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As phrases e versoe puniccs do Penulo de Plauto, seguidos da correcção e 
interpretação de Gesenio, são transcriptos neste Diccionario, no qual se acharão 
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ÍERp LIVREIRO-EDITOR, RUÂ DC 


NOVOS DICCIONARIOS' 


contendo : a prenuncia flgurada s a conjugação de todos- os verbos irregulares nos 
tempos simples, .as pfcrases cuja traducção pôde offerecer alguma dificuldade, as 
locuções e- provérbios usados em ambas as lmguas e augmentado com mais de 
'%$.000 tei°m©s de medicina, cirurgia, veterinária, physica, chimica, pharmacia, 
mineralogia, botânica, zoologia, astronomia, hellas- artes, náutica e das demais sciencias 
e artes; bem como os principaes nomes geographicos antigos e modernos, e seguido de 
uma lista de nomes, próprios, alguns dos quaes históricos e outros mythõlogicos, 
composto com auxilio dos diccionarios portuguezes de Moraes e Vieira, dos melhores 
diccionarios francezes e do Grande Diccionario Universal do XIX século, de Pierre 
Larousse, por 

JOÃO FERNANDES VALDEZ 

5 S edição 

2 grossos ts, in-4° grande, impresso em três columnas» .............. 15g000 


DICCIONARIO 


composto sobre os melhores diccionarios das duas iinguas, contendo a pronuncia figurada 
e augmentado com mais de 15,000 termos de todas as sciencias é artes, enriquecido com 
as irregularidades dos verbos e muitos idiotismos, phrases familiares e um vocabulário 
geographico e outro de nomes próprios, etc, etc, por 


2 grossos volumes in-8° de 2.000 paginas. 
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segundo o piano ao áic< r.'u S no Latmo-Francez de Quicherat, e precedido de uma lista 
<f'A autores e monumentos latinos citados no volume e das principaes siglas usadas 
aa língua latina, por 
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ABREVIATURAS 


a „„ „ activo. 

ab."aH.j ablat ablativo. 

abreviai abreviação. 

absolvi absolutamente. 

acc, accus., accusat accusativo. 

accep. jurid ...acçepçao jurídica. 

accep. poet..... áccepção poética. 

accep. ror... áccepção rara. 

act activo. 

act acto. 

ailj., adject adjectivo. 

aí h f, .'. adjectivo feminino. 

u jj. m adjectivo masculino. 

aàj. posses .....adjectivo possessivo. 

adjcetivte adjectivamente. 

adi:, adverti .adverbio. 

adv. negai adverbo negativo. 

advcrbialte , aãver- 

. bialmte adverbialmente. 

afriean airteano, africana. 

alg. coisa •.... alguma cousa. 

al^s vez... algumas vezes. 

alFein... Allemão, Allemã, na lingua 

Allemã. 

A. m. signif.ou signific. A mesma significação. 

an anno, ânuos. 

(Anex.) ■. (Anexim). 

ant «... antes. 

anteced. antecedente. 

antig - antigamente. 

au., app .....appellativo. 

appellativie. .............empregadocomoappellativo 

apoc. e apoaop.................s,pocope. 

m-ch., arehs ', ...archaismos. 

art. artigo, paragrapho. 

capit capital. . 

tarthag.................... Carthaginez, Carthagineza, 

na lingua dos. Garthagi- 

. nezes. 

àemsat......~. cansativo. 

celt .. .. .................Céltico, na lingua Céltica. 

chal., chald., chaldaíc.Chaldeo, Chaldea, na lm- 
: pia Chaldea. 

sou; .conjuncção. 

com. ãisjwnct conjuncção dísjunctiva. 

eonj. dubltat .......conjuncção dubitativa. 

. eonj. enclit... '. .:conjuneção enclitique. 

conj.integr.oumtegrant.ocmjuiieção integrante. 
eonj. pospôs. oujoo.Sjtfosií.conjunéçSo pospositiva. 

eonj. proMUt conjuncção prohibitiva. 

eonjunet ..eonjunctivo (modo). 

comic... ................ ........ .....cómico, cómica. 

comm.. commentario. 

comp. ........comparativo. 

coaip composto, coi íposta. 

compí.obj complemento objectivo. 

oontr., eontrae .....contracção. 


dam.0rig.5dames.ong.da mesma origem. 

fja; ....(lauto. 

decigr • aecigrammo. 

ãeclin".'.'.. declinação. 

âefeot defectivo. 

depart •• departamento. 

ãep., depoen depoente. 

de ordiu ord'inariamente,usualmeate 

cleriv derivado. 

ãesid., desiãer., deside- 

rat....... desiderativo. . . 

desus '...... ■ desusado. 

determ 1 ......determinativo. 

dialect :.. dialecto. 

dier .•— liíerusia. • ■•'.. 

ãim., dímin .......diminutivo. 

dor. doric aonano. a- 

eeel., ecoles termo ecclesiastico.. 

egyp. ligypcio, Egypcia, na língua 

em ger.... •••■ .-em geral, :••-•/' 

emphat :....empna.tico, emphatica. 

epitk ,...:ephiteto. ... 

empreg.... empregado, empregada. 

col. ''...?......'. •• colio (dialecto). 

escrip. ".'..'.."......... escripto, obra. _ ■. 

escrip. ecclesiast obras ecclesiasticas. 

e | C ...et cetera. 

ex exemplo. 

expr. expres expressão. 

f.,fem.,femin feminino (género). 

fi„\ figurado (sentido). 

fia. aram. e gramm.. figura de grammatica. 

fig.rhét .figura de rhetorica. 

for. e form., forms forma, formas. 

forro... . ....formado, formada. 

íreq .......frequente. 

frei} ...............frequontativo. 

fut. futuro. 

fut. imperf. futuro imperfeito. 

gaul. Gaulez, Gâuleza. 

gen., genit..... genitivo, 

gent., gentil....... .nome ou adjectivo marcando 

a origem. 

g eo g em geograpbia. na lingua 

geogràpbica. : 

germ., german Germânico, Germânica, .; ria 

lingua Germânica. 

gerund.... ......gerúndio. , _ 

,T th .....Gothico, Gothica. 

gr., grég'.".. ■■•■ Grego, Grega, na lingua 

Grega. ' 

habit.. habits.. habitante, habitantes. 

hébr '■'. ■ .........hebraico, hebraica. 

], eS p' j Hespanhol. Hespanhola, na 

hisp...... ..' ...........( nngua hespanhola . 
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EXPLICAÇÃO DAS ABREVIATURAS 


iioj • h °3 e - 

hom • homem. 

jjyt,!. hy brido, hybrida» 

t_ g _ isto é. 

impei - '.... :imperador. 

imp., iinper imperativo. 

inch., inehoat. inchoativo. 

inclec, inãecl, inãecHn .indeclinável. 

indic. e inãicat .indicativo. 

inf.,infin., injinit.:. infinito. 

ínstrum instrumento. 

intens intensivo. 

interj: interjeição. 

interp. (LXX) os setenta. Interpretes. 

interrog. interrogativo. 

intrans. intransitivo. 

invar. invariável. 

irreg • irregular. 

lacedem.... Lacedemonio, Iiacedemonia, 

na lingua Lacedemonia. 

latinid latinidade. 

ling lingua. 

litterlt., litteralte litteralrnente. 

loc. aãverb locução adverbial. 

lybico-syr Lybico-syriaco ou syriaca. 

m. masculino. 

mi..... ...........mesmo, mesma. 

maced Macedonio,Macedonia,como 

Macedónio. 

milligr, ,, milligramma. 

monosyl'.,. monosyllaba. ... 

mpnt: montanha. 

m. us menos empregado. 

myth. na mythoiogia. 

neol., ncolog neologismo. 

n. neutr , ...neutro. 

nom... nome, nomes (designação). 

nom.j nomva... nominativo. 

num. cara, e ea«2i»,...;numeral cardinal. 

num. ãistrib. . .'. numeral distributivo. 

niuni- iiijwiav- . - - ....„„.. nu moral. 

num., orã. e orãiii.........iiumeml ordinal. 

o mi. .................. ,.......o mesmo. ' 

o m. q o mesmo que. 

onomatqp onomatopea. 

ordinar.,ordinariamte....ordinariamente. 

oríg. incert ....................origem incerta. 

ortíiog.j orthogr... .....orthographia. 

outs... antros. 

p .por. 

p. us pouco usado, 

pai. palav... .....palavra. 

para comp. ...,...,., .....por comparação. 

part. fiit. aot. ................participio futuro activo, 

part. fut. p. empas- ..-..participio futuro passivo. 

part. p. ............................participio pretérito. \ 

pari., part» ..........participio, partieipios. 

• pari. prés. .. .......... ....... ...participio presente, ; 

■partia ..........................particuià. , 

pas., pass.&pçtssm.. .passivo. 

passioamie passivamente (no sentido 

.V- ..■:■■;..■ .-." : í- ''■'>>;;.-';'.' passivo).; 

patr. .................„„i„„_„...patrio. 

p«írora................................patrommico. . 

pers.. Perso, Persa. 

p.,pes., pess. .pessoa (de verbo). 

phèn., ghem , e.............„....í J henicio, Phenicia, na lin- 
gua PÉenicia. 

peblv ..na lingua pehlvi. ?;' 

phras. aãveri ...locução adverbial. 

pleortas. ....... ..i.,,..;....,... ...pleonasmo, v 

pi., plwr:....:......]...^.,........ .plural. 

poet poética (forma). 

; ipor ex....... .„..;........,... .......por exemplo. V; 

por extens ., por --V-ensão. 

por oppos... p >r opposição. 

pOsit , : ..pOSitJYO. 


pov povo. 

pr....... próprio. - 

prec, preced., preceds....precedente, precedentes, 

pren prenome. 

prep. preposição. 

prep. insep...... preposição inseparável. 

prés. conjunet. . .presente do conjunctivo. 

prés. indicai. presente do indicativo. 

prés. infin. presente do infinito. 

pret. imperf. ..........pretérito imperfeito. 

pret. perf. pretérito perfeito. 

prim., primit primitivo. 

primitvte primitivamente. 

priv , privativo. 

prom « promontório. 

promulg. .....promulgada (fallaado d'uma 

lei). 

pron ..pronome. 

pron. ãemonstr pronome demonstrativo. 

pron. indef. .....pronome indefmito. 

pron. pes. .....pronome pessoal. 

pron. posses. ....................pronome possessivo. 

pron.refl pronome reflecto. 

propiamte .propriamente. 

prop.propr .próprio (sentido). 

prov , província. 

provalvte, provavte provavelmente. 

prov. proverb provérbio. 

pun. punic .: Púnico, Púnica. 

q que. 

rar... raro ou raramente; 

restrict .....restrietivo. : 

rom .. ..;... .Romano, Romana. 

s ....... .....~. ...................substantivo. 

sansor., sanscrit.. Sanscritò, Sànscrita, na lin- 
gua Sanscrita. 

S.-O ..Senatus-Consultq. 

scen......;.. .scená. 

scil.... .scilicet (subentendido). 

seg conforme (tal ou tal autor). 

seg., segs... seguinte, seguintes. 

seg. pess .............segunda pessoa. 

semit .....semiticd, sèmitica. 

sent. lai. ....sentido extenso. 

sent.rest. sentido limitado. 

sent.fig. , sentido figurado; 

sent. propr...... .....sentido próprio. 

sept septentriõnal. 

sicúian ...Siciliano, Sieiliana. 

sig., sign., signif. ...... ....... .significação. 

simpl. simpleste. ou 

. simptè .simplesmente. 

sing . singular. 

sobren. „ ..........sobrenome alc«nli& . 

s. ap.f........ ....substantivo appellátívo fe- 
minino. 

s. ap. m. .......... ................substantivoappellativomas- 

culino. 

s. ap. ». ..................... ...substantivo appellativonue- 

tro. 

s. m. ...........sUbstantivomaseulino. 

s. n. ......substantivo neutro. 

s. plur. -..' ..substantivo plural. 

s.pr.f. :. .substantivo próprio femi» 

.nino. 

s.pr. m. . ...substantivo próprio rnáscii 

. : ■ Imo. 

s.pr. n. substantivo próprio neutro. 

subent subent ^'jdido. 

subjeot.(,sul)jecíivamte.. subjectivamente. 

síibjunct. ...subjunctivo. 

sues., subst., s?ífoíà«í....substantivo. 

suíst.,su/> antivte . .substantivam nte, 

sup., supi t\ e superl. ,.,..S'iperlaíiv©, 

sup. e siípin,..;. supino. 

supim, aci. .:................ supino activo, 

sync... .„„..„„„„„„„„«„„„ syncopa. ...'■-'•' 
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DOS 


citados em abreviatura. 


Acro .„.„..... Scholíastes de Horácio. 

Ad Heb Auctor ad Herennium, traotado de rhetorica attribuido a Cícero. 

Ad Liv ■ Ad Liviam, elegia attribuida a Pedo Albinovano. 

Ad Pis., Ad Pison. Ad Pisonem, poema attribuido a Lucano e a Saleio Basso. 

AerAN , Afranius, poeta cómico. 

Aggen Aggenus Úrbicus, auctor d'um tractado de medidas agrarias. 

AGBOET . Agroeticus, grammatico. 

Albinov . Pedo Albinovanus, poeta elegíaco e épico. 

Aloim..... Alcimus Avitus, poeta christão. 

Alfbn. Alfenus, jurisconsulto. 

Ambr Ambrosius, padre da Egreja. , • 

- . . Amm Ammianus Marcellinus, historiador. 

ÂMPEL Ampelius, bistoriador. 

Ande., Andkon ; Livius Andronicus, poeta dramático. 

r Ant. Itin. ou Anton. Itiner.. Antonini Itinerarius, Itinerário de Antonino. - 

Anthol., Anth. ou Anth. Lat. Anthologia latina. 

APIC... Apicius auctor d'um tractado de cosinha. 

Aptjl.............. Apuleius, um philosoplio, outro grammatico e outro botânico. 

ArAT........... Arator, poeta christão. 

Akboe.......... iEmilins Arborius, poeta elegíaco. 

Abcad... Arcadius. jurisconsulto. 

Akgtjm. II Atjl. Plaut Argumentum secundum Aulularias Plauti 

Akn. ob Abuoe... Arnobius, escriptor christão. 

ASCQN. .... .......;...... Asconius, commentador de Cícero. 

Asm ap. Chab. Asinius Pollio, citado por Charisius, 

Aspee Asper, grammatico. 

Ateiul ap. Fest. . _ Ateius, citado por Festo. . 

Atíiú. Fqet Atilius Fortunatianus, grammatico. 

ATT. ,......„„.,..„........... Attius, poeta trágico. 

ATTA ,. Atta, poeta cómico. 

Atjct. Agbab.. Auctores Agrarii. r 

AUCT. Limit. ou Lim... Auctor Limitum. 

Auct. PoKD...: Auctor Ponderam. 

Atra- „ Augustinus, padre da Egreja, 

■ Atrcms. AtrausT. ap Augustus, citado por... 

A. Atfr. Aiteel. Vict Aurelius Victor, dois histortadoreft, / 

A. Sab Aulus Sabínus, poeta elegíaco. 

. : Atjs. e AUSOST.... ,.... Ausonins, poeta. ..;■■'' 

AyiAU Avianus, auctor de fabulas. 

Avien Avienns, poeta didáctico. 

Balb Balbus, auctor d'um tractado das medidas agrarias, 

Bajjb. ap. Cio Balbus ad Ciceronèm. • 

Bapt. "B2EB Baptisma Bsebiani, canto á cerca da conversão d'um patrício romano. 

Babs Salcius Bassus (presume-se ser o auctor do poema Ad Pisonem. . 

Bibac. Furius Bibaculus, poeta satyrico. ■■'....■ 

Bel. Afb.......... Bellum Afrieanum.. " ■ 

Bei,. ALEX.......... Bellum Alexandrinum. 

Bibi, .. Bíblia Vulgata. 

Boet. ou Boeth........ Boethius pbilosopho e mathematico. 

BoiJiFAC ap. AUQ..... , ijonifacius, citado por S. Agostinho. 




VI LISTA DOS AUCTORES 

Eetit. ap. Gic Brutus, na correspondência, epistolar de Cícero 

CjBCIIj' • Caxúlius Sta.tius, poeta, cómico. 

Cjes..... Julius Cassar, historiador. 

Caj Cajus, jurisconsulto. 

Callist. e Callisteat Callistratus, jurisconsulto. 

Cadp. Calpurnius Siculus, poeta bucólico. 

Calp. Fl. ou Flac Calpurnius Flaceus, rhetorico. 

C. Ahtip..... C. Antipater, historiador. 

Canut Canutius, jurisconsulto. 

CAP. ou CAPEL Martianus Capella, grammatico. 

Capeb Caper, grammatico. 

Capit e Capitol , Capitolinus, biographo. 

Carm. Sal, , Cármen Salioruia (ira gmciitos). 

Caem. Sal. ap. Vare.. , Cármen Saliorum, citado por Varrão. 

Cass e Cassiod Cassiodorus, polygraplio. 

CASSEL Cassellius, grammatico. 

Cat. e Cattjl Catullus, poeta heróico e epigramraista. 

Catal. Vieg Catalecta Virgilii, collecção de pequenas poesias attribuidas a Virgílio, 

Cato Marcus Portius Cato, agrónomo. 

C. AUB. ou Ccel. Aus Ccelius Aurelianus, medico. 

Cels Celsus, medico. 

Censor Censorinus, grammatico. 

C Geacch. ap Fest C. Gracchus, citado por Festa. 

Chae. Chaeis Charisius, grammatico. . . 

Cie. Marcus Tullius Cicero, orador e philosopho. 

Cie. ap. Non Cicero, citado por Nónio. 

Cie. ap. Qoint Cicero, citado por Quintiliano. 

Cio. Fil .. Cicero, Filius. : 

Cinn Hehrius Cinna, poeta epioo e epigrammista. 

Cieis , Ciris, pequeno poema attribiiido a Virgílio. 

Clatjd : Claudianus, poeta heróico e epigrammista. . . : 

Cledoít Cledonras, grammatico. 

Cod.... Codex. 

Cqd, Anast Codex Anastasianus. 

COD. CONST , Codex Constantina. 

COD. Just. ou JUSTIN Codex Justinianus. 

Cod. Léon Codex Leontinus. 

Cod. Theod. :. Codex Theodosianus. 

Col. Coltim Columella, agrónomo. 

COMMOD... Commodianus, poeta christão. 

CONSENT. , ;.. Consentius, grammatico; ...'■'■ 

Copa... Copa, pequeno poema aítribuido a Virgilio. . ■■'.,.■' 

Coeip Corippus, poeta christão. 

C. Coe. ou Corn". Sev Gomelius Severus, poeta. 

Culex .' Culex, pequeno poema attribuido a Virgilio, 

Ctjrt : Quintus Curtius, historiador. 

Ctpb Cyprianus, padre da Egreja. 

DAMAS Bamasus, poeta christão. 

Bar Bares, historiador. 

Dict :.... Dictys Oretensis, historiador. 

Bio. Bigestorum libri. ! 

Biocl....... Edictum Diocletiani. 

DlOM... Biomedes, grammatico. 

Bomit. Maes. ap. Chae Domitius Marsus, epigrammista, citado por Charisio. í 

Bowat.... Donatus, grammatico. 1 

Dracont.... Dracontius, poeta christão. j 

Edict. Biocl.... .... Ved. Biocl. -. '■ • ' , •' * i 

Empoe Ernporius, rhetorico 

Bmt Ennius, poeta épico, trágico e satyríco. ,-- : ; . fj 

Eniíqd.. Ennodius, oanegyrista, rhetorico e poeta. V jjÉ 

Ena'. HiAB Bpitome Ilíados. 

Epit. Liv..., Epitomc Livii. • 

Buchee............ ; Eucherius,- escriptor christão. 1 

EirçHÉEiÁ..... Eucheria, poetisa satyrica. ! 

'. Ethjen.... Eugenius, epigrammista christão. | 

Eum Eumenius, p:ir gyrista. ; 

Edte Eutropius, historiador. . - - 

ETJTYCH Eutyches, grammatico. a 

Eáwít. ap. Peisc Fanníus, citado por Briseiano. 

Fast. CAPIT.... .......:... Fastus Oapitolini :(fragmento»). . - jg 

Fast. CONS '. Fastus Consulares (fragmeutios). r _ ;fi 

Fenbst ........ .........: Fenestella, historiador-, 

Fest Festus, grammatico. ■'•_■..-.. ; -i 

Fiem , Firrnicus, mathematico e controyersista. y 

Flob Florus, historiador. 

Fobt......... Venantius Fortunatus, poeta Jxristão - :j 

Fort., rhet............ ......' Curius Fortunatianus, rhetorico 
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LISTA DOS AUCTORES 


.vir 



F. MAX. ap. Sekv.... , Fabius Maximus, citado por Sérvio. 

F. Piot Fabius Pictor, historiador. 

Feag. ap. Mai... Fragmentos citados por Angelo Mai. 

FBAG. Juk. ClV Fragmentam Júris Givilis. 

Feag. Vet. Lbq Fragmentam Veteris Legis. 

Fragm. Jtjv Fragmentos de Juvenal. 

Fkat. Abval. ap. Obbll Canto dos irmãos Arval.es, citado por Orelli. 

Feontib Frontmus, auotor didáctico. 

Feonto...... '. Fronto, orador. 

Fulo Fulgentius Planciacles, mythographoe gramraaticst 

Fub .."""'.'.'.'.'.".'.'.*.'...'.'.'..'.'.".'. Ved. Bibao. 

©AEG Gargilius, agrónomo. 

G-ell.. ..... Aulus Gellius, grarnmatico. , 

Gennad Gennadius, historiador Christão. 

Q-brm. e Geeman Germanicus Cajsar, poeta didacta, 

GLOS. Gloss Glossários. 

Glos. ou Gloss. Cye...... Glossarium ; CyrilIi. , 

— Gk.-lat.... Glossarium graco-latinum. 

— ou Gloss. Isid Glossai Isidori. 

— ou Gloss. LAt. Ge Glossarium latino-grsecur». 

— Pai» „ GIossíb Papias. 

— Phil. ou Philox Glossarium Philoxeni. 

— Plac. ou Placid Gloss» Placidi. 

— Pith Gloss» Pithcei. 

Geacch. ap. Pbisc Gracchus, citado por Priseiano„ 

Geat Ved. o seg • • ■ 

Geat. Faliscos ■. Gratius Faliseus, poeta didáctico. 

Gbeg Gregório de Tours. 

Hbmik Cassius Hemina, historiador. 

Hemin. ap. ÍFÒN Hemina, citado por Nónio. 

Hiee Hieronymus, padre da Egreja, traductor latino daJEscriptura, e philolog& 

Hil. e Hilae Hilarius, controversista e poeta cbistão. 

Hiet Hirtius, historiador. ■ . 

Hiet. ad Cie .-. . Hirtius, na correspondência epistolar de Cicero. 

HlSB Auctor Belli Hispaniensis. 

Hoe Quintus Horatius Flaccus, poeta lyrico, satyrico e didáctico. 

Hyg , . Hyginus, grammatico, astrónomo e historiador; outro, auctor d'um trao- 

tado das medidas agrarias. 

Ibis ; Ibis, pequeno poema attribuido a, Ovidio. . 

Innoc. e Inítocent Innocentius, auctor d'unatractadodeinedidas agrarias. 

IKCEET. GEAM- Incertas grammaticus . _ -. . 

In obit. Mjecen.. In obitum MíEcenatis pequeno poema attribuido a Pedo AlbisacreanQ 

Insc. ou Insce Inscriptiones. . 

Instit : Ved. o seg. 

Inst. Just... Institutiones Justiniani. 

ISID, Isidorus, theologo e grammatioo. 

Itin. ou ITINEE. ALEX Itinerarium Alexandri. •.'.', 

Jabol....... , Jabolenus, jurisconsulto. 

Jct... , :..... Jurisconsultus. 

Joen. ou "Jobnau Jornandes, historiador. 

JlTLlAN „.. Julianus, jurisconsulto. 

Jitniob ■ Júnior, geographo, publicado por Mal 

J UST. JUSTIN Justino, historiano latino. 

Jtjv Juvenalis, poeta satyrico. 

Jtjvbnc. ..... Juvencus, poeta christão. 

J. VAL J.uiius Yalerius, historiador. ' 

J. Vigt....... ................... Julius Victor, historiador. 

Kalekd. vet Calendário antigo. 

Labeo... ljabeo, jurisconsulto. 

IiABER..... .. Laberiús, poeta cómico. ...,..•-' •■..'•:?•; 

IiAGT. Lactantius, controversista ^christão ; outro, eommentador de Stacio. 

Ljev.... Lasvius, poeta cómico. ' '.'.■.■-.■ 

Làmp. ou Lampb.......... Lampridius, biographo. /: 

Latjd. Hbec Laudes Herculis, poema attribuido a ÍNemesiano è a Claudiano. 

IíEG. XII tab...... Leges duodecim, tabularam, fragmentos das -leis das dose taboas. 

Lep. ad Cio .. Lepidus, na correspondência epistolar de Giçero. 

IiIOENT.. Licentius, epigrammista. 

I-iy., ......... .a...... Titus -Livius, historiador. : ■■■■■:■■ 

Long...... Velius Longus, granxmatico. 

Luc. XiTSGãs,... Lucanus, poeta épico. • 

Lucil LuciliuSjípoeta satyrico. . 

Ltjce. T. Lueretius Carus, poeta. didáctico.. .....;..■ '■-.] 

Ltjpeec '. Siilpicius Lupercus.Servatns, poeta -egracomatíco. ■ 

Lutat ; Lutatius Çatulus, epigrammista. 

LtrxoR... Luxorius, epigrammista. . .',.,. -,.:..... '■• ; ■■.■;. 

.;■■ Magee............... ...,..............,.„,;..... .^niilius âilacer, jmedico. ■//'.;-' 

aoee^ jot... Macer, jurisconsulto, • '■ - -' -' ' 
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Not. Tie Nota? Tímmqís. , 
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Obseq Julius Obsequens, auctor d'um tractado dos prodígios, 

Optat ..; rorphyrius Optatianus, panegyrista e poeta. 
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dos animaes. , 

Placid. Gloss.............................. Ved. Glos. Placid. 

Plakc.»''! Crc Plancus, na correspondência epistolar de-. Cicero. 

■ Planc. ap. Cio.............................. Planeus, citado por. Cícero. 
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P virí '"" Publius Victor, geographo. 

O Cic """ ' Quinlus Cicero (irmão de M. Tulho Cícero), 

QvADmG.ZZZZZZZZ.Z.Z Claudius Quadrigarius, historiador. 
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Bepos"Z1....1. •-..'••• Beposianus* auctor d'um epithalamio. 
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Sekg. ...ZZZ, Sergius, grammatico.. 

Sebv"""" Servius, grammatico. 

o p7 SATrnV Ved. Saítct. ,. , '■■'.. 

Sic |lA0 """ Siculus Placcus, auctor d'um tractado das medidas agrarias. 
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Tbe ' ...ZZZZZZZZZ...^ Tcrentius, poeta comico._ 

I EK T ZZZZZZZ...... Tertulliarms, controvérsia*-?, 

TímòSZZZZZZZ.ZZZZ.;Z....:...... Ved. COD. 
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Vebe....."."."..".......... Verrius Flaccus, gramma.tico. 
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! X™? Sedig Vulcatius Sedigitus, epigrammista, 

Itog' Lat ' -• VulgataCtaduccãolatinadaBibli^ 




'^JS$h^sM^SáÈkÚ^â^MdB!i^SÍ 



&,;.«. ínãeã. sett. litlera. Cio. Pri- 
meira lettra do alphafceto latino, e vo- 
gal Coroo algarismo na conta romana 
vale 500 ; com esta forma ã, 8000. § A. 
precedendo nome próprio de pessoa, de- 
signa ordinariamente o. prenome Aulus. 
SNas votações dos comícios. A, significa, 
Antiquo (rejeito a lei proposta). § Quando 
se traeta da votação em um tribunal, A. 
quer dizer Absolto (.absolvo) ; doudo Cí- 
cero lhe chama littera salutaris, lettaíde 
salvação. 5 Nos antigos manuseriptos 
e inseripçoes, A. designa Augustas, 
' Antiqui; Argentam, Amicus, Annu.T,Anima, 
Albo,Ager, Amus, Assoles, Aul,AUquando, 
Aiunt, Aweorum, Auditar (nasTuscnla- | 
nas de Cicero).A. A.,VuóAugusli ; Aguas 
Apponf; Apudagrum; Argento, auro. A. 
A A.,' Três Augusíi; /Bre, argentai auro. 
[III VIRI] A. A, A. F. F., Triumviri auro, 
argento, ceri, fiando, feriando, (designação 
dos directores da casa da moeda).A. A. A. 
I\ F. QTJ. TT., Auri, argenti, osris ftator 
fabricas Qiárinalis Tyberàii -(designação 
do fundidor da casa da moeda). AA. 
COSSj Augustis consulibus, A. A. G.,Ante 
auditam causam. A. A. L. BI. , Apudagrum 
Vacum monumenti.A. AT., Ante auãila.A. 
:'■ A, V. C. Ánnoab Wrbeicqnáitâ, AA. VV;. 
GG-v Aiigustorum duorum. 

A. B., Alia tona. AB., Abdieavit. AB. 

AC, Ab adis. A. B. BI., Arnica [arnicas ou. 

animas] iene merenli. A. B. F.. S. S., 

Amfcce eene merenli fecit supra scriptum 

sepnlcrum. ABS., Abnepos. AB. R. P,,Ai> 

W»ô próxima. ABS.,. Absolutas. A. B. V., 

4 forco wíro . AB. V. C, Aí>. Í7>'5e condita. 

AC, Acíio. A. C. Aízits. civis. A., C. 

AVG. Tlt.,A:<:<Bo!iiô AKgMíii Trevírorum. 

ACO., Accepif, Acceptat; Accepla. AC. D. 

N. B Actionê Domini .nosti.-i. ■ AC* B. Q.,T: : 

S.l Acãone ãotii, quos. liMpetitun ACIN., 

Actionem. AC L., Aeíío iegi-vA.CL., Atóí, 

colibertus mi.coliberta. AC. L. AQ,, Acííorte 

ieoíi Aguilice.. AC- Mil., Ancas Marlius. 

' AéN.BÍ.» ■ Actionem mandaii, ACON,,,Ac- 

tionum. A. COSS. CL, A consulibus, ou 

consiliaioribusãvitatis. AC E. E., 4cíio. 

sarniite repelando:. A. C P. /VI.,. A capiíe^ 

ou aã: capút pedes sex. A. CSL., 4 arasii- 

' 2ií>!«, acouslUis ou Í6 eoBjtffcwifs. ■ A.CS, 

Li E,VC,A cobsíZííÍHm «mç legionis el ci~ 

, t i * I 5 ui ' '■- - ' 

tonem-.: A. C. T'.„ A. «aro eiró. 

41). Ai!<« 1 "«■ ! *■ !l - ' "' ' r 
(ei; : A.' D^ 'Sin. KAL. NOV. — Aníe 
ãiem Octavum Kalendas Novembres);Ag?-is 
danais. AB.D . , J.A Bioscoriãem; AD.E,. 
Air exaçlorèxtí A&effectorem. ADS., Ad- 
fuerunt. AD. F., Aã finem ; Adfronlem- 
ADI., Adjlltor.. ADlAB.,Adiabenicus.ADL 
. P :, Adjutor provincioscm pátrias:: AD-L., 
•■'"-. Aá' -.'íociaui: ADLR., Adulleravit. ABNv, 
Ad7i.ep.os. ADOP., ADOPT^ABP , , ;Adopt&- 
• vusrA l /rX>.:S.,:Aéle.dievipridiè% Aii:Aem 
rni e B.PÍ b,li ■ ' '•' • ' < 
,. j «,o. AD. P. J .t M, i <í 

Pi í'u .!• Seeeriana < )■ ?() "c uri 7 
beti. mxi v ; AD. P. Xll Ad pedes duo- 
devwi 


MH.iJUdes. M. T).,jEãem dicavil. J&V- 
GOL., sEdilis colonial. MD. D. S. C, ^B- 

?tl in<,«eimníjin«. ^ÍDIL., ^*!«- ^í"^; 

CUE., ^Sííiiis c«í'J«Zis. .ÍSDlLL. C.,^i*to 

««•«!«. J5DIL. PU, y»í«is Picta. JBD. 

IS, M., ^SdM inscripsit meruLic. msaj. 

MAET., JEãiluus Martis.. MD. P-, -*<"' 

íiofe poWflíii. MD. POT., yiWlicm po- 

íestei MD- Q-, ^BiiHís çpanquemwhs.. 

MD S yEáem soctwbíí, ou ceriiiitis sacns.. 

MG., Àgypli; J2ger. ML. -dilius, ou sEUa. 

MV., limilia. Md. MSNIiT.,, ^«tó»' 
moneice. ^ÍQ.E.,^E2«««"' peeunia ^ ^.««a- 
ííí- J)0 r S oJW,.iER-^''<"-™-'. ceranum, as- 
reos, 'ta : umi= stipendiorum) ... -EB- Ç. ou 
COÍ., ^&-e coíiaío. iER.P., ^r* piiMico. 
iBR S ou ST., JBrarium ou mrarioba- 
turni. MT. AUG., JSternitas Avgusli. _ 
AF ,4/«í'; A Jlumine ; Auli fittus- A. t. 
A N.iUwií^tín, ^ Mii " < 3 ,0Sl A.F.MEN., 
Auli Pio Menenite. A.J *■*■*%/%: 


Amos ãuoz semU. ASTIM. SIMPL.,Ammro 
simplicíssima;. AN. M., Actionem mandatl. 
ANM., Anima. ASN., Annonce (scif. 
■proefectui) ; Annus;Anni; Annales; Annius. 
AN Sf. -!«'« noclem. ANN. ATG., 4íl- 
íiorea ^«srMíii. ANN. FRY1I., Annonce 
frumentarke- ANN. P., Annonce praz- 
fectus. ASS.. PL.Br.X.,:4)iJlis píi« «»»«s 
dea-m. ANN. SEN., Annceus Séneca. AN. 
P. R. C, Armo ^osí Bomam coadilam., 
ANO Anquisitionis. ANT . , ^JiIorti«.!;.-líi- 
íioc/iw; Anteslaius. ANTI., Antiatibus 
l*c\\. fortmis). ANT. . T..C, Aite íermi- 
Bum.C07wíi<MÍ«m. AN. VI. XL., 4li«or!<m 
sct e( qaaãraginta. AN.. V- P. M. H., 
intiij Bicíí JJiiM minus duobus. 

A O 4»ifco óptimo ; Alii onmes. AO. 
Auro A O. F. C.„4mico opíimo faciun- 
dum curava. AO., E.. Auro. parato, probo, 
posilo, p.opuli.. '.- . „ 

1 : AP., 4 2)i)^!lío ; Appius ; Apjna. A. P., 
A populo;.:J3dilicice potestatis ,- .ícíjo-í!»- 


Ss^^]^sí« E?BE^^rif lítfí 


(«ii, ou ^Stniiiws fecit, plectilur RMlhu,. 
AFR Africa ; Africanus. A. IR., A 
fronte. A.. FRTJAL, A frumento (scil, 

senjiwj. vir./!,, 

AG., AgitiAgrum ,- Aqnppa. A.G. ,.«• 

íkj GeZZius ,- Animo grato.. ASENS. a, 

Agens ãucenarius. AG. E. R., Agitar ea 

res. AG. FD., Agri fundas. AG . G. V. 

áoffls. oraíiam zovit. AGON., Aooirato. 

AGR. BANX). ADTR. WD., Agnsãandis, 

atlribuendis, judicandis, 

A. H Alius homo ; Alter limres ; Altera 

horà..Ãl H. D. BI. , Arnica ou Amicus iwc 

dedit monumentum. .... 

1 ALA juãice ; Alter jusslt; Amicus 
intimas'. AI., Anima, AIC, Acliwie. AH>.,. 
Jídilis.A. IM-, Antejanuam. 
A.lí.,Àntetalendas, 
AL Alimentaram (?), A. L., Auli: 
liberius.; Animo libens. Alia lege ;_ A»w 
quinquaginta. AL. M., Alexandria JS- 
guplÍA. L, M., Arbitrium litis mstimtm- 
dce. AL. AST., Ala Asturum., AL. AVG., 
Ala 4M?nsto- A. LB.„ Animo ííi>ani_ ; 
Auli liberius- A. L. F.,A»imo libens fecit. 
AL III. L., Alpince, terlice legionts.. AL- 
UÍ TIN., Aia íerli» Vindelicarum..ALL., 


tore; Auro posito, publico. AP. A. L. m... 
Apud agrum locum monumenti (seú. po- 
sãit). A. P. CBN., A<ípea« columnte. A. 
PF Auro on argento publico feriando 
(^ILprcefectus-). A. P. F. ANT Aíjaím! 
viaAdelis Anloniniana, (seú. legio). Ar. 
IVD., Apudjudicem. A.P.M., Ala prima. 
Maceãonica, AP.N., Apud nos. A. POP.,. 
A populo. AVP.Appellationes; Appius ; 
Appemvit-,-Appellal.AVV$.Appellantur. 
APPS. CLXI., Appius danavas . A. t . ± . 
V. F.,. Aá populum plebcmve ferant. A. P., • 
O AuZms Publius. Quintius. A. P. E. , An. 
nonos preefectus. A.P.R., JSrariapppuh- 
líomair; A populo Romano. A.P.E. o., 
Aíino íJoií Bomam conditam. 

AO , Aguilifer ; Aquimum ; Aqua.AM., 
Aqurâi é,curã). A, Q. ER.. PP., Aut, . 

qui erunt proximi. AQI., : 4jmíí««- A, Q., 
' H ('). A.Q. MAR., Aqua iíaríis. AQ, 
■ PRAET. VKB.. , Aqnilifer prastom Vrbis. 

AO PS Aquileias pecunia signata* A. 

QS ', Ad !(M«sío»-es. AQV., AffKeHsis 
AR. , arariam ; Argentam ; Araj 

Arena .;■ Artes ; Arbitrium. ARAT e A. 

RAT..A rationíbas feral, sertiwj. ABA v n«, 

iSiw. A. R. B. i. T. .A., A « toe 


Ítt Vrw ■' /Áto tt-rlia. Vindelicarum-ALL., Arausjmiks. a.. *-. "-","-' p A ,.7,í 


ejjMitem ou AíceprimcE eques. A.L.V.S., 
Ariínio ; lubens votam solvit. 

AM., Amicus,- Actio manãati. AM. B.. 
M Amico.bene merenli. ABIC:.. N., Amí- 
cusnoWs. A.. BI. CN., Amico »io««men- 
!«m condíátó. A". BI. D., Augusli. manu. 
divina. A. SUL-, ^ militOs- ABIIT ., 
Amitewmi. A. BIN... Aciíone manáal!. 
ABIN., Amantíssimas r Amicus noster. A. 
II. E. iw»; monumentum pomit.. 
ABIÉHrPR.i Aniphittieatrum, A. MR:., A 
mwmoíihs; A majoribus. AMR., i«- 
(or AMS., Amicus : Amantissimus -, A mu- 
nicimlibus. A.BI. S. D. A., A mon«mín!o 
suo'dolus abesto; Augures inale senserunt 
de avilius. AU. T. DG., A majoiúbustuis 
degeneras. - . 

AN. Aniensi triliu. A. H., Ante noc, 
tem ^ Auli nepos ; Argentam, novum. AF. 
A. V. CAnno a£> Urbe condilâ.ATS. C.H. 
s"e" ,'4sirii».'ái» centam Mc sitas mi sita 
est. ANIEN., Aniensi tribu. AN. II. -S.. 


(,-io príeíorii. AEC,J«i>«n«; A ™f 
ArctenensoxxArdfer. ARCEL. A J-aíwm- 

« OT ií, AR. FORINAR., Aram Formanan. 
AEG E., Argentam pumm.probum. aku, 
1> X. Argenti pondo, ãecem. AlllM-, 
: Arvmínmsis. ARE., A»-c«r^, AJK. 
RET. P. Arca, retro: posto, A.L.B.. SI AI., 
Ai-caritM stalionis. A&L. _S.1A : U» »i 
Arearias slalionis Siscienms- AKM-, ^l> 

Armoram castos. ^RIU. ■"»» ■? "r\,i_., 1 

Í,:i6ii. ARNAT., ArnoítiMB. ARI *., IEi l7,^;. 

(«m^tíôíw^m. AR. K. ST-, ^« 
manam Saturai. AR.V. v.-uí'., «- 
votam lialens dedicavil. i„rtarè 

senatu ; A sais. A.. &. ^, J 
Animo suo lubens- A. b. í-- *~> f , 
, i^em >»í, ou .4 suá lege fecit; Amico suo 


"ti ;f ■ 
--- 
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luòens fedi. ASS, ou A. S. S., Aram suo 
sumptu (scil. posuit.'} ; A sacris scriniis 
ASSIGN. (?). AST., Asturum (scil. ala). 
A. S. T., A saperiore teclo. A. S. 1T. A 
superioribus tectis. 

Al., Adio; Autem. A. T. Auetor tutor • 
A tergo. A. T.AB., Adolescens testículos 
absadit. ATC., Auctoritas. A. TE., A tergo. 
A. T. F., Arnica tumulum fecit ; Âulus Tiil 
filius. A. T. M. D. O., Aio te mihi dare 
oportere. AT. M.LIII., Ad milliaria quin- 
quag-mla tria. A. IV., Anni tempere; an- 
nua tempore; Ante tempus. AT. PC. Ac- 
tor provinciar. ATQ., Atque. ATE. Aucto- 
ritas, auetor, Atriensis. A. T E Aulus 
Trelalius. A. TBL CUlt., A triclínio cu- 
rando (scil. servus). ATE. S., Actor secun- 
dus. AT. B. TE., Ad rvpem Tarpeiam. 
ATTACC, Atlactus, A. Ti., Addil titu- 
lam; Ante Ululam, A. T. V., Aram testa- 
mento vovil. 

AV., Aruspex ; Aventinus ; Angur ; Au- 
guralis ; Augustas ; Aurelius. A V C 
Ab urbe condita. A. V. C. COSS., Augusto 
viro claríssimo consule. AVG., Augur ■ 
Augustalis ; Augustus. AVG. COL. K. P. C.' 
Augur Colónia nomine próprio curavit. 
AVG. FLAM., Augustalis fiamen. AVG 
FOít., Augusli fortunas. AVGG ou AVGg' 
Auguslorum duorum. AVGGG. Augusto- 
rum trium. AVG. II., Augustali iterum. 
AVG. LIB., Augusti liberalitas, ou liber- 
tas. AVG. N.. PEOC, Augusti nostri pro- 
curator . AVG. N. V . , Augusti nostri verna. 
A.Y GVST., Augustalilas. A. V. L. Animo 
voluit lubens ; Annos vixit quihquaginla. 
A. V. P. s., Augustos Vindelicorum pe- 
. cunia signata. AVE., Aurariarum. AVT.. 
AVTS., 011 AVC, Auctoritas, auetor, uac- 
toratus. AVT. P. E., Auetor provincial Xo 
manaram. 
A. X-, Annis decem, ou annos decem. 
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ravit faciendum, ou cinerariam fecit. 
B. M. E., Bene merenti erexit. B. M. F., 
Bene merita fcemince. B. M. II. E. L. 
Bene merenti hceredes et liberti. B. M. P.' 
Bene merenti posuit. B. M. P. P. Bene 
merenti publicè posuit. B. M. p. q"' Bene 
merenti, posterisque. B. WH., Bene merenti. 
a. ME. C, Bene mereat eíbum. B. ME. 
»E. il., Benemei-enlibus serra Iwc.B. MIÍT. 
itefte merenti. '' 

„í' ?•> Ccí " nostra; bor.um nomen. 
aa. EM., Bonorum emptores. BK. H. I., 
.Bíma Me inventes. BN. M. EEC .Berce 
merenti fecit. ' 

B. O., jGeíie, oplimè, 

B. p., ZÍOíiti paterna; bonum publicam. ■ 
bona publica; bivus(vivus) posuit; bonorum 
possessor; bona possessio. B. P. c .Sorca 
pecunia ; bonum pecus. B. P. ir., Amo ™- 
Wíco «aias. . . 

B. Q., Bene quiescal. 

BK., Bonorum. B. K., Bonorum redor, 
rex. B. K. E. C. H., Bonum requietorium 
Sr.™?"* hwr " s - BEI -> Brilanntcus. 
LUTAM". , Brilannicus. B. Kl. H. N., 
ííotw reipublkce hic nalus. B. E. P. N., 
-Somo reipublica nalus; bono reipublica 
nato; bono reipulKca natis. BK. SI., .Bo- 
raoram servi. 
. B. S., Bona sua; bene satisfecil, 

B. T., Bonorum tutor. 

B. V., i?í?tte m'27z7,- 5onw5 «ir; õene í>afe. 
B. V. A., Boni viri arlilratu. B. V", V. 
Bene vale, vale. 

BX„ Bixit (vixit). 


B 


1! 


M 


B,/. n. ínáerf. Qumr. Prisc. Segunda 
lettra do alpliabeto latino, e uma das 
uiudas. Como abreviatura, nos monu- 
mentos e antigos manusoriptos, B signi- 
fica Balbus; Bene; Bónus ; Brutus ; Be- 
ficiarius. Muitas vezes é usada 'em vez de 
V como : B. A., Bixit (vixit) annis. B. A., 
Bona adio ; bonis avibus ; bonis auguriis • 
bónus; amaMlis. 

B. AEA., Bona áurea. BASO., Basílica. 
B, AV., Bonis auspiciis. 
B.\B.,Benè,benè; beneficiara. 
B. C.^ Bonis cessit ; bona caduca ; bono- 
rum amcessum; B. COS. , Beneficiarius 
consulis. 

B. D., Bonum datam ; lona Dea, 
B. DD., Bonis Deabus. B. DE. SE. M. 
, Bene de se mérito. B. D. S. M., Bem âe sé 
meritw. 

B. E. E., Bona exeãiclo. 
B. E., Bonum factum; bonâ fiãe ; lona 
Fortuna; lona fcemina; bona filia; bene 
fecit. BP., Beneficiarius; beneficium. 
B. í\ C. s Bona fide contractum.. BEC. 
•Beneficium; benefedt. B. PI. C. , Boncè 
fidei coniracti. B. EL., Bonorum filias. 
B. E. p., Bonce fiãei possessor. B, FK., 
Bona Fortuna.- 
■ B. G. ou B. GE,, Bona gralia. 

B. Hv, Bónus homo; lona hcereãitoria • 
bonorum hatreâitas. B. II. M. , B<m>, hú 
maneat. B. H. S. I., Bona Uc sitainvenies. 
BIAR. CVS., Blarttfà (vútrumi custes. 
Ti. I., Bonum judkium. B. J. 1, Mlnutri 
judieis judiciam. 

B. li,, Bona lex. B. UB. , Bonorum 
líberi.:' 

B.,'M., Boncr, memoriai; Iene merenti; 
bene merens; bene maneai; bonis manibus ■ 
lona mente. B. M. C. F.,.Berie merenlicu- 


.c 


C, /, j>. ínãeclin. Phiso. Ans. Ter- 
ceira lettra do alphabeto latino, empre- 
gada algumas vezes nas inscripçOes por 
G, coeio : Leciokes, Macistratos, Cah- 
tils.ot},tknsi, em vez de : Legiones. Ma- 
guiralos, Carlhaginiensi. . 

Como algarismo vale cenlum (100) CO 
=■ ducenti (200). CCC. = trecenli (300)' 
CCCC. = quaãringenti (400). Io =: q u in- 
genli (500). S3C. =- sexcenti (600). IQCC 
= 'septingenli (700). IOCCC. = ectingenti 
(SOO). IQCCCC. = nongenli (900). CIO 
==■ milte (1,000). IDO. = quinque millia 
(5,000). CCIOO. = decem millia (10,000). 
IODO. = quinquaginta millia, (5o'o<>0). 
CCCIODO. = centum millia (100,000)' 
Como abreviatura : C. Condemno (donde 
lhe vem a designação de littera tristis); 
Oaius, ou Gaias; Centúria; Civilatis'- 
Clarilalem; Cornelius; Comitia; Causa'- 
Censor; Centúria; Civis; Claríssimas'- 
Collegium; Colónia; Cohors; Comilialis'- 
Cônsul; Conscriptus; Conjux; Cedit; Con- 
didil;Curavil.o., Caia, ou Caia. 

CA., Causa; Camilla ; Canis; Cato.C.A. 
Ccesar Augustas; Custos armorum; Curam 
agente. C.A.A.M., Colónia JElia Augusta 
Meãiolanensis. C.A.AQ., Civitas Aurélia 
Aquensis. CAB. , Cabelliamsium. CAB 
Cadenorum. CMS., Ccesar. CxESS Ca- 
sares. CAM., Camillus. C.AM., Causa 
amabilis. CAMP., Campana (tribusl 
CAP., Capitalis.CAli., Carissimus. 

CB., Corymbus. C.B., Civis bomts; Coló- 
nia Bononia ; Commune bonum ; Commune 
bonorum. C.B.M.C, Conjugi bene merenti 
curavit.C.H.M.T?.,Conja g ilenemerenli fecit 
C.C., Calumniee causa; Caiis (duobus)- 
Consilium cessit, ou ccepil; Causa cognita'- 
Conjux Ccesaris ; Conjugi carissimee; CO ' 
Consuliius; Círcum. C.C A., Colónia . Car- 
thago. C.C. A., Colónia tícesar Augusta- 
Colónia Calagurris Augusta; Colónia' 
Carthago Augusta. CC.A. , Cenlurian- 
áis.agris. .C.C.C., Cerusa civium capita- 
Calumniee cavenãce causa; Colónia Copia 
Claudia. C.C.C.C, Caii qualuor. CC. CL 


Caiorum duorum conliberti. C.C.C.T P 
Ter centum terree pedes. O.C.D., Curalum 
consulto decurionum. C.C.D.D.P., Corona' 
avica data decreto publico. C.C.F., Carissl. 
ma ou Castíssima; femince. C.C.P., Cwsar 
euravit faciendum. C.CL., Caius Claudius. 
lUlCíioram libertús.0CÍ.,Caice Conliber- 
i'-\-^-yíN-,CollegwrumcentonariorumJlfu- 
nicipn Mevaniolce. C.C.K.D.D.S.P P, Col- 
legium cenlonariorum nomini devotam de 
suâpecuniâ posuil. C.CK., Ccesar curavif 
Cuno curavit. C.C.S., Curaverunt eives 
bassinates; Curaverunt communi sumptu. 
C.CT., Cwsar ou Curió curavit. CC.VV.. 
Clarissimi viri (duo). C.C.V.V., Ccetator 
curialus Virginum Vestalium. 

CD., Capite diminutas; Caias Decius on 
Brusus; Collegium decurionum; Comitialh 
bus diebus: Communi. dividunão. CD. B 
Condemnatus; Cedendum ; Conlradiclio % 
Condignum; çuadringenlum. CD.C, Qua- 
dringenlis condemnatus. C.D.D., Cum de~ 
creto decurionum. CJD.E.R.ÍT.E.E., Cajus 
deeâ re notio erit," existimabii. C.DM, Co- 
mes domeslicorum. C.D.M., Causa áolí 
rnali. C.D.E.H.N., Cenlum de re non ne- 
cessaria. 

^ C.E., Causa ejus; Curavit erigi. C.EiC. 
Coloniejus colónia. C.E.D., Convidam esse 
dicitur, CEL., Céleres. CEN., Censor; Cen- 
turio.CBN.A.,Censoris arbitratu. CEN PP 
Censor perpeluus.çmsT., Cenlonarii; Cen- 
túria; Centúria. CENTV., Centuriones. 
CEE., Cerealia. GEETA.QVIQV.EOM.CO., 
Cerlamen quinquennale Bórnce conãitum. 
CESQVANT., Quiescant. CESS., Censores, 
CF., Caii filias. C.E.K., Causa filii re- 

C.H., Custos hortorum; Custos heredum, 
CL, Circiter ; Cippus; Cinis. CL, Caius 
Jullus; Censor ou Cônsul jussit; Curavit. 
imperator. ÇIC.,. Cicero. C.I.C.I.O.M.S., 
Caias Julius Ccesar Jovi Óptimo Máximo- 
sacravit. C.III.IN-., Cubitos três inventes. 
C.I.I.A., Colónia immunis Illice Augusta* 
C.I.O.N.B.M.F.,C£ímí7ft illius omnium no- 
mine bene merenti fecit. C.I.P.A., Colónia 
Júlia paterna Arelate, C.I.P.C.N.M., Coló- 
nia Júlia paterna Claudia Marlonensií, 
Marlia. C.IT., Curavit imperator. CITS. * 
Civilas. CIV., Civitas. C.PV., Causa justi. 
C.I.V., Colónia Júlia Valentia. C.I.V.T. f 
Colónia Júlia YíclrixXarraco. 

CL., Clarus; Claudius; Colónia; Contt- 
bertus. CL., Claudii libertas; Caia li. 
berla ; Colónia latina; Comes lalcrum. 
OL., Caice liberta. 01K., Conliberta cará- 
sima. C. LAEG. , Comes largitionum. 
CLAS.FE.MIS. et BAV. , Classis m-cetoria 
Misenensiset Bavennas. C.UEG., Centúria 
legiomm; CLP., Claríssima femina. CL.P., 
Claríssimas puer. CLS. , Clai-issimus. 
CLT., Çlarissimus vir; Clypeus votivas ; 
Çlypeum vovit. 

CM., Comus. C.M., Ccesar Maximus; 
eausamortis ; Curavilmonumcntitm; Conjux 
marito; Civis malus. C.M.D., Conjux ma- 
rito dedit íCmijugimaritusdedil.CUlZ.SIl;, 
Canielos duodecim.O.M.lT., Claríssima! me- 
morice femina; Conjux marito fecit; c&* 
ravit monumenlum fieri. C.ML., Centum ' 
millia, GMO.¥.,Clarissimai memoria fecit. 
CMS. Comis. C.M.S., Conãidit monumen-- 
tum sibi. C.1l.T.,Curavit monumenlum tes- 
tamento. O.M.Y., Clarissimm memoricésír? 
curavit monumenlum vivas. 

CN. r Cnosús, Cneíus; Congiarium. C.Iír., 
Caius noster; Civis. noster; Caii nepos.: 

CO. Conjugi; Controvérsia. CO. Civitas. 
omnis; Civis Optimus ; Conjugi óptimo. 
COEE., Curavit, ou ■ Curaverunt. COH.' 
I.AFE. C.E.EQ., Cohors prima Africana 
civium Romanoi-um equitum. COI. KA. 
Conjugi caríssimo. COIK, o COIT. Coira- v 
vit —Curavit. COIV. Conjugi. COL., Col- 
legium ;_Coloní ; Colónia; Colíega; Cola- 
men. COL. AA. PATR . ( v c Augustos 
Patrensis. COL.E.C, Coloni ejus colonice. 
COL.E.I.A.P.BAE., Colónia Favenlia Jú- 
lia pia Barcinonensis. COL.EQ , Cfionto 
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equeslris. COLL.FABR., Collegium fabro- 
rum. ÇOL.YIC.IVL., Colónia victrix Júlia. 
COM.,Communi matri.COií., Comes; Comi- 
tium; Communitas; Communis; Compara- 
tum. COlLAS.CommunitasAsia; COM.OB., 
Comes Obryzi. COM.OE., Comes Oriente. 
COMP.,Compari ; Comparatum. COM.RJP-. 
Comes rei privala. COM.S.L. Comes sacra- 
rum legionum. COU. Congiarium ; Con- 
trovérsia; Consensu; Conservator; Cônsul: 
Conlega; Consularis. COKIV. OBSEQVE., 
Conjugi obsequenlissima. COHIVG.M.,Cfen- 
iugii Mercurii. C01SlXB.,Ccnlibertus; Con- 
liberta. CON.P.S-, Consularis provinda Si- 
tília. CONE. P.S., Corredor provincial Si- 
tília. COIT.SEír.S.OR.FQ.K., Consensu se- 
natils, equeslris ordinis,populique Romani. 
COTS.SOIi.T>.,Conãenão solum dedit. CONS., 
Conservator ; Consualia ; Cônsul ; Consilia- 
rius. C01sTYTi.,Contubernalis. COST.V.E.F., 
Conjux viro egrégio fecil. CONX., Conjux. 
COR. Corrector ; Cornelius ; Cornélia ; Co-, 
hors. CORN., Corona. CORN.AYRS., Co- 
ronas íiiu-chs.CORIT.B.F. Cometias regis fi- 
lia. CORP.,Corpus. COR.TB..,Cornicularius 
Iribuni. COS.,Consul. COS.DES.,CoíM!iZ de- 
signatus. COS.QVAR. ou IIII. , Cônsul 
quarta. COSS., Cônsules ; Consulibus. COSS. 
DESIG., Cônsules ãesignati B 

C.P., Civis publicas ; Curavil ponenãum ; 
Cinerarium posuit ; Claríssimas puer ; Cui 
prmesl ; Cum prcelerito. C.P.C.P., Causa 
pelilionis causam posuit. C.P.R., Consulto 
populi Romani. CPRSS., Cúpresstís. CPS., 
Capsa. G.V.S.yCuravit poni sibi, pecuniã 
suã-, ou pi-oprio ' sumptu. C.P.T., Causa pu~ 
Uici leslamenti ; curavit ponenãum tumu- 
lum, ou titulam. C.Q.S.S.E., Causa qual 
supra scripta est. 

Cll.,Creticus ; Crispus ; Conlractus. CE., 
Caius Rufus; Censor Romanas; Civis Ro- 
manus; Cokors Romana; Cônsul Roma-; 
Curavil refici. C.K.C., Cujus rei causa. 
CR.C.V., Cujus rei causa promillis. C.E.P., 
Comes rei privata. 

CS., Communis. CS., Consulum sententia; 
communi sumptu, C.S.A., Casar Auguslus. 
C.SA.L., Comes sacrarum largilionum. 
C.S.F., Communi sumptu fecil, ou factum ; 
Curavil sibi fadenãum ; cum suis fecit. 
C.S.H., Ccmmuni sumptu hareâum ; Con- 
sensu suorum hcereãum ; cum suis ktereãi- 
bus. C.S.Í., Curavit sibi locum, ou sepultu- 
ra; locum. C.S.P.E., Cum suâ pecuniã est. 
C.S.S., Curavil sibi, ou suis sepulchrum ; 
cum suis servis. 

C.T., Certo tempore.CI'., Contrarium;Con- 
Iraclum. CTS.,Controversia. CT.Y.O.A.B., 
Civitas vital omnia auferi bona. 

Ç.V., Ceniumvir; Clarissimus vir ; Cu- 
rator viarum ; Colónia Vienénsis; Cônsul 
quinlúm. C.YI.CEL., Colónia viclrix Celsa. 
CVL., Cultores. C.V.M.P., Contra votum 
monumentum posuit ; Curavit vivais monu- 
mentum poni. C.V.P.V.D.D., Clarissimus 
- vir praifeclus ztrbis dono ãeãil; Communi 
votuntate publice' votum dederunt. OVE-, 
Curionum ; Cariaram ; Cursor. CVR.OP.P. , 
Curator operam publicorum.GVR.V., Cu- 
ravit ponenãum. CYR.P.P-, Curator pecu- 
niã publicai. CYK.R., Curator regionis,on 
reipublicce.GVK.SÁC.VYB.T.11., Curator sa- 
crorumpublicorwn populi Romani: C.Y.T. S 
Curavil' usus Ululo. U.V.T.QQ.V.P.XXX., 
Curavil vivus tumulam g íoquo versus pe- 
dumtriginta. C.Y.T.T.,' Colónia vutrix lo- 
çáta Tárraco. : 

' C.X.ÍN.ARG., Çubitos ãecem inventes ar- 
. genlum. C.XX.I5T.AVK.M., Cubitos viginli 
inventes aurum mirabile. ■ . .- 


B.,s: b. atjs. ; <Jfisrta ; léttra do 
betolatiuo.vH:::;:;-: 


No periodo mais antigo da língua esta 
lettra servia para marcar o ablativo do 
singular, como : Maria, ãiclaloreã, allod, 
navalcã,praidad, oquoltod, poblicoã, prei- 
valoã, convenlionid; e também se juno- 
tava ao rim dos advérbios, e ás vezes 
das preposições : Suprad, exlrad, facílu- 
meã; exlrad urbem. Como algarismo, vale 
500 = quingenti. DL = quingenli et 
quinquaginta (550); DC = sexcenti (600); 
DCL = sexcenti et quinquaginta (650); 
DCC = septingenli (700); DCCL = sep- 
tingenti et quinquaginta (750) ; DCCC = 
octingenti (800); DCCCL = oclingenli et 
quinquaginta (850) ; DCCCC = nongenli 
(900); ECCCGlf=nongenli el quinquaginta 
(950). . 

Como abreviatura, D designa ãeamus 
(pron.") ; decius; decurio; âivus ; diva; 
deus ; dominus; ãevotus; domus; Drusas; 
ãies; diclalor: datum; ãiutius; dicavit; 
dedit ; ãeposuil. D. A., divo Augtisto.J>.A.C, 
Divus Áugustus Cecsar. 

D.B., Decius Brutus. D.B.C., de bene 
consulenlibus; de bono communi. D.B.D.D., 
de bonis dederunt: D.B.I., ãiis benejuvan- 
libus; de bono judicio. D.B.IN., de bonis 
incertis. D.B.M., de bem mercnlibus. D.B. 
N., de bonis noslris; de benc nolatis, D.B. 
S.F., de bonis suisfecit. 

D.C. , Divus C^sar. D.C. A., Divus Casar 
Auguslus. D.C.CyES., divus Caius Casar. 
D.C.íT.N.B.D., de Casara nemo non bene 
dical. D.C.HO.L., de causa non liguei. D. 
C P. f datum Constantinopoli. D.C.S. , de 
consilii sentenliâ; de consulis senltnliâ; de 
consulum sentenliâ. DCT., decretam. 

DD., ãeãicavil, âedicaverunt.D.I)., Deo 
âicavil; ãotis diclio, ou dalio; ãiis ãanli- 
bus; dono deãit,ou donavit; domestico deo ; 
decreto decui-ionum. D.D.D., dono dedit, 
dedlcacit; do, dico, dedico, ou dal, dical, 
ãeãical; datus decreto decurionum, ou dono 
ãecurionum ; dono decurio dedit. D.DD., 
Dandas dedicaverunl. D.D.D.A.A.^E., de- 
dicârunl, dederunt dono, auro, argento, 
are. DDD.NNN.FFF., domini nostri feli- 
ces (fallando de três). D.D.D.D., ãignum 
deo donum donavit; dono dato decreto cfecií- 
rionum. D.D.E.H.L.IO.LIB.PRI.DÍI.MAR. 
PV.ET.LI.P., dedicaíus esl Melecas Jovi 
liberalori primúm, ãeinde Marli pugna- 
tori, ei Libero palri. DD.IMM.S., Diis im- 
mortalibus sacrum. D.D.L.M., dono dedit 
lubens merilo. DD.M. V. , dies mali venerunt. 
D.D.N.M.P., dare de nutu mihi larat, 
DD.1TN.AA., dominorum nostrorum Au- 
guslorum. D.D.N.lí., dpmininoslii. D.DQ. 
O.H.L.S.E.Y. , Mis deabusque omnibus 
hunc locum sacruvi esse voluerunt. D.D.O. 
p., diis, deabus omnibus posuit. D.DQ., 
Dedit, donaviíque. D.DQ.S., Diis deabusque 
sacrum. 

DE., ãrfunctus ; dedicala. DEC, Decius. 
DEC.DEC, decemãecani; decreto ãecurio- 
num. DEDIÇ., Dcdicata. D.E.R.I.S.C., de 
eâre ita,senalus çensuit. DE.liP., de repu- 
blica. DES., ãesignatus;ãesignavU. DEST., 
ãestinatb. ; : ' 

DF.,defunctus. D.F., dotem fecil; dolum, 
ou donum fecit; Decimi, ou Decii filias; 
ãeãil fisco. D.F.D.I.P., ãecurionum Ji de di- 
videnda inpublicum, ou- inter plcbem. 
D.G-, dedit grátis , dedit gradas. 
D.íl.jdonaviihereãibus; dono habuil. 
H.I.,ãari jussit. DICT., dícíaíoi-.DIEB., 
diebus. DIG^M., dignas memoria. DIL., 
ãileclus, D.I.L.IV.A., de isto lapide inve- 
nies aurum. P.I.M., diis inferis manibus ; 
deaMãi- magna; deo invicto Ifplhrw. 
D.IN.M.S., diis inferis manibus sacrum. 
D.IPS., 'de ipsis. D.I.S., ãiis immortalibus, 
otx inferis sacrum. . 

DL., delego. D.L., -donavit locum; Decii 
libertas; dedit lubens, ou lugens; dono le- 
gavit ; dedit legem. D.L.A.P., donum lubens 
animo posuit. D.L.D .P. . Diis locum dedit 
publicè. D.L.S., Diis Laribus sacrum^ 
::iT3M.iDiis::Manuniii domus morlis; do- 
lumrnãlum; ãubium malum; ãea Matris; 
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dedit mcerens ', divino monitu; diis mazh 
mis ;■ divus maximus ; donavit monumen- 
tum. D.M.ÍE., deo magno aterno. D.M.B. 
M.F., Diis Manibus bene merentibus fecit. 
D.M.F.Y.C., ãoli mali, frauãisve causa. 
D.M.L., ãatus memoria locus; dedit meritC 
lubens, ou lugens; de malè loquentibus. 
D.M.M., Diis Manibus Maiviorum. D.M» 
M.I., Dea magna; Malri Isiãi, ou Iãea. 
D.M.S.C.P., dies malus sequitur, eras pe^ 
jus. D.M.S.C.S.RPR.T.DEI1ÍV.CR. , dies 
malus sequitur eras, si ruperis toniirua 
deinvenies carbones. D.M.V.F., diis Mani- 
bus votum fecit. 

DN, dominus. D.N., dominus nosler. 
D.N.G., ãiutius non gauãebis. D.N.M.Q.E., 
ãevolum, ou ãevotus numini, majestatíque 
eíiis.DíTir., domini, ou dommíí.D.lT.P.F.S., 
de numeralá pecuniã fácies sacrum. 

D.O., Deo óptimo ; diis omnibus. D.O.M*, 
Deo óptimo máximo. DOMS. COS. XIII, 
SiEC.F.C, dominus cônsul XIII luãos se- 
culares facienãos curavit. DO.TRA. oo 
TltlB"., ãivo Trajano. DOT.R., ãotem re- 
cuperavit. DO.YAL., ãivo Valeriano.D.V., 
divus pius;DHs Penalibus; Diis paternis; 
dotem petiit ; dedit publicè ; donum posuit , 
ãotis promissio, D.PEC.R., de pecuniis re- 
petundis. D.P.E., ãenunlianãi poteslalem 
fecil. D.PF., ãe prcefecto. DPO., depositio. 
D.P.OCC., ãe parte occiãenlali. D.PP., Deo 
perpetuo. D.P.lí., de pecuniis repetunãis. 
DPS., ãiscipulus. DP.S. , ãeposuil sibi. 
D.P.S.D.L.D.P.,£><» posuit, sibi ãiis locum 
ãeãitpublicè. D.P.S.P., ãe pecuniã suâ po- 
suit. D.Q.,diis Quirinalibus; divus quastor. 
D.Q.R., de quâ re. D.Q.S., ãe quâ supra. 
DR.,Drusus. D.RM., de Romanis. DK.P., 
ãare promillit. D.RP., de r<yi(i)íicS.D.R.R., 
de regibus. DS., Deus, ãiis. D.S., dato solo. 
D.S.P., ãe suâ pecuniã posuit. D.SP-, ãe 
sapientibus. D.S.P.H.S.S., de suâ pecuniã 
hoc sibi sumpserunt. D.S.P.L.D., de suâ 
pecuniã Laribus dant, dedit, ou dederunt. 
D.SP.S.P-, ãe sapientiâ suâ perfecit.D.S.S., 
ãe suo sibi; de suo sumptu; ãe senatús 
sentenliâ. D.S.V.S.LL.M., ãe suo votum sol- 
vit lubentissime mérito. - 

T>T.,dumtaxat; ãurat. D.T., ãeãil tes- 
tamento. D.TB., de\tribubus. DT.D.D.P.F., 
ãuntaxat ãecem ãenunlianãi poteslatem fa- 
dam. D.T.G.Q.S., ãe tuo génio, quod sen- 
tis. D.TRIB.TL.S., ãe tribunali tulil sen- 
tenliam. D.T.S.P., áiem tertium, sive peren- 
âium. ■ ■ 

D.Y., ãevotus vir; ãiis volenlibus; azes 
quinlus; ãonec vixit ; dedit eivais; ãevotus 
ouãevola Vestce.VVC. DVC, ducumduclor; 
duetorum ãuetor. DV.I.S., devolus islorum 
servator. D.YIIII., diebus novem. DVL., 
dulcis. DVLCISS., dldcissimus. DYLMS., 
dulcíssimas. D.V.M.T., âolo, vel maio tuo. 
DVS., ãevotus. D.VS., Dea yirgtnis; ãe 
virtutibus; de verbis. 


E, s. ap. n. f. ituZísl. Aca. Mae. Vict. 
Quinta lettra do alphabeto latino e se 
gunda das yogaes, '■•'■■■'■•■"■ 

E, como ■aorertafor», significa: Egre- 
gius, equus, eques, erexit, evocatus, edilis, 
ergo, esse, esl, exrxto, exactor, expressum, 
ei,ejuSy JSnnius. 

E. J8.., ejus celas. ' ■ ■ \ 

B. B., ejus bona. V 

E. C, ejus causa; erigi curavit ; ecomt- 

tio; e Capitólio, E. CF., ejus causa fecil. 

E. COKV., e convivia. E.C.S. AB-,: ejus 

causa senatus ábãicavit. E. CVR., erigi cu~ 

ravit. ; . : :; .. ■■ : ^^ ; - : 

B. D., ejus domus, ou ãomvnus. JMJ., 
edicto, edilis. ED. ABSC.P., edidit abscon- 
diia pecuniã. EDV. PD., eãuhum ; 

ãeãit. 


epiciiLia™^»;- 
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SIGLAS 


; E.E.,.ea: eãicto. ~EEX.F :,-'esss in potestate. 
V,B.M:FX^essemagisfiéHpotest.F:B.M.PO., 
esse magis potest. EE.ií.P., esse non- potest. 
ETS:QQ.JXR.,eq?citesSomani.E.ERa.^.,ejm 
ergo rex. 

E.F., egrégia femina-; ejus filius. 

F.G.,eger; egrégia, ergo. BG.S.B.H.E.., 
erga se bene merenli fecil.. 

E.H., ejus /teres. E.HC.ABC.P., est Mc 
abscondita pecuniâ. EH.E., exheres esto. 
E.HiL.N.B., ejus hoc lege nihil rogutur. 
E.H,T;1í.N.3., extraneus heres- tumulum 
nunc non. sequitur ; exterum hereãem tilu- 
lus noster non sequitur. 

EI.M., ejus modi. E.I.M.C.V., ex jure 
manum consertam vocavit. EIMO. ejus 

.■E.D., eâ lege; ejus locus; edita lex. 
ELG.B.EL, elttnguil bonitas ejus. 

E.M., ejus mater; egrégia memoriai; 
erexit monumenlum. EM., emeiitus , emít. 
EiM.D., ejus memoriai ãixit: E.M.D.S.P.E., 
emoiiitu de suã pecuniâ eferií. Sff, 
emptor. E.M.V., egrégias memoriai vir. 
E^UVÍi,, eminenliviro. 

ES., ciite. E.N., esi noster; etiam nunc. 
EOE., eorum. 

Fi.V„equo publico ; e pretio; é publico; 
edenãum parcè. EP:, epistola, epilaphium, 
epulalio. EPM., epilaphium. EP.M., «jiisto- 
tore mfeií. E.PP., et praparat. FPS.,epis- 
sopus: 

MQ.,eques; Equiria. EQ.G., equestris co- 
hortis. EQiCOH., equestris cohortis. EQ.M 
equilum magisler. F.Q.M. l'., equum meruit 
publicum. EQ.M.SP.POJi:, egirfía™ mayíí- 
ter Spurius- Pompeianus. EQ.OK., equestris 
; Wainis.: EQ.IK, . equus publicus. EQ.R, 

«íkeí iiomanKi. EQ.R.E.P., «««es iftmíBras, 
, eç/JW publico. EQ.SEÍG., rçaes singularis. 
■EB., erogator, erunt. E.E.A., ea rei nyi- 
.(«;■■ E.K.B., çiiii rejrii Íotm. ER.OOL.,<Ere 
collato. E.B.B.V., e republica esse viãelur. 
-/1SR.P., are publico. EEG., erao, EBP 
eripiet. ER.P., erit pater. 
. HS.,e senatu. E.S.^B.MB., e sac?vi a><fc 
;J&B.-«s. E.S.ET.LIB.H.E., et siòi et liberlis 
monumenlum erexit. E.S.S,P.Q.K.,« jctí- 
tentiã- ■ senatús - popidique Romani. ESS. 
VBD.M.B,, esse venãenãum monumenlum 
regzs. 

ET., etiam. E.T.F.I.S. , ex testamento 
feri jussit sM. ET.L.L.P.Q.E., et liberlis, 
libertabus;. : posterisque -eorum. ET.ÍÍC: et 
nunc. ' '' 

t S ,B V -' c ,^ us '-^- Y -' egregius vir; ex voto. 
EiAf.E.S., ejus: votam lubenssolvU. E.V.Y. 
N.V.E., ede ut vivas, ne vive ut eãas. 
_ EX., exigilur, exactas. EX.B., « dímís; 
H.X.C., ex coiisuel-udine; ex caucione- ex 
condltione. EXCVB. excursas. BX.D.A.; 
EX.B.A¥G.; ex domo Augusti: EX.M.' 


exmalitiã: 


V. C-, facienãum curavit ; facere cura- 
vit ; fecit cineraríwm ;fecit condilorium ; 
fiãei commi-ssum ; fieri curavit ■ ,- fiãucia 
causa; fraude creãitoris. P. GA., fecil' 
Cassio. V. CD., fraude credenles. F. C. E 
T. F. I., facienãum curavit, el tilulum 
fieri jussit F. c. F., fecit caríssima 
femina, filia, cai-issimo filio on fratri. 
E; C. H., fieri curavit heres. P. C. I. Q. P.° 
facienãum curavit, idemque probavil. i. G. 
L., fecit- contra legem. F. CL., fraude 
cheniis. P.C. M., facienãum- curavit mo- 
numenlum; fecit conjux marito. F: C: E., 
fieri :■ curavit requielo?4um. F. C. &VO. B. 
fecit conjugi suo bono. '' 

E- D., factum dedicavit ; fides data; 
filia on filius deãit; (lamen Dialis. PD; 
AG., funáum. agri. P. D. O. fiãei commis- 
sum. F. DD., faclum dedicaverunl ; fieri 
dedicaverunt: P; D. D., /acíiim decreto 
decuiienum. P. D. M., faclum diis Mani- 
bus ; nlia, fiii ou f mt ri dedit monumen- 
lum. P. D. M. Cl..flamen Diaãs Martialis 
Quiiinalis. F. D. S., fecit de suo. 

P. E., fécit erigi- ; fiães ejus ; filia ou 
filius ejus. PEA., femina. F.E. C., /iteie^ 
íiKm. ei curavit ; filia, filio ou fratri erigi 
curavit. F. ED., faclum eãicto. F. E. D 
faclum esse dicit.ur. F. E. H., filius et 
heres. FEL., felicitas. F . EQVOIi. PEOB., 
/Mie? equorum prabandorum. PEK. LAT. 
C. , feriaram La/inanim. causa. F.E. S* 
/««■ e .mo ;/«.■« e ; jísí. p. ET.' S., fecit 
et sacravit ; fecit et sibi. 

FF.,fuerunt; fabrefuclmn ; fabricave- 
rant ; fundaverunt ; fratres. F. F., fabri- 
cam fecerunl ; fidem fecil ; fieri fecit ; 
filia ou filius fecil. filius famílias, 
fiando, feiiunão ; fabrefactum. F. PA.; 
F 'AM., filius famílias. P. F. C., filio fa- 
cienãum curavit. FF. 01. Flaviorum ãuo- 
rum couliberla. P. F. E., fiai fiães ejus. 
F. FF., fortuna: felici. F. P. V., ferro, 
ílammãjame ; fiando, faciundo,f oriundo ; 
Flavius filius fecit ; fortior fortuna falo. 
F. FE., fabricare fecerunt. F. FI. e FL-. 
frati-is filius. FF. Pi>, FF., forlissimi, 
piissimi, felicissimi. P. FQ., filiis, fili- 
abusque, F. PS., filius famílias. 

F. H., fecerunl hoc ; fecil heres ; femina 
honesta ; filius heres. P. H. C-, família 
herciscunãa. F. II. F., fieri heres fecit. 
F. H. IV., fieri heres jussit. . 

P. I., fieii jussit ; fieri institua ; fiãe 
jnssor. Pt. B.,- fiãe bonâ. PIO. fiscum, 
fídeicommissum. PXC. Pa'. C. , fiscum r-ei- 
publica causa. ¥W., fiães. FID. D., fiãe 
ãignus. FID. P., fiãe factum. FID. IIvIP., 
fiães imperaloria. FID. USTTER., fiães 
interposi-ta. FID. P. a., fida- pal-rum con- 
scriptorum. FID. P. E., fiães populi Ro- 
mani. F. r. D. P. S., fiai jussit ãe pecuniâ 


filia: óptima. PONT., fonlinalia. POE.„ 
fórum, fortuna, fortis. FOE. EB. E. 
S. G., Fortuna Reãuci- ex- senatuseon-r 
sulto. PO. S. V. P. XX. INT. MM; LDBE., 
Foãe sub viã pedes viginli, inveniesmomi- 
mentum lauãàMle. 

F.V.Jecilpublicb-; fecii pairi; filio pater; 
filio posuit; faspralori; feria- publica-; 
filius patH ; forma publica. F. p. e. 
filius ponenãum curavit. P. C., E. P. D; 
filiuspalri hoc curavit. F. Y.Ti.,filius pairi 
dedit. P.P. T). D. D.. M., fecit publiei 
decreto ãecurionum - locum mcnumenli. F. 
Pi II. G. filius- patri 'hoc '.' curavit. F. P; I; 
filius patri jussit. P. P. F;, filius patri 
posuit. P. PP. E-, fórum- populi- Romani: 

F. Q;, fta^\en Quirinalis. 

FE., fórum, frater, frontej frumenia- 
rius. W. E;, fecil requietorium ; finibusre- 
gunãis ; fórum ■ Romanum. PEA. C, fraude 
creãitoris. FE. COR,, /oram Cornelii. FE. 
J>„fi'umentiãandi. PE. P., fral-ris filmsi 
FE. I., Foram Julii. FRM3., firmissimit-s) 
fortissimus. Pi E. P. O:, filius requietorium 
ponenãum curavit. FE. POM., Fórum 
Pompeii. PE. Si, Fórum Sempronii. FKT., 
foi-silan: 

' FS., famílias, fratres, filiis. F.S., fecit' 
sibi oxi suis ; Fórum Sempronii. PS; E;, 
fac tus est. F.S. E., /feri siM elegii.F: S. 
ET. L. M:, fecit sibi et liberis monumen- 
lum. F; S. ET. S.,/êci'í si6i eís«is; 

F. T.f fecit tilulum ou tumuhtm. F; T. 
G.j fieri testamento curavit. 

'^ V-, fecit vivens. F. T. C.,fieri-vivem< 
curavit ; fraudisve- causa; fidei iiestra 
commissum. F. V. P., /i OT " vivehs fecil. 
F. V.S., fecil voto suscepto.F. V. S. EiBCj : 
/ecií voío soluto liberis meHto; fecil vivens 
sibi locum monumenti. 


& 


lides 
PID. 


: F, J. ap. /. b. Diom. Prisc. Sesta lettra 
do alphrSos.) latino, íion-ospondeute pela 
flgura.ao'(JieariEia..eos.Eoi;o3. a, em pa- 
lavras latinas, eorrespond^ 'feio som ao 
dígamms e^lec-, rppreoentad gei.ilmeute 
em Iatlmpola.lettra:V. E, como abrevia- 
. tura, significa ; FUI, fila, filius, funclus, 
facienãum, fecit, februàrius,- fluviia. faus- 
^-iuài, faclum. ■/' '-■ -■ 

FA., familia, femina, filia, F.A., filio 
amantíssimo. F , AB.,.Fabiusrfaíer, fabrum. 
F. AB. HEEEDÍB. TEST. FIE., 1VS., 
faclum ab liei:eãibus. testamenlum- fíeií 
jussit. F. AS. X. F. Cfiltie ou filio cv>» 
norum ãecem facienãum curavit. FAO 
facienãum, factum. FAM., familia, fami- 
liaris. FAMA., fàmUia. 

- F. B= M:, fecii benQ, merenli ,-- filia, ou 
filio b ene merenli. ' 


suei. FID. E., fiães regia. FID. EP 

reipublíca. FID. S., /ziíes senatús. 

SSR., fidelis servus. FUÁ. H., filia regis. 

Fllj., filius. F-. Tli.yfide jussoreí. F. I. S., 
fieH jussit sibi. '- 

FL., filius, filia, flamen, fiàminica, 

Flavius. F. L., /ecií locum;. fecit libens ; 
f avele liiiguis ; femina ..lestíssima. P; L. B., 
fecil liõerlo-bonp. F. li. P., /íez-ã libens, o\v 

lugens: fecit. F. E. LIB. DIBEETAB. Q., 
/eraí Ziôeni- liberlis ■ WbertaJmsque. Fí X. 

L. P. S v /ecií liberlis, liberlribus poste/is 
suis ; fecil libenlissimè pecuniâ suã. F. B. M., 
/íeii !ifens manto. ' FL. '¥., flamen per- 
petuus. ; 

F:M.,fatimunus ;feçit monumenlum oxi 
memoriam ; fecil mcerens ; ou merenli; 
fieri mandavit, filius malri ■ ; flamen Mar- 
tialir:F:MAR.T., feria Marlis.F.MAXSV., 
Fabius Maxwmus. F. M. D; D. D:, fecii 
monumenlum ãatum ãecreto ãecurionum. 
F. M i I. , fa ti: múnus : implevi ; fieri monu- 
mentum Jussit: F; M; S-, fécit monumenlum 
sibi.. 

F; Ni, fecit nobis; fiães' nostra. FW. 
AGE., fines agrorum. F. 13". Cl, fiãei 
nostra- commisit; fieri nobis curavii 
FO; , foram. F. O. ,/?íío> ou/mírí óptimo ; 


G. í. op. n. Dioji. Scptiija lettra do 
aíphabeto latino, no- principio extranlia 
á Ungua escripta ; d'onde as formas ;ar- 
chaicas : Zecienes, Macistratos, Cãrtlia- 
cinienses, etc. por Legiones, Magistratàs, 
Carlhaginienses: 

G, como abreviatura, significa : Gallia, 
Galliarum, Germânia, gemina, gaudíum, 
gens, genus, gesta, gratía, grátis ; algumas 
vezes Gaius (por: Caiusj. GAC, Gallus, 
Gallicus. G.AVG., ffeíiio Augusti. 

G.B.,Genió bono; Gens bona; G.B.D.M.P; 
Genw bono ãicavit monumenlum publich. 
&.G., Gaio. Casari ; Génio civitatis- ou : 
: Gasaris. ■ '. 

GD., Gaudium. G.D., Gens ■ ãesoláta; 
gens dolosa; Germanicus Dacicus ; gralik 
ãeãit. ' ' 

GEM., gemina, gemellus. GEIT. CORU. - 
gens Oorneliorum: GENSi, gentes: GEE. 
ou GERHi; Germanicus.:: 

GG.aiiGS, gesserimt. G. GEM". GEE., 
gaudium qerens Germanicus. : ; 
;■.';■ Gli., Glória. : GIj.F,J3.., Gloria exercitais 
: Romani, GL.NiE., Gloria nominis:Latin£ 
GL.P., gloriaparentum,patria, ou : populi, ^ 
GL.P.E., Gloria populi .Romani: GL.E., 
gloria' Romanorum. GE.S., Gallus Sem- 
pronius. GL.S.H.EtIT.E,, gloria, sua Mc 
intus est. 

GiMi, Génio maio. GM., Germanicus, 
Germanus. GM.F. , germanus frater ;ger- 
mana: filia-,: Germani filius. G.M.V., ge- ■:-:' 
minaMinerva Yietrix. ■ , 

Glí;, 0ens,geníus,genere,Gnaus.GK.lS: 
genus nosirum. GN.N.T.M.D.I)., <?<?nfo 
Mimini Tutélavi monumenlum ãeãicatunu : 
GN.E.S-, genus Romani senatús. 
GOTHI., Oothicus. 

G.í^., GaUia procurato-r ;:■ Gemei :posuiti :::' 
G.P.F., Gemina Pia Fidelis. GPBF., Gcreíf- 
populi Romani feliciter. 


rm 


""" 


GR., grátis, grex, gerit. GJl., genus 
ffegium, oiirawn. GRA., Gracchus. GR. 
AT. .RSi.B.,'<?emíoz* autem reser.va.tor bó- 
nus. GIíC, Grcecus. GB.D., grátis deãit, 
oo datum. GR.E,, Qratiâ ejus. G.RM.HI. 
RS., genus vegium Mg requiescit. GRT. S 
gerit. 

GS., gessit, gesserunt, genus* G.S., Génio 
sacrum ; Génio senatús. 

GT. gentem, gentes. G.T., Génio Tute- 
lari ; gravitas tua. G.T.A., Génio Tutelari 
Augusti. 

GV., genus. G.V., Génio urbis. G.V.Si 
Génio urbis sac7*um ;gratis votum solvit. 

GX S grex. 


H 


H g s. ap. n.f a Biom. Oitava lettra do 
alpliabeto latino, ou simplesmente um 
fiignal de aspiração correspondente ao 
espirito áspero dos Gregos. H, como abre- 
viatura, significa : Hic, Jicéc, hoc, hujus, 
honestas, heres, hora, homo,, honor, habet. 

H.A., hoc age. HA., Haãrianus, hora. 
H.A.C., heres amico curavit. H.A.E.C., 
hanc aram erigi curavit; hanc aram ei 
constituiL H.^D.Q.C.P.AM.FE., hoc aidifi- 
dum, quod cernis pruãens amator, fecit. 
TLAJ&S,BllC.y7ie?vãesprtiicipiim, H.A.G.F., 
Jieres . animo grato fecit. H.Á.I.R.,. honore 
accepto impendium ou impensum remisit. 
H.A.L.R., hete àutemlege rogavit; hoç-ani- 
mo Hbens 7-estituit; hoc animo locavit re- 
quietorium; honore accepio locam jremisit. 
Ú.AQ.yhic acqúiescit.. '■ 

H.È., heres bónus; heres- bonorum; homo 
bónus; hora bpna. H.B.E., hora horta est. 
H.B.F., heres benemereníi fecit ; homo bona; 
fidei ; homo bónus fecit. H.B.M., heredes 
benemerenti. M.X^M..~&.. heres bene merenti 
erexit. H.B.H.F., heres bene merenti fecit. 
H.B.M.F.C-, heres bene merenti facnindum 
curavit. H.B.M.P., hei-es bene merenti po- 
suit. H.B.V.P., hereãitatis bonorumve pos- 
sessor ;, heres: bonorumve possessor.- 

H.C.,, Ifispania Giterior ; hic condiãe- 
?'unt; hoc curavit ; fite conâitur ;. heres cu- 
ravit ; hereãem cognovit ; hereãem cognito- 
rem. H.C.CV., hic condi curavit. HG.,. 
hunc. HO.AH.ÍÍ., hunc. amicum nostrmn. 
H..C.BIX, huiccoUegio deãicavej-uni.U.CE., 
Mc condita est; hw conditas est. H.C.LE., 
honor? contentas: impensam remisit, H.G.I. 
S3?. i ho.noí:tco?He?Uusimpensâ sudposuit.HG* 
E.EO,, hunc locum: Romanum«llC ;.L.S.P.S.,. 
hunc locum. sepultura? gosuit- sibi,- H.COG., 
heredem cognitorem; hereãem cognovit. 
B.CJ?', s huic.:vilaíJ "■:■-■■:- 

~3..D.,?io?c dos; hereãibus ãicavit; here- 
ditas divisa ; hic ãeâil; Kic- ãedicavit,.ãicar 
mt, ou donaviX; liic.dies .;. his diebus ; hac 
die ; hoc ■ deãit; homo' ãevotus. H.D.A.V.I. 
C.D.E., 7iOC die ara. victorioz in curiâ di- 
cata est. H.D.IX, heredes dono ãed&re ;. hoc . 
dono datum.; 'honorl.dopiús. divina?. .HJDD.,; 
E.M.H., hoc dedica tum. estmoríuis.nostris^ 
. 11S>Jã.., heres, ãedit monumentum. :B..1>.S. J . 
. hereãibus dita it srp? < i ■ , < < Ij c ; / 
iepulcrum ; h' i ts de s;/o. 

H.E.D., hic estãeposa:iS.'R;&.M.TBl£R^' 

ftçec- est memoria tmbnnoT-pm:;líM.'F.,;Jie- 

reães ejus posuerunt; hic est positus,. I1EE;.. : 

S.. .ÊTercaii sacvum. H-E.S.j-Ák est septtZ- 

ius;7ãc - : est, .situs. H.E.S.S.T.3;.I/. i J Á?c. est-: 

sepultus, szt tíbi terra leviÁ. H^É/E.F.C,,, 

; heres ex lestamentoJ^ixttravtírMJuT.lj., 

• heredes -.et .líberli. 'B:.'E.Y- r 'he?-ed : em--.essevo- 

lúiL H.BSiíC., heressex, testarãenlif.; 

;H.F.,. -heres : fecit,; hei-edes fece?-unt - • . M& 

.faciundum;, M.c funãàvit-;:hodiefeàit;; h>- 

i ' i t ] ^v fui ,f 11 a f i ( ! i 

frmsíi'- .honestas, filiusj ou- flrater. -H.F/.C,; 

her-eâ i , it ;f Imres-facmndum 

euiavit; hoc pi' " ci dK ?< H^P., lãc 
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fàbricaverunt, ou funãaverunt, H.F.H.F. 
S.M:, honesta femina hic fundavit sacellúm 
marito ;, honesta femina fecit sibi monu- 
mentum. H.F.H.N.M. , heredes fecej-unt hoc 
nomine mortuo, qvl nostrum monumentum. 
H.F.S.C.A., lianc Jiei-i sibi curavit aram; 
heredes fecerunt sumptu communi aram. 
H. G., hosc gens. 

Hm, heredes. H.H., licec hora; heredes 
honesli; homo honestus. HH.B.M.F., here- 
des bene -merenti fecerunt. HH.F.M.F.D., 
heredes fàcultatum mearum filios dico, 
HH.H.M.S., heredes hoc monumentum se- 
çuitur.. H.H.F., heres lãcposuit. HH.PP., 
Hispânia? província?. 

H. I., -her cie juravit ; hereditário jure ; 
heres juravit ;. Jnc jacet.; homo jiistus.HlC* 
IN.^TíDF.REG., hic inventes ozãificium re- 
gale, H. I.I., heredes jussu illo7iim.MIL. 
TEM., hilaritas iempórum. 

H.L., haç lege ; hic locus; hoc legavit; 
honestus : Zocus. H.L.D. , he?-es líbensyãeãU; 
hic, ou hunc locum ãedit, ou. âonavit, H.L. 
ET.M-H.ííí.S.j hic. locus et monumentum 
heredes non sequetur.. H.LES.F.S., liunc 
locum fieri sibt fecit sepultura?. H.L.H.ÍT.T.j 
hunc locum heredes non teneant. H.ij.SI., 
hoc libens mandavit ; hic locus monumenli. 
HX.K, honesto loco natus, H.L.R., hac 
lege rogatum. 

H.M.j.Aoí; mandavit; hoc monumentum; 
honesta mulier ; honesta missio ; hora mala, 
ou moí'íis,.H.M.AD.H.K.T. } hoemonumen- 
tum aã heredes non t?'ansiL. H.M.D.A., 
hoc mandavit dari. Augustus;. huic monu- 
mento ãolus abesto. H.M.D.BI.A.. .huic. mo- 
numento: dolus malus abesto. H.M.E., Mc 
7nonumentum elegit; hoc monumentum 
èrexit. H.3I.E.ÍÍ.R., hoc monumentum exte^ 
rum 7ion. recip.it.. H.Bl.F.^ heres monu- 
mentum fecit.. H.M.IiT.F.P.XJX.A.E.X. , 
habet monumentum in fronte pedes decem, 
in agro pedes decem, H.M.P.,Manc memo- 
riam posuit ; hoc. monumenlmii posuit. ; 
;H.M.P.P V hanc me7noriam" qxl 'hoc rnonu- 
■mentum posuere. H,M.V. ( hic monumen-r 
ium ucZmzí.. H.M.V.S.P., hoc monumentum 
vivens sibippsuil. 

H.K.D.M.A., hei-edi non datur monu- 
' menti actió. H.ÍT.S., heredes- non ■ sequitui\ 
HO., homo, honestus r honor y hora.Ji.O,, 
: hoste, occiso.; hostem occiãit. H.O.I., honesto 
\ óptimo J.ovi. H-O.S., hic ordinavit sepul- 
\crum;,lãc- ossa sita. H.0.3.E.H.1Í.S.,. hcec 
\ ollai^um schola, ou series externum heredem 
\non- sequUxtr. 

H.P., hasta jiosita ; hasta pura ; heredir 
| tatis possessio; hic posuit. ; honesta puella ; 
flora p7'ima. H.P.C.,, he7'es ponendum cu- 
.7-avit; honor publica curandus. ; : 

H. li./ hic, requiescit;- Jionesta 7-atio, 
H.R.E.I.Q.M.E.A. ,/íftKc vem ex. jure Qui- 
ritum meam esse aio. H.R.I.P. 3 Jàc requies- 
cit in pace. H.R.I.R., honore recepto: .im-r 
pensum ■remisiU 

MS., Sesteriium, sestertius.f&.S., fferctái 
sacrum; : heredes, .sqcíí,,-oxl mi; heres. scrip- 
tu&; lúc sepidtiis;. Kic situs ; hoc sepulr 
C7mm;. hora. secunda; hóstia*- sacrílega. 
H.S.B.,; hic situs. bónus, H.S.C;PiS v Jàc 
sibi cm:anit fponi. sepulcrumf hoc sepul- 
crum .curavit. próprio sumptu,. ou pecuniâ 
su â. ■ }£.S.&I>-y hoc : sacrum deãerimtfíI.S.~£<-, 
' hic sepidtus: es/,* fãc situs est.. H.S.F.^ hoc 
■sepulcrum ou sacellúm.. fecit. '■H.S.F.I/iSJ?.: 
T>fD.,hunc sibi fecit. locum sèpulturaz- per- 
missus decreto, decwdonum. H-S.H.K.S.J 
i hoc sepulcrum. heredes non seqiiitu?:, : JÊCSB., ; 
I hostibus..: H-SPIj-31. A.,, hosc sepultura modo 
aucta..'B.SS:, hostes.: H.S.1Í.,. -hoc ).sib.i lega- 
:víí."H.SíP.D.V.,7íoc suã pecunid- dedit m~ 
vensi H.S.S.,. làe. sepulti. oú siíi sunk 
HiS-T.N.É-, huic sepulC770. tilulus-noíi.esL 
H.S; V.EJM^,, hoc -sibi v 'Lvens fecit monumen* 
. tufti* ■'■ ' /'o \ 

M^JF.y.Jie^ H.T. 

H.ÍT.S. T ; Mcf titulus heredes non: &.equ%tiir B 
■■; :E^ hujus. ^H.^"., hcec-. nita , uxorj.qxi 
^urhs^Jàc:&cde:;:Misvmda:MÍt£riorj^\vu^a- 
.que ; hiS:^erbis<;fhoc vivens-;, honestus. vv>r;. 
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honesta vita ; honore usus;. horis quinqu*., 
HW.B.P., hertis verus bono7'um possessor, 
H-Y.!)., hoc vivens dedit on volens dedica- 
vil. H.Y.D.P.S., hoc vovit ãiis pat7-iis sa- 
cellúm ; hoc vivens dedit,: próprio sumptu* 
H."V".F., hoc vivens fecit ; hoc voluit fieri* 
H.V.M V hic voluít monumentum'; Hispâ- 
nia? ulriusque monumentum. H.V.S.P., hanc 
voto soluto; posuit; hoc vivens sibi posuit,, 
H.V.S.R., honore usus sumptum7-emisiU 


Ij s, ap.f.n. Aus. Noua lettra do al- 
phabetp latino, e unia das vogaes., dis- 
tiactá pelo som do J, mas representando 
essa. lettra no antigo alpuabeto. 

I, Gomo cifra, representa o unidade. 
Adiante , d'um numero maior dimiuue 
1; IX = 9 collocado depois,, acrescentai: : 
XI = XI. 

Como abreviatura, significa : Impera- 
tor, ipse,incomparabilis, infe?i.$, invictus, 
in, infra, lsis,judex, Julius, Júpiter v jus- ■■'.-'■, 
sit, Jtmius, inter, inter dum. ',>... 

XA., intra. I.AG-, in agro. I.AGL.. in 
angulo. I AN., Janiis, Januai-ius, lANV 
CLU. f JanumclausU;JanusClausús. I.A.P., 
in ag7'o pedes. lA.P^ intra? p7wvincianu 
I.M.^.F.,itusiambitussinefrauã€ãA.T.QV r 
intrw tempns constitutum. _ . ' 

IJS.fin^evii. 

I.CV, int7-a ctJ-culum;juãexcogni(ionum 3 / 
Julius Coisar;; [júris \ cônsul tus. '.I.G.E;Tfr; " 
justa causa esse viãeiur. ■':■ 

I-Bi, inferis ãiis,;. Jovi dicatum; isiãi 
ãece ; jussu Bei; -júri diçundo-; juvis âictio. 
ED., idus; I.D.C., júris ãiçendi çàusâ. :■ 
I.BiM;, iwfe7-i$ diis incbledzctis ; Jovi deo 
magno. í.T>.^XyiV.^judex ãelegatus nomi? ■ 
ne civium. I.B.NBI. , i?i Dei nomine; 
I.D.P., jure ■ -.dicundo- prmerat. IDQ. f 
iãemque. I.D.T.S.P., in diem tertium sive 
.perenâium. 

I.E, id est ; in eãictis ; júdex est ; Judex 
esto;in eum; in mre.. 

I.F. y in foro ;in fronte ; jussu fecit.I.~F.~B., 
in foro boario. I.F.C. A., in foro CwsaHs 
Aug.usti, T.F.T?Z,,.,inforo JFlaminii.IMtlA.. 
inforo. Haãriani.I.YJ-V., mforo : .[ J.ulii* 
LF-Iu.,. iw foro Liviu I.FO.P., Í3i foro Pa- 
cis. ■ I.FG.POP.,; inforo. Popitti,.<yu.popuU.\ :■ 
l.^OJSU..inforo^i'ajanuI.F.F.,infronÍs, 
pedes. ; I.F.P;R.E.A.D.P. S inforo pro- ros- 
ti'is et aiite ãiem p7'iãiè. 

I.H., jacet hic; justus homo. I.H.B.D. S , 
;. in honòfrem- ãeorum, ãèa-rum.; im hono- ■''.: 
vem ãomúsãivince. I.H.F;C V ipsius: lie??e$ 
faciendum cm>avii. 

LI,, injure,: II.VIR.I.D.QQ., Duumvir 
j:uri ■■ dicundo : : qíi/mquennaU^. '. .■ : ,: ': ;■'.,■;*.. 

I.L., illius liberta, oú libertus; ; lv inloco; 
inter ^ itoz/^.;jmTe í fe^7^Msía;Zea\^L.D. s ; 
ipsius liberta ou liberlus deãit ; infloco. ãi~ : ■ 
vino; ipse-Jíbens- ãedit'. ■■ J:X,Y:, ipsi ; us li- : 
òeríff oulibertus fecit. I.L.H., jus. libero- 
7'um:Jiabens:'íjJ.'P^fipseyÍibens:posmt:;:^ 
loeopubZiçò.:irL&.,fi^ 
iivloco< [ sacro:.;jusoU;loçu'/nsepuUu?-o3.,. v.: : .:.: 

IjVÍ., zmrnums í M., Jovi magno; ['idi 
jnàgnce; jussii mónumehtmm'- IvM.GT.j : in } ■ 
media '.. civitate. . 1-MP.v, imperium, 'impera- Ç\ 
tor. I.M.S., inferis Manibus sacrum ; ' : lsi--.r 
di' magnm- sacrum.; -Jovi ou . :Junoni magna? r 
sacrum. I.M.T., in médio templi. •■;■:.■■ 

IS".MAG.M.E.I.1?.L.F:E., in magislratu 
mortuus est, in ejus locum factus est. INE; : í 
^BR.PP.R.HS.M.N"., infèrat ozra7-%o populi 
Romani .ses tertios mille nummos. IN.M.Oy;| 
E.; in .magistratu : occisus 'est. ■'■IÍT. ^R.P..Sv;: 
FVíTC., in repvbi r, «.- » ; / ictu . 

I.OM.C.,' Jovi Opiinio.Maximo Conserva- ■ 
lori, I.O.M.D u l pti T < u t i - ■ 

caium..X.O-MSy.\., Jovis Optimi. Maximi ■ 
n,w jussu. X.O.M.I.TÍ., J Optn l& 


-■■■■.■ ■:■ : 
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aímo, Junoni ?-eginos. I.O.M.S., Jovi Ópti- 
mo Máximo sacrum. 

LP.» indulgentíssimo patrono ; innoeen- 
tissimo pueno ; in pace ; in possessione ; 
jussitponi; justus possessor, I.P.S., inpace 
sepullus. 

I.Q., jure Quirilium, I..Q.P, iãemque 
probatit. 

I.R., Jovi Regi ; Junoni Reginos ; jure 
rogavit. 

' I.S. t in senatu ; in suis ; in sztos; Jovi 
sacrujji ; juãicatum solvi; judicium solvit ; 
judicio senaiús. Í.S.C!., in senatUs consulto; 
juãex sacrarum cognitiomtm, I.S.D., in- 
feris sacrum diis. I.S.F., ípse sibi fedi. 
I.SJj.M.yipse solvil lubens mérito. I.S.M.R., 
Juno Sospita magna regina. I.S.S., infe- 
rius scripla snnt. I.S.V.P., impensâ suâ 
viviis posuit • ipsi sibi vivi posuêre. 

I.T.C., ; .intra tempus constitutum. 

IV., juãex, judicium , quatuor. T.V. ; 
justus vir. IVD., judex, judicium. IVD. 
OAP., i/«cto« capta. I.V.E.E.R.P.F.V.S. 
V.C., ita, ul eis e republica fideve suâvi- 
éebatur, censuêre* 


:':«T« letira consoante do alphabeto la- 
lino, confundida primitivamente quanto 
á figura.com a vogal I, mas considerada 

■já '-pelos, antigos como essencialmente 
disti neta quanto ao som. A invenção 
posterior d'esta lefctra completou a dis- 
tincçâo. : 

,'•*;. J, como abreviatura, nos monumentos 
antiquíssimos, 6 representada por I. En- 
tretanto : J.O.M., Jovi Óptimo Máximo. 
J.R., Juno Regina. J.V.T.f Júlia Victrix 
Tocata. Quanto ás mais, ved. as siglas 
nalettra L 


K 


K ? 'lettra do alphabeto grego, empre- 
gada primitivamente para exprimir nas 
palavras latinas o som de C, mormente 
quando era seguido de A, vindo final- 
mente a desapparecer na eseriptura, con- 
servando-se comtudo em algumas abbre- 
: viaturas. 

,K, com abreviatura de palavras lati- 
nas, significa : Caia, Casso, casa, canâiãa- 
ius, calehãce ;,- carão , caríssima , carus, 
castra, calmnnia i çapul.etc. 

KA., uqntalis. KÁL., calendas. IÇARC, 
carcer.K..Q. i capite, 'census; CarOiago civi- 
;tas;.calum7iicecausãy^^^^ ; ^r' 
'.;-. ■ ■ K.D., capite ãimínutus. K.DD., castra 
' dedica-la./:- 

K.F., carão finalis ; Ccesonis filius. 

/KK.jCasírprum. 

K.Mv, ca??ão maximus. ' 

K.N., Ca.'$< fíis n^pos. 

K-P^CC/n <. - ; «'.o a posuit; K. 
. $ll.,coho?-tisp?-o2torim;/-:>- . ; ..,- .-■ 
■..';'■■■■' ls.Xl^cáÍendíé': : Qp.mcliles. - : C 

1 7 RR. ST.CíT D. SPLC. , i 

2,1 nt cernenda sepulcra 

KS , chãos. K:S.,eale 1 1 r^ >iles;ca/us 
suis. 
3 ;K..T.> capite tonsus.y 


'. ?*. s. ap,n,f. indecl., Aus, -T. Matjr., 

vâesima lettra : do aiphabeto latino e ■ uma . 


das liquidas. L, como cifra, vale 50. 
L, como abreviatura, significa: Lucius, 
Lúcia, Laribus, latum, Latimcs, lauãabilis, 
legavit, lex,legio, Ubens, libera, líber, li- 
berta, Ubertus, libra, locavit, locus } longum, 
lubens, ludus, lustrum, quinquaginta. 
Inverso i„ liberta, Lúcia. 
L.A., libens animo; lex alia. LA.C.,Za- 
tini coloni. L.A.D., libens animo ãeãit; 
locus alteri datus.l,. ADQ., locus aãquisitus. 
L.AG., lex agraria. L.AN., quinquaginta 
anuis. L. AP. ludi Apollinares, LATt^Lares, 
Laurentinalia. LAT., Latina, Latinus, 
ladtudine, latum. LATIC, laticlavuim, 
Satictavialis.IjAT.P.X., lalumpedes ãecem a 
L.B., liberta bona ; libej-tus bónus. LB., 
liberi. L.BIB., Lucius Bibulus. L.B.M.D., 
locum bene merenti dedit. L.BO., lex boa- 
ria. L.E.P., locus bene possessus. 

L.C., Latini eives; lege cavetur ; libens 
curavit ; loco concesso ; Lucius Coimelius ; 
libeiHatis causa. LG.DIV., lucram divin um. 
L.C^. ou COEL., Lucius C&lius ou Cce- 
lius. L.CENS. Lucius Censoi-inus. L.CIN., 
Lucius Cinna; lex Cinda. L.GL., Lucii 
conliberta. 

L.D., Larium ãivinorum; libens ãeãit : 
libertas dedit ; locum dedit, ou dedicavit ) 
locus ãatus. L.D.A.B.M., libens dedit ami- 
co bene merenti. L.D.D., libens dono dedit; 
locus datus decreto. L.D.D. B., locus ãatus 
ãecreto decurionum. L.BIV., locus divi7ius. 
L.D.P., libei-tus domino posuit ; locum de- 
dit publicc. L.D.S., libens de suo. 

I/.E.B., lege ejus ãamnatus ; Ubens ei 
dedit; locus ei, ãatus. LTLG., legatum, lega- 
tus, legio.UEG.t III. ITL. r legionis ter- 
tice Itália?. LEG.X., legionis décimos. BEM. 
T„, Lemonia ti-ibus, 

L.E., libens fecit; locum fecií;Lucii filius; 
lustrum fecit. L.F.C., libens Jieri curarit ; 
libertis facienãum curavit. L.F.D.K., Lucii 
filius, Decimi nepos. L.F.F.O.M.M.D.S., 
lubens fieri Jecit omni meliori moão ãe suo. 
L.FV.. Lucius Furius. L.F.V.F., locum 
filius vivens fedi. 

LG., legatum, legatus, leges. LG.B., le- 
gem dedit. LG.EG,, lege egit ou egisse. L 
G.F.S., legem fecit suam. LG.YH..,lègem 
2)?-omisil.l,G.$ : ,F., legem suam fecit. LG.S. 
I.. legem servare jussil. 

L.H., libertas, /teres ; locum hunc ; locus 
heredum. L.H.D., Ube7is hoc dedit; liber- 
tas heres dedit. L.H.L.D.-, locus hic liber 
ãatus. 

L. I. lex Júlia ; locum ínsí2to7XIB. H.EX. 
T., libei-tus heres ex í^/íimCTiío.LIB.LIBQ. 
POâTQ.EOR., libei-tis, libertabusque poste- 
risque eorum. LXD.A.C., lex Júlia ãe 
adullcHis coercenãis. L.I.D.AG., lex Júlia 
diviAugusti.Ij.il., locus injuricc. L.H.Q., 
locus injw^im Quiritium. L.IMPL., locus 
i?nperialis.L.n$.1?. 3 locusinter fines. LITR., 
litterce. L.IV.REP., lex -Júlia repelunãarum. 
]■ LL., dupondius ou duos librce. L.L.y li- 
bertis, libertabus ; locus lauãabilis ; Lucii 
liberta. IÁJ,\j,,LucÍQrum liberta cm Uber- 
tus. LL.M., libentissimus mérito. LL.P., 
libertis, libertabus posuit ; libentissimè- po- 
suit, L.L.Q.E.> libertis libertabusque eorum. 
L.L.Q.F., libertis libertabusque fecit ; Lu- 
cius Lvceius Quinii filius. L.L . Q.S-," liber- 
tis- libertabusque suis. LLS.> Ubrcsãuai se- 
mis. L.L.S.S., libertis libertabusque supra 
sci-iptis. 

L.M., legavit memoriam oú- monumen- 
tum --libens mérito ; libej-o munere ; locus 
monumenti. L.MAN., Lucius Manlius. L. 
M.D., libens mérito ■dedit ou ãicavit; libe/-- 
tus monumentum dedit ; locus morluorum 
dicatus ; locus ou lucus 'Manibits ãicatus. 
L.M.E., locum monumenti -elegit; B.M.P., 
libens meHto posuit ; locum monumenti 
posuit. L.M.S., libens mérito solvit. L.M. 
T.F.L., locum monumenti testamento fieri 
jussií. ■ L.HV., lAtcius \ Mxirama. L.M.Y. 
C., locuni monumerdi vivens cwayiU L.M. 
V.S., libens mérito votum solvit. ■'V : - ; ', : ,- 
■'■■■, L,N '.; Latini nominis ; librariusnotarius.. 
Ti^NÁ?,, Lucius Noiiius Faustinus. 


L.O., libertis omnibus. LOC.O.S.C.P.S. A 
locum hunc sepulturas constituit, ou sibí 
comparavit pecuniâ suâ. LONG.P. VII. L, 
P.III., longum pedes septem, latum pedes 
três. L.P., libens posuit ; Ubertus posuit % 
locoprivato on publico. L.P.C.D.D.D., lo- 
cus publicè- concessus ãatus ãecreto ãecw 
rionum. 

L.P.C.R., Latini Frisei Cives Romani; 
Ubens ponenãtwi curavit requietorium. Ti.. 
P.D., locus publicè ãatus. L.P.D.IX, locus 
publico decreto datus. L.P.F.F., locus pu- 
blicè fieH fecit ; lugens pater filio fecit, 
L.PL. , lexplebeia ; locus publicus, L.P.S,/ ' 
locuni posuit sibi. 

L.Q.S., locus qui supra. L.Q.S.E., locus 
qui supra est. 

L.R., lege rogatur ; locavit requietorium; 
locus religiosus; lex romana. L.RV., lex 
rústica. 

L.S., Laribus sacrum; libens solvit; lo- 
cus sepulturas ; locus sacer ; Lucius Sa- 
mius. h.SG, locus sacer. L.S.D., Lasibus 
sacrum ãeãit; locum sepulturas ãeãit. L.S. 
BEIST., Lttchís Sicinias Le?itatus.l J .S.'*,LC.. 
locum sibi monumento cepit ou monumen- 
tum constituit. L.S.PAL., loca sacra pala- 
tii. L.S.P., Ube7'is suis posuit. S L-S.S V 
libertis supra scriptis ; locum sibi sepulta- 
}-os. L.S.S.C., locum sibi sepulturas consti- 
tuiu 

L.T., legavit testamento; legem iulit ; 
Lucius Tatius. L.T.F.I., locum testamento 
fieri jussil; libens titulam fieri jussit. L.T. 
F.M., libens titulum fieri manãavit.IjT, PR. f 
Latini. paires. 

lá. Y., lex vetat ; lex vetus ■; libens vovit. 
LV., quinquaginta guinque. L.VAL., Lu- 
cius Valerias. LVGIiE., Luc/-etius. LVD„ 
AP., luãi Apollinares. LVD.S^EG,, luãi 
sosculares. L.VOC, lex Voconia. L.V.S., 
libens volum solvit. 


M 


M, s.ap.f.&ug. Duodécima loítra do 
alpbabeto latino, uma das semi-vogaes,, 
e liquida era algumas paíavras gregas. 

Como ciíraj representa 1000, tendo por 
expressão equivalente CIC. 

M, como abbrevi atura, significa : Mar- 
cus, maecria, macula, magister, magistral 
tus, magnus, maU, Mallius, Manibus (dai. 
de Manes), manumissus, m/mics, Marias^ : 
Marti, Martins, mater, maximus, mecum, 
mea, méis, Memmius, memoria, mensa, 
mensis, smerceãe, miles, militamt s militios, 
mille, Minucius, missio , missus, modo, 
inoneta, monumentum, moram, mordax p 
mors, mos,mortuus, Mucius, mulier s Jitwíâ- 
ãus, municeps, municiphnn.^ 

W. indica o prenome Manius B 

MA., magnus. M.iEM., Marcus jEmi- 
lius. M- AVR., Marcus Aurelius. MAC. 
AVG., macellum Augusti. MAG- , magister ■; 
magistratu. MAG.AVG;, magister Angus- 
íaííi. jVIAG.EQ., magister equitum. MAG. 
IVV., magister juvenum. MAG.; M3X. & 
magister militios ou militam. BIAG.MVH., 
magister múnicipii. MÁI.,maior. M.A .G-S. 5 
memor animo grato solvit. M AG. VIC. ,ma* 
gister vict. MAM., Mamercus. MAN., fli<&* 
nibus(ãiis). MAN.IRAT.H., Afanes iratos 
habeat. MAR.CAIÍIS., marilus carissimits, 
MÁRIT., marila, maritos , maritus, ma~ 
rito. • MARIT.OP.FAC.CVR. 7 marito óp- 
timo facienãum curavit. MAJRT.y Ma?-ti a 
MAIiX.PAC., Marti, pacifico. MÀRT. 
VICT., Marti victori. MART.VLT., Ma?'li 
últori. MATE., Matralia. MAT.P.FEC a S. 
ET.S.PQ.E., mater piíssima fecit sibi eâ ■ 
suis, postei-isque eorum. MAX., maximus, 
MAX.CS-, maximus Cassar, MAX.POT.» 
maximus' Pontifex; máximas'' .^otesUnêiSa- . 
MAX.SEN., maximâ senectuteo "' ,■ 


M.B., memories bonas ; merenli bene; 
mulier lona. M.B.M., matri ou monu- 
mentum bene merenli. M.B.H.F., marito 
iene merenli fecil. M.C., Marcus Calo ; 
Marcus Oicero ; mater Caii ; memories 
causa; mille cenlum; monumentum condi- 
ãil, consécravit, coiifectum, temstituit ou 
curavit ; morlis cansa. M.C.B., memories 
causa ãeãit ou donatum. M.C.F., memories 
causâfactum; morlis causa fecil; monu- 
menlumcuravil fieri ou/nciímdiwn.M.C.M., 
memorice ou morlis causa memumissus ; 
miles coltoi-lis Maternas ou Afiliaria. M. 
COH., miles cohortis. M.C.F., maceria 
cenlum pedum. M.CS., -Marcus Casar. 
H.C.T., mala cernjux lua; mali ceiusã tm ; 
monumentum curavit testamento. M.C.V. 
manu consertam vocal; monumentum cura- 
vit vivais; miles cohortis Victrícis, Vigi- 
lum, flpia, ou Vrpanee. 

M.D., Manibus diis ; manu divina ; 
matri deúm; memoria dignus; merenli 
ãedtt; monumentum dedil, dedicavit ou 
donavil. M.DD, mercede ãeãuctus; monu- 
mentum dedicavit ou ãeãicaverunt. M.B.B. 
II., menses ãecem, dies duo. M.D.H., man- 
davit ãari hoc;morlis d omushac-M.il IG., 
memoria, mercede ou morte dignus; mu- 
lier digna. M.B.M., magnas deúm Matri. 
Sr.D.M.L, magnos deúm Matri Iãaas ou 
Isidi. M.D.SVO.FEC. , monumentum de 
suo fecil. 

M.E., memoriam erexil; municeps ejus. 
M.E.M., municeps ejus municipii. M.E.M. 
DD.B., municipibus ejus municipii dare 
ãamnas esto. MERIÍ.B., merledonius dies. 
MENS., menses. MEXS.IAN., mensis ja- 
nuarii. M.EOR., mater etsi-um. M.EQ., 
magister equitum. JIÉ1.À, Mercúrio sa- 
crum. , 

M.F., mala fidéi ; monumentum fecit ; 
Marci filias. M.EA. , Marcus Fabius. 
M.F.C., memoriam ou monumentum Heri 
curavit. M.F.I., monumentum fieri insli- 
íwfí.H.FLP., mala fidei possessor. M.F. L., 
monumentum fieri licebit. 

M.H.,momíin£Kízí77tÀcc.M.H.AB.H.N.T., 
monumentum hoc ad heredes nem transiu 
M.U.E. , mihiheres eras ou esto; monumen- 
tum hereãis esto em — hoc erexil. M.H.E. 
ír.B., monumentum heredem nen recipil ou 
— hoc externum non recipil. M.H.F.C., 
monumentum heres faciendum curavit; 
monumentum huic ou hoc fieri curavit. 
M.H.H.S., monumentum hoc heredem se- 
quitur. M.H.H.N.S., monumentum hoc 
heredem non sequitur. M.H.S.F., monu- 
mentum hoc sibi fecit. M.H.S.M., memo- 
■ riam hanc sibi manãavit; monumentum 
hoc sibi mandavit. 

M.L, Matri Idaa; Máximo Jovi; mo- 
numentum instituii ou jussil. MIL,, miles; 
militava ; miUia. MI.ME.H.DD.S., mihi 
meisque hoc dedicavit sepulcrum. MIN., 
Jginerva; Minor; Minúcia. H.INTER., 
morte interemptus. ■ 

M.L., manãavit íege ; mérito libera; 
miles Icgionú ; niililum locus ; mille quin- 
quaginta ; misses littera ; monumenti ou 
monumento locus ; monumentum legavit; 
monumentum liberti; munere libero; Marci 
Ubertus. ML.CL.PK., miles classis prato- 
ries. M.L.C.REG.INST., Marcus Lepidus 
' civitalem regere- insliluit.M.L.T)., mérito 
líbens dedicavit ; monumentum liberto de- 
crecil ;monumentumlibensãeãiL~~L~~,.I>.Tt. 3 
monumenti locus ãatus decreto decurio- 
ii!i?n.M.L.VII.G.F., miles legionis septima 
- Geminas Feliãs. ML.PR., miles prestoria- 
nus. ML.Q.V. , mélius quicúmque velit. 
mui:, milites. ' ■'■-. ' 

M.M., magister - magistralús 9 mililumou 
munerum; magna Matri; memoria me- 
renti ou meriltssimce a M.M.B., matri ou 
marito monumentum ãedit ; Matri magna 
ãea ou deúm ,• merenti monumentum ãe- 
ãit. H.M.F., marito -monumentum fecit; 
merenti, matri ou merenlissimo monumen- 
tum fecit. HJVIIL., magister militia ou 
mililum. U.MJtl.j more majorum. M.M.P., 
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marito monumentum posuit;' merenti me- 
moria posuit. M.M.T.FEC, marito monu- 
mentum tilulumfecit. 

M.N., memoria nostra; meo nomine; 
mille nummiim; Marci nepos. MN., muni- 
cipeúis, municeps. MNT.L., manifeslus lo- 
cus. BINM., manumissum. 

M.O., matri óptima. MO., modo, mors. 
M.O.P., meirilo obsequens ou óptimo posuit. 
Jtf.P., malh posiius ; memoriam ou men- 
sam posuit; mille passus; marens posuit; 
monumentum posuit. M.P.C., monumentum 
ponendum curavit. M.POT., meiximus Pon- 
tifex. M.P.P. , monumentum pie posuit. 
JÍ.P.TE.POT., maximus Pontifex tribuni- 
lia poleslalis. M.P.V., milito passuum 
quinque ; monumentum posuit vivens. M.P, 
XI., mille passus undecim; monumentum 
pedes undecim. 

M.K., miles llomanus. M.IÍEG., miUtiee 
Regiensium. 

M.S., Aíanibus sacrum; memoria sua 
ou statuit; mérito solvil; monumentum sta- 
tuit ; municipi suo. M.S.C. , memumtmium 
sibi constitui!. M.S.D., municipibus suis 
dedil. M.S.D.D., munícipes sui decreto de- 
curionum. M.S.P., memoria sua posuil. 
M.S.S.E.H.ÍT.S. , monumentum sententiâ 
senatús ou sive sepulcrum ou supra scrip- 
lum exterum heredem non sequitur. M.S. 
S.H.ÍT.S., monumentum sive sepulcrum 
heredem non sequitur. 

M.T.C., Marcus Tullius Cícero. M.T.F. 
E M maio tuo factum est. 

M.V ., Manibus ou monumentum vivens. 
MV., Mulius. MV.F., Muliífilius. M.VL, 
mensibus sex. MVL.B., mulier bona. 
MVL.M., mulier mala. MVL.P., mulier 
péssima. MVK., municipium, municeps. 
BIVNIí,, munerabilis.M.V.S.,meritovotum 
solvil. 

M.X., menses decetr-. 


N 


N, s. ap.f. Atjs. Gell. Decima tercei- 
ra lettra do alphalicto. e uma dos con- 
soantes. 

N, como abreviatura, significa ; Nalus, 
ncfaslus dies, nepos, nomine,Nonius, nos- 
ler, novum, JVumerius, numero, numine. 

NA., nalus, natione. NAR., Narbonen- 
sis. NAV., fleives . navicula. 

N.B., nigro badio ; numeravit Bavius. 
NBL., nobiles. 

N. C, Nero Casar ; Nes-o Claudius; nem 
certè. KC, nunc. N.C.A.P.K., nobis con- 
cessum a Populo Romano. N.C.C., non ca- 
lumnia causa. N.C.M.D., Numerius 
Caius, Marci duo. N.C.N.P., Mec ciam, 
nec precário. N.C.SN.CO.S.D.E., notis ci- 
vibus senatús consulti sujfraejium ãatum 
est. 

~8.I>,,Numini ãedicalum. N.D.D.. Xu- 
mini dono dedil ou ãedicdvit. N.D.F,E., 
ne de família exeat. N.D.N., numini do- 
mini noslri. 

NEG.VIN., negotialor vinarius. NEP.S., 
Nepluni sacellum. NEP.RED.,, Neptuno 
reduci. NEPT., Septunaliei.- 

K.V.ilfumerii fãius. N.F.Á.N., Numerii 
filíus, Auli nepos. N.F.C., noslres fidei 
commissum. N.F.N., nobili familiânatus. 

N.G.N., nobili genere nalus. 

N.H., nolus homo. N.H.V.N.ÁVG., nun- 
cupavit hoc votum numini Augusto. 

N.I.., nomine ipsius; Numinis jussu. 
N.I.D. nomine ipsius -dedil ; Numinis jussu 
dedicavit. N.I.O.T., Numini Jovii Optiml 
Tonantis* 

N.K=C non calumnias causai 

N.L., nore liquet;non licel; tionlohgè; 
Numerii libertus ; -numero quinquaginta. 
N.L.M.F.ET.TV., nobis locum monumen- 
ti fecit et lumulum. ~K.~L.TS., nobili loco na- 
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tus. N.M., Nonius Macrinus ; non malum; 
non minus. N.M.N.S., novum monumen- 
tum nomine suo. N.MQ., Numini majesta- 
tique. N.M.Q.E.D., Numini majeslatique 
ejus devotissimus. N.M.V., nobilis memo- 
ries vir. 

NN.BB., nobilissimi. 
NO., nobis ; nostrum. NQBB., nobilibus* 
NOB.G., nobis generatus ; nobili genere- 
NOB.G.N., nobili genere nalus. NOB.F.N.j 
nobili família nalus. NON.APIt., nonis 
Aprilis. NOR., noslrorum. - 

N.P. nefastus prior. N.P., nomine pró- 
prio. N.P.C., nomine próprio curavit, K n 
li., natione Romanus ; non restituerunt. 
NR.CL., Nero Claudius. 

N.S.f nomine suo; non sequitur ; novum 
sepulcrum. N.S.H.M., non sequitur hereãeâ 
monumentum. 

N.T., numen iutelare ; novum tumulum. 
N.T.M., Numini tutelari municipii. 

N. V-, nnmej-o quinque. N.tF.FIL-, nostres 
urbís filio. N.V.H.INF.S., neminem volu- 
mus hoc inferrisepulcro.KYM., nummúm 
N.V.N.D.N.P.O., neque vendelur, neque 
\ donabitur, neque pignoi'i obligabilur.~$~V~?.B 
\ nuptias. NYS.E.P., nalus esl puer.N. 
~~~V.,nonvult. 


O 


O, s. ap. f. Coltjm. Acs. Decima quar- 
ta lettra do aipliabeto latino, e quarta 
das vogaes. § Fig. Pkttd. O fim (0 == a, 
omega). Alpha -et O (= Q) cognominalur. 
Pivud. (Deus) é chamado o principio e o 
fim. 

O, como abreviatura, significa ; Omnis, 
opiimús, ossa. 

O.A.C.O.N.T.I., 06 Augusti Casaris obi-.% 
tum nos timor invasit. 

OB.j obiitiOB.C.S., 06 eives servalos.QJÍ, 
M.E., ob merita ejus. OB.M.P.E.C, 06 
merita pietatis et concórdia. OB.R.E.G.,. 
obres bene gestas. 

O.C, omnis civílas ; ope, consilio ; orão 
clarissimus. OC. Occasus, occisus. O.C.S., 
ob eives servatos. OCT., Octavius. 

O.D.M., opera, donum,manus, O.B.S. 
M., optiml de se mérito. 

O.E.B.Q.C., ossa ejus bene quiescan! 
condita. O.E.R., ob eam rem. 

O.F., opus fecit. O.F.N.D. «n»i fiãe Nu- 
mini dedicavit. ' 

O.H.F., omnibus honoribus funclus ; os- 
suarium hoc fesit. O.H.S.S., ossa hic sita 
sunt. 

O.I.B.Q., ossa illius bene quiescanl. 

O.L., ollam legit ou locavil ; operas lo- 
cavit. OL.D.D., ollam dono dedil. O.L.O. 
C, opere tocaio, opere conãucto. 

O.M., optiml mérito ; Óptimo Máximo. 
O.M.B.S., optime mérito de se. OMS., Óp- 
timo Máximo sacrum. O.M.T., Óptimo Mei- 
ximo Tonanti. j : 

O.N.F., omnium nomine faciunda. 

O.P., opUmus princeps, pater, ou pa-. 
tronús. O.P.F., óptimo patri, princípt ou 
patrono fecil. OP.ET.S.P., óptimo et saneio 
patrono, OPIF-, opifera. OR.M., orão mi- 
litaris '.., ornamentis militaribus. .: 

OSS., ossarium, oss; ar:^:-'. 

OT.B.Q., ossa lua bene quiescanl. 
■ O.V., óptimo viro ; optimi viri;optinu2 
uxori.O.V.D., óptimo viro ãeãit. Q.VX,; 
óptimo viro fecit; omnia vivens fecit, 


V, s ap.f.n. Atjs. Beelma qnlots 
lettra do alphabeto. latino, e uma ãm 
mutas. 
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P como abreviatura, significa : Pace, 
paçtum* passas, pater, pátria, pecuniâ, pe- 
des pe??petuus,pius, plebs,ponão, pontifex, 
populus, possesso?*, posuit, potestas, prosses, 
prcetor, priãie, princeps, província, pu- 
blicus, Publiits (preoome), puer, pu- 
pillus. 

P.A., pius Augustus; posuit aram. PA. 
Dl.,patriciatús ãignitas. P.JEL.AVGXTB., 
Publius jEUus Augusli libertus. PAL., ^jís- 
latina, pálilia. 'PAP., Papia. PAU., pa- 
renti, parilia, Parthicus. PAR.INF.P., 
parentes infelicissimi posuerunt.VAT., Pa- 
tricius. -'..'.' • 

'P.O., paires conswiptij patronus civita- 
lis ou colónias; pecuniâ constituía; po- 
nendwm curavit ; potestate censoi-iâ; proz- 
rectvs castrorum. - 
P.D. ; publicè ãedit. 

P.E., positus est; potes* esse. PEC./jJécu- 
mW.PE.F., publicè feciL PERT. Per- 
tinax. 

V.^.,PuUii filius; pàtest fieri. T.FM., 
pater famílias. 
P.H.j positus Iiic. 

P.I., pater indulgenlissimus ; poni jussit. 
~&X.li., populumjwe rogavit. P.IR.. popu- 
lus ou Publius irrogavit. P.I.TLPQ.I.S.I.F. 
P.R.E. &..D.V.,populumjure rogavit popu~ 
lusque jure stivit in foro pro rostris et 
ante diem pridie. PXS., pius in suos ; po- 
nendum jussit sibi; posteris item suis; 
publica impensâ sepullus. P. IV., princeps 
juventutis, 

P.EL., pridie Kalenãas. 
' '■ .¥,&., Publíi libertus ; posuit liber tus, ou 
higens. PL. ou PLB., píebis. P.L.C., pecu- 
nia Lugãuni causa. 

■F.M., : passusmiUe;;patronus municipii; 
'. pius minus ; pontifex maximus; posuit mo- 
numentum ou mérito ; principi militu?n. 
; F.&Í.T.P.I51P.P.P., pontifex maximus., tH- 
bunitiâ potestate imperator, :pater pa- 
trice. ... 

P.O. patri óptimo; pio, óptimo. PO.PO., 
populus, posuit. POM., Pompeius. P.0.M.S., 
parenii .ou patrono óptimo ?nerito sacrum. 
POPBT.E., poplifugium. : 

P,P., pater pátria; ; prospositus ; pater 
patratus; parenti ou patrono posuit;;:pras- 
fectus pro3to7'io ; própria pu publica pe- 
cuniâ; primipilus ; pro parte. P.P.HISB. 
: ; C, prcBsesprovineicpy Hispimiat Giterioiis. 
PP.C,, paires conscripti. P.B.P., primus 
pater pátria. P.P.P.P . E:S.S,S.E.V*V,V. V.' ; 
V.U.V.F-F.F.:f;P.P.'R. primus pater patrtcs ; 
profecíus est, secum sálus sublata est ; venit ; 
victor 9 valiãus, vincens, vires u?'bis vestras \ 
ferro, fi 'ammãjfrig.ore+j ume, pace populi \ 
Romani. P.P.P.P., prasfecio prmtoHo per \ 
provinciam Pannoniam. P.P.R.V.Q.P.I.C., 
pace populi Romani JJrbisquepaviâ Janum 
clausit.- 

~2.Q..^postquam. P.Q.E., posterisque eo~ 

rum, P.Q.S.WE., posterisque suis vivus 

fecil: ■;:,'■ 

'. P.R., populus Romamis ; pro rostris; po- : 

sítít reqúictorium. ^ PR., prosses } prestar t 

pridie, princeps } pvimigenia. P.R.G.A.j 

posi Romam conâitam annis. F B.R.E., ou 

'JiX.jpostreges exactos.TRM.S., promeHto \ 

'■".- stw. PR.K"., pronepos. 'PItG. ÁSVG., provi- 

ãentia Áragusii, : PROí3.> ■p7Vco7isul.;procu-: 

rato7\I'RpM^Gy,promagister.^RbT/,prO' 

■■■ tector. PK.í*.- pratses provincice ; proproz- 

: , , : tor a Tlt,VR.,prcefectus prwtorw. ■;. PR;P.R. 

■\. T£,SV^prccuraiof[ " : . prixaí&reiegregius^vir.. 

: ^;':P.KQ.AETLET.AL;iM. ) progucestor yzrai-ii 

.:':' -er-alimcntorum. : PKK,j: prcetores. PR.S.-, 

pradtoriâ mntenliâ ; :ptttri 'suo. PRS.P., pos- 

teris posuit ; pro?ses ■ provincial. PR.TVT., 

, proztortulélaiis. PR.VR., prostor m-bmus. 

P.R.V.X., populi Romani vota ãeceri- 

':..';'■; nalia. y 

P.S., pecuniâ suã ;; pUvtscitum; posuit 
'-Z sibi ; posteris suis ; Prose?pince sacrum. P. 
- ; ■■'■'S'.3^>' publicè sibi fecil; publicas saluti 
■ fecit. P.S.F.e.; publicai saluti facienãum 
curavit; propino sumptu faciendumcú- 
: -ravii. ;P.S.O v pecuniâ suâ orãinavit. 'ES. 
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P.Q.P., pro se, pregue patriã. P.SS., ple~ 
biscita. P.S.T.Q.H., prwcipito, sumito, ã- 
bigue habeio. - 

P»T'- pedes quinque ; piavi&rix; psrfec- 
(issimus vir ; praifectus mgilum.iPV., pro- 
vinda. TVRIj.li./^iublicoluclu. P.Y. D. pos- 
tulo uli des; pro voto ãedit. P.V.F., .poste- 
ris universis fecit. PV.H._, publico honore. 
P.VI.S., pedes sex semi*, P.V.L.S., prout 
voverat lubens solviLWF^pZipiUus, 

'P.Xi, pedes ãecem. 


Qj s.ap. /.QuilTT.Becima eesta lettra 

tio alphabeto latino, é uma das .mutas, 
■scgiiida sempre-tle U liq.uido. 

Q, como abreviatura, .significa : Qaces- 
tio, .queestor, quartus, que, qninquennalis, 
Qui?iiilius, Quintius, . Quintus. 

Q.Ai, guem ad modum. 

Q.B.ATQ.F.E.J quod.be/iie aíque feliciter 
evenial.: Q.B.F., quare^benefacUim,; quare 
bonum.factum. Q.B.M.V., qrim bene me- 
cum vixit, 

Q.D.E.R.F.P.D-E.R.I.C,, quiã de .eâ .re 
fieri placeret, ãe eâ re ita censueruni. Q. 
D.R.P.&.V. quâ de re peto gravitatem mri. 
Q.B\R.P.E.IV V . quã de re peto Umâabilia 
jura. ■ .■ 

Q-E., quatrendum est. Q.E.R.E.IV.I>A V 
quanti ea res- erityjvãiciumdabo.' 

Q.~F.,.Quinti. filius. ^Q.E.P./ quid\.Jíeri 
placeí. :-.'- 

Qã.P. f quojúm petit. Qã.&;S,,iquw. infra: 
scripta sunt. 

Q.L.j . Quinli libeí>lus.."Q.I J ,£'.S., queesivU 
libeíiim statuam senãtits, ■ 

Q.M. Quintus 'Mudas ; quò magis. Q. 
MAX., Quintus Maximus. 

Q.N.A.N.lí., quando -neque ais, neque 
negas. \ ■ 

QQ. t quinq-uennaXÍs. \ 

Q.R.C.F., quando rex comitiavit fas. Q. 
R.F.E.V.) quod rectè factum esse vz- 
ãébilur. .'■' 

Q.S.P.P.S., qui sacris publicis p? > asto 
sunt. Q.S.S.S., qurn supra scripta sunt. 

QT.C, Quintus Ccelius. Q.ÍTP., _quo tem- 
ppre. . 

Q.V.A., qui vixit annos.-QVJE.SS., quaj- 
stores.- QVI. R v .Quirites '.Rom ani, 011 QY-IR., 
Quirites,, QY.PY.^ quam provinciam*: 


R 


R s 'S. ap, f. fn. VAim.- ■■ -Biose; Decima 
saptima lettra do alpliabeto la.tÍuo, 'uma 
das semiyo^aés e liquida. . 

íí : como abreviatura, sigaíficav: Ra- 
tionalis, Raysnnas, Roma, Romanus,réctè, 
réUdendwm, regnum, rogavit, rost?-is, re- 

quietorium, res } responsum y respublzcayres- 
tituit, 7 , eti'o, : rexf,ripa í .R.7ifusf ,...'■■ 

liAP./raí r legi ). B P.S.R., ratío- 
unlL ílEí -arum rttlwnum. 
■■ -R.C, Romana -ciMtàs. fRC, ', rescriptum. 
'&f}C~,ire?nizsio-&ueciiíeszmat.-...\y'; \f- "':■.'.■■ 
■ "■ ; H,D V : reais ãoPms-; . '-■TeqivktGTW/tR ■■■. áeãit. ■ 
'■■ R.E.> ^ ; requietorium erexit. '.'■ : R.E;C.'H V 
requietorium --ei. curavit 'he?''es.- REG., rt^ío. 
REI.T\Lj-'í'<*í ?n5fíiíííírw. : :.P,JSIP í; , rdpúblicce ; 
RETiIP. ^empublicarn^lSI^.^-T^ublicâ: 
KESP. ) ;re^w6^a.líEST.,:ríSííi:ttíí. :i lvET. 
P;'C. i/^/ro ; ^eáes -centum» :' , OiETyP.XX., ! ! ?-e- 
tro pedes viginti. ■... 

: R.F.E.D. , recíè fáctumesse ãicitur. ,'. :■■ 
.■■■KG.F,;; ; r^tò^K^'onV,^aíí. KGD,?f;n 
donum : ou : :ãomus. ÉG/rs^ rcgium.- 'the- 
[saúrtffli, [■■':■■.'■.: 

I > i n í t 1 f 


R.L.P.. recíè 7et/£ jpassíí. 

R.BI.I-, rès materna jacet. R1V1.L.J jRo- 
mante leges. KMS., Romanus. 

R.N.LON.P.X., /rc/è 7iore Zonf7Ô : pede$ 
decem. 

R.P., respublica ; Romana pecunia ; Ro» 
mani pri-ncipes; retro pedes; Romãs per- 
cussa. BP.G.j reipvblicte conslitittor ;.reipi>r- 
blices causa. R.P.C., retro pedes cenluvi. 

IÍ.R., rationes relatos ; rw-um Romano- 
rum; ruãeribus recolligenãis; recta re*- 
gione; rejectis intdibus ou ruãeribus. H.R. 
R.F.F.E., regnum Romos ruet ferro ,f ame, 
iíajnmâ. . 

R.S., Tíowííp signata. RS., responsum, 
rescriptum. Ií.S.P.,.m mo, publica ;requie- -. 
torvam- sibi posuit. 

RT-, re/^-í. 

R.y.. í-wra venaUa B.,Y1m, remissa- 
quadragésima,. 


' S s 5„ . Bp. /. n. Quint. Decima sextas; 
lo Ura do álpb abeto latino. S, como abre- 
viatura, significa : Sacrum., salus, salvr . 
tem, sanctus, semis, senatus, sibi. suis. - : 

SÁ., salus ■', 'íi/ít, sanguis , sacerdos, sen- 
tenlia . SAC;VRB.SiP. , sacerdos urbano 
sibi prceeunte. S.A.IJ. ou ;-S. AS..B., ,5«& 
a^ci(2 ãeãicavit, "S.A.S., Saturno Augusto 
sacrum. SÀT., Satwmalia. 

Ã.G., sénaVãs consultum; 'sSíienliã ' colle- ■■ 
gii (?); sententiâ constitutionís. ;. sumptu 
communi. SOÍ, sicitt. SGA., Scaptia tribus.- 
-PC^E.ÈCCL.ROM., ^7jc/íí? RcclesuB Ro- 
mance. SGAPHAR., scàpharum. SCB., se- 
citndum. S,CT>.ySenati(.$:consultodecretum. 
SCDO.CSB., ] secundo cônsul. S:C.I>.S„ííôí 
: cu/-tíCTe áe íiío. 'S.C.D.E.K.-I. : C- , senalús 
consulto de eâ re ita censuil. S;QM.Gi, 
simul cum eo conãitus. S.C.FAG;G. -ou 
; S.C.F.C. P senatús cons-ultq facienãum cu- 
ravit. SCATE., sanctitale. SGI.AE. ,Sdpio 
Africanus. SCI., sancli. SC.ÍMP., Scipio 
imperator. SCL., sciliçet. SG.L., sacrcelar- 
gilio7iis.. SC.L.C. , ( .. sacrarxvm ■ iargitionum 
comes. SCM., sanctum, .'SC;MM V saneias ou 
sacras memorias, SGGK., sanclorum. S.C.P V 
senatús consulto plebiscitam. / SCR., sc?nba, 
SGS., sanctus. SCTL, sancti. 

S.V., -sacrum 'Reo; salutem ãedit; senten- 
tiam áixit; sibi ãedit. S:J},.S.,soU .âeo : sa- 
crwn; • sibi de suo. ■ .-■■ v .,■■■..■. 

SJ^JíP., Semj)romus. SEí^.Sfí>T. ; sm*- 
te?itiãi senatús. SER., Sergius,:Bervilius , . 
servas. > : S.E.S.O. , sibi et suis omnibus» 
S.E.T.Xj., sit ei terra; levis. SEV., severus, 
sevel. ■ " 

■ . S.I.; soli invicto. SIBX.S.P.E., sibi, liber- 
tis suis ■', posteris eorum. SlG.V.,sicutvoluit. 
rSJQ.VÂlO'.X. 7 sicidigui?ique?inalia,:SÍC:d^ ■./. 
cennalia;:8J:D., -supplicali immoriáli Deo* 
S.1.F.P.R.E.A;D.P., : suscepit'in foro pro 
rostris et ante diem pj-idie.^lG., sigillum, 
.signum. SIGÍT., signifei: SIG.S.P.VOT.. 
YOY., signum suã -pecuniâ- votum ■ voviU 
SIIX =^= sex. SIKG-, singuli. S.I.R., sa~ 
crumJunoni 'Regin-ce. S.IX., slipenãiis-no- 
vem. ■ ■■■■■■■■ -rí} /\.~:-- s, : 

: SL., Svlla."S:h., "sacrorum luãorum; sa- 
c?'umluãum. J 

. "$M.iSine manibus; sibi monumenlum; 
Sine maio ; sacrum Manibus ;: suo mérito ; ■ 
signatamoneta; soivitmerita. S^M.A.GíS., 
sacrum memori animo gratxa solvit. S.M. 
D , sibi monumenlum ãeãit ; sacrum mairi 
-deúm. S.M.M. , sacrum Magnce ■ MatrU 
S^.P.E., sibi monumenlum , publicè elegU. ■ 
■S.WV.X.,.nbi •monumentum poni jussit. f 
■ 'S^:,ysendWs -sentenHa. QMíTu.fsodi no- 
minis Latini. S.-N.P.M., -sine pei-iculo- mor- 
tis. ' : -S;ÍTiS.Q. } : ■si^.egat.mcra^nento^quossitQ^y 
. B.G.,- ^suis om7rÍbits;; : : si)ie : -vecasiom.: : 
SOCR.P.B^M., ■sccruírpozmi^beiicmerepM»'- 
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SOO., soãali. SOL., elidis. SOLvíNV-, soli 
invicto. SOL.L.M., -solvit libens mérito. 
SOL.TVB.S.P.B.B.B., soli publico sibipo- 
suit âato decreto 'ãecurionum. 

S.P., sacerãos perpetuus; sacri yynlatii; 
sacrum posuit ; suâpecuniâ; sumptu pró- 
prio ou publico ; soâales posuemunt. SP., 
spectatus ,- spectavil , spornãa, Spurius , sti- 
penãmm; supra. S.P.C.S., sibi posuit cum 
suis; suâpecuniâ curavit sibi. S.P.B., sa- 
luiem plurimam ãicit. SP.B., supra ãictus. 
S.P.B.B., suâ pecuniâ donum ãedit. S.P. 
ETVS.C.C.Q.Q., soloprivato ejus collegium 
consensu quenqueiinaliciorum. S.P.E., sua 
pecuniâ fecit. S.P.P., sibi, pastoris posuit. 
S.P.P.B.D., sumptu pj-oprio positum dono 
ãedit. S.P.Q.R., senatus populusque Roma- 
nus. S.P.Q.R.CL.V., senatus populusque 
Romanus clipeum vovit. S.P.Q.S.C.P.S.., 
sibi posterisque suis curava pecuniâ suâ. 
S P V T.S., suâ pecuniâ -usus titulo suo. 

S.Q., si quis; sfquid. S.Q.B.E.R.A.P.P. 
Y.L.O.E.COSS.PRR.TR.PL.Q.N.S.Q.E.V.A. 
P.P.V.F., si quid de eâ re aã populum 
plebemve latum opus e st, cônsules, preto- 
res, trtbuniplebis, qui nunc -sunt, quod eis 
viãebitur, aã populum plébemve Jerant. 
S.Q.SS.E.Q.K.I.U:S.EJI.L.N.R.,si quid sa- 
crosancti est, quod non jure rogatum sit, 
ejus hac lege nihil rogatum. 

S.R., sacrarum remunerationum. S.K.L. 
E.E.I.C.Q.O.K.E., sirem lex ex ejus jussu 
causâque omnium rerum esto. 

SS., sanctissimus', sestertiis , suavissi- 
mis,suis. SS.HH., suihereães. S.S. 3 sacri 
scrinii; sanctissimus senatus ; sibi sepul- 
crttm; suo sumptu; supra açrlptus. S.S.C. , 
sibi, suis, curavit. S.S.C.S.B.E.T.V.,.5eç«n- 
ãiim suam causam , sicut.ãixi esse tibi 
vindictam. S.S.B., sibi, suis ãedit. S.S.E., 
sibi sepulcrum elegit. S.S.M., sibi, suis mo- 
numentum. S.SOL.BEB., sacerãos solis âe- 
cSicavit. '."'■ 

S.S.P.O., suo sumptu ponendum ewavit. 
S.S.S., sancto Silvano sacrum ; supra 
scriptoe summee ; supra ser ipla sunt. S.S. 
T.H., supra scriptorum tantúm nomina. 
S.S.V.F., sibi, suis vivens fecit. 

ST.,sententia,Sextus',stipenãzum, stli- 
tibus, staãium, statuit. S.T.A., sine tutoris 
auetoritate. STAB., stadium. S.T., sine 
testibus; signata TreveHs; sit tibi. STF., 
satisfecit, S.TS., statutum tempus. S.T.S.B., 
sit tibi semper bene. tí.T.T.L., 'sit tibi terra 
levis. S.T.V.B.B.E.Q.Y., si tu vales, bene 
est, ego quidem valeo. 

S.Y., sepulcrum voluil; s0i vivens ; sol- 
vit votum. S.V.B-.E., si vales, bené est. SV. 
COS., sub consulatu^ SVF., suffectus. S.Y. 
F.T.,sM vicus fecit, posuit (?). S.V.G.E.V., 
si vales, gaudeo ; ego valeo. S.V.L B Q., sibi, 
uxori, liberisgue. S.V.L.Q.V.V.B.E.E.E. 
Q„V. ? si vos liberique veslin valetis, bene 
est; egoexercitusqiievalemus.SY.'P&Ô.T)T>., 
suâ pecuniâ .deãicaviL S.V.P. L\ja.^. s . 3 
sponsione wtrivÀquepatris haefaçtâ.'8.YR°> 
sine; viriliàus. S.Y,%lt BS sU vobis \ terra 
■' levis. 
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: T 3 s. ap. f. n. inãecL QtHKT." Decima 
nona lettra do alpliabeto latino. 

T, como aoreviatura, significa : Tan- 
tum, iaurtis, ter, terra, libi,- Titã,. Titus, 
triarius, l^illius, tui-má. Junçta ao nome 
d'um soldado designa que elle morreu na 
guerra; e nos decretos, indica o consen- 
timento dos tribunos do povo. 

X.A., tawum álbum; Titus Annius; 
tutoris auetoritate? TA., taurum. TAJB., 
tabula, tabularius. TAU.,. Tarquinius. 
T.AVG, tutela Aúgusti. 

TB., Tiberius, .tibi, tribunus. TB. CL. } 
Tiberim Glauãius. TB.CS-, Tiberius Cas- 


sar. TB.B.F.M. AB. , tibi dulcíssimo filio 
meo aãoptato. TB PL., Vibunus plebis. 

T.C., testamento -cavetur, constituit ou 
curavit ; titulum cwavil. T.GA. 5 Tilus 
Ca?'isvus. 

TEG., tegula. T.E.I.j testamento ejus 
jussit. T-EK,., Ter enfia, Ter entius, •tercena- 
rius, Terminalâa. tertia, tertium. TESS . , 
tesserarius. TEST.P.G., testamento poni 
curavU. 

T.S 1 ., Tili filius-; Titus Flavius; testa- 
mmto fieri; testamenti formula. T.F C. n 
lilulu-m faciendum curavit. T.P-I-, tes- 
tamento fieri jussit. T . F . I - EX- V- II . , 
testamento fieri jussit ex volimlate heredis. 
T.FL.-, Titus Flavius. T.F.L., testamento 
fieri leqavit . 

; T.5?.M., testamento fieri mandavit. T.H. 
E., testamento hereãem reliqídt. 

TI., Tiberius. T.I., testamento instituil. 
TIB.CS., Tiberius Cajsar.' TIB.DF.M., 
tibi dulcíssimo filio meo. TIBlC.M.B.M., 
tibicen Magna? Deúm Matris. TIBVE-, Ti- 
burtinus. 

T.L., Tiii libertus; testamento legavit. 
T.LEG.III., iribunus legionis tertias. 

TM. , tantwn. TM., termiims, testa- 
mentu-m. T.M., titulum monumenti; testa 
líwnto manáavit._ 

T . P . , tsrminum ou titulum posuit ; tri- 
buniliã potestate. TF -B . , iempu-s bonum. 
T.P.I.EX.AUíí r.C, testamento poni 
jussit ex argenti pondo cenlum. 

TR. , Irajectits, translatus; triarius; 
tribunus. TR. ou TRB. ou TRIB., tri- 
bunas. T.R.E.S.P.K-, terra regestâ ex 
suâ pecuniâ restituit. TÍÍ.M. ou MIL. ou 
MILIT-, tribunus militum. T.R.T.H., 
tuas res tibi hubelo (formula de divorcio). 
TR.V.CA'., triumvir capitalis . ; 

T.V., titulo usus; testamento vovit. 
TYB ,tubilust7-ium.T'Vli. i TuUius. TVL. 
H., Tullus Hostilius. TVT-, tutela. 


U 


U, -s. ap.f.n. inãecl. Geix. T. Maur. 
Vigésima lettra do alpttabeto latino, vo- 
gal, que os antigos grammatieos já dis- 
tinguiam da consoaute y, ainda que re- 
presentada pelo mesmo signal Y. 

Qr.anto ás siglas na lettra U, vede no 
fim da lettra Y= 


V 3 5. f> ' K. í^uiíír. riilo'C Q Letíra eun- 
soante do alpliaoeto latino, i. é, TJ con- 
soante, representando também o tT vogal. 

V, como cifra, vale_5, e com, um risco 
horizontal \wr cima V vale 500. 

V, como abreviatura, significa : Vale, 
valeo, verba, Vestalis, vestis , vete?'anus, 
aitioriatus (nummus), vir, mrgo , visu, 
viva, vivens, vivum, vivus, vixit, Volera, : 
Volero, Volusus, Vopiscus , voto , ■ volum, 
vovit, urbSyUxo?'.: 

/ V.A.;, veterano assignaium. ," V .JRT>. } 
viro ceãilitio. V.JE/JC., virtus ceterna. 
y.Á.F., ; vivus aram fecit. V.A.I.B., 
virtus aram jussu ãedit. V- A.I.B.XI. , 
vixit annumunum ãies.unâecim .V .A .L . , 
vixit anhos quinquaginta ; vovit animo 
libens. Y. A.L. H.S. E. , vixit annos quin-; 
quaginta, hie situs. est. Y.A.L.S-, votum 
animo libens solvit. V. A. V. , vixit annos 
quingue. V.A.X. , vixit annos deçem. 

Y.B., vir bónus. -Y.B.A., viri Poni 
arbitratu. Y.H.F.jVirbonaijídèi. 

V.C., vale, conjux; vivens ou vivus cu- 
ravit ; vir consular is; vir clarissimus (re- 


presentado também por VC). V.C.C, 3 
vir elarissim.us cônsul '. Y.C. CF., vale, V 
conjux caríssima feliciter. YCP., voti 
comptos posuit. V '...CíP-.j vivens curavit 
ponendum . Y.C. P.P., vir clarissimus 
prcefectus prmtor-io .Y . C . P . P . HISP . CIT., 
vir clarissimus prcefeclus pretório Hispâ- 
nia Citerioris. V . G .P .T . , vir consularis 
pr-ovincia; Tari-aconensis. 

Y.B., vir devotus; vivens ãedit ou. de- 
âicavit; votum ãedit. Y.B.A., vale- dul- 
cis anima. V.BB., votum deatcaiwin . . ' 
YDL . , viãelicel . Y . D . V . N ■ ,. vale, aztus 
urbis nostree. V.D.P S., vivens ãedit 
próprio sumptu ; vivens ãe pecuniâ suâ . 

VE , veleranus; Vesuntini . V .E . , vir 
egregius; visum est- VE : G03 . , v.tnwnus 
cônsul . V . E . B . ií" . M . Q . E ; , .vir ?-;regi?is 
decoitts numini majestectique ejus .Y ';-E S 1 -» 
viro egrégio fecit. VESP., '^rsp^kinUi f 
VEST., Vestalia, Ventalú.YWW.) -Mlera- ■ 
7íí;í, Velurio.. VET.ASS. 3 vet^r-Vilí' wsi-.-. 
gnatum. VET.CGII., veteranas >whor.tis. 
VET.LEG. , ' veteranus legionis, Y-FSÍ 1 , 
PROC. AVG., veteranu-i ■■pr^cu}"'Mor Au- 
gusti. 

V .F ., verba fecit ou f-jecrunt ; vir fru- 
galis; viro fidelíssimo; visum fuerit; vi- - 
vens ou ■ vivus fecit'; voluit fieri; votum 
fecit; vale feliciter ; tis/ts fruclús ,■ virfor- 
tu. V.E.C., Yictorice Felicitatis Gaisaris ; 
vivens faciendum curavit. V.E.B.M., 
vivens fecit diis Manibus . V . ¥ . E , , vivens 
fieri fecit . V . F . G . , voluei-unt fieri gj-alis* 
V.F.ll. M.'H.2f.S. , ' viveiis fecit hoc mo- 
numentum, heres non sequitur. V.P.I:,.-: 
vivens fieri jussit . V.F.iST. JI.N.S. , vivens 
fecit novum ■ monumentum nomine ' suo. :: 
V.F.Q.B.E.R.F.l > .B.E.R.I.C.,wí'&a/e- 
cerunt. Quid de eâ re fieri placeret, <2é 
eâ re itá censuemint.» V.F.S., vivens fecit 
: sibi. Y.F-S -E.S., vivens fecit sibi et suis./ 
V.H.S.E M., vivens hoc. sibi fecit mo- 
numeníum ou fieri mandavii . 

VIC-, vicarius, : Vicentia, vicit, Victor, 
victo?-ia, victrix, vixit. YIC.ATJG-, Victo- : 
ria Augusti. - VIGC-, victores. Y.X., vir -;. 
illust-ris. - V.I.G.P. , vir illustris comes 
patrimoTiii. YIC.S., Yicloria Bicula. 
VIC.S.I-, vice sacra -juãicans. VIÇT., 
victor, vicl07-ia. VIG-, vigilam. VIÍV., 
septemvir. YILLIC. , villicus. VIN- , vi- 
7/alia. VÍOL., violenta. VIR., virgo..- 
VHí .BI AN . , virgo Diana , VIR . yETERU. 
A1 T< ?., virtus alterna Augusti. VISIG., 
vixzt. "VI Y. , sextumvir. VIY- , vivo. 
VIX., vixit. 

V . K . APP .. , quinto Kalenãas Aprilis. 
Y.L. A.&>.,votum libens animo solvem. 
V.L.M-S.p vivens locum monumenti sibi; 
xotum libens mérito solvit . 
. Y.M., vir magnificus; vivens mando,- 
vil; volens . mérito . V ."M . F . M/ 1 , vivens 
monumentum fieri mandavit . Y.M.M. a .: 
votum Magnce Matri; votum mérito Mi- 
nerva. V.M.S. ., voto mérito suscepto; 
votum mérito solvit.: ■ 

Y- lí . , quinto nonas ; urbsnostra. 
YO. , Volero, Volinia (tribus), Volusus. 
VOL., Volcanalia, Voler, Yolerus. YOLK ." 
Volcano. VOP, , Vopiscus. VOT.QQ ; 
MVLT.X-, votis quinquennalibus, multis 
decennalibus . VOT . SOL . BCEK . , vota sol- 
vit ãecennalia. YOT.V. , votis qúinquenna- 
libus. VOT.X., vota ãecennalia. 

V.P.\, vicarius proifecli;'- vir pairicius; : 
vir perfectissimus;. vivens posuit; 
p?>mfectus; utriusqúcfFannonice: V : P . 
P., vir peifectissimus piwfeclus pr&torw r , 
V . P '; PR -., vir perfectissimus prieses * V . , ;■■ 
P-.R. , ■ vota p?-o redilu; vfiteri possessori ; - 
reãditum. V -PR-, vir preeiorius. 
'.■■' V.Q., vir quozstorius. ;/ : ' , : :' ' '_' .- ■ "'■ 

Y.S., vice sacra; vir sanctus; vivens^ 
statuit ; vivens sibi; votum .solvit ;;voto:.so--:: : 
lemni; voto suscepto; uxor sanclissima, ■ 
V.S.A.L., voto suscepto animo libens. 
Y.S.C., voti sui compôs ; voto suscepto^ ■ 
curavit. V.S.D.M., «ws & bz ãedu 
monumentum. V.S.B.S.L-M., vivens, 
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flíH .<ie suo locam monumenti; voto sus- 
cepto de suo libens mérito. V.S.E.S.F-, 
vt>-ens sibi et suis fedi. V.S.F., vivens 
âíbi fecit; universi sic fecerunt.V.S.Y.I-* 
vivens sibi jfierijussit. V.S.I., vice sacra 
juâicans. VS.IP., Vespasianus Impera- 
tor. V.S.L , votum solvi t libere. V.S.L. 
Á.., votum solvit ou voto suscepto libens 
animo. V-S.L. A.P.C., voto suscepto li- 
bens animo ponendum curavit. Y.S.3J.X). 
B.P., voto suscepto libens Bem Bonoz po- 
suit. V.S.L. D. D. D., vivens sibi locus 
datits decreto ãecurionum. V.S.L.L., 
votum solvit libentissimè . Y.S.L.L.M., 
vivens sibi legavit locum momimènti; vo- 
tum solvit libentissimè mérito. V.S.L.^l-, 
voto soluto libero munere ; votum solvit 
Zibwjs m-crito. V.S.L.M.H.D.S.P., vi- 
vens s&i legavit monumentum hoc de sita 
pecunúi. Y.S.XOI.P.» vivens sibi locum mo- 
numvniÂ pcsvit; coto suscepto libens mérito 
p&suif. Y.S.L.I\, vivera sibi locum posuit; 
voto msccpti liíetu posuit. V.S.M., vivens 
sibi mC/iumentum; voto suscepto mérito; 
votum sc-kit mérito. V.S.N.T.L.P., vi- 
vens sibi novum tiiuli locum posuii. V.S. 
P. ? vivus ou viva sibi posuit. V.S.P.L.D. 
B.D., vivens sibi posuit loco dato decreto 
ãecurionum- V. 8- P. L. M. s voto ws« 
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cepto posidt libentissimè mérito. V.S.S., 
vivens sibi statuit; voto suscepto solvit. V. 
S.S.L.M., voto suscepto solvit libens mé- 
rito . V.S.T.L.M., voto suscepto tulit 
libens mérito . 

V . T . , usus titulo . Y . T . F . I . t mus titulo 
fieriiussit. YTEIC.GOKP.AKE., utricu- 
larius corporis Arelatensium* 

YY., vivi; quinquevir. Y.V. ,valehs, 
victríx ; virgo vestalis ; votum vovit ou vo- 
verunt; virgines vestales . W.F., viventes 
fecerunt. YV-CC-, viri clarissimi. Y. 
V.CC, virgines vestales clarissimce. V. 
V.F.j, vivis vivens fecit. V .V .L . , virginis 
vestalislocus (libertus, liberta?). V.V.M., 
virgo vestalis máxima. V.V.OSC., urbs 
victrix Osca. 

VX.,i/.ror. YXO.C.L.B.P.íW^oWca- 
rissimce lubens bustum posuit. 


X 


X s s.f. n. Quint. Vigésima primeira 
leítra úo alphabeto latino E cujo som 6 


es; como em lux (Jucs), e gs, como cm 
lex (legs). iío principio de palavras é 
leítra estranha á" língua latina, e corres- 
ponde agrega S,£. Inciãere aã similitudi- 
nem litterm X, Cels. Fazer uma incisão 
em forma cie X ou de cruz. 

X, como cifra, valeJLO, e eom um risco 
horizontal por cima X vale 10,000= 

X, como abreviatura, significa : JDena- 
ríus (moeda), decem, decima, decimus. 

X.É., decimo? erogator. 

X.K.OCT., decimo Kalendas Octob?-is t 

X.P.. decem pondo, X.PS,, âecem 
passus. 

XV. 5 decemvir* 


S£j s.f. n, Biom. Lettra estranha ao 
alphabeto latino, usada só nas palavras 
estrangeiras, e mormente nas ;le origem 
grega. 


1% 


JL 5 apocope fie Ab, prep. e àhlat. (de 
Atió, tf.-*'). A primeira ó empregada antes 
das palavras que começam por consoan- 
te; a segunda, antes das que começam, 
por vogal ou h, com algumas poucas 
excepções. Ambas exprimem, em geral, a 
Ideia de afastamento óVuru logar, 1 em op- 
posição íi-Ad; no que se fundam as suas 
diversas accepções. 1" (em sent, pr. e fig.} 
De, do, dos, da, das, fora de, á excepção 
de, afora ; de casa de, d J enlre, de ao pé, de 
Joncfco de, da proximidade de; 2 o Depois 
de, no segundo logar de ; 3 o De (indican- 
do a naturalidade ou domicilio) ; 4 o Da 
parte de," proveniente de, de, a (indicando 
o principio ou origem) ; 5 o Da parte de, 
do todo de, pela parte, pelo lado de; 6 o 
For, a favor de, do lado, do partido de; 
7° Desde, depois de, a começar de; S° Por, 
pelo, pelos," pela, pelas, de, da parte de; 
9 o Por causa de, em resultado de, em 
• consequência de; 10° De, contra; 11° 
Quanto a, a respeito de, no tocante a, com 
relação a, de; l%° De entre, do meio de, 
do numero de: 13° Accepções diversas. 
§ I o A ccão âecid-unt. Plin. Caem do ceu. 
A fano tollere, C^s 3 Tirar d'iun templo. 
lionginquè a domo. Sen. línx distancia, 
longe da pátria. Deterrei-e ab injuria. Cie. 
Arredar d'uma aíironta. A maii-e pulli. 
Cosveth. Filhinhos tirados á mãe. Mon 
ab re est. Liv. Hão 6 fora de propósito, 
não deixa de ter cabimento. Dum arene 
quiã ores. Plaut. Com tanto que não peças 
coisa alguma ftíra de termo. A me, a nobis. 
^ER.De minha casa; de vossa casa. A li- 
quis a milite. Plaut. Alguém da família do 
soldado. Mon ex eo, seâ ab eo loco. Crc. Itfão 
doeste logar, e sim das proximidades, § 2 o 
• Secunãus a rege. TIirt. O primeiro depois 
áo rei. Alter ábilto. Vlrg, O primeiro de- 
pois d'elle. §* 3 o Turnus ah Ariciâ. Lxy. 
Turno de Aricia. Príncipes a Corá, Lrv. 
As príncipaes pessoas de: Corá. § 4 o Si 
postulatur a populo. Cie. Se se pede ao 
VOVo.Apaíre meo áccepi. SALL.Sei de meu 
pae, ouvi dizer a meu pae. Discere ah ali- 
quo. ItfV. Saber de alguém, aprender 
d'elle. Ab eo laus imperatoris non exspec- 
ta.batur.-CiG. D'elle não se esperava o mé- 
rito de general. Litterce a Ccesare. Cjes. 
Carta de César. Vox ab iu. Cie. A voz 
íTeUcs. Fulgor ab auro. Lttcr. O brilho do 
■oiro. ■§ 5 o Cappadocia a- ByiHa. ClC. A 
Cappadocla está exposta do lado da Syria. 
Denudetur a pectore. Cio. Seja-lhe o peito 
descoberto. A capite legri. Cels. A' cabe- 
ceira do enfermo. A porta ãecumanâ. 


Cszs, Do lado da porta decumana. Ab 
Oriente, Cie. Do Oriente, da parte orien- 
tal. A isrgo, a latere. Ces. Detraz, de la- 
do, pela retaguarda, pelo flanco. A puppi, 
ClC. Da poppa, do lado da poppa. A sum- 
mo. Plaut. De cima, da parte de cima, 
por cima. A cauda exire. Puk. Sair pela 
cauda, salr-lhe primeiro a cauda. § 6 o 
Hoc tolum est a me, Crc. Tudo isto é a 
meu favor. Stare ã •mendacio. Cie. Pôr-se 
de lado da mentira, sêr a favor d'ella, 
defendel-a. Dum a me sentiat. Plaut. Com- 
tanto que seja do meu parecer. Ceres est a 
Baccho. Lttcií. Ceres narmonisa com Bac- 
cho. Mstri Mi a Platone. Cie. Aquelles 
nossos pbilosophos da eschola de Platão. 
§ 7 o A primo. Plaut. Desde o começo. A 
principio. Tac. Desde a origem. A párvulo. 
Lrv. Desde peqxieno, desde a enfancia. Ab 
hora tertiâ bibebatur. ClC. Estava-se á 
mesa desde a nora terceira (desde as nove 
horas da manhan). Ab re divina. Plaut. 
Depois do sacrifício. Prolinus ab adop- 
tione. ClC. Logo depois da adopção. Homo 
vitama suppliciis auspiculur. Plin. A vida 
do homem começa por soffrimentos. § 8° 
Ita a natura generati sumus. ClC. Assim 
somos feitos pela natureza. A civibus suis 
interemptus. Cie. Morto por seus concida- 
dãos. Cadere ab hoste. Crc. Cair aos golpes 
do inimigo. Anima calescit ab eo spiritu. 
Cie. O ar aquece-se- com esta respiração. 
Bene audire ab aliquo. Cie. Ser attendído 
de alguém, ter credito para com elle. La- 
borara a frigore. Plin. Padecer de frio. 
Salvebis a Cice?'one. Cie. Serás saudado por 
Cicero. Plaga ab amico. Aggravo feito por 
um amigo. Yobis a Romanis nulla spes. 
Lrv. Nada tendes que esperar da parte 
dos Iiomanos. § 9 o Gallia a paluãibus 
invia. Sall. A Gallia é intransitável por 
causa dos pântanos. -A suum- 'cuique tri- 
buenão. Cio, Por se dar a cada um o que 
lhe pertence. Ab armis Gallicis cognovit. 
Cíes. Conheceu pelas armas gaulezas. Ab 
irâ f a,olesperatione.lAV.T>^ raiva, de de- 
sespero. Ab inHsu, Lrv. Por escaraeo," por 
zombaria. §-.10° Ulcisci se ab aliquo. Plin. 
Vingar-se de alguém. Defendere a frigore. 
VmG, Proteger contra o frio. Vrbs munita 
ab incêndio. Sall, Roma a salvo do fogo. 
§ 11° A morbo valui, ah animo osger fui. 
Plaut. Da doença do corpo melhorei, do 
espirito fiquei enfermo. Doleo ab oculis. 
Plaut. Tenho dôr de olhos, Ab refrumen- 
tariâ lahorare. C^S. Ter falta de pão. 
Innoxiu? a, veneno. Isto. Innoeente de! 
envenenamento. § 12° NonnvXU ab novissi- ' 


mia, vms. Alguns dos dcrcíidelvos. Deiige- 
banlur ab universo populo. Crc. Eram es- 
colhidos d'entre todo o povo. § 13° A se. 
Plaut. Per si mesmo, de seu moto próprio, 
A se. Cio. Sttet. Com meios seus, das suas 
posses. Legare pecuniam ab aliquo. Cio. 
Legar uma quantia que deve ser paga por 
terceiro. Legare a filio. Cie. Deixar um 
legado que deve ser cumprido pelo filho. 
Suppeãitare ab aliquo. Cie. Subministrar 
por eutremedio de alguém. Propiús a 
contumeliã, Tac. Que mais se approxima 
d'uma aífronta. A stercore purgare, Cat. 
Desimpedir do estrume. Sustinere se a 
lapsu. Lrv, Ter-se paranão caSr..Mutatus 
ab illo Hecto?*e, VffiG. Dífferente d'aqueUe 
Heitor. Aliuã a libertate. Brut. et Cass. 
Outra coisa diversa-.da liberdade. XJt reli- 
quum tempus intermUteretur a labore. Cass. 
Para que o trabalho se interrompesse o resto 
do tempo. Nulla quies ab armis dabatur. 
Liv, Hão se deixavam descançar as ar- 
mas, nao se lhes dava repouso algum. 
A sole collucere. Crc. Brilhar com a luz do 
sol. A facúndia multum poiest. Ter. E* 
muito eloquente. Est ab ingenio imprabus* 
Plaut. Tem mau génio, ê de má catadura, 
de mau bordo. A manu servus. SUET. Es- 
cravo amanuense. Narcissus ah epistolis; 
Palias a ralionibus. SUET. O secretario 
Hareiso ; _o contador Palias. A peãibus, 
ou servus a peãibus. Cie. O moço de reca- 
dos, o, pagem, o lacaio. Faber a Cortnlhiis* 
Lnscr. Official que trabalha em vasos de 
Coríntho. Medicus ab oculis, Insck. Bíedíço 
oculista. A peregr-e-, Yitr, De paiz extra- 
nho. .á modo. Hlsr. llecentemente, de há 
pouco. A nunc, Cypr. Desde agora, d'est© 
instante. § Ha composição de palavras 
A e Ab conservam a sua primitiva signi- 
ficação, indicando afastamento, separação, 
como : Abducere, levar, afastar d'um lo- 
gar ; ábjicere, atirar para 'longe de si; 
amovere } afastar, arredar; aveilere, sepa- 
rar, aiTanear. Algumas vezes exprimem 
privação ou negação, como v Absimilis r 
não símilhante, dissimilhánte;: améns, 
sem juizo, privado da razão, louco. 

Ã.jinterj.em vez de Ah. A, quolies frustra 
puUalos cequore montes obruit illa dies! 
Lucan. Ah, quantas vezes montes em vão 
açoutados pelo mar aquelle dia sepultara! 
Ved. Ah. 

-S.ErõHj ou Ãrõrij í. pr, m. inãecl. 

('Akç^ transcr. gr. do hebr. prtN Aha- 

ron, o montanhez). Bibl. Aarão, summo 

sacerdote dos Hebreus, irmão de Moysés. 

Aí>3 prep, de abl. O m, q. Á,.. 

i 


ABA 


ABB 


ABD 


Àbã ? áà, s. pr. m. Tuw. Aba, monte 
da Arménia septentrional. 

Ababus. O m. q. Abavus. Inscií.. 

Afeãcceninl, õrum, s. pr. m. plur. 
jEjt. Abaceninos, habitantes de Abacena, 
eid. da Sicília. 

Abãctíús, ãj úm, adj. (de abigere). 
Insce.. Levado, tomado; roubado. 

Abactõr, õr¥s 5 s. ap. m. (de abigere). 
Aptjx.. Isid. Ladrão de.animaes. 

Àbactús, ã, um, part, p. de Abigo. 
Greges ábacti. Cie. — Furto àbacti. Piuí. 
Gados roubados. § Abactus conscientiâ. 
HOK. Arredado (d'um attentado) pelos re- 
morsos de consciência. iVbr abaeta. Yirg-. 
2Toite j ti passada, Aôacíi mag\stratus. Fesx. 
Magistrados obrigados a largar o cargo. 

(?) Abãctús,us, j. ap. m. (de abigere). 
AcçEío de tocar adiante de si, de furtar 
gado, de enxotar, expellir. Quum 'abactus 
hospitium exei"cèret. : TiX8. J. Quando elle 
expellia da própria casa as pessoas que 
ahio tinbam hospedado. 

A.rjãctiCj 5. pr. m. inãecl. (tnpon 
Hhavalvuk, abraço.) Bibu Abacuc,um dos 
propbetas menores do Antigo -Testa- 
mento. 
„--: Abãciílus, ■!, s. ap. m. di?n. âe r Aba,- 
■^cus. Pun. Laminasinha de vidro de cõr, 
empregada nas obras de mosaico. 

Jíbãcâs, ij s. ap. m. (de &6aD. PEItS. 
Betabulo, taboa de fazer demonstrações de 
. mathematica ; taboa de calculo. ; .§ Vak.ii... 
. jCic. - Coíre,-.;gaveta ; ;■ aparador, -credencia.- 
. V5 ^aiiGití Taboleiro ; .de,; ; jogar" as rdamas/ 
-ro:^adrez/:etc. J --tabaleiro [ de:-3'ogo.-!§' ;: VrTR. 
.Xannna-.àe : mármore vou^de; vidro; de cõr, 
.empregada corno -i ornato / aias ^paredes. ;§ ..'■ 

■ ,ViTií/.Gimalba-q.uadradaidé':marmoEe.òu, 
;?Ídro ,-de';côr^que ; séEviá;de.;oraamentonao 
.capitel -da roolumna. ; >§ A&ux. rEspecí-e-.de 
;.pratovc5vo em--:que.qs^antigos^8e;-sereiam : 
. da^ comida coni".môÍb.o. 

. '**:XbãdIr. :oí\ Afoãdrllivs. ^.^e £<£>. 
^.'%m ú ;(?)^3íá^^(composto4o;iieb. ; ;3H;B«, 
;pae,:.e nn->í ^dMr,;:poderoso;\i.' 4)"deus 
^poderoso) . ■ Pjltsc. ..Nome ,d';uma di vindade 
oriental. ■. §J?fíISC. A i pedra -:<me~ . Saturno 
devorou em. vez- de, Júpiter, ^quando este 
, ; era creança. 

^bãdáõii T í.?..í?r. : -«i.,iMí2ecZ..(beb..:pT^i>í 

"avaddon, •.destruição, -extermínio). <Biel. 

.O- Exterminador, nome do-aai30..da ; :morte. 

(?) : iíb^Etúo,-ãSj-'ãT7i ) -ãtuici, fira, 

■,'í). intrans. TEiiT.-Yeã.. Adcestuo: ■ 

:,Abãgí8, ,õr±ís, í. : ap. ../. ,--uM , cfc..;por, 
. Adagio. Vaejeu ■ _ ■ 

.JtfoãgiiíeiitiSiUj-iij «-^ ■■«■ <de.oií- 
: ^ere^..Pxiisc.^emedio : que:tem.'a,proprie- 
-..dade de expeliu." o feto. 
■ ..ig.bãli, 6rultt,'í.'2Jr. .m-^MívíHN; 
' i Abalos, .pov. tia índia. 

.^bãlIêuãtiOj oniS,.í..ajJ. /- (de.ó&a- 

lienòxe). Cia. .Cessão, : transmissão :i d'uma 

.propriedade ...por;- cessão, :^vend'a .. ...oatríoray 

.'.'; .^alienação.- '■■:■ ."Vv.-r. ; ..- ■ / 

.á.bá.líõnãíííSs ã, -om, .part.jp. ,de 

:das:do. estado perdidas. ^ifem&ra;,rt5aííe- 

nató ■í?ío/':&m4-'0bist. Membros. entorpecidos; 

. .■pela«níermiãáde-./iSaíi^^ 

:xiv.:PrlYado::do dirc;ito'de cidadão.- ; : ; [ 

iLbâiisiaõ, ãs, ã.^ 5 -.ã±úm",. ãr.e 3 ..*.' 

íraví.5. <Jiu. Fazer extranbo a si ou a- ou- 

,rtrem: ; § Cio. Ceder, vender, passara. '.outro,; 

-; alienar, :entregaiv -dar de mão [a.^.Fig.l 

i ? L.I , í 11, L]) 111 i 1" 1 t?Zt 

;'. nare&sc. Cic./Arredar : .de:,si; -M)alien(x;i?e\ 
suis reòus. jSlp. Desprcii ler -I' seus inte- 
resses. c PiiAUT. Separar. ; Tm. i I n 

■ : :liepei}Áx. : § Abaliena?^ : mentem. ■SciiiB.iFa-' 

-.2er:perder'0-.3'uizo, .enlouquecer. 

-á-bâlltss -Sinxis., rí-i..? 7 *. ím - "^PXXbT.; 

■ : :'GolfOvAbaÚtq 3 ;.iio':mar;Erytbreu. . ■,; ■.-. "\ 

'."jíbàlioj õnís, -5. i»'. !ti..Ant. '"Jtçs.- 

'■ A.ballaoj.eid.: da . GàUialLixgduaeiíse/iiojeí 

;acid llqn no depaitam cieYonne 

A-bali^,!, - pr.f. Plq Abalo, ilhaj 

: áa. costa;; septentrional :da Germânia. i 

.Xbãmbfilãntesj ■■m., : flm\-'E^ST c Os' 


que se ausentam, se retiram, se vão em- 
bora. _ ■-■:"' 
Xbâmltã, ss, s. op.f. (ãeabeamita). 

CAJ.Irman do trizavõ paterno,, 

* ÂVbãnte, adv. (de .ab e aníe^ Inscr. 
Do lado da frente, de fronte, em frente, 
diante. 

XbãntêúSj ã 5 iim, adj. ('ASáv-ceioç). 
Cio., Abanten, de Abante. 

Abãntíãd^j ãrúm, s. pr. m. plur, 
Stat. Abantiadas, os babits. da Eubea. 

AbãntíâdêSj ee,- 5. í?r. m. patron. 
CASavcL.áíiií). Ov. Abantiada, .filho de. 
Abante, Acrisio. § Ov. ; — nepto de Aban- 
te, Perseu. § Ter. — nomed'um dos Seres 
de "Valentino. 

Abãntías, &ãis, s.pr. f, ('ASavTtàq). 
Pijn. Pktsc. Abantiade, a ilba de Eubea 
(Negroponto). ' 

AbãntíúSj a, vim, adj. ('ASávTto?) 
StAt. Abantio, da Eubea, pertencente a 
Eubea. Abantia classis. Stat. Armada vin- 
da da Eubea. ■ . 

Abâõrtrâ, ãrílm, s, pr. tu. plur, Pniír. 
Abaortas, povo das margens do Indo. 

Xbãptístixm, I, s. ap. n. {tôu.T.wzv>). 
Cels. Legi-a (instrumento de cirurgia), .j 
* Abãrcêo ot\ 'Xbãrcêõ, ês 3 ul^ 
erêj ?J. trans. arch. Eest. Embaraçar, im- 
pedir, 'vedar. 

Abares ou Avarês, 'Úm, >. jp?\ m. 
_p?M7-. Isid. Abaros, povo da Scytbia, 

Xbãrini, : s:pr:'vi.:plw\indttl. (hebr.- 
nn37 ;;Àvarim,-paízes 'que 'ficam d'a- 
lem).BTEL. [Nome do"paizmontaukoso 'de 
aleni-;Jordão,;def r.onte ; ;de ! Jeric(5. 
;■ ii&baslmoiij '.•iftá; '^.^.iK^.i ; Abail- 
Hio, :íjaiz ; - ; .da '■'■'Scytbia'. . ■ 

.Abãrrãira, •Qi*-um, '^. >r. Mz.-.plur, 
;ÀST.;lTrN. Abari'aTas,:cid.raa i Syria ) i petto 
déiZeugma. 

-a&bãris, vis, -ÍÍ..VJJ7'. -wí. •(^ASaetí).' Ov. 
iAbare^nmvScytba, •sacerdote Ode;; ApoMo. 
i§ '';YiRG-.Sil. i --^:nome d'outras : ;pessôas. 
rAbarÍ3 v Xs oujidia, aí*/'.'/. Om.rq. o 


_A:b : ãrxtãiiils ,i,.imi, :adj;3?U2!. . Aba- 
;rítano,; de.Abai-e, cidade . Aíríca. Abarita- 
na-arwiáo.: Bus, ; Espécie de cícana^que ;se 
.aá'nas visinbanças d.e-Abare. . . 

Ab'ãs 5 :.ãnt2s, s..p?\ m. ("ASaO- Hxg. 
Abante,ir.ei de..Argos. §' Ov. —< Centauro, 
■nlborde7lxião.::§vy,EP L G. — gregqpaquem 
;Eneas -tomou os- 'de?pófós.i.§M'VrffiS. —■um 
; ; dos.compaii;bei.ros de-Eneas. 

.rAbãseãiitús, e,,^m,'ccãji ■(&f>? r <jxtK.vta$). : 
: ; r ÍEE.T. .Que:não 1 '&:o i a7não'pddeí:eer .desacre-. 
;ditado : ; -.-que ; está;í*a coberto" das Tmaledi- 
;cencia3;'0ii des:íeitiço3.-§ iKSCiR.íAlcimba 
ide familias.-.rpinanas; ' .. , : 

&te&ú&l i -.õ?1&jnys;pr..in.plur.lSoym t . 
Abasgos, pov. ; 'da:0olcnida. ^ 

iÍLto£tósiís:GTi.:^, : bbãssus, "?li'-:&. pr. ■/. 
.Iiiv,.Abassorcid.^da.Phi;ygia. * . 

. .M-tjBXoXkyij -'s.^ap. ;W.(tt3afov), . Yrm.- 
Constnicção : 4neos; Pbodios levantaram 
:em roda ído\ tropbeií;"de : Artomisa, -começ) 
■ ãm.úe -;eSconder ; àos,- olbos '"do ipublico,^ 
.atornal-oinaecessivel. 1 

.'■Á.-b&tQSiã^.s.vpr. f. CAeoTos). lho; 
-AbatOjálbaiííormada de.rocbasmo azieloj 
"■doiaffHo. _ ': 

Abãvíã^.eo; j. ííp./.-CAJ/.Trizav.d. 
Aoa-ns l . 5 c^.,ot.-.Gaj Tio 

n mo d l u m c i 
..cAbâvús,.!, s.-ap.-.m. Cie. ; Ti-i3avô.;:§ 
Gic.i:Pae T i x J! . l r , l t , 

avoengòs, antepassados.- - : 

.-JíbãSj .íâclÉs; .-!- -■ttp.rm. ■■(SSa5).;SAB. 
Psisc^Pé, '-ou '.mesa.vem qxie se...coliocam 
vasos.; ■■ 

■ ...-íÃ.ba.sêa,':,ox'iiHij ■s.ipr.-.M^plur.Weá. 
.Saba&Ui,. ■' '■'.■-.■. <-;'" 

■ : ^^^bbã3ss.^.;™-'^scL;.(form.;^yro- 

.cbàldàica,.KD^v^^"ebr.; 1 Díí).'.=EníL.;Pae. 

,-S.fcbã ou .ÀDliã,'^,- 3. í?r.//. (corresp. 


aó^ pae). SlD. Abbade, superior d'nm mos- 
teiro ou communidade religiosa. § HrKB. 
Pae. 

** Abbãtjfã, sê, s. ap. /, (de Á&mX 
Hiek. Abbadia, mosteiro. 

*' k ^Lbbãtiãlís, e, adj. (de à&batia)* 
Eccles, Abbaciàl, da abbadia, do mos-' 
.tetro. ■ ___■■' 

** Abbatassã, ^, s. ap.f. (de aôfitwjí., 
Inscr. Abbadessa, superiora d'uru' mos- 
teiro. d'uma cbmmtinidade de freiras. ; 

*Ábbrêvíãtio ? onís ., s. ap.f. (de 
dbbreviare). HIER. Biminuiçao, encurta- 
mento, abbreviaçao. 

*Ãbbrevíãtus 5 ã, úm", part. p. ds 
Abbrevio. Hieb. Diminuído, encurtado, ■ 
resumido, abbreviado. 

*Ã.bbrs.vi6j ãs-, -ãvi, ãtuia, ai*ê 5 u. 
Í7-a«$. (de ad e brevio). Veg. Abbreviar, : 
encurtar, reduzir, resumir. ■§ Hisxt. Adian- 
tar, apressar. 

Ãbcldo, ÃVbcísê, Abcãsío, etc, em 
vea de Ábscião, Absciss. Abscisio, ete. 

A.bdãlõniissas ? I, s. pr.- m. Mart..; 
O m. q. Ábãolonimus , 

Ã.bdãlõninaús ou Abdãlõnyúaiís., 
i s ' s. pr, m. (pben. qjjjS?-- 7^7, ávdb 
álionim, servo dos deuses). Just. Abda- 
lonimo, rei de Tyro, posto no tbrono por 
Alexandre Magno. 

A.bdenã.gSj 5. pr. m. inãecl. (cbaldaic. : 
T33~*T3") ' ávédli nego, servo - ou adorador 
■de ;Mercurio) . íBiBip. Abdenago,;' : n^mé. : que '.' 
em Babyloriia íoi dado a AzariaSj/compa- 
íibêiro de'Baniel. 
:>-M>ã:êr&,&ySspr.'f..Cic.-& : 
-=A v bderã, "ornxu, .'m.ypiur. (''AS^^k). 
LiV.-.-Abderajvcid.Vda: Tbracia, -boje Po- :. 
lystilo, na -liumanía. ^Plin. Miíh. (pben. 
Ínni37r : Wbderetb),-^--.^íd, : ou í antes-esta- . 
bélecimento-pbenicio da Mespanba 'Be- 
;'tica,rbdie-'Almeria ou ' Adm (?)." ■■; 

7AbdêMta-:e.'AbderKes, fêèy 1 s:\-pr. 
•m.^C^S^p-^í). í.Cic.: Abderita, :de ; Ab- - 
dera (cid.' da-rbi-acia). 
.• ^bdêrlíãiiús , ■'a J ~:nm,;aí|/..MAHT. ■ 
.A:bderitano, ,rde;'Abdera, relativo : a , : An- ■ ; 
:âera,-ou:.aas , Abderítas. í § Haut, : (por-:es- 
tens'.). ■■Estabanado, limpradente, -'estou- 
■'vadOjilouco. ■■- : 

-Ã:bdéiltxctis,/ãj : ili!a ; aãj. :QicÁQ~m. 
q. o; precedente. ." : 

Abdie;lLÍo ; õ2iis 5 •■$. ap.f. (áe.wbãi- 
ca?-efQuv?>T. -Acção- xie; excluirão íffidio^da 
:.ca3á>:paterna ; e';daVíaniÍlia,vcom' privação 
"daberança. § Abandono,; rermnciaÇãO/itb- 
■dicação. Abdicalio diclaivrw. J-ã.7... Abdica- " : 
;ção;ida ':díctadura: ■— .■■herc&ttaiisy^tiçiDi ■ 
^Jus^ix.' Eenunciaçao : á. herança,,,. ',.■; 
.■■■■^^JLb.dicãtiv.e 5 ';'í^.\GAPJ?,u.'.l« . : 

■mente. ■" 

"■■ ^^A.bdxGãíã:vtls s ..-:a. í ; .úm 3 uíi4?. (de : :£íí>-: 
.áícare;..-A.PTíL.-IsrD. Negativo, oppostom. 
^■^ibdiòãtrix, 1ísls s í. £ri?./V(deá&£Íí- 
carejv A.-;que .renmxciara,-aroa; coisa. id.&Ss- .-.'■■ 
aú-rix- miseídcordíaj.QÁT^V. A .que. sufi oc&ia . . 
;compaixao- : ' '■'■■■' " 

;Àbdícãtús, ã 5 ^hi 5 paa't,-.p. de aô- 
.tfíco.cGic, Privado, ' >désberdado, -rejeitado. . 
■§ rAbãimtus-.magisti-aius.- Sàll. Jiíagísíxs- , : 
tura renunciada. §.já«fra .abdicata isolL ■ 
Petjd.-. Cavernas inacc2ssivels.ap-.s0l. ■.. ., 

trwis;:i&&ab'-£dwQ ! .as). :l c :Engeitar,:-re- 
j«itar-',0: : mliOv-exctuil-o ..da.casaipaterna.je ;. 
vdaíamilia; :2 o -Abdicar, -. dimittir-se; de ; 
renunciar,^a, : ',dcsistír'.de; : 3° Iíejeitar, ! re- ■ 
pellir, .■ recusar, : relusar ; A° "STegar, 'des- 
conliecer. ; ;§ I o - Fãips -abdicar e. ..;PiJ:^ : ^áo. ■ 
reconhecei poi filho varões. " ,0 .46 
.í^icare dictaiuram. Xrv. Dimíttii-se ■ da 
dictádxira; ; .Sw«jn se í>™ f<"<í i / c eí. 
Lrv. Tendo-se.dimittido da. pretora. Mbãi- .-■ 
:carent consulesa OiG.\. Abdicassem ■-os^con- 
vsules. íTutelâ :~me -.abdicar? ■:, cogito. .'.'.Gip. 
Tracto de alargar vl-íl'. .tntoria. :■■:■-.■ Lá-ôííícaí; jíô 


;ao ^syr. ,:$Oi< ..;.-mattQ).'.Liv. .■-Abba, ;.cíd. : 
d?Africa,- rponco ; : -distante '.£$& CGartb.ago. 

AbbãSj ãtls,.s. a^. m. (do Jisb.^D^, 


■iu-suo. MonEST.:^ Renuncia' sa^eu fistado. ■'. 
.-§.!3°. J:í>o^C(í?'á ahquid-zr,. ctbisp.GiÇi* Vedar,; 
Teprovar .o-aso d'iTma.coisa;coinò : :aUmeiÍ^ ■ 
to. Utmam posset abau.Pi . ei.itjmt C35íL 


mo 


■ABE. 


ABE 


Quem /dera que se :podesse : passar ;sem;o- 
uso dò oiro I Abãicare Ipatrem. /CmiT. /Re- 
jeitar, b^o. reconhecer ;;por;pae. ..§ AP.Con- 
sanguineam esse oMiranC.PACTrvV^egam 
que ella seja sua consanguínea, 
.ãbdlcc», 1& 9 , *2ã : 3 ictiím ^ - : êr"e, ■•.«. 
: 2ra?w. (do aô e dica, is). líecusar.nréfusar, 
julgar (ter.jurid.) Abãicere ab aliquo tiin- 
didas.-BoMB., 3 et. ■': Iíefusar/a.> alguém !pro- 
YisSo em /juízo. :§ /Não \-approvar '(ter.-au- 
.. gur.) 'Quum aves tre& 'partes ■ ubãixissent. 
Cio. Como os -augures -tivessem -aesap- 
provado três "partes-(do terreno). 
Abdidí 5 pret. perf. .de Àbdo. '-, 
(?) Afodxiãmê:&tíím Ved. Mããita- 
mmlum. /.;■/■,.■.."- . : - - 
/i&bdítêj aâv.-.(ã.e/áàãitus).Cic. Óecul- 
•' temente^ ^secretamente, ás reseondidas,'-& 
: . furto, 1 furtivamente: 

"^biiitiTríis, ã 5 iíiiij :adj. ;(de abãere). 
Afastado, ^retirado, ^arredado. .Abãitivusa 
patre, /Pç&ur. Subtrahido ao.;pae. 

^.bditvím 3 ?X 3 ..£./■ ap. :n. scil. . a^Zwm.. 
jPliDí'. ;Xagár ;retira&o, escuso, -solitário. 

A/bdítús, -'àj Mm.j.panL j?. ; -de :Abdo> 
Aoditus carceri. YffiLXi. -Éscondido f em-uma 
prisão. .-/§///« -:a&díto,;^iJ2f.jEm ; :um. ; logar: 
afastado. ./Ábãita 7'er.úm,.tt.QB..i GoisaSides- 
conheeidas,— -'ternm. LTfCB.Ás -entranhas 
da-.terra..;§ ÃMitíor^^oí^..— isslmúâ, 5^3. 
:.;■■' Aug. 
-■/v >-iLb.disíí 9 p7ieC.ype7 , f^iãe -Abdico. 

(&e;â*ie!(#Qj>. ;,1° ■ Apartar, afastar, . retirar,, 
pôr ideJadO;; J2 Oceultár, ;esconder. § il° 

.;■ Senex >£e:rus : -;àbãiãit, : ; . Tbb< D^velho-reti- 

■ /rjQU-se.;para orcainpp, .^7; co7isp.cctu~:seMbãi- 
: demmt.£j^xjT. Aíastaramtse: das, ou fur-; 
/ taram-sô:. -ás .-pistas,, ■A,bdé--.ãonio.' V/IKG. 

: Deita ífora ;do;casal. -tSe.totum in' litteiicss 
abãe?^£. /ÇiC. . Entregar-se de : corpo e alma 
ao-estudo; .Abãere .•inãnsMlam.-.T-AQ. -.Exi-. 
lar ' flpará ;úma ;ilaa^ /;§ ÍS° ■0ladium sinu 
abãers.;S£ÃSS. /Esconder /debaixo ,dá ^capa- 

■ //mxia.espada.:-- — w-ensem r JaÍeFi. : yiRG. /Gra~ 

var .a ■espada : na \tihu£gã. : —-,.~sensus.':!J}AC, 
■■ ^ Gcculí^a-;os.seutiniGutos.í^ creãebatur.àb-' 
""/ ãidisse. ÍOàc. .Julgava-isé ■ que ; .elle tinha 
■ : isto ^.g^uaxdado vcohisigo,^,: é, : que;cpnser- 
vava- aprofundo -Tesentimento. : JMe jxíbdô 
Uttèris. Oxc, rSepultormexorn õs livros, 1. 
':■■ ô*, não façolsenão estudar. .'■-.■'■'■'■■■■ ; 

.^bdÕlcníiiiils,, YQã..yÂbãalonijnus, 
■'■'■..:' Abúõmea, ;i'ras s í. ap^ík ;Xde -uMene 
e ; síieíi^. Cxc. ■■ ;.Ven.tre, .iharriga, . ; a , parte 
■ inferior ; da ibaxriga. ; ■;§ :GlSES.i Banha,:, gor-' 
duxa<da,.diarriga J : ; iutestinos.- : ; § íBiíeí. Parte 
. Inferior '.;da : ;hai-riga da^porca, ou /do matura. 
/ 1 ™ l(7 - : Glot -J. au , t l ra idadt, : mtt»mnn 

o c jine i u / l 

. natus ''■■■.iàbãora : mi v!síío„ : :Clc./;:HpmerU-/íiiie 
nasceu ;pará.eoiner. J .:o i ue's(S/tracta -;da 
íaarriga, glptáo..iá&£f|?m'íyiis';*'oZ«^íffii!fiS<Çicj,;. : 
Oe prazeres da g 

h ç l 1 1 ^. « 

-/■ ^aMucj, cm. po? Abduc, twji. as 

^A-bcfi c^si-g a/í.//. i> r íbduu, mj. 
pas^ (le AM u o. L. Sbkvil. 

^íuluo»! , i- vi , cífuui. uri, i'. 

a mulher au ai d t, 1 1- em divoício ; 
' . . túar ;. :ãJá^ , :;^\ lítaviar, arredar, apartar, ■ 

T w 1 Ju ' L S 1 1 'i 

t.a íu < l 1 " 1 j r t>"i leva 

i'ura u*a bel r r epultura 

■ fazer as eseanas. § I o Alditcere ãomum c 

J 1 i s / / 

tj ' 1 1 f J — I { T 

-0a:JúrQ, : 3^^~~~ ^e-/bí'fl./Xa^ -/Levar ;dá. ; 

praça- publica. — Liyiam: ■.matrimonio. 1 

í j ^ / . '/ </ i Síict. TH ugusto) 

' 7si rii feio/, /seu marido 

6á ts^Catulume 1 enrem 

Oi alo ( iras 2 1M? «"^j ? 

& i ít Yibi A^r r 1 ram a iií * de 

/golpes. — ■ gradua . vn tevgá ■ relatos. : ';SlL,í 

-/^astaTam"Se/;yolta^dp>as "costas." ^^w-1 

><. illqu a 1 ' í ti á eii alj lern 

1Í3 cumprir sua 3 r f íí? t^c 


czírá.;Cia /Xirar-sè Ide todo. o cuidado. — 
aliquem aãneguiliam. Ter. Arrastar -al- 
guém ao mal. §3° Abãueere ãivinatio- 
iiema. conjectunis. ClG. ; Distinguir c.-a adi- 
vinhação /das '.".conjecturas. ,§ ,4 o ílã.:... 

áb'ãuce7'e, GlC/Iievar furtado :isto. — 

somnos^Oy. 'Tirar o aomno, .não "'deixar; 
dormir. ;§ 5 o ,Abduce?'e\potzonem..$>Qmis. 
Tomar, levar d'um trago a /bebida. § 6 o 
Abãueere aliquem. Inscr. Dar :álguera 'á 
sepultura. 

^bductiOj/ÕmSj s. app.f, (de ábãu- 
ceréJ.D&R. Acção delevar, tomar. -,§HrER. 
Eetírpj solidão. 

.^bdítctílSj ã, um, .parÇp t Çáe Ab- 
ãuco. ' 'Poppcsa abãuctá .marito. .Sotst. 'Pop- 
pea roubada a seu marido. JBos abãucius 
.avatro. :CiíÁtrb.' Boi tirádo-ao arado. /§ Ab- 
ãuetis montibus. "V. Fx..- Alongando-se os 
montes. 

"EMóS.)^5.jpret. pei-f. de Abduco. • 
./.Ab.dti-xS, ^'rec/por Abduxisli. Platjt. 

S.beãtK: 5 arimij s. jsr, m.plur. Plin. 
Abeatas, habits. de Abeu, cid. da Hesse- 
nia. .■-"';■ 

lS.be cãdãriij õiuím., j. ^r. ..■'m.^Míf. 
HlEK. ; As vcreartças q.ue estão apreridendo 
a Iêr. 

ilbêcêdãríuin , -S., 5. .ój?. 71. A.tjg. 
Ordem por gue se. representam as lettras 
do ;alphabétp, /abecedario, .0 .Abe, ;alpha- 

.hetb. ; - / ;/ ■;■;:'.■■' ') ■■■/ 

^■báíçedãríus., .a 5 .iãin, aãj, (âeàjíbj 
c). :A"U5J. Que .está por ordem ; a|.ptii.betiea,- 
alphabetico. .Ãbeceãama, scil. íí?-s. //Fulg. 
O -.conhecimento . : do Abe, das /primeiras 
lettras, '-.ensino -.elementar, .■ '■."'■'. 
_■ ,(?) v-XbSdio/j }ís '..ou ./abes,,'. ';ã-bs.di , 
es;axaj ere :ou ,-;.êsss^ v. : ih-ahs. .'-'(ãéãb e 
eí?oJ.:TAC.-CQmer,-.devorar, consumir. Yed. 

'jLteêgI}pret.pe7'f.ã.e;Abigo. : 
'" A.hel r s, pr.:m.:.inãecl:.Bmh. -Ãnel/ís,. 
m. Purri). /eÃbêivis, I, m. .ViexoB.;/(hel). 
^r-t,-SÍáíeZ ; ■exhalação, vapor agradável). 
Abel, -segundo filho /de Adam. evEva. 

../^bela, : ^3 5. jpr,-:f, "Hiee. Abela,;cid. 
da ..Palestina. 
,/&belIa s ^ 3 í. pr,._'f. ^Vj3í.g. .e ; 
Abolia, ãrum, s. pr.f. plur. Ghae. 
Ábella," Abellas. } ,eiã..da Campania ■: (.Ita- 
Ua). . _■•_-'_"' " 

. . , ^.b.êllãm.5 .õrilin , s. pr. ■■■ m. .plur. 
oxrsT. Abellanos, .iiabits. de. Abolia. ' '■'-'■, 

'■ ..^.ben.ãlltlSj/ã r Í3.lxt ; aãj. Pra. Ab_el- 
lano, de Abella. . Ábellana iiuai. .Pneu. ^Koa 
de Abella, .avelan (frueto). ' U-- 

. ■■.,^£bgi]ln^::ances c /^ r ed. .Avellam, . e 
Abèllanus. . / : '/ /" 

< : :?áí:bêliijaã.s 3 --ãtis í -.í.--ífr.-.m. Pxin. Abel- : 
.■íinãte, habitante de.AbeUiiiò. 

. ..^bellín-ura,;^, ^s.,$r._n. .pxajT.:Abel-: 
lino, cid. de Samhio ; — , cid. daXucania : 
,<Italia)- ; - ",.■■■■; • • •■ j 

.: /../^beliiriíisjãj ranj. at??V,;lNSCE,..Abel-j 
hu i 1 >- t Li l. 

-!. l!l^ i_ £ ? INSOK..A M 

llãQj.divindâdetgauleza. ; ,- • ...'. :'■■-'. \ 
o i'0 o Fest. ."Víed., jilSímo.. . .'. | 

■:■'- ^iS/bemítOj ■ imper.. ,de /Abemo. -/Eest.{ 
/Ved. : Adimo.- ; 

// ^bemo, ,':lSj'..~-Sr§,;,';V.' ■tmnsl-arc7i.[ 
Plaut. Tirar. Ved. Jrfrâo. ;/.//";///.,/: ; 

^L eòf 2s 3 .xvi cu ji bq,j irS 3 r 
.ís^raíw. I o ■■■Ir-se..: embora, retirar-se,:. : au-; 
sentartse';-/sarr -^um/emprego, ':largál-a';? 
.parlir^/cí^eçí^/d^m., ponto "(no. discurso);; 
2° ::Ir-se,/ morrer ■ ; decorrer, , passar. //(.o; 
.-tempo) ;/„cessar, deixar, -de, "desapparecer ;í 
;3° ■..Abandonar, desamparar, .desistir -de, : 
renunciar a; Á ti Passar de mão/em mão, 
;de:onn /estado-a outro ; ; : mudar-se, ;irans^ 
^formar, ííoruax-se/ .;;èrn';.-i'5 o: ifád; /tractar 
^ais-jd!um:iassurnpto,;.passaT';a,/ía;llar d 7 óu-/ 
tro 1 espalhar-se, propagar-se^ difEundir^ 
se";/ dirigirrse :; a, - para, atender, xpehder 
para ; Q Q . /;.Ter/ ; :urna -saida, /um; -fínij um 
.Resultado, -acabar;, /'terminar,; i7°- Mâo :■ sé 
; /êalísar, ^escapar , : -ir-se,; : 8° .Abarsar. ;di-' 
ainn ter (o preço). § I o Abeo ab tilo. 


PiAmvBãio de.ao_pá::d^eUe, .de-casà/d-éila." 
Abireex ocúlis. Xav./Ausentarrsé, 'retirar- 
'.s.e,/da"' vista. Abire.sèãibtts. Tac. /-Ausentar- 
se .do -páiz, deixãl-o. — :in :profunãum a 
/LACT.Engolfar-se, abysmar-se. AÉire viam, 
Elatjt. .Irr.se ernbora..J.Õz\^Mi^rCT'e;pi J Â"rjT tl : 
Vae; buscar. ■Àbi?^ ■fnagist7-aíu. ^AG./;Siixt' 
da magistratura.^ — . tutela. XJEé.I/Lárgar a 
tutoria. Hluç ! Mnãe\ábii,reãeo. ílou. V.olfco. 
ao ponto, /donde parti; § /2 o Unspwatlt 
abiit.lsu.arL. /Morreu derepente. /Gaío^õfiii'; 
e vitã. Cie. Catão foi:se d' esta vida, ímpr-. 
reu. .Menses abierunt decem..'lER. : l)Qcorre-' 
rara dez .mezes. :J$ausea jam Iplariò ..àbiit. 
Cie. Ã náusea 3'á lá vae .de todo, passou . 
inteiramente. Bpes,ábU. /Duo. :Desvanece-se 
a esperança. §3° Abyw^àòire.-QiQ.JlQ- 
nuriciar ra um direito. ;§■ é°-Áâ.. sanas abeat 
tutela propinquos. Hoh. Passe .a.tutpriã/a 
parentes de bom^s.enso. A.ait in somnmn. . 
Lt/ce. JElle /dorme. .Oppidtim gúõãàbiit-in 
villam.-.CiG. Cidade gue se toi-nou.em uma ' 
(^VLÍti.-AbeuntiiicruraMicei^ 
ços/tomarn-se pernas. Abirein ■mores. Qy./ 
Passar -aos . costumes. — ludíbrio in:õra,: 
vi?n J l-m.Jjry. Tomarrs.e o ludibrio, o escar- v 
neo ,'do .publico.^r.Mcíiw ■.prceâiorum / abeunt :. / 
in.sumptus. /Ciç. ,0s .rendimentos das p - 
priedades T.ao-se:todos-:em: despesas. : « ã°* ; 
Abeó a sensiÒus. ClC. Deixo de faliar;xnais;/ 
dos sentidos. , AM?-e,xcã:ineptias. -Cie/Pás- ■/ 
sar^a razões frívolas, a ninharias. ,ÍLongius 
nefas abiit. Ov. " Divulgon-se,-:eKpalhou-£e 
mais ao. longe o :mal. Vide '.quò judicium ■ 
meum abeat.;,SMf, 'VJs/a /que o .mèu.pensa- -." 
mento se. dirige. /§ .;S a : :J¥cn- hoe tíõi-sicábi- 
bit. .Ter. ../Não -sairás /■ d-'esta/assim,/rião te 
sairás;bem,d j esta../§;7" (í ....'Si. res- ãbiret .aà > eo. 
Cie. ; S.e.;.d nego cio. íhe, escapasse. /§ 8°/P?;e- 
tium -retro .abiit. IPiaiN. .£> preço' -.abaixou. ' 
^Ved./^í. //-:- 

1 .^b'eõriâ 5 sz^s.^pr^f. . .(ãe.abire). Au.g. ; 
Abeona, >divindaile : romana ;tutelar";"dos 
-Q.ue-se ausentavam. . •.. \_/- ' 
/ -.(?)' ^beqviíiQ g /ãs 5 /ã,yi 3 /ãtnm 3 :;ãx^j/. 
o. Àntr.ans. Iiiv.;lTugir avcavaUo. ■ / ' v ' 

'■ ^JbQT&i^ypi^et.impe? 1 /. .Çâe^Absuui. -/; 
■. * JLber cão» VedJ ^á&ftrc?o. .:ITí:st. .- : ■ 
. ,-á.bBr:6.3//wí. ímpe?iC/de .^.&5íímí. .// 

,Abêrír:ãtío, cais, ■.s.yqp.frMe:aber^^ 
rare). Cio./ Desvio do ; bom caminho ; diê" 
tracção.. : abstraeção, inapplicaçáo ; ■diyer-: /: ; 
são. ..entretenimento, allivio.-. folga.;-; Sive '■:- 
nánc ■ sàhevrationem. .a ---.ãolore ' .ãélegerim. ',-' 
Cio. Ou eu escolhesse esta diverstio: á dor. 
.Aliam ;.ohe7vationem a -molestas ,nullam " 
ha7jemus.:Cic.^àxixu.m. outro allivio temos 
aos- enfados-^ : 

M&bêrrig nêSj fim,, í. «p. .71. i>&»-. 
,lI/EST.,/P^a , yia'sd,;aâ:mHKda';par;a:-qxpl^ 
^.el:vmologiaide- ; 46o"íí7M^-. : j / ' r . 

'-■XbêrrSg as 3 " avl 3 -Qtiirayis,?^ : ;r v.. 

intrxms. .Afastar-se,' iapartar-se ; :.desviar- 

yK r /arreãax-se,';dGsôBC-apiíahai , rss ! -; : perG.e:! í ' .-: 

vse ;Ao-;garaipho , "íu do /cammhp: que -ss/ . 

't\ r "> ,'.-ah( t r ^ ; n > i 1 

meio da gente § < l n ■. ta 

^Cia,/Afastar-se;.;da regra,. ,r";^CT'&(?./.êic;/-. 

" . a . "■ um numa 1 vii — ?; 
■jecturâ, /Cxb.-ríhiganarTse; em/suás ,eòhj ectu~. / : 
j — is z t sr. J. Perdei í ff < 
do.:rnelh,pr.: ,^;ms;,oíW7i^<a6í;r7;£ííÍ72-/^MÍ?i^a."^ 
Ci^ut). O- espirito/está todo >ábsprto na/fe-r : ■ 
Tida. ';§./DistràniríSQi' : afastaivD/^ 
d'um \ x %. p ri m '%/r 

.Cio.' Posso /distxáh^rme-..dq /meu .enojo,-, 
e^qi o. JVih Um lei ti?) 

liberto. .Cie, AUimo/.iião-o:Xenho 3 ;T3ms.tjis-- ';■. 
traho-me ao mei ! 1 § ■/ Discç ' a-, e ei de 
rnn 1 , pare r, ivoto di so In 
inte Mi, to i> parecei = coi 

v-s-í c j pes.-pres. liça 
.Aasum. 

■/S-besãaxus, ídos 3 s..pr.f. P'j:., ife- 
.-"u^i 3e,/cid -i Arábia F/elia. 

: ''íi&b^SBãÍõmy : i^b"êssaloiiiyfj..^ 
.Peito: ; o : : rii. -;q.: :: Jiè jatem . : / ■ - : 


.ABI 


ABJ 


Abeuntía 5 gen..sing. de Abiens, 
Abfore -ou Abfúturúni esse,, fut. 
inf.âe Absum. Haver de estar ausente. 
fflhil abfore credunt, quiri... Vie.g. Pen- 
sam que nao ba de faltar coisa alguma, 
que ehes não... ■ -i 

AbfÕr^êmj ês 5 : et 3 preU imparf. subj. 
dé Absum. Boet. ■ > 

^Abfiíàt, arch. por Absit. FRONTO. 
M,bf)al 3 _pret. perf. de Absum. 
Abfiíttirús, a, um, jparí. /«í. de 
.áòram. Que deve ouha de faltar. , 
Abga>. I2ÍSCK. e . 

A.bgãrús, ij s. pr. m. CASyaçog). 
Spaiit. Abgaro, nome de vários reis da 
Osroena (Mesopotâmia). ;.. 
*Abgrêg§, ãs 5 ãvi 3 atum, ãre, v, 
■., trans. Festv Separar do rebanho. ' ■ 

(?) Àbíiíemãí, unip. Plin, Inverna, 
faz inverno. 

Abhine, íw2«. Desde, ató hoje, até 

;' agora. Jam abhinc triginta ãiébus, Ciq. 

Ha já trinta dias, são já passados trinta 

: dias. Xliicestor fuisti abhinc annos quatuor- 

ãcçim, . Cio.;;;; Foste questor, lia quàtorze 

annos. § Pall. Desde este momento, desde 

agora era diante, d'ora avante.; § D'aqui, 

d J estè iogar. Jurgium -abhinc auferas. 

;PÍlAPT. Vae ralhar para outra parte. Aufer 

abhinc lacrymas. LUCR. Nao chores aqui, 

; não. chores; mais. . ■", 

;Y .;, Abliõrrêris 3 êntis, , part. pres^ ;âe 

■Abhorre7 , el,.TEpJ.Que aborrece, odeia, àbo- 

: mina. § ;iSpís ■; áb effecíu rion abhorrens. 

"Xrv. 'Esperança que não" desdiz :do effeito. 

; Mos àbhorrensJiuic profeciioni. 'Lrv. .Cos-; 

'■■ tuine. que. desmente esta partida, -J. colore 

■ '■- maris ■ a6Ao?7-e«í. Plin. :;piííerente'dá côr 

do mar. -Abliorr entes lacrymas Lrvv . La- 
grimas intempestivas, fdra de propósito. 
Abhõfreo, ês s "ui, êre, y. intrans. [q. 

: : algs. Tez. ■ trans. 1° .Afastar-sexom hor- 
ror,- reeuar, : estar afastado ; fig. Afastar-' 

' se, ; distahciar-se, ser- de opinião differeuté,' 
divergir ; 2 o Ter aversão; para,; a,: esqui-: 

■;var-seaj evitar, íugir: de ; : 3 o Ser impró- 
prio, incapaz,: não : ter geito, propensão, 
tendência para.;§ ; 1°: AbliÒrret hilaritudó. 

: : í: PlATJT..Pveura-se ) log&a J n\Q^\&.[Abfor.rere^ 

; a consilio ceteroi'U?n,,^¥^.- Ser de opinião. 
contraria: á dos outros.;—-: a suspicione. 

..:'.Cic. : Estar 1 a coberto da suspeita.-— a 

■ . fiãe. Uv. ..—.vero*. .Tac. '.Não merecer cré-; ■ 
:■': dito ; áfastar-se dá verdade. ^ Abliorrei nos- 

, iru moribus. CtTRT. DiSeredos nossos habi- 
;." los ■ Abhorrent inter se orationes^ Lrr. Os 
■ e-scvirRos nS.o estão de 'acordo, discrepam. 
■: § 2° ÕTiviiesjiJhím abhorrebànt* ÇiC. Todos 
' '■ íugiam. d^li^. Ahhfj i oi(J j iíoò. CiC. Evi- 
tam j T 3 í ft'eHea 
pia '- n bit lo i zt.(5i( Senão 
' verou não se áchar;com.:disposiçãò ; , abs- 
v : „ tenliá-se. .^W; 

,-' 7 *- ^t. ÍJ > f v. rir <- orrere 

a^íi í D» i ti i^u i jp l t i_ ! n 

..;£í i íS?i?.:^^;;-;Si£.''X)esvíar-'\sri'ed^ 

L^lu-^j liSSl -^Lf 

-, 1 bl 5 ?. : pes* imp.- de Jl > s n 
L íí/í c ut't r u j 71- r t- íl endui*a 
' n s ~ i"i i l s e u ) ii i t 

para o inferm ' _j< ( biaP Ábi, luãis 
,iíe, cr ão, LAUT la - > is^crei > que i s 

■ ; ; ■ caçoando;; còmmigo. : Wop, : \es, avar7M; à.M. 

HOB."Ore bem tu ú wj es avarento: § Co- 
íQc ii rj-.' de fiesprézò 2 ^ c . r t» irá;. í&ij 

■ : f^scíSíJifscíZre : :-Aomííieí:;Tiki. yae"tè : ,d'aqm, :: 

ú&a e, hr^ odai i 1 J o^ n . 
■■■■■. ;. AbiMíúr s , .'7;íí. . prés.' ump. ■ jpas. de 
■■ ■ VAbeo. Plaut.; Ir-se-Mj : ií-se--flão;;e3a'bom; 
2LbI 7. ^ ?c píi J j . i. Oi 

1 " J ? ri j ia f - 1 j*íu J "1 

. .-jpbúd.. . :■.". ;";';.'■ 

Abtij^joQj, ímjpÊ?*. (d '$&&$ k i ' 
Drá satí^teji voe-te embora 

Jlbi^tiejiK. 4 íl 3 «$ (.d 
Jí ii a. ir, ,; o i 


Xbtegnús 5 ã 3 -una, adj, (de ahies) t 
CAT. Liv. Feito de abeto. — ^ equus. Pbop. 

O cavailo de Tróia. 

Xbiêns, êiíriíís, part* prés. de j46eo. 
■ XbíêSj otíSj i. íip./. < de abire (?) ). 
Cio. Abete ou abeto (arvore similhante 
ao pinheiro alvar). § ViRG. Embarcação, 
navio. § VIR&. Lança. §,Pers. Taboinhas 
de escrever. § Plaut. Carta (escrlpta em 
taboa de abete). 

XbíêtãrliiSj âj-um/aá/. (de abies). 
Paul. gr. De abeto, relativo; ao abete. 

; XbíètãriúSj H 3 ;s.'ap. m. scil. faber. 
Hier. Offlcial que trabalha com. madeira 
de .abeto- ;.'• 

(?) Xbíetãrms , ã ? iim', oí??. ; (de 
a&ásíj. Ved. Abiegnus. 

' Abíg^-j £3, s. ap.f. (de abigere). Plin. 
Iva-moscada (planta que tem virtude ex- 
pulsiva). ■■-. 

*ÂbígQãtor 5 õrí.Sj' í. rap. m. (de aôi- 
<7fi7*eJ. Paul, jct. Ladrão de ; gado. 

*Xbígêãttís 5 ilSj J. «p. m. (de «M- 
gere). Macee, jct. Roubo,, tomádia de 
gado. 

(?) Abígena bos- Varr. Vacca' cha- 
muscada para o sacrifício algural. - ■ 
*AbigêúSj I, s. ap. m. (de abigere). 
Ulp. Isto. O.rn. q. Abaetar.. 

AbXgo 3 _ is j êgl, ãctuin , ere, .«. 
trans. ; ) (de a& e ago). Afastar levando 
adiante de si, tocar para diante.; enxotar, 
expellir. ■^&iffam;.è«í»-.;o&';a;(íií>a^:PLA 7 JT.-. 
Xançal-o-hei f tírá de casa. ■ — rus. PtiAUT. 
Desterrai-p-b-ei para o campo. '■Abig.erefe?. 
6r6í.;Pi4K.T)eitar.f(5ra as febres, cural-as. 
Âgrippiíxam- abeguse xíoluU. Suet. Doeu- 
se ; de ter repudiado Àgrippina. ;' § "VAR.R. 
Conduzir, levar adiante de si um rebanho. 
§ Cie. Desviar, arredar, roubar gado, § 
Abigere feium. ÇpLUM. Causar aborto." — 
fetwri' a se conceptum. Suet. Causar aborto 
á si mesma. : \}'.- 

Xhtíjpret.perf.ô.eAbeo. 
; :', Abiij orumfí, pr. m. plur. ("ASioO 
CuiiT.AíiM. AbioSj pov. da Scythia.' . ; : 

i^bila ou Ab^lã, si, s.''pr;:'f; ( (?) 
Çphen.riMVy~3?í áb-áláh, matto alto ou 
'"7í^ -ghebil, monte), Pleí. -Abila, monte 
da Mauritânia (Africa). § Pust. — cid. 'da. 
: Judea. :; 

^.bílênús , a, "una 3 ík$. Pixeí^ Abileno, 
de Abila (Judea). 

.ilbiinêlgcb, 5; i?r. m.inãecl. (hebr. 
^ U /p-OK Abimélékh, pae:do rei ou rei 
pae). Bieu- Home de vários reis de Gerara 
(Palestina). 1 ■;..';; '■,.-;■: ■/.': .- ; 

&hli\'.y apoc. $ov Ábisne. PnAUT.,.. . 
■■; ■'XbiB.tegrOj adv. eixi vez Aq Ab ínie-- 
gro. :Clb.- De -novo, ainda, òutra:yez; in- 
: ;teiramente. : /; : : 

; \ ■'- ÍLbíiit estãtõ) . : çk?w. (de «6 e mtó5ía- : 
toí). Paul. jct. Sem testamento^ ab intes- 
.'tato;\--':/- ; -' ; .-:.:.'- - ; ;:.;:.^, : ;;:'..'.; ; .; 

vicem. 

)Uaciís, í, j i^? 1 . /. Sid. Ab íc 
c 1 "í" 1 Gal La 1 agduric as< 

Ãbítinênsís , - ê, adj. IssCR. Abitl- 
nensei; de ■ Abitina, cid. da Africa (pheiz. . 
rp^ri^^Ki ; . abi-tanàií, ', pae; dos : figos, -1 
è,fertil; : ém;iigosV : GESisrí 

*"AbítiOj õnís, s. ap. /. (de abire), 
are i. 1 A l r . ^- j- e-partii au f-ui ! 
ir-se ;;'!Etab'qír»> partida.;§ ■ FEsf-ilorté, fálle-: 
cimento; 

. *Abito/ãs, aví 3 á:ttí'ja 5 are P ??. 
Í7! r ' . , q-^iàé^Ãbeq VuAnr Ir sp au : 
ses ifi- se a m.iuiiè= 

: Abxtu.r ? unip. pas. de ■ .-ifteó; : Piaxít. 
Au entam-s rão - ; -ur- & ; ou ?an ) 
nos embora 

Abitúí, Í8Í,s? : a n (fieabii€).ThKTJT. 
1 1 í 1 i! 5 Cie. Saida, partid v ^ i? . 
Tag. 1 1 tu.ra po ta au 1 1 i' a- i jr 
01 es iàt 

" tx^n.u 1 r perf,, de Abto 
•* t "5fcCJ ;jP7*< f. P^/. de á >?h ) 
: AbjêctãctiluBlj 3 3 «;*-op. n. (de «J^^' 


que nao merece sê r recebido ou acceitO: : . 
Usque -ctòjectacutum jussit ali : : : (puerúm).; 
Esta creança tel-a-bia eu abandonado, >e ■'. 
não me tivesse -recommendado; (o pae) 
que cuidasse òVellá. 

Xbjéetê , aãv. (de abjectus). Cia 
Baixamente, vilmente, com vileza. § Ãb~ 
jêctíus, comp. Tac. 

Abjectío, ÕníSj^s. ap.f. (de abjicere), 
QuinT. Diminuição, suppressão, Figura- 
rum... abjectio. QuiNT. A suppressão das 
âguras. § Fig. Abatimento, prostração, 
desespero. Abjectio animi. Cie. Prostração- 
de espirito. 

Abjêctús ? ã, úin s '"pari. p. de Abji-" ' ■ 
cio. Aã terram verberibus abjectus. Cie* 
Caído por terra aos golpes do açoute. 
Luctator abjectus. Sen. Luctador derriba- 
do, atirado por terra. § Cio. Abjecto, vil, 
baixo;. desprezível; § Cia . Rasteiro, baixo, 
sem elevação (fallando do estylo). § -Cio. 
Curt. ".- Abatido, prostrado , desanimadOj 
desesperado. § NEP.Aquelle a quem as 
coisas correm mal. § Ãbjêctíõr, comp. Cie. 
— ; issimus, sup. -Qúist. "Val, Max. , V 'V. . 
AbjIciS, %$, jêci 5 jcctúm^àíceres 
v.irans. (de afie jacio). 1° Atirar parta 
longe de si, afastar de si lançando; lan- 
çar; atirar, despedir; 2° Derribar, deitar 
abaixo, matar; aoater, curvar, siibjeitar; 
fig. atirar por terra, destruir; S° Depor, 
omittir, renunciar a, refasar, recusar, re- 
jeitar, desprezar, enjeitar. § I o Abjicere 
annulum in maré. Cio. Atirar o anneí. ao 
mar.— se e muro. Cia Atirar-se d'uic. ', 
muro abaixo. Psaltria, aliqub abjicienãa, ■ 
est. Ter.- e* preciso despedir ou dar de 
.mão -á cantora,; mandal-a ; para outra 
parte. §'%°Ãbjetit'.belluam. : ClQ. Prostrou, 
matou a fera. Natura- abjecit animantes. 
Cie. A natureza curvou os animaès para. a 
terra. Hic.annus auetoritatem senatús abje- ; 
cit.ÇiG. Este anuo abateu; aviltou.a aueto- 
ridade do; senado. Pudor abjecit animum. 
Qdtnt. A vergonha acobarda a coragem» 
§ Z° Abjicere Qsdificatiònem.GlC. Kenunciar 
á edificação. ~~- timorem. Cie. SufEocaro 
temor. — consulatum. Plek.^J. Kenuhctar 
ao: consulado^, depôl-o. Abjiciet agros. . 
PH2ED. Desfazer-se-há das terras. Abjicere 
versum. Cia ^Pecitar frouxamente um 
verso.' ■ ■' ~ '■.,""; 

;Abjildicãtu8j a 3 úin 3 part. p. de 
Abjudico. Lrv/ ■■ _.'; '\;'; '' '^'■- ■ .'. _ ^. . ; 

jâ.bjiidjCc5j as 3 a"^Ij ãtiím, aro, v» 
trans. Cia: Julgar- o /juiz que uma coisa 
não pertence a certa pessoa, .tirar por jul- 
gamento, por; sentença passada em juizo. 
§.T^ár,;furtar,:roaLar 3 Ábjuãicare^s&itt-r 
&eríaíÊw;'Clc.;: PenunçíarVá- liberdade, -ti-, 
rál-a.a si mesmo, despojar-se d'ella. :— se 
a vítâ. Plaut. Privar-se da vida, mata,r-se. 
§ (?) Cie; Kejeitar, desapprpvar. ,' ; 

*Abjiig0j ãs 5 ãirij ãtoni, ãr§ 3 v. 
iram, PAín:r7, : Deserenaer. ; ;í:íojago ;;. apar-,;. 
tar, ,"af astar, separar.^ Qíwb res te ab,stabuUs-y 
àbjugat... Pacuv. ap. ííok. O que té apaxta 
dos.curraesl;.' '■ .'■■ : /■ : --"': : -: 

-■ Abjunetus, ãj úroj part. p. ãe.Ab- 
jungo. Abjuncti egwi\ Prop. Cayallos des 
jungidos, :"■ soltos: do carro; etc. ■■;■' ; 
■ ; AbjUiigõ, ís. ? unxt,--anctum 5 ors s 
v. trans.YmG. Saltar, desprender do jugo,; . 
desjungirí § i: íV- Separar, apartar; 
.; Ãbjui-ãsâínij arch. çmYezáéAbju-.; 
raverim; e 

Afojurãssoj arch. por - Abjuravero. 

PLAUT. 

Abjurãtio, onis, s. ap. f. (de abju- - 

rare). IsedI .Acção de negar. um deposito 
com perjúrio. 

*Abjurãtor, oi-is, s. ap, m..(fa ab~ 
jurare). CASS. O u nega 1 mi i" 5 g i 
■ Abjúrãtús 9 a 3 um, ?«r/. p. de ^6- 
j«7 0. YiRG- Negado com fál u 3 -"tramento. 
§ Enh. O a que se renum\o < o qup foi : 
■abjurado.-:;-. ■ / : :[ r : ';:r-'-í^\^: : ';- '^w^^^ 

^Abjurgo, as " j ? , H^o are, 
. irans* ;Htg ■/■ :Kéfusar ■; ; por^' seMencíi ;unía;: 


Èc^_^^ 


IL 


ABN 


ABO 


eoisa & alguém, tiral-a por julgamento 
para dal-a a outro. 
.S.bjur3, .ãs, avl, ãtfim, are, v. 

trans. Cie. Sall. Negar com juramento 
falso, por es. uma divida, um deposito, 
etc. § Enkod. Renunciar a, abjurar. 

ÃblãctãtíS, õnís, s. ap. f. (de ab- 
lactáré). Hiee. O desmamar (crianças). 

ÃblãctâtSs, ã, Hm, pari. p. de Al- 
iado, ARN. Isid. Desmamado. _ 

AblâctS ou ÃblêctS, ãs, avl, 
atum, ãre, v. trans. Hier. Isid. Des- 
mamar uma criança. 

ÃblSqueãtío, õnís, s. ap. f. (de 
éblaqueare). Plin. Escara das Tinhas, 
eto. (para descobi ir asraizesdasplantas). 
§ Colum. Cava, nisso, cova. 

Ãblâquèãttis, ã, fim, paru p. de 
Ablaqueo. Plin. 

Ãblâqiíeõ, as, avi, atttm, ãre, t; . 
trans. (de laqueus). Cato. Coltjm. Esca- 
var o pé d'uma arvore, tirar a terra fa- 
zendo cova ao redor do pá, para cortar 
os rebentões e raízes inuteia. 

íLblãtlS, õnís, s. ap./. (de avferre). 
.Tert. Acção de levar roubado, de roubar. 

.g.blãtivã prsepositiones, f.plur., 
Isid. Preposições que regem ablativo. 

.Ãblãtivus, m. aoil. casús. (de au-. 
ferre). Quint. Ablativo, sexto caso dos 
nomes latinos. 

*Ãblãtõr, õrís, s. ap. m. (Aaau- 
ferre). Aug. Sedul. O que rouba, rouba- 

- dor, ladrão. 
— — ÃblãtGs, a, um, part.p. de Aufere-, 

remis ablala. Ov. Arrebatada pelos ven- 
. tos. § Ablalus ab uberibus. Plin. Desma- 
mado.-— venenis. Ov. Pessoa levada por 
: effeito de amavios. --:-. :■': :: 

Ablêgãtiõ , onis, s. ap. f. (de oWe- 
gare). Liv. Acção de fazer partir, o en- 
viar para algum logar. § Plbí. Expatria- 
cão, desterro. - 

Ãblêgãtfis, S,,um., part.p. de Ablè- 
go. Cie. ;; 

.Ãblègmína, Grã, s. ap. n. (de ab e 
íegere). Fest. Partes das entranhas sepa- 
radas para serem offerecidas aos deuses. 

Ãblêgõ, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, v. 
trans. Enviar para outro logar, apartar, 
afastar, arredar. : Ablegare foras, PLAUT. 
Pôr á porta. — venatum {supinò Liv. 
Mandar á caça. — ab aãvenlu alicujus. 
Cie. Impedir que se vá ao encontro de 
.alguém. - 

-S-blSpSlã, & s S.ap,f. (i.S).eii».).SERV. 

; Cegueirado espirito, inconsideração, inad- 
; pertencia., j / ; ;: 
.:'. /^XblaTOj^ãSjOãviiãturii; ãrSj «. 

- trans. ambr. Alliviai-, consolar. 

Ãbllgurlo,' Is, ivl, Iturji, SrS, v. 

trans. Cio. Gastar comendo, consumir, 

:. : : v devorar. § ARN. Lamber.: V 

; S-MlgurltlÕ, c/li", s. ap. f. (d abh- 

gum ). Oafit. Acçãi l < ei, consu- 

:.:: rnir, devorar-; .dissipação.- ;■ 

*-S-bZígGiíi, T, õrís, a^p. m, (do 
^íímesmo). Amer.0 que consome comendo, 
í'- dissipador, 

Xbllngõ", Is, xl,etuia, era, v. trans. 
(^ j f / ,i j ií 1 1 11 e i 

com a lingu i i i* i <■ ' < ntar, esli e 
gárV AbUnge? í."'j< • * mi . Ba i lai G~ 

■XSíÓlnOSvK.Í.-HíE^ 

i lOLÍ ^ «" , "tU 1 t f, ? 

- trans. (de «6 e .íoco), SUET. Arrendar, 
dar dei,, i li. v ma prqpriéd Je), alugar. 

âbhldõ, is, " ■,-, isurri, eie, v.m- 

trans. (de ab e luão). Lillerll. ífao brin- 

^çár,- jogar de: harmonia, conformemente^ 

•■-.' Hon. Hfto estar de acordo com, sei- diíEè-; 

rente de, di£Sel'ir, ser dissimilhante. 

Xljiy ,i=>,«! utfim, s e . ' '. 
(at- ab eiKOJ.Clo. Tirar lavando, lavar, 
allmo i ' sií v Mxtir, es- 

tanç a * t ie. t Mj í' tr f%irer as 
terrccís ^ aa, a chuva). § Ov. Lav <r, 
ir j* i ivi ) falta/unia todoa, 
ferrete noral). > ipasiguar, aealn .■ 
(um pn s„1, th i, i i zer de xf i >r 


cer. ^6!t/CT'e sibi umbras. Ldcr. Sair das 
trevas. — perturbationem animi. Cio. 
Acalmar a agitação do espirito. 

ÃblãtiÕ, õnís, app.f. (de abluerè). 
Plin. Acção de lavar. § LucR.Ablução. § 
Ablutio peccatoris. HffiR. Purificação do 
peccador. 

*Ãblut8r , õrls , app. ffi. (do mes- 
mo), Teut. O que lava, que alimpa. 

S.blGtus, ã, fim, part. p. de Ábluo. 

VIRG. 

Ablfivium, Ji,app. n. arch. (do mes- 
mo). Laber. Inundação, diluvio. 

Ãbrnãtêrterã, », app.f. (dei* e 
malerte7-a). ■ — Malertera máxima. DIG. 
A iniiau da trisavô. " r ' 

(?)Abmitta, is, Isl, Issfim, Sre,o. 
trans. arch. (âe ab e niitto). Plaut. Man- 
dai* para fdra. 

ÃbaãtS, ãs,ãvl, ãtum,ãrs,f. in- 
fratu. (dea6 e nato). St at. Af astar-se na- 
dando, salvar-se a nado.^ 

*(?) AbneoS, ãs, ãv5, atum, ãre, 
v. trans. arch. (de aft e kc-). Platjt. 
Matar. ■ . ^ . 

*.S.biiegãtíS, oms, íij»p. /. (de tóne- 
gare). Akn. Negativa, reeusação. § Term. 
gram. Prisc. STegação. 

*Ã.bnegãtIvus, ã, um, ady. (do 
mesmo). Paiac. Negativo, que tem a pro- 
priedade de negar. 

*Ãbnegãtõi-, õrls, app. m. (do mes- 
mo). Tert. O que_nega ou recusa. 

Abnego, ãs, avl, atttm, ãre, v. 
trans. (de ab e nega). Itecusar obstinada e 
absolutamente. Abnegat vilam proclucère. 
VIRG. Eeeusa prolongar a vida. § Negar. 
lie depositam appellati abnegarent. Plin. 
Para que, sendo chamados, nfto negas- 
sem o deposito. ' 

Ãbngpõs, tis, app. m. (de ab e nepcs"). 
Shet. O filho em quarta geração o ter- 
ceiro nepto. 

Ãbllêptis, is, app.f. (acab eneplis). 
S0ET. A filha em quarta geração, a ter- 
ceira nepta. 

Ãbner, pr. m. inâecl. (n33>J, pae 
de luz), Bibl, General do exercito de 
Saul. 

ÍLbnõbã, &, P>: f. "Bus. Abnoba, 
monte da- Germânia,: onde ò Danúbio 
nasce. •- _ ' ■ _ v - . 

Ãbnõctõ, ãs, ãvl, atum, ãfe, ». 
inlrans. (de ab e nox). SES. Passar anoite 
fora de casa, pernoitar. 
Ãbnõdatus, ã, ixm, pari. p. do seg. 
Abnõdõ, ãs, aví, atíím, are,». 
trans. (de ab e noão), term. jard, e ter. 
vinh. Col. Cortar os n5s, as excrescências 
da's arvores, das videiras. 

Ãbnõrmis, e, aãj. (de ab enorma). 
Hoe. Que está apartado, distante dttrè- 
gra, que não segue uma regra, um syste- 
rr.r\, uma esehola ; livre pensador, pkilo- 
«oplio independente. : 
' Ãbnõrrmtãs,' atis, app.f. (de abnór- 
mis). 8ek. O apartar da regra,- irregulari» 
dade; capricho. ■ > - 

Ãbnuêndus, a, um, pari. fui pas, 
de Abnueo oií ^16mto. Sen. 

s AbnGe5, ês, ere, arch. v. trans, e 
!?ií;aj! . L.NN. O m q Abmf 

Ãbnfflítló, onís, app. T (de ui e 
, í 1 j est 1 asa,a:ac de negar por 
movimento de cabeça. 

"Ã.bnuiturus, ã, um, pa.rt.fut. act. 

de ' Abmio. Sall. :. _ ' ^' ■ '■ " ; :-„ 

*Xbnfimero,ãs,ayi,: atum, are, 

■o. trans. (de o5 e numero"). NlsID. Gell, 

Contar tudo sem omittir-um Sá. ';: 

Ã-bnuo, is, ui,mtúna, er&,P. trans: 
é inlràns, (de ab <enuo), Lp.lerU. Fazer o 
signal:cOra a cabeça que uma coisa : não- 
e'. D'aquí : Kccnsar,:dízer que naq, nao 
querer, não consentir, nao ser do mesmo 
voto. Ub c n 'us ?... atqu oJjui ( > 
Platji. <» i !i im -> nrt » e elle- res- 
pondem com a- cabeça. : Em parte nenhii- 
raa. Mtmu aònuit quiequam opis i)i se 'esse. 
j <\ Fe sigoal i ou o m > .j i a < -.r i 


tassem com o seu auxilio, que não con- 
tassem com elle. § Abnuere âe negotio. 
Sall. Eecusar uma coisa, náo a querer. 
Abnuentes ■milites. Lrv. Soldados que não 
querem, recusam combater mais, desani- 
mados, que renunciam ao combate.§ Com 
compl. obj. Abnuere crimen. Cie. líepeílir, 
rebater uma accusaçãò. Non abnuebaní 
parere. Lrv. Não recusavam obedecer. § 
Fig. Impetus quando loaus abnueret. TACV 
Pois que o logar se recusava, não se pres- 
tava a um assalto. § Passiv. Non abnui- 
tur. LIV. Não se nega, 

Ãbnurfls, &s, app.f. (de ab e r.tirus), 
DIG. A mulher do nepto. 

*AbnútIvus, ã, fim, aãj. (de ab. 
nueré). DIG. Negativo. § Como subst, 
néulr. Eeeusa, negativa. "_' _: 

*.S.bnutS, ãs, ãvl, atum, are, v 
inlrans. freq. (de .abnuere), arch. Pjuadt. 
Eecusar por signaes de cabeça repetidos 
íazer repetidamente, signal que nao. 

Abõ, as, ãvl, ãtfim, are, v. inlrans. 
(do gr. A-í-jiK, 'termo de caricia usado 
entre irmãos eirmans). Atrss. Chamar 
ternamente, nomear com ternura. 

'Abobricã , S, pr. f. Mel. Pirs. ou 
Aubrigã, ee. Insor. Abobriga, cid. da 
Hespanha.Tariaeonense, ao norte da em- ; 
bocadúra do rio Minho. 

Abõccls, Is, pr. f. Plin. Cid. da 
Ethiopia, na margem occid. do Nilo. 

AbSaiãoGm, l,pr. n. Scet. Abodiàco, 
Cid. da Vindelicia, perto do Danúbio. 

Jlbõlãnl, õrilm, pr. m. plur. Plin. 
Abolanos, povo do Lacio. 

Ãbõlefãcio, Is, f Sei, fãetfim, era, 
vitrans. (de abolere efàcere). Tert. Abo- 
lir j anniquiliar.: . : ... 

JtbõleÕ, es, êvi ou fil, õlitfim, 
õlSre, v. trans. (de ab e olo por alo do 
gr. aíia, 1 fazer crescer, ' nutrir, crear). 
Lillerlt. Fazer parar o crescimeuto, impe- 
dir que cresça, que se desenvolva. D'aqui : 
Abolir, destruir, apagar, 'riscar, fazer de- 
sappareçer. XFig.) Abolere vires. Tac. 
Enfraquecerr ^- . nomina reorum. Suet. 
Apagar, riscar (da- lista) os nomes dos 
réus — - accusationem. DIG. Deixar cadu- 
car uma accusaçãò.:— crimen. DIG. Não 
perseguir o crime. § Passiv. Ocissimèabo- 
leri. Plin. Morrer ornais cedo possível, §. 
Lavar, .purificar. Abolere undis. V IR G. 
Purificar corn agua ou lavando. 

Ãbõlêsco, Is,êvl,-3re, v. incli,, (de 
abolere). Ir-se destruindo, apagando com ; 
o tempo, perecer gradualmente, extinguir- 
se pouco e pouco. Vinea non aboleseit. Col» 
A vinho não perece. .Jíondu m .memoria 
aboleverái. : Xiv. - A: lembrança não se ha- 
via aindajápiígacto. Pana abolevil. GELLi ■: , 
Extinguiu-se a pena, não estájá em uso,- 
Ãbõlêsset, ijmc.por Abolevisset.Y. Fl. 
iibõlítlÕ, õnís, app.f. (de abolere). 
Táctt; Destruição, abolição,, suppressS.0, : 
anniqnilam-"it § DIG. J ) perdão. 

4t5oí«io,ienieníí«.TAOlT.ÁannuUaçaoda 
sentença.- — criminls. DIG. A absolvição - 
do crime. Abolitio facti. SUET. Amnis- 
tia. ' ' - '-■- ,:•'■■ - ■:.-.' 

«ikbolltõr, 5ríB, ' app. m. (do mes- 
mo). Atjs. li ■ -j li- qu destroe. 

iíbõlitils, ã, um, part.p. de Aboleo. 
^L'U > *'«?-- , ■ lOlttcr Tapit. 'J ímpios 
destruídos peio fogo.": v 

«JíbSlitus, ús, app. m. (do mesmo). 
Cass. Abolição, desuso. . -',-.- 

Ã-bõllã, Ee, app, f. (do gr. à ; ,-i5,X>i, 
snppumida y.). Varr. Mant< capa mili- 
tar. § Aballamajor. Mart. Manto de pbi-K 
ípsopho; capáícom queos philosophosse: 
cobriam. § Seita philosophica. í-acinu*. 
ma-jorls abollce. J.uv. O crime d'um pbiio. 
sopho grego, ou'd'umá philosophia mal, ; 
■ severa, :::;: ■: >- : :: : :-: 

*AI) oloes,-' areh. por Ab Mis. FE31-. 

* b-bblttl, 't - ' i T - "■ i* f ' ■" 
Prisc. Cass. , .--■ - 

Abolu-j, i, > r 'i' i 'olo, rio Si 

Si lu hoje I m er. 


ABO 


ARiR 


ABR 


e omaswm;). Gõullio; ; .Íèite coalliadò. . 

*"Xt)ÕmííiãI)ílis, e., ptfj. Qíè. abominar 
ri'ji Hxek. .Abominável,- digno; de :ser . abo- 
minado";- ' 

^^bõinmárneiituisaj-.i^, a#£: n...(do 
mesmo).. TSivr., Áb^minaçãói/coisa-alio^i?' 
navel; 

j&bõmiiiaiidiís j ; ãj úinj pari. #. /wí. 

de Abòminor: irv. .,, Qutnt. Abominável, 

'que é para ; ou que; se deve aborrecer. 

'.. ."*"' ÁTs.Õínmãiitêr, adi?;: (do mesmo); 

CÁssi- Abomiuavelmente J .de:modò.abomi' 

navel. ' ■_ _'■'-'■■ ' ' 

*' ^"bõmínatío,. Õms,; app. /. ; (dfl 

mesmo). Xact. Acção ãè L rep'elIir.,§."TEET. 
Abdminaç&õ, coisa" abominável;- 

Xbõinziíãtiâs,- :W r tím, par.t., ..'■#.■, de 
Abominar.- ~SAY.(acfc)': Que. abominou, de- 
testou,; aborreceu. §';. Liy:Hòii: {^as.sipj. 
Qiie:ioi abominado;, detestãdOj-aborrecidò. 
*'.M>Dmírio 5 ã"S', ãvi, ãi'am ? iir.e 5 i>. 
trans:. (de a&; e omino.}: arçfi.-.YIAXJT:; Óm. 

' queo seg. : 

. ^bõmríior 5 . ãris^ . ãtus ■ súatij-ãrãj; 
»; trans; dep: (do. precedVXJKífôrZJ; Repellir, 
como coisa-dèmau presagió; repeHir.uma 
coisa. Qúoâ 'abòminor: Ot. Pihí; J. 0:que 
eu- . repillp; por- ineus votos; n<lo permit-- 

: ^íam' os^deusés^sta-dèsgràça-í §;liv.\Abo- 
minar, detestar, aborrecer. . ■ 

;* ^bõrrííriQsíis,;;; ã 3 . : uxorl adjl (do 
preeed;);BiOM.:SÓL. Qu.eé.dèmau.presagio, 

i ameaçador ■ tèixivell. •■;'-. .-'.-;■■ '■i ■.' ■■'_'■:" 

:; ^^bòrãSj j^borrãS"'oii A^orrlioãB, 

'-' se" 3 prím;' AMir.. Aboras* rio; da Mèsopo-v 

; -tainia-que. ? desemb ! oeariO Eupnratèsy..rIojè 
. Al Itliabur., na;pròvniciã;-do'Diarbe]nr. 
■:■ Aboriènse oppidxnn, ^r. «;:.PIin,-. 

'■';. Cidade'. d'África. ' '--.':■ 

-■;. -A^DTi^^ês,;\íinypr.:e-app:-m:pIur. 

' (segundo "o-comin. dos.piiilòlògos, .dèctôé" 

' origò os - indígenas ";';. Aurel. Yictv. do gr;; 

: : . &Kb v :.& ooti", i; e, os .que -vieram: dos : mo'ntèa : ; 

/ Fbsiv de aí> é errcere;. ir; é; povos errantes-; 
sem domicilio certo). -I^imí.' Priineiros na- 

--.bitantes- " ou ,;natúraes: d'um . paizv §■: Júst.' 
Aborígenes,- povos-priírutivos •da: Itália; • 
: ^'^b^E^^Cii@iÍ'syvâ:^'tiín^ aãj; Xâ&abo- 

: rigines). SEPTmVôue .pertencemos Abori-: 

'.'. genes.' '-. 

■■.;_■■ Xboriõí', erisy (wxJi. lrjs)\,QTiuà 
. sttm, jtxí-v: intrcms: ã-ep: (de ab & ,: 07yiov). 

■;.: Lítierlt, {Põr^se o 'solietè., :dèsapparecer:rxo 
borizonte.'D:'a:qur : YXtíií; Mõn-eivíériéeer; 
. ■p;ere'ccr;:.Pò'e£. : ': .-Fcírr aboritítr. LUCF.~.'A voz 
dèsíallécey falta a- voz; §-(!): Trans. Aboriri 
fètúm.; A:\xs. .Abortar,causar abórto,' ? dar.'á' 
:biz' ; ii;mMív;dO;tcmpo : unia-cxg/uiça morta./: 
-; ...&b5ri'í!Gorj ; èraSj- ei' v ; ^; : miram; áí-pV 
LtrcK. Morren ' 

t J ) _ í f - a arij 101 p. de 

';. ^&Dríor.:PAXTX J . : ,Tçt."..Que : - acabou dè-:ab ; or j 

... ..taiv;.- moveu,;; mal. pariu, texaríriauvsTic-: 

■vjcess^pv;;/; : ;-;i- ;;;. - ;. : ^ : ./:^ ■ 

* A^Õr is '' «; o ' (■ o mesmo). 

ti < J 'N i.t'10 p: o to. 

^ 1 - - ) l> 1 1 j ( 

:■' ; ff 7 í/rí/w e 1 ••• il?rc ), ycol. IU01 te da ■ .çreança . 
' la í uz fi í x Lt jí 
/■ AbQirtíÔj.-.is, 'i"Sãj Xt-um,,:ire.3.. : -y...^;' 

-^ (de o? i \ e iP, t á lu 

antes d ) temi , t r J a , n ^< 1 

^".jZvaò, OH.-S, '/j;t./. *il»; fí- : -.'/-:Vi\t. 

í [C iíbpr ò- mdvítb. 

■■.," \'^.'-^bÕrtitírn^-ny-.ã^i-nv.-(dò ^mesmo).; 

■/;■; HlEE^Aborto. ■:-;;'.;■ ^íí^W'^;*-?:-:::;/:^;-;:-'-:-^^^;.:'; 
(?) ^bõ t. tio i, ópj? í. (do mes- 
nio) Pjj; . Abi ir > 

S.bõj.-tívus, fJ 1 f r (don ^ "* 
PIjIK . Qu e produz ao ói í o s ,im5vito . §' IIíbt. ■ 
Que abo] j § Hor Ka iii por obôi o, 
■- J " lo tempo / / looi id . i 
ÍZI72 «i^s iifj/i ftfv "C^ od Seaias que 
pere eni m df o dure * £ riivum- 

;-y ; ( bu bent ; ■mediçam&itum):: l Juy, i.ic mtdio 
q.iié faz st >r f i ) iovê - 

* Aborto, Ss. ãvi, atiPiU «rS, r. 

:'■ í- intrans, ar eh. \ por: ahortH a aborta e«V£&m 


*. K bõrtuiB s íj.-^j?. , m. ', (de cs&oripf J. 
Trií", O rn. q. o seg, , 

Xbõrtus^iãs, app^ m,. -Cie. Ariôrto, 
rndvito..i r aíer^a6ortwm..;PiJN.;j;', Abortar, 
■parir: antes : do tempo.— /emínís;' 1*LBxí 
Causar; aborto >■ ás; mulheres,.. í azelrasjabor.- 
tár. § Fig. Fácere aòorius. J?um. Produzir 
obras imperfeitas. § jMauí, O- pôr. dos as- 
tros. ■._■■:■;. 

(?). Xbortús 5 ãj./iiin, -^Étrí;, j^, dè 
Ábbrior, Stat. Que nasce, que nasceu, 
nascido. -Abortes lacnmce. Lrv.„ Lagrimas 
que começam a, correr; J-òorícs nãera.$>T&!2. 
Astros nascidos ou; que ;nãsceram }; o:- nas- 
cer;dbs astros../ 

Ã;bpater 5 tríS, «p. m., (de;a6..e:^ 
íe?\). Isid. O trisavô.; V 

^bBFt^^Sj ,-ijí áp,p;.m:, (fá:ab'\e : gar 
truus). I3i&. Irmão do trisavô paterno. . : 

vén criada. ".' 

* ■ Abracadabra^- ínííècK.SíaftVi Samm. 
Palavra cabalística, que ■meítiam: em. um 
amuleto, na: crença, de" que; tinlia; a-:.TÍX7 
tudè dé curar certas enfermidades. 
■'■ Ã-brãdo, ís, si, ; s1im ?; dê.r.Oi 1 '^.^ríi7w. 
.(de aòe 'ratíeí'e^.vVAKiu:Easparj úrar^raa- 
pando, rapar. Indicia jínium abraãit ItfiUisi 
■Cass.,0 .IíUo/d^stroe;apága-oâ^feignaes : :qTiè 
dividém :: as:proprièdades..§ : íVí7.'Cíc. ; CHrar, 
supprimii', ■:'.' '"■■-' ■ ■_ ".-,.- 

i£brãliarj2. e A.brãra 3 j??%. 'ffi. indècU 
■: BiBL. (□Tí^^j: P.ae'; de multidão, , ou- de 
.numerosa -gente:; D™l3>í r : . pae;-; de altura, 
: i "',", é, pae;excelso).> : - -.-■■.■■■ ' -- -. ;■":. 'v-v' 

^brãliãin, Ãbr.abãm, ^brãíiarrij- 
iiTi^ecZ^ouy^iAljr^gê^/PBtrBi'; Abram; 
, ^vPktjd..- _'■■■'_".'■ 
: :: : À1irãMãmusf;i\.;BRiá^:AlDra^ 
triarcliá dos Hebreus^ _. ; V : ."--~-"*' "■" 

ibrãbãmidês, se, -patr.on, \m., (de 
■Abra/iam);; . EcclV Descendente." de'-Abra-= 
>bam, o Hebreu. 

AbrâmÕus, e Abrãmxusj àííi,Xdp 
mesmo). P^ : ÍÍTOL.. De. 1 - Abraham-. que: per-, 
; tencé/oúserefere-a^ÀbraliaTn; : 

villa: de:- Portugal 1 na prov. dá E^tramadu-. 
ra, juneto^ao. rio Tejo. - -:' 

Ã-brãslo, õbIs, a#p./.(de. adraâère). 
/Acçãq-; de. tirar:"raspando. ; 

^brãsfís^ã, iim,^arí-.:í>v dè - : Abmiip;- 
Cie. I-iaspado', ; apagado . inteiramente; 
Abrases : fauces; Lttc Garganta;.; esfolada, 
■ fèiida. ■-.'.■ ','■■ 2 ' 

A.braxaBj. e&y pr; m; Tert.- Biviildade 
dos -BasilidiÒSy-.seita de bereges.. : 

^'AbrBíIctfiSj a- ? m^ part:g: do «. 
£2ès«a. ,Ax>relV)iquei-e. "Teet/ Abandonado, 
. despresa doy deixado .; em' : abandono. ;;. 

b itini -. n t 1 ã ?® 

V Mn i (de ao c r Salv He- 

minciEix- : (aoâlaboy ao; ; mundò, etc;); . ;' 

■ v^ibréptúffj' -. a, um, ^a/^^^.de.^*/^- 

■> 1 l V i f 1 i J "Tl 

-' I d ido. . /. J ; '( amo? &j f Arras 
■tadòyicyaâò: corri ".ylólèneia?. ■p^>àip:orít ;";:';■: 
1 1 . ! J õ L 1 , ^ 

w jplu Plin ' bitttmns, nabu. nlcs de 
;Abretíena-, .partf da liyt.ia. 

ãibrítieã iã 03 i » w . ra:% \t r pj bs - . 

brmt rc i 1 i t t« 70-] 

íáis íiój Ari hes 

Ã;:.ríra.o, is, iii.^,-tiiiM 3 IpírS, v. 
(de íeó e 7-apiv). Arrebauir, arraneart', 

■ arr astar.:Tíor: , ;-;f orçav .e:-0:pixs£auãm^te.;— -■ 
iwvcula, Crc. I e-v a^ violentaiLen cp para 

n t j í ! f ( j í , '" 

-i. I e. i 1 P J | 

tar. anastir. ,-i pareníi-, nv ililuãaie 
, ( * L ' í 1 \o u vi imiínan Hi " 
pae ;v. difterí:xLçãTrse; ; ; d'elie § -Dissipar, de 
vorar ; Q u od ille compa rs i t w i vr } iõ-illa 

em ai 'ti O que < sju 
<-t"U i'..upriD-.!.v. •'-II: 4 . tu-..'. «■ 1 i/,ttp;ir.i. 

L- Df „ « t. m. O ç 

"cl , s li > i iad G : :op.eraric 
Ciiti:t:i 'Vi '■■•••U;u:'- ; rd:i.:n(.os. p^riiíd..?; 
í I] aio 1 e o. pirítoi i u iu- 1 X 


íraní. (deaô e-rodoj. VASB.vEJEBS^Gortas 

roendo.. .. :. ; .. 

■ *À'brbgãiis 5 tl's ? . «cZ;. ,.(de ábrog<zre) a 
Gloss^Ised^Gloss. Pap. Humilde,. aba-, 
tido.;".; : : .__: 

ÃbrogatS6 3 oius, i^;/., (de «&ro- 
gare). : Cio.-- Abr.ogação> annullação,- sur>- : 
pressão d'uma lei. ■■■■/■■ 

Ã.brôgãtoi> >ÕrS©y «ira. m... (domes- 
mo), ABN.O que abroga,. desfaz, destroe, 
o,dêstroidor., 

Abrogãtus, ã 5 , íAm-j , jpiwí. .^ de 
ji6rog:o.,Crc. Tag.-: ■ '_- ■. ■ _- „ ' 

. ^.brogQi, asi í i;'ã37lj;;- ; ãt*íÍEQ.s j: ãre'j. f í7. 
trans,. (de: abe-, rogo)- ter:- jun. Ábrogar 
(úma lei em; vigor), supprimil-a: totais, 
mente,- annullál-a,'cassal-raj,tomalra^ sem. 
efEeitò; algum. — ■ íegem. Cie. " Abrogar ■' 
uma. lei." — magistratum-alicui., Tirar: a 
.algiienx-umav magistratura ,. : destitúil-ro- 
d'éílà-. —poteslatem intercedénãi. ."V^MAX. 
Tiraria uni. o/direito dç ,■ interceder;: §. ; .'Eni- : 
ger. ; Tomar,v : tirar.' Ab^ogare-líberta.tem. ' 
ARN. Tirar.a liberdade. ~ jíãem.£íirísju-- 
ranãi.-Cic. Invalidar, a íê^nTrrjtu-amenr 
to. . §;*■ Com dãí; Áb7'.og_atu?-Íegii .ifOUEST. , 
Abrogársea lei.. ,; 

■■> Ã,b3?Õnus 3 v l- j pr.. m. SÉisr. ; Abronus 
Silo, poeta, latino contemporaneo.de -Au- 
gusto. ;• 
■''■; ILhvõsiypret.-2iç7f.,Õ&-jLb?*oãò.r ■■:"'..'.' 

PtiK. ■■ _ J;> ." ;■';;," 
■ ■ ^AJbroioiutes:,- ®, ; :-app^'?m; {àS^-co 
víT7iç)',:Subent. vinum. CÒL- : Yinlio. adubado :; 
coin^àpròtano. ":,' :: ■ ',,' ^,';; 

■"-.■ Aliír.õtonúiiivi^- 1 ^';-^!-^^:' e-AbrÕ^; 
tonus, ; Ij wi. L"ucr. (áSçó-covov) Abrtítànpj .■',. 
planta medicinai e aromática.. 

í,íéTj. Plixt.;; AbrótaiiO. cid." na Africa ; Mi- - 
nor.. _'■■■_ 

.Ã.brampo 5 , ís ? upi s uptuinj :'«m- - 
pêro, •v.lrans. (dè ab e ruinpo). :1? 2/it~ 
terlt. Separax -.quebrando, .désurjjx; ? espeda- " 
çando, oúcom ,: violência-; quebrar,' ■■..■espef-: : 
■dãçar; : -2 P "; Interromper;; 3 o Fia:.; Despe- ; 
daçar, .destruir, por termo. a, renunciar a^ 
§; XpAbrwínpere'- ramos. Q.V.' Separar : vic- . 
lentamente os ramos,' coliiel-os.: -~ -verias*- . 
.TÁc; Romper, cortar/ as Yeias. ; — Asktm ■' 
Europa;. Pnní. Separar a Asiada;Eiiropa.. 
; — ■■fie;".- Cie. Separar-se-de.' ~ : --sibi:pa?iêm'^ 
-. viscerum: Cuiít. Arrancar parte dás -suas / 
entranhas, — vincula. Íjv.;; Quebrarias 
■cadeias; ■■'§!.■ .2?-' Abru-mpére - vfyam. Vieq.;; 
■PÔr:;térmo" á'--vida, matar-se. — r : viíam-.-a: ■■;.:; 
civifate.TAG. Deixar de viver em nm esp- 
iado, TPÍU 1 l 2 i>C17ãO- 

discuibo, cortar o rio atile. — itervQ 1 . 
:pàrar;; : '§- ; - : .;3 Q 

Yiplar; todo -o- direito; a justiça; — -^ííern, 
■TÂe;. : Hoiar;;a;'xé; -prometórda»- — -.5íSí£ík-';;;' 
íí«m. Tac. Pprdpr a pacÍLi_cia. — volup" 
fcítí. T^r 1 Kenuit-i^r aus p zei es 
: : ■''Abrutniis, -u Qm, ^^z. (de «6 o 
runvo Vaef. Sti-ritu d" ixuuniQi, des 
mamado. Àorumi (igní. ■; Varb;. ttp.--: SON, ' 
Cói rn ii 1 11 ■ 

^b)*r,í.,-.r* i;-.. ! :. (■'■-. '■■.*_-- '■.',*'. Qtr.rr. 

Jíepcntiriamence; sem e^cudio, prepara 

çiío «, ( fure. Pi r 11 onf '!<" "- 

dam ente . ^ í Iaci . ': Ab 5 il ou» i n rate § Ab - : 

ipiíu fc i I ^ eóni^tqd libe dád 

j ^ ) í , \ íde:romp pimento,, 

§'CI0.' Divorcio. Fés Lnterru] 1 
Ibrup 1, a, ( ^ i - uv) 

te- pxo d i lcie da. te 

. l 1 " 1 ( rápido, esba í nu ire lespe 

ll'l' . , iítLL )ÍC1 : > ftt 1í tm 

\n:*i. Eii^'1'.u- nurj nbvíiijo. VrasSitr •/« 
abrupium. TAC Cru uiu? no gam sempre 

icni„ ."lio ^' i'? p ,'ii! 1 ( POS 

••siúvito ■:]■■; ('PP 1 ' :"-i ■;;""''. 

Abrupais. :i, tiiií, yj/í. ;»; dt J-1-- 

x Separado-, <;c.£~ i rôí i : j i, 
gado; teiTompido. Abi ti m .Vise 


ABS 


ABS 


ABS 


nuvens entreal3CTtas«,§;yd67?M^íi,í£». ! rfiíileSí> 

JTLOK.:, Torrentes precipitadas,'; quõseipres- 
cipitam.-, .'§' Sóli abruptm. St4-T,-.SoI> qiiei 
deixa de -brilnar (ou .encoberto ■pelás.aiur 
vens Bii,ppndo-se).§,,Cic.Tim,Mcantíládó^ 
alto,' escarpado.- Fer. àbrupta-isubent.Jo^- 

__BítJ.,rxpB.Por- ou. atravez; de togares ",es- 

':. ©arpados. yCcelii abrupta; Stat, ;,- ;As;*mais-: 
altas regiões do ceu. .^Perigoso,. temeroso, 
temerário. Abrupta: contumácia; ,TÁC.-Op- 
ppsiçãò;:qu&se^perde.:;a-si: mesma... §;Uôr; 
r«jpííim dicendi lgenu$*..QumT. . Estylò ;cor> 
tado, desligado^ desatado, déseguaLv §-Ab~ 
'ruptura ■ exitium: " Amm..- Ruína .repentina,. 
Abfuptus homo. Teet. Hõmeminf ractavel, 
brusco. ^ÃbrúptTor, comp. ,Pltk. ^ l'ssí; : -, 
mu5. Plik. <T; ; ■ , ' ^ ^ '_;: 

: --. Ãíbryâtani, ij.o-a^priistústijSj^r.. 
«iPX-iSi Abrysto, cid." .da Itália:., 

JEbs, p^ep; tí&-.-jáí>ív. outra.-. fónnávdé .'.-Ai., 
,á5í colloca-se .-antes das palavras.qne.cor 
meçam.por.c, g:on .(;".; Afts = íe . seorsusy sen~. 
tio. FftAiTT. ; Eu. nao sou da ; .tua;. opinião^: 

1 j4ôs;te vincor» ',Qíg. Sou por:. ti: vencido.;,. 
j&fesãlõm;.oa^^Í3sâlõiij.jaí*. m.-inãeck,- 

"• -CtnHuitríãN > paè dê;pa2).,AÍbsalão, filho. 
dáDavid.,, _. : : . .'.:'..'■'_■■■ ..."'v^. ..-' 

Abs&r.tmi, iy^/V n.- Pnra. .Absaro, rio 
dá Colorada-:; ou v -antes, um .logar na .em- 
bocadura do ;.Absarus. .- - _ " ' - 

^.■bsarús, ^3 í>r. ;7n.- PXIN.-Absaro, rio 
da Golcbidá; hoj. Geórgia. ■-■'?■ ' ■' " 
.-.;■ iLbscê&eiiíiãj ^uín, -part.-, prés. '. de 
Absceão. Hvp.lur; snbent. rn^oíio^TírÈv. 

■ IJqnge^^ 

'Abscesso,- posteiaa,' deposito de;£Luniores.-' 
XbscêâOj ís 5 cessi;, : cessúm, ; . ce-> 
'. :Serê^.,í'i.íí£^raí;^.-;(dea5.í'Q-çedo.)» , : l.°;'Aíasr; 
tar;se> rétirar-se ; "Jig. Kémmcíár/: á ; ;'■ 2? 
Cessar^-, deixar -dè-;;,S ;!Forniar-se;:ein-:- ab- 
scesso,. .em pòsteráa,:(í»\ meã.), ,4?" ; Estar 
perdido.;- 5* Morrer ^I^scrO, §'l?A&.sce- 
: dere íX;cu?'iá.~Líy.-Eetirar-se .do.senado. -r-~ 
.^fflííiã^jSfíP. DcÍ3: : ir:;Sparta, ausentarr-se: 
d.'èlia; ,— . MJiòdum* ■ TÀC. /Kétirárrsev.acQ-: 
: ; Uier-se;a : Ehpdés^.~mc^íó. Xiy. KemuiT- 
' : ciar. a, tima empresa.; — : §v%T : :' Absceãil 
\mgriiudo; Platjt. O. : mal," a '■; enfermidades 
vae-se: embora, cessa. §. 3,°- Sub ■ Unguâ. 

■ ■■ ecZíg-má-.tt&scectií,.- Oeis: Porrnanirse. debaixo. 

dà..Kíigua : . algumas-postèmas. . §."4° 'Oreâens 
: : absceãè>-e .pites.: Stat.: líepuf:ando-o_como 
: perdido:paraV : a YÍdá.,aYe^7i-z'£?-;.(í&sceííereí.-. 

■ Srpa 1 . Para;que;nadase : ;pei;dê3se.^ 

que se ^ alongassem < de. AnnibaU .ÍToji . g&- 
scessum esL Li"Y„-Kaò..se.fcz ; retirada.: ' 
- . Jkbsçssssx^j^n-cjppr Aí>scmí^jem;.SiL',-. 

AT - «cl õ ; ? r. (de «6 ce 

der J.jCic í amei! > ^retirada part ia, 


^bses f* 1 jsx pa t j t í 

de 1 '■ - 1 1 í T 

I -e ><± (dõ;mesmo) 

Cie T.* . 'Z 1 f .uru, rçtírad i,.-;;-.3 «• 1 
cia. § Ti ls. Absce^w, poptema 

Abscidó ie xcU, isâm ídesre '. 

di ortai m unj Lns1 5 m- . J* y 7 
■ '.-■ Sepaiai, tna.% ^ 1 "" hf jn'?^ ah<ciderent 
JjJT « T ! l ■_ s , Eoti ( >rta í^m < í g/ 
âorequw árida suai. Pms,. Corfar os paus, 
r í r „ ^ 1 t ^ " ur>"" Koubax 
a espei anoa. - anm mi '■anwi.^fíin. 
Tix3,r a eant í 1 ^ " ' t 

í^ " í«j.. dj s a i, j_ 6 'ê 3 
0. í/--an.j. (de cô p jcjTzào^. 1? Separar com 
^ r ff a a -) i " u, t _i~ 2 o toei r-o 
í ) < Eoeí. Imp 1 " n » 

í t" Deu áb cchIi t U 'mno ROD Jn 

deus paroi terj elo 01 í > l 

íf ere l mav LAO 1 ! aranc 1 í t i - - 

— pi s vi 1 e í 1. a 3 
: - : ;?ergonteas.^ 
Interrompeu os, queí m L r ? 

obscínãi?rt ãvL Hoe. Zmyr íolti 

-i.1 3)C2 Qj a ^ ff, ' i í^íJ ,' T ^ 

3íevesiénté Je > ic meisp; 


Aes. Acção.- de-cortar^.am-putaçãb^ãiuma; 
part&íenlenna; § : íPrisc. Suppiessao: (de; 
lefctraín'uma ■palavra),: apocope.. 

(?)'.; ÃT>scissêj aãv. 0">m; ; q;: Abbcisè. 

Atíseis^ioyÕmsy app-. /. (áéàbsciny; 
ãwe). Schib. Intei-rupçãò ; apartamento, 1 
;auseiieiáv>. §f Ad^Hehv IrLterrupçã : a,-^f)f; ; .de 
jrn-etorica;. - ■ . ' - .' 

I ÃíTíSíãssus, ãj . -unij ._parif. jj. , â&AM-;- 
■fiindó. Abscissus inãúas partes. Qm^: Sèpã-' 
irado em dois. §. Qtjxíít.\ Yá-ba abscissa: 
jPàiaTras'incob.erentes; sem:ueso. §-'ntiro, : 
severo. Abscissiór (comp.) Jmlilia, V."-Max. 
-^Justíçarmais: vigorosa; 
; .Ã-Tbscisús, ãy um 3 part. p. de-^16- 
scião. . Abscisa capzta.YlKG. .Cabeças;:Corta- : 
'dás, separadas do corpo.- §,AKií;'Éunucllo., - 
jeastradò. §Liv. -Escarpado. . : - 
y jLTpsQonàlf.pvet. perf. -de. Abscondo. ■. 
\ *^.bscõiididi , i a-rcTi. pret. , petfí ão. 
mesmo.PnA.TJT.; 

Ã.bscGÍxdií ê , aáv. , ...( âb-^absconãUusX-. 
pio.-. Obscuramente, de -modo embrolbado. . 
\ ;*ÃbScõndítorj : õríé,,app, qw. (do; 
mesmo) . : .. Tért, O.que.escondei,ncculta;: 
; Abscõndiíus-j.:..-ã^;:.úiii ? .'part.-... p. de 
Abscondo.-, . ClG.: O.cculto, , secreto, /miste- 
rioso.^ .' .'-." . : ■ .--'■' 
; Abscondo, ís, 6ndi,.arcn;,õ3idldi,, 
'.õndítúm (raras jezes õixsuin) ondêre, 
v. tr'.an$. (de.a6í : .-.e;: condo), Cie. Esconder,. 
occúltar.^ímas.o^5co?iíÍCT'aí;còííw;w;.CTJPJr. : 
jO^únio.tiiilia: escondida oU:Coberto O-.eeu; ; 
\Àbscòndere. pí^pibus. ceguor. ;SrL- Cobrir; o. 
mar déí navios^ Ahscondeve-fugq/m. furto. . 
tVntG. pecultar a:-fugidà J:: saindo secreta-.* 
imente. § ; Perder de vista.' .Phcsacum.-abs- y 
l ponãimus- arecs. Yirg. 'As : alturas das :iter- 
jrast.dos ;-Prieaeos-j desapparccem-nos ; da 
!vistai . AbscoTidimus . pueritdamj.SEN^ A^er-- 
idemos 1 ; de : vista : a : - infância, 'i. é, passasse ■ 
■a infância, § Fassiv, :, f aliando ./dosí astros 
;que descera 'détraz:v;dp r . : riorizonte. ~r-Abs-. 
Icondii-Yinfi. /Desappareccrj.põr-se.:- 
•' ; *Abscõ:a&0.| fl^-.-.(dé-adsc<?jis-a-s^.,.:..H3:.G-;' 
Em.;segi-edo,-.secretamente, :.á j ;pinâdáde;. 
='■ '*A-bsçõns.or ? -. r õríSjj- app..:m. (do.-mes- 
inó) ^ . KCKMi, O . que oceulta.,, , . ; 
■\ ■ *A."bsc.õ33.s"ií-S !,■■■:■ ã •, < ..vira.', ,. parti-, p. . de: 
U.&scoíí<5ó. ' ErRaí. : .Oecult'o,-. secreto. . 
i ikibsêetnsj. ã, iãni, [parti- p; do-:- v;- 
'ãesus; Abseco., .'Gòdj- JusteSí .Separado;-;': ; 
^' ^bsegisieiij; írns^io^^Wv-íde^a-ôse' 
■gare).: Litterlt.' O quer é- separado,- sendo, 
■cortado.; JST.kv;, ap. Tert.. fragmento, . pe-- 
'daça. (descamei. etc.).- ■ 

;!CI0.'..' Ausentei; 'que ; não está '.n^um- certo 
; logar.' Mos versus ?-ecitavi \0s/mtes.iQ5££i>., 
'■■■Recitei.; estes versos de menioriav '.. Ahsentci 
nobfo, arcJi. por ulsentibu,;; Tini, JSm. mi- 
nliar-ou; nossa ausência. § : ;0'-que nao: sólli- - 
;cií a;nm' cargo. :£}'elig ere -cônsul -absens^ CíC/; 
íSerás nomeado íçonsui, 5 seni ! 0;;So]Iicitares.-; 
[Ps^iõmios j>h >n$ ah^rí '? jwif. Ja\ . Oi * ou 

nu l i 1 l \ -■ T 

tf r s r rgo L r l r. Afort Lt 

; jã;uão;. es;iste. : § : *- Ãbsentissiiiaus; superl; 
■:AUG.-;'r ■"■■■ ^ "" 

;: ;ià.bS8iitíã.yÊ3 5 - aijj?i'//::(de;afi5€«jí/.f3tçi" 
;Ausenciaj' apartamento.' /; '-' : ' 

..^'(?);^bsentí%rúi3.y;.ÈÍV ^h;,: ít-í;.- (dò: 
m c cj.u'>. Pi L'h ' me t' 1 napu , r 1 df tt 
aus ij qu Ê aúáeiití - - lUlti 

t fixpo 

bsênl , ãvi, ciurt re 

'■transsQ. ivitramx. (õ,e ub^imi). GÓB'; TêEOD. 
/, 11 1 r do N GLJLTrrj. Ba- 

1 ld! Estar ausentt 

LI * I", 1 

■tráns. -(de: a& ■■';e- : .':5e?:í>J), .-.y-ÁRP^Fèuliar; en- 
cerrar. -.-;: ■;,.■*"'■■'."-"■' 

"Ab3íc?.>, cj, «pi ^ u. O m.q; 

'.àbsisi-y-:- 
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;£R!fst>an»: .(^é^ee&Se^aíío^.-ir/CR-.: ;Fu-gir^solH 
;tandò ^iugàríatirando-se;; 
| -feJbsanjílIsy-,ej : -o4?V (de aí»; 'QysiinUU) 
|Xíítór;í..-Querse-afasta'de.-seiT:SÍmilkantc-;" 
|dissiínilliante; difíerente.- jtfóiv 'absiinilis- 
\Tiberio fúit. StJET. ií"ao difíeriade a^be- 
;río, foi -simiibante a- ellè.- 
| ^Tísintliiãtús, ãj, um, «Sj. ; (de a&- 
■sfnfMiHnJ^SÊJÍ/Que contem absintlio,' que.' 
iesfcá -misturado" d'elle. §;Ãbsiíitliíãtum, 11. . ■ 
app. n. subent. vinum. Pall. Vinbo dS' 
absintbo,- liquido adubado com absintlio. ■ 

JQjsintlntês, râ^ app. m. («.^ivOlt^ç),:; 
Cok PrztK; Vinho .'dè absintbo.. 
! -^bsiãtM-unij Xi] app. n. («'iívOtov). 
Lu"CR. Piin. Absintbo, iaerva' : amarga» 
§\Fig_. QuiSTí Qualquer coisa arnai-gpsa, 
■mas salutar.' §;;, Ábsolut., -Piísr..' Vinbo;de.- 
absintbo. '■':-:.. 

*Ãbsinthíus ? -E J 'a3?pã m. Vakk..,o:ds; 
q;. o precedente. 

Ã-bSÍS^ OU.Xp.SÍSj .■ldíS ? .-02?i5. /. («:ití)' 

PUN.: Arco, abobada. § ÚLP. Prato re-' 
dòndó e cavo. § IsiD. O.cboro, o sanctua-. : 
rio;daegreja... §.;PnlN. .Circulo em;que ; um ." 
astro '.faz;- sua .revolução. . Commissuj'03: ab'- - 
siduin . (lerm. , astr.).. ELin. : Pontos . de ... 
conjuneça-d. 

.JLbsIstOj, is,.- stitij, sistere^: .v. . m-- 
íraíw.:(de.a&;e'Jiíío).PhAUT. Cic.Afastarr- 
se, retirar.-se. d'algnm logari Absistere ab.> 
soZe. : PrjGx.;.Afastar-se, do Sol, .. § ]: Fig,.$ixLi^-. 
tar.-déj-.scintilla-r, faiscar. Ab\ ove scintillmi 
abHstunt. , Yirg; Saltanx-lbe. scintillas-do'.-, 
rosto, .ou scintillaTllie : o. rosto. §^Abando^-;. 
nar/v renunciar;, a^., desistir- de.v Absisterei- 
obsiãione.- Xiv. -Levantarão ,cSi-cò,- : desistir:: 
.d!élle;:])fàn'-.ahsisiam,-b&iefà 
deixarei de-fazerbeni. Absiste7-e<seque)iãou\ : 
Xiiv;-, Renunciar:, á > :-.perseguição ) - 1 deis:ar ! ds-. 
perseguir.. § Absolut. Abstei-rse. -./ Accusators. 
absiit.it. Tac; O. àccusador=;ap'steve--;se (de:- 
■perseguir)',", § 'fassivi Si-nori.-dbsisteretur, 
belio.-XiTV.&e não s& renunciasse; á:guérra, : 
;' ; : A.hsíty..pres.', s-ubj, ,dc. : Ahsum. Absitl- 
Stat: j , Bi-ocul absil ! Apitl.,, .X>eus-nãG.v : 
queira.v: 'Deus»- nao permitta, . peusí nos; ' 
livre;- Absit tenista, queerere.- ' 'S.-SBYmi;,,. 
Longe de/tí:Siniilhante pensamentol ; 

-situs); Piri? õl. Posto ; de; í parte, . dé.-dàdo^ - 
■separado ;:afastado. 

;"- .^.bso"o.er,..êrij app. m. (õ.a.àb , e:socer)^- 
Càpíxol; ; ,0 -bisavô ..-do maiúdo .-: on da.mu-.- ■ 

■ lner.- 

■ : ^T?soleo5,;ês 5 g^i 5 . ere 3 . ■v-Antra-mi . 
<dé;:a^ : :ev5oZèoJ.-/Goi...Í).esviar;se : ,v.aparíarr- 
seíuo-ÍUHa^nao.segun":os-usos.e4;íabelecí-;; 

;.,dÒ3Íi< 

a6!e. ; íoZeóí.;;TERT.Deixar;iiQ:cstfl i r-em v usG^ 

. cair: :em.desnso; não; ser; mais:-de:uso^pas?; v : : 
gar , .de;modai ; i '.■:' ■':'.''",'"■■-'. 

■'■ ■ 'u&jbsoltixêj aãv; (dè :absplutiis)j^Giç^ 

.Perfeitamente. Opera vhscripta- aÕsolútè^- : ; 
Pfjn. Obras cuja in eráp-; a i^ji >sti o. que 
estão : acabadas,- concluídas; ■;§- feUET;;;In- ; 
téiramente.- §lCl©;:-Í)iG;-:''ne-modo: deter-mi- ■ 

;nauo^preciso : ;' : § : ;ATÍs.'Erevemente. ; :§:PRiSG^: : 
(tèrmi- ■'.':■■ gram-i ) -Absolutamente.- §;AbsS-- 
lutíús,- cpinp>.' .MAcK;;§;-~~~ iss -me f;superl;..: 

.Cic. ; :.: : "-'_;'- '■: : - ; 2-'- 

^.-bs"! c r (de «j l 

■vere); .GlC-.w Absolvição 1 ; .d : ^m-;.crimi:iio5o;>' : 
d'nm íeu, § E\ vou Li j. lo, ^olLiira 

■d'um, ; -préso,- prisioneiro;.-' §.;'Gie.v. Berièíça6 : " ; ; 
dlima;obra. §| GicíTtérm: rjmú) EiaCr: ; 
tidão; ':.§: BiG-; Descargo',- quitação;^ (em.;:.": 
vmo)._ :■ :_ ..-■■ _ - ' . . 

': -.*'■'. AbsolatoTj oriSj ííj>jj. 5 ,^c 
mesmo').: Cass; .0 ': qué ■■absolve.- y- 
; • SbaÕIiitõrius", S^úin : arZ/; (dô^ea- 1 ..: 
mo). Suet. Que se - refere á absolvição^, 
quitação^' que- absolve,-, que -satir az, paga;: , 
§; Àpsolà iàrium *(subeni;„ . med ■ica/rneníum^.-'. 
PLÍjff.: ; :Kemedíp:,éífiçaz.. : :': '". 
ilbeoIãtÚF, a, um, po? t p. âe Ab- 
h j f j H d r 'i 1 " r ir >•, 
çado ^ I \je exemptó S * i*. i * f < 
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impeãimentis. Pall. Livre de todo emba- 
raço. § Cie. Acabado, terminado, comple- 
to, inteiro ; perfeito, ultimado, concluído. 
§ Marx. 'Acabado, destruído. § Cio. Sim- 
ples, absoluto. § Amm. Simples, franco, 
sem rodeios. § Causa, absoluta. Ulp. Causa 
■ que não admitte equivoco. § Absoluta do- 
'nalio. . Paul. jct. Doação "absoluta, sem 
restríeção. § Absolutum verbum. Prisc. 
Faiavra indeclinável. Absoluta verba, 
Diqm. Palavras. que exprimem .uma acção 
completa. § Absoluta nQfriiiia. Prisc. Pala- 
vras que per si mesmas teem sentido. Abso- 
luta adjectiva. Quixt. Adjectivos emprega- 
' dos no positivo. § Omnibus numeris abso- 
■ . lutus. PLIK. J. Perfeitíssimo. § Absoluti 
creãito?'es. FhAVT. Credores pagos, satis- 
feitos. §Po?HÍcus absolutus. Mart. -Pórtico 
arruinado. § Ãbsblútiõr, comp. Qutnt. — 
lSSÍmus. AD HER. 

Absolve, is, vi," lítiira, êre, v. 

' trans. (de ' ah e solvo). I a Desatar, desliar,. 
desprender ; fig. desembaraçar ; 2 o Expe- 
dir, aviar, despedir ; pagar á um credor; 
3 o Em ger. Resgatar, remir ; 4 o Absolver, 
dar um âecusado por innocente; 5° Aca- 
bar, terminar, contar, referir, tractar um 
: assumpto ;. 6 o Explicar, resolver ; 7 o Pro- 
: var ; 8 o Matar-se. § I o Absolvere canem. 
. . Amm. Desprender, solW xim cão. Valvas 
..; absolve. Aptjl. Abre lá os batentes. Absol- 
■ ' : vere .pimnissum. Varr. Desempenhar a 
.'■;■■. palavra,' cximprir :uma promessa; § 2 o 
p :Absolvito. . hinc -me. -Plaut. ■ Envta-me ,; 
\/manda-me ;d ? aqui. Legatos muncratos ab- 
■ solvit;- Amm. Despediu os -.enviados com 
.. " presentes. Ui huno atóoZ^m. 'TER.Para lhe 
pagar, satisfazer-llie. § 3 o ' Populum longo 
'; bello absolvera. TaC.~ Livrar, salvar o povo 
d'úma guerra longa. Cur judicio nonab- 
solvitur? Ore. Porque não é esse desobri- 
gado do processo ? Cteáe hostis se absolvere. 
' ".'■: Tac. ■ PLehabilitar-se pela morte ou ma- 
■.'.; tando um inimigo. Absolvi tutela;. DlG. 
'.'• -Livrãr-se ou estar livre da ■: tutoria. — 
timoris. Sen. : tr. — do-, temor. Domum ex 
. ■" pignoribus absolvere. Dia. Desembaraçar 
. uma casa de nypothecas. § 4 o Absolvere de 
pj-cevaricaíione.. Cie. Absolver do crime 
de prevaricação. — injuriar-um. Ad Her. 
— do delito de iniuria.— fiãem. .'.Tac.. 
■;:' Absolver 'a'" "fidelidade. — regni siispi- 
'■"'-;■: cipne. Lrv. Salvar da suspeita de aspirar 
ao throno. §5° Absolvere ■ instituía. CiC. 
Acabar, .concluir o que -se começou; — 
ãiem, Óv. .Terminar seus dias, acabara 
':.:- vida. RTienus absolvitur. .Amm. O Kbeno 
acaba o curso. De conjuratione paucis ab- 
solvam. .. Saix. Eu contarei, referirei em 
; poucas palavras a .conjuração. § Q°. enig- 
ma quum non posset- absolvi. S.-Sev. Hão 
'.■:■- podendo • ser' explicado o " enigma. § 7 o 
: Baechús absolvit. Sol. Baecho approva. § 
■■■■■■ SP -Absolvere se. Sen.- Matar-se, dar a morte 
".:■.' ;a si- ymesrno, para : .evitar : .a condeninação. 
P^.emjuizo^v!':'^^'^-" 

^bsoiíãiih, Vís^part prt s. d i ãts 

.-.■:.- Àbsonó. Jtjstik. Goutrario^oppasto,; V 

Absoaxê, adv. (de /ábsonus). Apul, De- 

gentoadamente, com voz surda .; ou falsa. 

r § Fig. Non ábsonè. Geia. . Hão desasada, 

■■.■■■■ desgeitosamente. § Non absonh. Arn. Não 

! : -V.^Ate6n^Í.'::^yVfiT^yv;í^.:.-;.(de: ab e so- 
nus). Quí se f a - do tom conv emente, 
:"^;'malsoante r : desentoado, discordante, fal- 
so Simt '(uid [ i p absoni Cio Ha 
.''.-.■pessoas cuja 1 voz e t&o falsa. §Fig. Que 
: : ; não é conforme, não se harmonisa.-*JV"í/w7 
.r-ab onum f i '. Li c ^ T >.l deixa de 
;■: coníormar-se coma crença, i . é, nada 
desmente a crença. Absoni a você molusi 
?#LrvYGcstos.que.nao se conformam com a. 
voz. 
Absõrbêns, tis, pa?-t.p?-e$.Az Absor- 
■_':■■; í^-;-I , aN 1 ; ; SubeD.t.- remxdÀwny.ferw^^ied* 
C } : ; : Absorvente./'':.; 

&"bsõrrj ê ti -■ ip > i 
nos usad ptum^ ui e, v. íra/^. (dp aô e 
^ i&rdfíí.). ^lÀlterlt. Eazerúesapparecer engo- 


lindo. § Hon. Engolir, absorver. § Cie. 
Lucr. Inundar, engolir, (fallando-se do 
mar). § Platjt. Arruinar. § Fig. Levar 
por força, arrastar. jEsíus nos consuetudi-- 
nis ábsorbet. Cie. A torrente do uso nos 
arrasta. 

(?) Ãibáõrptíp ou . ÃbsÕrtiOj Õnís, 
app. f. (dé absorbere). Suet. Acção de 
engolir; excessiva dèspeza, dissipação. 
Absorptio rosaria. Suet. líebida, sorvete, 
feito com agua de rosas. 

Ã.bsõrp , í:ús,a.jUrii J 2>í!íí'í.i). de Â&sor- 
beo. FORT., r-' . '- I 

* AÍ>spêll5j is, úlí, iilsúm, ©re, v. 
trans. arch. .Xá&^abs- e ^çZZp^.- Cio. yed. 
Aspèllo- '-'■'■£/'- ..■--■^ - •■ ■ 

-Absquêj 'í»>;«?p. de ^IW." Cdè aôí-e çwej. 
Sem. Absque séntentiâ. Gic. Sem um pare- 
cer. §' Excepto. Absque paucis syllabis. 
Geia. Excepto algiimas svllabas, menos 
algumas syllabas. § Absque me esset.VLAXJT.- 
Sem mim. Absque foret te. Plaut. Sem. ti. 
Vistas e outras phrases similhantes em 
que absque se construe com o verbo ■sifwi/- 
o sentido é : Se eii não estivesse presente;/ 
se tu não estivesses presente ; ou ;'Sen# 
fosse a minha, a tua pessoa. 

Ãbstãntíã, ^, app.f.,(õ.e,ab ''estare). 
Lilterlt. Q estar distante. "Vítr. Distancia, 
espaço,' inter valLo. f 
- Ãbstêmlús, â um, ííí??'v ■ <de .'abs : e 
teinum '== píU' .'transpostas as .^lettras, 
vinlio, ptu-o generoso). O viD.Quèsa abstém 
^de beber vinUo Ou licor que embriaga. Abste- 
miumprandium. Geia. Jantar 'sérn vinho. § 
Hòr. Sóbrio, temperado, moderado,; § *; 
Apul. Aus. .Que não bebeu 'nãquelle- dia/, 
; que'está em iejum.'"- ■::/;.r^:H.;-.^.v- i ■ ; V■■^^;';■ :; '^ / 

Abstêníío, õnis, " dpp."-'f. ^(áõ : -'ség.- 
CtEL,-AUR. Term. 'meã: Embaraço, impe- 
dimento, suppressâo (das secreções natu- 
raes).." -..-",'■'«".■■; }t^"-J.'-;.- ■'■■. '-' 

* Ãbstêritus, a, ; umj part. p. de 
AbstÍneo.' : — Ji^r es. I)IG. Qo.e recusa ser 
herdeiro. § CJHL.-AUR. Impedido, suppri- 
midoJ § Cí-PR. Excommungado. ..■-.■■;■ 

Ã-bstêrgeo, es, êrsi, êrsúiii, gere,. 
v. trans. (de abs e .tergeo). .Plaut. Enxu-" 
gar, alimpar enxugando, limpai'. — ara- 
?ieas. TiTiN.-Tirar^ limpar as teias de ara^; 
nha. § Fig. Apagar, tirar, fazer desappa-; 
reeer. ■■— dolo?'êm. Çic. Dissipar a : dÔr, 
acabar com ella.— -moléstias. CiC. — Os 
enfados, desgostos. § (?) Abstergere remos. . 
Curt. Quebrar os remo^. 

(?) AbstêrgS, Xs, êrsi, érsuni, 
gere, v. traíis. (de abs e tergo)'. Apul. O 
ni. q ; o preced. 

.:'- * Absterno, ís, erê, v. transi (de ah 
e sterno), Gloss. Isid. Atirar, lançar; 
;longe^,repellir., :■ ^rr-\^.rJ0Ki : ^'À^J/fi.^ 

Apatêrrêo, ês^ ui, rrítum, êre, y. 
trans. (de 'abs. e térreo). Ter. Cio. Apar- 
tar, afastar, mettendo ..medo; em ger. 
Apartar, afastar, 'fazer recuar, repellir. 
:Absterrere : vi(iis.:lÍOTL. Desviar, v apartar .■■ 
dos vicios.— a pecuniis cápiuiiãis.-Gíà.l 
Impedir que se venda.' — de frumento 
anseres. Plaut. Enxotar os gansos do 
trigo, lançal-os fdra d'elle. § Àbsterrére 
aliquiã sibi. Lucr. . Afastar de si, vedar : a 
si próprio alg. : coisa,;— .auetum. ,.;Lucb... 
Impedir <iue -cresça. ■'..-' 
■"■:■■ : .Âbstêrritus 5 , ã, ; Sxia y ;:part.: : "p..\ dcv 
preced. Lrv.- Aiastadò, desviado.- , : ..- : ;.: ; ; :: C; 

Ãbstêrsí, pret.perf. de Abstergeo ou 
Absterão. ■'■.'..:'_:..':.'■:■■..''.-.-■■; 
;. ... . Abstêrsío j- obIs, app. f. : (de abster^ 
gere). Acção de .tirar enxugando, la-. 
vando.: : :. 

^bstêrsor, õrís, app. m: (dq ■ mes- 
rao). Q:.que enxuga, ou^laya. : 
- "Abstêrsus, a, ílm, part.p. de ^Z-s- 
tergeo ou Apslergo; .'■■". 
-.!,.:* AbstíaãXj ãcís, cc^?/ (de. abstineré).. 
'I»ÈTR.;,Que::tem;-o habito: de ;abstíaeVifija;, 
que se absLJ í>. de Llimentação. 

ÃJ3Stmeris , . tís , ) part ^ prés. ' (do>mes- 
moX Que se abstom. ílabere óculos absti-, 
nentes. Çià. Ter olhos modest os, "moderai- ■ 


os. Abstinenspecunice. Hor. Que se abstém 
do dinheiro, que não faz caso d'eUe, que ; 
o despreza. — rebus venereis. CoL. Que 
foge dos prazeres carnaes, que se abstém 

d'elles. ■§ Hor. Casto. § 'Ãbstrnêntior, 
comp. Aus. ■ — isslmus, superl. Coou '". 
Abstlnêntèr ; adv. (de ábslinere). Cio,.".' 

Moderadamente , com ■ recato ',' : comedi • ■ 
mento; § Abstmêntíús, cfcmp. Aug. " 

Ãbstinêntiã, &ò^ app. f. (do mesmo)- 
1° Kespeito ao alheio, desinteresse; 2 V \ 
Moderação na despesa ; 3 o Continência, 
domínio' dos apetites; 4 o Dieta, total;. 
abstinência de alimentação ; 5 o Abstinên- 
cia, o acto de se abster. § I o Pro abstí- 
nentiây ava?'itia.'SA'LL. Em vez do desin 
teresse, a avareza, Tentata estejus abstí-; 
nentia. Hep. Foi tentado, pòstd; a prov-as 
o seu desinteresse. § 2° In Agesilai domo 
pluHma signa abstinenties. .■.■:.HEP.:' ; -Erax& 
muitas as mostras de moderação na casa 
de Agesilau. § ,3° Scipionis abslinent-ia. Vo- 
Max.. Continência de':'Scipião.' § 4° Post . 
unius diei abstinentiam r Puh. Depois-da ■ 
dieta d'um dia. ■ Vilám àbstineútiâ jiniyit. /. 
Tac. Deixou-se inorrer de fome. § 5 o Sibi 
imperare abstinentidm conyiliorum, Sw. , 
Constituir-se no dever, na regra de não 
injuriar,, ou de abster-se "das .injurias. ' : 

Abstinêo, es, ui, gritúna, nere, v.- 
trans. eintrans: (de abs.Q tento).. \°- trans. 
Apartai-, ter afastado,: conter,- reter ;. 2?; 
intrans. Abster-se, conter-se, reter-se, ter 
mão emsi; 3 o Impedir que algum' se de- 
por herdeiro ; não se dar por herdeiro; 
4^* Fazer dieta; privar de alimentação \;y. 
5 o Estar exemptoj' 6 o Esconunungar.; j 
1° Ábstinere ignem ab cede. !Lxy. ÍTão pôi;' 
fogo a um templo, —.'.vim aliquo. Hor. 
Não usar de violência para com alguém. - 
— óculos ab alienis, ;Cic. Desviar os olhos , 
do alheio. Fortuna eum dbstinuit bello. 
Lrv. Á -fortuna impediu-o, desviou-o de 
íazer a guerra.; Ábstinere manus á, se. : CiOv. ; 
3íão voltar contra si mesmo as mãos, ; não.. 
se -matar. " : Convivas obstinei suõs, .MART.';: 
Não convida convivas. In párcimonià 
adolescenluwi r)\eam abstinui.QÃT. Sujeitei:" 
a;mínha rírocidade' é, economia. Si : se.im- : 
ber abstinêat. Pall. Se não : chover. :'Se.' 
maledictis ábstinere. ÇiC. Conter-se, re-! 
frear-se nas injurias; não usar d'eUas; ; ; 
~Quí me oslreis absiinébam. Cie. :. Eu qnè 
dispensava as ostras.: Multiim se. absiine- 
bant cônsules. Lrv. Os cônsules se conti- 
nham muito. § 2 o Ábstinere ab aliquâ ?'e. 
^Cic. Abster-se de alguma coisa. -— sernumÁ,: 
grcecó. Tac. t-^- de fallar' grego. ■— nume- . 
ro.Ijrf.^&o^sz o'm 

, Guri. C il ir bjo dizei os numes. — 
: p7-mmpisaurwii8: Táç: Poiípar/os ouyidos :■ 
úo priucipe. :J¥on : abs0nere : mmiibíis.^AC^ ; 
Eazèr uso dãs-m5oso;íe7.idí:rxdo : :Tazer yio- 
Íencia.:.ÍVbn abstimnt. TlRG.-.Não... sexon-.: 
,.i^YGi : '7)uin-\íf3iihí ábsíiãáânl- viViíiderei TJj&:ut,. .; 
Com tanU- qut t 17 ■■ ^ ixem de me ter 
inveja. :: ^5.vtáíie?'e"#^ 

nus... SuTOT.:Deixar-se';de;'..-iseiitar-se .de...:.':'/ 
Abslineto irarúm. Hotl. ■'' Acalma: a:colera.v: 
§ S?; Tutores pupiUtini. absthiuenmt.-.-SOsEV^ 
Os tutores impediram -que [ o ■ p.up illp se <} e^. ';.' 

-, 1 - IjCí h T í T t t 1 >Z r < í J ~t t 

Faculdade de mio li i leiro. 

§: A^:Abslviie}'e::débet viger '. C.els,.. O' : enfermo ■ ■ 
deve ter: dieta. — pullos cibo. Col. Privar : 
:os' : ; filhotes -de sustento.; §;[Õ°^AbstÍ7wre'/; 
. cehsione. PLAUT.,E3tar,eseTnptp; da^multa,;^ 
posta :pelo: : eerisbr, ;;;§:■ G° Abstmerè^alíguérí^: 
Cytr. Excommunírai , pnvn *,-,! n d* n 
.;bens espirituaes dá ■- Egreja.-:: § Passiv. Vi 
ab xnermi ai > c v T \ ^ m poup - 
l j.a a i ^ im as ar 

Ã-bstítl, pret. perf. de Absislo a rl^ 
seg. 'Ç, ^ ■ ■ ..'..•".-". ' ;- : ._. : . l;;'\ ; £ 

íu' , ,- ^'j 1 iMilj i ,'- a i* s 
arí / 7 ins.\(ã&.c esto); H( 
s ' longe, dist 5 i °, « fcado. 

(? Ã.1 stõllOj is,-.tulã j m ; v íra« 
i (dea&í e íoí^o). PiAxir-Ved, Aufere- "■ 
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* ibstõrqueõ, es, torsi, quere, ». 
trans. (de abs é torqueo). Att, ap. Non... 
Arredar, afastar, desviar. ' 

* Ãbstrãetio, onís, «»>./. (de abs- 
tractas). Dict. Arrebatamento, rapto. 

Abstrãctus, ã, fim, 'jpart. p- de 
Abstraho. CIC. Tirado de, separado. § 
VIRO.' Levado por força. § TAC, Arrastado 
á perdição. 5 Omnia in duas parles abs- 
tracta era.nl. SAIX. Estava tudo dividido 
em duas fracções, em dois partidos. § 
Isto. Abstracto. Abstractusnumerus. Cass. 
Numero abstracto. . v _ „ „ 

ÃbstrãfcS, is, ãxi, actum, ahere, 
e. <raw. (de aos e traho). 1° Arrancar; .í 
Prop. efig. Arrastar ; 3» Desatar, desligar 
(d'um partido); 4° Desviai-, distrahir 
(com pron. pessoal). Afastar-se, separas- 
se, sair d'um embaraço; S° (Fassiv.). 
Baixar, abater (fallando-se do preço). .§. 
I o Spongice abslrahuntur. PLTN. São arran- 
cadas as esponjas.. § 2° Abstrahere in ser- 
mlulem. OZÉS. Arrastar para a escravidão. 

■ — aã íupplicium. Curt. Levar ao suppli- 
tí0 , _ e sinu palriai. CIC. .Arrancar do 
eeio da pátria. — -de conspectumatris. Cio. 
Levar para longe da presença d'uma mãe, 
A bono'in inalum abslrahi. SALL. Sêr ar- 
rastado para o mal. — a consueluãine. 
CIO. Eemmciar ao habito. § 8 o Abslralwe 
milites à Lépido. Cia. Desligar soldados 
do partido de Lépido. § 4 o Scnectus a rebus 
gerendis abslrahit. Cie. A velhice desvia 
forçosamente da administração dos negó- 
cios. Abstrahere aliquem a sensu mentis. ■ 
Cie. Arrebatar alguém á sua própria ra- 
$6.0. Abstrahere aliquem a ratione. Cio. En- 
doidecer, tirar a alguém o uso da razão.— 
à sollicituãine. CIC. Distrahir do desasso- 
cego, dá inquietação. Animus se a carpore 
abstrahil. CIO. A alma separa-se do corpo, 

• enleva-se na contemplação das coisas es- 
pirituaes. Vix me hinc abslraxi. TER. Com 
dilflculdadc sai. disto.- § 5 o Ne omnium. 
metallorum pretia abstraherenlur. ISTO. 
Para que nao fossem, depreciados todos 
os metaés. ■' -■ v 

Xbstrãxe, sync., por .Abslraxisse. 
Lncii. 

(?) Ãbstrííus, ã, um, parl.p. do v. 
ãesus. Abstero. Hiee. Gasto, perdido (fal- 
lando-se do pudor, vergonha). 

Ãbstrudõ', Is, usi, usurn, dêrê, ». 
(raras, (de abs e tritão). Liãerlt. Furtar á 
vista Jazendo entrar violentamente. para 
alguma parte./D'aqui : Esconder, occultar. 
Se in silvam abstrudere. Cie. Entranhar- 
"se, internar-se n'urna" floresta. Abstrudere 
meiam. Tac.: Dissimular, occultar o medo. 
5 Fig. -In cérebro colaphcs abstrudam iuo. 
: ■■.■'■ riAUT. Enterrar-te-hei o pimho na cabe- 
ça, i . é, dar-te-hei tremendos mun-os na 
; cabeça.. : - . 

* Ãbstrfie, ís, xi, ctfim, êre, v. 

Irans.Çieaò -estruo). Tbrt. Esconder. : 

g j « i **, - o i n 

ibsti-ãsio, õnis, app.f. (deabstru- 

sv-:k ,s<, .".! Uçrn d- occultar, enco- 

- -brir. : : ;l ^::^ : ^^.::^::-^:- :: ^<V i ; 

' ; ibstrusius, : «#5. : mrap. (do mesmo). 

■ Amm. Mais;. seceetsmea te. ' .- /'' : ■■ 

ÃbsíxuBus, a, iíva,parl. p. á&Abs- 
I r í i i i< n co 

* 3J', nc et - »ti v. 1*< Tibeuo 
que eia rc-i-rva-bj, imv- n> -Iravcl. !■>. <'-'•.> 
Irn.-fi citam <:•■>:. ('LMii'. Eí-tar v.-wndulv. 
/ i !>• i * >± i»' "- ' coijhec ti 
§Dtsputa ir ai'H'-asior.Qia. Argumentação 
mais abstracta, mais r >í i'a e dilllcil 

J.S ^OniTí ! ^b T ií(- --. 

*Ãbsíul.iP, s t, erca. por Avferas, at. 

Ãbst> 1>, " .*. per/. <!• Ji ejo. 

*Ãbsn" uno, mi , . /• (deaoe 
í údo) Hl Jj tu- 1 u c 

-âbsijju, abes. aMui, àbesse, v. 

intrans. (íp a ^ sum). V Luterlt. Estar 

retirado, ausente pro% efií T ^"' , 'i 

tado, retirado ; 2»Ea'.,- alta a aiguem, 

f : aSo t> suiiliar ; S" Ser de: menos,; faltar; 


4° Ter distancia, afastamento; 6°Differir 
de ; è" Sêr inferior ou superior; 1° Estar 
ou ser exempto de ; 8 o Não ser conve- 
niente; 9». Faltar. 10° Ntto acontecer. 
§ 1" Absum domo, ah urbe, ex urbe. CIO. 
Estou ausente de minha casa, de Eoma. 
Abesse in propinqua oppida. CIC. Ausen- 
tar-se (de Koma) para as cidades visi- 
nhas. Abes- ■prbpius. Cie. Estás mais 
perto ou estás menos afastado. Nihil ■ à 
lhe abest longiits crudelitate.. Cie. Nada 
me 6 mais estranho do que a crueldade.. 
Non proeul seãitione abei-ant. Lrv. Nao 
estavam longe de se revoltarem.. § 2 o Ego 
gui António. abfuerim. Cio. Eu que nfto 
defendi António. ■ Nomen longe iis abfutu- 
rum. C^s. Nome que de nada lhes há de 
servir. § Z? Abest. historia litteris noslvis. 
Cio. Falta a nossa li tteratm-a, a historia. 
§4° Abesse d sententiâ aliguâ. Cio. Estar 
longe d'uma opinião, nao ser de uma opi- 
nião, não a .seguir. Ab eo plurimitm ab- 
sum. Ova. Estou longe de o pretender; 
Aberant a periculis. Saix. Não queriam 
expôr-se aos perigos, arriscar-se, eom- 
prometter-se. § 6° Abesse a consueludine 
somniorum. ■_ Cie. Afastar-se do caracter 
dos sonhos;. Absumus a \ natura ferarum. 
Cio. Differ:hios por natureza dos animaes 
selyages.. § 6 o Multiimub iis aberat 'Fufius. 
Cie. Fuflo 'era-lhes muito inferior. Lon-. 
gissimè-' Plancius a te abfuil. Cio. Planeio 
fiedu-temuito acima, superior, ou levou- 
te milita vantagem, Abest virtuteMessahe. 
Hob. E' inferior a Messala em mereci- 
mento. § I o Abesse á çulpâ. Cio. Estar 
exempto da culpa, sêr irreprehensivel/^ 
areprehensione : temeyitalis. Cie. Nao me- 
recer reprehansao. dê temeridade. §■ 8 o 
Abesse a forensiccmienlione. Cio. Não con- 
vir aos debates forenses. — aprinçipis 
personâ. Nep. :Nao ; ser conveniente, nao 
estar, bem a urriá pessoa de posição su- 
perior. § 9 o Tanlian abest ul...USY, Tan 
tímiabest abeo ut'... Cie. Tanto falta que... 
■MUiles tantum abfueruntut.,. HlRT. Tanto 
faltou que; os soldados.., Três aberant 
noctesut...Ov. Faltavam três noites que.... 
Edui mulliim abfuil qúin interjicei:etur. 
Lrv. Pouco faltou que nao fosso morto, ou 
para ser morto. §. 10° Absit ut... Stat. 
Nao aconteça que... : . - 

*ÃbsvimedS, Inis, app. /.. (de abe 
sumo).PLATJT. Consnmnio, gasto. 

AbstimS, Is, mpsi, niptiim, ere, 
vi trans. (de ab e sumo.) IMterlt. Afastar 
tomando, tirar, tomar, fazer desapparc- 
cer. D'aqui :1 o Consumir, devorar, ab- 
sorver ; .2° Despender," gastar, prodiga- 
lisar, desperdiçar : 8° Empregar ; 4 o Es- 
gotar, destruir, fazer perecer. § 1 ° Absu- 
met lures Ccècuba. Holi. Um herdeiro con- 
sumirá 6 vinho de Cecuba. Absuviere 
mensas.YiRS. Devorar as mezas. Solis ra- 
diiabsumunt humorem. Purt.; Os raios.do 
sol : íibsorvem' : : : : a ' Ixumiclade;. . . Áòsttmere 
spaíitimjacíús. Floh. Nãò deixar ao ini- 
migo' bastante, espaço para despedir, os 
dardos.. § 2*::ÁbsLòrKe7 : e pecuniam.:STJE?. : 
Despender dinheiro. . .Quèi-ere at absui 
mant. Ov. Ajunctar, para esperdiçarem. 
§ Z"Dicemio tempusaisumere. Lr7;.Gostar 
:o 'tempo á íaHàr.Absiano diem. :pV;iEm-, 
prego b dia; § 4 o -/ a i vi in fi 

, v t t l, t 'ui i a '. ' i i 

ãiumdi o ' np tu í r l! O uc a lo 
Hf-s T, „ li t t r uva? 
ferrum, absumpsit. LTV. À.Í orne fez perecer 
mais: do que o ferro. Absuihifqme, morbo. 
:TA0;: Morrer : de- fome, ; ser .arrebatado, 
morto',' pela enfermidade. : :, - :' 

XbsumptíS, onls, app. f. (de ab- 
sump tus). í Cqnsurnmáçao '•; ooíisuminp, 
: gasto;; :: : : . . 
: .Ãbsrimptus, ã, fim, parl.p. de 
■^ôíííííí&.^Eok.' ^■Ciassísabtfimpl^vileriVr 
, c ' SrasT. An rd .n 1< ' 

l <ort' tF-LTis o 
imen n irto li umpti.s <-» ri i 1 r 
iSstafnos perdii »', 


Âbsurdê, adv. (de absurãus). D'mn 
modo desagradável ao ouvido. —- canere. 
CIO. Cantar mal. § Fára de propósito, 
mal, absurdamente, loucamente. Non ab- 
surdè responãere. CIC. Não responder fora 
de propósito, i. é, responder felizmente, 
§ ^Ãbsurdíús, comp. DlG. — Issímê, superl. 
Atrs. 

Ãbstirdêsco, Is, ere, (de absurãus). 
Fazer surdo, ensurdecei-, emmouquecer. 

ibsúrditãs, ãtís, app. f. (de absur- 
ãus). Som desagradável. — sími. Pkisc. ' 
Som duro, runa cacophonia. § Fig. Propo- 
sição- contraria á razão, disparate, para- 
doxo. § * Mamert. Um. absurdo, uma 
loucura, sandice. 

ÃbsHrdtis, ã, fim, aãj. (de ab e szir- 
dus). Cie. Desagi-adavel ao ouvido. § Ab- 
surdo, disparatado, desassisado, ridículo. . 
Non sortiri absurdum est. Cio. E' absurdo 
não tirar á sorte. Ingeniurn haud absur- 
dum-. Sall. Ingenho que não e" commum. 
Bene ãicere hauã absurdum. Sazl. Dizer 
bem, não deixa de: ter merecimento. 
Valens non absurãus ingenio. TAC. Va- • 
lente que n&o deixava de ter talento. § 
Que não tem aptidão para alg. coisa, 
inepto, peco. Si erit absurãus. Cio. Se 
ellenaò íôr apto, se nãò tiver alguma 
•aptidão. § Que é fára de propósito, im- 
próprio. TempusabsurdUm. Cie. Tempo / 
inopportuno, mal escolhido. Repelere 
pauca,nonaÍ>surdacausúfacinorum.TAó. . 
Keassumir algumas particularidades que 
não São estranhas ás v causas dos crimes; . 
Cógnitu non absurda. TAC. Coisas dignas :',.-. 
de ser conhecidas. -,§ , Absui-di9r, çomp. 
CIC. -r íssímus, swj»eH..TAC.\ : :' ' ; ,';:".:: 
ÃbsyntMvim. Ved. Abswíhium. 
Ãbsyrtldes, um. , prop., f. plur. 
('AiIuç-uSeO PLIH. Ditas do mar Adria- 
,ticoj na costa occid. da Hlyria, hoje Osoro 
e Cherso. : ■ 

Ãbsyrtis, %dls,pr.f. subent. insula 
,( -Alupti;) PIJN. Dha do mar Adriático. 
(?'). Ã-bsyrtis, is, pr. m. Kome d'um' 
rió. 

Ã.bsyrtiíiia., li, pr. j>. (de Absyrtis'). 
PLIN. Absyrcio, nome de: cidade e d« ris 
nas costas daUlyria. __ • .-'; 

Ãbsyrtfis, I, pr. m. CA*u?to;). Visa. 
Absyrto, irmáo de Medea. § Luc. Ab-- 
syrto, rio da ColcMda. ^ _ 

*Xbtõrque6 , es , orsi , crtfim , 
êre, ■ v. trans. arch. (de ab e torgueo). 
Att. ap. Nos. Desviar d'algnma parte, • 
virar, voltar, torcer, fazer dar volta. 
Ã.btõrsl, pret.perf. de Abtprgueo. 
' Atadiacran. Ved. Abodiacum. 
Abaneis; Ved. Aboccis. . 
Abundans, tis. part.pres. de. Abun- 
do. Loca aàundantia. Vite. Legares ala- 
gados, ' cheios d'agua. § Abundam otio. 
Cio. Cheio de descanço, .de: ócio. -— om- 
nium , rerum. NEP. Fornecido de tudo. 
§ Somo abunãans. Cie. Homem Opulento. ■./' 
Abundans amnis. ViRG. Kio que vae 
cheio, ou caudaloso. . § Ex .'abunãanti. 
Quint. Mi-irf do qué necessário, de so- 
bejo, de sobra, § Ãbundântiõr , co?)!í>. 
Cie; '-r Isslmus, superl. Gia.-l, 

Abundânter, adv. (de abundans). 
Cie Abundantemente, copiosamente. § 
ãbúndãntiús, comp. Cie. — íssime, superl. 
Subt. . ■■■::■■ 

Abundãnttã, t , < pp. f (de abun- 
ãare).:''Miterlh ■Tras.bordam.entó, :a1arga-;. 
mento. D'aqui : Abundância, copia, far- 
tura. Abundantia amoris tui erga. me. 
Cie. A grande affeiçaoque me tens, ou 
tua grande affeição para oommigo. ^~ 
Jamiliarum. Flor. Grande numero de 
escravos, —f amuai ua i Menstruo 
corios< 5 Snur. Excesso d< ilin i o 
5 TAC. Eiqueza, magnificência, opulen. 


Abundãtio, õniís, app. f. (do mes- 
mo). Plin. Inundação, trasbordamento. ' 

"AbCmdãtilre. * 5 -'PP- /• ( d0 mcs - 
mo).:TBRT..: Abundância. "S: .:._;:;.;,:: 


W~^™?"r?"'' 


10' . AjBH 

■-■;: &TSimti&?3 t-adv.'- (de<: aõzmz?£f/- âésus). 

'" SaIjIií'. Abundantemente, : ein:.abuudanciay; 
copiosamente,*;- suínci-entemente^ J.ôwnáè 5 
erífc saiisfaciW7i;huic'q7ia;stioni:.Qio:: Satis-- 
fãr-:se*há : plenamente :a esta-Cíiiestâo/i; éi ; 
escl.arecêl-á> hemos ; completamente:;. — r 
lihenate.iry.ToMi. SAX,L;.,Keputandó-se ; :-tJas-- 

■■. tante- livres. — - ratus si frueretur. TÀG." 
Xéndocomp-sixfncteri.te.-para-gpzar.-^CMn- 
<2è "poténtiasí -: S:uet."- Bastante* poder.- §rlíi- ■ 
teiramente. jièzíTíííèfiimziís.:- Q.tHST.' . Iátêi- 
ramente:,simllliante, : ; J dèw7Zí?è-.con5íít?is ffiízi-' 
mus,- Cubt. Alma-.cheia.-.d-ee firmeza;.:. §-" 

. : Abunãfresfc Pizer. JY Basta,* ; éV suiáciente.; '.; 
Abtiiid.oiãs, -êLviy ãriim, ãrê, t 1 . 

' intrans. : (de: «5 e -wtoíZo.), If-Correr^abuii- 
dantenientei^tifesbordar ; ■' sair-- em^ãbuii- 

' daneiá'; .2?" Abua-dar,- ter.-eni' abundância^ 
siiperahraiflar ; . 3? ; Sér, .estar tico-; '4? Ser 
deraais,user; redundante; ; Si 1 * -irares; Ex> 
'çeder;; .sobrepujar, § AT Quando- aqua^abun*-: 

:\-ãásseliUç^. Quando a agiia-atxgmea-tasse;-. 

: Abundai. . sanguis ■ 'per-naresi , Sgrib.- Corre- 
abimdantemente ■& sanguefpelq liariz.. .!_£>£: 
iemns «famtfawí^ ; w^ 
Saem..da:te:Lra,eni abundância. ^- 2R'-FíÍZíí. j 
aòwndat- lactCiOlG. .A-^qiiintaabunda em. 
leite; pu^íem-leite' em abundanciáú .^ôkk-v 

■; ãáveSiionoribus. ; Cie. Estar/clieÍG:dêílibn-:' 

: ras. : iiuamum;cú)wnãem%ísre}'mn^ Xttcil:, O. : 

; qxie-nds.tenliarnos;- em' ■ abundância. .-MiM : 
abundai pecívs -ideiittâ-. Ptarny Meu '.cora- 
ção t&ta Lbno do alégi Si gwa í^ 7 o 
abundarei ccepero;- Cie. . '.SelaigumV&í&étt-; 
: ficar;rico.-§i;l l ? [Abunãat<aUer.a:.abnegatioi 

: nasmq; : § : ;y5£ Aimidare-quantiiaÉeni. .Dígv.- 

Exceder á quantidade:: .'■'. '.''.\. '■'■■'■■' 
*&b"U2: _- ; i ifèptj o<??. (de abunde). 

©ey^; Abundante, copioso. v . ■" ■ * ■ 

. ■'■;. \êã^ura.s^èã-.:AJborasi-^ 

ifcbmuít&j,:!!^ :pri Tn^Xivi'- Aburio, ; 

some : de : homem. 

■'■ * ■;'■ (?) .. Jkbiãbroiv I^tjik;,Eu .- sou cquei-- 
- Biadòi'-:. - •.■■'::.'■ 

■'V- '^ííúsina 3 .fâ5ÍT./.--;AK[>DK! : -:'Abusma 3 
: sid.;tía Vindelicia. .:..■■ 
.'■; yjkírçísíêj õnlSj app.f, (dé-.a& : y.íí_).\Oic. 

.■^ataebresiS;, : jíít. ■: itó'-'.' rethor>iõa: -..§' S^lv: 
;■ Abuso, mau emprego... 1 ".'". .';'.'. .'--" 
Z Lu si vê, . adi;, (de,; aStfsi-yzísJ.rQuTJFr. 

Por . eatachresisy . abusivamente,- por-abu- - 
;;gq. § Amm. Por demais i tig manente. 
:-:.§--TJrEí:."Iiapropriamentei\. '.■■;■'■' -■''"■ 

';;;'. v^basi^iisj a^tim, fl<2;.; (de abusus).'- 
. '■'.; .Panes-í,- .:■ CÒkstí; ■'. AppHcado ,' , empregado .: 
:, .:d'*uni modo^abusiryo-falso: ; ■■.'■' 

'AL k.^ > o 5 o:^, í/i. (de abiit), 

Saly. Q.-cj - busa-.; pródigo diss > f ,lL , 

' LlSflTlÕj ] i. ilc a&/ ' H - j I. 

! li — í/ Plauí: Debele rc"- 
ní" 1 Otntúo. 1 i.c. 3jo O ano 

1j *íL "i , j i z'i 

*~""- 1 Qu abp j- oi tei i ,bi sado ^ L ' 
Pi^ > iodi ous it" 1 pspen 

bi sus t s, « \ ■> (ã < n t! xlí 
í. rc. JJ lii uso í lis i 5 Ter ju V s ? 

EmpreÉ i cj _, < t i ee rasam lo- 
Uil!.', .i .;■ Ji-rí'--r.-<;:v> uV.; .:■ >-'.i-"i;. 

IbãteJiddSj 0, r.L< /jíí. fut. de 

in de ím usar. 

I'bn1 f< ís ? orè*3 . intrans ar 1. 

\ 1'Im;v. n ^,;. - t . L . .,,;-. ' 

jn.1;ntfiv, eri::, iisiuri niim, v.tl, r. 
; i?'>. Ç-.b; nb v. uforj. 1* l. T sar •!■■. t-mp; ":rar: 

; j.-:ir ií);;r:p!'.'!iTf ; c,o?i^t.dh' , c i.vjí*:. 1 ' 
; p'.-nl':r p- I" íjsrt : •_**■ F.i^.t mau i:s.v, :i'im- 

•-.•ir. •; I o /■*>/;/,/,•;.•,/>.■* lynwz fhftiwur.Cic. 

K< v j'" 1 ! 'f, ' j la '. ' ai > f d* ao c s . 

^Ioíííí en >-e 7ic imr, Lir, Aproveitai ^ 

,i . o dos iui ui 1 f / - fa 1 u " ' -. 

Vsc. [ sou ab i t i.' 1 n 1 Lípe jc > 
i 1 ■* t , . f ', , . / tbvsi ero. On Se cu 

o 5 0) T " 1 1 - 'i í> n pp (' 1 < accA 

Jh sií SM? '7/ í r . E t "^r iEtci ! 

^i er.ès : .;de;in >- p L ' 1 f ti >> , ■ 

Cio J u f ■ r áeii íeis - / 1 . j u 
f V 1 T ( í r r f 3 L 


AGA 


AGA 


íeonrar/ uma 1 --; rn-wHier:' Abictitúrr- ope<* 

ram;.: Têr; . Emprega malP' 'o- tempo:- 

§ : * v í > ííSáíH.:.fí?-c/i, Ser empregado-, Ab^rege- 

uHutaratmi - Vare, . Sej ain-os . ; empregados ; 

pelorei.' 

I Ã ; bve-Ii5', : Yòdv -áíií7iO. 

] A.bvêrto, : is',' êrtãj êrsí&a.j êre, «; 

'intrans.- arch: (de- «&- e- verto):- Plíut: 

[VóltáiyYiíar, dar volta: 

;; (?) A-fevolo^ ãs, ãvIj T atum, ãre^ 

|vr intrans.- (de- aô' e -yo/í)^. Cie. Aparfcar-se ; 

doando.- 

■;í'ívóç)j(de.t J iôí ) 'ííójf3. : Ovr Dê -Abydosy que 
pertencei a Abõdos. ^^'.íwí- Ov. O Ablr- 

deno Leandro,- amante 1 de- -Héro. 1 §'.Ãby->- 
dêni^ õrúm, p?>;:m. plúr. Xtv*.'' Abydenosí 
ihabitautes dj -Abydosi. 
- Abyd'os, ou ■' Ab^diís^ i, j??v m. /: : 
("ÁSôtfo-0'Oyi ;Oio;AbydóãiCÍd: marítima" 
da- Troado, defronte *de- S'estbs; : aio-: estreito : 
.clèv GáUipode- lioje- Aveo-on Aídòs> um - 
dos» Dai-danellosi- ÇíPuN; Gid: ' dá^Tne-- 
baÍdã-(no Egypto) ; na margem- occidéntal- 
do- r 'Hilo,:hoje:;a'-aldeia*';arab;e Madfun.: 

A-by-iâ^ cê, pr. ■■// .piíití ííeu Abyla; 
mont;- da Mauritânia;": .Tingitanía^ttoje: 
Jebel Zatut- (monte dòsc-maeacos), perto: 
dê:Cêuta: 

^bysslial: ou ^bãssiiiij õriiía^ pr.- 
m; plur. Os:-";.Abyssiaios,- habitantes ..da-. 
: Abyssinia. 

■■-■.■ .ÃibyssmTL^ou ^bãssimaj ^ PT-// 
A- : AbyssniÍaj-paiz"e reino de:Aíi-iéa.': 

^iLbyssíls,- 1|!: ##2?. /. (aS-jffffO!;). Ised;í 
Abysmo,- sorvedoiii-Oj Toragena; ^^-'Piíin?^ 
óinferno." 

^bsírxíãixús;, a, "Tãmvy-.a4?V---jpííír. v 
PIiDí;- . pe-fAbziraj que- pertence -a'-Abzirav 
cid: de-Africa. 

.SbzÔHíj 5 ãrumy jp/v ;maplur; ,PÍin/. 
AbzoaSí-p;oT. : dá •Scytliía , . ; .';. 
' . " Aoy coíí/." copal, (deprdín: precedv iiniav 
lett.' consoante) (dó: gi%- x«^ ppr.;metai>lie-- 
sis).'l? Ei^^Que, dó q.ué; ;3° : Cõm'o;§ 1°' 
JFáciam-.ac \lubens. Tjcíív. i'al-0'liciy e-até-' 
com prazer;' § ■2'i-:Alite?'j.ac. ■ Cie;;- D'outí&; 
■■modo ; i.qu:ei : Gonírariwn^déceTmcbaUao^^ 
creverat: Cia." Ell : e.'-ãecí.di'ãó o. .contrario;. - do-:. 
que Itaviá, 1 -. decretado." AJiud/í iniKiiac^iitii- 
viãetur-, ÇIg. Vejo d'outro modo qiierttTy;. 
ou iiao me parece do mesmo; ■■modóvque. 1 ' 
nth : Diutzus-ac nollem: Cie. -Põr.naaisí em- 
po do,. que quizerav Cap^epMsm\... HÕW 
Conter .-.mais ^ : do,-- que: . . §.3Í ^què--aci tu ■ 
2^5e;; Cíg. -Eguaimeute^ como tu: .mesmo.'. 
Par'désiãeriu77f ; stii rcliquil ac^Ti G 'mcclms; 
CiG.'li)eixou: de; si- : as • inesmas saudades-' 
como Tibério Graccaoi' Jáixtá ac.-IJlv-i 
Como. Peviíiãvdc. LiYi Gõmoíseí 1 , ■'.■''■' 
.;. '^cacêsSixé-,":- .H'', 'íj?uv.' m^ : ; Abacesrõ/ 
.nipnt.-"da';Arcadia.,§ : -lNSCR-: Sòbr-euoimj'-de-" 
Mercúrio:' ■■■ ■' 

iieasxã-j--; es-y o^. /. ;r ,.(do,: gr; ,&« «,*£«). : 
Pun. Aeaciá, 1 \oi < 1 v, oriunda 

rI L ypto § Fll\, Srb^tinc 1 < str"íud° 
d £.ã.\aryp 

-í 1 " >\ r í ~ , ) - 

(gr!.;.rii^^^iJ.íD.;'. ; e' ; (i>;tx5^;;,j!.v), : . (de 1 . - já : íia<S.Ç"i : - 
rnus,'ií.:p-}\ de-liom.). Academia, jãrdim^e- 
gympasxo,: nos -ai-rcdores • d!Atbenas . onde- 
1 1 it o f 1 1 i 5 Cl'" J 

A< xú ca (K. (i 1 aiapo 1 
cero, juiííÍ o ao lago A vn no. .,,^ 

* íí v "i ícê, (^ 'te 7 xm t,jn.g 

' <■ ( j i Uamucad 

ntaxim \ ] jmppsiçab-^aea-;: 

:CLemica>fe;■^■V.■ : :;■ : ^^.'' : .^■'v■^";;^^ 

•^ 3 ".? o t í 

CIC. Acad ( losophoií 1 

ivc£,ãsiiiicr s 3 e , tLai, arf?, (do seg„). 
Cir, Qrl p - 1 mn ce 1 seita, esaho 1 a ,i code- . 
11 ira; \r1 ico, j -1 L >b 1' í es- 

" l 1 ! í níís , 1 1 / ( 3 eç) 

J T ! ! íl&gQ I 'iH o . [ardim onde 
/platap ; ;:eusm;a%a., í: tbm:pui;;rp' ;:iup^e);d : e : ;}Aêa^' 
;;ãem;i:|íHóBp;:&: ; ^^ 

AcatlõVM. ou Acatliiá, Griiiu,;r. 


\n. : plún -CtniT;:-I?biiie' d f uma2cidí da ; fii= 

ídíâ;' ^ ■:..,.. 

Ácaclrã, AcatUrãj ^ jír;'/-' pjsní" 

|Nbme:'de cid.:xca. região Si-íiatica, além. do 
[Ganges^- __ '..-■''." 

| Xcãlandrãj fô, ^/•./,:pizsi:"Abalaii- - 
Idra, 1 cídJ davLueaniá; boje Salandra^(n.p,:i:' 
ireiúo-de-jSrapoles.' 

;_ Acálãndrúm 3 n. ou Xcãlãtrdit-usj . 
Ii|í>/*í *«■•:■ PU3T. AcaiandrOjTio^é.iltalmi,;' 
■hioJe : Salandrelláv' ■-;. 

| : ^iâcâlãzirttiís', ídis^ opp.f; (dxalav6t?> : í 
■Puk. Virg. O pintaRilgo'(passarinb.o).': 
: ãZCGlêf.. êSf,pr;-// ('Ã.y.cf.X-fò, AVTElf a 
'Ndme ! d r uxna:'ilb.a,. na-' costa;: da;- Lusitãuia:: ; 

.(Portugal).'. _. : :'.:,;•''., '■. 

Xrftigai(b.erva);- ..'■'■'.; _. : : " 

\Scãmãutís, íclís, '\pr. /.'Pluí. Aca^ 
mantido, nome da ilba de Cypre. 

acamas,-, ãiitís^-jpr. ™. ('A^àpnr.=): : 
ViRá. Acaiuante, : filbo Vdè-.Tlíeseuí '.&* dê;- 
Phedra.'. § : V.-It;. Um dos- officiaés- de^úP. - 
cano. §PrjK;"Promontòriò'de-:Cypre;-' \ ■■'" 

. *' AcãilipSlãj Ê© : , : 0.pp,. f. (ô-y.'txyi.&ía)j 
ten meã.' neolég: Soldadura d J únia ;! afticu-: -; 
laçãG', .ankylosisi- ■■ ". 

^cãinsiâj ou Acãmpsís,' Xsjpr.' ms 
Pxest. ' Nome.'d'um rio da ColcMda. 

A;cãiaoSj I 5 '-yàppi m. («xavoç).' Pufr:', 
Cardo -"vulgar, cardo asneiro;. planta-quey, 
tem-:a;-Tií i tudédè estaiicar-o: sangue.- ■'■:■'■' 

^cã^tliícê\;(rnastielie)^ esy .app\fJ\/, 

, (4K.a.v5r^'.(*acr7Íxvj)v-PçnS';: SttCÇO 'dá- -plánt©/;: ■ 
cttamadaTparietail a. : 

■ ■ ■ 'i&csmtlilllíff-j icliSj app;:f:-(ó-'>- kvO aXí^); ., --; 
APBiii, Aspargo : bravo ; " ou- : silvcstre~(pian~ -; 

ta).'" _: ■ , -'* '■-■.. 

. iQcaiitb^áiTÍSj' ã?j Hm^ .àâjy- (Jlè-acan---- 

■te "■á•lierya■ gigante; - Acanthina^-AcantMs^'' 
ISEDV Vestido' 1 de ■; côr- de- acantlio. : ■'.'.',; 

Ãcã-ntliiob.,' ' xi, ; app.- n>, (áxáv.õijsvj.v, 
PUS; ; Ai"busto , sim illi'ante ao espi-iib.eir&„-- 
al-yai'; q-que-idáuma-especiè^d^algodãí)^'; 
- AicãaitlxíSj reliSj ajjp; /. ,,; (á-xavQEçX:-" 
Coiív Píntasilgo -(passariubo). ■ "§-•; VXJRt- 
Çafdb-morto (x>láuta). . . : ;, .;.'-..'_' 

';■ Xcãntlxi^s, a 5 , um.? adj. (de. Mam;-: 
thus)y Pldíí;" Acantiiio; de : AcanthOy oid';:V 
'da-"-Mácedonlá.:..-/ /;';■; : '-r : ?-.-} 

...^çãntbõbolusy; i,- 1 . apjjs \:m; : ; tèàa-vr--. 
OoSolb?)-.- Pinciulia:ãê. : arraiiear;o cabeilo.- 
". Mlcmitíiixs:^!^ app\'m: (tíx^OoO- 'Virg;.; : . 
Aeanthb,- branca-ui-sina, : b-erva'.- agiganta.; ' 
(planta). §:PiLi3r; '2sòirie:-d\Tnia>. piàuta.^: do.-. 
Egyptoi' 

-AiCK.xrtli'as ; .. Tj pr. m. : ( ; 'AK^/Oo-) aV 
PrjjSvAcantbo^ uiont: da.:Etolia.. § ; ;* Lrv,,;,: 
Cid::. ; dã ? : Macedónia.- : § : -: liba,'; da.- Propon- :; : - 
tida: _"-" ■■"'-_\ ;".-..■■' ". 

■ -.'^caatliylIiSj^ ,idís ? . í"{^j.v ./. : -', (í.-^av--- 
QulXíç). Pun. PintasilgoCpassanubo); : ; 

XcãpsioSy,6íif adj:. (o.Íío^-jo=), rLimrlt: 
Semíumo, que < sem í imo, qiic não dei- 
ta rumo. Acnpna Jixjna. 3T4.R'i . "Lidrua ■ 
1 ít 1 qu Liuac áá az fume ee 

bt(/'/i i/i í/í 2 Pli: . Vx lido bem-;' 

afumaros cortiços das abelhas.-.-: ,.,.:..,:.-. 
:' ' ■■ ivcã^dÍR-v S3-; ;. «PP;-/-'-. (j^v.uúia)i r £km r ;:.: 
día.vicio de ;couiormaeãb : no.ietoj/.prrta-,--;. 
;d6:dè;:coraeão. : ;: : ' :: '----~--.yi::---';-> ; \- ; ; y -^^ : y ;[- : -~; ; 

Acc. Atarnana,- YniG. Que..- pertencei 

\i uania p u_nio § wutu 
UiUy -pri'. »r: ^Zwr.;-(:'A;:K.rf-;ãv£ç).: IiTFV' 'acç;;7;. 
-^cR-ríu^BOí)^ Xty.^AcíiTTiacioSí -habitantes i; 

Cl' A "1T ' > ■ . 

Pizn. Ac. tnonii, uma 1 t : i 1 Ep±io 

r ^ L T fLí "i cus djLJ2 h ^ j; x 

rms 3 a, um, aí/ C^" O Xcp"- . 

Qu "i ! rtei a k 

&c 1. r ^ . J " '> ; , i r "n , 
Acame,. ■ cid. da . Aíaguesia (na Thesscv-- ■ 
lía). ■■•'.. "■■-'.:" ■....=.■■-. 

Scaron, íjtryp. ot.Pltk, Omurtiaho s : 
a mn tu silvestre (arbusto). 


hnk — .. 


MC. 


ACG 


JícHrSíS, Ved. Aceras. 
JLcãstus, í, pr. m. Cie. Abasto, ,nlKo 
â'l : Pèlias. §' CIO. Abasto,, escravo de. Cí- 

' ceio- ' . '■ _ „■ -. 

Xeãiãlecíícíís: e Àeaíalecíus, a, 

Acatalectico, verso completo; que; tem: 
todas as syllabas necessárias. 

Aoãtia, ;8ãj <çsá>, /;; Geia; O m..q,:o; 
eeg: ■ , 

Jícãiíilrrij.íl, orp: «: (a*&-iov). pira;. 
Sortede navio grego; §;Isid. A vela gran- 
de 'd'iun; navio.. ; 

AcatOTjlioruiiH,i, app.n: (<tao«pófc>v), . 
VasO-portatil, pote, Mina, cântaro. 

ifcãtus, I, app,. f. Aus. Tért. Navio 
pequeno. 

ÃcaEaHnr,, Agawatun. -Ved.. Agau- 
' nensis: ' ,_ ■ 

(?) itcatorriraargã, £e s «Pft /• (pa- 
lav. de orig;: celt; forra, de Agaunum-j ciâ'. 
na Gallia ÍTárbonense). Enrfr: Especiàdê 
marga pedregosa. . jt ■ v 

jScãtlStUS, a, ■&&>:,; adj, (SxtíuítTo;)",, 
FIHj;, IncombustiveL §' ShSsí. (subent. 
Japis.). Ecra; O carbúnculo, pedra pre- 
ciosa. 

ÍEbíiarus; I, ou melhor Aíjgarns, 

secundo as: moedas Árabes,, pr. m.. TÂc., 

Home cprrnnnm dado aos reis' Arabes:pe.- 

los; Gregos e Bomarips. ■ 

Ãfccã, • .sêj i»-. '/. Víeg: Acca, uma .das: 

: companheiras aèlCámilla,. rainha: dos, 

: Volseos. §'OV. Acea' Earentia , òuiEauren? 

tia, ai ama dèKomuloe Remo., §,V.ãbk; 

Meretriz: celebre em Roma, nó reinado: 

- de AtacoHárcio; § Prot, Irmah dòpoeta 

Gallo. ' ''■'■-: ■':■•' ... 

.âecalIS, lura- ou- lorfirri, pr. »■ 
plur. y&Rli.: Festas em honra, de; Acca.. 
Larentia. " : '■ ^i.- :: 

JTeeãrao" ou'. Jíi&cãriS, are (de aã e. 

cano). Y^U. Om. qne Acci?w: _ _ _ 

^ccãritíj: ou j^(3.eaiito 5 as, aví, 

ãtfirn, ãrej, f. intrans. (.ae aã é canto): 

Stat; Acompanhar cantando, cantar, com 

r ou júncto; d'outro. 

Sèoãftêiitei-; aiZi.Jdé acceãire),:(S&- 
eiod. Ao pé, perto.. §'A:ceEdentIus,. comg... 
Accèciõ, la, êssr, . essíim, .clers, f. 
iraram, (de aã e ceão). I o ApproiimarT 
se,: chegar,.' vir, chegar-se uma, pessoa 
a outra; abordar, aportar,' surgir;. 2» 
Encontrar, nrareliar ã ou' contra,, ata- 
car;^ Chegar, sobrevir; 4? Ser dè 
sobra, ajunctar-se ; , 5 o ' Annuir,, assentir,, 
conf òrmar-se, . dar o seu : assentimento,., 
pôr-se do ládo:de,seguir;0'partído;dè;;; 6 o 
AssimUEa!--se á,pEu-eeer-se com:; íffiespre? 
Ihender, tentar; apnliearise, dàr-se. a; 8 o 
■ : Sêr,-acqiifildor;:comprauor, ir,: estar, para, 
compra . 1 & / ' l i ' '' * 
CiciíG senado? appxoxima^se : de; Ctesàr. 
Ácceãére aã "manus. Kep.; "Vir ás mãbs,,ás. 
tmiiàs.'— adimanum.. VplPiac;: Beijar a: 
jro < -, i \ ' i 

lieie , m' u i' i 'i ti/ffi/7 j ,) 

/; ,í ;' 'i '.. A ci nvei i cíie ra 

'■'■: aoB:oiiviaó.s; Aeseãeri:in^Mài eãonuen.f::!íi,\ 
Vir p^í ' ' trarrç] <<i. edònia. — tenu-r 
: - : fum. Glc; : ¥ir:'ao Senado.— aiiquem.,SAUL., 
: Ir ter. com. alguém. :.Z\ r aves fíenuamáccisse- 
ffíí. IH O^ nano? iroituam » G'DO- 
" -v-íí,. f3"':Ebiiisaecaâis :oo'hories, í;l0,:O:lrii.: : 
■'■t..imi'g«yàtaòW;'às:'i cohortès. iíçceáirsíííi^ifi;, 
Stat. Maçai ,i i floif i .". í o- Fttm !A> 
■ stuUitiaaccessilS Pmtit, Acaso sobrevein- 

o ! i <* II' ( lói L / ( 

wo / i " t 'c *" n. Cio. Su teu. 

:,:'nosieste,desgasto;4:,í ia:MS!<HS^B!nwam:: 

}>??i ii jjoíra? ucceãere. Cio. ITada se pode 

.^va v i á ilude pi ^i*i lc« t « 

<• , , -> i t . i u ir 

"is sobem.' de preço. Plurimi m praivm acec- 

i ( j iiigmcn ta muito 

;,■ l jíí j ' !.Cl i i ií!- r 'i 

» tontos cnra°cm j. -d\ qi i ^XI, 

além, além dd(j m , >' ' < "" 

f, ,n if f j - ac «mi mo com : t •• 

, r uu s 3 j tf* l • > i, i ega- 


se de ordinário na. argumentaçaosva.se; 
gundà, quando se traetá d'vuna circum- 
stancia ou d'um facto que seajuncta a 
outros)'. 5° - Acceâere aã ' conãitlónes;- GÍC, 
Approvar,- acceitar- as condições, — sua- 
ãentibiis: TÁG. Seguir um conselKo: — 
seamMii Stat; Trestar-se ái lorttma; Givii - 
tates' qucer Othòni aecesseruni. Tag; Asei-- 
dadèsí que; tiniram seguido, abraçado- o" 
partiaôidíj GtMo. AcceãerealmijusccnatV 
tus! TÃO. l?ávorecei-, auxiliar; ajudar- os" 
empenHos; esiòrçosdé. alguém. § 6 o Proxl- 
múâéosíocceãéreí Gic. AssimiUiar-se aos 
deuses; Ácceãére* Eómero: Qu"ent. Parecer- 
se com Homero. § I a Acceãere aã rempu- 
oUcam:,Gva. Apresentasse: candidato aos : 
empregos: públicos; — Q<í causam* Cie. 
Encarregarsse- díumãi causa, tomar/conta 
d'ellai,.- — aã. perteulum: Cio. Expõr-se.ao 
perigo. — aã pòmam. Cie. Collocar-se na 
obrigação, de punir.-^- in- eamãem : infçt- 
miam: Piatjt. PartilHar- aCmesmai inía» 
mia.. §, 8? Acceãere, aã hasiam. Uv.Ir ao. 
leilâo, . para : comprar, entrar, coma; com- 
prador em. uma; arrematação: ou, venda- 
publica. §"; Passiví Acceãiloca poíeranit.: 
Tao.j Eodia^sei: ou podiam , approximai<se 
dos Jogares., Qjtmmacceãereíur: Cie. ,Quanv 
do; se f azia approsimaçao mi . qviando se 
approsimavam. _ > _ - 

(?), Ãcoelêbr o,> ,ae j : a ví,< ãtii rav- are ^ 
i>. ítoíw< (de .- ad e celeiro), — gradum. 
:ATT..Apertar::o passo;: (MelbqrUção, acce* 
lerare). ■ : _' : ■ 

; iSccelSrãtiõ,, õnis, =upp. /.. (de acçei.- 
■lerare): AD, Hel;. Acceleração, . pressa,,, 
;prestesa.. ■ ': ';- 

; ' Sceeleratus, ã,. fimv, part.;p. . 'deí 
i:^;cceie?'0.:GASS.. Apressado.,,- ,' ^ 

ScosIerB; ãs, ãsí, atura, ar5'i-.-«í- 
trans.. :'e: intrans. (de, íí£í,,e: celero:).. CIC.; 
AccelSrar,, apressar; , -— ; opjmgnatvmem. 
TAO.. Apertar o. cerco. § Intrans. Clo;.TAo; 
: Apressaivse , , f a,zer á : diligência. §.- Eassivi. 
' Celera.accelèranlurjlAC. líâziam. avançar: 
oirssto-com presteza,. fazia-se;camiúlvar:o: 
mais; com diligencia.: ::":;: 

* Ãceêndiuríl, .S, app.-, n. (de íiccen- 
íZere^. &0L A.bi s m ento ncendio • " -; 
ÃcoêntiSj iSjiidi, ligara;,, erg, tf. 
trans.. (de- aá. %>:xanãoy:ãesus)..V?'IÂtterlt; : 
Accender. alguma coisa por cima-,, para 
que, o, incêndio, continue para':barxo,:.ac-i 
cender; queimar,; abrasar,;,, 2°:Alnmiar, 
esclarecer, illumínar, abrilliantar;. S°f.g.. 
ISbortar,, animar, instigar, esaitarj 4S; 
Augméntar, . fazer subir., § :.1°- íccenãerx. 
lucernam:, VEmD, Accender uma candeia;, 
uma lanterna. — aras. Ov. Accender.- o: 
fogo no atii V *a- 0j ao ( i f . 

:CDEa!.G-estiov abrasa.: a: costa : aa;Giliciá;; 
^ 2 o Sol accenâit Olymp ,i SrL. Ósol t 
: clare ce -. ó Olymp o:. :Clym um ammiãerc auro ;, 
SiE.,: Abrilliantar. com. ,ofto - um escudo/.Jj 
: 3?; Accenãerei , àiseordiam. .; Xrv. , : : Excitar;, 
aer-rd-i a disciilrtia. kri/níi,'.? 'B. TAO 

i, / i /. 'i i ""< i 

§ 4 15 : Accenãer.c:prelÀMm : . Se?;. Augméntar; 
elevar o preço. — í •-,'<. r oi. Stat. 
^gmentar o. brilnòáa aurora.,§:iíKsi». 
, , ; / p 'ii u ii 

dMoilrnente. vermèllio ao, logo (faliaiidp 
do oiro). : s, : _: :■ :i ::::;:.:■'•:' : .>:• 

' {. v >f i .i*i ' 

'accenderey.WJJST. Os_ instigadores. 

ÍLccí-i^iiJc;'- ji.<iCi'-lsi.io.KS, õi.lt!'^ 1 , 
gi-g , i ' (de <* ^ ' / ^ Se 

Ajunctari.unir, associar, pôr. nonurnéro, 
dè; ^Lcceweí": iW. .Ov.,JmictOvme aelle;. 

ii ii> i 
: * Ãcc3mBiralíí3, S, aâj. (de accen- 
'sere)., Hieb.: Que: se" pode accender;,, ac- 


ecêríE ãnls, aj ) lO;n ij 
Ardor d-a. febre; epilepsia, gatta--coral..._ , 

c< L.r--,.. irra, A' ' de i 
cens». 'VABr..:ap. Nox^Ajunctado.: - 
Ãcrê&slu-ac dã, sr-, -iv, *, ";'■'<" 

ur 1 ri' ^ 

: .McBíisiís, ã,,íim,íia!-í.ii. de Accen- 


ão.,Accensce faces..Çia. TocbaSj.arcriotes, 

brandões-accesos.:.§:S ; rAT.Pr J ltí. Aquentado, 
feito vermelno; ao.fogo. ^Acçensfsensits^ 
Luch;- Sentidos- alerta, despertados, avi- 
Ta.c\os.Accensus aã :: ãóm.inaHoném:SAl.l..lrir 
flaríiado ou desejoso dè mandar, dominar. 
jLCCêrisus: e '^:cicênsú'3,: I, app. m. 
(de accenseó).: Sttet. Oírlcial subalterno, ás : 
ordens d'um.xralccionario civil ou . mili- 
tar,-:.árcrleiro;. esblrr.o,-sportêiro d'um, tri- -•■ , 
bnliill. §. 'VIRE. Soldado ás ordens d'um. 
dèeuriãò,ou,d'um centurião. §: lirv; Sol- 
dado. 1 supernumerarió. §: Accensi velálii . 
INSOBV Ministros- dos altares, , sacrifica-, . 
dores. . - . :'-.-' 

, (f),acoêrisusá.iasí app. m. (de accen- 
ãére): Svíim; Acção dèjiccender.- 

XcogntivMeííIãj/ss 1 , aj)i?. /.' âwiin, 
dè' Accentus. : Gelt;; Accento. ,.:, : _ ' . 

Xcoentor, 5rís, app. m.< (dè: acci- 
neré)i Istd. O que cauta cpm-, outro; oque: 
acompanha cantando.- : 
.'■'*' SccSrrKiãtiÔj; ioàSs,; app: £. (dè: 
accejliús). A accentuação; ■ -. - j ; r : 

*'ii'ocfijit-a8 j ãi3, a.vi, atum, are-, 
».■';■ trcKs; (de: accentus). Acoentuar,, pôr . ■ 
accento; fallandpiou: escrevendo,,, ': 

Ãccêirtus, ris j app. m. (aeiaecinere): 
AM3I. Accentuação d'uma palavra, tom, 
Intbação;; accento. §' QtnsT. 'Accento, o; 
levantar ou abater a voz em; uma syllaba;,: 
§ Augmento, o-mais-alto grau.Acceníw.i ; - 
ãolqris. Ip-EMPi Augmento. ou: intensi-- 
dadè da:dõr. In imixiriió líiewis accenhi^ f : 
SID . ÍIÕ mais: forte : do inverno,' no rigor 
d'êlle. 
" j^Cf^,pret:per/:ãe:Accipiq.; ; ■",■";:,:'; 

^-^ccepsS, arc/i.ipor:; Aòcepero (de:: 
fui- /ijVO. PAorrv. 

ÃccêptS, sa, ojip. /. (ãe\aceeíptus)si\- 
hent.pars. Sio. Plao. Porção,- lote de ter- 
ra que cabior a cada um por sorte, quando 
se repartiam as terras; § Km. XTmaespe- 
r i' de uavio. 

. .* XcGãptabills-, &, aâj. (de accipio). ' 
Teet.: Aceitável, : digno de :aeceitaESe,: : 
agradável; ■ ; : :::' ; : ': 

*■ iiecêptãtõr, oris; app:. m. (do 
mesmo). Tebt. O que aeei i a iu titica, 
-legitima, admitte alguma lo., como 
> i ia.$ Iis=cu. líntiJ-daou logar ao redor 
dum monumento. . : _ ; :_ ; ' : ,^ \:,^: . ': 

-Ã-ocêõtilatiS ou: AccSpií laíící,. 
™,,(i i . ide - • ' ' T- 

AcçHa- de escrever: que uma: diyida, foi: ; 
pisa, declaração que faz o ore i u 

o devedor,: pagou; o: que; devia, quitação: 

i < i c ii - n l 

vidaque nío lne 101 pog <"j" tmesis.) 
i,i i t ii' 

,1 ti i r , n que ode\e- 

i r i ) J < < ao 

i , r • t I << <•' "■ 

. „ , t | i uri t 

t i , _o n 'ii I ' u ] " -■ f ^0 

tcim de lo it.a) 5 — von Si M 

t i t ij i- ' - 1 i 1 ia 

li . i n x j ouvi < i 

,íieraeKu/-iíiii. ; AlíHi; A.ceopçaQ-:cle:pi:saoas, 

respeito, attenção á: ordem, . qimUaaãc, 

etc, d'ellas. _ _ „ 

-, l í t i • u Ji 

i j 1 ''o 7 ' ° l 

aeceõr-r.mMtas vezes, a. mmde fiequen- 
tèmerite. ' 

í > t , i - , - i i m e, v 
,i / ij r t ,j / Qm s Lcceita* 

6 ..i u uita s ze 
Tjmr.:Iíeceber:em.vi!to.;§::Z'tíii<>sf''<'í< 1 <f?:::L 

pia eSoma l* r i ( mos idon 

i ai . w i 1 t - c i ii I 
íoetica Acceptun jugum. Stt Soffrei o 
3 ugo, acceital o, nao tentar subtrab«-se 
a elíe resignai s a .11'-. 

ir jf ti i ' 

EEAni- O qué admitte. uma; coisa., como 

i (, qu< opi"^ *' ' * I " " u 

oeprão.qu i conta de, q i > ' 

de conta § i ISUE Ouc guarda em dep». 
,i . T.ti u, f 'i ave. dera dni 
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■XcceptõríuSj ã, vim, adj. (de oocep- 

&>?■). Que serve para receber,— modulus. 
, FKÒNT. Ttlbo de receber água, 

S.boêpti-Is, íeis, agp. /. (do mesmo). 
èxa ut. A que recebe. 

iLceêptum, í, apj). «. (do mesmo). 
Coisa recebida, o que se recebe. Çodex ac- 
eeptí et expensi. Cie. Livro de receita e 
despesa. § Th accepíum referrê. OlO.Soc 
opus in accepíum ut referas, nihil postulo. 
Cie. Ku não exijo que leves em conta este 
serviço. Culpa non nalurce fiai accepla. 
Pll\'. Kao imputemos a íalta á naturesá. 
Acceplo facere, accepto ferre, accepíum fa- 
cere. Paul. jct. Lançar em conta, carregar 
em receita. Accepíum ou acceplo rogare. 
TJlp. Mandar saldar a conta. Acceplo libe- 
rare. TJlp. Dar descarga, quitação, saldo 
de conta. 

.I.ccêptu8 3 ã, uru, pari, ' p. de Acci- 
pio. Accepla pecunia. .Cio. Dinheiro rece- 
bido. § Fig. A T emo,'qui non ,mihi vilam 
suam acceptam ref errei. Cib. Pessoa que 
não reconhecesse dever-me a vida. 
. Acceplo facere delicia. Tert. Perdoar o® 

■ peccados. § Sabido, que se tem ouvido 
dizer, recebido por tradição. Hcec accepla 
tuentur. Lurai. JSiles guardam estas tradi- 
ções. § Accepti régio apparatu. Cie. Rece- 
bidos, traetados com magnificência real. 
Adversara inale accepti. ÍIirt. Inimigos 
maltractados. § Agradável, bemquisto. 

' Acceplus popularibus. Sall. Bemquisto de 
seus concidadãos. Nihil esl Deo acceptias. 
Cie. liada é mais agradável a Deus. Ac- 
ceptmimus apud te servas. Plaut. Escravo, 
mmto bemquisto de ti. '■ -Ç . ÃccêptíOr 
carnp. Cia— issímfis, superl. Plaut. Cio. 
XccqtsQ. O m. q. Arcesso. 
*Ãccêssã, », qpp.f. Sjsrv. o fluxo, 
':• amare. - . 

_ * Ãecêssibilis, e, adj. (de accedere). 
- Tkkt. Accessivei, logar ou coisa a que 
nos podemos approximar. 

* Ãecessibilrtas, ãtis, app.. f. (do 
mesmo). Tert. Livre accesso, aecessibili- 
dade, possibilidade de' nos approximar- 
mps. 

ÃceSsõiõ, õnís, app.f. (do mesmo). 
Acção de chegar, approximar-se. Quid 
liU huc accessioest? Plaut. Que precisão 
.' tens tu de vir aqui?. § Cels. Accesso 
(term. med.). § Acrescentamento, au- 
gmento, addição, additamento, aqui se 

■ ajuncta, accessorio, Orescendi accessionem 
habere. Cie. Poder augmentar-se. Acces- 
sionem adjungere. cedibus. Cie. Augmen- 
tar, aeerescentar a casa. Accessio definilio- 
ms. Cio. Complemento d'uma definição; 
— tibi fuit ad necem riatoris. cio. Con- 
correste para a morte de Plator, foste 
Cúmplice n'ella, — allcrius videri. Pnra. 
Parecer lazer causa commum com outro. 
§ Caução, fiança,' segurança (fanando das 
pessoas e das coisas). Accessionis locopro- 

t l Ji . Dar se por fiador. 

* AGeussítS, ãs, ãirt, atam.ãrS, 

■v. intrans. freg, de Accedo. Cat. ap. 

:> . CíELL... Chegar, vir a miude. ' -■ . - ' 

(?) Accessõr, õrís, app. m. (de ac- 

,<*&«). V.MAx. O que se approxima, 

: chega^vem,: :: -: ■ - / 

O Acc,ir, a, a m p(trt , „ de 

Acceao.J ir ,J c L 

Aceesstís, lis,.il fj ). m. (de accefce). 
Al ( ximação hegada, vinda 
oh < ic aj,.i mi ,ação qu ,1 j ( , 
terra, no estio. Sare accessum alui t. Ov 
Adtmtti. r cebtr alguein Ur Ih, accessum. 
Ov. Facilitar a entrada. Accessus morbi. 
Cels, Ataque, paroxismo, accesso fuma 
enfermidade. § Plik. Accesso de febre. § 
Ov. Accesso, entrada, logar por 'onde se 
entra, o modo de entrar em alguma part,e. 
t 3". Matth. Accrescimo.':§VlTR. Guin- 
daste, machina de levantar volumes e 
objectos peados (O , soitc de e« ida (?). 
ACCêstls, iync. por Accessistis, pret. 
perf. de Accedo. . ' 
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Zoçiá, S, ogp. /. Espécie de narseia 
(ave). 

Ãcoíãnus, &, íSra, esczy. Cat. De Ac- 
oio^ que pertence a Aecio. Ved. Attianus. 

S-cetãeass, tis, pari. prés. de Accião. 
Gembzis príncipis accidens. TA0. Caindo 
aos joelhos do príncipe. § Tomado subs- 
tant. Qoint. Accidente, desgraça impre- 
vista. §Accidehtia. Qotnt. Seh. Aceiden- 
tes da substancia, modo de ser acciden- 
tal. § Bx accidente. Pojip., Jct. Segundo o 
que suecede, em consequência d'um acon- 
tecimento accidental. § Maoe. Tomado 
Edjectiv. 

Ãccídêntía, õs,app.f. (ie accidens). 
Pijk. Accidente, suecesso, acontecimento 
o que. suecede.- §. Tert. O que vem de 
fora, o que se experimenta da parte de 
outrem. : 

Ãccídã, is, iáx, erg, v. intrans. (de 
ad e cado). 1° Litterlt. Cair contra algu- 
ma coisa ou chegar a alguma parte cain- 
do. D'aqni Çabsolut .) : I o Cair; 2 o Chegar; 
V Terminar, chegar a ura resultado ; 4» 
Acontecer,: sobrevir, (o mais das vezes 
& má parto) ; 5 o Term. grean. Ser ad- 
mittido. § I o Accidere a<2 genua. Ter — 
genibus. Sxnsr, — ad pedes, Liv. Cair'aos 
joelhos, aos pás de: § 2» Fama accidit.' 
Liv. Espalhou-sê o boato, a nova. Acci- 
dere ad aures. Cio. — atires. Lurai 

auribus. Pliu.. J. Chegar aos ouvidos. 
Verbum in te accidit. Ter. A palavra cae 
em ti, i. é, applica-se a ti. § S° Bem ubi 
ãiscimus comutam accidhsc. Plaut. Quan- 
do nds sabemos que o projecto teve bom 
êxito. Timeo quorsum Iwc accidat. Ter. 
Tenho medo do resultado d'ísto. § 4° Quid 
accidit? Cio. Que: aconteceu ? Casu accidit 
ut. Cio. Por acaso suocedeu que ou qniz 
o caso que. Accidit quòd. Cio. Suecede 
que. Acciderax, míhi opus esse. Cio. Succe- 
dêra-me ter necessidade' (E' raro com in- 
finito). Qucé ex illoaccidebant. CÍc. Coisas 
que me , aconteciam da parte d'eUe ou 
que- eu experimentava da parte d'elle. 
Accidit de judicio. Quikt. Hesultá'do 
juízo ou julgamento. Si quid et accidat 
Cie. Se algum mal lhe sueceder. Si quid 
pupillo accidissel. Cie. Se ao pupillo suc- 
cedesse alguma coisa, i. é, quando elle 
viesse a morrer, ou em caso de morte do 
pupillo. Si secús accidat. Sall. Se. a coisa 
fôr contraria ao que se espera, i. é, em 
caso d'alguma desgi-aça. § 5<> Comparalio 
accidit adverbio. Donat. Em o adverbio 
cae comparação, i. é, O adverbio ad- 
mítte gi-au de comparação. - ■ 

reciclo, is, Idi, Isilm, Idgi-e, ». 
tran.1. (de. a'á e ceado). Ulla-lt. Cortar ap- 
proximandõ-se, cortar rente. C^ds. Coi- 
tar de perto. §- Ltv. Dests-uir, exterminar' 
arruinar de todo. % Ahn. (faUando das 
iguarias) ^comer, roer, consumir. 

á.ocieo, íêre, ». trans. arch. por 
Accío.Vjjjys. Chamar/mandar vir. ; 

Ãcoinctã, Si^app.f. (de accingerej. 
Cerca, clansm-a; cercado, recinto. 

•â-ccinetus, ã, iíin, pari. p. de 4c- 
ck^o. Accinclusferro.lkc. Armado d'u- 
M espada.;.— miles.TAC. Soldado arma- 
do. 5 AccincSvs sluãia poptãarmm: TAC. 
Apoiado, sustentado, protegido pela de- 
dicação dos concidadãos. § Prompto, dis- 
postd a. Mommaaccinctábomtas.Pllit.J^ 
Bondade sempre prompta. § Aus. Mo- 
desto, simples (?). § Provido, fornecido, 
munido. Britannia lot accincta portubus; 
Euir. A Inglaterra que possue -taritoa' 
portos. ;§:Accinctibr, conip. Aus. 
-' Acoingler, poel. zarch.vmÁccingi, 
mfimto passiv. ãeAccingere. • ■■' 

Ã.cclng-S, is, usa, uctiSrn, gere, 
v. trans. (de ad e cingo). ,1» Cingir, ro- 
dear, circumdar, cercar ; 2 o Munir pro- 
uver, fornecer ; 3» Dispor, preparar ; dis- 
por-se, preparai--se (com se ou sem elle).' 
%V Accingere ensem lateri. Tirq. Cingir 
uma -espada. §, 2K.Phráaten accingtt pa- 


temum aãfasliglum. TÃC (Tibério) úé. % 
Phraates os meios de chegar ou alcançar 
o tnrono paterno. Se accingere javene. 
TAC. Armar-se do apoio d'rtm mancebo. 
5 d Aceingere turmas ad munia peãilum. 
TAO. Ter as cohortes promptas a comba- 
ter a pé. Se presãa? accingunt. YraG Prc- 
param-se para a partilha da presa Ac- 
cingunt omnes operi. Vma. Todos se pre- 
param para o trabalho § Passiv. Accingi 
ad consulatum. Lrv. Preparar-se para o 
consulado. — in discrimen. Lrv. — - para 
combate.. Accingar dicere. Virgí. Dispôr- 
me-hei a contar (narrando os leitos he- 
róicos). Magicas ■ accingier artes. Vma. 
Eecorrer aos meios da magia, emprenen- 
der, exercitar as artes magicas. 

Ãecíno, is, Inuí, Intain, erS, ». 
intrans.- (de aã e cotio.). Diom. Cantas 
com, ao pá de, acompanhar cantando. 
Acclnaãj pret. perf. de Accingo. 
-Aeeiô", is, ívi e ÍI, itílm, Ire, v. 
trans, (de ad e cio). Chamar, mandar 
vrr. — morlem. Flor. Dar a morte a si 
mesmo, matar-se. — voluptatem. Cio. 
Causar prazer, satisfação. 

Acciplô, is, oêpl, cêptíim, iperg, 
v. trans. (ãeade capio). 1» Tomar, receber; 
2 Perceber (pelos sentidos, Oii pela in- 
telhgencia) ; ouvir, escutar, saber, ter 
conhecimento de, ouvir dizer; 3» Com- 
prehendei-, conceber, penetrar, interpre- 
tar ; i° Beceber em sua casa, traetar um 
hospede, um conviva ; fig. Acolher, aga- 
zalhar,. receber; 5° Emprehender, en- 
carregasse de ; 6» Admittir, :approvar ; 
1" Experimentar, soffrer, sêr victima de, 
presa de. § I o Accipere manibtis. Cló. To- 
mar com as mãos. — in manus. Nep. — 
nas mãos. — fidem. Sall. Keceber a fá, 
promessa, a palavra (o que.era significa- 
do pelo acto de tomar a mão direita. — 
grémio. Virg. Tomai- nos joelhos. — pee- 
nas. Luc, Dar, infligir um "castigo. — 
pecuniam. Cie. Eeceber dinheiro. — ve- 
rtiam. Suet. — o perdão. — ceelum. Ov. 
Ter^alcançado todos os seus: desejos, ter 
realisado. todas as suas esperanças/ — 
odium in potu. QursT. Aborrecer por ef- 
feito durma bebida. § 2 o Qurn sensu acci- 
piunlur. Cie. O que se percebe pel03 sen- 
tidos. Mostram accipe mentem. YlRO. Es- 
cuta o meu pensamento. Accipies ex Pol- 
lione. Cie. Sab61-o-has de Pollião. Sieuti 
ego accepi. Sall. Como o ouvi dizer, se- 
gundo 6 tradição. § 3 o Quaparum accepi. 
Cio. Oqueeu comprehendi pouco. Acci- 
pere jussa. HOR. ; Compréhender as or- 
dens, os mandados. Accipere in bonam 
partem. Cio. Tomar á boa parte. Accipere 
adeontumeliam. TER. Beputar, considerar 
como injuria. Accipere omnia .in majus. ■ 
Lrv. Exagerar tudo. § i° Accipere. liospitio. 
Cio. Dar hospitalidade. Accipit homo nemq 
meliús. Ter. Henhuma pessoa tracta me- 
Uior que elle.; Accipiunt ■; se vino. ARN. 
Elles nao poupam o vinho. Accipere p a- 
tienter admonilioiiem. Cio. Receber pa-: 
cientemente uma reprehensão. — verpe- 
rtbus. Cio. Açoutar. — iriamiciliam. Lrv. ..' ; 
Admittir & amizade. — in civitatem. Cio. 
:— - ao numero dos cidadãos, ao direito de 
Cidadão — - vi nia i omum. Ju9r. (e 
simpl.) Accipere. Eotr, Esposai-, despo-, 
i -' r < ". J -. j. ip e caus n TíTR. 
Emprehender à defesa d'uma causa, eh- " 
carregar-se d'ella, tomal-a á sua conta. 
Açcipito hanc ad tintem. FÍAxst. Avoca; 
chama a ti esta causa. § 6 o Actípio. Hor! 
Convenho, estou de acordo. Accipere con- 
âilionem. Ter. Aeceitar uma condição; 
admittil-a. -— juãicium. Cia Consentir 
que seja julgado. — omen. 'Lrv. Aeceitar . 
iim presagio,reputal-o, consideral-o como : : : : 
favorável;. ^Accipio deos. Vnio. Acceits ^ 
este i gio (dado pelos dense D& 
plebe coiisulem non . (tccipiebdt. Lív. (Ap- 
pio) não admiíto um c r ^ hi^ >, da 
^ y H v 7 ] / ao 1 ) u a, 

CIO. Experimentar, soffrer dór, uma des- ' 
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— claáem., Qtjint. . Soft. er uma 
derrota. .' ' j 

Ãccipíter , trls (primeiro, tercs, 
Pbiso.) app.m. (de accipere) ; segundo 
alguns do gr. íÇúutíços que vôa rapida- 
mente ; segundo outros da raiz ae, ponta, 
bico, e de cap, cabeça, i. é,. que teiii ca- 
beça de certa forma, e bico agudo. PLTS. e 
algs. vezes LUCR. Nome commum das 
aves de rapina : Açor, gavião, falcão. § 
Fig. Acapiter pecuniarum. PLATJT. La- 

dEâ0 - .' _ _ ,■ «„■ 

Aceípltrãrlus, a, um, ad}. We 

accipiter). Do gavião, que pertence ou se 

. refere ao gavião. 5 App. ta. Pltn. O que 

cuida dos falcOes, o falconeiro. 

Ãceípítrina, êê, app. f. (de accii*- 
ler). Apdl. Alface brava, herva: 

(?) * ÃccipItrS, ãs, are, v. trans. 
arcít. (de accipiter). LJEV. ap. GELL. 
Easgar, despedaçar, fazer em pedaços, di- 
lacerar. J 

Ãcclsl, õrtim, pr. m. plur. Plin. 
Accisos,povo Scytíia. 

iLccIsíis, â, -fim, part. p. de Accião. 
VlEG. Cortado. § Accisce ãapes. VlEH. 
Iguarias consumidas. § HOR. Começado a 
estragar, decisor res. Liv. — .opi». TAC. 
Hegosios arruinados, deitados a perder. 
* Accitiõ, Buís, app. f. (de accire). 
ARN. Evocação magica. _ 

*Ãccrt8,ãs, âvi, atum, are, v. 
irans. freq. ■ (de aedo). Lucr. Chamar 
frequentemente. § PAUL, gr. Mover. 
ÃccituB, ã, fim, part. p. de Aedo. 
. ■-'. Saií. Chamado,' mandado vir. .ácciía 
lascívia. TAC. Corrupção estrangeira, im- 
portada. 

: iecítus, iis, opp. m. (de acare). 
. CIO. YntG. Ordem de vir, chamamento. 
Accitu 'preteris evocari. Cie . Ser chamado 
por ordem do pretor. (E' sé usado no 
ábl. do sina.) ' 

>■ Ãcolils, 11, jir. m. Accio, prenome de 
planto. § Lrv. Aceius Navius; augur. § 
^rJome déu-ornem. "Ved. Ailius. 
Ãcclvl, pret. perf. de Aedo. 
AeclãmatíS, onís, app. f. (de ae- 
clàmaré). Cie. Acclamaçao, grito de ale- 
;gria ou de approvação , applauso. § Cie. 
SÍjet. Grito, alarido, vozeria , clamor. § 
Ad Her. Grito. § Qtjint. Epiphonérna, 
ter. rhet. ", exclamação. 
(?) âcclãmítô. yed.Vcclamilo. _ 
XcelamS, as, aví, atum, are, ». 
intrans. (de: ad e ■■.'■ clamo). Gritar, 
dar grandes gritos com respeito a alguma 
coisa (tanto nos transportes de alegria, 
: como de raiva). Populus acclamavit ipsa 
■ esse. Cie. Ò povo exclamou que: era isso 
■ : Vmesmòv ,§ Interromper com clamores, 
: desapprovar, íaaer vozeria. Alicui accla- 
mare. Cia. Apupar alguém, dar-lhe vaias, 
pateáda. § Approvar por aeclamaçao. Ac- 
■ clamare Othoni. TAO. Saudar a Othão por 
S'!< os,dai lhe vivas. § Trans. .>.:clamare 
,n 'li < 1 I ar prost m '■ 1 

aecla.nui *. § r_elaiar cm alto e bom 
som, pi o.i mar. <Si noeentem acclamate- 
A rant.-VÍa. Se ellc8 o .tivessem:: proçla- ; 
: : : niado culpado. 

- ÃeelãrâssISj arch. por Acclaraveris. 
Liv. 
: * Ãcclãró, ãs, ãvl, atííjii, a:c.9j r. 

r e / I / l 1 li ! " 

.,n, ir li iv 1 , iclarar, n ni • ta , 
( pli , e conhecer ií<, uo ai 

::- : '':gurès.) :: : . ;. : '-í 

^cclínãttís, ã, fira, part. ■ p. áe Ac- 
,?, 4(l f - j i ti iTAi. Mar 

Ti f ' < s r r m ja cm sevt leito. : v > 
" Ãccllnis, 5, aá/. (de aã.e elmo). 
Apoiadu, sustentado, encostado, arrima- 

V :: ;:Sdo. :--:;7)aí'feíi. Jdst. Encostado: a uma 
pare^, Acclinis urbs monti. Amm. Cidade 
arrimada a um monte. § S. Sev. Que se 
inclina, que tem pendor.: § Fig. Acclinis 
1 >.ri„rf HO ,1. P" '> iv, irado ao 
f --ró, cuiii «,1-ndor para elle. 
i>.ccliae, ãsj ãvi, atunii arg ? v. 


trans. (.Azada clino). Inclinar, encosttr. 
dar pendor. — latus. -Stat. Deltar-se. § 
Acclinare se ad causam senalús. tiv. Fa- 
vorecer a causa do senado, seguir o pare- 
cer d'elle. ■ 

Acollvls, e, e Acelivus , a, um, 
aã}, (de aã e clivus). Ov. Que se eleva 
em collina, um tanto empinado, ladel- 
rento para cima. 

ÃOOlIvItãs, ãtls, app.f. (de acelivis). 
Ascenso, aahida, ladeira , elevação d'um 
terreno. CiE3. 

Âcclivíís. Ted. Aeclivis. 
* ÃocSgnõscS, is, ere,-». trans. (de 
aã e cognosco). Petr. Keconbeoer perfei- 
tamente. 

Ãccõlã, séf app- >»• /• (de ati e eo- 
lere). Litlerlt. Que habita perto 4'um 
logar, habitante, visinho, visinha. Pastor 
accola ejus loci. Lrv. Pastor que habita 
perto d'este logar. Aecola lucis. Stat. Ha- 
bitante dos bosques sagrados. Accola Ce- 
reris. Cie. Yisinlios do templo de Geres. 
5 Accola Jluvius. TAC. Eio que desagua 
em outro, confluente d'outro. 

Ãcoõlõ, Is, cõlui , cultíím , có- 
lera, v. trans. e intrans. (de.ctde colo). 
Habitar, morar perto de, ou na visinhan- 
çade. — cedibus. Platjt. Habitar na vi- 
sinhança ou ao redor d'uma casa. — viam. 
ÍIV. — ao longo d'uma estrada. — Rlie- 
mcm. TAO. — nas margens do Eheiio. § 
Passiv. Muvius aecolílur oppiãis.. Vism. 
O rio é margeado de cidades.? (?) CATDI,. 
Cultivar. 

- Ãeeõmmõdãte, adv. (de accommo- 
ãatus). CIO. Accommodadamcnte, de mo- 
do conforme, a propósito, appropriada- 
mente7§ Ãccõmmõdãtíus, comp. — Sssime 
superl. ClCÍ. 

Accõnimõdatio, onis, app. f. (de 
accommodare). CIO. Conformidade, áccom- 
modaçao, relação exacta, justa disposição 
d'uma coisa. § Aceommoãatio magistra- 
tuum. Cio. Indulgência , espirito de ac- 
coinmodaméntb dos magistrados. ' : 

*Ãccõmmõdat5r, 01-is, app. m. (do 
mesmo). Insok.. Offlcial que Ajusta, ar- 
ranja, dispõe (talvez unindo differentes 
peças). Ignòra-se a que industria perten- 
cia. T 

Ãccõmmõdatus , ã, fim, part. p. 
de Accommoâo. Corpora viva eum . mor- 
lúis accommoáata. Hohtens, ap. Ana. 
Corpos mortos atados a corpos vivos. 
§ Apto, próprio para, conforme. Aceom- 
moâatus aã eonsolanãum. CIO. Próprio 
para consolar. — aã naturam. Cio. Con- 
forme á natureza. § Empregado. Aceom- 
modatus admrsks ' morsus. Cels. Empre- 
gado contra as mordeduras. § ScoSmrnõ- 
dâtlõr, comp. Plin. J. — Issimils, superl. 
PLIN. .'■: ■■ 

.Ã.ccõmmode, adv. (de accommoãus), 
Çommodamente , convenientemente, a 
propósito. 5 Ãccõminõdisslme, .superl. 

Q0TNT. _ .'■.._ J .. _ 

Acconimodó, as, ayijatunijare, 
v. trans. (de aã e commodo). I o Accom-: 
modar, adaptar, ajustar ; Jig.: dar, pres- 
tar ; 2 o Appropriar, proporcionar, irma- 
nar, conformar ; ,8° Applicar, empregar 
para; 4? Accommodar, fazer arranjo á 
céreáde ; dar .';:■: 5 o iérm.iãireit. : ; Inter- ■ 
pôr, fazer intervir: ; interpretar favora-. 
yelmehte ;:auetorisar (para cóinmoaidade 
dospleiteahtes). 5 I o Accommodare coro- 
nám sibi in capul. CIO. Pôr uma coroa na 
sua cabeça.— ensem latéri. ViRG... Cingir : 
uma espada. — effigiem ãiis. Curt. Dar 
uma figura aos deuses. — alicui verba. 
Cie. A.ttribuir a alguém uma linguagem, 
certas palavras. § 2 o Accommodare ora- 
tionem auribus mulliludinis. Cie: Accom- 
modar o discurso áintelligencia de todos, 
pôl-a ao alcance d'elles. ■' — sumptus aã 
merceães. Cio. Proporcionar a despesa á 
receita. — testes aã crimen. Cio. Approxl-- 
rnar : da accusaça<> : as :testeoí , anhas ; dos 
factos. — se ãicenli. Qdiht. Imitar urna 


pessoa que falia. — se aã rempublicam* 
Cie. Accommodar-se á governança pu- 
blica, pôr-se em estado de^ dirigir; Qubã 
se Sejano nón accommodassent. Svet. Por- 
que elles não sè haviam conformado com 
Sejano, i. é,não tinham mostrado incli- 
nação, sympathia para com elle. § 3 9 
Accommodare vim aã eloquentiam. Cio. 
Applicar o génio & eloquência. .— curam . ; 
pecoribus. Quint. Cuidar, tractar, dos reba-, 
nhos.. § 4 o Uteiãe habilatione accommodes. 
Cie. Que deixes a habitação & disposição 
d'elle. Accommodare tempus orando; litis. 
Cio. Dar tempo de se defender (em jvl- 
zo). Mendacium vestrum ei accommoãastis. 
CIO. Vás assim mentistes, para o"pén,bò^ 
rar. Accommodare se assertorem humano ; 
generi. SvmT. Dar-se por vingador do ge- .■ 
nero humano. § 5 o Accommodare Jidem. 
Caj. Interpor a sua palavra.»— mentem 
legis. TJLP. Interpretar favoravelmente o 
espirito da lei. — açtionem alicui. Pome, , 
Jct. Auctorisar alguém para pleitear. 

ÃçoõmmõdSs, ã, um, ' adj.poet. (de 
accommodare) . ViRG. Próprio , conve- 
niente, commodo para. 

* ÃccõngerS, is, gêssi, gestiim, 
gerere, v. trans. (de ííá e congero). 
Platjt. Accumular, amontoar, empilhar. ; 

* Accõrporo, ãs, ãvi, atum, arêg 
v. trans. (de aã e corporo). Amm. Incor-. A 
porar, ajunctar. _ 

ÃocrBdo, !s, didi, ditíím, dere, 
v. trans. (de ad e crêão). Ter em aiguem 
uma fé cega, crêl-o sem: reserva ; crêr,:^ 
dar credito. Quisnam istuc accredal tibi £:;<:; 
PnAirr. Quem acreditará \isto detí/?:::^: 
.Quem te dará credito nMsto? : 

* Ãcorêduãmj arch. por Accreãam. 
Plaut. '; ■'■■ ';>'"■-:'': 

(?) Accrementiim, Sj app. n. (de 3 
acerescere). PIJN. Acerescimo , acereseen^: í 
tarhento. . 

Ãeorêsco, Is, crevi , cretum j 
scerê, v. intrans. : (dé ad e cresço). : 
Crescer, medrar, ..augmentar crescendo, 
Flumen acerevit. Cie, O rio engrossou, 
cresceu de volume. Cespes pectori ■usqueyx 
acereverat. TAO. A relva tinha crescido . 
até "servir de encosto. § ; Sobrevir, ser ao-:;: ; : 
creseentado. Veieribus negoiiis nova ac- 
crescunt. Plin: J. Kbyos negócios vêm*; 
junctar-se aos autigos. Pars ejus alteri aç-_ '. 
crescit. Patjl. Jct. A sua parte vae junc- 
tar-se á de outro. 

. .Ãcerêtiõ, õnís, app.f. (de aceresce- 
re). Cie. Acerescimo, augmento, aceres-: 
centamento. 

âoorêtus, S. Sm, part. p. de Ac- 
cresço. Accreseentado, augmeritado. Eruca ■ 
araneo aecrela. Plik. A lagarta que 
cresce dentro: do: casulo. § Accrelus lápis. ■...,.■ 
■Si Sev. Pedra: espessa, que : não & porosa.: : 
ÃcerOTl, pret, perf. ãe.Accresco. :: ■. ■ 
Ãecuã, Ss,pr.f.Uv. Acena, cid. de 
Appuliá (na Grécia Magna). § AcoussiíSj 
,i ■!'! aãj. Isa "* i» 1 " ^ ' 
Aecua.-: ■ 

(?) Aoctitiãtió, onís , at p. /■ (de 
accubare). :SpArt. Yecl, Accubiiio, ; 

XccfiMíaj &, app. f. (do mesmo). 
XiÀIÍPR. Ò canapé. 

Xccubltãliã, ju:b, app . plur. (do 
mesmo), subent. stragula. Tiuíbel. Em 
i/ei. is (Tf 1 Ça d'um leito de 
banquete entre os Kom ai 1 1 > £ 

mofadas, coxins , travesseiros .cobertas. , ■ 

(?) ÃceuMtãXJ'.. < " is, app.f. Ved. 
Accubitio. : '-" 

ÃCCUbítlS, onís, app. f. (de aceu- 
ba .,■ . . ^"<K '^íaí c 1 ítalo , enra^t ido 
recostado, a postura d'uma pessoa deitada 
á mesa, como se usai a entrt • i 
nos; j-t-ui' .l" 1 rum 10. K un < 
ile auií-4-.i;- ;i ni'::-:i. 

ÃecubltS, ãs, arõ, f, intrans. (de 
í n dul. O. m. t 1 

ÃcciíMtõrlfis, S, um, ad}. (ãe 
" ,»' «'«.) PETR. O que n ( 1 1 , ) > 
o deitar, o que se verr., r«'f. pôr se é 
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:' : mesa. fesiinienta accubitor.ia. íPeto. .Yes- 
'•:tid09fde : -estará mesa. 

Aceut>ítum 5 :i,ap i j„B. (ãe:ucmbaré). 
iLAMEB./Léito ide .mesa, espécie-:de sofá 
.'para.uma -s<5 . pessoa. 

.SecubitiSs, -Ss, app. m. (de «««- 
SareJ.-STAT. Acção de deitar-se ou assen- 
, -seatar-seámesa. .§ Stat.. Acção -fle pesar 
; eiu_ou sobre. .§ Ism. Leito, cama. 

.Xecííbõ, .as, iíl, ítfim ãte.v.-in- 
Irans. .(de ad\e.cubo). Estar/deitado perto,: 
. vQUcaoí.pé de alguém. Buic Mni.custodes 
■\accuianl.- Vh&jjT. Estão sempre ao lado 
-d'eete dois .guardas. § Estar adjacente, 
. encostado. , Theatrum -.monti accubans 
: Stjet. .Tbeatro encostado. a umamonta- 
rma. _ § «Deitar-se .para comer, .p6r-se lá 
. mesa. ■— ■.aliquem. Piíut. — . alicui. Cie. 

■ Estar,:a.mesa,pôr-se-á mesa juncto-a al- 
guém. — apuã aliquem. . Cie. .Comer em 
casa . -de alguém . 

rA-cemm, m-et..perf. de Accubo.e Ac- 
cu-mbo. . 

*iS.cciibiiõ,.«íi;. (de accubare), palav 
cómica. Pladt. Em a postura imna pes- 
6oa_deitada, encostada (á/mesa). 

: j»ccud6, .-is, udi, usam,,d.9rS, i>. 
;trans. (de aã e cuáo). .Plaut. ii«à-tt. 

■ -Forjar, bater. em cima (laUando.da moe- 

da) ; bater, cunhar moeda. 5 Pjsatjt. 

~^* ^ cta r, accrescentar a uma somma. ' 

;.;;' ', Acoumbitorium, ..:fi, app. n. (de 

accumbere). Ihsch. SaU&paracomeivBimi- 

váleanossasalla do jantar. '. ; 

_.-Aceurabs, is, cSfefil, cfibítiim, 

nmbere, v. intrans. (de ad.e cumbo). 

Xitlerlt. .'Tomar logar, em um leito (para 

-comer), deitarrse, estender-se em um 16- 

. gar ; encostar-se, accommodar-se (á mesa 

de comer) ; estar deitado. Accmiibere sum- 

m-is-in -unais. Mantí,. Estirar-se, estender- 

' se na snperficie des aguas. {Accumbere 

.m -tecto. Peapt. r— tecto. Iit. Deitai-se 

no leito, tomar logar á mesa. ._ Accumbere 

■in-summo. Píatjt. — summum. Hob. Oc- 

•çupar á mesa o alto do -leito, tomar o ; lo- 

-. gar principal (o 'da esquerda). — epúlis 

:ãmwm Vnia. 'Tomar logar, fazer parte 

no banquete dos deuses. — comam. Ãpul. 

PSr-se á'mesa_para jantar. 

_ :&ecuxjaulate, adv. (Ae aoctimúlatus). 

■áb Bjsk, Aecumuladamente, ábundante- 

:mente. ;'§ Accúmmatissimê, superl. 'Ad 

'AcutírauIãtlS, õnís, -avo. f. (de 
accumulare), term. jarã. 'Vlãs'. Aceumu- 
lação, o'amontoar a terra -ao pé das ar- 
vores e arbustos. 
AGCurrmlãtSr , õrís, :app. -m. '(do 
„ L * -n i a - nt 

.AesitEmiatusj k, ilúa, vart.p.=ío 

■Feg. ' : •: ' -T 

- í *- 00a - 1, ãífim, StS 

s. (/-aíiv. ,. -_:,! o cumulo).-- Oro. Acumu- 
:. lar, -amontoar,: pêi-em montão. — -.vineas. 
,PiIK. Arrendar :as Tinhas, ■■cavalgas,. ohe- 
ido , ii lllr „ , r , lLl cipa ' Ae- 
'»' í c i t , ^ „ 

i- morte. ^ i-U!-mentai. — cu-, 

< í oy. Augmentar 
os cuidados, os temores, receios. <§'-Vma 
-Enclier -alguém de. § Sn,. Pôr.o.remate á 
, ; ouem. . :" 

* -ílcc Ir&ssS^a? . por Accumvero, 

i T T It , j 
-5.ccj.ab3, cá? . ide actrnntufi. Cul 
1 ' »i ;iii íadu tid o - 

f .1'] Tl u i t 
' " -Li ti n o respei o, >.t- 
■ '^■'íençao. K Aceãrãtiusi c(íí?í».'Cic— -l^simò. 
.."iu / T,. 

iLccm iãõ ÕL.„ , <Bp. r. (de criara- 

'" ^ Omdado lOidSo, c, „ 

. ^ta íibíis aesurationem. Yeg. Com todo 

^ < J ,1 it lií-, ,y | 

2cctiratus, £, um, iJK/í.p. a e i c . 

' r ^ •> n io , il.i !,éxa< 
..tl.o bem trai libado, aprimorado. Accu- 
ata "• ' * iri j,i mp t 

>' ) i ccitrate; raji 
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tesbem preparados, guizados. -Accuraiis- 
simtx.littene. Cm. Carta eiroumstanoiada, 
que entra-em todos os pOTmenores. í§ <ác- 
•obtoío opw «si. Plíut. !B'ipreoiso-cni- 

dado. § AccuratlSr, crnnp. Cie. : — í Isslmus 
sztperl. Cio. 

. .câ.Gon?S, ãs, S.\n 3 atum, íãre, >v. 
trmis. . (de aã e caroj. Cuidar, ■ «mpregar 
seus cuidados em alg. coisa, ocoupar-se 
cuidadosamente d'uma scoisa. Accuráre 
pranãium nlicujus. Platjt. HEreparar b 
jantar de alguém. — hospiiesí.^Pmjyr.íQG- 
cupar-se com.seus hospedes,'tractarLbem 
d^elles. — ■ vicium humanum.:Ç,xc.J2i:oYCT â 
alimentação .do 'bomem. 

Ãcourrs, Is, currl (cuourrl, 
archj, cursíím, ourrgíte, :v. intrans. 
(de aã ú curro). Correr para ,alg.. togar, 
correr: para, ■ correr um: ■ direcção ia, <-7lí 
icorrendo. —.Romam. Cio. Correr, a,Eoma. 

— iíl Tusculaoium. Cio, Correr a ÍTuseulo. 

— aãpraitarem.Ciq. Dirigir-se . ao :pre- 
tor..§ -Fig.Istm imagines -accúrrunt. -Gic. 
.Estas imagens apresentam-se repentina- 
mente. § Passiv. .Accurritw-.ai-miiversis. 
Tac. Todos.aeodem, i.- é, ..correm -apressa- 
damente para irm..ponto. :: 

aâ-ecurstís, Qs, app. m. (deaceurrere). 
Tao. Acção de acudir, de correr .para .um 
.ponto, conem-so. para; alguma. parte. :■ 
cS.ooiisaMHs, ,S, .aã), (de .aceusare); 
Cie. Digno de. ser aceusado, censurável, 
.reprebensiYel. ;':..:■; 

..^.ooãsãtiS, Sms, app.J.. (de axusa- 
tus). Cio. Accusação. Accusationem ca- 
pessere. Tac. Eneafregar-se d'uma accu- 
sação. — . compam-re, constUuer.c, faclitare, 
tnstruere. Cio. Estabelecer, preparar uma 
accusação. — exsegui. Tac. Continuar 
uma accusação. Accusationem Mimittere. 
Tiot. ' Açiuscttione ãesister-e. Cio.aEeimn- 
ciar a uma accusação. . Accusationes exer- 
cere.-Tia. .'Fazer offleio de .aceusador. § 
Accusationes Amiibalis. urr, .Accusação 
feitas a_Ann_ibal, ou de qne elle foi alvo. 

Aoéiisati^as,;a,-.tíin, adj. (de sas- 
tare). term. yrant. Accusaiivus, súbent. 
.casas. Qcikt. AccusatiTo, quarto caso dos 
nomes latinos.' § Accusativa prcepositio. 
Ised. Preposição do: accusatíTo; 

'Seonsãtõr, õí-Xs, rapp. m. (do mes- 
mo). Cio. Aceusador, o que aceusa. Sús- 
Hnere Ttome/i accusritoris. TAC. Dar-sé 
como aceusador (em vez d'ontro). § 
Stot. 'Delator,- denunciador. 
■. Secusatõi-íê, aãv. (de utxu$ato?-ius)l 
LitT-Como' aceusador, >a modo ídeiacensa; 
dor, :com paixão o encarniçamento dê 
aceusador.- 

5a,ooSsãíõriiís, a, • tmi, adj, "(de ac- 
cusator). Que pertence ou .scréfére-ao -ac- 
eusador ou. accusação. AcaisatmHus 'ani~ 
mus. Cio. Espirito de accusador,-animosi- 
dade. Accusatoriam vitam vivere. Quista 
¥iverde : accusações. • : v - :■-': '' 

JicaasmTi:£ leis, app. './, : : ae Acctt- 
sator. : Pizh. A:ccasa!lora, :.a : -que 'Tepse- 
bende. § Plato. A que - provoca .explica^ 
'ções. 

ííEceOsãttis, -íã,' -tini, part.-pMe Ac- 
cuso. '.'Cio. Aceusado. .■-■'--■-'-■ -; : -: 

.-AcensitS, ãs, - ãvi, 'ãtfim,'-ãre,--'ti. 
■trami.-freq..!-Ais -Acouto.. Piíatjt. Aocusar, 
reprehender ^frequentemente, tomar ;a 
icriipa^t, ' . . 

-"'••-'> „ ta, are, 

' ' "ti 1' ( , r u n 

;sra'ai-,:feprelienaer ;: 2»'Acc'nsar;em- juizo 
-•o,i h -. lg. ju Scar-s ita , ,„ ' 
i i n, i i j , 

^sacões. .aíccBiíiíc > tna-tiam. S3ic. Ax<Trir 

censurar, .tençar'.em rosto ra ociosidade! 

mgttgmtidepislolai:um.-(>ic- — >áe 

ser negl unfa er. , 1 , 

'• " • r ' ' ' ti me nâo.i n n-as-i to. 
..In S w>.te,accuso.\eic.Q ponto em que eu 
1,1 ím í \ ' \ ix, j: 

•da...' —.crvmme-.iTiviãim. ,5'bp. .Accusai 
• '«1 ' • Iccusare et ntíts. licc 


Accusar do cabala. — 'Se *i. CIC. — ^de 
violência. — inter sicários. Cio. Accusar 
■defassassmato,.attribuii- a alg/esteicrime 
'.por-:estarma-classe dos assassinos. ■•■'S Ca- 
sus aceusandi. ' Vake. O aceusativo, ^° -caso 
:dos nomes latinos. . 

Ãcdel, "õrum, í? .. m . p i ur _ PliN- 
Acdeos^povo da Scythia. .-"'■-. 

ACdestís, Is, ou ÃgdBstís, jr-m. 
Afias.. Acdeste, monstro :- nascido d'um 
isonlio de Júpiter. 

Acdêstlnfis, ã, fim, ou .Seaês- 
tiiís, ã, fira, adj. (de Acdestis). ,Ahn. 
De-Aedeste, qúese refere ra Acdeste - ' 

-'Xce, es, .pr. yf. ("A-^), (hebiv-^y, 
areia ardente pelos raios do -sol) .'ISTep. 
íPedí., ,;depois PtolemãisouiAcca.scid. da ' 
Galilea, hoje.B. . João- díAcre. 
-acedia,. aí, app. ,/. '(db^íieç). -jEccl. 
Indolência, negligencia, -desleixo, langor, 
abatimento, tristeza. v.: ':.,.- . 

*JS.eedx6r, ãi-Is, ãri, v. ãep. (s-^iii^). 
Hibb. SSr negligente, moroso.; entriste- 
cer-se, contristar-se; desanimar-se, ceair 
em langor ;.sofIrer,. levar com. .impaciên- 
cia. ,.-_*-.. ■..';■ ■ ; * : 

•**,ÃeêldãEiã ou -HãceldãTiiã, app. ■ 
inãecl._ (forma syi-o-lialdaica do .liebr. 
rjT^pbri, íibélek-dani, -sorte: .de ..sangue, 
l..á,i campo de sangue). -Bmi,. .PiiuD.' Pe- 
daço de terreno, perto 'de Jerusalém, 
icomptado .pelos trinta dinheiros porque 
Judasjvcudeu .ao: Salvador. : ,-'- 

-Ãcãlilm,i,:j)r.iit. .Pira. .Acèlo, cid. 
da Venecia, Jaòje.Asola. 
.Acenippo. ,Yed, Àcinlppo. '"■': 
AeSuteí i c n.a, app n vlur. 
iu^vjz-^xa.). í^n. Cristãos puros,sem.pori- 
íosxni: outros.. defeitos. : : :, '■':. : 

-&c.e.Q, . : ês, àcol, erg, ,íj. -wíríí?w..(da - 
raiz primitiva -Ac, 'que exprime a ideia 
:de azedume) . • Cat. ..Estar .azedo, acido, 
azedar, envtnagrarrse (fãUarido do - vi- 
nb.o).-. . ■ . :- - - . 

S-CÕpliãlfis^'!, IIJJB.:.m.,(àz5 ? C(Xo;, 5 cm 

.cabeça)^ 'IsiD.-Acépbàlo, ,aue ..'não tem 
cbefe. — í!er:ç«. s TEE. aiAtrB; ^ersd..ace- 
pbalo,, que parece nSo ter..c.abeça'.(quando 
o : .liexamétro começa .por. .irmã :'syllaba 
breve. .:-:■' :;-".. 

2.çej>5lã\i.', 'íõrtttii, yjpr. >m.plur. (do 
precedi). : ism. : Aeephalos, ' nom. .d'uma 
scita'beretica.. 

'.Scãr, erl'6, appsn. (de.izc/raiz pri- 
mit.), :Ov. Bo^-do, arvore. 

^lâueer, .-m. sei-ís, J*. ãore, k. adj. 
(ottjoç). Propi iinèrii : ido que acabaem 
ponta aguda, ou e-tin. ; 1 "ai, don- 
.ile SEontudo, agtíao,eort:uate^l°::Em:ger. 
Tudo ruie 'impressiona '.fortemente : os ' 

eniidosj.azed l t l ! ii y i i j 
ao tan.0, i i vido, vivo ã 

yista,:activo aa oifato ..; :2? Eortè, -grande, : 
vêliemente ; ' 3= Activo, :■ penetrante, -vivo 
(íallando 'dos sentidos : ou-dairntelllgea-: 
cia):;,^° -Activo, icsolnto, animoso ; -. ener- 
gico, -.vigoroso; :lrascivel; 'fogoso, : terri-' ' 
vel ; V Aspem, duro-, -severo, 'cruel ; !6? : 
: Axterito, ; ouiãado,!0,'aesvelado, 'sòllicitò. § 
1° Acer gustalu Tas, Adão, azedo, agro 
:ao"páladar.-~^:ííomac7mj.' HOB. -'Estômago - 
que tem amargores. - Acria-mscerum. "Piih. 
"Agrura dos humoií ~ i L t ^'or, Lcce. 
Vivo espiem r. Color < ti rani r-ubmzs. 
briííi. Cot do -mais vivo ou brilbarite ver- 
i lelbo. Ara- h • ,a. fn i» lin j 
agudo.-— ^;Oítor." -Prj S . , ciiéiro forte, pene- 
trante. -Acris tíbia. -HpB. 'Flauta cujo 
spin Saguão, penetrante. — hiems:'fHas.; ' 
&vemQrjgoroso.,:§r2 ,-^cj«.mi:-is;.TiB.:gêãe 
:araénte.i^acer;;dpii»:. -.Luca. 'íDõr aguda, 
pungente. — - metus. TmG. Grande: medo, 
niédo mortal. Acrisole swcare. .PUN.Ea- 
zer;seccariaoisol;forte,:íir(íer[te^ f J S° yAcres ' 
oculi. Cio.: Dllios aelyucê,:' vista - pene- ; .:: . 
trante. .àlcrií : *7ne7mrh r Clo.:Memoria::'ar- : " : 
me/ segura, tena;, J.'.' imagines. CIO. 
^vasama'gens.a«-j-imKs:H;sííraa2oí^.:Clc."' 
"i, >i„iLt!) ', , s jelientí n. . ! 

-- ' í-ok- t io' t_o = u,i d os 
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:ÍutTppíú0S,JÁcer ,.spiritu$. iHoa. jEspíiâtòi 
agudo; atilado, -ivivaí inspiração., /Acer:? mi 
\rebus -"a^eriáis.CCiC. .lActivo nos^ negócios; 
cheio:de actividade, ateria pocula. tSGfK.; 
Copos frequentemente esvasiados. .'. Acre. 
:geniíS.1síY. Raça guerreira, .bel-licosa. ^dce?* 
mÍlÍlice.:Tà.c, Guerreiro 3 iiif àtigayèl.-.'-'Cto.n^ 
«Zía. acérrima. Hirt. ; Conselhos "muito 
enérgicos. 5ew<?j acres. ..Quj^.vYèlhos iras- 
civeis. Populus oçCTv:2ifiEP.'TQyò irritável; 
.Acer/-equus.. Cie. .Cavado fpgoso.— Zeo. 
:iEÍEP/Leão : vtemv-èl.:fittcceM«íi<XCT^r.WiaG-. : ' 
Animado pelo; suceesso;§5°,y.í^eííw^wm 
■ /acere. ÀLrv. X>ar íum violento ■; combate.; 
:Acre.:si§^Ucium : . .Cie. Suppíicio cruel. 
:>lcí'em -fo^mormm relinqueré. 'TAC. Deixar 
uma riígmoriá '-p.eh.osa.- ^cris :ucmsatio. 
CiC. .ACSusação- severa. Acerrimus:dèleo- 
Èií^XiíW^ecrutaiiientovmiúto rigoroso. § 
Q° Ac&'_ pr&ceptor. Quikt. Mestre ■vigi- 
lante.— -ruslzcus. ! -Yie.g..:i Agricultor' acti- 
vo, incansável.; Acres -custódios. ,TAC; Gnar- 
' "das. bem montadas, qiie. cumprem' ~bem as 
auas .obrigações. ' § --Âcríor, comj?. t ClC. 

— Acêrrlmús, ■rcíperi.-Glo. />' : --r.-vJ--Cf-- 
■ aceraras, â, -tím, <a4/- '"'(de íicws, 
eris). 'FEST. Misturado de pálbá/;§ Ãce- 
■ratús' (de ; .-a-xr ( p«i:oç, -sem: mistura). >Pivin.: 

(?) "Inteiro, completo, perfeito. Ol : C-';J. ~ - 
\ACêrbã, n.yplur. de ^ccr&as, : tom. 
. aãveiMaité. rBufameate. -.Mce/rôà '. ft«m.s. 
" \;iSiTrbK;X.ança.nílova.im idhar .feroz. ■ .;; ^^/-o; 
■.■'Íá^rbSa^'£&í'i^ 
òõ. Tert. Tomado, feito cruel. 
, : iÃcêrbê, «^y.^aevacer&^.-Gic.lXJura, 
rigorosa,, severa, •^cruelmente.— ./erre. 
• ■ IGlC. ISó.ífrer ^impacientemente, l-levar a 
;■' mil § cub u 5; > % Cio. — issime, 
uperJ. C.i 

3 # / v uc us 

nOicVAgrura, "azedume dosVfructos^ verdes, 
'que não estão -ti"; a duros; '■: >§ iPaix. 'íFruetos 
.que não «estão anaauros. § GlC. -Aspereza 
■(de maneiras), 1 dureza : - (de ; caracter); y§ 
v -QthntI ? Espirito ; mordaz j; graeçjp;;graça; 
pesada, ^picante. i:§;' Cie. -Acrinonia, -aze- 
•' \durne;' §.-.Tag. Amicçao;.calamidâde; ..'des- 
igraça. § Suet.; Cólera, ódio;, áborrecúiieii- 
.. .éo./§',.Aíoi. :Iíixeçção, : . empes ta'çã:0;'fedor, " .: 
■; . "'• iâc.ér.b ~ ' 1 íís j ': app. f. < 
m q o píLct d j 

- . ■ -Jleêi-lõo, ãs 3 ,ã-¥i, /atum, ; ãr.e 3 V:"'b 

trans, (de .'bcct :, &«5J;:Stat. Fazer : .amargoso,' 

^áspero ao gosto, .azedar. Ac^rbare^vúliitcs. 

'■ ! "CliATjD.:Iána.mjaar í :írritar.uixia: : -Tenda. — ■ 
■çHinen. 'V.OlG.-Aggrav.ar, ; exagerar J fazer 
■mais atroz o crime. - ■ - 

■'■;■'*:■ JLèêrbõsrcãs, : âtís. 5 ^^-/-^Gáss. O 
m. q. Acerbitaô, 

.. Xeêrbúxa ; - I 3 : "«Jj/a ■?i." (de 'acenou?)» 
:Ov. Juv» " J n im' 

-&.cêfbi ~ a 5 uii, "J;. (de «ti/). I o 

Azedo,- amargoso, -áspero : ao .paladar- ;-:que 

.' -nao' está "ínaduro; verde ; por :estens. v Im~ 

■ : : perfeíto,?,poi';.açãpar.; que rião.-está reiu 

- edade^de;í qasar;', preinaturo; '■■■ : ; ;2 t ?: : ;:A'grido í 
: : .penetrante; (iálíájidp d'um: : -som); ■ 3^iGr.uel ? ; : 

'. : . severo, rigoroso, inimigo^ hostil ; -I o Eh 
■ :. ; : :í ádònnp,- molesto, \ incommôdo , ;;peiiòSQ.-- § ■■ 
Act?l H £ " 

. ■■ ;ò v.trabáliiofíiçar ; rmp;erÍeitp,,-pori:aca"bar. : 
'■■■- J?^?'5a;. .virgo. Yajíb. IJoní-élla-;que;-não 
esta a don-t. 's nc <■ n U >i 

b prematuiT ° 7< a&./bi Quné] 

.1 a nO a Acribus 1 atoi i 

^ t "íj irai t: d» sap 1 ado sem pied 
,hmv^ ajiimis ^ u rrrj Procedei 
:;oruelmente^ 
í u í uts Homem c cu ?ão 
ui 1 laturalídru ice 1 / 

) vrionan. Ore. Gvu-Uío íoi m íostil 

Z7"í íw:e?.'&am.e^7;PiiArJT. Como -c cruel! § 
: . ::, 4° -/a;?'áf>;íí-.Gí;« , &v.3. ; - I/çOR. :Ea : desaià-aa, : .- 
no infortúnio Ácerbissin pc ic 

■ : :■■ ;;Osstigos'--terxiveís.vHí'^ ; kfc! ' /íÉctíÉiai.; , ,1ác;- 
u.d p j í t 1 icant 

ácerôl tutaulu Flok. Altoias difttceis de 
snoir. § Àcêrbior, roíflj?, KEf. - ^^mís, 
b érí Cie 


. .S-carxc-uSj vã, - úan, adêtfí, ide weer)>- De 

,Dofdo;-Q.ue::piertence-:>a r, esta ; :arvore. " 

Jâ.'cermHS,ii 5 ;-j25?N- ; ín." Inscr. - ; ;Sobreno- 
me-de .'jnlioífíesar. - ■■ 

* Xcêriitíiis,; v ã 9 ::'o.ni 5 vfl.á?./(de;aoe?7j. 
,'FOB.T. -. Be ■.bprdop feito ; da madeira- doesta 
.aivore. - : ■—- - r'.'-y-- x *=■''"■• 'í-. : '^ '" 

Aeêrníã, sè, app.f. Cass. ^ome^nm 
;peixe;doniar'do:Bruttium. / \ : : 

^éêriiils, ia, :fiSxa r -(i$. 'tde acct?^). 
; YJ^G..X)e : rjordp, feito -, da madeira, doesta 
ai*vore. J 

.Xcerosils;, &j£ÍT(ij-ae@. (õ.extctis,:ús). 
rEm : forma -dargalha. - 

-^GêrõsnSj ã, >um, ; ; atí/. (de '.açus, 
etns). ^ídisturado^íde; palna. Aceroswm^far. 
Xtjcil. í^ailnha .grosseira.-— " : ZwííííJt.:jLTj- 
cm. 'Barro, amassado com palha, feno. 

.vAcêrraj.^,. iagp. /. ,- por -^Lcernffi (de 
a«7- ? .ems), súbent-: aveula,. .Yffia. ^Pequeno 
coffre quadrado de giiardar o incenso, 
.para os .- sáciõficios, . ou para quando sé 
queimavam . os .-.mortos, caixinha, do.. in- 
censo 3 - naveta." §:.:Fest. Altar : sobre ,o,;qual 
se queimava ;-o ..incenso : ;diante ;;dmm 
morto. -.'■. v . 

Acêrrsê,". ãrum, pr..f./plm\ Vxeg. 
.Acerras, cid. : :da;;Carr).pania,Iioje:Acerra : .§ 
— ; Y.atincs. íPun. .'Cid. .da Ombria. : ,§., : Ãcer-' 
?:n£uT 3 í:õrum, .:;#?:. .m.-pluT. (de ,ácír7:cej., : 
;Xiv..A.cerras,. habitantes de..Acerras._ 

^âc^rrãimSgla, m. (de Acerrce}.-Xxv. 
O :Acoi"ano, habitante dè' Acerras. 
■.'.'lÃéêxri^ímõj adv.-supej^.-ãe Acriier- 
■ 'AcêrrõriÍuSj."5S,".2>r. m."Glc. .'Aceno- 
nio,. nome próprio, Tomano. 

. Jicêrsè'cGinss, &', "app.:rà. " (<?-xõ atrexõ- 
-(tYi'ç).:Juy.VQue tern o.cabellolçompridQj.fi. 
tiãó .-cortado : - um ..mancebo - .querido. '§ 
"Sobrenome 'rde^Ap^ollo. ;".. ;;, 

* Xceríís, ií.., : ÚI31 , : «£??'.■ .' (£v;7i o o ç) .'"Sem 
-cera. Weí -Mcerúm. ■ Kjs. . : Mel :que corre: 
;por-.sinaesmo-dos'iavos, ,; 
V^cêj^llís,;-©,^^. (de.aç^^wí^/Que 
:est'á' amontoado, '■laccumulaSo, em mon- 
:tão. ^lr^zz-íne/ííaító íí.oTrwíKí. GlC. -Eoiites, 
certa forma daiargitmentaçao./ 
•. :;i-^cêrvã^mfa^':^ (de;-«cenííMj. Xtjcb.: 
; Em'montão,-emrumas.— "setàe. -vãUoàpi^iMr, 
*e^ííaré.-.;'HrsT.''.PrecÍpitarem-se\."dè;tran-; 
#quèira : uns. : :spbre.'Os outros, confusamente. 
!§ ..'"iF^r. Mcervatim 'cUçere. ■ Cie. ";Dizer ;a 
.-esmo.-; ■" ■ ■'."-_ ■ ' 
'■ Acêrvãtio, oiías 5 »jRp. y.' Xde :acer- 
vare).'2u^. 'R-op.-e-jiç. -Aceao-.de -amon- 
toar, de. accumtiiar. ,. : : ' ' ■' ■ ■• 

t:o a 'I ; LiK. Posto ■emmontão. ■.;.§ ^ig.SJtJZV. 
Amontoado^ .'■ ■'■"■''■'■".■"■/■'"■ ; 

., Acer-Y.etlG,';íSj -pr./f.^IfrBi. ^Acervete, 
r^d.;pertó : SOiPpnto-5?asrnó:- ■■■':. ' '''\ í - : . .... 
.':'. ; ";jS.eêr^o,' Ss, ía^I, ::; atiiBi,. i ãre,. , :i!. ; 
íí'£ehs. (de cice?-vzis). Plin. ..Fazer^fprmar 
um:inontao,-uma'Txinia;vam;oníoar,:accu-; 
smxtl.sr (p?'op', :&;fig:j. :.'-'.■■■■ 

,^ceJ. : ;L^i.. ; ; Pequena. ; agglonieraçO,oí;de;-grá- 

c v ~ i f 1 

Bi^^m fárj s u ' e outros. 

nom.); VClC. .í-ivlpntão, ■'ruma. § ■Acervus, 
^egotiorum.jFijm.: -.Sobre i/cargacde :nego- 
:cio3 J ^grande:quantida ! de:d;eiles.'1fe-^-mi2-'. 

.deoventin ^ J 1 / vm. Cie. 

: -Grau de : r .caumer o - .. de;::crimes .-!§ yíwff« sífí-cCT-^ 
iz^ II JIL, (tu }/i. r Jj.). Li'leiU. jú.qh^ 
tão: que; se- desmorona ;"--'.òu:. '.dimimiè,-xj'ié. : 
Lte >ro t» i *• r m 

i íqo,:Is, s-B si inimns. 

inch. de .áeso, Hoe,. Fazer-se: agro,":azedp, : 
azedar-se. '§*; ; já.eeic£í.-áe?\ /' TmTJ- Corrompe-; 
sè'..o;ár. ■'■'■; ■'-;-'v.-.-; :.-',: : .;-- - : -' " 

:i^G"ssmêSj^^o^^ 
i d * in 1 Jj \ 1 ifEiaente;d< 
lindo^npa^Jeúaub.;: ;■"'■ 

% vns, vAcesinp, 

rio Oi^ íiarr - cia § * r ; tjnus, a um, oâj. 
\ r 1 Uo.rio .Act k qi perter C o 
Acesinp.; -■■.::; 


. í&eesIS;, iisy 'appsf.s í&xeff i.;).íPi£N. Es- . 
pecie de fincai, com rque£ se -solda -ô 
oiro. " 

(. v Ax£i7-a e .■Aweôtvi). íYisa. lAcesta -.ourSe" . 
gesta, cid. da Sicília. - ... ' -..,■■," 

JLeSstãSs^ouí-AcêstêiÚs,-ai'iíiu-, r a<??« : ' : ..;:-- 
(ídéilcesí^iPiJN.íBe Acesta,que: perterree 
;aiA.cesta.. ■' 

Acest^l, .õriim, pr. m. ph.tr. (de 
Acesta).\l£tm. .Acesteos, . habitantes de ;.. 
Acesta. 

Xeêstênsês, íiim, pr.m. ;plur. (de 
Acest®). Crc. ! .Acestenses, ^habitantes : de ; 
^Acesta.' '' t "■ 

■ ,viS.eêstes s :: eB 3 -2"V m.- ( 'Axstrí-íi?). YurG. 
Ov. Ãcesto, rei .da Sicilia, fundador. :de ' 
Acesta, .e amigo de Eneas. ,■ ^ 

.^cêtãbulâ, ■:&^app- /• j^ake. •;0./in.~ 
q. Acetabulum. 

;&éètãbiíIãríiíSj li, ^pp. m. (de ace- 
tabulum). Lilterlt. Ò que joga e faz.ligei- 
resas ..com i-acetabulo. tSKN-.-Pelotiqueiro, 
palhaço,: cb.arlatão,;embvisteiro. 

Acêtãbiilmxijãj-aiJi?. n. (áe-.McetuTa). .-■• 
.XJlp. Yasimaa de vinagre, 'vinagreira. § 
: Pleí. Tromba , do polvo. .§'Pij$:. : Gavidade : 
:em .quetencaisLa e íjogaço-.-psso.:.;^ -.-ruaí*. :,- 
Cálice das flores. .§ SEN..Gopo -ou taça com . 
^que.íaz.-.lígcirezas-o.-pelotkiueiroV^P^iií. .'■';' 
íMedida -.Me? capacidade, pars, líquidos, que ■ 
continha. : a aquartn ;par!;e :da .hemina, e ■- 
vale;6,,75;ceritilitros. .. 

;''* : "AcêtãbúIúS, v í, v íS^ 
■ : 3.. : r o" preced. ,-. 

Ãcètãríã, õrúm, «í??7, ■«. ^ã7\..-(da 
, fí££í7ím) 3 :súbent. oíe7'a..PLiN. Hervas tem- - 
peradas com azeite è vinagre, i, ó, sala— ' 
: da, qualquer, co us erva' de viaágro. ■■■■■' 
: .*.>Àc£tãsco',; : isY èrê,; v-inirans:{d®\- 
acetuin). Aput. Fazer-se' vÍriagre,;iasa-^^; : 
-dar-se. 
- Àceto, as, ãvl, ãtúm. .ríãre» V- ■ til- :" 
tr%ns. ;{à&&cetuyi).2Ãxxii, ÍEnvinagrarrse, ', 
...azedarrse." 

;FEST.' '..'■'.'-:'. '■-■ " ^ "'■_. . ; 

"^.cêtõsa, ^ 3 e "AcetoteIIa 7 .33,, «££, 
/. (de aceíosw5;)...AESda 3 ;herva.: ; - ;- 

Acêtíína, ■!, OZ5P. n.- (de .ac^.Yiaa- 
. gxs.— mulsum. Cat. -Vinagre -.temperado,;. -; 

com mel. § i^V- iíaZMWv:aceíííW-.-H03.;'Sal : ^ 
.romano, ^acejo :rpmano. ^áw^em Zoíiís 

ocffto."3?HKB.V-ÍíítórK.'/Ó que. tem. o ; ouvido 
.lavado com -vinagre;; i .: é, ■que^terri -espi.-; - 

nto pen t *ra1c ti & ^ 

tore? Plaut. Litter.it. Que de vinagre; tem 
..elle- no,. peito ? i ..é,.^llé ,tem' .penetraçàít,; .- 

astúcia, sagacidade?.-. ■-, •;:'■■ :,:' ;■■'- /■':■'■:<■[ 

■'Xçêt'UiQ 3 ^Ij\<^.^-^^^'^;-P^te : iâo'. ■ 

mel mais .pura; que ; : escorre?;do. '| KVp, : ■ ■■;.■;"; 

-dp.pae,-!:. . ;é;tio.. paterno). ; BiÊx,;,;Alihab, : . . 
uome:de.dòiS:reis : ci rei 

"Ltv. ■ Òa Acheus,: habit." vd» ,: Acliáia. :.os, 
Giegos. £ J>lltSQil m Poliu* PLll. r< ItO 
ta Trouiía au *' ' ^ t ' N 

tc7iiw / ( P~- 1 1 Hcl 

ponto, na Thracií \ Q\ P o da Scy- 
"thía, : ' : ■■■ 

^cliseías; Ved. Achaias. 
JLchêèJXLenes 3 ls,pr, m. (A/«l^Jv/iO. 
Hò tcherheue irimeiro ^ 1 - 1 

^eliEÕmeriídee, ar. iA 3 yj/ m plm . 
IL( v- 4 1 mcnps) ' r s , ;e Ache aenid is 
inápitant.' 'cie Achérjieniaj:;^ma;; ; parté::.;d.gv : 
VPersia,Líu:U : d'j.da:por :A.chemenes. 
\'t&cn£eBiemde-s ? :^j5r.'íi>.. (-A7 v kl^&ví - 
. :5r 1 0.'SpMS.-A.cnemenida í -nabit.:da Ache ; 
menia. § 'ViRG. AchenvrnM;^ um doi 
comp^nb-p x leilllj & s es 

^Lcbééixièms, ídís, (5^.-/. (&yw\t-ti&y;, . 
í ^j- àJE 1 Dma i^ej. d. n d r ! íbré 

prega no ^ iti 1 gio 
■ " -iLcií^ineiiiús, a,: iíibaj ■' ^£rfM. ; 0:(de- 

Jc T r/ » j CTO. O HO " <U FV 

Ía''Acliemenia : ;e'por-:e3 f 

í; ! dá : Siç'Uía."; : 'V-^ : \::-. : :'-.N-' ; :-;; : ^:^^ 


"SiS^I^ 


li 


Pil 


16 


ACH 


: !'' 
- li! 

1 


; ;li 


iUVM"; 


m 


MMíK 
ítf:!ÍU 


Ift; 
llp 
iíi 


wfp 


•ff!* 

1K 


ÁCHuefig, 1, pr. m. Ov. Aoheu, rei da 
Lydia.- § Ov. Filio de Xántho, origem 
dos Acheus. , 

Achásfis, ã, ura, ad?'. (de Achaia). 
hvan. Da Achaia, pertenceste á Achaia 
*,, Açheu; JJrego. 

Achaia cu Achaia, sé, w-. /. 
L Ax "f V Clc - 0r - Achaia, parte septen- 
Monal do Peloponeso, a Grécia. 8 Achaia 

■ Phthiotu. Liv. Parte da Thessalià. 

Aehaiâs, - ãdís ou Sdõs/ pr. /. 
( Ay*- V .p. Ov. A Achaia, a Grega. 

Achãieiís, ã, fim, adj. Cie. Da 

;". Achaia, da Grécia. § m. Pus. o Achaico, 

sobrenome de L. Mummió, vencedor de 

Achaia. § /. Suet.. A Achaica, sobrenome 

de mulher. 

AchSls, idís, jpr.'/. ("Aral«. OV. 

A grega. § Ov. A Achaia, a Grécia. § Pus, 
Cid. da_Asia. ..-■■• 

-S-chãíus, 5, fim, aá;. Virg. 0*n. q. 
Achaicus. 

Achaj achaia, s. pr. sing.f. ou n.plur. 
Amm. Fortaleza em uma das ilhas do 
Euphrates na Mesopotâmia. '- 

Aohãmotiãnfis, ã, fim, -adj. \de 
Achamot). Teet. Que pertence ou se re- 
fere' a Achamot,. ura dos Eones do here- 
■■" slaraha_Vàlentino. 

Aehan ou: Ãchãr, pr. m. indecl. 
Bmr,. (py 0:jy . qne afl j ige) . Hebreu, 

■ apedregado por ordem de Josuá. :; -" 

Achana flti5ien, f r. Pun. Uonie ã'um 
rio da Arábia. ' 

■«■Í!?. 3 ? 5 ' ês > "&>• /■ feA'"l). Gell;. 

. Medida frumentaria da Pérsia, contendo 
45 medramos, o_u 2324, 80 litros.' - 
Aehãirto, us, jr. /; cio. Achanto, 
• rnulher rhoaía, mãe do Sol. '" "■ . ' 

AchantUm, S, app. n. via. Matéria 
;■ odorífera. ' 

. Ãchãnfim, I, app. ». Ym. Enfermi- 
. nade dos. animacs. 

Ãeharmldês. Ved. Alarnites. 
■• AcharaS, aviím, pr. f.plur.f. Ay«j- 
»<"}. Stat. Acharias, povoação da Atti- 
. ca, a 60 estadias de Atheiias, hoje a aldeia 
ae Menidi. 

, Ach&rnãn, Ved. Acantoa. 
Aehai-nãiiús , ã , fim a( p. ( fle 
^*Wi Nep. Acharaano, de ou per- 
tencente a: A.oharnas. ■■•.■ 

Aeharne, gs, j»-./.: Kas. Acharne, 
cid.: da Magnesia, em Xhessalia. 
.Acharne, es, app.f. (à.-,& r ,- n ). pns. 
JTom. dum peixe do mar, tido por muito 
■ delicado. ■' 

Acliãmeus, el ou eõs, m. (torm 
^■J-1'f '«i s ™0. Sen. trag. Aetiamano, 
natural de Acharnas. 

f " n " ra3 3 t-ttm, i / ; , ur 
Acharras,_i;ia. de Thessalià. 

«J^S? 8 ', ?' ?"'■ ™-' (' A Z«lO. PJ3N. 
Ml,. bOLlN. Achates, no da Sicília, hoi. o 
rio Arílla..§ Viro. Achates, umflel com- 

l:-.".lili'.-ii-.i d!! :-:i. ,;..,. 

Achates, g <r /lf ,. m . e /. (ivá-^ç). 

A '^ion , Oi i ,, r tat 

Ioib, idís, i)/-./, ( A 7 .a„vá, e •A /I ^ u ta; 

Sil. Do noAchelou. § : Acheloiadê, filha 

' de Achelou. - - ■ ■ 

_ Achei õiadcs, fim e Achelõidês, 

w < , r , t } t - 

Ilhas (S i el 

í d elo ut, jm ,, í? í& ge „ . 

!1 »i Achelo ,s ;e pe rten < ea e 

s r e ' "nu, ii, 

ie i m nz. Lo . ' 

2 ;1 ei Qs, í, i»-. m. CAypaof) ov. 
■Achelou, rio de Epiro, vindo dó Pindo na 
Thessalià, hoje Aspro Potamo. § Ov. Aehe- 
lou ,1 os do rio d'e te lome. 

nsherml, oríím, pr. m. pj vr . (de 
Acarta). Cio. Acherinos, habitantes <J« 
Achenaou Ache.„ r i i , ,j, a . 

Aches 3-, dd, _p t r ? f) 

«TU3. A'leino branco. 

J IierSxs, õntls r - » fA,i tm ) É 
í»çf, Açhg & t»., rio ,1.» Cs-tobria, hoje 


Aerf ; myth.rio dos infernos. § Liv. — rio 
do Epiro hoje Verlichi ou Delika.8 Y.Vh. 
rto doPonto.§ TffiS, — rio da Elida era 
Peloponeso, hoje Savuto. §Iksce. Home 
d'nma divindade dos Gaulezes. 
Aeheronteiís, ã, fim, adj. (áeAche- 

ron). claud. Do Aoheroiite, i. é, dos 

Infernos. 
AehSrõntíã, &, pr.f. (de Acheron). 

HOR. Acheroncia, cid. da Appulia hoje. 

A^crenza, na Basilicrta, reino de TSs.- 

?oles. 

Acherõnticus, â, fim, adj. (de 
Acheron). Prto. j)o rio Acheronte, que 
pertence ao Acheronte, ao inferno. § Líbri 
Acheronlici. Ahh. Livros, Acheronticos, 
livros sagrados, escriptos pelo Etrusco 
Tagete. 

Achêrõntlal, õrfim, pr. m. plur. 
Pun. Acherontinos, povo da margem do 
Acheronte. 

(?)Acherõntíus, ã, fim, adj. Poet. 
ap. Cie. 0_m. q. Acherusius. 

Acheros, ontís, pr. m. Lrv. Ache- 
ronte, rio da Calábria. O m. q. Aclieron. 
Acherrss. Ted. Acerrw. 
Acheruns e Achertins, untis. pr. 
m. e f. Plaut. Priso. O m. q. Acheron. 
§ Acheruntis pabulmn. PLatjt. Tiçtto do 
inferno. Virgarum ou ulmorum Acheruns. 
Plaut. Um Acheronte, inferno ; sorve- 
aoiro de varas, i. é, escravo que é a des- 
truição das varas, por n'elle se gastarem 
muitas a oastigal-o. AcherwUi. Pjiaut.No 
inferno; ' 

Achertiníicfis, ã, fim, adj. (de 
Acheruns).^ Plaut. O m. q. Acherõnticus. 
Acheruntmtis, ã, fim, adj. (de 
Acheruns). Inscr. Do Acheronte, que per- 
tence ao Acheronte. 
(?) Acheruntlfis. Ved. Acheronlius. 
Aeherosia, ee, pr. f. ('Aj,,o„ríí). 
PLEJ. Achemsia, lagoa do Epirõ. § Ache- 
nisia palas. Plqt. Lagoa da Campánia, 
hoje Lago delia Collucía.— : speçus. Plih. 
O m, q. o seg. 

Acherusls, idís ou idos, "pr. f. 
(.'Axifoutrf;). V. Fl. Aeherúsida, caverna 
da Bitynia. 

AeherflBius, ã, fim, adj. (de Ache- 
runs). Liv. Do Acheronte (na Calábria). 
§ Sil. LU0e. Do Acheronte, rio dos infer- 
nos ; dos infernos. 

Achetã, se, app.f. (à/hi,,, atroante, 
resonante). Plin. a cigarra. 
I Achetlnl, orfim, pr. m. plur. (de 
Achelus). Cie. Achetinos, povo que viveu 
juncto ao rio Aeheto, na Sicília. " 

Aehêtus. Ved. Achmlus. 
Achillã, es, pr. /. ("A z ai a ). c^ss. 
Achilla, cid. da Byzaeens (em Africa), 
hoje Elalia. -..-•■ : ..- 

Achillãs, és, pr. m. CiEs.Achillas, o 
assassino de Pompeu. § Hart.- JSTomè 
dum escravo. 

_ 1 Achlllêã, rê, app.f. (i. v ò.Ui*). Plui. 
Hefva, talyez niil-folhas, 'm com que 
Achilles curouaTélepho. ■'..'•'■: 

2 Achilleã, sé, pr. /. Pltu. Aòhiilea, 
ilha do mar Egeu, perto de Samos. 5. 
Flet. Mbl. Ilha do Ponto-Euxino, perto 
da foz do Danúbio, onde se diz Achilles 
fora en terrado. : :^ 
; Achllleldês. Ved. Achilliâes. ■ 
_^ AchlUeís, "ídis ou íãos, pr. f. Stat. 
Pmsc. A Achilleida, poema épico de Esta- 
cio. 

Achlllêon, 51, pr. n. Plin. Achilleon, 
cid. da Troada, peito do tumulo de 
Achilies. - , 

_ AchllISSs, êí, app. f. (ec Z in E1 o,-). 
PLIN. Planta medicinal, descoberta por 
Achilles, talvez a mil-foliias aquática, a 
com qne curou a Téiepho. 

AchllleSs Bromos CA z ai«6>; flpó- 
jioç, corrida de Achilles). Plin. Mel. No- 
.*r{ onji uifu 4 rra na costa, do 
& i t Eu . • o, oi 1 > > 1 - r e.r i n 
:jogos. '.',": 

AcliIU - . is ,ái; cS ou t t ucc 
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SS.,ait.e, S, pr. m. CAx.tt.UuO. Cia 
VteO. Achilles,. fllho de Peleu, rei <i« 
Thessaha, e de Thetis. Insula Achillh." 
plih. O. m. q. Leme. § Cio. Nome' de 
homem. ■■;. . 

lAcbniêttm,X,af>p. n. Plot. Espécie 
de esponja, de que antigamente se fa- ' 
ziam pincéis. 

2AchIllêCm, I, pr.n. Plw. o m. q. 

Achilleon. ■ , 

Achlllêits, ã, fim, adj. viro De 
Achilles, que pertence a Achilles. Àchil- 
lea insula. Mel. O m. q. Leuce. Achilleus 
colhurnus. Prop. Cothurno digno de 
Achilles, i. é, estylo nobre, elevado, trá- 
gico. Achilleus cursus, Plin. O m, q, 
Achilleos Dromes. 

Achllliacfis, ã, fim, adj. Fort. o 
m. q. Achilleus. 

Aehlllldês, áê, pairon. m. ( 'AviM.tt- 
inç). Ov. Pyrrho, filho de Achilles. 

AchilHtaní, õrfim, pr. m. plur, 
(de Achilla). Cjís. Achillitanos, habi 
tantes de Achillà. 

Achillis Insula, és } pr. f. Plijí. o m, 
q, Achillea. ■ 

Achintfis, Ij pr.f. Sm. Achinto, cid, 
da Pannonia. 

Achísãrml, õrfim, pr. m. plur. 
PliN. Aehisarmos, povo da Ethiopia. 

Achivi, orfim, pr. m. plur. (do 
seg.). IMlerlt. Os habit. de Achaia. « 
VlRQ. Os Gregos. . 

Acluvfis, ã, um, adj. (de Achmus). 
Virg. Grego, da Grécia. ; ,: 

, Achlis, is, app.f. plih. Animal, sel- 
vagem do norte da Europa ; o alce, se- 
gundo os naturalistas modernos. 

Ãchiys, ídis, app.f.. (íylúí, obsen- 
ridade). Plin. A mancha d'nma pedra 
fina (da natureza do jaspe). 

Achne, ês, pr.f. plin. Achna, ilha, 
perto de EhodSs, hoje Casos. - .. ■ 

Achõall, oríím, pr. m. plur. Plin. 
Achoalos, povo da Arábia Feliz, 

Achõlla, ãj, pr. f. .("A Z oUcc). iiv. 
O m. q. Achilla. ".."■■'.' ~- 

Achõr, õirís, app. m. (4 z »j). Maoek. 
Côdea, crusta, na cabeça dás crianças. . 
AchoTypr. ni. iridecl. BlBL. (nijvj' 
Ha\hor, que causa tristeza). Valle da 
Palestina, perto de Jeriehá. 

Achoreus, eõs, el ou el, pr. m. ' - 
v t 'Ax(uo;ú?). Luc. Achoreu, sacerdote egyp- 
cio que favorecia Pompeu. 

Ãçhrãdlnã, m, pr. f. ("A/jcíi/r,). 
Cio. Aehradina, uni bairro da "cid. de 
Syracnsa, na Sicília. ■,'■" 

Achrãs, ãdõs ou adis, app. f. 
C*Zf «s). Coluh. Pereira brava (arvore), ao- 
romanho. ■ 

Aehsaph, pr. m. inãecl. Biel. (nws.N 
Alihxaf, fascinação). Cid. da Galilea Su- 
perior, na tribu de Acher. 
: ' 'AchsiB : e Aclizib, pr. m, inãecl. BlBL.: ' 
fa»T^M, Akbziv, mentira, engano), :1 a 
Cid. na planície da tribu de Judá; 2 o Cid; 
ds Galilea Superior, ha fronteira da tribu 
de Acber, hoje Dsib: ou Zib. '• : 
' Achyrum, i ? app. n. '(S;j u e»0. Pest. : 
Palha, eplmo. ,' 

Áciá, ã, app.f, (de «' as, ús). Crr.s 
Agulhada, o fio, 'ou linha que se ;nieLto-; ;- 
n í a i | >- ^ u 

omitia exonere (Prov.). PETR. Esmiuçar : 
tudo bem, entrar nas menores circiims- 
taheias diurna coisa, nao. poupar nada. v 
; *:AciaDris,is, app.f. (provavelmente s" 
âèacies é &s, : (£ris). FE5T. Machadínha de:;; - : v 
bronze, usada nos sacrifícios. 

' Aciãrium, íi, /y^. ti. (de oc?íí, íía).; : '; 
Fest. O; agulheiro.; : 

Aciculâ,. K!, app. f. âimin. de Achí,- " ■ : 
íÍs.Cod.Theod. : Alfinete de que u r 1 u 
as iiulhercs no cabello. (A dim r. ( , >- ) 
<w 'til- c íi ^riji í.d da m •">», o 
nao o tamanho íjo v;n rto; c ^ isc 
Peixe-agtilha. 5 Plih. Bico t » u . ', . t , 
;PLiN,' : XJma certa planta. : .'':'. : ' 
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XeSdalíã 9 £,>■./. (•'Am&çcXíoO, Ym&. 

• ! Acidaliâ, sobrenome de Vénus. 

Acidalíus, Íl,p7\ ra. Seílv. Ponte da 
T B:ocia, aonde as Graças, filhas' de Vénus 

■ -¥^ T - -■ : *:V iam banhar-se. '.-■ . 

Acidalíus, á 3 uni, aclj. (de Acida- 
liâ). Be Vénus Acidaliâ , que lhe per- 
tence ou se lhe refere ; de Acidala, fonte 
■■ ■' ' da Beócia. Acidaliâ mater.YinG. Vénus. 

'— ■ ales. Ad Pis. A pomba, ave consagra- 
. .'fla-aYeiius. 

■ Àcíde 5 ádv. (de aciãus). Hieií. <\Ft£j 
Com aorirhonia, asperesa, desahrimento, 
mau modo. 

■ Acidítãs, atís, app. f. (de aciãus). 
- M. Emp. Acidez, azedume, agrura. 

Acíd-aia, Ée s j?r. /. (de aciãus). PUH, 
■ Acidula, o m. q,- o seguinte. 

Acídulus» iji>r. m. (de actâus). Pmr; 
Acidulo, uma fonte no território. Vena- 
fi-o. ' "'■ - 

Xcidulúsj ã, ura,, adj. dimin. de 
Sciáus. Pias. Algum tanto agro, azedo, 
agròídnho, azedinho. 
■!• AcidúSj ai um, adj, (da raiz ac, co- 

y - mo oçfio e «i£Íç). Plin. Acido, agro, azedo. 

. Acida creta. ■ Màrt, Greda destemperada 
í; . com vinagre. § jFí£. Desagradável, /d esf 

aciãum. Hor. Isto é molesto, enfadonho, 
pesado, desagradável. § Duro, desagradá- 
vel ao ouvido. Acidum. ca?iticúm. ?&?&. 
l ':;f-- : y- ; ;;', ':■■■; -Canto que. fere os ouvidos'. § Mordaz, "pi- 
: ; .|uKÍ ; " .-vH : - : cante;. Aciââ língua.- Ses. Língua satyri- 
' ca. § Acídia, çaiiipi. Petu. — . issíaiúa, 
supcrl. 1'laut: ■ ; -.*■:' 
■ Acíõnsês, íuffij j)í'. ?n. plur. Pus. , 
: Adenses povo do Lació. ■.';.'■ ■■/:■■' '■..■■ 

MiM-' r - J&clêrís. Fest. Om. c\_. : Açicéris. ..' 

■ iíeies, êi 3 C* gen. acii v acic } . arch,), 

/ :|r;i ; ;l-^v;' : : ; - ".■'■".''"■.' ©^/.'(de^xíç, ponta, espinho). .l°-Corte, 
;f "WVí:" ...■ no, gume, ponta, espada; 2 o ■ Agudeza de : 

■ v:|; ;;s vista, menina do olho, olho;, resplendor. 

vivo ; :3 o Penetração, agudeza . do espirito., 
',; intelligencia; 4fi Força, actividade <mo- 
■'■■W-/\^t' : .., .Tal); 5° Linha de soldados, exercito, ar- 

mada disposta erii ordem de combate; 
i i batalha, conflito, combate ; 6? Contrpver- 

"■'.' sia 'ii i~ j, disputa, ai ^muentaçâb. § 

■,-.;§r : @; : :-: : ::;.y ::\ : 1° Adesfalcu. QY.GiimQ da fouce. : Acies 
'-. ' M } : y- l ^j-. rostri, unguium.Pux. Ponta do bico, das 

■ unhas. Dentium cicie sfriãens; A-ansí. ' Ran- 
gendo., com os dentes^ i . &, com a ponta 
dos dentes. Aciem ezcita^re, trahere, l?iz&. 
;.':■■'■ Aguçar,; afiar, i , é,: fazer ponta, ' corte 
■■' (ao ferro), — prosstringere, keÒelare. Plin". 
Èmbotaiy abollar, tirar o fio (ao ferro). 
títrida acies.: ViRG. 'Espada desembainha- 
da,; nua. § 2 d Acies .ocuÍQrum.: : Caís. 
Agudeza da vista, vista, olhar vivo, pe-' 
nn u teminas fiecie ■ t irc 

Vo3 a i a i ' qui os olhos. Iatell < 
mentia a -Í-j , Cio. A intelligencía é o Ôlhp 
do espirito. Stellar um acies. Virg. Brilho 
das e&trtjlla ^ § B° JSíuMa-acies ammv tanta 
ti(. ClC. São ha tanta ;jt,:::',i^( io de es- 
I u"!í r ( íí . í ÍE Espirito 

*j mei i >em tração ', ' J •. intt fi- 
liou . i "C.\ "" i f v i. r Lteni i ! ,; ' "■■ 

enfraquecer a auntorírttide, i . e, que elía 
perca a força, § 5 U Prima acies, postrema,^ 
t?'aniorsa. Liv. Pimieir^ ííi 1 ^ r^r. i, 1 1 
dal, retaguaula Li h ú is i" > ágmina 
ian<i ', -, u" icie pugnaban , hiv. < ora- 
b: l'< in mais ' i^ - í^.I^í., do . e t^i ■- 
imcj, tcerra)!. 1 ! In a v> edua -, Lu - 
, r t// Cíep I 'in «t , ÔrV-em >rden , 

1 u j nc i 4 il íi ri J - *-u 
tentar- 1 taqi Icies cliiwtio i 1 ^s i- 
íur. Lrv. O exercito cede, recua. Âcíem 

'■:'■: ijisiaurarè.: VntG.- — • rcstiiúèrèf Liv- ^es- 
SiíS: ;■■ :■ ;^ tabelecèr, renovar o ■■.combate. ■Â<$é.'4$çer* 
'<:'■■: nerè.x^KP. . Decidi r ■.. pélas ^ : armas. Jtfayalis*- 
: - ; :;/^":j: : ;^:\; : V"-oc ; íes^NElP. 'Armada ou combate naval ■:§■ 
G /» acitm veniàmus. : , : ClC, -Entremos ;em 
■ ' diaeuBstlo, comecemos.. 0; debate. .-. 
Ãcãliã.j ^3-í "■ ^ ! ! 

hj: i eJ v ^i- 1 n "cii n * 

|||'i;::'Í;í/;raT£^arsaInd^ ;-; . ' ;■"■.■ : ' : -:-.. ■:".':.::'.' : : 


Xcilíã, sê. pr.f* Liv. Acilia, família lÁcmon, um dos companheiros de Dio 
celebre plebeia era Roma. § Adj, Les Aci- \ medesj trausforma.do em : ave por Ve- 


Ua, Cie. A lei Acilia. 

Acillãnus, ã 3 ííiiij adj. (de Acilius), 
Ltv. De Acilio, que respeita ou pertence 
a Acilio. 

Xcilíum, Si,j3r. n. Pltn. Acilio, uma 
encruzilhada e^n líòma. 

Acílíus, íí, pr.. w. Lrv. ClC. Acilio, 
nome de muitos Romanos. § SEitY. Fonte 
da Sicília. Y.'Acis. ":r' : -■■ 

Aoilla. Ved. Acholla. , ■/. 

Xcíiniiicúra, I, pr. n. A301. Acimiri- 
co, cid. da Pannonia Inferior, hoje s. ci- 
dade fortificada de Peterwardeinj nas 
margens do Danúbio. 

(?) Xcinãs éêj ap. /» Catul. .0 m. 
q. Acinus. 

Acinaj Pus. Acina, cid. da Ethio- 
pia, acima do Egj'pto., 

(?) Jícmãçêiís,- (eni Cassiod.) por 
AcinaUcius. .■/■'■'.■■' ^ 

** Xcínãcês, is, app.m. C^e ^ivá^^O. 
CuiiT. HOR. Sabre, cimitarra, alíange, 
espada curta ecurva^ usada pelos Persas, 
MedaS/rC Scythas. ■'■ ; .■ ■■■'•' '■*;.., 

Acíaãrius, ã, úrn, aá?. (de acinus). 
Que so refere á uva. Actuaria iwíí.Varií. 
Vasilhas'onde scguardani as nyas. ■..■■■-,; •■ 
AcínãticíúSj a, um, 'adj. (de ««"- 
nus). De uva. Acinaticium vinum;, ou 
■simpte. Acinalicium. Poliv Vinho feito 
de uva passada. "' ■ ' : j . .; _ : 

Acincum 5 í, ??-. w. AMir.Icmcus, 
i m. Sid. Acinco, cid. da Paniionialufe- 
rior, nas margens do Danúbio, hoje a 
povoação de Alt-Oíea.- :>■!■. ,: - "' t. \ 
Acínd^aoSj %, pr._ m. Ç"Ax£v5uvoç). 
' as. AcuKlyuo; home de homem, .. 

Xcmêíos./^-^^xoç), aãjí subsU Tert. 
O immovel, um dos Eones do hcresiarcha 
Valéntino. - ; '',■■;'■::■■■' 

Aciaippo, cnis, \ pr.. f. PtET. Acinip- 
po, cid. da Bctica, hoje Konda la Vieja, 
* A.ctaor, ãrís, ari, u. dej?. Isid. 
Occiípar-se de ou com bagatcllas. ■ -■ . 
■ ;jLcíuos ; I,«^./. (^f/^)-.P"K. Certa 
herva odorifera,. omáugericão (?) : brayq. 
AcínosuSj â 5 uxo. 5 adj. (õ,& acinus)'. 
Ptní. Que está cheio ou terá muitos : ba- 
gos. § Pun. Que se assimilha ou se pa- 
rece com os bagos da uva. ; . 

XclnuSj -í 3 app; m. PrjN.e .ãciriíim, 
5, n. Cot-, (cíxlvoí); Piísy' Pago ; de : todo 
frueto de; cacho, eprincipalmeute; da ; uva. 
Acinoruin nucteus. Pun. Graiiiha dos ba- 
gos. §:Cic. Grainhà. -_■ 
iícípenser ? ;ería 3 app. m. (in-^ia;). 

ClC. e: ;.■■■■.'-■■"■■;;■■■■ 

Acípêns l ís ; is, ra. Mart. Certo peixe 
do mar,- muito estimado em. -Poma, : es- 
torjao ou solho (?): ; - : '.\--'^ 

Acírís, %Syp?: m, P^. Pio da-Luca-- 
nia, hoje' Agii ou Açri. : .;:.-;' 

_5.cís 5 ís: e 2diS 3 pr. m. ("Avi<;'). Ow 
Acis, filho de Fauno ; Ov. I unte da Bi- 
ii', sUi pr. f.TJ i < % ' tí -, 

1 \r. i 'nLLin npl [ bi - 1 erj tia 

t0, Serph0.^;':v:' : í"^:.;-.; :; \ 

':■■_ -Açisclús, ":-í y :pr.^vi. : - PRXin.:. Acisclo, 
um martyr deCordoya. _.:";' ■;■■ ■';■■., .:. 

:■ AcISCGn -Ved, Acesco. ■ 

ZCISCÍÍIÚS3 1, api?. m. QUIKT. tfm 
p eq.ueno> pico, usado ipelos; pedreiros: ela-r 
\K f* u<-> ■ < pedra 

£^j v3í om p ^ ' PU 

Acita ^,iiivn l Aiin. 
^LÃiclãssis,*^.^ 
pelos hombros. ■'-'-.; ;v ■:■,■ ; : :: ■ 

. Acl"ís,"ídíS'"ou Aciys,-.ydísj «i?p^-- 
(í-Y^uXlí). :VniG v - Dardo: cm"to, .; arma;, : ;de : 
aiTemeço, atada a uma correia :ou corda. 
. JLcrnê, QSjpr.f. ("•A-/[i.^)."..CAT. Acme, 
home de rnulher. ,- : - ; 0H;.-'':^^-\-:>::;í^:nv:-- : Í:-':^^k-.:'^:. 

ãcmod®, ãrúm ou ^ernodes n- 

n J ^ 5^/*./. ^u/. PIXK i' n< ias, giupo 

■deilhas situadasvao- norte das Ilhas; bri-: : 

■tahicás'',V ,; - 

j S.cmõ]i oiiiSg pr m t 1 ' r^') j >v 5 


nus. . '-.'■ ■■:-■■'. 

A-cinonênsês, ití,m, jpr.-m.'í)|íí?*.'.(do : . 
seg.). Plinv Acmonenses, habitantes de 
A.cmonia., ■ '.' ' ; ,' ■•' 

ÃcmonênsÍB, e, adj. (de Acmonia), 
Cio. De Acmonia, que pertence a Acmo- 
nia, cid. da Phrygia magna. § Acmonen- 
sis civitas. Cie; Acmonia. 

Xcmônidês, se, _p7*. ?n. CAx^ovE^;). 
Ov. Açmouide, um dos ferreiros de Vul- 
cano. ; ' " j- ■ ■' 

XcnêStíSj ÍS5 flgJp./. (axvYiGTi;]. VARR. 

O espinhaço, a espinha dorsal. ^ 

Açniiã ou -Ã.cnã, ou Ãgniiãj eé 9 
app. f. (ãxEva ou ãxatva). VARK. Medida 
agraria ■= 10, 8 metr.; quadrados. 

Xcõ3nonoêtus ? I, jpr. «í. (,*A«oty'o- 
vóvi-co?, que na.p teni senso eoramum, des- 
provido de bom senso). Jtxv. Acénonoeto, 
norhe de homem. 

Accètês, ^, pr. m. ('Akoí-oiç, esposo). 
Ov. Acetes, nome de homem. 

(?) Ãccèíís, ís 3 app./. (cótoiTEç). Xu- 
çili. ap. KoN.^Esposa, a mulher casada. 
; Xcóston raelj n. (axoixov). pijs. Mel 
qúe por si escorredo favo. ' ■ 

XcÕ3tíls 5 ãj fim, adj. (do preced.). 
'Plin. Puro, sem fezes, nem sedimento. 

ÀCÕ3US j ã, "fim, aái. Kep. Da cid. da 
Acre, que pertence a Acre. ; ' 

ÃcolãsíuSj . 1, app.. m. (ixóXacxoç).. 
Gell'. O immoderado, pródigo, dissoluto, 
incorregível. .■:'■■■ ■ . : ^ . 

y jlcõlitãnús, ã 3 - íim, ác?;". (do; gr; 
;*Axo^a).:pijy.'Dc Achila, cid. dc_Aírica. 


AcSlythiís ou Xcõluthus, I, apí. 
mv :(<j:*ó">.òu9oç, domestico, ádiudante, as- 
sistente). Istd. Acplyto, clérigo que ajuda 
o presbyterp, o diácono e sobdiacouo no 
ministério do altar. 

AcõlisS) ãrurn, app.f.plur. (A-x6vai). 
Fian. Pedras, rociaedos niis e pontudos. 

Xcõnã-, ês, pr. f. Isid. Ácone, porto 
da Bitnyma. 

Xcônití, ctdv. (ixovt-rí, sém poeira). 
Pliisr.' Sem diíficuldade, sem trabalho. 

Acpnitum, I, app, ii..Yma. AconitÔn, 
i 3 n. Qy. (à«óvL~ov). Açonito, herva vene- : 
nosa.;;''V 

Acõnteus, eos, êl ou elj pr...m;; 
('Asiov-çeúç). ■■; "Ov". Sn,.; Slat. Aoonteii,. 
nome de homem guerreiro. 

Xcõntiã, ãrum, ajip. /.plur. do 
seg. (àxovtíai). Pun. Meteoros que atra-; 
vessam rapidamente os ares. 

Acõntlãs, &, app. m: (í/ojtíct;). 
Asm.:- Uma espécie de- serpente do 
Bgypto. 

: 2.òõntisxiaa', orum, j>r. wt, jiZk?-. a 
cg lt i 1 Vconfi m- 

çid;: ou desflládeiro: da Macedónia jentre ; 
Keapolis e Popiris. 

Jlcõntitts, U, pr. m, ( 'Azóv-io-:). pv. 
Aconciò;:man.celip, amanie de Cyclippe.(§ : 
PXJ2f.'TJin mònf e da^;Beoua. 

Xcõntinrfiwii >- i,j?í'.;i i. A/o, ío- 
íitvoç).::N^y. ap. :CHAEIS. Titidp, ; d'uma . 
peça déiffeTiq. 

i ■■ .'.: *Í<;õntIzOj ãSj ãre X i,í ' i '' ir; M- : 'Lih. 
terlt. Atirar, despedir, lançar, como um 
dardo | ; ' - %i J tíu ' ' » ' 

soitar-^eBom/Iorça (o: sangue).: ,■ ..; 

j cõ ,0 , <. ap a - ou li 

que acalma a dõr). Pie,". Espécie de pe- 
dia precio •- ' PIJ Herv medicinal, 
usada nos partos. ; - .v"- ^ : ; " 

:::^cppmn,:i r o?^. n.,(«?:oitov), suben-; 
medicamentam. Plin. Remédio contra, o 
'cansaço. ; 

Ãcõr, õrls, app. m. (de acro). Col. ' 
acidez, 'azedume, sabor acido,; gosto da 
Yinagre. § rPLIB. J. Contl a) i edade^ ^des- 
prazer /passageiro. :>:-:' v:":" : ^:V;:^:::^.ix:"N: : !;: : ::.r; ; 
Xcõrnlí^ fr. «>. t " ")• Tus. 

j li * do e u' i i f 1 J v- j u li 

itcõi-iÍE, I, ap? ícõrfirji. «, i 

(«XGS05 e Szoçov). Plin. Herva ae cccwo . 


'■mm 


AGR 


'' agradável^; a- gilbardeir&.-oiL^mTi^iíbra-; 
va-C?)ji ; . 

iS.pOSIO.OSj'.. 1, app. m. f. ,(eMtoofJto_í); 

Lítçr;'. iíal. composto,* a,- ■ — : -sem. alinhoj 
s«30i-a.; ■;,.■■ 

Acouuã, ãj ? i»*, /, Inscr. iÁcoíma^ t ôi~ 
vindade.Gardeza;- ; 

-«.^wiítfrfflíií;' (ãé.aãi euqmesçoJ.il^Lztterifc 
Tómar-se trahqúillo>ao pé de alguma^ coi- ; 
sa,; chegar: ao ■: repouso, deixar: detestar 
em;activídade-;d'aqui-;: IRepousar;; cessar; 

■ assentar ; em ; parar, attender ; 2? Achar. 

■ repouso, acabar, morrer-y (depois- d'rana 
Vida trabalhosa) ;.. repousar: (fallando/dos 
mortos); ; 3? Recobrar, recuperar, o jtcpout 
so>, .resfolgar,' tomar -fôlego; .4? Estar -çon-. 
tente, ^ satisfeito : de, .ater-se a; consolar-i 
se, -co mprazer-se : eiu ;' ; 5? "Assentir, com- 
sentir.. §..1? 2V F es Jw.ras acqxtieveramilGiGí 
Eíi; tinha .repousado durante :tres:::horas.: 
Ut labor paulisper acaiiiesceret*. Gni<«.Fara 
qúe'o ....trabalho cessasse um pouco. Wehè-y 
menti paio açquiescere.: Cot. Assentar, em 
cima diurna, estaca firme. Aures in extremo. 
' acqwescunt.l. Cia.,; O'., oiivádó- atfcendè. aos 
■últimos- isòns- (d-uma phrase), ,§ ".3° Afina 
aequievit septuágesimo.: .'_■ H^,'/ (Annibal)i 

.:'faileceu no. anho septentá dar sua : . vida; 
£fâc:: Julia : :açquÍ€scU; wlNSCK.Aa^jaa-ou 
"repousa.- Júlia. § 3 o 'Qui morie.Çloãii ac- 

> quierunt. Cie, Aqnelíes. que : , respiraram 
còm.aj.iaorte.de -Clodio. "'; Ut': ; fsssà:)belló.~ 

' a-cquiesceret .civitas. XiíY'. Pâra.-que o; : esta- : 
■ia, pànçadò dai guerra, -.tivesse; repouso; 

fai acqi t i t li L n 

res: :toxmun fôlego ou são-alUviados (da 
;_ d éspésa J A T í í 

■ .em que;eu:,descançe;;o;u: que ; me •satisfaça. 
Õú.enchá as.méd.idas^'/n';.ítttf/woínííie,:. : ac-; 
quiesco. Cie. Dèscanço atenho^xneao teu 
nome; Zn tuis oculis acquiesco. ,0ic- Só em, 
teúsiolhpsmccomprasoii?^^^ 

co.Xsise. Concordo c.ora; Celso ou/sorrúa 
" opinião de Cíúso. Pàrevis iji filio acquieschis; 
: CUHT.Tae.que põe; todas suasiesperaneas 

; Çpnsolo-me ;eni. lêr; tuas cartas;; Sénes ;in.. 
adolescentium : : 'càritàte. acquiêscimzisí-y.ClGi' 

,vN<5s ds; : velhos ' còmpràzemo-hos : com. a; 

■'affeição dos msmcefros. yGrceculi.quibusvei. 

f^a^ynè ;: acq:uiescebai, Suetv: Gregos- cuja; 
sociedade (Tibério) preferia' a qualquer 
outra. § 5 o Volenííbm: amicis... nori, ac-, 
quievit, Htjsrí. .' Quando os amigos que-? 
riãm„.elle nao consentiu,. 
;.;;.Ã.cqiáiro^ '.-ís-j isiví^e;. : .ii:;;.(XJi J i , .),;.ÍsI«. 

: tuxa 3 ,rere, v.y h-ans. ■ ^-[ccãxe qim?v).: 

'■■■ Mttef.U. Ajunctãr. á -dmà /coisa, iquejá- se 

J V r xl . 1 + 1X Lpí li. li , l 

j l ' Iju i tcreditr 

l e L "■ 1 Vi 

„ pgui . l 1 t . - (,'t n i/ 7 i fa i i> 

j-j l L \ D I ) il H 1 — l lf 

wlmtiam. i^ojnp i oncniai a hnouvoien 
Chi. — ;.••<. >-nr. :\<-. Cai. tia T.*ir,]i... ■- 

r li 71 rr 51 li' i ^ 4 J T I « l i t 

1 f i f t [_ s u-aa j i i í 

oãoVPTi 1 í f t f I, j ^7^i 

.■ --^ awciíi^f'ric<ífem,; : Jusa. Froeurar-peri- 
go para a lem í iôI-o em pcngu. § 

a.i u jauhar dinl i í n acq 
d \ 1 s< i > í J ij. t n t !, 

ACiHlKlUÒ, õilíS, «;■;.. /. íd- ,V- 

í j,/ <r> It d r i lcç > 1 adquirii 

* "li i< o. s ErojsíT 4_ccrescimc , au 
;/:gm'eútó; : !^;:íS%^ 

.<■ tua a < * , \ ííio jpçtm ^ d j, 
>i :■(>■«. <..>iTii.-r. Aii-iuii ido. 

< l t <*i r j t QiH ij t r t r ? ? . ( / , 
y^pnta^páo^^ 

■■;$i íí ■ -^PíJXf.- ; As : : ; : ' : súliiriiidádè s^ ; "aitúrasií tip: : 
'■•ivrova. — lai ^ i ^íomontono 

rapygio, ou o Ur 1 alento, na Greci 

AI * v. f. i u 

^^úcça.^,^r:;;;::;:' : ;:;;;v^ 
.. : ;;^Crííbãí;èB:a,, ; : .:^:, ._pr : . ^-'■Pí.tN'. ^'ÃKpa"- 

íure/vv,!. A A'Tal.:J.^ija. di.-.(ricLu Uii Ju- 

i *. »í s Sich ; è 11 e J u tioi 


|í ■. ■. Aisrabatene^crabatterlej ^era--: 

IliathánêjleSjv^rvy. ("AxpagaTxC-jTij- so^; 
bida do raonte). Bibl, Acrabãtenaj' dis- 
tricto: v dà:..Tdumea.C K' o mesmo ■: que a: 
Eseriptura chamarj )^n~i7nb7D Maa'léh- 
Á'lirabbim, sobida dos escorpiões; 5 

Aei*ãmnã' 3 éêir. Cie. ,0 m. q. : Acltrc^. 
ãina. ■ 

Sn;. Acra, cid." dá Sicília; situada n-uma 
altura. § Plik.: Cid. da Cbersonesia' Tán-: 
rica, hoje Crimea^ 

' ^icresphiã.j ,í&\ -,#?.•;■/.■:'• ("A«octt-çí«).i 
I^-Ácreppáv,çidi 5 daOBèociavi *. 
■' Ji-crs^íisi; ííj ; -urrij; «ií?'.- (ãxçK^);xrv.: 
Cujo templo está -situado -nas alturas dós; 
montes-- epitheto: de -Júpiter,- da'- Juno e 
outras divindades, adoradas; nos.- dògaxes 
altds; ;■: ■ 

-S-crãgrãntinus , ãj nixicy aãj. (de 
'Acragas). XtrcB;' De Acragante ou- Agri-i 
gento. 

ilcragãSj ãntis^ jjí*; w..- ["ÁxpáYaç). 
ViR'G. Ow Acragante, monte da Sicilia; 
Agrigento, ; cid. ; dá Sicilia.- : § 3?Lin.- Kíq da 
Sicília.' . .'; " 

A.crãtopli6riiiri, ly-.apps n. (façazo-: 
?,Óçov>. Vare. Peqnena ; vasilha- para vi-; 
nhOj/pichelj.cangirão.-' ; '' 

.Ã.'erêj '-forra; n; de acer', tomado, aãvèr-' 
bialèiente^ Acre mvaãtinU : SAl&.Á£iram.-sv; 
com ardor. § Pers. Çóm aci;imoixia,. mau : 
.humor.; 

\ \Ã:cr edoj íriís j : app.f. (de acer).TJãX,.'. 
^grurayáuiargpr, àspereza. ; . - : . -.■: ; v;- 

: ; Aicrêdiílã j, : v sêij appífj' Cio. ; Nome ;de: 
aye-desepnhecida. Será o rouxinol,- a ^ea-; 
íhandray: p.moso, a ; coruja,; segundo -va-i 
rias"-- opiniões;; : ; 

■ :'.: j£crícõníúxa 3 li", pr.. ra.-AKtON^lTi-} 
NEB.;" Acriconio , . cid. ; dos Sillures; 'na 
Bretanha occidental, hoje Herefõrd.í?)- . 
.'f ^ÃcrieúIuSj ■'■'■ã ! j'";TJin , j í -:;a^>:';í2'immv 1 .âe; 
^LcÉ7'.ClC.^Um:tanto:ácre, ■■ -picante.- •, 
■■"'■ .^ÇTiúla 5 ^ap2^f-'oxL^GTiÕluirL 3 aãl 
?i.:Isip.;Esbanionia, planta^; " : 
■;:■; Acrifoliuxáy ,iiy app.,ns*(.ã.e'acer.e : 
foiium}.^ MÀOEÒB; ■■;. Ai'vore r . ; fiéseonliecídá,: 
alddaò_(?). ' 

:; ; . \a:ci^H^ : : ;: ãrilni, .pr.: : f.-..plur.- Lív-.- 
Acriíla;;; cidi: da;' Sicília, perto' de- Agri-i 
gento. ;r -V 

. : Aèrimoníãj Èê, o?jp. /. ;(de acer). 
Acrímonia, ; acidez.- — fructuum.GA.RQ. 
Acidez dòs fructos,' fracíos ácidos. Dúlcis 
cum/acrimoniâ: Pííin;.- Agi'i-doce.§ ;3STíey. 
■Dureza, aspereza (de . caracter). § Ax>'Heb. 
Vivacidade -do-: olhar . : §--Cic. Energia,; 
força, vehemeneia; (do orador). ■ 
:.-; ;.S.eríor 5 :co7?; : p:-dQ:rtCf?r: ; : . ",- .■ ; ' : '- 

Acriõiij Õ<ii'tí 5 pr. m. ClC. Aerion^ 
.phiiosopho, py^thagórico de' iiOcr.es.. : -.-- 
■; : -: .^crisíõnÊCUS,:; a',- iíxà^adJ^(ãeAeri- 
sius). ViRG. De Dariacj ; filtío de-AcrisioV 
■I).è ; ;;Argos ; de Ardeaj;'- fímdáda-por-Dânae. 

* A.críS±Õj£lêj ê^j jjí. /. ('Ayçtcriu /t\). 
, íi *. (iiln ! dê> A cri P tnai 

Jií í í: ^0.50. 3 il -, pr. ff ViH(3 i J 
ftíl u risió 

;.-■: -Scfísiõnêúsy -a-,'vúia> Omi^qí^kcH- 
siqncèits. .. ; 
, vÃcrisiõiiiacl i , *j 7 roa an. ( °A-/çt- 

j ! r ? ) O 17 ". Peiseu filh 

.de Danae, e nepto de Aerisio. 
; 'JLGrisitíSy ;M, i>Kvm;::(°A^Qjcrio 5 )-.OY.; 

cns i i i i go pap df Dan 
d í f S.T s itlSj í t / T 

íP í. e Geu ^-gi-u: i, igroi v ? 

Fort i, poder. 

■MEL:; . Acritas,;' promon torítí :da Messenía^ 
hpje:>Gãllp.5 : ontro'íprom.ontono.da':Bitl2y- 
' niãy/iioj e' Acritá^- ■": j-;-;, 

sríl a (de «CijT-j). -Eortemente 

o- mi ite i n n te criter %i 

tUfT " O í I j. ir vU ! f i^ 

fUN. D'unj vei de bnlli ante , vi vo . . — ani- 
i intnuiere. Iji Lpphca i ^ne i c 

menti éâol#see-ns:non--a ' i a 
Gtc.rMan jeojacoii i i - 


morte denodadamente.':—^ e^ere.- "piiA"DT B 
Estar -'apertado da ; necessidade^ — par- . 
cere. Siu Poupar "cnidadcaamente. já.cKíís 
cupere. Curt. Desejar vivàmentev Aàerri- 
mè.exspectare.Cic. Esperar com- ! muita- 
impaciénciái 1 § Duramente, severamente"/ 
èruelmentéí- Acritêvuld&ci injurias. TAg; 
Vingar -cruelmente as 'offensas. Acerrimb 
èxercerevictoriam.- SAul; Usar com rnuita- 
severidade da victoria* Ãcríns, comp. — » 
Acêrrímê, : \svpsrh v 

í -âicríiíãd.15, xnis^-oi^.: /. [de^rtcer^.. 
Vn?R. Agrm-a, agror, ahiargpr. § GfEam. j 
.Força,: .energia. .§ Aptjl;: Cfff.J. -Dureza/ - ■ 
. ^AcelwõSj õcís^ ■aãj.,idt&-acer(i vox),. 
Akh. Qnetem a;voz aguda^ áspera,; 

*Acrizyxo.3i3 í ãj : úiii3 «^7-, (decepe 
do.'rgr; ,.ÇúiAii,fermento.,.: levadura). ; Isn>. 
Ligeiramente fermentado. : 

*^.cro pii Acrõn, õnis, app. m.. . 
(kxçwv). Veqv Extremidade d'mn membro,, 
particidarmente -do. pé._ do porco. § Apic. 
Extremidade do tronco. d'uma,,planta.;.§'' 
Kome dediomem. Ved. Acron.L' 
'};■ Ã-croãBiã^-ãtís, app; m, (õ.y.çóa.\t.v.). 
Tudo que é agradável r ao ouvido,. tudo 
que; causa ; prazer.: ao, ouvír-se.:. §..Smrr. ; 
Concerto, svmphonià.: §;.Cíc. /Súet;: Toca- 
.dòr;dé;instrumentos,:zausico, : §fCiò.xrni' ; 
fárcistaV^um gracioso, narrador divertido.; 
}. (?) Ãcrôâinãtíeus; Ved Acróaticúsy\ 

Acção, de "escutar ; auditório, reunião,.- 
eschòla de sábios. § Vitk. , : Suet. Diseirr- : 
sos. Dissertação. ■ " : 
' -S-Croãtliõri. Yeã.Acrothoon. 

XcrbãticiíSj a, ';um J ç4/«;Ç* 5í E , í , aTL«ó;).:-.-. 
Gell. ■ Liíterlt. ', Que sé ovive sdmente. 
D'aqui: Doutrina phnosopMca/commu-' 
Picada aos" discípulos sd de viva" 'yóz,; ; 
■hão/ se pérmittihdo que;alessem peida- • 
Iivros; ; ' ■"---' . - •■ 

;' ;. .JLcrpbatícuSj' 'ãj . um j ' «íí/.- (fc^oSa- 
■ctxóç). Que serve para subir, próprio, idó- 
neo, apto para subir. Acrobática machina* ■ 
■Vite; Escada, and rime, ■' :;'■■' y\ 

; ; : Aeroceraíimâj íõruin, pr. n. plur„/ ' 
('AítçoxEQCCúviK, de K-^poÇi alto, e KEoauvo;," 
■'raio);' PxnsV Os;-Síõntes Acroceraunios,: 
no Epiro," hoje: Cbimeria/ Kímaria; Fiq; 
como arpvEscolho, perigo. Ov*. ■ 
. ; : -^crÕcêrauBÍ'mn.3 íi,; pr, : n. TtJKi. 
ÁcroceráuniP ^promontório doEpiro; "■ 
-; ^crocer affiâfia 5 ã^ -uíitj : . «4?.: : (de; ■' 
Jác?'ú<3CT'«wíiííí). ; PLTN". Dós ■ montes : Acro- 
ceraunios. ■ ■*'.;■■ 
;■■■■; Ã.crqeêJ^rêtêS: ; 3 .. ilmi-íi?'. . .m. :: ^to% ' 
Avien. ; AcrpeeiTCtes,' poyp.dós Pyreneos; : 
■■' ; ;'Ãcro'C^õ1rdõj2»-;ox-u:fíj-' app:. /,-;. (í^an-) .: 
'/p$8$y):: : GÊi£;- Especie.de verrugr^calio.. '■' 
■■'" Á-crÕcõlifítbii pv a (-//oo/w- 
Tvjatov). VEG;' A" parte superior '-d^um pé- 
:dé;.porco^;- ' 

AcrooÕliúnij xij e M,cTocõlioiíy. 
app. a. ("rossivi gi). C.-Ávu. Ptiml de 
porco, presunto; ; .. 

-: -â-crõCGriatliílsHou-^os), 1 ' 1 5 pr: ■■f^. : 
( °á-a$ ov. a ç;ívOoç>, ' PUS';-' Acrocorihtho, mon- y 
;tanha-á':ca,yalIeíio de Corinthov ■ ;■.■;'■ 

^TfíJ^Ácrocõmíimj íív : . '«pi?»- ?í. ; Plin,:: 
: E5peeie;;de: ; çebola;; ; : .: : ■■^. : '; 

TTkS 1 ^ Ih ã s,.voti-ci i ^ t trcijr í 
■ .■ ,i dra i mármore 

' .^crõn- ! ; õsu35-^r..7R í .<' J A^ ? wv).-viH(3.,;.' 
;Acrdny; guerreiro;^ morto r ppr,. '5>íezeneipV..:; 
;§--PROPr'R. K l i -'Ui', o quil Eo- 

' múl.ò?matárá. : :§;;cSARis'i;; -Helenius; -Açronv " : ■ 
grámiDaticòi commentador: de-Tereneioe : 
Horácio;:. .. . , ' : ■ 

Acrõiut a < í( i jCel. La^a 
'formado ;pelo -libeno, hoje segundo -se. 
n o i 'u t ! J* j i li. 

^fcrpnoiíiã Sása» Cio. .:Logar:..;.^;. 

b^U Tt„i"x, i •* ntii i í O 

Firai, Estr ellab que ^ppaxecezn r t* as,o V ; 

.tecer,: ;;;■ 


. agt, ;. 

•cos)- FntM. Que se eleva, á-, entrada. ãã 
'noite. ■ ' 

dè &xçoç, .extremo, e-xoCç, pé). HYG. : Base^ 
. pedestal, ; peaulia^- . 

j£<£rop.51istís, idis^-pr^^-Pi^Ainci 
A cropolisfcide, uma. cantora. 


ÁsGT- 


AGT 


Li 


i-OV. 


Actor, oris, <tj>p. 


m. . (dè ! hc«0. 


3?£flg.:.0' in.. q. Ac;iiíiíí?o. 

AcrSia,. á5,-.í» - . wi. ,- C"á*?™0». Ov, 
Acrota, rei de - AÍbá., 

Ãcrõtâdfis,,!; pr.,/., Pffií.,Acrotads, 
llhàino golfo Pérsico. 

.8.cr.5t5ríâ, íõrfirii, afs>. «- ».'»*• 
(4x ? uió ? La). vitr. Subunidades, sacadas, 
extremidades, remates, pináculos d'nm 
eiUficio. (ém, ger.),; pedestaes . collocados 
acima das. columnas, e que sustentam 
pequenas; estatuas';, pequenas, estatuas; 
•cabeças dè homens ou animaes,, cóllòca-. 
flas:na eumieira. d*urn. edifício, estylo, 
batas... 

. ÍÊcrõtriãi, or.iím, pr. ™- vlar. ELIK - 
Acrothaíos,. habitantes de Aorotliooa. 
^k;r.otÍtõGiljS í ^ ; /"-n.C'A^oóSyjúv).ELDT; 
Ãcrothoon, .cid. da.Chalcidica., 

.Scrothyimmmj.ii,. app, 71.,. (do gr. 
' £»«>;. extremo, e',. de, õu|iuo-,, lobinho. ex* 
-créscencia. de:: carne). Cels.. Especie.de 
Yerruga. 
AcrozyniTis«.Téd. Acrizymus* 
*Sjbnus,. ãj um,.o4/.' arpfi.ilATr. O 
m...q. jicer. ', 
Ãetãy 4ê.,.aÍ!P./..('i*rn). YiRG- Costa, 
. margem, praia aprasivel, barria, enseada, 
■recôncavo, considerado como logar;apra-r 
; sivel.' /...: ' V ., 

■-.:■' '5.'ctãí õr.iSia, app: n. plúr. (de actus), 
AcçOés, obras, feitos; façanhas.' Vè atMs 
ãeorum credere. TAC. Cfêf nos actos -dos 
• deuses. §,Çlo. Ov. Altós.f eitos, .empresas, 
'. proesas, façanhas. na guen-a. .§í Actos of- 
ficiàèsidos magistrados; dds:inrperaã'orès, 
e: outras auctòridadès,: "como leis, decre- 
tos, ordenações. Acta Ccesaris servanãi^ 

■ censeo.: CíC.i Sòuidè parecer: que.se man- 
tenha tudo que César teni feito. Ill acta 
alicujus júráre. . StTET. Jurar nas actas 
de algúehi. .§' Acta, ou acta ppblicay, ur- 
bana. CíC — urois. Eahp. — -rerum tsr- 
banarum. Cie. Kegistos, assentamentos 
puluicos, onde.se, escreviam, os jtugajnen- 
tõs, os comícios, os casamentos; :os; óbi- 
tos, : etc, para. constar. Acta diurna: 
Síjet;- Diário; epherneridès. Zuyiàctá: re- 
fe?'re. Jnv. In acta publica -mittere. xim. 
:<F. Registar, consignar nos registos pu. 

Micos. § Acta fprensia. SGMT.. Causas, 
processos., autos;, demandas. §:, Issob; 
Abac' ( 1 ! 5 ; ) O qae t-m 

seu: carga/os registos públicos. . § , Mg; 

■ Exive iwactà.Mssi Vir a lume, á, publi- 
cidade; tornar-sè publico, notório. líenefi- 
cíúminacla nç*si.. imito. .Sbn, Kao publico, 
fs n 1 ito 1 divulgo r u 1 j 

i.-.'-ri, 1„ tr » ■ ( . . ; 

e ■' -/!, , É li i Engos, planta similbant 
ao sabugueiro: ■ 

.Ãct^õn, oxi-S. pi m (' V -o , ,) C 1 . 

Aeteon, oelelue caçador, , que, siunireri- 

dèndo no banho a Diana, a, deusa o 

L t formou em * dt s S 1 ? irado 

poi ui , ca s. 

ÍL-eteus-j a ',. iJiri. < ('A o 
' RL L i ( oe pertence a A a 

fi-,nn.,', É, ;'••. .'. KJJ. Vctani 
dl do Oceano, ai t<i ds ^ ^a ( 

v Itul O t l e T 1 I q ^ j Um 

: . . ÁBtàrífis, a, afip. m. Ixsgr. O m. q. 

., r>!,f . iÚS '< 

S.(iie r ê-3,.pr.\f. ('A/r^). Plik. Antigo 
, a fl i>> a 3ET. Konie d u.t 

r t oc "! H- l Ias H 

Acilãí.Yè J 

Ã'ótíã, oram, eçav- »: 1?''"''- W e 
j „ r„ 1 t L ,1 qu naes _. 

í.om i / r r j j 1 1 o i ri t 

£í- lis » JfT'H' í ."•"> 1 
' ■ t ~è.x-.wxki : a , "iv/iwi); . TEix. Be . Accio, 


:que-;respeitaA ou pertence, a. Acclo 
De ApoÚb.-. • 

ÃCtlSciis, I, MpPf.m. iNSCBí. Soldado 

quCassistiu á'batalha.de Accio.. ■ . ■ 

Ãbtiãs j adis. ou ãdSs, 1 orh. /•' 

(lAfeiáç). Vikq.; Coisa da.Attica, ,a ,A.íber. 

niense. §Stat. COisa_de Acoio. 

Ãotiiiõpliõrã. ,,».',• -<WP. / : (*i<-«o-. 
oóooç)". Km. Espécie de concha radiada. 
*Ã-Ctinõstíí3, a, fim, adj. .(*xtivui6;). 
AÍdíB.. Brilhante, radioso, glorioso. 

Ãctlõ; õnls, «i)?- /• («e agere), .lfi 
Aeçjo, movimento.; term. de.archit..espr- 
ral, TOluta; 2 o Acção dó orador: efictor s 
modo, .garbo, gesto, voz; 8.» Eaculdade 
dè obrar, .. acto,- operação, feito, , obra,, ac^. 
çao; 4 o Negocio, operação.;. 5? Term; 
jurid» Acção, , direito de proceder- judi- 
cialmente ,' demandar, causa , processo, 
auto, forma de ; processo: ; 6° ' Discurso, 
arrazoado, . razões, jurídicas ; 7? ! 'A,.traça; 
o nexo, . o enredo (d'uma peça. dramática). 
§ V In singulis actianibus, Vitr. Nas:Tw 
lutas-das columnas. ,5 2 o Est actio quasi 
sermo:corporiè.-Cia. A. acção é uma como 
linguagem do. corpo. Adio plena doloris. 
Cie. Acção muito pathetica. § ,3? Spaliare 
dèos actione divina.- Cio. .Despojar os deu- 
ses .da acção que lhes apropria. Resqul- 
lius actio vitm contiiíetur. Cio. Coisas em 
que se. cifra. a.acçao da vida. Ncgat ullius 
rã acliohem posse in eo esse, qui,.. Cie. 
Afflrma'. que não pode, proseguir uma 
coisa aquelle que... Maximam actionem 
pulo. Cie. Considero como mais diíficil 
na practica. Actio-nes corporis nafurales. 
CÊrs; As , íuncçCes:: naturaes-do: corp.í). 
Actio et.passio vèrborum. EElse.. Yerbos 
actiTos e passivos. Actio gratiarum. Cie. 
Acções de graças. §' 4?.' Actio dè pace-sub- 
lata est.. Cio. Qnebrararã-se as negocia- 
ções dè paz ou .para a paz.. Millai erat 
consutárisactió. Iiv. Hão havia operações 
consulares/ Actionestribunorum. Lrv. Ee- 
lações bfnciães' dos tribunos com o povo. 
latores' rogationis actionem déposuemmt. 
Jj-Y. Qs auetores.do: projecto de:lei.re- 
mrnciaramiásua proposta: Scriptis actior 
nessuas mandare. Cie. Escrever a.Mstona 
dá: suai vida. publica. §. "5° Actio. infur.ia- 
rum.Clc. Processo.de reparação de ihjúr 
ria. Actionem poslúlàre. Cie. :Kequerer 
permissão dè proceder. — habere. Cio. 
Ter acção contra. , — ãáre ' alicui. Cie. 
Pèrmittir. assignaçáo, .citação. — iiisti- 
tuere, intendère. Cio. Intentar um pro, 
cesso- Actio competit in aliquem. (JinsT. 
Qualquer pode ser chamado a jnizo. In- 
ferre actionem cumaliquo. .Dia. Apresen- 
íar-sé :em.juizo contra alguém.. &estituer.e>. 
actionem, .alicui. Suet. Pèrmittir a appeli 
l^cão pai jtt^i 3s luiz Ai ah 

vió-actionibus. CIO.. Depois que:as fórmu-, 
ias do:: processo.. íorani, publicadas por 
:ITlavio. §: 6°' I:a prima . parte ' .actionis. 
QUINT. -Ka ] 1 t £^' ' 

to ^7^ in í t j r l 1 

ícnrsps ,victoriosos dès : oradores . .,§ ; 7 o Sa^ 
làèt. vários: actus., multasque actiones^.et 
consUiórum.et témpflrumj Cie. (A. peça) 
:tem,Tariòs^actos, e muitas traças dè pror 
jéctos è dè tempos^:, v ; '. : ; 

; : Ã'cíi'õnãlis, e, adj, (de actio), XStv. 
ÍQiie respeita ,;íí administração, gerência.,., 
co i' gistos. 

> •! 'o l.. J y.app e.Açt ! 

í v c 1 r ( o < 

estabelecidos em 'memoria da batalha na- 
rval.de.:Aècio.' ; y -: ; r :_:. 

: (?)"Ãcti'5sus, Ti, -uitl. ttoj, utcr. (de 
JKiioJ; 'PLAHT. .Cheio de actividade, acti- 
ivo ; inquieto, turbulento:: mfiuente,:,po-, : 
deioso. 5 ilulie^ c vr riAUT Mu 
itíeres .enr edadoras, intrigantes, mexeri" 
quí ia. embridha b at 

Ãctltãctís, a, uru, part. p. do se». 

ÍAÍIM. : .y y ' : 

-i 1 s, ã < • r 1 ,,rf 

, „ ( r V i rir 

oisas^dií^lhe l i^ i 1 ' < ' 


■sas. multas..-. Cic.Tractár. adyogafi fV«- 
quentemente. r — tragtsdiasi,Cl<3, Eeprfe 
:séntar,t'tragedias. ( , 

i ÃCtlUÍn,iÍ,.:PI-. '■■«■■ .('A»Ttov)„ SUEE, 

!Aceib,»cíd..e promont;'.de,Acarnánia f cer > 
iebresrr peia . derrota . de.M. António: s. • 
Cleópatra.. §. Cio. .Cid. do Bpiro, defrontar 
de ; :Corcyra.. ; _ . s :■ 

Ãctiuncttlã, Si, ■. app. :f. . ãimin. . de . 
Actio. XíiW.&eqaeno arrazoado, pequeno., 
discurso. contra, alguém;, 
i Ãctiúé,, %.,.iíni,,,adj, (<le, .Actium).,. 
!Víeo;,0 m.,q. Actiacus. 
r Ã«tlvB 5 :a<JH..(de'.acIiTOJ)jvESKo.: lím- 

sentido,; accepção actraa.. ■ 

l SctãCsltãs, ,ã«s, , app:. /, (de , (Kíirás) j, ■ 
Pbob. Qualidade .de. verbo activo;, aotiv«. 
dáde... : 

ictiTÍiíB, ã^.ttmjíMíi. (de.c!5'()J.,SES.-, 
Activo, que. obra, § T EEISC. Que-tem,sigm-.. 
doação activa. : -■.:*. - 

iotõi-,,õrís r fflí>J'. m- (de. : fflfferí!).-. O.' . 
que.fáz,mover;.J.ci(»' haberia. .áTAT. ..O que-, 
faz.gyrar a' sua afunda. . çyActmu.QjnzTZ. 
Actor causarum. Gia. Orador, íidvqgado..§j 
Actor; o. que representa, na:theatroj Oesi- 
tus summorum actorum. CÍ0.,.Oigestó.n0S3 
melhores .actores. ; Actor.- alienes ■ pjn-sonce. 
Cie. , O . que a-epresenta um . papel que . não > , 
lliepertence.. §. O que. faz,; executa., Auc-y : 
tor., actor- rerumfuit.: CIO. Elle foi o.aesa- 
selhador e o. executor. §. O que adminis- ■ 
ira, que. cuida, que dirige; intendente,, 
agente,, feitor,, caseiro, rendeiro.- Actor 
summarum. SnET. Caixeiro,- , o, caixa, ,dis„ 
penseiro. do dinheiro. A ctor ■ varam. . Dl<?.,; - 
Superintendente," administrador, directoc, 
gerai:. Actor, publicus. TÃO. Agente, dò, . 
flseo. Actor et familia : peccant. Eus, J.,.0... • 
vendeiro e seus idjui 1.-, ç tão cm :alta. 
§ Encarregado, de negócios,, .svndico. . 
Actores munieipuri'um\(yiviiatum, collcgio^- 
rum.- ttó. Pessoas. encarregadas de, olhar ; 
pelos interesses.dos. rnnniciplosvdascida- 
dès, , das - : -irmandades.,. . -assooiáçiíes; ou ;■■ 
companhias.- §;,tTLE.- Àuctor, requerente. 
[em. juizo),. § ; Cia. Procurador. -§, C.OD., 

^ÚSTEK. T\lt0r;.SÚhstÍtUÍdÒ.:a.OUtr0. / 

' Actor, ..oris, pr. m.: ("a-.;-suç; : . -Hys.. 
Li 11 ii,ll 1 ií-, 1 Pitro 

cio. § T.-Fl. Pm dps.^ ,1" 1 -lab. § Vuta. 
Hm. antigo. heroe.:da:Ausonia.,: , , ,:-',_ .: 

Xctõrldes,, m,-vatnm. (.'.Auto.jíSit,;)., 
ÓT. .Eàtroclo,. nepto de Actor.. § Ov. Y.- - 
Fi... Outras : .personagens; do. mesmo, 
nome.. - v ^. 

* ictõi-ms, ã, ttixi, -. <zá/. (de actor)., . 
TMlT-, Activo,,, próprio: para: a aeçãó,,. ' 
efficaz... ,-'7: ,,-;;'.. :-. :_:.--" 

JtbtriclS; &,pr,f. P532J..Aciriaa,cia., 
da Arábia., : , , 

* ictris;, leis, app, ./:. (de acfoív, 
Coe;Çonot.; Areqneiente em j.uizo,,». qus: : 
pronrove3,ou.tenta umaacçãó. §: XKsas.. A 
intendente, desoenseira.; ! ::. ; 

SctiíSHs, e, adj, (de agere). JIaceob,- 
i~n 1 > uri 1 1 ' 1 , 1 !.• 

[ Koirièsíqn > a 

SotiíãríSlHm,-, 1. «PP- n. . dimin. . is- 
AUvaill'.. Cie. t eco pequeno e„geii o, 
esquife;: falira. : 

Sctuãriíisj ã,;íífai, adj. (dèagerej;- 
Uí ,, r ! r íctit í 1 a' 1 ' i 

, í um CTS. ou mmp _ ia, ar 

luar un • 'r S vm <±,u ' ic/ua 1 
',,,1,',, Rjt. ('muitos traves-,1 , viei 
naes; atalhos ictuarn canes. VHL.LONG. 
Cães corredores, cães de caça. 

Sictuãrlu'3, Jtt, app. m. i.qe actuai ha, 
C i 1 > 1 s 1 , t 1 " 1 

no 11 1 .c pi empjeg 

dè, preppsto.; - . , 

Icem 1, l, api (de o ) ' r 

4r p i/m. Ç.Eius AcçSo (signi - « 
por :: um::verhoj;: :-:.::: : : ! :,: :,:;;:: 7:::« 

x i -1 ^ j 1 i • 7 i. ), Corjl 

( t 1 , 1, i ia, i..iii aetivi lade. 
% . i , 'ii . (. 

1 ) „i is d 1 'L 1 1 1 ' c í . 

)»\,." ^ t i t .> qtl i 1X101 li," .i »>i i 
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ACU 


ACU 


■ cançaíiya,: fadigosa. '^«rs- actuosaora^Ch-:. 

■ .■ríisy Cic.;Parte do discurso 1 qiie ; v requer 

mais animação. § : Aetuõsíor, cornp. ; Sen. \ '.; '.'•';' 
7. : Ã.ctus, ãj um, pari.- p. ■■■ de . : .XAgo..- 
Quum lactes boves : mugissent. Ijy:.- Tendo 
mugido às vaccas que eram conduzidas, § 
TEmpeUido, levado por diante. Notis etetus. 
HOR. Impellido pelos ventos. § Cravado, 
enterrado, introduzido. Fali in pá-rietes 
tseti. Col. Estacas espetadas 1 nas paredes. 
Hasta acta per armos, ViRG. Lança que 
atravessa as espadoas. § Espalhado, -dera- . 
iGadp>^^.FCT^í■■■omJl^&^w'■-'■ací^í'^'áiV^íi.^^.V^í.G.■ , ' 
Sede espalhada por todas as veias. § Per- 
seguido, atormentado. Tót casibus acti. 
Viro-. -Maltractados por tantos aventu- 
ras. § Forçado, obrigado, constrangido. 
JProãigiís acíi ccelestibus. YIRG. Obrigados- 
pelos prodígios celestes. § Feito, acabado. 
Res actee. Sauv Coisas realizadas, i ', é, 
acontecimentos. Acti labores. Cie. -Traba- 
lhos; levados a cabo. Actum: oiiactaagere, 
ClC. Fazer uma coisa já- feita, i .6, per- 
der o tempo. Actum hábeve. ClC. Dar por. 
bem feito, approvar, ratificar. Actum est. 
Gl0„ Acta res est. Ter. Acábou-se, não há 
xévaàdió. Actum est ãe Se7-vio, Cie. Não há 
que esperar com respeito a Sérvio, está 
perdido. § Decorrido, passado. Meliorpars 
acta - diei. 'VirGv- Está passada a maior 
parte do dia. . Gonscientiã. bene actee vitçe. 
Sen» À consciência d J uma vida bem pas- 
; sada, irrepreLensivel, sem' mancha. 

-fketus, íis, app. to. (de agere). I o Mo- 
vimento j impulso, andamento ; , 2° Acção, 
do orador e do -actor ; representação d'u- 
ma peça thpatral;; 3 o Acto d'uma- peça 
theatral ; 'jig> Acto ; 4 o term. juriti.' Cami- 
nho de passagem ■;■' direito de passagem - 
sobre a propriedade d'outro;"5° Acto, ac- 
ção, feito; 6°; Cargo, officio, administra-: 
çao, direcção, governo, manejo ; .: 7 o Nego-- 

■ cios : íorí;:Qí{ít; ; r acção de administrar -justi-, 
ça ; S 1 * Medida agraria; 9?; AP itl; Acto, 
oppostp a; poder' na linguagem da philoso- 

' phia* eschòiastíca ; 10° Vare. Serie de 
números. § 1° : Acttcs facilis irolaa Petr..- 

^Movimento : rápido -da- ■ roda dó "oleiro. 

^Mo7is\fertm^ magno : actu, Virg.O monte 

: precipita-se com grande impetuosidade. ; 

■' líonàctu injíectit illam:/éram. GlQ.-.lX&o é 
cpm impulso quê conduz: aquella : fera. 
Spectábilis actu. Qy. Notável pelo andar. :§ 
2° Orationis actus, Quint. Acção oratória. 
Sine imila/nãorum carminum actu. 7Liv.. 
Sem gestos para exprimir o sentido dos: 

;' versos. Inguodàm trágico actu. Stjet.- Na 
.representação de certa tragedia» Bxaliguo 
graviore actu. Q.uií *. I>"7>a'.i da represen- 
tação d 'uma peç mal grave^i. é, paíhe- 

' tica.v§ ■' 3'°;. : Qu intç>; proauclior: actu fabula. 
Hoi 1 eç£ que sm-mais dt inc w >s. 

: ']$s:tremu$:áciu$ /çííí;í3,--CiC,'.Q.'alt/mo-a:cto- 

, da : .; vida. '§' 4.°'- Actus. -est-ju-s a-gendi pel/ju-.. 

.. mentem, vel veldculum.-- Ulp. Actus é o di- 

■'.. reíto: de . passar ; (no teri eho : d'outrém) com ■ 

animaes " de ; ; cai <;a : o ' ■ com- cai x o^ . >■§ n° In 

p.> avts a i . C 1 tfas-mrf acçõi vi' 

i > j a ím ! FUST.: JPara 

. : esclarecer --ás acções de- ^Aj^ihaJ^Álírita- 
i í i í i n i i ir.il j 

■ Espíritos gastos;:pela pràctica ;diaria : do 
7oir. ín actu m^ t nãi. .' w No ■a.jn ou 
p j a« -l. n r r r lj j-t "A i -Mercutei, : 
CliAUD. Trabalhos 0" Elez-oulf . j 11 - 
v - lã pristinum a sn u e. ^ &'<» 
Traj. ap. Pliít. J. Qirando pJie voltar a 

VO! -< , 3 soas < .' vu^cí-'! j r t ^< f. 
funecionaxi íctu i It adm 

nistraje* TTLP. — cííif' t ;f. Soev. 

n t /tir i;j r 4u^ i u), t "d - 

^ i í-uiA/ -ii ?i ■.' < ! - t / / 
j - t erencia, admmís- 

sí ^ i / / i i i 

a*í ctrfrutt. Suei R áèivpíi ti'bíta;'dís 

: -.pái-s ; o':; julgamentov dos; .negoeiok- ■Êerwni. 

y tiça; g^;.:lnterria^ga<>; :.4í^. : .J>l;íí?v^)'K'. 


K ? ( los for ./<, mí ; ? 

DiGv Isid. Porção ;' de terreno ■de ; -. : lS0.;U.es- 
■'de:cpinpri.raerito'..oomJ:4.. de largura- ^ 480' 
.'■pés'.: quadrados === 12, 63052 metros qua- 
drados. '— quadraius. Dig. -- : de 120 pés 
por cada um dos quatro lados, ou 14400 : 
pés quadrados =12, 489156 "ares — ãíi- 
plicatus. DlG. O dobro do actus quaãra- 
tus. ■ ' ' : v 

Ãctutuirij adv. (.dá actus). Iay. Ter. 
Logo, depressa, sem demora, prompta- 
mente. '■ 

Acitãríúm ? il 3 app.. n. (deocWj ús). 
yeã.Acíariúm. • 

Xciiâriusy li, aj)p. m. (de ac«s, ^. 
Inscr. Fabricante 'de agulhas; o que ti-a- 
balha á agulha. . 

Aciii, pret. pe?f. de Aceo.çúk Acuo, 
ou áaL.smg. ãe Açus ^ ils. ' 

Xcula 3 £êj app.' f, .áimin. "-. 'de 4c«í. 
Cledon. Aguliiinha,. agulha pequena. : 
, (?) Ãcúlãnum» Ved. - : j^culànúm e 
JEclanum.- V- '-.' '■'-■.'■ ■ -'■ '*.' : . 

ÀcÚlêãtuSj a, iÍTiij «í?/. (de aculeus). 
Bik,. Agudo, ágxiçado, bicudo, que 'tem 
ferrão, ponta, espinhos ; penetrante, pun- 
gente, picante; >lcyfeams"?'çíus. PitLN*. Gol- 
pe dado: com f errãò. § ^ácu/eaíce epistola;. 
Cie. Cartas picantes. Aculeàia sopJiismata. 
Cio.. Sophismas. subtis.. . ■''.;;,; ■'," .. 

JlcuIêS, õnXàj pr.; m. Cia Nome de 
homem.- :■>":■' 

; (?) AcúlêÕliís,. i, app. in.lãirráii. de 
J.CW5 . Martí O .aguilhãozinhb, o ferrâo- 
.zinhò.' : ^■.~ , : ;: 

^^cúleiSe, íj a^>p.; to. dimin. de : ^lc?«.: 
Aguilhâp, ferrão, ponta,. Aculeus Japis. 
Cie. O ■■ f errãa Vda" 'a^belha. " ^-" spinarúm. 
I^lik. -Pontas dos; espinhos. — ; : sa-giilos. 
Lrv.- Ponta de frecha. ■§ - Fig. Àculeos seve- 
ritaiis ■ juãicum evcllère. Crç. Bcsarmar .a 
severidade : dos Juizes. lielun.qiíere.aciãeos. 
inanimis auãientitim. ClC.' J)eisar ferrão 
nos ânimos dos~ ouvintes. Acidei. domèsti- 
corum solliciiudinum. ClC Aguilliõcs .dos 
cuidados domésticos, i . é, vivos cuidados 
domésticos. § Pensamento vivOjhrilhante^ 
Aculeiforeiises. Cie. Eásgos- brilhantes '.-da' 
eloquência forense. § Gracejo, chascqpi- 
cante, ..sarcasmo. ': AcuXeí . coniuvieliaruvi. 
,ClC. ; Sarcasmos offensivos. - 

ÃçuleiíSj i 5 pr. jn. Çiç., AculeOj juris- 
consulto, parentede Cícero.' -. . : 

Xcumen, ínís 3 app. "n. . (de acuere). 
Em ger. Ponta. Ácumçn ^-ostr.i.TlZtZ. Pon-r 
ta clo.bico. — ' coni. Xucr. (term. geom,') j 
■Ponta,:' -.a extremídacle, a ; snmmiaadQ 
do. .cone- — - . anguiiim. Oy. CaLÍda das 
serpentes. : ÁuspicÍum;exacuminibns capta- 

i. * i tar ■'■um.'.--.' s porj.ta;s. : d 

i u "i ' " ^ T b 

mo, Acun u/t ^ i iv, Ldxiili. 

do' escorpião. § Arn. : ^ Ponta,: i'iu - ádõr, bu- 
ril :(dé abridor). §- Aguilhâp, ;espqrão, es- 
pora, . acicate. Contra acumma -calcitrare. 
i i f r j i escoucear : contra - a 

.'""'í.i 5 ili esp( v \ Fig. Ai / • a lol 

i !( / . -Á 2 . ■ f * 1 'li j-, 1 MM , i ^ t' 

íl^ir-s n':'i Uj b ^ Saboi rj,'-'i,-ute, Saporis 
;quceMm:ácim&nai : ¥ii^ 

cante/; ^§ Ò mais; :alto grau." \Jn-., acumine 
pulcfiTituô e. ■■:. A.Rí !• r o 

1 i r 1 )r a ^ ° i í BíOM. ' M Q.t 
■agudo iw/í) tfia?i< ). § AgLídeza,.-.pene-- 

ácmiien f-.CíC. Que, é feito ■■da. ! ;tua'-pe-n'etfa- 

vi acid de d< espii"ito icumini ingenii 
imervire, :Nep. Dar-se cuidadosamente- á 

CUltUJ 1 lo 3 |'i , ", uVs. ^, í/ t j L '( ' u 

;íj«na chartis. HOR: : A"ppl3çou'S!^iíngenhò 
.ás obras Gregas. Acuminamsretricis.IIOR. 
Artifícios, ■■■■; -ardis, ahcantmas, : ; astúcias 

ti 1 1 ! li < 1 I ( } 

Crc. Subtile/a da:dialecnca^ da arte -de 
líirsumentar, da argumentação- § Cia 

í ^it , i l ' c . M) i ^. I 

* o* um u * t-, a ! ^ < f . ^ ícm 

i ?/ í v . ^ f 1 JL^ i ir O b 

,i) » i"- ij S Uo ^ / i í J ,» 


sterp ^j Kt.p,a e-sn vr,rt ( : » 
ferroe aguçai 

JícuniínãtíSs, a, aro., irt. p. de 
' Acmnino. PrJN.-Pontudo^feito em ponta.' 
f SlD. m f T ) (fig. } 

'XcuioilrLo,' ; ..asj ãvf 3 -;ãtiíni : , are, %l 

trans. (de acumen). TÁcr. . Fazer-: pontudo/-. ■ 
aguçar; afiar, dar ctírte, fio. ■ 

-ÃcííOj 3LSj'ui,: utQm, iíeroj .«; trans. 
(da raiz prim. ;Ak; donde o v. gr. cíxu, ; 
aguçar). I o Aguçar, afiar, fazer pontudo ; 
2 o Fig. Aguçar, avivar, fazer penetrante; 
3° Excitar, animar, águilhoar; 4 o Aug- 
mentar, ajunctar a; : 5°- passiv. (term. 
gram.) Ter aecento agudo. § I o Quum ser- 
ra ácuitut;. .Cio,. Quando se aguça uma 
serra. Acuere paios. COL. Aguçar, cortar 
em ponta estacas. §2 Acue?*e : linguamexer- ■ 
citatiàne ãicendi. Cie. Aguçar á língua 
pelo exercício de fallar. ^cwej-am meaã... 
Gic. Eu tinhã-me preparado para... Acuere 
mentem. Cie. Avivar o engenho.— lumi- 
na. Oy. Esclarecer a vista.— illum,. hos 
■/altere, .Cie. Abrir os olhos a um, enganar 
a outros.' 1 ■■§\\o?;rlgnaviam ;.ri£çesstíàs\: aeúit, 
Cúrt. A necessidade estimula a priguiça. 
Acuere aã '''cruãelúátemí Crc. Excitar á 
crueldade.' Lypos acuunt balatibus agni* 
Vir.G-.Os cordeiros com : 'seus balidos des- 
pertam os lobos. § Acuere stúãia, I/cv,, 
Augmentar o enthusiasmo'(do povo). — 
jletus.- ■■.YítFl, ; Chorar mais- : abundante- : 
mente. — .primos 'furores.YsiiQ. Ajunctarr 
outros aos primeiros furores, -—fraiiãib ns - 
enses.STLi. Ajunctar aos ardis, astúcias, a : 
força das ;'arinas.::.§? '5 '- Si acuitur. - prima, t 
QuiKT. Se se pronuncia a primeira sylla- 
bà com aecento : agudo. 'Masculinum. in 
fine acuitur. Priso. O masculino toma ac- 
ceatò agudos na ultima. v ^ / 

Xctipedaús,. ádj. m. (de açus e pesX , .. 
FEST. Ligeiro de pés, bem corredor. ,'■.■;.;. 

Acupíãiigo, is, ínxl, erê 3 \v.; trans. 
(de açus epungei'e)< Qy. BQxd&r, dehuxar 
com 'agulha.-';-- 

'■■rXcupunctlíray^j-aEP^/. (de acupun- 
gere). Operação chirm-gica com. uma pi- "' 
cadella de 'alfinete, ou agulha. "■/'■■■'[■;■ 
\í'; : ÀjçsÚBy êi'ís^ [ "app\ } ..n. ' (do gr. wXu?ov).. , 
Váiiií,.-Ã : alímpadnra^a cascado grão do; ; 
trigo, ^outros cereaes ; folhelho, casulo, 
vagem (dos legurnes); ■■ 

AcííSj Ijapp. m, Pein. : Mart. Ag'ulha P: ■ ; 
peixe do.'mar. .... 

. Xçiis ',". us ., ■-;: Gt2?pv ■ . ^ ; (da- raiK .kx^,;. 
ponta). ClC. Agulha de coser. §> Maiít.; : ;; 
Agulha de bordar. .§■ BlART.' Alfinete. § 
Prover. Rem acu-iangere, Plaut. Levan- 
■tar o dedo,--, adivinhar uma. coisa, : dar no [ 
:i)piit0j ^Trebel.: Bico, /fiizilão .da ;. fivela.,', 
;§ AJ?XjLí..:;Soncl^j : :mstruiT]; : \dc; chirurgia. §;.: 
Vatjl. ■ Dente : da ■■:■ enxada. : § : Paux,. gr. 
Exercito prestes a- combatei - . § ÇÒL.: A m, 
.signific..q'u.e' J dc;<^'eí' , i5.-... "..'■'■ 

.>. ; ..A\ctl3jLlá.s 3 '■Mjjpr. <m. ('A_Y.Quvilv.oc), 
;.GiC.--Acusi:.as v -;escripíor:;^ego;: : '.-;. 
■' : ■' ; JícusíSj .-jõnís] pr. ; ym. ;.; ■ {'AMov a-íúv); r 
PLIK. Acusio,,cíd,--.da'.Galna.':Sar"i:;o i '\c3se J . 
hpje ; a pèquena : cid.'de, AncônO; nas i.níar"-',' 
geriS-do .EhodanO/ ;; ; :.í^f.-í'^.-: 

... Acirtãlis, e ? /a^.:(deííczii^J. ,Fhoíit, ; : 
' sue <"" iba p< ponta 
Ã( "Ir ir . j, Mw, part. p. \ t ? 

x « ate e ^.í ~íi' ta ^ (de f^i. us) '. 
'r Agudamente, ;d^rrh;; modo. agudo e-penèrV 

'trante. Cei ic t t. Hor — arutt. 

.IiUCR. Ter a vista àgudaj-penetranté.jíí™^; 

sonare^Cic. jÂcutii/m-. -.resonare, HoR. . ^X>ar;' :; 

uih':som agudo. ^Ãcutissiffíè- aiídire.&oiJjS.. ■ . 
l Ter um-:ouvido;mui : to: fino. § Cie: ; Inge-: ;:; 
:nhosamentêj .subtilmente, idèlicadamenteí r 

f rituosame te i Aci tiús, < r, v ^ — 

+ ,. (l » j. í ofa (di í* / rj 

Prisc. Ac^ lo^de aguçar. 

cãl ã 7 j , p . / Pm Açuciai mu- 
Jl' ã d"( "*. Vr^ih ^ 

.á.CtitníãiiuSj % iímj adj, gera. (d* 
^cwí^íwí).-/ Ciç.; Iielativp;a ' Àcutilio,,' : ;; ... . : 


rr^= r: 7,ra^— z=r=r: 
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' Xcutiãíor, õi-is, app. m. (de acutus). 

Gwss.: O que ^ aguça, que amola, 

Aofi-tilifis, 11, pr. m. Cie. Acutilio, 
nome de fam, fom. 

Acutívis, íl, pr. m. Cio. Ijv. Acucio, 
nonie de iam. rom. . - -, 

Acutã, ãs, ãvi, atum, aro, v. 
irans.freq. de Acuo- (p. us,). Veg. Agu- 
çar, afiar, fazer cortante. 
. >J5.òutor, õris, app. m. (de acutare). 
Not. Tm. Açacalador, espadeiro. 

Xctitulê, aãv. (de acutulus.) Quasi 
acutute movebor. Aug : Eu experimentava 
uma ligeira commoção. 

Xcutulfis, ã, íta, aãj. ãimin. (de 
acutus). Cie. Um tanto agudo, pontudo, 
aguçado, penetrante.- 
Àcútúm, aãv. Ved. Acuti. 
Acutus, ã, um, part. ?. de Acuo. 
Aguçado, agudo, pontudo. Acutum reãr 
ãere ferram.. HOR. Aguçar o ferro. Acuta 
tuna. PLIH. Crescente da. lua. § Erguido, 
levantado, empinado. Aures- capripeãum 
' acuta!. HOR. Orelhas dos Satyros erguidas 
(para escutar). 5 Vivo (fallando das co- 
res). Color non ita acuíús. Sall. Côr que 
não é tao: viva. Acutusimum' minium. 
Isto: Vermelhão de cor mui viva. § Agu- 
do, penetrante (faUando do som). Acutus 
jíriáor. HOR; Unido agudo. Acuta excla- 
mallò. AD Her. Grito penetrante. § Ter. 
gram. Acutus accentus. pioir. Aceento 
agudo. Acuta syllaba. BioM; Syllaba águ- 
da,-i. é; que tem : aceento agudo. § PUN. 
'Forte (faUando dos cheiros). .<;- Picante 
;- (f aliando do sahpr). Acutus sapcr._ttm. 
Sabor picante. § Agudo, penetrante (fal- 
■ i laudo do frio, do calor). Sol acutus. HoK. 
Calor penetrante do sol. .:. Gelu acutum. 
v HOR.' Frio agudo, penetrante. § Agudo, 
' violento. iíorbus acutus.. CELS. Enfermi- 
dade aguda. §-Fig. Subtil, destro. Acu- 
'•'■ ius màais qúàm erudilus. Cio.- Mais subtil 
do que erudito. Acutus aã fraudem. NEP, 
Hábil para a fraude, engano. Acuta; sen- 
«Mtoirice. 'Cie.: Pensamentos agudos, irige- 
nhòsos, Acutce '.nar.es, HOR; Nariz fino, 
que presente a mofa, a zombaria. Acutus 
rmotus. Stat. Movimento agíl, : destro. 
Acuta stúãia. -Cie. Estudos que reQuerem 
- penetração. ■§■ CIO. Simples, que despvesa 
os- ornatos (lallando ínn escriptor). § 
Perigoso, de mau effeito ou resultado. 
Acuta, belli. IIor. Perigos, azares, riscos 
da guerra § ÃcQlíór, cotnp.fus. ■— IssI- 
nius' superl. Cie. . _ 

'. Acylõs, I, app. /. (S«ul-os) e Acylon, 
I, íi.-Flin, Bolota, glande de azinheira, 
da roble. : ;■:.:■ 
Acyndíruís. YeS. Acindynius. 
* ÀCioi. Ia, a., vpp. f. (!" e<>'»- 
Tta).'.i'er. 7'fe/-. SERV. Acyroiogia,- -modo 
de fallar impróprio, impropriedade na 
expressão, como : : sper.arc por timere. 
■ :ÀCYS.~s r eã.::A.o-ts r m. ■ 
AeytliBs, i <■< s \ I ', 

ilha perto de Creta a mesma 'que Meios. 
«, v ( ,„ ,' i fr ivavlte r , 

h c i„ [ ç í i nu ! í. jí - "ti i ^ 

íçrrm í : e : : 6 igniBcaçao). indica, priinitrrte. 
a tendência, direcção pam. um logar ou 
' : .ópjéeto; e;;é oppostam a, a& STá composi- 
ção ordinariamente Oca inteira antes das 
vgku 3 >c d o ', ' , ( ui O •• as 
t l i ' í v 

'■ ■ í„ Alçuiiias 1 vezes- desaiipaicceíantesóâeíi' 
a §Emcomposiçao con p ye>N,< i u 
ei.pr i-ni i lovimento ou quietaçxo, ex- 
p imo aideia de J t «r p , 

como em udinittere, aceurrere, afferre, o 
rui t » i ni en • i í 

acqmetcci,, a 311 Ja pntjiçlo, a presença; 
em i- 1 /. , attol t e iiret ;ao 11 
, , -. i ^ e 1 1 ?J ' " r •' ' 

ou r ado como em aiami e, addubita t 
* n« { 1 1 li, 

,< o « -pi jSExp! ' nto *por :aa 

1 ^ 1 c> ' 1 ' ' ' 

- ■ l"®éla moTíBientG : Para, para a, parte de, . 
ão 1 ic .i" h^ n 1 tn 1 aj;em asa 


de, em; 2" Exprimindo movimento : 
Para, a, em direcção á, juncto, ao pé dé; 
3°.Contra ; 4 o Até" ; 5» Designando tem- 
po : Para, á approximação de; até; a 
um ponto, momento fixo ; 6 o Quasi, cerca 
de, perto de ; 7° Indicando quantidade, 
numero: : Até ; 8°Quanto a, tocante a ; 
9° Segundo, conforme, & proporção de ; 
10° Por ; 11° A preço de, em comparação 
de ; 12° Com ; 13" Além de, o maisde ; 
14° Àccepções diversas. § I o A-siajacet aã 
meriãiem. Vakii. A Ásia estí situada ao 
meio-dia. Aã Icevam. TER. A', esquerda. 
. Aã puppini. LUCR. A' : poppa, para a 
parte da poppa. Ignominia aã Orientem. 
Sttbt. A ignominia está para a parte do 
Oriente, i. é, sustem-se do lado' do orien- 
te. Pugna, aã Cannas. Cie. A Batalha 
juncto ã Cannas. i. é, de Cannas. Gratia 
aãplébem. íiv. O favor juncto ao povo, 
i. é, popular. Aã regem mansil, C^s. Fi- 
cou áo pé do rei. Canere aã tibicinem, 
Cld. Cantar á flauta,; i. é, sendo acompa- 
nhado com flauta. Aã vinum ; ãisertum 
esse. Cie. SSr eloquente com o vinho, i. é, 
tendohehido. ■ Aã unumauemque peãum. 
ENW. A cada um dos jéSj em< cada um 
dos pés. Non adest aã exercitum. PLAUT. 
Nao está ; no ', exercito. Aã: inferos. Cie. 
Nos infernos. Nomen. sanctum dã omnes 
gentes. CiES. Nome respeitado dos povos. 
Aã hostes bellum apparatur.Cic. Prepara- 
se a guerra entre os inimigos, 1. é, pre- 
para-se a ; guerra da parte dos ínimÍT 
gds , ou os inimigos pireparam-se para 
a guerra. Senatus aã- Appllinis (subent. 
lemplum) habitus est. Cie. Osenado reu- 


niu-se no templo de Apollo. § 2 o Propen- 
sior aã. viria. Cio. Mais propenso,- inclir 
nado aos vícios. Bedire aã suos.ÇjES. 
Tornar, voltar para os seus. ^— : aã: Ca- 
pu.n.m. LIV. Voltar para o pé dos muros 
de Capua; Scrtbere, nuntiare aã.patrem. 
Cio. Escrever, dar noticias : a seu pae. 
Dare aã ãivitem. .TER, Dara.um rico. iAã. 
cõnsulem ãeãiderunt sese. Xrv. Eenderam- 
se ao consiil,. Eamus -ad me, àã.vos. 
Plaut. Vamos a minha, a. vossa .casa. 
Venit aã : castra Pompeii. Cie. Vim ao 
acampamento de Pompeu. Penetrare aã 
animurn. QUINT. Entrar no âmago,, no 
coracao^animp. Becipere aã sese. ; Strer. 
Tomar sobre si, inçumbir-se, encarregar-. 
se. § S° Aã senemaliquam fabricam .fingit. 
TER. Eorj a, machina alguma traça contra 
o velho.' Pugnare aã hyãràs. Proper, 
Combater conteá, as hydras, § 4°.i.íí sum- 
mum. montis. Saix. Até ao cume do 
monte. Yirgis aã necem cwdi. Cio. Ser 
açoutado com varas até morrer. § 5° Aã 
hiemem. Cie. . A' .approximação do in- 
verno, ao chegar Ovinvernd.; Aã/vespe- 
ravi. Cio. Juncto dá tarde, pela tarde. 
Pugnatum aã lucem est. Liv. Combateu-se 
até sêr dia. Aã lempus. Cio. Por algum 
tempo, -durante algum tempo. Ad:breve. 
SoÉT.: por pouco tempo. A ã iã. TAC-. . Ate 
este-momento. \".Ád - d-k-m. CMS^ Aãtem- 
pus. Lrv. -Ao dia, noíília: aprazado. Aã 
extremam orãlionem. C^ss; 2ío fim do 
discurso. Aã diem. OES. De' dia, com 
dia. §' 6 o Annos aã qmiâragiaià natus. 

IC tendo qua iuarêni ia 1 

aã liominummilWfms qaaíuor (así-tomado 
, , , , t t j ( 1 _d í.ii morto 

.perto de quatro mil homens. § 7" Deco- 
qúere ad teríiam, partem,. VARR. : Reduzir 
a uma terça parte, pela fervura. 1- Omnes 
aãunum. Cio. Todas á urna, até o ulti- 
ino, todas sem faltar ;:um. Swíií ass«Mí «<i 
unum. ÇÃ.G. Concordaram todos sem fal- 
tar um. :• § 8 o Sapere aã ommía. ÍB3,. Ser 
sábio em "tudo. OMurare ad dolorem. CIO. 
eailejar : Ee:iia:dô:-.>Q'«â«íiftK ad gauãia. 
^isi. Crença: ína felicidade. Timiãus aã 
norlem Cl Tímido p acomamolte. 
5. 91 Ad naturam. Cív. Segundo, confonne 
áti ze i" '""'" "" r - ° A '* *- s " 
[ , c -i . u h 1 > 1 iii 

modos. Lrv. Dansar. wj som da: flauta. Aã 


prcescriptum.Cmé. Conforme as ordens, 
as instrucçoes. Aã eãictum. SUET. Em 
virtude d'um edictp. § 10° Alere cartes ad 
venanãum. TER. Manter cães ^ para a caça. 
Avguere aã pei-niriem, Tac. Açcusar para 
produzir a ruína. Spes mutare ad melum. 
Tac. Mudar as esperanças em temor. 
Âãjutores ad injuriam. Cie. . Cúmplices 
d'uma, em uma injustiça. Badices ad 
vulnei-a. Cie. Raízes para as feridas, i.é, . 
para curar as feridas. Tinbuit veniam aã 
ea. CJSS. Concede perdão a isto, perdoa 
isto. Aptusaã dicendum. Cie. Apto para 
fallar, i. é, que sabe fallar. Signa aã ja- 
lutem. Ter. Signaes para, de salvação.* 
Argumentum aã scriàeiídum. Cie. Objecto, 
.assumpto para ser escripto, i. é, objecto 
de composição. § 11° ZVbn calliãus aã ce- 
tera Púnica ingenia. Lrv. "Nâo habilidoso 
em comparação dos mais ingenhos Car- 
thaginezes. Sõn comparanãus ad illum 
est. Ter. Nao é para lhe ser comparado. ' 
§ 12° Ejicereaã manum. VEG. . Empurrar, 
repellir á mao, com -a mao. Jacere aã 
fundas. Ves. Atirar com fundas. Imãere 
adaleam. VOP. Jogar o jogo de azar; 
§ 1S° Aã iã, adhoc. Lrv. .Além disto, de 
mais d'isto. Aã iã., qubã... Lrv. Além de 
que. Aã cetera vulnei-a. Cio. Além dos 
outras feridas, § 14? Aã hoc,aã ncec. VlRG. ' 
Em resposta a isto. ^ddjJi-íEieTis. TAC. Por 
agora, presentemente. Aã verbum. Cio. 
Palavra por palavra^ lítteralmente. iiíZ 
summam. Clò. Em s nmm a, n'mna pala- ; 
vra.' Aã summum, quinque. Cie. Pelo:ou 
quando muito, cinco. Aã extremum. Lrv.. 
No fim, á, na extremidade. § Ca:s. Cio. 
A: final, per ultimo. § Cio, Emfim, final- - 
mente. § Lrv. Inteiramente. Ad unguem. : 
HOR. Com toda à perfeição. Aã limina .... 
custos. VrRG. O porteiro. Aã manum ser- 
pus. Cie. O secretario, escrevente. Aãju- 
dicem dicere. Cio. Paliar em presença do : 
juiz. Aãfidem. Lrv. Com fidelidade,' leal-:, 
dade. -; 

AdãctiS, õnls, app. /.'(de aãigere). ' / 
Acção de obrigar, forçar, constranger, 
força, violência. ;■ — júris juranãi. Lrv. , 
Obrigação dé prestar juramento, - ,: 

Jídãcttis, a, uin, part. p. de Aãigo. 
Altè vulnus aãactikn. VmG. Ferida pro- , 
funda. § Adactus. ád jusjia-andum. G2ES. 
— jusjuranãum. Sen. Forçado a prestar, 
juramento. — propuísare famem. TAO. 
Obrigado a matar a fome. — jugo. : SrL. 
Subjugado, submettido. § Tempus adac- 
Mm.lJUcm. Tempo que insta, que esta 
próximo. § In .fadem prorispinusaãacta. 
Prop. pinho obrigado a tòinar a forma 
d'um navio. 

idãctús, ris, app. m. (de adijere). 
Acção de levar a,.de applicar ; ataque. — 
ãeniis. Lr/CR. MOrdédura,_dentada. 
■ Adad ou Adadús, 1, pr. m, MACR. 
Adad, b primeiro dos deuses entre os. As- . 
syrios.: §Adad^p): m. índeel. BIEL;; .(-flji,:. 
Hadhadh). Hadad, nome de rruiitos reia 
da Idumea. § "Um idolo dos Syros, talvez 
om. q. o dos Assyrios. ' . - ,* : 

Adadã, Èé, pr. f r Bibi. (n^rj, 
A'dha'dhád , festividade), cid. da tnbu de 
Jndá, perto das fronteiras da Idumea, 
Adad-Kemmon. Hier. Hadad-Wm- 
mon.BIBL.J«-.(T1Q-l--;n,Hiidiiadlii-iinmon. 
roínan estragada ou esmagada),: cid. da r 
Samaria, na planície de Mageddo, cha- ■ 
„, ,1 , i[ 1 n íii olis- , 

.** Ã-dãdunêphrõs, I, m. ('AÍ«òou- ■ 
■■vtòo ój, de~-e vtoçó;, rim de Hadad, 
deus dos Assyrios). Fm. Nome d'uma, 
pedra preciosa; provavelmente da Ásia 
-Occidental. : -::n:';^s': 

i XdÊêqTtllÍB, e, adj. (de ad e mguahsj. 
VABR. :; Eguál. '; "..". ". i,-„ :■:'-:"_: »=-: 

âd^quãtiS, õnls, osprp.f. (de aãte-. 
quare). 11SB.T. AcçSbde egualar. ■ 

AdÊêquãtus , s,, uva, part. 1.- cie 
Aãcequo. CJÍS. 

Ãdaequê, aãv. (de ai e íw,'' Canto 
cie mesmo '.: modo, eguoimenfei ::Hlãla est , 


-dkÁ- 


ADA 


ADA 


ADA 


Mãwquh 'Áx^^mh8mtque;uhvego y fid:^^mL'i, 
■•NãorKá^^ernovcomo-'^^ 

• v iae -achei. ■ Wón ! - munda ■■aJãcequè-/ es ■ u&. 

■^íísj^FLAijT.^ão-eBfás tão aeeiàda- como; 
■Eostíiinas. -'Aãosquè foHwiaiior, "■:lXAxrTJ 
.^aato mais^ortunado. ■■■ :i \ 

ílwms.;e'mírcEn5. (de^o^e-íegm^-l^Egua^ 
^lar/fazer-eguàl/pôcao nivel/de; -compa-j 
^Tar;'S° intrans.' '(-prop.c-fig). ^Tornar-se; 
■!eguai,- : egualar i -se ; ■'3 -Attia'glr,veg:ualar ;; 
'4° :I*artir-se ■ ao ::meio. ; L § I o '.- Aãoeguare.] 
"~-Yi/yB..\Aãwquare , solo.:TÀv. Arrasar (uma; 
:cidádè).> — virtútem -cumífortunâ; - Oiç;i 

Ornictíir o mérito -afortuna. —• cmrv onvni{ 
;:post : eritaíe.- Cie. 'Fazerdurar tanto quanto; 
* o- -género humano. XClaudiusÃ libertos -sibii 

udcequaviC Tac, Cláudio egnãlou-seusli-j 

.bertosa' si mesmo. Alexaridri-fatis aãazA 

quare. :í T&G. Comparar •aos ; destinos- i de; 

• AIexandre; : §'2°' ; :ZV.rris qu&-mGi%ihus:ádc?Á 

■quaret. '--Hirt.' : Torre que' se-;elevava âVàl-j: 

liura "das muralhas. ■'•§'• 3 o -Deorum- vitam\ 
"àâmquare. - Cie. Attingir, alcançar :a : "ííãa; 
idos: deuses,; i. é, -vivertanto-cGmovelles.j 
^-^'curswnv^navium. rG2ES." ; Egualar >w car-j 
■ : r : reira ; dos^a^os. : §--á \& r 7wra-egMÍííím'íii(íce-| 
rquavit.- Cie. 1 Gs votos:dos ! :cavàEeiros v&I-j 
^iddiram-seao meio. ; 

.yXdfiérãtio^^õíus, app. 'f. (de 'Mm\ 
irare). ■ Cod. ITheod. ' ^Estimação, avalia-: 
; çao em 'dinheiro. | 

...vXd^rãtusV : a 3 .;'/uin, ;part. :p. de; 
lacero. 'Adairata rprctãia. Coo. t ;Theod.; 
"{Terras que devem uma -renda, foro :em ; 

dinheiro. '■__ '■ '..'■• _:, ■_■■■■■'■"■''.' 
^dsero, 'as, ! . : ayi, \atilm,-iã.te $ '-:v.' 

t?-ans. '(âe adi e ;': ces, -•ceris). -CÓd^-Theod. 
.VEsfcirnar, aváUar ; : eiu : Tdiúheiro, ■' fixar, 
■ marcar^-pôr, ■preçQ,íaxar. > ;§: ! I'j:íOí;jiN l :.;Cal- 
■'. xular. ': ■-'■ .'■_' : . :■,'■■: ■";.-- ; . : - .'.'■ "'■■ 

;: [Adããstiío/ as^ayi, lãtúm^ãxe,^ 
- t íníraws. (de ; ec# e.:íeâíuo) . Stàt.T Esíirepl- 

'tar,' estrorid(.'ai*,'fazer TÚidobateridOiCon-; 
/tra-algnma coisa .(f aliando à'unr. rio) on- 
:^dear,' fazer ondas ;. ter. muito: calor ;,en= 
• ; ealerisar.-se, 'enfuí : eeer-se. "■. ".'. 

■Xdseus., I, pr. :in. . lNSCfí.;Adeuj-sbbx:e- 
■.nomeiòmauo. ■ -.:■"■-.. 

'''■'■ }^Á^S.SQÍ m ^i^B } -' a^^Jn^-ViÃN^ParL p.- 
Me . _. . _ _'■■'''■ '"■■■■ 

" ::fA.'dagg'êro S :" ás, : .aví^ aífum,;-'are,.íJ. : 
Utmns, ■ Xdeàd :.e ..aggéró).' 'Cat. ; .'.CoLuar, 
/Amontaar, / accumúlar , terra, coacervar, 
.empiliiar. — -terram. circo, arborem,jOo- 
:ixau Fazer ura monte ^de,terra:ao pé. .da 
.^arvore. ...■ 

..^dãgío^õxiXSjv app^f.'_{dvMd ,:e «gre- 
■ '; re). : Atjs, '■" Yatui. Adagio, diòtádo, rifão, 
:'rseatença.moral ): srovei1jio,.maiima.; : "..'* 

Xdágíuia 5 ííj .:' íí?^..: «, :^da ■ m. -orig. 
;■ que o.ípreeèd') ':S: > i,AíjT:::Seg.:.l' , EST^XX i (iue 
-..é.apto .para regular i.a"Yida,. O ..m„ q. o 
;ipreeed. ; .■ :: ; ;:^ .-'' 

'.■■.'' :*;.;.â : Sag-xíitío 5 -.:^nís^w^^-(di i: ^ 

; ■ .-, : t Adãlligãtus, a 5 úíb.. Pizn., i^aí-í.' :-_f>. 

^.dãllíg:<5 5 Ls í ãtumjj-yãi-è 
; ;-írcsKS. ; (de aá.; e '< u í i?;ro) . Í?líx,. ?A.íar^ vpren- 

: *^.dániãbiXís, e 3 >íEd^„::(de/ i CS;e : fí7na-'. 

hilis)i-< S 1 1 \ Ou II í k 

épara se ama iu > amável 

â.dí i. ^ » j >j - .r; í. 3 ií 

' it ií us, " 'n ", u. dm ) priím iro ] 3 

c . l o ií e cor 1 - 1 i'*"! € (. 1" L> -. 

mana. s Em dam ^ da Perea^, 
:: junto ao Jordão.,: na: visiunança,de:,Zar- 
ílian. 

1 Aããxa&,^t,pr./.'£,!PL cnalssjAdn- 
snàh.). t .IJma das cmco cidad* 3 que. foram 
■■ : aspTiltádas ,no. : Mar.:>MoriX!:,víi<í::i:emriO:;de 
..I^th ? 

2'Xdãmãj £e s '^r. 7VBiBr J .';(nnT^ P - 
ií fe-M si:, i*- r jí 1 ^4 ííí^m, li 1 a-tf 1 
" .U Érçpbtali. 


: ^dàmantê-usj-ãji-iim, o4/*'Câe ad^-j 
: ! 0kkjO. Ov*. 'JDe.' 'diamante, ''cie ; 'ferro, : açq ;í 
! datrp^como-;Tdiamante, 'aço, terso. !§-Fig.i 
•Duro,- inflexível; inexorável. j 

.Ãdãraãntírius, a' 3 ri 'xayaãji <«5.a;Ááv-; 
Ttvoç).:HOE-. ! -0'ím. q. o precèd. '■" ■ 

iLdãmãntiSj idis, a?ip.:'/. ; (cto-.ígr;:-'í.,| 
■.priv. ■' e ■■ " de ^a^áw, *eu" dom arei) . 'LiUerlt.\ 
A ■ ÍKvencivei. Plin. 'iEspeóie de -nerval 
..magica: contra o'íèão. 1 

XdâmãSj í ãutls, 'a^. -m. : J (^[u^)4 
■PoSt. íEerroy.aço, tudo que .Thá -mais so- 
lido !'e- : :duro. 'Sólido ■:aãamante-'-cõlum7i<E-l : 
■7VJEG.;Columnas de ferro massiço.í>§ Wig^ 
-.Caracter Jduro,"- inexorável. '-Posses ^ctâa4 

;raçÕes7máis-^uros.-§íMANi^.-Pr^r^:^Dia- 

iimafiÈe, pedrá;precíosa h durissima.:^§'PlJNJ 
::Urr£'fÍo:.da 1 íiidia. ; . s '■■ 

úíclârxiãstGr ,; oi>¥s 5 ; pr.- m. (.óAíají «.<?-■ 
*.tíiío). - r ~'-SH>. .Adamastor, -nome-d^um ■ gl-r 
=jg-a-ntè. ■ 

; i^dâin ; ãstús,-íj>i7r.^mX('ASá[i.Kcn;oç). 
■YiTíG.i Adamasto, i . nom/^rara' ".morádoivde 
,IUiacaj.'e-:pae'de." l Aeb.eniémdes, / - : ' ... 

^^ãshxxã^OT^GTiSyappj./m.'. (deaáãa- 
íimane).y.TEi££Í Amante, 5 . o 'que 1 ama-eom' 
.excesso. .■ . ■■ 

maré). > BeatjtI Am.au te , -a vquè ;ama 
.'muito. : ' -'.' 

ildãmãtus, a, mn,\'pai-upÂâeAda- 
•:mo..:Oy. '.' 

ii«írra7Z5;.(dé:ffá;ertm&íiZoJ...iPiiÀCT^Ajidar,: 
.•passear jimoto 

;aiícMí.;AprrL; eaminhar^;.par deialguem 
.ouao\lada : de>algiieni. ; ' 
: - /cS-dãBi-êaion, â í ^a^.:.f:.rt.. í lAçi?i,.'' , -Mei- 
.aiêndro^planta. '. ■ ; ^ 

. , -S-dãniíãni, õrúrn, jTr.; to. plur, ^de 
.■íáÍ£Zfipj3i^.j.íSiD'f Adam-ita.Sj l:rereges;<iue .imi-. 
atavam ainudez.de ;-Ada-raf iiG:te^do r :-pecea- 
•do; oíáginal. ./"' 

;^ ■^úlamXta.j ;i^ 9 .app. /. iIsrD..'í3Ha ! vJiO; 
iepiaTto;."gráu.: ; - '." .'■'■ ' !'*;'" 

; íJ£dãriio, ";ãs, vãvi ? ãtâm,- ãr.Q,;«. 
dransimch. Çáé:a'& eiamoJ.jlãtterU. : Abor-. 
;'dar^:óramor, cliegar-se -para-fille'^ B!aqui:: 
■ :Coineçar : 1 a":arjiar,:;apáixonarfse ] ! !iiaraorar- 
:ise.. V-Q.WÍÍWI'. çf^na -.'-uíííwseíj^àdamíEtó.:-' Cic^ ' 
'"rTerido-, visto »-es taa'estatua.s^flcau:i-iiaino- 
-'í ado ■vdfellás'. --Sententiam.-quaun --múeúnuive-* 
'■r^M l --pugnacissimòrã^fehãunS t ' : OÍcl%J>&iejx-. 
•dem : com: toda -'.a -; .energia : : a:. ;opirtiãa'":qne' 
;abraçai'am. : § Amai* muita;- com.-! Escessoi! 
'ÇSví-vintiUeffi- aãamaverisy : amare >sz&imiipar 
■r.umyest. SEN. : Se amaarapaixonadamente" 
m: ; virtude,;i--porq\xe ■; amal-a "-pouco "<±é. f § 
.:QuTNT.-' : Ajáar: com -anior ■ sensitivo, '': com' 
lamoi* eúlpavel. 

'*j^;-dãmpl2ãt7iís 3 a.^MmiúTssan/part. 
:p^ãe: [;-■. 

.: : *f.'i&'dãrnplío,v ; ã^j^ãvI 5 vãttl^ 
;wj^-ra??.j.(d&:izrf;. e/íímjpiioj.^ifííSGE. ' ; iEngran- 
•decerVálargar.-.: .'. : -::' 

í5 ixu ssi.i "í í / / s 

jL-dãnã, 'íix-unij jpr. n. pZzjr. Pun. 
Aflirn, k da Ciliui 

,-'•'■. -SidãHSã,.'.^,"- : í!r. '.^./•Ai"TON..rlTIKEB. 
.iAdansai^logar^da^^ítoáziíffiiifioi^TK^ ■' 

^ > f ^ i e n fj- pi 1 n.01 

liitai A d Tr ei i , ad d t í3Maeia ; /í «:oí? : ^ 

cortíiiis do Po-Qtj e da Oqpiiadocii -■■.:' ' 

^ ! ípe ií, is 1 , - > , 

.teiramente,^ escancarar, ?arjxir-L de - : par^-em" 
a 1 ^ "Debcobin. Aãap&iian mput. e t 

íersicscobrirc c J d í/ - 

cceíu m. JPlix- Dçixar ver o -ceu, e sclareeêl 
< , p íc r teal o. 

. ..•Adiãpèrtilígj b ? vV?^, -.(de-fíífe^e^ró. 
.Xivv./Que-se^-podevatoíry^&cilícíeíabrir; ■ : ; " 
* SLdãpêi-tío, õ us, app. \ (de a^ffi- 
pprire). .mpR <icp3o de abrir.— orís. 
L-m. Aljeituia da ' bocca, 1 . é, riocpa 
; , ;aliiicta r ! ; esca : Hea;rada J $ \Atjg. Maraferta- 
,-çao.:; 

d [intu«-, uni^-pa? % áe Ada 


fcerÉa. : :> : &ãapertce\»Bites* CQL.--YÍBn^,Et:esca- - 
vadas. § Adapertafiães. Stat. íj^dèlidáde, : 
lèáMàdéjfí-boa fémanifeata.' *. : ■'- , 

. Xdaptatiís, ã 3 ii£a,:Sr/ET. •Ptvrtsp, 

'de '■- 

Adãptoj ãs, ãvijvãtilmj^ãre^^. 
ír«K5. r.-íde -:«í2 -e opíoj. Strer. Adaptar, 
ajustar- (xtmarcoisa a outra). 

."XdXquãs,.-AHTOST..'lTEsrER.-.'Gidadevixá- 
cosíã -meridional .da : Sicília vçòm' --aguas ■ 
i&ermaes,' ■ iiòj e Sciacca: .§ .'-' Antok. 'Itixer. 
Um' logar-no anterior ; da Niimidia/aL. 
'de-OnèUãba,ve a Ò.L de-Simittú. 

Àdãqrjo, ..ãSj-.vãvi, íãtiím, Jãi^e,^. 
tm7isj iãe ad-& aquoJ.Vuií. ■■Fornecer; d 7 ar 
■gna, : :i- egar .;§■*" Faaer: bêbeir, dar.dé ?béber. 
—.camelos. Htee. Façer-beber os' camelos, ' 
dar-llies, de -beber. Aãaquavit ^os. -Anir. 
■■Matou-llies.-a-sêde (aos 1 Hebreus). : 

■;á<?p..--HrET."HrEB. ; ''Fazer provisão de. agua, 
'fazer.aguada.iVeid. ■Aquor. 
.'íâdãrj i?r. iinãeçl. v-Eiel. ("1TN 'PU 

nTKT^KFEj^Satser^Addar, /povoação, ;:, ál- 
ídeia-íle ; Addar). 'Adar,- ; cid.- dá ;,-tribu : Jde : ; 
;Jndá 5 -:aia : fronteira,' meridional- : da-ÍPaiestir 

na, aperto - ; .doí deserto : de '.-Maòn. § Híer. 

Cid. ;da-:Ai-ãbia'I J> etrea,-para : - além'fdo'-.'jor- - 
•dâO.' ;-.'■ :.'■'::.'■:■-■■- ' .- 

.'Ãdarcãj ■ & ; e ..; Adãr ce 3 .'í.^s, ' ! app:..lf. ■;;.' 
(ÁSápxVi). ; Pldí. Barba", salsugeni gueíse 
vcrianas .canas das lagoas. 

dãrct t l "» ? j j » 

/ i d l }. 'IfDT.ilTl ont 

inir.vapertar;- abreviar. : S-: : :"S^S:^': :; -' 

Adaieo Q 7 5 / » (lb 

;«£Z; e.j«/voj. 0AT;;Seccar í .seccar7se^e5tar 
rnruitovseeco.^r^ 

' r^^dãrê3C05 í 'ís 3 '.ere,>:.y.:rãíí?;'fl?w.^^^L : : 
;:dQ.rprcccd,-,:eAT. v Scccarí : se J .v£az6r ; :Se 3 i<tDr-'' 
:naXrsè;seéco, começax a;séccar-se. : : 
iXdãxgãtas.JVed. -Atargatis, 5 . 

T èe?'»^ -.ísscai. CGccapad o>. j uncto aor alt ar jou - 

vaoJpéí-da victíma. 

'■';.;!?); : i&d'ãrSj : ^ 

■;íransi (de . ad- e/aro). iiEus. ■: Áa^ãiv-lavrari" ■■ 

íc^tivaryiagricuitar. : 

;iâ.'dãS2;ã3 .® te -i&d^síã, r® ? ''/^aj^//.-':-'' 
(talvez '-do-liebr. ■";",. andamento de -tem.- ; 
í'p-o;:i /jé^tempoiandado^-passadò^prQgreB- .-.-' 
so^de.tempo^e^de.Tn^^ovêlrid; \0a/-ãh?séh),- : --:- 
■tempo ':ida-:ovellia,; i .-.. é/.oveika .de-tempo,: .. 
ou?venia).;FE3T..:Ovellia i vellia.;'que^ácãba.: 
"deparir. ' ' ' - . " ■ . 

: . . * XdãuctOj ãSj ;ãvlj-í.ã.tíSm 5 'í ãiíe.^.».;:. ! 
<ír.ans. freq. arch. de ^1;;^^. Air. a-p. 
■3now. ■ - ; ATigmeútar, accn Bcentar, engran- 
decer. 

(?) i da acíí. -, ~ \~v n,2 > (de aa 
.at KTC.T. O nae a lentii 

"■■'i;i&dãxietííSj' -â 3 ;;tÍBi^CTí'^;:^/:;(de«a e'.;. 
ingere), ijçzlili aã ••• ia , Pm 1 
alegria augraentou-se. : ■§. : DecvmOi^ddccuçta. ■;.; 
PXl5.ut. Dizimo p rtacl 

Adãncf ' b i ajp. m. (de atf e aw- 
:geré), ';■■- £rjCR. : : Au gm ento f ' ■ ■■ aeereseím.o,' :'■;:§■;■ 
Soo Cr ( £r í i lua) 
-^■^dãugeo^^eSj^^jíiètik^ 

(rs de Oí?.e,'íi í-t)^ í 1" íuugmei ai 
aeerescentar,nengrandeeer.:§ PijAUT.-ciBar.v 
t^i ^>+ , 1 v isag n offe cf em ■ ii) 
;-cio.-;-, ; : ■ 

ALl;lir>r- : :i-o, i'?:, cjív, «'. ia' ws, 
tu í 7 1 * t. 3 Começar a t 
ímentar, a -íí eriiavengrax - -se, rr em 
;augmento.-\ :■■;:: 

* c^ i 1 Ij. rei i£ rí íãauaeo. 
: :-: : ^ãarffíãy : ^^:app. f. : -^uid:e^miUX-': 
Istjd. Av<5 no qna 'to gxáu . 

T.vun*-i<In p - í 'a ??-. .(de bjZ 6 

/ 7- íí Isi ^ noV:quarto : :;g 
..'-■ ' y^d^fius^Iy^pp. .m.^de aã>ç ■■jamsX : ; 
Ietjd " o no qu í! 'ín § íu 

aHj í e líãx, acís c m. 

tlly ! LT bL^. M t s 3 G''i 

■'Háxbonense.'lioje ;o : .- Audeí .qiie..nasee,:per- : .'■: 
ti \o v onte 5. l Eus i aíxáví a Cárcag 

SQnnS^-V^-^-^^V;:::^::;:; ;; ':; : -t: --: : . 


ADD 


.&BD 


ADD 


i2iO 


■ ,idãxJnt, úrch. apor . Ádegerint som 
Áiigant (à<s-ããigó). 

Ãdbãrls. Is, 2>i\/. Acuo. O m. q. a«- 
vium. 

:m& rBasilicaxa. .Aotçín. ; Ihneb. 
Sstaçao : romana na :" Mauritânia = Cesa- 

■ riense, no eaffiinho : .ae"Saiaa.á.Igitgilis. : 

...SdbêilÕ, as, ãvl, atum, "are,"'», 
■ífttran». (de «sá e:feí/.o). :AJIM.'iFazer.' a 
guerraí guerrear. . .- ^ .„ 

■ .Sdbibo, Is,. íbl,íltum,'ere, v. 
trans.iãeaã eM6o).TEB. Beber umpou- 
co mais,- beber ainda, 'beber., §.Xig.Fost- 

. quam - adbMreaur.es roOT.vriAOT. Depois 
que meus ouvidos ouviram. Adbioepuro 
*ecíore-»íriio,í>«sr. HOP~Itecebe;<niemno, 
«m. teu .coração, novel estas palavras. • 

■ ^ÃidbltS,; is, ere, 1). '.intoííw.- ora»- 
(de ■id e tóo).:Ir'para,:avizmhar.;sea.:S. 
adMtes pvopriús. PEitjT.:Se;;te.-approsi- 

rnas mais. 2 • "a-.- - 

- * adftlãndlÕr, íris, adblamditus 
siini, Jrl, v.lrans. ãepoen. -iASTH. . Pro- 
curar conseguir lisonjeando^ 

/<ãdblã^er5.,.ãs, avi,:atúm,jaFBj 
v. intrans. ide aã o. 6íaíero).,'AEHL.'J?allar 
.com 1 vivacidade,', arengar,.' pairar;, -parolar; 

papaguear,' ;tágarellaL'. 

,!Ãdc....Bnscae com Acc as. palavras que 
começarem assim. ,." ._ 

* Ãdelãrassís, ardi. vor ..Adclaae- 
risXáo.desv.s. úUclarQl.Iset. Mostrarpre- 

: : velar. "" '. ..' "'v .-;' •':-', v 

Ad Callem, ANTOK.:IaaNKR.',Umjloi 

carda Ombria, talvez,'Çagii,!.ao. pé -do 

Apennino. ■ - - - .; 

,'Ad.Cãaicenãs. vMakt. Hm .logavdo 

Lacio, puto ae Ariciá. 

.-Ad Cebrum. AsTON-lTiSEr.. Aldeia 

<aa.Hesia'Iiiierior ,:..na:.confiuenctade:Zi- 

brita e do Danúbio. 

jAd í-Ceatm-ioiíes. .>Aston.:íIi«3skj. 

UmHogar 'na .Gallía":Karbonense, - ao pé 

aosiíyreneus. ■ ■ ' 

Ad Crispas. Aston. msmisVmAo: 

garfia Mauritânia. Cesatiense, na' estrada 

de-Sigaia Cartenna,. '-.,-- 

vÃ.ddãs, ãcis, app. /• (palav. africa; 

na)TLlíí. Cabrito '.montez a* Africa,- cujas 

- ■ pontas .são em ' lorma '.de parafuso. 

-■: mamam. 'Sbât, ait, sr$,->f.--»m>. 

(àeadedu o Plítjt Convém, é conve- 
niente/ decente. . j 

* .S.ddocim.o, Ss, a vi, ãtum,.are, 
mintrans. (de ad eiJeciíJio). HIEB. Cobrar 
o dizimo. _ _' : 

-í&aaêxrseoy ' 53, 'Si, --ere, v.lrans., 
(raríssimo). VIKG-' O. m. q.- :seg._ __ 

SadensS, -'ãs,"ãvi, íattimj'are,''«. 
I,a„ s . (,1 i: i- rf ni . WS- Condenso 
fazer dcilbo, baslo, .ipínboar. 

* Ad -Bianam. Antoit. ítísek. Legar- 
aaNumiclia, entre ílíppo Kegio elbbraea. 

* <• ddicí), ' ' <■ - ' r ' * I 
AdJ .1 >"£ 

/.ddioví, Is, xj s otam, eru, •». 
í(i j i v 11 > f. > -í '«• Dli 

temuuharosc i . srntrm nto,esp ." i .» 
sua ; approvação ; -fatiar 'd'um raocto- eon- 
.IoriHe;-'2°Ternlo.âos;atfgures : Approvar,; 
s , , ii,, '1' d< Hreít i> ' 

x , t l sói do de<edo , a ov, 
para qi e a ,( d 'ell a co ,no i •- .' l 
, . lu u atitami ii< 3ei, "' " 

tr ai o , 1 * il i (em l l»"P 01 

ero venda, Jndei i» Consagra rotar, 
dedicar (em boa é mi .n i , < i gar; 
abmdouu ° Attl l l"f ai / 

taac 1" ! Miem eu li .■> dicd; V ? 

\ | da addi ígmflca dizer a r, 

aia i oisa. 5 2" Jtu aããiáemnt. Lr, - £ií 
í ,< i avt ii. . i> i i, í,"t » c 
í,., [oram íavorave s. í.','vfli (";'. .'»<'rf^-- 
. remi. FHbTiiAqiielIe-T-*' 6 os agouros tmbam 

v gn lo. S 3 J .u'inai!i. >. n 

\ judie li l . tl r içm.-— « " '* 

l i M , U 1 tini.-* i 

„„ | ,, i lmi i f-< ivida-o. Aãdiceif 
n x |i u io o i i oi 

' 'ux i itn* 3] Io ii». > >i i '<-' 


~^aáici«ím. r :VAKR,*Outorgarmma -ac!çao 
'erxi}nizo.iJ§ =to;sEi!jíí{j.'eií,- qitVslU ioria 
aãâicivelit t cic.HáporiventnTaalgaem 
que queiraque- es teSbens lhe sejam adju- 
dicados ? Addicere inptMieum: CtO.-Adju- 
aiear ao risco,' confiscar. AMonius regna 
aâãttit.peamiã. Cio. Antonío'vendia:os 
reinos i a '.preço 'de.ainbeiro. §'5° Agros 
addixWãece. VEIi; Consagrowas-terrasá 
deusa. >£enams,ci!i"me'aããixi.- CIO. O 'se- 
nado ao qual-me.dediquei. 'Addicere. cre- 
ãulilatem suam alicuVICVRT, 'Depositar 
toaa"a.sua:conflança'em' alguém. — Sím- 
gulnan alicujus. Cio.' Entregar» a vida- ou 
a-eabeça- dé . alguém. rHuidclassi me idd- 
dixi. Vihs. "Entreguei-me a-esta frota. 
Hon .reritbescit patrimoniura ■Huam-ccãdi^ 
cere í,v.!MÁx; Mãote' pejasvde dissipar'0 
teu '--património? Addicere -suos- amores. 
Ov. '.'Abandonar, 'dardemao. ao objectodo 
amor.' §6 °' ComoediíB qites ; ■nomini ejm ád- 
diemtnr.mBLX.J : Xs peças quese Ibe attri- 
. buem,, ou' que"se' fazem correr com oseu 

nome. '-,-./ -^ 

-rSddietiÕ, orns, app.-J.ídsaãdicere). 

■ Cio. -'Adi udioação' leita por 'sentença 'do 

v reti>v;§'Aããictio< judieis* EBOSTiN.!l>ési- 

gnaçao.ae' juiz. '-- . -^ 

"*.-Ãddictbr, r 'Oris,'«í>p. , 'm. (de addi-, 

cere).. Anthoi.. O qus'pOe'á venda;' <> que 

vende. ' , -,^- 1 . 

-iÍ^áBícíuB,ãr^irí,'part.-i\aaAaai- 

co.cic. 'Aaiudicado ao ' seu credor, -como 
devedor insolvavèl. '§ -Adãictum -ducere. 
Xivílievar.'á-escraviaao;'réauzir;aesera-. 
vo.-| CIO- Conaemnaao-ffl"pagar; ; §'MííSfc- 
tus jmlex. Dig. Juiz ou 'qualquer' outro 
magistrado, designado ."pelo'.pr'etor; para 
tomar conlieeimeuto a'um negocio qual- 
quer. v§ ' MlMer ' addicla. : .rr.AUT. ' Mulher 
vendida. 5 Addiclum opas. Cio. Trabalho 
eirtregne a emprezan os," empreiteiros^):? 
eoiidemnadoi-dotado/devotàdo.entregue; 
'AaSiciufiferis.-Jioli.- Destinado," condem- 
u , i [ . ci pasto das feras. § 

TJmpenhaa o, ligado, entregiie-:a. Aiãic- 
tum. - liobis ■ ■■habebUis. ' Cio. Terei s ' n- elle 
u-mapessoadèdicada. ■Aiciwtus jurarein 
certa -magisiri. Hoe. Obrigado a- jurar 
nas palavras d 'um mestre Addicius Ms- 
■ trionice:' Tfíni. Apaixonado .do^tbeatro, 
'^'addlctus, 1 1, app. m. ' (ae aádicMs, 
pari). ViBK.' O escravo por dividas/ti- 
túlo (['uma peça 'de 'Flauto, a qual' se 
perdeu. ' ' - '.'"■■' .- . 

'Sàãtàí, prst. Pei-f. áe Addo. ^ ■._ 
iLdõlscS,' Iscis, didloi, discoi'e,í>. 
irons. (de a'<2 e aisco). Cio. Ajunctar"ao;que 
já sesabe, aprender mais,aprender. §' Jtrsr. 
Saber, "ter conhecimento de, ouvir cll- 
'aer/ .:'-::- "; ■ -V'»;' _;;; ''- : ^iv' ... ; 
■ "Sadítãm Sn-tTÍm," i,'app. «. : (de '««-- 
dcí-e). CIO. 'Adíição, "acccrescentametlto,. 
augmento,.'adaitameuto.§"eAS3.'Accesso- 
iw, particrdaudade. § iig. JU*... oããaa- 
uwntum intímmrmn memuia. i Cu '. ; ;-Ssta; 
Homem... qu< augmenta '< num 'ide 
meus 'inimigos..' :^.'.y..::'' ;-.; ; ;^.v'^:" 

a.ddltic'íus-'e Âdriait-fas,; a, .um , 
«.?;. (de'«íZíí«i'e).X;El.3. ; 'Q'ac."sc 'ajuncta, 
coropiementar.S — ,=m<msis. 'Diq. Mez in- 
tercalar. ' : _;. ; 

"itddltíS, otíís, -opp. /■ (cle«!2a«:e). 
Acçtt! de ajuncta - fguraran i^i. 
, .i B n j i. ui 

"cimfí' Hf, % tini, f . /. ' í "«' - £ 

PHiso.':Que se 'ajuncta,' acereseenta. ..;.' 

«. u tiís, »i, illP. tio • > * !''''" 

if i f j ^« i otemt >» 

andar ao tempo. ;Aãdtío sonsulumdum. 
m o. 'Accreseentarido- que- se ba.de : pôr era. 
ielibera ai2«ff--«i as ' iand 
cautela de... que... § Inciimçjao, açula- 
dp/eiiEurecido.' isaddi ' i V "- 

JUI . (TU H "l 1 i "1>- '>" ' '''i 1 U 

Mi RríQÕi ,ãyl, a ttm ' çê 

1 ,1. (de w e / >?o) PU £ «a '• 
App: nmi.->- i i '.i "• &o, predicçaq, 
nitjpgi' a, rui eguí i 'aqui ■ -i'i ri- 
nlia , Kicinf 


Sddlxi' pret. perfiãe Aâãico.. 

S.ããtKtl,-spic.x>oi-'Addixisll. Makt. 
•addê, Is, ' dias, ' dlt-ttKi,' agr-g, v. 
í/wtw. (de(<tá .eáo).'l ,> l»8r!ao JiiéiíenDéci- 
ma,junctameute, adaptar, 'aceonTmddar; 
lamjar ; sbbre ; intródnzir. ; Vfig. Trazer, 
dar;" 3 o -Ajnnctar, açereScentar,.. junctar, 
unir ; '-lançar (em'. leilão).' § ~f> Ãããere 
vistóãem-hlicttVBUASr: Dar um' guardas 
alguém.- —-arcem jugis. Tirg.' Levantar 
uma citàdêlla sobre ascumesdos montes. 
— manus intimada. Ov. Junctar as mãos, 
para as maniatar, ■— ■frena- feris. VISQ. 
Enfreiar fogosos' corseis. — aguam tlam- 
mas. Tib. Lançar 'agua' no' ; fogo. — verte- 
numin.plagam.STXT. Introduzir veneno 
-na"Cbaga. — se 1 inflarem. Ov.. Transtor- - 
■mar-sevem 'flor. § :2» Addere ■ operam. _,-. 
'EE4WT.- f Dar'seus'Cuiaaãos'a,'empregal-os 

em . —-ânimos; Cio. .Animar. 'metam. 

SA!X.'iIuspirar, causar, "mettér medo.— 
fidem. irv.Tazer crivei. ■ —■rtiisericorãtam 
aliciei. Tav. Conciliar piedade por ou >a 
favor deàlguem-.' — moáumda-trce.STAT. 
Moderar-' a"riiâo , i.*é,i pôr termo á"ma- 
tança,— ' honores duetoribus. Vibg. TJe- 
eretar lioTiras;'recompensas'a03 ebefes;— 
vUíibus calcar. TíOR. Aguilhoar, esporear, 
estimular,' instigarmos poetasíJS Addere 
animis. sael. Acerescentar 'á -coragem, 
ií'é,"au'gTiiental'a,t fazei" máis-córãjoso..' — ■ 
ad, in.aligu.id.CMs. lAjnnctar a- alguma - 
coisa.- —.gradum. Llv. Dobrar.' o passo; — • 
ijiispaíia.VmG. KedobrarrTa velocidade 
(ajunctandovespáço.a- espaço. já .psreorri-; ; . 
dó). •-— 'Modem' operi. Vise. 'Ajunctar,.'a 
noiteíao-trabàlho do. dia.i.. é,- continuar 
atrabalhar.aenòíte , ..depois 'de ter. tra- 
bàlbado.: durante o. .dia. — ■CEtati.-. Sen. 
Guardar, ''conservar 1 por mais 'tempo. 
Adde hoc. Cie. Adde qubçl. ÍVt.iAdãettw 
quòd. Hoe.'. Ajuncta a.isto;que...,-alem 
,d!isto.-iW7í« ctááo...-Olc- Nao aanço,-na«. 

arremato, * _ „ 

.addbcgS, es, cui, otura,ere, v. - 
tr. ans. (do aã\e doceo).. Li tterai t . . Augmen- 
'tariainstrucçãodepajunctar 'ao-.ensmo 

já-dado, ensinar -mais.,5 Hor.- Ensinar. 

iddõctfis, :ã, -um, pari. ■---?. ãe.Ad- 
doceo. Addocti judices: .CIO. Juizes ins- 
truídos de, sabedores de. , .•■•■.. 

ÃddõrmlS, Is, íyi,(õrg, :«. «mM-oik, ; 
e ínefe: (de.íiií e .docmW.' Cels.. Começar 
a dormir,, adormecer. 

Ãddõrmisóo, Is, era, o. intrans. 
Suet. -Adormecer, .'. 

Ad Dracones. .Akt-Itin.- Xlm- iqgar 
na iBaixa Arménia, perto de Aza. 

Ãdatíâ, es, pr. m. Ci,ACD..'Adaa,^rio 
da Itália, que enti no 1 ., pertode Cie- 
mona. ' - ^ '- 

iS.adabãnúm,.-X,-í«>2». ». [FEST.-im» . 
vida.' ■ . . _. : . - 

- AddfiMtãtSBj.õmSjCíSí). A (de-rtó- 
.duíitare). Capel. Acção 'de.duvidar ;'-du- ^ 
vidáiifiir^rbet.- :. .': : .. - ... 

u' U i i,. táS, .i, ln l r ' 

de. - _ „ _ „ 

-.Ã.ddulí)it8, as, "'ãvl, 'atum, are,.». . 
irans e intrans. (de aã e dubilo). Incli- 
natrse á duvida, "começar a duviaaiydu- 
vidar um momento, .duvidar. De- legatis ■ 

i Umaãâ i ' ' T 

em duvida,.*esi tourse -por -um momento 
A cci ca dos enviados. § Craíi. Deixai . 
ein* anvida, não décid!?. . ■•■._ ... 

Ãddãoe, aiea. pui <v ^ imp de 

Adduco. Ter. ' 

~ddu<"i, >S "í i eiu-a, ere, 
Iram. í&e ad e '(í!íc )..1° Levar, conduzir, 
fazer' comparecer 'em .juízo.; 2 o pax „ at 
para si ; estender ;'8 a 'Enrugar L ,eon(;raliir, 
eneol 'r, c™m.,' ." ex ' .i i ; ->-*- 
, , i i i -> ni ' L i "" 

o L ,, r „ , moa Jtn ir, -.» ama 
opinião ypaàiv. sér convencido, 6 ira- 
•'zer. produzir, cansar. § l°A.d comam aã- 
ãu ,./ 1. 'Cm-.. Li val-,0 her ao j u lar Ad- 
.' e, eic i!>i«. ('• r . ' oi < 11 ' ™ ese 
cito, capitanèal-o. 4dSl«;ere ftd-popu- 


'9/ 


ADE 


íçftHÃ," Ciç. Citar perante o povo. § 2° Aã- 
ãucere ostium. Petr. Puxar para si a 
porta, feehal-a sobre si. ; Aããucere lorum. 
Lxv. Apertaruma atadura, ligadura, imi 
laço. § 3° Aããucit cutem macies. Ov. A 
magresa enruga a pelle. Aããucere fron- 
íem. Qutnt. Enrugar, a testa, franzir as 
. sobrancelhas , o sobr'olho ; enfadar-se. 
Sitis adãuxerat artus. Vms„ A sede tinta 
. flesseccado, inyrrliado os membros. § 4 o 
Aãducere aã finem. Nep. -Levar a fim, 
terminar, acabar.— aã desperalionem. 
Jdst. Keduzir ao desespero. — aã arbi- 
trium alicujus. Cie. Pôr a mercê, ao ar- 
. bitrio, discrição de alguém. — in invi- 
ãiam. Cic.Fazer odioso. J 5 o Aããucere ai 
tnísvícorãiam. TER. : Commoyer, mover, 
tocar moralmente. — aã nequitiam^ Ter. 
Arrastar ao mal. — in spem.- Cie. Fazer 
: conceber esperança, lazer esperar. Aã- 
ãuci in sermonem. Cie. Sêr objecto de 
censura, de murmuração, dâr que fallar 
■ de si. Aãducor ut sperem. Cie. Sou levado 
a : esperar. Adduci (nequeo) quiri existi- 
- mem. Sdet. Nao posso deixar de ser le- 
.vado a pensar, que... ' Vi jam viãear aã- 
ãuçi, Itanc quoque, qum te procreaíerit, 
esse patriam. Cio. De sorte que parece 
que já sou levado a crer quelesta pátria 
é também a que te viu . nascer.- § 6 o Aã- 
ãucere sitim. iíoe. Trazer a sede. - /s- 
ires. HpR. Causar, produzir febres, 
A.ddnçtias. . adv.- comp.io ãesus. 
• Aããuctè. Puxando pari* £,iraais £-">r cedente. 
■:' Ifenío ■aãduçíiús juculã contcrsit. ': ATJS, 
líingixem arma, embebia uai arco mais 
vigorosamente : § Mg. Adãxtiúsimperi- 
late. TAC. Governar mais duramente} 

Ãdduetor,' õris, app. m. (de adtivr 
cere. Pétk. o que conduz, leva ; rufião, 
alcoviteiro, 


ADE 

AdSmptIS ou Adêmtis, õnls, app. 
/. (de adimere). Cie. Acças de tirar, o 
tirar, o privar d'uma coisa. 

■S-demptõr, õrís, app. m. (de aãi- 
fnere)._Aua. O que tira. 

iLdemptús ou Àdêintus, ã, -ara, 
part. p. de Aãimo. Aãemptum imperium. 
Drv. Commando tirado (a algum). Viri- 
liiatis adempta: homo. Tac. Homem a 
quem foi tirada a força proereadora, i. é, 
castrado, eunucho. § Aãethplus Hector. 
Hor. Heitor morto. 

itdgnês, um, app. m. plur. (àSivi;, 
plur -de áívjv, glândula, corpo glandu- 
loso). Plin. Alporcas, escropliulas, paro- 
tidas (doença que vêm ao pescoço). 

-X-dêo, adv- (de ad e eo, ant. accusat. 

.de is). -1" A este logar, a este ponto; ate" 

a, até ao momento ; 2» Tanto, de tal 

modo ; 3° Muito mais, ainda, até, antes; 

é" Muito, inteiramente, absolutamente ; 

5° Muito mais ainda, com muito mais 

razão ; com negação : Tão "pouco, tanto 

importa que ; 6° Por isso, por causa 

d'isso, portanto; 7° Ora, agora, então, 

pois, logo ; 8» Precisamente, justamente, 

principalmente , mormente, sobretudo ; 

9 o locuções diversas. § 1° Aãeò res rediit. 

Ter. A esto ponto véiu á coisa: Adeò 

dum inopice redactús est. Llv. .Chegou a 

este ponto, estado de penúria. Adeò do- 

nec, adeò usque ut. Pladt. Vsque adeò ão- 

nec. Tee. Até que. § 2» Aãeò milú inmsus 

, est. ut. Cio. EUe é-me de tal modo odioso, 

que... Adeò fortuna cum barbaris stabat ! 

i f IV ' ' ranto a íortuna estava do'ladò dos 

v bárbaros, ou conioatiiu a ia\-or d'ellesl 

1 § S°I>osco alquè aãeò fiagilò. Ter. Peço e 

iate supplico. Intra mòenía, alque -aãeò 

j.íít senatu. Cio.- Bentro dos muros, mas 

antes no senado. A dolescen 


. _-:.- -- "'.».^nio tuúsj alçúe 

■ Ãdduetus, ã, um, pan. p. ue Aã- j adcò nosler. Teu. o teu joven, ou antes o 
ãucõ. Adãuclus ad senatum. SA5.L. Cou- nos so. § i" OrthagrapMam non aãeò cus- 
„ 7 ,„. loãimt. Shet. Mie não observava muito a 


,duzido ao senado. § ■ Aããuam vulius. 

; -- Suet.v Kostõ ccntrahido,- i. 4,. ar triste, 
sombrio, cai-a de enfado. Adãiurior frcns 
in supercilia: Capetol. , Testa mais enru- 
gada para as sobrancelhas. § TÀC. Grave, 

; : serio;; .severo, rigoroso. J Xddactlór, 

COTTÍp. : ; : " r 

*Ãdduís,. Xt, arch. por Aããas, ..i, 
siibj.ãQAãdo.YÈsr^-: ' 
_ (?~) Addviplico, ãs, ãvl, ãtííiii, 
y are, v. trans. (de/aã e duplico). Tins. 
Dobrar, ^tornar o dobro, duplicar. ; 
A.ddrrxêjS2/7ic. por Adãuxúse. Plaut. 
AãÕLixEi^pret. perf. de Àdãuco. 
] Addnsti, sym, ;Por, Âããuxisti. Ter. 
AdedS , is, edi , êsHni, deíe, v. 
incli.% trans. (de aã e cão). Começara 
; comer, :a roer, encetar .fuma coisa de 
comer). Angue- .1 ■ udtdere jecur. Liv. 
Duas serpentes encetaram (com is dea- 
■ tes) o -figado.;§ Consumir, -devorar, re~ 
- duzlr a raada. Quiim me • supremus adeã?- 
:.;ruynís.y(yf. Quando:. á:obamma : da f.)-. 
£U mi, er consumido. () Gast.U 

j t-i ;iisl li f ',./ , 

; ojK.;Gip;: Depois de dissipados todos os 
: seus : bens. ,;- -- 

"■/.. :<■ Xdêgí, -prel. perf.:á& Aãigo. 
â.d lo.i ijj, r -,^1ui lua, . p 

ANT ITE V ' i logjl -' ]^ 1 n a,s 
'Hm I ' t I "íli ' flr 1 
:S& londres,::-:;-- 

XdSlpliSsiíim , 11, pr. n. Pladt. 
Adelpba-o-i. te. ti-.: ..!.-. :i;u]b-.-r. 

idelphl, ú 'i., '7 plur , o ' . ■ , 
o rruaos). Ter. Prisc idelphos, nám 
ú ai i cí t jl^ li f ! ' > 

àdelphis, I( is, app. f. pleí. Uma 
. 1 eci( ij j is 

: Adêlpliús, 1, pr. m.\ Essck. Adelpbo 
- ibrenome 7 iij 1 a ■ 

\íi. J ,u , 1 ^ ! u 1 

' ' .U.-oiM6Í'il ai cl poi Idemcnm, 

j: : ": -adeiapsítj-.íBxí., çor Aãewehí, de 

J«'.,?/,| PLATJT. I 


ADE 

— aras. Cio. Approximar-se dos, aos al- 
tares. § 2° Aãire aliquem. Ter. — aã ali- 
quem. Cio. Ir ter com. alguém, ir a-rtl-o. 

— ahquem scripto. tac. — per epistolam. 
Plaut Dingir-se a alguém por escripto, 
por carta. ■ — ãeos. Cie. Pedir aos deuses. 

— pacem ãivum. LuBr. Pedir tranquilli- 
dade aos deuses. — libros sibyllinos. Tao 
Becorrer aos livros sibyllinos, ir consul- 
tal-os. § 3 o Aãire hiberna. Tac. Visitar 
os quartéis de inverno. § 4» Prior aãito 
tu. Ter: Investe tu primeiro. Qbvia aãire- 
arma. Sn.. Atacar o inimigo que está na 
frente. § 5 o Aãire ad causas. Cie. Começar 
a pleitear.— ad rempublicam. Cio. Entrar ' 
na governança publica, ou nos negócios 
do estado. — iter. Tac. P6r ; se a cami- 
nho. — pugnam. TAO. Travar peleja. — 
ãedecus. TAC. Deshbm-ar-se, deslustrar-se. 

— aã extremum pcricidum. C2ES. Correr 
o maior perigo, riseo. — summa perimia 
Nep. Arrastar, aífròntar ;os maiores pe- 
rigos. § 6 o Aãire hei-eãittttem. Cie. Aceei- 
tar, receber, tomar possede uma herança, 
dar-se por herdeiro, apresentar-se como 
tal. nomen alicujus. Subt. Tornar o 
nome de algnem.. — alicui manum. Peaet. 
Encãrnecer, mofar, zombar de alguém,, 
enganal-o, § Passiv. Aãiri non posse. Cio. 
Não sêr visivel., ■- ■: : ,; * 

Adcõn.', sync. por Aãeone. TerY ' ; 

Ãdeonã, to,pr.f. (de aã e eo). Ana. . 
Adeona, deusa, protectora dos que che- 
gam (de-viagem). 

iídeps, Ipis, app. m. f. (do hebr. ■ 
USTD, : tafách foi gordo, seg.algs.etymoío-:V 
gistas),-PLrK. Gordura, enxúndia, banha. : ' 
Aã tenuandos ãdipes. Qúist. : Para dimi- :'■ -- 
nuir a. gordura. § Auq. Sebo. 5 Pus. - 
Marga, marne^ terra gorda, que serve de 
adubo a outra. § Peei» Albumo, samo, a 
parte entre a casca e o Cerne (nas arvo- 
res). 5 «y. Crc. Molleza, apatbia, frónsi- 
■lao, sobretudo quando provem da exces- 


— ousuryava muito a . aao, sooretui 
orthographla, pouco sé importava com I Bivá gordural 

ella. Noa. aãeòfractos. Svwí. . Ht&o muito ' âdSptíSj.õnis, app./. (de adipisci). 
abat;do. fdgdeò piore suo /acere mãcba- tCic. Aequisição, acção de alcançar, cou- 
l,. í 'areei;}, ni^ro spíniip infn,i-o_ em... ,•« T ' ■ 


tur. Sall. Parecia nisto seguir inteira- 
mente ò ' seu tçaracter. : ! § ; 5 o sEquaMum 
qzwque, aãeò superioruminlolerans.T Aa. 
Jíao soíirendo os egiiaes, muito menos 
(ou com muito mais -razão) os superiores. 
Adeò non tenuit iram, UÍ.I.TY. Elle retém 
tão pouco, a cólera, que... § $° lã.adeòte 
ôratum veitio. .Ter. E' por ■ isso que. eu 
venho rogar-ís; Aãeò milii ut incommoãet. 
TER.por causa de me fazer runa pirraça, 
uma peça, um acinte. Aãeò quoã in ai- 
mis sunt.Çia. Por isso que- elles: estão em 
annas. § 7° lã adeò consiãerate. Cio. Ora, 
prestaè attenção a isto. Atque adeò, imte- 
quam ãico ãe.i. Cio. E agora, antes de eu 
fallar de...' lã adeò malum reverterct. 
■ Sall. Este mal, pois, se tinha reprodu- 
zido. § 8 o Is aãeò tu es. Ter. Tu es justa- 
: mente este homem, j, ( z "tia Vmc. 
Desde aquelle momento mesmo. :)vptíer, 
luqúe aãeò, Scl.Mmi.- Júpiter, e tu,- sobre 
tudo, 6 Sol. 5 9° Ego adeò. Ter. Por mim, 
quanto a mim. Nec me adeò /allit. Lt/cr. 
Quanto a mim, não' o ignora. Si adeò. 
Ter. Se ao.menos. Msi adeò monitus est.. 
PLAET. fap 1 lie na \~rri foi advei 

1 U mu t r 

uruipi ui^eTi; 1 '-, ± j f ' <u^ ltí ., 
te" "i 11 i 1 i o 1 ■ 1 

r-ã-dêíj, Is, lyi ou li, itBai, : u-5, ti./ 
intrans f ãc ad ■ /c ) 1 Ir vir 1 ou 
para ';-..". 2° Ir "ver, ■fazer- visita': a, 'ir teit 
com ; invocar^ recorrer: a; " 3 o Visitar, 
percorrer ; 4<* Poel. Atacar,. accomínetter, 
investir contra ; õ° Emprehender, ehcar- 
regar-se; de, expor-se -a, -tentar ; 6°:Ac- 
;côi>Gíies:diversas. ; § 1^; Aãire ad constães. 
Qir. Procurar o? cônsules, ir ter com os 
.cônsules, diriglr-se a elles.:— in conipéc- 
■ ímrialKUjus, .Cio. Aprc3cntar-se : peraiil:e.: 
diante de aigoem.— in jus.. ■ Cio.: Còmpa- 

cer ei o o // 11 u 

i 1 Entrai ema cidad munici] ^ 


seguir. 

Adêptus, a, iSm, pari. p. de iAãi-, 
piscor. Adepti fugieniez Gallos. Lrv. Tendo 
alcançado os Gauleses nasuafugna.§ Tac. 
Que adquiriu ou :tem adquirido. § "passiv.. 
Aãepta viciaria. Sall.- .-yjctoria ganhada, 
alcançada. :\ 

ÃdBptus, us, app. m. (de adipisci). 
I'. NOL. Acquislçab, conseguiinento. : 

itdequltõ, as, ãvl, atum, ãrS, v. 
intrans. (de aã e equilo). Ir a cavalio 
juncto, ao pé de, diante de, contra.-— 
caslris. TAO. —Syracusas. Uf. Aprcsen-. 
tar-se a cavalio, diante do acampamento,' 
diante de:-:Syracusa. ' ■ ; 

Ader, pr. (-nv, e'cllier, rebanho). . 
Hier. Nome d'nma cid. ao sul da. tríbu 
de JiiJí.peiLo de Bcthleeiíi. /::. 

Adi rãxa, impe 1 J ! - 1 

iX.dero, th d.- u/,rvi. 
JLãerTÔ, ãs, ãyl, ãtíím, are, v. 
intrans. (de ad e erro). Stat. Chegar a 
unia parte como errante, vagar ; vaguar 
ao pé, ao redor de. : 
; J£d.èa, e^pes. prés. indicai, e imperak : 

'Si ^ 7 ^lt.1i. 

Adêsá, ãj, pr m. Peis. Arlesa. riE 
de.Eycia.;-- :-::---;-:: 

...* Ãdêsoâtus, a, ara, pan. p. de 
Aãesco. Ç. AOR. Kutrido, engordado. 
« f* ■.<>, - ,, avi, tu .1 u-ã 1 
1 ^ J t . C.-AUI ii 

r 11 'H oí ' , ro r ! íi 

4-desaúirr, 3'joes. do ínip. de^Ssara: 
(comp. de t 1 - 3 ) ' 1 > im nnjt,, 
vem r ipproxíma re |j ( - 
;'• ' idêsse, pres. in/. de A,:-; m. 

Ãdêsr, S" pes. sing. pres. ináicet. fie - 

l ' 1 % í O \ l 4 , (, T , 

.f ,uai. . . 1 . _ , itjJm, 
ixè, 1: intrans. desião-a' (úuaã e-wio). 
»l u L 1 iM ni 1 - í ,1 f, , 

muita : fome.-:-::: :i 


ADH 


.ADH 


ADI 
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AdSsúS; ã, iíra, yarí. ^ de Adeãç. 
Exta aãesa. Ltv. Carnes consumidas, de- 
voradas. : Aãesi lapides. Hok. Pedras gas- 
tas, 'desbastadas, polidas. § Aãesus cladi- 
btis Asdrúbal. SiL. Asdrúbal enfraquecido, 
abatido pelas derrotas. Aãesce fortuna?. 
Tac. Haveres dissipados. 
, Adêundiís, ã, iím, pari. passiv. fut. 
ãe Aãeo. Ov. Que se pode ou ee deve 
penetrar, ou emprehender. 

.Adêxpêto, is, êre, v. trans. (de aã 
t&expeto)'. Sen. Desejar maia, buscar 
além d'isso, ainda. 

Adf. Buscaecom Jjfaspalay. que co- 
meçarem assim. 

Ad Ficam. Ant. Itcí. Logar, no in- 
terior da Mauritânia Cesariense, a L. de 
Igisgilis. ... 

.Ã.dfnmtus, ã, iim, 'adj.- (de aã e 
filiatus). CA-r. Adoptado. 

Ad Fines. Ant. Itín. Logar da Hel- 
vécia, na Gallia Bélgica, hoje Pfin, no 
cantão de Zurich. "___.". ■■'.«■■■■'' ' 

- Adfiecto, ou Af&ecto, ís, è*re, «. 
íranj. (de , ad e flecto). Ayien. Curvar, 
dobrar, arquear, torcer, virar j voltar; 
Yed. Flecto. ' ■ ' [ 

Adfleo ou Afoeo, es, ere, v.' in- 
, trans. (de ad e Jleo). Chorar juncto a, 
com. Aãfiere flentibusí - Hob; Chorar com 
os que choram. § Pxatjt. Chorar. Yed. 
Fleo. • • 
Ãdflêxús, ã, úm i pari t p. de .Ac^ecf 
vío.Gtírm. Inclinado, dobrado.: 
■y:~.'":.-jS.df'ÔroV- , .em vez; der /kífwíwrwm esse, ; 
fut.' inf. de. Adsum. Cie. ,'■ 

Ãdforeni, es, et, em vez de 'Fssem , 
esses, esset, : pret. imperf.subj. á& Aãsum^ 
■ YIH.G-. 

.Â.dfõi*n3ido ou Afíõrriiido',^ ãs j 
ãrê, v* inirans. (de «d e/ormi^o;).PlAu"T. 
Tremer juncto a, ter medo. Ved. -For- 
. mião. 

Adfrãctús ou ÃrTrãctilSj a 3 iinij 
-■:': parivjp.de Adfrmgd. Sid-cPiiiscv •.'-■ • 

Ãdfrêmo ou Affrêmo, is, êre, v.. 
' intrans. (ãe ad èfrèmo). Y.-FL.' Brarair 
; v 3uncto a. Yed. Fremo. 

Adfringo ou Ãffringo, is,: erêj u.. : 
■: íra?tó. Stàt.. Quebrar, espedaçar, contra. 
■'■■' Yed. Fringo. ; :■;.;.■. ; : , 

y : AdfriQOu ÃíTriOj ãs, are, v. tran's. : 
(de ad: e frio). Varr. Esmigalhar, redu- 
■;■'.: zir a boccadinhos ou a pó. Yed. Frio. 
. Kâf^pret.pe?f.-áQAãsiim\ 
■;■'' JLdfiilsi, pret.perf. dé.Aãfulgeo. 
. . : Ad Galltirá GallinaceTim, Awrosr. 
Ixenee. Eogar dá Zuegitahá (Africa) en- 
tre lítica e Carthago... ■'" : í: ■■'.. ■.; 

Adgav, Vel. ií/u/-. 'v- 
. VAdg.ãrrio, is, lyl ou 11, Itum, 5re ? 
■•-. v. inirans. (de />;4.e gaív^o^.-FiiLG. Bacha- 
relar, pairar,; tagarellar com. ; • .. 

.Ã;dgãndeOj. eSj gãyisus subi, gãu- 
dêre, y. i/^ «/..$. {de .^díe-^flw^oj. P.- 
T i To gái i i tani í t.e cn 

-â-dgêlar, p^" , i\ ^re 3 f. tmip. 
KOT. Tm;. '.I^l.i. 
: -.'.;. : '.:.:' : '. ; - Adgêino ;:ou.: ^ggemo.: ? ;- is , -til:,; 
V .Itttmj erê, %intráns. (áêàd e gemo). Ov. 
■-.Gemer juncto a. ' 

S.1 wnej Jj ; , tv itíinij à ^e 
ff r ? ekt. Gerar, pro 

-í;:Cre^ : cpm'.^^>,:;-..:-j';.: : :'-^: : :'; : v 

i ;g uloi ti , v -, í 

xtl*i, y. -I /■< w t' < , í ío ív í gemculer), 
.: : ;:V-TEET.^íoelhar.::.:.;- 

[ adg -êttús ' , tim, fi -eh por 
1 <,' £ « i L n í «, i .í : 
Adgi" b ao, ã 3 ív^ i ^úin, are, 
i í i i j no LOii..;.Goyer- 
:;- :: ;.;'':'n.ar : ,' -dirigir.; ;■;.'..;■■ ';^:^-::W.\2:'---^'--^ -■■■'' 
- -. Adgyro, ãs 5 avl, atura, ■ ai-o, v. 
: . intrans. (de a<í e gyro). Kot. .*Tnu Yql- 
tarj:.yii'ai':áo redi 
" à.d'b.abix6» ãs, ãvx t atum 5 are, «. 

; t t ' (* c / i 'c olí./PliAlXI Há] a 

;:^;-'aq^á',\;v^^ 

* dlieêri n , •- Ú , ; ^? í '^ £<' 
; : -^.«"/itereo.-; rOòmo' .quoque.aãhcerente. Sv^3!- t : 


Junctando-se (a Othao) cada qual qu« I Aãhíbere (slmpleste). ClC. Consultar sd- 


sé encontrava. § Tempusadha&-ens.\Q l XWW. 
Tempo que se approxíma. : :, 

Adhã^rêo, ês, hsesí,Ii£esuiu,rer€, 
v. intrans. ; (de aã e hcereo). I o Estar pre- 
so, pegado, ligado, atado, unido, seguro, 
adherente a; pegar-se f>n e-fig.), gru- 
dar-se, collar-se; 2 o Estar contíguo, vi- 
sinlio ; 3 o Vir ápds. § V 3 Adhasreré in vis- 
ceribus, Oig. Estar, ficar preso ás entra- 
nhas. — fronte. Ov. — ,'á fronte. — 
anchoris. TAC. Estar preso ■■■is ou pélas 
ancoras, -—jumento. Gell. Conseryar-se, 
ter-se, segurar-se a. cavallo. -^ nulli for- 
tunes. Lrv. Nao; se prender a coisa algu- 
ma, ser inconstante. AUis&imis adliairet 
inviãia. VeIx. A inveja preude-se ao que 
há de mais elevado. § 2 o Silva aãhçerebat, 
Tac. Havia um bosque visinho. J-tíAre- 
rere ripis Rheni. Aaoí. Entestava com as 
margens do Khenò. § 3 o ' Êxtremum aãlw- 
rere. Cie. Sêr nomeado em ultimo logaT 
(tractandod^um escrutínio). _ „ 

Adri^rêscõ, ís, hsesij heesum, 
êscêi-ê, ■■: v. ; intrans. inch.. de Aãlimreo.. 
Tornar-se adherente, ficar pegado; preso 
grudado^ collado, segurò/a (pr. ejig.). 
Adh&rescere egressibus. Tac. Prender-se 
aos passos de alguém, quando sae. :— - 
menti. Cie. '^Apoderar- se do espirito, fazer- 
se senhor d J elle, dominal-o. § ClC. Convir, 
appropriar-se' a. §■ Cjc. Hesitar, "parar, 
ficar indeciso. Orationunquam aãhcsresce- 
bat. Cio. Nunca o discurso se lhe embara- 
çava, i "..e^ 'sempre lhe: conia fluente.- >.': 
* Adii^Sê, 'adv: (de aãh&sus); Geix. 
Parando, hesitando, gaguejando. 

(?) Adh^sio, õuis, app.f. (deatíAce-, 

rer^y. ClC. Adherencia, justá-posiçaò. . ;; 

(?3 Xdh.^sitãti6, õnís, app. /. (de 

adh&sitare,; ãesus.). Cio. O m. q. O; pre- 

cedV .'■-' 

Adlisêsíís, a, iim,íJaí*í. -jp.-.dé Aãhc&- 
reo. Paul. gr. TJnído cstreitainente. ■■ : : ' : 

Adh^síís, ub, app.m.{&eaãhcerére). 
Luck. Adherencia, estreita união,'-. " 

Xdliãlo, ãs, ãvi, ãtúm, ãre 3 VP. 
írít7iJ.;(de:,o<í e halo). Pus. Tocar ■ como 
halitoi-bafo. ; :;".--' .\:'^/- _ 

(?) Ãdliãmo, ãs, ãvi, atum, ar^, 
v. irans. (de aã e hamo). Apanhar, pescar 
ao anzol. § Cie. Sollicitar, pretender,, fa- 
zer diligencias por. '..>;. ■-.:'■ 

Adbêrb&l, ãlis 5 At&erbal e Ader- 
.foal,^r. m. rphenic. Sy^inV, A'thar-Ba- 
ál, Cultor de Baal). Sall. Adherbal, re- 
gulo da Kumidia, filho de Micipsa. § 
Flob, Capitab dos' Carthagiiiezes. ■ 
■-■ Ad-Herculeiíi 3 Anton, Itiner. Porto . 
derHerciiles.; Liburno,: cid; : e ; porto ■,;da.í 
Etruria (Toscana), hoje Livorno. _ ; ,: 

■JldliírjeOj .ês, tu? atum,, ere, v. 
trans. (de aã e luibeo). I o Applicarirap- 
proximar, pôr juncto ou ao yé(pr.ejig.); 
S° Offerecer, apresentar; 3 o Ajunctar,. 
i ir r i \->nr' 1°: Eazei apj oxim iã 
ijiittir^ ■ ; : : ' cliaiaar ,■;'"' convidar ^^^^õí^Ácòlhlèri;. 
í r, f < zéi l 1 :< rito i t 1 " , ' n - se. 
' Conduzir -se^portar-se, íiaver-se; -7°:Ern- 
pregar, 'fazer '- uso "de.;" § ,-l° Aãhíbere ; íi-; 
biam : - aã ■■. .'os. -Gell. AppHcar ; a '.V flauta á 
bocca, emboccLir: a : fíauta. — alicui calca- 

í C U t pora ^l i 

Jhoai u$ qeni v ío: us 

oelhos — úre í',nn Pa^r.» ^ nu^, 

rosto para.— ctZícwr consolationem, ; :Cic. 

■ ÇÒELSOlar'' alguém. -—; motus juãici. . Cie. 
.Kallár ' : ao:: .corâçao^idd:.juis| : : commovel-o ) : 
^uferessal-ó^:^"'2°!-^^z&ere:;;cwíi:wj, : ;^ 
\áíí5-i-:Ciò;;' Render culto, pedir:àos ; ;deuses/: 

Quiâ '^ 

1 ic Qi 3 wdia ei aflí € t" 5 "i oc 
de. teus -magníficos .-.presentes. £x;§ , 3 o -áti; 
■wiajwúm: morem, ■■- ãoctrmam jjume adhi- 
bueruiit. Cie. -Aos usos ; dos. .antepassados 

■ ■ anunciaram; . esta -áouín^ 
' , < s t r : testemunli —nu 

L.i i ClC.^éí m i'u '!<(! C' ! . — ,? ; 


guem. — .in.; auxilxum. JusT. ; Chamar em 
seu soceorro. r— epulis. Vraa. Convidar;© 
um festim, Hegulus me non adJiibuiC2liW. 
J. Eegulo nao me convidou. Aãhiber^ 
procut. Platjtv Afastar, expulsar. § 6* ■■'/ . 
Aãhibere severiiis aliquem. Cie. Tractar 
mais severamente alguém. §6° Aãhibere 
se ihpotestate. Cie. Condúzir-se, haver-se 
no poder. § 7 o :Ádhibere meãicinam osgro- \ 
to. Dar um remédio a um enfermo, —fi- 
ãem.:Cia. Most-rar-se leal, fiel. (Na baixa " 
latinidade). —fiãem. Aus. TJLP. Dar credi- 
to, acreditar em.) — mem^iam. !Nep. 
Conservar a lembrança. Aãhibebat noòis 
■ attçioritatem medico?-um. Gell. Elle cita- / 
va-nos a auetoridade dos médicos. ■.- Si 
aãflibebiturdeus.TZoR. Se se fizer intervir 
uma divindade, 

Ãdlribitiê, Õzas,app.f. (de aãhibere). . 
- M.'-EaiP. . Emprego, uso. ■' j-' convivii. CA J, 
Admissão ao banquete,' á mesa. '"-.'"' 

Xdhibitús, &, úm^part. p. de Aãhir 
beo. AdMbitce manus. Cie. Mãos emprega-- : 
das, appíicadás. ; ;; 

■■;: Ãdhãnriio, is, Iva ou ■; H ¥ ittim j 
írê, 'V. inirans. (de a<Z* e Mnnio). Ultrir' ■.: 
(o cavallo), relinchar, rinchar a ou ao ..'. 
lado de. Aãhínnire visce equee. Ov. Nitrir 
á; vista d'uma;egoa. § Cie. Dar um grito ■■ 
de alegria,' exultar de prazer. - : ')■;[, 

(?) ^dlíõrreo, ês ? ul, êre (de áã e 
AoTveoJ. AlbeíÒv. e 

Àdhõrresco, is, ilí , êscere (de áã; 
e: hotyesco), v. .intrans. Ov. EstremeoEr,: 
tremer de honor, tei gr^f 1 ^ j 1 -! ir 
: .:. : Xdhõrtãmen v ínis, :app. n. -\âe- : 
■ ádhorlari). -A£ul>.:0 m*. q. o seg. :■ 
: . ■; Adhortãtí o ,;■; õnis , : ; ■ app. ■; f.;/: : ( 'd« ':.", 
aãnÓriâri), Gic, . líbili ivrtaçgc/. animação, .". 
alento/ ■ 

Adhõrtãtor , Õrís , àpp. m\ (de 
: aãhQrtor).~LT?. O (iue:exhorta,-anima. /..,:.'.-.'■■'■■ 
■ ■ A.dllÕrtãfiús ? .^ a,.! -úiiiy .part,- p.\::p.e- ■ 
Aáhoríqr. Cie. Q/de ■ exhortou : ou ;.'- fem ■;;'■■.- 
exhortádo.; §; * : Hemin àp. Prisc' Que :f ol : -: : 
''ou : tem'sido\exhortadp..-.v. ;v ' 
■■■■' '.;*: "; AdhÕrtãtus 3 ';;:-us 3 ; .;oí^.;:;',m.^.(de ;- : 
aãhortart). ^^.t g ' xh > i içao. 
v * Adhêrto, asy ãvi, ãiura, ãrê, ^ 
v. trans. (âe. adé horto), ardi. ;;Prisç. O; 
m. q. o seg. ;/v'.^::.;-.-:. ; -:. ; :v .- _ „ 

Adliprtor, ; :aris,::,ãtíis súra, ari, ■ , 
v. irans. dep, ■.Exho.r.tar., áuimar ; . : alentarj; V 
excitar. ^dAortòrí-aS-^'^^ Jaw^em.CiCy : : ^: 
Prometter uma gloria certa, '—rin bellum, .': 
TAC. Animar á guerra. Fenis sese aãhor- 
tàns. Cattjl. O animal feroz exci.tandp-síí; 
a si mesmo.'. ',---'-j'-'' ■/■'■'■:■ ■-..':. :■.;' 

í > n r ,. í- taxa, are s 
í í ■.. i,d áã n spitoj í t èrl . i ^c 
como hosped f peda ilhei r s 
agasalhar, 1 alojar. : I)'aqui :';DiCTY^ t : Tornar. ' ; :■■ 
favoraYel 3 prqpicio,eoncUiaraprotecç5.p : deV ;' 
Àdhuc «<íí t<l( r 7 c *i ,l I o Até 

iqu ^<> ey:;.aíÓ:agò s - 1 

a n v j i " i° j 2 o ifcu 
;l^:^.^«c:-íoco^7n.v : PLATrr. ÍAté aqui, atl '■. 
yb'e io^ii , /1-lhvi, cessatu n est. Teu, ^a- 
da se tem feito : ; até -agora. J}t, qui liana 
i-ibem. adhuc . regini a :.6Aíãi«-jymz(^, '■.■Q.ne'.' v : 
;goy^rsaL ; £ ■ -'alnd :í .-; ^ 
aL?7íz;c t^í? ' /' u- -. *>s cni AiJes de en- 

). ;os'qué era a n x j >_t t " 
f-rat aâtiuc: exemplimi. -Tac. Jsão: havia: 
;aíntí.á ■ exe m pio..; §':■ ^^^ 
PÍDí. I ? a i m d ' 'í i >' urna Loa 
comparativo " n adhuc indo- v 

^ j: ; c j l l t J f ir 1' i 

ò seu caracter. ' ; : ■ 
. (?) ,A-dh.úcc"írxe, adv. mterrog. por 

kdijiml' de áiá!í ) 
Jdulj )-■ irúm , r. n. v}u 
1 ua í,iiaHr', p:< d Eth ' E 

1' im ric da;.Assyris 

,'v. ^diàbèiiã, '*$& .pu/vAdiálièrie,..; 'e.Sj ; ,.-; 

f A, li Ul i i, t * ; 

tricto da í^c^ iàv^óijéy-BòtàJai 
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= _&dlãbãrii 3 .ot-fim^:^. <«».;,pZ«r.i (de 
Âdiábena).: '■■PXDS.' Adiabenas, V habit. --.de 
Adiahenav 

ri&díãbenacuSj .:ã, .tira, .íSpaet. ;e 
Xdía.bênús,--.ãj .uni, \TaC. ;:£«??.. (de 
Ádiabena)^ ,He â.diabena, quesse refere ;a 
Dlaftena. ■■-■"■- 

"^Xd^ãilífím, i $ r;app. ;.■-». v(á5 : iavroy). 
ptm. Avenca,: herva-capiliar;, '.planta. 

,.-Xd^ãphõros,-:on,.a<2?\ gr. ^«5táçoço.s). 
^abr. Cic.:Iad!iEerente. 

.^^atõrix^SeíSj^ri-^mi^GioVí-Adlato- 
-rice, reí.dos Comanios. , 

-^díeí6, is, '■: srê, -form. ^poéL v'0% 
Aâjicio.sMÃJLT. SSN.^trag/ 

,'^díenSj- eunt¥Sjjpa7'í. pre5» ; de ^^o. 

trans. ■ (de .aá e ít^oj. : I o Empurrar,-: em- 
puxar, impellir para, obrigar, íazer ; en- 

■ trar, .lançai arrpj ar, ; atirar, ; precipitar ; 
2 o .= Obrigar a comparecer, ;.-, citar; .perante 
(um arbitro) ; levar .■■^prestar -juramento, 
■exigir vj-uramento,, obrigar por;.. com: j.ui-a- 
- mento, ;. 3 o ' Obrigai-, constranger ,:.fprçaiv§ 
I o Adigere vitulos ad matres. ' , Vabr. Gon- 

! dnínrios "vltellos para p>pé;desuas-niães. 

'..— cq2ws:;perpublicu7n.'-Sv%T.-yM-roj&vyos 
-cavallos pof ; .eutre amultldão. — -j-cíavum 
in arbor.em.JZLm* .Espetaiv'.nrní.prego:m'uv 
ma arvore, -r fei^um-J-agulò. .&&&•£. .Ora-- 
vai - oferrò .na ;garganta.— — vitlnus per 
galeam. Tac. Dar,um gqlpe:;.a;,travez ! do 

; capacete" (rompendo-o). : :§-^2 . i iádí5rCT , e.;/w^ 
snea; A^irg. .Atirar, despedir, „,lançar' o 
rido. '— -ík? wm&ras. VlíiBGi-Preçipíf ar.í no 

i; inferno,, matar.. §;3°..í7íwm \{aã) , «í:6íék«íb' 
adegit. Cie, Obrigon-o a-apresentar-se;pèr 

/raníe'- um .arbitro ou azoinar ,um arbitro, 

, ■■ N.on potes. .áãigweaiMlrum.*: .Qic^N&o^o-. 

"des;. obrigar . a ..sujeitar r-se.^a''Um;.árbila*o.' 
Adigere ãã jusjuraridum. Sau«. —íjusju- 
randuvt. CMS. — ■.■-ju?^ejurãndo..lJ£^'. . Esi- 

; gir juramento, afazer .prestar; jurameritp, 

: ; obrigar por. juramento, Se.ipsaz,aã:igurit in 
verba Vespasiani. Tac. "Elias .-mesmas 
prestam. '. juramento -.a' : Yespasiano.r.t/K.í- 
versos aãigit, Tac.- Obrigaa todos .à; pres- 
tar, juramento. § :4 o Adegii J Parthos - ihit- 
tere aã pHncipem... :TAO.;.'Constran5eu ,os 
Barthos a -enviar . ao' ■im$eT&âòx...lMo7'f. 

■ aãigiiiir," Tac -É ..constrangido;, a. .matar- 
se,/ suicidar-se. ■ 
,.: JL<$&. 7 p?-et. perf* ã-Q-Aãeo. .. 
■ /'lAl^cliixiãTitTlSj '.i^pr.: to.' (,'ASíjJtavToç).; 
lBis./Adimaiitp, kei dos:: PIxUksíos, .'. ftilmi- ; 
nado por,' Júpiter. : 

'Sdímo, is, -êrois "'êmpiram, ' emi.- 
tiím,' êre, v. trans.' :/!& laã^.emo). ...Ti-: 
far, ^tornar, -privar "de. - Aãimerè ..metum.* 

■. TBE. Tirar/.o medo, animar^ alentar, : de- 
sassombrar, ■.'■?. socegar, .tranquílllzar. : : —-.:■ 
prospectam. Ltv, Furk* 5 r.st^, íazer 
que .uma ; cí]i5avnão;.:s.éía;v;ÍBta,' ; .-~- leio. 

\HOB.' : fFnrtar ::á.; morte, : salvar.: da^morte. 
Áãime?-e:cívit ? , Cie Pi*i r':á6. pi ile ■ 
510 de cioid íf Com í jj; c j 

í ^ / nlo Prob.il á j] 

c j, t ^T úe;cáiiten 

■■M;dimpI.eÕ, ::ês 5 '■ êvi^etfira,.. ere 3 \-y. 

víro.?í£,:.:(de,.á^ vé' >: Ím^íçoJ.'' : :--Ír7.; : ./Ériçb.eiV,r§''- 
Cumprir.-. ' Aãvnvplere líbertates. -. 'Cod.; 

V;Jusri2T...' i .Eibèi±ar' : v- escravos-,' ■.. conforme jas 
disi 1 ( ^ 7 l ' 1 t "1 n o. - t 

/v ' OT) ( \ U 1 P ÍJI^. 1 í : 

credores. - ih c ísm. Cm » s. 

escriptu . s. 
-* Adimplêtío, ;õaís 5 "flsp. /. '(de 

td / t v e) Consum i* " L — [ í ; w:,-i 

"ÉSSR1 í ííimljxíJ So d > ^«^ u s r tci ; 

^■■■.Gunipri mento ;^- > ;^::;^;'v\;^;'\;v'; ; :-::;:t ; ':"- i 0^ : -: ; ^ i -^"7":; ; .: 

* Xdiraplêroj , õu % «2^. m. (de : 

aàimplere). Attg. O que umprei inspira,; 

■^■■inspirador. : -..\V : : 

:.•■ *-AdimpletaB, ã. um, ?art, p. de. 
: : Adtiivpleú. Aãimpletus ■■■■ tibiarvm cantu. ; 

m j * 1- ' Tí .ta 

(di T c increseo). fSx^i Oreccer aug 

aif ntar. 


ADI. 

-* Adindo, ís,. indldij.-Ssi^dííiSiaaj 
.or;ej;íí.i/rítíW„'ítírçÂ.. : (de. «Sie .zW-o^v -Cat. 
"Fazer entrar, introduzir ainda. . ■ 

^^vÁdátóãnSj^-ãntíSj^a^/í^fis.^do. 
'ãesus.AãinJto. Atjg. Incitando, v intumecen- 
doimais,- ainda. 

.^ Xdíiig-ero , %s 9 iíêssí 5 : iSstfíssij 
rer;0j";tJ.':írízns. ;(de ãd e ingero). .Sisen. 
ap. Sey. Dirigir contra. 

• *;iâd!íiqa22ro,; t jLS, ,ere, : : v.;!trans,\\{ãe 
aã e inquiro). ^UL.-Yal.: Indagar, inquí- 
xir fl lnf ònnar-se ainday rnelxtor. (coimmais 
.exactidão). 

i 'Ad instar.^Yéd.- Instar.' Soiin. 

'■-^fiX.- rt^n- g-firi-Yo., -..T.q.,.-.-'n-pfnT :) ;.-p-^-ntfím ? 
:irêj.'tí.- trans. (de íkí : e -'ííiíjêíiío J. -íSekv. 
Bescobrir ainda. 

r '*'-' .^■ãi.aÊavêaatíÒI, õhís, ^app. ;'■/: ' (de 
ritiifiweníí-eJl.-^P.^jSroii. Invenção," descoberta 
:nnva, 5 ímeio^ expedi ente. 

■•^ x Ã:diiiyê3itõr, íõrís, :«2>p.'w.-<de 
"arfíJ?,v«m'á > 'i-'C'SFR. ! Inventor. -:' 

* Adíhvêiitúrvi, ii r :'app.>m. (úQmãin- 
:vmirè):/££KRTs -Invento, invenção. ■ 

^^dln-vãntús, ã, '-um, ,#arí.v:#.;?de 
; J áSí©wíiíí?,.í:-lNSCR;i D.escobêrto (porinven-- 
■Ção). ',-.'' ■ . . ' '" 

. ■■LéLdiírviceiaij ■ aãv. íAtxg. ~ Ved. . ííkí»- 
ííw, ( .- *..'.■'■"" 

.j^clípMiS,- ''e, ■^^^■■'■;(d&.iãi^íj.-í!áaãs'..-- 
5 .Gordp,; qu.è se referreá gordura, 'engordu- 
rado, ■ • '.' : - '; 
■:&dipãtiím ? i 3 egpp.sn. r (ãe/ ; aãepsX 
tTuv". "ípastèl, toi , ta,;: i empãda,';preparadâ 
com:gòrduTay-pastéL-:gordo. : 

LuciL. GordO,. cheio de .; .-gorduras." §r7?igi 
■Aãipatce oratwnisgerius, eíC.' v Estylo i -gros- : 

seirpi : p'esado 3 -espessp^sem-gèito. ; : 

■ íÃidípês, iSf(ípp.^ : 'BsJSG^yéã^Adeps. 

HrsE. Gordo, vigoroso. : ; .-;,-■■■ 

^dipiscendas,- ;:; ã t \aím J "■"íJífrí. t^«í. 
passiv. .:;"de : Aãipiscor. íii: Ladipiscetidâ 
■moríe^SUET." : Em se matar; ;por;snas pro- ■ 
priasmãoSj em ; suicidar-se.: : , ■' 

A^dipíscõr, ' eius, ãdepfus surn, 
"ãsci,'v.V'íraízs.;-í?ep.::(de'.íJtá e.--.«pwcí>r j )."fi?. 
Chegar a .alguma; parte, empregando :. êí- 
if orço,;'; alcançar ; correndo, alcançar y.-Jig. .. 
Chegar a, ádquiiir, obter ;.; :'2° .Alcançar 
p'ela : 'intèIligencia,' : compréhender. ;§ il Q 
FiV^íiJwc^di^ofói^/wzXt^PijATJT.^Fõi 
com ; bom ; :difncmdade'.quc :/ahi';"cheg r aei., 
Áãipiscisenectutèm. Cio. Chegaria" velhice. 
'■r-T-. -honores '« ^í5p?íío.-'. : .Clpi'--. Obter';honrás 
do ' povo. -.— . metoriara. '"LiTV. .Alcançar, 
ganliar.uma-victorla. ''■Reimin-dãeptus. est. 
Tac. : : : Elle ■ apoderou^se ^doi-poder. ^Niillum 
crimeti aáeptus :e?'am.- ! Qv.~ Eu não' tinha, 
commettidó crime ."algum. ';: § ; 2 o ^.JSz; iã 
: meiis'ihumarM-}non^ã o 

espirito ; 'dõ r 'homem.-- áào texr£"y.podido"- : ehe- 
;gar;ahi. -'i.§ -Passiv.; Sgradquiridojbbtido.- 
■Non ■■ 'islaie ■' ad-pí-scUi/.r : ::sapitâtia.: r /X'iiAXST. 
j? u 1 >,v ; se nsegue >ítí v 


':■' .^dipsatlieõn 3 ': : : ij;:a2^^:;». : :P£is^ 
cie" de ■ arbusto : espinhoso. : ■ ■■'■'.-' 

^.dipsos^ I, app. fi. ■-'(átíiios).7PriN.; 
"Espécie.; de "tâmara '.fi-ae "mata :a : 'sede.; 
■i.§. r:: PUN.'. Alcaçuz, ;planta.';§,PiJ:N.;AdiEsp, 

* í 3 artitus), q 

:6é'reieréá:entrád'avá èhegada^-dé entrada, 
: '4íZííiaíí$ ■■ cíeímí. " Plis ..'.:. Banquete : . sump- 
tuoso quf a vx aos magi^iiPi 3, í 
"principalmente a um ppftt ftce, quando, 
í 1 va;po dp irgo 
:^"dÍtíc"alá, v ce,"«^..7." ; Jiíii.' í YAX J .'e . 

j L i F Ul i n ni ? p. a 

ízintia.; -.: ■'.■í ; :.--;-;.., ; : ; 'í •■■■ ; - 

- u 1 ío, õiiís píj t (< / 7 '/ ; Â t- 
çáo 'de ii a, a ida, o ir ter cora, • Qwíd' 
'Kò^yiíHicvffáiíío-eJÉf^PLATJT. rporque^vens 
ra tu com ella? § C s . Ac^au de vxr 
■apresentar' . um a- p etição .f ; § ^Aditi^Tiereãi-: 
P íltp nt >u -n 1 ' ^\ i«>< 


■ ADJ 

ITIP. -Açsãó de .ae apresentar f por her- 
deiro. ■; 

ii^díío, ãSj ^ãvij.^ãtíím, _ãr§ ? ;■.■»«■■ 
intrans.- aveh. freq.wãe :Adeo..0látJ^- 
mmta&; vezes,: frequentemente, 

■:-:Xditus,.;íãj ^Jn,part t ■.■■■^.s.derAdeo, 
-áázYo Oceano. CuitT^Tendo penetrados até 
o 'Oceano. : Adita -.perimia. TPerigos £em 
,quevse:esteve,?qne se -correramV 

AdíítlSj nSyC.app. ;m.,-(cLe aãíve)..iV 
Acção de/ar-, para^de sevapproximar^ac- ; 
cesso.; 2° faculdade- de chegar a alguém, 
de se approsimar d'elle, encontro, .vapr ' 
prosimaçao, ^3° .Entrada (d'mn- edifleio), 
accesso (d'um íogai') ; Jig. Ú entraria 
matéria,,. -meio ..de chegar ;--4 ô ,(term.i- de- 
direito) ; Direit04.de passagem^portagem... 
§ I o Vrbes captm uno aãitu. Cic.^Cidades 
tomadas a; approsimação :(dp ; ; inimigo), 
Ferre aãitum. Cat. sApprosimar-fse.-.iQwà 
neque. sit ;:. ventis aditas. ■• YrRU. ,- Aonde .03 
.ventosTi-não ; .teem^accessp. .Aditus in^sa- 
crarium. Cie. O accesso ; do-.sanctnario. 
.§. %°. Aãitum, i-aptidrregem queerme. /XjVí 
Procurar chegar á presença ;.do rei, Koma 

vezes se pode chegar. § % a In primo aãitu 
..fóOT#.Z£..-ÇiÇyA J ..-entradaAdo- templo.: : _ílí?ííM5 
insulai. muniti.. Ciç. , . As avenidas ;da . ilhà : 
estão ^fortificadas. .Claúãere omnes. aditus* 

Cie. Tomar todas as : ; avenidas. -.Aditus ad 
causam. '. Cie. A entrada na mãteria,^as- 
sumpto, Aditus. ad aur.es :Jiabe?-e,KGwJVTex 
entrada nos-;Ouvidos ,.':fazer-sé-- escutar. 
Aditus '..'; aã ■■■muZiitúãmem, .Cie. .Meipr.do 
agradar "ú, multidão. .§ A°.Aditum^ reãi- 
mere.^ Big. Eeunir um ^direito: de", 


Adlvi, pret. per/. ã.& Aãeo. .- .. 

-.-Ã-djãcêiiSj/tíS, parL:p.'-ãe -Aãjaceo. : 
Adjacentes .popuZi: vTAC. Os^-povos -VÍSÍ- :'■■' 
fihos. ■^^ac«^í^'a^Csu.bent.;■ : : ^ocíí > );^TAC ! vXo- 
gares; ádjacentesj os arredores, as.visi- 
nhahças, os,arrabaldes. ■■;...'■ '■■ 

"Ãdjãceo, es, ; .cm, erê, v.intràns, 
(ã(i.. : ad cJyaceoX .-Tac. Estar ■ : deitáda ; -ap 
.peidei.'; § Estar situado ■juncto;a,:ap..példe. 
Aãjaceí via. Quxnt. ..!IIa um caminho " 
próximo. -Tuscus ager .'Romano -.r.adjacet. 
Xxv. ' O terri torto Tuscp , está; ephtiguPi-ao 
território Iíomano. ;'í?ctííí?j quw '.mareMãr - 
jacent. . 2ÍJEP. Âs nações que .habitam 
perto^do "mar,; as .nações, ribeirinhas.. '.;-. 

^*Adjacii ;; Siims 5 "Sixixis .:Issieus e 
Piíti.' Golfo,;- perto de .Issus,, na Cilicia 
Campestre/:forrnãdo pelos montes :da. : Sy- 
-ria, Iip3e'Aiazzp,- e :Scanderun. 

' ^^djaçÃlãtúSj ~%y -íisi, ;^arí v 2>.:"dç 
desus. Aãjaculor. : Capel/ Atirado, .'Ãlaii- ' 
çado, aiTemeçado.-: - : '' 

.j-. (?) XdjectãíJLiêattím,: I 5 : -app,\:nS:{ãe: 
:qd,jiceve). '■-. 'Dig. Appendicc,' ■■addieãp,:*ac- ■-■ 
crescentamento. - .. ..; ■; 

Ã-djêctío, õííis, ízpj). -/; ..(de áãjicwe), 
Xtv\ .AddiçãOj-augmehto, Hispàliensihus 
"fwriiliarum : áãjectignes] , ãèãit. ■ f TÁC. 
-Augmentou ; a::' ; cpldma;-";de 'Hispalé:(h6je;,; 
-Sõvflha) : ; f ;cGm"novaS::famxIías. "_;';§ -VVreíU ■: 
Engrossamento; ; da 'peanha da:colimrnja.C 
r^QrrffiTÍPepstição.a-amspalavra;-^ 
:Laiiço ,; (em'lèilãÒ). 

Jã-djectífâiíSj a 3 ÍÍ1125 adj.'(ác adjv- 
bio) ...■ Cass, A-j imctãdo, r ■ augmentâdo ,:ane ; ; 
: é v :de?sbbra.: ■;;...":,-; ■;';.■■■■:"'■.! '.'V,'. :! "V :'■'■■ : - ; '^-v-- 

:'. ^djeçtiviSs, :âJ": : m^«^.-'-(.çíe:^:.-: 
teio'}. -Adjectivo, -que: st; .^'uacta ; : .;(a" ; ;'aio ■.'; 
súb3tahí : .).: : v Adjè'ctivum 'Tzomere. : ^pBffiíf. ; 
■ : Npme'. adjectivo, ..o- adjectivo. ;' ^ ; :■ _y ^; : .;;■: 

i?i c, , ^ at iPi t s 7 ' 
? / frei 1 3 / 4 l^tmeía 

ac reseentar a iniude. 

■^'djêctus, 'ã,- ííiQvrfi^.^ãé-Hí&ící^. ■ 
CiES. Ajunctodp. Aâjecius coràiiatu^prin- : 
■^pis.' Tac JlJmáono'. séquito ;doí príncipe.^ '; 
■^;Kd:f«a7K«*K7%'ÍNSeR.:'.Bup.ernmner^ 
A^dJêctiaSj.us,: appism.^zzs,: ;iAcção -. 
^iii^f a v 1 Le:?:appro±irf 

cuneorum. Yitb. â. altura, o iiíndr- 4uf j 
alo c L vf As o 3 1 

.■dO::^e1ro. ; ^' ; ; : '^:r : ';'"^ : ; ;; : -.;; : -.:; 


.;.. * ma 

.itdjScíaUs , rêf.adj. - (áe.oádjicto)A 

■Iare. Falsa :liçao_em. vez de. Áditialis.; 

.iÃdjieio, Is, êci, êcttmi, ícere,«.i 

trans. (de aã ejacio'). .l :Atirar, lançar,j 

■ :&rremeçar. para,: pôr - em, .sobre, , ao: lado; 
:;âe:; 2 o -Fíâ'. Applicar, pregar (os, olhos), 
:;applícar '. o pensamento;; ;:3° ,;Ajunetar,j 

unir a; 4 o Àccrescèatar; i ao ; que; se tem; 
,'iito). ; S" Lançar (em leilão). -'.§ I o Adji- 
cerei.tn-.vas. COL.:I,:mçar,.aer6ar,botar.-ein 
-um .vaso. — álbum calcúium. : í-eeej. J.; 
•EÔr;ná urnanma;peâra;ibranoa,)i.- e;apK 
.provar ;por voto. — yArmeniw -manumi 
Veix. Pôr a mao sobre a Arménia.-— j 
'Togum -cedes .alienas. --':. LÈ.G. ICXXII .,:Tab.| 
Levantar, uma -fogueira -perto ida rcasaj 
- alheia.: § 2 o :l4cí omniá icupidiiaiis-. óculos 

■ oAjUere. Cio. lançar sobre : tudo , olhos, 

■ de cubica, i. é, : cubicar r.titdó. ,'Adjecit, 
animum adMrginem. Ter. Voltou: o; pen-; 
s&mento . para -: a donzella. — ■.■■.anirawni l 

tconsMo. .JjTV. /Fixou- o ..pensamentoimo: 

.projecto. v.§';3 Q < -Adjiceve- .aã bellicam. lauj 

^£Íem.CCK3. >. -Ajunctar a;:gloriaianarcial,; ;das[ 

;armás. ■— -provimiam .'.império: .^Justí 

ÍAj.unctar umaprovincia aoimperio.iíftíd 

"/nalas-adjice septem. :Ov. Ajunctar: aisto; 

ásete inibas. -Adjíciunl ânimos juveni. OY* 

kAugmentam. o ardor do, mancebo. ,-Praoj. 

■ .•Tiíms.-ctãjieere. J3TrffiT.,:Ajunctar,::ao:a;ue:seí 

.-teraedito. ,§-4°. -Aâjeczl-in, domo -esse vene-. 

num.lAC. Accrescenton ique :o -veneno: 

ísstavaem casa, §15° Supzatáãjecit-JEsch-, 

: 'Ho. Cie. Eschrio.deii.um: lanço- mais. | 

,íS.dj3e5r, .-.ãris, a.Ti,:v.-4ntt:ans..(àè, 

aã -^jócor) uãep. ■£. . Ghrysol. ^Brincar,; 

■ -íâivertir--se, ao. pé. de, com. ] 

,;(?) ,Ãdá-uí3e6,:BS, lere.Kinr. i.0.m.j 

: ;; <!.- Júbeo.: _ -j 

i&djudicatíõ, oais, app. ; f.-( L &&.ad-\ 

.,iMi3ícffr£);,n^.:Adjudicação,.o acto ;de. dar 

'<aJguma':coisaj.por::seatença. :§ ,(?) UlpJ 

.Direito. de-, adjudicar. ,§ (?) . í ENN..Juíga-j 

.mento. S 

rXdjviaicãíus, : 'a, fira, .pari. ip. de; 

. Adjudico. CAJ. . Adjudicado. § *-.Adjuãi\ 

'Caim inavii. HtEU. Conideinnadoíá.niorte.: 

...ÃdãudlcaV ãs , ãvi, ãtuin, .ãrê,..ii.| 

«iWfcíde .aí&.juãicò). Adjudicar ,porj 


.&D*J 


sentença . ou: julgamento'. , Adjudicara >sibi{ 
zemscontroversiosarií. Lrv. Aajucliear.ajsij 
;a, causa- em litigio.— -causam -alicui. &1G.\ 
iBroauriciar...uraa ^sentença ;a favor, d'al-; 
guem,,, julgar, a. favor, decidira causavporj 
:par.té:d'eUe. §, Attribuir. Adjuãicare.àlicm í 
.saltttemlimperii. Cie. Attribuir salguem; 
.a: salvação do, império, .íazer-Ihe honrai 
d'esta acção.;— i:.opiimum : .sapor.em. ,ostreis,\ 
,;]?lIN*irleconhecer nas. ostras, um. optimo[ 
íSahor.;;§::Ofierecer,. sacrificar, votar., AdÀ 
/tf ' L -> ninam suam mortuu. Lact. 
: ^Qtaria^saa^KirQa.á.raorto.^.l-BLAnT^Iíei 
;í4fllXj proiinnciar.,5. HIBB.:S6r:.ao parecer,: 
■M& opinião de (com infúii.'). ' \ 

iJlirsn , ' ' vart. p...ãt 

.Aãiugo.-í; HIK. Èreso,, atado , (ao tan-i 
.jjhao,; f aliando. da. mnha). ,§:Xact. XTojldo; 

lL ^e r i j J H 

i:anrmaes). :: : _: _:■ -_ : :■; ' -' _ ' j 
■'á.fJj-iísSj 'ás, ■'. avi, :atiim,,aíe, .».: 
: feitas, a (íe ffi<í e'j;Kff(>). ÍUtertt, :Atar,ao; 
-uiesmo 3Hgo. ; ; D'ag.ui: v ^Ajuntar, :-unir,; 
i , „,- ju ii ç:;3,.eni] na i 

,, i i i ■ ' i Coi Atl 

v t ^i (ao tancllS «/' ' li" 

tu,-» vf , vinha) Piff Ai , Inir, 
; iunctar. : : - : ,■* ;;} 

a}erite,:ao<ál,:humiiae,;submissò. ; .... ; 

jlip ntum, . 'í^ re!r. de 

Adjuvamentuvi- ('de ad)vmar(,). Cio. Aju . 
da, soccorro, auxilio, issistencia, meio; 

jíb ti. «jl ,'Uj f 15 « 
fjpj. ' TJriiao,: ajunctameiito. .uííí/Hacíw; 
r , i- iO Hiaod , n > ,->-h 

paf 1 Atii" ' ' 2 i Ituàus, 

nulla »í virtutts uri vnetia. '"te. Preceitos,: 
i x. i u J" iao 'é' mencionada.; 


'áífÍH7K;íííine«.- Píadt. '.Jct. ; ,Os raccessorios 
(ter. ãe dir.), o que se ajuncta-a... 
.§'Olo.!Bxcepção. ■ §,0ic. Especietde-repe- 
tiçao .oratória. j§ Ad Hek.. Figura de 
rhetorica;que;consiste em eollocaro verbo 
no; principio: ou fim:: da nphrase.§. Frase. 
iFigura ;;grammatical, ^chamada também 
•zeugma. '■ ' 

(Ãdjiãactlviís, :a, ;um,. aãj. (deii3<2- 
^'MK?oJ.'.Que seáiuncta. — moãiís.JUlcm. 
O: modo .isubjunctivo, conjunctivo. -Aã- 
junclivoB -coíyimcZioraes; PRlsc.^onjuncçoes 
que levam: o verbo, aosubjunetivo. 

,;Ã:djfincter, .õrís, -app. m. : (de >,ad- 
jwngo).<Cm. l O:<iue íez ajunctar.. 

Ãdjtlnctus, ã, Tim, jiari. p. de: Aá- 
-mngo. Aájimcta! tigres. Ov.iTigreS' empa- 
relhados, Jungidos ,-; postos -ao -carro. 
Verbai.aã.womina adjuncta. : Cie, Epithe- 
-tos. ...Aãjuncta-osva. HóK.Traços. caraote- 
rJsticos.,ã. í uma ; edade. -gietáti esse.adjvnc- 
iwn,putatiat. Gio. :Considerava:,sSr iium 
.'dever, deipiedade. Quce, sunl ,ad.junatíora 
:íawsí*.:Clc.:0 que tem mais: relação: ctrnria 
causa. :$■ zézdjimcta, n.plur. i. Cio. : As;cir- 
-:cumstancias..a'umíaoto, o:,que o: precede, 
;Q3acompaiiha, .ou. aelle sesegue. § ;Ad- 
jíinctior,: comp. Gio. ■— ^sslmus^sispeíí. 
Akn. 

.'S-dj-ãngo ,,,is , isl, i:etarn, ere, : -v. 
:trans.',(Ae :aã:e : Jungo). I o ..Prender,-.atar 
ao mesmo jugo , ..emparelhar , jungir, 
pôr. ao. carro: ;:.2°, Junctar, unir ; :Z"'^ig. 
.Eixar, applicar ; ,4» Ajunctar uma.ooisa-.a 
outra,sáccrop,centar, .ajunctar (f aliando). : 
§ I o Plostello aãjungéreimures. HGR.!*J.un-: 
,gir, :,emparelhar ratos , pôl-osta «rm 
.carrinho. I § :2 o : rAã çprobost se vaãjwger.e. 
■Piatjt. : J.unctar^se,.unir-seás pessQas.:,de 
hem.— atiguem-sibi. .Gm.-, Conciliar aiáf- : 
feição ãe. alguém.-. — .ulmis evites. .-VJB.G. : 
Tinir as -videiras -aos .alamos novos, 5 — ; 
âe%lras!!Pceno..&IL. ..Fazer alliançaíom o 
Carthaginez. - § ; 8° . Animum. rad -..aliiquoã. 
.stuãiumMdJune/ere.^TEB^Mcllna.r-se.iíiJã- 
guma.iCoisa ,-:apaixonar-se por '-.ellai— 
suspicwnem ad... Gic: Dirigir as -suspeitas 
para, .ter.suspeitas .de... j§ A",Aãjunaete 
júris scientiam eloquentia*. Cio. .Ajunctar 
a-sciéneia do, direito- á eioauenda. íftuoã 
,quum ■": ãicerem, íillud .áãjunxi. Cie. íDe- 
,pois;;de ter dicto: isto, acerescentei., Aã- 
-jwivgere sequentia. Cie. , .V8r,au mostrar, as 
.consequências , d'uma.. proposição (em ,1o- 

^,giea). 

Í3.<y"i3.rãrrj.5ritf±im , ■%, '-app. .-«• ■ (de 
-aãjurare).. Hieb. Jura,:, juramento, ,-,es- 
conj.uraç60j. esconjuro. '-'_ 

aicljQrãtiõ,,oriis,..aH).,/.: {QR.ad.]u- 
rare).- Acção . de .jarar. Cum ..adjuratíone 
sum-salutis^Ásm^.- Jurando peia; sua. vida. 
Aãjúratio .ãmiai j»a!HÍreíí. : ;XAOT..,AcçaO: 
a.é;invocar.:onome de:,tíeus, ò: iiivocal-.o. 
:S:dJíirã-t5r, .õrís,: -app. m.,(de.a^M- 
rtsz-ej. . .AX0TM. Q.flire evoca.por encanta- 
:mentps,: feitiçarias, o.o.ue.cpnjuxa.JIsrD. 
iCexorcista. ::-:;:;: -:. 

Sjynrãtõrlus ã, SúO),. a4í.,(de.ea 
;jurare); Coe. Auast. .Que-.se-refere,.- per- 
.tence.ao juramento,, confirmado, por jú-; 
rameíitOo : 

;adjui-ãtus, "a, .fen, ,part..p. 'de Ad- 
juro. ÍLaot. ::Gonjurádo,:rogadb:.cpm. ins- 
tanci: j lAtT. Exorei i > 

,j) idjiãrq.ít-uii, n, ''. '. » < ae a< 
ejurgium). PtAuT. Contenda. r.,d /i.', • 
^mTO... : :;::-:;': ;:_ ; :^' ^ :: -;;,:^ ::„■:-; 

(?) SdjurgÕ, as, íl-ti, atum, are, 
d. -ftrois. (de aa' e jvrgp). PniXJT, .; Rçpre- 
-preheniaer muito." Ved. 'Objurgo: 

'SrMOio - 'ãs, "-iã-êt,- "atum, 'are, "»- 
trans. (ãe 'aã a juro). 1°. Jurar demais, . 
jurar, protestar,' com juramento ; 2 o Con- 
jui-ar, pedir com. empenho, 'instancia. ; 
3». Exorcisar (rar.). § 1° Pfate commMBí 
juvurcasdum, aivpiid' -aãjurare. '::UV. 
-Ajunctar -um '-juramento ào juramento 
-usual. M.B>ras-i(í'íi; km esscfjatluruni. 
Cio. -Juras («xis-, nao o'has de fazer. Pt-r 
o 'l< til nu i > ' fi» ' C'" 1 " 1 30 
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todos.os 'âevsem,.-jtdjuro :fc.;CAT. Juro-o 
per ti. t§::2 -'-Atí>'7«s!K!! est>w,:senalM,.!út^t 
¥op. iOFoI s com ^instancia rogado tnoíse^ 
:nado,:que... :§.:3 Daimones-perilf&um :çã? 
jurantur,. IiACS. .Os demonios.:sao;exorfii J 
sados em:inoine::de Deus. : . 

'♦■ÃrIJfitãbilis, S, adj.iâs aãjutare), 
arcJi.YTJJYS:. Que pode ajudar,, soceorrer, 
.ãdjutô, ãs, ã-Tl, .atitai, .are, ss. 
trans.ífreg.:&e Adjuvo. sVakb. .Ajudar, 
alliviar, assistir, soccorrer por ..muitas : 
.vezes., Í2 .ccãjuta .me. TEK. ,Ajuãa-me, 
.YaIe-Tne.:a'lsto.iAájuÍare: : onus.aliaii.l r ESB.. 
*.Tirar,a:.alguem;o:peso,ia:carga,';,allivial70; 
d'ella. §Intrans.. Fazeriumopedido, favo- 
-recel-o. áiííKto:«iíAí.iEAcni,.;c.Sg7me lavo» 
ravel,-. propicio. : r 

Sdjutõr, ãris, .attts -.siím, íari, 
áep. AeÉak, O m.,.q..ioanteced. ,§,Bassm. 
.Lugb.: Se .ajudado. ,-. 

Adjutõr, õrís, app. m. ': (de : Oigtí- 
«re)J I o 0-que-ájuda, soccorro ; 2: J I'autor, 
paj-tidaria ; -3 o iAajudaute,:adjuneto;!as- ' 
si stente ; ■' 4 o .'Actor „ subalterno, ' que : -re- 
presenta siibalternamènte,. comparsa. (?). .: 
.§?1» Aãjutor béUiiVictor.iai. Cia. .0 .que 
ajuda a fazer a guerra, a ganhar a, victo- 
ria. 'Adjiítor -huic iieni. Cie. iEu<.vim .para 
lhesêr de ajuda.. lAãjulor.-aãbenigitèifa? . 
■áendum. ."Cie. O-queajuda-afazeribem. 
§ 2 o Plancus Bruli aãjutor. iVEIX. , Hanco 
partidário de 'Bruto. In hoestoicos adju- 
,tores~iMbemus. CIO. 'H'lsto temos n<5s:os 
estóicos a nosso favor. §-3° Manlius- ád- 
jutor:consúli:ãalur. .'Liv. JvíaMlicécdido 
-por aàj.uncto-uo cônsul. Adjútor ab-epis- 
-Mis.i'-lHSeit.'Eroposto a'nm seci etano. — 
arationibu.s.lSSCTi. Empregado d'um.in- 
i jj , n i i n ■ > '• 'i •■ I~ ' Yh 

timo- actor tu! compars (').22o- 

■beres magmiin uâjúioreni. Hos.; (Terias 
quem te auxiliasse, japádrinhasse -pode- 
rosamente. ; - 

Adjutõrium, ÍJ ; "; ■ ■■ ln a ''J a ' 
vare). Sen. Ajmla, au±ílio,; soccorro. 

,'S.'tIjiitrlx:,'ieiSj'opiJ.-7".' (deadjuvare). 
Cio. A que ajuda, auxilia,'. assiste, soccor- 
ie/§'jí<4ÍKÍi-í«í*o» 1! «- "TACiLogiBea-sup- , 
pleraentaie 1 1» nas piovmcias pe- 

loffçroconsúles.: 

'Ã'djiitfí's, ; ã,"um,-jJart.p.'ae Adjuvo. 
•Aãjulus prudmtia. Nep. Auxiliado pela 
prudência. A me ad}i'l.n: ftterit. SAIX.JEU 
teria ajudado. 

Açij-atfis, vis,- app. -m. Maoh. Sos- 
-corro. : 

.Adjuvã-STI, prel. per/, . de Adjuvo. 
arclí.-voz-Adjuti.ÁTix. : . :_.,:: ' - 
Ãdjii*o, is, ,-r ,i (j. -/,•«, ■' ,'.. 
. h , i n I uva tu ta), ara, t 

íi-ans.'"(de íkí e : jmo). "1" Ajudar, auxl- 
', favorecei " i t i_i,i o 
t j ar, fortifcar ; 3 * i 

Áãjuvare aã Colenãam virtutem. Cio. :Ajri- 
o , ii, ,li i •> le. Adjmaí e a ,- 

■Mis Cie. Ajudar.com 'tropas auxiliares, 
i. t i iai i - í ' ! i i "< 

lar,: A fortuna f a voi see :t>s valentes. ; 
Adjuvenl nt u nobts *m u* J,. Mn° 

dem-nos eiles a fazei i 5 ' 

,/ t ?t, I ■>• u« > o 

ih, » isaíiiam. ot. Sustentar â 

toucirrà^aeíàlgiien - - /o Tim' r. í. Of, 
In i ii o 'bel pelo adorno. — 

liosrentes '..aqaas li',. Engross i ©.preei- 
p i-« í idi rao ' 

i TjT V e u ;i < •. " T 

de* i «i. o seu ginrd e I <»« > M 
t t s i 1 i . 1 i e c ui os 

rião for'tiflca."§ '3 o Sólitúdo ãliquiã-àãjiir- . 
vat.a ^ o' i piesta boa paio 'J 
gumácòisa. ;:: : : : .'::.:::: 

'Adi...' Véd por -AU as - palavras ; (ja« 
pi .ri rem <i 5 i 5 - 

d j,j II ." Bi m - '"'•J ' ' 
TTEB 1 i i dl i . -i' í ' - 1 f *•! 
<-»,./ /- í , „ 

A d tullia. AKEOH.^linaiB. iKigar as 
Gallia Bélgica. 
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AcLmagetobriSj ig. Oss. Cidade da 
0allia, cuja situação é desconhecida. 

ÃdlIvêscS, Is, êscêre, v. intrans. 
(de aã e livesco), inch. Fest. Começar s 
fazér-se lívido, tornar-se. liTido. 

*Ãdmct5r, ãris, ãtíís sfim, ãri, 
e. intrans. dep. (de aã e luctor). Apul. 
Luetar contra. 

_ (?) JLdmâiidS, ãs, ãvl, ãtuni, 
are, v. trans. (de aã c mando). PIíAtjt. 
Encommendar. 

* ÃdmiaíiSS, ês, Snsi, ãnsum, 
nero, v. intrans. (de aã e maneo). Not. 
Tm. Assistir, habitar, morar, vÍTer, flear 
ao pé de, juncto a. 

;'; ," ÃdmãtBi-terã, S, app. f. (de aã e 
matertera).JSH>; Tia no quarto grau. 
ÃdmaturS, as, ãvl, atum, ãre, 

;: : .e. trans. (de ad e maturo). Oras. Apres- 
sar, fazer que uma coisa se execute ou 
'corra depressa. 

Ãdrnêdêrã, éê, pr. /. Anton. Itiner. 
Admedera, cid. e colónia na Numiãia 
Massylense, entre os AUicuri e Theveste. 

: Ãdmedêrênsís, e, aãj. (do preced.). 
De Admedera, que pertence a esta cid. ou 
colónia. 

* Xdràêmbrãtím, adv. (jtole 
«nem6TOiimJ.Gl.0SS.ijlT. gr. Por partes. 

: * Xdmêmõrdl, ardi. pret. per/, de 
/ ■ Admordeo. ~£l*lJYE. 

-Ã-ãrnênsus, ã, fim, í>ar£.#. de ^lií- 

- metior. Curt. Que mediu ou tem medido. 

: $'* Cat. Medido. :, . ■ • . ' 

* Ã.dinSo, ãs, ãvl, atura, ãre, v. 
intrans. (de «á e meo). Paux. JSFOL. Ap- 

«; proximar-se, avisinbar-se(d'alguma coi- 
:; :; : y sa).-'.; ' '; 

Ad Mercixrium , Ad Mercurii 
(.sxiberit.oppidmn). Aston. Itiner. Logar, 
:. no interior da 'Mauritânia Tingitana, en- 
. tre_AdHovase Tingis. / 

Ãçiuiêtiõr, íris, ênsfis sfim, - Irl, 
o. trans. ãep.(ãe aã e metior). Cio. Medir. 
: § *__Cat. Sír medido.-. : 

Ãdmêtõ, vis, pr. /. Hyg. Admeto, 
■ amá : dás Hereidas. 

Admêtus, I, pr. m. ("A^toç). Tm. 
Admeto, rei dos Molossos, povo da Tbes- 
■. salia. § Serv. -— esposo de Acesta, cujos 
rebanhos Apollo foi condemnado por Jú- 
piter, a guardai-. § Sep. -- úm amigo e 
protector de Themistocles. ' ; ; ' 

Admlgi-s, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
intrans. (de ad e migro). Lillerll. Ir, diri- 
gir-se para algum logar. D'aqui ; Piauí. 
: Vir ter,- vir Junctar-se a. u 

•SdmiiiiculaTOndfis, ã, um, adj. 
(de aãmimculare). Que ajuda, que presta 
auxilio, M^du a adminiculabu^i. Itiker. ^ 
Ausx;Ajudando-se uns aos: outros, reci- 
:^procamente. ; ■ 
7 ÃdrQinículãtor, õrís, ayp. 771. (de 
.aãminiçulare). GELL. O que ajuda, auxi- 

'; lia, assiste.;- O 

~ 1 iirii tijãl 1 , uni, parí.:p. t 
' ' '■'' T ' 1 ustentado ram tau 

1 ;:tancbadò, einpad > t ^i nc<- 

do, íaTorecido, auxiliado. Memoria admi- 
'niczãatior. Geix. Memoria mais segura, 
fr fJ u < i 1 ' 1 1. 1 citada 

'. . Aàmiuxcíuo, ãs, ãvl, : 'ãtum, ãre. 
ifl \ nuúcuhm Escorar, ( 

pecar, joutale lã i - lar tem 

va) .sErguèr,':êmpa 1 videira; siíste 
r ' ' Jtioc 1 > , s ,„, !tai 

i i ) t . i II l P (»/ 

uam".í\ iiux ,a ti. l a^ 

r lãmir n . Ana Sou auxilia 

^ > Tl ) ih 1 t[T j 

V firmados ;' : : :v ; ; ;; 

_ Adminlculor, ãris, ãtiís siím, 
ãrl, v. trans. dep. Cie. Erguer, empar 
(a vinha). 

■;;*; AdmlniciSliíiriv : .I, app. n. "- .".(dè-ód. 
e manuò) Littcrlt Tudo 1 que uma 
coisa se i [ ^i t ]T e firm D aqui 
Clr'. Est" , 1 1 _ » v,r espeque, 
pontalete, esteio, pouf 1 ; rimo, en- 
'^sto, §f Cie. Liy. : Ajuda, auxilio,- apoio, 
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soccoETo. ÂãmínicuUi, Amm.; Recursos da 
guerra. : : 

Ãidniííuster, tríj app. m. (de aã e 
ministe?'), O que presta seu ministério, 
que ajiida, auxilia em alguma coisa; aju- 
dante;, agente, ministro, operário, traba- 
lhador; despenseiro, provisioneiro ; ad- 
ministrador, superintendente.™ consilzo- 
rum. Sall. Instrumento dos planos, 
projectos. — victús qitotiãiani. Oic. O que 
prepara a comida de todos os dias. § Tjsr, 
Be gueiTa. Administras tutari. Sall. Pro- 
teger os trabalhadores (no cerco). 

-administra, 'ãã, app. '/. Cie. A que 
serve, que ajuda em- alguma coisa, ser- 
vente", criada.'. 

Administra ti o, õnls, app. /. (de 
administrar e). Ajizda,: ministério; assis- 
tência, serviço. Sine hominum admiras- 
tratiqne. Cie. Sem o soccorro dos homens. 
§ Cuidado, governo, ;■ administração, tas.-, 
nejo/ Administraiio 7 : erum. JtrsT. Á. admi- 
nistração . dos. negócios.; -~. ttelli. CiG. A 
direcção da guerra. — gentis. 3ust. O 
governo ; d'nm -'paiz. ;'■— peculii. Uiíy Di- 
reito de dispor do próprio pecúlio ou 
bolsa particular, — tutelas. Ulp. Exercício 
da tutoria. — tormeniorum. CMS. Modo 
de empregar as machinas bellicàs. — 
aqucè. Vitr. Distribuição das aguasi § 
Adminútrationes. Tac, Amm. Os negócios. 
Spart. Os administradores. 

Atii^iímstrãtivús, ã, um, > aãj. fde 
aáministrare). Quint. Que é apto, próprio 
para dirigir negócios ; relativo á admi- 
nistração, activo) practico. 

Adínímstrãtor, õrís 3 app. m. (de 
administrare): O que administra, admi- 
nistrador, goYernador, procurador, direc- 
tor., Aãministrator est %éili gerendi. Cie. 
E' o encarregado da direcção da gueiTa. 
§ (?)_Cic. Escravo, servo,. criado. 

* Admínistratõrítie, ã, úm, aãj. 
(de : administrar e). HlÉit. Que está encar- 
regado da administração, gerência, que 
sei^ye, como agente, agente, ministro. ' 

j&.cim2iiistratús, ãj tím. J part.p.àé 
: Administro: Tac. Governado, dirigido, 
administrado. 

Administro, ãs, ãvl, ãtúni, ãre, 
v. trans. (de ad & minisíro). I o Ajudar 
em; alguma coisa ; servir alguém ; : 2 o Mi- 
nistrar, suhministrar,- agenciar,; diligen- 
ciar; 3 o Occupar-se de, cuidar de;- go- 
vernar, reger, manejar, dirigir, adminis- 
trar; 4 o Fazer, executai- ; 5 o Cumprir 
suas obrigaçtíes, íazcr : seu officio. § I o 
Administrare. rem ãivinam alicui. It^áitiv 
Ajudar algum em;um.saeriiicíp. Qúi Getcs 
administraveranL Spaki\: Os que.-.tinltáin- 
seryido Geta. § WyÀãmiMsíramres \utiíes : 
bello:' HmT. "Ministrar, fornecer ; o que? é 
necessário^ á : guerra./^ ■ Mel- ad principia 
cónvivii adminisíratur. ;,VAEE.-Ministra-sé 
mel nu puncipiu d'um banquete. § 3 o 
si'J-7 <-, - ar»- x nãesr ui-, Ool. Fazer is 
vindimas (à colheita [ãa.^^ii^ji^^-íazer^ 
o^vinho). ■■ '^' rem^familiarérii- Ora^Cuídar; 
dos bens.— pr.oconsulatum. Swsr: Exercer ' 
as funcções\dè procônsul. •— legationes. 
1TEP-. Cumprir, desempenhar- .'as \embaixa-; 
das. — deztjam pu h > ? Cjí r 
>i V LÉaqi t» U x >i t * j a U no o (a 
céicoj. ■— oellvm. Cru, IMngir a gunrra. 
— exercíiwm: : Oic.:Gommandar um c\-"r 
cito.— iiavevi, Çms'. Dirigir -um/navio.— 
rempullica~\. Cie Go pi aar o estado. — 
' tutelam, ; 'XXejp.; Exercer. :Uiaa; tutoria:; §;4° ; 

'' tfJ í '/ (/ it! f ri ■> í / ' ttC ^ ^ g 

■Para.que : elíes; executassem: suas; ordens. : 
DumJiceG àdministrantur.Cms. Em quanto 
que estas: coisas se; ; passam.;; §.^ ::,J^2íe5r 
?io?t;.(j;(ími7iiíí7'a/v poteranl, Sall. ;.0s sol- ■ 
dados : não" : podiam fazer : o seii dever- ; : 

Admirãbílis, e,' ."aq?. ("de aãmirari). 
Cie. Admirável, okV-iyíIL^-o. dígho do 

li U r f vC, )E;3 "In* U > 

^_'i t í j,íi j or, cowip. Cie. 
Admírãbílitãs, . ãtis, ; app. f. (de 
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admiração. — ccelestium renim. CIO. O 
espectáculo admirável dos céus. Admira- 
Ulltatem magnam /acere. Cie. Fazer que 
pareça digno de admiração. 
• Adrnirãbnrter, adv. (de admirabi- 
lis). . Cl0 % Admirai-elmente, d'um modo 
admirável, mai'avilhosamente. 6 Cio. Con- 
tra a_opinião eommum. 

* -«.dmírãcúlum I, app. n. (ás 
admirar). OBT at. O m. q. Miraeulum. 

Adnurandus, ,ã, ura, pari. /ui 
passw. de Admiror. Cie. Admirável, di- 
gno" de admiração. § Ãdmlrãndisslmus 

Sltp. SALV. . : ; .". ; 

^.drairãtlo, õnis, app. /. (de admi- 
rari). V Acção de admirar, admiração : 
2° Assombro, espanto, pasmo, surpresa! 
§ I o Magna est admiratio sapienler dicen- 
tis. Cio.. E' muito admirado o. que talla 
sabiamente. Est admiratio- inbestiti 
aquatilibus.- Cie. Sâo admiradas as aves 
àguaticàs. '.Admiratio diviliarum. Cio. A 
estima das riquesas. Ádmirálione a-fficU 
Cio. Admlrar-se, sSr admirado. § 2? iyòn 
iine aãmiratione. Shet. Nao sem espanto 
Aãmirationem hábere. Cie. — in/errè, 
Peisc. —- injicej-e. Nep. ~- movera; Cio. 
Excitar , causar ; admiração. Oonsíãem ' 
admiratio incessii. Liv. Admirou-se o 
cônsul. § Pfor-, Admirationes muitee. Cio. 
Muitos signaes de admiração, —^efflcere. 
Cie. Excitar a admiração. ' 

Ãdmlrãtlvils, ã, fim , oii/. (de 
aamirarfJ.JteiD. Admirativo. 

Adrnirator, õrís, app. m. (de aãmi- 
rari).;Sm. O que admira, admirador; 

Adnuratils, ã, fim, í)a?'í. ^i. de , 
Admiror. Cie. Tie. Que admirou ou tem 
admirado, ., /■>,■■ V : : 

Ãdriiirõr, ãris, ãttts :■ sum, ãrl, 
ti.dep. (de ad e miror). 1» Admirar, fa- 
zer grande estimação de ; venerar ; 2° 
Desejar, áppetecer ; . 3 o Espantar-se, ficar 
surprendido de; : "§ 1? Ingenium luum ve- 
hementer admiror. Cio. Admiro muito o 
teu génio. Jllum aãmirantur. VrÊtG. Ve- : 
neram-no(as anellias a seu reiV§ 2 o NU ■ ■ 
aamirari.~B.GS.. Não ter desejo algum. § 
S° Admiratus sum brevilatem epislolce. 
Cie. Fiquei surprendido á vista da brevi- V 
dade da carta. Ile Dionysio sum admira- 
tus. Cie. Causou-me espanto Bionysio. 
Áãmiraius sum te ausum esse... Cíc. Fi- 
quei surprendido de tu ^eres ousado... 
Aãmirari undh. Ter. — quo pacto. Tios., 
— quid. ' Cio. — cur. Cio. Espantar-se 
como... de; que... por que...' § * Passiti. ' r 
Cantjt. ap; 3?kiso. Ser admirado.; .'■■■. 
; Admiscêo, ês, : sefii, xtfím ou 
stfim, scere j 'v..:trar&: (dé':- aí emisceo), ." 
I o Misturar,; mesclar, confundir:; 2 o Fig. 
Junotar a, unir; confundir ; 8 o — se ou 
passiv. Entremetter-se, ingerir-se, r .impor- 
tar-se com. § 1° Admiscei-e sésamo- cum 
aniso. Col. Misturar ; o : sesaiao: com : o': ;: 

n ~ h ('i í ( í i i , 

rar o licor deBaccbo com o azeite. § 2 o 
Aãmiscere: versus : orationi. Cio.: Misturar 
versos: com: p ros a. Aãmisceri novis disci- V, 
plinis. CIO.: : Tomar novos costumes por 
contacto. ^ Adniiscerentuj-ne plebeii ? Liy. 
:Gs ; :plebeos: serão: adiníttídos,: incorpora- : 

^ » I !" ( i x ^ -) 

Ego ad iá consúium aã-miscear ! Cie. Sim, 
entre.euvn'este projecto! -Me He ^admiscei-'^ 
Ter. ÍTão te entremeítas,: nào te impor- ' 
tes:cdm';isto^' : 

. ÃdrhTsi h i n i i > i o. 
: ; A.dmissãríus, : â, fim, aãj. Xde aã- '. 
mittere), subent.; eqaus. asums. Varr. Ca- 
vallo de lançamento, garanbão, ■ pae: :de . : 
éguas.: §.-Fig: Cio. .Homem lascivo, liber- V ■ 
tino. " : ."; ' ; : :; W; ;' 

^ Jli. ' D ( i ? ; s 
Àdim&siu õn3 ,',,,/ (de <ufrntí- 
tere). Acção ^de ádinittir,':de>intrpduzirá ':'::: 
presença : :de: álgiiem, admissão, hatmen, : : 
, t p^r eia a . u 1 1 í > 7 c & 
(cyum príncipe). Facilitas aá-missionum- 


' lys). Cl •. ti excii ct> ' í « ;./! r rr , , / idade de cbef a 




ADM 

tua presença, Cohors primos aãmissionis. 
SES. Os visitantes da primeira escolha, 
admissão (os que silo admittidos em pri- 
meiro logar). Ojicium admissionis. Suet. 
Oííicio, emprego de introducção, i . é, 
corporação de iatroduetores. Faustus ab 
aãmissione. TNsert. Fausto, um dos ir.tro- 
duetores. Magister admissionum. Aatar. O 
chefe, o principal dos introduetores. § 
Um. Entrada, admissão á posse d'uma 
herança. § Vaiír. Acção de se; cobrirem 
ou castigarem os animaes, monta, i . é, 
o lançamento dos cavallos com as éguas. 

Àdmissiõnãlís, is, app. m. (de ad- 
mittere), Lampe. Introductor, porteiro da 
camará do imperador. 

AdDciissív^j plur. f. (de aãmissivus), 
-subeni„íMWí. Fest. Aves que affirmam, de 
.bom agouro. ,, 

* KárnissÔT} ÕriSj app. m. (de ad- 
mittere). Làct. O que commette (nina ac- 
ção rná), auetõr d'ura crime. ;■ 

AdinTssumg Ij app. n«{ô.fiadmittere). 
Ciç.Aççãd má," crime, delieto,' peccado, 
culpa. '.-.-■: .'■..■■•.•".■ 

^ã-dinissíirã, '.sê 5 app, .'/. (de admit- 
íere). Yabr'. : Monta, o tempo de se cobri- 
rem e castiçarem: os animaes. § Stat. 
Coito, ajunctamento. ;•'.'■ 
; -Ã-dmissúSj .a ? um ? parti p. de Ad- 
.mitto. Aãmissus in' conspeçtum. -Sum:. 
. Ãdrnittido á- : presença. § . Aãmissi, equi. 
, C^ss.CaTallos largados a toda a brida. 
Aãmissus passus. Ov. Passo : rápido. "Aã- 
.missós jubw. óv. Crinas desordenadas, que 
caem 'emmaranhadas.:§ Fig. ClC. Com- 
mettido;'- - ; ;-;■ : ;, /.!'■■' 

.. -Ã-dinlstuSa Yeà.. Aãmixtus. ■■ : -. 

Xdmítto, íSj ; ,isEj íssúmj ítterè> 5 v.. 
transi (de ad & -mttto). I o Admittir, dai* 
entrada ou accesso, introduzir; -2° Dar 
audiência, receber; 3 o Fazer que o macho 
-cubra;afeme»; (i aliando dos, brutos); -:4 o 
Enxertar, '(uma arvore) ; 5^ Xargar,-ati- 
rár(um cavalip na carreira), impellír pa-^ 
ra, dar um movimento veloz; Ô^.péi-mit- 
tir, dar .' logar ;• occasião aí admittir, 

■ accqllier ; : sSr favorável ■ (tej\ aug.); 7° 
Comraetter (uma acção má, um crime). 
§ I o Àdmittere in ' cubiculúm. Cie. Admit- 
iu: no seu aposento. — ad honores. SvEfr. 
Dar entrada ás honras. — aã consilium^ 
Cie. Admittir . á deliberação',:-— • iniiume- 

■ rum... !NEP. Admittir : ao numero 1 'de... 
§ '%? Co3sar : neminem- admisii. cie. César 
não deii audiência, JPromiscúis salutationi- 

.'■ òus aãniittebat et plebem: Suet; Havia re- 
cepções geraes em que (Augusto) recebia 
ainda o ; vuigaciíO; § 3? Àdmittere equum 
eqúos.-TJjjp.^ctz&v que urii:cavallo; cubra ; 
uma*egua. § .4?/Ab' czqvinoctio : admitlunt. 
Pliiíj". Enxertam desde o equinócio; : §~ 5 o 
Tarquíniús equum. admisii in.„- Liy. Tar-" 
quínio ,.'. atirou o cavalip contra...! JJbi se 

: ■aâmiserat v-nãa. ■ Ov. : Quando;a: onda; se; 
í f ttp 1 ^ i m <■ a 

Or. O ai«:>'-u::í lan-..; Jiav,i '.«ur* a i-r 
ra. § 5 o ^''nt.s.Tii '-st hoc oduultzre. Teè. 

■ : !Sujoa loucura '■pèrínittir : ' : lsto. : -" Febres .. cu- 

rationes aãmittún^ Ç&is. Às febres podem 
.■ :■■ ser curadas. ■'''Móm\-aãmiUU]mam;-KCí*ÁxrD, : 
O ■ monte : -dá ;pass o Vullos itei 
& ii T i ma . mae ;n.ã 

nhece temor itt jiden «u.i 

ql'ú f ) ter: confiai ■. exmsatio n 

DlG. Admittir uma ? ~ l >rvm 

t nonem. '.-.TTl íonfiriri na. : 'p 
dos ben^. — vis <ul \ \ a lt .ar a vista 
* oí f j a rausparent 7 ít ? 

I2V. ■■ Acceitar uma ..■, s upplí c a . : Simul aves 
<. ? íí 1 u i j . ) ' r . f ) r que os agouios 
íossí j í c ' Si-Milo a $ 

.aHq-uid.-.Cic- Se Milo tivesse feito alguma 
' ; ; coisa. [Quid, unquam . m ■ íe .. admisit ? , ■ .'Cie. : 
■, : ;Que acção má jamais commctteu-ellc? 
: -;-Çt&iâ. ■ .íasíMmy-íCé^v^s^. admui ? ;;,TÈBi.--;.Qac 
* » i n i o t eu conimèttid 
S dm5 seio ou Admistio j. 'pnís , 
p. /. < <. io, Místu 
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JLclmlxtús ou Aduiistús, á, iím s 

^rtí-í, ,p. de ^líímístrárt. Aãmixtus colore. 
Cie. Misturado de 6 cõr. § Cie. Mesclado, 
que não é ou está puro. 

Ãdmixtus ou Ãdmistus, us, app. 
m. (de admiscere). Macr. Mistura. 

Ãdmtiderãtê, adv. (de admoãej-atus). 
Locr. D'um modo conveniente. 

AdmÕdêrÕi*, ãrís, atús suirij ãri ? 
v. trans. dep. (de aã e moãeror). Mode- 
rar, refrear, Nequeo me ?-isu admoãerari. 
1*1 .A ut. Níío posso deixar de rir. 

ÃdmÕdulõr, ãrís, ãtús síírri 9 ãrl, 
v.intrans. ãep, {ús aã è.moãulor);.CLÈXm. 
Cantar com, acompanhar com sua voz ou 
instrumento. 

idmoãiím, adv. (de aã e modus). 
I 6 íluito, excessivamente, iuteiramente ; 
29 Assaz, bastante, suficientemente ; 
Quasi, pouco mais ou menos ; 4 o Sim, 
certa^nehte, precisamente (em ling. có- 
mica)^ § I o Admodum puer. ClC. Muito 
criança, ^luitò 'moço ainda. Admoãum 
ãives. StTET. Muito rico, riquíssimo. Aã- 
modum ■ quàm s&vus, Plaut. Muito cruel, 
crudelissimo. Qui me ad?iioãum ãiligitnt. 
CiCv Aquelles que me teem muita affei- 
çao. Admoãum raro. Cie. Muito rara- 
mente, raríssimas vezes. Admodum :nihil. 
Cie. Absolutamente nada, inteiramente 
nada. JS T ulla pecunia admodum. Lrv. Ab- 
solutamente nenhum : .'dinheiro,. .nem' um 
.só vintém. § 2 o Jam admoãum ■ miligati 
animi èrant. Lrv. Já os ânimos estavam 

■ assaz sonegados. JVon admoãum honorifi- 
cusin... Lrv. .Não assaz; honroso para... 
§3° Eqúites, miHe áãmoáum. ■ Lrv. Cayal- 
leiros, pouco mais ou menos em numero 
de mil. Usquè admoãum dum nwmeres. 
Cat. Pouco maisíju menos o tempo que 
é preciso para contar. , . 'Exacto aãmoãum 
mense. Lrv. Quasi no fim do mez. Post 
menses ■" admodu-m- septerri. Just. -: Quasi 
sete niezes depois. § 4? Advenis modo? 
Admodum. Teb. Chegaste agora mesmo ? 
E' verdade, sim, agora mesmo. 

*Admó3n¥oy Is, ivi^ ItiÍrQ 3 ire s «• 
trans. (de ad e mcenio), arch. /Cercar os 
muros, sitiar, escalar. Quot' ' aãmomivi 
HW fabricas.* Plaut. Ku o bloqueei por 
■todos, os lados . - . . 

: JLdmõlíor, irís 3 Stâs siírn, irl, ■'». 
trans* é intrans. dep. 1 j la xtf. Fazer es- 
forço, esforçar-se. § CtTllT. Construir, edir 
fica;", erigir, fabricar ao.-pé. § Approzx- 
mar, chegar umas coisas para as outras. 
Admoliri manus alicui. Piaut. Lançar a 
mão à alguém, i. é, fazer-lhe : violência. ' : 

Ãdraonefáeio,; jls 3 fêcl, : - fãctum, : 
tiro, - : v. trans. (de aãmonzo & fado).; Cie 
Exliortar, advertir. 

ÃdinõxiêSj es ? nulg ítilnij êre s v. 
trans. (de aã e mo?ieo). I o Advertir, fazer 
lembrar ; 2 o Exhortar, excitar;; 3 o Çastí- 
:gax j; :dar uma : lição; a- alguém. § I^Qmí 
idmonentaw eh. r . '!-. me los adve] 
tem. amíg.^cnneLtt. Admonere ai o> 7" 
fo2ãe?'is.r. Lrv.'; Lembrar ; a alguém um 
tractado. De mãe Telluris admones. ClC. 
Fazes-me lemorar do templo da Terra 
(divindade). Illuã me prceclarè àãmónes. 
;:Cic,::Tu .com razão; in'o advertes. . Àâmo- 
nuit mgotiis ' alisisíerèt. Su^Tl Advertiu-o : 
qúeviiãp 'seentreniettesse cpiii ' os nego-' 

i i i t r ? i t 7 j-{* r. K. 

.■S.pFnqsr. lembrou; de "ir "ao- baiíhò,;^.íímo-; 
nere ' 'debitarem. Cie. '[- Avisar; o- devedor; 
(para ;;que : pague).: § 2? Èzceãènãum 
ignaviadmonebant. Tac. Os poltrões, os 
covardes aconselham' que se saia. ''-A d mo- 

.nere equum pavésç&niem. Spart. Afagar 
umcavállo; que- se espanta. ~ "telobiju- 

■ gòs. ■ VniG. .' "Excitar-' ,o$ cavallos , : -batendo- ; 

íhf l"í t t i i 7 i f x rt i 

posnâ. .Sen. Punir alguém. —- íiberos:vir' 
■giSi. Se2í. :: Castigar --OS; ;filhos com ;Yaràs. : 

Non Taríhi ;.sc&piús ' aãmonuere,;: Tac/ Òa 

-Parthos ;iião' : nos ;teem dado /lição Imais 
■■'vezes. . ■ 
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ÃdmonítXÕ, Õnís, app.f. (de aâmo 
nere). Cie. Admoestação, advertência, 
aviso, uma lição amigável. § Cie. Acção 
de lembrar, memoria, recordação. § Pus. 
líeseuti mento d'um mal recebido. § Dia, 
Citação feita ao devedor (para que pa- 
gue). § Suet. Castigo, pena. 

Admonítõr, õrís, app, m. (de ad- 
monere). Cie. O que faz iembrar. § Ad* 
monitor openan. Ov. O que excita, esti- 
mula ao trabalho. 

ÃdniÕnitõrXúua, íi, app. n. (doaã- 
monere). Din. Aviso, advertência. 

^dmanltrlXj ieis 3 app. f. (de ad- 
monere). Plaut. A que adverte ou dá 
um conselho, a que faz lembrar de alg* 
.coisa. ' "' 

Ãdraonituin, I, app. n. (de admo* 
nere). Cie. Advertência, aviso amigável, 
conselho d'amigo; 

Admonitús, ã, um.,pa?'t.p. de Aã- 
moneo. Admonitus "protendere • cervicem. 
Tac. Advertido que estendesse a cabeça. • 
Aãmoniti ut silentio premerent. Cubt, 
Advertidos para que se calassem. \ 

Admonitus, Qs, app. : ?n. (de aãmò-, 
nere), usado sd em abl. Cie. Advertência, 
aviso. Aãmonitu niortis tuce, Ov. Com a- 
noticia^ nova da tua morte. § Lrv. Con- 
selho, exhortação. § Ov. KCprehensão, 
; batibarba. '■■-•. 

AdnioilUi, pret. perf.Jio. Aãmoneo. 
_Admõrãm. Prop. Adniõrínx Gv. .;■■: 
&âioaõvujzí.YiRá.Sync, por ÃdmõvSrani; 
Admõvêrim, Admõverunt. L . 

Adrnõi*deOj es, Õrdi (mõraõrdíj 
archOi -õrsuiu, dêrè, ':v. trans. (de ad e 
morãeo). Morder, tifar mordendo, incitar 
com os dentes. Aãmorãere - Iwmines waí* 
dos. Plaut. : Calotear homens avarentos. 
§ PLAUT. Morder com. palavras,!, é, mur- 
murar, censurar, dizer mal d 7 alguem. 

AdrrxõrSííSj a, um, pari. p'. de .Á& 
màrãeo. Brachia aãmorsa. PziOP. Braços 
'mordidos."'"'. '■.'■ : .:-.'. 

Ãdinõrsiís, us, app. m. (de admor- 
díre). STíar. AJordeduz'a, dentada ifig.), 

.Sidmõstij sync. por Áãmovisti; ; 
' Ãdinõííd 3 õms, . app.f'.:; (de «ííttío- 
vei*e), Crc. Acção de a.ppi'0XLiifai% de .ap-" ■ 
.pitear, appi-oximação, visiuhança. - 

■ ^.dínetús, a s ; iím^part.'. p. ãè : Ad-\ 
mo veo. Ádmoius igvds. \ Cxc. Fogo appro- " 
xímado. Culina sitadmola. Vaké. A co- / 
sinha esteja próxima. Genus gdmolúm ■ su- 
peins. Sir,. : Iiaça chegada aos deuses, .apa- 
rentada com elles. - 

Ãdxaôyèjêj ês 9 õyiy õtum. 5 ovêre 3 
v. trans. (de ad e niovéo). I o Mover alguma 
: coisa para : algum" lògai-j approximar, ehè- : 
g;ar,fazer ápproximar, arrimar uma coisa ■:■; 
a 'outra, encostar, approximar-se (com 
um -exercito) ; S° Adniittír a, levar a, 
fazer penetrar até; 3 o líeconciliar (,?*«r.); 
4 o Accelerar, apressar ; 5°Prestar (ouvi- 
,dos, attenção) ; põr:(amão em;algiuiiaepi- \ 
sa), p6r: (á; mão : em-álguern, castigál'o) : ; : . 
^'^„A.pplÍGar5 ; enipregàr';';'ínspirar,' ; ;faKe'E- : 
nascer; (um sentimento qualqiier).|:§ 1* \ ■■■ 
Exerciium aãmovere. Lrv. Fazer approxÍ7' : ; 
mar" iuu' exercito. Aãmovere alicui plures] 
aures. HOR. Chegai par i ju i 'i i i > 
ouvidos,i. ;é,; : formar: mn ::numèrosò;áu"^/ 
;ditorio .a'. ^^iiiim^---ii0z?iks'-p^iíl^Tm 1 ; ..: 
■Chegar as i: çriaxiças .aP- peitp,; i. é^;dar- ■; 
in s de ra mn ir. - <jj / f irrihi 

■ Stat. Mçtter a pôr serpentes a '. um:.carro, ■■ 
Q.yum .:■■ (eí) igniès aãmoveoantur. Cie. 

;Quando lhe era ppsto;fogo, i. ■ .é^quando .'.-.: 
: I!ie'-queiirja.varri'o; corpo. -Max aâ?noveba-é^^ 
; CtTRT. :0 rei ; avariçaya, adiaiitaya-se^§ 2° : 
Aãmovere aliquein conliãiemio.- Suet. ; Di- .■ 
;víd.ir com alguém a sua tenda; permittir-; ; : ; 
lhe que tom^ 33 lia jj < nto. — %n pro- 
piorém amiciiice iocum. CuitT. : . Dar q pri- : 
fu^ro hfi^nsai-^n i]t —tu < àm 
reÍ':^w6ÍKce;;.;Su^.; : Chainár alguém '.apsj;/ 
■iifigocios '; pulíllcos. ■;■ Àdmomre. -ofatioiíeiii '■.'; 
' sehsibus. v Cie, .: ' Fazer. '■' impressão ./noa dn- ■ - : ' 
vintes pelo ■ discurso. '§ S° Mors Agr-ippcs.:, 
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^^fnovitpropiiis Nev.one7n.íCcesai'i..Y^j,j J . 
A nu i • i Aguppa approxunou mais 
Kero (Tibério) de César (Augusto). § 4° 
Admopere diem ZeíCCup.T.. Apressar o"dia 
dá morte. — horas moHis.-Lvc, AíUmiar 
os momentos -da morte. §'6« Aurem aã- 
movi. Ter. Prestei ouvido. Marmmraqm- 
■ . btísmamimaamovU.-Shm.AecBeaiptmas 
nasquaes.elle.pôza m aó. Aãmomre no- 
centtbus rnanus. Lr/.. Castigar, punir ,os 
' culpados. §6° Admovere stimulos. alicui., 
Cia .Excitar, .estimular alguém., -«- 
Km aã roces. Ad HER.Dar, attenção.ás 
palavras. — terrorem., LTr/Atemorisar,' 
- intimidar. — bUnãitias: Ov,:. Empregar 

caricias, acariciar, afagar. „ cwmitmem- 

aãahjuem.OlG. Cuidar, tractar de alguém. 
— Ime.tarmentum. Ho,k.;, Fazer/uma 
branda: violência. — " désidertum„patrice. 
Curt. Inspirar, causar saudades dapatria. 
^.dmHgiS,.Is, I-W::e Já, Iffiaij-Irê, 
Vi. intrans. , (de . sj.e mugia). -.- 01'..! Dai!; 
berros,» mugidos : para;, responder mn-> 
gindo.v 

AdmaiceS, es,, Isi, JsiírrijcErê, ».; 
tmns.-X&c ade mulceo). Eall-. Acariciar, 
aearármar, .ameigar, blandiciar,. afogar., 
com,,a mão;, 

ÃdmfflrniurãtlS,. õiãs,,app. ff, (de 
aãrnur.mur.are). CIO.; Murmmio,'susurro 
: ;: âe approyação ou desàpprovaçâo. 

Admsmfirs, ãs, ãvl, atum, ãre, ! 
v.,intrans.- (de wd e murmuro).: Cie. '. Ap- 
provar; ou:, desapprovar. cora v susurro ; 
■murmúrio. ^Passiv'. Admurmuvatume&t: 
Cie.jHouve,niurmurio, susurro.: /', 
j^ * ildmíii-íiiiSroi-j iãris,- ãtfis. suisx, 
ãrij,, «; <íep. .FfiGNT.., O .m, . q. : o prece-, 
dente;.;; : ;' ' ' 

:■.':'.;,.'. ÃdmiítilS, . ãs, Svl^.ãtvâs, .ãrei 
eteírarjis. (de ad.v. mutilo ).:~E£tm:., Tosar, 
tosquiar.; ,jff/;', surripiar,,, alg»,, coisa, calo-, 
■„ tear alguém, fazer ,benr o..çabe]lo,-a al- 
; gnem^:i. é;iogral-o.. ; . . ' ::;7, ; 
, J^diíãseor, etc. Ved. Agnascovi &te,,. 
AdriãtSy ,asà etc. Emn. D.scn..(j,^dBo, 
' :; <w, :,etc, :.; ,-- : :- .' ; 

. Ãdnãtns.yea^ Agnatus. 
: í.*Adrja,5ri£gãtiQ,- ' oàis, appy.f, (de 
■ ; : íKíKautóa:!-^. .ule. Acção de navegar para, 
:;: alguma parte.; ' - \ ; 

AdnâvigOj ãsyãvl, ãíum,:ãré, 
: v* intrans. (de ad e navigo): Pim.; Hãve-, 

para. 
;-•■ Afine. . ... Yed.; com;;, estai, orthogr.. 
.£ mie... 

*_<idriBaEssãrXiís, : ã,, àin, «4?. (de 
aà\ V/necessarius).: CÁSS.^Inãisv&ns&vel, 
inescusável: necessário,; obrigatório. 
' t.1 >- o J J 

, ( ) ' da"" a uís, , ã, ,iím, .■»««. - . do 

i " i S o n • )<>. i u , 

; :SaílO^;.;; : :: . ' 

.adneM , õ -, « m. m. (de «á e 

nsjns). .tus. O., quarto; uepto, .nllrt; ■ na. 
,^u ii -' , > 

' : JLÚJieptXti, píXs, app. f. (de aã.-fi 
i .s t i. qn - ii , r , ^ 

í rj L ' gei i < r. 

ÍL>lir-í,io, ã"j PT?!, ãii-.ci, ãre, ? 
intrant (ãe-.aã.e rácto).: ÍOey. Pèstanear 
P.es ' r • ' •> d * i signa! 

-i líeijd com luna olhadela^ pe£ 
tàireja. 

artuitõi •, t d i>/,'"' <•. 

Adaõ, É , t, . ,~, . , t « .j (,. , 

t ' C I » » t J ) >4/.'[Ji 1 L ' 

nadando. ítbiare terra?. Vrr.o. lím^i- 
oi i ! c' ; i>. í /" q v' 

l <-) i 1M- "li ,! lt L , 

Stí] l'l Kt . - 1 

{ s imõl \ S 'ji„ . !• (l „.^ 

<- , 1 1 li l O j KH 

* i o , i , j (;t ( iiflEE. Logar tlu 
mterior;(la:Mauritaní i i it u , s : 
®PP ^ ^ i ^ e u 


ise.âe: nuvens, ,dc , escuridão^., § ; (?> , Amm. 

;Obscureeer í: eseureeer (figf), 

: AdriTji.. .Vca. com.esta.ortliogriAri- 

BU... ; 

. ^dníitriO,- . Is, . lyi, , Itfitoj Ii-g, v. 
trans. . (dei. aã,e ymttrioX.Iínm,. Nutrir, 
alimentar, criar, :juncto, ao pé:ae;i:. . 

AdobriíSy.iSjvríaj.riítttmj.erej.i'. 
Iram. Xis. aã-,e oímo). Gou cobrir ide 
teiTaj.enteiTar. ■■■.;.'.... 

(?)Jídõlãbilís ) :,è, adj. 'SNSi.Veõk. 
Adulabilis. 

(?) AdõSãtlS, Sais, app.f. (de ado- 
láre). Teet. A.doração. " 

Adõleiãotiís, S^„ mn, part. \p.„. aà 
desus, Aãolefacio. ÍHSCB. Alvaradô:, atea- 
do, gueimado. 

(?)Sdõl5ndâ; ãi, s.pr.f/iâè aãqlere). 
Adblendá. parece ser o : nome d^tirria dl-: 
.vindádé ' romana, que ^presidia á ! queima 
dás-afvores,' tocadas deraio. ( Immolãvit') 
iYfisEE- ovEssnr NVsíM,MKná,'mms , ;m 

;IÍESI' r ApOliENDiE- COMMOr^íNDiS : DEITE- 

iRmsna;; ovib -• n, etc; Péat::: AÉvaX;' ap:: 
:OBELL.v(0fferec'eu em sacrifício-)' duas ove-' 
lhas aresta ; duas ovelbas, v a Yestamãe ; 
:assim ; devem ser oííé'recidas : duas- ove- 
ibas a Adólenda -Commoiêndái etc. T \ 

__Xdõleo, Ss, õlfíi [rar. õlêvl) W.- 
túm, ere, v. trans. (de ntí fe-oZo == alòy 
dò gr. a^.íw, , fazer crescer : dó Hipliib 
bebr. nbyn, héélali, levouvpara- cirnayíéz 
.elevar, subir, offéreceu":em sacriíitíio; 
3'òiiae o àpp, :riVy ,-. o'láb, tíolooausto)S 1* 
Ltlt&*U, .Fazer que uma coisa J cresça; 
augmentar ; engrandecer ; : 2°^ ! Qiteiínar 
qualquer: coisa; em um' sacrifício ; ;òffé-: 
recer:' uma: coisa aos deuses ; 3°':Qiiei- 
xnarj 4 o Ylíntrans. Deitar :cbeiro,: cbéi- 
irar; feder: : §.1° ' Aãolêre- ■ aliaria ãõnis; 
ÍLírcR.: Vrrtci. Carregar -os-altaresrlé-offè'- 
rendãs.: — cruore aras: ;TÁc. ; Fázercorrer 
,0":sangue "sobre - os altares,, regal-os: com' 
.sangue. — Jlarrrmis 'penates: VrRG.. Ac- 
céndèr fo-iogp no lar: ^"'Aãolebímt cin- 
nama-fiammar: Ov: As cKammas' queima- 
rão os perfumes; Móstiámiatamaâolevity 
ESs' Consumir, toda; a: vietima.i^lBoIere 
liOTtores: . Vircj. Honrar ; queimando (vie- 
timas-owperfumes). §:;3» Stipulie áãoíerir:, 
tu?:- Ov; Apalba é^queimada,. consumida,: 
pelo fogo. § . i c ' Unde unguenta .aãólentt- 
PEAtrx. D'ondec:vem .este ícbeiro:' de :per- 
f umes;? : : § vj. intrans:, Phgsb; ; Crescer-y 
tornar-seugrande;.. : . . 

Addlêscêns, - õntisj ' pari: .prés. de 
:Aãoleseo: - Gkll. -Amm. '-Que. cresce, en-- 
grossajangmenta; § :Ordinariainteí2i6i.'Ou. 
fi^V;.!Ki:/.,ClQi:jVfancebo,;mòço,ípu.moça, 
que; passou aedadede adolescência. Ado- 
Zesceniium greges. ,Clc: Bando, .rancbo.de 
mancebos. Aãolescentúm .permeies. Plàut.- 
'iluina J perdição;dos moços: §Aâólescenliór 
amãenría:. Cie. A acaiiemiá. .roais : nova.. 
Adoléscentiqr ceder et mkiti.'. S at.t, . p . mais 
m < d eedebse á edade 

Í£.d5ií cSíiti"ã ~ 7J5?. /. (de aão- 
Jescere). CW.A: adolescência, a; mocidade, 
a edade de mancebo. ::. ; : : 

*_5.a8IêsEsritiBr, ãííís,. ãttís,siim,. 

arl,,:?). intrans. dep,-(a e adoÍesceiis).]q7-ch.. 
.;Y^l^.Fázer..de'.mancebò,incital-a-em.aç-' 
: :çOes:.e;.palavras, praceder..:ppúeo , modéstáí 

~ lf rr , 1 ia(. r . alb it,. ^ 

.; idõlêsoeiítulã., : ã;,! «jp. ,./.;. dinan. 

dé ^tío/^cí?';i' h ;:TMl.:Eàpariguinria,:mocJ-' 

O' u >t.i rii ii « . 

t' 5 r r , l, «íip. /. ãimm de 

. iapázmbo,. rneúinbv 
f'' ^ le o i i ! i* í i < le i . 
adolescência.; :".'■.'■ :::'■' 

: Ádolêscêritúrio, ^^ is, jre^.íj. intrans; 
' (de vfíao^cs;^) . ; Líber; ap. KÒn. : Proce-; 
der . como mancebo , voltar; á" edãdtoíi^ 
adolêsceiícia (nas acções e palavras).-' " ; '- 
.,__ AdõISaeS, is, evi (rar. "tíl), ultutaí ' 
« ; 4 j( (o 

:Çresçer,,,brõtar,-;.fazer-sé;grànãc, engros-': 
Si ji r, it 1 i »e, » 

:Bstar câiTcgado de coisas::crae Mo "deístr : 


jqueimadaa -- : extensivamente.. Arder, se»- 
çbrasado ; .ií-oec^. «,-. Ajuntar-se/unir: : .- 

fd-mm aíatem..Pu ím .. Depois que cbe- 
igou a: esta, edade. Arundines.adolescunk 
Blin. . As..caimas brotam.. Quoad mpillus 
rtdolescereti .Gekl., Até que; o eabello cres- 
m^ã^nom.,Aãolescere,iniongituãimm í 
íEtis,. .Alongai-se, ,dílatar-se, estender-se, 
ifazer-se comprido.-.— in tantam . magnitu- 
Anem...,. Pus.,, Eazer-se .tão grosso, .eu- ■ 
.possar.tanfo...§í!' , . Cúpidilas agenHioão- 
iescit.-tíla. A-,, necessidade de, actividade - 
;augmen.ta-se. . Ver aãolescit., Tao. A prima- 
ivera.vae.camirdiandô. AãoJescebat lex ma- 
jestatis; Tao. A lei de.lésa-magestade to- 
mava.. vigor, ia vigorando. § ; 3? Panchasis 
aãólescunt.:igntt>us ara. VntG, Os ..altares 
ardem com os perfumes arábicos, ,i.;é, ; , 
;os perfumes da . Arábia ardem..sobre os' ' - 
; altares ; § '4fi Alios operi adolescere jussil. 
Jór.Ofdenon queosmais se associassem; - 
;ao írabalbo. 

! Ãaõlêssej, sync: por:- Aãólêvisse:-. Oy. 
AdSlêwj 'pretv perf. de Aãotéo e 
.Aãolesco. ; ;. ■ • 

(?) -fixIõlS, ãsjãvíj ãíttíájãif^ ;«. 
«/•ansj.emívezi^e-^lfiOT-o'.: -Teet.' Adorar: 
i Ad ■ Olitrara : ■ Aston;; Itiner. Logar > 
do interior da Mauritânia Cesariense/ so ■■ 
sueste.de Soldoe«, perto. de IgisgUisí. 
| Jíãõim, pret. per) Ide; Adoléo;. DlGH.;, 
; jkdoiainatiS, onls, app.f. .(déaá:®- 
pminatioy. Geoss.- Gk-3íat; Bom -agouro,;, 
presagiovfavoravel:;: .. 
! *AdõnsrSj- .ásji atri, .ãtiSmj -ãi-ey ».- 
»-ow.; (de:aá. eí oií«íy>). Uoa.'. TlK. .Sobre- 
Carregar. 

í ÃdõH, õnIsjí>Ki'.íB. . ('Aíoj-i):. aek.:;o 
;m.q. AUona. : .. ; :.;; : ; ;:; ."..,- .;; 

j Adôaai;w. .iMáecZ:,BiBEÍ. («to, pro- 
.priamenteSenlioi-es ineus).TJm dos nomes L, 
ide, Deus. entre: os Hebreus.; - 
j. Adõa@i5s,.. ã, ,ííki # aãj. ,'(-'ÁSiSvitoç)i---. 
:Aus. De.Adonis, ,qua pertence a Adoiís.,, 
: : i£.doaeas, sif.pv. m. CAíwvsúçJ.Aus.;; 
0;,xn.,q.:.Adoiiis,:;; ':;;.: 

; Adomã, ^lõrSrrij ^r. íí.,^z«r. ('^L^íSr; 
■.'ita).,A5lil, Adonias^ .festas em. honra dé ; 
ÍAdonis.. ; '";:,;-,;.; -.';;-;, 

: ^dÕriíS,,ÍS:0U;idÍSjJ)r.,íí2,,,("Afev [Çs , ;i 

â °; Pliçnicio: 5^-TN,; Adoní, senhor nieu).; - 
:"VIRG. .Adónis, manceboaniacló dé.Yenus,- 
:flllio. de . Cynirasí e : : de . ííjTrbk, _ celebre ; 
:por sua formosura, morto: por. -uni' javali ■ 
.e.transforniado na flor anemone, segun- 
do a : f abula,, e:cujò culto passou da píié-; 
nieia para. a, Grécia. § Pijm.. Kome d.'uni. 
rio . da, Pbenicia , boje. IbraMm-Pdsdiã. 

&.ú5ins } is, app. rà. Piis. Especieidè 

ipeixe.^ ':;.;;;:;':; ; :;- " : : a;:;;; 

■ &ãoiiiiím.,'X% í app. n. (_íS&'nfi).Tumi 

Especié.deabrotauo; ;hõr que os -poetas; 

flngern:. ter nascido do sangue dé: Adónis:. 

&dotíííB,..ã, -i^,.aííj;:Qvíe: se refere, 
t. li ídonius rsus..: acro. /Adó'--.'- — 
f < ' r / 1 e d " ! j i 

composto. d'urn;pé dactylo e urn éspfjn- 
dáu^. -;:"/; . 

AdSoeríS,: Is,. , fll,..gr'íííríi, irei ;■».;; 
trans. (dé aã; ;é . opemré), .CÕLtTM.' : Cbbrir»;. 
§,117... Encobrir, escondõr. §■ Ov.. Obscur - 
recer. 

— V >~ t ,í^- (de kíoj C 

i^L, Ooseuramenfce,:d:Tnn:moaó .obscuro--;: : : - 
■ enigmático^:; : 

Adop.ertus, 3,^ ván^part.: p. de ^áò- 
í ^ f L ^ ii 

coberta. ;>§H Siibst; .«. Aptjl.' ilysterióV 
coisa'rrrysteripsa.;. : 

XdSpSnCr, ãris, iri s siím, ãrl, 
v: tra?ts: dep. (dè acZ.e opinoi-y. -Lijcri;' 
Ajuntar :.opinnnão,:iii]g-ar,pe.:isar;;Ber; ' 
da':opini.ãò-de. : : 

Ãdõppeto, .Is, era, Abto. Ved.Op- 
peto. 

(?.)ÃâõiitÉnjills, : e, ! BíÍ7.((íáaaópí!» , e)i ; 
Cod. Deon. Que se pode adoptar, empre- 
gar.. _ . ,.,.''.'■ ' '. - .-' ' 

*ií;<l!}piãritÍ6j S, ú!» f e<^. (deadop-. 


Â-BQ 


ÂDO 


A-D£- ! . 


3-f: 


tare), Isex.. IfasclãQ; de.: una adoptado? 

■ (filho)..: 

Acloptâtícaos ou ^dõptatxtíÚB^ ã@i 
ff TM jt gffi. t de adoptar é) . PE atit; ,A doptiyojfr 
adoptado, perfilhado.^;. Tehhv-. Nascido 
d^um^filho adoptivo;;, 

^dõptãtiõ,onís,a^./»(dèaáopíí5re)i 
GEi^Adopção, perfilhamento.: 

Xdoptatar, oris s app, m. (de «íZop-; 
íít7-f). -Gell. 0. que adopta, . perfilha; pae 
adoptivo.'. ';-. . ;1 

XdõptãtuSj ãj tím', parti. jp;-. de 
.áotopto. .'Aãoptaiusv-cb; plebeia. Cia^Adop? 
tado por um p : ebeu. § ^Adquirido. -Fímnen 
ciiiilv -. sanguine... adoptatumn Pmíí.- ; Isome. 
adqiúrido. pelo sangueF-derrámadQiv nas 
gueiTas:ciYis. §^âp_p/aíce/í^s'eí.'.,C0LIi2i o ; 
tractos de enxerto-. 

: \Sdõptiov ÕSJ^s, «pi?. /- .(deadoptatio)^ 
Cie. Adopção pprfilhamento.,. §Plin«. En- 
xetia^ das .arvores*; '..-,. 

ÃdõpíívúSs . a ? ; úmj.. «(?/.' G&êr-jtzãcp- 
iare) R Qa.e adopta, pèrfflha.Atf<>£#i>^jpate7V 
tJlJP.;.Pae.- adoptivo., § ; Que .é. : adoptado. 
Adçptiws filius.i GEi£.:. Filha, adoptivo. 
Adoptiva. família... Vi^. Familia ..na . qual 
sé. entra ..por: adopção. -f Adoptiva .sacra. 
CIO. Sacrifícios particiilares á familia na. 
qual ,se entra por adopção. -§;0v. Suet. 
Qué . se ;-recebe por. adopção. § Fig. Opes 
adoptivos. Ov. Fructos obtidos .■ por.enr. 

. A.dõpto 3 ã3 9 ã^i 3; ãtúmj ;&r$l,v., 
trans. (de aã eo#ío).I :Àdoptar,..escolher,: 
.eleger, fazer escolha,; eleiçãoYde.;.;ajunc- 
tar,-''; reunir ; 2.^ Adoptar, -.perfilhar (ter:. 
}w^,);.3° Pôr o seu nome, era.' .alguma" 
coisaj nomear. uma... coisa. .com.; o seu: 

: nome:; &% Enxertar, metter ' umj garfo; de 

' boa ; qualidade no: ramo . d'uma^ar^6re: de. 
máqualidadej para^que venha, .a;.dàr, bons. 
fruetos .';§'■■; 11 Adoptars aclarem .causai.. -QíG. 
Escolher um. defensor, (em jiiizo). — sibí- 
patronum. CltvFazer escolha ; ..d'.um pa- 
trono. — se Caiktris libertis. PrmrAiuuc- 
tarrseL . aos - : libertos: de César.: _- Mrusças- 

■f adoptai- opes. pv. Eèuúe ás suas as -forças, 
etruscas., .'§, ..2.?,. : ' Adoptara . aliquem. Cie 
Adoptar alguém. .— sibi- yilium.^Oíp:,— 
sibipro filio* ' PLATJT.Adóptar como.:.ou por 1 
nThòj.. i perrirflar B : — iri regnum. SALL.. 
Adoptar alguém para ser successor.ma 
throno. § : 3 o JBceiis proyinciam: aãoptans:- 
: PTjEí,,Bo3tis dando o seu home á província. 
Campos nominis , uo adoptai. 'BiJJ^.Ttá; o seu 
nome. aos campos. Adoptai :in----nomen re~ 
pís..STAT. IDao ,o:npme -de rei a. §'4?2ta- 
muni ramus adoptei. Oy., ò ramo. adopte 
o ramo, i. é, um ramo se^a enxertado 5 
em.oútrG ramo V; 
Xdor 5 otIb ou õils^app. m. (seg. 

s-FESr. . Edcr (arcJO ,;de edere ; seg; Prisc, 
de .adorara ; seg. K(ERCHER., : dey/.^w; es- 
tar forte ; ou de à&çíu, brotar,- engrossar,- 

" amadurecer; ;seg.;Yosç;-dG/àQ&3 3 espiga =; 

;.• rhud tidas as vJettras ■ : 6sa .. em <ío/); ; -Hqk^ ;. 

!" Espécie de trigos usado . tios. sacrificiós, 

' èspeitáò, .-flor : de ; farinha. 1 ! -J..; 

."■' À.dãT&blllés r e, àdj.\ (de-: (idórwe)^ 
ApuL;.Àdòra. vel- 5 " digno :d e : adoração;- . 
: ^.'dÕr-ãtío, õãís.ifípp. //(de.atíomre);. 

■■ IiTV a postura de: quem ^upplicay.submisV- 
: Èâó; .acatamento.: § "ápbl, ; Suppíica;*diri~ ■ 
gidá respeitosamente, í< "ín^-^—n, venera- 
r Oj gvt i i) n^ espeitoVp h ,'n r 
í-^Tíirií t Hg 
;. ■■■■■ A:dõrãtlv.us^ .a^^uín-,:.. ç.dj : : ,(à& -dão-- 

■ Taré)v ÂãoráiÍva:v&vba; PPõSOii.Yerbosque ■ 
esprrmcm a iu 1 1 oo àí < ra 3ao, culto, 

tbpmenageiu. 

;: v *^dÕrãt6r3.;õriã^V £j^.:5n.:;.:(dé: aíZo--, 
;^®rÉ)> : TERT.: queidirige.umasupplleajr 

i^. í ' T t r, A (= ,! adorador 

jL&õT&iilSj & 5 ix±n.3 parf.p.ãe Adoi-o. 

■Âãdratus' cad : iicifer:i; Of.;. -Mercúrio .impio-.:; 

<iaão/Aií^ato\CcEsare. : - 

•dado /César 1 cora : ;tQdo?4 , atame3ito.:-;§:^<Í0''' 

:rati-í7nbress :SEK=vClmYas,íidoradas, ii' é,: 

:;donaíávos:queòs>irhperadores;ajstri^ 

':!®o PPyo, : o ; ; qual lhes ! : agradeeia^euryaiJ-^ 


ldd- ; se:;diantesd'elles.' §Hpuppisj. addrata. 
; Sni.' . iíaYioí: consagrado, 1 - sanetifleadòi 
Frondes adoraíce. Stát. Folhas !(de, : .aryo>., 
■re^lconsagradas a-.tmr; deus. 

^dõrdinoj ãsy ã"írl 3 ãtuin 3 -arei, v;; 
ír«í^.;(de;««!ieií>r<Ziíií>). APio..Dispor,íp5ri 
era ordem, preparar. • 

AdÕrdíõr^lríSj õrsus snrja,-.ir;Í5 v. 
trans.' ãep. ((te ■aâ:,e.orãiòr).:-.Q'&iJ^ Co-. 
meçar, emprehender.- 

Adõreã^sej app, f. -(ã.e:aãory,Bxr^p. 
ap. Vaer. Todo frueto dos camposiíg 
:Brernlo.em^trigo,:dado aos .soldados. ven- 
cedores- ; extensivamente v gloria militar^ 
l victoria. Adòreâ c/^ffeciC/ populares :< suo s± 
■PiATJT.^Cohrin.degloria^eLi&eonoidadaos. 
\Dies,Qiã;risit-aãoreá^T$xy&;.X)\3, em que-^ 
victoria: sorri.: § Ism.-Sacrificio.:'.: 
;""■' AdÕreús, .a, um, aâj,-, (de. ; aãon). 
\ Feito der-.trigo", , espeltaf. que: 1 : diz/res- 
peito _a -a este .cereal. /.Fãr,- adòreum~VATUR^. 
ou simpleste Adoreitm . Pldí. Espécie ■' : de ; 
trigo -ou' espelta^;,.deiquê'" jRoraa-.vserSus-' 
tentounosv'3Ó0 primeiros^ annoSj : ',e usado;- 
nos sacrifícios. Aão?.rtâfaZces..'VÀim.:^'o-n~ 1 
ces^de ceifar. 

*^dõr,êuSj -i, gr*-: mi.. Tssy. Adóreu, 
monte da Phrygia. 

*A.dôrio , .ís^5 , írêj , /y. -íí'£ííw. arch.' 
~HMv. ap. Faisc . ó m. q. oseguinte. . 

Adorior 3 ortírXs(ov%¥lsj ar chi) j ,õr» 
' tus. súaij vpririf .»'.'; íí'íííw.; e : inírans^dsp^ 
(de atí e oriór); V Zitterlt. Levantai>se ; 
para ,se: dirigira, para .alguem ou : alguma" 
'coisa/. para r , emprehender alguma : coisa-; - : 
approxímar-se a alguém , conferenciar-: 
com.alguerjq' ; 2ç 'Atacar, ; áecommetter/as- 
saltar;; 3 o /' Emprehender \ (coisa, diíficili- 
grande,' temerária, tentar. '.§)!? ; Cesso hunc 
adornai? .TER-Porqué hesito eu.em:dirlgir~ 
me a i elle :? í 2 o ^AãoitiúntumineMnem.. Cie.. 
Atacam^no .desarmado sem.:se:ppder.^,der. 
fendera : Áãor.iri:jurgio. : . Ter. ■. Levantar 
uma .disputa , ; contestação:,; provocal-a.. 
§.~3? Roo. adoriamur: .Cie. Emprenenda^ 
mos,- -tentemos isto. Ne-' convtíllere .adorlár, 
mura .ClC-.-iiao-tentcmos.-arran.car.-,, : 

A.dorxõsiisy ã j uni^ aãj.(.ã& aãàr.ea)... 
G-loss.: Gr.-LaT-i .Que /recebeu, .-premio; 
militar;;,f arnoso, celebre, glorioso... 

Adõrnãtê, adv. Çáe^adoimatus'). Stiet. 
Elegantemente, , com ;adornò, apparato. 

^aõr.ixãtús^ 5 rã-m T pa?'i.rj), de. Ador- 
no. Lu. ,TAC. Eqiúpado, fornecida, . forr;- 
nidOjbastecido,. provido, preparado, apres^ 
tado* Cio. Oi'nado,;.enieitado, embellecidõ, 
adereçado, .paramentado. ', § : Fig.* Ta/ntis 
adornatus- mrtutibus.\ Vell., Ornado de 
tantas virtudes. Aãornàtus- ■ dçmié. Tac-- 
Honrado; :com. -.presentes, ■'.; presenteado;;." 
■ Adõa'iio 3 .as, ã^i 5 . ãtuin, . ãrS,- «. 
íí'oníi;- : .(de ; «á 1 e £?;7zò), 1?= --iJispÔr,. ■preparar,; 
equipar,; aprestar r 'aparelhar j prover^fórr 
necer/forniiy abastecer y;$i : Prop.. e-^v" 
prnar/ enfeitar^; eTnbellecer,/aclei:eçar / orr; - 
naTnentar.§; ; l^uil^or«arf^K-^í?;-ií.>Pi^^ 
■ Fazer;: es-;: preparativos, os : :-apre&toB-'d-um; : 
,". n v n . — , j i r i t . DispGr-de, 
preparar-se- para ■a':.-fu.ga»;'--™; naves, onera,-, 
rias. ""-'ÇiES.\ Equipar navios de' carga. ou- 
transporte.:^ SP.^iítíí^iaí^i^r&CT^^v-Tnofiw- 
mentis. Sttet. Embeliésar acidadé ;dê. mo- 
^ u j l ' i — - í ?n ií uc r i> . 

naro tnumpho i ? aeral — le/uts 
betipfarta. Ti£8 1 1 » i > rj' 1 " - r : 
: as h oas aceõ es, .os b ons ;f eito s . Si -nobilita s 
'ezim:aãojmar£tãJy.S&& T.nobresa de.n asei-; 
^rnentO;abrilhantasse ,: o seu emérito.;:. 
'■'■: : ' ;A<iõro^ ; satãMç, ãíiiua, .■; ãre^:«. : 
;;ímji5i :; .(de.;a(í/e pra)..!^ LiiterU.- Dirigir. a : 
palavrària ^ alguém,- iraetárAum .négp.cip;. 
:-3uncto- ; 'de-alguern.-; orar,;' pedir. orando ;' 2°; 
;-Pediri(aos^:deuses) 5 adorax;:reiLder:;culto; 

è° PlObt , si.1 1 T ^''ÍP* e 3$* 

; 3i I," \ "f I l «.i 1 1'CSpeÍ-; 

tar/Ed-nlirar ; : ;:5 . Levar; á., : hocça; : G? Quei.-. 
;xar-3e.-dè'procedèr. .íuãiciálinente Xaccep:. 
jziriã).: :§:;l°: líaneat^sic ■■■■semper : ; adoro. ■:-. 
Pítop.-Peçó4ue-;elIe^ 


favor,; dóSA deiises., § ; 2 o 'Venerem ipubes: 

agrestis adorei. Yirg.Ã mocidade ágricíib' 
tora^s adora Ceres. , Adorarei Zfeos-kt-rgè, 
Pun. Adorãrj:Os.déuses^oni; rnagnificen- 
cia; §>39Ale3:atoãeraã0rari :se juòet^J jjss. 
Alexahdrefmanda:que:se. -prostrem diante-: 
d'elle. Mephanti regem áãorant. Pijhí- Osí 
;elephantes .^ajoelham-- .diantefdo-reií. Ado* '■ 
rare^ulgus-. TAGir Saudar respeitosamente- 
o povo. ConsulatUTn.-.Germanici:- adoravi.' 
Stat. Sandei^o consulado ,dé Germânico. 
%&%Aãorare.pHscorun%cuv.a'm.i Plin. Ad-c 
;mirar o zelo dos antigos;-. § :5 o -Adonaim 
purpuram tprincipis.- Amm; Approximar- 
;se do príncipe, beiandõ-lhe- a' orla -do- 
imanto, §;6° SEi.<^) T .ADOHAT^FUirro^:I/Ee. 
íXUi:TÀBj : .Sé ellé'.se ;qiieixa'd-'um.fur(:o,ou';; 
: intenta ^contra alguém). :acção de furto;; ; 
; XcIÕrsI^õruBa,-^?'.-; m. plur. Tag.: 
Adorsos, povo. danScythia ou ída^Sarr. " 
imaeia.: '•'.-. ;"'.. ■ ■-'•■ 

AdõrsiíSj ..ãjrftaij ^a/^-.^.^dp. ãesm,:, 
Adorãior. Quodfaoere adoi^us sum.-A^jf^,, 
O.queeu-tentei fazer. 

Adõrtíís^ ã^iíin^^ffyiiíífde Adornor- 
Ltv. ÍTep. O que atacou, tem ; atacado^ - 
tendo atacador ^:Fassiv. : Ado? , tati7-'bs.^'uoB.. 
Cidade atacada, accoramettida.i 
. ^dõseíilÕr, ãrís,ãtU3 ^unij ãrl 3 . 
Vi\troMs.:dep. (ãe.ad eosculor'). Bict. Zit-,- 
ierlt. Enviar um beijo; .beijar;. 

" Adp«.» ;yed..ppr Àpp.= ai . BB as-paláv. que- 
começamassimi. . :.■-■'".•.--.■ 

*Xdpãsco, ís s ero, . r «.. íra^is. (dectiá:, 
e jírtsco).;. Nutrir, alimentar. -..§ Fassiv. Itik; 
AiESé Aiimentar-ise } apascentai^se..> : \". 

KdyãtruuSjJy app. m^Cde^áí? e^cc?-; 
trmis) ..:■ iSIDi rTio no . quarto gran . ;.- ... 
." *Adpatuliis s :;â g: .tiin ? , : .íííí7. (de-.aá;; ©^ ' 
^ttiw;«-s)iyARR.> Aberto^ patente,;-, eseança-, 
radd.:-' 

^AdpprtíneÕjieSj êre,íJ. intrans. (de 
ade-peiãineo). IhnÒC. 'Estar. contiguo,.yi-; : 
sintiòj"proxÍmo.\ 

^Ã;dpÕGtprOj.ã3 s ,;ãrei ; : v.-;ímn5.. : ,.(dê. ; ■ 
<íd:;.e^ecíoro);;GLOSS. : JEli>. Chegar, .appro-^ 
ximarVdò-peitQ; 

^-Ã-dp.êtúlãELtiã,, .^j <wp3?>J- (âe.aã h-. 
petulantia). \ GLoss. Insolência,;. arrogáh-'. 
cia, atrevimento, : au.dacia; ousadia ■■; . desa- 
foro, -descaramento. ■',: 

V: AdpL— iVéd. por,,A.ppl. B .. B '..as paláv».'; 
quecomeçam: assim. 

^.dplujnbãuusj ã^ um^ : -«^"r (de, aã 
e.plumbatus'). tFLP s :-,Soldado 3 pegado, : ,se- 
gtiro comxhúmbò// 

Ad.Fonteni. Akton.Itihee. .Cid,.dóe- 
Coritanos na Bretanha. Hbmana,;ho5é ; tal- : 
vez..aaldeia;Southwold;- ;' \ 
; AdPox^axu Diibi-ís. Aktok-.-Itetsr. 
Logar dos Cantiz, na Ereianha Bomana. 
:■■■■■ JLdpõseo.j ■:";ís, : .êrê, : v. trans.. (de ;aá e 
jp.<?5C0>,;H0JEí'. Pedir:, .rogar .ainda. 

*AdpÕstuIo 3 ãSj ãre ? ' .'w. trans:. (de 
-'«(íe^osíaío). Tert., Exigir znais, ainda-. ■ 

Adi J---L=^Êcii!i ! , i .^ V<ífl.porAppr nn . = ) 
:e'-.App'a, B «-.- B L.yas; pnláv.:qu.e:cbmeçãni_as- ;.■ 
sim. 
■'■-■ ; ^d<^ej;ctJíJ?=tó?*i;7i.;:pòr;:já./íMe. ■■":-;..■.; 

*Ad Qnintaiios.ANTON.lTraERVXbgsr ' 
dp.XàciOjjunctoáyiaLaviconaj perto, de 
Epma."". 
■■■: ." '"■•■Á.óqfiSrii* Ytâ.iAcQiiiro* :., ., 

:AFB.AH ; :ap'.jKOH"i. :Como,:.:quanto,até que ; 
ponto, até;que.y. :: .;; ; 

■ •■':■ ; JítLeáa 1 V ^s ' : J??"" :ÍÃJ5TQ33Í;' lÍTWER» :LOgáí 

.daLibumia. • 

'■ Xdrãclmêj ,ês s apj). /. (&íe&7.-«i). 

:Pun; : Arvore ,-:^simiihante ao ' medí - o* ; 
nheiro. - _ 

*Adrãdítj ^5 5^r. m. Tac, O Oder, 

rio "caudaloso da ■; AÍIemanha.- :: ; .:;'; : '..:' 
. ^drãdo^-fSj.sr^snm^.ere^ v^trart3,- : 
;(de:fíd-.e : ' : rfífíci).. P.aspar, -tirar raspando;;: . 
§ Fzg. Plaut. T-* iuíí , ^'ií-íh 1 ^ 1 "» Cítlo- 
tear ■(?). -" , '-. _" :'" 

■■ Ãdrãmy?teaHS 3 ã ? . uêQj adj. (ds - 
Adramitteos}. r&f?. Cie. Adramy^tene.; s 
dé'-Aa^amyÍta«. :: : ;;'■ 
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AdrSmytteSs , í, pr. /. Aijroímytta, 
«id.da Mysia. - 

Adramyttêum, I, pr. n. CAíjanúT- 
ttiov), lãv.. O m. q. o anteced. 

-Sdrãriã, S, pr. m. Tac. Adrana, rio 
da Allenvanha, hoje talvez o. Eder ou o 
Laliu. 

-SdrãnfiiH, I, pr.n. (*Aíp«vov). sm. 
■ ■; Adrano, cid. da Sioilia, hoje Aderno, no 
Ya]^ di Demona, ao pé doEtna. '-/ 

-&drâpidús, ã, iím, «<?/. (de aã e 
rapidus). GELt. Muito rápido, accele- 
rado, apressado, velos. ■;* 

Ãdrãrrhlzã, g, app.f. Apux. Aris- 
. toloehia, herva. : / 

*JLdrãstêã ou itdrãstlã, ãi, pr. -f. 
('ASfio-TEioi) Viho. Adrastea, deusa, Cujo 
eulto foi instituido por Adrasto. (E' a 
mesma divindade que Nemesis. § Plín./ 
Região J cid. da Troada. ' 

Adrastefis, ã, vim, aij. (de aãfas- 
tus). Stat. De Adrasto, que diz respeito 
a Adrasto. .-•.:// 

Ãdrãstllliís, ã.,/ãm, aãj. âimin. de 
./4ífrmtòs. iMScit. Adrastillpi sobrenome 
romano. 

• Âdrãstís, Xáis^patronf. ('ASçatriíç). 
Stat. Agia, filha de Adrasto. 

Ãdrastus, Veeg. Adrãstíls, Stat. - 
vi, pr. m. ("ASpix<rioç)'i Adrasto, rei de Ar- 
gos,sogrode Pòlyuice, 

ÃdrãsiSs, ã, tini, part. p. de Aãraão. 
IIop.: Easpado. § (?) Plik. Acabado, ter- 
minado. / V; :././'.:/ ; ; 

'•;.;■ "Ãdreliotícius , ã, ■/■•dm, tóy. (de 
aârelingtiére) . / INSCR, Deixado (em testa- 
-mento), testado. 

.&di-ê"míg8, ãs^ ãvl, atum, ãre, 

; v. intrans. (ãe aã éremigcd.Xum. Che- 
gar remando, yá forca de remos, remar, 
•para.- ■ 

ÃdrepS, ÍSj.psI, ptiím, SrS, v.in- 
■tráns. (de aã e repo^.Wiis. /Trepar,/ ir de 
gatinhas, engatinhar para,/§ Jííí/ Lenita- 
aãrepe. Hon. Insinua-te: brandamente, 
entra com pás de Iam Ocaãcis libéllis, 
scevitice/principis aãrepit. TAÒ. Em uma 
memoria secreta : elle se .dirige/ á cruel- 
dade do prihcipe. 
-ãdrêptâns, ãntis, part. prei, de 

'•Aãrepto.lUS. Que anda: de gatinhas, de 
/rojos, que sé arrasta./: : . 
: *Adri ã e Xdriã, g», pr. n>. ('ÂSpia). 

//HOR. O mar Adriático. . 
": /ãdriã ou HãdríS, ^,pr.f. Anton. 
ííiner. Mei,. Adria, cid. nas proximidades 
do rio Vomarso, hoje talvez Altri, ^ no 

: AbruzzoTJlter.jpatria. dó imper. Adriano; 
■àdriãcíis, S., fim, «4/. (aeiiria). 

/Viro;. B/o:: Adriático;/ que;/ respeita :áo 

:; Adriático. /:■: o.//'/.::::': 

.Adriano ou Hadriane, . Aston. 
iTDtBB. Cid. da Cyrenaiça, entre Teuchira 
eBerenice. '/ 

idUdiqi''-,, fó, ff,/. ( Ai«»io- 
■" iç) 3 >dn nor. j ! * i j i , r 

g li H UI , , [I , res , r l 

e enibellezaila por Ad ;e.T>, ijoje Andri- 
dòj oia, íia i ouníai a. 

- c - i , , fiin, '<?• (d< <* í) 
Hon. O m. q. Adriácus: § Ved. Hadria-. 

.nus.: >:.::■■:■ 

s .dr) xus ou ÍLdríamís i ,< ,5=. 
í'F:r:-. .Vuí.ilio. imp~i;t<.V.r romano. 

• ií. a. i.í ? 3 j j, 

Adniri.--;!, .|ue p.rLL-uce ao Adiiuticu. 

Sdrlãti/cíis i,/rimj.«íí;'. (df Aãrui} 

AVll'.:'. I.1-J A.il i;,t ...... M u. : ri-S[.-;ila ::.i 

» ^i ) i r mor Adi 

! /tico_.: : /// ///o //:/:///::: 

:V/:/Adroge,^ed;/4í'7'ogo,: ::■///:/■////:://////// 
Jíãvõro, as, ayS, ãtiím, are,:/ 
írítirò. (de ííá e 7-oro). M. Èkp. Eegar 
íí^f aio nt< i m Liai 

" ú Rotam,:ANi ■, T r^ i ( i ! •, ! 

interior da Sumidla Mas^yiiense; ã oeste: 

;/:tle/Ta.nsagadi.:: /.:/:: ::.:^///::/ ::::/::^///:// //////■://■/: 

h- U om< ta. i, rtriii,i, Jí. n. " u 

Ç^ í íni' o ., h bí ,i ft f ^> dru- 

■/ ISíito, ./://.: ■■://:/ 


'..ads -;' 

J.driSmêtiniís, ã, fim, a*', (de 
^árameíMía). Bebl. DeAdrumetq.Queper 
tence a Adrumeto. 

Adrdniêtum, í, pr. n.- Vhxs. Ãdrii- 
mettls, I, /. Isid. Adrumeto, colónia ro- 
mana em Byzaceiía, boje Hamamet, Ma- 
hometa, cid. comnierciante de Tunia. 

*Xdrvim8, ãs, ãvi, atfim, ãre, v. 
miram, (de aã zrumoj, ardi. Fest. Fa- 
zer rumor, murmurar, queixar-se; res- 
mungar, rosnar. § Ism. Tr-azer novas, no- 
tícias. ■/:; fr : ■ 

SdriíS, is, 01, tttttm, ere, i>. trans. 
(de ai eruo). VARE. Amontoar a terra, 
revolvendo a. 

Ad Salstvm Flvmien. Akton. Itihhr. 
Logar da Mauritânia'.' Cesariensé , entre 
Camarata e Ad Crispas, no caminho de 
Liga a Cortumos, • 

AdsalutS, ãs, ãvlj ãtíim, ãre, 
v. intrans. (de aã e soluto). Not. Tm. Dar 
a^salvação. " : 

Ad Sasa Miinicipixim. Anton. 
Itiner. Logar do interior da Mauritânia 
Cesariensé, entre Ampsaya e Guio. 

Ãdscãlpêns, tis, part. pres.ãeAã- 
scalpo. Atol, tocando, esfregando ligei- 
ramente. 

Adsce... Ved. por Asce... aspalav. que 
começara assim. .. / 

Ad Septem Ai-as. ■ Akton. Itinek. 
Cid. da Lusitânia, nâo muito distante de 
Olisipo. /:/: ''//.',.'::" 

Adses Insulas. Akton. Ittnkr. Lo- 
gar da Mauritânia Tingitana, entre: Abyla 
eBasadír. .■■"■■■•'" '/■'/.:'/.; 

A.dsci'8, ISjIvIe 11, Itum, íxe,v.trahs. 
(de ad e seio). Pniso. Mandar vir, cha- 
mar que venha/ , 

AdsclscS, is, Ivi, Ittím, sclscere, 
v. trans. (de ad e scicco). 1» Mandar vir, 
chamar que entre, venha, admittir, rece- 
ber, eleger, adoptar^;: 2°; Adquirir, ob- 
ter, conseguir, alcançar j. 3 o Acceitar, 
approvar. § 1^ Adsciscez-é sibi regem alie- 
nigenam. Cie. Tomar Um estrangeiro 
como rei. z-.riluS-pei'eçfj'inos.ClC. Adoptar 
ceremonias estranhas. — áliquem. sociúm; 
Saílv Assòciar-se cora alguém. — - inter 
patrícios.. T&G. Admittir/no senado. — in 
nomen. Tac.' Dar seu nome a alguém, i.. 
é, adoptal-o; § 2°.Adsciscere sibi ' oppiãum. 
Cxc. Ligar-se a uma cidade. — Sibi tan- 
dem. CtC. Adquirir para si gloria. § 3 o Si 
ZaliTii ià adscivissenl. Cio. Se os Latinos 
tivessem approvado isto. 

? A.dscitltius, â, íílli, aãj. (de fíã- 
sciscere).SíÍA.VT. Vindo de fára, não na- 
tural, postiço, estranho. /.:;:. 
/ Adscrciís, a* xuca s part:p,.âe:Aãscio : 

d: t r ít \ [ 

rhittido : ao : direito de: cidadão. ■ Aãscitm 
ãapes. Ov. Iguarias mandadas vir de 
longe, /esquisitas./ Lepos nem adscilus. 
■HSp,: Graça: natural, não fingida, contra- 
feita./ //.//;/ 
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vir. Friraus aáscitus: : Cl& : O primeiro 
desejo./..':: 

Adsciyi, pret. per/, de Adscio éAã.- 
scisco. 
Ãdsci-IboouÃscril)o,as,psi,ptuin,' 

>h- i, M. '! (/ i >( o 1 1 Jí, 
crevèr/mals, /ainda, ajunetar . ; inscrever, 
imprimir, estampai- ; marcar, gi-avar, 
>3<.„pi fig.) ; S» Pôr ,)l n n non de, 
junctar, addicíonal-, associai . S» Alistar, 
recrutai (os lo/o»-.)- 4» Attribuir, im- 
putar, lançar a culpa a, refeíir. r § VTOA 
salutem plurimain aãscríbii. /Cie. -Êlle 
ajuneta (na 'cari;!) muitas lembranças 

.nti li ■ <e j ' suei [nsere- 
yèr /em/. um/ tumulo^:— ^/ítí/ í£íT&ò//Su'Et. 
Pôr em um.t listi. — ad statuam. Suet. 
Kscievei n'uma esi l . — ptivm no- 
h.-r. :';•;";. Ci«.'. p L .r i..-u nr-m.- cm um 
acto de compia. — pai, ti i fi 'deri. Cie. 
Ájunctar, a : um traetadó: uma /saueçao 
penal. — notam alAui. Idv. Marear ai- 
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guem com ama nota infamante. § 2 o Aâ°- 
scribere aliquem ad amicitiam. Cie. Ad- 
mittir alguém á amizaclc.~m civitatem oa 
czmtati. Cie. Dar o direito de cidadão — 
— mUUicz, Tao. Alistar, recrutar.— alituí 
tutorem. Cie. Dar um tutor a alguém — 
comités alicui. cie. — pov companheiro, 
associar. § 3 o Aãscribere colonos Venu- 
siam. Liv. Alistar, recrutar colonos para 
Venusia. Colonos eò adscHpsei-unt. Lrv. 
Alistaram colonos para este logar. § 4 o Aã- 
scribere boríos exitus diis. Cie. Attribuir 
aos deuses os bons suecessos. 

ÃLdscrlptí, õruiri, app. m. plur. (de 
aãscriptus'), FssTc Os que se tinham 
alistado para irem para ; as colónias, já 
povoadas. § Fest. Soldados recrutados. 

Ãdscrlptío ou Ascrlptío, õrjas,opp D 
/- (de ascriberè). Cie. A sobscripção, o 
que se ajuneta a um es_cripto, addição. 
^.dscriptícíus on Ascríptítiús, ã, 
um 3 aãj. ( de adscriberé). Inscr. Ajunc- 
tado, acerescentado. AdsaHpticii eives. 
Cie. Cidadãos novos, que o são de ha 
pouco, —servi) colòni, Valens. Escravos 
colonos noyos, que, de ha pouco, estão 
ligados a um terreno. — - milites. Fest. ■ 
. Soldado . sobrenumerario. - ; 

A.dsci-xpílvúsj ã, um,, aãj. (de aã- 
scribere). — miles. VAB.B. Soldado eup- 
plementar. ■"'-'.. 

-â-dscrlptoi*, Õrís s app.m. (de aãscri- 
bere). Lrv. O que approva, apoia, appro- 
yador, fautor; partidário. : : ' ■'■ 

^dscrlpíus ou Ascrrptus 5 ã ? iínij 
part. p. de -.Aãscribo. Escripto sobre. 
Antiquior dies in litteris aãscrHpta. Cie. 
Data niais antiga em uma carta- § Aã- : - 
scriptus civis. ClC. Aâmittião ao direito 
de. cidadão, naturalisado.~í«í7^. Lampr. 
Soldado pago, .mas exempto do serviço. 
Aãscriptus dies. Paiasb. Dia fixado, apra- ■ 
zado, prescrípto, deterniinado^ 

AdsêllãtúSj ã/úrn 3 part. p. de Aã- " 
sellor. YE&. \ 

■_ Adsêllo ou ÃssêlXS, ãs , ã^ã, ãtum ? 
are, \v. ihti-ans. (de a^ e sella), Yhg. Ca- 
gar, estercar (fallando dos animaes). § 
yraTW.VEG. Deitar cagando. ;' . . 

j^dsêllor ou Assêllor,. ãrís, ãtiís 
sum, arí 5 ãepi Veg. Deitar cagando. 
§ Vêg.' Cagar. 

^dsenêscOj Is, ííí,'ere, v. intrans. 
(de atí e ..senesco). Tert. Envelhecerem .. 
companhia de, ao serviço de. 

(?) Ã.dsêptUHij ■•% app. n. Apul. Di- 
que, molhe, adúfíi, comporta, represa, 
presa (d'agua), levada.' 1 
■■{: Xdserõ^ Yèâ. Assero. .. 
■ ^-A-dscsaor?' AdsesstiSc Ved. Assessor,. 

ASS32$US.... 

'■■ Xdsibílo ou XssíbílS, ãs, ãv5 9 
atúm 3 are, íí. intrans. (de íió e sibilo). 
Aus. Assobiar, dar assobios:, responder 

assobiando^ ;/'§: Stat* , ;F-spirar : \ com; ma : ; 
sibilo, v 

: : 'A-dáiccãtús, ãj ;Uiii 3 part. p .'de ■4 Í &° " 
JÍcco". Ltjc Secco,: dessecado./ .- ' "■:-■-. 
Ãdslccêsco, is, ere, u. intrans í (de .■■■- 
adi e siecèsco). Colum. Seccar, seccai^se, ; 
íazer-sèj, tomaiTse .secco, ■.}.:.' .■■.■■';.■/■"■' 

: : í ií&sieça^ vãs., ' : ãvi 5 : ^ 
trai^,:X<lé aã- bsicco). Ses, Colum; Seccai', : . 
i azer -seçcar^' '■.;. 

Ãdsidêlsê ou : Assidêl^j ãi'Sm s ; 
«ílP- /.plur. (de CwZ e ^ií^-eoii/^ífere),;/ 
subent. m^-sffi.-; Tert.' Mesas ,.. : sobre as ■ ■■■ 
quaes\os:; sacerdotes-' namines : sacriSca- 
vam- assentados; ; : 

'. A-dBÍdaS;, Ãdsido s etc. Ved. ;;AssiÇr 
deo, etc. : • 

: Adsíêrii, «/'c/i. porXcísím. Pn&xjr. ■ : 

. : :.Ã.dsi^ni£íc6 ; ;ãs3 ■■ãvi,^.ãt.í[m,.;-'Ére^;:-; 

tf.; tráns.-(si(i'ciã e ; í^^íú)</VVABR. : ,IndÃ-:;.: 

car, : mostrar. ;;. 

;';^Ãdsímnís a : .Ved.^sHíiií^..;-/:';;.;^ 

.-'■". ^ -âLdsípere, |«. íníra^-ideoa^ e ^; 

pare) v-ÍFEST t e, £ sbi" t iC,W> 4 i 

Sabedoria/; : 


Kl 


ADS 


ADS 


ADS 


O O 


: *■ Xdsisdííin, wc/í. (de éw&m e dum), 
TLAVT. Sê presente. 

Xdsxstô- ou Assisto, Is, sí3Ct3 3 sti° 
tílra, sístsrê, v. intrans. (de ácZ.e .sisto). 
1? Estar ou conservar-se de péiunctoa; 
2° Estar ou ter-se de pé ; 3 o Estar pre- 
sente, comparecer, assistir era juízo. 
§ 1° Acceã-e, nate,aãsiste. Cie. Approxima- 
te, filho, fica ao pé de. mim. AãsUtere 
lecto. Ov. Assistir á cabeceira, estar ao 

. pé do leito. — aã fores alicui. Cie. Estar 
& porta de alguém, nâo a largar. § 2 o Ita 
p&tere talumut rectus adsistat. ClC. Lançar 
o dado de modo que fique a prumo. Mecto 
siãsistere trunco. Ov. Conservar-se com. 
o corpo direito , estar desempènnado. 
§ 3 o Adsisto divinis. Hor. Eu presto, ou- 
vidos aos: adivinhadores, aos que lem a 
buena dicha. Adsistere consulum t7'ibuna- 
Ubus.TÀç. pirigir-se, comparecemos tri- 
bunaesdos cônsules. Adsistebam Yareno, 
wí amiwis. Pm. J. Eu assistia em juizo 
a Vareno, como amigo. 

Ãdsistrix, ScíSj app. f. (de adsistere). 
HIér. A que assiste, defende, protege. 
Ãdsoldj ãs 3 ãvx, atum, ãrê, v. 

; frans. (de aã e solum). Ter. Derribar, 
assolar, arrasar, deitar por terra, abaixo. 

AdsonS. Ved; ^550720. ; _ 
: -"AdspéctãMlIs ouAspectãbílíSjej 
adj. (de aã e spectàré). Cie. Visível, que 
pode ser visto. §APtfi í .Digno de ser visto. 

: § Ãdspêctãbilíor, :comj5. ápttl._ '■..'_ ■ 
-■; Ãdspectãineix ou: Aspectamen, 

: : ínís, app. 'n. (de adspecíaré). Mamert. 

: : Vista, aspecto.; . 
■ ■ * Ãdspêctíj arch. gen.ãe Adspechis. 
ATT. .. ■ ... ■■ ■ ■_ 

iLdspãctxo ou A-spectid, onís, app. 
/V (de .aãspectare}. FEST. Acção de olhar,' 
inspecção»" >'. 

Ãdspêcto ou AspêctoV as 5 avi 5 
ãtiàm 3 ãrê, '■•». trans. freq. (ãeaãspicio). 
Cia' Olhar muitas vezes' ou attent4mente. 
§ JSHg. Aãspectare jussa principie. TAC. 
Estar attento ás ordens do príncipe. 
. Maré quoã Hiberniam. insulam aãspectat'. 

■TACÓmar q;ue orna para Hiberno»; que 

: fica , delirante .da Hibernia (Irlanda}. 

'■.;' § Tassiv. Aãspectari, .LuCíL : Ser 'objecto 

: de admiração. . ;'. ■•■■■y VV- 

.:■ \;Ãdspêctus ou ÃspêctiíSj us 3 app. 
m. (dè àãspicere): Cia. Olhadura, o olhar, 

: vista, vista "dVflhos, olhos. Mortales aã- 
spectus/relinquere. VlRG. .Fúrtar-se aos 
olhos mortaes.§ Aspecto, exterior, forma, 
figura. AãspeeMsformiãabilis.-QMJL, As- 
pecto medonbOj espantoso, hórrido, pa- 
voroso, temível, terrível, tremendo. ■•— :■ 
pomorum. Qiv. Aspecto dos fructos. Píti- 
gere olanãissim< aãspectu. Plin» Pintar 
com mu -1 risonl , > i-es. $ Tom, eôr, 
colorido . ; Oceanus cruento ■ aãspectu. Tac. 
Oceano .pôr, de- sangue. Columnce ãispari 
è, 1 Â r < 1 £1 ln, € iluro ir de cores dif 
r 1 ^ r c i t Lr ix 

i expressão :dp 1 is L ^ p tá 

': : spectus siãerum, Pnu. ' Apparição , ' pre- " 
sença do^ astros. — n >^ VUít. Hon- 
? nte -* 1 -.t . 

. ■■■■,v..--S.dsp6rgS:. ou .Ãspergo., íb 3 ersi 3 

. êrstíalj erè, ■:■■»..■ iram. (de aãè spargoy. 
1\ ;.ac mi/ " r h ( ctai I aba < pe 
^r-:.bÒrriíái ^ p ir^ ili iniéntai I /- 
iptrj.-re anua :mi>j;::)í'\ *'!«'. KV^nr um 
altar : com :sangu <■ // f fJ i£ 

Salpicai v- s^c^rny -í- 1 i § tJáiiçar 
sòbi pai cima %j >? obre * r 1 cima, 
CO ' fat U' 1 f / 7 . 1 ' / 1 n 
uqtutm. Fliut. (.Prover:i.). Lançar .-igr.a 

''■ ; em-!:Cima::d'alguem,;"i."e*, fazer viralguem 

s 5 — í l } t r\ ^ J. I f tLtJ. t 

fecion r m 1 bi ^o - pm íèí», 
gráviiàti. Çic; Jnir a aííabilutade á 
gravidad" . Vc */í? p 7 sr. Cie. Ajunotei 

' - 'isto : : :.{á minha : carta) '. ■ ;: Aâspergez~e: cãisui 

^latièctáarn.. GíG. ■;.' Dénegrír^eririodoar^ áta- 

■:fíar. : a:reputaçao.::d'a%aem.:>- ; ; : ííÍíciíí ' ííOt : 

■ . Tij e Notai 1 i'j-i * n nfamia. 

■:- '§: Ba,r ; ;.:{í3i2^a ' insignificância). Aãspergérê 


ssxtulam alicui. Cio. Litierlt. Bar a al- 
guém a 6 a parte d'uma onça, i. é, um 
ceitil, uma coisa de pouco valor. § Aã- 
spergere linguâ. AdHer. Injuriar.— aures 
gemitu. V. Max. 'Fatigar os ouvidos com 
gemidos. § Deitar, lançar, botar diante, 
Aãspergere. glanãem bubus. Pun. I>ar bo- 
lota aos bois. 
, -Ã-dspêrsío ou---Aspêrsio s õiíÍSj«í>íí. 
/. (de adspergere) . Cie. Aspersão, rega. 

iLd&pêrsús ou AspersuSj a 5 um, 
petrí. jp. de Adspergo. HOR. Eegado, bor- 
rifado, molhado. § Aãspersus maculis. 
Jírv. Malhado, mosqueado, variegado, 
salpicado. — urhibus. 'Mel. Semeado de 
cidades. . — íííe. Sen. Esclarecido pelo 
dia. § Aãspersc? laciynice. Prop. Lagrimas 
derramadas, que caeni (dos olhos). Pig- 
menta temerh adspersa. Cie. Cores, lança- 
das, atiradas ao acaso.. §-'-Aã$pérsit&,:siisr 
picione. ClC Suspeito, o que é objecto de 
suspeita , sobre quem reina 'suspeita. 
§ Gei<l. Que tem uma ligeira, noção, co- 
nhecimento, tintura d'al grima coisa. 

Adspêrsils ou jLspêrsús 3 ^us T app. 
m. (de qãsperge?-è). (Usado so no abla- 
tivo). Colida: aguce adsperqu, Pi4N.C0m 
"borrifo d'agoa quente, ■:'•..'" 

Jkspei-si^pret. pej<f. de Adspicio, 

* ■&ã.3pexZm. } arch. por Aãspexerim. 
PLAUT. ' .-:.*. . 

..* 4.dspXcêdúm,íJ/i?'a5. ãâverb.,arch. 
(de aãspice e tíiiín). Plaut. : Olha., olha 
cá (para mim). 

.*■ -âdspicíãlisj e, adj. (ãèaãspicio). 
Gloss. gr.-Lat. 'Yisivel, ; qué :"se pode 
ver.'.: ■■■■;■ ■-■l^c 

Adspicio ou Ãspícío 9 is ", êxi 5 
êcíiliríj erê, ■'«. trans. (de çíZ e specio). 
1° Olhar, ver; estar exposto (fallandò 
d'um logar) ; 2 o Bar, prestar atténçao, 
considerar; soccorrer; 3° Visitar ;4 D Ter, 
reputar por, considerar como; § V Etiam 
aãsptçts mè. Cie. ~. Ainda te atreves a en- 
carar-mé, ainda estás olhando: para mim ! 
Aãspice- aã mê. Plaut. Olha para mim, 
mira-me.— dd sinistram. ■■■Plàtjt. :: 01ha ; 
para" a esquerda. Àãspicere; lucem, ;ClC- 
Ver a luz, i. é, ■■ viver. — ; mei^diem. Cot. 
Estar exposto ao sol. -r--. Hiberniam. T AC. 
Estar em frente da Hibernia (Irlanda) . 
§ 2 o Sigenusadspicitiir. Ov. Se-.se 'atieri.de 
ao, se se leva em ? conta, ; o nascimento. 
Júpiter, aãspice nos. VlRG. Júpiter, soc- 
corre-nos. § 3 o Àãspicere Bçeotiam. %TV. 
Visitar, percorrer a Beócia. § -4? Quós aã- : 
spicitis pro felicibm. Sen.; Os que voVre- 
pútaes, tendes, consideraes como felizes. 

' Adspirãmen ou iisplrãmenjíaís, 
app-V-' (de aãspirare). yyXL. Accao: de 
couiiiiuuicar, commim^caçao. ; : £. ■ 

iWúspirãns ou A.spíi" ans ? ■■:. ã.ntis 3 : 
pari. prés. de Aâsp-iro. Pulmones.se con- 
trahunt adspir antes. Cie. Os pulmões;. con- 
trahem-sej quando respiram. Amaraçus: 
aãspirans. VlRG. A. mangerana-íexhala 
aroína;-.': : ; : : ■■V^H^L^. "'i-:l^i'í-^ 

^dspirã-tS^ -jãn.-- -Ã-spiratio, ; õnííí, 
apj). /, (de : aãspirarè). \ Acçao:;de soprar, 
assobio, bafo^ , aragem.— ventorum. XÀcsr. 
O soprar ; dos ; yentos. : — aeris. ÇIC.O ar.- 
'_—± : térrarum. "Cie. : :Exhalaç.ao : da.teiTa.: 
^ í itl 1 . fior r ~í lo ^áiííj ' tio 1» i 

"//■}/"■ \ L ) J fc V ! !L. § í l 

A l-.-tív.-i H, .'■Í. T ;ual <).:• :i.-\>Ui\<;l<:>. 

i * l 1 1 i í r - i 

E^é:emauada' : do_ : çeu^ ■■'-■■; 

: : . ■:v : 5!dspiro.'.ptí -aspiro, ãSjãvij. atum,' 

i ãrê5 : ».iní?Yí7W. é trans. (ú^.-íiã\%..spiro). 
I o . "Soprar" para, -assoprar:; lançar sopro, 

: bafo,: aragem, vento ;; 2 o ^í'avprecer 3 ; ; aju- 
dar, auxiliar, apadi-inhar 1 -'.-Z? Cpmmuni- 
car, : : pôr . em.;: ;.4°.: Chegar, "ápproximar; 
59 Aspirar a, pretender; 6? Aspirar, pro- 
nunciur ■ ■;'■' uma : . lettra ' com ; ; aspiração. - 
§ 1° A r e aã eu n fíHgús ddspiret. Cels. 

'Para que ; o f rip : :: não ; : "■: lhe chegue. jSí mi- 

: aragem:' sopra. 'VenUjsííd-spirai. ^fmQ,l?m- 


soprar os! ventos. ■ § 2 o Paululum ' sãspí- . 
rarè: Ao Her. Sêr de peímeuo scecorro,, 
Aãspirat fortuna labori. Virg. . A ^ ífertuna : 
favorece os esforços.^ Aãspirarè: cliorts, 
Hor. Acompanhar, sustentar 0$ coros 
(fatiando da flauta). § S° JJt tantuminge- 
nii aãspiret. : Quint. Para que tne dê 
tanto talento. Aãspirarè ãictis amorem, 
Virg. Cpnrmunicar gi-aça . ás palavras. 
§ 4 o Adspiraré piroph aã ostium.JjUCTL. ap. 
Jíon. Chegar-se para, approximar-se á 
porta. — in curiani. ClC. Approximar-se 
ao senado. — adAfricanum nemo potesU- 
Cie. Ninguém pode sêr comparado a 
Scipiao .Africano. Eos contagiam aãspirat. 
GELIí.; O ' contagio se .apodera ■ cVelles, 
alcança-os, § 5 o Aãspirarè aã alienam caw 
som. Cie. Aspirar á defesa dealgruem. 
— equis-.AckiUis. VlRG. Aspirar aoa ca-* : : 
vallos de Achilles , pretender obtel-os. 
§ G° Si adspires perperam. Nigid. Se há 
aspiração, quando não é preciso, ftíra ds 
propósito. § Insula aãspiratur freto . SoiiUNV 
A ilha é refrescada pela aragem, viração ; 
.do mar. '.■ 

Ãdstãns, tis, pari. prés. de Aãsto. 
ClC, Que, está direito, perfilado, de pé . 
ou perto âe. Minerva quea est in Parthe- 
none aãstans. PUNV Miueiva que esta de 
pé no Parthenon. Squamis. adslantibm '■.. 
hyãri. VniG. Serpente que levanta as es- .■'■.: 
camas. § Que -está em estado flo- 
rescente. Aãstante opé barbaricâ. Enn. 
Quando ■ a Phrygia era 'poderosa , . flores- : : 
.cente.;'.; ■■■■-■■.,-.■■■ 
: Adstas^iit, arc/i. ; FEST...Poi;..:.;4.d ; ^-.' ■■- 
terint. .'■-,.;.. v ; ; r-.-- 

: :* : Aâ Statoas. Anton. Ituster; Logãr: " ; -.; 
da Pannonia inferior jhoje a aldeã deDatis, ; , : 
na baixa Hungi-iá, circulo de Comorn. 

Aãsto. \Bbjsc. (Talvez que este part: : seja-; : 
supposto, para a formação do prirt. do 
fui. Aãstaturus, do mesmo modo qu&obsla- - 
ím?'wí.) ':'.":;■ ■■;'-; ; -'.- ; :. 

^dstêrno ou Ãstêrno, ís^ Sre 5 ; ;^. ■ 
trans. ■. (de : «í? ; é : stei-nó). ■ : Estender .ao ■; pé ; : : 
de, estirar. : Aãsterni sepulcliro . Oy t . Estar ■■: 
deitado ao :pe d ; um tumulo. ■ ; 
: ^dstlpulãtioQUÃsti^ 
n^ip. /. (de tEíZ e sliimlare'). Qujiít.' Afíir- v 
mação. J^£íar^^ec<B;a^ííi)Jííflíío. Pi^.: 
Existe o testimunho de Séneca. 

A-dstipiilãtÕr ou -íiStipulãtor s 
õrxs ? «^.: ; m. Caj. O 'que se: : obriga 1 ■;p'pr : : .;" 
outro ou que' é solidário eo-m outro, ò / 
que presta caução^ fiança, o fiador. § O 
que approva, que; é. do mesmo parecer, 
opinião. Stoiçi et aãstipvÂator eoru^ An- : 
tiocliu-s. ClC. ; Os stoicos ;e Autiochoque 
se n e suas crenç .1 ^ l Ij. > •< 
opiniohis^:^: : MAX.]<^e:cp 
falsa opinião. : . : -" : . ; 

Adsíípiilãtus, us, cpíj. m. (de raá- 
stipularey. Piin^; ConseiitimpTito, /' "': ; :. j;;. ■.'.■ 
: r ^:iidstÍp11Lõ 5 'ãS3:. ! ã.vi3..ãtHiii3^ 
J. Vai, '> m q ."i r^._ 
v- Ã-dstípiilor ou .. /Astipialor^^aris,-; r 
ãtíis suuij uri. ^ ^ ' < y. (sLk. aã 
. é -'■ súpulor} . .:'; Ca j .■■■■. Obrigar -s"s, obrigar- se ■; 
por; outro,!.;: ser .Solidário com Pile,:, .ser;:; 
fiadui, J.1L ir fianç por;a!g m.§ Ap 
x j< \ r, ser :d( t^- smo parec -• > ; / í" 
7 í- f ; Tí i ir ^ í x i ( 

cn sí eri 1 -3 a 'i" t / 

3 ip it " o !i 1 iàste I cos D ihia es c í< 
Qrrna testiinunii r <- 1 
,-.; .A-dstitíj^í^í.pe;/. de L Xdò7'5ío:p^^íío. ■ 
■ AdstitúS ou Ãstitítp, ia, 61, utítm, 
■êrS, ??. 'íraíis.- : (de . «a! e ■■«te/ i «o). ; .-,l fl LAUT. ■■■. 
pollocar ao pé. ^ f ?"« «c ( ^ l 
Her, Conocarípertodoleito;^; ^mít.:'4^: ; -;; 
sí/íí mòZce'. ; :AE"0 t i r á;m 

XdstítflrúrQ esse, nfm. AU de 
. r ' e j * i o l'i,\M ip PR] 13 

Aâst^tilêj ã, i m, p 'ri. p. de ^í^aío 
é\Aãsisto.T?BJéc:. :- : -... 

^dstitútus, a," um, ' part.\pi de 

Atleta ou Ãstu, á«( stitS. stãtíí-^ts 

• íi 


■ ; .,--y! 


:;t: 


■ r -^^ 


ffl 


■ • 1 


li.! 


ADS 


ADS 


&V8 ? v. intrans. (de aã e sto). 1° Parar 
'; b 3 perto de, parar ; 2 o Estar ao pé, estar, 

' ser "presente ; apparecer ( fallando 

' das divindades) ; ,3 o Erguer-se, levan- 

tar-se; 4 o Assistir em iuizo. § I o Si 

stabit, aãstaio simul. Plaut, Seelleparar, 

■ para tu também. Quum ad AcMllis tu- 
mulum adstUisset. Cio. Tendo-sè approxi- 
madcao tumulo de AckUles.Adstare limi- 
te. Stat. Parar á.ooleira da porta. § Aâstare 
ifí conspeciu alicujus.. Cie. Estar- em ;pre- 
sença de ; alguém.: JJbi trihym.ali aãstitU. 
Tac. Quando se apresentou deante do 
tribunal. Adstare mensis. Makt, Servir 
&: mesa. I?inis vitck •'. mortalibzis aãstai. 
Lucr. O termo da vida" «stã: decretado, 
marcado .para os mórtaes. Penates visi ante. 

. vculos '\ adstare: ■'■ yiRá. "Appareceram-nae 
diante ■ : ' .dos-: olhos /os deuses : penates. 
§ 3 o Jpsipro iurribus aã&tani, VlKG. Elles 
mesmos 'estavam; erguidos diante .das 

. torres (guerreiros de estatm*a gigantesca).. 
§ à° Dum -aãsto .aãvocatus cuidam cognato 
meo. Platjt. Emquanto; que assisto em 
juízo a xxm parente meu.. ■; ■' /..,-.■■ 

^ A.dstrepo ouÃstrepo, is, uijítttiUj 
ere, v. intrans. (de atZ: e slrepo}. : §ES. 
Eesponder ao ruido, com outro ruido. 
§ Applaudir, approvar com grande es-' 

■■; trondo r ruido. Aãstrepebat Jiuic vulgus 
álacre. Tac. A multidão applaudia-o com 
'demonstrações de alegria-v §- Tac. Repetir 
comruido, estrondo, clamores. :: § íncom- 

:.modar, molestara' alguém com, estrépito 
de failar.muUo e' : alto." Aãstreper.e :aures 
alicujus. Flin. Aturdir ;:os ; .ouvidbs.a:al- 
gueih. ■ 
■ -S-âsiríctéj aãu. ■(de;ccíl!Íí , ícÈm)..Àperr .. 

. tadaraente, d'um modo apertado. § \J?igs 
"Rigorosamente. Ncn' aãsírictb- numerosa^ 
ómtio. Cie Estylo cujahármpnia é livre. 

:. §.:;Sen.,. Fliíí.,J. Gonl precisão (no estylo).. 

'■'■ 2. ■Ãdstrlcii-íis,. comp.; ..yuxNT-:; ■■/■ 
. /^ãstrictXQ-Qit.AsirlQilo^iosXs^ app, 

■ ■'■/. (de aãstringere): Plin. Acção de adstrinV 

gir, : de 'ap.cr.tar./ : virtude ^adstringente, o 

L 1 K{. I LS L C "i 

■ . :Ã.dsírictÕriús 5 - ã, um, aq[/. Xde : «ti-', 
;■'• stringere) . Pux , Adstringente, que aperta; : 
vv'::JLástimç:túS: ou^Ãstrictils^a, TxiUj 
■:\pa^L p. âe-adslmngoy Apertado,, atado. 

Ad slaíuxira adstripltcs. Cie. Atado : áuma 
-estatua.: -^^«^nM5.:IsiD ? .;P^rAnoy.serradOj 

fechado, apertado. § Aâ^/'Kius\v'?.for, Iajcb... 

■ Sangue gelado nas /veias. Aãslricti_artus\ . 
:■- Lues,. ; : Membros .gelados ( d'umá pessoa 

desmaiada). § Astricta têmpora, Cels. 

'Fontes da cabeça abatidas, — ília. QuTfíT. 

■ : . IDiargas estreitas. emma-greeidas.;§ J á.ít.v£í ! s 

, aâstricHori Corpus adsímctum,: Cels. Opti- ■. 

i j j. i tiii On^to 

. ■■Coração ape:ciaão/;c^ffi.traludo : -':pela':dGr, ■ 
Língua aãsiriçià mercéde^.. : GíG. Xingúa 
acailhOiída pu v mpi " % í. e, cujo 

ClC. O P p 11 L 1^ í, l;( 1 

(no di i i } - 1 / í >?o. Peop 

Ho ru s ! t í ^jiL ~ fom A í j 
1 1 I T~ i i t. 1} J it - ' 

sinetas. Tac- Habito d^couomia, parei- 
vmonia. § AttPx k, a „ iu.no em. Ju- 
:{j gw'ih ã. Majo}'ibús^a,ãsh>ictus.<:S ■ 

artba oecu c o i s t u f i s <. 

f-onles. ^ d jctlúr, cor/ip EG 
JLdtítrictêia - i ". ;" «. / eí. de ^á- 
i í Qu bila, ■;: silv 

IÃ,d£ ' i t.riu^OjVí! / t , 

O i Wj ti é, v 'CB í " C S # i + ) 

i? :Atàr 5 - : li pei i ( ' tr; 2 o Bi- 

_x )! i nruga ngelhai, en 

rquilbai t "n jil 3 f i i i h , 
i» i 3 r < ítrahircom j. > < la 

ruu ít \Sê o lu, i L'dicâute 

i ei co ega pie , » ipertar, ibn r, 
gn í /. Con^tiin^ci ojr-u, su] ar; 
■:& "Abreviar 3 ■ resumir, contr aftir : ; , .aggra - ■ 
v^ líazer cuipavel 3 * t a culpa 

^^ s.'f taa , ltoíi ! kdstring " '> 

i 1AU3 Atae-ll a aã i À 


stringere mnculum. Oy.: Apertar o laço. 
— totó pectorè. Peto. Estreitar contra o 
peito. § .2? Aãstringere ■ frondes, arboris. 
CoTj. : Besbastar, espontar uma arvore.'-— 
frontem. Sen; Enrugar a testa. .-— «aZ- 
íwm supwciliis. Quxejt. Franzir as sobran- 
celhas, i.:ê, lazer senho ou carranca.'— - 
lábva. Qxjikt. Apertar os beiços. — ah 
vum, Cels. -Contratar : o ■■ventre, ,' consti- 
par.;— ■partem.- Scrib; Fortiucar um 
memhro, § 3 o Vis -frigorú \ .aãstringébat 
corpora. Curt. A violência do íriopara- 
lysava os corpos. Aãstringere unidas. IiXTG. 
Fazer .gelar as agoas.— corpus. Hart. 
Eefrescar-se , tomar - : fresco.-, § -4 o - Madix 
gustu aãslringitJ Piifí. -Esta raiz;-: .tem 
um .gosto ;. áspero. Àãilriíigei^e linguam, 
Imiier.-JèKW. Tocai- brandamente a lín- 
gua. :■§ Ò a z Aãstringere affinitatem.. Flaxit. 
Estreitar os laços de parentesco. -r-hostes. 
Flor. Ter os inimigos ■;':debáiso- da ,mao. 
; — aliguem aã -temperantiam . Plik. J. 
Obrigar alguém á temperança. \~~-ali- 
quem : : aUcui. O.v. i Sujeitar : al'guem v a,ou-. 
trem. ■;.-—. : ; se jurejurando:.:&inzr^ Sujei- 
tar-se,/obrigar-se com juramento.— par- 
cimomâ. milites. Lrv. Obrigar os soldados 
a privações. — orationem numeri-s.-. Cie. 
Sujeitar a prosa ao rhythmp. ■§ 6 o Aã-- 
ttringere .breviter, ai*gmnenta.:Ciç. , KesÉ" 
mir os argumentos. -— luxuriantia. Qtjint 
Cortai"; ò supérfluo. -J?raussadsti~ingit per* 
íii7\ium.'CiG. A. fraude aggraya o perjúrio. 
.§ 7 o Adsií-ingere se- et .a ííiwi ;furíii Platjt 
Comnietterium^furtp ;cQin ; '; puíro. .; -— íe 
magno acelere. Cxc. Tornarrse culpado de 
um;; grande;: erimé^ § : 8° Ad$h-inge?-e fiu- 
men ponte. Sid. Xançar. nma ponte sob : re ; 
um rio {Litterlt. ^inir ; as ■duas: margens 
com uma' pon te). ; § : Passiv, Aãstringi iege. 
CIic. Ser obrigadp : por lei. : '-— mitneribtis, 
TJLE. Ser^canstrangídp- a cumprir ::çargoa. 
Aãstvingitzir "■ color. : Pliís\ ' ; A côr^desbata, 
pèrdo o brilho. Adstringi á mor su: marino.. 
Pil^.,ContraMr; ; ú : ni;gosto\saI : inp;(a : arêa 
é'nxa rio), .;;;": : " 

■■..;:'* '^.ílstrnctSS, ''-■õitâ&yajpgi'/*.;. (ãéewtr 
\strM&-e):^--ffieMta.,;.Q^^^ 
sical. § C^^tll. Ar.-iit!)' ,ito wc\a, 
. *■■ .i^strtiçt or 5 . Õ?%Sj:app . m. (de- «d!- . 
' ' . i > . L> \ • tico 
^.dstí.i^ctus, "■' :ã : j.; "um, ; . :part.':p..ç-z 
■ Áãsiruú. ;§ .'^zt?'..: A.PtTL. Aceresceiitado, '■ 
: Ãdstrúo ou ^síi^ú.o , : , 2S^ : "USl ,; 
■'ti.ctiíiaj : -©rej ''».'• fràris. Ç&eaã e stiwoy. 
r-?.v Construir, 'edificar ao iado dey; ao 
pé';- accumulár , amontoar ; 'çompôr ; 
-3 1 Ai nct.ar, i^ es i ú ctár, poi 
emeima ;■ 3 o AUribuir;;; 4 o :.Ap0Êtajv : C0j;- ;- 

rar^assegurar.;^! .;^^?'^^:;;''^?^.:^^-; 
/ l n u è í mi [ i, t í i -u o o 
novo ; ao -pó ■d'um ; ';aritígò; ; -V'^prmn^^ 

siruxercii- vm-orias-, ..-Ju&i'.: .jf lorfcutia tinha 
i' n ui i' as vict a . ' i í/ fere w 

r Ej Li[ HU 1 D O 

J /'i f if PL.ÍN 1 . t AjuJíil 1 

edicto. — aval An ncnl i 

exag rar "boato . — cZ ui d*>i Tac. 
Dar mais íu iti a i gutru. — alicui 
lauãem. 1 j eos t . .-.■ J. - Accrescentar. a floria 
d Igi x ~ r ' / j/m ,T * 
fe-fct pôr i i íí imei >■:■ dosrau os 

pj mei o tempos - s<£i Qtjxst í.juxj 

o pensameat 4 ^ t ^ >íí 

f / í/ / ríjjío tí r. O qi 
í i >-u -A j c J J tf ' r * . 

que? itfois i ' i '' P", u j iii 

\xn> c;ih:!M.'/..-id'.'-r, ,vjl".'UKir al/u-.-m. i-tv.: 
u s t ^ . ■• i n t j ^lí ", f f <t ' 

t i i egríra í 

tnnmt x ?s deos - ] i E ? s 'rnrii 
snstcMi.Jin .'i\it; ha tr--:- -.leu.-'..??-. 
Ãdstruia, ."'••'. ;•:". «>■■. J -'■;'';;•:. 
"i pao V: Òi i ípèo « S i,, 
are •/ f ( lã e up.eo) Coma 

de e n fcp- pant -■ -o " ç ta jp, 
■a'à^irar^s'é^;; : de; ; ->:k 
o'Lniíí, ' à rig.úei x . 
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.Adsuetiis s . ã 3 ttm', ■• jpwA, >'., do 0. 

ãesus^A.ãsy..go. Ltjce. Chuchado, chupade ■ 
* -^d.sudapeo. Ved. jís«kío«;o. ■ - 
-A.dsuesc6.Vcd. Assuesco: ,...: 
Adsueíns. . Ved. Assuetiis*' 
u ^ds-Sm., ãdesj ãdfui, ou ãSai, 
aaesse, v.infràns, (de «^ e^jn). I o Es- 
tar ou ser prflsente, assistir, conservar- 
se perto ; comparecer em juízo ; esistir, 
sêr,encontrar-Ete ; 2° Chegar, vir ; 3 o Pi-es- 
tar assistencig-, defender, proteger ; ser 
favorável, favorecer ; ás veses:sêr contra- ". 
rio, hostilisar, atacar ; 4 o Accepções di- 
versas. § 2 o Eic non àãést. "Tek, lias < 
está aqui.' Aãesse spectaçuloi Susr.- As- 
sistir a : -.um"'. espectáculo. — in .senatu. 
■ Ter. r- senatui. Tac; Assistir ás : '-deíihe-:- : 
rações do, senado, -—'tributo. Tac. Co- ■ 
brar o tributo; "Áãerai querenti Vénus. 
Hgk.. Venus- : estava -ao" pê d'ella s em 
quanto '.se -'- : lamentava.;-/ "Zfipíí?«.m: aãesse 
ji^serunt. Çici Citaram, ^chamaram, a 
juízo Lépido. Vis nxdli aãerat aã resis- 
leriãum; Véll. ÍTinguem/.tmha coragem ■ 
-.para; .resistir. Aderant -.multi :alii. Cie. 
Havia :;múitps - outros. Quod aãest. Cie. 
Apresehte'situação. §.2 u Huc ades. Yirg.. 
■:"Vem cÁ.Donatiòia^^nlàPliceã?^iâ..TiSR. 
Eis-aqui presentes que te vêem d,a parte : , 
de;Phedi"Í,a. Âãerat judicio âies. Liy. G dia 
.do. julgamento tinha chegado. § Z°.Aãesse : \ 
Í2Ôe7'tóí2./.Xrp...l>efender.; i a'/li 
sentmtioe.Tijm..; Apoiar; sustentar: um ". : ps.« 
recerj uanaopinIâp.-;áí2í&,'.o Tegeceé^YittG. '.:' 
Sê-nos" .iaToravél,; .propicio, ó Mercúrio. ■ 
Lingua y quâ aãsim íibi. CATAL.-yniQ-.: ...À; '/ : 
língua:: que;-. eu soltarei contra ti. iNqn ; : 
aãeram 'delet*e Tzucros. ' -Sil; ; - Eu não .mal ■ : 
chinaya axulda dos Troianos. §4° ^Aãesse- 

GiG. : 'Gunrd si' t 

mer: 1 Àãeslote gmnes \animis. ■■■■ Cic. : Estáe 
attentos;. todos: vós: Aãesse sc'rioenãa i: Clà.<: 
Estar .presente á . redacção : ;d'um :■ decreto , ■ 

^.U..-.'J W*.'i''. :i :-Í-J''i'i'- ,i 

-V:^dsui3aG.;/.yed..;^is5?;mo.'.-. 
'■■■"'■■ ■ 1 Ã;4sÚSp5rãi!S : .'.'"tis ) pari.. : pres.-(lov:\ 
ãesus. -Aãsíts.piro- AP.UL; 'Suspirando com ■■■ 
ou ao pé de. ■."■" 

i Ãdt»r. Veu. com .-.áíí ■ as ,pála^rs-s : q^.e; ' 
começam assira. '■':•;..' 
■■ " * ' AdíãmiiiO; ãs ? ãvij s^& 5 «. írc-íw. 
(de;«í? e tamino). Isro. -Manchar,' ínqui' "'..* 
.nai*,'Coritafjainar,. estragar. ./;.- 
'', "-âLíitêgerj a,- ; i^j.#V.'.(úe :, -ffláe;í^Éí , ) J .. 
"Vitr..: Que mao, d inteiro, incompleto. 

■ *.'^dtê'gro 3 ãs 5 . ãví, are, v.intrahs;. ■-: 
Fest. Diminuir, -ficar em: mesma "quanti- 
dade :. (o vinho nos sacrifícios i.>e!á'5 : Uba-V 
çãèsVniihgoar. ; 

■■ ':■* -^âthviD^Õ^&à^ã^^tG^f^icè-''-.' 
v uai. (ar ad p- * i i ). i "'ía J 

proporções. v 

. . ■ ': * '.^díõiLdêQ, -Ved. J.í;ok^c .. 
/ :':-^dtr8ia6i".;' : íSj. : .' : '.:iai s -: ^©j/^/^^ks,:/ 
(de íkê ■ e : í^ffio). STAT. Estrerjae^í^, sphre-^: ■ 
■■;sáltaxrsé^' : : : -'í : ::-,:-;---" : -. 

' Ad Tres.Insnla3. Aktow. Iteíhs. I.o- .' 
gar da Mauritânia Rngitana. 
■\ í XdtilbHlãtuSj ■& í: 1ixn^aã^.(c^-àã> 
e tnbvlatw!). MACER. Quebv£ii2. ,?U^ 
j i n, gj íí" 1 , , < torro lo 

I. -1- '»' e imiTJii ou i x^< " ' - 

: n u i li ri 1 n ! iííMí-.Aíego 
Iijn íjogir d * ( Ci aos?) ía i 
-r.-r» . ^,^-f ]-j ( litim 'Cai nicum» 
'■■■■: \&dtuT3êi'nã3ísouÃttúbê2 , 3iaÍíg 9 íSg: : 
f/ rt. (de a í«5 Iw) j?i«* t O que 
n i a . -p ie uj ii 'i, oirt' 

n ( o iHí c jn íior 3a, í 
Aí" Suites AtíT* - I3ÍKKB Qog ,. 
i Etrurla-, e ' J Isiui » J , 

í<n * x **->r*4i. 33Ti Dl As u i. 

itlj ' id -*i tal dós rinigros iis m 
lia /-rjun^o 3-i => 

iPaízes Ba3 ias. 

âdúatncã-oi í it.úc.à,-.----a j - : 
l . i rtica i. da G a Ú 1 < i 

ç á. lu Eiíc : a Aáv5A,ÍGi t í t íã 
u 4 ~ i » * i ! duàt 
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cos; povo de origem : cimbriea na GaUia 

Bélgica. : 

/ *■ SdStiero,' ãs, ãre, v. inirdns. (de 

«S e libero). Mor. Tm. O nu <j. .Srií- 

òero. 

ÍLafilãbilís, e, aãj. (de aãúlarí). 
aatm. Que pode ser lisongeado, accessivel 
£t lisonja, que pode mover-se com ella. 
§ (?) Erat.-ap. Tae. Que se deixa levar 
peia lisonja. , 

Ãdulãns, tis, part. prés. de Adulo e 
4SkZot-. Cic. Ov. O que lisongea, acari- 
cia. 5 Ãdulãntior, comp. Tert. 

Adulãnter, dás. (de adular!). Fura. 
Lisongeiraménté, com lisonja, lison- 
jeando, i; . ■ ■ ■ 
■ * xaaias, râ,íw. m. AvrimO raonte 
Adulo, na Helvécia.-. ;-.-.," '.■'•' 

Xdmstra, SbIs, bjh>./. (de aãutari), 
A festa, os afagos -que fazem os cães e 
■outros animaes. Camm amans ãomino- 
rum aãulatio. Cie. "Os afagos afleetuosos 
que oa cães fazem a seus donos. Cura 
quâdarn voeis aãulatuyne. Cie. Com certa 
meiguice, carinho de voz. § Cio. Adida- 
1 çao, -vil lisonja. Pars regia aãulationis. 
XivCTTma parte dos aduladores do rei. 
§ Uv. Acção de humilliar-se,prostrar-sa. 

XdQlãtSr, õrís, app. m. (tleaãulai-i). 
Jny. Adulador, lisongeiro, vil cortesão. 

jt&ulãtõríê , adv. (de aãulaiorius). 
: Atíè. Adulátoriamente, com Til lisonja. 

XdElãtõritts, ã, fira, aãj. (de aãu- 
lari)- TAC. Aduíativo, lisongeiro , de 
ng io,qie jtuice-álvsorrja. 

AdOlatrix, íeis, app.f. (de aãvlarí). 
õ: Téebell. ; lásongeira; a que lisongea. 

.g_diUãtus;, ã, .fim, ..pari. i).de Áãu- 
lor.Svtixeaav.em, aãulata. V.-Max. Tendo- 
ce piõ->tr i TrtdeEphcstiao §Passiv. 
Adulado, Esongeádo. HeÍi. ap. BRISC. 

* Ad-file, ' es, ;yr../. Adulis, eid. da 
: :Ethiopia. 
: ° JSdulI, orttm, pr. m. plur. PLisr. Ha- 
bitantes -de Adulis. : '-. 

idul-is. Is,/. Adulis, eiâ. daEtMo- 

pia. ■ 

Adxditoii oppidturi) k. Tum. Aau- 
. lis,:cid. àa-Etliiopia. ; : ..:''' 

Aduliciís, ã, tira, aãj. (de adulis). 
:: : Tixs. :/De. : Adulis, que pertence ou diz 
v respeito a esta cidade. ; .- :;.;■; 

' iJCdiilítrâ, ãritm, í>". ai. 2>Z«i% Pus. 
Adulitas, liabits. de Adulis. _ 
•• 'idalS, ãs, .;,»¥i, atirca, ai-e, *. íítois. 
' (talv. do dorico. íôiAiÇ»' por síuMÇw,) 
lisongear, adular ; ou pelo menos da 
mesma raiz primitiva Dm, que exprime 
- i d»ac LrrB.O loaii 

alagai, is 'i d mndo dos cães). 
/ f n i u i o s i 

S.; Ara;Nft:Bannàt; regar- :(uma i :*eidaae)v 
/ t i ' r n <ír I 

-;■ Kão ■aos ; ;déiiemos;;liso : ngear,não eonsin.- 
f lino 5 sei oi ceados. 

• d íi8r, ã --'- -""'• "-' 

, ;. Cie. Adulai lison™e<ir < 

í7 r j • i / a i i 

n • J J < e * J ' ' ' v 

Iiv. IiisongeaT os que- estão presentes. 
„ t^itt. Adorar, nontar. 

, o lio> . a iin, ' < gto 'o 

i ! . ^ n i t r, mud l i 

lr:.;-U. Aguiillí «•" :n|'li.-il:; que t-.-:.n> 

jii . c^-^ljlii <f e cliega £ i j-i fJ 3 ^ 1! " 
ti.i.j lhe p-nli-ucv : ait^i;il-"'. i:dsid»:;'.t<.>. 
pi Ir. t%u i^f " Jpi. ». C n O 'í^ Lu íiÍÊ?-a 

ílí r Ov Cb = l i < l* < i J 

l iij\ Cam|iò lespresadp steiei § 
» t ), que pertence o 'o 

A tu 'V .-, / est OV, O »raçao i adul 
\i~ . í» ,' f > .< ' HOB O.t.r'1 1 
, c u ? ' 1' sro j i! i ' í' i Z»í< ' '- <>li* 
^ l i^_i^ ! j n^ ( >. j/los, 

" . iij e-. ,- i t,í í ' aã n O 
.'> i llflO, i. i a » ul • í co > ug li, 
ten rc ea llicii >m ! mui] 
d'c /c InneptiAiKjuslzaãitlterC ú nvsj. 
■fi Que (Silano) tíníia telações ca 
> i . r w usi > àniante wi 


sio, barregáo. Adúlteros filiai punivit. TAC. 
Puniu os; amásios de sua fllíia. § O ani- 
mal que niestiça com outro de difíerente 
espécie. Claud. Geat. § O que adultera, 
falsifica, o falsificador. Adulta • maneta i 
Cotj. JcgnK. Falsificador de moeda, 
moedeiro falso. : 

Adxílterã, &, app. f. de Aãulter. 
Hob. Qotot. .Mulher adultera. (Também 
seapplica aos animaes), 

-S-dulterãtiB, õnls, app. f. (de aãul-. 
leraré). Pun, Alteração, falsificação. 

Ãdialterãtõr, orls, app. m. (de aãul- 
terarè) .DIG. O. que altera, falsifica, falsi- 
ficadora . 

idulíSrãítis, a, Sm, pari. p. de 
Adultero. Uxor aãuUeratà, SrjET. Esposa 
culpada de adultério. § Aãulterattts niãus. 
Plis. Ninuo. onde sao postos o vos de ave 
estranha. § Alterado, falsificado. Mtrum 
aâulteratum. ias. liit.ro falsificado. § 
Mg. Aãulteratcs reliquice Gallorum.&u>x.. 
Restos dos Gauleses alterados (pela mis- 
tura d'outros povos). ' 
... idãlterlntíSj ã 3 ilm, aãj. (de aãtil- 
fórare). Adiilterino, que provêm de aditlte- 
rio. tfalws aãúlteiHno sa-nguine. Eus. iías- 
cido de adultério. Pullus- aãullerinusi 
VT.rfr. Potro de raça cruzada. § Cio. Falso,, 
alterado, lalsiílcado. '. : 

*Ã.dàlteríB, Baís, app. f. a,rch. (de 
adtíZ/ero-rcXLABÉE. Homem adultero. 

*Júdtilteritãs, &fhs,qpp.. /. arch, (de 
aãulter). Laber. O. m. q. o seg. 

Adaitermrrijli, app.n. (de aãulter).. 
Cio. : Adultério , crime de adultério. 
§ PLEí. Cruzamento das .-raças :(fal- 
landò dos animaes). § Pu». Enxertos, en- 
xertias. § Alteração, falsificação.; itereis 
adulieria. Plbs. Falsificação das_merca- 
dorias. Aéúlterw. natural. ; PI^Dí. .ivlistura 
de cores iiaturaes. ' ^ 

Adultero, ãs, ã-srl, ãtilm, ãre, v. 
iram: e miram, (de aãulter) . Cio. Alte- 
rar, falsificar, estragar, corromper. Adul- 
terai suam /amem. Ov. (Proteu) Miida.de 
figura, transforma o ;roeto. 5 JtlST.Com- 
metter adultério. ; ; ; ' _- ^. 

: AdfUterBr, ãrís, ãttís stlm, an, 
i>. £feprClG.:Commetter adultério.:. Aãulte- 
retvr columba milvip. HOR.- Que a pomiia 
castiçassecoin d muhano. ; . . - 

XdSKtís, ã, -fim, pcçr.t.p. de ^iáo- 
fes-co. .Que medrou, cresceu , crescido. 
Hoslili in solo ad-tdtus.- TAC. Nutrido em 
teiTa hostil, inimiga. §■ Acerescentado, 
ançment-ado. Adulta lacte ubera. Catui.. 
'feias, peitos cheios, pejados deleite. § /lá- 
j i' , Tindtí, adulto, foimado, oh 
gado ao. ponto de crescimento, fie' matu- 
"ridpe (failandq do homem, -dos animaes, 
: i3as'planta3. eia.)yPue?' : adíUlã çetale. .CIO. 
Eapaz ,■ já crescido. Aãultoí virgines. CIC. 
í)j L easa-d / 

,) 'ísi , '^1/ RoDentoci i ist i 
videiras, áxíullm.a > t. « sli 

.comprida. §.i ,í íí?.: Avançado, fiesènvolviao; 
forte, vigo-l ti ^ie 5 ' 

- TÀC. Altas "horas: da noite, :£pra avan- 
çada, horas mortas. Jfondum adulta sedi- 
íio. 'TAC. Sedição que ainda não: tomou 
incremi Aãul m Atlience, C 

Atbenas já florescente. Adulta pestis rei- 
x i Eerrivel ílageUo da i i 

blica 

-uai 3Wi-, (de aã atui) 

I^cb. Imperfeitamente.: - . :' 

2.dtSrril>rãti6, õ-nXsí app. f. (de aãum- 

7^1 S ! ' 1 l ! 

i a_li c l 3 -. i 

eshoço, figura imperfeita. § CIO. Bos- 
queijo, esboço. § "V. Max. Disfarce, fln- 
i mento, hiluí. i, .o. 

jtdviriitorãtus, ã,-Sna , pari, p. de 
Adumbro. Tetb. Escondido, furtado 9, 

^i <; in eul ii j em •> torí ", >s o 
i i nentido, f i t ' ' ' 

t í < i / i 1 ' ' 

( n \ " i r ii a ^ a m 

; 8e : "deuses. ■AfMXirata: rmcrtpào, -Tispi. 
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Inscripção gravada. Adumbrati vuUus. 
Quikt. Semblantes representados* § Fig° 
Omnium rerurn, quasi aãumbreJcziritelli* 1 
gentiai. Cie. As noçOes, por assim dizer, . 
esboçadas de todas as coisas. § Appa- 
rente, exterior, vão ; supposto, pretendido, 
falso. Signa aãurribrata mrtutwm, CIC. A 
apparencia das virtudes.^áwmôrato imago 
glorim. CIC. Tão fantasma da gloria. Co- 
mitia aãumbrata. Cie. Pretendidos comí- 
cios. Aãumoratalstttia. Tac Alegria fin- 
gida. _ .!•" ■• 

XdumbrS, ãs, ãvl, ãítinij are, 
B. trans. (de aã e «moro). 1« Assombrar, 
cobrir de sombra, pôr á sombra ; 2° Bos- 
quejar, debuxar, delinear, traçar, esbo- 
çar, pintar, representar (prop. e fig.); 
3 o Imitar, reproduzir; 4 o Fingir (falsi- 
dades), inventar, forjar. § I o Aãurnbrare 
vineas tegetibus.COJ.Tm. Cobrir as vinhas 
de esteiras . Peãurri suorum Tnagnitudme 
aãumbranlur. Isid. Ficam escondidas sob 
a grandesa de seus pés (faltando de ho- 
mens deitados). § 2 o Quoã picior adura- 
brarenpn valuit.%. MAX. O que o pintor 
não p6de representar. A nalwâ ; aãum- 
brantur ' guai intelligimus honesta. Cie. • 
A natureza esboça (nas crianças) o que 
nós chamamos honesto. Aãumbrare fietos 
lucius. Cie. Representar falsas magoas. 
Aãumbrare moi-emMaeedonum. Curt. 
Imitar os usos dos Macedonios. § 4 o : 
Aãumbrare auetorem. CIO. Inventar um 
testimunho, crear para si uma; autori- ; 
dade.': • _- 

* Adnmãs on Aduaã, a ,yr. si. Pus. • 
Aduna, lio da Pérsia. ■ 

*i£dumãt'í8, onls, app. f. (de aãu- 
nare), neol. CVPR. Jnnctura, reunião. 

Adamattis, â, tiro., pari. p. de Ada- 
no. JuST. Ajunctado, reunido. 
I !S.dttricí'cãs, ãtís, app. f. (de adun- 
cus). Arco ,, arqueàdura , arqueamento, : -: 
curvatura, encurvação, inflexão. Áãuncitas: 
rostri. Cio. Bico revolto, recurvado, en- 
curvado. . 

Xdiiriotis, ã, usa, aãj. (de aã e ún- 
cus). Çic. Curvo, recurvado (como anzol, ■; 
gancho, etc). Prozpes adunca Jovis. Gv. . ;; 
A águia de Júpiter (debico, curvo, como 
o de: papagaio).: ;_- '_ ' _ w :. y - 

*a.dandÔ, as, avi, atuiu, are, V- 
inlrans. (de àã e tindo). KoT. Tm. O m, . 
q. Abundo. - 

*á.aQnlcãtSs, íííra ou fim, pr. m. 
plur< ! PniK. Adunicates, povo da Gallia 
Narbonense. 

(?) Jta-anitSS; ã, ■fhxi, part. p. de 
Adimio. Cass l Unido. Y ed. Unio. _ 

JldanÕ s as j ãyl , attím, are, «• . 
trans.. (de aã e unes). íon. .. Ajiuictar s 

reunir. -_''„■ - '"■ 

iídCirgeB, Ss, ' xirsi, ere, -o. íroíis. 
(de oá e M?veo) • Obls. Apei-tar muito, op- ■ 
primir,constranger. : „ 

. Adnrni -úortns, app. m. Sot. Iin-, 
ido io i ort d.-' i i t- • 

itlilro, is, ussl, ustí m. , èrS , v. 
trans. (de aã euro). Lrv. Cie. -Queimaf 
na extremidade, na supeiucie, queimar, 
abrasar. § VXRG. CtTRT. Desecear, quei- 
mar.: ;§ PTJN.; Destruir,; como faz o fogo.;; 
§ 'PIIN. Esfolar com o ■ attrito, como ; es- :; 

n , r. Ioe. inflamn »t - 

t-oi wrr.ov, 

.âcl-asçnS, jprap. 'íe «K.(aeale«J5Mf). 
Até ai':jidza2«e ; míE>l!«i. Hob. Até.as mu- ; 
"ralhas. Adusgue supremum lempus..B.pJi, 
Até : o Tutimo momento.: J (?) :Aãv: Intei- 
rimente.yiiiMJ2ae ãeraso 'capitei Apnii. a 
Com: á cabeçatoda rapada. 

idfistlõ, õnls, app.f. (de adurere). 
í Lis. Acção de queimar; queimadura, es- ; , 
caldadm-a, § PLTN. Bsfoladura. § Plot. 
Infiamniaçao. § Fig. Aãustio probri. CASS. - 
^Ferretei-labea- indelével. :; 

U Kh , , "J-a 
Lamas adusta Ov Iim iro quem ido 
i-AJl ti i ic tu n - ne -o ''' 
b£s aáaíío coZore. Pnm. pr-árj. de cSr Sua- 
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ea, denegrida. § : Ov. Pus. Reseccadô, 
queimado,, crestado pelo frio. § (?) Adusta 
nota. PBOP. Mareajimpressa. § Gv. Abra- 

• aado.em amor. § Adustíor, comp. Iiv. 

(?) Aíiuti,inJi/i..CATO. O m. q. Abuti. 

j&dvectíõ, oms, app.f. (d&advehere). 
Ptor.' 1 Acção de transportar, carreto, 
-transporte, viagem. ; 

Advêeticiús, ã, um ? adj. (de; aãve- 
heré). SAX.L. Trazido, importado, acarre- 
tado, que foi trazido de ftíra, &&■ carro, 
navio, etc- 

Âdvecto., ãs, ãvl, ãtúm 9 ãrê, 
v.frcq. de Aãveko. Tac. Acarretar, trans- 
. portar frequentemente. 

Advêctôr, '-õriSj app.m.(ãeaãveher-e). 
. Apuju O que acarreta, transporta, carre- 
teiro, almocreve. 

-■' ÃdyêctÚ6j'/ã, nin } pari. p. ãe Ad- 
veho. Advecti commeatus. CuRT. Viveres 
trazidos. Aâvectus equo citatp. Lrv". Que 
corre a toda a brida. Çlassis aâvecta. VrRG. 
Frota que/ aborda. . . l 

Advêctíís, us, app. m. (jHeaãveheré), 
TAC. O m. q. Aãvectio. . 

Advèrio, is, êsãj êctum 5 8rê 3 ». 
trans. (de ad e ve/io). Cie. Trazer, impor- 
tar, acarretar,trarisportar, carrear. § Pos- 
«y.Chegar por agoa, era carro ou a ea- 
vallò. IHpceum naviaãveclu$..$>TTL£. Tendo 
abordado ao Pireu. Xít quosque advectus 
eral. Tac. Logo que elie havia chegado 
'■■'.: perante, alguém. . . ■'■/■/.'..' vv''-- 

Ã.d.vêlitãí3LOj . õn£s,//a#p. /. Fest. 
Contenda, : disputa , porfia de palavras 

■ injuriosas ._ § Piattt. Escaramuça. 

Adveio, as, avi, 'ãtúm ? ãro s t\ 
... ír«?w. (de ad e velo). VÍRG. Pôr, lançar 
um veu" em : cima d' alguma '■ coisa, co- 

■ brir, velar, oecultarj esconder. § ViaG, : 
Coroar, jíingir (a fronte)^ accep, poet.- ' 

Ãdvena, ^j app: m, (de aãvemré). 
/■ ClC. Estrangeiro. § Adj. m-. f. Advence re- 
ges. Lrv. líeis tirados de paizes - estran- 
/ g-eiros.. Ftáwcres '«<ííjencE. -PLIN. Aves de 
arribação. § ÍY^. Estranho a. Belli non 
advena. Stat. Que não. é estranho à arte 
'.da..; guerra, que 'a : conhece bem. § * :'À r . 
Advend mancipium. . Pitisc. Escravo es- 
' trangeiro. ^":- 

^dvenat^rcA. por Aãveniai. Platjt. 
^Ãdveriêrõr, arís 5 ãdvenerãíús 
súm, ari, v. trans. dep. (de fldeuewe- 1 
ror). g Venerar, reverenciar respeitosa- 
mente,- jestlrnimhar veneração, respeito, 
Adveriiens 5 êntís, pari. prés. /de 
Advenio. Advenientes morhi. Cio. Enfer- 
midades que estão no começo. Adveniens 
maré. O fluxo do mar, a praia-mor, maré 
alta; :: .-.- 

ikdveiHo,, ís, ênij entúm, Ire, v. 

zntrans. (£e adavenzo). Chegar. Ádvenire 

- Delphos. Cio. Chegar a Delphos. — ín #ro~ 

vintíam. Cio, Chegar a uma província. 

.— aã; fórum. Plàu.t, Chegar á praça. .4^- 

7 V r ^pnc I , c c ' t ^^ x^l 

quante c olles apei ivan w pa o § 

.■f-ÍV?. -;Í/Jí dies/aãvc/tit. SALL.X,ogò ; queche-' 

gou o dl? 3 ,. advenere/peri ula, Tac./ 

Quando os p cl > ^ j íí ? 

7 <* - J ' ' i - Clu go aun < arta. 

* AdventS. ! ó?-ç i , i > , 

Teu. ' . ■■ --,;'../' 

i u ê m^í 3U ^< > o uit r tí 

ut»i, a ( o li^' 1 «t i lt v 

iieyen í ' i ui párte^'d-algii 

xes;.:;deeriipre i n ^i c k * i 

uh-:> ; ~" <*>!•: v-.-ni do mais. <k> sof»ra, s->- 

e-exc itt u r * tn jíí S« ^e ri . 
C.;i-l.i, d-.- vinda, vi" A.hwUh-iun: >j- •«;/.: 
f« z/ ^ p i f ! i'f es de ara 
t ' t a enUcia pe 

Cl Oi 1 r n j ,ih >)i lho dt 
fdra da i paterns !.£?« ící«á 

í7 íícíms creãiti. Jjrv. bupplem te i 

ínç 1c 1j< íIl credi! § ' /?? - 
í'ca ena Sul i t ai quetç/pcl ' ■ id f; 
:/' peta- boa : yindaS///; : ^ 

Advento, ãs, ãvi atum, ãre, y. 
s ía ns. intei y í Iva/ire). Ci( Vi. 
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chegando , chegar-se para mais perto 
d'um ponto, àpprosimai-sé, chegar. j4íí- 
ventare ■ Romam. Satx. Approsimar-se de 
Roma. <&«: adveniabant PavHiis. Tac. Os 
que chegaram aos Parthos. !7&i Zwx od- 
veniabat. . Bajx. Quando -vinha vindo o 
dia, ao approsímar-se o dia. 8i ante mor s 
adventet^GiC. Seajmorte chegar antes. " 

Adventor, orls, 'opjs. m. (de adw 
m>í). PlÁut. Visitador, o estranho, hos- 
pede. § ÀPUi,. Comprador, freguez. § 
iNSCít. Estrangeiro. ■/"■'"■ 

Ãdvêntõriús, ã, iim, ad/. (de atí- 
twnío). Mart. Que se offerece.ao que 
chega, de boa vinda. § Insce. Onde sao 
recebidos, acolhidos os estrangeiros. Hos- 
pitium aãventorimn. Iiíscr^; .-;■ Hospício, 
hospederia , estalagem , albergaria , onde 
são_ recolhidos os caminhantes. / ,-"■ 

Adventús, xLs r app. m.iãe ádvenire). 
', Chegada j vinda . Consúlis adventús Rç- 
mam. /Sali,. A/chegada do consulaBoma. 
§ Chegada dp inimigo, ataque, í-aggr.essao, 
accommettimento. ■'Adventús GaUicus. Cio. 
Invasão dos Gaulezes. .§■ Fig. 'Ante lucis 
aãverílum. Satl. Antes do nascer do dia, 
antes de amanhecer. Adventús ■malorum. 
CiC.A chegada dos males, i. é, os. males 
que sobre%'cem.- .'.'." 

" Adverbero, ãSj ãví 3 ãtum ? ãre, 
v. trans. (de àd e verbero'). Stat. Açoutar 
em ou sobre, açoutar rijamente. ' 
//ÃdverbiãliSj e, adj. (de adverbium). 
PeisC: Adverbial , que diz respeito ao 
adverbio.' - : 

/Adyêrbíãlltei*, ádv. (áeaãverbialis). 
PEiSCAdverbialmente: : 

Advêrbíúirij íi, . app.- n. (ãe-aã e 
wrôam).;. Quiht; Adverbio, parte indirecta 
do discurso. 

(?) *Advereor, êrís f êrl, v. ãep. 
arch. ,'-(de ad e vereor): Att.' O m. q.'Ve- 
reor. '.- : '..;■. ■ í '.: . ;/:'■'/ 

/•' (?) Ãdverro, is, ,ei*e, v. trans: (de ad 
e ve?'ró), Stat. : -/Varrer para; fazer- voar 
epóffíj.. ■ :..,;■■.-■ '-.;."-'^.='"' _/ ■-: : ,"[ 
;;*Adverninco, -as, avr, ..ata:m,'ãrej. 
-OyV.Véd. Averrunco. /. ./ : ;/. ■/.-.., ■/-.-. 

Adversa, õriiiii s app, n-plur. (de 
aãversus). Ved. jádíieriíij. ; ; 
■ Adversaria, ^, app.f.(â&aãversa- 
.rius). Cie. A adversaria, contraria, á ini- 
miga./ v .' , ; :v - : 

Adversaria, ■õrura 3 -.a>j?. »^Jíí7-,':(de 
adversarius). Táyreto/ de apontamentos, 
canhenhOjboiTSo"; minuta, borrador, 11t. 
yi'o de lembranças, rascunho. Çic. 

Ãdvêrsãriús, a, i3ai, .-adj. (de ad- 
; versus). Adverso, adversarioj - : contrarioj 
opposto. IVilmnus scditiosU- dãversàríiís. 
Cie. Tribuno opposto aos sediciosos; r :D : u-- 
ecs adversaria; ■facíionis. 2SfEP./ Os : chefes/ 
do partido contrario .Aãversa?-ia averterej 
Cie. Destruir, refutar: os argumentos dó 
adversário § òut mal, an 

íagomst&,mLmigo.AcerrimusffMvet i sarius- 
^í Vt cr i tenme ? Ho adie, 

sarioru-úi. rhSMsr.. , '/Emulação ■ das -ri vaes. ' 
Remotus ■■■■■.■«. .studio ■■■.■injuria adveisariúm, 
Tè i to do ■ est > j i i ? c' 
seus in mig tleãenti t Ivet 

t í ' í J l 1 L *" / J 

J?6t tibi grav-is adveras / ta constituiu. ííig. 
Tu jpiibjiçoifl uma adversaria pengosa 
*'ÃíIv^ríãUo, r-niH, »?//'•/■ «dt* <:•«■ 

1 r r ! tencia, oppõsiçao 
Ãdversafâvxís, a 5 tim, adj.- (ãead- 
1 '' í-í ' onjunctiorws. Phi&o 

Còi iun/eçueÊ iò r oi itivas 

- <' T ' ■'(.' ■ I < »)£ 7/ U í- ^ 

i*í."áií;*í'j. Aim.;l. o qu»í r.r- ■'•pp:»e.r.n I -.i..oiií/( 1 
oppr./knr, contrri.ii .tor, a<lvcr. ^.ri-j, iuí- 

AdvC-rtiUtris:, lula, «i 1 ;-./. (d..- «tíuv- 

í Irr A que i ònpq^jj^c ppó i i f 
;çqnjfcradÍQtprái/ádye/r^ 

Adverflãtiís, ri, iim, part. -p. de.l*- 

vt • a Gxà, *>ue s ::.pppo OU b- * ín op 
posto. - 

ârsvrytc^ P"^ (de 'aã m i ,(fi, { i > „ 
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B'um modo opposto, contradíctoriamente. 
com opposiçfio. 

Ãdvêrsioj õrtís, ap^. /. (de a^c-r- 
teré). — animi. Cio. Attenção. Ved. Ãni= 
maãversio. § * Cass. Adversidade, risco, 
perigo.* 

*Ãdvêrsipedes, um s app. m. (de 
aãversus e _pca.) Gloss. Gk.-Lat. Que estão 
com os /pés oppostos, os antipodos. ' , .' ' 

AdvêrSitãS; ãtis, t(pp.*f."(â.é aâvei-- 
saví), Pleí . /Antipatbia, opposiçãp; repu- 
gnância, aversão, inimizade. § * Adversir 
iates. Árn. -Desgraças, desventuras, . ad- 
versidades.- "..,. ' ..' . ■. 

Ãdvêrsítôr, Õrís, app.. m. '(de ad- 
versum Mor). Plaut. Escravo. encarregado 
de ir adiante ■ de / seu senhor, quando is 
d^urn logar para outro. f 

Adverso, ãs, : avã 3 ãttírn, ãre, v. 
■freq. de Áãverlo. Animo- adversavi $edy,lò. : 
Platjt. Prestei grande 1 attenção, conside-' 
relbem,puz grande cuidado. - ■ 

Advêrsor, ãris, ãtÔs. : siím, 7 -.ãrÍ^.pw ■ 
dep. Ser contrario, /'contrariar^ oppor-se,, 
contradizer, repugnar, : impedir:, /'Adoèr^. 
sari libidini alicvjus. Cio, ' Oppôr-se-á ' 
paisão, d'alguem"— commoãis. TÀc.-Pret^ 
judicar, fazer mal aos interesses /de ai-//: 
guem, § (?) Com aceus. Adversari^amhy-y 
iionem scriptóris. Desconfiar d'i2mescríp- 
tor que lhe faz salla, que lhe dá mel 
.pelos beiços. 

■.':' Adversunae &ãv-&rau& 1 : prep : .âe;aeé. ■■■"■: 
(Adadvertere). X°&m frente.de, defronte; 
para o Sado de, para;/ ão/"íongo/de; /2oEm- / 
" presença,em frente, perante! ;;3°: Aj.em^rés--:; : 
"posta a ; 4 Emreíação; a, ^reíativamenie/à ;.?■;■ 

Eu i L xt n pi-f i o sgi 
do,conformè, com respeito íi.;.?? Píira/coín : %]. ■■■ 
contra. § I o Advei i culmn. Gell, / 

Diante." d'um espelho. .Adversf/s ozg-rotum, , .. 
Cels. Em frente /d'um : erifermd; ■;'.;JVavéi":.- 
aãversus urbem delatai. Lrv. Jtfayios ; irn- 

■ pellidos para a; cidade. /■ Adversics'-;. clivum, ■•■■'■ 
PXATJT. Adversas, rnonteTn.CSB. - Aó ^; longo / 
d'nma ; /ladeira ; ; por um monte acima. 

■ § 2 Q jFo?íády_e2*sus He\ gloriahor. TAv.-^áo? :. 
me glorificarei em tua presença.Qwffi^x^'/' 
me adie?'-, í- «u o ellp di-. e 
diante.de mim.: Zftendum esi ixcusati ne 
adversas eos.ÇlO. W mister : usar/: deex-'/ 
cusa perante- elles.§ 3 o Adversas -ea res-- ; 
pondit. -Lrv. EUe respondeu a isto'./ ■.§ 4° / : 
Aãversus; sitim non eaãem 'tempei-anUa.K: 
Tac. Quanto a- sede, não é/a rnesma/tem- : 
perança.;ien.ío5 adve?'sus, impermmáip-es. : 
Tac. Ouvidos tardos com; referencia ao : - : 
cominando. § 5<> Atíve? w r f hi/a />o 
puli. Lrv. í.m co 5 ^ i> i i l antot fei- 
tos Uiustres c'-» pcivo, .íarr.-vu'; s.i-udià : 
,', mi Tal ]m cm < - -, C uo 
grandi^buj.' estud ^ í / ;/ 4<,í*- 

í Í5«ííí 1 , ' u II i 

enfermo. Aãversus tabulas iéstamenli, /UijpV/;- 

§.7°Pieto.í - '-^ t < c ' L >, 5 ) , 

K -i l .3 j ls . t j pi ! t os /de 

ses/ /(^^íoníí/^dvCT-^s 7'cn^w5Kcanz; /Lícv„ /:; 
À-.bOtiaçors ronfi t a leiíubhci Ignaovs ; : ; -. 
aífi)e?\ííí^- ^ípíw. : 'HoR: j /-Cov^dd:- contra. :-os ;■-', 
lobos. jííÍí/í- v r^ I r ' „ Pe diffe- 

nt< modo que § Ldv ^frente o en- 
con > Fr 4.JÍK, i ! , t i .\>- r " loi 
:n' fL("iUiit d«> fíTnn. 

"'"í i^j t ^ j* d» 1 / 

r " ^lu vl/ luntas. .S .■■.■■} rx,'- 

ònh i < u. 3 rdiha iarnei t - 

gado como adj. I" Qu« estft opposto, 
fronteiro ri trentè - i 7 L ^ í „ 
Contrário, /Òppc imigo//(fál i_c> 

easoa las coisas) íí i 
3 o l npi gado como s«&ií ... 2?^ » 

' Eorrd n/do-coíp unia ^j"; "í. t >í, 

U S £) (í ÍA 17 ^ e 

31har o so í fr< ite Z>«i t ^? sí.Qo 
O lentes ■*' í en c, >s d últèírds^a cl 
soi 5 íln s s<'! j j^ v./i Fa, !•<- ida £ 
rebida ptMa fronte, llm/nn tuiwr&im. 
Lucr. 1;ím :iuiLu;i. § S'' .1í/,v/'í:;.i /kwM- 
níi. V£[-l. CXjntrLriu ao ii;trtíd-< do 
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Bompeu. Adverses partis úãvocatus. QumE. 
O advogado da parte contraria. Adversos. 
oppresseruziL Amm. Destruíram os inimi- 
gos. Mhil est salamandras adversius.- 
pr .TN. Nada tia mais hostil á salaman- 
dra, Aãversce res. ClC. Adversidades, des- 
venturas, infortúnios. ' Adversa valetudo. 
LT7. Enfermidade, doença.. Advei-sum 
omen, Smsr. Presagio : funesto. Adversis 
aniirds aliquid accipere._ Tac. Ver alguma 
coisa com desprazer. Advei-sumproilium. 
Lrv. Combate infeliz, malfadado. Uomam, 
quis omnia regna adversa sint. Saxl. Os 
Komanos, aos quaes todos. os. reinos são 
õesaffeiçoados.'§ 3° Adversa, proowd ma- 
gnos. PUK.-J. '. A adversidade é a prova 
das grandes almas. Advei-sorum solatia 
Utterce.- Qortnv As lettraa consolam na 
adversidade. Adversa. Cie. Os contrários 
(tej\ rhet.) '§' 4° In adversum.hTV. G/EIX. 
Dè frente ou em sentido contrario. Ex 
advei'so. JUST. Defroute, fronteiro. — 
tw-õí.Liy. De fronte, fronteiro á cidade.— 
imperataris. AMM. 'Defronte do impera-. 
:.' : dor. -.- '■"' ■ - w 

£.dvêrtô,Xs, êrtãj.erstína, are, v. 
trans. (de aã e verto). I o Voltar, virar- 
para; abordar, buscar a praia navegando 
( accep rar ); 2 o Applicar, fazer attento ; 
3° Estar attento, prestar attenção a, es- 
cutar; 4 o Attrahir a afetençao ; advertir, 
fazer lembrar ; 5^ -Punir, .castigar, pro- 
" ceder rigorosamente, contra;; 6° Notar, 
. yer ; ; 7 o Passiv. : Abordar, : abiear a. § I o 
Àãvertere óculos in aliquàm partem. Tesí. 
;■ Voltar ."■ os olhos ■ í>ara .algum 'lado.. ■ — 
ciassem in : portem. .Div. Dirigir a frota 
■'■: ; -para' o porto'.—- pedem ripai. "VntG. Diri- 
"■ gir os passos : para: :; a margem. : Coloni 
•- - aãveriêré. Stat; Os: -colonos 'abordaram. 
§ 2 o Àniimim adverte, CiG.; Fresta atten- 
çáo. Anvinuin àãvertere 7-ebus::hvissijflis. 
, .1Á.CJ Occupar-sc-das -coisas : raalsánsigiii- 
.ficantes. ■" Posíquórní-id animum '^advertit.- 
: ; C;B3.: Depois/que eile^prestoú attençáo -a 
isto. Naufragum : quèinãani animitm áã- 
'v&rterunt. Ckj. Descobriram um naufrago. 
-_'[ § 3? Paucis, adverte, ãocebo. ^VmG. /Es-, 
- cuia, olha, eu quero ínstruir-te; em : p 
: " : cas ■■ palavras., Animis -.- adveriitè. -...' Virg-. 
■ Estae ; attentos". Quoties yiovum aliquid 
' ããverteráv. Tac. Todas as vezes que elle 
: tinha notado alguma 'coisa de novo. 
§ ":4?'\ Omnes advertit qiiod eininet. PUN. J. 
O -que d emmente, adverte, desperta a 
attenção de todos. Éa, res Yespasianum 
advertit. TAC. Istochaniou a attençáo de . 
Vespasiano. § 5^:I^p7-mcepS:fdiirUisaã- 

■ , verieret: TAC... Para; que^ò: .príncipe -não 

punisse mais ave imente. In Marci&m 
i - IV Os coi ales pu 

:. Xnirám^ía-^Marcio.' § (P^InZqiio- (psalmo) 
'.'.. aãveriimusy ho 
'.'.: 'HdS: vemos -alli o homem:: 1 completo..,,.;. 

ci ri t i a * írg bordam ..í 

; ; ■:■■ prsia,.: '--H:-- ] Sl: ■:■ ^ ■;■{'.; ^ ! . : 1 . " :!. .: ! 

A.dvespei*astíCt, avlt, êre, « w«y 
- e Í«c7i. [de « r 5 ;f -! J - > IC. Appio- 
ximdr Sf 1 a : noite moite , fazei se 
: tarde; : -:■'■■ 
■■s"".--: ; : *Ãd.vesperãt,- vNÒT. Tm ;0 >m. ; q;-.o; 
.,:::. ;-preèed.;.;; : .;. ^::':':-^v -..v : \; : .-'' ; : v' 

s , ? e, de Ad 

W. - *èfto.í ::P-OA trr; : ■-.'■■ 

2.di í 1 ^' ; ' perf.fa idi 10 
di j\U ssme po jád sçís > p í- 1 
de 1J/ ' o. PtiÁUT 

5 1 Vií* jgimtun. htoís Ir íj b ! >ga 
da Grécia Magna no golfo de Vát ai ., 
entre Siris *■ S baris. 

XdvígilãnLi'4, áê } ^'' J /■ ( àe aã vi- 
giía r. i!' TC Grande \ ilári í) 
-Ld ígílo, ãs 3 ã u ti í 

■ ■ . intrans. (de at? e ■uí^tíft). Cia Velar, vi- 

giar perto ot sobrei. y ri ^ f " Cí,!r cuidado.; 

■■ P> ^iir i , i olhai'- ;por,; ;esta? t 
: ; : ■ <-i^mSvàdvxgUm:ms.;prv retãtgnitate.Cíc.. 

Se;. :: í rermos um didádo, ■ como r, coisa 
■v : 7;: : ;.re^uer,;-';V ; ; ; ^;\;;:::c:^ 
v.. ;Vr ; .;^âviyo5 : '-3fej.-y^yÍ : -'ÇÍUm^ 'ars^ '^:-yx-- 


íí-ans. (de ad evivoy. D ig. Viver juncta- 
mente, com ou ainda. § Ter. Sobreviver. 
: ÍLclvIxx 3 2?7*eí. pe?'f." dé AíÍíjíúò. 

^.dvocãmentuni, i, ojip. n. (de o#- 
vocaré). Pltn. O m. q. o seg. 

Ã.dvocatiOj Õnis 9 oí^. /. Çde fí*ítJo- 
core), ClC. 'Òfficio e esercicio de advogar 
ou patrocinar as causas, advocacia, assis- 
tência, ajuda que se presta á um aceu- 
sado, conselho. Ut in ããvocàtionem venit. 
V. Max. Quando elle veiu advogar. § As- 
semblea, reuriíao dos qixe assistem ao 
aceusado. Gum ingenti advocatione. Drv. 
Com- grande numero de advpgados òu 
defensores. Maxmíarum rerurn. advpca- 
tiones. Cie. Eeuniâo, ajunçtamento em 
que se delibera á cerca dos maiores in- 
teresses. § Corporação-, ordem de advoga- 
dos d'uma cidade. Aãvoçatiò Çcesareensis. 
Cod. Jtjstik. .Os advogados de Cesárea. 
f §CIC. Desprononcia d'uma cau^a.§Dilação, 
demora. Ut ãet eis aliquam ádvocatioheni. 
Sen. Para lhes dar repouso. § * TsRT. 
Consolação, allivio. 

Advocãtõr, õrís, app. m. (de advo- 
caré). Tekt. O que appella. 

Advoeãtús, a 5 iim, pari - p. de Ad- 
voco. Concione aãvocatâ. Nep. Tendo sido 
convocada a assemblea^ §" úii Jtaudfrys-. 
tra advocati. Lvr, Deuses que não foram- 
invocados em vão. Ars ràdvocatà sènsi- 
bus, Cig, Arte chamada em auxilio dos 
sentidos. § ClG. Estranhe, tomado: d'outra 
parte..':.' ■ .'-■.^'■■' ". 

Xdvocãtiís, í app.m. (de advocarè). 
CiCi AdvògadoV patrono, defen 
rador : da causado 'que;-.'assisteya- , urri.;.ac- : 
cusadò com suá presença, conselhos, cre- : 
dito, testimunho. § Quint. .O 'que advo- 
ga uma? causa, -advogado, -defensor. § 
lísscri. Patrono^ protector. : ■ : "„' 

Ãdvocíto, ãs, ã/yl, ãtum ? are, v, 
tra7is.freq.-o_Q :. Aã-vocõ.W : Fsst,- Invocar 
rauitas vezes,". ' : -.' : ; ..._ '^: 

Ad"V"oco, ãs, ■ã"vi ) atiím', are, v. 
"transi- (de- ad : ,e , yoco}^'. í°- Ghamar. para 
.si, convocar,; convidar ;■; 2 o ■.Chamar/ eDT. 
sbecorro, auxilio, pôr de seu: lado alguém 
(faHando d'um juiz) ; tomar alguém por 
aconselhador, defensor, advogado ,-' invo- 
car a assistência' de seus amigos ;: invo- 
car ; encontrar ajuda, sòccòrrp; 3° Estar 
em litigio; : rar. defender em. juízo; 4° 
Empregar, pôr em : obra; 5° rar. Conso- 
lar, alliviarv ■ § l°Âdvomre[in)çonsÍlium. 
Uv. EeuBir em conselho, convocar. Advo- 
cari gauâiis. ■H-OR. Ser convidado; aos 
prazeres. — -;mgro: Oy. Ser chamado para 
perto d'uni : enfermo.:" Advocarè anirmmt 
aã se ipsum. ;CiC.J ÇhamarVoespirito^para:; 

nu i. ) n u i i s ii i 

qiwí 'vuhí^ímdçps ;^âvoça^òi\T^,- Chama- 
rei ;''- -invocarei ..-a ""-assisteneia: dalguns. 
amigos. I n q t li ^sti. ClC. 

li } í i i x L 

i / i j t n - 3 -ic o< ^uf k.1 j t 

::ghv^:'os ; 'dèbates í \"yinha;a33isfcião v d 
gos. advocarè .acramenío nomina se. U-ãs 
tiqi ' ' v Invt i p 33 an lo jui i 
■mento, o-nbme, do senado : e ' o/clo ; pbvo. : 
J.dvQca7's -contra: -Ornarem.. Bien. jsnso.ntrar 
","iu c ti i n." 1 f-r p i í' u>n + :n 

çlle) i f u i i^ j '. r i-> T 

l*. ;ii lirv-ii :.l par;i a>ii.ir i*:ou.-ult.Tr, Itu^- 
t i i ] J * ° í í/ ^ 

, u Estar : 'eiri l :l gio ; còm ::icou:.veli aco 
ii h itifè, ain tratai te Ad ocanãi / ^ 
: iít2.:LACT.-:Para^ 

■■Om.Ha farina: :-aãvocãz, : : ViRG. r Emprega 
r^ i - i rma i/ i de t das 

ellas <■ <• ^ sitas ■> o . s a<i <eu . Sen. j* 
i ,• t f em 5 ! io to d r suas 
forças. •§ ó ?- ■ Advocarè : : languentes . - TI5B.T. 
Gònsolai os uoeuí-t".. 

Ãavoli«^ US f d. m- (de advo- 
íarc)ÍClQ, O ■ yôpí--: das -aves,;; o voar para 
■alguma: parte;-:.:;; ■■'::;:'': 

Ãdvõlttãns 3 lis,? pari ? - de i' 
r/' j ! >t 'ií Qn>^ a<i"K , ^ r Aoiçr ao re- 
dor, que gyra, rodea voando. 


Advolo 3 as 3 a-ví, ãtum 3 arS, v.in- 
ír«7i5. (de aã evolo). Cie. Voai* juncto ou 
para alguma parte. : § Voar; ir á pressa, 
acudir. Rostra Cato advolat. ClG. Catão 
vôaátribuna. 

A.dvblut"us 5 ã 3 mn 5 #arf. _p. de 4^" 
voíuct. ^áíííJíííiiíwi ^ctííí us alicujus. Lir, 
— pedes. ■ Aput* Dançado aos pés d'al- 
guem (para pedir). _ 

ÃdvõlvS , Xs 5 volvi , volutum, 
erê, í7. írffTu. (de ad evolvo). Trazer ro- , 
dando, levar rolando ,; rolar ao - pé ou 
para.. Advolvet^ focis ulmos.- VlRG. Tom- 
bar olmos para as fogueiras.. §Advolvere \ 
se genibus. Lxv. Advolvi genipus. SiíS. tr. . 
-'■ — gen-ua. Sallust. Lançar-se aos '/.. pés 
de..... § CliATJD. Aecumular, amontoar. § 
AdvolvUur astris clamor. Stat. Sobe até 
aos astros a vozeria. _ 

Ãdvõrsilin, Advõrs^s, Ãdvort© s 
arch. Ved. Àdversum, etc. 

Advosem , àrch. Fest. Adversário, 
inimigo. 

*Adylisús 5 í, pr. m, PniN. Adyliso, 
montanha dé Beócia. 

iidynãruraiii vinim, app. n. (àHú- 
vap.00. Ptín. Vinho muito fraco, sendo 
rnetade agua. _ : '^ . 

AdyrmãcMclEG, a,rúm,yr. m.plur, 
('AÃuçiJ-a Z ííaO- : SIL.PIIN. Adyrmachidas, - 
povo da -Baixa-Dybiá. ■■•'.'■ .'■ j .'- .;■■'■ ' 

■' Xd^túm, i 5 api?.- n., (cí^u-cov). Vibq. 
Logar mais secreto do templo, sauetua- .;.; 
rio. § Fig. .Éx adyto tanquam corais.- ■'.'■_[ 
I.ucr. Como do fundo do coração. 

*Xdytus r us, app. m. arch. Att. O ; 
m. q. o preced. - : _. 

*Xdzêlor 3 ãrís, ãtús súm, ari, v. 
dep.\ (ãe aã e zelor). HJE.K. Agastar-se r v .- ! ' 
írár-se, enfadar-se; levantar-se, pôr-se 
impetuoso contra alguém.; "■■■■-' _■ 

-Sã, sé, s. pr. f. (AÍV.). V. FL. Ea, 
prihceza amada do rio Phaso, - transfor- ./. 
mada;em uma iíhá dõ mes-mó nome, si- - 
tuada no meio d'este rio. § Piau. -r- Çid. 
.'da : Coichida.:":/;- 

^ãcidêíus, a, um, adj. (Aíajct^v«0. 
OV. Xacideío, de Eaco, relativo a Eacp; ;? 

^acides, áê, s. pr. m. patron. (Ac«- 
xíínO- Oy. Eacãda, rilho de Eaco (Tela- - 
mão,Peleu, Phoco). § Vmo. — descen- 
dente: dé Eaeo (Achilíes, Pyn-ho) . § ENK-. 
— Pyrrho, rei do;E.piro. § VlRG. — Per- 
seu, rei da Macedónia. § Plur. Sil. Os- :• 
Eacídas.". ."' ; / '-7 .'^^'■■■' 

■^ãc?<5iniíSj a, ÚBij o4?'. Pi^au"!'. Ea- 
cidino, do Eacida (Achillcs). 
'■ :• ^ãclus fios ? «ííp - m- Cor.trH.Jacin.tOs 
lívio azul (flor). ■ v :..■; : ■ ■' ,-._:. 

.SSãcííS, 1, E. i'-?'- W. (Aftt*oO.. pr. 
E^co, fllhc a- 1 -npifccr e da nympha 
Egihá;,C::ròi:í ; déV Egina, . : ,pae ' de.-Peleii.&V ; :- 
■Telamão. : ;§;FaoP. : — príncipe jústiceií-o, ' 
juishoS infernos, segundo^a Fabul^a. ; 
; ■: ^Bâ^j : ./ãi '--''ou- J&eeQ j.- es, .>.: :pr.:J a; ., 
(A'(7íji). PT èt. i ' lha do mar Tyrre- 
lUut.i-aiKf.. — ilba Jf *':ilTT-"-. 
' ^SI^SS, '-a^-um-j CC?/. "'(AEaTo;)..,y. : FL..; .. 

Eeo, de Ea (cid. da Coldhida). § Pko-p. 
— da ilha Eea; de Círce (.habit. d'ests ■'.<.■: 
ilha). § JSosà puélla. PEOF. — .Caiypso.. 
§ JI / ;0y liagico, biuxo, íeiticeiío (de 
Medea).' 

& -mi^jÍí, s p? n Pijn, Eantio, 
ilháídeserta úò'- mar. Egeu,' entre; : Samo-, . 
í-ííic^ f O -• onéso Thra "U 

^ãntíúm, "3CC, -s. pKn: (Ai«vT£t?v). 
Pus. Eantio, promontório -da Troada 
. (onde estava o tumulo : de, Aj ace) ;.'■ prom. ; ; 
daThessali tí § (?).PU2í. - montanha do 
Egypto. . w u 

^ãntíús ou JBan.teuB s a, um, «oí;< 
Plin. Eàhteu, 3e Ijace. ^ 

^ãs s - "aníís, ■ s.- .5>r. m. (Ai«ç). Ov. 
Eante, rio do Epiro. § Plin. - mou' f 
nha do Egypto. :■::. .:..-. V; 

^ittiirã ou Eburã ? ee ? ^- í"'- '/• TjIV "- 
L 3 c d. d> Cf ca i spa il ' % , # i 
;'dè.T'olêdo : : : ' : ';: : ^.v: L ; 

^fautía lês s /. Cie Dei eraela, pre- 
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mulgada. (520 de 3£.) pelo tribuno do 
povo Ebucío. • 

^foutiús, íi 5 5. #r. .m. Cie. Lrv.Ebu- 
eío 7 _norne de homem. 

,^!cáj ãrfim 3 s. pr. '■/. plur, Jav. 
,Ecas,; cid; da Apúlia (Itália), hoje Tróia., 
na Capifcanata. - 

Eeanos, habitantes de Eeas. > .''"..■ 
^ffieã_stõr a Ved. Ecasto?\ ''■'..' : -;' 

.^clanênsls ou j^cúlãngrisísg e 5; 
:a4/-_lKS0ií.: Eculanense, de Eculano. 
■ -Sclãníím,, I, s.pr.n. Asiton. Itinisr.. 
Iííscb. Eclano, cid. de Samniò, (Itália). 
hoje Pricenti ., perto deTripolíp. 

-S!cúlãnl 5 õrúm ? -s. pr.^m. plur. 
Piffl. E<ndãnos, -habitantes de Eculano'. 

JSCínãníinij i 9 j. pr. n. Cie. O m. q. 
j£clanum. 

■2&õ,êpÓUYeõ,, JSãepoZ. ■■■■:'--■//; 

■ áâaSpstís, Ij s. jpr./. (At^óO.^HN. 
Edepso, cid, da_Eubea, hoje Bipso. : 

.Sdês oa ^:dís 5 is, 5. ajpí? . /. (de 
sSoç ou E^ac-., assento, base ; residência, 
dpõiloilÍo). v I/lT. HOB. Templo- § JEães. au- 

vrítte.*SuET. Catafalco, eça dos despojos 
raortaes de Cesár. '. 

^dêSj iúra ? 5. ap.f, plur.YiRG. Cio. 
Casa., morada, habitação; palácio. § 
YlKG. Jazigo, sepultura. § PLÁut. Gurt. 

' Aposento interior d'uma . casa, quarto, 
alcova, sala. § Çlçimceceães. ViEG. Corti- 

"ços de abelhas, 

■ y-Sdessa^Ved. Eãessa. '■' '■•■■■"■'.-. '■'--■>.■.,' 
■■ Á-êd%s,j sêj s. pr./. (á^Síc., desagrado; 

: áesgasto,' desprazer)'." . Aedis, : sobrenome 
-)^maao. Valeria Aeãia^;l^zcB,. : ':: '':,-, 

;^dícúlã, sê 5 :$.. ap.f. dimin.de J2de$.- 
, Cie. lãv. ■ -Capella, ermida,;- oratório do- 
mestico, templosinho. § : Plwr. : Cie. Casa 
pequei^,, casinha. § PixAtrr. Camará pe- 
. qu.e.m!... f-olía.,. ; cubículo. § Pjj.tr. líieliOj, 
®sj.(lc!''Frí j 'Cf3íÍòca uma "estatua, imagem. 
v Z .^.^di0^1úixi,.Í,.;-SvC^.:.n,- : £?iímiK.. de 
y ®í2es. IK8ÒB-. A m. sign.. q.ji.preced.^ _/ 
■;-.-■■■ * ^difãcío^ ís s êcij actriirja, ©^§5 

■ <&. a. (ãècsdes efaçío). DiG. Am. sign. q. 
edifico. ,■•:■' 

■i^.. *. : :.ái3dífêx ,- í eis, s. «j». 771. (de , ceÓi/a- 
€®í*e). Tert. que. edifica, .edificador, 

■ ©onstructor, architecto'. .- 
;;:.. ^^difleãííci,;. õnís, s. ap.f.(<íeceãi~ 

-ficoft-é). Vaup.. .O acto de ediíiear, edirlça- 
. :.çSp. : &í aòjici-x . a;difií:ationem. ■ CIO. . Se re- 
nuncias a edificar/ §. Yitr, A construc- 
' ç&o d'um : edír!eio., § Cat. Edifício, easã.' 
| Prosp. Edificação,/ ...... 

■^ 
; -."de cedijicatio. Cio. "Pequena- edificação., 
/ f&brica., 'cons.truceapsiniia D :■'■■;':; :':.;,/.. .■■■,/:'■ 

t « - v - í 7 (df " 

7Íoíí.í"í) . ■ Col. O -que •■■ ■, ediíica, -edificador, 
■: coástriictor,:'arcKitecfo^ : -§;.;KEP :I ;KO que;é : 

c f n Ufícaç que ;.t la de edi 

■ ■ fecar, ■§ V.Fig'. Munãi ''áíãifâáiwCCiGÍ O' ar»- 

©hitectÒ p::.in.u 

Cll i c < í > < 1 

^á-^çfl^e):; : ,T3iR.T.-,Que:é:'c^sa, : : motivo^ 

lu ! fí */' J i ; i l r rlís * í 1 

Palavra caubidnj tis mui te. 

„ l_ ■* ' c um í p at 

jf^ t ínrL risíiràid fabiicad 

T z i ' a i t 1 ri 3 

sinha » in; linda bí < <> 

i 'i (T.U: / ( 7 f J ;< c j 

S^ST Q i "f refe p tos ec Í1 c qui é 

adorado no interior da casa (epitheto de 

Júpiter^). 
; * ^ridiíítíCòliím, I s í. «/>. ti âimin. 
■■- •■4e (Bdificium. Insoh. Ediâcio pequeno, edi- 
t;.:ficiqsinhp.;.. .^^^^.::: : ■vv'■;;:^■::v^^■^/■;:v : V■ : ■/: ; :;:;'\í:■ : ;: : ^;V : :■ : '^ 
7 ,U ^\k ' * " J "j (&P <râif 

can Cie. Edifício,- fabrica. Caiu ias 

préd o ui-banò. 

1 i t f B l. i ^ in- 

struir, fabricar ; : ; fundar . ^di^cdre hortos. 
&Ç j cohatruir 1 dl l" o */ /-^ 

«f ic i. i Coi ti íu 31 1 ima ilí 
yFii j? q n c t - 1 ml k v c O n 


stituir um estado. -— munâum. Çic. Or- 
denar o mundo.— caput. Juv. Erguer 
os oabèUps , na cabeça, a sirailhança 
d'uma construcçao. § Hier. Edificar (mo- 
ralmente), ser causa, rnòtivo, esempío 
de piedade , religião , ' bons costumes. 
Bonorum sermonibus mãificamur. Cass. 
Somos edificados pelas practicas das pes- 
soas bem niori geradas. . 

-^dílãtús, us, s. ap. m. (de ceãilis). 
Tee-íTy Edilíido, ofíicio, cargo,' emprego 
de edil, almotacel. . ■ ' "',.:■.. ^. - 

■■■ J&ãílloxuB ou '■'^lãilitiiíSj ãj- ■um,, 
aá?. (de ceãilis). Que sè reíere ao edil, 
almotacel ou a suas attribuiçõès. Repulsa 
mãilicia. Cie. liecusa do píficio de. edil. 
JEãilida Iwrgitio. Lrv. Liberalidades, do- 
nativos, feitos pelos edis. §: Do edil, que 
pertence ao edil. Scríba ceãilicius. CiC. 
Cartorário,.- escrivão, notário, dp edil. 
§ Cie. Que foi, tem sido. edil (Subent. 
vir'). .'.■'..'..'. 

JÊõXLtSf %b,,'s* ap. m. (de cedes) (aU. 
csãilif e ceãile, m. us.). Almotacel, edil, 
magistrado romano, cujo cargo era in- 
speccionar os" edifícios públicos e parti- 
culares,; os aqueductps, os divertimentos 
públicos, o abastecimento da cidade,, e 
em geral tudo que : fosse do bem com- 
mum. § JEdiles curules. XJrv.:. Edis, crea- 
dos no, annp 387 de Koma, assim cha- 
mados, - por usarem, como insígnia de 
sua dignidade, d'uma .cadeira, chamada 
cziJiiZis.fy 'bailes plebeii. LivvEdfs, esco- 
lhidos, ao principio, d' entre : a ordem 
patrícia,;. e .depois 'também.: cfentrê^.os 
plebeus ; eram.' encarregados. de "adminis- 
trar : justiça, e de "dar: jogos públicos.' 
§ jEãiies cereaies. Suet. Edis,; encarrega- 
dos de olhar pelos eelleiros públicos e 
cuidar da provisão de viveres. 

^ciilítãs, ãíís 5 . : 5.' ap. f. (de mãilis). 
CiC. Almotacelado, edilidade, o cargo, 
officip, ■ dignidade vde edil. r ; : JÊd\Uitatem 
gerere. Plaut. Ser edil, exercer a edili- 
dade.'/' 
" .S&ilitiiis* Ved. Mdiliçms* ■■ 

Mais, Ved. JEdes. . _"■ ' 
. (?) iSditi1nor.ouJSdituro.Or5S.ris, 
aths sum-j &Yi, ; v r áep:T02>TBOX. Guardar 
o templo, ser guarda do templo. 

j^ditiniíísou ^sdítumúSj-ií, s. ap, 
m.. VARR: O guarda d'um templo,,. ■ ; 

JBãXí\\íl 3 (êj s. ap. f. ■ (de . csãilmis), 
INSCR.: A. guarda " d'um> templo. <■■§;■'.: Fig*\ 
Quum . omnes teniwlum- simus Dei, ejus tem- 
pli azâitua \et antistes pudidtia, est. Tert. 
Sendo : todos ntís templo de Deus,. a., pu- 
dicícia' é a guarda, e superiora -d-este 
terqplp. ;-; < ,'..:,. 

;, * „sdítííãlís,-©5 -aã]. ,(de . ádituits). 
TffiRT. -Relativo ao /guarda d'um templo. 
. .^dítitsiíSj gatxs,- "s. ap. ;f„ Ltjcb. ==;. 
^ãiiuus.- ■■':■■ ■>$•. 

: . :*^.dituOj,ãs.j..ãrê;, v. juJziscb.. G.m« 
q. o; seguinte. 

mãltã « i't _ ã.1 'p =1 ^ 6 arã (ou 
antes; ■ tusris j ■ tui), ;;v. ■'■; c&p.;- (de <eá? s . ;e '; 
íiiedí^.;i'o:viPON;áp.líqKVGuaraariim tem- 
plo, ser guarda d'um templo: ;■■' 

-^dxtuiiSjij-i. cip. m. (de íH^íwor ou 
íçr^5í'iíeo7:)'., Fornia mais ^moderna, em vez 
da antiga > Umni . í ' !, </r o guaida : 

ij ) jiiT ' íen { Pane; Sed 

'u a f " i r, <?íi 1 1 ir , j < 

çeãituos Jiabeat- belWjpsciaia Umiiiquevir-- 

sT< i Çrrrp Lporem Lhecer: qu 
r u <j,\.is j j . ha a de ter a virtude, 
33 tadii ) e n guerra. 

;me-:.v ; ;rqmanPv.^.Ka^iws.^'^^ 

ro 1 d'um p a 
/'^■Aedõtt.jO^ 
■tadora). S^.TRAG./PL.òtixíhol^ávesirLha, 

i. ^ é mui. sua 1 o. 

■■'. .^d.õn:. : .ou' ^1ãã&&^'..uziXs,;[s.lpri/m. 
YÍrc Bdpn 'a tíl 1 Thracia 

Sdõnj , id t (<3 M 

:Oy.:Adohida, aimMer:;da Thrácia, ; .. 


Pltx. ;== 


* Aedonxus 3 SC,- -fim, «^.(^Sfivio?)» ■ 
Ad Pis. . I)e rouslnol, relativo ao rousi- 

hol./ ,..■.:,:■.■■ 

^^Eídõnusg 1^ ■ í. jm 
JEãori.^ ■ ,-.■■.■.' 

^donils, % ^m, ck??". (de ^Sãon), 
Yma. Do monte Edon, relativo aomonte- 
Edon. 

^3diles ? um, e Mám.-, õ^Úni, s.pr. 
m. píur. Cíes. Cie, Eduos, povo da GalÚa 
central (entre os rios" Loire' e SaSne). 

-Mã.uions.y a-, iíra 5 -aãj. (A-Q^Eduí). 
Atjs..Dos. EdupSi Eduauo, 

Mê, ês 3 s.pr.f. Cia Ea, filha .do Sol : 
e da hympha 'Per seis ';'■ - .: 

^Õtãj ^Sêtãs e^êíêSj^i (Aír,-nç)., 
s. pr. m. Cio. Óv. Eeta. rei da Colchída, 
pae de Medea. 

"':^@t8BÍÍS', â,, TÍm, rtíí/. (A^xc^oç), 

Catttl. De Eeta, relativo a Eeta, rei da 
Colchida. ;■... 

'jãaêííãs,.;- adis, pairem../. (A.Ln"t«?)- 
Ov. Eptiáda, . Medea"j filha de Eeta. ' .■ 

* -Sêtínãj/ es, pati'on,f* (Ac^tivri), 
0v._= Metias. 1 ■-';■■ .■'.-'■'■■:■■"' 

-SSêtíSj ídls, patron. f. (Ai^-cEç). "V.- 
'Fl,j== jSSetias.. ] 

^ê1^s,a,um s aíá;. (de^to).y".-Eii;;" 
= ^Hetcsus. '■■'. ; . 

-SJg^,, ariím, s. í?7*. /. ííÍwí*. (Arfat) 9 : 
Hep. 'Egas, 'cidade da Macedónia. § Stat." ■;■■ 
Cidade.aa Eubea. .'§;';Piíen t .: Cidade da:Eo- : 
lia. . §: LtrcAN._CÍdade da Cilicia. i- ;...' .. :./ ; . 
'(?> :: JSBgsêge s ; : aruni s i. pr. f,^wr. 
(subent. • insulas). ; "Sah. : Egeas, ' .ilhas .: ".■■ : . 
domar Egeu.,- 

^grâõn, pnfSj s. pr. m t CAf-j-aíuv).; , 
VisG. : Egepne,.iim dos gigantes, o niesniO;:' 
que Eriareu. ;"■ § Stat. !Nom'e 'd J um: deus ■.: 
marinho. (K^esta significação "tem lpngp o 
incremento em o). : .';; 

Jg^um, 1, 1. jpr. n. (subent. maré). 
■Cie. "ViiiG. O mar Egeu,/ desde 'o' golfo ■;. 
dé ; Còrintho até o ; Heilesponto, : hoje- o 
Archipelago.. ■ 

^g,^ils ? ã 3 iim 3 ac?/. XAí*fcçtoç), Ov>:; 
Egeu, do rnarEgeu. " ■..' ^ ; ,- : 

; '(?); '^gãn s í. " ^r. ■»*-"■ Va&.-Eí^ O /riiar-"'" 
Egue» Ted. Jfigon. ■■:' ; - : ■ 

^gatès um. ' i í. -pr.'. f. plur- Liv. ; Às : ; 
. ilhas. Egates,- próximas, a - Sicília.- 
^géafces Ium,5. pr.mJ- plur. : TAG., : 
Egeates, habitantes de Egas ou Egea, 
em Solida. § Vell. Habitantes de Egas,; 
. em Macedónia. - 

' ^ger 7 . grã ,. grâm $ &&5« (talvez ' 
da voz ' primitiva Aí, gr cg. oify. liébr. ' s^^ : 
lamentação, clamor, } ou ?;o, 3 ^ái, : hul!); :; . 
escri pto. primitivamente Gzaer.l^Doeritej..:'. 
.ehíermo "molestado ;..(pliysica. ;:,e moral- .■;... 
mente) e lambem ferido à ris 

damnihcaac, dete ic ' i radp, al- 

terado, corroimudo, rnn au uecido (f al- 
iando das coi 1 ) , 3 ' >ue jf 1 í 
.triste, 'inquieto,. 'de íè i 

Infeliz, desgraçar < ,1 esventiiratíb ; 5 n Ar- 
lu fj A r d, .1 11 mo ío s penoio; 

r« vj faz enfermo, "que affligt 1 L E c 
corpo?-e ; e5^- : -Cie. Estar doente : do : corpo s : : 
'estar enfermo JGqet > S4H. — 

íjeáes.^ Gell. Doente dos pós. ^f/er cor- ' 
poris. Apul. Enfermo do corpo. £e atíoUit 
in .aigrum fémur. VniG. Le\anta -:e sobre 
1 it a 1 nf 1 -- " J & ' ' r 

nam (tomado 6 í). CV J>ar nedin 
a u ■ doente, tract; 1 d'elle. § 2° .A / 
aliqúiã esse in -república volunt-Xãv. Que- ;; 
remoque haja; no estado alguma coisa- de- 
t 1 1 il i 1 } " i ' 

ini enfraquei ' < batida Seg ' a 
metúrn negabai. Yieg. A .tcrfa ; tornada- 
eateril; recusa sust { f 

)V. Fibraali i^. 1 ! C I 

esforçou Migra fiães. Stat. Eidelidade in- 
ce 3 jflgn pe- u "Praça ] ran 
ças. :> § ;'3 Q Aiivniús cEger^avaritiâ, .SAIX^ : - 
\ [mo tor u io pel ?ai ' / " 
conãlii. Sai-l,. Irresoluto. JSgra aiwaú* 
1 /. s7r ia j ^ ^ a orOa..Qr 


MG 
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taçOes afflictos. JEgris cculis introspiiere.- 
Tac. Olhar com olhos de pesar. .§ 4? jSgri. 
mortales. Tna. Os desventurados ; mar-; 
■ taes. § 5 o Mger ariháitus.. Tntfi. Bespi- 
ração diiflcil. JEgros oalatus ãare. Oy. 
Dar balidos com dimculdade. jEgra vic- 
torta fuit. A. Viot. A -notória, ioi aiffloil 
ou custou caro. § 6» Solcms czgrum ama- 
rem. VntG. Consolando um amor que é 
o seu. tormento. Dolores cegri- Lucr. 
Dores afflictiyas. Mhil cegri accidil.~SLi.VT. 
Nada suecede de triste. Pí« cegri cepiex 
abilu. PLAOT. Mais cuidado, pesar tive 
eu pela sua partida. § iEgríus. amp, n. 
PLATJT. Jigêronils, sugeri. AFCffi. 
■ JSger-Iã, Ved. Egeria. 

.SgêrrlBlêj aãr. superl. de /hgre. __. 
(?) ^srestSfis ou .ârgesassus, a, 
Sm, <HÍ?'. 1W. De Phesprocia. 
jS-s-Setã, ã, Ved. Segesta. - 
slestànl, 5riim.Ved. Segcstanl. . 
iêleta, sé,s:í»-. /• Antok. Iraram. 
Egeta, cid . dár Mesia maior. 
• °SgStíDl, Srum, «..pri píi»-. fm- 
Egetinos, habitantes d'uma «idade na 

costa da Calábria. ■..-■■ 

iSge-ãSj 683,81, ou ei (acc. &&),s.pr. 
m.(Ai-riúç).OY.Egeu, rei d'Athenas, pae 
de Theseu.. .'■-".,. „ 

:jbgma,'&, fim, o*- = ^E5"?w, 
iBgíSla, 5s, s. í" - ./. (A!y"*'-*i)- Stat. 

PKISC. Bgialea, ítlliade Adrasto, mulher 

' de Diomedes. § Pequena cidade na. ilha 

de Amargos. § eec. Sobrenome ;ro- 

ms.no.. Júlia- jSgmle. ■ _ ■';■_- . 

jsglãleãou iSgíaUa, aí (A!Yi«?.tiaJ. 

— JEgiale (como nome de mulher). • : . 
jÊglaietia, el, s. pr. m...CAíir«A«»s)-. 

PACtrv. Bgialeu, filho de Eetes, -irmão 

' de Medea, chamado também Ahsvrio- 

§ Asthol. Primeiro rei de Sicyone.§HYG. 

Eilho de Adrasto, morto juncto a The- 

.Sgiãlies, I, s. ir. fn. PUN. Egiflf-Oi 
monte da-Attieá._ . - . 

.Sgíãlos ou ^agíSlSs,'. I, *.■ í>« ■«». 
' pira. -Egialo, nome da Aehaia.; 

jsgiclâ, '&, s. pr. /.. Pira. .Egida pe- 
. quena oid, da Istria, & entrada do Sinus 
" ■ Tergestiw, hoje Capo d'Istria.-. 

^giclêSí. «5. patrem. m: (Aíys eòv iw- 
/ Oy. Egíde,-nihó, nepto ou descendente 
de Egeu. §: Qy. Theseu,; filho de -Egeu. 

iggxênsBs, mm,*- pr. m, plur. lar. 
Egienses.' habitantes de Egio. /_;.'; 

- ' j^Pfí'^1 3.Ç 'Sír, S. 7iT. f .' E=a jEgilia. " 

iggilíã, Cê, s ■ pr. /■ MEL. PHK. Egi- 
lia, ilha domai- Egeu. ' 

jggíiíSm, U, 3. pr. n. Pia. Autos. 
IEIS3!E.EgÍlio,uma-:peq,uena ilha na costa 
ia ] ti t , hoji ugnio, na cost- de 

- Toscana. 

.ffisdlodea siiriis, í. í»-. ™. : K™.- 
60II0 de ÍEe-ÍIo, naLaconia. -„ 

-" ' ' ' ' S , ' , 

Btfóc, cobn) PJ EgiLon, 111 ' - U 

dlt 1 ' j < e c' 1 'vi 
nor te 'da Corseo m cl i 

■ por ser poi-oaSfi '' <- 'bi s montLiC, i >r 
outro non i é Caprasii 

-í , 1 - 1 , 1 ' <■ • ' '" 

rir ^ Da Ip , _ 

tumor no < a í dó olm . 

— ' I", í ^i / T r -" í ' 

rllõps, ÕpÍE 2 1 >' ° 

! s 1 , -r > r 

' animaes os mais sujeitei a ed.' doem; -. 
tt u ollo ii 

de earvalb i neto presta para se 

- comer. § PLIK. Sorte de grama, que mata 
< piítn Esp cie lep ital íl 
\-;.bosa..:>;-:' .;;-;; ; ! ,-.. -■ \: : vlv^ ; - 

âglon, I, s-pr. n: .CA.Y.O-). i 
Egi- cid .U 'haia, hoje a alde . d€ 
;:Yostizza. ■;■■;:- 

Sglmõríli ■,-/"' ™ - s -' 
; - -guiiite. : f ;: ; ' - ; v- ' ; ; 

, Vj , ,,..p> LlY.Egrmuro 

ilha «a «sssts Beptestxional d Atnc», aio- 


tante de Carthago quasi 30 mil passos,, 
hoje Zowamoore. ^ 

iggina, sê, «. l>r. /. CA^w»). Ot. 

Egíiia, filha de Asopo, amada de Júpiter, 
e mâe de Eaeo. § Cio. Ilha Sporada, no 
golfo Saronico, entre a Attica e a Argo- 
lida, de fronte de Epidauro, hoje Engia, 
Egina, Aina. § CIO. Cid. da ilha Egina. 
Mgm.ênsís, B, aãj. (de JSginà). Val. 
Max. Eginense, natural, habitante de 
Egina. 

.ãglnStã, S, patroní m. Cie. Am.- 
sig. que o preced. -;'. \- 

.Sginêtlciís, ã, TÍva, aãj. (de jBgma), 
Pira."; Que pertence ou se refere .a Egina, 
de Egina. _-.-.'.". 

Mm&Vtm, H, s - P r - «• pr. Bgrnio, 
cid. da Thessalia. . 

^ãglnieiísis, S, n*'. (de ySgiroitm). 
C2E3. De Eginio, natural; ou habitante de 
Egineo. ; ; 
jSgiõn, s. ?!■- »• Yed. jSginm. 
.Sgípãli, ãnís ou anos {áat.plur. 
Mgipcuiis), s. pr. m. (Ai T ™«-', de.atE, 
cabra, bode, e de Hiv, Pau, deus dos 
pastores). Capel. Egipan, í.ê, Pan com 
figura de cabra, divindade dos bosques, 
com pés de bode e corpo pelludo. § MEL. 
Espécie -de homens, em- Afrioàj.com figura 
de bode,- talvez o-bugio. --.'.-' 
'■ Jãgirã, &, í. pr. f. PUS. Eçra, 
cid. da Aehaia;.hoje a aldeia turca JLtlo- 
castro. § Peuj. Antigo nome de lesbos. ■..- 
■iMsls, ídis ou Idos, s. pr. f. (Ai-fls, 
de aíÇ, cabra). Vrao. HoB. Égide, escudo 
de Palias, coberto .coma pelle da çabrà 
Amalth< i tendo no meio a cabe i 
M|^»;)-:escidó'.'.''.ito": ; Jiipl^-;V' .' : -^ i í?- 
d'armas. § Plin. Aparte mais solida do 
"L-ariçó (arvore). ;; ;; : ; : ; ' ,v ; - ; 

(?) ^Sgisõniís, ã, um, aãj, paet- 
(de jEgis e sobks, a, um). Y. -EL- Que soa 
com o -égide. ; . . - --- , 

^gissos, í, s. -l>r". /. OT. Egisso, cid. 
■da Mesia menor, situada; na foz do Da- 
núbio^ ori4e Dário construiu; iima ponte, 
hoje. talvez Tatzá~. ; 

áglssiis ,'i. Ot. Anton. ihhek.= 

j^gissos. .. :.;-,;'.;' 

^glstlieniênses, íiím, J pr.m.plur. 

Pcm. Egisthenieuses, habitantes dèEgis- 

thene, cid. da;Megarida.: '; ; S,; ;";;^: - 

^glStlltiK, I, í- í"-- m - (AqisOo;). OY. 
Egistho, filho- de Thyestes, matou Atreu, 
seduziu Clytemnestra, ajudpu-a a matar 
Agamemnon,- e foi morto por Orestes. 
§ Sust. Kome aue a César dava Pom- 
peu. ' : - ' . - 'V 

^glt'ilíís 9 S 5 s. ap, m. (AtY^o^-I^LEtí. 
" t s ui, i io t« Lvez o 

7, i n ( -i > ou pi i i ' 
_„ Sm, 2 , í i AT,— -.*! 

Plim. De Egio, que pi k- " se emrc 

a 5gie, 5s, s. pr. f. (A'(X^). Brilho, 
esplendor. Vim,. Eglé, ,uma das Jlaiades, 
Liba ( lupiti t - ' m • T - 

. - u rdb i.i 

-i-hartonte.: ç nis. I ilhi Ce tscaíapio. 
5MíM ! . Homa: do ■ mullielv. .. 

' 1 '1 '' 5 '■ " ' 

•. j , o 1, qur t.-i i .. .'ii i a de eobi , i'C.i •'. 
Li i - i í ( - ' nh< id.. 

- j^, ás 3, _ " l [ r ' ?" ' 

-n i l, 1 idi i r LJ -; feno ; sgo oual 
íorvas, : planta, euj a semente está em 
baiul i < lUha tes ás p( das t 

bfas.;:;-;V.I; ; ::;/; ';-'-;;-;-: :;:;:!;- ;: : -, ' : '- ■ ■ 

#lg8cCro3, õtlSj.s.pr. ií.íaítii;(«:. 

I ,11 I . u 1 1 J f ' ipj 

cornio,' signo do zoaiaco-fier.poeí.). .: . 
Mgõ i ■ i'- ',- :■•■>' ^ - 
pre deu 

/ 51 tliron, S, s. pi v i° J c 
■ e n «abras oi mi > ^ ' 

lt „ , t in l l , .. ' i o m j, 

ao r Mio, orig laria flo Ponto, talvez - 
ranuneulO. 


Ave nocturna desconhecida, talvez espe- ' ■'■ 
cie de mocho. ^ : ^ - ■ 

^Slgõn, cnâs, s. pr. m. (Ai-,o>v). í«". 
post. VIB.G. Egon, nome d'um pastor. % ; 
STAT: VL. ;:Pl.'0; mar Egeu. ■ ;^; ! .V; ' 

.SãgõriycllSs, I, í- «í 1 . "». (aiYÓyu/.o;, 
pc? de cabra). KE. Uma herva, ebamads 
lagrimas. ' ■' 

Jsgõphtliãliiiõs, I, s. aj). ot. (airí» 
oSaliio;, olho de cobra). Plin. Pedra pre- 
ciosa desconhecida, similhante ao olho da 
cobra. 

.Egos Flninen, inis (rio da cobra, 
traduoção do grego Aij-ó; "~la-iay.°i). Pus. 
BÍ33L. HEP. H-ioe cidade de Chersoneso ; 
da Tlrracia, no ;Hellespoiito, celebre pela- 
derrota dos Athènieuses pelos Xacedemo- 
nios, commaiidados por Lysandro. ' 

^gre, a4v. pas. (de ceger), com pesar, 
com dor; penosamente, dimeirmente, ■ 
com moléstia, com enfado, de m& Yon- 
tâde, a-mal. ffiTilltiãi milita, itaque caree " . 
(ggn.Clo. K"ada Yi tão beUo, por isso ê 
com pesar que o nao tenho.' Si quis agre 
feral. Cie. Se alguém se afaige. sEgrefa- 
cere áticui. PlaíjT. 'sròlestar, affligir al- 
guem, causar-lhe cuidado. Hàc mtiiixgre 
est. PIAUT. Bto me atliige. § JSgre stare..- ; . 
TÁC. Ter-se de péeom diificuldade.:^76'r6 
'■ábslinere' quiri... 'íã-v. Ter; difficuldade em sé - 
' abster de... Èqn oegrppersequi iter. CoLUiE. ;. 
Seguir rapidamente seu caminho.. 
i .-'.'. ^grsp, ES, til, erg, v. n. (de ceger). 
PRTSC. Estar enfermo. § Isid. Aggravar-se, 
iií i u ' , l i í t n s 

.Sfrrtsseo, Is, Sro, t». ;««*. (de aigreo). , 
■LUCEí; - Tomár-se ; enfermo , . enfermar. |; ; ;; 
Stjt Aibigii s» § "Vi, 1" ar-sSjlr- 
ritar-se. 

^'grímõníã, sé, s. ap. f. (ieceger). 
Cr Enfermíd i d i l cui i .41 
çao, tristeza; dor d'alma, perturbação, 
agitação. . -.-;;. 

^grlS. Am. signíf . q. 4Sgreo. 
ãgi-sco. a m i,mf.l f" "• ' ' 
&gxxxu-~- j s i T , "J ' íf ceger). 
Tao. Doença, enfermidade. §.; Cio. Cuí- 
dado, ínquietai^i, anxiedid angusti-. 

enojo.-. - : - -.;";' :.•;. ;. 

^ffio-rltís, aãv. comp. de .Tigre. 
■ ^gror, õris, s.' ap. m. (de «»«•),;-: 
XnCR. Doença,- enfermidade. 

álgrõtaeS, <5als, .?. ap. f. (de íosrm- 
CIC. Enfermíd 'I <- 

D8r, cuidado, anviedadL 9 Lo do espi- 
rito. § PLIK.Dpeiiça das arvores o mais 

P ^gi5 /íí- ■>' c/ctus) 

HOT."nn. Que está- quasi sempre doente, - 
an "Ot dr i cosp 

^EgíõtCjãs, a-vi., ãtíim,. aro,»- k. - 
id utj/otw). Adoecei, eniei-mar, estar 

Mortiferi cegrotare. Fim. ,T. .Estar mor- 
talmente enfermo. § Fig. Ea- rei, ei qaá 
, , usa f i in i d ''oe 

ma esta 'i . ' ' ' ' 

* Lr ei> ' i Buem 

aòffto', é prejudicada. -Egratunt artes 
h :. ,'ii.n^. fei - artiftcíi s sín 1 ".. d 
npo. JRgrotaiti, poi i T> - 

teciri-pSco; ; -; ;.':.- ;y. . ' -.^ ^. - : :.; 

rõtus, ã, ííi '<??■( ) 

.f ermo, doente (tanto no sentido physieo . 
( jj, i Loral iTomado '„" r J" ' 

, , ( Emquanto um en- 

t tt r d t ic sid i) j 

E e - , li ia 1 -.í" o" •&»£«' 
Kepublica que caminha para ariana. 

- l , , f.TMS.Ego l 

d' Africa, ao norte de T,ip.idu=a . 

gílã ; / O i; t 

aa ilha en re Cre eo 

-lQpDÍléS0,-v 


2SgallÕS,í, í r)T, >" C" T òiiO,). PLDt. 


and i cidade do mesmo noi 

nafoz > Danúbio § OT. ! A. reie 
ridàiciáadeí 

i- Stl ,( í.,s í»- »'- «> '• " fo-''- 

: aente;.---;^; 
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-ffigypta, a*, s. pr. m. Oic. Egypto, 
escravo de Cícero, e depois seu liberto. 

-Sgyptíâce, aãv. (de Jigvpliacus) . A' 
egypeia, ao modo, uso egypeio. — loqui. 
Trebel. Fallar a lingua egypeia, fallar 
em egypeio. 

-^EgyptíScus, ã, um, aãj. (de jlgyp- 
tus). Plin. Egypciaco, egypeio, do Egyp- 
to, que pertence_ou se refere ao Egypto. 
-^Sjyptll, orura, s.pr. ?n.plur.(.ãe 
sEgyplisis,a, um). Cio. Egypcios, habitan- 
tes do F.gypto. 

^Egyptilia, ^, í. ap.f. (de ^Eguptus). 
Ples. Certa pedra preciosa que noutro 
tempo j;e encontrava no Egypto. 

■^Syptinl, õrfim, s. pr. m. plur. 
Fest. Egyptinos, os Ethiopes. 

-Ègyptms , a, uni, aãj. (de jEgyplus). 
dc._ Egypeio, do Egypto. 
-Çgyptos, i, s.pr.f. = seguinte : 
-Slgyptus, I, a. pr. f. (AíyuitTo;, talvez 
do sanscr.âgiiptas) fortificada ;e os He- 
breus deramrlhe o nome de ■ 112D, que 
pode egualmente significar terra fortifi- 
cada e. termo ou limite). Cio. íus, mel. 
Tac. Flor. o Egypto, paiz ao nordeste 
,■ :> d' Africa, tendo por limites, aleste a^Ara- 
bia Pétrea e o golfo Arábico ; ao norte, o 
Mediterrâneo ; a oeste, a Lybia; o ao sul, 
a Ethiopia. § * (?) Plin. O rio Nilo. ■ 

-Sgyptiis, l, s. pr. m. Htg. Egypto, 

fllbode Belo, ou de Neptuno) (segundo 

, outros), irmão de Danáu, rei do paizçiue 

- tornou y;o seu nome. $ Inscr; Nome d'um 
; escravo.- . 

4?gystlms, I, s. pr. m. — jEgislhus. 
■Slanã, es, -s. pr. f. Pira. Elana, "cia. 
da Arábia Pétrea, boje Ailab. v 

^Sjailltiotis, ã, Sm, aãj. (de jEla- 
na)._PLTK.'EIamlico,deElanà), .■ 

.saía, es, aãj. f. {asj3SUus,'a,.imi). 

■ De Elio. jElia ' leiç.. Cio. Lei Elia,' § S. ap. 

/. Jorn. Nome 'dado a Jerusalém por 

>■ Adriano (chamado xEUus).': § MÀHT. 

■' ; Nome de mulher./ 

; jSJUãnã, sé , s.pr.f. Not. Imp. Eliana, 
eid. do Ponto, 
■áaiãnus, ã, uni, aãj. (de JSlius). 
. Çic, Eliano, de Elio. § S. pr. m. "Mart. 

- Nome de homem. : : 
. : , sffilícê, ês, s. pr. /. Aktos.- Itiner. 

Elice,jcid. da Africa. '■'■ . V"' 

^.ffiliiPõns, õntis. Not. Imp. (Ponte 

ie Elio). Cid. . ao paiz dos Brígantes, 

perto.de "Wales, na Bretanha, fundada 

"talvez pelo imperador Adriano. 

-Silínos, i, í. ap, m. (aíiwoç, da in- 
terj. aí, ahl e do nome prop. Aívoç, Lino ; 
talvez originalmente , Aí A fv e, A'i Lino !) 
Ov. Canto fúnebre, queixa, lamentação, 
nenia. 
.ffiiius, ÍI, s. pr. m. Cie. Ltv. Elio, 
; nome romano. § Blu?: Cie. Os-Elips. .C 

-SJllus, a, um, aãj lu> ^Elaií lí), 
^:Eliò^è:Elio i :nome;romano:de;fainiIia. 7 
S.ellâ, es, li. f (Jt> a, tempe - 
u ! i A ?1~ iíoc i Ljl ( L^ , 

âSllõ,fÍS, s. pr. f. ('AçU™, a impe- 
tuosa), Oy At' o ^ i i-. , p , 
n \ut t d ! , 

';('') -SlUl ?í- . , J. (7^3. W. (crí>oupo-, QU6 

agitao rabo, de áiólXw, agitar, e òú£<}.,rá- 
Vbo)_Gi:iJ i 'ti, aimjl 

s;mãtliiã,a; '.'■ 1. 57n KAía 

'■"'Tu , . tiúj, i ri Fe Lr 

1 o ( / 1 Jr t jn i 

Jãiriíliã, 33, í. íj-. /. (subent. »ia). 
Lio. -MAE.! r Emili u i mili i 

ia, ha Gallia C ada . i l , , 

&ÍAB/F. A:J ,' 5 ' ntreo ( 

i Api mino §010. Emília t,|j , j r- , „ , 
: EmilioL :.: 

-i • j l • ■ r i , ui , l i , ' , 

h : t;s. .','•. :-mr. J '.l.iil ..-it^./ d- Eujííím, .-[ir: 
L'5»'iu S Mi ia o '■ir io., í-li^l ,- 
Emilia » cu BB Bal o Em n i_í 
:(em jftòma). §*^Smiírána (subent. ffláí/iâa 
o . t • > \ ^ t ( u t. r fora dos mu 
roa deEoma. § j±,miimiiiis, s >/,- m (Sn 
<■>'.?. íírf-af . . c. Vetj Emilia 


no,: sobrenome do segundo Scipiao AM- 
cano. 

.■sanillús, n, s.pr. m. Cie. Lrv. Emí- 
lio, nome de muitos Romanos iliustrès, 
como Paulo Emilio e outros. 

-ffimilius Maeer, s. pr. m. Ov. Emí- 
lio Macero, poeta de Verona. 

■a&nlllus, ã, ím, aãj. (de JEmilius, 
ii). Cio. Emílio, de Emilio, da família dos 
Emilios. .— pons. Jtrv. A ponte Emilia 
(em Koma) .jSmilia trilms. Cio. A tribu Emí- 
lia. — ma. Lrv: Estrada Emília. — ratis 
(poet.). Prop. o navio em que foram 
transportados a Koma os despojos toma- 
dos por L. Emilio Paulo na guerra contra 
Perseu. — luãus. Hor. Exercício de gla- 
diadores introduzido por L. Emilio Lé- 
pido. 

vSmíníttm, U, s.pr.n. Pun. Eml- 
mo, cid. dà . Lusitânia, ao sudoeste de 
Talabriga e ao norte do rio Vácua, hoje 
A gueda, na província da Beira (Portu- 
gal). § Sio, perto d'esta cidade, e que se 
desagua .uoJDouro. , 

^mõda^, ãrítm, s. pr./.plur. Mel . 
Plin. Emodcis , sete ilhas situadas ao' 
nordeste das Orçadas, hoje as ilhas Shet- 
Iaud onHitland. 

. ^snioEjõnis s.pr. m. Ov. Nome de 
homem. 

JEmõriã, Ss, s. pr. f. Plin/Aoton. 
iTDrER. Emona, cid. nas fronteiras da 
Pannòuia maior, hojeLaibach '■ 
_ ^anõnlã, és; s.-pr- /• (A^-iU). hor. 
Emonia,. a Thessalia, província da Mace- 
dónia. 

-fimõnidg, ãi-ilm, .»'.. pr. m. plur. 
(de JEmonia). Val. Fl. Os Thessalios ; 
por extens. Os Argonautas. : 

^auõrus, ídís, palr.f. (dejEmmia). 

Ov._A. mnmer da Tliessalia, Thessaíiàna. 

^:niõmuí3, èí, um,aái.Ov.Thessalio, 

Thessaliano, de Thessalia. sEmonia uris. 

Ov. Traehyna: — cuspis. Prop. ■ A lança 

ae.AcMUes. jEmonius lieros, Ov. Àchilles 

amónia puppís. Ov.. A nau Argo. — Ter. 

ra, Ov. A. Thessalia. JBinonius Juvenis. Ov. 

•Sason-jEmonios artes. Ov. Artesmagicas. 

aimiílã,£8, form. /. de JEmtilus, a, 

uni. ■ ■ ; ' 

,* ^ÊmulãmSnttím, I, s. áp.n!(,ãe 

aimulait)., Tert. ■• Emulação , meio de 

emulação, estimulo. . ■■ . 

* ^anulãnter, aãv. (de cemuíart). 
Tert. Com emulação, estimulo." 

-smtilàtIS, õhiSjí: ap.f. (de wmu- 
larí). pie. Emulação, ; esforço contínuo 
para egualar alguém em alguma coisa ; 
competência. ^Emiciatio Xerxis. i Stjet. O 
desejo de egualar Xerxes. — cum Caio. 
Suet. Rivalidade com Caio. § Crc. Eiva- 
lidade, inveja; Petr. Ciúme, zelos..afM- 
nmpalis mtmlàlio. Tao. Eivalidade inve- 
josa das cidades. § Fixj. dimulatio natural. 
PÉm. Imitação da natureza." 

^Jmiiiatõr, õrís, s. 'ap. m. (de aimu- 
It ii 1 emulo, oqui =( gualar 
imitar;. o invejoso, o competidor. 

ttl£ íj i_, «.s, s. ap j (de trmu 
: lari).,CÁSS: A emula; a rival, imitadora; 
a 'querivalisa. /'■'..''.; 

^Imúlatus, us,; s. ap. m. (de asmu- 
lari). Eivalidade, pretençao rival. J>/iTe' 
mulatas. TAO. 1 azei r 1,1^ 

i) 1 ' .(!}■,,< , ,1 

.v::,V/-. Tac. i;.i:... in-,u.,i, , m ,,.,,. jr.iir.-ij.... 

- iai«, , |t , a i h , ti 
Imitar. A i ,; ; , x v, , laitns 

Apul. Se ímitare: a, vi i.i.rtes de teu 
:Pae.vvv:.; : :;:^::v7.; : "'- 

miíloi , iris, ,ilti' ,C,n âi-I 
o*ç. (de asmulus). Imitar, com desejo de 
vencer, procurar imitar, egualar. Sluãa 
wmu'ati h ia u p,, hor i ,'. i se p or 
' ■ ' i i P , i í> ; j , , , „ , 

lirtis est. Tac. Sc„Tim us preceitr s dos 

'S J F « nu i / ntlar cm 

competência competu coucoiici. ' t i 
i> ' i/i ii ç ii nn , , 
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Vetenbus cemulantur. Quint. EivalisaiE, 
com os antigos. Ne mecum wmuletur. Liv. 
Que nao rivalise commigo. §: Invejar, ter 
inveja a. lis aimulamur qui... Cie. TemcV 
mveja dos que... (N'este sentido sempee 
se ajuncta dativo ao verbo.) § Proverbia'- 
meate.'^Smulari umbras. Prop. Invejar a 
sua sombra. § Mg. Uvm Albanum vinum 
cemulantur. Plts. Estas uvas dão ura 
vinho que se parece com o de Alba. 

^mfiliSs, S, ilm, aãj. (de K^aXa. ri- 
validade, emulação; meta). §1° o que 
faz esforços, zeloso para imitar ou egua- 
lar alguém; 2° Querivalisa com alguém; 
3 o Emulo, rival; 4° Que tem inveja, inve- 
joso, inimigo. § Mulier ãomesticte lauãis 
aimula. Cio. Mulher que imita a gloria da 
sua família. _ Faeta ãietaque ejus cemulus. 
Sall. Imitador dé suas acções e palavras. 
Tíbia tubai amvula. Hor. Flauta rival da 
trombeta. Ceesar súmmiá oratoribús cemu- 
lus. Tia. César, comparável aos maiores 
oradores. § intuía virtus Capuce. Hor. 
valor de Capua rival de (Roma), 8 3 o 
Remoto mmulo. Tac. Depois de afastado . 
um rival. jBmulus esl itinerúm.Jlerculis. 
Liv. E' imitador das viagens de.Hercules. 
J&mulus regni. Jtjst. Concorrente, com- 
petidor ao throno. Tanquam cemulum re- 
mova-e. Cio. Afastar como rival. Mihi es 
cemula. Pla Ut . ^ c : 3 mmlla rtval _ . 4 „ 
^Emulaumbra vilinocel. Colum. A sombra 
invejosa faz mala vinha. ./Emula senectus. 
VIRQ. A velhice inimiga. sEmulce subs- 
tanlue. Tert. Elementos contrários, ■ op- 
postos. . : ■ '. : ■ 

-Çmus, Ved. Scemus. 

JEnare, Bs, s. pr. f. plín. Enares, 

ilha_do^mar Egeu,_enti-e Lesbos e Samos. 
-ssnoríS ou JEsxorXã,, éê, s. pr. f. 
Piau. Cor. Sev. Cesaria, ilha na costa da ' 
Campania, ao sudoeste de Nápoles e de 
Cumas, onde Eneas desembarcou, hoje 

ISChía. : -'. ; ■:■:■ : ■ 

-áinãtõr, õrís, ooritrahido de jEnea- 
lor, _orisyv.eã. Anenator. 

-ffinéã ou ^Jraã, 33, s. -pr. f. JLrv, 
Enla, cid, marítima da Macedónia. { 

j"- ^Iiiããd*., ãruni ou úm, sy-nc. (Ar- ' "- 
■JííSa.,), s. pr. m. plur. (ãeAineas). Virg.' ■ ': 
Ktieartas, com pánbeiros ou descendentes 
de Eneas. §_Virg. Os Romanos. 

jÉmeãdes, &, s. pr. m. íAlniSnõ- 
"VIRG. Filho ou descendente de Eneas. " 

■ -Sneas, es, s. pr. m. ( Aíve(ci S ). Virg. 
Eneas, principe troiano, nlho de Vénus e 
de Anchises. 5 — Silvius. Liv. ou Silmus 
— VIRG. Kei de Alba, no Lacio, descen- 
dente d é Eneas. v ■; \ ■■ 

■ ^nèãtes, iim ou iuin, í. pr. in. 
plur. Lrv, Eneates, habitantes de Enia, ; - 
porto" próximo a Thessalonica. - : ' . 
: (?)_^neãt6r; Ved. Ahenator. 

: *JEiiei, orttm, s. pr.m.plia: Lrv. 
Eneios, habitantes aè'.Eno,-oÍa;'dá'Xhrai 
cia. ..'.'....■'.,.'. 

(Aivyii';). Ov. Stat. A" Eneida; poema : 
épico de Virgílio, cujo . hevoe principal -'tf'.. 
Eneas, de quem os; Eomanos se dizem 
descendentes. :- ; 

MnsTXxs, ã, Sm, aãj. (de ^Eneas). 
VlRG.-De.íEnèas, relativo a Eneas. 

Vtim"' ibarbus. Ved. Ahenobarbus. 

(?) ^íii.kjIik;, Ved. ■'! !t.''!. 

jT,r esl, 01 um, pr. m. plur. Fest. Os 

oouipanb-u-is d..' Lli.?:i:-. 

X-) .isnoús, a úm, Ved. JEreus ■ eAhe- ■/■: ■ 
:neus^:y: 

:. Xeneiís, 4-enús, Ved. Aheneus, Ahe-: 
nus._ W":; 

; ..^:ni Põiis , ; tis 9 pr.. m. : Aktok^ : 
ITIKEP.. Ponto de Eno, lorar t :\ . s ', ovi- 
cum e Rhetia, no.Yun, hoje Inspnicfc, no ' - 
Tyroi. [■).;: 

jEilíãnõs, úm, s. pr. m. ÇAiviSveç), 
1 í . í n 1 is f ji dlda 

Thessalia.';-; 

. Ú<\< ~ 1 í 1 J j 

V I > 3 ' t < 1 1 . 
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que reinou nas costas da Pròpontida, § 
Plur. Habitantes de Cyzico, otijo íunda- 
éor foi um nino de Eneas. 

jãnlênsês, íúm, j. >r. m. plur. 
f>r.rw. aa ^Enianes. 

.áSnlginã, ãtSSj S. â^J. fl, (aíviYU- a > 

enigma) (daí. e aòí. plur, wnigmaíis). 
Cie. Enifrma. § jSZnigmata somniorum. 
Cie. A obscuridade ou. sentido occultodos 
sonhos. § AKN. Mysterio , emblema. § 
Pkud. Imagem, figura. § PRUD. Pará- 
bola. 
/ Jânlgmâtíeus, ã, um,a<í). («ww- 
tmóO- CAS3. Enigmático, obscuro, difflcil 
deser comprehendido. 

^nigniãtlstã ou- isnlgmãtístes, 
ÍB, s. ap. in. (aCv^jí-atia-iyjí). Sid. Enig- 
matista, o que inventa ou propõe enig- 
mas, o.ue usa de enigmas ou termos obs- 
curos. 

J&aíl, õTUXa, s.pr. m.plur. IdV. = 
JEnei. . 

.ãaiipês, edis, adj. Veã.uEripes. 
. .Enitologíiím, j£I, s. ap. re. Sbrt. 
Verso dactylico com uma cesura penthe- 
mimeris. ■ 
;' MtíSís, ãjttm, adj. Lrv. Enio, de 
Eno, cid. da Thracia. 

Jãnnfim, I, s. ap. n. Pura. Enno, 
. cid. no golfo /Arábico, n0 Egypto supe- 
rior, com um porto, construído pôr Pto- 
lomeu II, talvez no,logar,/ondese vêem 
hoje as ruínas chamadas Abuchaar. § 
Mel. Promontório, próximo á. cidade do 
mesmo nome. . - -■ " - ( 

^nobãrbus, I, s.pr. m. Ved. Alumo- 
fearbus; . 

JÊaiõnã,ã, í. ap. /• (AíWja). Pus. 
Enona,cid. da Mpurnia, ao sudeste de 
; Jadera, hoje ííona, em uma^iiha do goíío 
de Veneza. / 

iãnõsví, í, pr.,f. (ATyoO.llBL. Cio. 

Eno, cid. da Thraòia, na foz; do Hebro, 

de fronte de Samothracia, hoje Enas, a 

oeste de Cõnstaútinopola. § j. pr. m. 

; TAÒ. Iíio da Khécia, hoje Inn. 

.ffimílúrn, I, s. ap. n. Tert. Pequeno 
/vaso de bronze. ; 

: iíêrius, ã, iim, adj. (fie <ss) (íorm. 
' poeí.). VrRG. De bronze, de cobre, 'de la- 
tão. § Fiff, Hoit. Solido, indestructíTel, 
invencível. § Stat. Duro, inexorável, in- 
fiexivel. Ved. Aherws. 
: ^átíSjij í. pr. f. e m. TAC = jEnas. 
-ffiõlênsís, e, a*', (de JSolia). Sees.' 
ap. Donat. Eolense, relativo á Eólia ou 
aos Eólios. . 
. .Sãõlês, iim, s.-pr. m. plur. Cia. Eó- 
lios, habitantes da Eoliá, região da Ásia 
menor. 

jSÕllã, áêjS. pr./. (AioVaon AicAÍ-r,). 
: VIEGÍ Eólia,: as ilhas Eólias, entre à Si- 
cília e' a' Itália; pátria dos; /ventos, se- 

- . gnndo a Eabula. § Figi MAKT. Um logar 

s poste t ventos. 

^Ilj t l , S I ./ '- OU j"^.- 

líãê Insiji «, I Riso. ■-•'is. As ilhas Eó- 
lias, hòj s ilh i p i i Ij 
^ólioils, ã, um, (A'o)i/o,) 

/ Ptra. Eólico, das Eólias, § De Sapho, a 
poetiza. jEolicus versus.: 'SMS... MAtm. 

- / Verso saphico. /; 

B íídã , i"i , " " 

W XííoO LttCK. Eo ida o- J- l i<j- d 
t ,i n i Vi daThessal ( 

;..?:•. . Píili.lõn. i-lAKT/.l. S UV. >.>:• nllií-í 

: : ; '^dè Eblò.-o; :';>^/:"'/;/. 

^Eõllu 3 ~* i "e r/í m. (Alo^í5tiç). 
ov. Eoli„ o )t) m d 'ndente de 

' t .. i f j IT) ít Tl í3 ^' ,l J' 

•" .iÊolidõs,"!!^!, i.jpr. f. plur. Avies. 

i /:« -jEolice. ::/;-' : // 

.-::':■ ; JSõlii, íortína, s.pr: m. plur. r ¥¥A&. 
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^Ôlípzl^s. ãriim, s, ap. f. 3>far. (de 

f t f í «i j U<L v.lO - 1 É li' 

-3 ÈHlSj ÍClíS, 6 ? ; f - "' ). LIV 

:.- : PÍjjx a ::Eotiã&-- ou-EoUa;.-regiaa: ; «i& Ásia 
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menor. § Oy. paíron. /. Filtia ou nepta 
de Eolo. § paír. /. Ter. Mattr. A mu- 
lhei^Eolia, : a Tliessaliana. ...:.. 

^JÕlíúç, ã, úin, adj. (Ató7aoç)- Ov. 
Das EoUas, ou da Eólia. § Ot. De Sapíio. 
§ Hoe. Da ilha de Lesbos. § Ov, De Eolp } 
das Jlhas Eólias. . ^ 

^ioíu.8, íj s.pr. m. (Aío^.o;). ViRG. 
Eolo } filho de Jnpiter e de Acesta, deus 
dos ventos, e doqual veiu o nome ás ilhas 
Eólias, § SERV. Eei da Thessalia, filho de 
Hellen e de Poreis, nepío de Deucaliao. 

* .á3õn 3 õnisj s. ap. m. (áíiúv).- Tert. 
A eternidade. 

JSõnêSj íím, s. pr. m. plur. tert. 
Eons, nome que o heresiarcha Valentino 
deu a seres imaginários, que eram a per- 
Boniflcaçao das , essências primitivas de 
Platão. " 

vSõníâ, ffi.(atwv;o;. eterna), s.pr,/, 
Aus. Eouia, nome de míilher. 

* ^pliitíús, Ved. JSpytius, 
^SpMtús. Ved. JSpytus: 
.splgoims, ã s uni, «oy. (de aiirúí, 

alto, elevado, e ' yovA, geraçSo). Insçr. 
Que é de, geração elevada, nobre^ sohreno- 
;meTomano.. 

^põlium, S2 3 s. : p?:. n. (A>t;ó^iov). 
PLTN. Epolio, cid. da Sarmacia Europea, 
talvez ao nordeste da foz do Danúbio. 

^P^j^os, s. pr. n.. (Att:y). Stat. 
Epy, cid.daMessenia.- ' 

^pítíiíS;, ã 3 uin 3 adj. (ACicúxioç). 
Stat.. De Epyto, da Arcádia; . ' 
■ ^íÊpytus, . Ij s.' pr. m. /(Aíísiitqç). OV. 
Epyto, rei daAixadia/ -■ '.'■■ 

^q-aãbílíSj g, adj. : (de xsquaré). 1°' 
Egualjdemesmo theor, uniforme; 2°Egual, 
constante, que não muda,, simples, sem 
ornatos (faUándo do estylp) ; 3? Equita- 
tivo, -justo, moderado. "§ I o ' jEquabilis 
preedee par titio. Cíc. Divisão egual da 
presa, Mixtura jzqvabilis vítiorum átquè 
««•taíum/STJET. Mistura de vicios é vir- 
tudes em proporção egaál.;§ 2 o Motus ee- 
quabiíis. ClC. .Movimento regular. Flurfus 
cequabilis.Cic. Ria de curso egual. ;:Ani~ 
madvei-tunt cEquabilemmanere (pulverem). 
Satjd. : Percebem que a poeira' não eae. 
Fama ceqúabilis. Saií. Keputação con- 
stante,, que não desmente.- Cunctis vites 
officiis ceqúabilis. Tac,. Constante no cum- 
primento de todos os deveres, ^quabile 
arationis gemus. ClC: Estylo simples. § 3 o - 
Jus cEqiiabile, GiG. Justiça imparcial, egúal 
para todos. jEquabilis in silo$.Tá.c. Justo 
para com os seus. § ^3quãbíllõr, còmp. 
ClC- :■■ 

.^qtiãfoilitãs, atís, s. ap. f. (de ce- . 
quapilis), :Eg;n.alíIade, : tuiiformidáde, ^ ,- rec- 
tidão, firuléza no mesmo modo (de- vida, 
/de/estyloi. í :-.^í l 'ít^^i;tt5 motús.Òic.\E,giml- 
.dade no movimento; ---vitee. Çip. Egual-, 
dade no viver. § Cie. Equidade^ justiça. 
§ Cie. Egualdade civil. § Çic. -Simplicl- 
dade ' (no ■■ estylo). ■//'■■-.■ 

fíxa> : '-EíXuaimftiite^ 

mente; com o mesmo 1 , theor. ;■.— ■ praidàm 
ãispertire. Cio. Dividir a : presa eomegual-: 
dade.' § JEquahilius '«k r^ humance habc- 
r.ent. Sall. : .As coisas, humanas; çoiTeriam. 
co jl '„ i égua ( > 

. ; .-^qii^vúSj: a.j . ; um,---.oá;; ; (de ffi'í/wííí/..e 

, \ ( m \)-> f la mesma 

èdád^/. ; $' ■'PiÍNv . €LApD,-..Tad:.: yelKo 5 ,; : tap. 

■ ^3qnãlis,e,c£.c??. (deceg«íire).l Egual, 
unido, ao nivel, nivelado; '2 o Egual, uni- 
forme^ constante; :3 0: /Egual, parèlhcv; 
;4 o ;;Egual;etn-/duráção/;da uainhayedade, 
con teurporane o , : qu e vi ve i na : inesm a ; epo - : 
b ib "r <'. ^ ir n ia, c > npan *lío 

§1° Lo^a ?ii í -^Mu! Ir ■■ ic , tene 
;'àos/planos. v '§'2 õ ' : ij'róír/fí7g;/a.ZíC:r;a^-íô I «: 
atói tns. Lrv. Chuva que impiessiona os 
/ouvidos com ■ mais 'Cgi3.aldadí , .;/JYt/r;íí'2'í/jx^. 
: ho?ninifuit illi. Hob. Nada tinha aqueíle 
homem .dc:eguah(no caracter;. sEqualis 
i j\ í mi tu o i r i f i 


renios^. § 3 o Tumuli cequales* UST, Collh 
nas da mesma altura. JEqualis meiribris* 
Sitet. Proporcionado de membros. Port 
mqualis alteH pariu Cie Porção egual a 
outra. Gloria ceqúalis cu/m multis viris. 
Sall.' Gloria que eguala a de muitos ho- 
mens. Pictor sibi &qualiSi \ Plin. I J iutó? 
sempre;egual a si mesmo. ^Equalis mor- 
bus. ■ Qxnsr. Dbençá que dá/em "todos.-;- 
Oratio repus ipsis ceqúalis. GlG* Estylo 
adoptado ao assumpto, j&qualem eivem. 
agere. Vell. Pprtar-se com egualdade 
para com os mais cidadãos. § -4° Urbs 
mortali co7yori ceqúalis. Txvi ^ Cidade que 
deve durar tanto quanto um corpo mor-, 
tal. In memoriam or-qualem incurso. Cie,: 
Topo com uma recordação do nosso 
tempo. Livius Minio 'ceqúalis .fuit. Ciei 
Livio(Andronico) foi contemporâneo de 
Ennio. Quem vocabo meormn cequalium ? v 
Ter. Qual dos meus amigos convidarei ? :.' 
§ ^quãllssímus^s^CT'?. Tert. ."'.'-■/ 

^qvLãJíiãSiêLtiSjS-ap.f.iãècequaZts). : 
Qualidade do que é egual, egualdade, ni- : 
vel, uniformidade, proporção; ^.«á-ce^wccii- ■ 
talem ■redigerê. Plin. Eéduzh' á egual- 
dade , egualar . jEqualitas- maris. Sen. 
Bonança' do mar. § jfíqualitas orationis. 
ClC. Egualdade de estylo. /§ Paridade,:/ 
simílháuça.Porií?^ omnia in sum.viâwqua-:;- 
litate. ClC. Pôr tudo na maior egualdade. : ;/. 
Exuere ; :'■ équdlitatem. '■ TAC - Romper a : ■ 
egualdade, : eleyar-se' : 'acima dos ;outros. ■,( 
§ jEqualilas vestra. ClC, A confarmidadé '.:■. ■; 
de ; edadé entre vds; 

■ ^qtiãlítêr, aâv.CãecequaUs). Egual- : 
mente. ^ãecHvprÇj^ Aqui llpculode- : // : 
clivib é eguai; ; 5 : /eic.-De /maheiva/egua^ . .> 
m.iiHrii) 1 .'. -S Cio. .S.nulh^ij : -in -hl-*. J:s 
mesmàsorte. ^^qualíus/con-y?.- TAa -; :r 

-^quaniêiitÚJXi , 1 , 5. .ap, n. (de 
cequaré). VARR..-Hivel, instrumento : para '■: . j 
nivelar. § Vaioi. Áctd de fazer ègual. ; 

^quãna, õrúia,- s. pr.' ?i.. plur.(s\i- 
bènt. jugo), SED. Montanha próxima :s : :_- 
Sorrehto, na/Campania. ■■": 

^quani, ÕTÚw,s.pr,m.plur. Ectr. 
ELOR.-Equahos, povo descendente dos 
Sabinos, que 'habitava- na. : extremidade; : . 
oriental do Lacio, -nas" margens:'; do.; rio ; : / 
■ Ahio._ "...' _ ■; ■ ■;;.;■.-,' . 

* ^IqúãnaHiís, e r -adj. (dê a>quú$ -e";:r 
animus). GLOSS.' = Mquanimus. "; ;v: ; . ■■. 

^qriãiumítãs j atís, s. ap. /. (de 
(squanimui) . ■ . Ter. . Justiça benévola- ; 
Pun. LAC?T. Egimldadeãc animo; 

^quãnlmaíerj ct^y. (de cequanimis). 
Aam. Com egualdade de animo, sem per- ./" 
turbação.;:". ■■:'- : -- ; -r'. 

'."■' ^qnãnímús ? ã s aro. , et??. ( de 

í r c ; ? ^ \ í< i. iu'i tspintí 

n 1 j i 7 ^r 1 £-' 1 ; :-.c 1 

^qimmtSj á 5 ura, aí/?.' Sn* :Equauo, ■ 
de Equa,-.cid. ,.da Campania. " V. :: :.-; ^/V /: ' ■ 

"^q-uãtitdg õnis, s.ap.f. (de cequaré). . 
^ Egualaç ao; ^repartição egual ; v e guald adè; 
sEqualio graticp'. Cio Egualdade de ore- 
— >• 1 a; í j/ Ti, l» í f ^ ! * * 
bens;;"Í«7^;;:Iin r . : Eguaídade de djreltp.;;:. 
' : .áãquãtor j-Sijxs, ■■ j'. ííp . : m\ :(dè : ^ feáív)'.' ;: ■; 
InsOR.— - moíieítEi, Verificador do peso da;:;/ 
moeda, as^iu como da qt 'Jidade do 
: "-inèfcal-;-,'-- ív í"-:-"'-.'- 

"q? itfiS 9 à 3 UH3 pffiri a^ 

.-7?37íi7. Egualado, aplainado . ; Are" trqna- 
i ( i\ L'rea /ai -< * bem egual.. 
I > mensa o- l-^í-jt a nmí 
§ ; Tornado 1 :: egual. .:-^quato/.ÍTf^eínq\;.uti. y : 
hrv. Ex« , ^t"- u r^MiTV T.f'0 egualmentíi 
r juiM ^ / ? ^ i ! 

tv ■" i i r > uae * 

s/ ti. / " ^ / Vmc * -rui b t ci a 
as velas- egualraeute estendidas, isto é, 
ir- de vento :; em ; pòppa.': ^guato? ^aur^,.^ 
"p •. aios iàvora i 

j&ciTLí ah (aecpquu ) t^Eguilmc te, 
. '! i smo modo, tb 01 ' tli ndistin ba- 
ai^ute, sem udu 1 -, r * 

inen'tè--í 4° Voluútariám' í.te;J -•" Entei« 
ran e, >talmen1 F , i EquHmag u 




JEQ 


J£Q 


MQ 


H 


GiO. Tão. grande, egualmente grande. 
Tt'a£es çeguè ' longce. Cms. Traves- do" 

. mesmo coraprimento. Tibi sunt nòiimquh 
ac mi/ti. Cie. São tão conhecidos- de ti 
eomo dê mica. Ei coluntur cequh atqueUUi. 

.Cí.c.; Estes são tão reverenciados, .como 
aquelles. Zabor&s cequè graves iwjpevatori 
etmiliti. Cie. , Trabalhos tão penosos : para 
o general como. para o. soldado. ' JÈquè 
studere nolleque omnia. Tbr. Ter tanto 
gasto como repugnância para -tudo. Nihil 
cequè eos terruit qtiàm... Lrv. íTada, os 
aterrou tanto como;... Sfoctibus mquèquàm 
die. Punu. .Tanto 'de noite, como de. dia. 
jEqub ut. . . Yabr. Tanto como... JSquè 
mwtuuSf tanquàtn vivus. 'Peto. Assim 
morto, como vivo. Hullus. est Jioc . metiçu- 
losus cequh; Pi^atjt. 'íTingueni; é tão me-: 
droso comoveste» JBqwè.tecum. Ter,.: Do 

; ' mesmo modo - ■ comtigp* Abundai cequè- 
civitatibus, quibus. Media,, ámm. Tem tão 

'.grande numero de cidades, como a Me- 
dia. \jEquè pauperibus, iocupletibus cequè. 

' Hor„. Assim para os pobres, como para;Q3; 
ricos. § 2 o jybn.ccqub -legetur quisquis vo- 
luerit. Cie. ÍSTão se . : acolherá indistincta^- 

; :mento:todo;aqueUe|qúe quizèr.. JEqub.ali-, 
qui. SAI.L. Álgnns, sem distincção. § 3? 
MiM. id mqíjè jactuin a?'bitmr: PiuiUT. 

.Penso que. isto me: efeito com justiça;'. J.u-_ 

- ■ dicas '', : -ut qui àquissimè, Sid. Julgas 
como p mais justo de todos. § é Q Ferro, 
qztâm fame ' :.azquius perrire. Sall. "Valer 
mais morrer a "ferro, do: "que á. fome. 

* § 5° jfíqu& pares. .Yl.âjys* Inteiramente 

: eguaes. .'■.'■.,; ■,.-.;:',. "■ 

■ ...^qii.êiisis. 5 : is g '■':.'$. pr. m. Inscr. 

.:■: Equense, de Equq, -eid.. da Dalmácia. ■ ; - 

':\ ".JBqju ? .. õrnm; ■■X: pr. m. -.-plyn- Iay. 

■ Eq- aos , -/povo .guerreiro, ivisinlios: das.La- 

'■■; : tinos '-&■ dos Võlscós, 'habitantes das duas 

vinargensj do.ríq.'An.lo s ,na anuíga-fltalia.;:'""- 

^crolcalsa, 1 Ytíd.^cjuani e'J&qui. .. 

^gq_úJi , j um e Equi. 

.■ ^qiiicaltís ; . 'YeÕ., JEquani &/Equi.- ".. 

^qrrieâs.ãli55 Yed. j&qitanie jfíqui.. 

■':. ^qxú.cml ? Ved. zEquam \e jEqiã. .'■■':■';'. 

■■^qmculús, ã, ^11115 ;adj. Viiwi. Oy. 

SlTET.: Equo, /■ relativo: aos JEquos, : : dos- 

vEqUps.: ■■ _' ^ :,■■■. 

> ; -^n"aicrtirmi3, ã ? "urjQ,«^/.(deíf?Q , : M7í5' 

:;;e-,"£!7'iís) J ter,.ynath. CÀPEL,Que temduas 

-pernas ou ; ládos eguaes, equílateral ou 
isoseeles. .;.■:. 

^Elqvaeíls, &, unij «4;, Lry. A., m. 
signií. q. jfltjuiculus. 
■ ■■'■ ^qTJidiãlis 3 ",e.j. íz4/. ■• (de csquus e 

. áííÉò-).: 'ITiíST, Do. equinoccio, .quando os 
.dias sao cguaes ás noites.;. 

\:\-'JásqtijLíUap.ús. ? ;.-.ãj.-.ÍLEU5. acZ/. Apitl, 

- i ' i 1,-do equiu < 

L t? -" -■ r e/í'? ), 9. ísp. j?^//. m. 

^-,piOM,.;^ersos::diYidiaos:eiri dois hemísti- 

;. chips, oppdstos . em : todas, -.aiías! partes. 

Como'; Alba ligu&ira ca-dmU,' vacoinm • ni- 

,J i ' t j 1 

. 5 fd_ -" " J' t j > 7, 

- - ?__ . j l . 1 ritiz P 

j*- J i ; \. cí 1 m* l u 

d Fe-ST. 'Equinoeci- 

(uquia **■ } mciílu Cap^l Em. 

: .--eguáÍ:':.-dist;anciáy-'; egnalmcnte; : distante 
em tud a suj. evcens «o, rqmiUiliidP, 

:;:paraHeIp./: ; :;;:j-' ;; " : 'v; : ;vv^yií;- : ;^ 

'I -L { lià 

Vers qu 1 presentam ma 

proposição símpies. Como : Í7j-5e fui! 
n 'if iii' it,qia F Ur 
* ^S^qii L2 t. n i-dj. (de osfiris e 
íirana:). Ftjlg. : Que tem os dois -pratos ■ 
eguaes ■ (f allaildo L'uma balança). 
„T"íiaii bãtíS õiiís, | (d 

-■.^ffWMS:e.-.toí«í); : . : Y'iTii..--l J argTrra..-egn.al í --es-.- 
■■ paço entre as; rn esmas.paralie] as r . ■ 
. ;■. ^qtEii.áteEalas,: : tí, ■.' cS/. (de; wquus e 
k*!n.-). 0£:;.;-or;. r-.jui;atvral 5 qii" t-1.1 o.; la- 
dos eguae 


^qunãterus ? ã 3 tíxri 3 a^j.:de' íb^iííw 
e latus).: Capell „ Equilátero, que tem os 
lados eguaes. 

■ ^SqmlãtuSj ©ris, s. ap.n* (de mqum 
e Tatus). Arjs. Egualdade dos lados: (d- um 
triangulo).". ■■ 

^q.tiXlãvXum.5 H ? s. ap.n.Xà& csquus 
e.lavaré), Istd. Diminuição, perda, que- 
hra de; metade pela lavagem (fallando.-da; 
lan, fie .que. metade se vae na, lavagem). ; 

* -SqtLilibrãtús 3 ã 3 úsri 3 í^'. (de 
cequus e libra). Xert. Equilibrado, posto 
emequilirjrid. :,;■ ■ 

^quiiToriSj ê 5 aâj. . (dè csquus eli- 
5m). Yitb.. Em equilibrip, ao niyel, hori- 
zontal ; do mesmo peso, da.mesma altura. 
. -^qrnlibritãSy ãtâiS, s. -ajj. ../, (de 
csquus e Kíf/.-a) . Cie: ,..,Ii,epartição. ; : egual, 
equilíbrio das forças da natureza, exacta 
correspondência/ ou proporção de todas 
as partes. '"' 

-asqmlibríurv2 5 ii f s. ap. : n.:(_ãe cequi~ 
Ubris). Sen. Equilíbrio,, estado' justo das" 
balanças, uivei. § Gell. Egualdade, com- 
pensação.- ,: 

JEJqixIlõtíiim ,: il j. :s.. ap,. .71. (de (zquvs . 
& lótus). A. m..signif..q. jEquitomm. '' 
. -^quiiiiEslíuríij íi, í.jtíí-. ít.(de osquús 
e mmlius);. Varei. Lilterli. Habitação de 
Meliò:- arrasada. E-o.nome: d'um. terreno 
em- Eoma vasio, abaixo- do Capitólio, 
onde. estava a casa de Spujrio Melio, que 
foi demolida no anuo 315, n& dictadura 
de Cincinhato. 

\ ''^4'U£DX^Ú's^'.^Viim, : ^\:'(ã^.ÍE^^ 

é manus). ■ Aus. SY6ni.,"ArnbIdexti-Q,- qué 
■usa com facilidade, e ■destreza' "de, ambas ' 
as. mãos. .-..'■, 

^qnímêlíHm 3 , íi j 5. ^r. n. == ^qzti- 
mcelium. ; 

^q-aXraêrixbriSj e ? !2f2?; (décsqum e 
íiiemòmm). JBoeth. Que tem os membros 
eguaes. ;. ■■■ ■ 

^qi3iriiõd.e,j : aãv,' : -Çde ■ csquimoãús), 
Boetíi. . Egualmente ,, ; sin^lhanteiaente; 
do- mesmo. modo ou .maneira. :'■'.- '■.'■■.■ : -' 1 .'- 
^^■■■.^q^rjaoduSj/.ajiujaáj ãcÇ/.. : .((ié : mqúus 
■t-moãiis). : Bqeth. Do, mesmo modo, mat 
neirá, ; . ".; 

\ equino ctíãlzSj; e ? aãj„(ã<z cequus : e 
n(í«).VyAIUlv^SENw■''■Eq^in , ocçial,;...do.■■:;èqu■i- 
nocçio, que diz respeito ao equinoccio, 
: .■'.'■ J Sq tunõçtímxij 'ti, ..?., a^.. k-, (de csquus' 
e . Tiox)-., Crc. : I/iY. Plin. ; r O" : eqríinocci6^ o 
tempo doanno em que os. dias são-iguaes 
ás noites. ■ . • 

J&q%õ,QQCi%i!mi r :ilj: s.pr.; n,, Antoííí 
Itihee. Equínoeciq,,praça;fortirieada, erri 
a. Pannpnia superior;, entre -Yíndobana e, 
■Tarnemtam, tal.ves. a. moderna aldeia: de 
a. : 'çorjJluencia:-.-.( m e 

Danúbio.:'.-. ■■■■■"■'■■ 

." ; -*_:^q,ttíor ? :iug, corap. á&jíSquus. Cia. 
: -''-- j^iqpípãryãris, aâj-. (de csqziiisepar),: 
APUL..ELOK. Egual,. parélho ; ; similhante, 
confj rme, 

co b t , T L í 

J Placit. <Jui« 1 odj > x^ e ni 
;po de : comp aràrr s e, ; : égualar-se, : ;cora outro ■ 
egual. 
■ *^Bqx!Ípãrã3itiá J á& ? 5. «p.- /. (de 

7 f i r p :í ,:; t 

lell ! ' on1 ida ,■■ egualdade 

"- 1 x â õ, -õiiísj, (de 

t 7 -* 4.1 Qif,q.o-preced. 

quipárô^ãs, ãv5 ím 3 > , ;. 

t t ) u í t ^ I 

Lrv. Pi ci oiiipi t pur ;m pai ] lio " 
s-isiuipainana % fi oa . P r- r í \ Vrrbas que 
cr eri ,iii relação. -euti idivid 
§1 acar : si ifíi o íor te nc nte í; ^Fq u ?par a t e 
cãmièrikuffi.i.ÈAjx* Dar : ;a- siifneíenté'Sus- 
teação. § V. n. tíêr egual. <£qatp<irare 
> >' Paltv Sèj e^ual a ^^ iiter. ■ 
:-' : fr ^qtupõllêníiã ? : sq,^- s^cm.-f. (de: 
czquipqUeo). Apttiu . Valor equivalente, 
:eg:ual.- ;..:'■■;. ;,';■'■ 

íqtupõlloS ê3,( 3, w. ". (dP ítyiw 

f 5 /f 1 \ sx, v < mesi ps ,fo 
c^. 3 peso. 


íieiX ÀPinj,. Que tem pés ou lados egua^. 

- .^quípero; =^ equiparo. ■ 
*^lqTapes 3 eolis 3 «d.?. BioM.=- ^^31^ 

peãus. .":.-■ 

*^qmpõilêns ? tàís 5 .a^. (de íega^s 
e pollens). Apul. Equipollente, equiva- 
lente, ;-;.-que; tem egual valor (f aliando das : 
pala,Yras).. 

. ^quipõndí-am ? íi 3 5. ap. ■ «'.. (de 
osquus-eponãus). .Yeee. Peso égàal,. equi- 
líbrio, contrapeso. ; 

..*-£EíqtãsÔnãntXã,.'.^. S ;. í... ap. /. (de 
.cequus é.sonus),\ Boeth. Equisonancia, 
sqm^slmilliante, egual. 

-Síqulsoililsj a 3 rlmj aãj. (_ãe^quus e 
sonus), Boirm. Que tenro somou o tom 
egxtal.-. " 

...^q-ctlssiiailSj âyfimj msp fc de: '^gmus. 
Cie;..**:- '*'■•-* 

■ *^qmtãs s átíSj 5.- cp= '/. .. Xde-íegawj). 
Egualdade. - - — portionum. Sen. ;.Divisâo 
egual, egualdade de porções^ de- quinhões. 

— ■ membroivffli. " Suet. .- Egualdade- de 
membros, i. é,. membros, bem proporeia- . 
dos. ou corpo bem proporcionado. §Equir 
dadé. Pro 'mquitaie. contra jus dicere," Cie.- . 
Advogar,. defender a equidade contra a 
lettra da lei, ou rigor do direito. '■'£-:verbi$ 
receãer sei mquitaie uci.. Cio. Afastar-sé da '■ 
lettra , da. lei e . seguir* a éqiúdade. § Jus? 
tiça. jEquiíasxoAiscz. ClC. A- justiça, da 
causa. Quam' a>Qúiiatem 7ia£et \ut,,t CiO; 
Que: justiça teni, para que,.?.§ : j\íoderaçao . : 
sEquítatecrempubMcavi "gerem.- Sall, Go- 
vernar : .-ya : .republica ■:" com;; moderação^ '[ ". §- -.-. 
Tranquillidãde" de : espirito. :íjaw. ; * -Aaní 
ammi eeguitatem íauãareL 2 Cio. Quem 
loin li esta.t espirito 
diante da'morte ? íí/wyí. populi . Romani 
cequiteis erdi. Cie. Era admirável- -a impar- ; 
cialidade do povo romano,, -•; :■■■ 

^^qTiXter, «afí". (de cequ-us), : ; Akdro:v.' 
Ègualmente.^Liy,,- Gom; .-equidade;* j&quí- . 
ter. sententice fuérunt. Att, Os pai-ecerés 
foram eguaes.. '• ■:•:■:.'-.. ■",..- 

^^qiuatêriifis, âj ÚHJ.J aá?'. (de írguè 
;e cetèrnus), '■'. Sid. Egualrnente eterno s ~co- 

ètémo, ';'■.:.'•:'. 

êrej ;; ?J.; n. : "Cde osquèe ;valére)„ Philom.;' 
Equivaler, valer tanto, ter o mesmo va^ 
lor._. ;■ •"■; ".■--'■ 

;^qT2avocatío ? õnís ? í. • ítg. ^. (de 
ce2M2Voras).y;BOETK.- JLquJ o ão', equi- 
voco, '-rpaiavra ou ..pbrase que : pode-ssr en- ; 
tendida- de dois- modos diríerêiites. r - ■ - 
" y^!qTia-ç;Ôcê. 5 : -.' '■: aãò.„ -■■; (de- a'^iw>-oc-£w;) ■'. 
BoETH.- EquiYpeamentei^acmbíííuamente» ':■ 

^iqxuvocos^ íí 3 ti jí V cr me & 
ki) ":■ Istd ^Equivoco, : de.ydpisvy:senti.dqs ; : . 
difrereiítes,-. que : - onereee: um. Mentido ;ánr" 
pio, ámbiguo, : ..: .''■■': 

(de cequus). " 1° Egua!ar 5 ■■ .fazer . : egua : l.j, ' 

aH j ' ^ >i a 1', ni 

lar; 2° lii ír^ègu.alniente iat egual % 
il" Ksri;. *■!.-••. !..',.■ :i.*j ni- íul:: 1: T-k n>, .■-. , U- 
'parar-;-;4 :íí Egnalar,. attirigir, cbegar -a. sei' ■:■. 
:;eg:daL§,I^'':^aarc;co?:sí^«.í'G^iw;^. i IuST n . '■ 
;Aplamar-as,vanes, : - aterrando' as couca.vÍ=: 
\ dades. i — solo- templum. Tac. Arrasar. ,umy. 
templo. — : : solo âzetaturá?. -'Lr?. Ànniqui- - : ; 
1 "" 1 í 1 r 1" 1 ,.-, ^ "i -pquare ter. dores 
cuj 2 ? '?rcc2 { ,,% j E alar-osípeqú 1 
aosgraimcs. — • âtitafactis. Lrv. E^cualai 1 
i s s i <- / / l t 

í - i noite -'-sorie Ci Eázé 

quenlo najaíiaudc noírriL ag &nríes — 
?j í <, /j t Ti > i. ar as prq 
f 1 ~ 7 \ r T c t ir*- ;. ■■ 

ti ecjuaes.d iml osos lado 

tes.Iiiv. : Oppòr ao inimigo ar 

;fprtei : vcpmoSò;-Q > eÍÍe.::y~ ; í;-sÍ^ 
;Esp aluar '.egu almeo.te/q; estrume; ,.'§ ;3?:.:^. ■ ■. 
q ! J / r j í tt i t - ^ 1 

u-oin ^ L.n f l 1 t / i í / 

Cio. : Comparai ...uns :cmmes-com ■ -outros. : , ; 
c ,-> r rc equuri ourstt. Lr\ r ^ alar 
um cavallo aà carreira; - 
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gí?wís. Gubt. Elevasse até ÁfLox d'agua. 
;-.— - pretia.margarilarum. PniN. Attingir o 
preço das pérolas. Qwí ;.ííií5 cequarunt.. : 
Oic. Os que os: egualaram. : 

* Jãq-uor^orís, s. ap.n, (de cequus). 
X a Toda a siiperflcié; plana; plaino, .pla- 
nície, planuraj campo, campina, carreira;; . 
2 o Á planície Uquida, o mar ;" corrente 
morta (d'iim rio), § I o Specuíorupi cequora. 
Lecr. . A superfície plana' dos; espelhos. 
Ca/úxporum. patenlium cequora. Cie. Pla- 
nícies largas e patentes. j%quorLybioum.-_ 
ViRG. O deserto da Lybia. j&quore cainpi. 
VmG. Ha ulanicie. Daren agit cequore 
totó, YiRG. Persegue Dares em toda a 
carreira, §.2<> Mquora ponti. YIRG. As 
planícies domar, i. é, ; ;os mares. Placiãum- 
osquor. TAC. Mar tranquillo. Secant plá- 
cido cequore silvas. Verg.; AtraTessam flo- 
restas no rio tfanqnillo. ; 

-asquorêus, ã, ilra, aãj. (de mquor). 
YiRG. Marinho,: marítimo, que pertence 
ou se refere: ao mar. JZquor 'eus pater. 
Cor,.- O oceano. ^Eqúorei próceres. CIiATTD. 
Os deuses - do mar. — ..- Britanni. Ov. Os 
Bretdes^ protegidos : pelo mar; sEquoreavia. 
Sil. Caminho' por. mar. — - insta. ,Y. El. 
Túmulos a beira-mar, Mquoreum gentis,. 
'-.' VlRG. 03 : peises. Aiquorecepuellm. PEOPR. 
AsKereidas, nymphas: do mar. 

■^qxior Tascam, I,. 5. pr. «■ PXIN- 
Mar 'Tosco ou Toscano.. .. r , : '--v,;.. 

Equidade. Pugnare jure aut wquo. : .Qttint..- 
Invocar o direito ou '-equidade. ....£# bono 
-et.cequo juãicareV ■".Cio,; Julgar 'Con- 
forme o "bom >e; aequidâde. ítti czquum 
bonuni ' trá&iderunt. ClC-EUes nos : trans- 
mittiram as noções, clá"; equidade. JEqui 
■'■ bonique] faceré,^ÂSj3t. Tomar, á'-:boa 
' parte. : .^5Má ' boniqii^.faGWiMS. ;Liy.:;3Tada 
temos a dizer. ':; Animus: meus istuc cequi 
bonique facitlClG. Bíeú espirito leva isto 
,- a-.- "bem., JSqui bonique. partem ,'àliquam 
'■-' ãwere. V Ter. Propor- uma -coisa : justa: 
: ;e.razoavel..§ Y^G.::X)^./.:Justiça. : fPlair 
.> / ''nOj- i pÍanieie.;'--'^<fw«m- campi. ,.Brv. : , A.pla- 
v ; meie'- ; do; campo. § v^ar : cegwó; ; Plinv Sem 
' preferencia. '■; ■■■■■■'■ ".:':■■•"■■■: 

^qtiiís, ã, um, aãj. (de etxw;, uía,. 
. xóç, í razoável , conveniente). I o EguáL, 
: : ' : aplanado ; 2 o , Cominodo, .favorável (lagar 
òu tempo); 3° Benévolo, favorável, propi- 
' cio, fácil ;4°-Táo grande, egual, parelho:; 
: 5° Quenão desdiz, que- não falha, egual,; 

■ \ sempre; o mesmo,; ' 6°'-EquitatívOj,3wsto ) : 
; recto; .conveniente, que- está ,bem, de- 
cente, "decoroso. 1° JSquús locus. Cie. £o-: 
gar. plano.:— c^c^sus.Lit, Sabida façil'. 
Fx cequo.lcco serinones iiábere.. Cia. Con-; 
Te ii <_ \tr \i. ii i ' /' r I " 

: ; :;.ÍIoco t ;CíO/-.j?alla.r : ;:a:seii ; s v ;eg^ 

■ :^(£Q;m^n-'locurn:.videbaí^éuís,^W'- Yiáqne 

■ : o :logar/erá : deíííayoravel as v suas;:tropas. 
iVgw Uru íl e /yo ^tti:t 

* : :■■;■; §:%?:;É2qúie i}i jiíg^í ; ; í:çic. ; : ^^A^nigo s e id imi- : 
^ - ( ( , > Tj i r 

c.^ (i o] nus favoráveis C^t^i ''^c -í/^ sit in 
Qwntium. Cir. O qu' ? t ^oiavel a 
; ; : Quincio . ^qúus.irihm^fml, .Tis. Sói be- .■ 
nevolo p-iia com oio o *° kt-quduj 
■noa pàssibns: ^guw* - YntG.:,Segue:;i. ,passo : 

f «r •>! E f j tt^ í t ( 

quí L^e^.i ás anvens Ugua i fioiíe ■ 
t „ i J r v )n, 1, (o* egn Jdat e 

T 7 l 'Li ' 1 I 

"^ . n r i o) Vj Com f i ■* í 
^ ^ru i "> V ' " ' / 

C i j x nr i i alcançai ntágaò 
7-> -/ xr > Ov. Felizment -í t « 
; ,I^.aí;i:) J-L&is.-:qnB;Tire3<ieYeni: ; a ; 'eg:uaMade.'. 
"?' zmíí íi ? ta í^tn i ^iib i ' i 
: ' ,: egual: para: : todos, ■: -^S^^a íí^ííí -msolita 
&7 i T ' egi Idade l l_' c - ) iriso 
ii e í d-.si 

fcuaçao,] 3,orde 3 gaol./n aquo 

e. Bbn. i5Pr egnol 'n ' T 

* ' il, í t i^ f i -í" 1 len ^i i "í j 
., Suj^J^esí&da':dC : eg^^ 


íe^q. TAC. O que tem parte egual. Appro- 
bare jus- ex- mquo. Pi5Tíi. Provar: a > egual- ■ 
dade ■ de direitos. § 5 o . .âlquam servare 
mentem; Hor. '.Ter animoconstante, nao 
desdizer do que 6. Concedo, Aquòd animus 
cequus est. ClC. Concedo, concordo nisto, 
porque o animo é constante, nrrne, estou 
resignado. J&quo animo. SALX..CIC. Com 
tranquillidade, de boamente,. a bem, re- 
signadamente . J&quus prcmentibus.íiGB.. 
Que se coníorrna, acçommoda ao pre- 
sente. ; § 6 o .JSquus in judicanão. Ysll. 
Justo ,env seus juízos. J?r<xbere : se csquum 
aJ!icwC Cic.:Mostr'ar-se justo para com al- 
gnem. JBqua postulat-io. CiO.Pedido justo. 
Ãmplius oequo. LuoR.v.ilais; que razoavelj 
mais do que convém. Injwi&s gravius 
mquo habere.i&ALL. Sentir excessivamente 
as: oííensas. Sicut aequum est homini. ,. ; CIC. 
;Comoeonvem a um homeja.j^lquum. esíear- 
ceãere, -TER- W preciso, sair. JEquius melius. 
Cie. ; Melhor e mais justo. § A^qniòreomp. 
■ ClC' ^issímus, sup. Cio. : ''■'; 

Xer 5 ' : ãêri8 ou ãerõs («cç, ã§rSm ou 
ãera),.6\ íí^.m.íde ^.t ( ç). Cic.Oar. Fistulce 
:aer.e tenui. Sm.- Tubas : cuja abertura; é 
estreita, que recebem pouco ar. Aer 5iím- 
■mus .arboris. - YlRG. ; : cume.: da arvore.- 
jlcr jjeíiízffi. Ltjc. Yeuto, o cheiro d'nma 
penna (ter. de caca). Virg. iíévoeiro, cer- 
ração, névoa.; § Plur. Aeres. : YiTR. : § ,*■ F. 
arçh. Aer fulva. Enn. Sombria nuvem. 
■ *^rã 5 .&, s. ap.'/.--(de-:«TçoO.' : , PiiN. 
Herva mim. que cresce no rheip do trigo, 
o joio. ... 

* /^r&j .^3 s. ap. f. (de cera, plur. de 
(K5j. ■§' SW'. ; math. Yitr. '.' O numero .dado 
segundo; o qual se deye fazer um: calculo ; 
LtjciIj. Arçh., numero- cifra. § *. Era, 
epocha/.'-; 

; *-SJrâC8fís 5 a 5 ilisa, aí??- ;(deíss).HoT, 
TIR. De cobre, ou bronsè, commisturade 
bronze?; .-■■■■..:.'::■ 

: ^xãmên, xdISj 5. ffjp. «.. (de íes).Con. 
: Jcistim.; Bronzej ' cobre, ,latào.§' Júnior. 
Obra, trabalho em bronze» '.• ■ 
' . - .JUr ãmêB-tfl m, . : . í ,* ; : g.' op. ..«. (de ees). 
Pxa>r.:Tudo que é feito de cobre, bronze ; 
aun' utensil qnalquei* deste métàl.- 

ÊS -> 1 ^ 3 í- «p. /- (de ceí) (su- 
.bent.; Gella). PLIST. Logar onde. se trabalha 
em bronze, i. é,offlciha,,forge delatoeiro. 
: ^rãrítl-Bl, ii s ^. cíp. '71.; (de ceòO-.ClC. 
Tnesouro publico. § Privàtum ozrariúm. 
Goisaris. ■ Kep. 6 ;thesour.O: particular : : : de 
César.: §Cic. Suet/- Templo ..de "Saturno, 
onde: se guardavam, o texto das leis-, 
gravadas .em .bronze, e asinsignas mili- 
tares.- - ;: 

.:. : 'liSrãriús 3 .:a.5 iim, aãj. (de o;s).,I>e 

;iatãO;::dc;bronze, de cohre.-.JZinriu$ tapis.; 

.PLIN;'. Pedra de, eobré, : cálamiiia. : ~faber„ : 

PiiN. Oíficial que trabalha ■cm; bronze, 

latoeiro. araria/ fabrica.. Pnis. Fundição . 

cle:broBze, ai-tede trabalhar era bronze.; 

<;§: Que; sé refere ou;di^ ;respeitp : ao thesou- . 

P . ' ' 1 > - -> Ci( I ' hj cio thf - 

xrOjfui 1 ' i_ i u 1 j- 

: :a'seu .cargo d- thesourq do Estado. §;Qne 

.:se;.refere: â .-moeda. .cunhada; i^-oíjíeí-í^íi^: 

■riam ■7-átione7n. Giq. Por -causa; do /titulo 

vdanicieda. : 'Mrarí(E. amioncsi, Cop, Theod. ■. 

n^õeí? : .p;àgás;a,d^nheir ; o 

j } X. C i i <- y , í i7„>. YARR,. 

Bòldaao.; : : §:^fART; : Ó£ficíal;;a^ 

: bronze; iílatão,: : abridor, ;;einzeladpry ;;§ "Li v. 

■ Cidadão : j) ri vádo ;do ^direito; de; vd tár-e ; ; d o 
serviço 1 militar -no exterior, b cidadão da 
:mais;: baisa, classe,- cujo -encargo era, só" 
-pagar uma pequena.ciípitaçáo (íSíyíJ. -v;.-.;.; 
. ;. aratus,, a,,.;-u.m-, ; parl^p. ; de - ^"0.. 
"Convertido em. bronze, ornado- de; bronze. 
iLeçíi'-;(E7-ati. :CiG.;v;teitos .; comAos, pés-;de 
ibrdiízei jfEraia riavis. ;:HoR.; : ífavio com 
;proa : :de':bròn2e.' §"YiRG^ ;De;-:bronze./feito 
\ dé; :bronzé.>.§' : . ClC/ Pecunioso, . endiuheira- 

■ do; ;que teni: -rnuíto r aínheiro, ricaço. : ;; : 

( í 1 1 \ 1 i t < L 

\ ') ?&\ * oitis Vi ' l lent • 1 5 


j&tqvlb, á, ^33i, ac?/. (de ce5). Somv 
Feito de latão, cobre, bronze. § YiRG. 
Guarnecido de bronze. § Subst. ap^m.(,sa- 
bent. nummus)i, Varr. Moeda de; cobre, 
§ ^Êretís (subent. color) ou iErêum,.!, 5. 
a^j, n, Pijw, CÔr de bronze. 

Ã-êriã, ^ 3 s.pr.f, (subent. ãeà). CA- 
pel. Aeria, nome de Juno. § Pliíí. Ci- 
dadeda Gallia ÍTarbonense, talvez a mo- 
derna Vaison^no departamento de Yau- 
eluse. § PI3N. Antigo nome da ilha de 
Thasos. -§ Gell. Antigo nome do Egy/pto. 
§ Pltn, Antigo nome de Greta. 

.^r^ciisa e Êrieusã, .m, s. prff. 
PLiN, Ericusa, ama das ilhas Lipari, 
perto da costa do norte da Sicília, hoje 
Liscabianca-ou Alicuda. 

MvlÍQT) êrã, èrilDij aãj. (de cej e 
fervy, 0t. Que leva cobre,; t :è, adufe, 
pandeiro' de. cobre ou bronze (fallando ; 
dos companheiros de Baceho). 

^^írífêx-, ícis ? s. ap. m. (de ces e fa- 
do). Gloss.-GR-.Lat. Ofíicial que.trabalha ." 
em cobre, bronze. 

(?) -^rí^çêj aãv< (de osídfex), Yark, 
ap. Kon. Com arte, ai-tisticament?; tra- 
balhando on fundindo bronze. ; 

^rifícxúia, 3i, 5. ap. n^'(de oss:'Qfà- 
cio). YARR. ap. ífos; Obra, , trabalho em 
TàTOTiae. :' '.'-,' ; ':■.':.-; 

^rífodinã, ffi, s. ap.f. (de ceí e/ot?i- 
?ic). YARRv dVEina de .cobre. . 

.^SriyírÍR) ãjium,- çtcZ/./ (de íç? , íO. Peeí» ; ;. 
JJejoio, de zizaniaj preparado .com joio. ^ 

(?) ^rxnUs, ã, tanj ac2?'. (de <ss)c ; 
Tert. Que tem : côr /de -bronze, !; :brpn- ; 
zeado.' - 

;■ *AerÍGp-li^íã, : ^.>.:^,/.;;Y.ed.v^ 
rophagia. ,'■■■..■ 

■^^rípes, 'edis, ;/a<á/. : -.(de;:;í^ ,;e.v^fi) . : .; .;, 
VXRG. Que ■ teni ;; pés ;de ; bronze.; . ,|/ :.F«?^. ■ 
Aus. Forte, vigoroso, asil, ligeiro, infati-: 
gavel na carreira. :;; . ..'■,■.';.■.■ .'..'.. ..X.-. 
■ (?) X ar ip es , ■ e dí s (de . tss e j3 e 5) . Peisc.. 
Yed. opreced; : "".l--í : - 

: "'. ^risorals^aj/nm;,. '«í^.: (dé-íeí^e .%sú-v - 
ma). Sil. Claud. Qné resoa com; p rnide 
do ; bronze. Que dá som': de bronze. -.Nilu-s-:.' 
cBTisonus... St At. : ; Mio, ;pnde;;resoa;;ô ■ 
ruido do; : sístrp. " ■ 

■ Aeríiís, ã, imi, adj, (de a^')- Cie, ■' 
Yare. -íSreo, . do ar. § ;Fig. Aeria spes, -; 
AitS; ' Esperança" vaa. § : Viiíg-'. ^dto, : ele- ■■'- 

.vado.'' ; ■■■■;' 

iieriausãj ^, s.ap.f. (àE^Çouctt, que. 
imita o ar, puro como O ar), PLIR. Tor- 

quesa, pedrapreçipsa.-.de côr 'similhantÊ ; 
ao ar nas manhaus . do outono/ ;. 

/Bro 3 ãs,, õ.vi s ãtúia, ãrê, .1). «■ Ule- 
07^) . Piíibc.,. Cobrir : ou orn„r de broD z r ■ 
bronzear.: :■;: 

: , AV Q; a Õ7 17 P! ; ^- : ; -gj3- : ^ ?»■"■'■ (a"feii)v,: : Yl^R-.;; ... 
^li^oi.n, ce-) 1 1 -'li" d vinies; ou de 
junco. ■'.■■■• ■■'■,; -rí; Vv-: 

;.Ã.ertB:dêG5 se, ^...^./.w.:,.^^^^?)^;: 
Peik. i^->Ti;o. pedra prec sa,;Êhiiilhahts 
na : c6r:-í.ao- :: ar.v'::----;\:_v.--'.- : .' : X:' ; :' 

*■ itei a uâBaBtia, £è 5 5. g^, /. (á.-.cop.rav- 
t£lc/.). : :. : Isid. Ãeromancia, -prognostico: pelo;, 
estado do. ar. 

\Ã.erppã,#, $..pr,f. O m, q. o seg. 
; . A:êr6pe, ; .e5 5 ..s. : pr. f. ■. ,( ' At^TíYi). ,0y.- : . 
HYG.Aeropa,: mulher de;Atreu;;é:: : amadá;"; : 
! " 1V <> l 1 -... lu o 3 had i 

c ( íi 3s, 5. ji?\ (^l?o- ir^, que 
t in 'i j k i acta d u 1 o ■ 

L í 1 ave titulo 1 

Apicio. 
(?) XeropliãGXãj" ^ 3 -j. -sp. "/- O m. 

■ q. 6 ség. ; :' : ;' : '■:■::;■''■■ h..^:'.^:--y : :h r ' ; ' : Á:':- :: 

i.PErápK. Prato-; de aves, iguaria íeita d&-.. 
,aves^';-":" : ;-J'--:X;>;^' : 

t» i ibt ^ 3 / i 

ÇiES.::AEf Aerdphobo,x;q"ue tem receio 
que_tem mi ò d n 

^rôpilsj "i ? -í. pr.- .«í. :Lnv' Erogo, 
1 t< da >' c if" t 

rQsãj" èe, jp > Fjbss f mi q 
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^ãSrosiiB, a, údi, adj. (de ces). Fest. 
Que:é; rico, . abundante em cobre. '§ : -*•£?- 
rosus lápis. Plin. Pedra contendo cobro, 
calamina. § Plin. Que é misturado de 

: cobre.' ■" 

^rueã, 8ê, : s. ap. ,:'/. Vim. Azinha- 
vre, verdete, íeiTugem de cobre. 
'■■■';* -^^ugíaoj ãs 5 ãvi s ãtúra, ãre, 
f. n. (de cerugo). Hffis. Tomar, ganhar 
azinhavre, ser comido do .azinhavre. 
§ Fia. EORT. FUXG. Saly. Criar ferrugem, 
enferrajar-se ( faliando do espirito, g&- 

. nio). '. 

^rftgínÕsus, SúyUixijadj. (ãecerugó). 
Sen. Coberto de azmhavrej de verdete. 

■■§;S.en, Que pede dinheiro. ■ 

.artigo, XnlSj's. dp.f. (de ces). Azi- 
nhavre, yerdeté, ferrugem de cobre. Inci- 
dere: in çeruginèm. Cie. Enferrujar-sé. 

! § Hob. Mart, Rancor, veneno, inveja, 
ciúme, § Jtjy. Moeda de cobre. § Hor. 
Apul. Avareza L avidez;do ganho. 

JEirumnãj sQjS.cvp.y. (concr.áe JEgri- 
monia). Cie. Abatimento, cauçação, pros- 
tração (faliando do corpo) ; langor, fa- 

■ diga, desassocego , inquietação do espirito. 
HércuUs cerumnce. Juy. Trabalhos de 
Hercules. § Sall. Cio. Miséria, desven- 
tura, desgraça, revez, adversidade. § Amm. 
Desastre na guerra, derrota (d'um exer- 

" cito)/'--' 

,-■ :■ ^rumnãbniSj efaãj. (de csrumna). 
Lucb.Apttl. Cheio, atribulado de misé- 
rias; trabalhos,: d esgraças , arH i cções.; : mo- 

.lesto, penoso, doloroso, mortificante, tra- 
balhoso, desgraçado, infeliz. "■ 
■ : (?) .^rãronãlís, e, adj. AlT. O m. 

■■q.: ; .o__prcced.'. : ':;^.V' : : : 
^SrurnnõsíssimúSj a únij aãj.sup,. 

:áe cerumnosús. ^latst.. ,' 

, . .^r/uninõsus, ã, iím, adj. (decerum- 
na). Qig. ■■-Desgraçado^infeliz, cheio de' 
infortúnios, de : pesares, dores (d'alma), 
tristeza; §.'2firumnosum salum. Cie. Mar 

'■- .difficilfdesernavegado, perigoso, i 

^rumnrilâ j ;■ êê, ";si ap./., dimin. de 
■cerumná. Eest, Pau em-que o viajante 

: leva' uni fardo, uma trouxa, um pacote. 

■^^Eruihnulcs' furcillce. : ;Plaut. Albarda 

: de macho. -: 

^ruscãtor, ÕríSj s. ap. m. (de asrus- 

..caré).- GELL. Bribante, caloteiro, que ob- 

■ tem dinheiro com- enganos . e destresas, 
ciL^rlataò. ■■■■■■■'■; 

" ■.'"■■; ^Ir-u^cOj ãs 3 ã"vi 3 ãtiim., ãxe r v.n. 
.(de ces/-_ Sen.; Andar de porta em porta 

v £azend.d destrezas para ganhar dinheiro: 
&3unctar; / dirj.lieir5..\cqm enganos e cbar- 

: laianerias, § Gell; "Viver de industria. 

^s 3 S3 is. zg. íu Cus. também no 

nom e ci í ? i i í, ( u, sp Titt 

.' gen. : -mr u?ú r í k sen . ): '(.tal ve z do ' £ f ? w y' ■ Li» 

":rar. extrabirdas-minas.). i a : Toáo-o me- 
tal bruto, extrairldoda terra, excepto oiro 

í-.prf lati rouze, t 

- v - ei a ( * tu í , como .-.estai is j 
j umentos de musú t U i .' Vloeda 
dinb \xQ ! \-.fig; Propriedadí , raiei I o O 
la rm l, ii racções ; 

■5 o Soldo, a paga do soldado," o tempo de 

'",:■ éèrvíço.. ;. ; - salário.; aoldadaV lucro : ,;gaiibo^ 
j i i i rnaes e m preg 

109 calculas ritam ti is,- ai tísos í Ij n 
tas ; i ' Po í. Ed ide C bro ize. g i" li 
, /, <■? í "fC 1 - i >1 ■* . iw tr , 

, .tão-: -.:em ;barra; : j}ucere-ce?^a. ííob., Coax o 
bronze. In idert in ces Cie Uravar pm 
tii n ^ F' t' i m..,;C.IC Cabocí ia 

bronze animadas. — r^i ul»a. 'J'ib, Si stros 
í, rté d< pand o « , \ pn '-'(( n Eííí 
Kscudo.— recíwm, Juv. Trombeta direita. 
; :-jEre :-.-'çiere. ^TRC*. Chamar .; a toque; de 
>-■:■ trombeta/ tocara a reunir (os soldados). 
;£ vem confina \h O t^^i t 

cortado pela proa de bronze. §. 3 U /iíeitre 
os. a rir»i Gaj íai U nl li o 

f i rr > w i iiheir ► de subscrii , coi 
na ! i c mun Er lavam J 
nhai'-sc \ paga ou pagar para se 


banhai*. j32$ alienurn;. Qig. Dinheiroto- 
mado por empréstimo, divida. ^Es alie- 
num suscipere, contraJiere ,f acere. ClO. con- 
fiare. Sall. Contrabir dividas, individar- 
se, tomar dinheiro emprestado. — tíis^oí- 
vei-e. GlC. -^rtí alieno exire. Cio. Pagar, 
satisfazer as dívidas, ira ttié-o cere est. Cio. 
Pertence-me, é* doa meus. Sàbere alicu- 
jus .ceris. Giax.. Ter em alguma conta, 
estima, consideração. Virtus suo <ere cen- 
seíu7%&EN. A virtude de si mesma é va- 
liosa. §4° Mille ce?'w (subent. Itàrm), 
Lry. Mil asses, ou mil libras de cobre. 
§ 5 o JEra procedunt. Lrv. O soldo corre. 
^•t? dirutus miles. . Cie. Soldado privado 
do pagamento. QwotZ aá ces exit. Sen. O 
que tem por fim o ganho. § 6 o Bi cwasin- 
gulaprobasti. ,Gi& Se tu approvas cada 
uma das contas. § 7 o XJt inquiriavit cere 
tempus aureum. Hor. Logo que mesclou 
a idade áurea com a de bronze. 

^isâcusj X, s. pr. in. (Atcra-xo;). Oy. 
E'sáeo, rilho de Priamo, rei de Tróia. 

JSÍsãlõn, õnis,, s. ap. f. (ata-áXuv). 
Plin. ^smirilhao, ave de rapina. 

^isapiús, ã, Hm., adj. (de JEsapus). 
V.-Fl. Do rio Esopio. " ■ " : 

^sãptís, i, s.pr. m. Plin. Esopio, 
rio da Mysia menor, boje Sotas-dere. 
: . :Msà,v j . s. ■ in. Stjet. : Deus ; ' (na : língua " 
Etrusca). 

-áSsãr-j ãríSj s.pr. m.Ov. Esar, rio da 
Etruria, hoje Kece.te ou Serchio. 

j&s£LreHS) ã : , uva, adj. (ã& j&sar), Oy. 
Do rio Esar. 

^saríúSj ã, iím 3 adj. Ism. ò m. q.. 
o preced," 

^sãriís, Ij s. pr. tn. Liy. Esaro, rio 
dos Brutio, na Grécia Mfi.gna,ho3eE'saro, 
na Calábria ulterior. . .: 

, ^scMnêSj is, í, pr. m. (acc. gr. 
' sEschineii, Pejn.) (A£a-/ivriq). CiC. Eschi- 
nes, discipulode Socrates.gCic.Celebreora- 
dor atbeniense, emulo: de Demosthenes. 
§ Cie. Philpsppho académico de Nápoles. 
§ CIO. Orador de Mileto, contemporâneo' 
de Cícero. § Plin. Medico atheníense. ■'. 

-Èiscíirioj õuís, s. -:pr.- : mi Cie. És- 
chriao, nome d'um natural de Syracusa. 
§ VArk. Certo.eseriptor ^grego. ■-.''' 

.^SClirÕlÕgíá 5 ^, s. ap. f. '{al^/ao}.rt- 

Yí«). Diom. Palavra ou consti"ucção ob- 
scena. ; '■ " '■ ";-■ 
^Jscli^letis, ãj um-, adj. (Aítr^OT.sio;). 

PROP . Do trágico Eschylo. 

' JEschyiííS, -i, ■■ii-yjJí'. m. (Aítr/ú^o?). 
Hor. Eschylo, poeta trágico de Atbenas. 
§ Cie. Ehetorico de .Guido. § Cie; Home 
:d'um habitante de TyiKlaroV 

^ísehy iiomenõj ês, s.ap. /. (aio-x^o- 
[Asviíi). PLIN. Senyitiva ou noli me tanger e, 
.; planta.-'-'- ':■ 

^seulãnus, lj- >, pr. m, (subent. 
deus). Aug. Deus do cobre ou danaoeda 
decobre. . ■'"■■■' 
■ ^^^otllapíma, n, j; 71. (de "Aqx).Tixi- 

iv>. "Vil rempto de.E pj 

'" ■'; J^çulãp^víS; ii^.:pr.m. {cie ■'àtx\t í -. 
•uióç). Cie. /Esculápio, deus da medicina, 
filho de Apollo, e 'aa Nympha Corõnis./ 

^scúlãpíus, ãj iini^ «tíi. (de-d^5cw- 
lapius). Plin. De EsculapiOj qu ■ se refere 
a '. Esculápio.-- Awjuis' çsscúlapuis.. : "r Píin. '. 
U"m i < =■!> aie Le sei nl 3 

ss ^ ^-tum, „ ^ ! i 1 » i (us) 

I-ÍOR. Mata de: carvalhos, carvalhal. --: 
:';. ;-;;^!$côleús 5 '.aj -iim, adj. (de g;sculus), 
YrrR. Da es] ú < e ^i valho, chamado. 
■íxscíiIusí '.:§ rPoet.: Oy..: De- carvalho em 
..geral. ■;■..■■■. :■■■■■ 
■^■■^Iscul^^íf3'j■;■ã : jum,:.^^Xdí!íe«^.Z«í).■ 
Vjtr. O m, q. o pireced. 

Jgscúlus,!, 5. ap. /. ídewcre). .Yir<j. 
Espécie 'de v carvalho. "que ; ; dá bolotas :;que 
se. podem comer. § i^oeí. YiRG. Ov. . O" 
e ri; Lho em i^r-s.1 (tomada a espécie 
peto ; ;genero)." 

.^ssêpús, lj s. pr..m. Plin. O ni.q.. 
■■sEsapús'. :ó; 

" ^iserniã, ce a í.f>r;/.':Clo,';Esernía, 


cid. dos Samnitas, na margem esquerda 
do Vulturno, hoje Iserna, Serguaj na 
província Molisa. : 
-Esêrninl, õriíxd; s. pr. plur. Lw. 

Eseririnos L habitantes de Esemia.- 

■ --Isêriainíísj a, tím, adj. (de J3ser~ 
nio). Uv. De Esernia, que se refere a 
Esernia.. :.'■. 

^IsinãSj ãííSj s. m. Plin, Da cid. de 
Esis. .■.;-'■' .- ;■ . 

. -S3SÍS, ÍS, s. pr. m. Sil. Esis, rio do 
Pecehum. § í. pr. f. Inscr. Esis, cid. do 
mesmo paiz, hoje Esino ou Muiuesino. .■ 

-Ss2ús, ÍI, s. pr. m. Plln/ Esio, rio ' ' 
da Bitbynia. 

^isolãj ^, s. pr. /..GEtL. Esola, cid„ 
do Lacio, entre Tibur e Preneste. ; ■ 

-Ssõiij oníSj s. pr. m. (AíW/). Ov. 
Esòn, príncipe thessalio, irmão do rei 
Pelias e pae de Jason. ■ 

.ássõnã. Insor. Esona, cid. dos Iler- ■ ■■ 
getas, _na_Hespanba Tarraconense, 

-^sonensís , q , adj: (de ^sàná). ,■.'; 
Insor. : De Esona, ■ q.ue se refere a;Esona. 

^isõnícles, ss 5 patron.m. (ATo-oví^ç) 
Ov.jEsonida, Jason, filho de. Èsòn. 

^isohíííSj a, âm, áííy". (de ^Èsan): 
Val.-Fl. Esonio, de Espri. RerosjEso- 
nius. Ov.- O Heroe Esonio, i . é, Jason. 

-ffisopêiíSj ãjtiiii, adj. (de Msopus) % 
Ved..^S l í0í)m5. : ■ 

-^sppícús, a, um, adj. (ã& jJSscpus) * 
Isid. Esopíco, deEsopo, que pertence o.u '■■'-" 
se refere a Esopo.__ 

■ ^isõpíús ou "^asõplus, ã 3 úuÍ3^. - 
(de ^scpus)i$>m3. De Esopo; feito.á ma- ; ; ■ 
.neira. : de Esopo.' 

V^sõpus,i, s.pr. m. (Ato-ojiroç). Ph^;d. / 
Esopo, ' celebre fabulista. § Cie. Esopo, 
famoso actor trágico.. ^-Cic.TJni filho -.■ 
d'este actor. § Insor. Sobrenome v ro- - 
mano. ' f 

. -ffisquilisBi Yed. ■Esquilim ..ou; "j?ar-, ■■', 
gwíííce.v: ■ '; ■: ■ 

^sstãs, ãtis, j. «p. /. (primít.^ do hebl .. 
WK, ech, pelo chald. í^riÀi/ts. ecbtá fogo ; 
donde o greg. a.í'Oo) ; queimar, ser ardente). 
Sent. tal. Metade do anuo, desde 22 'de ';> 
março até 22 de, septembro. Sejit.restr. 
:Estio, uma das quatro estações dbanno,"; ; 
comprebendendo três me^es, desde 21 de ; 
junho até .'21.de agosto.. 'JEstate. Cic.:Du- 
rante o estio. Nàx-fuit et anni .; wstas. . .. . 
Gell; Era noite e era estio, distas anni 
jiagrantissima.. Gell. "Estio muito quente. ..■•■' 
§ Anno ; campanha (ter. de guerra). : 
JVovem aistqtibiis, Yell. Em nove ."campa-," 
nbas. § C.eu sereno. Per cestatem liquidam^: 
VXB.G. Por.umceu puro e sereno. §,Plln, : - 
Mancha.nQdõa, sarda. 
' "'. ^sstíf er 5 .'.erã 3 , erú ?ja 3 : adj. Cdé^íits- ; 
a -fero)'. Que traz ou;causa color ou caíma. 
Canij céstifer. Yirg. : : A...'ar.dente..caaicula..: ■"".■■ 
§ Quente, subjeito a' grandes calores- ou 
calmas. ^E$'ife?~ce JM>yàs a-rvá.-. L'u"0, Os carn- . ■;;. 
}jt 3 d A-fJ ca. aoi is k! pt 1 - jJ — 
■' , K ^^.tirlúus. a. 3 um, f íí>. Cde ípaíí^ : 
e Jmo)^ : Sòiht; : O ém; pe : as ondas :fer- ■■■■ : 
vem. 

.' J Sstu Ved.-;^síMv--' 

^Istimãbíiis, e, -<zíí;V (de aistimare), : .. 
ClC.;E i t t, 

m i 1f t i im P ) c "5 

pode/ avaliar.;: ';■;;";; 
" : ^samãtíô, òialh i. «^. r. M^ v-tír 

7B'íZí'tí).'l 'E9timação r abreciacao,'apreg% ■ 
^avaliação, ^npputação 5 ;.. : calciilo, .conta, 1 . ., 

3UÍZ0; 2 a Qualqu f r" ^ i tí J t la, bens, 

■ propriedade; ' fazenda;. "3 o :":P r eco,;:yalbr; : ;: 
d'umd uísi ^ í° Yeaii ç nalm un 

u < r 3 ii ti j ui d Í r íi c f r 
perein cEstimationem,. Cia Receber.;: bens . ;• 
em.pag is a < >fi^ pjl d aval <■ i « 

27 í ? i 7 f u T T 

vàhdq. ; .';.ém ■ conta; o L somno.; ^^íima./tó^-V 
; ( r PÃO. Com juiz ímparc i 1 z > fl 
Ztíe5 de imp xto í zo e^í. Drv. Ao 

soldado o< ^ir" Í£ , Igar *> geiierál. ■ 
\ L l > u i. 1 ' ler 1 i ■? 

fio. ism d•^^u.r^ j i t (luíí e -= 


íi$st« em pagamento (por ser exagerada 
a avaliação). Emer$ osstimatione. ClC. 
Comprar a troco de "bens, i , é, por per- 
mutação. § 3 o Offerre cestimationem operes. 
DiG. Offerecer o preço do trabalho ma- 
nual. Quod me movet ceslimatione. Cat. O 
quejue commove pelo seu valor. 

^^tímãtoi*, õrís, s. ap. m. (de cesti- 
maré). Cie. O que aprecia, avalia, apre- 
ciador, avaliador, louvado, alvidrador, 
juiZi .jSJstimator parcissimus suorum bono- 
s~um. Pus. J. O que avalia por muito 
■baixo as suas toas acções. Immoãicm ces- 
timator sut Curt. O que se estima em 
mais do que merece. 

^jsiãmãtõriús, a, tím, aãj. (ae ws- 
íimare). Dig. Que pertence â estimação 
ou avaliação. JEsiimãtoria adio. Dig> Ac- 
ção (jurídica) para obter uma avaliação. 
iBStíinãVtvís, ã, Sm, part. p. de es- 
timo. JEstimatzis assibus guinis. Plin. Ava- 
liado em cinco asses. § Lectummstimatum- 
que carmen.TlKQ. Poema lido e julgado. 

Jãstâmãtús, tis, s. ap. m. (de cesti- 
timàré). (Empregado stí no abl. do sing.) 
Estimação, apreciaçãoy avaliação. In.a>s- 
iimatu est mel e thymo: Plin. E' estimado 
o mel do tomilho. '". 

* estirai ã, êe s s. ap. /. Fest. O m. 
■ Q.JEstimaiio. 

* ^stírniúrfij H, . s. ap. n. Frontin. 
O m. q: jfíjtimatio* __ '.■'■■■; 

jgãstímõj ãs 5 avlj atum, are 3 ií. «- 
trans. (de ces e da desinência' íwmo). 
1° Avaliar, taxar, pôr preço \fig. Esti- 
. mar, julgar do.valor de alguma coisa ; 
2 o Estimar, fazer caso de, ".ter em conta 
de ; 3 o Ser de opinião de, pensar, julgar. 
§ :1 o JZsliraare: tehuis&imò. . ClC. Avaliar 
por muito baixo.;— litem. Çiç. Determi- 
nar, marear a multa que o.coudemnado. 
deve pagar (n'uma causa de concussão 
ou peculato) ;- determinar o valor. d'um 
objecto, sobre; que versa a demanda; 

■ marcar as custas que deve/pagar o ! que 

■ perdeu a. causa.: Ut lis .capitis aisti-niare- 
tur. CiG- Para" que um crime sujeito a 
pena capital foSse avaliado- em dinheiro. 
Árbitros dal, qui litem (Bsliment.: C.32S.. 
Nomeia "árbitros que avaliem o pre- 
juízo. Voluntatis tácito? velut litem wstz- 
mare. JJY- Punir a vontade secreta. -JBs~ 

': timare nomina alicúi. Cic r Fazer um rol 
das dividas r YvXgu&ex veritate pauca ces- 
tvmai. CíC. O vulgo poucas coisas avalia 
pelo que ellas sao. jSstimàbitte qiialis illa 
pax sU. SALL. Julgareis qual seja 
aquella pais. Prostoris; est ceslimare. Dig. 
Pertence ao' pretor julgar. § 2 e } Mstimare 
magnfGlO. — magno. Liv.. ; Jazer muito 
caso, cabedal de, -ter; em; muita conta.;— ^; 
twnnihilo, : tenuissimU. Cie. Estimar, bas- 
tante, muito pouco, — minoris. HhepV 
Estimarem menos. .§. 3 o Sicut ego cestiino. 

■ Sall. Gomo eu penso, segundo a minha 
' .■ opinião,; a meu ^%£.yHoc}dictMmriãiculh. 

. '■': cestiifto : Ph-sid . Penso que isto ': ; íol dicto 
'■■■ -pará.faBer rir.:"";.;.:. 
: ; ■ ■ ^strsrãj crum, ,sâ ap. n.pl. (dç<Esti- 
.'■".•'■ vus). CíeíS- Acampamento de estio, Togar 
v òude as; tropas acampam, se 'alojam. ou 

■ aharracam ne estio. Agere <zstiva. Cubt. 

S t 11 C 1 L j ' CilU v 

mrn\c <— l ri Perãucere j r 

t i librem. Yell 1 r u 

eco biiiitai àté-,:'.'p.-:-ii " dezèmbi 
l r r U a j ■•is Mf 1 ^ te;ç 
es o Od m' smbs g ilcs. 

* ^síivãlí , ê 5 íw r ' ' O m. q 
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estive 5 :odí>. fde cesliwes). - PDAUT-' 

Çom;fato leve, á ligeira, como_no;Cstiò. : , 

^stãvo, ãs, 3,-v% 3 ,ãtiíi32, aro, v. «. 

;:(ãe-cestivus)^ SUffiT.; ..Plin. Passar ,o. estio: 

^emr.umlogar.'.- .■.■.■....■•■■■■ 

v^stãvus, àjânis flc?/^ (de.íÇiíos).0o. 

estios que se refere dequalquer modo ao ; 

estio. jEstivuslocus. Cic ; Logar bom para 

n'elle.s-3 passar o estio. — circulus. Hra. 

C tiopi^ de Câncer — >,* tius. PXjn. 


Yecto qu@ reina durante q estio ou vento 
do sul- JEsiivi sallus. LlVV Gargantas de 
montanhas, onde- pastam os gados du- 
rante oestio. jEstim dura. /Hor. Briza 
qu.e sopra no estio. •-— a^wa. ULP- r Agoa 
de rega. JEsíwce aves. XiV.-: Aves: que só 
apparecem no estio. — /alces sÇlatíd. Poi- 
ces.de-ceiíar. " : - 

^IStr^usii, íj|S. pr. «.- IJV. Estreo, 
cid. da Macedónia. ■. • 

^stróèensíSj e, íw??. Plik. Estreense, 
deEstreo. ; ■"■ ■■- ■- 

^sstuãbúndús, a, Sm, ,£«?;. (de ces- 
luare). Paud. O m.q. o seguinte. , 

^SStíí ãns , ãntís , pare. preí.de ^/5Í«o . 
Poli. Que está quente, qué ferve. Vina 
cestuantia. Paií. Vinhos que fermentam. 
Animo cestuante. Cat. ' Com espirito ágt. 
tado. 

.^sttiãríiírQj 35^i. op. 7i. (de cesíws). 
C^is. Esteiro, ou espaço que o mar deixa 
descoberto na vásaute. § Ciss. Charco, 
lagoa, formados pela imindação das aguas 
d'um rio ou ribeiro. §Tac. Braço de mar. 
§ Yarb. Cerca, viveiro, onde a agua é re- 
novada pelo fliixp;e reíi.uxq. :§ Vitb. Pijn. 
Respiradouro, abertura para a circulação 
do ar nas minas. § Mg, Tert. Mau passo. 
.Sstuãtío, õxãSjS.ap.f. (dernsluare'). 
Pun. Agitação, eífervescencia causada 
pela paixão,' furor, transporte , desasso- 
cegq_de espirito. 1 ; .. ■■■_■ ; .. : .., 

*^StÍ21, prUTCLy.s.pr. m. plur. TAC. 
Estuos, povo dá Germânia. 

.^stíío, as, .'ãyij .atum', ãre^ v. n, 
(de heb. yj&,- fogo, assim como ©"grego 
a?9oj, arder, queimar). § I o ; Arder, ser ar- 
dente ; ter grande calor ; , 2 o Arder em : 
amor, inflammar-se, ■■.. desejar : muito | 3° 
Perver, estar agitado ; 4°: Debàter-se, agi- 
tar-se,: ; inquietar-se, ;àtormentar-se..§ I o 
Igniscestuat.VíRG.O fogo ateia-se.— aer. 
PKOP. O ar está ardente. QimmçestitareC, 
•umbrairi secutus est. Cie. Como tivesseca- 
lor, procurou a ^somhí-a. § %°sEst%iat ; in 
illâ. Ov. Arde em amores por ella. j32$--. 
tuare. in aurum. Claltd. Cubiçar : ouro. —- - 
inviãiâ.S&ui: Consumir -sedeinyeja.QwwíK 
cestuunt hominum corda. ;Ái<m. Quando os 
coraçdés dos homens; se agitam. § 3 o 4?s- 
iuat unãa, ."■■ Ho'ii.". Ferve á onda. —■ tgpé- : 
facíus in ossibus humor. YniG. O sangue 
ferve nos ossos.' .~- : ardor. Jajgr.' A ar- 
vore está -agitada, .§ 4° ^stitáre illiy qui 
pecuniám ãeãerant. Cio. Qs ; que tinham 
dado dinheiro, entraram a 'inquietar-se, 
JSstualat êubitatione. : Cic. : - Inquietava-se 
com aincertesa. Aristóteles atst-ual. Amm. 
Aristóteles está rmrl peiTlexo. § * jfístuá- 
tum est. ARN. Biscutiu-se mui calorosa- 
mente.,. ':"'. 

./.;.^stuõse5.a^-(ãe;a;5aío^s)..;.Oaloro-' 
sãmente,: ■ com : . agitação j- inquietação,, 
-sEstuósiús.llOTi. Com mais-çalor. § PLAirr 
Coma agitação domar. . : ;.. 

^istúõsuSj âfiíffi, aclj. {íU (sspuare'). 
Jue s, ;. lente ^ f i J d ( çalpr,:'quí 
17 .^ / e.í/ ^ V ~t /n Hor. Ca- 
Lor violento d-um ( f u - " 

do sol. § Hor. Que está' fervendo, agita- 
do, § (?) ^Bstuõsíõi-j comp. Hor. — issímús, 
;.s^er7.'PLiK;.V; ; :. 
^.^pIvils^-Tifij- ,ç. '.(7JJ. ?rt'. (de mstu-aré).!' - 
Calmaj^ánae-cal* ardo • t \ j > a ' 
' 2 ° Agitação ^do m ar , ondas" agitadas , ■ mo- , 

\ olri \ í Ixão i° !" íu f _p 

nt ertui p,; : incerl i v ;dc tósocf ?' , 
p.erpl u I*- ían o c í «? 

'guidus cçí^^^HeRVE^a^tíCiáp-pelò' ca-: 
lor.2' r í t cestus iolèrare Sitet. S< i 

frer ofrío: eo calor.^cmsi; czstus febris. 
\ i ate da f ^ oí 

5ícare. ViRG. Pender as ondas agitadas; 
: ^sííís mitra 'í-ficip^oci. ^TtiM^jfístusMter'; 
nus.:-CÀ£S.:-Q>; fluxo y e-; refluxo ; do- mar,;: 
Qí«o l ãemarinis cs&tibitè ■■'■dicam-f Cio. :Que 
:: .dire\ do fluxo : e refluxo;do'.n!ar.?..§'.3 -.^-; 
ííí isueiudini 'u A força lo 
«une iisringenii c. O fo 


actividade de teu ingeulao. JEstus ãoíotis. 
Quint. — glorice. Cie. A violência da dôr ; 
a paixão da gloria. .Regum et popúlorúm 
cestus, Hor. As paixões dos i-eis e dos po- 
vos. § 4 o Qui-iibi cestus! Cie. Que pertur- 
bação era a tua 1 Fluctuare cesiu cm'a?iim. 
YiRG-.Sêr agitado pelo aguilhão dos cui- 
dados. Explica cestum meum. Plin.. J. 
Tira-me doeste' desassocego. § 5 o JEstus 
ulceris. Yet. Poét. ap. Cig. A inflamma- : 
ção da chaga. §6° Emanação corpórea 
dos átomos, separando-se d'um corpo e 
chegando a outro ~pov meio do ar. § I a 
Lucr. G fluido magnético da pedra de . 
cevar. ■ ■■■■/ .; 

^stíís, íj s. ap. m. arch. PAptrv. ap. ; 
Non^O m. q 6 o preced. . 
, ^^styí- Yed. 2Estuí. 

^ísiílã, se, s. pr. f. Hor. Esula, cid» 
próxima a Xibur. 

^síílãnús, ãj um 5 'aãj. Liv. Esu : 
lano, de Esula. ' .: 

-Ssúlúnij .a, 5. pr. n. Yetí. O m. q« 
JEsula. '".:,' 

Ms$T£GS j Ij s. pr. m. Pun. Esyro, rio 
dá s Bithynia. 

_^tãs s ãtiSg s. ap. f. (contracção da 
ant. fornia cvvitas ;gen. plur. cetalum, 
e àlg. vezes ceiatium). I o Edade, diffe- 
reutes graus da vida do homem e dos 
animaes ; 2 o O tempo da vida, a vida ; 
édade do homem, geração ; 3 o Tempo, 
épocha/. período; os homens d'umaepo- 
cha; um homem; 4 o Edade, duração das ■ 
.coisas; edadesdò: mundo,; 5° : Adverbial- ; : - 
mente. § 1^ Ab ineunte aitàté. Cie. Bésde 
os primeiros ânuos.' sEttds prima. Síxrt., ; : 
lía mocidade. Fios cetaiis. Cio. Stskt. 
Flor da edade, os primeiros annos d'ella. 
JEtas cenfirmata. Cio. — - integra. Piaxjt. 
Porca, viço da edade. jEtas constans. Cie. 
:— -.-. compósita. Tac. ; ;-~; media. ;;Tlatjt. 
Edadé madura. Mtas provecta. ClC; .—- ■ 
edita., GBLL.~~fessa. TAC. Edade avançadáj ; 
a velhice. lã cetaiis farri wmus. Cie. Já . 
.somos doesta edade. § 2 o Mtaiem agere, . 
gerere. Clo.Yiver, passar: a vida. Tertiam : .\. 
ostatem liominum . vvoere. Cie. Yiver três 
edades de homens. (Jnâ cetate aiUe Iliaeum 
bellum. PLEN. Uma geração (trinta an- ■;.■;;. 
nos) antes da guerra de Iroia. § Z".Omniu 
feri Gitas, YiRG. .O tempo, tudo leva, 
gasta. Cra-stina 03tàs. Hor. O dia de ama- ,; 
nhan. longior -estas. Tib. O tempo mais ; 
afastado, a - posteridade. JE ! aie nostrâ. 
PilN. Em nossos. "dias. ^Ffet-oicisostaiibvs.: 
Cio. : Eos -tempos heróicos. Òmnis ostãs ■■; 
cuJTere. JjTY. Acode toda .a gente. Jáçuit 
omnis (Etacy Tao. Morreram todos. Inter 
sziam cetatem preestanti sci-enti(%fuit, ..Qwju ; 
; tí i ii ntr i' ^t T i í "• 

raiieós;- '8ibi. ínimicuii /ntfi£iSy : q'uàm::WUiii:\-. 
íucp. Platjt. Maisinimi^j lé , mesmo, 
do que de ti. V& xtatitua?! Plaut. Ai 
de ti!/ § A° 'JEtates cedificiorum. Papiínv 
Edade^dos edifícios. ; Prima çetaie imperii, .. 
TAÇ.:l^d;'começo'do império. ^"«íCTíi/^m:' 
Petr. Eesistii' ao tenmí> UL-ar rhuite 
tempo. sEtas * áurea. Ov. Edade de orra, . 
§ 5o :: jEtalem. Ter. Por .toda a- yida,; sqm- : 
pre. '— Lucr. Por: muito tempo. : JEtale^ 
Flor. Jam dudum ceiatem. Ter. Besde:..:: 
muito tempo. In ostatc. -Platjt. Cic. Al- 
gumas vezes, ha ■ muito ■ tempo. In : mtatt ..-.■. 

■ liàudbonum est. Plaut. IMunca babem. .. .. , 
^1ãttíl.a, s se, ó» ip.f; àimin. de ptfí*. ' 

Oiu. Tenra n í 1 . c t r i J j 1 ' 

■ nil . : § ; Stjet. "-ÍY? . : ■ Paixão ; :j uven il , ; ■ s.ehe u a- ? 
lídade, prazer dos sentidos. 

■ MiêvnãbXIXBj-Sjàãj. {de adernar?). 
Att: ■■ap'.':'ly;oN.:-".:Que ;. : pode; ser conservado^;: 
eternamente, que diira. sempre. ^JEteriwM* /; 
lis -iirbs. Coo. Thhod. A -cidade eterna, 

^teraãli3 3 e c ««??. (de íbí^^lvti 
■Tert. Eterno, que ..sempre dura, &ternçlip : :. 
5omnwí,-IiTSCR. : -S(ímno eterno,\a mortes ;.: : 

^têrnitíl , ãtis, 5. ap./. (de rçíer- 
n?ís).-Eternid de tempo sen *»ra. í o^ 
. tnídade. JSã? aatarnitate.Cie. Desde toda a; 
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eternidade.' §:I.ongae indefinida duração. 
' JBternÚas rerúm. TAC. Duração' eterna 
do império (romaup)í Iii célernitate iem- 
poittm.CiCi Durante todos os séculos, 
para sempre. § JEternitaa tua. Plin. J. A 
tua eternidade, titulo dado aos Impera- 
dores romanos. § PBUD. A vida eterna, a 
gloria celeste. 

.ffitêrrsõ, aãv. (ãeceternus). Ov.IsscÉ,, 
Eternamente, para sempre. ^ 

JStBi-iio, ãs, âvl, ãtíím, are, v. 
trans. (de cetemus). Hob. Eternisar, fazer 
eterno,' perpetuar. 

^Stêrsiumj aãv. (de cetemus). ViEG» 
Eternamente, para sempre, sem rim. § 
VmG. Continuadamente, sem folga, .in- 
terrupção. 

jStãrrms, ã, fina, aái. (contracção 
de jBviteriws). -Eterno que nSo tem prin- 
cipio, nem fim ; sempiterno^ immortal, 
; perpétuo. -NiMl guoã orluin sit,ceternum 
' esse potesl. Cio. "Nada que ^ teve começo 
pode ser eterno.. § Que dura toda a vida ; 
, que dura muitotempo. Yooiswternasol- 
ttcitiiãò i-emaiíebík Sxvl. Tos tereis eterno 
dessassoçego. \ eterna domus.Qlc. Morada 
■ eterna, os ceiis indestruetiveis. ~~- sedes. 
Tm.: O tumulo. Sen. Sn» Os infernos: 
jEIerna consilia. : Hob. Projectos : que 
abrangem um. longo futuro. Urbs csierna. 
Symji. .A cidade eterna, Romã'. Inosier- 
num. Xijv. Para sempre. § * ^Êtêmíõr, 
comp. PrjiN. 

jÊtliãlB, êa. s. pr. f. SEB.-V. O m.. q, 
oseg. ::"' 

^tbaliãj ffi, s. pr. f. (A!Gal!cO. Ov. 
Ethalia, "; antigo nome da ilha d'Eiba. § 
.; :Plin, Antigo/nome deChió. ; 

.ffitliãliaês, se, .?. 3»'. m. (ÀtOaM&i;). 
: Wjlií, EtBaiides, nino de ^Mercúrio, 
.um dos Argonautas. 

Jãtliãliõn'j.õiiís, j.i>r. m-CAifáfácov). 
'■: Ov, 'Ethaliâo; um dos marinheiros iyvr 
v rhenòs,' transformados era : delphins.por 
'.''Saccno. 

.: . -ÊthãHs 3 Idís, s. pr.f. (Atõoil.ig, âe 
ã ] .8á).v]. ennegrecido pelo fumo). ,0. m. q. 
f^JSSOialia.. -}.:• 

■ .SltllâlHs, I, s. ap. m. ((u.lH\n;. âe- 

' ■ iiegrido peio fumo). PLii?.: Espécie -.de uva 

■ ps'eta s originaria do Egypto. " -.'".■. 

' ./Etlier, erls ou eros, s. ap. m. 

: ; (aíO^a, s'005). Oar subtil das regiões su- 

. periores ; o fogo elementar. Exaere.aritur 

- cether, Clc.Do ar se forma o fogo. § A 

parte do ceu que contem o fogo. 'Aerem 

: dmpUctiíur lethei-- Clc.Ociaer abrange: o. 

ar.~y Luf~ ,T, L.Oai, is aie^. § Viuc. 

O ceu. ^ CIC.Yirí ' c >us do ar, Júpiter. 

V ' i 3 i ^ < i.. 

<h Cis 5 a íj ir? ad i ^u. ^ í 
' ^'eís.'-;' ■:;;:; : : :V; :;:.';;■";. 

£]{'3? w, ,5, i F- /• tus- ° m q. 
rfjÉúãopwjif^ :' ': :■.' : : 

s t E '" , J^ij aâj. ( t , > 
Cie. Ethe í, < j i?< }ar, de t< 3 ' l 
t <, -, 'i < _ ... i>i j ie^ 

\ j n< x ( ) § íi ^ ^t! ^ ir 

?í2/ç leitec. 1 ■ !i f cbeg ^o^ 

céus. JJl^i ' ,} s wv' inspiração dl- 
a. JO ? s / > r '" f O dipino 
T'i!^ o. i Stb>ilór, t - '. T Vib 

j? c n. (A í 

rtaiou, tl . i ti n-* ST. Nome 

•i"oi guerreiro í - .. STooii d'un doí, 
. ívallòs ( e EannO 

.Etli-i .< , » *, f , .' <-iJN. Antigo 
^Wnòm'e7da: : i : niálde::I^ 

^fitlu.ii^ õill, rr, "!. plur. (A 1 - 

^ííi^-^ç:^ "Viug. 'Etiiiopes, :li3.bltantes : úa 

^ j i , u ti il i C ( i 

i ( a ' i i ' r i i i < o.etliiope — 

' , <". rri j pyo a Lybia i.ii li ii 

?:';:'i^na costa sudoeste. ; :: : : 'V ; ' : . : ;.'>-i ■':::.": ^'; 

rifi . . -i ■ , 1, .. .' j. (AS.o-íO- 

, s . -< - mi. il regi lo d' Africa • 

t (i i g5'pto e ao sud e r go lo 

1 rábico, íjou ) reiaoitie ^by.ssimai ^í.r> ; 

o iii;r Vt-riucPao, :-. Isutii.i, a l'i = '.* c:n i' 

^V^^S^Ga^àrià.;;':;;:^;:;::::;^^?;:^'^ 


^thiopíoíÍB, ã, iim, adj. Yus, 
Etriiòpicb, da EtMopia. § S. ap. m. ISID. 
Certa pedra preciosa. 

' ^tlllÕplSj idis, s. ap.f. (AlOimtiç). 
Plik. Salva mourisca ou etbiopica 
(planta). 

-StliISpiSsSj S, s. f. Hieb. Mulrier 
etniope. 

-Etrxiõps, õpís, s. pr. m. (AWioi). 
Pltn. Ethiope, o habitante da Ethiopia. 
§' Pus.Ethiops, filho de STeptuno. § App. 
Jrxv. Pliíí. TJm homem negro, um Slouros 
um Negro, um escravo negro. §' Cie. 
Bronco, 1 estúpido, tolo. 

..ãtlilopíís, i,s.m. Lucil. ap.PEiso. 
O rh.q. jEUdops. ' " 

.^tllliUS, U ? í. i??'. 7K. HYG, EthliO,' 

filho de Júpiter é de Progeuia.: ' 

jSrcliõri, õnís, s. -.(tp. ik. . (Aí'0«jv, fo- 
goso, ardente).' Ov. Ethon, um dos ca- 
vallos do sol, "seg. a fabula. § Mabt. Nome 
fle um histrião. § Yme. Clatjd. Nome 
de vários cavallos. 

1 ^Sthrã, êè, s." pr. f. (ASfa). ' Ov. 
Etbra, filha do Oceano e de Tctliys, mSe 
de Hyas. § Ov, ,— Mulher de Egeu, mãe 
deTheseu.' 

2 Jstiirã, &,s.ap.f. (cí?ça, de ct!Q»if). ; 
Cie. A parte mais elevada doceu. § VIRG. 
Ar, ceu. § Virg. Ar puro e sereno; 

^tliráêã, S, s. pr. f. ias. Eíhrea, 
antigouome da ilha de Ehodes. 

^Btliriãj Si, s. pr.j. PLIX-. Om. q. 
Thasus. ''':_< ~. ■'"' 

jSthusã, se, i. pr. f. Tixx. O m. q.. 
JEgusa..: '\/''' ; J 

' jEtíã, õríím,j Sípr. n. plur. Peiso. 
(arcta, causa, .principio). Tituío.d'nm poe- 
ma do Callímaco,; á cerca' da origem das 
ceremonias religiosas. ; . : ; 

etiologia, .'»,- s. Bf). /. (cílxio7.o-(™). 
ISHJ. Investigação das: causas, producçao 
das provas, allegação dos-; motivos. § 
: Qtjint. ■ Etiologia,'^.: de. : rhetorica, pela 
q"ual se : dá.razão do que tem dito. 

^, .cé.s.tp T ( 'i ',, de í-t:o„ 

agiria). Plin. Pedra que diaem encontrar- 
se tio ninho dás águias, pedra d'aguia. : 
Aetltí%. tdts,;. s.-ap.f. O m. q. o 
preced. § Pldt.: Pedra preciosa da eõr da 
aguia^ "''■-:' 

- Ãetiãs, H, s.pr. m. Sm. Aetio,. go- 
vernador dasXJallías, vencedor de Attila. 
Mtn&j, : êè^s.'pr. /. (form. Doric. 
Afca, de : aíOu, ser- ardente). Eiís. O 
Etna, monte na costa oriental da Sicilia, 
onde 'existe um vulcão designado pelo 
mesmo nome, hoje Etna Gibei ou Slonte 
Gibello, úo Ysú: dl :.ppmaua, § Antqk.Iti- 
NEft;': Cidade da SiciUa, juncto ao Monte 
_, i i u i ' i í • -' 

Catana. J SEltv. Nome d 'uma . uympliaVda 
: Sicília.: " 

(?) ^sta^I, oriiaij s. pr. m. plur. 
t , - i i ! k if i i tores 

dõ-Èt ia. 

" 'i Pi t , 
ViKO. Etneu, tio Etna, que se reíei e ao 
Ti . f,m,v;-. TlTf. 03 Crdopi", 

ferreiros o t ue: : tin bani. ; à5:': : íorges iio; Etna. 
"a 'M i, ' 'ti It'C ) iS'^ii rj li! í >' 
i j ", ) i V. ir \ulL^no 

§ Si) . Dl .Sicília, quepeit nce a bicilia. 
" _, to 1. (d . 1 

r ! i f i ii if £, ^. 1 a< l iti, 
it i i- pé dd Etna. § S ? >' 

ri i ;s il i n u > i 

. > < < . . > u ' ) l 

:A7pi^::t 

O >i « , . " ' r 

1 povr ctr Giecia. « V] U n 

i ,i ie:Àrpiicid.Sa.Apu] 
: Jstõlíã^ K5,; s.: : p/^:;í.::(A:t:híícc). Oic. 
: Etòiia,.urovincia da.: Grécia. : : :: : : r: : 

riTi , a, iSlll (' - 1, í ' •> 

ha Étoi i íii Etolia 

*ltõl'ís, JiJJV, J. /. (A.i-io5.i s ). O"., 
iJ dlLÍ ride Éf 

Et< PS i.l t «' S " • « .1 Ui 

Fc-:'!io, d.: ,.rolii. 


.Sitõlíís, ã, fim, ffiâi. (AkulSç). Ov. 
Etolo, de Etolia. § Hob. De Meleagro, de 
Colydon. § Tieg. De Arpi, na : Apúlia. § 
SlL._De Diomedes. 

v^toinãy^g s. ap.f. ('Ktw[a«) ■ Insgb. 
Cufnieira triangular d'uma casa, ou fas- 
tígio ornamentado d'um templo. 

jStõpSa, I, s. ap.n. Apto,. Espécie 
de guapholio, planta. 
. Mvíi&s, atis, s. ap. f. (de cemm). 
Cio. Edade, velhice. § Vaeíí. Tempo, dn- 
ração. ^.cí cevitaíem temperis. Apul. Para 
durar sempre, 

JEvítSrniSs, ã, iiin, ac?;. (arch.) 
VAER. O m. q. ^íEternus. 

.aavttm , I:, s- oí>- n. (de &iív). 
JjUOii.. Duração continua, tempo que 
não termina, eternidade, tempo, longa 
duração. In : cevum. lioit. Para sempre. 
A condito ceco. Pltn. Desde o começo do 
tempo, desde o principio do mundo. Dk- 
ràre cevis. Plih. Durar séculos. § Século, 
epocha ; vida, edádes da vida humana ; 
velhice : Jngenio, tsví nostri. VELl. Os ta- 
lentos danossa epocha. xEvumiraduvei-e. . 
Hok. Passar a vida. Expelli cevo. Ijtrcrf- . 
Morrer. Integer anil. Viks. Que está fia 
flor da edado. Ter oivo functvs. HOB. 
Que tem vivido tres.edades de homem. 
Prirrmmcemim.V. El. A mocidade, a ju- ; 
ventude.' Supra cevum. ' A.; Yict. Acima ■ 
da sua edade. Mvo aplum. Hob. Próprio 
a cada edade. JEftó confectus: ou pbsitus. ■ 
Tibg. Acabrunhado de annos ou de ve- ' 
lhice. 

* iBviíSi Ij s. ap. m. arçU. Platjt. 
Euce. O m. q. o preced. : - 

Ms., Kgos, s. pr. f. (ali, cabra). 
BLTN.'Kochedo do mar Egeu. ; 

Sfeir, frã, frtíra, adj. (dé África). 
Ci\-. -Africano, de Africa. A/ra anis. 
Hob. Galinha de Numidia. . 

ífen, frl, «. ™. Cio. ViEG.. Africano, 
habitantes d' Africa.- Bivus A/er. Hor. O 
terrível Africano,.!. é,;Aunibal. § Qdtjst. 
Sobrenome romano. 

Ãffãber, birã, bríím, adj. (de aã e .. 
fáber). Eest. "Feito com arte, ingenhoso. 
§ Symm. Ingenhoso; hábil, destro. ■ :';:■; 
ãífãbílis, e, adj. (do v. desas. Affori, 
Yibg. A quem se pode facilmente' íallar, 
que é accessivel. *§ Cie. Aftavel, bondo- 
so, polido, benigno ; agradável no f aliar. 
5 Ãiíãbilior, comp. Sen. 
~ ÃfíãbllltãS; aíis, s. ap.f. (de affa- 
íilis). Cio. Aflabilidade, maneiras delica- 
das e polidas ; condescendência, bon- 
dade. 

■ ãífâbillter, aãv. (de ajfaUlii). SIaoe. . 
Affavelmènte, polidamente, . com afíahi- . 
lidade, . graça no fallav, maneiras, § Affa e 
bíiissime, sup. Geli.. . 

' ^ifãbrê, adv. (de affaber). Cio, Arti- : 
fleiosamente,, habilmente, ■ perfeitamente, 
bellamente". " 

Ãffãbricãtíis, % iinij pari. p. ão 
^desiis. rAjjxtirieo:. Atjg. Acprescentíldq ar, 
tiíicialmente." '„'''■ 
- Affãbíilãtío, õms, s. ap.f. (de aã 
efaiulari). Pkisc. Epilogo que se juncta- 
a uma fabula, moralidade d'uma fabula.. 
irftmên, mis, s. ap. n. (de aã e 
/a?-i áes!4S. i í, o?-). APTO.. Acção de diri- 
gir a palavra, discurso, encontro, entre- 
7 ti. .^ tenni ±. 

Ãffãníéã , ãríím , J.. ap. plur., (de 
affari). APUL. Palavras sem ligação.con- 
tos frívolos, frioleiras, parvoíces, baga- 
tellás, -pataratas. ;'; __ ; '. ' ::: / s ' ;' 

.ÃfTãrl, ãttís sim, arl, u. áçp. (do 
ãesus. Affoi-). CIO.lVIEe; Eallar a,; dirigir 
a palavra a. Affari nomine. Cio. Chamar 
pelo nonie. § Oy. Invocar. § ViEG, Dar 

H l 

: ::£!í:ã.tinj ; atí?.'i.;:.Abundahtementc ■. :: v: 

fatíi u ' ' 

Hi n oneiallouOL ^-. fr i if"> .i ' " Ur, 
A *,r* Q c " '^ i í f c 'iíí se: ti o . I tdo. 


: Ã-fTãttís, -us, '.-.■?; flj). m. (de affari). 
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eonversac&o, practica. § CSATTO. Carta, 
epistola. § Cod." Jnsrm. Reseripto do 
príncipe. 

JLffêcI, pret. per/, de Afficio. 

XfESctãtíS, omls, s. ap. f. (de affec- 
tare). Desejo ardente, demasiado, afiecta- 
^g t -gats.Sa.PlálosopMasapienliaiest affec- 
iatio, Ebn. A phiíosophia e* p amor da 
sabedoria. § Preterição a, proseguimen- 
to Affectatio imperii. Srarr. Preteri- 
ção ao império — Germânica oriçnnis. 
Tac. Pretencão a origem germânica, 
s Busca, procura, aflectaçao, tendência a 
on para, imitação affectada. Affcciatio 
pr-iscorumverborum, SuET. Mania ou af- 
ieotaçfto dos archaismos (palavras anti- 

° U 't "Sifs^ãtõ, «*>.' (de affeçtatus). 
Lahpb. ' Cuidadosamente, com dema- 
siada, diligencia. ' _ . 
ÃSeotãíSr, õns, s. ap. ™. (áe affec- 
tare-). O que deseja ou busca com ancra, 
' ardor, affinco, que tem pretençoes a.; o 
que afiecta. Affectatcr impera. Flok. O 
Sue aspira ao império; — doctrmurum. 
Lm. Amigo apaixonado das sciencias. 
— risús: Qtmra. Amigo de gracejos. — 
laertatis. «tont. O que abusa da Hber- 

^AffSctãíris, íeis, s. <tp. /. Tsbt. 
. A que busca ou pretende com excesso al- 
guma coisa. „ „ , A , , t 
JLffêctStiis, a, Tãm,parl. p.AeAf- 
fectó Procurado com excessivo cuidado,- 
aflectado, muito desejado. § Aliquid affec- 
lattus. ' (Jurar. Alguma coisa mais eui- 
■■ dada. § Affíctata attis caslitas. Pun. J. 
.'■' -Castidade aflectada por outros, ou outros 
' querem parecer castos. Affectaia scurnh- 
ta . Qub • 1 no aflectado ou pouco 
uaturah § Ãflêctatior, comp. QOTNT. 

*ÁfféOtS, adv: (de affecius). TKET. 
-Ardentemente, vivamente. 

Ã.ffeeti8, õnís, s. ap. f-C^f^ffi-- 
'•■■'■"■ I o 3Jèlaçao entre varias coisas ; 2° estado, 
; , disposição, modo de,sêr ;B» Afleiçao, m- 
- elinàcâo benévola, ternura, amor ; 4 o V on- 
tade '• S'plur. Objectos de afleiçao ; mo- 
.'■ tiro- de preferencia. § I o Affcclio odres 
aliquas. Cia. Eelaçao de algumas coisas 
entre si. § '2° Affectio' animi. Cio. Estado, 
disposição da atina. — cor-poris. Cio. Es- 
. tado-do corpo. — cceli. Cie. Estado do 
ceu, o clima. — áslrorum. Cie. Aspecto , 
."■ dos'astros ou influxo dos mesmos. § 3° 
■■■' Terce affectionis amplexiis. Juot. As cari- 
cias â'ums verdadeira afleiçao. Ultra 
■' affectienis hwmaniefiãem. Sell. Com uma 
ternura mais que humana. § 4? Quia V- 
feclvmem tenendi non Jtaient... (JiP. Por- 
,r elle i em roni e 'de consei 

ar " t J r 

- JUSTES. OB firhos do3 marinheiros. SulU 
' animi affectione. TAO. Sem algum motivo 
de prefci . 

< f,l i.u'- '-' 
ggny,, Aflect i n afiecti 

< 1 ! " ' .1 , ■ , " " « " >' > 

ÀSectuoso, amigável. __ _ ., 

* Sifêc ,,36, vi, iJa,aw, 
. d ta d 1 " i * f -" 
g ocffl tts 5,. i-i a- ■<!"«< ' me 
: desejo, afieetíTO; Affeclim veria. Pbisc. 
Paio i iiii.' 

ÍLffSotS, fi ■•- atiim, i « i 
, „ ... (d y- n ~'° -^ 

t,- ç n ni mp nen oisa dii L ; 

2» i.sj ira, mbic na íeseja »«. , 
■>- t l ler, sollicitar, .pro comeu 

p Tiii - poderar-s de, lançar mio de, 
captor, _tti.it t nai ifr liir a si , 
4" Imitar mal, buscarem rao, querer pa- 
■ •'■ ' -'zeeet, afíectar. § I o Affectans multíplices 
votus. Airtt.Proc rando beber sem regra. 
/ affe -ú lAi-fr-fi 

í Affedare % In >usc v r a 
espf n~i. Aí, ' - c, r ^- OV. Empre- 
hender um ot dii l ' -" <■ 
4 FntM h a 1 ( i í ' J -- 

f ,. I 'i. lueres, S ejf perâer-me 


AFF 

Ars auam affectãbat. y.-Màs.. Aarte que 
ehe cultivava com ardor. Afedare immar- 
talilatem. CTJET. Ter grande desejo de se 
iromortallsar, — regmsm. Mv. Ambicio- 
nar o reino (a dignidade de rei);§; 3 o Dex- 
tra affeclare. Vlfie. Agarrar com a mão. 
Affectare Gallias. Ysax. Apoderar-se das 
GaUias. — sluâia, milílum. Tio. Captar 
a benevolência dos soldados. — secieta- 

iem. Tàc. Obter alliança. — dmtates.for- 
midine. Sall. Levar as cidades pelo ter- 
ror. § i" Affectare imilalionem antiçpiita- 

tis. Qutnt. Fazer unia má imitação da 

antiguidade. — studium car-minum. TAO. 
I Ambicionar o. nome de poeta. — fumam 

clemmiicB. Tac. Querer parecer clemente. 

Qui esse ãoeli affectanf. QuiNT. Os que 

aflectam ser sábios, que querem passar 

por taes. 

* .ÃffSctõr, ãriís, atas sem, ari, 
u. tram: ãep. VARK. DloM. Ambicionar. 
§ APUL. Estar disposto a, ter tendência, 
inclinação para, querer possuir. .;■__ 

* XffSctõr, õris, s. ap. m. Sesv. O 
m. q, Affectator. ,•■'_',■ i 

*' SfESotttõsê, adv. (de' affecluosus) 
CAS3. • Aflectuosamente, com aflteto. 
§ Ãflectuõslus, comp. Çass. — Issirne, 
sí^j. SrD. - . , ' 

* Affêctiíõsiis, ã, iíxa, adj. (de af- 
feetus). MACE. Que tem benevolência, que 
quer.bem ; terno, aflectuoso. § Afiêctuo- 
sissímus, sup. Cass, 


AFF 


U i 


Ãffêotiis, a, \ím,part.p,â?Arfieio. 
I o EesentidocViima impressão, aflectado ; 
cheio, tomado de ; 2 o Bem ou mal dis- 
posto, vexado, opprimido, abatido, .debi- 
litado, commovido ; 3°: Que: está quasi a 
acabar. § 1° Tettus affecta calore.ZUÇR. 
Terra que está quente. Affectus vracun- 
ãiãí desperatione. Cio. Aflectado de có- 
lera, desespero. — variS. Cio. Aflectado 
de vários^ modos. — audácia. Ter. Atre- 
vido, audaz. — cptimâ valeiadine. CIO. 
Que- goza de boa saúde. — ieiiefiçio, prw- 
mio. Cio. Que ioi brindado d'um beneii- 
eto, premio. —UetUiâ. Cio. Cbeio.de ale- 
gra, — spcliis. Piauí.: Carregado de 
despojos, f 2° : Oúshim affectum. CSC. As- 
pecto do ceu. Gravitei- dffeclus.CS:.:. Gra- 
vemente enfermo. lies ajfectcê. Liv.-Se- 
gocios mal parados. Affecta fides. TAO. 
Credito duvidoso, vacilante. Affectce vires. 
\ ixv. íorças enfraquecidas. Affectus . tatua- 
I tule. Cio. Acabrunnado de annos. — sup- 
plieio. Tao. — morte. Cia. Posto ámorte. 
§ 3 o Affecta tetas. KV. Edadè muito avan- 
çada, que está em declinação. Siemeaf- 
fectâ. Sn.. Pelos rins do inverno. Affec- 
tum bellum. CIC Guena .quosi a termi- 
nar. Affecturri lyperit. STjra'. Encontra-p 

, i 5 i >i ^'^ 

iffiSctus, m,s. ap. m. (de affica-e). 
Estado physieo ou moral (bom ou m'au). 
afleeção, disposição d'alma, sentimento. 
Afiectoaum : .d-niz imnt ?: sgecSes.- Qdisi:- ^B4 
duas espécies de atlecçBes tfalma. fy-rarc 

mia s- O i 5 u n 

mentos diversos. § Afleiçao, -afteceo, ter- 
nura, objecto de ternura, amor. Affectu 
teneri. TAC. Serretido pela.affeiçâo.C_ris- 
simís oriatus affeclibus. Aptjl. Privado 
õas suas mais caras afíeíçoeá. Parenta 
fect -i T r - '-« ' m I ae ' 

que arrasta para alguma coisa, paixão. 
1 «ueri-. CIO, incitar as pa s 

c j t n íxOes 

Ocatpari affeclibus. QTONT, Ser impressio- 
nado. Pari affectu çoncupiscere. Tac. Am- 
bicionar com egual ardor.- § Vontaiie. 
Affectu carer-e.' ULP- Nâo ter vontade. 
§ Afleeção, doença, entermidade. /» tas 
affeclibus necessária exercilatio. CErs.ITes- 
tás enterundades é necessário o exerci- 

ifferS, ãfifSrs, ãttiUI, allãtfim, 
ãrTSrrõ. »■ '£raíu. : (de aá e/ero). I o Lu- 
var para- ou contra, trazer, acarretar; 
2°' Dar' causar, motivar, occasionar, inspi- 
lar;3°proauzu-,referir; 4 o contar, anmra- 


ciar, aar noticia, novas; 5° Allegar, dap 
por desculpa; 6» ~~se. Vir, avançar, cres- 
cer para, chegar. Vi„g.§ lo Afferrelitieras 
alioui ou ad allquem. Cie. Levar uma 
carta a alguém.— cjtíot-«. Cícl Accusar. 

— ais alienum. Cie.: Endividar, vim. 
Cie. Fazer violência.— vim vilas. Suet, 

— siSi manus Cie. Matar-se. ~. maniiz ^ 
templo. Cie, Despojar um templo— ma- 
nus bonis alienís. Cie. Boubar. os bens 
alheios. — manus beneficio. Sen. Destruir 
um beneficio, deltal-o a perder. ; Pro se 

' qwisqtie manus affert. Cie. Cada qual se 
ajuda a si mesmo. § 2° Aferre gaudizitti. 
Pixk. Dar prazer.— moram, molestiam. 
Cio. Causar demora, enfado.— metum,.. 
Cie. Inspirar, incutir medo. ; — opíniomm 
papulo. Cie. Eazerrcrer ao povo. § 3" Ac- 
cipe,tenuis viclus quas ajjerat. íloít, Sabe 
o que a pai-cimonia produz. Agri mitltè 
plus afferunt quám acceperunt. Cio. Os 
campos dão muito inai3 do que recebe- ■ 
ram.§4° Suntius afferl hostem adesse.' 
Lrv. Um correio trouxe a noticia da cber 
gada do inimigo.: gama afferlur. UV- 
Corre o. boato. Allatum esl- reíellavifse 
| Etruseos. Lrv. Foi aununciado terem-se 
rebellado os Etruseos. Afferre : comper- 
lum. Liv. Dar como certo. Afferlur. _ítr. 
Conta-se, diz-se. f 5° Afferre causas jus- 
tas. Cie. AUegar razões -'justas.. .— cetefem. ■ 
Cio. Dar a edade por: desculpa.. MMl af- 
fers. Sek, Kada provas ebm. isso, nao 
collieo que allegas. .-- 

Ãflíb-Qie. Col. O m.. ^.'Fihulo. - 
JLffloiõ, Is, eci, ectõjòi, leere, v. 
Irans. (de ad efacio). Afíectar, tractar 
bem: orirnal, faao- impressão no animo ; ... ;,-. 
ou no corpo , di sp6r , mover, commover ; 
2 o Causar impressão agradável ; gratifi- . 
car, brindar, dotar, dar ; 8° Causar im- 
pressão desagradável ;: atacar, ferir, ap- : 
plicar castigo, r éondemnar, :opprÍinir. 
§.p Affcere maliatiquem. Paíih. :_Ia>:: 
tractar alguém. — in diversum. Tac. Aí- : 
fectar por vários modos. Littera? tuce/siç 
me affecerunt, ui... Cia. Impressionou-me : 
tanto a tua carta que .. Orator afiai, 
ut mil, ânimos. Cia. O orador dispõe Os 
animos;comd lhe.apraz. Afficiamur ante- ■■■:,: 
quam alios afficere conemur:. Q-oiHl". Oom- . 
movamo-nos antes de tentarmos mover .. 
os Outros. § 2 o Afficere aliquem- beneficio, 
preemio, sepultura. Cia. Conceder um 
beneficio, uni premio, a sepultura. -^ Zm- ; : 
eris. Piact. Enriquecer.- — "hónore. Cio. 
Honror. — munerlbus. CIO. Encher da 
presentes. § 3o Pulmo afficiiw. Cels. O 
pulmão este aflectado. Afficere moroo. 
llsp "i /c enfenao. — injuria. Cie. r 
i i ( 1 i 

phLio da e>uz. — moles i u tnte. Ctc. 
Qpprimirâe- cuidado, desgosto. 

iffiotícítis, a, ttm , ai J- ^ & a ^ 

i \ _ i „ 1 oi o iju i ^i 

: YÍSiunc,,::a : o:pe:âe.::. ; :::: v>::::::;y: .:::::::::■ ::':' ':/--> 

S.eie,tI8, õmi3, s. ap. f. (de affger.e).. 
1»' Aoçajj' :õe : àpeiiar5 addiçãó;: aceresceu- : 
tamento, ajuntamento. 2o ((ic.o^nawv). 
Euitsias. Espécie do subjuneção, lig. ãe 
rbet. cha t. nhem 'schesis. 

Ã r . i <• l. / ' ' 

ocre. :! íunctí)iàccoiiimOaado,àccresceh:tado :: . 

f,T ' ,t,^ t Fi to. Amplnlí exa 

^ r t Fingido, inventado 

ii ígt ,ís, si, i.iut, < •» é i ' ant. 

(de ud -e-figoi. Pregar , fixar . egi ' .. 

Afftgerecruci. iiv. Pregar na cruz. — Z* 

leram aã caput.Cjfí. Marear a testa cora 
iij lettra fenecírame í . V '.-.*" q 'í 

A i ?lhice me TO O ou a < ama. ' . . 

Fixar, gravar, inculcar. Affigere animo, 
„ i , K ri l C V i u r 

1 i ,1 i i - 4 l ' ' n " 

Ir deafaos meninos c nbe imentod » 

)rt ™, - , I' -i / ^ . 

«v , LifB no,á ' -">•' 
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AFF 


AFF' 


. pr. n. FRORnu. Aifile, 


Afilie, I©, 
«àd. do Lacio. 

ÃfMsigS, is, mxi, Ictilm, Ingere, 
t. trans.XAe adafingo). Cio. Formar, ae- 
comniodar, ajunctar. § Aptjl. Suppor.'§ 
Ensnjfr.In1aginar.5ClC. Attribuir. Affln- 
gere alicui crimen novarum 7-erum.TÃc 
.Attribuir a alguém o criminoso projecto" 
d'urna revolução. — alicui oralionem.Cic. 
Attribuir : a ' alguém irm ;■ discurso, " — 
anirni vitium óculis.. Ltjoh. Imputar aos 
olhos_ o defeito do espirito. 

* Afrlnlo, Is, Ire, v. trans. (de.aá e 
finfo) , ErjumiÁH. Determinar, assentar, 
decidir, 

Xfrimís, e, íiifj. (de aá efinis)., 1° Vi- 
sinho, confinante, contíguo, próximo; 
' 2o Aífim, parente, .ligado por affmidade, 
ligado por sanguinidade ; 3 o Cúmplice, 
participante, que toma parte, que se 00- 
cupa de ou com ; :4 o Inclinado a, amigo 
de, § 1" Affmis Hauris. Lr?. Tisinho dos 
. Mauros. § 2° Afflnia vincula. Ov. Paren- 
tesco por casamento. Ccelo àfflnis origo. 
Sil. Origem que remonta ate o ceu. § 3° 
Afflnisfacinori. Cio. Cúmplice d'um crime. 
— turpitudini. Cio. Capaz d'uma torpeza. 
— - negoíiispublicis. PLADt. Envolvido nos 
negócios públicos. § 4 o Afflnis idolatria. 
Tert. Propenso, inclinado. á idolatria.—: 
ra-Kro guas /cri adolescentia. TÉR. Dado 
ás coisas que a mocidade permitte. — ■ _pa- 
cis. Tert. Inclinado á paz, pacifico. 

Afflnítãs, atis, s. ap.f. (de affmis). 
Varr. Visinhança, proximidade. ,'§ CIO. ! 
Affinidade, parentesco por affiniáade.§ 
•Plaut. Os parentes por aíTmídadé. § ií"i<7. 
: "Gell. Relação ,: sirnilhança, parecença, 
analogia. ■ ■ / : : 

XSínsI^prei'. âe Afflngò: 
Afílrrnallter , .adv. (de áffirmans). 
: Geií. AílirmaUvamentç., com' assevera- 
ção. - ~> 

.3.fí5rmatã, adv. (de afflrmaius). Cie. 
Àffirmatiyamente,- com.affirmaçao, com 
asseveração. §' Afflrmãtlsslrae, sup. Gell. 
AfíIi-inãtíS, õnis, s.- ap. f. (de <$»- 
maré). Affirmáção, asseveração; protesta- 
ção. Multa afflrmatione. aonuere. Curt. 
Kecusar obstinadamente, 
■ Afllrrnãtlvê, adji, '(de affirmalimi), 
Teiso. Cass. De modo affirmativo, . 

XíErririatlviis, ã, fira, adj. (de afir- 
mara). Diom. Affirmativo, que affirma ou 
serye para affirrnar, ;.: 

Afíirrnãtõr, õris, i. ap. m. (de a#r- 
■'■ maré) ... T/ip. O que sf firma, o garante , res- 
.. poridentp, fiador. ■ 

Ãfilrniãtus, ã,ura,í>íi7'í.jp. de 4#ir- 
imare. ClQV Affirmãdo,: assèTCrado, confir- 
mado. § Apui» Seguro, garantido. ';<;' 
■ -íiii'Irmi>,.' Ss, ãvã, atura, ãre, ». 
trans. (de od .5 J/irai»), . Firmar, solidar, 
confirmar, provar. Àfflrmafe- alíauiã auc- 
lorilate sud.M'Y. : Fortalecer com .a.: sua 
f, 1 U ai - f / 1 \ \ o 
r n - qpii i fii! nu- n n 
■ opinião. —jpojjKft Romani virlutemarmis. 
1 > ela rmas aiíprça do pòyó 

Jiómano. § Affirmar, assèjerar,: :assegu- 
:.rar, eezti&car.Aj7irnui?-ejuíxjw'ando.ljrY. 

r! ar com v. juramei : 

I o >Tif * ^ ,_e segura-se 

-"•« irilro s^ n.plu& (ãp 
aij(ius). Paul. 31 1. Pertences e moveis 

C'1/^ 1 I ?!£-!, 

..."; 'Áfl^et,^^. pori^Riôsí^ 8b,,:" V ;. 
A,l i^i et íl ^ v /7 ( „.. 
f íjxio, oms, t. ap. t. (de «guíeré). 
l j u 1 p <, ' i , i v> \i r 1 , , 
fi' ,J ' ■! o, mil o piedile 1 

iPP i l , \ , 111 r í fi j 

:ClO, -Pregado,; unido, :íniprcsso. : :.§ : :;:Tn5.: 
Stat. Applicado , àtterito. § Âffixior, : 
: : çoiiip. PoEc; Daík, > ■ ,: í : r:.'.; , íí:!^^:':;;S:;;:;.Sií: ! 
; .AiíiágrrâiaSj ãntls, J3ízrí, prá-í.-do 
Irsus Affiagrai — 1 s. Amm. T in 
de .perciirtiaçRo, de gueiTá. . ; : " ; ■ - 

í^fflãMiSri, íru n • i' 1 

.;> r«)rJliraKO.«Soprp, inspiração.,:; , : "":; 


*Ã.fEator, õris, s.ap. m. (de qfflarè). 
Tert.: O que sopra sobre, o que envia seu 
sopro, . - .. ;'._ 

Afflãtfis, S., tím, part. p. de Àffiare. 
Suet. Assoprado, tocado de sopro, de 
emanações. ;'§ Lrv. Ov. Tocado, íerido, 
alcançado. Afflalvs peste. SIL. Tocado da 
peste.—- incêndio. lav. Alcançado pelo 
fogo," chamuscado. -- fitlminis telis. 'Ov. 
Assombrado do raio. §;Vihq. Pers. Inspi- 
rado, animado. § AJ/latús repiasâ. V.Max. 
Que sofTreu uina recusa v . 

ArHãtfls, v-./.us, ' s. ap. m. (do affare). 
Plaut. Sopro, vento. Ov. Halito,.,baío, 
respiração, exnalaç&o. § Afflatus-incendii. 
Liv. Calor do incêndio, o clarão, o brilho 
do fogo.. § Vaer. (ter. amm.'). Aspiração, 
o H, signal de aspiração; § Fig. Cio. Ins- 
piração, euthusiasmo, estro, ' 

Affle.,._em Adfle... ■ 

■A-fiBIctíitlo, onls, i. ap. /. (de af- 
fiictarc). Cio. Dor, soffrimeiíto moral ou 
physico, affiicçao, tormento, tribulação, 
trabalho. • ' • " 

*3.fflIctâtor, õris, j. ap. m. (de af- 
fllciare). Tert. O que afflige. 

Affiiotattis, ã, ilm, pari. p. de Af- 
Jliclare^ Suet.: Atormentado. ;}; ' - 

(?) jLfHIctim, adv. Capel. Véd, Ef- 

jlictiin.^' .:■..:.:;:,:; ■•: / : : 

/SffiletIÕ, õnls, s. ap. f. (do affligere). 
Sek. Afflicção, oppressáó, inquietação. 

ÃffllctS, as, ãTTl, atfim, ãre, v. 
trans, (de ajfiigere). Maltractar, vexar, 
agitar, aífiígir muito. Naves teinpeslas af- 
fiictaoat. Çiss. A tempestade açoutava os 
navios, fazendo-os bater lúns : contra, os 
outros; ;§;í%r. : : Maltractar,; atormentar," 
abater,- vexar, acabrunhar; Affliádre Ilà- 
lifim stsvUiã. TAC. Yèxar a Itália ^pela 
crueldade. — se. Sael. .Afflictari. Cio. Sêr 
abatido", ■ cair' erh; desanimo, ; cm .deses- 
pero, estar enfermo no corpo ou naalma, 

Aíriíctor, õris, 's. ap. m^i^eaffH-; 
gere). Çlc. O. que arruina; destroe," vexa, 
atííige. . 

.Ãffllctiís; ã, um, pãrt. p. de Affií-, 
gere: Cíes. Arremeçado contra, despeda- 
çado.: § AffUctuS: magnis çlamorious: "Ciç. 
Perturbado pelos -grandes gritos. § Homo 
affiictns. ÇIC. Homein acabrunhado, cheio 
de vícios. § Ãfníctlor , comp. Cio. ' 

AHUetuBjas, J, ap.-ra.i&o affiAgere). 
Apul. Embate, encontro, pancada, eho- 

.que, .;:':;:':".:;,:;:;;" 

AffllgS, is, si, ■. ctHm, ggrê, v. 
trans. (de tó e ^'^o>. Ariemeçar, atirar 
contra ; .bater com "violência ;: quebrar, 
espedaçar; derrubar. .Áffígeré .arbores. 
' *■-. J-» t j<h!'ç- 1 - vores . 1, ' 1 1 ,. 
f > v l 1 m um pau 

cabeça.:- — poeula. Sen. Quebrar copos.— 
solo, Tac;: Atirar por terra; ^'adterra/ni. 
PliAUT.:Arrcmeçar contra a '. terra. — íb 
ir f ■*■ r r 

* ' » >^>i, C0EU31 ) 1 1 , <> 111 

O' t'i mo ui v ?,o ' ií jiru 1 t,t n 
fligir, opprimir, destruir , : atormentar. 
Affagere rem. Cio. Abater, attéiiuar, di- 
minuir: uma. coisa. — :vectigalia: Cio. Di- 
' ma i'.p b - L f j'; ° t 

c r ^1 u 1 ^ f * ra 1 ' e- ^ put ti 
^ s r >^ 1 a 1. ), , r j t <- 

— jí... --•■.•:. I'i'.n. '.'■■rii..iui'cr <:ò ^...-.tiinj.-i. 

— yu-t-x-. 'J'AC. Amiinnr 111; j>afiid'.. 
CCTíwaW svsceplám. : ; Cie; : ÍJei tar a; perder a 

usa, prevari ' < ^ < í --? í 1 

"■i/ I III 1 v t 

ff 1 if{ - 1 a sj m ^u F^ ' / n " m 
e 1 í iT" 1 1 í ni ' 

ArSo^ as a^i ãtíím, ãi^e, ■ ^-a? 
e n.;(de a:t: v:jio),-l-°. Assoprar, soprar so- 
bre, bofeja tocar com o baf nr 1 cl 1 
lar .se;; fig. Derramàr-se; .; espálbar : se',i 
nspirar:; ss * i a a ^ 1 

- . i ' • í ii 3i 1 lu^ ' ' i'í t 1 , 
u^ 1 - J r "i 1 1 ^ l0 1 i 

< l <lt 1 II - ( ' !.d 1*1/ Si Jl t 

em :; alguma cçisa:Wòs requis orims^ affla- ■ 

7X1 Hl ifi<i=j ^ ^. a 


hálito de sens cavallos. Vríem terror &>■- 
flami. Flor. o terror chegou a Éoms. 
Afflare oculis honores. Vir». Dar brUho 
aos, olhos. — aliquem juventã. CnAtjD. 
Eemoçar alguém, dar-lhe o brilho da 
mocidade. — amores gregibus. Tm. Inspi- 
rar amor aos rebanhos. §2» Afflabunt tíbi 


odores, Prop. Os 


aromas se exhalaraó, 


para ti.. Néscio quid mmoris aMaverat. 
Cie. Não sei que boato se tinha espalhado 
§ o° Afflari jíamma. Lrv. Sentir o calor 
da chamma. — sidere. Plth. Soffrer a to 
fluência d'um astro. — fulmine. Ov. Se? 
assombrado d'um raio. Animo vitiaio ín- 
geniumajfiatur.SES, O íngenho resente- 
se dos vícios do espirito. Afflari divino 
spirilu. Cie. Ser inspirado pelo sopro di- 
vino. § 4 o Cui afflatur amor. TlB. A queja 

amor favorece. .; 

. Ãfflííêns, eritls, pari. prés, de --A /-■' 
fluerè, e adj. TAC. Liv. Que corre juncto 
a. outro, queconcon-é para alguma parte, 
que chega, que vem para. § Anniaffluen- 
tes. Hor. Annos que vao passando. § 
Abundante , copioso. Ajjlventiorcs aqum. 
VrTR. Aguas mai.« abundantes-; § 'Fig. 
Homo.affl-uens -eeslitu. Ph*;d. Homem de 
capa roçagante. — delidis. Hdsr. — "ire 
deliciis. Isip. p que passa ou nada em 
delicias. Largitor affluentissimus. AtjQ. 
Que. dá com muita. largueza, com prodi- ; 
gatidade. Affluens ómni scelere. Cio. Ura 
grande facinoroso. 5 Ex afftúenli. > TAO. 
Aburiaantemehte. § ifiluêntiõr ',. comp, 

' ■ '■ SSB&SntSr, adv. (do affluens). Apul;: 
; Abundanfemente, copiosamente, § Ãfílú- ' . 
êntiiis i comp. Cie. ' 

Ãfflttêritlãjéê, 5. ap, /, (de affluere), 
Pltn; Affluencia, o correr, -fluxo, § Fig. : 
Cie. Abundância, copia. ' 
- AtfKiíSjis, 3l,xiíin, ere,v.inti'aiis. 
(^e ad-Qjluo). Correr para, vir correndo; 
juDctámente. ^Estus, bis áffluunt. Plin. A 
rnaré; sobe. duas vezes. § Affiuii-, vir, che- 
gar em multidão. : Copias '•affluebani, : Tjrf: r 
As tropas afftuiam de toda a parte. § 
Chegar, vir,' Opes áffluunt. Val.-Max. As 
riquezas nos ; vêmi Affluere aã' sehsus: 
Cie. Entrar, penetrar os" sentidos. "Jfí7iil 
rumoris - affluxit. ÇlG. iíenhum -rumor ^ ■ 
houve. .Affluit incaulis. amor. Oy. Ó amor .'- 
entra insensivelmente. nos despreca vidos. . ,■ 
§ Possuir em abundância, superabundar, 
tresbordar; abundar. Affluere divitHs, : \ 
Ltjcr. ; Superabundar . em riquezas ,:• ser < 
muito rico; ~ frumento. FiAtjt. Ter trigo 
em abundância. 
: , *ÃrH.iiiis, ;ã, tím, : adj. J..rv"AL. O m.\ 

' ' 1 'b '.. 

1 r ' li õdi, ÕSSÚ2M ^ „ 

iraju. (de aã afoclio). Pltn. £avar ao pé, 
aiunctar cavando. : ; ', ;\r 

^SQr.desus.JYGã. Affari, ■ 
. Affõre ou Adfõrêj fui. inf. de -Aã... 

; 5ÍÍ??U:; .;.:::;::;::. 

-í*' yò^^oi ou '\iifororn, í);-^. imp, 
svbjíâe [ Aãsit^2, ' . 
' XiSiSOrroidcti Ted. > 4a/i)7'77Kác>; ". : ;; 

A-íii-arigo. ,^, í. h ', "eiúm, erC, r 

í?'aj!.J. (deíiK* e frangere) , STAT. Quebrar . ; 

j.nn -.Hl'. "íi^ li . , 1 a. 

ivAíiregi^OT?;; de >:i.^r^í(/0; e ui^rr^ici?;; : ; 
7 '± 1' 111» v 1 

Afil-ícâM'!, õms, s í. ap /. (de affri- 
care);:Q, AlíB \. t 1 a ^ 1 ^í fre- 
gaçjtií.:.:;";:::.;;:'" 

í:A£ítícõ,: ãs, Hl, "■'■■■■letiim,' ãre, " «;.> : -:,'■:.; 
f/uns (decíá e/rico;. PLIN. Esfregar uma; 
coisa com outra. § Fig. Commuuicar, cs- 

regando. Affrica d 1 x 

ãido. SEii. 1 ora rii cr xiir i m pura 
os seus s icioí . 
s;:::(?):;Ãfirlctiísi us, : s.\gp.;nU;l^dfflrl-ií:€ 

1- j .'ir Esírega.çii p . a t r ,r s £ 
fricç^, : ;::;';:;; : ;:v:.; 

1 ') ~íu 1 tu), , 's, ap.f pji^s 
:0;^;.;q:;::;bpreced.;':":.:v;::: : ; 

S.JU1 sliíto, \ ' ", ia 1 ti, c 

Ãflrio, ítí, 4<^™. 
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Affudl, pret.perfãQ Affmdo. 
... JLffiíI Q\t^dfúí,j)r_et, perf, de Âãsum. 
.' Affulgê.o, es, si 5 .''erej v. ' intrans. (de 
':&&':,& fiilgeo). Resplandecer, brilhar, luzir. 

Vénus affulsit. SlL, A estrella de Vénus, 
appareceu brilhando. 5 j?Vgr, J/ífci affulsit 
fortuna. ClC. A sorte me foi favorável ou 
me sorriu, í/if prima affulsit occasio. 

Flor. Na primeira occàsiãc que se oSe- 
receu. Oretensibus nihil prossidii affulsit. 

. Val. Max. Henhum auxilio yeiu animar 
os Cretenses. Mulla affulget spes. Xxv. 
K5o Tia esperança alguma. 

A.Êfund6 3 Xs 5 Ilidi, fustím, erS, v. 
iràns. (de . aá e fuiido). Derramar por 
cima, entornar, verter. Affunãere aauas 
oceano. T Ác. Derramai* as aguas no o eea- 
sao» — uEnwm arbori. Pldt. Regar ;uma 
arvore com vinho. §.Fig. Despedir con- 
tra. Affundere equUes comipus. Tac. Ar- 

.. r eme ç ar : a cavallariá contra as alas. ; — 
vim '.vilalém'i Tac. Çommunicar principio 
de fecundidade. § Passiv. Affundi. Liv. (?). 
Prostra r-se, : pôr-se enVterraetn signal de 

: reverenciai; _;'"; : ; 

■AfFúsio, onís,s.ap,f. (de aff-unãere). 

.. Pall. Infusão, aspersão, borrifo. /" 
^ffãsús j ã, fim, part.p. de Affunde- 
re, : Tac. ; ■ Ov. Derramado, espalhado por 
cima..'v4m?z/s affusus oppiãis, Plin- Kio 

: qiie .banha cidades acastelladas. Áffusa 
Ibero colónia.- Vias. Colónia regada pelo 

'-/ Ibero. § IFig 1 . ^lj?«^« gmibus. Flor.: Pros- 
trado; aos pés: d'alguem, abraçando-lhe 
os: joelhos. 1 Affúsi: tumulo, Ov.. Prostrados 

; ao :pé, d ! um : Ivaaiúo. A fficsi venti. SEN. 
'Ventos; que incham -.as- velas., ' 
; A/ffutúriís. Ved. Áãsúm.. r 
*Afori^ Plaut. Ved. Foris. 
■■■ Afrã, ee, xpr. ./V-Maht.- Aí r a, nome 
de mulher, 

, *^LÊrãnÍãniis ? a, Sin, .'àd/. (de j^/ra- 

- wzws). Cio. AfranianOj : de : Afranío, "pertenr 
eente í.a.- Aíranio. '■■' :,: ■.:•.'./: ■■[.-.: 
■ ;A;frãúÍúe,: .51 ou í," (s;/)K.),;j. ^í". íft. 

'•;Ho;e;: : Afranib, vpoeta cómico 'latino.: § 
Ciei.:; Tenente de Pompeu em Hespauha, 

; ^:i^.^ome^'dô/Qu.tros.. v . -'.: : ,...*■ 

AfrãniííBj a ? iím :at^/. Cio. Aíranio, 

■;■. de/Afraniò. / ;..'■.■:■'■ - ; \- .:;:.:..■ '■' ; ' : '-.-;- : -,-'. ; - ';.'■ 

;';;-'r: : ÃfVãtiínidrVed...^p/ií*aíwm... 'V "-' 
;;Afri, /õrunx^s.i?; 1 . m.j3/M7% Virg. Os 
Afros, os Africanos. :" ■ : •';■' :.'■■■' . ■'/ 
'.- ■ Afíica, 33^ -''s\ j3?\ ,/. Cie. Africa, uma 
dás três partes, do antigo mundo'.§ Plin. 
O território de Carthágo. 
Africãniís 3 a, iwa y aãj. X<íb Africa), 

: Cie. Africano; cie Africa. Africanos galli- 
na £ ! ilíip ! s , i. anii lia. Pgmpeii 

ífricanus iumphi Pli í. Priu npl o de 
Pompe lo a- Afri í 

: m.P/iV; Africano, appeliido de dois Sci- 
$>\õçs.: Africcmus major, Africanus mirior. ■ 

■ CiO.yPprimeíro Africano, osegundp Afri- 
CRC-0, .:§: Ma íoj i itras pess 

t 8M, t.) 

1 >B t )Li u : sa:íLo; : Hos"aní s rii 

cios(?). .; :'■■ •'■ ;■• ■••.-.: "■.'■■.: ■ 

AfricfiSj ííg iínij íf^?'. (de Africa). 
: V3R&. Africo^' de Aíriea.-ÇPIoii.: Quedou 
fc i c ao L j L }f-^i 

Siyícus, Ig s. '■:: m. Viro. O Africo, 
(i n) r o -'I te que sopia cPAfric 
(çom;i:( ií á i nr;, v>, O j io 

dia, o sul, 

f * s e.j poi Z 'preU.perf* de 

. ." -igapturl, õrB.m,5.?jr. m.2??«r.pLEí. 

y.-.-Agàcturos,; powáaA-rabia.,; ;■'.■ 
.;■■■'...■ âgagamat%-f.r:ú.si,';'ii;'p'»: m„ plur, 
ri 4.gagama ^ ; \í» > r ^ [ i s . llá 
goà potida. 

IgãlU , tlS,. í ip»:,7l (k-[v 1,^0.). 

2À.I I Esta n, m 

o i ( v - ' í l im^.Hyg. 
v -A gamede , filha de An g u e, h er om a do cerco 

- 'IO ST* U ! ((I .i !'U ! M bO 

âgamedês. íis-^oi j : , > pr 71 '- 
f \ , / . í f j ^i~ i j {i3 re':.ar- 

íJUtectò^ .'^ao a j i phoniQ. 


oníSj S. pr. m. C"A.Yet^£jxywv).-'ClCVS3EK , .« 

tr. Agamémno, general dos Gregos no 
cerco de Tróia. § Cio. Nome d'um es- 
cravo. 

(âQAgamemnon).JoKi3. Agamêmnoniaco, 
de Agamemnon. 

;Xg , ãmêmnbn2d.ês 3 ^, í. . jpr.' m. 
patron.{'A.yrr.[it[t.-iO'iíS-f i <;) Jòbn... Agamem- 
nánides, filho de Agamemno, Orestes. 

AgãmeiriTiomus, ã, um, «47- 
CÀYap.£nvó-Jcoç). Virg. Agamemnonio, 
de Agamemnp. § ViRG. Prop. ~ filho ou 
filha de Agamemno. § Viiíg.— um grego. 

*AgániÚS, 1, S. O». W. (ayafAo;). HIER. 

Que não é casado, celibatário, solteiro. 

■âgãndei, õrum, s. pr. m. plur* 
Plin. Agandeos, povo nas margens do 
Tanais. 

Ãgãmppê;, êSj 5. pr, /. (*Â^avErc7:Yi). 
VlRG. Aganippe, fonte consagrada a 
Apollo e ás Musas, na Beócia, •§ Hyg. 
Mulher de Acrisio. ,'; 

AgàníppeuSj *ã 5 ' filia, adj, Prop. 
Agauippeu^ de Aganippe. 

A.gãnlppícús 5 a, fim,', ctdj.' Sm. 
m. q. o preced. 

Agânippís, ídls ou 2dõs 3 í. ' pr.f 
Cie. Aganippede, o que é ou pertence a 
Aganippe — - epitlieto das- Mupas. 

Agartzagãj # 3 s. pr. f. Plest. Agan- 
zaga, cidade da Media. \ ■■■,"; 
: . *Agãp_9- es « '«."-. ap. /. (.6,-íá.Tzn , Amor, 
affeição). ; Tert. , Amor cbristão, cari- 
dade christan, amor do próximo; § 
Hisr; ;Agapá, refeição dos primeiros 
christãos. ■■' 

^Xgãpênor, Ôris=, \.s. pr. m,X'A.ya- 
x^yu^), Hyg,; Agapenor, filho de Anceu, 
capitão dos Arcadips; em Tróia.- 

^Agãpêtroj õrtim, s. pr. m. plúr. 
(àvaTCTiToí-, queridos, amados). HlER.' Aga- 
petos, sacerdotes e monge3 :cliristãos. '" /' 
" : Agar 3 : s. pr. ; f. fndec. (hebr. ^n> 
Hagar, fugida). Bibl. Agar, serva de 
'.Abranam,-.- e mae de Ismael. 

Agar; ; ou ; Adgàr s .í. p?\ (?)- Hiar. 
Cidade de Byzariò (em; Africa). ■ ■ ' 
■';: Agãrénij õrum,.,*. #?*. m. íiíw;*. (de 
Agar, serva de Abraham). Isid. Agare- 
nos, povo da Judêa. ; "■ 

Agãrícúnij í, s. ap. n: (&y k ?^p'0. 
Plin. Ágaricò, excrescência esponjosa, 
espécie de cogumelo, que se dá no tronco 
d'algumas arvores. 

JLgãso, õníSj í. ap. m. (talvez de 
agere asinum, tanger o burro)., Lrv.ò 
que tracta e conduz bestas de carga ; o 
arrieiro, ò almocreve, o burriqueird r arro- 
cheÍro,;:azamel. § IIor. Criado, servente 
da ultima classe. 

Xgãssa, £S 3 s.pr«f« Liy. Agassa, cid. 
da.Thessalia.. : ;.::'..::■ ■ ; 
■;,'.-." JÊgãss^; ãrúm, ■;.■;*• pr. /• i?í«r.:O...Bi?: 
q, òvprecedv : .-,v ! ;: : -: ; ':'\': 

-'.'.rÁgasús,. 'I, ■■:í,":'pí*.'' :m..PLiN'..vAgúso,; 
porto da Apúlia, hoje Porfco-Greco. ; . r 
; Ãgãtliã, '"€&, s.yr-'/. Plin. Mel. Cid. 
da Gallia ÍTarbonense, hoje Agde, no 
departamento de Hérault. , ; .'.'.: 
.: : ^gãthãrcliidês, ^5 5. ;^r, m-PLiN-. 
Agathareliido,; historiador e . geogi-ápbo 
grego, de Cuido. ; ; ;/'-::: : 
; : Àgãthãreíius, ã 3 :s- : -.:í?ív m. : Vitr.' 
^ l i n ■> 1 t gre 
; âgãthê, ês, 5. PV* ?• '(.^■•{o-^n, boaj 
virtuosa). LUCR.: ; .Kome' de /mulher. § 
.T!j.VSiNO^'- :; KoD'ift'd'uraa:sancta'marÉyr J ; .- ; 

Agãtíiensís, e, aãj. ,\(âé Àgalha), 
;;Greg; : Agathense, : ;de Agatha (Agde), 
cid.:: da.GalIia. ;v ;.': ; 

.âgãtUmús,;!, 5. pr. m. MART..Aga- 
thinoj': nome: de -homem. ; 

" AgãtIio 3 ..Õrils, -s. : pr. m (de ^-Yaôoí, 
■bpm : / :: virtuoso). ; HYG. : :Agatho / , ; filho de 
Príamo. 

: : : ^gãthoclês,'ys í / : .ou:;-eos, s.;#?y;m. 
:(; T ÀY^Ílcx"Xvií) ) ::;Aus.o;Agáthoctqs,- :rci\; : de 
Syracusa, afilho'; d'nm;' oleiro. ,;§ .Cio.O 


auctor d'íima Mstoria de Cyzico. §VAnrÈ, 
Auctor grego do Chios. ■ 

Agãthoclêús, a 3 um, aãj* (*Â-.eOó- 
Xet.o;). Sil. AgatbocleUj de ou relativo a 
Agàthocles. 

ít á.gãtíiÕdfômõ5J, onts s ' s. : ap. . m. 
(■ftytrftpícç.íiAwv, bom geuio). Lampe, Espe= 
cie de serpente do Egypto, a que se at- 
tribuem virtudes salutares. 

Agàtlmssã, ãí, s. j?r.'/. Plin - . Outro 
nome da ilha de Telos. 

Agãtliyrnã, ^, 5. ^;-./. Liv. Aga- 
tbyrna, cid. da Sicilía. 

Agãtlxyrnum ou J^g&thlrniím, Ij 
5, p?;n. PlijsvO m. q. o preced. 

A.gãíliyrsl, õrum, s. pr. m. plur. 
('Avaôupcoí). ViRG. Agathyrsos 3 povo da 
Scythia, que occupava o actual princi- 
pado de Siebenburgen. -, 

^gaunênsíe, ê, aãj. (de Agaunum), 
GReg. Fort» Agaunense, de Agauno.' ; 

Agáúnúaiou Acaumim, í,s t pr.n. 
Fort. Agauno, cM, da Gallia transalpina, 
boje Saitit^Maurice. - 

Agâvê, ês, í.i?r./. ('Ávau-/!, augusta; 
altiva). Cie. Agáve, filha de Cadmo, mu-. '-_ 
lherde Echion, mae de Pentlieu, a quem 
matou. § Hyg. Uma das Kereídas ; uma 
das Amazonas. § «Txiv. jSTome d'u.ma tra- :; 
gedia de Estacío versando sobre a morte- 1 
de Pentheu por sua mae. \ 

.Agãvi, õrúru, s. pr. m. plur. ( ' Ava-joí 
altivos, soberbos). Prisc. Agavos/ povo' 
da Scythia. 

Agazagã 3 ^3 s *V r * f- Aíbi. Agazags, ■ 
cid. na Pérsia. 

Ãgbãtãnã* Ved. Ecbatana. 

Agbiênsis, ê, aãj. : (de ÀgMum)* 
Isscr» Agbiense, natural de Agbió, çicu 
^'Africa..' 

AgcliisÕBj arch. por Anchises. Pkiso* 

Ãgdús, ãj s. pr. /. Arií. Agdo, ro- 
chedo, donde Deuealião e Pyrrha arran- 
caram as: pedras, com que povoaram a 
.terra'.:'- . '.;■;•' ■■ 

Age, seg. pes. sing. imp. <Xé Agere v qua 
tomada adverbial mente, se costuma j une- 
tar cbm os advérbios. — ííwm, nunc^ 
porro, jam, moãò, sane. verò 3 - sis t 1? Serve 
para exhprtar. Cic^Eia.aniino^coragem, v 
ora sus, 2 o Indica: concessão. Liv. Seja, 
pois : nuo, de bom grado. 3 o Mostra" indi- 
gnação. TER; Gbl e que tal 14° Signalde 
trausicão. Cie. Vejamos, agora, eia pois. 

-Agêãvéã, .?. ap. '■■/.; (àvuiv.- -camiutLOj • 
rua). Enn. Isid.; Passagem ou corredor, 
por onde o chefe da marinhagem ;ss di- 
rigia aos : remadores; talvez' a .pontej o; 
conyez, tolda, coberta. ■;. ■. 

AgedúiBj adu. (de age e dum), Prop.' 
Veâ.Ac/e. '■•- 

Agêlãcíes.) ãs, a. p?\'f.tCK-'Ci^^ r i^>' ■ 
Colum. Plin. Komed'um celebre sane- 
;tuario de-"Argos.:' .■ 

Agêlãstús ou AgelãstoSj t 3 "r$. :pr.\. 
m.ty^iXaLK-toz, que^não^e vê).,'PLiíí;:Age-" . 
lasto, appeliido de M, Crasso., avô "' do ' : 
trium viro do mesmo nome. - ■ ■ ■ 

Agênínus, í, 5. ap." : iú* ãimin. Cio. 
.O.m. q.-o-.seg.:; 

Agêntilus, i, s* ;up- m* -dirniji, : 'd.s; ■ 
Àger. Cat„ Blais ^"pequeno campo,-; 
\- : -'--Ágêllue r i 1 \:.s.:.-ap. in..dimin,:<ÍeAge7\.: 
Ter. Varr. Pequeno: campo, -canipiulip. : ; :. 
-'■■■; AgelpcúmYijS.pr. w.,Aston; Itiner; : 
Ageloco, cid. da Britania, Eomaria, hoje, 
Idletonbu.Xittleborougb..' •'.' 
'■..■'; Agêmã, ■■ atís, s a ap. n. Ca-foiAKs^tropa; 
escolhida. JCiv. Divisão de. soldados no . 
exercito da Macedónia. . 
; ■ "Agêndicum 5 í, s.>?-. K."C^;s.Agèn- 
díco,.cid. da Gallia,; boje Seus em Cila ra'- 
■págiie;.-'/;'. : f'--.-';-"' ■ 

Agênnoj õnís, ou XgênQãlogs- 
t.us,.-ij r ..s. tt^. m. ; (>/7EV£a)-ÓY-Q-o;). Tert, ; 
Sem genealogia, cujos ^o* r o^ntes não 
' podejn:;ser^indicados .:;.';. ;^-^ 
: " : Agêmiiam ? i, s.pr.:n. ;Àus. Agénuo^:;: 
cid. das Vitiobriges, ná Gallia Aqcaitaua . 
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. Secunda, h&js^&ggú.,: no âepax.tame.ntQ..&e 
Lot-et-Gáronne. ■' . 

Xg^nor, pr%%^ s. : pr.. m-, : f 'Axiivu?). 
Verg. ; , Agenor,-. . íUhç,. de,. Belo , .rei . da, 
. 1'henicia, pae de Cadmo. § B.JG, ÍTome 
doutras pessoas.: 

' Zg.êíLor6úS; á, ; um, ou. Ag.êxiorm% 
: aj,um, &dj, {àk Agenor ). Oy. Agenoreo,: 
cie Agenor, ou ; ; dç>s; riinos; dfoste; ;§ SíL. 
Da.PkenMa, ou de Tyro. § Sffi-.Se Car- 
tfcago, 'Cartb.agin.ez., . '"■"" .- 

Agêaoríã,. , ás, s. ■. pr. .j£ ;. ArjG*-.' Age- 
noria, deusa da actividade. ,' 
. Agêíioricl^g ãrúm ou dum_(sjrnc i >: 
■r. -pr. in. plur. patron. Sm. AgenQri'd"as 5 : 
descendentes de Agenor, os. Cartha- 
- ginezes. ■ ■ ■ ■;■}'■ 

'_ Agên.oriíaês, .e§j:,,s.' #r. to. patron. 
(. T Ar.íivoçí(ÍT]ç>: : - Ov.' Ãgenóride^ ,filiit> de 
Agenor, Cadmo. . 

'. Xgênsy r êrt-tís- r í?a7-i.::*í?re5í,.dêM^rí. 
" Que faz,, ou traz., Agentes frig.ora L vènti. 
YoRG ; ; .'Ventos ; que ; trazem frio. § • A<7ctís 
orator. Cie. Orador que coramoveV i?áa- 
cines agentes^ Cie. Imagens .ràrai.S Paul. , 
. jet'!:Ee(iueEente,solliciladory aggravante, 
promotor-y auctor<. (ern-juizo). .;'§■ IfrG.- 
Medidor de (terras,-: .agrimensor /■ § ^^ea- 
*?£ .AnrébúS:i vHtSR^ -^ rer-urn^ A.-Vrcr:. 1 
:Fnncciouaiio3-v ; públicos,-, no^ tempo : do 
' Império, enearregados-do-abastecimeutó,: 
e tranquillídade publica. § Ágmiià yerbàv 
GsiiL^VéfbosvacfcíyoSiV ':". : -; ; -- ■•; 
-^g©3Pj agia ou ãgrl,- s. api m, (de- 
'" ^TP 5 ?)-: Cie. Campo, terreno- cultivado,: 
herdade;. §,G3srij.; Vergel,: ppniaE,- campo 
plantado d'arvores. § Insgr;; Cómprí-' 
■; mento, estensâOííao: comprido =~-§ -Terri- 
tório^ districto,' ";páiz.;i. In [agro-i^oade. 
■'■.KIkpV. OíoVpaiz;- dei* Troadàu.§:óO.':"campo- 
(e não a cidade). Ex : agris concurrunt.: 
Cic^ ;j Acodem^ doxampo^i § v VaiíG;wTerra 
d^um eampo.- ; - : "-..■.;'.'■;'.-■ 

Ag.êratOIi'j ;.í jv J.s.:C^7;'j ííi' r (ó:pÍ"Ç-«'íOv,. í ,.què^ 

nao^nvelhece)..- Plinv Milrfolíiasí-plantav.. 

*&.ger&tcs 5 i, 5. »p.:ín. (à-fííçaTos)> 

'TBHT.;.Sempre.mqçp, -.que .nao envelhece., 

: nome '.- d'um. dos : Seses ; , de í Valentino.;.; ■■ 

: '; ^AgerveaLsis; Ag-g^ j: : .Çro.\ Districto na:- 

■ AsÍa;MQnòr..;_.'-- 

A\ger ãnã,* fô f . í. ■ pr. f. ; (de. : &gere). ; 
Â^G;0 /mj. q. Agenor ia;/ ■■'.-'■* 

Xgêsãiidèr ■-, drí 3 . s.. i>rW/w.v.,PnQí./. 
Agesandro,- celebre: esculpíor.--. ■■■'-' , ■ " 

. ^g8aí.l3,uS.5 ■■..!, .J.--.JIí:j ,WÍ. .(*Ay7i-o-IXko.ç)... 

Cic.Bmp, Agesilau; rei de d^açedemonia. 
^-Lact- Sobrenome da Plutão. 

-*Agesin&tSs 5 . inn. ou. mm.; s.jíív a-. 
pjMr..' Pliít. :MoiHs,.ds ,po^o: : da-Gallia: 

. Aquitana. 

;■■■■;. ^gêslHibrGtiiSjãjí...^?-,- m. .('a^^o-éja- 
SpoTo^). Xxv.: Agesimbroto: ,: -almiraiite 
da..esquadca';rhodia contra IPnilippe.uk 
^íacedonia... . -'"... 

■ líiv. A rei: de. Sp.arta 

^- *" < i -^ < ít 

elo_ PqiT_ S/ ! ^ * ( /?, 

Agg£Ou5 ; I, \ j?r. ?7i. (beb. j in , 
Hliaggai, .festivo). Bxbl. Agge,u,. roa. dos 
' prqpuôtaíi menores. .■'. ' ■■'.■.■;. : 
■ : lÃggãrriQ, ■■, , isJ ■.irSj ». í?;ojis.:,(dc ^ 
e?'< > t t t LJar, í ]eu 

W - a í 1 ' 3 p Iipií 

■; renandp...: Àgqos?riv.e 'nug : ulas„Ç&çBi i ; :Dízeí ;■ 
ipaíyoices i iras, unia ias 
Agggmo.;Yed. ^td!gémo.. 
? ^^ ^ Jrb"ca p ti 

t >r^ V^" r ! i », Hucf u 

^ne csci^"Tv.L' da . gílc.ú tuvsi;. 
■■: ; ;Aggor 5 eris, s. ap (c ? 
I o Todo o .material que i.ra 2 

.. ; aterro, ,como.- 
ate; 2 o Maxacbao, montj^ iltn 
outeiro, colima , á^Iíic o., a calça 

canimbo: calçado, estrada alta-; 4° Terra 
plCD.o eirado, trin hei 3 entrinebeira- 
xie to t i iue ia bal i it au 1 t 
§ -*-" Àggere n petert, comportare. Ojíss. 
Frocura zer mati i (• tra ite ro) 


Complenu, agge?:&.. fossas . VlBG^Atçr^aln 
as,.fQSsas-: fyctb.és ; multo agget'e veslire, 
■Gxs.\ Entulhar ds; terra os, 4nter^allos; 
das : vigas.., Aggèribus oòruíus... Ai0í,'. 
: Sepultado : debaixo dos : . destroços. § ' 2° 
Agqercaãaverum. A3j_\í.:.MQntS.o-de : cada- 
: veres:;.,. —^.ag^arum.:. Sii^.TJtu. montão 
d^agúas.Afe ággeré. ViRG, De ; logar elCr 
Vado, puteiro, . .coHÍna,vetc^A^ffe^, ■ Sysíz. 
ViRG,.IJ'm;tuiniilQ.; — -■ muri,: ViHG,, Mu- 
T&lKíL.CAggeres Alpini', .VIBG; As alturas 
dos Alpes.-; PrczcipUavi-ex ággeré^. Stjet. 
;Sêr_ precipitado dai rocba^Tarpeia.,§' 3? 
Aggeres,; impti. Vt&g.. Diques, represas 
arruinadas ou quebradas.. Mekio. aggere. 
ViKG., Sobre ; . a : ribanceira. .Agger vice. 
:VlB,çj.. .A parte; maís.altáv .'o: : centro da: 
;estrada. Aggerem' f acere* GMa.-F&z^smi 
terraplano. Agger AÚrelvu-s^ Euttl.'. A- 
estrada Aurélia-;' Aggercs pvMici. Amm.; 
Estradas publicas. § .4k°Aggerem. apparare. 
Cam, -.-r~ construere, instrziere. Vjjm-. — 
exslvMer.e; :&M&* 'Fazer- um, atei-ro, cons- 
Itruirum terraplno. Agger oppugnandee 
Italice. Cio.;. Posto, donde :a.;-Italia-.:deve" 
ser atãcadav Aggere ■ : cingere.^m&. Cercar. 
:com. estacada. Co:ngèstis eaâav.eri&u$'agge~: 
Tem efficerc. Flor-. Pazer uma:trlnchcira .. 
ícom cadáveres amontoados.- Aggercoctus^ 
PROP.-Hnro de.tljoios. ' ■ ■ ' „ ■' .; 

I -^ggêi-ãí^m, aàv. AEux,. Emmontao,. 
;aos bandos.,. ■ ■-.■■' ■'"■■■•■ 

■]■■■: ÃggérãtiOj õMs, s,,ap.f,{ãQagge- 
Tare) . Vitr. AmontoameiítoV \ accnmúla- 
[mento dernateriaes v-teo.^,., areia, etc. .; 
j ^ggeratusj,; ã^i-Sm, ,:pant.lp. :^éi. 
] Agge?'a?:e,. Tao.: Xeyantado; em/forma:- d^. 
terraço feito;amontoando.-§:ApuL;;,Cheip; : ,:; 
atalhado.. .'■■■'■" ■ . .."'.■'■; ■" 

I ^.^ggersuSj ã^.uili, çí??V [ê.éi. agger). 
Anth.Lat. Feito em forma di trincueira,; 
.que.se eleva .'aos montes, ■ 
: Aggfí0^^as,v...ã^^vãtiim^v5Í i Sj.«^ 
.trans, (ã&a&^e-gero). . Encher v kit;= ■skr,- 
lAggerai-e.spatzum. Cubt. Entulha ss - 
;espaço. §^fAniontoar , . accumniãr. r— ^ caáct7 
.^wa; Viiíg. Amontoar;os cadáveres. §:Ele- : 
ívar...'a teiTa,' Aggerape-ai-borem-. ;Col"OM;- 
Abacellar uma arvore, ::alporcaFa.:,§:i^5r.. : 
jAugmerrtar :',;,'.'. exagerar . '.'; Aggerwei 'iras.. 
JVIRG; 'Augnieiltar -'W; -cólera. .— 'incendia, 
ftcUi.-SiL; Exagerar; ás devastações da- 
iguerra.- ■'. .'.-' ; ." ; •:.',::,.;'.;:;;■ 

; AggerSj is, êssi,. êettÍEaj.rere,; y., 
p-ans. Cde aã e i?^'»).: Trazer, àjunctar, 
amontoar. — cespitem, Tac. Ajunctar. 
;relya.; .— . pisciculos. : Varr.; Juncfcarimui- 
tos peixinhos... Fig.' Aecnmular.- . Mu lia 
'aggeí-etiantur.periculo.sa: TAC. ; Accumula- 
Yam-ae'ra:aitoi;;;çex:3go3.: ; .'.. : : '•.':/.■ ■;, 

i - ■ *:^ggéstiii3: 5 .- «aa!'iJ.; (ãeaggererey.IIxiiini. 
íEm- montões,: aos mbnteSj em. abundau- 
;cia,-.a. granel.. ' ■ 

;- JLggSstVo, õbiSj s. ap. f. (de agge- 
?.'«'£).:Pall, Accumufação; amontoámento 
;de; terra. § Agge0o: : jlm7mium,- [ ;PAix.rAí- : 
luvi lo ( r i l da 

pbra:dé':;defesa.; •'■'- ■ 

-I ; : iLggestftSj -'-ãy .'Sm^^arf.^ , ájè-^çe.--. 

.'reí-e.';MÃRT. Amontoai lo. 
■ ÂggêstiiSj-ãSj s ; ap."-m. : (de.'flyye- 
í^r^v: Acçao;:àe:trazer ; para tim Íogár; ; de ; 

Aíontao de ;cinzá;;™.^ía>^í?i. : :TÁG.P^-va í 
reunião 1 de ^ forças-: militar es. L^-^sOT^m;' 
. T40. - Transporte ■ dé : madeira; ; : ; i : " : V --.v ■> ; 

^gglomèro ã ; v-* n^ Jt j 3 ã g 
' J ' /■■ {d ' i ( o > o). Ajimcta mi 
pilhar v ennovellar. — /re^wm.: - V.-FL. 
;Amonto<ar :as. vagas agitadas. ;^teneoras.: 
V.-Fx.. Condensar, em- t-:, ai as trevas. 
§ VvlBmi-; Agglomcrar," reuuir.íÇ^^cime-: 
■ra?:e '■■sê. - Viírg, Réunir-se > '. associarrse;-/ 
■Xvb$ofotiO/-Ep:~iaie?*i. agglome} ; ant : mstro a . 
1 eiles/se pf ia 

% 1 l Hl* J r A J, "'U /j^ 

v. trans. (de ad e glvtino), Flaxit. Flií£:; 
■Oollar, grudar, soldar. -~.^<3íík<í.4- sagittis* 


ASxlh 

Xsid. Collan.pennàá.ás-fíechas i ,.§ $Hg H f3m- 
Unir,- juncfcar,,bem,.., : 

Ãgga,*ãvãns 3 .-ãixtis a í;a^.>, de.^4^» 
gf7'Qa?cí?^.;.PEEíí.. Que aggrava, que f iz peio-- 
rar..: t Aggr:av,ante,. in-orbô^;Su^T, Àggrs- : - 
jvandQ-se.aídoença. 

j *' Ãggrayãtkoj õn£s, t .y. ap, ■// (ã e 
uggrware}..Ajm. Peso- excessivo,' sobre-' 
jcarga. .§ , SALYi', Traballio,.. iucommo.dó^ 

■ vexação.- .. '■■■■■■ 

i . AggrãVãtfíSj ajíímjyar^pide i !á^-"-- 
yravare... SyÉT^, Aggíavadò, vercado - .de- - 
teriorado. '" í; '.' : ;"'-. 

.! ^.ggrãvêseo;ís 9 ;^roj;?;. n. inchoaL 
&é Aggravare. Paguv. Fazer-se :pé?ado- 
cbegar-se o tempo deparir*; § : ; AYjj. Ter! 
Tornar-se . grave, 1 :aggravai:-se, peiqrar,.ir " 

&pQi0T.Aggj-avespiiimo?'bús,'^^/j L g^^Y' & v' 
se a'doença.: ':':■''■■'• ■^■' : - 

; . JLggrãviSj- ãs,: ãvi 7 ...ã^uia'.,: \ ârs'^' íj c :, 
ifraní. (de. ad. e . gravo).. Sobrecarregar,, I 
òpprimir. Aggrayave- pondus,:Fjjm. Aug-; ' 
inentai:,pôr mais: pego.. :—-■ iGtm^./Txsnj, : : 
Fazer.: mais. pesados o upr — c jut 
Flinv Fazer a, cabeça mais j. 
gravar, fazer p.eipr.' Aggiavai / 

PxiK"; Aggravàr ^a;d;oença: ~ - reum. _Qu1N.t,j ; : 
Sobre carregar o. accusadQ.:— sortem^-.àZi^ •' 
cíy . Cr it. ig --"vrr a sorte d aíguem 
^— : aZMfejííiimyífíia.mi-Tjtv:; Tornar. :alguem : : 
mais odioso, 

- * Ag^rédio, íe 5 £rs ? c/c? pos- 

Prk.g.;;]Eú fosse-aggí;edido.::. : . 
; . Ag.^reõiòr j -êrís., .. esstis. siim „ - 
■greaij.; ,vi. l íí^p , . ,Çd;e: cíê.. . e ■ grádioi-y; . X ? Jx .; . 
tei : com, ir faltar a,.aeercar-sí. : a.é;--3 i> -Tei^:-- 
.tar, sondar, procurAr, obter ■■;"■ 3°-: ■ Aggfe- ■ 
dir, ir contra a com ietter,atac , l (V*- 
. meçar, principiar,: emprehênder. ^1?, 'Ag--\ 
gredi aliquem. Featjt. Ciíegar-se^ . acer- 

u ilguem. i viém 

Aonde. -quererá Lr. ggredi-ãm "aliquem. 
T^-' j^yip-^^s - _: ^ - ■£ í j; VUfr 3 

Bondar; a crueldade: do" ■prinçÍpe. : : ,^.7^«V.'- : 

tos aiium ab alto ati ? so . -, li mda? 

ead um do^ en"íi ido.. — 

bus^largU K.C. ■ .Capti var com qa 

eomliberaiidadés: v § :'3°r^^rédií;mwèK?^-: : ::.v 

'Salu. Assaltar o mm o. — í.i t . ; „ us 

jSAiíii. , Acçomiiíetter : pelo flanco;;- .—- maré "■■ ■ 

'%ibsrnum..TAG. AfTrontar vos, tormpntos 

do maa no inverno, §4°Arj l uà 

putationem..Cic..pâr;:p^ 

feao;- — «íí ãicm lún Entraria fpUar, 

— ad 7 ges si ijz 1 1 ( i rracl i 
mn? da= leií». — Ao?w?l'ò. Ymc ÍIntrs 
.nas:bbnras^. .-- --cciusavi. . . Cio. ;,i;'Empi'elieii".. ; ' . ■'■ 
■der;' urna:;.- causa:;-;;----; ' M !<'fbur sn^^.re a 

^ WH 1 , jt-5 

p // í " ; / 

'parátio ãiligms. Cio.. .Antes : - d e emprelien- ; : 

um co n ia.diligei 

preparaçábi;,"';; 

j Aggrô't3irI,«rcÃ. por AggreãíittAxrs. '-. 

ggj >, a ãvij- ã r i =, " 

íra^ (de: aà e jrrça: Tu tjunctar, 
reunir.;, ^associar ,: aggregar;;-;coDgregar„ :- 
QuvSf-i Lomi f loitunami? -vim ait Y t.tt. ,, 
Aquelles que a so , c Llu ti ha didi por 
ci mpanheur s. Agui >a >■> - tt> nvmp, un 
amunrum. Oin. Ây iitt.a: ao numLio dos 
<• ' ' K ,/ '' f 1 ' ' ' ,''•*„ 

<~ T -õ. ±( 'D 1 1 ■» pif , j u i,iLo i. na sd 
morte.!';';.-.'. :■' 
Í .Aggrgssioj; :Ms, ■*. ; ap: : fS (ãQ-'-Og^ : "H" : 

íentoyataqu i ^ í j 

41 r ji- _j j emh r '^ n !Uf . ,, ? 

u exórdio, s entrail fum d sou r r f 

p O l i j i T 1j > i i -» t a i t 

■;' "J;:ggressõr3;..õrís tí ; :'..?;,;í^í. m;::(ã^aç- ' ■ 

grcãQ. TJjjp. & r o f A ( 

mette, etc g r 1 ■> Ou gaiti ioc^ r 
.iadrao^;';:;-'-;-;.-:':.-;;' 

/ ,cv" . •!= sq 5 s. ap ça^ag 

greâ j_ í, ataque^ ^U^ « 

. s& çír'. í. embusc la, 


AGFT 


AGE 


AGI 


gf ; 


;™ e ^ é ;YiEQ;-.Qtie : :9e' acercou- de- ou^-ac^- 
: eommetteri; §■; V>Fl. Que emprehendéir; 
§;^J,tTST;';'Qtie' foi:' assaltado^ accominet-- 

Hdoi:. .';. '__ "■'-'" 

,t7tEí''Ataq.uei--assaIto,inYasáoyetc.§Ií'lEai;: 

Aeç&o. de vemprebenxLerf empresa: '. "' :'■ 

: **Siggr5tttís ? mcli^è&:Aãgrettu$i . 

:^jgalís^..eV a&jJ (de .< age7-e)^Á.gil í li- 

ger£0 ) -expedito,.qTte;-se move facilmente: 

Agilis.. aer. Sen * . Ar.vligeiro; — cuvsus; 

.'" Stat;-~C ar reir a *r ápidatÇ Activo ;,dil£gente;- 

laborioso; trabalbador V: Animus :natu7?â 

agilis./ est.... SES;:;À\alma^é;'pÒE> natureza; 

" activa. ^-7^5 ^o.,-.Hoi;.« Toiíio-ineíactiTOií 

: S&$usiagiliores:y:SE8i- Sentidos.- mais vir' 

: yosi.:.promptOfi.;§: ! X^UímfiSi se^í- Prisca 

ÃgBõssimús^GSABV:.' ■■ :"■■■<■; 

JÊg^aitasjkatíCsji^.flSp. /. '(de-aáríHí^ 

Uy,- AgaidádCi-ligtíressa,. rapidez-.:. 

' . A-gílíter-, etífo:' (de.-.apzZ&).. Asna:-.- AgiH 

mentsy-: CQiruJigeiresav ■'.,§'. AgBius^- corrsp? 

-COEnstò- . ■ ' ",: : -- " 

£gSnã 3 - êé 5 •?: ap. /■ .Feot;; Encaixei ou; 

'• bnxaeó-jv-.éni.l que*;-- se : mo¥e e:,trayessãQoda; 

balançai;, , - >■'■/: ;-• ■ '■■■■'. 

;■. :*^^aator : ,\õrÍE5J/cj3vm.v(de;agíiní£).;: 

■ F^T...O .quevse-deixa, i J : eYar dèv qualquer; 
interesse,; interesseiro. 

■ ■ .■.íw&íctji.íivói.ossij ',;' .Phh.. - Xe^ar-se dei" qual?: 
- quer,:, iritei'essSji/coiiHnerGiai-;;eiii-:: nin-ba-;- 

riaa.í, 
* Agírmensis ; ê 3 «^J. (de »4?í>- 
.■:■ Wm372).'Geeg^ Agiixnenso, de Aginno. ., 

■ ■ & g- Tprn it rn y"Tj. ;g; . ff ?■;■; ,ízv .. At?S; .. Ag inn o ; 
,\cid.s;,àa--Aquitaniav; boje r Agem-,.- 

;oss).:X''C'CEl:.Fe£jt. Q ; m,:.q. -PMarius.;: 

J^i>.^,GlCv.Áge;;.xei,:de'.Sparte;§^EP. : -Err;; 
: mãO/de-Agefíib^ 

■'; Agiia^eli/;.qTie.-.éV ,.faoilú.àe:-í se ;. moveí.-;.oiij 
•"agitar,.; /;■■■:■■:■:;■:■:■■■ 

■ • ^xtõXtOfOJãB r s.-ap..f. (ãeagitarey.:. 
■';•' OlG:. : , Agitação;.,: ; movimento;- . cómmoç-ão*:, 

Aotiativ Wr<r. (-ourai. A lavoura, ai 
" '. ; cultura -.da terra.:..-— rerinrnSV: SIix;:.Xu-j ■ 
; fada;de:;pe^ 
■: : ;4^ítotó0i?'^íTZ5,],JTJt¥'.'A ; :.pracmca:do dicGito,, 

■ ~—vi?'tú!um. S^^i' ; O^exei-0ícxO:'dasr:Tixtrt:.- 
des. — dkdiomw* Cie. O exereicickdãs^- 

' lètti:as... ,- ■ ■ . ■ 

'.■■■:'.■ .^gritãêSiuSHs^.J.-^^m.iCda/^iíffiKa)^. 
; ■ ClQ.vGon&uctar- de ■■cavállos ; -o'iií beatas ';de.i; 
. carga;; ^.al-mbcr.e^e, arrien;o;::;picadGr : .-: §' ; ; 
. . Pi^tt. Cf ií be iro a< } ca cu. ■: .; 

* f j" eis 'j {'1 to - 
' ií <- 1 '(tr < ' t da ou e em 
m -\ ax Lu cc í wí/ 

A ^ v ■" r ( j ! i 

tb.et-0 de S,iana): 

A^" ^ ! J">- de ^Jv?" 

ííí/*(?. Cie. Vtbg. ji-íXiLadó, irupeílido, posto 
ILti] t- n j, í"-! T / et 

íafw ( ^f > r íu h -.o i 

i jeins FLOI 2 tj.do, atirada t 

; .; . :piiri:adO:i §-Èèttwni : ^^toÍMm^Elí)i^,.Giiej:ra ; 

; ■; excitada. ^^(jífíí:'«s..7-« : ;.fô^í' : ii^-0^; : Es_er'-; 

!. :;C3taáo.vtííxi: ; :.p«; coinbattFs : .-§.GlG. : ;DjscTitidci,': 
»a fi> Jo i iit j 4 < I TV t 7i 
íítííí i fcconcionibi' $„ Cie. ^egoej-o diseu- 
titlu uvla r-:uuijcs por»ilíiL'í;s. íi-i^rV-i-jr. 

" ' j; í ***" > s ' - " ^ - 1 í f c 7 ' e). 

A>g (Èe e i <. ? ~ ^j m ae ^ , 

f jj t Lq adi dal ente Vxkg. 4 f -. an 
.. ■ dae } apresísa voe-, spit 11 para amra&r e ex- 

■ Ag-ítedum» LTV"._Vtd. Ãqedum, 
^ i i „ ^ ívi, n, f ( 7 

i a 1 } ) de si nduz mpvn ^ 

f r - f oiver á f orça ri ia 

■: . < •; .iaixúti an, sacti d i r ,, atirar ; .3 ír Esp ellii , 

jíÍ geíitaf ^j i t gui : í'> iips lisai 

i . ' ar, impei e u r * 


espirito)';; S^^Vèxarjinaltráctarj iiiquíe-- 
tar;: per turbar, atormentar :; censurarj re-: 
pretender t - G c : PiisB.ar ■ (o -tempo) '% ■ existir,*; 
viver > babitarjirioraTí residixí 7 or, Fázeis 
a-miudò^ 'exerccrj- practícar ; ter, experi- 
rJientar;(um sentiirierito} ; S°' , Eevolver , na 
espirito, ruminar, pensar, pesar, consi™ 
dérar-, reflectir ;: 9^ ■■' Paliar-, oceuparrse 
comy deliberar, preparar. §' I o Agitar? 
greges: Yirq; Pastorear rebaribos; — -íítcç-^ 
ãas'~7iQ77iinum et pecorunv. AisífiT. Fazer; 
grande presa dTiomens '-ê'dè ■ gados* — - cur-> 
rus acix maré,- Yirg. , Impellir - osícarroS' 
para^ a margem do. mar. § : ';2 0; "ití«re peitto-' 
rummi Ofi^íííPi-Clc.-Agita-se .o ; marpela^ 
violência dos ventos; .AgitamàiabènasíÇyVi' 

■ Sacudir ^as .:Tedeas^ — hasiamii Ov^.-'Brandir : 
;a iãnçay, — :eqtmm.^mG^ ImpelllrrO;' ca-- 
■ vallou— tr.wemcmvl$¥ l ~e: : .: . Fazer; manobrar.;' 

ron, navios.— \j5ftaz'eí?ías:i:LtJC.'; Atirar íflê--- 
,clias. §eS° i jáf7;-itore'jc^^(Í7VSi^ymG. i -.A^ú-- 
Igáh-ta-EJas^erpentes;' ÁquilOi-oMdsaves -agi^ 
Uaí-Gio;'A;agjtiía:faz'.gp:erráíás piitrasaves.i 
]§}4?^Agitaza?pJebémvA.lJZti 
itmar^òvTiilgacTio;'.;-./íi fúrias. agitWfitur.-:&- r 
':5 , wcé;r,ÔYi:As=egnas^enfúi'eGeni-se.' Géeme-- 
\tviâ zamirnis '.ãgitantuizi-:'., Síes.; ; Çfsi. eapiritos; : 

■ exercitara^ setcom a;;geQmetríaív§"-!5^ Quos: 
:agitàbat4imo.F;)T£v- Oarq^ 
Imentasrà;- JMversus . agitabaluhz S ALLvAtor- 1 ' 
;Tnentava?SR ipor.iiTe soluto: Ágitare\vej?bis.~ 
;HoE.-.Gêní.íirar; rupi-eliender, ■■ ' Agitatyr&mi 
miUtarem^Giç,- iCénsaraL^à'; '.'direcção.-; úa-; 
iguerra. § 6° Agita?-e vitam, camm, Crc. 
j í ^j, t í ç i t r / i-'Ger7nai agi 
[tàhant.TAi G G i manos passavam aie- 
'^Q3>,\'FrG-pi'm \mare) agitajlí^-SÁXJj. : Mi>- 
iam perto do mar. § í z arefeenus. 
íag Lserw a osuia ~ r/iú/t>4 Tme, 
"^ n ' c e.Suet. Birl raet 
'Peeunicekveetigai&isõcietatih^ 
ÍCAC; ,jA - ,copran ç a; dos -impostos era- : dadã-:;a ; 

I 1 U tt l — 2 *~ i ' 

j ti Jkí E 1 } ° 

-""--.'?' ^ u . i- e i erra - í " 

''i ( i"ii ' U roíib us lia 

I S l f 1 — OtiU 6 

Flos. Yn< i rxo ocío « nu íu o. — ájíf?. 
Ò i ai mdic ji si ur 

meíiíe::CxG:::Iíey , òIver ai;gurna' coisarno -es- 
pirito. — t d-, t -r «í /j;o. Sat.t/;- 

Começou;a pensar;.;que-;liavia:. ai Honorera--: 
pe^iquinquem^!m-;tígií(i?-e.:TÁ/Di Es^ar-ra, 
esperando consulado cinco annos: § 3°:'A.gi- 
ta,'-? ,'i e-<j zi cm fí^ t i t to 
37 ■- ? r icuup dos ma 

les da c ser a 7 idáo. ^áy i í« 0ore 7 o la r^ret ' )ie..~ 
TirC Xinlx. mm, s e LcYia — num 
TÂC= ■ Pei gim Lãi am , se . . . Fr s , ar? z ií? < ** fu- 

ÂgiLare pluiqwtm civilla. G?ic; ? Faz e r pr o- 
3 etob filem ú co ãn o pn ad s ^i/ ' t 
^ : oellvm reno vet i\. >í,p. mspunn o-fc a re- 
n< t-í r gner o Saí fito. Pi i Q 'a, 
ign ôc.adq uq'>S ú íga 

•^ ", i r , t ^ i w " ê 
(*A*í e i- 1 ít 1 t f — J 

&EN T . VlRG. Aglai-j., uma das tkMgaa. . 

A>;"-;i-,nín.*-r. r,. ir. /. (V.i. Ui:; Gid. 

dí ' r ;J 7 Z"£5 Sffií tí 

Ê i )<-> 3,Õ3 v, j. ("Aj-í.ko 

■3-"v>. «'K. A^lá-.-pin.utu, c.-:-;V'ie pintor 
grego 

A.çla8p!>í , ir Is, s i f ( xo 

fptij-tç, -biíJ ; bo,-da;>;luK :,ou dri-sr brilhante)..;: 
11 a e.;eòr.brilriante,. i d 
k ■* > ' i' ab,ol éa 

de. êi-fízãíSi, brilliíijite, e à<rn.í? f escudo):i 

1 X. Solt Lo 3íi i ido d( è i 'ím'_ j ei 

pr íi u j oxi bi'.onz l 

S Ivjo oB 3 , e J^s-iafiris ,ij s pi 

< â.jícuro jriHumte, silo). O*» Agi ua 
lax a*. * ps, rei Urienas, tran 

>IXQ ' -" t a;.pedrá coi Mérciiurip: 


ffi^ntè)v W HAXv-Aglau. o>.mais pobra' 
natural de Psopbe, na Arcádia. 

77zeK}- de : àgérey,- í ó - Mxiltidâ(>'.em." movi- 1 ' 
.mento, multidão? em^mareba 5 uma-nzul- 7 
tidáo, ; .emígrande-nurnero-"; ■ 2 o -Marcba do 

exereftb j ;' movimento^ cnxso; corrente-;-'; 
ordem, serie ; 3 o Exercito, esquadrSojba- 
taibão^':, troçoWdo; exercito; :eni- : marcba 
§ r Agmen-Jotiusltalicei Cie. M0itid£3- 
dè-tõdã-.ItaHav Ingens - muliérum-agmeju 
Lxy. Multidão de malberea -Tindo; Xí)u- , 
^Mm;a^!n^-:ím i pet£ime7iío7:wm..TAGi; Longa 
i íileiraí ^dè; bagagens;- Agmen- prcetoniano" 
\rum, SuÊT. •-MultidâP-'- de -pretorianos.-,—; 
-: rmmmrçapta/immí. Xrv: Grande^ numero- 'ds 
' desppjos;-r— ocçupcúzonum'.^ixs\;Jl Grande' 
: numero ;de oceupações. §-'2° Ag.7iwne: : .ceKt<$-'' 
\aZiqi£empetere.yiRG. Marenar-em-direitTira 
!qon1ara'valgaémi\'JiíMt>-ren»w^^ : 

; O. movimento ;dos remps^4a^?2íttc(ZMtZce' u 
|V03iGi ■ "Voltas "na.' '■■cauda*-; (da; -serpente),- . 
■Leni fiiiit agmine .Tibris. .- VntG. .0 ;,;...Tibre-r. 
Icoiré^eormiCTe-rriBviínento:.^ ... 

\rwrii ■ VlKGC,.AÍ:Corrente- das'- aguas. jS r on-- . 
aueto: :agmine.- Ammi*- Sem*' ter'-' crescido?'©-. 1 
jvoitrme das aguas. J,^mmayai&;-.GE£LV ■ 
^Correntes do .destino;. .Agmen : --onatwnte* 
ÍGSl^.-.-Serie.-ã^uiiVdiscurso:.. §':: 3? ^igfmeis" : . 
^oíi-?i5;gíW**7tiaa'i?s^ Cie: ■Tropa*, 1 autes' : eni'-- 
mareba, -do que ein lmba^i-de : .:."-eombate; : :'. 
AgmenpHmum y mieâíúm^iom^mzt7n;Q^^, 
iVánguarda^'- centro j Y- ; retaguardá.:-: - Constz-) 
■fae?-e / jzgmm.$>AliL. Fazer, alto,; pararão; -■■:." 
exercito.- .Agmen,. cogere.-: Ijiy;- .: Cerrai-";- a ' 
marcba; marebari á;: retaguarda. — car- 
.^ere.*- : TÀ'C::'Formar.:;tnTn'. exercito em:.mar j ;; 
cha; - -liv-.agw\en ■:■ Cà^saru-mciãúii^myeqin^ ■: :' 
■^i.G^.-GáemiSGbre-a-iiarantai-ia; sobrs^; 
a ; cavalleria; de; -César, jáçjfmen tarãumi< : '.. 
Vffiói* Xnf àntari a, \' Equestre agmen,- Cgive, .'' 
Esquadrão de cavallaria:. ...-..■.■;■.. , : ■ .;■ ■ 
;■:;.: '^gmiíiãl-ísy-: e 3 : -<w^> ; : . (jíè.-affjnen^^Fi^í; *. ... 
Que pertence; on se .refere .ao': exercit*?;' -. 
Agsniiialés;eq;m-: Dig.í GávaMos^de-:baga-; : : 
;gem. ; í 

Ã-gmínãttmj ítcZ-y. (de o^**«'^).'S&-ciní 
Em'. esquadrão; em ■> bandO/:§'-ABtm.v.E±a': 
gTandenumerOj-:copiósainenteii: r ; ■■-:; __.-.■'■ : " 

. como ■ tropa. ;;; 

■ '^gnãj-sãj-s.-rffj^i^/: (de «/fr^^.v.HQH. . 
Cordeira,;- ov-elba-nova-.= .§ F£ST: Espiga,;.;: 
§ ; Ç?)MCGnuM:;Medida: agraria... ^(i-^CTza^;: . 

.^Kõmeíã^mrdber^-^êâ^iya^na.- , 

m. q. Agonalia. 

^■gni-Bcor, 6rís-,--.r.ã.ttígj aiírs ? -scíj 
v.-mti-hiis ú p if oo cor) Piíbí 

"-•Tas ei em uu *> o p i ^ 1 lia =i - r de p pis 
do pae i°i ) r ^wiututo Pai l int» 

■j 'oí -nar-se i -aguato'; ■ dè-,- algn em ■ : por' ; adop-- -■; 
çãò: , ; : '-'; :;: '-"' 
' :Xg33cStaC8j-õâaí-Sí -jí; í^.;/." (ãè-agnasci}; .. 

! ,r j } esceneia: : ;§' : -CICV;Agl 1 ) f 

! n-tes 3,-porva orna í CiOommti ^ ! c 

1 (rjgei " r T ; r l£>- o í 1 
testamento, do-: pae -ou aa- mort-fi, -nasei-V-. 
mentoinostMimo: -'■■'-■;;■'■.'.':■' 
. Ã^&titcX&s,-&]%Lm:,aãj;(âeagnc(ttósy.' ■ 

ads agnátòs.- ■■■ 

* 3~->n - \-, f / / de Agní 

PiET: -íTaseido tuou aj ;pe: § O qui 

, nb _ ?&ra, P03 Ií i 1 n 

demãis-(çomo ; 'vpv sexto - dedo)/; AgnàtcB*-; 
\ 1 vos. enxji 

Cir. Agn o, 1 a > i n 1 J f 

t í ítíHÍ í R F s 

: .: r tuteliay:í-n^inéay-:um' : eònsellio-^dèíffírriiiis*-; 
(a alguém). 

A r- (7 K) ip <J í t * r 

;;p3K^G&-;CòMeirinba:.-.-.., : ^ 

JLsnê^us, 1, í. «í>- m. uivam . de - 
ácrnví. Corderrinho. § Piattt. Ter,no de 
■cariCTai^^vv^----;^^.;^-^':;.^''^^^-;:^ 
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ignez, martyr.-§ Greg. Kome demã- 
lher. '.■*'-■ 

A.gnicellus ? i g e Ãgmcúlusj 2 3 
g.ap<m. ãimin. àzAgiius. Pomp.Arnob. 
. ■ Cordeirhmo, borreguinho. ; 

^Agnile, ís 3 '.s. ap. n. (de agnus). 
Glos.6r.-Lat.. Redil, aprisco, curral de 
;■■ ovelhas.-.' ■ : '- / .. : 

-Ã.gniiiâ s êõ.3 s. ap.f. (de agnus), scil. 
saro. Plaxjt. Carne de cordeiro. 
-a.giBrD.iiia 5 X, s. ap. 71. (de agnus). 
'.' Flor„ O m, q. o preceda .'; 

Ã-giiInus, 3b y .'um 3 ; aâj. (de agnus). 
Plaut. Agnino, de cordeiro^ pertencente 
- ou relativo a cordeiro. 
, ' AgH"íti6 3 õnís, 5. ap./. (de «5rrí05Cére). 
Cie. ; Aghição, conhecimento.. § Pxxn. Re- 
conhecimento,- acção de reconhecer. ■■..■ 
*XgmtíÕnãHs, g, íwÍ?'. (de agnitio). 
. Tkr*T, Que respeita ao conhecimento. ; 
V ■■'■.-. *Ãg-naíoi^ ■■'■õriSj s. ap. m. (de agnos- 
cere). Hier. Reconhceedor, o que reco- 
nhece. 1 . ■ ":■■;/:.. -'C : 

-.â.g-nitusj ã s uua ? pari. p. de Agnosf 
cere., TÀc. EecoiiUecido. §',Sall.;; Tac, 
Reconhecido por verdadeiros § Pomp., jct. 

Xegltimo. : :; 

Jlgnõmenj %ras 3 s. àp. n. (de àd e 

nomen).: Cie. Agnorne, appeUido tomado: 
:-, ■ .d'ál^am suçcesso ou circumstancia natu- 

■ Tal, o sobrenome. . 

;;;';;;v;:Ãgiiõm,êatum-j ; -íj .?. ap,n. (do ad e 
nomen). Aeul, ;.: Appeliido, sobrenome, al- 

:'"'. cunha. 

AgnÕmÍJiãíSoj ÕhÍSj s. ap.f. (de aã 

6'nçí«í«á7.'e}V;;Á».-ÍiER^:A.gnomih.ação,'iíí) r .; 

■■.Yhet.j. pela qual se reproduz ;úma pala-; 
vra com pequena alteração, ou/com outro 1 

,■ sentido,;: como améns,-, louco, q amans, 

. aruante. >.:.,;■■. : •■-■■"■.:■ '..'".'•'".■■■. 
Ãgnõiiy õniSj s. pr. m. CA-^wv). 

.-: Plin. Agnão, pfflciat no exercito de Ale- 
xandre Magno. § Quii^r. Hòrne d'umrhe- 
;tor-ic<s. ,■:.■:,; -:..:' 

;■'■■'■; Ã&liõníciêB;, K3 9 s.pr. m. í^ep. Agná- 
nidéSp orador atheniense, - accusador . de 

' Phoc&ío. ; - 

JLgiílÔS, I, S. íí^./., (tt T vwç). Pun, Ar- 
busto;, chamado também, agnus-castus. '.■ ■■■ 

■'■/■ *A^noscitbil;ís, ê 3 aâj. ;(ãQag7ioscere), 
Tert. Reconhecivel, que é /; fácil de reco- 
nhecei. 

., -Ã-S^iõscíi, ; Is, r õyij. ãgaaxtúinj õs= 
cerè^ u. trans. (de aíZ e «-osco). I o Co- 
nhecer como próprio, conhecer pelos pró- 
prios sentidos: ou espirito, ter. um conhe- 
cimento,, subjectivo ; ,2* Reconhecer ; 3» 
Confessar, admiítir, reconhecer, ter, re- 
putar,, considerar como. § I o Agnosdt 7io- 
mmem,(j(szwi\ -; : PHfflp, César avista o ho- 

■■ mera . : -:; A gnoscere 'cantum , : auribus. ... Cie, ■ 
Ouvir um canto.—-- Deum ex : Ópé?-ibusejus. 
Cie. Conhecer -a "Deus: pelas suas : obrasl 
Agnosci.polesi -vis fortuna, Vell. Ppde-se 
c nb í ^ - !_' <l r- <í t t.u * ígnoscer 

: p?rcussQrem:&mw 
e í / ' í <rr/ ■>> v r iuo-,: Reconhece 

seu. antigo- amigo. § 3 y ; Agnoscere jiliuin. 

■ : Xrt^.yReconhècervpor úIho::Ma: : ut : seriator 

.egnezcitú?'. Ym^- Apenas '■'&.. reconhecido, 

: : como;, senador.'. Agnçsç&:eóu agnoscere 

' crirnen. Cie. Confessar-se^ dar-se-por cnh 

pad —(<.'• t u Ittribuii * i y 

bpmsucc h £ o * Lf 

1 ^f 1 ii jnu i L i " i i ■> > I ii 

til úi Pa-> r jcí \ eítai ilguen por 

T 3 ti 1 ÒnOTUJ £0 i 

OAJ.ípai Q.-;po hérdeij g.3 f i t 

o ! Reconhecer uri duvida 

— Citítí ifí > v i t h-^ar se a der ali- 
mentos. — dampu '{. Pafin. Garantir nm 
: -^ejvãzo^~yerJeú&mi^ £àv 
sahilisar-se pelo risco.; -— pteíiítm. Pomp., 
.jct. Soffer^uma 1 pena,: : : :;. :; : - : ;; 

^ ,au "íj^ . A? c p >r * -et t se p\ 
^^.gnõtiís, a ? u iÍTÍtírí._p. de zíjy/ioò- 
Cí ; fij arch "A-c^ >.n íí ^ / Mus. § As- 
j a ( i t / ^ tv í;,.Bíit p ií r f 

- t QS, 1 «■ U 'r (( . l ). : ;yiRG 
r" T O ' % I o WTreg'0 S r ti -J y> 


agnum lupo. Plaut. (P^overb.). Tirar um 
cordeiro ap lobo, i. é, tentar o ..impossível.- 
Âgni stiòrumi.YÁim. : Cordeiros de mama. 
§ HXER. PROSP. O Cordeiro immaculado, 
epitheto de Jesu-Christo. § * F+ ardi. 
Prisc. Agnus feminà. Fe^t. Uma cor- 
deira. ; : ; .:_.:■' ■■'■ .■-_';.' 

.â.g5, ís s egx, açtfimj erg, v.trans. 
(de -ã-fw/. levar, conduzir. I o impellir, 
empurrar , fazer andar adiante de si; 
conduzir uma coisa ; levar, conduzir, lan- 
çar, atiçar ; transportar , fazer andar , 
adiantar-se; — - se, vou Agi, e também 
Agere > caminhar, ;V ir, vir; crescer, ang- 
rnentar-se ;; 2^ perseguir, expulsarj lançar 
fcíra; arrastar, levar após si ; agitar, avi- 
var ; .attrahir, convidar, engodar, ter: 
attractiyo; 3 o Lançara fora, fazer sair; 
impellir a, coagir, constranger, obrigar 
a ; 4 o Afundar, cravar, fazer penetrar, in- 
troduzir, atirar, precipitar, levar por 
força; levantar; 5 o Fazer, obrar; 6? Re- 
volver (no spirito), ruminar, meditar, 
considerar, pesar ;prepôi% dispor ; 1° Pas- 
sar, viver ; ; passiv. : sêr, existir, . correr^; 
decorrer (o; tempo); estar, viver, morar, 
demorar, estar situado ; 8 o Birigir-se a, 
faUar, dizerV practicar ; tractar umas- 
.sumpto;; 9^>Advogar, defender em juízo ; 
aceusar, perseguir era juizo ;" julgar ; 10° 
Proceder para cpm, tractar bem ou mal ; 
11° Passiv. Estar. em. tormento, estar eni: 
perigo : 12° Administrar , : exercer: um 
cai-go, emprego, profissão ; desempenhar, ; 
preencher ; as obrigações ; ; IZ° Recitar, de- 
clamarj representar ; fig. Fazer opapelde, 
proceder como ; :; haver-se , ' conduzir-se ; 
14° Acccpções; diversas; § I o Ágei?e pecus. 
noR.Leyar adiantedesi umrebanho.-— ali- 
quem ante cu?'rmn,&TÀT. Fazer andar al- 
guém adiantedo carro.—^Vmenía.Liv. Con- 
duzir, tocar cayallos.-r7ncf.ue5. Tac. Condu- 
zir, dirigir navios.:— - prceãas. Liv. Levar 
o'" despojo, retirar-se cornelle. Ferri agi- 
■que res suas viderunt. XãV. -Viram que seus 
bens eram destruídos e : saqueados. (Fig. 
■Ageve, ferre cuncía: : 'T.Á<í. Dispor; de tudo 
como. próprio). Agereviíieíis. C-SS. Fazer: 
que avancemos ■ as' mantilhas (machinas 
de guerra), — cuniculos. Cie. Fazer uma 
mina. -JElneas : .se ■ ■agepat, Virg. Eneas 
avançava. Si , agmeri vellet agi. LxY. Se" 
queria que a força avançasse. Unde agis ? 
Bi^V¥.X>'ondè.YGn$^^tà 
mes agit. YiRG. A vinha eleva aos ares 
seus ramos. § 2 U Agere cervum. Virg-, 
Acoçar, perseguir um viado. — lucos. 
CLAup. Bater, percorrer os matos, ■—-. Ãos- 
tem in fugam. -,.Nepí •Pôr.o ;.inimig , 6 em 
retirada. i~in'exiliurà..^ 
:terrar,..-7- qi^eus.caimiine. YiRQ.\ Levar 
aptís.si os carvalhos -peioB: caritos.-^-" «íir 
quem írãnsversum. BâJXu Desviar alguém 
do : bom.; caminho, arrastal-o para o mal» 
^.mentem. 1 OiJèjjD. -Agitar-; Ò: espirito/-— : 
:Q?£emãeus iiltor 'agít. ; ;;Oy.;-Aquellè W-quem-. 
:um; ; deus'' vingador; persegue, ■Nulíis.:€aH-^ 
bus cÉsre.S.Ep;. N&g se; abalar por .aventura 
alguma, ser constante. Te áiscus agit. HÕR. 
Tu gostas de jogar ò disco, Hocaguntur 
animalia. ,; SõLrw. : : 0s - animaes: gostam 
& isto *§}$*:. Agere /oíía.: PLW. Lançar .fp- 
1 -— : èpum ^/:Espumar,;.:"tirar;. ; á 

puri ir o Pira \ida, 

expirar. : ~ ; memo ris venena,- YrRG^Làriçar- 
foia do corpo o veneno. — gemitus.XmG. 
Dar germeo .-Su > >'*nt fumen. Viro. O 
suor com, ás levadas , gere m bellum. 
..Tão... Im.pé]íir-''-á-: : guerra,, ■■Mc';prefari:agit.- 
:Stat; Obriga-me .a : fali 3.r.Auguriis ugimur 
ãivUra. Virg. 'Som'os ; 'iavaflp3;;pftIqs.pre£a-- 
gios dos deuses. § A° 'Agerè radiçes inpj-q- 
furiãuTiià PiÍn„ ■ Iyn^ii^í.r profiindamenteás 
raízes^ :— - ::íífí^m.- .C05ÈZS-: Sil. - Cravar -o 
dardo no;Íadp.'-^j^7me7i.\V/:FL. ; 
lançar o r TV<i v ( '. n p 7 < >j u* c 

} y *lr-oi ii>i za f e 

) ? in r 1 1+ )^i 1 i x 

nino ao m!' - , i i^tal-o. — in cru- 

C ^ JlT * L i ^íít , í ^1 l 


car, § 5° Agere aliquid. CiC Fazer in na 
coisa. Raptim omnia agebantwr-iljTv.Tudo 

era feito .á- pressa. Agenãi tempus. CtO. 
Tempo, occasiao, ensejo de obrar. Nihil 
agere. Cio. Nada fazer, estar ocioso. Vell. 
Perder o tempo, trabalhar em vfio. § 6 o 
Agere secum. Hoit. Resolver comsigo., 
Agere cogitatwnem parricidalem. Qtunx 
Meditar um parricídio. — proãitionem 
fratri. Tac. Keditar uma traição còm o 
irrpão. § 7° Agere cetatem.: Cie. Passar; a 
vida. — annuTíi octogesimum. Cie. Ter oi- 
tenta armos de edáde, andar n'elles. — 
dies festos. Cie, Celebrar --.'■/.dias' de festa. 
Mensis agitur septimus, Tbr. : E% está-se 
uo septimo.mez. Jprvacipíum anni.ageba^ : 
tur. Lrv. Estava-se nç> principio do ãnho a 
JBominés qui tum agebant. Tac. Os homena 
que entáo existiam. Germanus, tnquies, 
agebat. Tac. O Germano sempre estava 
em movimento. Civitas- ítetè agere. Sálu 
A. cidade esteve em- alegria. \&íarius apuâ, : 
primos agebat. S Ali. Mário acháva-se £fren= 
te.Àfrica quce procúl a mari agebat. .Sall. : 
A parte- -d' Africa'-; que. : estava distante do- 
mar. § 8^ Agere cumpopulo.Cic, jyixigiv- . 
se aopovo, apresentando um projecto. — -; 
cum senàtu. Sdet. : Tractar; um negocio 
com 6 senado. ' Meeum, iiiad tesci-ibej-éih-, 
egerunt. Cie. Tractaram conxmigo, para te ; 
-escrever. Quum ccepisset agere. Cio, Tendo : ; 
começado a fallar. JVec dúbia ago. Lrv, 
Kadadígo que; seja;duvidoso. Bella quçe- ■ ; 
agimus, : Lrv. .As guerras que ntfs; narra- /:.- 
mos, Deconditiombus agébatur.Isv?, ■■.'-.Trac-- : 
táva-sè das condições.- Quum aqereiur -in :'/';..' 
senaiúâe conjuratione, Crc. ■:. Quando o se- 
nadq sepccupaváda^kiiijiiriicão-S^^l^ere ; 
causam; -Crc. Advogar v urna causa. \Éi:.. ■ 
acendi necessitas i-nstai. Pun. J. Se a né- : 
cessidade obriga a; comparecer 'no tribu- 
nal. Quum 7'es agentur. PlxtK. J; Quando ■*' 
osnegocios prpseguirem, Agere lege. Cio. 
Intentar : uma demanda. : ~ -causa. Tac ' ; ; 
Diseutiiv o ; direito, —adversas testamem.- ;.-.': 
tum. .3IARCIAN. V' '.— r- de testamento. JPatjl., : : 
jçt. Contestar; ;um testamento, --r-furti.- ■■ 
,ClC. Aceusar: dé : furto. — tanquam reos^ : : 
Lrv. Persegivir como réus. ^Agrícola juste : ; 
agebat. -Tac. Agricoía- procedia: còrnjus^V 
tiça. : § - 10° Bene egissent Àtheniensescúm^ 
Miltiade. V. Max. Os Áthenicnscs tíves- - ,' : 
sem; bem procedido para com ..:-Hiltià;dès. : . v'. 
Oplimè agitur. çum aliquo. Cio. Corro 
muito bem a alguerhi § 11° Si magna res ■■■■■■■ 
agetur . Cie. Se se tracta d'uxna cpisaim«; ; 
poi-tante. Tua res agitur. Hor. Tracta-ss/. : 
do' teu \ntQxéss(i.Á(rUtír]}a-rs.f:erlia-7nundi. : '■''..■ 
Ot. Coire risco a teicei , i vxí do inun- 
dd. : § 12° Agere 1 r x )' $■> uu., ]ct. 

Preencheras cai j > tn iblica — con° 
sutatúm. QtJiKT. Exercer. : o. consulado,- éês. ■■',";. 
cônsul.— regnum. Flor, Reinar. -^- bel-- 
lum. ,ííEP. Dmgir, : administrar 'aguerra.;.: 

— pradium. Lrv. Co UL-iíer. § 13° Defor- 
1 ' nãi.Ql JLici.^ v 1 : <i<j 

'•ríjh i 1 agi r su cilii V 1 fflT. A ^' 
hrancelhas. ajud^n; .muito- a : acçap. ; .(orakK::--; : 
ria). Ágerevti.um Cl< Re r mi verso. 

■■—-jMuHm. Ter. Representai': uma^peça' ;.{ 
(théatral). — - partes.. -Tee..-;- Fazer : o;papei;: : : i ;:- 
\íi 1 ir a p< te : théatrf o i , 1 

peratoris. Tac. Sêr favorito do imperador,,: :; ■■ 

— r 1 ^' h n. T* ^. P J p lf ' J' "~ r %.í l ide, 
E tr t h 1 (i ij 1 1 j*u ff t > e 
■aguhtl Sall. Tao inconstantes sao èlles t::: 
f 14° Agone? Ov. Firo ? Devo feilr? ; 
;QTòrrh;ula; : usada pelos sacriacadores).' : ^<)c; ; ;- 

2/'. Svje . -^"a f ^ a 1 i ,í eTteeii gnai 
da, olha por. ti; Hoc agara. Teb,.:Eu- -me : - 
carregarei d'isso, tomaie i > m.eucui- 

' i< 7d {/ », c t r ? , ; -n >! k • 

Elles fazem por parec.ieu pisoas de 

f r 1 s r /f U í L t- í 

d j. -a^ ísí esta '( í 5 h ' , n , 
prestar: at^encáo. Agere ■triumphum. SDín. < 
rriumph —rimas;. Cl * t í -> t 
;fendcr-se, rachar /^ ce^m..;^pET.<Fázet^f" ■ 
o / ase; mento -. ' deleex ? EJET.'Re 
í 'iij^ [ - tç ísí ."in Entra i -> k & 
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,s a , —jiKÍJÍicuíji, ; scil. Vidigal. Shet. Co- 
brar o imposto.-— - centurionatum: TAC. 
Passar revista aos centuríões. -- fórum. 
Cio. Administrar justiça. .— senqtum: 
SuET. Occupar a assemblea do senado.— 
oonorum suppliciá. A.-YICT. Pôr á morte 
as pessoas de bem. — gralias. Cie. Agra- 
decer, retribuir.— pcenitenliarri, Tac. Ar- 
repender-se. — silentium. Quint. .Calar-se. 

— oblivia. Ov. Esquecer, olvidar. — ctí- 
ram hospilis. Ov. Cuidar d'um hospede. 
— oíio, pacem. Satx. Estar em descanço, 

em paz: arbitria pacis belUgue.lFt. 

Dispor da paz e da guerra. : 

Agõce, êB,s.pr./..Pira r Agooe, cid. 
aas Ironteiras da Bthlopia. 

vai, SqiíWctos). IM. Canaes ou sanjas 
nas minas , para dar escoamento as 

a8 A^'õgg, és, t; ap. /• (Sr-TO- Capel. 
Serie de soas na musica, escala diato- 

B1 2s51úm,'I,'s- «P- »• (de asrere). FEST. 

Cajado, pau de pastor. ' . :,-. ' 

Agõn, õnis, s. ap. m- (&r**;> ««• 

- nng: Agona ; ■ o«. í*fr- .ds.07.iw. SUET. 
Combate, luta, nos jogos públicos; jogo 
publico. § riÍK.'-J. Logardos jogos pu- 

: blicos. § HnsR. Festa, ceremoma, solem- 
nidade § Fest. Montanhas (a principio 
os jogos eram celebrados nos logares ele- 
vados). § SirET.Prova; perigo, risco. Nunc 
agem est. Suet. Agora. 6 o perigo. § Ctpb. 
Luta contra as paixões. §Prw. Prosf., 
Luta contra a idolatria, prova, martyno. 
AgSnSliâ, íimi, ou orum, s. ap. n. 
elur. (talvez de í~Á; luta,- combate, ou 
4W«, inquietação). Sins. Lrv. Agonaes, 
festas celebradas eni Roma em honra.de 
Jano, a 9 de Janeiro o 2 1 de Maio. ■ 

Agõnãlls, S, adj. (de Agonalw), 

Yabr. Ov. Oue pertence ou se refere as 

ágonaes ou festas em honra de Jano/ 

■ Agonalis lux._:OY. O dia das ; festas 

agonaes. : ' ' .: -. ■:'.' : ,' - ; - 

: *Xg6nSKSês,5tum, s. pr. ,m, : plur. 
YARR ' A CT onenses, sacerdotes acerescen- 
tádosaos Sálios por ' Xullo Hostilio, en- 
carregados dòs sacrifícios no Quirmal. 
Agõnênsís, e, aãj. (de. Agorí). Ago- 
■ nensis porta. Fest. Porta de Roma, cha- 
mada também Salaria , Colima, Qm- 

' rinalis. r -'- : '> ,; : ; ,.; ': \ : >- 

Agõnlã, S, s. ap.. /•■'■.(S-T»"". luta > 
combate ; afflieç&o). Test. Yictima 
sagrada. § Ancicdade, dSr, perturbação, 
agonia. Faclus ire «ironia. HIEE. Pertur- 
bado, desvairado. . .;' .. 
Agõníã, oríírn, J. -«P- ».!>*«>•• (de 
' â T?) vioç, relativo á luta, ao combate). Ov. 

Om. q ' í'"" 

Ag5níeu3, ã, um, aã). {í-iaiav^. . 

Agonia circenses. Acuo." Jogos do circo. 

*Agõnisíã, se, s. ap. m. (4-(-*m<rtT|ç). 

Ano. Atbleta, utadi ou presidente dos 

\l gi S PU 1ÍC03, r <~ > í. 1 . 

aio i t t i 'ia í -r " " ' 

'ifióv, luta;, e içjfvi, governo). Insor. Ago- 

, ; nistarcha, o presidente ou director dos 

jOgOS. „ „ . .. v, 

*igõnístní.i'J a, i m, o*. (4^10- 

■ íixoç). Tbrt. Agonistn»., relativo aos 
jogos públicos. 

' gõ vi-, ia , > . *.. AyiEsr." Ago 

ilida illiána costada Lusitânia. § Cie. 

Soms rn.bv. . 5 FÉS ^ ).-C monte 

^ \QuirinaI. ■ ':'..\,:^. : .'. : c :■ ■ .. . :;: ^ ; .. : y ; v : 

Aif.,vn.l.i 13,». vi, m. (de .rtvfi,). 

'■ " ; jTítsr. :Dia: em que :o rei dos; sacrifícios 

■\himolava a victima. § ■ Ov. arch. 

.;;>;>:iiebànhòi. ; : ;;;; : ;;;;;; " : -í-.-;;' 

igònitts, n,s.p ir 'ií"i °l « n 
deus ii. «. u B jeios, das empreza-J. _ f ; 

*Ago „< ., a , atum, aru 
v. iraram. iij«>< K"'J- .Hieb. Combatei. 
lutar. - ; 

Xgõn .tL.ecí í,8B, '" i'i * ' >- 
; ,CoB. : :;3;Hirci!.;; A presidência; dos; jogos 

;;;;i ;;;;pubucós. : ;;;í ;;-;;;;;; 
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igõnotiíetâ, es, e JLgonotiíetes, 
Sé, s. ap. m. (i TW vo3éTiK). SPABT. Agano- 
thetà, presidente dos jogos públicos.; 
§ Tert. O que preside ao combate.. 

Agõnõtlieticiís ', ã, um, aãj. 
(àYvoyo9eTLxó;). Cod. JtrsTlN. Que pertence 
aos jogos públicos. ; : ." - 

^Ãgõrãnõiniis, S, "«. ap. m. (*Y°? tt - 
líf-od. PIAOT. Inspector dos mercados, 
o almotaceL _ ; 

Ag5rast6olêí3,is, s.pr. m. (A-foç*^- 
■cosXsjO. Platjt. Agorástocles, nome de 
homem. -' ~ . . " , 

AgSrius, H, s. pr. m. Asth. iat. 
AgoriO, nome de homem. 

Agra, m,s.pr.f. Piin. Agira, cid. da 
Arábia.- § Piin. Cid. : da Eólia. 

S-gr-íg, arúra, s. pr. f. pl-ur. Pus. 
Agras, eid. da Arcádia; ■ .; - ; : 

Agi-ffil, ou Ãgrêi, õrtlm, s.pr. m. 
plm: (&e Agra e Agrai). Sus. Agreas,. 
habit. de Agra, na Arábia. § PUK- 
Habit. de-4o-ríE,: na Arcádia. .;"■,■ 

.XgragãntinuES, ã, . uni, a4?V (de 
Agragas). PUN. Agragantino, ' de Agri- 
grento:;;.; ; ;:.\.;. ■; . ; ; 

âgrãgãs. Vcd. Acroo-as. 

, JvgrãllSj.e, aái. (de osrer). Fkontin. 

O m. q. AgrarUiS. V ■ ■ : :; ^ . - w . 

*Ãgrãmmãtõs, I, e Ãgrammã- 

tus, I, J. ÍP- m. '(&T{vtnnai;o;). VITR. 

Analphabeto, que nad sabe ler, idiota. ■■ ' 
-Agranl,õrúni, s. p» 1 . in.plur, pias. 

Ai---:ii.>/. *-■-.!- d. !•."■' :ú.|.t.'i, cni mu .-anal 

do Euphrates.; " ' : 
' Agrâriênsis;, Is , s, :'ap:-f. scil, 

uni;* Cod. Tm D. Espee de baico do 

Danúbio. • 

*Àgrãrís, is, s io> -m "c 7; 

A. yicf. Agricultor, homem dos campos, 

' lui innez. 

:;;âgrãrms,ã,tím,íiíí,.(deci!7£f;0.Agra- 
ji r.ia. ]>< ' t i r ví f fv v s amp , 

!SKSsíiO;lâvrádor,o agricultor, o campónez; 
ig ria via. Utl Cáinlntió rural, not, 
campos; - Agrariis parmubus . ortus. A,- 
Yict. Nascido de paesjrusti.oosi-As>:orius.. 
iriúmvir. ; Lrv. ; Triumyiro ; agrário, ^ma- 
gistrado que: repartia- as terras entre; 
os colonos. Agrarias .staíiones, ; òil agra^ 
rice. Am Mv' Postds : ; inili tares, : -.í guardas 
ayaiiçádas, corpo de observação. § Agra- 
ria lex. CIO.; Lei agraria.;. Agrarii, s. m. 
plúr. Cie. Os dcfensores, : partidários da 
Lei agraria. Agraria res.CK. Divisão das 
terras. 

" á-grãslus , 53, s.pr. m. VARR. Agrasio, 
nome romano tlefamilia. 

igratlcum, 1, s. ap. n. (de ager)- 
Cob. ; THEorj. - Contribiiição ;,; tributo :;, : 
imposto nos campos;.; A;:;; 

l gr ivoíai j'arttm,'s . ''• ».plu> 
Lrv. Ágravonitas,; povo da : Illyria-. 

. J.gr@, es, s. pr. f. (Ali'- ou «Tffii 
cj.-ao! Oy.Agra nome d'uma çaflella. 

' (?) Ãgi-êdúlS. Y*eâ. Acreãtila. 

s ."gstlrJii S . i ' fl 

ager). Còjmmod. O m. q. -'o seg. 
Agrêstís, ê, adj. (de ay^-Ji. Cio. 

Agrestej^dò;;; campo,-. .que ; se. refere;. aos 
,! custicc i, i -i i 

, / na .^.i r n m i r.nbv. do 

Vr.i.ip". — iv....i;:.v. Nr.f. 'livj.M-ampoinM.— 
. zijYlRe Trabalho campest •>. 4 < r * íe 
iedmn. Ov. Habitação rústica. 5 Agreste, 
rústico, grosseiro,; sem maneiras ; duro, 
sei') g v, llve tr< « »e-u. -iz-v-'. i'a 
t {,1 uni' n O. Yoz gn 

'Seira. ;^— ^ivier. Ov. ; Poema; sem; arte. 
j/ ( i j i- 1 lia as verasiiJu 

as; -sefencias. Agreste gerias iliornxmtrn, 
Sai.1,. Homens selvagens. § De animal 

lf . r , f; t / n'? /J ' ^ ~"'v? 

íj,-i- ia) lci nHoii i , es • 
* 4 ^r l sim n i. !a£ 
Agrestêíi, ífira, s. ap. m. piar 

"vi'. '.C i"»1 jV» 'i .ífDiiii.i. '"> 


ÂgrSstitis, oá.1. comp. Spabt. Gros- 
seiramente, sem arte. 

Agréus, eõs, s. p.-. »r»; ('A^csiiç), 
Stat. Agreu, nome d J um guerreiro. ; -.,..;; 
Âgriãnês, fim, i'Fr "?• í>l»r..-.Iiv. 
Agrianos, povo da Thracia. 

*Agrioõla, éé, s. ap. m. (de agí?r e 
éolere). Cio. YiRG. Agricultor, cultivador, 
lavrador ; vinhateiro. Coslites agrícola;. 
Tm. Deuses dos .. campos. § (s. pr. 
m.). TAC. Agrícola, general romano, 
sogro de Tácito. f.GRsa. Home d'outras ; 
pessoas, ' 

ÃgrlcolãriCs, g, aãj. (He agrícola). 
Sall. Agricolar, relativo á agricultura, 
Ãgrloõiatio, õnis, s.. ap../. (de 
agricolart). CÓMJM. Agricultura, a la- 
voura. 

*5.grXcolor, ãris, atíís sum, ari, 
v. trans ; dep. CAPrr . Agricultar, cultivar. 
. . Xgrjfcultig, õnis. s., ap. f.Çic. 
Agricultura, lavoura. ; 

Agricultor, oris, s. ap. kc. C4e 
agrie, cultor): Lr?. Agricultor, lavrador, 
igricvilturâ, as, ou Agri cultura, 
s.ap. f. (de agri e cultura). Cio,, Agri- 
cultura, trabalho do campo,; ; latoo lira, 
; arte de cultivar.-. .. . ; 
: : Agri Decamates, i,- pr.-w. í>(vír. 
.Tac., Logar da Germânia, entre I Eíhu, o 
ÃRhin;è;o'Main.. ;. 

(?) ÃgrifoliuiQ. Yed. Aguifolium. . 
■Agrigentliius, a, um, aãj. (de 
Agrigentum). Pus. Agrigentino, de 
Agrigento. § S. pr. m. .plm: Cie. Agri- 
gentinos, habit. de Agrigento. -..■.' - ._ 
Agrigentum,. l,s. )>r. n. Cie. Agri- 
genta, cid, da Siciija:; ,-. i 

' Agrlmen-sor, oris, s. ap. m. (de 
agri étnensor). Amm. Agrimensor, medi- 
dor de terras. ; -o- . : _;. t 

Agrimensura, 33, s. ap. f. Issoc. 
Agrimensura, medição de terras. . 

. . Agrlmõníã, se, s. ap.f. Cels. Agri- 
mouia, planta. ; ;';; ; _ 

; *Agríbdõs, õntis, s. pr. m. cio. 
Agriodo,'nome d'umcao de; Acteaò. : r . , 
*(?) . A:griorragiílví , 33, í. ap. f. 

PETR. Moía ig . ií vo 

íAgríSn, i, s. ap. n. (« Ye iov). flq. 
Espécie de rabanete, funcho de porco 
(planta). ■ . ; ;. 

Agrlõpãs, .ffi, i. pr. ">•- p ™-_ 
Agilopa, escriptor grego. 
' AgriopêVes, s:pr.f. Ura-. Agnope, ., 
mulher de Agendr.e mãe de Cadnjo. ; , . ■ 

Agriõpliãgl, õrum, J.-p?'. m.plur. 
(Atoiooíyoi , comedores de coisa sil- 
vestre).' P.UB-. Agriophagos , -POVO dE 
Ethiopia, que se alimi ví. = 'ij- de am- 
" 3i.ivae jo 

&<írí«pliyil5n, i < > ' 

.uViov). AFUL..0 m. q. Agi-ion. . ^ • • 
- Agi-los ..ou Ag-riiís, a, ou ou um, . 

. , „ » to reste, brave -ri. 

vagem, que se dá ; nos campos. (E pa- 
ia 1 k>s ih entí c . 

igrípctâ, « íi. m. (< 

pèíere;. Cio. Partidário da lei. agraria,, o 
que reclama a sua esecaçao, -jlvez en. 
seu próprio interesse. ;. ; . _ ; ;; .- : ; 

Agiíppã ' ou .iírlppâ, 88, s.pr. Bi.-;. 
Liv ' íppa ,.iii. W mo , rei 
c ba il >n r ro de mui t 

KomanoJ 1 celebres. § Jnv Eel da Jurtco 
, , , Fixs. O que nasce om i-. 

1 V, , , ^ 1 v t 

Agrippênsõs, íum, s. pr. m. pmj-, 
PIJS. Agrippenses, povoada Bithyma. : 

(1) -Agrlppinlãnã. sèptã, ?. pr. n. 
! u- L^,. r A 1 ipada c . i' (OT 

'noma).; -;; : ^.^ ■ : 

igi min , v- /> r. tão. Agii 
j,in, i 11' ivi ' i lani i ,1 t ' i 
a'aqucíla me de Kero. § Piar. Euk, 
Estas : "duas' lAgxippiriàs, ; mae e :: filha. 
S,T ilí H <' 1 r uoi iro- n. tei )0 . 
íleTraiano. § A. ?ICT. - Ghm.. Agrtppina, 
scl] f, ., [I, P„lr n <' \i , J 5 

provi noia d..- Julici-aivo-Iierí (PrnsniR). 
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&grrppm€nses. , >lvm 3 í*. çjpri m. 
;. piar.. : Tao. Agrlppineríses . , " 'Mbit. -fle 

.'/.Agi?pprna. ■.■ : ':': 

,^^rippiiiê2isis/ ; e/aájí^GEii;&/A^Hp- 
Tpinense, /de ilgrippma. -Agfippinens-is 
' Colónia. Tac. Colónia fie Agrippina/Oioje 
" ; Gdlogiie. ■■ 

'&gxlppxDXãiJfâs 9 S.f&m.fadplsSGR. 
^Aetippímano,;que Yemvde :Agrippiiiaj'ae 

■ Agrippina. " 

- ; SigrippinuSj 1 3 ^s.Apr. m. iNSOítv 
-^gTippmo^iionieâeilioinera. '' ' - 

JLgrXús, u. r s.pi\m. Ov. Agriqjriillio. 
. - et -^ Tarttiano , pae ;de /-Tnersiio. ;/§ Cie, 
' ;I V-A'íir. /Kbme ■ de ; Tariosvpei-sonagens " 
■' romanos. ; ■■ 

â-grrSsj Ved. Agrios._ .:'*■■■■'■':"■. 
Agrceeiús ou A^'cètíils ? Ks-s.íír. 
?k. 'Aus, ■ Agreeio, :rbetonco\--atn:eriiense." 
: ;v^:(3raiHinatico;]atíao'dõ/secúlo^ v>§:'GREG-. 
t^onie d'outras pessoas. '.'.-■ ' 

Jtgrõscús, i, s;p7\; ! m. fyyaàxxoz, >eus- 

■ ■ -tico). KON. Título: ;d'iuna ; peça xledplauto 

v(guanao::esiSte). ■: ;';■.• 

(?) .'.ííÃLgT.ÕÍ.CiíS, ';S ? .5..fí^ím.;: : PLAIJT. 

^Bus/tico, grosseiro. : ; ■■'■■■■.■'■'■■■■■'■'' :■; 

Agrão,rei.da Illyria.' •:: 

-lÂgrõspij . Õriim , s. pr. m. jplur, 
^■íl^..;'A^aspo,':cid.-:da:EílLÍopia,. [ 
JLgrostlSj lã^ s. ap, f. (è(ça<7-ci) 

.■ A.PÍTL.' '.Grama, (iherva)..:/; ■ 
^ .■;*A , grõstLs J a, izm, ííáj (de agw) 
.-•V-ARE JRico em. terras:, campos. 

■ ' ■ ■ *JLgrygnXs J9 ^ée ? \ s'. . ap.j < (à.^vrMa). ' 
Gápel. lufaULv ia c i ília , in^omuo- 

/■"-T-lençia. ■/./■.. 

*Agrns êaiú tij i, f. í7ji. n. Vare,. 

Certo !>ar ííji K Eo antigos. 

Agrãntr sn ? ij s ^; . b. Pu. . Igtmto, 

. : eid. da JsTorica. ' '■'.. /■ 

&gwa.iixs y l, 5. pr„./. .Fort., O "m. q. 

■■■■: p.preced. : / : - 

.■'.- ^ /Agyiexi.s ,-■ .eí ou .. èoa ? ~«. 'ipr. w;. 
:..:•( U.7u ( £ií íi; : de ':-&ptá-- rua). ■ HOR..-Qií:è-pro-.' 
tege : as .T.uas , Agi^eu,: sobrenome /de\ 
/Appllo.' 

Agyllã , áa 3 s.;,pr. f, . ("A-f-uXXa). 
: ::Kiiirir;.;AgylIa 1 ,cid. ;daEtruria^por outro 

j f i 'V [ IP 

Agyllê, es. s. pr. f. Sm. Agylle; 
■-jiymplia da lago Trasimeno. 

■■ *AgylIeus, ccs, s />?. m. (/A|Uà7 j$),/ 
.^STAT. ; Ãgylle.u _guerreirO:de Argos. •■ ; 
' -Agylii3itís,;':ã, ■xim. 3 \aãj. (ã.eAgylla). 

■¥ãíiG.,AgyUino, de AgyilVi. ' 

^gyrenils,.,.â ; '-am, Sil.- 
^ ^^yrinênsiSj-e, Cia/iLgJírimís, 

t IO £ ' ' ! ! / yj 

AGjni lu e A- m i £ jno J // 
mVíí, í>? ?;/--, « _p/ m Pxii j> itt- 

rinós, h^ tit i Agyi-io. 

rAg^rium, xí 3 j..^?.*. n..- GicAgyrio/ 
cid di Siulií, liJit Sm Jjilippu d Aigno 
y i * j ? ? t j , 

■ eu^iití 'i,, impostor I. Dv. <\gvrto. nomo ' 
d 'um pai da, Stag Mi , ( U u> 
uoraéna. 

'ÂJi I, í«íê;/7„ (cotUrm. de Jto, talv. 
do liebr. nnN, iliah). Vni Ov. Hoii. 

■ ^AUj-ai, exprimindo ;oramar.;:a/dÔr;:§vTER. ' 
: .rPLAuT; -iTaialjem ^xpiabie;;0^espanto i ,:atí--í 
. . -miraçao, . iiid-iguayao, repreiíensáo.- ale-. 

gi mil a i£ 

■"Xír u i i ( prinuÉ, de J^v 

:';-;-pLATjT.'0 ; m-vq.;b;;:-precéd.- 
,\ ■■ jL.hã lo 5 ã 3 , j. 11/ m . ijy vSobreuome 
o.ma.1 i t- 1 / d> 

Aliãrua, is, ; p- r; Lrv. Ahama, 
oíd Ctiu 'íj i ,i mo 

^ ' i \ "I \,J u , s. ff íb. l t 
Ss r. Vnl T.ii uíor. 

Alienoolas ou .íe êaíi a 3 a, ilm, 
adj. dunf/í. ã& dhcTirus ou. -Xi ^i. 
1>í e e d ronz< 

^ f J R. JPe tóxesinliásíd rouz 

' ã, Ú151, Ior. ] 

flplit o, de lin xiE< a; , s/r Hoi 

2 ' * i- 3 ii L 5 èatatua ..de 


. MM, . 

:*rou2;e."§:^^;4^^^^rd/£s.-; ; "0v.:^idade 
: ide íbi-õuae. -SMúrus ■ aheneus. Jtjt ..\BIuro "de 
■bronze,::i.O'é^dudestructÍTèl,.^í^zim ;áftá- 
íie!im,-:HõR. iJugo tiperpefcifo, : qixe sé riUo 
}podç sacudir. ;§ Sdet.' -Bronzeado, -ida côr 
ídeíbrorrzeou^còbré» " : ■'-, 

(?) -S.iiêaXpês 5 etiSsj ^5. sojp.:.m. <{âe 
'aheneus e - \:pes% '-Qv, ,Que.teni..pés de 
■bronze ou duros, íícorno -'bronze. -Ved. 
j&rtpes. 

5 #h§nabãr^iis.. J ;;i5^,\:!^?'.\^w2.- (de 
■a-henus ;.e ■-■barba, o : que 'iem ..a /.barba 
bronzeada, i.é, ruíVa).SiJET. AJienobarbq,: 
; sobrenome dos Bonúcips. 

.Ah.pn.úluioa J í : i ? :. : .s.-- ap. ■«_ 'íKmiw.í-d.e' 
■ii/iCTítím.f-Fss 1 !', íBec[uenp ;vaso ,áe '.'.bronze 
ou cobre.' : ? ; '. ,'. 

■'S-liêàíiiia, l s s.«tp.;w. Virg. Caldeirão,' 
: caldeirai tacho.: - 

-I.ilêJius,-'âj ; um r íífí/. Çde ia&emtm). 
'.liúGB,. Yieg-, Brônzeo, ■'■■ de -.bronze,: cobre," 
latão..jiiw^aAeKffi. : :vVreG : .íí) luzir ^das^ar-- 
.mas; § Fig..,Manus .aftena. .íIor. Mãojde^ 
i ferro., i, é,:drira ) ;-Hrrne,:in:exoraYèl.!,ÍCforí2a 
'aliena.., Siiat. -Corações de rbrortze, .i . é, 
innexiYeis. .■ 

* AíiÕX"úsj.,Í» s - ap.m. ícíuçoç, .prema- 
turo, .precoce;. ~Ter. .JKorto jpreiaatura- 
:mente, antes do tempo. . "■•.. •'■ V 

■;. (?)Â3iUi inter?. "Vèd.>J,M. ':■.. 
' r Aí 5 ctí.-c/i. .por ;ó> ...como' : Aiãilis 
—-J&ãilis, 'Váisar:^= ÔcesaryjíiternQsr— 
,2Et(:?rnusJ :. .. .■;. ' : ■■.'■;;' ':'■■' 

■". ;.-S-i 3 inter j; que. exprime 'dôr,;prantq ; Ja- 
mento/ (kÍ'). ; Ov. Al ■ !. ab" I j; 
;■'..* i/i-íj-; Jf?c/,-- jieM. sing. Limpei -áé. Aio,, 
-" C J l ' " ll 

■/ %Sámfias 3 : QÁ: 1 'presvst0, r â:e:Aw l .//■■ 
. . . .^. .ÊÁbam,, .^/íc. por 1 - 'AieOam. ' ./ ■■■.■■ ' I'. 
is í i^J n 

-Aieiís," 'êtvas, ■Ha^;'p, : ãc Aio. ..Aeul,' 
JDizendo.„§ Cie. Affirmativo--/ '■■''■ 
/ ; ;'■'* /i&iênti£?; j ■■ : ^ 5 ;~s. . ? £ty^ ."/. -(de : /c?íí;jí5). ; 
ÇA^ET J . 1 Afrirmação. ." ; ". '■■■ ■'-"""'■. 

'^■/^iercíj j>yí5. r??/. deid.íoV.Au'G. : Atiu^: 
: rri" ax 1 

%e Ajo. 'ZePl. '■ " v .. 

á.igleucos 3 s. ffp. 7». oa n. (de i t ', 

■ sempre ,,:e /^éuxoç,.-^^^ 
doco, que r ii l [ pigi 
■■■"■lãn OUvlA-ín,; .«.'ttc.-por^íi-íze? Pratjt. 
'^«'..íwr-Dizes tu"? Cie. Airítanãem? 
'Cio. ^'m^^w-ííF-Pi^TJT.vDizes-' acaso,.por 
'ventura'?--''...;-.':.-:"":--'-';^''... '■/"'■■ 
V/^Í3ÍtÍS5'l5' : í.;"i)r...;m. ".Tert;. -Aino, :um 
dps^ Seres do. heresiarca Yalentiuo. - 
;?/^io,:: r ;ãfs 5 :Aãít 5 /./::y.:/Jtí«rêrt.'/ ',Cic. 
:X>izer. ^i«n^.:TEí^..CT:'ft^'í£í.:HoR.: : í2wo^ 
fímiií./l^ROF. Segundo reza ;o /provérbio, 
à Piim > ( ítu imu C 
í<z<í Ztj,. l)ii, como ( lei j^l< r tuna § Aí- 
iivpixí. -Diógenes ait, AnUpattr negapQic. 
Diogenes/aífn-rná,;-Auí : ipatrO'iiega. § Qdid 
■ais? '.Plaut. Que .Idizes ;.a isto-?. : res- 
■poride. 

Alpolis ís òV//. ("A£Í aÀ t ç; o IsiD. 
Aiioíe, <_j.d dt. Babyloma 

r d luu 

^pre-yerde^ Apux.;.0.in. que/Aizòon./ ■// 
}:;:A^Sy;ajs, : pr^ 

õ.v palavr.. nave os llnmrmob, po que 
J rc * ^u > * <i>* \ \±~ v-, a 

Jtoma,; ; .:.:::;,'//.:v/ 

àizoòjaj i ? . ff^i. í t , ( ^fCwo -^^n pie . 

M ) ▼"^ri ^^ r j _,„ í£ - uJ c 

piri noisa (p anta). 

a i, x ? acls, 5. í?r m. (A • ,). Urc. 
13JLI- 1 , rilho d £ u , 

d< Oiieu. § ,sujli Intuiu duma tragedia 
de Augusto,_qop firou poi acabai. 

Ajtlgãj as j s.iap.f, pjj^f..Noz mus- 

■ cada. -.■:;:■ : ' : ^: 

i- ãjutoj a 3 atuí umjifi, 
v. i/fliití. t?^. P^ouv. Aíudic, bocconei. 
;Yed.:^L^ípr--;/ : ; : 

^ S i- 11 i vr ! 

nti e i j ai iiius. 
Ala, se, s.ap.j. (táiv. do gr. (aWt,, 


■ ALA 

sovaco)/ cac. iza da -ave. Aílsplmiêef^. 
-Vm&. Bateras azas. ■§ Sovaco; espàdoa: 
acarte do braço, desde i o lioml.ro áté o 
cotovelo, braço,, cotovelo. Alarvm ■mUa 
PLlN.Maacliciro,. fedor dos sovacos. -^ÍZíM 
,tóí«-e Jw. Pellar os sovacos. SaA.oíá. 
»Hou.,BebaKo do teaço. ^M..«í,»mi „í 6w - 
•jaiísam Eiv.-Kopsilír violentamente com 
io cotovelo e com. .os eseados.§ Eus Parte 
do corpo^onde encaixa o osso .'da'cosa 
'■§ Bisn. Cavidade entre ottronco.ie osía- 
imos'<Ja:planta;„pediculo.em:que"aiolna 
;se sustenta. §:.Vms.';PKop. Vela:mi remo 
do navio. 5 VlKG.,.Kedes .estendidas, para 
iapannar caçaigrossa.;§ Vite. Aia lido 

partelateral d'.um;ediflcio. J/IsrD.iKieirà 
;de : trinta cavalleiros.§ Lrv. Cie. ' Ma. de 
íCaralleria. :Fig. iRapidez,. ligeireza, ^ôo ' 
■Fuhniiiis ocior ;alts.-~Vm.á. Mais 'velõa 
q.ueo vôodoraio. Tarãare alas fali. nos 
Bemorar.o v8o da .morte. ■§ Ism. Enrjla- 
;eámpana/3ierva-raontã (planta). 

\&lã nova, se, s.pr.f. Anton. Itijsdib. 
'^aja-nova,.cl.:L da Pannonia. 

Alabã, íS, s.pr.:f. Piiíí. , Alaba,-..cia. 
da Geltãberia (Hespanha). 
; -SÈlSbSmdã, :S, «. pr.f. Plk., e aLla- 
Va.nã&,>oruWL,s.p!-.n. plm: J'.trv.;ajar . 
banda, cid. da Caria. . ':/ 

ISlãbãndeBsêsjilânij.i.^T'. m.-pltir. 

_£lãbãj3id@Hl,'Sr;iíiiij .iro., yeiiSlg- 
toandi, "õrum, :s.jr. m. pZa;-. Cio.-Ala- ' 
ibandenses, Alabandenos, 'Alabandos.íiia- 
bitantes de Alab mda ;■:?.:: .. ;: ..?? ; 

:^ã£ajraêusiaj i e^aí;. 1 (de: J àíaSaí2aã). : 
Cie Alib i i , I ^ 1 hUi. 
. ^LlãbãB-deíiSj eí 3 -on ^ ■ eos 5 ; s. pr. >m, B 
(de Atabamla). Cie. Alabandeu, o natu- 
ral ou liai ta j. ^jiíi 

AlãbaadicHs, a, 'um., ííií/. (de Jila- 
bancla). Plei. Alabaudlco,.ae Alabanda. 

•aiãbanduiãj ! £e, i. -pr. /. (de.iíia. 
banda): Isid. Alàbandiiia,:certa pedra 
.preCio'sa._ 

.Alãbãndils, I, s. '.jir. m. '■ Gio. ; álà- -. 
lbaado,:aeroe, lioirrado corao ; deus apelos 
"habitantes' de íAlabanda.' 1 :: 

(?) .&lãbãnènses, lura, s. ipr.-im. 
pZw?'. PEIÍí. Aiabanenses, povo ida próT.' 
Tarracbnerise (Hespanna). . ' ■ 

(?) '^lãbãrcb-ês. Ved. Apabarches. 

Xlãbãsteiytri; s.ap.mi (àXáSaWçoç). • 
Cic.Vaso de alabastro para guardar: per- 
fumes. § PLIN.:A.Oforma:dos'vasós: deala- 
bastro. ; 
;;Sia.bãsíritês,:ge, soU.lapisjs. rap.-tn, r 
(v.).KÕaír~píT:viç'). Apedra de alabastro, espé- 
cie de pedra calcaria,;íde que "ge .faziam ' ; : 
os.para.p [ 

:o . , -' o - ...q r í. pto. 
: : iÃlabãsfeõi-fim BppiaSrayil.rs.^h: ..:. 
M.PEON. Cd dal] t li to). 

Xlãbãstrum., - p , jrs. Alp- 

c i i j j t r ^, 

m. q.:ilZáí)ítíí<r? v . :'::::.: 

AXábã^i_ , . , v> "^ujr. Ais- 

bastro, rio da :Txoade s :(juemasoe no 
jnontéTdar '' 

iilãbêtã,: is, s.-ap.m: (áAáo>y)^3?£ErJ. : : 
Peixe do Nilo, e pecie deiampida. 

A tãbÍFj ÍS Si . J,t..i xuo 

(. Aí.aSwv), :e AlãteSj i ( 'Ai.^oç) ( í. 
> . SrL.vAiabo, rio ;.da cilia. 

:.JÍÍáesr.:ou: ^làer^s 3 :ãerxs ¥ ácrê v 
.a4^'l^P r otaptõ;:dispo3tp,ip;^stes ;' S ! ^Agii, ;: ■ 
ligeiro, ■ vcIok, raplao ; : 3° Agitado, :'áni- ■:' 
ííiadp, esperto, vivo, vigoroso..; 4^'AIegre, ::.':; 
ii unlio ledo, foi ^ o jovial ^ 1° Ala&i 
Ád òe^«..£:í«c?^imãa,.OiEt3...I>isposto ; a,em- 
preneiíder as guerras.:— ^'eg.?/Mi.?Cxc^':Ga-: 
avalio bem. disposto. ^Za«-ej e^esJXlLArirj.: :' 
Espadas em punbo, pi u\ lá i cortai. 

' 7 t l ^ í 

i li j m ' lf f r m i 1' j . r . ° ( l/ 
aíacru? Tiír. Porque estas : : *a : .:ag:itado T :: 

íí-' ( f lZíi Stat Limados di ódio, 
j r ia i . V i f i i < o i i 

Vo] as at >. in í^ s i t ^ ' ! 


Ê:w» 


•ALA 


ALB 


.ALB-. 


jser gáudio. >BRE2V Contente desprazer. | 
*Bâoriór. l co)ílj).'NKP. _ ..„..„ '' 

'jLÍâehrõesou Hãlaeroes, om,i. 
pr. m. plur. piHtsAlaehroes.-pova dl- 
írica. ' . 

•■■ jaâcrfs, e, aãj. Tma. ,0 m. q. 
' AMoer. : ' 

ilacritãs, ãtis, s.ap.f. (ãe-almer). 
Cio. Alacridade, viveza, vivacidade,-ener- 
.gia, actividade, promptíd&o, ardor.. Ma- 
crttas aã litiganãwm. Cie. Vivo :desajo- de 
litigar. — ■■ scríbenãi. t!I<v Desejorardente 
de escrever. — canum rhfiíenanão. Oto. 
Ardor dos oaesno caçarí § LTV. Alegria, 
prazer, ledice. Alacritas r.ingens. iac. 
-G-randissima: alegria. 

jaãcritesy aãv. (de aíetcer). ■ Akm. 
Vivamente, alegremente, com -ardor. -.§ 
ilâerívís, emzíp. JusT-rs. 
Alasu.Yed. 4!«í. 
lAlagabatas. Ved. Elagabalus. 
JUãlcttaSnê, es, s. pr.'/. Alalcd- 
mena, cid. da Beócia. • _ ..,,» 

■aialeoiaÕHKítis, :ia, um, «*.•■{ ele 
Alalcomene). Stat. Alalcomeneu, de Alal- 
eomena. '.;_ _; ~,„ ._. 

Alãmãnl, Alã-maffiíi ou ^.leaMsn- 
.ái, !l õi-Sm, i. #?•. m. jjZot. .eiABD. Top. 
Alamanos, povo da^Gerrnania. 

ilãiaariBlã, ã, s.pr.f. CiAUD.-Ala- 
■ mania, tfpaiz dos : Alamannos. 

J á.lamãiiiiíaíís, ã, • fim, ■■«*'. . -Auni. 
-■ lAlamaniiico,: dos Alaniannos. ;§ Seábt. 
Alamannico, appellido de CaracáEa. -, 
•Ãlãmãiiiíiia-à, fim, adj.';1>ps Ala-, 
mannos. § (s. pr.). A. VIOT. - Alamanno, 
appellido do imperador G-raciano,'porter 
vencido este -povo. - _ ^ 

Ãlãndei-, ou ;AlaiidrSs,'ri, s.-pr.. 
m. .Lw.'Alandro,'rio da Biry.gia. 
• ÃiãBl; or-fe, :s. pr. ■m.plur^T.va. 
PUN. Alanos, novo d-a'Sarniacia europea. 
JAlãlBâ, S,5.-yí-./.IsiX). ; Alaiila r ;mO: 
rada dosAlanospm.Sarmacia. ', 

- ' JÃlãmcús,.'ã,'íiSia,-'a<?)..Alanieo,.q.né 
pertence aos Alanos. § DIS. Alanieo^ap- 
,péllido:de Justiniano, por ter 'vencido os. 
Alanos.. . 

Alãntís, .«, «m s adj. Maiit. Alano, 
.dos ..Alanos. 

Xlãpã, iê, s. rap. /. . Juv. Bofetada. 

■Alapam iducere alicui. PmETj.-JDar nma 

' bofetada ein alguém.- § Pequena bofetada 

que o senhor dava ao escravo ao libertai-; 

' :o.!Alapce.micum:Vsneunt. Beled. Sao ven- 

-ididas comigo- as'.bofetadas,>i . é, vendoia 

liberdade. 

* iglãpaíõi-, õrís,i. «jj-mi (fíeatapa). 
6L0SS. lat.^ge. Qnedáboletõesy. cine gosta 
de dar bofetões. 

i&lãmstã, is, 1 5. ;ap. -;m. ; (de - alapa). 
.'AKH.Palhaço, bobo, que ..dálcai-recebe 
•bofetadas nas comedias. -^ :: v - -■ 

■*.iíílãíiO, as, a«"i, atuin,-ãi~e, i>. 
Urane.: (denafopa). Gloss. .csk.-lat.- Dar 
bofetadas, esbofeteara - " ; 

jil p m (d, «Uipíl, IS 

Parasita que se < i 1 ' Jj , 

(;> i ;-r;, r&, ■'■ «2'- K- (de ala). 
: TXEiQ..^Iíargaia'^ae;capa' ; EOtta,;.taiJY.. : :aQ/Pê ; 
'dos hombros. . 

■ ; illâiíoíís, I, s. pr.m. .í,Ciàbb. -Ala- 
;-rico, rei dos Godos. § .GaEQ. rei dosTisi- 

ígodos. - : 

- ' «L.1&--, o, d ) (i' *. I»l- °»- 

péften £ i 

: :'.SJarí-iif., c, um, «*- (de «ía-VLiv, 
(, , erl. Uii / ' <■ i 

, i i w ' i » ' J 

t , , . j u mxiliar, c 11 

■ ; 'ria':dosvalliados; :. :.; 

r lasi i_t. > pr.-n pi 'Lis 
:Alasos^ povo da iybia.; 

„' i^ •- 1 , i' ;' i i-' - " 
flecti 1 i r ' T ~~ r ,pl 

d'um dos cavallos de Eh .i ! )r te.§0 " n 
^compánlieiro^derSarpédonte.: : ; : 

, u, , ' >'] In lai to 
■li Dalnlacia. 

X.1 Liêíi tis, S, i. ap. ?)!. Pi» Colum. 


Abrunheiro, . espécie de . ameixieira t; sil- 
vestre (arbusto). _' '_^ 

Alãtõr, õi-is, s. ap. m. (de aia).SEEV. 
Criado de caça,.q.neievanta .acaça pelas 
encostas dos íoiteiros. 

Alatrinos. Lrv. Ted. Aletrinos. 

Xlãtiís, ã,:íni, adj. (de »!a). iVibo. 
Alado, q.ne tem azas.. § Ov. ligeiro,: rá- 
pido. r . , 

SlaBdã.iS, s.op./.-(do celt.' aí, alto, 
ectiza, canto).; PUH.Calhandra, cochicho, 
cotovia (ave). §, CIO. .Nome ,'d'uma. legião 
romana.- §Plur. . Cuv.Qs . soldados ■■&& le- 
gião, .chamada rAlauda. ■' 

Alaúsã, ás, í. ap.,/. Atra. .-Sável 
(peixe). 

AlasSn, õnís, s. pr. m. Pnra.-Ala- 
,zão,"rio entre a 'Albânia. e a Ibena. 

'* Alãzõn, Saís, »'..'«í').'TO. («Ac^ov. 
Fanían-ão, jactancioso).§ PIAUT.-.O ran- 
íarrão, 'titulo - d'uma :,peça de :theatro, 

■'" < T.6'íííl>, ' ■ .,' ■ 

"■ (?) Aiãsoiiia,.iS^. apjf.x'íí'j:c,^íí"0- 

UEP -Jactância, haso na, danfarrioe. 

'3.ilíã,rés, - -s. ap.;/.-.3uiXB.' Pérola v pe- 
dra : preciosa). - ,, ^ 

iãlba,.-*. sjpr.-f.-lxv. ViRG;;^ 
Bonga.-icid. do Lacio. .íAXba .Longa. .ClG:'A. 
mesma cidade.? § .1.17. '.Cid..dos. Bquos ou 
«os ^)"!-SfMJ'AV)a a&Viíánumlaaim! Eus. 
Aanesma-oídade; Ç Alba ■Pompeia. -Piin. 
Gia.-«la Xigtàía..:(ltaUa)...§^í6íi aeímp- 
rum,.JIelvia:ou Augusta. S PLIN. .Cid.da 
prov.vSàrbonense, -hoje Viviers. ,§ .J.Í605: 
Jiííi». ÍSPAB.T. Cid. daDaoia,§.PLOT. Cid. 
• da «ética (Hespanha)..§ Cid : .da.,prov. : 
:Tarrac'oncnse (Hespanha), hoje .-Estella.; 
§ {s. m.) . íPIiN. Bio . ; da > prov. Tarraco- 

.nénse. ■ _,-._' ^-'.^ ' ■ 

: Jlbãmea, íals, *è -.iS-lbameãiHim, 
I '.sííiop; Ti; Apio. > O- branco, v a :parte 
branca diurna coisa-(do ovo). 

-iLlbanenseB, íúsh, s.pr.m. plur. 
(a&Albcí). i EUS. '-.Albanenies, -Albanezes,' 
habitantes de Alba. (na Tarraconense). 

fSl"bãisi, •'õrfii!a',':s.íir-- ,!l -.fí fer - < de : 
i426a e Aiíwínia). Lrv. .AlbanoSj.habltantes 
de.Alba .3Jonga. : §-PiiK.>Albanbs ourAl- 
banezes^ habitantes: de. Albânia. 

.l£It)ãiíía,.£é,5.:í'» , .'/.. ! Pia^-<All | anía,; 
região .da. ;Asia . Menor, pertence ao mar 
-Caspio. : ■'.- ■■_ __ „_ ^ 

íiSlbâ-nxãcií í3 ,a , -um , e Al baaieíisis, . 
-gí-o<^'. '(de.iAíSftniíi). IN3CK. Albaniacp, 
■Albttniense,:de Albânia. ,' 

AlhãrAm-,- 1, *• i" - - '■■«. --Cio. ..Albano, 
morada na campanha de Eoma. 

..-Albãafis, ã, ãa, «*'• (no ^.ííia.c 
■Albânia), iiv. Albano, de Alba longa. 
AZoana.íMi.T.Irv.PazfeiLacom os^Albanos. 
Aíbanus-mons. Lrv. — Zíwik.. LTV. .Monte 
Albano, lago Albano : ... (perto d ! Albá). ztí- ; 
baTUBCOlMniliaii .Q0IST. Coicimnas .demar-. 
more d'Alba.'..4i6ana comissatío. Makt. 
Festim no monte : Albano. .;,§ ;De Albânia. 
Aíbanum maré. PUS. Uma parte do 
1'mtn Lutiiiu § 5. <«. lira. Eio dl is ->. 
Obaaíis '. >- ■> • > ! ' "• ' > 
radripuiait m Ing] -m 
..ÃltiãTlCrfí, il, -s. ap, : n. (às-albarms). 
PLINJÍ BmbossLimentO;:, /reboco do; .es- 
tuque. ; ; 
.aibãi-ifis, -S,, .fim, «*'• (de ai- 
„ t t, Quepeiti h í itlitiio j 
u < i A '<" " . ,; 1 1 j! 

sadi ra, omb jeatlnra ; est ique 

Albanus tídor. TLRT. Eeb 
.. ..Ãlbârítts, J3, s.-aj). ni.CoD.lTHJtOD. 
Rebocador jestucador ; caiador. 

mil i i.-, ara., pant. p. d -1< 
CK H. o i i ) o noo 

ÃlbõclS, ÍJlIs, í. «p.' /.íApul. Bran- 
^Cura,-alvnira. 

Ãlbêns, éntls, párt.p. de AlberesM-. 
lau i Wr .b dc.rlia. 

Albên-L^, inca, i.^r. m. pZi" (. 
Alba). Yakii.' Cie. Albenses, habitantes 
, 411 i i i í '" > 

Slbêns ,i' ras. -.Ali 

'cPÁIba. .'■;; .; ' "" .'. '...' : ' '■;..' ■': 


..-Ãlbeo, es, -ei-e, v. intrans. ;VrBS. 

Estar branco, branciuejar, alveja 1- ' : ...: 
,Ã.lbêseS, is, eie, v. -aitrans. incli. 
CI0..HOB.-. Começar a íazer-se branco 
fazer-se branco. Ut primum alhicre l-l- 
cem vidit. Trnts. Logo que viu vir-;spon- 
tando o dia.. ; / 3 

Ãlbsslã, Ifirn, s. ap. n.-plur.Aãe 
Alba). FEST. Escudos dos ... habitantes 
d' Alba. „ , , . 

..Ãlbetís,I,-!.(ip. m. PJQE.-. Tabolen-o 
do jogo do xadrez,, damas ou .gamão. 

JJbíãníís, ã, fiJ», -adj. Cic.Albia- 
;na,.^Albio. , . ., ^, 

Ãlbícãatíus, aãv. .-comp.Ao dena. 
■Albicaníer. Sons. -Superiormente ao 
branco, levando-lhe vantagem. . 

*ÃlbicãscS ; Is,.erS, v;intransnn<sh. 
àtzAlMcare. Matt. .Começar a. embran- 
quecer.. . V^.„ : ;■': 

Ãlbícarã, sê, scil. Olea, s. ap. /. Eira. 
Especie.de óliveira_branca. : . . 

-ilbioeratã, ■ ■&:, scU.. ficus.-s. ap.:/. 
Colum. Especiede íigo -branco. 

.aibloens, ís,s- a£./.'OAi'0.>-0:in. % 

A ibicevai ; .: .;:.: ',...>. _ : - 

. .Ãlbibi j .õrum, ■ í, yr. .- ib. ■ piar. ■ CjE3. 
.Albieos,.povovizinho de Massilia (alar- 

seillc). '•_..'_ - -^ : ' :: - ■ 

ÃlbioS, ás, ãTi s .atum, a.rtj,.^..«- 
«m. e-trans. (ia-albus). .pms.-CATO. 
Branquejar, alvejar, tirai a branco.- JHoB.. 
Estar branco. -§ (?) ,0?azer: branco, «m- 
-branquecer. Mbteor-- Tabk. ,Tornar-se - 
branco, esput ido d'um ril 

Ãlbícõlor, õris, ,.aãj.-m...f r n. .(de 
«!6«s e coío?-)- CoKU'. Que i de cor 
branca.' „ 

■HWcõnms,; a, um, «.*'- (de '#« e 
íOmtt). -íQue ,-tem í-os - eabellos brancos. 
§ FOKT.Que tem as pétalas -bi'ancas.,(fal- 
fandoidas^flores). ' . ■'■^•ii: , : : <i-iu^:ir'':- 

.íÃlblorfitBasís, .S, adj. .P.Lrs.'.Albi- 

cratense, de Albieiít i, uennmo. 

• Ãlbidulun, ã, íírA, adj. dinui. de 

AZ&KÍIW Hl Mn ' h J - 

tanto.esbrãhfluiçado.: , íiííiBsSS;;,;' 

Ãlbicrus, ã, um, ' J C-D o 
quicado. -tirante a br 
como. 

( Ki st ..-J], 1 • ! " 

Ved. Albingaunum. 

.íiUbigeasss, .Ifim, s.pr. m.-.plur. 
H"ot. Imp. Albigenses,! bit i s de Al- 
biga. " ..... ._... ;(: 

SibiP'5iisiS' urbs on:civii;as,;atiSj 
s.i pr. /..GEEQ.-iAlbiga, cid;. da Afluitania, 
hoje.Alby.OTrança). ■•' 

.Ãlbíl,' õriímj soil; montes, s.:-pr. ,rrt, 
plur. ars. !.s mon < 3 A pcS. 

■ÃibStsalãnayscil. oastrã,. oruni, s. . 
pr. - n. - ylw. : Antoíí. - ítiseh. • Al bimiana, 
cid. da Bd í mda 

Ã.lbíaa, S, s. p/'. /. Jtrv. Albina, 
nome de .mulher. . ;- : 

ã.1 itaeas, ã, õi .,..'' "-' > 
Ei..3isbranquiça 
Ibi -o.i-j.-a.- i ' T - 

Albingannense , habitante de .Albm- 
'.gauno; ...::■ ■■■'.■■ : 

.SlbiagíUM' , õrtim, s. vi: ir., plur. 
"Ltv O m. q i pi ce ! 
.Albingãtuiti-ci, i, .-. •■■■■ "■. Tac.-AI- 
, - joc .1 i. iiia (Italn 

.1 & , l (£' l ' 

, , , P , x i , te AU o,i 

'Ibi^u- , " ' , li' UT'. A! 
'mu i n d truri 

. -^Ãlblnias,. íi, - S-. i"-- . m. Uv. Albimo, 
o. m- 1» vai ospers >n • ens. 

[ní n s 
i n , o n j .J • > tidarios M "• 
\ -i l J- ' b i i s »-^ 

- . (v , ^ .1 i » o 1 Ciai i 7 "• 
i . nir l'ont iii" 
ilFinifUM tiPnsi , • > r<c. Al- 
bmtranliense, de Albivtimihum ou ..af- 
òtoví IntimilUm, ;eid."daiigTli'ía (-Itália). 

íbuu' ii < ». CIC. JU * 
biiiv, u.iiu..- ' Je .-o'ii'--; . I'i-i .'-■u.-.seus. t 


m 


ALB 


ALC 


Pkxsc. Nome dum poeta. ■§ & ap. Cop. 
Const. O in. q. Albarius, 

Xlbiõn, õnls, s. pr. /. (do celt. Alb, 
alto). Puk. Albion, a Inglaterra. § S.m. 
Mel. Filho de_Neptuno. 

Albiõnã, 03, s.pr, /. Fest. Albiona, 
campos d'alem-Tibre. 

-Ãlblpltlims, e, aãj. (de alkus e plu- 
ma). ANTHOL. Que tem as pennas bran- 
cas, albiplume. 

Ãlbis, is, s. pr. m. foce. m ou im) 
(de Al/, El/, Eive, rio). Tac. Elba, rio da 
Germânia (Allemanha). 

Ãlbitiês, BI, ou iilbitiô, onís, s. 
ap. ■■/. Apul. Ò m. cl.-. Albor. 

Ãlbltudõ, Inís, S. ap. /. PLAUT. 
Brancura, alvura. 

*.£.lM"Sin Ingãianiim, I, 5. pr. n. 
Pltn. O ní. q. Albigaunum. 

Ãlbitim Intemelium, I, s. pr. n. 
Varr. Cid. da lagui-ia. ' . 

Altoífis, lã., s.pr. m. Cio. Lrv. Albio, 
nome de muitas personagens, § KOR. 
Prenome do poeta Tibullo. 

Albo, ãs, ãvl, atum, are, v.ímns. 
PRISC. Embranquecer, fazer branco; 

(?) Albõgalêrfis , I, s. ap- m. (de 
albus e galena). Fest; Barrete do jíamen 
Dlalis, feito da pelle d'uma victima bran- 
cay immolada a Júpiter. 

ÃlbSgllvus, a, um, adj. (de a7&«s e 
gilvus). Sery. Branco-çinzento, alvadio. 
: : .ãlboriã; Tab. Peut. Ved. jlZixma. , 

Ãlbõr, õi-ís, s. ap. 771. HpsR. Bran- 
cura, alvura, alvro. . Albor ovi. Apic. 
Branea.de ovo, a clara. : . 

Ãlbueífim, H,s, «p. re. Ism. Abrotea 
(herva).. _ ^ 

■* .SIbucifis ou uÃlbfitíus, 11, s.pr. 
?i. Cio. Hor. Albucio, nome; de vários 
personagens. ; 

•STbucrarepse metalrãm, I, s.pr. 
n. Plln. TJma miua metaHica na Gallia. 
Ãlbfierãtêlisis. Ved. Albicratensis. 
ÃlbSctis, I, s. ap. m. Pus. O pé da 
abrotea. § Apul. A mesma abrotea. 

-âlbudirius , fõiis, tis, s. pr. m. 
Suet. Ó 'rri. q.* Albula.: ■ 

Ãlbiíêlís, is", s. ap./. Plin. Colum. 
Espécie de videira ou uva, 

Xlbugmõsíls, ã, tím, adj. (de al- 
bugo). Veg. Que tem icterícia (?). 

ÃlbUgõ, inís, s. <íp. /. Plin. Belida. 
do olho. § PLTN. Caspa ou carepa da ca- 
beça. 

JUbfilã, m,.s.pr./. Virg. Albula, 
antigo nome do libre. § Pltn. Rio do Pi- 
ceno. § Mart. Fonte, perto de Tibur, 
que tinha aguas mineraes. § Stat. Nym- 
pha d'esta fonte. _ 

Ãlbídêus, ã, fim, aãj., e Albúlfis, 
ã, firáj aãj. {deAlbulay. Ixsch. Albnleb, 
Albulo, relativo á fonte Albula. Álbulm 
. àquee. PLIN. -áZTraZce. STlET^Albuleai aqum. 
INSCR. Aguas mineraes: de Albula. 

Ãlbííliis, ã, iim, aãj. dimm. ; de Al- 
bus. (Viu/ V i)i o, alvadio, um 
tanto biancu. í; ^IvrT Es ^iniçadode 
jSespuma. ; 

STT-iílmj í, s. ap, n. VIEG. Branco, 
côr branca, brancura, alvura. §' Parte 
•branca d' ai gimia coisa. Álbum ouí.Cels. 
'Aclara do ovo; —~ocu íí.íCklb. Belida db; 
v bino. — íil óculo. CEI jÚ noha bunLa 
oo ' i i r í f > u 5 

ri^ ^ u "~ t < - reviam 

: Eujicios, avisos ao; publico. Cie; SEN.§Ta- 
boinb I ' ond^ ^ e *re T i 

ru t ml" i U 1a u^ i 

senaduit= i ])i iil ç es, ctc. Srãere ad 
álbum. Skn. Occupar-se de rabvilice. Alii 

i , n vleiun i r>> nu 
se deram ás leis. § Quadro, rol, lista de 
: nornes. Albo senatorio eràãere. TAC.Eis- 
■ cari da lista dos; senadores, In aíbò^aãs- 
cnbar. tourr. M- 'eie < ' álbum. Sbs. Pôr 
na lista. § Cu Ee isti , em que o sunrnio 
pontífice escrevia os prmcipaes aconteci- 

^!i!)n.;Liv. EscrevM v si03 ■ annaes^S Ãlbã, 


õrírm,. s. ap. n. plur. Ov. Vestidos bran- 
cos. In albis (sedentes). Hiek. Vestidos de 
branco. \^ 

^.Ibum prõmõntõrrum, ii, s. pr. 
ti. Plik. Promontório d'Africa, em frente 
á Hespanha. 

_.Albumsn, Ims, s. ap. n. Plin., e 
Albumentum, I, s. ap. n. Veq. Clara 
do avo. 

Albfinea, se, s.pr./. Virg. Albunea, 
f onte e floresta, perto dó Tibur. § Lact. 
Sybilla, qne morava n J este bosque. 

JLIbtlriitím,!, s.ap. tí.Plin. Alburno, 
samo, a parte branca entre a casca e o 
cerne, nas arvores. 

iilbumiis, I, s. ap. m. Aus. Mugem 
(peixe). - 

Ãlbtirjiiis, l, s.pr. m. VIBG. Alburno, 
monte da Lueania. § TBB. Nome d'uma 
divindade. 

3.1bus, ã, fim, aãj. (seg. Eest. de 
àloó$, branco, mudado. o/emô.)l° Bran- 
co,'baço ; branco, alvo ; 2 o Pallido, desco- 
rado, esbranquiçado; que faz pallido ; 
3 o Claro ; iiuro, sereno ; luzido ; 4 o Favo- 
rável, ditoso, feliz, prospero ; 5 o Bom, 
bondoso, irreprehensivel. § I o Color albus. 
Cie. O branco, a cor branca. Alba coma. 
Prop.- Cabellos brancos. Álbum ks. Plin. 
Metal branco, cobre misturado com 
enumbo. Albo lapillo ãiem nolare. HOE. 
Notar um dia por feliz. -Álbum calculum 
aliciii reiadjicere. Pun. Aprovar, admit- 
tir uma coisa.. Alba et atra disçernere. 
Cie. Distinguir ò ^branco do preto. Albi : 
pedes. Juv. Pes branqueados de ; greda. 
Qui, albus dierne/ueris, ignorai. Cie. _<Jue 
nao sabe se es jiretò: ou branco, i. é, 
a quem tu ás indifferente. Alba avis. Cio. 
(Proverb.). Melro branco, i.é, grande ra- 
ridade, coisa maravilhosa. Albis dentibus 
ãeriãere. Plaut. Escarnecer com affliico.. 
Albo rete aliena oppugnare. Platjt. Inva- 
dir a propriedade alheia sob pretexto es- 
pecioso. A Ibâ lineãsignarei JjVGIIj. Fazer 
comnegligencia.§ i" Albus in ojJícíís.MáTít. 
Empallidéoido pelas oceupações. Albus 
limor. Peks. Pallido temor. Álbum ctium. 
Mart. Repouso que causa pallidez. 5 S° 
Alba lux. Mabt. Dia sereno. Albus ventus. 
liou. Vento que expelle as nuvens, e torna 
o tempo sereno. Álbum maré. Vakr. Mar 
calmo. Alba sententice. Sen. Pensamentos 
claros. § 4 o Alba ãies. SlL. Dia venturoso. 
— sie7.Za.H01i. Estrella propicia. § 8° Álbum 
et nigrum novisse. Fest. Conhecer o bom 
e o mau. Alba per me sunl omnia. TEUS. 
Para mini tudo é irreprehensivel, eu tudo 
approvo. § '•* Ãlbíssimús, sup. Cassiod. 
Ãlbutífiin. Ved. Albucium. 
Ãlcmus I, s. pr. m. ('Ateio;). Ov. 
Alceu, poeta lyrieo grego. 

Ãlcãieus, ã, fim, adj. ('AluaVxè;). 
Alcaico, de Alceu. Alcaicum metrum. SlD. 
Verso iAlcaicp. 

ÃlcãBieiieSjíSjí.pr.Tji.CAI.xniiévviç). 
Cic.^vicámeiles,:celebre estatuário grego. 
- Alcãricler, dri, s.pr. 7n.(''AV-;c.vioo;), 
VIRG- Alcandro, troiano morto por Turno. 
Alcãnor, õris, s. pr. pi. ;('AV/.ávwo). 
VIBG. Alcanor, nome d ; um Troiano. 

Ã.lcãtb.85,; Bs, .s. pr. /. . ('Aí-KcSí-n). 
Ov. Alealhoa, outro nome da cid. de ale- 
gara. 

Ãloãtíiõfis, l, s. pr.m. ('Awlíoi,;).- 
Ov. Alcathou.fUhodePelpps, fundador de 
Megara.; 

Alce, ês, s.pr./. 0*M, força, vigor). 
JAY. Alce; cid. / da província Tarraco- 
non se (Hespanha) . § Geel. Nome ds mu- 
lher.§Ov.Nomed'uma'cadella. § Plik. Um 
rio de Bithynia. ■ : 

!* ÃÍoea, ae, s. ap./. Ptjn. Malva, sU- 
vestre; : _ ; 

ÃlcêdQ, õmg, s. ap. /. Plaut. O m. 
q. Alcypn. . ' : : _ - : 

. 5Llcedpiiiã^ õriini, s. ap. n. plur. 
Plaut. ; :: I)Ia.S; serenos no inverno y em 
t u u i osfazem os ninhos. 
ÃloBs ou Al.-)-,'.-., s. ap. /. Cma. 


; ALC 

Plin. Aleo* quadrúpede, similhante ao 
asno, no tamanho ; e á cobra, na forma. 
Alcêsiní ar ob-tts, I, s. pr. in. Plaut. 
Alccsimarcho, nome de homem. 

Alccsimíís, I, s.pr. ".n. plaut. Alce- 
simo, nome de homem. 

ÃloêstS, ês, Sid., ou Ãloêstis, is, 
s. pr. /, ( 'A/.K^cTYj ou "A7.w7nr-E;). Mart. 
Alceste, mulher de Admeto, rei dá Thes^ 
salia. ' 

Ãlcetíênses, Itím, s. pr. m. plur. , 
Inscr. Alceeienses, habitantes de Alcecia, ; 
cid. de Pannonia. 

Ãlceiis, el, s. pr.m. SF.nv. Alceu, pae 
de Amphitryâp. ' 

Ãloi, Brfim, -.'*. pr. m. plur. T ac. 
Alcds, nome de duas divindades, na 
Germânia. 

■âlclryiníã, râ, í. ' ap,/. Firjl Alchi- 
mia, a ehimica da edade media, a parte 
doesta sciencià que tractava da transfor- j 
mação dos metaes. 

.Alcibíades , is, 5. pr. m. ('A/.xl- 
Stá^Ji;)^ Nep. Alcibíades, general , athe- 
niense. : 

Ãloiblãdêtis, ã,fim, adj. Ark. Alci- 
biadeu, de Alcibíades. s 

Ãlcibiõn, il, 5. ap. n. ('HxiSiov). 
Plin. Herva que cura a mordeduradas 
cobras/ ' ;:- _. ; 

Ãlcldãiiiãs, antiSj s. pr. m. (ÍAJ.m- 
Sá^aç). Cic. Acidamo, rhetorico grego. 
§ Ov. TJm habitante da ilha de Cea.§ 
Stat. Um lutador. . _ y ' : *-■ :: 

Alcides, só (acc.em., en,»c. e,S), 1 
s. ap. m.( ■Aí.zíii»iç). Virg. Alcides, outro . 
nome de Hercules. . .-' 

Alcimêdê, ês, s; pr. /, ÇAhíi^ío^). 
Stat, Alcimede, rnãe de Jason. . _ ._ 

Ã-lcimêdõn, õntis, 5. wv.tíi. í'A"t.v,i 
H'e'íuv). Virg. Ov.AlcimedontCí nome de 
homem, r 

Alcimus, I, s. pr. m. Mart. Aus. 
BlBL. Alcinio, nome de vários homens. § 
AI.CIM. —~ Avitus, sancto Ayitó, poeta 
christao. V 

iUcinõfis, 1, s. pr. m. ( 'Al-xivoos). Ov. 
Alcinoe, rei dós Pneacos. Alcinoi Sijlvai. 
Virg. Bosques ou jardins deliciosos. 

ÃlcIppB, ês, s. pr. '/. Virg. Alcippe, 
nome de mulher. ' 

Ãlcis, idis, s.pr. /. Liv. Aleide, so- 
brenome de Minerva entre os Macedo- 
níos. '-^. :: 

ÃlcíSjIs, s.pr. m. TAO. Nome d'uma" 
divindade dos antigos habitantes dá 
Germânia. " ; : 

■Sleítliõe, es, s. pr. /. ("AtaOór,). 
Ov. 'Alcithoe,- uma das_tilhas^de_ Mineu. 
Ãleniffio ou ^.Icmseon, onís, . ( . 7";. 
7». C*AX*;iàíuy). Cie. Hyg. Alemeao, JillH!: ; 
de Amphíarau.|Cl0. IJm philosopho- de 
Crotona;" ^ ■''. :;.■;- 

*5.1emiSStiidês, &, s. pr. m. patron. 
de Álcmmon. Pkisc. Alcmonida, filho de 
Alemeao. . 

ÃlcmiSõiiItís , ã, fim, aãj. Prop. 
AlCmonio, de Alcmeão. : ; ; , 

Ãlcmãn, ãpís, s.pr. m.;<'Al«i>.iiv), 
Stat. Alcman, poeta lyrieo de Sparta. 

Alcmãnicíís, ã, tini, aõy. Pris. Als- 
manico, de Alcman. 1 ; _ - : - 

Ãlcmêrjã. fS, Stat., e AlcmenêjS»., 
t. pi. T. CAi pi"l. ov. Alcmena, raiz 
deHerculc ií il ei ■» ihltryao 

ÃlcS, õnis, s. pr. m. Cio. Alcão.filho 

de Àtreu. / s '.% 

Ãleõii , onis , s. pr. m. (.'AXxaiv 

VlKG. Hor. Ov. Alcão, nome de homem. 

* Ãleumáêõn , ardi. por Alçmmon. 
Priso. . '. \ ■ 

* AleuniBiiá, íe, arch. por ^íraiieno . 
Platjt. . . „ „ ' 

Ãlcyõnou Hãlcyon, oius, s. ap. r. 
(àlxuúv). VIRG. Maçarico, ave marinha,: 
que faz o ninho na praia. _ v^ : ;;..;. ;.. 
■ Âleyõne ou Halcyõne, es, s. pr. /. 
CAlxv5v)i- ou 'Aloram-o). Ov. filha :de . 

i 1, H\ Eliil l'l SJ -, UIi» .6 I >r 

das; :':■:' 


ALE 


AL li 


XlcySnlum, I, s. ap. n. Plin. Certo 
preparado para' tirar as sardas do rosto, 
dizem, feito do ninho de maçarico. 

Alcjonêus, el ou èõs, s. "'pr. m. 
CAV^uoveú?), CEAED. Alcyoneu, um dos 
gigantes. 

.Aleyõnêus, ã, um, adj. ('AV/uó- 
^sio;). Ov. Alcyoneu, que pertence aos 
maçaricos. 

Alcyõhides dles, s. ap. f. plur. 
PUN. Dias serenos em que os maçaricos 
fazem os ninhos. 

(?) Aleyõníus, ã, uni, aãj. Coltjm. 
O m. q. AJa/oneus. Alcyonil áies. COLUM. 
O m. Q, Alcyoniães dies. 
. (?) Aldêseus, I, s. pr. m. Psisc. Al- 
desco, rio da Scythia. ; 

Ale, ês, s, i» 1 . /• BUN. Ale, cid. da 
Cilicia. 

Ã18S, &, »■ aP- /■ Daao ae 30gar 

(sign. prirált.);.jogo dos dados; todo 

jogo de sorte, littãere aliam. Smcr—aled. 

Cio. Jogar os dados. Aleam inter seria 

exercerei Tac. Occupar-se seriamente no 

jogo. Alem inãulgere. Sulirr. Gastar, dar-se 

ao jogo. De aleâ conácmnatus. Cio. Con- 

demnado por exercer; o jogo de sorte 

(prohibido por lei). § Fig. Sorte, acaso, 

azar, risco, perigo. Alea jacta est. Sujei. 

Está lançada a sorte.— Mfi.DTV. A sorte 

das armas.— fati. LUC. Acaso do destino. 

■ Aleam súbire. COLUM. — adire. SEN. In 

aleam ire. Lm Correr risco. Aleam sequi. 

VAKB. Entregar-se: ao acaso. — emere. 

ULP.Fazer uma compra arriscada.- Plenum 

çmus alea. HOE. O ora cheia de perigos. 

Alea esl vitai. Colum. Nisto está a vida. § 

Duvida, incertesa. Tullius extra omnem 

ingenii aleam positus. Plin. Tullio (Ci- 

cero) eoUooado for:t, de toda a duvida 

quanto ao geniO, 1. 6, geiíio incomparável. 

íS. pr. f. £ltn. Alea, cid, da Arcádia. 

s Stat.' Sobrenome de Minerva. ^__ 

Ãlêarís, e, aãj., C. Ato,, o Alea- 

ríus, &,um, aãj. Amm. (de a!»). Que 

seretereao jogo de sorte. Alearis tabeliã. 

C. ATO.' Taipa de jogo. -Alçaria amicitia. 

AMM. Amizade adquirida no jogo. ;,' 

Alêãtõr, õrisjs. ap. m. (do alea). Cio. 
Que se dá ao jogo de acaso, jogador. 

*Ãleãtõi'Ium, li, s. ap. n. Sm. Lo- 
gar onde se joga, casa de jogo.- ••■■..: 
Aleatórias, ã, fim, aãj. (de alea). 
Que sg-refere ao jogo do acaso ou aos 30- 
■gadores.-itomiia- aleatória. Oro. Perdas aos 
- jogos' de acaso. Alealorium fórum, Auo. 
ap. Suet. Eschoía de jogo. _ 

AlêbãS ou Alévas, 83, s. pr. m. 
CAVóSu-s). -Ov. Aletas, tyranno de' La- 
- rissa, morto pelos soldados. §Plih. Nome 
d'um estatuário. . . 

Alebecê, Sb, í. pr. -/. Kjn -Alebece, 
eid. "da província. Harbonense (França). 
*A16bríã, õrum, s. ap. «• í»*»» - - < ae 
' alere) Fest. Alimentos. substanoiaes. 
Alêbíís, I, s.pr. m. AvxBS.Bio da Be- 
tieí ui" " ' »)• 
jLI'"i . ' i 1. Haia; 

ir< as. i r r " 
Alõctô ou Alleeto, us. (ace. o), «. 
pr. /. ('AT-ti"-, de Wr c ss ali 1 

VIRG-. Alecto, uma das Fúrias.: 

Ãleotõrfus, : ã, um, aãj. D6 gálio, 
ui,p erl e ao 111 i ' " ' 

i r cil. gemina. piih. I 

d, i d gal) . i ti i i ate OJf se 

f.»noa n.j ^'i'.»- 'i" ^'i-.Uv'. 

ÃlectõrBiõpliõs, í, s. «?'./, (*>>«-»?=■' 
Xo,po-). ptra. Crista de gallo (planta).: 

Alce' lã, <~.s. '! di , ieAlec. 
Ved JSi IéS la. 
■- - Alei, õriim, s.pr. m. plur. Puitra. 
■■'■■■ : -Aléns, habitantes de ; Ale, ua Cilicia. :/- 

Xlêltis, a, um, aãj. Ov. A li iano, que 
pertence a Ale, ou. seii tenitono. ' 
' Slelê, ês, s.- j)í'. /• ?u«- A.' 1 » 16 . Cld - 
4'Afi'ioa. perto da Syrtemeiior. 
A.iaiii'u-.i, v * J« "" ! " 
V«. j t-i«>i í. . '" ' •■• i - 

ilvmw. õ' i.=. i.iw. «• CA^iimv, o 


errante, .vagabundo). Ov. Alemon, nome ' 
de homem. ■ : _ _ 

Alerriõnã ou Allmonâ, se, s. pr. 
/. (de alere). Tert. Alemona, deusa que 
alimentava os filhos no ventre das mães. 
Ãlêmõnldês, ã3, s. pr. m. palrcn. 
âeAlemon ( -'Atoinovliin). T - Alemouida, 
nlho de Alemon. 
Alentmus. Ved.. Aluntinus. 
ÃlêS, õnls, s. ap. m. (de íEíea). CAT. 
Jogador de profissão. 
■' : Aleon, J.j)r.ti. Plin. Itio da Jonia 
(Ásia menor). 

AISrlâ, sã, s. pr. /. Pus. Ateria, cid. 
da Córsega. 

Ales, ítis, aãj. Alado, que tem azas, 
que v6a; veloz, ligeiro, rápido. Ales ams. 
Cio. Ave augurai. — ■ deus. Ov. Deus 
alado, Mercúrio. — eqúus. Claud. Cavai- 
lo alado, o Pégaso. — anguis. Stat. 
Dragão. — arando. Prud. Flecha alada. 
— •pa-ssus.OY. Passo ligeiro, —plurnbum. 
Sn.. Baila, de chumbo, despedida pela 
funda. 

Ales , I«s (gen. plur. Itum ou 
ítfifim), s. ap. m.f. Ave (em geral). 
Alitibus magnituão differenlútm ãeãtt. 
PUH. O tamanho difíérença as aves 
umas das outras. Ales exterrita. VlRG. 
Ave espavorida. Fulmts Jovis ales. Vim. 
A negra agnia de Júpiter. Alites villalieaí. 
Plix. Aves de criação. § Agouro, auspi- 
cio. Ales mala. HOR. Mau auguro. § O. 
minimo alado, o Amor, Cupido. Alilis 
arma. Pnop. .' Armas de Cupido. § Fig. 
Ales canorus. Hor. O canoro cysne, 1. e, 
poeta. M<konii cafminis ales, HOR. Águia 
da poesia Uomerica, 1. é, poeta, como 
Homero.. 
Alesã. Ved. Ralaisa. 
*A15scS, is, - ei-e, ». itttrans. (de 
álere). Yarr. arc/t. 'Nutrir-.se, crescer, 
augmentar. :*•'•' ... 

AlBsiâ, ãs,s.pr. f. .OKS. Alesia, eid. 
da Gallia Lyonneza. . 
Alêsíís. Ved. Hdlcesiu..' 
Alethês, Is, s. pr. m. (ICkifi-tfí, tranco, 
sincero). Yin-G- Alethes, um dos compa- 
nheiros de Eneas. ■ 
. Alêtliía, m,M:pr. f. (*Mfi"°-, ver- 
dade). Tert. Aletb.ia, um dos Seres de 
Valentino. ■: :. . ' 

Alêtlllfis, a, um, aãj. (de Alelmm). 
Pun. Àletiho, de Álecio. 

Aletittm, ílj s.pr. «. PUN.Alecio, 
cid. dos' Sàlehtinos (Itália)./ 

Alêtrinãs, ãtís, aãj. m. f. n. Cie. 
Aletrinate, de AletriO. § S. pr. m. Cia. 
Habitante de.Aletrio, cid. do Lacio. 

Alêtrlni, õrum, s.pr. m.plur. Kin., 
e Alêtrlnierisís, is, s. pr. m. Cie. Ale- 
trinos, Aletrlniense, habitantes e habi- 
tantede Aletrio. : : ■■■.'. " ■ '.\ 

*Aletudo, inis, s. ap. f. areh. (de 
alere). FEST. Gordura. 

Alell, i. pr. n. (?) PI.ÍS. Ilha d'Arabia 
feliz. : ^ ■'':■ 

(?) Alõfis, S, um, aãj. Cio. o m. q. 
Aleíus. : c ; 

Alêvãs. Ved, Alébas. '. ■■■...■ 
Ales, Seis, s.pr. m. Ter. .Aléoey-iio 
pequeno de BrutUo (Itália), §■ S. ap. f. 
Cato. Todo peixe miudó.'e de pouco va- 
lor.§Ptra. Salmoura: de peixe,: ou calda, 

'couiosiiitostinosae. peixe.: :\: ■ , : ;;: /, 2 : 
■ Alexãjadêr, dri, s. pr.-m. ( A.\&«.*- 
íoo;). LUCR. : Alexander , prenome de 
Paris. §'010.' Alexandre' Mag no , filho de 
Philippé, ,e rei da .Macedónia. §- Cio. 
Tyrantío de Pheras, eid.: dà Thessalia. 
§ Cie. Eei do Egypto. § Lrv. Kei do 
Epiro. § Tjiv. liei da Macedónia, filho de 
Pcrseu. 5 Lámpr. — Severo, imperador 
romano.'§Clc.norned'umpoeta,cVEpheso. 
Alexandreã, õê, e Alexandria, 
si, s. pr. f. ('á^eÇWíçí»). Hor. Cie. 
Alexandria , cid. do Egipto /fundada 
por Alexandre, ao poente do Delta. § CIÇ . 
pr.lN. .Nome de varias: cidades., § Sirarr. 
Nó me a'uma innlheri'ama de -Kero. : /■ 


ALG S7 

Alêxãndriãnus, a,um,«íy.XiAMPB.. 
Alexandriano, de Alexandre Severo. ■ ' 

*Alêxãndrini,õrum,i.íir.??i.2?íwr. 
Bibl. Lampr. Alexandrinos, habit. de 
Alexandria, no Egypto. 

Alêxãndriniís, ã, um, aãj. Suet. 
Ptra. Alexandrino, de Alexandria (eo 
Egypto). . 

AlexãndrSpSHs, is, s. pr. /. Plin. 
Alexandropole, eid. dos Parthos, fundada, 
por Alexandre Magno. 

*Alêxiícãcus, I. s. pr. m. (ilçÇíxaxp,,. 
o que afasta o mal). LACT. Alexicaco, 
sobrenome de Hercules. 

Alêxmus, I, í. pr. m. Cio. Alexino, 
philosopho de Megara. 

Alexiõn, õnis, s. pr. m. Cio. Alexio, 
medico de' Cícero. _ ■_ 

Alexlpliarraãcon, ou Alexipliar- 
mãoum, 1, s. ap. n. ? á;iimov), 

Pun. Contrá-veueno, antidoto. / 

Alêxirhõê, ês, s. pr./. CAIísiomi), 
Ov. Alexirhoe, nympha filha do Granieo, 
rio da Phrygia menor. : ^V"\" 

Alexis, IS, ou Idis, s. pr. m. ( Aí.e,t;). 
GELI.. Aoxe, poeta cómico grego. S PLIN. 
celebre estatuário. § Mart. Escravo que 
Asinio Polliao deu a Virgilio. § TlRÒ. 
Um pastor. 

Alfatêrnl, õrum, s. pr. m. plur. 
Pijn. Alfaternos, habitantes de Aliatei no, 
cid. da Campania (Itália). 

(?) Âlfèllanl, õrum, s. pr. m.plur. 
Plth. Alíellanos, habitantes d'uma cid. 
dos Hirpinos, talv. Alfella : (Balia), 

Alfen.us.ou Alplientis, I, J. pr. m. 
HOB.. Alfeuo , jurisconsulto romano. 
§ Cie. Outro assim chamado. . 
Alfítts. Veã.AlpMus.' 
Alga, éa, s. ap. f. TiRG. Alga, soba, 
sargaço, au botilhao, planta: marinha. 
Vilior alga. (Proverb.). VlllG. .Mais vil 
que o sargaço. § Petn. Espécie' d'alga que 
se usava em tinturaria." 

^Ãlgã, SxiSm,.s.pr.f.plur. Aston. ; 
ITTNEK. Algas, cid, da Etrnria (Itália).. : 
Algens, êntis, parl.pres. de Algere. 
Ov. Que tem ou sente frio. Folia algentia. 
PLts. Folhas qiie parecem queimadas do. 
frio. § Que nao dá calor, que não aquece.; . 
Algens sol. Jnv. Sol fraco. — Ioga. 'Mart. 
Toga fria, que nao aquece. : •ij'. : : '. 

Algensis, e, aãj, (da alga). Pein. 
Que nasce na alga; ou. se- nutre_d'ella. >, 
Algeô, ês, ãlsl, alsíim, ere.u. in- 
trans. (de '. a-fiu; ter um so£Erimento).>. 
Hon. Ter frio, sentir frio, estar regelado 
de frio. § PIIN, Estar gelado (fali. das 
arvores^. § Fig. "Probitas lauãatur el 
algeLJuY. Louva-sea probidade e esta se 
esfria ou definha, 6 desprezada,, mal 
apreciada. 

. *AlgãscÕ, Is, êre, v. miram. 

(de algere). PRnD. Esfriar-se, apagar-se. 

Algiãnã õleã, êê, s. ap.fi Colum. 

Espécie de oliveira. 

Algida, <e,s.pr.f. N.ív. ap.Cir 1 — 

„e 4 j I , i jm, i> pi ' r n Ugida 

eid. do Lacio (I í). 

AlgidSnsís , e, aãj. (de Algiãa). 
PLIN. Algideiise, de Algida, 

Algídum, '. i, s. n. Liv. O m. q. 

Algida. § S. ap. n. Sro. 1. ■ i frescura. 

Algidiis, I, s. pr. «. ' Stat. Algido, 

monte porto de ' Tusculo (Itália), hoje 

J r i i i i deli' Ag 

Algidfis, á, fmi, aãj. Ov.. Algido, do 
monto Algido. 5 (do algere). CAT. Frio, 
gelado; /Fig. Pavore : algidus. - Eiíkod. 
Gelado, transido de espanto. 

*Alíriflcus, a, um, aãj. {ãealgus e 
/oce7-eJ.GEi.E.Qu^i's-ii n'a. oausafrio. 
AlgSr, Qiis, i ap m. r de algere). 
SALÉ. Frio rigoroso que alguém sente. 
Algoreãempto. Pus. Passado o inverno, 
depois 1 do-inverno.: U:v\,:!: :., :.\: Í:- T .^:!,: 

AlgSstís, a, ím,',* ! - de aI 3 a >- 
PLJ] ! i .' d ; rj i o^i ^í'" 

*Algu, l. ap. fi. inãec. «'iliR- O m. 
q..ose& 


ALI 


aih 


AU 


iSlgiíB,"-fijs f - a. ap.wi.arch. 'Luan. O. 
3n. Q.^Algor. 

' ■-:&líã 1 ?aâvJ.&uCR.;FoT outro lado, por 
. outro '•eaininlio. -i4ííi alia ãilapsÍ<wntÁ 
'. Xrv. Esquivaram-se .rons por-um ;-lado, 
-outros ; por outro. " 
■-Alia.-Yed.-A^m. 

_4.1iacmon,oms 5 J.í3r.77i.(*A^t«x[xu^) 
.Ciíss. Aliacmao,'rio;da'Macedonia. §;Stat. : 
-m. 'q.Aliagmon. 
.-..■■■ X1Í^ 5 gr^ft. e ííffií. '/. de lAUus, arck. 
-Fli&WT^ Ltjcr. Prisg. " ■ ; " - 

^ íá;liagmoiij ; ônís 5 s.pr. ;«z y&PAT. 
Áliagmão, nome de : homem. 

'(?) "AliãíiãSj ãtlís. .- Anthoi*. -IJrome 

d'unia ; cíd. desço nheçida" d* Africa. : 

_ ; lAiíãSj adví (de -alius)..l o .0^itva. J vez, 

M ; 2 o Alguma vez, d'aqui ; a -pouco, 

logo ; -3 o Em : ■ outro ^logaiv^álgures/pm 

: out^v.tempo, oecasiãò;; 4 'D'outro":iúodo, 

'.. ..por ■ .sutra '-razão, v aliás; de;m-ais - r d'issò, 

■■; § .vi. ;.; Plura scrtbemus -aliás. GlC. MDútra 

veZjioGtras oecasíãò^escreberemos "mais.. 

Aliás sospe.CiQ. Já^muitas"- vezes. --Neíí. 

.-. Muitas -vezes '.antes. Alias antea.. Mv. 

'■; Antea alias. -\Plin. J, ^Até-então. .Marò 

/aliás. ÍIÁv. liaras " vezesj / /raramente. 

■ -Semper' diiàs.^SjJTSX. -Sempre, Modas as 

vezes. Mn 'j aliás. :VmG, ~ Não,> noança» 

nenhuma vez.ig 2° iAbstinentia~cibi, ãliàs 

:\:vini. "PLIN. abstinência de valimento-, : 

•^algunmsv vezes. '.ae-vinho.: Alias. -beatus, 

aiias- misev. Cie. Ora feliz, ora.miseraveL : 

■■/■Int&r^úm. : visyXaliàs:lepos. Gic. ■■'.TZmsts : 

vezes a força, oufm raça ou boas 

;" -maneiras; -Aliás --lelhaUs/ , ] Miquanãó..-. ' 

'■■ Pleí. ■TJmas vezes ■■■mortal, : outras..., í r § ; 3 o 

::-Jn Mâynon/aMàs.\¥im:.^ 

; :;tião : ; em; outro J0gar..;:'§ A a ; Aliás -íaccipzeh- 

■ . ium legoti^m. XSub {) ^Txvi xd^ O.QVQ sei: 

.:■:. i^actádo d'outro modo. :'-Wonmtiàs,' : qúàm ■ 

■-.:, 'simwlçtionemortisy'; tutior.-.QuRi?. • Não >se s 

i f ' > nf nsz. T4C. Os ; : 

reii> dos Húmida , edei s inimigos. 

; d'isso-o iruato nao)se : come. ■' '■ 

-alibi, ali (de í ftyí et aí 7) 
Em^outrOlogar,;^ 

■■; ; AFtjr^fEm;: noutra vparte : ---do : ;páiz.-: Álibi 
0ipjnm r :-alibi postremum .'agmen, : £iy. 

: : ; Cura lado a vanguarda, r de; outro ladoa 
retaguarda (do exercito). fussit- a/lios alibi 
fvd ?c. Lrv. Mandou, -cavar uns n'um 
log.tr, outío= tíui outro. Ahhi quàm in 
;^mí?'o;:Lxv.';Em:''outro logar; -menos 'iro 
■theàtro. ;§:Sni- outra: .coisa.' ''JS r eq;ue-istic; 
neque < alibi. Teií. 'Kem vnMsto } ■-nem 
n J qutra : -coiaa.viVo/o ; aíiòí;gzíàm in Himo- 
. T tíão q í 

. ,:esperaaça-a'outra'vcoisa,-s5]iao'na inno- 

: .:'ceri'çií?.,.-: :.-'.: ■■■■■■■ 

* - 1 í riío, ; c ti fó/c v ( 

•Nutritivo: §"Que éfadil tíe-scr-ítlimeutado, 
rd do, c iade í Sll! iiíi „ , 

'i ' Í2m 3 I 3 5, a ! ' 'tf i' j) 
itm lus ura o o de tecei o cn ade j 1 

tícáj íê, i. «j 7 n a* ). Ci-io 

J-f ' idat me t t ±1, cirve ji„ 

* vj , a, ííbi, ai?/ l< alu 
Qat* p* íefei espclto, ou peluda ie tj 

ro í-ste g: 1 c 

> p J m íd! ir 1'ecii q > t 

i 1 da bebu 1 d r ao § Plaui 

yue p 3 a c 10 fann an1 

s. J esta u b da-, 

' <t 1 ' ■> i - 1 ??. (de ff íi 

; : Lt/Oii^. O iae mo& ou vrepara em Dtfuida I 
;:;j:a;:.éspeltav;;;r,v-:;;;- v v:v; : ^ : ^ 

^ u ã at °" 5 i s if n. n] í' 
í 1 e de c 

«m haúte%-efípelta , 

idw C< 3 , 

; AI :•'.:. -:í-l. da 'T-víica i, ' ■ * ;n',h;'..». 

*"AllCUb-« , fT'áf. a 1 LUllt. OUQUO I 

< rc i j* Gjgi n logai em aj 1 u r 


. ■■ J S.lícnijVí?áí.\ : de .Aliquis. ; 

Allcúla.j £ê 3 s, ap. f. ãimin. :d&;Ala.[ 
.Mart. fierto. -vestido curto, espécie de 
■-toga : -peqiiena. ■. . 

-•iS-ltcuziâo,'»^. (pr-lmit. ■aliqxmnãé). 
Glc. De , qualquer, outro logar, d'alguia a - 
-outra, parte. 

■Xlídj forra, w, &Q Alis,arch^ox' AÍius. 
Lt/CR. 

iS-lídênsiSj ©j .«(?;. .BLA.TJT. O m. q. 
Eliãcnsis. . 

■■■■■■ -iÃJlieaãtiOj ■■õnis, ■■-*. -ap. /. (de: oZtó- ! 
7irt7*c^. .1° Alienação ,■ transmissão '■<:. do :.; 
direito de propi-iedadé, ■ venda,; cessão ; ; 
2 o Desintelligencia, afastamento, >sepa- ' 
raçáo; dispersão ; .3° Perturbação, ides- 
vario, -devaneio, desatino, .alienação de 
espirito,idelirio. § I o Ab ■alienatione ãomi~ 
vtiumi aã:áUum .tvansferimits.^oup. ; jct. 
Por alienação transferimos a propriedade 
&ontvo r -Alienatio:sám- , ointm,_CiQ. A passa- 
gem dos .sacrifícios d'umaiamilia a outra. 
§i'-2? Tua m\me;alie7iaUo,,Cio.:SSii£L)ãesiii- 
telligencia commigo. Alienatio consuluvi: 
:Gio. ;A "desharmonia ;dos :consules. — 
exercitas.; C íes. . ; A '.dispersão, -debandada 
dQ:-'exercito.;;-§ \^ .Alienatio- mentis. .OETJS. 
— pecéoru. --Arít. .LáZienaíw.rSEN. /Alieita- 
ção, loucura, ^ãeliiio. .■■''■- 

^líêiiãíor, il.oriS; 5. ^?>. i?«. (de alie- 
nare)^ Ood.íÁhtasx. i O que' : «Uena^oedê, - 
veride^o' vendedor. : ; ; : 

^líênãíús J v :ã 5 -íira 3 part.--p. de Alia-i 
nave. ' MoTpivultu.alienatus. .Tag. ;Ssm-íalte- ; 
ração no * semblante. :§ .Cedido, vendido, : 
alieuado,^passado:-a"outro,Ví7r&j;.a?íenílíít. = 
Saií. Cidade caida em podendo inimigo. 
'Oppiãa^Mimata.^KP.'. Cidades entregues 
ftoutrqsdò^naâores^Pjai-túrbaâoiâesvàl- 
rado ^l^VBa^íSíó : íW£'uKj.LiV;— m^íe.PLiií. 
Sem seh.tÍdos/:f ora.de si. — aã libiãimm: 
XHT;Axrastado:_pela paixão. .^Alienado^de- ; 
sunido;, inimistado. •Alienatus caninius. \ 
-CiC Animo sentido (por- -offensas^. — ■ 
vôluntate., Sall;; Kalintencionado. ■ iAUe- \ 
nato animo esse. I.TAC.-Estar animado; de ; 
más /disposições. ■ §' ;Eepellido.^ -.Alienatus \. 
falsa; -rsuspicipne. ■\\Sàulí : . ' líepeilido >por 
falsa suspeita.; § Privado :de.v:sensaçãb. 
4l^^áíwm^a.-- ; CEis.,;Membi , os-í;ámòr- 
itecidos;::que;não :-sentem 5 ;,paraíyticos. 

■aliemis *Q:igigneré).>:£) ;que ó^de origem 
entranha ; , : estrangeiro. ■■> §i,Homo ~,.alie~ 
nigena. -.."Cie. : -Homem .estrangeiro. 'Fií- 
iiMm" a?ífiíiígeMíí.'-GEii. -Vinho -estran- 
geiro, vinho importado. § :í5f, ■■ap.- ra. f\ 
Cic.Oiestraiigéirò oní-a -estrangeira. 
■■ ^AI-iêxiigexiOj-ã.SjEv-I, .utúzajiíSjpS, 
}y.^aító.-3^SCE..Ahenar,' vender, i : - 
: . /Ãlíêaiig.eitlíSj ís,-^d^aãj... (de a^íe- 
nus- & ■ gtynw?é) :V-. .'Mas:. vEstrangeiro, 
estranho. § LTTGR.Compostovde elementos 
■diversos., heterogéneo. ■; 

*XlíêmlÕqíiiúrn,' ;H 3 . s,:;,ap, 7s,\-('de: 
:aMenus\<ò:loqui). /Ised. Allegoria, vng. de ■ 
rhet. ■ : 

; V : ^IxênitãS í .'ãtis^;i.'::'aíí.;^.íC. '- : AtiR.:| 
■jpispogiçãp mórbida, causa : extranfra.de 
enfermidade. ." § ,C.'".-Aur. . ^Alienação '. . úq 
espirito. " . : -v': ■■;■'..-■.; 

. . AlíênOj -ãiSj ■íã i í?l 5 sã^anij ( ãre, =■--».- = 
//«?ls {ac- alitnu-i) I o Ea/ei difTerente, ! 
alteia, mudai; J 1 Alienai, d^^v , 

ti<nifat'uuaí , peiturliai ; pa su. Altn 11 
sr piiilyç u se ; S u Alunar, vender, 
cede J õ * 11 , ro AJiPnar, 

ini í rjáními ; 6 o I entar, : 

pi nh r ' 1 ) i c ai. S 1 D 1v me alie- 

,?idMs : :?mnquá-m,;quÍ7i onoster : sásí?; r Pl L! iTT:r.-i 
Tu nunca, fai ah com qne tu não seja o ; 
mesmo. :;Q«f;<i ;fí^íi(í : .?wí gignitur, tv.ans- ; 

: -se::dâ;-:.tí .differente /do v'iUltra:maríno^i§v2 :v 
iliísicí-e ymentem. \ ;; Liv". ; "..©esyairar • ro. = es-:' 

Í { l í 1 PlI i t t fl 

razão, :;fiea j Jf i .1/ 1 ,a !} 
alienai. Fhm. O cheiro do enxofre faz 
. rperder o {juiz o .\ JMestma . a-M&nantm^GssLS. • 


■ítfíí,. aliertíítur. Cels. A'; ; parte apertada, 
-ficavparalysada. § 3 o Alienar -eu major jbus . 
accepta. Cie. Alienar oque vetu-dos-paes. 
-^ véa^gaMay. Cio. Vender i, ^as rendas, pu- 
blicas.^ , ; 4 o -.Quum velut occisos-alienasset. 
JTTST. Tendo-os retirado, como ;;se ;esti- 
■vessenx:mortos..^ZienaW abHnteritu, Cie. 
Livrar-se da morte. ■'? J 5 o -■Hágrem 1 íí&£ alie- 
navit.lãv. Alienou de si o rei.. Alienare 
ase.volunUztem'alicujus:Gia.~~-ranimum. 
Cic:VELL.Cairmo-:desagi-ado ? na inimizade 
de alguém. § 6 o Quos objectus debilitatis 
alienai. Cod.. Theod. Aos quaes; isenta a 
-enfermidade állegada. ■'".'■■.. 

Alíênús, ã 3 : um, iíK&*.';(de--aKítíiws 
àlis).:l? ;Queé d-outro, ,d ? outrem, xalheio, " 
estranho : ; 2 o Qiie não: convém. ao tempp, 
ao logar,á coisa; impróprio, inopportuno ; 
3 o Desvantajoso , funesto , contrario,;,, 
opposto,: adversário, inimigo ; . á° .Privado 
■de,:e3tragadQ.5«:lsento,nvre.,-privIIe£iádo,. 
§X a AMcnayivtús;^ 

■àJSs^o^itxosí/JAUenâ^éipere-rquc^iíâ^ Jtrv. : 
■Viver á-: custa: alheia. -Momo nUwms^uis. 
Um- -estrangeiro. .rjyon alimus\Utie?ns,<f$m. 
■Que ; á.extranho:ás .léttrás;^Z^za nomina. . 
'Sujl. ;I>ividas :contraMdas .-por .outros. 
jâSsí-alieíium -corijTaré,: : ;SAi£i.-.^\lfacenz } ' ■: 
habene, y,-suscipere. ■ Cm^Ãuborare-êx-xeiíe 
'alieno. :Geils. : ; Contraliír ;ou. : .ter dividas. 
Alimis'p:eãibiis:ambulare;.'2lJm.- Andar jpòr ."' 
-"pé-d^utrem^i. é, ir ! :carregadp>poivputroV'.' 
JSpiciívus '•■inrphysiois notus : 'iialiemis--.eM.^ 
.Cio.. .- Epicuro .:nada ^entende ;-de; : ; phy- : ; 
:Sica. --Alienij -,(scil...&07u); : ; : íj^píí^í.s.^Sali,.; . . . 
.Que ^cobiça --o bem ^alheio .>§ :2 o ■Aíiimís '■''.' 
snéJWiôáí-/ceííai.-:-.'-.íVrRG.-': i . Estio > T em: inezes: : ; 
-desenconti - ádos.^lr7í2£í aliena caãunt. Stat. 
.A^;arxnas:caem>áqiièUes,.-aqucni;nãp--per-- : 
tencem. : ■ Alienior : Iteres, ■ '■ Oõd. ' .-.Theob* " - 
Herdeiro .extranho ao testador. .Áiieriá " 
hereãitas. :Suet. :'Heránça-'a i:que o. possui- : - 
dor nao: tem, :direifo. .UZí>í;a,w£/*a.-.CiO. 
Palavras .impróprias. ,Aliena>logui. t$y. 
■Dizer coizas ;.fóra de propósito. : ■-LíVoM.-cfo' ;. 
r e 'alienam- videtur.. .Gic. 2íão pareceídra - 
.de : propósito, k/ieno- ■/â^.o/ , i?.\' : XÍrv' J ;..v;Em^ 
occasiãouinppportvma^^S ^?^^^ 
..G33S. '■.•^jeji.ií^jnws" -Zocííí. .- UsTep. .:!Íogar : " 
desvantajoso ;, posição -...muito :desvánta- ■■ 
-josã.&ibi stomaclio nan alÍmi» : Qm&. ^-Ali-: 
mento não :■= desfavorável -ao -estômago, : 
Alieno •■•animo esse -in aíiquem. r--(Xús]r-.~'àe- '■■'■' 
■aliquo. i.Tsa. ■ ;' Estar '; indisposto .-contra ■'■'■' 
liguem. jJ/í^mZí^.:;^ 
disposição hostil. /Raíionibusnlienumexis-- :. 
timans. S^.ll. -Julgando --eontrario aos : 
.próprios .-interessas. Alteniis-iyaQis^iLTíGS.. 
Inimigo : da ^pàz. ,:§ : 4 o : 0^ a Utmum.:: Scrib. -; 
.Gsso;carcomido.>.§ .5°. :AHs^ms .a^eoUaMone^ ;: 
Cod. TiiEorj.- Isento da soncribuipao. ; 
.Ãliêniõr, comp Cie — isslmús ■'■■'sup^.ÓiG. : 

« (?) ,'.iâ.lífêr, í . : i'.era 5 '-er.íiia-j fs^í.; (de 
aio & ferre), ■.■■Ov. Om, : .q.ito'. : . : ' 

gerere).. Vi.bg.: Sil.- Que ".tr<iz;:ázas,:áládo'. ...'.,' 
: ■■AligêrI r ;.-£r-uB:!, ^^ep/v^^jpíw'.-^]!,.-.;':: 

.Os-Ampres. ■-.- 
. ■*ÍSJ3!g , : êro ; ;:õms 5 --.-s.- «p.- ?rt.V'.(d&.-ÈEjffi;e -v 

gerere). Ins.ge. íPorta-estandaríe;- porta-; ■ 

l>andeira,-:oú-niaiSrpropriarnente;;.:pòrta- ^ 

■agiiiá : -.:-legioiiarlo.' '":. 

c Xlii_, arch. i/m B n. oin& a uz Ali t 

:: :: : 'Alii:' Veâ.-AIei.. 

\*'3ílxixáòãijaávy,^ 
Tbrt.-D' outro modo. - :■ 

mentum). Ccel. ap. Cio. AUmentario^que : ■-. 
;diz. respeito- á ^alimentação.. § ■S.-iapi 'm.-: : .l 
tjLP. 0:.querecebealimehtoSj-uma pensão / ;: : 
^ara-alímentos, AlunerUarii : puem.^sàR„-.\. 
í n alimentadas ;á'.cust-a do lI J * 
: ;--- ; -- -alimentam, I, 5. aw. : «,. ( de -alere). : : 
Ci< Ai' le í jsttm í l inifiij 1 

i T y) i.-, í ÚmU,nkb tAlGL ( |M li , 

alimentos a ai' < j. 1 / ilunt-uta 
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boatos/ í>£»- augmental-os. § Salário : da 

■,ama-;-'PBLsãO'":dada:aos;pae8 -.■iiiipossibili-- 

:\:tadós;:-ipelos^ttnups.\:jiííráento:-ffi ; .^&i5^-s-; 

pectat pátria. Cio. A patria-espera:dean5si 

. o ^sustento. ■'.• Legãta, alimenta. JJaboi-j 

.legados para sustento ;:■ vestido e: morada. ; 

■/^lÍHiêíxtils^iji-ís.^r^.m.. Liv. .Ali-- 

-mento,, sobrenome da íaiiiilia Orneia. Yed. : 

■£SíiCTKS. ■; 

■ ,;.&IlBm&, -ês, rí.;j)r,-''/.-.lJV. -Ali mn a, 
jj3Íd.idaPlirygia. 

tA-líinõdi^aiíy.? por .yAliusmodi. OTest. 

.0--;m. ÇL.já.^mos. ■ 
,i^.lÍBiõníã 3 B3j ^.. op.--/. (de alere). 
Blattt. Alnnento^sustento.-Ej-ISID. Acção 
-de alimentar, .alimentação. \. 

.oÃHmõQ3í1Sm,ai,-'5^*qp-':n. (defere.). 
■.;Tac. ,0:m.;q;.'o pteced. :.■■■. : 

■ ,-^.limos ou:HâlÍHiQS 3 .:i_5 -PLiN..— • .e 
JOimus ouíHãlíDaíâs, i, s. <ap:-:m. 
■(cí.v.!,;j,oç ou ííAtp-oç). isil). :Ai-bnstOj-:dá'ía-' 
■miliacdas ; ;armolas. :(Attribnia-se lhe>à 
propriedade%de-aealmara:rome). 

.âlíadensêSj-àCura, ;*.V#r. :m. jJÍwr; 

: :Pu>r. .Aiindenses, habitantes de~Ahbida, 

«UL da 1 ;Caria (Asia^Mcnor), "ho;; e3Ipgla. 

j&M5. 5 ' *adv, i (de . íeZíks.). .-pára -outro" 

>lngar, vpara . outra, o.parte. , .Pro/ec- 

-íws ^«Zíô jfaeras. .-;Ter. iTu 'tinhas', ido 

'■■.■ ^aragontravparté.: -Quo alio > confugerent ? 

Cio. Em que outro logarserefugiaram'.? 

. ■ Sei-moném -tília t?ransferamics. . ;Cic.-- Falle- 

| mos d ? o-utra"coisa^mudemós.derassump-to. 

§ xjEara^outro ; : vnm J: -.para «outro lanister. 

'''N-usquàmMiò<natus:quàm:aã^sermenãum. -. 

Lxr. isascido somente para servir. íHoc 

, af-outro-nm^min^ 
Tac. "Voltam-se para outra coisa. 

- ^^^iÍõ.qioI.ie.-AÍKíqKua^«í^i. : .-<de:'aKzí5 
Sigais);--' Liy.: ■De.-nhais, .-de Amaisi.id.isso, 
aliás,. .sob .outro ^ontò/de ivista; § vGíC. 
Be r.; outro! modo, : : aoy contrario, vise >assim 
nao íõr. § ,Tac. . Pi£N. J. Alem'd-isso,.)dé 
■mais. § Ho.ít." : í)'aigvima ■ pufoá' -maneira; 

■aãv. Aiim. Para outro' logar. jxom -outro 

. firtivintençao j-.d^utrò-ímodo..- ■._.- 

ii£ISõvSrsiíxn, .:PíA"OT. ■— " re i£&o- 

versús, &dv. Lact.O m. q. osvpreeed. 

^liGVGrsuiEijarcA.por :Alioversum. 

':■■ íílaut.' ;■:■■:■'■: '\ '.V'. :■■■ 

Smpiastos' ipreparados :çom; algum :oleo. 

iilrpss, edis, a4?. (de ala.e:pes).: Ov. 

Que -tem .azas .nos:;pé3, :alipede, iveloz, 

ligeiro', rápido, Alipes y ãeusj oiisiuipleste. 

. . AZipest Ov» Mçxcurio;;§ .'& m. :plmy iíras, 

Stat. ■iCavállòs. §:/_Sil.x 'eavailaria. . 

^\':-.í#Ii^ãã, r '.-J.;|ípli^B;dã" D .-Yed. . ~Atti-: : 

■ ,/ffi il oè.tcv :■._:" ■■■'■ ' : ^'.- : : -. : : - ■'■■ "■'■■_;'■■„ "'•■_■'■"'■' 

^jr. /. ( "Aâl^eíçk), ;,Çig, .-AMpliera-j-ou. Ali- 
:. piíira, eid.. dá 'Arcádia. ;. 

1 llpíí-i-ce f€ Jr 11 plU 

:. PL13. A^plma**-, bitaiit de Abphcia 

ou Alipnira. 
: ; : -.êM3a&nM$jI r s^ap^^ 

SEN.;ílscra?ò que?aiTanea i ya- ; os;jpBllos..dos 

> sovacos ( 'nos banhos. .; - _ ; . 

■■■ ■ ---^liptã,'.'" áê 3 , ,CEi«.--\eaMíptêS5 i^&y. 

^ ■; p errmn a o s y tble Laa e o 3 quo sn ba n h :rm . 
J f r n ' ' * / ! í 

Cie. Ob ptríumadores leYam ; IeJZi=;i?ista; às: 
Son e o cor. § Cei era gym 

^i us í ? (dí aliqms). Ja: Poj 
: : :r;ouHãe"algumalpaxíe.^;% 
: mQdo^ueialguma::'ananeirar ; 

. (?) ^iiquãaínnSlí^sn, aí?», (de aíi- 
.\ : ^is^e í ''-mztíítósJ;í;'jáíEiiL„ i .Bastsate, ; :Has3azj : : 
âinit.0. ■'■.-., ! . ., ■. . :.v' ■■ ■■■■ 
Aiig nãTYT nr tdtug , 3 ^- s »?/• (de 
'■. . àliquisíb ■■■ ra^Z^j.-Eastante;grande^bas r 
tante mumeroso. i^oíí aliquammuUum 
tem oh kp-n^ * > * n i [ 
íe tempo. 1 t u^t i nu i." 5 

;::;::BaBtahfes-.d'entre;YÓ's.;;V : v:. : :\V':';': ;: ^ 
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. Alíq-aãmplíixês 5 lum, m- -^íwr, 
(&&;aliqúií> .e pites). XERT.-Bastante>rrui 
mèrosos, que saoeiuimui-grande.nuinero.i 
. .:i2QTqnãmdHi ;i -ttífo, (ãealiquis e.ãiu)J: 
Cic.;;For .aigum^tempo,- duraxite : algum 
tempo. : : 

^HquãndÕj ou :^.líqnandp 5 ^oíívwí 
■(de -aliquis). ■. 1° .. Outr*ora, : :níoutro. tempo,; 
já então ; 2 o .Algumas nvezes ; 3 o ;A1- 
gum ;dià ; '4 o - >3íirmmieute.v§-" I o -IQikxí' 
,'aliquanão:. ■ facliiw\esseLXJF£^0.~qp& entáo; 
já se tinha feito. Qjium tesset :aliquanão 
^óma.:'áomíffl7iMm-omníMm..OTr^%w*A3yiaí^ 
TOutòora;quaiido.IÍ,oma:.ei-a. a ■. íinoradá-xtó ; 
.todas^as <Tirtudes.§.'l ■FugnaiMiqvxmão 
cummtilitaie .honestas.- Cio. -Onde^er^stá : 
algumas vezes em òpposiçap .ao interesse. 
§ 3 o &£ aliquando manus ista plus-waluerM. 
.GiO. -.- : .Sé :algum dia: esta íorça/vterá: ter 
vantagem. ^vlU^cescepmUqnanãóiiUe.iãies.. 
Cie. Tempo viraem'qneaqueile diaraiai-á. 
§ i 4 :^oW^\--7ne. í á%wan^ó;; : 'Cic:vTom'eÍ-fi- 
iiaJjneTLtex-coxagmn.. Tandem raliquanão 
Gatilinam 'ejecimus. ::,Cic. Espulsáinos 
rmaíménte Catilina. 

.^OiQiiãn.ííHilS5.;â, arn, .aãj.idimin, 
ã&:^Miqúantulus. ■^Zíaxtt. -Poucochinho, 
inxiito^poueo; (em ;numero ou: -quan- 
tidade)..- ■'.- : . .' 
. ..AHq-aãulãsper^JffáíJ.: (de aliquantui). 
Ter.' .P^r.algurn tempo^ .por poueovtempo, 
umpouco. -■':' 

Xlíqiiãntõ, ■ aóy. (dè-.aíigí«ffl«íws J. Cio. 
Algumctanto,: ;uni ippuco.^-— :--posl. ; Cie. 
Tostea-.aliguaníò.Gic. Algum tanto.! depois, 
pouco tempo; ■; depois. Aliqtiantò ■ çrúãelior. 
2íEP.cIIrh;!pouco-m.ais craeL' ; ■;;-■; 

alguma parte^ . ;.-— ■ ■ lorigius. ■ : AMir. JPara 

ai guina-lo garv';ímáis ilonge. 

: ;(?);.ÍLlíquãiitaÍõj. : 'ád»; (para compa-- 

chinhOi ; — stidsOor. ■, , .fOR; : ' Um vpouco- 
ehinbo axiais .triste. : 

Alíquâíitúlilmj :i«di;..:'íde ^A/cãiqzidTi^ 
tulusJ.&lG.Vm. .poucochinho, aim^quasi 
nada. Aliguanlulimi ■.itibi:pai~ce. ,T:Mí.;;Mo- 
dera-te'iirn>poucochinho. 
•ir Alíqimntulús , . =.ã 5 . rim , : aãj. . '.ãimin, 
de :iA2iquantus^ JiLiV- Poucochinho, ::iuni 
pouco, que é em pequena quantidade. 
^Líí$KaKí«Z?i« r-numerusSfvuinenti, íHiiít. 
.Gertaíqiiantidádé-;de; ; :trtga f ^§LvSf.;í.-'«.' Jíil/ii--. 
^Mawtomifl^Wffi. 'BnET. ■ ®m : pouco' ; d'agua.- 
— ■'.í^z^07^>:HiER.'*XÍJXL:!po-UGO/:de' tempo.. 
—friimenti. VGiO.ilJm^pou.cpvde^trigo.;- 
,-'-*A^qaã3i1;õj. aãv.-:£$ax& comi^-O^m. 
q.ro^seg. - ■-.■,■• .■■.■■- -;- : 

Miaw.ãrQium^'-aãu. -. (de ■aliquantus). 
Clc,:X) : m poxico, algum, tanto, f ; ■ "-;:; : 

■''■■^JÊJ^TíálituS,.:^^,^.^^', 

e^cmVus:). ,Á4gmm tanto grande, ■■^bas- 
tante grande, crescido, Vque '.: é -vem , iboa 
quantidade. ■AUquanttis'tirao?%^^ 

Esp aço :. ■ b astante grand e; § ■ Anuu i ti d 
í&Ki\:'pAXi..J3ni a!guns.':.dias.. % Miquçinti,: 
^ A orna - n ( r ~<. l *x ' i t i 

hpniéns 

[iq-aatem ■ } dãv. (de aliquis e 
.toj-,-fe;M,' ;'.Coi.TfM. :.v:áté; certo;. ponto, 1 
".emn algum avman eir fi U : .d'al gum.íixo o do , em 
pari f tf^ve r ^l Puti 

AbertosTos lábios iátcí acerto ponto., vitZz--; 
i j u.u r-s&em f u. i 

m ih i "a. 

^Lhisví-j m.ylur. * -cl pn U/g 

:.CHAB/..':r ; . : - .' 

z '-qXTíj laMr-^-Aliqyds, lidr^. -por- 

Aliqxixdj ímra. tt.õ éhquls Tomado 
: . ; flúb'stant. /Alguma, coisa, —-íãammXBíC. 

■Suí:t. ' ■: Al gumiescondr i j o --ráai s'i secreto .— : 
^IgUTl > í Ic 

^Ixqi^nbet^l^etjOdlibeí^íWi. 

} {ti<? ohqvi n t l . ii Qua 

quer, qualquer que; 

def.(ãoalwseqiii / Iguin , ^m 
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;2?:Algum.outro. ; Z° -Plur.-- Alguns ^pouco 
■jnaisiiou inenos :;■ 4°.Qualquer, de alguma; 
consideração, importância ;, 4 o : Particular, 
singular. § 1° Aliquis .Grcecídus, vGlG. ■■; 
Algum Gregozihho. ',-;:iAliguoã ■ .rvomen. 
Yirg-. • Alguma ;f ama ^ " .reputação, Detri- . 
,wzereííím.oáZzgMO<í.. Cic^-Algum prejuízo. : 
Si-wliquem Jiabuisset, cui narvavet. ~Qíq. .'.':■: 
Se-éneítiTera-itido a.queni ^contasse. iffzeí 
aliquid. ;Tek. -Veremos. .-Irrite' -aliquis. ' - 
.PrATn , .-'Apra.alguem..,A T bínr;«. .ad-aUquiã. - 
CHAR.-iNome :de relação. Major* aliqua . 
xáusa. Cie. Alguma . cousa mais -impor- ■ 
tante. Illos, quasi ?.despe?*atos :-a liquos:, ^e- 
Í£n{7áam'iw.iCic.:::Abahdonem.ol-os,:- , .eomo 
pessoas de quem se perdeu a esperança. ■: 
dJnuTn aliquem imominale. ■ Cic.-;-I!S"omae 
algum outro^qrialq.úei^-M-iíywíi.-ííww^pííí-' 
raíKe.-.:©lc.-:mns!'Oui'muitos; :§:2 Q ^6zre!Mi : 
:«%was':fó?. - ríí^.-Cio.'Ketirar-se;para algum ■ 
■outro '"paiz. ■ Gognoscen-e semper :-aliquid. 
Cio. Aprender sempre- ^qualquer coisa. 
Aut^seiac(^rrã>aif\uui-'UliqwsX^m^J>at. : -- : 
Ijiv.:'ELle:>nresmoccòmbatia:Ou~enM"ava;^^; 
qualquer rpara \o -seu. logar. ■Spèçtacuta ; 
■qu(£\eãe?:mituri:&h'.aliqu^ 
cnlos:dados: : por qualquer. que" fosse. ! § : 3 ■/' 
AZiquos' vigirtii,^ 

•guns ' vinte "'dias. ::Quaãving-enti : \ ciliqui : 
milites'., -Cáto-- Qu.asi ■quatrocentos-ísol- . ;! 
.dados. § A°-SÍ-.visi esse :aliquis. --íJuv.v-Be 1 '" 
"queresnseK alguma coisa, ter^ algum valor.' ■ 
i?5ro quoq-ue aliqúid :sw7t.\ClC. : Eiítamhera ■.' 
sou='aigurnaí coisa- :-.^5í •: aliquid iiupsisse '..-. 
Jbffii.;X3v. íVale;. alguma/: coisa -ter casado .;: 
;coni Mupiíer. j:0rmim )suntalÍquÍã;<-Qy. : : : 
Os " .Tpresagios"- : ;são"!:importantes. Wicerè ■-:-.. 
aliquid:. \. : CE0<;-Dizer^eoisa '\q.ue;ymereça; '■', : : 
attenção, :(péla ::ãnipoxtánciá). : §■ -5^ ;?Vo'.-, 
ratione-aliquâ, Qijikt. Kão;poiv : :uina razão V; 
■particular. 1 ",-..■ -- : -:■'■■ ' ;: '_'"- 

ií^íqtílspiasas tquã5)Iãin, 3 -quod" 
piâra.,vou qiiidpiain^ .0 Cie. - •— ■; : e iiâH- ; 
:qtil5íp3:íss.: ^.íjq^íãqiiãm ',vq^aodqTiâm : :v 
ou: .quíclqTiãan ', v '^>ro? i;' : : ín^c/. ^XJyy 1 ' "Q : ;m. .. 
q.iAMquis. '■'■'■■ 

.'^.'ixquõ, oí7». (de «Tiôíííí^. Teu. Para, 
alguraaparte-— :i'^'?-fórzií^C3bi1Em : alguma 
parte: :do .;m.undo. — t?ft?'e nomina. Liv. 
Inscrevesse ;entrê:osf.que:teih^de.ir;para ;:: 
algumavparte. ;■ : 

AlíqT 1 ? ííííí;. O m,. : q. .XZtó.r-wm.; ■ 

: .;<?);^Íl3;qí3GseeiíS5 -«tíri (áe-aUquis . : '.e ■'.. 
'siXttsJilITLP. : ílm; pouco : diíierenteiiiçnto, :; 
: . -íAlaquotj Gí?i.; eiprarç. wwí»í iiiãef. plur..;. 
indeç.iúÉalius.^quot^G 
(semv determinar . o aiuniero).- "■.': 

õtfs 1 5 1 7 i íd* 1 f^y^oi e 
fa i). Y.Ai i Lg.nn 1< i" 1 ss 

.-■'Aiiqiioties , :j3aií'. — e .'-JQiqtio-' 
■;'^^s'3'::«íi;.; ; ^.d.e.víÍ;?í?M'QU: : ClC.;:;:A : lgumas::.:■ 
■veK-és^.-;.:\.'.'.:..v-.'.'; : .:. : ;■■■:■ 

; : ;!r-Eaíqi2^sq'ae5^ac?ií. : v (de ^aliquis : :;e ■ 
isqw).-u% i l i 

.•■:.:;^I!íqxiõYêrsum 3 AlíqxioyersHS 5 ; : ; e;:; 

* Jt i_ ' ii^áliquis 

t u. i> o ' / " <• l P : £ ' 

■ p ârte. ;:/ ",, ■■:-':::'■';- V: 

/■^'•■■íâlíSj-^^djj-^í^cA^^^porv-^K^^ 

' PL AÍ3T.' LUCR. SAl^D. ^ ■■ 

.-^líSy-adas, s.$ivf. PLAuT.^YéçL^w. 

Lisj «. a «■ - 1 i ; Jiiv 

'Tanchage : m'ido : rípC'hcrvaj. ; : 

Aliuõ ou Alisõn, õi-tí, ■!. r?\ n. TáO. / 
Aliso, rio lá-feernr i 1 1 J a _ift ■ 

Jíheno § TèC .Fort ti pza, ; n a mai gem do ■ 

AliSO. 5 ' i : ; -' :; ': ; : : "-í:.:-.: : - ■ 

: . ,:Xlisõntiã 5 ; ffii^.^r./.A:ií8. Alisdncia, 
rio p» ^-t 'T. -i' & í sí J 
: .;iâ.líte 5 -sé-£/. pesrplw\:-iwp. ' íeAlere - 
jllxtêr, ac^aj. (de ãZíiís).:Gic..D?0Titro\ 
jnoáò-i Aliter.ac;dtq:u^- et, gií&m-j^d J>.e-piódo ■'; 
differente '.;que.- — ■-•:« nêtej^is. .- 3íel. 
I t drU nto modo q r uti 7 

citm tyranao, a-l iu r /\ OK 

Vive-se d'um modo com o tyxanno, 
d^outro-modo ;.com-o ; :aruigo. ^A&teiyatqúe: 
7l er. P~T\. Oe Ufteiente m ul ib 

^c. MuKoai Vab Demni diffe te 
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modo. NiMlb aliter. Ter. Mão d'outro 
modo. Non aliter quàm si. Lrv. Non aliter 
quàm ul. Suet. Aojj aliter nisi. Lrv. Com 
a condição que....:: ::./■ 
: Ãlííís, gen. ííny. de .4fes. 
(?) Ãlítõr. Ved. .áZto-. 
ÃHtado, mis, i.:ay. /. (de alere). 
*^ L ±í' GI -' i* 41 ;. Sustento, alimentação. 
Aliturã, 33, f. op,/. (de «fe?-e),'GEix. 
: . Sustento, alimento ; creação, educação. 
Ãlitus, ã, um,parUp. de Alere. V. 
Max. Prisc. Nutrido, alimentado. . 

*Alltfis, us, s- ap. m. (de alere). 
Donat. O m. q.Alitura. 

Alítuuni, porMZiíMin, srm. .pZwr.de 
•■- Ales. 

Ãliubl ou i, aá». (de alius é «Si). 
Em outro logar, algures, Nusquam aliubi.. 
; Pltn. Em nenhuma outra parte. Aiiubi.... 
• aliubi.. VA.iiE. Aqui.... alli. 4«bM aíoize 
almbi.SEN. Cá ela § Pltn. Sen. Em difie- 
rentes ^paizes; conforme o paiz; 

y-*-JIumj is/lie. por Aliorum. XircR. 
. Alrande, <2*i. (de «Zías eunde). Piin. 
De .outro logar, çToutra parte. "4Ki 
aliunde coibant. /Lrv. Corriam uns d'unv 
lado, outros d'outro. § D'òutra pessoa. 
Repetere aliunde. Cat. Reclamar d'outrem, 
• Pendere aliunde.- Cie. Depender, estar 
dependente a'outrem. Stare . aliunde. 
; Lrv. Ser de partido contrario. § D'outra 
coisa. Verbuni aliunde sumptúm. Cio. 
j Termo com accepção metaphorica. 
: ; . ■Ã-liós;, a,: fld, (de alio;), gen. s. 
ÃliQs, daí. Alii. 1° Outro, um outro ; 
: 2° O outro, segundo, que está depois 
ou em segundo íogar; adversário ; 3° 
ft: i PQue ; resta,: restante; 4°. Outro, diverso, 
difierente ; í"'n.plur. adverbialte. Demais, 
alem d'isso. § 1° ^íías o«, atque, et, 
praier. Cie. — quàm.. Suet. Alius... alius. 
Vieg. Diverso de. Alius sapieiíte. Iloft. 
.Diverso; do ;: sacio, -tongi alius., Cíc. 
: . Multa alius. Quwr. Muito diverso. Alia 
ãssperatiorú salutis. Lrv. Sem outra espe- 
rança de l j \lu..alu Cia. Ala .. 
: cuidam... St/et. Alius... pars: Tac. Uns... 
outros. Aliuã alio tempore : loqui. Cie. 
£■ Dizer ora uma^ ora outra coisa (seg. ' ás 

ciruimstui ias) í/ji < atque alius < n 

;, vMuitos. Alia atque alia locàáppetere.íiv. 

Oçcupar muito logar., ganhar terreno, 

estender-se. ^ÍZns: atquealiis causis. Suet. 

. Por umas e por outras razoes. § 2" Alia 

: pars-LiY. o outro partido, o partido 

contrario. Quceritui-.huic alius.Yma. Bus- 

,ca-se-lhe um adversário. § 8 o Vulgusaliud 

li~ucidatum..íxr. O resto da multidão foi 

assassinada. 'Se exuerealíis fortunis.X,w. 

Despojar-se d. ^ ■ ,;mtes bens. § 4° 

Alvim fn p i ir zel o drHeiente, 

mudalo Shhi ju.it loiti. Ela"dí. Queio 

n i I i i t .i j '< _(, l7 

feí.;8ÂLL; áp.-Ssíiy:. 1 Puro, irreprehensiveí 

:^!nomaisi- :: ': : 

^llUi. IPt a irs gen alius e 

1 imidi). ClC. OJS. D'outro modo, doutra 

^ ; £manéirá:;: ; ^££:: ''■.::-:■ 

* I" 1 ' , i i^.s S3 Qdvis í í i 
,»í? , <('",< •>,•! i ii.vu, lueroutro 

.:■:':.■:'■' *ÍlllVltít, : :dãv. '■. : 07-cA. : ; PLAÚT. : dfEST.i 

:£;D'QÚtro modo; ■;: v::- : ': : : v 

■:' :SlIal>ã ; :ou ■'. iJlavá, ca, j. «r. m. 

i> IJTL c i 1 

11 i Lu , < i i _i -,-, ,j, 

' i/j f Z;u i , r < 

ira, i l i m - ii i, *> v[ x 

■ i o té ; appt-oxirti t u ia 

a ou , f tma ollabitu i / (J , r w 
wt é » i nt \ (^ v -tu^ 

A-po i 'i, 

.5í"ji;õiõ, ãs. f< í-, atura, .- ; ^"ii. -■/ 
tran (d »- 't o i ) u htu 
: "■■ muito, ':;;: com :• ésíorçtí. : §:■ :H0K. K Ajurictar 
uma sf outra f >p , rt ho íi ralha 
3 -j ajuní t^.r -*i 

"i í- llâcrini i c> i, ãtú ri,ar 
"Ih.iíri) í u i ii) 

a,ri, r. inirtms. dep. (de «a e laerimare}.: 

' 1P( Choi í.->> 'i, I jjilinjt, i l>) ,.» 


Allacto, as, avl, ãtfini, ara, "■ 
transa (de aã n loictare). M.-EMP. Ama- 
mentar, criarão peito. • 
._ ÃUssvS, ou ÃUBvS, ãs, ã-sl, ãtiím, 
are, i>. trans. (de «á e losvare). Goldm. 
Aplainar, acepilhar, alizar, polir. 

Allambo, is, ei-S, n. írans. (de aá e 
lamberei. Peito. Lamber ao redor, por 
cima. § Aus. Tocar de leve. 

Allãntênsês, lurn, í. í>r. m. plur. 
Vum. Allantenses, habitantes de Allante, 
çidv da Macedónia. 

Allãpsasjã, um.,part.p.ae Allabor: 
Cie. Que se avisinhou, que chegou. — 
geniius. Sen. Que se lança aos pés de. 
. Allapsús, -as, s. ap. m. (de allabí)., 
HoE.Aproxe, ataque. § apttt.. Curso, 
corrente, escoamento. ■ 

* Allãssõri, õntís, aãj. (àW.áo-crwv, 
mudável). — cálix. Vop.. Copo de furta- 
cores oii de varias cores. , 

Allatro, ãs, ãvf, ãtmii, ãre, v. 
trans. eintrans. (de ad e latrare). 1" La- 
drar atraz de, ou contra ;■ mugir,, es- 
trondear (o mar) ; 2 o Pig. Murmurar, 
invectivar, gritar contra, criminaj:, difEa- 
mar, desacreditar. § 1° Jntranti canes alla- 
traverunt. A.Yict. Os cães ladraram-lbe 
ao entrar.; Binus allatrant maria. 1'ici. 
Os mares estauram contra as praias. 
§ 2» Nos licet allalres. Maet. Ainda que 
ladres contra mim. Allatpftre magniludi- 
nem Scipionis. Lrv. Invectivar contra a 
alta posição de Scipiaó.— nomen alicujus. 
MART.Diflarriar a reputação d'algltém. 
: Allãtími, supin de Afferre. V : 

-Allatfis, ã., uni, pari. p. de Afferre. 
Cie. Trazido. . 

.'."-* AllaudãMlís, 5, «;-cA. aãj: (de 
allauãare). Plaut. Louvável, digno de 
louvor. > : 

* ÃllaudSj ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
Irans., arch. (de aá e laudaré). Plaut. 
Louvar muito, encher de louvores, elo- 
gios, elevar: com louvores. 1 : : 
Aliava. .Yeã: Alldba.- :■■■■■'• '■:' 
Allec. Ved. Ilalec. ... ■. 

ÃlleotatíS, onls, s.pr. /. (de allec- 
lare). Quint. ; Affiago, caricia, meiguice, 
cantilena: de aflagar ou adormecer crian- 
ças. !..','";:.-.. 

AllêctíB, õnis, í. .ap.f. (de allegeréj. 
Capel. Eleição, escolha.' § Tert. Eleição, 
nomeação,, agregação. ; § Capitou. Alista- 
mento, recrutamento de soldados. §Symm. 
CòllaçSo íom titulo hónorinco: 

Allêete, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. freq. (de allicere). . Cio.. Attrahir 
militai vezes com afíagos, convidar a. -.. 
Allectõr, 5ris, s. ap. m. (de allicere). 
COLPH. O que attrahe com; afEagos. § — - 
(de allegeré). Insck. Kecehedor do fisco, 
(.obi icloi d s v np ( os. 

Alleoírarã, Si, s. ap. f. (de aílegere). 
Essce. p emprego de recebedor ; do fisco, 
.fcobrançá; ./ :; : ; : 

ÃllêotiSs, ;. ~'isl, purt. p. ae Alle- 
gere. 'EleKO.íscoilKdo, TiOíneatlo, agicga- 
dò. Allecíus, in senalum. SuET. Agrega- 
do ao senado, nomeado senador.: —prieto-' 
ribús. INSCE. : Adjuúeto aos pretores, ^&- 
.tor ^honorário. ^Smaiores ãllecti. : : !FESaY 
Senadores tiradosida ordem Èqúestrev^í-: 
ledas scen ír.'Ixscrí. Actor eomieo de se- 
| i I ord ii ■- ,, , £n tí 

op lu o i o o i > perádc , 

Cod. Theod. Recebedores do fisco. § Paru 
p. ae'Al a iN ! i , -, 

dado/p orv afíagos^ ; : : : : ; 

Allêdltís, li, s. pr. m. Jrrv. AUcdio, 
i oi i delic i i. 

ãlIegãtISi pais, s. aj>. /. (de-jZ?c- 

aaie). Cie i iíuj Jápdeputá- 

olheitar ,li = "Ou i, o ^ u i 

jc • dini Aliegai . J<. ti boi JCod 

1 ir 1,1 Cobi »i „ <> iprego do t i > edoí 

o<, Qsco. 

Ãliegãtús, á, ::íl35i„ : :?iarí; i7:: de.^J.^e- 

Tee a § Cio. Dele i < i /• 

r i imnietl [ó a. 
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ÃUSgãtus, as, vt. -op. ?s. (áe ttUe- 
gare). Deputação, mandado, aoçao d« 
enviar. Allegatu meo venit. PiAut. Veiu 
a mandado meu. 

Allêgo, ãs, ãvi, ãtfim, ãre, v, 
trans ..(de oá e ? c£ ia?- e ). Enviar, mandar, 
deputar ; fazer passar d'um estado a ou- 
tro. Allegare alicui, aã aliquem. Cio. En- 
viar a alguém. — philosophiam aã Cato- 
nem. Cia. Mandara philosophia a Catão, 
i . é, entregar a defesa á philosophia na 
presença de Catão, —rei aliquem. Platjt. 
Confiar. a alguém uma aoisa:.— preces 
dns. Apto. Dirigir supplicas aos deuses. 
—seex sérvitute iningenuitatem: TJU. Pas- 
sar-se.da escravidão á condição de ho- 
mem livre. § Píact. Enviar alguém com 
o fim de enganar, põl-o em cilada. Hunc 
ame allegatum ne creãas. Ter. Náo creias 
que eu o tenha posto de embuseada. § Al- 
legar, dar pòr desculpa, expor razões, ci- 
tar, expor, apresentar. Allegare cetatem. 
Sr/Er. Dar por excusa a edade. — exerií- 
plum. Plin. J. Citar um exemplo.— ■ man- 
data.iTia EspSras suas instrucções. ;■ 

Allegd, is, egi, êctiím, gere, o. 
trans. (de ad e legere). Lrv. Escolher, ele- 
ger, associar, ajuuctar, agregar, admittir 
numa corporação, ajunctar ao numero 
de. Allegeré inter patrícios. Sukr. Admit- 
tir á ordem patrícia. ■ Attegi acelo. Sen. Ser 
associados aos deuses. 

Ãllegõi-íã, &, s. ap.f. (ÍWmvçU). ■ 
QuiNT L Allegoria, dg. de rhetorica. 
... Allegõricê , adv. (de allegoricus). 
Tert. Allegoricamente, sob o veu da alle- 
goria. •::■ . .; 

Ãllêgõricus, ã, fim, aãj. (iWvrrojt- 
no?). Aen. Allegorico, dicto, expresso em '■. 
allegoria. ' : ■: 

* Allêgõríze, ãs, ãvl, ãtiím, ãre, 
d. mtrans. (de a.X-qyopiw). hier. "Usar da 
allegoria, lallar por estylo figurado. 
■_ **ÃUeluiã ou HãllBlfiíã, inãecl. 
(heb. n»-ibbri, halelu-Iâb, louvaeao Se- 
nhor). Peud. : : 

: ÃllênímBntum, 1, s. ap. n. Aaffli. 
Allivio, lenitivo. 

Ãllevãmentiira, I, s.pr. n. (ãealle- 
varé). Cio. Consolação, allivio, diminui- 
ção dá dor. 

ÃIleTãtlS, õnís, J. ap.f. (de ' allevare). 
Acção dealevantar. • — humerorum. Quikt. 
O levantar os bombros. § Cio. Consolação, 
alliido. § Allemaio ãoloris. Cie. Diminui- ■ 
çao da dôr. :.. 

* AUevãtõr, õrís, s. ap. m. (tlealle- 
vare). Jert. O que eleva, exalta. ■ 

Alléyatus, ã, fim, paru p. de Alle- 
vare. Sall. Levantado, erguido. Allevatce ' 
■nota.: Tac. Notas modificadas, ...: não. tão 
rigorosas. § Cio. AlUviado, ourado (o 
corpo). 

ãIÍStí, pret.perf. de Allinere. 

* Allevíatfis^ ã, fim, part. p. do 
Alleviare.Tlm^ Allivíádo. 

* Allevio, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. (de aã e levis). Fazer mais leve, : 
alliviar, — navem. Htee. Álliviar a carga 
d'uin navio, tornal-a menos pesada. § Pig. 
Consolar, alliviar.— curas. Jt/sun. Di- V 
minuiros:cuidados. 


AllevS, :ãs, avl, ãtiím, are,»; 
■transa (ãefiâ e levare). Alevántar, lévah-i 
tar, ^erguer. :Allevare brachium. : QrjlNT. 
Alevántar ò' braço. — - se] chjpeo. Curt. 
Erguer-se,firmando-se noescudo.rr-. $up~ 
plicem. Tac. Levantar um suppíicante. 
§ Fig. Állevari eloquentiâ; Floe.: Elevar- : 
se pelaeloquencia. § Dimintiir. Allevare J 
ónus. Cie. Diminuir o peso a mn vdlume, ; ■ 
tornaí-o menos pesado.;— ànnonaní trítici. 
Inscr. Abater o preço: do trigo.'— solli- 
citudines aíicujus s :Qí£; Acalmar aa raípsié- : 
tacões d'alguem. § Alliviar, consolar. '■Al-::: 
levare animum a nuerore. Cdrt. Alliviar : 
: a: sua dôr. ;.~- ájfliclvm. Quikt, . ;: Consolar ; 
:um arnicto.: '§:à^issw^:AUewi\::Cic : .:Çon~^: 
solo-me.Ov, Estou alliyiadoíjtallando díg 
incomm.physicojg 
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Aligx, leis, s. ap. m. Gloss. Isro. 
Dedo grande do pé. § Fig. Allex viri, 
Platjt. TJm pedacinho dTiornem, pigmeu, 
anão, um tacanho. - 

Ãllêxi, pret. perf. de Allicere. 

Ãllíã, sê, s.pr.f. Lrv. Allia, rio dos 
Sabinos, junctò ao qual os Romanos fo- 
ram derrotados pelos Gaulezes, hoje Rio 
di Misso o\r San Giovanni delia Torre. 

Ãlliãnã rêgXS, õnls, pr. f. KM. 
Região Alliana, paiz entre o rio Pd e lago 
-Tèsino. ' . 

Ãllíãtiira , I , s. ap. n. (de allium). 
PLAUT. Guisado, temperado jpom aluo. 

* ikllicêfãciõyís, Bei, actuni, ere, 
v. trans. (de allicere e/acere)-. Sen. O m. 

■* Allíeefãetus, ã, ím, part. p. de 
AUicefacere. Sixet. Attrahido. 

* XlHceoj ês, ere, v. trans. Char. 
DIOM. O m. q. Allicere. „ „ 

ÃHicio, is, lEsa, lecttím, licere, 
o. trans. (de od e lacere). Attrahir com 
affagos, acariciar, chamar a si por bons 
modos, levar a, persuadir a. Magnes aã se 
ferrum allicit. Cio. Oiman aí trahe o ferro. 
Allicere provindas. Sall. Captivar as pro- 
víncias, ganhar a sua estima. — juãicem. 
. Cie. Pôr de seu lado o Juiz. — somnum. 
Ov. Conciliar o; somno. — ãicenão. Cie. 
Captivar com a palavra. — íkÍ reciifa- 
. cienãum. Cio. Persuadir a bem proceder. 

* Ãllicui, ■!>«<. perf. arch. por AlUxi. 

PISOK ap. FRISC. 

JUlidS, is, Isi, isíim, ere, f. trans. 
(de oá e Icedere). Cio. Topar, quebrar, 
. uma coisa contra outra, arrojar contra. 
AUiâere ad sccpulos. ,CJ3S. Espedaçar 
contra "õs rocnedos.— ■ciríiíícm. Sen. Ar-: 
riscar, lazer naufragar a virtude. § Passiv. 
,Anidi.eGaans..' Ser arremeçado contra, 
ser despedaçado, Servíus allisus est t cetei'i 
coneiâimtur. Cio. Sérvio deu ' contra um 
rochedo, os outros afogaram-se. ' 

ÃUieru, õrum , s. pr. m. plur. Tac. 
Allienòs, cid. da Galha Transpadaná. :■ 

Ãlliêiisis, S, aãj. (de Attiã).Gio. Al- 
liense, do rio Allia. Bies Alliensis. Ov. 
Dia de luto, dia nefasto (18 de julho) j 
em que os Romanos foram .derrotados 
pelos Gaulezes. ' -i 

JLlllSiitís, Ij s. pr. m. Cio. Allieno, 
nome de homem- „ _ 

ÃllifÊè ou illipiiss, aruni, s.pr.f. 
plw. Lrv. AUifas, cid, dos Sámnitas. 

Alllfãntts, ã, iim, aãj. Hor. Allifa- 
no, de Allifas. 

Xlllfãnl, õrum, s.pr. m. plur. 'Bus. 
Allifanos, habitantes de Allifas. ■ ■ 

Jkllifê, es, s. pr. f. Sn,. O m. q. Al- 
lifas. r / -^ _ 

* Alligãmen, mis, e Ãllígamêii- 
■ tulll, lyS. :ap. ».; (de alligare). GLOSS. 
. GR.-LAT, O m.q. Àlligatio. ■ 

j^llígatf, orum, s. ap. m. plur. 
<_, LU o ^ liavam acor- 

; : rentàdos.:: 

Ã.lll'g.. Io, õaís s. ap. f. (de alli- 
gare). V' . _ 1" a \cção de atar, se- 
Kiirjir, Kt-cluv 1. _l»,". l::ini-. 

JS.llígãtSr. orís, s, ap. m. (de tiiZi- 
: gare); CoLTJH: '; O ; que ata, liga,; prende 
un i ^ i s 1 a luh ■ 
.'■"■'■ ' '5-UIgãturã, ã, s. ap.f:(áe alligare). 

C TiJII <! " 1 -' I „ , fl 1 

i SCRiB.íigaduTa,: atadura (paraííerlda). 
r u Hxnrt. Prisão, Iáçò, vinculo. 

Ãllígãttis, 0,1 m, pavt. p. de 4í/i- 

« .gare. Ses. Atado, preso a. § ;; AUigatus 

calailus -<iN i ri niopodemeixa se 

sem estai seguro. § Allvjala verba lege 

teisút.ÇlC lali 1 L segundo as 

>:: leis do rhYtlnno. § AUiaatus cum adula- 

■ y tiane. Tac. Xevadó peia ; adulação, esçra- 

visado por ella. § L11" alligatum, MAlrr. 

: VLélté cbalbado. ; : ._ ; ■ ■■-■■'';■:'-■' 

Lllig8 s -1-, ãvi, Zvau í , 

trans. (c tu pMga ). l c A ar, picnder 

1 -n 1111, m 1 , nmcta 

unir ; S° ContraMr, apertar, condensar ; 


3 o Encerrar, reter, fazer parar, ter mao 
em, fazer que fique quieto, immovel ; 
§4° Obrigar, constranger, prender por 
uma obrigação. § I o Alligare aãpalum. 
liiv. Prender, atar ao poste. — ■ viies. 
PUN, Atar as videiras, empal-as. - — mú- 
nus. JUSTIN. Ligar uma ferida.— sibi 
coilum. IJÍSCR. Enforcar-se. —colorem la- 
nis. PlilN. Fazer firme a côr no panno.— 
arationem ad rhylhmos. QuiUT. Sujeitar 
alinguagem ao rhytbmo.^íe adprcecepta. 
QrjINT. Prender-se ás regras. § 2 o Alligare 
vultum. Pacuv. Contrahir o rosto.— ar- 
íí/5. O v. Apertar os membros. Arenas hu- 
more alligantur. Sen. A areia liga-sè com 
a humidade. §3= •Alligare iter. Stat. Tomar 
o caminho, feehal : o. Hos pahis alligat. 
VrrtG, Um brejo os faz parar. AUígariali- 
quâ re. Cie. Sêr impedido por alguma 
coisa. Voa: carinos alligat. ClAun. A voz 
torna immoveis os navios. Naves ancora 
alligare. Yirg. Lançar ancora, ancorar. 
§ 4 o Lex omnes mortales alligat. Cie. A 
lei obriga a todos os homens. Alligare 
pecuniam. Vaur. Obrigar-se a pagar uma 
quantia.— aliquem stipulatione. Cie. Su- 
jeitar alguém a um contracto. — se scelere. 
Cio. —.furti. Ter. Confessar-se culpado 
d'um crime. — d'um roubo. ^_ 

AllínS, is, evlourrâ, ítiSni, nerê, 
v. trans. (de aã e linerey. Untar esfre- 
gando, ungir, pôr signa! com liquido. 
Allinere (versibus) signum atrum. Hor. 
Pôr signal nos versos, i . é, reprovaí-os. 
§ Fig. Allinere alteri vitia sua. Sen. Ape- 
gar séua defeitos a: outrem, —-bordes 
senlentice. Cio. Manchar uma sentença. 

ÃlllsiS, õnís, s. ap.f. (de allideré). 
ITfER. Acção de apertar, de quebrar con- 
tra, de esmigalhar. AUlsione conlerere 
duorum ãigitorum. Treb/ Esmigalhar 
com os dois dedos. 

Ãlllsiís, ã, íilíljíiíi»'*. p. de AUiâere. 
CJES. Arremeçadò contra, espeBaçado. 

JLllittol, II, s. ap. n. Hor. Pijn. Alho 
(planta hortense). AUium cum sole obsi- 
gnare. (Proverb.). .Plaut. Ter debaixo 
de chave o alho e o sal, i . é, sustentar-se 
do ar. 

jS.UIfis, íl, s. pr. m. Sn,. AUio, nome 
de homem. ■ ! 

S.llIv5soô. Ved. ■ Aãlivesco. 
Ãllls, leis, s. op. /.- GELli, Almilha, 
vestia, camisola. 

Allôbrõgês, fim, s.pr. m, plur. Cie. 
Alltíbrogas, povo da prov. Narbonense. 
(hoje Savoie, Dauphiná e Vivarais). 

Ãllõbrõgie-ãs, ã, tiin, aãj. Plin. 
Allobrogico, dos Àllobrogos. § S. m. Juv.' 
Allobrogico, appellido de Q. Fábio Máxi- 
mo, vencedor dos Àllobrogos. ' 

ÃUBforõs ou illobrox, Sgis, s. pr. 
m. (acc. Allohroça, Juv.) Hor. Allobrogo, 
habitante da prov. Narbonense (França). 
XHoeútlb* ou AcUSeutiõ, oms, s. 
ap. f. (de allogui). Suet. Allpcução, 
r u 1„ 1 ! 1 . u JOld . ' ri T - 
O ri , u d Pn T Lu gu l 

gem. § Ses. Practica, palavras para, con- 
solar: ''■:? : ■ :>- : ■":.'■ 
Ã116efl.tSr, orisj s. ap. m. (de allo- 
qui). íslD.<AUocutor, o que faz allocuçap. 
:§ISID. Consolador, ;que consola ^por palà- 
; vras.':: ■' ;; _: 7; V:: : : : ' : _:r' 
l "ÃIloetiíiSs:ou.;lS.:lXõgu;QttíS; : ã; iíni, 
part. 7> ; . :\de ■■AV.O-nii-^ilocaív.s"seiialujn. : 
TAC. Tenda dm? do um discurso ao se- 
fhado, • 

ii.lIceoticus, â, fim , aâj. («Ho iraTixó?). 
IfAORi Que tem ia propriedade de meta- 
morphosear. - 

^Ãllõphyitis, ãjtim,«c!).{5-).lí™'."!). 
SUU?.: Sev. PRUD. Que é d 'outra nação,: 
'.-•ti:-!' .':il'.. 

âllSqixífini ou Adloqnifim, H, s. 

ap. n. (da allogui). Llv. : .LtJCR. Falia, al- 

locuçao. §Hqe. Ov. iConsoiaçao por pala- 

i„ I I t 1 

Ãlíóquíir <'« A'!l:- ;tiòr, eris, <:»- 

tfis ou qnutus suiu, quí, v. tràjis.e 


intrans. dep. (de ad e loqni). . Cio. FaUar 
a, dirigir a palavra. § SEN. Consolar cora 
palavras. § Conversar, practicar. Allogui 
familiariter cum aliquo. Curt. Conversar 
familiarmente coín alguém. _ 

^.llfibêntíã e A-llubeacentia, se, 
s, ap.f. (de aUubescej^é). Apim. Disposição 
para condescendência, desejo. ' 

Alltíbêscít, BbBt, fibfiít ou fibi- 
tfini êst, ere, v. unip. (de allubesco). 
Platjt. Agradar, aprazer,: ser do agi-ado 
de._ 

.Allfibescd ou .A-dlfibesco, is, êrè> 5 
■o. inch.X&ead e lubet). Começar a agra- 
dar. Platjt. Agradar. §Ai?UL.' Condescen- 
der.. § Capeb. Favorecer. § Aeul. Per 
gosto, inclinação, tendência para. Allu- 
bescere aquis. ÃPUli. Gostar da agua, ter- 
lhe inclinação. \^ .^ :. _ „ 

ÃllúceS ou ÃdlíiceS, es, uxl, ere, 
v. intrans. (de ad e lucere). Sen. Luzir 
ao pé; brilhar, resplandecer. Nobisalluxit. , : 
SuEr. -Fórum clarão que nos aílmniou. 
§ Trans. PiaÚt. Fazer brilhar. 

ÃllucinãtiS, eto. Ved. Sallucinalio, 
ele." 

Ãllucitã, ã, í. ap.f. Petr. Mosquito 
nocturno. § Pktr. O que faz da noite dia,; 
ou do dia noite. •■ 

Ãlluctõl-j Ved. Adluctor u . _ 

: * Ãlludio ou .Adludi<5, ãs, avi, 
atilai, ãre, v, intrans. (de aã ttluãere). 
Plaut. Brincar com, fazer festa- a, ; gra-, : 


cejar. ■ ■.'.■.■'' ■ 

ÃliudS ou ÃdludS, is, si, usttrja, 
êr§, v. trans. QinlransiXàeaãe ludere); : 
Brincarj folgar, divertir-se, gracejar, fa- 
zer; festa brincando; dizer graças. Nunc 
alludit. Ov. Agora folga. Ãlluãere aliem. 
QtrrsT. — aã aliquem. : 'TER. — aliquem.. ■/:: 
S01.1N. Brincar, gracejar, divertir-se com . 
ai guem. § ^Zombar de. Quàjluctus alludit. 
Qtjint. Onde o mar zomba. Ãlluãere sil- .; 
vam. V. Fl. Zombar dá floresta.— -comas, v 
V. Fl. Escarnecer dos cábellos. § Fazer y' 
allnsãoy alludir. Versibus ãlluãere. V. : : 
MAX.Àlludiraosversos.; § Favorecer. Al- ■ : 
IvdUtibivihe prqsperitas. Sen. Á ventura : 
te sorri. : j ' 

: AUíio ok Ãdlfio, is, fii, :,ere,ii>. í 
trans. (de aã e luere). Cie, Correr juricto, v 
ao pé, banhar, lavar, regar. § Uris bar- ;: 
baricefluciibus lãluilur. Cie. A cidade & 
avizinhada por ondas, de povos bárbaros. 

(?) Ãllíis ou Hãllfis, I, s. ap. pi. 
FEST. O m. q. Allex. 

-ãllusío, õaís, s. ap.f. (de. ãlluãere). 
Árnob. Acção de brincar com, brinquedo, 
affago, caricia. '■",':: 

ÃUtivíês, -él, s. ap. f. (de alhiere). 
Aeul. Alluvião, inundação. § Lrv. Logai 
inundado. ; : 

.■"jaiuvIS, õilis, s. ap. f. (de alluere), 
Apul. Alluvião, alagamento, cheia. § 
AvrisN. Inundação. JiHlER. Estrago lias _ 
terras, causado pela cheia. §Cie. Caj; Al- ,v 
luvíãoi tmreiiO' : tte:alluviao, lodacento,/:» 

Ãllfivium, 11, s.pr. n. (de alluere). 

<ISIDÍ AlluVíãO. ■ ■ : : 

.S.llihrKis, S, um, aâj. (de alluere). 
Isid. Depositado pelas aguas, formado 
por alluvião.: 

.5.110X1, p> et j. 1 v > 
-,!> ia =ê, s. pr. 1 t ' » ".. 

Ai o uria (Ira 

Monte da Páunoi La. 

Ãlmãnã', .^, s t r. .'. 1. v- ilmana 
cid: da Mygdònia (Macedónia). 

ÃlmípotSns, entis, aâj. (de almus e 
pólens). Qué podo hutrirjerear, íortiflear.; 
EL. Forte, poderoso. 

*AlmItãs, ãtls, 5. ap.f. (de almus). 
QLOS: GR.-I.at. Sustento, alimentação. 

*Ãlmitlês, êl, s. ap. f. (de almus). 
Ciiar. Formosura, beUeza, gruça. galhar- 
diavlouçauia. ::' 

ÃlmS, onls, s vr. m. Mart. Umão, 
, t x 1 r ' loma, hoje Aquit 1 ) 
§ Ov. Deus d'este regato. 5 Mart. Nome 
de: homem,: :; :^:K^:;---^ : 
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A/LO. 


.ALS. 


ALT 


ciâ : , ; da-.TJiessalia^§ m,.,ym<^íHóin.a4;iiia j : 
■pastor.:,: ■■; 

Pldí. AlmopiáSí- p.ovo. dâ-3í.&cedonia.-, ■'/ 
. '. Ãlin^MíyifScpr.n^ Tab^Pebtí.iAL- 
iao, citU da Mesla. 
Ãlimís, íj 5. -jpri m. sciL'.ínare^,EuTRDP. : . , 

Almfls:, â^;,iiia 5 :-,flí^,(ppc:aZímíííj.;de^ 
alèrè). 'HiitrieiíteA nutriticio j , que - faz-; 
criar, criador. .áZm» Ceres. VmG> A eriaT? 
dora -Ceres* Almus;sol. Hob.,0 sol. anima- 
dor (d a : natureza). Alma^des^s^ "Ávboaíi 
féj; solido.- fundamento- da-.- sociedades 
§ íVihg.\ JBuroi saneto> ; respeifca7:eI,'vei!e« 
rareli,. illustre.'.;, . 

De áleiíno, feito demadeirade.álemo., 

.Ãln.1ãSj";=í^ ;S,-ctpyf.\ BltNí., A'lémí)í- (ar- 
vore),^; ymG.;Naino.-§. : XijGi Estacada.- 
d!nma,ponte;.maurâo de, ; pau.deálemo; :, 
Alo,; í%.Xú%. alitmn ou .ãltúmy 
êrêj v. írawv.I? Faze^miginentar^cres--- 
cer^ desenvolvei--; ■ 2 o Nutrir, ■':,, alimentar, 
criar, sustentar, produzir : 3° Fortalecer,; 
sustentar, animar.; . 4.° - i%>^ ^trâr,;% fo- 
mentar;, . , manter ; , 5° Traciar;: heaigiiarí, 
mente, - favorecer. § : 1° ■ Alem.i- catpiMymú 

'.. Plin. Deixar C crescer- o cah-eUo.v. -t- -Dites. 

: QuiKT.-.Gxiitivai^ ; a;: vinha.. r- amneffi-JloTX. 

'■ Augmentartas:agnasd'um;rio.. «ToríZíEííes^; 

rJ^anM&aíií^TACi^OXlbano: alimenta : .(dé; 
aguas) o Jordão. -4-Zere aúdaciam. Cicv 
Augrnentaná .audácia.: ..— -ingeriinmii Cio." 
BeseiiYOlver- \pvmgênhQi,.§í:2^' : !4Z6?'<í'^««eí^ 
Cia Manter., criar; cães.- .-—•exerc.Umnx 

.'. SKw^'wcíí5wí.:Ci£!riv; Sustentar ;0 \exercitOv 

: á:snay custa.;.: 2fer? ■a;!rt/zí-,i5^ iw?íes.; ; :0^.,: ; 
Este.pai&prQdusieõesv § : P.ompfiius : Gcesa- + 
rem .aluit. .Gxc, ;, Pompeu; engrandeceu- a : : 

:■ César.;. jS^es, «Zíí,; agrícolas.. 'Em, -A; espe- 
rança- sustentados; agricultores.: Ho&.sitç-i ■ 

; ces.ra.5.: tííií.. : Yirg;. 0; ; successo';aniT!3a-os.:: 

-,§:;4?:<4ieí.*â héllum', spemv CiC; — --.luxuriam,. 

: 7"0?'&íím.3EPi-^i?iceíírtí?i?«.: JusT^Manter--: 

■ a guerra ;a. esperançado; luxo ; a énfer-í 

: rnidadé;;"o-incenclio.-'r— 7*w7no;%?s..Liv.- — 
co?iíeKííones. : Just..-— ■co?iíy'oyeí , 5Zflmi.C^S.' 

; AHrnentai: : ooatos;-ioraentaraS:.discordias,. 
á desunião> AUlur- viíium. Virg^O. mal, 

■■'■;sé; conserva. § .5° .átow;; !^-èsm I -Gics...-;Fát;- 

■ . Torecer. rima cidade, //oí;cr. «^'.íM^js.IIor.l 
A;honra.:faz;floreçer acartes.- 

: - : -JLloãj ^.:TsiD. : . e ;ÍQc.q., ês,';^. :.ap. f. 
(àló-o). Çels/ Aloé,- planta lindiauaimui to-: 
amargosai.f-i^i^. J.uv. Amarguraj.amar-. 

.©jlV-_; ._. . 

.'. : -JS.lo"ev.^ ? ".'-e6sj el ou '.el;' íí£a£, v;e.5 : ;o:a: 
.. é©,: fíce.:; eá), .?. ??7?„ : ..m. .(;■ AVoeÚ5:)...;Lug. 

* ií r » 

log^U,,, C í íí > t f ) j o) Sj li 

.Iavra^on;;aeçap.'desp^^ 
. sito ^/disparate v^:1.oucnra t ; -tolice. '§ Acjg-/ 
a5iscnrsps::de banquete; §; ; Axj& ; Banquete: 
n í n -■ -> a 

lq oinniunhãb 

AlC-iií, iMoii!. ., /'." ;,.■.;■'" r>-, L-I',. 

Alojius, seiUi dcL.piLt.Pb 
:. *-£lõfçâs, á, í3leí, ffrf;. (^'Ioyoí). Auti. 
Pn\ado d,j ir - FpTE. (?) 

Desarrazoado, De que se nfi pode t! « 
* ' t í 7 > u U 4_ra Verso 

c i fp fi did. r-i , y- '■ 

lo_ lC3 , Í31 /)r. i pi 7 

(°A ' n )id 3 i rr_ 

t„ i" 1 Ot í pb 1) ni dí ^ í i 

ÀlonG, õs, s-.j.r.f. Vis,:. Aloua, ilua 
■n na I loma ifuir. 3 la 1 

jo Li Hcí Cid ti S 

conen^e. § Ant Deíhé * 2 diBie- 
;:;; : tanL:a;:;;V:;;: : V-:v^;;;Ç,: ; ;'v';;.' : \ 

:.'. ; Aíonos í .'povo da:Hesopotamia; : -:' r ::i-:'/ 

Phj i itigi li í,:p o cl B j K ^ s 
; : panna) : .;:^;;:';:V:;:;:y;;; : ;V; : ":' : -v;^ 

';; Alope, fiííia de Ceivyãn. § Pixcí. Cid. da 
1 òcrida. 


';■■ _-fi.lQpece;,i es 5V Alõpêeãã 5 á^ejà-loç; 

lP.eGiã s ; íe^ S.-.í^.^:?( 1 A^tiiTríixíí-e-;*A^t<iTSJi n 

|xía)i..^Bi5i^, A^opeciav, ilha. do. Ponto- 
iEusinOj ;jJ.afoz.do:Taiiais. ■- ;" : - 
: Alõpecíâj -.;. se, ,.?. a$>, f. (iWresxíffi).: 
IPUN. Alopecia, doença -que' faz cair,.os>ca-.- 
pbelios.da; cabeça e ida barba. 

XlõpeG.êS,;ôxQj.s. ag^m^luv* Pjjn.,; 
'CarúncTilas, botSesinhoS; dos^cantosídoS; 

;OUlOS.:;.. 

j AiõpeeíãSjãí^SyS. a^./^fàluqiextKç)., 
iPxin.í Eaposa marinha: (peixe).; 
; Alõpeciõsúsj/ãj^um, arf?„,(de alape- 
tia>). TH i ;PjnsG.;;Doente ; de^alopeeia£fl,ue 
perde os. caheUbs.'. 

' A-lÕpeCÍSçi^dis,-.. .5.-;;. ffjpi-.jf. /'.(àXMTcexíç).;; 
PLINi-Jí-abo/dexaposa. (espécie ã6;iiva), ; -, 

■^A^lõp.e.CQimêaúan-), ■■;!;: ■■s.=. : j?7%';.«. Lr?..: 
; Alppec.onneso,:Çiclv;na.-costa'.septentrionaL 
da-.Chersonesa.Thraeica.v- 

XiõpêcnpoSíOir-rj&lõpeeiiriúsj S, -?,- 
■^v J^> (W.wxékouço-)^ íPlixí Alpiste j.;,, rabo - 
;de. raposa (planta). ; . '■"■ '•''" ■■'•'' 

!■ Alop:eS: ; antigo, nome,- de Upheso.; 

;Pxnsr. - _'■'.■"">' ';■/■--": " ; - 

) \ããoTl±^ $: õTiiixij- ;S*...p_r. ,.m.. ,-$Zun.; 

:PEltTi--Aloritas,- habitantes de. Aloro,. cid.. 

da.^Peonáa*,-.. ■. 

; Ãlõrõs e iLIoríts, I, $t#r.tf£'Jàtaçoçy. i 

3?LlNi.-:Aíorov-cid.. daiMacedonia..- .. 

■■ . J&1ob^: : ^ sya2^^.Yed., AÍausa^: ■ \ 

Alounas, densas; : ^eneradas.na; : Gemiania;.; 
; : .ilIp0ssis 5 .e s -fí4í,,Ií:fôGE. í .Alpen^;, : dos:: 
:Alpes.' ; ; ;' v . ; ;-; : ;., 

lpês 5 TÚ53a 9 s 1 > ( * i<i 
Imontanhas - entre a^ Itália e Ga ília. § 
|CAS3iOD:^0 1 Apennino.;;§;.LsiD^. : Cordilheira 
Lde-niontantías .(em::gtíral).;Véd;;^i^ís./ " : : 

\ Alpha,. pri.-niciravlettra.do. / .alp}iaEiei0i.gTi>: 
go. Flg, .; Â Ipha penulatorum. ÍMari\. liei... 
;dps.'ineiiclieantes.,./ : 

AlpliãÍ3êtfô3Ji 5 I, s. «p. «. Tbrt; Al- 

| ■).;■! ■ f ' -. ■■ :V>V;i:>I.TÍ'''. 

■ ■■ ;Ãi;IplaêiãSg-;:â(iísyv^.^?.\v/; ( .- AÃo^yâ^). 
Tr . Alphi i < b í. L \ í eu (Aie- 

thllSa).'.: : ■■ 

■;.' Xlpliênorj' orís, s. : ^?r, m. ( *Á'Xffl'óvw.?). : 

0\'..,Alplieiipr. ( ; jnxiidoi^nlhos^^de.vvHiòheV 
AlpliêniiSj XyS. pr. m. Yed. Alfemis.: 

- : Alpriesíbõ3aV.. : ^,^.:.^37v^..( ; 'A).ç!Ea't-; 
êoia).; : ;P-ROP-.:'.Alphesibéa',.; mulher;- -:de 
Alcmeao. 

" . ■■■^IpliesBpceiíSjãj-^.^j 

.6a lo.ç). ;.;.■' x ,ííug> Alxihesibsu, ;'.nom,< 

pastor::; 

- Ãlplrêos ■ : e ;: .&lpliê ; us,-;I í ;:.s.;^r ; ,m.-. 
('A^.o£Li;)>..Ov^A^pheu,:.rio:;aa. Elida.,;;: ;.- 
■■■ ■ .-á.Ipbsiás j, a, '■; :tirq. ? ;' ; : «-i?;, .. ..(,*AXçie?qçJ,v 
VlKG Alpj i ri ^ i J hea 

~ _ t â, ojj. i 

:Mast,:;:Quc. ;tem -vsarna, ;;;samehto .bit- lie-;: 
.proso, ou o qur cura esta doença? 

ÃIpErç.t i i ( oj).Tii]s. 

LE ímh tll^O m\pics 

i i ir v i » " 7 a 

Hoíí. Alho íom le vaiiat peuit 3 § T. 
"' í J tus, ] latino do tenijic 

di S.ev fo. 

pilOS:': c ! ^ j p -;. ..v 

i ) Ln rn t i cu ,i /u ^ 

nanchas tirar i„ -^ , } ,j 

í ri ic ,"i il 3tia de ( llej 

«■ !i "i r c hia, J , 1 soi. * 
A iiíiMis,;:, di,»... «i-J 1 :. Li» . Alpiu'.>. dur 


. ^.('A^CíTÍ-' 

L!um 


Ali.-.-. •*. .^". /■/•. ,v. Hon. Noílk- «1'iuu 

:poej;a^ ':;:-'■ :;- ;; -; : :.; 

ipi , r ) •! io ite Al 

í Y.eã , si» 1 inbni 

:nha. ....■■■..■. 

ÃIsá 3 £3 v k.J LEN Us rií ds 
Y"ue-i.' (ítali 

' - s i x j n 1& bjrre. 

1 í Lsli éiiã 3 c /. Ple. Ei p( 

cif de cebolla 

i ! J^ E iL 3 3 e 5 tóí2?. í Usien • 

LagQrAlsíetinp (pertp,de Eonia);: 


: ; * Ãlsin.e 3 es, í., o^,./. - (S^o Ç )-,;PLa-. 
;Orejha;:,de.rato(hervaíi i i ' 

s Vabb. Vèd. ^iíwi. \ y 

: Alsiujm 3 n^.s.-.pT-; Ki-^rc. Alslo/cid. e- 
ipprto da Etruria (Itália) . 

-{ H AlsíilSj a, -U3Ii- 3 «í7?V ETJTIIí. Alsí© ; 

jdei.AlsiQ^eid.-.da.jEtruria.:... - . 

!■ 2 o Alsíús, ã 5 ,tSaaãi «á/.,(de algavy; 

Urc7z.:XjVQiB..Ctue. sente muito o frio, muito 

'sensi;Vel-..ao,Mp., :: frip:,veB.to^ ' 

; 3° Ãisids, comp. n. do tíe^Jís. J.?ííís.- 

■ÇiCi.Máis irio, mais, fresco. 

^.Isus^Ij/v í..vS^».-7n..-VniG.-AlsQ,nonis-- 
;d'uT£EipastQr^ 
'.;"; : AItã ; 5.\õriíiny',jíi; api..w.-^ 7 *í'.; ; yed.. J íiz-- 

; ^Itãbã,..^,.^.^;-! /.-:AHTOisvl'nNER. 
Altaba, cid. dã-ÍTíimidla.., 

.-.":. *XltãnUm. ? Ij,s:-pr:.n. -..Anton^tiner.". 
. Altano, cid. dos Brticios: (Itália ';— --Grécia ; .i : 
MagnaXf '; 

; AltãiiusivêKtia^ 
Vento, que soprat.de;. terra.; § Siúny. Yentov 
que- sopr.a-dp : mar.-.§;,YlTB. .' Venta: sur, 
doeste. 

; _Ã-Itãpíg:ãrxs^ í. ap. .7i.-;.;Pií,uD.,',é...S.I=>: ■ 
t ãi?e j as 3 .k. ; (dé. altzts) . : eçebí- Altar> Jot 
garVonde.: se; sacrificava ; aos. deuses; : ce- - 
lestes.:^. : ; ;..:'■:_ ;:-,'■"''-;' 
í Aliada, ^ge, s,.,pr.f.. AkcoNí. Itikke., 
: :Altara,- : cid.: da:Mumidia... 
, Alta Rip , £ê í.jir. /. Tab. Pftjt^ 
Alta Eiba- ; cid..daPaimoníá.i ,; : ^: ; , ; ..- : , ; 
' 'C3m aí 7' ■> i o altar. 

:.ãJ.X^Ji:iâ0mxx r s. ap» ri. plur. YtelQ*. 
■\ GlG. ,:' JAv, ... Altar, , ou aparte; mais.: alta;do; ! • 

iltíi ' t I J t t oíi T*.^ 

Abliçandsí > c i "3 ; ufrh 

mada k;«, e a is suj i altourr. 
§ GíTRíi. .O.; Altar, .■ama,CQii3tellação. : :. 
;:'.;, A^ltarxúm^i.iij:.^;:^.-.. K...S J ..Siirv;...'.0; m.... ; 
'iq. : b, preceda ,.'.;; 

j ■'■;. ■* .'Ã.ltãt;us. 5 ãy xlxa 3 pa?:l., ». de ^.Zíare, .; 
Íí).yBiu. CÉlevadOj realçado.! .; 
|. ■;■; MJitQ. r aãv,\ . (de :alí-us) "... Alto,, altamente,- ■ ' 
iém;' alto,.: : de--:- : alíòi Áltò ^cincius.. Hoe; -.." 
[Àqjieile .cujos : ;vestidbs- ; esíáo; . levantados: '.-■■■. 
i(pará-seáçhar i ;mais,.deseinbaraç^ 
^Corajoso,, animoso,; enérgico, ;aeiivo,-— ítí-: 
yceriãere in malum. Vahr. Trep«r;ao altov ;; 
: ã'um mastro. 1 .-^ ca^e..CiG. Cair.déalío." 
~ r ; : cOTisternere "tetyam. .'■ :. Yirq-.,': Cobrir :'.á; ..■■.'■ 
;atégrande.altura. 'AUistirnhyiríultím-íilu-.i:. 
±7nihare*.YTUJ J .:J?()Z:&..\irttâ 
íseu \brilhp. .— - ingeiíúim asm? , gzC r Buji.,J, ■■ 
;0'.; ingenho ergue-sa muito alto. ..— --.. nat-us. ... 
:AiBxaoT. Çe nascimento .-muito, illustre. 
]§ : Ih ; òfundánierLte,; ;.Aliè:'aèscen-ãém.:ljr7.:: 
jEenetrar,profuiiclame7-ite. — cc^mi abclere, '■■ 
\ í* i (lU)ii dm f 

nKli gtmií 1 piL mi- 

{des.- - ■■■iram , supprime? '"■.■■ C det. iDIssunu- ' ,. 
lar mais pi >fn iidamèn o i — »?e 

jíwew.- -Tao. Ter mais;gra.ycs;appi:ehensões.; 
: -~perspzcerè^ CXO, Aprpfundái^-^.p^lònge,; . 
du começo. Aítaa s * _> < 

di m iit> i >ng< J.ÍÍ* i - ?r. r 

:Gomeçar do principio.— - íranslata- veria. 
i :i-;. l.|. l:il'b--r.;.. d- J ■ J i-, u- • ;:■.-. j'.»i : . — 
petiíum p) o < jíilu n '. <~*ic Esordtp,; .iríuitò 

Lo i i s ííi wj 

:Cic. -'t- Issjraê,- sup, : -^i:m,/J, . ;■■'. 

^.ItêCliZCl LS ? &j VIP, í-'>- KOT. TiE 

" 1 ) '} J ?' Ci ' ' 

" . (?J ^-líê^rãcu^s 5 .. á 3 .. ttca ? . am??., e 

..^I.tegrãdúç^vãç./uis., ffi^;.i.ae ;: .ftJZé.;.e; ; : 

aãzerts) 1 ' i mnh i ! j 

< ibeç Ee^ i> tu i tj x -, i a 

"í 'V "f 1 " 7 r..;n f Ai i 

;Sbm'ehpme:de;PomuÍb;;.: : ^ 

ÍHtér 3 Èx^aj t-ííj i < 7 u </.xXoç 
■£^.ÊÇDí,---com-:apQCope na ■!*., e apherese n:: : 
2 1 ) ((/f?! . alteríijs ; dai* úlwil; plur. 
d.li,e] í , ã\ a). 1 7 Uni dos doiá ; írepeudo ; : 
um... ouíio ; i L S..-.MUI-'].*,-; S" 1.7 m o atro, 
n.in ^ i > t l l . in ; 

g i tnr^n > troe 'ia j 

ppstòyd/ícòntrariò. % § -í."l° áíí ri&yXriín. 


iLT: 


ALTT 


ALT. 
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bove. : CIO. "Um .doss cônsules , ou., anibos.. 

Altert^. aUezi. Cíes, Uns... .outros. .JJtri- 

que alteris freli. SAI.I,. Confiados...um:no„ 

outro. § 2 o Fost í .alterúm-,consiilaiiim-.:.GXG. 

Depois, dq- segundo,: consulado.-- Alterai 

mensce. HOR. Segunda mesa, sobre, .mesa., 

Alter^Pprens.: CIO. TFra::.seg,undo',pae,;.áJ- 

ter •annus bellk Lry. . Segundo annò. da. 

guerra. Alter ab ■undécimo. VÍRG-. 0.3&- 

gundo: depois do undécimo, i, <5>; decimo 

"terceiro. JJnus et alter dies, Cio,- poisaras, 

Aliei:â ãie.iqvàm solvit :ã,J3runãusiOí LIT. 

Ho.'dta seguinte aisuaspartida de.Bmnfl.UT 

' slo; Altero.quoque cornai COLPjM.-Em.cada 

' dois annos^de -dois em:dois,:annos. Alter 

■ ego. CIO. Outro eu. Alterum tantujn-Jay- 

Outro,, tanto, o, dobro. Ma- altero,: tanto 

longior. Uep. Caminlio outro tan.to.mais 

lovgei § 3* Alter ■ me. . 1'LAVT. Um: nutro, 

naò eu, diílerente.. Ceãére iii altera jura. 

HQR. Passar a -outros .direitos,. 1.. é,: a: ou- 

- ía-Q.dono.. Sorss àller.ius. BLOE. A-iiórte.aa 

outrem, § 4? JVon secundam, seã .alterum 

ãecm. Erot.. Hão . glpri a iníeiior,- masjdif- 

ferente. ■ Semáere alterum^ Hon., Veirse 

diríerente do. que é. ^ -5", Altera: pars-. 

■KBP.-.Ò" partido contrario.:— ■-ot.ís.-Eest, 

Mau-jpreságjo.; ■ : - 

Ãltei-j eris, s. ap. mj.Ted.. Saltei-. 

* ./í.i-í-ct-,-..-^. aen. a dat. f. arei 


. Sã.tsl'S r v'en. adat.f. areh, çov-AUe- 
ríus e Alleri. TER. PRISC. '"',:' 

*ÃateEãa f oito.-, arca... O. mi , q,; Alias. 
Fest. ",::-.■ ,- _ ; - , 

*Ãltêr.oãbilíSj e, aãj, (de allercare). 
O ,emi que ba contestação, altercação-, Ah 
tercabilis sermo. ARNOB. TJraa altercação, 
disputa. ...;.: : : _ '..-: ' ..v, .:.""„„. : 

5.ÍÍ Srcãtíõ, ,õnis, s. as , -/.. . (de . aiier- 
ca??e),Clc,-. Altercação, disputa, contenda, 
contestação.: M discep latiam attercatiojiem 
Cjí,,v.UV. i^i-ar !"i'nm:i ■i:/«sV' mi» 
disputa: Peraltercatíonem. TACCom al- 
tercação..-, Iíi>s,.« perpeluis oratiombus %n. 
altercationem venere, Liy. Conyerteivem- 
altercacão discursos continuados., §010. 
Contestações judiciarias.. Altercatiombus 
occ, > u ^j i i 'i ' »- s 

l-i ant gon sta, ,■■■',. 

Ãngreãtõ", õrís s s, oz>,-m,(ae=«Zíe;>- 
- «»•.?). Quist,: O e,ae, discute; o.,a_ue con-. 
testa judiciariarnente,- altercadoi-._" ^ - ■ . 
* alterco, aSj.aíK, .attíxn,, ar.e, »• 
intrans: arcài-iie alter}., TEB;.0,m. q..íU- 
*«•«»•.■:§: JStíõi»,- : -Ozn»: alteraUuru .J.íistin.. 
Emquanto se: disputa. - '-:_:: _ 

S.ltêreÕE, ãi-ISj ,ãtasr:s«m,.ai-i, *. 
intrans.::ãep.. G<es.. Disputar, altercar.. § 
Contestar, discutir, argumentar. IVimium 
: «Zfpii-.iaaae veritaã <ínrf!í-iH«vSY:H::.,l , crtleTSe 
a-.verdaáe pela, exeessiva-^gumentaçao. 
/!i altercando. Cie. Sfas conte tacões judir 
ctonai. § Ab i i " ■ ±TOt - 

2.C-, do centro , ,r ( ' _ „ 

; eil i,Ij Ap-ox. e.&M u 
U í» > / T i mendn i i > 

porco (nerva), .. ■ ■ 

o2,rt ub Itri - Pt» "' ! <-< 
7T . i t.' - i 1 > "'• 

t; \ * «* n i 11 nati 
„j ã -ní is'j . ãati 
í < / t jíz < i r i ' ■ * 

qne se »'. e fle r f " ia "i- ''* • " * u r <- 
."3d'«o S áíi ' '" ?I Aítemans 
t^<,i> B siti ido; 

.,« nii- t J um, ora oi! < 

" " Ãltêlllãtlõ, GB3.ÍÍ, í- op- /. ííle.KSíer 
-, c n I ■ 

ternatwa, suceessao. Alternaivmt inven- 

, „ il> mai uns 

k,i i ■, n . • i' ti" > 

d'um mo'" jj 'I oi i o. § TJLP. Estipu- 
lação alternativa." § Ter. Maoeb. Syllapa 
de quantidade courmum, 1. e, longa ou 

-rvDreve..::.-S 

r ' i 1 U < r , J O ' i ' 

Al i MA cl O' .1* ' l' 'OS ] 

íerciàtwainente. § Altertiatít conãitimie, 
o r . >r . i I lai > 


òrude .obedecer, ou, de. jurar. § Alternam. 

vestigia. Sm.: Passos . cambaleautes (como- 
os;d!um.bebado);.: :: : :': 

Alterne,, aãv. fde alternus). . PHN. 
Alternativamente, com alter usação. . 

Altêruls,, aãv. ou. abl..,s<àl.,vicibus. 
TÍRS. .Alternativamente, ora. um.,;.ora 
outro., : 

*SimtnXíS,s, ãtls, í. «K: /- : (ié. oí- 
ternare). Peiso. Om. q. Alternatia.:. 

Alterno, ãs, ãvl, atttm, ai-e",' «. 
Iram. (de alternus). Alternar, Jazer alter- 
nadamente, fazer ora uma; ora- .outra 
coisa, revezar. Atteimare ■ cibum.: Pxm.. 
Dar alimento.ora a.um, ora a outro..— ex- 
ra<aíaj.,SlI,.Kender as guardas,, postar cada 
um.em, seulogar. — fiãem.Ov. D.ar e 
retirai- , sua ■! confiança. ; § tfissiu. Têi-ra 
nitnis vinguis állernaripotest. Pijk. Pode- 
se sementar um anno sim,.ou não, a.terra 
demasiado fértil. § V. n. Alternar. Arbo- 
rum.fertilitas alternai. Pus. As - arvores 
dão., Iructos; abundantes, ou,, carregam, 
um anno sim; outro náo. 

Alternus, ã, fim,, aãj.. . (da alter). 
XSixl depois d'outrq r alternativo,, que. tem 
alternação,, nue.se zemza.Alterniis sermo. 
HOB. Um dialogo. Allerni ■ versus. Ov. 
Um„distlco (constando de dois,versos de- 
siguaes)... Alterna vice. ,Coi,tjm.- , Alternis.. 
viczbus. SEN. Alternadamente; suecessiva- 
mente.. Alterna.. Theiíjs. Glatjd., . Minto e 
refluxo do mar. Alte>~tns:amis.,~Fus..~®in-. 
anno sim,, . ontro.nSo., Alternus oportel, 
oba-j-es.. Sers, ja.preoizo .que. passes d'um 
à outro. ' Altei-nopeâe. Hon. Em. cadencia.. 
Alternai fruges. Clatjd.. ,Collieitas.,succes- 
piYãs.í lacere, rejectiqnem judímm.-alter- 
itiiij! o ! t n j i i lois em 
dois. Alternai- lineal. Bola'". linlias parai-: 
leias,: — wJiík-.STAT. Àsh duas-márgens, 
cada uma d'ellas. § . :Keciproeo,,.rantuo v 
Alterna gauãia... Ov.' Prazer: reciproco. 
Alterna ,Veriér.e manu. YIRG.V Mataram-se 
um ao outro; j :;''*:' 5 

(?)Ãlter,8, ãs, avi, atfim, ar.Sj.n. 
li-ans. fde alter}. Ov. Alterar,, mudar. . 

Ãltei-õrsim, aãv. (de aZícr), ..Aptjl. 
D.e,-.outra parte, de outro lado,-. 
-(■?)Ãlterõi-siis. Ved. Alírosus* :. 
*J.lterpl53;, íeis ,, «*".. (de alter), 
ardi. TEST. O m.q. Duplex. 
'-.' " *Ãltêi-plíeítas,, atís, s. ap; f. (de 
aZía-:i)ZCT)./GLOS. ISID. O m.,q. Supliatas. 
'■ *Ãltêrtrã, areh. por : Alterutra. Sesx., 
: Ã.it5rtrã2ii , . í"'cA.i por; Alta-utram. 

FEST.. „■': . " '-'■'-. 

• ' Ãlterfiíer, Qtrã, íltram (gen.al- 
'terius iitrius, oú alterulrius), aãj.(ãe,alter 
e Kíffl'). Cie. HOB. Um- ou outro, um. dos 
:ilois,.#'oíii;sSíóMei aV.erutr.tE, ApnL. Ero-. 
posições cònti-adictorias,.das.qnae,s uma 
exelue. a outra.. (Algumas -vezes. vêm as 
tinas componentes separadas :e. obliquas). 
: .Ãltêr&têraue', ítír-ãatie, , ffirviiji- 
^ 1 . ; , ale! e 2«eJ. Pus. T ro 

^,,ii 

"l i -i i ^ , < ' ' 

V , /, u i . i * ' n i 
, i 7> J i; ' . i . - fcrine 

-Oííi!.,PLls.il>?uma,e outra .parte;, de.ambíís/ 

ias -partes..:. --■',„' : - \ ■■'vl"-'" , - : 

: iEltlisêa,. es, s. ap. /.. (W.Ocuct). Pirs. 
:iÍá]va'silvestre:.on:malvaisco .(planta^,. :, 

Altbe n.? .e O l J a" -' ' J >'"">. ' ' 
-próViíCárraconcnse. Sett. Carteia. .,,; 

*Altib-ori, õriim , s. -i»> ™- J*?«T ; 
(de Altíiura;: do pbente. maiD .lilíiij: Ahat 
tabor, tenda.ao oiteiro). Aiíton, Itineb. 
ÍAlttburos,.logars Smul. JncaJ. 
i ÃltíalnótuS; ã, fim, adj- (de «Ztó e 
; c-Í!n-í;ií)..,I , HaíD. Que tem. os -vestidos ,apa- 
-ntíados ípara cima ; de3einbáraçado,.lesto.- 
: " *âlilebinfis, ã, fim, aãj. (de - altm 
ecoma). :Teht. Cuia lolliagem está le- 
ivantada. , .- 

- '<?) SltigrãdiíS. .¥eu.-.AZt-ei7ríHíiM..'. 
i MírjugiiSj: ã) ítov -«<??-. < ae alUa - e 
i gum).x. i'i '" tem o n^< leví lo 


Sltnãngfis, ã, fim, a*', (de altas.® 
lana). Serv. Que tem a larr; comprida ou 
esp_essa.: ; ■ . ' 

Altíllaritís, íi, s.-ap. m. {&&:altilis). 
Inscs'., O. que::eugprdà- aves; ououtros" 
ahimaes. . - 

Ãltllís, e, aãj. (de alere}. VAEK..O' 
que é susceptível de: ser engordado (aves 
quadrúpede ou peixe). §; Gordo. AUilis- 
bos. PUN. Boi gordo. §■; jtZíííés asparagi. 
PUS. Aspargos melhorados - pela arte; § 
Mg. Dos allilis. Platjt. Dote grande. § 
Nutritivo, nutriente,- criador, — scmguis; 
MACE. A parte' substancial.do sangues?:" 
S;f. Altiles. Hor. Jtjv. Aitília, n. HieRí 
Aves, engordadas.-. 

Alffiõqulfim, H", ,s. ap. n: (de allus e : . 
loqui). Discurso sublime. 

■SJtmãs, ãtls, aãj, m. f.,lSs Âltinum). 
'.eoiOTiv. De Altino, que. pertence ou é-dé> 
Altino.. 

itltinãtês, firn ou.Ium,- s. pr.m; 
pl-íir. Pia., j; Altinátes, habitantes de - 
Altino. . 

Ãltlnfim,.,!," s.pr. n. Maktv Altino,, 
cid. da Vêneciá (Itália), § , AsTOir, Iti- 
NER. Cid,. da Pannonia. 

iS.l-Hntis, íi, fim, aãj, Côlum. Altino-, 
de Altino (na. VeneciaJ. 

£laDSndfil«s, â, fim, adj. M. Aire... 
ap-EIio-NTO, Que está pendente de cima;- 
suspenso, em alto, -"■".:■; 'V: 

*S.ltípetã, áe, aãj, (dó, àltus epeteref.: 
P. SOL. Que se elevaalto, que tem vistas 

altas., ' - ■ 

*3.1tííiSt5ns , entis , . aãj', Oapee, 
Poderoso nas., alturas , no ceu. 

Ã-It&õnãns» ãntis, aãj. Cie. O m. 
q. Allisonus. § ;CÍC. Epitheto dè Jupaer. 

Altísõnfis, . ã,,fim, aãj-. (de, ai», e-: 
sonus),. CicQueíaz retombar o-ar. 5'jlnv.-: 
Quesôa alto. sublime, '::::: 

*Ãl-fcIspêx, íeis, s. ap. m.,(d.é altè e 
spicere), ardi, ATT. ap, HON. Que ollia 
dé alto, que deseOTtlnaao longe, 

ÃltltM-Bkifis, ã, fim, íi*'. (da altus 
e thi\onus), .J-uvesc. Assentado em um 
throno.alto. " ; . 

ÃltítõmãíiB, ãntis, aãj. "(de< ízííc e 
tonans). Cio: Que retumba ou laz trovões-:- : 
do.alto.§ EnDR.: Eetumbante. 

Ãltítõntis, a, fim, aãj;(i<s altè e-f 
lonus). VAIffl. O m. q,.o preced,. 

Ãititnaa, nas, s. ap./. (nzaitus), . 

Altura, alteza, elevação. Allitudo moiltzs. 
Cie, Altura jd'nma montanha. — anma,. 
liV. Elevação dé espirito, grandeza d'a^ 
nim0 . _ orationis. Cio. O sublime d'um: 
discurso. § Profundeza.- — Jtíanitiis.- Çws. 
Altura ou. profundeza d'iunrio. Jn-.mtran- ■ 
dam altituãinem ãepressus.DíC. Sepultado 
em mu e pantosa pi i i 
„ , „ (( Zn/i i m Sail 13u 

pi jiund d i • " 

; ilOEsefilê", aãv. . Apux. Um pouco 
-alto. "',::":::;: :"- : -;- :: :: 

--:-:: iltiiisciilils, fi.j fim, adi, ãvmin.-sxe- 
Altus. Suet. Um : -pouco > mais, alto , 

aitilillO..; . ; ,"- i. -""■':; 

*Ãlírsrãgfis, S, fim, aãj.:(ãe oiti e, 

gus). Anthoi.. Que vaga nos ares. 

ÃltíTÕlãnisy.antis, a4J- (de .alie e 
volans). Lu-on,— e A-ltIv.61us, ;a, ra») . 
arlj. (de altr e volat e). PJ.1N. Qa voa alto, 
por alto. - „ „ , 

*Alto, ãs, ãvl, atui i , i •, '•■ í™« s - 
(o í td H eva Içar, alteai 

S.UÓ , r - ', » '<- ] L , 

O que :nutre, alimenta, mautem...§^i<ii7,: 
'■Altares sueci. Hemes. Suecos, nutrientes. 
: Ãltrmsecfis,,adu. (dá.aZíCT-e secus). 
PLiUlT. De outro lado. e de outro, de, 
ambos os -lados,,, ,,-„,„ 

Ãltrlx, lois-, s- ap. .f, (de alere). Cia.. 
/ , u ip nr, ustentí it ia. < 

:vrRG,Que nutriu, produziu, , mãe.. §. «. 
pZiir. Attricia. .EHSOD..." _ -._ _ . 

" ÃltEõrsfis, . Apot. --e..Altrpvei- 
fim, a<íii.(de« < < "; tt. •-- ' ' 

.:a:Oútra':parte-:: 
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ALU 


Alta? oriim, s. ■ ap.- n.plur. — e 

-êLltum, i, s.ap. n. (de altus). ViRGo O 
alto dos ares, o ceu. § Alta. ViSG. Alturas, 
logares altos. § ÃUum' e «Z/a. ViRG. O 
mar alto. § Altum € alta. VlRG. Ltjcr. O 
fundo. 

*Altús 3 us, s. ap. m. (de alere). 
M^CR. ProducçãOjproductos. 

Ã-ltíis, a, íím, part. p. de Alere. 
Flaut. Sall. Nutrido , sustentado , 
criado. §Àdj. 1° Alto, elevado : conside r 
rayel ; 2 o Poderoso, grande , sublime, 
.nobre ; 3 o Altivo, arrogante, suberbo, 
orgulhoso ; 4? Profundo ; 5 o liòmoto, 
afastado, antigo,; illustre ; 6 o Dissimu- 
lado ; 7 o Oomoadv.§ I o Altus vir. Colum. 
Homem alto^ . de estatura alta. A domi- 
ciliis noslris allissimus. Cie. Muito elevado 
a cima das nossas moradas terrestres). 
Alta turris sexaginta cubitorum, Vrriu 
Torre da altura de sessenta covados. — 
vox. Sen. Voz alta. : — pecuráa. Ov. 
Grande somma de dinheiro. Alice condi- 
tioiies. Blin. / J. ; Condições vantajosas. § 
2 o Altus princeps. Claijd. Príncipe po- 
deroso. — vir. Cie. Homem nobre. — 
animus, .Ore. Espirito elevado. Altamens. 

■ Quint. Espirito sereno. — - oratio. Cie. 
Discurso :sublime. Altiores littei\ce. Sen. 
As scieuciás mais elevadas, sublimes. 
AUissimus. HffiR. O Altíssimo, Deus. § 3 o 
ÁltaRoma.Qv. A suberba, Roma.Altaverba. 

' Qv. Palavras' -altivas. Alto / vultu. Hor. 
Com semblante desdenhoso, com desdém. 
§ 4» Alta set-obs tribus peãibus. Pall. Uma 
cova de três pés de fundo, Ex alioputeo. 
Plaut. D'um paço fundo, ou do fundo 
d'urn ; paço, -Alt&.7hente. Virg. Uo .fundo 
diahna,-- do coração',- no intimo. AÚum 
viilnus.Sms. Altus dolor.YuiG. Alta ãissi- 
rttulatio. CXíRX.— eruditio. Qtjwt. Ferida, 
dor, dissimulação, erudição, — profunda. 

.' Alta silentia. ;Virg. : Silencio; profundo. 
Altiordines. TAC Fileiras coxxtà&z. Altits 
pudor. Pltn. J.-Grande, inteiro pudor. 

: § 5° Alia vetustas. .Sn..: Eemota antigui- 
dade. -~~ geris. V. Pl. Antiga raçaj raça 
illustre. §6° TJt e7~al altus, risit. Yo~p. Como 
era dissimulado, poz-se a rir. §.7ó AUúm 
spívare. STAT.Tcr uma profunda inspira- 

■ çao. — dormire. J.ay. Dormir profunda- 
'-mente. 

Alucínor j e seus derivados.; Ved; 

■ HaZíucinór. ': 
'■■'■: Ãlucita._Ved. Allucita. 

' Alu.eusj JL f s, afp.m. Serv. Mocho (ave 
nocturna). '-" 
^&lúl r pret. per/„ de Alo. 

Alujn 3 ljS.ap,n: Plin. Espécie de 
alho. § Pun. ; .Lingua de boi (b erva), e 
/ Alus,J,:/VO;^ 

; ; ./âlumeti,, : íxiís í: 5. ap. n.ViãX. Pedra 
aurne (espécie do sol). 
;'. . Xluimnãrl/uSj il 3 s..ap.. m. (de alu- 
meri). Jxscr. Fabricante ou mercador de 
;■; pedra hume. ■' : . 

.'■ ^AluirMiiãtús^-âj -11131, PraN;-— e.."; 
■.;..■'. '■"■ ATurvimosíls, a,/ uxayadj. :: (^àl-u-^ 
\ men).J?íÃN.:yQp.v tem -mistura de pedra 
hume, ou que temo sabor d'ella. ■'■■•- 

Alurmm, &, s. ap. /. (de aleré).Qxcí 
Que é mantida^! Fig. Cio. Alumna, dis- 

Cipil J in | t i i | í 

úc desus. Alumno. -\, ul. Que deve -,' 1 ' 

a^i atido, ( lucadt 
■■.')■ ;:;*A.IíÍmr[ãtfis 3 ã, um, \part.:p..áQ 

mesmo. Aít:,,. Mai tido, educado. § Dep. 

áirji > ir nuí u 

^ ; Alunlrrils,;; ; iy : .. s. ■ ; ap. z :pi. \(jiei aleré); 
; ; Criança ; ;dc /.mama,-;:; menino' ; 'aliirnno/ 

discípulo , ; educando. ' Alumnus terra;. 

■ ;ViRGÍ^.^7'íímce; ; PiÍN'.: Filho. dá : ' terra ;; : ; : 
^Fortuna. ~ ilegzonúm. -/rAc.^ Discípulo: 
:'das.legiõeí3, criado; lias legiões. — : flurrií- 

nis.V. "El, -Habitante. das ; : margens 'd^uirr 
; rio, — - disciplinai ■ mem. : Ciç. ■ Alumno; -da; 
mmha doutrina, i. é, • m <i T -ciptilo. — 
grex. Psrx-, _!;,'dr. de alumnos. — can< ri , 

■ PRXTO^Que vive da prisão, o "■ carrasco.;™; 


alv •■'•-; ' 

dies.MART. Dia natalício. § PÍJlí. Criança 
exposta, tornada, escrava do q.ue o tinha 
recolhido e criado. § Istd. O. que ali- 
menta. § Adj. Capel. ííutiidor, em que 
sé é educado. 

iQuntinâ 3 õriSm, s.pr. m. plur. Cia. 
Aíuutinos, habitantes de Aluncio: 

iLluntlnils, a, um, adj. Cie. Alun- 
tino, de Aluncio. 

*Aluntmin, íi, s. pr. n. Pncí. r AJnn- 
cio, ci<L da Sicília. ■'■■;•'". : 

Àlus 3 i_. Yed. Alum. 

Alús, I, s. pr. rn~ Tnscr. Alo, certa 
divindade dos Romanos.. : ; ., 

Xluta, ££,, s. ap./. scil. pellis. (talvez 
de alúmen). CiES. Pelle cortida, branda. 
§ SIabt. Calçado, sapato. § Jny. Sacco, 
alforje , bolsa, surrão. § Oy.Kebiq.ue, 
cosmético. 

(?) ÃlUtãj õrtírn, s. ap\ n. plur. 
Pltn. líinas. de oiro. •/ 

^Aliitãcímiij is, s. ap. n. Pun. Certa 
terra á superficie , signal de terreno au- 
rífero." '■;■'' '.*./ -■■'.■■'. 

Alutãems,— e 

Xlutatius, a ; urxij adj. (de alztta), 
M.Emp. Feito de qluta ou pella cortida 
maeio como ella. . 

Xlutãmen 3 íb.ís 3 s: ap, n. Ducil. 
ap. Hon. Obra feita de pelle cortida e 
amaciada. ■',■■;■■ 

Altitãríiís, a, íiriij adj, (de aluía). 
De pellas cortídas e surradas, que se 
refere a ellas. Alutartzmi commercium. 
PUN. O commercio de ; pelles nnaSj.pre- 
paradas.V'.\ 

Alttírênsês, ou 

.■.■Alutvíensê.Sj xilm^ s. pr. m. plur. 
Pltk.' Alutrienses,lial)itautes d'uma cíd. 
da Tsíria (talvez; Aluíra ou Alutrium). 

*Ã.lveãbil]tS3 è s adj. Ituí. ^ Alex. Que 
se pode cavar como um alvep. .--.-■'"■ 
' ■ (?) Aly@ãa* Ved, osseg.'... 
''■Ã.lyeãre,;ÍSj í^ ap. n. Coltjm. O á, 
q. o seg. 

.■'.; A^lveãríuni, líj í. «_p. w. (de àlveus), 
Plin. Cic. ■ Cortiço d'attelhas. § Varr. 
Logar vonde se collocam. os cortiços. § 
Tert. Alguidar, .masseira ou; taboleiro. 

^I^eãtús, a, \vanj aãj. (de alveus). 
Cato.: Cavado em forma de alveo ou 
canal.' '■■ 

^IvSoIãtus, ã, una, adj. (de alveus). 
ViTR, Acaneliadq, estriado (conio se faz à 
columnají 

(?) AlvêÕliíivi 3 Ij s, ap.' n* FÉST. Ta- 
boleiro dejogar. ■ .;■'.' 

.';'' Ãlyeplús,;i 5: s.;.- ap. m. ãiminSâd Al- 
■veus.CTJKr. Leito, estreito' tío"riõ. § Liv. 
Pequeno vaso , e seu delia 5 grauellá. § 
PLi^ r . Kegadoí-. g.VARR. Taboleirinho de 
jogar. §HiER.'Naveta. §'IIier.: Alguidar.' 

-ãlvêuia, Sj 5. ap. n. Isid. Vaso de 
lavar,, bacia. .' 

■ XlvêGs, S , 5. ap. m. (de alvus). 
ViRGo Xeito "ou --madre" d'um;rio. § PUN. 
Tassa, ; baci a, '. canal .-§ ClC. Oy. : Yasd de 
lavar, bahheiro 3 pia, /gamèlla, - cocho.. § 
Saxe. Fundo'; do'porão.;-f' ,ViRG. "Barco, 
barca, bote. § : "VirG. ■Caridade.'^ -.vApul.- 
;A parte interior d'alguma : ' coisas § Pltn. 
Cortiço d'abelíias. ; § '.;.:;; Plin. -Enxame. ; § 
Plik. Talj oleiro de;jogarv§ST^T: Taboleiro- 
do : xadrez. ; ;J ;: Varr. JÒgpxdóxadrea; '■■■■ 

I lt\ Q oi t-c_de i j^nt rio 

. ^Alvonã,^, 5. -pr. : f.; : PLnsr/VAlvona," 
cid. da.XíburnÍa. '>... 

■ ; A:lyuSj -ij :s,ap^f. -Cie. : ViRG, : ;;Ventre, 
báirit,! ,; f j ítranJias. AJius 

Jiúens ,' liquida, j cita, fusdy soluta, dueta, 
dejecta, mollita. Cels.~ citata. Scrtr. — 
prpna qtque "prcebeps. Gell^ dentre solto, 
fluxo de; ventre , ■; diarrhea ;■ soltura i- de 
ventre. — constneta, dura, - >!; < x 
supprwm ', zn/nbita. :Gkls.: YejKre' : diiro, 
t ii fcip i j <„i, - ntrí * [ ' (J f(í 
7 i i soh f' - ! u racuai íá 

h'/l i J I„ l/^,7 i 'T\. f LO 1-i'JLJ, j s r n- 

'i Lúbrico. ^/'í.' superior. ( >t . O ^q 
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tomago. § COLtnvr. Soltura de ver.f*. 
§ CELS. Dejecções, -excremento § *■.'/», 

arett. Att. Laeer. 

Ãl^ãCDioii. Ved. Aliacmon, 
Xl^aííes ? Is, j. í?r. m. ( "A^t)árc^ç) 
PlEít. AJyáttes, rei da Lydia. 

Alyãtteôs, ãj úiq, a^'. hor. Alyaíp 
teo, de Alyattes, rei da : Lydia, pae da 
Cresso. 

. AiyãttieiSs, ã 3 úrn, adj. Hor. Alyat- 
tico, de Alyattes. .. 

Al^ãttíj õrúnij s. pr. m. plur. Iav, 
Alyattos, cid. da Bithynía (Ásia menor). ' 

Al^attíús, ãj úm 3 ar??. Hor. Alyat- 
tio, de Alyattes. § (?) S.m^ Uqr. Filho 
de Alya±tes. 

XlymSixj orne- : *- vr. m, ( "AXú[í.uv). 
Ov. Alymao^ pae dé Steropa. 

itlypon 5 i, ap. ré'.' (cí>.ut:qv). pltn. 
Herva, similhaute á eelga. 

Alyssõn 3 a, 5. g^j. n. faluo-c-ov). Pltn. 
Arbusto que cura mordeduras de caea 
damuados. 

Aiytãrchãe Ãiytãrchês 3 ^j í.'-af[. 
m. (iXuTáp/^ç).' Coe Theod. Alytarcha, ; 
official encarregado- de. manter a ordem ■-'"■';■■' 
nosjogos públicos./:; 

Xl^tãrcliíã, ®, s. ap./. Cod. Justin. 
Officiode alyÉarcha. 

Alytís, ís, s.ap.f. Apul. Certa herba,- 
parietaria (?). ■.. : ., '. ■" '''■. ^ -' ; • '. : - ■; 

(?) Alyxotlioê, ês, s. pr./. Or. Ayxo- 
tlíoe, nympha e mãe de Esaco. '.';■"■ 
. Aífzl& l : ée 5 :■ s. -pr.- '/. ;( : 'AXuÇ£a): -/Cio. ■ ". 
Ayzia, cid. da Acarnania: (Grécia pro- 
Pi'ia). ■'""'■ 

'. ■ '. A.ni 5 prep. aixh. por ■ cirpum (de ■■ «^=.í)- '■ 'v.-' 
A rod x, ao rerioi de. Am stL, ( at 
..Ao redor, das- searas, Am : termHu/rLM.AXM^^'':''.' r '. 
A' roda dás limites. !§ Amb, foraiaprirhit. v : 
usada . s<5 na composição aVutras páia-^ . 
vr as, como ; . — Ambag es Cambio. § ' Am } -jí&,':. '■' 
composição, múda-se em; \án> antes ãe ; 
qualquer /consoante, nienos / ej7,como :■ ' - 
— Anguiro, avfractus, aiiceps. : ':.-' 
; : - .;Arna.;Véd.'ífeíH£í./';.'' : 
; :;Amãbilís 3 .^ : -dãçí \ (ãe ■amare'}^ Cie. : ' 
Amaveí, ■ digno, de amor. -.< § ; Cíc. :"íÍ0R^ ■■' ■ 
Agradável,; ;apraziyel.:§::Oy. v :Amflròso^>.' ; ^ 
■ terno. § ÃniãbinSr^comi?, .-—; issíiiiús.-íií».'--- '■■■:■■'' 
Cie. 

"- * JlmabiLííãs, ãtís, s. ap. /.; «;-c7i. ■/■■.' 
Amor ; amabilidade, /.qualidade ^amável;/ 
' Amabilitati ' animiim àdjicere. : PlAut.^ ' Fa- : : ■';■' 
zer ^ por ser amado. 

Amãbílííer, aãv,;(ãé- ajnabUisy. : Oy- a 
Comamor.§ Hor. Agradaveímenté, apra-//; 
zívelmente. § Ãmãbllíi s, como. Or. 

'AinabOj/uí./de^^mo, tomado qsUer- :■:.;.■ 
biálte. Oio. ■ ' Por/ iavor,/ "por;; graça 7 por- .■■■'■"'■'■ 
ii f , > te p í, 

. ' Ama^.niúsou Amafiiims 5 ji,s. 
pr. m. Cie.; Auiafanio ou Amaflnio; phi-/ 
losopho epicureo. 

;■■: AinãlcMus õceanfís , s. pr. m. . 
Plin. Oceano In il j t í l o 

mar 'Báltico;;-.;;: : .-//'v : ;-.z 

Xrjaãlêc ou/D fíi , ? r t. ?. 

(íi ! ." L, _: , IDA i éqj-povo lambei ?). 
Bibl. Amalek, nepto de Esaú, e auetor * : - 

d^uma tri tu t abe. ^ Fui. Bibl. O paiz 
l^ Ar, íí >.■■ L iSj n.i marj < i ■- ■!•< > m> 
.;VerrneÍ.ho. : -/ : .;- '//i-zH/;;'"/:^,-/;;;/;' 

■^.TJia kpki, "í ( . ur i 7 > 'i í. l 
>pSD7,_Hb ileqi). Bibl. Ainale 

Jimãltheã , ,£3,- e Aiuãltliêê, .. ès 3 s. ; : .". 

/pí*.vV ('AjittXeeio: e "Aíí.k'X9í;ív 1 J.;Ov\. : AinaK"-/ -", 
thea, ama de • Júpiter. § Cie. Casa de : - : ;;/ :! 

impo/dc Atí ,ui i i í U 

de/Cumas. '.;//./ ■;■ : : .'íoV- ^--'fv: ; - 

Ainãn, tnãtU. Bibl ,e Ajo u ãn ^ 5 

i í ' i i \ !i i, I (. 

.Assuèrò.'v : ./ : i' ; /:./v.:/:- : v/;:.7/z/;/;.,;y/; : ;^ 

'■' .Airiaxid^5//ãrÚra 3 : : s.~pr. m. A plnr^ . //■■/'■ 

rjt ii ui o*' i i 

ArnãndãtiÔ;, puís;, s ^';. JU ( T e 

í' n t 1 1 í ■>'! '1,11 I f|,| !Q 
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Amando., as 3 ãvi, ãtiím r aro g »•■ 
Ér«7W. (de ae mando): Cicv Apai*tar. para 
longe, afastar, separar, desterrar. ■ - 

(?) iimãneo. Yeã.AmansU. 

Amanienses, habitantes do monte Ama- 
' no. - 

■Imãns, ãntís, «<#. e pari. p. de 
Amo. Que ama, amante. Amáns pátria?. 
Cie. Amante, amigo da sua pátria. :JVwí- 
ííís tui amantior. Cie. INlnguem uiais teu 
alTeiçoado. § Plaut. Numerado, apaixo- 
nado. § Ámantia verba. Ov. Palavras de 
ternura. Amantíssimas. .INSCR. Amantís- 
simo;, muito aíSeiçoado.§ S. ap. m.f. Cio. 
Amante, § V. El. Objecto amado.' 

* Amãnsit, pret* perf. de Amaneo. 
GLOSS. IsiD.EUe esperou. 

Xmãntêni, õrúni, 5. pr. m. plur. 
PLTEí.Amanterios, habitantes de Amantia. 

Amãntêr 3 aãv. Çde amans). Cie. Amo- 
rosamente, afectuosamente, com ternu- 
ra, amor, como amigo. § Àmãnt-Tús,c£>mp. 
Tac; — Sssíinê, supi. Cie. 

Amantes, íúm,, s. pr. m. plur, Puis. 
Àmantos, nabitantes de Amancia. 

Ámãntíã, ,^, 5. 2»% /., Gass.^ Aman- 
cia, cid. do Epiro. 

Ámãntíãnij õrúra, Cíes., e jkman- 
tiaij õruriij s. pr. m. plur. PiiN.Aman- 
tíânos, Amantinos, ttabitantes.de. Amàn- 
cia. ■/,., 

Amãntãnl, õruni 3 - s, -pr. m. plur., 
^PiínV Amantínog, povo da Pannpnia. .-. 

H AmãniiêiisXSj is, s. :ap> m * (^ tó e 
: manas). / Suet./ Ainaniiense, secretario;, 
escrevente.; /',:'/'/ ■■■■" 

/Ã/mãnúm,; põrtiis^ s. í^. .«v Plin. 
; Cid, marítima da . prov. :; Tárraconense 
v (Hespanha). .-. 

Amãnus, l,' 5. pr. m. Cio.' Amano, 
/monte entre aSyría ea Cilicia.- 

Aiaãrãcmúin s L i 3 s.«f'.«.(ò:ií.açà5(iyov). 
litrcR. Perfume/ feito da. , mángerona, fís- ; 
sehcia de mángerona» ■'.'; ■•■..' 

Amãracíalls, a, iam, adj.Qteama- 
ra^wj)'.: Pijn.: De .mangerona, 'preparado^ 
com a mangeròna. ;■■' ■■■// 

(?) ÃiQãi*ãcmUj 1, sv ap. k. PÍJN. e 
'/":■'. jimãrãcu.5, ;-i 5 5. w. (%àçc^oO. Plin. 
Mangerona (planta odorífera). ...■'■;" 

(?) Âmãrãiis, ãntís, part. p. do 

áeíííí. L^manv Avies; Que, torna arríar- 

; goso. ■ ■ ■/. : -'.. 

^.mãrãntilSj I , >. «p. m. (í.!A.KpavTo;). 
Tus, Àrharanto, fíor-perpetua,- ou ílor- 
veLudo (flor cor de purpura) . 

Amar dl, õr um , í.jor. m. jpZwr.PLm. 
Amardos, pov. da Scythia. ' § Hel. — - 
Vpov. : .da : MedÍa. : V: ;_ ;; : 
;. ,l:mãrê«aífe. (dè : avKS?'y,9) r Pi.ÁT>T.S:aN í 
■ Amárgosamente/ epm; amargor. § • ^'y 1 . 
/ Ámarèjlere, clainare. IIiek. Chorar amar- 
: gamente, dar gritos dolorosos, ^Ãmãríús, 
rçoinp. Maçti. ~-:1s3Kne^3ííp < r'STí£T.'- .-. 

(de «ififíj 3 q « i' .l te). Pall. 

j. «j 1 'j o- amargo = 

v Lniãríc 3 5>-. í 5 -tu 1 -j ãre 3 

çj. intrans. e íí-m? (d< amarí ?l). IIieu, 

, Fazer; : ■nmargqso./§;- -'At/g,; : íXier. /Causar 

^i" Lume, t-if 'i a •„ ai *, 

■ '* : ^mãrafíco^íãs^ãviy; ãtumj-ãrej: 

i í \ (H 1 t 1 f > 1 

'■,: .; : .'v&máritàsy/atíSj ;-s*v&P*- ■/-'. ^.(ò.eí'ítma : -: 
: : ^/5>/-.YiTE r 'sGLOSs,//Fmí I ox/. -'Amargura, 
..- azedume. í- '/;'■•/■ 

lio 3L **" * ! í 'e ti UJ 

Amai "ii' nte; 

■/■ .^raãrítiês^éi,^. : ap, f, (ãe amarus). 
i VT. An 1 gor, aboi -ning' 1 "* 

j-í.0 Irííudoj ínis 3 í ^^ 1 i 

[ ,í:as);/;pLiíí. /Amargor,; amargura;:; Êabòr 
queam t t ' L í f j t r V" 7 •* < a 1 

§ Fig ama/ (do aecítati l uus U^s- 
gosto d ser cego; Gum ame ituãin Ve 

,■ . Císíív. ; /.amargura»-- § '■ - ■Amavituãinén. ■;. ¥al, 
M Wst u s t trabalKc 
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Xmãrorj õrís, s.ttp.m. (de amarus). 
LrjeR« Amargor, sabor aanargo, 

^S.raãrúlên.tiís , ã 3 "um 5 aái. (de 
amarus). Geix. Amargoso, multo amar- 
go. § Fig. Mordaz, òíreusi vp. Amarulenta 
dicacitaè. Macr. Gracejo mordaz. 

1 Âmãruin, í, s. ap.n. (de amarus). 
PLAtJT, Amargor, ; sabor, amargo; :Discer- 
nere, áulcé et amarum\]ÍliXR. t Distinguir 
o doce do amargo. Amarai plur- Horí 
Cuidados. — airarum^ Hob. Cuidados 
amargos./ "..,-■■' ,;■■ :.'■■■■ 

2 -â.mãruni 3 aãv. (de amar -us), Apxjs, 
Com átiiargura, magoa, dissabor. 

AmãrúSji a,, finij : adj. Amargo áo 
paladar, de sabor 'amargo». Sali-x amara. 
Vírg. Salgueiro amargo. ÀmaHor cálix, 
CAT. Copo de : vipho, mais velbo. Messis 
amara. Ov. Seara ainda verde. \0s ama- 
rum. ÇEr^./Bocca amarga; § Áspero, agu- 
do. Amarus sonus. Stat„ Som áspero. § Fia. 
Amargo, desagradável, èniadoubo, triste. 
Rumor qmarus. Virg'.: Boato desagrada- 
veb— ãies. Tie. Dia triste, trabalhoso. 
Amara lex. ,-/V '; MAX.Xei rigorosa. § Mor- 
daz, bífensívo. Amarisáles. QuiNT; Dictos 
mordazes, graças pesadas. ". Hostis ainare. 
Virg. O' ciiiel, desapiedado inimigo 1 § 
Moroso,^ que leva vida &\ifiv\\.<Amariorem_ : 
me seneçlusfaciti Cie. A 1 velhice me: tor- 
na mais pesado, moroso. § Sen. Odien- 
to, rancoroso. Amara mulier. TER. Mu- 
lher .rancorosa. ..'.§' Ãmãnssimils , sup. 
Pxirí. ■'/; 

A/mãrylliíí, ídis r ou idos, s. pr. f. 
( "A^açiA^E;), / Virg. AmaryUída, nonie 
depastora.- /;'- 

- .â.mãrynceiíSj éã 3 s. pr. m. ("A«.«çuv- 
xeúí). Hyg. Amary nceu, capitão dos Epeos, 
uo'cerco de Tróia.' ■/• >■ 

- Amary nthís, ídis, s. ap. -.'■/. Xiv-, 
Amaryutbida, sobrenome .de Diana {por 
ser; adorada em ': Amary ptho , log. : : da 
Eubea). ; ■■y, ; r. {■■■'■■ '■■'("'■'■'• - 

AmãscOj is, èi*ê, y. inch. de Amo. 
'TKjEV* Diõii. Começar" a amar. 
: Amãseus^ 1,5. «2>. ■■»i.' ■ Plaút.'" Namo- 
rado, amaúte, que namora.' : 
..: Âmãsênusy';!, s.;2?r.7».;Vi.RG. Amase- 
rio, rio ,do:Lacio..§ Ov% — rio/da Sícilia, 

Xinãslã, ée, -í. -pK/. Í'lik. Ainasiaj 
cid. do Ppnto^, vv V : :.' J •■■'; 

Amasio, oníSj s.ap. m. Apul. O m. 
q./i4j,íift5CiíS. ' .■',■' ' ■"' ■;. 

Âiuãsís, is, *5. pr. m.Lúc. Amasís, 
rei do Kgyplo. ' 

Amãsmiictílãj ^, s. ap. f. dimin, 
Petr. Auámoradinha, amante. : - ,-" ;■ 

Amãsiúnculús, ■ I j 5. íí^.' m. íZMnin. 
de -4?rt«.si\. ' L ? r-í. ^ T a'x. radinho, amante.-. 
.'..:' .', Ãmãsius, 11, "■:">;..■ ;«p. :m. (de.rtmaí-e).; 
PtAíiT. : Ámasióv'-amante;; ; namornclo.; ■■• ; 
■'.■ :■■* .. jâniãssere = ardi. por Àmaluruin 
esse. . ,. . ■ _■■■•■''■''"•■' 

■> a f ■> , o r it si 1 u 1 Aii ' 

mãste » Li y 5 V;-fj 1 

;tro v .iipme.d-um;gucrreirp r ; - : ,-.. v 
■■'."■' :* ^inãsso3-«rc)i^ ; por^m(tj;f7^: : PLAtFT.: 
;'■ Jímãstrã,;/# 3 í. .:.pr, /,;; ■ sie.- o m. q. 

Á-mãstriácus.., a 3 iim, n,dj. Oy. 

inii) i K<f i ^íriástrí 

\ l 1 ! Ama í i iábitaij.tes-.-:'í 6 uf t - 

■ lie. '; ;{■ ■ ; 

/AmastrianqV : 'de : 'Ámastre/;: : . -\ ? ;;. 

/ :^mãstriSv:iSj.5.j3r./.^CAT.;Amastre } . 

LÍd. d" Pouto. 

.■■■:■;■ Jímãtãj ^5 5. pr^f. ^Virg. :■. Àmata, 
;jnulher//de: : ;Latiiio, : : ...inãe ■.-. de;. : ;Layinia.:/ §, 
"Fest. — Qpmecò imuxt a toda& as Ves- 

;/taes.: : ;v ;.:-i/,^V ; ;.; : ; v >^v^ v ,, ; ;r-/;^ : ;;:/'; 

:;-.■ ■'■ : AfiiãiÊe, ãriiiii^ $.'pr. m.-pliir.-.xtmí] 
Axaatas,^ povo... dá.India. ;;.;•; .;;: : ,-.;,;/ 

Amâtíiei, 1 õrum;, s. pr. : m. j??í£?-. 

i' 1 ^ « bei ^i < íp ra j 

■ : ■■: (?) : : ^raãtimirtÃns c : x/Ved. , ^ Amaiku* : 

5íMS*.j : -'/;7^ ; í-/v /■■.;■' ; /:/:/; ; : :///V: 


^. ;.. amb'. ;/,,,a&|' 

^ Aaaãthus, Untís, s.^r. /. C'Â[ta4«tf«3L.:- 

V"irg. Amathunte, cid. de Cypre. 

ArtiãtliTisíã. Ved. Amathusiús. 

(íJ/A/mãtmlsiãcúS;, a 3 -um-, «í??. Oy. 
Yirg. O íii. q.o seg. 

Amâíb-usíãs, adis, «4;./. ('A^aQou- 
<"«$). Ov". Amathusiade; de Amathuaté: 
§ & jpr. /. Symsí. Vénus. 

Xraãtliusms, ã, um, a^'. ( "Afí.a9ov-. 
ffioç)/ Ov. Amathusio, de Amathunte. 
§ ^. jpri /. CATur,. Vénus. 

AmãtíÔ, õiiis^ s. ap. f. ifLèamarè)* 
Platjt. Amor, namoro, namorico. 

'Xmãtõr, õrís, í. ap. m. (de amare). 
O que ama, amador, amigo..— jpacis.CiG. 
Antigo dã paz, — tuus. ClC. Teu amigo. - 
§ Çic. Amante, namorado. ;§ Devasso, 
dissoluto. Vinosus, amalor. Hob. Bêbado, 
e devasso.- §■: Amador.— - antiquiiaíis. Kep. 
Àmadordaantigiudade.§/lí^'éc(i"yí(?.APUL. 
Amoroso, terno. 

- ''Amãtõrcúlus, i,s.ap, m. dimin. de 
Amaíor. Plaut. Namoradinho. 

Amã£oriê 3 ooíi?. ;■; (do amatorlus). 
Plaijt. Amorosamente, com amor. ' 

AmãtõríiíEa^ 11, s. ap. ri. (de amato- -. 
rias). Quikt. Amavips, philtro, bebera- 
gem amorosa (para excitar amor). 

- Aniãtõríús, ã, um, aãj. (de ama-- 
íor). Çip. Que dia respeito ao : amor,qua 
o inspira,. amatorio, erótico. 

■ Amãtr-íxJ icis,"s. «i?./. (dé amator). .. 
Platjt. A que ama, namorada, amante. 

§ Adjeclivte. Mart. Apaixonada d^amor. : 

.■ Xmãturío 5 ms ; ,, : ii*e,; ■■.«,'/ desiãerat. 

pRisc. : Ter desejo de amar.. ,' 
■■:>■'■ .Xmá.tús, .à/iim, pari. i?. de 4W ' : 

Hori. Amado,; caro, querido. ; § Súbstari.-- ^ 

íit)/e, Gell. Amante, namorado. § Amãu- 

tíssunús. INSCR. Ardantissimo , muito 

querido, henr-ainadp, carissimo. :/' 

■âmãzõn, oms 3 s. ap. './...('Aiiá^uv, ■ 

sem mama). Virg. Amazona,, mulher 

guerreira.. 
■y. Àmásbnes, úm, s..pr. f.plw\i'-A-{ x ' I - a " 

ÇÓveí). /ViRG.; Amazonas, iiailberes : guer- 
;. : reíras." -. '■■'-''■'. "■!■ 

'"'■' Anaã.203iicus 5 a, uia, aõj t (*Á[j.a^o- 

vixó;). Plin. Amazouico, das Amazonas,; 

de ; :Amazona, ou heroina. -' ■■■'.-.■ .'..'.■' 

ÀmãzÕnides, um, ■ s. pr. f. , plur* 

("A!Jt«í;c.-j£^eç), VIRG. Om. q.. Amazones'.;.} 

■ AmãzÕnis, ídís, 5. «p./. Virg. O m. / 
q. Amqzon. § Mart. Titulo, d/ura; poema 
composto por um poeta de nome Marso. ■ ; ■ 

' .. ArnãaõiiíúiiijK, 5.^7\?i..-PiiiN..Ama* : - 
zonip, um logar do Ponto. 

Xmãsõmus, ã 5 um, aâj.\ Çã^b.^ 
vto5í. OF.Óip..q. Amazoniçus. ,., ;,' : . 
',:;* Apib^. arc7i. por Am, 
'.: / A± :;:^,mbãctus s 1 s -/ ' : j. .ag'. : >».. > (do : eelt,. ; ; 
;«m&,;eniprego, serviço).. Esrw. ■ap..;FEST, ; 
C^"ES. Escravo,: servo, servente. :. 
: . ,* ' linbãded.Oj is; ..ou. ãmbadêSj . ■ 
dedi, êsum ou estu.3X|. 3 'ere ;pu esso s ' 
v. trans.. (de awi&. : e. 'aãéderé)o arch. Pláút. ; 
;'pomer ao. redor,; roer -pouco e pouco, çòn- -; 
sumir. 

■/,'■; AmbãgêSj-is, .5. ap. f. ,(de umòQ agere) ; . 
■Usado sano aàl. Ambage. Ch aris. -- Facti - : 
ariibage. Pun, Comeste emblema. Mágnâ ; 
çivilalis .ambage, Tac- - Com grande perple-,. 
xidade, da cidade.: 

/ ; /Anal3ages5;:.:um3-^..: : ap_<j« :ph(r,:.dG;-: 
ãesus. Ambage^. Ov. Iloduos. — Tl ujos.;-.. 
Clatid. Sinuosidades ii. m 1. Per am~ 
hi i \ J or meio< rodeio Gire n 
loquios, :. circumloçuções, ambiguidades, .: 
enigma, obscuridade./ Ambages aperire. í ; 
Tac»; \ Explicar; /um: enigma. :T—;/ca?iereV / 
ViRG/Dár (o oráculo) respostas. obscuras.. 
È fi (T^'' ' ?<.' , í. t Jli* > . .-i m <',i(í-, os, i-" ■•« 
fránquezía;-.: § jprjN.". /D^idá^/^ihcèr-"; . 
tesa, . ^ 

■/.;■' AmTbãgiOj/õnXs, s. ap.:f^ (ãoarnb.^-' 
o-gne). VAí.k. C rc ■ tu, iod^i'). 

- Ãmbagiõsu , ã ? um, l 01? am- . 
bage ). Gell. Chc > < duv las, da obsem- 
ridádes. 


AMB 


AMB 


AMB, 


■ jÕELbãgcy luís, ,s.. ap. /. : (de amô e 
0^e/ T e):>'l^Nil>.-O :: m. q„^Í77zõa^£ j ^i srrcf;, : ,' 
....: imbãrí^,- õranig \s; pi^-m^.plitr.. 
' C^s.' Ambarròs^ povo da Galha r : habitante 
.da parte chamada, hoje Brèsse (depart.dd 

.■';Â1H)^;--" V . >_'-'''■' ' ' ■ : . •'./:; 

jLmbarvalíÈ% raa-jou orílxti 5 ^^r. 

■ n^J/ÍM?". Xtle Ambarvídis). Sérv. Ajoabar- 

■■ valias-,-. festas era honra^de- Ceres;-: 

.■ .ãmbârvalís^ê, adj, (âeamb e arva). 

'-. Que anda em rodai dos^ campos. § FesI 1 :. 

Quedi^respeito ás .festas ,- Ambarvalias. 

'ATribwvatis-ãostiit;* M acr. Yictima levada 

emípi-ocissao-eni' roda dos .campo soantes 

' ; deiser immolada:--: 

Ámbêclsus^-ãs,^.. ap. m. (de am&e 
e cíeSere). YABB-- 'Aeçao. de- cortar/, de 
cerceiãr oraiim, ora^oiitro;- 
.Xm.l76do 5 ís s ou. ambêsj b.eálí. ou 
■" bestír..-êdí, : . estiei, ers,.ou. esse^-u. 
iram. (de <?m& e eaere). TAC Fest. Comer 
' ao redòr^ consum.nv . 

Ãmfeêgna ji êe j ^ <sp~'f- ' ■ Fest^ O .mV q. 

- Áinhiegna~- .'..'" 
'" / .ãjnbeHS j - gtr&Sf #a?-í. : .jpr«ii ■ de. ;Jmr 

- &eííoi ; -- XtrCR.; < Consumindo, -emv-TOda/j , ou 
; rodeando. - 

Ambaims, í, £.^/'i-í«.".V;-í?L;A- ! mlieno ) 

),oUi" ••"'.l!':i -'t 1 'li'. ::«.■- 

■ ■ Axabestrix, ■léls^-s.ap-f.iã.Q amléssé). 
■;■' AKM^ : A:q.ue dèvoráv glotonaj-soírega;.;,-. 

6í.íZo. ViitG. Devorado. § Sbn. Despeda- 

«;:.'"'', '-í*:j" ■: id". 

Àiabiáli V n xb li li 

• ■"..;,Arabíánêii3iS^Oj , it^'.Giís&. Arabia--. 

; . nensè,- dos Ambianosí- '■,' :;..''"■ 

.£nibraíãj.õri&n, s;pri-m:.plwr.i Osãi 

^^Foi^^AiabíaiiOs; 5 pòvo. : da^Belgiea/lio3e 

Amiens. :' ; -: : '-' • 

Ambiã-tiiiuS'-.vIcT-tS3. , s,^r;;.m..-Suí:T. 

■ pòvoáçaò nasmarseus-doiíllieno;'- .-- 

' ÍL'mblbã±vi 3 - '--pret. imperf.. -ãe- Ambio. 

"CiESV Ainl3lbàros/ppvod"aAi-raoirica(2íOí - - 

■ maudia ?);.-: ■',■■. -- ; ;:■', ; 

ÃÃnMáetiSf eàtfoj j; ap; /.- (de rm&o 
e í?e7w):- FÉ3T."- Oveliiaque -tem; dentes ^no 
■queixo inferior e v superior.-; 
■•:■:'• i£mbiebám', por A?nbibam;-~BmRii>-. 
s m o , f ? fl i * * 

",■ ^ííyí^^i^EST.-Yici^riia' acompanhada >de 
dois cordeiras. § 1" clg. Ovelha que-pariu 
ioiscoí i meos; 

Íllj.i5 , ; i ' ' jit-passiv. 

do Ambio. Cassiod,: - . 

~ > i í^ de Ambio, 

imomth * < >'-- 
^J^rn:tíiéníQr'i(ídv,(ãe;amb2^ís].Sii}. 
aéritè, ebiu áml > 

■■.. ■ farie 5 " aãv... (de- íími;C^?'H'5)v ; íilA^:.- .Do ; 
dm 1 ? ]adc ; i 1_ ipir.^ 

.'AMlfífâriií-Sj áj T^na-j aíy/<dc -ojjwo 
o ,;// ; t i ; . i i jj i o, i e untado dupla, 
capcioso. 

AB3.bifor23.itei- 1 , ' aãv. (de ojtoM e -j 'ór- 
fí>tú, Al\, 1>utu ^.odo r/ii ^io, .qui 

■ vóeo,'capciósovj 

Ã.THb2'sã') sé, c-ff^ /.(deíí^StO-APic^ 

f 30 ( 'ti -io u " i 

e ( ' *í < < AisTHf) tem' d raças, 

it na1 írczo l 1 : . "i u? c es] 

.Stalbí^o, as 5 ôi"d, ». i/iíra.15. (de «Mi» 
„ /» r< Ebtai urres »l ite di \n ] r, Iv i 
iU si . i,"f c >, n e-it^r cp * i 

,' 7 t JL ruiíuxa dyde 

j\ r t ? AC Pu i que o Qg 

■ : ',':^ dtj vid c . '' Jíauvta . oiv^/v i Oic. J>lotívo : 
ctuvid > l i , n 

tionar em juizo, trazei ama demanda, 
z /; í< / '' ' Lrv- -> - T a 

throno. — ■ o ' Jia2e>*de- 

m aJ l i0 i msn d« herap^ § Pusòtv 
ttiip. A Màigitur. CiC. D ivxiia-se. AWn2 «í- 
/ ^ r - r ^ 1 1 i * i tav 

'■ . ÃmD^uõj ítóí». (de ombiguus). Cio. 


De modo. ambíguo, -.duvidoso, equivoco,- 
obscuro. AmMgtiè.' respQnsum.- A:. YÍCTv:. 
Resposta que :-admit.te-:dois -sentidos.'-— ■ 
pzignare. Tác. Combater :conr : resultado, 
duvidoso^. . ■ '-'..' ; 

Ámbigirixtãs , ãtís j- s* ap. ' /» (de am- ■ 
biguus). -ClC. Ambiguidade, dúvidáy obs^ 
curidadé.v-— ^ronu.iiíianá-i.TRisc. ■ íneer- 
tesá;,de -pronunciaçao. Ambiguitatem~&oZ-'' 
ve?'e. QmaT.. .Desfazer o equivoco.' 

Ãanbig^õs1ís,'ã-j'um f :;.a47,; (dewm&í- 
guus). CÁSsiODj-Ambiguo, cheio de ambi- 
guidadeSs-. 

Ã'mbíe;u"as^à„ nm^í (deamMre). 
I o Árnbiguoj que tem doissentídós 3 equi- 
voco ; : 2° Duvidoso, incerto, perplexo, va- 
riável-; 3Í Arriscado ,;, enganador, pér- 
fido; ,4 o Contrario, adverso.; §'1° Amòi- 
guwm ■' -'noTrtèrti Cie. - Termo, ambíguo. — 
sc?"iptum.- Cie. Escriptoque Ofiérece dois: 
sentidos^ § 2° Ambígua fiães. XiV. Fideli- 
dadei;-dxtviddsa';-v' Ambzguus /«^or.^Lrv;.' 
.Neutraliaaae./.J?^-7iOM^-'am&iffíiító.-'-X^ 
Eei-sem.; opposição. 4^^?^^ piíãicitia* 

geniumí :■ Squh. ., : Caracter. / inconstante. 
Já. mbiguus'<'imperanã.i..-'£kc.,- Duvidoso.se 
ha de-ínrperaiv; t— j7?'teíus. TÀC .Ora ven-: 
cedor^ora-vencido-v— ~:spèi ^ac-meíús.-JlÁG^ 
Còllocado 'eiitré; a : esperança;. e o medo.:— 
Proíeus: Ov„ Multiforme ;Froteu.-§ S^Járn'-- 
&íVwce'ma7nj'.ítíffii,ÒY.-\Os'cumnih'<>S':p?Ei'go.;- 
sos^arri3tíàdosV'-da:''-marj\-4m6i^a.í?om'íís.'. 
jVtrg. Morada ': perigosa. ". ^m&í^w^ .vocasi 
YmG.vEumoreS'perddas;§4°^-m&^wffií*£s. 
)nc;-Sorte.;adversa, : males; calamidades, 
desventuras.;. ''§ . 5. :: . oj?.' ; w. ■ Ambíguo nuni 
yen&r.a*- ■■■ Gig.. : . -Espécies ■ 'de -ambiguidades.; 
[ITabere crnibiffuwttK ; ■CiG>i'. Estar : perplexo, 
[Esse In ambíguo. -Tao. EstaiY-em-.risco. 
■: Ãiubilãtrij.. .Oí-iiixi', s.- ■$>?-.: :m-.-piur. 
fÇiiiwí. - Ambilatros y ,. povo *.-• dá. ; : Aquitàuia; 
:(GàlliásFránça)i- ■ 

; Ambilíãiã; õríím 3 s. pr. m.-plur... 
!CiESii'Ambiliátos, ; -pov0.-'.dá -Bélgica^. 
; ; ArabSCij ■ prel.>perf. : syncr\'#òr- Ambiviy 
'ide; Ambio,-- 

\ >-"'5.mbSustr3fií-Èi2!,^a v ^ «i?...v?i. .(de. 
umb-&>. :^.íí?;r»"e)-.v;'SBKy.v Saeriflçia 'depois 
d.'umàirevista".;' _ ._'■-;-■ 

■ ÃmMo.iGj Iv^-.ou ílj itussi^ax-e'; «. 
■íraní.-e ráíraTwXde a?n& é"-'"éó)ul$: Andar;; 
ao redor-,: : rodear, cercar, : sitiar, . .investir ; 
2 o Fazer por, . conseguir, rodear- \ aiguem, 
com-o)iim de- obter,- sollicitar:; 39- Procurar 
comambição,: 'ambicionar, intrigar. § I o . 
£una--ien-am 'wmbit;: CiG. --A .lua:-m:ovc-.se. 
ao redor : d-ar/.terra. : - . 'JMrres-.y.cvirtbti mwrc.} 
■Cuj.iT.'.0-.-maETòd : ea tás/íori-eài .J.v^W'eííi- 
í«í«j?i í -.YÍi.L::F.oi-uiar:::(o rio)- uma-, ilha.- 
.-r-atópó cUijpfímn. . ^tú.Q. Pôrno; escudo uni 
circulo:dé' oiro: ; ---~ ; rí^«?i^'J^5v 1- Aa. ,As-: 
saltara uma trincheira. \y^&éí--^6«rç..'afíí-- 
&£?-*i. ;■, ■Luc". Manda que .a cidade .seja in.^ 

da.-§ t i 5 ! 

t 1L ir ' ^'^ l 

, ? m , l' ii uii i Poi-tut IHID 

r o gos. \ ÁmMzintu7^uyrjxndiáoJ.i;i, ..cives.^Çic.- 
Os c i d n d ' s s. u rodeado ;s pelo s.ean didato s . : 
Amlii luí -> . TixC Sêf-ihs 

tadopara acceita.r\t) í coii3r^lado.;^^ : 'í.?^' i íw>^ 
Taci Sèr-procuíado/soílicitáçlõ ;.para casa- 
mento, § 3^ Ambiir iw '^rc mm, PLVDT 
E- pi pn ot rim ro gistj cua. - 

p a 1 1 n a m. Thaut. > mbieinna- a palma. -- '.'■: 
refugi.' À.vs> 'Becusei ^isar de intriga, , : 

*Aíab 3rl j i s.-.pr-.m-. Q2ls. 
Ambiorigei príncipe dos-EbnxOcs, -na Gnl-. 
liavBêlgi ! 

fi.mb2t!Co 1 J l i 

>; 7 Acção de : rc c Sollicita 

: çELó',.:m'aneio^ {cabala y.ámhiçao ; S^Dísoniía, 
c jide ■agradai li i , a j " x 
■teressé; -4° Fausto,: ostentação.;; dignir-: 

el t >. § I o An 

: later.is áliqw m pi otemn •% -Minttc. Gua flai 
ta } f j r n - 5 i b-ibi7 

> u Ro Jobrirido de couioe de toú 

^2° JIf/r;/ní2 ambiiiov^. JtFST. Com giande 
sollicit > — 17 /! í y ? 


íeK^ere.Cic. Procurar obter xuria . magi^ 

tratirra -coTu^odo o empenho; Méa aitibiíto. . 
,C!iò. Meids-que eu:emprego; (para^alçaii- - 

caras honras). AmbUionemiserâ labor are.- : 
Hob.-. .Soffrer, os ; cuidados :;da.-;ain.biçffiõ. ■;■ 
§'3°'AmbiiiÕ: scripioris,. Tac. Adulação.. 
d'úm : -escriptdr. — vulgi. JTjsTrDèsejd' dè" 
agradar ao: povo. ■iimôiííoKe.ví-eZ^aráííz-^ 
cerí. HOFw-Fãílar sem; íisòniaria. -— ;ac2- .■-. 
ã-úetus.: Cie.-. Desejoso "de agradar; — lábij.; : 
ClC. Deixar ir atra» de : interesse. Per am- ; 
Hlionem iisddlaeétçiviías. StrET". Fòi-lhes'"; : 
concedido -o. direito ; de: -cidadãos^, para,:' os", 
captivar.:. § 4° Màgnâ ambicione perâucere;- 
HbêC Levar ^com; grande .apparato.r^-Jme-o . 
rumnuUá : amàâio. TÂD. Enueraes; sem: .-.:' 
pompa. Ecá-ambitioné- meã, SAtLp. .Segundo 1 - ' 

\ jã.Bibitíõsê ? ; aâv. -(de- wnbitiosusy. ■ .1° - 
.Òõm /solliòitkçã? » .; com' empenho ; ;-por in- 
teresse ; ;'2^: Xisonjeírameníev: . com-' bbm-. 
desejoy 3 o . Fastósamenié, com v ostenta- ' 
'çao , . aff ectadarnente. ■ § ; l ó Amhiiwsissimh 
petere: QiriNT. Procurar a^ .candidatirr-s :■ . 
com- todo =o. empenho., Ambztzosú / coleis, : 
amicitias.:- TAC; Conservar 'amizades- eon* r : 
Vistas interesseiras. Reum arabitíosiiis-de-- ■.,;.,■ 
fenãere. Tao. Defender- um .reo; porinte- ' 
i-esse próprio. ? ^° JVbn amõiítóíè cprrz- 
g'ere;..Cic..Corngir: sem.lisonjaria.-i-i-w&í-. : 
;íiost&./owe?*ê.'.CiC;rEàzer.cbrn: : m •' :' 

§8° Ambitiòsè ferre casum. . TAC.''Suppiír-í'v. : 
tar um; mauísuecesso com ; aflectaçáo. — ; : 
-í?'fs íis.,'.MART::Jí'ÍFigidámeh te: , triste.- ^lfli.--r: 
: vitiosèíiãbere próvmeiapi^ Tac. '.Governar -;:. 
com fasto dj >vmcia 

:■ Anibitíõsfòs, á^ 'um, ■ íE£^.:(de:fí-m.&f ■ | 
tio). I o Que rodea, cql i u i írcuito ; 
m- . Soliicitador, .:. ambicioso:,: .iutrlgarítâ .;. : , " 
;S° Que quer ser rogado,: que deseja ;:agi;a;.;:- ; 
;dar y qqie;teni.em mira. o interesse ; '.é°. i'ás-- 
ItosOjpomposd^riÇOvpstèntosoy^;! ^^^^ 
\tiòsiis : -.-..amnis : . : Soiiíí,..E1o :qxie:.';d.ã:':mtiíía3--v' ■ : 
voltas. J-Tíi? tiosior'.;} J< • . >. Iíoe. Eutrelà- - v 
çado mais. estreitamente ád. que;.a /hera.:';; : 
§-2P AmMlioswn -esse pro 'malis ^ aft"c^"ys.' 
Ov. Kogar,ein;.íavor.rd'ai.gucro. .desvèntu-:; -: 
rado.— w (?ra j cos..Ciò. Sollicitar afayòr ■ 
dos Gregos., 4 : íí;£iííf^Aíffi j).recís..TAC. ; Vivas-; ; 
instancias. % Z° Tui t t u r / '■ wbiaoca. 
O v.Os deuses .que- q aerém ser ro gados: i-im- :, 
bUio.sus princcps. ístj&t. Pdiiejpeamigo de- : ; 
íespeitos. Ambttiosc^ an i i ir. Am 

zades "interesseiras; t~ : ■ .sentenMce; . . -BtnsT.- 
Julgamentos -dados por. favoi\:' J 4í«Õ2íí'osí ; : 
rumores.- ' TÁC. líoatos ' espalhados com;: o: : 
fim de interesse..- ■ AmbUiosus judéx.. : X^ : .- ; : 
Ijuizaccessivelv a sqili it r s - J .1 ' 7 i 
iiom: airia.:- Maf.t,:., Aposentos suuiptuò-: . 
SOb — m0/ s TA( ^ t oí iií ,i e 

ev}< epj v n -cm - ir i i 
Oin mm^-i 1 ! u l ih 4 / ) « í. ?/ <• 
j^r^í- ie* C v Li_-,r. P efe i u a « d<", 

: ás--, pomposas^ .iAmhítíOòà;-.-cohts.'/:Ci 1 AXjTi,~ :■ 
Um ma u ica ]o n, i — - i / i 

► ^^ < i te Tio. ou 
Ci « J > / e 

"".ÃjQibi o A 1 ", rj? /' (di a?i- 

;òw's); :Éí',.IJÒl. LA3iPK;,.Que::procrira^. que ; , ;: 
ibuseaVcom.amhição...- ■ ':>..■ '■-.; 

. ^"AmbS-LlicIdySiiiSj s.-aprf. iú&am-. 

> > i Api l.; Circuito. 

Lúll Wi, í rjJl '•" /'' ? 

i i r- e Amí ií ti p »vo o i ia ae a. 

llml t t u í 5 ilm, / c 

Ov.-VBodeado.§:CLAUD.-Í > rpcurado..solli-, i 
citado.- .§-,Cic. Xisoumado,-adularlo 
'. 2 AmbitúSj-iãs, s.a-p. m.Csle airjjvc\ 
I o Âmbito,' cuca to mde o m>m \„ et 
cumferencia;.2°Circumlocuçao, pei-rodo; 
3 Ambi y ho e gua ca 

bída, antiigi i i liu pi-BPd, iviii ' 
( lL i grandeza. Leni ~ en i*^í . : 
■ § ; 3.° A^núntMS-sepyXcrií; I o i , J ei, raç : 
fies ml iraçado em 3 â'um epidí 

p < u i n i 1 

stcttoruti V. orbita d trel 

aqui" £ • ' O HOi ruit 'iiMií 

■regato i, s í corr -ndo pelob f nmpoi. — ■ 
per o j i j t i dum c 




AMB 

\sncLo.\ : ArnbUtiTn^. destinave mttrisj. COET. 
Marcar o circuito <los-.. ; ni\iros; ! í.§.S ,*í7i?'- ; 
cwmscriptí verborvm ambitus. Qiq. , Pèriq- 

âos- circumscripto.s_.;§".- i 3 . Careí ambitu. 
FrjK.;.J-,Krio : ;teiri : aaibiçao; : Xèã: ambteús, 

cabala; :Ambitum campo pell&rei.RizxíJ, 
Acabar-, cora,: as -■■■; cabalas xlo Cainpo 
Mareio. '§ 4° Ambitus- funeris^-^Km^: 
Pompa.do íun.eva.h;Gens úsquc^adarnUium 
armata. Plor. HaçEío , que. ostenta riqueza, 
nasvarmas.' Ambitus. rerum. Pi__>ív:. Falsa 
■ porripa. .. 
-'. A Ãi3abivarêti 3 -õruxD. ? s. pr. m.-plur.- 
■C-a5S.;ÁaxLbÍYare.tóSj;poyu cia. Galiia.. ' 
Ambivariti, &v&v&j:s. pv.-,m,,ply.?^ 
;. C_es. poYO- da- Galiíà; Bélgica.-./' 

■*__n_b_vi 5 *[>r et. perfa J cie _á.mi)_o, me-r; 
nos usado qn&Apzbii.v: ■ 

* _-__abí vtn m ? itij 5. .__#,?_ .-: , ( de ; ambo e 
©ia),-. apcAwVABRi: O m^q., Bimumis-, 

_lmb._^íí-% ■; 11 3 1 s^pí-:- mj. -Tek. . C_ç_ 

A_abiytó (Turpió, celebre actor ; coraico.dò. 

tempo..de Terêncio)...;. • ; ;> - ■.-'■.-.' 

'_ Ambo, ■.■■.'sê, õ (gen. õrúm s : ãrií___j 

oríbn ; ;tíaí. Gb>as. 5 xab_i%.Ôb^_S;:$; .«ccí. 

ambos ou õ, 'ãs,' 6), adj. : numer/(ã6. 

«(-<?!»>■ Cie, Os; do.is J: --ume- outro,: : ,ambos; : 

Minas viginíi ■ pro ambobus ãeâiy, Tek.. 

Deiivinte '.roinastppr ambas.\-.A_í:;e_;£7m 

plumr.ambotmm^ Teb.. Segundo, o :.exem- : 

pio.d'i-__. e .outro. Quos amba uniçèãiligo: 

' Çiçíí Aos .quaea ■ ambos ■ eu: : : áino : mais";qu è 

... tudo. §; X>oí_> .Partes WiVUfrjHãtt iw. ambas;; 

'■ Vme. O. caminho diyide-se em dois; §/# 

VÃmbíS, arcai; ppr::__. môíe y /. Píátjt,-: ; ■ .'■' . : - 

, ÂÍnbrseiã 3 A^3 s.pr^ f. ÇApÇççtxiaji 

Cie. Ainbracia, cid.do Epiro. " : ' 

6çaxtá;),;; Ov^Aiid^raeiada^de: A^ 
: AmbrãciQnsBSj í-_i__y.-.^-vm;.j?___r.; 
XJV.-Ambracienses,, habitantes- de A__ibra- ■ 
cia. V 


AMB'. 


AME/ 


>/'■ 


■'■ ABiCfraoi.Gissj.s ;! ; e, . aí$v : Lrv. Ambra- 
■■- ciènsê, de A_nbi;aciã. . 

_____ibrãc_oíã- s .Ciei ■ ou J___ib_&c£_i- 
tes 5 ee, 5. h ( A_.á>. 1 .tv). Pi__n. Am- 

.... braeiota/.deAiubraeia, .:..../■: : ;- ; : '-. 

____abrâciõt__! 3 ; .-ãrism-, s. pr t m'_ plmr.-. 
,.. '('Aii.6o.ò ; -'/u"-ci;). Aytex; : Ambrac-íotas,. bar 
. bibintes deíAmbracia;'.;." i 
" XmbraçSíísy '; ã s ; -.ítni ; j .a<__í_< ( r A[A§j. &-. 
;.-. «to;)- ; Stat: Anibrácio,. 'de Anibracia.-... ,. 
■ Ãmbrãcíus; ■Si2msy-iíy.^?vym'jjpías : .v 

GolíO ;Am-bi:íieÍ0 f UO.; ; J2pi.rd^ íioje.GõIXo, : di: 

■ÃriibriceSjUmjií; ■«j^vW.^íí^jítest.-- 
líipas ou:.latas.;d''.umr ; tcl.bado.^. . ■' 

: ; . Isip. x>issipadõi'.;%mdiO;:^a-gabiinclo; :,' ■: 
Ãmbi: L_t ? j [ 7 ? I,iy 

; Eu 1 1 li i Ambron;os ;; ;; :poyo ^ çíé-: -origem: 
: gauleza, aHiados-àos Ginibros: e íTeiíitees.- 
í Ãmbi . e ííí5 os;í 

S ^ ml t - -j? ( 1^0 y) 

Catu Lml ! ilú ito * '- >. 

• < , t, * 1 ■> /> j < . . i or -d 

g-10 ci: se^ mittiao Jp imbiosia 1 c ori- 
;;: íio r ce lebre, extr a or dl a ariò \ -ãí víno ; :§ YlEG 
; : .Perfume dos-deiLses; § ;.ViKá.iBaÍsámO: ^ce-'- 
■■; ■■ le'ste;.para : ciirar as.- feridas.; § Plixí, Arte- 
^:mi^,(pIant^:,-.§ : --G±a;s.- : Certo:antJ.doí;o/:- ■; 
^n>bt - '1 * t j *% s 1 » í imbif 
siaco., de ambro 3ia ? s j lailliaiite a anibro - 
-si!i ^Jfi/jra,wa etffj,. Plsx. Eapecio de 

J J 1/ ]Íps;S'ápçTÍ i 

/jnb^CúiÃui sj rt , tun, a<?;, Acrr*. 
. ; Ambi-osiano, de-Anibrosio;; ■■■■* .':■' 

* J 1 Imbropia iiita de Atlas, u u* m 
/■Hyadas';-::';: ::.\>;':.;.-;.-', ;' 

ÃíubrÔra-SB, H, j. pr. m. Jtjy. Am- 
r j l Iam 

im r n bispo lo iU] i 

i ^ < > _, Qj de «mó 

^ a );-;Ambrosíav;der'-ajn;broEÍa-; : -g"a3toso-.ou^ 
ciíeirobo fumo a ambui-, a. Am&roíítr da 
r r -v O aliinentn a dcusi — 

« -< . Vn Cal 03 p ld , Ioí i 

í £ » i n celegtí £ 


sMcci.íGOitJli, Sabor;; delicÍDSp^.,§;'Inamor^ 
tabjidiviao, diguo^doaí-deuseSjMnuito for-- 
moso; ■-. Ambrosium. -. -tneeittsn ■ Pettd. .líéetarí 
■ : doa ; :deuses.> Ambrosii- pedes.' : , APUL; -:\ Pés 
díyinos-.- Am^rosiúmscoppusiAFTTL., Corpo; 
de formas ";admiraYéiSi-:;, : . ':" ■ ;■■ 

■ AaxibrSssuin.j ■ I, ; ; s.upr^ tíj ■■ . An,to\v ; 
iTriíER-^Ambrusso, cid.,da- província >Nai^' 
bonense (França-).; "."."'■"■ \ ; 

Ambr|sus.on Ãmbryssús, í, í..^^; 
/,'PLlNvAmbry.say. cid. da Pbocida. ■;< 

^.mbubaiiâ-ou:, Amb'ãbeiã, , 'sejVs.",- 
.«Pv/l-.PiXN', CbJcorea silvestre. ; .-> : 

Aaabiíbga^.ott^isbíib^cèjãriítQ:;^ 
í;apd/. plurv(do syr, ; Kíí^DIDJM, anbubàíav 
Í>?Iíí-í' de íi)ía^a3Ki) ; anbuba ^, flauta)^. Hòeó- 
Tocadoras f-der- flaiita^syriasj- meretrizes;), 
que frequentavam Roma, tocando 'nautas 
. -A-mbíílacrúiiaj:!;, .s.~ap.; tií (ãa:ximbu^ 
lái-é). Plaut. Passeio acoberto ,. galeria,;-, 
alameda;':... ■•■."'-- .'■■■■.. 


'-.- -&BXbuIans : 5 --: ãs.t;is r par^.pres.- de: 
Ambúlo. — ccewzi, ;Máe,t. ■■ jantar, 'emrqiiC' 
os pratos, vao.e Vêmrapidaiaente:^, ■■' : '- '■ 

;Moyél; : ' movediço; Ambulafflis vfimàulus-S, 

.TiTKi-: Manga de ,'b.oml)a-.v . .■ 

.. ^.rabíilãí ío , : ■pin.B-f4.ap, f. (.á&ambifr. 

ía?-e). Ciei Acç,ao;d.e- ; pásseiar^,pfisseio."^— ■ 

plana. Cels. Passeio em logár.:plano.'.yá?n^: 

pulationem, covfíçère.GLG. Dar/um passeio;. 

passeiar. §,VCie. .; Passeio, . -lògar^onde^se- 

passeia// 

■ .. J^mbiiIãti1meHrà 5 ; ;^ 

de iATfãmlatíQ-, CicPequeno passeioy pas-t- 

ali c. 3 t p , | p > t 

seio;;v 


. *-&mbíílatiyây,.^, í.> apyf. .(de- -Cízfi- 
. pi;.? a ? -ej .; Is s oit.;;Ceremoiii a .publicai pomp a>: 

Aiiibtl o õrxs, ? «2? m (de a»3 

buláre);- .GoLmí, ■.■-■Passeador, : vadios vaga-v 

dLjiT» ta cru noitj, \ t.nd rd j ■ .;>■-' 

Assb ilato 11 tííi ídr 

ambvlato? ). Propri o . destin ,00 a pas- 

"0LP., Pórtico que serve do -passeio.;§:Que: 
T ^ 1 r >xt o im} tf } 1 s j 

Torre mo" 1 , ediça, 1 e] lovel, 

m-udavel, .inconstante.- Ambulatória :y o-- 
lurítas.- tJLP. Vontade . mudável. ■■§ Peito. 
em '■passeio^ . ÁrribuÍGiartiirii . jmUaci^mii^. 
APUE.Abmoço em passeio';; bir-passeaiido-' 
■' ■.' --Ã;mbralã{triS!5 'icí^:*..; ^^ - : /..;:(.de-fím7-:... 
bulator ■). .CÂ'ío: A;;que ; gosta.de.passeaay: 
'que; paasea. m.ií ;tó 3 ■ vadia-.- : vag , . í )..l)Uii.dà... ; ■ ■. 

-~__.2b.IJir r s ~. f. ctp /. (.de í'MOa- 
ía < ) Vi a. And idura do c>-í o_ 
fiutj.-pn=ín. 

fr _f;i__b_ Lã íis ãs; ? ff-p. j??,i (de ísm^ 
Oí^a/.J. Aii_f. PaculdHde deondar. 
: , : Aiiib^o.,:.;iiSj:-!ãvií.-ãtw_nf : .:ãre v j'x>».f 

xntri 11 (de 'p-o; J li c 1 , , 
uBibr, riPiíbu. A "a/ i-c prãibus. 
: SÍST^PasSear: % ■($€;+ 'A/rm^--(quàinav^' 
mil b ti la n t. C, ato . 1 li o u a veguveL A m balar?. 
Ti 1 L t ' 1 J n 

jui". Btãí j ambulv, cl rcdftmbnla. Pi__rjT, 
<"< tiu u. l t via 

- (/ 16 «« . 7 _//ZiJ li t T t -, 

: aves andam . outias v_o ao ^ aitn^. 
' " f n t ui nr 

f - "- ; f y. Percoiier. Ai 

» i >, > c : ' c. i eon t m,ires 

; ?tfs "rr í i t mínho d 

ticci s. a?í" àz/i-z ntadift ambulentur, PiiEN. 
? ^^ ndí ncioi e t,_d ij Pí e - 1 
l'um i?a a' outi i c 

■■?egésaytòuZmnt. : ¥jA^ : i^ 
i ' j 1 , > w j "ífc 7>? 5 ambflu >-ph 

[ 'S- 1 p 1 1ÍIUÍ1 isso 

t, íhdí íãiíãj iuru r í j f í 

1 m f / j ■- í idade 
;:em ; que-a:vicMma.-erà.leva 
a - i loi da s dá( í . 

j: m.1 .« bíãlís', , é (d t '" 

"' O P r Que e l^vad ■■ n da d 3 

J 1 ! ám6i i/ ?j L " s > vi í 


mas-.rofferecldas pela cidade, levada» 1 pri- 
meiro e_re.per_aissao.a_ .redor dos ; muros. ; 
^mburbitilxu ii^s. ap;n<..(â.èr a mÒ-^' 
■ wbsX Vop. .0 rnv.Q. Amburbalia- 

- _fl_mbiu:oj.-Ísyusgã^ ustui__ 5 .©rev p.-' 
^■«^^(de ' aznctje «r^r^r-GK^Queiíriai- ao- 
redor. § Plut;, Queimar. - 

' *A_nburvoy as,' . ãvl,-. ãtuin^ _Lre»' ; - 
v. intransi. arca. .(de «?/.ò e _y&_). Xue.rr^ 
ap. Fest.. Saltar,, dançar, -vc-ltijar, , como ■ 
taziara-ios Salíos. : .: ' 

Ambuatlo, õnís, s. ap,f.(âo amoa-.- 
rerc). PiÍN.;Queimadura..' - .-•- 

■, ___nii>T3.st_ílat_Ís \ ã-, íím-y .PLÁ.tTT- 1 

$Í7i^j>à&iAmhristit'sjJ ■■■■■. ; ,:\-.' : .,., ' : 

:'-;.! Aioa.bristíís, a 3 :íí__i ? ^í_7-_.-_p.'dè_í?r í .-- ; 
^to;. Ciçy;Me^ 

~ oda :>.--;qHÍÍnia : dÒ.:---_d;;;icj , _i_-i-„^^^ .. 

Corpo queimado. AmbUsii [ártusvifriçoris^i: 
■;Tac.: Síeixibros '.regelados-;peíòi' rigor,; do: 
írioj;. A7nhusi<x.-fortunarnmiú 'relíquia. i Cie... " 
Os -poucos restos: rdas:míubas:p,osseai.§ ,; 
.■^V-./Qne difficiímente': escapou vá;:pêna< : /. 

^t__aa,:.._?ro^_; :a.r<S^,í/7/.s._?«^ ■ 

:Qttasi:ferÍdo:de: ; coudó_unaçãovi§ : ^^Ã^ 
-tuna, 1- s. ap.: n. ::(de ambuslus). : Pleí; ■ 
Queimadura,; a parte -qneiíuada.-tór^Ti- ' 

' ! O 1 L 

as-quemiaclLiras. - 

■; • S.í- j&_r_bus tusy 1,-^ ^) r.. m;- .Lr?; : .r A__i. ' : : 

busto>appo]lid6;d'um-dos;:Pabios;; '.':'.' 

A_UClSuS s Pune. Ved. Ancuus. 

^Amec^iEj _/v7i. por JLí .. Te_x 

Ajcaclos, , .. jp?". a?.. ( ?) pjjh, Cid. da 

S , li _ ,.„ ., euo.) 

Amelecou A_nelécan__^r;m.'_?j_7eí'i 
-(.beb. ^-701 bá-meleL, j Lei'. Bi_n_. 

f u u \ > -f ou _ r r ! n b 

.;/.; _§___i"elláj :: __) ;j -^^;,'/,^í_XNJ-.CamormHa;:';.: 
(planta). -- 

•• ■' _C_nêir_ís 3 ■!,',:_?.■' "tòjí.. .m.^ViKG-oAmellGj. 
:flor r daS;margí;B__ do- Tro^MelIai-medíciíià!; 
paia o^abnlbaa. 

fiòl, . 11a. verdade):: vAus.: _I_èb_. Asskr_;:s ej a;. : 
■ ■l_Sjt__6___Lní_s^.i, Lpr\:m.. ("A-.-, £.._■'), . ■ 
Ov. Amcnano, rio 'i ici 1 jíi 

díceno.- ; /;--:v:.^.K v ;:(;:- : ;.;'; 

^ A-ntnãiiíí^j «x, ii , _ii^. ov. A' _r ' 
nano- do 11 j _ n u_nn, 

3 3 J i y ? . ■ 

Que esta íoi_c de si. ^"srmi i,peitui 
bado. Am°ns aaimi. Viua I<o n de 1 . 
§ Qu> '-'pei;dçn.-a ^ráriâo,-. insensato, ■Jq.uca,;, ' 
■'if L ; 1 f f 

Jul as xi e o 1 u u 

fundamento , _b_iud An n _ _? 
çonsilium, Or, O a^aoaiiul' b ..r :. 

_ 1 f __)_ ! ,í //"" í !(, 

^ _. " u, ô_5^ ? í 

*" ' ' ' [__liT. i de arir-ir 1 

: :flecíia;du: darão;. §;Ter_'. Bardo (■?> : : ' ■ 
__,_ug_ii£ _.b, ú lL__j /; . ^. d 
1 f __ . i. " r r r 1 l 

Prompto s prepara d 1 ai/r- hustie 

n< _ t -■ pr. oipta di . r j -"-. n„- 

_______ _.__- , _- j í £ í / 1 . 

1 \ t ,_ ( ] ue_ 

loucura, do y / . 1 ;' ./; t 

. Cíi 1 < l 'us ir _i alguem um 1 _p _du ve_ 1 ■> : . ; .. 

nos S '/ r _ A ^ r- L ,„o , r pll ^ í , ■-, 

n . > smo ~ ' x' 1 nu ! 

I Lê"" e , ~ i . r ã . ãt _. PL"S 5 

^ í (d _. fT. -í x , 

concia, dr_,pet nn 1 d . n ( ; 
segura por corr_j . ti .'ai com 

foiça. § Fig. An nk 1 

Disparar: "iin gtnnei to.. 

- _ __ j o . I í { 

* 1 . 1 1 t í Co ti L. 1 cpialquei 

nji.ii . aoxzueníe „ a" d,' icme u 
c EtC tt do; r s o 

linij a, _ !. " Pli . <~ o 

na, t da TJmbua (Itali 
; L ;;;.í_____l^_?__m-_Ôn 

q ii ruo a- os lidados Pixs l p 

i onl 3 ripití vi c i'ti„ io_^ i 

|pi aiítá);, W:^:M^M- ■£'£' ivi í : ■ -í ; ^ '^-: ■ ; ;^. /;. "■v;S';:l : ; 

S. aêrra v ^ê, a/í. v« PLfl E_jjbcí 
d. eaigi ei c (pía i.ta)> 
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AMI 


Ainerixiij oruua, s. pr. m. plur. 
Ptljí. AmerinoSg habitantes de - Ameria, 
'■■' Ameriníis, ã 5 fm, adj. Cie. Àme- 
rino, de Ameria. Amerina pi-va. PLIN, 
ou sinipleste. -Amerina (n. plur.). Stat. 
: Uma certa qualidade de peras. § Plin. -J» 
De. Ameria (era Etruría) . Amerina \: via. 
INSCR. 'Estrada de Ameria. A-merinum 
castellum. Tab. Peut. A fortaleza de; 
Ameria (no lago Vadimon). ■ 

Amêriolã, êê, s. pr. /. Plen>- Ame- 
riola, cid do Lacio. 

Ames, ítis, 5. ap. m. isra. Estaca, 
pau. § HGit. Estaca de ■ caçador d'aves, 
forquilha de armar redes aos pássaros. 
§Sàll. Alavanca.; : . : %■ : 

Amestrai ini, õrúm 5 s, pr. in. plur. 
Cie. Inscr. Amestratinos, habitantes de 
'Amestráto. • ■■■;'■<: 

AmêstrãtuSj I, s. .pr. /; (phenic. 
-mrVtf/í-Dy, A'm-A J eh-thoreth,povo de 
Achtarte). Cie. Amestráto, cid. da Sicí- 
lia. :•'•/. .«:':'''.'.■ v 

Ametkystmá , oruin ^ s; ap. n. 
plur. Juv. .Vestidos de côr de amethysta 
(rouxa).; , 

■ ; AmStliystSnãttís , â , úm , adj. 
SIart. Trajado de vestidos de côr. de 
amethysta:'- "■•-•■■ 

JLmçthystixms., ã s ura, adj. Makt, 
• Araethystino:, .de côr. ; de amethysta 
(ròuxaj. 
.Xxaêtlvystízõn, õntís, s. . ap. y m, 
: (ÃaêOu-TxíÇotv, que se parece com a ame- 
thysta). Plln.. Carbúnculo (pedra pre- 
; : , ciosa). : y 

AiíaptliystúSj % f s. ap. /.Plin. ap. 

. ;Ism. y(%éOu<rcoç). Ametbysta : ou ame- 

.thysto, (pedra preciosa -de côr rouxa). 

§ : ■ Ôyv Espécie d'uva. ';-■■ :'".. y 

Vy Ametlnij õriim" ? s - pr. ^in. plur. 

Ínscr. Ametinos,.povo do Xaclo (Itália). 

; Amêtõry Ôris', s. ap, in. r (à^tup). 

■;•■ TERT.ySern mãe; ..;.;-. 

■ A Ãmfisciils= Ved. Amphiscius. ;..■"■:.'.'- 
Ã.mflêxiis :'j ã ? Viiísi, par-U p. do v. 

desusa Amjlecío. Mel. Curvado, arqueado, 
■'arredondado. '-'■ :•.";■ 

:■■■.;■■*; Ãmfrãctils, Ved. Anfrácius. 

: Xrnfra.g , Õsús, âj imi,'. adj. Glos- 
SR.-lat. Anfractuoso, sinuoso,' tortuoso. 
■■■;■■■'.': V Amíã T £êj s. ap. f: («nía);' yPiiíí* 
" Ãtumy(petse.). ..:' 

AmiãlltÚSj í 5 -S. ap. m, ("Katav-Eor). 

Fluí. Amianto,, substancia mineral m- 
combustível, que se presta a ser liado. 

" Arnica, ãí 5 s. ; ap. /. Cio. A que ama, 
amiga. ; § Ter. . Amante, y amada, còncu- 
: bina, amasia. ;.'. 

■ ^Aamcãbilís, ejCASs. ou Amzcãlís s 
■V-' ©j.Apul. adj, (âe amicus). Axdigável,;de' 

amigo. -. r. .!-.-.v- v -^\- .. 

■ .,•..•■: ?A:micã^ 

(^Iopo adv (dp ( v 1 1 ai ncali ) 

r !t v I r n í li 1 [1.1 i 
Arme- -ru i.I 5 s. ap. m. I>in^r. O. 
: in.-xi. Ze7ip , oms.i 

v^iaícej : a& ''(de; amicns)^Cio:^ Aink 

: ' gavelmente,; como ■■■'■■■ amigo. §; Olà.' :. Áffec- 

■V: tuosamente, ..com.- benevolência. : § y Com; 

. ■brandura j; resigiiaçãò.:; Amicèy:patí,iIíoii. 

S ffire] paçiení;! íj.^a^c c >m i' 3 r -r > x 

: § Ãinlcíús, comp. Ore. :~- issimõ, super. 

'■•:■ Cie." :■ ■::."."■', - 

- ;\:^ *AraíçÍborj«r^^ 

"j-4 Ki. j.^!' ! I , W MI 

■y^' ; ^éd^-já..??*^^- 5 - ^'i-v-^-.^^jí-f 

ÃmicintíSj ij i "ai m Fest. Glos. 

■■ Phil. Bocca ou yabertoxa do-odfe,. por: 

■■-onde: se vasa; o viTiíio. ._;'.: ■;.;-: : -; :: :;:: : " : : V :.- : V'ç ■;■.::. : ^v;- y 

Amício,!^, ^i 1 i ' Jv.tumjCiru s 

: . :«:„ (r-ítns-. fdeam ejízcereJ.Lanyar emroaa 

de sâ (íallando do y^ idq < íterior,:tòga, 

-^apa) ; Pôr, cobrir, "^ra, envolver em 

■'■■- roda-de si. Amicietur terra /JEyi/pti.TímR. 

■■"o-:- ':' «erá -coberto. '/'com:, -a terra do iEgypto.;—". 

^.jbícíí i^itòtiá montes. Floe. Montes 

r >b rtos d s í "h^os. 

, .-. *Amiciter, adv. ■ areft. Pacuv.. O m. 

■ ; f i.:' :: íâ- Amice. ; }\-\y 


Amicitíá, ^3 s. ap. f. (gen. . sing. 
arch. amiàtiai. LuckJ. (de amicus), 
Amizade* Âmicitiam jungere, conjugare 
contraliere , constitu^e. Cio. Contrahir 
amizade. — ãimittere, ãissuere, ãiscin- 
deve '',., dirumgerei dissociare / dissolvere^ 
exuere. ClC. Komper' os laços da ami- 
zade. ■ — colere, relinere, tueri. ClC. Con- 
servar: a amizade. — consegui, parare, 
conciliare, comparais. Cie.. Ganhar, a 
amizade. § PLIN. AfTeicão, sympathia. §. 
Aiíiaúça, liga, pacto. In ayiicitia-m coire. 
yiRG. Fazer alliança. Graves principum 
amicitice. Hoii- Funestos concertos dos 
principes. " § Plur. Amigos. Vir plurimis 
amicitiis. Cie. Homem de muitas ami- 
zades,' i. é, homem que tem muitos 
amigos. -, ' . 

*Amicítíêi3 , êl, 5. ap. /. arch. 
Ltfcn. O m. q. Amicitia^ , 

M.mxco 3 ãs, ãvi, ãtiíin 3 are, v. 
trans. (de amicus). Stat, Tornar amigo, 
favorável, propicio, conciliar, y 
^^AmlcõsuSj a, iim, adj. (de amicus). 
DIOM. Que tem "muitos; amigos, ou : ami- 
gas, concubinas . 

Axnlctõríúra, li, s. ap.n. (deamic- 
lus). MAE.T. Véu eom que as mulheres 
cobrem o seio. §-CoD, Theod. Toda a 
sorte de.vestido. ., ■ . 

Amíctus, ã ? um, ^arí. í>. de ^ííií- 
cfò.í, Oy . Coberto, vestido, § J?ig. Hor. 
VlRG.: Encoberto, envolto. ; y 

Amiotúfíj -us^s. áp. m. Acção de 
lançar o vestido em roda dq corpo. Toda 
a sorte de , vestido exterior, :toga, capa, 
capote, manto. Hàbere amictui pwpu- 
rí£77i. : Vaes.. Vestir-se de purpura. Arniç-^ 
tum rejicere. VlKQ . Tirar de si o vestido .'-. 
§ Cubertura, inyoltaí ihvpltorio, yeu. 
Amictus cazli: Lttcb,. A"' atmosphera. — 
.terras „ ^COLmi. ■'.-." A hèrya. Terras nox 
conãit amictu . SlLv A'npite cobre aterra 
d^rim veu, § .Trajo, modo de- "trajar. 
Amictus negligentior. Cie . Moáo de ves- 
tir, .desalinhado .iy Imilari amictum alicu- 
jus.; Cie. :■■ Imitar algiiem no modo de 
trazer a toga. 

■ XmXcTn$p7*et. per/., de Amicio. DIOM. 
Amicúláj ,^ ; 5- íy>. /. ãimin. de 
-^OTicá. 'Cie. y .. ■. . 

AmicúiãtúSj ã, iím, ad?. Solin. 
Cubertò, vestido, velado. 
' AmícillGmj 1,' s. ap.n. ãimin. de 
Amictus.. CIO, Vestido. Amiculum Un- 
teum.. APUli. Camisa. - • • ';■ 

Ainlc^iiíSg- 1 3 5. " «P-. w. dimin. de; 
Ãmicus., CIO. Meu amiguinho, caro amí- 
guinho. '■■■,'■■'" '"' ■ 

l" AmicQSj à,.iíiia 3 aíÇ. (de.mre), 
Que ama, que : é; amigo: ; -.que gosta de 
Arnica íuto.lloTl. Que. gosta do. lodo,' 
.•limeis cr animo. ClC. Amigo de cora- 
: çao,amigo;Yerdadeiro : .y;^micwTn agmen. 
-;Òy; : .;ÍReuiilao ; "';a'amigos:.y:§' Benévolo,: . ía- 

í i j » 't \ 1 T 

1 v i npn ( 1 Si/ / */ 

YÍRG:Biviiidade: propicia, ^.mwwr^eji-; 
íJi5v : Gv. : Venta mais favorável^; Tempus 
1jlZC.hu Tcudious. Stat. Occasião pro- 
u t £i( m< ím ' * T t 

t \ j í ) 1 ^ '"* ( 5 * 

i, f f í r j- nado 

raii. i P iso. JVíj 

xj xv m. HÕR. :; vi d 1 u l 

deuses. : y§: Caro ., ^querido/ ; aniado , : ;bem : 
, 1 í - v < • 1 

5 hóminém ainiçUsimi 

;Clc;.yEute :: :d.ou:;um"conselbo, ;sendo-me 
tú'muito: caro.._: 

a Amicus, i 3 i. ap. 7/i. gtn plur. 
sync-. Amicam (de amare) . Amigo . Paria 
í/í.i. - - •.../•(.'«.•. Citj. ravr? »r.iiui^-»s. '.-'•■?^'- 

y , t 5 7 li. > UO 

críaamigosy § : Confidente, yfa^orito, -cá- 
lido Am ' 01 Li" - Confif 1 r 
ioprmcip § rotectoi ímic otev-s. 

■m)^-''Km : -protector.:poiierosa .:.§■' Alijado..; 
< ( , z t n \ > d< 

[■■■•vi? í:<jin:ti:0. 


AMI 

Araidãj ^, 5. j?r. /. Amm. AmluX 

cid. da Mesopotâmia; : • " T; - 

Aimlcar, ãrís, j. pr. m. (píicn 
"lpSD~Çn, Hhan-Melkar, graça de Her- 
ciUes).Lrv. Amílcar, general Carthaglnez, 
pae de Annibal.- § Liv. Nome d'ontros 
personagens . _ 

Amíllús, I, s. pr a m. MART. Amillo p 
nome de_ homens . 

Amíõ ou Hãrjaíd, oníSj s. ap< m* 
Isto, Certo peixe (o m. q. Atmaf). ■ 

Arainasiís, Ãraíneús ou Ammi" 
neús s ã ? um, oí&'. ' ('A(«votToç oa 
"A[i£vek>ó. .VntG-. Coltjm. Amineo, de 
Aminea, districto da Campania, celebre 
por seus vinhos (Itália). 

Amísênus, a 3 m. Pnãí. Amiseno,; de 
Amiso,.cid. do Ponto. 

Am.isi 3 í»r£í. per/, de iwiító. '.. 

Amisiá'^ sb s 5. pr. m. Tac. — - e 

AmisííiS, 32, m. Mel. Amisiay ou 
Amisiq, rio da Germânia, IiojeEms. 

Asnissíbilis, ê, adj. fde amissus). . 
AuGi Cass. Que pode . ou, é susceptível de ; 
se perder. .■' 

AmlssiBl, 5J/7ZC. arch. por Amiseri7ri. 

PLAUT. '■ '':■■■ 

AmissíOj õeúlSj s.ap.f. (ãçamissus). 
Cie. Perda. 

1 ÃmíBsús,- â, tím, pari. p.:ãQ- 
Amiíto. Cie. Perdido, desencaminhado. ■: 
• 2 AmissííSjíiis, s.ap.-m. Nep. Perda.- y 
~~ ãuoi-um Ittrniiium. Iíteb. r Perdã; de - 
ambos os, olhos, yper.da- completa: y,da ■'{ 
vista.' 

Amisti, sync. por ■ Amisisli. TER. 

Amigas, íj 5.. í?r; /. Cio. Amiso, cid. 
:do Ponto. ■■;■'■;■■■'■-:" '"-'■ 

AinTtãj sê, s.ap.f. Cio. Tia, írman 
do pae, tia paterna. — r magnas PATjrj. . : 
jct. írman- do avô. ~~màjoi\ Fest,".— : 
do : bisavô. — máxima. '. Tert.' — -■'.' do 
'trisavô. - '; ■ ■ ' " 

y AmítêrnensíSj ís s s. ap..m. .IkscrI ■. 
Amiternense, habit. de Amiterno. ; ; .■ 

■Amítêrnim 3 '.õrura 5 s.pr. m. plur. , 
Plin. Amiteminos, habit. de Amiterno.':' 

Amíterninús, ã, iím ? adj. Lrv. 
Amiteimno,- de Amiterno.: : 

Aiiu!têrniÍHi 5 1, s. pr. n. Plin. Ami- 
terno, cid. dos Sabinos (Itália), hoje 
ruínas com o nome de Torre d'Àmiterno.: 

Àmitêrnúe.j ã 5 iím, adj. Vieg. 
Amitérno,-'de Amiterno. ■ '_;_"' 

Amííhãõxi, onis, ou Am^íliaoiij 

OIIÍSj S. pr. m. ( 'AjauOcwv). Ov. STAT. 
Amitháon, pae de Melampo. 

Ainit]iãÕBj:iiS3 ãjUra^aãj. ('AtAufíaó- 
vsoç). ViRQ- Amithaonio, de Amythápn. 
AmXtina, ^ 5 ^.^r./.PLEí. Amitina, 
cid. do Lácio (Itália)." ■'' 

*Am2tl3aã 3 éê,:'^ «p. "/• Fatji,. 3ct. 
Filha da tia, prima co-irman. 

Ainiíinênses, Ium 3 s. j»r. m. plur. 
Xde [Amiiinà). Pi^. Amitmenses,povq da , ;. 
Etruria (Itália);'.;: 

AmíUni, õriamj s. ap.m.plur. Caj. 
DoisfllhoSj.um de irmão outro de íi-man, 
primos co-irmS,os. , 

Amxtiniím, í 5 s. pr. n. Pltjí . O m. q. 
_4miíiízaí : .y. ! 

Amitiníís, í, s. ap. m. Pattl. 3ct,- 
; ' Filho da tia,-primo co-irmaa.::^ .. y-v, ; 

Amitto, is, isl, issúm. ere^ v. 
trans. (de a e mitteré). -Enviar de,aiasLar, 
retirar de; deixar ir, despedir, licenciar, 
mandar embora. Tehinc,amitta7n. PLAUT. 
Ente afastarei" d'aquí. Amiliere è ,co?w- ■ 
i^ciu . Ter V Ketirar da. sua presença, ~- 
hanc me vis? Ter. Queres que a mande > 
embora'?: — liberum. ■■PiAuT. Envial-o 
livre, i. é, libertal-o. .-'~-: : sibi. viiam^LAjrr. y 
Tirar a vida a si. mesmo.— omitem. %-s ; .- 
wm humanitatts. Cio.: Sufiocar ;tpdo ,0 
sentimento .de, humanidade. :§r:Largar s r 
desagaxrar, : dcíxar ir j. perder.;. AfmiÃ^e/me^:. 
rr--, j aT p * ^ oe i Utetei 

c j Cl Jja " i r i , - o r ^ í ' m 
'■Cie : Deixai para occasião 'i ^ 

ezanimo. Ciò. Esquecer, olyidar. ■-- ',,.* 


.Jti 
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nitorem. ViBG. Perder o pae (que morre). 

— vitam. Hori. — animam. NEP, Perder 
- a. vida,, morrer, —optómaíes. 3STEP. Perder 

a protecção dos poderosos. — fiãem. NEP. 
Perder a confiança (trahindo). — verba. 
À. VlCT, Sêr breve, conciso (no dizer). 
§ Perdoar. Amiltere. noxam. Platjt. Per- 
úoar, relevar uma falta. 
■ ArjoíXi, pret. perf. de Amido. Varb. 
Ãmiliã, &, s. ap.f. ism. Uma ave 
nocturna. 

Ãmmã, és, í. pr. f. (neor. rrar, 
Hhhammáh, união). BIBC. Cid. da Judea. 
-■ ÃraiaSênsês, liím, i. pr. m.plur. 
Plin. Ammeenses, habitantes de Ammea. 
ÃmméêSnsís ou Ammíensis , e, 
adj. Pim. Ãnimeense, de Ammea, cid. 
da Lusitânia, hoje Portalegre pu Almei- 
da, segundo diversos autores. .'.■..'._■ 

Ã.i«miânitês,s3 ) m.,e junmãrútls, 
Mis, s.pr.f.~BiBL. Ammanita, de Arama. 
Ãmnaedarã ou ^.dmedarã, as, s. 
pr. f. (phen. »niD _ Dy, A'm-modara, 
povo da habitação). Anton. Itiner. Am- 
medara, cid, da ÍTumídia (Africa). 

Arumedarêiisis, ê, aãj. mscE.Am- 
medarense, de Ammedara. 

Ãmmi, los, s. ap. n. (S-v-y-O-' Pltn. 

Espécie de cuminho (planta e semente). 

Ã.rjiiQíãnu3, 1, s. pr. m. MART.Am- 

miano, nome de homem. §— Marcellino, 

historiador romano. 

Ãmmíerrsis. Ved. Ammanmsis. 
Ãmmiiiõfis. Ved. Amineus. ■ 
Ãmmlrõr. Ved. Aãmirvr. 
(?)Ãmmltês ou .S.rrmites, se, s. ap. 
■m, Isro. Substancia parecida com o nitro, 
.ãrmnittô. Yeã. Aámitto. 
ÃxawXum, ii, s. ap.n. Piih. Om. q. 
Ammi. - / - , 

Ãmmijclirysus, i, J. ap. m. (4ii.no- 
qpuns). Pus. Pedra preciosa d? eSs éê . 
3iro misturado cora Gssi~. r 

Ãmraodes promontorium, s. pr. 
K. llEL. Promontorio_da Cilicia. _ 

ÃmmõdytSs ou juninõdites, èê, s. 
ap. m. .' (ijnjiííõirv)?,-' que. se arrasta na 
areia). WC. Uma- serpente d' Africa que 
, Be esconde na areia. V 

-'• Ãmmótt ou Hãrnmon, onís, s. pr. 
ni.' ("Ahij-wv). Ov. AmfflOB, nome de Jú- 
piter entre os Lybios. Ammonts cornu. 
PiJír. Corno, de Ammon, concha fóssil 
. -parecida com o: chifre do carneiro, § 
(Hebr. pnv, A'mmon, povo, i. é, filho de 
meu consanguíneo). Iíibl. Tilhó de Loth, 
patriarcha dos Ammonitas. 
-'■ ÍJEmõneo. Ved. Aãmoneo, : 

Ãirimõiiiaciím, i, s, ap. n. Tus. 
' Gomma ammoniaca ou resina da-Ethio- 

pía. ./ v ' ; . : 

iimrr±õrtiãeus, ã, ttm, aãj. (im 1 "" 

via*óç). Ámnioniaco, de ammoniaca. Am- 
moniaats sal. Tus. Ammoniaca gv.Ua. 
Isto. Sal ammoniacò. .; 

Siumõniãs, ãdís, s. pr. f. Tus. 
. Auimoniada, navio que levava as offe- 
■■ rendas ào templo de Júpiter Ámnion. •■' 

.Ãmmõnltaj, ãrum, s. pr. m.plur,, 
PlíH. Ammonitas, povo da Arábia Pedre- 
: gosa. 

Ãmmõnltes, éã, s. pr. m. Bibl. Ani- 

- monita. 

^ m lõuit) Sa, uru ' « 

í.^ijj , V. , jl ' c .'' u !i . 

Jlsiiiiiniiíi. ovuiii, •• ; -■• '•"■ .-'•■•••• 
i âjninoiíií oVo; da Ai-aoia Te 

Ãmn.OiiitJ íji, i, ! - !»■ "■ (' M ■>"- 
tço/). Pir.. Ma i de aieia e nitro, de 
. ouo se íaz : ;'o ; vídro. : 
\;' ^Simiiõiiius, iílf «• pr. m. Iiv. Cia. 
' Ammonio, nome de hoinem. - .'. ■•' 
imiandatês, is, í. pr. m. Commod. 
r Ammuõates, riome; d'uma divindade cios 
: Komanos. ^-: : : - 

vXmmiitilõ^Yed. Adnmtilõ. ,;.-•■ 
:';c^.v:::íiiviiãctis, : lj:^ ap. m. Pifei. Matri- 
■• ■ caria (planta). : 

Ãran i -, t', aã ".< i nnr). Pest. 
; -Que está: situado ao pé d'um rio. ' ; 


"AMO 

Amnestíà, ãí, í. ítp./. '(ifivTiafita, es- 
queciniento), Vob. Amnistia, perdão 
d'um crime contra o ;. Estado, ou anim 
crime politico. 

^.innêstruiii, % 3 s. pr.n. Pm'; Am- 
nistro, cid. da Arábia. 

AmnlcÕl&j se 9 s. ap. m.f. (ãe amnis e 
coleré). Cie. Que habita: ou nasce ao pé 
d'um rio. ■ . ' 

Ãranículus, 1, s. ap, m. dimin. án 

Amnis. Lry. Pequeno rio, ribeiro, regato. 

ÃmnícíiSj ã, um s aãj. (de amnis). 

Pijn. De rio, pertencente a rio. Ammea 

stips. ■ Apdl. Peage d'um rio. Amnica 

te?'ga. Aus. Superncie d'um rio. 

Ãmnígenã, ee, aãj. m. f. V. Fl., e 

ALBinigenús, ã, ííms aãj. (de a??ims 

e gigneré). Aus. Nascido d'um rio, gerado 

^em.rio'. '■ 

ÃmniSj is (abl. amni ou amné), s. 
ap.m. (talvez de am e nare). ViRG. Kio. 
Liquores pe?'lucidi amnium. Cio. As lím- 
pidas agiras dos rios. § Corrente. Bceíis 
uno; atnne ãecurrit. Mel: Ó Betis leva 
uma só: corrente. Amne adverso. CURT. 
Bio acima, contra á corrente. § Torrente. 
Ruunt de monlious amnes. YiRG. Caem 
torrentes das montanhas. § Agua. Amnis 
fiuminis. TÁc. A agnad'am xlQ.— Oceani. 
VmG. Ondas do oceano. — labris fusus. 
Virg. Agua lançada era bacias. ■§ Escoa- 
mento. Amnis musti. Pall. Escoadouro 
do vinho novo."§Cic. GBRMAK.Eridan, 
constellaçao, § ; * F. arch. Platjt. Att. 
Aixiinsus, IjS. pr. m. Avien. Amiii- 
so, outro nome deAchelou. 

ÃBinõrij õniSj s. -pr. mi Plin. Am- 
náo, rio da -Arábia Feliz. . 

Imo, ãs, ItySj atum, are, v. trans. 
(talvea de Ó[lo:, similbante, donde Ó[aÓ!ij, 
unir, ajunctar).' I o Amar, querer bem, 
achar agradável, ter inclinação a.;. 2 o 
Com injin. Gostar de, ter costume Ê©; 
3° Amar com amizade, ter affeiçao ; 
4 o Ter amor ; entregar-se á incontinên- 
cia, á .devassidão ; 5£- Ter em boa conta, 
estar 'satisfeito de, estar contente, levar 
abem, agradecer; 6° Locuções familia- 
res; formulas de polidez, de afflrmação, 
de juramento.". § ' I o -Anvtre. mmus.:TÍB: 
Amar os tosques. "— Utius. Yieg. Buscar 
a praia. — litteras. INEP, Ter inclinação; 
tendência, para as lettras.'§ 2 o Quce wa 
fieri amaU Saix. Aa coisas que - a ira 
gosta, se façam, i. é, as ; em que ellá se 
compraz. Ut fieri amat. Aus. Como cos- 
tuma f azer-se. Aurum perrumpereamat 
sáxa. Hor. Ooirp costuma penetrar as 
duras rochas; ; Ut ferme. amai aãulatio. 
Tac. Segundo costuma ; Ordinariamente a\ 
adulação. § 3 o Amare. ea:: ànimo-.i&XC. ..—■; 
corãe. Platjt. Amar cie tocio.-seu.coràçao.:; 
Te semper .amavi ãilexique. CiC, Éusém- 
pre te tive amizade e te quía bem. §4° 
'■'Amare, itt quum maximè. — .miserè, — -;■ 
perãiíè. Ter./."-: meãulliiuií, irLAUT. : ATnar" : 
apaixonadamente. — insue-nt exercitus 
Sall.- O exército" liabitiia-se: á ; devassi-. 

>. § 5? a l í<" í. tii i iu 

conta. In hóc me, [•oalãè ' mho. ;XiG.;Estou 
persuadido 1 que nisto" procedi -bem.-. In 
hoenegotio te amavi. Cie. Estou satisfeito 
comti^ a Ht ^ _ ^ > "* Liztu 

amasti. :Cic.,; : Tu tiveste :muitá áffeição-a 
Bruto. Amo : ie.muU?ini,quoã^.'CJS3„- Muito. 
te/iagradeço':.;| ) or,./^S;írê > ^;f4ífe-.íX7í7a&í>^í. ; 
fatias? Platjt. Sabes o que eu te roga- 
rei que í Se?/ CU 
me j l - és meu; amigo, ^, -a tt 
roçu. Awabo te. Cie. Amaho. Te,r. Por 
favor, -íaze o. : qi peç< i " l J < 
obugado. /ítí m 7i « ? /í/. Ter. í>ic rne 
.ãi.amabunL. Ter. (¥'orimilas de jura- 
mento.) Assimv os: ; : deustí3 djíí aineiii^u. 
amarão ; i. ^, sim, certarnenté, na ver- 
dade. . 

. Arnocensís., e 5 aãj, rsacR. Amocense, 
( mo ^ cid í. ( nta < ^ '"j panl J-. 

■'■ Htt^,-'Já F logo,\sem : demora.- .■:-..; 


"■• AMO' ' 69.' 

A\ta^b^ús, â, ilrn, aãj. (àjj.ot6«"pO- . 
Alternado. Amcèbcewn carmen. "FEST.;Poe- . 
ma em dialogo, no qual os interlocuto- 
res respondem com eguál numero ; de 
versos. Arncébmuspes. Bioh. Pé composto 
de duas syUabas longas, duas breves e - 
umalonga. 

Amt^beus, eos ou èl, ' s, p?\ m. 
CA^oiSeú?)- Ov. Amebeu, celebre musico 
deAthenas. 

* ÃinfèB.ãtTiSj ã, xim, pari. p, de 
-áraa-no '. Salv. Embellecidò, feito agi'a- 
davel, aprazível. Amcenaium riis. Enkod. 
Campo alegre, risonho. 

iLmÕêiiêj aãv. (de ámcenus). Plin.. 
Agradavelmente, aprazivelmente. Ilabi- 
íare amçenissimè. Pltn.'.J. Gozar .d'uma 
habitação, muito aprazível. § Àmcémus, - 

COmp. GELL. '"" ..-■....;;.■■. . ' ', 

AmÕMiitãs, ãtís, s- ap:/. (de : amos- : 
nus). Amenidade, belleza, encanto, de- 
leito ; sitio deleitoso, risonho, "alegre. — -; : . 
hortorum. Cio. Jardins amenos, deleito- 
sos, § Fig. Àmamilas ingenii.- Gell. In- 
genho encantador, § Àfea amomitas. ; 
Platjt. Meu amor,: meu. bem (term. de ■ 
cai-icia). § Amcenitates. Cie. Delicias, en- ; 
cantos^- '■'""■ -■■.■;-.;■." 

* ^race^ísT^adv. (de amcemts'). Gell» 
O ia. q. Amc&íiè. - 

•;.'■■■■:* JÍiihxsío, ãs 5 ãvij ãttíni, ãre, f= 
trans.* (de ameettws).VlCTOR.Fazer ameno, - 
agradável , aprazível , risonho , alegre , 
amenizar." "- 

AinccaÚBj ã, um 3 a(í?'. Agradável á 
vista, aprazivel, risonho, ameno. : ^mce-. 
numrus. Hor. Cámpò; ameno.; §-Am)ceritt '^ 
■verba. GELL.; Palavras agradáveis. .Ser*--, j: 
mones ; amoeníssimi. Gell. : Conversaçues: : , 
miii aprazíveis; §; Amigo, de deleitar-se, ;,; 
affeminado. '. ■■' Amcenúm ■'. ';. ingeniúm. JiiTsr* ■ 
Caraster : dado aos pvázeres.-Ajncena yità. ;.; 
Tac. Vida afreminadaj.t^^aE^-SCaro/ay- j: 
amado de. Amcenus delpMno -puer^GELU,] 
Menino querido" d'uá: delphim.;"§ : ^'. ■■■'«.; : 
pltíf. 'Amctma (scilJ loca): ^«^^Tag.^AS;^) 
risonhos ribeiras ; da '.'■ Ásia. ;§ : Ãlnaí^l9í■ s '::^^ 
coff^p : . Cie. — ãssimus, s;;_p. TAC. 

Aiiiõliõr, irls, itús síihi, írij o a ; : 
trans. dep. (de a Q:moUoT^.:^irax, : ^í^^ : : 
tar, retirar, desviar,, apartar, arredar. *-r?;'3 
se. Ter. ;"' Af astar-Se. — ; omne .. impeãimen-: ; ;, : 
íwín. &ISBN. Arredar tuclo' r d que: impede. :-/■ 
—Joòstdntia silvarum.. TÀC..Arredar.todos ' jl 
os obstáculos: em ; um ^bosque. Mine vos;:] 
amóZ^mlTER.Ketirae-voKd'aqui.^»;o2irrf 
ornis humeris. Luo. ; Tirar dos / hombros .-.- 
um peso. — nomen. ■. %sy: -Passar em \ -sít- 
lencio um nome.' -— : aliqucm^épscieliono--: 
7^s.:tac. Afàstar;alguem : com; : algump 
texto honroso. — inviãiam ab alinh-j* 
'■ Petr;: -Tirar: "\ d'alguem ; .-. p ■.■■ odioso.:.-- : ah.: ■ -.. 
ocMZíí.:CuRT. : ;Furtar ás.yistas.^^^cttto. 1 : ; 
TÁc^ Sepellir os perigos. § IíefutaK Amò- v 
lis-^singtila,: Quikt. : : . Eef utar um -por ura ■ 
os argurocr.toa. 

§jjiõliíib 5 õnís, fi J . (d< %mi 
■Uri). 0ELL,rAcçao,de : afastari'.'ètç.'- : : ' .'■';■. 
"■ V giW nlTtilH, ã, uni, part.p, dç ^áíno- ■ 
Hor. Que afastou. § -Fassiv. Liy. Que foi.- 
tirado,;afastado. §;Aptjl. .Separádòjaparr; " 
tado^desviado, distante. ; . 

AmoltLOi 3 ':i 5 i. «í>. «■ Tsn?-:Flor de : .■ 
■'íarmba : .-v; ;".;v; 

, iptús, í 5 / /= f i 
! i \ i n l i -^j u u i 

rca d 'no (povo 1 Se u J ^ 

'ADiÕmis, ídís, J. ^_p,-/. (^w^íç). 

-j?LX^; : ' Planta' aimilh , anf*-- ; ab;'áni : orrio/. ■■■: ■..':,. 

ííraõmfini , I, i. «P- «• Cój«ui»o'J. 

v v i,mo-i TL'!" i t ^ * ' s 

Perímri e muito ' arom acico- ■ . ■ ... ■■ , ; :':' 

Lmor, õrio, j m. (d <* r^* } 
^rr dedicação; affeiçao. Responci 

in amare Cie. Pagar affeiçao: por affei- 
çio. IlabereaUquem.inamore. ■■—. amo 
rem :: erga ,ou !'.■ in. àíiqucm.- ClC. ^E&è.ifài^ 
amore ali i<*u"> TiB. Ter afiei ao j p*- 
guem, : querer-lhe'":bem, ' Esse ' alicui : in 
x norej, < iwtôiw.Cxu. Ser iue ido <t< U 


£ 


AMP 


ÂMP 


AMP 


-ygnem. t Amari , Mostro lavgiare. Cie. Àt-, 

vtende.-a^nossa amizade.. § Amor. (á boa e 
imáypmt^ydernnr^.In.amarem-inãtwerèí 

UB. Inspirar amor.. Tcneri.Mmore magno. 

VTR& .:-Arder£^fiagiv.re^amm:e. Em. YPf- 

fwdi m.amorem^Cxmn:.:. Estar, : possuído 

d'um grande amor ; aDrasar^eiemiambr; 

desfazer-sej em, amor, amoEiapaixonadai 
.imente. -;.§ Sede, desejo^grande, paixão. 

.Amor landis. Cie. Sõde de: gloria. ■-.— J-. Aa, 
'bendi.— Vibo.,. Grande -desejo. .-.de ter, 
. avaresá. -— , çognitiòàis. . GÍCv : O ; desejo de 
..conhecer. - —,est ■ ft'62. :Stat. ..Empara iti 
. grande satisfação, ., § .Objecto, amado./ SM. 
■ amoras. ElAtrr. Os- tens, amores. Êompeàts, 

nostrí amorts. fira Pompeu, objecto ; de 
, nosso . amor. § : Yirg. ..Cupido -(deus do 
f.amor), o Arnor (persoiíif.); § t iPlu?:;Amo- 

J'es. Claud. Os Amores. ' ' ' 

-JímoT-ãbSsdfis, S,,úvcm,.adj. (de 

i .amor-) , a?-ch. .r.ABER./ap;; GEtt.,:lnclínado 

a.amor, perdido. de;lam:or. : 

. , -SjQiõrgíás, ,1, s.pr. m, (àjtoof óc, op- I 
ipressor).. -Sn,. AmargoV"; nome' deibo-! 
-■mera. 


;^AíaorífGr^êrà^srími;írie-affií>r:e 

■AmõrifioiSs, S, um, aáj. (de.-íimo;- 
;ffacej-e). -..Apux. iiQueíprHduíjamor,. que 
..inspira amor; ou faz arnor.. ". 
,-&mõrloi, sync. por. Airurvei-ãm. 
■>:.Amoíiauag,:â,..iSm,' ■«(?/. '.'.asacK.^ 
^•Arnoriáno, i de; Amorio. 

Amoriõn ou Amortiím, Ji, s. j/-. 
. ! «. TAB. -.."Pirai. lAmorio, :cid. -: cla^lirvjfÍB. 
IMagiia. 

.A.':põr. a ô-voij í ji ?í ( pi ir 

'-\.(b.ebr.;:,;.rj?^rcy,. iiEmorim, ..montauiiezesj. 
^ERTrr^Kon,. Amorrbens^povoidá 'Pales- 
tina. ' : ■ 

; , itrnõrrh»il3.,:ij,.:j: ^r. r:37i.'v,(Iiebr. 
'?^^Xj.^^ori,;:montarííj(5x).:IíiBL. ; jynor--:: 
. riteu, íiliio de Ganam 
H^.rxios,^c/i.,.por:^lmo/-. Elatjt. :/ 
:--B.mo;tlfi,:oi>is r í. óp,/. Ide amoveré). 
Cio. . lAcçao de-apartai ^.apartamento. § 
: Ulp.,. Privação,, suppressão. IPaiU amotirp 
;. 'rcens ordiíás. :.GAJ. í,Sòffrer,à priyaç&o.;,dá 
,, sua/dignidade. >. . / '', ■; 

' f - , ! -H, /a/', p. de .imo 
i o Irr iii ' Dc-tei 

:;;radOj:exilado.:. i i.L'ic>í&s in ^ííííí??V'í'ac. Bes- 
- terrado .para a :A : sia,§IioB-. Eurtado, : sttb- 
:.trahido..jifes ... ?tmflZffi.:,'TiiYHEos.> Coisas 
,,iur : tadas,,pc!a.rrm!ber, ao marido. : : .v 
v :-YããríSveQ^Ss } jxxoiri,:atiíxai vãi-ê, 
: i>: í?-«??s,. (d e ;0, & movfo') . 1 ° :, Aiastar, ; apar- 
■uiar,,i desviar, arredareis 1 ?: Desterrar, exi- 
lar, banir, proscrever ; 3° Tn ai do seu 

I gar. c i lesa] os^ai , esbulhar, 
puni i,Tma ,» Tomar tini sub 
i b ,k [i ir a- s .„ <- hmu ori-n 
'£er Rau te , d'aq;ui^á.3íioyí?rfc a ,, seiczí ?- : 
t ™ ' h > i i • ' àicuípa,,descrupai 

<à Arwic , t ]<, . i j,- 

("ÍI 1 ! ^ i' il J t?l /, í, pi | 

■; ,Oozcr a borracjiéuatj ^S AMoiérèiniusu: 
"ir i íi l T J i i i , 

' ama i i ba. pai a Orcta. § S° Àmoirre 

Ifíro PLAtTT. Tu í , i logí i ] , 

i " ' J «iu Cio Iiwh j 

p»fc„'o. — ' n < d a- do s B 

i > ff n> >■" i, tl k 

; /Privar ,dà administração :i:dos : :^Yeres.>'§: 

movert t , r '■> r b y , e , 

Suct ílandai i.urri das bibliothecas 

s~ ibi.is ,-ic Vuj-Ujo - ex liti editate 

l r L:v ].•■.•>• ..ar ai jn.,m ij'» heran-,. 

'^•-LcprctS, i.;, -pnsvj, p-Jjiiini ..íi 
<i, ;tiiitm, ere, , «„. «reft de um 

«• I I Irnl t r 'i.lHI l)i„ , 

p 1 1 ela, i ] "j i i de 

('■"' iUiP'"ilio5i, uni, i. .;,••. /. j: <:;r. 

I I n d Au ■pm ' t 
np -1 ' >_.*■ S, i^i, rfi v r;, i 

À£!!-çA.,C2Eral,,»pt i ryABit./Ee.latiSo;á^'^^ 
Je mi! t i~ ,f., còi da i iii i 

'c i ha, vi l ) • i 3' Pi . 1. i i ' , Tj v 
J i ue se i-t i i 4 ti ' , ! 


, os -videiras,, afim de matar !OSívermes : 
iHUe.as;atacavam:: . u 

■Ãmpellfis, II, s 4 pr. m.' Sirj«:sAinpeT 
lio axictor latino. ' 

&QjpêlõclêsniSs, ,ij slap. /. (i^uelo, 
*e ?Ii o ; ). plih. Her,Yacom::riué.,na; Sicília 
atavam, as vides. 

.'lAmTjgiõietioã, ; gs r ;j; ap.i/;. ((à^sX»- 
Xiukv], vide- branca). Pus. Horza, branca 
(planta). .■ .. . - , . : 

_ :-ÃmpS15meliãTià,i«,.s.,ap./.:<;í£|i.i E - 
AosiiiAosiva, vide ;;preta)..:.,JJorza ; , preta 
i(pjanta). ' 
.iKipelÕprãsQB ,on .iÃmpglSprã- 

Sum, ,1, 5. .«». K. (àij.-.aSKoaso^.iEcjN, 

Espécie; de,olUoqne,;Sejdá.aàs- avinhas. ■ 
ájnpelonê, es, , j Eras.. Amí 

pelona,cid; -da, Arábia Feliz. , , ■• 

'. AmpSIÕS, 1, s. lip.f. (íí,a™a.o;).:El,CÍ. 

| Mde, videira. § Ampclost agria: (SputsXoç 
^Tf'«)-PLls. .Videira .brava, videira vsíl-r 
pyestre.jj — -.,cMrorda::Sim.: ííorza :brání 
|,-ça,__serp,entaria: (planta). 
! v aâ-orpelõs, ou AiapSliis, , i, i í. pr.im. 
;,(.«ístce/.?5, ,víde), Ov.. Ampelo, ^/jnancebo 
i que -deu seu , nome á . vinka ; § ,/S'.. ./. Eles. 
,;r^-,cidiida5 : Iaáedorrift;',.outra,.de!. Creta. 
^ . . ^.mpSltisiã,, m, 4.pi: /.: MEi,„-,Ampe- 
,lusia, .promontório ,^de Africa, (Máúi-ita- 
-.nia..Tingitana),-'.hoje,caboi-Espa : rtel. 

r.Airsp.eridítiesj.õm, arch. por-idp- 
íJe?w2iCfis.,]?EST. ■ ,.- - 

,;Amphé"meriaiís, a,.-Qm,-íií©. ■(&!*- 
ivaj) In Que \olt Urlos os 
,-dias, v,aiaião,, quotidiano (íallando da 
febre).; ; . , : -:'í , V ;; 

.,^SfepÍIarS,en3,:,.S,;-urn,-;4^.;,(í'Ai»-l 
oicc2cíeir,;).,PEDF..,AmpliÍ3raeu,,:deViAln- 
rpMarali. '; ; ,' r,",. 

, ^-Xaipluarãlclès, -:ã3,;s., : ^r-., m.patron; 
(:'Ajtataa7.t£vK). ,Ov. Ampbíaraíde,i.Alc- 
meão, iiliio, ile, . .Ampliiarau. : - 
■ ;;^Bipliiár-ãTig,,l, s..pr. -m: ('A^Lá- 
e^p.ç)- ,: Pbop. ; -Aiiipliiaráii,. adiyinliò^de. 


região do Bpirq 


. np. 


_ çiSáXXoj,; 
Capote,, capa, 

, J.;r Qan: : ,q. :o 


: íiítlQpllihãlíírjíly;!, 

,iíáonplixb ài;ils ,■ ,.i,', Vmi^de 
dançar ao redor) ., ;,S: Sicv. , 
::Sobr.etuuo, : :rou ; pab. ' 

;;i;(?)iSj3aphíbõlê,: 5s, ,si ; 
;-Preced. ! V ; 

; ;^mpMbõliã, ; g, ,.s. i-ap-.f. . (i(i ? i6o- 
M«)../ÍSjp.-:Arnpb.ibolog,ia, equivoep,';du- 

jlM ' i p 

;>&nipIi ! ibSIc!riã,,: si', .ir.,. ai?. /.-, í(4iio'U 
Ao-fic/.). Cie. .0 m. q„ o preeed. 
.f-jajiipliraõlijs, a,,iím, ,b.i?j. (i^ipiSo- 

Xpç). ,,CApel. .lAriiplilbologleo,;,, anibi^ao, 
,;íu:tídoso. ;, ,'': ;;: ;:v" ./ 

;;,i^iupiiibraòlrusí, ; i, ssap. m. Boxa?. 

— e ~ 

- '<'i ' • e' . Si] , 

, rct-^ I. ni ^T. - u 

' Ãmpljlbrevis, is, ■ .ot. -.:f,âe i«a;: c 
bl-ems). DIOM ijnpMbracbo, pécoiriposto 
xle ; .duas ,,syltabas; -iirevesi, e^uma longa 
ih' n o ai,) 

— .i i n.cojj , is jS . , , j puj ( ih 
i spei t ie i r. (J ; 

: iíJLmpEietjSiíãs, -iam-, s.; ap. m. : íilur. 
tu orrn..[ Kj j <• k , 

Gic. -Aiiipmc e ; f <„ j , 

tantes.no eongieíso da Grécia das lifle 
rentes.çidad i gregas j.QxrjST.,AsserabIea 
doí atep 1 , cí y. esl 

£nlph cyrS 1 1 j^-t (jji , ,.,, a , 
xec<5nc]a(io;:, ;J nbs, jtres: íquartds). ; ÍHÍçeV 
Aspi-i-.t" •!:■. In:i ;ul:f o dia ','- e IC", .,n 
i,i* . j di 1^ i i '. 
;:" *lãmpliiflarjaãB, -Cãntíá,.;,*.-.- pr. ,.-)».' 
(^Aiiçaic.ncç) V. EL-, Amphidamante, ium 
dos Argonautas. ,- : ,, 

*ÃmpM'clQXTÍB/ã, iíttijffiSí. («,ioíSc. 
^oí^^çoMrqverso).,,^^^^^^;;^^^^^ 

II ii a I r ! 

^iA[ <il ^li i ' , , 

i ft A 1 , li ií , d lil i i ^ 

à l> M k( l.i <..-ii) i, - j/. . -r 
lt .Ampbjlocnos, habit.íue Amphi- 
lôeliia. 


imphnõoíiiã,,Õ3, 
«ta). ' Gic. .AjnpMIochii 
; (Grecia). , ' 

- : :.&Tnp3lÍloclrí(Yus, a,": lixa, rtí^*. I*íáK. 
:.Ampbilocliico, deAmybilociíia. 

:(?);ÃrppiiilScliItis, &,uia,.udJ.Liv. 
.0 jni.q. o. preeed. 

AinphHõoritís, ins.iprim. ('Anaao- 
K»s).,Ov-. J Ampliiloeho, .filho ide ,Amp'hia- 
ráu.-<§ Iítv. — .fllho de, Alemão,--, e de 
Manto. § Vat.e. — Celebre auctoriatiíe- 
Biensesque esçrevoui da .agrisultura. 
ji£.mpMmãolitts,.,i í .s, pr. m. ( 'Ao.o[- 
t^^/i^í) -. -, Aus. ^Ampiíimacíio, .beroe i. gi-ego 
•nocercQ, deiTroia, .-..■'-' 

, i^líipIlímãCl^ÈS, ISCU. , ^3£5, ?7Í. (ijtoí- 

.H«»f»s). í,Qdint.;Priso. Pé amphimacro, 

que ,se : cqmpOe; -de,,uma,.syllaba louga- 
entre duas, ibreves (djgnitas). 
; iiârmpHí2nãlIã,.,g,,,s.. ly?-. /. (.^Ançí. 
.,|i«A<Aa). : P 1 LiN. ! Anip!)imalJa,,cld. de Greta, 
bpje;aolfo,afArmir,o. 
-lAmpiãniãllflraj I, s.,op.'«. (4,uf luaV, 
lo-',, íelpudo*,de,, ambos -ositodos).;iPllií. 
Pannofelpudo- :por, dentro e:por:f ora. 
-.-S-iPPliímeólõri, .õntís, j.. ,í>r. m. 
( A|iaq A £,íi„v); ,Gv. ,,A.mDbimedonte, nome 
^'umiCentauro. ' 

,ÍArapMnorjiiis,.í,:J,i!i'. ,m. (. : A[i.tpivo- 
-i^p;). -CIjAtjd. ..Amphinomo ;.irrháó de 
■■Anapis. ■' ,,;.". ,-; ", 

*ÂrnpM3Blús, ã,,slm, íz<í;. C'Aji T ió- 
v lo?) ..-Piiop. i Ampbionl o, de Arnpbiao. 

Ji-mpMoiijioriísí s.pr.ím. (ÍLi[«: ? [uv). 
Hoií. ,Amphi'ãq,;;,prmcipeívTnebano^ qua 
ao tqque.de sua lyra.f andou: os:muros do 
,1?liebas K ,§ Elik.— , um .pintor. '■'■•'•" •'-■.. 

;. AmpM"pSIÍ£3,ls,J.,pi-./. (.•Anolisol.ií). 

EtL\. Aiapliipole, : cid. da , Macedónia. § 
-Pu:,. — cid. da Thraeia. § Pus. — ,. cid.' 
.da-,f;yjia. ,: 

SmpIiip.c11Itan.iSs,. ãjfim, áãj. Jtjst. 

;Arnpnipolitano,ide,AEipjií]opaie:.(emiMa--. 
íeedqrúa). i{', : . - i -i '. 

Allpn.!." ã ; vi. ai ( ii^w 

Mt:ií<).í:,,^aiííí. , ; Ainpbj.pòlita, ,riabitl de 
vAmpbipole., , ; . : .-,.'. 

Tupliixi iJo i, sul ceíileí, ap. 

/■: C^^?'-ffpóirtu}.o^). Yztr.; Edifício í que i 
.,tera,;.eqlwmnãs .pela parte auterior s 
:posterior. ;A \ .,: - -. 

. irnpMSDÍBriã, .sã, s. ap, f. '{ifiii. 
Stxtv w.) ..::pun. Lttg. Esp eoi e- de serpente da 
LyMa.' 

; -íls.rifpriíseiiíSjVã, &m.,,aã/.', tiu. ¥ «r- 
kipç). ; Gl.os, Isid; .Que. tem , souibraiao : 
redor, sombreado. dos dois.lados. ',, 

Ampllissã, i3,:.s. jDí-, /. ■ ("Ap o bse). 

Liy . Àmphissa, icid;: da :P!i peida. , ', , : -. 

mpbj t ~ f 

AmpMssIús, "ã, 4 iSm, n«. Ov Arn- 
li 1 r li li o ipliissa 

'!i >i" 3 i 

m. (''■^'s-viçgqS). ;Qy.i AmpMsso;: iníholue 
:.A.poiLo: : e:de ; I>ryopa, V 
: . ■ BSoopiLltãTiõ, êg, s. ap. f (36 ;itsiiri»í- ; > 
'!?; bid pai r , , t ' ii - r> 

Pedra preciosa qiie tem -a propriedade 
da;_pedr£de-cevar. 

'/.atmpBitaiià, &i:s.<SLvmstt3; s. ■ap.f, ; 
(àfAjií-a7To-).yAliii. : ;Om. q. Àiiiphvnuãlum. : 

A_i^Jíi3LLalaLmxi3, í, a ap m. 
(&P.SHÕÍA01J10Ç). Vite. Eogar onde se dei- 
iai arr a ' \ is mtí -ia 

£^S ii-ilii-iWil rãl " J, r tAB-a, 


.^mphJtKãaíriLCÚs, ,iá, riím, : ; ,<zdj»:: 
ciili ««rji i * 1, iiiii n í^^ 
rdeiarnpbitiaeatro. ' 

XmpbitliêãtruTrijljí. «pi- w. (4^çs= 
Jéaxoov)i Makt.; ,"Airipbitheatro,-:edirÍcio 
circular òu oval, onde se J davam os .com- 
bates, de gladiadores, ■« i outr 
;sbrfcs.,de: ! .espeeta:cuies.: §iA^&:i;Ímplii- ; 
'ttieatro, 1 ; formado pela -natureza; 

Ãmplilírlte,, Ss, :s. pr.f. ( -■A-^rtp.ívr, j, ■;. 

Ov .T pbitrii d!!, i n„ inii. ^ ~)y 
lOz-mar;,,^ 

' S_ n i .""o /, í,r i o, v 

Elaot. 


AM-P 

■ Xmpíiíí i°y o ou J JLmpMt tf õn 5 : 6ms ? 
í. j?í% 371; ('â.p-Çt-cçútDv) ;0Y. ; Amphitryao, 
: esposo ; : de :• Alemena,T«;de Thebas. 

JLmpl&iír^õniaaês 3: -ãi 5 s-pr^m; par 

^on^do preced,' (^Ají.Bixçuwvíáá'-/!?) . ^ Yibg. 

Aájnpiutryomado.;; Herciiles. ; \ 

(?) Ã-mpiatY^õmdês, sã (*Afj.?t^çuo>-j 

-víSr,-), ! yiRG.' O in.: q.vo preced. " _ .. 1 

Ampliara, vasinha grande com azas j ■ onde 

-sepxiitlia o^mhOjeLÍariiiticiii-iOutTas coisas. 

! liquidas..ouseecas.--- ■nasiterna.QKTO. Ee-; 
gador. — spartea. Gato. : .Vasinha-de^es-^ 
parto. § _fí'g.- Apul. " Grande -bebedor^odre . 
de vinho. § Fest. Medida-. de capacidade 

-paraiíquidos,'CÒnteudo S-iurnae,- ' Sçonç/M] 
éSsextariij e valia 25" litros e' : S9 ceiitiU-; 
■ÚQs^Airiphora, 'Capitolina^G&snoh^Ãmi 
■pliorã' bem.cliejajcomoaque se guardava 
por padrão no Capitólio. ; j 

;Z^mplioraHs 5 e 3 adj. (de amplwra)} 

' -Piin;- Que leva òivcontem\Trma;amphora,; 

: Mirijjlioé^TluSj\af^jL^(iãj, (de ; amf 

Chorei).: Ps^GUi^s-O -que- & contido u"uma 

■ amphora. í 
' "'{âmph5rulâ/>T3ã, , 'A*fflp.'/.'-flIi7iw». de 

,>: j 4:?»j).Áoí*«,,"'Ísid..' : Pequena -amphora^am-i 

- -phormha. '".,■' "_ Vj' 

íSmpliorBmj >gen,plur.\sy7ic.-ãerAm- 

{ pliòmrum* CicJ ■Pos./Char.- .■ ■ l 

' ; - '^ikmpfery siãcus , ^.a, '^tim y -;aãj: 

("A[jLís?u(ní/.-/óg).' Stat- 'AmpnTysiaQO, :'do 

: rio : Anipliryso ; -de- Apollo. 

...Ãmphrysíils, a,: ííhi, a^', ('Aç^çút. 
v-cioOi^iEG.íOin.^q-; o preced. .:. ..- '-, 

■■■■■-. Ainpliryso3'ou,'-j^jxipiirysiiS,: ; i, j.; 
^r.^VíTÀ^^oOfro^.-VlHG. ÃmphrysojTÍG 
■'':da ; .Thessal.ia. : './.'■..■ t ■-■■■ '-■.■':.- ' j 
•'^xapiã,'^, s.^r./...Cic.vAmpia^nomé 
de-mulher. ' . - .-.*. 

AHipI^S s ;33 3 ; 5. - pr.r-mf CiC-Ampio, 
nomeàe Comera. • ■;' 

''■''j^mxílêi .•ítóu.^íde/i-ampíws)./ Ampla- 
mente^ lai^smsat.e^q.opiosameiixev^abxin- 
"■dantem^nte. .:.;>$ TTíp/i: : -nutrir e. C.ELS.' í; I>ar.. : 
abundante -alimentarão. ;— ■■ agros -.ãare: 
"Oic-. -Dar coni dafguesa -eampo3;.ouXérras;. 
§ ^Bignamente,' jb.oiirosamente^com.anc* 
,^nincencia."^?^íè^Aó)iore5?:-ícrej'í?. "-.Ciç, 
"'.Ssercer dignamente' osy cargos públicos^ 
— v Zogwí. Cie. Fallar em linguagem pom- 
..;pbsaí-— ^errâ/ttíígMejtt.CíGVFaKera alguém 
-magiiiricas -íuneraes. ^^aí^^am^è.-vsoraa^- 
. :bant' Cato et Scipio, Flor. Catão epSçipíao 

- ríicnam ' bastaiite/ /nom.eada.; ; § >Ãmplíús^ 

comp. Cie. — ~- nr p, ( ic„ ; 

^aip ato fC t.íirtns, ardi. 

". : Lucn/;ap-:Pi:iisó,/'0 m.:qVq:.seg. . .7. ■ . j 

■ -cil 3 -í\ íra/n$. '-ãsp. (de: o;t7M'G ■■■.^ímío). I o 
. Abraçar, coniprelienaer^cQiiter, abarcar, 

abranger ; 2° Cercar, rodear, cingir, 
:- ; abraça^.;;3" ; Abraçary^pertisr; nos «braços^ 

■ ^estreitar- ; ■■'■■4°'\;jS T i(7. ^Abraçar, ■' ligar-se- a, 

.seguir,-; .dar-se <a, eleger^-esCòlacr, ;- : v--Õ?. 
Amar, si m , 3 - ' t "P il ' Q 
I >u -> elugru, ti oibnn v ii lei i . 

■ -approvar, . admittir; acceitai-j? ■ -receber-; :1°- 

' l i» i Cif n , captar; ,■ ; ; ■ gr angéaí . : ; § l°ii??i- 

prehender o espaço ds trinta pés em 

■■>íargiu*a. — virtut%& nomine. GlC. Gom- 

• r( ,i n.( -n, no . le virtude.-— - ?Í5 

■ pZw.ií Oic Epiajase u,(eci dran 
as i nj < ,£ < <r T i-nre*- 

^-- í i ~ri ^i í ut Victor iâ 

aut h 'Lio . Tac . A or an yer o s Bn ga m os 
■'o 1 !- \ ii ir o'ji ou eum a gru :a ^ííoí : 
3 ! o /? / ' ? I\ iqi !pí 

j_u i ílí -, n i mpref ide 

ir cum po 1 3 °p 

Ceicaiui li i, i pórticos — uibnn 
Hor. Cercar nna eid.de. §3° Amplecti 
7 i racar os joelhos. — 

miliavivs, Citht Abraçar com mais 

:'■ ; aff ecto . ■. —-dextram. '■ ClíRT- -:Apertar : : a 
i!i j f t pi at a í ispprnas. 

: : . . cocai -íera-oa : A§ : i° ■; AmftleàiPyuss-VllCi :;i>ar- . 

: ;:>.isè : ;áo\e8tixdo'-Hdo: r 'airéxtp:<:^ 

■:.';-: : Tac-.' ■ : Aspirai::á; , réinar. '—^cogúationem. 
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toto.pectore . Grc .; ; Erjóregar-se ■ stodo a- um 
pensamento, •■segtiÍl^o )! médital-q profun- 
damente- — - otium. . Cie; Entregarrse á 
ociosidade. —— : i-r$m!.pvMicaMí !)$}&£'..: De- 
,íender: : os ' .; 'interesses ■públicos. — ■. ^rí'm# . 
viai.lAJGR. Seguir ^idesde; o princípio :vm 
caminho. § 5 o Ampléctípossessiones. ..GlC. 
IÁgar-se estreitamente com seus hens. — - 
íe.-HoK.- Compraaerrse-em si ..mesmo. - 
aliqziemi-GlC. -Estimar .alguém. — .:tíí>&íZí- 
tatem-etiãigTíitates homi?iumí : ClC: Proteger ;.■ 
á nobreza e r as dignidades.daspessSas". 
-~ }officus- aligtiem.^ GiC: Dispensar :mui 
:bons iófficios ■ a .alguém. ■)'§; S°, -Amplrnii 
.á^erhilates.supplicioimmyGl^ Approsrar-.õs 
rigores dos> suppiicioSi - ^-'Mrtuíem,. f_ GlC. 
Louvar vç: valor, ^—■.■amwztiamsalicujusi 
■'Tac. .íTer-se por -muito amigo ; d'alguem. 

— jpro íwwwere. "^. Fl. Keceber-íCbm 
um obsequío.-^ft judex ,7ion;ampleclitur'. 
ClCv O juiz: nad-^admitte: -estas;- coisas. § 
1 Q -AmpUcii plebem. Cie. Captar ? o-íaver 
popular. " "•'*'•_■ 

iOOTiJíe^a-^./J^VAL.^Que abraça.: 
•^Ãmplexãtío,- «Bis, 3, -ap. '/. (de 

amplscchlus). CASS. Acção ' de iíabraçar, 
-abraço. :' •'■'■ 

AraplêxãtiiSj ^ã, ■fixxx;ypai't. p. de 

^mjs2e^pr. r JtrST. .>Qúe--abraçou -; ou:-, tem' 
, abraçados- §Glc.---Qae^adoptou J ,s,egúíui — 

■■mat&mosyrigores. . Ajstkol. , :%ie imitou 

os rigores de siia rnãe. 

': *Aniplê^o^ T :õBiS3^í. ; ^^::/i-(de;fwn-', 
•~plexus}/.CASS^O_rtí.SL--jAmplexaHoJ . ■ • 

.■ v ?! í Sa3aplSsSj t ãs^a , vi,--atúsa,:arSjr«-- 

trans. a? i çh. Platjt.- Átt. Abraçar j : § ; "Pàs- 

siv. Airiplexari. Andr. Sêr^-abiiaçadp. 
^ Amplexetur^quv.-velit. .XABBR. vSeja.-abra- 

'çàdo quem^ quizer. 

amplexo, Ss 5 vêrej :«.' í?'3íw. I>iom. 
< Abraçar. ■. 

i}s:í?'Ctn$s-ãep. '(de : amplector). Gic. Abra- 
■çar^enlaçarV- § iSDO.iTer entre; os braços, 
: segarar ■- abraçando. .'-§■ i^.-' Cie. ■; Abraçar 
"uma',-causaj opiiiião,conselliOi- — ■'■ótium^ 
Cio. Ulomar ;descanço.;§ Cic.^Acarieiaiv 
■-afagar,- amimar.. .'-.-:-. ;• .,"■,' 

, "■lí^inplêxíiâf : ã-3-íimj : 2Jíirí.'i?. "•de.'-á7«.-' 
plector. O v. : Que : abraçou, -tem> abraçado.. 
; §';*Pasjí-u. : - ; PãGTByap... PRISC.;'" Encerando. 
/.-.^^iipl&súSs.^uSs.^s.^v^-r^^^-^Cde. 
G.ffipZí^ítí'0 . ! Contorno ,f circuito.- — ; «e- 
fnorv/m,, 1 Stat. ;í ; Circuito dos : bosques. 
§ ! ^me. i-TQy.íÁbraço. '■Amplcxu ;<ienei'i . 
TAC.'-'Apértar - -com ^abraço. ■'§ '^Enlasa-- 
mento.-— serpentis. Cio. O enlaçar d':Uimv 
serpente n . 

ÃiXiplIãtlo, puís,-.?. csí>./ 7 /.-(de «m-, 
pUa/ré);. ^':.3?EíRT;-.-'-- : Árjip Ilação j ^vaugmento ,; 
§-:AscoN.::'BilaçãO/do^ulgamentÒ.- - ; '>; 
. .^XxsiplxãtQrj ■ :-.Õris s ■■ ;5 ."; .. ap. ; >-í^ í;.í ..(ds . 
.amplialus): N-trM." .Eemfeitor." : 
>^mpl3ãtíls 9 : : ^a 9 ' : -Íiam s y3?a7.rí.; , ;-j>.'. .de 
i ? fc S.. '.■■■■ Eu ia i l 

ido aceicsí itado. § Liv roo dn, ■ 

g id ) Amplio* u s rt \ 

qiiem se ; conced eu : d emor a~no i nl gamento ', ■■' 
: até ! s& ; Obterem- íbuas ^asvprovaspíproííou' 

contra. ■"■„ / - : "' 

. '."';' Anaplíf icêííio 3 í ! oíiis 3 ■■:.?. ;• apé:'f ;;{&&: 
rá^mplificai^).- GiO.; : : ; AmpÍirlcaí;ãp, : -::aecres- 
'Piuif o , euto efiwn T 

j: <l 5 ^ ' tít u i nti de di Lb r Cie ■ 

1 i ii £ e rlaeíonca 

: . y.iimpÍificãxor5''«rís^ ^'.çííí?. ;^j.';'(de. 
í í il O cre p menta oa 

: : amplifica,- : amplincãdor e '. ;., 
;: : ', : Ãmplíf ícãtrãSj;jaeÍS3;\s,:^:-./.U(de 

- .amplificar e). ; -Pa.cat."0. m; : ;q.-:-o, -preced. 

'■•' ;^EapIíf icát^us, ;ãj ; ;umyptíj'í.:;í?;: /de' 
.'^á.jíipíí/ící). GlC.: ■Accrcscentado, -en grande-- 
vdecidoiíangmentado. . - 
■ - : :/ ^Ãraplíf Se.ê^ácZí; V' {^.e:CC7?ipZy?cw5) . : Gat^ : 
.^.iragniíicamente^ .ccniv grandeza. .■; ;, 

>. ! 'íí 'i mplus&ft ê) Lcqrescen- ; 

tar, augm ent u . — / few . lirv. Au g- : 
;mentár:;H^cidadtí::~:^^ 


,0 vxtyQs^yaliquemçJiQnoriàust ; ;GlG.í-.Kn- 
-grandecenLalguemiCom uonras^ilAmpli- . 
'■ficar.. AmpUficcLre Tem, or?imião.-::Giq.ijB^- 
: senvoi.ver um-.assumpto pelos ornatos. 
' " v *,'í^:JEa.pUí , -Ê.cus, ^ i i t_de i-m 

plus e^c^e). afronto. - Magnifico,' arlco, 
.esplendido. . 

/:-Ã.mplío ; : ;ãs 5 . Jã^^./ãtnm, ■■;. ãr s ; ,;.-■».",' . 
■iraTw.^íde^.amíJZws)... Augmentar,v aceres- 
eentar^ al&Ygux.<AmpZ'ia?-e;-servitia. Xáo. 
..Aiigmentar^iO ,rnnmero,dos,.:íescravos ! ,---^-- : .. 
plagam. CjELS.;Fazer : maior\mma:i:&2Ma..^ : :. 
--• síbiicsíalis. spatiuin.v Stát. ..Augraentar 
.a : .duração .:-.da vida. i: § '--.-Elevar, tí-realçaj-j. 
i]lusbTax;AmpIia?:e;noraen (:tí?^íy"?«. ; 2CABT. 
Pllustrarv-o-nome de aígueni. . -&qktj:tihus " 
:a?íipliahir:vi?Hus. -Qxukt. ^:A ;!yirtude.i;: è 
vCsaltada pelos IomTores.§^Adiar;=:diííérir,: 
alongar. Ampliwre. -.r.eum; . causam. ^Qic, : 
Bar espera av um :;reu, differir:;umaMcau-' 
saj.atéLhaveríiniais-.^provas.^^ícín.Zi-u^iíi-m-' 
pliakis-est. .-:A. -yiCT, .'..O,.- julgamento â% - , 
íManlio foi 3f'iado. 

* A\mp > ívj ai i_r AT:T. O Ea. a, 
Amplè. .; 

.\l&mp^.Xl; lo, mi . í / fne c*?t- 
plus). .-.Ampíitude',-' -estensáò^.ógrAndesa^ 
largxura, c ^ CiG 

Mediana .dimensão. — -valli. ;;TAC; , Es.-... 
.tensão í uo.entrincbeiramento.- ; ^;^7'í'í7M«:. 
-co7'_pí»:is^ .'Sijet.-:. ^Estatura -esvelta. { ■■ Elaia- \ 
:nus\cr£^cit:iri/a.mplitiMm€m.'-FXãN.,Oy,^l&-- : 
\ tano ^cresce- em-, -f orma : copadu.,;: : 0ppidui¥i 
. slãà^riniijJ^aThpUiúãm ' 

;de. ; ;satenta -estádios'- em .i-circurafercireia. ,: 
■§;Gl-raiideâa, '-.dignidade/ auetoridade^dis-;: ■ 
: tineçãò .vÁmplitúdo. .- animi i ;GÍG. ;:, Grandesa- ; 
:d'sriíino. A^72pUíudÍ7i^smmnâfdigmíSi-€ic: ^ 

BighÒ das -maiores^:dignidades.;v^á:f:íC7?ir: ; 
■píituãin^pmveriive, -Cio., fe.aegári/á. íòbter .'■■. 
í as ícargás .A. mpjiivãoj tua.. Gic . ;à A vtuaí -di- ■ ;; \ 
/■gnidado^ § ; : Pompa ? -riqiiesa, .niagnifiesn" ■' 
.cia.; j£7nj3Í?íií£fo oralíonis. Cic.:fJi.vriques : á' 
',do estylo.;§. AmpHiUão^um^f^WJh^.O^ 

numero plural. § Phir,:Am!p.ULuãvnesi:àOr : : : 
■jwmtmhGlQãGvímáe ; numero tde^liavere s ? ; .':'. 
.rnimerosos-.po£se.3. .....'■ '-■.'■ : '. 

, i , ie Jwvlè.M&isi '■ 

l> -r ;■<■.::.• )-..-tr... ; .:n v, rí.-r uu.!UÍ Í-1 '":•• ; 

demais alem d i so V ? ? 

.^íia-m. - T /mG. -Stímente. por uína uoíte/nãa.. . 
■ mais , d'uma .noite» Au ><' >f> tricnnio^ 

quàm:iricnniurr ou -4'' £ Heimimn 
; GlC. Mais de tiey ann^b. JVihi ampl its 
'.quám.&c. Ha;da:- mais , que, tão :Si5mente„ ■ 
* Ampli Hcs óbsiãv, iri: ■'-, C^s.' :M'ai o r: .número: 'de.V 

reféns. '. MMP-.amplius 'Opldre. ■:.,Eo.b : .-~ ; .;. 

dtdd^rare. GlC.' ÍTada\mais tíesiijar^ que- 
rer, não aspira a cl i uia,b 

^Cominai agari : pre < i dui 

: ín 1 1 < pi nm í ' ' i r- cl i , i íiíici ir ■ 

~ l?ld t nd n Ti: I t de ■-e euidat 

diSso o imjnaii vic;ir .-:;■: 

..'.'-'^TnpIxHseúXõj 'fí£Í'y. ■ ãityin. ■:■: de -'iáTíí- V 
pliu&Gulus, : :3iD.. vUm :tanto,^.umvpouco '■ 

i ,-eom;un i j 1 1 1 6 

tp3 rseal r- i, u a 3 a ? ?«i i - 

le .! /^'' ,f A i ' ttm pui co ^_ - r,uni 

pouco'' mais^consideravel. : ■■.-.■'. 

: ; '-^ ^Amplo j',ãS,:^'ã'fiy jvãtitó|-i^^j;;;.í?*?.'. 
i í7«E?wMrçft."por ^í^Ííq.':Factjv.;' .; 

Ã apli 3 3 5 í-í77 íde </ x 

contrai de d< 'vp-x5 o sau do po ro : 
o ->, j ai ai mar> I o Ai o, 

r o, ; espa ! j Q 0j -c - ,2*1 pl 

í i i ur el , uct l Lo r r \ 

-grande -^pesoj;:, importante; -:3 ^;<xrandeyv ; 

, nobre,; ^illustre, -Eiagestoso ; ;:.:^,ÍSump-. 

■tuoso, m gnifico , nco, pomposo; Õ° 
Grave n « a.--serios" 3 los, ^ ! 3 

'ieilto^ §- : i Q : ; ^l7nií?* ■■porticus. •Y-IRG.<^&tía{ : : 
p.òrt / * c </ < fr r " : 

:uè yastas -proporções-; ^7^2»^:^^:.-^^,: 
Lonj dia. § S ^"^?c^ ( l 4 ^i 
Granr] iques . Am 1 a /' t <■ ■ 

i u. ^o^' , í J m 1 KiAmplissimum-íé 

Umonium. Cie. Testimunho gi-ave, mui ; 

..autorisado. -Ampltts- homo, '"Cití, : : Pessoa-- : 
mico»i3t.i . Ampla amk Ciro Lmi° 
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zade importante; ou de pessoa notável. 
• — causa. Suei?. Causa em que se tracta 
de coisas mui importantes. § 3° Aviplis^ 
sima forma. !Nkp. Aspecto magestoso. 
Ampla occasio. Cie. Occasião opportunis- 
sima. Amplissima • res gestos. Cie. Faça- 
nhas mui illustres. Amplissiminn' genus. 
C^s. ííasciínento mui; nobre. Amplissimi 
Tionores, Suet. As mais illustres dignida- 
des (as magistraturas curules). 0?ão avi- 
plissimus. Cie. A ordem mais iilustre (o 
senado). Amplum est. Lrv. E' nobre, é 
&onroso„ § 4° Amplíssima vestis. Lrv. Um 
riquíssimo vestido. ^.77ip?wm funus.. Neb. 
Magnifico .funeral. Amplus orator. Cia. 
Orador facundo. § 5 o Amplior morbús. 
XTer. Doença mais grave. Ampliores írm. 
Tsa. Iras mais violentas. Amplior poma. 
PfíOP. Castigo mais severo. 

Ãmprêntée, ãrííin, ■ s. pr. m.plur. 
PriN. Amprentas, povo da Colehida.; 

Ampsacus, i, í. pr. jn. Mel. Amp- 
saco, rio da Humidia (Africa septentriò- 
nal). .■'■■■ ■■.■"_■ ' ''"'■''■'■ ■"' """ 

Ampsagãj ; S3 5 s. pr. m. (phen. 
: N5DD~niS^ -em-pesaga,; mãe' da -divisão 
Cies.). PuN.^Ampsaga, rio. da \Nnmidia 
ou Mauritânia (Africa septéntrional). 
--. Ampsãnctíls. Cie. Veã.: AmJanctus. 
; -;' AmptrúS ou; Ãmtrúo, ãs, ãvl, 
.atitai , are, ». intrans. arch. Lucil. Vol- 
tear, dançar, como os sacerdotes Salíos. 

Ã!mpuílã, ès, s; :a P-'f* (talvez ãimin. 
ppr já.mpApj*«iía).-,GíO. Pequena redoma ou 
garrafinha, onde se guardava o óleo para 
o banho ; um. vaso de : perfumes ; vidri- 
nho, frasquinho. § Fig; Ampullce, pltCv. 
Hoe. Palavras eampanudas, estylo em- 
phatico, inchado; íôfo. ' ■ / ;. :■■.,'. 

ÃilipiãllãceuSj si 5 iíiii, aãj.-(sLe \am~ 
pulla). F unz. Feito em forma de redoma, 
de garrafão, bojudo.- Çorium ampuUa- 
" ceum. Colum.- Borracha de couro., 
"' AmpiHlãgíuia 3 íl, s. ap. .n. C. Axnt. 
Horda .-i.omeira.'..- ■--:■ 

1 ^inpullãriiísj ãj tibi, «dy. (deítm- 
pulla). Que se: -refere ou- dia respeito ás 
sedomas, ou frascos de banho. Ampiclla- 
.rice caviZlátiories, ; -PlXut. ' Gracejos de 
"banho. 
'. '2 Ampullãríús, íi, s. ap. m. (de am- 
pulla). Platít. Fabricante de frascos de 
banho, de garrafas, redomas, ou o que as 
Yende 

AmpulXescõ, Xsj êrs 3 v. intrans. (de 
ampullarfy. Gell. EnsoberbeceT-se, fa- 
ser-se orgulhoso, entonar-se. 

JLmpullôr, ãrís, ãtiís súm, ãri, 
êj. intrans. ãep. ((ieumpulla).. ~B.of*. Usar 
de palavras campanudas, de; estylo fofo, 
affeetado.; exprimir-se com emphase. /.■'" 

^.mpuiãtio, õniSj :$. apif< (de ctm- 
puta-rè). Cie, Acção de coitar, podar ; o 
etfrtè, apoda, limpa. §';Plin. : O .objecto 
cortado, podado. § Fig. Amputatio voeis. 
C. Ajjh, Suppressãoda voz. ■.'■: '■'■■'■ ■■''." ;: 
. ■ .-.* Ámpútãtõrias;^-;.- a ■■, ■'.;': um: :'j-':' a4À 
Pbisc; Que; tem a propriedade : âe cortar, 
; separar. : ■■{;. ',':.;';■;■; 

■ ^rnpiltãtus, ã 5 r ma,^ar^i). de:^ím- 
- puto. Plin. § Cie. Separado, supprimido. 
| Amputatà loqui. : ,,Çiq. ;XJsar 'de ■ estylo 
desligado, desconnexo. .- .. . 

iUttpútô, ãSj «-"Vi, ãtúm 3 vã.vej^ : •»., 

;.■;.—- caput,- Suet.:; Cortai; aVcabeçaVdesea- 

beçar.. : § Limpar, espantar^. desbastar, 
: :;;.desramai%:4'ww«'í*f'' ! ? ; wím^ça.í;wmere.'PiiCí. 

; Espontar-; o cimo : do olmq; ; " : : ;§ ■ Diminuir, 
: cortar ,:: desfalcar. ;A7rtpu(qr&:narí-aã07iem. 
" ' ■ tíic. : Fazer- curta ; lima: narração.' — - ':■ longa ' 
:■ colloquia. Saaí. .■Abreviar 'a : conversação. ■. 
■"■; ~- TOora^.: : J-ost.í .tt-:-'-; ramos: miseriaricm. 
. Cie. ;Cortar, " acabar ; ips 'delongos; : : :pôr 
: termo aS: misérias. — - números legianum. 

Tac.; Desfalcar as legiOes., ■ : 

■■: Axnp^cídêSj éè, s. pr. p^. : patro?i. : ãe 
\ : jAmpyx^;- ('Á£KU'/í& : riç). -; Ov.:.;v;Ampycida, ; 
; ; filho : de Ampyce, -— ; MÓxjso. ; . ; ; . .>',/; ; 


Oy. Filho de Chlore e pae de Mopso. § 
Ov.— guerreiro petrificadopela cabeça de 
Medusa. ; 

Ãmsãnctiís ouÃ,B.sãnçtiís, l,s,pr. 
m. VXBG. Àmsancto, lago ■ de - Itália, no 
paiz dos Iíirpinos, hoje Lago d'Ansante 
ouMuiiti (Nápoles). ' ■■"': 

Ainsegetes, únij s. ap. m.plur. (de 
«e seges). Fest. Aquelles cujas pro- 
priedades entestavam com a estrada. 

■* ÃmtêriníneSj íina 3 s. ■ ap. : m.plur.. 
Fest. O m. q. o seg. . 
■■'.* Amtermmi, -õrâmj s., ap. m. (de 
am e tei^minus). Fest. Os que habitam' 
na raia de provincia ou reino, arraianos. 

AmíerEaíiiis, egadj., e 

Amtermíimsj a, um, aãj. (de am 
e terminus). Fest. Visinho, limitrophe, 
comarcáo. 

* Ãmtrud. Yed. Amptruo^ 

Ainulêtíím, I, s. ap. n. Pns. Amu- 
leto,; remédio supersticioso, que preser- 
vava contra feitiços,- veneno, etc, pre- 
servativo, .-talismão. : 

AmulíúSj íi, s. pr. m. Cie. Amulio^ 
rei d'Alba a Longa. § Prj2í. .— nome 
d'um pintor, 

i^míircãj se, s. ap. f. (de &.í*.q?~(i\). 
Pijn. Agua ruça ou fezes do azeite../ 

Xinurcãríus , ã, úm, ■aãj., (de 
amurca). Cato. Das rezes do azeite. Amur- 
caria ãolia. CATO. As vasinhas das bor- 
ras do azeite novo. ; 
'■..Artrariíiinv "Ved. Amoríon^ 

:* Aíntisiãy ^, s. ap.- f. ■•■ (àfAoucrEa). 
Varr. Ignorância da musica ; em ger. 
— Das bellas-artes ; rusticidade, rudeza 
no cantar. ' 

JLmusos, i, s. ap. m. (S^ouc-oç). Vrrn. 
Ignorante i na musica ; geralmente igno- 
rante nas^ bellas-artes. '■„ ■ - : 

Ãmussís, is, s. ap. f. {acc. amus- 
sijri). Vajxtl. Cordel, regoa, esquadro, ní- 
vel. §_Fig. -.Aã ãmussim ou aãamussim. 
.Ter. Ao cordel,'- á rísca,eom exactidão^ 
Aã', amussini;. factum judicium . - QtslXj. 
Juízo -exacto,' equitativo. Amussi alba. 
■•GelTj. : Sem juizo, sem discernimento. 

.âmussítãtus j . a j ura, aãj. (de amus- 
sis). .Platjt; .Feito a cordel, por medida, 
regóa; perfeito, exacto. 

.Ani^ssíúiii, "íij s. ap. n. Vitk. Hi- 
vel, prumo, esquadria, § ViTR. Egual- 
dade, uivei. § Amussium marmoreum. 
Vitk. Plano de mai'inore, anivelado,para 
n'elle se formar ■ ura instrumento, pelo 
qual se conhece a diversidade dos ven- 
tos. ■ :■/-"' ■ 

Arnycla, Ved. Amycle. 

Ainyçlís, ãrtím 5 s. pr. , f. plur. 

('A|xúiila[).. : Ov. Amyclás, cid. : deLaco- 
nia (Grécia). § Vir&. — cid. 'da' Cam- 
pania.;:- ; 

Amycl^tíSj a ? um '■', aãj. / ( 'A^u— 
x7.cjCoí), VniG. ; Amycleu, de Árayclas(em 
Laconia). ■Amyclceum venenum. Má3.t. 
;Tintnra.;purpurea : ;de Lacpriia. Amyçlceus 
Canopus. ■ : : SlL.- : Canopp, .colónia ;de Es- 
parta. Amyclaia corona. Márt, '■ Coroa 
concedida' em "os jogos de Laconia.— 
plúiha. Masjf. Peiinugem de Gyõne (al- 
ludiudo ao Cy sne de Leda). . ; - 
. Arkiyclãnúa, a, uru ', aãj.^hs. Amy- 
clanb, : de Amyclas (em Carnpania). : . -: ! 
r : ;Amyclas,''ge 3 ;s. pr.: -m, (.'A^^a;), 
Arnycia., fundador; ...de'; Amyclas, § /Ltrc. 
.7— home d'um pescador. 
; Ainyçle, '.ê8 5 ; sJ pr. "/. ÇA^-/)^). 
jPbop.; Amycle, ; iiome : : de:rnulher.V§ (?). 
SlL.-,0;in. : Q.'-Ânvyclce, ■;'■ ■';':■ ■ 
; ArjayçIíd.êSj; ■ S ? í.~ pr.m.patron. 
('ÁlLuxhJLlSvi*). v : 0v. : Ani3'clida, filho de 
. Amycla. ;—- ,Jacinthp. : : ; - 

Amyctícãj prúni, scil. medicãmén.- 
iaf_s. ■■■ap.'.; n.-iplu?-. Ceis. Medicamentos 
.;que';cauterisam.- ...":.".■■',,■:;'■':■'■::'■; .;. ;; 

'< AixiyctícííSj s.j-ixni^aâj. (àp.u^-ct->:óí)., : 
;;C.;AuR.".Qae.€a I utsrí&a ; -eorrosivp : ;- rnor- 
m ( U i íí j is r n>/ 

jtrnycusjj z,}i\ ,k ("Aj -i-o^.V.-FLo 


Amyeo, rilho de 27eptuno,re! doa Bebr?" 
cos, § Oy. — "nome d'ura - Centauro. ■ § .- 
Vikg,— um dos '" companheiros <le 
Eneas. . 

Amydõn, õnís, j. pr. /. ('AixuSwv), 
Jrjv. Amydone, cid. da Peonia (Macedo- 
nia).. 

AmygíXãlã, es, s. ap.f. (à^ySá^. 
Plesí. Amêndoa. § Plin. Amendoeira (ar- 
vore). .-'.■."■ ■ ' ■";' 

ÃmygdãlãceúSj ã, úra, aãj. PrrK. 
Que pertence ou ésimilhante á amen= 
doeira. ■ 

AinygdâleííSj a, umj aãj. Paií. 
-^- e 

Amygdãlínãj #,j. ap./. scil, raííar. 
Hr_ER. Amêndoa. .../: 

Ainyg:daHiiús,ã, piia, a^. (àíiuySá- 
í.ivo^). Pus. Pertencente ou similhanteá 
amendoeira, ou. amêndoa, feito de amên- 
doa. ,;■- ' 

' Ainy^dãlitêSj -.sê,- s. ap.f.Cfi.^u-^a,- 
>.í-ct]ç). Plin.;' Catapucia ou maleiteira 
(planta), cujas folhas são similhantes ás 
da amendoeira. 

ÃuiygdalSideSj is, s. ap. m, (àjfuy- 
Ãaí.oEt^ç). Apul. Tithymalo-' macho 
(planta).- 

Amygdàlúiiij I, s. ap, n. (^núfía^ov), 
Pall.; Amêndoa.' § Colum. Amendoeira. 

Amygdãliís, I, .i'. ; . ap. f. (à^ÚYiítxAos). 
Paijg. Amendoeira. - - .■'- ■■./,-■. ;;;.':- ' : 

Ain^lãius, a ? um s -C. .AuR.j-íJaj-í^ 
_p. de . .>.". 

Ain^loj ãSj ãvl, ãtuíii, ãroj íj. 
trans:' \{&.Q\ amylum). Apic. -Misturar^com 
amydo, pulvilhar de amydo, § Isid^ En- 
gommar; ;:;.:"; . . ■'.■./.- 

Ain^lími, a, s, ap. n. (JÍ[k\Aq->), .:prjsr.,' : -- 
Amydo; ou gommáque se faz do trigo. 

Imymnsí, oríini, ■■ í. jp?v m. plur a 
SEEV. Amymneusj povo da Thracia. 
: ■ Ainymõnê, es, s.pr. f. ('Ay,u^í-t\); •■ 
IProp. Amymone, urhá das Danatdaa. 
§ Ov. — : nome d'urna fonte, em que 
Amymohe foi transformada. .,-: - . v ■ •" 

Ãniymõnxus , a.j tím, aãj. HTG. 
Amymonio, de Arnymoné. ..'..:..'■ 

Aniynãiidêr ? dri ..,. s.pr. m. ( "Ajxú- 
vav5çpç). , Lrv. , Amynandrp, rei de;Atha- 
mània. .■:'.'■..-■" '■■■''■■''• 

■Amynomaclius, I, s. pr. m. ('Au,u- 
vó[/.a.xoç)- Cie. Amynomacho, philospphò 
epicureo. '■.-..■. 

Aniyntãs, êê, s, pr. m. . ÇA.p.úyxa0Í' . . 
Jtjst, Ãrnynta, rei de: Macedphia, paê de 
Philippe. § Cie. Lrv. — nome d'outras 
pessoas. § VlRG. — nome depastor. 

^AlnyntiãdêSj ^, :$.: pr.-m. pairòn, ''■■;' 
.('AnuvítáíiTç). Ov. Amyntiada,- -filho, de ; : 
Ainynta', ■Philippe.;- -:.;V : V/; r v:' : '' ] :- ' ; : -^. : -; : ' ! -;. 
■':. Amy,aííçils, ■■a 5 : uiLS2- 5 ■:-a0.\,^^.y.'^ó^y-';- 
proínpto ' para ;defender-se).; ; Que ;■ pre- 
serva, — emplastrum. PKiSc.Einplasírò. ' 
preservativo.." '.'"; ■^■■■--r'' ?■■'■,:■: 

Arxiyxitprg/Grís,: s. pr. m. (°A;fúv-cwç) 3 - 
Ov. Amyntôr, pae de Phenix, rei doa 
Dolopos. 

.'■ . ■^.myníoridês, : ^, s. pr.- ??i. ("A^u^.: 
xoç í íí) O . O v. Amyut<5rida, fiJ ho de Amyja- ■:' 
■tôr,? Phenix. '■■-; 

Am^ruSjS, i-pp.- &• CÁp u Ç a d a iW*v/ 
Ft. A'm3ru rio da Jhe^silia. 
■■: ÃTiaystís ídis 5 . «p. /. (/ajo-ci,). 
.-Hor. Acção ; de ■'■.■beber. .um ; ;coyovd'um;"s(5.;: 
sorvo (cpmo;; faziam -os;. da : Tliracii) ; j ': 
grande- copo de vmho-que òa ; ;, : Thraciòa:; : 
bebiam d'uma ;-sd vez ? ■ ;;.- : ^' : ' .-■: 

Araytliãõn. Ved. j nithaon. 
■■ AEaytliaÕníús. ;Ved. Amilhàonlus. .:■■;. 
■ '■ 'Xinyzõnj-ohís,' í. ; .pr.;^ .('A^uí^v),;;.; 
Plin . Amyzao, cid.~ -da .'.Caria;;:;; ; .-.-. 
..' :■; Ari, cojy ^; (talv,; palãv; 'priniit.-donafi:; 
p hebr. ; . ]n , ■ iíen, han, : com : a^rnesmá ^slr-:; ■ 
gnificaçj.o) I o Ou, 2 o I >) s út .ia? au.* 
ri ii i > ^ f » J i 

d'um verbo que índiça : duyida) ; ;4 ;;Sc: : --:;' ■ 

ti-) t jt o Igun "i O * í " t 
an o!ííi!7i?íi«. : :S r JE^'....Por um^acaSovpUvpor;/ 
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, vontade divina. § 2 o An abiiijamf^mi.- 
Por ventura já partiu? An non dixi? 
Ter. Acaso não o disse eu? Patmrejus 
rtôiit, an non ? Ter. Seu pae voltou já, 
ou n3.o ? An- Scythes potuit. . . philosophi 
nonpoterunt? ClC.Pois então p8de-o um 
Scytiia . . . não o poderão os philosopltos ? 
An vero òblití esiis ? Cie. Pois na verdade 
estáas esquecidos. § 3 o Non possum scire, 
an... Sen. Não posso saber, se... Dubito an 
hic consiãam. Cie. Não sei, se ficarei aqui. 
§ '4=° Dubito anliuncprimumponam^lSEP. 
Nilo sei, se a collocarei em primeiro lo-. 
gar, Qui seis an pruãens hvc se ãejecerit? 
HOR. Sabes tu, se elle próprio , nao se 
precipitou n'este abysmo ? Néscio an 
Darius iãeo tam multa amisejHt, quia... 
Gtjbt. Não sei se Dário não teve tama- 
nhas perdas, por... * 

Ana, prep, (àvá), usada só no estylo 

medico e pharmaceutico, indicando que 

a porção prescripta seja- dada ou tomada 

em partes eguaes. Ana, três uncias.CELS. 

' Por três onças. 

Ana., Avien. — ■ e 

Anãs, Êê, s. pr. in. OAvaç). C/ES. 
Ana, rio da Betica (Hespanha), boje Gua- 
diana, rio cíe Hespanha e Portugal. 

* ÀnãbãptlsBiúsl, S, s. ap. m. ''(&**• 
" SaiíTtcr^óí).- Aug. Segundo baptismo. 

Xixabãsís, is, s. ap. f. <àvà.S«í7tç). 
■'. Piffi. 'Cavallinha ou rabo de cavallo 
(planta trepadeira). 

^ ^.nãbãsiúSj íi 3 s. ap. 'm. (&va6áç, 
que sobe, trepa para). HiER. Correio; 
mensageiro. 

Ariãbaiiirúm, í, s. ap. n. (&vó.6k.- 
fipov). Juv- Estrado, assento alto, para 
vêr os espectáculos. '-■ 

(?) AnãtJÔlãclíúm , xi f s. ap. n. 
— ou A '-ri; 

Aiiãbol^úm,!, s. a^.n.^vaSóXaiov). 
Isip. Mantilha, veu ?. 

Anãrjõl2sãi-iils, ii,, s. ap. m. Frág. 
Jtjh, Gxv. ^abrícantõ- de capotes, ,man-' 
.... tosA- 

Xnabolíçu-s, a ? rim, aá^.(«v«6aAixóO. 
Vopisc. Que se refere ao vestido ; im- 
portada, trazido de fora ? 
" Anabolmm, íí, s. ' ap. n. Pnscr. 
: Manto ou instrumento cirúrgico?" ' 

Anafaem. Istp. Paiz da prov. Ária, na 

Pérsia. 

Anabucls, Is, s. pr. f. Antok. Iti- 
: ner. Artabuce, cid. .de : AMca, perto dos 
■ Syrtes. ; 

Anabura, õiriim, s. pr, n. plur. 
Lr?. Anabura, cid. de Psidia, hoje Kirte 
Hinn? " ' 

Aaiâces ou Xnãotes 3 úm/í. pr. w. 
plur. ("AvaxEç e 'Aváx-E;, chefe3, prín- 
cipes).. Cio. Anaces, sobrenome dos Bios- 
çuros, Castor e Pollux. 

Anãcampserõs , õtís 9 s. ap. f. 
(àvaxa(tjéo(uí). P£r^. Saião (planíaj em- 
pregada nos philtros). 1 ; .'" 
.■■■■ . Aiiãeliar.B ís^ . lãts ou ■?%,*. pr. rri. 
( 'AvaxáoVtç). Gic ■: \ Anaeíiarse , celebre 
pMlosopbo seytba. 
'.'■:•' AnãchííêS;, m^ s, ap/ m. (àva^í^ç- 
- que livra de affiícção)„"Prjí7. Nome dado 
ao diamante, por o considerarem. o me- 
lbor.remedio. contra as affecções, d'alma. 

* AnacliÕi-esiSj 1&) s, áp. f. (à.v<x.yv T 
:■■ pvjdiç)' Sed. líetírò, solidão. ■ '<■ 

; L..."; : ;XnacIiõrêta 3 êé t si.ap, m. (&.yã.yw^--[ 
'■ : ..:-tTi|ç>. : :; S. : Sev.! Anacborefa, solitário, bere-; 
Vmitaj-qué^ive em logaryberrno, , deserto.- 
:.;,. AnãcliylíSj ís ? 5. ap.f. Aptjl. Con- 
r solida, (planta).- "..; 

■/; .ã.nãelãsíg3 ís. 5 5. ap. f. (&vá«>.ctínç) , 
: É.UTIL. Ánacíasé, fig.. rhei. em que ■ se 
..toma a pbrase do antagonista em seu= 
■■■ tido di£Tere.nté ou contrario. ■'■.-■ '.'.-;■■. 

AnaeliuíêrSi3.ín 5 ií 3 ".*. ap. m. (&vk- 
3c7.tvr^çiov). Spart, Sofá, canapé, ou al- 
mofada. '..-.'■■■'.. 

; liKorp.ôç), c. Atjr. Eemediò laxante,- pur- 

: ;'';fpjite. : \. ■./.:■ 


ÁnaCOeilOSÍS,ÍS,5.£ip./.(à-JaxoE\iucr[ç). 

Kui 1 . Communi cação, 'fig. rhet. ■ 

-S.nãcõllê3Xiã 3 ãtis, s. ap. n. (ivaTtóX- 
X-ri<j.o). -Yeg. Cataplasma astringente. 

XnàcõliitliÕaj i, s. ap.'.n. (ívkxóXou- 
flo«); ■ SERV. Anacolutbo, fig. rJieL em 
que se faz uma mudança repentina na 
constvucçao. _ 

AnâerêoBj ontís, >. pr. m. (*Avk- 
*je«v)', Hor. Anacreonte, poeta lyrico 
gi'ego._. ■ ■ 

Anacrsonteús, a 5 um. Diom, 

ÀnãcreõriticuSj a, iím.FuLG, 

Anãcrêõntiús, a, um, Serv. Ana- 
crèonteu, Anacreontico, Anacreontio, de 
Anacreonte.: ... 

Anãctoríã, ã3j s. pr. f. Plin. Anac- 
toria, cid. da Acarnariia, nó golfo de 
Ambraciá. § PijN. O m. q. o seg. v 

Anãctoríe, es, ,s. pr. f. O.v. Anacto- 
ría, antigo deMileto. 

Ãnãctoríiim.j lx^ s. pr. n. platjt. p 
m, q. o preced. . ; ■' 

AnãctorXiinlj ii 3 í. ap. m. (â-jax-cá- 
piov). Apul. Espadana , lirio rouxo 
' (planta). '*' 

Anãctoríiis, ã, uraj a,àj. Sm. Anac- 
torio, de Anactoria (em Acarnauia). 

Ãnãdêmã., ãtís, s. -.ap. n. (ivã5v);AK). 
Ltjcr.- Ornamento para a : cabeça, • faxa, 
cinta? . ... '';':•■ ■' 

Ãnãdêndrõraalãclie, ês 3 .*. ap.f. 
(àvcSevíço^aXá^-q). Apul. Altliea , mal- 
vaiseo (planta).; - \ 

ÃnãdêsraííSj í, s.ap.m. Cy.'ia.Sza\j.ó^). 
Th. : Prisg.v Luço,- fita.-. / 

. --Aiiãdi^Iõsis, is," s. :ap.f. '(ô.-mSí-zIu-- 
. tris). -SiDi'Bepetiçáp,^í7; rhèt. 

*Anadoma, ^, s.:pr,f. PiiiK.Ana- 
dpmà, cid. da Arábia-. ■ 

*Aiiãd^omêue 3 es ? s. ^r./.(í-.v(7.5uo- 
.tAs-jirij-saindo d^guaí.PllN.Anaclyqmenay 
sobrenome de .Vénus, dado a urna pin- 
: tura de Apelles, representando esta deusa 
saindo -d^gua. ..-. ..",. . 

. .: Anõitía, ''se, 3. pr. f. Pnns\ Anecia, 
pequeno disfcricto da Arménia, nas mar-- 
: geiís do ;Euplirates. ... 

A\nãgãllictira.j í , s. pr. n. Plik. Ee- 
inéãio preparado com o -morrião verme- 
lbo. ■ ' ■_ ' '\ ■■' 

Auãgallís, idís, s.ap. f. ( K fa«.- í uX\iç), 
Piin.; Morrião yermelbo (berva). 
; (?) ^.nãg-lyplia ., õríím, s. ap. n. 

,plur. (^vàYAusa).;PrXK.,; OU ; 

; JCuã^lyptã, õrura, s. : ap. n. plur. 
(àvá-j-XuíiTo.) .'Pus. -Esculpturas, baisps- 
relevos, vasos de relevo." .; , 

^.nagiyptai"i'^- s 5 â 5 "um, aíj?. — -; 
cteíítíoí". Insgr. Abridor, cinzelador,. ofíi- 
cial que trabalba em bateos-relevos. 
: Anãglypííeus, ãj: fijoi 3 ; aò>V Sm. 
Aberto 'em baixo-relevo. : , ■" 

ABaglyptus ? a g \vca 3 aãj. Ikscr. O 
m. q. o preced. 

. ■* ■S.B.ãgnTnTj pi?xii3iyS.pr. miplúr. 
Cie. Anagninos, habitantes/ de Anagnia. 
■ ..^ -X^ã^iiíãY S, í. _p?^ :/,:,.;Crg/ Ana-;- 
gniaj-cid.- do/Lacio^ eapitiUílosHernicos, : 
boje Anagni, ■■na; 'carnpanba -de Poma. ■'...■ 

AiaãgiilD-USj ã, :uxa,-aãji : Cie. Ana- 
gnino, de Anagnia. s ^. ». scjl. 7'ííí. Cic 
Anagnino, casa de carnpo, quinta perto 
,de Anagnia.. .;.... ■■'-■;.,.-■;■. ~;'. ; ': 

; («vaYvwf iÇo^Évii , ■ agque; é vreconíiecidá). 

tC=L At . -->Ot ?, r 1 n t , titUlO d'íl'LLa 

j. +^ tu o pòéta i i t t,"l 1 
A -AnagnõstêSj ã3,: £. ^ap. ; m^ (^v«Tvwcr- 
i:nç)- Cie. Leitor, o que lê para que outro 
;ouça'.' : \ V ^V : 

.ájiã^õsíícum 
Escripto, carta. .. 

Ànãgõgê 5 êSj -s.* :.õp. /. '-(^vaYWTVD- 
Anagoge , ^(/."Wíçí.- § HiER;. Sentido; 
inystico da -; Esçriptura.. § C. Aur. Yo- 
■mitO; ou escarro;de -sangue.; ;, ; ; ■■■■" : : ; . 
- : ..■■'. XnãgÕglCÚR , ; ; : : ã j iíni j £cd?. ; (^va^arf 1- : 
; xó;).; : HiER.. : Mys.tico.v:. 


JJlp. Descripção sommaria, inventario, 
repertório, registro. . 

Xnãê^os^ 1, s. ap. f. (àyáyuooç). 
PllN. Rerva 1 edegosa (planta legumi- 
nosa). 

* Anaiticús, íí, uni, aãj. Plin. Anai- 
tico, de, An ai ti de. § Anaitica régio. Puh ; 
O m.;q. Anaitia. 

Anãitis, idís, s.pr.f. Pnusf. Anai- 
tltie, divindade Ú.os í Arménios (Vénus), 
. .;'* Xnalêctãj z£y s. ap. m. Sen. v E9- : 
cravo que levanta a mesa, apanba es 
restos.^.- ; _/ . 

Jlnãiectã, orúm, í. op. n.pZ«7\ (kvà- 
^ev-ça). SIart. Kestos que ficam d'una : 
banquete, sobejos da mesa. § Mart. 
Eragmentos, compilação. : '■■:; ' 

AnalêctãríúSj 51, s. ap . m. Inscr. 
que juncta os sobejos d'uma mesa. 

Ànãlêctídes, um, j. op. /. plur.'. 
(à-j«Vexi;íç). Ov. Almofadinha para enco- 
brir os defeitos do corpo (usada pelas 
mulheres).- ,.';■. 

Analêmmã, ãtís, s. ap. n. (faà- 
\-t\WJí). Vitr. Quadrante solar, que in- 
dicava a hora do dia, a altura do polo e 
o meridiano d'um logar, ou a base; qua- 
drangular, em que estava o dito; qua- 
drante. -■'.' 

AnãlímÕtícus 5 a 3 um, aãj. (de «•'« 
è >a;j.óç). Xh. Priso. Que mata a fome, 
nutritivo. : . ■ 

Analogia, ee, s. ap. /.. (à-ja^ía). 
Vabr. Proporção, relação,- ■ sj-metría. § 
Quint. Analogia",, similhança,' ^conveineu-v ;" 
cia, conformidade. § C^s. Quint. Analo-; 
gi&{ter. gram.}. 

AtxalogXctis, a, iam,' aãj, GrEii/Que 
tracta da analogia. § IstD. /Análogo,, con- 
forme. ';■ 

AnãZogmm 3 ii, s. ap. n.Xò.iiXo^áo^'). '■' 
Isid. Estante pãrá escrever -ou estante do 
coro. /V.. ■''■'■ 

AnalSgus, ã 5 -Sca/i áãj. (àviT.^-). 
Varr. Proporcionado, symetrico, , aná- 
logo, conforme, similhante. 

AnãlpliãbêtuSj ã 3 um, aãj. ty-wX- 
o«Stit:oç). Fui-G-. Que nao 'conhece o al- 
pbabeto, analphabeto. ■■■■' 

^.nãlyticúSj ã, vímjíi^i.X^ctXu.Tixóí). 
ISID. Analytico, explicativo. 

■* Aiiãmís j ís , a i??v m. ("Àva^tç). 
Pun. A'name, rio da Acarnania. 
. ;'■* ■ Anãiicéêum., l,s.:ap.n. («va-^atov). 
Varr, Platjt. popo grande que se devia 
.beber todo d'uma vez. ."A: :■'■'■' 

Anãncbltís, ídís, í. ap. /. (àva-^r-:i-). 
Pjjn. Espécie Ale pedra preciosa. ,.'. "\ ; 
■■■. ' Anaõa. 5 : : obís ? j.>/ p> r - V 1 ^ ■ Antón. 
Itiner. Anaone, porto de Liguria (Itália). 
; ' Anapá3stíciís, e^ 3 iíjn 3 aãj. (àvc-aicr- 
■Ei-zióç). Cie. ; AnapesticOj composto de pés 
anapestos^. ;; 

J^nãp^stuiaLj 2, s.ap. m. ..... scil. me- 

tntm. Gic. Verso .anapestico. § Cie. Tre- 
cho em versos anapesticos. ^ 

■". AllãpãíSttíS, í,:-5. apy.m. (àváTía.iíToç)'.';- 

CiQ. "Pé,ariap.esto, composto .de duas' syí- 
labas. breves é; uma -longa (píetãs),§ CicV' 1 : 
Verso anapestico.' ".'■■.; 

AnãpãTipmenêj ês, s. ap. f. (àva- ; 
Tt«uop.=vTj, o que se reclína)i; Pujf.-- XJma 
pintura do : tbebano AristLdes,;represén- 
tando Eiblailmoi-rendo.cie amor por seu •; 
irmão. Gauno.';/ ^ '/■;;■■■■ ; yr .> : 

Anapãxipmênos, S, \5. ■ap.^iBAK^?--.. 
■^ffiyó;.i.;v<; ÍJ .qúe:.£B"encbsta.- : :recl5na); ; 'P]^ 
,Uma fonte cortsagi"ada--a : Júpiter. § PErN; ;' 
'pintura de Protogenes, representando;- 
ura satyrò, encostado a uma arvore, to- 
cando; flauta. A :■;'■-'-.. - : '■-'''■.-:■ A"-A-- 

Anapliê, ês, í. 1 pr. /A ( *Aváçij>i .Oy. ■ 
Auáplie, ílba do mar : de Greta, boje 

;NámfiO. -::■": 
: ATiapllÕnêSÍSjíSgAs- ap.f; Qyu.^r r ; 

fft;);.C. : Atjr. Exercício x>af a conservara ' ; 

yozAAAf A' ; -'"''" 

"v.. Anaphora.,; ^ 3 5. ap.f. (fav.*?oa). : : 
;RltnA Ascenção ■ dos astros.:; § : Diom. : Re- 
petição; da mesma palavra no principio; ; 


ANA 


ANC 


de í: diversos -membros {jtij. cr7i£í.).íí§ 
Dokat. Anaphoraj especierde : repetição; 
.;^nãpli6rícâs,:.a.j iím, iadj.~imia.-jjo- 
çwóO.-^iEM/Que escarra '.sangXLe : ,'§ JJna~ 
phoricum horelogium. VlTB. Clepsydro, 
irelogid d'agua. 

^útjyijAa). .Apul. Evaporação, ■■ ar ■«que; se 
eleva. d J um logar profundo ■pela^esplosão. 

.' *^nãpÍ3,0rrs 5 "-^. 'í>r. m._SEN. -Anape, 
irmaó/de AmpMnoreo', os 'quaes ..salvaram 
seu3vpaes/d'uaia; ; ;ervipçãoV,dO:Etna. ;''■';: 
(?) i£nãpiíís., :; 'Ved. o preced. -.-. 

■ */.-A-ixapl3rC li s ; toa, atfjí. (&v«- 
■TC7.r t çw-wos); Qiré- enche ou Víaz "erescer.-de 
novo. Anaplerqticum vitídicainenlitm.iVTS.G:. 
Bemedio que fuz>çrescerMe'Jiovo..-.a-eariie 
: ■em.iaitta^ferida. ■■'■■..';'' ■ '■ 

: JmaporíCTls^ed. -Anapkòmcw. 

j.A.napiiSj I, í.iipr. m.j ©v.í:Ariapo,' rio 
■da Sicília. '§-Yèd.iM?iít2Jw. ".-.'' 

-Aaaríacs,:; ãrúm, ^.'£?r.- m.; plur. 
PiíiíT. Ajaariacas, povo.da Hyrcania. - 

' PTjlN.^Fociíiíio-debezeiTOj.lierva "bezerra 
■:, (planta).: -■•■" ; 
■ ■'■. ; -iAiiãrtêSj íuaa ? :J; _p?v:fn. *#?««■.■; un 

■ ; íiÃ.nã-rtíj- õr'OB.i s ' j. 7 p?';'ni..jpz«r.' G23S. 

AnartoSj.povoda Daoía septentrionàl, 

:,: ; -A.ixas,'>a; 5 :s:íJj'.yíJi,:Ved;:^.«a. 

' ; J ^iiãsi^âíÍS3í/'.rt^.y.:cxc:Adera.(aye). 
- ;§ Fest. Uoença-de mulher velha. 

...í^3ÍãSí5Ú2j."l3 : Iy5..2>r.,n. PLiN.;,Aaiasso, 
/■Moida^icia (Itália),.! H 

; '; : .:'«~rl:.e -V — 

Xnã-Stasíúe, ã, úm^á^A CoD^Anas- 

). ;Msiàrio,iAnastasipy de-.Anãstasio',' '■'.;'" 
/\^^ãstàsisf^Sj-:^;ap;l/l v ,(àvKGT:atrtç). 
tVl Iíf- luifi io •■- ■- . V - :' 

■::^'. ■:íA^ãstã;5ms í ;VÍ!^:^.;..^^/.7íí3.'r.G0BiP.' 
'■AnastasioV':riOrn:e:;dè:;lioiriern.;-^J : oiiíí.'- — . 
nome d 'uni imperador do Oriente. 
Joiãsia apsiSj s, 5.'«jp /. (de £;c e 
■■■'ffíó^a^33 : aiia)yVGKLS- 'Cuspo dersangue/por. 
, se tei i ( *uma ; -veia. ■ 
'■'■ /-Ailnãsuí:;.m^^ 
. : :Qti<3 tem mi-tiide-de.arjrir- ■ 

:" Anãstrõphêj ês^^^^^CivKí-Tfoór.). 
■ :S^hisc. ■■'■ ■•Anástrophe,, :-ãííTersilo : ;.íixas : : pa- 
'■■] lavras)..- y v /. 

/'■■..-■Jilaiatãríiím. 5 . El..,-.' s;ap,-.n; seil.- sfa~ 
yg-mtm. PJ.ax;.;Taiique;de-criar adens. 

. l>^nãtarSu6j.:a 5 .fim^rtí^\Erjaí7-De 
iódem.:.^«a/43ríá^'a^Kito^'!BrJ2í..íAguiff: do 
caçar áõens. : .. , ■ ; 

que^tracfcaoe cuiíJii,>de,aãcns. ■''.'• 

^_ irdL-i:? 3 ' ' n (r ' c ). 

;' í/í aí/C/iMi/.UiLi Ot-^ifa LLiaj 
ablrç o. ' c „ ) Auu Vnathema, 
. excommunluio.:S : TER.T. ■" Anatlisma^ez- 
■■■.-.'coniniitpgado. : : ;: • V ' 

merece o anáthe s r í muuhão. 

( " T ( s f i - ! 

. .arSj «.■■; fo^ms. : (àvcQ ,[..'.c V,£w) ■: <■ Aí;g..' ^efir: 
,:€pm ^anathema^ex^ 

' ilçoav; Lar. 

_" íaJir ij <, ív 77! íí;^ 7 í^Zíí/ 

b n A ' jy, à'natl 11 - L- 

■coitas). BIEL. Momc:dé aomem.. ^Bibl:' : 
— cii f n í i nu, pátria 

cie ".1 qi is 

^ixaíliotMã ê s /. (herjr. 

L EL fhOÍ tl« I [ /UTlííiOllii 

' ■> i 1 íi " : th 
-énaílii li ês, £ /t. í-ííí,'. 7i (do 

tlieu, up Aiií-ílioxa. 

■ .y^nãtliyimãsxs , ; :- ís, ■ f . .;. «p. .'; ,/.■■ :£faoL-: 

! J 1 VipOi í r 1 

íaio íi isicl ' [f a 1 n t 

;;,-: \ Ílna,tlCÚIa. ? :££!, :,5. ^f .-/. (íími«;. de 

■■; -;Hk«s. (Jic. Aderuzinli'), aâeirtjiovo. 

i Ji < ?> i ? PU2 A í] 
d ? boní " u -i" 1 i). 


.■vi-jâ-náíilii, ..■■..Õruia, ,-í. .-^r. -ttí. z^lur. 
■Pizsr. .Anatilios_,: IiaDit. ;de/ Anatiiia. 

i ; ájaâtoiã,.: £e,.;j. , ag.z.f. -seil. ■caro. 
PETB.;;.OaKne:de adem. ■'.■■ 

.^^náíínfts 3 ,r:ã, ,iíin r :ccií?'..;;(de;.íi7iíííj 
07íaíís).-PLAUT.'De:adem;o.ii que. se refere 
aeUe. 

Anatis, is, .5. pr. wi. Puh.íí Anate, 
rio.; da . : . Mauritânia, Tingitana v. (Africa 
.septent.). 

. A.natocismus 5 1, j, ap. ■m.Xfao^n-Avj- 
[xó-) . ' . Gic. ;■; Usnxa * ; premio.- composto, . oii 
capitalisado. '■>;.... 

.:ila^omíai.;êjjí.#i^,C;Ami i — e' 

Mace.. Anatomia, dissecção d J nm coi-po ; 
á scienciá anatómica. 

, JkúKtõxiiicús^ Jy.s^ap.)mi .,stil. ,meãi- 
cus.. Macií., O que : estnda : ,;ensina i ;pratica 
a.ianatomia, lanatomista. 

Anãtõniís, â ; ■&m. r -aâj.>ifoàzwod. 
Titr.: Qnej scvelèva muito alto. 

Anatresís, is, s. ap,:f..:ifov^Gt,q), 
C ..í-ATJit.; PeriuvaçãD, 

Aur. AfaIía T a perda da voz. ' ,; 

.■-^Baiiros,: oti.Aiiãin-us 5 ; 5 5 --si^r. m, 
m. ("AvKíjpo:;).; Luc. iAnanro ,v:rio- sida 
.TliessiUIa. ■■ . 

.:^nã,iisíSj is,; 5. -pr^m.^^Eiiò Anattse, 
rei dos Albanos (Asia-Menor). ' 
:;-- i =Xnãxag ; õ^ãs,:^j i :íi^/\?m í '-XíÍAvff.Sfty6- 
■p.«ç)* .Cie.; Anaxágoras, ueltibre.pmMosopno 
cie Clazqmenti... ','■ . ';. 

^;^liãxãgorêns, " ,si,, -íMbXj ■-. áf2?;-Pxiw.: 
Anaxagoreuj de. Anaxágoras. 

, ; ^lãsã.rGlius,i3.5.i)riTO : .;( : "Avá'ça?/ í o.í)- 
Gic. : Anax;ircho : >pliilosoplio::ide.;Abdera. 
-■;A'iiasãr©tSj'es', s..^7^:/; ClAvaÍK9f--/i). 
,0v.- Anasarete, donzelia/ide-Salamina, 
transformada -em rocha.. ■ - 

-"•IvnãmlãííS^I, s.:-pp:,m. JnsT.vÁn-axl- 
vlau,:;tyra.nno , :de lihegio. 

.Anaximandro, pbilosopho.-de;D.líleto. i 

|as?;,t;;). ; : ClC. /.AiiaximerLes , iTphilosòpho/ 
de Mileto.. § QurKT.:---Tr , rhetoricO:;!de : 
' Lampsaco. . '■ * ; 

. -fi Jjiãsãa^bêm. õriâíiij- ',sí;pr;i<mup2ztrj 
Plik;. Anazarbenos, ; habitantes de Ana- : 
.zárb:o'-'-'(€illGia)i . ; . 

Ãncéãaa, .-■ lõru^ay. $.-.' apyn;plurX(ú.t 
amceád). Pest. : Vasos:ab;!rtos:-a-b.m ; il. 
Ancãla, as,- — vou , 

,í^ncãl5^ êB 3 s:.ap:f. («y'XK>^)..CrAUK. 
fíiirvá da-perna. 

ÃncalitêSj ■■m5i J '--.í. pr^m<iplui\ :G2ss. 
^Ancálitas ; .'povo.da,Bretanria;drieiital. ; . 

':(?).'^3scaríií.£,"iL,í, .^.■v:.m.'\ ; ;.í J nGiL.' 
Bnrro. : -;asno,ibeBta cie ■■carga; , (.?) ;':.■ '' 

.:,';.&llòêps ; ::ipítl3 3 rtf^'. rCdaOííi e:mpu0. 
I o : Que tem duas í cabaças,-- dois "lostosy 
'■.dois> : lados ;: duplo ;:2° ii&w&igap+teqvLÚ 
yoco, qne tem dois sentidos: ' ; : ; S :.Bnvi- 
'dospj :;'ineet't0j irresoluto;r hesitante ;.. 4° 
íAxj-iseado^.perigoso.f-g. l°>Anceps rimago. 
: O^. Cabeça de .dnas^faces.- — -. wions. 'Cio. 
íMpnte-.que-tern dois;-curties.;- — ;:?secmns. 
■Oy.':'' íMschíul o"de ; dai sx gusnes^u r.cóxtesi 
— /íí«esj ■■.'CD-HT.j.Exereito rquempertaipela 
frente:- e pela :.retaguaTda. írAncipitia^teZa. 
^IStkiJ>a^ãm;ativriaosãéú,oisla.ãos^Anceps 
: bes{ia. Cie,:. Animal :amptiibiò. : — ^^^'í^ 
* ' / -•. Dob do| si — i 1 ' ^ 
íiSQienexa^de-bem^anar^erde^foGm^bbrari. 
■§:2°*;Anccps ^âirputãtio. ■■Cia/ 3D3.scussão, 
^em^aue-seiarg.umeHtar-Gontoa^^a^favor. 
—■■jus. HoB.r.O,direito-JltigiGso 3 r\a>eabu- : 
: liçc:v.r^l^4c^w/Jím;-fGELL;^Termo: : -suseei3- 
tiverdebome mau -sentido". — fatoimm 
ma.f-GK),. ;,;Garo.ihlio í.:ambiguo;í'dos '< «des^ 
tinos. ■"§ 3 o 'Anceps graclus.0 'GiaxrD^.íPasso 
.iiÍcer-to.--;--TT^&eZ;t j X^*íííw«.-::\-Gic.^;.S'ortè,ia- : ' 
■certa ;.da,7 guerra. - ■'—^áss.: : .CvRT^6iúu~ 
;^adosa v-~r 'Mm '5;' Xrrv; ; Successo: duvidoso 
*.? l ' - '«'" i; T . f -.pirito ir- 
rebolnto. — tiff cziifouito o?bis ('iatjd. 
l ^ 1 ' nte qual ! 

' vl - tl {'Viitui; ancej u 


ANO ';: 

Se-:Iittcaiio ou Appiíleo, .è: incerta. - 3 §?^ 

•Ancepe.loeus. Nbp. posição desvantajosa,, 
— - ciius,- mofbus,: Bi,m. ■? Alimento, enfer- 
mldadespeiigosa. ::Essfdii \and:trUU 3' io. 
'Estariam perigo.- T.-.actus-.m anceps. Tio. 
; Ar£iscadoi posto. ^em.poiigOo • ' . " * 
»iSaíoiiarrXã,;ísa,:,í} : pr.',jV Xekt.>íS,!i- 
oharia, densa. dos. habitantes de.- Ascriiõ. 

.:Aiichariario,ída:fa.miiia : Ancnaria. •' ■ " 
«AEoEãrisíSj.S,..!. ^pr.. «si sTac, An» 

.charid^ nome de:iiomensI 
.; Aiic]aãtês,cáã,. 5. ,pr. Vjji. { 'AWá thí). 

Y.>FX..:Ançnata í - general .persa. - '''"■; 
,:&nplieinõlus, I, s.pr.m. VA-ç/A^Aiò. 

yiUG.: Anchemolo, allliodo rei: :dos'Mar= 

rubios. — -.iílieto. _ ; 

.,^nc&esites, 1 «5:i.,^..i«j.,Gic.5reiíte 
qne sopra de Anchisa, .porto, do: Epia-o. 
' «AaoMãlSjíiSs, s. : .pr./.- ' \ 'AyyvJJlr,)'. 

■"KARR.ié.i;AC.Aneliia!e, i nyiapha!de : Greta. 
5-KI4N..O, m..q. .0 seg. 
iililcHISlêãj £e,.í. ap.:/.. CÀ^íáXeia).. 
AyiEN. Anebialéa, porto da Cilicia, ' 
AncMãlItãntíS; a, ,ííiii ! 'í-i£?>,:Jorjí. 
AiioMalitand, de Ancliiaíe. 

^AíiCríiâlilSjâ. :s?p?'. : 'f. OíA^iaXoí), 
Oy. .Ajicnialo,-cídVmarituna:.da' ; TÍLi-aaía- 
• 5.-jS1 ot.- Anieol. — '.nonie-aenoniem. : ' 

AUfelsS.ã, £3,í. : -j)r. .17!. CHAE. O-UÍ. 

.q.:ul?ic7íwes. ' :::,".'■. - 

•i.ÃaclalsSHs, ã;:Hnij:«íf/. ( : A T /Hr5iTo';). 
Virg. Anciíiseny de.iAiíettises. ; r : 
.iíiabMsBs, :êi ; ,:s. ■pr:i-m;;(;Aiy,l<rnò. 
ViKa.::AncMses, ; pao rto lusjj. 

AEObiseíís, S, um, «/-(,. o m. q. 
Áwúúsozus. ' ...:'-■: 

-SnoMsiâfiSs, si, s.jh". m. po>r<m. 
( AY^ffi«í?i.s)..yiEG..Aaòhi!rtàaàj flltiSde 
lAneniisés . ^Eneas . .' . .' ; ,;;.. 

AncMstrui2i = Ved. Ancistrum. ' 
.:^.nchGa,.'.e3 ;j . 5.-^7'../.-~-T.e ; - '..■'.' 

ALachSS, ê8 ? : .s. j)j>.. jl/.:::{tA7pii); ; 
J2mí..Anehoa, cid- .da.Beo.eia; ;. ' - 

AaiGÍionasiêSj 2s 5 5. ^. /. fde 
Sp^.Wertar). APirr,. Estragão (berva). 
i^nòliSrã, e seus , ãeriTaBos.-— vyed. ■■'■ 
Áncorayeio. - ■ t 

*S.nch.us i l,.s.-:pp: ■MJV.HhAÁniíIló, 
nome dnmr. guerreiro. 

Ancha ji j ^j » „j> y, 

(',/, 7) rui. Ê g i,-ou 1 :e silves- 
trej ' por outro nome — língua de- yaeca 
(planta) ._ 
''ilaci£s3,i.arãinp\.s.«tty.).í:.j);!;i..JisiD. 
Cabellos- caídos pelas fontes da cabeça. 

'íisiélliã/íum 'ou õrõxa, s. ap..-a: 
plur.. (de ancisus, ou «y^ií/.oí,: curvo); ■ 
íTrg Esii i ' 1 ' 1 L-oquel, 

§:xEoKi:õ3scudos;'5íi;grados. - 

caía. ; Cio. ; :Ser5'a,. ssoríwa,..cEi;iclav5 
Sáti. "Wl:. còrtEzão ,'''lisonjeiro;;'infliao: 
seryoí , 5 : 'Que .serve,, que . está. sissordens, '. 
ao dispGi de K/iu 1 ,1 ; ; 

tnip 7 íí- l. ^si st-m- 

] < ' ç 1 1 f 1 \ , 

seiTirèm d'ella. ; ;'.';.;v :''''.. :;.''-:, 

'.r.í niílriCíJ?! i 3 í. £íj . ?77. (de an-> 
■eittarisy^MÂBn;.' O.-nxie.ama.escravas^oTS: 
'criadas. >;■;:, 

—uoHlãris, S, uJj .-> - 11I, per. 

1 .e .r ,1 ,1,, ... ! .j 1^0 -Vil 

: aviltante , :' :; 
tiTlztcHlãliiíSj 'â..Èsn;:^/?j; ''-de-Ma^' :' 

■ ■ H -^ ã -p-f eiiíãtús j':õa j £. a^. r/t. Abk. Sei> 
-viçodéidGinestiçp,.mo 1 1 r 
çpndiçao 011 qualidade, de. domestico, '.' - 
lòill is > l r, 

intrans .^^ã&:(tíuyíila) Fest. 'm ,^q ,:Míí^ : 
'CíZíor. §Sub]ugi,, ti 1 1; 7; , , 

' /p,'., < rth. buieita] .! corpo,'i; ', V..31, 
cer os affe ls_" rn ^.b 
-.:'!AQ0fllí5r;'ãríBj attís'sú:cft,ãi?SsE.«^ 

17 1 ' Att. Utdí. Sei escrave < 

KTvldor, servir ; estar pelo que «danem 

't 'iir, a r N 1 , p eni . 

tede ? ol dece '? liari/magisin hab 


ANC 

©oedceer ao mwtrc. § 1'acat. Lisonjear 
com bai.xesa adutor. 

Ãncfflúlã, És, s. ap. f.ãimin: de 
Artd.Ha. Ore. V*scravinr.a, servinha. 

*/il1CÍP'r:;-jj (licll. ])0r ÀIKSpS. PliATJT. 

Aneisiò ou Àniclsiò, õn2S s s. ap.f. 

Í3LD. O m. q. .!?'c<'.s'ií.s, í;.í. 

1 * Aneistís ou Amcistís, ã 3 .tínij 
■3í2j. (de fim e caidcre). Pnisc. Cortado ao 
redor, cerceado. 

. 2 * Anolâfis 'oivJLniclBus, fis, «• 
ap.-m. Vaijií, Gortadura circular, ckan- 
: fradura. 

: AQeiStrUEl, 1, «i-op. ?í..(cr.Y>!nJ-fov). 
C.ÁrrR. Escalpelo ' curvo ■ § (?) ISID. 

■ Gancho de separar as carnes. 

*ãraoi-as, 11, s. pr. -m. Liv. Ancio, 
arome de lioinern. 

*Ã:aclãbrI&,'õi-ít:m, s. ap. m.plur. 
(de anchiré). EESC Vasos usados nos sa- 
crifícios. 

Ãsiclãísris, Is, s. ap.f. (aa anelar e). 

Fest. Mesa para serviço dos -.sacrifícios. 

' *I.íicIacíê, ãrÈui, s.-pr. m. plur. 

Pun. Anclacas, povo próximo á Lagoa 

Meotida. 

Anelo. Ved. ^riíío. 
Alielor. Ved. Anllor. 
Ãncõli, õllís, i.iOpí-m.^T^^^iVlTR. 
Ponta, -extremidade. § Viris. Braço da 
esquadria. § ' ViTR ; Caeliorro de pedra, 
xnodilnao da cornija {term. archit.). 
§' "Vira. Gancho, fateixa, harpeu. § ARAT. 
Forcado de pau, usado dos caçadores. 
§ C.Auh. Encosto d'urna cadeira. §Paux. 
jct. Vaso do -feito de cotovelo. 
' ^iSacõn, : : 53iís, s.-jwv/. CA T -/.úv). 
<30i — e . ' 

Xneõnã, as, *. j»v/. Cat. Ancdna, 

\portO: de Itália, no Adriático. _ ... 

' (?)' AnçGrieVríus / ou J^BCorariils ? 
M, s. pr. m. PEIS. : Montanha da atauri- 
iania (Africa sept.). 

• Ãaicõnítaails, ã, VTaj adj. Cio. An- 

conitanOjde Ancdua. _ 

«Sncõra' ou 'A.siobSrã, &, s.-ap.-f. 

(de a-ptuoa). Ancora. Ancoras figore. 

Ov. — jacere. QMS. ..Lançar ancora, ■ anco- 

--rar.-— solvera, ■prcecidere.-ClC. tollere. 

Cais. — nellere. LTV. Levautar -ancora. 
■ ' Consistcre ad ancoram, iw ancoris. Cilis. 

:In ''ancoris commor.ari. VHirrr. stare. 

"Flou. : Estar ancorado. § "íí?. (Recurso, 
■esperança. Ancora ultima Faõius. ■ Sir., 
Fábio é'a ultima esperança ou 'recurso. 
Perdere aliquid aã ancoras. Quiíit. (Prov). 
Perder o que estava certo . § Pall. Qual- 
quer instrumento -de íerro,corn ganchos 
aos dois lados. § Isid.- Signal para mar- 
gear na escriptaiim logar ; digno -de notar - 
--se. 

''MS2.6ovs.gOj :mis; s. ap.f'.. Cassí Es- 
turjão, salmão (peixe mimoso). 
^SaoorãlS; Is, s. ap .11. (de ancora') . 
' Lrv.' Ganoda ancora. 

.Sueõrãlís, S, adj. Apux. O ~m. q, 

■Ancorarius. 

-ii£ac8rãríiíiii,-iij'.s- ap:-n. (de san-. 

corarias). LTV . Cabo da ancora. 

VfSnoõrãrlSs, ã, tim, «3?.í(de mif 

cora); : G^s.' 'De -ancora, 'que -pertenee : á 

■'âncora; -ou serve -para ancoras. i 

' ! '*2.]uctes, S, '.•■'•umj parti p.:-&<t Artgoi 

"Frase. VET.:GiiOS. : 'Ved;ato;ntM. : ! 

- v S.3ictíI8, ãrilia, s. «p.;rV plur.—— e : 

Ãaei i i i , ap n plur. EeõTí 

■:: -Divindades inferiores que- serviam' -as: de 
primeira ordem. 

(?) -SuciílS,, — Akdb. O m. ,q. 

'ÁTlclo. 

' : 3.na-aiitíl5ntfe, seil. f animo. Pest. 
Mulb-eres no tempo da menstruação. 

'vÂHeifeyi, .!.'.(ip:'m.'--(«rs-.o;).'Tj£ST. O 
'xjuenaopoâe-estender -obraço. í 

AllcttS, I s J.í"'. nt.— -fiteíiMS,yviBGÍ 
->Anco ; 'Marcio,-4 'reí dé-Roma. 

Ãncyrã,' íe, s.yr- /-"( ; 'A-p:ufti). P-iiNi 

■ oiâncyra v ,v eapit. da^Galaeia.' .§ -'-PiaN; — { 
: -{Ásia Menor) , -hoje- Angora sorviEngarch; 

clii lâaPhrygia; § Lrv.— -:c'id.'--da' l Illyrial. 
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/.-.JSno^rSxiíts, :l, : -um,' aãj.:CLATTD. 
'Ancyimnf), de- Ancyra (na-Galaciíi) . 

Sjíí.-.wííj m. IsrD.::Bote em/que se punlxa o 

isSndabãlis, is, .5. í»?-./- "Anton. 'En- 
NER.' : .A,ndaliale, cid. da Cappadocia, hoje 
Amas, EsteÍTAndava.1 . 

/^nââ'b"atã5-ffi,..v;í?^. m. Varr. Hier. 
.Gladiador que: combatia^ acavallo eeom 
os olhos vendados. 

.■A.ixâ.0âis r lí5j s.-pr, /.-'.P-lin. .Andale, 
cid. da Ethiopia. 

■■.Ã;2iGlamã 5 ' se,- ^. _pr./.r 1 rv.„Andauia, 
cid.:. da Arcádia ou daMesseuia. 

; Ã.iidanísj ís s s.^r.^m..']PLlíí. Andane, 
rio da Carmama. 

Andaras,. povo: da. índia. 

risteB.S3, : de Audaristo, r.cid. da :Mace- 
donia. ; 

.--^adãrtã., éã 3 s.pr.f. iNSCR-.Andarta, 
uma diTiudado dos -Bretões, :deusa da 
victoria . 

■í-^Hciaíitõníõnsis 5 - e 3 , ad^.- ■ Isscr; 
Andautouiense, de Andautoiíio, 1 ' eid/:- da 
Paunoiíiá. 

Andecái/Ia Tac. — ■ e. 
.-: :.A.nãegíwl. Flin., ■' õruin 5 .í.-'^?'- ™- 
pZw. .Andecavos ou: AndegavoS 3 po.vo; da 
prov. Lyonense (Anjou). § ■; Andegavi, 
orum, -ou .Ahãegava -. urbs., ^GREG-.: :A.nde7 
gavo, hoje Aagera. 

..i^ndegãvliíúsj a 5 fim, -^ e 

-.AJidegavús ,.,- a s uni 5 ^ ^ ítí?? . j G-reg. 
.Andegavíiio,: Andeyayo/de, .Andegavo. . 

AndelonSnsís, e, adj. Iksoh : ;Ah- 
ideloneiise, de .Aiidcloria, : cid.^ tíã -Hespaulia 
Giterior (Vascongudos). 

cÃndarãj-õrilm;, s. %>r..n. plur; Pxin, 
( Anderai:oid. .da;IiÍ3' sía /Maior. 

.uAiiderldGii,- Yeã.-Anderitum. ■ 
.^.nderlsíãj oa .iL-adG^ssSj .ai".úra, 
s. £»*./. Plin. Anderisas, cid. ; da -Petica 
: (Hespaulia). ' 

^^ndsEltumy.í, s. pr-j^-Vim^FEiTi. 
Anderito, cid. da Acprtama. frança). V 

■ JL%iãêSy itíín,, s.-'pr.:-m.-plui\. NOonat. 
elides,; aldeia -perto de ..Hantua, -pátria 
de Virgílio, Iioje Pietola. § G^ís.: O .in.; q.; 
.Andecavi. 

.â.iid§írium 5 il 5 s. pr. n. ■Piín.vAti- 
-.detrio,- :cid.'da Balmacia. 

.^n&inuSj.ãj -am 5 - íh??. Sil. Andino, 
"de Andes; aldeia juneto a^Síantna. 

^adí^m, ll 3 So pr. n: Aston, Itíner. 
Anãio,ilha entre a Brctraiha e.aGallia. 
Ã.ndise1;êS5 "Sixi,;s. pr,'m,-pliir. .jfi-xss. 
Andizetes,povo da Pannonia. 

.ÃiEdõelãêS, ífí 5 J- 2"'. v?j. N t ep. Pmsc. 
A:ndocido, oradoriatheniense. 

■ . AndoXogensêS; Maa;- ^.^r. im.plur. 
Plik, ■ Andologenses^: povo da proy.-Tarra- 
conense .(HespaiLlia). 
. ■■■Ãiiáomatunilia .oiulndomataii-- 
amiij X5-5. pr. n. .Aiíton. Iteíbr.: Ando- 
matuno, cid. da Gallia Bélgica, ■: hoje 
3iangi-es (Haute-Marne). : 
Axidori3£B D Ved. An&erUm. 

.vSzrdrâclus.S, Sg, s.aps.f. C&v^à-/;^). 
PEns T i.'Beidi:oega;(herva). ■— ;.,aí/riíE.PLra,. 
Beldroega Drava^oix^sii^estre);' * 'A .■ ■', 

-^ndr^íiiõn, .ciais, ^.r^r^Aín. ('Av^ 
^gatawv). Ov. . Andremao, pae de Thoas. 
§ Ov. —-Marido .de Dryope e_ípae de 
Amp]3lsso; : - § : Mart,- — :umNiareista t;de; 
Eoma, _ ■„ - 

. : .^Litdrãgcras, ss^s.pr. m. (.'Avò-çk-j-ót 
□ kç).Mart. Andragoras,ttome deUoiírem. 

V.&xi&rSãs, ^ 3 s. pr.:m.. ("AvSçé^, de 

&v^çj varão). Bisr..; Andi^, apostolo^ irf 

mao^de;S.' Pedro. § Cels.-— . nome. d'.™ 

niedico. 

■ ' ' Ã.udrêiiiõn. : : Ved. : Anã?:cemon. 

AiÃjidrãtiíim. '^ab^ Petit. O ,m. v q;.^.íir 

. -■■^r-ldríãj-.se ? ■ ^2w;;./..a:HR-...Andria, 
,;titulo 'íi^nna comedia ;de.'íEei'cncio. . 


■útnãTlacsiy.^y-— -.e . ■ 

ji-ndriãcêj: es 5 s.pr.f. ÇÁ-i<içi.á.y.T\). 
Plin. ■ . Andriaca, cid. :. da Lycia- .(Asía Ble- 
nor), .hojet-Andraki. 

:ÉMârlQÍís T , : .t 3 - s. pr. -m. - Cie. -IkSCR. . '■. 
Andrico, nome de homem. § PnD?.---:rio 
da -Cilicia. 

^iidrisciis;, I, s.pr..m. ('AvSdíc-xoç). 
VelXí. Andrísco, -impostor que ■:se;dizia 
filho de Perseu, rei de- Macedónia; e 
.causou a --3 a . guerra da Macedouia. 

Aná^ius-y a, } -úxaya.dj. Ter. Andrio, 
Aiidriano,, :de. Andros, ilha Cyclada. 

Ãndro ;ou;. J êiií.drõii, onXs 5 . supriam. 
CiC. Andrao, nome grego de homem. 

'drobio, : pintor:gr.ego. 

Ã.ndrobu-liií3 ; ' I, s.- pr. m. PLi:í.. : An- 
drobulo,i:estatuariQ >grego. 

AuS.ndrScalís,--'Is, s. pr.f. Pus. An- 
drocale, .cid..da,Ethíop.ia. 

;'''^iS3.ctrocS-asf. âd±s, s. ap.f. ■■ (à-v^ao- ' 
■a)A-). Pirm. Anuo climatérico (^-O-í-au-. 
no_G3°), 

j^ndrocles, is, s. pr.m. . (■■■'AvÍç-o-Atíç, 
.Sen.-.™ e 

.i^ridro.cltis,: i r - s. pr.m. Gele.^Aii- ■ 
drocio, escravo poupado por uru; ieão -ao 
q\ial tinha curado uma "fer-ida.; §.-Uv. 
—■ ^general -dos Acarnanios. 

.::Jxndvòú&rnã.Syã:aiis 3 siapJ m. (k/Sç- 

ot}á\).o.q : r domador-.de diomens): PLIX. -Es- . . 

pecie -deiipedra preciosa nuxito -dura. § 

Prin". 0utra:'-especie: de pedra preciosa,.de 

c.5r argentina,: -Biarquesita ? 

: iiÃisdirõgêõnijrõiszs.iPROP.-Vcd.í^ji-- 

drogeos. 

L.ÍL3iCU70geG2lê.US5 &,:&Tn.j&dj. C'Av- 

;Sjci-/emv;ioí.),': Cat. :.iAiidrògeo]ie.u--dev-;Aii-,. : 
drogeão, ou Androgeo. 
:■■ .ÃinãBogeõSj õ r s. pr.- m.X^^h^')* . . 
' Virg. — e 
.uAsidrôgeuSj 2, Oy. Androgea, :fillio 
de: M.in.03. ■; : : § - Virg-. ■■—-•■ guerreiro . ; -gvegOj ■■'. 
morto no cerco- de Tróia. 
,::&iidrog1?Ji§j es, s. av. f.c(<l& k-jví^ 
homem, e y?* j ^1j mulbei^.-V. ;MAX.-:':Síu- 
Iher de';corageia .varonil. ■-.';..,■■", 
' -Ãndrogyiii, õrfijpiíir^r^-m^íj/tt?;. 
(^•/^óyjvot, jneio.-homens é meiosninllie- 
res) . ■■. : Pxet- ;. Androgynos , . povoada ■■; Scy- 
thia, " ' _ " 

Cie. O que tem-os .dois- ^saxos,; herma- . 
plirodita. ■ 

AndrolitÍ!aj83 ? í. z>r. /. Pliií. Aá-- 
drolicia, antigo nome de Síagnesia, -.'-.ao 
pé. do /Meandro. 

-. .'■■Mjn.ãr,oiB.B,QlX&,f â3 5 ^ns.— .e : V 
"■ A.íxclroinãclis.-.es, :.5, w?-,./. ("Avíoo- 
[í. f j.>;r,). Virg.- ; Andrdmucha,: mulher .-.de 
Heitor, heroe troiaiio. ; ' 

;.>Alld3?ÔlX19d.S.j: : ^., H'OK.' ^e - . _\ ... 

: KnãTÒi-nQãQy^es r s. pr. f, ;(:'A-í£og- 
jaéã-íi). Prop.- Andróniecia, /filha ..'de.',Ge- 
pheiís .-salva, por Perseu.- s .Cie. ;— ^; tíma 
constellação. 

PEST./^Apo sento :;dos' - horaens ..-. em- :xxti\íí 
casa, quarto para- homens,' separado do 
aposento daa.mulheres; § ViíR. Gorredoíf 
.(em. uma casa).. §...PLiN..Ruasiuha J .,pas- 
sadiço. . 

; ; Ã.3idronã 3 -.se ? -js.pr.fs&xioix. .Itinjér. 
-Audrona/cid.-",da':Syria ? :hojé Andi-ençh. 

■; A^iãic(h3Xcu3y:S s s t pi\ ^.:.(^vms--r^). 
.QuiKT. Pavio ,Aiidronicp,;;;poetá datinO.; § :, 
Suet.— — ; : grammatico:da ! "Syria.,§ Cie. — 
:um.:amigo de.'Gicero. 5 .LTV". Bibi*. ■■— ■ 
.nome d'oatE09.. 

Andrõnitis, ídís 5 5. ap. ■/.'■KtyÇw 
-v^K).- : yErR.; : -Aposeiito,3ias^easas só ;para 
homens.;' 

■Rnãrõ-m-iím. , :n y s. ap- ^.-,-Cels. ■ 
.^Gerto mêdicamentq .para; á; :garganta. -,..■■ 

\Ãiídi'õiiiHS, ^Xwxy.aãj: Géis. An- 
dronio^-ide Andrão,-medico : gi'ego. . ; ; 

-M:ã.33,dA''í> s ^ índrus. 

,'Ã.iidr.asaeeS5ÍS r s. ap.-n. I^Soóuk-kíO^ 
Píín. Serva -amai go-i l yria a 
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AndrossêmÒn, i,s ap. n* (áev£pS<rai- 
■Ho-0'. Pí-IN. Arruda brava (planta). 

jLndrostlieiies, is, 5. pr. m. ('Av- 
5çocâeVjy;). Ltv. Andrósthene, nome cie 
-homem. § Osss. — um archonte de Thes- 
salia. 

Ãndrotiõn, Õnís ? s. pr. m. Yarr. 
. Androeiao, escriptor grego, auctor d'nm 
tractado de agricultura. § Plin. — ora- 
dor grego. 

. Aadruo (de à-ja^afAsTv, correr para 
traz, recuar).. Fest. O m. q. Recurro. 

Ãnitrus,!, .*. pr./. ("Av$9o;).Óv. An- 
droj uma das ilhas Cycladas, hoje An- 
. dros. 

Ãndur@nsís ? e, a-dl?, Inscr. Andu- 
rense, de Andura, hoje Andorra, cid. da 
Hespanha, ao pé dos Pyreuens. , 

Ãndús, ãj uni, aãj. Ltrc. Que 4 
ou pertence aos Andecavos (na Gallia). 
. 'Ãrieelogl3tíÍS 3 í, s. ap. m. («vímXó- 
ficrTp;). Ulp. Que nâo é* obrigado a dar 
contas. ■ ■ 

Ãnêllíís. Ved. Annellus. 

AriêmÕ, ou 

A.neniõj2, ÕB.ÍS, s. pr. m. Pun. Ane- 
snão ", rio da Gailia Cispadana, lioje 
Amone. 

AitêmÕiiáj cè 3 s. ap.f. — e 

Ânemõnê, es, s. ap. f. (&v:púvi}) . 
Plin. Anemone , fiSr em que Vénus 
transformou o sangue de Adónis. 

''Ãnêmõrêã ou Anemõriã 5 ãí, s.pr. 
../...(*Av£jjt,wpEL(/.).-''STAT. .Anemoriáj cid. da 
Phocidá, eircumvisínha a Belphos. . 

Anerauriênsis, e } aãj. Tac. Anemu- 

■ ffiense, de Aneniurio. 

Aiiôrxfaríúiii , li, s.pr.n.Tjrv.YntN. 
Aneniurio, cid- ■■'- e promontório da Ci- 
'■ licia.\ 

Aneo 5 es, tis, êre 5 v. intrans.Voím. 
■ : gr. Ser, estar velha. • 
'■■ -Aneseo',.:'. is } êrê 3 v. intrans. 
■. .PoMP.gr. Tornar-se velha, íazer-se uma 
mulher velha, envelhecer. ■ 

Xnesiim, I 3 s, ap. n. («v^trov). Isid. 
O in. q. Anisiini, 

Xneíliãtiãs, ã 5 iirjQj «£?;. Apic. Tem- 
perado com endro. 

",' '■■. Anêíliiiius,. a, Ília, atf;. Be endro 
..ou extraindo do endro. Anethinum, scil./ 
.unguentum. Isid. .Essência de endro. 
■r Anethma, ij 5. «p. n. (avyjOov). Pus. 
Endro, (planta .aromática). 
■ ■'■'. ■jâ.netXa,- S3 3 *, pr. /. Pus. Anecia, 
cid. da Ásia central. 
XnêtXous, ã 3 mn, «4?. (&v=-;-.;óO. 
..' Que diminue de força, intensidade. Ane- 
tica têmpora. Til. Piíisc. Epochas em que 
■a enfei-midade diminue. ' : 

Ã&êtQF r orls } s. pr.- m. Ov, Auctor, 
: .Bome : de. homem. 

XnÕLírysmã , atis 3 *. ap. m. (àv- 
eúçtffjAa)., Veg. Aneurysnm, .tumor prove- 
; niènte.da dilatação das artérias.. 
... ', ^ anexei ãstils ,. '■!,' $. ap. m. («vejU-. 
;', TttOToç).-.SpiíV.. : Que nao está obrigado a 
-dar coutas. ■ -;;- : .. ; ' 

:; -iÃnfariâniou Mjyiiaría,'m } aãv. Glos. 
. Isid. "De" ambos os lados. ! 

AXLfrãctãríiis, íí 5 s. ap.m, Kot. Txr. 
" Que anda de esguelha ou cujas palavras 
/eao, equivocas. '■■'.{■. 

;...*. Ãnfrãctuxa ? : % s ..- í. ap. '■'■ n, arch. 

■-'. Att. 0;m. 'Q; Anfractus, ús, M anfracto. ' 

VABa. Em logár ' onde o ■ caminho faz 

cotovelo. Cavaia áuHum amfr acta. Vaeh. 

As : "cavidades .-tortuosas dos ouvidos. 

■ Ãiifrãctúõstís, ãjUih/Mãj. (ãean- 

:' : 'fractus). AtjGí' Cheio de desvios, voltas, 

' ;'.íortuoso. . ■.'/■ '- '■ 

Ãnfr ãctií s s a 5 um , part, p, do ãesus. 
. Ánfringo. Amm. Siniioso, tortuoso.-.-' 
/Anfrãctús ou Ãinfrãcíús, ús, 5. 
. rtp.\; W; '■: (de am e frcmgeré), ;C43S. Curva, 
cotovelo 'que faz uni caminho; -circuito, 
,:■ volta,-: rodeio,' seio ;-. dobra, ; . prega, ^dn- 
'.■/rctctiis.-longio-f.-lSÊP. Circuito mais longo. 

■ ■-— .egui. Y. Fl. Corcovo dó cávalio.— 
;: márzí. I/UCAN". Praia do mar sinuosa» '-— 


anguis, Y. Tu Voltas, roscas d'uma- ser- 
pente. — '■ juãiciorum. Cxc. líecantos da 
rabulice. § Giro, revolução. Ânfracius 
solis. Cie. O giro do sol. § Mg, Kodeio de 
palavras, eircumlocucao, periocto. Quiã 
opas est anfractu ? Cxc. Que necessidade 
há d'esses rodeios ? Anfractvs aã spiritum 
voeis aptus. Cie, Período accommodado ao 
fôlego. § Meío, rectu-so. Infinitos habere 
anfractu*. Quint. Teriníinitos meios de... 

Allgàríã, £e ; s. ap. f. (Ayva ?s ía). 

Paul., jct. Obrigação de prestar meios de 
transporte para serviço do príncipe. 

Aiigaríãlís, s 3 aãj.(ã& anga?*ia) . An- 
garialis copia. Cod. Theob. Faculdade, 
direito de servlr-se de transportes pú- 
blicos. 

Angario, ãs 3 ãvx 5 ãtúm, ãrS, v. 
trans. (cie angaria) . Obrigar a transpor- 
tar, exigir um serviço publico, requisitar. 
Angariara naves. Ulp. Requisitar navios 
para serviço publico. 

^ AngarXs, is (?), s. pr. m. PUN. Nome 
d'uma montanha na Palestina. 

(?) Ãngãríiís, Yed. Ancarim. 

Ãngeã, se, s.pr.f. Liv. Angea, cid. 
da Thessalia. 

* Ãng-êla, fâ, 5. ap./. Tbrt. Anjo 
do sexo feminino. 

^ÃngelicúSj.aj iím, aâj.Xõ-rí^ 1 *^- 
Pritd. Angélico, de anjo, que se refere 
aos anjos. 

* ÃngolificãtuSj â ? iíra., part. p. do 
v. ãesus. Angelifico. TER. Feito anjo, 
tornado em puro espirito, angelidcado. 

Angêllús, 1, s. ap. m. ãimin. de An- 
gul-us. Ltjcr. Angulo pequeno, angulo- 
zinho. 

Angeltícê, es, s. ap.f. (&■{■{ ú.w$. 
BiOM. Poesia gaomica. 

ABgêltíous, ã, xim. 7 aãj. (ívv E ). TÍX 6,-). 
Que serve para annunciar 3 annunciativo. 
Angelticum metrum. Diom. Verso hexa- 
metro, mais ligeiro, por ter um syllaba 
de menos. 

ÃngêZús,. í 3 ■'*. ap. m. («yyAoç). Sen. 
(?). Mensageiro. § Atjg. HiER. Mensa- 
geiro_divíno, anjo. 

* Ãngênorãj ^ ? s. pr. f. Vaiír. Di- 
vindade invocada pelos antigos contra a 
esquinencía. 

*Ãnger5iiáj ^, s. pr.f. FEst. Deusa 
do silencio. 

Ãiigerciiãliãj Xruxi ou íõrúm.,, s. 
pr. n. plur. (de Angerona). Fest. Ange- 
ronalias, festividades" a Angert5na. 

Ãngribãtã, õruni, s.ap. n. plur. (de 
õ.-{yi~4-t, caixinha, e paívw, andar). Vitr, 
Figurinhas que se moviam d'entre de 
vasos cheios d'agna. 

Aiig-inã. ^5 s. ap. f. (de angere). 
Px-aut. 'Angina, esquinencía, garrctilho, 
mnamniação da garganta , suffocação. 
Anginam vinariam habsre.. Fest. Estar 
sufíocado : pelo excesso do vinho. §Fig. . 
Angina mentis. Tert. Prisão da alma (em 
unr corpo enfermo), U.é, embotamento do 
espirito, causado pela enfermidade do. 
corpo. ■ "■ 

ÃngiLpõrtiíni , í, í. ap. n. Ter. 
Cat,, e; 

Ang'2põrtúSj "ãs 9 s. ap. m, (de angere 
e. por tus). Cio. Hor. Viella, ti*avessa, beco. 
§ Ter. : Beco sem sái.da. : ; ' 

Anglstrúnij I 5 s. ap. w. Ved. Ancis- 
ti'um, v ■■- 

Ãngítiã ou Ãngnitiãj ^, ^ pr./. 
Srx.. Angicia ou Anguicía, filha de Eete, 
lrman de Medea. Angitice nemus. Ym&, 
TJm hosqucj juncto a Alba, na Campania 
(Itália). 

Angli 5 õrúm, s. pr. m. plur. TAC. 
Anglos, povo da Germânia, ao pé do 
Elbál:§-* Neol.' Saxões, estabelecidos na 
Bretanha, os Ingíezes. ' ■ 

Ãngo, is, .--'si, eroy "v.., trans. (de 
«YX U )- Apertar, afogar, esganar, estran- 
gular , . suffocar. Angere guttur. "Virg-.. 
Apertar ,: :' a garganta, esganar. - § \Colum. 
Apertar, comprimir, Angi unais, Ltjcr. 


Sêr- comprimido pelas ondas. § Cíc. An- 
gustiar, aíliígir, atormentar. Me Ufa 
cura angit. Cie. Aquelle cuidado me 
affiíge. Angi animo. Cie. • — animi.ThÃXíT. 
Estar com espirito desasocegado , in- 
quietar-se. — re t de re. Cie. — aã.rem. 
lAV. Inquietar-se com alguma coisa. § 
Supin. Anctum, em Pinsc. Anxum, em 

DIOM. 

Aiagor, 5rÍS 5 s. ap. m. (de angere)* 
1'Lix. Angina, esquinencía, doença da 
garganta. § Stjet. AíTlicção, angustia, 
agonia, tormento, dõr de alma ou do 
coi-po. Angor est cegrMudo 2>re?nens. Cie. 
Angora uma nfUicçao pungente. Angorem 
pro aviico capere. ClC. Angustiar-se com 
a sorte d'um amigo. Dedere se angoribus. 
Cíc. Entregar-se íís aíTlicções ou á dor. '.' 

Ãiigrivãriijiõríipi 3 s, pr. m.plur. 
TAC.Angi-ivarios, povo da Germânia, das 
margens do Weser.' 

* AnguSn, íniSj s. ap. 71. J. Vai.. O 
m. q^Anguis. 

* AnguêúSj ã ? um, «í?;. (de anguis). 
Solin. Be cobra, serpente. 

AngrricÕiiiriSj a ; ítm, «4?. (de a?t- 
í??í?> e coma). Ov. Que tem cobras por. 
cabellos. 

ÃrigtrlcUXííSj í 3 s. ap. m. ãimin. de 
Anguis. Cie. Cobra pequena, cobrinha. 

Anguifer, era, êrura, aãj. (de an- 
guis efen-e). Prop. Que produz o\i traz 
cobras, cheio de cobras. § Stat. Que pro- 
duz uma cobra ou cobiças. 

ÃngvAÍfer ? eri 5 s. ap. m. Colum. 
Sei-pentarío (constellaçâo). 

Ãiigrjigssiâ, ^ 3 s. ap. m. (de anguis 
, e gignej-e ou genere).OY. Nascido d'uma 
cobra. 

ÃJDgxullãj ãis, s. ap. f. (de anguis). 
Jtrv. Anguia ou enguia (peixe), § Isrr». 
Correia, loro. §Fig. Anguilla est,elábitur. 
Plaut. (Prov f >. R' uma enguia, escorrega 
ou escapa ã&y «íílos. Anguillam cauãâ 
tenere. (Prov). Segurar a enguia pela 
cauda, I, é, fiar-se de quem não tem leal- 
dade. 

(?) ÃngulUãríús, â, Hin, aãj. (de. 
anguilla). Procul. Que é abundante em 
enguias. 

Angiiínaâniãs, S, s. ap.m (de anguis 
e mamts). Lucr. O que tem á tromba fle- 
xível como cobra; o elephante. Homo es- 
sei. anguimanus. Lact. O homem, seria nm 
elephante. 

AngLiiixeúSj â, íinij aãj. O m. q. ; 
Anguinus. 

Ãngninujiij-ij s. ap. n. scil. oimm: 
PlEí. Ovo de cobra. 

ÃngiiintiSj áj uni. atí?". (de anguis).' 
De cobra, serpente. Anguina vernatio» 
Pun. O largar a cobra a pelíe na prima- 
vera, a mesma pelle largada n'esta- esta- . 
çao. § Coltjaí. Similliante'á cobra, Angui- 
nus cucumis. Varr. Pepino comprido, do 
feitio de cobra. 

AiigKlpêS;, edís ? s.ap. m. (do anguis 
e pes). Macr. Que acaba em serpente- § 
Plur. Ov. Os gigantes. 

ÃíigiiiSj is, 5. ap. m.f. (de angere), 
(abl. sing. angue, rar. angui). Cobra, ser- 
pente. Anguis volucris. Cie. Serpente de 
azas, dragão.— Lernceus. Flor. A hydra v. 
de Lerna. Mediai anguesfmduntur. Oy.As -^ 
serpentes, sao divididas nomeio. Anguiu-m 
Cot genera. ARN". Tantas espécies de ser-.-'- .*'' 
pentes. § Cie. O Dragão, a Hydra (cons- 
tellaçâo). § Mart. Serpentário (constella- 
çâo)..- ■ 

Angnitenens, SntSfs, s* ap. m, (de 
anguis etenefis). Cio. Mart. Serpentário 
(constellaçâo). 

* Ãngúlãnus, ã s tínij aãj. (de An- '■. 
í?mZmot).Plin. Angulano, de Angulo, cid. ; 
deSamnio. 

* Angítlãris, e 3 aãj. (de anguhis). , 
Que tem ângulos, cantos, anguloso, íuit 
■guiar. A?igulari$*lapU*: Cato. Pedra qua- 
drada. § Hier. Çollccado* n-uia ahgulo s 
angular.-—, lápis , qui ãuqsparietes amplec- 


ANG 

(ereítir. Mis. Pedra angular, fazendo face 
a duas paredes. § S. ap. m. Angularis. 
Aric. Vaso de forma, angular. §& ap.m. 
ou n. (?) Hier. Angulo, canto. 

AngúlãvíuSj a 7 úm, aãj. (de anpt** 
Íwí). Insur. Que se põe no canto, na es- 
quina- 

j3igulatim- 5 aãv. (de angulus), Sed. 
Em cada canto, de canto em canto. 
perlustrare. àpul. Esquadrinhar, espiar 
por todos os cantos. 

ÃngúlãtúSj a 5 úua,íífflí*'. í>. de ,4n- 
-v*uZ0. CIO. Formado em ■ ângulos, angu- 
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.angule, as, aví, atilai, are, v. 
ts-ans. (de angulus). Formar um angulo, 
iazer anguloso. Serpentes angulantur. 
A-MBR. As serpentes enrose.tm-se. 

Ãngulõstís, ã,firn,a*'. (ãeangidus). 
PUN. O m. q. Angulatus. 
ÃngtUííin, I, * ■ }"'■ n -> a 
Angulus, í, i. 2"'- "»■ AXTON. ITTKER. 
Angulo, oiti. dos Samnitas (Itália). 
{'') JLngfilttlíís. Teci. Angellus. 
iuigtíius, 1, s. ap. m. (ívx-Jaoç). An- 
gulo, canto. Angulus rectas. Sen. Angulo 
recto.'— -Braíifes. Flor. A extremidade 
do Bruttio. — /íílíite ultima:. FLOR. A 
parte extrema da Itália. § Canto, recanto, 
íogar retirado, recôncavo, logar deserto. 
In angulam atire. TER. Eetirar-se para 
um canto. In angulo ãisserert. Cie. Dis- 
correr em logar escuso. § Mg. Angulus lil- 
lerarum. Cie. Discussão á cerca das let- 
tras e syllabas. § Cato. Golfo. 

Ãngustã, õi-fim, s. ap. n. plur. O, 
m. q. Anguslum. 

Ângustãtfis, ã, tal, pari. p. de 
Angusto. PLTN. Apertado. 

ingustê,- aãv. (de anguslus). Estrei- 
tamente, apertadamente. — sedere. CIO. 
Estar sentado acanhadamente.— conti- 
nere. Cjes. — urgere. Cio.. Ir ao alcance, 
estar quasi a apanhar. § Fig. De modo 
conciso , suco. Angustè de/mire. CIO. 
Dar uma definição concisa. — et exiliter ãi- 
cere. Cie. Fallar secca e aridamente. § Em 
pequena quantidade , escassamente. An- 
gustè uti re frumentariâ. QMS. Estar es- 
cassamente provido de trigo. Angusliiis 
■ frumenlúm provemrat. Cies. A colheita 
do trigo tinha sido mais escassa. — 
pabulari. CiES. Ohter forragens com 
escassez. § Angústissirnê, super. Cais. 

Angústia, és, s. ap. f. (de angus- 
tus). Curteza , brevidade. Angustia spi- 
rilús. Cio. Curteza do íolego, respiração, 
curta respiração. — conclusas orationis. 
Cio. Discurso muito apertado , muito 
conciso. § Carestia , escassez. Angustia 
rcram.TAC.- Escassez, miséria, apuro. 
§ Plur. Espaço estreito. Angustia: loci. 
Sall. Estreiteza do logar, logar aca- 
nhado. — lacorum. SEP. Desfiladeiros, 
gargantas. Angusties, plur. . JtisT. O 
mesmo. — freiorum. Cie. Estreitos. — 
. itinerum. Tac. Ruas estreitas, congos- 
tas. — saltibus inclusa. LTV. Gargantas 
entre bosques. § Curta duração. An- 
gustia: iernporis. Cio. Estreiteza do tempo, 
tempo escasso. § Concisão. Angusties vei- 
borttm, ou simpte Angustia:. CIO. Estylo 
mui conciso. § Pequenas posses, pobreza, 
penúria, escasso rendimento. Ex méis 
augustas. Cie. Fil. has minhas escassas 
rendas. Angusties síipenãii. Tac. A escas- 
seza do soldo. — rei frumentariâ:. Cjls. 
Penúria de viveres. — pecuniqs publica:. 
Cie. Apuros do íhesouro publico. — for- 
iunee. Tac. Apertos da sorte, i. é, mi- 
séria. Coire in angustias. Plin. Passar 
com muita economia. § Apuros, extrema 
nCcessiclade,,aperto, extremidade. A ããuci 
ou compelli in angustias. Cie. Esse in an- 
gustiis. ÇiES. Sôr reduzido á extremidade, 
estar em apuros, ver-se em-apertos. 

* Ãngustiãtus, â, fim, pari. p: de 
Angustio. HlEá. Perturbado, atarantado, 
inquieto.; - ; tt . 
ÃngusilelS/íriuE, ti,: s. ap. m. (de 


angustus e clavus). Suet. O que traz a 
insígnia, chamada clavus angustus, dis- 
tinctivo da ordem eruestre, o Romano 
da ordem equestre. 

*ÃngustlS, ãs, avi, atitai, are, »■ 
trans. O m. q. Angusto. Angustiabalur. 
AR». Eu estava apertado. § Fig. HIER. 
Inquietar, pCr em perturbação . 

*Angustitas, ãtis, s. ap. f. ai-ch. 
ATT. O m. q. Angustia. 

Ãngustõ, ãs, avi, atum, are, ". 
trans. (de angustus) Apertar, estreitar. An- 
guslare domum. Ses. Estreitar urna casa. 

— iter. Cat. Apertar acorrente. — ani- 
mam.STAT. Tirar a respiração, sufíocar. 
peclus. CI.ATJD. Apertar ao peito o vestido. 

— agmina. Stat. Cerrar a marcha diima 
força militar. § Fig. Reduzir, restringir. 
Anguslare sua gauãia. Ses- Restringir 
seus prazeres, pôr cobro n'elles. 

AllgústiSm, I, s. ap. n. Espaço es- 
treito. Angusto, Pelori. Vins. Estreito 
de Peloro. — viarum. Virg. Caminhos, 
ruas estreitas. — Tac. Desfiladeiros, gar- 
gantas. § Fig. In anguslum cogi. Ter. Sêr 
levado a uma posição dilflcll. — deducere 
CIO. Limitar, restringir, pôr cobro cm. 
Spes est in angusto. Cels. Ha pouco espe- 
rança. 

Ã.ngtistus, ã, iím, aij. (de angei-e). 
I o Estreito, apertado, acanhado ; acu- 
minado, bicudo, pontudo ; terminado, 
limitado ; 2 o Curto, do pouca duração ; 
S° Conciso, apanhado, secco (o estylo) ; 
subtil ; 4 o Difficil, espinhoso ; 5 o Pobre, 
humilde, abatido, reduzido a penúria. § 
I o Anguslus trames. Bffl. J. Atalho es- 
treito. — spiritus 1 . Cio. Respiração curta. 
— odor. PLIN. Aroma pouco sensível. 
Angustie nabenie. Tre. Rédeas apertadas. 
Angusta sagitta. Cels. Flecha aguçada. 
Anguslus animus. Cie. Alma pequena. 
Angustior ■fides. CMS. Credito em peores 
eircumstancias.§2°2iist!ístemoa;. Ov.Koitc 
curta. § 3 o Angusta oralio. Cie. Estylo 
apanhado. — inlerrogatiuncula. Cie. 
Pequeno argumento subtil. § 4 o Oralio 
angusta. Discurso espinhoso. § 5» Res 
angusta. Jtrv. Pobresa. In anguslum ve- 
ntre. CIO. Cair em pobresa, miséria. Au- 
gusta mensa. Sen. tr. Mesa parca, frugal. 
Angustior liberalitas. Cio. Liberalidade 
mais parca. Angustus animus. Cie. Ani- 
mo fraco. Angustus legatárias. Pomp. jct. 
Legatário pobre. § Angustíssímus, sup. 

O/IÍS. 

Anlieialrâ-iicitts. a, fim, aãj. Gios. 
ISID. O m. q. 

Aíltieiãns, ãmtís, aãj. e pari. prés. 
de Anhelo. ViRG. Anhelante, arquejante, 
esbaforido. 

Aixhêlãntêr, aãv. (de anhelans). 
Amm. Anciosamente, precipitadamente. 

(?) ÀnSlsiãtim, aãv. (cie anlielatus). 
Tte. Com falta de respiração, com res- 
piração difficultosa. 

Anhêlãtlo, õnís, s. ap. f. (de anhe- 
lare). PUK. Difflculdade de respirar, 
falta de. respiração, esíalfamento, offego, 
asthma. 

'JLnbêlãtõr, oris, s. ap. m. (de anlte- 
lare). Petn. Que tem respiração difficul- 
tosa, asthmatico. 

Aali51ãtus, ã, fim, part. p. de 
Anhelo. Cie. Exhalado , respirado .. com 
difflculdade, com esforço. § Verba anhe- 
lala. Cio. Palavras pronunciadas com 
muita difflculdade. Anhdalum murmur. 
SlL. Som surdo e interrompido. § Que 
faz perder a respiração. Anhelatis ictibus. 
SlL. Com grande . e repetidas pancadas 
de remos. 

JCnhêlItiís, tis, s. ap. m. (de anhe- 
lare). Respiração difficultosa, cançada, 
repetida. Anhelitum ãucere. Platjt. Estar 
anhelante, esbaforido, offeguento. § Res- 
piração, hálito, íolego, sopro. Anhelitum 
recipere. Plàtjt. — captare. Ov. Tomar 
fôlego. — redãere, recipere. PLIN. Res- 
pirar, asuirar. § Exhálação, bafo, vapor. 


Anlielilus terra:, vini. Cie. — maris. fóí™' 
Vapores da terra ; do vinho ; do mar. § 
PLTN. Asthma. w 

Anlrêlõ, ãs, ãvi, ãttÍEa, ãre, v. 
intrans. (de an e halo). Respirar eomdif- 
ficuldade , arquejar de cancaço, estar 
offeguento. Anhelat equus. Ov. O cavallo 
arqueja de cançado. — ignis. Virg. 
O fogo faísca, lança chispas. Anhelant 
Oíquora. SlL. O mar ferve. § Exhalar. 
Campus anhelans sulphure calesli. Stat. 
Campo exhalando vapores de enxofre 
celeste, i. 6, produzidos pelo raio. § 
Trans. Exhalar, soprar. Anlra rabiem 
Ttjphonis anhelant. Luo. O antro exhala 
a raiva de Typhão, i. 6, os vapores vo- 
mitados por Typhão. Anhelare frigus. 
ClC. Assoprar o frio. 5 Fig. Respirar, 
ter grande desejo de. Anhelare scelus. Cie. 
Respirar maldades. Anhelans ex intimo 
pectore crudelilatem. Ae Her. Respirando 
crueldade do fundo do coração. Anhelare .- 
mercibus distractis. JUST. Ter grande 
desejo de ver vendidas as mercadorias. 
Anlieltis, ã, fim, aãj. ípoet.). 
Esbaforido, offeguento, esfalfado, arque- 
jante. Peclus anhelum. VIRS. Peito arque- 
jante. Anhelus longi láboris. Six . Esfalfado 
por longo trabalho. Anhelo: vires. Stat. 
Forças esgotadas . § VmG . Que esfalfa, 
que faz perder a respiração. Mons anhe- ■ 
lus. Claud. Montanha difileil de subir, 
alcantilada, escarpada. Febris anhela.Ov. 
Febre que impede a respiração . ^ 

imliyclros , I, s. ap. f. (íítoíoo;). 
sem agua. Apdl. Narciso silvestre 
(planta). 

' *AnBfãrSs, I, s.pr.f. Plin. Anhy- 
dra, ilha domar Egeu. 

(?) Zniatrõlõguttis, I , s. ap- m. 

(Ãvia^çoXóyTiToí) . OU 

^.niãti-olõgicfis , i, s. ap. m. 
(ávia- C o';.o T KÓç). VITR. Que não tem 
conhecimentos em medicina.- 

Anloãtus, I, i. pr. m. ÇX-ihMzod- 
Cio- Anicato, liberto de Attico. 

iínicBllã, ãi, s. ap. f. dimin. da 
Anus. Vahr. O m. q. Anicula. 

jimcetíím, i,s. ap. n. Plin. Herva 
doce. . 

-ânlcêtus, I, s.pr. m. ('.ívixo-o;). 
Suet. Aniceto, liberto de Nero. 

ÃHÍcIã,S, s.pr.f. AUS. Anicia,nome 
de mulher . ■ 

Ãniolãriã, õrfim, s. ap.n. plur. 
Colum. Certa qualidade de pêras . 

Amolãntis, ã, um, aãj. Coltjm. 
Aniciano, de Anicio. 

ilnloívls, 11, s. pr. m. Cio. AU3. 
Akt Anicio, nome dehomem. 

iínlolã, Ss, s. ap.f. sync. por Ani- 
cula. PRDD. 

Aulcfílã, se, s. ap. f. dimin. tis 
Anus. 010. Velhinha. 

JLnlcfilãris, ê, aãj. (de amada) . 
AUG. De velha, que pertence ou se refere 
a velha, que é próprio e digno d'uma 
velha. ': : „ ._ ■ 

Anidiís, I, s. pr. m. Lrv. Ruído, 
serra de Liguria (Itália). 

imêa ou AiiiS, enls, s. pr. m. 
CAvíriv). Stat. Hok. Anieno, rio dos Sm 
biuos, que entra no Tibre (Itália), hoje 
Teverone ou Auiene. 

ÃniêsucSia, Ss, s.ap.m.f. (tia Am™ 
e tolere). SlL. O que habita : nas margens 
do Anieno. ' v ^ : ■■'■ 

Ãmênsis, e, aãj. (de Amen). Liv; 
Aniense, dò Anieno. 

1 iiliISaíis, ã, um,aãj. Virg. Anil. ■ 
BOj do rio Anieno. 

2 itniênfís, I, s. pr. m. Prop. O m. q. 
Anien ou Anio. 

Anlgrõs ou inlgrus, I, s. pr. m. 
("Avive»;). Ov. Anigro, rio da Thessalia, 
hoje Mavropotamo. 

' *XnlHã, S, s. ap. f. Glos. Isid. De- 
mência. ■ 

irillls, e, aãj. (de anus). Cie. De ve- : 
lha. Aniles fabeUcc. Hok. Contos de velha. 
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0-p.f. CAT.Yelhice 
Cie. Ao modo. de ve- 


Ãiiilitãs, .atiSj 
das , mulheres.- 

iLniliiêr, aãv. 
l~ha ou-âasv-velhas. 

*2&nHItBr 3 ãrís 5 .:ãtús,sHmj ârl. 
v. intrans. ãep, ((Le-.anUis). Apul. Fazer- 
se ryelha^nvelliecei-: a mulher. 

A;nxnia.j ee 5 s. a-p.f. (de «vejAo;). ; :daí; 
e.a&Z. animabus-, em SaN. Prut>. e Pbisc. : 
I o Sopro; aragem,. brisa., -vento,, ar,. exha-r. 
laçao, elieiro, aroma;. 2° Hálito,, bafo, 
respiração.; 3 o O o.ue anima,: dá vida, 
alento, vida, existência; alma ; 4 o £nte,. 
individuo, pessoa;, almas; dos.deíimctos:; 
5 <?, Habitantes, moradores .; ;.- 6° Coração, 
afíeeto, vontade. § 1° AriimcrsfoUis/J^LÁxrF. 
Vento: d'um\ folie. — -aurarum. Lucr.. 
Sopro dos; ventos. /«ter ignem: et-derram- 
Deus aquam animamque-posuU;: Cie, Deus; 
cóilocou a 'agua e o.ar entre ; c fogo: e a 
terra. ■■.Anima suavis.- WPhibd, : Aroma agra-' 
dav-éli ■■■■.§. 2 o Animam aitrahere-et peddere,-- 
Pjòiísv: Aspirar e respirar, o ar...-— compri- 
9ns??e.TEn,'.-—-tenere.Ov r ^ : Conter a respi- 
ração;.—- conlinere* . Cló. Ecohomisal-a. 
Anima -pura.- Cie. —fcetens.-.iP&ATJT. Anu 
■■■ mm-gramim, Plin. /Hálito; puro:;: hálito 
fétido; nmu.nalito. § 3 o Animalia qum- 
ãamlantum animam habsnt.i Ses. Alguns, 
animaés só" tern; um principio, animante 
Q\iãe'Yi<líx.,Animu7n perdera aã contemp^ 
twnêm.animce.&Biz,: Perder ;a alma com. 
o despreso'da vida. Animam ager.e,efflai?e.- 
Cio. — exhalare } ;sxspi?'ave 3 ifmire. òv. ' — 
effunãare,'reããere.??'m&. ~emiíte?:eydepo~ 
- nere^Jssp. — ■ ■ relinquere. Ter;. Dar, 
o ultimo suspiro , ò ultimo arranco;, ., 
expirar,, morrer. — alicuv; : ?;eUnqiter.e. : 
Sall. Deixar a vida a - alguém.. ■'-— adi-. 

mere. Plaut. exsdngiwe^TKB.. .-.— 

e?-ipere. Ov. — auferre. yma.:.. Tirar,. ã. 

vida, matar. — pi-ojicere ^VpiG:^ Lançar 

fora: : a ■■'., vida^ .rejeitaL-ã/matár-se. — trar 

here precaviam. ■;,' TAcv. Ter;, uma; esis^ 

tencia precária. .Anima ■plantavum,:$B&. 

" Vidadas plantas. — .fór7^;PJacsr.; Virtude : 

productiva; da terra. — -wogsí. -.PuiV;'- Q 

sueco da uva -■. ■-— imperii, impei-aior. ÍTloiú 

O imperador; é a alma' do Império.; — vo- 

eis accmtus. Pomp. gr. O accento é a alma 

da pi-onunciaçaov, — ~: rationis participam. 

-. Cie. A alma--:racionalv : § A° Ânimos, ratio- 

nzs -expertas. ;;-Lact.; .Entes desprovidos.de 

razão,, irracionaes. — sgregim. ViRG-.vAbr 

ma^dUtuieías, heróicas 2ía?ií-s\animce. 

HoPv. ^imíníssíZe^íes, Prop. Ajudes. Vliíôi- 

Osmianes, sombras, almas dos.- .mortos. 

— cfí?'Í5«'ín£e. .- Cie. PessoaEmiilv.earaSp 

seres; mni :.cçienãos.iAni?naspa?:cre„ Eiíxí; 

Produzir seriís vivos ,. parindo', r^mmesín. 

^ãsbere. Ter. Esta r. cheio. de dividas, estar 

' muito endividado (não podendo apagar; 

, senão com .a- ; perda da liberdade). ;§.5°^'G- 

mus unive?\sce animee ãucentce *epf,ziaginta 

sex. HiKiu.EramoS: ao. todo- duzentas e 

sep tenta \ji : , : .$&B r yz5s(-ns,^.Plii£qziâm : ssx. 

'wMlUi--v;nimapúTíi..IZiii\:y- iíáis.. deveis vinil 

almas, pessoas, f S°- Anim<z ,mxana.íAÁZS> ■■: 

Segredos ^do .coração,. Diliges \Bominum 

iimrn e:v íoiâ aniinâiuô,., Hfer. Amarás 

ao Senhor de todo teu coração. . 

. , (?) Z. ' f j 3j a n (de a?iimà).: 

.■ Ci'C;- .Que.: aiiima,, .vivi.íiea,i;:Yivificaiite; - 

. que se pode respirar, bom.para. a-:respX- ; - 

'raçiío. ■'■■■.'; 

; ^.^Hiiiiabtls.- Ved. Anima. :'■ 

AnixnãdTsrsío, ÕníSj s. ap. f.: (de . 

<mimaâverie2-ey.-, Gbseivvaçáo,. . -considera-- 

çãp, attençao,. reflexão, ;aãverteiicia.2mz-: 

■ maãvei-sío.pepei-it arlcin. Gic.;.:A:::Observa-- 

.çãp produziu a arte. § Reprebeiasâo^-bati- 

' Da^"ba,v censin-a, eori-ecçao^: Arámaclyersio 

' contumeliâ yaçareãébet. Cie. A,:i'éprfiÍL8iLT:: 

são y, não deve .-ser : íeita: com: :injnria.-,§ : 

" Correcção^ -castigo, :puaÍpa : o, pena.;;. Ani-r 

maáversió ptatenia. Cie. Rigor(;-.paterno.; 

Oontinei-e-mei^-a-s-imadvers-ionis^ ^ GiciCon-' 

ter-; pelo medo do '.-; castigo.. Ani?nadversio' 

. cy th Stn Pdt iifl Páin Di 

::reLta;da vida.,e.;mortg. ." ; :' : -.. '■■■.'";■'■ ' : '\-: : :':' 


Í.iuaiafiv 6rsõr 5 orífij -j. ■ ap. m.-. (de 
animadverteré). .Cie. O- què observa^ ;,o 
que..presta.attenção; o ^qua reprebende,, 
castiga. 

Aia^mãdvarsftS;, ã 5 iím 5 í?«r;i,p. de 
Animadverto. : CiG.--Observado,, consider 
radoj -notado; § Castigado, punido;; Ani- 
maãversorwm corpora.. Paul., j et; Corpos 
dos.suppliciíidos. 

* AnXniãdvêrsiiSjnSg $. ap.:m. (de 
animaãmrterey,;, Lamer. Castigo., puni- 
ção.: . 

; AnTínãcl"v:êzito 3 i 2S 5 .trg silra, ,êrej.-v.. 
-trans. (de.: anmvus-.ç.: aãvevto)^ Observar, 
considerar/, .notar, . dar. attençao, -, .ter cui- 
dado, olhar por. Animadverteré r. ■em- suam.. 
Tsr.^ Levar -.em; vista, os seus interesses. 
' — aã-. aliquiã. ■ Gbtí. — ut^quòd:-,. ou se- 
gui dó í de, -wí/í'«... CiC : Prestar, attenção a 
alguma coisa,;, a que... § ; Dar attenção,-, 
fazer, silencio. Qúum ■ introeunts-consule 
lictor, animaãverd jussisset., IjTv: Tendo o 
lictor . ordenado: que se prestasse attenção. 
á chegada do cônsul § Suet. Eeprehender, 
censurar; increpar,- § Castigar,: punir. ; — 
in,aliquem. Cie. ^ Castigar. alguem.:V-,íí£7^, 
l)eribus:iw eives.: Sall. .Punir os ;cidactãos : 
com: açoutes. Facinus . animaãvertenãum.: 
3?BR. Maldade digna de castigo. Animad- 
verteré gladio. TJlp. Punir com; morte. 

^iizíV-iiiaeqríús, a. 3 :,Í!m 3 . aáj. (de: ani- 
mus &-cequus). Glos. -Isid.- Tolerante; ;mo-,- 
derado^.píiciente, resignado. ;§ ÃnlmS- 
cixnòx, comp.. Hiiíii, . ■ ' 
■| Í;Émiâl'^ ãliSj 5.«2?.; 7í.'. (de anima), 
qbl. ■-. animali.. Cie.:- Tudo que é : animado,. 
tem-;vída;.sêi;;;.aniniado.>.^o?«o, .JdirajiMOT. 
a/nimaU .Cie: O .homem-- éumv sei", divino. . 
§ Vaer-;.- Animal; alimária, besta.' 
■ ^DÍáiãliS^e^víst^'.. (de anima). Eo^r. 
Animalisi natura-.- Crc. Substancia for- 
mada, do. ar. ■,.§/ Animado,. que:tem,.vida, 
respira. v Animale-.cojpiis. ClcCorpo^ ani-''' 
niado,vivo; — f/CTz?ra.,LucE-Sêres animados. 
§ Qiieanlma, .dá vida,. Animalis .$%nrilv.s-. 
Cie.; Espirito;, vital, animador. \ — - ihtéllir. 
geiUia^Cic. Principio animante, : alma ;do, 
mundo,. § ^ Áiiimalis^hostia.. ,Macr. ■ Vic-- 
tima cuja vida. sd. se oííerecia aos deuses., 
§ Anima,lia-.-mncula.,,Oic., Ligaduras;; (ter, 
■ analonv.) . Animale^/dii., SmtY.UHomens: 
deificados..-. 

*.í£nimãlri;ê:£j ■ - : .aãv..- .. (de, animalis). 
Como os - entes- aniiiiados.. — «ípérc-ÀUG». 
Tiver como-', aniraaí,: , 

Árámãas , ; ãntís ? -part, prés. de 
^ámíTiOi: Puiv. Que anima, §, Cia. Qne:é 
animado, que tem alma. 
''liiHxnãnSj/ aiitSSj.-- í. ap. m: ,f. n. 
S6r; animado.; animal, . ^áíiíímtsjiíes, 
^«ps; alatis. Cie. Os animaes que; ; deveis 
sustentar. -,. Totó. animante ..ãeleío. Cie. 
Qqandotodo oprincipio; animante se eír. 
tingu-iiv , Rauã/. petét ':-.. ullum r- animantem 
stihís.,H.o'R. Minha pflnnairapbostilísará. 
algum; sÊr animado. Anzmciniium; alice 
villis .vestitw, sunt.-. Cio. . Alguns 1 dos ani- 
maes. são, cobertos, cie. pellos. Caneta ani-. 
mantíc^Mi^R.:: Todos os. auiinaesj ; § Ani-, 
■mantia. Sísn. PliíC Tudo que parece v ; teE: 
: vida.. i -~^es^j-%ra.PLii'.-Tudo.:qiie;a terra 
prodUK-. nocivo -ao. homem. • 
' ..' JlnimãtiOj.. pniSj s.ap . : -f. ;■',-. (de am- 
rafij^.Cic.:: Acção .-.de animar, infusão. _da' 
¥Ída.,;. : sêr.aniraado'.;, : .; : '-. .'.'■■■■'"■ : ■:'' ■ 

; : ' ^ Xnmiãtor, ■'■ oris, ■:>.■: «j?. m; (dácm- 
mare).. Ter.t. : .Q. que anima,- .dá .a.^vida^ 
exQ,^&Qv.^:Fi,g-.Am7nator-rno-rmoris-, Ca--, 
pei,.,, Que,. da\ .ao ; marmoVe-; formas,^ que 
pareeevumser-vivo. . .'.,-' 

.;'-^Lili]rimtl^s r :;:;íeíS,., J.,,í?2>.;-/.:.TjERT.' 
A que. anima, que faz nascer, creadora. 
: ■ISminãtíís, íij rini 3 : pa-rt, -prés; ãe 
Animo, .Cie. Animado^ que recebeu.vída^ . 
§ ^Disposto". AniTnàtusibene.-^EPi''- — '- malk 
erga aligiit-m. .Suet. — circa. Jtjsttk,.;— 
in..Cic. Bem .disposto, mal disposto com. 

vido: .. -a víazer '. ; alguma^ .coisái','| , Corajoso^ 
denodado,: animoso. ,Qiíum : animaius.iej:o; : . 


Ativ Quando eu : fôr animado de coragem-.- 
Animatus. probè milesi- Plaut. Soldado 
animoso,, denodado. §- : Opíimè animatus* ., 
Varr. Que tem bom fôlego. §■* Anímá- 
tlsslmjís, -siiper-l. Itin. Alex... 

AmmatíÍE, tis, s. ap. m. (de ani- 
mare). Vida. Animatu care?e. Pun. Não 
ter; vida,, sêr-inanimado. 

*Xrumêsco 5 ts 5 r srSg «. . intrans, (de 
animai-e)*. G-los. .Cyr. Auimar-se, ea-.- 
colerisar-se. 

, *XnJni3CcIdãj ^ 5 5. o^. m . (de anima 
e ccedere). Coe Jctson. .0 que mataa 
alma. 

*XnÍmítús 3 e(íy. Nom. Cordialmente, 
de. boamente, de boa: vontade.. 
. Aníiaoj, . ãsj.-. ãvi, : ,-ãttí32i,. ãrs 3 .. v., 
íraiií. e intrans. .(de . anima). Soprar, bufar, 
dar sopros Ji: communIcar. o ar. Animare 
■tibiam. Apux. Tocai-,: tanger flauta.— 
buecinam. Aiín-. Tocar, trombeta. § Animar; 
dar vida, vivificar. Omnia animare. Pa- 
cuv. Dar vida a tudo , animar toda a . 
natureza.* Animwe: iriangues. Ov. Ti-ans- 
formar.em .cobras. — arboi-es, rigationi- 
bus-.-TíLíiL., Animar as .-■■■ arvores, comas,, 
regas.. §,Laud. Herc. Excitar. §Hyq,, 
lieanimar, renovar, as. forças. § Passiv. 
Sêr. disposto , ter qualquer disposição., - 
Ccelo acriús animantur. Tag. Hecebem.do., - 
clima maior, actividade. Ila pueros.-. 

■ 07-imtes animaria .Cie. Que as crianças ao 
nascer, recebem, estas ^disposições...,. 

AjoiíaOj _TAB. Peut. O" mV q. Anemo*. 
; Ã.n%m.ose y aãv.- (de animosus),. Ani-. . 
inosamente, eomanimo,,coragem, denodo. 
— \vivere. CiC. Viver tranquillo^ sem 
temor.: Animosiús ãicere, Sks", .Failar.cOm. 
mais calor. Animosissimb comparar e.^imn. 
Comprar com ; . sofreguidão, por,, iodo o 
preço. 

; ^^inõsííãs r ãtSBj,5.. ap. ./. (de ani- ■ 
mosus). Asgok.: Ardor, coragem, força, 
energia. .§ Macr. 'Irascibilidade. & Arn.1. 
Hier. Animosidade,, cólera, ira. 

XBÍraõaiís 3 ; ã,,feíj adj, (cle.-cmíma),. 
Qiie assopra com força, que hui&..-,Anz-, 
mosus ventus. Ov. Vento impetuoso. § Fig,_ . 
Animado;- que ■ parece ter vida. Animo- ■ 
sumsignum. . Prop. Estatua que parece: 
viva,,, animada..; § Corajoso, denodado,;, 
fogoso, .ousado, -intrépido, animoso, Ani- ■ 
mosus. vir. Jíok. Varão esforçado. — 
equus. Ov. .C avalio fogoso. — corruptor. 
Tac. Corruptor atrevido. — empior. Jabol» .- 
Comprador; resoluto.— i?i.m/ís. Hor. : 
Criança ousada. § Que requer coragem. 
Animosa: 'òclla.. Oy. — pericula. Mart» 
Guerras, perigos, ..onde, a coragem é ex;~ 
perimentada.. § .Ãnímõslõr, comp. OiC: 

■ ^.iiíiviilla 3 ^.j: ; is. ím. / fíísi. de Anima. 
Sulp. ap.Cia. Adrtan. op.,S;'ATi.T , Alminha, 
almasinha..§ .MairisoxL mairicis animuia. 
Isid.; fíerpão. serpol (planta). 

Âm.m.QlÚBy.I r s. ap, m. ãim. c1q.A71í- 
mus. P£,AisTT., Amiguinho,, coraçáozinho ■ 
(expressão de caricia).. 
• .S.n£Eaíis.j i ; -, 5. ap.m. (formam, de 
anima).. .1° Pi-incipío .espiritual, da vida : 
intellectuab.e moral, do homem, principio/ 
vital, vida,,alma ;.2 .Espirito : rasâo f l>om-.'.'. 
.seiiso,:.sensO:Commum; attenção ; memo.-' 
ria:, ; 39- Pensamento, . intenção,' : desígnio , . 
conselho.,; ■ disposição , sentimento" ;' 4 o 
Coração ,: vontade ; íeiideucia ,. pendor, 
inclinação, desejo,.. paixão,, ira,, cólera, 
qtialquer movimento impetuoso.da alma ;, . 
5 o Coragem, denodo, valor, animo, com: 
fiança, força,, energia;, .audácia, altivez .;••,< 
G° Caracter, o natura! . condição ; ca- " 
priebo,: teima. .§ I o Animus spirabilU. Cic, 
. O principio. animante. Anim o linqui. Curt.. 
Desfalleceri , esmorecer,.; .desmaiar. ■ Ani- 
mumreciper.e. TEU. Tornar a si; recuperar : 
os .;sentidos. --— • retinere , in custodia ■ ■ cott , .'■ 
paris. "'-. Cie. . Reter.;:a. T aliha aia : prisão âô\, ; 
corpo.,. Animi partes.- Cio. As faculdades 
ú&,--sAT^:. : : .Animi-:moUes,et fluxi. SaUj., ; ■■.'■■■ 
Almas ternas efiexiveis. § 2 o Cogitar é<in:.' 
mLi-,cimi: animo. Cie. : Meditai'.: : comsigo :l 
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Statuei '■■•■« apuã- animum.- . Lrv. Késolver 
comsigo. -"jáiiií?w .' prcesenti - úicere.: Ter., 

■ Paliar '.' com: ; presença 1 cie-, espirito. Animo 
siare; aoR. J ..Ter bom senso", estar. emvsiv 
Animu-nJ-aãjicer& } - aãhibere; ClC.: Prestar', 
toda 8 'suav attençO.0, dar-se itodo a.: — 

/erf ceí <■?.- YIRG-í A ;■ edade leva a memoria. 
§ 3^ Qi-'íí2'- íííí credis-ammvfuissef^TsK.- 
Que-JT-lgas^tu,; pensou ■ elle ? Hoc animo. 
CiC. U "este propósito. JfiAz in animo est. 
Qec. Twulao' o : desígnio ãs.- Bono-cnimo- 
essein wliquem. Cíes. Estar bem disposto 
.para-eonr-: alguém, iíeo quiãem- animo.-. 
ClC. A mèir.vêiv §' 4 o Malwmens,::malus 
animus .. .Ter .-Mau: espirito,-: mau coração. 
fVo aniim volunlate. Cia :. Conforme o ■, 
impulso do coração. j5a* animo,- Cio. Do 
coração,; de- veras, 1 sinceramente^ . iiies*. 
ponderead animum alicuj-u&- 'Suetj: Cor-: 
respondeivao desejo cle.algueni. Cúm animo 
âepughars.- Platjtv Lutar-" contra' suas, in- 
clinações. Animo rssrvire. PííAUT.' Entre- 
gar-se ás paixões.' -Animum .vmcers. -ClC- 
Veucer^se: a si mesmo.- Animo- morem 
çerere. Tek. Obedecerá paixão. § 5°*1ízí-' 
W^ôono- es-se. Cie Ter confiança,, cora- 
gem. Mágnus -mihvanimu-s est. Tac. Tenho 
grande:' confiança;, esperança.- Aninmm 
aããérej Cie : Dar animo, coragem.' Ani-- 
mosministrare. VntG. Par força,, energia. 

— ãare. LucVUai', inspirarrousadia.- — 
efferre. CiC. Ensoberhecer-se.- fG° Áfiwíws 
silvestris: Yiic&. índole - selvagem. — 
omis : stts. : TAC. Caracter remissos-- -arctiis. - 

' HOKV Condição.' mesquinha;- Animo obse- 

■ gm. Ter. — iriãulgere. Ov. Ceder aos seus* 
caprichos. : .á?wf^ causa.- :Platjt."Cic. SES: 
Por :capricno y por : divertimento. - 
• A^nio.Ved. Anien. 

ikrxiísêrraSj- a 3 úia, ad?. Ov. Aniseno, 
do riò ; Aii'iE.o-(enrSicilia). - 

,&£íls5ei'alã, oriim, s. í2p; n." plur. 
(&vto-ó-/uxv,ff). Vítr. Hánivellá- sariiho, 
machina continuada : em caracol, ow espi- 
ral.-- 

J&òisiílòxj --Tf s, ap.ízi-vCav^o-O^pox., e 

Abisug, Ij .?. ap. m. Prisc. Herva doce 
(planta)'. 

* Amtãs, ãí±% j.- ap. /.' (de-aí««). 
GL0S. ; "Gr ; -LÃT.'O m- q. Aniliías. 

Xíiitx&s* Ved. J.ttíirf«5'.- 

"A3iit5rgíS,3Ís^ s.'j3r./.'lJVí Anitcrge, 
cid; da-Betica (Hespaniià). 

AnXnsf íi 3 a. i??v m; ViRG.-Anio, rei 
de' Mos, sacerdote -de Apollo. § 'Séry. 
FilHode Ehsas, : 

K-mi&l BI s. pr. /.''(hebr. rumHhan- 

nali, graça) . YíRG. Auna, irmau de Dido. 

§" Anna : : Peranna* ' Ov.' Yed: Peranna. § 

BiBiiVlsbme" '■ de muitas /.mulheres do An- 

.. tigtíe Kovò'- "Testam snto. 

Shn^ttSj i, *. ; í?/-í '«- ^JuuiT. Anncu, 
.■'. noníe:d'uma : xamiliaroniaíiaj a-cmeper- 

■ tenciãm:Lueano e Senecav 

XnnãlêSj iúm, s. ap. m. »2wr. (ae 

annus). Cio; 1 Historia que narra os acon-- 

. tecimentos/por/ annos, .annaes,:' fastos, 

ç]ú-omcas.:^Y»iat« maa,-wní.''rEsr. :; Aniiaes 

compostos peid ! :suit!'nio,'p : ontinc8-.'-.'.- 

■ Ahnãliâ^ Sam, ff. ap, m. plur, (de 
/. anmisy. Sacriacios anmiaes. liseca, 1 

V^nnãUSj e 5 ííí?íí. (de fm?i'íM)« Annuai, 
de' cada* anuo, de anoo. — ços&ess&o. 

- Paul. jçí. Posse amiuar. —-actio. Uu>; 
Acção' que -prescreve passado um" anuo. 

■ %Annalis:'lex. Cic./Lei que.d-tenninava 
á edacle Tcoueridft para as .magistraturas. 

2' Xíinãlís, is ? s. ap. m/scil. ííôeí'. Cio. 
■■ Xivro de : annaes.^ 

3 : '/LÍ t r,ãiis 5 ís ? á. ^r. m. ^rv. Sobxe- 
nome de YJllio. _ '-.,'■'''■- 

' JouiamatXã, ^ 3 5. i»?". /• AsTO^.' 
InsnEBV Annainacia, cid. -da Pànnonia 
Inferior. 

AanãmilSj -ã, iim, c^'. (de «jwíms). 
FEST.'0'm. q. jáwiaíí*.' "■■'""■'. 
■ : ' AimâtOj ''ÃxuiãYÍgQ, etc. Yed.;J.J- 
náíO; etc. . 

"^unaj ftá-y. Cicí' Yruo. Ov." O m, q- 
:" ^». ■:''■'"'■ 


ã- on p.fvtõ. : ou: . j^diiectOj' isj- : esm-, 
êsiím, ctere, .v..tr.ans. (de tóe íeecío). 
Atar ;. prender j ajunctar, unir, ligar. J.?i- 
nectere insulam 'Contmmiti.V '. Max. Junc-. 
tar. uma.iltia..á terra flrmevjSíomacfttts.Gtí- 
linguam anneclitur. Cie. O estômago, 
prende-seá' lingna. § Accrescentar. J.?i- 
nectere annum. Soijk. .Accrescentar. um. 
anuo. .Cujriens annectere plura. Sil. Dese-: 
jando accrescentar mais :coisas, dizei-as.' 

ÃHnêítís, íi, s. #>/*„ 7/i. Cio. Anneio, 
nome de- homem.-.- 

AniLãllãrxilSf-ii, í.--;«jj, ?"-■ (de annvl- 
lus). Kot.. Tin. Fabricante : ou vendedor 
de anneis. 

JLnnêilús. ou .AisãHiis, i 3 5. . ap* m< 
âimin-,-<Lç:. Annulus-.iílOR.ÂJínelzlnhQ^s.nL-r 
ncl, 

. Xliíiêxio, õnís^ .s. «?./. (de annec- 
fór^.PALL.-ComiexãO', juncção. 

1 Snnextis, a 3 iím,í?íí7*í,p. de 
necto. 


a Aani-vèrsilrie, «<?«- (de cnísiye^sa- 
rius}. . Aug. -Todos:, os anãos, .em/: cada^; 
anno. 

: ÃimxTêrsãríus .-, ã,,, tíin^ : adj. (de 
.anmu Qve?Herè),- : tyx& sefaK ou volta todos ■ 
os annos, . annual. Anniversarii ãies. .Cic^ - 
Dias . anniversarios.:' A.nniversaidGs-valetu-- 
dines. Suilt. Enfermidades, aniiuaes, que - 
vêm: todos os annos.". — vicissitudinss. 
Cie. Revolução annual. . 

Âiinix@) adv. - (de :annix.us) . Apdl. .Coia 
esforço , empenho. 

Ã.ii-n5xils=i Yed. Â.miisus. 

s. pr. m. (phenic. p3~) Hhannún, cler ..- 
mente)-. Lrv.- Hannon,.. nome *' de- muitos- 
Carthagãn ez.es. 

trans.. (de .-mA e--' no).-. Yed.. ^diío. § .;*' (de.-; 
annus) ; Magr. Passar o anuo. 

-fen^aôtio» ãs.r.ãví, atum, ãre, i>= ■ 


CiC. Atado, ligado.- Vir lutes : an-\ irans. .COLtJ>i. Yed. Abnodo., 


7ie.T«r.SEX. Virtudes que- se. ligam: 

2 S-iiiíexiíS; dei ,;5- fíji-ín-. (de.anneetere).: 

TAe, : União. dVuma coisa-aouti-ayreiínião, 

*-Ij&nX&f 3S f s. pr. f. .Cie Capital.. 

Annia, prenome de mulher. Y"ed. Annius. 

An2iiãd£8 g ãrúm, 5.> j>ív m. plur. 

PllUD. Anuladas, membros: da';- familia 

XBX&ãnâ-s j- Ij. oí?í- Cie- A.nníano, ■ de 
Annio.. 

Ãii3.iãii11s 5 a, úa, s. .j'/%- wí.-Gell. 
Anuianoy poeta 'la tino. 

Jlnníbãl ou' Haaasíbãl, SHs,- 5. pr. 
m. (plienic. .b733n,'Hliamiibaál, graça de . 
Baái).Liv, Hannibal, .celebre - general dos ■ : 
Oarthaginezes/§ ■LiV; Justin; — nome de . 
outros.- 

Ã-Bnroãlíã2ius r 25 s. pr. m. YopisC; 
Aunibaliano,: irmão -: de .Cónstaiitmo Ma? - 
gno. 

Miz&ceriii íõrani, s. pr. m. plur. 
Cia : Annlcerios; diseipulos do pliilosoplio. . 
Annicere.-- 
* "'jLniãetS; Yc&.Aãniclo. ' 
J5janícííltÍ3,-ã, fiin, ncí/. (de annus). 
Nep;- HrER;.Quelem'.um>.-amio-d3 edade..- 
JLEUtífSr, era, -ei^m ; .. adj. (ãe: an- 
nus e /e/"re).: Pr.iN./.Quc^d^fructo- todos os 
annos ou que dá frueto todo o anno.v .§' 
Pltn t . Cujo :tronco. se renova todos .-.os an- 
nos./ 

* 'Ãimilfílãior, Õris,- s.- ap.m..{ãn 
annihilare). C-L03. Gn. Lat. que-anmr 
quilaou reduz amada. 


'' JLYíTUXI 


?^1 


as 5 

v. irans. (de «tí e nihiV). Eu 
dusir ao -'nada, destruir intei 


cr-r 


: :i/í;ií..: 


.mente, an- 
■jiiíiar. ' 

i Ã.vvBlRvseiLii.níziíl;^ íí, v-rr-.rpart. 
p. fia: AnniiQi: Encostado- sobre,- m-mado 
em. ^á.íí-íiwjwá oZííí'í. j . Tag. Eijcostado a ninai 
oliveira. — gerrfhus. Y. Max; Posto de : 
3oeIbosv§: Que se: esforçou por." xÍííííwíís 
áemsre siipersíUionem.: Tao. Tendo ti'Éiba~ 
lliado por' acabar com: a iSaperstieão.V 

2'* i:.iii5.Ii3ÚG 5 U3 ; s.a^. 7íi. (de amiitor)* 
SYJiil^.SNXOD.-Esforçoi tentativa.- - 

~ _ _ ~ ,i , í Ju' Ca- 

Anniíor. ■ , -í>e : . concórdia- - anni(enãâ'.\ GEliL. k 
Aísmrde promover ^a-concordia-. 

'.g,imltbr : 'Ou':A- , íin2tor. ; .à'T3.'3 5 Is-Ss^ou. 
I2CBS stiíii^ Iti^-y. intrans. 1 dap.- (de «á e ; 
íiiío/O-Encostar-se-.fírmaivse-em, estribar-r 
se; : Annitv aã aãmimculvm. Cie/. Ter. um. 
encosto.- §=■■ Es£orçar-se , . trabalhar - por; 
procurar- com esiuvço;. Anniii-pro -aliquo.* 
IiiY-.^ Empregar- iseus'.'esforços em lavor de - 
alguém. — mneere. -Xiv. --Esforçar-sepor- 
teixcer.', Quoâ-^go : -an7iilar. Pliis'; J. O. que 
eu.me esforçarei", por ; íazer., Anniti -omni 
op&. Uv. : — ' summo siúáio, ut... Sall." Em-i : 
pregai' todos os .esforços, para .que... -Àn- 
\nitiãe iriximplio. Cie. Empenhar por qb. 
■ter. o :tilumphOi 

l * 'Ãimíusij". K y s. '-pr. ot. Cio. Piíin; 
OVÍART.- Annio, nome:uemomem.\§ -áí2/./. r 
Annia gens.AVS. A familia Annia.h-- via. 
lESGE. Estrada^Anuia,, . 


j-LanomirtatiOj- osLis^-<^-.ap, /• (de -aá-; 

e nominatioh'. QulXT.:. Yed. jlsmomiMaíio.:-.. 

Ãsaõn: ou: Arv;2iõn 5 íiot-e. Cig. Acaso. 
por ventura- não ? : § : Ter. Ou. .não^ ? .'■ 

Jà^rnõixã^^ s..ap,f. (tl&.:anmc$y. Co- 
lheita: dos -íruetos :-.d'um-: anuo,: provisões *. : 
Viveres, vitualhas, objectos .de- consurn-r 
mo, mantimentos,: ração ne ': viveres. An~.- 
noncB pretvum. OtC. .Preço da: colheita.' ~-r 
caritas. ClC..; — -gravitas.:, -Tag. — -incen-..- 

ãium. Tac. Carestia dos viveres. ãiffiÀ- 

cultas. Çic. Biiflculdade, de -haver- viUia^ . 
lhas... — viíiías. .ClC. .Bar.atesa : dos gene- - 
ros. Annona . 'musti.{> . ÇOEtT3ÈL=-'- Provisão de:/ 
vinho. ■ — : seplemãisrums Yeg. Ração, para 
sete :dias.:-§ Preço ■ dos ; -comestiveis.V J.ti-/- 
nonameãia. PUCN. Preço media dos co- 
mestíveis. — ■ ing?'avescil.. Cia — cí-eitíií, 
■ C-JES.' " Os ." generosr: encarecem.:. — .. - laxai.-. 
J J iv.—convalesciL:-S'E,mO preço-dosviveres 
[baixa; — ■ gravis urit pgpulu-m,-Y'B.TÃ J .,Ã, 
i carestia dos- comestíveis opprime o povo. ,- 
I AnnonaimincGnãerej.excandefacer^ Yarr. 
j —jlagellare,;- PUK. — vastare,- vexara. - 
I Lampr. — onerare;:T3iBi Fazei-- encarecer 
os géneros.' , — temperare.; . Su ET. .' Regular 
o preço dos - vivsres.-r- Íctízíx'. Cic Eãzel^p- '■: 
baixar. ■ — comp?-imej , e.~,-I- l w. —■•svppri-.- 
mere. Qttint. Atravessar os .géneros, mo- 
nopolisalrcs. ■■§ Carestia, escassez. Aimona 
perseverai, Petr.^ Á:.carestia- continua.,§ ■,. 
Baixo preço dos géneros, abundância^ 
&'QRe$.Annon&popu2nm2Jellice?-c.' Aítnúiir 
a multidão: pela abundância dos .géneros,- . 
§ Annonm-, plur. Cod.. Justix. -Pensão, / 
soldo em: géneros, Lampr- iíacão de pao. 
— albce:- L.A3IPR. Pão alvo, 

AixnõrLãrifis, a 3 " "úxa^.-adj. (de aiv-- 
■'ionc.1). VEGr;.Cáuà'' , pçi-t.e"..e.ç o.u:.4:i'-'-e?i--eita 
aos-iviv£:rGri,-p.vovl.sues-d I . , tiLii an.uo.. ■...■í/.cnt;- ■ 
'Hará .caí ! íYe^.. : A-";-is;.;.Oarcsua:.dos geiíeros^:. 
— -7-^o.:Tii,E3;;.provincía qne_i: pagados/: 
tributos em genex-os.- .t— Isx. Asoos". -i^ei-'. 
que ort 

^imõ^ãri-aSsS^.tr^. ívj. God.Th3S0D. 
Commissario dosviveres. ; . - : :..■_ _. 

: .líniiõnorl.ã.TxS^aíliB.-.sran;. ari.j,-í'=-' ' 
intrà?is/àepi--iâfi:a-mionuy. Capit.. Ir íazer: 
provisão /de- géneros; ■, forragens; , ir £.3/ 
compras,: prover.-se : de. géneros^ comesti-. 
veia.-:- 

* JLk.hõs, õtasv-í- : '«P*"/« (deraiftws).;- 
.GLOS-' ; ã\i.iilher.-Y.e.!ha,:vcI.hota.'. 

;i iinncfíít;ãí!,-ãtY&; ; s..-ap t -f. (ão^an- 
nosus^ Aug^Cassiod.: Eõade,-: avançada. - 
I iuajiQfíii s j -■ , a, - .Úm'-,- .fl-íí?'. ■ (de -.annus) 'j. 
.JioR-i -Cãrxegado.de annos,- que tem_ ; mui- 
;tosíannos;!annosoi;vellro, antigo.:§.-AnnÕ- 

!slõr, comp: '■ isslirxús,^?ip. Aug-.:-. . 

*'Ã.as.otãni'êiitn33a,i.i^ s.p?\ -n... (de ; -. 
annotarey. Geij^. Anno tação^ nota. /. 
.:. ÃSHiGÍãtiõ^: Õmsfí. :.apif^(áe:amiO' 
tare). PniN. Annotaçãò J ;nota,;Observação. 
§,Coi). Addição Mira eseripíq..,.^; SIagr. 
InscrÍpção : d- ; um nome ;;n'umrõl .d.e recu- 
sados^ Cor». . TmçoD./riNota,-'- appstiilaído:,' 
imperador- em.- algnni. ; .niandadq: ou-^es- 
;-crinto."§ ClC.Etymolôgia, - 
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ANN 


AxtnStatXuncÚlã, ee, s.ap.f.ãímín. 

de Annotatio. Gell. Pequena observação, 
notasinha^ 

Annõtator, orís, s; ap. m. (de anno- 
íaré). PUN. J. O que observa, espia, an- 
aotador, aristarcho. § COD. THEOl) . O que 
conserva, faz nota dos tributos pagos em 
géneros ou dinheiro. 

AtmotâtúSj ã, um, pari.p. cie An- 
noto. Pus. Notado, observado, adverti- 
do. § Marcian. Que está incluído em uma 
lista de accusados. 

Ãnnõímús, ã 3 um, adj. (de annus). 
Coltjbí. Que tem um anuo, coisa d'um 

&1II.O. 

Ajinoto ou Adnoío , as ? ãyi 3 

ãtÚm, ãre, t. trans. (de «d e nolo).'A.x\- 
notar, pôr nota, observação ; tomar nota; 
observar, notar, fazer observações. Anno- 
tare librum. Plin. J. Annotar um livro. 
liACT. PÔr titulo em uma obra. Quum 
annolasset militem. Sitet. Tendo notado 
um soldado. Annotabat, quiã dedisset. Co- 
lt;m. Tomava nota do que tinlia ciado. 
§ MAE.CIAN. Pltn. Incluir, assentar n J um 
rol de aecusados. § Designar, determinar, 
assignar, destinar. Annotare alicui insu- 
lam. TJlp. Designar a alguém uma ilha, 
i.d. condemnal-o a degredo para ella. § 
Passiv, Sêr notável, digno cie notar-se. 
JEtec littora annotantur pisce nobili. PiIN. 
Estes .sítios, são notáveis pelo bom peixe 
que produzem. 

Àunúã, õrijin, s. ap. ri. plur. (de 
annuus). Sitet. Salário^ de um anno j 
tença, alimentos; para um anuo. : 

Ãaumãlis, © 3 adj. (de annus). Paul. 
jct. Animal, de anuo. § Inscr. Que dura 
um anno, annual. 

*'.. Axmúãííra, adv. Glos. Annual- 
mente, por anno, ou cada anno. 

Amxxxbllo. Yed. Aãnubilo. 

Aunúlturús, a 5 tini, pari, fut. de 
Annuo. ; 

A-nnuiã.í-ftj is, s. ap. n. (de annulus). 
Plus. Branco para pintura, feito de greda 
e vidro, trazido nos armeis. 

1 Annúlãriús, a, tím, adj.(ã&annu- 
lus). Annular, de aunei. Annularia creta . 
Vitií. Pr.lN. A greda que entra na com- 
posição do branco, chamado annulare. 

2 ÃmmlãrluSj ÍI, s, ap. m. (de annu- 
lus). Cio. Fabricante de auneis, joa- 
lheiro'. ■ 

AXinúlatús, ã 3 tiin,, adj. (de annu- 
lus). Que traz uni armei. Annulatm aures. 
Platjt. Orelhas com argolas. § Annulati 
r>cdes. 'Petr. Pes atados, agi*illipados . 

A Ãnnullo s ãs 5 ãvi s ãtuni,, ãrê, 
v. trans. (de ceíí e nullus). Hier. Anui- 
quilar, reduzir ao nada, anmillar. 

ãehuIííSj 1, s. ap. m. (de «?ikw.s)=Cic. 
Juv. Annel do dedo. Annulus cassus per- 
•viusqué. Gell. Annel que se . pode 
furar. Annulum induere. Cio. Pôr o an- 
uo! 110 dedo.— digito aptare. SiTET. — 
digito inserere. Mape.^ ;Pdr um annel 
no dedo. — in digito hàbere. Ter. Trazer 
uni aunei, úbsignare tabulas annulo. 
Flatjt. ToJjulis annuhtniimprimere; Sen. 
bfcílar ■ documentos, pôr . o sinete em pa- 
peis. § Distinctivo, titulo de cavalleiro 
romano. .Jus amiylorum. StrET. Direito 
de auneis, i. é. posição, ■'■..dignidade, de 
cavalleiro xoraéxo.DonaréaUquemannu- 
lis. TAC. Dará! alguém; a dignidade de 
cavalleiro romano, admíttU ò ii'esta or- 
dem. § Sedere alicui ad annulos. Euai. 

;.';, Sentar-se á esquerda de alguém, f; L. uca. 

: ■■■ MartV: Annel, argola, circulo. IVirgei an- 
nuli.Yixs. Varinhas dobradas em circulo. 

:■:'■ § Plaut. Aunei de porta. § jVIaut. Annel 
dos cabellos. § Isip. -Ellos,: gavinhas da 
videira. § Vitr. (ter. archU.) 'FU.eíinho 
quadrado no capitel dorico. ■':■■ 

Aniiúmêrãtío , õnis , s. ap. f. (de 
annumerarè). • Modest. '■• Calculo,: contit, 
supputação. 

Ãnntimerãtus, a, iím. ComM. Con- 
tado, calculado, computado. ■ Pari. p. de 


__ ^nnumero ou Adnúniero 9 as 5 
avi, ãtiim, are, v. trans. (de aã enu- 
mero). Contar. — pecuniam. Cio. Contar 
dinheiro ou o dinheiro. § Incluir no ! 
numero de. Annumerarè inter servos. 
Patjl. jct. Contar no numero dos escra- 
vos. — bonis. Tac. Incluir nos bens. 
Quum vivis annumerarer. Ov. Quando me 
contava entre os vivos. His nemo annu- 
merabatur. Cio. Mnguern se junctava a 
elles, 

-Ã-nnuntíãtíOj õnis 3 s. ap./. (de an- 
nunliare). Cie. Arn. Annuncio, nova, 
noticia. § Isid. Aununciaçao (festividade 
da lígreja). 

AnnuntiãtGr, Õrís, s. ap. m. (de 
annuntiaré). Tert. HrER. O que aunuu- 
cia, annunciador, annuneiante. 

Anauntiãtrõx , icís 5 s. ap. /. (de 
annmitiaré), Enn. A que annuncia, au- 
nunciadora. 

Annuntiõ ou Ãdntintío, ãs 3 ' ãvi 3 
atam, ãrê ? v. trans. (de ad e nuntio). 
Annunciar, dar novas, noticias. — salu- 
tem alicui. Cio. Fazer seus comprimentos 
a alguém. § Aptj.l. Keferir, contar, expor, 
naiTar. 

* ÃimuntiTÍSj Kj s. ap. m. (de an- 
nuntiaré). O que ■ annuncia, o que ad- 
verte. Apul. 

Ãnnííôou Ãdntioj ís 3 uí(uvÍ5Enn. 
ap. i a iiisc.), utúiu 5 êrê, v. intrans. (de 
aã e nuo). Fazer signal ,afflrinativo com 
a cabeça, consentir, approvar acenando 
com. a cabeça ; concordar, estar de acor- 
do ; approvar ; favorecer. Ánnuit Silus. 
CiC. Silo acena que sim, Annuere aliquiã 
totó capite. Cie. Afmmar uma coisa com 
repetidos acenos de cabeça. — - nutum ali- 
cui. Iiiv. Ceder a alguém o que pede. — 
oranii. ViiíQ. Ceder aos rogos de^ attén- 
tender ao que supplica. — ervnini. Tac 
Consentir em um crime. .'Nos' cceli quibus 
annuis arcem.YiRG. Nos aquèmperrnittes.. 
um logar no ceu. Annuit se accipere. Lrv. 
Consentir em receber.. § Af firmar. 'A n- 
nuere falsa. TÀC. Afnrmar factos que não 
existem. § Annuere aliquem. Cio. Indicar 
alguém por um aceno. § Fazer signal. 
Annuere an... TAC Perguntar por um si- 
gnal, se... : ■ 

.Alinús, íj 5. ap. m. (da mesma ori- 
gem que atn, amb, ambi, an = í-^oí, ar- 
redar) . Vabb. ' Circulo. § Tempo que 
a terra emprega em seu movimento de 
translação em rodado sol, anno. Annus 
circumactus. Lrv. Anno acabado. — ver- 
tens. Nep. O curso, decurso de um anno. 

— inversus. Hok. O declinar do anno. In 
annum. Lrv. Por um anuo. Ad annúm. 
CiC. Para o anno, no anno seguinte. § 
Edade, tempo decorrido. Annisgràvis. 
Virg. Pesado pelos annos, pela edade. — 
cvqztalis. Cie. ; Que tem ou 6 da mesma 
edade. AnnipujnUares. Plis. Minoridade. 

— emeriti. Ov. velhice. — legitimi. Cie. 
Edade requerida por lei para asicargas 
publicas. Annus meiís. CiC. O anno em que 
eu posso aspirar a uzs cargo^ ou "■; o an- 
uo em que eu exerço, carga.- Integer an- 
7107-um. Stat. Que está no rigor daedade. 
Annus rugis integer. Peop. Edade isenta 
de rugas. — vilce. Pp.OP. Duração da rida. 
Bi/ferve in annum. Hor. Deixar para yez, 
occasiao. Annus ; est. Ter. (Prov.). E J .um 
nunca; acabar r ^§ (ler. poet.). Estação, sa- 
zão. Annus pomi/er. Hor. Estação dos 
fruetos,' outono. § Colheita. Annum ex- 
spectare. Tac. Esperar o tempo da colheita. 
■; — jtere. 1.XJC. ^Lamentar a perda do, co- 
lheita; Ànnus esPinvilitate.CiC.Ov&o está 
barato (por ter sido abundante a co- 
■'lhej.ta).-'' ■ :■- 

AnnríÚHij l. s. ap. n. UI.P. O m.q. 


: Annuto ou Aduítto j ãs_,. ãvi 3 
ãtíím, are, v. hilrans. freq.-.dié Annuo. 
Platjt. Fazer. V signal, . dar a entender. 
consentir.' ■.; 

: Ãmiiitrio n Yed. Admctrio. ;. 


ANS 

Asintítísj â 3 urn 3 adj. (de annusX 
De um anno, de anno, annual. Annuei 
província. Cie Governo por um anno. 
Annuus penus. Platjt. Annum cojnos. Tac. 
Provisões d'um anuo. Annuus dies. Cie 
Prorogação d'um anno. Amvua terra. Tib. 
A terra, todos os annos. Annuo, nox. Ov. 
Koite niui longa, longa que parece um 
anno. Ahnuum est. Pun. lieuova-se cada 
anno. 

* Aimuví, arch. -poxAnnúi, pret.perf. 
de Annuo. Enn. 

Anõd^nõs ou as s ã ? ou ou Tiuij 
adj. (áviiíuvoç, que acalma a dôr), — me- 
dicamentem. Cels. Eemedio anodyno,que. 
modera as dores, sedativo, calmante. 

-Anomalia, kj$ s. ap. f. (d^^aJ.ía). 
Gell. Desegualdade, irregularidade, dis- 
paridade, anomalia. 

Anõxnãlús, â, tím, adj. (&vúit«l o; ). 
DlOM. Prisc. Irregxilar, que não é segundo 
a regra, anómalo {ter-, grani.}. § Capel. 
',ue não e conforme, conveniente. 

Ã.2iõnís, idis, s. ap. f. (àvwví^). Plin, 
Resta-boi, vilha-boi (planta) . 

Anõiiyiiios, i, s. ap. m. (àv^vuiAos, 
sem nome). PLIN. Anonyma (planta). 

Áiiõaayniíís, ã, úm, adj. (ãv^vu^o-;)* 
Cass. Que é desconhecido, cujo nome se 
não sabe, anonymo. 

Anõrxoís. Kor. Ved. Abnormis. 

\A.nõtê^Ícã 5 õrími, s. ap. íi. plur. 

(livuTeçixó?, superior, que está de cima). 

C. AtTR. Remédios bons para o estômago. 

Anq^una, és s s. ap.f.liuciL. Cabo da 

antenna. 

Ãnquiroj is, I&vf, ísitum, raro, 
v. t?*ans, (de am e quwo). Cio. luquii-ir, 
investigar 5 pesquisar^ examinar v ínfor- 
mar-se. Anquirunt, conducat id, necne. 
Cie Perguntam se isto convém ou não; 
Anquirei'ein annos pafrios, Ov. Indagar 
quantos annos viverá ■ seu pae. Nondiu, 
anquirendum quin... Tac. Nada mais é 
preciso senão que.... § Fazer uma inda- 
gação 3'uridiça minuciosa, devassar, tirar 
devassa. Anquirere capitis f . capite, de 
capite.lAV. : Processar criminalmente, pro- 
mover uma aceusação capital. 

*(?) Anqulsitê, adv. (de anquísilus). 
Gell. Diligentemente , com cuidado, 
exactidão. § Ãnquisltiús, comp. GELL. 

ÂnqrãsitíS, Õnís, s. ap. f. (de an- 
quirere). Varr. Inquirição, devassa. ' " 
Alisa, Êê 5 s. ap. f. Aza do vaso, cabo 
por onde se pega em aiguma coisa,- 
punho. Ansa ostii. Petr, Argola de ferro 
de .abrir ou fechar a porta, aldraba ? 
— _gubei'naculi. Vitr. A canna do leme.-— 
staterce. Yitr. Botão do braço da balança» 
-— crepidos. Plin. Atadui-a do calçado. 
— férrea. Vitr. Gato de f erro. § ■ Fig. 
Ansam qumrere. Plaut. Buscar occasiao, 
meio, ensejo. Ansas ãare. ClC» Dar occa- 
siao, ou meio de. 

Ãnaãifís 5 ã, imi, adj. (de ansa). Que 
tem azá,V punho, por onde se pegue. 
Ansata, scil. hasta. Enn. Lança com um ■ 
punho semicircular, que servia de apoio 
á mão de quem a manejava. § Ansafois 
homo. Plaut. Que tem os punhos nas 
ilhargas. 

Anser 9 êris, s. ap. m. Tirg. Pato 
(ave). §/, Varr. Pata, fêmea do pato. § 
S. pr.ni. Ov."— 'poeta latino.. § Anseres i ' 
pZw\GiV-- 

'■ /*Àaserãrí&rsi, ÍI, s. ap. n. (de an- 
ser).- Çolum. Logar, onde se criam os 
patos." 

. Anserãrms," XI, s. ap. m. (de anser). 
Glos. gr. lat. O que guarda ou cuida dos 
.patos.'' ■■■■;"'" 

Ãnsorãtim, adv. (de amei-). Chàh. 
A maneira dos patos. 

Ãnsêrculus, i 5 s. ap. ■m. ãim. ãe 
J.nser. Coltjm.- Pato pequeno, novo, pa- 
tinho.;- ■.:.■:-■ ■;■;"; : ^ .'■■■ 

Aiiaeriiius, ã, iapi , adj. (de anser). 
PLlíf.-DGp3-to, relativo a patos. Anserintà 
'ioaíi^ULP. Pennas, pennugem do pato. 



ANT 

JLnsjfbãrH, iõriím, s. jpr. m. plur. 

VCâc. AnsiUarios, povo da Germânia. 

Ansiílã, £G, a. ap. /. ãim. de Ansa. 
Apdl. Azinha. § Apul. Argola ou gancho, 
a que se prendem as bestas de carga. § 
Aug. Annel. § Atjs. Aunei, fuzil cVuma 
cadeia. J V, Max. Correia de sapato. 
Antachãtesj ss 5 s. ap. m. (Avca^-mO. 
. Pltn. Certa pedra preciosa, espécie de 
agatha. 

A.ntêèj ãruiaj 5. ap. f, plur. (av-teu). 
Vitr. Pilastres 011 coluxanas, nafrontaria 
d'ura edifício, embebidos em parte na 
parede, e collocados aos lados das portas. 
^Eães erit in antis. Vim A casa terá pilas- 
tres. § Vitr. Barbacan, contra forte, espo- 
rão (te?: arcàit.J. 

&X3.iêè 7 arfeis j s. pr. m. plur. Jors. 
Antas, povo visinho dos Búlgaros. 

Antseõpolís, ÍS 5 s. pr. f. Pus. An- 
ísopole, cid. do Alto Egypto. 

' ÃntrâÔpõlItes Nomos, s. pr. m. 
Pus, Districío administrativo Anteopo- 
Lita, ou_AnteopoIe (Thebaida-Egypto). 

■Âníseús, i, s. jj?'. ííí. ( 'AvTaioç)- Lixa 
Anteu, gigante vencido por Hercules. § 
Ov. — irmão de Busivis. § Plin. — nome 
de varias personagens. 

^jitagõziista, í*3 3 s. ap. m. (àvcayw- 
vio-róç). Hdsr. Antagonista, rival. 

■A-ntãnãclãsís, is 3 a. írp./. (sv-ccjá-Aa- 
ffiç). IsiD. Emprego da mesma palavra 
com dois sentidos. 

AntãndríílSj ã, una, aãj. Cia An- 
tandriOj de Antandro. 
• ántãndrõs ou Antãiiclrus, I, s. 
pr. f. ("Avící-j-W). Ov. Antandro, cid. e 
porto da Pkrygia Menor. § Plh. — nome 
da ilha de Andros. 

Antapocliã., ê,í. rap. /. («v-uKTcojní), 
Cod. Jtjsteí.^ Acto privado 'fiem. jwí*.,). 

■Antàpod.OSÍ.3,, ÍS, í. ítp. /. "(if.vcKTííio- 

fftç). Isir>. Antapodose , membro fl'um 
período, correlativo a outro. 

AntarãdSs ou Aiataradús, í, 5. 
j?r./.. Aston. Iteíjsr. Antarado, cid. da 
Syria. ■ . 

jLntã.reixeuSj a, -um, aãj. (&vt«p%?i- 
xóç). Hyg. Antárctico, austral., meridio- 
nal., do Sul. 

Pldí: Antarianos , povo 
asiática. 

AníãríÚSj ã, lixa*, a< %. (de í.vtcíçu, 
erguer contra). Que serve para erguer» 
Antarii funes. Vitr. Cabos para erguer 
ura andaime, levantar um mastro. § 
Aniavium hallum. Seev. Guerra feita ao 
pé .dos muros d'uma cidade, nos ar- 
redores. 

Ante;, prep. de aceus, (form. prim. 
.Anti). (3:vií 3 ' «vtk). I o Diante, em frente 
de ; 2 o Diante, perante, na presença de ; 
3 o Mais, antes, de preferencia a ; 4° 
Antes (fali. dq tempo) ; 5° aãv. Antes 
primeiro, adiante ; 6 o B'antes 3 anterior- 
mente, no "principio ; íá, então, outr'ora. 
§ I o Ant* tribujiaZ. Cio. 3im; face do tri- 
bunal.— Se?-apim.Cic, A' entrada do tem- 
plo de Serapis. — ■ mães, Prop. Em frente 
d'um templo.— cohortes. Jjíy. Ka frente 
das cofrortés. § 2 o Anle- judícem. Cio. 
Diante do juiz. § 3° Quem ante me ãiligo. 
Cie. A quem eu amo mais do que a 
mim. •' Ante alias insitjnis piílchrititdine. 
Liv. Mais formosa que as outras. Ante 
omnza. Gels. Primeiro que tudo. Xrv. 
Kornfente, principalmente, sobretudo. 
Quint. E primeiramente. § 4 o Ante me. 
Cia Antes de jaim. — istum prcetorem. 
; Cia Antes" d'a,:iuelle ser pretor. — ■ iuos 
vultus. V. J?ú Antes de ver a tua face. — 
pauços mentes. 8uet. Poucos mezes antes. 
Multo ante. noctem. Lr?. - Muito antes da. 

■■'[^o.ite.y^éiquaniÒ^/aTite lucem. Lrv. Um 
pouco. atites de amanhecer. Tertiwm ante 

■^.fem/pTjm>. ] 'JYes" dias antes. Dies qttam 

anle.pic. o dia "antes do qual. In ante 

. 1 um cal detemb ãi tulit Cie 

'^?:Wiu^|íarà;;o; quarto dia antes, das 


ANT 

calendas de dezembro. Ex ante ãiem ter- 
Hum id. nov. Lrv. Deyde o dia terceiro 
antes dos idos de novembro. § &° Ingreãi 
■non ante, seã retro. Cie. Andar não para 
diante, mas para traz. Sinistrum pedem 
in. ante habere.Via. Ter o pd esquerdo 
para diante. Ex ante. Vhg. Para diante. 
§ o Ante aã íescripseram. Cie. Eu te ha- 
via escripto antes. Anti et. post. Cisls. 
Antes e depois. SiciU ante ãictum est. Llv. 
Como já íoi dito. Tanto ante. Crc. Ha 
muito tempo, muito tempo antes. Anti 
preediecre. Cio. Dizer antecipadamente. 
Anti annis octo. Iiiv. Oito annos antes. 
Non ignari sumus ante malomm. Virg. 
iíao estamos esquecidos das nossas au- 
tigas desventuras. Ante quàm. Ved. An- 
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»?*. m.pluv. 
da Scythia 


Ajatea, aãv. (de ante e is). Cie. 

Antes. d'isto 3 antes, no tempo passado. 

quàm. Crc. Antes que, primeiro que. 

Anteãottís, a, iím, vart. p. de An- 

leago. Nei>. Feito antes, passado. § 

LUCE. Decorrido. 

iLnteÉêdífíciãlis, e 3 aãj. DvcivEdi- 
ficado diante.- 

AnteãgS, is, êgj, ãcttím, erg, v. 
trans. (de ante e agKre). Sn,. Conduzir 
diante. 

Ãíiteãmbfilõ, õnís, í. ap. m. (de 
ante e ambulare). Maht. Escravo ou 
cliente que ia adiante de seu senhor ou 
patrono ; correspondia aos modernos 
batedores, criados que vfio adiante do 
principe^ para desempedirem o caminho. 
AnteamluilS, ãs, ãvl, ãtuin, ãre, 
v. intrans. Maiít. In adiante de alguém 
para abrir passagem. 
./uitêãçru&sri. Ved. Antea. 
Antebãsis. Ved. Antibasis. 
*ÃntebSIlS, ãs, ãvl, atam, ãrS 
v. intrans. GLOS. GH. lat. Fazer guerra 
antes. 

Ãnteoãms, is, s. ap. m. Cie. Procyão, 
constellação que precede a da Canicula. 
Ãiitecantament&m , i, s. ap. n. 
— e ' 

Ãntecãntãmen , ínls, s. ap. n. 
Apdl. Canto que precede um sacrifício, 
introduceão, preludio. 

ÃntSeãmâíivus, ã, fim, aãj. (de 
ante e cantametí). Mae. Vigt. Que precede, 
que se canta antes. 

_ÃiTtecãpiG oa ÃntS cãuko , Io , 
oepl, captfim, pere,"*. trans. Apode- 
rar-se antes, oceupar 'primeiro. Anleca- 
perepontem. Tao. Apodcrar-se da ponte 
primeiro. § Prevenir, antecipar. Anleca- 
pere iempus legatm-um. Sall. Antecipar a 
chegada dos enviados. 

Antecãptfis, ã, fira, part.p. de An- 
tecapio. Lrv. Tomado antes. § Apui. Pre- 
visto. 

_ Ãnteoãv-eS , es , cãvl, eaUtiSm, 
ere, ■!.'. intrans. Grat. Precaver-se, pre- 
venir-se. . ' ■ - 

ÃnteeSdêas, êntis, part. prés. ãs 
Antecedo. Que precede, precedente, an- 
terior. — causa. Cie. Causa .preexistente. 
§ Superior. — (State, âignilate. Cio. Supe- 
rior em edade, dignidade. § Anteceâen- 
tia, s. n. plur.Ism. Os antecedentes (ter. 
rhet.). Zocus ex antecedentibus. Cie, Lo- 
gErcomrnum dos antecedentes. 

ÃnteoedS, is, eêssi, cêssttm, 
áere, 11. intrans. Preceder, ir adiante, 
tomar a dianteixa,^íecírôm; aliquem ou 
alicui. DlOM. Preceder alguém. — gregem. 
Colum. ir adiante do gado. — magnis iti- 
neriius. Cxs. Tomar a dianteira a mar- 
chas forçadas. § Exceder, levar vantagem. 
Anteceder e ceteros gloria. ÍTep. Exceder os 
mais ria gloria.' — pecuãtbus. Cie. Levar 
vantagem em gados. — fidem rerum ma- 
gnitvãiné. Cdet. Fazer acções superiores 
ao que se pode orêr. — pretio. Plin. Ex- 
ceder no preço, ser de maior preço. § 
Passiv. Celeritas- animi anteceãitw benefi- 
ciis. Ar/S. A rapidez do pensamento é an- 
ticipadapeios benefícios. 


jintecêllõ, is, erg (sem pret. e sup.~), 
v. intrans. (do desus. cello = xs>.í.w). Ex- 
ceder, levai- vantagem, vencer, sêr su- 
perior, sobrepujar. Aritecellere aliquem 
ou alicui, aliquã re, ou in aliquã re. CIC. 
Exceder alguém em alguma coisa. Qiii 
antecellunliir. Ad Her. Os que são exce- 
didos. 

-S.rrtgcépíjpreí. pref. de Antccapio. 

C?)_AntSoeptfis. Cie. Ved. Antcmplns. 

* Antõo|S3lj_p)-e(. per/, de Antecedo. 

* Aiitecessid, ouls, s. ap. /. (de an- 
tecedere). Cie. Acçio de ir adiante, de pre- 
ceder ; precedência, primazia. § Cie. 
Aqui21o que precede, o antecedente. 

* Airtoeessivus, ã, fim, aãj. (ás 
anteceda e). Tert. Que precede. 

A.nteeessõr, õris, s. ap. m. (de an- 
tecederei. C-íES. Que precede na marcha, 
descobridor do campo , explorador. § 
PAtrn. jct. Predecessor, antecessor. § Cem. 
JUSTO,*, professor de direito. § TEG.Y. O 
que esclarece, iustrue. § Aãj. Anx. Prece- 
dente, anterior. 

ÃntBeessuSp us, s. ap. m. (de aniece- 
dere'). Sen t . Antecipação, prevenção. In 
antecessum. Floií. D'ante mão, antecipa- 
damente. 

* -ã.riteeêsstis, ã, fim, pari. p. de 
Antecedo. Peru. Plissado, anterior. 

Airíêccenã, ss, í. ap.f. Macr. Pri- 
meira coberta (na mesa). 

Ãntecõsiilfim, II, s. ap. n. (de cana). 
Ism. Merenda, collaçao entre o jantar e 
a ceia. § Apdl. Primeira coberta. 
^ -ft-ntacurrõ, is , cfirrl, cursfim^ 
ere, v. intrans. Correr adiante, preceder. 
— solem. Vitr. Anteceder o sol. 

-&ntgeui-sõr, oi-Is, s. ap. m. (de an- 
lecurrere). Cms. Batedor, explorador. § 
Tert. Precursor, antecursor. 

Ãiitedlcõ ou Ante dlcõ, is, ísã, 
Ictfim, icêrê, v. trans. Cie. Dizer antes, 
adivinhar, predizer, prophetisar. 

^nteeo, Is, Ivl ou II, Itfim, Ire, v. 
intrans. Plaut. Caminhar adiante, "pre- 
ceder, passar adiante, adiantar-se. An- 
teire aliquem. Hor. Caminhar adianto do 
alguém. Qui iis wtate anteibat. Cio. Que 
lhes era anterior. 5 Avantajar-se, ser su- 
perior. Anteire alios apuã principem. Tac. 
Avantajar-se aos outros na presença do . 
príncipe. Anteit omnibus virlus. Plaut. A ■ 
virtude é superior a tudo. — cunctos exi- 
gere ferram e corpore. Sil. 2311a excede a 
todos ua arte de extrahir o íerro d\vma 
ferida. 5 Auticipar, prevenir. Anteire cela- 
tatem lumoribzts. Llv. Anticipar a edade 
pelas honras. — âamnalionem. Tao. Pre- 
venir a condemnaçao (mataudo-se). § Ir 
contra, opp3r-se, resistir. Anteire atictori- 
lati. TAC. Ir de encontro á atictoridads, 
§ SlUPresentir, adivinhar. 
■ * Airtefãtfis, ã, tira, pari. p. do y = 
desus. Antefari. CASS. O de que já se íalo 
lou, supradito, já mencionado. : 

-saltei Srõ, f êrs, ífill, lãtfim, ferre, 
t). trans. Levar adiante. Ante/erre gressum. 
Virg. Caminhai' adiante. § Preferir, an- 
tepor, estimar mais. Ante/eive se konore 
alicui. CIC. Estimar-se em mais que a ou- 
tro, ter-se em maior conta. 

Ã.ntef Isã, õrfim, s. ap. n. plur. Liv. 
FEst. Figuras de barro, presas debaixo 
das beiras do telhado das casas ou dos 
templos. 

Antèfisifis, ã, fim, paru p. do v. 
desus. Antefigo. Tac. Pregado diante. 

-ãntegenítãlis , e , aãj. Succedido 
antes do nascimento; anterior ao nasci- 
mento. Antegenitale experimentum. Plin. 
Experiência do que éramos antes de nas- 
cermos. 

-ântegrãdãtío, õnis, s. ap. f. (da 
anlegraãi). Cass. Acção de adiantar-se. 

Ãntggrãdus, ã, fim, aãj. Not. Tir, 
Que caminha adiante. 
^ -ajrtggrãrliõr ou ÃntggrediSr, 
eris, êssfis sfim, dl, v. intrans. ãep. - 
Caminhar, ir adiante, adiantar-se, pre- 
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ceder. — solem. Cie. Preceder o sol. | 
Quum anlegress® est honestas. Cio. Quando 
a honestidade vae adiante. \ 

JLntSgrêsstLs, ã 5 ilm 5 pctrt. p. de j 
Àntegraátor. Qne precedeu, Antegressa : 
causa. Cie. Cansa anterior. Que existia 
antes. 

ÃnteíiãbeOj ês. 'ílij itam 5 ers 5 «?. 
trans. Antepor,, preferir, terem maior es- 
tima. — incredibilia veris. Tac. Preferir 
ás verdadeiras as coisas incríveis. 

^uteliãc, adv. Cie. HOR. Antes disto, 
no tempo passado, até agora. 

Antelãtús, â, nm, ?)«rí. £>. de 4níe- 
fero. Tac. Levado diante. § Cio. Preferi- 
do, anteposto. 

■ Ãatêlu, ÕrúBi; s. np. «i. plur. (ívt^- 
7.ioi). Tjeiit. Imagens ou estatuas .-de di- 
¥3ndades eollocadas ás portas das casas. 

jlntêliiís, íi, s.wr. m. TERT.Anteiio, 
divindade que es Gregos tinham por 
protectora das portas. 
" JLafêllã; £9, j. flp./. (de antevsella), 
ISID. Peitoral. 

* Airteloglilm,, ííj «. op,--». (de ímíe 

g ló-fo;). PLAUT. ProiCgO. 

*AntêIí>craIúra 5 i'i 3 5.ap. n. (deaiifó 
e logiti). Sv.mm. Prologo, prefação, exór- 
dio. § Mace.. Direito de fallar primeiro, 
s.ntelticãníis, -ã s "õm, .fttí;. (de «nfó 
e &«;). O que é ou se faz; antes de ama- 
nhecer. AMelucanus spiritus. Vitr. Vento 
de ante-manhan. Aníelucana cama. Cie. 
Banquete .que durou até de;maiúia'n. — 
industria. CiC. Trabalho matinal, — offi- 
cia. Pus* Deveres que se lião decumprir 
, antes de amanhecer. Antelucanum tempus. 
Cio. Madrugada. 
. AntêlHeiOj aãv., e 

Ãnteltxc~alõ s ctdv. (de ímíe e lux). 
Apul. De madrugada, antes, de amanhe- 
eer. 

Ã.ntQlficiímrij^f, s. ap. n.Câeantee 
- luãeré). Apul. Preludio, ensaio. 
■. Ãntemãlã; .õr&m, s. ap. n. plur. 
ViRG. Gs males passados. 

Aníemerláxãlis, e 3 aãj. .Cavtzl., e 
.^utemêrídSãrauSj a, um, aãj. (de 
— e meriãies). Cie. Que éou se ias antes' 
do meio dia. 

. * Aiitenxèrídiê, <Z£&r. Hot.Tir. Antes 
do meio dia. 

ÃXitemlssuSj ã 5 íaXLj pari. p. de xlíi- 
temitto. CMS. Enviado antes. § Aníemis- 
sce arhores. Sic. Flag. Arvores ,que ser- 
vem de marcos, e dividem- as extremas 
(nos campos). 

■ ■ iSiB.tsmxt.t65 Xs, si 5 Issúzxij er© ? a. 
trans. Cjss, Viandar adiante, mandar te- 
ntar a dianteira. 
JLmsmíils* Ved, Aniliemius, 
&ntSaaiiã. Ved. Antmna. 
AJiternnã; £e„ ,s. pr. /. SiL.,-e 
^ntê2iLB.s 3 _ãriãii23 s. pr,;f. $iur. (de 
íííi/e e amnis). Virg, Antemnas, cid. dos 
Sabinos (Itália). 
Ãatêmnã!^ ãtis,. m. 7. ?/.. Lrv. An- 
: fcemnate, habHnid-e de. Antemnas. 

Ã-iitêiiiuxãlSj is-,-,-?, «p. ».:(de aníeç 
mtirus). íIier. Baluarte,; ante-muro, trin- 
cheira, mrtiíieaeão exterior. 

Ãntemurãmi-B, ã^ímij a<5/'. (de ante 
e rnurus). Aíám. Que. está: diante, do 
mmo. _ ' ■' 

: :^níeniiâ J .#.j.;.s. «2;./. (dd «m e; fów-. 
ãere"). Antenna, verga da navio^ :que 
atravessa o mastro, : na qual se prende a 
:...^vela. Antennw coinvua. Virg. Extrenrida- 
'■'■.,-■ des^ : da>-''\ántenna.;-' : >4níffíi7i«m.:;^ : dfií7?ííífi?'e.. 
HiRT. Arriar a ■ verga./ . 

ViRG . Antenor, : rei da Thraeia, fundador 
de Paíavio (Pádua). § Liv. — tenente de 
Ferseu. . 
<>'-&nt5nor.3i£s, a, tísn, aãj. ('A-jxtivó- 

a£;o;).. Mailt. Antenoreo, .de: Antenor, de 
Pádua. ' ; 

A.ntenori.des 3 ss 3 5. -pr. m: patron. 
Ç&-í~T l vooiuv i :).Ym&. Antenorida, filho de : 
■ ■ Antenfir/. 


nuplios). Justiíí. Feito antes das núp- 
cias. 

Anteõccílpãtío, õsaís, s. ap. f. (de 
anteoceuparç). Cie. Preoccupaçao, anteci- 
pação, pròlepsejjiíff. v7íeí.)_. 

iLvyfcêõceiípõ, as, avi, a.tiiio.5 are 5 
■y. í?'ons. CIC. Antecipar, ■ prevenir, ir 
diante, preocupar. 

Xntep^nUltiiiiils, ãjúin 3 fi-õb'. Ved. 
Antepenullimus. 

Antepãg-mêntum, í 9 í. op. )i. Vitr. 
ITombreíi-a da porta, todo o ornamento 
de portas, janellas, ete. Antepagmeníum 
superius. VriK, Verga da porta, pa- 
dieira. _ ^ 

Anteparo, ãs 5 ãvl 9 '.g.túia 3 arS, «. 
íí*íiíis. PROP. Preparar d'ante mão, dispor 
com antecipação, aparelhar. 

Antepãrtâg õrúni 5 s. ap. n. plur. 
Jí_a3v. Plaut. Bem adquiridos antes, — 
pátria. CHAB. Património. 

* ÃB-tepãssxo, õiiíSj «. fíp. /• HiBa. 
Presentimento da dor, primeiro movi- 
mento. 

AntépedêSj &n, s. ap. m. plur. Cia 
Pés dianteiros. § Cass. Os que vão 
adiante de alguém para lhe fazerem 
honra. 

. AntBpêíidúluSj á, ílm, aãj. Apxjl. 
Que está pendente ou oscilia por diante. 
Ãntepêniilíímus. a, tini; aclj..CA~ 
pel. O segundo antes do ultimo, ante- 
penúltimo. _ m 
"Anteperê.o. oti ^ute pêreo 5 Is s Ivi 
ouSj.itúin, ire,, y. inirans. Perecer 
antes, . antecipadamente^ Ânteperirealtcui. 
Aus. Morrer antes de alguém.. 

Antepllãní, õriim., s. ap. m. plur. 
(de ante e pilu,m).X l iv. Segunda linha no 
exercito romano. § AMM. Os que comha- 
Uam na frente, adiante dos Triarios. 

ÃntepõUeo, ês, &í } erS, v. trans. e 
mtrans. Exceder em força ou poder, 
■avantajar-se. AntepoUere.alicui, aliquem. 
Aptjl. Avantajar-se a, alguém, ser-lhe 
superior. 

Ãatêpõno 5 is, posm, positum 3 
ere, v. trans. Antepor, pôr diante. Ante- 
ponei-e equiium locos plébis sedilibus. Tac. 
Designar aos cavalleiros logares adiante 
dos assentos do povo. § Servir á mesa, 
ministrar comida. Quiã anteponesjenta- 
mio ? Platjt. Que' darás tu de. almoço? 
§ Antepor, preíem'. Anteponere amici- 
tiam rebus omnibus. Gic. Preferir a ami- 
sade a tudo mais. Mala bonis: ponit ante. 
CIO. -Prefere o ma] ao nem. 
^iiteposittiSj ãj Xxrzíy e 
JL-íí-tepõstúSj ã 3 ilm, sync, part. p. 
de Antepono. Prusc. Posto antes, prece- 
dente. § Pi.aut. Posto diante, ministrado 
(fatiando do comer). §Tac. Preferido. 

* j^ittepõtêiiSj^nlãCs,.:^'.' Superior,- 
mais poderoso. — omnium ?io?ninum. 
Platjt. 'Que se avantaja a. todos os ho- 
■ meus.'-'.. 
■ '* ^;atepi*e3Cu.r3or 5 --oríSy 5. ap. m. 
TERT. Precursor.; „ : : 

Ã:iitèfiuãm ou .ádito ■■quãi!n ? -;cóíy. 
Antes que, primeiro que. Aniequa/m dico 
ou ãicam. Cie. Antes- de :eu fallar.- 'pe 
ante mãit quàm :e. : i)itâ:;ãisceã&*eL--Giç^iv~.; 
te antes de morrer, ;.Quàm nascimuraníh. 
Ltjgp«, : Antes de. nascermos. 
: Ã-B-têrãsíâlís, "is, ,s. pr\-f. (de í.vce- 
patrtó^ que paga amor com. amor ou é* 
rivalem am.oiO.P J LATjT. Anterastile, nome 
de mulher. . '.: 

Ã3itêr5í<ies 3 um, 5. ap.f.plur. (í-v-cr,- 
çííeç).- VrrR. Ai-coootante, hotareu, pegão 
(íer. archit.). ■§ GLOSS. Escora, "espe- 
que, esteio, pontalete. 

Ãiitêridion, 11 s 5. ap. w. (<*.">-•/] oíStov). 
Vitr-. Pequeno pegão, Dotareazínho, har- 
haçan. _ ■ ■ 

Anterior, Hs, Érew.,oi*xs, aái. comp. 
(de ante). : Que está antes, ou primeirp;, 
anterior. Anterior clilamyãis pars. AXBr; 
Aparte dianteira cla:Chíamida.'§.Mais"an- 


tigo. Anterior chão. Pkud. Anterior aa 
chãos. 

AnteríuS; a^v. Sm. Em. primeira 
Logar. 

Ant€rnilDl. Ved. Avitermines. 

A.21íêrOS s OtlSj S. pr. Til. ("Avtsowç, 

rival de Ero). Cic._Autero deus do amor 
reciproco (filho de Vénus). 

ÃnterõtêSyiiSii, 5. íí^. m.piur. Pm?. 
Espécie de amethysto s chamada tamhem 
pedra de Vénus. 

-A.33.teS5 -iVilíi) «• ^- a?*- plur. Isid, 
Homhreiros, anteriores d'iuna porta. 3 
Viíig. Primeiras fileiras de cepas ao en- 
trar n'uma vinha. § Colum, Canteiros 
de jardim. § Cato. Fileiras de soldados* 
Ãnt5seíiõlãnúS5 % 3 s. cep. m. Pete. 
(de ante schola). Decurião, repetidom J unia 
eschola. 

ÃntesigjiãiiiíSjI, s. ap.in. (de ante e 
signum). C2ES. Soldado encarregado da 
guarda da bandeira. § Apul, Alferes. § 
Antesignani, piar. scil. milites. VEG. Sol- 
dados que marchavam. na frente das ban- 
deiras, ou insígnias das legiões* 

-Ãjitesio&orúin, ã 9 s. jpr; n. Tab. 
Peot. Antesiodoro, cid. da Aqxiitania 
(França). 

* A-ntêstãmínõrj, 2»j)é?js. sing.imp. 
LEG-. XII tab. Tomae testemunhos. 

.j&.ntêstãttxSj a, tim^^a.rí.jj. de ifi- 
testor. § Passiv. Les. XII tab. Tomado 
por testemunha. § £'. «j>. ?«.. CAJ.Pesa- 
dor_ ajuramentado, testemunha. 

Antêsto ou AnlãstSj ãs s stetij.stã- 
■túm, stãre, v. trans. e intrans. Cat. / 
Estar em .primeiro logar, adiante, exce-: 
der, levar vantagem, ter primazia. .'An-:.- 
testare alios.MKl» — cetej-is, Gell. Ter ■ ■; ' 
primazia sobre os mais. § * Peisc. O m. 
q. o seg. ■ 

Xiitêstor, ãríSj ãtns "'suiiij ãri 3 v. 
trans. âep. (.contr. de anie-testor) . Tomar . 
por testemunha. lAcet antestarit HOR. - 
Posso tomar-te por testemunhai §.P&s$iv. 
TjIV. Sêr tomado por testemunha. .; 
Antêtê5tÕr= Ved. Antesíor. Sip. : : 
-à-ntetúlij ^?'eí. iJêJ/. devijíí£/ej'0. 
iLutsurbãHíiSj ã 5 ura-, a^". (de.fííiíe 
e urbamis). Pest. Que é 011 fica perto' da- 
cidade, nos subúrbios, arrabaldes. ; 

Xáte vêiijío s is , véiil, . vêiittisn , írs s 
v. trans. e intrans. Chegar diante ,■ vir 
primeiro. .Antevenire temporL Plaut. — : 
tempus. Claud. Preceder o tempo.r— exer- 
citam. SAli. Anteceder o exercito. § Pre- 
venir, precaver. Antevenire insidias. Sall, 
Prevenir, frustrar as ciladas., §: Levar 
vantagem, ser superior, Antevenire ali- " 
quem. Sall. Adiantar-se a : alguém. .-^- : 
omnibus -rebus. Plaut. Levar a .primazia 
a tudo, ser-lhe superior. 

'.Ã2i£@^exitaliis|.' ã ; mia r a^jí. .-.■: (de 
antevenire). Apul. Que vem ou/apparece 
pela frente,- que. fiuctua. diante. : 

. RnievêrslQ^. õ.nls 3 á. -cjp.'/i (de ante 
vertere). : A-Msr. ; Acção; de prevenir, de vir 
primeiro.-' ■■: " : _ ■ 

trans. Chegar primeiro, mais cedo, antes» : 
Anteverters-alicui. Ter. Adiantar-se a ; ai- '.'.■ 
gttem. § Trans. Prevenir, frustrar, uáníe- 
verte?>e : ãqm.imtioiiem veneno* TAO.'Preve- 
nir a -condemuação tomando veneno. § 
Preferir, dar preferencia. Antevei-tereatium 
negotiisi ÍACAT. Pretírir-o descanço: ao- 
trabalho. ) 

rir, antes querer. -Antev^rtor-^t^^iÁ^T^- 
Eu- quererei antes, q_xie..V.- ^-' ■■_ " \ ■ ;y 

lÃntevídeo ou A.nt9 ^ídeo, es, da ? 
stimi, ere, w. trans. ■■■TaiÍVFl. Prever, 
ver d'antemão, antever. 

* ÃnteviS, ãs, ã-d, ãtii^', -ãrSg v. 
trans. (de araíô e uía). Caminhíit adiante ; 
de. jáníéwía?^ aliquem. POB' \ Passar _ 
adiante de àlguem._ '■_'■ _ : . ;de ú- ^ ;. : 
. ÃntevõlS-, as,, avi, atits. Áns;e> r v--. 
irares. Passar adiante voando do patí;endc. : 
muito. : Antevolare currum.&i :.,'■■■ '., : '.'í3'a> : -. 
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ANT 


ANT 


adiante d'um carro. § YlRG. K intrans. 
Com o mesmo sentido. 
■ ÃntiiÈêíts* Yed. Ântceus. 

^Lnfhãliúm 5 ii 5 s. ap. n. (£.vQá)aov). 
PL1N. Espécie de junco que se come. 

Ãntlianêj %s s.pj\f. Plin. Authane, 
cid, da I<aconía. 

Ã.ntttêdííis 3 iã 3 s. pr. m. Sid. Anthe- 
<Iio, auctor latino. 

ÁjxtxiÕõ.Q'n.j õiiis, .1. av. f. (ó.vev)5wv). 
Fltn. Espécie de nespereirõ (planta).^ - 

Antnedoa P õnis 3 s.pr.f. ('AvOviSwv). 
Ov. Anthedone, cid, marítima da Beócia. 
§ PEEN". — porto no golfo Soronico. f-PEQJ. 

— cid. da Palestina. 
Ã.nth§d5níiís, â 3 um, adj. Stat. 

Anthedonio, de Anthedone, na Beócia. 

AntlieHtls Ved. Antclius, 

-5.nthêmís 5 %'ãXs, s. ap. f. (à-;&sp.í;)= 
Plin. Macela (herva). 

JLntttSxxtfâm, íí, s. ap. n. (AtUpiov). 
MACF.R. O m. q. o preced. 

X*xíIiêmrKs 5 Si, «. p? v . m. Joest. An- 
themio, imperador romano. § Sid. — ttm 
magistrado romano. s 

£ntliemúHi',.i£, *. ap. n. (£vEUelov)„ 
Pt.tw. Herva mcdiciaal contra a pedra da 
bexiga ; matricaria ?. 

.Autheinfís^ i, s. pr. m. PTJK. An- 
ífoemo, rio da Colchida. 

JLo.tIiêmus 3 tmtiCs, s. pr.f. ('Av8e- 
[aouç), PuJcí. Anthemunte, eid. da Mace- 
dónia. § Pus. — cid. cia Mesopotam_ia.§ 
Pun, O Bi. q. oseg.'- 

.ãatlrômusã, se 3 s. i»*./. Plut. An- 
themusia , antigo nome da ilha de 
Samos. ■ ' > 

Xntliêransiãj ãi, 5. pr. f. ("AvOe^pu- 
ffía). PiGf. Antliemusia, cid. âa Meso- 
potâmia, a m. q. Anthèimmte. § Amsí. 

— nome dW districto na Macedónia. 
'Ãnthemtlsíãs, ãdiSj .j. jpr. /. Tac. 

■Antnemnsiade, a m. cid. q. Antliemusia, 
na Mesopotâmia. 

Antliomusmin 3 fí, s. j??\ n. Eum 
Anthemusio, o m. -districto q. Antlie- 
musia, na Macedónia. 

.ãnthêrá» S3 5 s. ap./. (âvO-oçS;)- Cei£. 
Bemedio composto de flores, para curar 
as ulceras da Doca. __, '"■ 

Amtliêrxcos ou Aníliex-icras, a 3 s. 
■ap. m. (Ãvâ£çt- í tóç).PLiS'. Talo ou liaste da 
abrotea (planta). 

£.nthe3.s, ©es- ou el^s.pr. m. ( *Av6súç). 
YlRG. Anthen, um dos companheiros de 
Sneas. 

AntMãs, ^ s 5. ap. /. C&vOíoí). Pie?, 
Ov. Casta de peixe desconhecido. 

iLritb.m£Ê,ãrm>ij 5. pr.f. plur. Pltn. 
Antíiinas , ilhas próximas a Epheso 
(Grécia). 

' ..SiitliSttiísj . a 5 Hm, gí?í. (ívBívóOí 
Preparado com flores. ; — mel, -Piíut; 
Mel da primavera, feito eom. : as primei- 
ras flores. 

*iLnilii's 5 3£dís,' s. i»*. /. Ahthol.:Ah- 
tíiidéj, nome de mulher. ; : :-' ■. ' "■ : 

.'■ -cid. da Thracia. ■ 

XHtílÕlÕglcã C^vôo^oYaá), e 
XHÍiiSlõgumeiiã (av&oÀ.oYoútteya-)- , 

■ õriíiHj 5. ap. n. plur. .Pr;rs, Collecçãode 
trechos escolhidos, tanto em prosa, como: 
■em verso, anthologia. -■; 

■ YlB.<VAnthores, natural de Arg©fe que 
acompanhou Hercples á Itália. ; "-.v- 
AntlirãcíSSj ê3 5 í. ap. m. (àvôçonííaç). 
: Solin. CaTDunculo (pedra preciosa, esper 

■cie de ruoi).: . ' 

«ivo;). VARB. Que tem a eôr do carvão, 

negro=. Antliracina , seil. vestis. -VÃBE. 
■.trestíd"o_de luto.:. _ 

: ^.ntíirãcítêSj .es, s.ap.f. (&v9o«Khvjç). 
Piro. Espécie de pedra preciosa, jaspe 
sãnguinhò. / 

>i Ã.ntlirãoiiss,; idis, >. ap.f. (àv9oo-.- 
■■■' ; «*«sj.i -iPtES". \ : : m. q.: ÁntTiracia-si . 


Yitb., Terra de que se estrahe o ver- 
melhão. § S. pr, m, Plaut. Anthrace, 
nome de escravo. 

JU3,WXÍSCÍÍS 3 1, S. ap. /. ÇãvBotwoç). 

Anthrisco, casta de planta ombellifera.' 

Antíirõpograplius , I s í. op. m. 
(Av9tnuiioyçáaoç). PtJ2í. Pintor de figuras 
humanas, anthropógrapho. . 

Ã.ntlirÕpõlsírâ , ^ , s. ap. í». 
C^OfwKo/.á-EpTjç). God. Justjgí. Herege 
ífestoriano, que nega a divindade de 
Jesu-Christo, anthropólatra. 

Aiitlirõpoinõrpliií^j ãríím, í. típ. 
m.plur. (ávOpw-Ko;/.ooa-ííw.i). Aug. Anthro- 
pomorphitas, hereges que davam a Peus 
a forma humana. 

■Anthrõpbp2iãg;ús , 1 , a a^. m. 
(avOowxofflà-j-oç). Pus:. Anthropophago, o 
que se nutre de carne humana. 

.Aniihús, Ij s. ap. m. (ãvO'05). Pus. 
Casta de ave que imita o rincho do 
cavalló. 

Antliylliosj ií s í. rtp, ?i. (dvOúí.^tov). 
PLIN. O m. q. AnthyUum. 

j&.nthyllís, £dls, í. op,/. (ã-jOuIXíç). 
Pijn. Anthyllide, planta leguminosa. 

Anthyllunij í ? 5. çr^. re. Pun. Planta, 
dizem, resinosa da ilha de Greta. (Cressa 
Gretica de Linneu). 

^ajitliypbpliorã, ^ 3 j. «p./.((í.v0utio3o- 
çà). Anthypóphora, espacie de proíepse 
(^í7. rhet.'). 

.&.:&tjLã lecc,pr.f. Gelx.. Lei Anciã, 
de Ancio Kestião , contra o luxo dos 
banquetes. 

■ Ãntiáêj ãrúm, í. ap./. ^w. (de 
anie). APUL. FÊST.: Os cabellos que as 
mulheres deixavam cair pela testa. 

Antíãdes, ixxn. ^ $. ap. f. plur. 
(ávitáíeç). Cels. Amygdalas endurecidas 
depois da innammação ." 

Antíãna, râ, 5. pr. f. Tab. Peut. 
Antiana, cid. da Parmonia, 

XUtíãini^â, ^3 s.pr.f. (*Av:tKVE[oo). 
Hyg. Antianira,- filha: de : Menelau, mãe 
dos_ Argonautas Eui-yto, e Echiao. 

.Antíãnús, a 3 ^oa 3 adj. ■ Pun. An- 
ciano, de Ancio. 

Xatiãs, ãtiSj s.-jjr. m. Liv. Anciate, 
de Ancio."§ &.n. Cio.- Casa de campo de 
Ancio. 

Antíãtes, úm, ,?. pr. m. plur. Liv. 
Anciates.l1abita11le3.de Ancio.. 

Ãntíãtlcus, a, ' úm, adj.. íkscr. 
Auciatico, de ; Ancio, que venceu os 
Anciates. 

Antíãíinús, ã f úm, fftíjf". Siíex. ■■An- 
ciatino, de Ancio. 

*AiTtííbãeeMãs 5 . adss , .j. i>r. /. 
Pltn. Antibacehiade , ilha do . golfo 
Arábico. ,,■■.. 

.ÃJiiábãceMnSp ■sij. s, ap. •m. (dv-rtêa- 
wy.ií.o?). Donat. Isid. . Antibíicchio;, pé 
de duas- eyllabas: longas e uma breve 
(aúdêrê).: § DlOM.:Verso : composto ■ de 
quatro pés d'esta espécie. 
■: XatibãeelrCÍS; : : I,' s, ap. m^X^ytSár 
: 5í.£qç}. T-; Matjií.. Aus."Pá;da mesmaes- 
pecie que. o precedente.' 

Antíbasísy -is, r -,s.. ap. f. ■ (&mi5umç r 
base- opposta). Yitb. Columnã atraz da 
catapulta ou; balista. \ 
. ^ÃntlbibiiÔny zl 3 ■?- «p. ':n- : (*-mSí- 
:'6).tov). Gloss. Ieed. Donativo recíproco de 
livros. .. : :'.. ■■"■' 

çEioç). Yoltado; '; exposto ao ííorte. Ánti- 
boreumhorologium. Yitk. JKelogio -de sol 
fronteiro ao ÍTorte. 

•. ^^nticay ^ 3 í/'íip.^ : yASE. A: pri- 
meira parte do templo; q.ue os, agoureiros 
designavam no Ceu, ou o meio dia. 

Ani^canís. Yed. J,níeca7iú- 
■ 'Aatacãríêiisís. Yed. 'Anti&ariensis. 

*Ãniacatêgõríâj ss, s.ap.f. ,(&yxre«- 
Tíj-i-oçía). Aug. PecriminaçáO; ^ 

.Ãriticãto, õulsj-í.pívm. GbLTj.;— e 

: : A.B.tíeãtõneE 3 iam 5 £- -jpí*. -m.; plw. 

Juv. Anticatão ou: : Anticatões, titulo de 

âur.s obras de Juho César em resposta ao 


elogio de Catão de Utiea, escripto por 
Cicero. 

ÃntieBl2rãiíi ? H 5 s. ap. «. Plin, 
Certa herva similbante á lentilha. 

.Anti christus 5 íj j. ^/*. m. ( Mvxí/^te- 
to;, o que é opposto a Christo). PauD. 
Tekt. O Autecbristo. 

-AntíeiítiiÕnês , íím , ^. ap. m. 
(ív-í^Soveí). plin. Habitantes d'uiua zona 
opposta, os antípodas. 

XnííoíãHs, ê, ao^'. Kot. Tir. Quq 
passa adiante das outras. 

*Anticíniõlís ou Ã.ntícmõlis ? XãXs, 
s.pr.f. JJisr,. Anticimole, ilha perto da" 
costa da Paphlagonia. Yed. CJimolis. 

Ã-nííeipãtiS;, õnís, s. ap.f. (de ah- 
ticipa?-e )..C1C. Conhecimento auticipaâo, 
presentimento. § Abn- Presciência. § Pu- 
mk. Proíepse, fig. rhet. Anticipa- 
tiones. Atín. Primeiros movimentos do 
animal que está para andar- 

Ã.rri£cxpã£õr ? õrls, s. ap. wi. (de 
anticiparè). Aus. Que conhece d''an'tes". 

Ãntícípãtns, ííj una, pa/*í. p. da 
Anticipo. Ov. Occupado d'antes, já. § Aas". 
Anticipado. § Cie. Preconcebido. §1hsce. 
Prematuro. 

AntícipSj ãs 3 ãvíj ãtítni, are, v. 
trans. ' (de anie e copio). Tomar, cora 
anticipaçao- Anticiparè 'viam. Stat. Pôr- 
se a caminho primeiro. — molestiam. 
Ter. Cio. Enfadar-se anticipadamente por 
alguma coisa. § Prevenir. Anticiparè 
mortem. Subt. Prevenir a morte. § AU3. 
Levar vantagem, exceder. § Luce. To- 
mar a diauteira, levar a melhor, 

*ÃntIcIrr3iãj kí, s. pr. f. Plin. An- 
ticirrha, cid. da Phocida. § Liv. — ■ cM. 
daJLocrida.' 

^,iatielêãj ou Ant?cliã ? ^ ? s, pr.f. 
HYG^Anticlea, mae de Ulysses, 

1-Ji.ntIcus, ã ? Ttivi, «■(?;. (de'ffijste).-:Que 
está adiante, anterior, dianteiro, ^áníícre, 
scil. porta, Yakk. Anticum, scil. limen. 
Fest.- Porta' diauteira. § Exposto ao 
nascente ou ao sul.Anticapars (tsmpli) aã 
ortum, postiça aã occasum. Ism. A 'porta, 
chamada antiea, íica para 'o nascente .; a 
chamada postiça, fica. para o poente. — '■ 
pars. Fkst. Parte meridional do Ceu. 
— scil. pa?'s. Sebv. O sul. § Aniica pars. 
HYG-Parte d'um campo que hca para o 
poen_te(V). . 

2 j&.niíícaSj" l a s. pr. m. Instit. Antico,' 
sobrenome de Justiniano, vencedor dos 
Antos, povo da Lagoa Meotida. 

I.n.ia.cfrsLj S3, s. pr. f. ('Av^tsuça). 
Plin. Anticyra, ilha do mar Egeu, no . 
golío Maliaco ; a qual prodUKia muito 
elíeboro, que diziam ser remédio contra a 
loucura. Tribus .Anticyris capul insana- 
bile. Hoit- Cabeça que nao se cura come 
ellebora de três Anticyras. § O ..m. q,...- 
Anticirrha, 

JLntieyrê"n3§s,:íiÍB!j s. pr. m.plur. 
lEíscs^Anticyrenses, habitantes de An- 
ticyra. : 

Àntícs^rleorig l 5 s. pr. n. PLW. An- 
ticyrícão, a planta: principal, de Anticyra, 
i. é, o elleboro. . 

' Ant£'ããct^ltíSj I, s. op.m.(à-'Ti'ÍK-/.-Eu- 
lo;). M. Vict. O pé opposto ao dactylo, 
i. é, o anapesto, composto de duas sy 11a- 
bas breves ; e uma longa (legSrênt). 
. ^Antídaiíiãs ,- ãntis , $■ pr. m. 
('Av-ctiaf.ai.jPl.AUT. Antidamànte, nome ■■ 
'de homem. :■■:■■'■'. ■ 

(?) AntXdeã, arch. por Antea. Ltv. 

*AntídeSj ÍS 3 .-arch. Platít. Ò m. q. 
.Anteeo. . .''■■ 

(?) JLníídeúSs S, s. ap. m. O m. q. 
Antitheus. ■ 

^AntidíiãCj «£?v; ..arcÃ. ppí Aniehac. 
Plaut. ■'-■'_ "■ . N "' 

Antídorum, i, s. ap. n. ■■(£tcí$wsov)^. 
TTL! 1 . Brinde,! presente em reconheci- 
mento, mimo reciproco. 

Antídõtúm, I, s. «p. rt. (àv-tiSo-iov). 
Cels. Antídoto, contra-veneno 3 preser= ■ 
vativo. § Spakt. Eemedio, 


ANT 


ANT 


ANT 


*Ãlltlcl6ttis, l, s. ap. f. Gell. O m. 
q. o pireced. 

Ãiitíêiisís, ê, adj. V. Max. Auciense, 
de Ancio. 

Ãntigêiiês, is, .s. pr. m. ('A-mvsvyis). 
YlRG. Antigenes, nome de homem. 

ÃntígênMas, si, s. pr. m. ( 'Ativivi- 
5c/.;). Cie. Antigenidas, celebre musico. 

* Arrtigerio, adv. arcK. por «aWè. 
Fest. Quixt., e 

Antigeritvm.GLOs. Isid. (de ante e 
gero). Milito, sobretudo. 

Ãlitígõllê, es, s. pr. f. CAireifóvíi). 
PROP. Antigona, filha de Édipo. § Ov. — 
irman de Príamo, 

ÃirtigônêS ou ÃntígSmã, os, s.pr. 
f. CA-myóvs.K, •Av-rivovía). LIT. Antigo- 
nea, Antigonia, cid. do Epiro. § Liv. — 
da Macedónia. ■§ Ples. — cid. da Arcádia, 
por outro nome Mantinea, 5 Plin. — cid. 
da Troada. 

Ãntigõiieiisês, íími, s. pr. m.plur. 
VSJS. Antígonenses, habitantes de Anti- 
gonea. 

ÃiitígõriBiisís, e, adj. LIT. Antigo- 
nense, de Antigonea (no Epiro) . 

Ãntigomã. Yed. Antigonea. 

Ãnti'g8nus, 1, s. pr. m. { 'Avtíyovos). 
Justes- Antigono, ura dos generaes de 
Alexandre, rei da Asiá Menor. § Jdstis. 
— Gonatas ; — Doson, reis da Macedó- 
nia. § Cie. — rei da Judea. § Vare. — 
auetor que escreveu da agricultura. § 
Cie. Lrv. — nome d 'outros. 

Ãtítigrapliãriíis, 11, s. ap. m. Ulp. 
Kesistador, verificador. 
. Ãntlgrãplitiin, i, s.ap. n. (i.«ír?«- 
çov). Hot. Tie. Registo, copia d'um acto. 

JjitSgraplitts, I, s. ap. m. (<>.v-; T? s.- 
f os). Isid. Signal que indica que um ter- 
mo 6 tomado em sentido figurado. § 
Gris. Isid." O m. q. Anligrapharius. . 

* Àrrtikãl-ieiisís, e, adj. Inscr. An- 
tieariense, de Anticaria, oid. da Betica 
(Hespanha). 

(?) Airíilegomenã, orum, s. rap. »■ 
plur. PLIN. Contradieções . 

* Ãntilênâ, sê, s. ap. /■ Glos. Isid. 
Peitoral, parte do amez d'um cavallo. 

Ãntíllbãmis, 1, s. pr. m. Cio. AntiU- 
.bano, cordilheira da Syria. 

Ãntlllã, ée, s. pr. f. Anteol. Aníilia, 
nome de mulber. ' 

Ãrrtílcclms, I, s. pr. m. ('Av-O.o/.o;). 
Ov. Antiloclio, filho de Nestor, 

Satlmãcliíls, I, s. pr. m. ('Av-in«- 
yo-). Hyg. Antúnacho, um dos flllios de 
.Egypto. § CAT. — ■ poeta grego. § Pijn. 
— um estatuário. 

ÃntimetãbSle, Ss, í. ap.f. (a^ms-ta-. 
SoArJ. Isid d Antimetabole, conversão, ^. 
ãe rliet. 

Ãntmãs,ãt'ís, <wz?.. m. /. n. Plin. De 
Antino, cid. dos Marsos. 

ÃntíaãtSs , Jiíixi , j. pr. m. plur. 
Inscr. ' Antinates, habitantes de Antino. 

ÃntiELÕeiís, ã, fiai, adj.ilnss.. Anti- 
neou, de Antinoa, cid. do Egypto. 

Ãiitlnõi firbs, s, pr. f. Amh. Anti- 
aoa, cid. do Egypto, na Heptanomida. 

XntlnSmíS, Sê, í. ap.f. (imivoiíia). 
QTJINT. Antinomia , opposiçao de duas 
leis. . : 

illtínoiís, I, s. pr. m. ("Avtivoos). 
Prop. Antinou, uni dòs pretendentes do 
Penélope. § Sfart.— mancebo divimsado 
por Adriano. § Xrv. — nome ã'puti'o. 

ÃJltíÔCllêâ Yed. " Ántwclda. 

'■.gjiKpcliênsês,' i&va, s.- pr. m.plur. 
■C^2S. Antiocbenses, habitantes de Antio- 
: cliia. ' 

ÃntiScliensis, e, adj- Ahji. Antio- 
'..oh.ènse, de Aiitiochia. § V". MAX. do rei 
Antiocbo. " , ■>- 

ÃntiocliêniSs, ã, um, adj. Bibd. 
" Antiocrieno, de Antioehia. § Geld. ■ — do 
rei Antiocbo. § Cie. — do philosopho An- 
■fciocbo. 

Antíõcliêns, a, fiai, adj. Cio. m. 
m. Aníiochius. ' ; 


Ãntiocliià, a;, s. pr. f. ('Avtió/£ik), 
Cio. Antioehia, capit. da Syria, hoje An- 
tafcía no paebalíado syrio de Haleb. § 
Plin. — região da Syria. § Visou. — nome 
de muitas cidades da Ásia. § — ■ cid. da 
Macedónia. § Tae. Pedt. — ilha da Pro- 
pontida. 

(?) ÃntíocMãnus. Yed. Antiochinus. 

Ãntiõcliícíís, ã, firn, adj. Cass. 
Antiochico, de Antiocbo. 

Antiõclilênsss, íúm, s. pr. m.plw. 
Era. Antioehienses, habitantes de An- 
tioehia, na Macedónia. 

-Ãntiõcliírrus, ã, fim, adj. Oic. An- 
tiochino, do philosopho Antiocbo. § 
INSCR. — de Antioehia. 

Antlõclils, 1'dís, scil. terra, s.pr.f. 
Vias. A Antioehia ou paiz de Antioehia. 

Ãíitiõeliitís, ã, fim, adj. plin. An- 
tioebio, de Antioehia. § — do philosopho 
Antiocbo. Jsta Antioehia-, plur. CIO- Estas 
opiniões do philosopho Antiocbo. 

ÃntSochii, íõriiiTi, s. pr. m. plur. 
Cie. Antiochios, discípulos, sectários de 
Antiocbo. 

-ÃlltlScIluS, I, i. pr. m. CA-nlo-foõ. 
Just. Antiocbo, nome de muitos reis da 
Syria. § Cie. — philosopho de Ascalâo. 
§ Juv. Mar']'. — nome de muitos ho- 
mens. 

■ÃntíopS, S, s. pr. f. Cio., e 

Ãntiõpê , es, s. pr.f. ( 'Avtió-v;). Prop. 
Antiopa, rliba de xTycteu, rei de Thebas. 
§ Hyb. — filba de Eolo. § Hyg. — íilha 
de Marte. § Cie. — mulher de Píero, mãe 
das Pieridas. § Pers. — titulo duma tra- 
gedia de Pacuvio. 

iuvtíosK, Ó3, s. ap. f. Maiít. Dança- 
rina. 

ÃntipãgniSntúin. Ved. An.tepagm.m- 
lum. 

* Ã.ritipãpliíís, I, s. pr. m. ('A-j-tai»- 
? o;). Hyg. Antípapho, filho de Egypto. 

Ãntipãter, trí, ■'. pr. m. CA-tít:».- 
too;). Just. Antipatro, general de Ale- 
xandre. § Jnsx. — filho de Cassandro, 
rei da Macedónia. 5 Cie. — philosopho 
cyrenaico. § Cie. Cciio — historiador. § 
Cie. Plin. LIV. — nome d'outros perso- 
nagens. 

ÃntiTjgtllês, Is, J. ap. f. (ftvsreaO-tò. 
PI.IN. Certa pedra preta reputada preser- 
vatico contra feitiços e mal de nervos. 
§ AntXpatbes, s. pr. n. (&.'-. í-u.Qé;). — 
pMUrum. Apul. Philtro, beberagem que 
prescrv.a dos ícitiços. 

Antipãtlliã, Sê, s. ap.f. (ií.v-i-ó.6eic<). 

Pdin. Antipathia , aversão natural. § 
PLIN. Tempera do ferro para não criar 
ferrugem. 

jíartipãíriã, se, s.pr.f. in. Autipa- 
tria, cid. da Macedónia, na fronteira da 
Illyria Grega. 

* Antipharniãciím ; I , ó. ap. n. 
Isid. I-iemedio. 

* Airtlpiíâs, ãntis, s. pr. m. Hyb. 
Antiphante, filho de Laocoonte. 

Ãntipliãtês, S-., í. pr. í/l. ('Ávtltji- 
•c-zis).- Hor. Antiphate, rei dos Lestry- 
gões. § YlRG. — íiihojie Sarpedonte. 

Ãíitípliêllfís ou A.ntipliSlltis, l, s. 
pr.f. ('Av-iitjiD.o;). Pliií. Antiphello, cid. 
daLycia. *_ 

Ãiitrpliernã, oriím, s. ap. n. plur. 
(í.vTíoíova). Cop. Just. Vantagens que o' 
marido' faz á mulher em troco do dote 
que ella- traz. 

Ãntípliilã, «3, s. pr. f. Ans. Anti- 
phila, nome de mulher. 

Ãntipliiltis, I, i. pr. m. ('Avrtoilo;). 
LIV. Antiphilo, nome de homem. §VARR. 
.— ' pintor do tempo de Alexandre Magno. 
. Ãrrtiphõn, õntis, s. pr. m. fAra- 
o">v). Cio. Antiphonte, sophista celebre. 
§ Cio. — atheniense que escreveu da arte 
de interpretar os . sonhos. § Cie. — um 
íareista, e nome d'outros. 

Ãntipriõnã, és, s. ap.f. (ívtio»/»í). 

Isid. Canto alternado, de dois coros, o 

.'* Amtiplirãsls, is, s: ap.f. (4vti ? ço- 


cris). Hier. Antiphrase, phrase em sentido 
contrario á expressão, ironia. Per anti- 
phrasim. jaiER. Por ironia, ironicamente. 

* Aiitípims, I, 5. pr. m. Stat. Anti- 
pho, nome d'um guerreiro. 

Antípodes, fim, s. ap. ir. plur. 
(àvTÍTtoíí;, que tem os pés oppostos aos 
nossos). Cie. Antipodos, habitantes &'um 
logar da terra diametralmente opposto. 
§ ,;. Val. Homens que toem os pe's para 
cima, que andam de cabeça. § Sen. Pes- 
soas que fazem da noite dia; e do dia-, 
noite. 

Antipõlls, ÍS, s. pr. f. Plin. Anti- 
pole, cid. dapror. Narbonense, boje An- 
tibes, no departamento do Yar. § Plis. 
— Om.q. Janiculum. 

Ãiitípõlltãiiíis, â, fim, adj. Mart c 
Autipolitano, de Antipolc. 

ÃntiptõSÍS, ÍS, S. ap.f. (iv-ÍTí-wo-t;). 

Seky. Antiptose {ter. grani.), empre- 
go d^im easo por outro, enallege de caso. 
ÃntíqPãriã, tê, s. ap B f. Jtrv. Mu- 
lher que gosta de autiguaihas. § S.pr.f. 
Akton. Itiker. Antiquaria, oid, fia Be- 
tica (Kespanha), boje Antequera. 

1 ÃBtiçruãriíís,ã 3 fiin, adj. Que ê ort 
pertence a antiquário^ antiquário. Anti- 
quaria ars. Hier. Arte de ler, collecclo- 
nar e transcrever os manuscriptos. 

2 Ãntlqnãritís, li , s. ap. «z.Tac. Apo-' 
logista da antiguidade, amador de aatí- 
guidades. § Isid. copi^^a vi,.^ Li-aiu-eievia 
os manuscriptos antigos. § Aug. Copista^ 
escrevente, ealligrapho. 

Ãníiqiiãtio, õiiis, s. ap.f..(ãs anti- 
quare). Coo. TíIEOD. Áhrogação,'annulla- 
çao (d'uma lei, etc'.). 

Ãn-Hquãttts, ã, fim, pari. p. de Av.- 
iiquo. Lrv. Abrogado, derogado, amiul- 
lado. 

Ãlltiqxtõ, adv. (de antiquus). Q?AC. A.* 
moda antiga, segundo o antigo liso. . 
Quwdam nimis antiq-uò dicere. Hor. Usar 
determos antiquados, de archaisnios._| 
Soltn. Antigamente, outr'ora. _ § Ãnti- 
quius, comp. Lucil. Melhor. § Antíquis- 
simõ, super. Solin. 

Ãlltlquítãs, ãtis, s. ap. f. (de aaíí- 
quuí). Antiguidade, tempo antigo, passa- 
do. Antiquitas narrai. Cie. A antiguidade, 
i. é, os antigos contam. Memoriam anti- 
quitatis colligere. Cio. Estudar os docu- 
mentos da antiguidade, a historia. § 
Usos antigos, simplicidade dos antigos^ 
sinceridade dos tempos passados. Ardi- 
quitatis documentam. Cio. Exemplar dos 
antigos costumes. Qucsdam ex hórrida, 
antiqu.iia.te aã praisentan minn Jlectere. 
Tac. Accommodar aos usos presentes ins- 
tituições de antiga severidade. § PRUD. 
Conto antigo. § Anliquilales. PLIN. A his- ' 
toria antiga. 

ÃnHqvíítSs, adv. (de antiquas). Pliu. 
J. Antigamente, outrora, n'outro tempo. 
§ CyES-MJesíe muito tempo. ; ■ _ __ 

AntiqfiSg ãs, avi, atiim, are, ®. 
trans. (de antiquus). FEST. Deixar ou pôr 
uma coisa no seu antigo estado. § Rejeitar. 
Antiquare rogalionem. Cie. Eejeitar uni 
projecto de lei. 5 * Antiquari. HlER. 
Antiquar-se, tornar-se antigo, envelhecer. 
Ãntiqntís, ã, um, adj. (.is ante). 
Antigo, velho, passado ; edoso. Antiqmor 
ãies inlitteris adxnpta. Cio. Data mais 
antiga d'uma carta. Facere in antiquuni. 
Lrv. Reduzir ao primeiro estado. Antiqui, 
seil. homines. Hoe. Os homens d'outras 
eras, os antigos, os antepassados. Anti- 
quissimi utricnique : dicebant. PRise.- Os 
mais antigos diziam uma e outra- coisa. 
§ Sincero, probo - , leal. Anliqui qfflcii homo. 
Cio. Homem de boa-fé antiga. Antiqua 
concórdia. CASS, Concórdia dos antigos 
tempos. Anliqui homines. Cio. Homens 
sinceros. j^toiisMion Preferi vel. Anliquior : 
rnors turpitiiMnc. SALL. Mais vale a 
morte que a deshonra. Ifíliil liabeo ardi- 
quius. CIC.iTáda tenho mais a peito. An-: 
tiquior locus. Cie. O primeiro logar, o lo. 


gar mais houroso. Antiquíssima victoria. 
PxiN. J. A mais notável victoria. § Anti- 
quissimwm, est. Cio. E' muito impor- 
tante. 

AKtãrr W-n on, I, s. ap. n. (4vt(f f tvov). 
Plín. Apul. Herva similhante ao mur- 
3iâo. 

XnUrrlilfim, I, s. yr. ». ('Av-ij&iov). 
pt,7^. Antirrhio, promontório cia Etolia. 

Antlsãgõge, ES, i. ílí>. /■ (AvmwiYoi- 

fi). 'CAPEI» Antisagdge, espécie de cor- 
recção, (fig. rhet.) 

Antiscíl, íõrfim, s. ap, m. plur. 
(&-nl<rtm, homens com sombra opposta). 
AMT.I. Antiscios, habitantes d'outro he- 
mispiíerio. 

AntiseBrõdoTi, I, s.ap. n. Pau. Certa 
qualidade de alho. , 

Antislgriiã, ãtís, í. ap. ». 0"«"r 
»t). peisc. Sigma dotorado (OCO, que o 
imperador Claudiano pretendeu introdu- 
zir no alphabeto em vez de ps, imitando 
o 4 grego. ISID. Sigma voltado, para in- 
dicar uma passagem duvidosa. 
AJitisiodorum. Ved. Anlesiodorum. 
Xntlsõplilstã, e 
XiitisõpMstes, èã, s. ap. m. (&-m<n>- 
viextâ- Soet. Grammatieo de opinião 
opposta, adversário subtil em lettras, ar- 
tes, scieneias ; - homem de lettras, lite- 
rato. w v ,..*„,« 
AirHspastíefis, a, um, aãj. Iriso. 
Composto de pés antispastos. 

Atitlspãstus, I, s. ap. m. (a«i«™«cr- 
•soç), DIOM. Autíspasto, pé composto d um 
jambo e um trocheu (Sãlõninus). 

Antíspõdiis, I, s. ap. m. (Avui<r»oòo;). 
PUS. Cinza de planta, que tinha a effica- 
«àa do oxydo de zinco. 

Ãixtlssã, &>, s. pr. f. PUS. LIT. Au- 

iissa, ilha reunida a Lesbos pelo mar ; cia. 

eorn o meèmo nome. _ 

Antiassê i,õrfim, s.pr. m. olur.Xsv. 

Antisseoas,' habitantes de Anti «'. 

AirtísssBus, ã, fim, adj. L. Antis- 
seu de Antissa. _ 

Antistãsis, is, s. ap. /. (*•'■"<""<"«• 
aci, KUP. Repetição d'uma palavra em 
sentido diverso, antistase. (fig. rhet.) _ 
Aivtistãtfis, tts, ». <ip. to. (de ajiít- 
jííu-e). Tert. l>reeminencia, superioridade, 
.primazia. 

Antistes, ItlSj í. ap. m. (ds anti- 
mre). CoLUM. Chefe, principal, proposto, 
xtjlfislites impera. Tert. Os chefes do es- 
tado. § .FiV- Mestre. Antistes arlis ãicendi. 
Cio. Mestre na arte de bem discorrer. § 
Cio. Sacerdote, pontífice. § Cod. Jtjstis. 
Prelado, bispo. 

A31tlsiib.BB.es, is, i.j»-.m. ( Antsís- 
-r.,=). Cie. Autísthénes.philosoplio, disci- 
milo de Sócrates. § AntisthSnas (plur. 
\= dedin.) Gell. § PLIK. — um eseriptor. 
Ãntístíã, éê, í. i»'. /. Tau. Antistia, 
mulher romana, celebre por sua fideli- 
dade. ■ _ , 

Antlstíãnã , .&>., t. pr. f. Anton. 
Itiner. Antistiana, oid. da prov. Tarra- 
eonense (Hespauha). 
ArrtistleíiSn, Ved. Antistixchon. 
Antístítã, 66, i- «í>- /• 0T - Sacer ' 


ANT 

Ãntlstropliêjés, s.a-p.f. (ívuinço- 
oó). MAR. VICT. Antistrophe, parte d'mn 
coro, d'uma ode. § CAPEL. Figura de í-fteí. 
em que diversos membros d'uma phrase 
acabam pela mesma palavra. § Serv. 
Inversão, fig. gram. 

.5.rjttisti-5pMn, I, s.ap.n.MAB.. Viot. 
O m. q. Antistrophe. 

Ãntlsti-aplitís, ã, fim, adj. (i.-nítrtoo- 
oo=). ISID. Que se pode retorquir, reci- 
proco. 

(?) Ãlltltliãlãmíis, 1, s. ap. m. VITE. 
Ante camará. 

Ãntitíiêsís, Is, s. ap. f. (4-'-tt0t»is). 
Chab. Diom. O m. q. Anlislcechon. 

Ãntltlietõn, 1, s. ap. n. (A-i-;8sxov), e 
Ãntitlistíím, a, ii. Qiiist. Pers. An- 
tithese, yff/. r/ifí. e^g. gra?)?., pela qual 
uma lettra sé pQe em vez d'outra. 

Antitlietís, 1, s.. «í>. ™. (iitíísos). 
Arn. O que se inculca corno deus. § 
Lact. Espirito malfazejo, o diabo (ad- 
versário de Deus). 

Ãntlvtm, H, s. pr. n. Cie. Ancio, 
cid. maritima do Lacio, eapit. dos Yols- 
cos, hoje Nettuto ou Anzio 
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(?) Ãntítis, ã, fim, adj. Stat. De 
Ancio. 
Ãntíils, H, i. pr. m. Cio. Ancio, 

nome de/liomeni 


Anti3{8lll, oriini, 


pr. m. 


Peik. 


Ã.ntIstítíiím,iS, s.ap.n. (de antistes"). 
Capel. Dignidade pontifical, preemi- 
nência. ; * - _ .<"' 

ÃntistitSr, õrís, s. ap. m. (de an- 
tistes). COI.UM. O que preside, o que di- 
rige, director, superintendente. 

júHâstius, li, s. pr. m. Cio. Lrv. 
Pias. Tao. Antistio, nome de muitos Ko- 
msnos; sendo o mais celebre Antistio 
XiSbrão, jurisconsulto. =. 

ÃnlãstS. Ved. Antesto. . 

ÃD.HstÕ8cri5n, s. ap. n. (í.vtícjxolz.ov). 
SEav. Troca entre duas lettras (ter. 

?' AntíistrSpliSsi, s.ap.n. («.vj^tj^v). 
Gele. Argumento que pode ser reu* 
quido. ' .: — ; 

Antlstropliã, ffi, ou 


Antixenos, povo da índia. 

ÃntizêugmenõM, í,s. ap. n. (ivti- 
ÇeOyhvvov). Capel. Kgura de gram. pela 
qual muitos membros durma phrase se 
subordinam ao mesmo verbo. 

Antllã, ee, s. ap. f. (ô.vtXí«). Mabt. 
Machina de tirar agua, bomba. § Espé- 
cie de supplicio. Conãemnare ■ in antliam. 
SlíET. Condemnar a tirar agua_. 

ÃntlS ou AixclS, as, avi, atiim, 
ãre, i>. intrans. (áeantlia). AuuR. Fazer 
trabalhar uma bomba, tirar agua._ 

* ÃntlSr, ãrís, ãttís síirn, an, v. 
ãep. Prisc. O m. q. o prececl. 

Antona, s. pr. (m.l). Tac. Kio da 
Bretanha, hoje Avon. 

Ãiitõaãcfim. Kot. Iiip. O m. q. An- 
tonnacum. 

Ãntõmã, sê, s.pr.f. rira. Antónia, 
filha do triumviro António. 

Ãmtõnlaniis, à, fim, adj. Cio. Anto- 
niano, do orador António. § Cie. — do 
triumviro António. Antoniance (plur. /.), 
scil. orationes. Gell. Os discursos de Cicero 
contra António, as Phitippicas. 

Ãntõniãster, trl, s. ap. m. dimin. 
de Antonius. CÍC Antoniastro, o parti- 
dário de António (o triumviro) (termo 
de despreso). 

áiitõnmlãniís, ã, fim, adj. Lajipr. 
Antoniniano, de Antonino. 

Ãliíõmiliãs, adis, s.pr.f. (de Anto- 
nimis). Capitol. Antoniniada, poema de 
Gordiano I o , cujo assumpto são as vir- 
tudes dos Antoninos. , 

Ãntõnlrifis, I, s. pr. m. capitol. 
Spart. Antonino, nome de muitos im- 
peradores romanos. § (?) Adj. Cie. O m. 
q. Antonianus. 

.ãntõBiopolrtas, ar fim, s. pr. m. 
PLIK. Antoniopolitos, habitantes de An- 
toniopole, cid. da Ásia Menor, juncto ao 
Meandro. 

Aiiíõnifis, H,í. pr. m. Cio. António, 
orador celebre. § CIO. M. — , nepto do 
preced., collega de Augusto no triumvi- 
rato. § Cio. L. — , irmão do triumviro. 
5 LOKO. — Eufo, grammatieo. § Cio. Lrv. 
— nome de outros. § (?) Adj. CIO. O m. 
q. Antonianus. 

Antõrmãcensis, e, adj. Fort. An- 
tonacense, de Antonnaco. 

i5ntõmiacfim, I, s.pr. n. Tae. Petjt. 
Antonnaco, eid. da primeira Bélgica, hoje 
Andernach. ■ ■ . 

Antõnõmasiãj ee, s. ap. f. (<>.•'•-«•"•- 
foxaid). Quest:. -.Antonomásia (fig. rhet.J, 
quando em vez do nome próprio se em- 
i prega Hm epitheto. 


^.ntonomãsiviís, ã, um, adj.Sw&v a 
Que convém a uma s<5 pessoa. ( 

AntônõmãsticS , aãv. Por antono- 
másia, por eseellencia. 

Ã.ntõrês, is, s.pr. m. Yuíg. Antores, 
companheiro de Hercules, na sua ida á 
Itália. ^ _ 

^.ntoricles, sã, J. pr. m. Pltn. Anto- 
:ide, nome d'um pintor. 

Antosidorum, I, o-, pr. n. Amm. C 
m. q. Antesioãorum. 

(?) Anírsõ, ãrttm, s. ap. f. plur. 
. Fest. Valles cercados de todos oslad-.s; 
intervallos ciúmas arvores ás outras ' 

* Antroãre, v. Fest. Dar os ,.gra- 
decimentos, agradecer. 

Ãntrõri, õais, s. pr. f. ('Avxfúv). 
Lrv. Antrão, eid. da Phthiotida (Thessa- 
lia). 

Ãntroma, sê, s. pr. f. Mel. Antro- 
nia, cid. da Magnesia. 

Antros, I, s. pr.f. MEL. Antros, ilha 
do Oceano, perto da Aquitania, (França). 
Ãatrum, I, s. ap. n. (ãvTjov). yiaç.. 
Antro, cova, caverna, gruta Aiitra museu. • 
PtiN. Grutas artificiaes. § Antra palati. 
Sid. Cavidades do palato. — narium._ 
PRiro. Fossas nasaes. § Fig. 'Moslri 
pectoris antiitm. Sid. Escondrijos do 
nosso coração, o recôndito d'eíie. 

Ãntullã, éã, s.pr.f. Asthol Am- 
tulla, nome de mulher. 
Antunriãcum.Ved., Anlonnacum. 
«JLnfl, clat. de Anus, ardi. Ter. 
JLniibiãctts, I, s. pr. m. Isscp,. Ann- 
biaco, sacerdote de Anubis 

Ãnubis, is ou Mis («cc. Anubm 
e Anubim), s. pr. m. ("AvouStO- VIRO;. 
Anubis, divindade egypcia, tutelar da 
caça. - 

AnCcãllã,£S, i. ap.f. Fronto. O.m. 
q. Anicella. 
*J£.nttís, gen. de Anus, ar eh. Ter. 

ESN. 

(?) Aimllã. Ved. Anida. 
Anulus, I, s. ap. m. Ved. Annulus. 
s Cato. Dimin. de Anus, i. 

Antinea, sê, s. pr. f. Anton. Itiner 
Anunea, cid. da Commagena. 

Ânus, I, s.ap. m. (da mesma origem 
que an, am— &|ú9>).. Ciç. Ano, assento, 
o trazeiró. 

Anus, fls, í. ap. f. Ter. Mulher 
velha. § Hor. Tib. Feiticeira velha," 
bruxa. § Adjectivte. Anus terra. PLIN. 
Terra velha. — charla. Cat. Escripto 
velho, livro velho. Anus fiei. PLIN. Fi- 
gueiras velhas. 

Anxã, ás, s.pr.f. Pira. Ar.xa, eid ■ 
da Calábria (Itália). 

Ansãntintls, ã, fim, adj. Pein. 

Anxantino, de Anxanto, eid. dos Marsos 

Anxãnfis , ã , fim , adj. i'us. 

Anxano , de Anxano , cid. dos Tren- 

tanos. 

AnsãnãtSs, ífirri, s. pr. m. plur. 
Insce. Anxanates, habitantes de Anxano. 
Alixijpreí. perf. de Ango. 
Anxiã, êê, s. pr. f. Inscr. O m. -q. 
Anxa. 

Anslãtãnfis, ã, fim, aãj. INSOK- 
Anxiatano, de Anxia. 

AnxIB, aãv. (de anxius). Sall. Com 
anciã, desassocego, inquietação. § Escru- 
pulosamente. Anxih loqui. Gell. Fallar 
com escrúpulo. — ãíligens. Maor. Escru- 
pulosamente diligente. 

Anxietãs, ãtis, s. ap.f. Jirv. Anciã, 
cuidado, trabalho, desassocego, inquieta- 
ção. Anxielas animi. TAC. Inquietação 
de espirito. § Escrúpulo. Anxielas styli. 
TA0. Estylo apurado. — ãisputatipnis. 
Gell. Discussão exacta, escrupulosa. — 
extrema. Quint. Investigação minu- 
ciosa. : ■ . ■ ' 

*Anxietfido, ims, s. ap.f. Atra. O 
m. q. o nreced. / ■ 

Anxifer, ei-S, ei-um, aãj. (de an- 
xius a ferre). GLOíB. IsiD. Que produz 
anciã, que atormenta inquieta. Anxi- 
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feroz cures. Cie. Cuidados atormenta- 
dores^ 

* JLmãÕ, ãs, 'Svlj ãtifrn, SrS, *. 
íra?w. (cie anxius) Apul. Inquietar, desas- 
soeegar, affiigir, atormentar, causar anciã, 
§ Passiv, Anxiatus est spiriíus meus. Hier. 
Meu espirito estádesassocegado. 

Ãnxíosus, ã, uio., cri?', (de anxius). 
_Ckls. Cheio de anciã, angustia, afflicção ; 
rae inquieta, causa aneia, afRícção. 

-A-si3EitudS,íniSj 5- ap.f. (da oiurfws) ■ 
C/C. ATT. O ni. q. Anxielas. 

.^iixíús, a, itm 3 a«> - . (ou .pari. #. 
de.ljit/o, segundo Char. e Diom.). 'In- 
quieto , desassocegado, agitado, afflicto, 
cuidadoso, ancioso. Anxio animo esse. 
Cie. Estar inquieto. Anxius anirtii, Sall. 
Inquieto, afflieto. — irâ ac rnetu. Sall. 
Agitado pela ira -e pelo medo. Anxii 
senes. Sen. Velhos frenéticos. Anxius 
furti. Ov. PCeceioso de ser roubado. — 
sul. Tac. Inquieto pela sua pessoa ou 
peia sua sorte. — potentice. Tac. Zeloso 
do seu poder. — de fama. Quist. In- 
quieto pela sua reputação - — aã eventum. 
Gliciijits rei. Luc. Inquieto pelo resultado 
d'um acontecimento. — suam vicem. Lrv. 
Ancioso pelo que lhe toca. — erga, Be- 
- januwr. Tac. Ancioso de sêr adraittido á 
presença de Sejano. — gloria alicujus. 
Liv. Sollicito, pela gloria de alguém. § 
Irresotuto, perplexo, duvidoso, incerto. 
Anxium juãicium. Tac. Juízo perplexo. 
Feito com nimío cuidado , afiectado, 
aprimorado. Anxia elegantia. Gell. Ele- 
gância exqu.isi.ta, § Que causa sofri- 
mento. Pestes accipio anxias. ClC Tenho 
incommodos afílictivos. § Difficil, incom- 
modo , molesto , penoso. Spina anxio 
accessu. Pus. Espinheiro que tolhe os 
passos. 

Aiixúr, iirís, s. pr. m. Hc-R. Mart. 
Anxure, cid. marítima do Lacio, chamada 
posteriormente ■ Terracina. § SBRV. — 
nome d'uma fonte perto de 'Anxure. § 
SERV, — o m. q. A?ixu?'us. § Virg. — 
nome de homem, alliado de Turno. 

ÃZLXtírãS, .ãtis, m. Lrv, Anxiirate, 
que é ou pertence a Anxure. 

ÃaxilruSjíj s. j?r. m. (de «va, sem e 
Iúoo-j, navalha de barba). VIRG. Anxuro. 
Sobrenome de Júpiter, i. é, Júpiter Im : 
"berbe. 

Anygrús ou ^.nzgrus 3 í 5 s, pr. 
m. C"A-Hyoo;)„ Ov. Anigro, rio da The3- 
salia- 

ÃnysttiSj Ij,jt..2jj\ m. Ayien. . Anysto, 
rio dos Pyreueos. 

ATiTtílSj 1, <?. pr. m. ("A-rjxo^X Hor. 
: Anyto, um dos accusadores.de Sócrates. 

■'iLiisabas-j 5. j??-. m...AHH.. — rio da 
Assyria ; Adiabas (?). " ' 

- Aobrig-a, Ved. Abobrica. 

Aoâeanee leitor bodes jussiua 
lini. nine oitis , i. é, Aode anec lissor 
■': bode, si ussur, im nim goí.u.& (ira) ["S"W 

; vers. Lyb-Phenic. (Plaut.-: .í^k.. Act. V. 

Scen. I. v. 16.). Gfísen. Monmn Phmn. 

Vendo á parte os escravos, aos . quaes 

perguntarei, se algum nome .lhe é conhe- 
cido, i. é, se alguém passou por; alli, 
; V.Ã^dãj es, s, \ pr. ;f. : Cie. 'Aéde 3 uma 

das quatro Miisas.': primitivas. ". 

:..^.Giii, oaís 3 ■ ::s: pr. m.'("Awv); Lact. 

Aone, filho de ITeptuno, heroe beócio. 

• ■ Ãôiies, ySrn, s; pr. m.plur.^h-o^zz). 

AyiEK.Aonios, habitantes dáAoma.§ : ^.(^'. 

■paeí. Ç7K,). YX&&- Peocios, .da Beócia. 
ÂÕ3Íã, ©3, s. pr. f. ( "Aoviu). STAT. : 

Aonia, parte da Beócia, onde;. residiam 
■■■.'Apollo-.é-ás Husas'. : '.§'--GELL. A-Beocia. 
' : ■ AonSd.se-, ■"■■ãi'úi33.'.- 5 r .s.-:p?\:jm^;plm-. 

^'Ao-iíSai). Stat. Aonidas, Beócios^ 
.^Aõnidés, eê, 5. p?\ m. patron. 

(ÍAoví^r). Stat. Aonida, o.Beocio. 
.' : ;- A.pnis, xdiSj s.pr. f. (Áovíç). Stat.! 

Aoníde, Ma Aoniaj: a ;■ Beócia; § Ã ^r. /.• 
^pfarViAojiiâes-. Ov.!As IVtusas.' 1 ■, 
;;■:■': : AoimiSj a, uni 3 ac?;. ( Aóvs.bç)= Cig. 


Ov. Aonio, da Aonia, da ^Beócia. § Ov. 
— das Musas, que pertence ás Husas. 
Â\orãíÚS 3 ã ;, 012Í;, fflí??. (àóoaTo;). 

Tbkt. Invisível. 

ÃorlStús, ^ 3 s- ap. m. (kóoigzoz). 
Macr. A- orsto, term. gramm. 

(?) Aornasj is, s. pr. /. (?) itin. 
Alek. Um rochedo na índia. Ved. O 
seg. 

iLõrnos, I, s. jp? 1 . m. /. ("Ao?v ;, sem 
aves). Virg-- Aornò, pântano do lípiro, 
d'onde as aves fugiam ás exhalações pú- 
tridas. § Piusc. — rochedo na Índia. § 
Virg- — o lago Averno, na Campanha 
de Eoma. 

Aõrsí, Ved, Adorsi. 

*A r .ortã f £3 3 s. ap. f. Cels. A grossa 
artéria, que parte do ventrículo esquerdo 1 
do coração. 

Xõús, I, s. pr. m. ( 'ASoç). Pltk. Adu, 
rio da Macedónia, que entra no mar 
Iouio. § Plin. Lrv. —cid. da IHyria, 
hoje Yooussa. 

ApagS; interj. (cÍt>o.- S z). Ter. Tira-te, 
retira-te, afasta-te, d'aqui para fora, para 
traz. Apage te a 'me. Plaut. Tira-te da 
minha vista, deixa-me. — isíius moãisalu- 
tem. BLAUT. Faze o favor de me deixar, 
A-page sis ou Apagesis. TER. Vae-te em- 
bora, retira-te, se queres ou eu te peço. 
Plur. Apagete. Ad Her. 

-S.pala.-ou Hãpalâj õrtíixij scíl. ova, 
s. ap. n. plur. (í.-aiás). Apic. Ovos 
molles. ou frescos. 

Apãlãre, is, í. ap. n. (de opala), 
Aus. Colher para. conier ovos molles. 

*Xpalêsts*I s õrúxn, s. ap. m. plur. 
ClC Os que náo. tem garbo nos movi- 
mentos do corpo, que não tem maneiras 
airosas. 

JLpãmeà ou JLpãmiã, ^, s. pr. f. 
( 'A^ãjAEto).. Cie. Apaméa, cid. da Phrygia 
Maior, chamada também Cibotos. § i»iv. 
— cid. da Cele-Syria. § Pj^tn. — 
nome de cidades cia Bithynía, Mesopo- 
tâmia, Babylonia, etc. 
. . XpaHaêi, 'õrúm, s.pr. m.plur. Plín. 
J. ApameioSj habitantes de Apaméa 3 na 
Bithynía. 

Apãraêniij iõrum, s. pr. m.plur. 
Just. Apamenios, habitantes de Apamea, 
na Phrygia. 

Ãpãiaênsís, .e 3 aá;'. Cia Apamense, 
de Apamea, na Phrygia. 

Apãmestlaij õruiiij .*;. jj?\ ™. plur. 
Piin. Apamestinos, oovo da Calábria 
(Itália^. 

*Ãpâmêm 5 õrlini, ■ í. ^r, m.plur. 
Plin. Apamenos, habitantes de Apamea, 
na Phrygia. 

A.pãraéiiiiSj a, buí 3 et?;. Ples t . Apa- 
meno, de Apamea, na Phrygia. 

Ãpãinla, Ved. Apamea. 

JLpãrcIiáâ, ãrmii 7 í. «_29. /. plur. 
(v.Kv.oya.i) . Suet. Premicias, entranhas 
das vietimas, '■:_ - : \ 

■" Xpãr.CtíãSj S3j s.ííj?. ?K. (à^ap-^taç). 

PLI3F. Vento do norte. : 

.S.pãrêmp1iãtÔs ou Aparêmpiía- 

tÚSj a 5 Ura 5 fff?/.' (isff-oÉu-íBr/^oí),, Haçr. 

Indefinido ; que-está no innnitivo. 

Apâriíiê, ês,.í. «2?./. (ò-.TCf.oivTi). plin. 
Amqr de hortelão (herva). 
; Apãrtlienrís, a, 11m,a£^f.(&ii;áp6.£VQç). 
.GLOS-ISII>. Que não é casto. ■ 

*A\pã.tM.ãj £3, 5. ap. /. (ànaQeia). 
Gell. -insensibilidade do ■■; animo,, ausen- 
cia de paixão," apafchia. .'"■. 

:*A^pãtõr 3 'õrís, ■'■*. ap. m. (títuã-cuç). 
TERT.Oque éou está sem pae. 

A\paturlã 5 Xõrúm, s. pr. n. plur. 
■Tert. .'■ Apaturías , festas 'en ; honra de 
Vénus. § Tert. — festividade grega em 
honra de Júpiter e deAiiuervá. : 

A^pãtliroSj ãj s. pr..f, r *&->tò.-zouQQ$. 
Ples". Apatura, cid. do Bosphoro Cim- 
merio. ■,./. 

;' : &^ 

.bKsv.TtK-ov^). isid. Char./ Àpavaixticena, 
região da Parthia. . ; 


Apâvãxten€ , ês s 5; pr. f. Pleí. 

Apavartena, região da Parthia, nas fren- 
teiras da Media. 

Ape ? «rcA. por prohibe, compesce. Tens 
mão, segura. Fest. 

.ãpsiãiirus, i; j. _pr. m. Lrv. Aps- 
lauro, cid. ou districto da Arcádia. 

Apêliõtêsou ApiíêliõíêSj i&.a.ap. 
m. (AtcviXuí-ctiO. Cat. Vento de/ leste 3 
soão. 

Apellãj ^ 5 j, j)?% m. Kor. Apella, 
nome d'um Judeu ; nimiamente crédulo. § 
Cie. Inscr. — nome de homem. 

( .&psllês 5 Is, s. pr. m. (voe. Apella). 
ÇA-kíXX^ç}. HOR. Apelics, celebre pintor 
da ilha.de Cos. § Lrv. Bibl. ■— nome 
d'outras pessoas. § Isid. — ou.heresiar- 
cha. § *Apellce } geri. ar eh. Plaut. 

-Apêllmêm 3 arcli. por ApoUinem* 
Pjcst. 

Apêllxt^ 5 ãriíra ? ,í. p?-. m. plur. 
Isid, Apellitas , hereges sectários de 
Apelles. 

Apêllêiis, ã 3 nai, «<:#. (*A-nA>.íios)- 
PliOP. Apelleu, de . Ape.lJ.es. 

Apeninús, Inscr. Ved. Apervninus. 

A-penninicõIã, ^, í. ^r. m.'/* ( ãG 
Apemvlnus e colere). Virg. Apenninicola, 
habitante do Apennino. 

Apêixmnlgeuã; áe ; s.pr. m. f. (.de 
Apenninus e gignere) B Ov. Apeunigena, 
nascido no Apennino. 

ApênnlBUS, l^s.pr. rh. (do gaulez ou : 
celt. Pea, cume de serra). Cie. Apennino,/ 
cordilheira de serras que divide a Itália 
en duas partes, de norte a sul. 

2 JLpêr, Ãpri, s» ap. m.f. (de «wicpo-r),,'.- 
Javali, javardo, porco montez. ■ Setosus 
aper.YiVLG. Javali sedeudp, sedoso, coberto 
de sedas, Aper insidiosus. Phíbd. A javali - 
insidiosa. Apros immittere fontihus. Virg. 
(Prov.). Meter, javai-dos nas fontes, i. é, : 
perder tudo por imprudência. Uno salíu 
duos afiras capere.VLMJT. (Prov.). Fazer 
duas feridas com uma pedrada. Corres- 
ponde ao vulgar : matar com uma maca 
dois colhos, i. é, fazer duas coisas d'uma 
vez. § Plin. Javali,- insígnia romana. § 
Plin. Casta de peixe, o peixe-porco. : 

2 Apêr 3 ILprlj s. pr. m. Inscr. Apro^ 
nome de homem. 

Àperãzitlã, áe 5 j. pr. f. ( aweçk-jtíc), 
Biv. Apenrancia, cid. e região da Thes- : 
salia. 

JLpsrãiitiij Sõrtlnij j. pr. m.plur, 
Liv. Aperancios, habitantes de Aperan- 
cia. 

(?) Aperibílis, Ved. ApeviibiUs . 

* iLpêrxbOj /wí. «j-c/í. por Aperimi. : 
Plaut. 

■ Xpsr^Oj ISj íílj êrtilnis ir8 3 f a 
trans. (de adi e pario) . I o Abrir ;. 2 o Pen- 
der, furar, varar, penetrar, escavar ; 3 o 
Bescobrir, manifestar, declarar, expôr P 
mosírar, explicar; 4' J Oíierecer, dar;. 
õ° Dissipar, desfazer, arredar. § 1° /Ape- 
rire. ostium. TfíR. Abrir, a porta. — epis- 
tolam. Cie. Abrir uma carta.—- corpora. 
Cie. Abrir cadáveres. — lutlum. Cio. 
Abrir lima eschola. — iier ferro. ClC. 
Abrir caminho com a espada. § 2 o Ape- 
rire fuste caput. Juv. Eachar a caheça 
com. um pau. .— parietem. Paul. jet. 
Eomper uma parede. — puteum.VLí?. v 
Abrir, furar um poço. : — s^jícms subterrâ- 
neos. Tac. Abrir, escavar galerias subter- 
râneas. § 3 o Aperire caput. Cie. Descobrir 
a cabeça. Aperit ramum. VrRG. Mostra o 
ramo. Stella se aperit.. Cie. A estrella ■ 
maniresta-sc, apparece. Aperítur Apollo. 
Virg. O templo de Apolio patentea-se. 
Dies viciariam aperait. Tac. . O dia mani- 
festou a victoria. Oppio, MGGG apemistif 
Cie. Tu manifestaste a Oppio; oito* centos ;■ 
mil sestercios, i. é, prometteste-llieesta; 
quantia. Áperire sensus. jS-ep;'; Beyelar, ■'.: 
descobrir seus sentimentos. — : ieíiiíg«ízamw- ■ 
Cie: : -3Ss:pÔT o seuparècer:-— ãeçlementiã^v 
Au Her. Discorrer acerca da clemência*/ 
— se'. Cio. : Abrir-se, mostrar-se> declaras» ■.'■ 
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s® aar-í)3 n coulieoer. Exspectanãum dam 
rei se aperiret. KEP. Bevia-se esperar que 
a coisa se manifestasse. § i» ^pcrú-e cc- 
easioliem. Ll¥. Ofleréceí ensejo. — locam 
suspicioni. Cio. Dav iggar a suspeita. § 
6 o Aperire tenébfàs. STAT. Dissipar as 
trevas. 

CTÍpsrrtrsiís. Ved. Aperlimis.- 
Xperõpiã, êb,.s.pr.f. Vus. Aperopia, 
ilha da Argolida. .,„..*„ 

Xpêríê, aáu. (ãe apertos). Abeita- 
meate, claramente, expressamente, mci- 
cidentemente. francamente, a descoberto. 
Aperte famere alicui. PDS. Favorecer 
abertamente alguém. —faXsam.U.0. Cla- 
ramente falso. - dic«. Cio. Miar fran- 
camente. $ Publicamente, em publico. 
Aperte faceie alioaiã. Cio. Fazer alguma 
coisa publicamente, — fremere. Tao, 
Murmurar alto. § ipertius, comp. — 
issime, sup. Cio. 

Ãpâ-tíbilis, 3, a*, (ae apertas). C. 
Atje: Aperitivo, aperiente, que abre fa- 
cUmemre. que facilita as secreções. _ ■ 

.Aporás, õms, s. ap. /• (cie aperire). 
VARK- Acção de abrir, abertura. - oris, 
Isid. Abertura da bocca, boeca aberta. 
— floris. Pall. Desabroeharnento ima 
flor. § Abertura dos templos em certo 
dia. Serv. „ 

ÃpSi-ti-rfis. ã, írâ, «*. C. Atje. O 
m. a. ApertiUlls. _ „ 

* ApêrtS, &s, ãvl, atum, are, arrfi. 
„. mm. A«g. cie 4j)6>-io. Abrir des- 
cobrir inteiramente. Aperlare Iraclaum. 
PLATJT. Abrir muito os braços. 

* JLpBrtcr, õrís, s. ap. m. (de ape- 
rire). TEBT. O que abre, o que começa. 

* ÃpêrtaiãrXSs,H, s. «y. *»• Caecwe- 
■ ri*». ISTO. O que abre arrombando. § 

GLOS. Porteiro, guarda-portao. 

ÃpBrtita, 1, ■'■ «P- »• < a ? ^ en ™>- 
Logar aberto, descoberto, plano; cla- 
reira (?). Cíiíííw rá oj)«-ío. poiíei-c. W-t. 
Acampar em logar aberto. Prodire %n 
aperta. Plln. Caminhar por logares planos 
Bapere naves in apertura oceam. J-AC. 
Levar os navios para o largo. § Fig. In 
aperto est. Tao. E" claro, e fácil. 

Apertura, sã, s. ep./. (de ^«ye). 
Acção ae abrir, abertura, boeiro. tfoSe* 
aperturas in exteriores partes. Virai. 
Abrir-se para o lado de foxst.Apermra ta- 
bularum.VI*. Abertura d'um testamento. 

— aã armam concipienãam. Vira. Aber- 
íurapara receber a agua. § Hier. Fenda, 
fresta, racha. § DIOOL. Corte da parte es- 
tragada do panno. 

Ipert&s, a, -tocari. j> % oe ^mo. 
I o Aberto; 2 o Descoberto, nu; que nao 
tem defesa; sereno (o ceu); 8» Manifesto, 
claro, quenâoofierece dvífieuldade (o es- 
tvloV 4 o Franco ; impudente, desaforado. 
s 1° Apertai fores. Sitkt. Porta aberta 

— naves. UIV. Jsíavios sem coberta, § i 
' Capite aperto esse. Varb. Ter a cabeça 

descoberta. Averti, scU. milites. C.2ES. bal- 
dados que nio teem reparos de deiesa. 
Cosiam apertura. Vikg. Ceu sereno. 5 3 
Ti aperta, Liv . A.' viva força, á má cara. 
Aperta pericula. VIKG. Perigos mannes- 
tós Quis aperiior in judiciam aaducíus 
eítt Cio. Quem. mais claramente culpado 
é trazido a juizo ? Trachalus satis apertus 
tv.it ■Ovtkt. Traehalo era bastante claro 
em seuestylo. Aperta narratio. Cie. Nar- 
ração clara. § 4» Apertam pectus. Cio. 
XJma alma fi-anca. Sempcr aperltssimus 
fiiit. Cio. Foi. sempre (Catilina) rmpu- l 
dentissimo. ' . 

Xperfii, prst- verf. de Apeno. 
Ãpês. ritisc. Peob. e Ã.PÍS, is, s. ap. 
f. Ov. asa, o *' . 

Apes, iim e ítJm, p?«r. Vikg. Plcj. 
Abelha, abelhas. 

Xpesãatfis, í, s. pi-- m. Plik.- O m. q. 
Aphesas. 

Apêx, 10ÍS, s.wp.m. (de opere, adap- 
tar). 1°. Espigão de pau de oliveira, en- 
volto em lan, que os Flamines e Salios 


traziam no alto de seus barretes ; o bar- 
rete sacerdotal, o mesmo sacerdócio; 
tiara dos reis dos . persas ; corSa real ; 
2 o Alto, cume, cimo, pico, ponta, súrnmi- 
dade, topo; corte, fio, gume; crista, ci- 
meira, pennacho, língua de fogo ; fiç. 
altura, grandesa, complemento, remate; 
3 o Signal das vogaes longas; 4» Subti- 
lesa, minúcia ; 5 o Lineamentos , traço ae 
escripta; 6» Piar. Carta, reseripto. § 1° 
Apex ãialis. Liv. Barrete de Flamine. 
Homo insignis ápice. Sen. Homem con- 
decorado com o sacerdócio. Apicis aaclo- 
7-itas. Amm. A honra da tiara. Hino api- 
cemforluna susiulit. HOR. A sorte tirou- 
lhc a coroa. 52 o Apex- morais. JDV. Cume 
filma serra. — arboris. VutG. O cimo 
d'uma arvore. — obdisci. PLis. Ponta 
dum obelisco. — faleis. Comia. Gume 
d'uma fauce. — volucrum. Puu. Crista 
das aves. — galem. VIKG. Cimeira d'um 
capacete. Visas funãere lúmen apex: VIRO. 
Viu-se-lhe sair uma lingua de fogo. Da- 
cere apicem. Ov. Levantar-se em forma de 
lui"ua (o fogo). Apex senectntis es! aueto- 
ritas. Cio. A anctoridade é o comple- 
mento, o remate da velhice. Apicem sibt 
poscere in astris. Stat. Pedir um logar no 
ceu. Apex potestatís. AMM. Cume do po- 
der. — perfectionis. ARN. P.emate da per- 
feição. § 3» Zmitíis syllabis apponere api- 
cem. QUINT. Pôr nas syllabas longas um 
signal superior que as distingam. Ftg. 
lota miam et anus apex rum praiterioila 
kge. KlER. Seni um só i ou um ponto 
deixará de ser cumprido na lei. Seque 
apex ullus ullius prestermissus est qucestio- 
nis. ABS. Mo esqueceu a menor cir- 
crnnstancia d'alguma questão, i. e, foram 
tractadas coni toda a miudesa. § 4» Júris 
ápices. TJlp. Subtilesas do direito, § o 
ComiirrfiÉTidereiíiierctrMmiiBfces.GEli.En- 
tender os signaes de escriptura. § 6° ad- 
eris apicibus aceitas. SID. Chamado por 
uma cai-ta do prinéipe. Augusti ápices. 
Cod. Justik. Kescripto do imperador. 

AuSsãbS, õnís, s. ap. in. (de apex). 
Vare. Aen. Chotu-iço ou morcella de 
sangue usada nos sacrifícios. 

Âpliã.câ, &, s. ap. f. (àofaii)..Piim. 
Ervilhaca (planta),' semente da mesma 
planta. . . 

ilpliãeê, és, s. ap. f. O-oaxii). PHN- 
Espécie de taraxaco (planta). 

AphSã, Si, s.pr.f. CA ? «.;«). WF.IS. 
Aphea, nome que os Eginetos deram a 
3>iana. ,, 

itisliSrãiiag., ãtís, s. ap. n. (»?«'!s- 
v .v.),~i'US. iispoita, grão de que se fazia 
a bebida, chamada Alica. 

ABíièsresiiS, Is, s. <ií>. /. (»?«'-e^?)- 
Sef.v. Aphéresc, suppressao d uma lettra 
no principio d'uma palavra, 

* ÃpJiãiiticitis, &, fim, aâj. Cod. 
Theod. Que tem um solo inculto. 

* ipteãntíctím, 1, s. ap. n. Cod. 
Theou. Terreno, campo inculto, estéril. 

ÍJSi&vSms, ã, fim, aãj. CA?«?e".; 

e •Aoaj-iivoç). Ov. Apharei|, de Aphareu. 

Apliãreus, aos, SI ou eí, s. pr. m. 

CAocifsúç)- OV. Aphareu, nome dum 

Centam-o. 

i-oliãs, ãntís., s. pr. m, Plik. 
Aphaute, rio da Molossida, no Epiro. 

Apíresãs, ãntís, s. pr. m. í'i;í»;)- 

Stat. Apb.esante, montanha da Argolida. 

Ãplildãs, sê, í- j»-. -n». ("AotiSed. 

Ov. Aphidas, nome de homem. 

[ (?) ApMdnã, £a, s.pr.f. Ov. O m. 

q. ilp/iííitoai. ' 

ApMdmsê, ãrfisn, «. ?''• /• P tor - 
CAoíSvai). SEK. tr. Aphidnas, aldeia da 
Attica. § ATOEI. — cid. da Laconia. . 

Apaidaiis ou Apidniís, I, s. pr. vi. 
VIRG. Aphidno, nome d'nm guerreiro. 

Iphlê, ês, s.pr, f. PEDf.Apbla, al- 
deia. da Susiana. / ' 
Xpb.õtísm&E,l, s. ap.m. (àoooto-^ort. 
Isid. Aphorismo , sentença breve que 
contem um principio de sciencia. 
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Apliortls, 1, s. ap. m. («-?ooo?), Isid, 
Casta : de : peixe muito pequeno. ^ 

Aphrãòtus, I, s. ap. f. (créosraro;), 
Clc.lTavió.serri coberta._ 

J.pfirãtum ou Âfratfi-m, 1, s. ap. n. 
(de S<p f ov). ISID. Iguaria, espécie de 
creme. 

Ãphrica. Ved. Africa. 
Áplirlissã, se, s. ap.f. Apot.. Estragão 
(berva). 

: JtpiirõâSs, Ss, aãj. (iso»S-<i;).Esou- 
rnoso, de escuma. Iíerha aphroães. Apul. 
ileeon aphroães. Tlix. Papoula silvestre. 
Aphrõdisiã, lortim ou íãm,i. ap. 
n. piar. (àopoííma). Plaut. Festas em 
honra de Vénus Aphrodisias. 

iphrQdisIã , es , s. pr. f. Sebv. ; 
Aphrodisla, cid. da Apúlia (Itália). 

á.plír5dIsiãoB, Ss, s. ap. f. (».=?oSl- 
irutmi). PLIN. Certa qualidade de pedra 
preciosa. . 

S-plirõcEsia.s, ãdi'3, s. ap.f. («-;joai- 
<ti». ; ) . Apul. Pimenta das abelhas (plan- 

"ÁpíirSdisIás, ãdls, s- pr.f. C'A'joo- 
Jiniás). PLIN. Aphrodisiade, promontório 
coíd. da Caria. § Liv. — uma parte da 
Eólia. § Plin. — cid. da Scythia. §■ Lrv. 
— fortalesa da Cilicia. § Plin. — ilha 
do golfo Pérsico. § PLIN- — ilha do 
Oceano perto de Gades (Cadix, na lies' 
panha). 

JS.rjliFÕdisi5nsês, lum, s. pr. m. 

plur. Plin. Aphrodisíenses, habitantes de 

Aphrodisiade. 

JtprirSdlsiênsiSj e, aãj. Plin. — - e 

ApírrõdlsíSus, a, fim. Boet. Aphro- 

disiense, Aphrodisieu, de Aphrodisiade. 

ÃpíirõdíBÍurrl, ÍS, s. pr. n. ("Aoto- 
ííbiov). PLIN. Aphrodisio, cid. marítima 
do Lacio, onde havia uni templo consa- 
grado a Vénus. 
JLpíirõdltã, c«, e 

ApíU-SdltS, eS, S. Pr.f. ( Avoaài.r,). 

Aus. CAP53L. Aphr.odita, nome de Vénus 
(nascida da escuma do mar). § PLIS". 
Uma estatua de Vénus. 

ilolircditõpSlites, ss, s. pr. m. 
( •AS"çoSittreol!-Y 1 O.PLIN. Aphroditopolita, 
habitante de Aphroditopole, cid. daou 
a própria Thebaida. , 

âpíirÕB, I, s. ap. n. PLltí. Espécie de 
dormideira silvestre, papoula. _ 

ÂpíirBmtríím, 1, s. ap. n. ■(n»(ov l - 
-□ov) pltn. Escuma ou flor do nitro. 
"' X-Dlltliss, ãl-um, s.ap.f. plur. (á=0^.). 
: Cels. Aphtas, ulceras da bocca. 

ÃioUtMetis,. ã, fira, «*'. (««»;)• 
Geli,. Que tem aphtas ou ulceras na 
bocca. ■ 

Jinliyã ou Apita, ss, e - 

AplrSe, Ss, s. «3J- 7. (i=fi). Ili--» 
Anchova ou sardinha (peixe). § ftg. 
Populi aphya. Cie. O povo miúdo, vul- 
gacho, populacho. _ 

" (?) Apliytaeõrã, ei, s. ap. f. fim. 
Arvore de que se exteahe o alambre. 

Aplã, £s,5.j"-./.PLis. Apía, antigo 
nome do Peloponeso. _ ' „ „ 

Ãpíãoeíis ou Spíacms, a, um, ' 
aãj. Feito dé aipo. Apiaeia corona. HYS. 
Coroa de. aipo. J 

Ãplãccn, i, s. ap. n. Cato. Espécie 
de repolho. '• - ' : ,_ ' .". , 

ápiatsíím, S, s - a V-n. isid; Piam» 
muito frequentada das abelhas, herva- 
cidreira ("). : ■'■ ■•';/ . : ; ■ 

Apíãcfis, ã, «m,* ( de <m um l- 
PIIN. Que é similhante ao aipo.: 

ipíãniís, á,iim,* W e "*">■. 
Pus. De abelha, que se refere á abelha. 
Apiana uva. Plin. Uva das abelhas, mos- 
catel .ájriímKm vinvm.- Coltjm. Vinho 
moscatel.? Apiàna, scil. lierba. Apul. 
Carlina (planta). . ^ v : 

iplãrium, ã,s. «P- »• (de ff^s). 
COLTJM.' Colmeal, logar onde estão ascol- 
meas (cortiços das' abelhas). . . 

Ãpiãi-i«s,SI, í. ap. m. (de opK).CoI- 
meeiro, o que tracta, cuida das abelhas^ 
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Apiastellvun, I, s. ap. n. apol. Kai- 
mmculo (planta e flor). § Arei. Cucm- 
bita ou serpentária (planta). 

Apiãstcr, tn, s. ap. m. (de avis ou 
apium) Pulso. Plin. Melissa (planta). 8 
Plin. Salsa (planta). 

Apíãsírã, se, s. OJ >./. (de crpzj). Serv. 
ce ™ •'"' e <lue persegue as abelhas. 
.. \;> ApiastriSm, I, s.- ap. n. Visas. 
Ved. Apiaster. 

Aplatfis, á, tina, ^«rí. p. do w. rfe,ç?/í. 
^í>io. atalhado, mosqueado. Apialce mm- 
sm. Plin. atesas cuja madeira parecia 
semeacla^de gementes de aipo. 

Apicã, sj, seil. otii. (Í5,i,4 varr. 
Ovelha que tem pouca lan na barriga. 

Ãplcãttls, ã, um, adj. (de apex). 
Ov^ Coberto como barrete de Elamine. 

Apicianfis, a, fim, adj. Plin. Api- 
ciano, de Apicio. 

(?) ApieIS, Js, Ire, v. irans. Glos. 
Istd. Atar, ligar, enlaçar. § Apieiíus. 
3L0S. Isid. Atado, ligado, enlaçado. 

1 Aploíus, íl, s.pr. m. Mart. Apicio, 
nome de-tresBomauos, notáveis por sua 
glotoneria. 
■ 2 Aplcifis, ã, fim, «4/. Pr , Ilf- A ici 
fle Apioio, relativo a Apicio. 

Apleiílã, és, s. ap. f. dimin. de Avis 
PLIN. Abelha pequena, abelhiulia. 

Apiettlarius, ii, s. ap. m. (de api- 
culà). tosca. O m. q. Apiarius. 

Apletílttm, i, s. ap. n. (de apcx), 
Fest.Fío de lan que envolvia o espigão 
que saia do alto do barrete dos la- 
mines. 

ÃpMãrtêvís, ã ijn, a ãj. Prisc. Ar- 
cádio, de Arcádia. 

Ãpldãnõs on ApIclSníís, I, s. pr. 
m. .('AittiavóO. Oy. Apidano, rio da 
Thessalia. 

JípíãmiãtSs, fim, ou Ifim, s.pr.m. 
plur. Pu». Apiennates, povo da Oinbria 
(Itália). 

ApII, íõriím, s. ap. m. plur. Pall. 
Eaiz de aipo. 

Apilãs, eê, s. pr. m. Visas. Apíla, rio 
■ da Macedónia. 

Apínã, S, s. jir. /. plin. Apina, insi- 
gnificante logarejo da Apúlia (Itália). 

Apliicê, arfim, j. ap. f. plur. (de 
Apina, logarejo da Apúlia). Mart. Ba- 
gatellas, ninharias. 

Apinãrms, íl, s. ap. m. treb. Far- 
cista, comediante de professão. 

ApinSr, aris, ãttís silrsi, ãrl, v. 
intrans. ardi. dep. Isid. Divertir-se com 
ninharia, fazer de bobo, de fanaste. 

* ApIB ou Ap8, Is, ptfini, ere, v. 
irans. FEST. Seiiv. Ligar, entrar, atar. 

Aplõlse, aram, s. pr. f. plur. Lry. 
Apiolas, cid. do Laeio 

' Aplõíl, õllis, s. pr. m. ( 'A-íuv).Plln. 
Apião, escriptor e rhetorico grego, na- 
scido no Egypto, contemporâneo de Tibé- 
rio, professor em Alexandria. § Cio. — 
sobrenome d'um Ptolemeu, rei de Cyrene. 
Aplõs inchas, s. ap. /. Plin. O m. q. 
fiaplianos agria. 

Aplrõeãras 5 i, s. ap. m. (à^Ei^óy.aloz). 
Gell. Ignorante, inepto. 
Apís, Is, s. ap. f. Ted. Apes. 
Apís, Is e Icils, s. pr. m. C'A-.:O.Cw. 
C boi Apis, divindade do Egypto. 
Apiscor, eris, ãptíís síím, ãpiscl, 
• v. irans. ãep. (de apo), 1» Alcançar, apa- 
nhar, abranger ; dar, atacar (uma doen- 
ça) ; 2 o Ganhar, conseguir, obter, gran-' 
gear. § 1° Apisci aliquem. Pladt. Apa- 
nhar alguém. — legatos. Sises. Alcançar 
os enviados.— maré. Cio. Ganhar o mar, 
chegar a elle. — ■ raiione animi. Lucr:. 
Alcançar pela íntelligencia. Noncessabant 
apisci ex aliis alios contagia. Lucr. O 
contagio não cessava de atacar uns de- 
pois dos outros. §2° Apisci laudan. Sulp. 
ap.Cici. Alcançar a gloria. — ãcminalio- 
■nie. Tao. Obter o poder. § * Passiv. Baic 
apiscuntur. Fanjí. ap. PBlso.Estas colisas 
Sçopteem. . 
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Apitami, orfiai, s. pr. m. plur. 
Vim. ^Apitamos, povo da Arábia. 

Apíilui, 11, s. ap. n . Hoe. Pira. 
Arpo (planta). — silvestre. Pldí. Hortelã 
brava. — silvalicum. isin. Artemisa 
(planta). 
Ãplíím, geri. plur. ú&.Apes. Cie. Ov. 
Aplanes, es, adj. (íkakv^o. Maor. 
Pixo (um astro). 

Apludã ou ÁpplGclã, êê, s. ap. f. 
(de applaudere). Vlsm. Alimpadura. 
grança, a palha miúda separada do grão 
com o crivo ou joeira, s fest. Garga- 
rejo. 

Áplusírã, õrQm, s. ap. n. plur. 
Cio. Bandeirolas eolloeadas no alto d'um 
navio, gáhardete. { LUCR. O m. q. 
Aplustre e Aplustria. 

Aplustrê, is, i. ap. n. Luo. Parte 
d um navio, collocada no alto da popa 
e ornada de bandeirolas, galhardete. 

Âplnstríã, ium, s. ap. ri. plur. Sit. 
O m. q. o preced. 
, itpiysfee , ãríílli , s. ap. /. plur. 
(mslufflai). Pib, Certa qualidade de es- 
ponjas iuieriores. 

* ikpS. "Ved. Apio. 
JS.pooãlypsis, Is,s. ap./. (iTcoKàXuitis). 

ÍERT.^Apocaiypse, revelação. 

itpõcãrtSresís, is, s'. ap.f. (àioxaç- 
~e?1<n;). Tert. Acção de deixar morrer 
de fome. 

* ApBcãtãstãsis, Is, s. ap. f. (A-o- 
ncetàoTOTiO. APUL. Volta d'um astro a um 
signo depois de certo tempo, acabado o 
seu giro. 

* ÃpõcãtãsiàLCtts, ã, fim, adj. (fao- 
-^a-ounaxó;). Man apocataslicus. SID. O 
planeta de Marte que entra em um signo. 
Apocataslicus numerus. Capel. Numero 
que se ' reproduz em qualquer multipli- 
cação, em que elle é um factor. 

* Apõchã, as, s. ap.f. (feo^). Ulp. 
OASS.^Quitação, recibo, resalva. * 

* ApSohãticíís, S, ilin, adj. Kot. 
TIR. Eelativo ás quitações, recibos. 

I * Xpõchs, ãs, âvl, ãttim, ãre, v. 
I intrans. Cod. Theod. Passar recibo, dar 
quitação. 

^pSolBtl, õrfim, s. ap. m. plur. 
(wTióxl^Toi). Liv. Apocletos, magistrados 
da Etolia. 

ApõcSISeyiitõsís, Is, í. ap. f. (ii - 
KoAoxúvru(7t;, transformação em abábora). 
Sen. Apocolocynthdse, titulo d'um livro 
satyrico de Séneca contra o imperador 
Claudiano, que em vez de o collocar 
entre os deuses, o colloca entre as abo- 
baras. 
Apocõpa, sê, s. ap.f. prisc. — e 
iípõcõpe, es, s. /. (á-oBoíiii). jmab. 
Vier. Apocope, suppressão d'uma lettra 
no fim d'uma palavra [Turí por time], 

Apõcõpiís, 1', s. ap. m. (inósonoç). 
Firm. Eunucbo, castrado. 

ApSorisIãríus, H, s. ap. m. (de í-í- 
-/jio-tg). JrjSTlH. Slandatai-io^ investido de 
poder. § Glos. Isid. Apocrisiario, um 
enviado ecelesiastico, commissario. 

* ApSorõttts, fi, tiiii, aãj. (feíxoo- 
-of). Firm. Maltractado. 

Apocrjplitís, ã, iím, aãj. (iraóxju- 
?o;). Ano. Apocrypho, sem auetoridade, 
cujo auctoi^é desconhecido. 

Ãpõclílõ, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, v. 
intrans. Petr. líetirar-se. ausentar-se, 
desapparecer. 

Apocjiitím, I, jt. ap. n. (iitómvbv). 
PLIN. Ossínbo da rau a que se attribuem 
certas propriedades. 

(?) Ãpodêrmtis, a, úm, adj. (de 
iióieçn», pelle esfolada), apio. A quose 
tiram a pelle (fallaudo das amêndoas). 

Jípõdes, uru, s. ap. m._ plur. de 
Apus. 

*Ap3diotIovts, ã, fim, aãj. (feoitix- 
TI-/Ó;). GELL. Apodíctico , peremptório, 
decisivo, sem replica. 

ApodlsíSjIs, s. ffip./.(4-=5Sti5i5).QDiNT. 
Prova evidente, demonstração. § Apodixis 


| defunctoria. Petr. Licença,haixa, isenção 
de serviço, dispensa. 

Apõdosís, Is, s. ap. f. (faóí„„ ; ), 
DONAT. Apodose, (flg. gramm.) em qu9 
un membro da phrase se refere ao pre- 
cedente. 

Apõdõtl, õruia, .s. pr. m. plur. Uy 
Apodotos, povo da Etolia. 

Ãpõdytêi-ífim, II, s. ap. n. (feoíurf- 
omv). ao. Guarda vestidos de banho 
logar onde se guardam os vestidos de' 
banho. 

-S-Põêcidês , Is, s.pr. m. (fe 0[K [. 
colónia). ruOT. Apecida, nome de ho- 
mem. 

■fpõgãiís ou Á-põgms, a, uni, 
aaj. (ia,,,,; ou feóys..o ; ). Que vem de 
terra. Apogmi venti. Plin. Ventos' que 
sopram de terra. 

ApSgrãpIitím,!, s. ap.n. (í-íyocfo;). 
Plin. Copia d'um quadro : copia, apo- 
grapho, ti-aslado. " ' 

*A.pSlaotIao, ãs, ãvl, ãttim, ãre, 
v.trans. (à no ).««[Ç„j. Ca icar, pisar aos 
pes. Inimzcos omnes apolactizo.VLÁXlTs. Eu 
calco aos pe's todos os mens inimigos, i 
e, desprezo-os a todos. ' 

Apõleeti , 01-ttm , s. ap. m. plur. 
( ° a, ' !i ™'. escolhidos). Pliii, Pastos de 
atum salgado.. § Plis. Atuns que htto de 
ser salgados. § Llv. O m. q. Apodeti. 

Apolunãrlã, ca, j. ap. /. apto. 
Herva-moura _(plauta) . 

1 ApolIInarls, g, aãj. (de -ájpoHo). 
PIOR. Apollinario, de Apollo. Luãi Apolll- 
nares. Cio, Jogos Apollinarios, celebrados 
em honra de Apollo, a õ de Julho. Apol- ' 
Imares Iteii. Plix. Belas, cidade consa- 
grada ou sob a protecção de Apollo. 

2-5.pollmarIs, Is, s. pr. m. Mart. 
Apollinario, litterato e amigo de Mar- 
cial. § Sid. Sidónio — bisoo dos Arvernos 
e poeta. § Sid. — avô d'esíe poeta. § — 
nome d'um heresíareba. 

■XpolIInãrlstEõ, ãrfim, s. pr. m. 
plur. Isid. Apollmaristas, sectários do 
heresiarcha Apollinario. 

Ãpolllneíís, ã, fim, aãj. Ov. Apol- 
lineo, de Apollo. 

Apollo, mis, s. pr. vi. ( 'Anóí.luv). 
Cie. Apollo, filho de Júpiter e Latona, 
deus do Sol. Apollines, plur. Cio. Apollos, 
differentes divindades adoradas sob este 
nome. Apollinis oppiãum. Plin. Cid. do 
Egypto, por outro nome Anollinopole. § 
Plen. — cidade da Ethiopia. § — Phcestii 
porlus. plin. Porto da Loorida. — pro- 
monlorium.. Liv. Promontório cie Africa. 
ApoUSclorel, 01-iim, s.pr.m. plur. 
Qoikt. Apollodoréus, imitadores do rhe- 
torico Apollodoro. 

Apõllõdõriis, I, s.pr. m. ( 'A=oW.6rS ,- 
f°5). Sdet. Apollodoro, rhetorico ile Per- 
gamo. § Varr. Cio. Plin. curt. — nome 
demuitos personagens. 

Apõllõnlã, éè, s. pr. f. ç A-.oVr.mia) 
Liv. Apollonia, cid. do Epiro. 5 Plin. — 
cid. da Thraeia. § LIT. — cid. cia Mace- 
dónia. § Plin. — nome de varias cid. da 
Ásia. § CiES. — oid. da Illyría. § Plin. 
— oid. de Creta. § Mel. — cid. cia Cyrc- 
naica. § Cio. — ■ eid. da Sicília. § Plin. — 
ilha do Ponto-Euxino. 

Apõllõnlãísõ, ãrfím, s. pr. -nu plur. 
Plin. Apolloniatas, habitantes de Apollo- 
nia, ilha do Ponto-Euxino ; — de Apollo- 
nia, cid. da Caria. Apolloniatoe a lihyn- 
ãaco. PLIN. : Habitantes de Apollonia no 
Rhyndaco. 

Apõllõmãtês,£ê, s.pr. m.Giç. Apol- 

loniata, oriundo de Apollonia, em Creta. 

Apõllõnlãtês, iím ou Itim, *. pr. 

m. plur. Liv. Apolloniatas, habitantes de 

Apollonia, em atacedonia. 

Apõllõnlãtlciís a, fim, adj. Plin. 
Apolliniatico, de Apollonia, no Epiro. 

Apõllõnidênsês, Ium, s.pr.m, plur. 
Cie. Apollonidenses, habitantes de ApoV 
lonide; ' _ '- 

ApõllõnidêSjas, j.jj;-. m, PiiN.Apoi- 
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íonida, escriptor grego. § Lrv. — • nome 
d'nm Syracusano. 

ÃpõllÕiiieiísõSj íuin, 5. pr. m. plur. 
JVST. Apollonienses, habitantes de Apol- 
lonla, na Macedónia. § Cia — habitantes 
de Apollonía, em Sicília. 

Apõllõnis, XáXs^s.pr.f. Cio. Apol- 
lonide, cíd„ da Lycia. 

Apõllõiiiús, 11 s s. pr. m. ("AnoUú- 
veoç). ClC. Apolkmio, rhetorieo grego ce- 
lebre. § Amm. — de Tyana, philosopho 
pythagorio. § Prisc. ' — de Rh odes, auetor 
d'um poema épico grego. § Prisc. — 
nome d'um grammatico latino. § Cie. Lrv. 
Bibl.. — nome de outros. 

ApõllõnosMêritÊe, ãriím, s. pr. m. 
plur. ( *A-!íóW.(jvoç 'eoóv, templo de Apollo). 
PIIN. Apollonoshíerítas , habitantes de 
Apollonoshierão, cid. da Lycia. 

Apõlíõnôpõlites jiOHios 5 ou sim- 
pleste 

Apõllõpolites, ce, s. pr. m. Pus. 
Apollopolita, dlstricto do Alto Egypto. 

*Ãpologãiio, Õnís, s, ap.f. (de apo- 
logare). Quint. Apologo, fabula, narração 
fabulosa. 

Apblogêticíím, I,s.ap.n. (iico^opru- 
sóv), Isid. Escripto apologético, justifica- 
tivo, apologia, defesa. 

Apologia, ss s s. ap. /. (frico*<>7Ía). 
ApuT. Apologia, justificação, defesa. 

(?) Apõlog-o, ãs, ãvi, atum, ãrê, 
v. trans. arch. (<bí<AÉyu). Sen. Desdenhar, 
desfazer em alguma coisa, rejeitar, re- 
pudiar, injuriar, invectivar. 

Apologias, I, s. ap. m. (.k-nShofoi). 
Cie. Apologo,. fabula, era que os animaes 
são interlocutores. 
Apbmãriã, ea, s. pr. /. Hirt. Apo- 
' niana, ilha perto de Lifyberi (Sicilia). 
Aponimís , ã" , tira, aãj. Vopisc. 
Aponino^de A'pono. 

ApÕnõ", is, erê, aroli. por Appono. 
Platjt. BepÕr. 

"I Aponfts, 1 3 s.pr. m. ("Atcq-jo;, que 
acalma a dor), Sil. A'pono, fonte de 
agua quente (caldas), perto de Patavio 
(Pádua). 

2 Apomts, a, um, aãj. Maet. A'pono, 
das caldas de Aporto, 

Apõpliãsis, is, s. ap. f. (&*ó?k(ti;). 
Isid. Negação, j?í/. rhel. em que alguém 
responde a si mesmo para expSr alguma 
coisa, 

ApSpMSgmãtisttms, I, s. ap. m. 
(&x<>oXr{iKOLTL<?\i.ó$) 0. A UB. Remédio con- 
tra a pituita. 

ApopliXegmãtiEQ, ãSjãvi, ãtiím s 
ãrê, v, inirans. (àTCooX^jAa-íÇtO • 'Th. 
Prisc. Dar remédio contra a pituita, 
fazer sair a plilema. 

Apopliõiiêmã ,. átís , s. ap. /. 
((5:-o-Jujy/i[A0'.). BuiíTN. Apophonema, fig. 
rliet. em que se responde a uni supposto 
argumento. 

1 Jlpopliorêta, 08, 5. «#./. (&7CoaóçYita.), 

Isid.: Assento' raso, tamborete. 

2 Apopliorêtã, õrttm, .s. ap.ti.pluv. 
. (àiroçóRTa). Suet. Symm. Mimos ou. pre- 

sentinhos) que se davam aos convidados, 
aos amigos, em certos dias do anno, 
sobre tudo nas Saturnães. 

Apoplaôrãtícúm, 1, s. ap. n. Symm. 
O m. q. o precedi. 

XpopliygXs, is, 5. ap. f. (&isoouy^).. 
Vrríii. Parte superior ou inferior do '-fuste 
dá còlumna, logar onde ellasae da sua. 
base e começa a subir, apqphyge {ter. 
a?-chit.).:§ VlTR^Annel ou cinta de ferro 
que se põe no capitel C& columna. ;. : ' j .-. 

Apoplêcticús ou Apoplêetús, a, 
"ara, aãj. '.■(k.tioteXtjwíwóí e í.Tuó.ítV^KT.o;)-. C 
Axjr. Tomado de apoplexia, apopléctico. 

Apoplexia, ffijC. AUR..(OTO">-ilíi«)- 
— ,e. ■ K. 

Á^Oplê^SjlS, S. ap. /. (O.r.QTi^li^. 

. Tert. Privação súbita do movimento o do 
sentimento ' de. todo. ou "parte do corpo, 
■■ .apoplexia. ■'..■' 

ApÕpsiSj Xs 9 .s. ap.f. (aTíoòi;,; vista ao 


longe). Pronto. Logar elevado donde a 
vista se estende ao longe, eminência, ele- 
vação, mirante. 

*Ã.pôr, ^rch. Fest. — e 

*Aporíã, as, s.ap.f* (A-rropíc). Hier. 
O. m. q. o seg. 

*AporiãtíS, õnís, s. ap.f. (de «po 
riari). Tert. Duvida, incertesa, emba- 
raço, perplexidade. 

Aporidos Come, es, s. pr.f. Liv. 
Aldeia da Phrygia Superior. 

*A.porÍes, êl, s. ap. f. 3sot. Tir. O 
111. q. Ap>úria. 

Apõrlõr, ariS; ãtús súm, arí, v- 
inirans. âep. (àitopíw), Ambk. IÍier. Es- 
tar na duvida, incertesa, estar perplexo, 
hesitar. 

(?) Apõscopêuõii, õntís, s. ap. m» 
(«■^ocníOTCEÚtDv, o que espia ao longe). Plin. 
Pintura de Antiphilo, representando um 
satyro que esrjreita ao longe. 

AposíÕpssís, ís, s. ap.f. («icoffíw-íi* 
fft;). Qtjikt. Aposiopése., reticencia, (fig* 
rhel.) ___ 

Aposphragisma. , ãtís , s. ap. n. 
(kKQ<j'sov.- { wu.v.) a plin. Figura gravada no 
engaste d'um annel. 

Apõsplõnõs, i 3 5- «i> : .*». C^~ó tTTcí.óv). 
ApuTj. Alecrins (planta). 

ApÕStaSÍã, S3, S.ap.f. (à-r.aaiacrio). 

Aug. Deserção da verdadeira religião, 
apostasia. 

ApÕSÍãta, ^, i. «i>- W. (à-affw.^;). 

Tert. Apóstata, desertor da verdadeira 
religião. 

Apõstãtícê, atí-y. "Cod. Justin. '. Como 
ou á maneira de apóstata. ■ 

ApÕStãtlCÚS, a, um, «ai/. (Aicoírsa- 

■citíó?). Tert. Que se refere á apostasia, de 
apóstata ; apóstata. - 

^Apostolo, ãs, ãvi, atum, ãre, v. 
intrtms. (ã.TsoTvaxlt*'). Gypr. Prop. Após- 
tatar, deixar a religião que se pro- 
fessava. 

Apõstãtrix, Seis, s. ap. f. Hier. 
A q.ue apóstata, a apóstata. 

Apostema, ãxis, s. ap. n. (í-óct-^^k). 
Plin. Apostema, postema , abcesso, 
tivmor. 

Apõstõlãtus, us, 5. ap. m. (ãe apos- 
tolas). Tert. Apostolado, officio, digni- 
dade de Apostolo. 

Apõstõil, õrúra, s. ap. m. plur. 
(Atcó<tuo7.dí). Modest. Carta que envia a 
jurisdicção superior uma causa appcllada. 
§ Apóstolos. Ved. Apostolus. ' 

ApõstÕlícê,. aâv. Prop. Apostolíca- 
mente. 

Apõsioliciis, ã 5 úro., aãj. (£-0^0- 
}.i-/.òi). Tert. Eelativo a um Apostolo, de 
Apostolo, apostólico. 

ApõfítõlUs, 1, s. ap.-m. (u.-òvzoIqí, 
enviado). Modest. Semessa d'uma causa 
a tribunal superior. § Tert. Hier. En- 
viado de Deus, Apostolo 

Apõstropliã, S, ■?. ap. f. Ascon. 
Pbibo.— e 

Apostropíie, es 5 s. f. (à-noo-Topsií). 
Capel. Aposti-ophe, fig. rhet. em que 
o defensor deixa de faltar aos juizes, para 
se dirigir ao aceusador. 

Apõstropitos e Apõsíroplms, í, 
s. ap.-m. (áiíóo-Tf o <sq.0. Diom. Apostropho, 
ter. gram., signal de omissão. 

Apotãctit^ 5 ãrúrn 3 s. pr. m. 
plur. .Çop.:-THEOi). : Apotactitas , seita de 
hereges.- ,;: _'/ _ : ; 

ApÕtamxã, 3$, S. ap.f. (^o^aneTov). 

C. AtTR. Armário, copa, dispensa. 

Apotelêsmã, âtis, s. ap. n. (o.^o-i- 
Í.Eff[jL«). Firm. Influencia dos astros no 
destino dos homens. 

ApotíiHca, 1^, 5. ap.f. (<;.■.:',<; /,-/vO.Cic. 
Xogar onde se guardam os comestíveis, 
copa, dispensa. Ab apothecâ triclinii. 
INSCR. Escravo encarregado da despensa. 
§ VARR. IIor. Celieiro, tulha, adega. 

Apoíhe cari iis, ií, s. ap. m. Cod. 
Escravo encarregado do armazém, adega, 
celieiro, dispjusa. 


Apotheco, ãs, ãvi, atum , ãre, 

v. trans. FORT- Armazenar , enceíleirar. 

Apothêõsis, Xs, s.ap.f. (i-oOioio-tç). 
Tert. Apothedse, solcmnídade com que 
alguém era levado ao numero dos 
deuses. 

Apõthêrniíhxu Ved. Apodermus. 

Apotlresís, is, s. ap. f. (á-iióOEtriç). 
Vitr. O m. q. Apophygis. 

Apõtoniê, es, s. ap. f. (àzo-io^), 
BOETH. Incisão (ter, mus.'). 

Apõs^Õmêiios,!, s. ap. m. (±t:qÇuó- 
[j-svoí, o que sebarbea). Plin. Estatua de 
Lysippo. 

Apozema, ãtís, s. ap. n. (à-õ'Cqj-«). 
IVíacr. Decocção. 

Apõzyino 3 ãs, ãvi, atum, ãre, v. 
trans. (de ã-só e '(,ú\í.-í\). Fazer íermeatar. 
Apozymare vulnus. TH. Prisc. luflammar, 
irritar uma ferida. 

Appãcíiís, ã,_iim^í)«W. p. de^ 

Appãngo ou A.dpaiig-5, is 3 êrê 5 v. 
trans. Fest. Prender pregar a. 

*Appãrãmêntúm, 1, s. ap. n. (de 
apparare). Inscr. O m. q. Apparatus. 

Appãrãtê, aãv. (de apparatus). Cie. 
Com apparato, magnificência, sumptuo- 
samente. § Ãppãrãtrus, comp. PLIN. J. 

Appãrãtío, õiiis, s. ap. f. (de appa- 
raré). I o Acção de preparar, apparelho, 
preparo, apercebimento, apresto ; 2 o Ap- 
parato, magnificência, sumptuosidade ; 
3 o Affectação, excesso. § I o Alicvjtis ap- 
paraiionis causa. Ad Her. Com o fim de 
l>reparar alguma coisa. Quoniam de ap- 
IKvrationibus explicatum est. Vitr. Visto 
que já tractamos dos preparos. § 2 o Lau- 
ãare apparalionem popularizem mztne- 
rum. Cie. Louvar a magnificência daa 
festas populares. §3° ExorcUum liaoet 
suspicionem qitamdam apparationis. Cie. 
O exórdio dá a mostrar alguma affectação. .' 

Ãppãrãtor 3 Õris, s. ap. m. (de ap- 
pararé). Inscr. O que prepara, dispõe, 
apresta, apparelha, ordenador. 

Appãrãtõrium , 11 , Inscr. Logar 
coberto próximo a um tumulo, onde se 
davam os banquetes ' anuí ver sarios era- 
honra do deíuncto. 

ÃppSrãtriSj icís, s. ap.f. Hier. A 
que prepara 

1 Apparatus, ã, fel, pari. p. de 
Apparo. § Domus omnibus rebns appara- 
tior. Cie. Casa fornecida abundantemente 
de tudo. § Luái apparalissrmi. ClC. Jogos ; 
mui sumptuosos. § Apparala- oratio. Ar> ; 
li eu. Discurso limado. 

2 Appãrãtíls ? tis, s. ap. m, (de a-ppa~ 
raref. I o Prepuraeíio, pre;;::ro, apronto, 
apercebimento ; 2 o Apparelhos, preparos, 
aprestos, petrechos, trem ; 3 o : Adorno, 
apparato, pompa, magnificência ; á° Pre- 
sumpção, refinamento. § 1° Apparattis 
sacrificii. Suet. Preparação do sacrifício. 
— supplicii. Liv . Apresto do supplicio. 
§ 2 o Apparatus òeUicus. Plln. Aprestos da 
guerra. — rei divina;. Suet. Instrumentos 
do sacrifício. — Darii. Pus. Trem, mo> 
bilia de Dário. Apparatus incenáére. Hep. 
Queimar o trem, as bagagens. Apparatus 
oppugnationis. LlV. Petrechos, machínas 
de assedio. — plaustrorum. Lrv. Trem de 
carros. § 3 o Apparatus spectaculi. Cie. 
Adornos do theatro. — ejndarum. Cie,; 
Ifíagnificeneia dõs banquetes.— - regius. 
Nep. Pompa real.' § ,4 o - Dicere cansam '. 
nullo apparalu.Jsrv. Advogar a eausá 
sem presumpção, com simplicidade. 

*Appãrêntiâ, ^, s. ap.f. (de appa- 
rere). Tert. Apparíção. § Firm. Appa- 
rencia, '_". ^ ".'■■. ■ wtJ 

ÃppãreS ou ^dpãreõ, es, xii, 
itum.êre, v.invans i» Appnrecer, ap- 
presentar-ss,iwostraT-5C.C5lai u:csenxe,á 
vista, assistir; 2 o Estar .iuuuon. alguém 
para servir, estar prom;.)lo a obedecer ; 
3o Effeiluai-se, realitar-sc: -4° Bêr evi- 
fleute; ser appareute.§ I o jVntkula- pree- 
donum appart-t. Cie. Apparrce um. barco 
de piratas. Opus in tuo nemine apparu.it. 
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Stjet. : :,à ,: . obra appareçe em teuv nome. 
Insubselliis apparere. Ciei Apresentar-se 

■ ; np banco dos réus. JJnãe apeares- ? CiC. 
■- : D J onde vem. ? Egoapparébo domi. BlauT; 

-Eu' estarei em casa. Lictores- apparent 

qumsiioni. Cie. Os lictores assistem ao 

processo, (no tribunal).§ .2° Lictores- consu- 

lihus apparent.. Lrv. Estão lictores ás 

■; ordem ãoscon&vles,:Fumenesguumsep- 

tem ânuos Philippo a-jjparuisset.lSinp. Tendo 

Eumenes servidora : PtoHppe;sete:ànnós." 

§3° Si opus nori. apparet. Gato. Sé a. obra 

'não está: efEeituada. Fac * promissa appa-. 

.regnt. Ter. Olha que o promettido.se 

: • xeàlisè, § 4 o Çui-nowid apparett Liy. A; 

quem não ,e isto -evidente. ?; Muã ■.: gwcrô ; 

apparet- aã agrícolas, Cic/Gqué A sabido ; 

;- dos agricultores. Quid reclum. sit, apparet. ! 

, : Cic.Evidencia-se o que-A justo. Utappa- '■ 

rer et degenerasse Nero. -Suet. Que se tor- : 

, nasse patente que' Kero havia .degene-: 

radp. : Appariturv>m quihu-s populis... .Liv. ; 

Que seliavia ;de veivevidentemente' em : 

■alguns; povos ..■'.. Yóces appavetit, .; AlACE. : 

Sehtem-se vozes. AppjarenLiamtia.QKX&v. 

Yicios apparentes. ' 

'.':.'. Appãrê3GOj,ís 3 ; ê£ê 5 v. intrans. (de 

; apparere). Enngd. G m. -q. o preced. 

^ppãrí6 9 is^êrej «?. ?r<ms. .(de ad e 

,^ffHp). : XtrcK^ Obter, ;alcahçar, adquirir. 

■AyparítlQj.õnSSj- ^ ap.-/. : (defí^a- 

" : rere). 1° G-ínclo, emprego 'de,belegulm ; 

. serviço juncto^a um- magistrado ;-.. 2? -Qua-: 

. diillieiros.; .beleguins;, esbirros;;: ;sèryos, 

; comitiva J; Meqa'íío ; : o° Apparato, judiciai;; 

.'■■: 4? Appaiiçao '.; a Epiphania. Iam., § I o In. 

: longa ■ apparUione -lidem aguovi. : -ClC.-Cor 

/.nhecã, a ;sxiandendade: durante o longo 

tempoque meservíu. §2° JSfecessarice ,ap- 

.;" parúiones. Cic.OmcíaeS: de Justiça: indiST.' 

pensáveis. Apparitione paue0rum.c07n.ita- 

■ tus.yAjjçt, Acompanhado de pequeno se- 

quito. §..3° Appa-ritio judiciaria. Cqb. 

VThrqb., Intervençíio dó .juiz: ^om seus 

ofíjeiaes subalternos., ". : :■'■.;-: 

■.- ; : ^ppãrxtõr, qt\s 3 ;s. : qp. .nt. Cdegppa-: 

'■ ■ rerè).: Çic. Esta palavra, designa ■ em. geral 

V todos; ■'■os'', oíficiaes; inferiores a ; o' serviço- 

; dosrnagistrados, ■ assim os lictores, beíe-. 

> guins.-quacbHaeirosy: esbirros, ámanuen- 

: ses, interpretes, . secretarias, assessores. 

/-\ApparUores:.regU.: Xrv. ■Archeiros do rei,; 

: a; guarda real, Misit apparitoj-es gui /■«- 

: pe?-ent:David, Hier. Mandou, quadrUhei-: 

■ ros^para agarrarem David. '■..';' 
V/....-;.^PP^itõrífmi 3 - ii 3 ; x. ap. n. IòsescpA 
1 Sala dos archeiros, casa da,guarda. 

-.; :. : A.pparltura,,',^, s. ap. /.,- Sujst. Orn- 
eio, emprego -de; be^^^^^^ 

.■que ; está- ao scí-yíço d'algiuna EUictoridade 
í "■ bliea 
■^;^pp^O::.ou:;:;^dpai*o;: 5 : ,-iãs 5 ; : ;.ãVl ,, 

^.^t^xiiijarôj, :^,^ , aíís;.3^ei!arár,f:.ppa , rç'.bar^ 

4 ^ pi estí) 4 j n; 6 lo?z í ? m. 
:Gxc. Preparar : iim banquete.— ,/ l :i&r£(.'a7?3. 

PiuiXiT. J: i í ]^a. — anmaiit 

a Ho; i > er. Inspí o animo do 

ri[ / * > >?a* i r \u<r 

Bíspqe-s ij^iJiii ^ - ..id. J)irr anp>' 

.'■'7 : ííiíír.:- T ÍJ3R., : Em/.qua:ata ,se; :faáem os 

■ aprestos:. ■ 

. ■ Ãp^ãríil; preLpeo', &z Àppaveo. ..'. 

aãçpectus), àuLuí, Apertar ao > j j u 
■■:. -^ iSppênãssis^ra^^.por-á^eZto^ 

^.ppeltnt-í J ~^-u's, í ap. f i/lc «jj- 

:.; prf^^::;:l^Nóme,Odenpminaç 

, , l J 1 I i n ! { L IO 

:munciadás::lèttras::e\ : da.s ; palavras fZ-B^/À])- 1 -' 
; M ii (í i i ^.,v 1 jm i ci ia -'ni j 
t, i r i i j ( t 

V ' ' n si ilgucm uim i '-.orne.. 

5 ,) i í* ( 7/ ! j, 

ii . t 2j m i í aa um j^alavra 
v~) J ç líatw l J f i< 

£r -tqn lo: ,.j 'li «t f r s , lj 

pellaíio ■■ { popul u ' Í'j J"M. Appt Qaç íopara 
o povo. — í? bufyomcm. CiG. Kecm^o 
ao f i uii /í /Z'ít' t derpune 


f SCiEvrOL.. Interpor recurso;'— 
H ABGI-AH." — recipere. 0LP.: Bar aggravo,- 
provimento, admittir o recurso;— -impro- 
Ôítre. TJnP; ÍTão dar provimento: ; ap ag- 
:gravo, : rejeitar o recurso. ; : : " 

.^ppêllãti-vus, & y iím.yadj. (de ^..ap- 
pellai-é). Pri.sc. Appellativo. Appellativum 
nomen. Ascon-. Nome appellativo, o que 
convém a muitas, pessoasiou-coisas. 
: Appêllãtor^, õrís, í. ap. m. (de ap-r 
pellaré). Cie. Appelíantej que appelia, re- 
coiTe a juiz ou tribimal "superior.' "■".'., - 

-â.ppeilãtõrius 5 â, urrij -fíí?i. Que se 
refere ao appelante ou áappellação. Ap- 
pellatoria têmpora. TJu?. Espera concedida 
para interpor recurso a juiz sixperior.; 
Appellaíorii libelli. T3JJ2. O m. q. .Aposr' 
ioli. ■ 

Ã.ppêllãttis , &,- iim., part. p. de 
Ap>pello. Cicv Appellado. § Tac Saudado. 
§ PLTN. Cultivado, (o solo)./ 

A.ppêlIítã.tuSj a, -um, part, p. de 
Appellito.: TAC. ■ 

A-ppeliítOj.ãs, ã"ra 5 ãtiíin, ãre 3 -y. 
/rtíg. de Appello. GELL. Gbamar: "frequente- ^ 
mente,.ter_o. costume de- cbàmar,' nomear. 
'._ A.ppêllõ ou Ã,(lp'éilõ 3 ãs 3 S,i7ijãtiim, 
arSj. «.. - : trans: (de. arf e: pello,. desus.). 1° 
Bírigir-sé a alguemjfallar-lue ; discorrer 
diante de alguém, orar; induzir, sollici- 
tar: -a; ;"cuámar, gritar ;por.:socçprro;" 
2 o Exigir,,reclamar, cultivar ; 3? Deman- 
dar, ■litigar-.; : i p Appellar , . recorrer á tri- 
bunal: superior ; -. . Õ D Nomear;; ;acciamar:; : 
citara mencionar ; tomar por testemunha 1 ; 
6? .Broiuineíar.f 19 Appellare aliquem. 
Gic.Eallar a alguém, dirigir-se-aelle. — - 
asperiits. GiC: Dirigir- expressões, desabri- 
das., .-— de re.^PjjJmT. Entreter, com. "ai- 
grima coisa. -— ■ litteris.. Gic. : Conversar 
; por carta., — ..«fr'£wem de prodilíons. IjXV. 
Induzir alguém á traição, -rr aliqziam. 
t XJlp. Tentar seduzir uma' mullier. —.mi- 
lites, Suet. Pazeruiiia falia aos soldados. 
Quem appelleni f Cxc. : • : A ': quem .bei- de' re- 
correr, quem invocarei eu ?,2° Appellare 
. (dignem, ãspecuniâ. ClC. Exigir d^lgxiém 
qué-pague;: o- que deve. — Miguem ui\ 
sponsorem.Oic. Obrigar alguém a ser fia- 
dor.— -ad diem. Sen. Eeclamar o- seu cre- 
dito no dia; aprasado. Appellare solura. 
3?ijn. Cultivar a terra. § Z° Aliiplecttm- 
tur r dlii ?ie appellantur qúiãem. Cie. : ITns 
sao cpndemnados, outros nem. ainda são 
chamados- a; juízo, ou ■■'■.■são processados. 
§ 4 o '-..A prcetorC: tribunos appellare.: Cie. 
Appellar do . pretor - para os. tribunos. 
Appellare Cansarem. Hxjer. — gd impera^ 
torem.?.AXi7j.- jai.. AppeliarVpara:;Gesar, , 
para.o imperador. Appellare adveisitssen- 
tenliam. Moeest. •■'■ -^ : \de, sententiá, COD. 
Jubtin. ~r exsenlenliâ. Modhst. .Appellar.. 
d'iuna sentença, d'iim julgamento^. jSW 
qiiamquerem] nomine appellare. Ç^vs. 'No- 
mear- cacla coisa por; sen proprio : '-nomè. 
— aliquem regem, ... : Cic. AccJaraar .rei- a . 
algncm.-^r.auçtor£S. ;Plik.' ; Citar auctòres,- 
a.uetorídades. Quce irijeciénori appellantur i 
Cie. As-si." 11 ^-- .cr)Jsa5^ão' : ',esl:ílo : preYistas:-; 
■na Í&L' $'e< appeEo. CiG, En te tomP : ;por : 
testemunha. § Q° /Appellar.editteras. Cie, 
Pronunciar : aslettras..: / 
: . appello; ou ..;ã dp.eIIo 3 ■ ís 3 ^"sLppSli,, 
^ n ' , f J i t 'i, 

rlgir. para^apprpsaniar de : I ;.^£°;-.;Ea£er. ar- 
libai*, abo ! lt . ipiao^rmar-: 

sei aportar, arribar, " abícar, . ciiegar-; .4? '■ 
Fig. Applicar, entregar a,: inclinar, -aífei-; 
coar.: :§ í l-^ AppeUere pvss ' àd ■■ iibendum; ■ 
.yAE,R.: /Levar as ovelhas; a-, bebera ■'——;1aí^-. 
■re$.aà.'opâra.Ooisa.ru: -C^s.Approicimar as ■ 
torres : ás , : trin :cb eiras, d e ': Cesár. ~r- fiucium 
ex osquope,aá(locum).-'.-^ 
ondas - do mar;por (um ldg&v).--y~-*aliqiiem 

' r k. I I S , l ^ t J j l'£ 

guein á iníiimiii i moite. — fa o 
SEN". P01 1 ebp ti ! w ^ J Appel 

Xcre ;:clássem : ad ^ .ííftíjji^Cic^.-^.m^G-fem,. 
Lrv. Apoitar com a ainiada a Delos; á 
1 - j 1 li c t * n 


•■■ APP. •', . 

^ápraia ; . § 3 o ■ Yisus est: pastor aã mevap- 
péllei-e. Att. Afigm*ou-se-me> vôr um 
tor acercar-se de mira. Aj pil w 

sulam. Lrv. Aportar ma iiql ilha. Ap 
puht.ter7-am.TAc.~oris.Y1n A < d u 
.a terra v á praia. Appallitur ,navu Svracu- 
sas-OlG. O navio aporta a Syraeusa". 5 
4 o Appellere mentem aã philosophiam Gxc 
Applicar o espirito, á phílosophía. — ani~ 
mum aã-uxorem. Ticr. .Cuidar em arranjar 
mvdher, em easar-sé.. 
_ *-Ã.ppéndêo 5 es, ênai 5 ênsúm , 
ere 3 v.. trans. APlc, Suspender, depen- 
durar., Ved. Appejido.r 

Appèndícíúxny iij s. ap.n. Hier. 
Accessorio, appendice. §.C. Aub. : Compli- 
cação de- enfermidades. 

Appêndíoúlâ, S3 5 5. op»/. di?íiitt. da 
Appendix. ■ Cie. Appendiculo,. pequeno 
■accessorio, acerescentamento. ;coi-ollario. 

^A.ppendiúríi; 2i 5 s. ap. ri. {àG.avpen~ 
dere). Cass. Pagamento;; ; ;: 

.^ppên.â^, íeXs,;.s.:fflp:. / 4 (deVaj^efò- 
dere),; Appendice^ supplemento, aceres- 
centamento, accessorio, .6. que depende e 
se ajunctá como-còmi)lemento a; -alguma 
coisa. Appenãices OlcadumAiiv. ;As;tropas 
auxiliares das Oleadas.; Appenãices necesr 
sarice. ãefensionis. AP'OX. Ãccessorios in- 
dispensáveis da defesa.; Appendix animi. 
cst co?yws. GrG. O corpo éum accessorio ou 
dependência da 'alina. - ■/ippenãices-junãi., ■■■ 
YaPlK, Gii - cumstancias que; alteram.: b-va- 
lor dapropriedade. § Tudo"que : depénde ■ 
ou está agarrado- a- algum acoima,; Trgfiem ;. 
appenãicem ■ parvulum, praicipitat/..,A^Bui,./: 

■ Brepipitarse levando ; agarrada ; . : . asi ; : ■:&■'. 
creança. § Appenãi >- \p-> ,'i . Enibéii^ 
(planta linhu^a de Alexandiia). 

■ ; ^ Xppêiid8ou..iLdpêndo, ?; íSj-dS3:sumj. 
erêj-i". trans. 1° Cie. Pesar," tomai', "averi-/: 
guar o peso. § Fig. Verba appenãere. ;ÇlC5. 
Pesar :fis ; palavras, considerar -o- vaiór 
d'ellas. § : Cio. Ulp. Dar "a -peso qn por 
yesoi',§' /nírans. Pesai-, ter .peso,: ser ]jes&-^ 
do. Mòrtariolum :_o%p(mãens: ãeeem-siclos..".:' 
HrEE;.:.;G.ral que pesa dez aiclos .(—'53v.gr.:. : 
1 decigr. 20 milligr.). § 2 o Suspender, 
pendurar. Apjiendit./umculu^n .mjejiâslrã,\ : 
HlEK. Atou nm u cò íj m 11 . 

^-Ppensoiyõrís 5 .s. ap. m : . : (ãc : gppen- : 
^^.VAtiG^rO^ue^esa^ponder-a^coiisi'/ 
dera.,-.; 

■ I Ã.ppênsús 5 "ã, um 3 part. p. âe-Ap.-': 
pendo, %T7. Pesado. § Isa).- Suspenso^ : 
pendurado.. Appamts. in pa.tibiãò. : 'B.TBEU '• 
Levantado na cruz.' _ ■'■■ 

2 (?) .&/ppêiistLS' 5 iis 3 s.ap. rm* (de ap- 
pjenãere). APUL.iPeso (?).. . 

■ ■ ;XpjiatênG 3 .-«IlXiS;; ^part.. ■ prés,:. : Ú& ; 
■Appeto. Que deseja, appetaee, ^desejosQ,-;;; 
ávido. Appetens glorue. ;Gig., ..Avidp.;-de. ; . 
gloria,...- Appetentissinius ■ " honesiaiis.j : 0iç.:: 
MTuto...iiiclinado,á:1ioncítídau6 t .;'4^eíen^^^ " 
eãenãi, G-ell. . '.Soffrego, impaciente: por 
comer. ; Homo appetens,:. GÍC.IIqmem.cii"...' 
b 0-1 - 3 j. 1 . j / 
TÃc. ■.-';';' 

:■ ;': .^speteiíter , aãv. ,(de. appetmsy.^j?trL r ' ; 
Avicla-inente- ■ cubleosamente,: ;com; soírer: ■ 
guidãoj ' ■ ^ 

. &pQaiêQti&yZ&_yS,.ap.f. (de appetens). .;:.:v- 
Appfteni 1 t d s*.j vouti L ''pietit íp 
,? í R^fí * jr í?? c'a ( k d^oxdt, 

nado .j; ■desenfreado. Facere appetetUiã7n- ;.■■ 
çiõC^niN;.. Abrir ; o. appetite,; '/Appeteníia:':. ;■ 
libéralium arlium.A?Lm.:- Amor ^ás ártcs"; ; ' 
libev&es.^- glo?-içc. ;..A..;. : Tict.. Desejp:de:; : 
gloria.. 

> *, ÃsppetãbMÍSj. fãyCtdj. A^jjp.] ; (^-;gp~-:- : 
peteiè). Aptjx, Deseji^ei ; t rvel. 

- A.ppêtisbSj ou : 
.' -Ãppêtissolis, .ère, . ^;^íraní. ;í«íeí^;; :,:. 
(de ít^WítCT^.! , «5 /'/;. Tirai de bou^, n 
búscar s procurar com em t'iu, í^ps i 
scere ex. alto.. Att. KeDiontar ^alto^tpniar:,;. 
delonge.. : ■■.'.■■'. 

.-. .: XppeíãtÍQ,. :pí»ís,;;j. : . : ap: X-: (de,;í?^ier: 
í^re). Acção de queier fb i-- ,-• . apanhar 
:umà ; coisa.;:4^c : íííío ..ííjÍzs. .eic.^sforçíí' ; 



por apanbar o sol. $ Desejo,, amor, cubi- 
ca, appetite. Appetitio alieni. Cie. Cu- 
bico do alheio. — p7>incipatú$. Cic= De- 
ae|o do poder. CoMbere appetiliones. ClC 
líeirear os appetites* § Vontade de co- 
beber, necessidade, precisão. Âppe- 
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titio elanguit. Gell. Enfraqueeeu-se 
appetite. — oibenãi. AHK. Desejo de be- 
ber, sede. 

Ãppêtlti-írus, ã, iia, aclj. (de appe- 
tere). CÀss. Que deseja, appeteoe. 

JkppeHtõr, õrís, s. qy. m. (de appe- 
tere). O que deseja, appeteoe muito. Ap- 
petitor ttíni linteamirm. Lampr. Amador 
de boa roupa de linho. — lauãum. Amm. 
Ávido de louvores. 

1 iLppêtltíís, ã, -ura, jmw-í- í>- cle 4P- 
^eio. § Cie. Acconimettido, assaltado. 

2 Ãppetiííts, ub, s. «P- *!■ We <W- 
tere). Aopetiíe, desejo, acto de appeteoer, 
cubica." Duplex est vis animorwm; una 
pars in appetitu posita est. Cie. São dois 
os moveis que em nós actuam ; um é o 
appetite. Ratio prossit, appetims obtempe- 

, ret. Cio. A razão ordene, obedeça o appe- 
tite. liegere appetitus. Cio. Dirijir os de- 
sejos. Appetitvs alienes rei. Pacat. Cubica 
do. alheio. § Amm. Ataque, agressão, ae- 
commettimento.^ _ _ ^ 

.ÃppetS ou tapete, is, ivi ou 21, 
Xttbn, ere, v. trans. 1° Procurar, agar- 
rar, apanhar uma coisa ; 1° Approximar- 
se, avisiuhai'-3e, acercar-se de ; avançai-, 
ganhar terreno ; 8 o Atacar, accommetter, 
' agredir, assaltar ; 4 o Buscar, desejai-, 
appetecer, cobiçar, ter tendência, incli- 
nação para ; 5 o Intrans. Vir, chegar, ap- 
proximar-se ; 6» Convir, ser útil. § 1» Ap- 
petere solem. CIO. Querer agarrar o sol. 
— placentam. PLIX- Estender a mio a 
,um Dolo, abrangel-o com a mão. Dextra 
appetilur osculis. Plin. Pega-se na mão 
direita para a beijar. § 2 o Conatur Euro- 
ham appetere. Cie. Procura vir â Europa. 
'mi celeri urbem appelerent. Soei. Afim 
"de que os outros viessem para Konia. 
Salutari, appeii. Cie. Sêr saudado, virem 
ter comnosco, dirigirem-se a nos. Maré 
terram appetens. Cio. O mar ganhando 
terreno. Uros alia atque alia, loca appe- 
ttt. Liv. A cidade invade sempre novos 
terrenos. § 3 o Aquila aves aquáticas appe- 
iil. Plin. A aguía aecommetfce as aves 
aquáticas. Appetere humerum gladio. 
CiES. Ferir o hombro com a espada. — 
genas ungue. Ov. Arranhar as faces com 
as unhas. — morsa. Tac. Morder, dar 
uma dentada. — aliquem judicio. TJLP. 
Processar alguém. § 4? Appetere volupta- 
tem. Cio. Procurar o prazer. — inimici- 
tias. Cio. Encarar as inimizades. — alie- 
nas agros. Cio. Cohiçar as propriedades 
alheias. — aliquiã agere. Cie. Desejar fa- 
zer alguma ooisa. — panem secunãarium. 
. SUET. Gostar do pão de rala.— stuãiosis- 
simh artes scenicas. SUET. Ter muita que- 
da para o theatro. § 5° Dies appetebat 
septimus. Cjss. Estava a chegar o septi- 
mo dia. Appetentejetm lucè. Tac. Estando 
já por amanhecer. 56 o Uteorum scripta 
adomnes appetani. Pohp. jct. Qne seus 
: eseriptos convenham a. todos. 

* ÃpTieto, õnls, s. ap. m. (de appe- 
tere). LÃBEK. O m. q. Appetitor. 
Ãppetulãntíã. Ved. Aãpelulantia. 

1 Ãppiã, sê, Cio:, ou -Êppiã víã.aj, 
Vus., s. ap.f. A estrada Appia, um dos 
grandes caminhos de Boina (ia a Brun- 
duslo). § Appia aqzia.TfROizsTK'. Agua* Ap- 
pia, aquedueto de Eoma, construído por 
Appio. 

2 Appiãj ss 3 s. pr. f, Appia cia. da 
Phrygia. Ved. Appiani. ■ 

3 A.ppiS, se s s. pr. f. Bibi. Appia, 
nome de mulher._. _ ■ 

j^ppisliaa nialãg ortíDã, s. ap. n. 
flur. Plw. Maçãs pequenas; e coradas. 
.S-Ppíãm, õi-iím, s, pr. m.plur. Cio. 
v Appianos , habitantes de Appia na 
Phrygia. 


^.ppiãlltlirij i ? 
de verde. 

Ã-opiãnfim, I, s. pr. n. Paõx.Diac. 
Appiano, logar on fortalesa da Iíheeia. 

Ãcsiãntis, ã, ií-m,adj.líY. Appiano, 
de Ãp"pio. 5 Cie. — relativo a Appia, 
cid. da Phrygia. 

Ã.pplãriã, sê, s. pr. f. Aston. Iti- 
seu. TAE . PEUT. Appiaria, cid. da lls- 

sia - _ j- ', 1 

JLppiades, txm, s. pr. f. plur. ao 

1 -Ãpplãs. ãclís, s.pr.f. Ov. Appiade, 
uma das nyniphas a que era consagrada 
a agua Appia. 

2 iLppiãs. âdiS, s.pr.f. Cio. Appiade, 
nome dado por Cícero a um Palias de 
Appio. _ 

Xppietãs, ãtis, s. ap.f. (de Appnis). 
Antiga nobresa da fauiilia Appia (pala- 
vra inventada por Cicero' para ridieuli- 
sar a nobresa, de que se jactava Appio 
Cláudio. 

AppH Fortim, 1, s. pr. n. Ved. Fó- 
rum. 

Ã.pptng6 ou JitdpiiigS, is, Insi, 
ictilm, ere, ». trans. HOK. Pintar sobre, 
em, juncto a, acerescentar pintando. § 
Accrescentar escrevendo. Appinge ali- 
quiã nevi. Cie. Esoreve-me alguma coisa 
de novo. 
Ãtroíõlse, sriSni. Ved. Apiolce. 
(?) ippiõsus, aâ.j. VEG-. Aeoommet- 
tido d'uma vertigem, ou atordoamento. 
Ãppíus, 11, s. pr. m. CIO. LlV. Appio, 
nome d J nma antiga família romana. Os 
mais illustres d'esta família são. Appio 
Cláudio liegillense, tronco da família; — ; 
Crassino, o decemviro ; — Ceco ou Cego ; 
— Pulehro. § Áppii oshabere. Cie. (Prov.). 
Ter cara de Appio ; t. é, não ter vergo- 
nha. 

.ÃpplãnÕ. Ved. Aãplano. 
(?)ÃpplSrê. Ved. Apalare (de áiso.í.6?), 
tenro, molle, delicado. 

£.pplati.d8 ou 5.dplaTldS, Is, si, 
síím , era , v. trans. Bater contra ; 
bater com estrondo. Anum applauão 
terra;. Apul. Atiro com a velha ao 
chão. Applaudere aliquem. Hyg. Der- 
ribar alguém. — pedem. Hieíi. Bater no 
chfto com o pé, dar pateada. — mcam 
capul. íTesies. Bater com a. mão na ca- 
beça. § Intrans. Applaudir. Applaudentes 
manibus suis. Hibk,. Batendo com as 
mãos uma na outra, i. é, applaudindo. 
íVobis applaudilc. Plaot. Appiaudi-nos. §■ 
UniP.po.ssiv. Dicam.quibus viris applau- 
ãalúr. Cio. Eu direi que homens são ap- 
plaudidos. 

AppIaTiísSr, 5riS, 5. ap. m. (de ap- 
plauãerey. PliN. • J. O que applaude, 
louva. '■'•,■' 

l_5.ppla-ãstts,a, cb, pari. p. de Ap- 
pteiudo. Batido contra. Applausiij aã, ter- 
ram. Spabt. Arrojado ao chão. § Tib. Ba- 
tido com estrondo. §Sil. Batido forte- 
mente- com a mão._i : ;.;;"." ::.'£.'■:'': 

2 Ã.pplatisus, us, s. ap. m. (de ap- 
plaudere). Stat. Estrondo, ruído, esta- 
lada. § Cio. (?) Cass. Applauso. 

* J-PplêctP, Is, Sre, v. trans. Sot. 
Tm. Batei , . '=1 igar ao mesmo tempo. 

(?) Xpplez, ÍCIS, aãj. (de applícare). 
Que se applica, :sé prende, se afleiçoa a. 
Applicior 'nexiis. APUL. Abraço mais 
apertado, mais estreito. ! x 

Sppllcãtiõ, Buís, s. ap.f. (.aeappti- 
care). Acção de apegar uma coisa á ou- 
tra, applicação. Applicalio animij Cie. De- 
dicação, affeiçáo. § Jus applicationis. Cio. 
Direito de appiicação ; o qual consistia 
em o cidadão romano herdar os hens do 
estrangeíroa quem protegia ; ou o patro- 
no, os de seu cliente, se um e outro 
morriam sem testamento. ; ■ 

Ã-pplícãtui-iis, ã, iim, part.fut. de 

ApplicO. PROSP. *';:.'•- 

Ãppllcãttts , ã , um , part. p. de 
Applieo Applicado , chegado , pegado, 


adherente. Appilicatce aures. Vaér. Ore- 
lhas curtas e direitas (dos cavallos). Co- 
rinthus applicata colli. Pus. Corintho- 
encostada a um oiteiro. 

Ãpplicíttís, ã, fim, part. p. de Ap- ■ 
plico. Pein. J. O m. q. o preced. Applici- 
tos ad se ãeosculatus. I-IniP.. Tendo-o?. 
beijado e abraçado. § (?) Retido proso, 
impedido, embaraçado. Morbo applicitus. 
MAUCIAK. Detido pela enfermidade. Ved. 
Implicitus. 

JLpplíeíturuS; ã, fim, part.fut. Se 
Applieo. Just. 

jippHco ou AdplícS, as, stvi 6 
Icfii, a-tum e icitííiii, ãre, v. trans. 
I o Applicar, approximar, chegar uma 
coisa a outra, encostar, ajunctar, levara, 
pôr, collocar ; 2 o Fazer abordar ; intrans. 
Abordar,aportar,acercar-se comum exerci- 
to, vir sitiar ; approximar-se ; 3 o Fig. Aju- 
nctar unir, applicar, ligar, atar, prender, 
adaptar; prepor, porá testa de, enca- 
regar de, lançar á conta de ; passiv. Ap- 
plicar-se a, afflrmar-se de, attribuir-se a. 
§ I o Applicare mamíbus scalas. Eiv. Lan- 
çar escadas aos muros. — castra Jlummi. 
Lrv. Encostar o acampamento a um rio. 

— se ad arborem. Ces. Encostar-se a 
uma a.rvore. — se ad flarmnam. Cie. Ati- 
rar-se ás chammas. — aliquem terree. 
VlílG. Lançar alguém por terra, atirar 
com elle ao chão. — boves aliquò. Ov. 
Levar os bois para algum logar. Nullus 
applicuit manum aã os suum. Hier. íTiu- 
guem levou a inão á bocca. Osculáque ap- 
plicuit féretro. Ov. E deu beijos na tumba. 

TJbi gustatum applicavit fPLlN. Ondepõz - 
(a natureza) o sentido do gosto ? § 2 o 
Applicare ciassem in Brythrceam. Lrv. ■ 
Aportar a Erythrea. — naves teme. LTV. 

— aã terram. CiES. Chegar os navios & 
terra, abordar com a frota. Applicare aã 
liitus. Just. Abicar á praia. — Asiam. 
TJlp. Aportar na Ásia. Applicuerunt aã 
arcem. HIEB. Vieram cercara cidadella. 
Club acceãam ? qub applicem ? ENS. A 
onde me accolherei ? aonde aportarei ?■ 
§ 3 o Applicare voluptatem ad lionestum. 
Cie. Junctar o prazer ao honesto. — aures 
votis. HOK. Prestar ouvidos ás supplicas, 
attender a ellas. — se aã jus eivile. Cie. 
Applicar-se ao direito civil. Me aã Molo- 
nem dpplicavi. Cio. Eu me liguei a Mo- 
lão. Applicare flnitionem in rem. QuTNT. 
Aecommodar uma definição ámesmacoisa. 

— servum rei communi. Pomp. jct. Põrum 
escravo a testa do governo da casa, en- 
carregal-o da administração domestica. 

— aliquem officio. DLP. Encarregar alguém 
d'rana oceupação. — alicui usuras. Paul. 
jct; Lançar os prémios, os juros á conta 
d'algueni, debital-os ou credital-os. Quwn 
eitalia crimina- applicarentur. Plin. j. 
Como lhe fossem attribuidos similhautes 
crimes. Boe non potest applicari mundo. 
EAULó'ct. Isto não é applícavel ao adorno 
daspessoas. 

JLpplõdo, l's, 0_m. q. Applauão. _ 
^.pplõro ou JLãólQTO , as, avi, 
ãt-fim, ãre, ". intrans. Chorar cornou 
juncto a alguém, chorar, lamentar. Ap- 
plorarc aliem. Sou. Chorar com alguém. 
Quum;jam apploraveris, mersosque creãi- 
deris. Sen. Quando tu os tiveres lasti- 
mado;,; e os julgares sepultados nas 
ondas. -.:■ 
S.pplõsQs, ã, tim, part. p. de Ap- 


JLpptudã. Ved. Apluãa. 

Ãppltiít ou Ã.dpltiit, ere, v. intrans. 
~Bum. Chover em cima, sobre, ou ao pé. 

Ãppiambãtíís, ã, um, pari. p. ds 
Applumbo.Veã. Adplumbatus.^ 

^."Dpõno ou ^.dpõn6', is, csííl, bsí= 
ttím , onere , (Appcsnri, pret. perf. 
arch. Plaut.), v. trans. I o Pôr sobre, em, 
ao: pé, diante ; pausar, ,, depositar- ; 2 o 
P8r em cima da mesa ; 3° Ajunctar, dar, 
accrescentar. §1° Apponere cucumam foco. 
PEXR.Pôr uma caldeira ao fogo,— alujuiiS' 
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:-: [aãignem. kPIAut. BÔr alguma coifa ao 
pé; do lume. -^- manus aã os. Ccel. ar^CíC. 
Pôr as mãos aosiadosdaDocca.— meiixam. 
Heer. Pòr a mesa. —? ■ notam <ad versum. 

;.: :.Clc.Anriotar unaverso. : : ^ alicul p(sãa-: 
-gpgum, ^ÍTei?. Dar' um . mestre a alguém. 
' —-lucro. Hor. Pôr juncto ao lucro, i. é, 
considerar como lucro. — - aliqúiã gratias 
. íiôi. Tííb. Jiilgar-seirierecédor por alguma 
coisa. : .—-■' modum ;vitiis. Cie. Pôr cobro 
nos vícios.^ — ; manum ad controve?-siam. 
Sen. Tomar parte era . uma controvérsia. 

— alicui: accusatorem. CiC. Apresentar 
um accusador contra alguém* : '.: — - "■•■■ sibi 
prwvaricatorem. Cie. Arranjar um cúm- 
plice. . Áppone cor aã cCoctrinam meam. 
Hier. Presta attençâo áminlta ensinança. 

■Apponere. ónus. Peaut. Pausar a carga.' 
§ ..2° Apponere patellmn. Cie. Pôr um prato 
na mesa. — aprum- solidum. Pein. Pôr 
. na mesa um porco inteiro. § Z° Apponere 
annos alicui. IIqb.. Accresceiítar annos sl 
alguém. - — laborem adáamnum.YLAXST. 
Ajunctar o trabalho ao prejuízo, 

-A-ppõrrêcíuSj' a, um, pari. p. do 
v. desus.ApporrÍgo'.Ov. Jístixado, estendido 
'.'■.ao pé de. ■ ' .; : ■.-'.;.- 

■■'., Appõríãtío, õnis, s. ap.f, (de ap- 
portare); Acção de trazer , conduzir, 
transporte, conducção. Apportalionesma- 
teriei aã turbem. \Vitr.' Condúcções de 

■ madeira para a cidade. 

; "Ãppprtãíus , ã , um, part. p. de 

- Apportqi QJG.'S:yíxzí<ío. ■■:''_" .-- V' : 

■''''■APpprt : Q:;\. : on:-;:Xdipp^íQj:'-';ãs''j' ãvi, 
/ãtúisiy^ãrej^^íraíiíJ^i/Trázer/^^çonduziri. 

■ -transportar para;; alguma parte. Appor- 

tare: lapidem. ClG. prazer uma pedra: — : 
.- nuiUium ■ .alicui.': Ter.; Trazer -a salguem 
■■'■■■ : uma /-noticia, uma inova; . -Qui&nam.ap-!- 

■ portas? Tbr. Qtie.novas trazes ? que con~ 
tas de noYo ? Apportar.e àãventúm aliquò. 

v .Pi^ijT..;..I)irigiivse'v;,'transpo 

alguma parte. § Jfig. Trazer, causar: 'Ap- 
yportai-epialúm. Ter t ICausar damno. ■ "." 
;;■■'■; ;-Apposc6. "V"ed. Àdptíscó.:- ::-;■.-, 

; nieritemente,' bem, a3"ustadameute,acobm- 
:■ modadainente, a propósito, a tempo." Z>z- 
- ''■■?&'& Qpposità- Pfd persuasionevi „ ■■"■. ÓiC.-;FaÍlar 
: : ãp'moão-qxLè'x>.ersiLaú8,:\Àppo0iè-'scriUre. 

■ Gelx,. Escrever : com.; exactidão, ou cora 

v .propriedade.-. ; ,'".";'■ 

-Ã.pposXtío, õniSj/s., ap. f. (de appo- 
nere). ; C. Ajjr. Acção de ajunctar- uma 
coisa a outra, applíeação. § Appositio [cu- 

■ reurbitee. C. Árjá..AppÍicação deverií:osás.§ 

ARN, -Acto; de' ; servir á mesa, apresentar 

o comer.; cApposUiones\ epulariiin. /-.SjjIR. 

. Oftcrendasde;iguarías (sobre um tinmulo). 

.; §::Áddiçap, :accrescentamento. ■ A-pposÚio' 

h f l i id > duma lettra. 

';: ; : '^í«e -^ <^^ia^íííoK : e-.;-- eÃ:é^?^7p/'wí72: i'.-.-- Cic. : .SeiXL 

■ ■■■: augmerito de ^exemplos.-^-^Acção.de : -.iu- 

;.■ ; tentar. Appositio criminis. . Íampr. Çrimi- 

■; :naçãO|,;, aceusação-zintentada. :§ "AacoN. 

ipppsi< o 

ppdsítivús, nu í (de ap 

p07?r > t i osíhvum x neutra* : m r 
^Pronome .íp/ie se ájimcta a- outio- (ex. wí,re- 
>^o;.' /._■■■ • - ■"-•' ■.';.'"' 

. Xppos'ítúm 9 .i 9 a.- "ap. k.Qotnt. Ap- 
V° ri f, i ti rcrvM § f 

c * / § Sen. O que est 

1 sitas, ã 5 > / ? té 

#072£, .Platanus m& apposita Plin. Plà- 
i- o l b i i '^ icia fida 

i' T i ipança. § IIor.. p. J5 

r>ir i r r ( ( i lt , j , , , , i f c j 

positus. Qun t. Juiá inclinado á lettra do' 
.-; direito, :^ Cic.Açcommodado^conveníentey 
apto. ,1l/í;' rt^ í)i/t.m appontus. Vaiír. 
i "li inlia. § Ã tiu 

' % i i n r « 1 p. 

1 pposítu r ' i ó 

i » tivo) j f pplieação (de 
remedi oj. § Samm. Acrâu de' aerrir á 


: . APP . 

-S.pp.õslvl,_a7-c7i. por Apposui. ÇniTJT. 

Appostulõ, ãs, ,ãvl, ãtuin, áre, v. 
Irans. Tbrt. Implorar com .instancias. 

Appotus Mi Adpõtiis, ã, um, aã). 
PLAUT-Quc bebeu muito embriagado. 

J 2.ppree6rou.S.aprecõr,ãrísj atuis 
sum, ari, '■■«. ííwíís. <íep. Pedir, invocar 
adorando, adorar. Deos apprecati. HOR. 
Tendo elles invocado os deuses. 
_ -S-ppi-gaendo ou Adpi-ehêndS, is, 
endl, ensãm, erg, '*. trans. I o Tomar, 
agarrar, serrar, prender, apoderar-se, 
assegurar-se.de ; 2 o Abarcar, abranger, 
comprehender ; 3 o Conceber, entender, 
eomprenender. 1° Apprehendere manu 
aliquem. Suet. Segurar alguém pela 
maò. ~ aliquid morsu. Plin. AgaiTar 
alguma coisa comos dentes. — Hispa- 
nias. Ojes. Apoderar-se das Hespanlias. ■— 
furem. Ulp. I>render um ladrão.— posses- 
simiem alicujus rei. Vue. Tomar posse 
d'alguma coisa, —homines àeneficiis. Cod. 
Theod. Assegux-ar-se dos homens pelos 
benefícios. 2 o ' ' Apprehenãere casum ali- 
quem testamento. Pomp.- jct. Prever xim 
caso em tsjstamento. § 8° Apprelienãere 
7'em._ TERT. Çomprebender uma coisa. 

*Apprehênsibilís, e, adj. fde «íj- 
prehenãeré).- Teet. Comprehensivel, que 
se pode comprehender. 

Apprehênsio, õms, s. ap.f. (de ap- 
prehendere), jVIacb. Acção de tomar, se- 
gurar.' §C.Auit. Conhecimento. 
; Xpprêliensiís, & y .xan,<part. p. de 
• Apprehendo. [ Tomado, .; agarrado, ■ preso. 

SUET. . -..•■'.',-•;'.■ • ' 

Apprêncío, syiic.poet. por ■Apprehenão. 

Sl£.: ■:■,'': 

ÃpprênsS, ãs, ãvl, ãtfirn, ãre, v. 
freqsããApprenâo.^Tocnrar comempenho 
pegar, seguxai-.Appi-enmtnaribus auras. 
Geat. Aspira o ar com as ventas. ■ 

Apprensús, syhc. poet. por Appre- 
hensus<STA.T. 

Ãpprêssiís, a, ttna, part. p. de Ap~ 
primo. Tac. Apertado contra., 
\ '*Xpprgtlãttííii, I, s. ap. n. Hier. 
Appreciação, estimação. 

^Xpprgtíãtils, ã, úm, part. p. de 
Appretio. Tekt. Appreciado, avaliado, 
estimado..;' 

'. *ÂppretI6, ãs, ãvi, ãturn, ãre, 
v. trans. (de aã e pretium) . Tert. Hier. 
Apreçar, appreeiar, avaluar, o\x avaliar, 
estimar. 

(?) ÃppriHiâ ou Ãdprlmã, adv. 
VIRG. O rri. q. oseg;/- 

Apprirae ; oa Adpi-imS, adv. (de 
apprimui). Cie. Muito, grandemente. § 
ASttl. Sobretudo, mormente, principal- 
mente, mais que. tudo. : ; ; - : '■ 

j5-PPrímo ou ÂdpríinS, is, essl, ês« 
sum, imerge v. trans. (deade premo). 
PLisr. Apertar contra ou a. App?'imere 
carnes aã '.assa. PLUr.; Apertar as carnes 
contra .ps ossos.:— scutum pectori. .TAC. 

i í - c lu , > / / 

TAC.J Apertai r ireita a lgiíi 3 

*--5.ppi- > i' , im, adj. Andk. 

Primeiro sem egual, eminente, superior. 

*Apprõt>ãbílís, e, adj. (de appro- 
Mré). Çypb. ; Quemerèce; ou é digno : de 
ápprovaçao: 

ím robãtiõ, õars, s. ap. f. (de ap- 
pe>^'Zrn.t_'u:: <;.;-■, -^u. Itiv-i*.:.*'. . -i-l-i . • . ,i .-ú~>. 
j ('10. TJei ii immaç i >, 

armação, :::te7<m.: ::^het.:§ Cie. -Prova. § 
AD^HER..Provas. confirmativas. :;: 
; i Ã.pprpbãtifeús, ã; um t : adj. (de ap- 
probaré). Avpròhativa- cenjuuctco, .- Bhísc. 
Coriiiincçào que indica ápprovaçao, ' as- 
se: tiniento. 

;: Ápprõbãíor,: õrís, s. áp. m. (<Le ap- 
i í'è). Cie. O qup 3.F* na, appro- 
vadpr, : / : -:: 

A.ppi-6' JliiT, ", -. í.i v'rt. p. de 

i 10 speri ni i. f il^ 

jjpròb é tp d ; i j_ r- 

>JliU3 3m, DP ,[ ) 


APP. 

^âpprobS ou Ã.dpi-SbS, ãs, ãvi. 
atum, are, i>. <;-ani. i« Approvar : 2« 
Xrovar, dar prova ; 3» Fazer approvar. 5 
lo Approbare sentenliam alicujus.-Cw. Áp- 
proyar a opinião de alguém, admittil-a. 
Das nommibusque approbantibus. Crc. 
Com ápprovaçao dos deuses e dos ho- 
mens. § 2» Approíare industriam inno- 
cenliamque. Tac. Provar a sua industria 
ea sua mnocencia. — effeclum. eumãem 
Pijn. Dar o mesmo resultado, fivere eos 
approbant. Plin, Biles mostram que estão ' 
vivos. 5 3» Approbare exousationem. Tac 
Fazer aceeitar uma escusa. - Alpes suã 
pabula approbant. Pliií. Os Alpes fazem 
ver que toem boas pastagens. Approbare 
artem suam. Ptríí. Fazer honra á sua 
arte. .— opus. Vitr. Fazer aceeitar a sua 
obra (um empreiteiro). , 

(?) Approbrãmerrtíuii. Ted. Oppra- 
bramentum. 

(?) ÁppEÕbrãri, Ved. Opprobro. 

*ApprSbKs, a, um, adj. (de aã a 
probus). Geix. Muito bom, excellente. 

^.ppromlssõr, õris, s. ap. m. (de 
.appromiltere). Pohp. jot. Que se dá nor 
garantia, segumnça, fiador. 

Ji-pprõraittB ou Ã.dpi-õnilttS, is, 
Isl, Issum, ere, v. trans. Cio. Promet- 
ter ou responder por alguém, ficar por 
fiador. 

*ÃpprõnB, ãs,.ãvi, ãttim, ãr§, 
d. trans. (de aã e prono). Curvar, dobrar 
para diante, inclinar, debruçar. Appro- 
nare.se. Apul. Abaisar-se para, debrn- 
çar-se. : ::'' 

Ã.ppr6perãtus, ã, Hm-, pari. p t As 
Appropero. Llv. Apressado, feito ê 
pressa. ■ 

, ^?pr8perSouÃdprSpei-S,ãs, ãvi, 
atum, are, v. trans. e intrans. Apres- 
sar, acceierar. Approperare • mortem. Tao^ 
Apressar a morte, encurtar a vida.' § 
Apressar-se muito, dar-se pressa em ou 
para.' Approperare aã facmus. Cio. Dar- 
se pressa eai comniétter um crime. — • 
intrare portas.-QY. Apréssar-se em trans-' 
pôr as portas. ^;^ 

(?) Ã.pprõpÍãtio , õnis , . s. . ap. f. 
Xãeappropia?-c). 0. Atjr. Approximaçao. 

'A.pprBpntciuati5, õnis, s. ap.f. '(de : 
appropinquare~). Cio. Approximaçao, che- 
gada^visinhança. -; 

_ ii.pprBpInqu8_ ou iLdpropinqud , 
as, avi, ãtúra, are, v. intrans: Appro- ; 
ximar-se, chegar-se, avisinhar-se, acercar- 
se. Appropinquare aã juaa montium. Liv. 
Approximar-se á cordilheira das serras. 
— inlocum. Hirt. Approximar-se: d'um 
logar. — primis orãinibus. C-es. Chegar 
açs primeiros postos. Qui apprqpinquat 
ul ufifeaí..Glc. O qual está proxiiiio a ver. 
Tiiems appropinquabat. CiE3. Estava a 
chegar ou! avisinhava-se o inverno. Jfobis 
libertas appropinquat. Cie. A liberdade se 
avisinhade nòs. 5 ^Passiv. Qúum essel'- 
~ appt:òptiviiialum latis. Crns. Tendo n os 
àpprpximado a estes logares. 

■*■ -ipprõpiS, ãs, ãvl, ãttírn, ãirS, 
v. intrans. (de ad e propio). S. .Sevbr. .- 
Approximar-se, ;vlr para, introduzir-se. 
Quòfurnon appropiat ? Hier. Aonde 4 : 
qub p ladrão não vae introduzir-se ?■ 

(?) : '.Appr.Spríãti<5," õnis, s. up.f.: % 
(de áppropriare). C, AUR. Appropriação. 
Appropriatio ciborum.C. AUR. Assimila-" : 
çao dos alimentos.. 

* AppropriS, ãs, ãvi, ãturn, ãrg, .: 
v. trans. (de aã.é proprius). Appropriar, ; 
asslpiilar. Áppropriare ctbiim. :. C. - .Aue.í. 
Fazcrdlgestao, assimilar o alimento. 
^* Ãpprõsiirio , ãs, ãvi, .atura, 
are, v. trans: e intrans.: (de aã eproxi^ ~ 
pio). !.TER f ív Approximar (uma coisa : a : : 
pútfa). .§ HIE..'. Approximar-se, acercar-- ' : 
se^ Àpproxiinare aã aliqútm: í-IíÉE. Acer.. - 
car-seVde. alguém . . . : . ^ :.;;:..£ : . y :\ . 

(?) A.ppãguS ou Ádpilgnõ, ãs, ãvjg 
atum, ãrgy ,«, trans. Comba:ter diaht<3 a : 
ao pé, em : frente, atacar,: assaltar; :Áp*° r -: : : 
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APR 

pugnara caslellum. Tác. Assaltar uma 
fortalesa. _ 

Ãppnieius 3 ^ppúlus. Ved* Apu~ 
leius, etc. 

ÂppíSlijjpí'?/' perj. &<ò Appello } is. 

1 Ãppuísils, a? tím, part. p. de Ap- 
pello. An\ T , Impeli i rio a, ou para o pé de. 
§ Clc.Que aportou, saiu em terra. 

■ 2 JLppulsÚs ou Ãdpuleús, tis, s- ap- 
m. (de appellere). Acção de aportar, af- 
ferrar o porto, ferrar terra. Littorum ap- 
pulsu arcere. Liv. Impedir do accesso ás 
margens, prohibir o aportar. Ob f atiles 
appulsus. Tac. Por causa dos fáceis ac- 
cessos, abordos. § TJlp. Acção de levar 
os gados a beber ; logar onde bebem. 
Corrumpere appul&um pecoris. TJlp.. Tur- 
var a agua do bebedouro do gado. § Ap- 
prosàmaçiío, chegada. Appulsus solis. Cie 
Proximidade, visinhança do sol, Sentire 
appulsus fi*igoris. Cie. Sentir as impres- 
sões do frio. Appulsus linguce. Apul. O 
contacto da língua. 

JLppunctãtús, ãj um ? aãj. (de aã 
e punctum). Que tem um ponto, pojic- 
tuado. — supemb. Isii>. Que tem ran 
ponto por eima,ponctuado em cima. 

,* JLprã, ^ 3 s. ap.f. (de aper). Prisc 
Á fêmea do javali, porca montez. 

Ãprã.ríu.s 3 ã, rnn 3 adj. (de aper). 
Relativo ao javali. Retia apraria. Patjx. 
jct. Redes, armadilhas de apanbar ja- 
valis. 

Ãprenst!5 3 © 3 aãj, Iksc. Aprense, de 
Apros. .'■■_■ 

JLprês, es 5 s. pr. m. V. Fl. Apra, 
nome d'um guerreiro. 

iLpri s õríiniy-s. pr. m.plur. Anton. 
Itiner. Apros, cid. daThraciameridioual. 

^.prícãtío, õnis, s. ap. f, (de. apri- 
cavé).- Acfão de tomar o sol no inverno, 
de estar em. abrigada, soalheiro. CaUscere 
' apricatione. Cie. Àquentar-se ao sol. 

JLprãcítãs, ãíís, 5. op./. (de apri- 
cus) . Abrigada, soalheiro, o calor que se 
sente no inverno nos logares abriga- 
dos, soalheiros. ■ Apricilas ãiei. Colum. 
. Dia quente e de boa temperatura. 

* JipríclíiSj sync, arch. por Apricu- 
lus. Enn. 

ÃpricBj ãs, ãvij ãtími 5 arêj v. 
truns. (de apricus). Pall. Aquecer ao sol. 
§ i^. Acariciar, afagar. Apricàre (eclo et 
cibo. P. 3íol. Receber em sua casa e á sua 
mesa. 

A-pr-icor, ãríSj atus Bura ; arij v 
intrans. dcp- Estar em soalheiro, aquen- 
tar-se ao sol 

j^príctílús, 5, s. ap. m. ãimin. de 
Aper. Aftjl. Peixinho do feitio do javali, 
que. grunhe como elle, golfinho, ruivo (?), 

<Ãpricus 9 ' ã 3 ttm, aãj. {coulr. de ape- 
ricus, de aperire). Gic. YntG. Exposto ao 

■ sol, soalheiro, abrigado. § Virg. Hoií. 
Que gosta do sol. § Colum. Quente e se- 
reno. § Aprici flatus. Colum. Yento do 
spl.' § Fig. Proferre inapricum, HoR.PÔr 
ás claras, tirar alume. § Aprica-^ n. plur. 
scil. loca, Pjuin. Logares expostos ao sol, 
soalheiros. § ÃpriciÕr, covip. — íssímus, 

' sup. Colum. 

iXpraís, ts } s. ap. m., scil. mensis. 
(de aperiré), Ov. Abril, segxmdo mez do 
atino: entre os Romanos, conforme o mais 
autigo estylo, e consagrado a Vénus. Os 
dias d'este mez são contados do seguinte 

' modo : 

Kalendís Aprilís i de Abril. 

Quarto (dic) '...- Honas April 2 — 

■ .Tertio..... Koji as April. 3 — 

Pridiè'....-.. Konas .April.-.. 4 — 

Hobís '... April 5 — 

; :0etavo.. ...:....... latis April & — 

Septímo Idos April ..-.:.«... 7 — 

Sexto............ Idus April ..-■ 8. — 

Quinto Idus April 9 — 

: Quarto Mus -April.... 10 — . 

■ Tertio......'.........-. Idus April ............ M ■ — 

Pridiè , idus April 12 ' — 

■ Idibus ,....; April IS — ■ 


APT 

Decimo «clavo KalendasHai i4 de Abril. 

Recimo sepíimo Kalendas Mal. 15 — 

Decimo sexto Kalendas Mai 16 — 

Decimo quinío Kalendas Mai 17 — 

Decimo quarto Kalendas ílai 18 — 

Decimo tertio — Kalendas Siai. 19 — 

Duodécimo ;.... Kalendas 5!;ú\... 20 — 

Undécimo. Kalendas nlai 21 — 

Decimo Kalendas Uai 22 — 

Sobo.. Kalendas tf ai 23 — 

Octat Kalendas Haí. 2-í — 

Sepíimo Kalendas nlai 25 — 

Sexto Kalendas alai 26 — 

Quisto Kalendas Mai 27 — 

Quarto Kalendas Hai 28 — 

Tertio Kalendas Mai 29 — 

Prídié-^ Kalendas Mai 30 — 

2 Aprilís, êj aãj. De Abril. Apriles 
idus. Ov, Os idas de Abril (13 de Abril).. 

(?) JLprinêííSj ã, ílm, aãj, Iíyg. O 
m.q. o seg. 

JLprinús, a, fina, aãj. (de aper). 
PLIN". Eelativo ao javali. Aprinus porcus. 
Vare. O javali, javardo, o porco montez. 

Jlprõma, ^ 5 s. ap. f. Ptrsr. Korza 
negra (lierva). 

Api-õníúSj líj s. pr. m. Cie. Apro- 
nío, nome de homem. 

JLprôSj ij s. pr. f. Plin. O m. q. 
Apri, orum. 

Aprõxís, ís, s. ffip./.PHN. J-Ierva,em 
cuja raiz pega o fogo, ainda distante, 
fraxinella. 

Â-prueo., õníSj s. ap.f. Aful. Sasi- 
fragia (planta). 

Ãpi*ílgineúSj ã 3 únij aãj, Solin. O 
m. q. Aprinus. _ 

Apr-ugnã ou Xprunã, sã, s. ap.f. 
scil. caro (de aper) . Gapitol. Carne de 
javali. _ 

Aprugníis ou Ãpruntts, a ? tiiii^ 
(de aper). Plin. O m- q. -Aprinus. 

Â-prunculils, i 3 s. ap. m. ãimin. de 
Aper. JSfOT. TlK. Javalizinlio, porquinho 
montez. 

jLprusã, z&, s. pr. m. P£ffi. Aprusa, 
rio da Ombria (Itália). . 

JLprustãnl, Õrúni, s. pr. m. plur. 
Plin. Aprustauos, habitantes de Aprusto, 
cid. da Grécia Magna. 

Ãpsiláê, ãrúmj s. pr. m. plur. Plin. 
Apsilas, povo da Scythia. 

Apsis. Ved. Absis. 

ÀDSõros ou '.Apsoriis, í, «■ pr. f. 
Caroço;). Mel. Aston. Itineií. Apsora, 
ilha do mar Adriático. 

Apsíis 3 í, s. pr. m. ( J, Aò 0Ç ). Cies. 
Apso, rio da Illyria^ hoje Crevasta, Chre- 
vasta. 

ApsyctoSj a, s. ap. f. (êòuk-co?). Pi^ T - 
Especie de pedra preciosa desconhecida 
(sigu. que nâo se esfria). 

Apta, fâ 3 Sid. Anton. Itinee. ou 

Apta Julíã, £s, Plin. s. pr. f. Apta, 
cid. da Gallia jtfarboncnse, hojeApt, no 
clepart. de Vaucluse. 

Aptãturã, se/í. rt^j. /. Piocl. Acção 
do pôr em bom estado,; 

ÃTJtãtús, ã 5 úm, part. p. . úe Apto. 
Amm. Pegado, ajustado.; § Sen. Appro- 
priado, accommodado. 

i^ptê, fí^i?. (de aptus). ■Conveniente- 
mente, ajustadamente, bem, a propósito, 
com propriedade. Munãi corpus colimret 
apíè. Cie. As; /partes .do mundo são per- 
feitamente ajustadas umas ás outras. Zo- 
care aplh equiiem. Liv. Postar a cavalle- 
ria convenientemente. Assimulare aptis- 
siinb. Stjet. Dissimular com muito des- 
tresa. Apib aicere.de. . Fallar accommo- 
dadamente, com propriedade. § Aptíús, 
comp. Plin. — isslmê, sup. Cie. 

Ã.ptênsês, íuin, .5.. pr.m.plur.lssuR. 
Aptenses, habitantes de Apta Júlia. 

Ã.ptênsis, e 3 -aãj. Plin. Aptense, de 
Apta Júlia. 

Ãpíeron, 1, s, pr. n. Plkí. A'ptero, 
cid. da ilha de Creta. _ - 

Aptifíc6 5 ãs 3 ãvíj attíni, ãx-e, v. 
írans. (de apius e f acere). NpT. TiR. 
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Adaptar , ajustar , aeeommodar , fazei 
apto. 

Ã.pto, ãs 3 ã"çl 5 atum, ãre, v. írans. 
(de aplus). 1° Adaptar, aptar ajustando, 
aceommodarj proporcionar uma coisa a 
outro, pôr, collocar; 2 o Preparar, appare- 
Ihar, aprestar, esquipar, prover ; ;s° Ap- 
propriar, accommodar. unir, irmanar, 
applicar. § I o Os cuíurbiiuloj corpori 
aptare. CELS. Applicar á pclle a bocca 
d'uma ventosa. Aptore annulum digito. 
Suet. Pôr o annel no dedo, — aliqnid 
humeris. Vri:tí. Pòracs Uonibios um peso. 
§ 2 C Aptare arma, Sall. Preparar as ar- 
mas. — naves. Suet. Esquipar os navios. 
— se pugnai. Virg. I)i;;p0>r-pc para o 
combate. § 3 o Aptare sente nlius vacivus. 
QUINT. Appropriar ás iirtlavras os p anda- 
mentos. Hcgc stipulalio aã. tiãe.i cominissa 
apiarí ãebet. ULP. Er-i:i. c.^í.ipulação úv.v-o, 
ser arjpUcada aos fidni-comiiníbos. 

Ãptõtãj Õrfini, í-cí:. 7io/niua, s. ap. n. 
plur. (ÓÍ^tuj-uoO. PKISC. Biom. e 

Aptõton ou Aptõtítm, lj s. n. (ter. 
gram .). Piusc. 1-íome <r\c n;lo tem casos, 
indeclinável. 

Ã-ptiingêiisís, e, aãj. Aug. Aptuu- 
gense, de Aptunga,cid. da Africa, (phenic. 
y"H^>í, ab-togá, pae, i. 6 3 logar do habi- 
tação fixa.). 

1 ^.ptuSjãjiini, aãj. (de apio ou apó). 
I o Juncto, unido, preso, applicaclo, col- 
lado, gradado ; 2° Fig. Dependente de ; 
ligado, unido, seguido ; 3 o Próprio, apto, 
que tevn disposição, hábil paru; accom- 
modado, ajustado, conveniente. § V AjHus 
terroe. Lucr. Preso, pegado á terra. — 
gladius e lacunari. Cio. Espada suspensa 
do tecto. Apita pinnis. Enn. Sup pensa nas 
azas, alada. § 2° Bx.-lwnesto ojUcium uptiav 
est. Cio. O dever depente da honestidade. 
.Aptus verbis scriptor. Cie. Escriptor rigo- 
roso. no escrever. Àptior versu. Cie. Mais 
regular que um verso. Apta oraiio. Cie. 
Discurso bem coordenado, em ijuo as 
partes estão bem 'ligadas. Dicere apta in- 
ter se. Cie. Dizer coisa que sedigam umas 
ás outras. § 3 o Locm aplus ad insidias. 
Cie. Logar bom para ciladas. Oratores 
turbulentis concionibus aptissimi. Cie. Ora- 
dores mui próprios para as reuniões tu- 
multuosas. Palliitm apium ad omne 
tempus. Cie. Capa própria para todo 
tempo. Formas aptus in omnes. Ov. Ac- 
commodado a todas ns formas. Apta- mu- 
tare figuras. Tm. Dc-Lra em mudaras 
formas. Sibileges aplusfaccre. I,iv. Torcer 
as leis em. seu favor. Aptas homo ulicui. 
Cie. Homem inclinado, afeiçoado a al- 
guém. Profecius curn ópio aarciív. \,;v. 
Tendo partido- com um exercito á medida 
de seus desejos. Apto cum tare fundas. 
HOR. Quinta com " liabitnção proporcio- 
nada. Apium est dicern. Pu.n. Vem a pro- 
pósito dizer. 

2 AptiíSj àjíím, pnrí.p. de Apiscor. 
Arch. Pacuv. Que; obteve, alcançjn. 

^.pú£íj zêy.s.apJf.Vuã. Arhi/a. 

Apuã, sê, s.pr.f. Liv. A|>ua, ciei. da 
Liguria (Itália), hoje l^ntremoli. 

Apuani Ligures.j s.pr. m. plur. ixv. 
Ligurios Apuâiios, habitante.: de Apuu. 

A-p&ãyprep. de acc. (da raiz primit. 
Ap. que entra na composição das pa- 
lavras que; exprimem a ideia de atar. 
ligar, unir, adaptar). I o Ao pé, juncto de, 
juncto a ; em ; 2 o Perto de, diante, íace 
a face, na presença de ; 3 o Ao pé de, 
era casa de, com, em companhia de ; por, 
era, entre ; em face, avista de ; 4 o Para 
com, a respeito de ; 5 o Ko espaço, no 
tempo de ; 6° A, para entre, ter com, em 
direcção a ; 7? Em (no sentido de senhor 
de, possuído de). § I o Apud òppidum. C^s. 
Juncto á cidade, nos arredores d'ella. 
Misenum apud. Tac. Perto do. cabo Mi- 
EViLO.Apuãmmsam.TisATJT. Ao pú" damesa, 
Gell. A' mesa. -- vexitla, Tac. Juncto áa 
bandeiras. ■-— províncias. Tac. Nas pro- 
Tincias. — Judceam. Èlet. Ka Judea. — 
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ghebas. Flatjt. Era Thebag. — fórum. 
rEEt, Drv. Ka praça publica. — 0?'cum. 
Piatjty íía inferno.- —r- vilíam est. TeE. 

fístámaqiiinta. '— rosíra. TACV 2jTa tri- 
buna (de orador politico).— oraiwí swg*. 
plicare. Suet. Orar, supplicar no altar. 

— animum meumstatvo. Satz*. Assento 
eornmigo mesmo, é opinião minlm. -~- «w- 

..- 7-éi nostras.: Tac.' _£?a nossa presença, pe- 
rante nò"s. -§ 2 o Aãsum apuã' te, genitor, 
Att. Eis-aqui: estou ao. pé de ti, meupae. 
— - smatum verba f acere. Cie. Paliar 110 
senado. — popuium logui. ' Cie. Paliar ao 
, poro. ..:'—* ; e«m: ereroí^KS ^'w7"aí)tí.'; ' Táo. ■ O 
■exercito:prest0u-liiè : 3uraniento. § 3°Cte- 
raire apuã aliguem. CÍC. Jantar em casa 
de alguém ou com alguém. jSaá'ifica?'e 
■apuã : Deos. Tac. .Sacrificar; aos- Deuses. 
Apuã.matrem rectè est. Cie. Nâo há no vi-: 
-dade : em> íminhawmâe, i- é/ella '.passa 
bem.' Apuã te est 3 ut- volumus. CIO; Em 
tua-, casa tudo corre,: eomq queremos.— 
ipswm e&t fortituão. Hier. Ií J elle está á 
coragem. — poucos ea 'ratio probaia. Tac. 
E' :approvado por poncos : este : calculd. Si 
apuã príncipes esset pugnatum. Eiv. Se a 
primeira, fila, ou colunrna tivesse com- 
batido; Apud, guosãam narrabatur. TAC 

- v Dizia-se; entre alguns ou era contado por 
alguns. -— auctores invenio. PrJK. Acho 
nos ; escriptores. Ut Me apud Tei-entium, 

: .-gui... ; Cie. ; 'Como em Terêncio; aquçlle, 

\ ' -qúè..; Be -sepulcris nihil esi àmplius.apuà 
Sólonern. Cie. "jSTão^ha; alguma eoisaisaáis 
;epi : Solão- :á : Lcerea das; sepulturas^: Quas 

■ -apuã lio stesfierent. lxv. Asiquaesjcoisas: 
se; passavam, entre .ps;ininiigos...>á^z£íí. 

.Momanos mxlitaré. ; Xrv. .-..Combatei" : em. 

■■■ companhia; dos-Komands. -Consegui grot- 

tiam apuã viros òoíios. Gic. Acnar protec- ■ 

ção entre as pessoas de bem/Frcemiaquôs 

■■' apuãme mirámiim palent. Cie: Premia 

que para mim pouco" valem. Satis .clarus 

'apuã- 'timentem, -Tac. Assaz illustre- na 

" presença' :; do v tiinoratp;./íí;5íí" sunt-apuã: 

. Deum; Hier; . São. justos; cã ante ; de : I)eus. : 

: § 4.° :Jus. apuã -eives ^ modéstia; ■■..apuã: 

sócios. /Tac: ■':' Houve:-' justíça para: ebm os: 

.veidadãosy modéstia para ;com.:03íalliados. 

V '§ r õ° Àpuã : so3culum prms. Xím, ISo -século 

; passado; ■— -.: FabHcios-. ;Tag.: Kò tempo 

dos Eabricips. § 8 o Apuã Jiunc eo. PlAut. 

■;.' Vou '. a ; : 'casa d'este.; Apuã legiònes yeniti 

,-. SALL.;.:ap. Pomp.. gr. Apresentou-se nas; 

legiões,: : veiu ter. cota ellas. Comportabis 

■apuã te. HlEE. Irás .para .': -tua ' casa. ■ § ■$* 

.- Apuã' se esse. Teií. Estar em- gi,:estar se- 

■ alior.de si. • ■■:■-'.:. - '■ : - 
■.-.' A.pílIpiã;;ou Ãp'iílejâ, : ';.^ 5 y5-.. 'pr. f, 
..;.Gip.;:AptíJeia, : 3i()OTe'de -mullièr.:; 

- Jtp-uiolãniís, â.jUBi^a^, Flor. Apu- 

- 3 'l 1 g;Sib, de : Apiueí 

A.pfLÍêI"S.S ou; XpiílêjilSj Í r s.pr..m. 

[ Cio.. íLiy. -(. Àpuí elo,; nome de: íiomens. ■ § : 

- .3 r A^R..^-- de;;Madauró; : áuctpri latino..'-: .:, 

ipnleio. i ii ' £ í ' 21 A pule , 
! I | ---ii igàçl j o. A] L i o, 
i :^E>íílêiisís,;;e 5 «í^^Ixsob. Apuiense, 
d V L t í ri J r Dacc 

,S.púlã opa - Ij s ■< v ^j, s.pí m. 

plur. liiy. A'puíos, - : habitan tes.de Apúlia.- 

jft 1 íi^ < t^p.pis t ^, " f De. 

\í i u 3 t " ~ n [tá ?. 

('O ? l 'm , a t n v ? or. O 

; :m r : <^-Apzilus,-:' : :^sff ] '^ 

pllllis O! ira *^ B t »j at?/. 
'■;B:o^^:.Api:iíov, : aa:.Apuha J .:--. .■':.■■. 

^ liyil s .-;„ 

Apíifotíu», G, 5 2»* jí Li ^ Apu^tio, 
aome ieVnom 

^Xput ru-olog. por í; \íf. 

i'^á!^cia;V:;:^:;V !: ^ : V : ';;/:^-:.:;-;-:;';-; ; ;;-: : ^ 
^ -> r aús Ví o „" Hi 
íp r-r aia sá? (á u^„ N 

Ir Ifii (L> io t 

^ : .- : ,JIpjTl^5râínyfi. pr^m.-;plur.i(J/^uao : i).\ 
■■■ ^v r iJ^,^;pyr6£ ? : p3Yo;pKíXimo'aH;>Tcaiu^.: 


■Ap^iiiunijj i, seil. màlum.S. \ap,.7í* 
(de [apyrinus). MART. Casta de roman 
doce.; . : -. 

Xpyrínús ou JLpyrêniiSj ã, tím ? 
«4/. (àTcúçwo; ou -ÃTCOpYivo.s). 'Pltjj. ':Que 
não tem eároço 3 ou que -tem pevide 
tenra. 

Ap^roS, OIÍj «í|/. (àicuçeç, ov,: sem 
fogo). Aurum apyvori: Pltn. ;■ Mineral --de 
oiro, que nao esteve ao fogo. Sulphur 
apyron. Puk". Enxofre virgem. ' . 

^.qilã, sê, ;í. aí». /. (da mesma íami- 
lia què-apa, sapserit e aen, celt. (?). 1° 
Agua, como elemento- natural .; .2° Mar, 
riOjíago ; 3 o Çlruya, cheia, inundação: ; 
4 o Plur; Aguas thermaeSj caldas, banhos ; 
5 o Baptismo ; 6 o Lagrimas,'' suor ;;.7? 
Diversas accepçÕes.;§ 19 Aqua tenera. 
Cels. Agua, que se corrompe em pouco 
tempo. ■ — quotidiana^ -TJLP. Agua- ou for° 
nepimento d'agua para cada dia. Aguce 
magiçce, Frqb^ : Oved- Agua; do Averno, 
do Stygio. Áquàm, se?"uam 'biber.e, Ov. ..-r- 
liberamj Petr. SSr escravo ; ser livre. 
Cura aquarum. Stjet. Administração, das 
aguas. Alicui aguam permitíeis. Get,l. 
Deixar passar á alguém um rego d*agua 
pela sua propriedade. Aqua data. ERON- 
oasr. Agua que corre por lima proprie- 
dade.'— attributa. -Eron^eí; Aguaqué 
nao se . pode levar ; por - ; uma propriedade 
senão era -certos; úias/ e por 'tempo de- 
terminado. 1 § .2° Aqúâ et terra. Oy. Por 
maré por téi^a^ Aã aguam. Glç. Perto 
dp mar, á béirà-mar. Aqua Albano,. GiC. 
G lago d'Alba. — -Tusca.-Çm'. O rio Tus- 
canp, i. é, o ; Tipre. § 3 o Cernia; augur 
aguce. *11ob>. A^gi-alba^aniiuneiadora de 
Clíixv&. .Aguas magnos eo ànnofuetâ. Xrv. 
Hpuvé este iãnno grandes cneias.<.§ 4° 
Venire aã arguas. Gio, Vir á_s aguàsj aos 
'banhos. ^'ô^Fost- aquam..Tkar.. Depois 
db:;.bÈtptismo,;§ ':tí Q - Mx omlis multaicaãe- 
Òat'aqúà;TJiO'Pi[. Caíam õlos: olhos ■abim- 
i5i ic e .Frigida aqua. PROP 

■Suor frio. § i^.^mb^e^aqs^Ti^^^SSu.Òl' 
f erecer de jantar. ;Ah /■aãspe?\nsíiaguam^ 
P14.UT. Ah 1 -tu; me-flzeste voltar. 1 á jnim. 
'A^uam-fngiãm^:suff^ãerei ..Plau^ Es-; 
friar,;causâr ; esfriaméiiio;; .:l?i:\aquâ/.scrir, 
bere (aliquiã. : 'Gat., ; Escrever na.' agua al- 
guma coisa : (Pro:v.).. Gorrespoiicle .aos -vul- 
gares : : Escrevor iia areiajleyantar.castel- 
los em Hespariha; Âquá et; igniinterãicere 
alicui.- CicL :;. "Vedar- a : alguém .a .agua e, o 
íogo, i. é, desterral-o. Aguam terramque 
peterè.Xs^., Declarar. guerra, Aqiiam darè 
ísZiáííí.-^PiaN.:: Mar.oar ; o tempo a alguém. 
— : perãere.: . Quikx.v -Empregar mal; :,p: 
temi T rd i o.seu (1^1 ruan 1 

k ^.v [qua farra? 

FMN.Agua ein que. íoi mèttido' um .ferro: 
era ! y.-.'.brasã;'' lAm/ani' a "pmnice posiulare. 
(Prov:)' PLAua 1 : ; Pedir agua -ápedrapo 11 ; 
mes, i. d, pedir a queu nao dá ou nao 
:pode'dar..;^ jjc?raí)-aq;uiú (Prõv^>; GlCpara 
1 ag ifc uti ? ^1' n lo 

is i f t O 01 dpj 

■■ 'iyííTj.£« s :.;--ãrtliJi=--- 3^ r /V ; ;p.?w. -'.■■■.■Ag-uas í 
nome do TnuíX' - cid des qiif fcinnai 

u J ij . Karbonenseó h 

Ai. S - lio/ ' .T-Lns—Stattellen j s 

tí < "í - d V v< J. "■ lu ' 1^- 1 i?t lú-- 
cia. da Liguna, ho^e Astu § — la/belli- 
emi ;.G-RKG. .-.—■;■: Tar íjellícss , ■ cid '.lÀii ■ A.ouií a" ; 
ni , hl cqs 7 f íá E T i\ ia , 

cid. da li c lYGGia (buib D a) , hoj e Baden. 
- ' inre J iu 'i„ } cid j. i """t □ 
j -ir Acqua-Pe en1 - > la 
Insgr.:;- AgQas Ila^ias^ . logar Vda ; prov.: 
Tarrácoí i haveSy' : eni'3 >rtug í 

prov. de Traz os il jí , 1 om uma 
u 1 br Panneg 

/• fí ~i ik Vn o , s. < 1 \Tiift 
Condiicçjlodas; : agua9:por .■ áquedueto; '■ ■■ ; -:-,- 
. \ -kquEeductus :0U ;:A.q.TJ.^ 'Ú&QtUSf 
,-.us j : :£.; ap.m. YlTR.:. Gonduççao. das :aguas^ ■ 

Lireitc de 1 *-\ as ias - ií. pxop t 
;.dade. Aquarum ãuetus. Xtxrsr. A m, bi- 


gnifleaçaoi § Cano, canal, boeiro. Fossa, 

aqumãuctas repleta est. Htee. A sargeta 
fiepu a deitar fora. §FR0KTIK. Aqueducto. 
_ Aquselibrãtòi* ouáqug librãtor/ 
ovis r s. ap. m. God. Theod.- Fonteiro, o 
que cuida das íontes, dos aqueduetos, 
presas publicas, mananciaes. ' . -. 
. AqiissHcIuBi. Ved./jágaflíírfiím...-:'- 

Aqiigmãnilê» Ved. ^gwími?i«íg. " 

A.quagiúm 3 n, s. ap. n. ide agua e 
agerè). Pomp. jct. Corrente d'agua, rego, 
aquèdueto natural. ; 

Aí^ãlíCÚIiiEíi,, i s s. ap:. n. dim.ãe- 
Aguaiis.piOfju. Membrana do estômago 
dovpprco.. -."■ 

Aq-uãlEeilliiSj íj s. ap. m. ãim. de' 
Agualis: Íbid. Estomagodo porco. § Sbít. 
Vsq. Estômago do homem, do cavalio.- 
§ Pers. Barriga,, pança,' bandulho. 

(?) AqualicúSg I ? s. «p. m.Aj?ic. O 
m. % o preced. 

1 iLquãlis, êj ceíí?» (de aqua), Yarr. 
Prenhe, carregado de agua. - 

2 AgiialíSs is, .?..cÉ^. m. (de: -agua):. Pu-' 
cardivasoide agua. Plaut.; ,- : .' ' 

*A.qTaanâs 3 ã, ;-.'ttpa'j aáyi (de èj^mk), 
TERT*Belativo.á_a.gua,:de agua. 

AqtiãrSSlãj^ sã» s. op. /. (de J.íw^-ío- 
Zws.) 'Apúl.; .Alcoviteira, servente, de* -me- 
retriz. ' ■ ;■ '■■■ 

XqTiãrlõliíSj : í ? j. fí^j. m. ãwn\i: de 
^íwariws. Apul. Alcovi.teito, servente de 
meretriz. § Tsrt. Medianeiro, rufião.: ■ 

3Lqu&vXuin 3 %L y s. ap. m. (de agua).' 
Cato.. Tanque, piá, reservatório d'agua. 
hebedoui-o do gado. § Hyg^ Pucaro^go- 
miljjarro paraagua. : ; 
- ; I . ^quãrius s - ã 3 Mm.$ aãj.- (de. «2míí) é . . 
Que/pertence ò.u é relativo & agua, ¥a$ 
aquarium. y&KR. Vasinhaipará -agna; 
Aguaria rota. Cato. lioda de tirar agua s 
nprai ',— nes, ; Gell. Ági : ia ) íornecimentpi. ; ;• 
d'agda.- :-rr- sprovincia. Gic.; Intendência, 
administração . das agu.aR. Aguarice* cotes .', '■"■■ 
PLiíT^-Pedras" de amolar com agua; Aqiui- 
rius/sulcus^QoiÁJíã..; PegO; aguadeiro, Te--- ■ 
gueira:,,sargeta por onde corre .agua. : - '-:■; 
. -;2 AquãriiiSj.ilj.í. ap. m. (íleagua').jTJT., \ 
Escravo aguadeiro, que. dá. agua. §: -G^s. ■'. 
ap Cie. Empregado publico, encarregado 
das aguas, de inspeccionar os aquedue- 
tos,: ■§• Hoil: Aquário, signo ,dO;2;odiaco.; . 

^.quãtê 5 adv. (de aquatus').. Com agua. 
Vinumaquatèitempej^qtum: C. Attr. 'Vinho •■■;■ 
aguado, temperado :pom agua. § Aquã- - 
tiús, comp. PU5f. — : issimê, super. C. : -, 
ATJR. ""■ 

'■'■■■ Aqnfí.fX^a.j .ã^ VtTC i'-; s.pr.n, plurígcil* 
/occ.Pliíí. Logares aquosp3,,aguacentos, ■ 
pantanosos:-:;. ' 

S.aisã.i jS .jc^ ?/'íi- 

Que "nasce, .vive-n/agua, .,- ou;: iiinefco á 
; agua, aquático. ;■ Aquaticce.. aves. PIhn. : — 
arbores,, Pijn. Aves aquaticasj plantas 
aquáticas; . § ; ., Aquq so, húmido-, : agnacento s '■: 
lento; Aquaíicus pa?ds:^'X;<2Z*:t-ií.o. quetema .: ":■' 
■niassa ; muito; solta. :§: Aquakcus auster» Q v"„ ■ -. 
Q: pluvioso : ; :aiistró, í. ,;é,: vento : sui que. : : 
traz ch.uva.,§ "Áquaticus color. :Solet. GÕr :', : 
d'agua, ;yer.demar.' ; ;■ 

Aq-uatilxâ, iúm 5 5. ap. n. phc?\ ; (de ■ ; : 
q uai: lis", VEG. Tumores aquosos dos 
aiiimáes. 

à.qi3.ãtilxs 5 à 5 idj. ( fi 1 f ' ' a). íi*.< 
■Gffi;;Aquatico.. : § ; Pl^.;:P'agua, ; ;. aqiiosp,;: : ;;; 
agxiacento. 

Aquãtio 3 õixls, s. ap.f. (de aguaria 
C^es. Acção de fazer provisão d'aguay ; 
aguada. § Pira. -Logar, onde se encontra: ■■ ■ 
agua. § Pai-i-. Eega^.: irrigação. § .áo^o-; 
tiõnès, plur.^l^ss. .^Chuvas. ; ': . 
, - AqiTãtor ? õrís 3 5. ap. 771.. .(de aguari)'^ 
.CáíS..p::.que faz;agiiada- o ; qué : vae ; husiy. :: : 
car agua, aguadeira (no exercito). : - - 
;;;Xqixãius,.-ã, ; llm 
íM^^^ó/AgdadOjlíquido, diluidp^p^":;; ■ 

Ivido rp, fiuid' t 1 <: o v 

-u' íquati humo? Pix-f. l r rwiai* 
i>iao la< v 7 wn c^jv H ' r 1 w 

Plik\, : O leite : n.á 1 j 1 
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«lie no estio- CuUyrium aqualum. Scrib. 
Cpllyrio tliluido (remédio para os.olb.os). 
Aquata poma. GAF.G. Fructos aguacèn- 
tos. Finwm a^waftssímMm. : Aire. Yinlio 
com muita _agua. 

AquênseSj i.úm :3 ^..pr. m.plur. Inscr. 
Aquenses, habitantes de Aguas Helvé- 
cias.— Taurlnl,m. phtr.Euis. — Tau- 
rinos, habitantes; de Aguas Taurinas. 
; Aquexisis, e 3 ádj. AiiTHOL.-Acrrten.se, 
de aldeia Aquense, : povoação da Aqui- 
tania, hoje Baguèrès. ' 

Xq-aíeãlâ6nses 5 ,iui!i, .'«.. pr. m.plur. 
PtEí. Aqilicaldcnses, povo da Tarraco- 
nènse. (Hespanha), hoje Caldas. ' 

JLqv-lioelfis, i, s. ap. m. EB. Pinháo 
cozido em mel. 

AqtiitSJiens, '&, iírn, aãj. .(de «ítwi e 
foiceis): a. A Lm. Que absorve a agua, 
deseccativo, deseccaute.; 

'á.qtíxflãviêni3Ís, 8, aãj. Insoe. Aqul- 
flaviense, de Aguas Flavias, hoie.Cha- 
ves, em Traz os Montes, Vèd. Aquas.. 
. iqitífolíã, ã, i. op. /. Pua. e 

Aqnixõliúmj íi s :s. ap. 
rardieiro (arbusto). ■■■•■. 

iíquif62ru3, ãj Uru, aãj. (de acra e 
foliym). Que : tem . as rolhas aguçadas, 
' como : agrulias,qiiepicam. Ilex .aquifolia. 
PUN. Azevinho verde. : '■ 

â.qmfõlms, a, Um, áíií- (deajaí- 
folia). "Cato. De azevinho.. 

Aqrafíigã, .», s. ap. m- /- í&eaqua e 
fugeri). 0. Atjb. Hydr.qpb.obia. • 

aq-uisrestis, â 5 «m, ffíj. (Se -agua 
e genere). Tert. STascído na^ agua., 
aquático- :..::: ■".'-■.'.■'.'; 

iquilãjS, s. ap.f. (de «BpcúXo;, adunco, 
■■.- curso). : KBG. PH^.. .Águia. (»ve). § ^AC. 
Íguia> insigniada legião. romana. § Juv. 
* Gradu ação ou po sto do primeiro centu- 
riáo.da legião, § HmT. Legião romana. 
': § PlilK. Espécie 'de arraia. § Cie. Agiria, 
constellação. § Aqvih sei us. Tsk. Ve- 
lhice a'aguia. (Prov.) Dize-se dos ve- 
lhos mais ' inclinados a beber do que a 
' comer. § Aus. Velhice activa. § * s. m. 
: arcít. PRISG. 
■ Í fl xiilã, se, 4 pr. m. Cia PKtso 
■ AquíTa^ROme.ae.opiiiern. ..ígatto fonti- 
. «.JÒENi Áquila Pontico,.- o traduetor 
:<Ja.lBii:ilia.Tíara.laíím. : . . ■ . . ■ 

Xqiiiiai-Ia, 33, s. j»'. /- CiES. Aqui- 
lari.-í, cia. d'Aírica, na Zeugitana. 
, XqrjEtgsiiim, ji,-í.iip,.». (de «2«£t e 
Zeffere). Gloss. Cano, tubo, "goteira^ bi- 
queira, ou. reservatório. , 
* 1 XqTtÍ)-Bg;iíS, 3 , iíiJl, cíí/. (de agua e 
Irq.-jL'). yue «um-i ii i t ioi n'ua iíi/íe 
; >.j,r. - I ' u ' _ 

SjLqr I 3 í / ^ cr.Tedor 

íeagna.\i/'( : í::: : ";:'W V- .'•■ _' : : _ 

Ãquílêíã ou .íi.qa.il&3a, 83,. s. ;«•.-/. 
^'Clo.-Aqiiilefa, pid.:jla.lscria..(ltaiia,septea- 

L i Ir 11 11 * lU 1) 

Til Bli j ! , ' 

iív. Aqúíleiefiscsjnabi tarttes.de; Aqai teia. ■; 
. Ã.qmlêlgiisís , e, aJj. ím, Aqui- 
leienae, de Ujuileia. ^ . 

jLCíHlISifts ;oti; AíjTiílígtís, à,. .ttm, 
c li 'I - Aqui) > i J r i iuil 

*Ãnni i , .. ', " (cleaj?ip). 

Vroiih." -1." ri;. :;uu .u-nitu. Hnn-nV.. i-li i- 

, „ I i < ! lenia í na. Vaee. 
Li erc ,! Uut ' r' r v fi ,.o, 

5<ruHS , § is oi .a . (/' " 

j ,i g Hi ' i PMK. O que dá 

com os mananciaes, vedor ne <agiias. 
,->, ",,~* '. ^, . >' ', ' i r ' 

Jl^li 1, f! v L'l íilil 

w.ai ii um ^ i ;. m. (de «yi/ff e 
. Zcj .»;•<• ou di c w). Sbst. . ;.Acçao de at tra- 
:hir;a :"cbuva. :AqviMcia j^iwl(íre. TEET. 
(mmoli i^air- 1, x > rovei 

>,,,, rí e 5 i „ r (d a i 

e ferre). Oss. Soldado Ipgionacio que 
; levavaa Águia, porta-estaudarte, porta 
i r ;";^Dànoeirá;^i;íl^.lo;;;í^i/ 

& pxllis , , gr , .11 -' ii c » ".' 

. n« •. i- ^ ' O '!- L i u u . 
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Aquilina, nome de mullier. ;".;;: 
■ : &<itâÚnus $ ã, Um 5 àãj. (ã.G aquilo). 
Aquilino, fie: águia.' Áquilincé ungulce. 
PlAOT?. Garras de íigxim.Aqv-iUnus adspec- 
tus. Aput^ Olhar de águia, vista pene- 
trante.: ■ "..'' 

; : _&q-uilinús 3 I, j. pr. m. Aus. Acluí- 
línõ, nome de homens. 

1 AqTiilíiís, ã, um, aãj. De Aquilio. 
Lex.Áquilia. Cie. Lei AcLuiliapronmlg-ada, 
por Aquilio. 

2 Jlq-oilíus ou. Aqyullíufí 3 ílj s.^r, 
m. Cie. Aquilio, nome de homens. 

Aq-aillxtãniu Ved. AclállUani. . 
Xqmlliús. Ved. ÃquiMàs. 
^qtillÕ, õníSj í.ap. mv.VnE.G- Aq.ui- 
láo, veato do norte. 

Jíqxxxlõíiãlís, Sj ,'«<íí. Çic. ; Septen- 
trioual, "do norte.- 

Aquilõnãrís, e 3 a«í?. Vrríí. O m. q. 
o preeed. ■ 

AqToIÕniãj ^ 5 s. pr. /. Liv. Aqui- 
lonia,..cid. dos Hii-pinos (Itália)., hoje 
Cedogna ou Lacedogua. 

Xqmlonígsna ;áej 5. «p. m. /. (de 

aquilo- e. gignere). Aus. Nascido, natural 

no norte.:: ..' .. ,-'"■■ 

AqtalõniúSj & 1 J am.,adj.:(áQ aquilo). 

PLIN.-Om. q. Aquilonalis. 

Aq-uílõsus 5 - ã , Um 3 «í7i. Gloss. 
Placic. ni; ,q. o; seg. ': .■■'■ 

Aqniliis, ã^Bi,' ^/..Escuro, íusco. 
Co^or ;a^wiZws. BLAttt,' G8r. parda.: _ 

■Ã.qmmãB2le 5 Aqnímmalg 3 Aqxifô- 
mãnaíff, Is, 5. ■:.'%; : n. VARXt.e 

Xqúíixiãnãríuin. ou XqTiíniiiiã- 
'ríúrQj : , i.ttí)- ■».': XJX.P. Gomil, jarro, 
vaso '.de deitai- , agua ás. mãos. : 

XquinãS, ãtís, a#. m. /.HOB.Aquir 
,nate, de Aquilio. : ■ 

XouInãtêS; ma otx Xííni, j.. pr.,m.. 
plur. .-, Çic. ■ Aqninates „ : habitantes; : de 
Aquino.- 

■ AqmniuSjTSj si pr. m. CiC. Aqninio, 
uni ruaupoetã.; ; ; ■■'■; :'. 

Aq-aisiíÍ2ii 3 X, s, pr. n. CiC. Aquino, 
cidT do Laelo, patáia do poeta Juvenal. 
*Xq-ai-ails 5 i, s.-pr. m.xMA?,?, Aquino, 
nome de nomem. : 

.-'' (?) .Aquipedíils- Ted.; Acupeãius. . ... 
■ . (?) ^qàípês. Ved. ^ipes- "' 

Aq-oítãi3.ê2iG i- é y adj. INSCB-Aqui- 
tanense,:" de ; .Aquitania./ . . 

PLIN. Aqnitanos, .habitantes da- Aqui- 

tania./ '.- 

Xqilitãma, £^, 5- .^?'- ./. CJB8. Aqui- 
tania^proviíicia 'meridional das Galhas. 

X') T- i _ ? f la 

Aqiiitancio;" cleÁquitania. ; . 
' \&qxutãmís r a/fel,a^-TlB. Oni. q. 
o. preeed..::''.:. 

*XqiaívêirgItÍ2n J Xi 5 •?• ap- "■• (A- 

7; " í- í^ i h f ! r 

•intano v :bre;i o 
A\auõF 3 arfe, atus -súm, asa, «. 

,; ", 's ,^ . (d. «2?í . H r Ir bus l 
agua, íãA * *■ i t nv<u be d'água. 

:Jipej ; aquaniur, Virg.; As; abelhas ■ vap 
beber. : -^ -Fig, .- tiolum .crassum xtquari 
gwud ! mn ^ i >J- r, ate carece de 
■aguáv:. ; .- : , ; --.\^:-^^:- ; ^^' : :-v" : ; : :-:' :; ^ 
; v..;.iLa : aQ^táav :; a ! tís,, ■,.-?.■.■ ■^/^■/(de. 
« ?/ í ( i r n t ! i i "> i o 

Xq-uõLSÚSj á 5 ixes, «cT;. (de «g;^a]. 
;Aquoso,\;aguaeento,vi;iiiimido..;., chuvoso, 
pluvioso , f i, ih -íi t dot. lo 

gaic^ hu io iue vive n th L u"ts 

Aquosus loute. ms. Ixjpcir , terreno 
agnaeento,:: húmido. -, Languor -aquosus., 
i i [1" 1í w A i ^i p!i 

vioso Orionte (con^taiai, ao que traz 

t S i^ íí) f c < u ! f LSi 

do., mar- ( mi í* ^ T 

i ] mcha C/i/ 

cquos <> i" SID. ,0 . crystat. t çtlí ro, 

^omoiágua.^^Aquõsiíir:, ',, ctírai^^ ^Elix.™ 


Uni pouco d'agua,gotta d'agua,pinga d'a~ ; 
gua, pequena corrente, reguinho d'agua« 
Suffundere aquulam. Platjt. Lançar um 
pouco d'agua ao rosto. ' '■';.' 

'■-'*Xr, arch., ^or Aã. Pkkc. Ar me 
ventas. Plaut. Anda cá, vem cá, chega- . 
te a mim. Entra na composição: de muitas ; 
palavras, como : Arbiter, arcesso, eto. ■-'. 
. jLv&y& r s. ap. f. (de «f^w, levantar,; 
erguer).. Altar. Aram tenere. Cie. Ter s 
mão. sobre o altar (acto de jurar). Rura- 
pere tactas aras. . Pítoi?. Yiòlar;. os ^jura- 
mentos. Pugnare pro wris et. focis. :Cie.. 
Combater por salvar os altares e os lares 
domésticos ; í. e", pelos deuses penates e 
pelos deuses lares. Confugere aã aram. 
Cie. PLeíugiar-se nos altares , valer-se 
d'elles, para escapar ao perigo. § ..Mg...,: 
Soccorro, ajuda, protecção, valinierito. 
Qonfugere ad aram tinbunatãs. Cio. Be- 
correr á protecção dos- tribunos.— Ugura. 
Cio. Pôr-se sob a protecção das leis. 
§ Vakei. Logar elevado. § INSCB-Urna " 
ou cippo funerário. § Base, suppedaneo. 
Ara sepulcri. Virg.; Assento: ■■- do ; tumulo , 
(logar onde se levantava um mpntede 
achas, para queimar o cadáver do de- 
íuncto). § Cie. Altar, constelbição. ; ; ; 

Ãrãj sing. rou J^ves^ :plur. seguidas : 
d'um restrict. ou determ. foi-mam vários : 
nomes : de cidades ou logares; Ar.az 
Ãlexandri. Cie. Altares" de -.. ■ Ale^:,andi-e, :: 
cid. dá : Cele-Syria. " -4?'fi Ubioi^um. &U.ET. . " 
Altar dos Ubios,;CÍd. no:; Eheno, hoje. ; 
Bonn.."§ Arai, p lur. Vnia. : Altares, nome : • ' : 
de alguns escolhos no iVíediterraneo. . 

Xxtafoãrcliesj i&. r s. ■ ap. .mv.-,Qié. ..... 

Jirv;lieeebedor,dos direitos; de entrada;.; 
do gado qiie da Arabiáentrava no Egipto; 
Algumas vezes; ÀlaharcJies. •-■:.,:-,■■: 

Tnjj'.QD, I Officio, : cargo, emprego de- ara-- 
barçhes. : 

(?)'Xrãbeiã Ved. [Arteia. ;.-. 

árabes, íÍHij s + pr. m. plur.i 'Viih?.,.; 
Ai-abeSj habitantes da Arábia. ". 
: ;^.rafoXj orm^.s^.pr,:.7n. plwr r . Yikg..;;.';-- 
; O m. q. o anteced. 

\ Xrãbia, &j s.pr,_f. (heb. 317, A^xábi 
região estéril). Pias. Arábia, região da: 
Ásia, á margem do mar Vemielho. ;— : - 
■ fieserta.Yuàt. A parte oriental da, Ai-abia ; : : 
hoje Eadiali, o deserto.— i^eíia:. TXIN. : 
Arábia- Eeliz, a parte -meridional da, ; 
Arábia.— Petrma. PriN. ArabiaPedregosa, ■■; 
a parte noroeste da Arábia..— ' Nomadum. ; 
Pijít, Arábia, :dos;. .Nómadas, uma parte 
da Axahia Pedregosa.: ■■:;.. 

J.i-ãbiã2itts,-' a," ~am 3 ao?". Spatix'. 
Árabiano, da Arábia, ... 
'■■.' Ãrã"bí.cã 3 K:, s-:.ap- J^. ^ SII1 - : ^rábica-;,; 
uma pedra precios£t decôrnegrá.; 

Xrãbicê ? «áf. Arabicamente , ' ao 
modo.dos Árabes. Olei-earabiçe.v-^AX}^ 
Sentir 0b ^lornas da Aulni. ■ : ;-.. : ; 

_ " j í i i 1 , / ! Arab 

da..;A^ábia.:r.4rf;íòíaíS' ■sm«^. ,:PxiK.: : Gplfo.; . 
Arábico, -ou mar; Vermelho. 1 ; , 

A : rãb3ns,. e 5 aãj. (de. a?we). PpN. 
Arável,' que se pode lavrar ou : cultivar. ■■;.:.■'■,■■ 

j^abmús, :ã 3 uaij a4/. Lampb. Ara- 
bíno,ida' Arábia. .■ 

Árabe,-;' ■ 

s_ l .Arai ita io% a ir rosio 

\arab1iiS3 ã, tlm, «4?. Pltn. O.m. q.i 
^LraôzcMí. .'■*;; _ _ 

. ^.rãbõnãouArrãbonã, as,5. ji? 1 -/. 
■Hot. Imp. Arabòna, cid. dá Alta Panqniai; . 

Árabrleênses, tira ±. j:r. m. plur a 
Plin. Aianíc hs 1 1 1 T r de Ara- 
b ríga>'Cid.::'.da -LiiSÍtaníã..- : ■:. .■■"■■:■_': <^* ; - '■ 

Arabrícênsxs ou Ai-a 1 ! 1 ena , 
e ? a ;si A„i ri » r - dt ibrig . 
.ArrxhSy&pxs* .s,pr„ m, Vxe,G;«. A^abe, 
habitán ^ d i /' ib^J, 
;■ XrabúS 3 ã, um, «í?/. Ov Da Arábia, 
! f / Xu t r e de pedra 

.pomes.';; v ■ '^' v ?'-; : ^ : -- ; - ;■' :í^ : 
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Ai-ãbiis, I, s. ^w. - m . curt. Arabo, 
rio da Gedrosia. § (?) Sn,. — nome do 
homens. 

Aracli, s. .pr. f. inãecl. (heb. -pX, 
E'rekh, comprimento). .Bibl. e 

AraehS, te, í. pr. f. Aaur. Araclia, 
cid. da Susiana. 

Arãelildiiã, Si, s. ap. f. («oáy.ií/K). 
Plin. Cizerao (planta leguminosa)." 

Arãchítes, se, s.pr. m. gentil, .(heb. 
>mN,_Anr,i). Bibl. Aralcita, de Aracha. 
^ Araclmasíís ou ArãcrmBus, ã, 
um , aáy. Anthol. Araehneu, de Araehna, 
ou feito á imitação de Araehna. ■ 

Arãermê, ês, s. ap.f. (xçá^vv^.ViTR. 
Espécie cie relógio de sol. %S.pr..f. O V. 
Araehna,' runa hábil tecedeira, : transfor- 
mada em aranha. § Plin. Aranha (animal). 
(?) Áracimeã, éè, s.pr.f,( 'À.aày;/zL</.). 
MAKIL. O m. q. o. o preeèd. 

(?) Arãclrneola, sà,s.pr.f. ãimin. 
' fle Arachnea. Sm. O m. q. ò preced. 

Arãchosiã, ã^, s.pr. f. Plin. Ara- 
chosía, paiz áquem do Indo. ;.- ■ •'■■;.. 

ArScliosII, íõrum, s. pr. m. plur, 
Plin. . Arachosios, habitantes do Ara- 
chosia. ; ' 

Arâchõsifis, a, ura, aãj. JusT.Ara- 
choslo,de Aracliosia. 
, Arãchõtã, ãrum, s. pr. m. plur. 
Ayien. Arachotas, habitantes de Ara- 
: chosia'. : 
.Arapliõifis, I, • à: pr. m. Pns. Ara- 
choto, rio da Aracliosia. 

Arãeírtlius, í, s. pr. m. Pl'in. Arach- 
tho, rio do fípiro. 

í Arãciá, ãi, ou Arãiiã fleus, I, 

s . ap. /.; Plin. Unia qualidade de figo 

branco (figo de Arato), ou figueira branca. 

2 Ãrãciã, és, s. pr.f. íus. Araoia, 

■ ilha do golfo Pérsico. . 

AracIIIum, 1, s. pr. n. Flor. 
cillo, da .-; província Tarraconense, 

■ Araquil,pcrto_dePampelona. 

(?) -â_r_aeta3Íís. Yed. Arectams. 

ArãcyjithiSs, I, s. pr. m. ('A v „»„»- 
9c,-). Vliie. Aracyutho, montanha entre 
a Beócia e á Atticá. ■ " 

Arad, s. pr. f. inãecl. (heb. it/, 
árádh, burro selvagem, bibl. O m. q 
Arados. ; 

Arãdefis, ã, Hm, aãj. Pltn. Aradeo, 
' de Arado.: ' 
; Arãdícus, ã, uru, adj. Inscr; Ará- 
bico, de Arado. "- : 

Arãdií, iõritni, s. pr. m. plur, Tay, 
Aradios,Jiabitantes de Arado. 

Arados ou Arãdus , i, s. pr. f. 
PRISC, Cie. Biul. Arado, ilha e cid. perto 
da Phenicia. §4f. -Sn,: — nome de homem. 

Ãra?, s. pi: j. plur, Ved. Ara. 

ArÊegeiraêj es, s.pr. f., è 

Arasgerrus, í, s. pr. ■/.. tab. Peut. 
Aregeima ou Aregéno, cid. da Gallia, 
hoje Bayeu:c, tlepartamentodeCalvados. 

V Al-aSOStyiÕS,; OlliSaií/. -(àjaíágjOAo;). 

VlTR. Que toro. colnmnas espadadas, ra- 
ras.:; ;:.- : ; 

Arain,;:í. js m. íniitc/. (héb. ; t3"ík 
Aram, alto , elevado ; paiz elevado)! 
BtBi. Aram, nomo de muitos : persona- 
gens biblieos. § S. pr.f.JimL. — nome 
de muuíis_eidades cia Asiitvneeidentai; v 

Ararnssi, orum, s.-txr. m^nhir. Pits 
" Arameus, povo da Seytbia. §(lreb. bíq-in' 
Arai ir v t J i, .„„ ue i l% ulj u , ^ 
. Mesopotâmia; : : 

ArãnSã, Sà, f > ' (de ,«\ > irg 
Aranha; § Eus. Teia de aranha. § Plin. 
^ : : ;Fio;mui fino; 'v; ;v ^ : - 

S.1 II .'un, < . ;, nu 

■ 4e&us. A? : anso^;Arfmeantes;- : fauces. ; Apto. 
; Gargantas onde; as aranhas tecem á -teia, 

ou por onde mwa t-j,^ passado a muito 
;tempo. ; : ;■;;;; 

Arãneõlã, ^<" . , ap.f. de íraneolus. 
Cie. e_ '; 

Ãi-ãneõliís, 1, s. pr. m. ãimin. ia 
Iranta. ViilG. Aranha pequena, ara- 
■ ■: BWnhá.>:3i; 


Ara- 
hoje 


í\ÇCf.X'JV" 


Arãnoõsús, a, uni, at^'. (de aranea). 
Que pertence ou se refere á aranha, de 
aranha. Araneosa fda. Plin. Teia de ara- 
nha. § Plts. Que é fino como fio; de ara- 
nha, similhante ao fios de teia d'aranha; 
fibroso. § Cato. O em que ás aranhas 
tecem á teia. ; 

Ai-ãiieurn, ij s. ap. n. (de aranea). 
PriíED. Teia de aranha. § Pun.- Moléstia 
das vinhas e das oliveiras. 

Araneus, i, s. ap. m. (de &í«xvn). 
Plik. Aranha. § Araneus mus. Pxaíl. Hur 
saranho, rato peçonhento. § Plih. Dra- 
gão marinho (peixe). 

** Arapênnís ou Arepênnls, is, 
s. ap. m. (de orig.. gani.). Ism. Medida 
agraria de 120 pés quadrados, correspon- 
dente ao actus quaãratus. § CÓlum. Ter- 
reno correspondente ao . semi jugerum. 
meia geira de terra, ou o.que se lavra em 
meio dia. ■' 

Arai;, ãris. Cjes. e Araris, is, s; 
pr. m. Clatjd. iacc. Ararim. Vme. Aríi- 
rin. Claud.). Arar, rio da GaUia, hoje 
Saone. 

Ararat ou Araratlij s. pr. m. in- 
ãecl. (talv. do sanscr. Arjavarta, terra 
sancta). Bibl. — montanha da Arménia, 
onde pousou a arca de líoe', hoje Massis- 
Sar. 

Aràrãucêlês, um, s. pr.m. plur. 
Peoí. Araraucelos, povo de Oyrenaica.. 

* Arãríci, orurá,' s. pr. ; m. plur. 
Xnscr. Ararieos, moradores das "margens 
do Arar (Saône).; ■'■ . ;■:> ^ 

* Arãríeus, ã, fim, adj. Sid. Ara- 
rico, do Arar., ; 

Arasênsês, ítim, s. pr. m. plur. 
PllK. Arasenses , habitantes de Ar asa, 
cid. da Galacia. - 

Arãtâ, õrírn, s. ap. n plur: scil. 
arva.^EROir. Terras lavradas, lavouras. 

Aratêr, trí, s'. ap. m. ardi. por 
'Arat7-um.llYG. .. ' 

Arãteíís, ã, fim, aãj. ( 'Â jítsioç). 
Glc.-Arateu, de Arato. . 

Arãtiõ, onls, s. ap.f. (de avare ) Cio. 
Acção 'de lavrar, lavoura, campo lavra- 
do : ncrrirmlturn. § Arai tones. Plin. Terre- 
nos que se podem lavrar,, terras de cul- 
tura publica, que o povo romano dava a 
cultivar, reservaudo_para si o dizimo. 

Al-atiunculã, ^e, s. ap. f. ãimin. de 
Aratio. Plaut. Campinho cultivado, pe- 
quena propriedade, pequena lavoura. : « 
HlER._Pequeno rego, regulnho. • ' 
^ Aratõr, oris, s.ap.m. (de araré), 
Plin. Lavi-adòr. § Gio. líendeiro das ter- 
ras do Estado. § Serv, Lavrador, uma 
constellaçao. § Adjeclivle. Tãurus aralor 
Ov. Boi lavrador. $ ÉSNoa. s.pr. m. Ai-a- 
tor, poeta christão da Bignria. 

Ai-atorifis, â, fim, aãj. Cod. Oonst. 
Itelatryo á lavoura, ácultuia. aratovio. 
_ Aratrlfrágls ou Arãtrifrãaeís, 

lS J .S.ap..'in. / <i:r>H ; ; ■■ : ;; 3 

^■xrãtrjrj j^n ,7, j. p. m. (de ara- 
ram çj /,,,; ] . to ve , 
_; ^Aratrciou /irtrS,ãs, ãvl, ãtfim,' 
are, v.trans, plik. Lavrar a terra, já 
scrneíitla,j:lar.segunda lavra. : ; V< 
. A^atrurn, I, j, ap.: n. (tíoo-cpov). Cig. 
; YIRG. Ajado, charrua. ■ 

1 Aratu , ,': ( .i ., ,^art. p. de Aro. 
Iv Li,, , 1 , , , ,• s , , <■;, 
Iíosto chei L a-as. 

2 * Aratus, Tis, í. ap. m. Dior. Lá- 
ou v t i u 1 

3jl "" í ( A y ) cio 

OV. Arato, astrónomo. e poeta grego'' de 
Solos, na Cilicia, j cio. — de Sycyone 
chefe da h r t í o ' 

. Araurã, &, s. pr.f: Anton. Itiner. 
- riu , ,.,, da.provit ;ia 4 , , onei e 

itrai i-ii-, s>, í, s ,,- .„. Bit ii- mi 
Co ' uni! de i t !í ri 

-ilMfU-ÍUS, li. 1. ;.,-. ,,.•.,; 

i^raurís,ís, ? ■ ii ple iranrioc 

'■ re, rio da província Sarbonense, 
hoje He'rault: 


.ARB ' 

Arausênsis ou ArausíSnsía, gjííay, 
Arausenso, de Arausio, cia. da provmóia 

-Narbonense, boje Oraugc, departamento 
de Vaucluse. Inscr. 

A-rav-acI, õrum, s. pr. m. plur, 
im. Aravacos. habitantes de Arava, cid, 
da Panonia Inferior. 

Aravl, õrum, i. pr. m. plur. Isscr. 
Aravos, povo da Lusitânia. 

Arãxates, is, s. pr. m. Amm. Ara- 
xate, riojia.Sogdíana. 

Araxes , is, s. pi: m. Virg. ptra 
Araxe, rio da Arménia Maior hoje 
ErasMi, Easlchsi, Aras. 5 Curt. — rio da 
Pérsia, Bendamir ou Kum-Piruz. 

Arazeus, ã, fim, adj. Avies. Ara- 
seu, de Araxe, na: Arménia. ' 

_Ai-asS's, I, . s. pr. m. .(/ÀjaÇo;). MeÍ. 
A'ráxo, promontório do Peloponeso, hoie 
Cap-Papa. ■-."•■ ■ : . ■■ . 

Ai-bã, m, s.pr.f. Pus. Arba, ilha 
do Adriático. . ' . 

Arbâcês, is, s.pr. m. Vell. e 
Arbaetiís, I, s. ^r. Mi, Jnsi. A'rbace, 
eArbacto, primeiro rei dos I\iédos. : : 

ArbSlÕ, õnls, s. pr. f. Puí-, Ai-balao, 
eidr dos Cheruscos (Germânia). 

(?) Arbêiã ou Arbêlã, & i s.pr.f. 
SlE. Arbeia, Arbela, cid. da Sioiíia.- : 

Ãrbelã, õrum, s. pr. m.plur. Cu». 
Arbela, cid. da Assyria, notáveipela ylc- 
toria de_4,iexandré contra Dário. 

Ãrb.elitls, idis, s. pr.f. Plin. Arbe- 
litide, paiz de Arbela. 

Arbíl, lõrura, s. pr. m.-plur. Plin. 
Arbios, povo da índia. § Plin. — povo da 
Carmania. 
Ãrblllã. Ved. Arvilla. 
Arbfs, Is, s. pr. vi. Piin. Arbe, rio da 


Carmania, que banha a Gearosia. '§ plin. 

-^ eid. da Gedrosia. : . ■■■ - : : '-' ; 

, Ai*blt®,.ãrtim, s.pr. m.plur. Curt 

Arbitas, povo da índia. O m. qiAiMí. : ' : 
Arbiter, tri, « ap. m. (de ar por aá 
,e beto por eo, is). I» Espectador, p pino, 

testemunha ocular; confidente ; fig. ó q. 
yê, assiste; 2 o Juiaj ; arbitro, ;; louváad, l 
jui-ado; 3» benhor, dominador ie D la- 
dor. § 1» EemoHs arUCris. Cie. Afastadas 
as testemunhas. Tiçini, urbitri quidfiaí. 
Plaut. Visinhos que espiam o que se 
faz. Secretorum omnium arbiler. Curt 
Confidente de todos «s segredos. Locus ' 
niaris arbiter: Hor. . Logar a cavalleirò ' 
do mar, i. tí, sobranceiro ao mar. § 2o JSu- ■ : 
mere aliquem- arbitrum. Cie. Tornar al- 
guém por. arbitro. Arbiier pugme. Hor. 
Juiz; do combate. Taurus inmtmercn-um' 
gentium arbiter. Plin. ó monte Tanro ê a 
11 ,n 1 ,, 

ler AãrvE. HOR. O Uoto, senhor- do Adriá- 
tico. Pluto aibiter mo) , 'i t <io 
arbitro da morte. Arbiter òibendb Hor. 
Regulador, rei do banquete. — ira:. Ov. 

I ia uni gn — - , 
Dit - " senhoi do iiujiem ,i , , lc [ ol , 

Ageresinè arbitro. Ln'. Preceder com 
1 31 idade própria, em ia. 

* Ãi-bitêriurn, ií, s. ap. n. O m. q. : 
Arbitrium. ■; - ' ' 

Arbitra, Si, s. ap. f. (de arbiter), 
Hbn,;Te?temuii]ia; confidente::-; . ;..;'■ 

^ 1 b. > . 1 r , t rbiter). D 

arbitro, relativo a arbitro. Arbitra/is ju- 
dica 40R. Pai f, décis : 1 tró 

. Arbitrário, aãv. (de arbilrarius). ■ 
Gell.;; Arbitrariamente/, a: árbitrio. - : § : ; - 
PLiUT. Tályez, quiçá. . ' : 

Arbitrarius, ã, um, 1 i ^de aibi 
lríum).XJw. Arbitral, de arbitn iUeixa- 
do ao aibitno, 1 iitsi o 1 uinnna 

I I J i d ' l ' 1 .u T r. Acção em t 
s^ i i"t <n mu o di cidn como entei 
J J ' , 1 iluntario, árbitrarí 

PLAUT. LnC' - f <> duvidoso. 

Ãrbili-iltio, õniõ, .'. av. f. (de ari.;. 

., l>>) f li r 1, - o jí o trio ra ■ 

reçèi 1 cisa 1 s 1 1 - ' 

Arbitvátòr, õris, ■'. a,: m. {&■: ,;;■ 
t> / <>) > h^ . '^ , 1 lor, arb i 1 




ARB 

* i&bxtrãtrlx, ícis 5 s, ap.f. Tert. 
Senhora, á que manda, ordena, regula. 

JLrbltratííSj ã 5 um 3 pari. p. de Ar- 
bitror. . Platjt. Que pensou, julgou, creu; 
Arbítratús,, úSj s. ap.m. (de arbi- 
trari). Arbitramento, parecer, sentença, 
decisão. Viri boni arbitralu. CATO. Se- 
gundo o parecer d'um honiem de bem. 
§ Auctoridade. Educari alicujusarbitratu. 
CIO. Ser educado sob a direcção d'alguem. 
5 Vontade, arbítrio. Vivere suo arbitratu. 
,-' Cio. Viver a seu modo. Tuo arbitratu. 
Platjt. A' tua vontade, segundo te áprou- 
ver, como quizeres. Se ãedere in arbitra- 
' ium alicui, Plâut. : PÔr-se á disposição 
de alguém. 

Arbitríúiiij H s s. ap. n. (de arbiier). 
I o Testimunho ; 2 o Arbitramento, sen- 
tença de arbitro ; 3 o Julgamento, juizo, 
parecer; decisão; 4P Arbítrio, vontade, 
alvedrio; "poder, domínio ; 5° Tarifa, 
pauta, tabeliã. § 1° Sine arbítrio, C. SEV; 
. Sem testimuuho.§ 2 o Aliud est juãicium, 
aliud arbitrium. Cio. Uma coisa é o 
juízo; putra,;ò arbitramento. Res e&t in 
arbítrio, PÒSfP, jct. A coisa está sujeita 
ao juizo d'nm arbitro. Arbitrium reci- 
pere, suscipere. TTlp. Acceitar ;ó encargo 
de arbitro. § 3 o Quumâe te Minos fecerit 
arbiiria. Hor. Quando Minos te houver 
julgado. Facere libera arbiiria. J-XW. De- 
cidir sem dependência de coisa alguma, 
Arbitrií mei .est. Lrv. ..Pertence a mim o 
julgar. Permittere alicui arbitrium mor* 
tis. Táç. Deixar a alguém o escolher o 
género de morte. Uti arbítrio auris. GHLL. 
Referir-se ao ouvido. § 4<> Se fiiigéi\e ad 
'/ arbitrium alterws. Çic. AccOmmodar-se 
á vontade d'outro. Permittere alicui libe- ; 
rum arbitrium de... Lrv. Deixar" a; gal- 
guem á plena liberdade áe... líovere 
mentes .ad arbitrium suum. CíC. Agitar 
os espíritos segundo ft: sua vontade. Mr- i 
bitrium venâenãi \salis, Lrv. Faculdade 
de vender &&\° Arbitrium rei Romanos. 
TÀC. O supremo poder em Eoma,; o im- 
pério. §5° Arbitria funeris. Cie. Direitos 
funerários, fixados ■" por, uma tabeliã, se- 
gundo os haveres do defuncto.- ;■'■■..;: 
'■■■'■* Arbitro, ãs 3 ãyí, ãturxi; ãre s v. 
; trans. e intrans. ardi. Prisc, O m. q. 
Arbitrar. Pròbiores arbiVrabunU Px^AÚT. 
Ás pessoas roais /.capazes decidirão. § 
Passiva Ser crido, julgado, decidido, fix a- 
do, determinado, regulado. Sc7*iptores qui 
veri arbUrantur B Ccbl. P,iusc. Os auctores 
: que sã© reputados verídicos. Quàsstio arbi- 
trata est. Gell. A questão foi decidida. 
: JSumptus funerte arbilrantur pro-faculta- 
■ iibus ãefuncti. Ulp= -Às despesas ■ dás fu- 
:'. iierães são,. reguladas eoníorme os have- 
;res do -.defunçtòo "/'.- 

Ãrbítrôr^ ãriSj ãtus sum, .Srl, v. 
trans. e intrans. ãep:. I o -,' : Ver, 'observar,' 
'espiar ; : ; examinar, : estudar; \2% Julgar 
< r o 'i ,fji f i^i^ arbitral i t ] i, 
** Crê ,311^ , ii i arVcúida è itender. 
■";.!§ :1 o Hino potero T q-ind : g,ffa7rt,:aràUra?'íé/% ; : 
;:;PXA.nT.:I>'aqui:eu poderei ;ver o que elles 
fazem, Àrbitrári. per-, rimam. Ap ul. Es- 
■;.;.preitár pela fresta, —dieta. PlApx.. Ob- 
servar as ■: -palavras^ \Qui arbitrati . sunt 

stnd i i < poema i júi j o« l 
§ -29 2 / / j.'! / ^^."iifj t O júi 

: : : -decide.-^ JrSíírarf -^í^M^^í&ííí.^píAír-r,-; 

^Ter:COiulança em alguém. § 3 o JTt arbi* 
tror.QiO. Como penso,; a meu; vêr. Scele- 

'o '>( { 6 a? ií , PIÍAT I. ' J l ^ lo 

; v .'.tenho-te;por urn;g:randiâsimí> rnalvádo^:.^ 

v;;;. : Arbogãstês, is 3 «.\pt\ 77i.JoRN.Ar- 

bqgaste, general franco do exercito de 

: "TheodpSÍO;; ': : :'. : 

>'í..;-> -&.rbÕr,; : Õrís r s. "ap. : /. :Vitíg.. Arvore'^: 
Arborjici. Cio. Figueira. Ai-bores fèlices^: 

;: ; ;'P£r^,;.:;FlíONTO.:A^ 

■ . ^^^; : : : rij:"!!T.\ .■■Arvores'. sUvestres ; ò« ^la- ' 

fnictiferas ^ ns;jE?(.'r- = a. .iW^r. exceãifica- 

: :tfiw$riècia*\ :-Pxtn, ."Com'; a madeira con- : ; 

" í1f s sa nv, içi ^ í v 


ARG. 

Pelias. Ov. Á nau- Argo. r § Virg. SrL. 
Mastro. § Patíbulo, cruz. Arbor infelix. 
Tjiy. Patíbulo. Arbor, Fqrt. A cruz (em 
que foi pregado Christo). §. Cato. Vara,- 
pau, feixe de Vogar (de espremer uva ou 
azeito&a). § Stat. Lança, dardo, rojão. 
§ VntG. Eemo: § Plin. Peixe do mar. 

Arborãcã, sê,.*, ap.f, Isid. Planta 
hortense. - '■'.■'.■ 

Ãrborãriãj êê s s. ap. /. Apul. Hera 
negra (planta). v 

; ■ -â.rborãrIÚSj ã 5 nm, aãj. (de ai*bor). 
Relativo ás arvores, de arvores. Picus 
arborarius. .■■Prjjf. Picanço (ave). ^r6ora- 
riiproventus. Soldí. Cortes de madeira ou 
lenha. Arborariw falces, Cato^ Fauces de 
podar ou. limpar as arvores, podões. 

ArboratÕr, õrís, s. ap. m. (de ar- 
bor). Pus. Podador, o que alimpa as 
:arvores. ■' :■'"'■ - 

A.l*bÕrêsc5j %s, êro, v. intrans. ínch. 
(áe arbor), Plin. Fazer-se arvore, crescer 
como arvore, ■■"■■;. 

ÃrborêtQui, 1 3 s.ap. n. (de arbor). 
QuÁDRia. ap. Gell. Arvoredo, vergel. § 
Gell. Ai-busto.' , 

ArbõreuSj ã, tSdi, aãj. (de arbor). 
Relativo á arvore, proveniente da ar- 
vore, de arvore. Comua arbórea. ViBG. 
A madeira d'um veado, os chifres. ' 

A.rbõríús, xi, s. pr. m. Aus. Arborio, 
avô; de A-usouip. ' - 

ArbõSj Ôrís, s. ap.f. Virg. o m. q, 
Arbor com & difíerença que, segundo 
Istd. Arboi* convém- a todas ■ as arvores ; 
e Arbos, sc-mente ás arvores: frúctiferas. 

-S-rbusctílãj ^j í. ap. f. dimin. de 
Arbor. Çoltjm. Pequena : arvore, arbusto. 
§: Arbuscuia ermita. Plin." A", -crista ou 
poupa de pavão. § Vitr. Certa machina, 
espécie de álaváncaj de rodas, para mo- 
ver asmachinas de assedio. %S. pr. Hor. 
— nome d'nma comediante. 

* .Ã.rbiiscu.lãr, ãrís 1 *. ap. tí.'!Not ( 

Tr^. I.v_'fir pl.-;uía:l.i .].;■ urriu-ít'.'--'. 

ArbuscúlÕsús j ã j um 5 adj. (de 
arlmscula). Gloss. GR. Xat. Plantado de 
aryores. ' 
. Ãrbustiviís, a, úiHj \-ádj. (de arbus- 

íwm).\ Çolurt. Kelativo : as arvores, arri- 
mado ás arvores ; ; plantado: /de arvores. 
§ Arbustiva vitis. CoLUir.; Videira- 'arri- 
mada a arvores, videú-a de enforcado. — 
p o sitio.- ColtjM. Posição da videira ;;ai-ri- 
mada á arvores. Árbuslivum mustum. 
Gomar. Vinho de enforcado. ■; 
■ Xrbnsto, ãsj'"ãyi 5 : atum, "ãre 3 v, 
tram, (dG-arbustum), 1'LI8: Tlantar arvo- 
respara .animo das videiras- v' '.■■:■ : ".. 

''. ^A.l'bãsturil ^ ■: . S s - : -s. '■ ap^7i.-(contr.,Cíe 
:.'arboseMiny <\<ò aj-bosy.ymá. -."togar plan-; 
'tado.deai^^ore^, "'bosque. .Á?-lmsium -córisti- 
tUL'7-e. Colum. Fazer uma plantaçáo-d^ar- 
vores. .§_Ltjcr. VIRG.: Arvore. ■:. ;; ■ '.' 

* l"j ' tus 3 úiXL 9 adj.FLm. Ora q 

-.:;^.^bate;us^Vã J ;ítí5ií ; "atí/,';:(de ; tórfe;^í) i , ; ' 
■VIRG-.;. De>erYÒdOj- : iiiedroTilieirò„ ;.; ■ 
; >Arbtxtúiii ? :í^;s.:; ap.: n. (de àrbútus). 
VtRG, Medronho, frueto do mecTronheiro.§ 
Vihg, 1 ) iVIedronlíí o (í 1 ist . 

Ilrbiixuí^ i^ s s áp./f. (a.i mesmíJ ori- 
gina que ^rJj v \>K- í Ironheiro, 
!'Vs í ! "- ibii^M s lyestre) 

'bahu, ■: caíxá, còfre.^.; ;armario| 2 o "Sárcò- 
phágo, caixão, aíaade, tumba, esquife, 
féretro ; 3 o - Çaixa-forte , : burra , cofre, 
caixa, :thesòúro',; publico;;;ou. particular ; : 
■4°;. .Prisão,,. -cárcere, 'VKia3mora,\''ehxòyÍà,. 
çalabouç'o : ;'yõ /^ ;Arca; de ; : Noé, -. arca: :da : 
allíança (HrKR.); ■6 ;Tabíque;;: cano -d'um : 
telhado '(VrrR.),* 7 o Limite ,(Fkonttn). 
§ ^'Arca[vesiim , ía. / .C,h!iG,-'::, Cai.xa^- ; gave- 
tão, ou ; armário' de guardar : roupa.i;^rctí" : 
pectó? s. (Pig.) FpíiT tuíim-i d'álma, 
£un od còráçàòi: : : .§- ; .a a}\iJi--quâmof 

pus ■■■ poniiur. ■ Isid. ,* : - Tumba : ; em : .qúe-, " ■ se; ■ 
mètte o f\K-\j-iLiit^ Cadáver joçarein % rcã. 
Hos; .;Pôr:-a; : 'cadaYor/ ao ;■ : caíiao. ;§ : % & :Px--: 


ARG 


97 


Tiaurire arcam. Còltjm.. Esgotar a burra. 
Ex arca solvere. Ter. Pagar com di- 
nheiro de contado. Arem iíostrce confiâíto. 
Cie. Confia ha minha bolsa, nao a poupes. 
Arca Jtscalis. CoD. Theod. Caixa publica. 
— vinária. Stmm. Caix^a onde se lançava 
o imposto do viuho. — publica. Éter. Q 
thesouro publico. — numinis. Prui> ( 
Caixa da egreja. § 4 o Servi in arcas con- 
jiciuntu?: Cie. Os escravos são lançados 
em masmoras. ; 

Ãrcãj ^j s. pr. f. Plin. Arca, cid. da 
Phenicia.' ■ ■ 

Árcades. Ved. Arcas 2. "■■■'■■■■ .■■;■■ ■ 
Arcãdíãj se, ■■*.■ pr. f. ("AoKcc^ía). 
Virg; Arcádia, província do Peloponeso. 
Arcãdícus, ã ? tim, «4?. ('AfxaÃtxó?). 
Arcadlco, de Arcádia. liiv. : 

lÃreãdius, a, uffi 3 aíí;. CAbxkÃio;). 
Virg. Arcádio, de Arcádia. 

2 Ai-cãdiús 3 55, 5. pr. m. Clatjd. Ar- 
cádio, fiiho de Theodqsio, irmão de Honó- 
rio, imperador do Oriente. § Greg.-— 
nomed'outras pessoas. 

Arca, ãriim, s. pr. /."; j^Zur. Inscr. 
Arcas, cid. dos Volscos. § Anton. Itiner. 
— 'o m, q. Arca, cid. da Phenicia. 

Ãrcãni, õrúra, í. _pr. ?n. £>Zwr, larv. 
Arcanos, habitantes de Axcas. 

ArcãnÕj adi?. C^es. Secretamente, oc- 
cultamente, niysteriosamente> em segre- 
do, á puridade, era particular. § Ãrcã- 
níus, comp. COLr/aí. 

Arcãnúnij Xj : s.jjr. n. CIO. Arcano, 
■quinta ou granja de Q. Cicero, nos arre- 
dores de Arcas. § S- ap. ;Hor.' Segredo, : 
coisa secreta, rnysterio. Proferre arcanum. ' : 
PLiiSr. J. Revelar um segredo. Admissus ■ 
Jovis arcanis. Hor. Admittido aos secre- 
tos^conselhos de Júpiter, ; 

ArcãnúíSj ã 5 um, aãj. (de arca). Se- 
creto, oceulto, escondido, arcano ; myste- 
rioso, mágico. Arcana concilia. Lrv. Desí- 
gnios oceultos, pensamentos secretos. ■ — 
fala. ViRG. Mysteriosos destinos. Arcanos 
opes. Plis. Thesotirps escondidos. Sacrum 
arcanceCereris. HòR. Blysteríos de Ceres. 
Arcani Uauores. Stat. PhlltrOs, bebera- 
gens magicas. §. Que bccultá,\e* de se- 
gredo, discreto, calado. Nox arcana. Ov. 
ISToite que esconde com a sombra. Di- 
xiiti arcano satis. Platjt. Tu o dixeste a ; 
quem é* de muito segredo. Mittei^e aliquem \ 
ex. arcanis. Pun, Enviar alguém de con- 
fiança. § Insch. Arcano, epitheto de Jú- 
piter. '■ ■ \ 

ArcãríúSj ã 3 ixm 3 aãj. (de arca). 
Relativo á caixa, á hurra, ao dinheiro 
em caixa,, Arcaria nomina. Gáj„ -Bilhetes ■ : - 
. pagáveis em dinheiro,. ''■■■■■'■..'■ ":■■■■■: v ".'■■■ :'■■ 
ÃrcãriiiSj ii 5 j. ap. m, Lami^r, Cai- 
xeiro, oí^caixa;; tlicftourciro. § Sc^y. Es- 
cravo,: oú; criado, a cujo" cargo está © 
despesa; intendente. ;'■,■ 

A . í ^ ãdiSj t . pt. m. ('Açraí). hyg, 
j:tr» . e i, dt Jupií » e ái 0'H^to. 

SrçãSj adis ou âdo.Sj s. pr. m. 'áçc. 
'Mng<- Arcada; ;. £^.;V''£rcã.d€sV;>tÍxn '■ 
("Açzá^Eí), ordinar. accV Arcadas. YiãG. ■ . 
Ov. Árcade, Árcades, habitantes do Ar- . 
cadj.a.,§v stat. ;Mercurio. :' .■.-' - :;: . 

;.;.;;Arcãtura3l ãrumj-- s.;ap.f.pltír.:($.e : ; 
arca). CASSrpi).''" Limites ,:; ; 'm arcas ; : :d'um : " 
çampo,;.coílòcadás pelas medidas de^tér-,-'.-;-' 
ras. ,';; 

ArcebiÕn, li, s. ap. n. 1'lin. Espécie : ■. 
de borragem ou língua de vacca (planta). 
; Ãrcêllã.,; se 3 s. ap. f. âimin. ãe Arca, ■ 
FRpSTTN.-Jilarcp, na extrema d'um campou .-'.- 
§ ColtjM.--' Costa de, videira desconhecida.' 
Arcelíãraus, ã ? uxsi ? ■ aãj. (de jxr- 
cellà). / Arcellárius . alrimsis.'lizsCTL. Es-^ 
cravo jardineiro.: : 

(?) Arcêllãtã vitiSa Colum, Videira v; 
dobrada em.. ;cataiaaaclieV ou latada. . 

Arcelluiã,' ee 3 \.s^o&\f.\ : dimmÍ:.ãzj 
Arcella. piun* 1? uien t ecixínha. 

Ãrcoõ, ês 3 úx (ctúm, Piíj.-íc.), êre, 
v. trans. : (de ;;Ég-i-": : - ou;5l$xeoj)í\ I a Conter,., ■: ,. 5 
rete , u > ' t i í s' n 
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genfar, rapellir, impedir; .8° Mandar vir, . 
atirar (.?,). §1° Alvus arcet quoã recipU.dlo. \ 

-estômago .conserva o -que .recebe. Qrhis : 
cetenos amnes arcens. .Cio. Circulo que .en- 
cerra .todos -os mais. Arcere jtumina. de. 
.Fazer .parar os rios. í£QSWinclis.ar,ceamus. 
Cia, Conservemol-ds em grilhões, i. e, 
nos infernos. Tu seis quomoèLo aqux plu- 
ma ar.ceantur. Cio. Tu sabes -como se .tem 
mão nas aguas da chuva. § 2 o Arcerehas- 
tem. Cio. Kectiaçar o inimigo. — aliquem 
progressu. Cio. Impedir gue alguém pro- 
grida, ou ande para diante. — rapiais. 
Vell. Obstar aos roubos. — commeatus. 
íw. .Apanhar eombois. — - asilnmpecori. 
YIBO. Enxotar omoscardo díum rebanho. 

— aliquem Ingere. Stat. Fazer guealguern 
nao chore. § S° judex .ipse arcebitur (1). 
CIO. Afandar-se-ha vir o próprio 3'Qiz- 
Verbena; areebantur (?) a loco soneto. 
Eest. Eram as: verbenas arrancadas d'.um 
logax sagrado. 

Ãreãrã, m,s. ap.f. (de arca). Vakb. 
Carro . coberto no anal em .Roma eram 
transportadas às -pessoas -gjienão podiam 
andar, ou os enfermos. 

ircasílâs, es,.s. pr. m. (A ? x£<7íláç)i 
Cie. Arcesila, philosopho académico. - ;-. 

Ãrcesílãfis, I, s. pr.. m. .( Aexs«ií.ctos). . 
Sus. Arcesilau, nome d'um pintor eá'um. 
esculptor. - 

Ãre3siiSs,ii, s.pr.m., OA{xtí<noç).Ov. 
; Arcesio, filho de Júpiter, .pae. de iaerte. 

1 -Ã-r-OSssIx-I, : ardi. iryfintt, pas. -de Ar- 
cessó.&ALh. ' 

.XrcessitiS, emís, J. ap.f. (ãear.ces- 
«ere)., Aecao -de mandar T±r, chamado.Dies 
prqpriF % ca jiíi.CTEH.Oalaaamorte. 
ii-oessliar^aiiá^i. «J- m. (de aras- 
í«'í). Pux. que manda vir, o -gue cha- 
ma. § j4.mm; Accusador. ; 

1. XrcBsâtfis, a, fim, jrarí. j>. de jIj-- 
ee,s.?o. Llv. Chamado, -mandado vir. § CIC. 
Tirado -de longe, foia .de propósito, ,n&o: 
natural. :Aixessila:saaxi. Cie. Ritos, cere-! 
munias .de -uvisem -estrangeira. Somnus- 
: arcesdim. -BF.OXV Sòinno -conciliado .por 
. .meias artifícios. Árcessitum ãicium.: Cio.; 

- opressão afíectada, -estudada. 

2 .Ãxcêssiívls, Os, -s. ítp. -in. (de arces- 
aere). Acto de chamar, de convidar., con- 
vite para -^ix.Cluumvenissemipsius arces- 
■ silíu Cio. 'íendo vindo -a convite ,d'elle. . 
(E\so usado.no abl. do singular.) 

JLítoSssS, is, ml., Húm, ere, ». 

traiís. fueq. ãeArceo. 1" Chamar, mandar. 

.yir, : convidar para vir ; obter, conseguir, 

alcançar; agenciar, .procurar; 2? Catar. 

íuujml i u , ."> Tirar, .extrahir, 

buscar,- procurar com cuidado. §.!?; Te 

areesstimisfsic.. Cliamamds-te..^s£ií eum 

.oMcessi. Kee. .Maiidou-.o .chamar. Árces- 

i q i i i ; í / (X Tomar .al- 

. ; guem a.saiario.;— avjnmi mutuum. .SAIi. 

i uii^ -.Lu. 1 emiti t. i j — ! 

wannli i Cm leiliai o s mino 

com me b /" i>' < 'iioiils oratiom 

s„ltui i i Cie. As me- 

'tephoros d.ao bríUio ao -discurso. § % a Ar- 

ce ^ us r ai 

n-pn 1 < m ■-" I '. -in alia. íl TT> 

' Aceusar: de i,gnorancia.:.| 3? Arcessen alt- 

uid pi c ir i i d u i i- 

1t q s.í i -origem J u . . /.t . . *.'s. 

CuilT- Procurar com- empenho as honras 

divin s,!arabiçiòhal-à3. 

J- -ce '• i ' . «""íi "' - \ J ,~ L - 

ii« . t) i ) zimb 

5j t i i i , , P' 1 ( 4.f/<«<>- 

■"■'.-■ : itoXi-:). lás. AreneopolèvíCid. da Lydia. . 

* ÃrcriSus, ã, ràn, aã}, (io/ato;)-. 

- ; ^Bti^o. velho. Rrcíl-àÀco. A'rcha!ce carn^ãzce 

L hai t ; i iom. So genero da an ga 

- '-comedia. : - 

1 Pr ÃuchÈííoíís."Ved. ; ; J ár'c/iíoet».- : ;:; 

■-.'■'' Ãxcliangélíeiis, a, úm, aãj. {s. K a-f- 
vaVxó;): Hbe. Jíelati-s o rchanji , dè 
. ; archanid. : .;. - _ ! ! ..;. ■ 

ârcliãii elus,i,J. y ./..(.,/■»,-- 
).«).- Hier. iíUJsis. Tebx. Archanjo. .. ; 


.Ãrx5K5, es, a. pr. '/. Cw:h, começo). 
.Cio. Arche, uma das quatro musas pri- 
mitivas. § Teeo;. — TTm dos Seres .de 
Valentino, , 

S.r.oliet)ulBus, ã, tím, aá». (Açxs- 
StoXsios). -Que.se relere a Archebnlo, que 
tira o nome d'elle, Archebnleu. — me- 
Í/-.KOT. SEE5T. Yerso inventado por Arclie- 
búlo. . . 

Ã.rcliSi>rilus,i,s.jJí-.í».( Ahíoo^^oíí- 
T. Matje. Archebúlo, poeta grego, que 
.deu -o seu nome a um verso anapestico. 
§ KÀÚT. Personagem -de comedia. 

Ãrelielãie, idis, s. pr. f. (A^aat;). 
Piru. Archelaid-e, cid. da Cappadocia. § 
.Elteí. — ^paiz -da Palestina. 

ârcliSlãus, -I, J. pr. m. ("Af/Aao-s). 
-Cio. Archelau, philosopho grego, mestre 
de Sócrates. .§ CIO. —rei da Macedónia, 
filho de Perdiccas. § PLliV. — rei da Cap- 
padocia. § Yaeb. Cic.PUK.Bibl.— nome 
d'outr.os pei-sonagens. . ,. 

ÃrcriSinaotiiis, I, s. pr. m. ( A9y.s-11.t1- 
y_ 05 ). ílffl. Ai-chemacho, Mstoriador 
.grego. .. ■,.'■" 

Archomortis, 1, s. pr. m. .( A-uw 
ooj), Stat. Archemoro, :tilho de I<yeurgo, 
rei de Hemea. § Sn.. — nome d'um guer- 
reiro. .. , ■ . 
Archenor, Sri-s,í. pr.. m. ( A5?.-i^»W ■ 
Hyg. Archenôr, filho de Amphião -e de 
Niobe. _ ' ' , . ! 
jirchêõta, S3, -s. ap. m. (aj/Mci;). 
Abcab. Arcbivísta. _ 

Ãrcliêstl-ãtã, se, -s. jpr. /. Plaot. 
Archéstrata, nome de -mulher, 

Ãrclietius.ii, s. 1»'. m. yiBO. Arche- 
cio, nome d'um guerreiro. 

.tocfretypfirn, I, s. ■oR.n..(4çitwi:ov). 
EliN.'.J. Original, modelo, archetypo. 

ircliet?lpiis,.ã,-VÍra,.a<i;.C"e/A u5to s). 
Jiraí. Cass. Original, .primitivo, feito em 
primeiro logar, -aroh.ety.po,. que não é por 
copia. Archelypm nuga. MatíT. Epigram- 
mas escriptos ãn própria mão do auetor. 
Arclielypi amici. Maut. Amigos sinceros. 
ilreliezõstís, Is, s.ap.f. Etra. STorza. 
branca (planta). '-' ' 

&rcliiacus, a, $m, aij. Hob. De 
Archias, celebre abridor. .Archiaalecti. 
Hob. Pequenos sophás desalade.jantar,. 
invenção -de Archiás. 

Ãinelriãs, ís, s.pr.m. ('A{fM Cio. 
Archias, poeta grego, defendido por Cí- 
cero em juizo. § HOE. — celebre enta- 
lhador ou marceneiro. 

Ã.rcliiãter„ atrl, s. ap. m.íi.-f/w.i ! óí). 
Cass. ..Corj. Tkéod.; Primeiro medico, me-., 
dico-mór, proto-medico, physico-mdr. 

Ãr,oMairíã, Ss.j- ap.f. Cod. Theod. 
Dignidade, cargo de ..primeiro medico, de. 
medico-mtír. 

ikroíiiStrtís. Ted. ArcMater. . 
Ã.rchlbiiciaíis , I, s. .ap. m. (de 
4 ra 6s, primeiro , e 3o-ox6Xo ; , baieiro). 
INSOR. Chefe dos sacerdotes de Baccho. 

Arolildâmiís, I, s. pr.. m.. tnr. Ar- 
chidamo, general dos .EtoUos . 

.áxchldêrnía., oriim, s. pr. n.plur. 
PT.es;. fontes, perto de Syracusa, moje 
Çefalino.:(í). .--.". '-_ '..''■' - ,:- i :i J'0. 

;SxcMdemus,i, s. pr. m. (Ajy.ièv 
.a-os), Cio. Archidemo, philosopho.de Tar- 
soÍ5 Cio.— 'outro, de Trallass-nal.ydia. 
*XrehIuiãcDii, õnis, s.ap. m.Sssi\ 
:0rn..q. ; oseg. - .--:-■- 

SjíoMdíãeõnus, 1, .*.. ap. m. (c-j/.t- 
Ssixmos).: IUEB. Arcediago, dignidade; 
ecclesiastica. . _ : -';. : 

ArcMSpisoopiis, 1, s. í?í>. m. (íf/.n-; 
utcTOOTo;). JDSTIK. Arcebispo. ' : 

, Srcrrisreus,.ei>s, s. ap. m.(àMiefs».5) s . 
LÁMPR. Primeiro sacerdote ou arcipreste. . 
_S.rchIer5By3iã, S,,s. a?>- /. (ijxtE?™-; 
u-ivrn). Cod. Theod. Dignidade de pri- 
o irosacerdoi 01 .1' i » i« 

XrcHflã.men,Inis, s.ap. m,. (do ,gr. : 
ít>-/_í; eáeJlaTneri). INSOB. Primeiro fla- 
mine, -chefe dos fiamines. .■--.;. 

.áxonlgãllus, i,.s.ap.m.ÇÁ.uy iXKl >à- 
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Puas. Arcíiigallo, .clief© dos .sacerdotes d€ : 
Cybele. 


vvis). J:irv,. Aa-cMgene, .medico do tempa 
•de Trajano. 

Xrclijtger.Gii ,, õnlas , .*. ap* m,, 
■Ç&.W,(i$ (a '0° God. "Eheod. -Cliefe-doã 

axiciãfts. '..■■■■■-' 

-6^tj.vo : ;), . Jabol. Cliefe 3 mestre dos .pilotos, 
d primeiro piloto. 

Iksgb. GyanjiaslOj eschola, ;.onâe se-.eser- 
•citaw;aia >os moldados & os ^atMetas. , .-■:.■ 

JLrc&ílâcbXtsã, ãràlm, . ;5v-, ■ ,^r,: -.m. ;.■.-.; 
.píw. Plin. ArchilacMtas, povo da€her- ' 
.sonesa Taurica. 

.^.rcMloeMúSj â 3 iim, aãj. ..ArcM- 
loeliio, .de ,Ai-cliiloclio. Archilochium me- 
trum, Sblrv. ^Verso Axch,iloeliiQ. .§, GlG* '■>. 
Satyrico, .injurioso»- 

^.rehHÔoliíís,!, s.^7'.m.('Açx a °Z. D ')- 
Hok. Arcbiloclio, poefca vsatyrieo ;gi'ego.: 

; çog). Jirv. Gosiiibeiro-mo£. - ■'■' -■ 

^.rcMniãiidritã ., se 3 -s» cep. : «fc : ; 
: (;5:ç. x tp.ccvSç Exn O . Sid. ArcMmandrita, su- 
pieiior .d'um mosteiro. t ;. 

Cie. Arclnmede, celebregeometi*a.deSyra- 
-cusa, morto na tomada d'esta£ãda,depeLos 
: Eomaiios. 

^rchiiGêdêils 5 a s iim 5 aãj. ( "Ajx^n- 

.5.£io;) D .Capel. e . 

^.reliíixiêíiiiis,ã 5 i$m ;i íi:!^'. Mas. Viçt. 

. ArcTiimedea, Axeííimadio, de, Archioiede. 

Ai-cM?TíTrnâ 3 _. ^ 3 s.ap,. J. do.seg, 

INSCB...- . . '■ ■' ' í-:, :-'^' : '. : .'- 

.ÃrcMmmtiiSjS, s.-ap.-m. (^£^.0-:). 
Etjkt. .Archimimico j o. director d -uiiiá 

eompanhia de actores mímicos. 

^-^.rciaaiautã, . ís, . s-. .'rep.. íti.-Iííscr. ". 
Paimeia-o -piloto., píiotp'Ciiaíe,,pilotOroric5r.. . 
: ■ Ãi^cMnêãnIsciiSg 1, s.ap..m. (kffaòitxtr 
vícxoí),. lNSCR.;i*rincipe,"da momfiade (di- 
..gnidade)._ : '. : .'" 

.ÃreMotã»: ¥ed. Ajrcheota-, ■;.-. 
.. v^rcMpliãrâCitâ., ' , vS--.j- ■ : *• ;íí ^:' m ". 
KOVEL. 'Ãrcliipíierecita^sacerdots ou ma- T 
listrado .judaico. . 

Arcliipiz:ãtã, £©/ 3. «p. «a. (õ-W^u- , 
.ç«cjíí)- Cie. Capitão, c&eíe coiumaudante 
rdos piratas.' ; ' : . ; 

■ .Xi-cMpisãticiiSj a, um. 5 a^.. Sdt. 
Tiu. Iielati^o ou que per.tence-áo capitão 
dos piratas.: 

- .ÂJ.-cMp.pê;,.ês, s.jar-f. PLXK.ArcMpp.e, ■ 
■ oidl dos Marsos (Itália).- . ?. , ; - :■:■ 

.ãJTCluppuSs I, s. ■■í>/\ ■■■ : m..-C* A-^tNíKo.?)» V, 

Lrv:. Aroaippò ;,;.. general ■ d'Arg.os , ; ; : qiia :- 

expulsou 2Siul3.is^í.'estaaidaa.e; : .; 

Ai'clnpr^giisí;atÔr 9 orís 3 5. <-tp. m. 

Inscií. -Pxo^adar-mtír, entre ds escravos,- ; 

encarregados: de veriEear a;to òa -Qualidade. :; 
-das bebidas, fr. ,;>>' : ,' ; . , _" ; :-':j: ; . : 

■ . ^efciprêsbyíQi^ erlj -s. 'av. m . 

(^.iKÇEcSO^Eúcq). HiER,. Arcipreste, deão 

.Arelnsaceríios ? otís 3 s.ap.m, JPos-t. 
Primeiro sacerdote, ^superior dos saçer- 
dotesj^o smumòsacerdote. : :/ 

•*Ãr-cMsõlliilra 3 li, ' s. ap. n.IZoT. 
$ V ime ív. "'i r r Jionrái 

XrcMsynãgõgã 5 c^ 3 - «^./. jaoj. 
.Tm.rSyrLágògá.-.mágrta, .a ; s,yjiagQga ■prin- ; ^ 
:cipaPou;íaatrí2.- _ ..- ■■ :; -. ^ 

.Arcliisynãgogicilsj aj-iísn, ffíí/. 
ÍT.OT- Tffi. Relativo, neitencente a e ~> 
.goga"magna.^'.;' ^ :/■' ■..._■■■:,■■/■:■■■/,■■; 

Ai-cliísfriãgQSÚS;, i, 5.-«p;-m. (ão/_i- 
ffuvávw^or). IaAKER./::Bíee:- :;-;,Çh;efé- : .- ; :.da.'-; 
Syuagoga. '.;■, ;■■■ : ; ■/: ■'. ■ -^s : ; . v -- ■-.-.' 

(?) ArcMtêota;, a),, s. «»./= í J i u. 
Aieluterta , o que tor du" (tal 

lando da natureza). 

ÃrchítSctãtús, a, nm 5 í>arí. p. .de 

írchitecto na. de ^ í'c/í í/ -Vrr. „ ?7'i i Kí p7t;i 
fócteía. 3slp. Templo c j mdo 
. ^.rclmtectícúSj.â;. &m, aàj.-Aii&lr . 
Jectica ;r^ :pA^S/^chitecturá„; ■■.- 


arc ; 

-*&rC]£ít5otô, ãs, ãvx, atum, ãrg, 
0>tra7is. (de architectus), Pbiso, O m, q. 
. Architeçtor. 

Ãrcnítêoíõa s onls s 5. ap. m, 
Plaot-. O m D q. Architectus* 

ArehíteeíonXee 3 ês , s. ap. f. 
(&PXt*pcTovrç-4) B Quint. Archltectura. 

AreMtectomeús , a, um, ík?í. 
XiçX 1 "^ 1 : ^^^?). Vitr. Que diz respeito á 
arcniteetura, architectonieo. 

Arehítêcior j ãrís 5 ãtiis sum, 
ãrl, v.lrans. dep.X&e architectus)'. Vtir. 
Edificar, construir conformo-'-' ás regras 

da arcliitectui - a. § i^?- 4 7 ' c ^ ecíffl?, í íí ^- 

■ luptates. Cio. ; Architectar , inventar 
.-. prazeres.-'^ 

i&relatêçtura, .ej3 ? --$. «_£*./. (de ar- 
chitecCus), Cicv Archltectura,; arte de edi- 

■ 'ficar. 1 

ÃrchltêetúSj S? '«. ># ■ m. (íç^i-extoív). 
Cie. Arehitecto, edificador j constructor, 
mestre de obras. Archiíecius omnibus 
Deus. Plaut. Deus, o arciíitecto de todas 
as coisas, do mundo. § i^gr. Architectus 
beatçs vitce. Cio. Edificador ; da felicidade.. 

— verborum. Cio. Inventor de palavras. 

— áceÍOT-ís. Cie. Auctor;. d'um crime, ò 
planeador d'eHe. 

ArchiíiSj xdís^ s. $r,f, Macr. AK 
chitéde, nome dé Vénus, adorada no 
monte Líbano. 

S.reK.zti'ieliiiíiím 9 21, s. ap. n. 
2íot. Tra. Sala principal de jantar.' : 

.ÃrcMtrlqlinúSjij s.ap.m. (palavra 
nybridáj de-.^gjró^, e tricliniurn). HiÈr. 
Despenseiro, rnoidomp. 
. '^rçhiam» n3 : -IJ^S:e! ^ ... 

JLrçlÍÍVÍlm.5 X5 S. ÍEJ). n. (i^eTov). 

Tert." Palácio, tribunal.'§ Tekt. Arcliivp s 
lpgar onde- guardam. os '/papeis e docu- 
mentos antigos, qartorío.i§MEL. Templo 
ou .entrada d'urtt templo. .■'.'.. ;: " ' ". 
■ C?j Ajccholeõríy ÕatíSj s. ap. m. C&- 
pito.l. Casta de; leão; .. :■'■..'. 
: . .^jrèllõrij ■ õntíSj .$. ap, pi. (cíçxwVj 
chefe)., Çiç. Axchonte, magistrado; na 
Grécia. ■ .. "• '-.'' *,..'' ,".\ ' 

.. ^reiíõiitíâj -&i 5 .s,ap.f. AN.THor..'.Ar- 
cbontia, nome de iniUner; 

JLrçliõus 5 ■ "5 j 5. : pr. m. '('áç^Sos), 
Pr^Qí.; Arclipa, rio de Babylonja. '§ Plin. 
— • legar da Mesopòtamia. : ' -■"..-.'. 

^v,chyt&j^2, s '^P ? ', m ' Sip.e ■ 

-A.rph.ytaS;; ês, s.pr. m. C&qjúiu.;). 
Cie. -árchyta, philosopho pythngoricp de 
Tarento. § Vab.r.-Colum'."Pkop. — nome 
• d'outras pessoas. : ~ 

^Ãrci, gen. sing. e nornin. plur, arch, 
•por Arc%is. VARít.. ..; 

". Arei,,; Õr."aB2.,.:3... £>r. m, PaS.gr.;. Arcos,- 
: eíd. .'da-''-l\irdeXanià,":--ip3é : -' : Ar.co3.--'.-.de : .la'; 
Frojitera ..(?■), proy. de Seyilba. 

Arciaea ; 'sà r :$, : pr. f. Ajsítok. Itikeh, 
Arcíaea,. ; ,;cíd.. d.a : ;.^G-aIiía : iíigduiiense,, 

■ ■ - a ' 

Ãx-cid vâj 3 5. ^r / Tab. Pj tíj. 
Areidavi i<l c Tíauia. 

' ^^rcifirilus^ ^vílDijfíí^,, '.(dá/fíf-^í-â.' 

Hyg-, ^Çanipp :póssTiido leVcnltivado p,eIo^. 
.direito' :.da>gnerara,:exp-ulsos òs'^pi:ÍTn.e : iros- 

■^I -*( 3^ Ism. Corpo divii l L 
limití . jiatn-raí f 

& i^-O i , _ ;„ m _-« ~( 4 1 t 

■ .(de :.^çr...: — L a-£ ,e cire)... ; PBis.C."\Ó :m.;.q.i 

i ;Bardana (nèrva). ■'■.!.■ 

&rcXpotmiB 3 êntís , adj. (de arcus 
.e-polens). Vv';I , l. Destro,, liabii: em 'iatirarf 
com d arco, :epitlieto .de Appílo. ■; '■■;'{ 

■'■.. ■;';: ..;Ãii*círiaaj . ^;s. ,cçp.."/. ;GloS.;í^hlox.v 
unoj ineiip, carx-p „ uaii - i J 

(?) ArcIséllIÚDig iij s;a,£ ./>. (de arm 
; #.;;^^^»-'..:;Pii.TE ! .;ICf>pe,oie : .;:.;de : ;r;asseritO; 

'■;:CU*CUÍár./;. .;..;■■: : : ;';';-.:\:''. 

tenens). Att. Q""u f- m i ja, usa de 
arco. ■'§ Arcitenentçs Maíi^et ApoUo.:Àj^,:. 


ARG 

Eiana -e l' Apõlio armados de arco. 5'VrRG. 

— Apollo. § Cio. — Sagittario;, signo do 
Zodíaco.:. 

Ã-fCÍtês. Te<l* Ar<7ts&es. 

*Aurcivús 3 ã 3 flm,^(. (de areere). 
Gloss. Isto, :Que afasta,' impede, em- 
baraça. " 

^^-âjfCGbricênsês-ouArcobrlgêsises, 
iuin 5 s. pi\ m. plur. Plis. Areòbricenses, 
nabitantes de Arcòbrigá, cid. ;da Celti- 
beria, hoje Arcos ■■ de Xalon (?) na Cas- 
téllaivelhã. 

' ÃTepbrigênsís v @" ? aã}. BlJK.DeAr-' 
. eobrigavjVeã. Arcóbricerises. ■ 

Arçonnêsos . ou Ãrcíõnnêsps, :S 5 
5. pr„'f» CÁpxTovvífffos). PiaN. Arctonneso, 
antigo nome de Òyzico, na Mysia. § Sob 
aprim. forma. Piíen. ■— r iliia perto da 
costa da Caria. 

Ãrctã.t51o s õnís, j. ap.f. (ae ; fi!re/cra). 
YAB.E. Contracção (term. gramm.). 

•ArctãtuSj §.j 'Sia, part. p. àe Arcíp. 
Pmn. Apertado. § Xítv. Eedusido, resu- 
mido, aVbreyiado; " ';' y' 

A-rctêou. â.rt§j ad!-ij. (de arctus ou 
;aríw5). : Apertadamente, estreitamente S 
com k-abailio, diffiquldade ; duramente'. 
Areie' complecLixãiquem. GiO. ■; Abraçar- >es- 
treitamente alguein.^íi>íííííffij'cíè!mea&a; 
Ctjkt.4 respiração saia com difficuldade, 
§ Fig. ArcÚ âiligere. Pleí. J. Querer 
muito, .-amar ternamente. Çohibere-ali-, 
quem arcíè. .Plaut.- Apertar o tfretp a 
alguém, ■ i. /é, conter-lbe: os ^excessos. ■§: 
Brevemente. Arcth appèllare. Ox. . 'Prp- ' 
nunciar: breve a-pennttima-syllaba. ■§ " 
Ãrctí^s, Cíwn^.-— ■ ãasxmê, sup. Pjjk.J. '■'''.. 

A.rcttcúsj ã 5 ítni 9 aãj. (àax-fxóç), 
Apul.; Árctico,: septentripnal, dp norte. - 

- Aretãrtitís, 12.) s. pr. m, Biom. ; Arcti- 
nio -poeta grego. ....'.- 

(?) : Ãrcíím, aãv. em vez; de Areie. 
Cio. ^ '- ,';' : -'^' 

: Aa^etXoHj il, ;,s. '«p. :«. (aox-uov). PLTN. 

Certa berva desconliecida". '• ■ ." ■' '.' '. 

_„A.íT , ctO'.ou AiríOj- :Aasj.;-'ã^I ? :.:ãtvíÍHi5 
BXe 5 v.transJíá&ar-tus), Apertar, estrei- 
tar,^ cerrar ; ■redíizir, diminuir. , Vilisnon 
ãebe_t ~ 'arct$ri.'Tijm. A videira --não 1 -deve 
sei' -apertada -nu •constrangida . Arclcwe 
ludum. '.- Petjí.: -Pecbar .uma "■;èscolâ. - — 
tempiig. 'ULF. Abbreviar^o: tempo.-— 1 ■:aíí- 
gw.CTn." ; P'LP.-:A.pertar. com alguém,. dar-Ihe. 
pouco tempo. - ; — íe.XJijP.Pôr.cpbrpem si, 
diminuir a despesa.— - qnnonam. Pacat. 
Fazer levantai' apreço ao. pao, L monopo- 
dizandò-o. :■'■ -'.-" 

■ ■ '* Bx^^f^orfim^lm^QGT Arcti(^y.^oC). 
GEpmx. Ved. Arctvs. 

v tC - r v u i ? 

v > .fa ptppilítactã ^ Í.v } í ">\ij- 
íaeteSj : e3, -.í. '.a^. .-ííj.' ■■'(■* A. oi-;»-» u.Ãáíí-Trjç/,.' 
iL^^ íil. Oin.q. oseg. 

( r í<\ irct ^ í i. 

e ]'j->l< 1 '< * j o "• orte. 

' r ( iii ,)mí !,',£• ". " t 

; j j ov 'u l i_ C 1 ib o I planí a S . 

:.-.'■ Arcíbspu;Asrctns ? l(«cc.«7^.ArctóK, 
0V.), j.. :-ap. /. '(í.^tqç). OV. A -Ursa, 
con llaç fí l 1 r ^ i ^ fi lm 
"\.r ^ t í ) r T maior e ~iyir^ 

/ í 1 T i ef 

jbi/'7* ou í>í«?\ Luo. Yirc . O líTorte, os 

POVOS ÚO 2<tL£<d. 

ir; ir< l <5 trjí ,f [ 

ArctiiXQj í, .ç. cp. n. (de urdia). 

f / l 11 ç p riadí ,.£ tre Gb«( sm 
:a? , í;Í2ím,-Pus'. KeduKidp, iimitadò. §:Fig« ' 
T ,v ííí 1 ir , Cirv- Em apei to, í,j j ap.ur.i s 
í j< i II u_ j os £ 

mctuin. HpR. >Ppr>sè,-eni^apertoSjí;em/dif-í 
:ficuldacles. : ^§ : Mítho C5.- Estreito; feèq g. j .- ; '. '■ : 
1 * . mu i, o . 7 . ! 3 V " J 
„Cic.: : L;AT.çÉ^o;estreJla.-do : BoQtes.-;§ ^ieg. 
Outoii v í 1 1 j poniiecida 

1 Ãrcíaí i. * tu a x* m } a 
(pari. de -arceo)-,-,. Estreito,-- apertado,. 
aG^n1iaao;. ; 'TfeSÈncto n ;:^>-cí?^i;;:.íZ;#fífe'íí?fi^ 


ASfí 


99 


Ho-B. teatro esti-eito. ^?;c/o convMa. 

Hoe. Eanqúete em qtie se está ^apertádp. 
Têmpora, somni avetipra, Cukt. As horas 
dójdormir são mais curtas. Arctus wmfc 
tatus. Tac. Comitiva limitada. ^'.pHg.. 
Arctus somnus. Cie. Somno : profundo; 
somno >solto:. Arcta fames. Stat. Uma 
grande^fome. — • &etitio. I>iv. Ataque vio- 
lento. — propiíiquitas. Cfitr. Parentesco 
.pcòximo:. Aretissimm ieuebroi, Subt.Ss» 
pessas .-trevas, trevas -profundas. Arais-. 
sixuavincwla ajnoris. ôrq. 'Esti-eitisslmos 
lagos da amisade. Arcifò lagcs. Plijí. 
Leis : vigorosas, -severas. — -\r-es... . Fioa.. ; 
Posigaó difncultosa^transej apuro. Areies 
fortuita. SxAT.Escassasposses, limitados 
haveres. § Hor. 0m unhas de fome, ■ 
forreta, s sbvina, mesquinho; miseravél,- 
avarento. '/'■'■ ■ 
SãrctúSjí^s.^.f.iPaisa. 'Y;aâ.Arútos 

1 Ãrcuãrlús, a, úm, aâj. (ãa aveus). 
Que-rse ,xefere aos arcos, pertencente a ■ 
arcos. Fabrica arcuaria. Yeg. l^ahrica do 
arcos. 

2 Arcúãríus, 1%, s. ap.m.Bi.&. ■Fabri- 
. cante de. arcos.- . "'. 

í&rçúãfeílís, 'é, adj. {de arcus)- Bid, 
Gpnstruidp em arco, arqueado, abobaoaq.p*. 
. A.rcuãtlsii 3 i(gKÈv.--D.o;feitio'.jâJe ?àrqq, á ; 
maneira ide t&GOJ Rep&*e aitmatim. Pmí, 
Arrastar-se serijeandò. Sanguis &ncucttim 
fiuens. PEST. : Sangue -formando arco -ao 
correr, espadana de sangue- (r)... >': 
v Xrcííãtioy-GiíXs^í. -apif. ^&Qm-cua7ie):. ■ 
PRCHiRriK. íConstrueçâo em areo, -arpadaj 
abobada.; : ; : :' ; '; ; :'.^;--;;- 

■' ÃrcÚãturã ' ..ou ;■ Ârquãttirã, .ffi.j': ; 
5. ap./. KotvTie. O-ra. ^.;opreeed. : ; ■■;■■; 
.. Ãr.eu.ãtus - : W -.ÃrqTlãtiís, ;ã, vímij-' 
part.p. de Arcwo ou -Arg^o.Peito eni::areo, 
a anodo-dè arco. Attcmíiíwííi opws.Prjjí, J. 
Galeria abpbadada.Arcziaíws cwn.^.il^ET'.. 
Carro. : íarqneadp.' i§. ' Arcuata, Ácií. .loca. ■■ 
Isid. ■ Lògares abobadados .:,: abpbãdas,, ■ 
galerias, caboucos, ;intfíríor ■ ;das niinaa 

- paxá ve^r^irv;'':raetaes, ■agua, .ete. ■■■■^M,r- ■■■'■■; 
ciíàtus-;morbtís.--'iXjiiíís, .Pi.iN, : detericia(.en- ■ 

■rfermidádé). § Pltk. ;Aff ectado áeàctericia, ■.:' 

' ictérico. 
■■ ÃrcuTbãllistã, âã 3 ' ■$; ap. f. . (de; cercas - 
e ballisía) . "Veg. " ■ Instr.vuneiitp ,.de /guerra V 
com: as vproprieci rides de -balista ' e .arco, - - 
próprio; : para- atirar ■'virxítões, iespecie!de :: ! ■'-'■ 

'., besta. ■', 

." Arciibãlllstãiails-^ rm[, 9V ^:<-~-.ap.\m..'.[\ 
Veg. "Soldado armado de .arcuballisíct. 
espécie de besteiro. 

í r^.í ( L i( J ' * táfl g a 

sentiuellab i i 

w o j a 7 -. í d. 

Q/'fn, q.:opreced. ■ 
;''.':. ÃrçiiitêSj^Ar cites, ou Ãrqxiítea,-.. 

fb*-u Idad c iíl i a i( eo e 

'vftecíaai^^^ : 

3 5 w j *" = ' ' i de Aí 'Cf 

r< á qi m s . " -fal i bo ei fi e 

iníio, § Váeií i, d 

§ AritAK. Carxs ou girifí, ^c gu t rdai 
dinheiro, bnua. ^ Vj" r I oita vento, 
m i t'i^n ove o ãi ai c N l\ ? 
Cumtdo pequeno § Caixa-, caixote dí .' 
ai-ma 1 ?. Dí' iiíi i exprí / (l di?-e ad 
arculas. Qíjint. X Lai ao pé na-^ inmu- 
;çOes,' estar ■ rente com elías : para-í ornecer: ' 
^QS: ; çoníbaténtes.: : :;.- 

1 r9j bcU. avt\ *, ap. f. (de 
wrc^e) s óKí£ET':'' Ave :, agonreiraj, ;de :: -'mán ' ^' 
;;agòurp. : :o:' : --.-;y;. : '-V/' ; 
■;.';: Ar efjÍa^iísi. s /v3i;^v:rJ.'- ; : ; ^ 

c ^ * t 1 nbas 

boceta ; Ofresi etí arqueiro, buceteno, 
i b J io. 

:■ Arcúlãtá, ôrá?ia, j. ap. «. plur. 
Peot. Bolos que se otfei ecíam nos toacrifi- 
cios, espeeit dlè Êpg i pà« 

~_ ç -"i n H i j d i ) 

;-Sshv. -Cordafeita.idiunvrarao-. de romeira, ; - : 
J Gtjk 3 Isiii Gireulo. 
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[■w/^^vouVaSf-t^s^ap. m.ãimin. de Arcus. 
"■ ■. : v;§^I , est. : Iíodilha fie pôr na cabeça para 
'■■' -levar .mais facilmente, os vasos dos sacri- 
-vVficios. §Eest.; Arcúlo, divindade protec- 
; tora dos arcos. ' 

.;■ ■ ArciSraã, êã 3 s.ap. f. Eest. Carrinho 
t; : de mão, para: conduzir uma pessoa.. 
^'/^■'i-Ãrcunieiij íms, s. ap. n. ;isrx>. Xi- 
]■: riò;(norV* '.:-':-■..•:,•.--■.,■_ 

^rcúo ou XrqTiSjãSj airi, ãium, 

ãrêj v. trans. (de arcus). Bar ;a uma coisa 

aforma de arco, dobrar em arco, arquear. 

: Millepeãaqum '■ non arcuatur. PLTtT.Acen- 

:.;; topeia que não anda ás corcovas. 

. Ãrcupotêiis, Yed. Arápotens.- 

Xrcilsou ÃrqtnSSj us, s. : ap. m. 
(gen. sing. Argui. linGU. nom. plur, A?'d, 
■Varr. ãat. e ..apt. plur. Arcubus). Arco 
de atirar seitas. " Arcum incwvare } in- 
te-nãere.YiRQ.— lwnare. 0v. HOR.Armar, 
preparar, o arco. — remittere. Hor. De- 
sarmar o arco; § Cie. Arcus: pluvius. Hor. 

Arco-Iris, ; o Arco da velha. § Arco, 
: arcada, abobada, Ducere \ areiem nativum. 

Qv. Pormar uma abobada natural. § 

: Sr/ET.. Arco triumplial. § Colum. Arco, 
d'um cileulo. § Forma circular. Portus 
curvatur in arcum. Virg. O porto tem a 
forma d'um arco. Propagihis arcus. ViRG, 
Taras de yideira arqueadas mergulaia 
§ * ÃrcQsi.íyítí^/i. Yarr. Prisc. § * ' M.f. 

: arcA-PRisc.;' -">'l ;: 

;.-'/ Ardêã, sê 3 ;. -sy ap. f. (&q èju^tóç). 
VtRG. Plixv Garça, real (ave). ■■:..,-... 
: Ardeãj k^;í. pr^rf. ÇÁoSío.)^ ViRG; 
Xrv. Pús. Ardea, cap. dos Eutulos, no 
Xacio, hoje Ardea. - ; ; : 
■': Xrdèas ? ; ãtis, aãj. (nom. areh. Ar- 

• í?raíí"í.CATo) 1 : Gic-Ardeate ) ^de Ardea. 
Ardêãtês, um ou tiíiiçi, $. j?r; m. 
pZwr. Xxv. ■ Ardeates -, ''■ . habitantes de 

..-.Ardea.;.' -., . '.■■.',. 

JLrdêãtIiLÍis 5 a, um 5 aãj. Sen, Ar- 

: deatino,de"Ardèa._ ■■_.:;■':. ■; ■■ ;-,-" 
'•■' *Ardeãíís B "Ved. Artíeas. 
.:'■ Axdelio, õnís, J.ap. m. (de arãere), 
Ph^ed, Mart. Homo inquieto, traquinas, 

"mettedico. ; : íntrigantéÍ" v 
■ (?) Axdeliíincúlús, I, s. ap,m. ãimin. 

■ "do_preced. SchOl. Juv. ; '■'■■"■ 

A.rdênnã 5 ãá, s.pr.f. Fona. e 
Ar dêimàj. ,'; õrurri, s. 'pr. n. plur. 
■■ Tag. Ardenna , ; floresta -de ; Ardennas 
(Gallia). 

Ardens, esiíXs,;paH. #res. de Arãeo. 
Arãens aqua. . Mart.. Agua a ferver. ■— 
maré : ventis. FLOR. -Mar'- encapellado 
pelos ventos. § -.Ardens: color, " Pují. C9r 
r brilliaiite, lustrosa '>.. viva.. Ardentes qemmai. 
: Isirj.Pedras preciosas Reluzentes. ,.§ Ardens 

1 h sp^t sedeno de sxrit.ue xr 
^ átui^õr } xoinp- : éiG.^~ sup, 

Plx_k. . ._ .. 

■■.': : Ardêntor : 5 :aáu; ; .(de, «?'tíé?w).- Pijs, 

ArdentémentejCo^vCãlôr, cõiu .quentura. 

( P t f £ j, fi (- m n, r j ± 

i r i-i v -U.--1 ( i' ji-i n nt 

§ Ãrdõntíusj ' cómp, ■■i.Cic.- .-:-: íssime,.. sí^v 

■ : ; PMN;;: : ; : ';;C^-:-; ; : : ; ;:^:,^^^:-^ ■ 

rdedj es iísij «u, ne ^ 

;irtírúE7is. ';(da ; : ■mtís:Dia : :Orig', : : 1 .q. ' A7^o). : 1°. ; 

L t 1 ^ ^ í era r <~ '-/ ernbi ^ m m í. - 

se, abia^ r- ir m 1 -^ se; í0 Bnlliar, 

^ luzir,. -reluzi^ 

! i n f t í erm< i { , 

possuído de , d f f ^der era desejos 
c r. : anci n í<-- , t v j .,u io u 
íí 1 r ímor, 1 i. m i u i 3 i. 
Vomus ! '. 1 ^ i saardi ^ui 

■::' :5i7i„- ■■ C LATJ d .■■■ ; Ter :v ■Um;a ••■; se dev de voradora, ■ 
aidente. Quum ar ei t Syvia hélio. Cio, 
;i€omo- a ;Syría:estiyesse,-eiu : guerra. : Furor. 
' quo o?niiia.arãelanL'lA 
sido: ardi h tJ u f < \ 

o l tt I j t 7 <• ? d 1 ^^' 

í rra ^ 1 r í/ . 

! i Çic.ú òffirèi df do 3e qtta nos 

f í.) ^ £ 1 1 1 jíossuído';de 

inyej , j tgiíi u\cl sía í-n c B' de 


do propósito deconimetter uma maldade, 
§■ á° Arãere furor.e. ■ Cie. Eufurecer-se. 
estar enfurecido. — studio historice. Cio. 
Dar-se com ardor ao estudo da .historia. 

— àã ulciscendum. Ojes. Estar desejoso 
de vingar-se. Arãeo teviãere. CIO. Desejo 
ver^te," estou ancioso de te ver. — in 
cceãem alicujus. Tag. Tentar contra a 
vida d'alguem. Ardei abire fuga. YlRG. 
Está inquieto por fugir. Arãere amore 
alicujus. Qig. — aliquiã. Virg. ' — in 
aliquo. Ov. Amar ardentemente alguém 
ou alguma coisa. Ardébat . Alexin.VmG. 
Amava estremo sãmente a Alexisi Ar- 
ãere. Ov*. Abrafiar-se em amar. 

Ãrdêola, ^, s.ap.f. ãimin. de Ar- 
dea. Pixn. Garça ribeiriulia. 

jvrdescêj ís 5 scêrê, v. tiitrans. incli. 
de Arãeo. I o Começar a arder, pegar o 
_fogo, abrasar-se, ínçendíav-se ; 2 a Briíbar, 
scintillar, faiscar; 3 o . . Infiammar-se , 
apaisonar-se ; 4 o Tornar -se mais distine- 
to, mais sensível, augmèntar^ crescer. 
§ I o Succinum ■ eelerrime .arãescit. Plin. 
O suecino (âmbar amarello) incendia-se 
mui facilmente. § 2 o A?'ãescere oculis.TAC. 
Ter olhos scintillantes. — ■ saxo in mu~ 
cronem. Tac. Aguçar, fazer ponta em 
uma pedra. Arãescerepugionemjussit.TA.C. 
Mandou aguçar o punhal. § Arãesçere in 
iras. Qy. Inflammar-se em ira, irar-se. 
t~ venere. Xucn. Arder em amores, mor- 
rer õfauioics.. Arãesçere in nvptiás. Tag. 
Arderem 'desejos de casar-se. § A? Quês- 
tus magis arãescebani. TAC. As queixas 
cada vez eram maiores. Fremitús a?>descit 
equorum. Virg. Os rinchos dos cavallos 
tornam-se mais distinctos. ; : 

Ardí^i, õrtim,- s, pr. m. plur. ('Aç- 
^taTot).Xiy. Ardiéos, povo da niyria. 

XrdíceSj is, s. pr. m. Puk. A'rdice, 
pintor de Cormtho, '■■".'.' "■;■"■' 

■AxâXfev, êrãj erilm, aãj. (ãearãor 
efe7'7-é). Varr. Que iníiamma, incendia, 
incendiário.- : 

Axâifetú-By ã, úrxi, aãj. Xàsardej-e e 
efelus). Varr. ap. ífos. Prenhe, cheio de 
fogo. 

Ardobriga 3 ê8 3 s. pr. /« Mel. Ardo- 
brfga, porto 'da Cantábria (Hespanha), 
hojeCoruSa. 

Ardone^, ãrúm, í. pr. /. plur. 
Xrv. Ardoneas, cid. da Apúlia (Itália), 
boje Cedogna, Cedona, Laquedonia ■'(?). 

ÃXd6r ? õríSj s. ap. m. (de a?-dere). 
Axuor, calor, quentura. Ardores solis. 
Sen. Ardores do sol D Ardor corporis,J?uj$. 
Calor ardente do corpo, fogagem, in- 
nammaçao. Injicere ardorem militibus. 
Jnsr. Áccender os soldados, communicar ; 
ardor : á ; tropa. In meãio a? , ãoris oelli* 
Lrv» ''2sTo ardor dá guerra. § Brilb.o v res- 
plandor, fogo. Ardor stellarum* Ciç. O 
brilho ou luz das estrellas. — oculorum. 
Çic. ; Fogo, viveza do3 olhos. § Desejo 
ardente,; impeto", paixão;; . . amor:; Afãor 
mentis, aã gloriam» Cio, Ardente' aspiração 
da .alma para a gloria . Ardor cdendi.òv. 
Ardente desejo de .comer, fome. Dissimu- 
Xare ardorem. TlB. Dissimular o amor. 
IKcec. meus ardos erit Ov. Será esta o meu 
amor. ;§ XTJCR.;DÔr. ■■'■' 

Ãr dúênna , ou râ 3 Ãrdiiênnã. sllvã 3 
's.p>r'.f. : .CÍESi-.pREG.;Arduenna 3 "vasta íio- 
re.sta/daGallJa; ^Bélgica, :hojé Ardeiiuesi 
Ved.; Ardenna. : 

*JLrduí em. vez de Arsi. Inscr. 
■ : ;^: : : : *iâlrdueriat' : em. Ye2de;A/'i'e;'iriMNSCR. 
;■ vrArdtíniiiã, êè, :s:. pr. j'; '..Inscr. : Ar- 
■d'uinua, : ;sobrcnorne:; rie Diana na Gallia. 
: :>■* Ã.rdmtãs, ãtis, s. ap. /. (de ar- 
ãuus)t :Vá ^rr. Altura,; eminência; escar- 
pada, alcantilada, diiTíCiíltosa de subir. 

- Ardúurn 3 I, s.;.ap. n. (de arãuus). 
Xogar alto, elevado.", ■ montanhoso,' ;mori- 
tanhayíserra.; Irirarázio.' Tac; ; Em alto. 
Per arduvs . Hoií Pelos aies. Aidua ter- 
ia)vm. "Vri 1 ^s erras, tq . 1 laaiãuu, 
ponit iiiáiim; smim.~lliER. A; aguia^faz o 
ninho hòsl.ogares .altos. -". .: "..:.:,-. \ 


Ãi'dúfis s ã, tims aãj. Ora Vrafí e 
Alto, elevado, empinado, : dificultosa ds 
subir. Locus arãuus. Sall/ Xogar: escar- 
pado, alcantilado, precipitoso. Árdua, vfà* : 
Ov. Caminho a pique, ao sopé, ladeirento» 
§ Que caminha de fronte erguida, de ca- 
beça alta, altivo, arrogante, que -vae, com. 
ares marcíaes. Campo sese arãuus inferC. 
Virg. Avança arrogantemente pela pla- 
nície. § Difficil, díf fícultoso, penoso, tra- 
balhoso. Opus arduum conamur. Cic.Ena- 
prebendemos um trabalho diíficultoso 
Arãuum regendi cuncta onus.TÀO^ Odifa- 
cultosopeso de governar. Hoc inâiget ar- 
ãuce cogitatwniSi, Cie. isto exige -uma 
trabalhosa investigação, ou minucioso 
exame. lies árduos. Hor. ."Transe,, des- 
ventura, adversidade. § ÃrdSIor, c&mp. 
Cato. — issnnus, sup. Cato. ■ 

. Ãrd^êel- Ved. Ardimi. ; 

* Arê 3 transposto sx/acit, tmésíSj 6hl 
vez_de Arefacit. XlJCR. 

^i^eãj s&j s. ap. /. (de soa, Êerra)^ 
I o Superfície plana, área geométrica, ou 
espaço comprehendido em uma periphe- 
riá, chão, terreno, assento (para 6í21fi- 
cio); logar onde se levanta uma. pyra 
funerária (IKSCR.); praça publica, logar 
de ajunctamento; pateo (d ? uma casa) ; 
eira onde se malha ou debulha o páo ; ' 
alfobre, canteiro (de jardim) ; .lei2-a E íabo- 
leiro, horta, campo ; 2» Fig. Carreira, 
theatrp; 3 o Espaço de tempo e ; eáMe^ 
curso da vida; 4 o Aiopécia, calvície- § 
I o Trigueira qu<s in . areâ flum. QblzL' : 
Triângulos que sao traçados na superfície* 
Jíec úllus in longa pilus areâ notalur. 
Mart. Não se v§ em toda a cabeça um 
stí cabello. .Fonendm domo ■ quwrere- ar- 
èãm. Hor. Procurar um. chão para.Ie^" 
vautar uma casa. In areãâòmiis.^Btãx^ 
Kò pateo da casa. Aream quce? , ere, Yiafí^, 
Hivelar o chão, aplainar .0 terreno, Ârea~ 
rum têmpora. SciEV r Tempo das 'maília-/ 
das ou debulhás._ff«77iM5 in ai-eàs ãivi&Z- ;■ 
iur. Colttm. A terra divíde-se em cantei- 
ros ou alfobres. Arem saZinaric5 :Y2£B.~ : 
Marinhas de sal, salinas. Arfo íé^i^ííd» 
rarum. Tbixt. Terreno das :■;■ sepulíúi"as s 
adro cercado; ou não cercado, ceuilteírio* 
In areâ. Tert. Em uma reunião^ § 
2 o Hosc animo arca digna meo est. Ov.: 
Eis-aqui uma carreira digna do meu es- 
pirito B ' Arca scelerum a Cie. Theatro de 
crimes .logar onde elles se commettem^ ■ 
§ 3 o Vitce ires areai. Maht 3 As trea epo-v 
chás da vida. § 4 o Arcarum ãuo genss*& 
sunt. Cels. Há duas espécies de alopé- ; 
cias.' : 

;'■ ArêãlISj 63 ct<í?V,(de arca) a Seíativ© -.; 
á eh-a, Cribrum arealc. Rerv., Joeira' da 
limpar- o gráo na eira. 

Areãt^j ãrtím, s. pr. m, plur^zm, 
Areatas, vojo da Sarmacia. 

(?) AresutoT 3 : ot%b 3 s. ap. m. .CoLUsr. 
O .que alimpa a eira ou debulha o pão •;■ 
na eira:. : 

; Arécomicl, ; õrum, 5. pr. w, plur. 
Mel. ArecoraicQS , povo da proviucía 
Narbonense. ■; ■'.:•-■'■ '/ ' • 

(?) ^.rêct^iis ou AractesííSj % 
úrxi 3 aãj. TrB. Arecteu, de Babylonia= ':-\y. 

Areifacío, is, êcã, ãcttím, er©j 
{conl7\arfdció),v. trans. (de- areo q facto}. 
ViTR. Fazer seccar,: seccár,: enxugar, es- :> 
taucar. liamos .arefaciet flamma. Hieíí,. A 
cbamma seccará os ramos. Are/acere '■ 
fonte?n.- Gvxsl. Esgotar unia fonte.-;; 

Ãrefãct-Hs, a, ixm ? -parUp. de Are-; 
fació. Pun, Secco. . ■■■■■..■.■■.■.■■ 

;\Ãref Io 3 is, factíís suin, fíerij a 
pas. do .A refacio. Plin. Seccar-se, inir- 
rh"ar-se:;Vestancar-se, esgútarr-se. ;: 

Areias, ãtíSj s. pr. f. C^s. Pruiv 
Arelate, antiga cid. da província Kat- 
'bbnense ) ..hojé Aries,/ 

Arêlãt.ênsis, e, aãj. Plin. Arelatense e ;■ 
de Arelate. .';" 

' : AroXãtêj is, «, Cass. e: . 

, Arelãtie, is, /.■"•" 





", ' ARE 

(?) Xrelãtúm, í, n. e 

ÀrSIãtus 5 S, /. Aus, Isid. O m, q. 
Areias. 

Xreiríus 3 11,. «...pr. m. Arellio, nome 
de homem. § Pltn. ~ mu pintor, pouco 
anterior a Augusto. § Sen. — Fusco, rhe- 
toríeo romano, mestre de Ovidio. 

Arêmorícã, eê, 5. pr.f. Fles. Are- 
morica, província occidental da Gallia, 
comprehendendo a Baixa-Normandia e a 
Bretanha, 

Xrêmoricus, ã, &m 3 adj. Aus. Are- 
morico, da Aremorica.; 

Arena, éõ, fl. op. /• (de arect ? ou 
ar*?-*? ?). I o Arêa ; praia, margem ; 2 o 
Arena, amphitheatro ; fig. theãtro, campo 
de batalha, qualquer togar onde se exerce 
a actividade; 3 o Chão, solo, terra, ter- 
reno. § I o Arence -. ar entes. Hou. Áreas 
abrasadoras. Armam aliquam emere.Çlo. 
Comprar um terreno arenoso. Arenw se- 
tntna memíZare. (Prov.) Ov, Semear na 
área, 1. é, perder o tempo, o trabalho. 
Opiatâ arena potiri. Vikg. Chegar á praia 
desejada, § 2 o Albana arena. Juv. A are- 
na de Alba.- Baré se in arenam. Tryph. 
Seguir a carreira de combater na arena. 
Givilis lelíi arena Itália fuit. FLOR.. A 
Itália foi o theatro da guerra civil. § 3 o '. 
pfriguis- arena. YiKG. Terreno fecundo, 
iertil. 

JLrSnãcSús ou Arenacíus, a, iam, 

Gãj.iâe arena). Plin. Misturado de área, 

mi similhante á : área, arenoso, areento. 

§ Gloss. Isid, Saibroso, areioso, secco, es- 

■ teril. :■ 

Arênãcúra,!, s. pr. n.TAC. Arenaco, 
çàd. da Belgica^hoje Arnheim. 
: Arênãríã, es, s. ap.f.ÇiG. e 

Axenãriúra, íij s. ap. n. (ãe arena). 
Y3TS., Areal, areeiro, logar donde se.tíra 
Er«a. 

1 Arênãríizs, â ? iím, adj. (de arena). 
Arenarius lápis. SEitv. Pedra porosa. § Da 
arcES, que pertence á &v&nã.;Arenaria 
fsTtt, Amm. Animal feroz de combater na 

■ arens. ''■'■■'-' ■■^■: '''"•■•■'■■'' 

2 ArênãríííS;, 3Sj í. «j>. m. Petr. O que 
combate na arena, gladiador, § Teet. 

. ■ Mestre de contas. ■ ' 

Arênãtío, onís, s. ap±f.($oy.desiis. 
ar-mare). Yitr. Applicáçan d'uma mís- 
'tora de cal e área, para rebocar as pa- 
:'.' ledes- . 

Arèíiãtíúm 5 xi, s. pr. n. Tab. Peut. 
O aa. q. Arenacum. - 

Arenãtran, I," s. ap. n. (de arena). 
Yítík. Mistura de cal e areai para rebo- 
car ; reboco do tecto ou parede. 
Aronãtiis, ã 3 ;um, part. p. do .v, 
- ées^s* ^rewo. Cato. Misturado de área. 
JtoSaê, @s 5 s.pr*/. plin. Arene, cid. 
; 'cta Hi3senia. / :..' ■■;■'■ ■ 

Arêníf odlna, se,: s. ap. f, (de aren® 
$ foãina). UTJP: Q > m. q. Arenaria. 
,.; Arênííini, li, ^.■■í3r.^:n-^Ain»ií/;lTi- 
• .252^. ArénlOj logari.de Samiiip (Itália),; . 
• , Arênísrãgii s 5 éU ; um , a âj. (de arena e 
,-'; mgus). iiUC. Que vaga pelosi areaes^ que 
/ " anda errante nos desertos arenosos. 

: Arênníús, n 3 s.pr. m. Lnr. Arennio, 

nome de vários personagens. 

- ' \â.TênÕsús j ãv um, adj> (de . arena)» ■. 

¥iRG n Arenoso, areento, cheio de 'areá. § '■ 

;. -. : .Arênosíõr,; comp. —~ is8Tran3j;swj3. : P^lN. ■;,. 

Z.rêiis 5 ent-s, pari. /■ v, de ^Ireo. 

v : líeseccado, resequido. : Arens .cruor. Sil. 

^:i:"Sangne coalhado, — : sííw. Ovy Sede abra-:" 

: dadora. ^be7'a. a?^mtia, Hi^^. Veítosseo-; 

: "eos,iesgottados. Arejis: plaga. iSE^.^Vmz, 

■ £rMo: ■' 

: Arênúlã, ©2 3 í. ap.fi dimin, Ò&Are-, 
/:-bí3: ; . PLní.: iGrao.dC: área; área "muito 
: .; ■Snindá.;' 

Ãreo, es ? iiíij êre, v. í7ií;;ceíi^.. Oy. 

3%ATiT. Estar secco, dèseccad o, resequido, 

;■'■:■ ísnsuío. Aruil messis terree. Hieh, : A seara. 

: .■■■: fisiáaecea. § zí.?'ivr!;.. 1 suí B ;;:SiGN. '■ : : v^7'CT^.-;i.pv'.: 

:;.: ; instar abrasado em yeilei.morrer de.s.Sde. 

■i.XrêÕlaj .'^ 5 &i ap.f. dimin. &è Aréa* 


ARF 

PLní. J. Pateozinho, . terreirinhOv § Cp- | 
LUM. Alfobre, taboleiro. canteix-o (de jar- \ 
dim). Areola aromattim. tllEE. ; Canteiri- 
nho de plantas aromáticas. § (?). Vasr, 
Palheta de pintor. 

Àxeopãgitã 5 Àrê6pa,gItês ouXriõ- 
pãgítêS, 0ê 5 S. ap. m. (ipeto^aYífiriç),, 
Cie. Areopagita, membro do areápago. 

Arêopãglticiis, ã, mn, adj. Sid. 
Relativo ao areópago ou aos areopagitas, 
§ Areopagiticus, scil. liber. Piiisc. Areopa- 
gitico, titulo d'uin discurso de Isocrates. 
JírêopãgiíSj í, s. pr. m. ("Açeioç 
xà-foç, outeiro de Marte). Cie. Areópago, 
tribunal de Athenas. 

Arepènms, ís, s. ap* m, Colum. O. 
m. q, Arapennis. '■.-.■■' 

*Ãrês 3 ardi. por Aries. VÀRB. 
Ares, ís ou eôs 5 s. pr. m, ("Aç^ç). 
PLaut. Marte, o deus da guerra. § YAL. 
Fl. — nome (Puin guerreiro. 

Ãrêscõ, ís, ãr.tíi, scere 3 v. intrans. 
incli. de J.7;eo. Cie. Seccar-se, tomar-se 
secco, deseccar-se, perder a humidade. § 
Endurecer-se. Arescere in gemmds. PIIN. 
TransFormar-se era pedras preciosas (fal- 
lando de substancia mais molle). 

Arêscõn , õntís, s. pr. m. Inscr. 
Aresconte, nome d'um escravo romano. 

Arêscusã, i^, s. pr. /. Piin. Isíome 
próprio grego. 

Àrêstorídês, sè 3 s. pr. w. patrbn. 
('Açítx-coptí^.Ov. Arestorída, filho ; de 
Arestor, Argq. , 

Aretãlõgus, í, s. ap.m. (àçe-rccXóvo;). 
Juv. Palrador, parolador, paroleiro, cho- 
carreiro, f arcista, gracioso, bobo, palhaço. 
Ãrêtê, es^ ...s. - .pr, f. (■ A&ó-yi); Hyg. 
Arete, mulher do Alcinou^ rei dos Phea- 
cos. § Inscr.— nome de mulher. 
ÁrêtliOj õnís, e 

Arotlaou, ontis, s. pr. m. C'Açé6uv). 
IíIV. Arethoute,río do Epiro. 

Arothusã, es, s. pr. f. Çk^íUuav.). 
VmG. Arethusa,nympha da Elida, amada 
por Alpheu. § Cie. — *• fonte !de ; Syracusa, 
§ Plik.— montanha da Eubea; -~ da 
Beócia. § Pijck. ..—- ■ lago da Arménia 
Maior. § Eloí. - 1 - eíd. da Macedónia. § 
Anton. Itin. — cid. dai-Syria. § Plin. 
Cid. da Arábia. 

. Xretliussôus ou Arêthuseús 3 _.ã, 
■um, aàj\ ^CAóEOouffaTo;). Clattd. Arethu-- 
seu, de Arethusa. 

Aretiiusalj íõrúm, s. pr. m. Pltn. 
Arethusios, povo da Macedónia ; — da 
Syria. 

Xretlitisís, ídos, adj.f. ('AçeOouctí;). 
Ov. Arethusida, de Arethusa. 

Aretíiusíus, ã, tini, adj. ('Âçefloú- 
o-toç). Sil. Arethusio, de Arethusa. ' 

Arêtinl, õrúra, s./pr. m. plur. Cie. 
Aretinos, habitantes de Ai-eeio. ^ 

JLrêtlnús ou AiTêtxnus,. ã 3 ura-, 
adj. Sall. ; Aretino, de Arecio. 

ÃrêtíúiTi ou Ã.rrêtíúm, 32, í. pr. n* 
Cie. Arecio, icid. da Etniiia (It-alia), nóje • 
Areado, na Toscaria. , : i 
": Aretrebáè ou Arrotreb^,- ãruui, 
.s.pr. m.plur. Plin.; Aretreboa,.povò da 
prov, Terraconense. . , 
"':': ÃrêtuHã, ^ ?: s.^r./.'MABT.Aretullft s 
nome de; mulher., ■ 7 -:..v/ : -'i: ..'.:.;, 

Ãréus, a, ixrti 3 'aâj. ("Áçeioç). Kela- 
lati voi a Marte; i §i D o /Areópago. Areum 
jtídícium. í" O ir,.oiia^o. 
'"-'■ '.:;. ir eus \ ãys;: pr.m. {"AíOLioq). Già.Ov. 
QuiNT. Ai*eu, nome de homens. § Pijn. 
,~;iio da Bithynia.": ' ! . '-,.. : ■■■. ' 

Arêva, B, s: pr. f. PiiN. Areva, rio 
da prov. Terraconeuse, ; hoje Adapa pú 
Arlazan (?), na Çastella yelha. . ; 
, Ar êvãcx , õrum ■:, ,:s. ■ pr. : m. plur. 
.;'PllN. Arévacosi povo da prov.:Tarrac.o^ 
nense, cuja cid. era a que hoje ge chama 
: Segoviaj .. 'ria. Casteila :~Velhá.i § . 3mg,_&u., : 
':■- ; ÍÃrfâòío 5 "i ; sy?íí:,;:.ipor ^^0/0. íCato. : 
.■ : i:;..*Arfãrí, areli.-pQX Âdfai-i -ou .Affm-i. 

. ', ArfSríãj éê, s. ap.-./. : scil. agua (de 
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ar = ad e ferre)* Fest. Agua ou vinho 
que offereciamcomolitiaçao ásdivindades 
infernaes, 

*ÃrfInês, arek. por Aãjines ou >^- 
j<?Kes. Prisc. ■ ." 

1 ^rgáéús, si 3 um 3 aâj, Claud. Ar- 
geu, do monte Argeu. 

2 Arg-eeús, i, í.>n m. ( 'AoY«iroO,Pi."A'. 
Argeu , monte da Cftppadocia , boje' 
Argich, ou Erjich Dagh. § Jusns. — nm 
dos primeiros reis da Macedónia. 

Argãntriõnaãcús , a, um, adj. 
("Aji-ave^viaxóç), Sil, Arganthonia-jo, re- 
lativo a Arganfchonio. . ' V; '.:-.. 

Ãrgãnthõiiíiiús , a , ur£t , adj,- 
( *AçY av " t,,vTvo -)* Sm. Àrganthoníno, ; de 
Arganthqniq ; da Hespanha. • 

Argãntíiõriíus,iij.y.pr.77i. (■Â?Y ftV - 
Otí-Jio;)- Cie. Pijn. Arganthonío, rei doa 
Tartessos, povo da Hespanha. 

Argãntriús, I, s. pr. m. Pkop. Ar- 
gantò, monte da Eithynia. 

Argãntõmãgús, l f s.pr.m. Anton. 
Itdtetí. Argantomago , cid. da Gallia ; 
Aquitania, hoje Argenton, no departa- 
mento de Iridre. , '. , 
JLvgêijõvúrn.! s.ap.m. plu7\ ('>.oY eT °0- ■'. 
IíTV.Logares em Eoraa destinados a certos 
sacrifícios. §Fest. Bonecos ou figuras de 
homens feitos dejuuco que os sacerdotes 
oú as Vestaes atiravam ao Tibre todos 
os annos, nos idos de Maio. 

Argèmã, ãtís, j. ap. «. (ótçv^). . 
Plin. Certa doença de olhos. ■ 

Argeiaon,Ij s. ap. ».(ff.Vís;Aov):PTjs. ; 
Amor dei hortelão (?) (planta)." i : ;i ■ ^ ';; 
Argemõne, es, s. ap. f. ',,(kçy e W'* vY i)*: 5 
Plin. Uma espécie de ánemorie (planta). . ; : 

Arg-èmõníã,^, s. ap. f. Plin. Uma 
espécie de papoula (planta), i 
V *Argeniios ■,"■'■'■:■ on : s ;.«íy. ; <«?x^v6ç,:; 
brancoj. Argennon, scil. avgenlxim. FEST. 
Prata muito branca. 
" ArgênxioSjS, s.pr.f. Pltn. Argenno, 
ilhadalona.^. - 

Argênnús^. Yed. Arginustx. ":' :/:'.,/: 
(?) Argêntãbulúni, i,j.ap.7i.PBTR. 
ró de prata. ■ . ._'.; " '■ .■'■ 

(?) Argêntãceús. Apic. Yed. Ar- 
genlaritts. ; : ^- 

Argêxttãniim, í, s.pr. n. Lry. Ar-, 
gentanOj-cid. de Bruttio (Itália;. 

Argentaria, es ; s. ap. /., scil. la- . 
berna. liiv. Casa, officio de banqueiro, 
§ scil, a^. Cio. Banco,negoCLO de dinheiro. 
Argentariam faceia. Cie— aãministrare } 
exercere. VLB. Fazer banco, exercer q 
officio de banqueiro, § scil. fçãina. . JJ-Y- 
Mina.ide prata. '. i' 'j_ '■.'"■'' 
. Argentaria, se, j.-jj?*. /. Amut. Ar- 
gentaria, cid. da Bélgica, hoje Harburg|; 
no departamento, do Alto' Ilheno. . 

Argêntãríuiá, ii ? s. pr. ■'•■.#. ^.Joitíí.;: 
Argentorio, cid. da Gallia. . : ' 

Argêníãríúm , 11 , s. ap. n. TJlp. 
Copa,nrmario onde se guarda; abaixellai; : ; 
de prata. 

- ■ 1 Argentarias, ã, itm, adj. Perten- 
cènte a prata, de prata. Creta argentaria.: 
■ Plin. Greda de brunir ia prata. - Argenta^ ç] 
-7'izim plumbum. Plin. Chumbo ; branco i 
como: prata; ^r^<?7iífií-tW5/aõeí\vJAEOL. 
Prateírojofficial que trabalha em prata.;- " 
§ De ;dmheiro,: : relativo ':a- dirmeiró. /no- ■ 
pia argentaria. Platjt. Falta, » Ci l.s « de 
dinheiro.^ ' ni j Dip Meta, 

b \a ripto de lianqueiro 

■ 2 Ar:gêntãríus,íi,i5.:^.m, : Cic. : Ban- : 
qneiro, -cambista, corretor de-í!ambiòs. § : 
GLOS;:ísiD.IÍPcebedori, cobradpr, ; cbliéctor: : 
deiínipostos. § HlER. iKSCÈ.iPráteiro, o que i;; 
i az obras de prata, ourives de : prata.: ; i -i 
. "Argêhtãtús, a, xnoa^pari. p. do í? 
desus. Argento. Ãxgentãão, prateado, guar^ii 
nnrido de pr tta. Aij< f r ites Tiv. 
'Soldados cujosescrxõoF; sao guárneçidosideiV 
prata,:§ Fia. Arqmtataguerimoiiia.VTATrx» 
, Queixa acompanhada icom :; i dinheiro^; i;i 

Argêntea, es, s. p?% f, ANinoi*. 
■''ArgonleRv :ri0iae ^- misiiier5 ' : -.^ ''■"■•"":■ 
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Ãrgenteolúsj . ã, /fim, adj. dimin,. 
de Arg.enteus: PlAut. Fromto. De prata. 
§ S. àp. m. scil, nummus. Schol. Pequèua 
moeda de prata. 

Â>gêrit"êús ; a, úm 5 aí?J. Cio. Ov. 
De prata, Ai-genteusáenarius ou. s<5 :^r- 
genteus. Tac. Denario de prata (a princi- 
pal moeda de prata dos Eomanos) — 140 
reis, approxiniadamente. % Cie. Lrv.Guar- 
necído de prata j. prateado, § Branco 
como prata, similbante a. prata, argentep. 
Fios argenteus. Plin. IHÔr de cõr argên- 
tea, "branca iomo a de, prata. Argêntea 
ceias, Ov. Ed&de de^ ^xdX&.-Fons. argentem. 
Ov. Fonte de., agua crystalllna. § Fig. 
Remittere alicui : salutem ■ argenteam. 
Plaut. Enviar a alguém : um, "brinde de 
dinheiro. Argenteus factus est, Plâtjt. 
Foi reduzido a dinheiro, foi vendido. 

ArgentêíLs Bluvliís.,. íl, s. pr. m, 
GiC— Amnis. Pnosr.Kio da.Gallia. Narho- 
nense, hoje Argens..— Pons. Cic^ Aldeia 
: e ponte d'cste rio. : 

^.rgêa.tiêstêrêbrõ3ixdês 3 s. àp. m. 
(de -argenium] e exterebrarè). Platft. Ca- 
loteiro, cavalheiro de industria, (palavra 
'inventada.por Flauto, terinoconiico). , 

■Ã.rg:éiitifs3c 5 ,icis ! ,s. ap. m..(áe ar- 
geníum-: ef acere). vARft"- Artista que tra- 
talha em prata,: ourives de prata. 

JLrg.êntífodinã,. ^ 5 [s. ap.f. Vare. 
Mina de prata.. 

Argentina,, ÕrúrjQj s. pr. m. plur. 
PLIN; ■'■'■ Argentinos:",, povo da- Apúlia 
(Itália)., _ . 

: Argêntmnsy i s s. pr. m. scil. deus. 
Aug. Argentino, deus das minas de,prata, : 
do dinheiro. ■:■ 

Ã.rgênt6rãtênsís : 5 e,- adj. : Amm. 
Argentoratensa, de Argêntorato. : 
•;- Ã-rgêniõrãturo. 5 i , -.?.> pr., n. ■ A. 

■ .Vicr.e' .; 

■■.. Argêntõrãtus, íj. :$•.. pr. r ._f. Amm.. 
Argentorato, ctd/ da Gallia,. h-oje-Stráa- 
bourg.' 

ÃrgêntQsiís 3 ã ; ; flro^ adj.. Plin. 
" Que tem mistura," ; liga cie prata, mis- 
turado, de. prata, -argentoso. .-■ 

Ãrg'éiitúãríã ? ,'.■ éêy-'- s., pr.- f. Tab. 
: Petjt. O m. q..>l?'<7eíiíaHa-. : ■-.:■' "■. V ■ 

.Ã-rgêatúirij X 5 : 'í. «p. ..?W (de-.&ç T ãç).-. 
Prata (metal).; Ar.gentum ccelatum. Cie, 
Pi-ata lavrada, — 'factum. Gic.~ Prata ha- 

■ ticla^/prata V. em. obra.-— írc/ecíwm.. ClC. 
Prata em barra.. § Baixella,: copa. de prata. 
Argentum 1 escai^ium.: ..'Uliy Baixella. de 
prata^ Servus- cio ■■ argento. Ixscr. Escravo 
encarregado da copa de prata-, §. Prata 
cunhada, moeda de prata ,■;'; haveres, >rí-. 
queza. ■ Exercituin -argento f acere. Sá-ll. 
I.evantar um, exercito : com ■ dinheiro., ^tr- 
gentum cert sulinutfl es f . Sall, A moeda 

. eiii-;praía; foi paga em cobre: Argenti sitis. 
' Hor. Sede : de; dinheiro. ■Argentum; mu-' 
tuum. PLATJT. Dinheiro : de empréstimo, 
divida. ■\./-Sigrnur^-.,a7:gsniuTn > -'---Ç/íQ.:' : ^^i^. i 
. cunhar Eaoedá. ;§ ^Argerãurn^ivjtmv^iiis.. 
Bier< urio^aí ' i 

^i'gcn"ís, Í } '. piU v\ Pliít. Argeno, 
porto d Cjed * £ 

' .*"^í*gÊr 3 «'/'c/i. : por Agoer*. TmãG, " '■. 
.; ^gêst^^B^eã.-^Egeslceus.^ '.'..:■-. 

/■;E^..^ent©/db;;n^ 

■v;ArgeÚ8j-.;aj;tínij:a^v{'Aay'^o^^.Ho 

Arg u. " < ç < t 
■V^.rgi, ■■ oruBijS.;; p?\~m.plur.OY.. Ax- 
■■■. grjs; capit. da Argolida,; ; .; : : 

.- Ãrgía, ^, s. 2»'. /. ("Apveía). Hyc. 

Argiáy mulher ; de Ináehò e:mae de Io; : § 
'.StAt. -7-7;' filha. ; 'd.e.'--- ; '.A.drastò e mulher ;de 
XPolynicesv ; f ■■:■■.! .;.'.';: 

-■■: ■'Ã.rgxcíuSj' íi 5 s. pr*m*.- Aus., Ai-gioío, 
ínomede .homem. v : : 

Ã-rgllêlãnu^. . « **-% «c?/. Cie. Ar- 

£, litan d j Arf rLn. 
Xrgilêtruii, 1, í. j^r. w. Ymc. Arçi- 
Meto ! j <it. a*> Eí u . 
: :,:,; : ^rgillãj^ 5 :. : 5... ap, j^; ^a^^^^ic, ■ 

Aii-ula 1 f lio 1 íc 


Xrgãllãceíts, ã, tím 3 ,ffl^i. Ples. Ar- 

gillacèo, feito de argilla, ou em, argilla, 
argillòso... 

^.rgíllõsiiSsãj^ttm, aãj.YARR. Abun- 
dante em argilla, argílioso, barrento. 

Argmusj í, 5. j?r. 771., (àóyiiv.ci?,.. alvo 
como neve). MART. Argino, nome d'uma 
creança. 

Xv-giiivis^ ãrúrja, s. pr. '. /., j>^Mr. 
('AçyivoCa-aO- ClC. Argimisas, duas iilhas 
perto de Troade. § Sing. Pun. — ~ uma 
da3_Axginusas. 

Argiope,ês 5 s.pr.f. (*ÀeriÓ7"i);HYG. 
Argiope, mulher de Agenor. 

ÃrgipíaõntêSj ís 3 s.p?: m. ("AoY eE ' 
oõvTyií). Abn. Argiphònte, appellido de 
Mercúrio, por ter matado á Argo. 

Argírípâ 3 Ved. Argiiripa. 

Argitliêã, Éêj s.p?\ f< I,rv.vArgÍ- 
théjaí cid . de Athamania. 

■Argitôs, Is, sí àp.f.GoiXTM. Casta de 
videira que dá eaehos brancos. 

.Ãrgius, a, liinj adj. Cie. Argiò, de 
Argos i: ; - 

A-rgl-vt, õrúaxt, s. pr. m. plur. Vírg. 
Ai-givos, habitantes de Argos ; ob Gre- 
gos. 

■ ^rglvixs, a, Qixij adj. Virq. Àrgivo, 
de Argos ; Grego, doa Gregos. Argivus 
aúgur..MoB.. O agoureiro Argivo, i. é, 
Amphiorau. § Virg. — de Tioure. 

A:r-gõ, us, 5. 2>í". /. ( 'Aoyw), íiçc. ÃrgÒ, 
Viiíg,. Argo,; navio dos" Argonautas, cohs- 
tcuido na Thessalia ; sob a . direcção de 
Minerva. § Cie. A Barca,' eonstellaçãò. 

Argõlací 5 õriiísi , s. .pr.: m. plur. Ajs t - 
thoLí ' Argolicos, os Gregos,,; 

■ .Ãrgolícus, a, úiii, adj. ; CÀfYO^tttó;),, 
Virg. Argolico, de Argos, doa Gregos. 
Argolicus sinus. Ples.;- Goífò Argolico, 
hoje golfo di Kapoli di Eonlania. 

Xi*gõlís, Idls 5 s. pr. f. (,'AçtoIíç). 
pv.Ai*golide,. mulher de Argos; Grega. 
' Ãr.gplidês, iím, $.'pr. f,.pZur:..C : Á.ç~ 
^áitSsç); ÓV", Ai'goIidas, os Gregos, '■;.'■ 

Ã.rgpnaTJ.t^ 9 ; ãruin, s. pr. m. plur. 
("Açyovttíj-cai)'. HpE. Os Argonautas^ com- 
panheiros de Jason. na conquista do 
vello de: oiro. ' § Argonautarum-poríicus. 
Mart. Pórtico dos Argonautas, pórtico erh 
Èomaí ornado de pinturasrepresentando 
a expedição dos Argonautas., 

JÃrgonãrxticã, õi-ííni,. s,- pr. ri. plur. \ 
scil. carmina. V. Fij. Argonauticos, titulo 
d'um poema de Valério Fiacco,. cujo as- 
siímptoé a- expedição doa Argonautas e 
conquistado vello de oiro"'. ■ ' .- : ^' 

. : ^rgonãvís,. ís. 5: : s y pr. /.. Comu.: 
ÍTonied/uma.constellaçao. 
: A^rgQS 5 s. pr. n. ("Ao^oç),' empregado 
s(5em noí^., e acc. Hor. Ãrgos,^cid. do 
Peloponeso. § Argos jEUppium-. p£tN.-0.m.' 
..§.. Argos AmphilocMum.. .Pj^tn. .— Pelasgi- 

■ czíTíi.Pnis. : — cid.; : dO: iEpird;;-. — r oict. daí 
■Thessalia, § Argos, ■Rippium.-^his. Cnv 
'q.Arpi. 

■,■ :Ãtp gõ"us,,.;a^., nm^ adj, ^Âjh^ò*. Hor. 
Argou, da- nau Argo, ou dos Argonautas.- 

:;-^.rguitã5:£is^ \ã- 5; um. r . paru. fút. de; 

t% ' 5ALK Pí isc 

■ ; Argílniêritãllsy e 5 ; adj. ■ (de ■ «r^;- 
rnentum).,, ÀscoJSt., Que tem ,relacão, com 

: os argumentos. : Ar'gufnentaUs narvatio. '■■ 
Asgon. iTarraçao:,^ exposição. aprova, ■ '" : -: 
- ArgninêntãtiOj:;; õrns^j. cp../; : '[d& 
: ft?'g«'m.en/í7rí).. : - GiCi' -Argumentação; §eia. ;: ^ 
Argumento. : CíC. : Eaçiocinlo,. .ter. Xog. 
ISid. ■ Syllogisrho, ler.: log, ..§ ISirj..' As- . 
:surnpí;ó^ narraçS,oí expasicâo,>historiav". . 
XrgurjQêritã,toi:5.,.Õris 5 ; j- : -.ajo.;;»?., (de 
ítr^iííMíníffi?'!).. Teríe; Cybr» Arguinehtá- 
dor, arguente. : ' ,\ ; •"■; : -- 

; ■■!. ArgilniêB.tãíriX.y;;IcíS: 3 ... j. ; ap. f. 
Tert.; A que ; argumeritaj^argue, discute, 
■argumentadora.. ' - 

Avçum.ento7\§ Pass. Ãxra t : ap a -FitXSO;Pr'o-" 

'< ^ ff ] ( 
;-■',*-. Argumento j ãs 3 ãví, ãtttmyãr0 3 > 

5í (ííiíra?M. àrch.-J?BiEG.iO m. ; qi : :.'o.:Sggv' ■';■.■■ :!: 


ARG. 

■Srgumêntor, ãrís 3 ãtussura, ari, 
íj. zntrans. dep. (dis argumentum);.. Argu- 
mentar, provar com argumentos. Quidar- 
gumentamur? Cie. Que provaniosrhos ? § 
Dar como prova ou para prova. Aliquiã 
argumen&ari. Cio. Bar alguma coisa para. 
prova. Ah eâ ctrd appeUationem argumen- 
tantur. Isid. Dão a palavra civeus^ como 
derivada d'ella (Circe). §. Raciocinar. Ar- 
gúmentari de voluntate alicujus./Cic. ^ Pa- 
ciocinar acerca da intenção de alguém 

Argumentosús, a 5 rim, adj. (dè 
argummtuin). Quikt. Cheio de argu- 
mentos, artificioso, apurado, engenhoso. 
§ Adro. Espinhoso, 'trabalhoso, drfacil! 
§, SlD. Que requer raciocínio. 

ÃrgUmêníimi;; %^s. ap. ni- (de ar= 
guere), I o Argumento, prova ; 2 o Indicio, 
signal, conjectura, mostra ; 3 o Assumpto, 
matéria;, drama; fabula; qualquer as- 
sumpto representado ;. imagem, similhan- 
ça ; imitação ; 4 o ' Motivo, razão ; 5 o Ar- 
gumento,. resumo, sumrnario, recapifcula- 
ção, analyse. § I o Argumenta afferre. Clãs 
Apresentar provas. — solverei Qtjiítt. 
Destruir as aprovas. : § 2 o Argumentum in- 
gens caritatis. Jjrr. Mostra extraordinária 
de amor, Argumenta odoj^s. Píídí. Os ca- 
racteres ; d'um: aroma. § 3^ y Àrgumenturn 
'epistoles. Cie. Assumpto d'nma carta, ■ — 
fabulas. Suet. Assumpto d'uina composi- 
ção theatral. Argumenti eccdtus. Cie. Des- 
fecho, catastrophc dMm drama, eio.Des- 
■ crúbi argumento. PkAjd. SSr representado- . - 
em .uma íofoiúa. ^Argumenta etantiri vafc-' 
vis. Cie. Has portas, havia assumptos re- 
presentados.. Argumenta znferorum* Sttet. 
Eepresentações de assumptos irifêrnaes. : 
Argumentum nominis. Fns; Eepresenta- :: 
eãOj.imagem' d'um- nome. Accipcre.nomen 
argumento dlicujH-s.-J^jjis'. Tomar iim 
nome pela similhança com uma coisa. §. 
4 o Maledicere sine argumenta. Cie.^Dizer 
mal sem motivo. § õ c 'Argumenta Ubrormn,, 
Akthol. Summai-ios, synopses dos-iivroso. 

A.rguriiinõs 3 i 3 s=. ap;f. APtrii. Mer- 
curial (planta). 

-&.rgúoj 1S3 úl 5 ntííTyi. ou uxtúms 
êrej v. iràns, -' : I ' .Atacar; agredir, accomt- 
metter, investir; 2 o Accusar, censurar, 
arguir^ reprehender, refutar, convencer j. 
3 D Affinnar,. declarar, manifestar. § I a - - 
Arguere undgs. . Ltjcr.. Investir còntrâ; as 
ondas. § -2 o Arguere ■aliquemfàcinoris,.. 
crimine ou decrimine. Cie. Accusar, alguém 
d J um- crime. — aliquem itiiyrannum. 
Just. Arguir alguém; de^ tvr-armò. ■■'" — ■ 
[qiiasi,.. (como verbo, no conjunct). Stxkt. ■ 
Accusar de... ArqvÀiur occiãisse pairem.. 
Cie. Aocusaoi-no de.riaver' matado d pae. ■ 
Arguere temeritatem aUcujus, Sxtet.. Cen- ' 
surar;a.teineriêa(le de alguém. : — soleveis- - 
mum. Bxjisfr.' Arguir com solecismo^ no- 
talTO.' Quoã Fenestella arguUÍ:SvzK.<Õ que- 
ITenestella. refuta. : § : B? ; Mon ex duãilu ar- 
guo. Pr^rjT. ; Ííaò;o afflrmp por o ."ter ou- 
vido.: -^eculíílcres arguebat venixse, I,w/^^ . 
:Affmrtaya que' elles tinham ^"indo-po? es-, 
piões.; '\Firíuj;:[ arguilur í?;aZ«./ QvV^A. vir-; 
tudé se: dá; a' conhecer na advérsidad©v 
iSilentium-iamaníem arguit. HOR. ; si- :: 
lencio reyela o amor. Arguitw mnosus ■■ 
Ilomerus^ i-IOTí. Homero dá; a; mostrar; : - 
que, : :. gosta; de avinho, § "Pass.. Arguor 3 ■ 
C^ÍJí.^iOM.,E£tou;convencido. . 
;■■. .1 ^^rgUBy-a^iíiOj-a^^tó^^^P^xrT., / 
O Ta.cq. Argivus. 

2. -ã.rgils, iy.s. pr. m. X"Apyo?). OVi v 
Argo,. filho de Arestor. que tinlía ;cem 
/olhos.. § Paa3D. — um dos Argonautas-: 
: que constriua nau Argo.;§'Luc.:r— norhe . 
.de guerreiro..; 

:: Argíltã.tio3;õni's ? 5. ap. f., (de argu-> 
íari). : CÀT. Estrepido, f ilido, estridor, es-- 
talido,; estalo, estampido. Argutatioquás.-* : : 
sa lecti.tr emuli.TiB. O rangerdo leito que 
,estremeçe.,- 

' . Argútãtoi', õr2s 3 .s, ap. m. (de .«*••■ 
,/l*'! ) * T ^ Disputad pi ?v rjo-^,^ 
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' XrgfltS', aãv. (de argutiis). Cie; \Com ] 
agudeza, subtilmente, destramente,; enge- ' 
nhosamente, com finura, argúcia.- § ai- 
gfltius, comp. ARF. — issimê, sup. CIO. 
* Ãrgútlã, se-, s. ap. /. (de argu- 
tarij. Gell. Subtileza, agudeza, argúcia. 
i)i«w; arguíia. GELL. Ameaço subtil. De- 
cgjíàs argutiíi corais humani. ARN. 'En- 
ganado pela astúcia do coração humano, 
iu-gutisã, ãrCrm, s. ap. f. plur. 1 
Gorgeio , trinado , modulação harmo- 
niosa ; 2° Graça, elegância (dum objecto), 
acção expressiva; aifectaçao ; 8 o Inven- 
ção delicada, engenhosa ; bons dietos, 
dietos agndos ; graças, galanteios, facé- 
cias, gracejos, jovialidades ; 4° Subti- 
lesas, argneias. § 1° Artífices- argutvx. 
PLisr Sabias melodias (do rouxinol;. 
, § 2" Argutice vultús. PLDT- A graça, a 
regularidade graciosa das feições. - 
operum. Plin. Elegância das obras. — 
áigiiorum. Oro. Gestos aflectados dos 
dedos, gatimanhos, tregeitos feitos com 
os dedos. 5 3° Argutíce mjperiãts Cio. 
Rasgos engenhosos de Hyperide (orador 
grego). Argutias ezorãiri adversus ali- 
' mtemíViÀxn:. P6r-sc a dizer gracejos a 
alguém. §4° Argutiis nihil non perseqm. 
'CIO, Pretender provar tudo com argneias. 
*Ãrgiití8, õms, s. pr. m. Ikscb. 
Argutiíio, nome de escravo. 
.-. . ÃrgutiBlã, sê, «. ap- /• dm - ãe - 
". Argutia. Gell. 'Ai-guciaslnha, pequena 

■ snbtilesa. * ■ _..„ 

Arguto, ãs< ãvi, atum, are, v. 
irans. Kepetir sempre, repisar a mesma 
coisa. Argutare aíiquid alicui. PKOP. Re- 
pisar unia coisa a alguém. _ _ 
" ÃTgútSr, ãris, attí3- surn, ari, 

■ u. intrans. ãep. (de argutus). PiAUT. Pai- 
rar parolar, bacharelar, charlar, dar a 
taramela , ■ faltar muito , incommodar 
faUando. § Trans. Argutarl mendaaa. 
LnciL. Espalhar mentiras , falsidades. 
JTrrrjj. Salthnbar, saltitar, pullrmar, ir 
aos saltinhos, aos pulinhos. 

;'.. - ÃrgStfiliís, S, Hrii] aãj.áímin. SeAr- 
gntus. Apul. Que tem labia,palavreado,pa- 
lavrorio insinuante. § Cie. Subtil, abstrac- 
to. ArguluH lihri. Cie. Livros em que ha 
súbtilesas, coisas engenhosas. 
...' jSirgutHríís , a, vlna, .pari. /"t. de 
s Arguo. Prasc. 

Ãrgãttis, a, fim, aãj. pari. p. de 
Arguo. 1» Que faz ruido, ruidoso, que 
dá um som: áspero, agudo ; 2<" Qne tem 
um som agradável, sonoro, melodioso ; 
8» Palrador, palreiro, tagarella, bacharel, 
fallador ; 4 o Acre, picante, forte, activo 
(o sabor e o cheiro) ; 6° Expressivo, si- 
gnificativo, rniudo , eireumstanciado ; 
6 o Veloz;, ligeiro ; ?° Engenhoso,- subtil, 
delicado, astucioso, que ns» de argucias. 
8 o Delgado, afilado, cguêf?.-,; à" Accusado, 
arguido. § I o Arguta <kjrunda. VIRG. 
A chilreira andorinha, — serra. TrEG. 
O rangido da serra. — mllis. Mabt. 
Yalleqne retumba, 1 echop. § 2 o Argutus 
olor. VIBG. Melodioso cysne. — poeta. 
''. HOB. Poeta melodioso. § S°" Sirewui plus 
possuni quàrn arguti. Fxaut. Sao -mais 
- nteis os que obram, do que os que faliam 
muito. § 4» Aroutus odor. Plin. Cheiro 
activo. — sapor. Elis. Saboi- acre. § 6 o 
Oculi arguti.. Cie. Olhos que indicam os 
aftectos , expressivos. Argutum omen. 
: Peòp. Presagio " significativa. Argutíssi- 
ma; litlerw. CIO. Carta" mui mimtcíosa, 
cireumstanclada. % 0° Manus miniis ar- 
guta. CIO. Mao menos ligeira, menos 
apta á expressão dos aHectos. Manus ad- 
moãum argutos. GELL. Mãos sempre em 
actividade. § 7 o Arguia ■SentnitkE. Cie. 
Pensamentos engenhosos-. Argiitus-orator. 
CIO. Orador de elegância requintada. 
Ácumen- argutum. Hoit. Gosto delicado. 
Argutus ãolor. PEOP. -Mr fingida, ma- 
■ oácisa. — miles. Tes. Soldado astucioso. 
§ 8 o Argutum equi caput: KB. Cavallo de 
cabeça afilada. | 9 o Malorum faãnorum 


argutus est. PLAUT. Bile foi 

ji^ muitas vezes accusado de maldades. 

§ Ãrgtttiõr, comp. — isslmtts, sup. CIO. 

iírgyaa. Si, s. pr. /. Pm. Argyna, 

cid. da Locrida. 

Ãrgf nntls ou JLi-sfmis, i, s. pr. 
m. ("AoTiivvoO- PBOP. Argynno, man- 
cebo, a quem Agamemnon levantou um 
tumulo. 

Argyrãnclie, es,s. ap./- C'.rí"<! A -r/:'iJ- 
Gell. Esquinencía de dinheiro , 1. e, 
cobiça que nao deixa dizer a verdade. 

Ârgyrãspldes, fim, s. ap. m. plur. 
(ào-;upátp-iSí;). Lrv. Soldados que tra- 
ziam escudos guarnecidos de prata. 

iirgyrê, es, 5. pr./. Pus. Argyi-a, 
ilha da índia. 
ArgSTípã, se, s. ap./. Vibg. e 
Ãrgjrrlppã, K. Pus; Argyi'ipa, o m. 
:q. Arpi. .' 

^l-g-JrippTls, I, s. pr. m. i Aç-Tu{!i:- 
itofj. PLAOT. Argjrippo, nome de homem. 
Ãrg^rltís, Idís, s. ap./. (i.f-fuj?vt?). 
PUNI Escuma de prata ou fezes de- prata. 
Ãrg^rccorintluíLs, ã, um, aãj. 
(íc^u^v.o^ti-.oí). IKSOB. Feito de metal 
de Corintho, similliante á prata na côr 
6 brilho. 

ÃrgyrSdãnias, axiíís, s. ap. m. 
(iffu{oíó-|í.aç). PIIN. Casta- depedrapre- 
ciosa; da côr da prata. 

Ãrgyroprãtã, es, s. ap. m. (à ? -{ u r°- 
itoátn;). JnST. Negociante de prata. 

ÃrgyrSs, I, í; ap. /. Apox. Mercurial 
(planta). 

Ãrgyi-Btõxtís, I, s.ap. m. ■(íçtujoto- 
Eoç). Macb. Que traz- um arco de. prata 
(epitheto de Apollo). . ■ ' . 

Ãrgyi-anttíin, 1, s.pr.n. PUN. Argy- 
rnnto, cid. da Libnrnia (ItaliaJ. , 
Arliytíiiiitís. Ved Arrhvthmus. 
Aritã, Sb, s.pr./.TUs. Ária, paiz, ao 
nascente da Parthia , hoje Khorasan, 
província do Iran oriental. § PiaK.— ilha 
: do Ponto Euxino. 

ArlãcS, ãrfim, s. pr. m. plur.Yns. 
Ariacas, povo da Scythia. 

Ariaoos, 1, s. pr./. Pu». Ariaco, 
cid. da Mysia, no Hellesponto. 
Arladria, S, Ov. e ..'.>, v 

ilriãdne, es, 5. pr. /. Ç A?i«o«0. 
AUS. Ariadna, filha de Miuos , deixada 
por Theseu na ilha de Haxos. Corona 
■Ariaãnes.3.YG. CorSáde Ariadna, corrstel- 
lação. § Jorra. Ariadna, filha do imperador 
Leão I o e mulher de Zenão. 

AiíadB^us.ãj-ãmjfiíí/.CAotaSvtuos). 
Ov. Ariadneu, de Ariadna. 

XríãlWnum, I, s.pr. k.Tab. Petjt. 
Arialbino, cid. da Gallia Bélgica, a mes- 
ma que Artalbiiim. 

Ariaia-rmríffi, I, s. pr. n. Pus. Arial- 
dnno, cid. dá Beticfí. 
Ariãnã, êè, s.pr./. Plin. Isto. e 
AriãnS, Ss, s.pr. f. Mel. Ariana, parte 
meridional da Ária. 

iriam, õi-um,*. pr. m. plur^rus: 
Arianos', habitantes da Ariana. §. Ariana 
gens.Vcn:: O povo, ãnaçao . Ariana. 

Aríãní ou.£.rriãni, oíiím,- s. pr. 
m. plur. IlrEB. Arianos, Arrianos,. sectá- 
rios do heresiarcha Ario. - . 
Ãriãrãs , ídís , s. ap. /: (Sjwví;). 
Plin. Herva desconhecida/ que; nasce na 
Ariana. 

Jíríãntis, ã, fim, aãj. Heeb. Ariano, 
de;Ario. ■ 

Ãriãrãthês, Is, s.pr. m.JusT. Ai-ia- 
rathe, rei da Cappadocia. § Oic. — nome 
d'ò outros personagens. '■. 
'ArlârãtMã'. ('ft.fia?ííeia)v-e 
JSr-iãratMra, ornm, s.pr. n. plur. 
('Açic-çiOeie»). ánton. ITiXEE... Ariara- 
thía, Ariai-athira, cid. da Cappadocia. 

Arxãs, S>, s. pr. m., Mee. Árias, rio 
da Ária, hoje Heri, em o Khorasan. 

Ariasmerdis, í, s. . pr.. m. Y. EE. 
Ariásmeno, rei da Scythia, 

(?) Xribès, uin, í. pr. m. plur. 
PUN.^Aribos, povo próximo ao Indo. 


Aricã, Ss, s. pr./. AntoNv Iítnee. 
Arica,. ilha entre a Gallia e a Bretanha. 

jírieiã, £8, s. pr. /. Viés. Axicia, 
nympha, esposa de Hyppolyto. § CIO.—' 
cid. perto 1 de Eoma. 

Arlolrii, õrttrn, s. pr. m. plur. JBv. 
AxicinoSjhabitantesde Aricia. 

iíricinils, ã, ãm, aãj. Ov. Arieino, 
de Aricia (cid.) 1 . 

. Arloonlvím, . íl, s. pr. n. aktox. ■ 
Itineb. Ariconio,' cid. da Bretanha, hoje 
Eeiiehester, no condado de Kereíord ou 
Archienfied. 

jirlclã, ee, s. ap./. scil. terra. lima.. 
A terra, a parte solida do globo; 

Aridígrísj t, s. , pr. m. ('Açi5k-o;) . 
JtrsT. Arideu, irmão bastardo de Alexan- 
. dre Magno, filho de Pliílippe, rei da Ma- 
cedónia, e da dançarina. Philiiina. < 

MxXÚQ, aãv. (de ariãus). Seccamente. 
Amor ariãè agit amantes. VARR. ap íloií. 

amor é o tormento dos amantes. 
Ã.l-iditãs, ãtls, s. ap./. (de aríãus). 

Pixu. Estéril seeeo-, sem humidade. § 
Pall. Seccura , aridez. Ariãitas fimt. 
Pall. Eamos seccos. 5 PALt. Uva ma- 
dura. 

^.ridííl-tís, ã, tira, aãj. ãim. de Ari- 
ãus. Cat. TJm pouco secco, sequinho. 

Ãlídtím, I, s. ap. n. OMS. Terra fir- 
me, terreno- secco, enxuto, praia, mar- - 
gem, llttoral. 

Ãrldtís, ã, ttm, aãj. (de arere) Cio. 
Árido, secco, myrrhado, resequido. § Ma- 
gro, seceOj sóbrio, parco, pobre. Ã?'iãà 
crura. Ov; Pernas: raa.si-as.Arva árida. 
Ov. Campas áridos estéreis. Arulics 
/ragor. Vibg. Estampido' secco, ■ agudo-, 

1 estridente, -—viitus: Cie;- Passadio sóbrio. 
— cliens. MART. Cliente : pobre.— orator. 

. QÚIKT. Orador secco, parco nos ornatos 
^ oratórios.- — pua". Sdet. Eapaz ainda ;■ 
Verde, nao preparado (nos .estudos); 
§ PLATJT. Avarento, semitego, mesquinho, 
cainho, tacanho, unhas de fome. etc. § 
iQnedeaecca, reseqne; abrasa. ÂHãa/ebris. 
Vibg. Eebre ardente, abrasante. § Ari- ■ 
díór, comp. HOB. — "Issimús, sup. Txc. . 

Aríel, s. pn m. ihãedi. (heb. SnHK. 
Ari-El,leàodeDeus,i.é.,heroe valerosa); . 
Bibl. Kome de xaúitos personagens ; ;dí- 
blícos entre os Hebreus. . 

Arielltes, ãrtxm, s.p r.m. plur.Bmu. 
Arielitas, descendentes de Ariel. ; :'.- - 
Ãriênã, sê-, s. ap. /. PUS. Banana, 
frueto da bananeira. 

Jirlênates, lurn, s. pr. m. plur, 
Plin. Arienates, dístricto da Gallia &• 
salpina, hoj,e : Arriano, 
Ariêrn. Ved; Ariani' 1. 
Aríênsãis, tiím, s.pr.m.plur.l-KSCB- 
Arionses, habitantes de Ária, cid. da 
Betica. - 

' ■ iriês, -etisj : í;.«jj. m. (deifív ou 
«ç; ? desus). VraG. Carneiro de seg- 
mente, macho da; ovelha. Aries- aureus. 
Ov. ICosao de oiro, vello de oiro; yello~ . 
cino (da fabula). §. LTV. Aríete,, vafc . 
vem, machina de bater os muros. §' C^IS. 
Escora, espeque, esteio, pontolete, -pon- 
tilhão, estronca ; flg. arrimo, apoio,, am- 
paro, prova de defesa. Aries iUe subjicir ■ 
tm- in actionibus. Cio. Funda-se, n'éste 
ponto a defesa. Alio aríete aliena oceu- - 
pare bona. (prov.) Plaut; Lançar mao do 
alheio com pretexto plausível. § PUN. -.'.• 
Certo peixe do mar. § VnR. O Carneiro, 
consteliação, signo do Zodíaco. 

Arietãrltís, ã, fim, aãj. (de artes). 
Que tem similhança com o carneiro;- do 
ariete ou vaivém. Arielaria testuão. VITE; ; 
Mantilha que cobre ou protege o vai- 
vém. ' :•■ - . ' :,-,- ,. ,.,;'■_ .; 

Xi-ietatIS, oras, s. ap../.(sio,.arw- 
taré).. Marrada do carneiro ou do vai- 
vém. J Sen. Impulso, ; pancada d'unr 
corpo nfoutro. - ;. ; \ ';:>-; 

Ariõtãtfts, â, iím,part.p. ãeArieto. 
Ses. Batido com pancada, encontrado, 
topado. : 
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Aríêtmús, a, úm, adj. (de avies). 
Plin. De carneiro, similhante ao car- 
neiro. Arieiinum cicer. Plin. Espécie de 
chicharo, grão de. bico. — responsum. 
Plaut. ap. Gell. Resposta ambígua do 
oráculo. 

Ar-ièto, ãs, ãví 3 ãtúin, ãre ? v. in- 
trans. (de aries). Bar marradas como 
carneiro, bater, topar, encontrar , j ferir. 
Aries in me arietat comibus* Att. O car- 
neiro dá-me marradas com os cornos. 
§ Quis nostras cedes a?'ietat ? Plaut. Quem 
bate á minha porta ? Arietare aliquem 
in tei-ram. Curt. Atirar com alguém ao 
ch'ao, dar com elle em terra. § Arietare 
in portas. Viug. Assestar o vaivém con- 
tra as portas. § Fig. Embicar, tropeçar. 
Arietare inatiquâ re. Sen. Ir de encon- 
tro a alguma coisa, tropeçar n'ella> 

(?) Aríf íeús, ã 5 Uxa s adj. (de arere 
e /acere). Que seeca, que faz seccar. Àri- 
ficus carnis. . C. Atra. Que faz emmagre- 
;'. çer o corpo.: 

Aril 3 lõrííiiij s. pr. m. plur. Plin. 
Ãrios, habitantes da Ária. § Tac— povo 
da .Germânia. 
; Arílãtòr^Ved. ArrMIator. 

Arilicênsls, e, aãj;. Inscr. Arili- 
cense, de Arilica, cid. das margens do 
lago Benaco. 

^rírnãníús, íi,í. pr. m. Inscr. Ari- 
mauo, génio do mal entre os Persas. 
. Arimaspa, £e ?r m.Piíisc. e 
ArímaspúSj i ? s.. pr. tn. Luc. Ari- 
i. iriaspo j habitante da Sarmacia Éuropea. 
Airímãspi, õrúm ? s.pr. m. plur. de 
Arimaspus. CLA.trrj. : . Arimaspos, povo da 
Sarmacia. Europea. 
(?J Arírnãspusj â 3 urxi3 a^'. Prisc, 
t Dos ArimaspoSi : : \ 

Arlmãíhèã,^, Biul. e 
Arimãíhiâ, ã;, s.pr./. Juyenc. Axi- 
tpathea, cid. da Palestina. 

ArinimensêSj íum, s.pr. m.plur. 
. Cie. Arirninenses, habitantes de Arimino. 
Ariminênsís,, êj adj. Hor. Arími- 
nçnse, de Arimino. 
Arimínorij Ij 7i. Luc, e 
Ãnnamúm', í, s. pr. n. Cio. Arimino, 
cid. da Umbriá (Itália), hoje líimini, na 
foz do Mareehia. ■ 

: ArXmínús, I 3 ■■■$. pr. m. Plin. Ari- 
mino, rio da TJmbriai hoje Marechia, 
mie desagua_no Golfo de Venesa. 

Armiphfflí, orúnij s. pr. m. plur. 
Ucekt. Arimphcos; povo da Scythia. 

Arm 3 ixus s s. pr,-m. Cie. ap. Prisc. 
Arine, nome de homem. .',' 
.'.■' ** Xrincâj rô, s.' ap. /. [palavra gau- 
leza). Plin. Espelta miúda (cereal). 

Iríaes, fô, s. pr. m. Y.Th. Arina, 

nome de homem. '■;..,"'■ .'. .. 

. AríõbãrsãneSj ís 3 s, pr. m. ÇAoio- 

- ;6a?^ávTi|;).; Cie. Ariobàrzane, rei. .da Cap- 

■' padocia. .' : '.':■':■ 

.Árioiã, '^ 5 s,.pr,f. Antok. Itiner. 
'; Ariola, aldeia da Helvécia, hoje Airolo, 
r i < s, i i ^ List 

,';iÀrí61.or : 3 .; : Xi1gIus, : -Yed./ Harioloi\ 
Uariolics, ■■: .;■ - 

AriOg õbís ? s. pr.yn. Gkll. CAçEwv) 
Arião, poeta ; lyríco de;; Bíethymna. " § 
Prop.— cayallo que Neptuno fés: sair 
■da terra; -coiu^ uma -pancada :dd tridente, 
§ ( ) — .títo. pUlV^opliQ. Ycd Ácrion. ' . 

: ; ^-;A.rIomus3; ãj-.fiim, ^adj.r^ÁaiõviQ-). 

: Ov. ArioniOj de Arião; (poeta), '' '■'■■'■.: 

/:; \àxÍQrica y êã y :s. pr. ^ 

r .NER.:; ;:,Arío ciça ,%. 'ciã.y.. da ;.Galli a -Xug&u- 

; nerise, ;hoje^ Pontaríier^ no 'depart. do 

;;)I)oubs..'v 

Ai*iovístus,I 3 : \'s.]p?\mi''-GMByÀiÍà' 

1 "Visto, rei dos Germanoa.;: ; : . v . 

1 ÁriSj Xdls, s. : :ãp.:f. (ãçU) Plin. 

Que tem ..as -mesmas propriedades da 

.planta -serpentária. ■: ;," : ; '-■ ; 

■V; 2..Ávis 3 , :is^;.s.. pr, : m. -Cie. ..(?);. Ved. 

: -;iJá7^«Z.-;; : -;.-:;;-.- 


da Troada. § PLtN. — cid. 


Arísbêj 
Arisba, cid, 
de Lesbos. 

ÂTietã, eê, s. ap, f. Varr. Aresta, 
pragana, saruga, barba da espiga. § 
VlRQ. ICspiga do trigo. § Ov. Stat. Es- 
piga. § Claud. Estio, verão ; anno. Bis 
ãenas hiem.es, toliãem transcenãit aristas. 
Enkod. Viveu vinte invernos, e outros 
tantos verões, í. é, quarenta annos. § V. 
Fl. Herva brava, silvestre. §Yarr. Pello 
do corpo._§ Ans. Espinha do peixe. 

Anstasúm, í^s.pr. n. Plin. Ai-isteo, 
cid. da Thracia. 

Àristsêus jí,. s. pr. m. ('Açtíríaroç). 
ViRfí. Aristeo, filho de Apollo e de Cy- 
rena, o qual ensinou o uso do azeite e do 
mel. 

Xrístãgôrãs, ãi, s.pr.m. ('AonT-ca- 
YÓpaç). Plin. Aristágoras, historiador 
gi-ego^ § Anth. — nome de homem. 

Aa-istandêr ou ArlstãnclriíSj dri 3 
s. pr. m. ('A?íCT-caví e oç). Curt. Aristan- 
dro, adivinho de Alexandre Magno. § 
Varr. — - escriptor agrónomo. ■ 

Àristarcheij õríím, s. ap. m. plur. 
Varr. Os arístarchos, os críticos. .. 

Ârístarchus, 1, s. pr. m. ('Açto-ca e - 
y.oç)- Cie. Aristarcho, critico famoso, que 
reviu os poemas de Homero. § Fest. — 
poeta de Tegea. § JToen. — rei da Col- 
chida, nomeado por Pompeu. § Liv. — 
nome de outras pessoas. 

Arístãretê, ês, s. pr. /. Plin. Aris- 
tareta, pintora grega. 

Ar/IstãtiíSj a, úm, , part. p. do v. 
deszts. Aristo. Que tem barbas, arestas, 
barbudo. Aristatum spicum. I^e&t, -Espiga 
de pragana. 

■ Arlstê, ês, s.ap.f. ..Puk. Certa pe- 
dra preciosa. : 

AiusteãSj se, s. pr. m, ( 'Aonrcáaç). 
Plin/. Arístea, poeta grego da ilha de 
Procomseso. 

Ãristèrãj ã?, s.pr.f. Plik; Ai-ístera, 
ilha do .mar Egeu. 

Àrístereõiij õnis, s. ap.m. (àçt&xz- 
çewv^ApÚL. Urgebão, verbena (planta). 
Ãristíãtús^ íj s. p?\ w. PlinI Aris- 
tíato, tyranno de Sicyona.' 

Aristida, £ê 5 s. ap. f. Plin. Certa 
planta. ■ 

AristidõSj ísouã, s.pn m. ('Apitr- 
t^í&k)- Ne?; Aristide, atheniense famoso 
por suas virtudes. § Plin. — nome d'um 
pintor ; — d'um estatuário. § O v. — poeta 
de Mileto, ■ auctor d'um poema, com o 
titulo de Milesia. 

Aristifer, èrã,erÚEQ 3 íEí^'. (de arisia 
e/erre). Prud. Que produz abundância 
de^espigas, fcrtiiem trigo/ ;' 

A-nstlgêr, era, erfmij aãj: (dé 
ânsia e gerere), Inscr. Que traz espigas, 
ou tem espigas, epitheto de Céresj como 
deusa .das^searas..-.. 

Arístíõj õnís, s. pr. m. Liv. Aris- 
tião, sophista de Athenas, contemporâ- 
neo de;Sylla.- : v 

Aristipp ê us , ã, úm 3 aãj. Cie. Aristip- 
peu, relativo ou de Aristippo. 

Aristippiús, a, unyx^aãj. GErJUAris- 
tippio,de Ari.stippo. 

Ã.rlstippús 5 ij s.pr, m. CApíaxtTciroO. 
Cxc, ArEstippo, farapso philospplioide Cy- 
rena. § Lrv. ~ tyranno de Ai-gos. ; 

X-tisitus, %i, s.pr* in. Aristio, nome 
de família romano. § HOR. Fuscus -7- 
grammatico e orador romano. § Cjes. — 
tribuno- militar do exercito de César. 

"AriStS, ÕIIÍS5 S, pr:.mJ : ('Àçítrtcjv), 
Cie. Aristao, philosppho distincto de 
Chios. § Cie, Lrv. PRUD. -—- nome de di- 
versos personagens. Ved. Ariston. 

A.rístol)ulús ? 1, s. pr. m. ('Açtffxó- 
6ou?,oç). Plxn.;; Aristobúlo ; nome d'um 
pintor. § Liy.— nome de vários prín- 
cipes da Judea, "; - 

AristoclêSj ts } s.pr.'m.{'A.çicxQYXy t ,ç). 
Varr. , Aristocle, grammaticò ■ grego. § 
PLIN. — pintor. 
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Arlst6clídês 3 Xs, s. pr. m. CAçictt^. 
■xXzíStís). puif. Aristoclide, pintor grego, 
-&rístodêmus 3 2 S s. pr. m. ('Ap^óSn- 
jaoç,. Lrv. Aristodemo, rei de Cumas, 
em cuja companhia foi morar Tarqnino 
Suberbo. § Cie. Vell, Pltn. — nome de 
vários personagens. 

Arlstogitôj õnis, s. pr. m. Cic.Aris- 
togitao, atheniense que conspirou com 
Harmodio contra os Pisistratidos. 
■ Ãristolaúsj a, s. pr. m. ÇAçtvxó- 
kaa$. Plin. Aristolaii, pintor grego. 

Ai-IstôlocMã, gê, s. ap. f. (àçtoro- 
5.0/Jcc). Pltn. Aristolochia, herva que tem 
a virtude de facilitar os partos. 

Aristornãclie, ês, s. pr.f. Cie. Aris- 
tomacha, mulher de Dionízio, o tyranno. 
A.ristômãc2iús 5 I ? s. pr. m. Plin. 
Aristomacho, escriptor gi"ego. 

^1'istoiriè'nes, Xs, s. pr. m. ('Aftor-co- 
Í*sv7i0. Varr. Anstómene , escriptor 
agrónomo. § Vitr. — um pintor, 

Ariston., onís, s. pr. m. ('Aottrcwv). 
Pltn. Aristao, um pintor. § Pmí.~ vm 
estatuário. 

Arlstonêus, a, Htli 3 adj. Cie. Aris- 

toneu, de Aristao, o philosopho de Chios. 

Âr-istonícús, Sj s. pr. m. ('A?;<r"óvt- 

xo?)- Cie. Aristonioo, filho de Eumene, 

rei de Pergamo. 

Aristonídãs, éêj s.pr.m. PLiN.Nome 
d'um fundidor. 

Aristõnidês, ^, 5. pr. m. Plin. 
Kome_ d'um pintor. 

AristôphânêSj X3 3 -s.pr.m. CA;t(rco- 
çáví! ? ). Hon. Aristophane, poeta cómico 
de Athenas. § Quixt. — grammmatico 
de Byzanciò. 

Aristõphãíiêús, ã, úm, Cie. 
AristophãnicúSj a 3 úm, IIier. 
AristopliãníúS:, ãj úm j aãj. Sert. 
Arístotophanio, Aristophanio, de Aris- ' 
tpphane.jd.ri5ioj5ZtiiKeymouJ.i-u/023/iamam 
metrum. Serv. Verso da invenção de 
Aristophane. 
| Aristbpliõrx, õntís 5 s. pr.m. Plin. 
1 ÍTome d'um píntorgrego. 

Arlstõphõntês, ís 5 s.pr,m.('Á.çi<jxQ- 
<póvT;vi;). Plaut. Aristophonte, nome de 
homem. 

si Arlstophorúni 5 1, s. ap. n. (de; 
açiG-Tov, almoço, e oeçw, levar). PEST. ■ 
Vaso em que se leva o comer, o almoço. 
Aristõr, ÔrTs, s.pr. m. Or. Ai-istor, 
pae de Argos. 

Aristorídês. Ved. Arestoriães. 
Arlstõsús, ã 3 úirij aãj. (de aristà). 
Fort. Abundante em espigas; que: tem 
praganas. 

Aristóteles, is 3 s.pr.m. ('à?c-ttot== 
>.tk). Cie: Aristotele, famoso philosopho 
de Stagyra na Macedónia, mestre de 
Alexandre. § Ciç. ■ Lrv. Some de outras 
pessoas.. -■ ; ■;. 
Aristptelêiís^ ã 5 úni 5 
AristotSlícúSj a, um, 
Arlstotêlms , a ? úm ? aãj.. Cia 
Aiistoteleu, Aristotélico, Aristoteiio, de 
Aristotèle.- 

Aristõxenús, % 3 s.pr. m.dXoi^Slí- 
yo;). Cic Aristoxeno, de Tarento, philo- 
sopho e musico famoso, discípulo de 
Aristotele. 

ArlstúSj i, s. pr.. m> ("AptcToj), Cie, 
Aristo, nome de homem.' ; ■■, ■.■■■.'■ 

Arftlmiêtxcãj õrúi^ij s. ap. n. Cie. : 
O m. q. o seg. 

Arítlimêtícãj ^ 5 e 
: Ai-ithinêtícê, ês, s. ap. /.. («j [ íijj.-r l - .'■■. 
™*>í)> seil," ars. Sen. Vitr. Plin. Áritli- : 
metica, sciencia dos números, 

1 Aritlimêíacús, a, uxn J aâj.(_àaiOi>.-r i - 
xiy.áq). ViTR. Aríthmefcico, da arithmetica, . 

2 Aritlimêticiísj í ? s. ap. to.. Cass. 
Arithmetico, o que professa ou estuda 
arithmetíca. '; 

Ar-Itiimi, õrúnij s. ap. plK?\Xtyrfy-oi, 
números). Tert. ÍTumeros, nome que no' 
estylo ecclesiastico sé dáao quarto livro : 
de lloysés. : ''■■■ : -- 
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JLrlthrSllfej tãX^s. ap.f, Asm*. Mer- 
surial (planta). 

Arítíênsês, íúni 5 s, pr. m, Insoh. 
Aricienses, habitantes de Aricio, cid. da 
Lusitânia, perto do Tejo. 

*Ãrítud6, ínís, s. ap.f. (de ariãus), 
arch. Platjt. Varr. Aridez, seccura ; 
parçimonia, pobreza. 

XrmSg íi, s. pr. m. Pleí. O in. q. 
Árias. 

iirivís ou ÃrríiSs, H, s. pr. m. 
'('Aottoç), Prud. Ario , famoso herege. 

Ariusíus, a, íÍKa 5 aãj. ('Açioú<7to ; ). 
VlRG. Ariusio, de Ariusio ou Arvisio, 
promontório da ilha de Chios, celebre por 
seus vinhos. 

.ArivãtêG, úin ou ítiin, s. pr. m. 
plur. Plin. Arivatos,povo da Pannonia. 

Ãrlapê, ês, 5. pr. /. Anton. Iti- 
her. Arlapa , cid. da iíbrica , hoje 
Peehlarn. 

Ãrlapênsís ? ê , adj. Not. Imp. 
Aríapense, de Arlopa. 

Ãrmã, õrúxu. 5. CTjp, n.plur. {gen.arch. 
Armúm. Pacov.). Cie. VlRG. Toda a 
sorte de armas offensivas e defensivas. 
§ Fig. Arma prudentice, eloquentice, ClC. 
Armas da prudência, da eloquência. — 
§ Homens ai-mados. Armalevia. Lrv- Sol- 
dados, tropa ligeira. — ; Romana. -Lrv. 
Exercito romano. § Guerra, combates, 
batalhas. Silent Ug es inter arma. Cio. 
Emrnudecem as leis 110 meio dos comba- 
tes. § ViRQ. "Utensis, ferramenta -de" 
trabalho. Arma tonsoria. Mart. Utensis- 
de barbeiro. Arma Cerealia. VIRG. Ins- 
trumentos de fazer o pao. Armaagresticu 
VlRG. A ferramenta, dos lavradores." 
§ VlRG. Aprestos, aparelhos d'um navio. 
§ Arma equestrià. Lrv. Arnezes, arma-, 
duras dos cavallos. § Ad. arma. Lrv. A's 
armas. Yocare ad arma. Cie. — inarma. 
Yme. Gritar ás armas, chamar a postos 
com as armas. 

A.rJnãcãlês,ís 3 í.2?7'.7n.('Aç^aná'>.Yiç).. 
Euseb. Armacale, canal que une o Eu- 
phrate ao Tigre. 

Armãlãiisi, õriíin, s. pr. m, plur. 
Tab. PETJT. Armaláusos, povod'alem dos 
limites do Império, para o Horte. 

Ãrmãlcliãr, ãris, s, pr. m, (?) 
Plin. O m. q. Armacales. 

Xrmãroãxãj ãj, s. ap.f- Xà^à^d). 
Curt. Carro coberto de viagem, liteira 
fechada para mulheres e crianças, usada 
entre os Persas. 

Ãnnãmêntã, orauij s. ap. n. (de 
arma). Liv. Aprestos , esquipamento 
d'um navio. — componere. Lrv. — d-e- 
miitere. Sen. Desarmar um navio, i. é, 
suspender a viagem. — jy/íá.PUK. Ve- 
lame e cordame de papyro (planta dó 
Egypto), § Armamenta vinearum. Plcn. 
Estacas, tauchões e liames das .vinhas. 
Armamenta aã canius inclusos. PLEf. 
instrumentos niusicos de vento. ; 

Armãiriêntãriúrjjij ÍI, 5. ap. n. (de 
amiamentum). '; Xay, ; Arsenal,: armazém,: 
: onde se guardam ou fabricam armas, e 
sobretudo aprestos de navios. § Fig. Xn- 
tei' fiagiliosorum, armamentaria versári. 
Ennod, Viver na offieina ott armazém 
do vicio. 

^âriiiãinêntãríús, ã, iírjág aãj. Que 
se refere ao arsenal ou armazém. — ■scriba. 
IKSCR. Escripturario do arsenal. : 
\ ^^Àrrnaiiâj ês , :s. pr. ■/..- Aaot, .■•-*-- 
cid. da Media Maior, perto da foz do 
Amardo. 

Arrnãríolibii, i 5 s. .àp, n. ãimin. de 
Armarfum. Platjt. Pequeno armário, 
armarinho. § Sed. Pequena livraria, bi- 
bliothecasinha. ■-.'/. 

Armãrífiin, li, s. ap. it. (de arma),] 
Cie. Armário . ou gaveta- de guardar di- 
nheiro. § Pa0L. jct. Armário de guardar 
roupa bi-anca. § Pláitt. Armário, guar- 
da-louça, prateleiro. §VlTR. Bibliotheca. 
§ GBLii. Cofre, caixa, burra. § INSCR. 
Carneiro, sepultura. '.■ 
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^Arrjiãtorj õi^Ts, s. ap. m, (de ar° 
maré). Qloss. O que arma, apresta, 
esquipa, armador de navio. 

^ÃVBiãíãj õrum, s. ap.m.plur. scil. 
milites. Kep. Homeila armados, soldados, 
soldadesca. 

Ãrmãturãj Éõ, s.ap.f. (Aearmaré). 
CiES.Armadura, armas, homens armados. 
Levis armatura. Cie. Tropas ligeiras. — 
gravis. Lrv. Soldados de armas pesadas. 
Armatura?, plur. Amm. Guardas do impe- 
rador. Veg. Soldados bisonhos. § Veg. 
Exercício militar com araias, talvez si- 
mulando um combate. § Armatura Thra- 
cum. Suet. Combate de gladiadores 
Thracios. § Fort. Aparelho, apresto, 
esquipamento. 

ArmãtúS) ã, um, part.p. de Armo. 
Cie. Armado. 3{anu armatâ. TJLP. A'mao 
armada, com força armada. Vi armatâ. 
Ulp. A' viva força. Armati anni. Sil. 
Aunos passados nos campos de batalha. 
§ Que temos aprestos, que está apare- 
lhado. Armatâ classis. "Vtrg. Frota apa- 
relhada, esquipada. § Fig. Mens armatâ 
dolis, SlL. Espirito armado de astúcias, 
de manhas, enganos. 

.Ã-raiãttlSjUs 5 s. ap. m. (de arma7'é). 
Liv. Armas, armadura. (Empregada só" 
emablat,). 

Ãrimãsãj õrilai , s. pr, n. plur. 
Anton. Itiner. Armaxa, logar da Cap- 
padocia, fronteira da Phrygia. 

(?) ^LrisaêcLõn ou Armêndõn, õniSj 
s 'P r - /• Pxís/ Armendão, ilha próxima 
.a Creta. . '. 

Ãrrnênê, es, í s.pr.f.( , JLop,vrr i ). Pus. 
Annena, pequena cid. da Paphlagoniá. 

Arménia, eèj s. pr. f, Plín. Armé- 
nia, extenso paiz da Ásia. Arménia 
Major\ Minor. PkiN. Arménia Maior, hoje, 
Turcomania e Kurdistan. — 'Menor, hoje 
a Anatólia. 

Ãrnieníãcã, £©, s. ap.f. scil. arho?'. 
CoLmsr. Damasqueiro, aibricoqueiro (ar- 
vore fruetifera). i: " '■ 

Ariaeiííãeúai , I 5 s. ap. n. scil. 
malum. COLtTM. Garg. Aibricoque, da- 
masco (frueto). 

Ãrineniãciís, ã, iim, aãj. Fluí. 
Armeniaco,' da Arménia. \ 
. Ãraneinij iõrúm., s. pr. m...plur. ClC. 
Arménios, habitantes da Arménia. 

Ãrmenitãj êé 5 ' s.pr. m. Tae. Peut. 
Armcnita. rio da Eti-ui-ia (Itália), hoje 
Frore. ■ - 

^.nGêniunij íi, s. ap. n. YànH. Po* 
azul, espécie de tinta azul, § Colum. 
Scil. ?n«?í/í??..Aibricoque, damasco (frueto). 

Arniênítis, ãj um, aãj. Çic. Armé- 
nio, da Arménia. 

ÃrnienoeliâlybeSj tím, s. pr. m. 
plur. ■ Pixn. Armenochalybos, povo da 
Ibéria (Ásia). 

^ÃTEaentãj ãi 5 s. ap.f. arch. Pacttv. 
O m. Q.A7*mentum. 

Arinêntãlis, è, aãj. (ãe ~ armentum). 
Que; pertence ao rebanho, á manada de 
gado grosso." Armentalis - equa: ■ VlRG. 
Égua da manada. L>x arméntale. Symm. 
Leite de vacca; PrÚd. Que cuida, pas- 
torea o gado, que tracta das manadas. 
§ Sm. Pastoral, pastoril. . .; - - 

1 ÃTHiêntãriíís, ã 5 xim 3 aãj a (de ar* 
mentem). De \ gado grosso, relativo, a 
gado grosso. Á)\mmkíriv& morbús, .ZqTjTS, 
Doença que dá . nos ; gados. — :equi&o. 
Apul. Pastor que -guarda manadá-de 
cavallos. ."■ 

2 ArrnêntãriúSj 21, s., ap. m. Xucr. 
Pastor de gado grosso. § Aur.-Vict. Ar- 
mentario (o Pastor), appellido. do impe- 
rador Galerio Maxijaiano. 

Ã-rmêntlcíus ou ^Taêntitius, a s 
fim, [aãj. YABB. O m. q. Armentalis. 

.ârinêiitivus, àj "unij aâjl'j?um; O 
m. "q. Armentalis. :"■-■-■-" - ;: -f . ,;" : 

ÃrniêntÕsús/â s Tiriij aãj. (de ar- 
mentum). .Geix. Abundante ou rico de 
gado grosso, que abunda em manadas. . 
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^.rmgntúmj S, s. ap. n. (eontr, de 
arimentum, do arare). Cio. Rebanho, ma- 
nada, de gado grosso, cavallai', muar, 
e vaceum. § Virg. Pun, Manada de qual- 
quer sorte de auimaes. § Pltn. Colitm. 
Animal domestico, como boi, cavallo, 
bui-ro. § Boi", Genium armenta occiduntur. 
Hvg. : São immolados cem bois. Cceãít ■ 
greges armentorum. Cie. Mata manadas 
de bois. 

iLmiídõctÕrj õris^s.ap. m. (âearma 
e ãoctor). Veg. O que ensina o exercício 
aos^ soldados, instruetor. 

Ariiiifãctor, õrís s s. ap, m. (de arma 
efacto?-). Just. Armeiro, espadeiro, cuti- 
leiro. 

Armífãctõríã 3 õrum , s. ap. n. 
plur. e 

ÃriBÍfã.cturã 5 éè H s. ap.f. (âearma 
zfacere). Justiíi'. Fabrica, oíficina, manu- 
factura de armas. 

Arniífêr, era, erúrn ? aãj. (de arma 
e ferre). Que traz armas. §Ov. Guerreiro, 
bellicoso. § Sen. tr. Que produz homens 
armados. Armiferum arvum. Sen"., tr. 
Campo em que nasceram homens arma- 
dos, dos dentes semeados por Jason. 

Araiígatus, a 5 ttm, aãj. (de armus). 
Hier. Preso, suspenso ao hombro. ■ 

Armíger, era, erum, aãj. (de arma 
e gerwe). Sil. Que traz armas, armado, 
guerreiro, bellicoso. § Claxid. Que produz 
homens armados. 

Ãrmígerãj £S 3 s. ap.f. de Armiger, 
eri. Ov.' 

Armíg-er, êri, s. ap. ?n. Cie. O que 
traz as armas d'outro, escudeiro, ''pagem 
da lança. §Curt. Homem armado, satel- 
lite, e talvez guarda-costas § Armigèr 
Jovis. Virg. ou s<5 Armiger. Prtjd. Águia 
que traz as armas de Júpiter (o raio). 
■■■* AraiigeriíSj ãjiínij aãj. Ikscr. O 
m. q. Ai-miger, aãj. 

Ãrmila-usâ^jS. ap.f. Isíd. P.-Kol. .;■■ 
Certo vestido militarj espécie de sobretu- 
do, casaco. , \ 
ArmilS, ís, ;■. ap. n. Apul. Arsenal 
(fig.j de astúcias, enganos, embustes, etc./-- 
§ íJon. Vaso sagrado para vinho nos sa-- 
crificíos. 

Arrailla, ee 3 s. ap.f. (de armus). Lrv. 
Plin. Bracelete, manilha. § Vite. Argola, 
áro de ferro. § Armilla petasonis. Apic. 
A pelle do pernil do porco, do presunto, 
Arinillãttís, ã, úm, part. p. do v. 
ãesus. Armillo. Suet. Que traz, tem, usa 
braceletes. § Que traz colleira. .á7-7m7Zíiíá 
emies. Prop. Cães de colleira. 

A-i-milliiiii, ij $. ap. n. (úe armus). 
Vark Yasilha de levar vinho, espécie de 
pichei, biíhs ou infusa. Anus rursum aã 
armillum. (Pro? ) LuciL. A velha volta a: 
seus antigos 'habites ; correspondente ao 
vulgar : Quem o foi^ sempre o será. Ula 
aã armillum revertií. Aptjl. Ella retoma 
a primitiva índole. •■■■•■'■ 't 

^rnuliãstriuiia 5 2ij s. a^.fj.YARR.Pu- 
riric'açã.0 do esercito, ceremonia religiosa 
em que o exercito armado era puvicado. 
Xi^inílustTÍrin, í ? s. ap. n. (de arma 
e lustrará). Liv.Logar onde se fazia a 
eereinonia de purificar o exercito. . - 

ArniÍQÍfíe 3 3a 3 5. pr. .m. TÃO. Arminiq, 
famoso chefe dos Cheruscos (Germanos). 
que derrotou Varo na floresta de Teuto- 
bourg. / . 

ArniipotênSj entís, aãj.(ãearma-e 
potens). VlRG. Poderoso nas armas, belli- 
coso, valente, terrível pela coragem. 

* Ãrmípõtêntíã, sê, .s. ap. f. Amm. 
O poder das armas, a força, a valentia 
pelas armas. 

Armísoniís, ã, úm 3 aãj. (de arma e 
sonare). Virg. Que faz estrondo com aa : 
armas. § Claud. O em que as armas batem 
fazendo estrondo. Armisonum anti-ztm. 
Claud. Antros que echoam o som das" ar- 
mas. : ; 

Ãrmistãi, ãrtíiii, s. pr. m. plur* -.''". 
-..PLDr. Aimistas,' povo da Dalmácia.- - 
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:: Home;'dado á Testai que ao sacrificar 

■lançava urna ponta. da. capa á espalda. 
■ : '•^*imtê&^TtliÍ)/ í *^- fí í J '-- m -'jP^?^ G-LOSS. 

: PHiLos.: Triarios, terceirai 'linha dq-exer- 
cito- romano.. _ '■■■_' 
■ SirraQ^ãSj.a^ij-atiíiaj are, t>. íríww. 
Cie. Dai;, armas, prover, díarmas. §. Es-- 
quipar.,. aparelhar. A?~mare: naves, Cjes. 
Esquipar navio s,foraecel-os do necessário. 
§ Munir, prover, armar, preparar. Armare 
sagittas: veneno.-. VIRG-- Preparar seitas. 
com veneno, envenehal-as, herval-as. — 
thecam. calamis, Maet. Sortir a escreva- 

:ninha derpermas. — se impvuãentià ali- 
cvjus. Hep. Fazér-se instrumento da im- 
prudência d'alguem. Ferw gentes suoccelo 
armantur. Pltn. J. As nações selvagens, 
armam-se com o seu clima.. 

•ãxmSgiê; es, s. ^../..Plií?. Mescla, 
mistura e combinação, de cores. na. pin- 
tura. 

JLi^nxGn^ij.;». PiJN.Om. q, Armora- 
cm, ets. 

"•. Ã-rmoniãcus-ji, s. pr. : m. Tab. Petjt; 
Armoniaco, río da. ÍTumidia (Africa).-, ■. 
; Ãrisiorãcêã. Ball.,ou 
': ^rniorãciá T: 33, s, a#./. PLm e: 
. lÃirmoirâexurri , ax r n- (&ç^o?eoíía)í 

.■.ÇOLXTM;:IíaDão "bravo,; o saramagO; . 
^rmm^cíís. jVed. ? Aremoricus.- ■ 
: *_&Eíaosãtã 5 . £e 3 í:j.-. pr-f- Ved. jirmr 
mota. '-.■: 

jirrmõsús, a,. um ): cíí?..(de'-amaí).: 
Mabt. Que tem espáduas largas, ■.::/ 
; Ãrmosêi., -õrúm, si-pr., m. plur. 
PLXN,:Armozeos, p.ovo^ davCarrnania.;' 
3&xn3i& r &y s, /-pr. , m.: Pias; Armua,, 

'■: rio da .JSainiidia (Africa).. 
'.'.'■* ■ JkrmíLiffi, sync. arc&., por ;irmoram.-; 
PAcrmap. Cia, 

■ ■ AtmilSj : íj .s. ap.-.m.. -Pein... Jnnctura 
.do "braço ;.e da" espadqa^.a espádoá. dos- 
animaés; § Virg, , Espadou do homem... § 

. Ltra . -Eraçoi..' ;"§ Ar.mi y plur« VntGi ôs- quar- 
tos trazeiros do cavállo. 

^rDatisíãj #,.;.?.. jjr.:.jV'.seiL wsgrio; 
PiZNi' Arnauzia. uma- parte.da^Oarniania,. 
na entrada do ; golfo- Pérsico.: 
"';■'■ . Xrnãj éêj' s.pr.f. SlL. Ama, cid..: dá, 
Umhria Cit&Ua).,. § (?> Mel., O ravqy- J.r- 
sena. 
.* i£m&j fê 3 s.ap. f. ardi. por . -já^mt.- 

' FEST. • . 

'; Arnãcis^ ídí% s. «?>. /. (^.kz;?). 
VARR.Peile: de carneiro corna-.Ian.qTie 
servia, de vestido ás mulheres, 
Arnãliã, ãã ,.,•'.$. pr.-f. Inscr. Arnalia, 

.soteeiíome, de MmeiTa-, 

A.rHãB; ãt2a,- Ixscr., Antate,; habi- 
■ tante, dé.-Áriía.-'- 

'TLi2í,Arnates-j habitantes- de. Ama,, ,.■■"■' 
'. ■'ÃM.êj". es, s„pr.'.f. .*(.'A.G* l <7)),..0-v. Arne^ 

■=.élna-.d.e; Eolo. ; § Stat. -7-, cidvda Beociá.. 
§ Plin. : — cid. ; da Tiiessalía.: §. Gvv : — - 
nome d" u mH que i mdo a pa- 
1,1, 1 a síormafla x ; g alho 

'de Ai'Da« . 

ÃrniênsiSj- e 5 aííy'. : iNSGB.Araiense, 
do rio "Arnoi- §^ Armensisrtribus. Cig.: A' 
tribu Arniense,' tuna das.. tribns ;iTi&tlcaS; 
;:de,Koma..- :;.^_ ■ ^v^.í/.:;-;;^;^-,.:;:.;;^;;. 

Om q -1 / lo i; etc 

v* Ãxaol^uSjtí,-*. i>?^ m.HiEsavvArrio- 

■ .: bio, p"hilosoplio. : contemporaneo>de Dio- 
cleciano t-jn^ei. a< Cinibtianismo 
Ã.rn6g-lõ £ i éc -v /■ Arm,. 

..S.rBoglÕBSõii;j '■';■;%;.}■'■ s.'.,à2>. : '-n* t ', (&çva*- 
•■'■'■ T 7. wcrfffly). ■ Ism, . Tanchagem ; Qierva);v > / 
: : * -Ãrniíss :5y. s^op.-.m. í .Cdo;- fir«», àçvó?).: 
Gell Cndeiro inlio, boiTogo 

^.i"iius 3 J j s.:pr.i m. PliQTi. ArnOji rio 

da Etruna (Ttalia) L ho3e Arno. .:. .^ 

Ax'S, ãs 3 ãvi 3 atum,: are, v - irans. 

. : ; .(dei-: ipót,j),>.CÍC. Lavrar- : a. terra,' ■ J .4$Q?A 

,: UÚus.: CProv,) : :OV.- 'Lavrar ;:. av areia: da 


praia;, .cqrrespondeatS) ao: vulgar.' ^Es- 
crever na areia, i„ é, : . perder.- O' tempo.,, e 
o trabalho. Quà. Gárámcmte&aranfo-luíJG.- 
Onde : os. Garamantes; vivem.. §^ Gnltivar.- 
Arare mille. jiigei-a. iH-OR-., Cultivar- mil. 
geiras. ■ Quce homines arant. Salt... Que os ■• 
homens, cultivam,; i„ é„ os trabalhos da 
laxouxa;., Romani, qui arant in.Siciliâ^GXC... 
Os Eomanòs que agri cultam navSieilia ou. 
que são agiieultorea na, Sicília;. § Abrir 
regas,, sulcar. Arare ce<iuor.~YlBG. Sulcar 
o mar, i. é, navegar.— coryms; OY.JSar 
rugar o corpo; § MABT. Traçar lettras, 
escrever. §: : Ararefundum alienum* Plaut. 
(ProvO Lavrar terreno alheio?; corres-^ 
pondeute ao: .vulgar : Metter ,: fauce' era: 
seara alheia ; i. é, : m.étter-se.-no-qne: á da 
competência d'outrem , adulterar; uma 
coisa, ^Arareexjugei'Q..<^G..Co\htTifmfita 
da seara. . 

(?) ■ Arocelitãuí- or ilm 3 s, pr. m. 
piar. -. Edn., Axocelitanos, . habitantes- de 
Aracillo ■(?>• ,: . 

Aroclia, 'áê-j- s. pr. m. Piçív Arocha,, 
rio do Bruttio (ItaMa), hoje Crocha. 

Aroma,, ãtíSj; 5. aptn. (áo W ^ Co^' 
LUM. PftUD. Aroma, perínme, especiaria. : 
adubo.; (E' mais frequente no:- \plur.');. .§ 
Aromatis, ãat.,e abV.. do- í?íwí', em; vez de 
Aromatibus. Apul. 

Ar.õmãtãríus, Íiy5. ,ap. m.;(de •■az-o-. 
ma.). IKSGE.; O mercador de perfumes,, 
perfumista. .';-•',: ;;: 

ArõrnaticiiSj a, iânij; aã^X^^M-^- 
xôí)..Sjpart.- SEDUL./Aromatico.,:. cheiroso,, 
oloroso, ■ 

-Sa-õBiãtiS' -,r tíaí.. e, a&Zi pVwrv, Xeã. 
Aroma.. 

Xrõma'íãtãs 5 '.sb^. s. àp, m, (àç.wífaTÍ- 
•cvi^.vPleí. Certa pedra preciosa,. parecida 
com a niyrrhaino. cheiro, &. na :C6r, espé- 
cie de ambíu\.,§ Aãjectivte.. Aromalites -vi- 
num. Plin . Vinho . aromático, aromati- 
zado,,temperado,com adubos.. ■ - 

* : ArõmãíIzoy;ã5,.ãvi5 ãtúm, ãre 3( 
íj. Irans. (àçwp.a^i'C^). HiEH.Eshalai-.cheir 
ro aromático. Cinnamomurii et- baUamum 
aromatizaria.. ^Bebl. ■ Exhalando- o cheiro^ 
do cinnamomo e do halsàrnò., ; 

JLron,íg s, ap.n. (cíçov^^.PiJN^P^de 
bexerrOj jarro, 011 serpentária. menor 
(pianta)., ' . . .' • ■.:.; 

■ ^1*021, s- jor. w.. i?zíf ecZ. ■ Yed. Âa?-on„ ... 

Árõií,". õnXs.,.. .s.^7*..;7íi. V. El. Arao, 
nome d'um' heroe, ""' . ■■ ' • 

Â\rõnêús, ã. tiai, «íí?.'P.KOL. Kela- : 
tivo .ao, sumuió: sacerdote. Aarao^Aro- 
neu. "■■■'■'..;,..'■ 

Ã.rGS'5 i^íy?.'/.,PLiN. O. m. q. Áron,i.. 

Al'OSãsp@s,: êéy.sB'. pr.^ .m, .- PXIN. Aro- 
saspe, rio da índia. ■.: , -'■ 
■"..í Ãrpãníis, a.,; iim^ _i^; : EH03mNv, Ar- 
pano, de: Arpos.: -./. 

ArpI, õrtíxa ? 5. i jpr. m.plur.. Cie. 
Plin.. Arpos ou Argvrippa,:;cid',,d ; a=-" Apú- 
lia (Itália). _ : 

V.Arprriãs^ãtiSj aãj, Gic, Arpinatejde 
Alpino;.. : Arpmas, ^ri^.,^8II).; ; O ' sòMado,: 
Arpijaate,-i..:.é',:;::Marib.::;^.^3^^^ m. '.'/.'.. 
scil.,jundus 7 âmnus ou. ' villa ...;.Gic. Casa ;: . 
quinta de:Arpina^;.: ' . .- ; ; 

' ■■. ArpniãtêSji xí.xn 5 ::.5™-i«v m-plur. Jjpr. 
A^pinates^ habitantes de.-A^-pinpv... . 
';'■■. ;Arpxsj.( j 1 ra, ? -p r . m.plur, Iiy-, 
1 1 ntes,-:de:AÍpc 

.: Arpiiiúinj x 3 í. ^v. ?j. Cie. Arpino, 
cid.: dos Tolscos, pátria, de. Mário e,: de 
■ Gicèro,:' hoje Arpino, ■ na : Terra di : La^ 
!voro^ v ;; ; ';' : '\' 
Kí 
deÁvpos.; 

piiio, de 'Arpínòj-cia^;^--.'-:^^^.^^;--;.-.-^.^.-..'-. 

Ãrquãttln. Ved. Arcuatus. 

':: Ã.rcixdte. . Ved. An 1 f o 

5.rc a< u \ t ir. Ved. J o 
* Ã.rqixils, 1, -5. «p ?n "k/'. LUCR. O 

ar* o 7'l^ \<,i, ^ us 


Arrãv Ved. Avrha, 
Arrãbía, Airâbíus.. Fíior.,.0 m^q,- 
Arábia & Ar abius, 
■XrifãJb.d.i. .'.■' Ved-., AiírkdboU. 

.'Arreeij õrúrn, .?. -pr. m.^lur., Blej* 
Arreos>.povo da.Sarmaòia,, 

ÃiÇEãílS.' Ved. Aârado. . 

XrrãlÍB» Ved. Arrhalis. 

Arrêctsmús,:. ã,. uro. 5 íí<?j/. Vtte.. Bi- 
rei to, perpendicular, que está a.prumo;. 

Xrrêctiis cu Aârãotiis, ã 5 , úm, 
ííítrí^ ^?. dfi Arriffo. VlRG. Levantado,. er« 
giiido. §; Attento. Aweclâ omni civitate. 
Tac, Estando-, toda a cidade (Roma) 'na; 
expectativa.: Arrectus su?n anvmi, animo 
ou fljíimra. BIOM. Presto attençãOj, estou, 
attento. § (?)^Ã.rrêctiõr, co-mg. Liv. 

^rr.êiaaígÕ. Ved. Aãremigó.. . 

Airrêpo. Ved. Adrepo. 

.Ãrrêpiícíús ou Ãrxêptitius , ãc 
urn, _»£?;. (de arreptus). Aug. Que está 
possesso- do. demónio^ endemoninhado. 
§ HlER. Possuido de enthusí asmo,, inspi- 
ração, proph ética. .'..■■ 

-&rsrêptus, a, f1rn 3 part.p.á& A?rripzo. 
Vikg. - Arrebatado, ■ levado á. força. Ar- 
repio: tempore. VlRG. Ápprqv.eitado o en- 
sejo..§' ClG. Preso. _ 

Ã-rrêtíúio. e jâ.rrêtini a Ved., ..Are-, 
tium, etc ' - 

Arrêsíj pret.,perf. de Arrigo. ■ 

Axrhâi', se, -s.,ap. f. Plinv O, signai- 
dadó.-ao' vendedor : d J aIguma.coisa^.arrhas J; 
penhor.,' 1 ; \ _■' ■: '-■'•' 

*^ ArrltabOj, õdIs,,j. fti>.- m. (5;í*e«- 
S^-=="heb. : .' 'pari^ji ecrav<5n,;. palavra. do 
tracto commercial , ; comm\inicáda. aoa 
Gregos- evEomanos pelos, mercadores phe~ 
nicios).. Plaut... Ter., O rn. q ri .0 ' precedn 
§ Cato ap. : . Gell. Reféns. 

AriíliãlSs,- ê, ..aãj. Coe.. Diocl. EeIa-? : 
tlvoaO' penhorou signal. 

ÃLrr3ieiiê,; ê3 5 s.pr.f. Plin. Arrhena,. 
umaparte da Arménia Maior. 

, Xrr:liQiiicúrii r -.I^ S. ap. m C^svixóV). 
Pleí. Arsénico (metal); '•..■■ 

Ã.rriieaõg:õnõii, i 3 s, ap. n. Càp?.Eyc--. 
t:ovo-j).-Plin.-' Satvrião^;. testiculo de cao 
..(planta)./'- 

^.rrb.etos^Ij-i.íEfi- m. (í?j-riTOí, inex- 
plicável, '- indizível). 'TERT.;.Nòme : ;d'um : 
dos Seres de Valentino., . 

Ã^x-liiIãtpiT, õriSj, s. áp.,m.. (çL&.a?'> 
rha, e;/er;-e). Fest. Mercador de pouco 
capital que compra dando s<5 signat on 
penhor, ou fiança. 

Xrrythiaãtils, ã ? ixni, oir 

^rrlaytimios ou — tis, a 3 ou, ou 
iírjij adj. (.u.òçvb[>.o$).. Capel. Que nao 
tem rhythmo, huniero^roporçaQjCadeií- 
cia,.. harmonia. . . , . - 

MxrXa, & 3 s...pr. f. Prop. Tac. Arria,, 
mulher de.Peto^ çelehre. por, sua magna- 
nimidade. 

- Arrlãru^-Ved. Arian^Z.^ ' , 

: .^rildeõ ou A-õrldão, e.=j 5 sij SHrn. 5 
êre 3 ; -y.- intrans. ;Sir-se : para,/ sorrir-se : 
para. : Arrideve -aliauem. : ' PLAUT. Rh-se 
i>ara alguém.— ■videnlibus. IIÒR. Eir-se 
comos iue riem.T— aliquiã. Piso ap.;, Gell. . : 
Rir-se-de- alguma coisa. § Cia liir,.. sorrir. §, 
Mg. Sorrh',4avorecer;:jK27«^ 
■Mora. Petr. Sorriu-me'a sorte. Qúum tem- 
p.estasav7ndebctL . LuCíl. Quando : a: : sasã.o 
■estava risonha.- §Hok., Aprázer,^ agradar. ,. 
: Ãrxigd ou ^ .&.drxg ; Q f ís„ .ssi,'- e.c°v 
tiírn, gêrêj -y. íraws. (de ^ ccá e regére). 
Levantar, endireitar, erguer.. A"rrigei*e 
1 comas. VlRG. Erriçar, arrípiar.as crinaB. 
■§ Eig.Miliiarrexit aures. PlA.ni!,; Ifez-me ; 
levantar ,as. orelhas,' i. é, ficar. d'atàlaia. 
' Annge- aures. .TER.; Presta attehçao, es- 
cuta". - Awexere ânimos Itali.Vmç.Qs Itália- : 
nos-.ficaram.attentos. § Excitar. Arrigere 
ânimos. .Sall. Excitar,. exaltar osespiritos D • 

Ârrílãtõr. Ved. Awliilator. 
; Ã^rapíõ ou. A.dripSg , %s,[,ffl., % 
. eptmii^ ei-e , .w.; í/uws. : ; (de aã e .ra^ere),: 
. I .vAgarar,. tornar. arrebatadamente,: arre-- : 
: "batar;: tomar; 2 o ! Assaltar de improviaO),. 
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surprehendeiv apanhar de repente ; agre- 
dir de palavras^ ; 3 o Levar violenta- 
mentea juizo, aeciisar ; 4° Apossar-se, 
spoderar-se de, lançar mão de, tomar ; 
íazer-se senhor de, aprender. ,§. 1? Arri- 
pere alíquem barba.; Platjt. Agarrar al- 
guém pela barba. — erma. Lrv. Tomar 
precipitadamente as armas. — scutum e 
strage, TAC; Apanhar urn escudo no 
campo da batalha. — imaginem principia. 
Tac. Abraçar-se coma estatua do impe- 
rador, § 2 tí Armpe?-e occupatos. Tac Cair 
sobre inimigos desapercebidos, — castra. 
Vtrg-, Assaltar -um acampamento. Pri- 
mores populi arripuit. Hoit. Agrediu os 
prineipaes cidadãos. §^3° Tribnnus arri- 
puU : abeúnles magistrátu. Xrv. Um tri- 
buno accusou-os ao largarem a magis- 
tratura^ 4? 8om?iusarripuÍt Álexanãrum. 
Curt. ■ Apoderou-se ■ de Alexandre o 
SômnOo Avvipere: cansara, Gic. Tomar 
um' pretexto. — ■ palrocinimn wquitatis. 
Cie. Tomar sobre si a defesa da equidade; 
— • occasionem, Lrv. Aproveltar-sé do en= 

: sejo. — ; animam»/ Cie. Keceber a vida. 
— ■ verba .■de-... /oro» Cie. / Servir-se dos 
termos forenses. - — celeriler resinnumera? 
biles^ Cio. Aprender de pressa muitíssimas 
coisas. 'A 

Ãrrísi^ pret. perf. de Arrideo. 
^.rrisiOj õniSjí.' ap. /.(áearriãerey. 
AD Heb. Sorriso desviem approva, ap- 
plaude, lisonjea, approvação. 

"ÃrrisÕr ? õris ? j; ap* m. (de àrri- 
ãeré). Ád Her. Sen.;. O que se ri para 

.outrem., õ que ãpplaude, lisongea. Divi-. 
íum arrisor. Sen. lâsongeiro dos ricos. 

ArrSÚs^ íí, s.pr. m.;: ("AõóioO- Cig.. 
HoR.; Arrio, nome romano de família., § 
Ved. Áriús.. , 

'"■■ JLm*6d© r .''is^Gsij Õstím, êra 5 ; ■■«.- 
trans. ÁRST. Gic. Eoer ao redor, roer. 
§ Fig. Gig'. ' Roer, estragar . Arrodere 
Rempublicam. Gic. ... Amimar pouco e 

, pouco arepxiblica. A 
V Arrogaria, âniís, part. prés. de J.r- 
rogo, e adj± Gjb$, Arrogante,, insolente, 

; soberbo. '.Arrogam-- minoribus:lAG. Arro- 
gaxiteparacomvos inferiores. 1 § Ãrrõgãn- 
tior, covip.-S.jms. .,— - íssímiísrysiq}.- Quint. 
■AiTÕgãnteí* 3 «íT/. (de ar?*ogans)..<ÍlG. 
Arrogaivtemen.te, .' com arrogância, inso- 
lência. § Besdenhosamente, com desdém, 

: despreso.: Arrogantêr sustinerer hosiem. 
Cie. Keceber com desdém . o-ataque do 
inimigo. § ÃiTÕgãntius, ; comp. ClC. — 
assiinê, sup. GELL. 

•^rrÕgãntíã; £© 3 s. up. f. (de arra- 
gans). Arrogância, rodeinontada, bra- 
vata, foflce, : ianíarrice, insolência, altivez-, 

'orgíulhO:,,pretençã,o orgulhosa. Úii (irro- 
ganÍÍâ..&MB. . Mostrar- se. arrogante. Arro- 

. gántiam. yexu&i'e., :.Tag. .'-.Depor- o : severo 
rigor.; Palias írisí/i arrogantiâ. Tac. Pal- 
ias : com-seu caracter -altivo. Arrogantiâ 
eloqusntice, GiC ..Orgulhosa pretençãò: da 
eloquencn ., .- }A\ ..Teira.a.,..;obEtiiia^a,o.. 
persif-tem i í a i 
Arrogai t'o ; ê "Cts, ■>. ap.f, (ilc iív/i- 

' garêf. G-eií. : ; ^rogaçao^ adopção :Ou per- : 

. -filharnento. xíe quem -já não. está. debaixo 

: d.o^palrao -poder. ": • ■.■'" 

jlrrôgãiò.^ c Ã'3yS. ap.,. m. (ã.e átT.Or 

"■poíiarrogaçEiyO. ■ ■.■■;'■ 

5gãtíífi ? ml 7 l 

ro^o. Attb. .■YSSL , ,- : -:,Adóp--ado/-por-. â?ro- : : 

giiçãr, ^ „''■■■■ A. '"'■'■■ 

ÃTTog' £ 5 ãvi s ãi7axxi 3 are, «. 

írcc?z5. (d í~ ? c- < 7t)- 1° Inteirogax, per- : 
■■vguxttar : va- : .; : í 2°: ; .:.Adoptar,:. : -perfiltLar^ : ^3^ 

Ajuncí íx a i rt i i ' í -^i 
^■■p^timirde^H^trib-air asi ^sem : funaa- 
^inento: : | : "5^ : ÁtLribuir, dar, conceder. § i° : 
: -y§lQ^enu^aTrogeVte. Piaxtt. Queròvque 
; "V^nus-víe ;interrogue A §: 2 o Arrogare in 
'. /Ioczt?TV:jíXu:,[Xfj J F. -Adoptar^por flíhOj per-; 
, : âJ35-3^. / §-H^ '-Çcmauli ãictatorem arroaa-re. 
■;■ Jjcv\. ; AjuxLctB^^ ao: cônsul - mriAílctador. rV 

é, ^n^ciíL-jir-lhe um dicLador, § 4 o 


Arrogare sibi sapientiam. Gic. Presumir 
de sabip. — nihil sibi nobilitatis. TACo 
iTao se ínfatuar da sua nobresa. Mihi 
n'on tantum arrogo ut putem... Cíc: líão 
tenho tanta presumpçao que julgue.... 
§ 5 o Arrogare pretium cha?-tis. H.OR. Pôr 
preço aos escriptos. — nihil non, armis, 
HoR. Attribuir tudo ás armas, i.é, não 
admittii" senão o direito das armas. 

Xrrõ&i 5 pret. perf,. de Arrodo. 

-Ê-rrõsÕr, õrís 3 s. ap. m. (de arro- 
ãere'). Q que roe, come, devora, parasito, 
papajantares. SOultorum divitum arroso?\ 
Sen. Papajantares ou parasito dos pa- 
palvos ricos. 

Ãrrõsús, ã ? tíin, part. p. de Arrodo. 
PijqtA Boido, aboccanhado ao redor. 
Fórmico? semina arrom conãunt. Plin. As 
formigas encelleiram os grãos depois de 
lhes roerem o olho. 

Ãrrotãns, ãntís 5 part, prés. do v. 
desm. Arroto. Siri. IiTesoluto, indeciso, 
que hesita. 

Arrõtrêb^. Vedo Aretrebcc, 

Ãrrílbíúi2i. : Ved. Ancbiztm. 

**jLTVugi&j se 3 s. ap. /. (palavra 
hispânica). Plin. Galeria, cavouco, esca- 
yaçao subterrânea, nas minas de me- 
taes,: mormente de oiro. 

Arruns, ^.rruaitius. Ved. Aruns } 
Aruntius. 

Ars, .'ãrtis^í..- ap. ./- (de íost-«í, bôa 
disposição do corpo ou alma, de acto, 
adoptar, accommoclar ; ou de cíçoç, utili- 
dade, vantagem (?). I o Arte, artificio, 
tudo que é de industria humana ; 2° 
Qualqxier arte, ofiicío, sciencia, ; instrue- 
ção v conhecimento, saber,: oceupaçao 3 
mister, emprego, profissão; 3 o Destresa s 
perícia, habilidade, prenda, génio, ta- 
lento -;; produeto da arte ; 4 o Plur. As 
Musas ; 5 o líegras, preceitos d'uma arte, 
a : parte theorica á'uma arte ; tractado 
de rhetoriea ; . granimatica ; 6° O proce- 
derão ser bom ou mau ; I o Expediente 
meio, recurso; S°- Artificio, ardil, astú- 
cia, alieantina,4olo, engano, fraude, ma- 
nha, treta. §. ..I o . Animadversio naturce 
peperit artem. Cie. A observação dana- 
tureza produziu a arte. Artis propriiim. 
est creare: et gignere: ClC. B'' próprio da 
arte crear e produzir. Sive hoc natura; 
est, sive artis. IIor. Ou isto seja produeto 
da natureza, ou da arte. § 2 ° JSxercere 
artem. Hgk. Versari in arte. Cie. Exercer 
uma arte. Ars, grammatica. Pun. Agram- 
matica. — gemmaria. IllER. Officio de 
lapldario. Arion cylharceãico? -..artis. Plin. 
Arião tangedor de \yxti. : A^r-tes honestai.' 
Quixt. — ingenuce. Cie. — - líberales. 
: Pi43SV-Bellas artes, artes liberaes. -— BZí- 
berales, sórdidos. ClC: Artes, officios me v 
caniços.— civiles. Tac..—. urbana* ; Xtv„" 
Ai-tes paeirieas, usadas em paz (ai elo-' 
quencia , : a jurisprudência).. '-Árs, .disse- 
renãi. Gic. Âlogica, a dialéctica. Artium 
omnium procreatri%. .Cic.-Mae de .todas 
>as :scíencias,'i■■ 6, a-pliilosophia, como 
;$e!eucia;' universal., .lionai.. pmú?> plus 
artis. HoR. "Um pcueb;:mais, de iustruc- 
•ção~ Inter alios ejusãeinavlis.'-'^AC.. Entre 
outros do mesmo mister. § E° Majore 
quâã.am-arte .opus- est. Cie. Há. mister 
.rfiais. arte. Arte .laVoratce: vestes* ~Vtr.g. 
Feridas feitas com artificio, com ; arte. 
Ars-ducis. Tá/j.- Talento ' d'imi:;general. 
<Centum piier artiuvi. ^ 
prendado, de muitas prendas, habilidades^ 
Divitias .(wtemque fruenãi. HoR. Talento 
de gozar as riquezas e a -habilidade. Cly- 
tpeus,. Biâymaonis artes. VIR&., Escudo, 
obra prima ou primor -d'arte deDidu- 
anS-o; '■ j)ivès avtium quas Parrhasius pro- 
iulU. HoR. líieo em obras d'arte de Par- 
'rhasiò. § 4? Chorus artium. Pa.SD.: O-coro 
ItsAMusas. § 5 o Oratorice artes. -Cio.. Ke- 
gras da arte oratória,,;: Res facultai? pree-, 
clara, ■ arte medioGris. ■ ■ÇlG*. Coisa : notável 
ria- execução , e\ .mediocre; ha,, theoria.. 
ISjus àrs miMmendosissimèscriptamãetur.. 


Cie. Acho arhctorica d'elle escriptacom 
muitos erros, Prcccepta in ar iibus , exem- 
pla in orationibus reliqueruni. Cie. Deixa= 
ram preceitos nas rhetoricas, eexem^ 
pios nos discursos. Legitur in arte. Serw : 
Lê-se na grammatica. Quum ars exí° 
geret ãicere.... Prisc. Quando a gram- 
matica queria que se dissesse.... § 6 o 
Arte tuâ. Plaíts. Por teu rnau proce- 
der. Artes antiquas túm. Plaut. Teu 
antigo modo de proceder. Moribus, arti- 
tibus nostris mixti sunt. Tac. AElles se en- 
corporáram comnoscò pelos costumes e 
hábitos. Hac arte Pollux arces attigit 
Ígneas. Hor. Foi d'este modo que Pollus 
entrou na morada dos deuses. Artis do- 
vice f amam queerere. Sall. Procurar, gran- 
gear a reputação de homem de bom 
proceder. Inoplimis artibus aitaíem ágere. 
Sall. Passar a vida no exercício dobem. 
Bonarum artium cupiens, Tac. Amigo do 
bem. Bonce artes animi et mrporis; S at.l, 
Prendas da alma e do corpo. Malas artes . 
quibus solis pollébat. TAC. Os defeitos, 08 
vícios eram o único fundamento de seu 
credito. Luxuria et ignavia, pessimee artes, 
Sall. A luxuria e*a preguiça, péssimos de- 
: feitos. Mos omnium malarum artium. SALLa 
O habito de todos os maus; procedimen- 
■tos. § 7 o Militum favor raro bonis- ar tibus 
quossitus. TAC. A benevolência da solda- 
desca, raras vezes ' gran geada ' por, meios ' 
airosos. Diversa arte ex mquò pollebant, 
Tac Tinham egual influencia pòr meios 
diversos. § 8 o Capti eâdem arte suntguã 
ceperant Pabios. Lrv. Çairarh ; na mesma 
rede em que tinham apanhado os Eábios. 
Cytherea , novas artes pectore versat. Viro. 
Vénus, descobre novaa. traças.' A. 

Arsãj Kf, s.pr.f. Pltn. Arsa,'cid. da ' 
Eetiea (Hespanba), tomada, por Gepião s : 
na guerra contra Viriato. § M. Lrv. — 
sobrenome romano. 

^.rsãcês 5 ;as, s..pi\m. (.'Âptrá-!íiç).Jusr. 
Arsace rei dos Parthos. ..-.■•• 

-Ã.rsãcid^ 3 Erúnij s„pr.m.plw,'pa- 
tron. ' Cgen.. sync. Arsacidúm). Tac. - Arsa- 
das, descendentes de Arsace, .ps .seus- 
suecessorés no tbrono da Parthia. 

Ã.rsãGÍris 3: ã, ilin 3 adj. Mart. Arsa^ 
cio, dos Ársacidas; dosParthos. : 

'Arsagalií^j ãi*ííio., s. pr. m. plur* 
Pleí. 'Arsagalítas, ; povo dá: índia. 

Ãrsãniqsatã, ^, s.pr.f, PLiN.,Arsa° 
inosata, cid. da Arménia. 

(?) .Ãrsãmota ou ^.rraosatâj ^ s s. 
P>r. f. Pltn. O m. q. opreced. 

ArsãniãSj fô 5 s.pr. m. Plen". Arsania, 
rio da Arménia.. Maior. ' ■'. 

-ãrsenâj 'sòj s, pr, f.. Arsena,: cid. da 
aíanritania . (África),; hoje. Axzew.. Ved» 
Arna,:ArsmarÍa.r. ' : 

'. Arsanãríãj M 9 s.pr. f. Plisí Arsena- 
r ia, cid. da Mauritânia;, chamada tam- 
bém. Arsena. "' '.. ■ 

iLrsQSiãrSiíSj a, iím 3 aãj, AEsscB- 

-Arsenario,:. de Arsena, : ■ . a 
■: ..^í^rsevêrsê., AFRAN..Phi'as.e etraa- ■.: 
ca, equivalente á latina : Averte ■ ignem r 
afasta o fogo ; palavras que se escreviam' 
nas portas como preservativo contra, o. 
fogo. \ ••■'"•[ . 

^.rsellãj í53 5 s, ap, f, APTjL.Q-m.:;q.:; 
Argemonia. - ; ... ;A ' :' , ' ■ . 

; Ars6iiieimi ? 1 3 s. ■ ap..:n. ^ot^vxq^.: : 
Pují-Ai-senico (mineral-venenoso).: : ■ ; . 
.". XrsenogonÕnAVed. ArrH'enogpnori n , .. 

..ArsêSj 83^ $. pr. m. Síl. Arsa, nome 
d'um guerreiro. 

Xrs3 3 preti perf. A&Ardeo^/ 

Ãrsi 3 õrúnlj s. pr. m. plur t 'Plin. 
Arsos, povo da Arábia Feliz. 

Ãrsiãj êé f s,pr.f. Pltn. Arsia, rio dâ' 
istria.;':- .■ -.; ;_' 

.-.. . Arsia, :Snvã,. ^, "■.■. s. pr. f. ■ láv. Elo-, 
resta Araia,. na EtniriajfamoFa pela ba- 
: talha entre os Tarquinos e ;os liomanes. , "'; 

Arsíãnâ, &b, s. pr. f. Aaoi. - Arsiana J: . ; 
cid. dá-Susiana. (Ásia). a A A A; 
: : *Arsibiais 3 V e:. } :fáãj.;;.Càs^ :ardere).; 
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Gtoss. Cm, Que pode ard*ii, ínfiamniar- - 
se, em_que pode pegar o fogo. 

(?) ArsmSíím, I, s. pr. n. Gato. Or- 
nato para a cabeça, de que usavam as 
mulheres. 

Ãrsinoè, ês 3 s. pr. /. ('Aferível), 
II yg. e 

Ãrsínoãj sê', Cie. Arsinoa, uma das 
Hyadas. § Luc. Flin. Just. — nome de 
muitas rainhas e princesas do Egypto. 

Ãi-sínõõj es, s.pr.f. Piau. BIel. Ar- 
siuoa, nome de muitas cidades do Egypto 
e da Cilicia. 

Ãrsínoêticiis, â, fíin 3 aâj. Plin. 
Arsinoetico, de Arsiuoa, cid. da Cilicia. 

ÃrsXncfêâm, i 5 s. pr. n. Plin. Arsi- 
noéo, monumento que Ptolemeu Philadel- 
pho mandou levantar a Arsiuoa, sua ir- 
man. 

Ãrslntíltês NÔmSs, s.pr. m. (*A?cn- 
vaívr,; No;j.6;). Plin. Distríeto administra- 
tivo de Arsiuoa, próximo- ao lago Meris 
(Egypto). " - 

A.TSÍSy is, s. ap.f.,Ç<j.çatô- prisc. Ca- 
pel. Tempo acima da medida, elevação 
do tom ; elevação da voz ; açcento tó- 
nico. 

Ãrsurã, Êê, s. ap.f. (de ardere}. Ca- 
lor, ardor. Ârsura stomachi. Apul. In- 
flam mação do estômago. 

Arsurús, ã, uw } part.fut. áeArdeo. 
Que devo estar em fogo. 

Arsús, a, . um, paru p. de Arãeo. 
PLIN. Cosido. 

Artãbã, S5, S. .ap. f. (àç-KSvj). Isid. 
Medida do. Egypto. para seceos; =3 % 
do modius romano «='2,627 litros appro- 
. ximadamente. 

- Ãríãbãnús, I, ,s. pr. m. Nep. ■ 'Arta 
bano, um dos gene ràcs deXerx.es. § Just. 

— rei dos Parfcíios, da dyuastia dos Arsa- 
cidas. § Ta.c. Jqen. nome d'outros- reis 
do3 Parthos. 

. Artábãrítsè, ãrúni, s.pr. m. plur. 
Plin. Artabaritas, povo da Bthiopia. 

Ãrtabãzus, i, s. pr. m. Curt.- Arta- 
bazo, partidário de Dário Codomano. 

ÃrtábrJ Õrúra, s. pr. m.plur. Mel. 
Artabros, habitantes do cabo Artabró. 

Ãrí&brúm prõmõntoriúin, u 3 s. 
pr. n. Plin. e 

Ãrtãbrús, I, s.pr. m. Sn,. Cabo Ar- 
tabrò, na província TaiTaconense, hoje 
cabo de Finisterra, na Galisa. ' 

Ãrtacabanê, es r s.pr.f. Plin. Arta- 
cabana, cid.' da Ariana. . 

Ãrtãcãcnã. Curt. Artacacna, a mes- 
ma cid. que Artacoana. 

Artacsèou, s.pr.f, (?) Plin. libada 
Propontida, perto de Cyzico. 

Art acanãj s» pr. /.. Amm. Cid. ' da 
Partiria meridional, na fronteira da Ária. 
; Ãrtãciê, es, s. pr.f. ("Âaw.xívi), Tm. 
Artacia, fonte de LestrygÕès, 

Artãcõãnã, Õrúnij s. pr. n. plur. 
Plin. Artacoana, cid. da Ária. 
'.'". ArtãgêrãjySay s. ^?\/.'YELL.;Artage- 
ra, cid. da Arménia Maior, na margem 
oecidental do Tigre. 

Ãríãlbíolm j íi 3 s.. pr. n. Axton; Iti- 
ner. Artalbio, cíd. da Bélgica; o m.. q. 
Arialbinum: '•'•'■. 

Aríãmís., Ss, j. pr. m, Amm. Ar- 
tame, rio da Eactriana. . ; 

;.', cortador ; '.■ cosinheiro);^ Plaut. ■ Artamò, 
nome de homem. 

Ãrtãmís, IfS.pr, m,.MAU% AxtâxLO, 
nome de liomem. 

; Artapliêriiês., ís, í. pr. m.[ Plin. 
Artaphcrue, general Persa. 
1 Ãrtãtús. Ved. Árctcttus. 
-.■■"■ 2 ÃrtãtuSj i, s- í 1 /'. m. Liv.; Artato, 
rio_da Illyria.^ ; _ 1 ' ; ^* 

". j&r tavasdes ou Artuasdesj-ís, 5. 
pr. m. Cie. Artavasde, nome dos reis da 
Arménia Maior, como os Pharads, os Ce- 
■'^'sareSj-os.Czars.- - v " '.*'.■■''' 

.:■.'■■'. Ãrtãxàtâ, êè*$. pr. /.;.Táç, e < . , : . 
' Artãxâtaj oi^íim, 5. 2»*. »• Jtrv. 
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Artasata, cap. da Arménia Maior, juncto 
aoj-io Araxe, hoje Tiflis. 

ArtaxêrxêSjísj s..?"'= «•• ('AçraÇíç- 
Evi?, transcripçao gregaâo primiW^Í^Ã- 
cAeír, de arí, valente, e khechetr, rei). 
íTep. Just.' Artaxei-xe, nome de muitos 
reis dos Persas. 

Arte, «d». Ved. Arctè. 

Artomêdíura, Xl 3 s. ap„ ra. Aftjl. 
Dictamo, poejo (herva). 

Ai^têixiídõrús, í ? í.257'. m. <*Àç-ce|xí- 
íwpoç). Plin. Artemidoro, famoso geogra- 
pho de EpUeso. § Cie. Mart; — nome 
d'um pintor. § Plin. — d'um philosopho. 
§ Mart. — d'um famoso athleta. 

Arteiiiís 3 idís, s. pr. f. ("Açtejuç). 
Plhí. Artémide, nome grego de Diana. 

Artemísia, as," s. pr.f. C*A?x£p.E<n£/-)- 
Cie. Artemísia, mulher de Màusolo, rai- 
nha da Caria. § Plin. — ilha do mar Tyr- 
rheno, hoje Gíauuti, Januti. 

ArtSlIUSlã, ã3 5 s. ap. f.i&ÇTULiaia.). 
Plln. Artemisia (planta). 

Ãrtêaiísiuna., ÍI 5 s. pr. n. ('Aç-ísp-í- 
ertov). Nep. Artemisio, promontório da 
Eubea.. 

Artemísíils,íi, s.pr.m. Plin. Arte- 
misio, serra da Arcádia. 

Ãrtemitã, ês, s.pr.f. Tac. Artémita, 
cid. da Assyria. 

Ãrtêmô ou Ãrtemõn, õniSj s. ap. 
m. (Wsiawv). Isid. Veia do joanete, do 
mastareo. § Vitr. Koldana ou guindaste, 
machina de levantar pesos. § S. pr. m. 
Cie. Àrtemão, nome de muitos persona- 
,gens.' :; ' 

Ãrtêmõnã, se, $• ap. f: Lahso. O m. 
b. Artemo. .§ S. pr. f. Plaut. Artemoua, 
nome de mulher. 

Artênã, Liv. Arylena. 

Artêna, éê, s. pr.f. Liv. Artena,cid. 
dos Volscos. 

(?) Ãrtêncata, Ved. Atterranea. 

Artêríã, se, ' s. ctp.f. (àoi-^ía.). Plin. 
Trachea-arteria, canal: por onde os ani- 
maes respiram. Artéria áspera. Cie. A m. 
sígn. § ArtericSj plur. GELL. Bronchios 
(vasos dos bofes que recebem o ar). §CiC. 
Artéria. ." -■'■■:. 

Artéria, Õriim, s. ap. tí.Lucr. Om. 
q. o precèd. 

Ãrtêríãcê, es, s. ap. f. (&o-uYiçiay.-^). 
Pldí. Kemedio contra as enfermidades da 
trachea-arteria. 

Ãrtêríacús, a, úra,ccí??.(</-?^otaxó ç ), 
Relativo á trachea-arteria. Arteriaczim 
medicamentam. C. AUR. líemedio anaca- 
thertico, expectorante, pectoral. 

'* Ãrtêi'IãBÍs 3 Is,.í. ap- /. Isip. Es- 
tincçao da voz. "_■ 

Ãrteriotomiã, íe, s.ap.f. («QTTiçto- 
t^;aící). :C.;'Aur. : Arteriotomia, : abertura 
que se faz a tima artéria. 

Arteriií m : íl 5 k.Lucr. O m. q. Artéria. 

Ãrthêdõn, õnís, s. pr. /. Pun. Ar- 
fchedao, ilha da Troada. 

Ãrtlix*esís, is s s. op. /. Prud. Om.q. 
ÁrthvUis. _-:-- : _'' : " 

Ãrtlirítss, arurQj j. pr. m. "\plwr. : 
Pijn. Artbritas, povo da Daimacia.- ■ 

Ãrtbríticils, &,iím,adj.Ç'/.^owwóç)' 
Cio. Gotoso, que padece de gota artetíca. 

Ãrtliritis, ; idís ? s. ap. f. ('/.oQçTtíí) . 
ViTR.Gôta artetíca (npS:artelhose junc- 
tas' do" corpo). : '■■■;'■'■:- ■■_., ■■: .;.;;... 

Ãrtícúlãinêiitíira, í, 5. ap. n^ (de 
articulus). Scrib. Articulação, Junctura 
dos ossos. 

ÃrtScúlãris, e 3 adj. (de articzflus). 
Relativo' ás 'articulações, articular. Arii~ 
cularis morbus. Plin. Gota artetíca. 
§ De artigo {terní. gram.y. Pronome7i ar- 
tiaclare. Prisg.O pronome demonstrativo. 
: Ãrticúlarlús,) â, 'am.yaãj. (ãear- 
ticuliis') . Cato. PiXN; O m. q. Articularis. 

v Ãrtíçulãrius, ii, s. ap. m, Plaut. 
O que soíf ré. de gota artetica, gotoso. -";': 

Artí cúlãtê , adv. (de artiGiáarè) . : Cie. 
Com boa articulação, claramente, distme»; 
tamentej por artigos.^ y 


ÃrtícSlãtím, adv. (de articularei 
Vet. poet. ap. Cic. Por membros, por 
artigos, por partes. § Prud. Por articu- 
lações. § Cie. Circuinstanciadamente;, 
distinctameuteí 

Ãríícúlãtío, õbís 5 _í. ap. f. (de av~ 
ticularé). Plin. Pormaçao dos nds nas 
arvores, rebentão, renovo para os ramos. 
§ Plin. Moléstia que dá nos gomos das 
videiras. 

*ÃrtIculãtor 3 õrís 3 s. ap. m. (de 
articularé). Glos. Phtlox. O que corta 
aos_pedaçoSi por partes (?). ■ 

Articúlãtús ? íí, um, part.. j>. de 
Articulo. Prisc. Articulado. 

Artículêiãniis, ã, úm 5 aâj. Mau- 
ciaN. Articuleiano, de Peto Articuleio 
(cônsul). _■'■■■'_"' : 

ÃrtíciSlOj as, ãvi, atum s are 3 o- 
trans. (de 'articulus). Separar, dividiri, 
articular. Articularé vocês . LUCR. Arti- 
cular as palavras, -pronunciai -as com 
distincç&Oi proferir todas as syllabaa 
d'ellas. 

Ãrtícíílõsíísj ã, ttra, adj. (de arti- 
culus). Plin. Cheio de nós, nodoso. § Fig. 
Articulosa partitio. Quikt. Divisão em 
muitas partes, divisão muito minuciosa 
d'ura discurso. 

ÃrtícúIus, I, s. ap, m. ãim^ de r At>: 
tus. I o Articulação, juncta dos ossos ;; 
osso ; dedo ; nó das plantas ; 2? Liga- 
ção, connesão, relação das partes d'um 
discurso ; membro d J uma phrasè ; termOj 
palavra; artigo ; í>Z"?\ Pronomes de- 
monstrativos e relativos (Varr.) ; 3? 
Figura de construcção; secção, di^são, 
capitulo d'um livro ; 4 o Parte do anno, 
epocha ; plur. Phases dalua ; 5 o Ponto; 
momento, instante, circumstahcia, oc- 
.casjão, ensejo ; 6 o Grau de dignidade, 
§ I o '. Digili hàbent três artículos. Cie. Os 
dedos tem três articulações. Potest arti- 
culus canaliculo contirieri. Cels. O osso 
pdde sêr consei^vado com uma tala. ! 
Mollis. articulus. Quint/ Dedo ' flesiyel, : 
ágil. Pressus articulus. SEN.Dedo fechado^ 
apertado. Supputare urMçulis:Ov. Contar 
pelos dedos.; -Fig: %h'aclare aiiquem iriolli 
articulo, Quxnt. Tractar alguém com at-- - : . 
tenção, com respeito. Irrumpit visrnorbi 
[in articulas. Plin. A força da moléstia 
danos nós. Seges itin ' árticulum. Coltímí 
A seara cresce, brota,rebenta. § Articuli 
sarinentoruía. Cio. Os nós das vides. 
§ 2o Oratio sine arliculis,.ÂD Her. Dis- ;. 
curso sem divisão de partes, estylo sem 
ligação. Articulis ■âislincta' 1 oratio, ■ Cie. 
Discurso dividido ;em partes ou artigos. 
Betracto hoc articulo^ Quisquis mihiheres 
eníiJtJLiAN. Cortado este membro (da 
pliráse). Todo aquelle qne fôr meu her- 
deiro. Articulo Quisqite omnes significan- 
túr.- Pomk Jct. : Pelo ■pronome-: Qúisque 
significamos tortos. Árticulum Romani -imn 
liabejit. Prisc. Os Komanos; não teem ar- 
liQo. .Nosle]'- sermo articulosnon desidei-ai.- f ;- 
: QuiNT./: A:' nossa língua não ■ precisa .de- 1 .. ; 
artigos. : .§■ 3 o Articulus ' ãicitur' qupm sirir '■:, 
gula veroa inlervallis' ãistinguuntur. . Apx 
Her. Chama-se artículo, quando as pala- 
vras são separadas por inteiTaUos. In ; 
muliis nostri júris articulis. PAPINVEm 
muitos; capitulos. do /nosso-còdigo.^^-: 
Articuli : anni. -Makcl. As divisões -do 
ojma. Articulus : aiistrijtus.-TJJi^. :: Tempo ^ 
ém" que venta do sul. ArtimUlunce.FLix. 
Phases dalua. 5 5 o Articuli Zatitudinvm. 
Plin. Pontos da ecliptica. . M ■■■: articulo. V 
Just. In ipso articulo. Tbíí. lnvpsoa.rticulo-y 
tempoi-is. Çrc:immediátamente, : ao .mesmo'-, 
tempo, no mesmo instante. In articulo ' 
ãiei iUiús.- HIER. 3>Tò momento em que 
chegou ; àqnelle . dia. ".■ Singulis \ iemporúm .-. 
articulis. "~ Suet. lím; cada 'çirçum st anciã ■ 
eventual. Artículos seio.. Pláut. .Seivesco-V 1 
iaer as .■ occasiões.- In .quo : articulo j-cj-um i. 
mèàrum.... :Cuiit.;j3o qual- estado ,,;.con-- ■' 
junctura; situação dos: meus: negócios--... ; 
Àrticuliis; causuzv A rk;." : O '■-. ppa fco pri ncipal ■;■ . 
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d'um negocio. § 6 o Per eosãem ai^ticulos 
proãucendus est. August. ap. Suet. De- 
ve percorrer os mesmos graus de di- 
gnidade. 

1 Ãrtífêx, icís, s, ap. m. f. (de ars e 
faceré). O que ou a que exerce uma arte, 
que faz alguma coisa com arte, artífice, 
artista, official, obreiro, operário. Artí- 
fices scenici.Cic.on só Artífices. Plaut. 
Actores , representantes (no theatro). 
ArtifexrJietoricus. Gell. Mestre de rue- 
torica. — statuarum..' Qutnt. Estatuário. 

— Hgnorum. Hieií. Marceneiro, enta- 
Ihador. — ãicendi. Cio, Artífice da pa- 
lavra, — facienãarum amicitiai~um. Sen. 
Conciliador, grangeador de amisades. — 
in lacrimas alicujus . Quint. Perseguidor 
do próximo, pessoa hábil em causar 
desgostos a algucm. — in ambilione. 
Cie. Hábil, mestre na cabala(eleitoral). 
§ Fig. Artífice, opifice, auctor. Artifex 
mundi Deus. Cio. Deus , creador do 
mundo..— omnium natura. Pltn. A na- 
tureza, mãe de todas as coisas. — scele- 
rum. Sen. tr. Hachinador, auctor de 
crimes. ■■— - morbi.FnQP. Módico. 

' 2 \S.rtifex, i'ci3 3 aãj. Destro, hábil, 
perito, industrioso ; engenhoso, artificioso, 
feito com artificio, axte.Artifex manus.Oy. 
BJãohabil. — equus. Ov. Cavallo bem ades- 
trado, bem ensinado. Locusia artifex vene- 
ni. TAO. Locusta babil envenenadora. Arti- 
fex iwípío/'- Cie. Escriptor babil, enge- 
nhoso* — miíes ãecollandi. Suet. Soldado 
destro em degollar, — ? sequi voces.^ERS.' 
Habilem imitar uma linguagem. Artí- 
fices boves. Prop. Novilhas artisticamente 
representadas. Ârlifex moius. Quint. Mo- 
vimento airósoj gracioso, feito com arte. 

— plaga. Sotxk. Golpe, pancada certeira. 
§ * Artifex silentium.* Ennotj. Silencio 
calculado, sobrepensado. 

ÃrtíflcíãlSs, e, aãj. (de artifiçiwm) . 
Quint. Artificial, feito com arte. §,CYJ?R. 

.Artifloioso, ardiloso,insidioso. 

Artíf ícíâlítêr, adv. (de artificialis), 
Quint. Artificiosamente, segundo as re- 
gras da arte, com arte. 

*ArtXf icíaiãj a?, s. ap, f.. gloss. 
Isid: Officina, fabrica, loja onde . se 
exerce alguma-arte. ' -- • '■■■■■'."■.•• 
■ JLrtifícíolúm, I, s. ap.n. ãimin. de 
Artificium. jZot. Tra. 

.Artificioso , adv. (de artificiosus) ,. 
Cic.^ Artificialmente, com arte, artificio ; 
artisticamente, engenhosamente. § Ãrtí- 
flcTõsíiís, co?np. Crc. — Issímè, super. An 

■ HER. .:-.' . _ "■ 

: .Arííficíogíís, ã g um, adj. (de arti- 
ficium).. CW. Artificial, feito por. arte.. 
Artificioáis minimè artificiosa sijnilia. Cie. 
Coisas Seitas sem arte : q.ue parecem pri- 
mores de arte. § Cio. Conforme á arte, § 

. Cie. Feito com ■ arte, artificioso. § Cio. 
Hábil, engenhoso. § ArtífícTõsiõr, comp. 
Ad Her^ -— Isstm&s, super. Cie. " .;;"■■ 

".''.'. ■". Artif íciuiáj ; n j svapi. n.^de artifex). 

'■'■ V Arte, arte mechauica; Òfflcio, profissão^ 
mister;, occnpação, emprego, industria;' 
2 o Habilidade, industria, aptidão, arte: 
3 o Sciencia,- theoria, systema; ^Artifi- 
cio, ardil, astúcia, manha, engano, ma- 
nejo. § I o Artificia vitce. Cie. Qceupações 
da-Tida. —-'liberalia. Cie. 'Artes lifaeraes. 
Artificium exercerei CÁLLIST. — - ■: tuevi. ClC. : 
Vc i io. Márcias JZ^c tu~ 

:; : officio: : ^í'íz^ci?ím aícwíafo;-?^???. Crc. Offi- 
éio :de accusador. § Bimulacrum singulari 
artificio perfèctum. Cio. Estatua bem feita 

; e bem acabada. Vis artificii. AdHeh. Ta- 
lento do artista. Cupiãus ariificii r non ar- 

jgenti. Cie. ; Que attende ao. trabalho do 

^artefacto, e não ..".' á matéria '■; de que é*. 

'feito. : : §- 3 a :J¥cn eloquentia ex artificio, 

■sed artijytiurn ■. ex ' éloquentiâ. Cic.; : A elo- 
quência não veiu dá theoria; mas a: 
theoría ; da' eloquência. Árlifiçmm memo- 

' rtó*:; Ad : Her. ■ Artificio da "memoria, a 

■ mnemónica. Componere artificium ■ ãé jure : 

%inili An riLi o (l u jai um sj&tema. 
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para o estudo do direito civil. § 4 o Mn 
virtute, sed artificio, vincere. Cíes. Vencer 
não pela coragem, mas pela astúcia. 
Quorum artificiisrcspublica in huncstatum 
pervenit. CJES. Por cujos manejos chegou 
a republica a este estado. 

Artãgi-r õi'ilra; j. pr. m. plur. An- 
ton- Itiííeií. Artigos, povo da Betica, 
nas visinhauças de Corduba, boje Alla- 
ma, província de Granada. 

^Artigrãphíís, í, s. ap. m. (de ars "e 
TP«ou)TSERr. Gramxnatico, auctor d'uma 
grammatica. 

ÃTíãgvílãj &jS. pr.f. Pkin. Àrtigula, 
ilha do Nilo, na Ethiopia. 

* 1 Artio, is, ivi, ituia, íre 5 f. 
trans. (de artus). Cato. Introdusir, fazer 
entrar á força, encaixar. § HOT* Apertar 
com força. 

S -ÃrtiOjís, ívi 5 Itríin, ire 7 v. t7-ans. 
(de -ars). Dar arte. ensinar, instruir, 
amestrar. (So é . encontrado no ■part. p.) 
fest. Plaut. 

(?) ^.rtissllium» Ved. Arcisellium* 

1 Â.Ttitús, a, xím., part. p. de Artio 1. 
Prud, Ligntlo, apertado. 

2 Ârtitus, â 5 ilia, part. p. de Artio 3. 
Fest. Hábil, bem," ensinado, instruído 
nas boas artes. § (?)' Plaut. Armado de 
astúcias,. manhoso. : 

-A.rt3.Ved. -idralo. 

Ãx^tocopus, ã, s. ap. m. (k^oxÓKod 
Juv. Escravo que corta o pão. §■.(?) Liv. 
Padeiro. '" 

Artocrea 3 ortím 5 s. ap. n.~ plur. 
INSCR. Distribuição de pão e carne aopovo. 

A-rtocrêãSs ãtís, -s. ap. n. (de agxoç, 
pão, e xoecí;, carne). : Pers. Pastel, torta, 
empada l de carne. '■'. 

Artolãgãniís, i, s. ítp. m. (5-.cTo7.aya- 
vo;). PLIN. Espécie de fritada de farinha 
com azeite, vinho, leito é pimenta. 

Ã.rtoptâ,^,5. ap.f. (à^òT.tvO.FiA.Tn. 
Espécie de vaso ou fornia para coser pão, 
■'torteira.-:-' " ' __'.■ ■ 

(?) A.rtõptês, ee, s. ap. m. (^q-cótc-cviç). 
Insc, Escravo que cosia o pão, o pa- 
deiro. 

Artõptíciíís, a, um 3 aãj. Plin. Co- 
sido em torteira. v ■ 

ÃrtõriuSj Hj s, pr. m. Jirv.. Artorio, 
nome de homem. 

.ãrtõtrõgús, í 3 s. pr. m. ('Âçtótqw- 
fóç, Itoè-pão). Plaut. Artotrdgd, nome 
d'um parasito. 

-ãxtõtyrltEêj ãrum, s. pr. m. plur. 
(de tí-o-vo;, pão, e ~u?óí, queijo). Aug." Ar- 
totyritas, sorte de hereges que sú. co- 
miampaoe queijo. 

\Ã.rtrõ Ved. Arairo* 

*A\i'tÚ5 s. ap. n.indecl. Friso, e 

Ãrtúâj ;íÍJ2i 3 •*>■ : 'ap. n. .plur. ar eh 
PLAUT. O.m, qv-áríws. ." ;";'■'"" 
. ^rtuãtíni, adv. (de arluatus) . Emai, 
Aos pedaços, por partes." 

jâ.r.tuãttís, ãj : "uxa, part. p.- do v. de- 
sus. ArtuQ. FlRM. 'Cortado. aos\pedacos. 

: :•' '1 ■: ArttíSj. a 3 nm T .atíj. ■ : Veõ..\:Á?vtii$. 

SXríiiSj uSj s.ap.m. V; Fl. Luc.É 
mais usado.- ■ 

Artus, íaiim, plur. m. (dat. abl. Arti- 
òus ;.e Artubus). Articulações, junctas dos 
ossos. Bolor ar'mmi. r Cic.\ Dores de gota 
&rte.iícjx:' ;A?%tw, -tá 

mutilados. ■ \Redirein7 ariíts. '■■■ Quint..- Ser; 
eorjipóstò,; endireitado : '(o : membro^ deslo- ■ 
cado). §Cic. Membros- do corpo. ■§ Plin. 
Braçosd'uma arvore, ramos, pernadas. 
■§ JSTcSs -das plantas. Arlus m1,i$s Pun. Kds 
da. vide.§ ;Fig. Àriús sapietitice. Q'. Cio. 
O em -que se funda o saber, a sabedoria, 
o que,á cohstitue.r : '"..;■■' .,, 

Ãrtyiaíâj sê. s. pr. f. Pleí. Artynla, 
lago'da : Mjsia" Menor, 1 ;,.::"■. 
: Jkr uã j êã s s. pr. f. ■■ Plin. : Arua, cid. da . 
Beticá (Hespanha). . ■■: . 
"'Aruíílúin, íi, ■ s.'pr. n. ;TAb. Peut. 
Arubio,cid..da Mesia Menor. ,. ■ ■;.,; 

biano^de; ArublOe ' ■ ■ 
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Arixcéèj ãi*um 3 s. pr.f. plur. Antos. 

■ITINER. e 

. -â-rueci, õriim, m.plur. Plin. Ara- 
cos, cid. da Betica (Hespanha), na foa 
do Ana (Guadiana), ao sul de Serpa; se- 
gundo^ outros, hoje Moura, no Alenitejo 
^ ^.ruccítãnusouÃ.rruccitãntís, ã^ 
iíiHj aãj. Inscr. Aruccítano, de Arucas. 

J^VÚi^prel. perf. de A?'eo. 

-Â.rula 3 ^j s. ap. f. ãimin. de Ara. Cie. 
Altar pequeno, altarzinho. § Plin. Terra 
chegada ao pé d'uma arvore.§ Gloss.Isijx 
O m. q. Craticiíla. 

(?) Ãrúlãtor, Ved. Arrhilator. 

iLrum fl Ved. Aros. 

Aruncij õriíra, s. pr. m. plur. Liv. 
Aruncos, cid. da Lusitânia, hoje Arron- 
ches. Ved. Arucci. 

XrunciíSjS, s. ap. m. (ãçuYyoç). Pltn. 
Barbade cabra (planta). 

Ar-unrl&5 ^t í s. pr. f. Plin. Arunda, 
cid. da Betica, hoje JRonda, na província 
de Granada. 

ArundênsíSj ê ; adj. Plin. Arunden- 
se, de Arunda. 

&Yunãi£er 3 GT2Í,iím. 5 adj. (âoarunão ■ 
e ferre). Que dá, produz ou traz canas. 
Caput drúnãiferum. Ov. Cabeça coroada 
de canas. 

Xrundlnãceiis, ã 3 um , aãj. (de 
arimão). Pltn. Similhaute á cana. 

Arundinãríús , %i , s. ap. m. (de 
arunão). Inscr. Mercador de varinhas en- 
viscadas, ou canetas (de escrever). 

Àrundínãtíd, õniSj 5. ap.f. (áov. 
ãesus. Arundino). Vabr. Acção, de escorar 
a vinhacom canas, empar com canas, 

Arundínêtujiij í 3 s. ap. n. (de arun- 
ão). Pltn. Xogar onde nascem canas, 
plantado de canas, canavial, 

Arundineus, ã, uni, aãj. Vieg. De 
cana; similhaute á cana. Ârunãinece 
Hpw. Stat. Ribeiras cobertas de cana- 
viaes. Arunãineum carmen. Ov. Canto da 
flauta, toada na flauta. .§' Arundinèa ra- 
ãix. Plin. Raiz similhaute á dá cana.§(?) 
Arundinèa ficus* Maor. .Qualidade defigo 
de -pintas. 

Arundínõ sús, ã, ilia, adj- (de arun- 
ão). Cat. Abundante, fértil em canas. 

Arund8 3 iniSj s.ap.f. Pltn. Cana, 
caniço (planta). § Ov. Canudo da flauta 
de Pán ; flauta, charamela, gaita, pasto- 
ril. § Virg. Flecha. §Tíb. Cana de pes- 
cador. § Petr. Varinha de passarinhador, 
varinha enviscada (para apanhar pássa- 
ros). § Fig. Arunão alas verherat. (Prov.) 
Plaut. Estou preso no visco;, correspon- 
dente ao vulgar ; Cair na ratoeira. § 
Hor. Petr. Bengala, bastão. § Prud. 
Vara de '■■-. abalisadorj de agrimensor. § 
Plaut.; Vassoura^ vasculho," espanador, 
§ Pers. Cana de escrever, espécie de ca- 
neta. § Ov. Travessa de tecelão. § PROPs 
Batelconstruido diurna espécie decana (?) 

(?) AruJidulãfío, õnis B Ved. Arun- 
ãinatio. 

' ** 2Lru.Ta.S3 râitís^ s . pr. m. (.'á-^ou-jç 
e "Apê^í forma grega ;do etrusco Aruth)* 
Liv. Arunte, prenome do irmão e do filho 
mais moço de Tarquino Suberbo. § Liv. 
Filho de Porsena. § ViRQ. Luc. — nome 
de homem.- ; -, 

; Aruntíus ou ^.iTuntiUSj ii 3 s. pr. 
ík..Tac. Cie.- Sen. "Aruncio, nome de ho- 
mens. :'-;.;;-.■; .;■ _.-. : , \ ■_;' "'; 
: -S.ruo 3 as- aVí^ãtuni, aro 3 w. inlrans. 
CoIjUM. Cobrir a semente com o arado. 

(?) Arupinãs 3 ãtls 3 aãj. m,f. ou 

Árupmús, a, úni, aãj. Tie. Arnpi- 
nate, Àrupino,"!de Arupio. ''-. . -"'"•'• ■■' 

Arupiumjíij s.p?\ n. Anton. Itiner. 
Arupío, cid. da Istria, hoje Rovigo, ou 
Áuersberg, na Carinthiá. 

* Arurãj sã,-*; ap. /. (cíjouça). long. 
Campo semeado. 

ArusinS Gãrdpíj õrum, s. pr. m. 
plur. Flor. Campos; Arusinos, districto 
dejDucánia (Itália). 
A .ArusnãtêSj , : úni s ouíúm s s, pr. m. 
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plur. Ikscr, Arasnates, .habitantes das 
proximidades de Verona (Itália). 

^.ruspês. Ved. Raruspex. 

Aruspícímã, Ved. JJaruspicina. 

Àrutêna^ Lucu.. Ved. Arnjtena. 

*-Ã.rvã 5 >sa s s. 'ap. f. urch. "par Arsum. 

•Ai*vã ? sòjS.pr.f. Pucí. Arva, cid. da 

Betica. "_'■' 

Ã-TV^s ■ ariana, 5. j?r. /. _pZwr, CtriiT. 
Arvas, cid. da Hyrcania. 

.ÃryãlêSj afina., -5. .j>r. jk.. #Zw;r v -algu- 
mas vezes Arua/es Jfrátres, VARR. Os ir- 
mãos Arvaes, collegio de doze sacerdotes 
de Ceres, instituído pelo primeiro rei de 
Roma. 

J£xvã!I£s, e 5 aãj. (de arvum)* Yarr. 
Eelativo aos campos. 
. -Ã^*vebtns e A.rveliõ ? arch. por járf- 
.vectus, eÂãveho. Caio. __ 

* Irvsaâ;, ^r^onÍQj ^.rvêsiíor, 
arch, em vez ' de j.<íyena, ^efuôrno, Ad- 
oentar. Prisc. 

.Arv-ênsíSj e 5 aí?/. -Piin. Arvense, de 
Arva. 

.Ay^rêrnâ -urbs, á.j??*. .y: Geeg. Ci- 
dade Arverua, capit.. dos .Arvernos, aqje 
■ Clermont-Eerrand. 

^rvêrnênsíSj ê, aãj. Giuca.. m. 
q. .'Aryeraws. :..'■' 

, Ârveral, õrúm, ■s.í""- m. £>Zw7vC:£;s. 
' . Arvernos, habitantes das serras da Gal- 
lia central, hoje Auvcrgnats. 

'.. ÃxvêimTÍSj ã, uin, /acZ?. PLrn; At- 
;: verao, dos Arvernos. . 

(?) Abriga, ãi 5 s. ap:. f. Varr. -.Car- 
neiro para o sacrifício. 

carneiro de :sacrificio. 
• Xrviilãj sà y : -'-:s. -ap. „.f. dimin, de .Ar- 
vina. Eest. Gordura, nediez. 
' : .*SjrvSaã,-:-áe, '■■-.■«. ' ap.f. ViRQ. Banha, 
: manteiga >de ; porco 3 runto, redenho. § 
Beud. Gordura, nedieZj nutrição. 

.S.riririãj ,£§, ■'■:■$.'''.. gr. ,f. :IÍ7"..ArTina iJ 
sobrenome ^romano, .'."■" 
. ■ -Ãr^ríísíiiãj «3=, ='s. ap. /.■ -.dimin, : õ£i,Ar- 
' vina. Hier. Banha, manteiga de porco,; 
,-■ ..gordura, .' 

*ÃirvSpgiidí , ain.,.:3S, >.íOp«; w. ,(de .ar- \ 
. . íiM.e penãere). [Ql^oss.^GeivíL. 
' .^jrvivãgus, íj ".'«, pr. m. J;uy. Arvi-; 
Vago, , rei - da ^Bretanha, contemporâneo ■ 
de jpoiniciano. 

- -í&ItvÍ^uSj ix 3 "s.;pr... m. Ygí. Ariu- 
■sius. 

(?) -êlTiíxs: ou -Has^vxs:, íg;ís ; s..ap. 
.:' /. .'(«stí, ou -antes àçEt^j. O na. q. Ar- 
■':.:viga. .-. 

* Ãrvoco e Xr^olQ, íkccã, em /vez; 
.V ;-.-Ji.ç'.já.ííííoco e .. J át2'ii i oÍQ..£Ei30.' 

/ •'■'■ .'Arísrítsa j. % #.-ísp.«. ti. ;(&e «/.'are). :Varr. ■ 
./•Terra lavrada,: .lavoura. ( E' mais ire-; 
quente no . phci\). GiG. VIRG. Campo,; 
-veiga, : jsoIoj, : . .cliaO;,-. terreno, § - VlKG.i 
■-Seara. § : VlRS., Margem, :rlbe.u:a, littqrál. : 
§ Arva ■ Neptunia,; VÍRG.';' 6 mar. ^ 0T- : 
yiPaia,- 'região...';-" .' 

• • ;*iLrwiS ? ;'ã 3 ■-.«.; í^J^ ;37i. arcli, por jár- 
.eaím. .PLArjT./-; 

■ Ars, . 'ãrciSj :s^ «p. y. '■-.(de.-^rcííre.ort 

;kxocc ?). Altrrra,; leminencia,, -crrrne, visp, 

" atalaia, cimo; -o ponto '.; mais /.-alto -.^-01- 

: ; V■■■guma^coi.sá..',^^■^■ : . : P£f?vitt.ss■i.■■•.ÔF.■ ■:-£> '.oime 

'.- ;do: Eamasso.7^í"ÍV:./co? , _2)ííí»í.: ;8en. -?,tr.. tO 

: ■■. cídio :do .: corpo ; : a cabeça.: : '.. Arx- galem, 

Stat. ■ A ; cimeira do : .capacete, :§ Monta- 

: .nlia,;>serra, : monte. '.'. 1-mpositztm arei mr 

blimi c ; i Lollocada 

■ : no' topo xTnraa ■ alta;; sexra,, Reptem ar.ces. 

: Vir<t-. Os : sete ; :rnojites;dcUoma:§CiC.iEor-í 

taiesa, castello, ;cídadeUa. ■§ Hor. Gidadé. \ 

,'.§ PRTip. A. cidade .por ^excdléncia,-!!.-^,! 

"' Eoma: ■§ Flor. -0 ^Capitólio. § 2íep. ^Ci-I 

. , : .dadélla 4e : : ..Athenas, o Açropplo. s§ Mo- : 

rada, "habitação ■. elevada. Mrx'icç8li.WJB,Q, ' 

'•-: "'.. ': A : morada iceleste. AvcestâtfiasiHosJÇfV-» Às ■ 

.'./vimpradas celestes. — ■ ig-iieca-. ^Bxm. Hábi- 

..Itações: ..d.è.^luz.,. o^emp^reo. § .:iTií/;.^Braça. : 

■ .â'armas, logar íqrtiíIçado,;'reii.igio^ '-asylo,- 


couto, logar de segurança, templo. Africa 
omniwn provinciarum arx.do. A Afiica, 
refugio de todas as nações vencidas. Arx 
perãitorum civium. Cio. Couto dos cida- 
dãos perversos. Lex repetundarum arx _ 
sociorum. Cie. A lei contra as concussões 
é o amparo dos alliados. Arx legis. Cie. 
Sustentáculo da lei. — causce. Cie. O 
ponto principal d'uma causa. Arcem stai- 
corum defenãere. Cie. Apegar-se aos prin- 
cípios fundamentaes dos Stoicos. Sacrce 
árces. Hok. Os templos. § O ponto, o 
grau mais elevado, summo, o que excede, 
ou leva vantagem. Arx eloquentiw. TAO. 
A summa eloquência. Arcem ■musices pos- 
siãe?-e. Prisc. Ter profundo conhecimento 
da musica. Platonis ingenium, guod in 
arce fuit. Sn>. O talento de Platão, que 
estava no galarim ; i. 6, acima de todoa. 
§ Arcem ex cloaca /acere. (Prov). . ClC= 
Exagerar, augméntar ;as coisas. 

Aryeãsidãj ãi, s. pr. /. PtiN. .Ary- 
canda, cid. da Lycia. 

Ársrcãridús, 1, s. pr. m, Pzik. Ary- 
cando, rio da Lycia. 

Aryinpli^ij õriluij s. pr. m. pltir,.:- 
Mel. Arympheos, povo da Scytrria Ásia-; 
;tica. • , ' 

Arypíuni 3 H 5 Tab. Peut. O m. q. ; 
Arupium. 

Xi-ytênã ou &rtênã (sync), ; se 3 s,' : 
ap. f. (ícpúTatvcc). Fkst.í Vaso de tirar 
agua, espécie de púcaro. 
Arytliinils.Veil. Arrhythmus. 
^xzaneBõ, es, s. pr. /. .Euter. íe*ro- 
cop. .Arzanena,:paiz :da Arménia !Maior. 
ao nascente do OCigre. 

Ã;s ? ãssjCs ? s. ap. m. (nom. Assis, 
DONAT. gen. plur. Assum.YJi.~3Xi.. \As~\ 
sium. V. Max, Gexjl,). (De a-z', em. vez: 
de ais e eíç). "Unidade íque servia de; 
termo de comparaçS.0 ;para- as rnoedas,: 
pesos -:e medidas de Jioma, dividida , em ; 
doze partes ou onças (çindcè). Como ;moe-í 
da pesou originalmente uma libra oul 
doze onças de cobre, do valor de 320 reis ; 
approximadamente, indo sempre em di- : 
minuiçao de peso até q.ue em 563 dé; 
Koma a"lei Papiria reduziu o «saraeia: 
onça, valendo então pouco, mais ou me- 
nos 20 reis da nossa moeda.. § Ot. Moeda 
de cobre romana. Crumena assium plena, \ 
■GjíLL. -Bolsa ícbeia de asses. Perãereom-. 
niaad:asse?n. HOR.Perder tudo ate o ulti- .; 
mo vintém. Meãdere ad assem. PLm. Pa-; 
gar.qixanto-sedeve. : §Í ; t'c/. 'Pequeno valor,: 
coisa de pouco valor, Unius cestimare a$- 
sis ; non .assis facere. GAT. Ter em pouco 
conta, não fazer caso- ■de. Assem para, 
et accipe fabulam. Pfjest. X Prepara oim 
■vintém, e escuta uma ; historia, s^ -A tota- 
■lidade 'd'uma:coisa/o : todp.".Qwcií'to -pars\ 
assis. Ised. A quarta aparte .d'um todo 3 
d , uma.unidade^quálquer. .JZeres sx asse„ 
Ulp, Herdeiro de todo o legado, i.é, her- 
■deiro. universal. .Ztebere .. :lega.twn ::ex ,asse.\ 
'UiiP...:Ber -obrigado- .ia' ■■cumprir >o -iegadóí. 
por iuteiro. :■§; In-.assem,. : TJtP- :Por Inteiro s ; 
integralmente, no todo. ÍnMsse,\cetõ,men~- 
ses. Coltjm. Ao iodp- ; oito mexes v § s J£x 
asse. -Inteiramente, totalmente."— rem, 
cognosecre. Sn>. .Cpnliecer tperíeitaraente; 
auxta coisa. — turhatus. :SrD.;Todo; per-: 
turbado. § : :;GoLUif.:V;Geirí!,; : ;'§CoiiTJM i ?é\ 
'(medida). -■§ '--.As. ■■$:vMim$ í :Q.\35. .Direito,; 
imposto, itributo; § VrxR. . G; snumero . VI. ; 
§VrrR. Unidade: Adjicere assem. ^QoixsUn. 
Accrescentar uma unidade. : - 1 

&.sa, 3 arch,'pàT Ara. 'Serv. ./.•■{ 

^.saettÊSj ^ãr:úrvi ? : s-;:i?r.':7í2.: e: '.-■' 
Asabíi^i,' r Õritro. 3 " ■$. '■'■ pr.' -m. plur.-. 
Pio*. Asachcos, Asachos, ; povoida Ettiio-j 
.pia.- '.-*.''■. '■■ \ 

: -Asíêij õrúrn, s. pr. : m.plur^Yiss.\ 
Aseos,; povo da;-.Scythia Asiática^ 
■ ■:■ Asamã ou Àsanã, m r :s.'pr-.m.Rms... 
Asama, : rio : : da \ Síauxitania ■ 71mgltana : 
(Africa). • . 

■'* 'Asãxapatía ? xirum ,. :s. pr.-.m. :.plp,r. 
PuN o: ;Àsampatos, : poyCida-fícyiáiía. ■':, ; . 
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Asanilm,) I, s. p?\n. .Tab. Pece. 
As ano, cid. da Dalmácia. - '- : ■':"..-. 

■ Asar 3 .■>. pr. n. (?) Pua-.. Cid. da 
Ethiopia , nas proximidades da illia 
Meroe. 

Asãx-õtãj õruH2 3 s. ap. n.plur. [áo-á= 
çojtov). Stat. Trabalhos, obras de mo- 
saico.- 

AsãrÕtSçilSj a 3 Íir£l, aã], («<rKçanrixóí) D " 

SiD. JDe mosaico, feito de .mosaico. 

ASãrõtoSj õrij aãj. :(&.?« pw-co;),, fin- 
tado, ou marchetado de mosaico. 

iLsãrõtúm 3 a, s. ap, -n. 'Stat. Embu- 
tido -de pedi-as de varias cores, formando 
figuras, .mosaico. 

XsãxQm, I, 5. ap. ri. (àffKoo-j). Tum. . 
Kardo silvestre (planta). 

J-sbamseus, i, s. pr. m. Aaor. As- 
bameu, sobrenome de Júpiter, ria Cap- 
padocia 5 ' tomado da fonte Asbamea. 

Ã.sí)êsHn-flHi3 % -s. ap. n^sail^Unum ' 
(ào-Sén-civov). PLtfT. .Panuo de abesto ou 
amianto, tecido .incombustivel. 

Ã.sbêsttís 5 2; i_s. ap. m. (?) Plin. e 

^.SbêStOS , I 5 ./- (cÍíj-Ssotpí). PEISCf.. 

Asbesto, ; pedra çôr de ferrp,-. encontrada 
na .Arcadiay mineral jncomlaustiyei, de 
que-seíazem .tecidos, 

^sbÕlúe, 5 3 ;S.-pr. m. a \(<zG$Qkoz, ferru- 
gem, fumaça). Oyv Asbolo, nome d.'ura 
dos;caesde Acteâo. 

^.sbysía^suu Afíb^tSj ãriiiD. s ?. -.pr* 
m. plur, ¥ujh. Asbystias, ; povo da Gyre- 
naica. ■ ■■, _ ■ 

■ : ;ãscâIã'oõtêSj gê, s, ap.jn. i&vxakv.- 
Swx^^.jBuíí. Sspeçie de osga ou lagarta. 

-ã.scãlãplius ? .ij :s. pr. m, ÇÀitjc&Xs- 
çoç). Ov." Ascálapho, niho do Ach,eronte, 
metamorplioseaclOv-eta "niôchp por .:Prp^ . 
serpina. : § Prisc. — filho ;de Marte. 7 * ■ ■.:■ :'■■ 

.Esoãliã,^ s. apif. (àcrxa^ía). Pi^in, 
Alcachofra (planta), oa antes a cabeça 
d'esta.;;planta. :: :'■"■>■■ ' 

^.scâlê, oiasj s.pr.f, (lieb. .Iibmyj^, 
achlílon, emigração).: P^nis. 'Bibl. -Asça-.' 
láo, cid. e porto da Phenicia. A ■ 

Ã-seãlõrsiÉ^.;, &vmxi.ys,pr. m, plur, 
(liebr. hí^iSp"^^/-^ 01 ^ ^^^ epiigr^- 
dos). BiBL.Ascalonitns, habitantes; /de 
'Ascaiao." .-,' "■■'";,' _.;. 

AsQãXõníãY a3g s. ap. f. s ^scil, .cama. 
Pxrx... : EchalQtG,- espécie d'alho de Asca- 
l&o. AscaXonium genus. sciL çcepa;. Çoi/daí . 
Axa.":SÍguific. .■•'■■■,-. -;■'-■; 

A-scãadâliSj is, s. ; pr« f. .Pxik-. Aa- 

■ candale,xcid. ,da lajeia, 
Ãiscãtilãj ffi 5 5. pr. /= Pun.- Ascauia, 

região da Bithynia, § Pujn t . — ilha,. 40. : 
■mar. Egeu. ■■■;■ 

. : .KsGâmlis.j a 5 H333.5 /&(?;.. JE?ees. 'I)e .As- ; 
canip,; ou .do .Aseanip. -™ Jaçús, /Ptj^í.: 
íl^gò ; ;; :da ■: ' "Bithynia. ; :-~ partm, ■: ;PtiK a ' ; 
;Borto da '-Oíroada. Alscaraw :/nsw?íe. iBi^r. 1 ". 
Hhas de fronte da Troada. 

^■.sçãnins, ■'Í3' 5 srpr.m. <*Àn&vio^) a 
Virg. Ascanio ., filho ; ide: ..Sneas : e : âe 
fírstusa^ '.fundador -do reino " .de ;■ Alba:, ;nai 
Italia:;§; Puh. —-..rio -da; -Bithyiiia, -Iio^g 
,Acsu,em. ÍTatplia.^ . .:,-."..-.,■," 

t.(?) Ã^eãrldâ, 1^5 iou mellior : :: .:. . • 

^.scariSjiiáiSj f ap.f. \(jww<is). Tsxp» 
.Ascaride,, ;-eer£o : y,erm.e... : do cargo ím- ■: 
noand.".' ■.;■■■,■ '.'■■'■-' : ;,-- ''■'■■.■,■■: 

.. ... ^ILaeãiíiés, Xs 5 ■ á. «2?» .■» ai. ■ (itreaiÁí-vi ç) 5 ■ 
•MAKT.. locador, de ga^ia : âe folie, 'gai- 
;tèiro. 

iêLscêã. Ved. ^.ícía. 

.S:SC@llãj^, s. "»p. /.'.:HiEB. Om..q. ■ 

^iscêmiêiis, êntíãg parL.gms. de 

^ceníZo... ''■■■.'';:■■■'■ 

Ã:sceíidê2itês 5 ;íúm,- ; á- pr.-m..-plzin. a .. 
- scil . yhámines.i Big . ; .Os ascendentes /(em 
.umaáamilia). 

■T.QHFOH .; Aque , com que; por. .oride ; : et> 'p.oâe 

^trepar- 7 .' : ';. ; : _ _ _ ;. ; ":: : ::.'';;-.::'-/i- 

se >4o 4 o ^ J c ,*' ílõ 3 is í»i, 
si~in, êre s *?* iniftfu.. e í/art-.. (de íf^ e.; 
ndo). : Subii irAmo 3 


II : 


ASC 


ASC 


ASÍ 


111 


Mi 

lis 


téscenãere in muram. Ciç. Trepar ao ; 
.mT^ro. - — in concionem. de. Subir á tri- 
.buna. — ãeputeo. HíER.Sair, subir dMm; 
poço.. — aã urbem. Xrv, Dirigir-se para 
uma cidade, (vindo do mar). — J-ugum 
montis. Gms. Ganhar,- vencer, .alcançar : 
o topo d'uma serra. - — «i«j. VlHG. 
ievar á escala, escalar os muros. — 
í;toíSfi7re.TAC.Embarcar-se.^lí(;e»tíe7Te equum 
■QTxin.equum.Gic.. Montar a cavalIo-Passiv. 
.ForMctiS .ascenduntur. Ptcsr.; Ganhani-se 
08 pórticos, chega-se a elles (subindo). 
§ JFig.. Subir, elevar-se, crescer, chegar a. 
Ascendit .aquila, fiúmen. : Hiee. A águia 
■Elevanta-se ; o rio sobe, cresce. Ascendei 
.tribufus super aras.Hi&R. Sobre os altares 
crescerá o cardo. .Ascendere ad honores. , 
Cíc. Chegar ás honras, alcançal-as. — ; 
■insummum locwm, tivitatis. Cie. Chegar 
.ao primeiro Jogar entre os cidadãos. — 
siltiorem graãwm. Cie. Subir .mais alto. 
An,quum cônsul tsrtiocrearetur., ascendit ? ■ 
.-Pitcsr- J. Quando o nomearam cônsul 
■ ; pela terceira vez, elevou-se por ventura ■? 
tfox gradatim ascendit. Cie. A voz v.ae,su- 
bindo gradualmente. Ascendit clamor 
eorum ad.Deum.- JHucr. Chegou até á pre- 
sença de Deus o clamor d'elles. 

*Xscênsíb2XjLS 3 -.e s aãj- (de ascen- 
dere). C. Atjr. E a que ,se pode trepar, 
que ptíde ser .subido,, .susceptível de ;se ■ 
;subir... ■■'„■■■' 

^seênsío, onls, s. -ap. f. (de ascen- 
ãer.é). .:. Acção de subir, trepar, montar ;; 
subida. Ascensionem ./acere aã.... PiiAUT. 
Subira ou para....§ Hier. Aseenso,subida. 
§ Cie. Progresso. § Hiek. A Ascensão (de 
J. C). 

.Xscensor,, qeís, s. ap, m. (de .ascen- 
derá). HiEB. O que sobe, trepa, '.monta. 
#lIIERvO quemontaacavallo, cavalleiro. 

.l.S.seênsfisíj "ã ? fim, pa?>i. p. ãe As- 
cendo* Ascensus.; currus'. Suet. Carro em 
que; se .monta.- Ascensa Bactray Prof. 
Bactras levada -á. .. escala, tomada -de 
..assalto.- ■'■■■'' '■'" ' .' '■■. : ■■'. y 

.-"'. 2:' JLscêBsils 5 ãSj'«.'.ap- m. (de ascen- 
: #2í'e). ClC. Acção de subir. .§ Subida, 
âscenso. 1 pniquus ascensus. Lrw Subida 
dífucultosa. Scalis ascensus tentare. ■ Lm. 
Tentar escalar, levar á escala. Jiepellere 
ab ascensu templi. Cíg. impedir a subida 
a um templo. § òv. "Encosta, .ladeira, 
.costa-acima, pendor, declivo. § &iãermn 
ascensus. Pus. Ascensão dos .astros. § 
JFig.. ; Primus ascensus aã... ClC. O pri- 
meiro passo para.;.. Jn yirtute multi sunt 
. ascensus. Cie. - .Ha na vii-tude .muitos 
graus : ascendentes. Aã ascensus gloria; 
:tenãere.yAMM.. Procurar elevar-se .á gloria. 
".^s&euiíS;, .a 3 -:$ími -a^v- («c^vo;), 
Enkod. Qué;não tem casa, que não tem 
ma abrigo ;S que não tem aonde .se 
recolha. 

AscetêriSiij xi, s. ap. n. C&oanirr-ópiov),: 
Cod. JtrSTiN. Morada- dos ascetas, ou pes- 
soas íládasá vida contemplativa .; cenó- 
bio, mosteiro, convento, 

Ã.scétrí^ 9 ãrmiis s- .ap.\f. plur. 

ÇâcnrÁ-rçta-t). Josttk. Mulheres dedicadas 

: .ávida .ascética ;. religiosas. ■■■■■ 

, Asçb.etos 3 Sjj í.-^r.. m. («c^etoí, que 

nao"se pode conter, indomável; íogoso). 

; Staoi. Asclieto, ndniô : d';iin; cavallo. . 

■PliiN. .Enxá de ^carpinteiro' ou. : de tano- 
eiro, ^cííitíi suis cruribus'iUiãere, : Avxn.. 

■ ~~,sibi. incrus impingere. Petr. ,("rov.) 
JEazer !mal a si -mesmo, ser contra .seus 
próprios interesses. :.§ Pa.i.1.. .Ensada, 
enxadão,, alvião, sachOj^sachola. § ¥rxR. 
Trolha, colher : de pedreiro, lestucador^ 

■ § HlKR. MartellinOjinstrumentodelavrar 
.. pedrade -.cantaria. § Sub .asciâ ponere^ ãe- 

ãicar.e ; ad asciam deãicar.e ;; ab &sciâ fa^ 
- cere„!lNSGra. ConÊagrar, dedicar., um •edi- 
ficío novo. 

\ ;iAscíã Íocâ.yea. Ascius, . ..' : V.: 
■:r..^scibíirgiiiin^bii 5 :-. .s.;; .«#.;; ;ra- : Tac.; 
/ Ascíbttr.gio r .cía; <la Bélgica; ;b,QÍeAsbiirg.' 


..^sçIcííIíISj.Ij s. ap. m. dimin, >&G 
Ascia. GLOS. Isid. O m. q. Asciola. 

Ãscilla» Ved. J.a-ííítt.. - 

i&SGinus» "Ved. Ascenus. 

JLscíõlã, ^, s. ap. /. :áím. de.jáífiííí. 
Isn>. Enxd pequena, : 3unioura(?V 

Ascíõjãs, ãiri, ãtunijãrêj-y. t? , ans. 
(de ascia). Vitr. Meixér com a trolha, 
amassai-,, ;caldear. . 

Ã.seio 3 is 3 ivlj líusn., Ire, «. í?-ans. 
Tomar alguém comsigo,unir-se, associar- 
se a elle, Ascire sócios. Yirg. Tomar al- 
liados 3 -alliar-se. Ascirein societaíem Ger- 
manos. Tac. Serem os Germanos admit- 
tidos á alliança, 

ÃscãscS. Yed. Aãscisco. 

ascites, .ãrilHi, s, pr. m. plur, 
JBiiN. Ascitas, nome por que eram desi- 
gnados os Arabes.§ AtTG.— nomeid'uma 
seita de.hereges. " ■■'■."'; 

Ã.scltes 5 ^, s. pr. m. (i^írcíi;). Piçr. 
Cels. Ascites, hydropisia do abdómen. 
... *&.SCÍíÚS, ã, S.3H5 aãj. (atrxEoç) r GLOS. 

Isid. Que não tem sombra, exposto ao 
sol. Ascid, loca. Pltn. Logares descam- 
pados, que não teem sombra. 

Asclãpo, õnis 5 .í. -ap. m. Cig. Ascla- 
pao, medico de Tatras, contemporâneo e 
.amigo de Cícero. ^ 

Ã-sclepiãdes, ís ? euãjí. pr. m. 
( 'A(7x AT]T:táS-/|.5). Cels. Asclepiade;, -famoso 
medico da Bithynia. § Diosi. — poeta 
grego, inventor do :metro'-asclepiadeu. 
. §GiC.'.PRUD. .,Amm.:; ■—nome; de, outras 
.pessoas, v--". 

Ã.sclêpxadêus 3 ã s um, ■■■làâj» Ascle- 
piadeu, de Asclepiade. §; J.jc^iadewm 
. metrum. ':Biom:. . V&rso. ■'. Àsclepiadeuij in- 
ventadopelo .poeta' Asclepiade. ;■ 

ÃSClêpíãSj ãdíS 3 -í «p./. (&rj«V^Jt ( áç). 

PiiQí. Herva similhauté' á hera nas, 
folhas, e que é contra-veneno. 
AsclêpIÒâõvú&j Xj s.pr. m. ('AayO,^- 

■jzLÓSi^daq). .P-ljn. Asclepiodoro, 11 orne de ■; 
jnultos , artistas. ^ : ' - 

.^.sclêpiÕ.dotiis, Ij s.pr. m.-CÀCTxí.r,- 
itióáo-róç). Sen. Asclepiddoto, ;biogi"apho 
de: Diocleciano. V : ■- i ; :J--vT- 

ÃsclepiGR,ii 3 s..a^.íi..'.Pris. Pyrethi'p 
da Beira (planta). ' ;- , 

^.sclêpatãnij õrunij s. pr. m.plur. 
JAw.Q;Ta,q.~JSpiãaurÍiani. 

ÃSClêpíííSj íi 3 S.pr. m. Çh.cvXy i T.l< > <;'). 

Hyg. Asclépio, nome grego de .Espulapio. 
§ .At/g. — neto de Esculápio. 

.Xsclêtãrío, Õ3iís 3 ; s, pr- m, Stjst. 
Ascletarião, astrónomo contemporâneo 
de Dõmiciano. 

^.sclúta, Ij s. /p?\ n. Siíx. O m. q. .jis- 
culum. ..■.,' 

SseorlragxtãJ;, ãritxo, s. í3í-.. m.plur. 
Gou. Ascodrigitas, nome .d'uma seita.de 
hereges.- . 'V-:..*'^ 

^.sconiãreij õrilm;, <s.pr„ ,m..plur. 
PUN.AscomaTcos,poyo da Scythia. :,■"■.'. .-..\ 

Ã.SCÕniS 'FÕSSãj JORN.; Canal .que/ 
iadoB.ó^a Kavenua. ".'.".'■;' 

".Ã-Sòõnzus,' "il, ; s.. '■■ ^7%. -m.^TTj:2í, Asco- 
nio- PediáuOa aome d'nm vgrammatico; 
celebre. ■_•■'•• ; 

ÃSCÕpêrã 5 .fê g ' S, -àp\,f,. (àa-zoirjáoa). 
SÚEiT,.' 'Bolsa, . sacco-de ;:couro, .mochila,' 
§:HXER,,Odre.. . "■■: ■, 

. .^.seõr.díls 5 i,; s.pr. m : . : Liy. Ascordo,; : 
rio da Mncertonín, 

v; ;-^sera,!-:^ ? ■s.-pr.-f^ -.^'Èijy^o^^ Ov. 
Ascrà, povoação "da Beócia^ pátria - ãe 
Hesjodo. ;■.-■. ";■,.■.;.. 

■-. : I . Aser^nSj ^Mjn^:aãJ.^'A^ãCosy 
Ascreu , de Ascra./' ÍAscrceum nemus, 
Phop... Floresta de;,Ascra.,§ A-Dé/ Hesiodo. 
Ascrmum ,carmmi. Vxrg. : : Poema.." pastoril.' 
idyllio; A ser cei bov.es. Ov. Bois ■ levados 
aopástó poi-illesiodo. ? 
v. - } 2 :^serssSs ? Ij ■ s. ]pr.:ni.Ov.- Ascreu,!, 
; e*,.ilesiòd0: .■""■-■./;:' : -K^ : v:. ; ^' : 

v : ;Âscríbo r ete. Yed.^^crí&ò, etc.:;;;.- - : 
■v ^scx^V"íúrii,il, 5.;íJr.;«.PLTN. Ascrí-; 
d», cid. '" 3'' ma< 't 
• r "'(?) v -'Ãscuãj£êj s.ÍJ>'.J^:"Yeâ. ^eíja^;'; : ;-j 


- .í^cttlânensis, & 3 atZ/. Inscr^Ascu- 
lanensc, de Asculo. 

; Asciilãixi, Grúni, s.\?!r.íft._fiJz£7%Çic. ,■ 
Asculanos, habitantes de Asculo. 

-Aseiílã-nus., a ; unij «4/. Pua-. Ascu- 
lanOj de Asculo. 

^.seííAinliS;, ã 3 iíni, adj, Frontin. 
Asculino, de Asculo. • 

iLgCulíhaij í 3 s.ap. n. Cie. -Asculo, 
cid. de Piceno (Itália), hoje' Ascoli, na 
Marcha "de Ancona. § — cid. da Apúlia, 
hoje Ascoli dl Satriano. 

.j^scúríSjídis, j. pr,.f. Lry. Ascuride, 
lago da. Macedónia ou da Thessalia. 

Ãscúrúm, Ij ' s. pr. n. (phen, ~ip-T7, 
$?z :3:ar , fortalesa -da cid. £?es.) ,HrRT. . 
Ascuro, cid.. da J-íatiritania Tingitana. 

^SC^rÕXdès, IS, S.;CEÍJ.. m.ÍKcrxuoostís?)- - 

Piik. <Casta;de arruda isílvestre^laTita). 
JLscyroBLj S 3 j. ap. n. {v.d-/.w^i). Plin. 
Arruda brava, planta .similhante á mil- 
iurada. 

Ãsdrúbãlj ãliSj 5. j?r. ;m. (phen: 
b-y;}?"!^» .a°2;ru-Baa c l, auxilio- de Baal. 
Ges.). Cie. liiv. JnsT., Asdrúbal, nome ...' 
; de vários ;generaes Cartliaglnezes.- 

Ãsdrúbâliãiius, :ã ; fânij : .aãj. Sir>. 
Asarubaliano, de Asdrúbal, h-mao de An- 
nibal.' ■..'.'■',■ 

Asel,s. pr. n. (?). Plin. Giâ. da 
Ethiopia. '■_'■■■ 

. Asêllã, ea 3 s. ap.f. dimin. cLeAsina. 
.Colum. Burrinha, J.umentinha, .burrica, 
asni-Hba. ' ■-. >.■'*.■ 

: Asêllío, õniSj s. pr. m. Gell. Sem- 
pronio -Asellíão.,. .historiador latino. § 
V. MÁx. — nome de outra pessoa..; 

Aseil1iiS5.l1, s. p?\. -?n. Cie. ^Asellio' 
Eomeée b-omens. 

A!sêllulús 2 1-y's. ap. m. dimin. de- 
Asellus. Abít. .. , -', 

- . 1. ^sêHfís, i 5 s. ap^m. dimin* â&Asitius» 
Cxç. Eurrinho, burrico, buiTÍquito,, ; ]u- . 
mentinho,.asninho. § (?) Cxc. P^VLL.Gan- 
teirq, peça: ^e madeira ou peclra ; em que 
descançam os toneis, as pipas, etc. ; § .Pus. 
Certo peixe-í § Asem., plur^ :'Èii : &. Duas.. 
estrellas no signo de Cancro. : 

2 .Asêllitsj-.i, s, j?r. m. ClC.VAseUo s 
nome de homem. 

■''.. ,À^sêinâ3..fciíiiie£©5 ãríiia, .s... ap» f, . 
plur. *(de -«(r.v]jj:oç, que ,u3.o "tem signal). 
Lampr. : Túnicas; lisas, simples, -sem or- 
namentos.':; ■- 

■ (?) Asena, --''es, s. pr.f. "Liv. Aseíia, 
cid. da Hespanha ulteiior. 

: A.3ei^^ÕTxiJrn 3 : : s.pr.:m.pítír... Plin, 
Asenos, povo da índia.: 

' ... (?) Àseriaj' melhor; Asesía. ou Asse- 
Siã 3 ; ■.^ r ;S.p?:.f. TA3. Peút.; GKl. ..da. Li- .' 
huiiíia. yeâ. AssesuUes. ■■.' ■ .' ■ 

: XsêtiSjVa, Itmj íic-á?. Prisc. :Aseu;, de 
Asea, cid, da Arcádia. 

' ^.sgilíãj ■fã. 9 ~8ijpr*,f. :Pll27...A3gilia, 
ilha domar Ageu, perto da Eólia, : 
■ '■:■'** JS.síã 5: . : :éêg-$.;'áp.:.f. '-(.terirAO .gaulez;) 
PLnT.;Centeio;ícereal);. '■' ■','.'■.''-";.".' ■..'■./' . V.' : ' .' ■'. 
. .■ ^ÃJSÍãsç ês^ "s.:pr. j:. (crS-se ser.de .pri-..': 
gem/scvtha^ihaBsálkka, paia 'vasto). Cie. 
,Asia, -uma das ."- três : partes do /antigo 
mundOj ; .bftrço cío género humano.. § .Ásia 
Mino?; íLiví Ásia Menor, peninsula entre 
o: Mediterrâneo 1 : e o : po,nto-Euxiuo.. ; — : 

Mcjor. Xrv. Ásia Maior. O paiz d^alem 
Tauro ;e Amano. ; ;$V :Hy«. : — ■ Ásia, nome : 
■d'unia ^ympha;.;. : ■ 

(?) Asiaeits, ã, -u.m. 5 adj. Oy. Asiaco, 
da'Asia;./;. v 

; ;;4,sl&,genêSj ;ís., -.$. pr~ m. :Liv. Asia- 
géne, filho de. Scipião, o Asiático. 

.AsiaticamenteV ao modo dos; : Asiáticos. ; 
!:'.-■' Ssiãniy íSrúm, >s. pr. vi.plur.Juy» 
Asianos^^osfpovos. as naçCesda Asia a 
§ l Quint.-~~ : :OS oracJores:asiaticos. |:ClO. ~ 
os recebedores de inrpostos.na Ásia. 

... ^slaiius^ â, iim, .ac^..: Brv. ; .Asiario, ". ' 

■daAsía; '-::■■':; 

. /^..^SÍârcllâ, ;'fô 5 ' : S.:.'ap... m. : ^(;'A-crtaD^ç) ■; 

: CoBaTHEQD.Asiarchaj o eummo:sacerdòte B ; ; 
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e presidente dos espectáculos na província 
da Ásia. 

Xslãrchia, aã, s. ap./. (Aotao/ict). 
Cod. Theod. A dignidade de Asiareliá. 

Asiática, orura, s. ap. n. plur. scil. 
mala.. Colum. Pecegos (iructo). 

Asíatíci, õriírn, s. pr. m. plur. Ltv. 
Cio. O m. q. Asiani. 

Aslãtíeus, S,ttm, adj. Cio. Asiático, 
da Ásia. Asiática Pérsica. Pr.rsr. o m. q. 
Asiática. 

Asidô ou Asidõn, õnis, s. pr. /. 
Plin. Asidao, cid. da Betica (Hespanha). 

Asidonensls , ê , adj. Inscr. Asi- 
donecse, de Asidão. 

Asillíís, S, s. pr. m. MA.BT. Asillo, 
nome de homem. 

Aslliis,. I, s. ap. m. Plin. VIRG. Tabão 
ou tavão, moscardo, mosca grande que 
importuna o gado. 

Asíná, ãi, s. ap./. (dal. abl. plur. Asi- 
nabus). Priso. Vàrr. Burra, jurnentá, 
asna. 

Asina, íb, s. pr. m. MACK. Asina, so- 
brenome romano. 

Ãsingus, 8, um, adj. Pltn. Asineu, 
de Asina^ cid. da Messenia. 

AsínEeús Siiras, m. Plin. Golfo Asi- 
neu, na Messetíia, hoje golfo de Coron 
na Morea. 

Asmãlís, S, adj. Apto,. Burrical, de 
burro, asno. 

Asínãríã, &, s.pr./. scil. coincidia. 
fLAOT. Asinaria, titulo d'uma comedia 
de Plauto. 

1 Asmãrius, a, uni, adj. (âeasinus). 
O m. q. Asinalis. Asinaria mola. Cato.' 
Md tocada por um jumento.— mulier. 
Apul. Mulher que tange, toca, guia bur- 
ros, asneira, burriqueira. § Tert. Asiua- 
rio, alcunha posta aos Christaos, por os 

. açcusarcm de adorar a cabeça d'mn 
burro. 

2 Asinãrius s H 3 , s. ap. m. Varr, O 
que cuida, guarda ou guia burros, asneiro, 
burriqueiro. 

Asínãstrã f íciís, ap. /. Macr. Um» 
casta de figo. ■ 

Aslng, ês, s. pr./. Plin. Asina, cid. da 
Messeuia. - 

Aslnês, Si, s. pr. m. Pus. Asina, ria- 
cho da Sicília, hoje. Faíconara, ou mais 
vulgarmente Fiume di Hoto. 

Asimãniís, a, um, adj. Cio. Asinia- 
no, de Asínio. 

Asllimus, a, ,Hm,; adj. (de asinus). 
Varr. Asnal, burrical, de' asno, de burro. 
- Asinina pruna. Fulgi. Ameixas asneiras, 
qualidade vulgar deataeixa. . ,. 

•SsIruTÍs, II, s.pr. m. Cie. Vell, Asi- 
nio, sobrenome romano de família. V 

Aslrms, %, s. ap.m. Plin. Asno, burro, 
jumento. § Fig. Cie. Burro, estúpido, 
um pateta; um parvo. Nori homines magis 
asinos vidi. Plaot. Ainda nao vi' homens 
mais asnos, burros, patetas: § Asinus ad 
lyram. (Prov.) Vaiir. ap. Gbll. TJm burro 
a olhar para uma lyra; corresponde ao 
vulgar : Olhar para um objecto d'arte 
como boi para palácio, i. é, nao entender 
nada d'uma coisa. Qui dsinum non potesl 
stralum cwdit. (Prov.) Petr, Quem não' 
pode dar no burro, dá na albarda ; cor- 
responde ao vulgar : Tornar-se á al- 
barda com raiva do asno, i; éVvíngár-se 
em um, quando não pode vingar-se em 
outro. Asinus integulis. : (Prov.)' Petr: Um 
burro no telhado, i. é, coisa nunca vista, 
coisa de espantar. § Platjt. A" mó supe- 
rior da utafona. 

Asinusoã, &, s. ap. /. scil. uva.Yuss. 
Casta de uva, pouco estimada. 

Asio, õnis, s. ap. m. Pltn. Bulo, es- 
pécie de mocho ou coruja (ave nocturna). 
Asís, ídls, adj.-/. Ov.Da Lyèiã, per- 
tencente á Xycia. 

(?) Aslsl, õrihri, s. pr. m. plur. Sn*: 
' Asísos, de_Urnbria (Itália). 

Aslslnatês, ttm ou íum, s, pr. m. 
plur. Inscr. Asislnate3,habítantes de Asi- 


sio, cid. da "Unibria, hoje Assisl, perto de 
Spo!eto. . 

1 Asitís, ã, fim, adj. Phns. Asio, 
da Lydia ou Meonia. Ásia palus. Viro. 
Lago da Mysia, nas fronteiras da Lydia. 
-— praia. Virg. Veigas próximas a este 
lago. 

2 .3.S1US, II, í. pr. m. A. Sae. Asio, 
niho_de Hyrtaco, morto por Idomeneu. 

A smã, ãtis, j. ap. n. («(ruía). Mar. 
Vict. Canto. 

-â-smênidês, . ^, s. pr. m. patron. 
Anth. Asmenida, filho de Asmeuo. 

Asmodssus, I, s. pr. m. Bibl. Asmo- 
den, o demónio da impudicicia. 

Ãsmonliis, H, s.pr. m. Priso. Asmo- 
nio, grammatioo do tempo de Constantino. 
Asnais, I, s. pr. m. Liv. Asnau,seiTa 
da Macedónia. 

Asõl, õi-uria, í. pr. m. plur. Plik. 
Asoios, povo da índia, áquem Ganges. 

Asomâttís, a, um, adj. (i,r»n«o;); 
Capel. Que nao tem corpo, incorpóreo, 
espiritual, immaterial. " 

Asoplãdes, S, s. pr. m. paircn. 
( Ao-toi:ií:5v)ç). Ov. Asopiada, filho ou des- 
cendente de Asopo ; Eaco, seu neto. 

JLSopis, ídis, adj. /. Stat. Asopide, 
de Asopo. § S.pr.f. Or. — filhade Aso- 
po, Egina. § plin. — ■ antigo nome da 
ilha Euhea. § Plin. — antigo nome da 
Phliasia. ' 

m AsõpSs ou Asõpiía, I, í. pr. m. 
( Acru-Tíot). Ov. Asápo,;nlho do Oceano e 
de Xetbys, transformado em rio por 
Júpiter. § Ov. — rio, perto de Thebas. § 
Liv. ■— rio da Thessalia. 

ASOtlã, 68, S. ap. /. (icpiUTÍtt). GELL. 

Luxo, intemperança, prodigalidade^ pro- 
fusão, amor dos prazeres. 

Ãsõtíis, a, um, adj. (oÍctíotoç). Cio. 
Pródigo , voluptuoso , lascivo, inconti- 
nente, immoderado. 

Aspãlãtlios ou -Ãspalatlifis, I, s. 
ap. m. (dmtáAaOo;): Plin. Cardo pentea- 
dor (planta). § Plin. Espécie de giesta 
(arbusto). 

ASpãlãX, ãcíS, S. ap. f. (laizílal), 

Plin. Planta desconhecida ; ou segundo 
outros, espécie de cebola silvestre. 

Aspalueã, es, s. .pr./. Anton. Itiner. 
Aspaluca, pequena cid. novalle de Aspe 
(Baixos-Pyreneus). 

Ãspãr, ãi-is, s. pr. m. (phen. iswn, 
achpar, formoso, ffes.). Sall. Aspar, um 
Numida, embaixador e amigo de Jugur- 
tha. § Jorn. — nome d'outros. 

Aspãl-ãgliím, II, s. pr. ii. CMS. As- 
paragio, cid. da Illyria, hoje Iskarpar. 

Ãspãrãgfis, I, s. àp.m. (&<má f <sY<, ; ). 
Plin. e Aspliãrãgus, I, m. Arox. As- 
pargo (planta hortense). § Plin. Haste, 
péytalojie planta. ; ' 
-A-Sparãtum, í, s. ap. n.e 
AspãrãtiíB, I. m. Plin. Certa herva 
hortense. .' 

Ãspãsiã, &, S. pr. /. ( "Afasia). Cie. 

Aspasia, sophista de Jliletò e amante de 

Péricles. § JUST. — nome d'outra mulher. 

ÃspaTiã, &,s. pr. /. Hisp. Aspavia, 

logar da Betica (Hespauha). 

-Aspecto, Aspêcttís, ctc. Ved. Ads- 
pecto, eto. : ■ 

Ãspeliã, &, s. pr. /. plin.; Aspella, 
antigo jiome da ilha de Cypre. ; 

AspellS, Is, iili, ulsíím, ere, v. 
trans. (de ais e pello). Cio. Plaiit. Afas- 
tar, aportar, arredar, expulsar, deitar 
fora, expellir. Aspellere metum. Plaut. 
Lançar fora o medo. ■ 

Aspêndíl, iõrum, ,*.-■ pr^ m. plur. 
Nep. Aspendios, habitantes de Aspéndo. 
AspendiSs, II, s. ap. /. scil.. vitis. 
(&5rçsy5toç), Plin. Qualidade de videira, 
cujo vinho era pronibido: nos sacrifícios. 
Aspendliís, ã, um, adj. Liv. Aspeh- 
dío, de Aspendo. 5 

^Aspêndfis, I, s. pr. /. Cic.Pltn. 
( Pí<n:ii§od. Aspéndo, : cid. : da Pamphy- 
lia, hoje Minngat. 


Aspei-, ei-ã, ertím, adj. I a Aspe» 
ao tacto, tosco, grosseiro, achavascado s 
escabroso, desigual ; bicudo, agudo, pon- 
tudo, espinhoso, qne pica; 2» Áspero, 
desagradável ao "paladar; activo, íorta 
(em cheiro) ; áspero ao ouvido ; duro, 
desharmonioso (estvlo) ; 3 o Duro, in- 
traetavel, grosseiro, bravo, feroz, cruel 
(um ser animado) ; 4» Duro, dificultoso, 
árduo, custoso, difflcil, uíanoso, molesto, 
penoso, trabalhoso, rigoroso, severo; 
cruel ; mordaz, sarcástico, satyrico, in- 
jurioso. § 1° Asper locus. Cio. Chão desi- 
gual , escabroso.- Asperum solum. Lrv", 
Solo pedregoso, cascalhudo. Erunt áspera 
in vias planas. Hier. Os caminhos pe- 
dregosos to.rnar-se-hao plauos. Manus 
aspe?-a. Mart. MSo grosseira. Pocula ás- 
pera signis. Virg. Copas com relevos. 
Asper nummus. Suet. Moeda cunhada de 
novo. Ifon voles quoã ãebeo nisi in ás- 
pero accipere. Sen. srao has de querer 
receber o que te devo, senão em dinheiro 
novo. Asper rubus. Virg. Sarça espi- 
nhosa. — mucro. Lucr. Ponta aguçada. 
§ 2o Asperum vinum. Ter. Vinho agro, 
nao macio. Acetum asperrimum. Pr.iv. 
Vinagre mui forte. Herba odoris asperi. 
Plin. Herva de cheiro activo. Áspera voa;. 
Quint. Voz áspera, dura. Asper spiritus. 
Priso. Aspiração forte (ter. gram.). As- 
vera compositio. CIO. Estylo duro, sem 
harmonia. § 3 o Somo natura asper. Cie. 
Homem duro por natureza. Asper moni- 
toribus. Hor. Eecalcitrante, refractário 
para com os que admoestam, —/rena 
pali. Stat. Rebelde ao freio. Asperrimi 
illi ad condilionem pacis. Ur. Aquelles 
homens tao impertinentes quanto ás 
condições da paz. Rebus veni non asper 
egenis. Virg. Vem sem te enfadares d'esta 
pobresa.Ainem Phbloe. Hor. Dura, cruel, 
desdenhosa Pholoe. Geris bellis aspérrima. 
Just. Nação muibellicosa.^típercí Virgo. 
Virg. Donzella terrível.. Anguis asper '."■. 
sili. Virg. Cobra embravecida pela sede. 
Bos áspera cornu. Virg. Vacca escornea- 
dora. Tigrts áspera. Ov. Onça feroz. § 
4 o Hiems aspérrima. Vell. Inverno 
mui rigoroso. Áspera res est. Sall. o 
caso é grave. Áspera res. LTV; Penúria, 
precisão, necessidade. Áspera multa per- 
tulit. Hor. Passou (TJIysses) por muitas 
desventuras. Spes multo asperior. SALL. O 
porvir ainda ínais duro. Opinione aspe- 
7-ius est. Sall. E' mais difflcil do que se 
pensa. Asper venatus. Yma. Caçada tra- 
balhosa. Áspera censura. Vell. (jensura 
severa. Asperior sentenlia. Liy. Parecer 
mais duro, intolerável. Asperiwa sludia. 
Hor. Estudos mais severos. Dominatío 
■ áspera, Pomp. jct. Governo rigoroso, ty- 
rannico. Bellum asperrimum. Sall, 
Guerra activíssima,' encarniçada. Maria 
áspera juro. VntG. Tomo por testímunha 
esses mares para mim cruéis. Asperio- 
res/acetice. Cio. Chufas, mofas, chascos, 
gracejos pesados, mordazes. 

Aspêr, pri (?). s. pr. m. Char. As- 
proy grammatico. 

AsperãtlS, õms, s. ap./. (âeaspe- 
rare). Macr. Acção de fazer áspero, es- ' 
cabroso, desigual. 

Ãsperãtús, ã, um, paru p. de As- - - 
pêro. Várr. Peito escabroso. § Pltn. Es- 
fregado (um cavallo). § TAO. Exasperado, 
encolerisàdo, irado. 

Ãsperê, adv. (de aspei-). Cio. Áspera- - 
mente, duramente, vigorosamente. Aí- 
perè non sonat. TAO. ríáo tera pronun- 
eiaçSo áspera. Quoã asperè accepium in 
preesens. TAC. O que ao principio foi re- 
cebido desvantajosamente. § Ãsperíus 
coynp. Cio. — êrrirnê, sup. Vell. ' 
Aspêrgo, etc. Ved. Adspergo. f 

Asperitãs, ãtis, s. ap. /. (dé asper)* ' 
I o Asperesa, escabrosidade, desigualdade ; 
relevo; distancia,, espaço, espaçamento - 
(em architect.) ; asperesa; aridez ; 2 o Ac- 
cesso difficultoso, difflcuidade, obstáculo , 
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^íilbaraço / empecilho ; 3 o Asperesa, 
agrura ; duresa, rigidez, indocílidade, in- 
flexibilidade, (da voz) ; 4 o Dureza, rigor, 
.severidade; 5° Difficuldade, gravidade, 
rigor, violência. § I o Asperitates saxoi^um. 
Cia Escabrosidades das rochas. Vasa in 
' asperitatcm ■ excisa, Plin. Vasos abertos 
em relevos. Quum adspectus scence, p-rop- 
ter asperitatem, eblandiretur omnium visus. 
Viro. Como o aspecto da scena delei- 
tasse todos os olhos com o relevo das 
pinturas. Asperitas intercolumniorum. 
Vitr. Espaçamento dos entre columnios. 
: — loci: Ov. Aridez d'um logar. § 2 o As- 
peritas viarum.lAV. Difflculdade de tran- 
sito .pelos caminhos. -— locorum. LiV. 
Accesso difficuitoso dos -lagares. Super- 
-vadere omnes asperitates. ~Lrr. Vencer to- 
dos os obstáculos. § 3 o Asperitas pomi. 
Plin. Agrura d'uma fructa. — vini. Plin. 
Asperesa do vinho Opor verde). — aqua- 
rum. Plin. Sabor amargo das aguas. — 
voeis. TjTJCr. Asperesa da voz. — faiicium, 
animai. Plin. Rouquidão. — soni. Tac. 
Aceento desagradável da voz. Propter 
asperitatem proldtionis. Pítrso, Por causa 
da duresa da pronuhciaçâo. § 4? Asperitas 
agrestis. Hor. lindeza grosseira, — con- 
'■ teritionis. Cie. Azedume da disputa. — 
natura. Crc Severidade da natureza. § 
5 o Asperitas lelli. Tac Difficuldade, in- 
conveniente da guerra. Asperitates remiti. 
"Cie, Circumstancias difficeis, casos gra- 
ves. Asperitas hiemis. Tac. Rigor do in- 
verno. — * rèmeçtii. Tac. Violência: d*um 
remédio. , 

Ãsperííer,- adv. arch. Platjt. O m. q. 
Àsperè. Cubare asperiter. líasv, - Dormir 
■em cama dura. 
-■;.. AspérítudOj liixs, s. ap. /,. (de as- 
per). Apul. O m. q. Áspe?'itas. 

* Aspernabílís 3 e,aãj.(ãeásper?iarí). 
GKLL/ Despresivei, digno de despreso. 

* -a.spõrnãmõntúm, I, 5. ap.. n. (de 
aspernari). Teut. Despreso, menos preço, 
desdém. 

Aspêruãndiís, ã, iím, part. fut. de 
Aspei-nor. § VlRG. Despresivel, digno de 
. ..despreso.' 

Ãspêrnãnter, adv. (de aspernari). 
AMadV Com despreso, desdenhosamente. § 
■-.': Aspêrnãntius, comp. Aug. './' - '■ 

. Ãspernãtío j õnis, 5. ap. /. (de 
aspernari). Despreso, menos preço. Bx 
aspernatione rationis. Cie. A despeito da 
rasâo, por não se fazer caso da rasão. 

Asperrtãíor, orís 3 s. ap.m.. (de as- 
pernari). Teíít. O que despresa, menos- 
preza, desdenha, o que não faa- caso de. 

Aspernãíils,, a, ítin, part.p. de^ls- 
pe7-nor. Cie. VlRG. Que despresou, rejei- 
tou, engeitou. § Pa-ss. Arn, JEeieitado, 
■despresado. : ' 

* AspêniOj ãs, ãVl, ãtúm, -ãrê, 
v. irans. Piíisc. O m. q. Aspernór. Qui est. 
pauperf/mpernatur, CiC. ap. Prisc. Do 
pobre não se faz caso: :-.■■■■.'-:■:' 

\Ãspêrnpiy ãrís 9 ãtús súin, arl 3 

;■ v. trans. ãep. (de ad q spei^no). I o Apartar, 

, afastar, arredar ; rej eitar ; rectisar, ref usar, 

engeitarg renegar ; arrenegar ; 2 o Evitar, 

esquivar, fugir de ; 3 o Despresãr, menos 

presar, nao fazer conta,' cabedal de, não 

;' faz; caso de. § I o Atyeniarialiqiiemnutu. 

í, Suet. Afastar alguém ; -com um : aceno 

;:Vdé; cabeça. ,-— pacem jpeí^íe5^Lrv."Iíepel- 

liros-que pedem a paz. — fwerem aò 

-etrií. Cio. Apartar; dos altares a fúria 

r (dos; inimigos). Gustatus guód valãe ãulce 

est aspernatu?\Clc.O paiadarrejeita o que 

: é; demasiado doce. ■ Aspernari panem 

-pblatum. Tac. Recusar o pão offerecido., 

Qui ' palriani aspernarís. Cie. Tu, que re- 

negas a pátria. ^ 2° Àppetere Òonum, as- 

_:pe?-nari: dolorem. Cie. Buscar o bem, fugir 

da dor, do mal. § 3 o Àspei-narifamiliam, 

Ter, Despresãr a fámiliá, NcciemerQ cre- 

ãmãpynecaspej-nan 

^■íaeilmentej nem "fazendo cabedal de coisa : 

■ 5^gunià. i '-/^r 
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Áspero, ãs, ãvi, ãtumj ãrS, ». 
Irans. (de asper), 1° Fazer áspero, esca- 
broso, desigual; encapellar, encrespar, 
agitar, levantar (as vagas) ; passiv. Estar 
eiTiçado, ouriçado, arripiado ; 2 o Fig. De- 
sigualar, íazer desigual; 3 o Endurecer, 
fazer duro em medicina) ; 4 o Aguçar, fa- 
zer ponta, tomar pontudo ; 5" Fazer mais 
forte, intenso, violento, activo ; aggra- 
var; excitar, irritar, exasperar; 6 o In- 
commodar, ferir, atroar. § I o Assemili 
aspei-antur. Colum. Fazem-se encarnas 
nos barrotes. Riems asperat zmãas. YlRS. 
O inverno enoapella as ondas. Ásperan- 
tvr apes. VAKE. As abelhas fleaih erriça- 
das (quando adoecem). § 2 o Asperare 
campesitionem oratúmis. QmsT. Tornar 
desigual o estylo. § S« Asperai-e limum 
dysentericce passionis. Pall. Endurecer 

excremento na dysenteria. § 4° Aspe- 
rare mucronem. Tac. Aguçar a ponta 
d'uma espada. — sagitlas ossibus. Tac. 
Preparar settas com ossos pontudos. § 
S° Asperat ignes Sirvus. V. FI. Sirio 
augmenta de força. Asperare crimina. 
Tac. Aggravar as accusações.:\7?tíiÍ!7?raíío 
asperabalur. J. Val. A indignação aug- 
mentava. Asperare iram vietoris. TAC. 
Exasperar a ira do vencedor. § 6 o Creti- 
cus asperat aures. 1. Matjb. O critico 
ati*oa os ouvidos. 

Ãsperugô, inís, s. ap. f. plin. Apa- 
rina, amor de hortelão (planta). 

-&.spexi, pret. per/., de Aspicio. 

Aspliãltlõn, II, s. ap. n. (íaa&Xmri). 
Pljk; Trevo de folhas maiores. ' 

^.sphaltãtêSs ss, 5. pr. m. ou As- 
phaltites lactis ('AenjaMíTiO. Plin. 
LagoAspnaltite,na Jtidea, chamado tam- 
bém Mar Morto.' 

A.sphã,ltus, i, i. ap. /. (áíirçaJ.to5). 
Isid. AsphaltO, bitume. 

Aspllãrãgús. Ved. Asparagus. 

■AspriõdêlUS, I, i. ap. m. (iuçóitlg;). 
Plin. Abroteo_ou gamão (planta). 

Ãsplas, es, í. pr. m. Tab. Peut. 
Aspia, rio de Piceno (Itália).- - 

-A-spicio. Ved. Adspicio. ■;'. 
. AspidelSn, 1, -s: áp. ri. Apdx. Al- 
face brava. ,v 

Âspilãtês, ^,s. ap. m. (àwírtláTrvis). 
PIJK. Certa pedra preciosa da Arábia. 

Asplraraen, Aspiro, etc. Ved. 
Aãspiramen, etc. V : \ 

Ãspls, íais, s. ap./: (io-sí;). PilN. 
Áspide, reptil peçonhento. § Just. Es- 
cudo, rodela. § S. pr./. SlL. — pequena 
eid. d' Africa, perto de Carthago. 

Asplêdõn, õnís, s.pi\/,(. 'A<ttcXy|S<úv)„ 
PriN. Aspledão, cid. da Beócia. • 

A.splênum, 1, s. -ap. ri. (&™).7 ] vov). 
PLDí. Doiradinha_(herva). 

1 Asponã, ou Aspánã, S, s. pr. /. 
Amm. Aktóíí. Itinee. Aspona, cid. de 
Gallogi^cla, ou Galacia. . 

Asportãtiôj õnls, s. ap. /; (de ás- 
pòrlare). Olc. AcçS.0 de transportar, le^ 
var, transporte. : 

Jkspõrtãtus, ã, iím, part. p. de 
Asporto. Cie. Levado d'um para outro 
logar, transportado: 

Ãspõrto, ãs, ãyi, atum, are, v. 
trans. (de ■ ábs e porto). Olà. ' Levar, 
transportar. § Teh. Vme. Acompanhar, 
cojiduzir, levar: (um navio), v : 

: Asprã, ^ync. por Áspera. Apui,.-; v . 

Asprãtilís, e, íe4?. (de aspe;*). Áspero 
ao tacto. Aspratilis piseis . Plin. Cetáceo, 
cuja escama é escabrosa; 

Ãsprãtús, s2/?zc. .poeí. por Asperaius. 
Sm. ■ _ :■-': ' .■' - .- . 

AsprêdS, lais, i. ap./.' (de osper). 

CELS. O m.vq. ;Aípei'i<IíS.j :':; ■.■ 

-fi-sprenãs,' ãtís^í. pr. 'm. Yell. 
Aspréilate, sobrenome romano. .' 

^.sprõtíím, I,s. àp. n. (de aspijí'). Xiv. 
Logar escabroso, pedregoso, : pédragu- 
lhento;cheio'dê abrolhos, tojosyespirihós; 

Aspri. Prisc. Ãspi-Is. Visa. Syne. 
por Asperi e Àsperis. 
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-SsprltuaS, ínís, swííc. por Asperi- 
tuão. Céus. ■■.."- 

AsprõS. *Sjíw. jjo^. por ^áí««-05, 
Stat. " . 

. A.ssa nutxls» Ved. Assus. 

ASsabiuiíSj I, jf.iJ?-. m. Plix. Assa- 
bino, nome de Júpiter ou do Sol entre 
osEthiopes. 

ALSsãcanl, õrura, s. pr. m. plur, 
Cttelt. Assacanos, povo da índia. 

Assamentã. Ved. Axainenta. , 

^SSãrãciíS, 1 3 S. pr.m. ('Acra-ápasioç), 
Vmo. Assaraco, rei de Tróia. § Virg-. — 
nome de dois companheiros de Eneas, 
§ Assaraciíiurus. O v. li ora de Assaraco, 
í. é, Vénus.— frater. Ov. Aquário, 
signo do zodíaco. — tellus. Hor. Tróia. 
— gens. Virg, Os Komanos. 

(?) Assãratúni,, Ved. Assiratum. 

1 .âssaríus, a $ iím, aãj, (de assarei 
Cato. Assado, pu prompto para see 
assado.. 

2 ÃVssãríQs, li 3 í. ap. m. a?'ck. Varr s 
O m. q. As, 

A.ssãtor, õrís, s. pi*, m. (de assare). 
Gloss. rniLox. O que assa carne, as- 
sador. ■ ■ 

Ãssãturãj ^5 j. óp.'/.- (de assai-e'). 
HiER. Acção de assar carne. §-Vop. 
Assado, carne assada, assadura. 

Ãssatús, a, um, part. p. de Asso. 
Assatceçastaneas.GARQ. Castanhas as- 
sadas. ; ■■■.' ■. ..-- : '. 

ÃsseclãouÃdsêdã, &,$. ap.m. (de 
aã e segui) * O que faz parte da comitiva 
de alguém, sequaz, o que segue, acom-. . 
panha ;outro : mais poderoso, o que está'ò 
ás; ordens ou; serviço de alguém. Asse- 
clce legatormn : . ■ Cie. ' Pessoas -''.da' séquito 
dos embaixadores. § , Glqss. Parasito. § 
F. Char. Criada grave. § Assecla mensa- 
rum. Cie. O tolineiro- 

Ã^ssecol , '., ãrxSj ãiús sSia, ãrl, v. ■ 
trans. ãep., Platjt. Desmembrai-, dividir 
em partes, fazer em pedaços, separar as 
partes d'um; todo. " 

Ãssêctãtío 1 , õnís, s* ap,'f. (de assec- ■■ ■ 
/are). Cie. Acção de acompanhar, acom- 
panhamento^; cortejo; § Acção de obs.er-' 
yar. Àssectaiio cosli. Plin. A obseryaçáò' 
do ,ceu. ■ ■ ■ 

AssêetãtSr, õris, í. ap. m. (de às~ ■ 
sectari). Cie. O que acompanha, faz cor- 
tejo, sequaz. § O que busca, procura. 
Assectatorpatrimo]iÍorumpereú?itium.SEN. ' 
Buscador de bens em' decadência. — sa~: 
pienticB. Plin. ■ Indagador:; da sabedoria, ■• 
philosopho. § Plin. Imitador, discípulo. ' 

Ã\ssectatu.Sj ã 9 ■■.. uxa ? : pcv?'i.-p.- âé 
Asãectóíy'SiVKX!.- : .Qu.fi '-seguiu^. que buscou. 
§ (?) Passzv. Pest. Seguido, acompa- 
nhado. ;■' 

*Ã.ssect6j ãs, -avij ãíúm, ãrêjíJ. 
trans. Prisc. O " m. q. Assecior, § Passiva: : 
Enn. Sêr segutdoy cortejado.;' 
: A-ssêcíõr, ãius^ atus :sÚBijv.;;ãri g . ; 
V. trans. ãep. Acompanhar, seguir, Cor- - 
tejar. Ássectart aliguem. ; ClC Cortejar, 
seguir algiiem por cortejo,: — feminam. 
Ulp. Seguir os passos a uma mullierj 
andai - -lhe na pista, na.piogada, cpmpro- 
mettel-a;por. frequentes encontros- §Fig.^:: 
Assectari ; : - aUquem ■■omnibus. oXntâs r -&j et* ':'■:' 
Tractar alguein ; com todas as atten"çOes,-; : ; ; ; 
dispensn la T od a Ob cuidado 

Asseculã Jjjy. O m- q- Assecla. '- : ■.■:■■ 

- ,i^ A.ssêciitÔr , , õrís, s. ap. px. (de aW 
5eg«í). CAEEL..0 que segue, acompanha. 

AssecutiSs, ãj iSm, part. p. ãc As- ■'■;;.■■■ 
sequor. Liy, : Que alcançou, obteve.; ■ :.-■■■ 

Ãssêdij pret. perf. de ^ísÍ£?éo.:-;e v íde::. ; ." 
^ásíicíoi ; ; ■';;.-. 

Ã.ssêd.Oj : :õnis, 5. dp.m. (de; íií? e : .-?*?-; ".": 
£fe/*e). : iNpN. ; Às-iesâor, co3npanlioirò,;a]ú- ; : : ; 
dante. 

j .Ãssef oliúmj H, 5.; «^. . n. .Apul,.; ■;■ 
Grama? (herya).:;-:- ; -; : 
':. Assêllu. Vcu. idílio. 
;. ÃssênêseÔr;- Ved. \^áíff?;^ctí. : ;. ;■■..;? 
■■"'■. AEsendi j ^>r j?í,--. ^e7/,::;de : : Assenta: \- : -;:§ : ;:-.:^ 
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jLssãB-Siã, õniSj s.ap.-f. (de assen- 
tirí). Acção de consentir, adhesão, con- 
sentimento, assentimento. Assensio non 
poiesifieri. Cie. ]STão se pácíe dar o assenti- 
mento. § Approvação. Crebros assensiones. 
Cie. Kepetidas mostras de approvação. ' ; 
_ -Ã.ssensor 3 õrls, s. ap. m. (de assen- 
tiri). Approvador, consentidor. Esse as- 
sensorem alicui. CIO.. Approvar alguém. 
Assensor vinãicke. V. Mas. O que ap- 
provA uma vingança. 

1 Assênsús,â, HL-n í pa?'t.p.ã&Assen~ 
tior. Cio. Que consentiu. § Passiv. Çiç.. 

' Confessado, reconhecido como verdadeiro. 

2 jÃ.ssênsus 3 us 3 s.ap. m. (de assentiria 
Assenso, assentimento, consentimento 
adhesâo, approvação. Goliibere assensum 
ab aliguâ re. Cie. Sobre estar no assen- 
timento a nma coisa. Gum ingenti as~ 
sensu. 1/rv. Com grandes applausos. § 
Mg. Coneurrencia de muitas coisas a um 
tempo ou successivamente. Assensu ne- 
morumvox ingeminata. ViKG.Yozes repe- 
tidas pelo echo das florestas. 

fXssêntãueúSj ã, òim, aãj. Glos. 
Ised. (de assenta?-!) . O m. q. Gonsentaneus. 

ÃssentatíOj õriís, 5. ap.f. (de - as- 
sentar!) . Cod. Theod . â ssentimento , 
consentimento. § VELL. Favor, protecção, 
reçommendaçao, sufYragio, voto. § Cie. 
. Lisonja, adulação. Assentatio íurpis. ClC. 
Vil adulação. - 

ÃYssêntãtjCuncula, K3 , s.ap. f. ãimin. 

de Assentatio.: Cio. Adulaçâozmlia s ehí- 

: chisbice, lisonjinha. ;■ \ 

Xssêntãtor, orís, s.ap. m.. (de as- 
■ senta?*!). TER. Que presta sen consenti- 
mento. : Assentator _7nali. Tjbbt. Que per- 
mitis ou é connivente com o m 
: HoE. Lisonjeiro. 

Assentãtõrie, adv.- (do aãj. ãesus. 
assentãiorius). Cie. Lisonjeiramente, como - 
. um lisonjeiro.. 

-Assêntãtrlx, icís, " : :s. ap . /. Platft.- 
A que lisonjea,; condescende, lisonjeira.. 

Ãssêntío ou .AcLsêntxS ? is ',/ sx 3 
siãixij Irê 3 v. intrans,. Sêx- do mesmo pa- 
recer,; opinião,: voto, approvar, apoiar, 
confirmar. Assentio.\: tibi tit çommorer... 
Cie. Concordo comtigo em ficar... §2 I 7'«7is. 
IIoc asseníimus. Geli..- Approvamos isto, 
somos d'este parecer. Assensum est ' Bi~ 
&wZo.\ Cie.: Seguiu-se o parecer de Bi- 
biílo. ' 

; -Ãssêxitior ou Xdsêntíor, íris,, ên- 
- giís suniji Uri, ví intrans. dep.- O m. 
.- q. : o preced. (mas mais" usado). líuiaas- 
seníiuntur ceteri '.consularas. CiC. Os ou- 
tros consulares approvam-no. Assentiri 
alicui de ou in aliguâ re..- ClC. ; Bar ti lli ar 
a opinião d Viguem, sê r do mesmo parecer 
a respeito d'uma coisa./—-- aliguiã ou 
aliciei -rei; Cio;" Approvar uma coisa. — - 
partibi&s ãividmãis. Liv. Concordar' em 

■ que se divida. '■■'•■;. 

JLssêntor ou Ã.dsentpr, ãriSj.ãttis: 

,siím 3 ãríj .'?.' intrans, .. e-fírans. £&?p. ; Sêr 
do mesmo voto, .parecer ;. -approvar ■• ■ 

: ''tffibi potfi($ assentabor. . Bi^ut. 'Eu; coar 
cordarei' antes comtigo. Òmniaassentari. 
Ter. Approvar tudo. .§ Lisongear, com- 
prazer. Mihi ípse assentar ■ -fortasse.- ' Cio. 

. Quiçá nie comprazo em mim: mesmo.; ■ 
, ^^.ssequêl ã 5 : â3 5 ; s . , . op; Jf.-; : (de ■; asse- '■. 

'- qut). ::1Iatí.:A';ict. . : Segiinn.eií1:p.; o;que se : 
segue, um 

■ *ÃSsêqTi6, ís 5 : ,erej'y. intrans^. ardi. 

;;Píiisc. O m. quh o spg. 

^.ssêquor ou A-íisecitiÔr 3 eris 5 
qUUtUS ou "clãtilssuia.y q*o! 5 v.trans. 
dep. 1°. Alcançar, ai)annár.;.2 0: ií , ígr. Glie- 

: gar- a, conseguir, obter ;. S° : Alcançar, 
penetrar, entender., conip reli en der ; ■■■ (?) 

: JPassiv. .(Peisc.). Sêiv conliecidó, alcaU- 
çado. § lo Si es . Romce, jam- me ■ assequi 
'non potes: Cie. Se estás em;Epma> jánãp 

■ "podes /.s&(:&TíÇ2tx-m&Iri\#ruikos 

chus '.-■ assegaeretur , concessit. : Lxv. Reti- 
■rar-se para: :Bruttio,-: ;: aíini^ : de' não apa- 
nnai-; GraccHo, ; § 2 o Asseqm:m.agistratum. • 


Cie. Alcançar' a magistratura, conse- 
g/uil-a. ; -—matúrUatem. Cie. Chegar a 
amadurecer, á madureza (um frueto). 

— azem. Ciç. Chegar ao dia aprazado. — 
immortalitatem. Cie. Grangear a immor- 
talidade. — prud&itmm alicujus. Cio. 
Egualar a prudência de alguém, —me- 
rita alienjus. Cie. : Besobrigar-se para 
com alguém. — - aliquiã '■ precibus. Cio. 
Obter uma coisa com rogos. § 3o Assequi 
cogitationem alimjus. Cio. Penetrar o 
pensamento d*alguem, comprehendel-o. 

— aliquid conjectura. ClC. Vir no conhe- 
cimento d'uma coisa por conjectura. : — 
aliquid suspicione. Cio....* — /por suspeitas. 
§4° (?) Assequi Jiorum niliil poterit. ClC. 
JSTãda, d 'isto se poderá conhecer. 

-â.sser, êriSj s. ap. m. (de assererel). 
ViTit. Lrv. Travesinha, bairote, caibro, 
viga, estaca, esteio. § Juv. SuifiT. Varaes 
de liteira ou cadeirinha de mãos. § Piuatit. 
Fasquia ;. prancha, x>ran chão, tabuao. 

Assêrcúlvlrrij i,s. áp.ii. Cato. e 

JLsserculiíSj i, m. ãimin. de Asser. 
Colum. CaibrinhO, barrotinho, vigriinha. 

1 Assero oii. JLclsero.,- is, êrúl, êr- 
tum 5 erêrêj v. trans. (de aã e sero).. I o 
f ornar, agarrar, pegar em, segurar, -piucar 
para si ; reclamar ; pôr em liberdade ,;. 2 o 
Attilbuir,': arrogar , - apropriar, affirmar 
como próprio ; 3 o Befender, sustentar, aí-- 
firmar ; salvar, libertar, livrar ; 4 o Ap- 
plicar ; assignar, designar , destinar, ; at- 
tribuir ; 5° Aífirmar, dizer.. § I o Gomplexu: 
assere.toto. Mart. Agarra, pega com am- 
bas asniaos. ' Asseiw-e ma,nú rd Hbertatem. 
Yake. : — UbejHati ] manu. Plaut. . Liber- 
tar, pôr em liberdade, forrar (tomando e 
pusando para si, como se usava ao dar a : 
liberdade a" alguém). Piyces mei &unt, nec 
manu asseruntuv. Plaut. Estes peixes saõ ; 
meus, e ninguém; lhes porá. a- mão. .ásse- 
rere in serviiutein.-Jjrv. Escravisar, tomar" 
como escravo. Civis pronuntiàtu-s asserente 
paire. Shet. Declarado cidadão, recla- 
maudo-o seu pae. Is qui asm*ebatur. Cio. 
Aquelle que era recí amado, A sserúi me. : 
Ov. Eu me libertei. § 2 o Assei^ere sibi '■ pã~ 
trem Jovem. Cuut. Dizer que Júpiter é 
seu pae, inculÇar.-se como alho de Júpi- 
ter. — sibi nomen 'sapientis.QXn^p. Arro- 
gaivse o nome de sábio. § 3° Asse?'ere sena- 
tum. Eloe. Deíender'o senado.— pudorem 
Romanum. Eloe, Salvar a honra do nome ■: 
romano..— ab injuria QÒUvionis.Fisiz. J. 
Proteger contra a injxma do olvido. §4° 
Assere te stuãiis. Sen. : Ãpplica-te aos es- 
tudos. Nún fcTriãuritinin illiasserimus. 
SEtf.Hão lhe attribuimos a dui'esa do 
ferro. Assevere- aliquem ccelo* 07. AttriT 
buir. a - alguém origein celeste, f 5? Qiioã 
Tion probabatasse? , ens... : S : E^. O qxie:; elle: 
desapprovava ? dizendo... Terra ■■ ássérttur 
sterilis fievi. " P ALIj. ,Aííinna-se que a -'terra: 
só csterilisa.-. Asse?-e?-e ira7nCoIc7tidos.MJjs.T. 
Peíerir ■. (cantando). a ira 'ie^eclea... ■' 
; : ' 2 Assê?Og:ís ; . êvi;, \1tilrjQ5 êrerê,^.. 
trans. (de áãi e sci-o).: Cato.- YajuX.. Plan- 
tar ou semear jxincto-a ; semear,. plantar.^ 

Ã-Ssertío, Õ121S3J. «2?.-/. (deassei-érel). 
GTjOSS. Livramento, liberdade, alforria. § 
Processo de ■liberdade, de.:àlfoi-ria,"<2aiesí' 
in assertione. Qúint./.. Aquelle :■. çujaLliber- 
. ' d and i .T pl< w isst ',' 1 . t y _ o) >• 
alicui. Teáj. ap. Plin I 1 j&a.r a ai 
guem recui-sò em "juízo para reclamar a 
sxia liberdade. § Capbl. Livi'amentp,.prqT 
tecção. § ClC. :-ÁftiTm.sç;-y^.[' : .'Asscrt;io.\deo~- 
rum. Akn".; .'Áfnrmaçád' da existência dos : 
deuses.^. '; 

Xssêrtor, õrís, s. ap. m.; (de asse- 
rere X). Suet. Quikt. Ov. O-que libei-ta, 
alf orrea, libertador, defensor, ■ vingador. 
§: LTV, O que reclama: alguém como es- 
cravo, ou aifirma que o;e'.§ QtrrK.T.Defen-; 
sor,:' partidário, sectário, partidista," sv- 
qiuvz. Seãitio7ii$; assertor.; JJier.- : 0'; : :que; 
approvà a sedição i : -~:-quwsíionÍs, ; . Magr. ; 
O- .0ue'.':;.-.tractav: : mnàamentalmerite-..iiBià'. 
questão. :V 


jô-ssertoi-iús, a, âia, aãj. (de a~$se^ 
rere 2). Cod. Justtjí. Relativo á liber- 
dade doa escravos, que diz respeito á. ; al- 
forria.. ■'■'■'■".■■ 

* -á.ssêi'tSm 3 ij. s.ap.n. (de assererel).. 
CAPEL.Prova.§ Cass. Asserção, affirmação,. 
proposição. 

Jí.ssçrtus 5 & 3 5ímj part.p. áe Asserò 1". 
Assertm iningenuitalem. Suet. Declarado, 
livre. § 5IAET. Beíendido, livrado, salvo. 

Ass3ria.jpret.perf. de Assero 1. 

^sservãtío ? onXs ? s. ap. f. (de asser- 
vare).QtfmT. Acção de guardar, conser- 
var (?) 

Jvssêrvãtils, ã, ílm, pari.p. de As~ 
servo. Cio. Guardado. 

A.ssêr.vío, is 3 ívl 5 ííujxi 3 . Ire.^. w..-, 
intrans. (de aã e sérvio). Submetter-se,. 
sujeítar-se , ajudar, auxiliar, ser útil, 
contribuir para. Gontentioni voeis asser- 
vire. ClC. Fazer por dar maior volume á- 
voz. § Plaut. Condescender. 
_ A.ssõrvS' ou Xdsêrv6 5 ãs ? ãvl 5 . 
atuía., arê ; v. trans. ClC. Guardar, tei- 
sob sua : guarda, conservar. § Observar, 
vigiar, velar, ter á vista. Acerrimè asser- ■■ 
vdbimur. Cie. Sonxos rigorosamente ob- 
servados '., espiados. .. § Asservare piscea- 
sale ou in sale. .. Plin. : Conservar peixes 
em sal;"\T— in carcereiu. Lit. Ter na'. : 
prisão.. 

.■ -ÃssesXãtês-iiíiaj 5. pr. m.plur. Pldí.: 
Assesiates, .habitantes de ■■ Assésia, .na- ■■■ 
Dalmácia./ 

." ~Ã.SS8SSÍ6 5: Õnís, s. ap.f. (de asside?^- 1 - 
ClC. Acção de consolar' (sentando-se; ao- ';. 
pé) ;: ; assistência, emprego, of Seio de- as- 
sessor. '-■; 

Ã.ssêssorj oras, *. ap. '■:■.. m, : '(de assi- 
dere)..Cic. Assessor, ajudante, assistente^ 
adjuncto, paiticipante em' funeções, no, 
expediente,.: 

: ■ -Ãssêssõríus,' a, uijij adj-(ileassi-: - 
ãere).JZçl&íiYQ;ãos- assessores, do asses- 
sor. In assessorio, sei!. : libro. Ulp. IXq 
tractado;dos deveres dos' assessores.': ■ 

Assêssurã,: : ^ 3 ; s.:.ap.f. (ãç_ asses- 
sor), TJLP. Ofnciò,: emprego,: occupaçâO: de- 
'assessor.-.^:':;"''"'; 
: -Ãssêssus, ■%'..iíni, ' part. p. de Assi- '. 
deo.&iL. Cercado,- rodeado, sitiado. . /:-] 

(?) -â.ssêss"fis, us, : s. ap,\ m. (de assi- 
ãere). Peof. Acção de estar: ao; pé de ai- ■ 
guem, assistência, assiduidade;, cortejo. ; 

* ^ssêsti'rs:,;icXs 5 >s. ap, f, (de asses- ■;- 
sor). : Afeaít. A que assiste a : alguem s ; 
ajuda, faz assistência. ' \ : . ; ■ ' 

Ãssêvêrãntei^ adv. (de. ãsseverans)» 
Cic.,Aínrmativainet).te, com segurança, ' 
positivamente, asseveraclEimente,-.a : sseve~ ."' 
rantemente^vcòin: asseyeraçãp, ■§: Ãssêve- 
rantííísjcoí?íp ; ..Cic v .;: '■■-'■"■ 

^.sseTêrãtêj adv. (^-^sseveratvs), 
Gell. O m.'q. o preced.; ■;":■".' 

ASSovêratiO;,. õrãè, s.ap.f, (déa^e- 
.ve?'are).'GiG.' Aff/nnação com "çertesa, as-" 
severação; § Quint. : Beguraiiça...'íiriiiesa.. 
Assev&r-atAo in voes. ■■'■■T.ljx. J'. Pirinesa de 
voz, tom "de . yoz firme/ § Quikt. Inter- : . 
jeição. 

.assevero; ãs 3 avl-.ãtilm, zíve^ v. 

.trans.- (de «íí e severo áe^uú- \-xi.sevei-lui), 
ÍPallai- : com gravidade, : seriamente.; aítir- / 
mar^comeertesa, asseverar,"; sustentar: ; : 
Bella ironia ,: 'si' jocaremur\s. : si?i':àssev.<?~ 
;r«íW«^-^ClC.;Bella ironia^- se estivesse- ■ 
mos. gracejando; se porem ; fallamoa 
serio.;..; Asseverare de gúâque '; : tsI ,CiCv : : : 
'Affirmar uma coisa. Nori ausimassevera?';e- : 
orãznemagminis. Tac. ifão .me, ■atrevo, a.; 
; dizei*'-',. 'qual " : a' udisposição õo exercito. , : 
Utrum assevei^aturinhbc^antentatur-t: : 
'ClG.:Ealla-se serio, ou: tenta-se apenas '■;?;;. 
.§ Professar, fazer proffssão: de-. : Vii-i 'gra 7 ;. ■' 
vitaternasseverqntes : Tag. lipnieiis íumá : ■ 
severa: ^austeridade. § : Provar, : àttestar,-.. 
dar prpvas^v mostras;4e. ■ Asseve?-are ; -Ger-- 
man-içampmgiiiem. TAG. provar ter origem 
gerrnàniea.; ; §: Eazer-7seví;ro, dar,: tomar ■'■:■ 
ares; õe^eTericlade,; Ásseve?'are frontem* V 
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Atitl. Fazer o ■ rosto- carregado,, severo, 
carregar- o> semblante. 

Ãssêtt, jprefcperf. ãeAssero. 

-A.ssibílo 5 .&ssieeo D Yed. ,A l ãsib : i£o 9 
Adiicço. 

MssículuB. Ved, Ajciculus- 2: 

Assidõlsa mênsás, ãrúm 3 si; ap.f. 
plíir. Eest. ilesas; eni que.òsfEamínes' se 
assentavam para sacrificai". 
j&Bsídeo ou' '^dsMeOj es, edij es- 
sum, iderê, íí. Znww;e intrans. (de -íiíí: e 
seãèo). i°'Estar sentadb ; ao pede, juncto 
ft-,. estar sentado;, asseníar-se ;.2? ; Couser.~ 
var-se ao pé; assistir, ajudar, soeoorrer, 
acudir, cuidar, traetar de; 3° Sentar-se 
ao lado de^ cumprir os; deveres de as- 
sessor, assistir como assessor ; 4 o Acam- 
parão: pá de; sitiar, ■ cercar; pôr- sitio. 
lazer, cerco ; Õ? -Sêr assíduo, frequente, 
oecupar-se d'uma coisa com assiduidade ; 
6 o Assimilhar-se;a, xiare.cer-se 'com. § I o 
Assiãere in. scJioiâ. Cie; Estar sentado 
n'uma eschola. f2 'Lenlulofreg^uens' assfc 
ãeàat: Oic. ]£ãp largava Lentulo', assistia^ 

■ lhe frequentemente; Assiãere csgro: SeíT. 

: — valetuãini alicujus. TAC. Cuidar d'um 
enfermo; §- 3° Qzmm^assiãèret ítv tribu- 
nali. TAc; Quando- eífe se sentava- como 
assessor.; Assiãere- pr.mtorem- ou- prostori. 
Ghab . Assentar-se áo :; lado"' do~ .pretor. 
f A Assiãere' fèrocisszmis-populis. Pltsv J. 
Acampar : eirfc irentedos mais'aguerridos 
povos; -—-prope; mania. TAV- -Acampar 
juncto aos muros. Muros' assiãet Hostis,, 
VIHQ. O inimigo: cerca. os : muros. Uroeni. 
assiãeri auãiebat. SAn,. Ouvia dizer- que 

■ a cidade; estava sitiada. /$ ; 5'o; Asside?-e 
juããciis. TAc. Assistir aos jiilga-mentos. 
— ;Ziííerís.;PLiií; J;Occnpar-sé ! constanter 
mente com a eseripta. §6°" Nitnium seve~- 
rus assiãet insano -.'. Hoii. O homem ni- 
miamente poupado assimiiha-se ;. a um 

■. insensato;-' ■■ 

'.'■_; *Ã:Ssideor 5 erís 5 ãssess-as-; sfiim, 

^eri, ãep.*~BBXsa. : m. q; o preced. 

■ ^ssído, /is, .Sdlj, 8r§ 5 .' : u. trans. e 
intrans. Assentar-se ,.'■ sentar r sè ao pé 
ãc. AssidOy accurrunt 1 servia Ter, As- 
sento-me, : vêem logo os escravos- Asse-, 

:•: âitysurrexi ego.'Cw. Bile- seníou-se, eu 
levantei-xne . logo; AãherÕalem asseãil. 

:\SÂJuÇ,- Eilesentou-se- ao; pé- de; AdherbsT. 

■ MzUa.cqnsassidzt. in loco inquinado. YJ^ii. 
Nenhuma abelha pousa eni logar sujo. 

■ .assidUê 3 adv. (de assiãzmsy. Cie. As- 
siduamente, continuamente, incessante- 
mente, sem- interrivpção s a toda a hora, 
Assiduissiinh mecum fuii. Cia. '.33110 não 

..me largoii um '-'. .sd\: instante,, Assiãúè 
■■■■ recens. Pe-in; Sempre iioyo. ;§' Extensa- 
mente, :míuÓ.ám.entG, ciremnstanciada- 
' mente. Alia, ãicmtuv . assiduè . Pijin. Ou- 
tras coisas serão; tractadas ciroumstaú- 
ciadamente. S YíllG-, Muitas vezes,, ire-, 
;que:ritemente-.. ; . ■_:'.. 

': \&3.3iduitas 5 ; alm T s. «p.. /.■ > (de; assjr 
\ãm£sy. : CíC, 'Assíduidiiclej : . íreigiencia ha- 
bitual, presença continua ; perseverança.: 
: ... &' Continuação,, frequência, ivso'fTequente. 
: : Assiãuitas ejusãem; veroz. Ap -Heiív 3Sni- 
prego : -frcquerite': da mesma palavra.; — 
:' epistolaram. CIO, ■■ Frequência da coiTes-'. 
;pondencia epistolar. ;■ : ; 

>^ssí âiíõ 3 . adv. . platjt.. o m. . q. 
Assiduè. 

■■ ^Álssiduoy ãs 3 ; ã"vl 3 ãtnm ? .ãr§ 5 

v. trans. (de assiduus), Continuar, : .não; 

inteiTomper. ; ■Ãssiduare' [ftcigella -alicui. 

';HrjEE,.:!Não -tirar: ò acoute de cima d'al- 

:■ gtrem..- ■;■■■:":., . : :'.;': ; -v\ ; : ':'.-" : ■■'■"' ; 

1 A-SSidiSiíey ã 3 uva.} 'aãj.($Q assiãere), 

loQiie se^con serva ko pé, que "está sem- 

: prõ': presente ;'ohsíÍnado^ pertinaz,; opi- 

' níatlcoy : teimoso ; : ;: : assidtio," fi-equente, 

Vpei'sey:êi*aute ; ; : -^ Continuo, 'frequente, 

; ^permanente, não iní^rruptO';; : 3^ Bonri-- 

■ çíUíido. -cstahelecido, "hal.Ht^íído";; v rieo;; 

: ;aDonado ,:; 'que.- : tem ; ' ; . meios ■ de snstentar- 

;se:;/distincto,: a"balisado:,> coD-hecidbv.§ : l° 

JPlamen. a i i y ^u» . Lr T í [ tmrae que 


não deve largar o templo de Júpiter, i. ê, 
s^r-assiduo: n'elle., Impiis assídua; Fw.ice. 
CiCFurias que não largam, os- impíos: 
Hostis assiduus magis quàm gravis- Liv. 
Inimigo mais obstinado que' de" terher. 
Asszãicus circa scholas. Stjbx.. Frequenta- 
dor das-escholas. — ãominus^&m. Dono 
que vae vêr a nxiudo a sua propriedade. 
— delia gerit. Prof. Elle continua a 
guerra sem tregoas. § 2 o Assiãiia beUa.TsY. 
Gaerras continuas. Genus assiduum pro- 
ventu. PalIj. Casta qtte cresce sempre em 
abundância. §3° Assiduus esto. LEG. SII 
Tab; Tenha domicilio eerto. Satis est «s- 
sidiio, PiiAUT. O abonado tem. de sobra. 
Assiduus milès: : Eest. Soldado que milita 
á sua custa (por sêr rico).— aliquis scripr 
tor. G15LL. Algitm escriptor distitieto. 
§Ãss!dúí9av comp. YATtii. — issimua^,Síí2?. 

S.TTET£_' 

2 -Àssídixiís,. f 3 si u/p. m. (de as e 
dare): Gic. Tributário, contribuinte, que 
pagatributo, contribuição. 

Xs^gnãíao, Õni3, s. ap. /.. (de assi- 

gnarey, , Cie, Assígnação , distribuição, 
partilha, repartição. 
,\j&ssigiiãtor, ÕríSj s. ap. m. (de as- 
signm^é), UtP. A-SSignadoi-j, distribuidor, 
repartidor. 

Ã.ssignãt"u's3;ã.j ixnx^ partp, de As- 
signo. Cio. Assignado, dado, attribuido. 
§;.TJlf. Coiinado, d'.idp aguardar.; 

^ssigníf íco= Vcd.- Âd.ngniftco.. 

^isslgno' ou ^iásig;riiõ: : , : ..a3'5;. &vl 7 . 
atúm 5 ãre 3 . v, 'ti^áns, V 1 Assignar,; 
^distribuir, repartir;; ^2°' Attribuir,. dar; :: 
3 o Confí^arj : dar a- "guardar, depositai-, pôr* 
em deposito -; ,4-° Attribuir,. imputar • ;< 
5° Sèllar,pôr'sSllo Sv ehancellar ;Jig r ...Mã,T-. 
car, : notar;; gravar, imprimir, fazer im- 
pressão (no animo). §' I o Ássignare duo: 
Tnillia-jugerum. Cie Assignar duas -mil: 
■ geiras de terra. Utager mititibus assigna- 
retur. Cie. Para serem- distribuídas terras 
aos soldados'. . 2°. ■ Assignar e'\ cuique rei 
ma nomina'. Quxnt. Dar a cada coisa 
seu próprio; nome.— alicuz curam, cas-, 
trorum. Kep. Entregar a algriem a : guarda 
dos' arraiaes. — Mercúrio < : inventionem'' 
hertiCE. PUN. : Attribuir a Mercúrio- a 
descoberta ' d'uma ■■ planta . ^Ássignare 
libertum. .Ulp. Declarar ' em v testarnenr 
to a qual , dos herdeiros pertence um 
liberto. §^ 3 o Eumenes .assignatiir C7ísío- 
ãibus. Just. Eumenes éconfíãdo a guar- 
das. §4° Ássignare culpam fortuna?. CíC. 
Lançar a culpa á sorte. ■— unius a-men- 
íiàm civitati'. Jjly. JTaxer. cargo ao 
Estado da loucura d'ura, sé. —r-' gloriai 
ccliquiã sibi'. Gr<;rx. Tirar gloria de alguma 
coisa; ■§ : 5° Assigna: taòellas, : Pjsrs . Põe;0 
sêllo n J èstas cartas. Juvenes ássignare fa- 
vub. Pi-ix. J. Notar mancebos para a re- 
putação (fu.ixíi'T£). In clausula ve?-bwn ctíjí- 
, gnatu7\ audi!ori,'Qjjxy;T. No fim- daphrasé : 
uma palavra gi-ava-se ao animo' do ou- 
vinte. , ' '.;'.■' 

5!ssHi6 ou Ãdsxlio, is 3 sililr ou 
Slííl, sfLitiam, liire, v, i'rans..e inirans.. 
(de aã e salio). Saltar para ou sobre: ;: 
; assaltar, invadir, accommetter . -.Assilire, 
aliem. Sil. Saltar, pular sobre alguém^— -- ; 
moêJiibus urbis. 0"V. ACi.rar-.se sobre.os.rn.u-. 
■rpsd^miá ciáaãe.^nfe-rru7n:Sil..'AtÍj:axr 
contui oruio — vi ti. -a at. Açou- 

tar uni ") i i ( ii ! > Saltar, pas- : 

sar de' repente (d'unia coisa a outra).. 
AssUireaã aliuã' genus ■. o?*atwnis. "CtC 
Passar de repente d'um; estylo á : outro, 
tomar ■ :'d'improvisq 'outro toin de elo-; 
quenciá./ 

; ; *^ssixriílãiiter 5 cedv. (Scassimilans): 
^IUlD.^Siinilhaiiteniente^á s.imilriança,; 
por sirnilhança. ■.; '"":'. ;'.';■} 

■^.ssimilãtío, Õnis ; s. ap.f. (de assi- 
ín.?[<íJ*e).;PLiN.;SimiIliança J: conformidade, 
-.parecença.;:- ; * 

; ^ssimllãtilsj ã r 'niáy-parf., p. de; 
Assimilo. 'Copiado fielrnente,:iniitado.iíif~: 
terás. ; Ulurve . que ; assimilútcu. Clc.As.Iettras. 


copiadas com; exactidão, ou imitadas, per-- 
feitameiíte, '' 

ã.ssíèqj1ís ou ^dsimíiís,;e 3 aãj.M- 
milhante em tudo, perfeitamente pare 
eido. Assimilis alicui. 'Cic^ — alwujus;, 
Ov. Perfeitamente similhante a alguém,- 

^'ÃssirQiliiíêr,, adv. (.de assimilw). 
Plaut. Egualmente, similhantemente. 

*ilssímilo 7 ou AdsmiílOj a : Sj ãví 3 
atmilj ãre ; v. trans. Cie. Assimilhar, 
fazer similhante, parecido, egual. Assi? 
milare alicui porcum. CkAUD. Fazer pa- 
recer comum porco. § Tornar parecença, : 
sirnilhança dè. Assimilàre anum. .ViRG-; 
Tomar os ares d'uma velha.^ pareesr-sa 
com ella.§ Comparar; Assimilara- frete-» 
■Ov. Comparar: a um mar borrascoso. 

Ãssíaiúí ãateg 3 aãv. (de assimulàns}. 
NiGií).,ap. Hon. -Similhantemente,. á. imi- 
tação, de modo imitado. 

' Assíixiúlãíê, adv. (de assimulatus). 
PE aut. Simuladamente,; ■ fingidamente. 

Assiiaulãtícíusou títíns, a,; nin s 
adj. Cod. Theod. Eingido, .simulado,. con- 
trafeito, que não tem a.realidade. 

\Sssíni"illãtio, õiasj s. ap.f. (deas- 
simulare). AD Heb. Simulaçã/o,. fingi- 
mento. - . 

JLssiraiíIãtfís 5 - a, t '-"uím, part. p. ' â<z 
Assimulo. Cie. Eingido^ simulado.. 
_ Assimíílo ou Adsxraiixo, ãsy aTi s 
ãttmi, Srêj v. trans. I o ' Imitai; arreme- 
dar; 2° Comparar, iassimilhar ; ; 3 o ' Eíiigir, 
siraular, : coiiti-afãzcr. §. 'Í?YttctQr\as$imu? ■. 
; laMt quiãquid acceperit, : QXJlNT.":0' : ;pÍntòr 
; imitar ãY tudo que ellè tiver conhecido. 
TmenumquofÓJ-tuitus morbus assimuldre-- 
tur,: TAC "Veneno com;que : se (imitasse ' 
uma enfermidade casnal.; §; 2 o ' As&imuTare 
formam, Briiannia; bipeimi; TAC-Assími"-; 
Llhar. a Bretanha á' forma d!uma. máchar 
dihhade dois gumes. § 3 o \Assimulare :se.;' 
loetum. Tee. Eingir-se ledo,- contente. As- . 
.simuíabo venire mé. Teu. Eu fingirei vir.;" 
— qua-siexeam.flRB.. Farei que saio.; 
■ (?) 'XssmnSj.ã.; -úrrij adj.CÁio: 0-m. 
; q. Assus. "."' . ' .'"' " . 

Ass2põndiUxa,.:íxV s. ap. 7i;,(de as e; 
ponãus'). Y-Awa. Peso- diurna, libra romana 
:== 12 onças. "■"■ "'.■;■■"■ ";■'."'.,'■'.-'. 

* -Ã.ssíi'5 «7-cíi.jrEST. Sangue. ■.. .;'■'.'■ ,- 

*' Xssírãtuiiij % s. ap. n. mxh.^ESZ^, 
Bebida feita de sangue e de vinho. 

AssTs. DOKAT. O: m. q. 4í. . : . . ';■ 

As&ís^geií. de Ás. 

^SSÍÍS, iSj-J. ap.in.f. C-ass. Easquia,; 
prancha,. tahoa. § Coltjm. Peça de macieira;;- 
aplainada, oii esquadriada. ■§; Ta.Lhada=. 
Secare. M asses.j?iáx, Ccrtar em: iatins. y '■; 

ii i 3£íisto= : -Yed. Adusto. .." 

Ã.3QIÍ"a« 0{;..iS:.dfiZÍUSi; : :a,5 'áin. t pa?%, 

p, de Asssro» Yaeu, Cat. : Plantado^ se- "■■ 
meado-ao pé.' § Aj?ux.' Ays. CoHocado.j. 
posto, ao lado^ de. "". ■:...;..' 

Ã!ssiús' 5 ;.a3;;iiiri ? '.«í?/. /HeIativo.a;Asso,.; : 
.cid.: da! Troada. :AssÍus lajjic. , Pliií* : Espg-; 
cie: cie pedra- calcaria usada, iias sepúltu-;. 
raí5,;para. produzir- mais.; depressa, a, de- . 
composição : ;dos cadáveres. , . -,'/■.'- ■ 

;^s3o, ã's,"ãyí, atími'.j : ãre,^. trem*» . 
(de .v.'Cti))'.;APUL..-. Assar,, fazer/quese/asse.;' 
fPRiEC. Queimar; (appiicaRàofog.oJ. :§;(?); : 
■ [de : assis\.; Yitb;:- Assoalhar,'' cobrir . : :de. ; 
.taboas-'-'-' ' 
■■[^ 

cio.: ArgAd. Associado." § : PÁLL. TThidb : 
por enreerto. 

Xssocio ou Ad'soGÍÕ5.ãS5ãYl ! ai[;urrij 
ãre 5 v.trans.(S.Q assoctus).. Junctar, uniiv 
ajunctar. Ássoàzaré passus alicui. Staiv 
Acompanhar,- faser: conipanhia -a : >il- 
guem. § CliÃtTD. Prender, /■ atar. : Associará,. 
comua malis. ■ Cxatjd. Prolongar as;ver- 
gas:nos mastros.".; ' 

A .3-SSÕciiis"ou Adai5oíus ? ; â í: -urii;> 
(de a i e vr i, adj moL C r J L r -.i i ■ 
i 2 i> ■-- ^ ' j j n ií in' 

o^jr, t .<7' d.* 
| Zseõlet ou Adsòlet,' êbãt 3 ; assõll- ., 


116 


ASS 


ASS 


ASS 


Ter costume , costumar , costumar-se. 
Quum assoleat ve?-ítas... Lrv. Tendo a ver- 
dade o costume de... Ponite hic quce asso- 
leni. PLADT. Ponde cá. o que é de cos- 
tume. Ut assolei. CíC. Segundo se costu- 
ma, como se usa. 

-Ã.BSÕI63 ãSj âvl, ãttei, ãr;ê, v * 
trans. (de aã e solum). Teírt. Assolar, 
arrasar, pôr ao ..uivei do solo, deitar 
abaixo, derrubar, esborralhar, destruir, 

A.ss8no oxi Adsonoj as, úx, ítúm, 
are, .«. intrans. Ov. Soar junctaraente, 
responder a uma voz, reflectir, repetir o 
som, fazer echo. § * írans. Apul. Entoar 
(um canto). 

.Ãssõrim, õríbn, s. 2?r, m. ph Cio. 
Assorinos,: habitantes de Assóro. 

AssõrinÚfij ã 5 um, ccí??". Cio. Asso- 
riuo de ou relativo á cid. de As soro. 

Assõrum, 5, s, pr. n. Cie. Assoro, 
cid. da Sicília. 

Assõtãnus, a, ta, aãj, Inscr. As- 
sotano, de Asso ou Assota, cid. da prov. 
Tarraconense. 

Assuetus, ã, iím.,.paW._2?.doy.í&sMs. 
Assugo. Luca. Chupado (por ex. beijos 
.:■ chupados):' 

(?) .Assudasso, is 3 Srê, v. inten$.,(âÇ 
ade suão}: Plaut. Ter grande transpira- 
ção, suar muito, estar, alagado em suor. 

^.ssudêscoj is, êre, v, intrans. inch. 
(de suão). Yauk. Começar, entrar a suar, 
principiar a transpirar. 

Ãssuêfãclo ou Adstiefãcíq, is, 
êcl ? actunij acere, v, trans. (de ímwe- 
íM5 Q.faeerèy, Acostumar, habituar, .affa- 
zer ; adestrar, ensinar, instraii^ 4sswe/«- 
cere se 'armis.Ciç. Habituar-se ,ás armas.— 
■— plebem ad swpplicia pairum.lxv. Acos- 
tumar o povo ás punições dos senadores. 
Assuefaciunt equos remanere ineoãem ves- 
tígio, 0&&. Ensinam-os cavallps a fica- 
rem a pé firme, ouparados. 

ÃSGUQiãctús, ã, úm, pari, p. de 
: Assuefacio. Assue/actus luxui. TÁc. Acos- 
tumado ao luro. — - sermone puro. Cie. 
Aliei to a f aliar com puresa. — super ari. 
Cíf,9. Habituado a s&r vencido. 

AssuêfíS, is, fãètus súm, íerz, t>. 
pass, de ^«f/acio. Ltjcil. Acostumar-se, 
habituar-se, affazer-se. 
: Ãssueram s :' sjmc. por. Assueveram. 
OvV 

.&.ssúerus, I, s. #?\ m. (form. gr. "A<r- 
coufiçoç, da hebr. TiriTiwnN, -^kkachvé- 
roch, transcr. da form. primit, (antigo 
Persa) Khchyârchâ, leão rei. Ges.) Bibl. 
Assuero, rei da Assyria, .0 m. q. Dário, 
olho de Hystaspe. ; 

AssTiêscêiíd.us 3 a, iíin, part. fut.p, 
âe Assuesco. yViZLl,,, Que deve ou ha de 
s8r acostumado. '■.'■■ 

Xssuêsco ou Ãdsnêscoj is, 5 vi, 
QiuiXLy eve y v. trans. e intrans. ;1° Acos- 
tumar-se,; habituar-se,- afíazer-se, tomar 
; o habito de; 2 o Habituar, affazer, dar. o 
■habito de ; 3 o Ter tracto illicito (Curt.), 
■■§1° Àssuescere guieti. ;TÀc. Acostumar-se 
ao descaiaço. — - bellã. ViRcí. Habituar-se 
ás guerras» — aã liomines. CiES. Acostu- 
■ • tumar-se ao. homem, fazer-se manso, do- 
, piesticoi familiar; (um animal}. . Caritas 
: :r solÍyCid : asmesci'-i0%jAv. Amor do solo, a 
:/ : '-què/-nos^:/ácostumam;osV'iÍííwe5cè/^.i« re, 
QOIHT At 11 a\ ^eaumacoí ai cai 
non re/ormidare ftoínínes. Qoint. Habi- 
tue-se a não ter medo dos ; homens. Sic 
: oísííe-ií.í. ."CIC; Habitueí-rne assim, é este o 
; ::meu7 costume. § 2 o Qwi pluribus assuevit 
■pientem. HoR. Ó que houver aSeito seu 
espirito á abundância. ■ Xr7í2(?ní"o5 in libe 
■-unum^assuevei>at,: ut acciperent,:, -Flor. 
^Tis.iis, i /aeostumaáo. os Arménios anão 
receberem senão;^ '. Assuèscis faiis,. Luc. 
■.■;' ;ap.: : PpisG. Habítuas-nie aos destinos, i. é, 
'■;;; ;a ; Bupppr tãl-q ( =. Â & suesçit pollere in scecula. 
Ertjt) B ú tua fi o '.a) a ter domínio 
j^nciAt ' í . ?i° aliem. Curt. 

■■Ter rela* e < 1( citas, íiacto torpe, des- 
'. ;feouesto,vCÒm algiteiuv ■ 


ÃssuêtudOj ínis, s. ap. f. (de oí- 
sméíks). Ov. Uso, costume, habito. Assue- 
tuão mali. Lrv, O habito do mal. § Tac. 
Tracto illicito, deshonesto. 

^.ss-aetus, a, -uin,parL p. de ^.5- 
suesco. I o Acostumado, habituado, af- 
feito ; 2 o Costumado, habitual, usual, 
ordinário. § I o Assuelus -labore. -Cio. Ha- 
bituado ao trabalho. — militice. Vell. 
Acostumado ao serviço militar. — Gal- 
Hci tumultús. liiv, AiTeito ás íneui-sões 
Gaulezas. Assuetus aã... . Sall. Sen . 
Acostumado para.... in jura familiaria. 
Lrv. Adinlttido aos direitos de familiari- 
dade. Assueti invia ac devia. Lrv. Habi- 
tuados a logares sem camíuhos e esca- 
brosos. Assuetus exire e mari. Plin. 
Acostumado a" sair do mar. § 2 o Assuetam 
prmstare vicem. ~Pilmd. Exercer as costu- 
madas fuucçQeS. Fervor non assuetus. 
Ulp. Calor ftfra do costume, extraordi- 
nário. Longiús assueto. Ov. Mais longe do 
que é costume. § Ãssuêtior, comp. Lrv. 

.ã.ssuêvi 3 pret. per/, de Assuesco. 

-â.ssiilã 5 ãi 5 s. ap. /. ãimin. de Assis. 
Vitr. Pi^íut. Pedaço de madeira, pedra, 
sarrafo, estilha, lasca, cavaco, apara 5 
cercadura, maravalha, sobejo, retalho ; 
pranchinha, taboinha. 

jâ.ssúlãtím, aãv. (de assula). Plaut. 
Aos pedaços, ás laseas, em estilhas. 

Assúlõsê, aãv. (do adj. ãesus. Assu- 
losus).jPW8. Com estilhaços, era laseas. 

(?) -Assúltãsco, ís, evê } v. intrans. 
Plaut. : Saltar, pular. _ ; 

Assultim, aãv. (ãeassilire). Plin. Aos 
pulos, aos saltos, saltando, pulando. 

Ãssulto ou Ã.dsulto, ãs, ãvi, 
atura, ãi"ê 3 v. intrans. (de assilii , e'). 
Saltar, pular sobre, atirar-se impetuosa- 
mente, assaltar. Assultare tergis pugnan- 
tium. Tac. Lançar-sé aos combatentes 
pela retaguarda. — latera exercitús. Tac. 
Assaltar, atacar de flanco um exercito. 
— per campos. Tac. Voltear, manobrar 
nos campos, no descampado. § XJnip. 
pass. Assultatum esteastris. Tac. Assalta-, 
ram, atacaram, o acampamento. 

Assultus, us, s. ap. m. (de assilfré). 
YrRG. Tac. Salto, pulo ; assalto, ataque. 

Assuro.. Ved. Aãsum. 

Assuru, i 3 s. ap. n. (de assare). 
Cio. Assado, assadura, pedaço de carne 
assada. Assis miscere elixa. Hor. Misturar 
á carne assada carne cosida. § Cie. Estu- 
fa, suadoiro. 

Ã.ssúrjiêatnrn, S, s. ap. n. (de as- 
suere). Hisr. Pedaço, retalho cosido, re- 
mendo, farrapo. 

Assumo ou JsLdstimcíj ts 3 TABipsi, 
uraptúni ou uintúrn, mero, v. trans. 
lo Tomar, receber para si ; 2 o Tomar ali- 
mento, comer ; 3 o Arrogar, attribuír, 
apropriar ; applicar ; 4° Dar a propo- 
sição menor d'um syllogismo. ; . p° Fazer, 
practicar, commetter. § 1° Àssumere 
cmstus. TAC. Tomar os cestos, as manoplas. 
— ■ spem. Tão. Ter esperança. — ttxorem. 
Tac. Receber por mulher, casar com 
uma mulher. — sibi coílegam. Suet. 
Tomar por collega. Buíram tibi assu- 
ntam. Hor» Dar- te-hei aButra como 
convidado. Assume?'e ; volupiatem. Cip^ 
Escolher a, sensualidade. -— vim C&sariéJ. 
Quint. Tomar a energia oratória dd: 
Cesaf. § 2 o Àssumere cibum. Cels. Tomar 
alimento.—— per cibos. Çels. — incibum. 
Hier. Tomar como alimento, —fungos. 
CELs. Comer cogumelos. §3° IfiMl míM 
assumo. CiCJ Não tenho pretensão a coisa 
alguma. JDebetis àssumere vestra? pruãen- 
liçe.Gic. Deveis attribuír á vossa sabe- 
doria. Próverbium in te assumet illuã. 
Híer, Applicar-te-há aquelle provérbio. : 
§ 4°.Assumit Cralippus koc modo. Cia 
Cratippo formará a menor d'este modo. 
§ 6 o Àssumere ' qu&stionem -majestatis. COD. 
Theod. ; Perpetrar o crime de lesa-ma- 
.gestade. ' :.-":'' 
^Ã-Ssunipsíjpreí, per/, áe Assumo. 


Assuruptid, õnls, s. ap. /. (de as- 
sumeré). Acção de tomar, receber, rece- 
bimento, tomada, assumpção. Assump- 
tione ãiversorum temporum. Prisc. To- 
mando differentes tempos (d'um verbo). 
— similituãinis. Arn. Tomando uma si- 
milhança. Assumptio humana ou car- 
nis. IsiD. Incarnação de J. C. — consilii. 
POMP. gr. O tomar uma resolução, Ali- 
quid dignum assumptione. ClC. Alguma 
coisa digna de aprovei tar-se. § Prisc 
(Jig. granim), acerescentameuto d'uma 
lettra ou syllaba ao fim duma palavra 
(uti-er; infelic-e), CiclVIenor d'um syllo- 
gismo. § Dig. Circumstaneia. § HtSR. 
Ascensão do Senhor, a sua subida ao 
ceu. 

Assuraptivê, aãv, (de assumptivus). 
CAHEL. Por presumpção, por inducção. 

Assumptivus 3 ã, una, adj. (de as- 
sumptus). ClC. Que retira de fdra, de ou- 
tro. Causa assumptiva. Quiíít. Causa de- ■ 
fendida eom argumentos tirados d'outra 
parte, com razões extrínsecas, que não 
são inherentes ámesma causa. - 

Ãssuraptús, ã, "ura, ,part. p. ■ de 
Assumo. Assumptis regniinsignibus. Vbix. 
Tomadas ;■ as insígnias da : realesa; As~ . 
sumptus pater. Ov. Pae adoptado. Sacra 
assumpta ãe Grmcid. Cie. Usos religiosos, 
cerimonias recebidas, da Grccio,. Assumpta 
verba. ClC. Palavras emprestadas, . epi- 
thetos. — Qttikt.- Termos figurados, em-'-': 
pregados metaphpricamente. / 

Ãssuo ou Ã.dsi3.6, is, 1, "atiám, êre, 
v. trans. Hor. Ajunçtar cosendo, unir. . 
por costtrra, deitar um remendo. 

Asstír, s. pr., m. iníífircí.VCheb. ITaM, ■-■ 
achiu-, passo). Bibl. Nome de muitos/reis 
da Assyria. § Bibl. Prutj.— ■ Assyría, 
Babylonia. . 

(?) Sssurã, ^., s. ap. /. VARR. "Cui- - 
dado de criar alguma coisa, 

j^ssui-ss, ãvurn, s. pr. f. plur. (?) 
(phen."iyj;K, lachór, átrio Ges.). - Antok. 
Itiner. " : Assm*as, cid. \ da Zeugitána 
;(Africa). - 

Ãssúría, Ãssúríús. Ved. Assyria, 
eta. ■ '. _\. '^- -.;, : _ ■ -y 

Assurgo ou Ãdsurgo, is, rexí, 
rectúni,' gere, v. trans. 1° Levautar-se, 
erguer-se ; Levantar-se por cumprimento, 
fazer honra, pôr-se em pÓ paracortejar; sêr 
inferior, somenos |2* Crescer, eugrande-:- 
cer-se, augmentar ; 3° Começar a appare- 
cer, apontar; formar-se; 4 o Levantar-se 
contra, enf urecer-se, encolerisar-se, arre- 
batar-se. § I o Assurgite. Cie. : Lovantae 
vos. Assurgere ex morbo. Liy. Levantar- 
se d'uma doença. — ■' in uUionem.:'Fx,oti. 
Erguer-se" para vingar. Quum assurrectum 
einoriesset. Lrv. Como não- se tivessem 
levantado em sua presença. Rmo. sunt '. 
honoi-abilia, appeii , assurgi. QiQ. São 
actos de deferência, dirígirem-se anos, 
levantar era-se 50 apparecermos.2'tríiero as- 
surgite Baccho'. Ov. : ■ Cortcjae : o moçc 
Baccho. Vina : quibus Tmolus assurgiU 
ViRG. Vinhas, a que p Tmolo rende ho- 
menagem, i. é, aos que os da Lydia: sao' 
inferiores. 2 o Septem assurgere inulnas. 
yiRG. : Crescer , elevaf-se ;- á altura v.da ■ 
sete covados. Colles assiirgunLJsr\ r ,JZle--- 
!vam-se os oiteiros. Irai assui-gunt. Viro. 
Augmcntam as irasi. : Assurgere ;daxtrâ.' 
Virg. Alçar o braço, crescer para. Raro 
assu?'gitHesioãus.€iumT. Paras vezes' He-,- 
siodo se levanta (no estyló). § Z° Assur- 
gens Orion. ViRG.. O nascer do Oriãp. — 
nóx, V. FL. O chegar, o apontar da noite. 
Tumores assurgunt. Cels. Formam-se og 
tumores. § 4 o Assurgere in triumplium. ■ 
Vell. Levantar-se contra o; triumpho, 
ralhar, . declamar ■ 'contra ■ ' elle. ' ■ Querslis 
háttã juslisassurgis.YiRG. Tu; queixas-íe .; 
injustamente, ralhassem razão. "■/ : . : ;: .■ : : -. : : . ' 
■ Ãssurresi, pret. per/, de Â&surgo, . 
: Ãssús, ã, xim, aãj.TUií,. Assado,;^-- 
sus piseis. Hier. Peixe- assado, §Seçço, sim- - 
pies, sem mistura, natiu'al, sem acompa- 
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nhamenba, Assus sol. Cie. Simples sol (é 
o sol ■ a que se expunham sem se terem 
banhado e perfumado), no mesmo sen- 
tido que a expressão vulgar : Pão secco. 
Ássi -lapides. Serv. Pedras unidas sem 
cal ou outra matéria que as ligue. Assa 
celta. Gloss. Estufa, suadòiro. Asses su- 
âationes. Cels. Suadoiros naturaes. § 
Assa nutrix. Jtry. Ama secca, que n&o 
tem leite, que só cuida das danças. § Assa 
voz. Vare. Simples voz, que nao e* acom- 
panhada de instrumento. Asses tibim. 
Serv. Simples flautas, que não sao acom- 
panhadas de vozes. 

-Sssuspiro, ãs, ãví, atilra, ãre, 
v. irans. Apul. Suspirar, dar suspiros 
com ou ao pé de alguém. 

Ãssutús, a, ixva., pari. p. de Assuo. 
StD. Cosido a, unido por costura. 
. Ãss^iTÍã, sê, s. pr./. ('Á-To-uçía, form. 
gr. do heb. msn, aehúr). Cie. Assyrift, 
prov. da Asia,compreh. hoje o Kurdistan, 
e o Iralt-Arabi, naTurquia Asiática. 

Assyríljíõrúm, s.pi\ m. plur. Cie. 
Vell. Assyrios, habitantes da Assyria. 

A\ssy"rius, ã, viria, aãj. Virg. Assyrio, 
da Assyria. 

Ãst, conj. . (usado principalmente, na 
poesia, e antes d'uma vogal). O m. q. At. 
Vui.G-.Mas, porém.§PLATJT.Por outro lado, 
d'outra .parte. Si vicloriam duis í ast ego 
templum tibi voveo. Lrv. Se me concede- 
res a victoria, pela mínliá parte eu offe- 
reço-te um templo. § Ast aui&m. Cie. ap„ 
Prísc. 3ías do contrario. 
. JLsta, sêj s. pr. /. Plin. Asta, cid. da 
LIguria (Itália), hoje Asti, no Piemonte. 
§ Asta -Hegiay/. Plin. Asta Regia, cid. 
da Betica (Hespanha), hoje .Xerez de la 
Frontera, na prov. de Sevilha. 

Astabênê, ês, s.pr./.lsm. Char. 
Astabena, paia ao norte da Hyrcania. 

Astaborãs ou Ãstãborês, ã3, s. 
pr. m. Plin. Astabora,rio da Ethiopia, 
que entra em o Kilo, hoje Athara, Ta- 
cazze, na Abyssinia. . : 

Astaeênê, ês, s. pr. /. Piin. Asta- 
cena, região da Parthia. 

Astãcêrãj õrvíin, s. pr. m. plur* 
. PtiN. Astacenos, habitantes de^ Asta- 
cena, na Parthia. 

Astacêniis, â 3 Hin, aãj. Plin. Asta- 
eeno de Astaco, cid, da Bithynia. 

Ãstãcês, eê, s. pr. m. Pluí. Astaca, 
rio do Ponto. 

ÃstãeidêSj ffljí.pr. m. patron. Stat.. 
Astacida, filho de Astaco, Menalippo. 

Astãcum, íj s.pr.n. e 

jft-StãctiSj %S.pr./. PLIN. AMSI. ('Acrca- 

xcç)- A'staco, cid. da Bithynia. ■■■■. 
' Ãstãciís, I, s. pr.pi. ("Ao-íaxoç), Oy. 
Astaco, pae de Menelippo. § Çalp.— - nome 
. de pastor. .'■ 

ÃstãeÚSj 1 5 s. Op.m. (àcnrrr/óç)" Piin. 

Caranguejo, lagostim (casta" de ma- 
risco).'.' v 

Ãstáe, ãivim, s.pr.m. plur. CÁjrtcú). 
Jay. Astos, povo daThracia. . 
, JLstapã, èe, s.pr,/. Lrv. Ástapa, cid. 
da Betica (Hespanha), hoje Estepa (?), 
. na_prov.de Sevilha. . • 

Astãpênsês, lum, s. : pr.; m. 'plur. 
IJv. Astapenses, habitantes de Astapa. 

-Astapês, 'is, s. pr. m. Mel - . Astape, 
um. dos braços do Nilo, na Ethiopia'. ■'::.:. 
: .: A.stâptas3-ídís, '-:s. ap.: /". ■ (àixTcr.o[ ç )'. : . 
Plin. .Cacho de uva secco, passa de uva, 
uva passada. § Astàphis aff?'ia. Plin. 
Uma qualidade, de planta. .■■'" 

: iistapliíúin,!!, s.pr. m. ('AçTáotoí). 
Platjt, Astaphio, nome d'uma servente. 

A-Stãrõtll, s. pr. m. /. (plur, heb, 
ninv/v A c chtarotn, Astarthas,i..é, es- 
tatuas de Astarthe, ou Vénus simitica). 
TJigl. 3sfome dTim ídolo dos Philisteus ; 
nome d'uma cid. da Palestina. : : 
.'-■' Astãrõtliitês, .' : é&j s.' pr. m. patr. 
(transçr. doUeb. tniriu/y* A é cb.terathi) . 
Bitu,. Asterothita, ■natural; da "cid. de 
Astarníh. :' *; /;.■ 


Astãi't§, es 5 s. pr./. Cie. e 

AStartes, is, Ara. (transcr. gr. 
"Ac~áçT7), do heb. ninu/V, A c eht(5reth). 
Astarte, divindade da Syría, da Pheni- 
cia, e suas colónias, parece ser deusa, do 
amor e corresponder a Vénus. 

*A\stêIsmõs, 1, s. ap. m. («o-:eVo-ii.Ó5). 
Seiiy. Asteismo (ter. rhet,*), elegância 
e polidez de linguagem, modo de fallar 
elegante e urbano. 

Ãstelêpliãs, ãí ou ãntís (?) s„p?' a 
m. Pltn. Astelepha, rio da Colcuida. 

Astênsi's 3 e, aáj. INscE. Astense, de 
Asta. § HiSP. — de Asta Eegia. Ved. 
Asta. 

-S-stêr, êrís, s. ap. m. (de ô.trrrií', 
form. do zend stara e sanscr. siâ ou 
star, estrella, fortima,' felicidade). MAGR. 
Estrella. §• Aster Atticus. Plin. Lirio- 
convalle (planta). § Aster Samius. Pixtí. 
Barro branco de Samos, de que se faziam 
vasos. : 

AStèriâ, Se, s. ap. /. (^gtsçEcí). PRISC. 

Asteria, olho de gato (pedra preciosa), 

Ãstêríãj ^3 e 

^stêríê, es, s. pr. /. ('Àaxepfvi). Cie. 
Asteria, irman de Latona. § HTQ. — 
fllha de Atlas, mae de Enomau. § Ov. 

— filha de Titan, amante de Júpiter. 
§HOR. nome de mulher. 

ÃSteríacêj es, S. ap. /. (àercemttw'»)). 
Cels. Terra de Sainob, empregada cm 
medicina. 

Astííriãs, Sê, s. ap. ?u. (àtjtEçíct;). 
PxiN. Espécie de garça (ave). 

ASíorlctím, i 3 s. ap. n. (<Xn-.zçir.ó-j). 
Piin. Alfavaca de cohra (planta). 

- Asteríc, es, s. pr. f. Plin. Asteria, 
nome da ilha de Deios. 

Asterlon, ii, s. ap. n. (íloté^ov). 
Plin. Espécie de aranha, de listas 
brancas pelo corpo, talvez a tarântula. 

Ãstêríõrx, õnís ou õntís (?),■ s. pr. 
m. ('Aar-cepítoy)- Stat.: Asteriao, rio "da 
Árgolida. § V. Fl. — nome d'um Argo- 
nauta.-: ■■■'/.■:. 

Ãsterís, ídis, s. pr./. ('AíteçEç). 
Plin. Asteride, ilha do mar lonip. 
§ Stat.— rioíue dernullier. . 

ÃStêriSCiiS, íj S- ap. m. (õ.íti:eçÍíTXo;). 

Isid. Asterisco, éstrelll&ha (*), signal 
erupregado pelos gramm áticos, para in- 
dicar oslogarès, jpnde ha lacunas. 

A-StêrltêS, ee, : s. ap. m. (àtrceoE-nK). 
Apul . Espécie de basilisco, reptil peço- 
nhento, cuja pelle é estreitada. § Isid. 
Elitropia,. olho de gato (pedra pre- 
ciosa). 

■ Ãstei^íiíSj H, s.pr. m. AnthõIí» Gekg. 
Asteríp, nome de homem.; . . ■ 

Ãsterno. ^ Ved. Aãsterno. 

Ãstltmã, ãtiSj -; ; s. ap. n.- (xa&pa.). 
Cels. Asthma, difficuldade de respi-. 
ração. 

Ãsthmãtícus, a, um, aãj. (àuOp.K- 
-ír^óí).;PLiN. Que soUre de asthma, asthma- 
tico.v: ■■...^■' : :'- ; "": ■ . 
. A.stíca. 5 ;'eo, e .. V. '■.;'■. - 

Astícê, ês, s. pr. /. CAçirt-xvi), scil. 
régio. :Pijk, Astica, região' da Xhracia. 
/ Astici, õrum, s. pr. m. plur. jorn. 
Asticos, habitantes de Astica. '.§ Cie. — 
os ,cidadaosj : os habitantes : da- . cidade, 
por; opposíçao os moradores do Acropolo 
\(em-Athenas) a ' '■'''''■-.':'■■:■■;■:■, 
'■ V. : >ásticús, ã, Grxi , adj. ■ {ò. rrctxóç) .'. Ee- 
lativp árcidade, ^urbano, : cidadáp. Astici 
luãi. '< StJET. Jogos celebrados na cidade 
ein honra ;.de Bacçho.. ■:■:■■",■'. '• ',.■■' " 

À\stígi;, õrúm, s. pr. m. plur. Anton, 
Itiner. : Astigos, cid. da Hespanha Be- 
ticaj hoje Ceija, na prov, . de Sevilha, 
margem do Xenil. 

. : Asíigltãttús, a, uni, adj. insgr. 
.Astigitanp, de; Astigos. Ved." Astigi. ■■'■■•;.: 
: Ãstlliís. Ved'. ■Astytus. ■ 

Ãstismus, 5, s. ap. m. (&(rt£Ver^óç). 
IsrD.: Gracejo ihnocente, sem raalicia, 

■ : Ãstitúo, Ved. Âãsiituo 

'"" :' Astõi-.Ved. Aãsto. '";."■: ■:■■ 


AStomãclietiás, âj lína, aãji. (&crT& D 
p.áxtitoç). Inscr. Que não tem cuidado 
algum, que nao é frenético. 

■S-stomí, õrúiu, s. pr. m. plun,. 
("Ao-Top-oi, sem bocca). Plin. Astomos, 
povo da índia, reputados nao terem 
bocca. 

Âstraba, é§, s. ap. /. (àtr-cpáSj]),, 
Gloss. Isitj. Estribo ou arção da sella. 

Ãsírãíã, ffi 5 s.pr. /. ('Aorpcta), Ov. 
Astrea, deusa da justiça. § Ltjc. A Vir- 
gem, signo do zodíaco. 

1 Ãsírããiís, 2, s. pr. m. ( 'Aó-cpaíoç)- 
Avibn. Astreu, um dos Titanes, esposo 
da Aurora, e pae dos Ventos. 

2 ÃstrÈêHs, ã, úra, adj.Ov.De Astreu. 
Ástrcsi /raives. Ov. Os quatro ventos 
cardinaes, filhos de Astreu. 

Astrãgãl22õiriês 5 1Ú121, s. ap. m. 
plur. (à.rrTça7a7.£CovxE;), jogadores de 
dados, crianças que jogam aos dados. 
Plin. Famoso grupo do estatuário Po- 
lycleto. 

Ãstrãgaltím,!, s. ap. n. e 

Astrãgãlils, IjS. ík. (áfTxçáYaXoç, ar- 
ticulação, ossinho). Vitr. . Astragalo! 
{ter. archiO, parte do capitel e base da 
columna..§ Plin. Chicharo, grãp de bico 
silvestre (planta leguminosa). 

Ãstrãgon ou Astrãgos, 1, s.pr. m, 
ou n. (?). Lrv. Astrago, fortalesa da 
Caria. ' ' ■ . 

Ãstrãgils, I,s. pr. m. Plin. Astrago, . 
rio da Ethiopia. 

Ãstrãlís, èj aãj. (de astrum). A0G. 
Kelativo aos astros, ás çonstellações. 
Astr alia /ata a Atjg. Destinos indicados 
pelos astros. 

*Ãstrãpe, ês, s. ap. /. (àa-cçaTe-^). 
Pltn. Eelampago. 

ÃStrãpíãS, &1 s. ap, m. (àtrxçardaj, 

PLiN..Pedra preciosa de eor verde-mar,. 
muito brilhante. - 

-Ã.strãpoplêctús , a 3 iím 3 adj. 
(àc-TçaTcóicXYixtóç). Sen. Tocado de relâm- 
pagos. 

Ãstrãptõn, Õntís, s. pr. m. 
('ÁíTTçáflrTwv, Fulgurante). Inscr. As- 
traptonte, nome de escravo romano. 

*Ãstrêãns, ãntis, pari. prés. do v. 
desus. Astreo. Capel. Resplandecente, 
rutilante, scintillante, radiante. 

Ãstrêpo. Ved. Aástrepo. 

Astrletâs, Ved. Adstrictus. 

^XstríciíSj ã, úm v adj. (&«ttç«óç). 
Varr. Que pertence ás estrellas 5 '■] aoa 
astros, : de astro. . 

Ã.stridé6. Ved. Adstridens. '_"■ 

^.strifêr'3 era, erusn, aãj. (de as- 
trum q /erre)'. Stat. Que traz astros, es- ; 
tréllado. § V. Fl. Que traz, conduz os as- 
tros. §.MÀrt. Collocado entre os astros* 
celeste, divino. ; ; • 

*Astrífleãns, ãntis 5 part. prés. de 
Astrifico (de astrmn e /acere).: Capei,. 
Que imita os astros, preparando, '■■; fa- 
bricando estrellas, imitaudo ..as -n.aiu-.' . 
raes. -.; ■ '-•.■■'■ 

*Ãstríf Xcií s j a ,' : ftm 3 aãj. (fie «s- 
trum^ /acere). Capel. Que produz es- 
trellas, : que as faz parecer ás naturaes, 
qiie imltaaluK das estrellas. 

Ãsírlgei", erãj'-"'.er.um', aãj,' (de: 
astrum e gerere). Stat. O. m. que :As~ ■■•., 
tri/er. : ■■- ■ .. ■ - . ■; ■ 

*Ãstrnoqn a s ■;.■:. ura, v \ : aãj. (de; 

astrum sloqui). Capel, Que falia dos as- ; 
tros.- 

*Ãstrílfieus, ã, vim, aãj. (de as- 
trum e lucere). Capei. Que temo brilho 
de astro, que brilha como um astro, 
scintillante, radiante. 

■ Astríngô. Ycd. Aãstringo. '■:■'■; 

Ãstríon, TI, s. ap. n. PLTN.,- e ■■■■ 

Astrxos, 11,/. (de í;M?). Isid.' Certa ■' 
pedra preciosa, similhante á saphira. ■; ■ 
■■■:'■* Ãstrísoniís, ã, vim, adj. i ;(de íes- 
trum e sonare). ÇapeL. : Que mpye os as-:- 
trp3 : com estrondo),- que ".. .prodiis : : : estam.-;: 
pido com os astros. 
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£?) .âsíriteSj êã, s. m. .Oabel, -.0 m. \ 
^..•Asterites. . . \ 

.■''Jtstroãrçhêj, es, a. #??../. ■.('ÁcT^oáç- í 

X*i). Capel. .Astroarcha, .deusa das es- i 
.tr.el.las,. divindade phenicia (a mesma". 
* flue Astarte, ou Cernis semítica <-.(?) . 

-AstrõbõloS; i v s. ap.f. (de à^-/\^,QS- 
tretlaj-efáXXt,!,' atirar,: derramai'}. ,'EXJN. 
Certa :pedra:preciosa 3 ,q,iieiins:creem ;sér.: 
a calcedonia; outros o olho-de-gato.. 

A.3tl*OlteSj : £3j -s. --ap. m. (àc-Tooí-yi;).-; 
- Plin: Pedra preciosaadescoiihecida^que- 
.ttaha virtudes mágicas.; 

&;StrolDg£a, eèy ^.;ap..f.:iòe.'7~ço1>p^ía.). 

Cio. Astronomia, a sciericia dos- as- : 

■ ;tros. § HiEU. Astrologia, a. falsa, sciencia; 
da influencia dos astros. - : 

AsírologuSj 5, -s. «p. :m.;(à<7rcoo)iÓY.o;). 

;Gig. Astrónomo . §£ic. 3£nn;: Astrólogo.. 
■. Ãstron/lj j.^r. : to.- Pijn, Astro, .rio 

daMysia: ou-da .Troada. 
A.stroaomía ? ãi, s. ítp. ,/.■ (fcc-rçcvo- 
'>'?«).' Sen.- Pjgtr. ;HACR. Astronomia, a: 

sciencia astronómica. .■■.■■;.'. 
JLsttonam3.ca. r õimm.;-;S, pr.-n.plur. 

-Astronómicas,. titulo: d'um-poeraa .iiicom- : 

pleto;de sranilio. . ■"'. 

:, .. .^str.eB.oniícíiSj ã, .iíi%. aãj. ;(í.tJxç.o- 

vojAt-xóO. ílYG.líeJativo^á astronomia.;^!?.;: 

,.astr,o.nomicd. ■■.Cáss,": Astronomia. 
. Astronomus, I, í. ap. wí. (&oíeçov£ t ; 

t*.oO- ITirm. -Astrónomo. 

■'-':^.Bírõsà3S 3 >a,j ':UBa- S ;'.a^.-.-.;.(de-- ! '<"ísírttm).. 
:VStD. -líascidp^sob ...infíuèuciá . de mares- 
.■'■■itrslla, que 'íem; má' -sina,, desventurado,; 

:infeliz/§:SlD.\ Lunático.; ■ '■-■'- 
^j&StrfilQ.-j ia,-:*.:- ap. i7l. (aa^pv). VJRG.. 

Cónstellação. -Astrmn Leácmim:ST. Qs^Ge-^ 
." .meos. '■■'— ~ : ÍXermleum.:, Mart. A'Gonstellá- ; 
. cão do Leão. § .Astro, estrella,lioroscopo.; 

JiaZo -.astro .nat-iís-. :PJsx&. Kaseido debaixo 

L; d.e;má' : estrella. 'Eãucem-ialiquemin.astrw., 

Hor. Tollert aã-astra. YJaa. .Elevar- -ai- 

;guem aos "astros, i.:.c, esaltal-o 'inuito. 
V<(líôl-p ■nas.cornas;da..lua)..>S'íc-.4'íw7'',ít£í-as-; 
' írrè. ■ViKff.. E' assim que uma pessoa-;se: 

-immòrtalisa. ■.' Iriferre xúíqjuem astvis. : Oy. . 

:BÔi : alguém." entre os -moradores -.celestes. 

■ Así/w áitpãenà. -Yirg. > Os -.doze -signos ido 
-:&odiacò. ;fMs, Stjet. . Mortaes - ;divi- 
; nisados. ,' 
■ / : '-;; ; -' : Ístu J .V;*.-Ví¥^;,.vn.-;wt?é ; cZ. ,(ku.*u), "Cio.: 

ÍTep. ': Cidade;; u cidade -.por -exceílencia,: 
" Athenás, ■'.- 
■ -.JLstuIã. ,Blt5T. Qon. :q.:J..JSK2a. 
; .AstiilGslís, a 3 ~aia ? ;rt^i. \_(de/£síMZtt). : : 
M. Emp.. De cavacos, de .lascas ■.ou.mara- 
. valhas. ; 
.:Ãstúpe6. Yca.Adstupeo., ■ -.'..' 

1 :&.st.i i Irií • r m. Fiem,. Espécie 
de açor í,a\u). ItlARr. o m q. .th- 
:::■; turco.V) ■■;-. 
'' 2 ^stftr, - uris, «ti/. LL'O.JIelativo á 
■;. Asfraria, Asturiano,; da, Asturia..,; 

5 ilst, j „ f / _> UL.O.As- 

tunanu, i Yitg 

>; ; Asture; ura rtos-coTvipanhei^oa do -JSné'-as;, 

jâ.stui j J / r U"V ^stu 

ra;, nome dm i í. Làdí ill " rio do 

Lai 3o s ,J rLOL — nu da Tarraco 

■ nense (XIes.panlifi)" v jioje: Tiiarto. , ; 

sÃstúrc 5 r o i £tp i? Sm Ha 

! _l ■> C 1 IPI ! d A 1 

ri §:p£ Uavail J i u i c r ^ _ a 
nina 3 ei sin ) 

á l i u i da^Asíiiri 

■ : Ãstúriâ,ee j í. jd? 1 ./, sciL ri-egiv.- Pim.; 

i.stur ia pro v ( Taxra í iens (Hes 
: :';;paiilía).v: ;' :. 

57 i ' í« J, t t > r f . lirií 

cid. da: : Tarraconense-j : .hoje .Astorga.,; 
/■■.juncío': ao rio ; Taèrtd. ; ; v::-:.^ 

i ct i c le;A ic i. 

" Ht c ^ i n í "í x i í 
rico., da Asturia", 

uju.,0 i,í ' ,:, a ito. 

2 A SlU5 j U í? í ^ < i 


jáscere = ka-AÍoi:, instruir, adestrai-),. VlRGf. 
-jGac. , í>estres.a, sagacidade, astttcia, : ardi- 
iesaj-^mantta, malicía. ■'.■.'■'■■ 

^sííísãspêSj ís (?), -s. pr. m. '.'-Pus. 
0:m. : q. Astap.es.' -.,..,,.. 

-A.'stut8j aáu, ■ (de- aslutus). Cio. Astu- 
tamente, com sagacidade, destresà, por 
xaanlia. .§ Astuti-us,-,tp?íyi. 'Tabr. — Issx- 

Tíxè^.Sllp. GrELL..- ■ ' 

^.stíitíã, ss, s. op./. (de ;íwí«to.í).dc. 
Astúcia, habito de alcaritinar, ilrudhy 
lograi-, enganar, -embuste,, engano, lo- 
.gro, trapaça, trapaçaria, velliacada, ve- 
ibacaria. j§ .Cie Sagacidade, desúesa, 
habilidade, § Paguv. Finura, perspicá- 
cia, .penetração^ agudesa. 

^.síútíUtis, ã. '-itm, aãj. ãimin. de 
/Astutus. iEetr, ÁstiVciososinho-, : finosi- 
rxho, inaiiciosinrio, .reflnadosinho. 

.i&stutus, ;a, 'ilnij «í2;..(dè ffisíM^.Clc. 
Astuto^ astucioso, malicioso, 'manhoso, 
velhaco , dissimulado, sagaz, insidioso, 
íallazj.:enganadpr, logrador,, :menth-oso, 
trapaceiro- § Cie. Bestro, . atilado, sagaz, 
fino,; hábil. § Astútior, convp.^iiAxyj:. — 
isslmus,. sup. Aug. ■.■■'■;..■"." 

&si¥ . Y.eá. .Astu. 

.^iSt^ag.êSj ÍS, S. J?r. m. ('Acnuáyvi';). 

J.TJST. Astyage, rei .da Media, avô de 
Cyró. . §'■■ Ov . -v— nonie ; de guerreiro, trans-: 
. formado. em pedra. por Perseu. ' '• 

Xst5;ãiiiã!K, ãetasj.rj.. pr.m. •('Actu.k- 
vaO- ViRG. Astyanacte, filho de "Hcctor 


§ Cie. 


mome^d-um 


pr. /. Cod. 

da :Ai'inenia 


de Andromacá 

trágico'; 

^Ãst^ãa-ênã Gêns, 5. 
Gente Astyanena , ..■ povo 
:Maior.J : ' ;r ' : ')•■- 

Ast^lidês, ^, s. pr. m. patron, GSA.T. 
Astylida,. filho de Astylo, 

: áÈStyâÚSj .I,-S.^?V771...("Àb'Xu\oç). OV. 

Astylo, centauro e adivinlro famoso. § 
Calp.. -— nome de pastor". ' : 
; JiiSt^ttÔmê, ,ês,-^v^r. /. Hyg. Asty- 
noma, .filha .dei-- Amphião. "' § ,.Hkg.. — 
filha de Talart, mae de Capaneu. • 

STA.T; Astyocha.nome: de mulher. * 
Astypãlsaá, ^ s. ■■p7-.-<f. : ("Ac-.-cu-á- 

),aia). Ov. Astypálea,. uma; ;das. Ilhas . Cy- 

cladasV, . -■" 
Astytpaâênsês, iúíh 3 is. pi: m. plun* 

Cio.' ; Astypalenses,: habitantes sde Asty- 

paleâ. 
Ãst^pãlezisiSj e, aãj. -Cio. Aatypa- 

lensej dô.Astypalea. • 
AstypâlêíúSj ã 5 "u.i]a 3 «£?;". (■Ác-.Tu-a- 

>^'toO. (fprm. poética); Ov. O m. q. os 

seg. :; - 

■ . Ast^palaciíSj ã ? tlin,>atíivPLiK. e 

■; Ast^pãntí;S, :fí 3 íUnij.--iríií;i.-f.OA r .-.Asty- 

palico,: Astypalioy de Astypaléa. 
^styr.a,j.^ 5 s.í)r./. ("Àtwç«,). Mel. e 
Ast^re, es, /.".Pntr. . Astyra, : cid. da 

Mysia Maior. . ..;.: 

Espécie de alface (planta hortense). 

JLsúlãj es ; j. j^r. /. rAKTECOL. A^sula, 
cidadã Venecia (Italiã). 

Asulãnfis ; ã, íÍDi ; :.a^7.-.PiirK..Asrila- 

no,:deA'snla. . 

Ãsílija. ij s. ._p'r;.í2..3?jjK, Aso, cidi de 

Creta^ . _ ' ■''■-' 

-... ^s^lã,^^::^, "'Cep:./.. '':C4wúi?.^i--...piis. ; ' 

Hervã desconhecida. .'■':.'; 

■'■ :" lAsylãSj -^.j -VJ. J??-.' 772.- ('Áffú^aí). ÓY. 

Asyla- .nome dehoraem. ' . 
: .Ãfíylum, ;. : ãj v-í. ; : ap. w- ■ (óíc-uXov) . Lrv. 
Qualquer logar inviolável, : asyio, : refugio, 
couto, logar de refugio ; e 'trnrhunidade. 

■Asyinbõliís., a 5 . um.^ ~>.ádj:. (òco-újjcSo- 
Xa;). '.Ter. Que não. concorre parais des- 
pesas do banquete, que .não paga o seu 
quinhão. 

-'Xsyiidetoii, ãj .s.íog. n.' (ào-ú.vÃ£Tov), 
Char. ; Diom. Di&juncçãa ifig. Tliet.'), 
em: : ;gue se omittera. as partículas uni- 
\tiyas.;- ; ;'-..' 

■■; .^.syndetos ;on : :Asyrtdeíus,;:ã,..:um. ? 


ATA 

Desunido, desligado, que não tem copula. 
§:Sn>. Quenão tem-counexão, dependên- 
cia, relação. Asynãelwm, signum. Sn». Aa- 
>trpvqTie.'.náo tem relação corn outro. 

ASyiltiíeíOll, ■!," í. Of. ■». ■(&<"*v9ews)- 
BiOM.^0 m. q. ^i-^íiffeíoTj. 

^syntrapli-on, i 5 s. ap. n. APuX.'Uma 
•■■espécie de ; arbusto. 

AsyBtãtos, a, ám, a^". ■(v. OI ; (7TKTO ç) e 
Lagt. 'Instável, que não tem : firmesa, 
consistência. 

A'tj conj. (de «-«?), 1*> Mas, porem, 'en- 
tretanto,; com tudo, 'todavia (nas anti- 
theses e opposições) ; 2 o Dia-se, dir-se-ha 
■porém ; talvez se diga, dir-se-ha talvez 
(nas objecções) ; 3° Ao menos, pelo me- 
nos , quando menos (nas excepções); 
4 o Ora, mas, ;e (nas transições) ; "5 o Ae- 
cepções -diversas. § 1° At si non fuerit 
tellus fecunda. VmG. Se porém a terra 
.não iôr fecunda. Non estin parieliòus res- 
publicciy at... Crc. A republica nao está 
nas paredes, rnas sim... -Una mater, at 
quce mater I Cie. Uma só" niae,':mas-:que/ 
m.&e'l. At genus iramoríale màneL ¥díg. 
Entretanto a raça (das abelhas):^ eterna, 
não acaba., At viãete hominis audaciam l 
•Cie. ¥ê de porém : a insolência doeste lio- * 
meml§2° At-ego suasi. Cie. Mas fui eu 
que aconselhei,- a.. é, ha" de ! porém : dizer- 
se que ..fiii-eu que dei o ■ conselho. Atlicec 
$ine jçujusquam maio.- QlG. L)ir-se-há po- 
rém :que isto : não -fazmal a ninguém. 
Aiverò;-atenim. Cio. Bir-se-hâ porém ; 
dizeis vás poréni, imas /vás ';ob3eetaes,;§ . 

■ 3 o Sino?i''bonam,-at aliqttam ■r.ationcm af~ 
ferrcCio.Se nãòder umarasão ■satisiác- 
,íoria,' -iaó'' menos : dar alguma. 'Siperibo, ; 
■at ■■mihiwit mçmorahile. Ter.. Se eu pei-e- 
cer, será ao menos para -mim glorioso. § 
á° Quiã qucerehãum esi? factmmwsttv At 
coiistaL-Qic. Que se ha de procurai? mão 
foi a acção 'CommettidáíOra-eila-é pa- 
teute.íT?^ (riavis)mim 2{asiãumis:profu- ... 
git.... af-èx ' reliquis -una preemissa Jífa-ssi- 
liam. CiES. Um navio 'desertou: com. as 
Kasidianas... mas vtm dos outros foí.es- 

■ pedido . . para Massiiia. At-.tupater ..ãeúm. 
hominumque. JAy, E.:fcii,pae dòs ■ deuses e : 
dos homens. §5° -Aí per ãeos immoviales. 
ClG. Ah! pelos deuses immortaeo ! A£,:hq 
começo d^um discurso, serve : para. dar 
movimento á phrasc. At snim. : Gic. ex- 
prime censura por forma exclamativa. 
At vero, Cie. indica insistência na. oppo-; : 
sição. At cnim y at-eliain, exprimem índi-.". 
gnaçao.^áí etiam restitas? Tíir. Pois ainda 
ahi estás ? Hão partiste ainda ? At enim :. 
obrutisc3l£FibuSyãicliiaiis.,J^^ 
cobertos de crimes estaes sempre a ...dí- : 

•rzer.., ?■■■■■'■■■" 

â:'Cã^Mij:õX'íÍBi ? s. pr.m.plw.;~p:j3X. 
Atabulos, povo da Ethiopia. ■'■' '■■ : 
' '.^.íiãbíílúsj ■ -ij. s. ap. m.:.JIoii. Vento 
seccOj-quento ;e insalubre -qtie.Tém da. 
Apúlia, chamado hoje - círocco. ; 
. .^taiMsy í T :s t " : -ap. -m. .'.SiL.. : .Atabp, : . 
nome de homem; : 

".. ^.tãbyríãy:^, s. pr.f. PUN.rAtaby-:. 
ria^ antigo nome da : Hha : de : Iíhodès.- ; - : 

Atãfo^ríús, ã , ílnij aãj. Lucr. Ata- 
byrio, de.Atabyria. / ■■■■ - 

Atacinos, .pbvò da Gallia -Marb.onense.: C 

Xtãcâxxiís, a 5 ' -iÉm^àdj. Kelatívo ap ■ 
rib:Atace, ha ^Gallia: Narbohense .; Ata- 
cino, do .Atace; § Varro Atacinus. Hor. 
Y^arrão do Atace, poeta latino. .'■■■. 
:(?) A-tãgúSi Yed. .Altagzts. '.' 
^ktãlãatãj ^, e^ 

: A^íâlãixtê, .es, >s. pr.. f, ( "A-aXàsfxY,) „ 
.Ov. Atalanta,mulher de Meleagro.^^Oy. 
— filha de Schemeu,rei:de:Scyros^'§'PiZN. 
.Sen.;~- nome diurna ilha próxima á 
:Enbeav ■■ . :: .•;■./-:.' ■ : - '■ 
Ãtãlãnt^ús, ou ; 

. ittãlãntsús, ã 3 - úin 3 aãj. ■ ( : 'A:^aXa-j-. ; 
;ítíoí).2íASir,. : STAT. Atalanteu, de' Ata-- 
4anta /(nrulhér). •■".'.' 

A\tãlãntiãdês ? eêj si. pr. m, pairem 


■i 

.1. 
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■ÇAvala.-máSyiç). Stat, Atalantiada, filho 
■de Atalanta, Parthenopeu. . 

Ãtãndrus^ Ved. Antandrus. 

(?) Ataauyluin, ÍI, s. ap. n. Fest. 
/Vaso ou púcaro de barro usado nos sacri- 
■fieios entre os Romanos. 

AtãrgãtíSp Atêrgatis ou Xdãrgã" 

tÍB, Id3ÍS ? OU is 5 s.pr.f. ('ÀT(/.ç>Ya-^d- 
-Fus. Mace. Atargátide, ou Atargate, 
■divindade da Syria, chamado também 
Derceto (AípxETtó). 

(?) Atãraã; s* s s.pr.f. Enn. e 

Ãtãraê, êSj s.f. ou 

Xtaraiêa, ã3 5 s. #r„ /. Pxjn. Atarnca, 
cid. da Myaia, hoje Dihelikoi (?). 

Atarheos, povo da Sey thia. 

Xtãrnites, èé 3 .s.pr. m. patr. Ibis. 
O Atarnita, Hermias, tyraimo de Atarnéa. 

JLtãt ou ILt at. Ved. J.Í taí. 

-ã-tãxilplius, I, 5. _pr. m. ánthol. 
Ataulpho, rei. dos Godos. 

-A.ta.via., éã 3 5. ap. f. (ã.e^atavus'). Caj. 
Quarta avd, mãe do trisavô ou da tri- 
.-savd. 

Atãirfis 3 i s -s. «p. m. (ãe at e ««ws). 
Crc. Quarto avô, pae do trisavô ou da 
trisavô". § Atavi, plur. HoK. Antepassa- 
dos, maiores, avoengos. 

Xtãx, ãicíSj 5. pr. m. (A.tp.0. .Puas. 
A'tace, pequeno rioda Galha Harbonense, 
hoje Aude. . 

Xtegiia. ott Xtegúlãj ãig s.pr.f. 
&.IS.T. Q m. q. Attegua. -■'■.■■■' 

Jlíêíus oxi .^tteiúSj ii, s. pr. m. 
-Cie. PliN. Smsr . Ateio,; nome de muitos 
■.personagens romanos.^ Àteius, philologo. 
§ Ateius Capito, jurí sconsulto; 

.Ã.t.êllã 3 -s&\ ■■-. s^pr.f. ".(.'A-cíVa&O^Cic. 
,'■" Atella, ; ; antiquíssima ;:cid, dos Oscos, na 
*C&mpania, entreCapua e ITapoles, hoje 
Arpino. 

(?) ^têllâ, Pjstr.c 

JLtellanã, as, s.. :ap. f. scil. fabula. ■ 
Jtrv- Comedia ou. entremez jocoso e sa- 
-íyrico, vindo 'de Atella, muito -usado em. 
Kóraa sobretudo na infância do theatro. 

Ã.têHãnij -õruia.j s. pr. m.plur. Lrv. 
.■Pns. : Atellanos., habitantes de Atella. 

■ Ã.têllãmcus, ■' a, íl3H ; adj. Cie. (?) . 
Susx.Ateillanico, relativo "ás comedias 
atellanas./ 

XtellãniÕIúS; a, um, adj. 3f. Aue. 
ap. Fkoxt^ O m. q. q preced. ■■'*., 

(?) JLísllãmus, &j úna 3 «4?* CiC. 

■ Om. q.. jítellamcus. ■ 

AtêlIanuS; ãjtmijaá/.Cic.AtelIano, 
relativo 7 a Atella, de Atella. 
: JLtêllãnuSj S 3 5. «i?.?n. Cie» Actor que 
:'■ apresenta ■em comedias atellanas. 

■ Atenas '/íèsgr. : m.q. Alincis, " 

, ■á.tsr.jírâ;, trúljaj adj. (de arãere (?) ou 

^.do heb- 11 pj : qadhar ( ?) , foi de côr escura., 

' negra,, supprimindo a -primeira lettra e 

:■■ mudando o â em t ). I o "Negro, preto, sem 

brilho, ■'■; baço.; escuro ; : -vestido de preto ; 

■ que'eunegrece, qúefaz preto ; 2 o Escuro, 
■obscíiro ; tenebroso ?: tempestuoso ; 3 o 

' HoiTcndo, hoiTivel, espantoso, medonho, 

--desugurado,. :hediondo ; á° Funesto, de 

mau agouro, sinistro, infeliz, desventu-: 

íado, desgraçado ; 5 o Obscuro, intricado, 

, inintelligiveij 6 o Maligno, satyrico, mor- 

-d.az,:plcan.te, affrpntoso- :insaltante ; 7 o 

^m aã ].esto,in 1 j ! ,nu^ 

tuno ; fastidi desag ulavel; terrível, 

'■: feroz, :íero, : sanhudo, -cruel. § I o Atra 

W5íis., Pete. Vestido preto. .Alba, et atra 

:;:iãiscernei^e. -Cig. X>isfchiguir ; \ov branco -do' 

-.preto.y^írwwí: mãnus-. ;SrL. JFerida que 

. suppura pus negro. Alvas ripes. Sn.. Ei- 

: banceiras; "; ou margens:, denegridas de 

-sangue. Lzcloi-es ati-z. Bmu I^ctores ves- 

rtidosde. preto. Aires serpentes. Y-ívjq. Ser- 

;:;.pentés cuja. peçonha produz lividez. Atra 

§ At? um nemus Hoi^ pi o ? cícujo 

-o^^t Lr - \ mm maré. Hor.. liar euca- 
»> Uad( M i,i L , ri i Ií 1 

Peise medonho. Atrafames. Or-AUD. Fome 
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horrenda. Ater odor. Virg. Fedor asque- 
roso, nauseativo. § 4 o Ater dies. Vab,k. 
Dia triste, funesto. Atra cupnes$us.Ym&. 
Funéreo cipreste. Atrum funus, Lucr. 
Morte fatal, § 5 o Latébrce Lycophronis 
atri. Stat. Os enigmas do iuintelligivel 
X-yedphrão. § 6 o Atro dente petere. Hor. 
Dilacerar com dentes damniuhbs. Obli- 
nere versibus aíris- Hor. Denegrir com 
versos mordazes. § 7 o Atros lites. Hor. 
Processos , demandas aborridas, enfa- 
donhas, desagradáveis. Atra cura. HOR. 
Cuidado inquietador, importuno. — for- 
mido. Lucr. Temor mortal. — tígris. 
ymG. Onça terrível. § * Ãtríõr, comp. 
Plaut. 

-Ã.teríiís. Ved. AtJierius, e Haterius. 

Aternênsis, e, adj. liv. Atetnense, 
de Aterno, cid. do Piceno (IÈalia), hoje 
Pescara, no Abruzzo Citérior. 

1 Atêrni^s, ã 5 iSí3a 5 aãj. Áternio, de 
Aternio. Leo: Atemia, Cxc. Lei Aternia, 
promulgada pelo cônsul Aternio. 

2 Aterníús, ii T s.pr.m. Cie. Aternio, 
cônsul em Koma .(nu. 300). 

^têrnus, I, s. pr. m. Pijít. Aterno, 
rio da Itália, hoje Pescara... 

Atestas j ãtíSj aãj. Isscit,' Atestate, 
de Ateste. 

iLiêsíê;; Xs, s. pr. n. Plin. Ateste, cid. 
da Venecia, hoje Este.'-..'- 

.-ã-têsíâiiij Oru.in.jS.pr. m.7^íír. Isscr. 
Atestinos, hábitantas da Ateste. ■;■".'"■'■■... 

AtestínilSj ã, flin ? adj. Mart. Ates- 
tiuo, de Ateste. ■■.§'. S.\ pr. m. S-LA.BT. --- 
nomejííe homem, ou' appellídq pátrio., 
" 'Xtestús, í , s. pr, . m. Akthol. Atesto, 
o fundador: de Ateste. 

(?) Xtêsiílj õrími, s.pr.. ,m.plur. 
Plin.' Atesuos,- povo da: Gallia Lyon- 
neza.. ."■' ■ 

Xtlia 5 ^j s. pr.m. Mart. Atha,.nome 
d'um mancebo. '.' 

^tliãcús, í, s. pr. f. lirv. Atiiaco, 
cid.da JVIacedonia, 

iLiUalíã 3 se 9 :s, pr. /."(hehr.-n^n:', 
A c íhaliáh , aquella a -.quem o. - Senhor af- 
fligiu). Bibl. Athalia, \fllha. de.Acab/ 
usurpadora do throno de Juda. ■■.;'. '■ ' . ' 

AthãmãiieSj iíai, 5. pr.. m.plur, 
(*ABa[j;£vEç). Cie. Luc. Athamaues, habi- 
tantes :da Athamania. ■ -. . ,:-.-- 

A.tIiâBiãniã, eê, s.pr.f.{[LH\i.wia)„ 
Liv. Athamania , prov. do Epiro. 

Xtlaamãnís 3 ídis, aãj.f. ('Ada^avíO. 
Ov, Athamanide, de Athamania. 

AtliãmãntêúS; ã ; fca, adj.( "Afia^áv- 
—ioí). Ov.^Athamenten, "de Atharaante. 

JL^bãmaniiãciêSj ^s. pr. m. pa- 
tron.(.'M'j.\i.u.'>~ifj^r l c) u OT.Athamantiada, 
fllho de.Athanian.te. 

-S-tliã-mãxitícilS; a, itm^ aãj, ,'Bim. 
Athainanticp, de Athamante. ■ 

AtliâmãiitíSj idis oujdosj s.pr.f. 
patron. ('Á9a[«.ftv~Eç). 0"?:= Athamantide, 
filha-de Athamante, Hellá. ■ . / 

■ JLtha.mãuns, . ,à 3 :Hiii 3 :..fl4;v;("A:íiK^ K -. 
-jó;), PROP. Athainano,da: Atlianianiá. .- ; 

Xtíiáiviãs, ãntis 5 's.^)?'.ín. : ,(*A6K[Aaç), 
Cie. Ov. Athamante, rei de Tbehas; 

A-íiiãnã, ^, s. pr. f. ,PuK. ; ;Àthana 3 
cid. da Arábia Feliz, hoje Aden.:§;PETiC 
— - nome de Minerva em. grego,- (pronun- 
ciado ao modo.dorico). 

-^.tllãnãgíàj £Õ ? s. :.:ptr. /. Xiy^ Atha- 
nagia- ^ ^ -cid. ■ da. ■- Tarraconense"; : (Hesp.), 
hoje Iterda^ Tarraga, ou Manresa (?). 

Xíhãriasíiís 3 .51,: i.^r.m. ( 'ÃOccvác-rioç). 
Hieh. A thanasio (S. Athanasio), .arce- 
bispo -de Alexandria, contemporâneo d.e 
Constantino, e tini: dos padres :da:Egi-ej a. 
■; A^tuêBãâ:, ãrimij ■ ,s. pr. f. plur; 
( ■AOíÍvo'.i). : ;Cic. : Athenas, capit..-da Attica. 
fundada por Ceerope : (I'582:àntes'de J.G.). 
gPLEsr.— Cid. da Arábia. §Va'RR, — :uome 
d'outra: cid. ■'..'■■ .,' , ",..;. 

jLth.êiiã}l 3 õriím, <s. }-pr,l m. plur. 
VARR-Atheneos, moradores de Athenas 
(sem sêr a da Attir 1). 

^tíieB^opolitÈe, ãrnja, s. pr* m, 


plur. Vaub. Atheneopolitas, habitantes 
d'uma cid. chamada Athenas. 

Xtliên^urrij I, s.pr.ii. ( 'AO^vkiov). 
A. VlGT. Atheaeu, templo consagrado a 
ifinerva, onde os auetores depositavam 
seus escriptos. § Lajipr. Atheoeu. logar 
de reunião dos litteratos, poetas e ora- 
dores. § Liv. -r—fortalesa da Athamania 
(Epiro), 

1 Atiiênssús, ã,ííni5 aãj.( Aô^vcToç), 
Lu'CIí. Atheneu ■ »'. de Athenas , Athe=- 
niense. 

2 Athênáêus, 1, 5. pr.-m.'Clc. Pixtí 
Atheneu, nome de homem. 

^.thênãg^orãSj ^ 3 s. pr. m. ('AOnvcí- 
7qdc.^). CUE.T. Mart.: Athenagora, nome. 
dehomem. 

■ Xtliêsiãís, lõXs, s. pr. ,f. ('A6íivair 5 ). 
Cie. Athenaide,nome de mulher. 

Ã^ííiêiiíensêSj íum, ..?.. i)K.-. m. plu?\, 
Cie. Athenienses, habitantes de Athenas 
(Attica). 

XthêB-íçnsis, e, ací?. ííep. Athe- 
niense, de Athenas (Attica)."". 

Xtlaênio, Õnss, s.^r. ™, Cie. PtiN. 
Atheniáo, nom dehomem. ' 

AthenodõrÚB, % s. pr,pn>- Cie. Pr^ik. 
Athenodoro, nome de varios' : personagens. 

AthênoúbttíSj I, !, pr. m. -Frosto; 
Athenõdoto, mesti-e de Frontão."- - 

AthênopõliS; %S{ s. pr. : . f. " Pltk. ; 
Athenppole, cid. ckv Gallia líarbonense, . 
hoje Griniaud (?),. depart. .do Var; 

Ãtliêos ou Xtlieús, i 5 ■s..:\ap. m. 
(oíOíoc)- Cie. Atheu, o que não crê na 
existência dos. deuses, atheista. " ,: 

XtítSrãij-éê,,:^.:^.?.. /;..'(i3--íja); Pluí. 
Guizado feito cie farinha e: de leite.;, .se- 
gundo; ■ outros,- remédio exfcraIúdo : da és-.: : 
pelta.C* " ■-,.■; 

iltliêriãiiíís, ' 'Attêriãnus, Hafcê- 
2*Aãnus, á, $zm 7 aÇj.Cic. : . Atheriano, 
de ! Atherio,' relativo a : este ..juriscon- 
..suíto. :■ v 

AtliêríuSj Xtêríús, e HâtêrXííSj 
11, s.p?: iri, Plin. Atheripj nome d'um 
jurisconsulto. , ■„■■■■■ 

' AtiLerõixia, atiSj s..ap. m. ('y.U^^K).^ 
Cels. Atheroma (ter. ■. meã.), ulcera ;■ na . : -, 
caheça. : ;V ■';■': 

■^tliêsíSs -,'SSj'. '-,*.. pr.. m. : C'ÁJi^<-i)-.\ 
ViRGv Athese, rio da Venecia, hoje Adige,. 
Etsch. ". 
: . Á.íh.QU.s. Yeã. Ãtheos.' \ 

Athís. Ved. At?iys. ;"' 

^.íitla, plur. Ved. Athlon.' ;: 

A.íllletãj £&j s. ap. .-m. Cà^hr } xr^y, : QlC^ 
Athleta,. "lutador, o : que -combate nos 
jqgps -públicos. ■:.'§ .-Vailh-.., Campeão. ;,eam- ; ; . ; 
pGador.:valbntão. ; .. ! -..V- -.: ; : - ; .: : .> ■'■'■: V ''^', 

ÃtMeteSj: râ 3 .£. t?2. Stat.: : Oxh. : ' que o : 
preced. ■.'.'.'"' 

': ^.tixlêíicaj ^y í. ap. f. - scil. ■ ars. 
X^niN." Athletica, ;a arte dos athletas/. ■■:', 
-. Xthlêtice,:. a^'y. ; .-. : PLAuav : : :.Athletica-:... 
memo,, á.ananeíra,.. .ao ■■gelto';úos;.atW ctas. :■:.'■ 
■■ .^tlllêtícÚS, ; a,'iiffi r ^!/.. (àO^vi-ítKoçj.;,. 
Gels. Selativoaos .athletas, : ;athletico, : de 
athleta. ' .";'■;. - ; v' ; 

Ãtiilon, I 3 - s^ap.n. (ã(p.o.v). : Píetb, 
0^ i)remio dos .athletas vencedores. jIí/í/í?,- 
jsZwr. : iVlÃ^iL. ; Actos -da . vida ; ^humana, ; ; ; 
tudo que os huli n iiadecern, 

§ HYG-. TrabaHio^ .' j rcfule^. 

Combate, luçtai; : : : 
A.tliõa, cnís, s. pr. m. (""A&wv). CíC. 

0:ni,que Alhos. § ■^íÀOJieí. plur., Ltjctju 
■ Qm;:-que ; ;o seg. 

AtliÕs, j/ew.áaí. a&£. õ 5 «cc.; õ, e;õrt & 

5. p?\m. ("A9u.í).:' Virg. '.Atho,; alta serra, : ■ 

entee- a- iíacedoniá : e a -^Thracia, hoje 

Monte-Sánto.':-.' 

' . .^.íbribís, ."..is', j.qú .■.adís,.":J.;;j3r;'.:^;;v 

('AQo^l;)1.;;Piik, 'Athribe . : ;0U;'- Áthrihidej ; : 

cid. do Egynto-j.no Delta. .::... 

■ Xtnys, y<I£s,.£. pr. m. Ov. Athyde, . 
^omé:"d'uBi ;indio r : compãnheu-o : ;dé;Phi-í ■.';.'■ 

r í l . ^ Virg. Albano f ^ilm ndescen 

díí. 1 mUi i j 1 5ij x." 1 * 
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. £&&,.&, s. pr. /. Suet. Acia, mãe 
de Augusto/ filha de Acio. 

Jítiãnus, ã, uixi, acíjí. C&s. Áciano, 
de Acio Varo, ura dos offlciaes militares 
de Pompeu. 

Jttílíâ, ã), s.pr.f. AUTHOL. Atilia, 
nome de mulher. 

Atílíãxiã, ^, s.pr.f. Ant. Itiner. 
Atiliana,- cid. da Tarraconense (Hes- 
panha). . 

Xtiííãnús, a, úm, aãj. V. Max. 
Atilíano, de Atílio. § Dig. — conforme 
alei Atilia. 

AtiliúSj a, una, aãj, Lxv. De ou 
pertencente a Atílio. A tilia ou Attilia 
lex. Lry. UiiP. Lei promulgada por 
Atilio. 

JãLtilíús oii Ã-ttilíils ? íi, s. pr. m. 
Cxc. Tac. Atilio, nome de muitos perso- 
nagens romanos, dos quaes o mais no- 
tável é Atilio : Eegulo. § Cie. — nome 
d'um cómico latino. 
Atilla, ãj, s.pr.f. Tac. Atilla, mãe 
: do poeta Lucano. 

A.tinã, sq. s. pr. f. Viro. Atina, cid. 
dos_ Vo1scqs.|Pldí. — cid. da Venecia. 

Atinas, ãtíSj aãj. Cia Atinate/ de, 
Atina (cid. dos Volseos). § '-Inscr. ™ de 
Atino, cid. da Lucania. 

AtlnãtêSj ííhi ou íúni, s.pr.m.plur. 
PI.TX. Atinates, habitantes;de Atina. 

Ãtineã ou AVtãma, éê, í. ap. f. 
Pliií. Casta de almeiro (arvore). " 

1 Xtmíus 5 a, um, aãj. De ou perten- 
cente a Atinio. Atinia lex. : Cie. - GelL. 
- Lei Atinia, promulgada por Atinio.' - 

2 JLtittííts, íly s.pp. m. Cie. Atinioj 
nome de família romana. 

Atiiitãniã, ãã, s. pr. f, scil. régio. 
Lrv. Atintania, uma, parte do Epiro. .'. 

Atinúui, i, s. pr. n. Plin.: Atino, 
cid. da Lucania (Itiilia), hoje Atino (nó 
yeino de Nápoles). .■■.- ; '; 

Atíus, :íl, s.p}\m. Yirg. Acio, nome 
■■de homem.. § ■■ Ativ t plur. YIRG-. Os Ácios, 
família romana. 

JLtízõêSj ^ 3 oii Xtizõê, es, s, àp.f,. 
■i (&teÇúyiç ou ;■&*: ti, <£*)). PnnN.' Pedra preciosa 
;de brilho argênteo. .'. 
>V r atlantes 3 ura, s. pr. m. plur. Pun, 
: - : Atlantes, povo da Mauritânia (Africa); 
Atlãnteus, ã 3 xíra, aíí/.CA.-i?,«v-;íto;)- 
Ov. Atlanteuy de' Atlas. § -Hor. — do 
Atlas, Atlântico. § Atlantei populi, plur. 
Amm.O m. q. Atlantes. '. 
: JLtlãntíã, ffij s.p/'. /. PLIN. Atlantia, 
-antigo nome da Ethiopia. 
• JLtlãntiacús, ã 5 Úín 3 fíí??'» Srç.. e. ;.'■■-;.' 
^JLtlãntícííS; a, úm,f4''- ('ÀO.kvtí^ô-); 
Hor.. Atlântico, do -Atlas.' Atlantiçúm 
mare.Qic. O Oceano' Atlântico." § Atlan- 
tici, s. m. plur.- J^lts. Atlânticos, : appel- 
lidó dos Cambolectros, povo dá íTarbo- 
■■■ nense.. . ■;."' .■ ■;'; - 

Vv -ã-tlãníiãclês,.: êèj 5. jpív.- m.patrqn, 
• ('à.-rt.a.vTtv.Sys), :■■ Oy.. Atlàntiada,;fiIao.òu 
■■'■ descendente de : Atlas, por ex. Mercúrio. " 
\â!tlãrit'Sãs, adis j «<?;./. ('A^a-jirtá;). 
Sid. Aílantiadé, do Atlas. - ' 
■ jitiãntic-us.' Vcd. Atlçmtiacus. 
"^.tlãntídes, iíra, '■■■■.?.■ í?r. ; /. plur,; 
. ('ÀT>,tí->Trt5£ ; ). V.mG. Atlautidas, as Hy- 
Vadas e as- pÍèiad"aB,;nllias de; Atlas e -dia 
' v: Pleiona, : ; : ;■■•;.:■ ■; :' ; : : ._ : ^ ■ 

■■'V ■'■. itiãntígênãj ^ a áâj.f.Xãe Atlas e 
gigneré). Akthol. A gerada por Atlas, 
;;âlha d'Atlas/t é;Maía. .; 

Atlãntíòn, -íi, a. ■ííj'> 7í. (de -áíías). 
■'.. Pi^.-,Príméira^; : vertélJra;:'do. pescoço,;:© 
-óoso'da'niica.> :■ i : 

■ AtlãntíSj ídís, . a<í7. /. ÇAx!mxíò 9 
LUC; Atiantide;; : de. Atlas. § s.pr.f..pa- 

:U-<m; Ov.. — -nina: 'de. Atlas. -§ : PLXN.:--: 
illia fabulosa, ÇQllocada ^pertO: : :das.v,,co- 
'lunínás: de -Hercules (Gibraltar). V- 

■ : : ^tlãntíús,: ã,,um,,a^; : :fí'rG.:; O ,;m, 
q. ^lííaíi^«cíM. ç (?) AU > -i regna. Sn. 

: Ãtlãs, ãntís, 5.^?-. m. ("AVí.a ? ). Ov. 
; :'■X^i3/" : '<m^'Àtiàní«/■';■^e^' : ■aá^■■■■Má^ritani8i , 


petrificado pov Perseu. Átlantis ■ unda. 
Prisc. O Oceano Atlântico. § CiO. Plet. 
— alta serra da. Maimtania Tingitana 
(Africa septentrional). ■'■■"" 

Atociuni, 'Iij s, .ap. n. scil. meãica- 
mentum. («-ó^tov). Plik. Kemedio para 
impedir a concepção. 

1 iLtÕnríís, a, íínij ac??. («to;i.o?). ^á@ 
dividido, indivisível. Átomum thus.VlãVí* 
Eucenso cujos grãos nao foram sepa- 
rados. . 

2 Âtõmíls, 1, S. ap. /■ («'cosi.o;). Cie. 
Yitr. A'tomo, corpúsculo,, argueiro, parte 
corpórea indivisível. Atomus arence. 
P. NOL. Partícula de areia. § In átomo. 
Tert. Fum instante, n'um momento 
emquanto o diabo esfrega um ólno. 

Atoníãj ^, s. ap. f. (de &, priv. e 
xeEvu, estender, -continuar). Glos. Canto 
fora do tom, ou canto fúnebre. 

A.tquê, conj. (empreg. mormente 
-antes d'ua.a vogal), I o E ; e ainda, e 
até, principalmente, mormente, sobre- 
tudo ; '."'2 o Desde que, logo que, tanto 
que, apenas, no momento que ; S° Ora, 
mas; 4 o Entretanto, pois, e comtudo, 
mas ; 5 o Sim, na verdade, certamente, 
defeito, com efíeito ;, 6 o Que, do que, de, 
(nas comparações, e contrastes) ; .7° 
Como, assim como, do mesmo .modo quê ; 
8°- Ou, nem: (depois d'uma negação). 
§ lo Hcec úrbs atque ' impérium. Cie. Esta 
cidade e este: império. Pauci, atque, aã- 
moãum ; pauci. Cie. VPoucos,. e ainda 
muito poucos. ■ Negotium magnum est 
navigare\ atque ; mense ; quintili.. Cie. 
Grande coisa é navegar, mormente no 
me.z.de julho. § 2 o Atquete primum vidiL 
Plaut. Desde que te viú pela vez primeira. 
Atque illi tacent.- Plattt. Logo elles se 
calam. Jlle atque prodãit, .LlV. Apenas 
elle caiu. § : S° Atque ego censui. Pi^adt. 
Ora. eu fui de opinião. - Atque- auãin' f. 
TiSR. Mas tu não -ouves ? %4P Atque weão 
foi-e, qui... Sall. líão obstante creio que 
^haverá; quem..... Atque ipsis] commentum 
placet. Teb. ; : Comtuào : a ; astúcia lbes 
apraz. Atque cúiqtásãicat... Ter. Mas dirá 
a l gueraV..' § S ó '■■; ; : Viãeóne Pa-mpMlum ? 
Alque • is /est. ■■'PtATJT. E' ; Pamphilo quem 
eu vejo ?E' elle com. efíeito, § G? Aliter 
atque ostenâeram. ÇlC. De -modo diverso 
dó que eu tinlia mostrado. Alio ingenio 
atque tu. PLAtíT.\pe /caracter differente 
do teu. Non magis veruiu atque hoc res- 
ponsam esL Ter. iíâo . há coisa mais 
certa do que esta respasta.^í-cíiws: atque 
aãstringitur ilex. HOR.;Mais estreitamente 
do que. se aperia itmaa7,inbeira. Mecqlit 
cequè : ; atque illum. - CiC. líespeita-me 
tanto como a elleV Mon est ãissimile' atque 
ire... Cie. \8&oé differente, do que ir... 
Inermes juxtã atque armati. ■■Liv. Tanto 
os desarmados, como os que tem anuas. 
§ I o Amieus atque- ipsus sum. / Plaxit. 
Amigo, como eu;mesmÓ o sou." Sueco ca- 
ret- atque- petra pumex. ■■ Priap. ; E' tão 

■ secco, como a pedi-a pomes. §8° \Nec canis 
atque cálix,, -Mart. .Nem cão, uem pu- 
caro.- 

Ã.tq"ai s cgnj. Cio,;Hoií.;Ora s mas, com- 
tudo; não obstante,tddavia, porém, aiem 
:d'issoi certamente, na verdade, de; feito,, 
cpm efíeito. 

/Ã.tqnin ? conj. Lact. O m. q.opreced. 
Ãtrãcês, ura, s. pr^,m< plur. Pun. 
Átraces, -povo dar : Etolia. : ;. : -'..' 
"'■ Ãtrâcidês, ;s, .s. ^;r. m.Ov.' Atraçi- 
da, babítante da Tnessalià. ; 
"■ ."• .Ãtrãcís, ídiS, s.-pr. ':■/. Oy. Atracide, 
babitánte da Thessalía,- TiiesBaliaiia. 

.-S-trãcius, â, iíni, fítíi. Piipp. Atra- 
cio v de : Atrace, Tíiessalxo, ' Áiracia vi?~-</o, 
V.-FL.: ; Doní:eHa ' Atraciís/ ;i.vé, i: HípppdaV 
miav § Stat.- Magica./ ; '■■;:■■:; -■.: ^;y ; : _,- : ■:-.:■ ■ 
y ■ Xtrãctiãnee ouiÃ.trê,otíaií3e--Ãlpê3 ? : . 
pr.rf.yplur,/ Tns-toeU '■■Parte. ignorada;. dos 

■ Alp^s.:--;^/':.,:-./; -,-: ; / 

■■ ^trãctyiís, ' ídi'p a ; 5.:«2>.;j^:.;(o;-íp^xTu-. 
Álç). -Plin. íCatarmo. ;.ou -jáçafríja, (planta).. 


Atrameutariúin ; li } s. ap. n. £dâ 
atrammtwm). Hxer. Escrevanintia ou 
antes tinteiro. 

Ãtrãmêntúm 5 1 3 s. ap. n. (de ate?% 
Côr preta , liquido negro. Alramenta 
labem remittunt. Hor. As substancias 
negras deixam ma,nch&. Se tutarítur atra- 
menti etfusione sépia:. Cie. As sibas (peixe) 
defendem-se por. um jacto de matéria 
negra. § Tinta preta.. Atramenlum librar 
Hum. Pltn. Tinta de escrever. § Atramen- 
lum pictorium ou ieclorium. Plts. Tinta 
preta de pintor. Apellem illinere opera 
sua atramento ita lenui, ut... Pixn. Qne 
Appelles dava em suas pinturas um ver- 
niz tão fino, que... Airamentum sulorium, 
Plin. Tinta preta de sapateiro, a capar- 
rosa, o vitríolo. (?). § F-ig. Sutorio atra- 
mento absoluíus. Cie. Absolvido por se- 
cretas tramóias dos juizes, i. 6, pela cor- 
rupção dos juizes. § Bbur atramento 
canãefacere postulas. (Prov.) Plaut. Que- 
res lavar o marfim com tinta preta ; cor- 
resp. ao vulg. : Perdes o feitio. " 

Xtrãmlt^j ãrum, s. pr. m. plur. 
Prar. Atramitas, povo da Arábia centi-al, 
hoje . Hadramant. 

Atrãmitícúsg ã 5 fímy aãj. Pus. 
Atramitico, dos Atramitas. 

-. JLtrãnl, õruni, s. pr. m. plur. Pixn. 
Atrános, povp da Itália. 

Atrãtinús, I,' s. pr. m. Cie. Atratino, 
appellido da família Sempronía.: 

1 Atrãtiis, ã, iJra, part. p. âov. ãesus, 
Alro.ClG. Ennegvecídp, feito preto. § CiC. 
Vestido de, preto, trajado de luto. §Atraii 
equi. Piípp. Cavallos envoltos em som- 
bras (Eáliandó dós; cavallos do Sol). : : 

2 AtrãttíSj I, 5. -pr. m. Cie. Atrato, ri- 
beiro perto de Eoma. ::"'-'■ 

Atrãx, ãcis, s. pr. m. ("AxçaÇ). Puk. 
A trace, cid. da Thessalia, § 0^ p . r~ filbo 
de Peneu, rei dá Tbessalia, e pae de Hip- 
podamia. § Plinv— rio da Etoliá.; 

Ãtrêbâs, ãtis, m. Cjes. e v 
■ AtrebãíêS, izm,s.pi\ m. plur. Cjes. 
Atrébátes, povo dá Gallia septentrional, 
hoje Artois. 

AtrebãtíeúSj ã, um, aãj. . Treb. 
Atrebatico, dos Atrebates.^ : ': 

ÂtrêctiíSj IjS.p?: m. Mart. Atrecto, 
nome d'um livreiro deltoma. -.■;■■. ■•- 

JLtrèus, êosj êl oú eí, s. pr. m. 
CA-íçeú?).: Ov. Atreu, filho de Pelops, rei 
deMycenas. : 

A-tfèúSj ã 5 únijíztZi.CATçeioO.STAT.. 
De ou pertencente a Atreu. : "; : 

Ãtríã, KJ, s.pr.f. Plds t . Atria, cid. 
da_Veiiecia (Itália). 

■ jítj , iã.vã 3 orúni, s. pv.m, plur. PrzK". ; 
Atiianos^ .habitantes' de Atria. .;: / 

Atvl^TiÚBj 11, s. ap.m. (de atrium). 
scil. servus. Ulp; Escravo que se "conserva 
no pateoy o pozteiro, o guarda-portão.- 
- .Ã-triãtêsjúm, s. pr. m. plur. Vare. 
Atriates, -habitantes : de Atria, ria Tos- 
cana; • 

Ã-trícãpíllaj "S3, s. ap. f. <de ater a 
capillus). Paul; gr Papafigo (ave). 

Ã-tricapIllús, 1 ã,' : um, aãj, (de ater e 
capillus). Ul*os. aR.-LAT. Que tem os ca- 
bellos negros^ \.y-:'-' 

■■■■' ; ;-Ã tricolor j Õrls, aãjXõ.e ater e color). 
Ov. Que é de çôr negra; Caãmi jílioíi 
áiricolorès. Ács. Os negros- filhinhos do 
Cadmo, i. 6, as lettras. 

: JLtrida e Ãtrídês 3 es, s. pr. m. pa~ 
tron. ('ÃtçeISv];). Horí Char. Atrida, 
nllio de Atreu, L é, ■Agameinnão ou Me- 
nelau. § Plur. YIRQ. Os Atridas, Aga- 
memnão e Menelau. > 

: ÃtriênsSs,' e 3 aãj. . (de atrníni). Eela- 
tivo: ou pertencente ao pateo (da .casa). . 
Atriensis servus, 0XLSÓ;Atriensis. ClCEs- 
cravo encarregado : de : guárdar pVatrio ou- 
: pateo, oporteh'o,guarda-port;lp; o guarda: 
da casa, intendente, mordomo. ; L - 
: / Ãtrllícluni j íi, s; áp.: n. X^úater e 
licium). Ascon. v Te'ar ou ; officina de' ;to- : 

;celaO^:;.: :; ' : -:-.; : --"--V.-: 
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Ãtríõluia, I, s. <ij>. n. ãimin. de 
Atrium. Cio. Pateosínho, atriosip-ho, pe- 
queno'' vestibulo; portal, pequena en- 
trada. 

Atriplex, íeis, s. ap. m. e n, (de 
à-tpàíoKÍt"). PLTH; Armolaz (planta). 

Ãtrlplêxúin, I, s. ap.li. Fest. O m, 
q. o precéd. 

* Atritãs, ãtís, s. ap. /. (de ater). 
Hegrura, negridão, cor negra, /te reple-; 
bo alritale ut... Platjt. Enfarruscal-o-hei 
de tal arte que... ' 

* Atrítudô, ínls, s. ap. /. (de ater). 
Glos. gr.-lat. O m. q. o preeed. 

Atrittm, li, s. ap.. n. .(aíHfiov). Vitr. 
. Átrio, sala de entrada, pateo, segundo 
vestíbulo ou entrada nas easas romanas. 
6 HOR, Pórtico, alpendre que roâea o 
pateo. § Hisit. Pórtico a'uni templo. § Ov. 
Casa. Atriacmli. Stat. As moradas do 
ceú, a mansão celeste. 

Âtrõcítãs, ãtís, i. ap. /. (de atrox). 
Aspecto feio, medonho, triste, sinistro 
(das coisas) ; atrocidade, crueldade. Atro- 
cilas sceleris. Sall. Atrocidade d'um 
críme. — peence. Sukt. Crueldade da pu- 
niçáo. Atrocitates mulieris. Apul. As 
crueldades d'csta mulher. 5 Furor, sa- 
nha, bravesa, violência, duresa, rudeza ; 
Sesgraça, infelicidade. Atrodtas maris. 
Goltjm. O furor do mar. — verborum. 
Cio. Asperesa das palavras. — morum. 
TAC. Rudeza dos costumes. — Academia. 
Çic.- Insensibilidade, friesa, rigidez de 
" princípios dos Académicos. — íemporum. 
Stjet. A infelicidade dos tempos. 

Atrõcitei-, adv. (de atrox) . Cie. Atroz- 
mente, cruelmente, violentamente; com 
duresa, rigor, rigidez. Atrociits a,fflictava- 
tur ■Itália. Tac. A Itália era mais cruel- 
mente veiada. Atroçiter agilare rempu- 
llicam seãilionibus. SALL. Agitar violen- 
tamente a republica pelas sedições. — 
ãeferre crlmén. TAC. Denunciar com af- 
. finco um crime. — ferre. Cie. Apresentar 
uma lei rigorosa. È>e ambitu quum atro- 
císsimo ageretur. CIO. Que se discutia com 
todo o calor acerca dos manejos nas 
eleições. § Comforça, energia, vehémen- 
cia..: Atr-oaterãicere, Cie. Faltar com ye- 
hemencia. Hcec. atrociter mlseratus est. 
Qell. Lastimou estas coisas com vigor. 
§ Impacientemente. Labores itinerum atro- 
ciús .accipiebantur. TAC. Paliavam' com 
mais impaciência dos incpmmodos das 

marchas.: . 

■ Ãtropãtêne, es, s.pr.f. PLrN. ( Ai;«- 
nemr"i). Atropatena, paiz da Media, boje 
a maior parte da prov: de Aderbiteban. 
Atropàtêal, oriíni, s. pr. m..plui: 
('Atço-o-rivoi). Avten. Atropatenos, ha- 
bitantes de : Atropatena. . 

A-trBpliS, õrita, s. ap. n, (de kxçv- 
T oç, que' não sé nutre). PHH. Membros 
definhados, que nao recebem a nu- 
trição. ■' ._ ■'„-,, : <■„ 
ÀtrSphlà, sô, s. ap. J. («ijofia). c. 
"Atjr. Hecticá, tísica, marasmo ; definha- 
; 'mento, atropbiad J um membro. ' ^ 

âtropltus, ã, itm, adi. (Stçoooç). 
É;í Doente -de' atropina, definhado. § Pleí. 
Hectico, tísico. ; ^ ' -''•■-„ 

ÃírõpbiS, gen. ãesus. í, 'da!: o acc. 631 
("A-; »r s iní exivel, cri 1 1). Makt. Atro- 
po, u d ' ' T n AUa Anopo . 
. -SrAi; Destmoventuroso. '; : 

(?) Ãii-Sr, õris, s.ap.m. (de ater). 
GELL.Côr negra, negrura, negridão. 
: ':■■:•■ ãteõtvis,:âiP^I^ a ^•^C* T í^' t °55^ I I YiJ ■ 
■ Invulnerável. 

Atros:, õcís, adj. (de atei 1 ). 1° Amea- 
çador, sinistro, funesto, iníeliz, agoa- 
' ^ reiro, grave ; 2 o Feroz, terrível, sanhudo, 
;:' carrancudo, cruel; temeroso, medonho, 
' f :l}brrivel, atroz ; 3 o Violente, arrebatado, 
f > ' ílmpetuoso ; : forte, vehemento, enérgico ; 
4 o FS ^ , estante, inabalável, ml j. 
\el ; 0° Grande g e. § 1 1 * '< ut 
'■■"'■■;■: ítmy. Entranhas ; a.nie!içadoras;, çrae 
agouram mil. At/ 1 « e te?'(e. Cie. 
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Carta mui assustadora. Atrox negotium. 
SALL.Ciroumstanciatriste, caso de temer. 

— morbus. TAC. Doença grave. § 2° 
Qraãivus atrox. SXL.O feroz Marte. Atro- 
clssimce efjigies S03vissimi ãomini. PLIN. J. 
Medonha figura do mais cruel tyranno. 
Atrox 'Ihjdides. HoR. O terrível filho de 
Tydeu. Agrippina semper atrox. TAC. 
Agrippina sempre sanhuda, implacável. 
Atrox longo ãolore. TAC. Enfurecido, 
exasperado pela longa dôr. — oâii. TAC. 
Cruel no ódio. Jiellum atrox. Saix. 
Guerra cruel. Atrox cceães. Liv. Horrível 
çarnagem. Atrox facinus. Tac. Crime 
atroz. § S° . Atrocem imidiam ferre. Tac. 
Cair em um violento ódio. Atrox tempes- 
tas. Tac. Tempestade furiosa, desenfreada. 

— slilus. Pet». Penna violenta, Inexorá- 
vel. — hora caniculm. HQn- Ardente calor 
da canicnla, a calmosa estação da ca- 
uicula. — genus oraiionis. Cie. Estylo 
enérgico.- — peroralio. PLra. Peroração 
vehemente. § 4 o Atrox illa fiães. Sm. 
Aquella lealdade inconcussa, inabalável. 

— astulia. Platjt. Astúcia petulante, 
atrevida. Prater atrocem animum Oato- 
nis. HOE. AÍem do espirito intlexivel de 
Catão. § 5 o Âtrecior injuria. GEI.L. Uma 
aífronta mais grave. 

Ãti-fiecâ, sé, *. ap./. Macr. Casta de 
vinha. , 

1 Ã-ttS, &, s.ap. m. (a-=™j palatra 
infantil. FEST. Nome que as ercanças dao 
em respeito ás pessoas fle edade. 

2 3.ttã, S, s. ap. m. (de í.-.-a, saltar, 
pullinhar). FEST. Alcunha das pessoas 
que andam nos bieos dos pés. 

3 Ãttã, éè, s. pr. m. Hor. Atta, poeta 
dramático latino. § Liv. — Clauso, o 
chefe da íamiliá Claudia. 

Ãttãcêncls, e, adj. Inscr. Attacense, 
de Attaco, cid. da Celtiberia (Hespanha). 

ÃttãeeS, es, úí,êrej v. intrans. (úe 
aã e táceo). Cie. Calar-se. 

Ãttãcõrl. õrOm, í. pr. m. plm: 
CATxàKujoO. Pus. Attaeúros, povo da 
Sérica. . ' 

ISttãctus, , ã, fim, pari. p. de At- 
tingo. Sn,. Fest. Tocado de leve. 

2 Ãttãctus, lis, s. ap. m. (de aí- 
ttngere). Acção de tocar, toque, toca- 
mento ; contacto. Volvilur atlactunullo. 
VlP.e. Eesvala (a cobra) sem tocar. § 
Tacto. Corium . attactu non asperum. 
VARR."Couro macio ao tacto. 

Ãttãcíis, I, s. ap. m. (àvca-tói). IIjkr, 
Espécie de gafanhoto. 

Ãttãgên, enis, s. ap. m. (&-™r>r'). 

Hor. e . ■ 

Ãttãgênã, S ? s. «?./. MART.Gallmha- 

brava ou francolim (ave). 

**Ãttãg'tís, 1, s. ap. m. (palav. phry- 
gia). Ass. Bode, chibato, cabrão (ma- 
cho da cabra). 

Xttãgíis, I, s.pr.m. Avies. Attago, 
rio da ÍTarbouense, o m. q. Aiax. ■ 

Ãttãlenses, íuiti, s.pv. m. plur. 
TXãS. Attalenses, habitantes de Attalia 
cid. da Eólia). § Cia— habitantes de At- 
talia (cid. da Pamphylia). § PLTN.— ha- 
bitantes de Attalia (cid. da Galacia). 

iLttãliâ, e Attâleã, eo, s.pr.f. ('Atti- 
7.Ei=i). Plin. Attalia, cid. da Eólia. §BIBL. 
— cid. da Pamphylia. 
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Ã.ttaiiciís, ã, um, adj. ('Avr«l«»á. 
Hor. Attalico.de Attalo. § Rico, magni- 
fico, sumptuoso. Attalicee vestes/ Prop. 
Attalicà aulcea. Prop. Vestes, roupas re- 
camadas de oiro, ou tapetes bordados a 
oiro. Attalicà: conãiliOnes. HOR. Propostas, 
ofierecimehtos magniíicos. 

Ãttãlís, Idis, s. pr. f. Çkx-.ulii). 
Liy. Attalide, nome d'uma tribu da 
Attica, em honra do rei Attalo. 

Att31us,l,s:pr. m. ("AffiAosJ. Hor. 
Attalo, rei de Pergamo, famoso por. suas 
riquesas. § Liv. CtJRT. — nome d'outras 
pessoas. . 

Ãttãmên, conj. (de a! e lamen). 
Cio. Hor. Entretanto, com tudo, todavia. 


com tudo isso. Usa-se algumas vezes de 
tmèse n'esta palavra,,por ex. : Si non 
pari, at grato tamen numere. 0ic._ 

ÃttãmínS, ãs, ãvl, atum, are, i>. 
trans. (de ad e lamino). Capit. Pòr a 
mão em cima ; pegar com a mão suja. 
§ JustTN. Manchar a honra d'uma mu- 
lher, deshonral-a. § Cod. Theod. Man- 
char, sujar, ennodoar tocando. § Fig. - 
Aur. Vict. Damniflcar, estragar, de- 
teriorar. _ 

Ã.ttãs ou Adtas, es, s. pr. na. AN- .. 
thol. Atta, nome de creaiíça.^ 

Ãttãt ou A.ttãttS,eAttãtS3 (4Tt«Ta(, 
.itrectarai), interj. que exprime alegria, 
dôr, admiração, espanto, temor, anima- 
ção ; ah 1 oh 1 eia I animo I ora sus 1 
Attat eccam ! Platjt. Ah ! el-la. Altat, 
perii herde ego miser. Platjt. Ah Icoi- 
tado de mim I estou perdido. § Platjt. 
Ah! mas. Attat oblitus sum..~ ediceiv.... 
Pers. Ah! mas eu esqueci-me.-... de or- 
denar.... 

AítãtiBl, õrllm,'. 1. 'jr. m. plur. 
Plin. Attatinos, povo da Sogdiana. . 
. *Ã\ttggia, se, s. ap./. Inscr. e 

Ã.ttegíee, arúm, /.plur. Juv. (do 
v. desiisj atlegere). Tenda, barraca, dos 
-povos nómadas' da Arábia. 
iLttegro. Ved. Adlegro. 
Ãttêgila, es, s. pi\ _/. Pltk. Attegua, 
cid. da Hespanha, perto de Córdova, 
jlttgifis. Ved. Ateius. 
. Ã.ttelãbus, 1, s. ap.m. (à-xAcSoç). 
Plin. Gafanhoto pequeno, da qualidade 
mais miúda, e sem_azas. 

Ãttelebfissã, 00, s, pr. /. Ptrs. At- 
telebussa, ilha próxima á costa -da lycia. 

ÃttSmpèrãtê, adv. (ãRattempei-atus). ; 
Ter. Aocommodadaménte, opportunaiheji- 
te, a tempo, a propósito.: - . : 

Ãttêmperãtils, ã, um, part. p. de 
Attempero.VTrR. Adoptado, accommodado. 
*ÃttêmperIEs, el, s. ap. /, COD. 
Theod. O m. q. Temperies. - _: v ■ 

Ãttempero, ãs, aví, atum, are, 
v. irans. (de aã e tempero). Adaptar,:ac- 
còmmodar. Attemperare gladiam sibi. 
Sen. Empregar em si_a espada d'outro. . 

Ãttêiido ou ÃdteiidS, is, endi, 
êntttm, ere, v. transa 1° Puxar com 
forçai esticar, armar,: entesar, estender 
para, apontar, dirigir ; passiv. Estender- 
se, alargar-se ; %" Applioar o ouvide, 
escutar ; prestar attenção, estar attento, 
attender ; applicar-se ; 3 o ' Cuidar em, 
tractar de, considerar, pensar, advertir. 
§1° Attenãere arcam. APUL. Armar o 
arc0 . — calo manus. Apul. Levantar as 
mãos para o eeu. Nemus quodjluvioatlen* 
diíiír. Apol. Bosque que se estende á 
margem do rio. § 2 o Attenãere aurem. 
Att. Applicar o ouvido, escutar. Qfmm 
atlenãeris animum. Cie. Quando prestares 
attenção. Attendite ânimos ad ea qum se- 
quuntur. Cie. Attendei ao que se segue. . 
Allertãeré animum linguçe. Liv. Attender : , 
áo modo dò pronunciar. ' Quiãpetam, ani- 1 
mo attenãite.Tim.. Attendei, ouvi o que 
eu peço. Quum animo attendo ad quaz- 
rendum. PÃCUV. Quando procuro com at- 
tenção. Nisi admoâumattenãi. Cic.Se eu; 
não prestei bastante attenção. Attendite 
me ãicentem. Cie. Escntae atteutainento 
o que eu digo. — stuporem hominis. Cie. 
Notae a estupidez d'este homem. í r i 
de ■'■ ) necessitais'-, attendemus. Cio. Quando. 
tractarmos d'uma necessidade. Cuimagis 
quàm Ccesari attenãant? Pltk. J. Aquém 
attenderáo mais (os deuses), do que ào : 
César ? Attenãere sermónibus inalignis. 
PLTN. j. Dar ouvidos a maledicências, r— ; 
júri. SirET. Applicar-se ao direito. ~- 
eruãitioni. Suet. Dar-se á erudição. Si 
attenderim hanc dicereartem. Pomfon. Se 
eu cuidar em aprender esta arte. § 3 C 
Se ãttenãas petere a me...., Att. Não pen- 
ses em- pedir.... 

Ã.ttêne, és, s. pr./. ÇAr.xniV. pltk. 
Attena,: paia da Arábia Feliz. 
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' " : ^ÃittêHtãíjfB, onís, s. ap, /, Symm. 
Tentativa, ensaio, experiência. 

Ãtíêntãtlls, a, úin 5 part. p. de J.Í- 
tento. Xjv".. Tentado, emprehendido. § ClC. 
Principiado, começado. § Suam ciassem 
attentatam vidit.Cic. Viu que procuravam 
subornar-lhe a armada. §IVefariè.atte?itata 
jmii-ia. V. MÁx;. A pátria impiamente 
attentada. 

ÍLttêntê, adv. (de; attentus 1.). CíC. 
Attentainente, com attençíio, diligencia. 
Ç Ãttêiitrus, . comp. SALL. — Issimê, sup. 
Cia 

Atteittitd, onXB r s. ap. f. (de aítoi- 
ãere). Attenção. applieação. Aíímiio ani- 
mi. Cie. Applicação do espirito,' atten- 
çao. § Applicação, esforço , empenho. 
" Cum tanta cuciasti attentioue. .Hier. A- 
Êormentuste eoni tanto ; affinco. 

JLttêixto ou AdtêntOj ãs ? ãvij 
ãínta, ãrêj v. iram, I o Pôr a mão 
em j tocar comamao, apalpar, menear ; 
2 o Tentar, experimentar,- eniprehender ; 
3o Exercitar-se em, procurar corromper, 
sabornar ; 4 o Atacar, ■ '. accommetter ; at- 
.-■;. tentar contra; 5 o passiv. Sêr atacado (de 
enfermidade) ; estar doente. § I o Digitis 
attentat mollibus arcum, Claud. Manea. o 
arco comos débeis dedos. Atteníare ãa- 
pes. Stat, Tocar nas iguarias. § 2° PH~ 
' muslocos Icetiores attentavit. Tac. Eoi elle 
(Cieero) o "'primeiro que aventurou 
trechos mais amenos. Attetitare aliquid 
contra publicam .utilitatem. CASS.Practicar 
*.; algurnavcdisa contra os públicos interes- 
ses.— annonam: TJlf. Tentar encarecer 
.- o trigo. § 3 o Bomines aitentare. Cie. 
;. Procurar ganhar as^ afleições dos . lio- 
:ínens, ou graiigear gente. Capuani atten- 
yiari.ab illâ sceleratâ manu , suspicabamur. 
Cie. JSTòs suspeitávamos que Capua era 
tentada por aquella sucia de malvados. 
§ A? ■ W altentaniem repeUe?'e acritei: Tac. - 
Kepellu- ... violentamente ..;. um' agressor. 
: .- Attentare aliquem lacrimis.y, TL. Tentar 
-oommover. alguém- pelas lagrimas. Quce 
: mgritudo mentem- attentat Miam ? .Pacuv. 
Que angustia se apodera do teu espirito? 
■Attentare sententiam judicis.JJz^. Jm-pi-ix- 
;.. ■■ -gnar á: sentença do juiz. Quinon ■verealur 
ne .sua fúles atientetúr. Qic. Quem não 
; temerá que se .tente .contra a, sua boa fé. 
Qmiiii ea attenientur ejus; linguâ... Cie. 
'Quando estas coisas são censuradas pela 
lingua, de .quem... Atteníare pudicitiam. 
: Ulí.'Attentar- contra o pudor. § 5 o Atten-. 
tari morbo. Aptjx. .Cair doente, adoecer. 
— ex crápula. Apul. Sentir-se incommo- 
dado do excesso do vinho. 

1 Attêritijs 3 & ? \iíxn. 3 pa?-í. p. de ■ At- 
tenão. Çirigido;: inclinado para. Caput 
.'; eòãem habens altmimn. Hyg-, Tendo a 
: cabeça voltada, para o mesmo .lado, § Que 
presta .attcnçtto, attento, Facsrs jvãicem 
attentwn. Cie. Eazer que o juiz preste at- 
tençao. Judex attentior-czrcajtít. Q.uist= 
;■ :JuiK-:'g ; ue ;: dá v ; : mais : aí J tençíí,o i ao,direito. 
' ÁUent-us.coníinenLiíE. V. SIax. -Observador 
da; sobrièdadç. § Interesseiro , mui pou- 
pado,' . zeloso j escrupuloso. : Mmiúm aã 
rem .' attenli -sumus. Ter. ! ríds somos de- 
masiados; interesseiros. Attmtus inre. 
Cie. Que; ollia ao dinlxeiro, que íaz por 
: : :gast^'..:;^o-acQ.:/AUeníus:rej^ívi,^ Oid.— 
gvcesilis. Hor ou m> Jhuitw Hon. 
^afeEoderadOjnos,: gostos, -económico, pòu- 
-pado. § Attento, applicado, vigilante, 
: desvelado, sollícito, diligente. Ánimus in 
■spc aiten.tvs. Teu, Espirito desvelado na 
si an<a, Att^m num cura ~\ l\r\\ 
. Cuidado , mm vigilante. Aítenta disci- 
plina. V^'tíÁX.. Cuidadosa disciplina. 
§ Attèntíõr, comp. -Ter. — : issimús ' suv. 
Cie. _ ■ 

2 A.ttenttísj a, um, part. p. de" 
■Aitmeà-iApTjij. Applicado a. . ,, : '."..■■:.'';.'■ 
. : ...Atteix-uãt.e, adv. (de atlenuaius). :Ciç. 

T*- [ i ! R j r \ 

áicnt Oxc. JT^llii em estylu snnplf s 3 
■cbao, hirmílde. ; ' ■■ 


Atientiatios onís, s. ap. f. (dei .Attestor ou Adtêstõr. ãrís, ãtSa 

aitenuarè) . Attenuacao , ; diminuição,, ;.| sum, arí 3 -y. t?*ans. dep, Attestar. teste- ■ 
Cum aLtermatione .msricionis. A.u íiizu. j munhai*, dar testemuníio, . testificar, pro- 


Com diminuição da suspeita-,. dando-íhe 
pouco .peso. Attenuatio wrborum. Ar> 

. Her. Llianesa, simplicidade' do estylo. 
-â-ttennãttlSj a, iim. } part. p. de 

Aitenuo. Plin. Attenuado, adelgaçado, 
gasto, safado. § Defecado, enfraquecido, 
definhado". Atlenuaius amore. Ov. Defi- 
nliado, consumido pelo amor. § Polido, 
limado,- apurado. Orado nimiâreligione. 
attenuata. Cie. Discurso limado ;co.m ni- 

j mio escrúpulo. § Attenuado, abatido, 

I enfraquecido. Attemuitâ.voceuluÁD HER. 

j Usar dfi voz oaixa. Oratio attenuata. Au 
Her. Estylo cnão. § Ãttenúãtissimus, 

j sup_. Ai» Her. 

j ■_ .^.ttêiinS ou .Ã.atênii6j ãs 5 ãvij 
atííin , ■ are., v. . trans. Adelgaçar, 
afilar, gastar, attemiar. Crusta? attenuan- 
tur.Fuix. São adelgaçadas as laminas 
(do mármore). Manus attenua?'í tactu. 
Lucr. As ;mãos (das estatuas) estão gas- 
tas-á força de lhes .tocarem, Attenuare 
lambendo . cu tem hominis; Pixk. : Gastar . a 
pelle do liomem. á força de lamber. 
Attenuantvigilatos corpora nocies. Ov. As 
vigílias extenuam os -corpos. : §. Desbas- 
tar, decotar, desramar,, espontar ; en- 
fraquecer, definhar, 1 dimkmir, consií- 
mir. Falx attenuat arboris umbram.-QAi:, 
A -fouce - desbasta os '"ramos da arvore. 
Attenuare curas: Ov. Diminuir, os ;cuv-; 
dados, allivial-o's., — ■ aliquid. ãicenão. 
Ad ;Her. Attenuar uma coisa pela pala- 
vra. Insignem attenuat Z)<í?«. -IIoe.. Deus 
abate o poderoso. Atlenuarat bj^es- pá- 
trias. Ov. Tinha consumido, esbanjado, 
dissipado os bens paternos. ■'.;'..■ 

^.ttêro, ou Ã.dtqr0j :1b í ■'. trxvl e 
têrui, .trStSan'^: terers, v. trans. -I o 
Eoçar ; esfregar uma coisa noutra ; S n 
Gastar roçando ; . 3 .;; Calcar : aos pés, pi- 
sar, trilhar, esmagar, : nrachacar, moer, 
: pilar,_: triturar.;,;^ Diminuir;; arruinar,;. 
abater, demolir, derrubar ;oppi-imir, ator- 
mentar, ; atribular," vexar, . amargurar.- 
§ I o Asinus se sjnnetis ' a-tter-ens, Plaut. 
Um burro que se : ésfrega.nós espinhos. 
§.%^ Atterere vestem. Ulr.;; Gastar, rom- 
per o fato. Atteruisse manus opere. Tib. 
Ter gasto as mãos; em um. -trabalho. § : 3o 
Surgentes ãtíerat herbas. -Virg.' Calque, 
esmague as. hervas;- ao, nascer. AUerere 
alveum. Pxiív. Caminhar pelo; leito d'um 
rio. Atteri cibum in ventre. ■ Cólum. Tri- 
turar-se: o alimento 1 no estômago. ;'2?e. 
ocull atleranlur. : COT J rjj,r. Para- que ; os : 
olhos ; (da; videira) se ' não esmaguem. 
§ 4° Atleruntur copia:. CurT; As forças 
desfalcam-se. Atteri sorâiãum a?-bitraha- 
iur. Tac. Eeputava.vergorihoso^acai\ so- 
menos. Itália; \o-pes ■ attriverat." Sall. 
Tinha arruinado, (Annibal) os recursos 
da .Itália. AUerere f amam cíZzcw^-í/Sall.- 

Destruir a repuféçãp^de.alguenX;;^;^;'? 
egeslate. Hier. ..Estar oppriniidp.de necesr 
sidade. : Usquequò me.atteritis •ser.mônibus? 

Iíier; Ate-, quando me • márteilareis ' nos 

.ouvidos com discursos ?; -.-'■ ; 

-AttêrrãneiiSj â 3 vim, [aãj. (He.aãe 

terramus).: Sen. Que ■ sac,; ■ provem; da; 

terra;: ■ 
. -S-tíertíãrxus, ã, iínij aãj. Titr; 

Um todo e mais ura i 

Attêi" iilj pret. perf. arcTi. de Attero. 

Tj£. 
-S-ttêsíatio, õiaís, s. ap. ■f.^XãeaUes-' 

tari). Macr. ■';. ; AttesÉaeão, ." ;testinrunho. . 

Sub aHes(oMoneJm;isj : ii?'andi: Hier.. mxi fé • 

de' juramento.';;' 

(?) Ã.ttê3tãtpr 9 õ.riSj 5. 'ap. m. Pus. 

J. O que attesta, dá- testimunho,, attes : 

tante. . ■:'■;.■ -- ; ;'.-; .;"' 

^.ttestãtíts,: .;.-âj; .' uru, ; ; : part.-_ ; : d.e" 

ÃttestÓ7\' Qi\g :attestpu..,iíít'í/aíít /lâmina. 

Sen. -Segundos- ra;os;que.: conrií-mani ;o; : 
> ! 1 > ( js !"■ iii' lo ^ ' ) >i n, 

erm. 'í f ^ c, '-!'"t, lio 1 ji ulnido 


ar. Cato id attestatus est. : Gell. Catão 
testificou-o; Iloc attestatur fabula. Pbl3ír 
Ista testemunha-o a fabula. ' : § Parx* ; 
.3 et. Tomai- por testemunha. 

Attevã, £3 5 s. pr. A Pus. Atteva, 
ciõV da Ethiopia. ' 

_ -Attêxo ou Ãdtêxg, is, êxiíl, 
esíúiii, ere;, v. írans. Entrelaçar, en- 
laçar, tecer, ajunetar tecendo. Pinnee at- 
texuniur ex cratibus. CiE3. Ajunctam 
(as torres) ameias de caniçadas. -§ Adap- 
tar, accommoaar, unir a. Ad id partem 
attexitote mortalem. Cie.. A isto áccom- 
moclae.uma parte mortal. . ■■■-.'.■■ 

-&.ttestus,â, izm^part. p. ãeAttexo, 
Adaptado, accommodado. Àtlexti capite 
crinas. PRnsr. Cabellos arranjados, adapta-; 
dosácabeça. -'" '■ ;,-.' 

AttêxiH, pret. pe?'f. 'de Attexo. .-.-.. 

Xttilís, ídís, tíií;'. /. CAtOíc). Mart. 

Atthidè, Atheniense ■ § S. pr. /; : ;3Ieu 

a Attiea. §Mart. — ; Philomela, .0 rou- 
xinol ;■;■ Progna, a -andorinha. § Hyg. . -^ . 
nome da ilha cie Salamina. 

A.tíIa.:Yed. .Atia. : ;■'■;.: 

de Attio. . ' 


, úui, aa 7 ;/. Crc Attiano, 


Attícãj fe-, 5. j)7'. f. CAttkí). ( Tbb,' 

PlUf. .A Attica, prov. da Grécia, : cuja 
capital era Athénas. § Cie. — rilha de E. ■ 
Pomponio Atticó. ; ■■■ V' v "■ ■■■■■- " ■■■"■'■ 

■ : ^ttlCcã 3 ;õrtíiii ? s. pr. m. plur.scil. 
scripta. :'Cic.:_ Attícos, documentos á 
cerca^da.liistoria deAthenas. ' 

-■ Xtttcê^ adv. XàeAtticus'). Cie. Attica-' 
mente,, .ao modo,; ao. gosto" dos.-Atticoa. ":- 
-^tííce 5 es, s. ap.f. ;Çá^tw\í).;Puh. 
Barro mineral, espécie de ocre oir tinta 
amarellá. ';'.'; ■'■■ :.'■' ... ■■■ ' ■■'■ ; ,,. 

.';.1\ Ãtticij- õi-íímj ■■■*." pr.' .m. : ' plur. 
Phíed. Attieos, habitantes da Attica, os 
Athenienses.J.Clc. Os oradores attieos. 

■2 Ãtt3Cl 5 _ OrÚlH 5 á,^?' a m.^Z2ír.A2ÍTON. 

Itxner. Aí;í;Icos,_logar da; Cyrenaíea.: .;'■-";; 
: : -Ãtíícídãs', ^? J- ^í'. m. Prisc. Atti- 
cida,.nomed'um : poeta latino. > 

" â-ítíCISmVlS;- 1, .-«;."í^> ) ;'.'l?Í. ; 1 .C&TXW£tff|W,0-- - 

Cie, Atíicismo, o- caracter, .puresa,- ele- 
gância do 'estylo attico.'- ■ 

*Ã.ttícísso; ãS;, ã^rlj ãíum, ãx©, -.». 
mtf^ans. Cà-íTixi!». Platjt. Eallar com 
a puresa : e elegância de que usam os- : 
Athenieuses. §_Apul. Fãllar grego, ' "" 

Aítícíllã, as 5 s. pr. f. ãi?h.a& Attica. 
CIl_ Acticr ! u filha a \íluo. 

. -^tlierirgesj; ;es 5 «í^.\. X^x^qv^^." ; ; 
TjtB. (/ê/. a 1 1 1 ' ahdí o cvtylc 

' 1 f 1 :n 

Attico,;. da; Attica, .de Athénas.. §. : Stat. '■■ 
Atheniense. Attica '' terra. ÕY. \Á. ÁUiea. '. 
~z-\pelleçc. jMart. Philomela. Atticus.se- ■ 
. niòr. ; Stat.; 0.;f arnoso; ;esculptor;Phidia.v :"■' 
Átticcc columnee. :pLU7;* Coluiniia dàtírdem ; ■; 
: Ionicav;idt/íícíc;j?ii^ ; : yE][xVíé : att^ 
boa : íç. ■'; Attica;.; sitbtiliias. Cie. -Precisão, ■'; 
exactidílo' dos ;;;Atticos. -;■ AMeus.. ;lépos. - .;... 
Mart, ; Atticismpi a ^gra.çá- -e ; eleganeía - 
no dizei 5 \v- — Gie o. 
■ ^ttlÇUSj íj s. i??'. m.. ;Cic. ; :-Attícoi;/ : ; 
nome de h^ír'j. . li „ j omponio, — amigo 
de- : Çiçér.o^';7; : v^' : ;--.;.'v 

: .A.ttidíãtês ; .um ou ; iMj : s...pr. m. : . 
^Z?/r. PijEí.Attídiates, habitantes de At- " 
: tidip,-;eid.;da-Unibria,;.hoje-Attigip.\ 

JAxíglj pret. 2 f !í ittinqo. 
"'-,, : *;Attígõ ? is 3 ;erê, v^ arch. por ;Âttin-' r 
gro.- Ptatjt.: Ter. Pacut. Tocar de \leve:. ; ■ ^ 
: Ã-tlagiClus. ou Ãdtigiitís :'f ;ã : j iiBl ? s 
ad?^ (de áttingeré). '■•, Abul. ÇontiguÒ ".,- 
próximo, yisinho, paredes-meias. ; : , :; '; : 
. ;^.tÍ2Qa 5 ? . :s. ;pi-.m. Sid.- :;Attila,;rei ■; ; 
,'âos_Hunos^-. ; - 

A.ttllãnus ? â, úrrjt s aí?; : t Jorn. Attir ■:■:■■.-.■ 
lano, de'Attila.V-- ;: '-' 

?&Mt;;;:;/;0';'^ 
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Ãttillo , ãs , avi, atitm, ãre ,,«. ] 
trans. (de «i e Mio == -íO.I.oí). Fazer coce- 
gas, titillar. § Mg. Bar gosto, prazer, li- 
songear. Qaoe dieta quum animum níewm 
attillarent. JDT. VAL. Como estas pala- 
•yjasme alegrassem .o coração. 

Attílfis, 1, s. ap. m. Plih. Uma casta 
4e peixe do rio Pô. 
Atiãn. Vea. Alijs. 

itttoS, arfa, s. ap. f. (de atlinere). 
SIC. ELAC. Monte de pedras para: servir 
" 4e extrema e divisa -ãs terras. 

Ãttinotfts, ã, iím.f»i í>. do «. ■ 
<tesaí. .átón^KO ou Aítingo, is, tinsci, 
tinctum. VEG. Ungido, jmtado._ _ 

AtfitnêB ou idtlaêo es, tu, en- 
tfim, §rS,i>. íraiw- 1° Ter P el *°; reter ' 
deter , demorar ; reprimir, conter, ter 
mão em, lazer parar ; 2 o Estar contíguo, 
próximo, visinho, pegado, paredesraeras; 
3° Gardar, estar do guarda a, estacionar 
em '■■' 4 o Keferir-se, sêr relativo, dizer 
resp'eito, pertencer a ; 5° Importar, se- 
ntai, convir. § I o Atlinere uliquid ante ocn- 
los. 'piaut. Ter uma^ coisa diante- da 
vista,. — militem., castris. TAO. Eeter o 
•soldado no acampamento.— impetum 
aliaijus. TAO. Conter a fúria, o transporte 
de alguém. — viciarem -.exercilum: Tac. 
Eazer parar o exercito victorioso. — Ro- 
manos spe pacis. Saia,. Entreter os Roma- 
nos com a esperança da paz. Vologesem 
■ãtfeclione Byrcanios .. dtlineri. TAO. Que 
■¥ologése se oceupava comuma rebelliâo. 
da Hyrcania. §2° Atlinere aã Tanaim. 
Cdiit. Confina, entesta com o Tapais, 5 

5 8 o Ripam DrnuMi legionum dum altine- 
larit. TAO. Buas das legiões estavam de 
guarda á.mai-gem do Danúbio. Signatum 

"■ .argentum.osi-ario.attineba.tur. Tac. A prata 

■ •batida, cunhada, estava guardada no 
■tnesouro. § 4 o iVegolium hoc aãmeatti- 
net. EnAOT. Este negocio diz-me respeito, 

6 -comungo. Qua aã excolendam miem at- 
tineimnt. Cie. Aqueilas coisas que disse- 

• rem respeito ú. cultura da vinha. Quos 
custodiam religionis attinmt. V.JUAX.O. 
quetoea á guarda do juramento. Negue 
' quemguam attinebat id recusará. CIO. Nin- 
guém, tinha que oppor-se alisto". 5;6 JK»i 
venit,quianihil attinmt.. Cie. ífao veiu, 
porque nada era útil, não liavia utilir- 
' -dade. Qaid attinmt discrepare verbis ? Cio. 
Que utilidade havia em discrepar nos 
termos? Nihil attinet frmneiita repohn.. 
ÇonUH. Não é conveniente inundar de 
nove os pães. Quod jiunc -attinet, mãe. 
Bxee. Basta por. agora, vae-te ernbora. . 

• (?) JLttlrigéBlj fut. arch. em vea.de 
Aítingam.ÍSJ&T. : > : ■ „ 

XtengS," ls s t'íg-1, tãctam, tange- 
r.g, 11. inlrans. e trans. (de aã e tango). 
1°. Tocar em, chegar a, -tocar' ligeira- 
mente, deslisar, roçar de leve, alcançar,' 
-colher , aítingir ; tractar superficial- 
mente; E° Chegar a, tocar, em, chegar 
tocam- abordar, abicai „ 1'Hi con- 
tido, pro3.ir.io, visiiiho, paredes-meias, 
confinar, entestar com ; í° Dizer respei- 
to interessar , respeitar! a, pertencer; 
oompetir. tocar a. 5 A «1'ulsum venarumatti- 
ò«.Tao. Tocou ltgeiramenteojndso.^tíím- 
j ,, , , ,, j a ' u , . , r ' ocari 'teu, 

■ íom os pés. — ibrnoloa. Ov. Percorrer 
H'>i u fl i ' 1T J <» n, loçil 
delevc pelo.M.enalu.,5i Vistnms atliugère- 
tur Lw. Be se' tocasse nos Vestinos 

- ' (atacandeos). Vote altigit atires. Y.-SL. 
A ,r 1 " "iil r a quu 

te ai i ií Cir llotivo q i n^o t 

imp < i ' '" iglt de 

Rompeio^Gic.Se algum cuidado te.cccu-. 
po acerca de Pompeu. Quod perquam 
" bient i ollij -.Cia O que cu toquei dL 
ok- -f-i. <lme i t >i P <" ' w ' 

j. li • IV, t ■ i> te. o que c 

oricos ,oi-" n amda i 
a ponta dos lábios. AttigitpoetKam. Sm: 
<Y i i. l A >> c i *" f i 

ei , /ri. . i II Si Parte dos 


auetores que eu toquei. Ut sediiionem at- 
tigit. Xxv. Quando elle tocou na sedição. 
Perpauci quas ea infâmia ■■ atlingeret. 
Jjvr. Mui poucos havia, a quem tocasse 
similhante labéu. Attingere aliguid svspi- 
cione. Cio. Alcançar alguma coisa por 
suspeitas..' — nomen legis. Clc.Merecer, 
alcançar o nome de lei." — cognilione no- 
men... Cie. AssooiarTSèá reputação de... 
§ 2 o Attingere A: íiam. Cio. .Chegar á Ásia. 
Ut primitmf orum.attig.it. \ Cio. Logo que 
entrei na vida publica. § > Eorum fines 
Nervii attingebant. Cms. Os ITervios toca- 
vam em suas fronteiras. Attingere ali- 
quemsummâmcessititdine.CIcMstm-lignío 
a alguém por mui estreitos laços. § 4 o La- 
bor non altingit Seum. Cie. O trabalho 
não pertence- a Deus,' 1 é, não está su- 
jeito ao trabalho. Quoe nihil attingunt aã 
rem. Plaut. O que nâo diz ' respeito á 
coisa.' 

Ãttis. Ved. Atlhis zAtys. 
ÃttítvllS, ãs, a-ra, atiim, are, v. 
trans. (de aã e titulo). KOTIN. Intitular, 
pôr titulo, nomes marca a alguma coisa,. 
Ãttlfis , algumas -vezes .â-CGÍtts e 
Ãtíus, ÍJ, s.pr.m. Attlo, nome de vários; 
Komanos. § Hok. Lúcio- — , .celebre poeta 
trágico de Roma. § Peks. — Labeao, 
poeta latino. § Cie. — nome- d'outras 
pessoas: _ ' _ _ „ ' 

Ãttõlerõ, ãs, avi, atnm, are, »• 
trans. APnL. Sustentar, suster,, ter mao 

*ÃttõllêatIã, êê,.s. ap.f. (fieattol- 
lere). Schol. Lucani. Orgulho, altivez, 
altania> arrogância. ^ 

Ã.ttõllS ou A-díõllo, Is (sem pret. 
nemsup.y, erê, v. trans. Leyahtar para, 
levantar, alçar, erguer, elevar. ' Attollere 
pedem. QulHT. .Levantar o pé. — rnanm 
aã ccelum. LIV. Levantar as m&os para o 
ceu — óculos liumo. Ov. Tirar os olhos 
do chão. — óculos contra ãictatoriam vim.- 
Liv. Eesistir contra o poder absoluto do 
dlctador. — se agram çasu. LIV. Erguer- 
se d'uma grande queda. — se rn auras. 
Ov. Elcvar-se aos ares.'— campumpul- 
vere. PIlS. J. Levantar a .poeira do 
campo de Marte .(em Eoma). Atlplhtur 
Ephesus monte. PM. Epheso levanta-s-e, 
está edificado em uma coluna. Jiuphralem 
immensumattolli. TAC. iilevar-se o Eu- 
phrates a uma grande altura. §JlHg. Attol- 
lere vocem. QuixT.. Levantar a voz. 
alimiem Xaudibus. TAO. Exaltar alguém 
com elogios. — ediquem Iriumpla msigm- 
bus. Tac. Illustrar alguém com as insí- 
gnias do tilumpho. Quanto Ciccronis stu- 
dio Brutus Cassiusque altollerentur. Yssju 
Com quanto empenho > de Cícero nao 
eram exaltados Bruto e Cassio. Attollere 
nomen alicujus aã sidera. Ltrc. Elevar q 
nome de alguém até os astros, pol-o nos 
cornos- da lua. — sua jacta. TAC. Gabar 
seus feitos, —'ânimos aã consulatússpem. 
Lr.-. Elevar suas esperanças ao consulado, 
pôr a mii-a.na esperança do obter. —se 
CT strage. ■ LIV. Levantaí-se apoz uma 
íterrotá. Púnica se attòllet- gloria. 'TOES. 
Crescerá a, gloria de Carthago. § Paodv. 
Xevar, : ;arrebatar. arrepanhar.:^ _ ., 

niln a.2 is " 

õiisfim,' 1 r , ií EiB.Tosquiar.ao 
redor tosquiar, cortar cabellos, lan. 4 

I , ! , . II, ' -I ' V ' ' U " 

mar, desbastar. Atlonãere vitem.Yma. Po- 
dar a vinha. — mrgulla. VIBQ. Poer os 
rebentões das plantas. ,§ Tig. Atlonãere 
aliquem dolis. nÁirT.:'CalDtear, pregar, 
calote, em alguém. ' . , 

ÃttõllitE, aãv. (de attomtus). Pm. 
linthusiasticamente, supersticiosamente, 
corri, assombro, espanto, pasmo. ■;■ 

Attõnittts, ã, rim,í>arí. p. de Alieno. 
CEIS. Assombrado de raio. Altomtosvo- 
camus quorum mentes sorms ccelestis loco 
vevulit. SliN. .Chamamos jiítoKifoj.-aauelles 
„„„„„, „™hmi,Hn ilo raio entorpeceu. 


k quem o estampido do Taio entorpeceu 
Attonitai aures. ■ .Cttrt. Ouvidos ensur- 


decidos pelo estrondo do trovão. § Viiig. 
Estupefacto,..extasiado, maravilhado, em- 
basbacado. § Espantado, assustado, ame- 
drontado, espavorido. Attonilus serpentis 
equus. Sn.. Cavallo assustado . á vista 
d'uma serpente. § cheio de enthusiasmo, 
inspiração, delírio; Altonitoz JBaccho ma- 
Ires. VlRG. As matronas em transporte 
'bãcchzmúl.Atlonilus vales. Hor. Poeta in- 
spirado. § Attonila : persuasio. PlIN. Per- 
suasão insensata, supersticiosa. § Immo- 
vel, tomado de espasmo. Moerere. próprio 
semper attaniti. Cass. Sempre ppprimidps 
da própria .magoa. § Que causa espanto, 
assombro, pasmo, temor. Atlonita ãomus. 
Vip.g. Templo assombroso, que inspira 
religioso terror. _ v 

Sttõne ou S.dt5ri8, as, õi, Itum, 
ãrê, v. trans. M^ices. ap. Sen. Assom- 
brar de raio, atroar, atemorisar. § Ov. 
Causar espanto, pasmo, maravilha. 

ittõnsfis, &, lím., part. p. ãaAtton- 
deu. CelsV Tosquiado, rapado. 5 Cortado, . 
segado, ceifado, logar em que os gados 
podem pastar. Ana atloma. Luo. Loga- 
res de pastagens. § Fig. Sun-ipiado, esta- 
fado. Altonsoe lux ambae sunt oves. Plaut; 
Estas duas ovelhas foram, ambas surri- 
piadas. § Arruinado, destruído, perdido, 
reduzido a naâa.Xíi«s est attonsa Laccmum. ; : 
TET.BOET.ap. Çic. A gloria dos Lacede- 
monios ficou aniquilada. ' , . 

ÃttõirCu, pret. per/. áeAttono. _ w _ 
iitíõrqtíeõ, es, orsi, orttlm, ere, 
b. trans. (de aã ntorqueo).YV&.(i. Atirar, 
dirigir, brandir, vibrar, lançar contra ou 

irtõrre», gs, tH, ere, v. trans. (de, 
aã e torreo). Apic Assar, tostar, toraar. 

Ãttõtõnse, spíc. de Attotondisse, arch. 
por Attonãisse. Catal. Viu». . . 

iltrãotlo, õnis, *■• ap. f. (de attra- 
here). Contracção, encolhimento. Atti-aclio 
rugarum. Paií. Itugas. que as fj-uetas 
conlráhem. § Vaeb. .Assimilação oas 
lettras, contracção {ter. gram.). 

iLttrãotlvfis, ã, fim, adi. (de-oíim- 
hei-i). CASS. Que tem a força, o poder, a 
virtude de attrahir , attractivo. 

5.ttrãot5rHls, ã, tlm, aãj. (de al- 
trahere). Macb. Selativo á attracçao, qu.e 
tem apropriedade de attrahir ; que «1- 
lata aueUe, que provoca o suor, diapho- 
rico, sudorifico. . 

1 iLtti-ãettis, a, -um, pari. p. de At- 
traho. Tirado, puxado, levado por força. 
Attraclus in ccenaculum supei-iús. Apul. 
içado ao ultimo anelar. — íií> alio spiritus. 

"VIÉS. -Iiespiraeão difficnltosa. § 'Contra,- . 
trahido, enrugado. Frons attractior. SEN. 
Testa niais enrugada, i. é, semblante 
mais triste, melancólico. 

2 * Atti-ãeitts, -as, s. ap. m. (de atirar 
here). Acção de tirar, puxar. Dict. ■_ -_ 

Ãttrãíiô ou Adtrãíioj Is, asi, 
ãctiím, BrB, v. trans. Trazer, puxar - 
para si,attrahir. Allrahero lora. Ov.Puxar 
íara si ns rédeas. — arcus contenans.Or. 
Puxar pelo arco com mais força., mou- 
nos alirahi ad se jussit. Lw. Mandou 
trazer & sua presença os tribunos. Attra- 
here animum. Pijn. Eespirar, -tomar 'io- 
- lego . _ spíriln succum.Cs.IS. Tomaro 
golito a uma coisa, saborear-se nella. ■ 
Me quite Romam nonaltraham....íAC. 

Eo v^ P --f h] J>< ' 

, , 1 1 ip CIO. 

Chamar sobre si algum mal. Similitudo . 
attrãíiitaaamiaMam. Cio. A similhança 
de caracter cria a amisade. Attrahere ad 
se benevolehtiam. Y. MAX. Attrahir, gran- 
gear a bemquerença. Quando- quiaem_ 
Mtrahorm partes. Ov. Yisto que sou 
'obrl"aao -a itomar um partido. § Eni-ngar , 
-eoritrahir. VvMus tmis attrahií frontem. 
Sen. -Teu semblante -fica triste, sombrio, 

carregado. ' ': '. . , 

■ S.'ttxãsâ,pret.perf.aB-AUraRo._ ■ 

SittrêctãtiS, vtcLs,<s. ap.f. (de al- 

trectaré). QrrjMT.GEI.WToque.tocamento' 
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o manusear, contacto. Frequenti \ manils 
aUrectatióne.VAX&.Com. frequentes afagos 
-.de' m&o. ■: '■ 

1 Ã.ttrêeíãtiSs, ã 5 iímj jpa?*i. p. de 

Atlrecto. CIO. Tocado, manuseado. 

2 ■* JLttrêctãtíís, us.,s. ap,m» arck, 

I?ÀCUV._0 m. q. Attrectatio* 

-Ã.ttrecto ou Adírêotoj ãs 5 ãvij 
atum, are, v. trans., (de cc? e tracto). 
Tocar em, tocar, manusear, apalpar. J.Í- 
trectare libr.os. Cie. Manusear os livros, 
folheal-os.' — alienam rern. Sabik. ap. 
GELL. Pôr as màos no que é* d'outrem. 
—feralia. Tac. Tocarem objectos fúne- 
bres. -— fines. Flor. Violar as fron- 
teiras, transpôl-as. § Fig. Àttrectare ali- 
quiã. Tac. Intentar alguma coisa. JBlan- 
ditia poputaris... aãspicitúr, non attrecta- 
tur. ..'Cio. As caricias populares... são. 
para ver e não para julgar. Àttrectare 
viriutes Mlicujus. Nazar. Celebrar, exal- 
tar as virtudes de alguém. 

Attremo ou Adtreinoj ís s íii 5 ere, 
». intrans. Tremer, estremecer ao vei- 
ou ouvir.. Regia aliremit oranti. Stat. O 
palácio treme ao òuvíl-o fallar. 

Attrepídatêj aâv. (de attrepiãatits). 
Plaut. Estrebnxando, esforçando-se por 
saíar-se ; batendo eom os pés. 

-Attrêpíd.8 puÃdtrepídOj ãs, ãvã, 
ãtum ; .".ãi*Qj v. intrans. Plaut. Correr 
com passo tremulo, caminhar titubando. 

Attrlbúlãtús. 7 Ved. Aãtribulatus. 
':\ Attríbuo ou Adtrxbiío, XSy ttij 

; utúm, erêj v '. trans. Assignar, dar, at- 

tribuír. ;; .J.ííH&aáí'€ alicui "'■ loçum. Tac. 

- Designar , um logar .a alguém . Eis equos 

attribuit. Cass, Deu-lhes cavallos. Attri- 

: buere urbi ] orationem. Cie. Attribuir a 
uma cidade um discurso, i. é, pôl-o na 
boca 'd'uma eidade= — pecas agenãum. 
Sau,. Encarregar de conduzir ó gado. — 

. alicui pecvniam.- Cie— aliguem pecunice. 
Inscr. Levar á conta d'alguem- uma 
quantia , debitar-Ib/á ou creditar-lh'a. 

■Timor :';■ quem mihi natura attribuit. Gic. 

, O temor de ) que a natureza me dotou. 

■ § Ajuiictar, junctar, unir. ■ Attribuere aã 
amissionem- amicorum miseriam nostram. 

"CIO. Ajunetar q nosso mal á perda dos 
amigos. Imputar,; lançar a culpa ; attri- 
buir, Roc CcBsari 'attribv.es. Cio. -Tu' impu- 

■: taras isto a César. Bonos exitusãiis attri- 
buimus. ClC. Attribuimos aos deuses as 
.venturas. :"' 

-ÃttribiitiSj õTXÍSj s. ap. f. (de attri- 
buere). Aful." Acção de assignar, dar, 

; distribuía:, repartir. Attributio Jwnoris. 
Arn. CÓllaçap d'uma dignidade. § ..Cie. 
Consignação, deposito d'nma quantia 
na mão de alguém. § Plur. Çic. Cireum- 

. stanciaS: (te?\Thet.). : 

.â-ttributtíni;, I, s. ap, n. scQ.ces 

, (de attribuere), "Varr./ Dinheiro entregue 

.'.:. aos tribunos do thesouropara pagamento 

' do soiãO; militar. § :Çrc.: Áttrzbuto, pro- 

:/príédadc, oiACireui.ustan.cia dAima coisa. 

.'■:,,■. Ãttr^butiíSj ã 5 mn, pari. p. do At- 
t?"íbuo.CM r à.'Diiâoj assígnado, attribuído. 
Civitates-- altrihuiaz. Pun. ■ Cidades que, 
não tendo jurisdição própria, recorrema 

.■: .outra. §- Pertencente a,, dependente de. 

,- P&Yiori attributum . /Gell. Pertence a pro~ 
■visões, ■ ;eompreíiendidp nas provisões;. 

:<■.:. iLttritá, õruna 3 s» ap. n.plur. Plin. 
Txilnadura, contusãOj. esfoladura, esco-, 

■: riação.: ■: : ^ -. 

AttríiiOj * í i ^ 3 s* ap J (de at^rere). 

-.OAPEX.vEsIregaduraj . roçadura, .attrito. 

: ,§TjAMpe.- Acção de .pisar, esmagar, tri- 

: ; ';turar. :;'. '..* '..;'; 

- T .Ã-ttritiíSj &i'¥Lm\ } part.p. de Atlero: 
Moído gasto pelo aUrito. Àttritm •arenas. 

■' : *)v..v--.Áreiâs esmiuçadas , ■ areia .muito 
^miudapor elfeito do attrito. § Esfregado. - 
Fácies me attrita.. Petr. : llosto'! 

; : enlaivrado : d'um cosmético. §Vir.g. Gasto 

';: á íorça de roçar/ esfregar.. ÃUríta .vesti-]' 

: menta. rHiETí. Vestidos Tapu.áos. Attriti 

:.pilÍ.YEr&. Cabellõs perdidos. § "Plin. . 


Esfolado, escoriado. § Cat. Ov. Calcado, 
pisado. § Tac. Arruinado, destruído, aba; 
tido,, enfraquecido. § Frons attrita. Juv. 
Cara desavergonhada, cara sem vergo- 
nha, cara d'aço. § Ãttrltior, cowp. Cie. 

2 ÃttrrtuSj us, s, ap. m. (atterere)- 
Esfregadm-a, esfregaçao, fricção, roça- 
dura, attrito. AUritu arborum. Pun, 
Esfregando-se ás arvores. § Prm. Acção 
de moer, triturar com os dentes, masti- 
gação. § Acção de esfolar, escoriar. At- 
tritus calceamentoj-um. Pltn. Macliuca- 
dura, pisadura produzida pelo attrito do 
calçado. § SlD. Acção de pisar, calcar 
aos pés. §Fig. Ennod. Acção de polir, li- 
mar, aprimorar (o estylo). 

Attrlvij prel. pe?-f. de Atlero. 

Jkttúãroi, íõrúm, s. pr. m. plur. 
Vell. Attuarios, . povoação Germânica 
d'entre o Tiheno e o Elba. 

Attúbêrnãlís, Ved. Adtubernalis. 

Attubl, Õrúin, s,pr.m. plur. Pluí. 
Attubos, povo da Betica (Hespanha), 
hoje Espejo (?). 

(?) Attublâs. Axrs.O m. q. Atybus. 

JLittelíypret. perf. (íeAffero. 

ÃttCíIo, ís 3 erêj v. trans. arch. por 
Affero. N^EV. Pacuv. Trazer, levar a, 
causar. 

ÃttÍLSiãj és, s. pr. /. Aus. Attusia, 
nome de mulher. 

Att^S. Ved. Atys. 

Atuaca- Tab. Petjt. O m, q. Aãua- 
tuca. ''.'■. 

Attiatucaj Atuatuci. Ved. Adua- 
túca, etc. ■'- "-' ' ■ 

-JUnír, urís, s. pr. m. -Ttb. Om.q. 
Aturrus. :..'■'. 

Àtur^ 3 ãrÚ3xi } s. pr. /. plur. Sid. 
Aturas, cid. da ÍTovempopulania, nas 
margens do Adour, hoje Aire. 

Atux-ícus ou Aturrícús, a, uni s 
aãj. Sid. Aturico, Aturrico, do Atun-o. : 
'-■■ Aturrus, I, -s. pr. m. Aus. Aturro, 
rio da Aqiiitania (França),, hoje Adour. 

Atífpus, a, uni, adj'.(&wKai). GelIí. 
Que não articula bem as palavras, que 
gagueja ao fallaiy gago, estorvado da 
falia. •- - 
". Xt^i^ Vib. O m; q. Atur 

Atjrus. Ved. Àttirrus. 

Atys ou Attys^ ySs Stat. Attis, 
idís. Inscr. e Attln ? ixus= Pers. 
("A-eu^> "A—ur, "A-ciiç, 'A-cxív) ; s.pr,m. 
Atys,-íilho do rio Sangario, amado de 
Cybele. § Liv. — septimo rei de Alba. 

Au. 3 j inter -j. que expiime espanto, ad- 
miração, ah ! oh I ; aversão, ora ! apre 1 
tire-te d' aqui ! ; e serre para eharmar, 6, 
dia» Ter. Afras"'. ■ ..'.;.'.- '.-'•.-■. 

Àiãj transformação da preposição Ab, 
antes das palavras que começam por/, 
por ex : Aufe-ro, aufugio, etc. 

AucêUãj ou Aucillã, aã, s. ap. f. 
ãimin.Xcontr.dQAviceJla y âeAvis).YARn,] 
Ávesinha, passarinho. § Glos.- Isid. Eei 
das ; codornízes(ave). • 

(?) AUceo, êSiêTQiV. transiX&Qavis). 
Capel. Obseryãrattentaniente uma coisa. 

AucêpS, sMciípís jS.ap. m; (de avis 
ç caperè). ; Plaut. Caçador de aves, pas- 
sareiro, passarinheirp. § Fig. Aiiceps syl- 
labarum. Cie. qúeimpugna/faz guerra 
áspalavras,: zoilo. ; — -. 'perilisszmus voltipr 
tatum. Cic.IMxlÍ -hábil,- destro em apa- 
nhar, conseguir prazeres. Circumspicito- 
dwm ne quis ncuro auçeps sermoni siet. 
Plaut. Põe-te: de vigia que não venham 
escutar o que dizemos. . 

Aucliãts3 ? ãrÚHij V. Max. "e 

Ailchêtse, ãxnm } -s, pr. m. plur. 
(À.u^áxaO.' Plin. . Auchatas, nome d'um 
povo da Scythia< ■■ ; A ■ .. : 

Aucilla. Ved. Aucella.: 
.':. Alictãrímn^ li, s. ap.n. ^éaugere). 
Plaift, Áugmento para melhor peso _o\\ 
medida^' contrapeso, cogiílo.- :; ;; r ;;" ; 
: Auctif èr , era.j orií m i:adj, (de aúc- 
ticsQ. ferre). Cie. Fecundo, fértil, feroz. - 

Auctíficoj ãs^ ãvl 3 ãtum ? ãre y 


v. trajis. (de auctus e/ace?-e). Ar.ít. Aug- 
mentar. § Arn. Dirigir sacrificios. Aucti- 
ficare deos. Arn. Honrar os deuses com 
sacrifícios. 

Auctifícús, a, um,"adj. (de auctus 
e /acere). LUCR. Que augmenta, desen- 
volve, faz^crescer. 

AuctíOj õnis, s. ap.f. (de áugeré). 
Tac. Augmento, accrescimo. § Cie. Al- 
moeda,. arrematação, hasta-publica, lei- 
lão, A-uctio 7iastce.- Suet. Venda publica. 
— hereditária. Apul. Venda em leilão 
doa bens de herança. Auctionem prosd-i- 
care. PiiAUT. — proscribere. ClC. Annun 
ciar uma venda em leilão.'— constituej-e, 
f acere. Cie. — proponere. Q uurr. Arrematar, 
vender em leilão. Sedere in auctione. 
Sitet. Assistir a um leilão. 

Auctíõnãlíã, íúm, s. ap. n, plur. 
Uu\ Inventario, rol, lista dos objectos 
vendidos em leilão. 

AuctiõnãlíSj e, adj. (de a-uctio). Ui^p. 
Relativo á venda publica, ao leilão. 

1 Auctíõnãríiss, ã» fim, aãj. (de 
audio). Relativo aos lanços no leilão. 
Aiictionavivi tabulce.Ciç. Annnncios, car- 
tazes eni que se annunciam vendas em 
leilão. Atria auctionaria. ClC. Logares, 
salas, onde se fazem vendas publicas. 

2 AuctiÕnãrXrtSj íi, s. ap. m. GLOS. 
isiu. O que vende a lanços, leiloeiro. 

Auctíõnõr, ãrís, ãtús sim, ãrl 3 
v. trans. dep. (de auctió).. Cie. Eazer ven- 
da em almoeda, em leilão. § Ascon^ Com- ; 
prar^em leilão, aos lanços. '.-. ; ; A 

AuctitSj ãs, ãvi, atum, ãve y -v^ 
trans. freq. de Augeo^e Aucto. Aug- 
mentar ., / aeerescentar mui' ' frequente- 
mente. Ãuctituve pecunias fenore.TÂC. Pr 
semipre augmentando o seu capital pela 
usura. § Arn. ;Estar , ; sempre a ; honrar os ; 
deuses por sacrincios. . . . 

Auctaunculã, ^, s. ap. f. dimin. de 
A-uctio. GLOS. IsiD. Pequena venda em 
almoeda. . . 

Aúcto, ãs s ãvij ãtumj ãrêj v. 
trans. freq. deAá^eo. Luc[t. : Accrescen- 
tar, augmentar â : : miude. § Fávorecer, : 
■proteger. Tebonâ Júpiter "auctet ope. Cat. 
Júpiter te valha, te auxilie, a 

Aucíorj õviBjS.ap, m.f. (de augerê). 
I o O que produz, gera, faz nascer ; pãe, 
gerador de pessoas, auetor, tronco d'uma 
raça, família ; fundador, inventor ; insti"' 
tuidor; restaurador; 2° Auetor d'uma 
coisa, escriptòr, mestre, preceptor ; 3 o Auc- 
toridade, caução, fiança, abonador, fiador^ 
garante ; 4 o O primeiro possuidor, ven- 
dedor ; 5° O que está .investido dopoder 
de fazer uma coi.sa ; de o.pprQvar, aueto- 
risar, ratificar ; conselheiro, direetor, : tu- 
tor, testador ; 6 o O que apresenta, de^ 
fende, sustenta, indica uma lei ; auetor 
d'uma proposta ; o que dá voto,- parecer " 
em primeiro logar ; 7 o O causador; insti- 
gador, aconselhador;, promotor, persua- 
sor ; S° Procurador, agente,: encarr-egado : 
de ; patepno, protector., advogado.; defen- 
sor,: vingador, : punidor. ' §; I o Aucie? ■ fru- 
gúm. Virg. O prodnçtòr dos fruetos, das 
searas Christus -yíriaácíor. TERT. Christo ■ 
creador do homem. Constahtius Juliani 
auetor.- Amm. Constâncio, : que promoveu ; 
a : elevação ' de Juliano. Aucto}-- alveus. . 
Amm/ O ■principal leito do ~ rio. Vertere .:■ 
ferrum in auetorem. Aus. Voltar o ferro 
contra o bemfeitor. Generis necDarãgnus 
auetor. VlBG. Dardano não éo auetor da 
tua raça. Auctores impcrii,~Bixs'.. Os fun- 
dadores do império. Mercurius ■ auetor 
citharm. Luc.- : Mercúrio , inventor' 'd;a' ci- , 
thara. Auetor saci-i. Yirg. Instituidor 
d J um cixlto. Gessar, ipsius templi ■auetor.- 
Suet. César, restaurador do- mesmo : tem- : 
plo.§ 2 o Auetor (aòulco pictw.':Vl^ / Auc- - : : 
tor'd'uxa : quadrq r -Auctores ntriusque-lin- \] 
guw. Suet. Auctores 4é ambas as línguas, " ■■ 
i.é, gregos é latinos. A/uctor ferimiroind y ■ 
nârum. Tac Historiador das : coisas. ro-; :: ; 
manas,!. \é/^de^■RomaV■'-^:.«aí«?.•(^..■■■'■Ho^■■ :: ■''' 
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Interprete da naturesa. Júris auclores. 
Mo dest. Juristas, jurisconsultos. Cratippo 
auctore. Cie. Sendo Cratippo o mestre. § 
S° Es luculenlus auclor. Cie. E' uma 
auetoridade importante. Nuntius non op- 
timis ancloribus. Cio. Noticia que não é 
fundada em muito boas auctondades. 
Andores sumas. LIV. Nds afiançamos. 
Rumor erat..., auclor nemo. CIO. Corria 
um rumor... a origem nao se sabia. Ane- 
lares criminum. Liv. Os encarregados de 
aceusar os crimes. §.4° Auctor fundi. .010. 
O vendedor d'uma propriedade.— primus. 
Vlv. O primeiro vendedor. — secundus. 
VLT. O ábonador, o que garante a venda. 
5 5° Auctor comilioruM. Cio. O presidente 
dos comícios (assembleias populares;. 
ffullis auetoribus nubere. Cio. Casar sem 
auetorisação legal. Nisi ipse auctor factus 
sit. Cie. A nao sêr que elle mesmo tenha 
dado seu consentimento. Si dignam crecl- 
rilis, paires auclores fient. Lrv. Se vós fi- 
zerdes uma nomeação digna, os senado- 
res hão de ratifical-a. Si tutor auclor 
fiai. PAUL. jct. Se o tutor apptpvar § 
6° Auctor legis. Cie. O que faz converter 
em lei uma proposta. Pompeias avelarem 
est ãaturus. CIO. Pompeu nade fazer pro- 
por a lei. Eo auctore, senalus censuit. Liv. 
O senado decidiu a proposta d'elle. Avc- 
tores in senatu, ou Auclores publiei consibi. 
Cie. Os que no senado tem direito de 
" votar, ou dar parecer primeiro. § 7° Auc- 
lor rerum. Sall. Ministro, diplomata, ou 
cabo de guerra. Rerum mea-rum auclores 
fuislis. CIO. Vós fostes os que dirigistes a 
minha maneira do proceder. Auclor spei. 
PRN. Aquelle que dá esperança. Non 
ullum philosophiai auetorem reqmro. Cio. 
Nao busco quem me estimulo ao estudo 
da philosophia. Scipio omnis doclrmce 
auctor. Vell. Scipião que por seu exem- 
plo convidava a cultivar todas as scien- 
cias. Juno auctor audendi. Yibg. Juno 
aconselhador.-! da empresa. Falis auctori- 
ous VIRG. Por indicação dos destinos, ou 
.oráculos. Pelis guid UM sim auclor. Cio. 
Pedes-me o meu conselho. Sibi quisgue 
auctor. TAC. Cada qual aconselhador de 
-si mesmo. Tibi non sum auctor te profu- 
gere. Cie. Nao te dou do parecer que te 
expatries. Dedilionis suasor et auclor. 
■ CIO. Aconselhador da capitulação, e que 
faz prevalecer seu voto.§ S° ' Egrégias 
isteauetor civitalis sua:. Cie. Este distmoto 
representante da sua cidade. Auctor mul- 
taram socielatum. Cie. Defensor de mui- 
tas companhias ou sociedades commer- 
ciaes Si hunc habent aliciarem doloiissui. 
Cie. Se elles teem n'elle um vingador de 
seus pezares. — , 

AuctõrãniBlitum, 1, »• ap. n. <ue 
auetorare). Suet. Preço d'um ajuste, a 
remuneração dos, gladiadores. § bivN. 
Contracto de gladiadores. § Auctoramen- 
tum milUiee. Ses. Lucros, proventos, red- 
ditos do soldado. § VELL. Salário, solda- 
da, paga. § Crc. Obrigação, ajuste, con- 
tracto. Sul iauetoramento saginandiventris. 
Ter-í. Com a obrigação de as engordar 
bem. § Gi.os.Isid. Objecto posto ávenda.; 
Auotõrãticiíis ou Auctoratitius, 
a, tira, adi. (de auetorare). NoT. Tm. 
One dantes loi vendido ou contraetado, 
- alugado. § Glos. gk.-lat. Authentico. 
Àtlctõrãtlõ, 5ms, s. ap. f. (de aue- 
torare'). Glos. ISTD. Ajuste ou. contracto 
d'um gladiador. 

i.Attctõrãtus, ã, ftm, pari. p.Js 

- Aueloro. ÍBS. Assalariado, assaldadado. 

' alugado. Magúauctoralus populus Roma- 

nus Pvss- O povo romano mais obrigado, 

exposto, sujeito que os gladiadores. § 

Contraetado, justo, obrigado, penhorado, 

preso. Eo pignore velut aucloralus. LIV. 

'•' Como que ligado , por esta obrigação. 

Auctoratusin tertia jura. uns. Admittido 

a terceira ordem de direitos. § Tert. Au- 

thentico, verificado, approvado. § Pari. 

- p. de Auctoror. Apul. Que vendeu. 


2 Aúctõrãttís, i, s. ap. m. (de aueto- 
rare). Inscr. Gladiador. . 

Auctoritas, atis, s. ap. f. (de 
auclor). 1» Cumprimento, effectuação, 
execução, eonsummação, acabamento ; 
2° Conselho, voto, parecer, opinião; 
allivio, consolação ; 3 o Teslimunho, 
attestaçao, testtficação ; approvaçao J 
4 o Exemplo, auetoridade, nome impor- 
tante, famoso, acreditado; 6 o Credito, 
crença, té, confiança nas pessoas e nas 
coisas ; 6 o Vontade, querer, desejo ; 7 
Decreto, resolução, " determinação com 
força de lei ; sentença, julgamento ; 8° 
Direito ; poder, poderio, jurisdição ; 9° 
Consideração, respeito, estima, conta ; 
credito, conceito, confiança, reputação, 
valimento ; importância, valor, preço 
(das coisas) ; 10» Compra afiançada pelo 
vendedor ; modo de adquirir, a posse, o 
uso ; posse legitima ; direito de evicção, 
de esbulho de posse.^de recuperação jurí- 
dica ; caução, fiança, segurança ; fig. 
Ilesponsabilidade, obrigação; 11° Qual- 
quer coisa que tem auetoridade, que 
eonstitue prova ; o que serve de modelo, 
exemplo, exemplar. § I o Auctoritas facti. 
Cio. Cumprimento do facto, /acto 
consummado. § 2» Auclorilale senalus ulu 
Cie. Consultar o senado. Eorum auclo- 
rilale pax erat fada. Cio. Foi por 
conselho d'elles que a paz se realisou. 
Cvjus qimm valuisset auctoritas. Cio. Como 
o seu voto tivesse prevalecido. Cdluli 
auctoritas et scntentia.Cic. O parecer e 
opinião de Catulo. Auctoritas majerum. 
CIO. O sentir dos antepassados, llomims 
amicissimi auctoritas. CTO. As consola- 
ções d'um intimo amigo. § 3 o Auãislis 
non soliim aueloritatem, sed eltam ■ testi- 
monium.' Cio. Tendes ouvido não sá o 
testimunho, mas ainda o depoimento. 
Ut ab ultimis auctoritatemrepetam. CIO. 
Para remontar aos primeiros teshmu- 
nhos. Leges suas auetoritate Apolhnis 
confirmava. Cio. Confirmou (Lycurgo) as 
suas leis com a approvaçao de Apollo. 
Amori aueloritatem tribuere. Cio, Appro- 
var o amor. § 4 o Aucloriias Anlonii. CIO. 
O notável exemplo de António (orador). 
Auetorilalem ãare. Cie. Dar o exemplo. 
Auetorilates contemnis, ralione pugnas. 
CIO. Rejeitas as auetoridades, combates 
comarasão. — prinápum conjuratioms 
eolligere. Cie. Colligir os nomes _ dos 
cabeças da conspiração. Auetorilates 
praiseriptas. Cio. Nomes senatorios em face 
d'um decreto. § 5» Desinant putare aueto- 
rilalem esse in eo teslimonio. Cie. Deixem 
de crer que haja confiança meste testi- 
munho. Spero,si : quid mea spes auctoiíla- 
lis habet... Cio. Espero, se a minha es- 
perança merece algum credito.... A.ucto- 
rilas aceusationis mece. Cio. O que justi- 
fica a minha aceusação. Amicis Intyienda 
esl aucloriias. Cio. Deve haver pata com 
os amigos deferência. Auctorilatem rebiis 
commenlitiis adjungere. Cie. Dar credito 
a ficções. Tollitur omnis somniorum aucto- 
ritas. CIO. Não se dá credito algum aos 
sonhos. § 6 o Verba servire Iwnnnum 
auetoritalibus. Cio. Servirem as palavras 
de significar os desejos dos homens. 
Esse in auetoritate palrum.Vc'. Sujeitar- 
seao arbítrio cios senadores.. Maner.e m 
'auetoritate Taraitinorvm.H.v; Estar pela 
decisão dos Tarentiuos. § 7° Auctoritas 
senalús. Cic.Acord&o do senado, —populi 
ou publica.. Vell. Decreto do povo. 
Providéte ne auetoritate vestrã... CIO. 
Tende cuidado que por vossa sentença 
não'...' 5 8 o Intervenit tutoris auclontas. 
TJLP. Intervém a auetoridade do tutor. 
Áfferre auctorilatem peccandi. Cie. Aucto- 
risar uma má acção. Servus ab auctpn- 
(afe; Ixscit. Escravo investido de poderes. 
Auctoritas consulum. YEti. Poder dos 
cônsules, ou consular. — augurum,pon- 
tificum. CIO. Auetoridade dos augures, 
dos pontífices. — censória. CIO. Peira im- 


posta pelos censores. Legali mitlereniur 
cum auetoritate. CIO. Os enviados consu- 
lares seriam mandados com plenos po- 
deres. Aucloriias imperii nostri. Cie. O 
poder do nosso império. Aueloritatem op- 
timatiumlex tdbeilaria tulU. CIO. A lei 
das XII Taboas acabou com o poder dos 
grandes. Verba quceplus auctoritaiis fia- 
beant. CIO. Palavras mftis auetorisadas. 
§ 9» Magistratibus accessil auctoritas. 
YELL. Yeíu aos magistrados considera- 
ção. Bomines quorum aueloritatem pollere 
auáiverat. Snsh. Homens cujo credito ou- 
vira dizer que era grande. Aueloritatem 
aff erre, f acere. Cio. Dar consideração.— 
— halere, lenere. Cio. Sêr conside- 
rado, ter a estima, sêr bemquisto. Auclo- 
riias doctoHs et urbis. Cie. A reputação 
dó mestre e da cidade. — loci. Cie. O 
respeito do logar. Quò major sermom 
■inesset auctoritas. Sall. Para que as pa- 
lavras tivessem mais peso. Bos debet esse 
inmaximâ auetoritate. Vaeb. O boi deve 
ser tido em grande conta. Auctoritas 
fuit prcecipualupo. PUN.Teve-seemmaior 
estima o lobo marinho. Inleriil auctoritas 
saporis. PLIN. Esta iguaria deixou de 
ser appreciada. Si major palrimonii mei 
aucloriias fuisset. INSCK. Se o meu patn- r 
monio fosse mais avultado. Pretiorum 
auetoritate prostratâ. AKN. Tendo havido 
baixa de preços. § 10» Multce domus sunt 
jure aueloritalis. Cie. Muitas casas são 
adquiridas pelo direito de compra. Aucto- 
riias usús. Cie. Usucapião, direito, titulo 
de posse. Inslrumentum auetorilatis. 
Sc^ivol.. Titulo de posse d'uma proprla- 
dade, documento do propriedade. Quod 
suhreptúm eril, hujus rei alterna auctori- 
tas eslo.Jssx. ap. GEI^L. Haja sempre di- 
reito á coisa roubada, i. 6, a coisa rou- 
bada nunca prescreva. Adversas hostem 
alterna auctoritas. LEG. XII TAB. E' per- 
petuo o direito (do povo , Eomano) con- 
tra o inimigo -publico. Venãitor auclori- 
latis iríanelit bbnozms.Ti.iJK. jct. O ven- 
dedor deverá fazer boa a venda ao cam-. 
prador. Aueloritatem consulatús sui dijfu- 
gei-e. Cio. Esquivar-se á responsabilidade 
ao seu consulado. § 11" Dueere argu- 
menta ab auclorilale. ■ Cie. Tirar argu- 
mentos da auetoridade, ou argumentar 
segundo a auetoridade. Amtoritatescim- 
latum. Cio. Documentos públicos das oi- 
dados, iestimunhas legaes. Auctorilaí 
socielatum. Cio. A escriptm-ação do con- 
senso das sociedades commerciaes. 
Innumeris auetoritalibus eonslat. Cod. 
Theod. Basea-se em grande numero da 
auetoridades. Aueloritatem' postibus debi- 
toris affigerl. COD. THEOD. Aflixar a sen- 
tença na porta do devedor. Eabere cedifi- 
ciorum auctorttales. Yite. Ter edifícios 
que sirvam de modelos. _ _-^ 

AíLctõrS, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. (de auetor). Vender, obrigar por 
um contracto.' vtaío/'í»'e se. Quikt. — se 
gladio. TEET. Yender-se, pbrigar-se ao 
mister de gladiador. § Auetmure se aã 
ignes.- TERT. Entregarem-se ás ehammas 
(os martyres). 5 Buscar, grangear. Sibi 
auetorare morlem. VELL. Chamar sobre 
.si : 'aTOdrtp.:'.'.',.-H:í.,:'- : 

Aúctiíx, leis, 5. ap. f. (de auctor). _ 
PEIsc TERT. Á que produz, cria, produç- r 
tora, criadora. 5 Cob. Dioci,. A que 
vendeu ou afiançou, vendedora, fiadora, 
§ Peòb. TERT. A que augmenta, mantém, 
alimenta, nutre. ■ -..; i ,.■.-. .;; '. " •■■: . ... 

Aucttim, i, s. ap. n. (de augere). 
Au "-mento, acerescentamento, excrescên- 
cia. Áuclum hi capite. LIT. Excrescência 
na parto superior (do figadoj. § TEHT. ■. 
Excedente da di i i que liá a peienr- 
^rer no'circo. ; : :: '::':-'■'. : : t .-" 

1 AGctus, ã, Hmjpart.p. áaAugeo. 
Augmentado, acerescentado, amplificado. 
j Itcs romana in dies auelior. Liv. poder 
romauo cada vez mais angmentadc. 
§ Fig. Cuncta m delirws aveia. TAC, 
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Todas asieoisas esageradas.napeor parte. 
Aucto inòarbarum. cognomento. Tac., : Ac-- 
creseentado o nome por uma addicão 
barbara. Auctus opes.Lvc Tornado opu- 
lento.. .§ 'Animado, alentado, excitado, 
. estimulado. Auctus omine, TAC.-Ánimado: 
■ por um; -pi-esagio. ... -§. : Provido, dotado. 
Aticta sensibus. LrjCK. Dotada (a alma) 
de sentidos. JíuUis sensibus auetee.- Cat.. 
Desprovidos- (os ventos) de sentidos, 
insensíveis. § Elevado, exaltado, tornado 
notável. Auctus. a Lemostiiene.. .Nep.; 
Elevado áV sua posição porBemostnenes.'; 
§ AuctlÕr, comp. .lã&. — issímús, sup. 
Treeel. ; -- 

2; AiictiiSj Us f -s.ap„m, (de augerè). 
AiigmentOj acefeseentamento, aecreseimo» 
Auctus corpoí-is, Luca. Incbaç&o do 
corpo. — aquarum., Plin. Crescimento 
das. aguas.— arboris. Lucr. Corpolencia 
d'uina arvore. § Fig. Maximis auetibus 
crescere. Lrv. Ter- niui . . grandes desen- 
volvimentos, tomar os^ .maiores incre- 
mentos. Auetibus \ immensis aliollene ali- ■ 
quem,; TAG. Engrandecer sobre maneira 

. ..alguem.,/ ; ;; 

*Aileiipãbim&ús,; a, mxi, ,aãj„ Cde: 

"■:■ aucupari),, Que. esta-;, alerta, á.espreita, de 

■ atalaia,; em; emboscada. Avcupabundus. 

■ -animas.- Têrt. Que espia, espreitais ai- 
■". mas; '■■ 

AueixpãlíSj e 5 aãj. (de aucupium). 
. Fest. ;0;ni. q. .Aiicxqmtqrius.- 

AucUpãtio, õnXs, j. op. /. (de 
v ;ííwtò/^fí.rO..QUEsT.' Caça do .aves, nraa- 
; :.eaçada,da aveSy.o'q.ne. se.. obtém, caçando, 
.-.'aves,,:,-. .. --." '■'.'■■■ 

Ancilpãíõrius, a, úm. r aãj.,(ãQ au-- 
■ : cupari). vpxisr., Que^servé, .' ou e próprio 
para caçar .aves, como:' i*eoIamo, : laço, 
costella, aboiz, ichoz/ete. ' 

■'-.■■X-Á-ãéiípãtiís, ã 3I ilia ! ,-#a?;^#.de;.áw-» 
ew#o. §_Lact. .Aclquirido,;a.prendido..V 
2 A.uc y í -> Z ■> m C veit e 
■.'■■* . AucúpãSj is 3 s ap. m,,BuoB. .Yed. 
.'■■■ ^«cepi. : ' ; ■■■'■'■. ..■'.';':.'.'■' 

*AúcúpGX, I0Í3 ? í.- ap. m. (de. cj-íí- 

: cupari).^0T:: ! ^in-.,O que caça aves,. PAS^ 

. . . saros :i pas3areÍro- pasaarinheiro. . . '■■" 

:■'-' ;*AucilpXãmtíB, ; iiiis,. s.. ap. «. (de 

/ aucupari). Xot. Tm. O m. q. Aucupium. 

A^Qihyis,! gm.jie.Avceps.y 

AuoiipííLíii, i% s. «j?"..n. (de ímíccjj s)., 

.Caçado aves,vpassaros.4íic?yjiw?w_ptt^«?'(7 s , 

í';.; tpiãere.^Ái:t,. Armar redes, laços ás aves, 

caçal-as. ;§: .O que..se apanba na.caçá de. 

aves,, uma: caçada, de .aves^ Aucupia, per 

regriua in ventreni sinim congénere.: Sen.- 

Aba.rrotar-se, fartar-se'de ares Tindas.de 

. fora,, ■ §; - -Fig. IIoc esL,novum, aucupium. 

;TJ.ii:tEisTaoui. uma:- nova: industria,, novo 

; inodo/la vida. Facere ^auaupvu.mau?-íbus. 

. PiiACT. . Estar ou andar : ; : escutando o que 

! í I 

empeubo em agradar. — nonmiclatiònis.- 

GOLITM ti 1(11 n e todilli 

Wi^ 'lí i ibonn ir i < JL):j de pa- 
I i i ? L 

..írans... ar eh; (de. auceps). - Diom. v -"Piusc., 
0-m. q.. Arucúpor: '§ ^.Jícapare aliguid. 
PJUA-0.T. Apanhar, alcançar alguma, coisa. 
$.fí/ -ii íjjíí; áj;ccí i ti Desço 

blli, ip i ai s 

" U ~ t ->t -!, 

í / í r ' '' uai ív s pa - < 
apai li los eia " n Liliu $ ] LI 
tpien etiiiesiHifailevni.ba' 
'"■'J -i i diligenm 

fazei poi ican a, obter, ífaeguii 
Auapuii %-iba. ( ic. laiíií x c m 

! . ás ■'■palavras,.. -andar, 'a .cata- : d'élias pára as. : 
:G.çnsnrar. A.ucupart p.x. insicliís quam rèrn 
u7a L i y ai pi u t. Estai a mii a, í 
espieit^ ubtaeivando o que al^utjm ia., 
AUorumopiuionem-auc^^ 

.-o sentimento dos- outros.— tem^íus.: Cie. 
Empreitar, espiar a o.ccasiílo opportuna. 

i l l i ' r t 

po^ Ob ppqnenos pplausos popn , «? 


..AUD . 

-T- tibifamam. Pliíí. Procurar conseguir 
reputação. -— somnqs. Ov. Fazer por con- 
ciliar' p somno. Deledalionetn ãicenão 
aucujxari. Cie. ^azer por agradar aos 
ouvintes. ,; 

Aãdãcíã,; sêj.i. ap. f. (cie auãax). 
Cie. Audácia, ousadia.,. atreviraentOj te- 
meridade. Audácia aã omnefacinus. Gic. 
Ousadia para qualquer crime.. — in.de- 
pqscendis pericults. TiC. Ousadia em en- 
carar, aftrontar os perig-os. Nan- frangere 
auãaciumvestramvolui. Llv. Nao tive ena. 
mii-a reprimir a vossa audácia. Auãaciâ 
affectum esse. Ber. S6r ousado,, atrevido, 
audacioso. — avmatus, fretus. Cie, Ar- 
mado de audácia, confiado em sua au- 
dácia.— í>rpmjjíM.ç. Tá.c. Andaz, empre- 
hendedor. -— abunãare. Cio. Ter muita 
audácia. Piur. Islorum audácias resecave. 
Cie. Contundir as ousadias, destes. Qi/ísts- 
tas audácias.... Qia. Que atrevimentos.... 
§■; Valor,, coragem,, denodo, animo, brio. 
Audácia pvo muro ■ habetur. Sall. O va- 
lor é uma trincheira de defesa. Si defi- 
ciant vires, audácia cerlílaus «•íí.Eeop. 
Se . as . forças :. faltarem , a coragem será 
sempre. o mérito. § Fig. Scdlustii audácia 
in translatio-nibus. St/et. O arrojo de 
Sallustio nas metapnoras. . 

AndaoítSi-,; : adv. Saií,. Peiso. O m. 
q.; o^seg. e menos usado. 

Andãctsr, «d», (de oaííaa;). Cio.. 
Chaií. Erisg. Audazmente, com ousadia, 
atrevimento, temerafiamente. Responãe- 
remaudacter ijíi... Cic.Euresponderia ou- 
sadamente a este.... Audácia- tolln. 
Eeled. Toma sem susto. § Auãaciiis 
transfei.-re verba.. Cie. Sêr mais arrojado 
nas metaphoras., § Afldãcifls, comp. Cie. 
.T-vissIme, sup. iiv. 

Audãcúlíís, a 3 ilxa, fí-tí/. dimin.âe 
Audax. , GELL.; Um tanto ousado, atre- 
vido, temerário. 

: A-JidãXj.ãciSj.aí??.. (de auãere). Á.u- 
daz,. audacioso^, ousado,, resoluto,- sXx&- 
vido, temer 3.XÍÕ. Auâaciar ad/aciuus. ^ Cie. 
Mais. resoluto; para uma façanha. Consi* 
Hum. OMãax. Lrv. Projecto ■ denodado. 
Spes, auãacior.. Pns..Esperanoa mais te-. 
mérariá. Audaz viribus. Vxatí.' Que confia 
em, suas forças, intrépido, arrojado..— 
anitni. Çláud. Audacioso, temerário..-— 
omnia perpeli. HOR. Que aUronta deno- 
dadamente todos os perigos. Audacior 
hypei-bole. Quikt. Hyperoole mais arro- ' 
jada. Audácia saxa pyramidum. Stát. 
Arrojada mole das pyramidas. §Ter. Desa- 
vergonhado, desaforado,, descarado, im- 
pudente. § Cat. Altivo, altaneiro, arro- 
gante ■„.' orgulhoso. § AKclãciur , comp. 
■PKTÍ^ — : isslnxus, sup. ífEP. : . . 
.'. Audêxiã, sê, s. pr. m. Lrv. Ãudena, 
rio da Etruria. (Halia). ■;-."'. : ' 

Audêsis, Bntís, peai. prés. de Audeo. 
YlRS. O caie. se atreve, ousa, empi-ehende 
com: audácia, coragem. § TAC. QmXT." 
'"Ousado, resoluto,, intrépido, : denodado, 
emprehendeiloiij PAtíAT,. Áuciaz,. aucla- 
eiosp. §. Aúdentior, comp. VrKG'. .— - íssi- 

mtis,iM^í. tac. ,;.'■;;■ 

AH-deiíter, ; adv. (de auãais). Tac. 

.Ousadainente,.;xcsplutaniente í ..coriflada- 
af j. ^ íl, 

Auo^^ ^, ~ f , m ,i n ) 

;TAC. ; Ousadia,; animo j ;coragem:.nò ènir 
p 1 Lti , i i t mi aço. § 

Pirá.: .1. Hberdade, faculdade, peiTuissãp 
de empi ebeii.ii \ 

;; ; ;Aiírlã8,gs, ais.si33 sBixi (algumas ve- 
zes ausi), -, deríj, i>. írans.: a intrans.! 
Otisarj.einpi-eliçnder, . tentar ; 2 o ;.;Qusàr,' 
.ter audácia., atrevimento , ousadia -, 
átrever-se;,; arriscaf-se. ,: .aventurár-se;;. ;' 
poder, ter. poder, de. ,5; VAudere ultima. 
Ja;v., Empregar (cultirnò; esforço;..;-^ vim.. 

'^'- ^, l ./ , 'O t *c ' i 1 C V T 'jti LC 

i í -■ C 1 T 1 1 T i j , 

iirn.ro. T íC , i„ , ibate. — 

o i c ' v j T ' 11 ] te 
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AUD 

sempre se empregava a violência. &£ a?i& 
maãverterent auãeri Mmicars. .ÍTep. Se 
percebessem que ousavam vir ás m3,oa„' 
§ 2 o Auãeo áicere. Crc. Ouso dizer. Non 

quia aiident, sed guia necesse est. Lrv. Hao, 
porque tenbara coragem, mas porque a 
necessidade obriga. Romani auãendo et 
fallendo magni favti. Sall. Os Romanos 
tórnaramrse grandes pela audácia e pela 
dobrea. Auãem in preslia. Vieg.. Atirar- 
se aos combates. Auãe contemnere opes. 
Vm&. Aprende a despresar a opuleucia t 
Commovere me non. audeõ. PnAUT. íTao! 
posso meixer-me,, Ja aguai fontibus aw 
dent misceri. Lucn. Podem (os vinlios) 
\ misturar-se com as aguas das fontes. 
Audifoãraj sync. por Audiebam. Oy. 
Au(Hbnis,e, aãj. (de audiz-e) ^.msc. 
Que p<5de ouvir-se; que é snseeptivel. de 
ser ouvido: 
^AudxbGj arch. por Auãiam. Plau.t. 
AudienSj êntís, part. prés, de Au- 
dio.^ Cie. Auditor, ouvinte ; obediente* 
§, Esse audientem dicto. alicujus. Cie. — 
imperii. Piatjt. Obedecerá ordem ami- 
guem. Esse audientem dicto jussis magis- 
írctíwwm.rTEP. Conformar-se com as. ordens 
dos magistrados. § Tert. Catecbumeno, ' 
o que se está. instruindo , na doutrina. 
§ *Andíêntissímus,;5«i?. Inscr. 

Atic[2êixtíã 5 S3. ? s. ap. f,, (de au- 
ãiens).- Silencio dos ouvintes, attenção. ' 
Facere audientiam. Lrv. Eazer que liaja '" 
silencio.: Facere audientiam sibil Cie. 
Conciliar para si o silencio, fazer que o 
■escutem.. Audientiam alicui. '■' tribuere'. 
Ap tix. — impertiri. Cod.: Prestar attençao 
" a- alguém. Fletibus audientiam non negas* . 
CASS.,I:Tão recusas.-escutar os\ : clamores. 
§Audiencia.JLidiciaria,3uIgamento,alçadá,; ; : 
jurisdição. Fr cebere audientiam alicújus rei. 
COD. Julgar uma pendência. Audienti® 
episcopaUs. Cqd. Theop. Alçada s jurisdição 
episcopal.: §, Audiência. Fandere viam 
deomipi ad audientiam. 'AH-N-Procurar^ oa- 
meios de fallar aoa : deuses, fazer qxie os ': 
deuses dêem audiência. § Ouvido»;; facui- ■';: ■ 
dade.de ouvir. Réddere su?-âis audienticim. 
Pílud., Dax. ouvido aos. . surdos.; § Áket. .. . 
Auditório, .assembleia, ouvintesi 

Aud.ín'j apocop. por Auãisne ?.. ".T-eh,. 
Ouves ? . -- ■ 

AuãíOj,iSj.ivl- e âl, Tcúm.^ Ire,;-s: 
trans.- (do iaced. (?) ai>? em vaz de :o5; ? ; ; 
ouvido). 1° Ouvir, perceber pelo ouvido ;■ 
ouvir di2er, saber,. ter conbacimento de ,;..'■" 
escutar ;.2° Ouvíi- um mestre, s6r disci-. 
pulo; de ; ouvir uma caiiaa, julgal-a,:sêr :■ 
juiz nella-; 3° Ouvir , escutar,, attandei-p 
deferir (á supplica) ; A '. Approyar,: ; d ar- 
voro favorável, dar o seu a^iíentimento ; " 
5 o Escutar,; attender, obedecer : ;, ; 6 C '' Ou-' -. 
Vir dar-se-llie um nome, -ter boa: ou má 
fama; -7° Passiv. Subentender-se, ^sgr 
compreb endido, § I° : A.aáire pocem, The. 
Ouvir uma voz- Auãivi ex ' ou a majoribus '-'.■■ ; : 
naíw.. ClG...Ouvi-o dizer aos inais? velhos» 
—depatremeo. Gió. Ouvi dizer aiueúpae. 
— aliquemâicerè ou qztum diceret,. CiC. 
Ouvi ■. dizer a alguém. Auãiamus te censo- \ " 
rem. Cie. Saberemos^quetu es censor. 
Amcsniía-s : -guam ex Quinto audio.: Çic.v 
A- amemdaii i espirito que me consta 
baver em Quinto. Nonãuni audicòatur m ,: . 
.Syriâ.:. Çic... 2s"áo .se ouvia ainda dizer ■;; 
que' fosse' na Syria, ainda não: constava:.. /-.";' 
De malú nostris auãis.-CiG. Ouves'. fallar V- 
■das "nossas desventuras. AuãireGliqivWiri-' 
áliquem. Cie. Ouvir dizer alguma;, coisa ■ 
de alguém. Aizdiipazccis^^ER,.: -".Esctita-.iim' '. , 
instante.- §' 2 o Çteantlies qui Zenonem au-; ;.".' 
ãivit.i Clic.: Cleantho -que. foi discípulo de ; 
Zenão. -.Possum- aliqv.id àuãiré T Çic. '■■■-:. 
Posso -"ouvlr-te .discorrer : ? Auãirey de ;;';.'.' 
capite aliaijus,;;.&texJ Julgar uma .; causa " : -/\.- 
capitai; ',"—.- dolos. ■ YriiG. Julgar os en- 
.nies. iSalus custodias : íiudiebat. ; &ui?r.: ";S(5-.- : -- 
eUe; (Dpmlcíano) Jiilgava os que; estavam > ■:■'.-. 
presos. \§[Z Audi?-éprecès.:ClGy-^aliqú^i^r-^^^ 
Hoi s ■« ímplte i \ <tl ' i 
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as euppllcas.. § 4? Homerum non audio, 
fui... Cio. irão approvo Homero, quando 
elle..... Audio (interjectivamente). Cíc. 
Pote bem, está bom, estou d'acordo. §5° 
St vos auãire vellemus. Cie. Se quizera- 
mos escutar-vos. Ego sapienliam istam 
non audiam. Cie. Eu não concordo com 
esta philosophia, nao a sigo. Sibi poiius 
' auãirent. Apul. O escutassem a. elle íle' 
preferencia. Negue auãit currus hãbenas. 
VIBG. íFeni o carro obedece ás rédeas. 
Auãire arcum. Ov. Obedecer (a flecba) 
ao arco. Comum maximc auãit sorbus. 
VIAS. A madeira de sorveira adapta-se 
perfeitamente ao pilriteiro. § 6 o Quoã 
audis. HOR. A fama que tens. Rexque pa- 
terque audisti coram. Hor. Ouviste-me 
ehamar-te protector e pae. Bene oumalè 
auãire. Cio. Ter boa, oumá rcputação.jSeíie 
auãire aprovinquis. CIO. S8r estimado de 
seus parentes. Mais auãire in aliquâ re. 
Qtjint. Ter mau nome sob certo ponto de 
vista. — in aliquo. IlACK, Comproinetter- 
. se nas relações com 'alguém. § 7° Simul 
auãitur cospit. Qdtnt. Subentende-se 
aqui a palavra cqepit. _ _ 

Audlsseni, AU&isti, sync. por Au- 

ãivissem e Auãivisti. r- 

AuditlB, õllís, s.ap.f. (de auãire). 

dc.Ácçãode ouvir; o ouvir dizer. § 

Cais; Boato, rumor, atoardas, noticia, 

nova, voz. 1 § Frequentação d ! uma es- 

chola, lições d'um mestre. Obire auãitio- 

nes. _ Gell. Assistir ás lições. § Geil. 

Assumpto, these sobre que discorre o 

mestre. § Aptjl. Ouvido, o sentido do 

ouvir, o órgão pelo qual se percebem os 

sons.- ' ■' 

' Aadltiuncillã, S3, s. ap. f. dimin. 

de cAuãitip. Geix. Leve conhecimento 

.adquirido n'uma lição, liçâozinha^ . 

* Audito, ãs, ãvl, atum, are, v. 
freq. de Audio. FEST. Ouvir frequente- 
mente, amiúde. 

Auditor, õris, s. ap. m. (de auãire'). 
Cio. O que ouve, auditor, ouvinte. § Cie. 
Discípulo. § Leitor. Qerere morem aw.il- 
tori.Y Aliíi. Agradar ao leitor, accomniò- 
dar-se ao gosto d'elle. 

Auditõr-Iãlis, B, aãj. (de anãito- 
rium). AUG. 3>'um auditório, d'uma.e's- 
chola, pertencente relativo ao auditório, 
á eschola. 

Aãditõritim, u, í. «i>. n. Quest. 
Logar, onde se reúne gente para ouvir 
f aliar um orador. § Paul. jct. Sala de 
audiência, tribunal. § Pna. Auditório, 
reunião de pessoas, para ouvir orar, ou- 
vintes. § Caiíist. Conhecimento d'uma 
cansa, instrucçâo do processo. § QtjIxt. 
Aula, eschola,. logar, onde se aprende. 

AaõitõríSs. S, XíHi.adj. (de auditor) . 
C AuR- Relativo ao ouvinte ou acto de 
ouvir, ou ao ouvido, que seiva para ou- 
: vir, auditivo. : 

1 AfiíHtols, a P xxm^pari.p. de Audio. 

-' Ouvido-- ; i escutado, : attentido Ca?niUus 

lantitm auãitus. LIY. .JSonieado somente 

Camillo, ou só o nome de Camillo. 

■%:Aiuttto cruãelior.yssíx,. Mais cruel do 

> que se. diz ou d'uma crueldade inaudita. 

. Audito, lenisse mmtium.Cic. A noticia- de 

;■■.:■ que havia- chegado -um ; mensageiro. 

-Ex audito. ' Plaut. Por ouvir dizer, de 

'■ : ouvida. ;_ :.-.-■ : .. - 

2 cl i . a i i 

'".'; CIO.: Ouvido, O: sentido do ouvir. Auãi- 

■ '-.' túm obtunãere. PIIN. Eázei- surdo, ensnr- 

decer. Auditús gramtatemdiscutere. Ptrx. 

' ; Corara surdez;, Muicei-e auãitus ãeorum. 

:- - AitjIj. -Afagar bs ouvidos dos deuses. :§ 

.Acção de ouvir, audição. Brevi auãitu 

qitamvis magna transibat. TAO. Só esen- 

; tava de passagem as coisas importantes. 

Legit epistolas in auãitu- omnis populí. 

HIER. Leu as cartas em presença de todo 

o povo. ' - 

Afifêiã lês, /. GE-it.-I.ei Aufeia, 
promulg. por Alfeo, tribunopopular.(an. 
630 Se B.). % Aufeia aqua. BLIN-. Agua 
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Alfeia, primeiro nome da agua Mareia 
em Soma. _ ._' 

ASferS, «rs, ãbstilli, aWatum, 
auferre, v, trans. (de ab e/era). 1° Ti- 
rar. ', levar , arrapanhar, arrebatar, fur- 
tar, roubar ; — . se, ou passiv. Auferri, 
retirar-se, pôr-se em fuga,, em retirada; 
2 o Tii-ar, retirar ; cessar, deixar de; desis- 
tir, renunciar a ; 3 o Levar, ganhar, 
alcançar, obter, conseguir, receber ; con- 
vencer de, persuadir ; 4 o Tomar, levar, 
tirar; separar, decepar, degolar ; tirar a 
vida, matar ; destruir ; S° passiv. Esca- 
par-se, esquivar-se ; 6° fig. Apagar, ris- 
car ; fazer desapparecer ; 7 o ' fig. Arras- 
tar, levar por affeetos, rasões, autori- 
dade, etc' ; 8 o AccepçOes diversas. § 1° 
Ab 7íoú ãbaci vasa abstulit.Cic. Levou-lhe 
os vasos de cima do aparador. Líberi 
auferunlur. TAC. Levam-uos os filhos. 
Au/erre in diversum. ..ELOB. Arrebatar 
para outra parte. — equum. Sn.. An-ojar 
o cavallo. Aufer te hino, ou só Aufer. TER. 
Vae-te d'aqui, vae-te embora. Aufer te 
ãomum. Elaut. V.ae para .casa. § 29: 
Aufermanum. Platjt. Tira lá a mão. 
Au/erre caput ore. PEJED. Tirar a cabeça 
da guela. Aufer nugas. Platjt. Deixa-te 
de gi-acas, nada de brinquedos. Jurgium 
hinc auferas. Plaut. Cala-te lá com tuas 
queixas, deixemo-nas de queixas. Aufer 
me vultu terrere. Hoa. Deixa-te de me 
átemorisar com tua presença.. •§ 3» Dum 
auferam quodpeto. PLATJT. Com tanto que 
eu consiga o que peço. Auferre paucos 
ãies. CIO. Obter prorogaçao de alguns 
dias.'—- fornam docti. HOB. Alcançar a 
reputação -de sábio-. lã inultum nunquam 
aiferei. TS&.:Eauã sic aufereh TER. Isto 
não lhe ha de ficar barato,' Isto ha de lhe 
sair caro, caoha de ficar sem troco. Au- 
ferre Miem. Platjt. Ganluir, vencer a de- 
manda. Quis est qui-lioc non abstulerit...? 
CIO. Quem há que não tenha convenido 
disto... .? § 4° Auferre aliquiãalicui. Cie. 
Privar alguém d'algimla coisa. ■— auriai- 
lum mcrãiats.Cic. Arrancar a orelhacom os 
dentes. — caput alicui.IXV* Tirar a alguém a 
cabeça, degolal-o. — legionem alicui. TAC. 
Tirai- a alguém : o commando d'uma le- 
gião. — misericordiam. TAO. Suflocar a 
compaixão, —fugam. JFLOB. Cortar a re- 
tirada. El luãi ãies quindecifn auferenl. 
Cie. Estes jogos levavão quinze dias. 
Auferre EurojiamAsice. PLiN.t Separar a 
Europa da Ásia. Quiãquiã- communis 
Mars belli auferi. LIV. Todos aquelles 
que experimentam a sorte commum da 
guerra. Qua-ni postquam ignis abstulit . O r. 
Depois que o logo a destruía (a cidade). 
§5° Auferri periculo.TtíXS-J. Escapar ao 
peiigo.'..' § 6" ' Firtus abstulit parriciãam. 
ÍFloe. A coragem lavou-lhe (a um dos 
Horacics) o crime de fi-atricida. Abstulit 
omnes Oicerorcis imago. C. Sev. A imagem 
de Cícero 1: escureceu Iodas as m ais. ; § I" 
lie i te 'auferant: aíiorumepnsiUa. Ele. Sião 
te -áciiesícvar dos conselhos dos outros. 
Aufei-ri : aãmiratione. QulST. Deixar-se 
levar da -admiração. — çultu. Ov. 
Deixar-sè seduzir dos adereços. § 8 o Au-- 
ruinam. IiVO. -Cair era rumas, desa- 
desmorohar-se;; ■'•; Gasus y.auferendi. 
TeÍ.- Gramm. -O ' caso. da: aWátivo. 

AufídEnã, is, s.pr.f. Lrv. Aufldena,. 
cíd. de Samnio .(Itália), hoje Altidena. 
. AQfici5n.5.s, atis, aãj. 1'iãs. : Àuflde- 
nate, de A-ufidena. ' ■ : : - ; 

Atifidiãníis, ã, úm, aãj. Cie. Aufi- 
diáno,: de: Aufidlq._: : - .-: ; 

Aúfldíênus, 1, s. pr. m. Tac. Aurl- 
dieno, nome de homem. :. -- 

:,:AtifIditís, ã, fim, má;. De ou perten- 
cente- a Aufidio. Avfidia íex. Cio. Lei 
promulgada' por Auri dio." 

Aflfldliis, -,H, , s. pr.: m. Aufidio, 

nome de família :romana, : : § .Pijn. -r- 

Basso, historiador latino. § Cie. HOE. 

•i — nome douti j 

1 AuflãfiB, I,-.s. pi: m. : (AúçiSoí). 


O- 


ferre 


Hor. Aufido, rio da Apúlia, hoje 
fanto. / 

1; Arífidiís, ã, .mu, aãj. Sil. De o^ 
pertencente ao rio Aufido. 

AufHêna, sé, s.pr. f. Oat. Aufllenaj. 
nome de mulher. 

AUSlênííSjI, s.pr. m. CAT. Aunleno T . 

nome de homem. 

AUflnãtês, xtva, ou mm, J. pr. m. 
plur. Petk.. Auftnates, habitantes de Au- 

fina, cid. da Itália, hoje Osena la Pa- 

gliana. ; 
Aãfuglo, is, ugl, ugítiim, ere, v. 

intrans. (deftô efugio). Fugir,- escapar^se,. 

retirar-se, pôr-se á salvo. Aufugere domo. 

Plaut. Ausentar-se de casa. — ex aliquo'' 

Í0C0.LI7. Éscapar-se d'um logar.-— exsw. -. -' 

Xatwm.- Platjt. Solvar-se , exilaudo-se. - ..'_ , 

§ Fig. Aufugit mi animas. Q, Gat. àp. 

GELLi Foi-se me o animo. § *Trans. Ab 

his, quos aufugit, comprehensús. Cot). 

Akcad. Preso por aqiielles a : quem tinha 

escapado. 

Atlgã, ^,s.pr.f. -ANTHOL.e 

AOge, êsjpr.f. (Aí'ri). Stat. Auga, ; 

filha de : Aleu, sacerdotiza de Minerva.. .— . 

§ Plik. —nome deinulher. -- 
.ASgêãs» Ye&.Augias; 
(O AUseritêi-, aãv\ (de : augens). ; . 

Frosteí. Muito, em grande quantidade. 
Atlgêl, gen. do v. ãesús. Augeus por ';; 

Augias. ^ - _: ; :■ _, ^ - - -■:j- : 

Aflgeõ, es, auxi, auettira, gere, 

v. trans. (de <tíÇo>). í? Produzir ; 2° Aug- 

mentar, acerescentar, fazer crescer, en- 
grandecer. ; 3°. Encher, carregar. ; 4° Pro- :: . 
ver, munir ; 5 o Elevar a honra, dignidade^ 
glorificar, exaltar, enriquecer ; ; favorecer,, 
proteger ; 6 o Crescer j augnieuisr ss. § I a 
Qúoãciimque alias ex se res cmget. IíUCR 
Tudo aquillo que-: de si produz outras. 
coisas. A ] scinliUâ unâ augèlur ignis/ 
Hier. lima só faísca produz: um incên- 
dio. § 2 o Augere possessiones suas. ÍÍEP. 
Augmentaras suas posses, —-rempubli- 
cam. Cio. Engrandecer o estado..^- rein. •'.. 
ClÓV Ímriqúecei5-se. i— vocem. ^SuET.\Avo-. .-■•; 
lumar a voz. —- animum aliczijus. Cie. . 
— aZícm'.-Lrv, Animar^- dar coragem a 
alguém. — toJ'1'es.TAC.Angmentar o: nu- ;-' : ; 
mero das torres. — hóstias. Smsr. Multi- - 
plicar as vietimas. — pretium. HIER. Le- 
vantar o preço. — ■ rem lauãanão. . Cie. 
Exaltar uma coisa elo-giandò-a. — .' W'°- :.:.:---- : : ;- 
cUátem peccati. :Ad HER. .Pôr em relevo . - 
a gravidade d'uma má acção. — múnus 
sutim. Cio. Encarecer pbríndeque fez. 
S í" Augere pornis. VIRG-. Encher.deírue-: 
tos. — aras donis/ VlRd. Carregai os al- 
l lua i An t 1 in 
i , n j r i , L ' I 

— aíiquem íUsitiis: TAC.: ; Dar: riquezas ;t ;: ■- 
alguém, lazel,o rico. iíce ' coilesli :spiriiu, ,-.::::: 
dugemar. Cio. Somos provido d J este sopro , 
divino. A-ugerifiliã. TÁo. Têr uma .fUhá, ;{. 
tornar -se pae : (Cumniííiís..-^Jwnpreali-: :.: :■ 
quo. CIO. SPí-lhr rara lendo um cargo. — 
( Tiomt i .',• £ CAO i -ji > xi ("•. 
cóm o nòntc ti _ / uum - d ulmo TER. 

— ma) ore. PLATJT llec" r 1 1 ^ 1 . ", 
experimentar um desgosto;; §; 5 o : l,i Sttnet 
ougenãopuieUi bin ^ol n <_n-"dqu ur 

i Jl ? te temi 'f Pia;...f. 

>í ^ j_i > avull i i gloria, ..Iíí/lO 
py in ij l s ví um' . 1 Lir . J. Glorifico a mu- - ;. 
nificen cia do príncipe. Quas la, g â manu 
i t. li' J A nu > r i queniano m.io 
liberal enriquece. Mime omnes. augent. ... 
Plaut. Todos os deuses me; favorecem. : 
§G°Popu i < iuemauxissi 

SAXE. ■ Qiie á grandesa do .povo Eomano 
áiigmentára.: Augent laboi es. Lucu. Cres- 
cem os trabalhos. 

*Atiger, eris, s. ap. m. arch. por 

_ U > 7 . I L 

**A-QgSratfiB, fi, TÍm, arcJi. por .-1e- 
gurdtus: PRl&c. 

étigêscS, ís (suj n« i 

gre mi de ! '<./. Cie. tom i t 
crescer, crescer, >■ ci s. e-irto, eug-meu- 
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tando, multiplicar-se. Flumen augescem. 
Tac. Bio_que_entra a engrossar. 

Auglas, £e, s. pr. m. (Aletas). Sen. 
tr. Augia, rei da Elida, morto por Her- 
cules. 

*Augi'f íeo, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
írans. (de auga-e e/acio). Enn. Augmen- 
tar, aceres_eentar, fazer crescer. 

Augilee , ãrflia , s. pr. m. plur. 
MEL,_Augilas, povo da Ethiopla. 

Augínõs, i, s. ap. f. (tò-pj). Plin. 
Ar-flL. Meimendro (planta). 

Augmús, I, s. pr. m. Lrv. Augino 
monte da Liguria (Itália). 

Augitõs, a^j s. ap. m. (ccJyítik). HJK. 
Certa pedra preciosa, a turqueza (?). 

Augraên, Ms, s. ap. n. (de augere). 
Ltrcjc. Augmento,accrescentamento, § (?) 3 
Aen. Espécie de bolo sagrado. ■ 

*ArÃgrBêntãi-íús, ã, um 3 aãj. (de 
augmentum). Gloss. gr.-lat. . Que aug- 
inenta, accrescenta. 

*Augni5ntãti8, õnis, s. ap. f. (de 
augmenlare). Boeth. Augmentação, ac- 
cresciíno. 

*Augmêntãtõr, õrís, s. ap.m. (de 
augmenlare). Cass. O que augrnenta, ac- 
crescenta, artgmentador, accrescentador. 

*Augmento, ãs, ãví, ãtitm, ãre, 
v. trans. (de augmentum). Fikm. Augmen- 
tar, acerescentar, multiplicar. 

Augrnêntum, I, s. ap. n. (de au- 
gerè) . Plin. Augmento, aecresceutamento, 
crescimento. Augmentum, luna. PAIi.: 
Crescente da lua. 

*Augugni6iituni, '• ap. n. Pau, 
Om L q. o preced. : . 

Augur, uris, s. ap. m, (de avis e o 
desus: gurere donde vem o subs. guslus). 
Cie. Augure, agoureiro, adivinho, o que 
prediz o futuro pelo vôo ou canto das 
aves. § Augur Apollo. Viug. Apollo reve- 
lador do futuro. § Ov. Stat. O que adi- 
vinha, conjectura, annuneia uma coisa. § 
O que explica, interpreta. Nocturnal ima- 
ginis augur. Ov Interprete d'um sonho. § 
/. Hor. Stat. A que annuneia, presagia. 
, * Augura, plur. arch. 0'm. q. Augu- 
,ria. Att.: ; 

Augurãcurííni, I, s. ap, n. (de au- 
gurium e colere). Eest. Logar- onde os 
augures observavam o v8o das aves em 
Iíoma. 

Augurãlã, is, s. ap. n. (de augu- 
rium). Tac. Lado direito da barraca do 
general, onde elle tomava os auspícios. 
: § Quint. Barraca, tenda do general nos 
acampamentos. § Ses. Vara, insígnia dos 
agoureiros. *- : 

AugiírãLís, e, aãj. (de augur). Ee- 
lativo, pertencente aos augures, augu- 
rai. Auguraleslibri, Ore. Livros auguraes. 
§ De augure. Auguralis cama. Cio. Ban- 
quete que . dava o augure ao entrar no 
cargo. 5 Auguralis vir. cia. Pessoa que já 
foi augure: '. : 

Augarãtio, õnis, s. ap./. (de au~ 
gu7-are).Clc-. Acção de augurar, de tomar, 
agouros. •§ \Laot.; Sctencia dos augures, 
adivinhação. 

Augurãto, adv. (de auguralusj. Lrv. 
Depois de; tomado agouro, por agouro, 
tendo precedido agouro, com apprpvação 
dos deuses. 
*ABgurãtõrrum, H, s.ap. n. (de 
■: augurare). Issai. p m, q. Auguracitlúm. 
Augtíratrix, íeis, s. ap. f.(ãeau- 
gurare). Eest. Hier. A que exerce func- 
cões de augure, agoiireira, presagiadora. ; 
1 Augurâtus, S, Um, part.p.ãe Au- 
.gitro. Para que se tomaram agouros, ou 
foram consultados os augures. Aagura- 
tum templum. Cie. Templo edificado de- 
pois de tomado os agouros.§ Prophetico 
■ presagiador...áíí#w?'afre vocês. Capel. Vo- 
zes 'propheticas. / 
.■:s,2 Aiigrirãtris, lis, s. ap. m. Cio. Dl- 
gnidade,:;pfílcio de .agoureiro. Sciéntia au- 
gurr/tíis; Oic. A. : sciencia dos augures § 
^EET. Agoiu'o, prédicção, presagió. : 
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*Augtír3íãlIs e Augiii-iBnãlís, S, 
aãj. NOT. Tm. o m. q. Auguralis. 

Augilrmã, ês, s. pr. /.'' Pin?.- Augu- 
rina,_cid. da Betica (Hespanha). 

Anguriníis, I, s. pr. m. Lrv. Augu- 
rino, sobrenome romano da^ Minucius. 
Augfirlimi, 11, s. ap. n. (de augur). 
1° Sciencia dos augures , adivinhação 
pelo canto e v8o das aves ; adivinhação ; 
2 o Agouro, prognostico ; 3 o P.resagio, 
previsão, presentimento ; explicação, in- 
terpretação dum agouro ; i" Signal, in- 
dicio. § I o Vir summus augúrio. FLOR. 
Homem o mais perito na sciencia augu- 
rai. Apollo augurium âabat. VIRG. Apollo 
lhe dava a sciencia de conhecer o por- 
vir. § 2 o Augurium agere. Cie. — capere. 
SUET. Tomar os agouros. — acdpere. 
Cio. Aeceitar, ter por prospero um agou- 
ro. § 3 o Mea augurza rerum futurarura. 
Cie. As minhas predícções do futuro. Con- 
jugis augúrio mota est. Ov. Ella ticou aba- 
lada com a explicação do marido. § 4 o 
Augurium mellis est. Pus. E' indicio de- 
que haverá mel. Auguria yaletudinis. 
Plin. Symptomas d'uma moléstia, signaes 
diagnósticos. - 

Anguríus, ã, um, aãj. Cio. O m. q. 
Auguralis. _ 

ABgúro, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
trans. Tomar agouros. 5 Augurare salu- 
tempopuli. pie. Eogar pelo hem-estar do 
povo (tomados os agouros). Certa; res 
auguranlm: Cms. ap . Prisó. Sao pre- 
dietas certas coisas. § Augurar,: prever, 
presagiar, conjecturar, presentir. Augu- 
rare sibi annos longos. V. El. Ter para si 
que ha de durar longos annos'. § Plaut. 
Olhar para um e outro lado, estar de 
observação, " 

AugurSr, ãris, ãtíis stim, ãrl,o. 
trans. ãep. (de augur). Cio. Predizer, an- 
nunciar- por agouros. Augurari alieui. 
Cie. Annunciar o" porvir á alguém, lêr- 
Iho a sina (?j. § Clc. Prever, presagiar, 
annunciar, declarar. Augurari bellá men- 
tíeis. Cxsrt. Antever guerras. § Julgar, 
pensar, ajuizar.- Rectè de me auguraris. 
CiBS._Aj_ulzas bem de mim. 

Augusta, 83, s. ap. /..Tao. Titulo das 
imperatrizes de Eoma ; e também da 
mãe,_das filhas_e irmaus do imperador. 
Augusta, se, s. pr.-/. Plin. Augusta, 
cia. marítima da Cilicia. § Augusta Pre- 
tória. Plin. — Pretória, cid. da Itália, 
próxima aos Apenninos, hoje Aoste. § — 
Taurinorum. Plik. — dos Taurinos, cid. 
da Gallía Ti-anspadai|a, hoje Turino= 
Turim, capit. do Piemonte. § — trcha, 
Erostin.^ cid. próxima ás cabeceiras do 
Anio, hoje 'IxeYes.^—Yagiennorum. Pijn. 
— dos Vagiennos, cid. da Liguria (Itá- 
lia). — Bracarum. Plik. ou Bracara 
Augusta. - Iksor. — dos Bracaros, cid. 
dá Tarraconense, hoje Braga, na prov. 
do Minho. § . — Emérita: Plix. — oid. da 
Lusitânia, hoje aferida (Hespanha). § -^ 
Firma. Iksor. — cid. da Betiea (Hespa- 
nha) , hoje Eeija. §— Oaditãna, ou Au- 
gusta Júlia Qaãitana. Pus. — cid. da 
Betica meridional (Hespanha), hoje Ca- 
dix;' § Gemella. PLIN; — cid. da Betica 
(Hespanha). § ±- ;]Sova. Plis. : — cid, dá 
Tarraconense (Hespanha): §4;/(7iíiía:.PLrH. 
Augusta, cid. da Asturia,Iiòje Astorga: 
§ — . Suessionum ou Suessonum. Akton. 
Ittner. — dos Suessões, cid. da Bélgica, 
hoje Soissons.: § -t— Yeromanduorum, AN- 
tòn.Itiííer. :— .dos Verqmanduos, cid. 
da Bélgica,: hoje Sáint-Qúentin, § — -: 
fò-icastinorurn. PLIN.: -~: dos Tricastinos, 
cid. da : :rTarbohense. § — : Auscioru-m. 
Plin. —' dos: Auseios, cid. da Aquitauia, : 
hoje Auch, §.-— : Trevirorum, qvi Treviris.: 
Mel. — dós : TrèvirosV cid. dá Bélgica, 1 
hojé-Trèyes; §' — Rauracoru-m.-V-Lis.-~ 
dos:Ilaui\acos, cid. dqKheno, hoje Augst., 
§ ~^ : Vinãelicorum. : : : AntÓn. :. Itiner. ou 
Vmdehca Jorx. — dos, \ ird íleos, cid. 
da Germânia, hoje Áugsbourg. § -~- 2)á-° 
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cica. inscr. _ dos Dac0Sj cid. da Dacm 
hoje Varhely, Varhel. 

(?) AugustãlS, is, s. ap. n. Quint. A 
barraca ou tenda do general-encfe nos 
acampamentos. 

Augustãliã, itím ou lõrura. s an 
n. plur, SUET. Jogos instituídos eni 
honra de Augusto. 

Augustãliaiius, a. Uva, e 
Augustalis, e, aãj. Eelativo perten- 
cente a Augusto, de Augusto. Augusta- 
lianum ojjleium. Cod. Theod. Cargo de 
prefeito do Egypto. Augustalis prafectus 
Ulp. Prefeito do Egypto. Augustales sã- 
cerãotes, ou sá Augustales. Tao. Sacerdotes 
de Augusto. — luãi. Tao. Jogos em 
honra de Augusto. — milites. Veg. JHiii- 
cia acerescentada por Augusto. 
Augustalis^ Ved. Auguslalianus. 
Augustalítas, ãtís, s. ap. f. Inscr. 
Dignidade de sacerdote de -Augusto. 6 
Cod. Theod. Dignidade de prefeito do 
Egypto.^ 

Augustãlitius, S, ura, aãj. Insob. 
Que exerce ou,exerceu as funeções de sa- 
cerdote de Augusto. 

Augustãmmcã, ãa, s. pr. /. Amm, 
Augustamnica, aparte septentrional do 
Egypto^. '-j 

Augustãnl, õrtim, s. pr. m. plur. 
Plin. Augnstanos, habitantes .de Au- 
gusta, na Astnria. 

(?) AugustãneiíSj ã, fim. O m, jg. 
Augustanus. ■/'.-. 
Augustãntís, ã, iim, 
Augustiarrús, à, iim, e : 
Augustêils, ã, um, aãj. Eelativo s 
Augusto, de Augusto ; relativo aò impe- 
rador, imperial. Equites romani, cogito- ■ 
mento Augustanorum. TÁc. Cavalleiros 
romanos, denominados Augustauos. Au- 
gustana ou Augustiana colónia. Ulp Co- 
lónia Augustana, cid.claCilícia.a«i7Kstonffi 
Castra. Anton. Itiner. Arraiaes Augus- 
tauos, logar ou cid. da Vindelicíá, Au- 
gustetlimites.VKOsns. Marcos com fornia 
redonda, estabelecidos por Augusto. Áú- 
guslea, sall. charta. Isw. Nome dado a 
certa qualidade de papel. - 

(?) Aug-ãstãttis, ã, xaa, part. p. de 
Augusto. Macr. Dedicado, consagrado, 
dado em voto. 

Augusta, adv. (de auguslus). Cie. Re- 
ligiosamente , segundo as prescripções 
religiosas ; com pompa, magnificência. § ■ 
Afigustiús, comp. Cie. 

Augustêuiri, I, s. ap. n. Insce. Tem- 
plo de Augusto. § Isid. Certa qualidade 
de mármore. 

Afigustãnâ, isf s. pr. /. Insor: Au- 
gustina ^= Agostinha, nome de mulher; 

Augustlm, õriíni, s. pr. m. plur. 
Aggen. Augustinos, habitantes de Au-' 
gustáj^çid. da Cilicia. : . 

1 Auguatmus, ã, fim, aãj. (de Aw- 
gustus). Siíet." Eelativo a Augusto, de Au- 
gusto.: ■.'-- . - ! ' 

, 2. Augustinus, i, s.pr, m.-pRosp. Au- 
gustino = Agostinho. (Saneto), bispo do : 
Hippona (Aiciea), um dos Padres dá 
Egreja latina. ' ; 

* Augusto, ãs, ãvi, atum, ãre, '■■: 
v, transi (de: auguslus'). ARN. Tornar ve- ' 
neravel, augusto, venerai, 'honrar, cele- 
brar.: : 

Augustobonã, £©, s. pr. /.Anton. 
Itineb. A.ugustoboná, cid. da Galliá Cel- 
tica ; , hoje.Troyes. - :.-: 

AugustBbrigS, êè' f s. pr. /. Aston. 
Itiner. Augustobriga, ^ eid. da Tarraco- ■ 
neuse, hoje -Agreda (CasteUa Velha), g 
— , cid. da Lusitânia. Ved. o seg. 

AtIgustSbi-Igênses, lúm.j s. pr. m. . 
plur. Plin. AugustobrigenDes, habitantes 
de Augustobriga, cid. da Lusitânia, perto :.: 
do Tejo, hoje Puehte dei Arçoblspo (?), 
naÇastellu Nova. 

. :. Augustoduniím, 5 3 : s. pr. n. Mel.: 
Aúgustoduno, eid. da Galliá Lugdu-- 
nehse, hoje Autun. : 
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Augustodunênsís , g , adj. eum. 
Augustodunense, de Augustoduno. 

Augustõmagus, i, é.pr.f. Anton. 
Itiner. Augustomago, cid. da Bélgica, 
hoje Sentis. 

Atigustonenietum, S, s, pr. n. Tab. 
PBUT. Augustonemeto, cid. dos Avernos 
(França), hoje Clermont-Ferrand. 

Augustoritúin 3 í 3 s. pr,?i. Anton, 
,Itinkr. Augustor.ito, cid. da Aquitania 
(França) ,_hoje Limoges. 

1 August"u.s 3 ã 3 ■£m 3 adj. (de augeré). 
Sagrado, consagrado, sancto, religioso. In 
loco augusto. Cio. Em logar sagrado. § 
Enn. Propicio, favorável (?). §.Cic.Virg. 
Augusto, venerando, venerável, niages- 
toso,magnlfico.§ . Augustiõr, co/np. Liv. — 
Issímíís. sup. Pldj. J. 

2 AugíistúSj ãj um, aãj. Kelativo 
ou pertencente a Augusto, de Augusto. 
Augustas mensis. Jov. O mez de Agosto. 
Augusta pax. Vell. Paz concluída por 
Augusto. — aqua. FROKTXN. Aqueducto 
da agua Augusta, em Roma. — via. Inscr. 
Estrada que partia da estrada Annia. — 
charta. Pjlin - . Certa qualidade de papel. — > 
ficus. Macr. ,Uma qualidade de figo. § 
Mart. Do imperador, imperial. Historia 
Augusta. Vop. Historia dos Augustos ou 
Imperadores , collecçáo biographíca de 
aéis escriptores. Augusta aula. Mart. O 
palácio, a cèí-te imperial. § Do mez de 
Agosto. Augustos Idus. Mart. Os .'Idos de 
Agosto. 

AúgUStúSj X, s. ap. ira. AUS. O mez 
de Agosto, assim chamado em honra de 
Augusto, >e consagrado a Ceres. íTo es- 
■ tylò- romano os dias deste mez sao no- 
meados do seg. medo : 

Kalendis ■ ÀiignslL.-. :... i- do Agosto 

Quarío:{die} Nonas Augusti -2 — 

: Teríio. Roaas Augusti.. ....... 3 , — 

'"Prídiè -».:. Konas Augíisíi 4' — 

, Moais AugustL % ' — 

Octavo ... Idus Atigusti ... g — 

Septimo Idus AsigusÉi 7 — 

Sexto- IdíisAiigsisii.' 8 — \ 

Quiato IiIusAygusti...l 9 — 

Quarto' Idus Atigustí 10 — ■ 

Ter lio -.. idus Augusti:.... li — 

Prídiè- Idus Augusti- 12 — 

ídibus ■-■ Augusti ...:. 13 . 4- . 

Decimo aoDO-v... . Kaleadas Septembris' 14 ~ 

Decimo octavo— . Saleodas Septembris 15 — 

Decimo septimo.. Kaiendas Septembris 16 — 

Decimo sexto Kaiendas Septembris i7 — 

Decimo quiato.... Kaiendas Septembris 18 — 

Decimo quarto.... Kaiendas SepEcmbris' 19 . — 

DeeÍEiío tertio.... Kaiendas Septembris 20 

Duodécimo.- Kaiendas Septembris 21 
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Undécimo Kaiendas Septembris 22 

Decimo Kaiendas Septembris 23 — 

Nono.. ..,=,.,.,,..., Kaiendas Septembris '24 — 

OctaTD Kaiendas Septembris 25 — 

Septimo Kaiendas Septembris .26 — 

Sexto,.- ... Jt&lendas Septembris ■ 27 ■'■: — " : 

..Quinto Kaiendas Septembris 28" — 

" Quarto Kaiendas Septembris 29 — - 

Teríio Kaiendas Septembris 30 ~ 

Prídiè Kaiendas Septembris 31 — 

AugnstilSj I 3 s.pr< m. HoR.Augu&éo 3 
sobrenome de Octávio. § Bibl, iíero. § 
JusT. Spart. — titulo dos imperadores 
:': romanos. .':.■ 

Augíl^j s.p?\f.plúr.?u#. O m. q. 
■Au^ilcey \- 

1 Aula,, m 9 s. ap.f. («VXvíJ. Vitr. 
.Pateo d'uma casa. § Palácio, corte d'um 
príncipe. Invidenãa aula. Hor. Palácio 
de invejar, i. é, opulência que causa in- 
veja. Janilor, aula? Cerberus. HOK.Cerbero 
que guarda a. porta do palácio de Plutão. 
Ipscs aulas rejingunt. Virg. Elias mes- 
mas (as abelhas), construem seus palá- 
cios. Divisa qulaerat. Tac. A corte esta- 
va dividida. Potiri aula. Tac. Governar 
na corte, ter n'ellá poder, cargo, officio, § 
Estacada, redil, curral,- gaiola.: Pas- 
toris in aulam. PROP.Para o aprisco do 


pastor. Tigris vectatur in aula. Petr. 
Conduzem um tigre n'uma gaiola. 

* 2 Aulãj ardi. por olla. Piaut. Pa- 
nella. 

(?) Aulõãa, ^3 S. ' ap. /. (auXaía). 
CUKT. 

Aul^ãj õrâm 3 n.plur.,e 
Aulsetím, i, n. faú^aTov). Vieg. Pan- 
no de armar, panno de raz, tapete. § Hoe. 
Panno da bocca do theatro. Aulceo misso. 
Phjed. Descido o panno (corresponde ao 
vulgar : Levantado o panno). § Aul&a 
togm. Jdv. As amplas dobras, pregas 
d'uma toga. 

AttlãniuSj £ig (Evander), s. pr. m. 
Plin. Aulanio, nome d'um estatuário, e 
abridor. 

■ (?) Atilar, ãrls, s. ap. n. Vakr. Co- 
bertura da panella, testo. 

* Aulãríús, 1I3 s. ap. m. (de aula). 
Glos. Isid. Auíico, cortesão. 

Atilãx, ãcís, 5. ap.f. (au7.«E). Aus. 
Veg. Pego, sulco. 

Aulêrcíj õrúuij s. pr. in. plw.CMS, 
Aulercos,. povo da Gallia .Lugdunense, 
entre o Sena e a península Armorica. 

Aulêstês, ou 

1 Aíilêíea, ^, s.pr. m. Viiíg. Aulcsta, 
alliado de Enéas, fundador de Perusa, 
rei da Etraria (Itália). 

2 AtTiIêtês, õbjS.pr. m. Clc.Auleta, 
um dos_PJ,olomeuSj rei do Egypto. 

Anletes, se, s. ap. m. («uXii-r^ç). Cie. 
Tocador de nautaj flautista, gaiteiro. 

Aulêtícãj : ®, s. ap. f. (cj^tf-ív-). 
AP0L. Mácella-gallega d>lanta). 

Au-lêíícíis, ãj'.'úm,. adj. (aj^-cixó;). 
Puk. Bom, próprio para flautas, gaitas, 
o de que se fazem estes instrumentos. 

Àulícij qvxíw., $,ap, m.plur. Kep. 
Escravos, servidores d'uma eôrte.§CÂSS. 
Dignitários do palácio; aulicos, corte- 
sãos. § (de au),o,-). GAPEL. O m. q. Aule- 
ticus. 

(?)_ AulícocXÚfíj 

Aulícoctíús, ou 

ATilicõquúe, ãjiíia, adj. (de aula = 
olla e coquere). Pest. Que cose em pa- 
nella. ■ ■ 

Atilicus, a 3 um, adj. (de aula 1). 
Suet. Relativo ou pertencente á corte, ou 
palácio d'um príncipe. Polestates aulicce. 
Cass. Dignatarios do palácio. 
í^Aulís, XãiBg Acc. AulXda. Ov. Au- 

llB* LTJC. S. pr. f. (AõXEç). CIC. VIRG. 
Aulída, pequeno porto da Beócia, onde 
Agamemnão reunia : a armada para o 
cerco de Tróia. 
Aulis. YlSG. O m. q. Aulax. 
'Atiloqrên^j ãrúm, s. pr./. plur. 
Piiísv Aulocrenas, : districto visinho da 
serra Aulocrena. 

Auloerênêj es, 5. pr. /. Pias. Aulo- 
crena, serra da Pbrygia. § Plin. O m. q. 
Aulocrenw. " 

Aulrâdus 3 i 3 s. ap, m. (,o.'j\~,SoO. Cio. 
O que cauta ao toque de flauta ; aquelle 
cuja flauta' acompanha o canto. 

Atilõn, õnífí, s.pr. m. (A0).wv). hor. 
Maut. Aulão, montaníia da Calábria. § 
V.-Fl. — cid. da Elida.- § Piin. — - Cilí- 
cio, canal da Cilicia, entre a- Cilicia e 
Creta. § Anton.Itinek. — - cid. da-Illy- 
ria Grega, nas fronteiras, do Epiro,hoje 
Awlon_ ou Valona,. cid. fortificada da 
■Albânia.-,- ■■'''. 
i- Afilulã 3 ^5 ■?. ap. f. ãirnin. de Aula 
= -Olla. Apdx. Panella pequena, i>auel- 
linba.- :. 

Aulúlãrxã, ^ 3 s.pr;/. (de aulula). 
Aulularía, titulo. d'mna comedia .de 
Planto. 

^ Atilupbr == Aiilip5r {Auli-puer'), 
priSj s. pr. m. Inscb. Sobrenome ro- 
mano. 

1 Aulus 9 1, s. ap. m. («iXó;, flauta), 
Pliíí. Espécie de condia do feitio <Puma 
flauta..- ■■ ■ 

2 Aulús , I, sim. pr. Cie. Aulo s pro- 
nome e nome romano. 


(?)_ Aumarjfúm, ou 
Aitmatíúni, il, s. ap. n. Pete. 
Fxtlg. Latrinas publicas no circo e noe 
theatros. 

Aiiníos, ii, s. pr. f. Plin. Aunio 3 ilba 
próxima á Gallecia (Galiza). 

AunúSj i, s.pr, m. Vihg. Auno, 
nome de bomem. 

Atira, sê, s. ap.f. («uça) I o Vento 
brando, vi ração, brisa ; vento ; 2 o O ar; 
plur. Os ares, o ceu, o firmamento ; 3 C 
Sopro, balito, fôlego ; vento, murmúrio, 
susnrro ; alma , principio animante. 
vida ; 4 o Odor , cheiro , aroma ; 5 o 
Brilho, esplendor, fulgor, lustre ; 6 o Fig, 
Sopro, vento. § I o Aer frequentiits- auras 
quàm ventos hábet. Plin. J. O ar é mo- 
vido mais vezes pelas virações, do que 
pelos vep.tos. Mune omnes terrmt aures, 
Vikg. Agora qualquer sopro de vento me 
atemorisa. Rápida aura. Ov. Vento rá- 
pido. § 2 o Auram çommunem haurire, 
QuiNT. Vesci aura. VrRG. Vitales auras 
ca?pere.Ym.Q. Trahere auras. Sen. Viver, 
respirar, tomar ar, fôlego, vêr a luz. 
Ferre auras. Vibg. Acostumar-se aos 
ares, affazer-se em um logar, aclimar-se. 
Aã auras, in auras, sub auras. Virg. Em 
direcção aos ares, para o ceu. Fugere 
auras. Vieg. Eugir, esquivar -se ás vistas, 
fugir do publico. Ferre aliquid sub auras, 
Virg. Eevelar alguma coisa, descobril-aj 
trazel-a a lume. Redãere ad auras. VIRG. 
Restituir á luz. § 3 o Flammas exsuscitat 
aura. Ov. Aviva o fogo soprando. Cia- 
manlis aura puellce.YRQV. A voz d'uma 
rapariga que chama. Aura vice vicince.. 
Prop. O susurro da rua próxima. Pur-- 
purèam expuit auram. V.El.. Espirou 
lançando golfadas de sangue. § 4° Dulcis 
splravit aura. Virg. Um doce aroma se. 
exhalon. De Corycio qumvenitaura croco. 
Mart. O perfume que exhala o açafrão 
da Cilicia. § 5 o Aura zorice. Eort. O lustre 
d um cinto. Auri per ramos aura refulsit, 
Virg. O brilho do oiro refulgiu porentre 
os ramos. Morlalis aura nominis. Poet. 
O esplendor d'um nome mortal. § 6 o 
Tenuis aura fama;, ViRG. Uma ligeira 
aura dafama. Aura popular is. Lrv. Hor. 
Aures populares. Luc. ou so* Atira. Sen. 
tr. Aura popular, favor publico, popula- 
ridade. Capitare aurapi libejHalis, JLiv. 
Estar á espreita d'um sopro dê liberdade. '■ 
Levis aura . spei. Liv. Ligeiro sopro de 
esperança'. JSuspicionis alicujus aurã.Awx» ■■- 
Pelo faro d'alguma suspeita. Iiiflari aura 
superbice. Cass. Encher-se de orgulho. 

Aurãmêntilra.;, I 3 s. ap. n. (de au- 
rum). GLOSS. Doiradura. 

Anrãríã, êé, s. ap. f. (de aurwri)^ 
Tac. Mina de oiro. § Ikscr. Mulher que 
commercia em objectos de oiro, joalheira. 
§ Cod. Theod. Imposto que pagam os . 
mercadores. 

1 Aurãrííís, ã 3 ilm, «t^".(de aurumX 
Eelativo ao ioro, Auraria ■ fornax. Plis. 
Cadinho de fundir oiro. — statera. Varr. 
Balança de. pesar oiro. Aurarium.nego-' 
Hum. Platjt-. Empenho em arranjar . 
oiro. ■■''", 

2 Aurãrlús, Si, s. ap.m.Çúe aurwn). 
Inscr. Offlcial que trabalha em oiro, ou- 
rives. § (de au7'a).SERY. Sectário, faixtor, 
partidaiio; 

Aurãtãj í&yS. ap. /. Pus. Dourada: 
(peixe). ' '/ 

Aíirãtílis, ê, adj. (de auraíus). So- 
U2T. De côrde oiro, de oiro. n. 

ÀiirãiÕr, õriSj s. ap. m. (deawraré). 
Vet. Glos. Doirador. v. 

Aurãtnirã, ée 3 s. ap.f\ {úaaurum). 
Quint. Doiradpra. Swvus ab.auratwis.--- 
Inscr., Escravo ofrlcial doirador. ■ • r /\: •■ 

Aíirãtíle ? a, úm, pari. p. de Auro.'\ ; :; ; ; 
CiC. Dpirado. § Aparelhado, ornado de ■' 
oiro. Aurali milites. Liv. Soldados com 
escudos enfeitados de oiro. Aurata tem- 
porçt. Virg. Cabeça coberta com capa- . : 
cete de oiro. § Sinus auratus. Ov. Veu \ : 

' '■ 9 " '' 
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bordado a oiro. § De oiro. Aurati itnbres, 
Ci<atjd. Chuvas de oiro, § Aurífero, que 
traz oiro. Aurati amues. MAN. .Rios au- : 
viferos, em que há, oiro. § Be cQr de.oiro, 
áureo; § * Aiirãtíõr, comp. Tert. 

Áurea ou õreã 3 .^ 5 *.■ ap.f. (de. au- 
ris). Pattl. gr. Cabresto, cabeçada do 
cavallo. 
. *Aureãtfis^ãj ixm, «<#. (decorais). 
Doirado/eníeifcado, ornado de oiro. ife- 
ãerâ.atirealits. SiD. Tendo recebido uma 
coroa de oiro imitando Itera.: 

Aureãx, ãeís, *. «p- m. (de áurea). 
GlosSí-Philox. Cavallo. § GLOSS. 1'HILpX. 
Cavalleiro.,§ Glose». Isro. CavalLo mettido 
ao carro só". 

AurSliã, 33, *- P*-/- 1''^t. Aurélia, 
norae d'uma 'celebre família, romana. 
§ Suet..- — nome da mãe de Júlio César. 
§Juv. — nome de mulher. 

AurêKãnênsês , ííim , «. 2"'- m - 
fiZ«r; Gbeg. Aurelianenses, habitantes de 
Aureliano. - 

■ A-õr-êliãnênslSj e^atf/. Inscr. Au- 
relianense; de Aureliano. Aurelianensis 
terbs. Sid. Aureliano. 

A^r51iãnúra s i, s. pr. n. Gbeg. Au 
relíano, • cid. da Gallia Céltica, hoje Or- 
' léaus. 

1 Aur§lían.i5sj.ã, &H2 5 a^;. Capitoi 
Aureliano; de Aureliano. § Inscr. De 
Mar co- Aurélio.. 

2 AtlrêlíãnÚBg 1, s. pr. m. Cio. Au- 
reliano, nome de homem. § Yop. — im- 
perador romano. 

, 1. Aurêlxusj ã 5 um, «d;. Cia De Au- 
' '-TéLio. , Aureliarvia. Cia. .Estrada Aurélia, 
que- atravessava >:Etrnriai..— fev Cia 
Xei; Aurélia. -Porta Aurélia. Cia. Porta 
Aurélia, hoje : Castel: S. Angelo (Soma).. 
Foncm Aurelmm. Cie. Foro Aurélio, cid. 
úaEtruria, nas visinhancâs, di 
aldeia Castelkiccío.- 


Auricliã.lcúra, í, s. ap..n. (de«u?ov 
e x*'-*°?). Plaut. Ism. Metal composto 
de cobre e de estanho, latão ou outra. 
composição similhante. Ved. Ôrichalcum. 

Aílricíiãlcús, ã 5 úm» aí??'. Marcian. 
Que é feito do metal, chamado auri- 
chalcum. 

Auriezlla e õrXelllã,, m % -s. «2?./. 
<3zm. de Aurícula. Cat. A parte inferior 
da orelha.' 

Auricõctor, crís ? s. ap. m. (deaw- 
vum e coctor). Inscr. Fundidor de objec- 
tos de oiro, o que funde, purifica o oiro. 

Aurleblor, õrís, aãj. (de aurum e 
color). Juvenc. De cor de oiro. 

Aúricõmãnsj ãntfó, aãj. (ã& aurum 
c comans). Aus. De cabellosdo oiro ; de 
côr de oiro, amarello. 

Aurleõmús, a 3 Tlnr s aãj. (de aurum 
e coma). "Vai- Fh. Que tem as folhas, a 
ramagem cor de oiro. 

Aurícula, ^ 3 í. a#./.. ãim.-áe Au- 
ris. Cio. Grelha, ■ parte exterior do ou- 
vido. Garrire alicui in awiculam. jVIart. 
Fatiar ao ouvido com alguém, cochichar, 
dizer-lhe segredinhos» Opponere aurícu- 
lam. Hon. Apresentar a orelha, i. 6, 
consentir em sêr tomado por testemunha- 
Versari aã aurículas, Ád Hbií. Ke- 
tínir aos ouvidos. Emere deorum aur 
riculas. Pers. Conseguir que os deuses a 
ouçam. Aurículas demillere. Hor. Abaixar 
as orelhas, ficar de orelhas murchas. Au- 
rícula infimà móllior (Trov.). Cie. Mais 
brando que aponta da orelha, i. é, sof- 
fredor, paciente. Amm. Leviano, incons- 
tante, volúvel. § (?) Acção deouvir. Hu- 
manum gènus. est.aviãum .auricularxuai. 
Lucr. õ género humano é ávido de no^ 
vidades,.de as ouvir dizer. 

1 AíãrieillãrlúSj ã 5 tím, aãj. (de au- 

moderna ricula). CELS. Do ouvido, relativo ao 

ouvido, á orelha. Auricularius ãolo?\TJ'LP . 


2, Aurêlííís, K- «.' pr. m.. Aurélio, Dõr de ouvidos. 

nome de homem. § Cat. — Cotta, famoso 2 Am-icúlarVus ? íi 5 s, ap. m. HlEE. 
orador romano. § Cie. Drv. — nomo f O que aconselha, aconselhador, 
d'outras pessoas. § Char. Capitol. Marcoj 


1 
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— , imperaflor romaao ; — nome de va- 
rias pessoas- da íamilia d'este impera- 
dor,'^ Prosp. — nome de Sancto Agqs= 
tinuo. : 

1- AureSIHs, ã, fim, aãj. Urre. de 
Áureas. Vaeii. Da côr de oiro. § EtATJI. 
De oiro. Carona aureola. IIiek. Coroa de 
oiro.: § Lucil, Enfeitado, ornado de oiro. 
§ Lindo, bonito, formoso. Aureoli pedes. 
Cat. Pésinhos encantadores. § Precioso, 
que vale oiro. Est eram non inagnus f m- 
rmn aureolvs libelhis. CIC. Pois é tím 
livro pequeno sim, mas precioso. 

2:AfireoIíis 5 lys.pr.m. soil. nummns. 
dim. âeAureus. ■.'•Mabt. Moeda pequena 
de oiro, ori áureo menor = õSâ reis. 

Aíiresco, , is, . ere. v. incli.. (de aw- 
rum). Tark. Tomar a'eôr de oiro (fig.). 
Aureimi; Ij s. ap. -n. scil. vas. íMaiít. 
"Vaso: de oiro. -■■■.'• 

1 AurSfis, ã,'fiiii. aá/. (de am-um). 
Vxae. De oioro (fig. y Áurea mias. Ov. 
Edade de oiro. SVIIIG. Guarnecido, orr 
nado de "oiro. § De c6r de oiro, áureo, 
Áurea sidera. VlRG. Astros brilnantes 
; como oiro. Mureus iv.rlur: MAKT, Eomuo 
. gordo (ja projnijío para se comer). 
Eormoso, oelio, Áurea: Vénus. YmG. 
linda Vénus. LUlus áúreum. Makt. ííi- 
' beira encantadora. § Exeellente, exímio. 
: optinro, precioso. Av.rea viediocrilas. HoE. 
/Ditosa mediocridade. Áurea dicta v DE7CR. 
Dizeres preciosos/ Aura mores. HOE 
Costumes, qualidades exceilentes. § Da 
edade de oiro, sincero, pnro, innocente. 
Áureus Sáturnus.: VJliG. Satm-na da edade 
flé: Oiro. Áurea Yirc/o. Im. Astrea. 
g&ns.. "VntG. EBça virtuosa, de. costumes 
ínnocentes. - 

: 2 Aíireíis, i 7 s. aj>. wz.:scn. nummu 
: Puis. Principal 'moeda de oiro: romana, 
valendo, primitivamente 25 denarios de 
prata' pn. lOesestereios -=• 3^2S5 reis. ' : 


conse- 
lheiro. § VET. GLOES. Espia, espião, o 
que observa, para ir contar. 

Aiiriofilõsíís, ã, fim, aãj. (de au- 
rícula). VET. Gloss. Que tem grandes 
orelhas, orelhudo. 

Atirífer,Sra.' eriím, «4». ( de au- 
rum e ferre). PUíí. Que traz, leva, ou dá 
oiro, aurifero. Ávri/er amnis. TIB. Eio 
que leva, tem oiro, rio aureíiro. Aurí- 
fera arior. Sil. Arvore de frutos de 
oiro. 

Afii-Ifêa;, íeis. s. ap. m..(de aurum 
e faeere). Cie. Oftieial que trahalha em 
oiro. Ourives. . 

AHrSfícmã, és, s. ap. /• (de auri- 
fex). GL0S3. Offlcina ou loja de ourives, 
ourivesaria. 

AHríf íefis , ã , fim , aãj. Inscr. 
Doirado. 

Avlrlaíífis, ã, fim, dá;'.- (de aurum 
Rfluere).:~5?BXTD. Que traz, leva, ou tem. 
oiro em suas areias (lallando d'um rio.) 

AnTÍSõãluS.., Ss, s. ap.f. (de aurum 
e foãiim). Plik. Mina de oiro. 

(?) AiJrlf fi.r ou Auri far, uris, s. 
ap. m.PLAuT. O que furta oiro, ladrão de 
oiroi : '__ : 

Afii-igãj S3, s. ap, m. (de auris e 
i agere). O que dirige as rédeas. Vise. O 
'que dirige, 'governa um carro, eonduc- 
tor, o cocheiro. § S. f. Yirg. A que go- 
verna um carro. § SuET. Cocheiro do 
circo. § Virg. Moço de estrebaria, o que 
tracta dos cavallos.- § Ad Pisou. Caval- 
leiro. § Ov. Piloto. Auriga carijiae. Visr. 
Pôet ap. Chae. O que governa o navio, 
piloto. - 

Afirigãlis, e, aãj. (de auriga). Ediot. 
pioci. Pertencente a cocheiro, dè co- 
cheiro. - . 
1 'Ailrigãns, autis, aãj. (de aurum). 
1. Vai. Brilhante como oiro. ' ; 

Aurlgãrifis, il, s. ap. m.(de auriga). 
Sdbt. Isscb. Cocheiro do circo: 


AUR . 

Atirigãtiõ, õras,:J. ap.f. (isawí- 
<7a;'í?).SUET.Accrio de governar; um. cari'0.§ 
GEtL. Caminhada, corrida,, passeio ao 
lombo d'um peixe. - 

AflrlgãtSí-, õrls, s. ap.m.X&n auri- 
gare). IxscB. O m. q. Auri/jarius. % 
ATXEN. O cocheiro (consíellação). 

AíirigeiíS, se, s. ap. m. (de aurustn 
gignerè). O v. O que nasceu d'uma chuva 
de. oiro (epitlieto de Persen). 

AtirigSr , grã, erfim, aãj. (de au- 
rum e gerere). Que traz oiro. Áuriger 
taurus. Cie. Touro de chifres de oiro ou : 
doirados. Aurigera aròoi-. V. Pr.. Arvore 
de tractos deoií-o. 

Aiirlgliíeãs. Ved. Aurugineus. 
Aurlgíitostis, ã, : fim,; aãj. Glos. . 
GR.-LAT. O m. q. Auruginosus. 

Afii-Igis ou Aãrmgls, Is, s. pr. /. 
LTV. Aurige,- eid. da Betica . (Hespanha). 
ABrlgítãníís, ií, ta, aãj. Eísce. 
Aurigitano, de Aurige. 

Aõrigõ, Ss, ãvl, ãtfisi, ãre, v.in- 
trans,(f\e auriga). Sttet. Guiar, governar 
um carro. § Xratis. GEtL.Dirigir, governar, 
administrar. 
AfirígS/iBiSj.s. ap. f. Yed. Áurugo.. 
Aurlgõr, ãris, ãtus. sfira, ai"i, 
ti. ãep. Varr. Conduzir, guiar. ÍJfí7.) 

AriríISgvilíls, I, s. ap. m. (de. aurum 
elegere). Cod.Theod. O que colhe oiro,: 
o que lava as areias ou terra 1 : aurífera 
para extrairá- oiro, faisqueiro, iaischdor ; 
ou o que trahalha em minas de oiro/ / 
mineiro. 

1 Aurlnlâ, £e, s.i3í-./:ELIx..A.uriniaj 
cid. da: Etrnria (Itália). 

2. AUrlniã, 33, s. pr.f. Tao. Axu-inia, / 

deusa dos Germanos. ' ,: ' 

Afirlnini, õrttía, s. pr. m. plur, 

pt.tw Aurininos, habitantes : de Aurinia. 

AtirixiTís deus, I, s. pr. m. Aus. 

De\is Aurino, o deus_do oiro. 

Ailriiis; ou Artririgis, Is, s.pr.f.-: 
Lrr. Auringe, cid. da Betica (Hespanha), 
perto da moderna Marbella, , no reino' de 
Granada. / // 

AfirinlgiiiBatum, I, s. ap. m. (de 
aurum e pigmentum). PIIN. Oiropimento 
(espécie de mineral). ; c8r smarella. / 

AuriplSz:, íeis, aãj. Ljsv.aji. Aptíd. 
Que.se esconde atraz das orelhas. 

Afirls, Is s. ap.f. (da form. lacedem. 
au- = ouç), Orelha, ouvido. Aures àrr^ 
gere. Ter. — erigere. Cie. Levantar as: 
orelhas ; i. é, escutar attentamente. ' 
Áãmovere aurem rimis. TAC. Applioar o 
ouvido ás fendas, aos- buracos (para ou- 
vir). Áãmovere aurem. TER. --aures. 
Cie. rate/acere aures. Cia Prestar ouvi- 
dos, dar ouvidos. Fratoere alieut aurem. 
LrvvOuvir, escutar alguém.' Vairexta. de- 
ãere aures suas alicui. Cio. Sêr ouvinte 
de alguém. Auribus accipere. CIC. — exsi- 
pire. PHH. J. Ouvir alguma coisa. Aãire- 
aures alicujus. TAC. Chegar a voz d'um 
aos ouvidos á'outm.Sermre am-ibus ali- 
eujus. Cms. BaréaUguiãaurihusalieujusi, : 
Treb. ap. ClG.. Lisongear álguem. Bicere 
in aurem. Hc-H. — ínaure. Jtjv. — <zd: 
aurem. Cia. Dizer ao ouvido,, fallar á 
piu-idade. Aurem vellere. VIRG. ■— per- 
vellere. Sek. Puxar pela orelha, i. é, avi- 
sar, advertir. Mormir.e in utramvis au- 
rem (Prov.). Ter. Dormir em ambos os 
ouvidos, I. é, naoter cuidados ;: corres-- 
ponde ao vulgar. Dormir a somno solto. 
Dormire in ãexleram aurem. Ptffi. Dor- 
mir profundamente, a somno solto, sem 
receio alguém. § Ouvinte. Quum tibi 
sol aãmoverit aures. HOR. Quando o pôr 
do sol te reunir os_ ouvintes. § Vnte. 
Aiveca do arado. ./ /. / 

Aãrlsoãlplfira, II, s. ap. n. (de 
auris e scalpere). Mart. Instrumento 
de limpar os ouvidos, esgaravataãor. : 
: 1 ' Afiritulfis, ã, fim, . aãj. ãim. da 
Áuritus. /■/. 

. 2 Aurlttilfis, I, s.ap.m. PHffiD. O 
orelhudúzinho, o burrOj/jumenio. /: 
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1 Auriífisj a, fim, aãj. (de auris). 
Vieg. Que tem orelhas longas, orelhudo. 
8 Que ouve. Testis auritus. Plaut. Teste- 
munha de ouvida, auricular. § Que 
parecer ter ouvidos, prestai- attenção, at- 
tento. íitifí aurtium populum. Plaut. 
Fazer que o povo fique em silencio. Au- 
nlce quercus.Kon. Carvalhos que pare- 
cem ouvir. § Auritce leges. Pkud. Ordens 
inumados. § plm. Que tem o feitio de 
orelha. § Auritum aratrum. Paia. Arado 
de aivecas. 

2 Aiiritus, 2, s. ap. m. Avien-. Licor* 
Bio, unicórnio (quadrúpede). 

Aurlfis, jtt, s. pr. m. Cia. Aurio, 
nome de homem. 

(?) Aurívomfis,' S, fim, aãj. (de 
aurum e vomere). Stat. Scintillante, ful- 
gurante, brilhante como oiro. 

Anro, as, ãvi, atura, ãre, v. trans. 
(de aurum). Tbrt. Prisc. Ornar, guarne- 
cer de oiro, doirar. 

■ Aflro, õnSCs, j. ap.m. Plin. Abrtítano 
(planta). 

^ Aãrõclãvãifis ou Afii-õ clãvãíiJs, 
a, fira. Vop. e 

Aurõclã-fftís, ã, fim, aãj. (de aurum 
e clavas). Schol. Juv. Cravejado de 
oiro, guarnecido de cravos ou pregos de 
oiro. 

AGrõrã, ãs s. ap,f.(a% raiz sanscrita 
us — queimar, brilhar). Vieg. Aurora, 
alva, o apontar da manhan, o alvor do 
dia ao romper a inanhan. § VlRG. O 
nascente, levante, os paizes orientaes. § 
Ov. Dia, o tempo d'um dia. ■ 

Aflrõrã, #, s. pr. / vrao. Aurora, 
mulher de Tithao, e mae de Memnfto. 

*Aurõrans, ãirtls, part. p. do v. 
áesus. Auroro. Geos; Isid. Que, brilha, 
que allumia, como a. aurora. 

Aurosus, ã, iiia, adj. (de aurum). 
Pau., De c8r de oiro. § Virg. Simi- 
lhante ao oiro. 

Attrileing-Hs, â, fim, aãj.; (is au- 
rugo). C. AUR. Que tem- icterícia, de iete- 
: ricia. 

Afirãgliiõ^ Ss, ãvl, ãtfim, ãre, v. 
tntrans. (de aurugo). Tert. Ter, estar 
com ictericia. 

Aurugmosfis, S, iím., aãj. (de 
aurugo). Apur. Que está com ictericia, 
doente de icterícia, ictérico. 

AQrfigò*, inis, s. ap. f. (de aurum). 
Scrib. Hier. Ictericia ou tericia, doença 
que produz extraordinária amarêllidão 
na pelie do corpo, 

Aurúlã, is, s. ap. f. dim. de Aura. 
.Tert. Pequeno susurro, murmúrio, 
boatozinho. § IIier. Leve tintura. 

Am-ííleirKís, íi, "fim', ■ adj. (de' oa- 
í*wm). PrejD. De cor de oiro. 

Áuruai 5 I, s. ap. a. (aupov). cie. Ov, 
Oiro (metal brilhante e precioso). Montes 
auri polliceri. (Prov.) Ter. Prometter 
montes de oiro, mundos e fundos, i.. é, o 
que não se pode cumprir. § Objectos de 
oiro,, jóias de oiro. Vacuare aurum mero. 
Statí Despejar um copo de oiro. Aurum 
czstivum. Juv. Annei de verão. : — esca- 
Hum. Insce. Baixella de oiro. — corona- 
lum. Stat. Coroa de oixo. Criries nodan- 
tur ht, aurum. VntG. Qs cabellos estão-lhe 
seguros com alfinete de oiro. § Cio. 
YIRG. Oiro, dinheiro, riquesa. § Hor. A 
edadedeoiro. § Vms. Oy. Côr de oiro. 

■Afirruioãj ss, s.pr: /.Ltv. Aiirunca, 
cid. da Campania (Itália), hoje gessa, 
Sezza, na Terra di Lavoro. 

Afirunei, õrfim, s. pr. m. plurí 
Virg. Auruneos, habitantes de Aurunca. 
Aui-uncfis, ã, fim, aãj. vnte. Au-, 
runeo, de Aurunca. 

AfirunefilSifis, I, s, pr. m. Iw, Au- 
TunculeiO^ nome de homem. 

Afisãr, ãris, s. pr. m. Etrrn,. Ausare, 
ribeiro da Etruria (Itália) hoje Osari. ■'■' 

(?) Auscarspedã,' sê", s. ap. m. 
Tare. Espécie de lagarta ou centopeia 
(insecto). ■ 
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Ansoenses, íítiu, s. pr. m. plur, 
Sn). Auseenses, o m. povo q. Ausci. 
r Auscensís, e,. aãj. mel. Auscense, 
dos Ariscos. 

AHsel, õrfim, s. pr. m. plur. Çíes. 
Auscos, habitantes da Novempopulania 
: (GalHa), hojepaiz de Auch. 

Ausculõr, Auscfilum, arch. por 
Osculor e Osculum. Fest. Priso. 

*Auscultãduii2, aãv. (de ausculta, 
imper. eãum). Peaut. Olha, escuta. 

Auscultatiõ, õnis, s. ap. f. (de 
auscultare). Plaut.' Acção de escutar. 5 
Sen. Espionagem, offieio de espião, a 
curiosidade de saber novidades . 

AusouKãtSr', õris, s. ap. m. (de 
auscultare). Cio. O que ouve, escuta, au- 
ditor, ouvinte. § Obediente, o que obe- 
dece. Auscullator mandali. Apci.. Q que 
obedece a uma ordem, que lhe dá cum- 
primento. 

Ansctíltãtfia, fia, 5. ap, m. (de 
auscultare). Apdi. O m. q. Auscultalio. § 
Auscultatus pueriUs. Pdxg. Lição dada a 
creanças. 

AilsefiltS, Ss, ãvl, ãtGm, ãre, v. 
trans. e iritrans. (f orm. euphonica.em vez de 
aurculto, contr. de Auriculto). Ter. Es- 
cutar, ouvir com attenção. Auscultare 
crimina. Plaut. Dar credito ás aocusa- 
sões. § Hor. Espreitar a . occasiao de fat- 
iar. § Escutar, attender, obedecer. Mihi 
ausculta. Cie. Esc.uta-me. fstis magis au- 
dienãum ' guàm auscultandum. PAenv. 
Deve-se autes ouvir a estes, do qite dar- 
lhes credito. §- Vnip. passm. Ausailtabitur. 
Plàut. Obedecer-se-há,. 

*Auscult8r, ãris, ãtfis sttm, ãrl, 
v. dep. Char. Om. q.o preced. 

Auscfis, jã, , fim, aãj. Sib. Ausco, dos 
Auscos. ; ' " ■ • 

AiiSGciílãui, õrfira, s. pr. m. plur. 
Pus. Auseculanos, povo da Itália, no 
paiz dos Hirpinos. " 
-AfiBêlíiis ,«rc7í. pot Auretzus. Fest. 
ATigSr,' eras, s.pr. m. Plin. O m. q. 
Ausar. Segundo outros, hoje.Serchio. 

Aiisetánl, õrtím, s. pr\ m. plur. 
CiES. Ausetanos, habitantes de - Ausa^ 
cid. da Hespanha Tarraconense, hoje 
Vich, na CataluSa. 

AilBgíãnus, â, iím, adj. Liv. Ause- 
tano, de Ausa. Ted. Ausetani. 

* Ãrasi, arch. for Aususisum, pret. ãe 
Áuãeb. Cato. ' 

Afisim, syne. por Áuserim, do pret. 
Ausijym&.Urv. 

Avmmum.^ ly s. pr. n. Tab. Pbtjt. O 
m. q ; Âuximon. 

ASsõn, Snía, s. pr. m. (kí'mn). 
Fest. Ausão, fllho; de piysses :e de Ca- 
lypsoj^onde derivou o nome Ausonia. 
Ansoiij ohís, aãj. m. /. Ter. Maur. 
Da Ausonia, dá Itália, 
; AusõHes, fim, j. pr. m. plur. (A5- 
coveç). Lrv. : AusOes, habitantes: da Auso- 
nia, os: Italianos. : ; 

Atlsõiiã, es, s.jir.f. Lrv. Ausona, cia. 
da antiga Ausonia. 

Áfisõraã, ©j s. jrr.fi (ASiovia). VXRG. 
Ausonia , antigo nome d'umá parte da 
Itália; a Itália. 

Afisõulãnfis, S.,' iSin, aãj. Vúlq. 
Ausoniauo, de Ausao, ou Ausonio, 

ÀOsQníd», ã,rwti.(.sync. dflm), s.pn 
m, [plur. patr, (&a»óvífc[). ;yrRG. Au» 
soniclas,'Ausonios, habitantes da Auso- 
nia. § Vieg, Latinos, Romanos, os habi- 
tantes da Itália, -"';-;. ' ' : 

AãsSnlí, íõi-ílra,: s.pr. m. plur. 
Virg. O m. q. Ausonidas.* 

Ausõnls, 'ídis, s. pr. /; palron. (AS- 
uows). Or, Ausonide, a natural da Au- 
sonia, Romana, Italiana. 

1 Afisonifis, ãj dm, aãj: (Ajffóytoç). 
VlRG; : Ausonio, da Ausonia s Romano, 
Italiano. .Mare*Ausonuó:i, Isid, fifar Au- 
sonio, uma parte do már T.yrrheno, ou da 
ITòscana. ; 

2 Afispuius, H, "íí pr. m. 'Âvb. Auso- 


nio, grammatico e poeta latino do século 
quarto, mestre do imperador Graciano. 

Anspes, leis, s. ap. m. /. (de avisa 
spicere). tios.. O que prediz, adivinha 
pelo vôo, canto, e modo de comer das 
aves, augur, agoureiro. § Plaut. Teste- 
munha do noivo no casamento, padrinho, 
paranympho. § Pijn. Que di, fornece, 
offerece o auspicio. § Chefe, director, 
guia. Auspiee Teucro. Hor. Sob a direc- 
ção de Teucro. — musa. Hor. Pelo favor 
da musa.; Latores et auspices Uyis. CIC; 
Os auctores. e protectores d'uma lei. § 
Aãjectivte. Que começa,que dáprincipío a. 
Felicitatis públicos auspex ãies. Pagat. .0 
dia no qual começa a felicidade publica. 
§ Ceaud. Ditoso, feliz, favorável, bem 
agourado, de bom agouro. 

Auspíca/taílís, e, adj. (de auspicari), 
Plin. Que è rte bom agouro, de feliz pre- 
sagio. ' 

Ausplcãlis, e, aãj. (de auspimri). 
Tus. Que serve para os agouros, que 
fornece presagios. § Que ê de bom agou-. 
ro, que o dá a mostrar. Auspicalis lápis. 
Iksok. A primeira pedra d'uin edifício, E 
que primeiro se colioea nos alicerces. 

Ausplcalíter, aãv. (ãe auspicalis). 
Htg^, e 

Auspícãtõ, aãv. (de auspicatus). Ciç. 
Depois - de tomados os auspicios, com 
agouro. Mhil gerere, nisi auspicatb. Elv. 
Nada empreheuder, sem; ter tomado os 
auspicios. § A propósito, em boa occa- 
siao, em boa hora, com feliz auspicio. 
V-iãe ut ingreãiare auspicatb. Plaut;! Vâ 
como chegas ém tão boa maré. § Aufí^ 
picãtíús, comp. Plin. 

1 Auspioãtus, ã, fiia, paru p. de 
Auspícor. Que tomou os auspiciosa que 
já. começou. Sic auspicatus bella. Sen. tr. 
Tendo já dado começo á guerra. § Pari. 
p. de Auspico. Aquelle por quem os aus- 
picios foram tomados. Impetusnonauspi- 
cctli. Hor. Sortidas, ataques desapprová- 
dós pelos deuses. § Consagrado, sagrado, 
sancto, religioso. Auspicato m loco.-ClC. ' 
Em um logar sagrado. § Favorável, íelizí 
ditoso. Auspicata anima. Yell. Presa- '■ 
gios favoráveis. Yidit quis Venerem aus- 
piçatiorem? CAT. Já viu alguém amor 
mais venturoso 1 Uris auspícalissima^ 
JUST; Cidade mui florescente. § Aúspícã-.- 
tior, oom^i.ÇAT. — ■ Isslmús, sup, TaO., 

2 AfispíoãtSs, Ss, s.ap. m. (ãe aus- 
picari). Plin. Auspicio. 

Ansplem™, xi, s. ap. n.(õ&auspex). 
Observação do vôòe do cauto de certas 
aves. que serviam para os agouros, aài- 
: yiuhaçãp, predicção pelo vôò, cantOi 
naododé comer.; das aves, Auspiçium fm 
cei'e, Lrv. Offereçér um presagio. Hor, ' 
(fig.y IHinistrar um pensamento, um de- 
sejo. ~- habere. Cio. Ter direito ue tomar 
auspicios. Buctm ou império ..etr auspiciis 
suis aliquiãgeí-ere.lAV.l^eeniàv&]gnjisji 
coisa vesspBlmente. Domuit pariim ãúclu, 
partim auspiciis mis. Cantabriam. StZET. 
Subjugou a Cantábria, já: pessoalmente, 
já por seus cabos de guerra. Ductu: QerA 
manici, auspiciis Tiòerii. TAC.'Sob o com? ; 
mando de Germânico, sob os : auspicios 
de; Tibério. § Cie. Toda a sorte de presa? 
gio. § jPlur. Auctbridade , poder. Popur ■■, 
lumparibus regere -auspiciis. Vieg.; Go- : 
vemariim povo com aitctpridade égual. 
§ Ai*bítrío, alvedrio, vontade. Meisãucere 
vitam auspiciis. VntG. Viver a seu gosto, 
á sua vontade. § Começo, principio. C'a~ 
pere auspicia regni. JUST. Dar principio, ' 
começo a run reino, começar a reinar. 

* Auspiea, âs, ãvi, ãtfim, ãi'è, v. 
intrans. e trans. O na. q. Auspícor. Aus- 
picare auspidum. H.2EV; Deduzir um pre- 
sagio. —-.muslelam. Plaut. Tirar um pre- 
sagio de vêr uma doninha; - 


píe.or, : ãris, atus srma, ãrí, 
v. trans. ãep.(ae auspex). Observar o vôo 
dp.eanto das aves, tomar auspicios. :Aw5- 
picaHaliquo. Cio. Tirar um presagio da- 
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ÀUS 


AUT 


alguma coisa. — ■ alicui.TíYG. Ministrar um 

, presagio;§ Auspicariopus.SiTEfT.Toina.v aus- 
pícios .para dar começo a uma coisa.§Tomar 
posse de, entrar no exercício de. Auspi- 
carijurisdictiohem. Suet. Entrar no exer- 
cício d'um cargo. Ampicandi gratiã, tri- 
bunal ingressus. Tác. Tendo entrado no 
tribunal para tomar posse. Fig. JV071 aus- 
picanãi graliâ. Flin. S. Náq por formali- 
dade. § Começar, dar principio a.' Auspi- 
cari mililiam. Suet. Entrar na vida mi- 
litar. — gradum senalorium -per militiam. 
Sen. Chegar a ser senador percorrendo 
os postos da milícia. § Ab Emoãis mon- 
tibus auspicatur índia. Solin. A índia 
começa desde os montes Emodos. Auspi- 
catus est cantarei Sttet. Entrou ou come- 
çou a cantar. 

Austêllus, I 3 s. ap. m. dimin. de 
Áuster. LUCH.., Yentinho do meio-dia. 

Alãster, trij s. ap. m. (de aíu, seccar, 
tornar secco). Cie; Austroj vento do 
jsneio-dia, vento sul. jn.oribvs austrum im- 
mittere (Pròv.). YLRG-. Lançar o vento 
sul ás flores, i. é, deitar tudo a perder. § 
Cie. Plin. Q meio-dio, a parte, o lado 
meridional, ou do sul, lado austral ; paiz 

. do Sul. ■■*.". 

AíistèrãííSj ís 3 s. ap. /. (àe auste- 
rus). Aptjl. Hortelan (planta). 

AustêrS, a<?v. (de austerus). Cie. Aus- 
teramente, severamente, com duresa, ri- 
gor. § Austêrríís, .'compVHiBR. ,..'■'■■ 

Austerítãs, ãtis 3 s. ap.fi (de auste- 
rwa), QtrmT. Seriedade, gravidade. §Hier. 
Austeridade,: severidade, asperésa, rigor, 
duresa. §Pltk Graduação da cor," mescla, 
matiz, tom das cures ■;■ tom escuro. Mmis^ 
ftovidis coloribus àusteritatem dare. PllnV 
Dar','a, cores muito vivas um tom austero, 
i. 6, diminuir-lhes o brilho. § Sabor acre, 
azedo, áspero. AusterUas ;'vini. PLTH. A 
asperésa. do vinho. § /Plur. Pall. '-' 

Aiãstêrulús, ã 3 iSm, adj. dimin. de 
Austevus. Apulí :■■■■■' ■:■■■■-' 
; Austerus,' a 3 VLm,.aãj. (aòax-n^óú- 
Çiç-Eigido, severo, rigoroso. ^PiiTN. Duro, 
austero, desabrido,' cruel, molesto, enfa- 
donb.o." Austerus labor. Hor. Trabalho pe- 
sado, penoso. 'Austera curatio. Plin. Trac- 
tamerito desabrido; — ■tabeliã. Prop. Sen- 
tença cruel. § Austero, severo, grave (nas 
coisas de arte). Suavitatem kàbeal .auste- 
ram, non dulcem. Cie. Tenha (o orador) 

. suavidade gi-ave, não affeminada. § CELS. 
Áspero ao paladar, acre, azedo, -duro, 
desabrido. § Activo, forte- ao Òlfato. Odore 
austerus. -Plik. Que tem aroma forte, § 
Color austerus. Pia^. Cor amortecida, esr 
cura. Pictor austerior colore. J?hns, Pintor 
que dá menos brilho, /viveza, ao colorido. 
^^ Austerlssimuiíj sup. Sckib. ,„• ,-'"v 

■'. . Austrãlis 3 ''ê 3 adj.iâe ausler). Õic.Do. 
meio-dia, do sul, meridional, .austral. 
Áustrífer ,v êrã , ; erurn 3 adj. (de 

■ .áustei' e-ferre)* SíLy Que traz : o vento do 

■-■ sul, ou -chuva. /..'/J- \.'. ; ". : '' : - '■' ■ 

, ; Áustgímí s} a 9 ; iím 5 : adj. (de. auster) . 
VIRG. Do .meio-dia,: meridional, austral. 
Austriivus veríex. Plin., Õ polo austral. 
Âustrinum ccelujn. Pun. Austrinus dies. 
■ Coltjm. pia nublado,, dia de chitya ou 
que ■ promette chuva.. §J3ubstantivte.AiistrÍ- 
íio' (scil. ■-.loca) .. '; Cyprf. ■■. .Pi4K;;A. parte :ine-- 
- i r ( u' '» 1 yi 

Austrôãílícus ; 1- \s. ap. m. 'Cde. 
au&ter. e *àf?*icit$}._ ísiD.Yento do sudoeste. 
■■ ; : AustronoMs, ij s.-ap.'.m.{ scil^polus 

: :''(áe':misten.e p:otúsj* ;I$XD'.: : D : polo -'.austral, 

;.: : o polo antárctico. ■■: 

AtÃsuciãtês, : T5m oivium, s.pr. m. 
\plur. '-.-iNSCRi : Ausuciates, povo dá Gallia 
Tránspadana. 
':.; AuBttgum j i 5 s. .-í>r,; n. Anxo.N; ; Itinee. 

: ÀusugOjçid, da lUieèiá. 

Ausum ? ij- s. pr. n, (de auãeré). 

' : YmQ. v Empresa, arrojo, voto idenpdado, 
ácção; : d falor,-c fi^^. Exciãej*è,,ausis. 
t - i d il i.- le^ f 

: Actp: : culpável, attentado, exime,' .delictq,. 


Ausílr. Yed. Au-w#\ 

1 Ausíis, a 3 um, yíí?'í. p. de 4ííífeo. 
Que ousou ; se atreveu, aventurou. Au- 
sus capiialia. Liv. Que se tornou reu de 
crimes capitães. § * Passivle. Que foi ten- 
tado, aventurado. Ausis aã Cmsarein co- 
ãicillis. Tac. Sendo aventurada uma carta 
a César. 

2 * Atisus, usj s= ap. m. V. Fl. PROSP. 
Om.q. J.zíí«m 

Aut, conj. (de «u ou «uttç ?). Ou, 
d'outro modo. Aut ce?'tè. ClC. Ou ao me- 
nos, quando menos. § E. Ter aut qitater. 
VlEG. Tres e quatro vezes. Quonam ã-uce 
aut quibus copiis. LTV. Com que comman- 
dante e com que forças. § Ou, em vez de 
An. Utrum... bane institui, aut feliciter 
nasci. Plik. J. Qual das duas coisas... 
sêr educado bem, ou nascer na felicidade. 
^§ líem (tudo precedido uma proposição 
negativa). Nemo conscior-um aut latuii 
aut fitgit. Liv. líenlium dos conjurados 
se escondeu, -nem fugiu. Nec ténues plu- 
vice aut frigus. Virg. liem as chuvas, 
mansas, nem o frio. § Umas vezes... ou- 
tras vezes, ora... ora, já... já. Auí ag- 
mina proterit, aut... Virg. Ora esmaga 
cblumnas inteiras, ora... § Do con- 
trario, aliás, quando não. JSffoãiuntur 
ante ver, aut deteriores jiunt. Pun. Ar- 
rancam-nas antes : da primavera, do 
contrario estragam-se. 

Autac^jãriím, s.pr. m.plur. l y JA^. 
Autacas, povo dos arredores da Lagoa 
Meofcida. 

(?)_ Aiitâcliãtês. -Ved. AMachates. 
Autãr-íãtÊe, arúra, s.pr. m.plur. 
Just. Autariatas, povo da Macedónia. 

Aiitãrícus, a, um, adj. Prop. Au- 
tarico, Iliyrico, da Illyria. 

Au-tei, õrúin, s. pr. m. plur. Pras". 
Autco, povo da Arábia. 
■■ AUtêro. 5 ' conj. posposit. I o Mas, 
porém,, ao - contrario, cVoutra parte ; 
entretanto ; 2 o ' Também, alem d'isso, 
demais d'isso; 3 o Depois, ao depois. 4 o 
Ora, logo, pois ; 5 o Qixe digo eu! ; G° E 
(nas transições, ou* qxiando -se quer reno- 
var um pensamento) ; 7 o Partícula ex- 
plétiva. § 1° -Nihil scribo, lego autem 
libentissimè.Cic. Nada escrevo, mas leio 
com grande satisfaçáo. Sunt guidam... 
Sunt autem quidam.'.. Cie. Há uns que... 
há outros que... Quum peçunia ãeberetur. 
essent l atitem prmdia. ClC. Como se de- 
vesse dinheiro, mas houvesse proprieda- 
des, í cum illo ; tu autem huc intrb abi. 
Pi-atjt. Yae.com elle ; ■ tu porém entra 
para aqui. Adire lubet homhiem; et íeu- 
tem... ; Plaut. Eu desejo ir ter com o 
homem * e entretanto... §2» Ego autem, 
ClC, Eu tambeni. Libera sunt cedes, líber 
sum autem ego. Plaut. A casa é livre, e 
eu também o sou;.. Speiísiiymm, duos 
autem prcestantissiinos . scientiâ... .. CiC. 
Speusippq, e mais dois muito distinctos 
no saber.../ Magna dignítas, summa autem 
gloria. Cie. .Grande consideração e ainda 
mui grande gloria. § .3° -Primam hunc 
metuo ; metuo autem ne... Plaut. Pri- 
meiramente temo a-, este ; ao depois 
receio que... § 4 o Expetuntur ãivitice, In 
quibus autèm... Çig. ;Buseam-se ásrique- 
■ sas ; ora .n'elias.. v Aut Íioc } aut i-Uud ; 
non autem :7ioc..: : Cic. Quer isto, quer a- 
quillo ; ora iiSo é isto... 5° Alio vnez-ocat 
gloria tua. Alio autem? CIO. A tua gloria 
cháma-me para outro lado. Que digo eu? 
para outro : lado '? r Testis... Testis- autem ? 
ClC. Uma -testemunha...: Que digo eu ? 
uma testemunha. § 6 o Oppidum oppu- 
gnaréínstituit. Est autem oppidum... Gjes. 
Resolveu pSr cerco a esta cidade. E esta 
cidade é... Admoneri me satis est. Admone- 
bit autem nemo melius... Cie. Basta que 
D.e:seja advertido. .,B= nínguenimelhor o 
fará... § 7° Seã autem. Yirg. Ast: autem. 
:Cic.-Mas. .;.,/■. •,-,.■,■■;'-. ■..■:'.-- ; 

Autlicineruíii, 1, á.a^, n. (a60víií.sçov). 
JNSGR.-Remedio- diário. ■ .;'."' 


AUT ■ 

Authêntã ou Atitêritã, ^ 5 í. ap.rr,. 
(çcsjOévx-/;;). Senhor absoluto, iniepen- 
dente, arbitro suberano ; que nâo tejn 
rival. Aulhenta vaíum. EVJLG. O príncipe, . 
oprimeii'0 dos poetas. 

Authêntícij ÕrÚBi, s. ap. m. plur* 
scil. lib?^. Sed. Os livros do Antigo e 
Novo Testamento , approvadbs pela 
Egreja. 

AuthÕnticúuij i 5 s. ap. n. Paul. 
jct. Original, docximento original. In- 
grceco authentico. Tert. Em o texto> 
gi-ego. 

Auílienticiís, a^uni, adj. (uJjU->-vx.áq), 
Authentico, que tem auetoridade, auto- 
risado, valido, approvado. Authenticce ra~ 
tiones. 7 „ t lp. Contas autlienticas. Exem- 
plam dare, tabulas authenticas Tiabere^ 
Ulp. Dar uma copia, d guardar o ori- 
ginal. 

Aiãttiêpsã 3 ã3 3 í. ap. f. (aiO^viq), 
Cie. Espécie de panella de dois fundos, 
em um dos quaes se põe a carne, etc, 
para coser, e em outro o fogo. 

AíltÕibulÚS, I, s.pr.m. (Au^óSoyXo;). 

Plin. Autobúlo, pintor grego. § Cie. — - 
nome d'um dançarino de C. Pisão. 

AutõelitlioneSj ilin, s. ap. m.plur. 
(aÒTÓxOoveí)..ApuL. Povos que nasceram 
no paiz que habitam, não vindos de ou- 
tra parte, indígenas. 

Atitodícê, ês 3 s.pr.f. (au-coííxYi^que 
se julga a si mesma), Inscr. Autòdica, 
nome de mulher. 

Autogrãpliúraj 1, s. ap. .n. scil. . 
sc7*ip£um, Syimm. Escripto autographOj.Tira 
original. 

Aiãtogrãpliús, a, mn, adj. .(auTÓ-, 
Y?k.çoO- Suet. Escripto- da própria mão 
d'uma pessoa, airtographo, or-íginal. " 

Aiitolõl^, ãrum, s. pr. m. plui\ 
SiD. e . 

Autolõles, um, s. pr. m.plur. (? 
Au-zóloXzq). Plin. Sil. Autololas, Auto- 
lõles, povo da Mauritânia Tingitana 
(Africa). 

Autõlycús, I, s. pr. m. (AOt^uxo;)-' 
Ov. Autolyco, filho de Mercúrio, avô de 
Ulysses, famoso ladráo que tomava to- 
adas as formas. § Y. El. — .argonauta;, .' 
filho de Dimachp. 

Aiãtõivtãiãrííís, ã, â3ii 3 adj. (de 
automalon). llelativo ou pertencente a 
machina, que se move por meehanismo. 
Automataria opera. PAUL. v jct. Obras de 
mechanica, mechanicas, "mechanísmos^ 
§ Que faz autómatos, machinas que pare- 
cem mover per si. A-utomatarius faber* 
Inscii. Meclianico, ofíicial de mechanica. 

Autómato ? - es, s. \:pr. f. : ,; :: -Pleí» ■ 
Antomata, ilha do mar Egeu, hoje Ca- 
meni. 

v Autoraãtoiíj lj s. rep. n. (cj-cóp-KTov). 
Suet. Autómato, machina que tem em 
si os princípios de seu movimento. § 
p£?rK. Movimento çommunicado. ■ 

Áutomatús j ã, .ilm,^". (vMó&o-io i) . 
Espontâneo, que náq é obrigado, impel- 
lido, que nílo recebeu impulso extranho. 
Antomata Vénus.. Serv. Yenus. propicia, 
favorável. 

Aiãtoinêdõn, ontls, s.pr. m. (Á-Hó- 
p.l5wv). YrRG. Automedonte, cocheiro do 
carro de Achilles. § Ju v. (antonomastica- 
mente). O queidirige, governa rim carro, 
cocheiro, . 

Automelãj sê, s. pr. f. Plin. Auto- 
mela, cid. da índia. 

Automolce, õrmaij s. pr.. m.plur. 
(Au-:óp.oXo.j. MEL, Automolos, os EgypT.; 
cios, que "se tinham estabelecido 'na, 
Ethiopia pelos annps 700 antes de 
Christo. "'":_' 

AUtonoê, es, s. pr. f. (Ajtovóyj). Ov. 
Autonoé, fllhã . de Cadmo,- mulher de 
Aristeu, máe de ActeaOi § Sn.. — uma 
sacerdotisa de Ctiraas. ; : 

Auiojioêííís, ã, um, «^'.(Ai-covo^vo?) - 
Autonoeio, de, Autonoé. Âutcnoetus .he- 
rói. Ov. Heroe Autonoeio, í. é, Ac^.eÃo. 


. AUX 

Arâtoprãctõr^ orXs, s. ap. m. («Cto- 
-ar^áattaç). God. Teeqd. O que off.erece 
ou apresenta espontaneamente ama 
coisa. 

AUtop^rQSj 1, s. ap. 7rt. (aj-eóituçoç). 

Fun". Tão grosseiro, misturado de farelo, 
semea. 

Autor, etc. Ved. Auctor, ete. 

Autrígõnês, tím,' í. #7\ wí, jjZw. 
Fun. Autrigoes, povo da Tarraconense 
(Hespaniia)^ cuja capital eraFlaviobriga. 

AutrõnlãsiúS; ã, um, adj. Cie. Au- 
íroiiiariOj que provem d'um Antronio. 

Autrõnltis, H, j. pr. m. Cie. Autro- 
2do,nome de liomem. § Cia P. Autronius 
Feto, cônsul em 689 de Roma. 

*AutumaãX 5 eia vez de Autumnale. 
Vark. ap. Char. 

Autumnãlís, e, adj. (de aulumnus). 
Liv. Outonal, outoníço, do outono. ^ 

.Autúmnêfcc^t, êbãt, escere, v. 
tinip. inlrans. Mudar-se em outono, fa- 
ser-se outono. Quum cestas autumnescit. 
Capei- Quando o estio se transforma em 
outono, i. é, quando entra o outono, 
passado o estio. 

Autúmnítãs, ãtís, s. ap. f. (de au- 
twmiws). Tempo, estação do outono. 
Prima autumniiate. Cato. 2ío principio 
do outono. § Varr. Producções do outo- 
no, tractos outoniços. 

Aútumnô, ãs, ãví, atúm 9 are, v. 
witrans. (de aulumnus). Pertencerão ou- 
tono, sSr outono. Aer autumnat. Plin. 
Estamos no outono, é a estação do ou- 
tono. Cortes autumnat. Plin. O vento no- 
roeste trás o outono. 

*Autumnum, í, 5. ap. n. Varr. 
Cear. O m. q. Aulumnus, i. 

1 Aotumnús, ã, uni, adj. Plin. Ou- 
tOEaiywtitomço, do outono. 

2 Aútumnus, i, s. ap. m. (de auclus)* 
HOR. Outono, ã estação que segue ao 
estio, o espaço entre 22 de septembro e 
22 de decembro. Septem autumni. Ov. 
Sete annos, § Producções do outono, 
frnetos outoniços. Senes autumni. 'Márt. 
Velaos oiitomnos, i. é, vinhos velhos. 

AutuniS j as , ãví , atum ,' ãre, 
v. trans. (de ailumo, de aio). Dizer, 
contar, referir. Si vera autumas. Plaut, 
Se dizes a verdade. § (?) Plaut. Pensar, 
julgar, pesar, ponderar. 

AuvÕna, síj s. pr.f. Tac Auvona, 
rio da Bretanha, hoje Avon. 

*AUSêSÍSg IS, S. ap, f. (k^tjo-e;). 

Arn. Augmentnção, a acrescentamento. 

AuxíjjJ?'^. pe?'/..d& Augeo. 

AúsSliabunàus, ã, tím, adj. (de 
auxiliarí). Que está com intenção, von- 
tade, desejo de auxiliar, ajudar. Auxilia- 
bunda fratri. Aful. Sempre disposta a 
soceorrer sen irmão. 

Aúslliaris, e, adj. (de auxilium). 
Que soccorre; ajuda, auxilia, auxiliai*. 
Sea sum auxiliar is. Ov. Eu sou ruma 
deusa benéfica. : JErá auxiliaria Zunes. 
Ov. O bronze que vem em; auxilio da 
lua (quando está em eclipse). § Efficaz, 
que produz eífeito. Auxiliarem contra 
aíiquid vim habere.FXJW. Ter virtude ef- 
ficaz contra uma coisa." Cármen auxi- 
liare tuxatis membris. Plin. Palavras ma- 
gicas para curar os membros deslocados. 
§.Auxiliar,-que pertence aos auxiliares. 
Legiones auxiliares, Tac. ou só Auxi- 
liares. C^ss. Lrv. Ti-opas auxiliares. 
/Es auxilzaré vnereri, Tac* Militar como 
auxiliar (nos exércitos romanos); § Auxi- 
liaria fulmina. Sen. Baios favoráveis, 
benefícios. 

Auxlllãriús, a, ura, adj. (de auxi- 
lium). Platjt. Cio." O m. q. opreced. 

*Aúxíliãtio, orus, s. ap. f B (de 

auxilzari). ííoíí^ Ajuda, soccorro, auxilio. 

Aúxíiíatõr, õrís, S: ap. m. (de 

' tyixiliãri). que ajuda, soccorre, auxi- 

; Iia4ò.r;^J3fiws;oí'^^*^Z^flí(í»■■»^í^i5^HIER;;Peus 

: . que caminha ajuda. AuxUiatov Tibério h 

Tac. Que e.**A ao serviço de Tibério. 
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lud 


litigantium. Quint. Defensor dos liti- 
gantes. '-!- oegris. Stat.O que soccorre os 
enfermos. 

AuxíliãtrSs:, icís, s. ap.f. (de auxi- 
liam). Capkl. A que ajuda, soccone, 
auxiliadoi - a. 

1 Aúxílíatús, á 3 um, part p. de 
Auxilior. AD Her. Que soecorreu. § 
* Pari. p. de Auxilio. Soccorrido, auxi- 
liado. Auxiliatus a me. Lucrt. Soccor- 
rido por mim. Vox auxiliaHi. Vitr. Voz 
ajudada, favorecida (pela boa disposição 
acnstiea dum lògar),_ . 

2 * Auxíliãtús, ús 3 s. ap. m. (de au~ 
xiliai'1). Lucr. O rn. q. Auxilium. 

*Aíbr.IJIp, ãs, ãvi, atum, ãrS, v. 
trans. arch. Qracch. ap PRISC- m. q. 
o seg. 

Aúxilíõrjãrís, ãtus stira, ãrl, v. 
intrans. dep. (de auxilium'). Ajudar, soc- 
eorrer, prestar auxilio, auxiliar. Auxi- 
liari alicui. SAKU.Dar soccorro a alguém. 
§ S6r efficaz, .produzir effeito. Auxiliari 
contra scorpionum ictus. Ptra. Sêr efficaz 
contra a mordedura dos. escorpiões. — 
quibusãam morbis. Pijn. Curar certas 
enfermidades. ' 

Ausalíúm, íí, s. ap. n: (de augeré). 
Ajuda, soccorro , auxilio, assistência. 
Auxilimn dare. ViRQ.— ferre. CiC. Auxi- 
lia portarei SAix, Auxilio esse. Nep. 
Auxiliar , soceorrer, prestar soccorro . 
Noctis auxilio. Sall. A coberto da noite. 
§ líemedio, medicamento, mezinha. Auxi- 
lium vehemens. Cels. Eemedio enérgico. 
— valentissimuv&o Cels. — muito enér- 
gico. §0y . Força,^tropà alliada, auxiliar. 
Plur. SaUj. Tropas fornecidas pelos al- 
liados ap exercito romano, forças auxi- 
liares. § Ftur, Cies. Forças militares, 
gente de guerra, tropas, 

Ausílla.,^!, s. ap. f. Feés?. Frmella 
peqiTena, panellinha. 
, *Aíixím, arch. por Augeam. Liv. 

Ailxíniâ, £& j s - P r ' /.Flor. m. q. 
Uxama. 

Auxímãtês, um ou íúni, s.pr. m. 
plur. Cíes. Auximátes, habitantes de 
Auxiroo. - 

AíixíiaÔn ou Auxímúm, I, s. pr. 
n. Luc. Liv. Auximo, eid. notável de 
Piceno (Itália), boje 'Osimo^ . 

AfJxiquã, sã, s. pr. f. ANi'ON. Pn- 
ner. Auxiqua, cid. da região Syrtica 
(Afi-ica). 

AíixO; õbís ou tis, s. pr.f. (Al^w). 
Hyg. Auxo, uma das Horas, filhas de 
Júpiter e de Themis. 

Auxúmãtêõ. :Ve.íl. Auximátes. 

Ausã. Akton. lTiNER Auzêã, Tac. 
Auziã 3 ©5, s.pr.f. Cid. da Mauritânia 
Cesariense. 

AuzIênsiS, e 3 adj. Inscr. Auziense, 
de Auzaou Ai^zéa. 

^Avã, ^, s. ap, f. Fort. O m. q. 
Avia.. -''___':..■ 

A-valitee, arúnij s. pr. m. plur-, 
Plin. Avãlitas, povo da Etbiopia. : 

Avãlites. Ved. ÃbaMtes. ' 

(?) Avãnticl ou Avatíci, orúsií,' 
s. pr. m.plur.TLm. Avanticos, povo da 
Gallia Narbonense. ■■.,-. 

Avarêj aãv. (de avarzts). ; Cic. Com 
cubica ; com avaresa, Multa avarè fa- 
cere. ÍTep. Practicar muitas acções de 
cubiçoso. Âvarius éxigere.a colonis opus. 
Colum. Exigii" mais rigorosamente dos 
rendeiros o trabalho. Avaríssimo Jío?*as 
suas servai-e. SEK. SSr mui avaro, ou cioso 
do seu tempo. 

A vares, um, s.pr. m. plur. Corip. 
O m. ci.Abares. § sing, Amr. Corip. 

JLvãricênsís, ê, adj. Oms. Avari- 
cense, de Avarico, cid. da Gallia. 

AVãricuixij 1, s. pr. n. Ojeb. Akton; 
Itjner. Avarico, cid. da; Gallia Aquitana, 
hoje Bourges.; ; - 

■ ^Avãritei-, adv.arch.YhàXT. Avida- 
mente, com avidez^ sofregamente. § QtJA- 
&RIG. Com avaresa.; - 


AvãrXíXa, êe, s. ap. f. (de avarus)- 
ClC. Vivo, grande desejo. AvaMtia glo- 
/•íce. Curt. Ambição de gloria. § PLAUT. 
Sofreguidão. § ClC. Hor. Avaresa, ca- 
hiça, desejo excessivo de haveres. § Fiur, 
ClC. 

Avaritíês, ei, s. ap. f. (de avarus'). 
Luor. Clatju. O m. q. o precea. 

Ãvãrum , svnc. por Avmwum. 
Platjt. 

Avãrús, a, ura, adj. (de averè). Que 
tem grande desejo, ávido. Prazter laudem, 
nullius avari. Hor. Ávidos (os Gregos) 
somente de gloria. Cosdis avarus. Clatjd. 
Ávido de sangue, sanguinário. Spes ava- 
ro2. Hor. Esperanças ambiciosas. Avarus 
venter. Hor. Barriga que não se farta e 
insaciável. § Avído de diniieiro, avaro, 
avafentoj exibiçoso. Avaras manus por- 
rigere aã... Curt. Estender mãos ávidas 
a, lançar mãos cubiçosas a.... Fuge littus 
a.varum. Vi rg. Foge d'esta costa onde 
vive gente avara. Semper avarus eg.et. 
Hor. Sempre o avarento está pobre. 
§ ÃvãrlÕr, comp . '■ — Tssímus, sup. ClC.' 

Avãticí. Ved. Avaniici. 

Ave, um das abl. de Avis. Ov. , 

AvÕj seg. pes. sing. impei', de Avere. 
Bom dia, Deua o salve. Dicere alicui 
ave. Qcel. ap. Cie. Dar os bons dias a 
alguém, saudál-o. § Seg. pes. plur. Ãvêta, 
Soet. Adeus, tende saúde, passae bem, , 
até outra vez, até mais vêr. § Despedida 
feita aos mortos. Frater, ave. Cat. Adeus, 
meu irmão. 

AvêctúSj a, iím, part. p. de Aveho. 
Liv. . Levado, transportado para outra 
parte. § ViRS. Que se foi embora, que se 
partiu. ■. 

Avalio, ís, êxi, êctum, êre, v. 
trans. (de db e veho). Levar d'um logar 
para outro, conduzir, transportar, Ave- 
here aliquiã domum. Ln\ Levar algum».. 
coisa para casa. — in alias terras. TAC. 
Levar para outros •pèXzzs.Avehi exproslio. 
Lrv. Eetirar-se a cavallo da batalha. 

Aveia ou Avêjã, se, s. pr. f. Srx-, 
Aveia, antiga cid. perto de Aquilea. 

Avêiãtês e Avêjãtes,iumjS, pr.m. 
plur. INSCR. Avejates, habitantes de 
Aveja ■■ 

Avêlís, ís, 5. pr. m. Aus. . Avele, 
nome d'uhr rei da Humidia. 

Avellà. Ved. Abella. - 

Avèllãnã, es, s. ap. f. ou Avellana 
nux. Plin. Avellan (frueto da avelleira). 

Avêllãnlíiucleis^íwr. m.lsiD. O na. \ 
q. o preced. 

Avêlliua.3 êé s $. ap. f. O m. q, Avel- 
lana. -. . .;■■ ' _■ _ ■ 

. Avqllo 5 ís 5 viilsiouvêllí, vutsum, 
êrêj v. trans. (de a e vello). Arrancar,/ 
tirar á força, separar, apartar vioienta- 
mente. Ex arboribus] si cruãa sunt, vi 
avelluntur 1 . Cie. Arrancam-s.e das arvores 
(osfruetos), quando estão verdes. Avel-.. 
lere filium : de complexu matris. Cie. Ar- 
rancar o filho dos^ braços da mS-e.— se 
ab aliquo. Ter. Tirar-sede ao pé de al- 
guém; separar-se d'elle. Avelli castris. 
Tac. ; Sêr arrancado do acampamento, ; 
JEgrotatio : .qu(s avelli non ' poiest. .ÇlC.^ií- ■ 
íermidade que não pode sêr ourada. 

Avênã, ^, s. ap. f. Yirq. Coltjsí. 
Aveia : (planta). -Avena : sterílis. Vlrg. 
Joio (planta).§PLiK. Colmo j a cana, a 
palha do centeio. § Vuíg. Charamela,.' 
flauta pastoril, gaite, compestre. Structce ' 
avena?; Òv. Gaitas reunidas , a flauta on 
gaitadePan. 

AvêxiãcòuSj a s um,íííí?'. (ãecívena). 
Plin. ■} De aveia, feito com aveia. Áve-* 
nacea farina. Plin. Farinha de aveia/. 

Ayêiiãriús, a, úlá, adj. (de avena). 
Kelativo ■■'. á aveia, de aveia.- Àvenaria : ci-. - 
cada.Vujs. Especie.de cigara que appa- 
rece pelo fira do estio, quando os pS.es 
estão maduros.;- ' 

■ . : AvendS, õnís, 5. pr.f. Aíttok. : Itz~ . 
ker. Àyendao,cid. da Liburnfeá '.■;" ; 
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Xveníoj e À>em5io ? Õ5a2s 5 5. pr./. 
-TAB- Peut.- Avenião, cid. da GaUia Har- 
bonense, hoje Avigii0h,'no departamento 
de Vaucluse. : . 

^.vênn^ciís, ã r iíihj aãj. Sm. Aven- 
nico, de Avennião ou Avignon, Aferwiíca- 
«í-Ôs. Gkeg. Avignon. 

Avemiio. Ved. Avento. 

A.vêHS 3 êaltís, part. prés. de .áiwo. 
Hor. § IjMV. Que faz, procede de boa- 
mente, volimtariàrnente. 

Xvêrts s êntis j s. pr. m. Varr. 
Avente, tío do Lacio, ' d'onde o monte 
Aventino tirou o nome. : 

*Xvênter, «áo. (de averé). Amm. Com 
empenho, cuidado, desvelo. 

1 A-Vêntía. Êêj -s. 27'r. ?n. T-ab. Peut. 
Avenciá, rio da Etruria (ítaliá), hoje 
Avenzo. ■ 

.2 Xventiaj &, s..p?\f. Inscr. A vencia, 
deusa dos Habitantes de Aventico. 

A.vêntíceiisís s ê 3 ad-?'. Inscr. Aven- 
ticense, de- Aventicò, cid. dos Helvécios, 
hoje Avenclie. 

A.vêiTtIiiênsxs ( Fest., e 
- Avêiitmisnsastj ■ e 3 ró?. YV'max; Do 
monte Aventino. 

■Avêiitlniim 3 1 3 s. jpr. k.Xiy. 

Xvêntiniísj i, pr. m. Virg. e 

XvêntímíSj-raõns. Cia O Aventino, 
uma das sete colimas de lioma. 

1 XveiitmúSj XyS.pr. m. Virg. Avea- 
tino,rilho de Hercules. Ixiv.— .rei de Alba. 

2 Avêntiniís 3 ã 5 tina, aá;\ Ov. Do 
Aventino, relativo ao Aventino. § Aventi- 
nusvicus. Insgb. líome d'irraa Cidade no 

.."P6,:hoje Voghenza.' :.;',. 

Xvêo, ês 5 êí"êj v. íáe/íçí. (de ■ãu/of^w, 
soprar, exhalar). Hor. IitrcR. Desejar 
muito. Aveo scire quiã agas. Cie. "Tenho 
muito desejo de -saber o que fazes. § Com 
accasaí. (raro). Aveo ffertus legationis quce... 
CIO. Pretendo itma sorte de eommissão 
que... § MAmert; Estar bom, estar de 
■ saudeir bem. §.ÉeSt. jRegozijar-se,:iol- 
gar, ter satisfação, .gasto.: Avey^e jiibeo. 
Mart. Eu : ; té; satidoVdesèjo^te ' "bom : dia 
(formula de saudação). Ved. Ave. 
". ^á-Vêrnaj/Õrunij L s. pr.n, plur. Virg. 
O ia. q. Avernus. 

Avêrnãiís. e, aãj. (de. Avernus). Do 
Averno, relativo ao Avemo. - 

1 Xvêrniís, -ã, tím ? aãj. Ov. po 
Averno. ; dos infernos. 

2 .Ãvêrníís,Iji'.?J?'.m. ("Aoovoó.plin. 
Averno, lago da Campahia, onde os poe- 
tas : fingem haver uma. entrada - para os 
infernos. § ViEG. Aderno, .lago dos infer- 
nos ; os infernos. § Fort.—, ,"0 inferno 
dos Ghristãos. 

. " Xvêrro 3 : :, : ,^ 

,íra;hs. Varrer, tirar 'varrendo. § Figi 
Averrei^e uliquiã átiaui, MACER.ap.Pfíisc. 
Despojar alguém de alguma coisa, ,; esbu- 
:-lhál~o dò;que : "ppssue, : ■• ..';. ;.'" 

■'■'.■* Xy.êrruncã.ssQrê 5 ''infin.-arch.; . por 

ÁVí 7';i are PACT r 

^-XTrêrruíieãsso, arch. por Àverrun- 

é&vero.:I?À.CTJV. : ..- ', v . : 

^yêrrãpcSj as 3 avl, ãtum 5 ãr9 3 
s. ; ínira?is, : ftechuologia religiosaJ.;ljrv. 
■Afastai*,, .de"3viar ; vim mal. -Procal ■. : ave?'.-. 
runcetur ameiííia: Arh. -Longe ■'■ : yá\~& : Iòii-- 
■curai Deus .nos livre da loucura! *?§ Ztíá 
averrunàent. Gic . Os deuses : nos guardem 
doesta desgraçar ■: 

■ ■ afasta : ós males). Vaíir. ■'. ■ Averrunco, ;-di- 
■vindade campestre dps:Eo"ma"rios.: : ■ ; 
Ãvêrsãj õrum 5 : s. ap. 'n.plur. O m. 

q» Áversum. 

Avêrsãbílís, ; S 3 : «ií;. (de aversarí). 

IjTJOr, .: Abominável:,: ;detestavel, .digno de 
; abpminaçao. : § Akn. : Nauseoso, nojento, 

f > (ir tíco^o, aversoso 

/■^S.^êysãiiXOj -õnÍBj-v.ív «^.,/;i;(de:,«í!er- : 
: r í^^J:V.^QTrÍNT;; ;; Afastamento . s y.:aborreci- 

[ne uf to aversão, odi< > x 

■■iiliè/iopiifàjirqcesêii^ 
""l)em : alheío.-' ;; 


^vêrsãtris, Icjls, 5* ap.f. tàeaver- 

sarí).TERT, A que tem aversão, odiõ, : que 
aborrece. 

Ãversãtâs , ã 5 "ana, part, :p. de 
Averso.. Ov. Que desdenhou, despresou, 
engeiton. § " Passiv. A. Yict. Afastado, 
desviado. 

(?) XvõrsIiBj aãv. (deaverteré). iMA- 
mert. Em sentido opposto, contrario, de 
modo inverso.; 

Ãvêrsío, õHÍs 5 i. O/p.f. (de averteré). 
Afastamento, desgosto, aborrecimento , 
incommodp. Aversiones stornttchorúm. 
Ark. ÍTauseas. § ARN. Dict. Gdio, aver- 
são. § Ter.jurid. Aversione ou per aversio- 
sionem emeré, venãere aíiguiã. Gaj. Com- 
prar, vender alguma coisa em grosso, 
por juncto. — conãucere, locare. TJLP.Dar, 
tomar de empreitada. § O dar as costas, 
ò fugir. jEx aversione jzigulare. Hirt. 
Degolar os que, voltavam as costas ou 
fugiam. "'■§ Qtjint. Fig. : r7iet. } uma, -espécie 
de apostrophe. ,'■''■'.'.. 

JÃ.-VGTSÒT, ãris, ytiís sfira, ãrl 3 v. 
intrans. àep. (de ccuâri^e). 'Voltar orosto 
para outra parte abominando, detestando, 
etc. Abominar, detestar, aborrecer, des- 
denhar, desfazer em. Hcs? , ere liofno, aver- 
sari.Qic. O homem entra a hesitar, des- 
via os^Glhos.íj Trans. Desviar-se de, es- 
'quivar-sè a, repellir, despresar, recusar, 
engéitar. Averstvri fllium. : '-Lrv. Afastar. a 
vista 'do 'fllho^desviar-se •<l'ell&.<-~--'impe- 
rium. Ctjrt. Kecusar o império. — pT'èces. 
Ittv. Fazer ouvlâos sui'dos aos rogos, hão 
os escutar; ;. .-,...,.. 

ÍÂivei*SÕX", õi^s, s. ap.rii. (de amertei-é). 
Cie, O que desvia, aparta, dístrahè em 

■ sua vantagem. '■;'.. 

áLyêrsií-m, 1, 5. ap.n. (de mertere). 
A retaguarda, a parte trapeira, posterior. 
In ave?-sum: Fizs.^er -détraz, atraz. Ave?--- 
sa móntis.TfrXN . As" -costas ; ou : parte pos- 
terior da serra. —-Jndiiz. Pxitr. As ex- 
tremidades da índia. 

Aversús, ã. ÚBij part.p). de Averto. 
Xrv. Desviado, afastado. § Que tem, as 
costas ou a cara voltada. Aversos hostes 
aggredi. Qms. Accommetter os inimigos 
pelas -eostas; § Voltado/ que está para ou- 
tro "lado, em posição contraria, oppostoa. 
Ave?'sus locus a sole. Coixjiii. Dpgar des- 
viado do sol, que hac recebe o sol. Poria 
aversa hosii. TâG. Porta do lado opposto 
ao do inimigo. § Desviado, escuso. Aver- 
szis trames. Ov. Atalho escuso. § Voltado, 
avesso. 'Aversa manus. Pleít. 'O reverso, 
as costas da mâo. Scrioere ■ in áversâ 
chartà. Mart. "Escrever no reverso da pa- 
_gina.;§ : ^í(í. Contrário, opposto," adverso, 
avesso, inimigo. .iiiJérsiís u cOmitate^JuíV:. 
Avesso, contrario ás,boas " maneiras-— 
merçatvrts, Hor. Que tetn aversão ao 
commercio. — ãe/ensioni. Qiíxnt. Que está 
de opinião antecipada/ contra a 'defesa.— -r 
animi. Tac. Que tem sentimentos hostis. 
— ; ■stomachus.y PliDí. Estômago «njoado, 
nauseado. § A:vêrsiSi*, wmp. Sen. — : issi- 
míís, sup. Cie. ' ■ . 

Kvêrta, "^5 S.ap. "/. ;:'(&bçT<iç)* COD. 

Theob. Mala, alforge. " ' , / 

XvêrtãriuSj íí, s, : ap.:m.'(ã£ averta), 
seil. : équus. COD.-TiiEop.Gávallo; que leva 
■abagagèmV ■:..:':■■'■;■.■:.■[ :.'.-.■■ 
: &yêrtêntês <Úlj s.m. plur.MACR. O 
in."q. Averrunci. O" '■ 

Ã-yêrtOj is, ti, Biím, «rê, v. trans. 
(dea e verto). I o Voltar d.'vuna Tjarâ ou- 
tra parte ; ■- — se ou só A vèrtere^ yoÍtar-se : ; 
'2° Pass.eâep. Voltar as costas, dar as 
costas ao inimigo-; desviar-se de, esqui- 
var-se'a r evitar, 'fugir de, repellir uma 
cOisa.;";-S ,<; . Apartar,, afastar ;' desviar, ex- 
traviar, desencamÍ3il;ar ; aiTedar ; ;4°.Fuf- 

■ tar,; ■ ti rar, roubar. " § -I a : :ÁverXerè -fiumina. 
'■■'Cie. Dar ; aos ; rios ./outra'- :'oii:eeçáo, -fazer- 

Ihes tornar outra corrente. ■—■ciassem m 
fugam-, LiV. ■ -Obrigar /: põr;v'em : : ; -tn ga 'uma 
'■■armada/- ■— -C7^pam^ : ííHqzie??h-ZJi^.^iyr-- 
nar a...culpa : a ; alguehi. ;' — -: -úculos } hòsWarfi. 


Irv. Chamar a attençao : ao : inimigo. •— ín 
se castra. 'Ut. Pôr do seu lado o exer- 
cito. Lepiãusse-avertit. Cie. Lépido vol- 
tou o rosto. Se avertere alicui. Colt/m. 
Dar a frente a alguém, voltar-se para 
élle. Se iotum -avevtei-e. Cie. Voltai- as 
costas. Dixit, et avertens. Virg. Acabou 
de f aliar, evoltando-se. § 2 o JSoechus aver- 
titur. SalIí. Bocehopõe-se em fuga. Equus 
fontes avertitur. YniG. O cávallo (doente) 
esqniva-se ás fontes. § ; S» Avertere hostem 
al> urbe. 'Cie. Afastar de Éoma o inimig». 
— - aliquem frat?H. Y.-Fl: Desviar algusm 
-deseu irmão.— Italiã* ViRG. Arredar du 
Itália. Quoã raihi non poterant avertere* 
Prop. O que me hão podiam apagar na 
alma. Avertere aliquem ab incepto, Lrv 
Desviar algizem d'uma empresa. — >ani- 
mos. SAiA. Alienar os espíritos. — suspi- . 
cionem. StJET. Arredar a suspeita. Quotl 
■ãii omen avertant 1 ClG. Os deuses nos 
livrem d'este preságio ! Avertere somnos, _ 
Hor. Tirar o somno. — - sensus sanos. 
Virg. Desvariar a rasão, fazer perder o 
bom senso. § '4 o Avej-iere pecuniam publi- 
cam. Cie. Distrahir os dinheiros públi- 
cos. — ingentem praiãam. Lxv. Levantar 
eOm grande presa. — auratam Golchis 
peitem. GkT. Levar de, tomar a Colchos b 
vello de oiro, — equos in ■■■castra. Virg. . . 
Colher os cavallos para o -acampamento. 

i&yête. Ved. Ave. : '■. 

Xyêto, •~seg. p.: ; sing. imp. de Aveo* : 
SAtL. Adeus, tem saúde, passa hem,até 
outra vez, âté mais vêr.. ■ 
- ^vexi, pret. per/, -de Aveko. ';.', 
■■■ JLvía, £&j s. ap.f. (áeavus).. PiATm 
AvS.§ -Fig. Aviai veteres. Bmís. Antigos \ 
prejuízos. : § Ggltjm. ■■"■■.Cardo morto ■■(?) ■ 
■(planta).' ,; 

A.víã 5 ;õrmíi, s. ap. n. plur. scil. 
loca. TAC. Logares sem caminhos, loga- 
res desviados. Avia .-Armenim. Tac. Lo- 
gares da Arménia por onde se nao pode 
'andar. 'Qua^-ef^e avia oceano TAC.: Abrir 
ixm:carainho"pelo Oceano. ' 

/^viãiíus, l, ■_;«. pr.': m. Cie. Aviano, 
nome de homens. § — ^ fabulista latino 
;do segundo 'século. ; : 

■■ jLTriãrlihn., íi 5 5. ap. n. Yarr." Logar 
onde se criam aves, capoeira, gallinheiro, : 
pombal, " viveiro de aves. § CoLuar. * Tan- • 
que, piscina, viveiro para gansos, patos, 
adens, marrecos, etc. § Plur. Vrae. Lo- 
gares nos bosques .onde ás aves fazem os 
ninhos, os próprios bosques. 

1 iLy2ãr2Í2Sj ã, .ilm, aãj. (de avis). 
Relativo ás -aves. Aviariam rete. : Tarr, 
35ede de apanhar aves,-;. pássaros. .'.-,■■ ■ 
: .2 .^ríãrmsj. Tl^s. ap.-m. <de : avis') í , 
Coítjm. -O que tem ouldaão das aves. 
. iívícâirfc"&s 5 1 3 s. pr. m. Insor. Avi- 
cantp, nome d'uma divindade dos Gau- . 
lezes.' 

Xvlcêllã» Ved. Aucellci. ~ 
."■/^.vículãj ^ 5 s^ap,f. dimin.ú.e Avis, 
ApdIi. . Áve "pequena, ' avesinha j/passa- : 
Tinho. § Istd. Barboleta. 

Xvictílãi-iaj --és, s. ap.f. ^ei^ Es- 7 
pecie de campânula (planta). 

•-ã.-çpÇciilãTÍTÍs, xi 3 s*~ ap.m. (de avi- 
cula);Â2lG. Om.q; Aviaritts, ii.. 
'■■. Xvldê, ; aãv. (de aviãus). GiG, Ávida- 
.oriente,- -com excessivo desejo. Aviâè ali- 
■quiã&ppétére. Cie. Ter grandes desejos 
d'uma coisa. Avidissimè exspectare ali- 
•quiã. ClC. -Estar â_. espera d'uma; coisa: 
■com muita impaciência, § Petr. Avida- 
mente, sofregamente, vorazmente. Pran- 
ãereaviãh. Hor. Devorar o almoço, al- 
moçar com sofreguidão. § -AyídíuSg, 
■comp. Xrv. ~ : issime, sup. Cie. '. ■■■ 

X-^CdXtãs 3 ãtis 3 5. ap.f. {d&wiãusy,- 
Desejo .excessivo, ,avidez, : sofregnidá0 o -. ; 
■Aviditas [glorice.GiG. Avidez de gloria. --- 
■imperanãi. TÃO. Ambição de ::governar s 
de mandar. ,-• ■■§:. ' Pr, attt./ " Cubica. ;:'■§: Appe- ■ . : 
:.títe, -vontade. de;, comer. Àviditatèm-fa-, 
cei^e;, 4ncitare.'.'í?XJS. Abrir; a yontade.de. 
comer, V^estimuiar '■:' ;0 , : ;appetite.V;:§ -*GmM* 


AVI 


AXA 


AXO 
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Glotoherla, golosidade, goloslna, vora- 
eiilade, intemperança, gula. ■ 

*&víãiíeT, aãv. (de avidus). APUL. 
Avidamente, eom avidez. 

XvidjCfis, il, s. pr. m. Volc. Gall. 
Ayidio, nome de tomem, - — Cassio, Im- 
perador romano. 

Avídíis, ã, fim, aãj. (ieavere). Que 
tem- om Tivo desejo ds, amliicioso. Am- 
am glories. Cio. ou sd Ávidas. Sall. TAC. 
Ambicioso de gloria. Ávida in novas res 
íngenia: LTV. Espíritos ávidos de novida- 
des Avidus cognoscere. Ov. Desejoso de 
conhecer. § Ávido em adquirir, ambi- 
cioso, cubiçoso. Atido ingenio ou Amais 
moríbus esse. PT.AOT. Sêr de caracter am- 
bicioso. Avidus aã rern. CIO. Activo 
para a gananoia. — in pecunas locuple- 
tem. Ore. Que cubica a riquesa dos .opu- 
lentos, ííanus suoilis aviãee. TAC. Mãos 
lançadas sofregamente a riquesas inespe- 
radas. § Ávido, sôfrego, glotão, alamba- 
zado comilão, lambão, voraz. Avidus 
Uni. Jttst. Dado ao vinho, bêbado. 
Mqer avidus. HOR. Doente gotoso, imnio- 
derado. § Amplo, vasto. Avidus complexus 
mtJieris: LUCR. O vasto âmbito do ar. § 
Ãvidlõr, comp. TER. — íssímus, sup. 
Cie 
' iviêntís, I, * pr. m. Avies. Avieno, 
nome de homem. Kufo Festo — , poeta 
latino, do quarto século. 

ÃTrílíiis, íl, s. pr. m. Cio. Avilio, 
nome de homem. „ ', 

' (?) Avíliã, éê, s. ap. f. Eest. Ovelha 
recefn-nascida, cordeirinha. 

AilnêiisEs, mm, s. pr. m.plur. 
Pus. Ayinenses, habitantes da cid. de 
Tina. , . , 

iLviõIã, S, ■•'*. pr. m. toTiET-.. Aviolo, 
sobrenome romano. ' 

A-clonês, fim, s. pr. m. plur. Tao. 
Aviões, povo daGermania. 
ÃvSpes, edis, aãj. (de avis e pes). 
• CÍAPEL. O iri. q. Alipes. 

Xyis, ÍS, s- ap. f. (á«>, soprar, agitar 
o ar). VlítG.' Cio. Ave. § (Em technologia 
religiosa). Presagio, auspicio, agouro. 
, -Avis mala. EOB. • — sinistra. Flatjt.. 
Mau agouro. JBonis avibus.Ov. Secumhs 
avibus.Urv. Com bons auspícios. § 
Alba avis. (Prov.) CIO. Melro branco,!, e, 
uma maravilha, coisa rara. § Aos. O Cys- 
ne (consteliae&o). 

'' A.visi6, 5311S, s. pr. m. Aí-ton.Iteiser. 
Avisiáo, porto da Liguria (Itaha). 

jLvitã, Sã, s. pr. f. IssoE. Avita, 
nome de mulher. 

(?) Avlte. aãv. (de avitus). Tert. Do 
lado do avo ; desde tempos antigos. 

AvBíãnfis I, s - PT- m - Ajm - At1 " 
ciano, irmão de Ausonio. 

XviHfim, ii, s. ap. n. .(de ««). 
APUL. As aves em geral, a raça das 
aves, dos pássaros. 

' S^-viUãiisíf3,e,-adj.rt3S. Avittense, 
- de Avitta, cid. da Byzaeena. 
■- Ãvãtãs, .%, fim, aãj. CIO. Que vem 
do avô, ou dos avtfs. Avitum maium. Lrv. 
Mal, vicio hereditário. Celerilalem avitam 
refei-re.C0I.mi. Ter (um animal) a velo- 
cidade dos paea. .§ Ov. Antigo, velho, 
: annosó. Idoso. ; V: , 

AVíItiís, I, s. pr. m. Cio. Pltn. Avito, 
noir ruem, § PKKO Alpino — , 

poeta contemporâneo ae Tibério. § Sro. 
— , imperador do Oceideute. § Saneto 
Avito, poeta Christão. -: 

ÀvMm, li, i. ap. n. Ad Hbe. Logar 
" desviado, retirado,, escuso, que nao a 
frequentado^ ' . 

Ãvíus, ã, fim, aãj. (âe a e ma). 
- Sàix.' Que não tem, nao ofEerecc cami- 
nho, qne n9.o dá estrada, que.é desviado 
do caminho. § VntG. Que se desviado ca- 
minho.? Fig. Que se desencaminha, qne 
se : desvaira. Avius a .verá ratiòne. Ltjcr. 
Qne se arreda 1 da boa rasao. Ama capto 
' zonsilia. Sn- Projectos que desviam do 

-. : aivo.;; ■ 


■ Avo, [nn], palav. Carthag. (PLAUT. 
Pcen. act. Y. scen. II. v. 33, 37), seg. pes. 
sing. imp. Gesen. Monum. PJicenic. Vive, 
Deuste salve (forma de saudação). 

Avo ão-xmi [>3T« 11"], palav. Car- 
thag. PLAUT. Pcen. aot. V. scen II. v. 40). 
Gesen. Monum. Phamic. Vive, i. ê, Deus 
te salve, senhor meu (forma de sau- 
dação). 

ÂvS, õms, s. pr. m. Mel. Avão, no 
da Hespanha Tarraconense. 

JlvoeãmSiitam, i, s. ap. n. (de 
avocar?). O que desvia, distraiie, djrtroc- 
çao, divertimento, recreação, folga, alli- 
vio. Avocamenlum âoloris. Pus. J. Alli-- 
vio á d8r. Pnfantibus avocamenta queeri- 
tare. ARN. Procru-ar.entretenimentos pai-a 
as creanças. 

Jiv5cãti6, õni3, í. ap./."(de ave- 
cari). Acção de distrahir, divertir. Avo- 
caiio a cógitanãâ moléstia. Cio. Diversão 
a pensamentos afuictivos. Cluw me cir- 
cumstrepunt sine avocatione. Sen. ítuido 
que sempre me está, a atordoar os 
ouvidos. .^ 

Avõcãtõl-, õrís, s. ap. m. (de avo- 
carei . TisuT. O que desvia, distrahe. 

Ãvõcãtj-xx, iois, s. ap. f. (_ieavo- 
care). Teut. A que desvia, distrahe de. 

ÍLvBcãtíís, â, fim, part.p. de Avoco. 
LTV. Divertido, distraindo. _ w 

ÃvBco, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans. (de a e vocd): V> Chamar para ou- 
tra parte ; divertir,, apartar, arredar, 
afastar ; 2» Fig. Desviar, divertir, distra- 
hir ; 3° Eevogar, cassar, aniiullar. § I o 
Avocare pubern. Albanam in arcem. Liv. 
Enviar a mocidade Albana para a cida- 
della.— concionem a magistratibus. messal. 
ap. Gell. Desfazer aos magistrados a as- 
sembleia que reuniram. — aguam. PATO 
jct.' Desviar uma corrente d'agua. § 2" 
Senectus avocat , a rebus gerendis. Cio. 
A velhice arreda dos negócios públicos. 
Avocare ad Antiochum- multitudinis ani- 
í mos. Lrv. Chamar a. multidão ao partido 
1 de Autiocho. — luctumsuum lusibus. -Sen. 
Afagar as suas magoas nas distracções. 
— se. AEíf. Divertir-se. § 3 o Avocare fac- 
tum alicujus. Soíevot,. Annullar o que 
outro fez. — possessionem. Pomp. jct. Le- 
vantar, tirar a posse. Ses non polest ei 
avocari. PAUL. jct. STão se lhe pode tn-ar 
a coisa. _ „ 

J.TÕ1Õ, ãs, ã-sr, atfim, are, v. 
íntrans. (de a e w>ío). CAJ. Abalar, fugir 
voando. § Fig. Itefirar-se precipitada- 
mente, desapparecer d'um logaT. Avolare 
Remam. Liv. Correr a Soma. — ad equi- 
tes. Lrv. Coi-rer á cavallaria. Avolal ipse. 
Vnta. 1 Elle escapa-se rapidamente. Avolat 
volúpias. Cio. Eo.pído se desvanece o 
prazer. 

Ãvtilsl. pret. perf. de Avello. 
XvtllsiS, õnis, j. ap./.Vle avellere). 
pus. Acção de arrancar, deslocar, arran- 
camento, deslocação. 

Ã.-raisõr, õris, s. ap. m. (de avellere). 
PUK. O que arranca, separa á força. 
' A-TOlstis, ã, um, pari. p. de Avello. 
Avulsi ar-boribus stolones. Plin. V er- 
gonteas, renovos arrancados das arvores. 
Avulsum humeris capttt. VIKS. Cabeça se- 
parada ao corpo. Subasa avulsa Bceotiw. 
PUS. A Eubea ' separada da Beócia. 
Avulsas a méis. CIO. Arraneado.d'entre os 
meus. - ' 

JLTrunclíís, svnc. poet. por Avunculm. 

itTímciíltís, I, s. ap. m. (de- avus). 
Cio.-' : Tío materno. Avúnculus magnus. 
Caj. Irmão da avá materna — major. 
CAJ.' Irmão da bisavó materna. SoET. 
Irmão da avo materna. — moxinms. 
PATXL. jct. Irmão da trisavô. J SiiN'. Tio, 
marido da irman da mãe. 

Xttiís, i, ■'. ap. m. C:c. Avô. § Plnr. 
VTEfi. Avds, avoengos, ascendentes, en- 
tepassados. 

Xxãmõntaj õrurn, s. ap. n. plur. 


(de axis — tabula). Esst. Versos feitos 
pelos Salios e escríptos- em: tabuinhas. 

Ãxãn'c5s, I, s. pr. f. (?) PUE. . 
Asanto, ilha próxima á Bretanha. 

AsãT-e, arclu Eest. Nomear. 

Axãtiãrã, £e, s. pr. f. Pus. Axacia- 
ara, cid. da Betica (Hespanha). 

Ãsãtítãiiíis, a, iíra, aãj, Iksoe. 
Asatitano, de Axatis, cid. da Betica. 

Ase, aãv. (?) Teet. Em globo, eia 
bando, em monte. 

iÃxsãrltis, ou 

Ãxiãrífis, íi. -.- «i.. Kt- (âe «»')• Issob. 

que fez bu vende eixos, offlcial qne 
trabalha em eixos, carpinteiro de car- 
ros (?). 

-SxêdS, õnis, s. ap. m. M. asiP.Fas- 
quia, tahoa pequena. 

Ãsenils, I, s.or.m. ou 
Ãsers-us Põntfls (íÇí-'»;, inhospita- ■ 
leiro). Cie. Ov. Puis. Axeno, antigo nome 
do Ponto-Eusi-ho, ou Mar negro. 

Axetodonílm, 1, s. pr. n. ÍTot. 
Imp. Axetodono, cid. da Bretanha, hojo 
Hexam ou Brugh (?). 

Ãxiãcss, ãrSm, s. pr. m. plur. 
Mel. Axiacas, povo da- ScytMa europea. 

Axiãoss, &, s. pr. m. Mel. Axíaca, 
rio da Scythia europea, hoje Teligol (?) 
na Podolia. ' . 

(?) Ãxiciã, &, s. ap./. (de assecare). 
Plaut. Tesouras. 

Ãsrlculfis, i, i- ap. m. ãimin. de 
Axis. VlTE. Eixo pequeno, eixosmho. § 
Vetr. Caibro. § AMM. Fasquia, pranchi- 
nha. - . „ 

- Asillã, râ, í. ap. f. ãimin. de Ala. 
Cio. Aza pequena, azinha. § & pr.m. 
Cio. Axilla, sobrenome da farnilia Ser-, 
vilia. 

*&.lú.m., arch. por Egerim. Eest. 
Ãslraã, 33, s. pr. f. Tab. PEira. 

1 Axima, cid. da Gallia Narbonense. 
Ãslnõuaã-fl-tiã, ss, s. o.p.f:(àw°\>-™-, 

Tsiei). PLlN.Magica, adivinhação por meio, 
d'uma machadinha. 

AsSomã, ãtis, s. ap. n. (acwtt-n). . 
DONAT. Uma proposição qualquer. 5 
APtrL. Axioma, proposição evidente, que 
não carece de demonstração. 

Ãxlr3n, õnis, s. pr. m. ("AÇi»v). Hxe. 
Axião, filho de Priamo. _ . 

- Xxiõnõlis, Is, s. pr. f. ( AíiouEoXts). 
ínton. Itinep.. Axiopole, cid. da JJe- 
sla, hoje (?) Galatsch, ou Galaz, na 
Moldávia. - . \ -n- 

Axis, as, s. ap. in. (c.E<m). l-ma.liixo. 
s Ov. Carro. § CIC. Eixo da terra, do 
mundo. Ferra cirevm axem se çohverSt. 
CIC. A terra gyra em roda do seu eixo. 
-Axis Cancri. Ltjc. O trópico de Cancro. 
§ Ltjc. Opolo (norte ou sul). § O cen, o 
firmamento. Sub cetheris oa.-e.TTRa. De- 
baixo da aboboda celeste, ao ar livro ao 
sereno. § CIO. O polo árctico. § Plin. 
Begião celeste, clima ; logar. Pythiw 
axis. CIATTD. O paiz de Apdllo,- o monte 
Parnasso.§ Stai. Ann el , argola em que en- , 
tram os gonzos das portas. § Vrxi :. Válvula 
(de bomba, ou qualquer machina; hydraTL- 
lica). J VETE. Cinta da voiuta do capitel. 
§ stelluã axes. Ltjc. Sm. Bodas de raios, 
ou peças dispostas á maneira de estrella. 
SBLTJS. Certo animal feroz da índia. ■ -_ : . 

Ãsãtês. s. ap. m. plur. (de agere), 
3?EST. Que obram, trabalham, procedem ■ 
ao mesmo tempo, cm commum. ■■-:'■■' 

Axitiõsiis, ã, fim, adj. (de agp-e). 
VARR. Queíaz alguma coisa de commxim 
acordo, que .entra om umá. f acção , 

faCOiOSO.; \i:, :..,_ 

1 Ãxitis, ii, s. pr. m. ( AE.o;). Lrv. 
Mel. Àxio, rio da Macedónia, hoje Var- 
dar 

2 Ã.XÍUS. II, s. pr. m. Axio, nome do 
homem. § Cio. Quinto — , amigo de Cí- 
cero c de Varrâo. : 

*Ãxo.Ved. Axare. _ . o 

Ãxõn, õnis, s. ap. m. (Kw) Yrag. 

Ponteiro d'um relógio de sol. § Vctb. 
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Uma peça da balista. § gell. Taboinha 
cie madeira. § Plur, Amm. Taboinhas, 1. 6 
leis (por serem originalmente gravadas 
em taboas). 

■ ^"^í?? 1 m > s - pr - m - 0jE s. Axona, rio 
da Galileia Bélgica, hoje Aisne. 
Çj I Axones. Ved. Suessones. 
■Axuriã. Ved. Ázima. 

«we). VU.S. Banha, gordura cie porco, 
enxúndia, unto. 

-â-xylõs terra, s. pr. f. (&).oç, que 
• tcm madeira). Liy. Região da Ga- 
laeia de pouco matto. 

Ãzã, as, s.pr.f. Anton. Itineb. Aza, 
oíd. da Arménia, hoje Kalkit Tchiíltilc. 
(?) Azali. Plin. e 

Azalíl, íõrfmi, s.pr. m.plur. Inscb. 
Azalías, povo da Pannonia. 

Azan, anis, s. pr. m. Stat. Azane, 

serra jia Arcádia, consagrada a Cybele. 

Azànlee nuees, s, ap, /„ plur. (de 


BAC 

àÇávu, seeear-se). Pus. Pinhas, que se 
seecam e abrem na arvore. 

Azãniíís, ã, úm, a<f/. plin. Azanio, 
de^ania, paiz marítimo da EtMopia. 

Azarei, oriim, s.pr. m.plur. Plin. 
Azareos, habitantes da costa do golío 
Arábico, no Egypto. 

Azarias, 83, -5. pr. m. (hebr. nHTy 
OUWIT7, A c zarláh, A c zariáha, aquelle 
a quem o Senhor ajudou). Azaria, nome 
de muitos personagens biblicos. § Bibl. 
um dos companheiros de Daniel, 
chamadoem cbaldaico Abdenago. 

Azarias, I, s . pr. m. Solin. Azaro, 
rio da Carmania. 

Azetíni, õrfim, j. pr. m.plur. plin. 
Azetinos, habitantes de Azecio, cid. da 
Apúlia (Itália). 

Azizus,i, s.pr.m. Inscb. Azizo.nome 
de Marte entreos habitantes de Edessa. 
Azonaces, ís,í. pr. m. Plin. Azo- 
nace, mestre de Zoroastro. 


BAC 

Xzõni dia, õrQm, s . a p.. m. . 
(at>voO. Sekv. Capel. Deuses que n&a 
habitam uma parte determinada do ceu. 

Azorus, 1, s. pr. f. Lrv. Azoro, cia] 
da Thessalia. 

Ãzõtis, ídís, /. patr. Bibl. Azotide, 
de jlzoto.. 

Azõtfis, 1, s.pr. f. ('ACu-toç, transcr. 
gr. do heh. Tniíí.N, Achdodh,' logar for- 
tificado, fortalesa, eastello). Plin. Azoto 
cid^ da Palestina, hoje Esdad. ' * 

Ãzurã, ee. s. pr. f. Antoh. Itiner, 
Azura, cid. da xTumidia. 

Azãritãnúni õppidurn, s. pr. k. 
Plin. o m. q. o preced. 

Ãzyrnõri, I, s. ap. 7>. (ãÇunov). rao 
asmo, sem fermento. Esse azymon. Psod. 
Azyma comedere. IlnsR. Comer pao asmo, 
eorner os asmos. 

_ *Azymus, ã, ■■Qm, aãj. (âÇu^oç). 
Soeib. íTáo fermentado, não levadado, 
asmo. 


,. Bããl e Bãhãl, s. pr. >tt. indecl. (heb. 
'•^yS, bani, senhor, dono, possuidor). 
Bibl. Pium. Sedui,. Baal, divindade su- 
prema dos Ãssyrios e Phenicios ; corres- 
ponde ao ZsOç dos Gregos, e ao Júpiter 
dos Romanos. § Bibl. — , nome de mui- 
tos personagens. Etsa palavra entra na 
composição de muitos nomes próprios de 
pessoas e de logares, nas principaes lín- 
guas do grupo semítico. 

Baara. Hiee. Monte da Perea, nas 
raias da Arábia. 

Baba, aã, s. pr. m. Ses. Baba, nome 
romauo_de homem. 

Babas, interj. (BaScci), que exprime 
admiração, alegria, approvaçao. Plaut. 
Ah 1 oh ! Muito bem I Blaravilhosamente I 
Bi-avo !. Apoiado í 

BabScãlils ou BÈÍbgeãlus, I, s. 
ap. m. íjíó.ííSv.c) . p 1!Ti! . akk. Tolo, indis- 
creto, asno, pateta, .idiota,' tapado, estú- 
pido, néscio.; 

-Bãbãn&isBs, lãin, s. pr. m. plur. 
Sim. Babanenses, povo da Hespanha cí- 
terior. - 

Bãbbã, á3, s. pr. f. Pídj. Babba, cid. 
da Mauritânia Tingitana-, chamada tam- 
bém Júlia Campestris, hoje Naranja ou 
Baba Kelam (?). ■ : 

Babel, s. pr. f. indecl. <hebr. S33 
bavel, confusão). Bebl. Torre de Babel 
Babylonia, capit. da Assyria. 

Bãbiã, se, s. pr. f. plik. Bahia, cid. 
da Itália, na Calábria, hoje Montalto. 

BabígSr, erã, erurrr, aãj. Gtoss. 
iam. Tolo, parvo, abobado, desassísado, 
néscio, estúpido, inepto. ; 
Babilius, H, s.pr. m. Plin. nabilio 

■ nome romano de homem. § Suet. 

astrónomo do tempo de líero. :■ ; ''' :; :' 
Bãbullifis, IS, s. pr. m. Cie. Babul- 
Ho, nome romano de homem. :; 

(?) Bãbúliís,!, s. ap.m. Apul. e 
*■ Bãburrtís, jt, fim, aãj. Gloss. 
Ibid. Tolo, tonto, basbaque, bolonio, pa- 
palvo, piegas, simplório. ;■'.;;• ' ' 

BãbílS , õiiis,' j. ap. m. Donat 

Pródigo, dissipador; um voluptuoso, um 

luxurioso. § Teu. (?) Calculista, cambista, 

banqueiro. J Teh., nome de escravo. 

Bãbyzoa, õriísj "s. pr. /■ (BbSuXúv, 


transer, gr. do hebr. ^3, Bavel). C.c. 

Babyloiua, antiga copit. da Chaldea.iuncto 
ao rio Euphratos. Babtjlonis açus. Maht 
Tapetes de Babylonia. 

Bãbyiõniã, Si,s. pr./. (BaSuXaivin). 
PUN. A Babylonia ou Chaldea, região da 
Assyria. § Just. A cid. de Babylonia. 

Bãbyioníâcus , ã, uru, aãj. Man. 
Babyloniaco, de Babylonia. 

Bãbyionloa, õrum, s. ap. n.plur. 
scil. slragula. Lurai. Tapetes, pannos de 
Babylonia. 

Bãby lõnioiís, ã, ttm, aãj. Márcia». 
Babyloníco, de Babylonia. 

Bãb^lomênsls, g, aãj. Plaut. Ba- 
byloniense, de Babylonia. 

BSbyiomi , lõrttm, s. pr. m. plur. 
Cie. Babylouios, habitantes de Baby- 
lonia. 

Bãbyiõnitis, ã, ílm, aãj. Ov. Baby- 
lonio, do Babylonia. § Baòylonii numerí. 
HOE. Cálculos babylonicos (dos astrólo- 
gos Chaldeus). . 

Babytáoe, es, í. pr.f. Ples. Baby- 
taca, cid. da Elymaide, jnneto ao rio 
Tigre. 

Bãcãoiim, 1, s. pr. ri. Tab. Peut. 
Bacaco, cid. dos Hervios (Galla Bélgica), 
hoje Bavai. 

(?) BãcãlQsiã, 93, s. ap.f. (de baça 
por òacca e lusia). Petb. Golodice, espécie 
de fractoque secome por entretenimento, 
e por golosina. 
'.'■■; Baoãr. Vcã.Haccar, aris,~ t 

Bãcaríiím, H. o m.. ^Baccarium. 

Bacavidse. Yed. Bagauãas. 

Baccã, £3, s. ap. 'f. cia. Baga, os 

Imotos miúdos e os grãos das arvores e 

arbustos. 5 Hoit. Azeitona. § Pall. Bola, 

bala, glóbulo, tudo que se parece com 

oaea na forma espberica. § HÓb. 


. § Pkud. Annel do feitio dé 


Oy. Per 
bago. 

Bãceãlíâ, ®, s. ap.f. (.ãebacrn). 
Plin. Loureiro vulgar, que dá muitos 
bagos. i 

Bãòcãlis, e, aãj. (de lacca). Ptcs. 
Que dá, produz baga. ■' . . :'.,■'.■ 

Baocanse, ãriím, s. pr. f. plur. 
Anton. Itiseb. Baeeanas, cid. da Etm- 
(Itália), boje Bacano. : 


Baccãr ou Baooliãr, ãrls, s. ap. n. 

Vieg. e . • . ■ 

BaoeSi-ís, is, /. bus. f ^««k» 1? ). 
Herva que é reputada antídoto dos 'fei- 
tiços ; luvas de S. Maria, ou nardo rús- 
tico (?). § plin. o m. q. Asarum. 
Bãceãr^arls, s. ap. n. Pest., e:' 
Bacoarmm, u, n. Gloss. isnj. Va- 
silha de ter vinho, pichei, infusa; vasi- 
lha para agua. 

Bãoeãtiís, ã. fim, part.pt. do v. de- 
sus. Bacco.' VlBS. Feito de pérolas, or- 
nado de pérolas. 

1 Bãcchã, m, s. ap.f. Vaeb. Certa 
qualidade de vinho de Hespanha. 

2 Bacchã, se, s. ap. f. Insob. Porca, 
fêmea do porco. : . 

3 Baccliã, sã, e 
Bãeelie, ês, s. pr. f. (Bá-^). Oy. 

Bacehante,- mulher que celebrava os 
mysterios de .Baccho, chamados Baecba- 
nalias ou_orgias. ' 

Bãceriãbiliidfis , ã , fim, aãj. (do 
baechari). Cubt. Que se dá a todos .os ex- 
cessos da devassidão. § Apr/L. Que brada 
barafusta, que se desseina. 

Baoeliae, ãriím, s. pr.f. plur, òy. 
Baechantes. yed. Baccha 3. 

Baechasfis, â, fim, aãj. (Ba» z aVo;). 
Stat. Baccheu, das Baechantes, relativo 
ás Baechantes. 

Bãeohãnãl, ãlís, s. ap. n..(án'Bac- 
chus), Lry.. Logar onde se reúnem as 
mulheres que celeljvam 'os mysterios de 
Baccho. § Pladt. Festividade de Bãccho, 
dissp_lução_, devassidão, orgia. - L 

Baecharialíãj lúm ou iõrfim, s. 
ap. n.plur. Saxl. Bacchanalias. ou Bac- 
ohanaes, festas em bbnra de Baccho. § 
Fig: Bacchanalia vivçre. JtrvV Levar vida 
.de devassidão, dar-se a todos os exces- 
sos desregrados, frequentar orgias. - 

Baccllana.lis, e, aãj. (de Bacchus). 
Macr. Baechanal, relativo a Baccho, ás 
Baechantes, ou Bacchanaes. ' ; .; - 
Bãccliàr n Ved. Baccar, ai-is. 
* Baeohãtíni, aãv. (de lacchart). 
Apul. A' guíza,_a laia das Baechantes. : 
BaoeliatíS, onls, s. ap.f.(ãe iacchãri). 
Htg. Acção de cefebrar os mysterios de 
Baccho. §C10. Orgia, crápula, devassidão. '...- 


BAG- •' 

Bãcchãtus, ã, ttru, part. p. à.e£ac- 
ihor. Prop. Possuído de phrenesi, fúria 
transporte (como as Bacchantes). 5 Viro' 
V.-Fl. Furioso, furibundo, que arre- 
mette com íuriá. § Passiv. ViRS Fre- 
quentado das Bacchantes, o em que sao 
celebrados_os mysterios de Baccho. 

Baeche, es. Ved. Baccha. § Serv. 
Baccha, nympha que criou Baccho. 

Baccneis,Idis,íw?t./. (BaW;). Stat. 
Baccheide, de Baceho, relativo "a Baccho ; 
a Bacelus, ascendente aos Eacchiadas 
de Corintho 
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BacckeJiís, e 

BaccMuS, a, fim, aãj.iBa.y.j-^-, Bi«- 
xcioç). Ov. Baccheío, Baecheu, 'de Bac- 
cho. § Ved. Bacchceus. - 

Bacohlã, se, s. ap. f. Ved. Bacela. 

Bacehíã, oi-fim, s. ap. n. plur. Isid. 
O m^ q. Bacchanalia. 

Baechlãcfis, ã, um, aãj, T. Maur. 
O m. q. Bacchius. 

BãecníâdS, ãviSm, s. pr. m . plur. 
(Bn^táío,). ov. Baccmadas, familia de 
Corintho, estabelecida em Sicilia. 

BãccMas, ãdls, s. pr. f. plts. Bac- 
etuade_, ilha do golfo Arábico. 

1 BaecMeiís; ã, fim, aãj. (Bmmxã;) 
Ov. Mart. Bacchico, de Baccho, relativo 
i Baccho. 

2 Bãcehicfis, I, s. ap. m. scil. pes . 
T. Macr. Pe' . composto d'úma syllaba 
breve e dnaslongas (têgêbânt). 

Bacehídes, fim, s. pr./. plúr. Plaot. 
Bacehidas , titulo-; d'uma comedia de 
Flauto, tomado das duas irmans gémeas 
que figuramprincipalmentc na comedia. 

Bacchigenus, ã, fim, aãj. (de Bac- 
cJms e gignere). Anthol. íraseido de Bac- 
cho ou da videira. ' 

Bacchilidífim, 33, s. ap. n. scS 
melrum.SERV. BaechiUdio, verso compos- 
to d um dimetro trochaico hypercatalec- 
tico,_corno : Flõribus cõrônã têxitúr. . 

Bacelas, idis, s.pr.f. (Bt« 7 _í;). Ov. 
Bacchlde, Bacchante, sacerdotisa de 
Bacclio. § THE. — nome de mulher. 

BaccMsõnus, ã, fim, aãj. (de Bac- 
chus e sonare). Paul. JCTot.. Que retumba 
com gritos e cantos baechicos. . 

1 (?) Bacchius, ã, fim, aãj. Ov. O 
m. q. Bacchims. ■ .}■'■ "■'.'■. 

2 BãccMtts, il,s.pr.m. Varr. Bac- 
chio, escriptor grego de Mileto que trac- 
■tou da agricultura. § Hoe. — nome 
d'um gladiador. 

3 Bãceiíliís, ii, s. ap. m. (BMteio,-), 
scil. pes. Dioji. O m. q. ISaccMcus, i. 

Bacelios-, arte, ãtfis sum, ãrl, *. 
afp. (de Bacchus). 1° Celebrar os myste- 
rios de Baccho ; passiv. Ser frequentado, 
percorrido pelas Bacchantes ;'■ gritar, fa- 
zer ruido, como as Bacchantes ; 2° Estar 
agitado, inquieto, Iora.de si; dessemar- 
se, 'enfurecer-se ; exercer crueldades • 
estar inspirado, possuído de estro, enthu- 
siasmo poético ; 3» Vagar, correr d'uma 
para outra .parte ; espalhar-sé, : divulgar- 
se, correr de b.occa em bóceá; <j 1» Baccha 
baechans. Platjt. Bacchante que celebra 
os mysterios de Baccho. Ululatibus Iãe 
Oacchatur. Claud. O Ida retumba com os 
gritos' das Bacchantes. Omnde carmen 
baechamur. Juv. Eu digo versos pompo- 
sos. § 2° Bacçhari vetieri. Colum. -Estar 
todo entregue aos favores do amor. Quarcíá 
lií Icelitiâ baechaberej: Cio. Quanta ale- ; 
gria nâo experimentarás tu! Tanlâ.in 
illos ccede baccliali sunt: HnmAlizeram- 
n'elles tamanha caruagém.- Adorirí bac- 
rhantem. Sukt. Accommetter o que se en- 
trega a crueldades. Baçchatur.vates, Vmcs. 
Debate-se furiosamente a sibyllá. Bác- 
■íhamur aã aras. Stat. Somos inspirados 
. diante dos altares das Musas. § Z° Magnis 
baechari montibus. Bucr. Vaguear pelas 
altas serras. Bacdiatur fama. Virq. Corre 
espalha-se atnotícia. >.....-■..■ ' 

_Baeohils, I, j, pr.. m. <Bá™ ç } 
vn». Baccho, deus do vinho, alho dei 


Júpiter e de Semeie. § S. ap. m. Plin 
Qualidade de peixe do mar. 

Bãooliyiiaês, is, s. pr. m. Prisc. 
Baochylide, poeta lyrico grego. 

Bacciã ou Bãcehiã, és, s. ap. f. 
GLoas.PAP.l3m. Primitivamente : Vasilha 
para vinho, ordinariamente : Vaso para 
agua. 

Bãoeifer, era êrfim. aãj. (de 
baccae ferre-). Tus. Que produz baga, 
que tem bagas. §Sil. Fértil, abundante 
em oliveiras. 

Bãcclnã, &, s. ap. f. Aput. Hcrva 
maura (planta). 

Bãcculã, a, s. ap. f. ãimin. de 
Bacca. Pus. Bagulnha, baguinlio, grão- 
zinho. 

BaoSriis silva, pr. f. Gass. Floresta 
Bacena, serra da Germânia. - 

(?) Bãçeõlus ou BãcSliís, I, s. ap 
m. (Bix /.o;). Anor/s. ap. Soet. Tolo 
pateta, parvo. 

*Bãcíbãllum, I, s. ap. n. Piítr. 
Joio, pessoa linda e querida (term. de ca- 
ricia). 

Bâdllfim, I, s. ap. n. ãimin. de 
Baculus. Cie. Pauzinho, caiadiuho, va- 
rinha, verga. § Cio. Vara que os lictores 
trazem, em vez do feixe, á frente dos 
magistrados, nas cidades municipaes. 

Bacíllus, I, i. ap. m. ãimin. Isid. 
O m. q. o preced. 

BãcriS, õnis, i. ap. m. Fkst. Vasilha 
com aza grande ; colher, trolha. 

Bactrã, orfim, s. pr. m. plur. 
(BaxTja). VIRQ. Bactras, grande e fa- 
mosa, cid. da Ásia central, capit. da 
Bactriana, hoje Balkh, no paiz dos 
-tjsbclcs (Korasan). 

Baoti-ênfis, Avies. ,e , . 
Bactrlnfis, ã, fim, aãj. Ajttí. En- 
trenó, Bactrino, da Bactriana. 

Baotri, orfim, s. pr. m. plur. Vus. 
Baetros ou, Bactrianos, habitantes da 
Bactriana. . 

Bãctriâ,S, í. i>?\/, (Btonçia). pira. 
ISID. Bactria ou Bactriana, paiz da Ásia 
central, hoje a grande Butaria, o paiz 
dos Usbelcs. ; ' : 

Bãotríãnl, õrfim, s. pr. m. plur. 
Cr/RT. O m. q. Bactri. 
Baotrlllus. Ved. Bactrenus. 
Bacti-íus, a, fim, aãj. Ov. Bactrio 
da Baeta-iana. : ■ ' 

*Bãetr8pêritã, S, s. ap. m 
(BaxTfo^pi-ms). Hier. Que traz cajado 
e alforge, que anda sem destino, e á 
ventura, (alcunhado philosopbo cynico). 
Bactròs ou Baeírfis, I, s. pr. m 
CBráTfoO. BTJC. Bactro, rio que deu o 
nome á Bactriana, hoje Dataoh, na 
província de Balkh.: . 

Bãotrilm, I, s. pr. n. Pira. o m. q. 
Bacíra. 
Bãcfiltmi, I, s. ap.n. ov. e 
Bãciilus, I, m. cie. ( pix-oov) Bá- 
culo, pau, cajado. 5 liou. Sceptro. 6 
Vjth. Maço, malho de ferro (?). 

Bãcnattfis, n>, s. pr. m. PLiij.Bacun- 

cio, rio da Panonia Menor, hoje Bo^set 

,Bossut. /:.' . ' 

Bacuraus,!, s. prí.m.IsscR.Bii- 

curdo, divindade dos Germanos. : ; 

Badaiiatllã, &, s.pr.f. PlÍn. Bada- 
natha, eid. da Arábia Feliz. : v . 
; --Badlã, se, s. pr. f. Y. Max. Badia 
cid. da Betica (Hcspanha), KojeBadajoz 
capital da Estremadura. 

Bãdlfis, ã, fim, .aãj. Varr. Grat. 
Balo, castanho, pardo, de côr baio (ca- 
vallo). 

_ *\BãdIssõou Bãdlzô, as,avi,ãtum 
are, i>. intrans. O-Síi». plaitt. Mar- 
char, caminharia passo regular. 

Baduhermaa luetis, i, s. pr. m. 
Tac. Floresta de Baduhenna, na Germâ- 
nia.- 

BSbíãnâ vlllã, áê, s.pr. /. Tab. 
Pott.. Granja Bebiana, logar na Etruria 
(Itália), - . : 


Pr 5?¥Ç ãnI . Li S1i-es, s. pr. m. plur. 

1 Bísbius, S, fim, aãj. Liv. De oa 
pertencente a Bebio. Bcebia lex. Liv Lei 
de Bebio, á cerca da creação dos 'pre- 

2 Béêbíus, u, s , pr. m. Cie. Liv. Bebio. 
nomede homens. * 

■?f i> ^?' ° nts ' s -f r - f- PLIN - Bebrao, 
cid. da Betica^ (Hcspanha.) 

Baacfilã, es, s.pr.f. Liv.Becula, cid. 
da Betiea. § Ptra. — , outra cid. da Hes- 
panha. 

^Bíêofilõneiises ou BStíílõsiSnsês, 
lum, s, pr. m. plur. Piís. Beculonen- 
ses, habitantes de Becula. 

BasIS. Mel. Báelõn, õnís, s. pr. f. 
(phen. ribva ba a=látb, cidade. Oesen.) 
Tus. Belão, cid. da Betica (Hespanha), 
ho]e_Boloiiia. 

'Bseslppõ. pltn. Bêsiupõ, Buis, s. 
pr.f. Mel. (phen. Isi-rvu beth-ippd, mo- 
rada de belleza, i. é, logar bello, alegre, 
Oesen.) Besippao, cid. da Betica. (Hes- 
panha.) ■ 

Bsêtêrrã, S, s. pr. f. mbl. ou 

Pr™ 66 *,? 1 ?' 85 ' ãl " ttm > S - P r - f- P Jur - 
PLIN. Beterra, cid. da Gallía Karbb- 

nense, hoje Beziers. 

' Bajterrgusxs, e, aãj. Insor. Beter- 
rense, de Beterra. 

Bsetteã, S, s. pr. f. Lrv. Plin. Be- 
tica, província da Hespanha, hoje Anda- 
luzia, parte da Estremadura hespanhola 
e parte do_Alemtejo. 

Baetleã, õrum, s. h: plur; eBéõtSCoS 
lana;, ptój-./.MART. Lan ou panno de 
land_a Betica, espécie de saragoça. 

BEetícatus, â, fim, aãj. Mart. Ves- 
Hdo áe panno daBetica. 

Bsetioi, õrum, s. pr. m. plur. Pltn. 
Beticos, habitantes ria Betica. 

BsetícBla, as, aãj. m. /. (de Balis s 
colere). Sn,. Betioola, habitantes das mar- 
gens do rio Betis, ou da Betica. 

1 Bsetlcfis, ã, fim, aãj. Juv. Betíco, 
do Betis óu da Betica. - .; 

2 Ba>ti'cus, I, s. pr. m. Mart. Betico, 
nome_de homem. ■.- 

Bastígênã, ES, adj.m.f. (de Bastis e 
gignere). Sil. Nascido nas margens do 
Betis_ ou na Betica. 

Bsatis, is, s.2>r. m. (B*t,;). Liv. Be- 
tis,rio da HespanhameridionalouBetica 
hoje designado pelo nome árabe Guadal- 
quivir (Andaluzia) . 

Baetoa, onls, s. pr. m. Plik. Betão 
historiador grego do tempo de Alexan- 
dre 

BStilla ou BStulã, êê, s. pr. f. Biv 
Bccul:a,^cid. da Hespanha Tarraconense. 
Bsstulo. l'us. ou Sãtullõ, õuls, 
s.pr.f. Mel. Betumo, cid. da Hespanha 
lai-raconense, hoje Badalona, na Cata- 
Iunaj S.pr. m. Mel. — umrio visinho 

Baetulonenses, ifim, s. pr. m ' 
Plur. Issor. Betalonenses, habitantes dè 
Betulao. 

BtêtulõaSnsis ou Bêtíílõnênsis, e 
aãj. Iksor. Befiiloner.se, de Betulao. ' 

Beeturía, ss,s. pr.f, liv. Beturia, 
ou a parte da Betica,hoje ã parte merí- " 
dional _ da Estremadura .hespanliol- 

Bagacum. Ast. Itiher. O m. q Ba- 
çacum.: 

BãgaríS, õnis, i. ap. m. Gloss. 
Isid. , Espécie de bilha, cântaro aa 
talha.' 

**Bãgaud£ê, ãi-fim, i.. pr. m. plur. 
(palavra gauleza). Edtr. Bagaudos, 
bandas ou quadrilhas de Gaulezcs que 
se revoltaram no tempo de Diocleciano, 
e que exerciam roubo sendo porflm 
vencidos no tempo de Maximiano. 

Bãg-audiefis, ã, fim, aãj. Eotr. 
Bagaudico; dos Bagaudos. ; : 

Bggemii._Ved. Tagenni. '...'" 

Bagoas, aj, s. pr. m. Qulvt. Cubt. e 
Bagous, t, m. Ov. -pus., (palav. 
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persa). Bagóa, nome de eimueho, na ] 
corte dos reis da Pérsia ; etmiicliq, 1 

guarda de mulheres. 

Sagrada,, éè, s. pr. m. :(? do phen. 
-T^DiVía 9 t ár, Hercules, Gesen).GJBS. 
Sagrada, rio daífumidia, eatre Cartiiago 
e Titica, hoje Mejerda, no reino de 
Tunis. 

BsgradãSj Bagra.dã, M s 5- pr. m. 
. Amai. Sagrada, rio que separava a .Pérsia 
da Oarmania, e desaguava no golfo Pér- 
sico. 

Bâíiâl.Yed. Baal._ 

Bãise ou Bãjss, ãrum, s. pr. f. plur. 
(Bateu). Hor. Baias, cid. da Campania 
(Itália), famosa por sens banhos e dV 
' versões, hoje Baia. § jp#. Tib. Si£>. Ba- 
nhos, aguas thermaes,- caldas. § Cie. 
Logar de recreio. 5.AKTH0I*. Casa de ba- 
nhos.-. 

Bãiãmís 011 Bãjãníís, ã, ii-sa, ■«<??". 

'■(Batavo.?). Hor. Baiano, de. Baias. § 

Baiccnus, lacus, ou'" sd Baianus. Plin. 

Mart. Lago de. Baias. Ex Baiano, scil. 

a^?'o.PxiN. Do território, do destricíode 

■ Baias. § Baianus sinus. Suet. Golfo da 
Campania, : perto de Baias. 

Bãiocãssi ou Bãjocãssi, õríim, s. 
,-pr., m. plur. Àtjs. Baiocassos, cid.' da 
Gallia Lugdunense, hoje Baveiix. 

Bãiocãssmi, Õriírn 5 s. pr. m- plur. 
GBEG. Baiocassinos, território -de.Baio- 
eassos, hojeBayeusins. 

■ : Bãi6eãssís 3 Is, ; aãj, Atts. Baiocasse, 
de .Baiocassos (Bayeux). \ 

BãiftSjiI onBãjuSj S s s. pr. ,■ m. 
..(BkTóí). Sil. Baio, 11111 dos compa- 
nheiros de'OT tirou 
o nonie. 

Bãíús, a 5 Htn 3 aáj.Baio, de Baias. § 
De banhos, itoííe agwfls. Prob. .Aguas 
themiaes, caldas. 

(?) Bãj osíolãj Bãjõniilã ou Bajií- 
1Õ21& ; es, 5. ap. -f. (de bajulara). Ism. 
Leito 'portátil, maca, cadeirinha. 

Bãjillãtíoj õnis, s, op. f. (de&ísjV 
Zíi?"e). Glos. Cyr. Acção de levar uma 
■■■■..carga.-. 

./.. • iBãjííiãtor ? . .-or*s, .s. ap. mi (deôryw- 
■:': lave). Glos. Cye. Carregador, gallego, 
.mariola. 

BãjiHãtõriftS; ,a 5 iíirij aí?;', (de &s- 
julator). C. Atjb. Ilelativo :ao carre- 
gador, de carregador ; que se transporta, 
portátil.- • _ 

■ BãJiílO;, .aSj-.-ãvij atmxij ■ãre, v. 
trans. e iníram. (de bajulus). . Pílmd. 
Qtjinx. Levar nos braços, levar ás "costas. 

' Qlaudus bajulabatur. Buss,. © coso era 
levado.. JVq-íí ,ãiãici bajular e. Platjq?. Não 
aprendi o oíficio. de carregador. 

■■', ;(V> BãJillQií.â = ye&.;Bajonola. . 

.Bãjillíi.s, i r s.ap.m.. (de/âc.—ií;» ?). 
Cio. Carregador, homem do -ganho, de 

- carga, -gallegO:, mariola.- §(?).--iEu2á. .'O 

■ ■ que sustenta, -alimenta, alguém.; §.Hieb..' 

Portador- d'uina nova, ■mensageiro,: 'moço 
de pecados. § PuXG > ;0,Q t ue , transportavo3 
mortos, : gatò-pingado. § * Áãjectivie. 
Ferr^órè bajulo. Akthol. Levar para a 
. guela. ■;■■.' ''.'" • 

,Bãl* SBRV, G m. q. Baal. 
>;; Pãl^na, £ê 3 í. [ap.J. (oaXffitVGc). Juv. 

■ '■ :Baleia-:(pei:s;e- marinho inoristruoso). '■ 

'■■.'. . Bal ^ TirinSj a , mu, adj. Pctr. Be 
: baleia, pertencente a baleia. '■ ..' ■". i 

■ : Bãlãxt^a. ou.Balãneãj ^j. pr,. f. 
: Ples. -Balanea, cid. daSyria. ■'...'■,, 

BalãnãtuSj ã ? fim, ad/. (de &<sZa- 

. RrM3).PÉás.- iTJntadOjperfumadorconL: óleo, 

extrahido ão.-balamis. 

v.Bâlãúinus, áj ânij a^?. ( pc.7,ã-/tvo;),. 

■■";'. ;PI3N. ; Extrahido -do ; 'fructò do hálsameiro. 

/Balaninum- ' oleum, Puít. Oleo/de halsa- 

:';■'. tnei.ro, ■ .iba-lsamo; 

: rBãíãniíêSj éê 3 s. ap. /m. (^m^avíoiç).. 

■ Plis". Pedra preciosa-ide ; :feitio ;-:d;ítina 
bolota. ".-"'■. 

■ ■■• jPLTJT.; :Qne tem /a forma :d'uma .holóta. 
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Balanitis uva. Isid. Casta deuva d&bagàs 
graúdas. 

Bãlãns, ãntiS;, i?a?-í. prés. â& Balo. 

§ S.ap^f. scil.ovis. Vras. Ovelha. 

BãlâsmSj íj j.'_pr. m. ( ( Bâ>.«vo.ç).. PiiS'. 
Boleta (fructo do carvalho). çpLUí. Cas- 
íanha. § Plt>t. Tâmara (fructo da tama- 
reira ou palmeira do Levante). § PtIN. 
Sspecie deboletaaromatica d'nm ^arbusto 
da Arábia ; óleo extrahido d'esta boleta; 
arbusto que produz este :aroma. § ■'?&. 
Colum. Plin; Amêijoa, mexilhão (ma- 
risco). § Pun. Suppositorio -(rérm. yieã.). 

Bãlãrl, Õrúrii s s. pr. m, plur. L-tv. 
Balaros, povo da Sardenha. 

Bãlãriísj I, 5. pr.m. SrL.35alaro, no- 
me d'uni guerreiro. 

^BãlãstritEsa, I, s. .«p. n. Giasa- istd. 
Banho. 

BalãírSj õ33l!S 3 5. aj?. m. CHOR. Ve- 
lhaco, patiíe, tratante,. biltre, vadio, man- 
drião,' vagunbundo ; fareista, palhaço, 
arlequim. ' 

Bal^troj õnls, s. pr. m. Hor. Bala- 
trao, sobrenome de Servilio. 
. BãlãtuS; 0s 3 5. ajp. ■ 'm. (de balaré). 
Virg. Balido, berro, grito -;da ovelha. § 
Plin.: Ben-o da cabra. 

Bs-la^stiura, Xl,s.ap. n. (paXcúc-xiov). 
Pltn. Flor tia romeira brava. - 

\'BãlhQ T adv. (de &ccí5í<!s).'LtrcR. .'Balbu- 
ciando, gaguejando. § YARR. Confusa- 
,jnente(na escripta). 

BãlbiBiiaSj SI, s. ._pr. m. ãimin^ãe 
.Balbus. Crc. Balbinho, o nioço Bálbo. 

1 BãlbiíifíSj aj #xa 3 ;«(??. Inscr, Dq 
Balbo. 

:S Bãlbíniís, rl s s. pr. m. Gic, HDE» 
Balbino, nome de homem, 

Bãltourãj &, s, |pr. ./. Puisr. Balbura,; 
cid. da Lycia. 

.■ BãlbúSj : a,íi.3ii3:a£2i. (de '^èy&ábii* ?). 
Cie. Qne ^balbucia,' gagueja.; pronuncia 1 
.mal, balbo j .gago, tartamelo, 'tartamudo, ' 
tataro.' jBai6o- verba. Hor. Palavras ;;ga- 
.gnejadas,: tartamudeadas. BaXbâ-.ãe nare \ 
logui. ;Pers. Paliar fanhoso, iallar pelo 
nariz. ■ 

Bãlbtís, ;ij s. pr. m. Cie. Balbo, nome ; 
de -homem., § Baíbi, plur. ,Gic. : Balbos,í 
os dois irmãos do mesmo nome. § Lrv. \ 
— montanha -de Africa. ■ 

.-.BãlbutiSjíS-, iirí, irS, v.:trans. e in~ - 
trans. (de balbus). Cels. Balbuciar, ga- 
guejar, tartamudear, taríamelar, :pro- : 
.nunciar mal. § Cie. 3?allar obsem-amente ■; ■ 
divagar.: §-Pli3T.. Chilrar, -chilrear, gar- 
rular .{o melro).- § Hor. ;Biaer bãlbn- \ 
ciando. 

Bãlcêãj -.!áê, s.pr.f. (Bá^ua). Pltn, 
BaiceaiíCid. da Mysia. 

Baleãj áãj á. pr. f. Vias. Balea, eicl. 
da Troada. 

BãleãrêSj xuuij j; pr. /. jjíwI Peuí. 
A'vxen. on_ _. . 

^Baleares ■lasialsoj Lry. ilhas Balca- 
res r no 1-IediteiTaneo. perto da .costa de 
Hespanha. Baleáriwm major Lrv. — ííj£- ' 
?2.or."Lrv.- Maiorca .;. .Slinorcá.' \ 
.■Baleares, Síim 5 s.pr^ah. plur. Qms. 
Baleares, habitantes das ilhas. do mesmo 
nome. ,-.,.. 

Bãleãrici, õrfHB 3 s. pn.'m. plur-, 
.-BrjDí.-Balearicos, habitantes das ; Baleares. 
-•.. Bãleãricús, , ; ã,='"uai 3 : ■;adj. : ; -Gic.-:'B&- 
learico, das ilhas Baleares. : - , ' 

:Bãleãrís, ê^aãj.WniG: Jâalear, .das 
ilhas Baleares. 

.. -Balêssiunig '■%%,. s. pr. ai. Pltjs;. .Bale- 
■si-o, cid. da Calábria .(Itália), v '- 
■ Bãlíãres, Balíãris, Bãlíãricus. 
Irscr. Meã.. Baleares, -etc. 

:tBaim&_áj_^! 3 : s. ap.fíTNSSK. e ' ' . 
Balinsíê;,-ãr-ain 5 - s.,ap. f.plur. Y.arr. 
.Banhos, ■¥&&. Bainece. '■■ 

íBãl2n.êaríiis, ;ã 3 tuhí, ; -adj. ;(de ; ôiííf- 

íie£Í).lNSCR. llelativo a banhos, debanbos. 

Bãlinêúríi,i,-5. ap. n Y-aes ^l t » 

' ; ; BãlIriXêjasês, 'Ifioij ; :-;5. .^rv';m. ^ííít, 
PntEí.- ; Balinienses, povo. do Lacio (Etaiia)^ 
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(?)BãXIoiiís, à, Ú2XS.5 ffif??". ■ãimín, 'd© 
Balius ==. Badius. Piiáur. Escnrinhp, par- 
dinho, fnsquinho, trigneirinho. •JVb»- #&-: ,; 
ãetpuellam amplexari baliolum in .meãiâ 
viã? PniTTr. 2íao se envergonha a;rapa" 
ri ga de. abraçar mn . pardinhovno -meio -da 
rua ? 

:Bãlís 5 XClíSj s. ;<íp. / B (*pá7.i 5 ). oBlím. ' 
Planta desconhecida.,. ' v 

Bãllstã» Ved. Ballum, 

Bãlxstã ? :es 3 5. pr.m..Xsy. Sa-Ueta, 
.monte âã Liguria -(Itália), hoje Balti- 
guano. § Ltv. — sobrenome romano. 

BãHtãXXSj ãiitis, -part, pres.^ do , «„ 
ãesus. Balito,- freq, de Balo. "BIiâwv. ap 
Chár. Que ;está sempre :a balar aovelha),, 

^BãllãtÍGjõníSjS.iíziJ./. (de ballors). 
Glos. Isid. Dança. . '■ ' " -..; 

*Bãllâtor,'orís s -s.' «i>. m, (de ôa|- • 
lave). Inscr. Dançador, .dançarino,- bai- 
larino. 

*BãllãtrIx 5 IciSj s.-ap.; f. itde^a^ 
/ara). Not. Tir. Dançarina, bailarina. 
. *Bãliíêmãt2:cíís 5 :.-:ã, . tini, '«4/. ; (de 
ballare). Isid. :.Eelativo ^á "dança, ^que. 
serve para se 'dançar, 

BãlllO, ÕBÍS, S. .pr. '711. vCBa^.itov). 

Platjt. : Balliao, inome d'ura- personagem. 
cómico. §„ ap. -m. Cie. Patife, 'Velhaco, ■ 
-biltre, birbante. V. 

Bãriiõ2iíús ? a 5 íuxi, íttt^.-(áeBa?Zzo) 
Plaijt. Ballionio, relativo a Balíião. : ' • 

Ballistã ou .BãKstã,.^,. í.-. ctp; ;-/. '. 
(de,l,SàXÂto, lançar, despedir, -atirar);. j-Çic, . 
Balista,;trabncOjmachinahellica de -lan- 
çar pedras, " e também de ^atirar dardos 
ou várotões. ■§ ; PitATJT. : íAri-emessão lan- 
çado : por esta machina. '■'§'■.■ J?ig.: -Cm .^in'. 
iôr.i!^^nM^^w^^^Ke5^ : &í^^^2^f^a.:pTyAT;T.Aqlle : H■e 
a quem a desventura ameaça. : ■ -Intendam 
ballistam in senem. ; Plàxjt. '. Apontarei " 
.meus tiros ^contra =0 velho. § PnATJT.iQual-' 
quer objecto, larremessado pelo trabuco. 

BãlIístã 3 râ 5 -£. _pr. ■.íjí.íTirg; -; •?:. 'Bal- 
listã, salteador que íoí .apedrejado. : 
■ Bã.I3IstãrM22ion.'BãIlíBÍe3^ r ain^1i s 
s. .ap.i-n. (de ballisia). Platjt. Ballistã, 
trabuco ; ou : o Jogar" ondeie --guardam 
estas machinas. ■ 

BãllistãríúSj H r s. ap. ;m. (de bal- 
listã). ^eg. :Soldadoqne :nsa -da balista, 
que a faz manobrar.§ Dig. Gonstraetor 
de balistas ou trabucos. .-.. 

'Bâllistêã, QTnm.j:$iap..:n.pZuri%ã.Q 
StzkliÇ-ta, dançar, saltinhaTj.iS^op. Musica 
para dança ; cantigas que :acompannam^a 
dança eqiie se cantam -dançando; mo- 
dinhas. ' .'_ V : ^_ .'.'.■■'■■:" -■■ , 

^ànS,'.:-asj'^vã ! -;ã1nâan,^ , S J >.-.íJi ; -.. : 

trans. X pàXi^m, -po , J>.X'fÇw,ídançar, 'bãilar) a 
Aire. :Dançar,hailar.. 

' Bãllon6tI 3 -'©riiHi" 5 . s.; pr, -m. plur* 
Y. JFÍif Ballonotps, povo dá Scy-thia.' ■'■■ 

Bãllõte 3 es, s. ap. f, < faVkfúi-í{)„ 
PlZGS. -jiíarroio negi*o (planta), 

■ ■ A *BãlI1Z"cã'»u ; Bãll3cãj-'^3 s. apif. 

VBG- B_' _ :' _'_>' ■ '. '. -" :■ 

**BaliHX ou'Bailux 3 XLCjLS ? ap./« ípa- 
lavras-hespaiihoes). ■■Mahi. Areia -deíoiro. 

" :A Bãliieã, ^, ■s.. 1 ''ajp. /. : Ikscr. : Banhp 
particular. . . ■ 

. . :;BãiHtê^ 5 ãtHísa,^. -ap.f.plur.í;sync. 
ã.&balinew). Crc. Banhos ; órdinarianite 
Banhos piiblicos.i^PLET. Banhos :(de qiié- 
■seíaz.uso). ■:.'% 

1 BãlBêãría, õrninj -j. -=ítp. n* ipZur.. 
CIO. Banhos, logar onde clles Betomam, 
; "2 ;Bãlriêãi-íâ 3 íiím,' ^. :--«p. -»- '^Zíin' 
APTJL. ■Utensiliosidos banhos. 

,Bãln©ãris ? tí.«íí;. PATTL.jct^e. .' ' : . 

Balnearias, :ã, iim, «c?;. ide £«?- 
' neurri) ,yC&T. : Eelativo ao.hanho, íque serve 
para banho, de banho. .■; ; - ; 

^Bãlneãtícúm, vi. s. .ap. 1». -seih 
pretium.:: fàs-balneum). -\SoHOb. Ju^..^' 
preço do banho. _ ■. 

■-■ Bãlnããtor, :^ris 5 . s. .^..m^(de;'õíz£-: : 
,K€«í7i);-;.CÍc. Superintendente dOíifexuhoS;: 
director dos .;banho? .§ : Cic. Eacravo^ue . 
■. euida\dos:hanh:o3. 
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BãlnêãtcríúSj à, um, aãj. (de 5a?- 
neator). Margian. Belativo ao banho &u 
banhos, que serve para o banho, do 
banho. 

Bãlneãtrlx, Ic-íSj s. ap..f. (de oal- 
neator). Petr. Banhadora, mulher que 
cuida dos banhos. 

BãlnêÕIãs, ãriim,, s. ap. f, plur.: 
âimin. de Balneum, Cie. Banhos pe- 
quenos. 

. Bãlneolursi, Ij s. ap. n. ãimin, de 
Balneum^ Sen, Banho pequeno, \ 

. Balneiim.3 Ij S. ap, -Tl. ('^oXaveiQv). 

Cig. Sala , de banhos ; banho (quasi 
sempre o particular). § Pia?; HOR. 07. 
Banhos públicos. 

Balo, ãs 3 ãví, ãtúan-j are, ->v. in- 
trans. (palav. onomatopíca). Quint. Balar, 
berrar, dar balidos (a ovelha). § Yarr. 
Fali ar das ovelhas, discorrer largamente 
á cerca das ovelhas. § Arn. Dizer absur- 
dos, frivolidades. ■ . 

Bãlsãj -^s.pr.f. Mel. Balsa, cid. da 
Lusitânia, hoje Tavira, ou Albufeira, en- 
tre Paro e Lagos, na prov. do Algarve. § 
Plis. — cid. de Africa, 

Bãlsãmêús, â, úm,, aãj. (de balsa- 
mu?ri). Lact. e 

Bãlsaimmís.; a, ■■u.m s aãj.; (de balsa- 
rnum), Plin. Balsâmico, de bálsamo, 
composto de bálsamo: 

Bãlsãmõdês casia, ái, ■ ■*/ /. 
(.p</.AfTap.w^ç); Blin. Canneila <ruetem o 
aroma cie bálsamo. 

Bãlsãmimij í } s. ap. n. .Çfâ-vv-it-ov). 
Tac. Balsameiro, a arvore que dá o"bal- 
samo. § VntG. Bálsamo (oleb do balsa-; 
meir.o. § ■Adjeciivte. Oleum' balsamwn.. 
Apul. Bálsamo. ,-■■'.■' 

BãlsãniiSj ã, ilsi3 3 aãj. Inscr. Bal- 
sano, de Balsa (Xusitauía). 

Bãlsênsês, aúni, s.: K pr. m. plur. 
ÍTjn. Balsenses, habitantes de Balsa (na 
Lusitânia). : ■ . 

- .Bãlsxo, õniSj s. pr. f. Akton. Itiner. 
■cid. da Hespanha Tarraconense, hoje 
Borgiã (?); em Aragão. '..; 

Bãltêã, õrúín,, s. -ap. n. plur. jProp.; 
Juv. O' m. q. Balteus, :■'/'.'.'_ 

Bãlteãrius, 11, s. ap. m. (de bailéus). \ 
INSCR. Fabricante- de talabartes. 

(?) 53ã.liêã.tús; 3 a 5 . iimj pari. ;p. de- 
Balteo. Capel- Cingido de cinturão ou 
cinto, rodeado. 1 : 

Bãltêi, oriím, s. ap. m. : phir. 'T-AG. : 
PxiN. O m. q. Bailéus. 

*BãIteo 3 ãs, ãvi, ãtúm^ãrã..,. v. 
. Ira7u. (de bailéus). GLoss. Isn>. 'Cingir 
de cinturão, ou cinto," .abraçai - , 'rodear, 
cercar, circundar, : ■:-..::■■■:■ < : .. : - 

Bãltool^s,!;, -5. ap. m.-ãvmin. àe Bal-- 
teus. C&PlT. Talabarte 'pequeno," tálrmzi- 
iihp. ■ '■... 

BãltêúSj I 3 s. ap. m, C^es. Yxrg. Ta- . 
Iabarte, talini, ceinturão, boldrié, tira- 
cpLLo.,- bandoleira, peM - ina, baiteo. ^"Ltrc. ; 
Cingulo^ cinto, cLnta./; : ; § . MARt. .Gesto,:; 
cinto de Vénus. § • Glatjd. Apt/l, '.Silha; 
mestrado cavallo, ou correia de 'enfeites 1 
que cinge os peitos do cavallo. §; Jttv.\ 
Correia, lpro de açoutar os escravos. •§; 
Mánil. Zodíaco (circulo máximo dividido ; 
em doze signos). § : Gato. Borda levantada:; 
id'ain;. pastelão.:: § : Sàltéus [cprfòçis^.l&ux.:}. 
'Casca'"' 'cortada ;íítíi 'tiras-' òu:-::cintas. .§> 
■ Tefjt. Dégrauzlim'0 'mais. elevaSo,"iÍesti- ; 
nado^á circulação dos espectadores. \ 

^Bãltliasãr, ;BãI'triã.ssãr 5 ou ,;BãI- ; 
tktaÁaCrj s. pr. mjmdccl. Bibl. on geti. >- 
arXs. ■ AtciMV (Ba^Oárráo, ■.'. transcr. ;gr. 'do j 
ciiald. ^ísíwS^ Belchassar, r principe dei 
-.Bel). Balthazar, ultimo rei; -de ^Bábylor' ; 
nia, chamado por Heródoto IJábyneto ;" 
e por Beroso, líabonnedo, ; : . : :- 

Bãlthetís. Ted. Balteus. 

Bãltiãj as, s.pK f.\ Vias. Baltiã, 'an- 
; tigo v "n'oitíe da ;Scandinávia (Suécia, "Mqt- 
riega^ Lapporria) . : 

Bãltlcãj Bãl^K."'Ved. Bdlluca^Bal-] 

lux. ...'■'.■■ 
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-BãmbãlíS, õnlg, s.;pr. m. (pa^Sa- 
X£wv, de^Ku.gáXEtv, gaguejar). Cio. Bara- 
baliãp, alcunha dp sogro de Marco Antó- 
nio."-. 

(?) Bãmbâlíiíiri ou BÕinfoalíúiíij 
X\, -s. ap. 'n. {§&.\f.$cà,Qv'). AiNTHOL.. Certo 
instrumento de percussão. 

Bãmítqííim, i 5 5. pr. m. ou BãBi" 
botús, l 3 m. Blut. Bamboto, rio da 
.Mauritânia (Africa Occidental)'. ■ 
-■■ Bainb^cêj es, s.pr. f. (BaiJ-Sú-^). 
Plin. 'Bambyca,^ cid. da Syriai hoje 
ruinas chamadas ■ Bambig ou Mam- 
bedeh. \ - 

BãBQbyciús, ã 3 fim, aãj. Aiteen. 
Bambycío, de Bambyca. . 

Banãsã ou Banãssã, ^, s. pr. f. 
Bijn. Banasa, cid. da Mauritânia Tingi- 
tana (Africa).' 

Ba2iatã 5 >ãj, s. pr.f. Tab. Pisut. Ba- 
nata, cid. da Mesopotâmia (Ásia Occi- 
dental). ■ 

Bãnausosij I, s. ap. n. VlTfí. Machina 
de levantar grandes pesos. 
-' Bãnciís ou Bãncliiís, i ? í. ap. in. 
C.Atjr. Certo peise marinho (desconfie-, 
eido). 

Bãndusifãj íã, s.pr. f, Hor. Bandu- 
sia, fonte rios yabinos (Itália). 

Bãtixãr^, ãruni, s. pr.. m. plur. 
Plin. " Baniaras, povo ., da ■ Mauritânia ; 
Tingitana (Africa). ■.;■ 

BãBSênses, ítziaij ■ 5. pr. m, plur. 
Inscr. Bauienses, povo daBnsitania, 

Bãnjúrse, ãriiiii, s, pr. ~:m. plur.: 
(heb.-phen. ^n^-^á beni-ur,fllhós de luz.': 
Gestm.); Plin. Sil. Banjxiras, povo da : :.Ge-.í 
tulia,' na Mauritânia "Cesai'iana (Africa.) ■ 
' . BãnnãBícâ -vi-aiSj s. :.ap. : .f.r3?iãx.}. 
Certa/casta de videira. :'• ' 

Banobãlj alíSj $. pr. m. (phen. 
^V^-^S hano-B'aa c l, a quem Baal escuta.-; 
Geseti). Cic.;Banobal., homem Garthagi-; 
jxez, 'ministro de Vénus Erycina. 

Bãiítíã, ái ? s. pr. /. Xrv; /Bancia, ■ 
cid. da Apúlia , (Itália)., hoje Sellaria ;di: 
"Vanze.".- 

Bãntií, lõrunij s. pr. m.plur. e . 

Bãiiílvã, Õroan, m v ^Zyr. Plin. Ban- ; 
cios, Bantinos, habitantes, de Bancia. 

BãritãniiSj 3*1 Mxa 9 adj. Hor. Bau- \ 
tino,!deBaneia; '■ ■ ■■'■•.'■.. .■■■■'■••■'■■:.■;■ " ; ' '■! 

■*Bãpíãriixi r 33 s s. ap;. n. ;"('^cc0£iov),J 

Lampr. "Oincina de tintureirp, -tinturaria. ■} 

_BápisIfis 5 Ejí. ap. m. ou BaplieBSj; 

eí 3 í?i.. (,S(/.oeú ç ).. COB. ;Consiv Tintu-? 

"reiro. '. ".,'■■ ■ ' ^...^ 

■BãpliyT.rís, 1, s.pr-, m.'Brv, Baphyro^ 
rio da Macedónia. 

Bãpt^j, aram;, s, : pr. m.; í p'lur. 
(BttTCTa:.; mercadores;. 'Stsy. Baptas, ,.sa-- 
cerdotes de Cotytto, 'originalmente deusa 
thracica, cujas festividades celebravam- 
d'um niodo deshonesto. 

.BãptêSj ■6s 3 ..s.;ap...»i..'.BT J r;í.. : .Cci , ta pa-; 
dra preciosa odorífera. : : , 
■■ -B.apíisisa, 'atí:3 3 -^''^^ 
PRtrrj. Al3lnção J; ÍTni)í'ersSo, : ^P^ 
Baptismo (saerameuto). . : 

*Bãpíismuin, i,, s. ap. n.AxsG.e '■■ 

BãptismUs, 1;, 7«. : ^paTtTtcrtióçj. AL- 

^ctm. ;'Gqi>. -"Theod. /'TeetI ' jBapíismo :(dos * 
r,x .los). 

'.; . A; BãptiSt : ã.5 ; :^ 3 :s. ■■ap, m. (SKTc-ctcT:íi<).J 
S^bud./G que : ;inergti.lha 3 immerge,; o q;ne; 
baptiza ; pòr 'ezceUencia, ;v S. ; João :; -Bap-í 
tísta, precursor de -3". Ohristp^ 

■ Bãptãsíêriúni^aíj : s.-ap.:n.{fa^xia- l 
VípioV). Plln. : ;J. ■' Tanque, : píscina grande^ : 
Prid.eí se pode: nadar. .-"§ -Sid. : fontes • bap- ; 
tismaes ; ;..^apti.s"£erio ? logar 'pnâe : ae. : hap^v 
-.tiza, ;pía ; do baptismo. .: ■■'■■; 

; Bãpíãzã/Èí© : ,;'Sms 5 '5; ap.f. (de bap&r' 
■zari) . AsrBR. -Acção. :de ; 'baptizar , : ^baptiza- i 
'mento.^. 

■'■' Bapíãzãtor^võrlSj í. í^í. 7?;-.\ãe : *^ê- :í 
■g{irc)^V£myx.:Q : que baptiza, Daptizaxlte.: ; 
Bfipil :àU"is, ;'-. útu. ,,:/. _;-. d- 
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traiu. (pKfníÇw). Tert. Baptizar, admi- 
nistrar o_sacramento do baptismo. 

Baquaíes, íúm r .?. ^r. m. plur a 
Inscr. Baquatos. povo da Africa Tingi- 
tana. ' - 

Bãrrãbbã, §ê 3 s.pr. m. Istd. e 

Barãbbasj ^ s. iri. Biel. (syro-chalõ^ 
^^^"libarTabbiá, filho do pae).Barabba 3 
criminoso judeu, a tjuem o povo po;; em 
liberdade em vez de J. Christo. 

(?) Barace ou.Bãrce, ès 3 s. pr. f a 
Jtjst.: Cidade, -na foz do Indo. 

(?) BãratiirS, õnís 3 í.-op. m. Ye4. 
Barailirus. 

BãrãtSirúm, i 5 ■ -í. a^„ ?^. Ç^áoaBçov),, 
Caveima, algar profundo, golfo,' abysrho, 
boqueirão, precipicio, esbarrandadeirp^ 
despenhadeiro, alto resvaladouro ; pre- 
eipicio aonde atiravam : os críminosoa 
em Athenas. : § Cat. Virg. Golfo, abysmo, 
: pego, : profundidade, sorvedouro, (dp 
mar).-§ Virg.Os infernos. '§:/ 7 ^. Donare 
iaraihro. Hor. Perder, deitar! fora, íasi- ■ 
cará agua. Effunde, in bavathmtyn.FLAXrv* 
Sepulta-(o)na barriga, dá (com elle) ua 
pança.- 

(?) Bãratlirus,!, s.ap.m. CsáçaSpo?). 
.LircE,.;Homem insaciável, glutão,: comi- 
lão. _ ; , 

Barãxraãleliã, - Ajim. Logar da Me- 
sopotâmia, ribeirinho do Euphrates. 

Barba, sj,.í. <z;y./V Barba (do ho- 
mem :Oiv dos animaes). '.Barbam' -abra-' 
dere.~£ism; Pellar ; -fazer cair o cabello. 
—f acere. BAMPR. — ponere. HOR; — re- 
cidere.Ov.-~ tonãei-e ou raãere. , .SuiiT. 
Fazer a barba. — demittere. Luo. — pro- 
miítere. Taç. ■ — . sulmittere. . Tac. : p-eisar "'. 
crescer ; a. : barba.; — sapientem : pascere,' 
Hor. Conservar a barba como ps ;pbilo- 
sophos, i. é, fazerprofissãodephílosopho. 
— - plenapi/ 7iabere. Spart. Estar :na, flor : 
da edade.; — vellere alicui.. Pers. Pusar : 
jjela barba a: alguém (acto de insulto). 
' JjicU auream barbam Jiabeas. ■; 'Petr. 
Ainda :.<iue ; tenhas barba de oiro, i. é, 
que seja uma divindade. Dicjnus barba 
majorum. Juv. Homem.de costumes 'an- .- 
tigos, i. é, simples e severo. fPLTN, Ka- 
mos .: novos, folhas tenra3 3 ramagem, ia- 
nugem das:.plantas.' -§^BarbãA Jovisyviãs. 
Saião; (planta.) 

■ Barba, ^ ? ^. pr. m. Çic. Barba, nome 
dehomèm.' ; . .; 

^Bãrbãinêntúmj I 3 s.ap* n. Gloss, 
Bochechaou barba. : - 
r.yBãrbaiiã ! ,^5 s.pr.m. Lrv. Barbana,-- 
rio da Dalmácia, hoje Bojana.. 

-Barbaray.'. ® 5 's.ap: f. SoRiB.-.Em-- : 
plastrò de certa qualidade. 
' Bãrbarêj \àãv. ,"(de : -'barbarus'). ;Cig. ■ 
A' moda, ; segundo " o uso, costrome dob' 
estrangeiros,, grosseiramente, rustica- 
mente. Barpafè loqui. Qio. Commetter s " 
erros ■naiinguagem.;:§:^ar:c«5, ver.iii^baT- 
&a?'è. ;Pl^riT.:Plaq:to:; traduziu: em lingua 
estranha, i. é,dp. grego érn:latim.§ Hor» 
Duramente, cruelmente. ■ 

Barbari 9 õi*Hm , ' s. ■ ap. m. plur, : 
(BaçSaço t). Cie. Lrv. Bai-baros, todos os 
povos, excepto os, Latinos e os -Gregos;;' 
■todos :os!;qué.';hão : são subjeitos &o .ira- - 
íperip-ròrnano. '■.". , 

^Bãxbãría, ; : ;S» e Bãrbariês 3 ^^5.; 
ap.?, (de t>a/.'5a? s ií5)„'"Taao'.'paía; excepto ; -s, . 
Grécia e a Itália ; nações estrangeiras, " 
em;relação 'aos Gregos e Romanos. Om- 
itis ■ barbaria. : Cie. ;T0do o paiz.estran-' 
geiro. ííi: barlmriai >sinus confiigú. ClC. 
Acòlheu^se: ; (Themlstocles) nos, ^portos '' 
dos:/barharos,::§ ;Hor.;A Phiygiai com, "... 
relação â ^Grécia. § Cie. A Gálliaj a Scy- 
thia, a:3ritarirdá.. ; §-ii^(j«rúíw^ê Víihabpcca- .. 
&'um 'Grego). Px&ut. ÍTa Itália. § Costu- 
mès,;hahitps; grosseiros,; 1 "agrestes, rústi- 
cos, ^selvagens. .'§;. Cie. : 3lusticiuaae,.vieip ; : '■ 
de linguagem. ;§-:Òv. .Ignorância erassa,- .- 
'estupidez. ,'§ : Deshumanidade, ■ 'crueldade, ; 
ferocidade; áuxesãi ■Ba?^a? , ie : w>ste;r^zm^i' ■ 
'àut amor* ;OyC : E' ; ínrioso o tiosso 'tsmos s : 
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'BarbârXanãj es, s. pi». /, Antos - . 
ITINBE. Barbariana, logar da Hespanha 
Betica, ao sul de Calpe. 

Barbaricãi-Xúsj K, s. ap. m. (de 

barbarus). Donat. Bordador, recamador, 

tecelão de oiro. § COD.Tkeod. Doirador, 

Barbarícêj adv. Capit. Ao modo dos 

bárbaros. 

Bãrbãricttni, adv. Sil. Ao modo 
dos bárbaros. 

Bãrfoãricúin., I, s. ap. n. Amm, Paiz 
estrangeiro, que não está subjeito. ao 
império romano» § Fest. Grito de guerra 
dos bárbaros. . 

Bãrbãrícúra solúni, i ? s. pr. n. 
Eura.Vop. Amm. A Germânia barbara 
ou independente. 

Bãrbarícus, ã, úin, adj. Cp«?Sapt- 
aóç). SALL. Estrangeiro, bai'baro; Bai-ba- 
rica lex (na bocca d'um Grego). Plaut. 
Lei romana. § Esn. Virg. Plirygío, da 
Pbrygia. Barbaricce vestes. Lucr. Tecidos 
ou bordados no estylo dos Phrygios. 
§No7nina-barbarica. Tac. Palavras Ger- 
mânicas.^ GiiAUD. Selvagem. § Barbarica 
silva. Colum. Floresta, matto virgem. 
Barbáries. Ved. Ba?-baria. 
BãrbãrisraGSj I, s. ap. m. OpaçgK- 
çtq;[i.Ó5). Ad Her. Qotnt. Barbarismo, 
erro na linguagem, principalmente na 
pronunciaçao. § Qutnt. Barbaridade, des- 
Iramauidade, duresa, crueldade. 

Bãrbãrolêsís, is, 5. ap./. C^«?Sapô- 

/XeÇi;)* ■■ Isro. Emprego, admissão d'um 

termo estrangeiro na língua latina, ou 

pronunciaçao viciosa d'umã palavra, es- 

' trangeira. . . 

Bãrbárõn ou Barbar uni ? í, s. ap. 
fs. Cels. Uma qualidade de emplastro. 
BãrbãrúSj â, um, áãj. (BápS 0:90c). 
. Cie. Bárbaro estrangeiro. A r on corruptus 
in barbarum. Tac. Que não mudou no 
meio do3 estrangeiros. Poeta barbarus (na 
boccá d'um Grego). Pxjlut. Poeta ro- 
mano. § Hoít. YERQ. Phrygio, da Phrygía. 
§ íTep; Persa, da Pérsia. § Nep. O rei da 
Pérsia, § Cie. Rústico, inculto, grosseiro. 
..§ Cie. Ov.Deshúinano, duro, cruel, selva- 
gem. § Bãrbãriõr, comp. Ov. 

Bãrbãtã, èã 3 s. ap.f. scil. avis. Pun. 
.Certa qualidade de águia. 

Bãrbatiã, es, s.pr. /. Pijn. : Barba- 
da, cid. rlbeirinhado Tigre, na Chaldea. 
Bãrbatíiís, ií 5 s. pr. m. Cie. Barba- 
do, nome de homem. 

Bãrbãtõriã, &3, s. ap. /. (de barbai.- 
Acção de fazer a barba. Barbatoriam /a- 
cere. PfíTR. Cie. Fazer a barba a primeira 
vez. " ■„■:':■■■" 

Barbai tílús, I, s. ap. m.- ãimin,. .de 
Ba7-batus. Cie. O que tem pequena' barba, 
que. usade bigodes pequenos. § Barbatu-: 
Jus mullus. CtC. Barbo (peixe). ; 

Bãrbãtús, ã, uni s adj. (de barba). 
Cio. Barbado, que tem ( ou traz barba. 
.§ Cio. Velho, idoso, ancião. § Cie. 
Antigo. Barbáius : vez. Jrjy.Iiei de ou- 
tros tempos, .de tempos antigos," i. é, 
simples, fácil de sêr illudído. § Pun. 
Coberto de pello, de pennugem, de lauu- 
gem. Barbatus Jiber. MART. Pergaminho, 
que tem lauugem á. força , de roçar. § 
Substantivté. Petr. : Mart. Phiiosopho. § 
Ph^kd.' Bode,, cabrão. .';■: 
: ' Bãrbesco, is, ere, v.:i?itraris.-inch.: 
(de barba), Gloss. Cyr, .Começar á ter 
barba, vir apontando a. barba. ; ; : . ... 

Bãrbêsitlã, ;£e 5 : >. ^r."/::(pal. phen. 
^rvZTO, barbéthalj passagcm-vda-casa 
de Baal' ? Gesen.). Pijn. Bai-besula, cid. 
da Hespanha Betica, nas margens do rio 
"do mesmo nome, que hoje 6 o : Guadiarò. 
:(?) BãrbêtíúlxijK;, s.pr.n. Bcíl.pro-: 
: moíiíoriw/n. Avieíí. Barbecio, promontório 
da Lusitânia. , 
Bãrbígêr s era, êrúm 3 adj. (dé 
: harba q : gere)-e), Lucr. Que tem^ ou traz, 

barbas.; barbudo...;;; 
''^:'i*.Bãrbi6-;," : ;5Sj'; : --írS J -''."''W. intrans. ■; (de 
barba). VPãSG. Ganhar, criar barba. ■■-'- 


Bãrb3Cíí-uin 3 XI. s. ap. n e (de barba). 
ApnL. Barba. '=..--. 

Bãrbitõn e Bãrbítúxa, I, 5. ap. n. 
( pt/.pg^o-,). aus. Capel. O m. q. Barbitos. 

^BarbitondíÚBi, 11, s. ap. n. (de 
barba e tonãere). Schol. Jtjt. Acção de 
se barbear, ou navalha de barbear. 

BarbXtos ou BãrbítCíSj 5, 5. ap. m. 
f. (BdçStxoç). Hoit. Clatjd. Sid. Alaiíde, 
lyra ' (instrumento musico de muitas 
cordas). § Ov. Canto, cançoneta tocada 
no alaiíde, melodia. 

Barbo, õnís, s. pr. m. Sid. Barbão, 
nome de homem. 

Bãrbõsthènês, Is, s.pr.f. (b«ooo<tQ=- 
víi;). Lrv. Barbosthene, montanha da 
Laeonía. 

Bãr^íila, ée, s. ap. ,/. ãimin. de 
Barba. 2ic* Barba pequena, barbinha, 
buço, barba rara. § Plín. Barbinhas, la- 
nugem de algumas plantas. § Barbula 
hirci. Pldí. Barba de bode (planta). § S. 
pr. rti. Lrv. '— sobrenome romano. 

Bai-búleííís,!^ s.pr. m. Pijk. Bar- 
buleio, nome de homem. 

Bãrbúlús, 1, s. ap, m. (de f barba). 
Glos. Pun-c-x. Phagi-o (peise). 

Barbiís, I 3 s. ap., m. (de barba). Aos. 
Barbo (peixe). 

Bãrbús, i ? s, pr. m. Inscr. Barbo, 
nome de homem. 

*Bãrcãj asf s. ap. f. Isro. Barca, 
barco, batel, bote, canoa. 

Barca, áê, s. pr. m. Inscr. Baixa, 
nome d'um gladiador. 

Barçsêi, õrúra, s. pr. m. plur. 
(BapxaToO. Vibq. Bareeios, habitantes de 
Barca. 

Bãrcããús, â, úrn, adj. (Bacuoroç). 
Sn,. Barceu, da família de Barca (òartha- 
gineza). 

Bãrcãni ou Bãrcãnuj õriiiii, s. 
pr.m.plur. (Bag^ãvtot). CURT. Barcaníos, 
povo da Parthia na fronteira da Hyr- 
-.cania." 

._Bãreãs,BãrcâjBãrcíiãs ? Bãreliã 5 
se, s. pr. m. (hebr. p~i3, barák, raio, 
espada scintillante (epitheto de heroe). 
( Geseri.) . Srt. Nep. Barca, o ascendente da 
fãmiliá de Amílcar e Annibal (carthagi- 
nezes) , esbbrenoine de Amílcar. 

Barce s ês 3 s.pr. f. (Bí. ? x7i, transcr. 
gr. do heb.-phcnic. np"^:, barelceth, 
form. /em. de pn^)- VniG. Barco, ama 
de Sicheu. § Clatjd. — cid. e districto do 
Egypto, chamado depois Ptolemaida. § 
Ved. Barace, Barene. 

Bãrch^tie, Bãrcliê, BãroMnús. 
Yed. Barcmus, etc. 

"_ BãreÍB-G. Ads. Piín. Bãrcínõn 9 
oníSy.s.pr.'/. Pruíd. Barcinão, cid. da 
Hespanha Tarraconensé.hoje Barcelona, 
na Cataluna, fundada ou reconstruída 
pelo Carthaginez Amílcar Barca, donde 
ella tira o nome. 

BãrcmõiiênsíS;, e, adj. Aus; Barci- 
noiense, de Bai-cínão (Barcelona). 

Bãrcmõiiês, iiB2 3 s...pr. m. plur. 
Avxen. Barcinões, habitantes de Barci- 
não (Barcelona). 

Bãrcíiiíís, a 5 uxn^aãj. Liy. Baremo, 
de Barca, .da família dos Barcas. Barcina 
/açiio, Lrv. A faeçaooupartido dos Bar- 
cas. \t~ clqães. SlD.tieYTotfi áo Asdrubaí, 
nas" ráargcns do^Metáuro/ \ . ; ' 
. BarcíiXã ou Bãrcêllã, ^, s.ap./. 
ãimin. á% Barca (s. ap,). Kox. Tm. Bar- 
qxiínho, batelzinho, batezinho. -.' '' ■'" 

Bãrdsôi ou Eartieí, õrííjxi, s. pr.: 
m. plur. CAPiT.;Bardeofi, povo da Illyria. 
^ (?) Bãrdáícus ou Bãrdíacús, a, 
UBl, adj. Dos qu relativo aoã Bardeoa. 
Bardaicus; calceus' (?). Jjjy. Calçado ou 
botas militares. § Barãaícus cucullus ; 
Capit. ou s<5 Bardaicus. Mart. O m/q. 
Barãocucvlius.^ Barãaicus juãex. (?) 
JnvY Juiz vestido a militar. ":'. : 

.;.'; :Barderatõj : ; §s , (?) s. pr. /. '.Pun. - 
Barderata, pid.i.da .Li guria (Itália).-.'-'": 
■■^':**Bar'(ÍÍj,õrãJ3ai'-í.-ap. m.plur.lxsà.. 


BAR . 

Prud. Bardos, poetas e cantores entre os 
Gaulezes, que celebravam os louvores 
dos heroes L trovadores. 

Bardísanus, â, iSm, aã. Cass. Bar- 
disnno, de ou relativo 6, cia. de Barda, ne, 
Sogdiana. 
**Bãrditus 3 ou antes 
Barítús, us s s. ap. m.. (do german. 
bar, baren, levantar a voz). Tac. Veg. 
Grito de guerra dos Germanos ; e tam- 
bém o canto de guerra. 

Bardo, õníSj s. pr./. t^ty. Bardão, 
cid. da Hespanha Tarraconense. 

Bãrdoc-u.cúllúSy i 3 s. ap. m. Mamv 
Capa ou sobretudo de panno grosso com 
capuz, próprio dos militares gaulezes, 
espécie de albernoz ou gabão ; capa, ca- 
pote. 

Bãrdúli, õrtíiii, s. pr. m.plur.Pisw. 
Bardulos, povo da Hespanha Tarraco- 
nense. 

i BãrdiíSj àV -fira, adj. (Soaíuç), 
Lento, vagaroso, pesado, ronceiro, zor- 
reiro ; estúpido, tolo, pateta, § *■ Bãrdíõr. 
comp. Teut. 

2 * A Bãrdús, I, s t ap. m. Ved. Barãi. 
■ Bãrdyiís,ou 

Bardyllís ? ls 3 s. pr. m. (BáoSuliq ou 
Bffcç&iAÀtç). ciò. Bardyl; .nome d'um 
usurpador Illyrico. 

Bàrea ou 
. Eãriã, âã, j. pr./. (phenic. nN>m, 
beriáh, fértil. Gesen.). Pun. Baréa, cid. 
da Hespanlia Betica, hoje Verga (?), na 
provede Granada. 

Bãreas 3 se, s. pr. m, Jtrvi Báxea, 
nome de homem. 

Barene, ês 3 s. pr./.. Jusr. Barena, 
cid. da JVledia, perto de.Ecbatána. , 

Bãrgini 5 õrunij s.pr. m.phír.Tus. 
Bargeaos, po?© áa Africa Troglodytica. 

Barginãoú_ 

Barginnã, ^, s. ap. m. Yell. Long. 
Homem de gente viciosa, . 

Bãrgúlúm, i, s. pr. n. Lrv.. Bargulo, 
cid. da Hlyria Grega. 

BãrgtíSj x, s.pr.m. Plin. Bargo, rio 
da Thracia. 

Bãrgtís, í 3 s.ap. m. Long. ITome d'um 
peixe pequeno; 

Bãrgusíi, icruin, s. pr. m: plur. 
Lrv. Bargusios, povo da Hespanha Tar- 
raconense. 

Bãrg^lã^ és, pr./. puk., 

Barg-yiíss, arum, pr./. plur. e 

Bãrgyiôs, í; /. SIel. Bargyla:ou 
Bargyllias, cid, da Caria. :■■■"'.; 

Bãrg^Iêt^_ou_ , 

Bargylietej ariiirij $. pr. m.piur. 
Cia. Bargylietas, habitantes de Bargylias. 

Bãrgyletícús, e ' 

Bargyiíêtícús, a, Him^adj. Liv. 
Bargylictíco , de Bargylias. Bargylelici 
campi. Pun, Campos ou planuras de 
Bargylias... 

Bãrgylus, i 3 . s. pr. m* Piin. Bargylo, 
monte da Phcnicia, ao norte do Libano. 

Bãfflã. Ved. Barea. 

Bârlãniraãs, ^ 3 s.pr. m* (? hehr. 
Q^ISj bar-iam, filho domar). Inscr. : Ba- ; 
riamma, nome 4'nm escravo romano. 

Bãrieíãni, õril m , s.pr.m. plur. 
;HlER, ií O;m..q.^£i7'çíBit.: ; ;V V 

BãrXn-ulffi, ãrúm, s. pr. m\ plur'/- 
Setív. Os que procuram e dão com agua, 
vedores d'agua. 

■BãrlnuSj a, iim, adj. Inscr. Bárino, 
relativo á cidade de Barino, ou antes 
Bailo. •' ■'.'--■ /'■"."*'" 

** Bãr^Bj lúo& e ídís, s. ap./. ÇM~ 
?iç, form. gr. da palavraegypcia). Prop. ■. 
Barco ou esquife de remos, destinado aos ' 
transportes pelo Kilo. "' ■'■■;';. ],/>■?,/ 

Baris, is, s.pr, /.Piin. Bare, cid.da 
Pesidia, .hoje (?) -Is-Bartels. . 
. '.BãrisãS,.ãritíS5 s. pr. m, Y B -FL. Bê-, 
xisahté, nome d'um guerreiro. £//.;: 
, BãrXtíls. Ved. Bardltm.. ''■■■■ '■:: 

B&rXiSxa s %i, ê. pr. ri. Ziy, JXòx.. Bá- 
rio, .cid.- da. Apúlia fltalia), hoje Bari, "'; ,.-'«■ 



BAS 

BS.rj5na.jS. pr. m. Csyro-hebr.K3V"i3> 
filho de, pomba, i., é } simples). Bibl. Bar- 
jona^ sobrenome de S. Pedro (Apostolo). 

Barnatia e 

Barnabãs, £© s s.pr.m. (syro-hebr. 
N»n3~" 1J3, bar-nabíá, filho do propheta). 

^1 a 2 fiRT - Earna ^^ um dos Apóstolos. 

Baro. anis, $> ap.m. (= varo, varro, 
estúpido), cio. Pktr. Homem estúpido, 
tolo, néscio, pateta 9 um asno. um burro, 
um camelo. 

Bã^õpteíiiis, 2, s. ap. f. Plin. Pedra 
preciosa de pintas brancas e vermelhas. 

Barosús, a, ^rn^adj. Gloss. Philox. 
Tolo, estulto, estólido, parvo ; eifiminado, 
mulherengo, 

Bãrpãnãj ^, s. pr.f. Plin. Barpana s 
Ilha do mar Xyrrheno (Itália), hoje Car- 
bolí^perto da ilha de Elba. 

Barrã L fôg s.pr. /. Fm. Barra, cid. 
da GalHa TranapEdaaa. 

BarrXgense, arnm, s. pr. f. plur. 
Mel, Barrigenas, certas sacerdotisas gau- 
lezas na ilha de Sena, hoje Sein (no 
Oceano Atlântico). ' 

BarrisruSj ã, úm, aãj. (de barrus),. 
Sib. Relativo ao elephante, de elephante. 

Bárrío, ísj ire, v. inirans. (de har- 
rusj. Spart. Urrar, soltar o seu grito o 
elephante. 

Bãrritiís, -as, s. ap. m. (de barrire), 
Apul. O grito ou urro do elephante. 

** BãlTÍís,-I 3 s. ap. m. '(pai. indiana). 
HOK. Elephante. § Cie. Barro, nome de 
homem. 

Bãrsa, §s, s.pr.f. Antost. Itlner. 
Barsa, ilha entre a Gallia e aBritannia, 
hojejlha de Bas. 

Bartholõni^us 3 1 $ s. pr. m.- (pai. 
syro-hebr. Alho que suspende as aguas). 
BlBL. Bartholomeu, uiu dos Apóstolos. 

Baruchjí. pr. m. indecl. (hebr. yrfò, 
banlkh, louvado, abençoado). Bibl. Pro- 
pheta, -companheiro de Jeremia. § Bíbl. 
— nome de outras pessoas. 

Bãr^cãi e 

Bârjcepliãlsê #dês s .$. ap.f. plur. 
( £.<xçnJç, ^uvJaaloi). Yitr. (ter. archiQ. 
Casa baixa, sustentada por poucas co- 
lumnas, eestas muito espaçadas. 

Bãr^picro-ii,. I 3 s. ap. n. Ç^úm- 
Kpov). APULv Absintho (planta). 

Bãr^thon, õnls, s. ap. m, ( £«oúQwv). 
Apul. Sabina (planta). 

Bãr^tõnon ou 

Barytbnúin 3 í, 5. ap. ?u scil. ver- 
6z«n.C^/. ? yTovov). Macr. Verbo barytono 
(o que tem accento grave ou não tem 
nenhum "na ultima syllaba). 

Basabocãtes, iim ouiúm, s. pr. m. 
plw. Pldí. Basabocatos, povo da Aquita- 
nía (Gallia). 

Basag , s. pr. f, indecl. Pleí. Ba- 
saga, Ilha próxima á Arábia. 

** EâsãltêSj irêj.-ou/Is, -í. ap.m. 
("pai., africana).;' Pxikt. Basalto, mármore 
negio e mui durodaEtlziopia. 

Basãmíes lápis, s.' ap. m. ( £<xg-«ví.- 
vnõ- Plin. . Pedra ds tocar, os metais, e 
empregada também pelos pharmaceu- 
tlcos..-'. 

Bãscãnj[fís 9 32, : s.:pf..m.:(?^^à-noq, 
feito contra os feitiços). Inscr. Bascanio, 
nome Tomanò de homem. ' 
- : **> Bãseãiidã, &jS,ap,f, (pai. bre- 
cou gauleza :.basgawd). Bacia de mãos, 
célhazinha, : vaso pequeno de lavar; aça- 
fate, giga, cesta, cabftzinho (?). : 

Bãsciílús, 1, s. pr. m: Vari\ O m. q. 
Bastuli. ' .'-.-,■;. _ 

Basellà, '"ébf s.ap.f.dimitt. de Basis. 
PALTj.yBase pequena..":''"' '■' 

Bãsíãtio,,õnIs 5 s. ap.f. (de 5aí?a?-e). 
: CAT-_Acçao de beijar, beijo.\..;"''.' ' ' ' 
..'.-■ Basíãtôrjõris, s.ap^.m. (de basiàrè), 
: Mart. Beijador, que gostado dar beijos. 
Basíãtus, a, nnij part. p. ãè ' JBásio. 
Mart. : ; Bei judo. '.;;.-■;■:' ' ,.■:■■.. 

Bãsícúlã, (&j s. ap f f. dimin. âê Ba- 
sis. Kot. Tm, m. q. Basclla. . 
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BasílEêiíSj lj s. pr. m, ( BaffiXtto;, 
real). Inscr. Basileu, nome de homem 
(escravo). 

Bãsilãs 3 £ê $ $. pr.m. (Bao-^ã;)- Inscr. 
Basila, nome de escravo. 

Bâsllêãj ^j s. pr. f. A1111. Basilea, 
ctd. dos Eauracos, nas margens do Khéno, 
hoje Bale, na Suissa. 

Basiliã, iõrúnij s. ap. n. plur. (Ba- 
ffE7.Eia). Teet. Os livi'os dos Reis na 
Escriptura. 

BasíIIcâj ^ 3 s. ap.f. Çpu.tnlwv\). Cia 
Basílica, vasto edifício, onde funcciona- 
vam os magistrados, cujos pórticos infe- 
riores eram òccupados porcommerciantes. 
§ S. Sev. Basílica, egreja christa, § Hier. 
Egi-eja pequena, capella. § Hier. Capella 
d'uma egreja ; adro , átrio (em frente 
.d'uma egreja). 

PBãsilIcãriuSj ií r f. ap. m. Glos. lat.- 
gr. Que anda pelas basílicas, calaceiro, 
mandrião, madraço, bandarra, bar- 
gante, ocioso, 1 " preguiçõsoj vadio. 

* BãsillCêj adv. (Baat"/aj:'T. ; ).:MagnÍ- 
ficamente,com magnificência real. Basi- 
liclinterii. Platjt. Fiquei Inteiramente 
perdido. 

Basílicon, i, s. ap. n. Cpao-.iT.tKÓv), 
Cees. Especie'de collyiio. § Scrtb. Quali- 
dade de emplastro. § Plin. " Espécie de 
noz. 

Bãsílicúlãj ^, s. ap. f. ãimin. de 
Basílica. P. Mol. Capella, egrejinha. 

Bãsilíeiimj i $ s. ap. n. Platjt. Tes- 
timenta real, magnifica. ; . .' 

BãsílícÚBj ãj ÚJa, aãj. {^.crikixóó. 
Eeal, régio, magnifico; esplendido, sump- 
tuoso. Bastíico accipière victu. PiiAUT.IIas 
de ser tractado como irai rei. '.Basílicas 
sum. Piatjt. Eu sou uma pessoa impor- 
tante, um grande personagem. Basílica 
vitis. Pmr. —uva. Isiu. Casta de videira; 
de uva. § Siibst. m. Platjt. O copo mais 
feliz dos dados. ■:'■■/ 

Bãsílídséi. ãrum, ;s. pr. m. plur. 
Pltn. Basilidos, povo da Sai*maeia euro- 
pea. 

BãsílidêSj râ 3 ■.*. pr. m. Isro. Basi- 
lide,^heresiarcha de Alexandria. 

BãBÍlIdíãíUj- õrítuij s. pr. m. plur. 
IsrD.^Basilidianos, ■ sectários de Basilide. 
Bâsjíiiscã, ãij 5. ap.f. Q^oltOAg^), 
Apul. Mangericao (planta aromática). 

Basiliscas,!, s.ap.m. CpcúrtXfffxoí),, 
Ltjg. Plis. Basilisco , serpente peço- 
nhenta. 

Bãsilíscfás, I, s. pr. m. Jorn. Basi- 
lisco^ imperador do Oiiente. 

BãsillSSã, fô 3 s.pr.f, (BKaD.tffa-a). 
Akthol. Basilissa, nome de mulnei'. § 
Fort. — nome d'uma sancta. '■' 

*Bãsíliúin 3 u.5 s, ap. ri. (Bacractov), 
Inscr. Diadema, coroa real. — Inscr. 
'Palácio, edifício sumptuoso. 

Bãsílíiís, H s s. pr. m. Cie. Inscr. 
Basílio, nome de ; homem.; § Sm. San 
Baztlío um dos padres da Egreja grega; . 
-BãsnúSjíj s. pr. m. Cie. VBasilo, so- 
brenome romano. ■■'.'■ 

BãsN), as, avi,.ãti3xa, ãre, «;■ 
traiu, (de basíum'). Mart. Pétr. Beijar, 
dar um beijo. Basiare basia. Cat. Dar 
beijos,;."'/- ■■; .■ ~;V-; ;.■■■'■': 

Bãsíoliíxttj l 3 s.'ap.n. ãimin. de Ba- 
siúm.Fms.. Beijinho. 

Bãsís, Ib, s.áp. /. Çp&GKd. Cio.- Base, 
pedestal, peanha: d'uma' estatua. § Basis 
trianguli. Cie. Base do triangulo., — ar- 
cús. Çòltjm, Corda do arco. § .Vitb; Base. 
da columna ; envasamento, pedestal d'um 
edifício, § Varr. Baiz d'uma palavra.. § 
§\'Metiri alíquem cum wâ basi. (Prov.) 
SEN.;Eazer maif juízo de alguém ; cor- 
responde : ao vulgar, ÍVIedir um- homem, 
aos palmps./ ... '■';,' , ■ " 

Bãsiiíin, !!,'*; 'ap. ri. (metathese de 
.savium ou suavium).? Cat. Jrrv. Beijo (de 
respqito ,on\de arnor). - ■■■.'■ 

Bassa, eé, s.pr,/. Mast. Bassa, nome 
.de' mulher.-- .."'-;■ :- : /-: :: -y 
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Bassaníã, aj, í.pr./..tnr. B aesanla, 
cid. da I£Iyria_Grega. , 

Bãssamta3, ãrfim, s. pr. m. plur. 
IiT._Bassanltas, habitantes do' Bassania. 

Bassareus, Sõs, el ou e s, s. pr m 
USo-eo-? eó ç ). Hor. Bassareu, um dos no" 
mea de Bacoho. 

Bãssãrlcfis, ã,tí m , »í(,(B«b. ! «í ( ), 
Pbop. Bassarico, de Baceho. 

BaseãrlSjMíSjí.jií-./.PBEs^B»^,.. 
í'0 e 

Bãssãridês, tím, /, plm ._ Stat _ 
Jjficcaantej Baccíiautes. 

BassXãnã, m,.s. pr.f. Anton. Iti- 
keii. Bassiana, cid. da.Pannonia Infe- 
rior, na margem oceidental do A/abo. : 

1 Bassiniís, ã, ita, aãj. Ixsok. Bás- 
sino, de Basso. 

2 BãssIniSs, I, s.pr. m. T. Mauk. Bas- 
slno,_nome denomem. 

BassíUus, I, s. pr.. m. Insce. Bas- 
sulo^sqbrenome romano. 

Bassfls, I, s. pr. m. Basso, nome de 
homem. § Ov. — , poeta lyrico e satyi-ieo 
do tempo de Augusto. § OíO. Hor. Lrv. 
Mart. — , nome de outras pessoas. § ar. 
Vict. Césio, — auetor d'um traetado dos 
metros poéticos. 

*Bãssils, ã, fim, aãj. Gixra. lsm. 
Gordo, que está gordo. 

Bãstã, se, s.pr./. Pus. Basta, oid. 
da Calábria, no território pertencente 
hojeáprov. de Otranto. 

Ba,stãgã ou Bãstagíã, &, í. ap.f. 
C ?aoTCy>i). COD. JtjSTlH. Acção ou obri- 
gaçSo de transportar o que pertence aos 
principesj ao estado ou ao exercito. : 

Bastãgãrius ou Bãstãeiâriíís, H, 
s. ap.m. COD. Thbod. O que preside ou 
tracta das eonducções ou transportes 
públicos ; ou o que faz transportes a ti- 
tulojle serviço publico. 

BastãrnãS, ãrum, s. pr. m. plur. 
(Ban-uáoraO.lNSCK, Tàc. His. Bastamos, 
povo da Sarmacia europea, d'alem-Vís- 
tula. .' 

Bãstêrblni, õriím, -s. pr. m. plur. 
'Sus. Basterbinos, povo da Itália 'Infe- '•'■' 
rior» ' 

(?) Bãstêrnáê. Íjv. O m. q. Bas- 
lama. : ,;..v : : :-- 

Bãstêi-nã, èã, s. ap.f. Pau,. Amm. 
Liteú-a fechada para uso das mulheres. § 
Glos. Isro. Cadeirinha, cadeira de tran- 
sportar,_palanqnim. 

Basteráarlfis, H, s. ap. m. (de bas- 
terna), Symm. O que condus mulas ou 
outras bestas de liteira, moço de mulas/ 
arrieiro, arroeheirp,_ azemel, almocreve. 
(?): Bãsterníã, se, s. ap.f. Çoi>. Por- 
tico, galeria. : ; ,- ■ 

Bãstêrnlnl, õrum, s. pr. m. plur. 
Vasi Basternlnos, habitantes de Basta 
(ou.de Basternlo (f), cid. da Calábria 
(Itália).' ";:■'■:/ '\ ... '.■ 

Bãstljõrílm, s.pr. m. plur. (■? phe- 
nic. nra bizzath, espolio). Antok. Ittníe, ' 
Bastos, cid. da Hespanha " Beticanense, 
hojeJBaza^ na .prov. de Granada. ; - f 

Baatltaiil ou Bãstetãm, õriím, «. 
pr. m. plur. 133BOR. Bastitanos, o m. poyo : 
Bastuli.- : ; v .'.;/; 

Bãstltãniã, es, s. pr. f. sins. Basti- 
tania, paiz dos Bastitanos. :; ■' ; / <; 

Bastulí, oríímj í. pr. m. plur. Xí 
form. primit. phenic. Syn-ri13 ' Mzzath 
Baa c l,espo!lode Baal, i; é, gente de Baal, 
ou colónia: carthaglneza), Ploí. Bastulos. 
povo da Hespanha Bética (prov. de Gra- 
nada). ;.':'--' ;'.-'.' . .' .!■ ' ■ 

' *Bãt. Char. Syllaba Imitativa- 'do ' 
som produzido pelo tirar ■', a trombeta 
da bocca. § : PtATrr.- Éepetiçao irónica ' 
da ; çonjuncçao At por um : toter?. ■'; 
locutor. : 

(?) .Batalãríã, êè 9 5, ap.f. Schoz* : 
Juv. ; Barco de guerra. '. " - : ': r : K : rÇ: 

: rBatarteõtês, .se, aãj. m. Hier. Ba- 
taneotá, ;nascidp em Batanea^ cdd; da : ; 
Syría. - 
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Batãvã Cãstrãj õrúxa, s t pr. n. 
plur. Not. Imp. Arraial Batavo, cid. da 
Vindelicia. 

Bãtãvi, õrfim, s. pr. m, plur. Ixjc. 
Batavos, povo Germânico da Galli a Bél- 
gica, hoje por neolog. Hollandezes. 

Bãíavxãj es, s. pr. /. Pacat. Bata- 
Tia, paiz dos_Batavos, hoje Hoilanda. 

Bâtavodlãrurri, í, s. pr. n. , -Tac. 
Batavoduro, cid. dos Batavos, na Gallia 
Bélgica, hoje \Vyk de Duurstade, na 
|>rov. de Utrecbt. 
' BâtãvúSr Ved. Batavi. 

Bãtêní;, õrúm, s. pr. m. plur. Pus. 
Batenos, povo da Ásia, alem. do mar 
Caspio. 

BatSrnãs, ârúm, s, jw\ m.plur. V. 
Fl. O m. q. Bastarnoe. 

Bathã, ã3 ? s.pr.f. Plin. Batha, cid. 
da Ethiopia. 

BãtJiylIiís, 5, s. .pr. m. (Báflunoç)* 
Hok. Bathyllo, mancebo cantado por 
Anacreonte. § Juv. — famoso pantomimo 
■do tempo de : Augusto. 

Bathy-íni.j õrúra,; s. pr. .m. plur. 
■PLisr. Bathymcs, povo da. Arábia. 

Bãtb.yrixãs 5 se, s. pr. m. PuSí. Ba- 
thynias, rio da Thracia. 

BaíiiySj s. pi: to., Plin. Eio da Gol- 
eia ida. 

(?) Bãtíã, as s s. ap.f. ( £á-ctç). Pleí. 
Certo peixe, 

.Batiãcã, ã), s. ap. f. ■ Cpa-ctáxvOv 
PiiAXJT. Espécie; de taça oa copo, caneca, 
púcaro. 

BãtíllúiB, Ij í. ap. «.. Hier. e 

Bãtlllús, I, í. m. Pun. Pá de ferro 
ca- de pau. § (?) Yaiír. Foucinho^podôa. 
§ ; Hoa. Braseiro , esquentador,- rescaldo, 
'bruxa. '■'''.. 

Bãtiõca ouBãtAolSj^j; GLOSv ISED. 
Ted. Bqtiaca. 

Bãtís, Is e XâlSy s. ap. f.m. .Cp***:). 
Pus. Ptaia (peixe marinho), ".! '§,;.. PLDí. 
. lincho marinho (?) (planta). 
. Bãtn^3_ãrmH;, s.pr, f. plur. e 

Batnêj es, s. pr. f, .Amai. Batna, cid. 
da. Mesopotâmia (Ásia Occidental).; 

Bato, õnis 5 s. pr. m. Ov. Batão, Ge- 
neral Germano, aprisionado por: Germâ- 
nico. § Liv.-— -. filho de Longaro, rei dos. 
Bardamos. ■ 

Bâtrãcníon e BãtraeMúni, íi 5 s. 
ap., n>. . (j3a-cfó,7,iov). Pijn. Herva sardó- 
nica, ou ranúnculo silvestre, e; também 
patalâo doa vallesjjalarita). 

B'EtràcliitêSj£e,5.ap.m.CfaT:ç.axf-[ní).-- 
Pus". Pedra de sapo, espécie; de pedz'a 
preciosa de eôr verde-ran. 

BãtraolioiaySrriãcMâj ãi 5 s. pr. f. 
(Br/.TgK£0[Au.ó[Aa)fí <i! ' S combate dos. ratos; & 
das rans). Stat.. Maet.; Batrachomyoma-" 
chia,, titulo :d'um ■■ poema, attribuldo; a 
Homero -'(sem razão)'; ,' : ' 

Bsírãçlaús, í 5 s. ap. m. Ç ^á.^a.^qç), 
PLDí..Pean /marinha (peixe), ■ 

■Bátrãclius 3 ij'' s. pr. m. .(Bá-cfa/^). 
Piiiri;:Batt'àcho, architeeto . de Eoma.no 
tempo 5 âe:Pompeu Magno.: 

BatrasabeSj s. ;^-. m. : plu-r*-* (?) 
IPovo da: Arábia. 

Bãttãrã, ^ 3 j. jpr. m. Cie. Battara, 
Gome romano de homem. ; ' . . ■ ■ 

.Bãttàrús, I 5 w.á. ;^/\; m. , i ^.; .Gat., 
- Battaro,-; nome: --romano:-'', de! .homem. 
(Querem outros que seja .um ria da Cór- 
sega). 

Bãt^ãd^j sLTÚXXij s. -pr. pi. plur.. 
Sij~ Battiaclas, habitantes: de;'"Gyrena,V 
: cíd.: fundada por Batto. 

BãttiãflêSy ".ffij :-í, ir. m. patron. ;:(B«t-- 
"■cta^-;). Stat: Battioda, filho òix 'descen- 
dente de Batto; ; Callimaço,. poeta 
. oriundo de Cyrena. 

BãtílSj ídís, í. 5?r. /. (Bk-c-cÍ?!, ; Qy. 
Bátfcide, mulher de ; Cos f ; cantada ! pelo 
: poeta Phileta. ■ 

Bãttologxã, ^5 s. ap.f, ■■CáaTí&Xof-ía),' 
; Battòlogia :," .'. repetãção, , desnecessaria- 
■■■ á'uraa palavra ou.'d'um pensamento. 


ap. m. 
esgrima. 
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Bãttõrij õníSj s.pr. m. Plthv Battao, 
fundidor grego. ■ 

^Bãttúãlíã ou Bãttãliã, õrum,-*.. 
ap. n. plur.Q&ss. Esgrima dos. gladia- 
dores. 

^ (?) Bãttuãríum.ouBãStilãtpríunij 
íij £, «p. n. Glos. gií.-IxAT. Instrumento- 
para pisar, machucar, triturar, bater, 
malhar, mao do gral, pilão, 
maço^malho. 

;*BattííãtSr,;-. õris, s. 
Gass. O que exercita: no 
mestoe de esgrima (?). 

Batttzo ou Batúo 5 is, i,',. : ere,. ,v,. 
■.transi. : "e intrans. PiAnT. . Bate-ry: cascar, 
dar massada, 'desancar, tundar, : verbe- 
rar. § Combater, . luetar. Hatluere. cum 
aliquo ntâibus. Sust. Bulhar,, "brigar 
com alguém. § (?)Pltn. Apertar,, compri- 
mir. 

BãttuSj l J: s. pr. m, (Bctcroç), OV. 
Batto, pastor, que -presenciou a moi-tede 
Argo e denunciou a Mercúrio.' que/ o 
transformou em pedra de toque. § ..Sn* — 
Bacedemomo, fundador de Cyrena.'-' 

(?) Batuâj 83, \s. pr. f. Tab. Peut. O 
m. q, Eut.ua. 

. BãtultírQ'j: i Si s. pr. n. Vxrg. Batulo, 
fortaiesada Campania (Itália). 

Bãturxi, .íj í. £tp. ri.-. Glos. PHHaOX. 
Alho-pôrro (planta hortense). 

Bãtúm flmnên, pr. n.. pxxs. Kio 
Bato, na Itália. . ■ . " ■■ ' . 

Batitt5. ; Ved. Battuo. - 

BãtilSj T 3 s. ap. m. &LQSS. Xsw. Alho- 
pôrro (planta hortense). § Eest.. Certa 
herva.. §' palav,-: hebr..'n^v bath. Hier, 
Medida. para líquidos entre os Judeus = 
18,fl879 litros. ' 

":■ (?) Batiís ! .í,:5.j?r. m, Sm, Bato, nome 
de.homem.;: ./' 

BattlDp, QÍ3ÍS :(US)j S. pr.f.. (B«uSw). 

"Arn.; Baubo, mulher de Eleuse", & qual 
deu hospitalidade a Ceres..' 

: ^Baubbr-j ãrís 5 .ãtus síím, ãrl, w. 
ititrans. dep. (de s^ú^w). Ltjck. Ladrar, 
uivar (o cão). 

*Baucã 5 ^, s. ap./. (pausVi), GlOSS. 
Copo, taça. v , 

: BàlicídXãB^; .adis, "í. i>r. /.:Piin. 
Eauciade, ilha. do mar .Egeu. 

BaUíVis, IdíSj :.s. pr./. (Bauxiç). OV. 
Baucide,;"mulher de. Philemão, na Phry- 
gia, : .os, quaes receberam . com toda. a hos- 
pitalidade a Júpiter & Mereiuio. ..'■' 

Baucpriica, eê 5 s.pr.f. Antoít. .iti- 
KEit. Ò-m.q. Bonconica. 

Baíldobrlgã ou BaudSbricã, S3 5 5. 
pr. f. Ánton. Itdíee. O m. q. Boy&Qbrtce. 
. (?) : :.;Baudús 3 ,:Í- s : 5.. ap. rà. : Amthol. 
Toloy pateta. ■■■..'■ . 
^.BauIãníiSj a s iiin 3 a$» : . lHsCE..Bau- 
lah6;-.de;Baulos..: 

BãiSIi, õrílrrjLjS.^r. m.plur. (B«ííXot s 
curraes .de bois ?). Cic. ; Bardos, logàr 
da Campania (Itália) perto de Baias, hoje 
Bacolo.-. ■'''."■■".■' 

■: ■ Bailtsã j «.ruiiij s. j)?'. /. plur . ■: Aòsíton. 
Itikee. Bautas, logar da', Gallia ; Lugdu- 
nense,, hojeBonneville. ;' .- 

Báviús s '3Í3 s. pr,im..T£TBX}, Bavio, 
mau poeta,- contemporâneo de VifgUio, 
§ ANTHOL.— nome de homem. ■■ . 
; Ba^ 5 õbíSj s.. pr.; /.-: PriN,;-' Bavao, 
Uhadp.marrAdriatic-o J b:>je : ;P>iLa t ,Bab^ 
, Xy.-Barixâr,.: : ou.;B^uxare3':n^:.ou: 
BóuxâriSj' Xs ? '. ' s.; pr. f. . :còi>. : . Theqd. 
Cid.;.;dá Bhecia. 

:. :.Bãxe.a 3 53 5 --í. ap>f* TERT...e :■;■ 
..,:Bãxe£S 3 ; ;.: ãruia 3 : s. \ap m :f.. plur. 
(tc á£) . . PiiATTi:. ;Áp til. Sandália, ;. chinelas , 
alparcas, calçado; usado particularmente 
dos philosophos.' '.*■ ~ 

Bãxêãriús ou Bãxiãriús 3; Hj 5^ 
ap.m.lKSCR. Sapateiro que faa sandálias 
ou chinelas.: ■ ;'.-'; / 

Bazariâ,;^, s.pr. f, Ctjet. Bazaria, : 
região da Scythía Asiática. > : 

Piín. ; Espécie "de palmeira. . § : CPIíAjjt.; 
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Bdjllio, resina-gomma procedente- da 
Ai-abia e das índias. § Paisc. Certa pe- 
dra preciosa. {JPt.aut. Empregado como 
termo de cariei©, como ntís dizemos : 
meu cravo, minha rosa, minha flor, etc. 
*B.eabnis s e 9 aãj. (de bearé). Fout. 
Que se pode felicitar, tornar feliK. 

Beate, adv. (çLe. leatus). Cie. Feliz- 
mente, segundo se deseja, ditosamente, 
venturosamente. § Sen. Muito' bem , 
apoiado, excellentemente (formula de ap~ 
provação). §. Beatíus, conw* — issimê, 
sup. Sen. 

*BeãtifXcãtils 3 ã 5 úrn 5 paru p. 
de Beatifico. Prosp. 

*Beãíífíc0 3 ãs 5 ãví s ãtúm, ãre, 
v. trans. (de beatificus). AuG. Iíier. 
Beatificar, tornar, feliz, ditnso. 

^Beatífitciís, ã, um 3 adj, (de bealus 
e facto). Apux. Que beatifica, que faz ieliz, 
ditoso. 

BêãíiíãSj .ãtiSj s. ap. f. (de leatus). 
Hacíe. ITelieidade, dita. (Cieero reprova 
esta palavra e a seguinte). ; 

Bêãtiíudo, ÍJ3ls, s. ap. f,.. (de Ma- 
tui). .HlBR. Beati tudo, bem aventurança, 
ventura,;- felicidade eterna. BeMituão - 
ceterna. Cass. A bemaventurança, .a fe- 
licidade eterna. § Petr. Kiquesa.§ Cod. 
E Const, Bem-estar„ 

Beãtiíltís, ãy.%b2i 3 ;-aãj*. ãimin, ãe 
Bealus. Pers*: 

Beãtiiirij í 5 s. ap. n. Ci^aub. Pelici- 
dade, dita, ; ventura. : / .-. -..-.- 

Bêãíús, a, um.; pari. p. de Beo. X o 
Feliz, ditoso ; 2 o Eico r opulento, precioso, 
que tem : valor ; 3 Q Que : felicita, 1 que: , 
torna feliz, ditoso ; 4 o Abundantejgrandej 
em muita-; quantidade:; 5 o - Bemaveutu- 
rado, ditoso, qúe está acoberto das mi- 
sérias^ mundanas. (AflíM).: § v.l"V Virtutis, 
competes beaii smit. Gic. São ; f eUzes as 
pessoas que teem consciência de bem 
proceder. Parvo ■ beati. Hok, ' Contentes , 
compouco. Nihil estab omni parte bea.- 
iw7ft.Hon.iiao .há no mundo felicidade 
perfeita. § 2 o Beaius r qui multa bona 
posaiãet, Yare. I>iioso o que: po.ssii& '■■. 
: muitos: bens.- : Ce?'tent muneribus beaíiores. ■ 
Mart. Forneci os mais ricos em libera- 
lidades. Insolens est beata uzbr. BrUuT. 
A mulher casada que ê rica,- f az-se in- 
supportavel. Homo beatissimus. Hkp. Ho- ■ 
mera muito opulento. .,;' Beata muner&, 
HOR. Ricos presentes. Thermcs beatas. 
Mart. Banhos thermaes. sumptuosos. 
Awo bèatior. Ov. Mais : precioso que o 
oiro. ■§ 3 o Beatum néctar. Mab.t. iTectar 
delicioso. — • rtis. HOR. Campo encanta-- : 
dor. Voz beata, QpiN'^. yoz sonora, ciara, 
flexível: Beata ão.iuu.Q:^. ..Mimos, brin-. 
des consolad-ie& '> V i < ila aò 

copia. Qttint. Mui grande -..abundância.-' 
Árva beata. Hon. Campos. íerteis, § Bca- 
tus, Beatissimus. IfORT. Ised. ..Bemaven- 
turado, sancto, -beato (uni patriarcha,- 
ou um padre, da; .; igreja). § B^ati^ plur, ■ 
Fort. Os bemaventurados noceu. §;Bêã- 
tior, : com23. — ■ issímús, Siup. s :ClG. -. ■ . ■ ^ 

Bêt>3ãria. 5 . . Bê.bíãrjli.:-. Ved. -Sceòiffwíí >. 
etc. : 

"*Bãbra ? ;^,.5. : ap-f. Yeg.: Sspecie 
de-lança ou dardOj seara on azagaia, arma 
dos povos bárbaros. : . : . / 

■-: Bêl>ríãciirri 5 BsbríãegriSis» Ved. : . , 
BetriacuTU» 

Bebias, i 5 5. ap. m. Schol. Jxrv. 
Bivaro, espécie de lontra ou castor (ani- . 
mal amphibio). ; 

Bêbr^ces ,. tim., s. pr. m. plur. 
(Biooux£;)'V«F L - BeDr y cos > habitantes da 
Bibryeia. § Sil. — colónia estabelecida 
na Gallia ííarbonense. 

Bêbr7cxã 3 ^s.pr.f. (BiSçuxía). Y. 
F;L.vB.ebrycia J '- paiz da Asia-Menor, cha- ■ 
madò depois;Bithynia. : ;. .'•' 

Bebr^cii, íõrum, s. pr, m^plur. 
Prisc. O m. q. Brébyces. 

Bêbx^cíúSj ã 3 'iiín,£Eí&'. '-(BiSçiSsuoç)--.''-' 
YmG 3 Bebrycio, da Brebycía. § Srjj. — - "da ' 



BEL 


BEL 


BEL 


143 


Colónia de Brebycas, na Gallia Narbo- 
nense. Bebrycia virgo. Sn.. Pyrena-, filha 
do ehetc:d'está colónia. 

BBrji-yx, féis, s. pr. m. BITS-. Be- 
bryce, rei da Bebrycia. § \r. FL. .— habi- 
tantes da Bebrycia, i. é", Amyco. Ç SlL. 
— ,' da colónia Bebrycia, na Gallia Nar- 
bonense. 

Bioeã, ã,<. pr. m. Anthol. Beccs, 
nome de-bomem. 

**BBeeíis, 1, s. ap. m. (pai. gauleza). 
Bico.mórnienteodo gallo. Suet. Becco, 
sobrenome de António Primo. :_.- 

BêcMSn oti BscbiuBi, ii, s.ap.n. 
{■pr/.iov). Plik. Tussilagem ou unha de 
cavallo (planta). 

BecidrêsfiTajS.pr.m.plur.CBw^i- 
Flth. Bechiros, povo do Ponto Euxino. 
Bedãlum, H, s. pr. n. Tab; Peut. e 
Bídãíum, li, n. Anton. IiraER. 
Bedaio, cid. da Korica. 

Bãdãifis ou Bedajús, 1, s. pr. m. 
Isscr. Bedaio, nome d'uma germânica. 
■ Bõdõlla, £3 3 s.. ap. f. M. EME. O m. 
££. Bdellmm. 

Bedesls, is, s. pr. m. Plix. Bedese, 

rio da Gallia Cispadana, nasce nos Apen- 

ninos,: hoje Ronco. . _» 

BêdríãcQm, Bedríãeeiísis, Ved. 

Betriacum:, eté,- 

Bee. % r AKK. Syllaba onomatopica que 
exprime o balido da ovelha,: 
(?) BeêlS. Ved. Belo, 
Bselph.egor, s. pr. m. inãecl. (heb. 
niía-y», Baa c l pee>!=r, senlior da aber- 
tura do monte). Bibl. Baalpegor, idolo 
dos MoabitaSí ■ em honra do qual as 
donzellas se prostituíam, e correspondia 
'ao Priapo dos ILomanos. 

BeSlzSbfib, «. pr. m. indecl.HiSL. 

a ' - ■ _ ■_,- : 

BeBlzebnl e Bêlzebul, olis, m. 
PEUD. (heb. siai-Vya, Baa c l-zevnb; es- 
panta^-mascas, ou deus das moscas). Baal- 
zebub, divindade dos Philisteus, invo- 
cada, contra as moscas ; era uma: espeeie 
de Áverruncúz- dos Komanos, e corresp. 
ao : ZrSç àT=ó,u.uio Ç dos Eleenses, e : ao 
Myiagnis dos Bornanos.l Peito. — prín- 
cipe dos demónios. 

Begõrrã, és, s. pr. f. Geeq. Be- 
gorra, cid. da Aquitania, -hoje Tarbes. 
' Yed. Beorritana, - 

Begõrrrtes IãofiSj s. pr. m. Lrv. 
Z,ago'da: Macedónia. 

B51, s. pr. m. inãecl. BIBL. ou 
B.51, Blls. m. Alcim. O. m. q. Baal. 
*BSlã, õrtínij.s. ap. n. plur. ardi. 
VARE;: Ovelhas. ; 

Belaítieâdriís, i. s. pr. vi. Ixscr. 
Belatuca&ro, ièus dos antigos BretBes, o 
mesmo que Marte. 

- Belbâ ou Bel vã, se, s. pr. f. G-Losa. 
■Fhilgs. Hvena fêmea. 

BSIbmã, St,s.pr.f. (BaStva). PIE. 

■ ; Belbtaa, : ilha do mar Egeu, hoje-S;.; 

-. - : Jorge; "§ cid: dai Arcádia _ _ _-.' ■■_ - 

: BêlMBa.t§8 : ou BeIbmIteS5.se, s. 

pr. : m.Xiy. Belbinata, natural de Belbi- 

na, cid. da Arcádia. 

Bêlbús, i, ^. ap. m. Gapit. Hyena 
; (macho).: 

^ BeloHâ , £6 , ardi, -po?: Helena. 
' Psiso. ' . • 

. ' Bãlêrídi; cruip,: s.pr. m. plur. plin. 
: Betendos, povo: da Aquitania (Gallia). 
Beleniis e Belínus, 1, s. pr. m. 
Tert.; INSCR. Beleno, deus dos habitantes 
da 3í brica. § Aus. :™ deus dos Gaulezes, 
o mesmo que o Apolló dos Gregos. 
Belga, és, s. pr.m. Lxjp.e '■ ; : 
■:'■.■■". BBlgée, ãríim,: s. : pr: m. plur. 
talleni:; Balge == paiz baixo, pantanoso), 
\:;p^i3i Belga,: Belgas,: habitantes da Gallia 
Bélgica, ao norte dajGailia Céltica. 
■ BêlsIofis,ã,um,aá/.TiRa.Belgico, 
dos: Bel.ga.s. : 
.BgigXnãia,.!, s. pr. n. Tab. Peot. 
'^,■■.J.'.B^gin'òi;'.'■tíd■:'^.■d8^■'Bel^(»^llip3a.'■(f)■::■Bal-' 
denau. 


Bêlgís, is, s. pr.f. Isid. Belge, cid. 
principal da. GalliaBelgica. 

BBlgltêS, filQ, s. pr. m.plur.Pzm. 
Belgitos, povo da Pannonia. 

B5Igmm,.E,j.j)r. n. Cms. Belgio, 
parte da Gallia Bélgica, entre Oise e 
Eseaut. 

BBIiãl, s. pr. m. inãecl. BIBL. e 
Bêliã, áâ, m. (heb. bvtSn, beleia c I, 
sem pi-estimo, inútil, vil, ignóbil). Pbtjd. 
Belial, idolo dos rTinivitns. „ , . 

lBBliãs, ããiSjS.pr. patron.ÇBi\ /•'«*)■ 
Skn. tr. Beliada, nepta de Belo, uma das 
Danaidas. _ 

2 Bêliãs, és, i. pr. m. Ahm. Beha, 
rio da' Mesopotâmia (Ásia Occidental). 
lBBlides, éSjS.pr. m. patron.(&t\ Uh-ik)- 
Ov. Belida, rilho de Belo, Danau e Egypto. 
§ Ov^— nepto de Belo, Lynceu. § Yina. 
— deseendentede Belo, Palamedes. 

Z'B&ilãe3,iÍTa.,s.pr.f.plur.0ir l ::íc,n,. 
OT. Belidas, neptas de Belo, Damudas. 
Bslippe, ôais, s. pr. f. (phen. 
ISi-nSlO, baa°lath-ippó, cid. de ior- 
mosnra, i. í, cid.. formosa). PLIN. Belip- 
pão, cid. da Hespanha Betica. 

Belisãnã, ás, í- pr. /■ Imsob. Ben- 
sana, deusa dos Gaulezes, a mesma que 
a Minerva dos Komanos. 

Bõlisãriiís,.Ii, s. pr. m. Jobn. BeU- 
sario, general de Justiniano. 

BBlitani, Sr um, s. pr. m, plnr. 
Pleí, Belitanos, habitantes de Belita. 
cid. da Hespanha Tarraconense. 

BSUãns, ãntís, part.prU.te- BeOo.- 
HOK, Que íaa guerra. § Stibstantivte. Buo. 
Guerreii'0, combatente. 
■ Bãllãi-íã, õrfim, s. ap. n. plur. (de 
íellus). PLMJT.' Doces, fiarctas, e tudo que 
se ! pOe de sobremesa. Balaria Liberi. 
Gell. Licores ; ou -vinhos-lic6res, ^ 

BSHãrliím, E, «.'o».. "■ t cte i eUum )- 
Fest. Petrechos de guerra, tudo que 
serveparaa guerra. ; - 

Bêliatõi-, õrís, s. ap. m. (de 6eZ- 
Zoí-e). Cio.. O que combate, combatente, 
guerreiro.- Bellator nomo, vir. Hier. - 
Guerreiro. Bellator et Victor disstmzhs 
Sylla.ym&. SyUa não era o mesmo como 
guerreiro, que- como victorioso.; JSTec Bar 
manus mari bellator erat. Itv. O Bomano 
n&o sabia combater por mar. § Fig. 
Bellator hesreticorum. Cass. Adversário, 
dos hereges. § ■ Áãjeclivle. Bellicoso, bel- 
lico, helligero, de guerra. Bellator equus. 
Vma. Õavallode combater, para o: com- 
bate. — ensis. Ov. Espada de combate. 
— campus. Stat. Campo de batalha. § 
Bellator. Jtrv. Cavallo de combate. § Ov. 
Pião no jogo do xadrez.' 

Bêllãtõrias, ã, ítm, aãj. (àe bella- 
tor). Próprio, apto para a gue.-ra, para 
combate. Bellatorius dilus. Pua. ■!. Es- 
tylopolemico. 

. BSlíãtilíx, Sois, s. ap.f. (de bella- 
tor). Vias. Guerreiro, combatente. § 
Aãjectivíe. Guerreira, beUicosa, belligera, 
marcial, própria para a guerra. Bellairi- 
ces aquiles. -Clatxd. Águias bellicosas. Bel- 
latricc bellua. Sn.. Elepliaiite de guerra.— 
carina.Sil.. Kavio de .juni . — gleba V. 
EL. Terra que-, deu guerreiros.— iracwií- 
ãía. CIO. Sanha, furor do guerreiro. 

(?) BBllãttíltíS,; ã, .fim, aãj. ãimin. 
áe:Bellus.'"Bíà.VT. Bindinho, bonitinho, 
engraçadinho; gentibsinho, galanthrho. 

Beilãs, ãcís, aâj. (de bellarè). Bn-, 
OASf. Bellicoso, guerreiro, helligero, bel- 
li co, marcial,' ■ 

BB115, adv. (de bellas). Bem, linda- 
mente, ' bellamente, engraçadamente, 
perleitaineâte, delicadamente. Atlicabdlb 
se habet. Cio. Attica passa bem, vae de 
saúde. Cetera belle. (scil. se habent). CIO. 
O resto vae, corre ás mil maravilhas. 
Cecidit belle. CIQ. Tudo correu bem. Bel- 
lissimè 'navigamus.' Cie. ■: Tivemos : uma 
belUssima viagem. BelWitfgare.F.SYB.. 
1 Dar uma ■ escusa com. graça. / bellè. 
I Platjt. Vae pé antepé, manso e manso, 


de vagar. — caruare, saltam.. fifART. - 
Cantar bem, dançar com elegância. '" 
ãicere. Mart. Dizer um: dieto engraçado. 
— optare. Sen. Ter um desejo- engra- 
çado. Belle, J estive 1 Cie. Beml maravi- 
lhosamente ! § Beilissímê, sup. CIC. 

Bêllêrõpíiõs, Bntls, s. pr. m. 
(BíXaeooçwv). Hor. Bellerophonte, filho 
de Neptuno, ou de Glauco; vencedor de 
Chimera. 

BBllsrSpjiõntls, es, s. ■ pr. m. 
(BO^.Eoo^óvTTjç). Aus.0 m. q. o preced. 

BBiierõphõntltis ou BêlIBrõpliõn- 
téetís, ã, fim,' aãj. (Be"/./.£?o-jõvte[oç, 
BeX/.2çooovtcc?oí). Prop. Beílerophonteu, 
de Bellerophonte. : 

(?) BSlllãtus. PLATJT. O m. q. Bellu- 
lus. 

Bêllícãj se, s. ap. f. (de bellurn). ; 
Fest. Columna levantada na írentedo 
templo de Bellona, em signal da declara- 
ção da guerra, 

BêHícõsiíS, à, fim, aãj. (clebellicus). 
CIO. Bellicoso, guerreiro, helligero, va- 
lente, animoso, corajoso, denodado. 
Quoã multo bellicosius fuerit. Ln r . O que 
iôra prova de maior valor, coragem. 
Ánnús bellicosus. Lrv. Annos de muitas : 
guerras. § Bèllicõsror, comp. Lrv. — íssí- 
mrís,s7íí), CIO. 

Belllorepiis, ã, fim , aãj. (de bettum 
e crepare). GLOS. Isin. Que fazrúido de 
armas. Bellierepa saltatio. FEST. Dança 
pyrrhica (feita com armas). : : 

BBllícum, 1, s. ap. it. Toque de 
trombeta, chamando ás armas; dando 
signal de combate. Bellicum eanere.TJLT. 
Tcc:.r: a avançnda ao inimigo; § Fig. 
Me bellicum cecinisse ãicuní. Cio. Dizem 
que eu impelli ã guerra. Thucyãiãesquo- 
dam modo:bèÍlicum canit. Clc. Em certo : : 
modo Thucydides embocca a trombeta :. 
guerreira. Simul atquealiquis motus novus 
bellicum canere ccepit. Cio. Logo que al- 
gum novo movimento começa ô annun- 
:ciá'r a- guerra: 

BellieCtSj ã, fim, adj. (de bellurn). 
Bellico, relativo ou pertencente & guerra,; 
àe'guerxa. BelUcares. Cie. Coisas, nego- : - 
cias da guerra; — : disciplina. Cia.Dísci-;: ; 
plina militar, ou soiencia: da» guerra. 
Bellieoe res, ÍIIEE. Oíflcio das armas, .a ' 
guerra, vida militar. Bellica mors. ÇiG. ; 
Morte no campo da batalha. — nomina. 
Flor; Appellidos que se adquirem na 
guerra. — ■ corona. Plik. Coroa de y.alor 
na guerra. § Bellicoso, guen-eiro. Bellica :' 
ãea. Ov. Epitheto de Palias. — çivitas, 
Vell. Cidade; beUicosa. 

; BêUÍBilfis, i, s.pr, m. Çie;Bellieno, 
nome de: homem. :; ■ : 

BBllíf Sr , erã, ertim, aâj. (de bei 
luin & ferre). CLATTO. é 

Belligar, Srâ, erfim, .aãj. (de bel- 
lurn e gerere). Ov. Que- traz a grierra, 
bellicoso, : guerreiro. : Hasta- belligera. . 
MART.A guerreira Imxçíi.BeUigeriktboí^es. 
.V. FL. Os: trabalhos, as fadigas da' 
guerra': _ ^ • ,, 

Bêllígerãtor, oris, s. ap, m, (de 
belligerare). Avien. O que fez a guerra, 
combatente, guerreiro.' ■ ■;"'■■ 

BBUIgsro, as, avl, atfim, Sre, v. : 
intrans. (de bellurn e gero). Fazer s. 
guerra. Belligerareadversiirn,accolas,'SAO, 
Fazer a , guerra aos visinhos; uostilisal- . 
os. § ^.Combater. Bélligerare cum 
fortuna. Cio. Luctar contra a sorte. lati 
qmbelligerantcum gentis suis. Plaut. 
Esses que se hòstilisam a si mesmos._: - - 
*BBHigSrõr, ãris, ãtíís sfirn, arS, 
v. ãep. HYG-. O m. q. o preced. 

BêlHÕ, õnis, s. ap. m. Ptih. Malme- 
quer, ou cravo de defuncto. 
■ BBllipõténs, êntiSjínii. (ãtsbellums 
polens)."ESS. Poderoso na guerra. § YIRS. 
Epitheto de llarte, deus da guerra. 

, Beffis, Idis, s. ap.f. rum. Marga- 
rita (planta e flor). 

Bellísõniís, ã, fim, adj. (de bellurn a 
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gcnarè), P. Kol. Que retumba com o es- 
' troado das armas, 

*Bêllí ilido , ínis 3 s. ap.f. VAEE.'ap. 
Fsst. Grandesa^ potencia, poder. 

Bello, as 3 avi 5 ãtúm, ãrS, v. íra- 
íraní. (de bellum). Fazer a guerra, guer- 
rear. Bellare cum aliquo ou adversús ali- 
quem. !Hep. -— contra aliquem. V. Fl. — 
alieui. Stat. Fazer a guerra, guerreai 
contra alguém. — bellum, Lrv, Dirigir a 
guerra, Bellanles. LUC Guerreiros, com- 
batentes. § Combater, lactar. Bellare 
csestu. Stat, Combater ao cesto. 

Eêllocãssíj õriím, s. pr. m. plur. 
Cáss. Bellocasaos, povo da Gallia Bélgica, 
liabitantes da parte chamada boje 
Vexin. 

Eêllõnãj.fôj J.' pr. f. (de bellum). 
Virg. Bellona, deusa dos combates, § 
Plur. Arn. 

Bêllõnárlãj sé, s. wp. /. Apux. 
Herva-moura (planta). 

Bêllõnãrjtl, íõriím, í. «í>. m. plur. 
(de Bellona). TREB. Bellonarios, sacerdo- 
tes de Bellona. 
,- Eelione. Ved. Belone. 

*Bêllon6tx, Ved. BallonotL 
A BeIlõr, ãris, ãtús sum, ãrí 5 v. 
âep. areh. VntG. PRisc. O m. q. Bello. 

*BêlIõsúSj a, um, adj. ar eh. (âebel- 
lum)\ Ojeçil. O rn. q. Bellicosusf 

.Bellovãclj õrúin, s. pr. m. plur. 
■CMS. Bellovacos, habitantes da parte da 
Gallia Bélgica, chamada hoje Beauvaís, 
dep. de Oise. 

BêllÕvesfíSj ij s. pr, m. Lrv. Bello- 
veso, .rei dos CelÉas. •"■'■'■ .■■'■.- 

Bêlluã, sã, s. ap. f. Cie. Animal cor- 
pulento. BlepJianto nulla belluarum pru- 
ãentior. GiO; Nenhum dos animaes corpu- 
lentos é mais perspicaz do qué o ele- 
phante. § Cie. Qualquer animal. § ClC. 
Besta, /bruto, alimária. ; § Animal feroz, 
besta fera, monstro (fallando d'um ho- 
mem). Volò ego ' illi, bellum ostendere.,,. 
-LrvvEu quero mostrar áquella besta fe- 
roz... § ffig-. Coisa monstruosa, monstro,' 
monstruosidade. Bellua. fera est avarUia, 
: SAXL. A avaresa é um animal feroz. 
Quanta bellua .essetimperium. ..Sttet, ...Que^ 
monstruosidade seria o império. - : ' : . :' 

Bellúalís ? e 3 aãj. (de bellua). Macr. 
O m. q. Belluinus. ■■■'■■•' 
• ■ Bêllúãtus, ã 5 iíxú. 3 aãj. (de bellua). 
;■ Plaut. Bordado, guarnecido com figuras 
de anímàesv : 

*Bi31Xmiís, gj adj. J, Val. e 
Bellíalmís, ã s TÍm, adj. (de bellua). 
Pfi0D. Cass. Be animal, de bruto, bes- 
tial, brutal, belluinoVi Belluino more. 
Gsel. A' maneira das bèstas v - dos 
brutos. ' ,■ .*'. 

■"■ BêU-ulêj aãv, ãimin. de Bellè. Apdx. 
BsllulúSji a ? :THQj aãj. ãimin. de 


Beliúm, í , s. ap. n. (form. primit. dueh 
lum). Guerra, hostilidades. Bellum com- 
parare } facere,instrue;-e,para? : e. Cia. Pre- 
parar, dispor a guerra, fazer as prepara- 
■ çóe3 para : ella. — dane, deferre alieui, 
,■ Cic.Encarregar alguém de fazer a guerra. 
— • denuntiare. Cio. Enviar um manifesto 
de guerra. — inãicere. Cio. Fazer decla- 
ração de guerra. — inferre alieui, contra 
. aliquem. ;Cic. -/Declarar guerra; a alguém. : 
—facere aliéui.Tjiv, — gérerecum aliquo. 
Cie. Fazer a guerra a .alguém: —aãmi- 
.■■■ tiistrare cum aliquo. ■: Çio. ; Birigir uma - 
'-;■ guerra.^ contra- alguém. Multa beUaaámí- 
.".; mstravit, multa- sponte suâ gemit.:'S^e. Bi- 
rigiu : (Chabrías) -muitas guerras por 
commlssap ; : e fez muitas de seu moto 
próprio. Belli. Ter.- Em a guerra, no 
tempo de guerra. In bello. Cie. Na guer- 
va,. Bello. Cie. Burante a guerra. Belíi 
hãomiqúeS CIO. Sall. .Bello ãomique. , Lry. 
: Naguerra e tlílj>&z. Bellis obsessus. Stat. 
Cercado de iniTmgps armados ou em pé 
,.- :. i]e guerra. Milvo est quotklavi bellum 
:i qnasz naturale cum corvo. Cia. Ha "uma! 
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cesta geriza natural entre o mílhano e o 
corvo. Suscipwe bellumcum improòis. CíC. 
Empreitem! er a guerra contra os maus. 
§ A Guerra (personificada em aivindaae). 
Bali portee. Viko. As portas do templo 
de Juno. § Combate, peleja, briga, lueta. 
Avtemisa bellum acerrimh ciebat. Just. 
Artemísia pelejava eom toda a coragem. 
Ceu celera nusquam bella forent. Virg. 
Como se não houvesse combates em 
parte alguma. 

Bêlianimi, ou 
• Bglunum, i, s. pr. n. Plin. Issor. 
Belluno, cid. da Venecia, boje Belluno. 

Belluosiís, ã, ím, adj. (de bellua). 
Hor. Abundante em alimárias, povoado 
de animaes selvagens. 

Bellus, a, fim, aãj. (contr. de bemi- 
lus.ãimin. de benus— bónus) . l»Boru; que 
está em bom estado ; 2 o - Bello, lindo, 
gentil, bonito, engraçado, galhardo, ele- 
gante, galante, louçâo ; 3 o Delicado, Uno, 
eseellente, de boa qualidade. §1» Bellus, 
quod bonum significai. Priso. Bellus que 
significa bom. In quo Oi-csci belliores quàm 
Romani nostri. Vare. Ko que os Gregos 
sao melhores que os nossos Eomanós. 
Bellissima occasio. Petii. occasiáo oppor- 
tnnissima. Recordar quàm bella civitas 
fuerit. Cie. Eu me recordo de quanto o 
estado estivera tranquillo. Bellum est. 
Cia. Está bom, é bom, 6 agradável. Fac 
bellus reverlare. Cio. Faze por ter saúde, 
cuida da tua saúde, volta de saúde. § 
2 o JFui ego bellus, bónus vir nunquam. 
PLAtrr. Eu fui úm bonito rapaz, mas 
nunca boa pessoa. Puella bellissima. Cio. 
Eapariga mui galante. Scec/ero vultu et 
fronte bellis. Çic. Eu recebo isto com rlr- 
mesa. Vasa figura bellã. Vaer. Utensílios 
de forma elegante. Homo bellus. Cio. Ho- 
mem de maneiras elegantes. Historias 
bellas facis. MAItT. Contas historias en- 
graçadas. § 3° Qum é it ul' irmim, car- 
dam. TER J ;> oi n que hraip de 
TW^or\> Bãlis>i«imrí;vímm. Colum. Vinho 
d srtp rio * t x lali , i Je. 
Mu , * ^] ,e 
/ ( .;ixíus, ã, um, adi. (de bellua). 
Á co. Glos. Isid. O m. q. Belluinus. 
"■" Belo. yAHR. O m. q. Balo. : 

Belo. Ved. Bcelo. 
^ Beloácos e 

: Bêiatoecs,!, s.ap.f. Apdx. Dietamo, 
.poejo (planta). 

i Bêlõcttltís, I, s. ap. m. (de Belus e 
íkuIus, olho de : Belo). Isid. Certa pedra 
preciosa. ; . 

■ Belonê ? es 5 s. pr. f. (^Xóv-fi). Plin. 
Agulha"ón peixe-agúllia^íee^xe do mar); 
BeicmS, fes, s ap.f. Uyg. Bélona, 

1 1 1j 

- Belí5ía,;etç. Ved. Bellua, etc. : : 

fíBeluíoiira , I , s. ap.n. (BAouJ.kó;). ■'■ 
CEI3. Instrurnento cirurgico detirar o 
feii i í i ti t is ^ L Le; : de 
!.:■■'. Í'. ; :BBItLsj.I,.íí.- jpr. m.: ( BijJ.oç, transcr. I 
gr. do hebr. ykã, bàál,;'Senhor). AVTEN. 
Belo, primeiro rei dos Assyráos, pae de 
íliao. § Cia — a mais antiga divindade 
dos Babylonios (o sen primeiro rei deifi- 
cado). § Hyg-. — ■ pae de Danau, avõ das 
Danaides. § Vnto. — pae de Dido. §' Beli 
ocuIus.Vtás.Q ^m.q. Beloculus. 

2 Bêlíis, i, s.pr. m. PiJN.BelOjrioda 
Phenicia;::' " 

. (?)BSlyus. Ved. Bellus. 

SelzQbvib. YecL. Beelzebut. : 

Bêrabinãtíã ou 

Bemlbmãclítã, sè, s. pr.f. scil. régio. 
Pun^ Bembinaflia, região da Ai-cadia. 

Beminãris, is, s.pr.f. Anton. Iti- 
iter. Bemmare, cid. da Syría. : 

Bênãcensês, íúm, s.pr.m. plur. 
Insc. Benacenses, habitantes ribeirinhos 
do Benaco. : ;:-:- !; -'' r : 

Bênãciís, I, s. pr. m., scíl. Taçus. 
Vuta;, Benaco, lago' da Itália (do qual 
sáe o rio Kincio), hoje Lago di Garda* 

Beadídltís, ã, uva, adj. (Beví!i si c;). 
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Lrv. Benfliafo, relativo ou pertencente a 
Bendis, a Biana dos Thraclos. 

Bens, adv. (de benus, desus. em 
Tez de bónus). I o Bem, vantajosamente, 
excellentemente , convenientemente ; 2 o 
Felizmente, prosperamente, com felici- 
dade ; de modo agradável ; 3° Efficaz- 
mente, com efficacia, resultado, erlelto; 
4 o Abundantemente , com larguesa ; 
5 o De modo sensato, rasoaveí, com sensa- 
tez ; 6 o Muito grandemente (com aãj. 
ou adv.) ; 7 o Formulas de elogiar, 
agradecer, approvar ; S° Accepções di- 
versas. § I o Ager bene cultus. Ctc. Campo 
bem amanhado. Bene asservatur. Plaut. 
E' guardada cuidadosamente. — - ccenare* 
Cat. Ter um bom jantar, jantar bem. — 
habitara. Nbp. Estar bem aposentado, 
morar commodamente. Vestire se servo 
rneliús. Hou. Vestir-se melhor que um 
escravo. Bene olens. VniG. Cheirar bem, 
ter cheiro, aroma agradável. ■■• — pronun- 
tiare. Quint. Ter boa pronunciaçao, pro- 
nunciar bem. — ãisszmzilare amorem. -Ter, 
Bissimular 'destramente o amor.— - dicere 
causam. Quiíít. Advogar com profundes» 
uma causa. Jovem 2 J hiâias optimè fedi. 
Pltn. PMdias figurou muito bem a Jú- 
piter. Bene creãere veoimiam. Uhv. Por 
o dinheiro em boas mãos, emprestal-o a 
pessoas de confiança. — emere. Platjt^ 
Comprar barato. — venãere. Plaut. Fazer 
boa venda-. Carmina meliits, canemus. 
Virg. Cantaremos versos: -em^ oecasiao 
mais opportuna, BenoiJ * < i Plítjt 
Querer bem a alguém, —-puiarè,. ÇxcvJui- 
gar com rectidão. Benevobis, henc milri, 
ou bene vos, bene me. Pr^or. Bebe ã 
vossa, á minha saúde,..:;— ajídire.-TEÈ.::: : 
Ter bom nome, bôa reputação. ■—Tiabeat,'-' 
Jifv. Seja assim, seja corrio fôr, embora. 
§ 2 o Quod. bene eveniat l Cato. Que lhe 
faça bom proveito, oxalá que isto resulte 
em bem 1 Bene provenisti. Plãjjt. Tiveste : 
:b ; oa"viagem. -~- haoenúibi p?%ncipia. $er.. . 
As coisas : correni-té bem: a principio.-—- : 
habet; jacta sunt fundamenta áefenszonis.: ■'. 
'Cio. Está bom ; estão estabelecidos 03 
fundamentos da defesa, — pi^omittare.: 
Cie. Prometter bom-resultado.-JVemin? 
nimium bene eí^ ; ■ Afran." "Nunca ,/se está : 
feliz de sobra. Bene vivére. ClC. Xevar 
vida folgada.— erat, nonpiscibus...rloii. ' 
liegalavamo-nos, nao de peixes... Minore 
nusquam bene fui ãisperidio.VLATST^lSlxm- 
ca me dei a tao pequena despesa. Jurai 
bene solis esse maritis. Hcm. Jura que s(S 
no casamento há felicidade';- 6'i'c, uimihi '■: 
nunquam fuerit meliin;, Hqr. De modo qua 
nunca me diverti taiito. ■: § ?> ^ lã, bene façiei. 
Gato. Este remédio s í í f copi 

lis ãolorem bene fucU:serpvIlúm.S0BJB^- 
O serpao 6 efflcaz para as dores desca- 
beça. § 4 o Bene pollicerí* Sall; Fazer am- 
plas prome3sas.~-^7'ce&í;*effla™m.Pi 1 ATjT, ■ / 
Dar oiro a rodo. § ,.5.° : Verbum.quod bene 
ãixli. Tjsr. Palavra que- proferiste sensa- 
tameute. Ôplimè dieta, - : Qucít. .. Os mais 
sólidos discursos.: Vivam, . melíus. Hou. 
Viverei com mais juizo, levarei uma Yida 
mais sensata. Bene fec.il JSilius, \qu\ trans- 
egerit. Cia. Silio procedeu sensatamente 
transigindo. — facium te ad venisse. Cie. ' 
Tiveste razão em vir, § : 6 o Bene robustu$\/- : ' 
Cie. Muito . robusto. -..-—'■ magna caterva.- ■■ 
Cie. Mui grande multidão. PZenum bene 
lumeií. Lucr. Buz muito intensa. Bene 
inultos^iTiermes. Poll, : ap.?CiC.' Muitissi- ■ 
mas : pessoas desarmadas. ■■ Bene : longe. : ■ : 
Hirt. .Mui longe. — aníè. Cie. Mtuto au- '■ ■ 
tes. -~ diu. Suet. Por muito tempo.—- 
mane. Cio. Muito cedo, muito de madru- 
gada, —-nummalus.; GiQ.. Muito •endinhêi- '." 
rado. § 7? Bei\e, prazclarè t Cio.' : Bem,, 
muito bem, maravilhosamente ÍAmotei^ 
Bene facis. '-Ter. Eu te amo. Fieo-te obri- " 
gado. ; O factum bene ! TffiR. Oh, quanto :•■'■■; 
te sou obrigado! BeneMessalamáclpocula/ 
ãicat. Tib. Beba á saúde de- Messala.-—- 
nos ãicite. Ov. Bebei a ^ossa saúde. .'§. : 
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%o Yix bem, Ov. Apenas, tanto que, logo 
que. Si vales, bene est. Cia Se estás de 
saúde, alegro-me, folgo cora isso (formula 
epistolar). Bene kabet ; nil plus interrogo. 
Juv. Está bom, basta ; não pergunto 
mais. § Melrus, comp. I-loa. Õptimé, sup. 
QUINT. 

* BenedÍcê,aíZu. arch. (de beneãicus). 

'PiiATJT. Cora boas palavras, com. pala- 
vras de amigo, amigavelmente. 

*Bè*nêdícêj seg, p. s. imper. de Bene- 
ãico, em vez de Beneâie. Platjt. 

Bênedlco ou Bane dlco, is, xi, 
etúm, cere, v. intrans. I o Dizer bera 
de alguém, louvar, elogiar, fazer boas 
ausências ; 2 o Dizer palavras bem agou- 
radas, de hom agouro ; trans. 3° Aben- 
çoar, louvar, adorar, dar graças ; I o Con- 
sagrar, sanctifiear,benzer. § 5 o * Amaldi- 
çoar, execrar, blasphemar (como traduc. 
do heb. "'"13, barákh). § V Cui bew 
diccit unquam bono ? Cie. De que homem 
de bem fali ou elle já com elogio ? Indi- 
gnissimum cuí a siris bonis benedicatur. 
Cio. Indigníssimo de sêr louvado pelos 
homens de hem. § 2 o Beneãice ; ãiis sum 
fretus. Platjt. De hom agouro seja o que 
dizes; eu tenho confiança nos deuses. 
§ 3 o Benedicere JDeum. APUL. Bemdizer a 
Deus, louval-o. Benedicentur omnes gen- 
tes, Hier. Serão abençoadas todas ás na- 
ções. § ..4* ■ Requievit ãie septimo, eumque 
benedixit. -LAct. Deseançou (Deus) no 
septimo dia;; e o /'consagrou (sanctificou) . 
Quum altariumbeneãiceret. S.SÉV. Quando 
elle .consagrava um altar. § 5 o Benedixit 
Naboili Beum et ; regem. Eiel. ííaboth 
hlasphemou de Deus e do rei. : 

■■■■B^ne.dictí6 ? õnís, s. ap. f. (ãebene-. 
ãiceréj. Apox. Louvor, benção. § Estado 
de benção. ■■ ■ Auctus benedicliòné domini. 
Hiee; Que recebeu a benção do Senhor. 
§ Coisa consagrada, benta. Benedictio : 

■ CJ'úcis. 'P.-ÍToX/r Fragmento; ■ relíquia da 

■ Saneta Cruz. § S. Sey. Dadiva, dom, of- 
ferendá.' ;./ ./■■..■ _---'-. : 

■ Bêriêdictfim ou Bene diçtúm 3 Ij.5.: 
ap. n. (de benedicere). Ter. Palavra boa, 
palavra de benevolência. § ClC. Coisa 
bem dieta, a propósito, e a tempo. § *,P. 
2-Tòt.." Benção. 

Benedíctus, a, fim, part. :---fj$x0 

Benedito, >> INSCB. Louvado,- elogiado. § 

Abençoado, que recebeu a benção. Bene-; 

dictus inter populos. Hier. Benedicto en- 

,tre os povos. Beneãicta horrea tua. Hier. 

"Teus ceUeiros são abençoados (do .Senhor). 

§ Dento, consagrado, sanctificado. Beiíe- 

dictum oleum. Hier. Óleo consagrado, 

óleo. sançto. ; . § Beneãicta herba. ■■ Apul.' 

Espécie : de trevo (planta). ■-.-.■.■■-.■ 

Bênedixlj prei, perf. de BenedicoJ 

Bênêfãcío ou Bênê fãcxo, ís, 

■■'■-■■: eci 3 ãctuirij cere, v. intrans. ', Fazer- 

.bem, beneficiar, fazer netieficio, umfavorj- 

■ prestar um serviço.-; Amici quibus benefe- 

cerimus. .Çiol Os amigos a quem tivermos 

feito "beta. Si 'guia amicuin erga bene \-feci. 

: Pláut. Se eu tenho prestado algum seiv 

viço a um amigo. § Bene f acere ad ali- 

quid. Scrib. Sêr; eEficaz contra alguma 

enfermidade. fHpR.Practicar boas acções, 

acções de' dar- na vista, de chamar a at- 

;...'". tenção.- _ _ 

*BeD.ofãctío, oiiía, s. ap. f. (de be- 
nef acere) . Tert. Bem, graça, favor, bene- 
ficio, "benevolência. 
*Benêf ãotor, õi-is, s. ap. m. (de 
■•. benef acere).. ConiP. Bemfeitor, bemiazejo, 
benéfico. .■ 

• BeaiSf ãctiim, í 5 s. ap. n. (de bene- 
Jactus). Ciç./Todo o bem que se .faz'. Be- 
nefacta mea reipublicce procedunt. SalL. 
Minhas -empresas são vantaj osas - ao .es*- 
tado. § Acção "boa. Benefacta mate locata. 
■-.-■■■ ENK.-Bénerlcios mal empregados. 

(?) BãnefãetúSj ã, ilm, part. p. 
ÚQ Benef acio.Olt. U ' - ;; 

/Bêriêfícê, ad% (de benefievé)* GelLj 
Beneíicamente 3 'com beneficência 


Beneficesitíã, ^ 3 s. ap. f. (de bene- 
ficus). CIC. Beneficência, tendência, in- 
clinação á fazer hem. Uti beneficentíâ ad~ 
versus aliquem. Tac. Usar de bondade 
para com alguém. ■ 

Bonef ícíãlls , e 3 adj. Cass. Que 
gosta, que é amigo de fazer bem, de re- 
compensar, bemfazejo, generoso. 

Benefícíãi-íús, li, s. ap. m. (de he- 
neficium). C^2S. O qao deve sua promo- 
ção no exercito, ou fayor a alguém, "be- 
neficiado. Benefidarii appellati, qubd 
pvomoventur beneficio tribuno?'um. Vhg. 
São chamadas beneficiadas, porque de- 
vem sua promoção ao beneficio dos tri- 
bunos. Petreius cum barbaris equitibus, 
beiíeficiariis suis, advolavit. C^ES.Petreio 
acudiu, com os çavalleiros bárbaros que 
lhe eram dedicados. § PAUL.gr. Soldado 
que obteve isenção do serviço, como re- 
compensa. 

*Bênef iCiõsfiSj ã 5 um, adj. (de be- 
neficium).T$QT.TTK. Bemfazejo, generoso, 
liberal. 

Bêneficmiiij ií, s. ap. n. (de bene- 
ficas). I o Beneficio ; 2 o Favor, graça, 
mercê, bem ; direito de nomeação para 
um emprego , escolha ,■ 3 o Em ablat. 
A' sombra de, pela circumstancia, oceur- 
rencia de, como favor de; 4» Qualquer 
bem que se faz, serviço ao Estado ; 5 o 
Direito, privilegio. § 6? Benção, tença, 
mesada (Cia). § I o In bene ficii loco ; bene- 
ftcii- causa; per beneficiUm. Cie. ror be- 
neficio, como beneficio. Certamen in be- 
neficio apuã primores patrum reliquere. 
LlT. Kenunciaram ao combate como 
um beneficio para com os principaes se- 
nadores. Aliquem benèficii suif 'acere. Ses. 
Obrigar ; a alguém com beneficio. Mea be- 
neficio. Cie. Por ^ intervenção minha. Be- 
neficimn- defetve; collocare } ponere apuã 
i ) i i f iquetn ; 7L.ddeie } 

'In e aHrui; beneficio co mpUcti, afficere, 
aãstringei*e aliquem. Cia Ter > *ei ui> 
fa/er beneficio, prestar ín.VKo i el!" ie a 
§ 2 o Ordines bcn/-//a'o, non virUile t jiu<r" 
cuti.-TLniT. Alcançaram.:, o centiuiuiindo.: 
- por íávor, ;não v por merecimento proprí qV; 
Libér benéficio?'um. HYG. ou sd / rp 
cium. ■ Aas.' .Aug, Livro em que -são^re-; 
gistradaS; as /'graças do imperado^ as 
concessões de tòn is, etc Oi ' 

sulum fuerant: beneficia. ;Liv. : NomeaÇí]CR 
q_ue neutro'- tempo /coinpetiam aos / con-> 
/sules. sEguaCus inter duos ■ bcneficiw^iTtó 
numerus. Tac. As nomeações eram/egiia^-- 
mente diviri. n 1^, pilo dn^ [i i c ) 
Cooptatioad 
Cia O- /direito de. nomear aos benefícios 

X& io l ovo § o /iit (e ' 

furuabfuit nri 1 Coi^a. que levou ca- 
niin.no por industria d'um ladrão/' Nostri 
:consulatús beneficio. Cio, Por benéfico .ef- 
íoito cio mfu con ulido liei pllj tju^ 
cunihiit. Vlv. Acon < 'ii por t.ulya sua. 
§ é° Pio h 7?uo l! j num iefe- 

rat. Gato: D: senhor deve recompensar 
(o /escravo >;i"iuau.do elle procede bem.Jíi 
beneficiisdeldtus est aã mrarium. Çic. ITez- 
se ménçaò d'elle nos registos /públicos 
pelos serviços prestados./ § -5^ Beneficium 
annuiorum, Tryphon.- Privilegio : dos : àn- 
neis, i; é, dá ordem; equestre. '.— libero- 
rujri.--- S;rjBT. "Privilegio ; ■ de ' filhos ,; : ."i. -, é, 
concedido ao pae;d'uma familianumerosa. 
Benêficús, ã 3 úrtij adj. (de bene e 
fácere). Bemíazejo, benéfico, /liberal, ge- 
neroso, inclinado a fazer bem^ a prestar 
serviços, /ofncioso , ■ -serviçal, prestadio» 
Beneficuswalione.Pl.AVT.- LiperaE era pa- 
lavi-as. — ■ in, aãversus arnicos. Cia Ser- 
viçal para com os amigos.- Benéfica oo- 
luntàs. Cie. Desejode sêr prestadio, § Bê- 
nêiicêntíõr,;' comp, Sen. ■. Bêneíicêntissí- 
mus, ":$up'.-X Cio. ; Bene£íclssimíis, : sup. 
arcft.-CA.TO. ; '/v.---:'- :-.''„"-^ 

, : Benef io, is, :: íãctús ■.■sum,; ieri 3 f- 
"^aíj,"4è:iJmf/aci(7.;Qwóí2 benefit beneficium.. 
Platjt.- O serviço d,ue se presta. 


Beneliarnvina, i r s.pr. n. Ahtoií.'., 

ItiKer. Beneharno, cid. da Aquitaniía..'' 
(Gallia), hoje (?) Eescar. Kavarréins. .: 
BenemêreÔr. Ved. Mereor. 
Benêòlens ou Bene Õlêns 3 êntXs s - 
adj. (de bene e olere). ViRG. Que dá; 
bom cheiro, q,ue cheira bem, aromáticos 
BêaSplãcêns ou Bene plãceus s 
êntis e 

Béueplàeítús, ã^UBi, aâj..(ãQ bene- , ■ 
•placeré) ARN- Hier. Bem-amado, bem- 
quisto, querítío. 

Benesiiãdús ou Bene suãdus, ã, 
lirn, adj. (de bene e suadere). Apox. 
Queda bons conselhos, que aconselha 
para o bem. 

BenevãlenSj eraíis, adj. Ikscr. Que 
passa bem, que está de saruie. 

Benêvèaíãnl, õrum, s.pr. m.plur. 
Lrv. Beneventanos, habitantes de Bene- 
vento. 

Banevêntãníls, ã, fira,, adj. Jur. 
Beneventano, de Benevento. 

Benevêíitúm s I, s. pr. n. Cia. Be- 
nevento, antiquíssima cid. dos Hirpínos, 
no Samnio (Itália), hoje Benevento. 

BênevÕI©, adv. (de benevolus). CiO= 
Benevolamente, benignamente, carinho- 
samente, arlectuósamente..§ Benevolên- 
tisslmê, sup. Atjg. 

Beneyolênsou BSnívolêns, êntjCj 
adj. (ãebenee velle). Cie. Que quer ^em, 
benevolente, favorável. JDU benevolentes. 
Ptaut. Os deuses propicips. § BênêvÕ- 
lêntiõr, comp. — Tssínrfis, 5«2>. Cie. 

JSenevõlêntiã, êq, s. ap. f. (debene- 
volcns). ClC. Benevolência, aíleição, af- .;. 
fectCj; amor, amisade, bem querençaj bon- 
dade. Benevolentiam conferj-e,habe?-e erga 
aliquem, yrceslare alicui. Cie. Sêr henevo- 
lentepar^. com algúem para ter com ell 
attençao. Pierique prudeixium, contra be- 
nevolentiam. Issnr. A : maior parte dos 
jurisconsultos, contra a interpretação 
benigna (da lei). 5 Cia Boa vontade, 
bons- desejos^ desejo rle sêr prestadío, 
disposição a ser serviçal, officiosidade, 
§ Plur. SegnU in benevoíentiis. &PÁ3S* 
/Vagaroso em obsequiar. 

.': Benevolus^ ou Bêníyoltis, a f uns, 
adj. -(de bene q velle). Cie. Benévolo,, hera 
quere.htè,: arleiçoado, -amigo. Be&evoZús / 
v aMewi.: : Qic. — in' r erga aliquem* Pxatjtv 
Dedicado, atlecto, affeiçqadp a.alguAm. 
Ben.evolum siuãium. V. Mas . ■ Sollicitij, 
cuidadosa benevolência, benevolência que 
/.ae.^ernpenhapor,. / 

;■ VBêBígriêjadíJ. (de henignus)&<yin bon? 
dade, bondosamente, com benevolencíap 
-benignamente, offl cio sãmente ; volunta-;. 
riamente, de bom ; grado, de boa. von- '•■ 
tade,- de boamente ; affavelmente, : ;eonx 
brandura, doçura, affabilidade. Benignè 
promitlere. Cie. Prometter com hondade.- 
— f acere alicui. Ter. Beneficiar alguém, 
sêr-lhe prestadio. — negare. Terv ;Iíecu-' ; 
sar de /modo aflavel, com polidez'.. — r 
arma capere* Lrv. Pegar em. armas vo- 
hmtariamente.— .inter se viverei Pltn. \ 
Ajudai-em-se mutuamente:- In- pmnalibus 
causis benigníus inté7yprela7iãum est'.~E 'ajtl* 
jct; Nas; causas-crimes; deve intei-pretar 'a 
lei pelo lado. mais' benigno. §; FormuJade^ 
agradecer, iíewíí/nè ãicis. TER.Bernhajásv/ 
eu "te .agradeço , fico-te obri gado. Bèrii~ 
gnè ! respondei. ; Hoii. Obrigado ! res- 
ponde elle. § Abundantemente, com lar- 
guesa, profusão. Benignè, aguce erni- 
cant. Písn. Jorra a agua em abundância. 
Benigniiísmerumãepromere. Hor.. Apre- 
sentar vinho em maior copia, —se tvaç- 
to-e. Hor, Tractar-se com mais larguesa. 
§ Benignliis , comp. Hor.. — issime,. sup. 
: CIC ; ..'/..'- 

BênignStãs, ati£f 3 s. ap.. f.. (de beni- 
;gma).;Bexignidade, bondade,, indulgen-;; 
çiaj afTahilidade, cortezia, bom modo. - 
Benignitas summa* Cie.. Benignidade es- 
trema. : Benignitatis ■temperameiítum. Mar- ; 
, .ciak. Carácter, Índole benigna.. Neq%ê$; 
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modum benignitatís .cogitas* ..TffiR.-ilíão 

: .'--pensag: : c(,ué. á bondade :tem teiTiio, ■!. é, 

estás abusando da minha bondade. . § 

Inclinação, tendência a : : fazer, bem j-^a sêr 

generoso, liberal. Benignilas major quàni 

; 'faculíates. Cie". Liberalidade ; superioras 

.facíúdades. Benignitates hominum pèriere. 

""'Platjt. . As. generosidades humanas acá- 

; baram, os homens tornaram-se mesqui- 

. hhos, agarrados. 

' ^Sênigniter, aãv. (de benignus), 
arch: Titin. ap. NOK. O m.q. .Benignè. 

Bexãgmís 5 ,&, /um, aãj. (bene e 
■raiz gnd de gignere). 1° Benigno, 
benévolo, bondoso, amigável, officioso ; 
que tem boa índole, bom caracter; in- 
dulgente ; .affavel, mavioso, xortez ; 2 o 
. Generoso, "fi^nco, liberal ; 3 o Abundante., 
copioso ; íecundoj fértil, íeraz ; 4°' Pro- 
picio,' favorável, compassivos/brando. § 
I o Benigno esse animo ináliquem. Tbb. 
Usar de benignidade para com alguém. 
' Benignus in cemulis.'Tus, "Benévolo i.para 
com os rívaés. — vultus, Çry./Semblante 
//benigno.; -— ": se?*mo. ■ Hor. 'Conversação 
amigável, entre amigos, 'Esibenignvmfa- 
íeri perquos-profeceris. PLiN./E'/nma vir- 
tude reconhecer ov que se deve aos ou- 
tros. Benignior $ententia.\PAJ?m. O parecer 
mais benigno. § 2° Benignus aã co?nmo- 
ãandumi Cio. Que éfaoil, liberal, prómpto 
■ : em /emprestar. :Tihi, somniqúe benignus, 
q HoE. ; Amigo de beber e de dormir, dado 
■'■ao ; vinho e ao sorhno..;'§';3° JSgens benignas 
■; dapis. IIoe. "Que :tèin falta d^uma abun- 
dante "alimentação. Ingeniibenigna -venci. 
/ : HOR.//Feeuhda~ veia, :rica ;véia /(poética). 
Baizgna ien*a.T>iiVS. Terreno 'fértil, pro- 
-.-' ductivo.' ; § ' : í° Behzgnúm numen. /Hon. Di- 

■ vindade 'propicia. Benignus auditor. 
■■■'Gele,. Ouvinte -favorável.' Benignissimúm 
: r mí3mí«m/-i^m.'/Invençao;mii.i : 'feliz,: de^ 

■ /grande ■ -alcance.- § BenígníSr, 'comp. • 
/Platjt. "■— ■ issimus,'" sup; / Pun.. 

Berilj õrúm, i. pr. m.: plur, /Pm*. 
'"'Behos/, povo da Thracia. ///■' ' ' 

■ ■ Bení^oiêiis, ~Vé(l.;: Benevolms. ' / 
'//vBezJJãEOinV :s.;)prv'/'m. inãecl^Qx^o.- 

l:*';r. l'l"l 'HliL, n.iio «U li.\« ■ lrp.il;.-!, i. 

•' é de - : felicidade,;; o; 'Telíz). ;;BrBL; : -Behja-: 

■ ' 'min, filho/ , mais ; nioço de ' Jacobv '; 

■ : *^Bêiuiã, íê, 5. ap.f. ■(palavra/gau- 

leza ; na/ /Suissa, benne; : na Bélgica. 

•- banne). -'Pest. ;: ■ Cairo : ou /carreta' de quatro 

■-rodas feita de vimes ou /outras; vergas^ e 

v aberta -por -cima, usada dos Gauleses. 

Bemiãra\is 5 il, 5. ~ap;-m. (de benna), 

■ G:los. gr.-lat. O ,qiie;lida 'eom o carro,-' 
■ 'Chamado : '&mnrt ) condxictor;'d , elle. 

/.BêH2x'âvennã 5 /BõnnãVêntâj eãj. 
■s,pr:)f., P£lií./e. ■ ;/.-.■ ■ 
:./^/BêjaH.a^enía./-^^ 

Orfíia, :í.:J5?'. "f2. -plUT. ' AííT.' ITÍSER. 

"-Behnavenná,'.'Beniiaventa,- cid/ da- 'Bri- 
tania -/Romana,, /hoje/' .T)aventry, em 
lSíoíthumj>toiia]3jre;-(lag]aterra)„. . /'./ 

■■//Beitns^fe 

•M- ■.-«, '' ■•m, l'-il.:iii'''iil--j. '. ,: ' ;-'•:.• lui. ; J" 

:;: ^Felicitarvbeátiácariía^erhemaventarado^ 

; teliz,-ditpso;;;'SP;SiirJ.naeeer;:dotaT C7?£/.). 

1 .: §: ;l ;o ■ Beare ■■est \^p?y)ãesse. Wl&. Beare quer 

f - í útil s r ( inr ; s £ ■ 

Ti:r. Tu li- ,.!"«•;■ '..■■;:-. ; ta J; . : O-Mr 

i r -/? Í!'|í U t 'p'les vioit. . 

■■-'piACK/eonsola-me -o ter eíie ^vencido ; os : ' 

; : : :inimi'g"òs; CfeZc "musa ôet^.-HoK. A musa 

^ãivitelmguã^Wii.::^ 

. ÍJ-JlíVii:», \:u;ii. 

j. tti*jCtãiia ãrbs ? í _?v. /. Gira„ 
■ ;; Gid.da- Aquitaniá "(Gallia) , : hoje- Tarbes. '' ' 
v;:.f^;B©õrritãnus^/a } ;;;: : il2ii,; udj.y&imQ. 
■vBeoiTitano, da cid. Beorntana. .; 
;■■■'■--' ■ (?) Bêrbeciílús: Pete. ãimin.. dè 

( ? ) I3ê -*-j íg a-?, m. Pete. O 

;;;- : 'rn.-;q .^T^rKe^. ■.; v/ ; --:>;.', 

T ércõj cãt< >_, iim ' Lt -■ iu, pr. 
I 1 ? P B L < c j ipyo d líp i 

ísmp, ( dliaj, hoje Bt ac, 


BSreoyntíacíís, ã 3 ixm 3 «4/- (B:oe- 
Kuy-ta«oç). PiítrD. Berecyntiaco, de^Bere- 
çynfcò, de Cybele. 

?'Berecyntíãd8Sj sê, s. ^r. m, Íeis. 
Berecyntiada, habitantes do Berecynto, 
.Atts. 

BerecyatauSj ã 3 mii 5 -o^;. (Beoexúv- 
ttoç),PLiN.Ov. Bei-ecyntio/doBerecynto ; 
de Gybele,Bârecynlia.OY.Berecyniia Mater. 
ViBG. Cybele.— /i6ía. Hon. Flauta dos 
sacerdotes de CybeLe. Beiiecyniii.favor.es. 
■Maiit." Delírio, devaneo dos sacerdotes de 
'Cybele. Berecyntius tractus. . Plin. Eegiao 
dá Phrygia IVÍàior. 

'. '.EêrecyntÚSjIj s. pr. m. Qízoz-xw-o-). 
Serv 7 . Berecynto, monte da Èhrygia, 
.consagrado a Cybele. 

Ber-êgrãnij ; Õrúnij s. pr. m. pTur. 
PXIN. Beregranos, habitantes de Be- 
regra. 

BerégrãnSsj ã, ixm, ad,j. FronitnI 
Beregrano, de- Beregra, cid. de Piceno 
(Itália). 

Bèrelides InsnlsD, s. pr. /. plur. 
Puií. Ilhas na Costa da Sardenha. 

0B9i°eiilGS3U3 ou Beroalc^iils, -a, 
■unij aí??'. ■"(Bsçevixaío.ç). Cat. Bereniceu, 
da :rainha 'Berenice. 

Bsreiaieê oiiBorosucê, es, s.pr. f. 
(B£Ç£víxTi..duJB£poví-^)." Juv, 'PLIN. Bere- 
nicé,nome de muitas rainhas e princesas ' 
do/:Egypto.;- : § Plin. ■■■— cid. do Alto 
Egyptoi-ho mar Vermelho. § /Pus. — cid. 
da Xrogiodyfcica (Africa), chamada tam- 
bém Panchrysos. 

'Bçrêníceús./'0;ia..q..-jffe?"CT.ícceiíJ.- / 
'BèromcXs 3 Tdís, s._ pr. f, ($tozvixl$). 
Luc. Revenicide, cid. da Lybia, uma da 
■Pentapole. .' 

: : 'Bêrgê, es, s^ : pr. f. (Bíp-fn).. .Antos.' 
lTiKEit.;-'Berga, cid. d'Africá 3 na região 
Syrtica.- : .... . ' ; '~ 

'/Bêrgã, '.õrúm,. £. .jpr. m. ^jZmt". Plin". 
Berças, ilha na. costa " da /Germânia- sep- 
tentrionaii v:/. / ,/ 

BC & ii i m, x, 5. i>r. n. . ANTOK. '" 
Iti n ilo, cid da.Astuiia:(Hespa- 

nha^hòje (?) Beiie varri,. em Aragon. 
/■.Bergíme, oitB§rgmê,-eSjfj5f./. 
Avien". ■ Bergima,. a uti q. cid. i^roxima a 
■Massilia- (Bíarsèille). 
■■--'Bêrg-^íiitis,.!,^. pr. m. Insck. Ber- 
gimp, divindade dos Gaulezes Cenoma- 
nos, na Itália septentrional. 

-'Bêrgiõn,, õnis, s. pr. m. Mel. Ber- 
giao, gigante, filho cie Neptuno. 

Bãrgistãiilj e Bêrg-ítãnl, õvmxx 3 
$.}pr. rm. .phír. Liv. Bergistanos, povo 
- da : Hèspahha ' Tarraconense. 
-. /Bêr-gomâteS;, :-ízzn 3 '"ou lílin, s. pr. ■■ 
Wi.^Zw7S PiiCK./Bergomatos, habitantes de 
■Befgpmo.'./: '.'.,/■/■ ■■'■,/' 

'■'/- BsrgonrujQi, . í 5 j. _p?% n. ptjn. Ber- 
gomo, cid.'da ; GaUia Transpadana, hoje 
Bergame.;. : '..' 

..', ;B : êrgúlra ; - : ãr íim, s. pr. f. piar, 
íA^ON.:lTlíOí;E.:;Bergulas ) cid. da//Thra- ■ 
ciav-ho^Burga^^Bia-gba.í:, Borgas. 
:r ■• Bêrg Lisiã," :se 3 . s, pi \\ \-f. / Anton. Xrt- 
liOSE; Bergusia, cid. da Gallia h Viennense, 
hoje /Bourgoin, 1 aldeia no depart.' de Isère. 
; Bêri&lisíãn^Sy; a, iiin, - aãj. ' Insgr; 
'Bergusiano,;;de Bergusia.. '■'■'■:■■. 
/? Bêrmans^;; ii, - : .-s.; pr. ■";■ m. (Bíç^íoí), 
; P£tn. /Bermio, 'cordilheira de; serras da 
Thessalia/i'" /;■::'; ''./"/.:../ : -■■-'.: 

' 'Beroê; es, s.\pr. f. (Be?ó-/i). Ov^ Be- 
roé, ama cie 'Semeie,' § VhiGí — nympha, 
filha; do Oceano. §yiEG. — nonieffuma 
/Troiana,/// 

.'■'/■■/Ber^ãjí^j' s. pr. : f..ÇBioQiu.). Cie. 
tBerea, ; cid."da Blacedoniaj/hòje Teria, 
.'Beria.§— -; cid. da -Syria,. "perto de Anti o- 
chia,'.hoje :Haleb,-/:seg. - o nomehebr. 
líheihonj "mudado -pelos povos ,da"Europa 
^em^Aleppo. .'/ 

Ber^^iís, ;ã 5 um, ffltfí. (B::çoi«!oç). 
Liv. Bereeu, de Beréa. .'/■". 

;:BêrreériBÍs, e, /ac?jí. Pun, "Bereense, 
;: de"Berea, : «id./ da Syria. /.-'';•;:.■ 


Berõnesj um 3 J, pr. m.plur. ; Oà-fc 
çuvsç, do ganlez (?) Baro ou Varo r ser~ 

vente dos soldados, seg.o SckoL.dePERS.)' 
Hirt. Berões, povo da Heapanha Tarra= 
conense. - ."'""'. 

Beroialcê. Inscr.-O m. q. Berenice, 

Berosús ou BêrõssiíSj i 5 s. pr. m, 
(BíiPwffóç). Plin. Beroso, celebre histo- 
riador de Babylonia, e sacerdote de Bel . 
ou Belo. ; 

" .Bêi-õtha 3 áê, s. pr. f. (heb. nril"l3 5 - 
berotháh, poço). Bibl. Berotha, clã. ao 
norte da Palestina. 

BêrõtMiêSj asj s. pr., m.- pàtr. 
Bibl. Berothita, natural de Berotha. 

Beroiís, '.:.%, s. pr. m.. Pi^csr. . . BeroUr, 
eollina no pàiz dos Tam-os. 

Bêrrhfe^ Ved. Berma. 
,/Beriiãj "se s s. \ pr. /. -Ihsce, Berna, 
cid. da Phecia. 

Beriíêrisêg, íitnij s. pr. m. . -plur, 
Pijnv Beruenses, habitantes de Berua. 

iáêi-úlã 3 se, s. ap. f. M:Emp.. Carda- ■ 
mina, especie^de agrião: (herva). 

'Bermas, ^, s. pr. m, Sil. Beiya, 
nome d^um guerreiro carthaginez. - 

Beí'yIlíÍ3 ; 1, .'*.. pr. m. (B--içu>.).oO- 
Pun^ Beryllo, ped.ra preciosa. 
■ Ber^tSnsíSj ê, aãj, 'ULr.Berytense,/ 
deBeryto. . ."■■. 

1 Ber?tt-Q.s s ãj:/a2ii 3 cíc?;"..Aus.:Bery- 
cio, deBeryto. 

" 2 Bêrytúsj I 5 . s. pn, m. (phen.mN*^ 
beroth, poços. Gesen.). Prisc. .Beryto,. 
cid. daPhenicia, hoje Beyruth,.no paiz 
dosDrnsos (Syria). -.- . 

"~B§s, bêssXs, s. ap. m. Cia. Bois ter- 
ços d'uma xmidade, tanto na contagem- 
da moeda, como nos, pesos e. .medidas» 
§ CIO, Os dois terços .da libra romana -ots ■' 
oito onças. Bes fundi,. Juuan. Buas ter- 
ças partes cfuma propriedade em terras. 
Socius :: ez : .:besse. 'Progul./ Sócio nos doia 
terços. .Fcenus factumezbessibiis.:ÇiiG. : 
Premio nov.ultimo oito. § Kumero oito. 
Bessem ■bibamus. Mart. Bebamos oito 
vezes. § Bes alter. - Vitr. Cinco ■terços. § ■■■' 
Quando /á^é; empregado por 6, nas ma- 
thejnaticas , como ; numero, principal, 
Bes =A: ' ■ 

Bêsã 5 i^, s.,pr. m.ÇE-riuZ). Amsj. Besa,. 
nome d'uma_divindade egypcia. : '■'■.-■ 

Bêsãi-ã 3 se, s. pr.f. Avzen. /Besara, / 
cid. da Gallia Ifarbohcnse. 

BêsarOj óms, s.pr.f. Vixkj* Besa- 
rao, cid. daílespanha Betica. 

BêsMeos ou Besbicits, % y ,s..pr.f 
(BõtrS:jtóO- Pnm. Besbico, .ilha /fia.. Bro- ■-; 
poutida, hoje KaloHmuo. ' _.-.; 

^/Beseeliaaaã ou ; BesaoIiana 3 ■Zèsj 5=/ 
55?'. /. Isid. Chae. Bescchana, logar de 
Babylonia,JiojeBoghaz. 

Besidi^/ãrum;- 5.>í'. "/, >?á?.\ Bty,, 
Besidias, cid. do Bruttio- (Itália), hoje/ 
Bisignano, na Calábria" Citerior. ;/.' : 

(?) BêsHas^' X, í. j?r. m. Av!Eií.'/Be- ■'■' 
;siío,ri.o da Lusitânia. ;: ■,':.■:/' '■■,-■: 

'Bêsippp^/v/íid. Bcusippó. \ 

-/-BêS3ã,/£B 3 .5. pr.f. (BíirrCT.a); SEN. tr,. - 

Bessa/cíd. dos Locrios Opuncios. '■■.'■ 

; Bêssapãrãj "'0- } s. pr. f. Antok'.: Iti- .-■■■ 
'Ker.; Bessapara, cid. da Thracia, hoje- 
Tatar-Bãzard- j ik. 

B jBHSi ^õrnin j s. pr. m. plui\ (BsVaó i) e 
Liv. O.v. Bessos, povo da Thracia. /;//,- 
" BessicúS; ãí'.'^m ? -;.^V;id£Ò.;Bè^siçOr:;. 
'dos Bessos. ' • ■" -'■■ ; 

Bêssits 3 '. í, s. ;^r.;;«j. (B^ct7oç).^ : Çurt»-: / 
Besso, governador da-Bactriauaj/è^mata-' 
dor de 'Dário/ Codomano.// "'■-./ 

.-■:, Bêssãlis, e, «# (deôe-s). MART/Que- 
contem oito onças. § . Yitr. /■'■Que- /terá oito 
pollegadas. :§; Maht. Que :tem pouco ~va- . : 
lòi' (que vaie 'dois, -terços do 'As ou 9': Yq 
reis). '■"■ ■ .:■■■■; -.. ■ 

*BõssÍBj :nom. arcli, por ./Síj./Fest.', 
ÍPrjsc ■ r 

1 Béstjfãj S3, í. cEp./.Çic. Ahimaí,besta 
feroz, fera'; ZJare a-íí^Mí-m .aãòestius.QEZs^'-' 
Lançar -alguém ás feras (para sêr -'deva- 
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rado).— MODEST.Bxpõl-o ás leras (para 
luctar com ellas). Bamnalio besliarum. 
j B , Coademnaçtto , ou pena de sêr 
■ exposto ás feras. Qualquer espécie de ani- 
mal irracional. Fecit Deus bestias terra;. 
JinsR. Deus creon as alimárias terrestres. 
Bestice volucres. CIC. Os anirnaes de azas. 
§ Expressão injuriosa. Mala bestta. PLATJT. 
Má Desta. 

2 Bêstiã, S3,s. pr. m. Cic.Bestra, so- 
brenome romano. 

Eestíãlís, e, adj. (de bestia 1). PRTO. 
Brutal, bestial , de Desta, de lera. § Bes- 
tíalis natio. SID. Nação rude, boçal, in- 
culta, selvagem. .. ,, * .• 
1 Bêstíãriõs, S, EB, aãj. (de õesím 
2). De animal feroz, de íera, relativo- a 
lera. Besiiarius luãus. Ses.. Combate: de 
leras com bom ens, em espectáculo. 

■ 2 BesíISríQs, n, s. "P- m. Cie. Bes- 
tiario, gladiador que combate com. ani- 
rnaes ferozes. 5 Sen. TERT. Homem eon- 
deumado.a sêr devorado pelas feras. 
' Bêstlclã, &, s. ap. f. dimin. de. Bes- 
tia 1 Crio, Animal neojieiío, insecto. 

-BSstífis, II, s. pr. m. Pebs. Bestio, 
nome de homem. 

Beta, s. «í>- >í- inãecl. JDV. e . 
1 Bêtã, aã, i. «?• /- (K™)- A0S - j 5 . 6 " 
gunda lettra do' alphabeto grego. 9 Jtig. 
MABT. O segundo. 

.2.B5tã,éê, s. «p./- ™. Celga, a 
celga (planta hortense.). 

Betãoefis, ã, um, ad?. (de beta <;;. 
VARE. De celga, pertencente á celga. _ 
Betasí, pioK.Betasil.ouBetb.asu, 
õrtjm- j. jjí'. j». j).?ar. TÁc. Betasos.Be- 
tasios, povo.da .Gallia Belgici. 
Soterras. Ved. Bceterrce. 
BStiãniã, 33, s. pr. f. (do meb. 
nt3, heth, casa,?n, hhen, graça, en>> 
Iáh, Senhor ; i. é, casa da graça de 
Deus). BIBL. Bethania, cid. da Juclea, 
hoje uma pequena aldeia. 

■BStíiãnitíS, ar uni, s. pr. m. plur. 
BIBL. Bethanitas, habitantes de Bethania. 
BStMeSmou BétMSm, s.prj.inãecl. 
(heb. DnVrVa, hetli-lehhem, casa de 
pao, i. é, celleiro). BIBL. Juvenc. Be- 
thleem, cid. da trihu de Judá, onde nas- 
cem nosso Salvador. ^ ___ ^ 

BêtW.eemieiís, JTJTONCiBexlilemi- 
eíis, â, fim, aãj. Hier. Betlileemico, 
deBethleem. 

' BStlileemltêSj-S, 5. pr. m. patr. 
BIBL. BetJileemíta, natural deBethleem. 
BStMêmltís. Ictís, s. í»'. /. í>ai;-. 
HiEB.Bethleemitide, mulher de Bethleem. 
BêtMeíís, S, tím, aãj. Sedul.B8- 
thléu, de Bethieem,. 

Bêthsãída, sã, s. »f . /. (do heb.- p>3, 
beth, casa, -ri32, Isaidh, viveres ; 1. ê, 
casa ou armazém de viveres). BIBL. 
Bethsaida, cid. da Galilea. 

BSthsãmãs, s. f>r. /. iRáecí. (dohebr. 
n>-i, beth, casa, e wm», ' chémech, sol ; 
i, <£ casa de so I , ou. logar. soalheiro) . BIBL. 
'Befhsames, cidade da trihu de Judá. 

, BãHisãYoItss, arara, s. pr. m.plur. 

BIBL. Bethsamitas, moradores de Beth- 

: sames. ' • ••• , - . . 

Betlmlffi, êé, «••-i»'- f- (ffo hcb. 

■ ri^nna, bethúlâh, virgem, ;e de ' n>= 

láli, Senhor ; i. é, a.donzella do Senhor). 

'■■'■■ BIBL. Bethulia, cid. da Galilea. 

■'; *Betíeu3, ã, tim, aãj. V ot.Baiiims. 

SAMM. ".'■'": ■■"■■. „.„ 

■ ■ ■' ■■-^Befs, em vez de Baias, B. JMOL. 

>Bêtís,ís, s. ap. f. SiMM.Om.q. 

■'■:■'. Betai.- _ ), _ .'■ ■■_ _ '-~. 

' ' *BêtIssoouBetizo,as,aTri,a!,-£mi, 

ãre.ii). intrans. (de leia g). SUET. Ser 

rnone, languido, abatido, (Palavra de 

q.ue se servia Augusto). 

*BStB ou BIto, i'B, erê, »■ intrans. 
(de- 'êSri»*, derivado de '■ tta.viw'). PLATJT.. 
Vabh. Ir, caminhar. -'•■--_"-■,.. 

t, toa cã, "Vetbníca e Vittomea, 
iê, : -i. .-op. /. (de Vettones). 'SUS. Betonica 
;herva). 


Bêtrlãeiim. ou Bsdriaotou, 1, /• 
pr n. Sdbt. Betriaco, cid. pouco dis- 
tante de Verona, onde Othfio foi vencido 
por Vitellio. . 

* Bêtrlâcensis, e, «4Á Sdet. Betria- 
cense, de Betriaco. _ 

Bêtula ou Betullã, ã, s..- «p. /• 
PLTK.Betula, bidoeiro, (arvore). 
BêtulõxiêBSÍs. Ved. Bcelulonensis. 
Betfilfis, 1, s. ap. m... Pira. Pedra 
preciosa negra e redonda, espécie de Ce- 
raunia. 

Bêtulíls, Ved. Bcetylus. 
Betaria. Ved. Bostmia. 
Beudos Vetus, s..pr. n. Liv. Cid. 
da Phrygia. 

Bevus, I, s. pr. m. Lrv. Bevo, rio da 
iíacedoriia. _ 

BBzãbdã, es e Bezabdã, £8, s. pr. 
/. ÁÚM. Vell. Bezahda, cid. de Mesopo- 
tâmia (Ásia Occidental). 

(?) BlãimãaatSs, i, s. ap. m. Teke. 
Ved. Biollianatus, 

Blãaõr, 5rls, s.pr. m. (Biávuj). Ov. 
Biauôr, nome d'um Centauro. § VIEG. 
— filho do Tibre e de Manto, fundador 
de Mantua. 

Blãntês, ■&, s.pr. m. HYG. Bianta, 
filho de Priamo. 

BíãroliTã, sa, s. ap.f. Çpt«Kía). Con. 
Const. Dignidade ou cargo de biarchp, 
■commissariado de fornecimentos. 

Biãrelríis, I, s. ap. m. C?íaçx»;).. 

HlER. Biarcho, commissario dos viveres. 

Blãs, ãmtXs, K s.p:: m. (Bíf.;). ; ClO. 

Biante, um dos sete sábios da Grécia. .. 

Bibãctã ou Bibagã. as, s. pr. f. | 
Plej. Bibacta, Bibaga, ilha próxima á ; 
Gedrosia. 

Blbãóiil&s, I, s. ap. m. (de Ubax). 
PLTN. Bebedor decidido; um esponja. . 

Bíbâciuiís, I, s. pr. m. CHAB.Biba- 
culo (Furio), poeta latino. § Brv. Lv.Fa- 
rio Bihaculo nome d'um pretor. .' 

BibaU, õrfim, i. pr. m. pl-ur. Plin. 
Bibalos, povo da Hespanha Tarraco- 
nense. 

.Blbãrla, õrtim,' s. ap. n. plur. 
Not. TlK. Bebidas^ tudo que serve para 
beher. ; ' :c X- 

BSbãx, ãcli3, aãj. (de bibere). Gizx. 

Amigo de beber, que bebe muito, bom be- 

dedor. § Blhãciõr, comp. Sm . ■"■:.■■■"'. 

*Bíbar s apoc. de Bibere, arch. Date 

Uber. TlTES.Dae cá de beber. _' 

Bíberlus (Calãtus Mero), li, s. pr. m. 
Shet. ITome ridículo dado ao imperador 
Tiberius Clauãius Bera, por -causa da sua 
inclinação ao vinho. 

(?) Bibesia, êã, s.f. Yeã.Perbibesia. 

*B'í"blbilíS. GLOS. SB.-LAT. 6 

Bíbllfe, e, adj. (de bibere). -C. AVR. 
Que 6 bom para se beber, que se pode 
beber, liquido. . 

BiblB, õrãs, s. ap. m. (de bibere). 
Aeeís. Isro. Mosquito que nasce: no 
vinho. § HW. Grau de. casta pequena 
(ave), v: V "'.'■■■■ ,v : . 

BibítSr, õrís, s. ap. m. (de Ubere). 
Sro.Oque hebe, bebedor. -,, 

Bíblttis, S. vmi, part. p. deBibo. 
Macr. Bebido. - : , 

■ Blblmíia, ã, fim, aãj. C?'6>-w»d.; 
HlER. De papvro_dp Bgypto. • .; 

BIbllSpõla,ÊB,s.«í).m. (. 3iSito«»).ii;). 
■£;j\-. Livreiro, o/que vende livros. : 

BlbliStJiêcã, ã, s. ap.f. CfiS).(o9vix7i)V 
Cie. Bibliotheca, logar onde se guardam 
os livros. § PAUL. jct. Estante ou outro 
qualquer objecto em que se guardam os 
livros. § Cie. livros, livraria. ; - 

Biblíõtbêoãlís, e, aãj. (de liblio- 
áeca)..SlD,. Eelativo a bibliotheca , de 
hibliothêca, de livraria. . 

Bibliotiiêoãrras, li, s- ap. m. M. 
AUB. -GLOS. Ism. Bibliothecano, o que 
n ■■ i irgo i guaidi e con"e>vit-o 

luirn. bihliotheii .,v 

Bibliõtliece, es, s. ap. f. Insce. o 
va.qn^Bibliotheca. .; 


BIblíõtliSaiílã, is, s. ap. f. dimin. 
de Bibliotheca. Stmm. Bibiiotheca ■- pe- . ■ 
qtiena,.livrariazinha. 

BIblís. Ved. Byblis. ■ 

Biblõs, ou 

Bibltís, I, s. ap.f. C ?!«'<»«, PuW-oç). 
Luc. Sedul. Papyro, planta do Egypto, 
cuja entrecasca servia, em outre tempo, 
para escrever. 

BIbB, Is, I, ittlm, ere, v. intrans. 3 
irans. 'ígr. .-*t™). ■ 1° Beber (o ser 
'animado);- -2» Embebei", sorver,: chupar 
(o str inanimado) ; 3 o Respirar, aspirar ; 
4 o Fig. Beber até fartar-se,. encharcar-se, 
•iaciar-se. § I o Bibe, si bibis. Plau.t. Anda, 
hebe. Arbiler bibeuãi. HoB. Kei do ban- 
quete, o que faz as honras do banquete. 
Bibere exiguis hausiibus. Ov. Beber aos go- ...... 

les, ir- bebendo pouco a pouco. — vinum. 
TER Beber vinho. — lac. Ov. Mamar.—- 
ex fonte,e. gemmâ. TROT. — gemmâiYr&&,. 
Beber na fonte ; beber por um copo feito 
de pedra preciosa. — in argento polorw. 
PATÍL. jct. Beber por um cppO:da prata. 
— fietilibus. Juv. Beber por vasos de 
b ar ro. — pocula. Tm. Despejar" copos, 
bebôl-os. — nulricem. Apul. Mamar. j?i- : 
bere ãa. PLAUT. Dá-me de beber- — -síbi 
juberel- ãari. Xrv. Lhe mandasse dar de 
beber. UUovibíbereministraret. Cic.Para 
que ministrasse a Júpiter o :beber .Bibere 
pro surnmo. PLATJT. Beber d'uin golpe, 
dum trago, beber sem parar, —.graco 
more. Cie. Beber suecessivamente á saúde 
ae cada conviva (como -ê costume dos 
Gregos). — -aomen. :Mabt. : Beber: tantos 
copos quantas lettras tem : o nome da 
pessoa, a cuja saúde se hebe. Bibatur 
çyafhis Lyãe qmtluor. MART, Bebamos 
quati-o copos á saúde de iyda.— - Ava- 
rim. TEfi. Beberas aguas do Arar,.i.é, 
habitar -as -.margens. do Arar. —..impe- 
rium, -manãata. PLATJT. Esquecer-se do 
que foi ordenado, por ter bebido de mais, 
s 2° Sal prata biberint. Yisa. Os prados 
beberam bastante, i. é, estáo suEfieieriter 
mente limados. Palma loto amo bibere. 
amat. Plin. A palmeira carece sõr regada 
todo o a.n-a-0. Ampkora fumum bibere m- 
sWnlà HOB,. Ampliora que começa a de- 
fumar-se. Bibere colorem. PLTff. Embeber 
a cSr, tomal-a. — •' canãorem. Plcí. .Em- 
branquecer, tomar a côr branca. Bibit ar- 
c«í. VIBG. Bibit arcus aquas. Pltop. O 
arco iris absorve as aguas cl» terra.: Vul- 
nera ferro praiparata litteras biberum. 
Pjstb. As incisões feitas a ferro absorve- 
ram as lettras. Hastabíbit cmorem.Vma. 
Á : lança fica ensopada em sangue, s 
8 1 < Nopisfuligc > lucubralioítmnbibmãa c.esl. 
Qciet. Devemos aspirar ,a fuligem das 
vigílias, i..é, das luzes usadas nas vigí- 
lias.- § ; :4':-j I BSÍ!í»<s hauitiís bibere. Q0IST. . ■ : . 
Beber o amor da justiça, i.' é, adquiril-o. . 
-i- sucmmingenii. Quikt. Haurir orsuceo 
do-engenho. — Xongum amarem. VIEG.' 
Beber a largos tragos o veneno do amor. 
— maternos mores. Clatto. Beber -com 
o leito as virtudes da mae. —aure. HOR. 
Ouvir com attenção^ - escutar com sofre- 
' guid&oi Suspensis auribus . ista , bibam. 
Prop. Acolherei avidamente estas, pala- 

"^BÍbS, õúis, s. ap. m. XieMbere), 
ITEM. Bebedor,- .0 que é dado ao ■ vinho, 
-bêbado. 

* Bibõnííis, G.í.ess. e ,,' V 

Eibõsfis, a, uvai aãj. (de libere). 
Xabeb; Que gosta de beber, que é. dado 
a bebidas, espirituosas. '- 
: Bibi-ãcte, es, s.pr.f. e , 
BIbrãctêjís, i>;-re. Gsss. Bihracta, 
cid. dos Eduos (GaUia), hoje Autun. 
- Blbrãctls, is, s. pr. f. Inscr. Bi. 
braote; divindade adorada em Bihracta. 

Bibrãx, ãetls, s. pr.- f. Cíes.íBi-. 
hracte, cid.- da Gallia, no território dos 
Bemos, hoje (?) Blevl , B ame. ^ 
' Blbrevls.e,-aá,'. (de6Me6/;«JK).aue 
é-duae vezes breve. Pus bibrfvis. > Biom. 
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BIF 


BIG 


Pé composto de fluas syllabas breves, pé 
pyrrhícbio (Bênê). 

BlbrÕcI, õrúni, s.pr, m. plur. C^s. 
Bibrocos, povo da Britannia, habitantes 
das visihhanças do logar onde está 
Bray, em Berkshire. 

■Bíbiílãj- ãs, s. pr./. Juv. Bibula, 
nome de mulher. 

BlbiHús, a, úm, «4?. (de bibere). 
Que gosta de beber, que bebe bem, queé 
bom bebedor. Bibulus Falemi. Hor. 
Amador do vinho de Falerno. § Que se em- 
bebe, que chupa, passentòviíiôwía charla. 
Plin. J. Papel passento. Bibulus lápis. 
Vmc Terreno saibrôso, areento. § Ávido 
de ouvir. Bibula? aures. Pers. Ouvidos 
attentos. Bibula mens.. J. Y al . Espirito 
attento, desejoso de saber. 

Btbizlús, í, s. pr. m. Hor. Cio. Bi- 
bulo, nome' de homem. § Lrv. L. Publi- 
cio Bibulo, tribuno militai* pelo tempo da 
2 a . guerra Púnica. §Su£T.Calpurnio Bibu- 
lo,consnl com César (au 695 de II.).§Tac. 
O. Bibulo edil em Roma (an. 775 de 3J.). 
BicãinerãtúSj â 3 -um, aãj. (de bise 
•carneira). JHier. Que tem duas abobadas. 
* Bícaps, cãpitiSj aãj. Inscr. Gloss. 
Philox. O m. q. Bíceps. 

(?) BícãTiduIus, Ved, Bicodulus. 

Bice, e . . / 

. B^cê, ês, s. pr. /. (Bú*-n). V.-El. 

Sica, lago ou pântano da Chersonesa 

Taurica, hoje Metschnoe.: .;■;■ 

Bíceps, clpitiSj aãj. (ãebisecaput). 
Cie. Que tem duas cabeças. Bíceps Janus: 
QY; Jnuo de dois rostos; § Que tem dois 
cumes. — dois píncaros. Bíceps Parnas- 
sus. Pers. O Parnasso (monte) de dois 
píncaros. § Que tem dois 'fios.:' Gladius 
bíceps. Iíier. Espada de dois gumes. VecU 
Anceps. §" Bíceps . civitas. Varh., Cidade 
dividida em dois partidos. ■ § Bíceps 
argumentum. Apul.; .Argumento ■■ de duas 
• pontas,; i. é,;dilerania. .,/..:; 

■Bícêpsos,; x, aãj: m. YAiia, Daou 
■ pertencente ú, segunda collina de Koiha. 
(?) BícessiSj is, •*• ap, m. Varr. 
.■ Vinte asses. -:■'■> : .: ■■; Y, ; 
Bicheres. Ved'. Bechires. 
(?) BicliõrduliíSj â 3 &a, aãj. Ved; 
_'Bicoãuhis.-:- : j':i 

■BXciníúm 3 íi, «. : ap. n. (de bis e ca- 
nere).Isw. Canto a duas vozes, duo. ; 
: * Bícíp_ês 5 ardi. por Bíceps. Prisc. 

(?) Bxcirrís, e, aãj. Gloss. Forrado 
de ambos os lados. Ved. Bige?-?'icus. 

Bícllmúnij íl,. s. ap. n. (de bise 
xliv-í]). Plaut. Sala de jantar de dois lei- 
tos. § Platjt. Leito para dois conví- 
, dados. .,-. ■■...-.'■■.■' ...'■. 

'■■■ (?) Biçodúliís, ã, iíin, aãj. (de bise 
muda), ãpul.: Que parece ter duas cau- 
das (por ser agitada com rapidez). 
Bicolor, orjs 5 aãj. Viro. ou 
BieolorêúSj e ■- 

Bícolõrus 5 ã 3 ;úm 3 a#. (de 5fe.e 
ííoíOr)..yop,:.Que é.de duas cDres^coIorído 
cm pintado; a duas cores. ■ 

Bicõraísy e 3 'a<3/. [âe-bis e coma). Yeg, 
Que tem as feririas divididas em duas 
partes/ - ■ >. ; 

Bícõrnigar, èrã 5 èrúm 3 ■■oá/, (de 
d£s e corniger). Ov. m. q. o seg- 

BícõrniSj ê 5 «4;. .; '(de'.'6is e cornu). 

. Que; tem doid eornos,;daus pontas. Bicor- 

. nis - ■ lurm. ■ ; HOR. O , : crescente d à lua. : ~' 

furca. Viro. Forcada, forcado,: pau com 

duas pontas. § Dividido em dois braços, 

.que' tem du.-is veinhoecaduras, ■ dois/:;dcsa- ; 

guadouros. Bicornis (íranicús. Oy. Q Gra- 

nieo de duas emboeeaduras. § -Que é di- 

■vidido : eni dois cabeços, Bicornis mons: 

Stat. Monte :eom : dois cabeços. § Subst. 

■:' Bicornes, scil. inimaiite-. Ínscr. : Anímaes 

■decornos, como bois,; carneiros, etc. 

Bicõrpõr 3 - bris, ad?, Piusc.v-e ^ 

BícõrporoúSj a, ura, ad;. (de bis e 

■íorpws), -Que. tem dois corpos. Bieorpor: 

:.' manus: :'Cic. A turma dos : cçhtaui'os. .Sz"-; 

Gorponsum sígnum. ,:Fmir. ;■ Consteliaçãd 


constante de dois corpos ou indivíduos, 
•i. é, os Gémeos. 

* Bíeõrs, õrdís, -«*&'. (de &á« e cor). 

Que tem dois corações. § Commod.- Disfar- 
çado, dissimulado, refolbado, não sin- 
cero, falso, fraudulento, mentiroso, tra- 
paceiro. 

Bicõxúm, J 3 s. ap. n. (de bis e coxa). 
Gloss. gr.-lat. Coisa de dois ramos, dois 
galhos, duas ramificações. 

BicubítãlíSj è 3 aãj, V.Lm. e 

Bícúbitús, ã 3 "uirtj adj. (de Ôis e cu- 
òitus). Apul. Que tem dois cotovelos. 

BídàGura 3 l 3 s.pj\n. Antow. Ixisbr. 
Bidaco_,cid. da Norica (Gallia).. 

Bídaiúm ou Bidãjuin. Ved. iíe- 
daium; ; 

(?) Bidellã, ^j 5. ap. /. Isro. Ved. 
Bãellium. 

1 Bídêns,. êntís, a<??'. (de 5i"s e í7eK5). 
PRtAP. Que tem dois dentes ; que já não 
tem senão dois dentes. § Fig. Plipt. Que 
tem dois braços, duas pontas, dois galhos. 
Biãensferrum. Qa.tal. VntG. Tesouras. § 
(De bis e annus). Que tem dois annos. 
Biãens ve?*re$. Pompon. A r arrao, barrasco 
de dois annos. 

2 Bídêns, entís, s. ap. m. Colum. 
Enxada, eusadao. § Isid. Ancora. 

3 Bídêns, entís, s. ap.-/. Yirg. 
Ovelha de dois ânuos, própria para o sa- 
çrificio. § Kigid. Toda a victima que 
tem dpis annos. § Phíed, Ovelha (em 
geral). " ._ '- y 

BídenseSj mui, s. pr. m.plur. Cie. 
.Bidens^s, habitantes de Bidé.' 

;Bídêntãlj ãlis, s. ap. n. (de bi- 
dens 3). Fest, Templo pequeno, espécie 
de capella, onde são immoladas oyelhfls 
de dois annos. § Hor. Lògar que tendo 
sido tocado de raio, ê consagrado pelos 
arúspices, depois de sêr rodeado d'umá 
acerca.'" 

Bidêntãlis^ as ? s. ap. .m. (de biden- 
taX). Inscr. Sacerdote pertencente a um 
templo,: chamado bidental. ' 

*Bídêntãtio T õnís, s. ap. /., Gloss. 
gr.-lat, (de bidens 2). Acção de excavar 
com a; enxada, maneira dada á terra com 
a enxada. 

~Bidâl e Badelj s.pr. ra.(phen.h>4-T3 
bedh-el. "Geseri). Anton. Itiner. Cíd. da 
Mauritânia Cesariénse (Africa). 

Bidmi, orúna, s. pr. rri. plur. Cie. 
Eidínos, o ni. povo que Biâenses. 

Bídís s is, s. pr. /. Cie. Bidé, cid. da Siei- 
lcia, perto de Syracusa, hoje San Giovan- 
ni di Bidiní, no Vai di Koto. 

*Bidôãziús 5 ã, tlm, Mj. (de biãu- 
um).J?oiiT. Que dure dois dias. ■ 
'■■"■: BidauEQ-j íj s. ■ ap.. ■.■■».- seil. tempus. 
Cie. Espaço de dois dias. Biãuò. íTek 
Em dois dias. -— coníinenli. Suet. Du- 
rante dois"dias consecutivos. Abesse biãui 
spatio, ou s<5 biãui. Cio. Estar ausaute 
doisdias^ .; ' ..,■ ;'■ 

Bídúiís, a, upa, :adj. (de bis e ãies). 
Ded.ols.dia3..- Tempus Mduum. Ltv. Espaço 
de dois dias. "":■; 

BiennãlíSj e 3 ããj. (de bienniuni) 
Cor». Jitstin. e 

Bieniiis, e, adj. (âe bimnium).Sum:. 
De dois annos, .-.- - ; " 

; Bíênnium, ji, s. ap. ' n. (ãabis e an- 
7ius).-lJiv.-'E:Si)ttço de tí.oÍs : anãos. Biennio 
pòstquam hinc abii: : . Plact.' Dois annos 
depois que parti d'aquu Jam biennium 
est quum... PkÂrrç. ■ Há já dois annos 
que... 

;.'.; Biênòr, oris, ' s. pr. m. (Bfá-jw & ) a y t 
EL; Biénôr, nome d'um guerreiro. ■■"■■' 
: -Bierís, is, s. ap. /. . (ítvjo-óç). ~N<yr. 
Tm. ò m. q, Biremis, ; * 

: Bifariam, aãv, Cprimitivte acc. de 
bifarius; scil. partem). £rv.'Era. : _doÍ3.1o- 
Saxes r Bi/^'iàm -louãatus est: pro cede D. 
i (-í vio 10 tus Strcr A sua oração 

fúnebre;: foi : : feita; em : ;/dois ' logares- : na 
frente do templo de Cesàr; e na -tribuna 
publica,; ;§ . ■ Em ■ duas .. partes. Ánnys bi/a~ 


riam divisus, Vaer. Anuo dividido em 
dois. Bi/ariàm nonpotest agi cum populo. 
INep. ap. Gell. Não se pode apresentar 
ao povo duas propostas ao mesmo tempo. 
§ Modest. De duas maneiras, de dois 
modos. 

BífãriuSj ã, fim, adj. (análogo ao 
gr. Sifàeno^). Apul. Que se dirige por 
dois lados, dupla, dúplice. 

*BífãS s ãcis, adj. (de bis e /acies). 
Gloss. -Isro. Que tem dois rostos, duas 
faces, duas vistas. 

Bífer, era, eruni, aãj. (de bis e 
/erre). Yxn.a. Que dá fructoduas vezes 
no anno. § Duplo, dobrado. Bi/erum 
corpus. Manil,- Corpo meio homem e 
meio bruto. 

Bifêstiís, ã 5 um, àãj. (de bis e 
/estus). Pk,ut>. Dia de festa por duas ra- 
sões. 
Bifídãtils, a, tini, gc^Plih'. e 
*Bífzdê, aãv. (de bifiãus); Prtjd. Em 
duas partes, de modo que se divida em 
duas partes. 

Bifídiís, ã, úiii 3 aãj. (de bis e fin- 
ãeré). Ov. Dividido em dois, partido, se- 
parado em duas partes, porções. 

Bífílâmj I, s. ap. n t (de bU&filum). 
Serv. Fio duplo, dobrado. : 

Bífíssfís, ã ? úm, adj. (de bis e/issus) v 
Soltjí. O m. q. Bifiãus. 

Bíforís, e, aãj. (de bis e/oris). Que 
tem duas _ meias portas. Bi/ores valvce, 
Ov. Porta dividida ao meio, de duas 
meias portas. Afiai bi/ori accessu. SOLEsr. ' 
Ninhos com duas entradas. Nares, quo- 
rum bi/ori viâ... Apul, Ventas por cuja 
dxipla abertura... Bi/oris cantus. Yirg> 
Som da flauta de dois buracos. ; " 
Bíformãttís, ã, iíia 5 adj. Cio. e 
BXfõrmís, ê, adj. (de bis e /orma). 
Tac. De forma dupla. Jamis bi/o?-mis. Ov. 
Jano de dois rostos. Bi/oifnes partus. 
TÃO. Partos monstruosos. 

Bíforus 3 a, fim 1 , adj. (de òís e/wisX 
Vitr, De duas meias portas. ■ ■ 

Bifrõns, õntís, aãj. (de bis e /rons). 
Vikq. Que tem duas faces, dois rostos. 
BIfurcúm, !, s. ap. n. (de bi/urcus).- 
Objecto ou Iogar fendido, aberto, ^bifur- 
cado, bifurcação. Bí/urcum pastini. Co- 
ltjm. Os dentes da enxada. Palmes quí 
solei in bifurco prorepere. Colum. Ver- 
gontea que sae crescer entre duas perna- 
das. Bi/urcwm venarum. Yeg. Logar onde 
duas veias se junctam. Suãor mihi per 
bi/urcum volabat. Petr. Corria-me o 
suor ás bagadas por ambos os lados do 
rosto." ,. 

Bifãrcus, a, iliiij aãj. (de : )Ms © 
furca). Lrv. Fendido, bífido, rachado. § 
Ov. Bifurcado. 

Bigã, fâ, s. ap./ (contr. de bijuga)* 
Tac. Suet. e mais fi - equentemehte. 

Bigãê;, ãrúm, s. ap. /. plur. ViB£. 
Carro .tirado por dois çavallos. § Biga : 
olorina. Stat. Carro puxado por dois • ; ;: 
cysncs. § Bigàn cornuta? a ' VaRr.; Juiieía 
de bois ao arado. 

Bigãmus, I, s. ap. m. (de 5ífKH-oç)« 
Isrx>. Que se casa segiinda ves, marido 
de duas mulheres. 

Bígãriús, H, í. ap. m. (de Mga)> 
Inscti. Çonductor.cocheiro d'um carro a . ■■; 
dois cavallós. • 

Bígãtús, ã, lím, aãj. (de biga). Bi- . 
gati nummi. Plin. Bigatum argentum. 
■Lrv. Moedas cujo emblema; ê um, carro 
pxxxado por dois cavallós. § Bigati, scil.' • 
hummi. -Liv, Tac. " O m. q. [, Bigati 
nummi. ' 

BígÕmmís, e, adj. (de bis e gemma),: 
Trebel. Que tem ãuas pedras preciosas..^ 
§ CoLtfM. Que tem dois olhos (a 
planta). ' 

(?) Bigenor, ora 3 êrÚ2n 3 esá;' 

VARR. ; e ■ 

Bígeuerís, e, aãj. (de bis ,e genus). 
Tert. Gerado de duas espécies /differen-v 
tes (por ex. a muía), hybrido. ■'..::■: " f 


íl 


/ 


B1L 


BIN 


BIP 


149 


Bígêrivã, ee, 5. ^r. /. Lrv. Bigerra, 
cíd. da Hespanha' Tarraconen.se, hoje 
Bicerra ou Bogara, na Castella ÍJova, 

Bígêrrlj õriím, s. pr. m.plur. B. 
Nol. Bigerros, povo da Aquitania (Gal- 
tia), da parte chamada hoje Bigorre. 

Bigêrrícas, ã 3 \íra, at?/. Sm. Biger- 
ricOj dos Bigerros. Bigerriea vestis. S. 
Sev. Fato depaimo feipudo (usado dos 
Bigerros). 

Blgêrrltãnus, a, um, adj. Sid. Bi- 
gerritano, dos Bigerros. 
" Bigerrõnês e Bigêrriõnes, úm, 
s. pr. m. plur. Cíes. O m. q. BigerH. 

Bígneej ãrúm, s. ap.f. plur. (de bis 
e gignere). FÉST.' Nascidas ambas ao 
mesmo dia, gémeas. 

Bígrãdúm, 1, j. «í>. «• (de bis e ^ra- 
dws). Gloss. GK.-LAT. Grau duplo. 

BijiigeSjiím, s.ap. m.plur. e 

Bljúgí, Õrúnij 4. pr. m.plur. ViRG. 
Dois eavallos emparelhados, carro ti- 
rado por dois. cavallos. Desiluit- bijugís. 
Virg. Apeou-se do carro. 

Bljiigís, %j adj. e 

.BSjúgús, a, um, a#. (de bis eju- 
gum). Puxado por uma parelha de ca- 
vallos ; on emparelhado com outro. Cur- 
riculum bijuge. Suet. Carro de dois ca- 
yalloa. Martis equi bíjuges. Vma, Parelha 
de cavallos postos ao carro de Marte. 
Bíjugi leonês. YiRG. Parelha de. leões (do 
carro de Marte). § Relativo aos carros, 
aos jogos do circo. Bijúgo certamine. 
Virg. ií'uma aposta ou corrida de carros. 
§ Fig. Bijuges fasces. Çlatxd. A s f asces 
(feixes de varas) reunidas (dos dois con- 
BolesX 

(?) BHãnx, ãneís, s. ap.f. (de bise 
lanx), Cafel. Balança de dois pratos. 

Bltttflis, is, s. pr. f. Mart. Biíbile, 
cíd. da Hespanha Tarracoiieuse, hoje 
Bauboia, pátria do poeta Marcial. § S. m. 
Jttst. — outro nome do rio Saio, cha- 
mado hoje Xalon. 2. 

BilbiTítãn^ ãquee, s. pr. f. plur. 
AjstòN. Itentbr. Banhos perto de Bil- 
bile. 
' *Bnt>iÔ, is 5 ire. Gloss. Philox. e 

BUbo, is, êre. Varr. áp. Fest. (pa- 
lavra onomatopica). Fazer o som d'um 
liquido ao sair da vasilha, soar o liquido 
quando e* vasado. i?i7&íí amphora. 2&GV. 

cântaro faz gr<5gro\ 

Bílibrãj £è, -s. ap.f. (de Mie libra). 
Lrv. Peso de duas libras romanas ==: 24 
onças. 

BílíbrãliSj a, adj., (de bilibra). 
Gloss. Cyr. De duas libras. 

BilSbr ís, ê 3 adj. (de hilibra) . Hor. 
Que; tem o' peso de duas libras ; ou con- 
tém à medida correspondente a duas li- 
bras. Singulas bilibres' ãabis. VEGv Darás 
doses que tenham cada uma o peso de 
duas libras. ■■ .':.. 

iBílinguiSj e ? adj. (de bis e língua). 
PlauT; Que tem/ duas línguas. § Hob. 
: Curt. Que : fallaVduas línguas. § ,'VírgV- 
Que; usa de duas palavras, ou de pala- 
vras com dois sentidos, dúplice, refo- 
lhado, enganador, fraudulento, pérfido. § 
• ■ Que ofE ereçe doi s sentidos. : Bilingues fa- 
butcB. Arn. Assumptos ou narrações alie-: 
■■'■.. goricas. '...■' 

BLUõSÚs, â, úni 5 aâj. (de &j7£s). ; Cels. 
Cheio de : coiera ou de humor bi liosò, qué 
abunda em matéria : biliosa. Biliosa re- 
jicére. Scrib. Lançar matérias biliosas. 
§ JSubstantivte. Cels. Bilioso, o que tem 
temperamento bilioso, § Fig. hsiD. Triste, 
melancólico, sorumbático, sombrio, car- 
rancudo 1 , colérico, agastado. V 

-Bílis, is, s.^fíp. f. BiliSjhumor llquoso 
do corpo humano. Bílis atra. PLIN. Bilis 
negra," melancolia, tristeea. — suffusa. 

1 "ltn. Ictericià:: Bile ' suffttsus. ~PJ^. Q,ue 
tem. ■icterícia, que :está ictérico. Bilem-ãe- 

':':'■ traJiéré. Pijk. — purgar e. Scrib. -purgar-- 
■■ , bc da bilis. § Mau humor/ "cólera, agasta- 
;/mento;;;: indignáçào^^ííw-.ctíra^ GlC. ~~ 


ãifficilis . Hor. Humor atrabiliário, triste, 
colérico. BiUm aiicui movere. Cie. Exci- 
tar a nlguein, fazol-o rangar. — e(fun- 
dere. Juy. Exbalar a cólera, desabafar 
esbravejando. 

BIlix, Íeis, adj. (de bis e Uciuiri) .Que 
tem dois tios ; que é de dois tecidos. 
BUix larica. Virg. Cota de armas de 
malhas dobradas, ou a dois fios. 

**3illís s s.ap. (pai. de orig.. semítica, 
do bòn. kS' 3, balai, syr. nnn^, bilo, chald. 
"Hyn, pila, humedeceu com humor der- 
ramado), Fest. Esperma humano derra- 
mado pelo chão (entre os Africanos). 

Bilitdíúni, 11, s. pr. n. Anton. Iti- 
ner. Bilndio, cid. da Dalmácia. 

Bílustris, è, adj. (âobis e lustrum). 
Ov. Que dura dois lustros, i. é, dez 
anhos. 

Bílyclmie, ê, adj. (de bis e lychnus'). 
Petr. Que temxlois pavios. 

Bimãmniies iates, s. ap. f. plur. 
(de bis e mamma). Pun. Videiras que 
dão cachos gémeos. 

BimãriSj ê, adj. (de bis e maré'). Ov. 
Situado entre dois mares, banhado por 
dois mares. 

.Birrtãritús, ã, s. ap. m. (de bis e 
maritus). Gloss. Isid. Hier. Casado duas 
vezes, bigamo. 

Bímãter, ãtri's, adj- Ov. Que tem 
duas mães. 

Bimãtus, us s s. ap. m. (de bimus). 
Varr. Hier. Tempo ou edade de dois 
annos. 

Bímêmbrís, e, adj. (de bis e mem- 
b?^uni). : Juv. Que tem natureza dupla. § 
Substantivte. Bimembres, plur. m. Ov. 
Os Centauros. 

. BíinênsíSj is, s. ap. m. (de bis e 
mensis.) Lrv. Espaço de dois mezes, dois 
niezes. '" -■ 

Bruiênstrirns, ã, ílrQj adj. Gloss. 
Cyr. Que se faz ou suecede cada dois 
mezes, de dois; mezes. 

BSmêstrís, ê 5 adj. (de bis e mensis). 
Hor. Ov. De dois mezes. 

Bírnêter, trã, triím, aâj. (de bis e 
metrum). Sid. De duas espécies de metro, 
que tem duas espécies de versos, dimetro. 

BIrmiVuSj ã, .'Úxxl', adj. ãim. de Bi- 
mus. Cato. 

Biraias, a, "ain, adj. (ãe bis). Cie. 
De dois annõs, que tem dois annos de 
edade. A bimâ, scil. asiate. Varr. Desde 
a edade de dois annos. Bvnvwm merum. 
Hor. Vinho de duas colheitas, de 
do is annos. Bimâ die. Uip. isfo praso 
de dois annos. Bima-Xegio. Cie. Legião 
organisada, ha dois annos. § Que 
dura dois annos. Bima planta. Pall. 
Planta biennal. — sententia. Cie. Pa- 
recer que proroga uma ordem poí dois 
annos. 

BinãríúSjãj TLm,adj. (aediní.) Du- 
plo, dobrado, que contem ^ dois. ^Binaria 
forjna.FB.OB. Forma v dupla ^ ou binaria 
(ter. gramm.y. Formce binaria;. LÀaiPR. 
Typoa de moeda • com o valor de duas 
peças de oiro. ' 

Bíngiênsês, rum, s.pr.m.plur. íTot. 
iMP.Bingienses, soldados romanos esta- 
cionados ein Bingto. 

Bíngíâm, ÍI, s. pr. n. Tac. Bingio, 
cid. : dá Gallia Bélgica; hoje Bingen, na 
prov. :de;Hesse Khénana, 

Biiii, sèj &,, : aãj.nu7n.ãislrib. (de bis). 
Doisjunctos, par, parelha, casal, dois e 
dois, ou dois a dois. Binas aures. VntG. 
Ambos os : ouvidos. Boves bini. Plaut. 
juncta de bois). § Emprega-se, como 
numero cardinal com os nomes que nao 
tèein singular. Binas litterm. ClC. Duas 
cartas. § Em vez de duo. Binos alii ubere 
fetus.ymG. Ella tem duas crias. Capien- 
tes singulmmetretas binas vel ternas. Hier. 
Levando cada uma duas ou três medidas. 
§Fpidi inbiná. Ltjc. Abrir-sé, rachar-se' 
émldois. : ", ■■'■■. 

Bínío 3 õrtiSj s. ap. m. (de bis) . Numero 


dois. Isid. A parto do ciado que no jogo 
apresenta dois pontos, o lanço, oú jogo 
que offerece o lado com dois pontos. ; 

Bínoctíum, u, s. ap. n. (de bis e 
nox). Tac. Espaço, tempo de duas noites. 

Bínominís, ê, adj. Ov. e 

Bínõraíús, ã, um, aâj. (de bis e 
nomen). Fest. Que tem dois nomos, desi- 
gnado por dois nomes. 

Bínubús, I 5 s. ap. m. (cie bis e nubere). 
Cass. Casado duas vezes. 

BIníís 3 a ? úan, adj. Lucr. Duplo. Ved. 
Bini. 

BÍÔCÕl^tã, S3, S. ap. m. ( |3io>:<oXú-:íiO. 

Novel. Agente publico encarregado de 
impedir e prevenir as violências, aucto« 
ridade policial, ou uma espécie de soldado 
de policia. 

Bíõn, õnís, s. pr. ?«. (bí« •■)■ Cio. 
Bíão, philosopho satyrieo. § Varr. — 
Soleu.çpuN. — Solense, auetor grego que 
escreveu da agricultura. 

BíõnêÚs, â, fira, adj. (BtwvEtos). 
Hor. Bioneu, de Bião. 

Biopãtor, oris, s.pr.f. Varr. Bio- 
pator, nome d'uma cid.do Epiro, fundada 
pelos Troianos. 

Biorà, éêj s. pr. f. anton. Itiner» 
Biora, cíd. na costa meridional da Sar- 
denha. 

Bios, ã, s. ap. m. (,3íoí, vida). Pldt. 
Famoso vinho grego, muito bom para & 
saúde. 

*Bíõthãnãtús, a, um, adj. |£to- 

OàvaTo; de pia e' Oáva-ro-)- ''- LAMPR.; Que 

morre de morte violenta. 

*BiÕticús, ã, úm, adj. (^m-cLxó;)^ 
Serv. Eelativo á vida commum, que 6 de 
uso na vida, usual, praetico, habitual. 
Bioticum tnetrum. Diom. Metro usado na 
conversação, Biotici epilogi. Serv. Epí- 
logos usuaes na vida commum. 

BipãLTiímj 31, s. ap. n. (de bis epalá)* 
Colum. Instrumento de lavoura, espécie 
de pá ou alvião, tendo um travessão um 
pouco a cima do ferro no qual o agricultos? 
carregava com o pé ao cavar a terra. 

Bípãlmís, e^adj. Varr. é 

Bípãlniús, a, ura, adj. (de bis e 
palmus). Apúl, Que tem dois palmos (de 
comprimento, largura ou altura). 

Bípãrtío ou Bípõrtío, is, xvi y 
Itúnij ire, v. tráns. (de bis e partid). 
Cie. Dividir, separar, partir em duas 
partes ou porções. - 

*Bipãrtitê, adv. (õ-ebipartitusy.BaKVB.^ 
Em duas partes, ao meio. 

*B£pãrtâtío 3 õnís, s.ap.f. (de bipar- 
tire). Siau^Lic. Divisão em dois.' 

*Bípãríitõ ou Bípêrtlto, adv. Cie. 
Em duas partesou quinhões, por juetade, 
ao meio. § Cie. De dois modos, por duas 
maneiras. J 

Bípãrtitús ou Bíperíitús, ã, uni; 
part. p. de Bipartia. Dividido em dois. 
Bipartila ãivisio. VARR. Dividido, partido 


ao meio. 


Bipâtõns, êsiíís, adj. (de bis e pa- 
tens). ViRQ. Aberto de ambos os lados, 
que é de duas meias portas. 

Bípedã 3 ^, s. ap.f. (de bis cpes), 
Pall. Pedra lisa, loisa, lagem,;tijolo ou 
ladrilho do comprimento de dois pés, 
para egualar o pavimento. ; 

BípedãliS, ê 3 adj. Çms. e : ,•■ 

Bípedãneús ou Bipedaníús, ã. 
Ura, adj. .(de bipeda). Colum, Que tem 
dóis-pés em largura^ comprimento, ou 
grossura.. v'± . 1 

Bipedimiai, õríím, s. pr. m. plur. 
PLIN. Bipedimuos, povo da Aquitanla 
(Gallia). • ■ 

Bxpêniufêr, era, êrilra, adj. (de 
bipennis e ferre). Ov. Armado de machado 
de dois gumes. 

'■• 1 Bipennis, e, adj. (de bis e pmna). 
PLIN". Que tem duas azas. Plummbiper^ 
nes. : -Varr. Pennas das duas azas. § Que 
tem dois edrtes ou ' gumes. Ferram bi- 
pénne. VIRO. Machado de dois fios. 
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2 :Bipenms, is, s. ap.f. sei!, securis, 
(de lis. e penna). Hos. Tnta.- Macha- 
cmha de Sois gumes. § Tm- -Faca, cutelo, 
estoque, punhal de dois fios (?). 
^Blpensliís, ê, adj. Varr. Que pode 
ser suspenso por dois lados,: que se pen- 
dura por duas partes. 

Blpe-ríiõ, eto. Ved. Bipartia, ete. 

Bipes, edis, adj. (de Mi epes). Cio. 
Quetemdois pe's, bipede.iíipes equus. VlRS. 
Cavallo de dois pés,i. é, cavallo marinho; 
— asellus. Jrrv. Burro de dois pés, i. é, 
uni estúpido, pateta, um asno, ura parvo, 
tolo, eto. § Substantivle. Modest. ap; Plin. 
J^Animal de dois pés, bipede. 
. *Biplex, íeis, aá?. (de SíiAoís). 
Glcss. Isid. Duplo, dobrado. ■ 

*Biplicitãs, ãtís, s. ap. /. (Be £>i- 
pZar). Gloss. Isid. Qualidade de ser du- 
plo, duplicação. 

Blpi-õriSs, a, fim, adj. (de Sis e 
prora). Que tem duas proas. Biprora na- 
vis. Hxg. Navio de duas proas. 

1 Bíremís, e, arf/.Lrv.Que tem duasor- 
dens de remas. 5 Hok. Movido a dois remos. 

2 Bíremís, Is,.ç.re.p./.(de 6ís e remis), 
seil. navis. Plin. Navio de duas ordens de 
remos. § luc. Barco, esquife, batel, bote, 
canoa, jnoyido por dois remos. 

. Biríelanã, ês, s. pr. f. Tae; Peut. 
Bn-iciana, eid. da Vrndelicia, hoje Bur- 
glieim, Burhheim.. aldeia no distrfeto do 
Danúbio. ■ : 

BirStus, &; tira, aãj. (delis e rota). 
Non. Que tem duas rodas. § Substanlwte. 
/. Cod. Theod. n. Not. Tm. Carro . de 
duas rodas. 

Birrtím, I, s. ap. n. (de ^opj£ ; ). Acra. 
Casaco de c6r- ruça ou esbranquiçada,' 
usado- contra, a chuva. J 

1 BlrriíB, Bíi-ri-hes, ByxrMís ou 
3ur rlitís, ■ a, fim, adj.- (t.uòU-). geoss. 
ISID. Baço, esbranquiçado. Birrum lacer- 
num. Cypb. Ora. q. Birrum: 

2 Birrfis, í, s.ap. m. Diocl. Iksoe.O 
m. q. Birrum^ 

Bís,aá».(<ieSi-:).Duas vezes, em- dobro.' 
■Bisanno.l'ua.~lanlum. -VlRG. — tanto. 
PLAUT.Duas-vezestanto..: — auinque i-iri. 
HOR.Duasvezescmcovarões)i.)é,osdecem : ' 
viros. — sluílè f acere: . Teu. ■- Pazer • duas 
asneiras. — ad eumdem. seil. lapidem' 
offcnáere.ÇBrov.) Cie. Commetter duas 
vezes o mesmo- erro, deixar-se enganar 
duas vezes. § A segunda vez. Bis consule 
Frontino. IKart. Sendo consnl segunda 
vez Prontino, no segundo consulado de 
Frontino.- - 

Bísaccífixa, il, s. ap. n. (de Ws e 
faceai). Picth. Saecola, alforge. . 
VBisãejitus,:ou ■■'' -\ : 

Bis àcii-tííSj S, fila, aã}. Ans. Afia- 
do por dois lados, , de dois cortes ou 
' gumes. 

■■; BisãltíTà; ãriSm, s:pr. m.phsr. '(Bre- 
àírai). VlRa. BIsaltos , habitantes dà- 
"■'Bisalòia. | BlEaltã, Ss, sing. SrD. 

Bisaltes, Is, s. pr. m.: (Bic-ál/n-,-) 
HYSv Bisalte, pae de Theophana. 

Blsaltiã ,- Gell;, Bisãltleã, S-; 
s._pr.f. seil. rafio. Lry. Bisaleia; Bisal- 
tica , Iogar dá Macedónia,' perto: da 
Thracia. 

Blsãltís, Idis, s. pr: /. pictron: (Biir- 
ctl.iíç). Ov. Bisaltíde, filha -de Bísate, 
Sieophanaj transformada em ovelha por 
Septuno, de quem foi amada. 

Bisãmbritãe, ãruin', s^pr^m^placn 
Plin. -Bisambritas, povo da Indiáj 
' Blsantliê, gs,j.i-.r./.(.BitóvllT,>.PEGr. ■ 
Bisanthe.-cid. da Thracis, hoje Kodasto;' 
Eódosehing, Tejar-Daghi, eid. turca ná 
■ Buinelia. . ^. } 

_ Biscar gítãal, ou' Blsgãrgítãnlv 
prfun, s. pr. m. plur. PÈitr. . Bisgargi- 
tanos, .habitantes ; de Biscarge' 'oui;Bis- 
garge, çid. dá Hespaiiha Tarracoàense. ■ 
-í: ; BiscIIãpãsõir , : s. inãecl.' (ter^mus.). 
3JOETHV Oitava dupla, bisdiapasao. . . 
' 'Blselííãrltís,-; n, s. ápj m. (de .liset- 1 


BIT 

Hum). Inscr. O que teve. as. honras, pro- 
venientes do biseUium. 

Blselllãtfis, tis, s. ap. m. (de iisel- 
Uujk). Iksce. Dignidade ou .honras con- 
feridas_pelo biseUium. 

BiselIIíím .', II,, s. ap. n. (ãobis e 
sella). ViBK. iNscn. Assento com iogar 
para^duas pessoas (ainda que sâ uma se 
assentava n'eUe), magnificamente or- 
nado, concedido: por honra, e que. parece 
ter sido particular aos sacerdotes de Au- 
gusto. 

BIsêtã, râ, s. ap. /. seil. porca (de 
bis e seta). Fesi.' Bácora de seis mezes, 
cujas sedas começam a crescer dos dois 
lados. ■ 

Blsg3ctlãlls, e, aãj. (de bis e sextus). 
M. BMP. Que contem dois sestarios. 

BlsestUis, e, adj. (de Usextus). Isid. 
Bisextii, bisexto". 

BlsSstltílli, 11, ■., s. ap. n. Not. Tib. 
Sestario duplo. ' 

Bisêstâs, ã, Sm, adj. (de bis e sex- 
tus). Isid. O m. q. Bisexlilis. 

* Bísolis, e, adj. (de bis e 
Edict. Dioce. Què tem duas solas. 

Blsomíís, ã, um, adj. fde bis e 
<?«.Ho0. IS3CE. Que contem' ou é para 
ter dois corpos. - . 

Blsõn, õntis, *. ap. m. f Bio»»), Plin. 
Bisão, _espeeie de boi selvagem. 

BiscntH, lõríms, s. pr. m: plur: 
Am1 Í; Eisoncios, irabítantes de Bisoneio. 
^ísBatís, a, Sm, adi. (de bise sonus). 
Serv. Que da dois sons. 

BIspelHS, õaís, i. ap. m. (de bis e 
fieiZis). Mabcian. Ulp. Homem de duas 
pelies, i. é, manhoso, refolhado, engana- 
dor, fallaz, mentiroso, trapaceiro. §GlÓss; 
Qatopingado, o que leva os mortos a 
enterrai- 


BIT 


ã, ,<tdj.: plur: num. 
são era mumero.de 


Bisqrrlni, ou 

BIs cirjini, S, 
dÍ!íí'!'6,'TlH<5. Que 
dez. ■ 
: BissSnI,;ou 

BIs sêrii, ãs.j ã ,; aãj. plur: num. 
distrib: yiiid. Que. sao em: numero V.de- 
doze. § Sing. Bisseno die. Stat. Durante 
dozedias. 

BiSsiSsSlãlís, BIssêxtíís. Ved. Bi- 
sextialis, ete. 

Blstõnes, fita, s.pr. m. plur. (Bis- 
tovs;). Stat. Bistões, povo da Thracia, 
e em geral, os Thracios. 

Blstõniã, m, s. pr./. seil. reaio. 
(Bmin/iV). V.-Fi,. Bistonia ou: Ihracial 

Bistõilíclab^ ssiíca, s. pir.m, plur. 
pair: (BiinoviAnJ. y. ir L , Bistonidas, 
o.m. povoq. Bistones. ■ 

Baio - ou idos,. adj./. (Bií- 

-uv.Lç). Oy. Bistonide, da Thracia. 

BistSnides, ilsiv «• pr. /..plur. Hoe. 
Bistonides, as Bacchautes ou sacerdoti- 
sas de. 'Báccho.' : 

Bistõnitts, . ã;i fim, adj. (Bic-óvid;). 
Qv. Bistonio,i "da 'ihraoia.. "J Claub.:' — 
de.Orpheu, . ' ■ 

Bis-alã, ãs, ■ s. pr. /.. Ajim.'-0 m..q. 
Vislula. 

Bísulcllliignã; m, aãj. (ãébisulcus- 
e Miigua) . Que tem : a Jingua : dividida em - 
duas. § íladt. Befolhado;; falso,.- .fingido, '. 
dissimulado, , hypocrita, ::Soioso; : :fTaudu- ' 
'lento.- - " 

Bisnloús, ã, itmj aãj: (dabis e sul- 
çus). Plin,' Fendido, rachado em, dois, 
bífido; § Suist.: Bisulca,'plur:séa:.ant- 
maritia. Pecn. Antmaes- de unha -rachada, 
como boi,:copra, eto.i fissipedes,- patifea- 
aidos. ■-.'■■: 

. (?) Bisiiltor^/õrís,: s:ap.-m..(de:Ms 
e-jíBõr), . Oy: Duas .vezes vingador, epí- 
-theto de Harte. ■ v ■ .:. ■-; ... 

Bísyllãbfis, & r um, adj. (dei&.e 
sulldba). Varu.Quo tem duas "syllabas, 
composto de duas syll ibas. 

Bltempõrefis, ãy firn,aõ>'.:(dei5ís e 
tempus), Paisc. Que pode ter dois tempos, 
' e> sê r .iongo:ou:})i-eve (a syllaba). 1 ' 


BiterrsBJ Ved. Bmerrai. 

Biterrís, is, s. pr. /: greg. O m. a.- 
Bceterra. ~ 

■ Bithfis, I, s. ^r. m . Hòr. Bitho.nome 
de um gladiador. 

Bfthyã, as, s. í>n /, Vop.Bithya,oid. 
da Thracia. . ' 

Bithyrô, ãrfea, i. pr. / p i W ; Puw: 
Bitlryas, mulheres da' Scythia que se^ 
gundo contam, tinham duas pupuias em 
cada olho. 

Bíthymiim, 1, s.ap. n , (ãe m 
tíajmum). Psnf.' Mel. estrahido de -duas 
qualidades de tomilho, branco e preto- 

Bitírymã, st, s.pr. /. (B.fevia). c La 
Bithynia, região da Ásia Jleuor, eutr e a 
Propontida e o mar Negro, hoje Eiilet 
Anadoli. ,-."■■■■ . 

1 Bitliyaio1ís,ã,eia,aa'/.(B l 9iv«óa. 
Cie. Bithynieo, da Bythynia. 5 »loii — 
habitantes da Bithynia.' § Fest ' — 
vencedor da Bithynia (Pompeu.) 

'2 Bifhycíc-ãs,.!, s.pr. m. Cie. Mart 
Bithynieo, nome de homem. 

Bithynn, e 

Bíthynl, õriím, s. pr. :m. plur. pecs. 
Tac. Bitaynios, Bithynos, habitantes da 
Bithynia. 

BííByníou, II, s. pr. n, (Biõívwv). 
Elis.: Bithynio, : .eid. da Bithynia,:' ao 
norte do monte Oiympo., 

BItliya2s,:IclIs, s. ■ pr; /.. palr. (Bi- ' 
Omi£. Oy. Bithyuide, mulher uatm-al da 
Bithynia. - - .' ;- 

. BlthynifiSi PLia. Blilifafis; ã, fim. 
aãj. ,H0E. (BlOovóç). Bithynio, Bíthyuo, 
da'J5ithynia;:: '':'::■ -. *: - 

Bítlãs, sé, i s: pr:in. (B i6 ia.%), tránscr. 
gr. do. pheu.'nín3i bethiáh', homem, 
i., ê, servo de Iáh-(Deus). VlRé. Bicia 
nome d'um Tyrio ;- nome d'um.eompa- 
nheire< de Eneas. : -;. 

* 'Bitiêniss, ..s. ap: m.plur.FEST. 
Os que andam sempre em viagem. 

■* BIto,_is, era. Ved.:^eío; 

BItõ, onls, s., pr. m. (Bi™-,). Cio. 
Bitão-, filho de- .Cydippe,. saeerdotisa.de 
Argos, famosò_por seu amor filial. 

(?) 'B^oa.^oniX^\s:pr: /.^MAsrc.y-e : 

BítÕBtiam, ti:,n. Ved. Bulunti. ■ 
"(?)'Bii-õríB.us, ã, ãrn, adj. Apdi, 
Torcido ou enroscado duas: vezes. : v 

(?) Siiiís3 1 .ãí-iím 1 s.p7::piur. (de bis 
e t.ueri). Plin. o m. q,.Bitfivci: 

Bitratíís, ; li s.pr< m. ";T. Max. >lor. 
Betuito,rei:dosÁvei-nos',:quando.o3 Allo- 
brogos andavam em guerra com os lío- 
mahos,: : 

'Bltiimeiíylnis, s:.ap. n. :yiaG-.:í > LiN. 
Bitume , substancia: negra, e ihfiamma-: 
vel. . 

BStu-oaiiiatús, . a, um^part^ pr. .de 
Bitumino. Plin. Misturado de bitume ; 

betumado; : ' 

Bitfimme-ãs, ã, fim, adj... (d» Si- : 
^Mí«e^.:0y..:Kelativd:ab bitume,- de :bi~: : : 
tume.:- ' :-■:--: 

BítEmlttS, ãs- ãvi, ãtíim, ãre, v. 
trans. (de bitamerí).: Pttosp. Cobrir de : 
bitume,- misturar : : com.bitume , betumar; 
;'- Bitnmínõsíís, ã, fim, adj. (de bilu- 
mm)i- Vite. J3ifcuminoso, abundante em 
bitume. 

Bitílrioêrisís, g, adj. Greg. Bitu- 
rlcènse, de Biturieo. . 

Bífniracl, õrum, ., s. pr. . iri. plur. 
:GEEG,..Bituricos 1 ,.- habitantes de-Bíturiccfi, 
: Bltííricímí,,:!, s. pr- .«. GRES,:=Bitti- :: 
rico, eid. principal dos Biturigòs, ou.:I3ir 
turicos; 

Bíttírícns, à, : .fim, 'aãj. Plin; Bitu- 
rieo, dos Bitlirieos. : -.:5í;£;rfca:vvs'^;,:prJrK, : /. 
r-r-woa. Isrr,.: .Certa 1 casta, de yideira:; de ' 
uva. a.. ''. 

BItilríges, iie , m plur. Cas. 

Bitm-igas, :povo: da:. GalIiaK Aqrritaiuea, 
habitantes do território:: còmprehcndidq 
errtre Boire e < ) n (d .ommados 
Cubi). ^ J r r ~t t i,ii Yibi'ci 
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do Oceano, próximo ao logar ©m que 
iioje está Bordeara. 

Biturãgus,. O m. q. Bilurieus. 
Bitui-íE, ígíB, a*'. Lua Kr/TIL. Bi- 
turige, dos.Biturigas. 

Biumtoris, e, aãj. (de-Ms e umbra). 
Oloss. Isid . O m. q. Amphiscms. 

.Blfirtís, X, s.. ap. m. (ãé Sise o-jji, 
que tem duas: caudas); POS. Animal que 
■roe as videiras (na Campania). 

Bi-irSrtSx, íeis, adj. Stat. Sm. Que 
tem dois píncaros, ou dois cabeços, epi- 
theto do monte Parnasso. 

Bívírã, ss, i. ap. /. (de bis-, e «ir). 
VARR. Mulher casada em segundas.nup7 
•cias. . 

BivrQm, 3S, s. op.- «. (de. -smbbí). 
Virg. logar onde . acabam dois ca- 
minhos, ou aonde vão dar dois cami- 
nhos. § Eig. VARR. Dois, meios on expe- 
dientes (para : chegar a um fim). § Ov. 
Duvida, embaraço, estorvo, impecilho. 

Bívífts, a, . fim, adj. (de bis avia). 
Yme. Que tem' ou offerece dois cami- 
nhos que se divide em dois caminhos. § 
Bivii ãii. Inscr. Deuses protectores dos 
logares; onde dois caminhos se. cruzam, 
das encruzilhadas. 

BE? t ,i Isid. Chab. Cid. da Arachosia, 
hoje' Bist ou, Bost. 

Bizacitim. Ted. Byzaciwm. 

Bizeres. Ved. Byzeres. 

Bízõriê, Ss,;s.j))". /. (BiÇú.vt|).,1Iel. 
Bizona,. cid. da Mesia Menor. 

Bizyã, S>, s. pr. /■ , (BiÇúyi). .Pira. 
Bizya;;Cid. da Thraeia, hoje jYyzia. (?), 
cid. da Bumania. ' _ 

(?) Blâctera, as, avr, atfÍHr, ãre, 
o. ireírans; (onomatopeia).Knl,OM.Berrar 
o carneiro ; imital-o berrando. 

Biasus, ã, uni, a*'. ..( piamos)-. 
Mart; Que gagueja, balbucia, balbo, 
gago, tartamudo; tataro;, :.,:: 

BlrâsttS,: I, S. í>í'. W....TAO.. MART. 

Bieso, nome de homens. : 

Blrâsiãnus, . ã, ura, aãj. Mart.' 
Blesiano, de Bieso. 

Blãndâ, Êê, í. 2>r. /. Med. e 
Blãndsa, aríirn,: s. pn/.plur.-Isa:.: 
Blanda, Blandas, .-: cid. da laicania (Itá- 
lia), hoje (?) Maratea, perto do golfo, de: 
Policastro, § Pxin. Mké. — cid.da ;Hes- 
-panha Tarraconense, perto, da ;moderna 
aldeia de BÍanes. '--..-'■■■' ■:.':- •■:■-..'{■': 

Blãlldã, adu- (de WímáKs), Lisongeí- 
ramente, carinhosamente, fagueira- 
mente; suavemente, agradavelmente, 
com brandura, docemente. Blanãè .di-r 
cere. TER. Fallar com brandura. — co- 
Jere. B0OR. Cultivar cora cuidado, com 
■mimo. — flectere carãinem. .. QrnKT. 
Abrir S, porta devagar; de mansinho.: S 
Biãndiús, comp. — issime;«ip. ; Cie.:. ; 
BlãndSniíís. Ved. Blaunãenius.^ ' 
■BlãB.d.BE.8, •■; ou. Blãndenoíi,., onís, 
■' .s.pr: f. Cie. ^ Blançienão, : cid, . da ;Gallía: 
; Cisalpina (Itália), ..hoje ' Brmii, :, aldeia- 
: piemonteza, perto de Voghera... 

*Blãndic5Htís, ã, Siri, adf^ãimin. 
de Blanãus. Carinhoso,; fagueirinho. 
Blanãicella verba,.., Tert.-. Palavras lison- 
jeiras. . 

Blandlcfílê, àãv, dimin. de Bícmdè. 

"Blãndli .c ..-, a, ura, adj. (de 

Wandvj, e ãieere). Píaot. Que usa de 

-.^palavras carinhosas, fagueiras, lisongçi- 

. : raSiinsihuàntes.- :/:../ 

Blãndíflcíís, a, íím, adj. (de blan^ 

-ãusè /acere). ÓAp..Que. abranda, acaricia, 

lisonjeiro? iicarieíador.:- : :.'.■:;:' 

Bl'ãndlflttus, ã, um, aãj.. ,(&e.:blato 

ãus zjluere).} Que corre,; çme se derramai 

espalha ^brandamente, áe: modo que .-at- 

trane,;; acaricia. -Blcindi.fiuúi odor.- Eort. 

Aroma suave,, delicioso. ;■ : — 

::BlãndI18quens, êntis, pari. prés., 

âó v. desus.Blanãiloquvr (&e òlçmãusfrlQ- 

^KQ?-).:LABER.;Què ; falia; : brandamente; 

com doçura, que se in~ nua peias pala- 

; vras. 


BlãnailSq-aêritiã, es, s. ap. /. Enh. 
ap. Cic.e - 

Blãndílõquium, íl, s._ ap. n. (do 
v. desus. Hanãiloquor'). Atra. Palavras do- 
ces; lisonjeiras, insinuantes. 

Blanailõquêntaiíís, ã, .fim, adj. 
ãimin.&e Blandiloquens. Platjt. Que 
falia: de modo. acariciador, insinuante, 
que tem palavras doces, de mel. 

Blãndilõquus, ã, vim, aãj. (de 
Uandns e loqui), Sen. O m. q. Blanãiãi- 
cus. 

Blãndirnêri túm, í, s.ap. n. (de õío«- 
iJirí). Caricia, mimo, afago, lisonjaria, 
carinho, meiguice. Blanáimentum levavit 
Tnelum. TAC. As carícias tiravam-lhe :o 
medo. Multa blandimenta plebí àb senatu 
data. Liv.. O senado fez muitos carinhos 
ao povo., jactare blandimenta. Ov. Dizer 
coisas: ou palavras agi-.adaveis, de attra- 
hir. § Prazeres, doçuras, deleites, delicias. 
Blandimenta vitae. Tac. Os encantos, as 
delicias da vida. — mstivi caloris. PAIi. 
Os refrigerantes: do calor do estio. § TÁC. 
Adubo, condimento, tempero das comi- 
das. § Hoc MandimeMo. PLIK. Com esta 
cuidadosa cultura. 

*Blandi8, Is, Ira, arch. Prisc. Ism. 
O m. q. Blanãior: § Pass. Blanãior. 
PRisq. SSr affagado, amimado,, acari- 
ciado. ~ 

Blãndíô», íris, itfís sum,,.Sri, •»■ 
intrans. ãep. Acariciar,, acarinhar; ami- 
mar,-, fazer, meiguices, ameigar, afagar. 
■Pueriliter, blandiri patri. Liv. Fazer ca- 
rinhos ao pae, corno fazem: as crianças., 
^olumbceUajtãiuntur inter; se. Pus. As 
pombas :.amimam-se.: runas as. . outras.,' 
§ Fig. Acariciar, lisongear.. Ligitare se. 
simulam, blanditur.Çlb. Fingindo ralhar, 
afaga.;: Sie.patr.ua blandita suo est. Ov. 
Assim f aliou (Vénus) brandamente a. 
Neptuno. Msi.tamen auribusbltrMãiantur. 
. Pira. J.Se. elles com tudo nos não lison- 
jeam - os -. ouvidos. Btandiunlur siii, qui 
pKtaní;..,TOE>.,Illudem-se aqúeUes que pen^ 
sam... Oúr non Uanãiar volis méis t Ov. 
Porque :nâo heide dar pasto ás,:minhas 
esperanças? porque as! não hei de afagar ? 
Volúpias: sensibus] nostris.blánditur.ClG. 
0< prazer; :.lísonjea nossos, sentidos. Blan- 
ãiehatur cceptis fortuna. TAO. A fortuna 
sorria aos. : começos. Blanãienté profectu, 
conçupivit./.SVKE.. Dando-lhe azo o suc- 
cessoj teve vivo desejo-, Quoedam. aquai; 
blanãiunlur aãs-peclu. Pcts. Certas aguas 
lisonjeam».a vista por. seu aspecto. Yitia 
Uanãienlia.. Tac. Os encantos do vicio, 
Medicamenta ■- quos - quasi blanãiuntun. 
CEIJ3. Medicamentos como- que modiflea- 
dores domai,- emolientes ou refrigerantes.. 
§ Frarn. Lac-caprinum blanâUw igneam 
scevitiam. Colíjm. O leite de. eapra.abranda 
infiammação violenta. 

*Blãndiõsíis, ãj-ãra, aãj. (de blan- 
ãior). SLOSS. Isro., Aflavel, bondoso, 
benigno,* -de; maneiras, brandas,, trae- 
tável. ;;;; 

, *Blãiiditer ; aãj. (de Uandirí) arch. 
;PiAtrT. O m. q. Blanãè. ' 

Blãadiiàíã, m, í. ap./. Cw. s quasi 
sempre,: .. ; 

Blãndittee, arurn, s. pr. f., plur... 
Cio.. Caricias, carinhos, affagos, .meigui- 
ces, /lisònjarias,, palavras ; ternas,, meir. 
gas doce H juirsaFo et blandxlw, 
pQpufaris<:CiQ.: Aquella.aííeiçãoe caricias.- 
populares. Bueri, blanãitiis. Lucr. Os rne-:- 
ninosj por suas, caricias. .: Rujusmodi 
Sliin(lít£sCdomiiiebone) ; prcMbuit..Sum:. 
Prohiben, (Augusto) similhantes : termos 
de caricia. Jjicere blanãitias. Ov. Dizer 
meiguices.,§ Agrado, prazer, deleite, do- 
çura,: 'encanto-; Tngenia rerwm , talium 
'• It l.repa n ' 11. nurjsT. Os espíritos 
scirecreâm:. com;; leituras agradáveis. 
S ndilia loluplatum. Cie. Os attractivoa 
dos prazeres,, ,',.':: .,;,,-::. 

: Blaritlréãs, §1,1.0^./, Aeul.,,0. na.. 
q.;.0;preceã^:„V; 
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iu. (de blanãipt). 


(?) Blãadltím, 
L0OR. O m. <i.Blanãe... 

*BlãndItor, õrls,. *.-■ av.. m. (de 
bíandirí).. Ittn. Alex. Lisonjeiro, adula- 
dor, cortesão, aulico. 

1 Blãnaltus, ã } , fiàa, part. p. de 
Blanãior. Ov. Que. acariciou, lisonjeoiu 
§ Agradável, recreativo, gostoso. Bl&n* ■ 
dita peregrinatio. Plin. Viagem agradá- 
vel. Blanãitw rosce. Peop. Eosas odorife-, 
ras, que deleitam' o olfato. Bland.Uus.som~ 
nus. Tert. O doce somno. § * Pas. Veeir., 
ap. Prisc. Encantado, alliviado, uriti- 
gado, suavisado., 

2 (?) BlãmcHtiís,, us, s. ap.. m. (de . 
blandiri). Luor. O-m. q. Blandícia. 

Blãndõnã, 32, j. pr./. Aston, ih-, 
ner. Blandona, cid. da Bithynia. 

Blãndiilus,, ã, iím, adj. dimin. de 
Blanãus. Spart. .' 

B15,udúm, aãv. Petr. O m. q. 
Blanãè. 

Blamdus, ã, iim, aãj. I o Carinhoso, 
acariciador, acariciativo, fagueiro, affa-, 
vei, meigo ; 2° Manso, brando, domesti- 
cado, domado, que não faz mal; ; 3 o 
Persuasivo, insinuante ; 4 o ■ Fig. Doce, 
brando, agradável, lisonjeiro, attractivo. 
§ I o Solito non blanãior esto. : Ov. Não se- 
jas mais carinhoso do que costumas., 
Blanãilaccrli. Ov. Braços acariciativos. 
— canes. VIRG.: CaeS fagueiros. Blandis^. 
sirnas dominco.Clc. Damas encantadoras,- 
mui seduetoras. § 2° Blanãi angues.OlA.UD. 
Cobras domesticadas. .--, Blanãce- tigres.; 
CLArtD. Tigres, ârnansados. § 8 o : BipeiHer 
mur uter nostrúm .sit blanãior. plaut.: 
Vamos a vêrqual de nás á.naais persua- 
sivo.. Blanãa. precatu Antigone. . STAT. 
Antigona: cuja supplicaé: persuasiva.; § 
4" Blanãus precum. Stat.! Qneusade 
'doces supplicas. Blanãa- vocem. Stat; 
Que tem runa vos, encantadora.. Blanãus 
ãucere querem. HOR. Cuja doce" voz afe 
trahe os carvalhos. Blanãiores sutei. Piin. - 

Sabores, mais doces. Blanãus 'sonus. MAN. 
Brando, agradável som. .'. Blanãi- : ánnt 

Prop. Os ànnos gozosos.; Blanãce laudes. . 

Vrae.. louvores lisonjeiros. Blanãumfri- 

gus. Claud: Fresco: agi-adavel, deliciosa . 

frescura. 
Blãpsígõmã, ss,s. ap./. Qla&iivila). 

Plin.: Enfermidade! das abelhas, que, as ' 

faz estéreis. _ : 

BlãscS. Avten. Blãscõa,; onis,.í. 
pr./. (Bl&raoiv)'."- PlãS. Blascão, pequena 

ilha do Mediterrâneo, hoje Blàscon,. 

no golfo de Lion, perto de Agde. 
BlãspíiêiEiãfcllls, ã, aãj. (de blas- 

pliemare). Tert. Digno de ser censurado, 

censurável, reprehensiyeí. : 
Blãsriliêmãtio, orais, s. ap./. (de 

blasphemare). Tert. Censura,, exprohra- 

ção, reprehensão dura- 
Blãsp&emãtfis, ã,,tím,, part. p. de 

Blasphemo. ÃXS. Blasphemado. ■_.'•"■ 

BIãspliêmiã,£e ! 's.aj)./.,C'3'.«< t ?1l" , ' í )- . 
-Hxer. Palavra insultante j^afErontosa^in- 

juriosa,ofíensiva, contruneÍiosa;'bIa f Sphe-, 

mia, injuria, affronta, ultrage (mor- 
mente á Divindade). 
Blãspliêmitim, J2, s. ap.. n. PRtro. 

O m. q. o preced. ^ „ u 

*BlãsTjH5rno, as, ãvi, ãtiím, are, 

v. trans. ( (íWotiijiéu.). Auq.. Ultrajar; alr. 

trontar,!:injuriar, blasphemar. .MmenB-o- 

mini.per ipsos - blasphemarelur. - Tert. O 

nome do Senhor seria por elles mesmos 

blasphemado. 
BlãspliBmus, a, fim, adj.. ( iilaaoii- 

|ío.;). AlcrM. Que ultraja, insulta, injuria 

por palavras. § : Súbst. m. HrER. PRDB. 

BlasphemQ,. blasphemador. 

1 Blãterãtus, ã', um, part. p . de Bla* 
lero. Apdl. 

2 Blãtef atfis, us, s. ap. m. (de bla- 
lerare). SID; Tagarelice, palavrorio, pai- 
radura, loquacidade/ bachareliçe^ lábia.; 

Blater.6, as, ãvi, attím, are 5 v. 
itráns.e intrans.. (.ãé-blalire). HoR..Tagar- 
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relar, pairar, bacharelar ,taramelear, dar á 
tramela, gritar, dizer. § Kon. Contar, es- 
palhar mentiras, § Fest. Gritar o camelo. 
§ Sm. Coaxar a ran, Ved. Blaciero. 

Blãtero, õiiís 3 s. ap. m. (de bíate- 
mre). Gell. Bacharel, tagarella, o que 
Ealla muito, o que diz muitas tolices, 
ninharias, chocalheiro. 
Blãtio, Is, ire, v. trans, Plaut. e 
Blãto ou BlãttS, ãs f avi, aturn 3 
SrS, v. trans. (de I^Xáí). GLOS. GR.-LAT. 
Dizer, divulgar, espalhar. 

Blãto, Õnís, s. ap. m. (de blatare). 
Glosh. Fallador, tagarella, bacharel. § 
Isid. Criado grave, gura-da-roupa. 

Blãtobíilgiíím, íij s. pr. n. Anton. 
Ittner. Blatobulgio, cid., da Britannia 
Eomana, hoje Middleby.' 

BIãttâ ? ^ 5 s. ap. f. (de p>v.Kxu>, es- 
tragar, deteriorar). Vmo. Bicho de conta, 
taiUepede (insecto). § Hor. Traça, in- 
secto que roe os vestidos e os livros. § 
■?loss. * Sangue coalhado. § Sid.. Cass. 
jTazendá cor de purpura, a purpura ti- 
rante a escura. § Plin. Caramujo. 

Blãtiãrã, & } í.jpr./.MABT.Blattara, 
nome de rnulhei\ 

Blãttãriã, se, s. ap. f. scil. Jierba. 
Flut. Herva contra atraca, as baratas, 
etc., similháiite ao verbasco. 

Blãttãriús, ã, úni, adj.Çãe blatta). 
Relativo á traça ao gusano, ás baratas. 
Blqttaria balnea. Sen. Banhos escuros, 
sombrio, que teem pouca claridade. 

Blatteã ou Blãttiãj s. ap. f. Fest. 
Lodo, lama, salpicadura de lodo, agua, 
- etc. choca. § : Fort. Fazenda de purpura, 
a própria purpura. ; 

Blãtíêãríús ou Blãttlãrrus, íl, s. 
ap. m. (de blattea). Cod. Theod. Tintu- 
reiro que tinge de purpura. 

Blãtteusj ã, um, «#/. (de blattea). 
Be purpura. Blatteus color. Isto. Côr de 
purpura. § Top. Decôr de purpura. 
Blãttiã. Ved. Blattea. 
Blãttífer, erã 3 êruin,"ífí??.(de blatta 
efej*re): Sm. Que- anda vestido de pur- 
.; jiíira. 

(?) Blãttosêricus, â, um, aãj. (de 
blatta e sei*icus). Vop; Be ; seda côr de 
purpura. 

Blaundêmus, a, úm, aãj. Cie. 
Elaundenio,de Blaundo, cid. da Phrygia. 
Blãyíã, eê 5 s. pr. f. Aus. e 
Blãvíúnij ííj s. pr. n. Anton. Iti- 
ner. Blavia, Blavio, cid.' e fortalesa da, 
Galíia Aquitanica, hoje Blaye, Blaie. 
. .*Blãx, ãcís, s. ap. m. ($lò.i). gloss. 
ge.-lat. ' Idiota, estúpido, estulto, in- 
sensato." .' -. 

Blêclmprij I, s. ' ap.' n. Ç Q%-/;fo->) . 
.'■■ Plin. Espécie de feto (planta silvestre), 
. Blêcliõnj :õaXs 5 s. ap. m. ( fi^/y>). 
" Plin. Poejo .(planta); 

BlérniQ^es. Plin. O m. q. o seg. 
■■■;' Blêmy^S ; 'um 5 s. p?\ m. plur. (B)4y.-. 
: ^£ç). CLATJjD. e. '."■:■' 

Blem^I, lõriíni, ; s. pr. m. plur. 
PBisc. Blemyos, povo" dá Ethiopia. ■' 

Blêntliam, aí, s. $?\ n. Plin. Blen- 
dio, porto da ílespanha Tarraconense. 

(?) Blêndiús, ;■ 33, í. ap. m. Plin. 
Peixe marinho desconhecido. ',.'■. 
'.'; Blêimã, ,^ 5 >.- '■■;^>*.:-' ; /..'.':Tab. Peut. 
". Blenna, cid. da ilha de' Creta. " 

: -Blêniiils' j "' a 5 um 5 aãj. ( i&swóç). 
Plaut. Estúpido, tolo, idiota, pateta, 
■estouvado. .§ 'Dentes blmni. Plaut. 1 Den- 
tes, enferrujadas, cariados, ;: 

Blopliaroj õnís, s.pr, m. (.B^eo^oçv). 
■ pálpebra). Platjt. Blepharão, nome 3'iim 
• ■■ personagem cómico. 
: Blerãní, ÕriADij s.pr.m.plur. Inscr. 
, Blerános, povo da Etruria (Itália), habi^ 
fcantes de Blera, noJGvBIeda. . 
BíesênsêSj ittin, s.pr. m .plur. Greg. 
: OBlesenses,'- habitantes -.de Blésas, -hoje 
'■'■■ Blois" (França). ■■■■ :> 

Blestíúrn, 32, {s.pr. n. Ahton. Iti- 
55KR. Blestio, cid. da Britannia Kòmana, 


em território pertencente hoje a Mon- 
moutbshire. 

Blêtisa, ^ 3 s. pr. f. InSCR. Bletisa, 
cid. da Lusitânia, peno do rio Douro e 
de Salamanca, hoje Ledesma, na provín- 
cia de Salamanca. 

BHteús, ã, fuxig aãj. (de blitum). 
Plaut. GLOS. Isid. Be bredo, de pouco 
valor, préstimo, Insípido, sem gosto, vil, 
desprèsivel. 
Blíttím,!, s. ap. n. Plin. e 
Blítús, í, s. ap. m. (pXExov). Brêdo 
(píanta hortense). 

BlõSsxuSj li, s. pr. m. Cie. Blossio, 
nome de homens. § Cie. C. — de Cumas, 
philosopho stoico, partidário de Tibério 
Graccho. 

Bõã, ^3 s. ap. f. (de bos) Plin. Co- 
bra aquática, que gosta de mamar o leite 
das vaccas. § Fest. Inchação das pernas 
em consequência do muito caminhar, § 
PLIN. Sarampo (doença). § S. pr. f. COD. 
Theod. — ilha da Illyria, hoje Bua. 

BoagrSúSj 11, 5. pr. m. (Boáv^io;). 
Plin. Boagrio, pequeno rio cios Locríos. 
Enemidas, hoje (?) Terremotto. 
. BoãriSj íclís, s. pr. f. Tab. Petjt. 
Boaride, ilha próxima á Sardenha, hoje 
Toro. _ 

BÕarius, ãjiím, aãj. (de bos)."R&- 
lativo aos bois. Boarium fórum. . LiV. 
Feira de bois. .§ Lappa boaria, PIJN. 
Certa herva desconhecida, 

Bõãtim ou Bovãtím, aãj. (de boa- 
tus). ISTIG.: Ao modo dos bois, segundo o 
costume dos bóis. 

Boãtus, 'fi'Sj -í. ap. m. (de boaré). 
Àpul. Slugiclo, berro do boi, fig. grito, 
berro muito grande. 

BSaiiliã, ^ 5 s. ap. f. (Boaúliov). 
Sysoi. Curral de bois, loja onde sao re- 
colhidos. 

BõVjseqiiâ» Ved. Bubsequa. 
BõVfcraSj àat. e abl. plur. de Bos. 
Bõcãs, sê, s. ap. m. ÇfâÇ). Fest. 
Boga (peixe). § Isid. Boi marinno ou 
peise-bbi. 

Bõccãr, arís, Bõcclior, ÔriSj s.pr. 
m. (phen. TpyO, Mo^ar, Hercules; Ge- 
sen.). liTV. Bocar ou antes Mocar, nome 
d'um rei da Maui-itania; § Bocclwres, plur. 
ARN. 

Bõcchoritanits, a, itm, aãj. Insor. 
Bocchoritano (de Bocchore, cid, da ilha 
llaio.rca (Mediterrâneo). 

Bõcc1itL3 3 i ? s.pr, ?n. (Bózy/> ç ,transcr. 
gr. do phen.-jEi, rnokh, sync. de-j^D, me- 
leis, segundo o uso da ling. phenieia, 
rei. Gesen). Sall. Boccho, rei da Mam-i- 
tania, sogro". 'de Jugurtha, alliado.rdos 
Eomanos. 

BõceUíís, I, s. ap._ m. ( páy).- Cules. 
Nome d'uma planta. 

BodãncomagõnsíSj ê, aãj. Inscr. 
O m. q. Bodincomagus. 

BodincomàgÚBa, s, s.ap. n. Plin. 
Bodincomago, ! cid. da Liguria (Itália),' 
hoje Casal, ;Çasale, no P<5. ; ■ 

Boõ^iiconiãguSj a 5 um, -aãj. Inscr. 
De Bodincomago. 

BodinciíSj I 3 "s:pr. pi. Plin. Bodinco, 
nome com que os habitantes. do paiz de- 
signam o rio Pd. 

(?) Bodiocasses, s. pr. m. plur. 
Plin. O m. q.Vaãicãsses. 

Bodíõiitíeij õrúiQ, s. pr. m.plur. 
Plin. Bodionticos, poyo.da Gallia Nar- 
bonense."- ■■'■■ ■■■ ■ _ _■'■ ■■■■■■.. 

': (?) Bõdõnõs ou Bõtonês 5 .ííiii-,:s. ' ap. 
m. plur. PAUL. jct. Montes. de terra que 
servem ■ de. marcas' ou extremos das 
.terras. ■•:'■' 

Bodyalyt herayxi nyn ntiya iym 
moncliotli lusim. Plaut. Pasn.Act.V. 
Scen. i. Vers. X. Body aly thera ! yunyima 
y lb ym. : mancar lu sim. viFl )b*í *T3V 
nÍT' iS "iD3D'DM hM^H. I^n,.. Os servos 
(estão) á : porta. : vam: perguntar a este, 
se " (algum) nome lhe. é" conhecido, ' i; é, 
; "se vi^a. passar alguiempor a4.ui. Qèsen. 


_ Bcèa, ís, s. pr. f. (j> t0 íu.). Plin. Bca, 
cid. da Lacouia, hoje Yatilca. 

Bcebe s es, s.pr.f. (BoES^i). Lrv. e 

Boebsís,idís 9 s.pr.f. (BotS/jí;). Lrjc. 
Beba_e Bebcide, lago da Thessalia. 

Bcebeius, ã. úin, aãj. (BoiS^roç), 
V.-Fl. e " " 

B^bScíus, a, iím, aãj. Buo. Be$eio s 
Bebicio, do lago Beba, Thessalio. 

Boêmíã,£e 5 í.^-./.eBo.iseiYiúrn ou 
Bõjejnúm, S, s. pr. n. Tao. Boémia, 
paiz da Germauia, hojo o reino da Bohe- ' 
mia, pertencente á Áustria. 

Bcêoíãrchês, sg 5 j. ap. m. (Botw- 
•Eáçjnjç). Blv. Beotarcha, primeiro magis- 
trado entre os Beócios. 

B^õti, õrúm, s.pr. m. plur. (Bom- 
ioí). Liv, Beotos, Beócios, habitantes da 
Beócia. 

Bcèõtiã, ã>, s. pr. f. (Bo;wr£a). Lrv. 
Beócia, província da Grécia. § IlTG. — es- 
posa de Hyas, mae das Plêiadas. 

BceõtXcíís, ã, ííiUj aãj. Plin. Beo- 
tico, da Beócia. 

BcèõtiSj ídís, s. pr.f. (BokiveIO.Mei*. ; 
Beotide, mulher da Beócia. ; 

Bcêõtííís, a, únij aãj. (Boiw-ctoç).Oy 
Cie. Beócio, da Beócia. 

Bõèõtús, ã, um, aãj. (Boiwtó;).Stat. 
Beoto, da Beócia. Bceoia tellus. Ov. A 
terra Beota, ij é, a Beócia. 

Bõõthíús, li, s..p?\ m. STMM.Boe- . 
thio, ministro de Theod orico, e escriptoc 
.latino» 

Bõêtliuntes, úm, s. pj\ m.plur. 
C^oT.fioCrvTE^os auxiliares). NoN. Beothun- ■ - ; 
tos, titulo óVuma comedia de Turpilio. ;■. 

1 Boethús, Ij s. pr. m. X*o-<\<lò~).,C(yD, ■ ■ 
Theod. Ajudante de escripturario, ama- 
nuense.-. 

2 BÕêthus, i, s. pr. m. (de orig. phen. 
D 7 -13, bo-etb, em vez de n*> T " — 13, bar-eth, ' 
filho do povo. Gesen.). Cie. Boetho,.abri- . 
dor e estatuário carthaginez. § Cie. — 
philosopho stoico. 

'■ (?) BÕgãs, se ? . s.pr. m. Sn» Boga, 
nome d'um guerreiro africano. 

BÕg-ud, udís, s.pr.m. (phen.T]^— =p, 
bargndh, niho da turma. Gesen.). Cia 
HIRT. Bogude, rei da Mauritânia Tingi- 
tana."." '--'■"..■.'■■'■ 

Bõgudíãniis, ã, um, aãj. Plin. Bo- 
gudiano, de Bogude. 
Bõía 3 S3j5. ap.f. e ' 

Bõj^s ãrum ? s. ap. f. plur. (de 
'Sóêioç). Plaut. Golillia, gargantilha, 
collar de ferro em ' qne eram mettidos os 
criminosos. '■.■■•■ 
Bõiã, ou 

Bõjã 3 & 3 s. pr.f. Gas. ,Boia, ,o paiz" 
dosBoios. 

BÕxcus, a s Hmj aãj. Fest. -Boico dóe 
Boios.v -.'. _ , ■ 

: Bõii, ou ' . 

Bõji, oruin, í. pr. m. plur. Cmb. 
Bolos ou Bojos, povo céltico da Gallia.. 
LugdunenseV.do território chamado hoje 
Bourbonnais. § Lrv, — povo da Gallia 
Transpadana.- 
Bom 3 s. pr. f. Plin. Cid. de Africa. 
Bõíon, H 5 s.pr. n... (Bóvov). Plin. 
Bóio, cid. da Dorida. 

Bõioris, ígis, s.pr.'. 
rige, rei dos Boios. 

Bpíõs^ l, ' s. pr. m. (Boi 
famoso corredor. ■ 

Bõíila, ã, um, aãj. Plaut. Bóio, dos 
Boios.-- . ,-'■■ - '■■; 

Bola, &,s.i>r.f. Viro. Bola, antiga, 
cid. do Lacio (Itália). Ved. Volts. 

Eõlãní, õrúm, s. pr. m. plur.- Plin. 
Bolanos, habitantes de Bola. • ^. 

BÕlãnuSj â, iím, aãj. .Ved. Yolanus.. 
Bõlãmís ou Bõllãnús, i, s. pr. m. 
Oic. Hoh. TaC. Bolano, nome ;. de ; her- / 
mens. . ■ ■ 

Bõlbltlcúm, c 

BõTbjLtiniím ostiiim, s.pr. n. Iíkl. 
Fok Bolhitina, uma das do Nilo, próxima 
á cid. de Bolbitina (BolSnrívíi). " 


Lrv, Boio- 


■). ClC. Bóio,. 
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BõlbítSn, 1 
íiostade boi. 

Bõlbííláe, ãriim, s. pr. f. plur. Pira. 
Bolbulas, grupo de ilhas, na costa da 
Ionla, de fronte de Epheso. 

Bolelãsgttm, i, s. pr. n. Aston. 
Itiner. Boleíasgo, cid. da Galacia. 

Bõlêtãr, ãrís, s. ap. n. Apio. .Prato 
de pôr os cogumelos; e também qualquer 
prato. 

Bõlêtíts, 1, s. ap. m. (8<oM-oi?), Jtrv. 
Cilercoa, tortulho, cogumelo. 

Bolmgáê, ãriim, s. pr. m. vlur. 
PLIN. Bolingós, povo da índia. 

BSlís, ídis, s. ap./. (Poli;). tiM. 
Cauda de luz, espécie de meteoro ígneo. 
§ HIEE. Sonda, aparelho de sondar. 

BBlitês, sê, s. ap. m. ( poter,?). Phk. 
Baiz da m<dva (planta medicinal). 

Bõllãlriis. Yed. Bolanus. - 

BOIS, s. ap.f.plur. ( efff.oi). Pijn. 
Certa qualidade de pedras preciosas. 

BblõnS, ãrfim, s. ap.m.plur. (de 
píl.o;). Gloss. Isid. Os que eontractam 
em peixe, comprando e vendendo a reta- 
lho. § S. f. DoNAT. Venda de peixe a 
rstalho. v ^ 

1 Bõliís, l, s. ap. m. (pilo;)- Plact. 
Lanço de dados. § Suet. lanço de rede. 
§ VARR. Ganho, lucro, proveito. § Fig. 
Perda, prejuizo. Mulctare bolo. FLAtjt. 
Deitar, pôr uma multa. 
.2 Bõlfis, t, s. ap. m. ( eSXo;). Ter. 
Podaço, boccado, engodo, isea. Tangere 
bolo. PLAUT. Engodar, illudir, enganar 
' com isca. _ u 

Somarei e Bombãreí, õrurn, s. 
pr. m. plur. PLIN. Bomareos, povo da 
Bactriana (Ásia). 

(?) Bõmbãliíím. Yed. Bambalium. 
* BõDlbãx , interj. que exprime es- 
panto, admiração. ( po(>.6íÇ). PlAot. Oli I 
oli 1 ah 1 ah I parabéns 1 viva 1 

Bõmbícõ, as, avi, atiíni, are, v. 
inlrans. Fort. O m. q. Bombilo. 

Bõinbícfiro., I, s. ap. n. Fokt. Uni- 
do, clamor, gritario, vozeria. 

(?) Bõnibilãior ou Bombinãtor, 
õris, s, ap. m, CapeL.. O que susurra, 
zumbe, zune. -■'■».■■■ _ _ 

(?) BõmtiilS ou Bommto, as, avi, 
ãt&m, ãre, v. inlrans* onomatopeia (de 
foiíen). Philom. Zumbir, zunir, susurrar 
as abelhas. _ wi _ .,- 

(?) Bõnibiiiãtio ou Bombitauo, 
õnis, s. ap. f. (de bombitare). Fest. 
Zunido, zumbido, susurro das abelbas. 
(?) Bõzabinãtor, Ye&._Bombilator. 
(?) Bõmbitãtio , Bombitatõr e 
BõmbítB, Yed. Bombinatio, Bombilalor 
e Bombilo. ■' ■' _ 

BõínbQmãeliides, as, s. ap. m. (de 
Bófiêoç, ruido, zunido, e ii.ay_oji.Ki, comba- 
ter). PLAUT. Denominação ridícula de 
ura' soldado fanfarrão, i. é",. o valentão, 
o: roncador, o jactancioso vão. 

Bombos, 1, s. pr. m. (B6|i.6o;). Plin. 
' Bombo, rio da Cilicia (Ásia Menor). 
Bõmbtts, I, s. ap. m. ( eojj-Só;)- Yark. 
Zumbido, susurro das abelbas. § Ltjcr. 
Kujdo, barulho, estrépito. Bombus pe- 
durri. ENN. O ruido dos passos. § StJBT. 
" "Aoclamação, applauso, vivas. ' ;- : " 
Bõsnbycíãs, &, s. ap.m. (ío>Su«i«s): 
PLlK.:;Qnalídaãe do canna eolJerta'd'uma 
: lauij genT macia. J ' : : _ 

*Bõisibycinãt5i-, orls, s. ap. m. 
(de bomiyeinare). GLOS. Isid. O (jue pre- 
para e manufactura a seda. ' ; _ 
' *B5mbyoXn8, as, a vi, attim. are, 
v. intrans. (de bombyx). Gloss. IsiD.Pre- 

■ parar, manufacturar a seda; •- 

Bõmbyelnum, I, s. ap. n. (de, 
'bombydnitsy. Isid. Fazenda de seda. § 
Bombyeina, plur. Mart. Vestimenta .de 

■ Seda. .; :'■ 

Bõrabyeírms, ã, fim,, adj. (de 

Ttombyx). Pí,Iír. De sÈda: 
■fi Bõmbylís, ib,j. ap. m. oú ;/..-:.'■ 
BBmbyiíiis, íij s. «p. m. (ãe bom- 


byx). Pijn. Segundo estado do Mcbo da 
sbda, antes de cbegar a cnrysalida ou a 
seu perfeito estado. 

Bõmbys, yois, s. ap. m. Pijk. e f.- 
Tert. ( ?o|»Su6). Bicho da seda. § Prop. 
Seda, vestido de seda. § Pmt. Lanugem 
das plantas. 

BõroUeãr, ãrís, s. pr. m. (phen. 
-l^b/D - " :V3 ho° Milkar, petição de Milcar. 
Gesen). Jcsx. Bomilcar, general cartha- 
ginez, contemporâneo de Agathocles. § 
Sali,. — companheiro de Jugurtha, e 
posto por este á morte, por se tornar 
culpado de rebelliao. 

Bõmltèe, ãrfim, s. pr. /. plur. 
Pixs: Bomitás, cid. da Syria. 

*Bõm8moS, ariím, ' s. ap. f. 
(Bwiiovs&at). HTG. Bomonioas, donzellas 
lacedemouias que se açoutavam á porfia 
no altar de Diana Orthia, para ganha- 
rens o premio da constância. 
Bonâdêã, ã, s.f. Cie. Sen. e 
Bõnãdlvã, s. /. Ov. A boa deusa, 
nome com que eram designadas varias 
divindades femininas. § CIO. Cybele. § 
Inscr. Vénus. 

Bona, õrum, s. ap. n. plur. Bens, 
dotes, vantagens, qualidades boas, felici- 
dade, ventura. Bona animi et corporis. 
Cie. Os bens da alma e do corpo. — 
pacis. TAC. "Vantagens da paz. — elo- 
quenliai. Qttint. Os dotes da. eloquência. 
— et incommoãa. CIO. As venturas e as 
desventuras. — sua nosse. VIRG. Conhe- 
cer a sua felicidade. — sibi multa fa- 
cere. Platjt. Não se esquivar a nenhum 
prazer, dar-se a todos os prazeres. § 
Bens, haveres, propriedades, riquesas, 
posses, faculdades. Bona pátria. TAC. 
Património. Horum bonorum pauperrimus. 
HOR. Pobrissimo desta sorte de bens. 
Cedsre bonis. Qcint. Fazer cessão dos 
bens, ou tornal-os. Ilaberein bonis. Vis. 
Possuir, ter bens. 'Esse' in bonis. Cia. 
Estar de posse dos bens, estar no gozo 
d'elles. Esse in bonis alicujus. Paul. jct. 
Sêr propriedade de alguém, pertencer- 

Ihe. ;.."-. 

BSnãsus, I, s. ap, m. C?="«™;)- 
POK.Tonro bravo, silvestre, da Peonia; 

Bõnconícã, ss, s. pr. f. Tab. Peut. 
Bonconica, cid. do Kheuo, do paiz das 
Yangiones. 

(?) Bõne, aãv. arch. Luor. m. q. 
Bene. 

BSni, õrfim, s. pr. m. plur. Cie. 
Os bons, as pessoas de bem. § Cio. Os 
ricos. 


as mães. Pietas, vulgo autem bonit&s 
CIO. - A piedade filial, que vulgar- 


Bbni cõnstilo. Yed. Oonsulo. 

*B5ní:fãeIis, SE', s. ap. f. (de bonu e 
fades). Glos. gr.-lat. Que tem boa cará, 
èm a apparencia, ou aspecto agradável,, 
cara de Paschoa. 

*B8nííBtiis, ã, iím, adj. (de bonum 
e /atum). Glos. gr.-lat. Que tem um 
destino venturoso, que tem boa dita.. , , 

*BomímõrIs, e, adj: (de bo.ntts e 
mos). Glos. gr.-lat. De bons costumes, 
que tem bons costumes, bem morige- 
rado.- ■ 

"Bonitas, ãtis, s. ap.f. (dè bónus). 
I o Bondade, boa qualidade;^ Bon- 
dade, -benevolência; 'benignidade ; 3° 
Liberalidade ; 4 o Ternura, : afleiçao, 
amor; § I o Bonitas agrorum.: Cia. Bon-' 
dade^das terras.:— uini, -Plin. Boa qua- 
lidade de avinho. Mutúuiri eâãem bonitate 
solvatur quâ ãatum est. Pqmp. jct. Deve- 
se entregar no mesmo: estado o que se 
tomou emprestado." Bonitate ingenii asse- 
qui offiàa. , Cie Cumprir as obrigações 
em consequência de boa- disposição na- 
tural. Bonitas verborum.. Cio. Propriedade 
das palavras. § 2 o Perpetua .naluralis 
comias. NÉP. Bondade natural constante. 
Potestatem bonitate retinere. ítEP. Gover- 
nar com bondade' ou -brandura. § 3° ld 
bonitãiem vocabant; Tac. Chamavam :. a 
isto' generosidade. § 4 o Fácil parentes^ bo- 
nitas. -PHjED. A ternura ' é que constítue 


mente se chama ternura. 

Bõmiã, ao, s. pr. f. Amm.- Tac. 
Bonna, cid. da Germânia Inferior, hoje 
Bonn, juncto ao Rheno. 

Bõimênsis, e, adj. Tac. Bonnense, 
de Bonna, cid. da Germânia. 

Bõnõníã, sã, s. pr. /. Cie, Bononia, 
cid. da Itália Cispadana, hoje Bologna. 
§ Anton. "Itiner. — cid. da Pannonia 
Inferior, hoje IIlolc, TJjlak, aldeia ribei- 
rinha do Danúbio. § Tab. Peut. — cid. 
da Bélgica, hoje Boulogne-sur-Mer. Bo- 
nonia Oceanensis. 'Inscr. A m. cidade. 

BSnõniênsís, e, adj. Cat. Liv. Bo- 
noniense, de Bononia (Bologna, naltalia); 
§ Etrat. — de Bononia (ua Bélgica). 

Bõnõslãnl, õriím, s. pr. m.plur. 
ISID. Bonosionos, sectários do heresiaroho 
Bcnoso. 

B5nt5biícã, es, s. pr. /.Tab. Peht. 
Bontobrica, cid. da Bélgica, no território 
dos Treviros. 

BSnum, I, s. ap. n. O bem, o justo, 
o recto. Bonum mentis est vírlus. Cie. j 
A virtude é o bem da. alma. § O bello. 
Ter. Vis boni. O poder do bello. § Utili- 
dade, interesse, vantagem, bom resul- 
tado, bom êxito. Bonum publicum. LIT. 
O bem publico, o bem do Estado. Bono 
publico: Sall. — omnium. Lr?. Em uti- 
lidade publica, ou de todos. Bono esse 
alicui. Cie. Ln r . Sêr útil, prestadio a al- 
guém. NulU boni spe. Tac. Sem esperança 
de bom resultado. ■■ ..-.-"- 

Boniis, ã, iím, adj. (emir. - de duo- 
nus}. I o Bom, que tem as necessárias 
qualidades ; 2° Conveniente, apto, pró- 
prio para; SoBtil, vantajoso ; 4° Grande, 
considerável (quantidade) ; 5 o Eicoj 
opulento, abundante, excellentey .deli- - 
cado ; 6 o ' Capaz, hábil, habilidoso, que 
tem aptidão ; I o Virtuoso, honesto, bem 
morigerado ; legitimo ; 8° ÍTobre por 
nascimento, que é de familia illustre ; 9" 
Corajoso, valeroso, animoso, denodado ; 
pacifico, tranquillo, sòçegadò, calmo; 
10° Bom, benévolo, benigno; ditoso, 
venturoso, feliz, favorável, propicio ; 11° 
Bello, formoso, gentil, elegante ; 12» 
Accepções diversas. § 1° Bónus ager. 
Ter. Terreno fértil. — ãies. Sen. Dia 
sereno. Bonum cmlum. Cato. Clima sau- 
dável. Boni nummi. Cie. Moeda boa. 
Bona forma. TER. Formosura. — vale- 
luâo. QTjlNT. Boa' saúde. — voz. Quint.. 
Voz sãa, forte, sonora. — memoria. Cie. 
Memoria tenaz, feliz, firme. — Índoles. 
Qdtnt . -Feliz -disposição natural. — com- 
posiíio. QtnsT; Boa composição. Res Mis- 
panienses valdb bonas. Cie. As coisas de 
Hespanha vão muito bem. Bona dieta 
tenere. Cie. Keter as boas palavras. § 2° 
Mefert aã quam irem bonasit. Varr. Im- 
porta saber para que género de cultura é 
■p?opTÍa(&béirti).Mqiispeconbonusále;ndo. 
Liv. Serra própria para pasto de gado. 
§ W>' Bemum est. CATO; E' útil. Sibi quce-- 
rere.boncimgraliam.Cxa. Procurar -ami- _ 
sadés úteis. Exirein bonum. Ses. Ter 
bom resultado, sair-se bem. Qftod bonum 
reipubliccs.sitírLvf. Oxalá que isto Ha 
para bem do Estado! f 4.° Bona librorum " 
copia. HOR. Um grande f orneei meu to de 
livros. MJSJmkPars diei. VIRG. A maior, 
parto do dia. Bona pars sermoríis. Ota. 
Uma boa parte da conversação. § S» 
Yideo bonorum urbem referiam. CIC. Vejo 
a cidade cheia de homens ricos. Est mi- . 
serorum ut inviãeanl bonis: Plaut. E' 
próprio dos pobres o terem inveja aos ri- 
cos. Yiri boni usuras pérscribunt. Cie. Os 
ricos' fazem render o seu : dinheiro. Bona 
res. PLATJT. A riquesa, os haveres. Inre 
tone esse: Laber. Estar ou ser rico. Igno- 
ràntiá bonarvm rerum. Nep. Ignorância 
das coisas boas, dos bons boccádos, pe- 
tiscos, iguarias - appetitosas. . § 6° Bimus 
gubernalor. Cia. Piloto hábil. Ágrippa 
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- miliãâ bónus. TáG. Agrippa, bom cabo 
de guerra. Boni latrones. Apul, Ladrões 
destros, finos. Boniambo, tu calamos 
infiare. Yirg. Ambos hábeis, tu em:-to- 
car chamarela. § 7 o Qmnes: viriboni jus 
ipsinn amant. Cie. Todos .os homens de 
"bem amam a justiça em si mesma. Bona 
muUe?\ Plaut. Mulher virtuosa. Bónus 
ãolus. TJlf. Destiesa permittida... § . 8 o 
Bonam,. bonis prognatam; Tjíiu:; Kobre, 
nascida de . pães illustres,: Bonis viris 
quid júris reliquit ; íriòimatus CZ, Gracchi? 
Cie. Que; direitos : deixou :á, jaabresa.o 
tribunado de-: Caio Graccho ? Mono. ge- 
ssere : natus, . Plaut. .ífnscido de : íamilia 
nohre. § 9 o Memo bónus. Sall. líenhum 
homem de coragem. Bonv-s contra peri- 
cukt. Sall.:: Animoso nos. perigos. 'Opti- 
mus quisque.. Sall, .Cada qual ornais: co- 
rajoso. Bono. esse : animo. Teu.;; . C32S. ; 
Estar tranquillo. Bonum habetoté ■. ani- 
mam.: Sall. : Soeegue-vos. § :10 o .- Vicinis 
bonus^esto. Gato. SS benévolo para com:; 
os visinhos. Velim eo uli possem.tani bono: 
in. me... ..= Cie. , ; Quem dera que .-élle; /fosse 
, tão; "benigno para eoinmigo.... VÍp bonce 
Ksoluntatis. Cie. Homem: bondosoi.de bôa 
iú&ole. Bono. modo. Cie. Com boas ma- 
neiras, com.' modo. .atíencioso.. <7wm bonâ 
veniâ audiatisiã quad dicam. Ixv:. Escutae- 
comv benevolência o que vou dizer. A. te 
jtoc^.bonâ veniâ, expeto., Xer. Espero-. que : 
me;respondas:-com, placidez.:; <M.s-: melius: 
prmdiiS:,co-nsUtuere.rQic„ Estabelecer. ■ um 
direito í :mai& -favorável: ás.. ^propriedades.. 
Vos, o manes, este bom. Vxrg. "Vós, ó ma-. 
nes; : sêde-me: propícios. •£> dii bom!:, .Cie. 
deuses';;. propicios-1 O. bons;-- deuses. ! 
Bónus d-c.es. Qv i; Dia-, .feliz. Dicamus^ona 
SJW&ffi.. : TiB;.íI>igamos,paLaYra2. favoráveis, ■ 

■ q.vl de: bom agouro. Bona-, vcrba^quws.o.: 
Ter;. Oh.l que. . sanctav palavra I ...-§,, IX o ' 

■ Pueri boni.;- Cat.: Formosas . crianças.. 
Bona . cernia:. Súet.. Linda- cabaça.- .§ .12°: 
&úíie.,H0R. O meu' caro; amigo.. Bona, 
g??atiá ■ dÍscede?'e.:Ui&. Separai sei,.: div.or- 
ciaivse. em .termos amigáveis,; por : acordo 
dé ambas 'as.partes. ' ■ ■.:. 

Bõnuscúlãj ; õr-aiUj : s..pr^ ;n.: plur: 
■ ^imm.. : de;.- ^onó.iSiD.EensvpouGQ.eonsir, 
" dentveis.: poucos bens.. . 
: B.ooj ãs.j : ã"cci 3 ãturjo.j.ãi'9, v.intmns. 
pnomatopeia. ("po«w>„: O.v. Retumbar. § 
Yarr.. .Berrar, gritar.. muito. .: . 

^BaGjiSj êre s v..:intrans..arch.,.'2A~ 
mjv. O m.. q., o preced. ■ 

BoÕpeSj- ÍS $..ap..n, : . ($aZnztq), Apul.. 

OsrofoliQ:; (planta. hor.tense)_.-, 
- Boates, ^i,v-.í. ap. m. ( 2ow-«iç),. Yirg. 
Ov.. BoeteS;,; arcturo, .; o guarda . do Norte, 
(constelação- ■ boreal). § Boptis. Avee;;-. 
BSõtt;... GlC. gen. arch.,, ■... em vea.de: 
-. Boato?.,,-'/ ;■''■'■. 

■■■ BoÕSj.- 5. ; j??r. m./zKiáec;., u £;hebr. .i.f-y.S, 
alvoroço,-. graúda alegria).. Bibl. Prud. 
;Bo ; Qz,:Eiarido dal"luth r e >bisavô. : de, David.. 
, B6rã,;i;i£ê^ : -s.^p?. m^ iiv. Bora,, serra 
.-da: .■■Macedónia,- ^hojeTrilipo., : 
...Bõ^bêtí i ís= Tab.Petjt. r 

Bo37tàíGnia.g'LÍs, ; I 5 s.pv\-.f t . Ajsoroa. In- 
Eer. Borbetprnago ou.Borbitomago,, cid.. 
do-paiz-dos^Yangiones^ ■■-.'. ; ;■ . 

■'■': .Sõrcãni-.j õrum,. í. : pr.. m^ pluv*. 
FliM^Bdrcanos, povo: da, >Apuíia' (Itália).^ 
.: Box:cob.e 3 , es 3 s.,pryf. Pm*. Boixoba,, 
: €id.vda.Thracia.: ; 

Bõrêã, ^ ? £. ffl#. /.; (PÓÇÊ.KXJ donoi-te,! 
. "boreal).; PLin., Espécie: de. j.aspe, turqrteza 
(pedra í frua: azul) .: : ; '.:.. 

."'.Bpr.ea.iOuvBpríâj::. fôjjs.^^Cic. : 
:eu. q.. Boriv/íiii :.■'.■ ' "■.-■.. ,'.'.... -'..' : 

BoreãliSj; e, íííí/. .A.vibn. Boreal,, do 
^"orte, septentrlonal. .: ■^■:.' ; " ..-„■; : . \; : .[ 
:: : ; Boreãs,: ; fô 3 5. .ap'.:..mí.. ;C.2o ? ;wç); Yma. 
Borea, aquilão,, vento : do .Korté.;§ Yirg. 
• : 0-Septentriáo, o Korte. ' : 

Eõrêas, ffij s. j?r. m»\ 1 .(BoQÍaO>:0'V. 
Borèá, filho: de Strymão,, q_ue.i'oúbou.a 
Orlthya., 
,:.: Borêõí& a ,rídis^.;|.aí^.:y; : (BoetSi-ci;). 


PKISC- Eelativo ao, vento do Korte, sep- 
tentrionaL., 

Borêús, ã ? ,íÍ3Xè.j arf/V ÇpóoMo^). Ov. 
Boreal, septentrional, do ÍTorte. Boreus 
polus.&.XQ. polo árctico. 

Bõí'gudI S :õrúiii ? :5.^r. 7n.2Jiar.PLiN.. 
Borgodos, povo da Arábia Feliz. 
B.íSricuSj ã 3 "õsãIs; adj. Prisc. e 
BõrinnSj; &, r ixm,. adj.' Cpeç^Óç). 
EORT..LICENT.. O m. q.. ; Boreus^. 

B5ríõn . prõmõrí.tõriíím.. I 3 s.pr.- 
n, Plin. Promoiitorií.' Bário.' naCji'e-. 
naica,,hc.ie Capo di : 'XVj ojils. 

^^Bííxlthj £. ap.f. inãscL (he.hr, n>13)i 
Bibl... Kers-a.que .tem .as virtudes sapo- 
naceas, que serve cara. lavar, : hei-va de 
sabão. 

Boríiim ,. M; 5 s. pr. n. Aston.. Itiner, 
Bário, cid.. da Cyrenaica. 

Bõrinãiii 3 õrili^l, s, pr. m. plur. 
PliiN. Bormauos, cid.. e povo da.Gallia 
1-íarboncnse-.. 

BõríXiSus, ã 5 um $ adj. Cass. BormiOj 
do rio Bormip, da. Gallia Transpadana, 
hoje Bormida. 

Bõrnl, orimij s.pr. m.plur. 13eb. 
Bornos, cid. da Thraciav 

BorrãSj; ee y s. ap.,vn. ( ,3oõ|ãç).. Prud.. 
O m. q., Bcreas. * 

Bõrrío. Apul. Om. q. Burrio.. 
Borril,. 5. pr. m. (?). Plin. Eio da 
.Araehosía.. 

Bors^-cíieSj ^, s. ap., m.. Plin.. Certa 
pedi-a preciosa desconhecida. 
:_.■' ísontínã, .s, s.pr./.. Anxon, Ltiner.,. 
0.m.:q.,;^íí7-írá.Q^:. ■■''''. 

/.Bôrystl-íêiieSj.íSjKí,,^"-: m.-. (Bqd.ut-. 
Gímis)-. Áboí. P.RR5C..,Borystliene j ;riQ da- 
Sarmacia europea,',,h03e :Bnieper. . § : An- 
thql- ;— nome:. d'um,cavallo. estimado do : 
imperador Adriano. . 

Bõr^stlieni,áãij 'ãrSox,. s. pr. m. 
.pluv-i Prop, Borystherj.idos,: pavos^ib.el-, 
; rinhos do: Borystheue (Dnieper). 

. Boírystli©BXSj.ítHs J ,.j..2Jr../.,(Bo? 
: Ocyt;). BÍel. Borysthenide, cid., da foz, da 
: Barysfchene, haja Kudafc,. cid,,insiguifi.- 
: cante no Duieper ; em p governo de Kiew 
:(Enssia).' 

Borysthenlt^i.vJVlACR.. O m.q. Bo-. 
rysthenida'.. . . 

BorystliâmYis,- a 5 . um, adj. (Bp- 
pu^Osvta;). Ov. Bbrjsthenio, do rio : Bo-- 
rysthene. 

Bõs 3 bovís, s. ap t m.f. Cio. Yirg. (do 
dor, pw;, = $nti~) ; plur._ nom, BÔV6S 5 
gcn. Bonjyi,..ãat,.eab..'BQ'bÍiBe Bubns,, 
Boi ; vacca. Bovi clitellas impanere (Prav)*. 
Cie. Pôr albarda-: em-:.um ; bai s i.,é, encar- 
. regar, alguém do que^elie-não é capag.§ 
Boves mo-rtui. Plaut; Correias, loros, lá- 
tegos ■■■■ ou nervo: :de .: boi. § Plik.. .Moeda', 
que tem a efrlgie d'uni boi. § Pi^k.. Peixe. 
: nxarinho . desconhecido. § Lucce òoves*. Yed. 
Buca... ■ 
, 'BÕ5a 3 . & s s._pr: f. (Biltra),,, AHXON^ 
iTiiíER.BQsa, cid. :na icosta.occidental' da 
Sai - dmia,,hoje Bosa." '. '". _ : '■ 

..Bõaeãa^.ãtílSj.ou.. . 
BpSCÍS, ídlS, í. ap.f. ( t 3oin;K;). .CÒ-. 
Lin>i..-Especie.de adem (ave). 

.Bõsênses 5 .iiim ? s. pr.m. p%uv.,VH2í« 
Bosenses., habitantes ., de Bosa (Saxde- 
nha)..- "■■'■"_ - . .:./'". ;.■*'. 

,. : Bõsphõrã^':ou.,.B.õspprâ,,.õr"a.ni.5. s., 
pr. n.plur, Peop: O: m. : q„ Bosphorus*, ■':"■: 
BõspIxõi-anX ouBõsporãBl, ÕrSm,- 
]s..pr.,i-?n,:,pluiÇ'- Cie: Bosphorauos,- ,habi- 
■tantn^xU;, iíaspaòro,: - ; 

>] a, uiii^ "\. Máx 

.:. Bospn* pênE , e 5 Cass.. ■'■■. 

BCs^jj. ( j c ij líllíj sid. 

■■•■: ;■ Bõspiíorícíís.,:- â,,úm 3 Gbll,. 
,'■■ Bõspliõriús. y .;'. â ,„ uni , : Ov. " Do : Bos- 
phoròj, pertencente ao;BoSphorò.. : : : ■-. 
, ■■■■ BÕspixoKUS : ::. : ou .Bõspprus,, e.B.õs- 
plioros, 1, ;s.tpi}.im. ,(Bó^oop.'ç J ,passà\gern 
da vacca :. (por. ter, alli'; ; pãssado.: Io, : .:sob. : a. 
figura ;.:d'uma,-: yacca)> ■'- CiC;'.. Y.rEL: ; Bqs.-. 
phoro, nome de dois .estreitos oii; golfos- ;- 


BOT 

o Bosphoro da Thracia (Bosphorus Thr&~ 
cia;. Ov. = Bóo-^oooç 5 Oçam-xós), entre a 
Tín-acia e a Ásia Menor, hoje estreito de 
Constantinopola cu dos Dardanellos, aue 
une o mar Negro com o mar de Marinara 
e separa a Ásia da Europa ; o Bosphoro 
Címrnerio. (Bosporus Qimmerius. Pltjí..== 
BÓ(r.- 0?0 <;. K w .£Qt 0? ) s hoje estreito de Cafía 
ou Teodosia,. que une o mar INegro eom 
o mar de Azow. 

Bõsporãnúsj Bõsporítis, Bospo- 
rus, etc. Yed. Bosphoranus,. etc, ' 

Bõsrã ; sej s.pr./, (hebr. nna^, 
botsráh, curral de ovelhas). Bisl. Bosra 
nome de muitas cidades da Palestina. 

* Bõstãiyãrís, s.ap.m. glos. Istd,: 
iCurral de, bois. 

Bõstãr 3 aris.í.^í-.ín.íphen. -)n-vií"y73 
bodhastar, servo de Astarte., Gesen.). Lrv B 
Sil. Bostare, nome .d'um.. adivinho Car- 
thaginez. 

Bõstrã;.^,. s.pr. f, (Bóc-cça, transcr. 
gr., do hebr. r^%2 ; j botsráh, cuiral de 
ovelhas).. Júnior. Bostra, cid.. da Arábia, 
110 deserto ■ Svria, ao. sul. de, Damasco, 
hoje as ruínas Bm-rãh, Bosráh. 

Bõstriiil 3 õrum, s.pr.m.plur.Js&GR. 
Bosti-enos, habitantes de Bostra. 

Bõstriíiús,: i y s. pr. m. (Botr^vivó;). 
Prisc. Bostreno, rio da Pheniçia, pouco 
idistante de Sidon. 

Bõsír^clãtês, ks, .5. ap..m. (isoórpj- 
Zt?*\é- Plin.. Pedra preciosa, similhante/ 
a.anneis dccabello. . 

.* Bõstrycims,.a-j úm s ddj,X^u^~v 
~l°ç). Eirm. Anneládo , eucrespado: em; 
:anueis.^'' 

Botãíiieiím.- 3 ,Íj;.í. ap..n. C3o-cavixév). . 
Isid. Herbario, collecção deplantas. 

BotãnJsiauSjl ? .s. ap.m..(, Zoza.^iá^y. 
Plin.. Extirpaçãa, limpa, : monda, das 
hervas.ruins.. 

Bõtellús, i 3 ..i. ap* m. ..Mart.. O m.q. 

Bot-UluS,: 

Bõtêrdúm. ou Bõtrõd.ilm= i ij s. pr.. 
7i.,.MART-,Boterdó,, Botr.òdo,. lagar pouco 
distante de BilbUís, na Celtiberia : [Hes-/ 
panha)..-."' ■-: 

B.QíkiynúSj. i 3 .5..ajj.: ?7í...C 1 36ôuvo.ç).Sen./ 
Espécie de cometa, meteoro igiíeo do:fcr- 
tio.,d'uma cova. : ~ . ■ 

(?) .'-. BotrãXj... ..ábiSj s. ap. m, (de ?.$-'■ 
xça.v.v,). Isid. Espécie de lagarto. - • 

EStrõnãtuEtíj i, s. ap. n. (d'e ^ã-eçuç); 
Tert. Ornamento que as.mulheres usam 
para, a cabeça ; do feitio. de cacho de uvas. 

BosrõsúSp Ism.,Boí;rúõsús 3 ã 3 imi 5 . : .. 
adj...(âe> botrus')* PLIN.; Que. tem a„ forma 
d'uEi. cacíio ; que tem : abundância ■-. de - 
cachos;,. '. 

Botríís, ij s. ap. : m. Hier. e 

Botr^Sj^oSj ííi.,:.Anthol. ( sótou?). 
Cachade uvas. ,.§ Peies:,-:. Ar teroisa (iJlaiita),. 
. BõírySteSj.^j-s.. ap. m. ; Ç^otou.íçyií),'.. 
PlJ2r„, Espécie de, pedra preciosa, do feitio 
de cacho (descanhecida).:-: -.' - 

,E.otr^líiS,Viíis.ou ixiãíSj-s.:, ap. 'f. 
(SoTçLi-fet;)., Plin. Espécie -de cádmiá.(ruÍT: ■ 
iifiral). : ; .'"-\". ''"..'' 

Bpísi^õ ou^otr^õii^psiSj 5.. op. m. - 
(^otçuwv). PALL-.CachcJ de uvas.-' .§ MART.. 
Ovos ds peixe,;; conservados.-.eni. cacho. §.: 
Plin. Certo medicamento, § S. pr. Prud. 
— cid. da Pheniçia,- 
: (?) B5trvõflêH 3 .is 5 ,5. ap. -/./("|íoxçuw-, ,: 
Ítiç). Yeg: O m. q. Boiryitis. 

Botr^s, Yed.. Botrus* 

Bõtfâfeea,". aa, f pr./. (BoTTiaía). Lrv. 
■Bottiéà, regiáodíj- Macedónia. ; . : : - .'■' ■■',;" 

Bõtti^í 5 õrurjij ■;« #?*. m.plur vEçih;/'- 
Bb.ttíéa's, .-habitantes da::Bpttiéa.."."-: 

BctulãriúSj li,. 5.. ap. m. (de 5oíw v 
ÍEwí). Sen. Oque -'faz; ou vende: chouriços,: :. 
morcellas,: salchichas, linguiças,- paios»:: 
saipicão, :etc.^,salchicheiro,:toucinheixo. .;.- 
; Bõtuíús, í. s. íií». ■■ : i7i. Mart.:; Chòu-;: : 
rico, ' ruorcella-,; salchicha, ; ; salchichão, 
linguiça, paiOj ■ -salpiçad, ■ etc .§, r 'Fiff-.Mo-,; 
tuli -. interiores.: .Tkrt. ,-. Barriga : ;Dem; : -re- .. 
çheadá^, 1 ''-. * "■:'■■■' "''f ".."'>'/'■' :"■■ 


BRA 

BoSdlcêã, S, a: ir. /. -Via. Bou- 
dicea, rainha dos Icenos. 

*Bons, arch. ( po5í). por Boves-VULOi. 

BBva, BÕTãíIm. Vèd. -Boa, Boatim. 

Bõvéimã, a, a. pr. /• Tab. peut. 
Bdvenna, ilha próxima á Sardinia (Ita- 
,lia), hojeVacca. 

A Boveriim, çcn. plur. ^° desus. Bo- 
vis, eris. VaRr. 

BõvíãnSiisis, e, adj. Insoe. Bovia- 
nense, de Boviano. 

Bõvíânlus, ã, tíxa,.adj. Sit. Bovia- 
nio, de Boviano. 


BRA 


BRA 


1S5 


Bõvíãnum, x, a. PT- "- LIY - , Bo " 
viano, cid. dos Sauinitas, hoje Bajano 
(Balia). 

BSvIcídium, n, s. az>. ». (de 5oa e 
casãere). Solin. Immolaçao dum boi ; 
ou de bois. 

BSvHSj Is, a. op. »• (de &0*)- TARB - 
VEG. O m. q. Bubile. 

lBSvillãjã, a. (tp./. (de»os).GLOSS. 
Curral, presepe de bois. 

2 BSvilia, m, s.pr.,/. Frontin. e 
BõvDIis, ãrfiioa, s.pr. /. plur. Ov. 
Bovilla, Bovlllas, antiga oid. do Laoio 
(Itália). ■ 

Bõ-rtllãntis, a, fim, aãj. Cie. Bovil- 
lano, de Bovinas. 

Bo-rtUBnsês, ífím, a. 2»-- «»• í™''- 
IS8CR. Bovillenses, habitantes de Bo- 
villas. ' 

*Bov-ilias, ã, um, adj. ardi. (de 
bos). LIV. Belativo á espécie bovina, de- 
í)oi. - - V ,V , 

*B&râiâtSr, õris, 5. ap. m: t.cle 5o- 
«íirárí). Ltrort. O que diz Injurias, af- 
frontas, oontumelias , o que dí descom- 
posturas; ou o contcinpórisador, aguar- 
dador, dilatador, teraporisaftor. (?) § 
GLOSS. Isro. Inconstante, o que nâo tem' 
nrmesa de caracter. _ 
' Bõ-rátõr, ãrls, attts sttm,.arr, v: 
ãejp. (àebos). Fbst. Gritar, berrar, dizer 
injurias, fazer algazarra, . argel ; ou 
temporisar, ganhar tempo (?)V 

Bõvinus, ã, fim, aâj. (de bos). TH. 
Prisc. Belativo a espécie bovina, de boi. 
*B5tíS, «ont. por Bàs. Peítr. 
BSvifim, E, s-í»'. ".• ASTOK. ITTSEP..' 
Bovio, oid. da Britannia Boiaana (In- 
glaterra), Hoje Cowbrídge, oid. de 61a- 
morgan. ' 

*B5vÕ,ãs, Kvl, atum, are,u. ffircft. 
ENK'. m. q. IB00. ■ 

Bovo. Cod.Theod. O m. q. Boa. 
Bovxis (us. só" no si:ng.). CHAB. Igno- 
ra-se a significação d'este termo. 

Bõx, oois, a. ap. m. (,V,ç). plis. 
peixe marinho desconhecido.. § Isro. O 
im q. ' .Boca (?) (boi marinho).; . 
BÕsrã. . BlBIi. Om. q. Bostra.: 
BràbStim ou Brãtattia,; 1, s. ap. n. 
<Boaé»tóv). PRU». Premio da vietorianos 
jogos públicos. Siiíy. TEET. Premio da 
victòria, recompensa dó.yeneedor. § CáSS.> 
Termo, fim (cVuma carreira). 

BrabeStã, as, s. ap. m. ( jçiêsu^O- 
Suet. Q qti-e preside aos -jogos públicos,- 
o que julga o mérito dos luctadores, e 
dlstribue os prémios. 
Brãbiúta. Ted. Brabeum. 
Brabylã, &t, s. ap. ■/. BUS. Certa 
' casta de herva desconhecida; ou ameixa 
deBamasco (?) 
Brãcã, 5, s. ap. f Ov. e mais usado 
Brãoã. ariita, i. ap. /■ í ,ZMr - T4a 
<'B t áí.a). Bragas, cerou) as.cuecas, espécie 
de calças largas,: apertadas por' baixo, 
usadas dos Persas., índios, Gaulezes, 
Germanos,: etc., similhantes ás que ainda 
; usam os povos mu5ulmanos. . 
BrãcãrãjS, "-pr. /. AtJS. e • 
Brãoãrã j^agnstá-oa. 
Bracãi-angxistã, S,> pr. /.Insck. 
Bracara, oid.da Hespanlia Tarraconense, 
hoje Braga (Portugal), capit. daprov. do 
ílinhoi? > IV-.-..-' - .' ■_- 

Brãcãraugvfstãníís, a, uín, raaj. 
IKSCR. Bracaraugustano, de Bracara. : - - 


BrãcãrSnsís, B, adj- GRBS. Braca- 
rense, de Bracara. 
Brãcarés, um, s.pr, m. piar. e 

Brãcan, oram, m.plur. PLIN. Bra- 
caros, povo da Hespanha Tarraconense, 
d'entre o Burius (Douro) e Limia (Lima), 
cuja capital era Bracara (Braga). 

Brãoãrlíís, li, a. ap. m. (de broca). 
LAiiPR. O que laz bragas, alfaiate de 
bragas on calças largas, chamadas- braçal. 

Brãeãtí, õríím, s. pr. m. plur. scil. 
populí. Jtrv. Os Gaulezes. 

Bracãttís, ã, um, oá;'. (de braça). 
Que traz ou usa de bragas. Bramia Oal- 
lia. Pus. GaUia JSTarbouense. § Mm» 
Que usa de vestidos largos. 

1 BrãcSj és, a, ap./. Diocl. Om. q. 
Braça. 

2 **Brãcs, es, e também 
Bl-ãoes, is, s. ap. /. (pai. gauleza). 

PLIN. Certa qualidade de trigo branco 
em uso entre os Gaulezes. w „ 

(?) Brãcaus ou Braoieiis, ã, ura, 
aãj. {de braça). Peiap. Belativo ás bra- 
gas, ou cuecas. , . 

Brãcliíãle, Is, s. ap. n. (de bra- 
chium). Plin. HlER. Bracelete, pulseira. 
§ Isro. O m. q. Brachile. 

1 Brãcllialis, is, má;, (.aebrachimn). 
PLA-DT. Braçal,' de braços. 

2 Brãchlãlis, is, a. ap. m. (de bra- 
chiitm). TRESEL. O m. q. Brachiale. 

BrãeMãttts, ã, fim, aãj. (.iebra- 
c?ámrí). Coltjm. Provido de braços, de 
ramos similhautes a braços, enramado, 
ramalhudo, ramoso, ramado. 
' BrãeMlSjIs, a. ap. n. Isir}.- Avantal 
oit avental. 

Brãcliioiru-is,' e, aãj. (de- braclmim). 
Tes. Braçal, de braços. ' 

BrachíBlum, 1, a. ap. n. dimm. de 
Braclúum. CAT. Braço pequenò,bracmhoj 
braço delicado. ? HlER. Corrimão â'uma- 
escada,' balaustrada. § Plur. Veg. Veias 
dos quartos' do cavallo. ' , 

*Brã.eM5siãrItím, 11, s. ap. n. (de 
braclmim). Glos. gr.-lat. Bracelete, pul- 
seira;- , ,' > 
BrãcMfim, Si,: a. ap, n. -..( pç=7.i»v). 
Braço, a parte desde a mao até o coto- 
vêlp. Brachia remitlere. Virg. Deseançar 
os braços, i. é, deixar de remar. — sceleri 
prisbere. Ov. Dar ajuda ào . crime, con- 
con-er physlcamente para elle. — ferro 
exsolvere. Tac. Abrir as veias, sangrar- 
se no braço. Molli, levi bracíiio. Cia. Fra- 
camente,' com negligencia, com frouxi- 
dão. § Brachia piscium. PLIN. As barba- 
tanas aos- peixes. — arborum. PLIN. As 
pernadas das arvores, '—fiumirds, marisi 
Lrrv Braço! do rio, braço domar. — - mon~ 
Imm. Pldí. Cordilheiras dos montes,, as 
ramificações - d'uma serra. 5 -lar. : Cons- 
ti-ucçao : de : defesa, linha de: communica- 
çâov 1 1 Plur. . VIRG. AntennaSi vei'gas 
d'umnavio. _ ■ ' L 
Brãclimaiiffi, artíia, e 
Brãclimaiíss, jinaou Siím, s.pr- 
mi.plur. (Bio.xH.Svc;). Amm. TERT. Bra- 
cimanas, casta de sacerdotes e sábios da 
índia, antecessores dos modernos Brah- 
nienes.' - ■-' 

BrãotiodSSjS. pr. - n. scil. promontq- 

rium. : ELEtrPromontqlio de Africa, perto 

da SyrteMenor. , . I -■. -v ;j- ; 

Bracbycãtãlêottim. Prisg. -Bra-- 

eliy cãtãleetíeum , 1, Diom. a: ap.:n. sciL 

melr-am. C,S çKXJ^a-cA/.iax^ov, <)?*;'.««"<'- 

\-tcxstki). Verso brachycatalectico, i. e, 

aqúelle que :tem uma. pá de menos.- -■.■,:■: 

. BrãohypBtã, &, s.ap.mX ^a^uno-niO. 

C-Àitr. O quebeb ponco,fraoo*ebedor. 

Brãch¥syllabus-,i,a. ap.m. scil.i>ra. 

Ç\fô<c í u<m>.'kciScs). DIOM: Pá de tres:sylla- 

bas breves, tribracho (ISgeret).: . ' ' -' 

(?).Brã<ãcus,.Ved..^/'íiceMa. . 

Brãetea, ãe, a. ap. /. (de ^/fp, ia» 

zerruido): Folha' :de metal. Bractea auri. 

LTIOEii Folha . de -oiro. § ■Bractea fígrrí. 

PEM-Taboinhaidemadeira-mni: delgada. 


§ Virg. Eaminho de oiro. § Bractea viva. 
IvIart. Vello de oiro. § Bracte<s.eloqum- 
í-í^.Soltk.: Farfalhada, falso brilhante 
da eloquência. 

Brãotgãlis, e, aãj. (de bractea). 
PEUO-Defolhade metal, de oiro. 

Bi-âcteãmeiítiím, I, s. ap. n. (de 
bractea). Foxg. Falso brilhante poético, 
BrãctSãrítís, H, a. ap. m. (de brac- 
tea). Inscr. e 

BrãctsãtSr, oris, a. ap. m. ¥nm. 
Batedor de metaes, de; folhas de oiro, ba- 
tef olha. 

BrãotSãtus,a,' fan, aãj. (de bractea). 
Sin. Coberto de Tolha; de metal, de la- - ., 
minas de oiro, doirado:.? Fig. Bracteata 
felicitas. Sen.- Felicidade passageira, su- 
perficial: Bracleaumcãictmn. An3;PalaTra 
de oiro. 

Brãoteõla, se, a. ap. f. ãvmvn. de 
Bractea. Jnv. Folhínlia, luminaziíiha de 
oiro, ■ 

Bradaniís, i, s..pr: pi. Anton. rr*. 
ner. Bradano, rio de Piceno - (Itália), 
hoje. Bradano, na. prov. Hapolit. da Ba- 
sílicata. .- ■-■'---•: 

(?) Bradyn, s.pr.tn. 33NN. STome de 
homem. - : 

Bragada, èõ, a. pr.m . (phen. = no de 
Hercules ; ?) . Sn» JorN. Bragada, rio de - 
Africa, perto de Utica. 

Brás®, ãr-fiia, .s.pr. f. plur. Plin. 
Bragas, ilhas -nsinhas da Arábia Feliz. 
(?) Braaã, es, a. pr./. Pus.Brana, 
cíd. da;Hespahha Betica.. '-' : 

Bi-ancMá,'», a. ap./. Ans. .e 
BrãncliÍEB, arilm, .a. ap. /.'plur. 
PLIN::- (.puô.-fvic-.).:. Queiras, ouvldos-.ãoa 
peixes.- 5"HIER.; Istd.: Esòphago, iauoes; 
garganta, .guelaòo homem. ,. 

Brãncliídse, ãrum, a. pr. m.plur. 
pairon. ' (Bja^iíat). :PLDI. Branchidas, 
descendente de Brancho, sacerdote de 
Apollo, sacerdotes hereditários do templo ; 
e; oráculo ide Apollol perto; de Mileto. 

Br&neliõS; i, a. ap. m. C?»»--;/.»;)- C;' ■ 
ATJR...ISID. .'. Bouqnidao. . ' 

BrãEClifiSs 1, a., pr. m. (BçA-f/o;). . 
STAT. Brancho, home d'nm ips tlllios-de 
Apollov -.;:'-:- I '';... v I- ■:';- - Svl- 
BrãmcõBi, oram, a. pr.i m.-plur.. ■■■ 
PliN. Braneosos, povo da índia, d'aquein ; 
do Ganges, i '- . ; . _i '■/■t-.iir.f 

Bramciís,., 1, s.pr. m. Urr. Branco, 
rei dos Allobrogos; (Gallia). 

-Brãima^ênsís, e, adj. Giffia. Bran- 
nacense, de Brannaoo.. 

Bsãmiãeiíia,.!, s.pr.n. Gkeg. Bran- 
naco, cid.da.Gailía Bélgica, hoje Brais- 
nes, perto de: Soissons,. ■-■■, . 
' BrãBriõdflrrSm, ' I, a. pr. it. Síot. 
IMF. Brannòduno, logar dos: Jlcenos:,ria 
Britannia Komana (Inglaterra). 
' BrãrmtÍTOoes.. irra,:S. pr.ni. plur. 
Casií Brannovicos, : nome d'nma parte 
dos:iAulercâs. ' 'I 

Brãsmãtíse, ãrísi, a. ap. m.,plur. 
(3çwjí«5-ío:«)í' AMJIúisFermentaçao , .agi- 
tação interior, do globo ; tremor, de terra, 
terremoto. IV 

Bi-ãssica, £é, a. ap. f. (de poo^so,, 
ferver). PROE. ELES. .Couve (legume). ■. 

BrãstSi, Iriim, a. ap. :.m. plur. 
Csçátr™.).- Ai'OL. O m. q. Brasmalúe. : , 

'*BrãtIiy, is, a. aj),.-». (.';í™.« u ). Sorib. 
Sabina ..(arbusto). ; ' : : ; -." 

Bi-ãttiâ, &, s. pr./. Plin. Brattia, 
ilha do Adriático. V 

' Brat&s, 1, s.ap. /.-■ Plin. Espécie 
de .arvore verde, similhante ao.Cypfeste. 
Bratuspãrttíum, il, s. j:í-; m. Ovfí;. 
Brátnspancio, cid. da Gallia Bélgica, no 
território dos Bellovacos,o Brantuspante 
do século 16 °. ,. 

BraurBn, õnis, s.pr, tm. CB-ttujiav). 

STAT- e -i V;VV! 

Braurõnía, &,s.pr.f. CBe«yç«>vte). . 

Mel. Braurao, Braurouia,.cid.da'Attica, 

1 ! orca de Vran ->* r „ 

Vda : ííumelia>:;'. w: V 'V;/.'. V!;:. 
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BRE 


BRE 


BRI 


BrãvSúxUj 1 3 s. ap. ç%, O m- q„ Bra- 
beinn. 
*-Brâa:, ãc2s s *. ap. f. Kot. Tm. O 

m. q. Braça. 

**Brec1imS, s, ap. n. inãecl. (pai. in- 
diana).. Pltn. Defeito da pimenta, pi- 
menta pêea, chocha, engelhada antes de 
amadurecer/ 
Bregetxo. Anton. Itiner. e 
Bregitio, õnis, Amm. s. pr. f. Bre- 
gicião, cid. da Bannonia Inferior, hoje 
Szony, aldeia da baixa Hungria, no dis- 
tríctp de Comom. 

Bfêgniâ, ; ãtíS; s. ap. n* (3?^*). 
M. Emp. Farte superior da cabeça, alto 
da cabeça, sinciput. 

Brêgmêntêni, õrúxu, s. pr. m. 
plur. Pixn. Bregmentenos, povo da Phry- 
gia (Asia-Menor). 

Bremeniiim, H 5 s. pr. n. Anton. 
ítiner. Brenienío, cid. da Britannia 
Bornana (Inglaterra), hoje Brampton, 
aldeia de Cumberland, 

BrexuetcmiàcÚm, 1, s. pr.n. Antoíst. 
Itiner. Bremetoniacb, cld. da Britannia 
Romana, no território pertencente ao 
moderno Yorkshire (?). 

Brêiidâ ou Brenta, áéj .*. pr, f, 
Fest. O m, q. Brunãisium, 

(?) Brênni, s.pr, m. plur. Flor. O m. 
q. Breuni.. 

Brêrmíeús, ã 3 um, adj. Sid, Bren- 
nico, de Brenno, 

Brêruiús, 1, s. pr. m. -Lrv. Brenno, 
sapitao dos Gaulezes, e vencedor dos 
Romanos na batalha de Allia. 
Brêntã,'^j.-í.j?/'./. Fort. e 
Brêntêsía, ee, s. pr. f. M. Corv. 
Brenta ou Brentesia,. rio que passa 
em Pádua (Itália), hoje Brenta. § Ved. 
" Brenda. 

BreÕnêSj "um, s.pr, m. plur* Cass. 
O m. q. Breuní.- 
Breplioíi'opliêumj' ou BrephotrÕ- 
■ pliífiin, li, s.ap.n. ( pçsootoooeVov). Cod. 
Justes, Casa de engeítados oú expostos, 
hospício onde são recolhidos as crianças 
recem-naseidas, rjue se encontram aban- 
donadas. 

' , BrephotropliúSj i, j. ap. m. (p.ps- 
çoxeóoo;). Cod. Juptin. que alimenta 
e cuida das crianças recem-nascidas 
expostas. 

Brêucí, õi-mxtj s.pr. m. plur.j?u$. 
Breueos, povo da Pannonia. 

(?) Brêncu.Sj i ; 5. pr. m. Sil. Breuco, 
nome d'um guerreiro. 
. BreíiiUj 'õruin, 5. -pr. m. plur. 
(B^elpvoi). Hor. Breunos, povo da Bhecia. 
. Breve, is, s.. ap. n. Vop. e 
; : Brevis, is, a. ap. m. Lampr. Lista, 
sompendio, summario, resumo. 

Brevlj aãv. (de brevis). Brevemente, 
logo, som demora, em pouco tempo. 
Brevi venturus in ora. Hor, O que ha 'ão 
anda?' logo era todas as boceas, que ha de 
era' breve, ser assumpto da conversação 
de todos. § Um pouco de tempo, algum 
-tempo, breve espaço de tempo. Brevi 
postea esv moríuus. Cie. Morreu pouco 
tempo . depois. ^ — ■ anfequam, moreretur. 
Gell. Pouco tempo antes , de morrer. 
N.on previ anliquior.: Gell. Muito mais 
.antigo, \ muito ■' anterior. § Em' sumniáj 
em poucas ' palavras. : Brevi respondeis, 
Cic.ap. Char. Respontler resumidamente, 
em poucas palavras. :: " 

Bi'©viãrium, jti 5 j. ap, n.(àebrevis). 
..Sien, Kesuiao, synopse, compenclio, sum- 
snario. Brevimmtm-impçi-ii. SuKT, : Estatis- 
. tica do império. '*■ 

BrêvíáríúSj a, um, adj. (de brevis). 
SCiÉYÒL. ■ Besumido , cqmpend iado, abre- 
viado, reduzklp a epitome, summariado. 
.Brevíâtio , oras, s. ap'. f. (de bre- 
viaré). . Áug. Abreviação, reducção, dimi- 
■' maiçâo. 

Breyíãtor, õr^Sj .*. ap.'; ; 7/i..(de bre- 
viaré), Oros. Abreviador, compendiádor. 
£ Novel. Beductor de memorias, o gue 


| lança contas, faz apontamentos, lem- 
branças. 

Brêvjíãtiís, â s iím.,joart. p, de Bre- 
vio.. V. Nol. Diminuído, reduzido. § Sru. 
Conírabido, estreitado. § S. SERV. Abre- 
viado, resumido, compendiado. 

(?) Brêvículiis, ij s, ap. m. ou 

Brevsculúrn^ I, s, ap. n. ãimin. de 
B-revis. Cod. Justin. Pequena memoria 
ou livrinho de lembranças, canhenho. 

BrevXculílSj ã, úni, adj. ãimin. de 
Brevis. Plaut. Pequeno, de pouca esta- 
tura. § Apul. Curto, de pouca duração. 

'BrevígeruluSj.Ij í. ap. 7n.(d&br'evis 
e gereré). Gloss. Isid. Portador de listas, 
pu quaesquer escriptos em resumo. 

BrevíIoquenSjêntís, adj. (de brevis 
e loqui). Cie. Que se exprime em poucas 
palavras, que 6 conciso no dizer, lacónico. 

BrevXloq-aerLtaã, ss, s, ap.f. Cie. 
ap. Sen. e 

Brêviloquíúnij 52, s. ap. n. (de 
brevis e loqui). Pfíisc. Brevidade no di- 
zer, concisão, estylo breve, laconismo. 

Brovíloqttús, ã, úrn, adj. (de brevis 
e Zog-i/f). Gloss. GTR.Om.q. Breviloquens, 

Brovíoj as, ã-vlj ãtúEQ, ãrê, v. 
trans. (de brevis). Qutnt. Abbreviar, 
compendiar, epitomar, resumir, summa- 
riar, reduzir a compendio. § QuiNT. Ab- 
breviar, fazer breve uma syllaba longa. 

Brevis, ê, adj,(áe pja^ú;,seg.FEST.). 
1° Que tem pouco espaço, estreito, curto, 
acanhado ; 2 o Que tem pequena estatura ; 
pouco alto ; 3 o Que é de pouca duração, 
ephemero, passageiro ; que se pronuncia 
breve ; 4 o Conciso, limitado, preciso ; 
5 o Pequeno, que tem dimensões pequenas, 
acanhado. § I o Circulus spatio b? r evz$$imuse 
Ov. Circulo de mui pouco espaço. Bum 
vice erant, quarum hrevior.... Liv. Kavià 
dois caminhos, dos quaes o mais curto..... 
Brevis aqua. Ov. Mar estreito. Brevíssima 
tei^ra. Pun. J. Muito pouca extensão de 
terreno. In breve cogi.líOR. Sêr ãobradò, 
enrolado (um livro). Vitce cu? , riculum 
breve. Cie. A curta carreira, a curtezada 
vida. § 2 o Pttsillus testis, brevior judex f 
Cie. Testemunha de pequena estatura, e 
juiz de menor ainda. ■ . Staturâ b?'evis, 
QuiNT. Brevis co?yore. Suet. Habita cor- 
paris brevis. Sxmc, l^equeuo, de pouca es- 
tatura. Brevior -mensura capillis. Ov. Os 
cabellos maif* curtos. Pleraque Alpiuin 
ab Italiâ breviora. Ltv. Os. Alpes sao em 
geral mais baixos do lado da Itália, Pu- 
teus brevis. Juv. Poço baixo, de pouca 
profnndesa. Brevia vada. Yirg. Baixos, 
baixios no mar. Brevia littorum. Tac 
Praias arenosas. § 3 o Vita brevis. SALL, 
Yida curta. Brevis Mc • est fruclus. LTTCR a 
E' curto este praeer. Qmnia brevia- tolera-; 
biliaesseãébent. Cie'. Todo que é de pouca 
diu-ação, deve sêr supportavel. Breve ar r 
bitrium mortis. TAC. Pouco tempo para' 
escolher o género de morte. Breves et in-: 
fausli populi Romani amores. TAC: Os 
curtos e desventurados amores do povo 
Bomano, i. é, Germânico. Aã breve.HjsiR. 
Por pouco ' tempo. — Suet. Durante 
pouco tempo. Brevis ãominus. Hqr.. Se- 
nhor de pouca duração. Ira furor b?'evis 
est. Hor. A ira 6 um ::furor que pouco: 
dura^' ■ lambus qui est e brevi el) longa. 
ÇiC. O pé jambo , que "■ consta '■: ú'uma 
breve e uma longa. § 4? Oportet utbrevú 
sit. Cio. Cumpre que seja precisa (a nar- 
ração), :Brèvis eloquentia. Qv int. Pre- 
cisão eloquente. Bensuset brevis Thucydi- 
ães. '., Quikt. Thucydides : ■ é apanhado e 
conciso. Breve fariam. Cie. Serei curto (na 
exposição). ■ Causai in breve coactee. Lrv. 
E.asões expendidas^ suecintam ente,' ou em 
poucas palavras;§ 5° Breve caput. ;HOR.- 
Cabeça pequena, ~-r.vasc.ulum. Pall.^ "Va-. 
sinhà" pequena. Brevis impensa. Ov. Bimi-, 
tada ■despesa. .Breve nomen ■ ero. Prqp. 
Terei pequeno nome, i. é, potxca : fama. 
Breves peena;. Sen.' Castigos iiasignifican-!" 
tes. Breve ponãus, Hor. Pequeno peso. 


BrevXíãa 3 ãtxs, s. ap. /„ (dé brevis), 
3"Pequena extensão; 2 o Estatura pequena; 
3 o Curto esprtço de tempo, brevidade> 
4 o Concisão, laconismo; brevidade d'ums 
syllaba; 5°_ PequeneK, insighifleancia. § 
I o Brevitas angusti fretús. Gell. Apouca 
extensflo do estreito braço do mar. § 
2 o Bremtas noslra contemjúui est Gallís, 
CMS. Nossa pequena estatura é objecto 
de despreso para os Ganíezes. Arbores 
coactai brevitatis. Ptjjí. Arvores que pouco 
medram, ou de pouco crescimento. § 
3 o Diei brevitas. CiC. A curta duração do 
dia. § 4 o Ria Sallustiana brevitas. Qúint', 
Aquella concisão de Sallustio. BrevitalU 
causa. Cie. Por causa de brevidade, por 
abbreviar. Brevitas syllabarum. Cie. A 
brevidade das syllabas. Brevitates in sonis. 
Cie. Os sons breves. § -5° Brevitas guttoe, 
Vitr. Pequenez da.gotta, pequenagotta. : 
— doni. Claud- Insignificância, mesqui' 
nharia d'um presente. 

Brevíter, aãv. (ãe brevis). Km espaço 
apertado. Equum curvo breviús compèllere 
gyro. Tia. Fazer dar volta a umcavallo 
um espaço mais apertado. Parra breviús 
quàm totus septentrio. Pltk. Pouco menos 
que todo o septentviao, 1. é, quasi todo 
o septentriao. Omisso arca, quo bre- 
viús valcnt. Tac Largado o .arco, que. 
tem menos alcance. § Brevemente, em 
poucos palavras. Breviter ãisseruít de 
pace. SAX.-L. Fallou da paz em poucas 
palavras. § Pouco tempo. Qwum breviter 
motus est. Gell. Tendo-se cdmmovido 
por um momento. Bici breviter. CiC. Sêr 
pronunciada breve (a syllaba). § Breviús", 
comp. Pltk , — Issímê. sup. Cio. : 

Bria, ^ 9 s. ap. f. (de 'spuw, jorrar^ 
esguichar). ARN. Glvos. Philox. Espécie 
de vaso ou copo para vinho. 

Brlãi-êíus, ã ? um, adj. (Bçikduoç 
ou B9 to.çita;). Clatjq. Briareio, de Bria-" 
vexi, dos gigantes. - ■;■■■■■.- 

Bríáreusj eõs, el ou ei,^s, pr. m» 
(BfiapEúç). Virg. Briareu, gigante que 
tinha cem braços. 
(?) Bridegãlãj 
Bridêgalãs, ou 

BrldegãlêSj ^ 3 s. pr. : m. Mar?, 
Bridegala 3 nome de homem. _ 

Bri^cínij õrunij s. pr. m.plur. 

FLOR._Brigecinos, ■■habitantes de Brigéco. 

Brig-SBcúm ou Bríg;écmn, I, s. pr. 

7i. Anton. Itlner. Brigdeo, cid. da .Gal- 

lia Tarraconense, boje Leon. - 

l-BrígãntêSj itm, s. ap. m. plur, 
M. Emp, Bichinhos que dão nas pestanas, 
e ahi vivem. 

2 Br^gãntes ? úm =, s, pr. m. plur. 
Tací. Brigantos, povo da Britannia Ko- 
mana (Inglaterra). 

Brígãntíã, ^, s. pr. f. Antost. Iti- 
ner. Brigancia, cid. da Gallia..Cisalpina, 
.hoje Briançon. § Axton. Iiiker.- — cid. 
da Yindeiicia, hoje Bregenz.. -;■..■■ 

Brlgãritmus lacus, s. pr. m.Pm*, 
Lago Brigantino, na Vindeiicia, hoje 
Lago deCònstance. 

Briglãni , õrúm 3 s.pr. ín. plur. 
PLItr. Brigianos, povo dos Alpes. 

Brigío, onís, s.pr.f. Jorn. Brigião, 
cid.;pouco distante de Bugduno (Gallia), 
hojeMontbrisoh; (?); ■ 
í Bríg-õbãiiriã., íê, ou 

Brlgõbãimis, Is, s.pr.f. Tab.Peut. : 
Brigobanna, cid. da Vindeiicia, hojeBru- 
lingeh, Breunlingeni aldeia ribeirinha 
do Brégj no território Badense. 
\;BriIêssus 3 i 5 s.pr. í«.\(Bpt).íj<rcróç)- 
Plçí. Brilesso, serra da Attica. 

Bl^lmõ, US, S. pr. ' f. .(Bfi(ji«), Prop 
Brimo, sobrenome de Hecate. 

Briniãtês, ura ou íurn, s. pr. m. 
plur. Lrv. Briniatos, povo da' Liguria 
oriental(ltalia). 

Biíntãg O m. q. Brenta. 
Brisa, ;.sêj v x ap. f. (de Pçú.w, esgui- ' 
çhar), CoLTTM. XJva ; pisada,. bagaco g -ba- ' 
gulho de ny&í 
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(?) Bríssetís, 011 ' 

Brlsêus, a, ima, aãj. (BçitoIos). 
Pees. Briseu, de Brisa, promontório da 
ilha de Lesbos ; donde Baccho é denomi- 
nado Briseu. 

Brlsêis, Mis ou idos, s.pr.f. pa- 
tvon. (Bottr»ii;). OT. Briseide, filha de Bri- 
ses, escrava de Achilles que lhe foi rou- 
bada por Agamemnão. 
Brlsêus. Vcd. Brismus. 
Brísòanã , éê , s. pr. m. (B s «r°jva). 
AMM. Brisonna, rio da Pérsia, cuja foz e 
210 golfo 1'erslco. 

Britãrml , õriím, s. pr. m. plur. 
CMS. VlRG. Britannos, habitantes da 
Britannia (Inglaterra). § Sid. O m. q. 
Britones. „ , L 

Britãimíã, éê, s. pr-f- CiES. Britan- 
nia, a Gran' Bretanha (Inglaterra), ilha 
ao noroeste da Europa. 
Brítãimícâ, ês, s. ap. f. Gloss. 

ISID. OU _ 

Brítãnnícã IiSrba,- £e, s.f. Pira. 
Espeeie de labaça, ou eoohlearia (planta). 
Brltãnnicíânfls, ã, fim, adj. Issok. 
Britannicíano, da Britannia. 

I BrítãnnícOs, ã, Pva,adj. Cio. Brl- 
tannieo, da Briíánuia. . 

'2 Britãmiíeus, x, s. pr. m. Tac. Brl. 
tannico, filho de Cláudio e de Agrippina. 
envenenado por Kero. 

Brítãnnís, ícíis, s. f. Pkisc. Britan- 
nide, a natui-al da Britannia. 
. BrXtãnniis, &, tini, aãj. Prop. Bri- 
tauno, da Britannia. § Substantiva. Hob. 
O Bretanno, o natural ou habitante da 
' Britannia. ^' : 

. Biítõnes ou Brittones, um, s. pr. 
m. plur. JUV. Bretões, povo céltico, esta- 
• belecido na Bretanha (Inglaterra).§ Greg. 
Bretões, estabelecidos eni a Armorica 
(Gallia). 

BrítSuiàrtis, is, s.pr.f. (Bdixou»?- 
xíí, palavra cretense, de £çítu, rico de 
bênçãos, e >*{■«:, virgem). VtBG. CLAtlD. 
Britomarte, nome de unia nympha de 
-. Creta, filha de Júpiter e de. Carme, in- 
ventora das redes fie caçar. § Claud. — 
: - sobrenome âe Diana Cretense. 

Bríttâmitis' ou Britasmiís. Lucr. 
O m. q. Brilannus. 

Brlttíl, íõruin, s. pr. m.plur.lssca.. 
Om.CL.Bj-uttii.:': 
Brlttõjou 

Brito, õeis, s. pr. m. sing. de Brito- 
nes. Inscr. 

BrlulSte, aríbn, s. pr. m. plur. 
PLIN. Briulitos, habitantes de Briula, 
cid. da Lydia (Ásia Menor). 

Brlvã CurrrHã, ss, s. pr. f. Greg. 
Briva Correcta, cid. da Gallia Aquita- 
niea, hoje Brives-la-Gaiuar.de. 

Brivãs', ãtís, s. pr. f. Sro. Brivate, 
cid. dos Avernos (Gallia), hoje Brioude. 
Biívãtênsis, e, aãj. Greg. Briva- 
íense, de Brívato. 

Brtsêllanfls, ã, iím, aãj. Ikscb. 
Brixellanò; de Brixello. 

Brixelluin, I, s. pr. n. PLiN.Brixello, 
cid. da Gallia Transpadana, hoje Ber- 
sello ou Bieselky cid. lombardo vene- 
, ziana. ' - ; 

■ ■""BrlxêníSs , itíra , s- pr, m. plur. 
(BçsUvraO . ira. Brixentos, povo da 
Rheciá, moradores do paiz chamado, hoje 
Brixon (Tyrol). : ■ 
Brlxla, es, s. pr.f. trv. e 
Brixiée, arfim, s. pr.f. plur. Chae. 
Brixia, Brixias, cid. da Gallia Transpa- 
dana, hoje Brescia (Balia). ' ': 

Brixíãnl, õrum, s. pr. m.plur.Unr. 
Brixianos, habitantes de Brixia. 

Brlsíãniis, ã, iím, adj. Tac. Brixia- 
ao, de Brixiàa. ■ 
Brixíã, ou '. ' ^ ■■ - 

Bríxlãs, és, s. pr. m. PLIN.-Brixio, 
rio da Etymaida (Ásia), que desem- 
boca no golfo Pérsico. ; ■ ' 

BrlxlênsIS; e, adj. Atig. Brixiense. 
de Brixia (cid. da Gallia). .- 


Brlxínô, õms, í. pr. f. Bas. Brixi- 
não, cid. da iíorica. 

Brizanã, éê, s. pr. /. Amm. Brizana, 
rio da Pérsia (Asía). 

Brocariim, I, s. pr. n. Aston. Itiner. 
Brocara, cid. dos Brigantos (Inglaterra). 
Brõccims, I, s. pr. m. Cio. Broocho, 
sobrenome romano. _ _ 

Brõohítãs ou Brocchitas , atis, 
s. ap.f. (de brochuí). PQN. Deformidade 
dos dentes , encavalleiradoa ou saídos 
para fora da bocca. 

BrõchSii , I, s.ap. n. Vus. Gomma 
que sae da arvore chamada bdellium. 

BrõcliiSs , Brõccims , Broooiís , 
Bi-õncíis, ou 

Brõnolifis, â, iim, adj. Plaut. Lwon,. 
Que tem os beiços lançados para fcíra, 
beiçudo. § Prominente, saliente, que sae 
fcíra do nivel. Bentes brocM. Varb. Dentes 
encavatleirados e saidòs para fíira. 

Brocomagils, I, s. pr. f. Amm. Tab. 
Peut. Brocomago, cid. da Galha Bélgica, 
hoje Brumpt, no depart. do Bas-Ehin. 

Bi-odíontil, íõrum, s. pr. m. plur. 
Piin. Brodionoios, povo dos Alpes. 

**Brogâ, Èê, s. ap. f. (palav. gaulc- 

za).SOHOL. Juv. Campo, terra de cultura. 

Brõmãtíciís, ã, ttm, aãj. (de 

pçSfioç). Isto. Que não tem appetite, ou 

que tem fastio. 

Brome, Ss, s. pr. f. Serv. e 
Brõmlê, es, /. Htg. Broma., nympha 
que criou Baccbo. 

Brõmia, és, s.pr.f. Plaut. Bromia, 
nome d'uma servente. 

Brõmíãlls, e,adj. Capel. Bromial, 
de Baccho. ' 

Bromíus, u, s.pr. m. (Bjóitio;). Luo. 
Bromío, sobrenome de Baccho. 

Bromliis, a, iim, adj. Claud. De 
ou pertencente a Baccho. . 

BrõmSs, I, s. ap. f. C'P?ói»o;). Plin. 
Aveia (planta). § Plin. Joio (planta). 

Brõmõstis, a, um, a*. (de'eç»uo5^ 
Gloss. Isid. C. Aijr. Fedorento, fétido, 
maloheiroso, pútrido; ascoroso, infecto. 

BrSmtís, I, s. pr. m. (Boónos). Ov. 
Bromo, nome de homem. 

(?) Brõncliíís ou Broneús. ved. 
Brocliús. : ^ ■ ' 

Brõntê, ês, s. ap. f. (fçoviií), Plih. 
Trovão. § Plin. Pedra aereometeoriea, 
certa pedra preciosa que se julga cair 
junctamente com os raios. 

Brõirtês, íe, s. pr. ir,. (Bçó-^t,;). 
Virg. Bronte, um dos Cyclopes. 

(?) Brõntiã, éê, s. ap. f. Isid. Certa 
pedra a que se'attribuem virtudes con- 
tra o trovão. 

Bi-õntõn, õntls, adj. m. (Bjo-j-Sv). 
Insor. Tonante, trovejante (epitheto de 
Júpiter). _ 

BrStêãs, as, s. pr. m. (Bjotso.;). Ov. 
Brotea, nome 4'um. dos Lapithas. § ÍEIS. 
nome d'um filho de "Vulcano. § V. FL. — 
nome d'um guerreiro, .■ 

Brõtliefis, I, s.pr. m. Ibis. Yed. Bro- 
teas. ■ ■■'_" 

Brovoníãoum, 1, s. pr. n. Anton. 
Itiner. Brovoniaco, cid, da Britannia 
Romana, hoje Brougham (?), aldeia do 
condade de "VVestmoreland (Inglaterra). 

BrucMõn, n, s. pr.- n. Spaet. Bru- 
chio, uru bairro de Alexandria (Egypto), 
a cidadella real. 

Brueliiís, I, s. ap. m. ( 8foO p Z o;). Prtid. 
Espeeie de gafanhoto ; verme, lagarta, 
besouro. § Isid. Espécie de serpe. 

Bructert, õi-itm, s.pr. m.plur. Tac. 
Bructeros, povo. da Germânia , habi- 
tantes do território da moderna ."West- 
phalia. 

Bructeriís, í, ' s. pr.. m. sing. de 
Bructeri. Sid. • 
: *Brugês,arc7i.por Fhryges. Quínt. . 
Brtimã, ãj, s. ap. f. (contr.'. de Ire- 
vima, breuma = bvemsswiaj. Cie. Solsti- 
cio do inverno. (22 de Dezembro). § 
Phíed. O inverno. § Manil. O annp. : 


Brumalís, e, adj. (de bruma), liels- 
tivo ao solsticio do inverno. Bruinxxlts 
ortus. Plin. O entrar do inverno. — 
Jiora. Censor. Hora de inverno, i. é", a 
mais curta do anno. Brumalis circulus. 
Plin. O trópico de Capricórnio. De in- 
verno. Brumale tempus. MART. O tempo 
de inverno. 

Brumãrlã, és, s. ap.f. seil. lierba. 
(de bruma'). Apul. Pe de leão (planta). 
*1 Brundã, ss, s. ap. f. , Ism. Cabeça 
de Veado. 

2 Brundã. Ved. Brenáá. 
Brilridisiãrius, ã, um, aãj. Plin. 
Brundisiano, de Brundisio. 

Brviíidíslnl, õrfim, s. pr. m. plur. 
Cie. Brundisinos, habitantes de Brundi- 
sio. 

Brundlsmus, ã, fim, adj. . Cio. 
Brundisino, de Brundisio^ 

Brundísium, ou Brmidusiiim, II, 
s. pr. n. HOR. Brundisio, Brundusio, 
cid. e porto da Calábria (Itália), hoje 
Brundisi. 

Brundiílús, I, s. pr. m. Plin. Brun- 
dulo, porto da Gallia Ti-anspadana, hoje 
Brondolo, no território veneziano.^ 

**Brtmittis, ou Brunitras, I, s. ap. 
m. (palav. de origem céltica). Isid, Cavallo 
pequeno. 

Brusçúm, I, s. ap. n. Plin. H(S d« 
bordo, excrescência qtie nasce no bordo . 
(arvore). 

Bruta, és, s. ap. f. Plin. O m. q. 
Bralus. 

Bl-utãtês. Ved. Brutlates. 
BrútêscS, Sm. e Brutisoo, is, erõ, 
v. intrans. FoRT.Embrutecer-se, tornar- 
se bruto, bronco, estúpido. § Lact. Per- 
der a faculdade de sentir. / 

Brutiãnus, ã, iím, adj. Vell. Bru- 
tiano, de Bruto (s. pr.), § Yed. Brut- 
tianus. 

Bi-atíamís, 1, i. pr. m. Mart. Bru- ■ 
ciano, poeta latino, coevo de Trajano. 

Brutiditís, H, s. pr. m. Jnv. Bru» 
dio, nome de homem. 

Bruttaiis, a, pua , adj. Cio, Brutiuo, 
de Bruto (s.pr.). 

Brúttãtgs, iím ou ífeij, s. pr. m. 
Enn. Bruttatos, habitantes de Bruttio 
(Itália). ; „ : 

Brfittíã, éê, s. ap.f. Calp. eBruttia, • 
HJ2,/. PLIN. Pez de Bruttio (Itália). 
!' BruttiSntíSjã^um, adj. PLiN.Brut- . 
; tiano, de Bruttio. ' 
BruttlãDl, Fest. e 
Bruttií, õriím, s. pr. m. plur. C^s. 
Bruttianos.Bruttios habitantes de Bruttio 
• Brúttlumj ou Brutíiim, li, .s. 
j7)'. m. Pliní Bruttio,: paiz meridional: da 
Itália,, hoje Calábria, província napoli- 
tana.'' _ '" „ 

1 Brútatís, ou Bratíus, », «m f 
aãj. Coltoi. Bruttio, de Bruttio. f ■ Sub- 
stantivte. Brulltus. Sn. O Bruttio, habi- 
tante de Bruttio-' n :■: :' : 

2 Bruttius, H, s. pr. m. Cio. Brut- 
tio, nome de homem. 

BrutúlOs, I, i. pr. m. Dr?. Brutulo, 
nome d'um Samnita; 

Bríitúm, I, s. ap. n. Alcím. Anl- 
rnal bruto. 

Brutus, ã, um, aãj. (de BkjJí 
ou 8Ç18Ú5, grave, pesado ; bronco, gros- 
seiro?). Fest. Apul. Pesado, grave; que 
tem grande peso, massiço, irnmovel. ; 
Brutum pondus. LUOR. Grande peso. . 
Bruta lellus. Hor. A terra irnmovel. § 
Bruto, brutal, privado de rasao, irracio- 
nal.' Bru!.a_ animalia. Pus. Anhnaes bru- 
tos ou irraciojiaes. , Fortunam bridam 
esse perluoenC rACUV. Affirmam que & 
Fortuna e cega ou que nâo tem discri- 
ção;' § Sen. Estúpido, bronco, basbaque, ; 
papalvo; parvo. § Prdtd. Absurdo, dispa- 
ratado,- que nao tem motivo. Bruta ful- 
mina. Plin. Kaios de que se não pode co- 
lher preságio algum. § Brútlisimus, sup, 
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-Brutus, I, -a. pr. m. (Booffmç). Bruto, 
nome de homens. § Llv. ' Bueio - Junio 
— primeiro cônsul de Roma. § Cie. Marco 
Jumo — urn dos chefes da conspiração 
contra César. § Cio. — nome d'òntros 
personagens, § _ titulo ima escipto 
de Cícero. 

Bi-yã, ã, s. ap. /. (Roúa). plin. xa- 
margueira (arbusto). 

Erjãníum, ii, s, pr. n. (Bçuáviov), 
Lrv. Bryanio, cid. da.Maeedonia. 

Bi-yazís,is, s. pr. m. (BfúnÇiç). vitu. 
Bryaxe^esculptor e fundidor. grego. 
..Bt-yazon, ontis, s. í>r. m. ■' Plln. 
Bryazonte, rioda Blthynia (Ásia Menor): 
Bl-yazíís, l, s. jw-. m. Bltn. Bryazo, 
nome d'um deus, e do templo do mesmo 
na Bithynia, 

BryllToK, IS, s.pr. n. Elin. .Bryllio, 
cid. da -Bithynia, nafrontéira daPhrygia. 
-. l.BríSn, I, s. ap. n. (pçúov). Plin. 
Musgo do carvalho. § l 3 r,rer, Fructo do 
choupo branco, e do lúpulo. § Plin. Seba 
(herva marinha). 

-2 ..Bríõn (E ?u s;v, ?ck.) nrõmõntõ- 
rlilm, ii, s. pr. n. Mel. .Home d'um pro- 
montório da Cyrenaica. 

Bl-yõniã, Si, a. ap. /. fspuuvía) 

Plin. e ' 

Bryõaxãs, adis, /. C ; 8?uuvía ; ): co- 

- ltjm. Uorza, serpentária 'Cherva trepa- 
deira), de que há duas qualidades a 
branca e a preta. 

BrjrsSj ãríÍEi,s.pj'. m.PLnj.Brysas 
povo_da Thracia. ■ 

Bu (Boír) yabe. Prefixo ' gr. que 
nas palavras compostas serve :de,expri- 
mir a ideia de, grande, vasto, enonne, 
desmedido. § PesT.: O m. q. o sog. : 

Btíã, ss, s. fflp.^. Yabe..Lucil. Termo 
infantil, com que as crianças pedem que 
.lhes dêem de beber. 

■ Bãbãllã, A. Vier. O m. q. Budalia. 

■ .Babãlliiíts, ã, fim, s>4/, Yop. e 
Bixbalís, ,ê, adj. (fie bubalus). Èjítr. 

Belativo ou búfalo, de búfalo, bufalino. 
Bubãllttffi ou Bubãlíõn, fâ, s. ap . 

.m." ípouBiXiov). Apul. Pepino silvestre. 
1 Bubãliís, ã, fim, Bí #. r, e búfalo, 
' pertencente a búfalo. Caro bubala. Hier. 

-Carne de búfalo. . 

■ 2 BObãlus, 1, s. ap. m.. OoúêciXoç). 

Maet. Búfalo,, espécie de -boisilvestre de 

Africa,- § Maet.- Cro, outra espécie de 

■boi ibrav.o. - 

Bfibasis, Idis, /. Ov. Bubasidè, a 

natural de Bubasso. 
. Bfibâssfis, Bilbãs-Bs e Bebêssfis, 
■l,s.pr.,f. (BúStwco;). Pus. Bubasso,-cid. 

da Caria. 

. B-ãbãstis, Is, s. pr. f, •-.{BoiStwnc).. 
.©v. Babaste, nome de Diana entre os 

Egyptios."§ Mel. — cia. do Egypto, no 
. braço pelusiaed.do Nilo, hoje Teu; Basta 

(a eoltina de . Bubaste), perto da aldeia 

de Benalhassar. : . 

BiíbãSÍJtêS nomos (BoaS^e-ti-c-o; 
voiióç), Puh. Districto de Bubasto, no 
Egyptojníerior cio lado da Arábia. 

- Bubastlus, a, fim, aãj. G-eat. Bu- 
basto,-ae Bubaste ou. B-iãna egypcia. 

Btibastãs,!, s.pr.f. Insce. Bubasto, 
nome d'uma escrava. . 
."• vBEbasfis.,yed. Bubassus. 
:(?) BiibbatiS. Véd. Buúalio. 
B-ubamai, í, s.pr. n. Sus. Bubeio, 
.cid, de Afi-ica (situação lácerta). 

Bíibêllã, ãjj, s, pr, /. íàimin. Ide 
i Bubula. Hot. TIR. 

Bubêssías, ã 3 fãn, «í7?. Mel, Bu- 
^íbessio, de Bubessb ou Bubassò. :.: 
: BQbessus,yTea. Buiassus. :■' 
UBubetãBl, .õrfen, s. pr. m. plur. 
:rLlN. B.nnetands;. habitantes ;Se Bubcto. 
.ant. cid, do Lacto. (Itália). ; 

Bubêtn, Xõrum, s.ap.m.plur.Pkm. 
: Os que celebram jogos, depositando os 
xcontendedores: um boi, por aposta. 

< ibetíãs, ti, s. pr. m. Pus. Bu- 
oecio, -sobrenome romano de homem.- 


BiJMle, is, .?., ap.. n.. CoLraí. Presepe, 
cm-rãl da bois. 

(?) Bfibílís, is, i. ap.. m.. Plaut. O 
m. q. o preced. 

Bubinõ, ãs, ãvi, ãtíim, ãre, v. 
trans. Fest. o m. q. ImbuMno. 
(?)_Brtbio, is, Ire, o 
Btibiõ, Is, ei-S, ou 
Butio, as, irg, ». intrans. (onoma- 
topeia). Philom. Gritar o bufo ou alca- 
ravão ; bofar, soprar. 

Bublium ou BubliEiSm, I, s. ap. n. 
BíST. Certa qualidade de vinha. 
■ (?) Bubò, is, erg v. inlrans. ' Yed. 
Bubio. - 

BSbS, õnis, s.ap. m. /. (jOttí). Ties. 
Pira. Mocho, coruja, bufo (aves noc- 
turnas). 

Bubõn", .õnlS; s. pr. /. (BoíiSi5-<). 
Pus. BubEo, cid. da Lycia, na fronteira 
da Pampbylia. 
. Babõnã, &, í. pr. f. (de boi). Atra. 
Bubona, deusa -protectora dos bois entre 
os Rqmauos. ' 

Buboaitun, li, s. ap. n. (pbuéúviov). 
Plin. Espargula (planta), remédio contra 
as inguas das virilhas. 

Bubrostis, Is, s.ap.f. Plin. Espécie 
de cantaarida (insecto). 

Bnbsecinã., eè, s. ap. m. (de bos é 
seqtii). Apul. Boieiro, pastor, guardador 
de bois. 

Bfflbula, és, i..a»./. scii.caro. Plaut. 
Carne de' boi ou vacca. § Bubula lín- 
gua. Plijí, Língua de vacca, borragem 
(planta). 

- Biíblilcãiíus, 15, 3. ap. m. Glos. 
CE.-lat^ Boieiro, o que cuida dos bois. 
.Bfibulcltõ, as, ãvl, ãtiíni.-ãrS, v. 
intrans. Apul. e ■ . 

Bíib-aicitSr, ãrls, ãtiJs siSm, ãrl, 
áep. (de bubu!cus). Plaut. Guardar, pas- 
torear, cuidar dos bois. § Pig. TAEE. 
Gritar como um boieiro. 

Bííbrílcíís, l,s.ap. m. (de bos, btibu- 
íkí 1 ). Glc. Oolum. Boieiro, o que cuida, 
tracta ,dos bois, ou que os guia, va- 
queiro. 

BabuJIntis, g, «in; aãj. (de bos). 
Veg._0 m ; q. Bubulus. 

Bubulo, ãs, ãvi, ãtíím, ãre,!;. 
intrans. (ãabubo). Philom. Gritar o-mo- 
cho, a coruja, o bufo. 

Bttbíilíís, ã, fim, aãjjfie bos). Vaer. 
Eelativo ao gado bovino, de boi ou vacca. 
Corii bubvli. Platjt. .treivos de boi. Bu- 
bulum lac. Plin.- Leite de vacca. Bubulum 
pecas, Yabe. Gado vaccúm. — fémur. 
Pxfi«._Perna de boi (planta medicinal), 

*Bubnm, gen.plur. de Bos. ÍTLP. 
. BubiSs, dat. e abl. plur. de Bos. 
Byteã. Ved. Bucca. 

Bucã, S, j. pr. f. plin. Buca, cid. 
dos Tr-entauos, em Samnio (Itália), ao 
norte da íoz do Tiferno, hoje Termoli 
cid. .napolitana. (prov. da Oapitauaía). 

*Buea3uS, ou Bucídã, é5, s. ap. m. 
(de bos e ccederé). Plaut. Escrava que 
apanhajbçoutes com vergalho de boi. 

Bneantía, ã, tím, aãj. Ikscr. Ba- 
cano, de Buca, cid. dos Trentanos (Itá- 
lia). ;_ 

-Buoãrdiã, g>, s. ap.f. ..(.jo.uaajSia). 
PLliS.. Pedra preciosa, do feito de coração 
deboh 

Btlccã, S, s. ap. f, (de ,3ú», tapar, 
obstruir-). Bocca, a parte interior da 
bocca, bochecha. Gtti-rimus auidquiã 
in buccam, scil. «aiií. : ÇlC. Miemos 
tudo o que vem. a bocca. Bwrm buccce 
homo. Pete. Maldizente, rriá língua. § 
Plur.- : Paces, bochechas. Gálius luccis 
fiuaitlbus. Cie. ' Gaulez de bochechas ' cal- 
■das. Ambas inflare buccas. PLAUT.Encher 
rás bochechas. — Hoií. Encolerisar-se. 
Sclpppo: ^túmidas; rumpere buccas. Pees, 
Enchei- as' bochechas de vento: para, o 
despedir com estrondo, i. e', dizer pala- 
vi-as-eanipanudas; --fazer ^apenas rnido. § 
f úv. Tocador .--, de flauta, ou qualquer Ine- 
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trnmento de vento. §. Juv. Gritador, bes-- 
rador, declamador, mau advogado. § 
mart. Boccado, o que se mettf iaa bocca, 
bocca cheia. § Abertura, cavidade, boeiro! 

Bucca ou Bucã, St, s.pr. m. Ascos. 
Bucca, sobrenome -romano de homem. 

Jbuccea, ss, s.ap.f. (de í«cca).AUGUST. 
a ?^" KT -^° Ca ~ ' ° q " e ' C!lbe «a bocca. 
Í Ce ,!, la ' *>' s - "P-S- d*™»- ae Buo- 
*»J- TlE. Bocca pequena, boquinha. 
§ Maet. Boccado pequeno, bocca-linho, 
migalha, Buccãla panis. Hiek. Bocca- 
dmho de pão. § Cod. Theod. Pão cem c 
.teitio d uma cor6a, ou argola, rosca re. 
gueifa. - "' - '.-,,.'• ■ 

„ (?) Bueegllãre ou BficeularS. 
is, s. ap, n. (de buccélltí). M. EMr 
Vaso de p6r ao fogo. ■'-.:* 

*BuccelIãríus, íl, s. ap. <m. (de buc- 
cellci). Cod. Gloss. Isid. Servidor, ser- 
vente, o que pertence á comitiva Sc al- 
guém, para honra ou serviço. 

Buccellãíum, i,s.ap. n. (debuccella). 
Spaet. Amm. Biscoito de soldado, pão de 
munição. 

*BOccIferus, era, ertím, adj. (de 
bucca aferre). Uot. TIK- Que tem"bocoít 
grande, bocearasgada, boccaca. 

Buccinã, es, s . ap. f. (de bucca). 
Colum. Trombeta de boieiro, buzina. § 
i Cie. Trombeta, corneta, .trompeta-bas- 
tarda. § Pig. Prima, secunda buc.cina.Jjy. 
Primeira, segunda vigília militar, annun- 
oiada_a toque de trombeta. - 
*BticcÍ3iarIã, s. ap. n. plur. (?) 

Glos.: Isro. Gritos, .clamores, vozeria 
gritaria. 

Bãcclnãtõi-, õris, s. ap. m. (de buc- 
cinare). Cjes. Corneta, trombeteiro, o 
que toca corneta ou trombeta: § Pig. Elo-' 
giador, apologista, pauegyrista. Buccina- 
lor existimationis mea? . Cie. Trombeta da 
minha reputação. ; '" 

Biicciri6,:ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
intrans. (óabi.-ccina). Vaee. -Tocar trom- '.- 
neta, corneta, ou buzina. Buccinars con- 
cha. ApuÍj. Tçcar n'uma buzina. § Pais. 
unip. Buccinitutn- ■ est.: Vare. Tocou a 
corneta. : ' : 

- Buccmnin, i, s. ap. n. (de buccinã). 
Puh. 4-im ou toque de trombeta, come- 
ta, ou buzina. § Plin. Purpura, búzio, 
marisco, copcha , de que 'se : eictrahe a 


B-accmfis s I, s. ap, m. (de búceina). 
Pets. Tvoroftsta, corneta, o que toca estes 
instrumentos. § Capeb. Som ou toque de 
trombeta, etc. 

Bãocs, õbIs, s. ap, m. (de bucca). 
Glos. Ism, O que enche as bochechas. 
1. é, fallador, palrador, ciialrador, bacha- 
rel. 5 Plaut. Apul.ToIo', estulto, estólido, 
pateta, importuno, impertinente, bobo. 
§ Maet. Buccaç,, nome de homem. 

Buceõniatís ; vitis, s.-ap.:f., Elin. 
Qualidade devideira que so-se- vindima 
depois dos primeiros frios ub Inverno, 
especiede ferraz (?). .-; 

Buccõstis, ã, fira, adj. .(de bucca). 
Not. Tie. Que tem bocca grande, boc- 
caca. 

-Buccfilã, si, s. ap. '/. dimin. de 
iacect. Subt. Bocca pequena, -boquinha. 
§ Apul. Pace. § Liv. Parte do capacete - 
que defende asS faces,;: barbeUa.§ Glos. 
Philox. : Convexidade d'ura escudo. § ' 
COD. THEOD. Escudo. § Yite. ; Barra ou 
varão de ferro -preso a ambos os lados 
da catapulta. - 
■ : (?)'BQccíllãre.'Yed. Buccettare.i 

(?) Bttceíllãrlíís, ■': II, s. ap. m. (de 
buceula). BlG. Oificial que trabalha 1 em 
escudos,'fabricante :de escudos. 

BUcGuIêntus, á, ' iini, aãj. :(&& buc- 
eula). Plaut. Que tem boccagrande, e 
grandes bochechas, bochechudo.: 

Bueopliãlâ, ^, :S, .pr.f. (Bouxé^eda), 
Plin. Bucephala, cid. da India, : ho^e rol- ■ 
nas, perto da :aLdeia de Muuk. : ;. , . 

- 'Bucêphãlus, i s í?lín. FEST-e. : ' 
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BSóSpíiaiãiS, íe,-Cti!iT.G»<.F. 

„ (maoed."' Bou-xsonT.ii; = BoweoiAtxs). 

JVmephalo, cavallo áe Alexandre Magno, 
a ^t m Éhamadoportaflcabeçasimílhante 

aíitmM. , 

Bãcerãs, .aVís, s. ap. n. (pou-ísça;;. 

•MIN. Feno-grego ou alforvas (planta). 
*iBiiCBrlB8, arúin, s. ap. /. plur. 

Ijuce. Manadas de "bois. 
BDcêrus, ã, Im, «*'• (P»úasc»;)- 

Ltjce, 'Que item cornos como os dois, de 

^Bnees, sã, *. pr. m/ M3sl. Buca, rio 
da Sarmacia europea. 

Bueêtiirn, 1, í. ap. n. (de ios). Sid. 
Paclgo, pastagens, pastos para dois. 

Bttcma,^ s. ap- /• Tbg. O m.q. 
Buceina. ' _ . 

Bttclnna, ás, *. pr. /. PUS. Bucmna, 
' illa próxima á Sicília, hoje Bevenzo. 

BUCftfim, I, í. «Z>- »• "'<*> »Oi). ISTO. 
Q m. q. .B««íMm. . 

■Bucólica, õritrn, «.-ap. -»-P} u '>- 

OELL. Poesias pastoris, églogas, idyllios. 

Bueolíei milites, s. ap. m.plur.^A- 

HTTOI.. Soldados estacionados em alguns 

locares do Egypto chamados Bucolios. 

Bueolícõn panaces, s. ap. n. Pira. 
panacéa brava (planta). "■,._ 

Bueolioum,!,».»?.»- scil. tugurmm. 
VABB. Choupana, cabana de pastor. ^ 

Bucõlíeiis, ã, um, «d). (Souvoí.iaoq) 
Ov Pastoril, pastoral, bucólico, relativo 
aos pastores ou aos Dois. Bucólica tome. 
PBisc. Cesura do verso bucólico, i. e, de- 
pois do 4° pé do verso hexarnetro. 

Bucõllstã," se, s. ap.m. (pauxoltwTiO- 
Diom. -Poeta bucólico, o que compõe 
poesias no género pastoril. 

Bueõlittm, H, s.pr. n. Plin. Buco- 
Eo, cid. da Arcádia. 

BucBIfis, I, s.pr.m. (p oúxo>.oç, boieiro) . 
Ikscb. Bucolo, sobrenome romano de 
homem. ' , . 

■•Bãcrãniiim r S,«.ffi2).»."(po»«9'"'» v ): 
Iksce. Cabeça de boi cortada do tronco. 
5 ABUL.Kesta boi, ou rilha-boi (planta). 
Bucfilã, es, «• ®í- /• ^ma. Novilha, 
yacea nova. 

1 *Bneulus,ã s um, aí?;'. De boi, ou 
pertencente aos bois. Suada pasma 
Glos. Isid. Pastios, pastos, pastagens 
para bois. _ 

2 Bíiculus, 1, s." ap. >»• áímín. de Bos. 
OoLfjil. Novilho, boi novo. 

•8 'BuciSlus, i, «.)»•- m. (dam. orig. o., 

Siícofcí): - iHV - s&ttcr. JJuculo, nome de 

homem (um pastor; . _^ ;■ 

Buda, &, s.ap. /.'Akthoi» Pavio* 

torcido til ta de papyro. 

'Bãcaãlia,,:g,s.pí-./.STJTK.Budalia, 
aldeia da Pannonia. Inferior, logar do- 
nascimento do imperador Decio. , 

Bu&ibI, arfim, s. pr. m. pVur. 3£el. 
■Bndinos, povo da Sarmacia, 
'■'BSOf õés. ãrúm, s. pr. /. plur. PLrx 
Budroas, duas ilhas- próximas a Creta, 
■hoje Turiuru. 

Budíiã, sã, s. pr. /■ ASTON. ÍB5B8. 
Budua, cid. dá Lusitânia. 

■'■•Bufãlús, .1, 'J. «P- m- Vesakt. O m. 
■ò.iíiíííaíwí. :.., 

BúíS; õbís, s. "«p. m. ViRG. Sapo 
(reptil). 

Bugês, éê,.s.i«-. m.P2rn. Buga, rio 
da Sarmacia europea. : : _ ■■. 

BQglllS, õais, j. ap. m. M. EMP.ioz- 
•'■■ moscada (?) (planta). 

■Buglõssã," ss, s: ap.-/. Apul. e 
" Buglõssõa, I, s. «Í-././PUN. ( fouvi»"- 
ooç). Eingua de vacca ou borragem 
(planta). - •■ :. . ,_" 

Bngoaíâ, ee, s.ap./. (Boufovia, re T 
producção das abelhas, segundo a tabula 
de Aristeu, da corrupção do gado vac- 
cúm morto). Takb. Bugonia, .titulo de 
ána obra de Arclielau. ' : 

Buiapãthúm, I, s.ap. n.(foAàr.a.- 
■ Oo ) Tiím. Espécie de labaça 'ouvazeea 
fhervalj. 


BãlãrcllTÍS, l, s.pr. m. .(Bo-jaasy.o;). 
PUN. Buiarcho, pintor grego antigo. 

Búlbãceus, ã, fim, aãj. Vau. m. 
q, Bulbosus. 

BlllbiaS, Ss, s. ap./. (fo1.SivYi>, PIJN. 
BspEcie de cebola ou planta bnlbosa. 

BBltíKttm, I, s. op. n. rUS. Estrume, 
esterco, bosta da boi. 

Biilbõsufl, ã, fim, a*", (de Tmlbus). 
PLIN. Bulboso , "tuberculoso , que tem 
raiz cornuda e redonda como cebola. 

BOlbiíliís, I, s. ap. m. ãim. de Bul- 
íus. Pall. 

' BSlt>fis,i, s. ap. m. (So).So;). Coura, 
Bulbo, tubérculo, cebola, raiz carnuda e 
redonda de algumas- plantas. § pBtS". 
Maut. Certa qualidade de bulbo, de ce- 
bola (planta hortense desconhecida). § 
BuVms /abrilis. Aeic. Espécie de tubér- 
culo lanudo. 

* Búlfe, Ss, 5. ap. /. (joAi©. PUK- J- 
O senado. 

Btilénsês, ífitn, s. pr.. -m. plur. Pura. 
Bulenses, habitantes de Bulis, cid. da 
Phocida. ." .' 

-* BfUêpliõríís, I,"«. ap.m. l$ouMi°- 
po;). Cod.Const. O que tem o cuidado 
da governança, ou sobre quem recaem 
todos os cuidados do governo. 

* Bulèfltã, 03, s. ap.m. <j!tn/U-m,s). 
PLlíí. J. Senador. . "^ . 

(?) Buletitêrifim, íi, s. ap. n. (3ou- 
•J-eu-r/içiov). Cio. Logar onde se revme o 
senado, casa do senado, senado. 

** Bulgã, Sò, s. ap./. (pai. ganleza, 
conservada na irancezabougette). .TSEST. 
Víbh. Bolsa de couro, alforge, mala, ta- 
leigo, embornal,:mpcliilla. § I.won., Ma.- 
dre Tíwí' meeí.). 

BmgârBs, ura, ENN. e _ . 

Bulgãrl, -õrfim, s." 3"% m.pfen-. Joen. 
Búlgaros, povo da Mesia Interior, de or.- 
gem scytha. .■ : 

(?) Búllmãns, aatis, o*, (de .(.»»" 
). lf u3v).TH. PEisc. Que está állectado de 
bulimia ou fome-caninai _ u 

(?) BUímel ou Buifoei, orirm,!- 

j)!-.»)!. plur. (Bouaii*";, .BoAiviíç, l»»i'- 

voi). PRisç/BjiUmeus, Bulineus, povo da 

Hlyria. ■ ,_...„• 

"BeUmlo, -onís, í. í»'- »'■ (JSou**"»'i 

que tem íome devoradora on canina). 

INSOE. Bulimiao, sobrenome romano de 

homem. , _ „ . ; 

"Bíaim§,ãs, ãvlj atum,. are, ^t«- 

í-mns. (p-uÍm»»)- ™. Pulsa Estar auec- 

| tado de bnlimia ou tome canina. 

Bflllnaõs, Tjsst. e - 
' Builmtis,!, HoT.-.Tra.i.-itaJ.m.CiP»"- 
;,.„;). Bulimia," íome canina, (doença). 
2 O T 1 empolla 
queíaz a agua quando tímovicia ou quando 
ferve. Ést homo bulia. Yahb, O homem 
é umabolha d'agua. § Cie. Cabeça de 
prego para enfeite das portos. 5 Trae; 
Botão de prender o talabarte, § PETE. 
prego para marcar os • dias iastos e ne- 
fastos (felizes e infelizes).. § Tm. Botão 
da agulheta d'um relógio de agua ou 
clepsydra. § Plis. Bolinha de oiro, prata 
ou" outro metal, que os filhos dos patrí- 
cios romanos traziam ao pescojo até a 
edade de dezesete annos. Butlâ sénior 
dignissimus.-JW. Telho mui digno de 
trazer a, Bulia, i. é, simples como uma 
criança que ainda usa bulia. § Mace. 
Bolinha ou bolsinha que os que triumr 
phavam, punham ao peito, dentro da 
qual se.mettiam preservativos contra a 
inveja. §0"f, HBB. Bola metálica pendu- 
rada ao pescoço d'um veado, dum camelo. 
SFig.' Tumentes faulorum oullm. J5KKOD 
Elogios empollados dos lisonjeiros. 

(?) BãllãtiS, onJs, s. ap. /. (de bul- 
laré). Forma, feitio 4'uma bolha (?). La- 
pissparsâ búlíalwne. PUN. Pedra encon- 
trada em .fragmentos redondos -.espaltta- 
dos : por'ftiífereateS"parte8, : :: t :_ , ; 

Bullãtus , :ã, tim, aãj. (de bulia). 
■' VABE.' Ornado de pregos, de botees. ê JfiÇ. 


Blillatuswther. Fdxg. -O ■ ceu estréllaâo. § 
Scip. JEism. ap.MAOE. Que traz a bulia 
(insígnia dos filhos dos patrícios). Bul- 
lala statua. T. Max. Estatua d'um: man- 
cebo patrício.- § Nugm bullaiw. Pers; Sl- 
nharias emphaticas, inepcias, criancices 
pomposas. 

BuUêsco, is, erB, v. inlrans. (de 
bulia). AMPEL. Keduzir-se a bolhas d'agua, 
formar-se em glóbulos. 

(?) Builiãnus ou Bulianíis, I, s.pr. 
m. Ads. BuUiano, outro nome de Tripto- 

lemo. _ _ 

Bãllíãensõs ou Byllldensss,itim, 
s. pr. m. plur. q^b. e_ 
- Bulllênsês ou "Byllíenses, tem, 
m. plur. Cie. 

BulKru on Byllira, oram, s. m. 
plur. Biv. e -..„-" 

iBulliõnês, iím,.s. m.plur. Cia Ha- 
bitantes de Bulle ou Bylle. 

Btilliô, is, Ivlou il,íttím, ire,». 
intrans. (de bulia). Cels. ITerver. § PBE3. 
Jladar ao cima d'agua agitada (pela fer- 
vura ou outro agente). § Fig.Bullireinãl- 
gnalione. Aecl. Arderem raiva. 

BãlHs ou Byllís, s.pr./. (BouW.íq, 
Bu»i;). Cie. Bulle, Bylle, cid. do Epiro 
(niyi-ia Grega). . 

1 BuHItiís, ãm-m, pari. p. úe jiulho. 
Tkq. Que ferveu. . 

2 '.BullStus, fis, s.ap. m. (de bullire). 
Tite. Fervura, ebulliçao da agua. 

Bullitis, ã, fim, aãj. Xrv. Bullio, 
de Bulle (cia. do Epiro). 

Bfillo, ã3, sjwí, atuía, aro, o. m- 
■irans. (de ''bulia). Cato. Fervei-. ;$ Ceis. 
Encher-se de bolhas ou íempollas. Bul- 
lantes aguai.- CAIP. Aguas; cobertas de 
bollms. § Í1IS. Tomar a forma redonda , 
d'uma-b51ha. 
•'Bflllttia,-séj *• ap./.ãimin.&z Bulia. 
Cels. Bolhinha que se forma na snperfl- 
cie do liquido. § Hibe.: Bola pequena, 
bolinha (objecto de ornato), ■ 

Bãmãdfis, I, s.pr.m. i(B»u(«c4ssj. 
Cuet. Bumado, rio da Assyria, hojí 
Khasir-Sou. 

Bumãmmiís,'a, um, o<^.(de òn e 
mamma). Litlerlt. Que tem mammas 
grandes ; i.- <!,' bagos .gratidos. Bumamma, 
ma. "TAEB. Qualidade de uva que tem os 
bagos grandes, graúdos, 

Bamãstã,- &, s. ap.-/. sofl. vxa. 
I>iocl. e . v _ 

BfimãStUS, 1,-S.J. (>-jpr«r:o;). VIÉS. 

O m. q. Bumamma uva. Ted. Bumam- 

(?) Bãmctllns, I, i-í»-. m. Asthoi» 
Bumbulo, nome de- homem. 
- BílinSllã,. 83, s.ap.'/. ( 3<..^sJ.ía). 
PLIN. Espécie de ireixo'(arvoi-B). ■■. 

BubI, õrtim, s. pr.m. pl-u: ?Lrs. 
Bunos, povo da Liburnia. 

B-aaiãS,ãdIS,S. «?■/•( Bouviaçy:PLSN, 

Casta de nabo agreste. 

■-Banlõni H, i.ap.-». (?•""»)■ T™- 

Casta de nabo, differente do preced. 

Búnltês, ®, i. op- »»• ou n.^seu. m- 
num. (Bouví-.!,; "'"":>• '.K™- Viul10 eni 
cuja feitoria entra nabo. 
- " * BílS, is, desas.Ted. .JSkíbí. 

Bfipãlíís, 1, s. pr. 77i."(Boiin«lo ; ).;HOE. 
Bupalo/cscnlptor grego ■ de Chios, que 
representou a Hipponace em. earicatura 
ridícula, do que o poeta se vingou em - 
versos satyricos. _ : v " n ; 

BapMliã,liu5s, i, s. ap. m. (> u çS<«/.- 
| no;). Pm. 'Ollio de boi (planta). § Plej. 
Saião '(planta)., ' . 

BuplêurSn, I, .s, ap.n. ( pou-it5.suj.ov). 
Plis. Perfolhada (planta). - 

Buprãslum, H, a. pr.n. (Bou-oao-iov). 
Pura. Buprasio, cid. da Acliaia. , 

Buprestis, Is, s. ap./. (iSoúio^t;). 
Tacca-loura (insecto). § TLãS. >.eria 
planta hortense. ; . ■ , 

"■Bura, "'■», S.ap:/. "(de Í5°5ç, boi, e ovou, 
cauda). Táee. Eablca do.arado. 
I (?) Burbaratã ou ■ Buragarã , o 
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antes Burburacã, éê . s. pr. /„ Anton. ' 
Itiner. Cid. da Mesia Inferior. 

Bureliãxiãj éêj s.pr.f. Pus. Bur- 
ehana, Una da Germânia septentrional. 

BúrcSj ÕniSj s. pr.m. Sm. Burcao, 
nome da homem. 

BurdSgala era Burdígalã, sê, s.pr. 
f. Std. Acs. Rurdtgala, cid. da Aquitania 
(Gallia), juncto ao rio chamado hoje Ga- 
ronne, hoje Bordeaux. 

BurdêgãlênséSj íúm, s. pr. m.plu?\ 
Greg. Burdegolenses ( habitantes de Bur- 
degala. 

Biirdegãlensis ouBurdígaleiasis, 
®\ adj. Aus. Burdegalensej de Burde- 
gala. 

BurdSgãWSj Xb $ s. pr. f. Isid. O m. 
q. Burãegala. " 

** Burdo, õxãs 9 TJlp. e Burdús, 
S, Schol. Hok. s.ap. m. (do hebr. tis- , 
péredh). Besta gerada do cavallo e de 
jumenta, o macho, mu, mulo. 
: . BúrdõpãriúSj li, s. pr. m. (de 
burdo). Diocl. O que guarda, cuida dos 
niachos, o que lida com elles, almocreve, 
arrieiro, arrocheiro 3 azemel, moço de 
machos* . 

Burduncúlús, í, s. ap.m. ãimin. de 
Burdo. NOT. Tir. Macho pequeno, .ma- 
ehozinho, mulinho. § M. Emp. Língua de 
vãeca ou borragem, (planta). 

Burgãriíj õrum, s. ap. m. plur. 
Coe». Thkod. Guarnições militares nos 
easteUos. § Ism. Habitantes dos castel- 
los ou povoações fortificadas. 

Burgínãciúm, H, s. pr. n. Anton. 
Im'SR. Burginacio/ cid. da Gallia Bél- 
gica, na margem occidental do Rheno. 

Burgundiâ, ãi, s. pr. /. Cass. Bur- 

gundia, paiz conquistado pelos Burgun-' 

dios (Gallia), hoje Bourgogue (França). 

. Burgiã.iid3jj lõrúrQj s. pr. m. plur. 

';■' AMM;.e : .;. ,; - 

Burgilndiõnes. nxa 3 s. pr. m. plur. 
Flin. Burgundios, Bur gundiões , povo 
germânico, estabelecido na Gallia, no 
território pertencente; aos modernos 
Bourgnignons. 

. BurgQndxoi õnís, s. pr. m. sing. 
de Burgunãiones. SiD. § Adj. VEG. De ou 
pertencente: aos BurgundiQes. ■; -"■■ 

-BurgiíSj .1, s. ap. m. (de ^yfYoç). 
Teg. Castelío, fortaleza, logar fortiâ- 
vado. § Istd. Aldeia, povoação pequena. 
§ Sip- Burgo, nome d'uma aldeia. : 

1 BíirieúSj ã, ilmj fí£??. Inscií. Burieos 
dos Bnrios. 

2 Burxcils, ou Burl*icus 5 S 5 £. ap.m. 
("úòòixoç). Veg. Gioss, Isid. Cavallo pe- 
cueno, faca-, hacanea». -. 

.. Burii, lõrum, s .„ pr. m. plur. Tao, 
.... Burios, povo dá Oermanía. ■ 
'.-■;. Buris., ís, s. ap. /, YmG. O m. q. 
Bura. § ^.m.VARR.ap. -Servv 

(?) Buriús,.' n 3 s. ap, m. J D Váe 3 
Certo animal.bravío desconhecido. 
;■,-. .Bui^Dist^^íãrum^' ■s^-pr./m. plur, 
'■ Pl/O-r. Burnistas, habitantes deBurno.. ■ ■ 
'.'■■-. Burnúni^i, s. pr. n. (Bá^o-/). Tt.tn, 
Bumo, cid. da Liburnia. — § Piin.- cid. 
da Dalmácia., ■ ■ " . ; 

': "BiãrOj lSj v. ãesus, do qual se deri- 
,' vam Bu$twm> Çonibw-o^.^ •■ ; . : - ..' 

"BrÃrra, ^ 3 : s. ap.f. ANTEOL..Panno. 
.': grosseiro de lan, burel. ;/■■ 

Buri-^j ãrúin, s. ^fi plúr, Avs. 

" FrioleiraSj. aninharias, . ;bagatellas,' no- 

nsdas, coisas depoucaniontaj oudenada. 

■■'■■'-'^■B&rrãnieã^^ffiy/X-ajpV-^^/acii. potio. 

2?est, Bebida feita de leite é : vinlio .íei>'.' 

: Yidos. 

Burrãnícum, 5= ?. «p- n. ''.■: scli, -vas. 
' : Fest. Espécie de vaso. 
■ Burríiicús. Ved. Buricus, 
/Burrliínoií, %js..: ap. \n. Qòú^tvov), 
: :Apui«, Cabeça de cão; (planta). : ^ ; : 
.-...-. f?)" BnrriOj /\&y /: - lv& r .:?. :intrans. 
Apix. Zunir, ou inover-se, conio.urnfor- 
1 'r3eiro. 
BurrxuHi/Sij s, ^r a n. Astoíí. Iti- 


ner. Burrio, cid. da Britania Romana, ! 
lioje- .■(?). Ust, aldeia em Monmouth- 
shire. - 

Burrum, "Ved. Birrum. 

BurrúSj ã, fim, ací;'. (de r.uo^oi). 
Fest. Buço, de côrruça. Ved. Birrus. § 
Fest, Vermelho, edrádo (depois de co- 
mer, ou beber). § Burra, s. ap. /. FEST. 
Vaca de cabeça ruça. 

*Burrús, a?-ch,, em vez de Pyrrhus. 
Enn. 

Bursãj £s 9 s, _p7'. m. Cie. Bursa, so- 
brenome romano de homem. 
_Bãrsã6nênsêSj Ploí. ou Bursãvo- 
lenses, xúm 5 s. pr. m. plur. HIRT. 
Bursaolenses, habitantes da Hespanha 
Tarraconense, d'uma cid. chamada Bur- 
saona (?), hoje Borja. 

Burtlnãj s&, s.pr.f. Anton. Itiner. 
Burtina, eid. da Hespanha Tarraco- 
nense, 

■ Buruneúta, í, s. pr. n. Anton. Itt- 
ner. Buruncoj cid. da Gallia Bélgica, 
hoje Waringen, aldeã na margem Occi- 
dental do Rheno. 

Buselínúin, 3, s. ap. n. (^uséXivov). 
Plin. Espécie de aipo (planta). 

Buseqnã- Ved, Bubsequa* 

BusirXSj i*Sj ou ídís 3 s. pr. m. 
(Boúdtptç). ViRG. Busire, rei do Egypto. 
§ s. pr.f. Plin. — cid. do Egypto s hoje 
Abusir, Eusir Bana. 

Busiritês nomos,.s r p/'.m. (Bouo-ee- 
çítvi? voji'ó;>, PxiN. Districto Busirita, 
cuja capital era Busire (Delta, no 

^gypto). 

(?) Busrã. O m. q . Bosra. 

*Bustãns, ãntís, part. prés. do 
ãesus* Busto. Gloss. Isid. Que queima os 
corpos. 

*Bústai*, ãrís 3 s. ap. n. CHAB. O m. 
q. Bustum. 

Bustíãlís. Yed. Bustualzs. 

Busticêtúm, í 5 s. ap. .n. ARN. 
Logar, onde ha; muitas fogueiras ; fo- 
gueira. 

*Bustirãpús, i ? s. ap. m. (de&Msíwm 
e raperèi, Plaut. O que rouba os tú- 
mulos, ladrão de sepulturas • 

Bustnãlis, e 3 - adj. (de ' oitsturn). 
Sm. Kelativo ás fogueiras, de fogueira. 

Bustúãritat, Tí 3 .s. ap. n. (de bus- 
tum), GLOS. GR.-LAT. Logar onde se 
queimam os cadáveres. 

1 Bústúãriúsy ã, uni, adj. (de bus- 
ium). Relativo ás fogueiras, aos túmu- 
los. Bustuarius gJaãiaíor . Cie. Gladiador 
bustuarío, o que combate nas funeraes 
(em honra ao. deiuncto). BtisCuarium al~ 
Itíre. Tert.- : Altai*: onde se .immolam 
victiinás; ^humanas.;; § Mart. Que fre- 
quenta os logares de sepulhu-as, os cemi- 
terios. _;- ; .. 

2 BusítíãriúSj 11, s. ap. m. (de 5«s- 
ium), Glos. Isid. BustuaviOj o que 
.queima os cadáveres. § Amm. Empresário 
de funeraes, O: que as faz por ajuste com 
os interessados, 

Bustiínij i, -s. ap, n. (de buro). JTest. 
ÍiMY. Logar ondetS queimado e sepxiitado 
um def uncto. § "Cie. Fogueira. § Stat^ Res- 
tos d'um corpo qixeimado, cadavex'. § 
Cie. Tumulo, sepulcro, sepultura. § ClC. 
Slonumento fúnebre. § Cic. v Logar- do, 
supplicio, patíbulo (?). § Mg.- Vivo sepe- 
liri busto. Lucr. Sêr sepultado em um 
tumulo vi vo, ;i- é, sêr devoradp. Seque 
.vocatbusiuinnaíi. 07. Elle (Tereu) chama- 
sèa : si niesmoo tumulo'do filho. Bustum 
reipublicce. Cio. A fogueira, 1. é, a ruina,; 
a perda do Estado. 

Bus^con, ; . Ij ■ s. '.ap. n. '(^ofe-oxov); 
Fest. Casta de figo grande, sem, sabor. 

Butã,;e Bíitês, sã, s.}p?\m. (Boiít^ç). 
Oy.Buta, horoe d'urn guerreiro. 

ButatirúSj l,s. ap. m. Plej. Alca- 
ravao (ave derapiua). 
" Butêo. Elin. FEST- e Butí6 s õbí"s 3 
Phxxom. 1 's".:"áp,.7ri. Certa ave de rapina. 
::■■ EuteOj õiasj ±: pr. m. J^rv. But-eáOj, 


sobrenome d'um dos Fabíus (familia to? 
mana. 

ButUrõtiI,íõrúm,í..pr. m. Cie. Bw 
throtios, habitantes de Buthroto. 

Butlirõtátus, ã 5 um, adj. Cie. Bu- 
throtio, de Buthroto. 

Butlirõtõs ouBuíbrõtúSjip s.pr.f. 
Ov. e 

BúUirÕíúin, I 3 n. Cie. (BouQoutóç, 
Bouôçcotóv). Buthroto, cid. marítima do 
Epiro, hoje ruínas perto de Livarí. 

.Butliyfíiãj &s 7 s. ap. /. ('fionOuffía). 
Suet. Saciiíicio solemne, ou sumptuoso, 
hecatomba. 

Buíícúni linÚHij I s s. ap. n. Plin 5 
Linho de Buto, cid. do Egypto Inferior, 
hoje Kom-Kasir, ou Eí-Bucib. 

Biitio, is, (u). Ved. Bubio. 

Btitíõn õnls, s. ap. m. Ved. Buteo. 

Butoaj éê 3 s. pr.f. Plin. Butoa, ilha 
•próxima a Creta. 

Bútõs ou Buttls 3 S 5 í. pr. f. 
(BoJ-oç). PlIN. Buto, cid. de Bruttio 
(Itália). 

Buíriúm, ii 5 s. pr. n. Plin. Bu- 
trio, cid. da Umbria (Itália), hoje Bu™ 
ti - io. 

1 (?) Bulrõthús, a s úm 3 adj. Cie. O 
m. q. Buthrotius. 

2 (?) ButrõtiíSs í, s. pr. m. Liv. Bu- 
troto, rio da Grécia Magna (Itália), perto ' 
da povoação chamada hoje Biuiorta. 

Butua, §&■, s. pr. f. Pijn. Butua, 
cid. da Dalmácia. 

^Btitubãtta 3 Buttúbãtã, ouButu- 
bãllã, õi*ÚEa 3 5. ap. n. plur. ; PIíAUT, 
Níev. Bagatellas, ninharias, nonadas. 

Bútunil, õrúirij s. pr. m. plur. 
MART.Buí,untos, aldeã dá Apúlia (Itália). 

BútuntínênsêSj iujxl, s. pr. m. 
plur, Pus - . Butuntinenses, habitantes 
de Butuntos. 

Butuntinas, a, uxa y adj. Frontes. 
Butuntino, de Butxmtos. 

^Biltús, ã, .um, pari. p. ãov.desus. 
Buo. Glos. Isid. O m. q. Imbutus. 

*But3?r, apoc. de Butyrum. FORT. 

Btityrum, e Bútyrílin, I } ' s. ap. n. 
OpopTyçov), Piven. Manteiga^de leite). . 

Buxãns, ãutís, part. p. do v. ãesus. 
Buxo. Apul. Que imita o buxo na cor. 

Buxêntinilsj ã ? UDij adj. Fron- 
tin. e 

BuxêntmSj ãj iim, adj. Six. 
Buxentino^ Buxencio, deBuxento. 

BílsêRtum 3 1, s.pr. n.lAv. Buxento E 
cid. da Lucauía (Itália) hoje Policastro. 

Busêtum, S ? s. ap, n. (de buxuiri). 
Mart. Logar povoado de buxos, mata de 
buxos, buxal. 

Buxeús, a 3 úm 3 adj. (de buxum), 
COLUM. De, ou pertencente a buxo. §■ 
Mart. Que tem cor de buxo, amarellàdo, 
tirante a amarello. 

Buxífêrj eFa s erúin 3 adj. .(de 
, buxum e ferre). Cat. Que dá ou produH 
buxo. _ "■' 

Buxosus, a 3 ura, adj. (de buxum). 
Pein. Similhante ao buxo. 

Buxúio., í, s. ap. n. VlliG. e 

Busus, í s s. f. (~uUô. Plin. Buxo 
(arvore), § Ov. Flauta, § Virg. PEiía. 
Pião, pitorra. § Juv. Pente. § HlER. Ta- 
boinhas de escrever feitas de buxo. § 
Aus. Taboíeiro de jogar as tabulas, aa 
damas, o xadrez. 

Btizsã, ãrúin, s.pr. m. plur. PLnr. 
Buzas, povo da índia. , 

Buzêrlo õrúni, s. pr. m. plur. Pldí. . 
O m. q. Byzeres. 

■, BuzigssúS;, I, s. pr. m. Pijn. Buzi- 
geu, serra da Thessalia. 

Buz^gêSj íe, s. pr. m. (RauK^O* 
Varr. Eúzyga, antigo heroe athe- 
niense, inventor do arado, e da arte de 
lavrar ; nome cómmum. a Triptolemo a 
Epimenide. 

Bíblias, aàtsj s. pr. f. patr. (Bu= . 
oliú.z). Repôs. Bybliadep â natm-al 3a 
Bybltt* : ■■■..' • ■.■■■■■ 
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Bffclís, Idls, ou Mos, j. pr./. (Bú- 
6).iç). Ov. Bybiide, filha de Mileto e de 
Cyanea. §. PiaN. — ilha do mar Egeu. 

SfbIXils, ã, fim, aãj. Capel. Bybiio 
dé Byblo. 

Byblos ou Byblus, I, s.prj. (BOSÃo;). 
PLEJ. Byblo, cid. da Phenicia, hoje Dsche- 
bail, Dscnibele, cid. turca, 110 pachaliado 
de Tarabus. 

Sfcê. Veâ. Bice. 

Bygols, is, s. pr. f. Serv. Bygoe, 
Bympha da Etmria (Itália), que tinha 
esoripto livros sagrados tocante no raio. 

Bylazõi-jõrls, s. pr. f. e 

Bylazora, ss, /. Lrv. Bylazor, cid. 
da Peonia (Macedónia), hoje Egri Pa- 
tanlca, ou Bilias (?). 

Byílldgnsês, Bylllnl, etc. Veâ. Bul- 
liãenses, etc. 

Byllls. Ved. Bullis. 

Byrnaroíj syllo liGmaloriiri nby 
misyr tholio . Pladt. Pasn. Act. V Seen. 
I. Vers. IV. Birua rob syllo bom alonini 
uby, mysyr, thohòm. nnTw 2~| rvn3 
anrrairaai n»3»bv. Com a grande virtu- 
de (ajuda) que (pertence) aos deuses e ao 
império d'elles. Geseii. 

Byrrhlã e Burrliiãs, S, s. pr.m. 
(Bupf íaç). Ter. JPítlsc. Byrrhia, nome de 
escravo. 

l^yrrMKs ou Byrrífls. Ved. Bir- 
Hus, etc,; 

2 (?) Byrrlilus, íí , s. pr. m. Hon. (?) e 

Byrrhfis, i, s. pr. m. Hor. (?) Claud. 
Byrrho, noine de escravo. Ved. Birras. 

By*rsã, sg, s.pr. /. (Búfo-m, transcr. 
gr. do phen. rmtS, botsráh, fortaleza, | 
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adarve. Geseii.). ~Vma. Byrsa, cidadella de 
Carthafro, futídada por Dido. 

Byrsícus, a, fim, aãj, Sm. Byrsico 
cie Byrsa, relativo a Byrsa. 

CÔ_ Byssiciís , Marciaí'. e 

Byssmfis, â, um. adi. (Bú<nri»oç). 
Puh. Apto. De linho, feito de linho. § 
Substanlivte. n. Tert. Panno ou vestido 
de linho. 

(?)_ Bysstim, I, s. ap. 11. Isro. e 

Byssús, 1, s. ap./. (Buuuo;, do hebr. 
yn, huts, linho alvíssimo). 

Bythlym mothym noetoílm ne- 
lechanti dasclimachon.PLAUT. poju. 
Act. V. Scen. I. Vers. V. Bythlym moth 
ymi ocliotb H mlech Anti da maschon. 

P-DOT tn^M "jVi >h mnn ;n ma dtbj. 

Antes' da morte eu (tinha) comtigo 
amisade, d Antidama, Gesen. 

*BythSs, 1, s. pr. m. (BuOo;, profun- 
des»). TEItT. Bytho, um dos Seres de Va- 
lentino (heresiarcha), 

(?) B^turtís. Ved. Bim-us. 

Bytuii id cMl In mH gnUylim 
lasibith tliim. Plaot. Pam. Áct. V. 
Scen. I Vers. IX. Bynni Id chi llu hily 
gubulim lasiblth thytn. fj (3 -jv (iãta 
Bn rcrt Díblai TÒX. Mostrou como tes- 
temunha (ocular), que estas regiões lhe 
(são) para habitar ahi. Gesen. 

Byzãcêm, õrum, s. pr. m. plur. 
Cod. Theod. Byzaceuos, habitantes de 
Byzacio. 

Byzãcenla. prõvmciã, ãj, s. pr. /. 
Cod. Theod. Província Byzacenia ( Africa), 
àojejs norte do Estado de Tunes. 

Byzaceiííís, S, fim, acZ7.Iss0R.By- 
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zacéno, da Byzacena. Byzacena régio. Isso, 
A Byzacena. 

By-zãciúmj ii 5 s. pr. n. (BuÇúmiov, 
trauscr. gr. do ptten. wj) n»a, bitii safci, 
paU regado. Gesen). Pt,ix„ Byzacio, rogiãó 
de á.frica, mchiida no moderno Estado 
de Tunes. § Varo. Isid. — cid. capit. da 
BjKacena. 

(?) Byzãcííls, ã, um, aãj. (BuÇáKíoç), 
Slt- JSyzacio, de Byzaçena. 

Byzãntíã, ^ 3 s, pr. f, Anthol. By- 
zancia, nome de mulher. 

Byzãntíãcíís, ã, iim 3 aãj. (Buí^av- 
Ttaitóç)._STAT. Byzanciaeo, de Byzancio. 

Byzaníii 5 íorum 3 $. pr. m. plur* 
Cie. Byzancios, habitantes de Byzancioé 

EyzãHtinúSj ã, úin ? aãj. .(BuÇarctvoO> 
Ans. e 

Byaãníãâs, ã 5 ■u.ra 3 aãj. (ByÇâvutoOo 
Ov. Byzantino, Byzaucio, de ou relativo 
a Byzancio. 

ByzãníXúxa. Lxv. e Byzãntí6n s H 3 
Ljjg. s.pr. n. (BuÇAvtíov). Byyaneio, cid„ 
da Tliracia, no Bosphoro da.Xhraeia, de 
írònte da Chaldenonia (Ásia Menor), cha*'-' 
mada depois Constantínópoia, e hoje pe- 
los Turcos Starabui , Istambul , capit, 
do império turco. 

Byzãníiils Ved. Byzantinus. 

Byzãnzênús. Ved. Byzacenus. 
Byzãs, se, s. pr. m. Avikn. Byza, 
fundador de Byzancio. 

ByzêreSjiím, s. pr. m.plur. (BúÇij- 
oeí). V. FL. Byzéros, povo da Asia ? TÍ^ 
sinho da ColcLida. 
Byzíã» Ved. Bixyá,'-- 


Çabalacã, ^ 7 s, pr. f. Pluí. Caba- 
laca, ciâ„ da Albânia (Ásia), era. uma 
das ramificações do Cáucaso, perto do 
mar Caspio, hoje Cablasvar (?), na 
Geórgia. 

CãbãlênsíSj e 3 aãj. Ikscb. Caba- 
lense, de Cabalia. 

Cã"bãlíã 5 ^ 3 s c pr„/. (KaSff./.tí). Pun. 
. Cabalia, pequeno distrieto da- Lycia. 

■■,Ç3abãlIãj- # 3 a, «p» '/. Asthol. Ju- 
..menta, burra, asna. .-. 
.', .CãbãllãrXus 9 íl s ^. ap. m. Glos, 
: Gb.-Lat. Cavallo de sella. § Glos. Ism. 
Moço de estrebaria, palafreneiro, criado 
de : libré, lacaio : : : e talvez escudeiro. § 
: Fxem. Ò q,ue nasceu de baixo da constel- 
■ lação do cayallo Pégaso. : 

CãbãllâtíS, qxsXb v s. - ap, /. (de ca- 
J/àUiís). Cod. .Thhòd. 'SostentOj. ração dos 
eavallos. ' .. ' 

■■CãbãlKnãj ■'.' : S3 J - í. pr» f„ Ahthoi^, 
CábaUiriá,. nome de.'inullier. 

GãbãllmiíSj ã, uznj o^i- (de cabal- 

lus). Bijh. Kelativo ao eavallo, .cabal-- 

:':'.■ lino, de . cavallo. CaballÍ?ius\fons. Psrs. 

Fonte de Hippocrene, feita brotar por 

uma. patada^ do cavallo Pégaso. 

"...'■: CãbãlliOj" 'õnisy ■$. ap. m. ãimin. de 

Gaballus. .Veg. iFequeao cavallo mariníio. 

Oâballíoji 3 iij ,*,- ap. n. Apul. Cyno- 

glosa (planta). , 

Cab.ãllpánntbn 7 ou OabiliÔdu- 
3inm 3 Sj s.pr.. n. JJot. Imp. O m. q. Cíi- 
6ií?ora«m. - 

Cãbãllus , S j- 5..: a^, m. (xaSàl^Tiç). 
Yaeb, Cavallo ruim, cançado, sendeiro. 
^ S, pr. Makt. GabállO;, nome de lio- 
■' Eiem. ■ ■■'■:■ V ■'■■■■".■■■■"/■ '" : 

CãbãruíÈÍGÕiiEÍSj e 5 fltf/. HjsoK.e 


Cabai-diácús, ã, ãm, acf/. Vell. 
Cabardiacense, Cabardiaco, de certa cid. 
ou paiz da Galíia Cisalpina. 

Cabasitê3 3 ís 3 s. pr. m. Pus. Caba- 
sita, o natural de Cabtisa. (Kága^o?), cid. 
do Egypto (Deita). 

Cabator, õrísj s. ap, m. Inscr. Gra- 
vador em pedras finas. 

Gãbêllí.ôj .-õdISj s. pr. f, Prj^r. Ca- 
belJIão, cid. da. Gállia, hoje CavaiHon. 

(?) Cãbiãlis, e 3 «íí;. Ved. Çaãialis. 

CãfclXíSj Tab. Pbut. e 

CãbiilÔj Õ2ils 3 s..pr.f. Amm. O m. q, 
Cabillonumi /.'".. ... ■' ■ 

GãbIllõB:e2isÍ3 3 .,:.ej : atfi. :. Eu"M. Cabil- 
lonense, de Cabíllono. 

"CãbíllõnêSg uixij s. ^>r. m. plur. 
âmsl Cabillòes, habitantes de Cabtllão 
ou Cabillono. 

GãbaiõBÚnij í, A.çr.- n. Q&s. Ca- 
billono, cid. dos Eduos (Gallia), hoje 
; Chaloiis-sur-SaÔne, no -depart.de Saône-: 
et-Boire..-.; 

Cabíra 9 õi*nni 5 5. pr. n. '.plur. 
(IÇàSEiç«).;;EuTR.;-Cabíras,'çict; do: Ponto, 
hoje Siwas, capit. do pachaliado do 
mesmo home, ribeirinha do rio : (Kisil-f' 
Irmalsi; ■' 

Çíâblrl,' -.õrum,- s. pr. m. plu?\. 
(KdSELpotjtraiiscr. gr. do heb.Dí^Op ^abi- 
rim, poderosos, grandes). Lagt. Cabiras, 
divindades adoradas. pelos Pelasgos em 
Lemnos e Samothracia, como génios tute- 
lares, identificados com os Dioscuros. 

CãblrúSj ; I 5 : s.pr.m. sing. do pre- 
ced. § PiJií. CabirOjTio da Badia, próximo 
ao..-In.do, ' ''-..:.■■■'.'■ 

CáburrêtisêSj ium, s. pr. m. plur. 
Bíscr. Caburrenses,- habitantes de Ca- 


burra, cid. da G ai lia Transpsdana, hoje 
Cavor. . 

^ A Gãbus 3 i 5 s. ap. m. (xáSoí, transcr. 
gr. do heb. np Kav, vaso concavo). Bibu 
Cabo, medida de eaptieidacle para grilos 
entre os antigos Hebreus; "= 1,0049 
litros. 

Cãbylêj es 3 ou -■■■Gãbylãj £e 3 s. pr< 
(KaXuSi]). Eútr. Cab5da 3 .cid. ■ da Thracia, 
hoje Cabylan : ;(?) ■""'■■ 

CãbjTlêtãíj ãr"Sin 3 s. pr. m. plu?\ 
Plin. Cabylétas, habitantes de Cabyia. ; 
Cãcâ, ^, í. ít./. Laot. Caca, àrra.an'. 
de Caco, deificada por iierculo, era re- ; 
compensa de:p ter avisado do roubo; feito 
por Caeo, seu irmão. .'■';. 

CãcãbãcauSj ã ? um, aãj. (de cáç»- ; 
&ws). TEUT.;ílela.tivo á panella, caldeira, 
de panella, .caldeira. 

Gãeãbãtus, ou Câccãbãtús, a s 
i±ra 3 aõ>". (de; :cacabusy.,.P'.': Nos,. Negro," 
sujo, besuntado,: immundo, como em à 
panella, caldeira. "■■; —7^; 

Cãcabo ou Çãçeãbõ , ãs, ãvi jãtanis" 
ãã*e 3 (onoinatopiço cõmò TiaxxaSáÇw ê 
jta-^KSi^u). Philoh. Cacarejar, cantar a 
perdiz. ■.■, "V 

CãcãbúliiBa ou Çãccãbúluia, I 3 & 
ap. n. e : : ■•;-,; 

Cãcãbuliís ou .'CãccabuIúSj i 3 5. 
«p. rn. ãimin. de ' Cacabus e : Çaccabus. 
tjsrt. --Aen. ■'■' ■ ■ '";'' 

CãcãbiíSj ou Cãecâbús, I, 5."«p- 
m. (xáxxaSo;). YARR. Panella, eaçoula^ ;: 
çassarola, frigideira ; tacho, caldeirai caL- 
deírao. 

Cãcãlíã 3 Sê, 5. íip. /.. (xan«Xía) ; 

PlJN. AcoroYia, cherivia, hervale ôntica 
.(planta)-/ : .;>'.- ; 
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CXeãtttríB. is, Ire, v. intrmu. desi- 
■ êer. (de caçarei. Mart. Ter vontade de 
■cagar. 

Cacatiís, ã, tim, pari. p. de Caco. 
Cat. Cagado, borrado, emporcalhado, 
■sujo erotraurpado. 

Cu ocãoo. Ved. Cacabo. 
■-C coãbtts, e seus derivados. Ved. 
Coxaòus, etc. 

Cãeêrapliãtõn, i, *. «í- n. Om*^"-- 
101). Diom. Pp.isc. Expressão obscena, 
-termonue sOa mal, ou que olterece nm 
eqnivcc indecente, grosseiro, cacophonia. 
(?) C 'cSpllãtõn. m. o. o preoed, 
Cãci Botes ou Cachectã, èã, s- «P- 
.32, (**j éerns, que vae rnal de saúde). 
Plin. C acnectico, o que tem a saúde ar- 
ramada, que tem temperamento fraco ; 
-<$ue íiiz mal a digestão. 

CScliBctíeiís, ã, tim, adj. ím/a- 
•sraó;). ÍH»- O m^q. o preced. 

Gâcliexíã, se, s. ap. f. (»^»5'«J- 
CELS. Constituição enfraquecida, arrui- 
nada, saúde estragada ; Indisposição do 
-estômago digerindo mal, cacíiexia. 

CãchmnãblUs, e, adj. (do cachin- 
nare). Que tem faculdade, facilidade em 
■ge rir. Homo est animal cacMnnabile. 
Ap hl. O homem 6 um animal que tem a 
faculdade de rir. Cachinnabilis risas. 
Aptir.. .Risada forte, prolongada, garga- 
-■Ihana. _ ' 

, CãcliIrmãtíS, onls, s. ap. f. (de 
■mchinnare). Cio. Acção de rir íorte e 
prolongadamente, riso Immoderadoe des- 
composto, risada, gargalhada. ■ 

1 * CãcMmiÕ, as, avi, atuiu, are, 
«. íniran*. ■ (de *».-<-/, íí») • Luc. Rir des- 
composta e immoderadamente, dar risa- 
das, gargalhadas. § ATT.Fazer estrondo, 
estampido, estoirar (as ondas). 

2 CãeliínnÔ, õlils, s. ap. m. (cachin- 
nare). PEltS. O que se ri immodernda- 
snente, o que dá grandes risadas, garga- 
lhadas. 

Cachlrmor, ãris, atíls siím, an, t. 
■dntrans. dcp. Cio. Dar grandes risadas. ' 
Càch lan tis,!, s. «p. m. (de' cachin- 
narej.mso ruidoso, grande risada. Ca- 
, chinnum movere. Cio. Fazer rir a" ban- 
deiras despregadas, provocar grande ri- 
sada. — - lollere. Cio. — edere. Effundi in 
cacMnnos. StXET. Romper cm grandes ri- 
-sadas, rir immoderadameute. Cacliinno 
-concuti. Juv. Arrebentar, estourar de 
riso. § CAT. Ruído das ondas. 

Cãclilã, ;B, s. ap. /. Oió./ln). Pi»3. 
O m. q. Buphthalmos. 

Cãclu-ys, onCãnoíirys, Sõs, s. ap. 
/. («iyjúO, PUS. Grão do alecrim. § PUS. 
Baga que o carvalho, azinheira e outras 
arvores dão depois do frueto. § PLIN. Pe- 
quena amêndoa- do grão da beldroega 
marinha.: 

Cacida.iT, oriim, s. pr. m. plur. 
PLIN. Cacidáros, : poyo da Beythia Asia- 


jiraus. 


m. Veá, Çataie- 


ÇãcizE 
xitechnus. : 

1 CãoÔ, ãs, ãvi , atum, are, v. trans. 
e inlrans. (de n«*i»).. Hart. Lançar o 
excremento pelo anus, cagar, clescomer. 

2 Cs<;§, õais, s. pr. m.: (de cucare) . 
IKSCR. Cação, nome de homem. 

: Oâcõetiiês, is, s.ap. «:.- .(«aKóuOeç). 
Juv. Mau habito, costume, mania, ea- 
eoetne. § CELS'. , Tumor maligno, espé- 
cie de cancro , primeiro gi'áii' de chaga 
maligna. 

■■■"".'ÒãcõmStSr, ou CãeSrcStriís, a, 

: jjjn, aãjl Juba ap. Piusc. Que forrna um 

pé mau de verso. ' ' . 

" Cãcõmriãiiiori, SnIs,i.yK m. Gell.; 

Cacoinneinuo,' titulo d'uma comedia no 

-estylo ntiniieo de Laberio.. 

yÒácSphatSn, I, sV ap. n. (-«zóaccsov). 

Oíiisr. Coiieun-encia de/dois riu mais sons 

è'.:s;!L r :';Hlaveís. que otíerecein: sentido 

o. .li 11, < Bupliouu v Ojim rumo 

; aue^dão ura equivoquoVtorpe; ;; : : 


CãcBsjfntliStõii, 1. s.ap.n. («oworjv- 
Os-ov). WCIL. Constmcçap defeituosa 
d'nma phrase. , 

CãcoZêlíS, &, S- ap. /■ (.mto^ia.). 

Sen. Qoint. Afleetaçao viciosaj ridícula ; 
imitação inepta, "desasada, desastrada. 

Cãoõzelus, ã, Sm, adj. (*oatóÇii\os). 
Suet. Que imita com aílectaeão, imita- 
dor ridículo, desasado, desastrado, inepto. 
Cactos, I, s. ap.m. (i«mi). P 1 - 1 ^- 
Espeeie de cardo, alcachofra (?) (planta 
hortense). § Tekt. Espinho I. é, difficul- 
dade, embaraço, obstáculo ; dor, des- 
gosto, incommodo. 

(?) Caoiibâllím, I, í- ap. n. Plin. 
Certa herva. Ved. Cuatlus. 

Cãcíilã, &, i. ap- m. Pladt.. Ser- 
vente, criado ; moço de soldado, brejeiro, 
garoto. 

Cãoulãtns, fls, s.. np. m. (.caçula). 
Fest. Occupação ou serviço de maço de 
soldado. ' 

Cãcõinêa, inls, í. ap. «■ (de «ok- 
meti). Topo, cume, píncaro, fio, summi- 
dade, cimo, o logàr mais alto de tudo 
que acaba em ponta. Desinere infmem 
cacuminis. PLiy. Acabar em ponta. Ca- 
cumen pyramiâis. Plin. Ponta da pyra- 
mida. '— - hsrbm. Ov. Ponta da herva. § 
Hoit. Summidade, cimo, topo, píncaro, 
pico, cume (d'uma sen-a, arvore, etc.). 
In cacumine merabrorum. Plin. Na extre- 
midade dos membros. § Fig. Xucr, 
Auge, elevação, fastígio, grandesa, maior 
grau de prosperidade, perfeição. §. CA- 
pel. Áccento sobre as syllabas. 

CãoumlnãtiSs, ã, íím, pai-l. p. de 
Cacumino.ri.ai. Terminado em, ponta. ^ 
CãouinmS, ãs, ãvi, atíím, ars, 
i). irans. (de cacumeii). Ov. Fazer pon- 
tudo, alongar, estender em ponta, aguçar. 
Cãctinus, I, s.pr. m. Ikscb. Cacúno, 
sobrenome de Júpiter entre os Sabinos. 
Cãctís, ij s. pr. m. (KSi»;, mau, 
perverso). Viro. Caco,: meio homem e 
meio satyro, filho de Vulcano, ladrão 
famoso do tempo de Evandro, que mo- 
rava em uma caverna do: monte Aven- 
tino, efoi morto-por Hercules. 

Cacyrliil, õrttm, s. s 'pr. m. plur. 
PIZN. Cacyrinos, habitantes de Caoyro, 
cid. da Sicília, perto de Syracusa, hoje 
Cassaro. 

C aclara, &, s. pr. f. Plin. Cadara, 
ilha do golfo arábico. 

Câdãver, eris, s. ap. n. (de cadere). 
CIC. Corpo morto, cadáver. § Sen. QOTST. 
Pessoa muito magra, "o que só tem pelle 
e Osso, esqueleto, cadáver eiu pé.§ Fig. 
Fjectuiíl cadáver. Cio. Homem coberto 
de baldão, abandonado (cadáver atirado 
ao monturo, como indigno de sepultura). 
§ Urbium' cadavera. SrxLp.' ap. CIO.- Bes- 
tos, ruínas das:cídades. 

CãdãTei-iTiã, sé, s, ap.f. sçil. caro. 
Tertí Carne; de cadáver. .-; ■'■■'..:',- 

Cãdãverlnus, ã, fim, aãj. (de cti- 
áói)e7').;TERT. De eádaver.- 

CJadãverõsiís,: a 3 :-fim,"aá7. ; (de ca- 
dáver). TEET. Similhante a uni cadáver, 
cadavérico, cadavereo, cadaveroso. 

,(?) Cãdáx, ãois, aãj. Glos. Ism. 
Coxo, que: manqueja, èmbiea, topa, tro- 
peça a cada passo. Ved. Catas:. 

Gãddusil. Liv. (V). Ved. Caãusii.. •-/ ■■ 

Cãdêsco, is, ei-e,v. inlrans. (de ca- 

ãerè). Theod.Peiso. Cair, dar uma queda. 

: Oâdêtês, s. pr. m. plur. Bms. Çade- 

tòSj povoda Armoíiea CGallía), ; ; 

Cadêumã, ■ Plin, Cadeumá, cid. dá 
Ethiopiá (Africa). : -' ; : 

Cãdl, 01-iJm, s.pr. ,m.plur. (KSSoi). 
Prop. Cados, povo da Phrygia, ou cid. 
d'este povo, boje Kedus. 

Cãdlãlís, e, adj. (de caãus). Rela- 
tivo í bilha, cântaro,' .talha,, barril. Ca- 
dmlsiema. (J Aol i imbllil 

i^é, nienos espessa.-;, ::-,:::--: j:::'-:::,-::-;^-- V, : : 
Cc'di=Mb, i, ' py- rn. Pta. C 1 ^to 
monte deCreta. : :;-;-.-::: ^A^í^---/"^ 


Cãdivus, ã, um, adj. (de cadere"). 
Que eae per si' mesmo. Cadiva mala. 
Pltn, Maçanã que caíram per si mesmas, 
maçans do chão. § M. EMP . Que eae de 
gota serena. 

Gãdm^us^Ved. Cadmeus. 
Cãdmêã, se, s.pr. f. (Kaí^tln). seu. 
Arx. iíSP. Cadméa, cidadelia de Thebas.: 
CãdlllBls, Idis, s. pr. f. (KaS[ir,fí). 
Ov. Cacimeíde, de Cadmo, de Thebas. § 
Ov. — filha de Cadmo, Semeie, Ino, 
Agave. 

CãúmBífis, ã, ilm, aãj. (Kaí^voç). 
Prop. e 

Cãdmeiis, ã, fim, adj. (KáStuio;). 
Stat. Cadmeio, Cadineu, de Cadmo, de 
Thebas. § SlL. — dos Carthaginezes (co- 
lónia de Tyrios). 

Cãdmiã, as, s. ap.f. (irf|ui«). Plin. 
Calamiua ou oxido de zinco nativo (mi- 
neral). § Plin. Oxido de zinco mi partí- 
culas de qualquer metal que em forma 
de- cinza ou fuligem se ajnnctam e se 
pegam ás paredes dos fornos em que se ■ ; ■ 
fundem metaes. 

Cãdmígenã, ss, s. ap. m. (de Cad- 
muse gignere) . ATT. Cadmigena, desceu-, 
dente de Cadmo. 

Cadmítis, ídls, .s- ap.f. (x».5,u.r-c.ç). 
PLIN. Certa per! r» Preciosa. 

Cãdmtts, i, í- pr. m. (KáS|io;, do 
hehv. n~p, KMhem, oriente ; teinpo an- 
tigo). Ov. Cadmo, filho de Agcuôr, phe- 
nioio fundador de Thebas. 5 Hoit. — no- 
me d'nm verdugo em Roma. § PLIN. ,— 
de Mileto, o primeiro historiador em 
prosa. § — PLIN. serra da Phrygia, noje 
BabaBagh. . 

Cãdê, Is, ceeidí, casfim, dere, v, 
inlrans. (damesma origem que;x^-a,deci- 
maparabaixo).l°Cair, escorregar ;2° Cair ■ 
no combate ; morrer ; perecer (poet.). Sêr 
immolado, sacrificado ; S° Cair de, sair, 
estar pendurado a ; i" Abaixar, pôr-se,. 
declinar, descer ao oecaso ; 5 o Besfalle- 
cer,;cair sem forças, ficai-: sem alento; 
perder o animo, a coragem ; 6." Cair dà 
dignidade, honra, -posição, decair, ficar 
por baixo ; ter maii resultado n'umaten. 
tativa, sair-se mal d'ella ; decair- da eausá, 
da demanda, ficar vencido ; não:se cum- 
prir, não se realisar, ficar sem effeito,' 
em mortorio ; 7 o Cessar, deixar de ; so- 
cegar-se, abrandar-se, inoderar-se, acal- 
mar-se ; 8 o Sêr trazido, vir, tocai- (por 
sorte, no jogo dos dados) ; 9 o Cair, em 
desuso, ficar fdra d'uso ; faltar, fenecer, 
acabar, cair em diminuição ; perecer, ser 
anniqiiilado ; 10°. Não ter approvaçâo, 
acolhimento publico, morrer (no theatro); 
11° Apresentar-se, offerecer-se a ; vir para 
o poder, dominio de ; sSr assumpto, ob- 
jecto, matéria de ; 12° Suceeder, aconte- 
cer ; cair em sorte ; 13° Convir, cumprir, , 
pertencer a ; 14? Acabar, concluir-se, 
terrninár-se, finallsar-se ; 15° Saltar-se, ■ 
desprender-se, deseneadeai-se contra, so- 
prar (o vento). VaRií. § I o Cttãei;: exequo. 
Cic.— ãeequo. Plaut. Cair do çavalíp, ' 
dar uma queda do cavallo abaixo. Lapsa 
cuãimt folia. ' VIRO. As folhas caem. Ca- 
dunt imbres. VIRO. Caem chuvas. In pee- 
tus, pronwm cadere. Ov. — in ventrem. 
VARR. Cair de bruços. § 2 o Pugiumtes ca- 
dunt. SALL..Caem no combato ou com- 
batendo,!, é, morrem apá firme. Cadere ■ 
ab hoste. Sprer. Cair aos golpes do ini- 
migo. --r ante diem. VmG. Morrer ^ antes 4o,« 
tempo, ter uma morte prematura. Çaàtt 
lueãus. HOR. E' immolado um cabrito. : 
Caãit Deo ovis.Ov. E' sacrificada a Deus 
uma ovelha. Noslrw cadens Annibal ira. 
C. SEV. - Annibal votado ou immolado & ■ 
nossa : cólera. § 3 o ' Malre cadens. V. FL. 
— ãe maíre.*: CLATrB. Saindo do. seio; dst- 
mãe. Caditaure lápis. MART. Pende-lhc da 
orelha uma pedra (preciosa). § 4?' ÇáãeKíe 
■ die. Ov. Ao cair do dia, aa anoitecer, Sol : 
cadens. VIRG. Solipòsto. Caãéntia sidera. 
Virg. Estrellas ' que ■ Y5o a pôr-se,sus 
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-estão quasi a pSr-se. § 5 o Cecidere manus. 
VIBG. Cairarn-lhe os braços, desfallece- 
, ram-lhé.— animi. Virg. Ficaram abati- 
dos os ânimos. Cadere animis. Cie. Perder 
.a coragem. §6° XJt cecidi. Ov. Apenas fi- 
quei em decadência, ou cai da minha 
posição. Ce-ciãi stultitiâ meã. Plaut. 
Cai ná desgraça por loucura minha. 
Cadere causa. Cie. Perder a demanda. 
Quçe . in irritem céciderunt. Tac. O que 

■teve resultado algum. Vota caãunt .Trop. 
Os votos não são escutados. Spes cadit aã 
irrxtum. Lrv,' A esperança fica frustrada, 
■§7° Vettíi vis ceciãit. LiV- A força do 
vento acalmou. Cadunt Austri. Virg. 
Amainam os ventos do meio-dia. Pelagi 
ceciãit fragor. Vikg. Acalmou o ruido~ 
domar, Ira cadií. Liv. Abranda a ira. § 
8 o '--Si illuã non cadit. Ter. Se nâò me 
vem aquelle ponto ou jogo. § 9<> Multa 
cadenl vocábulo,. Hor. Muitas palavras 
cairão em desuso. JampHdem humana 
consilia céciderunt. Çíc. Há muito que os 
■conselhos humanos perderam a voga. Si 
tanta civiías cáãet.Cic. Se tamanho esta- 
do vier a sêr destruído. Auctoritas princi- 
:pum ceciãit,: Cie. Picou anniquilada a axic- 
toridade dos principaes. Laus tua ceciãit. 
Cie. A tua gloria decaiu, eclipsou-se. § 
10° Fabula cadatHon. Não tenha aco- 
lhimento do publico a composição thea- 
'tral representada. '.§ II 0, Cadere in conspec- 
tUTri. Cie. Mostrar-se, deixnr-se ver. Qnce 
■cadunt sub •óculos. ClC. As coisas que os 
•olhos: encontram, as coisas visíveis.- Quoã 
caãit incõgitationem. Cie. que vem ao 
pensamento, o que é objecto do pensa- 
mento. Cadere in alicujus offensionem. 
Cio. Incorrer no desagrado de alguém. 
Hocin intelligentiam.nóstram non cadit. 
ClC. Isto é superior á nossa intelLigencia. 
Cadere subimpei^um. Cie. Cair no poder 

. 'de. — sub conãitionem alicujus. Cie; Ficar 

' -sujeito ao dominio de alguém.— in de- 
ZíberátioTiem.- Cio. Sêr posto em delibera- 
ção ou votação. § 12° Mihit ceciãit uL... 

'.' -Cie. Cadere bene. Çíc. Succeder bem. Suc- 
cedeu-me que.... Ineamdiem cadunt num- 
mi. Cie. ÍPeste dia há pagamento. Aã 
cortas ceciãit custodia sorti. Verg. Saiu 
í>or sorte a guarda das 'portas.. §13° Non 
cadit in 7ios mores suspicio. Cie. Nem. se 
-queiveste caracter ê alvo de suspeita. In 
eum cadit hoc verbum. ClC;' .Quadrá-lhe 
bem aquelle termo. Opus non caãit in 
•alium. Ptrs, A obra não quadra a outro 
i. é, não pode sêr attribuida a outro. 
Cadunt in maios ; omnmscelera.QOTbiT. Os 
maus são capazes de todos ps crimes. Non 
-cadit. in m/'um bomem mentiri. Cie. Isao 
está bem a um Iiomerh ' capaz o mentir. 

; ou o homem de bem não deve mentir. 

: Cadere aptèyin r em. ClC; Quadrar, vir a 
peUo,-a propósito. §"14° Libe?*tqs caãit in 
serviivuni^ : Cw. A liberdade/ acaba : pela 
■escravidão, ■ Qucs: cadunt • similiter. Cie. 
■Pâiawás, : que ,teem ■ a mesma; desinência, 

- 1. e, ;cohsòàntes. '■Cadere in syllabas lon-. 

. giores, -. Cie. Terminar" (as palavras) em" 
-syllabas longas. ' : 

■_-. ■ ■'- ,(?) Cãâõniã ou .Cãldõníâ* 'Xaber.- 

: .;".ap,v Géij^. -{Palavra de significação iu- 
-cerca). ':':\-y/- 

Cãdríí, £^ 5 s. pr. f. (?). Tao. Cadra, 

, Coimada :ao.;moD.te Tauj;:ct.(na Asia^; ; ;; : :.-. 
... . Cãdrusj 5 õruBi, s.p?\ m. plur. Piaos, 

; Cadrusos, .povo do Paropamiso, perto do 

^.monte Cáucaso. : ;: : .";. 
-vi v-Càducãrius 3 â 3 iini 5 aãj, (deca- 

: - duche).. AuG. O que soííre.de mal-càduco, 
3nal-s;-igi'af:Iò/; gota-coral, -^ epilepsia, epi- 

.lépticò. : ;§ Caãiícaria lex. Hlp. Xeí â cerca 

: da suecessad, que estabelece os direitos 

■■ de^ suceessao,' : ;■■■"■ . ,; ..■• :; ..' 

■■:-.■: 2 ÇâdÚCãriilSj 'ÍX,Í« fliJ.m.GLOS.ISID. 

"Aquelle : aquéui : vieram os bens ^•'uma 

; :pepSòa.qHe,faneí;eíí .sem: dei2:ar:"herçLeíro.. 
GZLcrnr t Orx^ op m. (de ca 
'■} ducemhy. Eiivmdõ, : - .arauto^ : ;' : rél .^.'armas', ". 
■páriameniai-ío (que leya um. caduceu). - § 


ArN. Espécie de ministro do culto, li- 
gado ao serviço dos sacerdotes. 

CãdVuceãíils, ã 3 iXixijadj. (de cadu- 
ceus). Inscr. Que traz um caduceu, ou 
vara de arauto. ., 

Cã,d.ucè>íím5 I s s. ap. n. } scil. scep- 
trum ou baculum. ApdIí., e 

CãcluceúSj i ? s. ap. m.. scil, scipio. 
(de xviçúiíecov). Vaer. Caduceu, vara iu- 
, signia de Mercúrio, 'dos enviados, araii- 
tos, etc. Caãuceum et hastam simul mit- 
iere. Gell. Offerecer a paz ou a guerra. 

Cãducífêr, grã, eriim, aãj. (de 
caduceus e ferre). Ov. Que traz caduceu 
(epitheto_de Mercúrio). 

* ■ Cã'ducít.êr'5 aã. (de caduéus), arch. 
Vare. Precipitadamente. 

(?) Cãducítor» Arn. Ved. Caãu- 
ceator. 

Cãducnm, i 3 s. ap. n. Isto. Flor da 
macieii-a. § Juv. Bens que caducaram, 
que cassam d'um herdeiro .legitimo a 
outro, bens de suecessão. 

Cãdiãcús, a 5 iím, aãj. (de cadere). 
I o Que cae, que está sujeito a cair, que 
está para cair; que escapa, sae, que se 
esgueira; 2 o Mal caduco; epiléptico; 
3o Fracco, frágil, caduco, sujeito a pere- 
cer, a acabar ; que dura pouco tempo, 
transitório; 4 o Inútil, perdido, não re- 
clamado , caduco (legado, herança) ; 
5 o Fig. Abandonado, que não tem dono, 
que anda á margem (um animal) ; 6 o Que 
se induz d'um objecto que cae durante 
■um. sacrifício. Fest. § ,1 o Frondes 'caduece. 
ViRG. Folhas caldas das arvores. Caduca 
spica. Varr. Espiga caída ao chão. Ca- 
duca oliva. Cato. Azeitona do chão. 
Cádúcumfidme7i. &.OTX. Raio que cae do 
ceu. Viíis natura caduca. ClC. A videira 
que carece de arrimo 1 . Caduci bello. Yirg. 
Os que morrem ná peleja. Caãucus juve- 
nis. Virg; Mancebo- guerreiro snjeitò a 
perecer. Caducai àqum. FrontiN, Aguas 
que transbordam da presa, ou que esca- 
pam pelos boeiros. § .2° Caãucus morbus. 
Apul; Isxd. Mal caduco, gota coi'al, epn 
lepsiá: ■—- ' homo, ■ Apox.. ■- Epiléptico. § 
S° Corpus ., caducam. Cie. Corpo ínicco, 
.frágil. Infra Vunam nihil est nisi caducam. 
ClC. Abaixo da lua tudo é* frágil, sujeito, 
a acabar. Caduca; litterae. Pltíí. Lettras 
que logo se, apagam. Tituli caduci. Plik. 
Títulos que pouco duram. Caducus ignis. 
Sen. Fogo passageiro, i. é, meteoro de 
pouca duração. Spes caduca. Cie. Falsa 
espei-ança. § 4 o Caãucce preces. Ov. Snp- 
plicas' inúteis. Caduca fama. Ov. Heputa- 
ção perdida.; Caduca bo??.a. IvÍaeclín. 
Bens caducos ,.. pertencentes 1 ao íisco, ou 
que. passam a" Outro snçcessor. '.§ 5 o Pos- 
sessio in quani homines, quasi caducam, in- 
volaverúní. Cie. Bem a que se atiraram', 
■como se não tivessem dono.- 
■:■■; Çádúêíiiãs, .áj .■ um? uâj. . Puít. Ca- 
duenojde Cados.ou Cado,cid. da Phrygia, 

Cãdurcensis, e? aãj. Grbg. Càdur- 
ceusé, de Càdurco, ou dos Cádnrcos. 

Gãdiircí 5 Õrtim, s. pr. m.plur. Piin. 
Caclurcos', povo; da. . Aquitania (Gallia), 
habitantes : de :CadureG. 
■ .1, -Qãdureiím^' l } ,s. ap. n. Pltn. 
Mauta : 'ou- cobretor de. çáma, fabricado 
pelos.- Cadurces ou .cortinado finissimode 
cama. ;§ Jnv, Leito,- leito nupcial ornado 
de cortinas cadurecas. 

2 Cãdíãrcúivi, ij s. pr. ra. Greg. Ca- 
durco, cid,,; da Gallia Aquitania,: hoje 
Cahors. : " ■'. 

'■; Gadureu8 3 a ; /imij aãj. Atjs. De 
Cadurco, dos Cadurcos. . " 

Cãdús, I« s. ap. -ffu -. (xáíoj). Hor. 
PL&í.- Vasilha de barro de guardar líqui- 
dos, mdrmente vinho, pote, talha, caii- 
tarp ; tonel, pipa, barril. § Cass. Pote 
grande .para leite. § Plteí. Virg. .Vaso 1 de 
mármore, unia: funerária;. § Pus. Medida : 
attíca-para.Ízquidos==.3S,S8 litros.; '.-.'■ 
.■'■■:' CãdãsXã, ^3 s..pr. f. Pxi2í.''Cadusia, : - 
palz dos Cãdusios. , V 


GàdusHj ou 

Cãdusi, õrúm, s.pr.m.plur. (Kaè'oii- 
fftoi). ltv.Plin. AvrEN. Cãdusios, povoda 
Ásia, próximo ao mar Caspio. 

Cadytãs,^, s. ap. m. (y.oJ$\>-v.~). P r. ty. 
Certa planta parasita da Syria. 

Casa. Ved. Qea. 

(?) C^cã ? aãv. Tjsrt. A's apalpadelas, 
ao acaso, ás cegas. 

C^cãtio, õnls, s. ap.f. ide cascarej, 
JSW. Acção de cegar, cegueira. 

Cãscãtor, ÕrXs, 5. ap.m. (de cccca?-e). 
P. KpL. O que .cega, tupa, obstrue. 

C^cãtus, ã, iím, part. p. de Cceco. 
P. Iíol. Piivado da vista; cego. § Fig. 
Cie. Obcecado, obstinado. § Ov. Pertur- 
bado. 

C^cí® . iiisulse, ãrum 5 s.pr.f. 
plur, Pltn. Ilhas Cecias, duas ilhas do 
golfo Sarronico, na costa oriental de 
Argolida. 

G^ClãSj ÍS, S. ap.lll. ((y.u.iv.í(,:q). Yttlí. 

Gell. 1 Vento nordeste, e mais precisa- 
mente les nordeste, chamado pelos ■: Ita- 
lianos greco-levan te. 

C^cig-enã, ^, m.f. G-liOS. PHiLox. s e 

0^;e2geii"ãs 5 a, tini, aãj. (de eoscus e 
gigneré). Ltjcr. Que ,é cego de nascia 
mento, que nasceu cego.- 

C^cíliã, ã,j. ap.f. COLuar. Espécie 
de alface (planta hortense). § (?) : PlilN". 
Colum. Espécie de lagarto ou o licranço 
(reptil venenoso). Ved. Caiculá. 

Cecília, aã, s.pr.f. Cie. PLilír. Ceci- 
iia, nome de rriXilher. § Fort. — (saneia). 

G^cSlíãnã ceràsa, ^, s. ap.f. 
Plin. Casta de cereja redonda.— lacluea. 
PLiN. Alface encarnada. 

G^eilíãnÍ3S 3 a-, ilnt 3 aãj., ClC; Cecí- 
lianò, de Ceeilio. 

CffiCilíãnúSj Ij s. ap, m. ÊIart. Ce- ■ 
cili ano, nome cie homem.. ■ ;■ 

C^cílíúSj a, UIHI5 aãj. VeLL. De Ce- • 
cilio, reliilivo a Ceeilio. Cascilia Diãialex. 
Cie. Lei Cecília Didia, proposta por Ceei- 
lio e Didio á cez-ca das propostas de lei. 

C^cílíuSj li, s. pr. m.\ Ceeilio, nome 
de homem. § Iíor. — Stacio, poeta cómico 
de lioma, § Ltv. -— Metello, cônsul,' "du^- 
rãnte a primeira guerra púnica, §;Clc. 
Liv. — nome d'outròs personagens. : 

Cá3cmã 3 Kíj s. %>*'• »í- (pai. de origem 
•etrusca Ceicna). PLIK. Ceciua, nome de 
bomem. § (?) Ccecina, m. PLXXí. O m, ■■«...■ 
Cecinna. 

Gs!cmiãi5.íís 5 a 5 Hni 3 aãj. CapeJj. ' 
Ceciniano, relativo .a, Cecina, 

excitas,. ãtis 5 í. ap.j". {âe : ccBcus'j. 
Cio. Privação da vista, esgueira.. §;Pig, 
Cie. Cegueira de espiví-to, pbceeaçãó, ob- 
stinação. § PUUD. Obscuridade., trevas. 

CrâGitudOj XisXs } s, ap,f.(ãe; cescus). 
Fest. O m. q^.Cascitas^ ; . ._ ..: 

OsecS, 'as., ãyi, atuiu.,) a.rê 3 v. . 
trans. (de ccecus), Iáiojí. Cegar, privar : da 
vista. :§ Fig. Cie. Ceg;i,r. deslumbrar, su- 
bornar. Caicare largiiione. Cio. Corromper 
com peitas, Gqzcabilur spesvindemio^.^AliL, ' 
Kão sê hádecontar-eom a "vindima, i.é s 
a esperança da vindima íicará obscu= 
recida. .'■ 

G^cõruBi .ÕppidiíBi,. I a '5. i?/'. n. .'■'. 
PL33í: Cidade dos cegos, cid; da Bithyiiia,' 
nos' -arredores de CbaleedoTiia,' ■ : 

(?).; Ç^cua 5 ;.;-..a3,'- s.-ap.f.. gloS; .- Isxd. .' 
Moso; (ave nocturna). ... . 

CãcÚlíUiaj; Ij j. pr. n. (Kkíxou6o^) = 
Mart. Cecubo, cid. *da Campania (Itália), 
famoso, por seus vinhos,. ' 

.C^cúbuiil, í, s. ap. n., scil. 'miiúm* 
Hor.' O cecubo, vinho de Cecubo. 
'■ C^cubiíSj a 5 um. aãj: Hor. Dé' Ce- 
cubo.'.'"- 

(?) C^cúla, Ks, s. ap. f. Glos. Istd. 
Espécie de cobra sem olhos, o licranço. 

* Gpeulto, 'ãs, ãyi, ãíum, ãre^^.-';.. 
■mtrans. {eóntr, de cceculito') .PIjA.vt. : :Vèr.. 
pouco. é>coníns.'ír.:-.eu.te, estar "quasi cego, - ' 
terperturbaçáo' nai vista. '.\ 
: Côéçíilus, ' ã, ■ uiiij',- ffaJ/Y ãimin. da.. 
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Ccecus. PLaut. (?). Cego, obcecado (fig.). 
Ceeeulús, i 5 s. pr. m. Víeis. Ceeulo, 
fllho de Vulcano, e fundador de Preueste.. 
§ INscr. — nome romano de homem. 

Csscími, i 5 s. ap. 7i., scil. intesti7iam. 
Isid. Intestino-eego, o primeiro dos iu- 
testmos maiores. 

C^cúSj ã 5 iira 5 adj. I o Cego, que 
não tem vista, que perdeu a vista ; que 
não tem olhos (a planta); 2 o Obscuro, 
' escuro, negro, espesso, tenebroso; 3 o Oc- 
culto, escondido, secreto, recôndito, que 
não é visto ; 4 o Fig. Cego, obscurecido, 
deslumbrado; 5 o Incerto, equivoco, du- 
vidoso. § "I o Apparet id etiam ' cmco. Lrv. 
Isto é patente até a um cego. Ccectim 
corpus vortere. Sall. Dar, voltar as cos- 
tas. Cceci rami, Plin, Jtanias sem olhos. 
§ Cceca ãomus. Cie Casa escura, sombria. 
Cceccefossce. Colum. Fossos ou valias co- 
bertas. — gemines, Pucn. Pedras que não 
são transparentes. Cceca silenlia. Sil. 
Silencio da noite, calada da noite, horas 
mortas. ■§ 3 o Ccecce fores. ViitG-. Porta se- 
creta. Ciccum crime/i. Lrv. Crime que 
não pode ser provado. Cceci morbi. Co- 
LtJin» Enfermidades, cuja causa se ignora. 
..Ccecurn vallum. C^es. Trincheira cuja es- 
tacaria é coberta de hervas e folhagem. 
Cceci fluetus. Ltv, ap.Ssx. Ondas agitadas 
sem causa visível. Ccecum vulnus.lzv. 
Golpe dado por detraz, talvez á falsa fé. 
§ 4° Cceca suspicio. Cie. Suspeita cega. 
Ccscce exsecrationes. Liv n Imprecações lan- 
çadas ás cegas. Ccecus animi. Quext. Que 
tem. cegueira" de espirito. §-5° Cceci even- 
tus. .Virg. Resultado duvidoso. Caca die. 
emere. Platjt. Comprar fiado sem. marcar 
dia de pagamento. § CÉ&cior, comp. Hoii. 

CÊêctlíio, is ? Ivl, Ituni, Ire, v. 
intrans. (de, ccecus). Varr. Ver pouco, 
vêr confusamente, ter falta de vista. 

CssdêSj ís s s. ap. f. (de ccedere). 
GisLL. Àcçao de cortar. § Cia Golpes de 
arma. § Ter. Sopapo, soco, murro, mur- 
raça, bofetão. Cceães viri. Fout; ' Maus 
tractos que uma pessoa recebeu. § Cie. 
Morte d'uma pessoa. § Salli. Matança, 
cai-nagem, carnificina, : mortandade. §' 
Hor. Sacrifício, iminGlação de auimaes. 
Virg. Sangue derramado.-'"' 

Cãicaei, õríím, s.pr. m. plur. Plkí. 
Cediços, povo de Samnio (Itália). 
^ 1 O^dVciãníís, Inscr.j e C^dtcias, 
a, uiny.adj, Pun, Cedicíáno, Cedicio, de 
Cedia ou Cedicia (?), cLd. cia Campania 
(Itália), Ccedicice taberna?. FÈST. Cedia ou 
Cedicia. '■;',.' -■ 

: 2 C^díciãntts ou C^clxtíãniis, 1, 
s, pr. . m. ■ Tvíart. Ccdieiano, nome de ho- 
: mem. '...-,: 

G&6$.díiís B yed.CcedÍGÍamis2./ 

Cásdxoiíls oú.GéêãXtXuã,- H,' s. pr, m, 
hiv, Juv. CediciOf nome de homens. 
: G^d.2CUSr.i' !f s.,.pr. m. "Virg. Cediço,- 
nome d^um; amigo /de Xceiíiiilo -Tiburtino. 
§. Vieg. — - nome iram guerreiro etrusco 
de Mezencio. > 

■*;.ú0$ãXs 9 arch. por Cceães.' Jjjst. ; ■ : 

0se.dõj .ís } . eseidíj c3S5mn j: õMve 3 .- 
■v. trans. (causat. de cadere, i. é, fazer 
cair), :1 o : Cortar'; burilar, abrir .a buril, 
gravar; conversar,: practicar, -entreter-se,' 
-passar o tempo, conversando; : 2 o . -Bater, 
dar em, : ferir ; : ; : 3.° : V' Matar, : fazer; graúda 
rnorticinio, òit matança; opprimir, vesar- 
- ($&•'); ^=° Immolar, sacrificar victímas; 
5-5 ;Yeuder em hasta publica. § 1^ Cíc- 
dere silvas* Cíes. Cortar, .deitar. a baixo 
matas.' —~- ■'. fcenupi. \ Paul., ;jct; 'Ceifar," 
segar ; o :íeno. — co^^m-.VTiB, :Cortar o 
cabello.— montes in marmora. Plest. 
Cortar montanhas, para tirar mármore. \ 
Carmmdmarmoi-e cceclimí. Ov .' Insculpem 
versos no mármore. Dum sermones. cceãir 
mus. ter. : Emquanto ' eonversãmosV :§: 
■ 2 o - CcEãere januám saxis,. Cie. Atirar pe- : 
' .'.aradas á janella. — peclus. Quikx., Bater, 
.■■'■dar no: peito. Çcedi discentes vimimèvelim. 
■■Quinta Eu . quizera que não ■ se -batesse 
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nos discípulos. Ccedere mrgis. ClC. Açou- 
tar alguém com varas. — pugnis. PLaut. 
Bar punhadas, socos, murros. — aliquem 
testibus. Cie. Apertar alguém com teste- 
munhas, convencel-o com ellas. § 3 o 
Ccedere proditores aã unum. Cuiít. Matad- 
os traidores até o ultimo. Magnum mi- 
me rum hosttum ceciclimus. Cie. Matamos 
grande numero de inimigos. § 4 o Ccedere 
victimas, Liv. Immolar victimas.— .píítcK- 
lum hosliâ. Liy. OfFerecer um sacrifício 
expiatório. § 5 o Ccedere pignora. CRASSUS 
ap. Cie. Vender em hasta publica, em 
almoeda os penhores, i.. ê, o que foi dado 
em caução. 

Cã3dúús, a 5 ixm 3 aâj. (de cceãei-e). 
Que se pode cortar, que se corta de tem- 
pos a tempos. .Ccedua silva. -Caj. Mata 
cortada. — ferlilUas salici. Plin. Abun- 
dante ramagem- do salgueiro que se pode 
desbastar. 
- * Céêl. Ved. Ctfíl. 

C^lanien^ luís,' s. ap.n. (de cmlcivê). 
Ov. Cinzeladui-a, esculptura, lavor,- obra 
feita a cinzel. Excudere ccelamme.^Vlãs. 
Gravar. em pedra. 

CsslãtÕi.*, õriSj s. ap. m. (de todaré). 
Cie. Gravador a cinzel , cinzelador. § 
INscr.: Cinzelador da casa imperial. 

G^lãturã 5 se, s. ap. f. (de ccelàrè). 
Quint. Cinzeladura, obra de cinzel, tra- 
balho feito a cinzel. Argentam, in quoã 
auri cwlatura ãescendit. Sen. Vaso de 
prata, em que foram entalhados baisos- 
relevos de oiro. § Pleí. Arte de grava- 
dor, esoulptor, cinzelador. : 

Ceêlãtús, ã 3 ura, part. . p. dç Ccelo. 
Cinzelado, abertoa cinzel. Clypeusccelatus 
imagine muncli. Ov. Estudo em que estão 
abertas a' cinzel, os astros. § Liy. Virg. 
Ornado, trabalhado copa arte, feito com- 
primor, esmero. § Fig. Cceíatum novein 
Musis opus. Hor. Poema elaborado pelas 
nove. Musas. - . _. ' 

G^lêbs ou Gos&QbSj ílbís, aãj, (? 
de v.oí-f]-, leito conjugai, e "Xsi-nrcu, abando- 
nar, despresar). Cie. Solteiro, celibatário, 
que não é casado. Ccelébs vita. Hor. Vida 
de solteiro. §-Fig. Ccelebs platanus. Hou. 
Plátano a que á videira não está' :unida. 

C#lês 5 'G^:litês s Ved. Gceles. - '_ : 

CselestiãB-fís j C^lêstliii 3 Geelcs° 
tis, Ved. Ccelestianus, etc. 

CÊêlXbãlís ou , CosHbãlís^ e 3 aãj. 
PRisa, e : ,; : -';. "-,"■ 

G^líibãrís, e 5 : .aãj. (de ccelebs).. Arx. 
Relativo aos solteiros ou celibatários. 
Ccelibaris hasia. AkS". Agulha de separar 
os cabeilos da noiv_a. 

Csêlih&iXLB ou GiSIifeãtíts,- Hs, s. 
ap. in. (de ccelebs). Sen - ; Celibato, estado 
do solteiro ou celibatário. 

G^llríã;, ã,j. pr.f. Fluí. Celína, cid, 
da Venecia'(Gallia Transpadana). 

Gselínús, ã, Uvcl 3 adj. ffROHTia", Cé- 
!ino,:déCelio.; 

■:' Cáãliíím, il 3 s. pj% w. íl^BT. Celio 5 cid. 
da Apúlia (Itália). :■' -."■;■■.■■ '-■...' ■ 

' O0ll&Qj : íl 5 :s.pr..m.Qic. Cat. Inscr. 
CeliOj nome de homens. § Pua. — Anti- 
patro, historiador latino. § Ved. Ccelius, 
'- ^Gt^lõj ãs 5 ãx^I, ãxiiiiij ãre 3 v. transa 
(de ctsluni 1)^ .CiG. Gravar.: abrir á cinzel, 
burilar, insculpii*. Crateram ccelare longo 
a7'gu7nento,:Oy.\ÁhTiT aburil -n'uma taça 
uma íòhga historia. § Ijv. Orn'ar, guar- 
necer. Áuro calvam caãavere, Lrv. Encas- 
toaram o craneo em oiro. § Sil. Bordar, . 
recamar. '.^ '■;'■ : .'., .'■'■';.': v ^:\- 

1 OãtlviJny^ s. ap. n. QuiNt. Cinzel, 
buril, instrumento de gravador, esculp- 
tor', \ Fer^rea ccela. Aus. Buris óu ciniaeis 
de ferro. § Ccelumfiguli. MART.Eoda de 
oilero. .: -,'' •- [■'- 

7 2'C^lúm (ceu) e seus, derivados. -Ved. 
Gceítim, etc. ■" ■ 

":*: ; C^rnêntã, :-íêy. s. : ap. /^Enit.^aií- . 
cerce, fundãmení:o :d'uma r obra, ■ cimento, 
pedra bruta, materiaes de pedreiro.-^ '.-.:. 

C^iúêHtãrmSj, rE 5 s. ap. mi (de cce-^ 
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mentum). Hier. - Pedreiro, alvaueiro -ots 

alvaneí. 

^ C^mêntíciiás ou C^mêntítíús 3 ã 3 

uni, adj: ide ccemen(um). Yttr. Relativo 

ã" alvenaria, feito de pedra tosca e miúda, 

edificado com pedra tosca. Gcementicium 

saxum. Vitr. Pedra bruta. 

Ocemêníúm, X, s. ap. n . (de cccífe;-e). 
Cio. Pedra de alvenaria. Ccementa mar- 
mórea. Pus. Pedaços,, estilhaços; lascas 
de mármore. — fracta. Plin. Cascalho, 
pedra miúda, pedregulho, pedra britada. 

Caenâ. Ved. Ccena. 

Csenê, ês , s. pr. /. (Kat^vj)'. prj2?. 
Cena, ilha próxima á Sicilia, na costa de 
Afriea. § Anton. Itinsií,— eíd, de- 
^■SYPto, na margem occidéntal do Mio, 

Ceeneus, ei ou ei, êõs, s, pr. m. e 

Osenís, iâtSj s. pr. f. ÇKeuveu? e" 
Katvíç). Ov. Ceneu, Cenide,fHha do La- 
pitha Elato, amada de Neptuno, e trans- 
formada em homem. § Ccensus. Virg. Ce- 
neu, guerreiro troiano. \ : 

O^ni^ õrum, s. pr. m. plur. Liy» 
Céiíos, povo da Thracia. - 

CãJniei, Õrura, s. pr. m. plur. P;ltíí 
O m._q. Cceni. " 

Casmcús, a, ihn 3 adj, Pi^rw. Cenino f 
dos Cenos.- 

Canina, râ, 5. pr.f. (Katvh-n). lxv a 
Ceuina, cid. do Xacio (Itália), perto de- 
:Roma." -. 

GÊênidêsisês, iam, si pr. m. plur v 
Liv. Ceníueuses, habitantes de Ceniua. 

C^Binensis, e, In"scr. e 

GssuiiiÚBj ã, una, adj. Prop. Ceni- 
nense, Cenino, de Cenina." .:' 

^G^nís, ís, s. pr. f. Ved. Cceneus. § 
Suist. Cene, nome d'uma concubina de 
Vespasiano. . ;- ■ -.■ 

Cssnõmãní,. Ved. Cenomani. 

Gcenopliruriúmj Í2, j. pr.- n & 
(Kaivóv ^poOptov). Eutr." Cenophrusio s : 
cid. da, Thracia, na Proppntida, hoje Pa- 
pasii. ■■' 

C^n^Sj yôS, S. pr.f. (Káíyyç). Pldt, 

Ceny, promontório de Bruttio (Itália), 
ho estreito da Sicilia, -hoie ; Punta' dei 
PezizolOjOU Coda di Volpe (Calábria UÍ- ' . 
terior).' "..'. 

G^pãj ^, s. ap. f. Varr. raN. è 
. CÊ3pê,w. -inãecl. (usado só em nom. 
e acc.). ' HOR- Diom. .Cebola (planta; hor- 
tense). § Capam esse. Varr. Comer: ce". 
bola,, i. é, chorar. Ccepe . suecus. ; Apui^, ' 
Sumo_da cebola. ■■.-.' ■* '■■ ■■ 

*0^ps 3 -zs, 5. íj. Cear. O . -m. q. o>.. 
preced." .'■' ;5 '. : 

'■ C^pãríã, râ ; 5. típ„ / M. Emp. ■Tu- 
mor na yirilha.- ' -, .. 

3. ■G^pãrífis :f ":i2 3 s.ap^m. (de cce^o). : 
Ltjcil. O que cultiva, oiv vende .cebolas,; 
ou. o' que gosta de.; eeuolás. 

2G^pãrX"as 5 eG^pãsius,2i3^.'^'. m^ -■ 
Cio. Cepario, Cepasio, nome de' homem. 
: :;(?) : ■^C^p.êtÚi^3:.^I 5 ■^5,".fí^3. '■' n.,GspL, 
Ca-ntéiro, horta de cebolas', cebolal. 
; : ' : : Crâpiíiãj ^, 5Ú ap. f. (<ÍQ ccepe): Co 
lum; : Cebolo," seraeute de cebola,;. can- ; "; 
teiro, alfobre de "cebolo (para sêr trans- .', 
plantado).;; -.''■....".; • '.'.'."..■• 

G^píOjõniSj ff.jpr.m. ClC. Liv. Ce- > 
pião, nome : de-' vários personagens.;: -§; V 
Ccepiones, plur. QlC "'■ '■ ]■_■ ■■ 

■ e Cffipití-am ? .s. ap. n. e Caípxtms^ 

n , m. (de ccepe). Arn. Priso. Cebola,;': . 
cabeça de cebola. : ' ; 

(?) C^põsús, ã, úm f aãj.:Xâe ccep.e),: 
COLTlll. Que dá cebolas em abundância. ...; : : " 

C^pillã,- C. AtiR. e Gespulla, ^ r . 
P AT.y. - s. ap. f. âiinin: ÀQ:Ccepa,-GeboÍ& :' 
pequena, cebolinha. 

C^ráêsl, õrum, s. pr. m.: plur» y 
C-Sss- Ceresos, povo da Gallia Bélgica. 
\.C^rãtÍús 5 ã 5 um, adj: Olbjs. Cera^ .: 
teu, do Cerato, rio:de. Creta.;--.;; 

■ ;■ Cáer? jí. pr:?i.: inãeçL SiL. : è GÊerês 3 ":,. 
etís ou ítis 3 s.- j^,;Vnu>.;(Ka!ç^- ; ej;KaL-;:;;: 
;'çek). Cere,.cid...d.a.Struria; (Itália), -;cha°- . ^ 
mãda ■primeiro; Agylla,- :hõj é . Cerveíi-l.'; ": ■. í 
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CSi-efolIum,i"i,i. ap, n. fetuf «otAi»-;). 
Plin^ Cerefólio ^planta hortense). ' 

Caerelliã, se, s. jw. /. cac. Cerellia, 
aome de mulher. 

CSrês, êtís, ou ítis, aã,j. Hqb. Ce- 
rete, de Cere. Ccerites tabula. Ascon. 
lista em que os censores punham os no- 
mes dos .•irladãee. privados do direito de 
vutar. § Fig. Ceritce cera ãiani, HOB. Di- 
gnos de serem inscriptos~na listados 
censores, que merecem sêr censurados. - 
Cferetanum, 1, s. ap. n. scil. m- 
.M«m._MART, Vinho de Cere. 

Csaretanfis, ã, fim, aãj. Maet. Ce- 
retano, de Cere. 

Casrimõniã, ou CSrernõníS, S>, 
«. ap. /. <de Ccere). Cie. Ceremonía, rito 
BOlemne, costume religioso. § Cjls. Tac. 
! Eeligiao, respeito, acatamento religioso. 
C^rlmõnlãlis, g, Aen. é 
Céêrínionlõsiis, ã, fim, aãj. (de cce- 
Fimonia).&iai. Relativo ás ceremonias 
religiosas, religioso, consagrado pela re- 
ligião. 

*C#rIinõniúi]a, SI, s. ap. n. (da 
Ccere^. Iksge. Ceremonia. * . 

Cesrítes, ím, s. pr. m. plur. Sm. 
Oeritos, habitantes de Cere. 

CesfííIS; oram, s. pr. n. plur. Pla- 
nícies azuladas. § Vlrg. o mar. § (?) Ov. 
O azulado do cen, oceu. 

CãlírfilâaiSj ãriíis, pari. prés. do v. 
desus 1 Ccerulo. Fdxg. Tirante a azul. 

Casriíleams, ã, fim, a<z?. (de cccr!;- 
teas). VELL. Fintado de azul carregado ; 
de azul celeste ; azulado. - ' . : - 

CSrfilefim, I, s. ap. n. Pira. Azul, a 
cor azul, tinta azul. 

1 CffirulSiís, ã, fim, dá;', (do ccesi-us). 
CIO. yiEG. Azul, de côr azul, azulado. 
§ Ov. Do mar, marino, marinho. § 

. Vieg. Tib. De azul. corregado, escuro, 
negro. 5 Hoe. ' Maet. Que tem olhos 
azues, ou ferozes. 

2 Céêi-Gleás, I, s.ap.m. Isid. Certo 
peixe. : 

©sjriílfis, ã, fim, aãj. CaT; Vieg. 
ipoct.j. O m.q. Cceruleus. Ccerula mater. 
Ov. Peop. Epífcheto de Thetís, nyrnpha 
d.0 mar. ' 

CSsã, ã, i. cp . /. (de cceãere). ' Veg. 
'. i Sncisão, corte, talho, golpe com o fio ou 
gume de faca, etc. 

Cessam, õrfím, s. pr. m. plur. Pcrs, 
Cesanos, povo da Arábia Feliz. 

Csesâpõn, i, s. ap. .n. Plist. Espécie 
■•lealface. 

1 Cãssãr, àrís, s. ap. m.(âe cceãere 
ou caisaries = ao sanseritoKésa, cabel- 
, leira).. Kox.,;Isid. O m. q.; efe». § srjisfc 

César, titulo dos imperadores e príncipes 
^ romanos. 

2 CSsãr, ãrís, s. ;pr-.»z. César, sobre- 
nome da família Júlia. § Cio. Lúcio. — 
cônsul assassinado por ordem de Cimia, 
§ Cia — nome d'outros personagens do 
tempo da republica. § Cie. Caio Júlio — 
aictador que aboliu em Roma o systema 
Krpublicano. § Vma. .- Augusto, impe- 
rador romano. § Casares; plur. Spaet. 
Herdeiros do throno, príncipes herdeiros 
■âa coroa- ;;. correspondem -aos rnoderrios 

; nrincipes reaes on imperiaes. 
' C!a33âraiignQstã, S, s. -pr. ■/. Peitd. 
- pesanm irusta, : .eid. da; - Hespanha: Tarra- 
eonériB-:;., boje Saragossa. eapít. cla : prov, 
• ã&^Aragon. ," ' ----- - - 

/ GíSsãraug-lstãa-us, ã, xmx, aâj. 

.'! S1M'_ Ciisuraugnstaiio, de Cesaraugnsta. 

.-' GSsarêa, ta, i. pr. f. Plik. Cesárea, 

I cid. da Palestina, hoje Eesarichj aldeia 
de pescadores, no pachaliado de Dama- 
sco, s Pu* — cld. da Cappadocfa, hoje 
Kesarioh, capital d'um sandshjakado 
iureó, no pV e halíado de Konicli ; — oid. 

.■ SaPrldi ,, lL menia ; da Mauritânia : 

fla Lusitânia. § Ais'^o^. Itdcee. —ilha 

entaF. Bmaaniae a tiaiiia, hoje Jersey 

. -4 comeu. Aniua.aJ. Ans. O-m. q. (kesãr 
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Csesãi-ens, a, tila, aáj. Scet. ce- 
sáreo, relativo aos Césares, dos Césares, 
de César ; imperial, da casa imperial. 

Cassaria, £e, s. pr. f. Geeg. Cesaria, 
nome de mulher. § — nome de cid. Ved. 
Caisarea. 

Cãísãríãxif , õriím, s. pr. m. Flor. 
Cesarianos, partidários, ou soldados de 
César. § Cod. Theod. Agentes ou dele- 
gados do imperador nas províncias. 

Cassãriairarrj,.!, s. ap. n. Cels. Es- 
pécie de collyrio (remédio externo pára 
os olhos). 

C^sai-Tãnus, â, ura, aãj. Cie. 
Sdet. Cesariano, de César, do impera- 
dor. § Maet. Partidário ou imitador de 
César. §Vop. Imperial, do império. 

Cassãl-Iãtus, ã, fim, aãj. (de ccesa- 
ries), Plaut. Que tem cabello comprido, 
que usa de cabelleira. § "Ccesariatui equis. 
Tbet. Aquelle cujo capacete é enfeitado 
com uma crina de cavallo. 

C^sâríêiisês, itim, s. pr. m. plur. 
PLiN^Cesarienses, habitantes de Cesárea. 
CEesSríensís, e, adj. Tao. Plin. Cesa- 
riense, de César. - 

C^sãi-Iês, Bi, s. ap. f. (de cceãere). 
Lrv. Cabelleira, cabello comprido (de 
homem ; depois veiu a significar o de 
mulher). § Ccesaries barbas. Ov. Earba 
comprida. § Geat. Crina de cão. § Ve- 
getação, todo vegetal que serve de or- 
nato ao campo. Paluclum pulchra ccesa- 
ries. Cass. Formoso ornamento dos la-- 
goas^ i. oVo papyi-o. : 

Cajsãriiifis, ã, fim, aãj. Cio. Cesa- 
rino,_relativo ao tr-i um viro César. 

Oaesâi-ie, õnís, s. pr. m. (K Kivapicjv). 
Suet. Cesarião, filho de César e de Cleó- 
patra.. 

C^sãrifis, Zl,s.pr. m. Foet. Cesário 
(sancto), Dispo de Aries (França). § 
^ raí i ^? E íf ■ — nome d' outras pessoas. 

Csesàrôbrleênsês, íuiri, s. pr. m. 
plur: Pliit. Cesarobricenses, povo da Lu- 
sitânia. - -';; ' -- : - : ' ' : ' 

OSsãi-ômãg-fis, i.s.pr. f. Antox. 
Itinee. Cesaromago, cid. da Britannia 
romana, : hoje Writte, no condado de 
Esses, seg. uns : Burghstede, Burstet, 
seg. outros. 

GáJsênã, râ, s. pr./. (K«i<m"»oO. Cio. 
Ceseha, cid. "da Gallia' Císpadana, hoje 
Cesena,_proxima ap rio Savio. 

Ca^senãs, ãtfe, aãj. Plik. Cesenate, 
de Cesena. : 

CSsênriía, êê,s.pr.f. Cie. Cesennia, 
nome de mulher. : :. 

GrâsBrmifi s, H, a. ap. ra. CIO. Ce- 
sennio, nome de homem. 

pssãtlus, H, s. pr. m. Cia. Cssecio, 
nome cie homem. 

CSsiã, s. pr. f. Akth. Oesia, nome 
de mulher. ;' ' 

OiBSiã :• i f~ , . ji j. Tac. Flo- 
resta ( i <. n i i x0 tci.ito 10 
pertencente á Westphalia : océideritai, 
hoje HatsérnTvald. 

CSsieitts ou Cfisitílfis, ã, fim, aãj. 
(de cessiui), Plaot. Azulado, azul fer- 
rete ou aquelle cujo nello foi diminuído 
peloapisoamento, ou: cortado íénte; liso. 
Cassiffi, aclv. (de ar-ãerc). Lrv. A 
golpes, de talhos de -carte,.: de ; gume: § 
Fi f a.esjmdicere^Cia. Falia' por phrasç - 

t 3 t incisos 

" CiBsIS, õnis, s. hp.f. (de aceãerè). 
COLTJM. Talho, corte, cortadura, § TeEt. 
Golpe/acção de dar, bater, pancada. " 
: CSsítíús. Veà.:Çcesicius~ ■:' 

1 Céêsãus, ã, Sm, aãj. Tirante a 
▼erfle,- esverdinhatip; esverdeado", Ccesii 
ocali. Cio. Olhos de cor verde- gaio. 5 Ter. 
Que^teni olhos tirante a verdes. §.* Cã5- 
sissímiís, sáp. Vaue. - . 

2 CãiSius, Xi, s. pr. m . Cio.:Liv. 
Ceiso, riome de^íomem;.V.ed. Bassus. '.'. 

1 C£C=o, i - o-;) m (de cceãeie). 
Isid. O que é tirado do ventre da mãe a 
ferro. 


2_Ceeso, onís, s. pr. m. Pux. Sn>. 
Cesao, nome de homem. 

m ,f?f SÕ ? íã Af' s - ■*"'• f - Juv - Cesonia, 
mulher de Calígula. § Mart. — nome 
de mulher. 

CSsõníãníís, ã, fim, aãj. Coldai 
Cesomano, de Cesouío. 

Gsesoimius, I, s. pr. m. Cio. Teeb 
Cesonino, sobrenome romano. 

CsesonXus, il, s. pr. m. Cio. ?,i.«rt 
Cesonio, nome de homem. 

Csssõr, õris, i. ap. m. (de cceãere). 
Peob.Hikr. O que co'rta, talha. Lignorum 
censores. Um:, liachadores de lenha le- 
nheiros, lenhadores. 

Caespês e seus derivados. Ved. Ces- 
pes, etc. 

CSsííeiís, ã, um, aâj, (de «cííimi. 
Kelativp á lucta do cesto, ou sSco, do 
cesto. Cceslici luãi. Tao. Luctas de cesto 
ou a cesto. 

CSstrum. Ved. Cesírum. 
* Ca3stiis,_i, a7-c,'i. Vare., e 
Cssstfis, us, s. ap. m. (de cceãere). 
Vma. cesto, manopla ou correias de 
couro cru, guarnecidas de chumbo oa 
ferro^ usadas nas luetas de pugilato. 

Caesíílemls, I, s. .pr. m. Cesuleno, 
nome de homem. § Cio. Lúcio — orador 
romano. 

(?) CSsullS ou CSsãlIs, ãrfim, 
s. ap. m. ou/. Fest. Os ou as que tecm 
osolhos tirante a verdes. 

Gsesttm, l, s. ap. n. (de cceãere). 
Capel. Jnciso, virguiá. 

Ceestirã, râ, s: ap. f. (de cceãere).- 
Acçao de cortar, edrte, talho, cortadura. 
Ccesura silvee. Plin. Ctfrte d'uma mata. 
5 Cdrte, logar onde uma coisa está cor- 
tada. Recentes arundihumccesurce. Plik. 
Encarnas feitas de fresco nas canas. § 
Diom. Cesura (ter. metrific.j 

Csesm-atim, adv. (de- ccesura'). Sid. 
De modo cortado, desligado, per in- 
cisos. _ - 

3 Cassus, ã, fim, pari. p. de Cceão.. 
Plim. Coitado, talhado.- § Ov. Morto. § 
Immolado, sacrificado. Inlèr ccesa et por- 
recla (Prov). Cio. Entre a immolação e ' 
a offerenda, i. e', por um aeeidente impre- "■: 
visto. § Ccesci oratio. Cie. -Estylo iuter- 
rnpto. 

2-* CSsfis, fis, .s. ap. m. (de cceãere) . 
itln t ._álex. O m. q. Ccesio. 

Ogstsrã, , Gíãtêrúm. Ved. Célere, , 
Csterum. 

Crâtrã e seus derivados. Teâ, 0s- 
íra,.cte. 

GSfis.Ved. Céus e Cceus. - . 
1 (?) Caia, as, s. ap./. Isid, Pau, ca- 
jado, bordão, 

2'CãiSou Oãjã, S, s. pr. /. Pus. 
Fest. Caia, prenonie euonie de mulher. 
GãXanfis ou Gajãiviís, ã,' fim, adj. 
Stat. Caiano, de -Caio", de Culigul».. aria- 
nas ais. Stat. O as reduzido por Calígula ; 
moeda rle pequeno vaidr; : - ;-' "' ; 

Caiatiãou Cãjãtíã, sã, s.pr./.lsy. ■ 
Caiacia, cid. de Samnio (Itáíia). 

Caiátauls, g, fim, adj. ínscb. Ca.ia- 
tino, de Caiacia. 

(?) Gaiãtto ou Cãjãtíô 1 , õnis 5 -s. ap. 
/.-(de caíare). Fulg.: Correcção, acoute 
nas creanças, - 
ÇSIel, õrfim, s. y^. hí. í>?m>-. Ved.-. 

CciTICi. 

Cãícíís, S, s. pr. m,' CKAfteo;), Vieg. 

Caico, rio da Mysia, hoje Bakyr-Tchai o 
Ak-su. § TntG.— Um dos companheiros 
de Eneas. -.:'.' 

_ Cãigtã ou Cãjêtã, sã, e CãiStB, 
es, s. pr. /. Cio. Ov. Caieta, ama cie 
Eneas. § Lrv. Maet. — cid. do Lacio 
(Itália), hoje Gaêta- - 

tíaietãutís ou Cãjstãrifis, a,'iíin, 
aãj. V.MAX.Caietano, de Caieta (cid. do 
.Lacio). ;: : 

v: Oâin .pu: Cãlii , s. pr. ■■ m. inãecí. ' 
Bist;, : e;."--:-'. 
. Gãlnfis,'- 1, m. Tict. (heb. |sp, kaSn, 
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lança. Gesen. Caiu, filho 12&Í3 velho de 
Adam, o matador de seu irmão Abel. 

Cãinãs, se, s.pr. m. Plin. Caina, rio 
ã& índia. 

Galniãnlj õrúm, s. #>r. w, jpZmí*. 
IsiD. Caimanos, hereges, adoradores de 
Cai ii. 

ViCT. Descendentes de Caiu, Çnínigenos. 
Caio ou Cãjõ, ãs, ayí, ãtuio.3 ãrê, 

V.trans, (de caia 2). Plaut. ap. Fulg. 
Corrigir, castigar, açoutar uma creança, 
ou como se ía» a uma creança. 

Caiph^ús, ã, Sm, «(&'■ jutenc. 
Oaipheu, de Caipha. 

Calpíiãs ou Cãlpíiãs, ss ? 5- í?r. m. 
(syro-ehal. M2'3, kaifá, baixesa, hurailía- 
cao), Caipha, sunimo sacerdote dos Ju- 
deus -no tempo de J.-Cbiisto. 

. *.CãIpôrj- arch. por Caíi #>«£?% EEST, 
Escravo de Caio.' 

Cãíúsj Cãiús e Cantis, S 5 s. pr. m. 
Cio. Caio, prenome romano. Yed. Gaius. , 
§;Pia>í. — Germânico e Calígula, impera- 
dores romanos. 

'■■ * Cale., ^ T 5. ap.-/. "(kSXov). íatoel. 
;.Ssev. 'Pau, cacheira, çachamorra, A 
* CalãbãrríOj.õms. GsriL., e 

CãlãbãiTiuneuIús ,■ 1 , s. ap. m. 
liÃB&n. Palavra de significação incerta 
(pregoeiro publico?). ' '■ . A 

ÇãlãbSr, ãbrl, s. >?=. ni. Ho-R. Caia- 
bro, natural ou habitante da. Calábria 
(Itália). ■ '..' 

' Calabêr, abra-, ãbrftm a .ík??'. Ov. 
Calabre, Calabrez, ãa Calábria. § 'M. SlD. 
0" Calahrez, i. é,- Horácio. ■ ' -■ 
'■/. Çj$Í8tor3.:; Çúríã 5 eo,. s. ap. f. (de 
ealarè). SerY- Cúria, no Capitólio, onde 
o povo era reunido, pára ser informado, 
a respeito - d os dias fastos e' nefastos dos 
jogos e festas que havia a celebrar. . 
'. Calábria^ '■■èê, s. ' i»% /- (KalaStítc). 
Hon. Calábria, proy. meridional da Itá- 
lia,; h 03 s- Calábria,! -ou. Terra de Otranto. 
■ " Cãlãbrícãs éê, s. ap; f. (ter. cirurg.). 
Pijk. Ataduj-a :p;ira feridas ou fracturas. 
. Cãiapríçõ, ãs, ãvl, atuis, ãrg-,.v. 
írccjis. (de calabrica). PLC-r. Ligar com a 
- a atadura chamada calabrica, 

Cãlábricús, ' &j um 3 .«ty. CoLuar. 
Calabrico, da Calábria. "'■' 

Calãbrix, -laíSf ■!. ffip./. PLis. Espé- 
cie de espinheiro, abrunheiro bravo (?). 
A; Cãlãetã, dê, s.ap.f. Cia, e 

Cãlãctg, es, /. Sil. (K«Wj "Akxis), 
' Calaeia, eid. marítima da- Sicília septen-' 
trional, hoje Caronia ou S.-.Marco, no 
: -. Tal, dl líeuiotia. ■ 
■ ' Calãetlsiij . õrúrii, '.'s. ???', s». pZz«\ 
ClG- Calaetinos, habitantes, de Calacta. 
. ■ Oalãcttcus siniiSj 5. jor. m. AviBN. 
Golfo Cal actico,; na "costa occidental ou 
. Hespanna. : :-.; 

■•■.•CãU.ãdes,--"-ã, -s.' jw?. «í. <K«aÃ&iç)." 
Pun.'- Calada, pintor grego. 
:;.■;''■ ;C?al^ã.'.-isasulã t s. pr.f,, ,piçi t IDia da 
A&rábia -Feii», no golfo Pérsico. 

CãlagõrrÍ3,;Gãlãg"ãrr2s ou Cala- 

gurias '.Is., 'j. -j»*; / Ays. GalágoiTe, cid. 

da "Hesp.auha . l^irraeaiíerise, ...hoje Caía- 

hbrra, na prov. de tíoria (Castelia Teltíá). 

, ■§ PliiN. ~- outra 'cld. da Hespanha Tarra-! 

' conense^hoje Loharra. ■ ; ■ : ■ 

Calãgfiritànus ou Oalãgurrltâ" 
, 21Í1S, ã, um, adj. PIJN» Galagurritano, 
■■- de Calagurre. ■ .■ 

. ..::;Calãis ; .: ; %Si.:.&'pr.;m,: (Ka7.o-.Vi). Ov. 
.Calaie, íiiho deBorea e'.Orit.hya } irmão de 
Sethes, morto por Hercules e transfor- 
uiado em vento. 

Cãlãraã, ^íj 5. ít-.' /* '.Ana. Caláma, 
cid. da jíumidia, hoje Calama, cid. da, 
Álgeria,3'nh.ctb ao rio Bíaluviá.. 
.■■ ! - : -:':©^.ãjmãrias,...ã,'--.uni.5 aãj^ (de ca?í6- 
'■ ,-ííiws). Relativo à : penna de escrever, 4e 
. /penhas ou canetas ; dé eserever. Cãlamá- 
ria, theca. Sin?r. Caixa de canetas para. 
escrever,, ou gaveta escrevaninha deguar- 
dar : as pennas de escrever.' ; 


Calãinaules, e©j s. ap. m. .(«aXa^-ay- 

M0- Kot. Tm. Tocador de charamela, 
eh ar amei oiro. 

Cãlãmãilús, í 5 í, aj». m. ãimin. de 
calamus. Continentiae calamélli. AuK. O 
perfume da castidade (?). 

Cãlãmêatúm, J. } 5. op, «.. (y.ãlo-J). 
COIíUm, Tauchões velhos, que já. " nao 
servem por estarem podres. 

Cãlailimthã, ^, S. Op;/. (xa^eijAÍvôri). 

PLiJí . Calamintha nevada, herva-neve 
(planta). 

GãlãmintiS; ã, um, «í??. (de c«?íí- 
mus). Formado ou feito de canas. Cala- 
mince Insules. PL£N. Ilhas fruetuantes na 
Lycia. 

CãlãiHiS j i'dÍS 3 •?. pr. m. (ICá/.a;* 1=) . O v. 
Cie, Catamido, famoso esovtlptor grego. 

Oãl;u:uissús, 1, s.pr. f. PLIN. Caía- 
misso, cid. dos Locrios Oxolas. 

Cãíãsiiister-ou 'Cãlãmíst^ílSj i 3 5. 
fíp. m. (de ■<v.\a,[).i^). Cie. Ferro de frisar 
o\x encrespar o cabelto. § Plur. Fig. Cie. 
Gmamentos aííectadoa do estylo, affeeta- 
çao no modo de dizer. Calamis/ros aã- 
hibere oreJioní. Cie. CalamisL-is inurerz 
oVationem. Cie. Ornar o discurso com de- 
masiada affectação. 

Gãlãniistrãtõriuni 5 E-, 5. ap. n. 
Glos. Pith. Agulheta ou alfinete dos 
eabellos. 

Oãlãíisãsirãttls, a, íím,' ísíç/. (de ca- 
lamister). Cie. Que tem o cabello irisado, 
.encrespado a ferro, frisado, annelado. 

Çãlamxsíríhiij i 5 5. ap. ?i= Plaut. O 
m. q. Calamister. _ 

. Gãlãíiixtãs, ãtSs, 5. ap. /. (clecaío- 
mws). ■ Perda das colheitas causada pela 
geada / saraiva, etc. Calamilas fructuum. 
Cie. Colheita má, escassa. § Platjt. Do- 
KAT. Saraiva, graniso, pedriseo. § CíKS. 
Sall. Calamidade, desgraça, desventura, 
infelicidade, desastre. 

Cãleomi.êSj .£% s. ap.m, Çv.vXv.\xl-r* i $) . 
PLIN. Ran verde. > 

Gâiãmitõsã , aãv. (Ae calamitosas). 
Cio. Desgraçadamente,, infelizmente, de- 
sastrosamente. 

Gãiãmxtqsns, â s 'úm, aí2/. (de-cn.Zre- 
mitas). Cie. Que faz estrago, que destroe 
as sementeiras. § "Cio, Sujeito, exposto 
ás' calamidades do tempo, aos estragos, 
assolações das tempestades. § Sài/u No- 
civo, damninho, prejudicial, funesto, ca- 
lamitoso. § Cie. Infeliz, clesgi'açaclp, des- 
ditoso, desventurado, malaventurado, op- 
primido, maitraetaclo pela desgraça. § 
CalãuiTtõsTõr, com-p. — issímuSj sup. Cie. 

CãlãmõchiiÍLS; x 3 s. ..Gp.. «2. (y.ãXa,- 
.i;.D7;'.oí!ç>. : í*kiN. Salsugem ou eseuzaa do 
mar, ou a que se crêa nas canas das 
alagoas. Yed. .áí&vce, 

Òãlãm03, 1, 5. 53/'./. CKáV/jio^.PLiN;- 

Calarno, : logar . da Pheme.ia s hoje Kale- 
irj.ou, pequena aldeia. '" ':.. 

■■'■:':'C^I.âniu&. 5 . I, ív \ap* m. , (a«>,ai(.o^. 
PTjIN. Caha : (planta), § VIRG. Charamela, 
flauta pastoril, gaita. Cia Caneta, ou 
penna de escrever. § HOR, Flecha. Virg. 
Hastea, palha do trigo, etc. colmo § PLIH. 
Rebente, renovo, esgalho, garfo-de. enxer- 
tia. § Mart. Varinha ■enviscad.a. (para 
caçar' pássaros). § Hnca, Cana aromática, 
oude. cheiro ; .bom cheiro, &roma,perrume.; 
'■ (?) Gãlãntícã ou Gãlafitíeãs ã 5 5. 
ap. f. Cie. ãp. ; Non, Touca, ou coifa de 
mulheres.;....-. 

CãlãrlSj GãlariíãiiuScTed, Caralis, 
etc. : \. _'■'■■ 

Calãmêa íairris, s. $>r+ /-..Mel. 
Torre Calarnea, logar, na Macedónia. 
' Cãlãsis, ís s s. ap.- /,.: JPEãT. Espécie 
de túnica ou laço que prende a túnica 
das mulheres em roda clò pescoço. 
; : C ai ates , áe, s. : pr. m» Plin. Calata, 
honie d'um pintor grego.; L 

Calatlia.Liv. Aldeia do Epirô.. ';" ' 
/ Cãlãstlcvás. Yed, Ghatasticus* . 
:'■;' Câlãthãnã, " : õrum 5 s. pr. m. plur. 
Lrv.Calathanasy; aldeia da Thessalia. 
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(?) CãlatlríãBa viola, -ã,- s, &p.f. 
Í ' LTN ;, Violeta ou tonicít (ilôr sem cheiro), 

CáZáthiscús, x, s. ap. rn. di?nin.-ãe- 
Calathus. Cat. Aicofinha, cahoKinho, gi- 

guinha. 

CãlãthuSj S ? s. ap. m. (yÁlcrâo-; 
Virg. Alcofa, açafate, cabãa, giga tíesta." 
§ Vkg. Copo, taça. § Fkst. Vaso ■ para 
flores. § Coltjm. Cálice d'uma fl6r (qnde 
assentam 05 estames e o pístiUo) ' ■ 

Cãlãífiusà, eê, 5. pr. /. pu X Cala- 
thusa, ilha do mar Egeu. 

Cãlãtíã, râ, s. pr. /. ' Cie. Calaola, 
cid. da Campania (Itália), hoje ruínas 
chamadas Gallazze entre Caserta e Mad- 
daloni. § Lrv. —cid. de Samnio (Italiã)^ 
hoje Caiazzo. - : -.■'■'.'■*. 

Gãlãtiriij õy-usi^ 5 ■ s. pr. .7/1. plur.. £,if. 
Calattnos, habitantes de Calaeia. A 

OãlãtiBÚs, ã 3 , úia, «<&'• . Ijv. Calsr- 
tiuo.de Calaeia. 

Calãtío, cmSj a ap» f. (ã& ealarè). 
Vare, Chamada,, convocaçaodo povo. 

CãiãtlS, ídlSj f.- pr; /. (KcÍVàclt:;). 

Mel. Calatide, cid. 'da Mesia Menor, hoje- 
Coííat ou Coílati, na Bulgária. 

Cãlãtor. õriSj s. ap..m. (de calai-e}. ' 
Plaut. Isid. Pregoeiro, arauto,: clama- " 
dor ao serviço dos pontiíices ; escravo- 
dos particulares com eispreg-o---.de cha- 
mar ; talvez o m. q." Nomenclaiov, .-.'. 

Cãlãtõi-íuSj a, uixij fí-4;V(íle calator). , 
Isscr. Eelutivo ao pregoeiro, ao arauto- 
dos pontiíiees. : 

'-CalatÚxa, S, 5.^.73. Aktoít. ; Itikkk; :-; 
Gaiato, ■cid, .-da-Britarmia .líomanti, .hoje .-.-, 
Breston (?),no condado de La.nca-ster. ;; 

■Calatus, a 5 -u2iiV : F«^- i?- -d.s 'Galo^ 
Macr. Chamado, convocado. Calata co~ 
mitia,. GELij. Assemblea popular, convo- 
cada por determinação ■ dos\sacerdotes - 
ílamines, os por; quaesqiuer- deliberações 
religiosas. .-■,•;*:;'; -.■ 

:. CãXaítr§a 3 :..ís 5 s. pr. /. '-.(KalccúçEiG). : 
Ov. Caiaurea (de Calauria), epitj 
Diana.' /■■ 

GãlaUrxãj &$ 7 s. pr. f.;\{K.a: 
PLIK. Calauria, ilha na costa orle 
Argolida, hoje Povo, Povos (More'a).' 
/•GãlaUrõpa,' .^3. '«. Gp. /^'(xáXsíígoi).- 
Hyg. Bastão, bordão, cajado que trás o 
deus Pan.- 

(?) Cãlaãi^cá, Yed. Calcmtka.. 

Cai avios,' família- de Capua. dos quaes aí- - 
gaus qulzeráiii deitar o fogo a. -Hosa, 
■ C&Xbely 'õrwEG.5 5. ap.m.plm\ Fest... 
Braceletes que os -triíiirqih adores. traxeixt-. ■;/' ■ 
recompensa com que os.-scídadps'. sã,o pre- 
miados (espécie de .coixd _» 1 1). 

CãIlbiênsiS; ís.s, .pr. m. Inscr". ■: Ca& 
biense, natura! das margens do Calhe. 

OãlbiSj ÍSj . -í. i?? 1 . f?<v (15-íaoií).-- Meí...'--' 
Calhe, rio da, Cairia. 7 ..-; 

■■■: OãleãbilíSj; s, «4?. (de calcare}. Siri./'.. 
Ò em que se pode caminhar; ■■-"■ A A : ;.: ; - 

^Gãlcãneúm., i } í. np-n. (ãèmícaré). .■■'■ 
Moret. Píiee. Calcanhar. § Lámpu, .Gijscq 
do camelo. .;' 

. . Ç,ãlcã>j- : ãriSj. .s. ííp. w. (deAcafeX 1 ; 
Lrv. Espora, ou ací cate. - Subde-re sgup " 
calcaria. Ctjrt.- Chegar as esporas ao. ca- 
vallo, esporeal-Q. § : Fig. Aguiliuip, ésti~ 
mulo". Calcar ' alicui adde/ : e. ■■HQR*----^-. 
aâhiberé. QxnwR. —r admovere. Cie. Agui- 
lhoar, excitar, estimular alguém. Gav- 
rmli calcar addere, (Proy.)., Php;. - Exb,OF-'- : 
tar, excitar a quem já está resoluto.^-;. 
Calcar admovere. Y Mm.. Redobrai'-; de ■": 
força, violência (o vento). § Esporão do 
gallo.'- . • ,•'.-.. ■ 

: Cãlcãríâ,. . gs 5 s ap. ."/. . - ..{âe/ cra?^ D 
ErjXQ. Eôruo âe cal, caleira. Decalcaria ■. 
in carbonaiHam pervsnire. TíEiET,. Ir. de 
mal a pepr (Anex.). ■ 

.Cãlcãríâ, sê, í. pr./. Aí^on.;Ikkee,-;; 
.Calcaria, cid.. da Brit^nnia;Roma],ia^ihojeA 
Tadcaster (.?) , aldeia ; em Xòrlíshire: (Jxt*- 
glaterra).'.- 

Cãlcãi-iãi-ius, (de: . wlcaviiis)) nego- 


LCtí>. 


UfU 


CAL 


CAL 


uÂL 


167 


(ians, s. ap. m. Ihsce. Contractador de' 
Cal. 

Cãlcaríensís 3 is, s. ap. m. (de calx). 
Gop- Theod. O que faz cal, caleiro. 

CâlcãríúSj a, um, adj. (decafe). 
Cato. líelativo á cal, de cal. calcário. 

*Cãlcãriiís, n, j. «#. m. (de CBE57). 
Cato. O m. q. Calcariensis. 

*Cãlcãtíiis , adv. comp. • do ãesus. 
Calcai è. Boet.h. Dg modo mais succmto, 
conciso, lacoiuco. 

Cãlcãíor, õrà's, s. ap: m. (de cal- 
care). Calp. O que calca, pisa a uva, la- 
gareiro. 

Cãleãiõrram, xi, j. ap. n- .(de. caZ- 
.■■eare). Pâll. "Logar onde se pisa a uva, 
logar, lagavica, dorna de pisai' uvas. 

"Cãleãírkx, íeis,' s. ap. f. (decaí- 
crtre). Prdt>. A que calca aos pés. que re- 
jeita, refusa, clespresa. 

Cãlcãturã, ^, 5. ap. /. (de calcava). 
Vite. Acção de calcar, pisar, de carregar 
com os pés (para dar mo vi mento) „ 

Cãlcãttls, a 5 úm, part.p. ã& Calco. 
Ov. Calcado, trilhado dos pés. Calcatum 
marmor. Petr. Mármore gasto dos pés. 
§ Fig. Calcado aos pés, despresado, ..vili- 
pendiado. Calcatum jus. Ceáttd. Justiça 
despresada, desconhecida, violada. § Com- 
ínum, tiivial, vuigar, muito velho, sa- 
bido, trilhado. Verba calcata. Seíí. Ter- 
mos baixos, vulgares, chulos. § Sn.. Fre- 
quentado, habitado. '■ 

CãlcãtúSj us, s. ap. m. (de calcare). 
Pâll Acção de calcar, de apertar, carre- 
gar comos pcs. 

■ Cãlcearaôn ou Caloiãmen, inis, 
s.ap. n. Plin. e , 

'Cãleèíãiásatum: ■ ou ':■■■. CãloíãinSa.- 
túni, -Ij n. (de calceare aucalciaré). Cia 
Just. Calçado, sapato. § (?) Jxjst.' Man- 
gas ou. bragas. 

■ - Cãlcaâmeirfc&rius, i,- s.ap. -.. m. 
(de mlcearaenlum). ; GLOSS. . <H1.-LAT, Sa- 
pateiro. ..".-. ' ' _. - ■_"■■ „2 

Cãlc§ãr3Êi5m ou Calc&arffim, u, 
á. «p : .7i. (de calceus), scil. argenium. Stnsr," 
Dinheiro ciado aos soldados para calçado. 
; CãlceãrmsouCãlcxãrítís, ãj íxm, 
adj. (de calceus). Taiib,. Em que se faz, 
ou vende calçado. . .'.''■■.■■' 

Gãleeãtor ou Cãleiatcr, ori3,"s. 
ím>. m. (de calceare ou calciaré). Xksor. 
Sapateiro. _ . ^ * ' ■ 

GãlcèãtiS.3 ou CãleíaiúS; â, fim, 
pari.p, de Calceo ou Cálcio. ClC. Calcado. 
§ Calceaius aUiús -eqmis. ■" COLTBr. Oavalio 
de casco mais alto. § Calcmium caput. 
Mart. Cabeça toucada. -Caícraíi; dentóí. 
PLAUT. Dentes bem conseiTados, ; sãos, 
bem enraizados. ,."■". _ : - 

Oãleêãtras ou CãlcXãtúS; ns 3 s. ap. 
m, (_ãe calceare, calciaré). Htírx. Calcado, 
sapatos, etc, , 

.'.■■■■ Cãlceo ;0i3.:CãIcÍQ.j ãSj ã^i, ãtíim,- 
'."■ ■•?«, t). trans. ;(de calcev^i VBÁD.-lIxm.. 
■■'■ '.ar, metter os pés; no; calçado, §;v„ ■£«- 
'-.ò\ Prísu; Oalçar-se. 

:Cãlceocã2ig-â, ^ 5 s. ap./,. (de caZ- 
■ se caliça). '-'23ÍÒT. Tm. . Câláâò alto, 
botas, botinas. 

• Çãlceolãrius, í& 2 *. «jp.'.m. (de ca?- 
ceoZus), Pt.attt.; O que faz calçado, sapa-'- 

■ teiro.v'- "■■ ,".'■'■ 

"-; Oalceus. ' ^" .-,.■■■.,..■■ - - 

p Calcês, 5. í?p. /. plur. Fest. Garrafa 

: de chumbo ; folha, lamina dé chumbo ; 

/■trançado: de'- vimes,- -com que se veste 

: tuna garrafa de vidro (?). : 

h Cãlcens, i, s.ap, m. (de calx). Cie. 

^Calçado, sapato» etc. Calceus signatus, 

ÀMM. Calçado de patricio ornado d'um 

crescente na "parte superior òlo peito do 

l}é<; ; i— . ■' prcepqstwb . '■■ inãuctus. Pgin. -.■■Sa- 

P^to: do': 'pé .esquerdo calçado antes do : 

°^ÍQ (indício de mau agouro). Catceos 

pvtâ&ie. Plin. J. DispSr-se a.sair da mesa 

:r : - (5^úc á -mesa ,estáya-se de chinelas); 

' PfyWàlceos tnulare. Cio. Mudar" de con- 


dição, estado, ou passar a senador. § 
Calceus repanãm. Cie. Sapato de biqueira 
comprida virada para cima, como os sa- 
patos dos chinezes. 

CãlcllãSj ãntlS 5 S. pr. m. OZà.\yaç). 

VniG. Calchante, filho de Thcstor, adivi- 
nho grego no cerco de Tróia. § 'Calchce, 

gera. e áat._ arch. Ov. Gelí- ap Prisc. § 
Calcham, acc. 'arch.- Pi-aut. 

Cãlchêdon, Cãlcliêdomus. Ved. 

Ghalceãon, etc. • 

Cãlciíêdõnius. Ved. Carcheãonius. 
Gãlcriíanerãj êè r $.pr. m. (de ■nai.yri, 
pivrpura, e í^epoç, desejo). Inscb. Calchi- 
mera, nome de escravo em Koniá. 
. CãlchísEG, ãs, -ãvfj atara, ãre, v. 
inlrans. (de Colchas). Cíecil ap. í^oií. ÍTa- 
zer de Calchante, exercer o ofiicio deadi- 
vinho, adivinhar. 

Gãlci&.cljõvmjiysipr.m.plur.TA.c. 
Calciacos, povo da Germânia Menor. . 

Cãlcífragã, ^, s.-ojp.f. (de ca-Za: e 
/>-á7í^ere).PLiN. Douradinha, scolopendra, 
ou funcho marinho (herva)- 

Gãlcio, e seusderivados. "Ved. Calceo, 
etc. . 

CãloííSpê.- Ted. Chalciope. 
Caleis, í/ctí. de: Caía;. § iYern. orcTs. do 
mesmo. FORT. 

Câlciti'ãfriis'j'us, fi. : op..J». (de cceícz- 
traré). Plin. Coúee. 

Cãlcitroj ãs, ã^vS, ãtiim,- ãre, v. 
iritrajis. (de caiar). Plíçí. Escoucear, dar 
couces, pinotar, calcitrar. §^í"í/- CalcUràre 
contra stimulum. Amm. Hiee.: Recalcitrar 
contra -,o aguilhão, í. é, luctar contrao 
.mais forte (Prov.O- § Cie. Resistir,' recu- 
sar, -oppGr-se, recalcitrai". '■■. 
CãlcStrS, Õ51ÍS, s. ap. m. (de calci- 
traré). Vakr. O que atira couces, esepu- 
eea,' calcitra.§ PX-atjt. O' que arrompa 
uma porta a pontapés. 

Cãlcítrõstís, a, tlia, «4/- Cqltjjí. O 
m. .q. o preced. '!■■"'"'■ 1 ; • - 

Cãlcõ, ãs s ã-yij atòim, are, v. 
imjw. (de ente). I o Calcar, pisar, a pés, 
andar por cima de; 2° Trilhar, seguir 
Um caminho ; ; andar, percon-er; 3 o Cal- 
cai-, apertar, metter,' calcando; 4 o : Esga- 
ravatar a terra ; Fig. Calcar, pisar aos 
pés, esmagar. '§■ I o Calcare uvam. -Cato. 
Pisar a uva- Alius maivu ; cegar, ut pede 
Caisaris calcàretúr, qrabal. Tac. Outro 
enfermo da mão pedio que Cesár pisasse 
por cima :-d J está mão- § 2 o Calcare viam. 
Petr. Seguir por nm caminho. — '■ loca 
milite. Luo. Percorrermos logares com 
tropa. § 3° Calcare tomentiim in culcitâ. 
Va:re.- Calcar,, apertar o enxemento cl'um 
caixão.' — oleas in:orciilam. :Cato. Met- 
ter oliveiras em : "um: vaso pequeno.. § 
4 o Qucs, veliit' rha?'es, calcare ccepei"unt, 
: Colttm. As ' quaes (gallinhas)- começam, 
como os gallos, a esgaravatar a terra. 
§ »o Calcare geniem. -lUST. Esmagar uma 
; nação, opprimil-a pelas armas.— amo- 
rem. Qv. : Calcar aos .pés oamor^ despre- 
: sal-o. — volúptatès. Ov. Despresar os pra- : 
'■■■ zéres. — palienliám aliczjus.^ç^íST:íãy]i- 
sar da pacienciade. alguém. ' 

Gãlciílãriíis, ã 5 iíra, adj. (de calcu- 
Vus): :Mp»EST..;.: iielatiyõ}. ao : calculo, a 
contas. ; - 

; . Gãíc^alãtio, .QniSj-s.ap.f. ;(d.e caícM- 
íare). C.-ÁUE. PormaçãO; do '/calculo; ou 
pedra na bexiga. § Cass. CalculOj conta, 
operação arithmetica. r ; 

Cãlc-alãtòr, Õi-ís, s.ap.m. (àecal- 
«í?are):-'jVIÃliTv Calculador, ■ o 'que faz e 
cuida das contas,, o que tém a seu cargo 
a comptabilidade. § . Isid. O que ensiua 
a! coutar, mestrede contas. . 

CãlcúlãtõrXús 5 a, um, aãj. (de cal- 
culat07-y. ,'lsfscB. Que serve para contar,, 
fazer cálculos. ■: ■■ : --'-- ■--./: 

Cãlcúlênsis, S, adj. (dé caíeulus). 
Que se encontra nas pedras ou. conchas. 
— purpura. Xl^W^ 
b * r» 'Ai quali i dr 
' ._*'CãleuIo 3 as, â'í7l ; 'átiíiK, are, ». 


f/-an5. (demícuZíís). Prub. Calcular, com--. 

putar, fazer calculo. § Sid. Estimar, uva- 
liar, calcular o valor, 

*' CãlcíilOj Ôms, j. ap. m. (de calcti- 
laré).A.\3G. Glos. Isxd. Calculador, cal- 
culista. 

CãlcuIõsúSj ã, nin, adi. (de calcu- 
lus). Plin. Pedregoso , seixoso, pedra- 
gulliento. § CEI/S. Que so&e de areias ou- 
pedra na bexiga.' 

Cãlcnlús, ij s. ap. m. ãim. de CaXx* 
Cio. Brêlho, seixo, caihau, canto de pe- 
dra, pedra pequena. § CeLS. , Calculo s : 
areia, pedra (na bexiga). (Vare. Pião-- 
ou pedra (emiima sorte dejogo de xa- 
drez). § Calculo, conta, operação arith- 
níetica. Ileuocare aliquid ad calculos. YaIs, 
SLa.x. — aã calculum. ClC. Contar, cal- 
cular, computar alguma coisa. Poners 
calcultim mm aliquo, Coi/tm. Subdueere 
calculum. Cio. Contar com alguém. Yo~ 
care aliquem ad calculos. LIV. Chamai"' 
alguém a contas, fazer contas com elle. f 
Fig. Calculos movere. PtiN. J. v Apresen- - 
tar,expôr aos olhos, fazer valer as rasões- 
apresentadas. — ponere in utrâque. parte* 
PLIN. J. Ponderar o prd e o contra, as 
vantagens e as desvantagens. Parem- 
calculum cumaliquâ ré ponere, .Plth. : J. ■, 
Eguaíar, fazer egual, emparelhar. § Ca- 
'pitol. Sciencia do calculo, ar ií mu ética,, 
comptabilidade. §■■- Co D. Justin." VotO;, ' 
sufEragio, parecer, juizo. Gtwsa* paucorum- . 
calculorum. QuiNT. Causas apresentadas-- 
perante pequeno numero: de juizes. ':&!-■" 
hum calculum ponere aliciii rei. PhiN.J. 
'Appi-ovar alguma ' ■coisa',; deitar ■ bola-; 
branca. Réportare deteriorem calcufoim.- 
COD. DIOCL. Sêr condemriado, levar bola " . 
preta. § AtípT. 1 POS0. :;: Quarta parte;. de-'; 
óbolo ou I gram. S decigr. 7 centigr; {©- 
menor dos pesos romanos). 

Cãlíiâ, # 5 s. ap. ■/., "■ scil. agua. Ses; 
Hart. Agua quente.;: 

GãldãiXieritíímj-S, s. ap. n. M. Emf„. 
Fomentaçao quente, applicaçao d'um re- 
médio quente e liquido. ■"■ . " ' 

Cãldãriã, Ê8 5 ■ s. ap.f. Yn-R. Estufa s ■}■ 
caldas, s"uadouro.§; HxerC Caldeira,, cal-:" . 
deirão.'." '-., 

Cãldãríolã; â ; s. ap. f.áimin.- d©-" 
Caldaria. ScroL. JTXV. Caideira pequena^ "■ 
caldeiriuha. . : _ '. 

Cãldãriúm ou CfOSdãrôuiai 5 -ii, s, 
ap. n. Vitr. Estufa, casa "de banhos- 
quentes. § VrrB. Caldeira,: çaldeirrio do 
aquentar agua. '-. .,!_■.: 

Gãldãrms e CalYdarruB. â 3 . iim ? . . 
aãj. .(de-, cald-us/. caliãus). Phiix. J. Helsv- '.-. 
ti vo -ao calor, de estufa, caldeira,. de. .agua . 
quente. . § Caldaria celta. Vítíí. Estufa-.. . 
caldas, casa de banho quente. § Caldarium 
tes. P3JIK. Cobre de fundir, e nilomalieavel,. 
. ^G&ÁáluSj- il 3 s-pr. ,7K;(f0rmadpy de- 
Claudius). Stjet. ^ome ridiculo .dado ae- 
imperador Cláudio, alludindoao costume .'.':■ 
de embnagar-se. : ■ . ■-.-„■.■ 

CãldÕr 5 .-.õr-ís, s. ap. m. (de cald-us), 
TARu;CalÔr^ g-C^t^íorM, 7>?«r.. Ark.; : 
■' 1 àãlàÚQ 3 smc:ãQCaÍidu^^ 
Quente. § Cãklíõr, comp. HOR. .Muito as- 
somado, arrebatado,' - : '■.'.■/-■ ■•■"'.■'■■ 

■ 2 Cãldus, I 5 s. pr. ■m.Cic. Caído, so- ■ 
brenome'.róman.o.; : . ■.'*." 

• Cale, ês 3 .?."#•/'. /..PuK. Cala, eid. da 
Mysia. ■§ SaTjU 1 — ■ cid.. da.áallia.. § SlL.'— '.; . 
cid. da Campània (Itália), hoje Calvi^ 
(Terra di Lavoro). § Akton. Ittker. — 
ou Portus. Cale, e Portus Gaíeiísis, Porto - : 
.dá" Gálíicia ■ (Hespanha T.aiTaconense) , ■ 
hoje Porto/ria margem direita do Bouro- 
(província do -Minho). ;.. ; - 

■ (?) Gãlecátus. Ted. Calicata, 

'"■'■ Cãlêdpnês, ílni',' : í. pr\ m.plur.YJSU,- 
.Caledonos, habitantes da CaÍedonia. : . 
■ CâlêdÕIllã, 35, Si pr. f. : (liaT.vjSovtã);,:; 

.TÀc.:..Caledoaia,- prov.- da antiga ;'.; Britara- 
cia, ;ua.parrómoTitanho3a,-da : -Escoeía ( ;' 
■" CãlêdonícúSj ã, - um,, aãj. SQUB8,- 
Caledoníco, da Caledónia. ■ 
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_ Câledomi } Mart. , Cãlidoíiíi , 
orttui, 3. pr. m. plur. JORN. (Ka^íÓ- 
vtoO* O m. q. Caleãones. 

Calêdõníus, ã, iím, ad/. Luc. Cale- 
donio, da Caledónia. — Oceanus. Val. 
FL. Mar da Caledónia, hoje mar da Es- 
cócia, desde a costa septeutrional da 
Oran' Bretanha até a costa da Irlanda. 

Cãlefãcí6,ís 5 êci,ãetum s ãcei'ê 5 t\ 
trans. (de calo?' e fatio). Lucu. Aquecer, 
aquentar, dar calor, fazer aquecer. Ad~ 
ãere calefacientia. Cels. Ajuuctar sub- 
stancias innammatorias, irritantes, cor- 
rosivas. § Fig. Cie. Communicar calor, 
esquentar, aceender, inflammar, excitar, 
mover. § Pass. Calefatior. ViTit. Ved. 
Calefio. 

■CãleTãctibiIís , e 3 adj. (de calefa- 
ce?-é). líOiíTH. Que aquece, que tem a 
propriedade de aquecer. 

Cãléfãcíío, õnís,'í. ap- f- (de cale- 
factre). DiG. Acção de aquecer, dar 
calor. 

CãlefãctSj-ãs, ãvij ãtiim, ãre, v. 

trans. freq. de Calefacio. Hor. Aquecer 

: frequentemente, ou muito. Calefactare 

mrgis. PLIN. Aquecer as costas a alguém, 

2. é s dar-lhe açoutes de varas. 

Cãléfãctcríús. ã,um, adj. (de m- 
íefaclus). Th. Prisc. Que tem a proprie- 
dade de aquecer. 

Cálêfãcíús, a, uru, part.p. de Ca- 
lefacio. Virg. Aquecido, abrasado, que 
está em brasa, quente. § jpVgr; Virg. O v. 
Havido, commovido , iuuammado (de 
paixão). 

CãlêfEcítíSj uSj s. ap. m. (de caléfa- 
ce?'è). (Sd se encontra no «&Z. do siiíg.). 
Xact. Acção cie aquecer.' . 

Oaleflo, is, fãctús suin 5 fiêrx, v. 
pass. de Calefacio. Plaot. Cie. Aquecer- 
se, aquehtar-se, esquentar-se, tornar-se 
quente. Balineum calefieri jubébo. Çiç. 
Ordenarei que. se aqueça um banho. 
Quum .operiretur vestibus, non ■ caleflebat. 
Hter. Nao obstante cobrirem-no de rou- 
pa, não' se aquecia. Fauces calefíuni. ÁD: 
■ ' Her. A, garganta aquece-se,, infiain- 
ma-se. ■■'•■ 

'Cãl€ndéê ou KJãlêndãs, ãrúm, s, 
_ap. f. plur. (de calara). Cie. Calendas, 
primeiro dia do suez, no calendário ro- 
mano. Ad calendas gr azeas (Proverb.).SuET. 
Para as. calendas gregas, i. é, nunca 
(porque os Gregos n fio teem caieadas) ; 
corresponde ao -vulgar ; Para &■ se- 
mana dos nove dias. § Mes. Intra sapti- 
mas calendas. Mart.. Dentro de seis me- 
zes, era seis meses. Calendis proximis. 
_ Ulp. O mez que vem, o' mez seguinte. Nec- 
totiãem veieres quot nunc-habuere calendas. 
Ov. Os antigos não ti abam tantos mexes 
como uíSh. temos. Calendcs Martim. HOR. 
Festividade celebrada pelas mulheres ro- 
manas r,o primeiro de Março. . ■ 

Cãlêiidãlís , e 5 adj, (de calenâaí). 
Justjn.. Relativo á3;caltíuá:iH, qne se faz 
no primeiro do mez. Calmdalia tributa. 
Just. Presentes^ mimos, estreas que é 
uso riar-se no primeiro dia . do., anno, as 
"boas -fustas. ■ 

Cãlshdãres s íum,,' s. ap,-. m. plur, 
INSCR. O m. %.Guratores.calmdarii. ■"'■■. 
: Oãlpndãrís, e 5 . íwíjy (xle .c^lenãçe)j. 
;Selati:Vo'ás calendas, ou primeiro; dia do 
;mez. § '.Mach. — epitheto ..de Juno, por 
.presidir .ás calendas; ../ -'■■■.,■ 
^ãlêndãríum íi, s. fíp. w. (de ca* 
: lenda t:iu.s): \se\-.:;. Registro ou livro de . 
coutas. Calf-ndarium exercera. ■; Scsvol^ 
Exercer a onzena, faxer usuras. Conver- 
tere pècúniam in calendarium. .-Papes 1 . 
Bar o dinheiro a premio, pôr o dinheiro 
.'';a ; -; vender. ...§ , Catenda/ria, plur;. Sgmyoz.: 
Dinheiro dado a premio, dinheiro a ju- 
ros. § Feht. Todos os haveres em- di- 
nheiro., -todos.os bens d'uma \ casa;! § 
Curatpres calcndarii. :Ifíscu. : Agentes pú- 
blicos, nas .colónias e niunicipios, que 
gnaidam e cuidam da eseripturação dos 


livros das contas da cidade, espécie de 
guarda-livros. § *l2isCR. Calendário, ai- 
nianak. 

Cãlêndãriús, ã ? iiva, adj. (de ca- 
lêndea). Relativo as calendas, ou primeiro 
do mez. Calendaria sirena. KíBR. Brinde 
que se dá nas calendas, estrea. 

Gãieiatuin, í, s. pr. n. Pun. Calento, 
cid. . da Celtiberia (Hespanha), hoje Ca- 
zulla (?), perto de Maniz. 

Cãlêní, õrúea ; s. pr. m. plur. 
Gell. Calenos, habitantes de Caiena, ou 
Calas. 

Cãlêniím, I, s. pr. n. Plin. Cale- 
no, cid. da Campania (Itália), hoje Ca- 
rinpla (?), na província da Terra di La- 
voro, ou Calvi (?). 

. 1 CãlêníSSj a, iím, adj. Cro. Hor. 
Galeno, de Calas ou Galeno (cid. da Cam- 
pania). § (Jalenum, ■ scil. vi num. Juy. 
Vinho Caleno, ou de Calas. In Galeno, 
scil. agro. Cie. Em Calas, ou no territó- 
rio de Catas. 

2 Calemas, í ? í. pr. m. Sil. Caleno, 
nome de homem. 

Cãleo ? es, -Gi, Ttura, ere ? v. intrans. 
I o Estar quente; ter calor, ter febre ;- estar 
enfermo (fig.) ; estar embaraçado, impedi- 
do; 2 o Estar quente, esquentado, estar 
quente da orelha, arder, ínfiammar-se ; 3 o 
Ter ardente desejo, ter anciã de, estar an- 
cioso por ; 4-° Ter ardor, empenhar-se, es- 
íorçar-se,. desveiar~se,aiíadigar-scç 5 o Ser 
recente, novo, estar em toda a força, vi- 
gor ; sêr conduzido -'com actividade, sêr 
frequentado. § I o Pulai calere ignem. CíC. 
Julga que o fogo está quente. Ture ca- 
lem arai. Vírg. Arde o encensò nos alta- 
ves. Ad carbones iwsidtmf; sempèr caleiU. 
PLÁut. Estão sentados ao. fogo, sempre 
teem calor. FaMstina caluit. j\í. Aur. 
Faustina teve febre. Galera mentis morbo. 
Hor. Ter enfermidade do espirito. Etsite 
ipsum calere puto. Cie. Posto que eu 
julgo estares embaraçado. § 2 o Calere 
mero. Stàt. Estar quente com o vinho. 
— amore. Mart., Arder em amor. — fe- 
minã. Hor. Amar. .cora excesso uma. 
mulher, morer d'amores por ella. — sc?-i- 
bendi siuãio. Hor.' Applicar-se comfervor 
a escrever. — desiderio ■'■ alicujus. Ov. Ter 
vivo desejo cTiirna coisa. Animi calent spe. 
Curt, Os ânimos teem esperança viva. 
esperara "au ciosamente. Bellator nulli ca- 
luit deus. Stàt. O deus dos combates a 
ninguém co;r;rnurucou ardor. Exempla- 
domi. congesuí calentes. Prdd. Iníiamma- 
dos por numerosos exemplos pátrios. § 
3 o Tuàas audire mfe/u-, íStát, Esiorçaudo™ 
se por ouvir o som das trombetas. Quce 
stramsse. calent'. Claitd. São anciosas por 
o derrubar (o inimigo). § é°. Interna calei. 
Juv. Entretanto está cheia de ardor. 
Quum om-nes .. cal.mni. Quando todos ye 
empenham. Galere in agendo. C.IC. Ter 
gesto 'vivo- caloroso: (hb orar).- — aã 
lucra. PapP, '■ Dar-se. pressa, ;ápressar-se 
com a -esperança de ganância. § õ° Nisi, 
dum calei; hor. agitar. Plàút. Se não se 
bate o ferro, em quanto está em brasa. 
Illi rumores. Cumarum 'tenw caluerurd. 
CtÈL. ap. Cic.Aquelles; boatos espalha- 
ram-se; até Climas,-.' Judicia, calent, CíC. 
A jristiça.é administrada com ". prompti- 
áío. BeUaxalen^ Tm. A. guerra é diri- 
gídacom -affinc6." : Calent loca. Suet. Sao 
frequentados os íogares. § Pass. unip, 
Quum caletur maximè* Pi^ut.. Quando sé 
está na maior força do calor, no .maior 
rigor do estio. : 

:■;' .^Cãleor, erls, ^rt 3 : v. intrans. dep. 
Fest. Prisc. O m. q. o preeed. 
' Cales, mm, s.pr. f.plur. Cxa. Calas, 
cid. da Campania, famosa por seus vi- 
nhedos. O.m. q. Calenum. § .Calên. acc. 
sing.&XL. .._ 

rCalêscOj is, êre 5 v.~intrans, incJi.âe 
Cateo. Cie. Tornar-se, fazer-se quente, 
aqueeer-se, : ãquentar-se. § Fig. Agitante 
calescimus ; illó. O 7.. Aqueço-me por ín- j 
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fluência e impulso d'elle (deus). Calescere 
flammá. Ov. Arder em chammas (de 
amor). 

Câletês L íím, s.pr. m. plur. C&s. e 

Calêíl, ortíia,.*. pr. m. plur. CiE3. 
Caletas, povo Celta da Gallia Bélgica. 

■CãXetranús ag-er, s. pr. m, Lrv. 
Território de Caletra, antiga cid. da Etru- 
ría (Itália). 

Cãlêt^cliê, ês 9 .í. pr. f. (de v.úk-n 
tu/z-í, sorte ditosa). Inscr. Caletycha, ■ 
nome romano de mulher. 

Cã.líãclêi2(ms 3 sync. por Calefaçten- 
ãus. OV. 

CãlfãciOj sync. por Calefacio. 0v o 

CalfãGtús 3 a, iiDij sync. por Galèfac- 
tus. Íris. 

Cãlfãctús, us 5 s. ap. m„ sync. por 
Çalefnclus. Plin. Acção de aquecer, 

Cãlfio, -sync. por Calefio, Char. 

Cãlliênierãj ra s s. 2)r. f. (de xk^- 
wiça, bom dia). Lvscr.. Calhémera, nome 
romano de mulher. 

(?) Cãlícãtã fsedificia 3 s. ap. n.plur. 
Fest. Ediíicios caiados, branqueados a 
cal. 

Galicêllus, Ij s. ap. m. dimin. de Ca- 
liculus. Th. Friso, Pequenino copo, co- 
pinho. 

Cãlíclãrium 3 II, s. ap. n. Glos. Gr, 
Lat. Aparador de pôr copos. 

Cãlícúlã, sei., .5. pr. f. IsiD. O m.-.q. 
Calígula. 

CãlicuIãrJs.Ved. Calycularis. 

1 CãlículuSj Ij s. ap. m. dimin. de» 
Cálix. Cato. Copo pequeno, copinho.- 

2 Cãlícúltts, I, s. ap. m. (de calyx), 
Ved. Calyculus. ■ . 

Calídã, ^j á. ap, f. scil, aqiia. Sbn» 
Agua quente. 

CalidÊQ Aqn^ 5 ãrmii, s.pr. f.plur. 
Lrv. Caldas, logar da Zeugitana (Africa), 

GalídarSúrn ? Cãlídãríus. Ved. 
Caldarutm,eto. 

(?) Cãllde, aãv. Plaut. Com ardor, 
ligeiramente , precipitadamente , còm 
pressa. 

Cãlldms, Sj 5. j>r. m. Cie. Çalidio, 
nome de homens.' 

Cãlí dl ãnúsj ã, ÚEa 5 «í?;. Cia Oall» '"'■ 
diaiiOjde CaMdio. 

Gãlídomã. Ved. Caledónia. 

Câlidõrús, íj s. pr. m. (Ka7.£á"(opoç), 
Plaut. Calidoro, nome de homem. 

Cálídilin= 1, s. ap«n> LtTCR. Calor s ■ 
calma, ardor, : quentura. 

Gãlídús, a, Sm, a^j. I o Quente, 
que tem calor ; ardente, calmoso, : calo^ 
roso, cálido.; 2° Ardente,- fogoso, impe- 
tuoso, arrebatado, assomado ; 3? PromptOj 
prestes, rápido, repentino; 4 o Inconsi- 
derado, precipitado, imprudente, temera- - 
rio. § 1° Omne quodest çalidum. Cie* Tudo 
que é quente. Calidus dies. Quint. Día 
quente, calmoso, ardente. Lavare caliãâi 
scil. aquâ. Cato. Tomar banho : quente» '■ 
Bibere calidum. : Plaut. Beber" "alguma 
coisa quente. § 2 a Ego... calidus Juventa. ■ 
Hor. Eu... na fogosa mocidade. . Calidus 
equus animis. Vma.. Cavalio todo fogoso. . 
§ d° Ualidi pedes. Varr. ap. KONV Pés li- 
geiros, velozes. Cálida manus. Macr. Mao; 
ligeira^, i. é, mão "de I ádráo. Huic horrtiní " " 
opus esi quadraginta minis ceie riter coli- 
dis. Plaut. Preciso de quarenta minas ■'.-' 
agora mesmo. Rrperiamus aliquid colidi 
consilii. Plaut. Procuremos agora mesmo 
alguma resolução, algum expediente* §' ; 
4 o Gonsilia cálida et audácia. Liv. Con- 
selhos precipitados e temerários. Vide ne' 
nimiiim calidum hoc sii. ter, Toma cui- ; 
dado que nâo vá lato sêr muito arriscado» 
Calidum mendacium. Plaut; ■-.Mentira 
dita, de pronipto. § CãlidiÕr, comp. CIO* 
— íssTmúa, : ^í)."VxTR. 
" : OãXíeíidruJJa, I, s. ap. n. (de «âXXuv-";. ; 
-cçbv). HOR. Certoenfeite da cabeça, usado ; 
pelas mulheres romanas," cabelio postiço;, 
peruca. .(?). ■ 
" ..OãlXgãj £ê s s.ap.f. (de mlsc). . Bum* 
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Sapatos militares, calçado próprio dos 
soldados romanos. § Se.s\ Profissão mili- 
tar, milícia vida de soldado. Juvenfam in 
caligâ militari tolerara. Pus. Passar tra- 
balhosamente a mocidade como soldado 
iraso. A caligâ aã consulatumperãitci. 
Sen. Sêr elevado a cônsul de soldado 
?aso. 

CãlIgaiíSj antís, part. -prés. de Ca- 
ligo. V1R.G. Escuro, obscuro, sombrio. § 
Caligans Thy estes. Mart. O negro, o feroz 
Thyeste. Caligantes ' fenestras. Juv. Janel- 
Jas que turvam a vista de altas. 

Callgãrís, ê 5 e 

Cãlígãríús, a 5 úm ? adj, (de caligâ), 
Pus. Relativo, ao calçado militar, cha- 
mado caligâ. 

Cãlígãrxiis ? H, s. ap. m. X>amfr., e 

Cãlígãriús stttor, m. Inscr. O que 
iaz calçado militar, sapateiro da tropa. 

Cãlígãtío, onís, j. ap./. (de cali- 
§ai*é). Plin. Obscuridade (da vista), vista 
ennevoada, ou névoa na vista. 

Câlígãtús, ã 5 úm 3 adj. (de caliça), 
JTJT. Que ti az sapatos de soldado. Cali- 
gates ■militias. MODEST. Soldados rasos. 

■CalígãtúSj l s s.ap. m. Suet. Soldado 
raso. 

■■CãlígSne.uSj a, fim, adj. (de coligo 2). 
GRAT. Espesso, negro (o fumo). ; ^ ! 

Cãligínõsús, ã 3 um, adj. (de coli- 
go 2). Cie. Escurecido peia cerração, es- 
curo, tenebroso, caliginoso, sombrio. § 
Fig, Aug Obscuro, confuso. 

1 Cãlígo, as, ãví, ãtúm, ãrê, v. 
ínlrans. e í/ans. (de caligo). VlRG. Estar 
cercado, envolvido de cerração, trevas, 
escuridão, estar ermevoado, sêr escuro, 
sombrio. Amnes frigiãis nebulis caligant. 
Colum.Os rios estão cobertos de frio 
nevoeiro. § Cels. Vêr mal, ter a vista 
enfraquecida ou ennevoada. Caligant oculi 
ejusprw senectuté. HiEit. Tem-Ilie enfra- 
quecido a vista com a' velhice. ■§ Fig. 
N&o vêr com claresa, estar em cegueira 
de espirito. Caligare aã permdendúm quid 
bealam vitam ejiciai. Sen. N?io vêr clara- 
mente o que faz a vida feliz. Mentes cali- 
gant aã inexspectata. Quint.. Os espíritos 
se perturbam nos transes imprevistos. 
Caligant vela carines. Stat. As velas 
não sabem já guiar o navio. Caligareiíi 
sole. Quint. Não vêr bem á luz do Sol. § 
* JFrjLG. Obscurecer, tirar a luz clara. 

2 Gã,IIgo 5 luís, s. ap./. YiRG. Escu- 
ridade, trevas, escuridão, cerração, obscu- 
irlãade. § Virg. Plin. Fumo, fumaça, nu- 
vem, nu vem de pó" espesso. § Fig. Sombra, 
escuridade , trevas. Quod videbamj, secl 
quasi per caliginern. Cie. que eu via, 
mas como por entre uma nuvem. Cfecci 
caligâ mentis- Cat. Profunda. cegueira, do 
espirito. Álicui abáuceve caliginern.. Vell.- 
Kscureeer a gloria de alguém, eclipsal-a. 
§ ÍÇels. .. Névoa; nos olhos, ■'" desliinibra- 

, mento. § : PtlK. Enfraquecimento, dimi- 
nuição da; vista. 

1 CãTígúlã,/K3, s. ap ./. dimin.;(íe Ca- 
ligâ. A.yibií,. ■.-.'■■'■ 

2 CãlígÚlâ, ss 5 s. pr.m. TAC. Calígula, 
sobrenome do imperador romano Caio, 
qua suceedeu a Tibério. ■"■■'.'■. 

■ -*■ Cãllm.] arcfi. por ■ Ciam. Fbe?z. 
"■/■■% Oãlmgn,- íÕrííiii, s.. -pr. m. plur. 
. PLXK.' ;Calingiíis, : pi">vn da 'Arabià Feliz» . : : 
'■'■■ 1 Cálíngij ■ õrúníj" .5. pr.m:. plur. 
Pun. Calingos, povo da índia a^aojièni- 
: Ganges/ .".:■-'. :'<'.'.?•:■ 
- ..Calínipãxãj- S3,s, pr.f. Pllxv Cali- 
." aipaxa,: cid. ;da Índia, boje Sanoge^ ou 
' Kanuge,' oa provi de Agra. . : .""■/.' ."A'..-; 
Cãllpíra. Ved. CÍiiyptra.* ■'' 
CâlístS. Ved. Callisto.. ■ ■' < .' 
; Calitnrús, a, .;'■'. um , part. fui. de 
àaleó. Oy.Quelia de queimar, arder. - 

. Cálix, íeis, '■■■$. ap. jn.-i&Q xúXliy. Cie. 
Copo, cálice, vaso de beber, redondo : : e. 
Eem : aza; § : .liiEH. Caii^ ou cálice. § Plix.: 
Liquido \çontído. no cálice. § ; VÀIttt. Ov. 
Vaso de "barro, paneíla de cozinhar legu- " 


mes. § Fhontin. Tubo, cano^ alcatruz de 
aquedncto. § Ved. Calycc. 

Cãllã. Ved. Calsa. 

Cãll^ciã, £8 3 SrL. p m. q. Gaílcecia. 

Cãllsecús, Grat. e Gãllãicús, à, 
^.ni, adj. (lía.Xlax-Aòç). Mart. Calleco, 
Callaieo, da Gallecia ou Gallecia. Ved. 
Gallceci^ Galkecus. 

Cfillãlcã, ^j s. ap. f. Soux. O m. q. 
Callais. 

CãUãi'Gi 3 õrurn, s. pr. m. plur. 
Pltk. m.q. Qallwci. 

Cãllaícús, a, fuxi, adj. TtLVRT. De 
côr verde-mar. 

CãllãícuSj ã 5 s. ap. m. scil. color. 
Isro. A côr vcrderinai'. 

Cãllaícús, I, s. pr. m. Ov. Callaieo, 
appeliido de D. Junio Bruto, o vencedor 
da Gallicia (Gallixa) 

Callâmíís, a, -fim, adj. (zrAXávvo;). 
Pltn, Que tem a côr de uma pedra pre- 
ciosa chamada Callais, de verde pallido 
ou desmaiado. 

Callais, idiSj s. ap. f. (v.v.\\ai-;). 
Plin. Pedra preciosa de .cor verde pai- 
lida. § Pdik. Pedra preciosa de côr ti- 
rante a amarello. 

Cãllaríãs, sê, s. ap. m. (xa>.7,K.pí«0- 
Plin. Peixe marinho, simUnante ao ba- 
calhau. 

Cãllêns, êntis, part. prés. de Calleo. 
Versado, instruído, hábil. Callens astris. 
Juv. Plabil em astrologia, que lê nos as- 
tros. 

Cãllênsês, lúxn, s. p. m. Viss. Cal- 
lenses, -habitantes .,d'uma cid. da Hes- 
panba Betica. 

^Cãllêníêr. adv. (de callens). Apul.. 
Habilmente, destramente. - 

Cãllêo, .es, úi, êro, v. inirans. e 
trans. (de callum). Plaut. Ter callos, cal- 
lejai*-se, endurecer -se. § Fig. Animus 
callere debet. Sulp. ap. ClC. A alma deve 
eallejar-se na, affazer-se (á dor). § Saber 
bem uma coisa, -sêr versado n'eila. Cal- 
lere jura Pceno?'um. Cie. Conhecer per- 
feitamente as leis dos Cartliaginezes., - L ~- 
paiLpeviem vali. HoE. Saber soffrer cora 
resignação á pobresa. : — Dei uti muneri- 
btis. Hor. Sabei' usar dos benefícios, divi- 
nos, —jidibus. ApuIx. Sêr hábil era tocar 
lyra. — in re. Pltn : Sêr versado em al- 
guma coisa* 

Cãlles, XS; s. ap. m. Prisc. Ved. 
Callis. 

Cãllêsco, Ved. Callisco. 

Cãllêí, s.pr. n. inãecl. PXíF. Gid. da 
Hespanha Betica. 

Cãllevãg &> r s. pr.f. Astok. Itiner. 
Calieva, cid, dos. Atrebatos. 

Gãllíai^OS, I, s. [pr. f. (KalXíajoç). 
jllEL. Caíiiaro, cid. da Locrida. 

Cãllíãs, ■ 3è y s. p?\ m. (K«nifií). 
Ca] lia, nom;' L;rego de homem. § Kep. — 
rico atlieniense.§ V:tr. — architeeto; 
; . (?) Gãilíblephãrmíi3 5 II 5 ^í..E^p..e c 
■':■' GãU^lêP^ârfiívi, ij s.ap. n. (y.oX- 
\iakivo.qtyi) . Pijk, Côr para pintar as 
pálpebras, ou as pestanas. 

(?) CãlISblêpliãrús, a ã, Ú2ii ; adj. 
(ycr.í./.LSí.ssc.ou?). Pltn,- Que tem boas pes- 
tanas, que é bem guarnecido ee pell.es 
pelasbordás (certos astros).- ■' 

(?) GãlliclioríiSj s. pr.m. ou Cãllí- 
òliorúni, í 5 n. Pltn. Callichoro, rio- da.: 
Papb_l.agoriia s ■■■■" "".■"'.." 

CãlHcíã, &i s.ap.f. Plin. Certa 
planta que segundo Pythagoras,; iazia- 
gelar. a agua; '"': ', 

■CãineiãSj -sé; s. pr. m. Platjt. Cal- 
licia, home úe homem. ■ 

Cãllicliiúsj ou Cãiríclinús, í, s. 
pr. m. Lrv. Gallicino, colliua da Thes-^ 
salia. ':■: .'■ . ./■,. .',_.•; 

Oãllielês, ís, -s: pr. m. (XCaO-i^ífò. 
Çallicle, nome grego de homem. § Vàrr. 
—- pintor, grego, -do ternpp de Alexandre 
;j5ríagno. § Plin. '-— fundidor grego.- ; ; : , - ; 

CãllícrãtêSj is, *.-' pr. m. (Ka).Xt- 
x.çá-cv]ç). ■■ -Khp.' - Callicrate, nome ; d'nm 


Atheniense. § Plin. — escnlptor da La- 
cedemonia. § Liv. Curt. — nome d'on- 
trás pessoas. 

Cãllícrãíidãs, ^, s. pr. m. (KaTJu- 
xoktíÍkç), ClC. Callicratida, general lace- 
demonio, suecessor de Lysandro. 

Gãllícúlã, síj s. pr. f. Lrv. Calli- 
cula, serra da Campania (Itália), hoje 
Cajanello (?) : província da' Terra di La- 
voro. 

OãllídãmãtêSj is, s. pr. m. Plaut. 
Collidamate, nome de homem. 

CãlISciãniê, ês 3 s. pr. f. Cie. Calli- 
dama, nome grego de mulher. 

Cãllídêj adv. Cie. Bem, perfeita- 
mente, habilmente, sabiamente. § Cie. 
Sall. Destramente, com finura, esper- 
tesa, dextresa ; com manha, sagacidade. 
§Cãílídius, comp. Tac. — Tssímê, sap.CiG. 

Cãllídêraidês, ^, s.pr. m. (keuXi- 
Ãvi;j:í5tí5). Ter, Callidemida, nome grego 
de homem. 

Cãllidêniils, I, s. pr.m. Plin. Calli- 
demo, historiador grego. 

Gãllldês, s&}$.'pr. m. (K«7.iíavjç), 
■Plin. Callida, fundidor grego. 

Cãlliditãs, ãtís, s. dp.f. (de calli- 
ãus). Cie. Sall. Habilidade, agudeza de 
espirito, capacidade, conhecimento; per-.' 
feito, meios, recursos. § ClC. Grande 
finura, subtilesa. § ClC. Astúcia, nialicia;, 
espertesa, sagacidade, ' destresa, manha, 
fraude, logro, velbacada, "■; velhacaria, 
trapaça. § Ca-lliãitater,, plur. Ter." 

CãllídrÕnxôn ou Cãllidromúiiijij 
s. pr. n. LlY. Callidromo, nome d'um 
cabeço do monte Eta (Locrida). 

CãllXdiiliSs, ã, ■úm 3 adj-. ãimin. de 
Calliãús. Arn. ; : .. 

CãllídríSj â, Hm 3 adj. (de callere). 
1° Versado, exercitado, practico, ades- 
trado, experimentado, hábil • 2° Bem 
pensado, bem imaginado, ingenhoso, sa-; " 
■bio, douto ; 3° Astucioso, sagaz, .astuto, 
malicioso, manhoso,- fraudulento, ave- 
lhacado. § I o Callidus ■ agitàt07\ Cxc., Co* ■ 
cheiro, exercitado,: que tem- experiência. 
— '. rei . milita?*isj: Tac. Perito, versado,- 
hábil na arte militar. — aãrem. ;Plal"iv 
Í-Jabil em manejar os seus negócios, bom 
para os seus interesses. — temporum. 
Tac. Versado nos acontecimentos, poli- 
tico habii. Teshtdo resonáve callida. : HpR- ■ 
Lyra de sons harmoniosos. §2° Calliãum " ... 
inveyiíum. Kep. Expediente," saida boa, ■'... 
feliz, bem combinada.. Callida junciura*- 
Í10R. Hábil ligação dos termos. § :S° 
Callidus atque suodolus. Plaut. Sagaz e 
até. um velhaco. Callida ■■ liberaiitas, . 
Plaut. Liberalidade astuciosa,, interes-., 
seira. — dona.- Stat; Prés mtes que le-. 
vara agua no 'bico, que teem porfim al- 
gum lôgTO. Callida vot-L Cl âulv Que ; dissi- 
mula, occnlta seu desejo. § Cãllídiõr,' 
comp. Tac. —\ íssímiis, sup, Çic. : 

Cãllísl^ã, MjS.:ap.f. PiJN.-Zambu- ..'■'. 
jeiro, oliveira brava' (arvore). : ■ 
../■ Gãllif^ ; ãrúiny-s. pr.-f.:plun.-jjsx.. y :: 
Callifás, cid. da Itália, dos Samnitas ou 
Hirpinos, hoje Calvisi (?), juncto ao ■/■' 
monte Matese. : : 

'.'■ Gãilígonpn, -1, ;...j.i ap. n. {xa>.>.í->ov.ov). . : ■. 
PLIN.: Correi ola -ou-: '■sanguinária- (planta). ; 
:. .CãllimãcMÚ^. âj-úinV adj.iòiú^-'.-; 
machio, de : Caiiimachò.' : Vallimachium- ■.;■. 
metrum: Serv, Metro inventado por Cal^ "■:■',' 
íimacho. 

CailímSchiís, I, s.pr..m. (Kk^íu.k-- 
7__o0-' Cie. OV; ; Callimacho, poeta' elegíaco ■■'■':■■ 
de Cyrena, morador de Alexandria no : 
tempo de. Ptolemeu Phuadelpho. ; §:PU2í.:v 
,— . nome d'um medico. ;--. 

: Gãllimús, : i, í. ap. m. Otú.XUpos% : 
Plin. Espécie de pedra d'aguia,; . 
'■•'. Cãllinicúm, í, s. pr. ti. ".(Ka^?.ívcxbv)^ ■;: 
fTORK. CaiUnico, clfl. cia Mesopotâmia, > 
fundada por Selucco Calliuico. , ■ ; : 
... ; CãílíiiicÚ.S3. : .Í5 s. pr. m. .-(IÇaX^ívixo;).-: :, 
Plaut. Callinico, nome de homem. 
,';" Cãlli'iiÔÚS5i 9 s. pr. m. ■'. (KaXXEvooç), s ■ 
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CSIHnfis, I, m. (K«Mx™ ; )'. T . Mato. 
Callmau ou Callino, poeta arago de 
Ephoso, a quem se attríbue a invenção 
ao verso elegíaco. 

Cãlliõdõrus, I, s. pr. m. Mart. Cai- 
hodoro, nome próprio de homem. 

CaUIcn, ii, s, ap. n. (xáiiiov). 

eus. Veriearia ou herva-rnoura (planta). 

Cãllíõiiymiís, 1. s. ap. m. (v.aXi.iú-,»- 

i*°0._Pun. J>eíxe marinho desconhecido. 

CalIIõpe, Bs, s. pr. f. Ov. e 
r Callíõpeã, £a, /. Yirs. (k«íãió-ii e 
h.a.\}.iã~iía, que tem umá voa excel- 
iente). Çaliiopa, musa da eloquência e 
da poesia heróica. 

Calliõpsius, ã, ím, aãj. (KalHio- 
itiívoç), Axthol. Calliopeio, de Callíopa. 5 
Pirm. Inspirado de Çaliiopa. 

CãllipSíaiõll, l, s. ap. n. (suiutj- 
ra).o-0. Apul. Quinquefolio (planta). 

Calllpence, 5s, í. pr. f. Lrv. Calll- 
peuça, desfiladeiro da Thessalia. 

CalIIpliânês, Is, s. pr. m. '(Ka.\\i- 
«ávv!-), pus. Calliphauc, historiador e 
geographo grego. 

CalUpJiô, ou Cãllípliõii, õntls, s. 
gr. m. (K«.>./.i ? ,„v). Cio. Calliphonte, phl- 
losopho grego. 

CãlUpiã, sã, s. pr. f. Pltn. Calii- 
p;a > J 10 !? e . d ' uma fonte em Epheso. 
■ CaZITpídÊS, ãr-am, s. pr. m. plur. 
Mel. Caliipidas, povo grego da Sarmacia 
europea, 

Cãllípielês, is, s. pr. ?n. Cie. Suet. 
Callipide, actor grego, ' que corria em 
scena, sem mudar de logar. 

CãlHpõlIs, Is, s. pr. f. (KaM.Í-otiç). 
Lrv. Callipole, cid. da Etolia (Grécia). § 
Psin. — oid. da Balia, perto do Sólento, 
hoje Gallipoli (Terra di Otrauto).J Pltn-. 
— cid. da Sicília. § Lrv. — cid. de Chcr- 
soneso da Thracia, hoje Gallipoli, Keli- 
boli, em Rumi-Ili. § Pira. — ilha do 
mar Egeu. §■ Avies. — oid. da Hes- 
panha. 
CãlIíppla^Ved. Cattipia. 
Callíppldes, sè, s. pr. m. O m. q. 
Cnllipidcs. ■ 

CãllipptSs, I, s.pr.m. (Kaii-st;). 
Llv.JJallippo, general macedónio. 

.CaLUrhõe, e CSIlírõã, es, s.pr.f. 
Uteú.X.fo-.- e Ktíí./.iijór,). Ov. Callirlioa, 
filha de Achelou. § Htg. — nome d 'ou- 
tras mulheres. § Insce. — nome de 
mulher. § Stat. — fonte perto de Athe- 
nas.J Pus. — cid. da Arábia. §Pus, — 
íonte de agua quente universal na Pa- 
lestina, perto do mar Morto.' 

Canis. zs, s. ap. m. Varr. /. Amsí. 
(de calltmi). Caminho estreito feito e 
frequentado dos gaclos.§ .Cio. Yihg. Ata- 
lho, azinhaga, travessa, vereda, cami- 
nho travessio, qualquer .caminho. CaUiurn 
provinda. Suet. Administração dos ca- 
minhos e das matas. 

v CalIiscSj is, êrê, v. inlrans. inch. de 
Calho. Cato. Kinbotar-se, fazer-sa insen- 
sível, endureeer-se. 
, : eaiUstê, es, s. pr. /, (xtrXUmn, mui 
formosa) . Insce. Cahista, sobrenome ro- 
mano de mulher. 

. 'GâlHstMass:, Is , s. pr.. m. QiaXi.iv- 
õívtiç). Cio. .: Callistueae ■;, '.': philosopho 
grego, ■; de Ôiyntha,' sobrinha e discípulo 
de Aristóteles. 1 ■ ■ ; '-~ ,'.'.-- 

CãíUstS, us ou õnls, s. pr./. acc. õ 
(íEçOãio-to). Ov. Callisto, fllha deLyeaão, 
rei da - Arcádia, ti-ansformadá em : ursa 
por Juno. § Hys. — obnsteliaçao boreal 
da TJrsa-Maior. 

Cãllistrãtús, i, s.pr.m. (KoXXiçxov.- 
■co?). Caliistrato, nome grego de- homem. 
; | ■ Hep. — ói-ador grego. §, Pux. — na- 
turalista grego. § PnlN. — fundidor 
-:gregp. - 

\ CãllístríitM ã, ãã 5 s. ap.f. Plijt. e ' 

CalUstratMs, ídís, s. f. scil.Jicm- 
Co.LtjM. ■'(«iXXwTjoviSiov). Certa casta de 
Bgos. ••■ . . 

CalUstUSj I, í. pr. m. (aáMaotos, 


CAL 

mui formoso). Mart. Ihscr. Callisto, 
sobrenome jomano de homem. 

Cãllitíierã, orum, s. pr. n. plur. 
Llv.JJatlítheras, cid. da Thessalia. 

CaUitlii-íehon, i, s. ap. n. (y.aXVdoi- 
7a->). I^IJlí. Avenca (hei'va), ou herva-ca- 
pillar. 

CãllItriChÕS, I, s.ap.f. (xaWteoiyos), 

Que tem formosos cabellos. Pus. Om. q. 
CaUií/irichon. 

CãllíthrtZjicMsou iclios, s. ap.f. 
b«;.X.:S f ,0. pus; O m. q. CaUithHclum. 
§ Pus. Espécie de macaco da Ethiopia. 
CaUItyolie, 63, s. pr. f. (de ra).ó; e 
•tuy.vi, boa sorte). ínscr. Callityoha, so- 
brenome romano de mulher. 
_ Cs.HItychfls, 1, s. pr. m. Inscr. Cal- 
iitycho, sobrenome romano de homem. 

CallixerrBs, I, í. pr. m. Pia»f. calli- 
xeno_, fundidor grego. 

Callõa, õms, s.vr. m. Pus. Callão, 
estatuário de Egina. § PLIK. — Outro 
estatuário. 

Callõniaaã, és, s. pr. /. Akton. 
Itiner. Calloniana, cid. da Sicília, hoje 
Caltanisatta. 

Cãllosltãs, ãtis, s.ap.f. (de callo- 
s«í). ' Sorib'. Callosidade, callo, duresa 
produsida pelo attrito; § Fig. Tert. Ha- 
bito inveterado, duresa moral. 

Gallõsús, ã, fim, aãj. (de callurri). 
Pus. Calloso, que tem eallos, endure- 
cido, pallejado. § Duro, endurecido. Val- 
iosa ova. i-Ioe. Ovos, cuja clara é dura, 
espessa, ovos goros. Catlosior. resina. 
X^LIs. Resina mais espessa.— acl gii&tum, 
Apio. Que se desfaz menos na booca 
(abóbora). Fig. àlcim. Endurecido, calle-" 
jado^§ CãUosT5r, comp. Plin. 

OaHúni, i, s. ap. n. Cels. Suet. Callo, 
callosidade, duresa produsida pelo at- 
tríto. Gallum solorum. Cio. Sola, planta 
dos pés. Obãucere callum delori. Cie. En- 
.durecer, fazer insensível á dôr. Fristitia 
viãetur âuxisse caMum. Sen. A tristesa 
parece estar callcjada, menos sensível. § 
Plaut. Apic. A carne mais compacta 
d'algLms animaes, lombo de javali, de 
porco. Callmn aprugíium. PnAUT. Lombo 
de porco moutez. § Plin. Carne dos ani- 
maes de concha, de -mariscos; parte 
carnosa, polpa dos fruetos ; invólucro dos 
íruetos, pericarpio. § Plis. Partes duras- 
da terra, chão teso. 

* GãlXus, 1. s. ap. m. arch. O m. q- o 
preced. uoaut. Maus. ap . chak; 

I Cãiõ, as, Rn, atum, ãi-§, v. 
Iram. (de v.</X;,). Qhint. Chamar, convo- 
■car, reunir chamaiirio. Calaré co?mtia ? po- 
pulum. Gell, Convocar a assembiea do 
povo. — óAes. Yaiír. Ahnunciarse as no- 
nas caem a 5 ou a 7 do mez. — Jwio- 
nem. Vakr. Invocar a deusa Juno. § 
Isip. Collocar, pôr , depositar. ] Valore 
grana. Cio. Ajmictar os grãos do trigo; 
ou entrar ò grão. ' 

■ " 2 Calo, õnls, s. ap. m. (xSí.ov). Cio. 
Creado, moco de soldado ou do exercito, 
escravo encarregado de ir buscar lenha, 
agua, etc,: creado íntimo, baixo, vil. § 
Pers.- -Homem estúpido, um burro, um 
camelo. §: isid. Barco .- cie transportar 
lenha; barcaça, falda. 
~ÍP Cãlõbâtãrgjls; u Cãlobãthrã- 

VÍÚSj XI, s. ap. m. (xcXoSk-tíjí, Y.aXóSv.íjco-j). 

Not. Tir. Noh. Que anda em anâas' ou 
pernas de pau, ' 
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maaei°ra 5> ' SoHOL - Solas . PalmilbES ds 
CãlõpSdliíni, n ,. ap _ n _ (zalo ^ 6 . 
òl °* é,°„ R0 - í" 6 ''ma de sapateiro. 

jm- n„.í, Í M '' luentura. ç Cie. Co- 
i? Ic - VlRG - Calor vital. § tib Febre 5 

^;?o UIST - r f"°- Ard0r ' ""^n fogosa! 
ímpeto impetuosidade, togo da moci- 
dade, do verdor dos.annos; arrebata- 
mento, ira, cólera. Calor maríius. Stat 

Ardorguerreiro.-Pia^s.STAT.Inspiração 
poética, estro. § Ov. Fogo amoroso, amor. 
Calores, plur. HOK. Ov. 

3 Calor, õrís, i. pr. m. Lrv. Calor, rio 
desamnio (Itália), hoje Calore. §Antok 
Itiker. — rio da Lucauia (Itália) 

- Cãloratfis, ã, um.aelj. (ãe calor). 
APUI,. Ardente, impetuoso, fogoso. 

Câloi-ificíls, ã, fim, cá), (do caior 
Kf acere). Gell. Que còmmunica calor, 
que aquece, aquenta, esquenta. 

(?) Calõtíbos, s. ap. m. seií. pes 
Diom. Pé de quatro syllabas longas e 
uma_hreve (JUascènãti sub). . 

Calpãr, aris, s. ap. n. (de xóXr.r,). 
\arr. Vasilha de barro para líquidos, e 
mormente para vinho, cangirão, quarta, 
cântaro, talha, infusa grande. § Pest 
Vinho novo, antes de se ter começado ã 
beber. : 

Cãlpãs, íe, í, pr. ra. Pirs. Calpa,- 
porto da Bithynia, na foz do rio do 
mesmo nome, hoje ICerbels ou KirpeK 
-Galpe, es, s. pr. f. (Kúi.tv, -= thal- 
mud NS 1 ?!, gulfá, cacheira, maca ciava 
de que usava Hercules), Cie. Calpe' 
montanha da Hesp.anha Botica, uma das 
coiumnas de Hercules, ■ c-m frente de 
Abyta, ao sul de Carteia-, hoje Gibraítar 
Calpls, is, s. pr. f. Juv. Ism. O m! 


Caloceorús, l, ; s. pr. m. Çâé:xai.ó; e 


kciloò;;. boa oecasíão). Inscr. Calocéro, 
nomeromano de homem. .:'■-;■.■ v: 

Cãlõclssús, I, s. pr. uí. (de xKÀó- e 
xn7trõ;, boa' hera). MART.eaIooisso,nome 
d'um escravo. / ' > 

Cãlceiiús. Yed. Çalenus. 

Cãlõri, õnls, s. pr./. ahtok. Itisur. 
Calão, cid, da Gallia Bélgica, hoje Ka- 
lenhuysen. § (?) M. QmsT. O m. o. 
Callon. ' " , ■ ~ 

(?) Cãlõplrãatã, Yed. HalopJianía. 

CalõpõdSssoIea?, s.- ap. /. pl m : Cie 


Q. o preced. 

1 Cãlpêtãiras, $., fim aãj. avies. 
Calpitano. do Calpe. 

2 Calpêtãnfis, I, s.pr. m.MART. Cal- 
petano, nome de homem. - : 

.CãipBítís, I s. F r. m . Ov. Calpeto 
(Silvio),_antigo rei do Lacio. 

Oalpurnlã, és, s. pr. /. Tell. Cal- 
purnja, mulher de César, 

Caipumxãnã, õrãm, s.pr. n.plur 
seu. castra, ãstok. ítisee. Arraial Cal- 
pnrniano, oid. da íiespanlni Beíica, 

3 - ^. L t i g„ 

íIll£, a, um, íííii. Lir. Calpur-i-íano, de 
Calpurnio. 

2 Caiparsiari-as, i. s: pr. m. Aput,. 
Calpnniiauo', nome òe homeiu. ' ■ 

família Calpnrnia, ou de alsruui Calpur- 
nio. 
2 Cãipur nl-as ou Cã:lph--:rnvi-ig r ti, 

s. pr. »i, ClC- Sitt. BlAUT. Calpurilio, 
nome de muitos personagens, 

Calpíis, I, s.pr.m. Fest. Calpo,-filho 
de Hurna, de quem a família Caipurnia 
pretendia descender. 

Cãlsã, íõ, s.- ap. f. Pr,tK. Espécie de 
sqagem, Qii arrabiques (piautii). 

Cãltliã, éé, s.~ ap.f, vikg. Coi.um. 
rior-amarella, de aroma activo, cravo de 
defuncto'. ■■ .- -- - ' ; :- ' \' 

Çãltnfílã. £8, i..- ajjí /; ; (de- caltha). 
Plaut. Panno da côr do cravo de de- 
functo. § VARR. Capinha curta 

(?) Calih-íílarííís, Is, s. . ap, m. (de 
calthula). Plaut. O que tinge pn obra o 
pauno chamado, Cathúlá. 
".; * Çãltliijin,..!, -j. ap. n. Psud. O m. 
q. Caltha, ';.. 

: Cãltúlvím, I, s. opi n. Isro. Especia 
de cintura, ou cinto. 

Càrabrlg-ensís, e, adj. Caíubrigenss, 
d.e Calubf iga, cid. da Asturiá. ' ,, /. '". 

Cãllxcõnes , ííin , - ]L pr. ' m. plur: ' 
-Inscr. Caluções, distrioto 'da : Rhecia pri- 
meira, hoje Vaíle de Calanka. ; ' 

Caluculã, êè,s. pr./. Ploi. Calucnla, 
cid. da Hespanha Betica, 
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10 Kabulioe, cavillaçao, trapaça, suotl 
lesa dolosa em direito ; ^ccnsaçao 
caramniosa, oalumnia; 2° Catalã astu- 
ta dolo, artificio, fraude, embuste, 
Xla, má-fé, trapaça, velhacada, impos- 
£ra, subtilesa maliciosa ; 3° Des assocego 
Quietação, cuidado sem £™d»merr M 
1« Calarom» liíte. CIC. CavillaçSo em 
juizo. Jurare calummam. <^» 
de a,Z»mniâ. Ulí. Jurar que J J-ceusa 
cao e Seita de b6a lé.'C»!«mnwnl/«'« 
C tc Convencer alguém de calumma (ac 


CâlOmiuõsus, a, trai, «#• (de.«s- 
ítímaía). Betod. Que faz de rabulista 
que usa de cavillações em direito. § Vis. 
Calumnioso, falso, que accusa falsamente 
inventado por dolo, malícia. § Calumnio- 
sisslmús, sup. Aug. § Substantive, m. 
Pato,, jct. Calumniador, o que calum- 

"cãlvã, éê, *. ap./.LTT.MABT Craneo, 
caveira. § PETB. Noz de casca Usa. 5 S. 
pr. m. Cie. Calva, nome de homem. 

Câliráê, ãrSm, on 

Cãlvãé micee, í- «í>. /-. J*f- a /i TO 


Sc. Convencer alguém de Ç—a^ ^ ^ ^^ ^ fl 

cusando-o). - ,^ fr - f-_ ™J Esp _ lv Sj r. de^» . 


condemTaçao de"?alumniador. Calunia 

S=-^^?c5 


-coisa aíguma. C— ^«£ £ ^-„J 
Cie. Falsa inte ^genc a aos ^ Oa ivã«oã, 


Elffi. Craneo (humano ou dos animaes) 
5Kffi.Kia.Um peixe do mar. S "«i- 
Hum. Calvário, logar onde Jesus-Christo 
íoi crucificado. . _ ,,_ 

.Cãlvãríiim, H, s- «P- K - APUI " 

^CSlvãstSr, tH, .. ap. *>. (de «!««). 
- - ' - jaz ou fica calvo. 


) eme se 


^"•/Zriímsite.' Cie. Os artifícios de 

S£ <*»!**. Excessiva desconflaaça de s 
'mesmo (que um ancloi tem ue 

te SÍ"nSà ; .-.'cavillioc 3 ,suUiUesas, 
argucias, trapaças, veUiacaria^ 

i£S - ' ; SE 

alista, litigioso. Scriplums^, «f^ 
íwfe «!. CIO. Seguir a leUi^da to e 
n-nra-lo d'um rabulista. Phjbd. ^iaíu. 
calumniador, aceusador falso, mfama- 
S? toiostok 5 ««!«»*» C "om 
-bÍ Plik. Estatuário severo paia com 
Wo mesmo.muito es^upuloso^ 

. ■«{&«■). W. Calumniadora,intn- 1 

atacado Injustamente 

íí lísar de cavillações, trapaças ^nga- 
nos, dolo, fraude em jurzo, U«si us 
"sbúlista ; 2» Aecusar falsamente, calam- 
.abuiista. sem andamento, receiar 

«-«ri. 4« '■■•>7C- algum* coisa com 
' ^SirV»» escrúpulo; ser 


Oiívãtioã;^,. s-dp./. Serv. Teu, 
coita ou touca de mulher. \ed. Calan- 

íic caivatss, ã, am,* (A*«a™*\ 

Tornado calvo, encalvecido, calveja lo 4 
í?à: »!■»!« •« mie vinca. CATO. Vmto 
despovoada de cepas, vinha em que ha 

ral (*) CãivefíS, Is.fa.otas stiix>-,Iei-i, 
». ,Í, (cie Ws e>H). VAKH. J -er- 
se calvo, ficar calvo, encalvecer, caUejar. 
'"âTvS^a 8ê, s. !>'•. '»■ < d0 c£ttOTí >- 
Cia Calvena' (o calvo), appellido de Ma- 
cio, amigo de César. _ 

ÓãlvBntffis, H, í.pr. m. Cie Cal 
vencio, appellido romano ue familux. 

CãlvSS, es, vi, ere, ■».»'"»"• ( âe 
caíixa). Bis. SSr calvo, esta • calvo 

^fSS Começar a encalvecer azer-se 
calvo. § CotUM. Estar raro, ter c aienas 
ou raleiras pelo meio (as arvores). 
\ oálvIll8,.ãs, ãvl, atum, ais, ■• 
I r>''ff. de Calvo. Pbisc. _ 

r-éãivma, S, -.ir./. ^ Pio. C* 
ivina, nome de mulher. § Jnv. - orna 

meretriz. v w „ ri n i 

Câl-vlatts, i, s. ?'■■ '«■ Cio. PIJH.Ca, 

vúio. aome.de homem. ■ 

(?)CãlviS, is, n-8, Sbkv. Om.q. 

Klí"c..W'Sic"a! e,'V. da_^ciln..^^ 
; OaftE noT<ío'ji"' «"'i £ n - !t0 y" K ' >;?\ : 


=5ado com excesso muito escrupu- slo, -me^hom^ 
toso (um auotor, unr ^^J^ 


rc* i« coníroveniiZ:, — -. 
Mermwm: CIO. Está esta causa ern^ Jti- 
S™ dois «mos, pelas ralmUces d este 
Somem. Gahi-mniari aclwae sacrilvjn. 
^ S lot^tarlDiustamenteuma acção 
Sacrilégio. -■««■(« >Hs. PAtJi. jot. 
Sterpretar maliciosamente as palavras 

™or tÍc.a^oz puolica so (lhe)- tan- 
Sva isto a cargo, ou so lhe fazia cargo 

5 falsamente. Si ,uis «*«%*£ <!£ 

mequízerem aceusar de attnhiwr laHa 
' - arvores, fe calumniatus mm. CIC. ^u 

6 injusto Para comt , i 3» CSrijj^o- 
S ! CIC. Eu P receava sem »*». O*^ 
«fíriom» corpons calcem. Sa. Ter 
receio de qualquer calor interno. §i «^; 

Otjdít. Há pessoas que uao acabam de 
ílr escrúpulos. Infelix £»a «j*™»«* 
se Qtjint. O penoso cuidado de nuuca se 
dar por satisfeito de si mesmo. - 
- Caiúnmiõsê, adv. Paeik. Calumnio 
sãmente, cavillosámente, com rabulice, 
com engano, falsamente , sem funda : 
m^to, rasaó. § An G , Com calumma 
falsa Mcusaç&o. §. Cãiamnlosissime, mp 


»). mí. Bolo,' engano, fraude, trapaça, 

TS S5SW-SI, ^«p. /• Crteça fc «.) 
Suíl-Calvicíi falta de !**»(»• |- 
heça). Cãlvims. sziperaliorwn. PBTR. oO 
braneelhas rapadas, sem cabel los. 

-sivrYtTfim, H, í.ap.n. (de cfflíTOS). 

d? i Ti: "w*i« « a™ 9*f 

calva « í^L <W«tí«m ««■ »"'; 3Stt 
te â ; um logar, terreno desmontado, ro_ 
çaao, onde nao ha .arvores, clareira. § 
PLut Calviiiis. AESi : . " j. -„- : ■';■"■■.' : 

câlv-5, is, S, lutrám, ivere, «. trans- 
PEisc O ma. feto-: &*»!*> f«. «rit|V 
P^trSr Tejo qúe tu es logrado. /«« ratos 
^i SAM. EHe convencido de que era lu- 

EfganlMÍluSr, iVrar; frustra^ m^ilo- 
erar ; esêaoar. Memet calvo,: Att. Bnga- 
fou-me a mim mesmo. Sopor ««« , 
3m*K r^riT. O somno me faz cair tudo 
das mãos: Coto«ito ■»"« calmtvr. Pactt. 
■i saraiva destroe «',-í»^»^ 
esperanças do cultivador. Bí calvtim , 
Luór£'i Se elle se escapa, se seesgueua, 

rh pretende escapar-ae. 

1 Cãlvus, ã, tim, adi. SimT.Que está 

sem cahelio na cabeça, que já .nao tem 


cabello, calvo. § Maet. Despojado, dea- 

g uarneeido,aesenfeitado, desornado. § - 

C&lviõr, comp. Aptjl. 
2 CãlvSs, I, .«. ?«•• m- ° v - Licínio —, 

poeta latino, amigo de Catullo. § CIC. 

íjnxt — nome d'outras pessoas. 

1 Cãls, caleis, s. ap. /. e alguma? 
vezeí m. (metathese de W.Q. Chaii. i-risc. 
Calcanhar ; pé do homem e dos ™ma 
CbnKíBá«-« aVquem calabus. CIC. Dar 
couces, ou ponta pés, 'em *aeir.»te 

HOB. Calces rejicere. ALFBN. 

Vemiltere. ító?. Dar, atira]- couces, eou- 

cear. Ferratâ calce. VIRO. Cova o «acanhar 

armado de esporão ou acicate. ^*w«« 

síímB temca!c !;S ,seil.;«cf<-»«.(Proverb.)lEE. 

Eecslcitrar contra o aguilnao, l. e, li~c . 
ter contra o maisforte. § Fig, <***»*£ ' 
p ifl?e «. PETR. Aivedar, empm-ra^auo ■ 

jar, athar para longe de si. § VITU. 1 a 
tim í- escida. § PLIN. Pe, W4« 
ramo, cVuma vergontea, rebeii.0, renovo 
' 2 Cãlx, caleis, i. ay../._ ««""-Y- 
Cie. Cal, pedra calcarea, ou ae cal. C«tx 
viva. Vim. Cal virgem, que não foi amas 
molhada. — exslimla, macerata. 1 1». cai 
molhada ou corada. Cte «w!« (?>0- 
CATO. Cal amassada- oom areia, 5 Luc ... 
Pião no jogo do xadrez. § Termo aa car- : 
reira (marcado com um traço-a cal) ; fim,- 
termo, limite, estrema, ponto. &a cárce- 
res a calce revecari. Cie. SSr trazido do • 
fim da carreira ao ponto de partida, í. e, 
slr obrigado a começar de novo. . Cííí-«b. 
viãeo* CIC. Vejo O fim, o ponto, o. a.vo. 
Bes ad calcem pa-dueta. jískod. Coisa ^ 
vada a fim,aeonelusâo,terminada. Li,.?a 
calcem decurrerc. Asai. San- fora do ca- 
minho, do rego, i. 6, divagar sau io- 
do assumpto, fazer uma digressão. § ?- 

CATO.VARIt.- _ -• ... , ,. s y 

COPA. Ban-aca! pavilhão, latada, cara- 
manchel, rumada, pai-reiral. . 

bodegas, tabernas, sacerdote de C^b..-.- 

,'LIS. Càlycadno, tio da Cuicia &*£■<■£ ■ 
hoje Gok-Su. § W. - promontório da 
Cilicia Trachea. ' . - & 

Calvca, rilha de Hecatao. . . 

- : s, ap.f.^h». 

Heríi, ealicidaõa, que tem caliculos. 

^íismiWs " r sMV.m. ãnrun. ut GOAi/Z. 
i ^ UC7 

caliculo. _ • ■ _„,_._= e„ . „ r . .' 

Cãlf daa-j s=j ouoaijrajiv,, o-,'; 

'" GãiydnS, '■ 

KcAiS^O. Pus- Ses- tr. Ca ydn„, iu% - 
perto da costa da Cma-S-ia-- 1 -"- ' 
Caria. - ' ; , - fí ,,. r 

Gãiyaõ», obib, í. »''•/• i.r~.~i"> '< ... . 
Ov. Calydâo, cíd. .antiquíssima- a., u» , 
„, >,oie ruínas perto de Kurt-aguft. 

aS Cãiyãõmãotis, ã, Sm, (!<§• man. O 
m. que o preced. ■ •.: „,,„;-; 

de Calyd&o, i. é, Dyanira. 
Cãlymn^ «Sj^yí-.A ov. e 

tertaràe V c;i y mno, pertencente áa. 

SP cS^da.P^.Cid. da Caria 

' «línso ús, acc. o, s.pr.f. IK™Í»' 
OK T^CaCso, filha de Atlas, a qual 
S^beu WBses em sua ilha (Ogygra). 
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^Cãlypsoms, gen. arch. de Calypso. ' 
&ndr. -■ 

Calypsús, õnís, s. p?\. f. Plin. Mkl. 
Calypsâo, nome da ilha habitada por 
Calypso, hoje Capo delle Colonne. 

Cãlyptra, se, s. ap. f. (paXúwspx). 
Fest. Capa ou veu de mulher. 

Cãlyx, ^cis 3 s. ap. m. Oíà/XuE, de 
hk7.>j^-;u>, cobrir, esconder). Pus. Botão 
ou cálice das flores. § Pus. Olho, bor- 
bulha nas arvores ; caroço, folhelho ou 
casulo, que contem o fructo ou semente; 
pelle, casca, invólucro, balsa. § Plin. 
Concha do caracol, casca da tartaruga, 
etc. § Pun. Casca do ovo. § Piis/Em- 
baço ou capa cie cera ou gesso ao redor 
dos dvos, para os conservar. § Plln. 
Aboboda de terra por cima das pilhas de 
lenha, .nas covas de fazer carvão. 

Cama, ou .Çliãmã, £e 3 s. ap. f, (de 
japai, no chão). Isid. Cama baixa e es- 
. fereita, 

CauiacÊS, arúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Cainaoas,' povo da Scythia asiática. 

(?) Caiiaãcúm, í, s. ap. n. Plln. Es- 
pécie de canella que seda na Syrià. 

Cama, aram, s. pr. m. plur. Pun. 
Camas, povo da Scythia, visinho dos 
Camacas. 

Camal&uiníra, Pun.' Camalodu- 
siUBi; Inscr. CamulOd.miííiri., 1, s. 
pr, n. Tac. CamaldunOí cid. da Britan- 
nia Romana, a primeira colónia fundada 
: pelos romanos ha Britannia,hoje Malden, 
Maldon, aldeia no paiz de Éssex na con- 
fluência dos rios Blackwater e Chelmer 
'(Inglaterra). ■■ , 

■'■■' Câmara. Fest.' Ved; Camera. 

Cámarâefím, I, s. pr. n. Aston. 
Itiner. Camaraeo, cid. da Gallia Bél- 
gica, hoje Cambray, na margem orientai 
do Escaut, e do canal 'de Saint-Quentin. 
-Camãrí, 5. pr. «..(?) Plin. Ilha 
próxima á Arábia. 
[:■:■-'.. Cãmarínãou Çajneríiiãjáâ, s.pr-f. 
<K«jj.áçiva) , ViE.6. Camarina, cid. da Si- 
cília, hoje Camarana, ciçl. do, Vai diNoto. 
: ■■; Cãinãrinns, a,, mnj aey.PRisc.Ca- 
marino, do lago Camariuo, hoje Lago di 
'i "Camarana. -Ne moveas Camarinam, scil. 
paludem. (Proy.) Sil, : Kao : toques no 
lago de Camarina, i. é, olha não te suc- 
seda alguma desgraça. 

Cãmãrítss, ãrúsn, s. pr. m. plur* 
ÍPiuat:. Camaritas, povo próximo á índia. 

Cãxnãrs, ãrtís, s. pr. f. Liv. Ca- 

mnrte,cíd. da Etruria (Itália), chamada 

também Çlusium, residência de Por- 

■'■■ sena, hoje Chiusi, cid.' da T_oscana,ribei- 

■ rinha .do rio (.biano (provincia de Siena). 
:;;;; : "Gãrnãrús >Ted. Cammarus. ■.'■".. 

; : Gama.toIIIcI 5 õruni, s. pr. m.plur. 
PUN. Camatullicos, povo da Gallia Nar- 
horiense, nos. Alpes Maritimos. " 
■'■. ^ÇãmbalidííSj Ij- s.p?\ w.Pijn, Cam~ 
: bali fio. ser.ra ; dá v Pérsia, .hoje as mon- 

■ : tanhas da prov; de Laristan. 

: Cãmbilãtrl, ÕruBi 5 s, pr. m. plur, 

Plin". OambUatros, pòyo da Gallia Aqui- 

taniea. 
■;-- : \; : *Cãmbio, : '..'.is 3 : ãxjipsij ãmpsúmj 
:■■ -Ire,: .v. trans.; .-.•: Apul. Char. Cambiar, 

trocar, alborcar, ... permutar,'- escambar, 
:■:; fazer; troca, cseftUio. 'barganha. ■ ' ■■.■' '.'- : .. 
;:.;.; . .^vGãHabítãs,' atís^ : .í.. ap, f. Glos. 
:: gr.-t-at. : Troca, escãíbo, ' permutação, 
'-alboi-que, barganha, cambio./ 

OrmoÕDiTAUixi, 1, s pr. n. Anto^. 
.; ITINEE. . Camhoduuo, cid. da Britaunia 
' ; Somaca, perto de Halifax. § Xab. Peut. 
■■';'—: cid.: da Germânia, boje "Weílheim (V), 
>^çid.^da. Baviera.' 

-"; Cãaibõlêctri, õrúiQ.3 s.pr.m.plur. 
', : ;:.-PiJN. ..Cambo lectros, povo da: Gallia Kar- 
ivbpuense. § Plin. — cid.: da Gallia Aqui- 
i;ÍÍÈanÍea. : '"V 

vrCãrabÕrituraj . í, í. pr, n. Anton. 
Í^PhNEB. 1 .. Camborito,, .cid:-, da-, .Britaniúa 
/:"Kòniana, hoje Cambridge .(?),'■ çapit. do 
r : £y>ndado do inesrao nome (Inglaterra). : 


GS,m"bretoreíum 5 11, 5. pr. n. An- 
ton. Itiner. Cambretorcio, cid. da Bri- 
tannia Komaua, o m. q. Cambretoniuin, 
hoje Bretenham (?), aldeiade Suffollcshire 
(Inglaterra). 

Cãmbuníi aaõntêS;, s„ pr. m. plur. 
Liv. Montes Cambunios, serras que se- 
param a Macedónia da Thessalza, hoje 
Volutza. 

CãinbTÍs 5 S, s. pr. m. Anton, Ittn. 
Cambo, rio da Víndelicia. 

CãiiibUsís, idís, s.pr.f. Plin. Cam- 
buside, cid. da Ethiopia, hoje Mocho (?). 

Cãnibysês, is, Just. ou ^, Prop. 
(Kaií-Sucv!^)- Cambyse, rei da Pérsia, 
filho de Cyro, conquistador do Egypto. 

*Cáraêlã, ^, s. ap. f. P. Hol. Cabo, 
calabre, amarra, corda grossa de amarrar 
navios, etc. 

(?) CãraêlêSj Cãmêlis3 9 ou Gãmê- 
3Isa vií-gines, s. ap. f. plur. (de yv.u.vfi.ia-, 
nupcial, relativo ás núpcias). Fest. Deu- 
sas que presidiam ao casamento. 

Cãnaelãrííís, 11, s. ap. m. (de ca- 
melus).0 que coudux ou cuida dos ca- 
melos, conduetor, guia, guarda de came- 
los, camelario. 

Cãmêlãsíâ ou Cãmêlêlãsíã, êé 7 s. 
ap. f. (x«.(í.vi>.CT(7ía). Dig. Tracto, cuidado, 
guarda dos camelos, pertencentes ao fisco. 

CãmãJ.ãsmm, ii. s. ap. n. (de carne- 
Zus). Amm. Renda ou imposto para man- 
tença dos camelos do exercito. 

CãEQêlídêSj ura, s. pr. f, plur. scil. 
insulai. Plin. Camelidas, duas ilhas do 
mar Egeu, na costa da lonia (Mediterrâ- 
neo). 

Cãmêliims, ã, iim, adj. (de came- 
Zus). Plin. Camelino, de Camelo. 

Càmãnus, o, s. pr. m. Plin. Carae- 
lio, nome d'um medico- 

Òãaiêllã, ^, s. ap. f. Ov. "Vaso de 
madeira usado em certos sacríncios, ga- 
mella. 
: Cãmêlopãrdalis, ls s s. ap.f. Varr. 

Cãiiiêlopãríâál-UBj I, s. ap. m.Yop, e 

Cãniêlopârdns, i, s. ap. m. . IsidI 
(xc.iJ.Tj7.ooac.ac-.Xt5). Girafa, quadrúpede de 
pescoço mui longo, na formado corpo 
similhante ao camelo, e na cor ao leo- 
pardo. 

Cãmêiopodiõn, u, s. av. ' /n. (xa- 
^-v.oTróStov). . Apul. Pé de camelo ou 
marroio (planta). ■ 

Can\êiús 5 i 5 s. ap. m,. (v.á.^ioc,, do 
heb-baU gamai, carregador, o Q^e trans- 
porta). Hoii- Plin.. Camelo (quadrúpede). 
§ Fort. Lan de camelo para tecidos. §f. 
Tr.EBEL. Fêmea do camelo, camela. 

CáiiaSnã- ou Caiii^iiã, êèy s. ap. 
/.Viro. Hor. Musa; § Hor. Cauto poé- 
tico, composição poética, poesia, vei'so, 

CãmênãliS; ê 5 adj. (de camc-ná), 
Avien. l>ns musas, ou relativo ás musas. 

CãrnSi*à 5 S! 5 s. ap.f. (de ;^;j.Koa),Cic. 
Vitr.\ Tecto eiu arco, . - meia-cupula,-; abo- 
bada, tecto % abobadado. § Suet. Ponto de 
navio. §' TACv Kayio coberto. § Alclm. 
Ceu da bocca. 

Oámerãriúe, ã 3 Sm, aãj. (áe ca- 
mera-). Plin. Copado, que forma latada, 
caramanchel (as arvores). ■■""". 

■Cãmerãtíoj õnís, s. áp„. '/. (de ca- 
merare), spakt.' Construcçao. abobabadà, 
obra de abobada; ■ -' 

■ ." XOãmèrãtúSj . a 5 fim, pari. p. de 
Ca-méro. Ulp. Abobadado, feito em forma 

■ de abobada./.':.'. 

■.■': ..Cãmerêj ês 3 ,. s. pr. f. Ov. Camera, 
cid. ih signifí cante da Itália, perto de Sy- 
bare.. . 

.. pãraêriã, ^ 3 :5,j)r. /. Lry, O m, q. 
Camerivm. ..'.■' .' :■■ 
^ãniei'Ixiã, A r ed. .Camarina. 

■ Camerini, õfTÕin 3 : .s. p?-.m. plur. 'Y. 
Max.. Camerenos, habitantes de Camerío. 

■ i-Cainêi-mús,' ã, um, iadj. -Btd. Ca- 
merino, de Camedo. -.'Ex Camerino, scil. 
afira. Cie. I)o território Camerino, oii de 
; Camerio. : ■ ■•■ V ; : Y- 


CAM 

■2 Gãio.eriixÚs, I, s. pr. m. Ov. Juv. 
Camerino, nome de homem ; da família 
Sulpicia. 

CãnTBrmni, ií 3 s. pr. n. Plin. Ca- 
merio, antiga cid. do Lacío (Itália). 

Cãmeríus, íi, ^. pr. m. Cat. Came- 
rio, nome de homem. 

Cámêroj ãs, ãvi, ãtíhxij ãi"e 5 « u 
trans. Ç_de camera). Plin. Abobadar, 
construir em abobada, fazer estuque ar- 
queado . 

' 1 Cãraêrs, èrtís, adj. Cie. Camerío, 
dos Camertos. 

2 Cáuiêrs, êrt!Çs 3 í. 2>r. m. Yirg. 
Camerto, nome íi'iim guerreiro. 

CamêrtêSj íini, ou min, í.í?r. m. 
plur. Cie. Camertos, povo da Umbria 
(Italia)._ 

Cãinêrtiiitis, a, iím 5 «í?/. Camer ~ 
tino, dos Camertos. 

Cãmêrús.Ved. Qamurus. 

Cãinésêne , es , s 2»'-/. Magtí. Ca- 
rnesena, paiz do Laeio, comprebendeudo 
o Janiculo, reunido ao depois ã lionut.. 

Cãinèsês 5 ís 3 s. p?: m. MaCR. Hyg. 
Camese, rei mytbologico da Itália, con- . : 
íemporaneo de Jano. 

Cãirtieíís, i, s. pr. m. Vib. Seq. Ca-; 
mico, rio da Sicília, hoje Canna (?), 
perto da cid. do mesmo nome,-hoje Sicu- 
liana (intendência de Ghgeuti). 

1 Cãiiiiliãou Gãsmillã, s;, s. ap.f.^ 
Pacuv. Mensageira, donzetla nobre cm- ■ 
pregada no serviço da sacerdotiza de : Jú- 
piter. 

2 Cãralllàj eè, s. pr.;f. YrRG. Ca-, 
milla , rainha dos Volseos, alliada ■ ds 

Turno contra os Troianos. 

Camillãnús 5 a, iím., aãj. Sm. Ca- 
miliano, de Camillo.- 

CãiiaHlfâija, i 5 s. ap. n. Fest. Vaso, 
caixinha, boceta, estojo para guardar.os 
enfeites, ou enxoval d J uma noiva. Yítrí . 
Cauda d'anâorinha (ter..archit.). 

■ 1 CãralUtis, IjS. ap. m.-pACUV. Meu- '■ 
sageiro. § Macr. Menino nobre ; menino. 
Menino nobre que seryia os sacerdotes 
nós sacrifícios. , ,' . . 

ã CãraiXIús,i 5 s. pr. m. Lxv. Cãmillo 
(Marco Furio), dictador famoso que sal- 
vou Roma. § Cie. Sro. — - nome d'outrá3 
pessoas. 

CàmiiiãtúSj ã ? iíiiij part.p). de-' 
Camino. Vltr. 

Câininõj ãs, ãvl 5 ãtúsnj, ãx-Sr, a 
trans. (de caminus). Plin. Construir, 
abrir, cavar com feitio de forno, forna- 
lha, forja, ou chaminé. 

CãmiSL-uSj I 5 s. : ap. m- (xiarJeO- ViKa» ■ 
Pers. Forno, fornalha, forja. Á-nnmxpro- 
batur camino. Hier. O oiro é provado-na 
fornalha, i. é, peio fogo. § ' Hor. Chami- 
né, íogão, lar, lareira. § Fogo de cha- 
miné. Camino lucuUnto utendum, ■ OíC. 
ílão se deve poupar 'a lenha. Lentis ca- 
■minis ãare aliquid. Sen, . tr. Coser a. fogo:, 
lento. Camino oleum aããere. HoR.CProv;)» 
Deitar azeite ho fogo, ateal-o, i. é, exas- 
perar, augmeutar o mal. '§ r F-tg. Calor ar- 
dente. Caminus ignis. BXSííi. Fogo ardente, 
i. 6, muito activo-— febris, Fort.. Ar-" : 
dor da febre, 

■ IGân3lrils 9 S , s. pr a m, (K&iabi???)'. Cic.,; 
Camiro,, filho de Hercules, dõ qual tomou 
o nome' uma cid. da:ilha de' Eihi.ides. 

2'Cãlo.irnsou 'Cãinirõa í .Ij'i'.jp/'./,CK-á- 
[Asipoç). Mel. Plin. Camiro, cid. da ilha 
de Ehoda- (Mediterrâneo), hoje FerachiQ 
(?), perto de Embona. 

'■.câmlsiã, ^, -s. «jj. /.- (decamaj.. 
Hier. ísid. Camisa de dormir nós leitos ' 
chamados ; cama. 

Câmíssãrês, is, s. ;pr. m. ^^ep, Ca- 
missaré, pae. de Duíamo,, satrapa da 
Pérsia, ' _ 

■■■eãmxaãrene,. es 3 s. j?r. /. .i^iN...Fr0- : ' 
fectura da Cappadocia. ' ...-,'■..'■:' ■■■'.■.■; 

Cãrnmãrõn, I, s. ap» k» (xàfi^K^ev^ 
PLIN. Aconito (planta),. ' ... .^ ';; 

; CãuxmãruSj í, s. -'ap. m, '(«^{«■'«■ços) ',;■ 
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TUXB. CoLtfM, Caranguejo do mar, ca- 
marão, lagostim, caranguejola, lagosta. 
TÀRR. Caranguejo doce. 

Caniãinã., Ved. Camena. 

CãmõBÍiís, H, s. pr. m. Mart. Ca- 
SiSímio, nome de homem. 

Cãmpã. Ved. Campe, 

Gãmpãgús, i 5 s, ap. m. (cie wõ^-o.:; 
éu Kà^uaxo^). Capitol. Espécie de bor- 
ssgTíim, eothurno, que deixa ver a ponta 
do pé, usado por pessoas 'de postos- ele- 
vados no exercito. 

Campana, 33 3 s* ap.f. Iseo. Balança 
somana, 

Cãmpãnênses, ííim, s. pr. -m. plur. 
Gbeg. Campanenses, povo da Gallia.hoje 
Champenois. ' ^ 

GãnipãziSús ou Cãmpãnius, a, 
fjv í\j adj. (de campus). Dtnocent. Rela- 
tivo á campina, á planície, campestre, do 
campo. 

Cãuapãnl 9 õrúm 3 á.^r. m. plur.Ux. 
Campanos, Campanios, habitantes da 
Campania (Itália). 

CãinpâBlã, 63 s $. pr. f. ' dCc-jAieavíct). 

Prop. Campania, província da Itália, cuja 
. capital ó Capua, hoje Terra di Lavoro. § 
Campania terra. Liv, Om.q. o preced. 
§ Gkeg. — província da Gallia, hoje 
Champagne (França). 

Cãmpãnícã, õrúni, s. ap. n. plur. 
Plaut. Espécie de ceroulas próprias dos 
athletas. | 

Cãmpãineus, ã, um, adj. Plaut-' 
Cainpanico, da Campania (Itália). 

Gãmpãníênses , íúm j $- P r - m - 
ylur. Inscr. Campanienses , habitantes 
da Campania (Itália). 

Carapaus. Ved. Campas. 
Cãisapãnús, ã,"um,a<#. (Ka^avó;). 
ClC. Campano, da Campania. Campanus 
morbus. Hor. Enfermidade da Campania 
(talvez erupção de irapigens). — pons. 
HOR. Povoação eutre Sinuessa e Capua 
(Campania). § Hor. Feito com terra ou 
barro da Campania. 

*■■ Campas ou Camparas, ãíis, adj, 
PliAtJT. O m. q. Campanus, 

Cãmpãspê, ês, s.pr. /. Pldj. Cam- 
paspa, amante de Alexandre, famosa por 
sua formosura. 

C£rap€j §s, Colttm., e Campa, ê, 
ir- ap. f, Paix. (m.íi.t.-i\). Lagarta (bicho 
que dá nas plantas). § Fest. Mart. Ca- 
vallo marinho. Ved. Hippocampe. § (?) 
Fig. Campas dicere. Plaut. Procurar sub- 
terfúgios, pretextos, meios de. escapar, de 
esquivsr-se, dizer bagatellas ? coisas ridí- 
culas, disparatadas (?). 

Cãmp8nsxs 5 6, adj. Apdi>. Do Campo 
de Marte ■'■■■ (epithelo de Isis (divindade 
ggypcia) que tinha um templo no Campo 
de Marta (em Soma). 

Cãmpestêrj trís 5 tre ou Campes^ 
"SrxSj tr23 } tre?adj. (de campus). Prisc. 
KelatiTO á planície, ao campo plano, de 
planície, de campina^ plaino. Gainpestris 
loc2ii.COi.rjM,- Terreno chão, piano/ Cam- 
pestre Uer. CiES. Caminho egual, chão, 
plano, ScythcE campestres. Hor. Os Scy- 
f-bp-fl das planícies. Campester hostis. 
Lxy» Inimigo que de ordinário só" com- 
bate em' planícies ...(por uear de armas pe- 
sadas). § Hor. Relativo ap Campo de 
Marte; aos cqr£ticIos,.áseleiçOes^ Gampes- 
tris : milUatio. ].'E r u.ii. : . J. ■ Exercícios no 
Campo Mareio. -— grafia.'- Liv. Favor, 
aura popular (em os comícios). — temeri- 
tas. .Y. Mas. A sorte das eleições (no 
Campo de Marte), § Campestres dii.l3SSG8.l- 
Deus que presidem ao Campo Mareio, ou 
ás coisas militares. '".■ -'' ' 

Gãmpestrãtús, ã, um, aãj, (áecam- 
pestre) : Açfg. Que traj a bragas, ou ceroulas. 
Campestre ', ís, s. .ap. n. HOr. Espé- 
cie de bragas, ceroulas ou calções, de que 
■usam -os que se exercitam no Campo de 
Marte.: Nudus "ampestri solótectus. VtJLC. 
Galt,. Sem outro vestido, senão o que 
■ lhe cobria os: rins. '; 


Cãmpêsíríã, nua, *. ap. n. plur. 
Tac. Logares descortinados, çhaos, pla- 
nos , - planícies , planuras , chapadas. § - 
Plik. Producções provenientes de terras 
chans. 

.* CãmpícêllúSn i, s. ap. m. (de 
campus). Innoc. Campo pequeno, campi- 
nho. 

CãmpícursiOj õnis, s. ap. f. (de 
campus e cursio). Veg. Exercício de cor- 
rer. 

Gãrapidoctorj orís, s. ap. m. (de 
campus e ãoctor). VEG. Amj.i. Mestre de 
exercício (militar), instruetor. 

Cãmpígênús, i 3 s. ap. m. Vkg, Sol- 
dado bem instruído, exercitado, que guia, 
dirige os outros. 

Cãmpodúními, I, s. pr. n. Anton. 
Iixner. Campoduno, cid. da Vindelícia. 
CãnipolúSj i 5 s. ap. 'm. Vare. Vei - - 
gdntea.que nasceu torta, 

Cãmpõnlj õrílm, •?. pr. m. plur. 
Pt.tn. Camponos, povo da Gallia Aqxiita- 
nica, perto das Pyreneas,nas visiiihanças 
de Eagnere-cle-Campan. 

Cãmpsãnêmãj ãt^Sj s. pr. n. Apux. 
Alecrim' (planta). 

Gãmpsãríã, ^, s. ap. /. (de camp- 
saré). Acro. Loja de adelo ou algibebe. 
* Cãmpsoj ãs 3 ãvl, ãtúm, are, 
v, irans. (de m^xw).Ess. Prisc. Rodear, 
andar á roda, dobrar (um eaho, uma 
ponta (no mar). 

(?) Cãmptaulês, sq v s. ap. m. (de 
x«;j.7CTw, curvar, e ..aúAóç, nauta). VOpisc 
Musico, que toca uma espécie de flauta 
curva ou do feitio d'um chifre. 

(?) Cãmptér, êris, s. ap. m. (xap.- 
«■ciíç). Pacut. Circuito, gyrávolta, gyro, 
rodeio, volta -,- curvidade, sinuosidade, 
curva, cotovelo^ esquina. 

Campus; i, s. pr. m. (talv. derivado 
de </.'j\q<;, jardim, vergel, campo). I o - Pla- 
nície, plaino ; campina cultivada, campo, 
veiga, terreno ; : produetos da terra; 2 o 
Superfície egual, lisa, plana ; 3? Territó- 
rio ; 4 o Campo de Marte (em Iloma) ; 
exercícios do Campo de Marte ;■ Comí- 
cios, assembleas do povo, votações, elei- 
ções ; 5 o Campo da batalha, campo, liça, 
lueta, contenda, curso, carreira. § 1° 
Campos .et montes peragrare. ClC. Percor- 
rer as planícies e os montes." Pingues 
Asice campi. HOE. As férteis Campinas 
ou veigas da Ásia. iSi pingais agros me- 
iaoere , campi. ViRG. Se amanhares um 
terreno fértil. Moritur campus. Stat. As 
searas. '.' morrem . § 2 o Ccerulei campi. 
Plaut. As planícies azuladas,' i. é, o 
mar. : Áttolliíur imãâ campus. Yu-ig. A. 
planura -'(do. rochedo) eleva-se aci-na das 
ondas,- §3» Campus Munáensi;;, HIET. 
Território de Munda. Yilla Campi Ati- 
natis. Cie. . Casa de campo, quinta'- .ou 
granja nos arredores de Atina. § 4° 
Nostercampus.Qio. O nosso; campo de- 
Marte. Oãisse campum. Hoe..;'- 'Fugir : do 
campo; de Marte;" 1. ".é,>ao gostar dos jo- 
gos, das distracções, dos praserçs". Me 
consulem in- '"' campo inlerjicere voluisti . 
Cie. -Tentaste assassinar-me ■ no Campo 
de Marte, quando ." fui nomeado cônsul. 
Fors '-. domina campi. Cie A fortuna (ás 
veaes) rainha ou dominadora dos comi- 
cíos";- Descenãere in campum. Hoe. Indul- 
gere campo. PÉRS. Procurar, dUlgénçiar, 
sollicitai% trabalhar por obter -honras... § 
5 o Betnaci campus. 3vt. Campo; da ba- 
talha de Betriaço. - Golligere campum. 
Veg. Junctar os despojos no campo da 
batalha. Glories campus. Pldt. J. A car- 
reira, camirdip da gloria. Campus m\ guo 
exsultare possit oratioi Cio. Campo (as- 
sumpto) em que- a eloquência possa de- 
senvolver-se. Rheio rum campus de] Mara-, 
thone. CiCi Lpgar commum de Mara- 
tbona, - i. é, Marathona : tomada" como 
logar cbmmum pelos rhetòricos. -■■', 
CaBaulodunúia a Ved. '•Camalodu- 


Cãmíílíís, 5, s. pr. m. INSCR. Ca' 
muio, sobrenome de Marte. 

Cãrauui, i 3 s. ap. n. (de -«x.w ?. 
queimar, incendiar). Ulp. Bebida íer- • 
mentada, feita de cevada, similhante & 
cerveja. 

Cãmúnl, õrunij s. pr. m.plur. Pijry. 
Camunos, povo da Venecia. 

Camúrãj ^ s. ap. f. Fest. Cofre de 
guardar jóias. 

CãmurúSj ou Camerfis, ã, iím s 
adj. (de camera). Virg. Curvo, voltado 
para- dentro. Camuri ooves. Serv. Bois 
que teem os cornos voltados para den- 
tro, § Camurus arcus, Prud. Arco, abo- 
bada firme sobre eolumnas. 

Cãraús, X, s. ap. m.. (dor «kj^óç = 
xííjtoç). PalIí. Açaimo, boccal, focinheira. 
§ Isid. Espécie de freio muito forte e 
grosseiro. § Attv Cabresto, cabeçada ; 
colleira de pau, ferroou couro que se 
põe, por castigo, ao pescoço dos escravos. 

1 Gãnãj ^j s. pr. /. Liv. e Canee, 
arrliiij 5. pr. f. plur. Mel. (K»V 
Ká^at). Cana, Canas, cid. da Eolida, e 
promontório, ,hoje cap Coioni. § (?) Plik. 
— - ciei. da Lycia. § Plin. — cid. da Ará- 
bia Feliz, hoje rumas chamadas Hisn. 
Ghorax. Ved. Vane. 

2 Oãriãj & s. pr. f. (hèb. n3p Kanáh, 
cana). Bibl. Nome de varias cidades da 
Palestina. 

3 Cãiiá, j® 5 s. pr./. Cie. Cana, nome 
de mulher. 

*Gánãí)ã. Ved. Insce. Canava. 

Cãnãbênsís, e, aãj. Insce. Que tem 
boa/ feição, ardiloso, astuto, sagaz, que 
sabe viver, que se amolda, companheiro 
folgasao (?). 

Cãnãbís. Ved. Cannabis. 

Cãnãbnlse, ãrúm, s. ap. f. plur. 
dimin. de Canaba. Feostls. Casinhoías, 
ou choupaninhas á beira das estradas, 
qiie vieram depois a' servir de marcas. ■ 

Cãiaãce, es, s. pr. f. (Ká.-iaM^y. Ov B 
Canace, filha de Eolo, a qual amou seu 
irmão,' e se matou. 

Cãxtãeíiê, ês, s. pr.f. :(x.wa^, ruído). 
Ov. Canacha, nomed'uma cadella. .- 

^Cànàciíêníls, i, s. ap.m. (dewa-/^,' 
rui.".o).". Aen. Xadrao, gatuno,' ratoneiro. 

CãnãcMts, i 5 s. pr. :m. (ivãv^bí). 
Cie. Plin. Canacbo, nome de dois esta- 
tuários gregos de Sicyão (na Achala). . 

Cãn^. Ved. Cana l._ 

Cãnãlicíús ouCanãlítíus, ã 5 irm s 
aãj. (de canal/s). Que teem feitio, getto 
de 'canal, de veia, beta. Canalicium 
aurum.. Pun. Veio, veieiro de mina de 
oiro. 

CãnãHciaríúSj ã, tim 5 aãj.. (de 
canaliculus). Ixsce. Que faz canas, tubos, ■ 
alcatruzes, eanaes. aqueduetos- 

Oãnãlicol3Õ ; ãrúm ; s. ap. m.plur. 
(de canalis e colere). Fest. Pobres que 
estanciavam na praça publica, no logar, 
chamado Canalis. -.',■'"■■. 

*Gãnãlíciilã, se, .s. ap. f. dimin. 
de Canalis. Vare.; Cano; pequeno, tubo- 
zinho. . .:■':-"' 

GãnãlicíílariiiS; ii 3 s. ap. m. O ia, 
q. Canaliclarius: 

■ (?) Gãnãlicúlãtim.' Ved. Canicula- 
Hm. '■■'."'■ 

• ■": CãnãlienlãíúSj a, um, aãj. (de. ca- 
naliculus). Tujs: . Aberto, em meias ca- ; 
rios, estriado, feitorem : estrias ■ (a co- 
lumna). 

GãnãlicúlúSj I, s. ap. m. dimin. de ' 
Canalis. Vite. Cano pequeno, estreito, 
canudo, tubozinho. § Vite." Meia-cana, ; 
estria (de columna). §■ Ce-ls. Apparellio 
cirúrgico. Ved. .- Canalis. § Vite.. Cano a 
catapulta, de qualquer machiua,. 

Cãnãlíênsls, e, adj..: (de canalis). 
Canalíense aurum. PLm. O m. q. Canali* 
dum <;aurum. Ved. Canalicius. 

' 1 (?) Cãuãlís, e s adj. (de canis). Peatjs:. 
De caoj depelle de cao. ■ 
■ • 2 Canãlis a ts, s, ap. m. Cels. Stat d / . - 
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Vare.. Cano, tubo, alcatruz, canal, aque- 
ducto. §. Fig. Canale directo pergere. 
Apul. Caminhar em direitura, em linha 
recta.. § Suet. Rego de agua, aqueducto. 
§ Liv. Cava, fosso. § PLIN. Meato, buraco, 
no mar. § Stat. Canal, leito, corrente 
íVura rio, Iogar onde a agua corre com 
mais Força. ,§ Pltn. Veio, beta, veceiro 
metáliico em uma mina. § Çanalis ani- 
mes. Cels. O canal da respiração, a tra- 
cliea artéria. § Cbls. Apparelho de cirur- 
gia que fazia' as vezes de talas, para 
apertar as . fracturas, § Vitr. Fiozinho 
aberto na voluta jonia (em. arenito). § 
Colum. Apparelho usado no fabrico do 
azeite. § Hier. -Bacia, escudella, palan- 
gana, alguidar. 

Canãlitíus. Ved. Canalicius. ■■'.".;■ 

Cãnãxriã ,. as 4 s, pr. f. Plin. Canama, 
cid. da Hespanha Betica, boje Villa iíue- 
va dei Bio (?), aldeia de Andaluzia, ri- 
beirinba do Guadalquivir.' 

Gãnãmênsís, e 5 adj. lnscr. Cana- 
mense, de Ganama. 

Cãnãiiãii;, õrilrc, s. pr. m. (Kava? 
vcJfo[ ; tvaiis, gr. do heb. p>3^33:Eanaaeaim, 
mercadores). Bxbl- Cananeus, habitantes 
de Canaan (Palestina). 

ÇãnaiiKíUS, a, ■úm 3 adj. patr. (heb. 
OV211- "IÇaoaafui). EiBL. Cananeu, de 
. Canaan. 

GãBãpitãnúSj ã, TÍm ? adj. Plin - . Cs- 
napitano, do Canapio, cid. de Africa. : . 

Canária, ■ .se, s : . ap, /. scil. kerba. 
Plin. Hérva cie cão, gramma. '.■■■.■-" 

.Canãri© insulai, ãrunij s, p>?\ /. 
plur.: ■ Arst. nhãs- Canárias,; no" ' Oceano 
Atlântico, perto da , costa d'A£rica. (per-, 
teucentés á iiespauba). ; ;.".',; ". } '". 

' Cânãríij .õrmiij, & pr.: m.l plur. 
_ PxiN. Canadas, povo da 'Mauritânia 
(Africa),, quese alimentava';rle cães. ■ 

.Câiiâ^íúSj .ã, ilm, adj. (de canis). 
" Relativo ao cão,, .de cão. Cànariwm"au-- 

■ gurium. \- Plin. SacrifLcio : d'uma. cadelía 
.' ruiva.,'' '■■-.■ "■- : 

CanãstêiY trã, trum, adj. Glos. 
:'■ gk.-;lat. Acinzentado,, um' tanto pardo, 
^misturado de cpr; cinzenta- ou parda. 
• " Canãstr^ura, -1,' s. pr. . n. ' (Kavaor- .. 
^:oaíQv)„.L];y. Çanastrçu, promontório de 
: Macedónia, hoje -Cabo Canistro ou Pa- 
.' liaeri. . ■ -■■:■". :■"■-- ":■, <■ 

(?) Canãtã, ã3 5 -s. «#./. (de canis). 
Platjt. Carne de cão marinho. 
: : Gãnãíliã,' ááj s. .p/-. /. (Kc-jí-Qa = 
heb.rUD Kenath, posse). Plin. Canatha, 
cid. da Palestina, hoje Kanuath. 

Çànãtím ; í«£i\ (de canis). 'Higid. 

A J *guiza,á laia dos c^es, segundo o cos- 

. turaé;dGs. : cãcs...,':.^'v...'^: ..■■.. 

. Çána'õ.na : régio,. s.':;cr. /.Pus, 

Região Çaáàuna, paia da Arábia, hoje 

■■' ."Wadí .Cantina, ;' 

■ Cãnãvã,:.s 5 ■ J. ap,./. : ATJG. Énhod. 
Celleiro, adegai cava : tasca, ' : bodega, 
t ao orna, §". ;Glos; , Ism; í : ÍTot. . . Tír. , rogar. . 
onde,. se gu.;írdani gráos, tuliia. celíeiro. ■ , / 
.CaiiQáin^iii, .. %j s. ap ?* (/<7 •? «>) 
'. Plín. Lagrima ou gomina d'nma arvore 
da Arábia, uma espécie do myrrha. 

Cãnceliãrína, ii; s. ap. m. Yqt?.. 
Porteiro -da camera do, imperador, '■' d*um 
; príncipe.;' § /Cass.' Porteiro^ 'bedeí :d^lIri; 
■.i,^ibunal;" .;escri^ílo, cíxrtor^rio^^notarip^ 
. tabellião. 

GâncêllãÍHn, ádv. (de cancellatus). 
- Piin. . A modo de. cancella^ de grades, 
de : rotula, cobiò . varões atravessados.:: 1 . ■ 
:t- ; :CãncêlíãfâOj^õias3 s. ap. /.(de 
; çanceUarey;. "FBGSym. Demarcação, : .medi- 
: : ção dos : campos. ' 

^.";;..Oã.ncellãtSs, : :ã í ^iim5' pari. :p. de 
■■:• Caricdlò. ;Ai:rugado. enrugado,: engilbado^ 
:. cora'.;rugas : era, diversas'; direcções, ■ .'Can- : 

■ •; cellata cuiis j Pm, ■ Pelle .. (de : el cplias te) : 
f-eurugada, .eagilbada,. ^ulLaJa, de rugas. 
; §,.:PLi:>r.--;^ can- ; 

o-^l 'do, íabisc-oo. 
;■■■'; ÇãnçêIXoj; : :ãSj; : ãyi 3 atum^Vãrê^v..-' 


íraíw. (de cancelli). Colusi. Cobrir, tapar 
com grades, com rotula. § Ulp. Biscar, 
borrar, rabiácar , inutilisar , annulíar . 

Cancellõsús, ã, úiiij adj. (de can- 
celli). Cass. Fecbado com grades, que 
tem grades, varOes de ferro. 

CãncêlluSj I; s. ap. m. XTu». é mais 
usado. 

CãncêlH, õrúrHj s. ap. m. plur. 
Cie. Gradesy gradaria de ferro, babuis- 
trada, caucelía, cancello, bardo de pas- 
tor, rotula, gelosia, Ahenei cancelli. Co- 
lum. Grade de arame. § Plin. Rugas da 
pelle dos eiepbantes. § Cass. 'Limites, 
. marcos, extremos. .§ Fig. Intra cancsllm 
pugnare. HrRT. Combater como presos 
(os soldados flanqueados, cercados). Si 
extra lios cancellos egreãi conabo?\ Cie. Se 
eu tentar transpor estes limites. 

Caacor, cãncrlj e cãnoerís, s, ap. 
m. .(de v.o.çxlvos). Pi-in. . Cancro, . cavan- 
quejo, lagostim. § Viste. Cancro, signo do 
Zodíaco. § Cels. Cancro, chaga cance- 
rosa. (£. n. Prisc.) § (?) Fkst. Grade, 
rotula. § '(?) Unhas,, garras do caran- 
guejo. Inter orei cancros. Apul. Entre as 
garras do orço, i. ê, no fundo dos infer- 
nos., g Empregos das duas formas. Can- 
ecrem, canceres. Get^. ■ Cancri, cancros. 
ITEST. VffiG. '■■'.'...■' 

Cãaoerãtícti&j a, iíia 3 adj. (de 
canceratus). Veg-. Canceroso, de cancro 
(doença) ; de cancro (signo celeste). 

Cãncêi-6, as, ãvl r ãtúm 3 ãrê, v. 
intrans. (de çancei-). APUL. : Cancerar-se, 
gangreuar-se. § M... "Bmp; Ulcerar-se,: tor- 
nar~se emv.nlcera, chaga maligna. 
.'■' Câncer õijiãj ãtís, 4'. ap. n. (de xcç- 
: «ív(ú[ta). APCL-Úlcerai chaga cancerosa. 

CaacMísi ou Cã,nchlêi 3 õrrini 5 s. 
pr. m, plur. Plin. Cancbleos, povo da 
Arábia. '■> 

Cãnchrys. Ved. Cacà/-i/s. . 
:"■ CãricrêBiã, CãncrírõKaã, ou Cãn-, 
crornãj ãtis, s. ap. n. (conír. de can- 
cerojna). Vss, O m. q..\Ca?iceroma. '.''."■■' 

Candãcê, ês, s. ^?*. /. (Káv<ià.xri ou 
Kàvíá^). PLTN.Çandace, rainha da Ethio- 
pia, contemporânea de Augusto. § Biel. 
— - nptned'outra. rainha . 

(?) CãndacúS;, ã, uvti, adj. jSTísv. 
Affavel, benigno, dotado de brandura, 
mansidão. 

(?) CãndãxvL Mkl. Ved. Ganãari. 
. Gãndaulês, is 3 j. jpr. 7«. X^in. Can- 
daule, rei da Lydla a 

Gãndãvia, ^ 3 5. pr. /. Cie. Plin. 
Candavia, província da Macedónia, hoje 
Canovia. 

. . .pã.iideíãcío 5: ís ? êçlj ãctuin. 3 .era ; 
■y. í/twís. (de.; candere é fado).. Píaut. 
JTazer. branco, branquear. .§'.Pxisr. Fazer 
em brasa, ■':■■■ : -. 

■ Cãndéfãctús, a 5 iXixij pari. p. de 
Candefacio. . Gell. Tornado brando, bran- 
queado. § -Pus. Feito .brasa, .esquentado- 
ate : parecer' branco. .'■■;■'■ : '" 

Gãa.dê£Xo, ís 5 ^.ctú.s siiio. ? f XgtI 5 v. 
pass. de : Candefacio. Pxjn. ■, Faz.er-se'. em- 
braâa, íiear branco, de muito quente. . 

' Cãndêlã, êb , s. ap. /. (de candere) . 
Plin. Vela de sebo.ccra, archote de breu, 
facho, brandão; tocha-; círio. Candeias se-, 
bare.- Colum . Fazer velas' de sêpò.-Canãe- 
Jam :: ,.apponcr'fí_valyis..- jtrv. Pôr "fogo : ^ a 
urna casa. § Plin,, Encerado. 

^Cãnaêlaibsr, Arn. e 

Candêlâlsrâs s ri, ,s. ap. m. arch. 
Cjecíl. Ora- q. Cmidelabrwm.-." 
■■■■■ Qãiidêlabrãriús, : li, s. ap. :m.;($-è 
candelabrum), Lnscr. O que faz caudela- 
bros^ou çandieiros, tpcheíras, castiçaes. 
oCandelãbrííia, i, s. ap. n. Cie. Can- 
dela : bro, : cariditííro de muitos bicos, to- 
cheiro.eastiçal. .... - : ""-.. 

CãndêMtíiMãs. Ved. Canãelcíber.'-' 
:y;.;Can.delafsr, : era,:.erúiii, .adj.; (de 
cândida. : ò. jerréy. Ti::"lt. : Que . : traz íacho, . 
arebofe, 'brandão " •■ ■■ epitlieto : dc /Diana 
/Lucinai.. ' . .v ' . ■. '.">".' .■ ■'..;' 


Caixdêns, entís, pari. r res. de Can~ 
deo. Vieg. Que é ou está Vrauco como 
neve. Canduras orlus. Tib. A tlva, aurora, 
o romper do dia. § Cie. Hor. Feito branco 
pelo calor, abrasado, ardei-te, exeande- 
cído. infiammado. Canãe?is favilla. VlRG. 
Fumaça misturada de chammas, STAT. 
Quente, que ferve. Aqua canãens. COLUit. 
Agua a ferver. § Candentior, comp. V-FL, 
— . íssimús, sup. Solin. 

Cãndêíitiãg ^, s. ap.f. (de canãens). 
Vitr. Brancura, alvura de neve. 

Gândèo 3 ês, tu, ere, v. inCrans. (de 
caneo). Claud. Sêr alvo, branco com© 
neve- § Ov. Estar em brasa, queimar. § 
Hor. Sêr da côr de fogo, : d'um vermelho 
vivo (a purpura). § Coluai. Estar a fer- 
ver. Aer candet. Ov. O ar está muito 
quente. § CLAtru. Estar infiammado em 
cólera. 

Cãndesco, ís, êre, v. inch. de Can- 
deo. Ov. Émbranquecer-se, toruar-se muito 
branco, alvo como neve. § Lr/CR. Fazer- 
se. em brasa, tornar-se branco ao fogo, in- 
flammar-se. 

A *Cãndêtilm5 1, s.ap.n. (pal.gauleza). 
Colum. Como medida urbana; espaço de 
cem pés ; como medida agraria, espaço 
de cento e cincoenta (entre os Gardezes), 
■ (?) Cãndicãntiã, ã3 3 s. ap. f, Plin» 
Brancura, alvura. 

Gãndíeo, ãs, ãvl, ãtâxu, ãre, v° 
intrans. (de candere). Plin.' Embranque- 
cer, fazer-se branco, alvejar, estar branco, 
bi-anquejar. Quai voluni emineniia fiert 
candicantia faciunt.Fixs. Dfio luz (os pin- 
tores) ás coisas que qiierem tornar sa-\ 
lientes. ■ 

Cãndxdãrius plsÊõr, s. ap. m. Incr. 
Padeiro que faz p&o alvo. 

Candidata, ^, s. ap. f. Qdint. A: 
que aspira e faa por conseguir^ o sacer- 
dócio. 

Cãndídãtõrítis,' ã 5 ijia 7 adj. (de 
candiãatus). Cie. Relativo á candidatura 
ou ao candidato, de candidato. 

1 CãndidãttiSj a r ■úm J pare. p. de 
Cândido. Pladt. Vestido de branco. ■ 

2 Cãrtdidãtús, I, s. ap, 'm. Cie. Can- 
didato, o que se propõe e aspira a úm 
cargo publico, fiectratiere candidatos.. Seít»..'- 
Apresentar, ' proteger candidatos. Candi- 
ãatus consularis. Cie. Candidato ao con- 
sulado. — sacerâotii. Sen. Candidato ao- 
sacerdócio. — principis. Suet. Candidato 
do ""príncipe, i, é, apresentado e protegi- 
do pelo .imperador, recommendado por 
elle aos eleitores. — principis' ou qumsior-: 
candiãatus. Suet. Questor encarregado 
de lêr- 110 senado as cartas, decretos, 
discursos, fali as' do príncipe,: grangeando 
por este modo o sêr nomeado xixn- dia 
pretor. §. Veg-, Soldado premiado com 
■privilégios. § Aam. Soldado escolhido, 
estremado, dístincto por sua figurajgarbo, 
cpçagem. ; § Que busca.: deseja, procura,, 
pretende, "aspira a : alguma coisa. Ctin&i- 
áatus immortalitatis, 'Pijn. J ". Candidato.: 
aspirante, "pretendente á immortalidade. . 
— Atticce eloquenliaz. Quint. , Capaa de- al- : 
cançar a eloquência, Attica, o qce se dá 
ao- estudo d'esta eloquência. — socer a ■ 
APUL. Aspirante a sogro. ~~ crucis. Apdtí,.- 
Aq.tielle .-:. para quem. está reservada a 
cruz,:0 que será em breve crucificado. < 

3 CandidatÚSs tís,. s. : ap. m. Cob. 
Estado do que tem o direito da toga 
: bran.ca. ■ 

Cãndídêj adv. De côr branca, alva. 
Çandidè vestitus. Plaut. Vestido de branco.; ' 
$ Çjes ad Cie. Candidamente, cora can- 
dura, sinceridade, de boa. fé, com. lhanesa s 
simplicidade. Candidb ponere inimiciíias a 
Cl.C Depor sinceramente a inímisade. 
;';' C.ãndldiãriã,; : se, -'s. pr. f. : Ànton. ■'.■ 
Itxner. Candidiana, logur da.Mesia Me- 
nor, ; jiincto ao Danúbio. 
■:'.;. : Cãndíd6, : . ãs, ãví,. ãtuní,-. ãrs 5 . ty. . 
trans.-fãé- candidus). TERT.;;Branqnear 3 
"fazer- branco. § v.[ intrans. : àput í0 Sâr.: 
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branco, alvo como neve. § Candiãam, 
part. prés. ISTO. Branco, alvo. 

CândidillB, adj. dim. Arn. Com toda 
a candura, simplicidade. 

Cãndidiilils, ã, fim, adj. dimin. de 
Canãidus. 

Cãndiãttm, S, s. ap. n. Pus. A cla- 
ra do ovo. ^_ 
CãiidídSm promontorittm, u, 
a. jj;'. «. Plin. Mel. Promontório Branco, 
cabo da Africa Zengitaua, Boje Cabo 
Branco, ou lias el Abiad. 

1 Cãndldiís, â, um, adj. (de candere) 
I» Branco, alvo, cândido ; vestido de 
branco ; 2 o Radiante, radioso, resplan- 
decente, brilhante ; 8° Bello, formoso ; 
4° Sereno, bello' (o ceu); 6 o Claro, puro 
(a voz, o estylo) ; 6» Feliz, ditoso, ven- 
turoso, prospero , benévolo, bondoso, fa- 
vorável, amigo ; 7° Franco, lhano, leal, 
sincero, ingénuo, chão, natural, sem af- 
leetaçãò, cândido. § I o Cândida slella. 
Plaut. Estrella cândida, brilhante. — 
loca luceclarâ. LUCE. Logarcs de brilhante 
alvura aos raios da luz. Canãidus amei: 
Virg. Adem de plumagem alva. Cândida 
lilia. VIRG. Brancas açucenas. Candidi 
equi. Tac. Cavalíos brancos. Nigrum in 
cândida verlere. Juv. Mudar o preto em 
branco, i. é; transformar o mal em bem, 
ou achar bom o que é mau (o adulador 
em pessoa de bem). Qui sunt capite cân- 
dido. Plaut. Os que tem a cabeça branca, 
i. 6, velhos com cans. Cândida turba. 
TIB. Gente vestida de branco. § 1" Cân- 
didas Liba: Tm. — Baphnis. ViRG. Bac- 
cho, Daphue, cheios de resplendores. § 3 o 
Cândida Dido. Vias.. A formosa Dido. 
Canãidum Meãta mirala aticem. Hob. 
JVledea apaixonada pelo gentil capitão 
(dos Argonautas). 5 4 o Cândidas âies. Ov. 
Dia sereno. Candidi favonii. HOli.^As 
brisas que annunciam dias serenos. § S° 
Cândida Dox. Quint. Voz clara, sonora. 
Candidmn - dlcendi gemis. Cio. Género de 
estylo claro, puro. Candidus- et fusus He- 
roãolus. QUINT. Heródoto, claro e facundo. 
- §6° Ilis cândida omnia visa. Salt,. Todo 
lhes correu ás mil maravilhas, tudo lhes 
foi bem. Fato candidlore frui. Ov.- Lo- 
grar sorte mais venturosa. Cândida con- 
: vivia. PitOP. Festins alegres. Voluit can- 
didus esse deus. 1'líTH. Quiz-se mostrar 
favorável o deus. Cândida senlentia. Ov. 
Sentença absolutória, § I a Sosirorumser- 
monum candide juclex. HOR. bio cero j uiz 
das minhas satyras. Cândida língua. Ov. 
Linguagem franca, sem rodeios, sem re- 
buço. § Cãndídlõr, comp, Ov. — - íssinius, 

Supy VlTR. 

2 Cfintiídíís, i,.s. pr. m. Spart. Cân- 
dido, nome de homem. 

Cãndifíeo, ãs, srti, atum, are, 
5). irans. (de mndificus). Ana. Branquear, 
■íazer branco. ■■ 

Cãndlf icíís, a, um, adj. (de can- 
dere efacio). Apul. Que branquea, que dá ' 
côr branca, alva. 

Candor, Õrls, s. ap. ire. (dè candere). 
CíC. Brancura mui nítida, alvura,- can- 
dor, candura. § LUCR. Quint. Brancura. 
Pili vei-si in canãorem. Hmn. Peilos em- 
branquecidos. § CIO. PHOP. Alvura, da tez, 
: brilho, resplandor, : belleza, formosura; § 
Mui grande calor. JSsiivus candor, CLAÚD. 
Calor abrasador do esfJo. Claresa, lucidez 
'..' do estylo. Ziyius çlarissimí candoris. 
■ Quint. Xivio mui claro e conspícuo (em 
suas narrações). Ov. Plin. J. Candura, 
: sinceridade, boa fé, franquesa,. lháuesa, 
sflabilidadéj benignidade, bondade, bran- 
dura^ mansidão, benevolência, bem que- 
. rença. §; Oy. Innocencia, simplicidade, 
virtude. § Candores, plur.ViMST. Arn, 
** Cãndõsõceus, : S, s. ap. m. (pai. 
: -gatileza). Colum. Mergulhão da vide. . 
'Cãildrogãrij oram, s. pr. m. plur. 
:i'L2N- Candrogáros, povo da Ethiopia. 
: > .Cândia., õrúm, s. pr. n. plur. 


(Kiv.Suôa).Pl,ts. Candybas, cid.da Lyeia, j 
hoje Geudewar. ' j 

CSnê, ês, s. pr. f. PLIN. Cana, cid. 
da Arábia. 

CãsiSns, entis, part. prés. de Canto.. 
Vieg. Branco, alvo (a plumagem). § 
Vieg. Ov. Alvadio, tirante a branco. 

Cãnênfeã, ãrum, s. ap.f.plur. Fest. 
Enfeites para a cabeça. 

(?) CãiiButeiiís. Ved. Caràntonus. 
Cãnêô, es, tU, ei-8, v. intrans. 
Vieg. Ter os eabeltos brancos, estar com 
o eabello grisalho, embranquecei-, enca- 
necer, criar cans, § Estar branco, bran- 
quejar. Dum. gramina caneni. Vieg. Em 
quanto as heryas estão brancas da geada. 
Mons qui canet oliva. Juv. Monte, onde 
a Oliveira branqueja. 

Cãnêpliõrâ, sh, Fest. Cio., e 
Cãnêpliõi-õs, 1, s. ap. f. Cie. plin. 
(xavvicpópoO. Canephora, mulher de açafate 
á cabeça (nome dado pelos artistas gre- 
gos a quadros ou estatuas, represen- 
tando raparigas atheníenses .que nas 
festas de Minerva, Ceres e Bacoho leva- 
vam açafates ou cestos á cabeça com vá- 
rios instrumentos sagrados, como flores, 
espigas, ete.). - 

* CSriêi-It, arch. por Cecinerit. FEST. 

* Caries, is, s. ap. m.f. arcJi. Lucil. 
Platjt . O m. q. Canis. 

CãnSseÕ, is, Sre, v. inlrans.inch. 
de Caneo. Ov. Pus. Ficar de cabellos 
brancos, criar cans.§ Ov. Envelhecer. § Fitj. 
Amadurecer, chegar á maturação, enve- 
lhecer (o estylo). Quum ipsa oralio jam 
nostra canesceret. CIO. Como o meu estylo 
estivesse já maduro. § Fazer-se branco 
(por falta de humidade), seécar-se, myr- 
rhar-se. Fabula cunesamt. Ov. Os pastos 
estão myrrhados do Sol. 

Cãngl, õrúm, «. pr. m. plui: Tac. 
CangoS, povo da Britannia Romana, na 
costa Occidental . 

Cãm, õrúm, s. ap. m. plur., scil. 
crá» ou capilli. CIO. Ov.- Cabellos bran- 
cos, cans. 

■' Cãnlã, &, s.ap,f. Plin. Ortiga brava 
(planta). 

(?) CãnicacõuS; a, úm. adj. Pactjy. 
Feito de farelo de trigo. 

Cãnícsí, aram, s. ap.f. plur. Lucil. 
Fest. Farelos de trigo. 

Cãnloulã, eu, s. ap. f. dimin. de «t- 
nis. Plin. Cadella pequena, cachorra, 
eadclliuua. § PLIN. Cão marinho. § Vare. 
Sirio, uma das estrcllas da Canicula. §. 
í-lOn. Canicula- (constellação). § Pebs. 
Azar, ponto que faz perder no jogo dos 
dados az. Canicula quaniúm raderel. Pees. 
Quantos pontos leva o az, i. é,iaz percler.^ 
Fest. Canicula, nome d'uma porta era iío- 
maem que se sacrificavam cae3á Canicula, 
como inimiga dos frutos. 

Cãmctílãris,- ê, adj. (de canicula). 
PAI*L. Kelativo á canicula, canicular, da, 
canicula, do estio. Inclémenlia canicula- 
riam, -scil. ãiérum. Sid. O extremo calor 
dos dias caniculares:. 

Cãirictílãtíis, ã, fim, adj. (de cani- 
cula"). Que soffreua acção da canicula (?). 
Cániculata ma. M. EMP. Uva amadure- 
cida muito depressa, ore íòra de tempo 
(pela excessiva aççâo do calor), ou talvez 
uva engelhada, e imperfeibi. . .,,:': ; 

. Cãnídíã, «e, s. pr.f. Hop.. Canldla, 
nome d'uma feiticeira,, e envenenadora 
famosa. 

CãmcliiSs, H, s. pr. m. Cio. Ganidio, 
nome de homem. . 

Canif erã, scil. mulier. s. ap. f. Fest. 
A que traz a cesta ou cabaz, chamada 
Canua. • _ _. ~- 

CãníficS, as, avi, atum, are, v. 
trans. (de canus e /acere). VET. Poet. ap. 
Atil. Fazer branco, embranquecer. ■ 

Cãmfõi-Jiils, e, adj. (iecaníseforma). 
PeuÍ). Que tem o feitio d'um cão, de 
forma canina. '". 

Oãnliiã, &, s. ap. f. scil. caro, Carne 


de cão. Canis caninam non est (Anex.) 
Vaek. O cão não come carne de cão, i.é, 
as lobos não se comem uns aos outros, 
ou ladrão não furta a ladrão.- 

Cãnlnefas, ãtls, adj. Tac. Canine- 
fate, dos Caninefatos. 

Cãnlnefãtãs, Vbll. CãiiníaãfãtSs. 
Plin. e . 

Cãanãriifatês, tírn, i. pr. m. plur. 
Inscr. Caninefatos, povo da Germânia. 

Cãniniãnfis, Cie, e , 

1 Cãnlulíls, ã, fim, adj. Vop. Deou 
relativo a Caninio. ,. 

2 Cãmnlíis, II, s.pr. m. Cie. Caninio 
(Rebilo), tenente de César nas Gallhis. § 
Cie. Liv. — ■ nome d'ontras pessoas. 

Cãnmrís, ã, um, adj. (de canis). De 
cão, canino. Canini dentes. Cels. Dentes 
caninos, os mais agudos entre os dian- 
teiros e' os queixaes. Caninum far.. Jtrv* 
Farinha grosseira, ou pão de ralão. — 
prandium. Vaes. GELL. Comida ou mesa 
sem vinho, em que só se bebe agua. Ca- 
nina eloquenlia. QulST. Eloquência saty- 
rica, aíJrontosa. — littera. Pees. A let- 
tra li (porque o cão imita esta lettra 
quando arreganha os dentes). — -seceva. 
I^lagt. Agouro tirado do encontro ou 
latido d'um cão. Caninam pellem rodere: 
Mart. Roer a pelle do cão, S, é, dar den- 
tada por dentada, pagar na mesmamoeda, 
fazer como lhe fazem. (Anex.). § Impu- 
dente, desavergonhado, obsceno, inde- 
cente, eynieo. Caninus plàlosophus. AUG. 
Philosopho cynico. Canina cequanimitas. 
Tert. Impassibilidade dos cynicos. 

Cãnípã, &, s.ap..f. Inscr. O m. q. 
Canistrum, 

1 Canis, Is, j. ap. m.f. Cão, cadella. 
Pecuarius canis. Colum. Cão de gado. 
Canas vénatici. Plin.' Cães de caça. Melitaii 
canes. Plin. Cães de estrado. Tarlareus 
canis. Sen. tr. Cão Cerbero; Infernai canes. 
HOE. As Fúrias. Cane pejus vitare. HÔR. 
(Anex.). Fugir (d'alguem ou d'alguma 
coisa), conro da peste , ou fugn-.còmo o 
diabo da cruz. Venatum ãucere invitas 
canes. Tlavt. (Anex.). Levar cães á 'caça 
contra a vontade ; i. é,' obrigar alguém 
contra a sua vontade, íeval-o pelos cabei- 
los. § I-IOE. Cão (injuria), sabujo. § 
Fiff. Cio. Sabujo, adulador,' aceusador,' 
maldizente, ealuniniador, intrigante, sa- 
tellite, o que vae com os caprichos e von- 
tade de alguém; parasito, . papajantares. 
5 'ÍIB. Constellação, a canicula. Ov.Pkop. 
Azar, ponto que faz perdpr no jogo dos : 
dados. Tamfacilè quàm canis exciâil . SEN. 
(Anex.). Tão facilmente como vem. um 
ponto mau. 5 (?) Plalít. Cadeia de forro, 
colleira. golilha de prender os escravos 
ou criminosos. § PUN. Cao marin'ao,peixe. 
cão. 

2 OMs, is, s.pr. m. HoR.Cão (alcu- 
nha). § Flianen canis. Plin. nio; do Cãs 
na Arábia. i/: ■ - : 

CamstêJlã, oram, s. av. n. plur. 

SYMM.^;e: _■ -.:- 

Camstêllris, i, 5. 
Canislra, UOT. TIR. 
Gãmsírã, õrum, 

xàvafjtçov). Ov., e 

CãBlstrl,; õrma, 
Cestos,^ paneiras, giga 
açafates, canastras.^ : . 
-."* Cãnlstriiiii, l, í. ap. ri. sing..- do ,.- 
preced. ■ . .--.. 

Cãmtiã, Sê, s./.PLiN.,e 

CãnitSês,: 51, s.ap.f. lclecanus).Yma. 
Cabellos brancos, cans ; barba branca ;-y 
velhice. Morosa canities. HOR. Velhice ra- 
bugenta, impertinente; Caniliem mficere. 
Oy. Tingir os cabellos brancos, encobrir 
a velhice tjhgindo-se. . § Ov. Brancura, 
alvura: do pello dos animaes. § Pein. ;. 
Brancura, alvura. '. 

■■* Cãnltãds, lais, s.ap.f. (de ca- 
nus). Platjt. Cabellos-brancos, cans.. . 

Cãaitúriís, & } mn., parl.fttt. de Cano. 

PEISO. ' ' 


ap. m. dimin. de ; 
s. ap. n. plur. (de 


. av.7n:plur.YALL; 
, cabazes, alcofas, 
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' Cãiiifis, 11, s. pr. m . cio. Mart. Ca- 
alo, nome de homem. 
1 Cãmiâ, sê, s. ap. f. (•»,»). v. 
. Cana, junco (planta). § Canudo, tubo da 
flauta ou.charaniella de Pau, flauta, gaita 
Pastoril. Avrato omni, Sn. nauta de 
cana. Cfaniia *». Apul. Syringe transtor- 
nada em cana. § (?) Jirv. Espécie de cana 
muito grossa de que se faziam canoas, 
ou jangadas ; ou vasilha em que era tra- 
zido o azeite de Africa para a líalia. § 
Canna gutturis. C. Aur. A traeliea ar- 
téria. 

| Cãlmã, èã, s.pr.f.USL, (?) Canna, 
eia. da Eólia, o m. q. Cana. § S. m. Lit. 

— rio próximo a Cannas (Apúlia), eha- 

mado também Aufiãius. 
Cãnnabãriã, sê, s. ap./. Not. Tm. e 
Canaãbituni, I, s. ap. n. Inscr. 

^anipo de linho canamo, linhal. 
CãnaiãblfSr, era, ei-úm, aí/, (de 

cannabis a ferre-). JSsck. Que faz crescer 

o linho canamo ; que traz uma haste 

de canamo (cpitheto de Silvano). 
. Çannãbmiís, ã, fim, adj. (de canna- 

eis). Vãhh. De Unho canamo. 
Gãrmãbls, is, s. ap. /. pldí. e 
Camiãbfls, i, s. ap. m . vakr. 

-Pall iKttwaS,;, xávvaSoç). Linho canamo 

ou cânhamo. 
(?) CãnnãMus, ã, fim, íkí;. (d G can- 

fmbis). Grat. O m. q. Cannabinuí. 

Utavvc,). Liv. Cannas, aldeia da Amilia 
Citaria), famosa pela victoria de Aninhai 
contra os_ Romanos, hoje Cannas. 

(?) Cannalis, Is, s. ap. /. (de 
canna). Isid. Craca, estria (nas colum- 
: nas). 

CânnSnSfãtês. Ved. Caninefates. 
Cannensis, e, aãj. (de Cannes). Cio. 
Caimense, relativo a Cannas, de Cannas. 
Cannensis calamitás. Cio. O destroço, a 
derrota do exercito romano em Cannas, 
— exercilus. Ltv. Exercito derrotado em 
■ Cannas. Cannenses animai. Stat. As almas 
dosquofiearámmortosna batalha de Can- 
. nas. Te pugna Cannensis accusalorem sal 
bonum fecit (dioto por allusão). Cio. E's 
um bom açcusador, em virtude de te ha- 
veres adestrado n'um segundo combate 
de Cannas. . ■ 

CSxinênttfãtês. Ved. Caninefates. 
Cannetfim, í, s. ap. n. (de canna). 
PLEJ. Logar plantado de canas, canavial. 
■__CãnnSus, ã, fim, Colum. e Cãnni- 
cius on- Cãnnltfus, ã, fim, adj. (de 
canna). Pall. De cana, feito de cana. 

Cãnnlolâ, ou Cannitiã, sê, s. ap. f. 

(de canna). Isxoc. O ra. q. Caimetum ' 

■ CannSphSrus, I, j. ap. m . in- SO h. 

O que traz ou vende canas, obras de 

cana ou junco, esteiras. 

Cânnfilã, ss, s.ap.f. ãimin. de Canna. 

ÁFUL. . 

CãnnfitiiS.s, S, s. pr. m. Cie. Can- 
: nucio, orador romano, contemporeano de 
Cícero. § Cie. O?. — tribuno do povo (an. 
.710 de li,). : - ; 

Gane, is, oeeini, cãnífim, cã- 
nere, v. intrans. utrans. (de x«ivJ). 1» 
Cantar (o homem ou os aniniaes) ; 2° 
Cantar em verso, celebrar, elogiar, gabar 
exaltar ; coutar, narrar, publicar, an- 
nunciar, fazer publico, conhecido, notó- 
rio ; 3° Prophetisar, vaticinar, predizer 
prognosticar, augurar. 4° Tirar sons 
: harmoniosos d'um instrumento, tangel-o 
, f.ocal-o.dar signal pelo toque d'um ins- 
trumento ; 6 o Retinir, resoar, retumbar 
(com o som): ; 6 o Fazer actos, ou eeremo- 
;:nias de encantamento;;, magica. § 1» Ca- 
nere ábsurdè. Cio. Cantar muito mal. — 
aã. libicinem, ou aã tibiam. Cio. Cantar á 
flauta, com acompanhamento de flauta. 
Canere surdis auribus. Lrr. Cantar a sur- 
dos, i. é, perder as palavras, fallar ás pa- 
redes, ou pregar no deserto. — inliis ou 
stbi. Cio. Referir tudo a si próprio. Mihi 
pane et Musis. Cie. (Anex). Canta para 
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mim e para as Musas, .i. ê, não faças 
caso dos juizos dos tolos. Cantilenam 
eamdem canere. Ter. Estar sempre a re- 
pisar as mesmas coisas. Corvus canil. 
Cio. O corvo crocita, grama. Rance ceci- 
nere querelam. Virg. As rans entoam 
seu coaxar queixoso ou triste. 5 2» Quum 
cano-em reges vms. Como eu cele- 
brasse os reis. Canere de clarorum liomi- 
num mrtutibus. Cio. Celebrar as virtudes 
dos homens illustres. — prcecepla. Hok. 
Ordenar dar preceitos. Quidqaid fama 
canil. Mart. Tudo que a fama conta. 6 
J° Hcec g-uas nunc fiunl, canere dii viãe- 
rentur. Cio. Pareceria que os deuses pre- 
diziam o que hoje está acontecendo 5 4» 
Canere. Mibus. CIO. Tanger uin instru- 
mento de cordas (como lyra, etc). — 
belheum. Cio. Tocar a avançar. — recep- 
lui. . Cio. Tocar a retirar. Jubet classicum 
caia. Oxs. Mandou dar o sigual de cor- 
neta. § 6 o Canere avibus silvas. Lr/CR. Re- 
tinirem as florestas com o canto das 
aves. § 6° Deducere canenão lunám. Ov 
Fazer descer a lua por operações ma- 
gicas. 
Canõbfis, Ved. Canopus. 
Canon, Buis, s. ap. m. (««vcí-O. Cio 
Lei, regulamento, regra,' bitola, medida 
para fazer ou verificar se uma obra está 
exacta. Cânones grammalici. Auson. Re- 
gras de grammatica. § Spaet. Contribui- 
ção, venda annnal, prestação em géneros 
ou dinheiro, pensão, tributo: § Vitr 
Tubo, cano d'uma machina hydraulica. § 
Vitr. . Goteira, embornal (para escoa- 
mento da agua). § Canon .imtsicus. Vitr 

summeiro d'um órgão. 
Cãnõmc^rli, õrfim, s.ap.m. (de 

cânon). Cass. Arrecadadores dos impos- 
tos, ou taxos. ' 

Cãnõniefis, ã, fim, adj. (xavovnísj. 
Relativo á regra, medida, canónico, re- 
gular, consoante á regra. Canónica ratio, 
(ter. mus.). Vitr. Gell. Scienoia. theo- 
i-ia dos sons músicos. Luminum canónica. 
(piai-. M.)PLiN.Sciencia meteorológica (?). 
Canónico? defectiones solis. Aos. Os eclip- 
ses regulares do sol. § Relativo & venda, 
pensão, tributo, contribuição. Cavonicl 
eqm. Cod. Theod. Cavallos dados por 
paga d'unia contribuição. — solidi. Cass, 
Quantia em que alguém é conectado! 
Canónica pensilatio. Cod. Theod. Tributo 
ou pensão annual. 

Cãiiõpeus, ã, fim, aãj. (Kctvrâí,,;). 
Cat. Caaopeu, de Canopo (cidade do 
Lgypto). 

CãnõpioS, õrfim, s. ap. n. (de ca- 
nopus). Vesp. Espécie de tortas ou paste- 
lões^ ■ ■ \v : — 
Cãaõpicils, ã, fim adj. (Kxwmxíç) 
Vlivn. O m. q. Canopeus. 

Cãnopitss, arfim, s. pr. m. plur 
Cic.^Canopitas, habitantes de Canopo. 

Canopitanfis, a, fim, aãj. Soldí. 
Canopitano, de Cauópó Ccid. do E"Tpto) 
Cãnopltis, Itldls, s.. pr. f. Cels" 
Canopitjde, o natural de Canopo. 

Oaaõplfi3, a, um, aãj. Cat. o m, q. 
Canopeus. :. ,'.;'*■; -. 

1 CãnõpiiH, I, s. ap. m. (závomo;). 
Inscr. Templo, ou casa de recreio (?). 
§ Manil. á estrella mais brilhante da 
constellaçao Argo (ínvisivel na Europa) 

2 Ca-noptís, i, s. pr. m. (Katónoç '=' 
Kav^Sos). viro. Canopo, cid. do Esvpto 
Inferior, em uma Uha na foz occuiental 
do Silo. 

.3 Cãnõpfis, i, s.pr. m. RnF. Canopo 
almirante da armada de Osíris, deificado 
depois da sua morte, e collocado no mi- 
me r°- ãa ~ c ™ st êliações. Ved. Canop-us 1. :';.■ 
Janõr, oris, s. ap: m. (de canere). 
Oy. Canto, melodia, musica. § Vmo. Ov 
Sons, soada de instrumentos músicos" 
JEps amor. Virg. : Som da tromBeta. s 
fig. fruxeanor. PETll.;Som Oncadencia 
.da Musa heróica. :' ;:. -:/■;■ 

RãnõrB, adv. Apul, Melodiosamente. 


Canoms, a, fim, adj. (ae amor}. 
rí? n??,™' , retumb ^te. Canoras oralor. 
nÓ5; „?', ™ Z cI »™ e sonora. § Ca- 
noro, melodioso, harmonioso, que dá 
sons agradáveis. Ales canoras. Hoií. A 
meodmsa ave (epith. do Cysne). mt 

%Z T*- 0V - Aves ae ca "to melo- 
dioso. Nuga, camrce. Hor. Bagatellan 
hannomosas. § c. Sev. Que sabe mus cl 
§ 'Canorior, comp. Hies. 

VOP. Que tem cabellos brancos, que já 
tem cans. J 

Cânsõ, õnis, s.pr. m. inscr. Can- 
são, sobrenome romano do homem. 

Caníãber, brã, brum, adi. Claub. 
Cantabro, dos Cantabros. 

Cantãber, brl, s. pr. m. Hor. Can- 
tabro, habitantes da Cantábria. 

Cantabilis, e, adj. (de cantare), 
Hier. Que rleve ou é para ser cautado. 

Cantabrãriús, B, s. ap. m. (de 
cantabrum). Cod. Theod. O que uas so~ 
lemmdades leva o estandarte, chamado 
canlabrum. ■ 

Cãntãbrãs, éè, s. pr. m. pliu. Can- 
tabra, no da índia, que desembocea nc- 
indo, hoje Tschandrabagha.' 
_ Cantabn, orum, s. pr. m. plur. 
cjss. Cantabros, povo da Hespanha 
ian-aeonense, próximo aos Pyreneos, e 
na costa do mar Oceano. 

Cantábria, sã, s . pr.f. plin. Can- 
tábria, província da Hespanha Tarraco- 
nense, ao nascente das Astúrias, hoje 
Biscaia., ■ ■,.-..' ' 

I Cãntabrioã, sê, s. ap.f. Pliw. Herva 
desconhecida ; corriala, trepadeira (?). - 
Cantabrlefis, ã, um, aãj. Plin. 
I Cantabrico, da Cantábria ou dos Canta- ■ 
bros. § Cantabricus suecas. Veg. Agua de 
farelo(?). 

Oãntãbrfim, I,' s. ap. n. (do Canta- 
ber) (?). C. Aon. Farelo do grão. § Tert. 
Minoc. Fel. Espécie de bandeira ou m- ' 
tandarte do_ tempo dos imperadores. 

Cantabnndus, ã, um, aãj. (de 
cantare). Peto. Que canta, que está can- - 
taiido, todo embebido cm cantar.: ' 

Cantaces, fim, i. pr. m. plur. Plin. 
Cantacos, povo da Ásia, d'aquem do Indo. 
Cantãmgii, inis, s. ap. n. (de can- 
tare). Prop. Prod. Effeito da magica, oa 
palayras_magieas, encantamento. 

Cãntatío, onis, j. ap. f. (de car- 
re). Varr. apul. Canto, cantiga, can- 
ção. § FlRM.JEncautamento, bruxaria. 
(?)_ Cantatlvús. Ved. Antecanlalivus. 
Cantator, oris, s. ap. m. (de can-- 
tare). Cantor, musico. Ario, cantator fidi- 
bus.. tíELL, Arião, tangedor de lyra ou 
Cithara. Cantator ajenus funeris sai. 
Mart.,0 cysne que canta a sua morte. 
Cantãtnsj íeis, s. ap. f. (de can- 
tare). Hiee. A que canta, cantora, can- 
tarma. Canlatrices chorem. Claud. Danças 
acompanhadas de canto. §' Apúl. Áque 
faz eiicaiitamentos, magica, feiticeira, 
bruxa, : . ■ 

eãiríã-tus, ã, fim. part.p. ãe Cante. 
Gell. Cantado. § Cantata; turres. Sn,. 
Torres que se levantam aos sons da lyra. 
Gurges çantatus olore. Stat. Rio onde © 
cysne canta. § Ov. Iucantado, fascinado» 
enfeitiçado. Cantata lima. Phop. i Icg' 
evòcadápór encantamentos. 

* Cante, orcA. por Canite. VAEE. : j 
Canteci, orfim, s. pr. m.plur, nua, 
Cantecos, povo da Ásia Sarniatksa, alem 
da AlagoavMeotida. "' v 

__ QãatSriãífis ou Cãnthêsíraf, i 3 â ' 
um, adj. (de canlerius). CoLoa"- Espe- 
cado, sustentado com estacas? ou tau- 
ehoes. Cantheriata vilis, ColdhÍ. Vaxseiíii 
delatada. '. 

Cãntêi-Iafis ou '.. CãntbêrÃsiís, S, 
um, aãj. (de .oaníènos). • Kelaãv» a ca- 
vallo capado, de cavallo. Canieakn^, pitu 
somniare. Pladt. Sonhar á laia ; Xos oa- 
vallos (que- dormem de pé). Ca>& terístsià 
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píõrãeum. COLUM. Certa casta de cevada 
para ; cavai los. — lapatlmm. Fux. Labaça 
'(planta medicinal). 

Oãnterlolus, I, s. ap. m. ãimin. de 
CariteHus. Colitw. Estaquinha, tariehao- 
jãintid. ' _ _ _ ' 

CSnteriíis ou Ca,ntíier'íus, u, «■ 
ap. m. (de :xav6í"in> ; ).. Varr. Cavallo ca- 
jpado. § Apul. Cavallo lazarento, sendei- 
ro, rossfra. § 1'LiUT. Velha sendeira 
'(ter. de injuria). § Vite. Asna no ma- 
deiramento do telhado. § Colum. Panou 
vara atravessada sobre espeques, esteios 
ou tanchões para sustentar a vide em 
latada. § .VBS. Appareluo de sustentar 
suspenso o pé doente d'um cavallo, § 
Canlherius in/ossâ. Liv. (Pròv.) Sendeiro 
na cova (diz se dos qne emprelicudom 
alguma coisa com ardor, e logo desani- 
mam) : Sds dizemos : Arrancada de leão, 
€ parada de sendeiro. 

Cãatliãi-ã, áB,'i. pr.f. ■Usa, Cantliara, 
nome de mulher. _ . 

Cãntliãríãs, se, s. ap. m..(de *£-<0a- 
joç). PUH. Pedra preciosa imitante a um 
escaravelho. 

Cãntliãrldã, S, *. ap./. Cio. Can- 
tnarlda (insecto veuenoso). 

Cãntliãridse, arflm, s. pr. m. plur. 
, Fnra. Canttiaridas, nome de personagens 
desconhecidos. 

Cãnthãrls, Idís, s. ap./. (xuvOoljI,-). 
Plis. Escaravelho (insecto). § Pus. Es- 
pécie de' verme que d(t no trigo. 5;PAIX. 
Certo insecto nocivo á vinha. § Cie. 
CatitliarMa (insecto .venenoso). 

Canthãrltes vinttm, s. ap. n. •(»*■'- 
íajl-ni; olvoç). íum. Qualidade de vinho 
generoso qne vem d'alé"rn-mar. 

Cãntliãrõlôthrus ou Canth.ãi-815- 
ílirSs, I, s.pr. m. (zetvOofoi.sOjo;, escara- 
hen pernicioso). Plis. Cantharolethro, 
logar perto de Olyntho na Thracia. - 

CãntllãrfiltiS, l, s. ap. m. ãimin. de 
Cantharus. ARN. • ; 

1 Cãntil&i-us, l, 5. ap. m. (xfcíaços). 
Tihg. Vasi lha grande de beber, bojuda e 
som azas, bilha grande, Cântaro, quarta, 
'grande cangirao. §.VIBS. Certa vasilha 
por onde Baccho. bebia. § Paul., jct. Ca- 
no cuja bocca tem o feitio d J uia escara- 
velho, pela qual a agua jorra;/ jorro 
d'agua. § P.'Uon. Caldelrinha d'agua 
benta. § Plin. Certo peixe marinho. § 
: PUK. Signalon marca negra debaixo da 
língua doboi Apis. Plaut. Cao ou al- 
draba de ferro para bater na porta. § 
PUN. Escarabeu ou escaravelho (in- 
secto). : :■ ' ■■.■'. 
.•■ 2 Çãnthãrsis, 1, s.pr. m. Peih. Can- 
tharo, estaUiario grego. ' 

Cãnthêllfis,n, s. ap. m. (xav9jj\ioç). 
TETO, -O m: q. Canterius. 
Gãntierius e seus L derivados. Ved. 
■ CtettíeriMs.ete. - 

1 CSntlms , I , «. ap. m. &av6ó;). 
Qtjist. Axko' ou cihtade ferro qne abarca 

\'" : aroda; PEKS.Iioda.' 

2 Çãntlrtís, I)- í.í'r.m. (Kávíoç). Htg. 
. Cantho, nome d'um Argonauta,-filho de 

■ . Abante.: ' 

- Gãntlã, &,■ s. pr. }. Grtíg. Cantia 
: - proviucia; da' Britannia Eomana. 3 ;hoje o 

■ á nu c 1 i mt 

(?) Cântico, ãs, etc. Atol. O in. q. 
* .: Ganiiif,' Ar v'. v f; : .v* 

(?) Oãntioiilà, es, i. op. /. Pom- 

Cãntioúluta, l, í. ap. n. ãimin. de 

' ; Canlicum. 8EPTIM. 

Cãiltíeúmj: 1 5 -s. 'ap:. n. (àe cantus). 

; . QuTNT. -Canto, cantiga, canção, canço- 
neta,ana 5 modinha. §:HrBni.. Canto reli- 
gloso, eánticoi, §. Cie. -Solo na comedia 

' romana, acompanhado de musica e dança, 

■ ; Canticum a^e7'e.;Llv. Representar o boío, 
: ou íázer o papel de" actor que dança em- 

■ quanto se. : cantá. § Apul. Canto; magico, 
: encantamento. ;§ 1'AUJj.jj et, 9 Cantiga in- 
■■ -jliriòlà,vsatjT:icB.;: 
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Cãntícíís, ã, fim, a<íj. Macr. De 
canto, musico, musicaL 

. : Cantilena, ãí 5 " í. «p. /. (àe cantillaré). 
Geix.. Canto, canção, cantiga, cantilena, 
narração poética, romance. § Fig. Neque 
ex scholis cantilenam requirunl. Ore. Não 
buscara os preceitos usados nas escbolas. 
Cantilenam eamclem canere. Teu. iístar 
sempre cora a mesma cantilena, lamuria, 
i. é, repetir as mesmas coisas. Totavi is- 
Iam cantilenam ex eo pendure, ut... Cie. 
Todo o fim cTeste argel 6 que... § í-íier, 
liagateíla, ninharia, disparate, parvoíce. 
§ (?) Fest. Versos satyricos, injuriosos. 
w Cãntilêiiõsús, ..ã, um, adj.' (de 
cantilena). Sid. Cadenciado, metrificado, 
posto em metro, composto em verso, 
métrico, poético. 

Cãntíllo, ãs, ãvi 5 ãtiiin, are, v- 
ãimin. de Canto. Apul. Cantar a meia 
voz, cantarolar, cantar. 

Cãníig, õnis, s. ap. f. (de canere). 
Acção de cantar, de tanger um instru- 
mento. §Plaut. Canto, canção, cantiga. § 
Cie. Encantamento, bruxaria, íeitiçaria. 
CãutítãtiS, õais, s. ap. /. (de canti- 
tare). Prisc. Canto muitas vezes repetido, 
esti'ivàib.0. 

Cãntítãtús 5 ■«,,■ .úhi ? pari, p. de 
Cantito. Varr. / ■ 

Cãntíto, ,ãs, ãví, ãtúm, are, v. 
freq.de Canto. Varr. Cic.Apul. Cantar a 
miúdo, estar sempre a cantar. 

Cãntmm ? H ? s. pr. n. C^:s. Cantio, 
cabo da Britannia Romana, hoje o cabo 
Paperness, no paiz de Kent. (Inglaterra). 
Cãiitíuncúla 5 ^ 5 's. ap.f. dimin. de 
Cantio. Cie. -.. Canti guinha , cançoneta , 
.modinha. ..■ . ' . 

'■; Cãntiús, li, s. pr. m, Izv. Cantio, 
tribuno do povo. 

CãntOj.ãs, ãvíj ãtuinV ã^"ej v - w- 
trans. e trans. freq. de Cano.. I o Cantar 
(o homem, ou ,as aves) ; 2° Cantar,' cele- 
brar em cantos poéticos ; exaltar ,_ elevar, 
tornar famoso, conhecido, notório ; in- 
ventar, criar, imaginar; 3 o : Anuxmçiar, 
declarar, publicar, - referir,' espôr, dizer ; 
4 o líepetir, dizer muitas vezes; Õ° Tanger 
um ..instrumento; dar som (o; instru- 
mento); 6 o Exeixeí* a magica, fazer actos 
!ou.cer.emonias magicas. § I o Cdntareei 
psallere. Suet. Cantare tocar. Eara can- 
iaiumprovocemus. Ter. Convidemo!-a a 
cantar. Cantando vietzis. ViRG. Vencido 
em desaíio de cauto. Cantare aã manam 
histrioni. Llv. Cantar ám fio do actor que 
está representando. — Pyíhia. Hor. Con- 
correr- ao premio de canto nos jogos Fy- 
thios. — fIe!'C7^lemmsanum. Suet. Re- 
presentar Hercules luiúoso. — fabulam. 
Suet. Cantar ou fazer parte em uma . i*è- 
preáentaçáo tbeatral. Cantani vlim mali 
reciiatores. y.. íÍak.' Os que lêem mal, 
cantam ás; vezes. Cçmiare surdo. $1X0?:- 
r—.aã aures surdas. Òv.. Cantar aos ouvi- 
dos de surdos, 1.' .6,-. fali ar ás paredes, 
perder as palavras,' o trabalho,' o tempo. 
Deos sigmvmcantàndi ãedisse. Cie. Que os 
deuses tinbam dado (ãos gallos) o signal 
de cantar. §' 2° ' Cantemus. Augnsti tropasa. 
Kor, Cantemos as victeirias de Augusto. 
Dignus cantary VrRíí.-Digno de ser canta- 
do ■.".em.: verso. Per topim'm,7itabimurorbimi. 
0/9V- Serei -celebrado em todo mundos He-, 
bit, et- tola ' canittbitur urbe. Hoa. Mergu- 
lliacio em pranto, será fallado em toda a 
líoma. ÍVok est cantanãum ;res vera agitur. 
juv. Hão ê para inveàtar ; tracta-se~ 
d'uma coisa real. § 3? Yera cantas? Ter. 
Falias verdade ?■ Metup : 'ne idem cantent 
quod priores. YltÀxrr. -Receio que esta 
(carta) ánnuiicieo mesmo que a pri- 
meira. Urna hwc: ab se cantat cuja sit. 
Pr.ATJT. E3ta : :uKAa:tí.eclara : ellá mesma, a 
■quem ;. pertence.; ; : ;:Tabellce : ilay cantant. 
PiíÀtjt. Assim . rezam ;os; èscriptos. § 4° 
H&cãies ac noctes iibi canto. ,: Plaut. Re- 
pito-te isto : dia : e : noite, ffarum mores 
cantabat mihi. Ter.- ..'Éstáya-rafas sempre 


a propor como modelo,. § 5 o Cantare 
fidibus. Plaut. Tanger Iyra ou citbara.^- 
tibus. ' ISTep. Tocar flauta dupla. Cantab&l 
funis tíbia. Ov. Ouvia-se nos templos a' 
flauta. Pastoris buecina cantai. Phop. Gu> 
ve-se a buzina do pastor. § 6 o Cantando 
rumpitur anguis. Virg.A cobra rebenta 
por etíeíto de encantarneutos. Chelydris 
cantare soporem. Sn.. Adormentar as ser- 
peiítes com palavras magicas. 

CãixtõcãptÈs, ãrúin, s. p?\ m. vlur,. .. 
Ciuitoeaptas, povo asiático, d'alem da 
Atagoa Meotida. ■ 

Cantor, 5ris 5 s. ap. m. (de caner-e).: 
Hor. Cantor, musico, soliísta. § Poeta, 
vate. * Cantor Âpollo. Hon. Apollo deus 
da poesia. § S~ett. Comediante, cómico, 
qxie canta o que outro está representando. 
§ Cie. Actor, o que representa no tbea- 
tro. § O qúe só repete. Cantor formula- 
ram. CiC. O que repita formulas. 

Gãntricúlãj õí, s. ap.f. ctosa Isid. 
Besoiro, moscardo, vespão, tabão(ineecto). ; 
Cãsatrlx, ícís, s. ap.f. (de cantor*}.- 
Plaut. Cantora, cantarína. § Adjectivle* 
Aves cantrices, Varr. Aves.- de canto, 
cantadoras. 

CãntúlúSj lj s.ap.m. ãimin. de Can- 
tus. Firm. ■ 

CãntiirXÔ, is 3 íi'e 3 v. intrans. ãesid, 
de Cano. Ter desejo de cantar. § Petr, / 
Cantar a meia voz, cantarolar,, cantari- 
nuar, gargantear. 

Cãiiturníis, i ? s. pr. ..to. Fest. Can- 
turno, nome d'uma divindade. 

Cãntus, us, s. ap. m. (de : cane?*e). 
Cie. Canto^ o cantar (de homem ou aves), 
Cantus (jwcluce). VntG. :0 piar do mo- 
cho. Exercere cantus. Tac. Funãere can--. 
tum. Cie. Dare canium. O v. Cantar,- eii-; 
soar o canto. § Taç. Sil. Versos, "poesia.' 
§ Som de instrumento musico. Nsrvo7~uTn' 
vocumque cantus (plur.]}. Cie. Canto acom- 
panhado de cifchara, a prenda decantar 
e tocar. § TíB. Ov. Encantamento, "cçre- 
monía niagica, bruxaria, feitiçaria..- 
Cãnúí, pret. perf. de Caneo. "Glatjí>,:: 
*Cãnm 5 «/-c/i. por Cecini. Serv. ;..-:■ '■'■; 
Gãnúlêíils ou CãnúlêjÊs, ã, úrn, 
adj. De ou pertenceu teaCaiuileio. (7cmwíç/íE 
lex. LiV. Canuleju,m;plebxscilum. Ciç." Lei 
deCanu-leio (an. 310 de R.), pela qual se 
estabeleceu o casamento; entre patrícios 
e pleheos. ; : _'- ■ 

Cânúleíus, íl ou Cãnúlejfis, I 3 
s, pr.m. Lrv„ Canuleio (Caio), tribuno do 
povo.§ Liv. — nome d/outras pessoas. 1 
" CãnÚB.i 5 i, s. ap. n. (de zàvza-j) . Fest. 
CabaK, cesto, giga, passei ro, . 

3 OãnÚS, â, um, adj. (da m. orig. q-, 
xáu, r.aíb>, queimar, tostar). ;CIC. ; ílOR, 
Branco, alvo (os eabellos, a barba) ;qiié 
tem o pello, a lanugem branca (os nhi- 
maes, os fruetos). § Branco, alvo como 
neve. Gani pZuclus. Cie. Ondas escumosas, 
carneirada (ter. marit.). Cana seges, Ov. 
. Seara madura (que passam de côrverde 
a branca). Canus: lúpus. Ov, I-obo -cin- 
zento. § Fig. , ntigo,. velho, : annosQ.; 
respeitável, venerável, venerando, vir- 
tuoso, sancto. Cana ". scEcuía. MART. 03 
antigos tempos. \ Cano more. J^moD. . Con- 
soante o antigo ■ costume. Cana fiães, 
Virg, Á boa fé dos tempos d^ut^ora, a 
antiga' bòa..fé. — - :verilas. 'Varr.A : ;^ene- : 
randa verdade.'. : :: - ■ -."; 

2 Cãnús, I, s. pr. m. Cie. Ssn. Cano, 
sobre nome romano. 
CanusSã, &; *. pr. f. Ínscr. Ved. 
%■ 

Z-ana. 


Canusium. 

Cânusiiiã, ^j s, ap. f. scil. 
Mart. Panno dè ían de Canusio, ou. 
vestido da mesma lan. 

"Gãn-iisinãtús 5 a 5 um, adj. (de Ca- . 
nusium). Mart. Vestido de lan de Ca- 
nusio.,- 

Cãnúsmij õrurn',>. pr.m. plur. ^ly;,:: 
Çanusinos, habitantes.de Canusio: 

Cãnusúius, Sj s. pr. m, Hor. Sing* 
do preced. : . ■ ■ ■ 

■1.2 


178 


CAP 


CãntísSum, II, s. pr. n. (Ki.v3<riov). 
Cxc. Hoit. Canusio, cid. da Apúlia (Itá- 
lia), fundada pelos Gregos, celebre por 
suas lans, hoje Canosa. 

.Cãimtlús, ll. s. pi: m. Cio. Camieio, 
norne de lioniens. 

"CãnSífis, ã, lini, aãj. Gloss. ím- 
Lox. O m. q. Canus. 

CâpãMIis, e, . adj. Cass. O m. q. 
Capax. 

.Cãrjãcííãs, ãtis, s. ap.f- (de capax). 
Cio. Capacidade (largura, proíuiidesa, o 
vao do que pode conter alg. coisa). Capa- 
citas vasorum. Colum. ' Capacidade das 
vasilhas. Capacitatem àliçuam in animo 
esse. CIO. Que na alma há algum vão, re- 
servatório, receptáculo. § Capacitas athle- 
tarum. plin. Capacidade, bojo dos atule- 
tas. § Caj. Aptidão, idoneidade para 
succeder. - 

Capacitar, aãj. Ana. Com capacida- 
de, extensão. . 

*C&oã-aã., 83, »• ap. f. '(ter. rusi.). 
Isid. Cabana, chcça, casebre, arribana. 
CãDãnêíus ou Cãpãneiis, â, um, 
aãj. (Ki/.~á-Ei6 5 -e Knstuvvivoç)- Stat. Be 
ou pertencente a Capaneu. ', uu 

Cãpãaetís, eõs, el, ou ei, acc.:eã, 
s.pr. m. .(Kniavsus). STAT. Capaneu, um 
dos scpte capitães no cerco de Thebas, o 
qual foi fulminado por Júpiter. 

Cãpãrã. Si, s. pr. f. Insce. Capara, 

cid. da Lusitânia, entre o .Burlo e Tago. 

Cãpãrltãnl, Bruna, s. pr. m. plw: 

Isscii. Caparitauos.liaBitantesde Capara. 

CãpSritãnus, a, fim, ailj. Tsscrt. 

De Capara. 

Capas, ãeís, aãj. (de caperej. Cio. 
Que tem capacidade, que pode; conter; 
espaçoso, amplo, largo, extenso. Capa- 
ciores sçyphi. Hoit. Copas maiores, que 
levam mais. XV Convivarum capax 'tri- 
àinium. íus, Mesa de' jantar que pode 
conter quinze pessoas.. "Capaces ripa. Ov. 
' líipas com capacidade para conter um 
rio. 'Flumen navium capax. Pedí. Rio 
. navegável 'para navios. Vini capacissimus 
fuil. Liv. Era um tonel, uma dorna, be- 
; bia muito vinho. ^ViUa usibus mpax. 
Plax.j: Casa de campo com todas as 
commocUdades. § Fia. Capax secreli. Plis. 
3. Capaz de guardar segredo. Aures avidce 
et capaces.' Cio. Ouvidos ávidos eque não 
se contentam facilmente. Capax impera. 
TAC. Capaz de imperar, apto, digno do 
império. — injuriai. Va-. Que pode pre- 
judicar alguém, fazer-Ihe aggravo. 5 
. Pat/l. jct. -Apto, idóneo para succeder (a 
outro) era ixma herança. 

CãpêdB, mis, s. ap. f. (áecapere). 
Cio. "Pus-víaso de azas, de uso aos sa- 
crineios / copo de beber, púcaro, caneca, 
taça. 

- CãpedfirQj arch. seg. pes. sina.ímper. 
de Capere com dum. ;Pi.aut, Ora toma, 
toma, não faças ceremonia. 

CãpêdHncHla, eõ, s.ap.f. ãimin.ae 
Capeio. Clc.' .'■ ', "■ 

1 Capêllã, Ss, s. ap.f. ãimin. de <?»- 
pra. Ciç., Cobra pequena, cabrmha. ; 
"cobra. § Amm. Eode, cabrão (injuria). 
CobUM.' A "Cobra (estrella da' cònstellaçao: 
do Coclieiro) V 

2 CSpellã, -S 3 s. pr. m. Ov. 'Capélla, 
' poeta do : seciilo de Augusto. § Suet. : — r. 

' sobrenome d'iim Statilio.'§ Marciano tMi- 
neu Feiix — ■, escriptor do 5°.seculo. 
'•'..• OâpSlliãmls, * a, "fira, ããj. (de ca- 
pélla). 3MART- X>e cobra, pertencente a 
cabras ; o de que as cabras gostam. 
vCãpêilús, 1, s. ap. 'm.-dimin.ãeCa- 
.. per. Prisc. : :; .. 

CãpênS, ô, s. pr. f. Inv. 'Capena, 
; cid. da Eti-uria (Itália), ria margenido 
f I'ibre, boje Civiteila. ■■ 

1 Cãpênãs, ãtis, adj. Cio. e ÍCape- 
nãtls, §, adj. arch. Ciío.ap Piaso.Ca- 
■ penatè, de :Capeiia; 

2; ; Ogpênã;s/ ãtis, s.-pr.m. *SiL.'Ca- 
. peuate,rio da Etríma.: ■ : : ; : ■ 
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Cãpênãtês, 'iíra, s.pr. m.ylur.FLiX. 
■Capenates, Uabi-taiites cíe Capena. 

C&pênÚs, a, úm 3 aâj.VmG. Capeno 
de Capena, relativo a Capena. Porta Ca- 
pena ou somente Capena., MÀíit. Porta de 
ou que rtá para Capena (uma das portas; 
de Itoma), hoje Porta di San Se"bastiano. , 

1 "Cãper^ pvl 3 s» ap.m. (■zà-zooO. : Vm& 
■Bode cMbarro, civbrao, capvb. ; § 'Cat. Ot. 
Catinga, bodnra, man cheiro dos soyaeos. 
§ BlANir.. O.CapTícornio Çcon.steilaçrtp).'§; 
'Plin. Gasta de peixe grnnliidor. 

2 Cãpsi-, QTljS.pr. m. Prisc. (lTlaTio) 
Capro, philolog^o latino. 

Cãpãrãsserêa Plaotd. -Gloss. enru- 
gar, franzir, contrahir-se. 

Cãperãtúsj a, Qm, part. p.âe -Cíir 
peí-o. Pactjví Bnrugado, franaldo, apa- 
nhado. § Caperata vela. Apul. Yelas co- 
lhidas, dobradas. 

Gãperênses, íilm, '$* pr. ^ plw. 
PUjs\ O jxí. q. Caparitani. _ ^. 

Oãpêro, ãs, ãT7-i 3 ãtum ? ãi'e 3 ■-.». in- 
trans, (áecaper). -Yáiui. Emiigar-se;fraii- 
zir-se, contrahir-sê, engelhar-se. Bulpicice 
frons caperat. : Aus. Enrnga-se a testa de 
Suiplcia, i. e, 'Snlpicia/é -severa -em ;seus 
costumes. '■■.,■ 

Cãpesís, ou Cape sis (i. é,Cape, svvis). 
Plaut. Ora toma, faze o favor de tomar, 
tama,que t'o ppçqyeunãofaça&eerenioiua, 

Gãpêssl, Char. Piojv^ Prisc, e 

Cãpêssivl, 'Cãpessii., pret.pref. de 
Capesso.TAC, '■"■■■■'. 

eãpessiturús, ã, ilm, part. fut. -de 
Ctivsc>so.'£&G. r'- :■',"!., 

■Cãp"êssÕ,is 3 ivi : OTMi,.e algumas Te- 
zes í, ítiímj -erê, -v. t?-ans. .ãesiãen^ão 
Capio. I o Procurar, fazer j]or tomaty-ío- 
mar - ; agarrar, pegar em^ dançar mão de, 
apossar-se de ; einprehender, tentar, -.en- 
earregar-se\de ; ■practicar, exercer, -exe- 
cutar'; 2t> Alcançar^ abranger -a, -chegar 
a'; — '--sé. Ir, partir .-em direcção a/dij-igir- 
se para*, 3° líecelaer, 'tornar as ordens, 
ínstrucções;; 4 o "Conee^er.compréhender, 
entender, penetrar em,§a° Capesso,desiãero 
capere..T'Risc. Capesso quer dizer. Desejo 
tomar. Çapessere^ cibum -ãentibus. Cie. 'Tp .. 
mar a- ai imeut áção co mos dentes.— 'arma, 
ViRG. :Tomar 'as "-armas:— 'Ubertatem. 
Sall. 'liecuperar íí. liberdade. — .speGiacu- 
lum ocviis.yLiv. Gozar ■d'um ;espectaculo. 

— rempublicam. Sáli.. Glharipela salva- 
ção do estado. — ■ccerimonias. Tac. Cui- 
dar do -serviço religioso. — rmagistratum. 
Tac. Tomai-' eonta,; «íitrar ■ de posse da; 
magistraílu-a.' — matrimonia. ; G-ErL. Con- 
traetar, ajustar -easaraeutos — ■ labonem, 
SálW GELb. :Tomar aim iHpdo.de Tida .la- 
borioso, '.'— • periculum Sàlt.. Afírontsr 
um peiigo. — iriimtcitias. : ;,Ta:c.' Zombar;, 
hao fazer caso das ínímisades.— cursum, 
PI.ATJT" 'Gorjer. — fugam. ■'LlY. .P3i>se 
eniíuga, 'íugh-, — •noctemjvigilem. Tac 
.Velar toda 'a -noite,' passar a -noite -:em 
claro. — '-accvsaíiones. . Tac v ; .Occupar-^se 
ein aecusar,-tèr-0 ofricio deaeeusador.-r— . 
clerfientiam. '?Tac. : Practicar a-clemencià, 
usard'eila; — philosophiam. ;Gell. :Eser-' 
cer a pMlosophla. —~ recta. Hob. entrar 
em !bom/ caminíio, 'seguir- : a -virtude. ■§ 
2°.- Çapesse?-e Mélítam. -Gic.íí paraMelita.. 

— meãium lomrn, OÍG. Tendei, pt. '« 
'para-oícentro. — ~ se $n iãium* ■Tt^UT. Ga- 
niiar o mar alto. — - .se ãómum. íPiíAtjt. 'Ir 
para :qasa, : -recblher^se- ; a ^easa. — ^/^ 
viiifm. PiiAJiJT. -TomaTairn "-TOodo : :dè".Tààa, 
íj : ■Z s ':':Vape^sm, 'ímj/eria. ; PhÁXJT.'—-^'juSsa. 
VXRG-.Eeeeber ortiens com ;bom :desejo :de 
as esecutarV— -matura {m\l.jmsa)Hn Mf 
rum-. Plaut. Occupar-s&iconlií!elp ; dòs In- 
teresses- .'&o Jseti 'amo. § ; Qapessere sensús 
nateÍTçç.:GmsL. Comprehender -os :.senti- 

. mentos :náturaes.; ..":.. 

■ G ap ctuni« .Ved. ^Capiltim. : ■. .; 

, ; ;:'Cãp'etus5. : íj.- ! 5.; ; ^r, : m. \1jIT.:: Capsto 

í w i de Ali (Uaiio). 

- : ; " ;CSpeiis ^sinus, >s. pr. m; ¥1X8, ^olfo 

Capeo, v no,, Ar ábia.-iFeUz. .■■;'■■. 


CÀP 

^Cãpliãa-e-us, êos, : el? el, í.^. .^ 
(K-rxfa^uç). Yirg. Caphareu,protaotitoii©- 
da Éubea, onde foi a pique ;a:frotaig£eg& : " 
vindo de Tróia, boje Capo dél Oro. 

'GãpliãreítSj-e 

CãphãrêúSj ã 5 um ? aãj.(Ka.5à%ziQé«' 
Ov. De-Caphareu. 

Sen. tr. Capharide, de ■Capha.reu. 

■Cãphãrn^iis, â 5 -usa, adj, Sbdul, 
Capharneu, de Capharnaum. ' 

Cãphãr-nãviEa, e Cãpêrnãtiin.5 S ; 
5. pr.n .(s-yro-heb. -nirT^^llDD.Ivefar-jSíab-*: 
hum, aldeia de 3Sab.nm). :BiBL.-íeaphai> 
naum, povoação .da :Galilea : (Pâlestiria): ; 
residência de- ií. C, nos ■uítimos-tempoa 
de sua vida mortal, hoje rumas de .Te- 
imam. ' 

'GapherlSj Ss, s. pr. /. Plin. Caphere 
il-hado mar Egeu (Mediterrâneo),, ■' 

Cãpli^^ 5 ãruia 3 s, pr. /. -plun: 
(Kcouai)- JPkíN,; Capbyas, floresta de Ai^.- 
cadia. 

Gãpídãvaj ,£ê s ' 5, pr./.- Awroir.In 
ne-r.- Capidava, :cid, :da' Mesia ,MenQr : . 
juncto ao Danúbio. 

Gãpidúlãj íê, :s. ap /. áím. de -.GapU. ... 
Prisc' 

Cãp2dúlúm 3 "'I, s..ap..n. -Fest. Espé- 
cie de -capo ou ^capote com que .-se cobria: 
á cabeça, capo de capuz ou ^abão (?). 
. ■■': iCãpíêiiSjêBtís, ?ító/.^.i5?'^-.de Capio, 
^Aãj.;Animalrationiset : .s{yienlimcapim&^- 
■ Geel. Auimal capaz de :razão e conheci*- ; 
mentos. ■■- . v; 

: : Cãpillãceíi-s 3 -â 3 -úmyaãj. (de «zpz7- 
?ws).A'cr<5. -Feito. de :cabellos,xapillaceò.;|; 
P r,TN . Fino, -delgado como -um cabellp,/BÍ' 
milhaute a um cábello, 
• '* Gãpíllãgo, ^rãBf $.ap._f.(ãee&> 
pillus). Tsrt. CabeUeira ; cabelladura, ma- 
deixa, -guedelha. ■ 

pillus). Petr. Cabeiladura, :cãbelleira. §.: 
StJET. Cabeilps postiços, -eabelleira. fingin- 
do, peruca, choi-ma. : § ^m>S 'Plin. Gabei- - : 
leira, .comandas plantas, i-amagena, fòlna- 
gem'; fibras, filamentos, § ,£mk. .GabelIOj,' : ■ : 
ou fenda, racha :no crystaljètc^ : 

"GãpãllãTéj ís'i a; ap.iu-iáf capillué» . 
'MABT.-Ppniado, óleo, etc.para o cabella. 
: 'G&zãll&vlSi&j -adj. :(de capiaus). :Ks- 
lativo: aos cabellos, capillar, do cabelhv; 
Capillaris wbar. ^est. :Ar-vore a que se : . 
prendem-';os -cabellos idasv^estaesy quando- 
seeonsagram á.Vesta. \Cdpillaris herJba. ; 
Apul. lierva-capillar^avenca (pianta)„ : ■■-■■;.- 

:GãpiHãtiG 5 :õnis 3 s. <#../ .(de aipi?-.. 
l-iis). P.' NOL. Cabelleira^ ■ cabelladura.'::§ 
C -AUR* 'Trichiasis . (eniei-midade , rda : : 
besiga..' ■ .: 

*<CãpilXãtiãra3 .# 5 3.-.ap.,f, (âetçapil* 
tus). Tert. Hier. :Cabelladura, -cabelleirap 

CJapiHãtôs, . ã 3 ■■ wjii^part^xte -Ca- : ; 
pillor. Cio. Que tem cabeilos, ; cabelliida» : 
GapUlatus :conml. :;Jtjv, ConsuJ ;de sabei-:, 
los compridos, i.-é,: cônsul. ; do3:.prinieirGà; : 
tempos. Capillataavbor. Plin. O ia. q= 
Capillaris herba, Ved. Capillaris. :§ íxaír.'.'-' 
Fino íeomo um cabello, •■ similhante .a itme. : 
cabello. -: ■ ;■.'-; v '■ ' 

Gybele, ou .Bellona, '-assim/chamido :poi- : 
deiiar crescer o. cabello a ;§. Càp.llâliÕr;, ■-'■ ■ 
cómp. -Cie. "■,''■■ '"' 

CãpillítÍTÍm, ii, *,. «P- «■ (de &spil T 
ií?w;).-APiiL.:GabéHeÍra. _'.'■ /'; . '-.■::"_">■': 

1 ■■' Capiilôr, -ãrís, :atús siíin 3 ; :ari 3 ; ; 
-». ■ dep. ;(tte capillus). .; !Plin . . : Ter ípiL^íriar -v 
cabello, ser cabelludo, ; 

2 Gãpillôr 3 ; : prxs 3 - j." ap. , fj.'!:SE^^ 
Òertp -agouro 'tomado ■ dfuma arvore,:: con- '■; 
.sagrada .ao raio. 

" ; "CJãpSllG5ÍtB.5 ã ? U322 3 :K(Í?. ;(dè:eOp^?íf5)i;.: ' 

C, ; ÁuR.^Qiíe vtém ^mrut^s^bras, -filamea^-v 

"tOS, ^filanientpSO,'; :■■;;■■■:; 

: -CápillíiM&j í^í. ap.m. :dim..-âe Ca- 

■pillus. ■ AKTHOL.". ;: ■ 

Capa m, ff ^ f ^ ■ 

o.'ség. '■ 


CAP 

CãpillilSs ij-s. ap. m. (raiz Gajvclonde 
derivou Caput&ssim como nsço).-;,). Cabello, 
cabelleira. Longo esse capillo. !Nep. ^Zere 
capillum. Plin. Trazer, o cabello crescido, 
deixar crescer o cabello. Capillum pectine 
expedire. Fkonto. — explicare. Vàrr. 
' Pentear-se. /?wi eí cedentes çapilli. -Pltn. 
J. Cabalios raros e que não enfeitam, ire- 
capillum involare. Ter. Ir-se âs guedelhas. 
Çapillos liberos non habere. PETR.(Anex.). 
Dever os cabellos da cabeça, estar endivi- 
dado até os cabellos. §Sen, Suet. Cabello 
da barba. § Cat. coltjm. Pello dos animaes.^ 
PLix, Fibras, filamentos das plantas. § 
Capillus Veneris. Plin. O m. q. Capillaris 
herba. Ved. Capillaris. 

1 CãpiS, õms, í. ap. /.-(de copei-*), 
Pátjl. jct. Acção dç tomar posse ou met- 
ter-se de posse. § Paul. jct. "Usucapião, 
ou. direito de propriedade adquirida por 
preseripção. 

2 Gapíôj Is, cêpl, cãptiiiq.5 ca- 
pei*©, v. trans. (parece ter relação como 
gr. xáiiTw, comer com avidez ; e com o 
heb.=p, Kaf, palma da mão). ,1* Tomar, 
agarrar, pegar, apanhar, apossar-se dè, 
apoderar-se de ; pass. Estar doente, sof- 
frer,. padecer de, perder o uso d , uma fa- 
culdade ; sêr impedido, embaraçado' de.; 
2 o Ganhar, captivar, chamar a si, se- 
duzir, illndír, enganar, lograr ; 3 o Esco- 
lher, eleger, tomar de preferencia; ■ 4 D 
Conter, encerrar, levar ; admittir, com- 
portar ; S° Conceber , entender, com- 
prehender, entrar, no conhecimento de ; 
6 o Ganhar, alcançar fiim iogar) ; -chegar a, 
obter; 7 Q Perceber, receber, tirar, recolher, 
colher ; 8 o Adquirir; possuir, ter' (por he- 
rança, legado, doação) ; adquirir por di- 
reito de preseripção ; sêr apto, idóneo 
para sueceder (em herança) ; adquirir ; 

■- 9 o Itesentir-se de, experimentar, soffrer, 
padecer (damno) ; 10? Surprender, apa- 
nhar emflagrante, coin a bocca na botija, 
convencer de, provar uma faltai '§ 1° 
Capere fustem. Platjt. Pegar em um 
pau.— ci&wm.. SÁLI*. ■" Tomai - alimento. 
— -pecunias contra leges. CIO. Commetter 
extorsões. — _ oppída* Sall. Apoderar-se 
das fortalesas, dos Jogares fortificados. 
— cervum. p HJE D. Apanhar um veado, 
eaçal-p. '■ — formam alicujus in se. Platjt. 
Tomar a forma de alguém, disfarcar-se 
n'elle, imitar-the a figura e modos. — 

' avi ..prv-ãenliam.- Cia Ter a prudência do 
avô,' — occasionem. Platjt. aproveitar- 
se -da oecasião, — fugam. C.Ò2S. . Pôr-se 
em fuga. fugir. — conatum. LTV, Tentar 

„ um esforço. -—■ experimentum. TAC. Fazer ' 
experiencia ; ■■experimentar, por a pro- 
vas. — consilium. Ter. Tomar uma reso- 
lução, ou f orínar um projecto. — exem- 

'■■'; plum de. aliquó. Ter. Tomar exemplo Se 

■ alguém, modelar-se por.veUe. — impe- 

'-;":tum'.. StHET- Tomar-se do desejo de. -—; 

.finem. Virg. TAC. Terminar, acabar^- che- 
gar a uma conclusão. Senatum rnetus 

: cepii. I*Tít. Apoderou-se do senado o medo. 
JS^Mes y^ixnwrr! idmiratio cepií. Liv. Ào 
principio Acaram os inimigos admirados. 
Capi ex frigore. Etjgr. Soffi-er de trio. 

■. A.lier : o óculo capitur. ; Xiiv. Perde '(ãjhií- 

■- "bali) "um olho. Capi tmr^us,' XZO, ^ics^c 
surdo ., ensurdecer. [Meritè:. esse capium. 
ClC-i Ter; pèráido a .'.ràsao, ter : enlouque- 
cido. Capiuntur, sequi 'matrem, YARR. São 
impedidos deaepmpanhar a mae. §2» Nec 

'- . oetts..: i pro7néritis . capitur. Íajgr.; !Nao : ' se- 
captiva dos virtuosos. Capere ignaros. 
Cio. Seduzir os ignorantes. ; Calliãá as- 
seniàtwne 'capí.V'Cíò.''-\CaptivaxTse.âe:.iirjLa 
lisonja. ÍUrit quee:,. te çapial maçis, EOR.' 
Haverá coisas que... te hão de agi-adar 
mais. Factum mirabUe ceperat mires. Ow 
Esta ,narraçã6;admiravel tinha cap ti vado 
-OSíóuvidos. Capere: àUguem amúMi(B-.%pe. 7 
cze.-EngaH.ar alguém : com. ::3nostras;iÍe 
amisade. § 3 o Capt < * liguem arbitram. 
TEa,— patronum, ■gmeT-tim.^Emi. Esco- 
lher alguém por arbitro : por patrono, 
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por genro. — : virginem. Tac. Eleger uma 
Yestal. Lex est sacer dotem sortitò capi. 
Cie. A lei ordena (em Syraeusa) que o sa- 
cerdote (de Júpiter) seja tirado á sorte. 
Capere íocu?)i castris. CiES. Blarcar o ío- 
gar para o acampamento. Non fugienãi 
7iost-is, seã capienâi loci cansa. Cie. Não 
por fugir ao inimigo, mas para ganhar a 
posição. Capere terras. Virg. Pausar no 
chão (as aves). § -4° Capit alveus amnes. 
Ov. O leito contem os rios, ou os rios 
contem-se em seus leitos. Quum unâ 
domo capi non possint. Crc. Não cabiam 
em uma .só" casa. Cepil miki faseia pectus. 
Prop. Uma facha x*odeou meu peito. 
Quiãquiã moiHalitas capere poterat. Curt. 
Todo o que a humanidade podia compre- 
hender. Capere moram. Ov. Admittir di- 
lação. — ãolum. Paul. jct. Sêr capaz de 
ãolo.. —Jissuram. Pltn. Estar sujeito a 
fender-se.. — .restitutionem. Ulp. Suscep- 
tível de ser restituído. — excruciari. 
Parj-D. Susceptível de sêr vexado, ator- 
mentado. Crtmina quce non capiunt in- 
ãulgeri. Tert. Erros que não podem sêr 
remediados, ou crimes que não admittem 
perdão. § 5 o Mens capit qua; sit beata na- 
tura. Cio. O. espirito comprehencle o que 
seja a felicidade. Capere mente aliquid 
Liy. Comprehehder álguraa coisa. — - se- 
nalús veram speciem. Lrv. Comprehender 
bem o que é ó senado. §6° Capere insulam. - 
Cíes. Entrar nos mesmos portos. ■— mon- 
tes meinosfugâ. Li"V. : Ganhar, fugindo, os 
montes visinhos.— ; otiiporlum. O ic. Che- 
gar a um porto abrigado, ou de descanço. 
■-— vempublicam, Sall. Governar o Estado. 
: — eonsulatum. SaIí. Alcançar o consu- 
lado. .-— ■ iniperium. Sdet. Chegar .ao im- 
pério, alcançal-o. — moderãmina. Ov„ 
Tomar o leme (do ;nayio). — rerum mo- 
ãeramen.-Oy. Tomar a direcção dos ne- 
gócios públicos, § 7° Capere éx suis pra>- 
diis sexcerita sestertia. Cie. Heceberde 
suas propriedades, seis centos mil sester- 
cios.—vectigalexagro.ljy. ^ Colher ahnual- 
mente-' um tributo sobre os terrenos. — • 
aliquid commoài ex re. Ter. Tirar alguma . 
utilidade d'uma coisa. § 6 o Si ex hereãi- 
tate nihil _ ceperit. Cio. Se elle nada rece- 
ber da herança. . Capere iegata.Sxnzr. Re- 
eeberum legado. — ad certum usque mo- 
âum. SOMVOh. Ter na herança um qui- 
nhão determinado. Reddere Jidei commis- 
sum non capienti. Jabol. Dar um fidei 
commisso ao que não é idóneo para sue- 
ceder. Capere maximam gloriam. Ciç. 
Cobrir-me ^e ! ;grande gloria. — divúias. 
Cie. Euríquecer-se; lUmevolentia capitur 
beneficiis. Cie. Ganha-se a affeieão pelos 
benefícios. Capere façzem. Òv. Tomar 
uma forma, um aspecto. — vires nocendi. 
Oy. Adquirir a faculdade de fazer mal. 
— nomen ex càlapvtiale. Qms. Tomar o 
nome &'mxt desastre. i§ 9 o : : Né.quiã : ãetri- 
-mentí- respttòlica\ capiat. ■ Cie: ;S àtx. Para 
que o Estado não soffra algum .damno- 
'Capere; ãesiderium é filio. Cie. Tersaudades 
do filho. — . Imtitiarriex reãitu. Crc. Rego- 
zijar -se com a volta.-— -satietatem alicujus. 
Platjt.: Eatigar-séde alguém:. — tcedium 
vitai, :^ep. :: 'Estar. desgostoso da vida . : — 
misericorãia.m. Qxtini;. : Enterneçer-se. — 
■mvtaiam;;apud : \Baires. : LTV. Toruar-se 
■Odioso ^aospat;ricios. .§■ 1D° Bá. -me ■cètptas, 
non potes capere. Plattt. Ainda --que me 
espies, iuão, podes apanha^me .em fia- 
grante. '■'../..■■'■— v:-';;, 

CãpiSj ídis, s. ap. f. Varií . Priso. 
Om. q. Capedo. "" 

CãpXSSa,;^, s:pr. f. (K-iTTirra), TLIN. 

Capissa, cid.- da Ásia, pertencente aoa 

Par op arai sados, "destruída por Cyxo. 

Cãpissenê, êS, s. pr. f. PLtN. Capis- 
fseria, região próxima :a;'Capissa..': .'.' ' 
.. ^ÇãpIsEpjvíSj/erejV-io^arcÁ.^or/ÓÉí-. 
pesso. : PAcrry:.-^ : : : ::-: ; : : ' \i 

':■ Çapistelltím, %^: s. ;ap. n. ãimtn.' :<\q 
Capfctrum.:J$oÍ:.'TiR. : . 

OãplsíêrXílin ou CãplusterlfiBijiij 


3. ap. n. Coluivi. InstTOinenfco de limpai 
o grão, crivo, poeira, ciranda (?). 
■ _Câp2stratas, ã, úm, pàrt.p. de Ca- 
pisl?-o. Ov. Açaimado, ou com mordaça. 

Cãpístro, ãs, ãví, ãtõm, ãi-è, ■ %- 
traiu, (de capistrimi). Pltjí. Açaimar, pôu 
açaimo ; encabrestar. § Coltjm. -Atar a 
videira, prendel-a ao tãnchâo, empaí-at 
atar arvores. 

OâpístrúixLj 2, s. ap. n. (de capere), 
Várr. Açaimo , mordaça ; cabresto. 5. 
Virg. Freio ,' brida. § Colum. Atilho de 
prender as videiras. § Cato. Correia ou 
loro .preso ao. lagar. 

(?) Capitã, s?, s. pr. f. Ov. Capita. 
sobrenome de Minerva. 

Gãpítãl, ãliSj s. ap. n. (de capui.}» 
Vaiír. Veu, ou barrete que as sacerdo- 
tisas usam em os sacrifícios. § Crime . 
capital. Qui non parueruit, capital esto. 
Cie. -O que não obedecer, seja punido -dr 
morte. 

. Cãpitãiiã, êè, s. pr. f. Plin. Capi- 
talia^o pico mais elevado da índia. 

Capxtalís, e 5 adi. (de caput). I o Be- 
lati vo á vida, ou que interessa ávida ;. ' 
.2° Que traz comsigo a morte (natural ok 
civil), capital ; relativo á pena de morte ; : 
3 o Inimigo da vida ; encarniçado, -acu-- 
lado , enfurecido , irritado ; criminoso.: 
malvado, scelcrado ; 4 (i Fatal, pernicioso^. 
nocivo, prejudicial; 5 o Engenhoso, do^ 
tado.de engenho, invenção, (limo), § 1* 
Capitale periculum. Platjt. Pisco de Tido,.' 
perigo.de morte.. Capitalis morbus. Cels. 
l>oença .mortal . § 2° CapUalis causa. Paul. 
jct. Causa capital, ou processo de esilio- 
— posna. SrjET.Pena de morte. — Cal~- 
list. Condemnação a trabalhos nas minas- ' 
ou a deportação. Capitale. est. Cie. E' crime 
punido de 'morte. Capitalis homo. Cia 
Homem digno de morte. 2'riumviri capi- 
tales. Sall. Tnumviros do crime, i. &,- 
agentes públicos encarregados de olha2" 
pelas prisões e pela execução dos julga- 
mentos crirninaes. § 3 Ó Capitalis inimi- 
cus. Plaut. -Inimigomortai, figadal. Ca- 
pitale; odium. Cie. Ódio mortal, rance-, 
roso. Capitali ' conientione ãefendere. Aek 
Defender dom grande encarniçamento. - 
Capitalis ira. Hor. Ira implacável, ran- 
corosa. — homo. Cie. Homem capaz de- 
todos os crimes, malvado, facinoroso. — 
Eteocles. Cie. Eteocles homem detestável- 
§4° Capitalis Antonii rediius. Cie, 'A- '■" 
funesta volta de António. Capitalis om- : 
tio. Cio. Discurso subversivo. Totius in-- 
justiiio3 nulla est capUalior. CiCE' arusi£'\ 
odiosa de todas ; as injustiças. § 5 o " Capi- 
tale vocamus ingenium solers. Ov. Gham&=- : 
mos Capitale a um espirito engenhosos 
Siculús ille capitalis, Oic Aquelle enge- 
nhoso Siciliano. 

Cápitãlíter, aãv* (de capitalis), Com,. 
perigo de vida, com ameaço de morte, 
Capitaliter lacessere aliquem. &un<.* ã. la— " 
tentar contra alguém um processo capitai- 
§ Mortalmente, com morte. Capitaliter 
animaãvertere. Veg. Punir com a morte. 
§ Com : rancor, implacaveimeiíte, encar- 
niçadamente.: . ..Capitaliter- oãisse. ■ Awã,'.- 
Odiar :rnprtálinerite. ■■': — insemine. C&S3„ ■ 
Combater a todo transe. 
, . CãpítãrifÍ5ii, : ,. 11, . s. up.; n. Eest, Ca- '■■ . 
pitai, 'O principal d'uma divida, ou tl-uma^ "'. 
renda ; taxa por cabeça (?). .: 

CapitãtiOj õnts 5 s. ap. f. (de caput)-: 
Ulp.. Imposto por cabeça, .•capitação. .",§■; ' 
Corj. Theod, Taxa por cabeça -de -gado. 

Capitãtús, ã, %~m. r adj. (de eajm0. : ,' ; - 
ErjeTi. Que tem cabeça grande, cabeçudos 
§ Plin, Que tem cabeça; ou -que -tem o- 
feitio de cabeça. ■Gapitata : vinea. Coltxae. 
Vinha de cepas muito grossas, vinha que- 
engrossa, por: se : lhe -deixar poucas varas- ; ■ 
:ou:oihos. ■'.■:'...'. 

■'_ Gãpítêcênsi íoú Capite cên^ 5 
■ortíria, ',s.; ap.m. plur. ;S~all. A semè. ' -. 
mais pobre da cidade, populacho, ■vulg&-'' 
cho, ; .proletários; a' quinta" classe do pou^: " 
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Humano, que não pagava. a taxa pessoal. 

Cãpiteliíím, i, s. ap. n. dimin. de 
Caput. Veq. Cabeça de agulha. § .Hier. 
Isid., Cortip. Capitel da colunina." § Flui. 
Cabeça do rebento. 

* CãpítilãvTúm, íl 5 s. <rrp. ?i. (de ca- 
put e íaiw-e). Iscd. Cereraonia de lavara 
cabeça f.a creauça recem-naseida). 

Cápi'tínus, a, ãm, im//. Cie. Capi- 
íino, íle (Japíão, eid 
pízzi, no Vá! di Deu 


Cãpitíílãtim, adv. (.de capitulum). 
Xei\ Suinmaruimcnte, brevemente, em 
resumo. 

Cíípítulãíiís, a, um, f/rf;'.' Ctle capitu- 
lum). Que tem cabeça pequena. Cap.Uulatus 
surculws. Pr.ix. líumo (na videira), era que 
se deixou um pednço de pau do armo 
anterior (que os portadores chamam torno 
da poda velha). CapUulatce costee. Cels. 
ta Sicília, Hoje Ca- Costellas que tcem cabeça arredondada 
' cm -ama das» extremidmlcs. 


Cãpí-tíum, li,.*, ap. n. Varr. Vestido j Cáplíulênsês, íiirn, s. pr. m.plur. 
de mulher cie cobrir o peito; meio-corpo, j Paul, jct. Capifzlenses, habitantes de 
peitilho, jus ti-! lio, espartilho, collete (?). ; Capitulo.. 

§'.Nos. Vestido de. cobra a cabeça (?). j Í CSpítúiiim, 1, s. Cp. ii. ãimm. «se 
IÍIER. Abertura superior da fornica. Vestis CãpuZ.^abi-çã pequena, cabecinha. O/íeríc 


íííie capuio. aiYTUtíL. Vestido =v3teí aber- 
tura para passar a cabeça 

1 Capito, õnís, 5 «p. m. (àecxpw). 
Oir:. O que tem cabeça grande, cabeçudo. 
éSFlatjt Homem sem vergonha, desaver- 
gonhado, descarado \alcuuba dos . para- 
sites , popa jantares). $ Cato Muge 
(peixe). § -Aus. Pei.ve branco de cabeça 
grande. 

"z Gãpifcõ, 5rus, s. pr. m. Cie. TIo-r. 
Capitão, noma de Siomens, § Caoitones, 
" plur. Cie. . " "g . 

Gã-pitsiiãs, adis, s. pr. f. áktosí. 
Iiikjsr. i.apitcliada, cid. da Cele-Syria, 
iioje Beit-el-PvEts. § Ádj. f. Iííscr. — - de 
Capitoliada. 

CãpHõIlnl, õrúm, 5. ap. m. plur. 
(cie Capitiiíium). Cia. Commissarios, en- 
caiTes«dos da celebração dos jogos em 
li o ura de Júpiter CapitoUnol 

i GãQÍtõITnús, a, um, ãífj. (de C«/J2- 
túlium). Oç. Kelaúv.ó ao. Capitólio, do 
Capitólio, Capitoíino. Capito lisnts collu: 
Marx. — ■ cliimx. Crv. Liv. Capitolina 
■mOiitesJú.KjM. monte Capi!ol. : no(Roma). 
Capite li nus Júpiter. Liv. Júpiter Capiío- 
lino £por ier adorado ao Capitólio). Dapes 
C apito í/iiix: 3!aí',t. iguarias apresentadas 
■ a Júpiter na ceremonia chamada Uctis- 
; ternium. Capitolina quercus. Juv. Coroa 
de carvalho, dada em premio ao vencedor 
jios Jogos Capiíolinos (inslituiclos por 
Domleiaim). — palmàià. -' Vop. Toga com 
bordaduras cie palmas, que os cônsules 
recebiam da mãe cio imperador no Capi- 
tólio. Capito liai Judi.Liv. Jogos Capiío- 
> linos. 

â GSpítõlmxxs, ã, 5. fi^. m. Capíto- 
ímo, sobrenome da família Marsília. S 
Liv, 51. Manlio — ,. o que salvou o Capi- 
tólio (na invasão gaulcxa). § Liv. Hon. 
0uv. — - nome cCouiras pessoas. § Júlio 
— ,.. um dos auctqres da Historia Au- 
gusta, 

Gãpítõlíúm., íi, s. pr. n, Liv. 
Ti kg. a 
Cãpítõiíã, õrúixi, s. n: plur. (de ca- 
. .puí). Viso. l Hor. .Capitólio : uma das 
septe colliaas de: .Roma,- em que foi le- 
vantado o templo: de Júpiter Capitolino, 
§ Suet. — -'honie das cidadéllas cl'outras 
cidades, ou dos seus mais sumptuosos 
templos. § Pruo. Templo dos deuses fal- 
sos. 7/i capitoiiis omrábus. ABH.Eia todos 
os templos.. 

Gãpitõsús, ã, .■■■fiai,, adj, (de-caput). 
PfitiD v Une .-.tem a . -cabeca : maito grande, 
desproporcionada >o corpo* teimoso, 
obstinado v pertinaz, capitoso. Capiiosse 
Slooptix Pkuu. Astúcias refinadas. 

GãpítulãaTj orúza, ,9. ap, í?j pluT. 
Syw?^.- 0;ití-;:q. Capitutavii. : . ■■■■:'■■;' 

Câpítúlâre, ís, s. ap. ;n. fde mpitu- 
Jwm). INSGK. Taxa ou imposto por cabe- 
ça, capitulação. : § Isid. Eufeite -ia .cabeça. 
O ta- q. Capitulum.: ■ '. 

0ãpitulãi*u, õrilm, s. ap, m. plur. 
(de capitulam us). Çass. Os que fazem a, 
leva de recrutaSjvpu cabram o dinheiro 
. que resgata cada uma. .'• 

Cãpítúiãríús, a, um, aãj. (de capi- 
tulum)..Cop. Theod. Relativo á levada 
recrutas, ou ao valor de. resgate das mes- 
mas. ". . 


capitulo bibunt. Pi.vut, Coberta ,i oabeç. ^ 
bebem. §■ Puut. Homem, individuo." g 
Tsíi. líxpresíão de caricia, jóia, brinqui- 
nho f '?) Capitulum empte Colum. "Cabeça 
de cebol-i. § V r iT a. Capitel da coIumna."§ 
Yj.tr. Ví-?a. transversal da balista ou ca- 
tapulía (machinas de guerra). § Vãrr. 
Arraia de pau de suspender um caimenho 
ou registro de lembiviças. g Tiíkt. Capi- 
tulo, divisão cPcm livro. § Jíjstí s v. Lei ou 
titulo tí'utiií-t lei. §I"íio. Coifa de queusatn 
as mulheres.. Coo. Theod. Ceiia pensão 
ou foro. 

2 Gàpítúiúm, T, ,?. pr. n. Pus, Ca- 
pitulo cid. dos i-íernícos, no Lacio (lu~ 
lia). 

Gãpltúm oti Cãpêtúm,!, .?. ap. r, . 
{■av.t.t,z<,-í). Aji.h. Porra^em, sustento para 
os íinimaes. 

Gãpláíõr, õrls, sync. por Cauulator, 

IeíõCí:. 

* Gãplúm, sync. por CapiUum 
Isíd. Corda, cabo, amarra-. 

Cãpnias, s, í. ap. m. {■;>,.?.■> 6 ■■). Pus. 
Espécie de jaspe cinzento. § £iin. Espé- 
cie do chiysolitba cor da fumo. g Piar;. 
Qualidade de vinha, ou vinho. 

CãpniÕH, Ti', S: ap. li, (xráiQv], Pi.ir-r. 
Fumo da- terra, beva molarính, 
deira pé. de gallinha (planta). 

Gãpiiltês, se, í. ft^3. m. {v.v.r. 
Pr.iM. Espécie de jaspe cinzento ó 
Capnias. 

Gãpaxtís, ídiSí ■■?. fíj?. /. (v.ktvTtic). 
P-ucí. Tutia ou oxjdo cie .zinco, caclmiá. 

Gãprtâcs, i,'.\\ ap. f. («ít-vó-, deíuma- 
do)._Pxiíí. O. ra. q. Capnioií. 


G-los 


mu cia- 
'm. q. 


(?) Gspnuniargõs. Yed. Acaumt- 
marga. 

Gãpõ, õaís, s. ap. m. Mabt.. e Cã- 
pítSj í s m. (v.«-7íwv). Vaue. Capão, gaílo 
castrado. - 

Caporl, õrúm, 5- pr. m. plur. Pliin-. 
Caporos, povo- da Hespanha Tarraco- 
nense. 

Gapotõs. se,. 5. ^J7\ m. Pliis\ Capota, 
serra da Armenta Maior (Ásia). 

GãppS, s. ap. n. indecl. (v.áT.~.w.). Âits. 
Isi-|i. .Léltra.do alpbabeto.greso. 

GãppãdQCÉrchiã, se, 0. ap. f, {Kan- 
íc«Sok«ç/_í«). . Modéstia. Dignidade dos 
sacerdotes tia Ca p pado chi. 

Gãppãáõcés. úm, s. pr'. m. 'plur. 
Liv. Cappadocios, habitantes da Cappa- 
docia, 

Cãppãdõcíã, £8, S- pr. f. (KaiíTíaSo- 
rJ.v.). Cie. (.'.appadocia, província . central 
da Ásia .Menor, boje Caramania. : .... \ 

GãppãdÕcicús, ã, um, ãdj. Inscb. 

Cãppãdõciús, ã, um. Pf-itv. e 

Cãppãdâcús, ã, úm 9 adf. Míkt. Da 
Cappadociaj pertencente á Oappadocia. 

CãppãdÓX, ÓCIS, í/(^7. ?«./. (Koramà- 
íu5|; Cie Ha Çappadocia. §' Suòstantivte. 
Plin. Cappadoce rio da Ásia, que tira 
seu nome dá Çappadocia. 

Cãppffi, ãrúm, a. ap.f.plur. Fest. 
Yed. Campe. .■ 

Cãppãg;um 5 I 3 s. pr. n.Pu?r. Cap- 
pàgo,.cid. da Hespanha Betica. 

, 1 Cappãrã, sã, s. ap. /. Apul, BeX- 
droesaíplíinta). 

2 Oãppãrã, ^, s. #7*./.Anton. Itines. 
Odi. .q.-''Citparck' 


Capparí, j. ap. n. índerf. Cei^. - 
Capparís, is, f. /. Plts. e 

_ Cãpper, -êrls, s. n. Pall. C-tá^apt, 
xceíjíiaçi;). Alcaparra (arbusto): alcaparra 
(frueto). 

Caprá, ^ s j. fljj./. c de cap^.), Vahb. 
Cabra (animal domestico). § («) Arox„ 
Cabra njoutoz. Hon. A Cabra (consteUa- 
çao). $ /-' í5 r. OZidíB c«pí-íb. Hort. Cabras 
fedoreutas, i. é, bodum, catinga, mau 
cheiro dos sovacos. 

CãprÊê palus, s. pr./. Lrv. AIngoa 
da Cabra, perto de Rama, onde desappa- 
receu íiomuio. 

Caprãg-Sj Inís, s. ap. f. Apui,. Al- 
face brava. 

CapvârISnsXs, e, aãj. Pli.v. Capra- 
neuse, de Capraria, ilha perto das Ba- 
leares. 

Cáprãríã, ffi, .í. pr. /. Plin. Capra- 
ria, ilha do Mediterrâneo, perto da Cor- > 
sega. § Pux. — ilha próxima ás Iíalea° 
res, hoje Cabrera (ilecliterraneo). § Pldt. 
— uma das ilhas fortunadas, hoje ilha 
de Palma (Ciiuarias). 

1 Cãprãvlusj â,úin, aãj, (do --c»j)m), 
Sot.in. iíeiatívo ás cabras, de cabra. • 

2 Cãprãrirjs, n 5 a. o/>. ^. Varr, 
Guarda, pastor jde cabras, catireiro. 

Cãprasíã, so 3 5. pr./. Varr. Capra- 
sia, ilha perto da Córsega, o m. q. "Ca- 
praria. § Pun. — mnasdns entradas do ., ' 
Pd. § Taií. Pedt — cid.de Brattio" (Itá- 
lia). 

Cãpreáj £e 5 $. ap. /. Hon.. Cabra 
montez, cabrito, cbibarro. Jungére ca~ : 
preás tupis. Iiort. (Anex). Junctar cabras" . 
com lobos, i, 6, fa^ej- coisa impòssivel. § 
Vaiih, Olho, pimpolho, renovo, gomo da 
vide. ',.... 

Gãp3-e^, ãrúlll, s. pr. /. .plur. TAC. 
Capreas, ilha do mar Tyrrlieno, perto da 
Campania (Itália), hoje Capri. 

Cãpreensís ou Cãprêasísj e 5 â%j, 
Suiít. Capreense-, de Capreas.: ■.■■■/'■■'..ir'-. 

(?) Cãpreídã, ^, s. ap. /. CA-ro. 
Planta diurética. 

CaprênsÍs»_Ved. Capreensis. 
Cãpréolã, ee s 5. ap. /. dimin. de Cíx- 
precí. Jsot. Tiii. 

CãpreÕlãlíin 3 a<i?. (de (7ffpreo?a). 
Apul. A modo dos gomos, da' vide. ■ 

Gâpreoltis, ou Cãpríõlus, I 5 s. àp a 
m. dimin. de Capréus. Vim. Espécie ds - 
cabra moatez, cabrito, chi barro. § Colum, ■ 
ICspssi.eãe enxada dedois deut.es (instru- 
mento de. cavar nas vinhas). § VARK. '■'. 
Pimpoiíio, gomo, ou antes o élo-da vide. .-.-': 
§ Vitr. Caibro do madeiramenío do tecto, 
etc. _ . ,' : ■■■'.;'■:".■■.'■■" 

OaprjCcõrnús, í, s. ap. m. (de caper 
ecomu). Hor, Macr. Capricórnio- (signo 
do zodíaco). 

Cãprzfíeãtío, õnís, í. ".' ap'. -.-/. .(de ■ . 
caprifteaj-e)* Pns. OapriScação,: operação. 
peia qual se apressa &. maturação dos - > 
figos com a -pisadura d'uma espécie de :: 
moscardo, que frequenta a figueira braya, 
ou doida. :.'.■'.".■;'?■■;; 

Cãprifíc0, as, ãví 9 aram, âr.S, ©. 
fraTis. (de caprificus). Pun. Fazer que ps '■:'.. 
figos amadureçam pela capri ficaçao. 
" CãprlficúSj S; ■"-.£. ap. /. (de caper a 
Jicus). Pltn. Figueira brava ou , doída ;' 
frueto da ruesraa figueira. § Fig* Pisrs, 
Qualquer coisa estranha, ou. sciencia ím.- ' 
provisada (?). 

Cãprigeni, õrSm 3 s= pr. m. plur* 
Att. Os satyros (semi-aomens e semi- 
cabras). ■. 

CãprXg-§ntis 3 a, únij aãj. (d6 capra^ : 
e gigneí-e), Pacuv. Cic. Que nasceu de 
cabra. 

Caprile 3 ís, J. í^3. n. f^e càpep}, 
Yaer. líedil, curral de cabras. 

Clprílíus, íl, s. pr. m, Vaks, Cs- 
prilio, nome romano de 'homens. 

Câprfmulgus, ij s. «£. m. . (de 
çapra e mulgei-e)., Cat. O que o^ilenha as - 
cabras, cabreiro, § ¥mt. Are" nocturna, 
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espécie de coruja, que mama nas cabras. 

Caprina, 03,-5, ajp*/. scil. caro, Vop. 
Carne de cabra. 

Cáprineus, ei s s. -pr. m.. Sust. Ca- 
prioeo, nome dado a Tibério, por sêr af- 
íeiçoado a ilha de Capreas. 

CãprínúSj ã, uin 5 adj- (de caper). 
Varíi. Relativo ás cabras, de cabra, ca- 
prino, cabrtim. Rixari de lana caprina. 
Hok. Questionar por uma bagatella, por 
coisa de pouco valor. Prmlium caprinum.. 
VAB.R. Lueta caprina, titulo d'uma sa- 
tyra. 

Cãpriolà, CápríÕIús. Ved. Capreola, 
Capreolus. 

Cáprlpês, edis, adj. (de capra e 
pes). O que tem pés de cabra, capripede. 
§ Hor. Epitheto dos satyros (por terem 
pés de cabra). 

Caprius, H ? í. pr. _m. Hor. Caprio, 
nome de homem. 

Cãprõn^, ãrúm 5 s. ap.f.plur. scil. 
Coma; (de caput e pronus). Ãpux.. Ca- 
bellns caídos sobre a testa. § Fest. Crina 
do cavai to, arranjada sobre a testa. 

Cãprõtmã, cê, s. pr. f. Macr. Ca- 
protiua, sobrenome de Juno. Caproíince 
nona;. Aus. Varb. As nonas de Julho, 
durante as quaes se celebrava a festa de 
Juno Caprothia. 

(?) Cãprug-mêúSjOu Cãpruglntís, 
a, úm, adj. Mace. De cabra ou cabrito. 

(?) Cãprúncúlum 3 i 3 s. ap. n, Fest. 
Certo vaso de barro. 

1 Cãpsã, èê, s. ap. f. (xá«J»a). HOR. 
-.Caixinha, boceta, cofre. § Maiit. Arca, 

caixa de guardar os fruetos. § Tac. Caixa 
ou saquinho em que os estudantes levam 
os livros para a aula. 

2 Cãpsã, áè, s. pr. f. (phen. ni ? 5p 
Kafsàh, logar cercado, claustro). Sall. 
Copsa, cid. da Kumidia (Africa), ro- 
deada de grandes areaes, conquistada por 
Mário, na guerra de Jusrurtha, hoje 
Cafsa. § Sall. — cid. da Byzaeena. 

Cãpsãcês, ^, s. ap. m. (-^«xtk). 
Hier. Vaso ou garrafinha de azeite. 

Cãpsãriã, eè, s.,áp.f. (de capsa)'. 
INSCR. Mulher que toma conta da roupa 
da sua ama, ou senhora, em quanto esta 
está no banho. 

Cãpsãrms, li, s. ap, m. (de capsa). 
SUKT. Escravo que leva em a caixinha 
(capsa) os livros dos meninos que vão á 
eschola. § Paul jct. Escravo que guarda 
os vestidos dos que estão nos banhos 
públicos. § Dia. O que guarda os livros 
de coutas no exercito (seg. Freund ; 
soldado que exercia certas funecões (que 
m ignoram), peio que era isento de al- 
guns servidos). ■ ■'- 

Gãpsêllãj 33, .s. ap* f. dimín. de 
Capsa. u.lf. Petr. Pequeno cofre. § Hier. 
Carruagem leve, maneira. 

GãpBsnsês, Eúm, s. pr. ra. plur. 
SAUj. Oáp^euses, habitantes de Capsa 
.■' ÇSTumidiã). §CX-^R>-~ habitantes de Capsa 
(Byzacena). 

*Câpsim, %s H arch, por Gsperim, 
..£g„ Plaut. Fest. 

Gãpsítãni, õrúnij a. pr. m. plur. 
PX32Í"-" Capsitauos, habitantes de Capsa 
.-;■ (Nnmidia). 

CãpsíSj arch, por .-£&?£• si vis. Cio. 

■:-QUINTi 
■.'■■;.; Çãpspj Í6j arch. por Oepero, is. J&XX. 

' Plaut. '.'■ '__'*"'".•"•" ■ ■ 

Capsula, sa, í. :ap. f. ãirain. de 
Capsa. Cat. Caixinha, : bocetinha, cofre- 
\biho, capsula. Tatus ãe capsula. Ses. 
Que parece sair d'uma bocetinha, i. é, 
todo dengue, todo enfeitado, melindroso, 
xún casquilho. 

, ■ Cãpsus, í T s.ap.m. (de capsa'). Vrra. 
Assento da carruagem ,; coche, etc. § 
Isid. Carro ou carruagem, etc. fechados 
por todos os lados. § Vsll. Gaiola para 
animaes; togar, fechado de ter animaes 
ferozes. § Capitol. Casínlia (no. jogo do 
gamão, etc.). : '■-"' 


Cãpíãj k:, s. pr.f. Qv. Capta, sobre- 
nome de Minerva. 

CãptãbiliSj ê 5 adj. (de captarei. 
Tíoeth. Que se pode admittir, admissível. 
CO Cãptatêlã, ^j 5. ap. f. TERT. 
Acção de tomar, de revestir. 

Òãptãtlo, õnis^ s. ap.f. (âecaptare). 
Acção de captar, grangear, adquirir. 
Captado testamenti. 1'lin. Captação d'um 
testamento. § Acção de espreitar, espiar, 
vigiar, estar á escuta, apanhar.. Captatio 
verborum. Oic. Questão de palavras. - 
vocum ambiguarum. Quint. Empenho 
em notar termos equívocos. § Quint 
Busca, procura, indagação. § Quint. Cau- 
tela, finta (term. esg.j 

Cãptãtõrj õris, s. ap. m. (de cap- 
ture). O que procura, ou anda á caça 
d'alguma coisa. Captator auras popularis. 
Liv. O que procura p favor popular. § 
Hoa. Juv. O que com iisoujas e outros 
meios similuantes tracta de conseguir 
heranças, legados. 

bãptãtõríus, a, únx, adj. (de cap- 
tator). líelativo a Iisoujas, meiguices, aí- 
fagos, para captar as vontades. Captalo- 
vias inslitutiones. Paul. jct. — scripliones . 
Disposições testamentárias peias quaes se 
instiLue herdeiro o que 'também nos insti- 
tuiu herdeiro. ' 

Cãptãtrísij íeis, ~s. ap. f. (ãe capta- 
tor). APUL. A- que procura, tracta de 
conseguir. 

Cfiptãtus, a,, uni, pari. p. de Capto. 
Ov. Havido ou procurado com empenho, 
diligenciado ; , seduzido, enganado, cap- 
tado com affagos, meiguices, etc. '-, 

*Cãpíênsulã, ^, ■ s. ap.f. (de capta-- 
tio). Capell. Argumento capcioso,' suh- 
tilcsa, sophisma. ,■ 

(?) Cãpíêntúlã, se, s. ap,-f. glos. 
Isid. Ratoeira, laço ; acção de apanhar 
(em ratoeira). Ved- o preced. 

Cãptlãiu, õrúrrij *, pr..m. plur. 
Nep. Capcianos, povo da Ásia Menor. 

CãptíÔ, õnls, s. ap. f. (de capere). 
Geix. Acção de tomar, apanhar, agar- 
rar. § Fig. Captio odoris. Lact. Acção' de 
aspirar, sentir, um cheiro. § PlaUT. CiC. 
Armadilha, laço, ratoeira, cilada, embos- 
cada, engano. § Plaut. Caj. Aggravo, 
danmo, prejuízo. § Cie. -'.Argumento cap- 
cioso, sophisma, subtilesa, argúcia. 

Cãptíõsã, adv. Cie. De modo cap- 
cioso, sophísticainente, cavillosamente. 

Cãptíõsus, ã, uni, adj, (de captio). 
Capcioso, sophistieo, enganador, cavil- 
loso. 'Solvere captiom,- scil. argumenta. 
Cie. Destruir os sopbisrnas. § Ulp. Que 
causa aggravo, damnoso, prejiidícíai. § 
CãptlÕsTÕr, comp. — ísslmús, sup. Cio. 
: *Cãptito,. ãs, ■ ãyi, ãtúni, ãre, v. 
trans.frpq.át' Capto, Apul. .' 

Cãptluncúlã, és, -i. ap.f, dimin. de 
Captio. Cie. i*equeiia.ii£;tucia,maliciazinha, 
espertesa, finura, sulitilesa. ■ 

Càptiyã,'-^, ''s..ap-f. : Ov„ Captiya.- 
CãpHv-ãtío 5 : õníSj s. ap. f. .(de cap- 
ti-sare). Cahs.- Acção de tomar prisioneiro, 
de captívar, prender. . 

*Cãpt3vãí:õr3 orls, s. ap, m. (de 
captivare), áug. O qne íaa alguém prisio- 
neiro. ■■.■'■"■' ■■.■.'■' ;-V-., : . : ' : - 

CãptlvãtííSj a, ú^a 5 parL p. ■• de 
Çaptivo. Prosp. :,_.'. 

- Cãptlvítãs, ãtís,..s. ap. f. (de cap- 
tivus). Cie. Cai>tiveiro, esera vidão dos 
vencidos. WHt velut cnj>tivitas inferatur. 
Tac. A não sêr que a escravidão se intro- 
duza (no senado). ■ Captivitàtes urbíum. 
Tac. Tomadas de cidades. Captivitas Afri- 
cai. FLOR. A conquista da Africa. § Plin. 
Escraíridão dos animaes, § Captivitas ocur 
Zoí-wm. Apt/L. Perda da vista. 

Cãptlyo,; ãSj.ãvi, ãtúin, ãre, v. 
trans;\á.e:captiviis). Auo. Captivar, íazer 
captivo, escravisarvÇ." arn. Fazer-se- se- 
nhor de, apoderar-se de. §■ Fig..Captivat 
lumind somnus. àlcím. O somno obriga 
os olhos a se fecharem. ■Captivare óculos. 


I^XNOD. Captivar os oilios, atl.rahir om ,■ 
olhares, chamar a attenção pela vista. 
— aliguemjn lege peccati. Hijííí. Reter \ 
alguém sob "o jogo. do peccado. 

1 Cãptívus, a, úrn, adj. (de capites). 
Relativo a captivo, de captivo. SanguU 
captivus. Virg. Sangue dos captivos. § 
Apanhado na guerra, prisioneiro. Captivo,- 
corpora. \av. Prisioneiros de guerra. Cap- 
livi agri. Tac. Terrenos conquistados. §. 
Ov. Plin." Apanhado á caça, caçado. | 
Fig.. Mens captiva. Ov. Alma escravisada 
(em ferros). § (?) Cod. Theou. Que cap- 
tiva, éscravisa. 

2 Cãptivús, í, 5. ap. m. Cie. Capfcivo, 
prisioneiro de guerra, 

CãptS, ãs, ãvl, atum, ãi*e., v. trans. 
freq. de Capio. I o Fazer por tomar, apa- 
nhar, agarrar ; tomar ; 2 o Appetecer, 
ambicionar, procurar com empenho, fa- 
zer por conseguir ; 3 o Cortejar, fazer corte, 
captar, lisonjear com affagos, meiguices, 
grangear : 4 o Armar laço (de palavras) ; 
fazer por enganar, iUudir, lograr ; usar 
de astúcia, manha, finura, espertesa ; 5 o 
Espiar, espreitar, observar ; 6 o Interpre- 
tar maliciosamente, dar um sentido cap- . 
cioso; 7° Fazer por apanharem flagrante, 
com a bocca na -botija. § I o Fagientia, 
captai fiumina, HOR. Tenta (Tântalo), 
apanhar a agua .que lhe escapa. Capture 
naii dissipal-oi:. artus. Yetv Poet. ap. Cie . 
i J lindar. os espalhados membros de seu, 
j filho. — o,uras.-Vm\$. Aspirar, resfolgar o 
ar. — somnos. Colcm. Conciliar o som. no.', 
— -feras laqueis. Viug. Apann-ii em arma- 
dilhas .animaes ferozes. — - f-iqus. VlRQ. 
Tomar o fresco. — -ccnsiliuft cum aliquo. . s 
Ter. Tomar conselho com dignem. — ■ 
pisces arundine. Ov. Pescai s cana. § 2 o 
Capture ccenas dwitum: Pkteí.. Comer á 
custa dos ricos. — piausus.- Cio. Buscar, 
os applausos. — - rcve>-entiam. terrore* 
Pux. J. Fazer-se respeitar pelo terror.—? 
sotitudints. Cie. Proauraiva solidão. — ele- 
gantiam. C-.tjtnt. " Ir íítraz ca elegância. 
Quiã me captas todere? í j kj&o. Porque 
tentas íazer-rne ittal ? § 3 o . Du-m. me capta- - 
7-es. Maiit, "Quai.ao tii f!izib.s por me agra- 
dar. Captai-e izí.iu.merita '-a? num. Hor. ^Aca- 
riciar os velhos, ]j.ara iuMiuiirern her- 
deiro. Fst uliquid : non ^>nQL«.meiuo cap- 
tam aliquo. Cie. E'.it^aaiíJ. coisa- que não 
captiva, peio inteiesse. § 4°' : Quiãtnè.càp-\: 
tas, caruifex ? E^laut. i'crquc pretendes - 
tu íograr-me, verdugo ? Quid ud illum 
qui te capture vuli t Oic. Que importa 
áquelle que quer armar- te wm. laço ? In," 
ter se duo reges capta ntes, Liv. Estando 
os dois reis p vtra se lograrem um ao ou- 
tro. Videa- uti scelestus captai J ' PLAUT. 
Kão yês como o patife engana., eoruo-è*; 
manhoso ? .■§ S° Capture sermtinem ali-' 
cujas. Ter. — - adventum. Planc. ap Cic^ 
Estar á escuta do qne alguein diz ; es- 
preitar a chegada; d'alguem.; — íemi?i?5- 
íaie^.íl^v./Attéiider.aos-aconteçimentoSj ■ 
ir com os tempos.— occauauem. Cia., 
Esperar, espreitara occasião. §6° Captars 
verba. Paul. jct. Torcer o sentido das p&- 
lavras. § 7 o Si me captas impitdicitiee* 
PíjAUt. Se tentas apaabar-me em. acto 
impudico. . 

*Cãptor 3 Õrís, s. ap, m. (de capeia). 
Anthol. O que tpina, apanha, agarra (na 
caca), caçador. 

*CãptriX, icís, s. ap.f. (de capere'). 
C. Aue. Á que diminue as forças (do 
corpo), a que enfraquece. 

Cãpturã J -ffi,■ s. ap. /. (de capere)» 
PLIN. ; Acção de tomar, apaniiar, colher. 
Uberripia -piscium: captura-. Fli^'- Pesca 
muito aburidante. § O , que se toma na- 
caça Ott pesca. Venator es pinxil cu-m cap- 
tura, Plin. Pintou: os caçadores com o 
produetoda caçada. § Ganância, lucro que 
se tira;; d'alguma coisa vil e deshonrosa, :' 
In hánesti:lucH'cap(u?-âinvitatus.- V-,Max s 
Bevado do engodo .de^ ."ganância: deslio- : 
nesta. : " Cáptúraz : ingeniorum. "Pm*. Ba- : 
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menções para apanhar dinheiro, § Sala- 
2ib, paga,- pagamento. Diurnas capturas 
.exigere. V. Max. Receber um dia. § Sen. 
Ganho d'um mendigo. 

1 Cãptús, ã, úm, pare. p. de Capio. 
-Ore. Tomado, apanhado, g Virg. Tac. 

Oaptivado, aprisionado, preso. § Captai 
.mcunice. Cio. Dinheiro obtido por soborno. 
Tcneri reum captar ura pecuniarum. Tac. 
-Sòr convencido do crime de concussão. § 
Capium experiínenlvm. Tac. Experiência 
.adquirida. § Capins membris. Cie. Privado 
do uso dos membros, paralytico. — oculis. 
Cio. Privado da vista, cego. — VlRG. Cego 
de nascimento. ~ mente. Cie. V- anwii. 
'rAC. Privarío do uso cia rasão, alienado; § 
ioc?/à- captas. Fest. Logar apto para um 
■sacrifício. §■ Capim oculis. CiC. Captivado 
peies olhos, sedir/ido peia vista. § Cie. En- 
Heiado, embaraçado, surprendido em um 
.argumento capcioso. 

2 Cãptús, tis, s. ap. m. (de capcre), 
• Acção de tomar, tomada. Quum captus 

piscinm emilur. Pom i'. jct. Quando se 
compra um lanço da rede. Fios heáerce, 
irzum digito rui ri capta. Pílin. Uma pitada 
; -ile fíor de hera. Virias in capíu bonorum 
suorum....^ Vat.. Max. A virtude, na es- : 
colha de seus bens.... § Modo de ser : ; ai- 
«suice da. intelíigeucia. /i/ic Geia, ut cap- 
tas est scrvas-vm. non malus. TER. Kste 
■■Ge ta não -é mau, como o sáo" quasi todos 
. os escravos, deitas ampla et Jiorens, ut 
'capins est Germanorum. Cíes. Estado 
vasto e iipreseente, consoante o pensar 
■dos Germanos. Fro cestimaío 'capíu ' soler- 
iice. Gell. Seguiido a ideia que se tinira 
-de sua inteUigencia. -Ego,pro capiumeo, 
díxerwi.... Apul. Eu, consoante 1 o meu 
alcance, diria..;..' 

Capita, sê, s. pr.f; (KetieOnj). Cie. 
■Capita, capital da Campauia (Itaíia), ia- 
-snosapor suus riquesas e ; Uixo, lio jé aldeia 
de Sta ivíaria delle Grazie, "província da 
TfíVTix cii- Lavoro. . 

(?) GâpuãntlSj ã, ■uni, acZ/: Serv. Ga- 
srtano, .de Capua. (Varrão reprova esta 
jaaiavra) .-.■-■■ --:■ 

..'Cãp.í/iênsSS;.; ímiij 5. pr. m'. plur. 
■3-sriv. Capuenscs , habitantes de Capua.- 

Ca-púênsiSj . e, «<i/.- Dísck. Capueuse, 
áe Capua. 

Oâptilã, 'sê, ■«. ap./. ãimini.dé Capis. 
TARlt. Vaso .empregado no fabrico do 
.azeite. Ved. Capulator, Cupulo. 

Cãpúlãrís, s, «(?/. (tio capulus). lie- 
tativa ao esqui íe, á tumba, de tumba, de 
caixão de detir.ieto ; destinado á" tumba, 
mie está: com os pés na cova. Capularis 
senex. Plaut. Velho decrépito, que está com 
■ob pés na cova. § Réus capularis. FULG-. 
; "Heu digno de sêr eoudemnado á morte.' 
Cs.p.fiiãtdr. Cato. e syuc. O&p-lâtor,, 
■Õris, lN3eií. .5. cu', r/i. Q que deita o vinho, 
ou azeite, i. é, trasfegador -ou des- 
■ ' : ,pen:seiro.-; ; ; v V ," . . 

CãpulãtTÍs, a, um 5 af??'.'(de capulus), 
Inscil Que tem barrete eoni "borla., ou que 
'■■está armado cie adaga curta. ■ 

(?) Cápulieas, I, j. fflp.m. Gell. Es- 
.pecie.de barco. 

OãptlIOj ãs, ãvx ? ãtiiBij. ãreyy,' 
:-r«vi5. (de capuk0. Cato.- Vasar, deitar, 
ãiim vaso .em outro, "trasfegar. §(i>e ccl- 
putits).; Mel. .Bater em, ferir. § GpLUM. 
Tomar, -apanhar, pescando ou caçando. ,;; 
CãptUúm, 1, 5. et», w. isip. Rédea (de 
■cavaUó): § Fest: 0;m.-q. ■-■■:■' :. ; ; " ■. ; 

. r.O.ãpúlús,' ■■"%, "'s. ap, m. ; (dè caperè). 
VARR. Tumba, esquife, caixão de de- 
•íancto- Capuli ãecús: Plaut. Que stí serve 
■aára enterrar. § Apox.'' Sareopúago, tu- 
'•inuío, carneiro. §' Ov. Ilatiça. do' : arado.- § 
. -€iG. VriiG. Punho-, copos da^ espada. / '..:,'- 
;: dãpusi '. í, s^.ap. .m.;Ved..6tí^o.....: 
Cãpatj ,ítís 5 s. ap. n. (do theata. çap,; 
: donde x;awÀ-r;); I o Cabeça' ; 2 o ; Parte su- 
! : perior, Mco, ponta, cabo, fim, extrema, 
extremidade cie qualquer : coisa ; 3 o Fes- 
toa, individuo ;' cabeça. de r gado,' reK ; 4P 


Vida, existência, vida civil ; 5 o ' (poet.y ' 
Cérebro, espirito, atina ; 6° Auctqr d'iraia 
coisa, chefe, cabeça, pessoa principal ; 7 o 
O essencial, o que eonstítue uma coisa, 
ponto essencial; S? O capital, o princi- 
pal d'nma divida., renda, foro ; o todo 
(Puni foro, d 'um imposto, taxa ; 9? Cidade 
capital ; 10° Capitulo, paragraplio ; re- 
sumo, compendio,. epitome, extracto," re- 
copilaçao, smtima, summario, synorse ; 
11° Doutrina, principio philosopliico;l2° 
Fonte, origem, principio. § 1° Caput de— 
mitteve. Cjes. Baixar a cabeça. — movere. 
1-lou. Mover a cabeça, abanar com ella 
ameaçando. Cônsules capita conferunt. 
Liv. Os cônsules conferem em reunião. 
Capita aulnavim. Macii. ■ (Prov.) Cabeça 
ou navio, i. é, estar sem dinheiro, não 
ter um real. (O denario romano d'uin 
lado tem a cabeça de Jano ; d'outro, a 
proa d'um navio." Nec caput nec pedes, scil. 
habere. Cie. (Anex.) I\ão ter pés nem 
cabeça, i. é, não ter geito algum. § 2° 
Capitei siivce. Sen. Ter. O pincaro das 
arvores. Caput allii. Colum. Cabeça 
dallio. — jecoris. Cio. A parte superior 
do ligado. — - víeis. PLix. Cepa da videira. 
— Cie. Braço da videira. Capita tigno- 
rum. Otss. Extremidades das vigas. Ca- 
put columncB. Plin. Capitel da columna. 
Capita fontium. ,ViTR. Mananciaes das 
fontes. — Rh-eni. Cass. Pesaguadeiros do 
Uheno. — . Bithynict'. 1'lín. J. Extremi- 
dade,, raias da Bithynia. Caput f acere. 
Pijíí. "- Inehar-se, intumecer-se, fazer-se 
em tumor/ Caput ubi pus maximè subiit. 
Cels. Xogar onde se ajunctou maior 
quantidade. de matéria, foco putredinòso. 
§ Ó° Isti capiti dicito. Plaut. Dil-o a essa 
pessoa. Feslivum caput /. TSR. Homem en- 
graçado ! Caput liberum. OlC. Pessoa 
livre. Quot capítinn vivunt millia... liou. 
Quantos' -.mil homens há... Exaciio capi- 
Jum. Cie: Imposto por cabeça, capitação. 
In capita. Liv. Por cabeça, por cada 
pessoa. Triginta capitam fetus enixa. 
Virg. (Porca) que "pariu trinta leitões. 
Grex viainli capiium. Gomar. Manada de 
vinte- cabeças, f 4? Capiiis periculum 
aãire. Trsii. Correr risco de vida. "Cajpite 
suo ãimicare. Liv. Combater com risco da 
sua vida. , Propter meum caput. Plaut. 
Por amor á, vida. Capiiis causa. Cie. 
Causa em que se tracta da vicia, de exi- 
.lio, ou 'da honra. — poma. Cjes. Pena 
capital. — aceusare. Nep. Fazer umá ac- 
cusação capitai. — te perdccni ego. Plaut. 
Iíu hei cie fazer com que sejas condem- 
n.&õ.o Á morte. Capite punira, Liv. Soíírer 
pena de morfce. CupiUs diminutio. Paul, 
..jct. Morte civil, privação dos direitosde 
cidadão, de família, onde liberdade. Capite 
miizor. Hor. Privado dos direitos de ci- 
díuirto, degi-adado, Femina guce min- 
guam se capite ' : derninuit. Cia..-' Mulher" 
que nunca, mudou - de estado, f. é, que 
não se .tornou propriedade: do; marido 
pelo acto de coempçilo. '§• 5 o I-ncoktmi 
cap>ite-es? 'Estásuo gozo das tuas facul- 
dades ? Aliena negotia per caput saliunt. 
Hp.it. Os negocios ; alheios fazem-me' an- 
dar a cabeça á roda. § 6 C 'Capita conju~ 
rationis securi percussi. l^x. Os. cabeças 
da conspiração:: foram decapitados. Qui 
capita rerum. Agrigenti eraní. Liv. Os 
quaes- eram os principaes 'cidadões- de 
Agrigento. Senlit te esse huic rei caput. 
SííK./,-P^rcebeu : 'quev: ; tit eras o auetor 
dustOi; Capita, nominis Latini. Lrv. Os 
principaesvd^entre '.os.' Latmos; : §■ '.V* Jure 
íllo : -nig? , o y : quod caput ccence- erat. Cio. 
Com.. aquella negra chanfana, que\ era 
o principal do Jantar. Caput est'. nosse 
rempublicam. Cm". ■ Deye-se/ ..: sobre .tudo-, 
entrar no conhecimento dos negócios 
públicos. ■Caput- eril- açcusaioi'i } si ' de- 
moTtstrárepòterú......Çlc O alvo principal 

do- sccusador:/será:-.poder r demonstrar;.... 

— ; artis ...est, decere guce Jucias-, Cie. O 
ponto 1 principal"' da arte e : 'a : convenÍencia. 
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Ubi Anniòal sit, ibi caput belli. Lrv. Onde 
estiver Annibal, ahi (está) o núcleo da 
guerra. Caput Roma belli. Liv. Roma, o 
foco, o centro da guerra. In ppjwatione, 
decur?>endum est per capita. QuiNT. I-Ta 
peroração devem-se tocar de passagem 
os pontos principaes § 8 o Deàuceve de 
capite q.uoã um-ris pemurneratum esssL 
Lrv. Abater do capital o que 3e tivessa 
pago de premio. Delrahere aliquid de ca~ 
pitefrumentL Cia. Diminuir alguma coisa 
da venda totai do trigo. § 9» Omiitere 
caput rerum. TAC. Desamparar a capital 
rio império. Thebce, loiius Grceciae caput. 
:n':ep. Thebas, a primeira cidade da Gré- 
cia. § 10° Quoã próximo capite supra, 
CQ-mprmensum est. Cels. O que ficou' 
exposto no capitulo precedente. A prime 
capite legis usque aã extremum. CXC. ■ 
Desde o primeiro paragrapho da íei até. 
o ultimo. Duo prima- capita epistolai tucs a 
Cie. Os dois primeiros artigos da tuss 
carta. Itfon est. oratio, sed quasi capita re- 
rum. Cie. Não é um discurso, mas uns 
como apontamentos. § 11° Quoã est caput 
Epicuri ? CiC. Qual ê o principio ás 
Epicuro. § 12° .-Si quid sine capite 
manabit. Cie. Se còirer algum boato 
sem origem conhecida. Ca-pztt --flmninis, 
Virg. A nascença do rio. — C^ss. Foa 
ã'um rio. 

Cãpysj py5s, pys-oup^SSj s. p?\ 
vi. (Xvá-y?). Ov. Capys, rilho de. .Assa-. 

raco, e pae de Auchíses. § VíiiG. LlV. 

■■um dos companheiros cie líneas, funda- 
dor de Capua. § Liv. — um dos reis ; 
d' Alba. 

Cãr, ãriSj s. pr. m. Ptisr. ITome do- 
■ inventor dos agouros por via das aves, s 
deu o nome d. Caria. § Atm.. Cario, natu- 
ral da Caria. .Ved. Gares. 

- 1 Cãrãj ■ éê, s. ap. /. Cíes. Certa" 
j)Ianta. 

2 Cãraj ã,'í. ap. f, (*<*□«). CORIP. 
Cara, face, rosto. 

CãrãbúSj I 3 s. ap. m. (>:áçKod;) a 
Pun. Kspecie de caranguejo do mar. § 
S : id.' Isid. Canoa de vimes, coberta .de ; 
couro ou penes. .. 

1 *-OãrãcãHs ? êe } s. ap. f. Hietí. G& 
rãcãlliSj Is, /. (pai. gauleza). Capa/ 
gaulesa de- capuz. Ca?-acallis mino? 1 . 
Diocl. Vestimenta redonda comeapus. 
— -.major. .Díoct,. Casação,sobi _ etado, es.--.' 
pecie de albornoz, ou gabão, com;'. mangas 

e capuz. 

2 Caracãlla, eSj Aur., .e 
Garãcãllfis, i 3 -';. pr. jíí.Kpakt. Cara- 

calia, sobrenome do 'imperador Bassiaiie y 
assiii; cnamaõo do., vestido Caz-acalia, 

OãrãcãtêSj 1íra ? ou mzri 3 s. pr, m« . 
plur. Tac. .Caracatos, povo da- Germânia. 

Uaracotmttm, i 9 ..s..pr. n. Aíttoít." 
ITiner.. Caracotino, cid. da Gaília Bél- 
gica, hoje cifivre-cle-Gí-áce (Normandia). . 

SârãctãcviSj 1 5 s. pr. m.-TAc.Carac- 
taco, capitão bretão^ do tempo de Clau* 
diano, famoso na, guerra contra os 'Bo- 
mauos. 

Caraclr"tíin 5 i 9 s', ap,ru Aptjx.» Certo 
peixe: ' y 

- GãragõgoS; %y's. ap. f. Qw-au.-^^ 1 
que alliviu a cabeça). Apux. Ssplradeira 
macho (planta- salutar). 

Cãrãiês^ íúm 5 -:s. pr. f.plur. Lrv* a 
■'Cãrálís, ís,' : s. pr. /. (fC«5«Xtç). 

Claud. Carale, cid. capít. da SardiniE. 

hoje 'Cagliari (Sardenha); § S. m* iAli» -— 

nome de homem. 

CãrãlítânS, õrum, s. pn m, plur. 

Caratitauos, habitantes de Cárale. . ..;.■-.';■'■' 

• CãrãiítãnfiSj . ã, um, adj. Lrv. Ca- ' 

ralitauo. de Cárale. ÇaraHianurn . pr&*\ 

mo7zíormm.Pux.'Cahò, ria .costa: meri--. 

dional da Sardínia, hoje Cabo : Cagíiárí. '■ 
. Gárãli-tis,. ís,. s. pr. f. Lrv.- {DaraliíSj ' 

.'íagodaLycaonia. „ - : ' 

Cãrãinãllús ou CãrãniaXix3 s i s s e ... 

pr.,m. SED^CaramallOj ubrae; d'um pastí©- ■ 

mirao. ■ 
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Carãmbacís, is, s. jw\ /. Pijn. Ca- 
-tfarxtbáco, cid. da Sarmaci a asiática, Hoje 
3>vriéna, no governo russo de Vologda. 

eãrãmHcíÍEa, I, . s. pi: n. Mel. e 

1 CSrãmbis, is, s. pr. /. (Kó.octiiSi-). 
V. FL. Carambico, cabo da Puphlagonia, 
-hoje Kerenipeh. 

2 CSrãmMs, is, s. pr. /. plin. Css- 
-3-ambe, cid. no cabo do mesmo nome. 

CãrãnibQsis, Is, s. pi: /. Plin. Ca- 
rambusis, rio da Scytuia, perto dos 
montes Repheces. 

CãrãraKsS, ãrttm, t.' pr. m. piar. 
Amen. Caramitas, povo próximo & Hyr- 

' ckrãnltis, Idls, ad}. /. (K>.?t'!t>5). 
Plin. Caranitide, de Carane, cid. da Ar- 
ménia Maior. 

CSrãntõiius, i, s. pr.. m. Atra. Ca- 
rantono, rio da Gallia, boje Cbarcnte. 

Cãi-arrus, I, s.pr. m. (K«o«*o S ). Liy- 
Cárano, primeiro rei da Macedónia. J 
Cr/RT. — um dos tenentes de Alexandre 
Magno. '. 

Carãstasei, oram, s. 2>r, m. plm: 
FLIN. Carastaseos, povo da Ásia,: d alem 
da Alagoa-Meotida. 

Carausíus, u, s. pr. m. Jorn. Ca- 
rausio, general gallo-romano, governador 
«Ia. Britanuia, que recebeu de Maximiano 
o titulo de Augusto. 

'Caravantis, Mis, s.pi: /..Lrv.-Ca- 
ra-vantide, cid. da IUyria Grega. 
. Cârbânía, as, s. pi: /. Mel. Carba- 
nia,. ilha. do Mediterrâneo, boje Carbòli, 
perto da ilha d'Elba; (Italia); 

Cãrbãs, ee, s.ap.m. (xàoSixc). Vrr-R. 
Vento-nor nordeste, ■_ 

Gãrbãsêús. Cie. Vrao. Carbasi- 
■ -nSfis. Vaèr. e Cãrbãslnua, ã, um, 
aã}, (fie. carbasus). Plin. De linho fluo, 
de panno de linho muito fino. Carbaseis 
eenlis, TlB. Vestidos leves,. como o vento. 
GãrbSsiím, 1, s. ap. n. e Carbãsús, 
i, s. m. /, Prisc. Cãrbãsã, orúia, s. 
n.plui: (de.xipicwos == ttebr. D3"D Icar- 
pas,.c sanser.. karpôsa). Linho flnissimo, 
vindo :1a Hespaiilia Tarraconense. Bum 
tenuis. velabaf "carbasus. ViRG. Cobria-o 
um : ligeiro, vestido de iuiissirua linho. 
Yix leve carbttsuTlí tolerantes, FACAT, 
Snpportaudo apenas um ligeiro vestido 
de linho. Carbasum /óculo imposuit, V. 
Max. Atirou com a túnica, ao fogo. § 
SCRIB. Fio de linlio. § LtICK. Panno do 
oirco. §- Vela do navio. Deeluceiecarbasa. 
Ov. Soltar as velos.. lii/Ialur carbasus aus- 
ira, VmG.O vento sul iníuiia as velas'. 
Ad supremos vsque carbasos. ■ AMil. Até 
ao topo das velas. §, P-UTIL. íTaviO;_§ 
Custos 'romani carbasus cevi. : ClATjD. Li- 
vros em que estão os destinos de. Soma,. 
i. é, os livros, sibyllinos, escriptos em 
■linho. Yed, Linteus. 

Cãrbãsãs,, ã, im, aã}, Peop. De- 
: linho finíssimo, _ 

CãrbStinã, se T s. ap..f. (™ ? So.™,),. 
Cat.. Calçado. rústico, leito d' ama. sd-peça- 

dé couro^crú 

Gãrbiã,.S, s. pr. f. Aston, Iteíee. 
-Carbia, cid. da. Sárdinia (Italia),.na costa 
noroeste da. Sicília. 

■ ÍDãa-MiêsI,: oi-ttrri, s. [ pr.. m. plm: 
PLIN. Carbilesos, povo da Thi ; aela.: 
1 Carbõ, Buis, s. ■ ap. m. Gato-.:. Gar- 
.''.■ T6o, brasa; tição (?)..C«;-6oíies ram.PETR. 
: - : Cárvões-aecessos,; i. é, brasas, lientis. cax- 
ionibus urere.Ov. Queimar a fogo lento- 
Ilcec -carbone natasii. Phrs. Tu amareaste 
' cora eárvãdi i. é, "censuraste-o:. Carbonem 
pro thesauro invenive. VBM.O: CAnex). To- 
par um earvao. em ve:; d'um thesouro, 
I. é, ficar logrado em suas esperanças. 
Impleantur mea ijbres • elo0orum catibam- 
ius. Plaut. Que se: escrevam á carvão na. 
minha, porta chufas, ou. versos satvrieos. 
^ Blin.. Pedaço de : pau aeces.o-g.ue: salta, 
:-: ^o: fogo, § Cbls. Cinza. §;SAí^al. Antbiax,, 
,: .-earbríínculo -(enfermidade).: :: 

' ''â-CãífDOj õms, ,í, pr.. m. CIG. (Caio),. 


Cartão", celebre orador romano. § CIO. 
Ces. — partidário de Mário, mandado 
assassinar por Pompeu. § Cie. — nome 
d'outras pessoas. § Carbones, plur. Cie. 
Três irmãos do mesmo nome, 

1 Cãrbõriãrí3,í5,.!. ap.f. saú. fossa (ãe 
carbo). FEST. Cova de carvão, carvoaria. 

2 Cãrbõnâríã, S>, s. pr./. Priso. Car- 
bonária, titulo d'uma comedia de P lauto, 
cjiúehoje não existe. 

1 earbõaãriils, ã- íum, aãj. (de 
carbo). AUR.-VIOT. Kelativo ao carvão, 
de carvão. 

2 Cãrbõnãritis, 11, s, ap. m. Plaut. 
O que faz ou vende carvão, carvoeiro. 

Cãrbõnêscô, is, êrê, v. intrans. (de 

carbo). C. Aur. Fazer-se em carvão, oar- 

bonisar-se, reduzir-se a carvão ; tisnar-se. 

Cãrbrflsa, &', s. pr. f. Plin. Car- 

brusa, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

(?) Cârbulã, se, s. pr./. ou 

Carbúld, oriís, s. pr. f. Plin. Car- 

bula,, cid. da Betiea (Hespanha). 

CãrbQllcOTãns ,. ãntls , part. prés. 
de Carbúnculo. Allectado-de carbúnculo, 
carbuncoloso. CarbunculantiaulceraS.us. 
Chagas carbuncoíosas. 

Cãifo-anoiílãtiõ, onls, s. ap. /.. (de 
- carbunailo). PLIN. Cresta , queima , 
damno. nas plantas por causado frioex^ 
cessivo, geada, ou vento, quando ellas 
estão a. brotar, _ u 

GãrbunoíilS) ãs, avi,:ãtijni,, ai-e, 
■v. intrans. Plin. e -_ - 

Cãrbunorilõr, àrls, atiis sfim,am, 
v. dep. (de carbunculus). PION. SSrer.es-' 
tadd ou queimado pelo. frio ou pelo calor 
(o renovo das plantas). 

CãrbuiicfllõsC.s, ã," um, «<&'• (de 
carbunculus)... CoLtiH, Cheio, de cascalho 
avermelhado, misturado de pedrinhas 
vermelhas. 

. Gãrbunoiilus, I, s. ap. m. Ad. Hbr. 
Pequeno carvão, earvãozinho.PLFN. Car- 
búnculo (pedrapreciosa, espécie de rubi). 
Frobitai est. carbunculus. Syr. A probidade 
é uma pedra preciosa, § Cels. Carbún- 
culo (enfermidade). 5 Vitu. Areia aver- 
melhada, 5 Plin. Cresta das arvores, 
floi-es, ete.,- produzida pelo frio, ou calor. 
Oãi-oãs6. C^es. Caroasslo. Tab. 
Pedt. CãrcãssS, õtiis,_Anton. itiner, 
s. pr. /. CãrcassOnã, óé, pr./...QRWi. e 
Cãrcãsfim, I, pi: n. Plin. Cid, da. Gal- 
lia 'Xarbonen.se, hoje Carcassonne (de- 
partamento de Aude). _ . 

Cãroatbiooertã, se, s. pr./. Plin. 
Cai-catliiocerta, cid. da Armenia:Maior. 
Oãroer,.ãrls, s. ap. m. (do sicitían. 
-/Í0-/.C/.00-.; :teudo: affínidade com íç-xo;, e. 
com ò ^ verbo arcere). Cárcere, prisão, ca- 
deia,; masmorra, calabouço, Çonjicere ou 
cojiãece aliquem in carcerem. Cie. Lanr 
çar, encerrar alguém numa prisão. § 
Qualquer lógar, onde se está' enceiTado, 
retido. Carcer Ditís. Lno.. Prisão dos in- 
fernos. È corporum vinclis tanquam eçq.r~ 
cere eoqiare.: Gic. Saitar-se-dos laços- dos- 
corpos,: como: d'umã prisão., '§>■ Plaot. 
(teiCinJi. Malvado, perverso, desaver- 
gonhado, velhaco, o que è, digno de ser 
preso.-§ Cie. Presos.,, criminosos, que estão 
na cadeia. CIO. VlRG, Logar,. donde par- 
lemos carros d'urna carreira. A. carcei-i- 
bus aã. calcem.: Cia. Do, principio ao., fim. 
A calce ad cárceres. CIO. Do fim para o 
principio.: 

Cãreerãlis, e,,ad}, PttTjn. 
CãTcerãrliis, &,. iím, aã}. Pladt, e 
CãEcereus,- ã, ãm, o*', (de carcer). 
Stímsi. Kelativo á prisão, de prisão, Sc 
cárcere. § Digno- da prisão, que merecer, 
sêr encarcerado. Sim carccrarumi appelç 
lapil. RQNÀT. Elle'. não o taxou como di- 
gno de eai'ccre. 

■ CarcSrãritis, S, s.pr.m. Not,Tik. 
Iksgr, O guarda da prisão, carcereiro. 

GãrearS, ãs, ãvS, attim,. are,, -v. 
trans. (de . carcer), SAIJ,.. Encarcerar, 
prender, metterem. cárcere j.et^,, .:::-:: , 


ap. m, (xáp^Kçaç). 
espécie de: tubarão 1 


Carcliãrus, I, 
Plin. Cão marinho, 
(peixe). 

Gãrcbêdõn, õnis, s. pr..f. .(Kapy/fi- 
ítúv). Lrv. Nome corrupto = Garthago. 

1 Gãrchêdõmíls, â, um., aâj. (Kcta- 
ynâó-Ho-;). I^T-aut. ■ Carchedonio, de Cai> ' 
thago, Carthagines, - ■ 

2 Gãrcbêdônlús, li, s. ap.m. scil, 
carbunculus. Sus'. Isro. Espécie de rubi 
(pedra preciosa), Carchedonii ignes lapi- : 
dei. Syr. Resplendores afogueados- das 
pedras chamadas carchedonii. 

Cãrchêsiúin, li, s.ap.n. (xá;/.^crtnv). 
Cesto da gávea do navio. § VIRG. Espeele 
de vaso que vae estreitando para os la- 
dos, e com azas. §:Vitr. Cabrestante, ma- " 
china dè levantar grandes pesos. :: .. 

Cãremê.. Ss,, s. pr. f.. PLtN.Carcina, . 
cid. da Sarmacia Europea, . 

Cãi-eínês, ss, s. pr.m.. Plin. Carcino, 
rio de Bruttio (Itália), 

CãrcXnêíliEõn, 1, i. ap. n. (ya.mli-!,- 
6dov). Plin. Correiola ou : sanguinha 
(planta). 

Gãísíniãs, S,, s.. ap.m.. (■r.v.ov.i-iía.ií. 
PLL\,PeiU ; a precidsa.dã côr do caranguejo . 
, dõ mar, ;-■: 

Gãrololtês- sinus, s. pi: ot.Elln. '..■:;. 
■ Golfo Careinita ou. de Carcina, na Sar- 
: macia- Europea. : " : • 

GãrciB.õáãs narinm, s. ap.n. (wkç-: 
V.WÚS-H;), Plin, Enfermidade cancerosa,, ' 
ou excrescência- no nariz. 

GãrGinõriíã, ãtis,; s. ap. ti,. (x«ok!-. 
'lup.v.). Plin, Cancro, (doença), § Eíg,. Au,-- 
gustus triacarcinomata sua vocare solebat.. 
Suet,. Augustoi soía: chamal-os: osi.seua: 
três cancros. (Ag-rippa-e as duas: -íulias),. 

Gãiíciiiõs, i,;5.. ap.m. :(>rajxho.). Luc.-: , 
Câncer ou Cancro- (signo do- Zodíaco); 

Cãi-ciauai,!, s. pr.n. Plin. Carcino,: 
promontório da Grécia. Magna. (Itália). 

CarcInuSj 1,-s. pr./. Mel. Carcino,, 
oid.de Bruttio (Itália). : :: ' 

Cãrrlã,, sê',.ii,j)r. /. "'Sert. O- m.'a,., " 
Cardea, : 

Cãi^daces, u£a„ s.pr. m.plur.OsM^,.: 
&7.y.íi, do- persa Cai-da, valente, aguerri- 
do), Nep. Cardaeos, milícia persa aguerri- : : 
da, mas dadoá- pilhagem. 
' Casclãlenã: vegio T s, pr,f,/Pus. Be- : 
giã.o Cardalena, parte da Arábia^.- : :,:: V 
Gãrdâminã, sã, s.ap. /. (*u<0áyÁ-rtt):V 
Apxjl. Mastruço (planta). 

CãlirlãriiiliS, Ss, s. pr. /. Plin. Car- 
damina, ilha do golfo Ai'Mi)ico,|jròxíraaá: : 
Arábia Feliz, hoje Fuslii.(?). ::■ ' : 

CãrdamõBiílrii,.!,:^. ap: n, (xKoSir- : 
]Awp.ov). PLIN. Cardamomo (planta aromar 
ti i ,^1 ni 1 um pi i r I „u< ^ 

Cárciãmúm, i, -^ '" ti. < r -"> ). 
SCRIB, O m. q, Carâàmina: : 

CaidpnyiS, 8b, p J (k ci 
^■j).-íi). PLIN. Cardamyia, cid', do Pelopo- 
néso. •.-:-:': 

Gãrdaira-, ^^s,p?:/. Plin, Cardava, :: 
cid. da: Arábia: Feliz, 

Gãr.deã,- S,; s. pr. /. Augí XJardèa, :: 
deusa que presidia ás portas, 

Gãrdíã,.S3, s.pr.: /. Plin.: Cardia,.cid. :. 
deCbersont so .3-; Thracia. 

Cãrdiãiius, ã, ura,- ad},. Hep. Car- 
diano, de Cárdia. 
■ Cardíaca, ês,, s, ap.. /, Isid. Dôr de 
e^! >i i o. o i i n _, : 

l.Cãrdíaoíis, I, s, ap. m. Cie. O qne 
padece debilidade do estômago. 

2 Cãrdíãcus, ã, úm, ad}, (««jiioaórj,. 
Do estômago , cardíaco. Caráiacv.s mor- 
bus.. Plin. Fraquesa, debilidade do esto- - 
mago.,- ':.--:' : : _:- .- /; : ' : 

Cãrdirnõnã , ãtis, ou ss (?) (p.3 
xcr.f5iiM.-(HÓ;i. C. ArjREL. Dõr dè- estômago.- 
GaEdíaãlls, : ,5, adi. (de carda). Kela- 
tivo á correeira da porta. Scapi tu* 
7!aZ?s.:VrrR.: As cpueeiras das portas. ?:. 
Principal. Cardinaíes. vaúi.. Serv. Oa 


ventos prineipáes, os. 


ventos icai-diaes:;: 


(nascente, pp,en' 


i norte, sul) —km wri 


t ts'--: 
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' ■'■- iTmsc. Os ntimeros cardinaes, os que 
: servem de '.fundamento' aos outros (una, 

: dois, três, eta). 

* Cãrdínãllter, aãj. (de cardinalis). 

■■'/. : Em primeiro logur, de preferencia, com 
preeminência. Carãinaliter prcssiãpre. 
Eibm. Ter o primeiro logar. 

Cãrdlnãiús, ã, ura, «d;, (áe. carão), 

. Vitxi. Metf.ido cm couceira, encaixado, 
embutido, inserido. 

Cãrdínéus, ã, um, aãj. (de carão). 
Relativo ao gonzo, dos gonzos. Cardinei 
íumuUus. Sepitm.O barulho, o ranger dos 
gonzos. _ 

Cãrdínúlús, i, 5. ap. m. ãim. de 
.Cardo, álcim. Gonzo pequeno. 
\ Cãrdisee, es, s. ap./. Plin. Pedra 
preciosa, espécie de turquesa. 
. Cardo,- xrus, s. ap. m. Vitr. /, 
Gríccii. ap. Pkisg. Couceira, gonzo, qui- 
cio, eixo. Cwlmh cardini suo, hoc est ter- 
ra:, incumbiu Plin. eeu firma-se era seu 
quicio, i- ó, a terra, § Tiírt. Porta, meia 
pbr.i.á. '§ Vitr. Eixo duma machina, ou 
encaixe que recebe o eixo. § Vitr. O ma- 
cho d'um encaixe. § Ponta, extremidade. 
: jycgavil rosam in coronas adâi, praster- 
quam extremos velut aã carãines. Plin. 
Disseque não se empregue esta espécie 
de rosa, excepto nas extremidades, onde 
as coroas se junetara. § Fig. Ponto em 
que tudo se basea, ponto principal ; im- 
portância, difíiculdade d'uma coisa. Tanto 
cardine rerum. Virg, Em. eonjunctura 
tao importante. Ubilitium carão vertàlur. 
QUíNT. Acerca de que ponto verse o pro- 

■■ cesso. Venium est' aã rei carãinem. Arn. 
Chegou-se ao ponto capital da questão. 
' Re s est in cardine. Serv. (Anex.). Está a 

..". coisa em duvida, nao.se sabe qual será o 
resultado, § Varr. Polo. Ibi creduntur 
esse cardiíws mundi. Pus. É alli que 
crêem estar collocado o polo do mundo. 

; ■■ § -Jiegião celeste ; clima. Fons carão. Ltjc. 

/Oriente. Flanltts, Quibussteterani, carãini- 
ous opponere. Pall. Voltar as plantas 

■ para a parte para a qual estavam. § Carão 
anni. Plin. Solstieio do estio. — tempo- 
rum. Plin- As quatro estações do anuo. 

■ § Plin. ■ Caminho, carreiro, valia, fosso, èx- 
. trema que' divide uma terra de sul a 

norte. § Cardo extremus. LUC. A ultima 
quadrada vida, ultimo quartel, a velhice. 
§ Cardo convaxitalis. Plln. A parte mais 
estreita d'um logar, 

■ Cãx*dÕ, õnís, s. pr.:/. Liv, Cardáo, 
cid. da Hespanha Ulterior. 

Cãrducbl, õrúrn, s. pr. m. plur. 
PLiN.CarduehpSjpovo damargem esquerda 
'do Tígre.' : 

■■-' GardaêliSj ís 3 s.ap.m. (õ.acarduus'). 
I J n:<. Pintasilgo (ave). ■ 

Cãrduêiúm., i 5 s. ap.n. (de carduus). 
PÁLL.Logar cheio, inçado de cardos; al- 
fobre de alcachofras." ■ 
■Çãrdu-Sj S 3 :s, ap. m, Veg., e '■■/■ 

Cârdús 3 : us 5 in. Dioul. O . xq, 
seg- _.'..- ,: ' _ 

Carduus, i ? s. ap. m. Plin. Cardo 
(planta). §- Prjsr. • Âlcacllofra. 
■■■ Cãrdytênsês, xími 3 s. pr. m. plur. 
Plin. partlyteiises, povo que habitava 
uma parte da Syria.-' ■ 

Gãrêj adv. Varr.; Caroj a preço ele- 
vado. J Cariús, co773^).'!Clc— assíniè, sup. 
Ses. ' ; 

.-.: '-Carectuiu', I, : ; s, ap.. n. (de carex), 
VlRíi.: Ohao de tabiías, tabuaí, logar, in- 
çado de tubúas. . 

OárSnárlã, '.éê, .-*'. aí>./. 5 scil. pila (de 
caren-um). Pall.. Vasilha em que se coze 
e prepara, o vinho doce, chamailo Cáre- 

■ num. 

'.■'- Carêndús, ã ; imXypai-l. /uí. pas.- de 
Carfo. Oy.;; Aquilíò de que- se deve ser 
privado.;- 

-'■■;■ Carêiiê, ês 5 : s.pr„ /. Plin. Carena, 
cid. :dá Mysia Maior,, '."■'. ,'.'■'■'"'' 

'■:.,'■' Çãrêns.ês , :.mm , s. pr. m. Plen. 
...Csrensés, habitantes de Caras, .cid. .da 
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Hespanha Tarraconense, hoje Poente de 
Ia Kíma (?). 

Cãrênsís, e, aãj. Inscr. Carense, da 
cid. de Caros. 

Cãreriíim. Ved. Sarenfini. 

Cãrentonús. Ved. Carantonus. 

Cãrenúm, ou 

Carõènúm, i^s.ap. n. (xáootvov) B pAli.' 
Vinho duce, que foi reduzido a terça 
parte pela ebui Lição, arrobe. 

Cãrèõ, és, úí, carítúm, êre, v. 
intrans. (do m. orig. q. -xíídw e -Aa^/v.i). 
l°_Ter falta d'alguma coisa que se de- 
seja ; ter íalta, estar em precisão, estar 
privado, isento de; 2 o Passar sem, ahster- 
se, cohibir-s( j .§ l°,Carere hoc significai, egere 
eo qtiúd haàerevelis. Cie. Carei-e siguiúai ter 
faltad'aquiiloquequizeramos possuir. Quo- 
nium Româcaremus. Cie. Visto estarmos 
privado de lioma. Carere comueluãine 
amicorum. Cie. listar privado da convi- 
vência dos amigos. Carent temelo mulie- 
res. Cie. Ê vedado ás mulheres o vinho. 
Carere sensu. Cie. Ser privado do sentir.' 
~/ebrí. Cie. Estar livre dà febre. — 
morte. Hor. Ser immortal. Ca-rens nervos, 
carens catem {àrch. com acc.) Arn. Não 
tendo nervos, nem pelle. lã, qnoã amo, 
careo. Plaot. Lá se me vae o que amo. 
Tui carenãum erat. Ter. Era. forçoso 
deixar-te. Stilus confusus intellèctu caret. 
Quixt. O esty Io confuso nao se pode com- 
prehender. Nullum caruit exemplo ne/as. 
Sen. tr. Todo crime ternura exemplo. § 
§ 2 o Haud/acilh líòiãinibus carebai.&ATJL. 
Eíle difficiliuente passava sem prazeres. 
Amicorum in se iuenâo caruit /acultatibits. 
K Ep. Nao se valeu (Epaminondas) dos 
haveres dos amigos. Pompeius caruit pu- 
blico. Cie. Pompeu não se apresentou cm 
publico, nao se deixou vêr. Unãecim per 
ânuos libens patriâ careret. Tac. Se priva- 
ria (Tibério) livràmente da pátria onze 
aunos. § Pas,. Careri. M. Emp. 

* Cãrêõrj êrís, êrí 5 v. dep. ardi. por 
Careo. Pi-iisc. 

CãrêSj um, V. pr. m, plur. LT7. .Ov. 
Caiios, habitantes da Caria. 

Caresá^ ã , .?. /;/-./. Plin. Cãròsa, ilha 
na costa- cia. Locrida. 1 

* Carêsco, iSj.êrôj v. intrans. íTot. 
Tm. Glos..1'hilox. Om. q. Careo. 

■ Câl-êS"ãS 5 íj .1. pr. m. (Káofitroç).PLTN. 

Careso, rio da Troada. 

Carêtliã, £ê 3 s. pr./. Plin. Caretha, 
ilha próxima á Lyçia, o m, q. Dionysio,. 

Cãreiínx, I, 5, ap. n. (cie. --cápov). Plin. 
Cenoura ou ai cavavia (planta). 

ÇãrêXjipiSjS. ap./. Virg-. Colum. Tá- 
bua , espadana ou junco das lagoas 
(planta).' '■ 

O.ãrfíilêiius,' Ij 'í. pr. m. Çic'. : Carfu- 
leno^xiomc tí'ura senador. 

Cãríã, ^, s, pr. /. (Kcoíc). Ter. CiC. 
Caria, "proy. da Ásia Menor. 
■Gãrlãnda.; Ved. -Caryanãa. '-'.. 

* Garíãiis, ãniís, 'pari. prés', do v.- 
ãesus. C'(w/c'.,Capel. O ;m. q. Cariosus. : 
■'■■■Cãríqàj S3, s. ap./., scil. /í:;w. Cio. 
Qualidade de figo secco vindo da Caria. 
§"Plin. H"igo íeni' geral). - 

(?) Carlceusj a i \$Xm. 3 :.adj. Kon. O 
in. q. Cariosus. ■ 

Cãricús, ;.â 5 iiva^aãj: Plin, Çarico, 
da Caria; .V/.. : . 

Caries, êl, s. ap,/. Vitr. Çarimclio, 
carcoma, da ;madeíra. : Verti in cariem, 
Ov. Faaer-se carunchoso, apodrecer." Ma- 
téria cui caries uocere nóri p>osn'. Vitr. 
Madeira em que não dê o caruncho. § 
CELS..Carie, podridão [ter, meã.) §, Ajíjí. 
Damnificação d'uma parede, d'nm ; edifl- 
cip. §; Cqlum. Pousio, baldio, inciilto; § 
Sabor bom .ou mau : que o .vinho adquire 
com o -tempo. Vina 'giiçe'- cariem- per se. 
iraxere. Plin. Vinhos que ficaram velhos 
com ip! tempo, § A pdx. Mau .gasto, cheiro 
a bolor, : ou ■■: ,'.á : veíhp- § APUL. Kancidez, 
ranço, qualidade de rançoso. § JliRT. Al- 
teração, produzida pela velhice. § Pltn. 
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Velhice. § Tdiípil. Esqueleto, morte es& 
pé {ter. inj.) 

Cariêtês, fârn, s. pr. m. plur. Vism, 
Carictos , povo da Hespanha Tarraco- 
nense. 

Cãrillã 5 ss, s, pr. /. ãim. de Cara^ 
Inscr. Carilla, sobrenome romano de 
mulher. 

Cârillsê. Ved. Cerillw. 

1 Carina, £Sj s. ap, /. Cie. Vnia-^ 
Qnílba do navio ; fundo ou casco do na- 
vio, até o logar qxie fica debaixo d'agua. 
: Virg. Ov. Nu vi o. § Carina' puf amimem 

'fida;. Plin. As cascas das nozes sao bi- 
valves. § Carina, pectoris. Plln. A parte 
convexo do peito. 

2 Carina, m, s. pr. /. Plin. Carhm ? 
cid. da Phrygia. § Ved. Carma. § Isid. 
— região da Media Menor. . 

Cãrinãi, ãrúm, s. pr. f.- plur. Cie. 
Veeíg. Carinas (as quilhas), rua.de. Itoma f 
em que moravam Cícero e Pompeu. : 

*Cãríaãns, ãntís, part. prés. de Ca- 
rino. Enn. Que injuria; ;§ GlosS. Isid. Que 
zomba , ridieulisa. Charta>: carinantes* 
ENN-. Escríptos satyricos. 

Cãriíiãriús, Í3 a s. ap.m. (de dor, 
xaoó;^xY;çó;).PLAUT. O que tinge de CÔE 
de cera. 

Cârinãs, '-ãtisj s. 'pt\ m. VâRR a Ca- 
rinate, nome de homem. - 

Cãrmãtoi*, 'õrís, s. ap. m. (de ca?-i-\ 
nare 3). Gloss. Placid. O que injuria, of- 
fende por palavras, ma.!di7.cute. ■ 

Cãrlnãtús, a, - úin, pari. p. de Ca- 
?-ino,.l. PLix.Que tem o feito de quilha. . 

Carinê, ês, s.::pr. : -fi-:Ámi. -'{Carma^.,.:' 
cid, da Media Maior, hoje Kerend (?), 
■"' Carini, õvxíxxi r s, pr. m. plur: Plin^ 
Carinos, povo da Germânia.. ; ; 

1 Carmo, ãs, ãví, atum , are, v t 
transa (de carina). .DispQr ; ao geito. de 
quilha, fazer á simílhança de quilha. Ca," 
ruiare se. PLIN.-Fa;:er de 'quilha, andar á 
tona d'agua como um navio. -. . 
■ 2 CarísiOjãs. Ved. Carinans. 

* Carmt, ardi. por: Careani. Plaut. '..■ 
. Carínúlã, ©3, .?. ap.fi. ãiriíin. de Ga* 
rxna. DIO.M. Barco pequeno, batel, bote. ■ ' 

Cãrlnús, I 5 s. pr. m. (de carus). '&■&-■ 
mes. Caríno, -filho do imperador Caro. §■ • 
Piusc. Inscr. .— nome de homem,: .".."■■ 

1 Caríõ, ãs. Ved; Carians. 

2' Cario,' is, . êre. Closs. Isid.' O ioí 
q. Caro. is. 

3 Cãrío, õnís, s. pr< m. áímin.áe Ca- 
rus. Inscr. Carião, sobrenome romano. 

(?) Cario stisIiíêSj uiyij s. pr. m, 
■plur. PLIN- O m: q. Guriàsolítes. ,-.'■. 
V iCãriõsús, a, uni, aãj. ;(de; caiHes), ... l 
-■ AEitAN; Cariuichoso,:.carcomido, apodre- 
cido, curioso. Carios(e J ores. Eknod. Por- 
tas carunchosas, picadas do; bicho.' Ca- 
riosa vilis pars. T lis. Fali secco da vi- 
deira, ou que. não recebe seiva. ■■— ~ arn- . 
phora Falerni.' Mart. Vasiiha velha.de.: 
vinho de. Falerno. .-— fièrra. :1 1 lin. : ' Ten-a: ■ 
árida e esburacada. — Co lum. Terra secea, 
molhada &6 ' na superficie ■ pela chuva. § ; ; ■ 
Cels. Plin. Cariado. § O v. Prud. Que : : 
gosta,, arruina, destroe : (n, velhice, c- 
tempo). § CãrlõsiÕr, cam,p. Varr. ■ - 

Caripetã, áê, s. pr. /. Plin, CarípetiL 
clã. da Arábia Felia. ; 

Caris, idis, s. pv./.Cv.açK;). Ov. Es- 
pécie de caranguejo do mar. - 
■-" Carisiã^ 'fâ s >. pr. /. Plin. Çarisia^ .' 
cid.da Hespanha Betiea. '■',.'■:.'> 

Cârisiâcús, ã, um 5 aãj. Inscr. Ca~ 
risiaco de .'.Cari si a. : 
■ Cârisífís. Ved. CharUius. 
' \l (?) ÇãrIssã L Ved. Carisia. ;• 

.2* Cãrlssã, ;S3 3 's. ap./i Lucil.' : Pest.; " 
Mulher manhosa, fina, disfarçada. §GLOS. : 
-Isib. (Creada enganadora), 
. Carissãnúin castelluni, ■"■!. ~s. pr, ra 
Plin,: Casteílo Carissa.no, logar : H.a : pais '■;■■■ 
dos Thurinos;(Itali;i)„ ;■;;■:";." 

Caritas, ãtisj -s. r ap./. (de canís). I o . 
Carestia, preço alto ; 2 o Axaor, teraurfflj 
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amisade, caúdade ; plur. Objectos de af- 
fecto, amados, queridos. § I o In cartlate. 
Cie. Durante a carestia . Exspeclare ca- 
rtíatem. Cato. Esperar a carestia (dos 
géneros). Caritas rei /rumentarice. Cie. 
Caritates annonce. INSCR. A carestia do 
trigo- Caritas operariorum. SUKT. Alto 
preço do serviço manual, salário caro dos 
operários. § 1° Caritas quce est inter natos 
et parentes. Oc. O amor que há entre os 
filhos e os pães. — fMie. Tio. Araor á 
rilha. — patrice. CIO. Amor á 'pátria. 
Omnes omnium caritates pátria una com- 
plexa est. Cio. A pátria sd obrauge as af- 
íeições de todas. Reliqui cum carilalibus 
suis. Asa. Os mais com as pessoas da sua 
amisade. 

Cârítor, õl-is, s. ap. m. (de carere, 
cario, is). Gloss. Pai>. Cardador de lan. 

C&rlturus, ã, fim, po.rt.Jui act.ia 
Careo. Ov. ftffl. Que ha deter falta de, 
nue deve carecer de. _ 

(?) Cãrmã ou Carina, se, s.pr. m. 
ptrs. Serra da ilha de Creta. 

CãrmacÉê, . ãrttm, s. pr. m. plur. 
PUN. Carmacas, povo da Ásia, d'aleni da 
Alapou Meotida. 

Cãrmani, õrum,- s. pr. ™- P^- 
(Kajçtc.voO. Carrnanos, habitantes da oar- 
■ mania. - , ^ . . 

Cãrmãnía, Êe, s. pr./. (lía W ^.). 
Plin. Carmania, prov. da Pérsia, hoje a 
Ttrov. do Iran. 

. Cãrinãnletts, í, Inscr. Carmamco ; 

sobrenome de Maximiano, por ter vencido 

os Carmaiios. ... ■ 

Cãi-mãnicles, se, s.pr. m. (ly«çn.twi- 

Í,i;)..Plin. Carmanida, pintor grego. 

Cãrmânis, ídis, s. pr. /. (K« f |u»ií). 
FKisc. O m: q. Carmama. , 

Cãrmêlfls, í, s. pr. m. Y. FL. car- 
melo, nome de homem. 

Carmel, s. pr. m.-4iiííecZ.(hebr. 'im;;,, 
Karmel, vergel, pomar). Bibl. Carmelo, 
monte da Judea, hoje Carmel, no pacha- 

' liado de Alcka. 

Carmelitas, áè, s. pr. m. patr. (do 
hebr. ibcn2, Karmeli). Bibl. Carme- 
lita, o habitante do Carmelo. 

Cãrmelltis, Idis, s. pr./ .patr. (do 
hebr. ¥\'Sw, Karrnelíth). bibl. Car- 
melita, ahãbitante do Carmelo. 

Carmelítís, ã, fim, adj. HlER. Car- 
melio, do monfe Carmelo. 

CârmSiús, I, s. pr. m. Tac. Oro. q. 
Carmel. § Tac. Carmelo, deus adorado 
no monte Carmelo. § Sn,. — nome de 
homem. -.'■'- 

1 Cármen, mis, í, «.!>■■";, C p f" 
mitivte Canimen, de canere). V. Canto, 
cantiga, som da voz ou de instrumento ; 
canto das aves,. gorgolo'; 2° Palavras ca- 
denciadas, verso, poesia ; S° Poema, poe- 
sia lyrica; divisão d'um poema, canto, li- 
vro : 4° Tredieça-o, presaglo, vaticínio, pro- 
pheeia; õ» Palavras magicas, encanta- 
mento; 6" Formula solemne (dos juizes, 
herautos, sacerdotes) ; artigo, disposição 
<J'uma lei. §1» Carmirievoculida.rus.Ov. Fa- 
mosa pelo harmonia da voz. Concordam car- 
minanervis.Ov. As vozes se unem aos sons 
dalyra. Lyrce. carmen. Proi\ O som da 
'"■ lyra Ferali carmim búbo visa queri. TIRO. 
■' EUajulgava ouviro triste piar do mocho.. 
: : § 2» Non prosa modo, sed etiam carmine. 
QÍJIKT. Não s<5 em- prosa, mas ate em 
verso. Tumulo superaddlte carmen. VniQ. 
Qravac-nie no tumulo estes versos. Car- 
mina componere, /ingere, scribere, ■ HOR. 

— condene, conlexere. Cie. —/acere. VIRG. 

— punyere. LucB. Compor, fazer versos. 
Historia est ' quodammodo > solutum car- 
men. Qmfrr. A historia é em certo modo 
tuna poesia sem metrificação. § 3° Car- 
minis heroici sublimitas. QUIKT. A subli- 
midade da poesia heróica. Carmina com- 
pono, hic eleqos: I1ÓR. Eu faço versos ly- 
rlcos ;este, elegias. Quoã- iti primo car- 
mine ciarei. Ltjor. O que é declarado no 
primeiro canto.J 4 o Cecinere vates.... idque 


carmen... íiv. Os adivinhos annuncia- 
ram.... é este vaticínio... Cumai carmims 
celas. VIRG. A epocha predicta pela sluylla 
de Camas. 5 õ° Accusala injecisse carmi- 
niàus vecordiam marito. Tac. Aocusada 
de haver feito perder o jnizo ao marido 
por encantamentos. Carmina calo pos- 
sunl deducere lunam. VIRG. As palavras 
magicas teem o poder de attrahir alua 
á terra. § 6 o Jurare cogebatur diro quodam 
carmine. LIV. Era obrigado (o soldado) a 
íazcr uma certa imprecação terrível. Lex 
horrenãi ctirminis eral. LIV. Era terrível 
a formula da lei. farquinii ista sunl cru- 
ríalils carmina. Cio. Estas disposições 
cruéis são de Tarquinio. 

2 Carmen, Inls, s. ap. n. (de carere, 
cario, is). Edtr. Luor. Instrumento de 
cardar lan, carda. 

*Cãrm5nã, S, s. ap./. Varb. m. 
q. Camena. 

Cãrmeníõn, õnis, s. pr. m. Mart. 
Carmenião, nome de homem. 

CãrmêntÈt, sè, s. pr./. Hto. O m. 
q. Ca-rmcntis. 

CfirmBiitãlIã, lum ou lorum, s. 
ap. ii. plur. (de carmenta). VARR. Festi- 
vidades em honra de Carmenta, a 11 de 
Janeiro ; e das Carmelitas, a 15 de Ja- 
neiro. 

Cãrmêntãlls, e, adj. Cio. Carmen- 
tal, de Carmenta. § Carmeulalis porta. 
VIRG. Porta Carmental 'em Koma, cha- 
mada também scelerata. 

Carmêntarii, õrum, s. ap.rn.plar. 
(de carmentis). SERV. Sacerdotes de Car- 
menta. .. ■ - . 
CãrmBntlS, is, s. pr./. (de carmen) 
Liv. Carmenta. mãe de Evandro, a qual 
dava oráculos. § Ov. — o. porta Carmen- 
tal. 5 Carmentes, plur. Varr. ap Geix. 
Carmentas, denominação das duas deusas 
prophetisas Pastverta e Prorsa. 

*CãrmInãbun.dús, ã, tini, adj. (de 
carminara ' 1.). SIO. Que cauta ou faz 
poesias. 

Cfirinmãtlô, õnls, s. ap./. (de car- 
minare 2.). Acção de cardar. Lamtqinem 
cogere carminaiione ungiam. Pus. Ajunc- 
tar com as unhas, como se faz com a 
earda, a lanagem das folhas. 

Cãrmlnãtõr, oris, s. ap. m. (de 
carminarei.). Uísoh. C-u-dador de lan. 

Cârmlnãtus, ã, um, jiai-í. P- de 
Carmino 1. SID. Tratado em verso. § (de 
carmino 2.). Pus. Cardado. • _ __ 

1 Carmino, ãs, airl, atum, are, 
v. trans. {fia carmen 1). ám. Tractar em 
verso ; fazer versos, versificar, com por 
poesias. __ „ _ w 

2 CãrmlriS, as, avi, acum, are, 
d Iram. "(de carmen 2). Varr. Cardar 
lan. Carminara lanam. Plin. Cardar lan. 
— linum. Pili*. Assedar o linho. 

Cãrmõnã, &, s. pr. /. Hirt. Car- 
mona, cid. cia Hespanha lieaoa, hoje 
Carmone.iia prov. de .Sevilha. ' 
. CãrmõiiSnsês, ittm, í. V. m. plur. 
Cjes. Carmoneiises, habitantes de Car- 
mona. ■ , 

Cãrna, se, s. pr. /. Ov. Carna, deusa 
que presidia ás couceiras das portas, o 
m. q- Cardéa. 

Cãrnrâ. arfim, s.pr. m. plur. ILiis. 
Gamas, povo da Ásia, d'alem da Alagoa 
Meotída. ., 

CãrnãliS, G,. adj. ide caro.ms,. 
Tert. Carnal, da carne, corpóreo. Deum 
videre ocvlis camalibus. Mlisuc. YSr a 
Deus com os olhos carnaes. 

Carnãlltas, ãtls, s. ap. /. (de car- 
nalis). AUG. Enfermidade, ttaquesa, fra- 
gilidade da carne, a carne. _- 

Cãrnãiltei-, adv. (de cttraafe). Car- 
nalmente, segundo a carne. Carnalitervi- 
vere. ÍHsB. Viver carnalmente. § . ma- 
terialmente, physicameute. In nobis car- 
naliter currit «licito. Tert. O sancto óleo 
corre materialmente em nosso corpo.: 
. Cãrnãrlilm, u. s. f. n. (de caro, 


nis). Varr. Gancho de ter a carne pen- 
durado. § Plin. Armário, dispensa, Ioga? 
onde se guarda o comer. § Platjt. Açou- 
gue. § PLAUT. Carne. 

Cãrnãríús, a, fim, adj. (de caro, 
nis). Relativo a carne. Taberna cantaria. 
Varr. Balcão de 'açougue, o açougue. § . 
Mart. Qne gosta de carne, que come 
carne, carnívoro. - 

CãrnãríBs, II, s. ap. m. Vet. Gloss. 
Cortador, carniceiro, magarefe. 

Cãrnãtio, ôaís, s. ap. /. (de caro, 
nis . 0. Aur. Gordura excessiva, obesi- . 
dadc. 

CãmãtiSs, ã, fim, adj. (de ccii-o, 
nis). C. AOE. Que tem gordura, carnudo, 
gordo. . 

Carne, 5s, s. pr. /. Plin. Carna, cid, 
da Syria, perto da Ph enleia. _■■■'" 

Cãrnèíades, is, s.pr. m. (K«fvti.íj|0. 
Cie. Carneade, philosopho celebre, fun- 
dador da Nova Academia, e adversário 
de Zenão. ■ ^ /,• 

CãrngãdSfis, . ou Ifis, a, fim, adj. 
Cie. Carneadeu ou Carneadio, de Car- 
neade. 

Cârnefis, ã, fim, adj. (de caro, nis). 
Aug. Be carne, corpóreo, material. § 
MAXLMIAN. Carnudo. 5 Relativo á carne. 
Cárnea lex. PEUD. A lei humana. 

Cãrnl, õrtím, s. pr.- m.plur. Plix. 
Carnas, povo da Veneeia (Itália), habi- 
tantes do paiz_ chamado depois Carniola. : 

Cârnloi» ÃlpfSs, s. pr./. plur. Plin. 
Os Alpes Carnicos ou de Oorinthía. 

*Cãi-nietilã, Si, s. ap. f. dimin. de 
Caro. Carne. 

CãrnifBx, leis, s. ap. m./. (de caro - 
c/acere). Suet. Algoz, verdugo, carrasco, 
j Dure. traãcre ,rapere aliquem aãcarnifi- 
cem. Plalt. Entregar, arrastar ai glicm : 
ao algoz. § Fig. Carni/ex prceloris< 'Sex- 
tiiis: Cie. Scxtio, que servia de algoz ao : 
pretor. Quantas hic cov/erii mihi sollicilu- - 
dines, meus carni/ex ! Ter ' Quantos ' pe- 
zares me não tem causado este homem, 
que é d meu verdugo ! Fortuna glories 
carni/ex. Plin. A sorte que zomba cruel- 
mente da gioria.§ Termo injurioso. Etiam 
damas, carni/ex ? Pladt. Ainda gritas; • 
carráscò?..§ Adjecliae. Avis carni/ex. 
Mart. O carniceiro abutre (que comia as :::'•. 
entranhas de Prometheu) . Fedes carnifices. 
Mart. Pés que fazem soífrer grandes 
dores, i. é, gotosos. Carnifices épiílae. 
Claud. Banquete mortal, que produz a ,'. 
morte. Qucc libido iam carni/ex ? ARN. 
Que desejo tão sanguinário, cruel. 

Cãrnif íòãtús, ã^' Sm, pari, p. ãe 
Carnijico. Stsen. ' - 

CBrmflemã, «a, s. ap. /. (de carm- 
/ex\. Liv. Logar onde se fazem as execu- 
ções de pena ultima, patibulo. 5 Pládt. 
Offlcio, exercício de algoz. 5 Tortura, 
supplicio. Subire canii/icinam. Cie. Sujei-, 
tar-se a todos Os tormentos. Facere car- 
nificinas. Cato ap.. Oell. Torturar.jJÕr a 
torturas.. § Fig. Carnificina est cegriUido.. : 
Cio. Éum supplicio, um tormento o.des- 
sasocego de espirito. .; ■■; ' 

(?) Cãrnlflcm-as, ãj fim, adj. (de 
carni/ex). Plaut. Be verdugo ; de sup- 

plíCÍO. ' -. ; :-■'_• „■ '" y 

Cãrniflcõ, ãs, avi, atum, are, v. 

trans. (de carni/ex). LIV. Por a torturas, 
torturar ; fazer em postas, despedaçar,; 
lacerar, rasgar. _ _.' _ 

* Cãrniflcõr, arls, atvis siim, 
ãrl, v. trans. dep.PRlsO. O m. q. d..pre- 

ced. ,:,;v, " 

Cãrnía;er, erã, erttm, adi. (de caro 
e gerere). Cass. Revestido de carne, feito 
carne. ' „ . 

«Cãrrils, is, s. ap. /. arch. por Caro. 
Prisc. , . 

' Cãrmvõríls, ã, fim, adj. (de caro e. 
vorare). Pldx. Que se alimenta de carne, 
carnivoro.', " '■ ^, - „ ■ ; ,, : : 

Cãrnõn, õnls, (?) s.pr./.J-us. Car- 
não, cid. da Arábia Feliz. 
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Gai-nostis, ã, um, cjy, ( c i e carclj 
tò). PtDí. Que tem muita carne ou 
polpa, carnoso, carnudo. ^Fig. Carnosa.' 
raãices. Plin. Raízes polpudas. Oarnosis- 
simcs olivai. Plin. Oliveiras, mui palpu- 

- das. Resina carnosa. Pun. Resina espessa 
§ O em que há- carne. Carnosi clavi. 
Apitl. Cravos em que fica carne. § Pi_.rx. 
Similhaute á carne. § Cãrnõsíõr, comp. 
Pm,-. ' 

CãrnStSiiã, iê, s. pr. /, scil. a*. 
Gekg. Oarnotena, oiti. capit. dos Carnu- 
tos, hoje Chartres. ; 

*CãrnfliSs:, arch. por Carnifex. 

PLAUT. 

CãrntíIêHtfis, ã, e m , OI?? -_ ( a<J mr0 ^ 
mis). Carnudo, palpudo ; que se parece 
com a carne. ■■ Fruticei lactu carnulento. 
Soltn. Talas que parecem carne ao tacto. 
§: Prou. Carnal, dominado pela carne 
material. , : 

Cãs-H"UE.tum, I, s. pr. n. Yell. e 
Carnus, urros, s. pr. f. Liv, Car- 
• ntmto ou- Carnunte, cid. da Pannonia Su- 
perior, ribeirinha do Danúbio, hoje a cid 
de-Petronell (?). ' . 

•Carnutês^ um, s. pr. m.plur. c.tís. o 
Cãr-iiuti, orfim, m. plur. tib. Car- 
jmtos, povo- da Gallia central, no territó- 
rio chamadq hoje Chartraln. 
_^ Gai-riKtlnus, Pskcr. e earaStSntis, 
a, Cm, adj. P." Pet H , Carnutino, Camu- 
-- ieno, dos Carnutos. . -- . 

■'.:-. -i : Gãi*Sj Is, ííl, erg, v. iram. (do 
atiou). Piaot. .Varr, Cardar, carmear a 
: lan. ■ 

2 CãrS, eãrnis, s. ap. f. Carne. Zacfe 
■■et cara; vivere. Css. Alimentar-se de leite 
-e carne. § Fig. Carris ■ plus habet, lacerto- 
rum miniis. QuiXT. Tem mais carne (Es- 
chino), é- porém 1 menos. vigoroso (que De-: 
mòsthenes). Ego isíius camis putidce prw- 
siáio niti valebam ? Cio'. Eu queria fazer 
,-■ flncarpé n'este esqueleto, ireste tránsola, 
.isto é, h'este homem detestável ?{ O 
corpo, Bunquam me islã caro compellet.ad 
meium. Sen-. Nunca este corpo, me fará 

- concebei- niedo a seu respeito.. §. A carne; 
a matéria, a parte corpórea. Camis desi- 

, : ;-;-- ãeria,. Hieb. Os 'appeiit.es- da carne, os: de- 
:; -sejos-sensuaes. Camis lege. Atrs. Pelos- la- 
ços cariiaes. — • gloria: . Prosp. A gloria 
terrestre § Ples. Carne, polpa dos imo- 
tos. §Plin. A parte entre o; alburno e o 
âmago da arvore. § Vux. Parte molle, 
folha d'uma pedra preciosa. 
: S Cãrõ,: adn. Dig. Caro 
alto. ■ , 

.'■'_ CarqéotlniSiri, I, s. pr. n. Antos. 
Itikeb. Carocotino, cid. da Gallia tugdu- 
nense, hoje Crotoy (Picardia).. 
CãrceiítÍDi, Ved. Carenum. 
Cãrõlpsji .w Ti d Kc olus. 
C&rõpeuis, â, úes, adj. (Eujoíc-óvoí). 
-. Caropsio,(le Caropo.Q»-ty«a conjux.STA-f 
'i^pljao^miillier deCaropo. ■'":.-. 

CS &!. C p - j,p IC , en{jm 

..(plantale^nininosa), V .'..:' 

»" ttrp.' , ri m, . «p /. / lai seu 
«ffif Isirj. ..Navios de grandes dimensões, 
usados- primitivamente- na ilha de Car- 
::pathos.: •- ■ ■■ : 

. Cãrpãsium, H, s. pr. n. Pi,is. Car- 
'i B u i í i 

; ueo^.-hòjé/.-.Çárpàsso.-.'-- 

: , -Maboíam. . Planta de propriedades narco- 
iticas.; ■ .i 

.Cãrpãtllíiliii, E, s.ap.n. Eas. o m. 
;: ir, :p.preced.- ; 

Cãrpãiírrám, íi^ 5. pr. ?z. scil. maré. 
Yibs. 0; mar Carpathio^ entre: i Rhodeá ê 
. Çreta. : i ; r - i - ; ; :;\ ; 

CíipSíiiIQs, c". Ttiji, aá; (Kx -olioç). 
VniG.Càrpathio.de Carpatho. V " : - 
Cãrpãlliõs ou Carpãilnis, I, i. pr. 
:fr; (liapuGííoà. MEr...t'Carpatlio,: ilha ido 
i mar-Etreo (Medlterratieòi, l^oje , Sc^^•paoio^ 
Carp l iti,^a, 32, s. ap.f. CAT. Sapato 
ia eh "o < "loi 


GAR 

Firm. O jn. q. Oarperitaria fabrica. 
. GarpentaríiiSj a, Hia v . «^7. de (car- 
peiUum). Relativo ao carro chamado: car- 
pentum. Carpenlariafabrica. Pr,iN. Carpen- 
tarium opus. Hter. Construcção de carros, 
cliamados cavpentavia. 

C&rpsntãri-iis, il„ s, ap. m, Dig. 

Carpêiiíãríiís artifeaL, Labipk. Of- 
ficiai que faz carros, carDiuteiro de car- 
ros/seg-eiro. 

CãrpêntUm, 2, í. ap. n. (ãe car- 
perefj. Liv. Espécie de coche, sege ou 
carruagem, principalmente para uso : das 
mulheres. § Flor. Carro, carroça. § Cod. 
Theod. Carro, de correio. 
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Carpere pensam. HoR. Fiar uma roçada, 
— ■ lurlesia vellera. Vma:. Fiar lan de 
AiUeto: 5 4» Carpere iluvium. Cuet. Divi- 
dir um rio 


por preço 


^arpesH, iorum, s, pr. m. plur. 
Lrv. Carpesios, povo da Hespanha Taia-a- 
eonense. 

CãrpeíãaiS ; &, s.pr.f. li?, Carpe- 

tania, prov. da Hespanha Tarraconense. 

Cãrpêtãnl, crílm, s. pr. m. plur. 

PM*. Carpetanos, habitantes da Carpe- 

tania. 

Cãi-pãtãHíís, &, ibca,adj. Pus. Car- 
petano, da Carpetania. 

(?) CãrphsSíiím ou Carpliíõifim, 
I, í. ap. 7i.scil.ttis. (xoc ;? !toT6v). Encensó 
de primeira qualidade. 

Cãl-píiõlõglã, ã, s. ap. f. (-xajoo- 
À07ÍK).: C. Autí. Carphologia, continuo 
movimento dos 'dedos para! arrancar pa- 
lhas das paredes, ou fios de lan dos co- 
bertores da cama (synrptoma de. morte 
próxima, ou de alienação mental).. 
/.,-OãrphSs, s. ap. n. (x« ?? o,-). PnlN. Fe- 
no gregos ou alforva (planta.)- ' 

CarpIjÕFÚin, s: pr. m. plur. Eutr. 
Carpos, povo próximo ao Danúbio. 5 
(plien. n3~np, Iíar-péh, cidade da en- 
trada. Gesenj. Plin. — cid da Zeugi- 
tana_ (Africa) , "hoje Garbos (?). 

Cãrplf.íis, ã, um 7 adj. Vop. Insch. 
Carpieo, relativo aos Carpos (vencedor 
dos Carpos). 

Cãr^iuèiâs, ã, iiin, adj. (de cai-pi- 
nus). Pjuh. De carpea, de madeira de 
carpea. 

' CãrpinfiB, :, s. ap. /, plin. Carpea, 
carpmo espécie debordo (arvore). 

Carpisceiãs, I, s. ap. m. Top. Es- 
pécie de calçado "aberto em muitos lo- 
gares, escarpim, chinella ? § Iksoe. Base, 
pedestal, sáceo, pliuího. 

*Cãrpistês, ^i,"j. ap.m. (Kt/.Qit=.cv,^). 
TKílT. O que ídrrailm escravo. 

CarpS, Is, si, ptflsE, es-S, v. Irans. 
(dam.-orig. q. ::e/.nçw). I o Colher : pascer, 
pastar, roer as folhas das plantas, tomar 
alimento, comer : devor::r, queimar, re- 
duzir a cimas ;-2" port. Arrancar, des- 
pegai-, desprender, desgarrar ; 3" Esten- 
der, estirar, alizar, egualar a lan, fiar ; 
4 o Dividir, separar, partir ; cortar -tosai-, 
tosquiar ; 5 o Reprehendei-, eerisurar ;. 6 o 
Colher, lograr; .gozar. ; 1" Enfraquecer, 
gastar, consumir ;:.. atormentai-, aiBigir, 
maitractar,. vexar;. 8 o Tomar o seu "ca- 
minho, ir seu caminho, pôr-se em fugida, 
percorrer ; passar a vida. § I o Cajpere 
tiram de ■ palmite. YIEG. Apanhar a uva 
da videira. — ~ pomaria. Pri&p. Colher 
fruetas. d'um poman.v^ ab arb07-e ou -a?^ 
ioreJloreSi/Ciy:; Colher /flores, diurna: SÉ-; 
vore. Carpunt gramen equi. Virg. Os. ca- 
valloa pastam na relva." Apis carpens 
thyma: Jloíí.;- "A: abelha pascendo no : to- 
milho. Apes cibuvi carpunt e; mato púnico.: 
Yarr. As abelhas colhem, o sustento ná. 
flor: da romeira.. Bosuit pullis estiam ul 
çarperent. Phíed.. Levou-os aos filhos (a. 
águia), para. n'elles se alimentarem. M>rt 
visl leporewi carpere. jVIaet^ São queres 
somer lebres Qum carpunt omniaflammcs. : 
Ibis." "As .' çhammas. que cousomem' tudo. 
§ ' ?.? Carpere ■ setas, media, inter comua.:: 
YlliG. Arrancar os- peitos, entre- as chiíi-ea 
da Yictim.a.Z/icilur carpsissecoronccs.ííoji..: 
Diz-se, que- elle desfolhou as coroas,^ 3? 


em canaes. — exercitam ... 
muitas partes. Lrv. Denumbrar. retalhar 
um exercito. — geras. V. Fe. Lacerar as 
^aces. — anus tu frusta. Se;-:, ir. Cortar 
os membros em pedaços. _ stolidum pe- 
cas. PltOP. Tosquiar os borregos i é o* 
parvos, —aliquem. Ov. Tirar dinheiro a 
aiguem.. § õ° Carpere absentem. Lrv Cen- 
surar alguém- na sua ausência, —fàmam. 
pi-ix. J. Detrahu- a reputação. — maler 
d-tco ãenlc. Cio. Morder em alguém roer 
lhe na pelle, sortar-lhé na casaca s 6» 
Carpere fiosculos. Cio. Colher as flores (da 
linguagem). In legendo caipsi qua-dum 
6ELL. Ao lêr fiz .alguns extractos. Carpere 
oscula. Pnop. Colher beijos. — commoãa ■ 
régni. Ov. Logi-ar as vantagens do reino. 
— ãiem. lloíí. Aproveitar o dia d'hoje° 
--— viíales auras. Virg, — auras: Stat^ 
Viver. — noctes securas. V. Fl. Passait as 
noites em socego. — somnos. Virg. Dor- 
mir. § T° Carpere paulatim vires. Vril&v 
Enfraquecer as forças. .— agmen novissú 
mum. Cjss. Importunar corri, repetidos 
ataques a retaguarda (do- exercito). Carpi 
juvenlâ. Vmo. Consumir a " mocidade. 
Forma carpitur suo spatio ■ 0v. : A bellesa- 
gastarse.com o tempo. Carpebat cura se- 
natum.. Sn... Uma inquietação trazia aí- 
flicto o senado. iVon peilus mihi carpitur 
auro. Prop. São se me afflige o coração 
com a. sede do oiro. § S» Carpere viam, 
Virg. Hor. — vias. Ov. — : iler. hor. 
Pôr-sea caminho, ir seu caminho.— itsr: 
tupremwn. Hor. Morrer. — fugam. Hiat. 
Pôr-se em fuga. — valatus. Stàt; -Alçara- 
se nas azas, voar. — prata fuga. Virg. 
Percorrer a plauicie fugindo, — máre. G.v. 
Atravessar o mar. — gi/rum. Vieg. Fazer 
um circulo- andando ao redor, Iliemem 
unamquamque carpam. Lucil.- Pasareide . 
pressa cada inverno. Illic jtiea carpitur 
cetas.^CAT. Lá se passa a minha vida, 

Cai-põbalsãmtisa, I, s. ap. n.- Eus. 
O fi-ucto ou a semente do bálsamo, - 

CárpBpiiõrfis,.i,,i.2' : -".'ni. fiw.oiiocSooçjj 
que dá íruetos , fruetitero). Mami Carpo-" 
phoro, nome de homem,- favorito de Do- 
iniciano. " " ":"!.-" •:. 

Cãrpõphyllos, 5, s. ap. f. (mn'f.^1. 
í-oO._Plin. Loureiro silvestre (arbusto). : 
CarpsI, pret. perf. de Carpo. 
^ Cãi-ptini, adv.. (de carpias}. Colhendo 
tí'aqui e d'alli. Carptiw, res gestas ■mvv.li 
R. perscribere. Sall. Traetar "a; história: li 
romana por partes. § Coluih. Empedacos, - 
; por parcerias.- §De diíierentcs partes. ■''£&■■ : ' 
laçessendum: hostem ccvrptim. Lrv, Para: 
atacar o: inimigo pra disérentes partes, §:": 
LXV". Em. separado, separadamente.. Dimissi: 
carplim ac singuli: Tac. Foram: licencia- 
dos sepai-adamente e cada um:de per sl^: 

Sai-ptõr,,õrls, s. ap,.m. (de carpere). :: 
J:"GV". Escravo que. corta as iguarias e as : 
apresenta na mesa, o trinchante, §'(.?). 
X^ev. Maldizente,, muxmurador, censor,, 
satyrico, 

Carpterã, S ; s. ap.f. (de carpere),. 
Varr.: -Acção de: tomar, de: colher» co- 
lheita, o colher c, suceo das flores - (fal- -'. 
lando das abelhas). '■ 

1 Cãrptus t S,.úua,^íií-í. p-dé Carpo, " 
Qv, Colhido,: apanhado.§CELS. Carmeado, - ; 
cardado. § SoRiB._Feito em. fioa (o linho), 

2 Carptfis, us, s. ap. m. (de car- 
pere). Acção de tomar, apanhai (Em- 
pregado só em . ablàtivo. Carpiu trium di- 
gítorum. Pus, Com quanto três dedou ". 
podem tomar, com uma pitada. 

(?) Cãrpum, l, s. ap. n. (de siíoooçj". 
CoLlTM..Eeno-gi-ego ou alforvas (planta);. 

Carpus,. í, s ap, m.. Cels." Juuctnra : 
da mão com o- braço. ■ --.' 

(?) Cãrpuscuiiis,. í, s. ap^ í7í.;:(d£ V 
x«o- ; óçJ.,Ikscr. TestQes (ter . e culpt ) 

GarrãcutÍTÍiri, n, s. ap. n. isid, 
Vehiculo de duas" rodas muito altas. - 
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Cãrrãge, ínXa, a. ap. /. (de carrus). 
ASIM. Voí\ Intrthoheiramento íeito com 
carros de bagagens. § TRBB. Transporte 
em carros, carros debagagens, trem d'um 
sxercito. ' 

Cãri-èa, se, s. pr. f. fhot. Carrea, 
cia. da Li guri a (Itália), hoje Pdlenza, 
aldeia do Piemonte. 

Oãrrêl, õrfim, a. pr. m. piar. B3K. 
Carreos, povo da Arábia Feliz. 

Cãrrèã ou Cãrr-&S3, ãrfisn, s.pr.f. 
SÍM-r.LtrO. Carras, oid. da Assyrla, juncto 
á qual os Parthas derrotaram Crasso, 
hoje Harvan, Charram, cid. turca no pa- 
clialiado de Oría. . 

Cãrrlni, Srfia, a. pr. m., Treb. 
Carrenos, habitantes de Carras. 

Oãrrmãs, âtls, a. pr. m. Cio. Iksce. 
Carrinate, nome de homem. § JUV. pe- 
dindo — rhetorico.prescripto por Calígula . 

Câ-irõbãllisíâ, és, s. ap- /■ (de cor- 
na e Udlisla). VEG- Eallista montada 
em rodas. _ 

(?) **Çãrr5cô) oeis, a. aí' m - (P a ~ 
lavra celta). A0S. Estorjão (peixe do 
mar, muito grande e mimoso). ■ _ 

OãrrHcã, Pus. e Cãrmoliã, ss, s. 
ap. f. (ao-sot-x* ?). DIG. Carro de viajar 
corri quatro rodas. Maet. Íasíp. Vehiçulo. 
Carroça ãormiloria. Sclbvol. Carruagem 
de viajar com camilha. 

1 Cãrrfieãiítts, ã, fim, aãj. Vw. 
Relativo ao veliicnlo, chamado carruca. 

2 Cãri-ãcãrius, II, a. ap. m.Xttse. 
Guia, cocheiro do vehieulo carruca. 

Cãrrulus, 1, a. ap. m.ãimin. de 
Can-us. Ulr. 

Cãrrfis, I, í. ap. m. Br. Cas, e- 
Cãrrfim,' 1, s. «. Kon. HISP. Carro, 
carroça. ■ 7 

Cãrseolãm, orfim, a. í»'. »»• pia»-. 
Bciu. Corseolanos , habitantes de Car- 
seolas. . ■ 

Cãrseplfinus, ã, fim, aãj. Ov. Car- 
seolano, de Carseolos. 

Cârseoli, crtun, s. pr. m. plur. iíw 
Carseolos, cid. ■ do Lacio (Itália), hoje 
ruínas chamadas Civiía Carentia, perto 
de Arcoli. 

Cãrsitãnl, oram, a. pr. m. plur. 
twaítr.. Carsítanos, habitantes d'um dís- 
tricto de Pilesso (Itália). 

Cârstílsê, ãrfim, a. pr./. plur. Tac. 
•Cai-snlas, eid. da TJmbría (Itália), hoje a 
aldeia de Casigliano (?). . 

Cãrsfilãnfis, ,â, um, aãj. Puni. Car- 
.sulano, de Carsulas. 

CãrtacmlBiísis.Ved. Cartkag-iniéns-is. 
Cãríãllfis. I, a. av. m. (xctoraX/.oç). 
Hhsp.. Cesta, cabaz. 

(?) Cãrtãi-B, es, s: pr._ /. Ayieií. 
Cartará, ilha próxima Et Betiea. 

Carteia ou Cãrtêja, ss, s.pr.f. 
(phen. rrmpSo, Meikarthiáh, Her- 
cúlea. Gesen.). CIO. Carteia, cid. da Hes- 
panha Betiea, fundada, diz-se, por Her- 
• pules, hoje Kocadi Ho, na , pròv. :■■ de Anda- 
liísia. 5 Br?. — cid. : da Hespanha Tarra- 
ffiorrerise, chamada Metropolis. 

Cãrtêjãims, a, ura, aãj. Pnus. e 
Cãrtejênsis, e,aãj. Hise. Cartejano, 
Cartejense, do Carteia. 

: Cãl-têiplã, ss, -s. pr.f. Pi?™. Cartenna, 
iJIia da Mauritânia Cesaríense. 

Cãrtémãtaniis, ã, úm-.aãj. Ikscb. 
Cailenmtanp;, de Cartenna. ; 

Cãrtêriã, ãê, s.pr.f. Plipt. Cartaia, 
Jlha do már Egeu (Mediterrâneo). 

Cãrtliadã, "es, s. pr. f. Sons. O m. 
^.: Gartítaffo em A-íricá. 

CCãrtliéãa, éã, s. j)?-. /. (Kaçõalit). 
Sus. Oarthea, cid. na costa occidenta! da 
Sllia de <jeas, uma das Cycladas (Medi- 
' fterraneo). •* '■ 

Cãrtíiisfis e Cartheíúe, ã, fim, 
aãj. QíasiíííCot e KaçOvrtoç), Ot. Cartheo, 
de Carthea. \ 

Cãx-thãglnlBllsgs, ium, s. pr. m. 
iplur.XiTV.Clc. Carthagíníenses, ou Cartlia- 
ginezes^habitantes de Carthágo. 


SãrtliãglmênsiS, e, aãj. lãv. Car- 
thagíniense, Ca.rthaginez, d_e Carthago. 

1 Cãrtliãgo e KartliagO, luís, s. 
pr. f. (phen. Eilffin rnp. Kéreth hha- 
dhácheth, cid. nova). Cie. • Carthago 
cid. íamosa d' Africa, fundada por emi- 
grados phenicios, cujas ruinas existem na 
visinhança de Tunes. § —Nova. Plik. 
Carthago a Nova, cid. da Hespanha Tar- 
raeoíiense, hoje Carthagena. 

2 Cãrtliãgo, írãs, s. pr.f. Cia. Home 
d'uma filha de Hercules. 

CãrtliSgõil. Ved. Cratcegum. 

Cãrtlieíús. Ved. Cai-thams. 

(?) CãríMna. Ved. Chartina. 

Cãrtíbttlfim, I, s. ap.n. Vaee. Kesa 
de pedra.com um sd pé : . 

CãrtHãglaS-as, ã, fim, aã/.iíãs càr- 
iilagd). Plik. e 

CãrtSlãgíaos-Ss, S, .iím, aãj. (de 
caríilat/o) . Cels. Pus. Cartilaginoso, d'e 
cartilagem. 

Cãrtliãgo, íuís, s. pr. f. Cels. Car- 
tnvLgem.-Cartilaga arunãinis. O âmago* da 
cana, etc. § Plin. Polpa dos ínictos. 

Cãrtiaaitãriíis, ã, fim, aãj. Issor. 
Cartlmitano.de Cartama, eid. da Betiea.. 

Cãrtris, is, s. pr.f. Pus. Cartro, a 
Chersonesa Cimbrica, hoje o Jiltland, 
Kord-Jutland, península dinamia-çueza. 

Cãrvíl, pret. -perf. de Careo. 

Caruiieitlã, se, s. ap. f. dimin. de 
Caro. Cie. Pouca carne, um- boccadinho 
de carne.: Canmcula viiulina. Cie. Pedaço 
de vitella..Sí carunculamcrescei-eccepei-it. 
Cels. Se a carne começar a crescer (em 
uma ferida).' Bvjiis carumulce fplliculus. 
AKN. Este envoltório' carnal,. Si ca?'un- 
cidas exíguas 7tattet. Cels. Se contem (a 
urina) pequenas filamentos. 

1 Cãriís, â, fim, adjí iúxt m. orig. 
q. 7,c.olç). 1° Caro, que custa muito, cus- 
toso;' precioso ; 2° Caro, querido, amado>, 
bemquisto ; plur. m: Objectos; de amor, 
de ternura. § 1° CaMpisces. 1'laut. Peixes 
"caros. Goqúus carissimus. Platjt, Cosi- 
uheiro de mui grande salário. Aarumeí. 
argentam coitando ' earfora /«trelas, 
Dar maior valor ao piro e á prata pelos: 
lavores. If9 hac viramagis carum.. LUOR. 
Nada mais precioso que este homem. §2° 
Haberc aliquem carum. Cie. Amar, querer 
bem a alguém. Paucis cariar fiães qúàm 
peculda fuit. Balí. Para ' poucos é mais 
apreciável a lealdade, que o dinheiro. 
Caros suos Deo rslinquere. Lact. Confiar 
a Deus os seus filhos. S Cãi-lor, comp.— 
isslmiís. sup. Cio. . 

2 Cãrtiúi, ã, í. pr. m. Ov. Ans. Caro, 
nome de homem. § Vop. — sobrenome de 
ilarco Aureiio. § TOP. — imperador ro- 
mano. nascido em; ^arboná, 

Carilsã, sê, s. pr. f. Plis. Carusa, 
cidC- da costa da Paphlagonia. 

Cãrvêiitãsifis, ã,,iím, aãj. Liv. Gar- 
ventario,deCarveBto ; cid.,doLacio(If.alia). 
■ Car-víHS.ii ; us, ã,,fim, aãj- (3ELt..ear-. 
viiiano, de Carviiío (cidadão romano), 

Cãr-srilltts, II, s.pr. m.CiSS. Carvilio, 
rei d'umà parte da Eritannia, o qualaita^ 
cou a armada de César. § Cie. Pra. — 
nome de muitos Romanos. 

CãrVÕ, õills, a. pr.f. .ÃKTOK. ITXSSa. 

Carvão, cid;' da Bélgica. 

Caryã, éã,s. pr.f. Vtte, Om. <i.,Ca- 
ryo3. §■ SERv;, :^ : filha de Bíão, rei ; da La- 
conia, am-ada de Baccho, e transformada 
em nogueira. $.Carya Diana'.- Suar. Diana 
a Caiya, nome sob o qiral esta deusa era 
adorada na tacedemonia. . 

Cãr? és, ãriini, s.pr.f. plur. (Kaçúoi). 
XIV. Caryas.cid. da Arcádia. 

CarJfãnda, ss, s. pr.f. (KkjúoivSk). 
PtQí. Caryanda, ilha próxima á Caria, 
còm uma. cid. do mesmo nome. 

CaryânâSms, ã, ttmj.at^.íKajuixv- 
5«.To,-). Avtek. ' Caryandeu, de Caryanda. 

CãryãtêSj.um ou lum, s. pr: m. 
plur. . VrrB. Caiyates, hàbijiantes de Ca- 
rya, cid. doPeloponeso.»: ;',;;•" 


Caryãtis, idis, s. pr.f. (Kc.ou?.ti;í. 
Seev. Caryatide, sobrenome de Diana. 
Ved. Carya Diana em Carya. 

1 caryatides, fim, s. pr. f. plur. 
Pluí. Caryatidas, donzellas de Caryas, 
sacerdotisas de Diana Carya. 

2 Cãryãtides, fim, .;. ap. f.plur. (de 
«Kpua.TiçXVnK. Estatuas de mulheres que 
sustentam uma parte da architectm-a nos, 
edifícios. 

Cãry&iíS; ã, fina, aãj. (wçúvio;). 
Preparado com nozes, exta^ahido das. no- 
zes. Caryinum oleum. Plin. Óleo de noz. 

Gãryrfcês, as,s. ap. m. («ctpuftoç)- 
Plis. Espécie: de tartago ou maleiteira 
(planta). - 

Csryniã, ès, s.^r./.PLiN.Carynia, 
aldeia da Achaia. 

GSryõn, íl 5 s. ap.' %.. (xáçuoV>, ; Plis, 
Koz (Erueto da nogueira). 

CãryÕTjhyllfim, I, s. ap. n. (««puó- 
ou/.Xov). pLrs. Cravo da Iudia (arbusto); 
goiveiro (planta). 

(?) Cãr^õpõn, I, s. ap. ?i. Plin. Bs- 
pecie de canella que se dá na Syria. 
"Oãryõtã, é3,s. ap../. Varb. e 

Cãi-yÕtlS, íflíS, a./,(;:».ç.u5-iç).MAR1. 
Támai-a (frueto da palmeira), 

Cãrf steffis,. ã, fim, aáj. Capitol. 
Cai-ysteu, de Carysto. 

CãrystE, õEÍim, s. pr. m. plur. BIV. 
Carystios, habitantes de- Carysto.: 

Cãrystiifis, &,, fixa, «>*?•: Plin O. m. 
q. Carysteus. _ :■, .; , _ 

eârystõs e. Çãrystfia, i, s. pr.f. 
(KkçuctoO. Luc. Lrv. Carysto, -eid. da, 
Eubea, f arnosa por suas pedreiras, de, már- 
more. § Lrv. — cid. da, Liguria (Itália). 
(?) Cai-ystõfis, ã, fim, aãj'. Ov. Om. 
q. Carysteus. , 

(?) Cãi-ytls,,Ved.,Ca7'jíite. 

-Cãsã, íB, s. ap. f. Yibg. Choupana, 
cabana, casebre, ,aiTibana.^'<íi£ca-;'e «xáaa. . 
HOR.' Fazer casinhas-, . (as; crianças), lia 
fugias, m pr aiter casam. Ter. (Anex). 
Quando, fugires, não passes alem da casa, 
i.: é, nào se deve fazer demasiado; bem. 
§'PEltvlfi. VEN % Kinho de pássaro. § Vzg. 
Barraca,, tenda, de; soldados, 5 Çass. Bens 
em terreno. |, Ikkoe.: Terrenos demarca- 
dos' por lettras collocadas em cima,' de 
barracas. -.. 

* Cfisãhimíl-fis s ã; fim, aãj- (de 

casare): VARR. Fest. Que está_ para cair, 

que ameaça cair, que eae a cada passo. ; 

Casaiiiãrl, õrilm, s. pr. m. plur. 

PLÍN. Casamaros, povo da Etluopia. ' 

(?) Cãsãndra, se, s. pr.f. Plis. Ca-, 
sandra, cid. no golfo Pérsico. 

Cãsãnlcfis, i, a. !»•■ m. , (de, «tss)., :;; 
Inscr. Casanieo, sobrenome ronianc, :; 

Oãsãriã, is, ■•■ ap. f. (de casa). Fest. 
Mulher que guarda uma casa, caseira. 

1 CãsãrIâs 5 a,:iÍBi, aãj.. (de, casa)-, 
COD. Theod. Camponez, i'tistioo„do campo, r 
relativoá choupana. 

2 Oásã2?ifiS,; : iÍ3 a, ap. m. CÒT>. THEOD. 

O que mora em clioupaúa, riistico, cam- 
ponez.. ■ 

Cãscã, ®, a. pr. m. Cie. Casca, so- 
brenome romano.na família Serviiia. 

Cãsoãncêiisês, ífim, a. pr. m.. plur. 
PLES, 'Casçantenses, habiíautes, de ,Cas- 
canto, cid.,da Hespanha Tarráconease,; : , 

* Cãsçê, aãv.Qle- cascas}, ai-çh. ^^ Gell, , 
Á. antiga, consoante a moda, antiga. ;■.;;;'■; 

Cãscãllifis, "H, a. pr.-m. HoR. Cas-,- 
cellio (A.), jurisconsulto romano dò tempo 
de Augusto, discípulo de Vuleacio. § CIC. 
— nome d'outras pessoas. ' . ■: 

CãseêlUãntÍB, ã, fim, aãj. Caj. 
Caseelllauo, de Cascellio. , • 

(?) CãscmuB. Varb. e 

* Cãscfis r . ã, fim, aãj. arch. (pai. 
sabina). VARR. ATT. Antigo, velho. Prisci 
illiquos. cascos appellat Ennius.- Aquelles 
antigos que Ennio chama ca^ci. 

* CasSãrlfis, ã, um, aãj., (de caseus) 
Eelativo ao queijo:. Taberna caseariM.Vxs. 
loja onde se prepara o queijo.- 
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Cãseãtus,' a, túrn, adj. (de caseus). 
". : Apitl. "Misturado de queijo, o em que há 
■íqueijò. -Cuseati montes. Hier. Montes em 
que se fazem muitos queijos. - 

CâsêlliUá, êS,' s.-ap.f. ãimin. do casra. 
Eknod. Clioupana pequena, cahaninha, 
casinha. 

. Cãseõlús, X, s.pr.m. ãimin. deOf- 
í<ms. Ov. Queijo pequeno, queijinho. 

CãsSúm, I, s. «;>- n. Cato. plaut. e 

Cãsèus, í, s, m. Yarr. Virg.- Colum. 
Queijo. Dulciculus, ' mollicuhis caseus. 
Plaut. Termos de caricia. § Caseus viH- 
ãis. Colum. Queijo frescal. 

CãSiã 3 ÍS 5 S. ap. /. (ííac-EK). Virg. 

Plin. A arvore da. canella, canelleira. 
Casice fistula. Pall, Casca da canella. 
§ Virg* LaureoIa_ (arbusto). 

Cãsígrnêtê, es, s, ap.f._ {-Aam-^^, 

■ irmán). Plln. Planta que nao medra se- 
não ííu pá d'outra "tia mesma espécie. 

CãsílmãtêSj úia. ou Xúm, 5, jpr„ m. 
plw.Y. Max. e_ ■ 

Casilmênses, iúm ? m. plur. Gic. 
Habitantes de Casilino. ■:.''■' : : " 

Cãsílínúm, i, s. pr„-n. Lrv. Casilino, 
cid. da Campania (Itália), perto da an- 
tiga Càpua. 

Cãsilinús, â ? úm 3 adj. Sn.. Casilino, 
de Casilino. 

Casínã, èè 3 s. pr. f. Plaut. Casina, 
titulod'uma comedia de Pl.auto, e nome 
,:d'uma .personagem d'está comedia. 
'■■■ Cãsinãs, ãtis, adj. Cie. Çasinate, de : 
■'Casino.-'/» Çasinate, scil, agro. Ptis, ÍTo 
'■'.território de Casino.' 

Cãsinã.tês,'ujn, s. pr. m. plur.lKscvt. 
Casinates, habitantes de Casino; 

Çasmúni, I, s. '-pr. m. Plin. Casino,' 
. eid- do Laeio (Itália), hoje Monte Casino. 

ÇasInÚs, a, um, adj, Sil. De Ca- 
sino, relativo a Casino. 

CaSÍÕtXS, Id,ÍSj s. pr. /. (KafTLÍiTt;). 

:Tab. Peut. Casiotide, pequeno disfcricto 
ddBafxo-Egypto.: , 
Gãsíto, ãs, ãvij atuiu, ãrê, v. in- 

traiis.freq.áe Caso. Favl., jet. 

Cãsifis, HjS.p?: m. sc.>l,mo?is.(K<J.ai.o'). 

■ '■IjUC.-. Casio, montanha do Egyjito para o 
: ladoda Arábia Pedregosa, na qual havia 
;■ um templo de. Júpiter Oasio, hoje Katieh 

ou .El-Ka's (?).'§ PiXN. ■— serra .daSyria, 
hoje OUrab. § Plin.; — rio da Albânia," 
hoje Amur, Bumtr.- ' 

Casíús, a, um, adj. Isac.Do monte 

■ Casio; (Egyitto). ':' 

. *■■■ Cãsmêiiã, fô 3 s, ap. f. Varr. o m. 
;q. Çamma. "■ 
..-*■ CãsmilXiíSji, s.ap. m.YAKR. O. m. 

q. Càmillus.. \ --.'.■■' 

,\ ;, Cãs^õrLãtes, : ium 5 s. pr. m. plur. 

Plík.;? Oasmonates , povo ■ da : Li guria 
/(Itália). : ; " 

"}* Cãsnar,.. ■.. s.- ap. m. (pãl. ; osca), 

Yauh. Labien. ap.^ QyiKT.. Telho, ancião. 
■ : . * C>' , n ím ; &,vê,v.ia- 

.irwris. frcq,- de Caão. ;1>-LàvtI Cambalear, 
; estar ; para cair, balançar. Capita cásaii- 

íia, ,: Plaut. -'Cabeças inclinadas para o* 

Chão, cabisbaixas. .-'■■'' '■ '■- "'■*■''•. 

■ Casos ou Ca.sús 5 I 5 s. pr. f. Pltx, 

Caso, ilha pouco distante de .Creta (Me- 
;;diterraneo)y : o ■ m. ;.q, Achue. : ; §: Plin. -- ; 
; libando /Tnar Eg(>u ; '- chamada/ tambcm : 

Astraho ^Mffliterrarieo), ; - ;,'■'■■.':■ 

Cãspasii3.m flujnêii, 5. ^r, w. piídí, 

■ Kio Caspasui, na bcythia; :.\ 

:'■'/. ■ C aspêrí a. . . ãs ,i s.:-pr. f. ■. VrRQ. ■ Caspe- 
.fria ; /çU'Í.--dos .Sítumps (Itaíia)^hoje/Aspraj' 

aideia ■.ribeirinha do Aja, entre.. Temi e' 
/TiyolK-;^-: 

>/ CãspêvítiSj ii 3 -s- pr. m. Spart. Câs- 
/perio,. nonic de homem. ■■■• 

V Oã-spiãeúsj ã, : úmj adj. StAt.G:!».; 

:q.-Casi>viis: 

: ■ Cãspiãdã2 3 : arum.j s.-pri '-ih. plur. 

V. FL. e ■ :. 

Casx ii oi na? m. plur. Mel. Cas- 

■piarios -e Caspianos, poyo; dos : arredores "' 
■;':do:"niar;'Caspío.:/;' : .,-,;V:. . 


Cãspíás, adis, adj. f. Caspiade, do 
mar Caspio. Caspiades porlm. PRISC. O 
m. q. Caspiw pòrtce. Vcd. Caspius. 

Cãspíúm maré, s. pr. n. Hor. Mar 
Caspio, entre a Pérsia e a Tartaria, a 
Kussia é a Geórgia. 

Cãspiús, ã, ura, adj. (Ka.G-r.toz). 
Virg. Do mar Caspio, e do paiz dos ar- 
redores, relativo ao mar Caspio. Caspia? 
portai. PLnsr. ou somente Caspio, scil. 
■porta;. Tac. Caspim pylús. Mel. Caspia 
claustra. Luc. As portas Caspias. gar- 
ganta, ou desfiladeiro no Paropamiso 
(Monte Tauro). 

CãssãbÚmluSa Ved. Casabundus, 

Cãssãndèr, dri, s. pr. m. (Kàccr».v- 
5ço;). Jusx. Cassãndro, filho de Antipa- 
tro, rei da Macedónia, por morte de 
Alexandre. ' . § Liv. — executor das 
crueldades de Pbilippe, fllho de Demé- 
trio. § Cie. -'-r- astrónomo. 

CãSSãndra, ^^ S.pr.f. (Ivao-crávípa). 

Virg. Cassandra, filha de Priamo e de 
Hecuba. § Plin. — ilha na costa da 
Pérsia, entre Philo e Aracia. 

Cãssãndrêã ou Cãssãndríã ; s.pr. 
f. (Ka.aaà'i$çt.io.). Liv. Cassandrea, cid. da 
Macedónia. : 

Cãssãndrênsês, íúm, s. pr. m. 
plur.hiv. Qassandreuses, habitantes de 
Cassandrea. 

Cãssãndrênsís, e, adj. Ikscr. Cas- 
sandreitse, de Cassendrea. '"■'"■' 

Cãssãndi-efiSj èl, el ou êos, adj. m. 
(Kacrocr.víç;òç). Gv. ' Cassandren, de Cas- 
sandrea (sobrenome do tyrannq Apollo- 
doro, que reiuou em Cassandrea). . 
■ Cassãtús, ã, íim, parí.p. de Casso. 
Cass. Ábrogado, annulado, cassado. § 
Alcdi. Tornado: inútil,, hiutilisado. . 

(?) Casse, adv. Liv. Inutilmente, de- 
balde, èm : vão. 

^CãSSêlliús, 51, 5. pr. m. CASS. Cas- 
sellip, nome d'um gi-ammatico. Ved. Cas- 
cellius. ■■'■■■■■'■■ 

■'..'' Cãsserã, sii- 3 s. pr. f. Pun. Cássera, 
cid. da Macedónia (península de A.tho), 
. Casses, Siãin, s. pr. m. plur. Ov. 
ViRG^ Ved. Ca^is 2. .'.;'■. ■ : 

*Cãssêscõ 5 is, êrê.. v. intrans. (de 
cassus), Sole-í. Apagar-se, estinguir-se (o 
fogo). .... 

Gãssi 5 õrúiii, 5. pr. m. plur. CiES. 
Ca.ssos, povo da Britaunia Komana, no 
território, chamado hoje Berkshire (?). 

(?) Cãssza- Ved. Casia. 

Cãssía víã 3 ís, s. pr. f. Cie. Es- 
trada Cássia, mandada cousirair por 
Cassio,. a .qual atravessava a Etruria. 
— lex. CiC. Lei Cássia, segundo a qual. 
os juízes-deviam: dar õ seu-voto por ta- 
boinbas(au- ; Ii. 617). " 

. Cãssíãni,. õrunij s. pr. m. plur. 
Ticrt. Cassianos, sectários do heresiarcha 
Caseio. . 

; ■ > 'Casstãmís^ '■: a ^ ií m , adj. Gms. ; Cas- 
siano,^ de. Cassío. Cassiance partes. Vell. 
Partidários de Cassio (o matador de César). 

2 Gãssiã,nús/i„ s. pr.m.. Mart. Cas- 
siano, home de: homem, § Prud. (S.) • — " 
.martyr. - 

Cãssíeúlús, I, s. ap. m. dimin. de 
Cassis -2.;FE.ST.- .liede pequena, redinha. 
Çassiculi m-aneorum ■'. Hierv Teias" de 
aniiiha^'.'-.. 

Cãssídã, ís s s. «i>=/. -Pkop. Virg. O 
m. q. Cassis l. 

^ã.ssldãrlús, ii, s. ap. m. (de cas- 
sida),' Ixscu. Fabricante de .capacetes. § 
INSCR. O que guarda ou cuida dos capa- 
.cetés^ ..;. 

■"" Cãssídilís, is, : s: ap.f; (de cassis 2). 
Hier. Gloss. Isid. Alforge ou saccode 
rede em que o caçador mette as aves que 
apanhou;- ■-:. . 

: Cãssmãs, Cãssíriiíirij: Ved. Casinas, 

: :ÇãssXodõrús 3 : ã, s. \pr. m. Cassio- 
dorq, homem publico e escriptor celebre 

do : tempo;de Theodoricó". ■ - . /' 


CÂS 

Cãssíõp^I, õrúiai, s. pr* m. plur a 

(KacroiujTíaVo:). PUN. CaSSÍOpeUS, pOVO d© 

Epiro. ., 

1 Cãssíopã, 5s, Ov. e CãssiÕpêã om 
CãEsiêpea, s. pr.f. Hto. {K^n-.or.-n, e 
Kv.<?<TiÓT.z:u). Cassiupa, mulher de Cepheu a 
e mãe de Andrmnada. § Mart. llYG, 
Cassiopea (consteíluçao). 

2Cãssiopê, ês, s. pr. f. (Kaff-rtóicíi). 
Plití. Cassiopa, cid„ de Corcyra, hoje a 
aideia de Cassopo, na ilha de Corfú. S 
CiC. — pequena cid. do Epiro. 

CãssiÕpicus, ã, úm 5 adj. Plin, 
Cassiopico, de Cassiope. 

CãssiÕSjii, s. pr. m. Pux. Cassio,. 
rio da Scythia, que atravessa a Albâ- 
nia, e desagua no mar. 

CãssXpolís, is, s.pr.f. plin. Casai- 
polé, cid. da Cilicia. 

1 Cãssís, idís, í. ap. f. (de cassus). 
■Ov. Sil. Capacete de metal. Sub casside, 
Plin. Sob o capacete, i. é, em guerrfj 
sElas patiens cussidis. Juv. -Kdade propri 
para a guerra ou para a vicia militar. 

2 Cassis, is, s. ap. m. (de cassus) 
Sex. tr. Kede, laço, armadilha de recl 
para a caça. Casses pouere. Ov. Armar a 
redes. Suspendi/ aranea casses. Virg. A 
aranha faz as siins redes ou teias. § Fig. 
Cassis. Tiií. Casses. Ov. Laços, ciladas ? 
embuscadas. 

Cãssita, áê, s. ap. f, (de cassis 1)„ 
GELii. Calhandra de poupa. 

Cãssiteridès, ilrvi, í. pr. "f. plur. 
(KíícrírfrEpíác^). Met-. Cassitcrídas, grupo 
de ilhas, ao -poente da Britannia ííomaaa, 
hoje Scilly, . ou Soriingas dos quaes os 
Phenicios extrahiani muito estanho. 

CãssitêrliiúSj ã, um,. adj. (xwn-i-" 
ptvoç) De estanho, relativo ao estanho^ 

Cãssiterúm, i, 7!.. Diom. e ■ 

Cãssiterús ou CãssiterGS, i ? s, ap* 

771..AV1J5N. {'KO.n^i-tooO. EsLauiio.- 

1 Cãssiús, íi, s. pr. m-. Cie. Cassio^ 
um doí matadoies de Ce-' ar. § ~^~ Par- 
mense. Hoa. Cassio de Parma, poeta de 
tempo de Augusto. §Cic. Liv. -— nome ' 
d'outras pessoas. § . Vulcat.: Avidío — 
imperador romano. "- 

2 Gp.asras. rnõns, s. pr. m. Attest/ 
Monte Cassio, na ilespanha Betica. 

3 Cãssiús, ã, únij adj. Lioent. LT> 
monte Cassio. ." " 

Cãsslvêla-UBUS, i 5 s. pr. m. Cim* 
Cassivelano, um príncipe da Britannia 
Romana. 

CãssS, ãs," ãvi, atum, ãre, v\ 
trans. (de cassus). Con. Ju;-;tín% Atmuiiar, 
invalidar, tornar sem eifeito, cassar, 
(ter. jurid.J § SlD. Refutar completa- 
mente. ■ Desfazer o argumento contrario. - 

^CãSSÚiB, adv. (de cassus). Sen. tr„ 
Glop. Cyr.. Sem rasão, motivo, causaj 
em vão. 

Cãsstls, a, iffl!) CpaH. p. ds Careo f . 
seg. I^isg.)- i° Vácuo, despejado,- vasio ; 
2 o Privado de, desprovido, falio: de ; 3 & 
Váo, iuufcil, sem préstimo- ■§ I o Cassa 
nux. Plaut. Noz vasia- Cassus ab omni- 
hits.ÁPVi,, Vasio de lodo. Cassa palearum* 
Solin. Palhas .ocas, leves, que não teenx 
miolo. § 2 o Virgodote cassa. Plaut. iDon- 
zeila sem dote.: Cassum anima corpus a 
LucR. Corpo "sem alma, inanimado. Cas- ■ 
sus lumine. VIRG. '■"— çelhere. .Stat. Pri- 
yado .dá : luz, i. ô, morto. t \'on rassum 
lumine ensem. Cie. Espada chaminejantea 
§ 3 o Cassiim quiddam. CIC. A!tfúina; coisas 
Vãa. Çassi labores. PLrx .1. Trabalhos bal- 
dados.Casáa múnus. Stat. ftl ao que bate 
emvão,— avgurfuturi. stat. 1'rophe- 
tisa mentirosa. Aon cassa lurmuru. plaut,, ■ 
Eu digo sdrnente a verdaoe- -Jn cassum 
caãere. I^íaut. — ire. Lltcr. Mallofrrar-sej . : 
ter mau resultado, gorar, írustrar-sè e 
Ved. : Incas anui. ■'.; 
; Cãstabãlã, ^, s.pr.f. Júnior. e 

Gãstãbãlã, õruin, '.".*, pr. n. ,phir 
Pijn. (KáorTáS a a : «.) .;■;'' Castabalaj cid. da 
Cilicia ou Capp&dòcia.: 


CAS 


CAS 


CAS 
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Cãstãbãlenses, íum, s. pr. m. plur. 
Plin. Castabalenses, habitantes de Cas- 
fcabala. . 

Câstabãrum, i. Curt. O m. q. 
íabala. _ 

Cãstãliã, sã, s. pr. f. (Km«ii«). 
Viro." Castalia, fonte da Beócia, consa- 
grada ás Musas. 

Cãstalídês, fim, s. pr. f. plur. 
(Kc.c-«.'/.iiií). MART.Castalides.as Musas. 

Cãstãlls, ídis, adj. f. (Kao-»>.i;)- 
MART. Castalide, de Castalia ; subst. A 
fonte de Castalia. 

Gãstãlriis, ã, fira, adj. (Kn^rtiod. 
Ov. Castaiio, de Castalia. _ „ _„ _ 
Cãstángã.lIEL. ou Castliansea, ee, 
í. m-./. (li«™.v«ia). Plin. Castanea, cid. 
da Thcssalia, hoje minas um pouco ao 
norte de Keramidhi. 

Cãtftneã, S>, s- «)'• /• (''«<"<"°">- 
Pus. Castanheiro (arvore que dá as cas- 
tanhas). § VHts. Castanha (imoto do 
castanheiro). 

Cãsíãneífim, I, <• «P- «• Çae mj- 
íaiísa). Colom. Pau,. Logar plantado de 
castanheiras, castanhal,- souto de casui- 

siheiros. ■ , . ^ 

Câstãiiefis, a, fim, (de castanea). De 
castanheiro, pertencente ao castanheiro. 
Castanea nvx. Virg. Castanha. 

Gãstê, adv. (de caslus). I o Honesta- 
mente, virtuosamente ; 2" Castamente, 
pudicameute ; 3 o Religiosamente, sancta- 
mente ; 4». Correctamente, com puresa. 5 
1» Caste vivere. Cio.' Viver com honesti- 
- dade, com recato. Meus labor inprivato- 
rum periciais castb versalus. Cie. O cuidado 
consciencioso empregado na defesa dos 
particulares. § 2° Caste habere aliquam. 
CuitT. Respeitar a honra de uma mulher. 
Caste lúeamur eloquentiam, ut adullam 
sirginem. Cio. Attendamos á puresa da 
eloquência, como á virtude d'uma don- 
zella. § 4 o Castitis sacra /acere. Liv. Fa- 
zer os sacriticios com mais puresa. Cas- 
tíssimo deos colere. Cio. Honrar os deuses 
com toda a puresa. 5 4" Castb linguâ iiti. 
GELL. Fallar com puresa asualingua, § 
Câstífis, comp. Lry.— issimê,_sup. CIO. 

(?) Cãstêllâmentflm, i, s. ap. n. 
Ved. Catillamentum. 

' CSstBllâni, Britai, s. ap. m. plur. 
SALL. Liv. Cástellfles, habitantes dum 
castello ou d'nma praça fortificada. 

Cãstêllãnfis, a, irm, adj. (de castel- 
lum). Kelativo a castello ou praça forte, 
■ de castello. Caslellani Iriúmphi. Cio. 
Triumphos concedidos pela tomada d'um 
castello. CastMams miles. Cod. Theod. 
Soldado de guarnição a uma praça forti- 
ficada .;"■■• ou o proprietário d'um terreno 
dentro das limites duma praça fortifi- 
cada. . 

Cãstsllâríús, li, s. ap. m. (de cas- 
tellum). FKOSTIN: Guarda d'um reserva- 
tório de aquedueto. 
' Cãstêllãtím, adv. (de- castellum). A 
'• maneira de castellos, por partidas. peque- 
nas, por castellos , de castello, em cas- 
tello. Hostes cuslellalim díssipati. ÍA¥. Os 
-inimigos divididos em pequenas partidas, 
« Plin.. Aos montes, em montões. 

OãstêliÚTO, i, s. ap. n. dimin. de 
Castram. Wa. Logar fortificado para de- 
fesa d'um paiz, castello, praça fortificada, 
fortalesa. acampamento intrincheirado. § 
Fig. Templum, ■castellum latrocinii. Cie. 
; Templo tornado covil de ladroes.; Tribu- 
nal, castellum omnium scelerúm. Lrv. 
Tribunal.couto de todos os crimes. Urbem 
. phiiosophia; proditis, dum castella defendi- 
as. Cie. Em quanto defendeis as trin- 
cheiras da philosopliia, entregues o campo 
d'ella.§ Sisen. Cas. Eoi-te que defende um 
campo, òu uma cidade. § CURT. Todo lor 
gar habitado e fortificado. § VIRG. togar 
alto, e habitado. § VlTR. Pltn. Reservato- 
rio d'aqueducto, caixa cl'agua ; mae 
d'agua.; ; .; : - 

CãstêriS, se, s. ap. f. («oti-niçía). 


Platjt. Estalleiro, onde os navios se abri- 
gam ou se reparam (?). § Non. Logar do 
navio, em que se guardam os remos e " 


. GLOS. 


leme ao fim da viagem. § LACT. Camarim 
de marinheiro (?)• 

Oãstlierxês símas, I, s.pr. m. Pus. 
Golfo Castheno, perto de Byzancio 
(?) CãsÍ3tfer,Srã,ãrttm, adj. ' 
Isid. Que traz um azorrague. 

* Cãstlf icãtíS , õiiis, s. ap. /. (de 
caslificare). ARN. Castidade. 

CãstificS, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans. (de caslificus). Aug. Hrait. Fazer 
casto, puro, sancto, puriíicar. 

Cãstlf Ictís, a, fim, adj. (de castas 
e facere). Que faz puro , que purifica , 
inspira castidade. Lavacrum caslifteum. 
V. Noi.. O baptismo (sacramento). § Sen., 
tr. Casto, puro. 

* Cãstíg-ãbiTís, S, adj. >ãe castigam). 
Plaut. liepreheusivel, censurável, digno 
de ser punido, castigado.. 

CãstígãtB, adv. (de castigattis). Sen. 
Com maneiras puras , apuradamente , 
com primor, perfeição. § Macu. ACG. De 
modo conciso, lacónico. § Cãstigãtiús, 
comp. Macr. 

Cãstxgãtlo, 5rxís, s. ap. f. (de casti- 
gare). LIV. Keprehensão, censura, repres- 
são. Castigalioparmlum. kiin. Heprchensão 
dos pães. — verborvm. Cie. ííxprobração, 
affronta, aggravo por palavras. § Castigo, 
punição, correcção, iiililavit amos XJX 
sine ullâ castigatione. txscR. Militou deze- 
nove annos sem sofirer castigo alguém. 
Casligaliofustium. I'aui.., jct. Chibatadas. 
— flagellorum. Calijst. Azorragadas. ^ 
TLIN. Crirte das plantas, arvores, piSda, 
limpa, desbastameuto. 

Cãstlgãtõr, õris, s. ap. m. (de casti- 
garei. O que repreliende, reprime, o que 
censura, censor. Brutus, castigaior iner- 
tiuin querelaram. Liv. Bruto, condemna- 
dor de queixas imiteis. Nemo castigaior 
áãsistel. Pun. Kinguem';Se achará lá para 
reprimir. 

Cãstlg-ãtõriíis, ã, fim, adj. (de cas- 
tigaior). pus. Que pertence ou diz res- 
peito ao castigo, "reprehensão, censura. 
Castigatoria severilas. Sm. Severidade 
rigorosa. Adhibendum esl sotatium non 
castiga lorium. Pus. J. Deve-se applicar a 
consolação sem ásperesa- 

Cãstig-ãtfís, a, um, pari. p. de Cas- 
tigo. Tao. Keprehendido , reprimido. § 
Jav. Castigado, punido. § Contido, repre- 
mido. Castigala jubarum libertas. Stat. 
Crina apanhada por um laço, ou ná. 
Luxuria, tanto castigatior. Cie. Tanto mais 
contido o luxo. Castigatissima disciplina. 
GELL. Disciplina severíssima: § Casto, pu- 
dico, recatado, puro. Casligata frons. Stat. 
Fronte de candura, § Ov, Kegular, per- 
feito, severo (nas formas corporaes)^ 

Castigo, ãs, ãvi, aEttEQ, are, v. 
iram. (de castas nagere). 1° iieprehender, 
censurar, reprimir ; castigar, punir ;_2° 
Fig. Multar, applicar correcção, corrigir ; 
3° Conter, reprimir ; estreitar, apertar, 
comprimir , contrabir. § I o Castigare 
pueros verbis. Cie. Iieprehender 03 meni- 
nos. In hoc me ipse castigo. Çic. Eu me 
aceuso a mim mesmo n'isto. Castigare 
servos. Plaut. Castigar os escravos. — 
dolos. VISO. Punir ' os crimes. §2° Casti- 
gare sua vilia. FLES. J. Corrigir, os seus 
vicios- — verba. Juv. Notar os defeitos 
de linguagem, — carmeji adungtiem. 
HOR. Dar a ultima mão aos versos, pas^ 
sar-lhes a lima a ultinía vez. § 3« Casti- 
gare equumfrenis. LIV. Sofrear o cavallo, 
eontel-o pelo freio.— populum. Tao. Con- 
ter o povo. Insula castigatur aguis. Sn,. A 
ilha ê batida pelas ondas. Castigare exa- 
men in trutinã. Pers. Sustentar o fiel da 
balança. Castigare rjsum. Petr^ Moderar 
o riso. ; .- ' ' - ' . t 

Cãstimõma, ss, s. ap. f. (de castus). 
Cio. XIV. Continência, puresa, castidade 


ao coipo. § Plur. Apul. Tert. Abstinên- 
cias ordenadas pela religião. 

Cãsttaõiuãlís, S, adj. (de caslimo- 
nia). Pall. Plin. Relativo á continên- 
cia. 

* Cãstlmõníuixi, li, s. ap. n. apul. 
O m. q. Castimonia. 

Gãstítãs, ãtís, s. ap. f. (de caslus). 
Cie. TAC. Castidade, puresa de costumes, 
honestidade (mormente das mulheres). 
§ Gell. MACR. Integridade, sanctidade. 
Nullum opus verè sine castitate Jieri potrsl.- 
VITR. Kão se pôde fazer verdadeira- 
mente obra alguma será haver probi* ■ 
dade (no arehitecto), 

* Cãstitudo, luís, s. ap.f. arch. AlT.^ 
O m. q. Caslitas. 

1 Castor, Srís, s. ap. m. (aài™j). 
Plin. Castor (animal amphibio). 

2 Castor, orls, i. pr- m. (Káu™j). 
Ov. Castor, filho de Júpiter o de Leda, 
irmão de Polluce. Ad Castóris, scil. cedem 
ou lemplum. Cio. Ao pé do templo de . 
Castor. § Cio. HoR. — . nome de outros. 

Cãstõl-ês, pm,-- s. pr, in. plur. PLIN, ; 
Castor e Polluce, os Dioscuros. 

Cãstõrêa, õrurn, «. ap. n. plur. 
Virg., e 

Cãstorefim, S, s. ap. n. (de castor. 1):, 
Lucr. Cels. .Testículos do animai castor, 
e o medicamento feito d'eiles. 

(?) Cãstõreíís, â, fim, adj. (de cas- 
tor 1). PLIN. Castoreo, do castor. § (de 
castor 2). Sen. tr. De Castor, perten- 
cente a Castor. 

Cãstormãtfis, ã, fim, adj. (de cas- ' 
tor 1). Sm. Que anda vestido com fato 
Ue pello de castor. 

Cãstõl-Infis, ã, fim, adj. (de cas- 
tor 1). Diocl. M. EMP. De castor, casto- 
ríno. § (?) Istd. Feito de pello de castor. 
* 1 Castra, sã, sV ap. /.. arch. att. 
m. q. o seg. 

2 Castra, õrfim, s- ap. n. plur. 
Campo, acampamento, alojamento, ar» 
raiacs. Castra locare. Cie.— metari. Salt,. 

— ponere. CJÈS. Acampar. — mqvere. CIO. 

— promovere. CJlS. Levantar o' acampa- • 
mento, pôr-se em marcha. Metatpr, cas- ;■ 
trorum.' Cio. .Mestre de campo. Castra 
custris con/erre. LIV. Acampar & vista do . 
inimigo. "Castra cestiva, hiberna. 1 AC. . 
Quartéis de verão ; quartéis de inverno. 

— stativa. Ciliõ. TAC. Acampamentos 
íL-íus. — navalia. Cms. — náutica. Nep. 
Estações de navios de guerra.' Faces in 
castra lulisssm. Vlr.G. Eu teria lançado o 
fogo aos navios. § Fig. In Epicurinps 
castra conjecimus. Cia. Sós nos atiramos 
aos arraiaes de Epicuro. § Castra prmto- 
■riana, ou sdniente Casíra. StiE-r. Quartéis 
das guardas pretorianas. § CiES, Cia.; 
Fosso, circumvallação, trincheiras,; obras 
com que se cerca uma cidade sitiada. § 
Acampamento, (lia de marcha. Tertiis 
caslris aã Àneyram pervenit. Lrv. Chegou 
aos muros de Ancyra com três dias; da 
marcha. 5 Serviço militar. Hultos.castra 
jitva.nl. Ror. Muitas pessoas gostam do . 
estrépito dos arraiaes, i. o', da vida mili- 
tar. Froficisci in castra. SEP. Partir para 
a ; guerra. Vir utilior ■in, caslris. YEEL. Ho- 
mem maisiitil noi exercício das armas.; ,. 
§ Pall. Isro. Interior do cortiço (de ábé- „ 
lhas). Cerea castra. VIRO.; O ,m. qí ;o ;; : ; 
preced. ; . 

3 Castra, cruai, s. n. piar. .acom- 
panhada d'nm determinativo , designa 
vários logares. Castra jSlia. Lrv. Cid. da 
Hespanha Tarraconense. — Ccealia, Jú- 
lia. PLIN. Cids. da Hespanha.— Vinana, 
Gemina. PLIN. Cids. da Betica. —Ama- 
balis. PUN. Cid. do Bruttio (Itaiia). — 
Pyrrld. Lrv. Cid. da Láconia. — Corne- 
liana on Cornélia. CMS. PLIN .Cid d A- 
frica. — Xom. Tab. PBtri. Cid. da Daoia. 
Marlis. AMII-Cid. do Danúbio - Iler- 
cuhs. AMM. Cid. da B it n i «HoJanda). 
Cãstrãmetõr, ou _ ^ 

Castra mêtõr, ãns, a,o-3 «& ' 
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, ari 5 v. dep. Liv. Plin, Assentar o ar- 
raiai, alojar o exercito, acampar.. 

Cãstrãta, .sêj s, ap./. Plin. Certa 
qualidade de trigo. 

Cãstrãtío, 'õriís, jj. ap./. (ãecas- 
íraré). Colum. Pall. Acção de castrar, 
castração, capadura, o capar. § Plin. 
.Tosadela, ■ iímpadura das arvores (cor- 
tando os ramos inúteis ou nocivos). 

Cãsírãtõr, õrls," j. trp. m-. (de ms- 
íra/a). Tert. O que capa, capador. 

■CãstrãtõrXús-, ã ? um, atfjí. (de cas- 
trator). IAall. . Que serve para a castra- 
ção, próprio para capar. 

Cãstrãturã, êè, j.. «p-. /. (de cas- 
Irare). Pall. O m. q. Castratio. § Pun. 
Acção de limpar, joeirar o ".trigo, de 
' mondar. ■■'■■'. 

Cãstrãtús, ã, iím 5 _píirí, p. de Ca.ç- 
íro. Puff. Castrado, .capado. § Fig. Sé- 
men, castratum. Plin. Semente chocha, 
peca, sem pevide. Siligo castrata. Plin. 
Trigo joeirado. '..Fi/vw 'ca.stvat.03 . Plin.Fov- 
.ças arruinadas, debilitadas. Castrata Respu- 
Uica. Cie. Republica debilitada, abatida, 
serri.foreas. Castratm alvi. Colum. Coímeas 
crestadas. 

■ -Castrenses, iíím, s. ap, m. piur. 
.- _ .011 .'■■'.' 

Castrenses nilmstri. Cod. Xheod. 
Oíficiaes do palácio. 

Çãstrênsíãní , Òrilm, ■'■■.&. .ap.. m, 

plur, (de castrensis) . Cor>. Justin.ASoI- 

'■■.'■ dados de guarnição nas praças das fron- 

■..; :. tetras. § í^ampiv Ofuciaes; .do .palácio. '' 

:■ Cãstrensíãriús negotiator, s. ap. 

m.;lNSCR. Fornecedor dos acampamen- 

■ tos, assentista. '■:.. 

1 Castrensis, e, aãj. (de castra). 
Relativo ao alojamento, ao campo, ao 
exercito. Castrensis -jurisdição . Tac. Ju- 
risclieçao do general do exercito^ justiça 
dos -acampamentos. .-—. co?-óna, GELL. 
Coroa obsidional; — ' creditar. -TJlp, : Cre- 
dor doque foi emprestado para o exercito. 
Pcculium castrefise. : .'MAÇii&. Pecúlio, eco-- 
.:.;.. iJoniias- do soldado. ..: .'.-;'.'■'■ .- : ".'-" 
, : . ,2.: Çãstrênsís, t^aãj.m. Castrense/ 
/natural d'alguma cidade chamada Castra 

■ ■■■ou Castrum. Castrensis Moriiiw ..Ixscr, 
A ■ ^natural .de Castro ;Morino, .ehamaclo 

■ hoje. Cassei. ■ .'._"'■'; 

- ... Cãstríciãnús,, ã, "Uni, aãj. Cio. 
Castriciímo, de Castricío. ' 

Cãstríçíias, H, .s. pr, m. Cie. Castri- 
cío, nome. de homem. 

Cãstrítíús, ã 3 um, a#". (de castra). 
Iyot._Tir. ni. q; Castrensis. 

Castro 3 . as, ãm, atum.,, ãí*è, v. 
ptans. (da ■ mesma "origem xrue. Cassus, 
casLus e"xaO« ? óO- Blln'. .Castrar, .capar. § 
; C0I.TJM.' Flix. Amputar, :eortar. § Cato. 
PtlN. Decotar, -désramar, destroncar, 
ehapotar, podar, limpar, desbastarias ar- 
vores),^ Roer. '■: FermícM^' :: tím&ÍZzc?íí7i:íjííí5 ; 

lieod'eUe (trèmoco). §>%, Castrar e-vina. 

Plin. Tirar a asperesa ao ;vinlio (pás- 
. sando-ópor coadar). — Jibellos. Mart. 

Espurgar-os versos doque teem de ob- 

.sceno. — avaritiam. Claud. Cortar pela 
. avaresa, reprimit-a. -— licentiam. Ism. 

Poreôbro na licença, — se- ãomo,paren- 
.■■■■■ : tibu$ L -EIleii. Deixar a casa, os; pães. •■ ■ :■ 

.:;... Çasírnm ? .i, : : s. op.::íí. ANep. Çic^ Cas- 

.tello, iortaleza, forte, .praça íortificada. 
"; eiitriuclieir amento. 
;.Ay : Cãstr.uHi Xtcxw,* ■■.Verg..' li&ã&irum' 

■ : Iíaur ! eas.TiÊ. ou somente Cãstriim. 
x 5 í. ;;r. n. Oy. Cid. do Lacio (Itália)' 
perto de Ardea. § £ástr?um JuZium.Fusi^ 
■Cid. Ada Hespanha Eetiça. § — Alium. Liv' : 

; .;Cid.;dá\Hespánha Tarraoonense, notável 
; .pela derrota de iAmilcàr. § — ~ JVovum. 
AíP3í.:Çid. dá Etruriá; (Itália), : " 

'.'■; . .'CãstrQlã, # 5: í. .^-;^; v (de:ÇíWíMs). ; :iíoNA 
Is^. ; yestIdO;.de mulber 3 . especie : . de ■ -tuA 
nlca,anagOa; &a saia que -chega até : og: 
;ipes.^:A.v,,- ; ^- v .- 
; : v ■■■ CãstuXoj ■ Õius. : s.%>r; /,. (phen. 
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^V^". Ke'eMta A'Uon, arco -do Altíssi- 
mo, i. é, Baal. Cesen.), SfL. Castulão, cid. 
:da ílespanha Betica, hoje Caslona, pe- 
quena ciei .jia_ And alusia (Hespanha). 

Castnloneiisês , íúm. , s. pr. m. 
plur. Plin.- Castulónenses, habitantes de 
Castulao. 

Cãstfrlõiieiisis, ©j aãj. Cie. Casta- 
lònense, de CasUilao. 

Gãstulõnênsis sal tus, s. pr,.m. 
Liv. Desfiladeiro Castulonense, perto de 
Castulao, hojeCastona la Vieja <?), :fa- 
zeodo parte da Sierra-Morena. 

* Cãstúõsús, ã ? udi, -aãj. ÍÍot.Tír. 

na. q. o seg. 
I Cãst-aSj ã, uni, aãj. (v.r i $o\*.o.i) . 

I o Puro, H-reprehensivel, iutegro, 
virtuoso ; fiei, leal, verdadeiro^ 2 o Casto,. 
puro ; correcto, irreprebeusivel (o estylo): 
3 o Piedoso, religioso, sancto, immacn- 
lado. § 1° Moino, casius et non cupiãus* 
Cie. Homem integro, e desinteressado." 
Quis 7tôc adolescente castiqr ? ClC. ■ Quem 
mais honesto que este maueeho? Castis- 
simum hominem aã peccariãum ímpellere. 
Cie. Impellir ao mal o mais casto dos 
homens. Res familiaris casta a cruore 
civili. Cie. Bens que estão puros do san- 
gue dos cidadãos. Fraudasse dicitur per- 
jilrum casius. Cie. Diz-se que o homem 
fiel A sua "palavra lograra o homem sem 
palavra. .-Servabant fondera casti. 1/acB. 
Guardavam ou cumpriam á risca a. sua 
palavra., Sqgunti mania ■ : .ca,si(s. SnA Os 
mnros da leal Sagunto. § 2 o Castum esse 
decet poetam. Cat. Convém que ò poeta 
seja de costumes puros.- Castce jna?-itai. 
Ov. Esposas castas. Castus. vultus. Qv. 
Aspecto pudico. Cassar;,. .. sermonis prcete/' 
alios suce ostaiis ca.siissimi.GELL. César... 
o mais puro dos escriptóres seus contem- 
porâneos. Casta fides, Sit. Fé inviolável. 
— SEK.tr, Fidelidade conjugal. § 3o Cas- 
ius jíBneas. HOU. O piedoso Eneas. ~ 
princeps. .Plin. J ■ Príncipe religioso. Vasta 
condo. ■'■ Cie. : Assemhlèa, caneta (os comi- 
cioscelebrados .no Campo Mai-cio, : logar 
reputado sagrado). líaud satis castum 
ãonum ãeo. yAitit; ap. -Non. Ofierenda 
que naó é assaz pura para una 
deus. Castior amnis. Stat. Fonte mais 
sagrada (das Musas). Casta móla.JÇs&T. 
Certo" sacrifício, : pÍTereciâo pelas Vestaes. 
Ganiu .castâque poesi. Vaiíe. Pelo canto 
e pela sagrada poasia. ; 

-2 Cãstús, tis, s. ap. m. Vakr. Jííev, 
Arn. Cer.emonia religiosa," para a qual 
se preparavam com, abstinência, rito, 
prescripção religiosa. '•■ .' 

■i":0- * ;:.CãstÍls,V-Ij :S. ap. 711. O m. q . o 
preced, Fopuíus, quum in casto Cei^erisesU 
Fest, O povo, quando sacrifica":» Ceres. : 
:■■ Casuãlís, e 5 . aãj. <de: c«shs.) A Cass. 
Accidental, casual, contingente, fortuitp, 
que depende dò acaso. Casualis .conãitio, 
Cod. Just-lK.; Condição evèntuáL ;§ Varií. 
Relativo aocaso (em gramm.) Prçepositiq 
camaZis, PROE..Pjnsc. Preposição que 
rege uraeaso... " . ' : 

Cãsuãlitei-j aãp. (âe casualis'). , Sxp. 
Fulg. Por acaso, casualmente, fortuita- 
mente, eventualmente..-..: 
_ Cãsuêsxíillànl, ou Cãsvêutniãm 3 - 
orum,. s. pr. m. plur. Plin; Habi- 
tantes .de Casvento, cid. da "Umbria 
'(Itaiia). ■: • ■ l : '' : '' /f ..--<~: 

CasuêntTim 5 vlj s. j>r. n, f e - 

.. : 'Çasuentús,' a a -■*'. pr.l m. Vum. Ca~. 
suento, rio da Grécia Magna (Italia)^ ; libjé 
Basento.. :: "-' : A:- ; ' ". ' 

Casula;, ãi, s. ap.f.ãim. de Casa. 
PJ^n; Jtrv. Hiee. , Cabaninha, choupana- 
nha, casinha. § Eéte. AEnscr. Tumulo^ 
sepultura.^- ■'•:'.- : '.; 

Cãsurtasj a 5 um,pari.fut. de Caão.\ 
■Ov.:.Q;-ne haVde; cair ;vquè.éetã paracair.: : ' 

1 Casus, us 3 s. ap. m. (de ca^f 
' J Al >■;■ de ca t i , ida, lo i f o 
caindo.- 2° Fim, termo ; 3 o , Accidente,; 
cirçumstan ci ai mpreyi s tá,- aconteciméato ? 


acaso, occasiao, ensejo ; êxito, resultado,, 
expediente, saída ; perigo, risco ; des- 
tino, sina, sorte ; 4° Desgraça, desven- 
tura, infortúnio, infelicidade, mau-suc- 
cesso; morte; 5o Doença, enfermidade; 
6 o Caso, circumstancia (em direito)- 7° 
Caso, desinência Iter. çram.). § i« Co> 
■svs quo toties in . terram defermitur Cie 
As quedas que tantas vezes dão no' chão 
(as creanças). Bari -aã casmn. att. ap a 
Cie. Bêr atirado ao chão. Casus fulminum, 
.Plin. A caidados raios. Accelerare casus, 
Xucr. Cair mais depressa (os corpos)' 
Via?, quibus ingredi sine aliquo casu pos- 
sit. Cie. Caminhos,' em que possa ( a nio- 
cidade) andar, sem tropeçar. § 2" 'Sub 
casum hiemis. Virg. Pelo fim do inver- 
no. § 3° Casus aãversi. Cio. Adversidade 
desventura. Quis isle taiitus casus ? Ciei 
Que acaso é este tão feliz ? Reiri in ca- 
sum ãare. Tac. Entregar uma coisa' ao> 
acaso, á ventura- Càsu. Cie. Por acaso 
casuabaiente. — accidit ut... Nep. Succe= 
deu por acaso que... — vivimus. Sen. Vi- 
vemos ao. acaso, sem regra determinada. 
Casus plures habere. ClC. Ter mais pro- 
babilidades de. Speravis se inventurum- 
casum victor -ice. Sall. .Esperando : encon- 
trar" ensejo de victoria. Quibus festinati 
casus placebant. Tac. Aos quaes' repenti- 
nos; acontecimentos compraziam. Mivibus 
et casibus vita P. R. pérmissa est. TaG. A 
yida do povo romano foi exposta aos 
perigos da navigíição. JBias multo plures, 
guàm nostva, mortis ■■casus ktíbet. Clòo 
Está edade (a juventude) tem mais peri- 
gos de morte do que a ^ nossa. Potes hoc 
sub; casu. ducere somnosf. Virg. Podes -d.or° ; 
mir em simifhante perigo ? Idem Catual- ■ 
dm casus. TÀc. A sorte de Catualda foi a 
mesma. Casum commtcnem nec vitare nos* 
■Iriim ":quisquam potest.,. ,CXC. Kenhum de 
n<5s pode esquivar-se ao destino .com- 
mizm... ;§" : 4° Si potes relevare counnunem 
caaíiOT. Cio. Se podes erguer-nos a ambos 
doesta queda. Aliorum Gpibus casus suos ' 
sustmlare. CXC. Sustentar-se em sua ad- " 
versidade 'com ■bs,ha%'-eres : dos outros,, .:': 
Spesrpro 'meovasu sum-'secutus.;SÁLU Ten= 
tei realisar as esperanças na minha-. des- 
ventura. Gi-acchorum casus.CJES. A morte 
dos Grácchos. § 5 o In hoc casu -íocis mari» 
tiinis opus est, Cels. K'esta doença deve= 
se'; ; habitar á helra-mar. -Si quis casus- 
ledo te affixit. B.on. Se :alguma ehfermi- - 
õadete levou á cama. § 6 o In guibuscasi- 
Jmslex deficit. Ulp. Kos casos ;em;;que; a 
lei é deficiente, ou 'que nao foram pre- 
vistas navlei. Talis casus termmaiúsest, 
Vus?. Este caso foi regulado. § 7 o Casus. 
iiiterroganãi. Kiqid. O cáso;de genitwo.— -• 
Latinus. Várr. O caso de -abíativó. — 
septimus. pRisc. O caso de abíativb , 
quando não ê precedido de preposição» 
° «Cásils. Ved. Casos. 


a : CasveiatiiUj oruixt, s, pr. B m.plur* 
Insor. O m. q. Uasuentillani. 

Casy-x^uSj i, -s. pr. m. Pltíií. "CasyrOo 
serra da Ásia, na Elymaida. 
.'■■■'■. *;Câtã 3 prep. trans. do Vgreg. (xa.rà.X 
Caia mane. Éxer. De. manhan, cada sua- 
nhán, todas; ás manhans.; -. : 

.. ;v.Cã.tã"bãnsiisês, liíilaj s. w*\ -m,pliir, ■ 
PÍlin. e ■■ .. 

_ Catabãrii. APniN. ou Cãtãbênã;; 
5ritmj v í. pr. m.plur. Frisc. Catabanen- 
ses,.;Catabatios, .povo da Arábia Feliz. ■ 

ÇâtabãnuSj 'í } ,s.pr. ?re.AviE2í. Cata* A 
;baiaò. A"'- -: : .\ 

ÇãtãbãsíSj %B 5 S. ap. f. (ita-cáiSaiTi;). 
Descida". .Calabasis solis. Macr. Revolução 
do sol rto hemispherio austral até -o sols- 
'ticio..'-., 

A CãtãbolêiísXs ou .^GãtâbiílSiisis : r ':' 
is, ,s. ap;: in. :Cod...:!Theod. : ; CãssaC -que - ; ■ 
guia.'héstas : de carga,' transportajidoígg- ; 
nerai, áçarretador,. almocreve, "recoveiro. A 

Cãtãbolici spirittis, s..- ap. w.pZur* 

(xctxagolV-íóg)'. TERTi-EspiritOB maUgR^ÍS,, '■'.' 

;■ Cáíãboliljjac.GiXíS.PAP,.-© .. 
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Cãtãftultím, 1, s. ap. n. (»axá8oiovj. 
ETot. TIR. Cavallariça, estrebaria, pre- 
sépio, curral. 

CãtóceeaumSiie, Ss, s. pr. f. (xara- 
xtxoMv-i'>-i\)' Vitr. Cátacecaumena,; região 
da Ásia Menor (Mysia), onde o sol é in- 
tensíssimo, famosa por seus vinhos. . 

Cãtãoêcaãmãnites, &, s. -pr. m - 

(Kct-caxwauiJiEviT-íií, SCil. oívoç). Plin. Cata- 

cecaumenita, vinlio_de Cátacecaumena. 

Gãtãetiãnnâ, és, s. ap./. (» ra ri"" 
M. AUR. Arvore em que se enxertam 
íruetos de varias espécies. 

Cãtâclijsís, is, s.ap.f. (io.tox'""*'- 
Not. Tm. Espécie de vaso, gormi, 
jarro (?>. , "", 

CãtãoUstã TOStfc, s, oj). /.&.««- 
,-, s .„, : ). Apul. "TERT. Vestido de lesta, 
vestido rico que só se usa nos dias ae 
festa (o qual esíá guardado á chave nos 

mais dias). ^ ^ ,■ -ct~T, m 

Gãtãcllstious, a, um, aã]. Fort. 
Precioso, rico.qhe se tem guardado. 

CatãclysmQS,!, s. ap. m. («ot1"«- 
u.ó-1 VARE. HIEB. Inundação, enchente, 
diluvio, cheia, eataelysmo.§ TEET. Dilu- 
vio, universal. § C. AUR. Banho, embar- 
cação d'agua mineral. 

Cãtãerísis, is, s. .ap.J.. Cio. Decreto, 
sentença condemnatovia. . 

Gãtacarabã, ss, s. ojj./.Imscb. Cata- 
cumba, aboboda sepulcral. 

Cãtãaictúrxx, I, í. «P- »• Varr-Dicío 
agudo, senteuciosp. ■ , 

Cãtãdrõmus, i, s. ap. m. <*™.íoo- 
(..o;). Suet. Corda estendida, en que dança 
o vòlatim. ■ .',■'■:,": 

Catadupa, õrffim, s. $r. .«■ ?.«»> 
(Ka-áíoireu). Cie. Catadupas, cataracta,. 
cachoeira do rio Nilo, perto de Syrene.nas 
raias Ao Bgypto, chamadas hoje Cherial. 
Cãtãdupl, õrttm, s. i»- ™- P l » r - 
pim. catadupos, povo das immediações 
das Catadupas (no Silo). 

Cãts8gís,ídis, s. .a^-.f. {.mmt-fit). 
■ Apui» Vento tempestuoso. .§ Sen. Vento- 
mie domina na PamphyUa. 

* Cãtâgelãslmús, i,:i. ap. ">• (*«•- 
i«.- ít }.«.<Ti|i.oí): PLAUT. O quis zomba, faz 
\escameb,:ruticuUsa, mui ridiculo. 

«ãtSgrãpliã, õrum, s. «P- «• Kín- 

Figuras pintadas' ou esculpidas de pernl 

• oa^res quartos. '.'■/". 

Cãtãgrãplius, ã, Cm, adi. (*««- 

t(I ç K ). cat. Pintado, .bordado, ornado 

de desenhos. 

Cãtãgfisã, &, -s. i»'. /- («ttTOTouott, 

que conduz para baixo). Bus. Catagtisa, 

estatua de Praxiteles,. representando Ce- 

!■ res conduzindo Prosérpina á morada de 

. Plutão. " 

Cãtãlaíingmses, ima, s. pr. m.plur. 

Gebs. „„..._ 

■ 'GãíatefiBl, Etjtb. .e Catalaunii, 
firam, m. plur. Jokn. Catalaunenses, 
Catalaunos, povo da Galua Bélgica. 
Cãtaiaúal, o-rura, s. -pr. m. plur.. 
■> isr/Tá. <JpKN. " Catalaunos, cid.: da Gania 
; - Bélgica, na margem septentrional do rio 
:-■ ' Matrona, hoje Chalons-sur-Marne (Cham- - 

pague). . ■ 

.'■'. . GãtãiaunlotLs , a, "Hei, «áj.-Euii. 
í a 1 1 i dos C^t > s 

Cãtâleota, r l , if « *'■ 
(w i I. AD li o, i ípilayao 

Cã Llêoacií , i, -ím, a*. C "-<" 1- 
v xTtTtóç). Priso. e 

Gãtãl5ctus,:ã-,fim, aãj. (TOmlíiaí*;).- 
Diom. Catalectico, verso que termina pox 
umpí incompleto, ou que tem uma syl- 
: ■ laba de menos. ": : - " v J- 

C; tãlêsis, is, s. ap. f. ( v-H' ;). 
T. JIaoe. Remate ou íinai d'iun verso 
catalectico. : 

" Oâtãll, õriiinj .?. !"•■ m. yZt»-. 3S.IN. 
í u í p doa Al ent i 

: 'TergeStc.' . ';.;■■ :: : '" 

0&t<;lr gus, I, ■'• «?• m - (-^~í"nos), 
HIBI I í U '< IO § "M itT 

; :yíBòÍ,'lÍstã,;*5 : 5; ; i í : ft , ;' : . 


1 CãtãmltiSs, 1, s. «P- ™- Cio. Ho- 
mem eflominado, adamado, mulherengo, 
maricas. § ápul. Aus. Escanção, co- 
peiro. § Arn. Apul. Querido, predilecto, 
valido, favorito. 

2 Cãtãmltfis, I, s. pr. m.pLAUT. Ca- 
tamito, sohrenome dado a Oanymedes 
pelos antigos Latinos. 

: (?) Gãtãnipõ (««"Si»?»). Fjsst. Certo 
jogo, hoje desconhecido. 

Cãíãnã. tlv. (?). Ved. Calina. 
Oãíãiiãneê, es, s. ap. /. [sntav4.-f«ii). 
Plis. Unha de railhano, ou celga brava 
(planta medicinal e empregada nos phil- 
tros)". 

Cátãbníã, &, s.. pr. f. (K>.-aovía), 
PLDS. Cataonia, provincia da Cappadocia. 
; Cãtãpliãgês, e&, s. ap. m. (ju/.-«=>r/.- 
TÍ;). Petr. Comilão, dissipador, pró- 
digo. 

Cãtãpliãsis, i's, s.ap.f. (za-áonots). 
Ism. Affirmação. 
Catãpbrãctã, &, s. ap.f. vmo. e 
catãpliracte, Ss, s. /: Fest. (*«tc- 
ooaxT/,). Cota d'armas íeita de linho, ou 
couraça. JVeg. Vestidura coberta de es- 
camas ou laminas de ferre, com que se 
cobre o soldado dos" pés á cabeça, -arnez. § 
Tac. Gualdrapa, xairel, ou armadura do 
cavallo arreiaclo para a guerra. 

Gâtãplirãotãrlus, ã, ta, aãj. (de 
cataphracte). Lampr. Teeb. Encouraçado, 
armado de couraça ou arnez, couraceiro. 
Cãtâplirãctus, ã, ura, adj. («atà- 
ojrátoç). Liv. Sall. Liu-deado, coberto de 
ierro. Navis - vataphracta. Liv. Navio en- 
couraçado, vaso de guerra. § -Fie?. 
AMai. JEncouraçado, coberto como de ar- 
madura. ...:.. __ 

(?) Gâtãplrãtês, ee, s. ap. m. .(«■■ 
heijostíç). LIJCIL. Plaut. Sonda, prumo 
pai*a sondar o mar. 

Cãíãplãsraâ, ãtis, s. ap. n. Cels. e 

Cãtãplãsmús,!, s. hí>. m. (xt/-iiní.<r.5- 
|m, e »aTáit>.acr|ii;). Cataplasma, emplasto 
(remédio). 'Dal. e abl. plur. Calaplas- 
inatis.CEls. Calaplasmaliòus.JJEG. 

CãtãplãsaiS, ãs, ãvi, atiím, ãre, 
v. ar.aiis. (de cataplasma). C. AUR. Pôr, 
applicar cataplasma.cobrir de cataplasma. 
Semine lini cataplasmare. C. Aur. Appli- 
car runa cataplasma de linhaça. — si- 
napi.C. Aur. Pôr sinapismos. § vi in- 
Irans. Hnat. P6r era cima uma cata- 
plasma. 

Cataplêsís, .is, s. ap.f. (xatfeliEi;). 
LtrCR. Admiração, espanto, pasmo, estu- 
por. Magna alque immanis ctdaplcxis 
plewxquehmíoris. iuOR.Admiração grande, 
desmedida cacheia de dignidade. 

GãtãplfiS, i, S.Up.m. (OT-á-nlouç). 

Glos. Ísid. Tornada d'um navio, entrada 
no porto, donde saiu. § Cio. MART. Sn). 
F^rota mercante. . _ 

GãtãBÕtiiim, u, s.ap.n. («tramitómuO. 
CEIS. Scrib. PI4N.. Pilola, bolo (ter: med. 
e pharm.). 

(?) Çãtãproxatês. Idcil. Ved. Oata- 
pirates. : _;■ : 

Cãtãpillíã, as, S. ap./. (usaTCita-niO. 

ÍPlaut. • Sid. Catapulta, machina de 

I «uerra de arremeçàr pedras, lanças, 

dardos, virotoés, etc.§ Plaxit. Arma de 

ari-éffleço.íauçada peia. catapulta.;. ■■■ 

1 - ifis, ã, um,n 7 (deiu- 
làpúltày: Peaut.. Pertencente; ,á.:cata- 
púlta, de catapulta, an-emeçado por ella. 
Cataracta, S, s. ap.f. e 
•Gâtar.ãetês, ss, í. ap.m..(*atap4»ni;). 
PUK. : ■Cataracta, cachoeira, catadupa, 
■grande volume d'aguas que se precipitam 
de alto (rios rios). Caiaractfs Nili. AJMM. 
As .cátaractas do itilo. Cataracta 'mH 
apertai sunt. HIER. Eomperam-se as rcata- 
rãctas do ceu. ■§■ F.íg. Quis de cataractis 
ceterni fmlis fluxa-e. PROSP, ■ Os quaes 
(escriptos) ".dimanaram das cátaractas da 
lonte eterna (i. é, do ceu). § PEIN. Com- 
porta, dique, represa, vallo (de conter as 
■■aguas).". §' Lrr. Veg. Grade, reparo de 


madeira ou de ferro que protege a porta 
d'uma praça d 'armas. § Pein. Uma ave. 

Cãtarãcío, õnis, s. pr. /. anton. 
Itiner. Cataractão, cid. da Britaimia 
Romana, hoje Cataract-Bridge, en York- 
shire (Inglaterra). 

*Cãtarãctría, m^ s. ap.f. Plaxjt. 
Palavra inventada para significar ' certa 
especiaria. 

Catarei, õrum, s.pr.m.plur.2iãs. 
Catareos, povo da Arábia. 

Cãtarl, õrúnij s. pr. m. plur. .Pexn.- 
Cataros, povo da Pannonia. 

(?) Cãtãri-liãctã, Si, s. ap. f. O m. 
q. Cataracta. 

Cãtârríms, í, s. ap. m. (««-íóçouç). 
M. Bin?. Enxod, .Catharro, fiuxão (en- 
fermidade). 

Câtastíõpíttm, ÍI, s. ap. n. (koltiw 
xóiriov), dimin. do seg. Gell. 

CãtãSCÕ-,3ÍiS, I, s.ap. m.-(*a-sá<moiuo;). 

CiES. I3ID. Embarcação de fazer reconhe- 
cimento ou ir á descoberta, aviso, expio-' 
rador, espia. 

Cãiãstã, S, s.ap.f. (ae «atii""""!)»; 
Tie. Mart. Estrado, tablado ou palan- 
que, cercado de varões., onde os escravos 
são expostos -á venda. ;§ Prud. Cama de 
ferro em que são torturados os martyres. 
Gãtãstãgratis, I, s. ap. m. Cels. Es- 
tilicidio acompanhado de tosse, de rluxp ■ 
pela nariz. 

Cãtãstãlticê, Es, s. ap. f. (hm; 
to).-kví). Apul. Certa herva, o m. q.sce- 
Urata. 

CãtãstãlHctís, ã, fim, aãj. ty.aw.a- 
ta/.-iaó;). Veg. Catherotico, corrosivo, 
que consome (remédio) . 

Gatãstêiiiã, ãtis., s. ap. n. (y.c.^á- 
tjT'/-,;j:a). Veg. Posição, ordinária das con- 
stellações, estudo do eeu.. (lar. astroiii). 

Câtãstblictts, ã, fim, adj. .(de 
xa-a«Tíi7.iu). Veg. O in. q. Catastallicus. 

Cãtãstrõpliã, S, s. ap. f. ty.«.-.«M- 
T f o ? r|).. Petr. Catastropbe, mudança de 
fortuna' (para bem ou para .mal), de- 
senlace, solução, desfecho, desenredo no 
fim d'um poema ou composição theati*aL : 
(?) Cãtãstfis, I, «. ap. m. (de ca- 
tasta). Vitr. Mart. Escravo exposto á 
venda. ■ _ 

CãtatêxitêctaSs, i, s - : Pr. . m. 
QZa.-.o.^ntíxv/;«i;, artista que pela grande 
barateza avilta a arte). Plu,-. Catatexi- 
techno, sobrenome do artista Callimaco. 
(?) Catãtõmís, (xatitovoç, que desce 
muito abaixo). Ved. Anatonus. 

*Cãtãs, ãcis, adj. arch. Lurjn,, 
Glos. Isid. Coxo. Calax Vulcanas. My- . 
thog. Vulcano p coxo. 

Cãtãzêtl, õvftTíi r s.pr.-ni.plxr.,Fi,m. 
Catazetos, povo da Sarmaeia asiática, 
d'além da Alagoa Meotida. 

Cãtê, adv. (de caius). Cie. Plaut.; 
Artisticamente, destramente, habilmente, ' 
bem .'; acauteladamente, com sagacidade, , 
prudentemente, ^sabiamente. 

Cãtêcliêses, ífim, s. ap. f. ,phir. 
(xaTjjin «;)• HIER, Catecheses, instrucções 
religiosas. 

GãteoíuBmiís, í, s. ap. m. tyo.xn- 
Z«t\Lií). Ana. Catechismo, instrucçao re- 
ligiosa, r _ ■ 

catechlstãj ss, s. ap. m,ty.<i.~ vl i<i-.-hi>. , 
Hiek. Catechista, o que instrui! na re- 
ligião, o que íaz catecheses, mestre .reli- 
gioso. ;, w _ - ^ _ ;; : ' j-._ 

CãtêcMzõ, ou Cãteclrlso, as, a^i, 
atum, ãre, v. trans. (««ni^íM.' adg. 
Tert. Instruir ha Teligiao, íazer cate- ; 
chese, catechizar. Catechizari. hier. S«r 
cateehizado, instruído em matérias reli- 
giosas.' s v. intrans. Catechimre aliem. 
TERT; Ensinar aalgucm á obedecer. 

■GãtêoliuEaeriâ, ss, s. ap. ./.' (*a- 
^ X ou^vy,). Ahg. Catechumena, a que aa 
instrue ha religião. ; ■■ 

Catêcliririievius, í, s. ap.. m. ty«M,-. 
XoCp.170.:)', Tert. Hier. Catechumeno, o 
que se instrue nra religião. 
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Categoria, s, s, p. f. (, ttT , rof í a ). 
MAOR IiíEit. Accusação. § Sm. Categoria 
(ler. log.J. 

Cãtegõrleus, ã, um, adj. <?tir. vi e- 
í«°d. Relativo ás categorias, categórico 
(to-. Zof/J. S/iiV-ir categóricas. Sid. Nexo, 
conncxão, medicamento lógico. 

**CâtSiã ou Cãtêjã, j. ap. f. (pai. 
gauleza, ou germânica). Viro. Sil. 
Espécie de dardo do comprimento d'urn 
eovado, guarnecido de pregos, é preso 
por urua correia, arma de que usaram os 
Gaulezes e os Teutões. 
Cãtèlaíuil, cu-Qm. Ved. Catalauni. 
Cãtellã, as, .!. ap. /. j uv . Cadelii- 
nlia, cachorra. § IIier. Termo de aífeição. 
| Liy. Prisc. Cadeia pequena. 5 Hor. 
Liv. Cadeia que serve de coílar, ou bra- 
celete, ou afíogador, de que enfeitam as 
mulheres. 

Cãtêllííliís, s. ap. -»i. dimtn. de Ca- 
íellus. Inox. 

: Cãteilús, i, s. ap. m. ' áimiri. de Ca- 
tulus. 1'i.aut. Jov. Cão pequeno, cão- 
zinho, cachorro. § Hoil. Termo do affeição. 
§ Flaut. Espécie de cadeia de prender as 
escravas, grilhão, calceta. 

Caiena, as, .;. ap. f. Cadeia de fuzis. 
In calma esse. Suht. Esse atm calenis: 
Ilaut. Estar encadeado, agrilhoado, 
preso com cadeia/ Vare aliquem calenis. 
Hoil. — aliem calmas. Flor. Agrilhoar 
alguém, preudel-o com cadeias. Conji- 
cere aliquem íh cutenas. C.DS. Metter 
alguém em ferros. Injicere alicui calenas: 
Cie. Onerara aliquem calenis. Tac. Hok. 
Carregar alguém de ferros. Aliquem in 
cateitu ducere. Flor. — miltere. Llv. Le- 
var, mandar alguém debaixo de 'ferros. 
— cuslodire. Pus. — /,«;«,.<,. S all. - 
toierc. Cjes. Conservar alguém em ferros. 
Calmas alicui exsolveré. Tac Soltar al- 
guém dos ferros. Se ex calenis eximere. 
, Plaut. — joíoCT-f. ad. her. Lfvrar-se 
aos ferros. ' Calenarum colonas. Plaut 
Habituado á prisão. Calmas ludere. 
LtlCR. Dançar em roda dando as mãos 
em forma de cadeia. § Fig. Zegum 
sacrarum catenoe. Cie. O freio das sauetas 
.,• leis. Animvm compesce calenâ. HOR P,e- 
prime as tuas paixões. 5 Pau.. Vith. Ata- 
dura, atilho, liame, ligadura. 5 Plix 
Cintura, ornato de mulher. § Montium 
catena. Júnior. Cordilheira, serra, mon- 
tes ligados uns aos outros. § Oell. En- 
cadeamento, serie. Plena calenarum 
quas/io. Cie. Controvérsia cheia do em- 
baraços. § Isin. Gradação. 
. Cãtenãríns, ã, úm, adj. '"-(de ca- 
ima), siíx., tr., 1-ktr. Preso com cadeia, 
acorrentado (como cão). ' 

Çateiiates, fim, ou íum , s. pr. m 
pha-.^Vms. CaLemites. povo dos AÍpos 

Caienano, õnls, s: ap. f. (de cate- 
nare). Vith. Atadura, atilho, ligadura 
mune. § Catenaiio mnbilis. Petr. Eeuniaó 
- : ae partes moviveis, raovidiças. 
' Câtês-ãítis, ã, um, part. p. çíq c'a- 
lenà. uai. jíart. Encadeado, acorren- 
tado, preso com corrente. Catenatce equo- 
rum Hmjuai. Stat. Cavallos seguros pelo 
freio. Calenalus leclus. Stat. Leito ro- 
deado d'nma rede de ferro. Catenatce 
pakeslrw. Stat. Luctas em que os athle- 
tas se entrelaçam. 5 Fig. Catatau labores. 
31ART. Provas ou experiências encadea- 
das umas ás outras. 

Cãtenõ, ãs, ãvl, ãtíim, ãre, v. 
trans.. (ãecalena). Encadeai-, 'acorrentar 
prender com cadeia. Petrus qui ccelum 
clave ' ctttenat. Fort. Pedro qne tem a 
chave do ceu. 

ÍCãtênSpliõn ou 
.( Cãtenãplíúm, II, s. ap. n. (zcmtví- 
-rtjov)./ àur. Certo canto próprio para 
.dança guerreira. 

Catgnúlã, #, j. pr.f.dimin. de'Ca- 
tora.- Hier. p. nol. Cadeia, corrente pe- 
:;fíuenà.;;VV " 

'.: C?ãtBr¥ãj ã, s. ap.f. CicVeg. Corpo 


de infantaria, batalhão, tropa, troço do 
exercito. Calervis concurrere. Tac. Atacar 
por pelotões. — decurrere. Tac. Descer 
aos troços. § y IRG . Esquadrão de ca- 
vallana. § Sau. Multidão, baudo, chus- 
ma, tropel, azáfama, mó de gente. Ca- 
iena; léstium. Cie. Chusmas cie teste- 
munhas. — aviam. Virg. Bandas de 
aves. — canum. Ai>ul. Chusmas de eães, 
canzuada. § Ajuuctamento, junctura. Vi- 
hsveroorum caterva. Gell. Montão de pa- 
lavras baixas, grosseiras. 

Cãtei-varius, ã, fun, aãj. (de ca- 
terva). Suet. Ixsch. Que combate por 
turmas o athleta). 

__ Catêrvãtim, aãv. (de caterva). Ln'. 
bALL. Por turmas, companhias, pelotõe» 
aos bandos, aos ranchos, ás chusmas. 
catermtim ãat tiragem. Virg. Faz (a 
peste) montes de victímas. Volare ca'er- 
vattm. pltx.. Voar aos bandos. 

Cathareludi, orum, .5. pr. m. plur. 
ILIí.'. Catharcludos, povo da índia.- 

Catliãrenses, Mm, s.pr. in. plur. 
l^SCB. Catharenses, habitantes de Ca- 
tharo, cid. cia Dalmácia. 

Catharíicíim, I, s . ap. n. (WJc-s- 
-í'o;)- Tert. iíier. Purgante, purga, re- 
médio purgativo. 

Cãthãrti'ci'8,ã, um,a/?j.(*a.í<«nmí-). 
Cels. Purgativo, cathariico, que faz 
purgar. 

• CãtliScli-á, m, s. ap.f. (saOíípcc); jrjv. 
Assento, cadeira, poltrona. Cathedra su- 
pina. Plix. Cadeira, poltrona.- 5 Hon. 
Prop. Mart. Cadeirinha de mSo,- mor- 
mente para uso das mulheres. Apud mol- 
les cathedras. Juv. Em casa das casqui- 
lhas, ou presumidas. § Mart. Cadeira de 
professor. Cathedram usurpare. Aos. 
Cumprir ou preencher ás funccOes de 
professor. •§ Sm. Cadeira e funeções epis- 
eopaes. § Tert. Camarote, assento no 
theatro. 
Càihêdrailoitís, ou 
CatlrScií-alítlfia, a, fim aãj. (de 
cathedra). 1,1ar-i. Effiminado, aclamado, 
mnihereiigc./voiliptuoso, 

CâtllBclrãrlã. Sl-úm, s. ap. n. plur. 
i AOL jct. - Assentos, cadeiras. " 

Catíietírariús, ;. iírà, adi. ide ca- 
thedra). Si». Que trai.-sportíi cadeirinha 
de unto. § Cal/:edrarii :diUc,sopiii rv-\- 
Mestres de pliilosophia, '<„, s qne en"si- 
nam philosophía na cadeira.. — oralores. 
Sid. Mestres de eloquência ov os que' 
professam a eloquência m cadeira. 

Cathel montes, s. »;•. m.plur. Pli>;. 
Mrnites CaUicus. na Sarmaeia asiática. 

Catlielã, orfim, s, pr. n. plur. An- 
tojt. Itinee. Cathelos, logar' da "Syria, 
perto de Laodicea. 

Cãtliétir, êi-Is, s. ap. m. (.y.t,.ti:--f, t ). 
C. Aur. Sonda, algalia, tenta (instru- 
mento cirúrgico). : 

CãtliStus, I, s. ai f. («íSsícO. Vr?E. 
Linhii pers endicuiar, o prniuo. 

CãtliõilçB, adv. (de catlúUeá) . Tert 

an 'Y. el . ,a , lmo " u '-5 l j lKiL Catholicamer-te. 

Cathóliclam, õr-iím, s. ap. m. plur. 

(cie catholicus). Cod. A rcad. Agentes cios 

Intendentes do fisco. : : ■■', '"' . 

CãthOlioCs, -ã, ttro, adj. (xa.ú\t?i-) 
Universal , eatholico. Catholica ' bonitão 
Dei. Tert. A bondade de Deus que abrande 
tudo. 5 Geral, regular ; como ' subst. n 
Eegra ; geral. Catholica nomina. Peob". 
Substantivos regulares. Ab hoc calkolicò 
receãit panis. D10M. D'esía regra geral 
exceptua-se Pauis. Calholicce rationes 
Prob; Catholica, n. plur. Prob. negras 
geraes. Catholica siãerum errantium.Ylis, 
Lei geral das planetas. § Catholico per- 
tencente á Egreja catholica. Catholica 
Mes. Pkdd. A- fé catholica, a religião 
çhristan, ovchristianismo. 

Cãtiã, g>, s;pr.f. Hor. Catiá, nome 
de mulher. 

1 Cãtiãniís, ã, una, adj... Cie. Ca- 
tiano, de Catio. .- '. - :■' 


GAT. 

ti^n^l^mir" 1 - 11 ^^ 
->-r°f t í c ? rías Ticns, I, s. j,r. m. p. 
cL Eómâ.™ Cat ' :cari0 ' !la ««luta região 

uoS?? 118 ',,' 5 ' *■ Z"'S- Jlíír - Catiena, 
nome de mulher. 

„ n ? &t ^ as ' l > S -P r - m - Hor. Catieno, 
nome cie homem. 

Catilina, &>, s. pr.- m. cio. Catilina, 

cuja conspiração foi descoberta por Ci- 

cero. § Fig. Caulina; plur. «ex. O Catl- 

Imas, 1. e, os segundos triumviros. Catl- 

iàaAT ,!l,i "' i - SID - ° Catilina do nosso 

Ca-èíliiiãnus, Plin. e ' 

Cc5íilinârlus, a, um, adj. CicCa- 
tllmano, Catilinario, relativo a Catilina 
de Catilina. In Catilinario, scil. bello 
IRISC. Na guerra de Catilina' (obra 'de 
.vallustio). _ 

Catilífis, II, s. pr. m. Spart. Catilío, ■ 
nome de homem. ■•.-'. 

(?) Cãtma, t«, s. ap.f. Plaut. a mu- 
Iner golosa, a papa-j atitares, a tolineira. 
^ «jatillamen, Inis, s. ap. n. aks. 
Receado delicado, -gostoso,' golodice, go- ' 
losina. -.-.•' -: 

('-') ca-HIlãraêntuja, 1. s.- ap. :n. 
Arx^diu. q.o preced. 

CãtlllatKJ, õnls, s. ap. f. (de cai.ã- 
lare). Acção de lamber os pratos. .§ FEsr. 
Rapina, roubo, depredação, devastação 
(dasjjrovineias)., . :' - v 

catiilãtus, ã, tira, pari. v . de Ca- 
ftito._Pr.Acav Cr), Lambido, comido. 

Cãtllll, 01-O111, j. pr.m. plur. Vwg. ' 
Sil. Catillos, habitantes de Tibur (Itália), 
os quaes tiravam o nome de Catillo, irinã-! ' 
de Tiburto. ; ■ 

1 CãtUlS, ãs, avi, atum. ãre, v. 
mlrans. (cie catillus). Fdlg. Andar d- ■ 
mesa em mesa, lamber os pratos, fazer ã» 
papa-j au tares, fietoimeiro. ' ;.v': ;.;i;"i. ■■:' 

2 CãtíIlS, õms,fs. fi-B. m.íáa caiillarr). 
LfOIL. Lambedor de pratos, paiasito 
papa-j au tares,- toiineiro. ; : - ■:'"■* >5 ' 

CãtillBaj, I,.i. ap. n. Petr. p-ritó,;, ". . 

1 Gatillííg, 2, j. ap. m. Palí.. i?.p' . 
ClfAU. Prato pequeno, travessilliia, nrà- 
tinho. S Tus. Chapa, lamina, píacã e<í 
metal. 5 Pal-l jct. A parte superior da" 
Riu de moinho. § Catillus ligneus.- Ples . 
Escndella de pau. ' 

2 Catm-ãrs. Virg. e ;-:-:- 
- Çatllus, 1, s.pr.m. liou. Catillc, 
filho de Atuphiai-au, o qual vciu á Itália : 
com seus irmãos Coi-as.e Tiburto, e fuu- 
clou al li muitas cidades, Catilli moa- 
»:RT. O '.11. q. Tibur. . ■ '■ . 

Ca-ana, e cátàxia, ts, s. w. f. Cie 

ou . . ".: ' '- 


Catine, es,' p: f. {lía-.i.^). Sir,. ca- 
tim ^u, daSieilia, junctu ao j-.tna. hoje 
Cafania.. L : ; '.-; 

Cãtlnênsês, lúm, j. pr. m . pí M ,-; 
CiC. Catuienses, ■ . líaBitántos de Catir »/'"•'• 
tlãcineiísis. Juv.e .'.'.■ ' ■■''-■■■'..'.'■ 

OâtinJensSs, e, àãj. Jtjst. Catíneuse 
de Catina. .. 

Câtln-íílus, I, s. ap. m. ãimin. de Ca-' 
liiuis. Vare. Diom. -: : . ',:-:'->'■ 

Catmiím, í, s. apl.n. Cato. i>r.ts. e 
Catmti.s, i, s..m. Varr. m.uces. ap. 
Char. Prato de Mesa. 5 Suet. Bacia; § 
Pleí. Caridade ; crizol. em que se purifi- 
eam os metaes, cadinho. : --V: ':'. 

Gatãils, ti, /. pr. m, (de cciftw). Hon. 
Cacio, philosppho epicureo ao tempo de 
Augusto. § Cie. Hv. Ixscit. — nome/de 
outras pessoas. § (?) Aua. — Deus dos 
Komanos, que presidia ás artimanhas, ou 
espertesas. - 

Cãtlãster , syne. por Caiulaslef. Visa, 
Chaii. :-; 
(?)_ Cãtlltíõ. Veà- Caluliiio. 
Cate, oms, sr.pr. m: (latão, sobre- 
nome ■<•■ de: mui tos Romanos .celebres- -5 :'; 
Cie. M. ■ Porcío — , Romano, celebre como ■ . 
homem publico e como escriptor. § Cie. ■ 
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■ „= étJtiea, iiepto do precedente. § Cie, 
«=. nome d'outras pessoas. § Catones, plur. 
SS&T. § Fiy. Um Catão, i. é, homem se- 
vero em seus costumes. Quidam alternis 
Vatiniisunt, alternis Cafones, Sen. Alguns 
são ora Vntinios, ora Carões. Ad circum 
jiesciunt conwnifff CaUmes. Cass. Os Catões 
não se. reúnem no circo. § Ádjecttvle, Fhre- 
aetico,"'ritlfuj<íiito, severo, melancólico, 
tristonho, trombudo, carregado, Lector 
Calo, 1'HvED. Leitor impertiueiite, ca- 
prichoso. 

CãtÕblêpãs, 3G, S. ap. m. (y.a.imBX{~ 
tewv). Pun. MEL. Espécie de touro de 
Africa. 

Cãtôbrigã, se, s. pr. /.. Antost. Iti- 
HER. Catobri^ia, eid. da costa oecidental 
da Lusitânia, hoje minas chamadas 
Tróia, perto deSetubai (Alemtejo). 

Cãtoch.a, es, s. ap./. (sato/^j). C. Atm. 

Catalepshi f /<?/*.. med.). 

Catõclutês, ã, s. ap. m. (.■x.^-zayj.-z-^q), 
ou 

Càtõchitís, ídis, s. ap. /. (xaTo/t-ctç). 
.- Sun.Pkisu. Pedra preciosa desconhecida. 

CãtõmidlOj ãs, ãvi, ãtúm, are, 
w trmis. (de xaTwniídi). Petk. Spart. 
Fustigar, açoutar nas costas (a tinia 
criança trnv«ssa). 

Oatoniitarii ou Catomecarii.ENN. 
ap &Bitv. (lguora-se a significaçãO"tTesta 
palavra). 

(?) Caton. Fest. Ved. Cothon. 

Catõm, Õrúm, s. pr. m. plur. Pun. 
Catemos, povo da Scy th ia asiática. 

CatõuíãnfiSj a. um, adj. Cxc. Cato- 
DÍano, de Cu! ao. 

CãtõninÚB, I, 5. pr. m. Cie. Cato- 
Bino, o purtidíirio ou admirador de' Catão. 

(?) Catõmúm oú Chãrõniúm, íl, 

S. dp. n. (kv.tio, /-/Çui-Eiov), LAItER. íiCHOtt, 

Eegiílo, mundo inferior, infernos. Vereor 
neincatonium Catoninos. (Subi-nt. Júpiter 
ãejiciaQ. Cil. Receio que Júpiter atire 
com os Catoninos ao Catouio, i. é, aos 
infernos. 

(?) Cãtõpyrités, sê,'*, ap.m., ou 

ÒãtÕp^rltlS, ídíS, S. /. ÍMaTQTÍUptTiriÇ, 

■■■'•Ktt-çoicííov-: o. Plin. Certa pedra preciosa 
desconhecida. . 
(?) Cãtõrcliitês vínura 5 s.-ap. n. 

(aéwoçx^lí)- PLIN. Vinho de figos. 

1 Cãtta, éé, S. ap. f. Mai.it. IIier. 
Ave nocturna desconhecida. § Gloss. 
Cyril. Gata. § Ghll. Espécie de embar- 
cação. 

2 Cãttã, ás» 5. pr B /% Suet. Mulher 
Catta. 

■Gaitara ou Cãtharã, ee, s. pr.-/. 
Inscb. Cattnra, eid. da Dalmácia. 

. Cãttíj Õrúm, s. pr. m. plur. T ao. 
Cattos, povo da Germânia. 

Cãttxcús, a, uni, adj. Mart. Cafc- 
tico, relativo aos CatLos. Cattica spuma. 
Mart. Espécie de sabão de dar côr aos 
cabellOs. ■.■■■.■.-" 

CãttuB,:!, s. ap. m. Pall. Glos. Isrp. 

ÀNTHOL. (i;it.o. § (?) SEKV. Cao. § Veg» 

Manta (niaehina bellica). §■*■/.'■ Serv, 
Gata. 

. Cãtúlã, ae, s. ap. f. Frop. A. Vier. 
.Cyrtl. íiiita. ; 

■ Cãtnlãríã: põi^tã; éê 5 s. ■■/. Fkst. 

. Porta de liutiia, a.ssim chamada, porque 

P.erto delia 't>,e iminolavaiu: cadellas rui- 

.vas,. paru aplacar ò aimio ardor da Ca- 

nlcula. 

Cãtúlãstor, trl, s. ap. m. (de catu- 
íus). ■■rui.se. Glos. Píiilox. Mancebo já 
homem feito.. ;' 

Cãtúlãstrãj èê, s. op, /. Dracokt. 
Hulher cíisadoura. 

Cãtúliãuus, ã 5 úm 3 adj. Mart. Ca- 
tullano, de Catulo. 

Gãtúlinã, êb) s, ap. /., acií. caro. 
PXIN. Canie de eao, 

Cãtaiinus, ã, úiu, adj. (de catulus). 
...Plabt. Kf lativo ao cão,- de eao./ 

CãtúlIÔ, is 3 ivi 3 ítúm, ire, v. in- 
ámns. (de <oía<i«). IAbeu. Varr. Andar 


ao cão, andar saidaa cadella. Lupa caiu- 
íiens. I/Aber. ap, ISos* Loba que está com 
o cio. 

Cãtúlítío, õnís jS.ap.f. (ilecatulire). 
Plin*. Tempo em que a cadella anda cora 
o cio ; tempo da fecundação da natureza. 

Cãtílllã, ès, s. pr./. Juv. Cntulla, 
nome de mulher. 

Catulllãnus, ã, ííray adj. Mart. 
Catuíliano, de Catullo. 

Cãtullinus,' I, s. pr. m. Sid. Catul- 
lino, nome de homem. 

Catullus, í, s. pr. ?7i. Ov„ Catullo, 
poeta latino, contemporâneo de César. § 
Mart. Juv, - nome de outras pessoas. 

Cãtulõtícíís, a, um, adj. (■xh.touXw- 
■cixõç). Veg. Cicatrizante, que cicatriza, 
epulotico (remédio), próprio para cica- 
trizar. 

1 Cãtúlus, í, s. ap. m. dimin. de 
Canis. CIO. Virb. Cao pequeno , cãozi- 

'iiho, cachorro, cachorrinho. § Pus. VntG. 
Qualquer filho pequeno dos brutos. Ca- 
tuli leonum. Hier. Filhos pequenos dos 
leões, leõezinhos; § LuciL. Prisão de ferro 
para os escravos, grilhão, golilha (?). 

2 Cãtúlus, I, s. pr. m. Cie. (Quinto). 
Catulo, celebre orador romano, que, tendo 
sido proscripto por Mário, se asphyxíou 
com carvão. § Liv. LUC. — nome dou- 
tras pessoas, § Catuli, plur, Juv. 

Cãtumêuni, i, s. ap. n. (vax*w[iov). 
Â rn. Certa iguaria sagrada feita da carne 
do pescoço da victima (?). 

Gatúrígês, úm , s. pr. m. plur. 
(KftToatvE-).' C^íS. Caturigns, povo dos 
Alpes Marítimos, habitantes do território 
que hoje forma o depart. dos Hautes- 
Álpegj cuja capit. era Caturigas, hoje 
Chorges. 

CãtúSj a 3 iím, adj. (pai. sabina = 
acutus). Agudo, que dá som claro, pene- 
trante. § Ens. Aapero,desábrido (o som). 
§ Acautelado, sagaz, esperto, fino, avisa- 
do, fino, hábil, prudente, sábio. Miror 
Iam, cata-ni stulth /acere. Plaut. Admiro 
que uma mulher tão avisada proceda 
loucamente.fííííím consiliumdare. Plaut. 
Dar um conselho prudente. Catus jacu- 
lari cervos. IlOR. Hábil em atirar aos 
veados. — lègum. Aos. Sábio nas leis, 
sábio jurisconsulto. Cata dieta. Varr. 
Díctos sentenciòsos. 

2 Catús, 1, s. ap. m. O m. q. Catíus. 

3 Catus, ij s. pr. m. Plin. Cato, so- 
brenome romano. 

Caúcãdsêj ãrum, s. pr. m. plur. 
Fxjn- Caucadas, povo da Ásia, d*aiem da 
A lagoa JVleotida. 

Caúcãlís, Idís, s. ap. /. (xw.a.1 íç). 
Plin. Planta similhante ao funcho. 

Caúcãsêús, òu 

Caucãsífis, ã, fim, adj. Virg. Cau- 
casio, do moute Cáucaso. 

CaucãsíÊê .põrtsê', ãrúm, s. pr./. 
plur. Plin. Portas Caucasiaa , desfila- 
deiro do, monte Cáucaso, hoje Vmdi- 
Caucas (?). 

■'■. Caucãsíij ■ ■íõrfiia.jv í, pr, m. plur. 
Mel. Caucusios, povos do Cáucaso.. 

Caucãsigenã, éé, s.ap.m./. (de 
Caucasus egignere). Sio. Cancasigena, o 
nascido ou natural do Cáucaso, ou; das 
suas immediações. ■ 

■ Caucãsius» Ved. Caucaseus. 

■ GaUcãsÚS^ X,; S. pr. m. (Kaú**o;aí). 

Cie Virg. Cáucaso, grande cordilheira 
de serras entre o Ponto-Eusinoe o mar 
CaspiOj habitada de povos selvagens. 
hoje Caucasos,; Ka%vkas,.Ialb[ia. Gimcasum. 
mente induere. Sen. tr. (Prov.). Fazer-se 
inexorável, duro, iudurecer-se. 

Caucênsês, íúm, s. pr. m. plur, 
Plln. Caucenses, "habitantes de Cancã, 
eid. da ílespanhaTarraconense, hoje Coca, 
eid. da Casteila Velha. v 

Cauca^ Cãiiipi, õrúm s s. pr. m. 
plur. Piín. Campos de Caucha, região 
da:. Babilónia, v. ■-;].■• ' 

Cãucíii, ou . 


Gaucij orQm s s> pr. m. plur. Luc. 
Gaúchos, povo da Germânia, habitantes 
de entre o Elbo e o Ems. 

Gãucms, u, s. pr. m. Suet. Caucio, 
o vencedor dos Caúeos. 

CaúculãjSè,js.íE/>./. dimin. do ãesus. 
Cauca. APQL. Prato pequeno, pratinho. 

Caucúlãtõr, õrís, *-. ap. nu gloss. 
LAT. O m. q. Calculafor. 

Caucus, I, s. ap. m.(de -xaZxa). IIieíi. 
Ennod. Vaso de beber. 

Cauda, éè. s. ap. /. Crc. Cauda, ral>o. 
§ Fig. Caudam jactar* poprllo ['Kftrt. Fa- 
zer por agradar á gente, II.sonjea.ru povo 
(imitando 03 cães tio mover da cauda). 
— • traliere. Hoit. Levar rabo, i é, pro- 
vocar o riso, fazer de bobo. Wandiri 
cauda. Ov. Fazer festa com o rabo. § 
Mohet. Vasculho, espanador pequeno 
(de peílo ou de crina). § liou. = Mem- 
brum. vírile. 

(?) Cafídécús, ouCaudêtus,FEST.e 

Caudeus, ã, fim, adj. Plaut. Feito*"" 
de crina de cavaílo. 

1 Caudêx, icís, s. ap. m. Plíjí 
Tronco, ou raiz da arvore. § Tert." Ho- 
mem estúpido, bruto, sem iugenáo, 
um camelo, um burro, um asno. 3 Jnnc- 
tura de taboas ou pranchas. fHuriw. 
tabularum contpxtus Quidsjc vocubatur. 
Sen. Chamava-se" Caudêx o ajn ucta- 
mento de muitas taboas." § Va •■*■«, Jau- 
jada de troncos de arvores. § Cato. Bejs'. 
O m. q. Godex. 

2 Caudêx, Íeis, s. pr. m. A. Vier. 
Caudiee, sobrenome d'nm Appio Cláudio. 

(?) Cavãdicã, õq, s. ap./. Isid, Ved. 
Caudicea. 

* Caudícãlís, ©, adj. (de caudex). 
Relativo ou pertencente ao tronco ou 
raiz das arvores. Caudicalis província. 
Plaut. Officio de rachar lenha. 

Caudícãríi, ou Cõdíi;âi*Xi,õyumd 
s.ap. m. plur. Cod. Tvtiv-j. Inscr. Bar- 
queiros, os que navfg-um em barcos fei- 
tos de troncos de arvores, os patrões ou 
arraes dVstes barcos. 

Caudlcãríus, ou Cõdícãríús, a, 
iXxa^adj. (de caudex). Feito de pedaços 
de madeira ligados uns aos outros. Cati- 
dicaria navis. Hall. ap. Noy. ÍSen. Barco, 
batel feito d'um só tronco, canoa. 

Caúdlesã, ffi,5. ap. /.,scil. navis. 
Geí,L. Barco, batei. ' 

Caudíceiís, ã, âin, adj. (de caudex). 
O m. q. Çaudicarius. Caudiceus lembus. 
Aus. Batei, bote. 

Caudlllã, e Ca-udúlã, áãj s„ ap./. 
dimin. de Cauda. Not. Tia. 

Caudlnás furcfilís. Liv, — /urcaí. 
Luc. ~ /auces. ■ Sil. For-as Caudiíias, : 
desfiladeiro, próximo a Caudio, onde 03 
Samnítas fizeram passar os Romanos de- 
baixo do jugo. 

Caudiíii, Õrúm, s. pr.m.plur.7?LiN. ' 
Caudinos, habitantes de Caudio. 

1 Caíãdinus, ã 5 um, adj. Cie. ^ Cau- : 
dino, de Caudio. 

2 Caudlnús, I, s. pr. m. Cie. Cait- 
dino, sobrenome romano. 

Gaudium, 11, -s. pr. n. cie, L17. 
Caudio, eid. dos Samnitas (Itália), cele- 
bre pelo apertado desfiladeiro em que os 
Samnitas encerraram o exercito romano. 
Çaudxcauponm. IlOR. Vendas de Caudio, 
logar próximo a Gáudio . 
. CaulÊêj ãrum, -s. ap. /.plur. (contr. 
de cavilla? t deriv. de cavus). Virg, 
Cercado para gado lauigero, aprisco, 
bardo, redit, curral. § Ixscíi. Baiustrada, 
c6rca, recinto. § Glos. Isro, Trihuual, 
sala de audiência,; banco dos advogados. 
§ Lucr. Cavidades^ aberturas, poros; 

Caulãxng, Is 7 s. pr. m. tiv. Canlare, 
rio da Painphyiia. ' : ■ ; t '. 

Caules. CELS.-Véd. Caulis. ' 

Caúnãs,.áê, adj.m- («auXíaç), Tirado 
do tronco. Çaulias suecus. Pleí. Sueco ou 
gorama extrahída do talo ou tronco do 
íaserpicio. 

'-■ ,' . 13 [ 
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Caulíeulãtús, â, um, adj. (de cau- 
liculus). apul. Que tem talo ou haste, 
que tem o feitio de tronei). 

Caulículús. ou Cõlículus, S, s. ap. 
m. diinin., de Cau/ú. Crus. Tronco peque- 
no, talíuho. troiKjUiiíb". § Suet. Couvi- 
llba, grellinho. § Cuuiirulus viteus. Varii. 
O élo da videira. § Vmi. Haste azinha 
que soe das folhas de aeantlio uo capitel 
corinthio (ter. lurhit.). 

Cáãlinúru, í 5 s. pr. n. seil. vinum. 
Plin. Viu!)/) Caulino, dos arredores de 
Gapna (Italiah 

Òaulis, is, s. ap. m. {v.v.uhá-). Plin, 
Tronco ou talo das plantas. § ÍÍOR. Plin. 
Couve (planta hortense). § VarR. Pimpo- 
lho, novedjo, gomo das videiras. § Plin. 
Haste de penna. § l'ux. Cauda dos ani- 
maes. § CGLS. =,Virya membti virilis. 

Caulõdês, is, s. ap. m. (vauX.úrívjç, 
que tem tronco ou talo grosso). Plin. 
Qualidade de couve de folhas muito 
grandes. 

Cauiõn, õnss, s. pr. m. Vm&. e 
Caulõníã, es, s. f. (KciuW>!a). Lrv. 
Caulão, Caulouia, cid. de Bruttio (Itá- 
lia), fundada pelos Acheus, perto doLogar 
do moderno Castel Vetere. 

Cauma, ãtis, s. ap, n. (xaO>a). Ca- 
lor activo, ardnite. In caumate durari. 
Isid. Endureeer-se ao calor (o sal). § Fia. 
Caumate elvquii. Fort. Peto fogo,, calor 
ou arroubos da eloquência,. 
Caunãi. Stat. e 

Cauneiê, ãrúm, s. ap./.plur. (de 
caunus). Plin. Figos seccos. 

Caúnêus, ã, uni, adj. Cie. Gauneo, 
de' Ca uno. 

Çaunlx, lorum, s. pr. m. plur. Cie. 
Caunios, habitantes de Caunp, 

Caunit@s,.áê, adj. m. Plin. Caunita, 
de Cauu.o 

Caunus, í, s. pr. m. (Katfvo-).. q V- 
C.àu-no, (ilho de Mileto e irmão de íiyblis, 
fundador d'iuua cidade em Caria com o 
mesmo nome. § $./. Plin. C id. da Caria, 
hoje ruínas perto de Dalian, entre o mar 
e o lago Ivoidcbes-Liman. § S. m. Liv. 
— serrada Hespanua Tarraconense, hoje 
Mencajo (?). 

(?) Caupílus. Ved. Caupulus. 
Caup6 3 ônís, í." ap. m. Cie. Estala- 
jadeiro, bndfigueiro, baiuqueiro, taver- 
neiro. § Fig. Cuf/poiies sapientim. Tkíít. 
Traficantes da sabedoria. §. s.. f. Chaií. 
Estalajadeira, taverneira. 

(?) Caupolus, Vvú. Caupulus.. 
Caupõnã, ã, s.np./. Gic. Estalagem, 
baiuca, bodega, tasca, Lavenja. § Oíficio, 
emprego.occLipação de estalajadeiro. Exer- 
cerecaitpo/títm. líLP.Ter estalagem, baiuca, 
taverna. $Ap<jl. Prikc. Estalajadeira, ta- 
verneira. 

Caupõnãns, ãníís, part.. prés. de 

Cauponor. Traficante (fig.). Non caupo- 

.nantes bellum. Enn. N'ão fazendo a guerra 

a modo de mfreadorca, i. é, com armas, 

não com dinheiro. 

Caupõnãrlã, ^, s. ap* /. Gloss. 

Profissão de estalajadeira, de taverneiro. 

(?) Caãpõnaríus, ã, um, adj, (de 

caicpona.). Dlp. íielaiivo á estalagem ou 

taverna, d.e estaiagetn, etç.,; 

"?) Caupõníã, õ&, s. ap./. Paul., jet. 
PrinsMao de estalajadeiro, baiuqueiro, 
ett. § Pomp., jcL. Ksialafíem, baiuca. ' 
*" CauponICina, íí, 5. ítp. ra . Not. Tie. 
Estala^eui. haiuca. '■■■'■', 

GaúpõnXús r ã, úffi, adj. (de caupo). 
Hoii: Relativo á taverna, ou taverneiro, 
on estalajadeiro. Ompimias artes exercer é. 
Justin. Exercer aprofissão de estaíaja- 
deiro. taverneiro. 
: Çaupõnor. Ved. Cauponans... 
CaupÕnúlá, gè T s. áp. n, ãimín.de 
: Caupojia. Cio. Estalagem pequena,; taver- 
ninha, bqdeguiuha. 

ÇaJiipúlúSj CaupÕlús ou Caupí- 
lus, i 7 j. ap./w, Gell.. Isid; . EmbarcaçaQ 
pequena, barca, esquife. ' ; - .' 


Caurã SíarSra- ou Caurãsíarílm, 

, s. pr. n. plin. Cid. da Hespaulia Be- 


Caurãnãni, õrúm 5 s. pr. m. plur. 
Plin. Cauntnanos, povo da Arábia Feliz. 

Caurêzssês , íum , s. pr. m. plur. 
Caurenses. habitantes de Caurio, cid. da 
Lusitânia, hoje Goria, ua Estremadura 
Hespanhola. 

C'-') Caurícrepús, ã, fixa^ adj, (de 
caurus e cn-pere). Avien. Que retomba 
com o^ vento noroeste. 

Cauríênsls s e, adj. Iksch. Can- 
riense, de Caurio. 

Caurlnús, íí., úrn, adj., (de caurus), 
o-RAT. l)o vento noroestP 

Caurio, is, Irê T t: mfrans. Phtlom. 
iíramir a panthera quando anda com o 
cio. 


Caurõs, I, jí. pr. f. Pltn. Cauro, an- 
tigo nome da ilha de Andros. 

Caurus ou Côrus, I, s. ap. m. CJES: 
Virg. Sien. Vento noroeste. 

Caus, caútís, _s. ap. /. Ved. Cos. 
Causa ou Caussã, sè, s. ap. f. (de 
casus ?). I o Causa, razão, motivo, ori- 
gem, principio; 2 o Caso (ter. jurid.); 
titulo, direito ; 3 o Pretexto, escusa, des- 
culpa ; 4 o ICn fertilidade, doença; ó° Ques- 
tão, assumpto, matéria : causa, litigio^ 
demanda, processo ; (><■ Pai-tido, facção ; 
7 o Ligação, nexo, connnxo, relação ; 8° 
Condição, estado; 9 o Counnissâo, inei«.3- 
beucia, encargo; 10° Vamugem, inte- 
resse, lucro; 11" Emprego explitivo. § I o 
Causa morbi. Virg. a causa de enfermi- 
dade. Hanc nacJus ctuimm. CvES. Tendo 
encontrado esta oppoirnn idade. Cum cau- 
sa accedere tut '■' aec.tmt.ndwn. Cie. ISncarre- 
gar-se d'uma aceusação justa. In causa 
■■ assa. Plin. Ser causa de. Encarna qua- 
mobrem id faciutu. Tkh. O motivo ponjue 
assim procedem- Satisne cttuste sit qua- 
re f... Cec. Seria isto motivo sufficierate 
para?... Quid causie est. cur portas leyant ? 
Cie. Por que razão hão de ler os poetas ? 
: Proptcr hanc causam quòã ou ut.. m ClC. 
Pela razão- de que... Ob rum causam, ne... 
Sall. Cora receio que, afim de que não, 
para que não... Quas causa est quinf... 
Placjt. Que razão ha para que não ?... 
t Vihil causce est cur non... Hoií. Não há 
motivo para que não. nada embaraça que 
não... Qu(8 causa fuit cotis urgira in armai 
Virg. Que motivo tiveram de correr ás 
armas ? Ootor huic causa p<* rir? fuit, Tut. 
A dôr foi a que lhe causou a morte, lio- 
iiorix mH causa. Cie. Por causa da minha 
candidatura. Cama nirginis.. Ter. por 
causa da donzeila. Dltsimu landi causa. 
sall. Com o fim -de dissimular. Maâ 
causa. Cie, Tuâ causa. Cie. Por amor de 
mim. Por amor de ti. Usurpaudi júris, 
acll. causa. Tac. Com o um de exercer 
jurisdioção,§2° Est in. causa redhibitionis. 
(riCLL. li um caso redhilutorio. Fundus 
cum causa- suâ. Paul., jct„ Ura, terreno 
Jcom o titulo dè propriedade. Ex pluribus 
[causis rem possidere. Paul., jet. Possuir 
uma propriedade 'por muitos títulos. §, 
3" Causam bellandi reperire. Nisp. Encon- 
trar pretexto de fazer a guerra. Fiugit 
causas ne' dst, Ter. Inventa pretextos; 
para não dar. Per causam. Tia, Com o* 
pretexto de. — inopum. Crc. Como pre- 
texto de acudir aos necessitados. Si ob 
mm rem mararis, accipia causam. Cie. Se 
te demorares, por isto, acceito a escusa. 
Causam alicujus negligpre.Cie. Não estar 
peia escusa de alguém. § 4 o Tenuissímte 
causa;. .dEN. Incommodos mui leves. Cau- 
sce oculorum. Th. Púisc. Doenças, dos 
olhos, ãoeó /adenda sunt causam metue-n- 
tibus.;CEis. Ilev/em: tomar estas precau- 
ções os que temem; a enfermidade. §- õ° 
7'ria sunt causar um genera. Cie. ííá três 
espécies de assumptos.: Cdusam > causas 
dUxre, de/enãere, agere, orare. Gio. Â d- 
vogar uma causa, defeudel-a, exercer o 
officip de defensor (vjn juizo), s6r advo- 


gado d*unrís cousN, Causam SJiscipere. Tao 
Encarregfiv-se da d«fesa d'unwt causa, — 
discere, pernoscere. Mavli. Estudar hem 
uma causa. — obtinere, vincere. ClC. Qa- 
nhar a causa. — prrdere. ClC. Causa c&> 
dere,Qio Perdera causa, a demanda. 
Causum dicere. cio. sêr reu, aceusadl 
supphoudo. Indictd causa condenarei 
Cie Condemnar a revelia, sem ouvir as 
paitcs.C««ía capitis. C ic. Causa crime 
ou capitai. § Go-tVrmini in lllã â l 

cedebru. Cie. A ninguém d'aqueile „„Sffi> 
era somenos. VhtrLvraum. I.cc. a facção 
do vencedor, ou o partido vencedor fi 7» 
Explicare bremier qu<x sit mea causa cum 
tcesare. Cie. Expor em poucas palavras 
quaes sejam as minhas relações com 
César, Quicum tibi omites causce interceâe- 
bant. Cie. Com quem tinhas relações de 
toda a sorte. § 8 o Num alia tu causa M 
Cato fuit, alia cetrri ? cie. Por ventura 
Marco Catão estava em posição difrerente 
da dos outros ? Regulus erat in meliore 
causa. Cie. iiegulo estava em melhores 
condições. § 9» Cui senattes dèderai cau- 
sam ul mihi gmtias ageret. Cie. A quem o 
senado encarregara de me dar os louvo- 
res. Qui super /ali causa missi- eraní. NBP. 
Os que tinham sido enviados cora este 
encargo. § 10° Opus est ut causa rei resti- 
tuatur. Cap. é necessário que se resti" 
tuam os fruetos da coisa. Omnis jamilioè 
causa cousis/ef tibi. Platjt. Está a- teu 
cargo o interesse de toda a casa. ínãor- 
mire causa?. Cie. Descoidar-se do negocio; 
§ 11° Causa bonorvm; causa datis, emplio- 
nis. Drc. Osbens ; o doie, a compra. 

Causabundíis, ã, um, adj. (de 
cavs»y L Pnisc. Que ai lega uma escusa. 

Causãlía, ríim, s. pr. n. plur. Abn. 
Tractado das causas. 

Causãlís, ê) adj. (de causa). aug„ 
Relativo ás causas, que diz respeito & 
eiías, que as explica. Causules conjunctio- 
nes. Char. Conjuucções causaes, ou de 
causa, como sao : enim, nam t quía, quo~ 
niam, etc, 

CausãXítêr, adv. (ãe causalis). Atjg* 

Obrando como causa, consoante as causasi 

(?) Caúsãríe, adv.- AUcait. jct. Com- 

causa legitima, com rasão, com. motivos- 

justificados. - 

Caúsãríús, ã 3 Sm, adj. (de causa). 
Enfermo, doente, mórbido, achacado. 
Causariam hoc corjms. Sen. Este corpe^ 
enfermo. Causaritis deus. M. Emi j . Dente' 
que doe, que causa soírrimento. hi animo 
nostro sunt quaai camarim pa ries. Sen. Há ; ' 
em nossa alma umas como partes enfer- 
mas. Causaria missio. M acsr, jet. iíiiiza^- 
do serviço militar por causa de enfermi- 
dade physiea ou moral. CáuSaríus miles. ' 
Lrv. Soldado com baiss por doença. § 
Substantivte. Valetudinário, doente, acha- 
cado, doentio, cachei ieo: Causa Hm /auci- 
bus. PLDí. Doente da garganta. — oculó^ 
rum. M. Emp. Doeu Le dos olhos. § inva- 
lido,, reformado. Ex camariis scribatur 
exercitus. hiv. Forme-se um corpo de' in-. 
validos, ou reiornmdos. § Gi-o^. Esm^ 
Demandista, litigante, iiieiteante. § '..'íiçps;', ■'.' 
Isid. Heu, aceusado. suppticiaiio. 

(?) Causãtê, adv. § Caúsãtius. compv 
FXIN. Com mais rasão. mais justamente.. 
CausãtxÕ, õnís, s. ap. /. (de cuusaX 
GELL.Prete.xtO', escusa, desculpa. § Tkrt. 
Occasião, opportun idade, ensejo. § Palt« 
Doença, enfermidade, achaque. § Capíclc 
Estado d'u ma <)utístão. '" '.' 

Causãtivús, ã, uva, adj; (de mu.sa%: 
Que dá a rasão, o motivo, a causa dei 
Causatívum litis. Makt. Capkl. O mutivs 
da causa, o ponto ou estado da questão,. 
§ Çausativus casus. Prisc. O caso de ficcu- ' 
sativo. . ";■ 

Causãtrix, icie, s. . ap../. (de causa%: 
Dia. Aque 6 causa d'alguma coisa, cao* 
.sadora. 

Gausãtús, ã, uni,; part. p^ do Cisw 
sor.. Que deu como:; pretexto,, motivo,. «H2a ■ 
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pretexton. Causalus nondum adesse /ato- 
lem luit-fim. Suet. Tomando por pretexto 
que a hora fatal ainda não é chegada. — 
quòd miilirimi. Ulp. Dando como rasao 
que vendera. 

CaÚSlã, a, S. ap. /. (nautria). PLAUT. 

Chapéu macedónio de alias largas para 
livrar <io sol. § Vlííí. Manta, maehiaa, de 
guerra, para proteger os sitiantes. 

Causídlcã, fe, s. ap. /. 
dieneia. saia rle audiência. 

Caâsídicãlis, ê, adj. (de causiãicus). 
H. A UR. Kelativn no advogado. 

Causlctlcãtiõ, õnls, s. ap. /■ (âe 
causirlieus). Pronto. Ilacharelice, lábia, 
palavrorlo, loquacidade, modos, hábitos 
de advogado. 

*CaúsIdicãtus, us, s. ap. m. (de 

COMSirlkvs). líl.OS. GR.-LAT. e 

Cattsídlcmã, áè, s. ap./. Airat. Ctffl- 
cio, pmíessao de advogado. Causidiance 
nomea dure. sym.m. Alistar-se como advo- 
gado, consngrar-se ao toro. 

Causldíctts, 1, s. ap. m. (<Je c«™ e 
(Kce/í-). Cio. O que tracta de causa, o 
que as advoga, advogado, defensor (em 
juizo). _„-■-- 

*Causif icor, arls, atiis sum-, ari, 
v. -hitraas. drp. (de musa e/acere). PLAUT. 
Dar escusa, eseusat-se. _ _ 

Causõr, ou Caussõr, arls, atus 
sim, ãrf, v. trans. dep. (de causa e 
caussa). Dar como rasao, allegar, dar 
pretexto, pretextar ; accusar. Consensum 
pairam caasabaatur. Ijv. Allegavam por 
motivo o connnum acordo dos senado- 
res. Uterqae Ivctim causatur. ÍIOR. Ambas 
se atoem ao logar de sua habitação. § 
Yieq. Allegar pretextos. § Fazer aceusa- 
ções, censuras, queixar-se, lazer Queixas. 
Causaricam alii/ao.Tuím. Queixar-se, 1 e- 
clamar a alguém. § ATT. Advogar, de- 
fender uma causa. § "Passiv. Ov. S6r ac- 
cusado. 

Cafissã, Caussõr. Ved. Cama, Causar. 
Caustêríeus, ã, um., adj. Not. Tm. 
O m. q. Cáusticas. 

Causticê, ês, s. ap. /. («auoxwvi, que 
queima). AfUL. Planta de sabor muito 
' azedo, chamado também scelerata. 

Cafisíleãm, i, s. ap. n. Pus. Cáus- 
tico, substancia cáustica ou adurente. 

Cafisílcus, ã, um, adi. (xo«xr-i«ó;). 
Acre, azedo, acido, adurente, corrosivo, 
cáustico. 

Çaiistílã, es, ». ap./.dimin.áe Causa. 

Cie. Pequena causa, motivo, rasao. § 

Hirt. Pequena occasíão, opportunidade. 

CaOtã, ék, s. ap. ■/. (««=()• Th.Pkisc. 

Assopramento, assopro. 

Cautè, adv. (de cautus). Acautelada- 
mente, com camela, precaução, prudên- 
cia. J CautTíís, comp. — issime, sup. CIO. 
Cafitêlã, &, s. ap. /. (de camas). 
• Altll., Cass. Desconfiança, precaução, 
cautela, cuidado, prevenção, proveito, 
utili lade. 'Pautam a Pamphiles cautela 
mb/ui. Apul. Tão longe estive de des- 
confiar de Pamphílo, § Caução, segu- 
rança. Cuutelam intevponere. ULP. — 
redriere. CAJ.Obrigar-se, dar, prestar 
caução. 

*CautSlitãs, ãtis, s. ap. /. (de 
cautas). Eknod. Precaução,, providencia, 
, cautela. ■ 

Cautêr, ei-ís, s. ap. m. («nu-niç). 
ÍAI.L. Ferro para eanterisar, cautério. § 
PEnD. Ferro em brasa (instrumento de 
suppHcio). ..}' Puro. Queimadura, .crestar 
dura, escara, a crusfa da chaga. § Fig. 
Áátgere cuvlevem nmlntiimi. TERT. Suífo- 
car a ambição, pór-lhe cobro ou n-eio. : 

Cautêrãtlõ, õnls, s. ap./. (decau- 
íe?-wi>v). sçhol. .Juv.' Cauterisaçâo, acção 
ou effeito de eanterisar. 

Gafltèriãtus, a, um, pari. p. de 
Cautério. § Fig. Cauieriala conscientia. 
HilíR. Consciência cauterisada, í. ê, 
consciência, em que estão mortas -oa apa- 
gados os princípios moraes. .; _ 


Caútêrrum,. íl, s. ap. n. (Murnçiov). 
Veg. Ferri de eanterisar, cautério. 5 
SCRIB. Cáustico, remédio de eanterisar. 
Caalerii vivi habere. Pus. Têr virtude de 
eanterisar. § Marcian. Esquentador, 
rescaldo, usado pelos pintores que tra- 
balham a encaustico ou a fogo. § TER.T. 
Pincel; i. é, a pintura. 

Cautério, as,- ãvl, atum, are, ■»■ 
trans. (de cauteriam). ARN. Queimar com 
ferro em brasa, couterisar. 

Cauterizo, as, ãvl, atum, are, v. 
trans. Omu-moiáÇ;»). Veg. Couterisar, 
applicar cautério. 

Caútêrõmã, ãtis, s. ap. n. (de 
cauler). PLIN. Signal de queimadura. 

Cafltês, ía,s.ap.f. Cies. virg. Ro- 
cha, rochedo, penedo, penha, penhasco. 
J Plin. J. Ilha escarpada e formada de 
rochas, para onde desterram os condem- 
nados. § COLHM. Pedra, calhau. Ved. Cos. 
Cautim, adv. (de cautus). TEE. ATT. 
Acauteladamente, com precaução, pru- 
dência, astúcia, finura. 

CautinOs, í, s. pr. m. Inscb. Cau- 
tino, sobrenome romano. 

CautlS, õnís, s. ap. /. (de cavere). 1° 
Acção de se acautelar, precaução 
deneia, cautela, cuidado par 
guia daiuno ; 2» Caução, penhor, fiança, 
garantia, segurança (ter.jurid.) ; 3 o Fm- 
penho, obrigação, ajuste, contracto, pro- 
messa. § I o ília mea ca alia cl limiditas. 
Cie. Aqnella minha desconfiança e ti- 
midez. Borum incommodorum atui caatio 
est. Cio. Há sá um meio de precaução 
contra estes incommódos. Caatio est ou 
MIM caatio est. plaut. Estou precatado, 
apan'lhado com precaução. i!/«t caatio 
est. Cie. li da minha competência, esta ao 
meu cuidado.. Adhibere caittiowm. CIÇ. 
Usar de precaução; ter cuidado de. Videor 
a consuerudiue meã et càlitione discedere. 
CIO. Parece que me afasto do nieu cos- 
tume e prudência ordinária, l/oc habet 
multas cautiones. CIO. Isto requer muitas 
precauções, (lace cautiojiem mm hnbebaid. 
Cie. Para o que não haverá cautela pos- 
sível. J 2 o Offe-rre çautionem idonetim. 
Pura. Dar lida garantia. Caatwnp.mi.n-- 
lerponere desolvetirta. ,J ULIAS. I >nr garantia 
de pagamento. Cavere atutúme. Venul. 
Obrigar-se a (com/til. ia/.). Cautio chi- 
rographi mei. CIO. Credito, valor, garau- 
tia da minha assignatura. § 3 o ÍJunc 
Pompeias ornai cauíiuae devuLrerat. Cie. 
Pompeu conseguira d'elle. todas as pro- 


provi- 

evitar al- 


messas. 

Cafitiõnãlls, e, adi. , (de cautio). 
ULP. iieiativo á caução, de caução, que 
serve de caução, garantia, segurança. 

Cautis, Is, i.. ap. /. PliOD. O m. q. 
Caules. 

Caútluneulã, es, s. ap. /. dimin. de 
Caatio. Not. Tui: ' 

(?) Caútíús, II, s.pr. m. Ana. Ved. 
Catius. 

Caíitõr, õrls, s. ap. m. (de cavere). 
Plaut. O que se cautela, usa de precaução, 
homem precatado, que está de sobre 
aviso. § O que presta tiança, segurança, 
garantia, o que cauciona, o. que tem cui- 
dado de. Caulor alteai periculi. 010. O 
que cuida de alguém ou olha por elle. 

Cailtúm, I, s. ap. n. (de cavere). 
Precaução, cautela. Cauto opus est. PLAUT. 
E' preciso tomar cautela, estar de sohre. 
aviso. Legum cauta. Cass. As disposições 
das leis.'-: 

Cautus, ã, um,.íiai-!. p. de Caveo. 
Plaut. Aquillo em que deve haver cau- 
tela, o de que se ha de ter cuidado.J Ulp.. 
Segurado, caucionado, .afiançado, garan- 
tido.. U.t .mulieri res esset cautior. Cie. 
Pará que a fortuna d'esta mulher lhe 
fosse mais segura. §. Seguro, certo, obri- 
gado, protegido-, defendido. Pars tftue 
est cautior. Cio. O partido que rj : mais'se- 
guro. Cautus ab incursa beíli.huc. Que. 
está protegido contra á guerra. §.Que está 


precatado,, aparelhado com precaução, 
acautelado, círcumspecto, prufleute. Pa~ 
rum putantur cauti faisse. Cio. Terh-se 
qiie . elle não foram, assaz precatados. 
Cautus inverbis serendis. hor. ciicums- 
pectono inventar palavras. — tid natlum 
propius. híV. Precatado contra o mal. 
immíncnte. — adcersns Jniaih-m. Liy. 
Prevenido contra alguma i-ibula. ou en- 
gano. — enjn sua bana. CuiiT. Que ,i lha 
pelos seus heus, que cuida d'elles. — as- 
samere dignas. IIoll. Circumspecto na 
escolha dos diguo-s. — lei dtciais. M.*CR. 
Cuidadoso das coisas --eligiosas- Caatum 
consiUum. CIO. Conselho prudente. Círa- 
tissima Tiberii seaeclus. Tac. A mui des- 
confiada velhice deTltterio. 5 MAR.T. Caute- 
loso, sagaz, manhoso, arteiro, esperto 
: fluo. Cauta vulpes. HdR. Iianosa matreira. 
§ Caútfõr, comp. Cio. — issirons, sup. 
1 Ter. 

Oãvã. râ, s. ap. f. Frontes. Fosso, 
vallo, cava. § Plin. Baraço nas paredes 
em que algumas aves fazem o ninho ; bu- 
raco nos pombaes, oude as pombas fa- 
zem o ninho. 

CãvÉêdíúm, ií, s. ap. n. Cde cavus e 
cedes). Vaiir. Pateo de casa, 

Câvãmêli, Inís, s. ap. n. (de ca- 
vare). C. Sev. Solin. Excavaçao natural, 
barranco, algar, cova, caverna, antro. 

"CâvãnnÚS, l, s. ap. m. (palavra 
gauleza). Euchek. Mocho (ave nocturna). 
Cagares, úm, s. pr. m. piar. plin. 
Cavaros, povo da. (lailia Narhoncnse, 
moradores do território que hoje forma o 
departamento de Vaucíuse. 

Cãvãtleã, aj, s. ap. /.1'trs. Caracol; 
lesma (animalejo). 

Cãvãtlcús, ã, fim, adj. (de cava). 
Plin». Que nasce nos buracos, uas cavi- 
dades ou cavernas (os caraedes). 

CãvãtI3, õnls, s. ap. /. (de cavare). 
Varr. Concavidade, cavidade, excava- 
çao, profundesa. . 

eSvatõr, õrls, s. ap. m. (de cavare). 
Pun. O que faz exeavaçoes, covas, poços, 
minas. . 

Cãvãturã, &, s.ap./. (de cavare). 
Cavidade, concavidade, excavaçao, bu- 
raco, cova. Cacatariè deutium. M. ÉMP. 
Alvéolos dos dentes. Cavatura lemporum. 
Veg. Fossas das . têmporas ou fontes dá 

Cãvãtiis, ã, um, pari. p. de Cavo. 
Cavado, o em que se fez cova. Qaercus 
cavala in cratera. STAT. Carvalho cavado 
a modo de taça. Ca rali dentes. Colují. 
Dentes furados. — ocal.i. Lucn. Olhos en- 
covados. § Cãvâtfõr, comp. Tf.rt. 

Cãvêã, 38, s. ap./. (de cavas). PLIN. 
Abertura. § piiui). Interior da boeca. § 
CIO. HOR. Gaiola. § AM.m . Loja de tcr.ani- 
maes ferozes destinados aos combates 
do circo. § Cortiço de ahelhas. § COLOM. 
Cercado, cerca, com que se. rodea uma 
arvore nova. §: Parte do theatro. onde es- 
tão sentados os espi-ctiuloi-es, platéa. Ca- 
veaima ou prima.de. Orchestra, ou lo- 
gar em que se assentavam os da ordem 
equestre. — media, suuimn.. Soicr. Parte 
do theatro destinada ás pessoas que uão 
eram nem da ordeut senatoria , nem 
equestre. Quiiuultúmi cui-eá specutl. Cie. 
Espectador queesta sentado nos últimos . 
logai-es. § Fig. Verba udsummum roeram ' 
speciantia. SEN. Palavras que se dirigem 
ao poimlacho. § Al-tlu AilM. Parte do 
ámphitheatro destinada aos espectadores.. 
5 CIO, Theatro. Quod vertiam in caveâ 
dixit histrio. PLAUT. .Palavra que. o co- 
mediante proferiu no theatro.. § Virg. 
Qualquer ajuncUmiento de espectadores. 

*Cãveâi, gia. arcJt. por Cavce. luor. 

Cãveãtús, ã, um,-- adj. (de cavea). 

PLIN. Mettido em gaiola, encerrado, preso. 

§ Pldst; Disposto a níodo de ainphithea- 

trp, collocaâo em . aniphitheatro (uma: 

.cidade). 

: Çã-v-efãciOjís, erê. n tran% (áo ,m- 
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mre efaeió). Fort. Evitar* acautelar jpre- 
caver. _ 

CãvenduSj a, úm, part. fut. p. de 
Caveo, Ov. Que deve sereyitado,o de queé 
precizo fugir, tio que deve se haver cau- 
tela. 

Cãvêô% êSj ca^X, cautúrn Ccãví- 
túm, arcti.), erê, ■»'. intrans.e trans. 1° 
Tomar cuidado, guardar-se de, ests^ á 
mira, . acautelar-se, tomar cautela; 2 o 
Tormar precauções, preveuir-se, precaver- 
se; 3 o Apurar, desviar (um goípe,paneada), 
desviar-se cie, evitar, furtar-se a; 4 o To- 
mar provideneias para, oecupar-se de, 
cuidar de, olhar por ; 5 o Dar. caução, 
fiança, abono, garantia, segurança, cau- 
cionar (ter jurid,) ; 6 o Prover, providen- 
ciar, regular por uma lei : dispor, orde- 
nar, prever Cem testamento) ; 7 o Estabe- 
lecei', fundamentar, aulhenticar, contes- 
tar, provar. § I o Attendere animum ad 
cavendum. Nep. Estar precatado. Cavere 
ab aliquo. Cie. Desconfiar de algueni. — 
ab insidiis. Sall. Acautelar-se das ci- 
ladas. — maio. PLAUT..I*ETtt. Olhar por 
si, acautelar-se do mal. Quce consilio pro- 
viãeri poterunt, cavebuntur. ClC. Serão 
tomadas as precauções, que a prudência 
humana poder suggerir. Tu cave ne mi- 
nuas. Hor. Olha. não escandalises. Ca- 
vele ne nova proscriptio esse videatur. Cie. 
Toraae cauteia, que não pareça dar-se 
una ,no va proscri pç.âo. Cave ignoscas. Cie. 
Guarda-te de perdoar. — resciscatquuquam. 
Ter. Olha nao o saiba alguém. — dirum- 
patis. Plaut. Olhae, não quebreis. Cave- 
bitur tit faciamas*... Colum. Tomaremos 
cuidado de fazer..,. Nuiventis debes ludi- 
brium, cu-ve.-tt.oiK. Toma cautela, não 
seja ludibrio dos ventos. Caveret id pe- 
lere a popnlo quod... Sall. Se acautelasse 
de pedir ao povo o que.... Occursare capro 
caveto. Víiíg. foge de te encontrares com 
o bode. Cave., ne cui suspicionem des. Cie. 
Cuida cm não dar occasião de suspeita, 
§2° Non.tibi solvam, nisi prius atecavero. 
Cie. Não te pagarei, antes de ter uma 
segurança tua, í. c, antes de me passares 
recibo. Rogam eum, ut ab sese caveat gue- 
madmoãtim tWiV.Cic. Pedem-the que tome 
a respeito d'elles as seguranças que qui- 
ser. § 3 o Cavere adversos iclus. QuiN'T. A- 
parar os golpes do contrario. — insidias. 
Suet. Esquivar -se a uma conspiração. 
— exúum. SUET. Evitar a morte. § 4 o 
Scabiem pe.cori caveío. Cato. Livra o gado 
da ronha. Quid wti caveam ? Plaut. Que 
liei de fazer a favor d Vila ? Meliusei ca- 
<$ere volo, quàm ip.se aliis solet. Cie. Quero 
oceupar-me d'elle mais, do que elle cos- 
tuma fazer dos outros. 'Cavere in poste- 
rum securitati. Suet. Olhar pela segu- 
rança do futuro. Catrit ut servarentur. 
QMS. Proveu á segurança .d'elles. Cavere 
ab aliquâ re.Qic. Prover em alguma coisa, 
§5° Pacunia quam, mihi caverat. Ulp. 
A quantia que elle me tinha caucionado. 
Cavere chiroyraphiim. Ven cjl. Obrigar-se 
por esoripto. — cautionem. SCjEVOL. Dar 
caução., ou seguro. Civitate.s obsidibus de pe- 
mniâcavenl. C/es. As cidades dão reféns, 
como penhor ou garantia de pagamento. 
Cavere capite pro re aliqvã. Plln.- Abonar 
coma vida, ou 'obrigar-se com risco de 
vida.—- ■de/rechtroyr.npkoi Suet. Prò.metter 
ama coisa por escripto. — in duplum. 
Suírr.Dur o duplo do valor como segurança 
do empréstimo, — aliquo ou per aliquem. 
, Cie. Assegurar-se por via d 'outro: § 6 o 
Altera sepulchris <■ vet. Ctc. A segunda (lei) 
regula o que diz respeito ás sepulturas. 
Cautum est in ?• ipionis legibús ne... ClC. 
Foi prevenido nas leis- de Seipião, que; 
nao.... Quod héredi caveretur.Clc. O que 
fosse assighado ao herdeiro por lei. Non- 
rittlii caveruut testamento, ut... STJ&T ; Al- 
guns ordenaram eia testamento, que...; 
§ 7° Caverunt se adfuísse,: Inscr. Prova- 
ram que estavam presentes. 

CàvêÕlãj ee s s.ap.f. ãimin.ã.® Cavea. 


GLOS3. Logar onde se criam animaeSj, 
tanque, viveiro, lago, albufeira. 

Caverna, se 5 s. ap.f. (de camts). Ca- 
verna, cova, cavidade, concavidade, aber- 
tura. Cavernce terra,'. Cie. As concavi- 
dades da terra. — arboris. Gell. Tendas, 
buracos cVuma arvore. Caverna dentis. 
Sciilb. Aiveolo do dente. Cavernas ha- 
bere aurium loco. Pun, Ter buracos em 
Iogar de ouvidos. Cavernce ad accipiendum 
impehnn Jluminis. Curt. Comportas, di- 
ques, represas para receber as aguas im- 
petuosas do rio. — vasormn. Plin. Orifí- 
cios dos vasos. — naviítm. ClC. Estiva, 
porão dos navios. § Cavernce, plur. Fest„ 
Curva do navio. § Plin. Orifício do anp 
nos animaes. § Pliu. Caverna, cova, an- 
tro, retiro, covil de animaes ferozes. § 
Cavernce aeris. Man. — ' cceli. VArr. As 
abobadas do ceu. 

Cãvêrnãtíra, adv, Sm. Em caver- 
nas, por cavernas ; a travez das cavi- 
dades. 

*Cãvêrno, ãs, ãví, ãtúin, ãre, 
v. trans. (de caverna). C.Aur. Cavar, íazer 
concavo, abrir cova, buraco. 

Cãvêmõsús, ã, úm, adj. (de ca- 
verna). Plin. Cheio de covas, cavidades, 
ôco, cavernoso. 

Cãvêrníilã, ^ 5 s. ap. f. ãimin, de 
Caverna. Plin. Cova pequena, covinha, 
aberturinha, cavidadesinha. 

* Cãvêrnúm 3 I, s. ap. n. ITot. Tie. 
O ha. q. Caverna. 

CãveSis ou Cãvê sis, = Cave si vis. 
Plaut. Ter. Toma cuidado, acautela-te, 
se te apraz ou eu t'o peço. 

(?) Cãvêus. Ved. Cauciis. 

Cãvij pret t per/', de Caveo. 

Caviares hostise , s. ap. f. piar. 
Fest. Parte das victimas até á cauda. 

Cavii, lõrúm, s. pr. in. plur. Lrv. 
Cavios, povo da Illyria. 

'■* Cãvillãj èè, s. ap. f. dimin. de Ca- 
vus. Gracejo, mofa, zombaria, escarneo. 
Avfer cavillam. Plaut. Deixemo-nos de 
graças. ■ . . 

Cãvillãbundús, ã, una , adj. (de. 
cavillari). Ter. Que graceja, zomba, faz 
escarneo, moía. 

Cavillãtío, õms, s. ap, /. (de cavil- 
lari). Cie. Facécia, gracejo, mofa, zomba- 
ria, escarneo, § Quint. Cavillação, subti- 
lesa, sophisrna, argumento frívolo. Cavil- 
latio vevborum infelix. Quint. Questão 
miserável de palavras, § StfET. Bicto 
açudo, sentencioso. 

CavíllãtÕrj õríSj s. ap. m. (de cavil- 
lari). Cie, O que gosta de rir, faceto, 
folgazão, buríador, motejador, zombador, 
mofador, escarnicador s escarnecedor. SEíí. 
Sopbista.' 

CâvíllãiõrmSj a ? xzai,aãj. (de ca- 
villator),- Dig-. Kelativo á cavillação, á 
zombaria, escarneo, ctc. 

Cãyiilãírix, icís 3 s. ap. f. (de cavil- 
lari. A '■ que usa de subtilesas, cavilia- 
ções. Yerborum. cavillatrtx. Quint. Pí- 
chosa em palavras, que gosta de as con- 
trariar. Cavillat-rix conclusio. .Qtjint. Con- 
clusão sophistica. 

CãvIUãtus, â, Úm, part. p. de Cfí- 
viUor).''GZLU Que gracejou, -zombou, 
mofou.- Fass. Apul. Escai'neeido, ludí-r 
briãdo, enganado. 

Càvlllãtús, us, s. ap. m. (de cavil- 
laj-i). Á.PUL. O m. q. Cavillãtío. 

* Cãvlllo, ãs, ãre. Tert. O m„ q. 
Cavilior. § Pass. Tert. Sêr objecto de 
riso, escarneo, mofa, sêr escarnecido, lu- 
dibriado. 

Cãvlllõr, ãrifs, ãtus euin, ãrl ? v. 
trans. eintrans. (de cavilla), I o Gracejar, 
facetear, dizer motejos, zombar, escarne- 
cer, escarnicar, mofar de; 2 o Usar de 
cavillação, ■ sophismas, subtilesas mali- 
ciosas ; 3 o Interpretar maliciosamente , 
dar ás. palavras sentidofalso.§ í° Cum 
eó cavilior.- Cie. /Eu gracejo com eíle. 
Cnvillatús est. aureum amiciilum,., SuÈT. 


Disse por gracejo 7 que um manto .de 
oiro..» Cavillari tribunos plebis. Lrv. Mofar 
dos tribunos <lo povo, § 2 o Cavillari ium 
tribani. Lív. Kntao os tribunos entraram 
a sopliismar. § 3 o Cavillari verba. Ulí\ 
Divertir-se com as palavras, fazer-se en- 
graçado com eilas. — Tac. Interpretar as 
palavras com a má parte. 

Cãvillõsús, a, úiia, adj. (de cavil- 
lari). Fihm. Irónico, malicioso, cheio de 
azedume ; cavilioso, cheio de snbtilesa. 

* Cavillúlã, ^ s s. ap. f. dimin» de 
Cavilla. Plaut. 

* Cãvaiúirijij s. ap. n.e 
Cãvíllús, i, s. ap. m. Apul. O m. q. 

Cavilla. 

Cãvinús, 5, s. pr. m. Inscr. Cavino s 
sobrenome romano. 

A CãvítiÔ, õnls ? s. ap.f.arch.FKSE. 
O m. q. Cautio. 

* Càvitúm, í, s.ap. n» arch. em vez 
de Cautum. FKST. _ 

1 Cãvô, ãs, ãvi, .atum, are, v. 
trans. (de camis). VlRG. Cavar, abrir 
cova, fazer buraco, cavidade. Cavare 
oppida cunicatis. Plin. Pazer miuas por 
baixo das cidades, minal-as. La ml cavans 
comua. Plln. A lua um minguante. Ca- 
vare ' ■parmam gladio. Ov. Komper um es- 
cudo com Kojpe de espada. 

2 * Cavo, ís, êrê, v. intrans, arch. 
Tib. (?);'SEirv. O m. q. Caveo. 

CãvÕsitãs, ãtís, s.ap.f. (ãecavaréj. 
Teut. Cavidade, concavidade, subterrâ- 
neo. 

Cãviira, I, s. ap. (de cavus). Lrv. 
Ctíva, buraco,. cavidade. 

1 Cavús, ã, úrn, adj. I o Oco, mV 
nado, concavo, profundo; 2 o Calado, en- 
cetado, diminuído; incompleto, não aca- 
bado, não inteiro; 3 o Vac.no, vasio ; vão 
(fiff-)- § I o Cava ilex. ViiíQ. Azinheira 
fica.- — tr-abs. Cie. Canoa. — testado. 
Víiíg. A lyra. Cavum <zs. VlRG. Clarim, 
ou trompa. — Ov. Caldeirão. Cava lintea. 
V. Fl. Velas enfunadas. — lumina. Ov. 
Olhos encovados. — manus. Tru. Palma 
da mão. Cavu manu excipere, Cassel. 
Empalmar, gatunar, roubar com subti- 
lesa. C'a.va veria. ClC. Vcia-eava. --Cavce 
fenestree. VlRG. Jaiu-Mas abertas. Cavis 
exspectard turHbua ttastem, Vtitu. Espiam 
o inimigo do interior das torres. Cavce 
caviTtiw. Viií-G. Cavernas pro undas. Cax{& 
jiumina. VillG. Klos profundos. Cavus 
conoallu. VtiiG. Valle profundo. § 2 o Cava 
luna. Plin. A lua tttn minguante. Cavi 
menses. Cexhor. Mezes incompler.os (de 
3U dias, por opposição aos plenos qxie 
tem 31 dias). § 3° Cara innbra. VlRG. 
Sombra váa, que uão tem consistência. 

— nubes. VlRG. Nuvem ligeira. Irifiati 
cavis opibus. P. Nol. Kusuberliccidos de 
vaus riíjuezas. 

2 Cavús, i, s, ap. m. Ph^íítí. COLDM. 
Cova. buraco, cavidfide, abertura. Ab leo- 
nino cavo. Plaut. 1)ò covil do leão. 

Cayci. Ved. Cauci. ' 

Cãycâs. Ved. Caicus. 

- Cãystèr, CãfstrÕs e Caystrús 3 
íri, s. pr. m. (K->. o-too;). Virg. (.'aystro, 
rio da Lydia, fanmso por seus cysnes, ■'■ 
hoje Kai-asu , chamado pelos Turcos 
Kutscínick Meinder. 

Caystríús, ã, úm, adj. (Ka : ÍT-c ? toç)-! 
Ov. Caystrio, de Caystro. 
■:;■'■ Ce (;-e)i partícubi inseparável que se 
ajuncta ao pron. demonstr. /lie. ( Hicce, 
htecce, hocce). llisce temporibus. ClC. Nos 
tempos presentes. 

Cêã, S3, s. pr. /. (K-(\ti. KeÍcc, Keio; e 
KÉíuç). Sall. Viro. Cea ou Çeos, iihado 
mar Egeu (Mediterrâneo), pátria de Si- 
mouídes. hoje Zia. * 

Cebãlinús, I, s. pr. m. (Kt5al£voç). 
Curt. Cebalino, guerreiro macedónio do 
exercito de Alexandre. - 
^ CetiãnitgG,. ãrum, s. pr^ m. .plur, 
Plin. Cebauitas, povo da Arábia - Feiis. 

CebãnuSj ã s úm 3 adj. PuH.Cslíaao,, 
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de Get)ft> cid. da Ligaria (Itália), hoje 
Ceva. _ 

<Cebê»£t& on Ceberanse Ved, Geben- 

Cefaêsmíeus, ã s iím, adj. Mel. Ce- 
.bennieo, de Cebenna, montanha da Gal- j 
Ha, boje Cévennes. 

Cêbrênxs, ídís, s.pr./ (KeS^E;). 
Ov. Cebrénide, filha de Cebréno, rio da 
"Troada. 

CêbrSnnÔs, í, s. pr. m. Aus.Cehren- 
no, nome de homem. 

Cêbrúm, i, «-pr. «. (KíSço-O. Anton. 
HlNEti- Cehro, cid. da Mesia Menor. 

* CecaumãnSs, ã, um, adj. («êmcu- 
llevo;)- CAPEI* Queimado. 

1 Cêcídl, p^í. pe//. de Gado, 

2 Cêeidl, i?/-eí- per/.- de Ctedo. 
Cêcíni, /wví. per/, de Cano. 
Oecxnnã, sê, s. pr. m. Mel. Ceeinna, 

rio da Etruria, hoje Cesina (?). 

CêcrÕpiã, Eê, S. P'". /• ÍKex?oiEÍa). 

CAT. (a eid.de Cecrnpc). Athenas. §Plin. 

— eidadeilade Athenas. 
Cêcrõpldês, se, s. í"'- «*■ patron. 

(K«xooiçí&i;). Juv. Cccropicla (o descen- 
dente de CecmpeL o Atheniense. § Plur. 
VniG. Os Athenienses. 

GSorõpn, loruni, s. pr. m. plur. 
AKN. Cercopios, habitantes de Athenas. 

Cêcrõpís, ídís, s. pr./. patron. (K> 
xfreittç). Ov. Cecropicle, filha de Cécrope. 
Ov. — a Atheuieu.se. 

Cêcrõpíús, ã, mn, aãj. (K» ? óicio ? ). 
VIRG. Cecropio, de Atheuas, da Attiea. 

Oêcrõps, opís, s. pr. m. (KsxçqJO. 
Ov. Cécrope, primeiro rei de Athenas. 

Cêcryplialõs, i,.s. i»\ /■ dCexçu*?»- 
>,o?). Pus. Cecryphaío, ilha do mar £geu 
(Mediterrâneo). 

(?)Cecuaia. Ved. Ccecua. 

Cêdãr,s. pr. m. indecl. (heb. TTp ke- 
dhar, homem de peiie negra). Birl. Ce- 
dar, segundo filho de Ismael (do qual são 
oriundas as tribus árabes). § S. /. BiBL. 

— cid. da Araria Pedregosa. 
Gedêntêr, adv. (de cedere). C. Aur. 

Tietirando-se T cedendo, amainando. 

Cêdís^, scil. Tttàernte, s. pr./. plur. 
JUS. Vendas Cedias, loirar na Campania 
(Itália). ■ 

Cêdíãnus, a, um, aãj. Inscr. Ce- 
díano, de Cedia, cid.da Campania (Itália). 
Gêdiíiús. Ved. Cazdicutiuts. 
1 Cêdó,is, eêssi, cêssuni 3 cedere, 
v. intrans. e trans. I o Ir, vir ; caminhar ; 
andar; 2 o Acontecer, sueceder ; ter boa 
ou má saída, bom ou mau resultado; ir 
em augmento, prosperar, ir bem ; pro- 
duzir seu effeito, operar, ; obrar ; 3 o Ir-se 
embora,' ou sentar-se, retirar-se ; fazer 
cessão dos bens, renunciar á posse (sim- 
pleste ou com vitâ) ; Morrer ; 4 o Pas- 
sar, decorrer (o tempo) ; correr, fazer-se 
exigível, cobravel (por estnr vencido); 
SoDesapparecer, desvanecer-se, dissipar- 
se (uma coisa, um seutimento); 6 o Ceder 
o logar a ; recuar';' 'ser vencido;.- ceder, 
acalmar-se, diminuir (uma enfermi- 
dade) ; sêr inferior, somenos, ficar atraz, 
áquem de; 7 o Ceder, dar-se por vencido, 
dar as mãos á palmatória, entregar-se a ; 
8° Aproveitar, sêr útil a, caber, cair, 
Êoear (por sorte) ; 9 o Contar por, sér 
equivalente, equivaler a; 10° Mudar-se, 
tratisformar-se. tornar-se em ; 11° Ceder, 
ahríf raâo de, largar, abandonar, dar, 
entregar, conceder. § ,1 o 'Si alir.vò cesnerU. 
LúciLV-ap.NoN. Se fores a alguma parte» 
Pirenidã cessit aã undam, Ov, Eile veiu 
á íonte íie Pi rena. Âd postremum cessit 
míles. PíjAUT. Porflm o soldado adiantou- 
se. Recexdm cedam ad parietem. Pladt. 
Eecuarríi at<5 á parede. Cedens in avia 
Armini-as. Tac' Arminio retirando-se 
para urn paiz rnhabitayel. Hoccedère ad 
/actum -volo. PTjAUT. Eu quero conformar- 
" me co&i isto, ;ou leval-o a bem. Omtíes 
in unu-tn ceãebanu Tac. Todas seguiam o 
mesmo parecer. Ceãere per ora. HOK. 


Aprcscntar-se aos olhares. Ex transverso 
ccãit, guasi cancei'. Plaut. Anda d'es- 
guelha, como o caranguejo. § 2 Q Gesta 
quce eí prospere cesserunt. Nep. As expe- 
dições que correram prosperamente. Fe- 
licíssimo cessit imilalío. QuiNT. A imita- 
ção saiu perfeitíssima, prout bene aut 
secus cessií. Plin. J. Consoante o bem 
ou o mal que resultou. Si malè cesserat. 
Hor. Se lhe oao tinha suecedido bem. 
Cedit in vanum labor. Sen. tr. Foi em 
vao o trabalho. Cedere pro bono. Sitet. 
Tornar um bem. Sinebant cedere res Lalio. 
Virg. Consentiam (aa Parcas) que as 
coisas corressem bem ao Lacio. Cesserat 
Ofrinione tarãius. Suet. Tinha obrado (o 
veneno) mais lentamente do que se pen- 
sava. Si pegma parum cesserat. Suet. Se 
o manejo da tramóia ua,o tinha saido 
muito bem. Cessit mihi. Viiig. Aconte- 
ceu-me. Voto res cessit. Ov. Snccedeu a me- 
dida dodesejo-5 3» Ego cedam.CtO. Ir-me- 
hei emhora. Cedere pa/riã ou e patriã. 
Cie. Exíiar-se, expatriar-se. — Palia. 
Tac. Sêr expulso da Itália. — de sede. 
Iloa. Ceder o logav. - toco. Nep. — ex 
loco. Liv. Tac. Largar o seu logar. — 
Sall. Recuar. — ex acie. Lrv. Abandonar o 
campo da batalha, desertar das fileiras. 
Ut ripee fiumiuis cedunt. Tac, Ao passo 
que as margens do rio vao recuando 
(formando sinnosidiídes). Cedere /oro. 
Ulp. Sobre estar nos pagamentos, sus- 
pendel-os, fallir, quebrar. — Sen. Sum ir- 
se (para nao pagar). — bonis. ULP. Fazer 
cessão dos bens. — Suet. Largar os seus 
bens. — alicui hortorum possessione. Cie. 
Largar a alguém a propriedade d'uma 
granja. — possessione secundi; gradas. 
Suet. Renunciar ao segundo logar. — 
palma. CHAR. Ceder a palma.» — e vitâ. 
Cie. — vitâ. Tac. Morrer. Cesserit -painim 
gratus. Plin. J. Que o ingrato venha a 
morrer. § 4 o Cedunt et dies et menses. ClC. 
Pussam-se os dias e os mexes. Cedunt 
têmpora. VhV. Os juros vão correndo (com 
o tempo). Cedit dies. Ulp. Chega o dia 
do pagamento. (Jsurantm dies post mor- 
dem creditoris cessit. Papin. Deve-se pa- 
gar os juros pela morte do credor. § 
5'* Glacies cedit. Sil. Derrete-se o gelo. 
Pudor ex pec/ore cessit. LUCIL. O pejo se 
ausentou da alma. Memoria cessisset. Liv. 
Ter-se-hia perdido a lembrança.iVo» cessit 
fiducia Turno. ViiiG. A confiança nao 
abandonou a Turno. Cedunt cura; me- 
tusgue. StaT. Longe de nds os cuidados 
e o medo. § 6 o Nunc te mitto, ut cedas die. 
Plaut. Agora te despeço (ó noite), para 
dares logar ao dia. Qumn tibi cetasnostra 
cederei. Cie. Quando eu pela minha edade 
te cedia o logar. Viriatho exercilus nostri 
cesserunt. ClC. Nossos exércitos foram 
vencidos por Viriato. Pelides cedere 
nescius. Hoh. O filho de Peleu (Achilles), 
que não consente sêr vencido. — /òrtu- 
nm. Sall. Ceder á sorte. : — minis. Crc. 
Ksquivar-se aos ameaços. — loco iníquo. 
Liv. Desanimar-se.dLíscorçoará vista das 
diffieuídades do logar. — oneri, Quint, 
Succumbir ao peso. — malis, Vi.bg. 
Dei xar-se vencer da adversidade. — in- 
vidim. Piímd. vSer victlma da inveja. Qui 
ad nullum mediçameriium cedunt. ScHÍB. 
As quaes; (dores) nao cedem a nenhum 
medicamento. Cedunt ignibus irm. Sen. 
tr. Os fogos do amor Vencem a ira, Cede- 
bant virtutè nostris, Cms. Eram inferiores 
em coragem aos nossos. Cedere alicui in 
pfãlosophiã. Cie. ap. Non. Sêr inferior a 
aiguem nos conhecimentos philosophicos. 
— alicui de aliqno, ou per aliquid. 
íLDí. Sêr inferior a alguém sob algum 
ponto de vista. Ut nihil oirmino grceeis 
cèderetur. CiC. Para náh ficar era nada 
âquem : dos Gregos. § '7 o - ■■ Cessit aueto- 
ritati viri 7 vel potiits paruit. Cie. Cedeu ou 
antes obedeceu ao conselho desta pessoa. 
Cedere precibus. ClC. Ceder ás sUppíicas, 
debear-se vencer dos rogos. Utiriam filio 


cessissem / Tac; Oxalá que eu tivesse es- 
cutado meu filho I Cessit tibi Cerberus. Hoik 
Cerbero ficou manso para comtígo. § 
8 o Ut etiam is qiiwstus tmic cedem, ClC. 
De guiza que este lucro lhe tocasse ainda. 
Ager cedH in usura mihi. IIor. Aproveí- 
tar-me-hei d'este campo. Arbor"s cedunt . 
Í7i fruetum. Ulp. As arvores (cortados), 
são reputados com ns fruetos. Urbs regi, 
captiva corpora Romani.'-- cessere. Liv. A 
cidade tocou ao rei ; os capti vos, àos lio- 
mauos. Hereditas alicui cedrt, VIRO* A 
herança toca a alguém. Omne. qvod in- 
wdificatuv^ solo cedit. Caj. Tudo que se 
edifica, pertence ao chão. Itália cessit in 
pretium belli. TAC. A ítulia tornou O 
preço da victoria. Pompni pot enfia in Can- 
sarem cessit. Tac. O poder de Pompeu 
veiu ás mãos de César. Cedere prmdm, ou 
in preedam alicujus. hív, Tornar-se- a 
presa de alguém. § 9 o Ores bin<e pro $in- 
gulis cedent. Cato. Duas ovelhas (esté- 
reis) serão contadas por uma. Epnlazpro 
stipendio cedunt. TaC.Os alimentos-; fazem 
as vezes de soldo. § 10° Poetai' in vicem 
Jidei cesserat. Lrv. O castigo serviu desa- 
tisfaeâo á sua palavra (do devedor que 
não pagava). ,/psa injuria cessit in- gloriam 
artifici. PLIN. A própria affronta veiu a 
sêr a gloria do artista. Cessit in prover- 
bium.. -PIJN. Passou em provérbio... 
:§ 11° Ceãere regmim alicui. Just. Ceder 
o sceptro a alguém.. — alicia patinam, 
Char. Ceder a palma a alguém. ■— victo- 
riam hosti. Jtrsr. Entregar a vlctoria ao - 
inimigo. — multa de jure suo. ClC. Ce- 
der uma grande parte do sen direito. Si 
tu mihi per areamttiam ire cessisti. PAUL. 
jct. Se me deixaste passar pelo teu pateo. 
Pleraque dure dicere cedit eos. liou. Con- 
corda que elles teem quasi sempre díffl- 
culdade em se exprimir. Cedi potest.ut... 
Paul. jct. Pode-se permittir que. ■ . 

2 Cedo, v. de/ecu que sd tem a se- 
gunda do imper. Dá, traze, anda, 'dize, 
mostra, deixa ver. Cedo oi-aiwn-es. ClC. 
Deixa vêr, mostra-ice os discursos. Cedo, 
ut bibam. Plaut. Deixa-me beber,- per- 
mitte que eu beba. Cedo manum. Pladt. 
Da-me a mão. Ceão,quas ? Cie. Quaes ? 
dize, ou rogo-te que digas. Quí, cedo? 
Ter. Como, dize, falia, expiica-te, va- 
mos. Cedo coram illo. Ter. Dize diante 
d'eUe.§Servesimplesment,e para chamar a 
attenção. Cedo mihi leges. A Unia s. Fúrias. 
Cie. Ora consulta as ieis de Atinio, de 
Furio.Cedo mihi ipsius Ver ris trstimonium. 
CíC. Ora lê o testemunho do próprio 
Verres. Cedo, experiamur. APUL. Vamos a 
experimentar. _ . 

* Cêdõdúrn, CêdÕBis (de cedo .'e dum, 
cedo, si, vis). PlãUT. O m. q. o preced. 

Cêdrãttis, ã, um, adj. (de cedrus). 
Plin. Untado, esfregado com óleo de 
cedro. ■■■ ■_ '- 

■-■.: Cêdi-êlãts, es, s. ap. f. ..(xeíç&AáTn). 
Plin. Espécie de grande. cedrp. 

Cêdrêiís, ã, um, adj.- tde cedrus). 
Vitr. De cedro, tirado do cedro. 

CêdrXã, m s. ap./. Ut&çia.)* Cels. 
Colum. Ism. íiesina de cedro. 

CSdrlnus, a, úm, adj. ■&í&ç.i?ò$í 
Plin. Feito dó pau, de madeira de ce- 
dro. ■ ; _ ■ ■ 

Cêdvípõnnensis, ê, adj. Inkcr. Ce- 
drii«umeusej de Cedripona, cid. ignorada 
da Hespanha,, 

CSdris, Idís, s.ap./. (xe^oíç).Plin. : 
Fructo do cedro, 

Gêdrtúin, iijí.rtp. «."(its*piav),.pijij. 
Óleo. resina, goma, sueco do cedro. 

CèârÕXi, s. pr. m. indecl, (hebr. p-\i > *. 
kidhron, turvo). liiliL. Cedrão, torrente e 
valle, entre Jerusalém e o monte das 
Oliveiras. -•• 

. (V) Cedrõsls. Is, s.pr.f. Mel. O m. 
q,: Gedrosis. : 

Cédrõstís, ÍS, s. ap. /. C«.íí^w_mi*í)- 
PLiN.Norza branca .(planta). ■ ; 

Cêdrús.S, s. ap. f. <iíéS Ç o;). Plin. 
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Gedro (arvore). §■ Resina de cedro (com 
que se esfregavam os marmscriptos, para 
OS conservar). Cedro digna loqui. PERS. 
2>izer coisas que mereçam ser conser- 
vadas. Carmina liurnda cedro, Hoii. 
Versos íl i y ti os de sêr untados de resina 
de cedro, i. é, de ser guardados com cui- 
dado. 

CSXus, ã, Unij aãj. Cie. Ceio, de Cea, 
OU Cens. 

Gêlãdõn., õntis, s.pr. m. (KO-v-&<»->). 
Ov. Celadonte, uni dos guerreiros mor- 
tos nas bodas de Pelou. § Ov. — um dos 
Lapithas. 

Cêlãdús, 1, s. pr. m. MEL..Celado, 
rio da llespauha Tarraconense, hoje Ce- 
lado. 

Cêlãdússã, se, s. pr. /. FLm. Cela- 
dussa, outro nome de Phena, uma das 
ilhas Cyeiadas. 

Gelãdussiã, ãrÚm, s. pr. /. plur. 
Mel. Pijn. Celadussas, ilhas do mar 
Adriático (Mediterrâneo). 

Celsênãã, ãrum, s. pr. f. plur. 
(Ri*t.(/.!i'ii). Lív. Luc. Celenas, cid. da 
Pbrygia Maior, perto dos nascentes do 
Meandro. 

Gelsên^us, ã, um, aãj.{~K.z\'j.wàioq). 
Iupcu. Makt. Ceíiueu, de Celenas. 

Cêlséneús, SI, ou eÕs, s.. pr. m. 
'(Ke^cliví-j;). V.-Fl. Celeneu, nome d'um 
guerreiro. 

Cèlãsnõ, us, . í. pr. /. (KeXkiv,,',). 
VIKG. Celeno, uma das Harpias. § Fig. 
Jtrv. — uma Harpia. § Ov. — uma das 
sete filhas de Lycurgo, convertidas em 
Plêiadas. 

Cêl<BIlÚS, Í,.<i.pr.m.(KíLlKv/ò~). 1NSCR 
Celéiio, sobrenome romano. 

■ Cêlãmen;, ínxs, s.ap.n. (de celaré). 
APUb. O m. q. Occaltatio. 

Cêlãtã, ãi, s. pr. f. Insor. Celata, 
sobrenome romano de mulher. 

Cêlãte, ada. a.mm. e Cêlãíim. Sisen. 
Secretamente, ooeultti mente, em segredo, 
és escondidas, escondidamente. 

■ Gelã-tõr, orís, ?. «p- m. (de celaré). 
Luc. O que -.encobre, occuita, esconde. 

. CêXãtús, ã, úin, />«/-/. í). de CHo. 
Escondido, oceulto, encoberto. Celatus 
çapiií/nrtfuto. Suiít. Disfarçada com uma 
cabeileira postiça CHati anni. Prop. 
Annos que vêem ou correm insensivel- 
mente. Celata. davm. Sil. Dissimulando 
ser uma densa. Cf lata mater. ClC. Mãe, 
aquém se oevultou um segredo. § Cela ti 
inãmjtvor. í'lai:t. O que anda em cata- do 
que est escondido. 
=' Celebãnãicúm J-ugTxna, I, s. pr. n. 
'Avikn. u<mte Celebaudieo, promontório 
da llespauha Tarraconense. 

Cêlêber, e Gelêbris, brís, brê,. 
aãj. 1° Niuiicniso, 'aperrado, accelerado, 
apressado (a marcha) ; abundante ; 2 o O 
em que ha multa gente, populoso, bem 
: povoado," frequentado, a que muita af- 
fiuem.ia, ú que concorre muita gente; 
3°' Empregado,, usado ; celebre, : famoso, 
íalbtdo, illusire. preclaro; õ" Consagrado, 
sancti ficado, festivo. § I o Celebri tjradu. 
Att. Com passos ligeiros. Celeberrima 
verba. Ov. Numerosas palavras. Geleber- 
rimus ilicc luras. Ov. Bosque muito es- 
pesso de azinheiras. § 2 o Celebres an de~ 
iá7*/íif'íf«-í).'Oití,-Ijfí)?ares:.povoadíis-ou-desér- 
toB.Form/icelflwrimuiTi. Cie. Praça muito 
frequeuiada de povo. Celeberrimu&conveii- 
t-us. .ClC.' Grandíssimo ujuuetamento, 
muitíssima artlueueia. Celebre óraculum. 
ClC Oráculo de grande nomeada, mui 
frequentado. — convivium. Tac. Nume- 
rosos convidados. § Verba celebriora. 
Gf.ll. 1'alavras mais usadas, vulgares. 
Haberr-noiiiiarfí crlrttriorem aliçujus rei. 
GÉU.. Ter maior conhecimento practico 
d'um"a coisa:. Cel^bin-rimum itnguentum. 
PLIN. Perfume muito usado, de grande 
vogava 4° Cf.l''berrim.us quisque iiujenio. 
Tac. Òs génios <le maior vulto, os mais 
celebres; Céleber mkoz centre Sosus.Flw. 
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Soso celebre n^este género. Celébria tera- 
pia. Quixt. Templos famosos. Voz ejus 
celfberrima. Sdet. Esta tão nomeada pala- 
vra d'eile. Romanis hauá celcbris- Tac. 
Que uáo . á fallado (Anninio) entre os 
liomanos. § 5 o Celebris dies. Dv. Dia de 
festa. Lux est celebrrrima BacCho. Ov. 
íloje é una dia de grande festa era honra 
de Bat:cho. § Ceiê-bnõr. comp* Geia. 
Cèlííbr-rrTmus, sup. Cie. 

Cêlebêrriniê, adv. sup. (sem posit. 
nem camp). Bio niui grande numero, 
mui nuriierosauteute. Celeberrimb accla- 
matumest... Suet. Todos á uma ergueram 
a viiK... 

Cêlêbrãbilís, ê, adj. (de celebrar*). 
Amm. Honroso, notavei, digno de ser 
celebrado. 

*Cêlêbrãssís s arch. por Celebraveris. 
Pla UT. 

Cãlêbrãtio, õnls, s, ap.f. (de ceie- 
brare). Cie. Adineiícia, concorrência, con- 
curso de gente, frequência, assistência. § 
Celebração, festividade, solemnida.de. Ge- 
Ifbi-atio ludorum. ClC. Celebração dos jo- 
gos. ■— sacri. l*i jx. Celebração d'um sa- 
crifício. — epuli. Vell. O dar um ban- 
quete publico. § Estima, estimação, con- 
sideração, credito, bemquerença, favor, 
Equestres slatute Romunam celebrationem 
lurfxmL, -Pus. As estaiuas equestres go- 
zam de estima em Roma, ou são estima- 
das pelos Romanos. § Celebralionibus, 
plur. IlIKR. 

C@lSbr3.t5r, õrís, s. ap. m. (de ce- 
lebrare). àlABT. O que celebra, festeja, 
solemnisa. louva, gaba. 

Celebrãtús, ã, fira, pari. p. de Ce- 
lebro. Kreipientado, o a que ha muita 
aftiueneia. Fórum rerum verialmin maximb 
ci-tebratum* Saix. Mcreado que chama 
grande coneorreucia de povo. § Usado, 
que ê da moda, que está em voga. 
, Usus annuli crtehratior. Pus. Uso mais 
em voga do .aunei. Gelebratum verbum. 
CELL. Termo usado. — missãe. SlL. 
Arma de arremesso geralmente usada. § 
Estimado, considerado, atteudido. Cele- 
bratutr memoria. Cat. líeeordaçao mais 
bonrada. Grlrbrafus /lagrmiti áesídr.rio. 
Tac. Honrado com grandes saudades. 
Celebrai i artífices. Plin. Artistas famosos. 
§ n. plur. Honras fúnebres. Septem cele- 
brara virorum fecisse. Mart. Ter feito as 
exéquias a septo maridos.' § Cêlebrãtiõr, 
cvinp. Ov. — issiinús, sup. ClO. 

GêlebrêscÕ, is, ©ré, o. intrans-- (de 
ecleber). AiT. ap. Non. Tornar-se celebre, 

celebri r-ar-se, 

Côlêbrl3, m. a d. Uor. Tac. Pkisc. O 

EU. q. Crlebe.r. • 

Cêlêbrítãs, ãiis, s. ap. f. (de ceie- 
bc/). 1" Grande uumero, multidão, mó, 
uhusma de gente; atHuencia, frequencia s 
assisUmeia; .2° Solemnida.de d'uma festa; 
3" Celebridade, fama, nomeada, reputa- 
ção, renome. § I o CHebr.llas judici.orum. 
Cie. Attluencia dos negócios forenses. — 
pfriculorum. Tac. Grande uumero de pe- 
rijíds. os perigos frequentes. Ôdi 'celebri*. 
latem. Cie. Aborreço a multidão, i. é, os 
applausos ; do pxiblico, a aura popular. 
Celebritas vir.aruin et mulierum.ClG. Con- 
curso ílehoiiiens e de mulheres. — vim. 
Cie.: Caminho frequentado. § 2 o CeUbriías 
supremi diei. CíC, A solemn idade das íu- 
neraes. Adãerp ludis celebrii 'atem. ■'■■. Lív. 
Dar maior sòiemuidade aos jogos. '§ 3 o 
Celebritus famte. Cie. A .ceiebrittade da 
fama. — sermvnu ■ homimira. ClC. Celebri- 
dade de ser apregoado pelos homens. — 
prima in docendo. SUET. Primeira reputa- 
ção uoensmo, reputação de grande mes- 
i re '•__ aei-is '-in Asiã qtttmdum fi/.U, PUN. 
Outr/ora gabava-sè oclima da Ásia. Bo- 
nesiare aliqtiem S"â celebritale. ClC. Cor- 
tejar alguém, prestai-lhe assistência. § 
CelebriíatibitSiplu-r. AiíN._ _ '■■■■'■■- 

.Celebro, ãs, ' ■ãyi, atúria 3 are, v. 
traris. (de celeperj. I o Apressar, accelerar, 
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adiantar, fazer depressa ; 2 o ir em grande 
numero, mi com frequência a um logar, 
a casa de algm-m. visitar, frequentar ; 
acompanhar em chusma; 3 o Ka/.erai- 
grima coisa a -muitus jiessoas. ou fri'(iuen- 
temente ; eKereer, empregar, prfu-.ticar ; 
4 o Causar estrondo, ruído; barulho, es- 
trugir, atroar; õ" Celebrar, fesu-jar, so- 
lemnísar ; fazer as exéquias, celebrar fu- 
ueraes; G° Honrar, celebrar, decantar 
louvar, exaltar, gabar, elogiar, fa/.er ce- 
lebre, dar nome; 7" Divulgar, puidicar, 
espalhar, fa/,er conln-eido. § 4 o Ihe.c cito 
celebrate. PLaut. Kazei isto dejiressa, 
aviae-vos com isso, dí-spiiclíae-vos. § 2o . 
Celebrare detabra d'ilm, Ltjcu. Krequen- . 
tar os templos. — dwrwm aliçujus. Cie, 
Frequentar a casa de alguém. — silvas. 
Ov. Habitar .nas florestas — pátrios pe- 
nates. .TlB. Frequentar os pátrios, penates. 
Me cele.brate magistrirm, TtB. Vinde em 
chusma ouvir as iniulias lições. Situilis el 
frequen tia et pla.ii sus m-t adnsqne ('apilo- 
lium celebratiiL, Cie. A mesma multidão 
e os mesmos applausos me acompanha- 
ram até O Capitólio. §' 3 o Celebrare vinde-, 
miàm.PAlA» Fazer a viiidiiiia,viudimarpor 
toda a parte. /Mwriptw sertwum i-icalim 
celebrabafur. ClC. Fazia o arrolamento dos 
escravos de bairro eu i bairro. (>lebrare 
convivium. Cie. Dar um banquete. ~ 
spectacuium gUuiiatorivm. Tac. Dar um 
espectáculo de gladiadores. — ccetus. TAC, 
Celebrar assembleus.V/oc merisecelcbratur 
insitio. Pall. N'este mez faz-se geral-- 
mente a enxertia. Modas quem dei ectatio 
celebravit. Cie. Ornattf (de estylo) que a 
approvaçâo consagrou. Ce.lehmri de in-, 
tegro jurisdictui. Lív. Começaram de novo. 
as diligencias, (judíciaes). Cum hU seriei 
et jocos celebrare. Lív. Associar-se cora 
estes a seus riscos e a seus jogos. Cele- 
brare popa lar em patestat<-m Lív. Exercer 
uma magistratura popular. — iambum. 
QutNT. Fazer íretpvnte emprego do pé 
jambo. § 4 o Celebrare caiu-ismes convido. 
ClC. Atroar as assemhicas com termos 
injuriosos, com descomposturas. Cele- 
brantur aures -ervas iwris noaiinibusí ClC. 
Meus ouvidos sao sempre aitectados de 
uovos nomes. Celebrare ripas carmine. 
Ov. Encheras ribeiras com seus cantos. 
§5° Celebrare festos dies. ClC- Celebrar OS 
dias festivos. Vina diem celebrmt. Prop. 
Celebremos este dia de copo em punho. 
Celebrare seque diemi/tte mero. Ov. KegO- 
zijar-see celebrar o dia belirudo. — nwp- 
lias. Lív. Celebrar as /bodas. — funus, 
£ NN- — ^xseijuias. Lrv. Fazer as "fune- 
raes. Tola clehrautp, Sicília sepultas est.' 
NEP. Seus funeraes foram celebrados por 
toda a Sicília. 6 o Celebrare. wj-moriam 
n.ominis. Cie. Honrar n lembrança d'uia 
nome. — seatentiiun mautio assensu. TàC." 
Louvar por unanimidade um parecer. — 
aliquem admirtdiune . Tac. Ter grande adr 
rairação para com alguém. Jacta : 'ali- 
çujus. ■ SaiX. Klogiur as ■ façanhas de al- 
guém. 'Pagas areais celebrai , 'ur. V\XK. O 
Tejo é celebre por. suas areias auríferas. 
EX eose ordi ne ■pr-frrt um celebram. / PUN. " 
Gabando de ter saido ttCcsLn- ordeiri. Cele- 
brare se. Saul. Fazer-se memorável, ce- 
lebre, famoso. — rempatdivam. Saí.i.. l>ar 
honra á repuldíca. § 7 o Ad celebra nãum ^ 
rumarem. Cie. Para propagar a nomeai^. 
Factnm. esse coutuleni J/artEntim. Wfêrce 
celeòrant. Cie. Muita 
Murena foi iiomeadn 
bium í/.«/ííf cel''brat.air 
se em provérbio. ■■:',':■■ .. /- 

'(?.) Colebrus, âjúixiyfffíí.^-c/í. por 
pelebris. UVA.i.. 1'romptò, .expedúo,- apa- 
relhado, activo, diligente^ freqtienie. 
• Celegerx, ôrâni, s,,/pr.:mí, plur, 
PLfN. Celeiros, povo daMesia.; V 
'. Geléia ou. Cél^â3^,;(ivAei«;); fúts. 
Geleia, cid.. .dá Norica, boje Oã l í'l , Zl^i^ 
capitai do circulo do uièsnio so ne ca..- 
Styria. V 


rtas . d.izen;' que 
sul. ..' ín firo-ver- 
(^ul\t. 'Póraou- 
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CBIBiâisI ou Cêlêjãni, 5rSm, i. pr. 
m.plnr. INSOR. e 

Cêiêjênsõs, íúin, m. plur. insch. 
deleiauns, Ceiejeuses, habitantes de Celeia. 

CSiSlâtõs, um, ou lúm, s. pr. m. 
'Olur. Liv. Celelatos, povo da Liguria 
(Itália) vencido pelos Romanos (an. R. 
Í55). 

Cêlênse. Ved. CW<ro«. 

CSiênderls. Tao. O m. q. Celenãris. 

Celãndõí-ltls, ídis, s. pr. /. Plín. 
Celenderitide, paiz dos arredores de Ce- 
lendras, 

CSléndrrâ, ãi-ãm, - ! - P r - /■ pl ur - 

iTO - e 

Cêlendrís, Is, s. 2"'. /.Mel. Celen- 
dras, oid. da Cilicia, hoje Kilandna, 
Kelnar. _ 

CSiêníã aquse, arum, s. pr. /. 

mim: ASTON'. IT1NEK. Dl. q. CrfeílíB. 

CSlermã, aã, s. pr./. (Kíí.wó) Vikq. 
Celeima ci<l. fia Carnpaiiia (Itália). 

1 CèPêr, gris, ere (Celerls, m. arch. 
Cvo CSlêr, /. «•"•/<. Asnll.),«rf). (eol„ 
t.Cl.-m = *i'"ló- 1» Expedito, prompto, 
rápido, aparelhado, desembaraçado.lestcs, 
li"eiro', activo, diligente ; 2 o Breve (syi- 
laba no verão) ; 3° Appressado, activo, 
diligente, desembaraçado ; 4 o Rápido, re- 
pentino, súbito ; S" Vivo, ardente, im- 
petuoso, fogo. 5 I o Face te aterem. Plaot. 
ATia-te, despaoíia-te, anda depressa, não 
te demores. CW«- wíwííii. siu Hábil nada- 
dor. Celer ignis. Ilon. Fogo devorador. O- 
leresvaiti. Vnta. Ventos rápidos.— pernas. 
Boit. Azas ligeiras. Celrr cocilalione.VV.hh. 
Prompto em conceber. — irasci. HOR. 
írompl.o em se irar, írascivcl, colérico. — 
Oratio aderis. Cio. Bstylo animado. Ce- 
&í*m esí propinqvvm acerlere qwam ami- 
aan. V. Max. E' mais fácil indispor nm 
parente, do que um amigo. § 2" {'rimam 
stabilem et três céleres habet. Qdint. E' 
composto Co pó peou 1°) d'uma syllaba 
longa e de três breves. 5 Jussa céleres pe- 
ragmil. Vire. Cumprem immediatamente 
as ordens. Medicas celer aique fidelis. 
HOR. Um medico diligente e dedicado. § 
S° Nisi aliquod célere cousiliam reperis. 
TER. Senão encontrares logo um expe- 
diente. § B° Odernnt sedatum céleres. HOR. 
As pessoas fogosas não gostam das pa- 
cificas. § Cêlériõr, comp. CIC. Cêlerrimtts, 
sup. Virg. *Cêlèrissimus, sup. arch. Enn. 
2 CSlér, êris, s. pr. to. (KfMiç). Ov. 
Celero, nome do oflicial a quem Rómulo 
encarregou a organisação da sua pri- 
meira cavallaria. 5 ClC. Makt. — nome 
de liomein. 

*GãlSrãirtgr, adi: A-rr. e 

CêlSrãtliii, Sises, (de celerare). O m. 
■q. Celerilei: 

CelSrãtús, ã, fira, jjot-í. p. de Ce- 
lerg. Anui,. Apressado, accelerado. Crfe- 
•j-aíis iliaeribus. AMM. A marchas for- 
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*Cêlãrê, aáv. arch. Plaut. Tao. Obi. 
q. Celerilei: . . _ 

Céleres, fim, s. ap -to. pto'. (KíXejeç). 
KJN. Fiíst. O na- q. &M (eminentes por 
soa condição), antiquíssima designação 
dos patrícios e cnvalloiros romanos. § 
Ltf. Plin. 1'ii.mp. jcf. Designação dos 300 
(lavadeiros, que formavam a guarda dos 
reis de Hoina. Tiwunns ceterum. FE3T. 
Conimaudaute (la cavallaria ligeira. 

CSlsríã, sã, s. pr. /. Sid. Celcria, 
3lome de mulher. 

CSiõrlnã, zb, s. pr. /. Claub. Cele- 
rina, mullier do cônsul Palladio. 

CSierinãs, ãtís, s. /■'. m. tsscR. Ce- 
leriDale. sobrenome romano. 

CSlêrinJ , õrúm, s. pr. m. plur. 
3?UN. i elerinos.pov<.da liespanhaTarra- 
conense, que ia/.ia jiarte dos Callaicos. 

Cõlerlnús, i, s. pr. m. insck. Cele- 
rino, sobrenome romano. § CLAUD. 
avô de Ceierina (mulher de Palladio). 

.'CêlSrld, õnls, s. pr. m. IKSCR. Cele- 
Tiao, sobreuouie romano. 


Ceierlpss, êdis,tMí;. (de celer epes). 
Cie. Ligeiro de pés, veloz na carreira. § 
Aus. Kapido, velos-., ligeiro, testes, expe- 
dito, prompto, prestes. 

"CSlêríssimvts. Ved. Celer no fim. 
CSlêrltãs, ãtís, s. ap. f. (de celer). 
Rapidez, velocidade, celeridade, presfcesa, 
ligeiresa. Velocilns corporis celerilas appel- 
lalui: ClC. O movimento rápido do corpo 
ebama-se celeridade. Celerilas la capien- 
discaslris. C-TCs. Promptidão, prestesa no 
tomar o acam|iameiilo. — veneni. Cie. 
A rapidez com que obra o veneno. Ca- 
pere nimias celeritates. CIC. Dar-se muita 
pressa, apressar-se muito, sêr abelhudo 
de mais. Celerilas u.aimorum. CIG. Rapidez 
do pensamento. — pra-ceps dicendi. CIC. 
Uma torrente de palavras, grande loqua- 
cidade. — ad discerniam. CIC. Promptidão 
no aprender. — syllabarum. CIC. Brevi- 
dade ilas syílabas. 

CSlSrlter, arfa. (de celer). Cjrs. Cio. 
Promptamente, velozmente, rapidamente, 
ligeiramente, com prestesa. § Cèlêrius, 
comp. C.ms. Celêrrimê, sup. CIC. 

CSISrItudõ, Inls, «. ap. /. (de celer). 
Vaiiu. Non. O m. q. Celerilas. 

OêlSriascúia, a.ãv. AD HBR. PKISC. 
Um pouco animadamente. 

CBlêl-luscúlus, a, fim, adj. dtmtn. 
de Celer. Pnl.sc. Um poneo mais prompto, 
animado, um pouco mais depressa. 

CêlSrÕ, ãs, âvl, ãtúra, are, v. 
traru. e intraiis. (de celer). Fazer de- 
pressa, aviar-se com alguma coisa, exe- 
cutal-a promiitaiiieute. Celmire impe- 
rium. V. FL. Cumprir prestes uma ordem. 
— Jugam in silvai. Vlltu. fugir precipi- 
tadamente para as maUiS. — grudara. 
VIKG. — gressam. vesligiCi.írTShT. Apressar 
a marcha, aece:eml-a. — oprm. V. FL- 
Dar-se pressa em prestar soecorro. Ceie- 
randee victorúe mlejilior.'l\\c Mais attento 
a aceelerar a vietoria. § Apressar-se, dar- 
se pressa, apertar o passo, andar (ie- 
pressa. Agrippimt celernre slaluU. Tac. 
Agrijipina resolveu obrar com mais 
promptidão. CHerare ad âsiam. ^ EUTn. 
Dirigir-se, passar rapidamente á Ásia. 
Celeranl amsuinere aomen. Aus. Dão-se 
pressa em perder o nome. 

Cêlês, Bíís, s. ap. m. (vsXtií). PhTS. 
Cavallo montado -por um eavalleíro, cor- 
cel, ginete. Celetes Neptuno edrre. Serv. 
Fazer corridas de cavados em honra de 
Neptuno. 5 Pus. Marco, batel, bote, es- 
quife com um homem por cada remo. 

CêlêtlzÕntSs, Úm, «. m. piar. (xsivi- 
iííovcí;, rapazes ipie cavalgam em cor- 
céis). 1'lis. Celetizoutes, obra prima de 
estatuária de Cauaeho e Hegeas. 

Celêtl-ãm, 5., s. pr. n. 1-1 v - Celetro, 
cid. da illyria Grega, hoje Castoria (?). 

* Céleàmã, ãtís, s.ap. n. («f»"!")- 
O m. q. Celeusma. 

CSiêHs, I, s. pr. m. (KíXsi;). VIRG. 
Celeu, rei de líleusis, pae de Triptoiemo, 
e a quem Ceres ensinou a arte da agri- 
cultura. 

CêlellEiíiã, &, s. ap. f. Fort., e 
Celeãsaiã, ãtís, s.ap. n. (*í/.su?|iet). 
JIaiit. Alarido, cauto dos remeiros. ce- 
leusma. J HlF.R. Canto dos vindima- 
dores. _ _ 

Cêlevisús, i, s. pr./., e Ccl<r,.sura, 
I, n. Tau. Peut. Celeuso, eid. da Vlnde- 
licia, hoje Kehlheim,Kelheim,cid. dalla- 
viera, na foz do Altmuhl no Danúbio. 

Cêleuthús, i, s pr. m. Inícií. Ce- 
leutho, nome de escravo em Roma. 

** Célia, &, s.ap./. (pai. hispâni- 
ca). Pl.IN. Bebida (ermentaila, feita ae 
varias farinhas, esl.eeie de cerveja, de 
que usavam os povos da Ilespanha. 
Cêllbãrls. Ved. Cwtioaris. 
Cêllã, sé, i. «P- /• t íle cH " rc ?) - , Lo ' 
gar em que se guarda alguma coisa, des- 
pensa, adega, celleiro. Cella /armaria, 
penúria. Cato. Celleiro, tulha, arca do 
trigo, deposito da farinha. — hgnaria. 


Cato. Casa, estancia da lenha. — olearia. 
CIC. Adega do azeite. — pomaria. CATO. 
Casa da frueta, frueteiro. — vinaria. Cie. 
Adegado vinho. — incitaria, cio. Casa 
em que se guarda o mei. — casearia. CIC. 
Despensa dos queijos. Pleaissimia cellis. 
CASS. Quando os celleiros estão atulha- 
dos. Emere jmmealtcm in cellam. Cie. 
Comprar pão para seu gasto. lmperare/ru- 
mentum in cellam. Cie. Exigir pão para 
seu gasto. 5 Cie. Makt. Quarto pequeno, 
gabinete,' cella. CVIÍn osliarii. PETk. Apo- 
sento do porteiro. § PLIM. J. Quarto de 
banhos. § alART. Casinha, easinbola. § 
VlTR. Capellã, sanetnario dum templo. 
Cella Jovis. CIC Capella de Júpiter. §' 
CIC. Templo. § Cella columbarum. COLUM. 
Casa das pombas, pombal, ou buraco do 
pombal. § Apirm cella:. 1'I.IN. Alvéolos das 
colmeas (os buracos nos íavos dó mel). § 
Makt. Casa de alcou.ee. § Cella libraria. 
ClC. Livraria, bibliotbeea. 5 Cella /rigi- 
daría. MEN. Casa de banhos trios. — cal- 
daria. Pux. Casa de banhos quentes. 

OellB, ãi-uill, s. pr./. plur. ASTON. 
ítiser. t;elias, aldeia de Africa, em a By- 
zaceua. perto do moderno Sbaitia. 

(?) Cellãxãriils, íi, s. ap. m. Cod. 

JUSTIN. Ul.P. O m. q, Cellarius. 

(?) Cêllãrlã, és, s. ap./. Flato-. 

Pl.IN. Despenseira, 

Cêllãrléails, ê, adj- (de cella). Cod. 
Theou. Relativo ao celleiro, despensa, de 
provisões, fornecimento. 

CSHãríõlttm, 1, s- ap.n. dimin. de - 
Cellurium. Hiek. Despeusinha, cellei- 
rinho. 

Cêllãrls, ê,aitj. Coi.u-ji. Pertencente 
a pombal, de pombal. Ceilares colambi. 
CobCM. Pombos mansos, criados no 
pombal. 

Cellãí-ium, n, s. ap. n. Scíetol. 
Emprego de despenseiro, ecónomo. § 6eí- 
larla, plur. Co». Tkuod. 1'rovlsões, for- 
necimento da despensa (menos o pão); 

1 CêllãrlfiS] â-j flm ' '"'»'• (de eclla d- 
Pladt. Kelativo a um quarto pequeno, a 
uma eelia. 

2 CSllãrlus, Si. s. ap. m. ColuH. 
Maiít. Despenseiro, ecónomo, o que corre 
com as despesas duma casa. 

(?) CSUãtlõ, õnis, s. ap. /. Pete. 
Quarto, alcova ; serie de pequenos quar- 
tos. 

OellíÔ, õílls, s. ap. m. Ihscr. O m. 
q. Cellarius 2. 

Cêllíilâ, S, s. ap. / dimin. de 
Cella. TEK. Cellasinha, quartinho, alcova, 
§ Caís. Casinha de banhos. 5 E.MNOD. 
Cella de monje. 

CSllillãaús, i, s ap. m. (de cellula). 
Sid. O que vive em cella, mouie. 

(?] Cêlmls, Is, ou 

CSlrnús, í, s pr. m. (Kjm"s). Ov. 
Celmo, aio de Júpiter, transformado em 
diamante, por ter dito que este deus era 
mortal. „ 

Oêlô, ãs, ãvi, atam, are, v. trans. 
1" Occuitar, esconder, encobrir, ter es- 
condido; 2° Calar, ter em segredo; 
3" Deixar, ter, conservar na ignorância; 
4° Esconder-se de. oecultar-se a, illudir, 
enganar. § 1" /'lerosqae. ,,iios r.ceperanl, 
ceiam. C;F.s. Oecullam a maior parle dos 
que tinham recebido. Q<i> jugilieum cela- 
eii /ur est. Ul.l\ O que d:i refugio a es- 
cravo fugido, é um ladrai). Celare se 
lenebrú. Vmo. Encobiii-se com a som- 
bra . _ vu lw.m mambas. Ov. 1'apar o 
rosto com as mãos. — humos alas. OV. 
Cobrir o anzol com isca. Sid, diin qui 
promis et celai. HOR. Sol que trazes o dia, 
e o escondes. Crime iras. TER. Dissimu- 
lar a ira. — anitos elegaiuiã. í'HM[i. En- 
cobrir os annoscom os enfeites. Id Alci- 
biudi dialius celari non paluit. NEP. Nao 
se pôde encobrir isto a Alcibíades por 
mais tempo. § 2° Frcecepta canam. celabi- 
tur andor. HOR. Proclamarei os preceitos, 
calarei o auetor (d'eUes). Celare seiUen- 
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tiam. Crc. Calar a sua opinião, não a 
manifestar. — commissa. Jt/v.Guardarnm 
segredo, fter, quod habitat, omnes celai. 
NfEP.Oeeulta n todos o caminho que tinha 
. a seguir. § 3 o Celure emptores. ClC. Deixar 
os compradores na ignorância (do que 
elles compram), occuttar-Ihes as quali- 
dades da «oisa comprada. Non te celavi 
sermonem Titi. Ctc. Nao te oeculteí a rui- 
alia conversarão «mi Tito. Celare te noluit 
de itwuiiijt. Ciu. EHe não quíz deixar-te 
na igmiraueia á cerca das ciladas. Non 
est da veneno crlata mater. ClC. A mãe não 
ignorou o envenenamento, Debes existi' 
maré te maximis de rcôus a fratre esse ce- 
latum. CIC- Deves crer que teu irmão te 
occultou as coisas mais importantes.- 
Celabar, excludebar. Cie. Occultavam-se 
de mim, faziam por mu afastar. Non ego 
célari putisim t/uid. . . Tis. A mira não se 
me pode occultar o que. . ..' §4° Si te i?i- 
teremUset, Jovis nnmen minquam celare 
potuis&et. Cie. Si elle te tivesse assassi- 
nado , jamais poderia esqui var-se aos 
olhos de J upiter. Non poteram meos celare 
parentes. Ov. Não podia oecultar-ine de 
meus pães. 

(?) Celõnêiím,I s s. ap. n. (xvi>.<óvelov). 
Plaut. lispecie de redouco, balauço ou 
balouço de tirar agua de poço. 

Celõnís, ís, j. «/>./. ..(de *f«iç), arch. 
Enn. Ikid. Bote (de navio), conca, barco 
ligeiro. . 

1* Colõx, õcís, s. ap, /. (de xAik). 
JjIV. Embarcação pequena e ligeira, espé- 
cie de fragata ligeira, bergantim, navio 
de exploração, aviso. § Fig. Ouusta cetox. 
Plaut. liiirriga farta, bem cheia. 

2 Célõs, õcís, adj. Prompto, apare- 
lhado, ligeiro, lestes, veloz. Obsecro ope- 
ram cflocrm, non corbitam, date. Plaút. 
Peço-vos que me presteis prompta ajuda, 
na demorada.. 

1 Celsa, 'áê, s. ap./. Isid. Desi- 
gnação latina do sycomoro ou figueira 
egypeia. J 

2 Cêlsã, ss 3 s. pr. /, Inscr. Celsa, 
cid. da Tfirraèotiense, hoje Xelsa, aldeia 
de Aragon (Hespanha), 

(?) Cêlsê,. ado. (de celsus), STAT. Em 
alto, altamente. § Celsius, comp. Claud. 
COLUM. Mais alto. ■ 

Cèlsênsês, mm, s. pr. m. plur. 
Plin. Ceíseiises, habitantes de Celsa (Hes- 
pauha). 

CêlsXllus, i, s. pr. m. dimin. de 
Celsus. It:scrt. Ce I si lio, sobrenome romano. 

CêlsiniãJiúSj ã, um, adj, Apic. 
Celsinia.no, a modo de Oelsinio, arran- 
jado consoante o modo ou processo de 
Ce'sinio. 

Gêlslnús, í 9 s.pr.m. íksce. Anthol, 
Celsino, sobrenome romano. 

(?) Cêlsítãs, ãíiSj s. ap, /« Cie 
Elevação, altura, eminência. Ved. Excel- 
sitas. 

CêlsííudS, Injs, $. ap./. (de .celsus). 
PEISC. O m. <\. Celsitas. § Vell. Esta- 
tura elevada. § coo. Theod. Fort. 
Altesa, grandesa (titulo ou traetamento 
do prefeito do pretório, e outros digni- 
tários).: 

1 Cêlsús, a, um, adj. (do v. 
arch. Cello). Alto, elevado, levantado, 
excelso, sublime ; grande. Premis celsus 
habenis. StaT. Montado ém/am carro, cu- 
jas rédeas segura. Deus homines .celsos et 
erectos constituit. Çic. Deus deu .aos ho- 
mens; uma estatura alta e direita, ou er- 
guida. & celso vértice montis. Viro, ; Do 
alto viso 'd 'ura. monte. Graditur gallus 
■cristis celsus. Pun. O gal.lo caminha com 
a crista erguida. Célsus ín cornua cervus. 
Ov. Veado de pontas altas. Celsum pro- 
cu?'vat\Agyllea. Hi ~at. Faz vergar o 
grande Agylleo. § Fig. :' -Altivo/ arroganto* 
BuberUo. Qui '■■ poterit/ esse celsus ? ClC. 
rcòmo poderá elle conservar-se firme ? 
Geisi in prcélium vadunt. hiv. Marcham 
arrogantes ao combate. Celsus pro/atur. 
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$m, Profere altivo estas palavras. — se- 
natus. íírL. O mãgestoso senado. Gelsiores 
viri. Cod. Theod. As pessoas de maior 
dignidade. § CêlsIÕr, comp. Plin. — 
issíinús. sjip. Cie. 

2 Celsus, í, s. pr. m. Hor. Juv. Sid. 
Celso, nome de vários personagens. § 
QuiNT. Cornelio -, o mais distincto me- 
dico entre os líomanos. 

Cêlt^, ãrúm, s, pr. m.plur. (kéXtki 
ou Ke/.toí)- C^es. Celtas, habitantes da 
Galíia central, (iaulezos. 

CO Celtíãnús, a, úrti ? adj. inscií. 
Celtiano, dé Ceitis, cid. da Hespanha Be- 
tica. 

Cêltíbêr, êrã, êriím, adj. mart. 
Celtíbóríi, ún, Celtiberia. 

Cêltíbiêr, êrl ou eros, s. p?\ m. 
(K&A-iS^p), Cat. Celtibero, habitantes de 
Celtiberia. 

Cêltíbêri, õrum, s. pr. m. plur. 
(Ke/.-tESr.^e^). CiGs. Celtiberos, habitantes 
da Celtiberia. 

Cêltíbêria, éé.s.pr.f. (Ka-tSr^la). 
Cie. IU\. Cms. Eutk. Celtiberia, paiz da 
Hespanha Tarraconense, comprehen- 
dendo parte do moderno Aragou, Na- 
varra, Castelbi Velha e Castella Nova. 
Celtiberia terra. Cat. O m. q. Celtiberia. 
Cêltíbêríoús, ã, ura, ací;. I'll\, e 
Cêltibêrús, a, uru, adj. Mart. 
V. Max. <jetti bórico, Celtibero, da Celti- 
beria. 

Cêltíce, aãv, fl. Sev. Ao modo^ ao 
uso dos Celtas, consoante os Celtas. 

Cêltici, õrúm, j. pr. m. plur. (tCe>.- 
iixoí).- Plin. Célticos, povo da Lusitâ- 
nia, entre o mar, o Tejo e o Guadiana, 
ocuupaudo por tanto a moderna provín- 
cia do Aiemtejo, 

Cêltlcum Prõmõntõrium, XI, s. 
pr. n. Plin. 1'rotmuitorip Céltico, huje 
Cabo de Kiuistei-ra íílespanha). 

Célticas, ã, mu, adj. Plin. Céltico, 
dos Celtas, (ia Gall.ia céltica. 

Ceitis, Ts, í. ap. /. i'UN. Espécie de 
lodão (arvore). § (5L0SS. Philox. Buril de 
gravador em pedra. 
Cêltús, ã, ÚBi, adj. Prísc. Celto, o 

m. q. Célticas. 

Cêmas, adis, s. pr./. (y.i^.^ corça). 
Insuu, Cemade, sobrenome romano de 
■mulher. 

Cèmelíúrn, Plin. Cênlênêlêani 5 
Antox. Ltixer. 

CeniélíÕn, i, Inscr. Cem eixo, ou 
Cemeneíio, cid. da (iallia Narbonense, 
hoje Címiers, pequena cid. sarda, perto 
de Nice. 

Cêmênêlênsis, ê, adj-. Inscr. Cerne- 
nelense, de Ceiíienelio. 

Cernentúm. \'eci. Gcemenlum. 

Cãmínõris, is, s. p?\ /. Cie. Cemi- 
nore, cid. ribeirinha do Amano, na tíyria. 

Cênamênlcê, ês, s. pr. /, Av-ien. 
Cemmouice. ílistricto limitrophe da Gal- 
lia Narbonense. hoje .Vi varais. 

CêmÕS 9 Í,s. ap. m. (xv;;íoç). Pun, Planta 
desconhecida, pó de leão ('■). 

Cêmpsi, õrúm, s.pr. m. plur, (Kzy.- 
<J>oí). Pmsc. Ceuipsos, povo das imine- 
diaçnes dos Pyrt-úetis. 

Cênã, etc. Ved. Cosna, ele. 

Cênsãtíni, i, s. pr. n- (K^atov). 
Lrv. Céneu, promontório da ilha de 
Eubea (Mediterrâneo), hoje Cabo Lithada.- 

Cênsèús, ij s. pr. m. (Kkjv«lo;>. Ov. 
Ceneu, epitheto de Júpiter, por ter um 
tempio no promontório Ceneu. 

Cênçhr», ãrúra,í. pr.f. plur. Ov. 
Cenchrus, cid. do Pelpponeso, perto de 
Corintho, hoje Kekries. 

Cênchrã3ús, a, úm.,adj. (KeYzpatoç). 
Stat. Ceuchraeo, de Ceuchras, de Co- 
rintho. 

1 Cênchrãmis, ídls, s. ap. /, (we-f- 
Xpajit;). Plin. Certa ave desconhecida. § 
Plin. Grão do figo. 

2 Cênchrãims, ídis s s. pr. ím,-.Peht. 
Cenchramide, estatuário famoso. 
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CSnchrê^, ãrum, s. pr. /. plur 

ÇKzyyoía.í). Liv. O in. q. Cençhrce. 

Cênchrêís, ídís, s.pr./. (Kí r /.çníV) 5 
Ov. Ceitchreide, mulher de Cinyras, e 
mãe de Myn-ha. § Plin. — iiha do mar 
Egeu (Mediterrâneo). 

CSnchris, Idís, s. ap. /. (*-~r/.?k\ 
Plin. Espécie de gavião ou francelho 
(ave). § s. m. Ltrc. Certa cobra de pintas 
miúdas. 

Cêneliritês, ãí, s.ap.m. (x;v /? í^-) a 
Plin. Certa pedra precio.va de pintas si- 
mííhantes aos grãos de miibo iniutlo. 

Cenehríús, íl, s. pr. m. Tac. Cen- 
ebrio, rio da Iouia, uo território de 
Ephreso. 

Cênchros, í, s. ap. m. (y.i-/oo;,gxú^ 
de milho). Plin. O m. q..Cench'-ites. 

Cêndêvíã Fàlús, s. pr. /. Plin. 
Alattoa Ceudevia, na Galílea Menor, ao 
pe do monte Carmo lo (Palestina). 

Cenetã, ffi, s. pr. /. Foiít. Ccneta, 
cid. da Gailia Transpadana (Itália), hoje 
Ceneda. 

CeaêtênsíSj ê, adj. Inscr. Cene- 
teuse, de Céneta. 

Ceniaiagm,' õrúm, s. pr. m. plur» 
CVes. Ceniniaguos, povo ria Iíritannia 
Itomana, habitantes do território oceu- 
pado hoje pelos condados ■ cie . SufToík, 
Norfolk, e Cambridge C). 

Cêmnã, Cênmênsis. Ved. Comina, 
etc. 

Cennêsseri, Õrúni, s. pr. m. plur. 
Plin. Cennessoros, povo da .-Arábia Feliz. 

CenÕ, õnís, s. pr. f. Lrv. cénáo^ cid. 
d*os Volscos (Lado), hoje Nettuno. 

Cenõmãm, ôrfim, .*. pr. m. plur. 
CjES. Çeuomanos, povo celta da Gailia 
Cisalpina, chamado também Aulercos. 
§ Liv. Cenomanos, estabelecidos na Itália 
Transpadana. 

Cênõmãníã, íé, (sei), civitas). s. pr,/ a 
Ghbg. Cenoinaoia.cid. dos Aulercos Ceno- 
manos, na Gailia Lugduuense, hoje Maus. 

GénõmãiiIcús, ã, um, adj. Giíeg. 
Cenonianico, dos Cenomanos da GalUá, 

Cenõtãpliíõlqm, l 3 ~s. ap. n. dimin. 
de Cenotaphium. iNSCtt. Cenotaphio pe- 
queno. 

Cênõtãpliíúm, Xi, s. ap. n. (xEVQxá- 
aiov), Ulp. La.mpr. Tumulo honorário, 
tíssa, cenotaphio. 

Cênsa, õrúm, s. ap. n. plur. Ciar 
Avaliação dos bens ; rendas, rendi-; 
mentos. 

Cênsêíi ? ? apoc. por Cénsesne 1 
Pehr. 

Cênsênmã, ^, s. pr. /. Liv. Sen- . 
senuia, cid. de Samnio (Itália). 

C§o.58Ô, es, úl, súm'(e cênsitiíiYij, 
rar.) êrê, «. trans. I o Pesar uma coiss 
para lhe saber o valor ; contar, levar em. 
conta, fazer conta de; 2 o líecensear, fa- 
zer numeram ento, arrolamento, arrolar P 
declarar, manifestar os bens ao censor E 
dal-os ao manifesiu; 3 o Dar, pôr preço a } 
estimar, avaliar, dar o valor a; fazer 
caso de, ter em conta ; pass.&êr celebre, 
famoso, ter nomeada, fama, renome t, 
chamar-se, ter o nome de ; 4 o Sêr de pa- 
recer, opinião, ter para si, julgar, pen- 
sar, crer ; 5 o Dar o. sen parecer, voto, 
emittir a sua opinião; 6 o Decretar, ortíe- ■'.',■ 
nar, pôr preceito, determinar, prescre- 
ver ; 7 o Irar-sc, encolerisar-se. zaugar-sâj 
enfadar-se § I o Accípiat... negue censeat. 
Plaut. Receba;., sem contar. Censere nu- 
merum gregis. Colum. Contar o gado. Si 
censenda res sit. Cie. Se se deva levar em 
conta a fortuna. §2° Censores populi fa- 
mílias pecuniasque censento. Cie. Os cen- 
sores tornem o rol as famílias e os have- 
res. Quinto ouoque anno Sicília censelur. 
Cie. Faz-se o arrolamento da Sicília todos 
os cinco aunos. In quá tribu pra-dia islã 
censuisti ? Cie. Em que tribu manifestaste 
estes bens? Freguentia quw convenit cen- 
sendi causa. Vell. A multidão que @a 
reúne para se fazer o censo. Oapiis cen- 
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qçH. Abít. Sêr proletário, sêr dado a rol 1 
só a sua pessoa (por nao ter bens). No- \ 
men quo crmseris. Apul. O nome porque 
és conhecido, Quo cognomine censerelur, 
inte?i-agatus. V. Max. Pergiratou-se-lhe 
qual era o seu appellido. § 3 o Quanticen- 
ses? Plaut. Em quanto o avalias? que 
valor lhe dás? In quo censendum nil nisi 
dantis amor. Ov. No que deve-se apenas 
ter em vista a bernquerença do que dá. 
Censeri multiplici doctriíiã* Suet. Sêr ava- 
liado pela sua multiplicada erudição. — 
•oítibus Chium. Plin. Chio , famosa por 
suas viuhus. § 4 o Decere censent sapien- 
tes... Cie. Julgam que convém aos sá- 
bios... Ego rus ibo. Censeo. Ter. Eu irei 
para o campo. Estou que í azes bem. 
■Censeo desistas. ClC. O meu parecer é 
que desistas. Surgendvm censeo. Ctc. 
Sou de voto que se ievante a sessão. Tibi 
hoc censeo. Cie. l)ou-te este conselho. 
Censuit sese Porsenam occidere. Hemtn. 
ap. Non. Julgou matar a Porsena. § 5 o 
Quo loco censebis, CJwsar? TAC. Em que 
graduação davas teu voto, o Cansar ? 
Captivos reddendos ia senatu non censuit. 
ClC. Foi de voto no senado que nâo se 
devia entregar os prisioneiros de guerra. 
Erant sententice qv.ee oppugnanda castra 
censerent. CJES. Havia pareceres que opi- 
navam porque se atacasse o acampamento. 
Plerique censebant ut noctu iter faceret. 
Cíes. Quasi todos eram de parecer que se 
posesse em marcha de noite. Pars dedi- 
íionem cerisebant. C#:s. Alguns opinavam 
pela rendimento, i. é, que se rendessem. 
Jta vídeo censeri Marcello. Lentul. ap. ClC 
Vejo que é o parecer de Marcello. § 6 o 
Qucb paires censuerunt. Liv, O que os se- 
nadores decretaram. Cmsere bellnm Sam~ 
nitibus. Sall. Decretar a guerra contra 
os Samuitas. — aram Glementice. Tac. 
Decretar á Clemência um altar. Censen- 
tur Ostorio triumphi insígnia. Tao. Sao 
decretados a Ostorio as insígnias do 
triumpho. Fines enuere dolendi. STAT, 
Prescrever, pôr limites á dor. § I o Ne 
vobis censeam, si ad me re/ei-retis. Varr 
ap. Non. Nao me irritarei contra vós, 
ainda que vos referísseis a mim. 

CSnseõr, êrls, census sum, en, 
«i. trans. d°p. Pôr, metter, coutar no nu- 
mero de, Est inter comités censasuas. Ov. 
EUa coutou-a no numero de suas compa- 
nheiras. § Manifestar o que se possue, 
dar a rol. Cenxus es mancipia Ami/nice. 
Cie. Tu manifestaste como tens os escra- 
vos de Amyntas» § Pass. Ved. Censeo. 

Cênsl, õrum 5 s. ap, m. plur. Ascon, 
Os ricos. 

Cênsio, õnís, s. ap. /. (de censere). 
Avaliação. Censionemf acere. PúADT, Fazer 
avaliação, avaliar, pôr preço ou taxa em 
uma coisa. § Kesenha. mimeramento, cen- 
so, recenseamento, arrolamento, distri- 
buição da taxa. Censio Servii TullM, Gell. 
Resenha, ou numerarnento que fez Sérvio 
TulHo. — capilis. Gell, Estado do cidadão 
qtie só paga a taxa pessoal. § Castigo, 
punição, pena imposta pelo censor. Cen 
sionem /acere. Fest. Punir com multa.— 
bubula, Plaut. Pena de sêr açoutado com 
yergalho de boi. — hastaria. Fest„ Pena 
Imposta a.n soldada de entregar a lança. 
| Vakr. Sentença, resolução, acórdão, 
decisão. § Isid. Juizo» parecer, voto, opi- 
ai&ov . 

Cênsítio, õnís, s. ap./. (de censeré). 
Fkontin. Avaliação, estimação, reparti- 
ção, distribuição da taxa. § SPART. Finta, 
contribuição, imposição, derrama. 

Cênsítõr, õrís, s. ap m. fde censeré). 
UXp. Cass. ínkch. lunecionario com as 
attribuieões de censor nas províncias do 
Império. § Ulp. Avaliador, louvado. § 
GLpss. Isin. Medidor de terras, abalisador, 
agrimensor. 

Cênsítús, ã, tira, part.p. de Censeo. 
Arn. Con, Justin. Numerado, recenseado, 
arrolado, dado a rol. 


Censor, õris, s. ãp. m. (de censej-e). 
L-iv. Censor, magistrado romano, a quem 
cumpria olhar pelos costumes públicos, 
fazer o recenseamento, avaliação dos 
bens, etc. § Fig. Cio. O que censura, re- 
preliende. § Hor. Censor Utterario, cri- 
tico, um Aristarcho. 

Cénsõrmíllús, í, s, pr. m.ãimin.ãe 
CensoT-inus. Ingcr. Censorinlllo , sobre- 
nome romano. 

Cênsõtlnús s í s s. pr. m. Cíc. Hor. 
Trkb. Censoríno, sobrenome da família 
Mareia. Pitisc. — grammatico do terceiro 
século da era christan. 

Cénsõrlus-, ã 9 uni, adj. (de censor). 
Relativo aos censores, censório, de cen- 
sor. Censorium opus. COLUM. Funcções, 
officio de censor. — Suet. Pena imposta 
pelo censor. — Gel,i» Coisa que merece sêr 
punida peio censor. Censória nota. Liv. 
Nota de infâmia, ferrete. Censória ani- 
madversio. Cie. Repressão feita pelos 
censores. Censória; tabula'. Cie. Registros 
dos censores. Censorium funus. Tac. Fu- 
neral feito á custa do Estado. Ceiísorius 
homo. Cie. Pessoa que já foi censor. Cato 
censorius. Prisc. O censor Carão, ou Ca- 
tão, o censor. § Fig. Grave, severo, que ê 
de critica severa. Censória gravitas. Cie. A 
gravidade de censor* — lima. Maíit. Lima 
censória, ou critica severa. — -múnus. 
ARN. Mão aue avalia, aprecia, dá o valor. 
— -virgula. Mart. Quint. tíignal que 
marca os logarcs censuráveis ou defei- 
tuosos (nos 'i-ros). 

Cênsúãlêe, íúra, s. ap. m.-plur. 
Cod.Theod. Amanuenses, escripturarios, 
encarregados de organisur os registos do 
censo. § Tert. Registos do censo. 

CênsCãlis, ê, adj. (de census). TJLP. 
Prisc. Relativo ao censo, do censo. 

Cênsúãríi, õrúm, s. ap. m. plur. 
Cod.Justin. Rendeiros que pagam um 
foro ou pensão annual. 

Oênsm^ pret. pe-rf. á&Censeo. 
Gênstiia,i 3 s. ap. n. Cie. ap. ÍTON. O 
m. q. Census 2. 

Censíirã, éê,.a. ap./. (de censo?-). Lrv. 
Censura, dignidade, officio de censor. 
Censuram agere. Ov. — gerere. Suet. 
Censura /ungi. Gell. Exercer, cumpriras 
funcções de censor, Vi( a principis censura 
est perpetua. Plin. J. A vida do príncipe é 
uma censura vitalícia. § Fig. Exame, 
conceito, juizo, critica, correcção, cen- 
sura. Vivorum dijficilis censura est. VELL. 
Ê difricil julgar dos vivos. Prrugere cen- 
suram cvlinarum. Pun. Examinar tudo 
que dia respeito á mesa, á cosinha. Facere 
censuram vini. PLIN. Provar o vinho, for- 
mar o sen juizo á cerca deíle. — de inge- 
nio el scriptis alieujus. C.f.LL. Julgar do 
talento e escriptosrie alguém, Datveniam 
eorvis, vexar censura calumlxts. Jtrv. A 
censura poupa os corvos, e maltractaas 
pombas. § TiíEís. Severidade, rigor. 

]. Ceusús, a, uin, part. p.áe Censeo. 
Cie. Recenseado,comprehfndido no censo, 
arrolado, dado' ou tomado a -rol; Capite 
censi. Ved. Capiteçensi. § D^p. Census 
equestrem summam nummorum. HOR. Que 
manifestou ou possue os haveres de caval- 
leiro romano. 

2 CênsílS3 lis, 'í.- ap. m. (de censereX 
I o Censo, recenseamento, lista ou rol das 
pessoas e dos bens, feito pelo censor; 2 1 ' 
Rol, registro dos censores ";. Jig. Numero, 
rol, ordem; 3 o Haveres, posses, riquesa 
verdadeira dos cidadãos; 4 o Posses, facul; 
dades, riquesas (em geral). § I o Censum 
censere, accipere, agere. Liv, — èdere, /a- 
cere.GELL. — ■ habere. Cio. Fazer o re- 
censeamento, arrolamento ou hmnera- 
mento do Estado. Censu excludxre. Liv, 
— \prohibere. Excluir das tríbus romauas, 
i. é, tirar o direito dè : votar. Cenmi 
agendo preedia. ClC. Bens possuídos com 
todos; os ; direitos civis. 2 o In censum de- 
ferre. ULP. — re/evre. Lrv. Bar ao censo, 
ao rol, manifestar aos cfinsdres alguma 


coisa , compreliender alguma coisa na 
menção de seus bens. — irrepere. Cie. 
Introduzir-se subrepti ciam ente no nu- 
mero dos cidadãos, i. é, usurpar o titulo 
de cidadão. Superorum in censum rp/erre. 
ARN. Pôr na ordem dos deuses. § 3" Cen- 
sus senatorius. SUET. Posses de senador 
(800,000 sertercios = 26,4011*000). — 
equester. Suet. Posses de cavnileiro 
(400,000 sestercios = 13,200^000). § 4 o 
Homo sine honore, sine censu. ClC. Uo- 
mem sem consideração, sem bens. Homo 
tenui censu. Hor. Homo pobre, de pouco 
rendimento. Censu opimo onerare dígitos. 
PLIN. Trazer toda a riquesa nos dedos. 
JElherii cefwvs.MAN.Os thesoaros cr.iost.es. 
■Census oris. Man. Thesouro de desinên- 
cia, riquesa de elocução. Dai census hono- 
res. Ov, A riquesa carèa honras, conside- 
rações. 

Cênturêa. Apul. Centúria, 122, 
Isid. s. ap. /. (xEv-íauçsía). O rn. q. o 
seg._ 

Centaureúra, 1, s. ap, n. («-tw 
çetov). Lacii, \ r niG. Centáurea (planta). 
Centaurêús. HOu. e 
Cêntaurícús, ã s um, adj. Stat. 
(-/evTcijçEtoçe K^Twuat-^o;). Centaureu.Cen- 
taurio, de Centauro ou dos Centauros. 
CêntaxxvXÕn. Plin. e 
Cêntaurium, 11, s. ap. n. Lik:ií. O 
ra. q. Centaureum. 

Cêntaurís, ídís, s.ap./. (xe-íTo^çír). 
Plin. Espécie de centáurea, ou de testí- 
culo de cão (planta). 

Cêntaurõmãcíiíã, ^, s.ap./. (*£.- 
tKuoo|i.a/_ía). Plaut. Combate dos Cen- 
tauros.' 

Centauros, 1, s. ap. m. (-/Év T <zo?or). 
Hor. Centauro, monstro fabuloso, meio 
homem e meio c^aílo. § Cie. llvtí. O 
Sagitário (cqnstellaçao). § S. /. — Nome 
d'um navio. 

Cêntemãlls fistula, s. ap. /. (de 
■xí-iTr^a.). Veg. Sonda oti algalia derivei- 
tar para extrahir o pus. 

Centena, áé, s. ap. /. (de centenus). 
Cod. Justin. Officio ou emprego do p;da- 
qio, i. é, auetoridade sobre cem pessoas. 
Cêntenãrn, lõriím, s. ap. m. plur. 
Veg. Centuriões, ou commandanLCí de 
cem soldados. § Cod. Tubod. Os que teem 
a graduação chamada centena, 

Centênãriús, ã, úm., adj. (de cen- 
teni). Isid. Cêntuplo, centuplicado. Cente- 
nário /ruetu multiplicata. Júnior.. Medida 
de grão multiplicada no cêntuplo. 5 UtER. 
Centenário, da edade de cem ânuos. § 
Que comprehende o numero cem. Cn>!ena- 
rius lápis. Vitu. O peso de cem liaras. 
Cêiitênlj éò^^adj.num.distrib. (de 
centum). Por centenas, de cem em cern s 
Gem.Sestej^ioscentenosmilUibusestpollicitits,, 
Hirt. Prometteu aos soldados cem sester- 
cios por cada um. Centeni ex singulU 
pagis sunt. TAC. O numero de cum poF 
cada bairro ou districto, § Cem (como 
num. cardin.). Centena sestertia. ClC. Cem 
sestercios (de conta). Cenlwmm anno* 
rum censi sunt homines LJV. Plin. Conta," 
ram-se cmcoentaequatro pessoas de cem 
aunos. Vicies centena millia, sei 1. sestrrtiúm* 
CiES. Vinte vezes cem mil ou dois mi- 
lhões de sestercios. 

Cêntêniõnãlls nummíís, s. ap.m, 
Cod. Theod. Pequena moeda de prata. 

Cêntênius, jQ, 5. pr. m. Nep. Lrv 
Centenio, nome de homens. 

Cêntênunijí, s. ap. n. (de centeni), 
scil. hordeum. Diocl. Isro. Centeio (ce- 
real), assim chamado porque produzia o 
cêntuplo. 

Cêntênus, a, uni, adj. poet. em \es 
de Centeni. P RISO. Que contem o numero 
cem, composto de cem. Centenus iudex. 
Stàt . Os; centumviros- Centena arbore. 
TlRG. Com cem remos. § Centésimo. Cen- 
teno consule. RIaiit. No centésimo consu- 
lado, i.é, depois de cem aunos. 

Centésima, èê, s. ap./.. scil. pars. 
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Centésima parte. Tribulum ex centésima 
eóllaium. Cie. Contribuição cobrada ca 
rasílo da centésima, parte, ou um por 
cento CenifsimcE vectiyal. Tac. Imposto 
de _u.hi |nir cento. 

Cêutêsim^j ãrúni, s. ap. /. plur. 
Cie. .Juros ou premio de doze por cento 
(ao atino). Cmifsimve q-uatemce. Crc; Pre- 
to in de quarenta e oito por cento. — 
saitguinolriitce. Sen. Usura de tevar couro 
e cubei lo, que brada ao ceu, que clama 
justiça. 

•Centésimo, ãs, ãví, ãtúra, ãrê,i>. 

tnmx.-iáti centésimas). CAP1TOL. Tomar a 
.centésima parte, castigar nm em cada 
cem 

CentêsTnius, ã, úm, adj. num. or- 
ãi/L. (de am/furi). Cie. Um de' cem, pri- 
meiro ou ultimo lie cem, centésimo. 
Ce n/ exima par,*, r la ut. -Centésima parte. 
Centrsimis calendis. Paul. jct. Nas ca- 
lendas centésimas, i. é, no mez centé- 
simo = oito juiuos e quatro mezes. § 
' Cêntuplo, cem vezes mais, íSecale nascitur 
cum centésimo yraiw. ' Í J L1N. O centeio dá 
ceni por um. Cum centésima fruge agi-i- 
colU juáims redileriie terra. Plin. Quando 
a terra dá aos lavradores o cêntuplo do 
que semearam. 

Cêrjtlcsps, cipitis, adj. (de cen- 
tum- e .capai). Que tem cabeças. Bellua 
centiceps. liou. Monstro de cem cabeças 
(epith. do cao Cerhero). - 

CêntíêS nu Cêntísns, adv. (de cen- 
tum). Cem ve/.es. Sestertiilm centies, scil, 
..mi li ia. Cie. Ce,in ve/.es mil ou cem mil 
sestercios. § Tiek. ' Cem vezes (por nu- 
inerosas ou' muitas ■ ve/.es). Centies eadem 
imperare. 1'laut. Dar cem vezes as mes- 
mas ordens, 

*CêntxfMús, ã, um, adj. (de cen- 
tum ejindere)'. PtitJD. Kachado em cem 
partes. ■ 
■'■' .-Cêiitifôlíã. rosa, ás, s. ap. f. (dè 
centum e folium). Plin. Rosa de cem 
folhas. 

CêntSgrãnttím' triticram, í, s. ap. 
n. (de crntum e gntnwn). Plin. Espiga 
de trigo çom cem grãos. . 
.' ■(?); Cêntimãlís._V ed. Centemalis. 

Cêntlmanús, ús, s. ap. m. (de cen- 
$um e mauií.i). HoR. I*ltisc. O que tem 
cem mãos, eentinumo (<?pi7/i. de Gyas). 

.Cên ti meter., tri, s. ap. m. (ãe centum 
Qvnrtrum). Slu.. O que usa de cem espé- 
cie cie versos. 

Centímètrúm, i, s. ap. n. Serv. 
Composição, poética, em que se usa de 
certa espécie de versos. 

Cêiitinõdiã, ;s, s. ap. f. scil, herba. 
(de ceiutnn. e nodus). M. Emp. Corri joí.a 
(planta). ." 

Cêntípedã, éè^ s.ap.f. (de centum e 
pex). í'i.in. A.HN. Ceiítopea, bilho de couta 

(insecto peçonhento). 

CêntípellíÕ, õníSj s. ap. tri. (de 
'. emtum: e. petlis).: plin; Cato. , Segundo 
bucho ou veutriçuío dos animaes rumi- 
■■, nantes. : '■.-'. j. ':■.■' 

Cêntipês.,-' pedis., «(?/'. (de centum e 
jjes). Plin; Que tem cem pés, ou muitos 

■ péS.' ■ 

-'Cêntiplêx. Ved. Çentvplex. 
. J Cento, õnis, s. ap. m. (de ■ «■jtçwv)»' 
Cato. ('oberta rieeama ou vestido, feito 
de muitos retalhos è de varias cores, 
maura de farrapos ou retalhos. § Macr.. 
Cobertura em cima da qual se deitavam. 
§ .' Vi<rrki Piíniio de .tapar as portas das 
casas, reposteiro. §C^cs. Espécie de manta 
ou colchão, para apagar os iucendios, e 
defender os navios. § Veg.. Coberta de 
cJivfiMo, Kiialíirapa, ieiiz, xarel. § Fig. 
..Conto, mentira, iiistorieta. Çrntones sar- 
cire. PI-aut. l'resar lograçOes, petas, di- 
zer tiienriras. §. AI7S. Centáo/ esciipto 
comp<isto de versos ou partes de versos 
âe alfíum auctor notável. ' 

.SCêntõ, õnis, s. pr. m- Cio. Ceutáo; 
■ r sobrenome: romano. ■ ' 


. Cêntobncênsls, §, adj, V. Max. 
Centobricetif^e, de . Centobrioa, cid. da 
ilespanha Tariacouense. 

*CêntõculÚB, í s s. ap. m, (de centum 
e oculus). ííieií. O que tem cem olhos, 
ou muitos olhos. 

1 Cêntõnãriiis, a, ÚD2, adj. <de 
cento). Relativo aos Centões ou escríptos, 
compostos de pediícos alheios. More cen- 
tonnrio. Tkht. Ao modo de centões, ou 
dos que fazem centões. 

2 Cêntõnãrius, II, s. ap. m. Inscr. 
Cento:>ario, o que guarnece ou forra de 
certas mantas as machínas hellicas. 

Cêntõrês., um, .*. pr. m. piar. (Ki<>° 
to?s;). V. Vh. Ceutoros, povo Scytha da 
Sarmacia asiática, 

Cênírãlís, ê 3 adj. Plin. e 

Cêntrãtús, a, úm^udj. (de centrwm). 
Fulí4. Central, coílocudo u o centro. 

Cêntrínáii, ãrum, s. ap./. {■Kzvseiw.i} 
PLIN. líspecie de mosquitos. 

Centrõnês, úm, s.pr. m.plur. (Káv- 
t?'"''e;). vaís. I*rjs. CenirOes, povo Gau- 
iez, ao sul dos Alpes Gregos, uo territo^ 
rio que forma hoje a Sabóia. § Vecí. Ceu- 
iroiwx. 

CSntrõnicffi Alpes, s. pr. f. plur. 
Pias. Alpes Ceutronicos, na Gallia Bél- 
gica, hoje Thorout (?). 

Centrõpns., ã, ura ^ adj. (de centrum). 
Pus. 'Que esLá no centro, centrai. 

Cêntrúir., I, s. ap. n. (íkoo-i). Cen- 
tro (fer. gea n.). Solis terrveque centra. 
1'Iân. O centro do sol e da terra. Vzrgere 
in cenf.rwn. í*lin. Tender para o „entro. 
;§ l'fjs. Ponta do compasso coligado no 
centro rio circulo que di-screve. § iT-IN. Nó 
na mitdeira, no marniore. § VtlN'. Ponto 
duríssimo e quebradiço, ou veia dos 
erystaês e pedras preciosas, a que dâo o 
nome de sol . § UapeL. Vasis centtiim. Bu- 
racocm.iim vaso. 

Cênturn, "adj. num. carãin. inãecl. 
ClC. Cem. Eorum nyrtus e$t numerus 
centum et dfcfin, C/íSS. Achou -se que eram 
em nuniero de cento e dez. Cmtnm (scil. 
rtumrnus) wris ccn.-iti.tml. (íííll. Paul. jct. 
Fixou (a despesa) erii cem sestercios = 
3^300. Eniftré domttm ventum (scil. nnm- 
mis) "Paul. jct. Comprar uma casa por 
cem pesstercios de com Lu =3,30U^0UO.§ 
Craude numero, muitos. Centum alia;. 
AUs. Outras cera mulheres, i. é, muitas. 
Crntum puer urlium. HOit. Mancebo de 
muitas jtrendas. § Cenluui capita. Plin. 
Cardo corredor (planta). 

■ Cêntúmãlús, í, •*. /»'. ra. Cie. Ceu- 
.tumalo, sobrenome romano. 

Cêntúnicãpitã, um , s. ao. n. plur. e 

Cêntumcãpút, ítís, n. Plim. O m. 

q. Centum. cu pila. Ved. Cenluin, no fim. 

Centum cêllãs ou Cêrituxa Cêll£B, 
arúm, s. .pr.. f. plur. Pus. J. Centurn- 
cellas, cid., da Etruria, -fundada I'or Tra- 
jauo, hoje Civita-Veccliia, cid. marítima. 
* Cêntuaigêmínús, a, úin^adj. Que 
terneem vezes um membro íiualqiier, ou 
parte. Centumgemimis Briartàtx. Virq. 
Hriareu de cem braços. Centumgemina 
TUebe. V. Pl. Tliefms de cem portas. 

Cêntumpedã, íê, $. ap. m. (de cen~ 
tupi ejpw). Aug. Que tem cem pés (em 
extensão). 1 .'■;■■■ ' '-■ 

Centãmpõndiúm, e Cêntupõn- 
dífim, Xí, s. ap. n. (de centum e 
fjondo). Plaut. Peso de cem libras (ro- 
manas ou de doze onças). § Cato. Grande 
peso. 

Cêatumpútêa, ou Centum Pútêã s 
õruni, .s. pr.. ».. plur. Tab. Picut. Cem 
Paços, cid. da Dacia, no Danúbio. ; 

CêntumvírãlíSj ê, adj. (de centum 
viri) Cie. suiirr. f ieln ti vo aos Centumvi- 
ras, que compete a elies. 

Cênturavíri, õrum, s, ap. m.plur. 
Cie: Centuinviros, tribunal composto de 
100 e mais tarde de 180 juizes, que 
julgavam dos negócios civis. § ClC. Decu- 
riões, magistrados dos municípios s color 


nias, onde tinham as mesmas afctribui- 
ções^jue os centumvíros em iioma. 

Cêntunclúm, I, s. pr. n. syrtc. por 
Ceniunculum. Diocl. Gualdrapa, xairel^ 
teliz, almatricha (do cavai lo). 

CêntuncuXIs, Ts, s.ap.f. Pltn. Asa^ 
ou Hrio dos tintureiros (planta). 

Cêntunoulúin. Ved Centundnm. 

Cêntuncúlus, l, s ap. m. dimin. de 
Cento. Sen, Monta feita de pedaços co- 
midos. § Lrv. Cobertura de cavailo. gual- 
drapa, teliz, sairei, almatricha. § APDL. 
Vestido arranjado com pedaços de variag 
cores. § O tu. q. Centunadis. 

Cêntúpêdã, ^, s. ap, /. ism. O m. 
q. Centipeda. 

Centuplêx, íeis, adj. (de cmtum e 
plicare). Juv. Pkud. Cêntuplo, dobrado 
cem vezes. Centuplex muras. Plaut. Cem 
muros. 

CêrrÈt.pHcãtõ, adv. Plin. Cem vezeB 
tanto, a preço centuplicado. 

Cêirírapllcãtus., ã, um, part. p. de 
Centuplico. Pitu d. FuLG. Centuplicado,' 
dobrado cem vezes. 

Centuplico, ãs, ãvi, atum, ãra 5 
v. trans. (de centuplex). Foiít. Centupli- 
car, dar o cêntuplo. 

Cênt^plús, ã 5 uni, adj. ALCIM. 
Cêntuplo. § Subxtnutiote. Centuplum aedr 
piet. Híer. Receberá o cêntuplo, ou 
cem vezes mais. 

Cêntúpõndíum . Ved. Centumpon- 
áium. 

Centúria, éê 3 5. ap. f. (de centum). 
Varei. Extensão de cem, duzentas ou 
treizentas fieiras de terra. §. ilvc;. Eíxten- 
sâo de cinctieuia, duzentas e. vinte, qua- 
tro ceatas geirus de terra. § Liv. tienfcu- 
ria, companhia de cem soldados de ca- 
vallo. § Viso. Companhia de soldados de 
iufauteria, contendo cem ou mais pra- 
ças. § Liv. Centúria, unia (ias ] íta classes 
em que Sérvio. Tuílio distritmiu o povo 
romano. Pnetor cmfn.-iis cunctij renuil- 
tiatus sum. ClO. Fui nomeado pretor pelo 
voto unanime de todas as centúrias. 
Mitte ad Lupum, ut ti ttobis ea.$ enturias 
conficiat. Cie. Manda pedir a Lupo que 
nos arranje o voto (festas centúrias. 
Ferre cettturiam prieroyativam. ClC. Obter 
os votos da primeira centúria (nas elei- 
ções). 

Cêntúríãlís, ê 5 adj. (de centúria), 
Relativo ti centúria, de centúria. § Fest. 
Inscripto em uma centúria (para votar). 
CeuturialU v/t/s. Macr. Vara ou insí- 
gnia do cen tu riflo mtl.itur. § Cetuuriàles 
lapid.es. Auct.-Limit. iv<iras ou marcos 
para separar as centúrias agrarias ou 
porções de terreno. 

Cêntúriãtím, adv. (de centúria) > 
ClC. Liv. Por centúrias. § 'C^s. Por compa- 
nhias ou pellotões de cem soldados, § 
í'ompon. Aos bandos, em chusma, em 
tropel. 

CênturTãtíÕ, õnís 3 s. ap. ■/. (de 
centuriare.) Hyu, Sití. "KlaC. Divisão das 
terras em centúrias ou geiras. Ved„ Oen- , 
turia. 

i Cetitúríatús, a, úm, pari. p. de 
Centúria. Fiíst. Dividido -em centúrias 
agrarias, ou porções de ciuzenla.- geiras. 
§ Disposto, ordenado, iurileiradó, for- 
mado.«S'i ceuturititi beiíe sitnt manipulares 
mei. Pla DT. Estão bem d i sp< .st os os 
meus soldados. § Alistado. Centuriatus 
in expnncto manipulo. Plaut. Alistado, 
ou mettido em uma roda dissoluta. § 
Pertencente a uma centúria militar, 
Mulus centuriatus . M. AtTU. ap. Vop. Man- 
cho que leva a bagagem d'uma centúria. 
§ .Distribuído por centúrias. Centi/riata 
comífia. Cie. Comicias, ou assembleas 
do povo por centúrias.— lex. Cie; Lei 
de assemblea popular por centúrias. § 
Fig. Centuriata habuit capitis comituz,, 
Plaut. Fez todo o possível para dar cabo 
de mim. ;' ■.;-■.■■.■':■■■";. 

2 "Centuriatus-, tis, ». àp a m. ,(de- : 
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,$entúriaré). -Divisão em centúrias. Con- ' 
tenire ad centvrialum. InV. Dispôr-se por 
centúrias Cos soldados). § Graduação, 
posto, patente de centurião. 

1 Cêntúríõ, ãs, avi, ãtíim, are, 
1). traus. (de centúria). 11YG. Demarcar, 
abalizar um campo, dividil-o êin por- 
coes de cem geiras. § Distribuir em com- 
panhias de cem homens. Ceníuriare se- 
niores. Liv. Distribuir os mais velhos cm 
centúrias. Quiim Ilumines conscribi ceiítu- 
riariqur vidUsem. Cio. Como eu visse 
que eram alistados soldados e distribul- 

. dos em centúrias. Juvaitus, equis de- 
lapsa. se ipm ceniuriavit V. Max. A mo- 
cidade (romana), tendo desmontado, 
combateu a pé ao lado da infantaria. § 
Alistar gente de guerra. CenJuriat Ca- 
vuae. CIO. Faz recrutamento em Capua. § 
A. Víct, Ajunctar, incorporar a uma 
companhia de soldados, arregimentar. 

2 Cêntúríõ, õnís, s. ap. m. (de cen- 
túria.), lio. tiOH. Centurião, comman- 
ãante de cem soldados. § Centúria niten- 
tium rerum. Amm. Magistrado, encarre- 
gado de olhar pela conservação dos mo- 

' numentos públicos (?). 

Centúrlõiiês, um, s. pr. m. plur. 
Anton. ITlNEtt. Centuriões, cid. da Gallia 
lífarboneuse. _ 

Cêíitúrlõnãtus, tis, s. ap. m. (de 
■ centúria). Tac. Hevista, exame, inspec- 
ção, resenha dos centuriões. V. Max. Di- 
gnidade, posto, patente de centurião, 
centuriomulo. 

(?) Centur'í5meus, ií, um, adj. (de 
centúria).- Inscr. Relativo a centurião, de 
centurião. 

*CSntílrioiius, l, s. ap. m. arch. (de 
vmtwria). Teut. Ouií q. Centúria. 

Ceiítfiripáê, ãrum, s. pr. /. plur. 
Cio. Cou tu ripas, cid. da Sicília, perto do 
Etna, pátria de Celso, hoje Centorbí, cid. 
cio Vai di Demoua. 

CêntOrlpinl, õi-fim, s. pr. m. plur. 
Cie. Centuripinos, habitantes de Centu- 
ripas. 

CSnttiripInUB, ã, um, adj. Centu- 
-ripino, de Ccntnripas. 

OSntiissIs, Is, s. ap. m. (de eentum e 
itssis). Lucil. 1'eiís. Quantia de cem as- 
ses — • r )0u reis. . 

CSSs, 1, s. pr. /. CIC. PIÍN. O m. <J. 
Cea. I 

Cêpã. Ved. Capa. ! 

Cêpájã, as, s. ap'. f. (Kiynaia). Plin. 
Hervií-pínbeira, uva de rato (planta). 
Cêpãrxús. Ved. Cceparius. 
Ceperãrlã, S>, s. pr. /. Antoh, Eri- 
HEB. Coperaria, cid. da .íuriea, 

Cêphãlrâã, ES, s. ap. /. (««aluía). 
pt.tn. c. Auk, Dôr de cabeça violenta e 
continua, enxaqueca. 

Cêpííãlããõtâ, as, s. ap. m. («s- 
yiÀaiwwi), COD. Theod. Recebedor do 
imposto por cabeça, on. capitação. 

CêpliãlSus, a, flin, ad). Relativo á 
■cabeça. § Cephalaeu. <plur. n.i ca7-nis.l.VClL. 
A máxima parte da carne (?)• 

Cêphâlalglã, se, s. ap. /., (m- 
çtt"A(/.>.-f!^). Macií. Dôr de cabeça ehro- 
niea, cephalalgia, enxaqueca. 

Cêph&lãlglcus, ã, vim, adj. (rs- 

oil«i.;»n-«l ; «fo«J.ap7«!ÕS"). Veg. Que 
eoffire dores de cabeça, que padece de ce- 
plialaígia ou enxaquica. 

Cephãlíoúm, I, s. ap. n. scil. em- 
plaslrmn (xeoainiov). Veg. Emplastro 
para as dores de cabeça. 

Cèpllãlicus, ã, fim, «d?. («actUsó;). 
Cklr. Pertencente á cabeça, bom para as 
dores de cabeça, oephalico. 

Cepílãlíõ, õnís, s. pr. m. (xEçaAiw/). 
Cio. Ceplialiâo, escravo de Attico. § 
HTG- — personagem niythologieo. § 
-iNSCIt.— sobrenonie romano. 

Cephâllênijj ês, s pr./. Phiso. e 

Cephãllêniã, áê, /. Liv. (.lí^AMA, 

:' 'KEçaAV.via). Cepliailenia^ a maior das 

■ilbaa lonias (Mediterrâneo), ioje Cepha- 


lonia. § Cephal lenia. Seby. — cióU da 
Thracia, chamada também Same. 

Cephãliênes, asa, ^. pr. m. plur: 

ílí:mt.'i.f,;iz). Sll.^e 

C êpliãllênitfe, ãrfim , m. plur. Sebv. 
Cephallenos, Cepliaílenit-S, habitantes 
de Cesdtallenia. 

Cêphãlõ, on CêphãlõK, õnís, s. 
ap. m. (de i-<xíoo.s_o- J ). pall. 0?ronco da 
palmeira. 

Cêphãlõêdlãs, ãdls, s. pr. f.patr. 
SlL. Cephaledíade, a natural de Cepha- 
ledo. 

CSphãlòsdiS, is, s. pr. f. Plin. 

Cephãlcedltim, li, n. Liv. e 

Cêphãlcêdum s i, n. Cie. Ceplialedo, 
Cephaledio, cid. d;i Sicília. 

Cèpliãlcêdltãni, õrCiaa, s. pr. m. 
plur. cie. Cephaleditanos, habitantes de. 
Ceplialedo. 

CSphãlõnnSsõs, I, s. pr. /• Puk. 
Cepbalomieso, ilba do goifo Carnito (Sar- 
macia eurnpea), hojeTengeK?). 

CSphãlõtê, es, s. ap. /• <"■ ^-«"óq, 
que tem cabeça). Samm. Espécie dethym- 
bra (idanta). 

Cêphãlõtõml, õrvlm, s- pr. m. 
plur. Pus. Cepbalotomos, povo das vi- 
sii-ihanças do Cáucaso. 


/. PIiaN T » Certa peara preciosa desconhe- 
cida. 

CêpõnMês, vim, s. ap.f.plur.ítat. 
Pedra preciosa desconhechia. 

Cepos Aparodites, s. ap. .-m. (^vi^oç 
'Aspoíí-í-rçç). APOL. Embigo de Vénus 
(planta). 

* CêpõtãpMõlvím, í, s, ap. n. dimin. 
de Cepataptáum. ínscr. 

A Cêpõtãphinrii, II, s. ap. n. (v.t\~ 
Ttoxáoiov). íxscit. Tumulo em um jardim, 
ou monumento fúnebre coberto de arbus- 
tos e flores. 

Cêpío,ãs, ãvi, ãtvmi, ãrê, v. trans. 
freq. de Capio. Prjx. Tomar, apanhar 
fretiuentemente, andar apanhando. 

Cêpullã. Ved. Ca:/'Ulla. 

Gêpurlcfls, ã, rim, adj. (*i,-*ou f i«ó s ). 
Firm. Relativo ou perteucente á jardina- 
gem. 

CSpul-us, 1, s. ap. m. («^oaoíç, jar- 
dineiro). Cepúro (o Jardineiro), titulo do 
terceiro livro de Apicio. 

Cera, fB, s. ap. /. («-neó^í." Cid. Cera. 
§ Taboínlia enceraria, em que se escreve. 
Scribilur optiiné ceria. QtJIXT. Escreve-Se 
bem em taboinhas encer;!d,is. LilIo? vltra 
■tnodúm cerai. Quint. Paginas .demasiada- 
mente largas. Cera prima., liou. Primeira 


1 Céphãlvls, 1, s. ap. m. («ébtt^os). pagina. — extrema. CIC. — ima. SlJET. 
f Us . Peixe oabra ou mugem. _ { O fim da pagina. Cene aliquid crede. - 

2 Cêphãlils, l, s. /"■• m. (Ktootluy, 


Ov. Cephalo, filho de Eolo ou de Mercú- 
rio, amante de Aurora. .§ Liv. pnn- 
cipe do Epiro, partidário de i'erseu. § CIO. 
: — nome de outros personagens. 

CSpllSiã, rô, s. pr. f. Ov. e 

Cepllêís, ldls, Idos, pr. f. patron. 
(Kt.cjv.íV/., Kr.sjií;). Ov. Cepbeia, Cepheide, 
filha de Cepíieu. Andi-omeda. 

CêpUSIOs, Ved. Cepheus-2. 

1 CephSnês, mia, s. pr. m. plur. 
(Kníívss). Ov. Cephcnos, os Ethiopes. 

•I 'Cêphéngs, fim, s. pr. m. plur. 
(»7)»í;vs;). 1'l.lN- Moscardos, tabões, ves- 
pões, zangãos (insecto). 

1 Ceptaetls, SI, ei, e gõs, í. pr. m. 
(K-notuí). Ov. ceplicu, rei da Ethiopia, 
paede Audromeda. §JlíS. — constellação. 
§ Hvg. — um ílos Argonautas.^ 

2 CêphBus ou CêphBIfis, â, íim, 
ai}. (Kr.oero,, Ki»i,»;)- 1"uop. Ov. Ce- 
pheu, Cepheios, de Cepheu. 

CSpMs, Is, s. pr. m. (x-í?t5). Plin. 
Cepbo, fundidor grego. 

Ceplllslã, a, s. pr./. (Kí.WtO.OELL. 
Cepbisia, unia das doze cid. fundadas por 
Cecrope na Attica, hoje Iiíssia (?). § 
l-XIN. — fonte na Attica. _ 

1 CephisiãsouCepliissiãs,ãd3s,e 
Cêpfaissis, Idos, adj. putr. /. (Kti- 

çw-tiáí, ou- Kn Ç KraiO. Ov. Cephissiade, 
do Cenhiso. 

2 Oephisiãs, se (?),. s. ap. m. 
Pijn. Cepbisia, lago de Africa, perto do 
Oceano. 

CêpMsíús, ou Cephissi'us,S, fim, 
adj. (lújoiofiod. Ov. Cephlsio, do Ce- 
phiso. § L pr. m. patron. Ov. — filho 
do Cephiso, Narcisso. 

Cepiíisõdõrús, I, s. pr. m. (Kir 
oi5Ò*i.iço;)-l''.iN.Cephisodoro, pintor grego. 

CêpMsõdõtfis, I, s pr. m. (KV 
otcoíoToi;). Pijn. Cephi-sórloto, lundirior e 
éseulptor gi-ego ; — , fundidor, eseulptor 
e pintor. 

GSphlstis, ou CepMssfis, I, Plin. e 

CephlSSÕS, 1, s. pr. m. <K>ioi»óí.-ou 
K-(i=iiTí;). LDC. Cephiso, rio da Ileocia 
e da Phocida, hoje Cephisso, Gaurio ou 
Gerios. 

Ceplms, I, s. ap. m. Plin. Animal 
ignorado ; alguns querem que seja o 
orang-otang (animal de Africa). 
Cêpi, pret. per/, de Capto. 
Cepl, õrttm, s. pr. m.plur. Plin. e, 
Cepéê, ãrfim, /. plur. Mel. Cepos, 
Cepas, cid. da Asia.proximaao Bosphoro 
: Cimmêrio. 
I CSpitis ou CSpôlãtltis, ídls, s. ap. 


Plaut. Escrever. Cerie ullimre. Maiít. O 
testamento, tu imã cera tes/amenli. SuiST. 
No fim do testamento. § CIC. Ov. Sinete 
on sêllo em cera. Sai.l. Juv.- Imagem, 
busto de cera. § Vai:r. Stat. Pintura 
encaustica ou a cera derretida..^ Virg. 
Ov. liesina, pez, breu, alcatrão. § PLAUT. 
Postura, rebique, falso-bi-ilíniute (cosmé- 
tico de qus usam as inullieres). § Ceres,, 
plur. VntG. Os favos de mel. 

Cêrãchãtês, ^, s. ap. m. (vTioa/ó.T^ç). 
PLIN. Ágata anuirella (pedra preciosa). . 

Cêi'ãrribls, is, .'. pr. m. e Cãram- 
bQs, I, pr.m. (Ksfo-tiSn;). Ov. Cenimbo, 
habitante do monte Otterys , transfor». 
madò em insecto pelas Nymphas, por 
oeeasiao do diluvio de Deuealião. 

Cei-ãmicl , õrttm , s. pr. m. plur. 
(Kepa^Êt-^aq, mercado de louça de barro). 
Nome de dois lugares, um dentro ria: ci- 
dade de Athenas ; outro nos tirrãbaldes. ; 

1 CSrãmlcús, ã, urn, adi. (Ivsçani- ' 
*ó;). Plin. Cerâmico, de Ceramo (aa 
Caria). Cerâmicas sinas. PLIN. Golfo Ce- 
ramico, na costa da Caria, hoje golfo de 
Castel-Marmora ou de Cos. 

2 CSrãmlctís, I, s. pr. m. Cerâmica, 
Ved. Ceramici. ^ 

Gerãmítes, ss, s. ap. m. (*í f «[iixYis); 
PLIN. Pedra preciosa da eôr do tijolo. 

CerãmiQm, II, s. pr. n. Cio. Cera- 
mio. bairro de Roma, no qual morava 
Cieero. 

Cêrãmtís, 1, s. pr. m. (Kéfctii.o;). 
PLIN. Ceramo, cid. da Caria. § PLIN. — 
cid. principal da ilha (le Arctonneso. 

Ceranse , arvím , s. pr. /. plur. 
PLIN. Cerauas, cid. da Phrygia Maior. 
. (?) Ceraria. Ved. Geraria. 

Cêrãrlvlm, H, s. ap. n. (de cera). 
CIC. Imposto para cera. direito do sello. 

Cêrari-tts, H, s. ap. m. (de cera). 
INSCR.0 que escreve em taboinhas encera- 
das. Glos. gr.-lat. Cerieiro, mercador de 
cera. 

1 Ceras, ãtls, s. ap.n. («{;?;). Apcl. 
Espécie de chirivíaou pastinaca (planta). 

2 Ceras, s. n. (*!?*!, corno), juncto 
a um determinativo designa vários pro- 
montórios. Ilesperion ceras. ('ET.véai9y 
-/£a«í). Plin. Promontório na costa Occi- 
dental da Lyhia. Ceras Chryseon. SoLIN. 
Cabo perto de Byzancio. § Cêràdis, aen. 

PRISC. • ■ . 

Cêrasintís, ã, 6m,«« (de cerasum). . 
Petr. Quetem côr de cereja, cerasiiio. 

Cerãstã, sã, s. ap./. Alcim. O m. <i. 
Gerastes. 

CSrãstéè, ãrum, l s.pr.,m.plur. Ov. 
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Cerastas, povo da ilha de Cypre, muda- 
dos em touros por Vénus, por terem im- 
molado victimas humanas. 

Cerastes, áè 3 s. ap. m. (xeçám:!!?). 
Loc. Ce rasto ou cerasta, víbora do Egyp- 
to, de cornos. § íSTat. Claud. Serpente 
que as Fúrias trazem na cabeça. § Pun. 
Bicho que roe as arvores. § (?) Isid. 
Meio-obulo. Ved. Ccratium. 

Cerãstís, idls, s. pr.f Pijn. Ceras- 
tide, antigo mmie da ilha de Cypre. 

Cèrãsúin 3 i 5 s. «/;. n. Cels. Pall. 
Cereja ífructo da cerejeira). § Juliana ce- 
rasa, Plin. Ginjas. 

1 CerâsUSj.í, S.ap.f. (xsçccrro;). Plin. 
Cerejeira (arvore £ructifera). § Prop. Ce- 
reja. 

2 Cerãsus, í, s. pr. m, Inscr» Nome 
de huifu-ni. 

3 CêraSUS, UlltíS, S.pj;f. (Keçoic-ouO. 
Plin. Cerasunte, cid. do Pouto-Euxino, 
hoje Cerasonde, Kerasun, cid. turca em 
Anatólia. -(I/esta cid. trouxe JLucullo 
para Roma a primeira cerejeira). 

Cêrãthêus. Ved. Cta-aleus, 

Céi-ãtíã, ás, s.ap.f. (-aíou-xío), Plinv, 
Planta que só tem unia folha. 

Ceratiãs, £e, s. ap. m. (v.sçaTíaç). 
Espécie de cometa comuto ou. de duas 
caudas. 

CérStínáêj ãruin, s. ap. f. piar. 
scil. qucasiiuncs, capliones (<3c*<íçá~ivo;, rtc 
corno, ou com cornos). Fronto. Argu- 
mentos cornutos, dilemmas, argumenta- 
ção capciosa. 

ÍJèrãtls, ldlS, S. ap. f. («eça-cíç). M. 
Emi\ O nu q. Ceratia. 

Cêraviíís, íclis, j. ap. /. (-/nça-T-t;)- 
PLIN. Ní gre.tu' ou dormideira coruta, que 
âá ■ hagns compridas. 

Cêrãtíuixij íi, s. ff?, n. (xíçà-^v). 
&.UCT. Ponu. Peso equivalente ao silico 
= 1,728 parte da libra — 3/3 do óbolo 
= 1,875 UecÉgr. 

CêrãtÕríúm, íi, s. ap. n. (de cera), 
C. AfK. âí. Emp. Ccrõto (unguento com- 
posto de terá). 

Cêrãtúin, I, s. ap. n. Celsj ScniR,,e 

Cêrõtíím, I, í. n. (-x^p^xóv). Maft. 
Pall. teróto (pomada ou unguento 
composto de íêra). 

Cêrãturã, ã-, s.ap.f. Emboço de 
cera, enceradura. Caniuram pati COI.uih. 
Sêr capaz de receber emboçt de cera, ou 
apto para receber fíncerudura. 

Cêrãtús, ã, úin, /?«/•>. ^>, de Cero. 
CXC IltiR. Embuçado, untado de cera. § 
ÕV. Embuçado de qualquer substancia. 

CêraÚlãj £ê 5 Jf. ap. ??l. (xEpauXr,;). 
APUL. Que toou trombeta ou corneta, 

Ceraunl, õrúiii, £./>/■. m. jpíar.PLm. 
Ceraunos, povo da Iliyria. 

1 Cêrauníã, õriira, s. ap. n.%ãm\, 
scil. loca (de xspetyvioí, tocado de raio). 
Ov. Logar perigoso. 

2 Ceraunia, õríím, s. pr. n. plur. 
(KEoaiívtw). Vikg. Mtmtes Ceraunios ou 
Acroeeraunios, na Chaonia (Epiro),hoje 
Monti delia Chi mera, Kinuera. 

Cêrafmiã gêimnã, fê, s, ap. f. 
Plin. Pedra preciosa, reputada cair do 
ar com o raio. 

Cêrauníã; vites. Colum. — '■'««».' 
PUN. s. ap.f. plur. Qualidade de videira, 
e de uva avermelhada. 

Ceraunn Montês, s. pr. m. plur. 
Mel. O ui. q. Ceraunia 2. § MEL. Plin, 
; Serra ao sul ria rtanuacía Asiática.? 

Cerauni£úm 3 H, s. ap. n. Claud. O 
m. q. Ceruuuus 2. § Isib. Espécie de fle- 
cha, signal para marcar uiua passagem 
ifum maiuiscripto. 

Cêraunííls, ã, ura, adj. (xeçaú^io?). 
Ved. Ceiaunus 1. 

Cèraunõbõliã, £ê ? .t. pr.f. (xeçauvo- 
SoÃítx, cuida do raio). Plin. Cerauaobo- 
íia, 'norue dum quadro de Apelles, : 

1 CSraiinTaSj a, tim, adj. Prop, 
e Gêraunlõs, ã, um, Plin. Ceraunio, 
Cerauao, ' dos montes Ceraunios. Cerau- 


nim Saiba, Mel. Cordilheira de serras 
na Lybia, 

2 Cêrauxiiia, I, s. ap. m./scil. lápis 
(KepauvoO. PROD. O m. q. Ceraunia 
gemma. 

3 Cèl'auníís, í, í. pr. m. (Keoauvó;, 
raio). Just. Cerauno, sobrenome de Pto- 
lcmeu li, rei da Macedónia. § Plin. — 
rio da Cappadocia. 

Cêrbàlus,- i, s. pr. m. Plin. Cer- 
balo^ rio da_ Apuiia (Itália). 

Gerbãm, õrum, s. pr. m. plur. Plin» 
Cerbauos, povo da Arábia Feliz. 

Cerbérêús, ã, um, adj. (KeçSíftoç). 
Stat. Ceibereo,do eáo Cerbero. 

Cei-bSriôa, II, s. pr. n. Plin. Cerbe- 
rio, cid. da Ásia, próxima ao Bosphoro 
Cimnierio. 

Cêrbéi'ús, i, s. pr. m. (KéçêeçoO. 
Vikg. Cerbero , cão de trez cabeças , ' 
cheias de serpentes, vigia dos infernos. 

Cêrcãsõruin, í, s. pr. n, (Keçxkc-w- 
pov).. Mkl. Cercasdro, cid. do Egypto, na 
liepta iiomida. Iinje El-Arcas. 

Cercerls, is, í. ap.f. Varei. Ave que 
vive na agua e em terra. 
Cercètse, ãrúixij s. pr. m.plur.¥ux.' 
Cercetici, ôrúm, m. plur. Mel., e 
Cêrcètilj Õrura, m. plur. Prisc. 
Cerceias, povo chi Hosphoro Címraerio. 

Cêrcêtíús MÕns, s. pr. m. Liv. 
Slonte' Ccrcecio, na Thessalia. § Plin. — 
serva da ilha de Samos. 

■ Cercjáê, ãrum, s. pr. f. plur. Plin. 
Cercias, iihas do mar Egeu (Mediterrâ- 
neo), perto da costa da lonía. 

Csrcillã, £6, s.pr.f. {Ksoxtva, phen. 
ÍC~iD- karkíu, fortalezas. Oescn.). Liv. 
Cerc;i:-H, ilha perto da Costa de Africa. 

Cèrcmãtês, õiu, ou "íúio., s. pr. m. 
plur. Bel. Afr. Cerciuatos, o m. povo 
q. Cetciuitani. : 

Cêrcinitãni, ÕrGm , s. pr. m. plur. 
Hjrt. Cerei ii itauos, habitantes da ilha 
de Cercina. 

Cêixíílltis, IS,. s. pr.f. (lOfKfJvtTi;). 
Plin. Cerciuite, ilha pequena , próxi- 
ma a Cerei na. 

Cercinmm, íi, s. pr. n. Liv. Cerei- 
nio, cid. da Thessalia. 

Cêrcinnã, ^, s. pr.f. Mel. O m. q. 
Ce reina. 

Cêrcitês. Ved. Circites. 
Cerciús. Ved. Circíus. 
Cêrcô, õnís, s. pr. m. Lrv. CercS-o, 
sobrenome romano. 

(?) Cèrcõlips, ípís 3 s. ap.f. Fest. 
Espécie de macaco, que tem uma monta 
de pello na ponta do rabo. 

Cêrcõpêsj um, s. pr. m. plur. (Kia- 
xwiíe;). Ov. Ccreopos, habitantes da ilha 
de Pitheeusa transformados em macacos 
por -causa da sua perfídia. 

Cercõpíã insula, éê,s. pr./.PLAUT. 
[IhaCereopia ou o iuferno, onde são puni- 
dos os maus. 
CercõpíthecÕs, e 
CercõpíthêGÚSjijí.ap.m.^Epo^íSv 
■-;o;). Plin. Vaísk. Isid. Espeeie de ma- 
caco de cauda comprida, venerado como 
deus pelos Egypuios- § 8. pr. Suet. — 
Çercopetlieço, sobrenome romano. 

Cercõps, õpíSj s. ap. l ..m: (íímwíji). 
Man. 4m.m, Especievde macaco de cauda 
comprida. § & pr. m. Cio. Ceredpe, phi- 
losopho pythagorico. 

Cêrcurfis, ã, . s. ap.: m. ; (xéçxouçoç). 
PliAGT. Liv Nãvío de carga de grande 
porte, próprio da ilha de Cypre. § O v. 
Plin. Peixe marinho desconhecido, 

Cereusíum, íi, s. pi: n. Amm. Cer- 
cusio, cid. da Mesopotâmia (Ásia), o 
Kerhesíjeh de Aibuifeda. 

Çercyõn, qnís,' s.pr. \pn (Keokúuv). 
Ov. Cercyào ,' famigerado salteador, 
morto por Theseu. 

Cêrcjônêus, a, úm, adj. (IOç^uó- 
"JEio^j. Íbip. Cercydneu, de Cercyão. . V - 
(?). Cêrcyrús- Ov. ò m. q; Cercu- 
rus. 


Gerdíciates, íím, ou ííjsíi, s. pr t 
m. plur. Liv. Cerdieiatos, povo da Lygu- 
ria (Itália). 

Cerdo, õnís, s. ap. m. (-/êpíciv), Juv. 
O que exerce offleio humilde, artista da 
ínfima ciasse. Cerdo sutor. Ma ht. Sapa- 
teiro remendão, sapateiro ruim, mau 
offieial de sapateiro. § S. pr. Papin. 
Inscr. Cerdau, nome dado a escravos. 
Cere. Ved. Ciere. 

Cèréãlês, íum, .v. ap. m.plur.lxscR. 
Funcciouariíis ptiblícos, encarregados de 
olhar pelo ahasteeiuiento dos mercados. § 
§ Uiek. Pessoas que andam por uma e 
outra parte, jibaixo e acima, á maneira 
de Ceres em e;ita de sua filha. 

Cereãliã, Túiti, s. ap. n. plur. plin. 
Todas as plantas que dâo alimento aos 
homens. § Cerealia. CIC. — ludu Iav. 
Festas em, honra de Ceres, celebradas a 
10 de abril. 

1 Cèrêãiís, e, adj. (de Cere/,, Rela- 
tivo ao trigo, ao pilo, cereal, do pão, Ce- 
rcalis sapo/; Plin. Sabor do pão. Cereale 
solam. Virci. liôlos de pão postos no 
chão. — paparei; Viro. Papoula bòapara 
comer. Cermles ant-w. Pun. Ventos salu- 
tares ás searas. Cerfuiia saxa. Aus. Pe- 
dras grar.des (como mds de moinho). 
Arma cerealia. Vírg. Instruiiientos de 
amassar e cozer pao. Cerealis cama. 
Plaut. Banquete esplendido. Cereales 
a<diles. Inscr. Fúnrcionarios puhlicosque 
olham pelo abast( cimento do pâo, e cui- 
dam da celebração da* lestas de Ceres. § 
vikg. liclativo a Ceres,, consagrado a 
Ceres, de t'eres. 

2 Cêrêãlís, is, s.pr. m. Tac. Marx. 
Cereal, nome de homem. 

Cerèãlítãs, atis, s. ap. f. (de cerea- - 
lis). Inscií. Dignidade e offício de edil 
cereal. 

Cêreãtiní, õrúxn, s. pr. m. plur. 
Plin. Cereatinos, districto de Laeio (Itá- 
lia), hoje Cerretano, 

Cêrêbêllãrê, Is, s.ap.n. (de cere- 
bellum). Veg. Cobertura ou armadura da 
cabota, capacete, elmo. 

Coi-êbêllíím, "í, s. ap. n. diniin. de 
Cerébrum. Cels. . Suet. Plln. Cerehello, 
toutiço. , 

Cêrêbrõsús, a, um, adj. (de ceré- 
brum). Non. Que é sujeito a perturbações 
de cabeça. Setiex hic cerebrosus est certo. 
Plaut. Este velho perde de certo a ca- 
beça. § Hor, Arrebatado, fogoso^ assoma- 
do. § Colum. Matreiro, manhoso, sestroso, 
rebelde, respingão (ocavallo, etc.). 

■Cêrebruni, i ? s. ap. n. Cie. ViRg. 
Cérebro, -raio tas. da cabeça, cabeça. Trun- ' 
cvs illapsus cérebro. fclOR. Tronco d'ar- 
vore que cai ú sobre a cabeça. § EspiritOj 
rasfio. raciocínio, juizo. Mihi cerebrvm 
excutiiint lua dieta. Plaut. Tuas pala> 
Vraj fazem-me perder ojmzo.fj? pu> -cartão 
cérebro cogitava. ^SUET. Teve a idea (Ca- 
lígula) de curar o seu cérebro (enfermo). 
Quis hunc putat cerebrvm Imbuísse çuum...? 
Lact. Quem crê que elle estava em seu 
juízo, quando . . - ? te, Bulam-, cerebri 
fel icem / Hor. Ditoso Bolano, que í ao 
feliz cabeça tens I l'iitidum cerébrum ha- 
bére. Hor. Ter má cabeça, sêr estouvado. 
Meum cerébrum fttdUur , istíus hominu 
úbift mentio. Plaut. -S'aó fico em mim; 
quando me faliam deste homem. J-Iis ce- 
rebrum uritur. PlaUT. Fico em brasa com 
isto. § Intenção, inumto. pensamento, 
desenho, desígnio, fim, vistas. Experiri 
cerébrum almijus. Petr. Sondar, perscru- 
tar as intenções de alguém. § Miolo, ou< 
cerne das arvores* Cerre 'rum palmes. Plin. 
A medulla da. palmeira. 

Gêrêfõiíuin. V>d. Catrefolium. 
Cêrêlllã ou Cserêllíã, se, $> pr. f. 
(KegeX/.ía). CIU. OU int. Cerellia, mui dis-, 
tincta; dama romana, com a qual Ci- 
cero tinharelaçCes íutimas. '. 
; Cêremõníã. Ved. Ccerimpnia. 
GSrêõluSj ã, ura, adj. dimift. de Ce 
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réus. One tem cor de cora amarella. Prum ] Ceras, es, s. pr. /. (Kinvvi). MSO. 
«,■«,!«. Col.UM. Ameixas amarellas (coroo Cerna, ilha do mar austral, na costa da 


cera virgem) 

*Cerêrfã, aa, s.pr. f. Inscb. Om, q. 
(kres. 

CSrãs, erls, s. pr. /. Viro. Ceres, 
Mha de Saturno, e de Cybele, mae de 
Prosérpina, deusa das searas, a qual en- 
sinou aos homens a arte da agricultura. 
Ceres inferna. Stat. Prosérpina. Cereri 
sacrificare. Plaut. (Anex.) Nao ter vvnho 
á mesa (o que não era perniittido nos sa- 
crifleiosdo Ceres). 5 Fig. O pao, os ce- 
reaes, as searas. Ceres médio sucaditur 
cata. Vino. E' na torça do estio que se 
faz a ceifa. Cercrem corruptam undis ex- 
peãiunt. Vias. Tiram dos navios o pão 
avariado pelas aguas do mar. § Pao co- 
tado. Cererem cauisti-is expediunt. VIRG. 
Tiram o pao das gigas. 

CBrBs, Cêi-Stanús. Ved. Ctera, ete. 

CerStSs. Ved. ferretes. 

Cerevlslã. Ved. Cervisia. 

1 CBrSus, ã, ta, "dj. C<l.e «"»>• »f 
cera, feilo de eéra, ou a cera. Cerea e/fi- 
nies HOE. Figura, imagem, busto de cera. 
— 'castra. Vliio. Os alvéolos ou buraqui- 
nhos das colmeas. Cernis campas. T1TLN. 
Tafcomha encerada, pagina. § V[RG. Que 
tem cor de cera. (.'«•«< abolia. Makt. Ca- 
pa velha, enceliada, cheia de nódoas, 
desbotada. Cerais turlur. MAKT. Pombo 
amarcllo de gordo. § Fig. HOR. Mauca- 
vel, tractavel, brando, dócil, fácil, flexí- 
vel: doce, suave. '■'"",'„ 

2 Cêrèus, I, s. ap. m. (de cera). Cio. 
MABT. Vela, tocha, brandão, círio de 
cera. L-ucere alicui cermrn. PLAUT. Allu- 
miar a alguém. Vivere ad cereos. SEN. Vi- 
ver com tochas, i. é, dormir de dia, e 
estar acordado de uoite. 

Cerfêiiniâ, sê, s. pr. /. antok. Iti- 
KEK. INSCR. Cerfennia, cid. dosMarsos 
(Itália), perto da aldeia Dali' Armeno (?). j 

CêrfSnníni, õrúin, s. pr. m. plur. 
Inscb. cerienuinos, habitantes de Cer- 
fennia. . 

CBrfBnnínfis, a, um, adj. Ihscr. 
Cerfeimino, de Cerfennia. 

**CerIã, sê, s- "p./. (palavra hes- 
panhola). Plin. Bebida feita de grão, es- 
pécie de cerveja, usada pelos povos da 
Hespanha. 

Céríâlís. Ved. Cerealis. 

Cêrlf IcS, ãs, ãvl, atum, are, v. 
intrans, (de cera e /acere). PUS. Fazer 
cera ; tornar pegajeuta, pegajosa, vis- 
cosa uriui substancia. 

Cêrilll, õi-ãm, s.pr.m.plur.(K.-i,(A1.oO 
ou Cerillíe, aram, /. plw. sil. Cenl- 
los, cid. na costa de Bruttio (Itália), des- 
truída por Auliíbal . hnjeCerilhi Vecchia. 
(?) CêrmãrJus. Ved. Carinarius. 
CBrínthã, se, s. ap./. Vutu. e 
Cêrlnthê, Ss, /, Plin. 0*r,ç<vv>i). 
Chupa 'mel (planta) 

1 CSrmthíts, i, s. ap. m. (rtorAei). 
FLEf. Pasto das abelhas, ou sandaraca. 

2 Cêrinthús, I, s.':pr. m. (Kr.jivSo,-). 
TlB. Hor. CeVintho, norat- de homem. 

CSl-múm, 1, s.ap.:n. Plaut. Patino 
de c8r tirante á da cera virgem, amarello. 

Cêrinãs, a, um, adj. (»4iv«;). Ptix. 
Que é eôr de cera, amarello, como cera 
virgem. ■ 

Cêrtolârê, is, s: ap. n. Inscr. Qm- 
delabru. castiçal, lustre, lampadário. 

CBrlõlãrífim, II, s. ap. n. Inscr. O 
m. q. .0 preeed. "'"'.'. 

1 Cêrítes. Ved. Caeres. - 

2 C evites \ S,s. ap. m. e 
Cêritls, idIs,/.(«vi!i">i;).PUK. Pedra 

preciosa da oõr de cêrá. ; 

;OSrItús. Ved. CerrUus. 

Çêriúm, li, s. ap. n. (xvíçíov). Plxn. 
Cha^a cota buraq ninhos, como as dos 
íavos de mel. ' 

(?) Cermãlus. Fest.' Ved. Germalus. 

Çermõrúmj I, s. pr. li. Pmf. Cer- 
sqofo, cid. da ilacedónía^ 


Nigricia. 

*CêrnSntIã, S>, s. ap./. (de cernere). 
CAPEL. Faculdade de v6r. 

(?) CBrnltús, ã,. Cm, part p. ardi. 
do v. Cei-no. TH. Praso. Crivado, passado 


ao crivo. 

CBrnS, is, erêvi, crettim, cer- 
nerê, v. Irans. (da mesm. orig. q. *çivo>, 
do thema Cer). 1° Apartar, separar ; sa- 
cudir, agitar, meixer ; 2 o Distinguir, 
perceber, divisar, vêr ciaramente ; com- 
prehender, entender, conhecer ; 3 o Fass. 
S6r apreciado, julgado, avaliado ; con- 
sistir ; 4 o Decretar, decidir, determinar, 
resolver; 6o Decidir pelas armas, pelejar, 
combater; 6 o Decidir, determinar, resol- 
ver; 7 o Fazer termo ou declaração de 
herdeiro, acceitar o direito de suceessão. 
§ 2° Cernere per cribrum. CATO. — críbra, 
incribrU.VUX. Peneirar, passar a farinha 
pela peneira. Maré cernitur wxlu. C. SEV. 
O mar 6 agitado pela tempestade. § 2° 
Non cernimus oculis ea qmr videmvs. CIC. 
Não vemos com os olhos o que vemos. 
Omnia sic aperiam ut ea cernere oculis vi~ 
deamini. Cie. Eu exporei tudo de modo 
que pareça estardel-o vendo com os olhos. 
Si salis cerno, is herde est. Teu. Se a vista 
me não engana, ê elle mesmo. Cernis ut 
insultai! Rululi. Vmu. lSí-tás veudo como 
os Rutulos nos insultam. Cernere erat. 
VIRG. Podia-se vér, era de vêr. Jubarne 
in caelo cerno 1 EXN. E' acaso a estrella 
da manhán a que eu vejo ? tivesse mo- 
tum in membris cerno. CANius ap. VakR. 
Sinto um movimento nos membros. Ne- 
gue tanta esl in rebus obscuritas ut eas non 
cernat. Cie. Não há tanta obscuridade 
nas coisas, que elle as não possa discer- 
nir. Cerno jam animo. Cie. Já sei, já 
percebo. Ut consuetum /acile amurem cer- 
neres. Ter. De modo que conhecesses fa- 
cilmente o antigo amor. Po.r illius eerle 
esl; idem omnes cernimus. ATT', ap. NON. 
E' com effeito a voz, d'elle ; nds todos a 
reconhecemos. Noete lias suspirare crevi. 
Titin. Eli ouví-as suspirar de noite. § 
3 o Qum genere, non numero, cernunlur. 
Cio. As quaes coisas são apreciadas pelo 
género, e não peio numero, liai virtvles 
cernunlur agendo. Cie. Estas virtudes 
deixam-se vêr na acc-fio. Amicus certas 
in re incerta cernitur. Enn. O amigo ver- 
dadeiro deixa-so vêr na adversidade. 
Causa certis personis, locis cernitur.^ Cio. 
Uma cousa versa á cerca de pessoas e 
togares determinados, f; 4" Qimdcumque 
senatus creverit. Cio. Tudo que o senado 
decretar. Priusqnam id surs cernerel. Ltv. 
Antes da sorte ter declarado. 5 5o Cernere 
pro patriã. Sai.l. Combater pela. pátria. 

— devictoriâ. Enn. Pelejar para vencer. 

— vitam. ENN. Combater pela vida. — 
certamen. Plaut. Pelejar, combater, re- 
nhir. — certant. Luo. Combatem á por- 
fia. § 6 o Prcesidium caslvis educere crevit. 
LUCIL. Resolveu marchar do acampa- 
mento com as forças. Pulius germmmm 
amittere crevi, quàvi... Cat. líesolvi-tue 
antes a perder um irmão, do que.... § 1" 
CERNEKE est verba cretiwiis dícere. TJLP. 
Cernere significa proferir palavras de ac- 
céitaçao. — heredilatem. Cio. Acceitar 
uma herança, dâr-se por herdeiro, ou suc- 
cessor. Cernito. incenl um dirbus proximis. 
Caj. Declara nos cem primeiros dias que 
Receitas a herança. Ambo hereditalem 
meamerevistis. Vás ambos vos destes por 
meus herdeiros. Is Appii amarem erga me 
cum reliquâ hereditate a-evil. Cie. Este 
herdou com os bens de Appio a sua af- 
feição para commigo. 

Cêrnuãliã, Ima, s. ap. n.plur. (de 
cernvare). Vak». Brinquedo popular, que 
consistia em dançar .por cima de pelles 
mui HsaB e.escorregadiçasjdarídooccasiao 
a frequentes quedas. " . 

CemúãtfiB, S s fim. part. ?• de Cer- 


nwo. Cernuaius eques. RouN. Cavallo que 
se seccou , que se myrrhou. 

(?) CBrnttlS, ãs, ãví, atum, ãrê, 
V. inlrans. O m. p. Cernuo. 

(?) CêraílluSj ã,.um, adj. Apcl. O 
m. q. Ceiíiuus. 

Cêrnunntís, i, s. pr. m. Inkcr. Cer- 
nunno, divindade Cauleza, representada 
com cornos. 

Cêrrme, ãs, a vi, atum, are, v. in- 
lrans. e traus. (de cernuus). Var .Cairde 
cabeça, para baixo. § Pkud. Curvar para 
baixo, inclinar para diante, dobrar para 
o chão. § Olows. Isin. Deitar por terra, 
ao chão, abater, derribar. § l'ass. tit lit- 
lore tigres cer-nuanlur. SOLIN. Os tigres 
deitam-se pela praia. 

Cêrmms, ã, ilm, adj. i.uoil. Piicd. 
Curvado, inclinado para diante ou para 
o chão. § VlltG. Que cae de cabeça para 
diante. § Subsl. m. LuctL. Dançador era 
corda, volteador. § ISID. Sapato sem 
palmilha (?). 

CBrB, ãs, ãvi, S.tum, ãrê, v. 
iram. (de cera). CoLUIl. Encerar/cobrir de 


Cerõfãrartus, H, s. ap. m. Isio. O 
que nas ceremouias religiosas leva com 
cirío, acolytho. 

CeroliBnsis loeus, s. pr. m. Vabk. 
Bairro de lioma. 

*CBrõDlã, fô, s. ap. /. ARK. 8 
Cêrõma, atís, s. n. {*?.?»,>..%). Plin. 
Unguento composto de ee:a (" azeite, 
com que os atbletas untavam o corpo. § 
Fia. sen. Lodo espesso. § Sun. Pi.;n. Sala 
de exercícios, ticvrni mtne-re ad ceroma. 
HIER. (Prov.).3íaudar uai amo âeschola, 
ou talvez t deitar perobas a porcos. § 
I/aoía, peleja, combate, fjbi/ço? ceroma 
palceslro;.. MART. O combate da arena 
Africana, i. é, o combatente da plaga 
Africana, ou An teu. § 1'ltn. Mura. 

Cãremãticiís, ã, fim, adj. (*r, e «i- 
H»;o>;). .icv. Untado com o unguento 
chamado ecrama. 

Cerõn, õrtis, s. pr. m. PLlN. Cerao, 
fonte da Thessalia. 

Cerõnlã, <S, s. ap./. («solvia). PUK. 
Medronheiro ou êrvudo ( planta). 

Oerõstrôtús, ã, tSm, adj. (-«fóc-çoi- 
■co:). Plln. VITR. Blarchetado de corno - 
de varias cores. 

Cêrõsus, ã, ilm, adj. (de cera). Plin. 
Cheio de cera, abundante em cera. : 
Cerõtariuni. Ved. Crraicrium. 
CBrõtttm. Ved. Ceraium. • 
CBi-rêtãnS, õrtim, s. pr. m. plur. ■ 
Plin. Sil. e 

CBrretês, íím, m. plur. AvtEN. Cer- 
retanos, Cerretos, povo da Hespanha 
Tarraconcnse, juncto aos Pyreneus. 

Cêrreús, â, fim, adj. (de cernis). 
Plin. De cerro. § Plin. Feito de madeira 
de cerro. . 

CBrrlniis, â, tiro, adj. (de cerrus). 
Plin. Feito de madeira de cerro. 

Cerritúlus, ã, to, adj. dimin. de 
Cerritiis. CAPEL. 

CSrrltus, ã, uni, adj. sync. por Ce-, 
rerilus (de Ceres). Plaut. Hok. Que está 
tomado de phrenesi, phrenetieo, rabu- 
gento, impaciente, fora de si, furioso, de- 
lirante. 

(?) Céi-rõnês, flm, s. ap. m. plur. 
(de T«jbci). FEST. Tolos, inseíisatos. estou- 
vados^ ineptos, levianos. Ved. Cerra. 

Cêrrfis, I, «. ap. /. vitu. I'lix. 
Cerro, espécie de carvalho ou azinheiro 
(arvore). 

Cêrtãbunaiís, ã, fim, adj. (de 
certare). Apol. Que gosta de brigar, lac- 
tar, combater, discutir, argumentar. 

Cêrtãmen, luís, s. ap. n. (de cer- 
tare). I o Batalha, combate, peleja, luetã, 
guerra ; 2 o Lucta, peleja, nos jogos pú- 
blicos ; lucta, desafio, porfia, concurso, 
em que o premio ê disputado ; 3» Con- 
tenda, disputa,: contestação ; 4 o Ardor, 
esforço, empenho, emulação. § I o Certa- 
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mai classicum.. Vell. Combate naval. 
ÍScevit in médio certamine Muvors. VIRG. 
Marte enfurece-se do meio do combato, 
i. é, a batalha torna-se cada vez mais 
renhida. Ubi res ud cerlamen venit. Sall. 
Logo que a batalha cometeu a íerir-se. 
In lioc cer -lamine, liou. N'esta guerra. 
Promittentes per se omite certame}, implen- 
dum. EiTit. Prnmettendo que elles stí 
Sustentariam todo o peso da guerra. § 2 o 
Cerlamen Ujugum. Vtlis. Carreira de car- 
ros. — pedum, dlsci. Ov. Carreira a pé ; 
disputa. jogo, porfia ao disco. Cila; po- 
riam certamina classis. Viiíg. Eu farei 
uma corrida de navios. Jaculi certamina 
ponil ín ulmo. Viua. Propõe um con- 
curso de atirar dardo, marcando o alvo 
em um almeiro. § 3» Certamina paírum 
et plebyt. Liv. I.uctas eutre os senadores 
e o povo. poirntium. tac. As contes- 
tações, as rixas dos poderosos. - histrio- 
num. — Tac. As rivalidades dos come- 
diante». — dminfinila. Liv. Terminaram 
as sedições ou lactas intestinas. Cerla- 
mniimiiestum et disputatio splendida. Cro. 

Ijueta h -osa.e brilhante contestação. 

Ceriamina sermomim tingmegne. Liv. Por- 
flas.de palavras e de língua. Pugna fo- 
rensium certaminum. Qoint. O calor das 
luetas forenses. In cerlamine amicitia: 
noslrie erga vos. I.iv. Na porfia ou prova 
. da nossa aioistide para comvosco. Cum 
altero cerlamen dignilulis est. cum altero 
capilis. Cio. Com um combate pela di- 
gnidade ; com outro, pela cabeça ou pela 
vida. De/erre cerlamen ad judicem. Jusr; 
levar unia contenda perante o juiz. 
Certame,, oini. Tm. Desafio, ou aposta a 
• qual beberá mais. 5 4° Prcelii cerlamen. 
HiaT. Ardor; o mais forte da peleja. 
Certamina dhiiliai-um. liou. O afan, oem- 
penho em .adquirir riquesas. Fil preelium 
acri cerlamine. H111T. Trava-se a peleja 
com grande empenho. Suinmo certamine. 
PETK. litgnili cerlumiue. CURT. Certamine. 
Sil. A portia, a quem melhor, em com- 
petência, em concorrência. 
•"CêrtãhtSr, 10/0. 1'. pete. e 
Cõrtátlm, adn. (de cerlare). Cie. 
Hott. A porfia, a quem melhor, com emu- 
lação, em competência, á contenda, ao de- 
safio. 

CêrtãtlS, õnis, s. ap.f (.tia cerlare-). 
Sipex. Combate, peleja, pugna. § Lucta, 
briga, contenda, nos jogos públicos, no 
gynmasio. Venal iourscorpnrum', curau el 
pvyilulíone. Cie. I .netas de corpo a corpo 
em corridas a pé, em pugilato. — xysli- 
cornm. SUET. Exercícios do gymnasio. § 
rig. I.ucta, contenda, disputa, questão 
controvérsia, contestação. ãelinquitur 
non mini cum ■/;„;,„„„, certalio. .CSC. Não 
Minais contenda entre mim eTorquato. 
§ Acção, contenda, questão judiciaria. 
Omissa mu loa- certa lume. LTV. Posta de 
parte á questão da multa. 

Cêrtatlve, «'/«..(de certare). Cass. 
Com o fim de fazer questão, de rixár 
de contender, por espirito de eontra- 
- dicção. 

Cêrtatõr, õrls, s. ap. m. (de cer- 
tare). íiKi.t.. Campeão, campeador, lida- 
dor, defensor. 

1 . Cêrtãtfis, ã, fim, part. p. de 
Certo. Stat. insputado á força de armas. 
§ Ov. Itnptiguado. controvertido, ques- 
tionado, ilispotado, contestado. § Uullum 

yceriiilú L Tac. Depoisde muito combatido 

2 Certattís, U5, s. ap. m.(de cerlare). 
,.$TAT. Couteuda, lucta, desafio. 

Certê, adv. (de cernere). I o Certá- 
ràente, de tntido certo, verdadeiramente, 
sem duvida, na verdade, por certo, se- 
guramente ; 2 o Ao menos, quando pouco; 
3 o Com segurança, sem perigo. §1° Isest, 
certè isesi. Ter. k elle, com éffeito é elie.' 
.Certa Rmuvlus 1'roada dixerit...? Cie. É 
certo que Hòmulo dissera a Proculo... '? 
Certo certiits. Apor. Com toda a certesa, 
sem duvida "alguma. § 2 o Semel aut non 
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certè stepe. Ctc. Uma vez, ou pelo 'menos 
poucas vezes. Flere licet certè. Ov. Ao me- 
nos é permittido chorar. Ego certè. 
Qutnt. Certè ego. Sali.. Ao menos eu. § 
Certè lais. Ov. Irás com mais segurança. 
§ Cert.íus, romj>._— jssimé, sup. Tbiit. 

Certlfícatlò, onls, t.ar-.f. (do v. 
desus. certificar?). Sobvol. Aviso, noti- 
cia, nova, asseveração. 

"Cêrtím, adv. j. val. Certamente, 
com certesa. 

Cêrtlmã, ÉS, s. pr. /. (pneu. DHtlí 

Karthairn, duas cidades. Gesen). LTV. 

Certima, cid. da Celtibcria (Hespanha 

larraeoeense). 

*CertIõrõ, ãs, ãvl, ãttim, ãrS, v. 

trans. (de certior,. ULp. Avisar, fazer 
saber, informar, afirmar, asseverar, si- 
gnificar. 

CSrtls, is, s. pr. m. Lry. Outro 
nome do rio líetis. 
O) Cêrtiscõ, Is, ere, ou 
Gertlnô, as, ãvl, atum, ãre, ti. 
mirans. 1'Aur/v. Sêr informado, ou infor- 
niar-se L certificar-se, fazer-se sabedor. 

1 Certo , arfo. (de cernere). Certa- 
mente, de certo, seguramente, sem du- 
vida. Seio certa. Cie. Sei com certesa. 
Certo compei-i. Teu. Tive pleno conheci- 
mento, soube com toda a certesa. Nihil 
ila exspectare qua.it certa futuram. Ctc. 
Nada esperar como tendo de sueceder 
por força. § Irrevogavelmente, de modo 
fixo, determinado. Certo decrevi. Ter 
.Resolvi por uma vez. 

2 GSrte, ãs, ãvl, atum; ãrS (do 
thema cer , donde tambi-m se deriva 
cerno). v. mlrans. e trans. 1" Combater, 
pelejar, brigar, batalhar; disputar, con- 
correr a um premio nos jogos públicos; 
2 o Contender, luetar, justar, entrar em 
justa, apostar, rivalisar, emular, compe- 
tir ; 3 o Agitar, discutir, disputar, con- 
testar, ventilarem juízo, litigar, deman- 
dar, pleitear; 4» Fazer á porfla. porfiar ; 
5 o Fazer esforços, esíorçar-se, enipenhar- 
se. § 1» Cerlare armis. CIO. — Inllo. Uv. 
— manu, ou 'prirlio. Sall, Combater (em 
cami>o de batalha). — puguis, calrítms. 
Cie. Jogar as punhadas, os couces, bie 
quo certabalur. Tao. No dia em que se 
dava o combate. Certare de império cum 
populo Romana. Cie. Disputar o Império 
ao povo ltomano. — pro gloria. Tao. 
Combater pela gloria. — aug,-n,/ir rlomí. 
nalioni. Tao. Combater por anguientar o 
domínio. Hunc Alcides /'elopi certavil ho- 
norem. Stat. Alcides (Hercules) combateu 
cm honra de Pelope. § ■>« Certare curau 
cum agilioribus. Sall. Contender na car- 
reira com os mais ligeiros, — ingenio. 
l.ncií. Entrar em aposta de talento. Cer- 
lalum esf inter collegas maledictis. í.iv. Os 
collegas descomposeram-se de palavras 

— sentenlíis. Tac. Houve opiniões encon- 
tradas. Si nauta cerlarenl, quis eorum 
políssimúm gubernarel. Cio. Se os mari- 
nheiros brigassem a vér dual delles go- 
vernaria o leme. Salusiiiri cene, 1 Am untas 
VlKG. Sá Amyntas poderá competir eom- 
tígo. Certare cum asurisfi-uetibus prwdio- 
rium. CIC. Pagar os prémios de seus em- 
préstimos com rendimentos dos bens. 

— adulalionibus. Tac. Servi r-se de adula- 
ções, valer-se. delias. Cerlut .'Egtjptus 
feracissimis terris. Pus. J. o Egypto leva 
vantagem ás mais férteis regiões. § 3« 
Certare prwjudicio. ULP. Litigar á"cêrca 
de perdas e damnos. — s-uis legibus. Cio. 
Ser julgado segundo as leis do seu pai z. 
Magna minorve foro si res cerlabitur. 
IlOR.Se se tractará fuma questão impor- 
tante ou menos importanre. Certamiae 
mulclee dies. Lrv. Dia em que se ha de 
tractar d'uma multa. § 4 o Quisque certal 
evadere. CCRT. Cada qual tracta de sêr 
o primeiro a escapar. Certunl illndere 
capto. Vibq. Insultam á porfia o prisio- 
neiro. Certare mero. Hou. Beber á porfiaj 
§ 5 o Seaue vincere certo. Vibg.. São faço 


* 


por ganhar a victoria. Certei Phaibum 
superare. ViRG.Que seesforce poi vencero 
próprio Apollo. Cerlare in omne racinw. 
SEN. Abalançar-se a toda a sorte de' 
maldades. — lavdilms alieujus. Vllto Op- 
por-se aos louvores de alguém.— aliquid. 
HOP.^ Empeahar-se em alguma eoisa 
Certõn, apoc. por Cerlone. Piaot' 

Cêrtõr, ãris, ãtus gú m ãrí! ». 
dep. Hyg. Om. q. Cena. ' ' 

CertuEQjOrit). Com palavras formaes 
coro termos de formulário. Certmn locu'' 
tas. HOR, Que se obrigou por r..rmae«- 
palavras. § Certamente, com certeza 
Cartum vigílans. HOR. Certo de estar 
alerta. 

1 CêrtiSs, a, vim, adi. (metathesa 
de cretas). I» Determinado, resolvido 
acordado; 2° Decidido, determinado re- 
solvido a ; 3» Fixo, certo, determinado- 
4" Certo, qualquer, um certo ; 5? Expe- 
rimentado,., provado, certo, firme, cons- 
tante, seguro; digno de credito, bom 
honesto; 6 o Decidido, resoluto; corajoso' 
animoso, denodado, hardido, impávido' 
ousado, firme ; /« Seguro, certo, que me- 
rece confiança, em que se pode confiar; 
que confia em si, certo de, confiado; 8» 
Distincto, claro, patente, evidente, mani- 
festo; 9 o Seguro, certo, que não duvida 
de; certificado, scientificado, informado 
feito sabedor de. § 1° Certum esl tibit 
P-LAUT. Estás resolvido r Certum esl con- 
alium. PLALT. Certaest res. Ter. Tomom- 
se uma resolução. Certum esl me parcere. 
E.yn. Estou resolvido a perdoar. Certum 
est,jam dicam patri. Pladt. Está dito 
vaon coutal-oao pae. Certum esl deliberai 
tumque... Cio. Certum est decretumque... 
(seguindo-se infin.). Liv. Estou decidida- 
mente resolvido a... § 2° Certa morU 
virg. Resolvida a morrer. Cerlus riescis- 

cendi. Tac. Resolvido a se revoltar . 

— sceleris. TAC Resolvido a perpetrar o 
crime. — consilii. Tac. Que tomou ama 
resolução. §8° Quolannia, die certo: Suet. 
Todos os aunos em um. dia marcado] 
Certa mercês. Suet. Ordenado lixo. Certis 
quibusdam verbis divorlimn fil. Cio. O di- 
vorcio 6 feito por uma forniu la (de pala- 
vras). Certus convirá. Uor. Conviva ou 
hospede diário ou de todos os dias. §4» 
Lecticarum usum, nisi certis personis ade- 
mit. , Sc/et. Prohibou (César) o. uso das 
liteiras, menos a algumas pessoas. Inso- 
lentia certorum homiiuim. Cio. A arro- 
gância de certos homens. Uahel certos 
sul sluãiosos. Cie. Elle tem seus afTeiçoa- 
dos ou partidários. Certis rebus impernlis 
jussil... Cio. Impostas algumas comllçoes' 
ordenou... § õ» Ex amicis cerlissimus. 
O mais fiel dos amigos. Certum tioaiinem 
miltas. NEP. Manda-me uma pessoa de 
confiança. Apud latera certos collocareraU 
Sall. Tinha postado nos flancos aqueiles 
em que confiava. Certus Apallo. Uor. O 
infallivel Apollo, i. é, cujos oráculos são 
infaíliveis. Áuclor parum certus. quint. 
Auctor, ou contador d'uma nova. que 
merece pouco credito. Certi amisutoris 
erat ojjicium. Cio. Era o dever d'um aceu- ; 
sador probo. Certus pater familàis. CIC. 
Honrado pae de família. £6° 1'rocedunê 
admrsus hostem nec spe.nec animo errtio- 
rem. Liv. Avançam contra o inimigo que 
não tinha mais confiança, nem mais m> 
mesa (do que elles). iJijHdebam satis tinir 
mo certo me posse in lioc- causa ctinsUtere. 
CIC. Desconfiava não poder conservar 
u'esta causa animo bastnnte firme. Tales - 
animi et tam certa peclora. Virg. Taes 
sentimentos, e tão firme valor. § 7° Certi 
fruclus. QUINT. Fructos seguros. Si quiclr 
qnam Jmmanqrum certi esl. Ltv. Se pdde 
haver ^alguma confiança nas coisas hu- 
manas. Certa spes. HOR. Esperança segu-. 
ra, ou que nao engana. Conscendere cert4 
tempestate. Cie. Embarcar com tempo 
seguro. Certa maris oppériri. TAC. Espe= : 
rar o : tè'mp o ertf Que o : ruãr está. seguro. 
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w eerííoípã õrhculis creditis esse tormenta,» 
CURT. *e jyilgaes que as torturas são 
mai* para crer tio que os oráculos. Cer- 
tusjMiilis. V.-FL. Confiado na certesa do 
fciro. " çMám ee/-fa fuit dextera. ' Mart. 
Oh! como a sua mílo era certeira! Certo 
teldjaciu. Tac. bardos lançados com mão 
certeira. Certum quàtil hastum. ViRG. Vi- 
bra a certeira lança. § 8» Vixdam salis 
cerlâ lace. Liv. Ao romper do dia. Bre- 
viore iiilervullo eeriiora intuentes. Lrv. 
Distinguindo melhor os objectos a menor, 
distancia. Certissimum sújnumamoris.&c. 
A mais evidente orava de amor. — cri- 
men. Clu. crime que não admitte duvida. 
Cernis dnlor. liou. Dôr verdadeira, sin- 
cera. Arbitrar; certum non scímus, TER. 
Peuso-o; não o sabemos com certesa. 
Certum liabeo te impruden-tiâ labi.LlY. 
E«tou certo que tu erras por ignorância. 
Certo cerlias est. Ulp. É mais que certo, 
ou ê [iSra de toda a duvida. Ad certum. 
Censor. Com certesa, de modo certo. 1'ro 
certo negare... Cie Negar formalmente... 
— politcert. Cio. Fazer uma promessa 
formal. — eredltur. Sall. Tern-se como 
certo. — Imbetote. Sall. Estaé certos. 
Qutero certum qui fuciat mi/d. PLAUT. 
Busco 'que me assegure. § 9» Tam certus 
ãe suâ ymiliirâ. Sukt. l>e tai modo se- 
guro á cerca do futuro de seus filhos. 
Exitii cernis. Tao. Que tem o exilio como 
certo. Ubi matrimanii sui certa fuit. TAC. 
Logo que ficou segura de seu casamento. 
' Certi snamsnon ignorare te. Gell. Esta- 
mos certos que tu não i gnoras. Per explo- 
ralores Ousar certior faclus. CMS. César 
informado pelos espiões. Quàd certior per 
me fias de omuibus relms. CIC. Que estejas 
seiente de tudo por minha via. Certiorem 
me anmM sul feeil. .Cie. Fez-me partici- 
pante ou sabedor do seu projecto, —fa- 
ciunt.srse non facilè ab oppidís vim pro/d- 
oere. CAts. Fazem-no sabedor de que téem 
difficuldade em. proteger as cidades. Fac 
me certum' quid tibi est. PLAUT. Couta-me, 
' como te vae. Anckisemfacio certum. VIRG. 
Jxiformo Anculses (do que se passa). § 
Cêrtiõr, comp. — - issímus, sup. Cia 

2 CêrtuB, 1, s. pr. 
sobrenome romano. 

CérúcM, õrurn, s. ap. m. plur. («- 
oou/oO. t.uc. Cordas, amaiTas, presas ás 
pontas das vergas, para as governar e pôr 
à feição do vento, balancinas. 

Cerúlã, fe, s, ap. f. dimin. ãeCera. 
Boccadlnlio. pedacinho de cera. Cérula 
•minwtuln. Cie. I.apis vermelho, com que 
ge notam os logares deturpados em um 
livro. ^ Inkch. Candelabro, lampadário, 
castiçal. 

* GSrfls manús, s. ap. in. arch. 
Cabíi.-Sai.. ap^ Fiíst. Bom creador. 

Cêi-ussã, se, s. ap. f. Plaut. Plet. 
JJvaiíide. ou carbonato de chumbo* 

Cerussãtfls, ã, úm,adj. (dacernsm). 
CíC. Marx. Briínqueádo com alvaiade, 
grrebifiido. contrafeito. 

Çêrvâ, ã>, s. ojp.f. PUH. Côrç» (fêmea 
<â© veado). 

Cêrvãriã, &, s. pr. f. MEL. Cervaria, 
cid. da fronteira da Hespanhae dalGallia, 
Sioje Cervera. na provincia da Cataluna, 
Cervãríús, ã, fim, adj. (de cervus). 
Que tem relação com o veado. Ceriíarius 
lúpus. Plin. Lobo-cerval (animal carni- 
ceiro). $ Cerrariam veaenum. Pvm. Ve- 
neno com que os Gaalezes.aervavam as 
Bettas. § Cerraria- ovis. FEST. Ovelha 
ismmolmlaa Diana, na falta d'uma corça. 
Cêrvlã, &■ >. pr.f. Anthol. Çervia, 
nome de inullier. -,'•.; 

Cervical, ãlls, s. ap. n. (ãe cervix). 
■■■-Sitet. SIakt. Cabeçal, cabeceira, traves- 
. t^iro. 

.* Çêr-v-tcãlê, Is, s. ap.u. (de cereis). 
Cass. o in. q, o preced. 

*Cêrrv!eãtíís, ã, úm, adj. (de «r- 
vix). '* liiKR. /reiutoso, cabeçudo,; obsti- 
nádOí pertinaz. 


iNScat. Certo, 


^Cêrtícõsitãs, atís, s. ap. f. (de 
cervicosus, desus.). Sid. Teima, obstinação, 
pertinácia. 

*CêrvIcttlã, s, s. ap. f. dimin. de 
Cervix. Cervicula contracta. Quint. Pes- 
coço curto, mettido entre os hombros. 
Ceroiculam jaclare. Cie. Dar á cabeça, 
meneal-a, bamba!ear-se. 

Cêrvínã, éê, s. ap. f. scil. caro. Diocl. 
Carne de veado. 

Cervinõs, ã, tini, adj. (de cervus). 
Varr. lielativo ao veado, de veado. Cer- 
vina teneclus. Juv. Velhice avançada. 

Cêrvlsoã, sê,s. ap.f. Mace. Quali- 
dade de pêra. 
**Cêrvisíã, ou 

Cerevlslã, ae, s. ap. f. (palavra gau- 
leza). l'Llx. Ulp. Iam. Cerveja (bebida 
fermentada). 

Cervix, icis, s: ap.f., usada sâ no 
plural por Planto, Catão, Cícero e Sal- 
lustlo. lo Cachaço, toutiço, nuca; 2 o 
Pescoço , cabeça ; 3° Gargalo, collo ; 
tronco da arvore ; apoio, arrimo, estio ; 
liugua de terra, isthmo ; 4 o Fig. Valor, 
audácia, ousadia, arrojo, atrevimento, 
teima, obstinação, pertinácia. § I o Capul, 
cervices t et jugulam tutari. CIC. Defendera 
cabeça.o toutiço e o pescoço. Cervicem apor- 
tei esse non rigidam. Qutvr. jUao convém que 
o cachaço estejau irtoou inflexível. Vai-cts 
cervicibus crassis, a collo palearibus drmissis. 
Varr. As vací:as devem ter o cachaço, 
grosso, com papadas descidas por diante. 
§ 2 o Çervice -opimâ esse. SuÈT. Ter o pes- 
coço gordo. Cervix lccata.Juv . Escravo alu- 
gado para conduetorde cadeirinha, mario- 
la. Sexlâcerviceferri. Juv. Sêr levado em 
cadeirinha por seis escravos. Gui plurima 
cervix.VlKG. A qual' (vacca) que tiver pes- 
coço robusto. Offerrecervicempercussm-ibus. 
Tao. Apresentar a cabeça aos matadores. 
Cervicem frungere. CIO. Estrangular. — 
darealicui. Cie. Apresentar o pescoço a 
alguém. — subjicere securi. Cio. Submet- 
ter o pescoço ao machado, Allâ cervice 
vagari. Claod. Andar de cabeça erguida, 
i. è, sem medo. Bellum vagens in cervici- 
bus erat. Ltv. Estava imminente uma 
grande guerra. Hostes in cervicibus llaliee 
jam agentes. Sall. Os inimigos qúe já se 
faziam sentir na Itália. Suis cervicibus 
rempublicam mstinere. CIO. Supportar o 
peso do governo da republica. Clodii fu- 
rores a cervicibus vestris depuli. Cie. Eu 
livrei as vossas cabeças dos furores de 
Clodio. § 3° Cervix ampliaras. Mart. Ciar- 
galo d'uma amphora ou cântaro, lueli- 
nare cervicetn . STAT. Dobrar, inclinara 
cabeça (uma arvore). Conflrmari in cervi- 
cem. COI.UM. Brotar para cima (a vi- 
deira). Cervices fornicum. Plin. Escoras 
d'uma aboliada. Cervix Peloponnesi. Plin. 
Isthmo díi Peioptmneso. Vrbs sita in cer- 
vice. Pus.: Cidade situada n'mna língua 
de terra. § 4° ilui erunt tantis cervicibus... 
qui audeant.... jadicure ? CIC. Quai-s serão 
(oseomu.issariòs),,que tenham a audácia, 
ou arrojo.... de julgar ? § * S. m. arch. 

PRISC. . 

* G êrvõn, acc. arch. de Cervus. Quint. 

*CSl-võs, nom. ardi. por Cervus. Quint. 

Cêrvúlús, I, s. ap. m. dimin. ãe 
Cervus. Not. TIR. Veado pequeno, veadi- 
nho. § frontin. Ti-onco de arvore com 

suas pernadas. 

Cêrvfís, 1, s. ap. m. (de x!p»ó;). Cio. 
Cervo, Veado (quadrúpede ruminante). 
§ TERT.. Tanchão, estaca, escora bifur- 
cada.. § CuRS. Tronco de arvore com per- 
nadas, de que se fazem trincheiras, ca- 
vaUinhos de frisa, estrepes, abrolhos. 
(le?:guer ). v 

Cêi-ycãs, Sm,i. pr.m.plur.Q&ituxic). 
INSCR.Cerycos, família sacerdotal de Athe- 
nas, descendente de Ceryce, íljho de Mer- 
cúrio, ou de Neptuno. 

Cêrycêum, i, s.ap.n. ,(misi«M«v). 
Capel. Caduceu de Mercúrio. _ 

Cêrycíum, ii, s. ap. n. (jt^mw). 


Margíah Caduceu dos embaixadores otu 
arautos de guerra. 

CêryXj ,ycís, s. ap. m. (-^vipuO. Sen. 
INSCR. Emtiaixador, emissário, arauto. ... 
CêsSnmã, áè, s. pr.f. Juv. Cesennia, 
nome de mulher. 

Cêsl, õrflHi, .<. pr. m. plur. Plin. Ce- 
sos, povo da índia, d'aqném do Ganges. 
Cêspês ou Cáèspãs, Itia, s. ap. m. 
V Leiva, torrão, pedaço de terra com 
hei-va ; 2 o Cabana, ctioupana, tuyui-io ; 
altar feito de leivas; 3" Tufo, espessura, 
mouta; bala ; 4" Terra coberta de relva; 
solo, chão ; 5° Paiz, região, s I o A'on mnt 
arma cespUes. Cie. Leivas de relva nao 
são armas. Per qutM cespes exciditur. TAC. 
Instrumeutos com que se corta a relva. 
CespUes aggerere, congerere. TAC. Amon- 
toar, ajunctar leivas de relva. Cespes vi- 
vas. HOR. Leiva com herva verde. § 2 o 
Forluitus cespes.iUnl. t:hoti[iana que appa- 
rece por acaso. Anima/ia cespes exspectat. 
JUV. O altar espera as víctimas. Cespes 
libamine fumigalits. APUL. Altar .perla- ' 
mado pelas libações. 5 3° i/erba jeriiis 
quàm fios, cespes sai generis. Plin. E* antes 
uma herva, do q.te uma flor, uma manta 
de espécie particular. Cespilem fucere. 
PUN. Fazer uma bola. 4 o De cespite virgò 
se levai. Ov. Ad'jnzella se ergue do chão. 
Subest arena tenuissimo . cespitum coricr. 
Pus. Encontra-se areia debaixo d'uma: 
camada mui delgada de terra. Permiti- 
ma cespitum. TSa superfície á flor da terra. 
§ f>° Cespite Paphiaco. Avien. No solo de 
Paphos. Istius sola cespills. Avien. O solo ... 
d'este paiz. 

(?) Cêspõsíís, ã, fim, adv. Ved. 
Coesposvs. 

Cêssãius, ã, una, adj. V.-FL. Cesseu, 
das Ibérias da A si a. 

Cêssans, ãntís, pari. prés. de Cesso. 
Holl. Tardo, vagaroso, ocioso. § Cessam 
solum. Luo. Terra que esta tlè pousio, que 
não foi lavrada, ou alqueívada. — honor, 
SUEI'. Emprego, cargo, oíticio, magistra- 
lura vaga. Morbus cessans. HOP.. Gola ar- 
thetica. ' 

Cêssãtio, õnís, s. ap.f. (ãscessare). 
; Repouso, descanço, ócio, interrupção,' o 
cessar, cessão, descontiuuação, . intérmis- 
são. Cessalio pugnai. GELL. Suspensão da 
batalha. Epicurus nihil cessa/tone multas 
existimat. Cio. Epicuro nada reputa me- 
lhor que o descanço. § Colum. Kepouso 
dado á terra, ãlqueive, terra a pousio. § 
PLAUT. Vagar, demora, retardação, de- 
longa, retardamento, tardança, detença, 
dilação. 

CSssãtõr, õris, s. ap. m. (de cessare).. 
Cie. Hall. Vagaroso, ocioso,. preguiçoso,, 
madraço. _ . 

CãssãtriS, icie, s. ap.f: (ãe cessare). 
TEHT. A que é iuactica, preguiçosa, que 
i não faz coisa alguma. 
: Cêssãtfis, ã, Om, pari. p. de Cessa. 
Que ticou ocioso. Cessata têmpora corrigit. 
Ov. Elle repara o tempo perdido. § Arva 
cessata. Ov. Terras que ficaram em des- 
canço, em pousio. 

Cesse, sync. por Cessisse. LUCR. 
Cêsserõ, ônls, s. pr.f. Pun. Antoií. 
ItINEK. Cesserão, cid. da Gallia NarUo- 
nensé, por outro nome Araura. 
CêssI, prel. perf. de Cedo. 
Cêssicífis, ã, úm, adj. (de cessai). 
CAJ. O a quem se cede alguma coisa. § 
CAj. Que é cedido. 

Cêssim,. ad». (de cedere). Vaiik. Ke- 
tirando-sei indo para traz, retroc.de urio. 
/te cessim. Just. Retirae-vos, retrocedei. 5 
í APUL. De esguelha, de trávez, de lado, de 
'■■ vevez, obliquamente. 

CêssIS, õms, s. ap. f. (de cedere). 
'■ CIO. Acção de ceder, cessão, traspasso (ter. 
jurid.). § Cessio dieí. ULP. Chegada do 
. praso d'uma divida, dia do vencimento; 
í "CSssã,' ãs, ãvl, atum, ãrê, o. »k- 
trans. freq. de Cedo. I» Cessar, interrqra- 
I per, desistir ; estar ocioso, descançar. 


; 


CES 


estar em repouso ; 2 o Não criar, produalr 
mais; estar de pousio, estar em alqueire; 
3 o Deixar de, parar de ; 4 o Demorar, re- 
tardar, procrastinar, alongar; differir ; 
5 o Falhar, fazer falta, faltar ; 6 o Cair em 
falta ; commetter faltas (em um escripto) ; 
7 o Deixar ir, ou correr á revelia (ler.jw 
rid.) ; abrir .mão da sua causa, deixal-a, 
abandonal-a; sêr nulío ; deixar de pro- 
duzir seu effeito ; 8 o Dar-se a; occupar-se 
em, entregur-se a. § I o Cícero noster non 
cessairtt ajjtíd rhetorem. CíC. Nosso Cícero 
não tem deixado de continuar o estudo 
da rUetorica. Non cessavit quoad omnem 
stirpem deleret. Jvst. Não parou emquanto 
não destruiu toda a raça. Nunquam, in 
suo stutiio cesmtrit. Sen. Nunca interrom- 
peu seus estudos. Nec cessatum « levibus 
prceliis est. Lrv, Foi uma serie não in- 
terrompida de esear amuras. Se bono nus- 
guàm cessafurum officio. Liv. Que eíle uíio 
.havia de cessar de bem servir. Si quid 
cessare potes. Virg. Se tens algum vagar. 
Quòd m-ulifbi-i cessarei audácia. Liv. Porque 
e3ia não possuía a audaciad'uma mulher. 
Prima dies cessavit Mane.. Luc. Não houve 
combate uo primeiro dia. Ne quis sexus a 
lande cassarei. Flor. Para que nenhum 
sexo deixasse de ter parte na gloria. In 
ducibus cestris cessai ira decE. LlV. A ira 
da deusa deixa de perseguir vossos cabos 
de guerra. Cessacit deinde ars. Plin. Ao 
depois a arte ficou em repouso. Cessanl 
sacraria. Pkop. Cessam as ceremooias. 
Coiisulis morte cessans honor. Suet. 
Ficando vago o consulado por morte do 
cousiil.Cessaf.ura ca.*a. Ov. Choupana que 
deve ficar dèshabitada. § 2 o Conjux ejfe.to 
qucejam cessabat ih cevo. I\ Nol. A esposa 
que já era estéril com acdade. Gracilior 
terra amia-m trrtiàm cessei. Pltn. O terreno 
mais fraco fique um pousio de três em 
três ânuos. Sidum cessans. aratro. Lucu. 
Terra que o arado deixa por lavrai. § 3 o Non 
cessar de nobis detruhere. Cie. Não cessa de 
me desacreditar. Non cessai perdere lusor. 
Ov. O jogador não cessa de perder. § 4 o 
Pauliim si cessassem. Ter. Si ne tivesse 
tardado em pouco. Cessai voluntas. Hor. 
Já não há vontade, já senão quer. Quid 
cessas /wminem adirei Ter. Porque te 
demoras em ir tér com elle ? Cessas in 
vota ? Virg. Deixas para mais tarde o in- 
vocar ? § .5o Addertdum quod cessai. QUIKT. 
Deve-se ajunctar o que falta. Quod cessai 
.ex reditu. Pun. J. O que falta dos rendi- 
mentos. § G° S' j mel Mc cessavit. HOR. Este 
coiumctteu uma so" falta. Oratoris illius 
ex nullâ parte cessautis. QtTINT. D':tquehe 
orador sempre irreprehensivel. Qui mul- 
tam cessai. Hor. O qual (auctor) com- 
mette - muitas faltas. Numquid cessavit 
' verbum doctb dicere? Plaut. Acaso pro- 
feriu elta alguma palavra que não fosse 
cordata ? § 7° Cessare culpa, SUET, Não 
compareceu por culpa sua., Quqties delator 
cessai. Ulp. Cada vez que o delator, desiste. 
■Çessat nciio, ULP..A acção fica sem efíeito, 
ou ií iil la. — ; seiíatusçonsultuin. Paul. jct. 
O acórdão do senado fica dõ ueuhum ef- 
feito. § B° Tua non estas cessavit amori. 
Pito v. Tua edade nao te permittiu entre- 
gares-te ao amor. , 

';■ Cessus, a, .fim, pari. p. de Cedo. Ce- 
' dido. (ter, jurid, ). Cesses acliones. Modest. 
Acções cedidas. -Cesso jure uli. DlG. Usar 
d'um direito cedido. 
• . .. Çéstiãnús, a, um, adj. Sen. Ces- 
tiano, relativo ao rhetorico Cestio. 

(?) Cêstlclllús, ou CêstlllúSj í, s. 
ap. m. (de cestas), Fest. Rodilha, ou al- 
mofadinha feita de trapos para pôr de- 
baixo do peso á cabeça. -.'.'■" 
(?) C6stícus, ã, úra 3 adj. Tac. Ces- 
■;, ttaey relativo ao cesto ou pugilato. 

Çéstífêr, QTi, s. ap. m. (de cestus e 
ferre). (íloss. taro. Bedel, porteiro. 
. Cçstíús, íi s s. pr. m. TAC. Cestio, 
: sobrenome romano. :: 
Cestos. Ved. Cestús. 
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. CSstríã, m, s. pr. f. pleí. Cestria, 
cid. de Costrína, no Epiro. § Anton. 
Itiner. — cid. da rsritaimia Romana, 
hoje Chester, capit. do condado de Oliea, 
no Dee (Inglaterra). 

CestrinI, õriim, s. pr. m. plur. Pldt. 
Cestrinos, habitantes de Cestria. 

Cestron s i, s. ap. n. (keVtoov). Ptm. 
Betimloa (planta). 

Cêstrõspliendõnê, ês, s.ap.f. (w 
í f 07 ? !v.ío.Tj). Uv. Espeeíe de arma de 
sn-emesso, usada dos Blacedotiios n 

Cêstrõtus, ã, flrn, adj. (xestouTóç). 
Plin. Feito ao tôruo. 

Cestrõm, I, s. ap. n. (xúrrpiiv). Plis. 
Instrumento de ferro para lavrar o corno 
ou o rrmrtlm, tOrno. 

CSstOs, !, s. ap. m. (iís^tó;). Gato. 
Varr. Açafate, giga, paneiro de junco ou 
vimes. § Mart. Ciugulo, cinto de Vénus, 
de Juno. § stat. cinto que a noiva trazia 
no dia das bodas. § Vare. Atilho de em- 
par a videira. 


CH^E 


Cetãria, mm, s, ap. n. plur. Hor. e 
Cetarise, ãrúm,/. plur. Plin. Tan- 
ques, piscinas, viveiros (de peixes). § dal. 
e ablat. Crtaribus, Char. Ceiariis. Pom- 
pom, ap. Char, 

Cetãrini, õ>um 3 s„ pr. m. plur. Cie, 
Cetarinus, habitantes de Cataria, cid. 
da -Sicília. 

. Cetãríús, íi, s. ap. m. (de cetús). Co- 
lum. Ter. O que pesca, salga ou vende 
peixe grosso. 

Cête, s. ap. n. piar. (x-ítí)). Virg. 
Pun. Os peixes cnrpolentos domar. Ce- 
táceos (a baleia, atuiu, gnifiuho, etc). 

Cetêrã, ou Céètêrã, acc. n. plur. 
de Ce.feí-as, tomado adverbialle. Quanto 
ao mais, ao resto, de mais d'isso, aliás. 
Vir cetera njreyius. Liv. Homem, dis- 
tincto quanto ao mais. Prceter nomen, 
cetera ignaras populi Romani. Sall. Co- 
nhecedor apenas do nome do povo Ro- 
mauo. Niveus vidrri, cetera fulvas. . ElOR. 
lirftnco como neve (na testa), ruivo no 
resto (do corpo). Cetera, quos peperisti, ne 
cures. Enn. De mais, não te importes 
com aqui; lies que deste á lua, i. é, com 
teus filhos. Quem, cetera recto quidem, 
vocant Atficum. cie. Aquelle quealiás com 
rasão, cÍKimam Attíco. 

Cêtêrõ, adi\ I'i.w.0m.q. o preced. 
§ Plin. O resto do tempo. 
Cêtêrõqui, e 

Cêtérõqniii 3 íirfy. ClC. Quanto ao mais, 
de mais, de resto, alem d'tsso, d.emais 
d "isso. 

Cêtêrum, ou Csêterum, adv. Cie. 
Ter. Demais, de resto ; mas, porém. 
Via brpvior, celeram dierum erat fere de- 
cem. Nep, O caminho era mais direito, 
mas era ainda de quasi dez dias de jor- 
nada. § Uv. Com tudo, com tudo isso (in- 
dicando transição). § LfLP, Do contrario^ 
d 'o iir.ro modo. 

Cêíêrús, ou CáeteriíSj a 3 unipraro, 
mais frequentemente Gêíerl, ^, ã. adj. 
Que ê de resto, que resta, ou é excedeu te, 
que ê aíím de. Ceterus ornatusdomi. Cato. 
O resto da mobiliada casa. Ceterum irun- 
cum sejtulturce drdit. Suet. Mandou se- 
pultar o resto do corpo. Cetera vila. Sall,, 
O resto da vida. Ceterum omne incensam 
est. Liv. Todo o mais ficou queimado. De 
ectero. Cie. Quanto ao mais, demais, 
de resto. Ceteri sophistce. Cie. Os mais, 
03 outros sophistas. Hcec inter ceteras 
vox, QaníT. Esta palavra entre as 
mais. Fundmn, vedes, cetera. ClC. Uma 
quinta, edifícios, et cetera. Ut illud Sd~ 
pionis ; Agas asellum, et cetera. CIO. Como 
aquelle dicto de Scipião, Toca o burrico, 
etcetera. 

CãthêguSj í, s. pr. Cie Cethégo, so- 
brenome romano da família Cornélia. § 
Cethe(ji, plur. Hor. 

Cêtíúm, ii, s.pr, n, Anton. Itiner. 
Ceçio, cid. da Noricá, hoje Manterá (?)_,■ 
cid. da Áustria. 


Cetra, 


0©tSfís s 3fl, s. pr. m, (Kij-cíoç). Pi^tk. 
Ce-cio, rio da Mysia Maior, o qual 
atravessava Pergamo, e sa ia junctar ao 
Cai co. 

(?) 1 Cêtõj us 3 s, ap, f. Plin. O m. 
q. Cetos. 

2 Cêtõ, U8, s. pr. f. OCíi-iw). Luc 
Ceto, nymphn do mar, mulher de Phorco, 
mãe das Cíorgoims. 

Cêtõs, s. ap. n. (xijtoç). Plin. Ce- 
táceo. Ved. Ceie. 

Cêtõstís, a, um, adj. (de celus). 
AviEN. Abundante de cetáceos, ou gran- 
des peixes. § Avxen. Kelativo á Baleia 
(constei facão). 

1** Cêtrà, sê, j. ap. ./. (pai. hispâ- 
nica (?)„ Virq. Tac. Escudo pequeno de 
couro. 

2 Cêtrã, se s s. pr. m. Cie. 
nome de homem. 

Cetrãtús, ã, um, adj. (de cetra). 
C-flSS. Armado do pequeno escudo cha- 
mado cetra. 

Cêtrõníús, fí 5 s. pr. m. Jrrv„ Ce- 
tronío, nome de homem. 

*Cettè, seg. pei-s. plur.imp. de Cedo, 
por cedite. Enn. Dae. § Pacuv. Dizei. 

Cetumã, ee y s. pr. f. plin. Cetuma, 
cid. da -JSthiopia, ao poente do golfo Ará- 
bico. 

Cêtús, i, s. ap. m. (-/v-toç). Plin. Ce- 
táceo, puixe grande. § Plaut. Cels. Carne 
de Cetáceo, atum (?). Man. A Ealea 
(constellacão). 

Cêlj Sr.úuT, s. pr. m. plur. Cie. 
Ceos, habitatites da iiha de Cea. 

Ceu, conj. e adv. (conir, de ceve). As- 
sim como, como quando, bem como, 
como. Ceu quondam psifore rates. Virg. ■ 
Corno outrora se dirigiram aos navios. 
Ceu stellafulgeL Pun. Como tuz uma cs- 
trella. Ceu liber habenis. Viro. Como livre 
do freio. Ceu itamma. Hor. Como a 
ehamma. Lupi ceu,. Virg. Hera como lo- 
bos. § Como se. Ceu cetera nusuuam bella 
forent. Virq. Como se não houvesse 
maia combates em parte alguma. Ceu ve- 
nenum vendidisset. Pun. Como se eiienao 
tivesse vendido veneno. Ceu vei-ònesciam. 
Plin. Como se eu não soubesse. 

Cêús, ã, um, adj. (IvíFo,-). Hon.Ceo, 
da ilha de Ceo ; de Simonides. 

Ce&tríã,ffi,j.jw\/. Sid. Oeutria,cid. 
da Mauritânia, hoje Ceuta (Marrocos). 

Ceuirõiiês, um, .i. pr. jn. plur. c^es. 
Ceutronos, povo Gaulez, da CJallia Bél- 
gica, sujeito aos Nervios. 

**Oêvã 1 ã, s. ap. f. (palav. german. 
em baiso-allemão Keue, donde a palav. 
Kuh, vacca). Colttm. Vacca de raça pe- 
quena, 

Ceveo 3 ês, cê vi, êre, v. intrans. 
Mart. Mover as nádegas (pai. obscena). 
§ Fig Phob. Adular, lisouje;ir, fazer ca- 
rinhos, afagos; como o câo fazendo festa 
com o rabo . 

Cèyces, fim, s. ap. m. plur. Plzn. 
Os alcyões, ou maçaricos (machos). 

Cêyx s ycis, s. pr. m. (Kv ( 'S). Or. 
Ceyee, filho de Lucifero, e rei da Thes- 
salia, transformado em alcyão, com sua 
mulher Aicyona. 

Cliabarã, sè, s. pr. f. (?) plin. Cha- 
bara, fonte da Mesoi)otamia. 

CÍlãbilcí, õrúuij s. pr. m. plur. 
Avien. Chabiicos, povo duvidoso quanto 
ao nome e posição .gL-ograpiííca. 

Cliabriãs,' ^, s. pr. m. (X«?pí c -). 
NEP. Chabrias, famoso general Athe- 
uiense. § Chabrice castra. Plin. Arraiaea 
de Cabrias, logar do Egypto Inferior. 

Cixaâêèii, õrúm, s. pr.m. plur. Pun. 
Chadeus, povo da Arábia. 

Chadisíã, ãs, s. pr. m. Plin. Chadí- 
sia. rio do Ponto. § Plin. — cid. do 
Ponto. 

(?) Chãinõpfis. Ved. CJiencpus, 
(?) Chsere s í. ap. indecl. seg„ ©s 
grammaticos (Xaiçe). Psrs. Diom. Pribo» 
Bom dia. Deus o salTe. 
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CliSereãj SÕ, s. pr. m. (Xcttosct;). ClC. 
Chrrea, nonie de nomeou § Suet. — 
matador de Calígula. 

Chãirêãs, ãí, s. pr. vi (Xatosa-). 
l*ux. Chureas, nome cViim estatuário 
ç-reg-o. § Vaiír. — aitctor Atheniense que 
"tiuvevcu da agricultura, § Liv. — nome 
u outro. 

Cliáirepliynon 5 e CháãropliyllSn, 
í, s. ap. n, (/_».[ pÉsiyV/.ov). C01.UM. Mas- 
truço bravo, ou herva agulheira (plíinta). 

CliÊorêsteUs, êl 3 s.pr. m. (Xk^mte-j;). 
Vaiíi;. Chçrn;-teu, auctor d'um tractado 
de iigricultura. 

Chserêstrãtús, í, s. pr. m. (Xat^V 
-ja-r.o;). Plact. Ci ti. Cherestrato, nome 
d'in:i personagem cómico. 

ChsérXbulús,. I, s. pr. m. Plaut. 
Cheribúlu, nume de homem. 

Chéêrííús, I, s. pr. m. BÍAKT. Cíie- 
rilo, nointi de homem. 

ChãJríppÚS, X, ■*- V r ' m. (XkEçit:t:o;). 

Cie. -Cherippo, grego das ilhargas de Cí- 
cero. 

Cháirõn, õntis, s. pr. m. (Xedpwv). 
OiC. Choronte, nome próprio grego. 

Chêêrõnêã, ou 

ChÈèrõnia, sê s. pr./. (Xatoer/Etct). 
Lrv. Cheiouía, cid. da Beócia, hoje Ca- 
purna (?). 

Chxrõnensís, o, aãj. Eotr. Cliero- 
nense, de Cberouea. 

ChãlãJÕn, í 3 s.pr. n. (X«>.g.:qv).Plin. 
Chaleo, cid. da Locrida. 

Chãlãstlcãniên, íms, s. íí£>. n. 
(de chaluxticuá). Th. Pklsc. Medicamento 
emoli i ente. • 

.Châlãstícus, a, úm, ad>. (/«Xa*- 
■tutóç). Th. Prisc. Lenitivo, emolliente 
(fó/\ Tnerf.) ^ 

Chãlãstréêús, e 

Chãlãstriciis, ã, um, adj. PttN. 
Chalastren,ChuIastrico,de CUalastra,cid. 
da Macedónia, uo go!ío Therniaico, hoje 
Kulakía. 

Chãlãstrícura, I, s. ap. n, Plin. 
Nitro de excrllcnte finalidade. 

(?) Chãlãtõrii fanes, j. ap. m. 
plur. Veg. líricas, cordas de içar as ver- 
• gas. (ter. ?narin.) 

Chãlãtõs, ã, -Hm, pari. p.de Úlialo. 
VlTK. Suspenso uo ar, içado. 

Chalãzias, éè, s- ap. 171. (jra^aÇEetç). 
Pun. Pedra preciosa dura como- diamante, 
da forma e eòr de 'saraiva grossa; 

Châlãzlõu, 11, s. ap.n. (yjx7.&.%w). 
CiSLS. Turaorzinho movei como ura grão 
de saraiva, que se cria nus pálpebras. 

Chalãzlús lápis, s. ap. m. Plxn. 
Pedra preciosa, o m. q. Chalãzias. 

Ghãllíãnê, ês, s. ap, f. (yjftôívvi), 
]>ÍARCIAN. O m. q. Galbanum. 

Cíiâlbãslí, fõrúm, s* pr. m. plur. 
ávíkn. Chalbasios, povo da Arábia» 

Chal ca.ntliQXD.3I, s.ap. n. </,«>.Tíav8ov)„ 
Pun. Vitríolo ou coparrosa. 

Cliãlcê 9 es, •*. pr./. (Xo.taO. PUN; O 
In. q. Chuleia. 

(?) Chãlcêãtus, ã, ilm, aãj. Guar- 
necido de bronze. Chalce-atidenles.Pi.Awr, 
Deite? de metal com que se pode tritu- 
rar tudo. V.ed. Çiítèeuíus. 

Chálcêdõnj pms, s pr./. (XoTmí- 
íwv). Sat.l. Chalcedouja, cid. da Bithy- 
nia, hoje chamada pelos Gregos Giial- 
cedon ; pelos Turcos Kodi Kevi, cid. da 
Xatolia. 

ChãlcêdÕnênsís, Ê, aãj, XsxD.OQal- 
cedonense, de Chulcedouía. 

Chãlcêdõnlcus, ã,.um,*!;. Insck. 
O m, q. o preeed. 

Ciiãlcêdõnii, ..Õrúia, $. pt\ m«ptur. 
Tac. Chalcedonios,.Labitaate3 de ChaK 
oedonía. '■ 

Chãlcêdõníús, a, iíin f aãj. Qtal* 
*e5ó-uoí). Cie. Ò m. q. C7uiZci'do7iiGUS t 

Chãícênterôs , í, $:pr t '.tni (Xcr.7.0 
*;v7jgo;, qut; tem entranhas de bronze). 
Asím. Chafceúterõ, sobrenome do gram- 
tnatico Didvirioi - • y'.- 


CSialceÔSs 5, ,5. ctp. /. (ya\vú-o-),VLlN. 
Planta espinhosa, espécie de cardo. 

Cliãlceritls, ídls, s.pr./. (X w>.k ■/;?"- 
-et;). Pldí. Chalceritide, ilha do Ponto 
Euxino, chamado taniliem Ária. 

ChãlcêtúEa, i, s. ap. n. Pus. Certa 
planta desconhecida. 

* Chãleêús, a, úiiii, aãj. (^âXxeo?). 
MaííT. De bronze, ou latilo. 

Chãlcíãj ãi, s. pr. / Pltn. Chalcia, 
ilha do mar Egeu (Blecliterraneo). 

Chãlciaênsês. íúm, s pr. m. plur. 
Lrv. Chaícideuses, habitantes de Clial- 
eis. 

ChãlcídênsiSj ê, Plik. e Cliãlcí- 
diênsís, e 5 adj. Gelía Chalcidense, de 
Chalcis. 

Chãlcidícê, ês, s. ap. /. (yjãxtS **$> 
Pun. Casta de lagarto coui listras côr de 
bronze pelo iowlni. 

(?) Chãlcrdícênsís, ê, adj. Gell. O 
m. q. Chulcidensis. 

Chãlcidlcúm, I, &. ap. n. Vitií. Ga- 
leria, pórtico de passear. § AUS. ARN. 
Andar superior das casas, onde estão as 
salas de jantar, varandas, eiradas. 

Clialcldicõs, ã, flua, adj. (X<x\xi$i- 
•-íó?). ClC. ViRtJ. Chaleidico, de Chalcis, 
Eubeano. § Vmc — de Onmas, colónia 
Eubeana. Chaleidicum carmm. Stat. Ver- 
sos da Sibylla de Cu mas. Chalridica arx. 
Virg. Cidadella Chaícidica, a cid.de Cn- 
mas. § Sil. — fundado pelos habitantes 
de Chal eis. 

Chãlciõècus, i, s. ap. m. (yri.xiotv.o:'). 
Nep. Ur. Um templo de Minerva em 
Sparta. § Fig. In chalcicecis cerli. ARN. 
Nos palácios do ceu, na corte celeste.. 

ChãlCÍÕpê, CS. S. pr./. (X'/.V.íto-'Y|). 

V.-Fl. Chalciopa, ' irman de Medea. § 
Hyg. — mãe de Antipho. 

1 Chãlcís, Tdís, s. ap. /. (yv^-xlO, 
Pliíí. Coluji. Casta de peixe similhante 
á sardinha. §■ ■ Pun. Qualidade de coi>ra 
peçonhenta, com listras de côr Úe bronze 
ou cobre pelo dorso, 

'2 Chãlcís, ídls on 5Cdos, s. pr. /. 
(XaTxí-), Luc. Chalcide.cid. principal da 
ilhadeEubea,hojeEgribos;aEubea.§PLiN. 
— cid. da Arábia- § Liv. — eid. da Eto- 
lia, hoje Ovrio Rastro. ■§ Pun. — cid. da 
Cele-Syria, hoje Andjar. § Pltn. — ilha 
próxima á Etolia. 

3 Cliãlcis, Is, s.pr. m. PUN. Chalcis, 
monte da Etoiia. 

Chãlcitês, éê s s.ap. m. (i<x.\y?c%nõ- 
Plin. O m. q. o seg. • 

Cliãlcitis, XãtSj s.ap./ (x<x>:xTt;s). 
Pun'. Calamina , mineral que contem 
cobre. § Plín.§ Pedra preciosa da cõr do 
cobre. 

Chãleopilãraês, Is, s. ap. m. (?). 
(/«>.xoç«ví)5). Isid. Pedra que tem o brilho 
do cobre, 

ChãlcophõnÕs. Plin. e 

ChãlcõphthõngõSj í,yí. ap. /. (x«V 
kóbw --oí, xaAxnç&ov-j-o;). Solin. . Espécie de 
pedra preciosa que da o som do cobre. 

CiiãlcõsinãrãgdSs, ou 

Chãlcõsmãrãgdús,i,5. ap./. ( Z a\- 
xoffp.«.pavá q), pun. Isid. Espécie de es- 
meralda com veias de cobre. 

Cíiãlcõstliêiiês, ís, 5. p7\ m.CXaXxo- 
(ílsyKJç), Pun. Chalcostlienes, oleiro de 
Athenas. § Pun. — ' íundidor grego. 

Cliãlcús, I, s.ap. jn. (y.a^xoi?-:). Pua. 
Chaleo, pequena moeda grega de cobre 
«e 1/8 do obolo= 1/6 reia ; como peso 
= 6.75 centigr. 

Chãldsêi, õriim, s\ pr. m, plur. 
(XalSaXoi., transcrl grega do héb. D'~^Di 
kasdim). Lucr. Pun. Chaldeus, povo da 
Babylonia, na confluência do Euphrates 
e do Tigre (Ásia), muito dado a astro- 
nomia. § Fig. Cio. V". Max. Astrólogos 
(talvez com a aceepçao de vagabundos). 

CliãldKJúgj a, uiu, adj. Ltrc. e 

GliãldãicúSj ã, um, adi. Cie. Chalf 
deu, Chaldaico, dos Clialdeus, ; da Chaí- 
dea. : - ; - -■■ ; ^y.:. ■;-.■;:.'■.■ 


Chaldone, esj s.pr./. Pun. Chal- 
dona, promontório da Arábia Eeliz. 

Clialmús, S, s. pr. m. (y^Xi-õí, freio).. 
Plaut. Chalino, nome de homem. 

Chãlo, ãs, ãvl, ãtuiia, are, v. 
írans. r yjti^>). Vrpu. Ter no ar, ter sus- 
penso, afrouxar pouco e pouco, arrear. 

Chalõnit^, ãruni, s. pr. m. plur, 
(X-aAtuv-Tctt). Peisc.: Chalouitas, povo da 
Chalonitida (Assyria). 

Chãlõnítís, Idís ou idos, 5. pr./. 
(XeâbivTTtç). Pun. Chalonitida, região da 
Assyria, cuja capital eraChola, hoje Eíol- 
wan. ..-.'■. 

Cllãl^bêlSj ídÍB 5 adj. /. 0/,a>.u<5yjf;). 

Ov. De aço. 

(?) Châiybêíús, e Chãl^bêúSj ãj 
um, adj. O.-m. q, o preeed. 

Chãl3?bês, fim, s. pr. m.plur. (Xú- 
>»uffEí).- Vírg. Chalybos, povo dopouto, 
cujo paia era abundante em minas de 
íeiTO. § Just, — povo da Hespnnim. 

1 Chalybs, ybiSj -■■*, ap.m. (./áluà), 
Virg. Ferro temperado, aço. § Artefacto 
de aço. Chalybs slHctus. Sen. tr. ICspada 
desembainhada. Mordere chtdyheiri /re- 
nosque. Ltrc. Morder o freio de aço. Fx- 
lernwn maculant chulybem. Luc. Tingem 
(de sangue) as .férreas armas dos esV 
traugeiros. ■ ' % ,....' 

2 Chalybs, ^bís, s. pr. m. (X«Wi). 
Jusrr. Chalybe, rio da Ilespanhá, cujasy 
aguas eram afamadas para a tempera do 
ferro, hoje Queiles (?). 

Chãm, s. pr. m. indecl. (heb, on. 
hham, cíiíido). BiEL. Cham 3 filho de 
.Noé. .. 

Chãmã, £é 9 s. ap./. (x^). Plin. 
Ted. Cama. 

(?) Chama, ãtis, s. ap. n. Plin.: 
Lince, lobo-cervãl (animal carniceiro). 
, ChãEaéê, ã.rilm,s.ap./.píit>: (//;^at)- 
Plix. Aniejoas, e outros siuiilhautes ma- 
riscos.- .■ 

Chârasêãctê, ês, s.ap./. (ya\t.rf.u&.vxr í )„-- 
Pun, Engos (planta parecida com o sabu= 
jgueiro), ■'■_ 

Chãmsécerãsôs, i y s.-ap./ t - (ya.-j.ai-- 
■x éç^-toí). Plin. Cerejeira anan, que dá ce- 
rejas tempòrans. -,y.' : 

Chãrnõêeissos, 1, s. ap./. (xaitaíxtor- 
toç). Plin. Hamm. Hera rasteira (planta). 

Chãm^cypai-issõs, I, x.:ap./.(yj&~ 
jjLa[xu7:áç:cToç). Pun. Santolina, abrotea 
ou herva lombrigueira (planta). 

Chãmásdãphnê, es,-s. ap./. (-fv.^v^ 
âàovr,). Plin. Congossa, espirradeirã ou. 
perviuca (planta rasteira com folhas si- 
Hiílhantes ás do loureiro). 

Chãmasdrãccm. 3 õntis, s. ap. -tu,:-' 
(/^at-Spaawy). Solínv Isiii. Espécie de 
cobra, que não pode. trepar ás arvores. : 

Chãrasèdrõps, õpís 3 : e : Cliãui^- 

dr^S, yõS, S. ap./.(/o.y.õ.\^owl ) ' / a v .<x.i' 

Sçu;), Pun. Carvallinha (planta). 

ChãHi^:l^a. ? ^ 9 j. a/í. /. Plin. Tro- 
visco, ou herva de João Pires. 

Cham^leÔ ou '■.'CliãmrâlSõii, 'onís s ' 

OU ÕUtíS,: 'is. ap. m. Xya^au.é^).- Pf.IN. 

Gameleáò (espécie dò lagartixa que muda. 
de côr). § Aí. e/. PUN. Schiií. Caríina, 
cardo pinto ou matacão (planta). :'■• 

ChãraseleõSjI, í. ap. m. Plin. Espé- 
cie de caranguejo. y ■■'-' - ■"■ 

Chãm^leUCê, êS, S a ap. /. (y<r.y.a.i- 

XeuxiiJ.Pun. Unha de; cavai lo, tussilagem 
(]ilanta). 

Chãm^lygoSg í, s. ap. /. (/7.jxcr r fV:u- 
Tt>ç). Aplíl. Urgcbâo, verbena (planta). 

Ctíãm^rnêlinús',' ã, mn s af(;-CXa- 
jAai^Aiycç), 1*lin. Feito- com íí ores da: 
macella-gaUega. : 

Chãmãimêlõn, I 3 s. ap. n. (///.^aí* 
Iívj/.ov). Pun. Maceila-gallega (planta), v .< . 

Cham^niyrsíiiê! ês, s. ap. f. (y*° 
^at^ujrt^rj). PLra. Murta-brava ou gil-- ; 
barbeira (planta), y 

Chãm^peucêj §8, s. ap. y/. (y_a[tat<; 

Crina-"(plftnfca). ■ .>■.,.■■; ■■/;.;--l;:.:,i , -a. . 

'..;■/'"■:' : ú ;; 
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Chãmajpltys, Jus, s. ap. f. (x^ai- 
uréu;). 1"ll\'. Iva-moscada (herva que tom 
cheiro de pinheiro). 

Chãinésplãtânfís, I, s.ap.f. (rapai 

■Aí-.a o), vx.is Plátano anão, ou baixo. 

ChaniÊerepes, um,, s. ap. /. plur. 

<j(ai*aioEiíEíç;. Ite. Casta de palmeira ou 

tamareira anan. 

Chãm-srõps, õpls, s. ap./. (/.s^ai- 
fui). 1'I.lx^ O nu <]. Clmmcedi-ops. 

C]iãiHi3etêr£e, aram, s. ap. /. piar. 
Plin. I mugens pequenas, ou figurinhas, 
representando criados ou meninos. 

Chãmãjstrõtúni, I, s. ap. n. (tk;j.cu- 
CT-poiro ). Nor. Tut. Leito baixo. 

ChãinassycB, Bs, .s. ap. /. (Xtt".td- 
ffúxri,. plin'. Espécie de tithymalo, esula 
(planta). 

ChamsétõrtOs, ã, ura, aá/. (pai. 
hybrida, de ««jlíí ejirte). Fronto. Cur- 
vado .para o chão, rasteiro. 

Cliãmãszêi&n, I, .,-. ap . n . (yapnfyi- 
iov). plin. Guaphalio, perpetua ou 
septe em rama (planta). 

Ctrãmãvi, õrtxra , s. pr. m. plur. 
Tac. Chamavos, povo das margens do 
Rbeno.' 

Chãmbadês, is , s. pr. m. Plin. 
Chain baile, .serra da Ásia, uma parte do 
monte Tnuro. 

Chãmêdyõsrnõs, I, s. ap./. ( Z a CT - 
íaoir^o;). Atol. Alecrim. (planta). 

Chãmglseã, ãi, s. ap. /. (i^ú.aía). 
Piau. O in. q. Clmmielira. § Plin! Malei- 
teira, tarlago,_titliyinalo (planta). . 

* Chãmêtisrâ, se, s. ap. /. (vapi- 

■zuíçv.). Criada, companheira (?). 

* Chjtrieuníã, aã, i. ap. /. (yap ej - 
víct). IIieu. Acção de se deitar no chão, o 
deitar-se em cima da terra. 

ChãmClcús, í, s. ap. m. (/ : «[j.ocr).«o;). 
AMM. Carreta baixa, para transportar 
pesos, carro raso. 

Chãnããn e Chânãn," ». jv. inrferf. 
(heb. p-:o, líeiiaa c n, paiz baixo), bibl. 
Jevenc. Chanaan, região da Palestina. 
ChãnSnàM, õrfim, s. pr. m. plur. 
Bibl. Chauaueus, habitantes de Chanàau 
(Palestina). 

ChãnãnSus, ã, Ora, adj. (hebr. 
>p;D, keiian=ni). Prud. Chananeu, da 
terra de Ubíiiiaan. 

Chãnãnitls, ídls, adj. /. (hebr. 
nuv;s, kein-ufiiitlj), Hier. Chananitide, 
da terra de chanuan. 

Chãmfls pes, s. ap. m. Diom. Pé mo- 
losso.de três syllubas longas (sérmôuês). 
Channêe Chãriê, ês, a. ap. /. 
(/wv-.r,, /aw,), Plin, Peixe marinho des- 
conhecido. 

Cliãõn, õnls, s. pr. m. (Xáu,-,). vnie. 
Chaõo. rtlhnde Priamo, doquai a Chao- 
nia tira o nome. 

Chaõnês, um,s. P r.m.plur. (X«ov E; ). 
Llv. Claud. Cliaonoa, habitantes da 
Chaonia. 

Chãõníã, sé, s.pr. /. (XolovIs). Vimg. 
Chaonia, região do. Epiro, hoje Janina 
na A inania. 

CMõmís, Mis, adj. /. (Xoomíç). Ov. 
Chaonide, da Chaonia. C/monls ales. Ov. 
A pum\,n. — urbor. Ov. O carvalho. 

Chãõnitis, ã, fim, imj. (Xaòv,oç). 
Vmo. amónio, da Chaonia. Chaonius 
Pater. Vlito. Júpiter (por lhe serem con- 
sagrados os carvalhos da Chaonia). Vic- 
ias ciMunius. Claud. A boleta do car- 
Talho. 

.Chãos, I, j. ap. n. (. z a 0; ). Shrv. 
PRlsé. Chãos, confusão, ou mistura con- 
fusa dos elementos. A chão. Vlliu. Desde 
o começo do miiiido,drsdeacreação.§Vtl<o. 
Osínlerii.is. §l.llEli. Coifo, abysmo, pego.S 
STAT. Puuii. Kscuridiln, trevas, obscuri- 
dade. 5 Ov.'- Ljict. O cliaos, . a que tudo 
será- de: novo rediizidn; dissolução dos 
elementos, o fim do iiíiindo. 

Charã, aa, s. ap. /. Pus. CjEs. Raiz, 
ou bcrvã.de conter, hoje desconhecida; o 
Wweito (í). 


Chãraoattís, ã, um.,aãj. (aeyíaa.%), 
Colum. Empado, levantado, sustido* por 
tanchnes decana. 

Chãrãoênê, ês, s. pr.f. plin. ciiara- 
cena, paiz da Susiana. na foz do Tigre, 
cuja capital era charax. 

Chãrãcêiii, õruni, s. pr. m. plur. 
(Xsnon-.voi). 1'lin. Charaeenos, habitantes 
de Charax (Lusitânia). § Pus. — de 
Cílersoneso Taurico. 

Chãrãcíãs, ãi, s. ap. m. (%uçv.v.ias). 
Plin. LCspccie de cana, de que se fazem 
taiichoes para a empada vínha.§PLiN. Es- 
pécie de euphorbio , tithymalo-macho 
(herva). 

Chãrãctêr, erís, s.ap. m. (yaçax^ç). 
Isiu. Perro com que se púe marca de cor 
nos animaes. § Paul. Signa! ou marca 
nos animaes feita com um ferro untado, 
de cdr. Majora t/uadi-apedia charuetere 
siijnarl debníl. Colum. Os ;uadrupedes 
maiores devem sêr marcados. Cliaracte- 
rem Imbi-rt in brachio. Ill Eli. Ter marca 
no braço. § Fkj. Estigma, nódoa, íerrete. 
Cltaracteiem alicui injigew. Auíi. Marcar 
alguém na testa. 5 Cio. Character, estylo, 
modo decomposição. Lucilinnv characlere 
Wielli. Vaiíií. Versos no estyio de Luci- 
lio. § Sisrv. Dion. Forma d 'um poema. 
(?) ChSrãcterãríã are, s. ap. f. 
Ixsck. Arte de gravar lettras em pe- 
dra (?). 

Chãrãctêrlsmtfs, I, s. ap. m. (^a- 
;°'v->i;ic|ai>;) > . huti.l. Acção de pintar o 
caracter disiiuctivo, os costumes etho- 
pea (/ia. rhi-i.). 

Chãrãdrlõs e Chãrãdrlus, 11, s. 
a/,, m. (/ajuáfió;). Uikr. Tarambola 
(ave). 

Chãrãdi-õs ou Cliârãdrfis, I, s.pr. 
m. Stat. Clianidro, rio da Pliocida. 
^ Chãi-ãdrOm, l,.s. ap. n. (/r>. f «í f ov). 
Enn. Certo peixe do mar. 

Chãrãx, ãcls, .!. pr. f. (XijaE). 
Pus. Charace, cid. da Luciana, por' ou- 
tro nome Alexandria. § Plin. — cid. e 
promontório de Chersoneso Taurina. § 
Liv. — logar da Thetísalia, perto do valle 
de Tempo. 

Chãrãxãrlíís, íl, s. ap. m. Gloss. 
Isiu. Cravailor de lettras. 

Chãraxatus, ã, rim, pari. p. de 
Clmi-u.ru. Gloss. [Sm. Q,,e contem lettras 
gravadas, ou qualquer outra gravura, 
gravado. C/tara.ralic ílnultyu labulie. AUG. 
Tábuas de pedra, cm que está gravado o 
decálogo (os dez mandamentos). 

Chãrãxo, as, ãvi, atem, ãrs, v. 
Irims. (/«pi,,,.,), (lo,.;.,. [ S lli. Gravar 
com buril ou cinzel ; fazer um algual, 
imircar,arranbar.CA«í'«.»a//f imgtilis ijenas. 
Vum>. Arranhar o rosto com as unhas. 

C.hãrãxOs, i, s.pr. m. (XímwjJ.Ov. 
Charaxn, irmão de Sapho. § Ov. — nome 
d'um Centauro. 

Chârbânús, I, s. pr. m. ru». Char- 
bano. serra jln Media (Ásia). 
Chãrchedõnlús. Ved. ffnrchedonius. 
Chãrês, etis, .!. pr. m. (Xipr.;). cie. 
SEP. 1'l.l.v. tu;RT. Charcte, nome de mui- 
tos personagens. 

Châriclõ, tis, i.j>/../.(Xaot«A«i). Ov. 
Chariclo, mulher de Cbirão. 
_ Chãrldemls , Idis , 1. pr. /. i KSC r. 
Cliaridemide, sobrenome romano de mu- 
lher. 

Chãi-Idêmus, I, s. pr. m. (X». ( i, 
s-n^i). Cie. Mart. Curt. Charidemo, 
nome de homem. 

Ctiãrièn flumen, s. pr. u. Plin. 
i!io. Cli.irieute.na Colchida. 

Chãi-Iêntisniús. i, .% ap. m. tyaeui- 
xit;í - :). :;i;i.-|.\. .MfHlilii-ação da expressão, 
mo @de dizer com agrado uma coisa de- 
sagi..u..vel. cllariestismo (Ji<J. llifl.). 

Chãrlêssã, aj, s. <i/>. / (S.;,,j OT ), 
Lnsur. Cliarissa, solircnorne romano. 

Çhârllampes, edis, ». pr. m . Ixscil 
Charilampedè, oorae de escravo e sobre- 
nome lomano. 


Chãrímaudér, drl, .■;. pr. m Í5i!!y„ 
Chnrimandro, auetor d'um tractodo éú 
astronomia. 

GhârTndã, as. s. p r . m. Ajdl Gta- 
rinda, rio da Media, na moderna provín- 
cia de Mnsondcran (Jran) 

Chãrlnús, I, .,. pr _ m ( x„ oívoç ). 
BIart. (..harino, nome de homem. íj' Vod 
Carinus. 

Chârlppiís, I, s. pr. m . lNS0!1 . Ch 
nppo, sobrenome romano. 

Chãrls, itls, .'.pr./. (X iot;) . [VS0B 
Chante, nome de mulher.5 CaÍ-e,.._ u In á 
das Graças. 

Chârisla, õruni, .?. ap. n. ,,;„,- G v 

Cliansias, festa em honra das Gra, -i's ' 

Cliãrislãnús, I, .<. pr. m. bukt ca 
nsiano, nome de honieni. " " 

Cliarlsíus, II, .,. pr. m. cie. chavi- 
sio, orador Atlieniense. § |q„.^ c . i,- lavio 
— Sosipatro, granimatlco latino. 

*Ghãi-ismã, ãtls, j. ap. „. (./ío„u. a ) 
Hier. Foiit. Dom da naturesa. 5 vuvd 
Graça divina. 

(?) Chãrlstêum, I, s. ap. n. rsro. 
Mármore de Caryslos. Deve lêr-se Caim' 
teum. * 

CliãrSstiã, õrãm, s. ap. n. plur. 
(/.«'-?''»-"<) Ov. V. Max. isanquetr de fa- 
mília do qual os estranhos são excluídos, 
e em que os parentes se reconciliam, feito 
de três em três ânuos, a 2o de Fevereiro, 

Cltãristlcon, i, .1. ap. n. (/.t/í.,t,xóv)! 
OLP. Presente, dadiva, gratillcãçfio. 

Chãrlstlon, õnls, s. ap: m. ( Z i e „- 
tíciv). lxscu. Travessa de suspender a ba- 
lança. § Not. TIR. Fiel d;i balança ; ba- 
lança. 

ChãrlstõlõeMã, sê, s. ap. /. Apur.. 
Uerva desconhecida. 

*Chãrftã, aã, s. pr. /. Inscr. Charita, 
nome de mulher. 
. Chãrltãs. Veil. Caritas. 

Cllãl-Itês, Úva,S.pr./.plur. (Xápties). 
Pltop. As Graças. 

Cliãrltgblgphãrõn, I, s. ap^n. (ya.- 
jt-oS -.íoapov). Plin. u e rva magica qite 
excita ao amor. 

Chãraiadãs, ou 

Cliai-m idas, sê, s. pr. m. Cie. Char- 
mada, pbilosOpho disci|iulo de Carnea- 
des, §J'L[x. — nomes d'outras pessoas. 

Charméê, ãrilm, s. pr. m. plur. Plin. 
Charmas, povo da luilia, d'a.,[uem Ganges. 

Chãi-masl, õrum, s. pr. m. plur. 
I'LIX. Ch.irmeas, povo [la Arábia Feliz. 

Cliãrniê, es, s. pr.f. (y/to^r,. alegria). 
Clliís. charem. nome de mulliirr. 

Chãl-uaidãs. Ved. ClMiimulim. 

ChãrmídãtOs, ã, fim, ndj. die Char- 
midrs). Plaut. Transformado em Chav- 
midíi. 

Chãrmidês, is, a. pr. m. (Xa^xiSr^) 
Plaut. Charuiida. personagem cómica. 

Cllãruals , is, s. pr. m. (Xv.oti;). 
I'UN. t:haruie. medico de Massiliu fMar- 
seille), estabelecido em Roma, no tempo 
de Nero. 

. Chãrmodarã, és, s. pr. /. tab. 
Peut. Çliarniodara. cid. da Syria. na Co- 
magena , hoje Cbesn-Mausur, segundo 
Abulieda. 

Chãrõn, õntís, s. pr. 711. (Xá ?(ri v). 
Vllít;. Cluiroiili-, barqueiro do infi-rno. 

Chãrõndãs, ãz, *. pr. m. (X'/. ? -..víaç). 
CIC. Charuudade Catuna (Sicilia). legis- 
lador de Tburio. 

Chãrõnè« scrobes, s. ap./.phtr. 
(de /.»s'i.ví,oí). pi.ix. Aliertiints pelas quaes 
saem vapores iiiephitieos. 

Chãrõnluru, íi, -i. ap. n. Isso. Yed. 

Calou 1 um. 

Chãrõpêíiíe. Ved. Cai-a/wius. 

Chíiróps, õpis, N. /'/-. m. ÍXá ? o.^). 
OV. <.'hai ope, nome o'um Troiano. 5 \ ell. 
— archoiite de Aihcnas. 

Chãrõpús, i, a. /.;•. m. (\'/?ir; OÇ ). 
Ilvfí. tjharopo. pae de Mercu. 5 L1V. — 
nome de dois Epirotas. ■ 

Chãrtã, sã, a. ap. /. <j.k mi ). íspsl 
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(feito antigamente da entrecasca do pa- 
pyto). Charlam u-ferr, Plín. Tecer o pa- 
pyro, i. é, fabricar papei. Charla bibula. 
PUK. Papel passeuto, oh umtaburrão. 
ijfiarta dmtaia. Cie. Papel setinado. Charla 
regia. TIO. Papel fino. Charla* pura;. L'LP. 
FOlbas de papel branco. Chartis illinere 
gtiquid. liou. Escrever alguma coisa era 
papel. Sc rifar* tu charla ttix-i-sâ. MaiiT. 
JjJserever no verso d'uma pagina. § Plin. 
Fapyro (plaina). 5 Escripto, livro, taboi- 
abas(eiu que se e-scrcvia). /'lerique libras 
charlas apprlUna, Uu\ Quasi todas dao 
á palavra charla: u siguineaeito de livros. 
Impallescere iwcturms churtU. Peks. Passar 
a noite .-obre os livros, lusrrvire chards ; 
charlas publicas auere. C011. .Iustin. Guar- 
dar os archlvna do imperador. Charlai 
óbsolevcruni. Oc Estas obras perderam a 
YOga. Charla: A/pinte. Maiít. Os escripttís 
de Cícero. Si charla: sil^anl. ti OU. Se os 
poetas emmiKlci-eiii. Xulltis in hac charla 
versus* OV. Nenhum verso d 'este poema. 
Oinne (£Kum fn"W fxplicare clutrlis. Cat. 
Expor a historia de todos os íempos em 
três volumes. Tua tu twsiras wur.fuui car- 
mina charlas. Cat. Teus versos foram 
transeriptos em meus livros. § Ov. Carta, 
epistola. § Suet, Lamina, folha (metal- 
lica). 

Chãrtâcêíis, ã, um, aâj. (de cliartct). 
0LP. l>e papel. 

Cíiãrt^, ãrúm, s. pr. f. plur. Sid. 
■Obartas, ci<i. da Mesopotâmia. 

Cliãrtãríúm, li, s.ap. n, (de charla), 
HlEK. Arcbivo, cartório. 

lCliãrtãríus,ã, iím,adj.{(íecharia). 
Kelativo ao papel, de papel. Charlaria 
cfficina.rus. Fabrica de papel, papelaria. 
~-*./arina. PUN. Farinha de cofiar papel, 
grude farinha. — loca. A rut.. Logarca 
osíde se dá o papyro. Catamus char- 
tarius. aitji,. Penna de escrever. 

2 CíiãrtãriúSj il, s. ap. m. Diom. 
BTSCR. Fabricante de- papel, negociante de 
papel, papeleiro. § Inscr. CASS. Arehi- 
Vista, eurtorurio. 

*Chãrtês s râ, s. ap. m, urch. Xasch*. 
'SfON. O in. q. Charla, 

Chârtêús, a, um, adj. (de charla). 
ÂXJS. Kelativo ao papel, de papel. Char- 
íe&mstadium. VakK. Estádio de papel, i, 
4 t - papel em que a penna corre escrevendo. 

*Cbãrtiaã 5 ^, s. ap. f. Vnusc. O m. 

q. Charla* 

* CiiãrtmãcíÚB, a, uca, c#. (de 
■chartina). Pitisc. O in. q- Chtirtaceus. 

Chãrtõph^lãx s ãcís , s. ap. m. 
{^ap-o?--. /.-*£)- In^oíí. ArcUí vista, cartorário. 
**CUãrtõpõlã, S!,j. a/^.r«. (xapto^wV-K). 
SCHO!.. >Jijv. e 

Chãrtôprãtês, se, 5. ap. m, (■/açzo-r.çú.- 
■bií-ç). Co d. Justin. negociante de papel, 
P&peieiro. 

CJaârtúlã, ãsj.*.- a/ 1 . /• dimin. de 
Ç%arta. Kiíonto. Pape! pequeno, papeli- 
nho. § Arn. Pedaço de papel. § Cie. Es- 
.cripto de pouca extensão, pequeno es- 
cripto. § Con. Theí)». Escríptura publica, 
.-■docuineiito. .acta. $ Chartultz f piur. l'RUD. 
íáctos dos inariyrcs. 

GliãrtúlarSfis, li, s. «p. m. (de cAar- 
íaZà). Ooi), .JUsTIN. Arcbíviata do impe- 
'' irador.: ; -' .■ 

(?) CbãrttiSj li Ved. Charles, 

Chãrús. "Vtd. Carus. 

Claãrybclis, is, j. pr. /. (Xápu^ítí). 
■Gharybdc, pvt?*' «u sorvedouro, mui pe- 
rigoso á navetíaçSo no estreito da Sicília 
(Medit''rranco), quasi de íronte do ro- 
chedo de Srylla, lioje perto do <;apo di 
Faro. ^ Canil/di* lumorum. Cie. O que teiu 
devorado 011 dissipado sou? bens. — sari' 
guini.s. Piiim. Sede insaciável de sangue. 
§ lioa.Abysmo t* 1 *" males). $Ov.Cbarybrie, 
inoMier que lendo roubado 03 bnís de 
Hercules, foi transformada em uma vora- 
gem do inarda Sicília, de fronte de Scylla. 

Ghãsraãj àtís, &. ap. a. (yú.i\t.v.). Aber- 
&oxa ú& ieCTa- 'rum chasm&í® aperiuntur. 


Sen. Então a terra abre-se era boeeas. 
§ Sen. PlIs. Espécie de meteoro. 

ChãsmãtíãSj Èê, s. ap. m. (/arr^a-efo.;). 

Apul. amm. Tremor de terra, que produz 
abérturas, boccas. 

Chãsuãrí, õrúm, s. pr. m. plur. 
Tac. Cbasuaros, povo germânico. 

Chãlêní, õrúin, s. pr. m. plur. Ptín. 
Cbalenos, povo da Arábia Feliz. 

Chairãmís, íe, s. pr. f. Pursc. Cha- 
trame, região da Arábia, próxima ao mar 
Vermelho. 

Cliaíramolitã!, ãrútn, s. pr.m. plur. 
PUN. Chatramolitas, povo da Arábia 
Feliz. 

Chãtti, Ghãtttcusp Ved. Catti, Cat- 
tict/s. 

Ghauci, Chaucíus.Ved. Cauci, Cau- 
ciiis. 
. Chatiíiis. Ved. Cavnvs. 

1 Chãus, I, s. ap. m. Puk, Lobo-eerval 
(animal earnleeiro). 

2 ChãõSj I, s. pr. m. íiiv. Chão, rio 
da Caria. 

**Chavonã, áe, s. ap. /. (palavra dal- 
Ssrmta). UiER. Bolo. 

Cliêise, ãrum, s. ap. f. plur. (y^W). 
Virg. Luc. Os braços do Seorpiao (cons* 
tellaçao, chamada ■■também P.alaitça). 

Cíiêlê, ês, s. ap. f, (,+hf,). Cie. O m. 
q. o preteri. § Vrru. Braço da batieta. 

Chêlídlfí-m minnSj .«, <tp. n. Plut. 
Cbeledooia menor (planta odorífera). 

* 1 Clielldõn, õnis 5 s. ap. f. Vesp. 
Pentad. e 

Chêlidõnfò, ss ? s. ap. /. (^skiSúv). 
AviKN. Andorinha (ave). 

2 Clièlídcn, onls, s.pr.f. (X?"»^^ 
Cie. Cbelidone, nomede mulher. § m. Sen. 
Chelidrio, nome d'urn amante de Cleópa- 
tra. § Inscr, — sobrenome romano. 

CÍiêlidõníã, ã, s. ap f. seil. hp.rla. 
(/EAfíóvto-,). Pijx. Sa.vlm. Cbelidonia, ou 
andorinha (berva). § Andorinha. Ved. 
Chelidon 1. § PUN', Certa pedra preciosa. 
Ved. Chelidonius. 

ChêlidÕníacús g-làdítis, l^s.ap.m- 
Tsid. Espécie de espada, cuja ponta tem o 
feitio da cauda de andorinha. 

Cbelídõnláê, ãrúan, s. pr. f. plur. 
scil. /7í«íi<e.l*Risc. Chclidouias.il hasprosi- 
mas á costa da Lycía .Madirerranea. 

Chêlldõníãs, ã, .?.«/>. m. (/^At^ovía;). 
Pijn, Vento do poente qne sopra peia 
primavera. 

1 Chèlid6nTúm 9 il, $. ap. n. (■/,£). 1S0- 
viov). Pijn. Cotlyrio feito cora o sueco da 
chclídnnia. 

2 Cliãlidoixíúnij li, si pr. n. scll. 
Prommttorium. LIV. PLIJT. Promontório 
Cbeíidonio, Da Ásia, de fronte das ilhas 
Cbelidonias, boje cabo Clielidoni, cabo 
Sagrado, na costa meridional da Natolin. 

1 Chélldõnivis, ã, ôm, odj. {yú.i- 
Sò-'ioq). lielativo á andorinha, de andori- 
nha. Chelidonii lapilli. Pus. Pedras de 
andorinha (pedrinhas que se acham no 
corpo das andorinhas novas). Chrtidcmia 
Jicus. Colum. Qualidade de 'figos verme- 
lhos. — gcmma. Pus. Certa pedra pre- 
ciosa. § Pijn. De cbelidouia, feito cpm o 
sueco da cbelidonia. 

2 ClielídfjiiíÚB, íi, s. pr. m. Prtjd. 
Cbelídonio, nome d 'uiii martyr. 

(?) Chêlõj s.ap.f Vitk. liraçodaba- 
lista. Ved. C/trle. 

Chêlõnãtês, sê, s.pr. m. (Xi>«v&ntO. 
Pus. Cbelonata, promontório da Elida, 
hoje (?) cabo Tornes 011 di Ciiiarenza. 

ChêlÕníã, sè,s.ap./. (/im«í«).. Pun. 
Olbo de tartaruga, on pedra de sapo (pe- 
dra preciosa, usada nos sortilégios). 

1 Chelõrtitís, idis, .*. ap. /. (itXu- 
vTti;). Pi.in. O tn. q.o preced. 

2 Cbêlõnitis, Idis, .1. pr. /. Pl£í. 
Cbelonitide, ilha do golfo Arábico. 

ChelõnXQtu, li, s. ap. n. (/íXtíviov, 
casco de tartaruga). Vitr. Gato de ferro 
Çd'uma inachina). § Vira. Esrte da base 
da catapulta. 


Cholõnõpliãgí, õrúni 5 s. pr.m. plur. 
(XtKwofàyQt, que se nutrem de tartaru- 
gas). Pijn. Cbelonopíiagos, povo da Car- 
mania (Ásia). 

Chêl^drus, i, s. ap. m. (^f/.gáçoç), 
Virg. Sil. Certa cobra aiiíphíbia e pe- 
çoaiicuta. 

Cheiyõn, ^i^s. ap. n, (yJXuov')* Piar, 
Casca Gu concha de tartaruga. 

Chèl^s, fts e yõs, a. ap. /. (yaus). 
Petu. Tartaruga (animal ampbiíiio). § 
Ov. Cithara (i nstru ineii to m usico). § 
AvtEN. Eyra (cotisteilaçâo). 

Chêmê, es, s. ap. f. 0/^|ir t ). Enn. Es-, 
pecie de ostra. § Khiímx. Chema pequena, 
medida grega para líquidos == í> naiiií li- 
tros. 

Chêmtnís, Is, s.pr.f. (Xj>|/. ç).Mel. 
Chemine, ilha do Egj'pto inferior, con- 
sagrada a Apollo, ua qual . havia wm 
templo d 'este deus. 

"Chêmõsls, is, s. ap.f. (/^{jiwtéí); Xh. 
Primc. Cheniose, doença dos olhos. 

Chênãlõpêx, êcís, s. ap. f. (p^akw- 
«*!'?)• PiJ-N'. Espécie de marreco (ave). 

Chgnêrõs, õtle, .*. ap.f, (wêçmç). 
Pijn. Biarreco de casta pequena. 

CllêniSCÕS, lj -í. ap. m: (/rytaxoq). 
Apul. Ornato do feito de pescoço do 
ganço, collocado na ponta dapoapa â'um 
navio. 

Chênõbõscíõn, íi, s. ap. n. (yjrivo- 
SoiDfeíov). Colum. Pateo; terreiro, onde se 
criam aves ; cercado para. têr aves. 

Chenom^clxon, i, s. «p. «.(Xtivó^u- 
3Çov>, Pr.rs'. Planta baixa e espinhosa, da 
côr de amarei lo- aurora 

(?) Chènõpús, òdiSj ad;' a (Xtivóxouç). 
Lucil. Que tem pés espatmados conio os 
de sanço. 
. -Cbêrsêxnõn, õnís, s. pr^m» Mart.: 

Chereitiáo, nome de homem. 

Cuérãgrã' ou Chirágrã, ^, s, ap, 
f. (Xiifarça). Mor. Peuh. Cota natt fnaos. 

C&êrnltês, &',. s. ap. m. (X^-*.-rr t ;). 
■PUS. Pedra siniiihaute ao marfim , pró- 
pria para conservar os cadáveres; o mais 
fino alabastro. 

Cherõgrãphúm, S 3 s, ap, n. Pkíítj, 
O m. q. Chiroyrapkum. 

Chêrrõnê,. ês, s.pr.f. Mel. Cher- 
rema, cid. de Chersoneso Tau rico, por 
outro nome Cberson (Rarinacia Europea), 
boje ruínas perto de Sebastopol. 

ChêrrÕneiises, mm } s. pr. m .plur. 
Cie. Cberronetisrs, habitantes de Cher- 
soneso (da Tliracia). 

Cherrõiiênsís ou Chêrsonênsís 3 s 3 
adj. CiCvJuST. Cherroúeuse, de Cherso- 
neso (da Thracia). 

'■'• (V)GhêrrõriêsícêouCliêrsõBêS2eê 5 
adv. Var.h. Á tnoda, consoante as manei- 
ras dos habitantes de Chersoneso (da 
Thracia). 

Chêrrõnêsôs ou OliêrsojiãsfiSj I, 
s. pr. f. (Xíò^r.Goç e Xèçtvo r^n-). Cie. " 
Chersoneso, península da Thracia, no 
Hellesponto. § — Heraclea. Liv. cid. de 
Chersoneso Taurico, entre . o Ponto En- 
xinoe a Alagoa Mentida. 

Chêrsidamãs, ãntís, s. pr, m. (Xe?- 
(i LÃájictí)..- Òv^ Chersi d amante y troiano 
morto por Ulyssea § Hyo. Om. q. Chiro- 
damas. 

diêrsÍBÈé testudines s í. ap.fipiíiv. 
(de XEpTivo;). PUN. Cágados ou tartaru- 
gas terrestres dos desertos da Ásia. ■ 

Chêrsíplirõn, onís, s. pr. m. (Xsçr 
<7toçwj), Pus. Cbersiphrão, architectoque 
construiu o templo de Epheso. 

Chêrsonêsus. Ved. Ch< j rro7iesus. 

Chêrsos, I, s. ap. /. ÍXiotgç). MàRSV 
Cágado ou tartaruga terrestre. 

Chêrsydrõs ou Cbérs^drús, S s s. 
ap. m. (XJoi-j-içoí). L"C. Fokt. Casta de 
cobra amphibia. 

Chêrúb, s. m. iruJpcl. Híer. ; (hebr. 
3T1D» kerúv, jumento divino (?) e ■■■ ,. 

Chõrubim ou CUêrúbín X^rxrOi 
1 keruvim, palavra h.ebr. p o p3Tl3v;keravÍE . 
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palavra chald.), tomadas singularmente, 
Aug. Prud. Espirito celeste da primeira 
jerareuia. 

Chêrurgús, l s s.ap,m. Anthol. O m. 
q. Cltirurgus, 

Chérdsci , õrúm s s. pr. m. plur. 
Caw.TAC. Cberuseos, povo Germânico. 

ChãSÍppttS.. 1, í. 2»\ «l. (XÍTiísicoç). 

Crc. Cbesippo', o nome do phllosopho 
Cbrystppo parodiado por Zenão. 

CllêSlUSjO, s. pr. vi. (X<í<ho;). P^ÃN. 
Chesio, riodailba.de Santos. 

Chia, sè, s. ap. f. seíl. /icws, Mart. 
Certa casta de figos, 

CIm, õriim , í. V r - m - P lur ' GlG ° 
Chios, habitantes da ilha de Chio. 

Cliíliãrciíã ou Ohílíãrchês, ãs, s. 
ap. 77i. (XiÃtiçyia?)- O m. q.o seg. 

CMiiãrchus, I, 5. ap. m. (xaíc-ç/.o;). 
2sep. TAU.iliEii.ChiliarchOjCommaiidante 
de mil homens, espécie de coronel. 

Cliilíãs, adis, j. ap. f, (Xaià;). 
MACit. O numero mil. 

CUJliãstã, ãrúm, s. pr B m. plur. 
'(Xi"Aiarí-:ai)- Ano. Chiíiastas ou Hiliena- 
rios, seita de hereges^ 

Cliíliõd^nãinã, se, s. ap.f. (de X:- 
ALoòuv^oq). Plin. Dictamo ou poejo 
(pianta). _ , 

Cliiliõphyllon, a, s. ap. n. (Xl?.;q- 
ç-jVaov). Ai*UL. MU em rama, mil-Eolhas 
(planta). 

•Chilítts, li, *. pr. to. Cio. Chilio, 
poeta grego. 

Ctulmãnênsã oppidum, s. pr. n. 
Plin. Cidade cbilmanense, i. é,Chilmaou 
Cilma. cid. da Zeugitana (Africa). 

1 CM16, õnis, s. ap. m. Cíiar. JFest, 
O que tem os lieicos grossos. 

2 Chilo, õnís, s. pr. m. (Xílwv e 
Xeí/.wv). í'lin. Chiláo, de Lacedemonia, 
uin dos sete sábios da Grécia. § Cie. — 
sobrenome romano. 

Chlmrârã, eê, s. pr. f. (X£i«u ? eO. 
Virg. Chimera , montanha da Lyeia , 
onde -havia um voicão. § Li/cri. Tíb.Ov. 
— monstro fabuloso da Lyeia, qure vo- 
mitava chammas, sendo parte cabra, 
.parte leão' e parte dragão, morto por 
Bellerophoute^ § Viúg-, — um dos navios 
de Eneas. § Ved. Chimera. 

CliímíêváBUS, ã, úin, adj. (XijAtti- 
çaVo,-). Culkx. Chlmeren, da chhnerá. 

CMnisèrífêr, évã, @r&m, adj, (de 
ckimwu c ferre) . Ov Chimeriíero, que 
produziu a Chimera. 

ClumãrúSj í, s. pr. m. (^«soí, 
bode miseido.no inverno). Inscr, Cui- 
muro, sobrenome romano. 

Chímerâ, sã, s. pr.f. Vux. Chime- 
ra, cid. do ICpirOj boje (?) Chimera, Ki~ 
maria, na Albânia. 

(?) Chímérmõs, I, s. pr. m. Màilt. 
Chimerino, nome de homem. 

Clxlniêi^ínús, -a, iSm 3 adj. (Xsijasçuvo;, 
do inverno). Çft.imerina tropa. K.AIJ3SD, 
VET. O solstício do inverno. ■' 

Chimeri6n 3 ,n, •?. pr. n. .(Xcipipiov). 
Plin. Chimerio, promqutorío da Thessa- 
liaou do Epjro. ,, 

(?) O.Mnseã ou Climnaaã specula, 
ãjj.ji'', /. Cat. Viso Chineu, eollina 
perto de Verona (Itália), 

1 Chíõn,.i, . s- ap. «. Isxd. Almecega 
(espécie de gomma). 

2 Chiõn, õnis, s. pr. rn. (Xfo.v). 
VlTR. Chtáo, artista ^rego de Corintho. 

CUÍÕllê, èS, 5. p/'. /. (Xtôvy,). Ov. 

Chiona, iillifi.de l>fdali,To,!íympbaamada 
de Apollo. § Siíitv. — filha do Kilo. § 
Maiit. — nome de mulher. 

Chlõnídès , cò, $.- pr. m. patron. 
(XtovíÍT];). Ov. Chioitida, filha de Chiona 
{filha do Uoreu e de Orithya), Eunialpo. 

Chios. liem. e Chíús, ti, .s. pr.f. 
(Xíoç). Ck;. Chio, ilha do mar Egeu. na 
costa da lonia, afamada por seus eseel- 
kntes \inhos, hoie Xio. 

Ghírâgrã. Ved. Cheragra. 

Chírãgrlcús, ã, um, a4j t (?«t^«- 


rçwóç). Cbls. Petr. Que padece de gota nas 
míl03. § Qhiragricm manus. SiD. Mãos go- 
tosas. 

Chirãraãxium, H s j.ap- n. (Xstç«-- 
p.«ão->). Pisrn. Carrinho de mâo (para 
um escravo). 

Chirídõtâ tunica 3 Soip. Afb. ap. 
Gell. e 

Chiridõtã,^ 3 s.ap.f. (deXE^tS^ó;). 
Capitou Túnica de mangas longas. 

Chirlnfim Olevxm, i, $> ap. n. C. 
Aua. Oleu de violeta branca. 

ChirísÔuliús, i, s. pr. m. (Xeipído- 
?o-, babil p.mtomimo em gesticular com 
as mãos). IStíCK. Chirisopho, sobrenome 
romano. 

Chirõcmêtã, Õn 5 n. plur. transe, do 
gveg. Xeiçovh-vixo.. «iv (deXiíç e *v-\>.vu>, eu 
trabalho á m&o). ViTR. PUN. Chirocmeta, 
titulo d'utna obra de Peniocrito. 

CblrScrãtês, is, í. pr. m. (Xeifo«o*- 
-v!;). Inhck. Chirocrates, sobrenome ro- 
mano. 

Chirõdãmãs, ãntls, 5. pr. m. Hyg. 
Chirodaiiiaitte, um dos íilhos de Priamo. 

ChlrôgrãphãríQs, ã, úm 5 adj. (de 
chiroijraphiim). Kelativo ao escripto de 
mão ou próprio punho, chirograpbario. 
Chiroyrupharius errditor. DlG. Credor que 
tem uma obrigação particular por es- 
cripto. — debitar. Ihg. Devedor obrigado 
por escripto particular de divida. Chiro- 
tjrapharia prcuuia. DlG. Divida cujo ti- 
tulo de segurança consiste um simples 
escripto de divida. 

CMrõgrãpliõn, %, s- ap. n. Sid. Om, 
Q- 9 seg. , 

Chirõgrapliuiiij Ij s, ap. n. (Xeiço- 
Yçaao-j). -e 

Chirogrãplius, í s s. m. CXEtoóyçaaoO. 
Escripto, e^oripuiru, obrigação, todo o 
que ú escripto do próprio punho. Non ufar 
mi'o chiroyntpho. (Jio. Nao escreverei de 
meu próprio punho. Chirographum alicu- 
jus imituri. Cia Suei . Imitar a lettra 
de alguém. Chiroyruphus in labiais. Chi- 
rograplia ligni. Juv. Escripto feito em 
tabainhas. Odrographus ' pneparalcs ora- 
tionis. .SUET. Manuscripto d'um dis- 
curso que foi preparado. § Escripto as° 
signado pelo .punho" do que se obriga, 
escripto de obrigação. Chirographum dará 
alicui. SuiCT. Passar h, alguém obrigação 
por escripto. Obligare se chirographo. 
Calliíst. Obrigar-se por escripto." 

Cixirõgyliúui, íi, s. pr. n. Pijn. 
Chirogylio, illia perto da LyciEj ao sul 
do monte Chimera. 

Chirõn: Ov. CliirS, oms, s. pr. m. 
(Xsía^v) Axnit. CInrao, centauro, filho 
de Saturno e de Pbillyra, famoso no co- 
nhecimento das virtudes das plantas, da 
medicina, e na adivinhação, mestre de 
Hercules, Tliescu e Achilles. Ov. Luc. O 
Sagittario (constei bicão). 

GhLrõnícõs, á, um, adj.QtnçvHvóç). 
SiD. O in. q. Chircmtus. 

Chia-õnlúm , ou CliirõnGÚm ? S, s, 

ap. n., sei!, valnus (XeiouIvecov). CklS. 
Ulcera chironia (chaga rebelde). 

GMrõníús, ã, ãin y adj. (Xn^no^). 
Plin. Chironico, Chi.ro itioj de Chirao. 

CMrõnõmíã, aêj s. ap.f. (Xeioqvo- 
jiEk). Quint. Arte do gesto, chironomia 
{ler. rhet.). 

Chirõnouiõn, õntts, s. ap. m. n 

ChirõnÕxuõs, í, m. (Xe^o-^oh^ e 
X£t;o-.o[tt>4). Juv. O que acciona ou ges- 
ticula, segundo as regras da arte, pan- 
tomimo. 

* ChírbnÕmõnta, íc, í. ap. rn. L\scr. 
O m. i\. o precid. 

* Chii-GtUêcarlúSj s3, s. ap. m. 
GTtíhS. O que faz ou vende luvas, lu- 
veiro. 

ÒMrurgía, ôb, s. ap.f. (Xe^oup-^fa). 
CEifi. Cirurgia (medicina operatória). § 
Fig. Chirurgicc Uedet. Cie, Estou fatigado 
de remédios fortes, i. ú, de meios vio- 
lentos, 


CHCE 

Chlrurgictls, ã, um^aãj, (Xet?ou&" 
Ycvó;). Dtí cirurgia., cirurgico. Medicin® 
chir urgira. Ilvo. A cirurgia. 

Chírurgumênã, õriim, -'. ap. ». 
plur. (XEijouç^oy^Eva). G. ArjR= Tractadoa 
de cirurgiíi. 

Chlrurgúa, I, .«.'ap. m. (Xttpouj-fó;), 
Ckls; Cirurgião. § Adjtaivte. ilediats 
chirurgus. lN'^cli. Cirurgião. 

ChisiotosagI, õriim, s. pr. m.plur. 
Pi.lv. Cliisiot.oaagos, povo da tutiia prosi- 
mo no Iinau. 

Chltõnê, ês, s. pr.f. Inscr. Chitona^ 
sobrenome de Oiaiia. 

Chium, íi. s. ap. ti., scil. vinmn. Hob., 
Vinho da illia de Chio. 

1 Clliíís, ã, um, adj. (XVo;). Da ilha 
de Cílio. § Chiam vilam yrrr.re. l'ETR. Vi- 
ver etn delicias, ou sêr escravo (?). Chium 
moiuíram ou sigaam. AvuíN. O Eseorpiao»- 
(cousteílaçâo), 

2 OMús. Ved. Chios. 
CUlãinldia, Si. s. pr.f. Pus. Clamt- 

dia. amigo nome da iiba de Deios. 

Chlãmyilã, &>, s. ap.f. Atol. O m«. 
q. Cldamys. . 

Ohlãmydãtus, ã, iím, aãj. (de 
cMamys). 1'líut. Cio. Coberto de cuia- 
myde. 

Chiamos, ydls, s. ap.f. (Xlap-úç). 
Cie. Vma. Cbiamyde, capa ou manto, 
seguro de ordinário no uombro direito- 
por um alainar, brocha ou colchete. § 
Hor. Vestidura. § VlRO. Ov. Mauto da 
i'allas, Mercúrio. 

CWIdB, ês, s. pr. f. (Xliíij). Ov. 
Chlide. nome grego de mulher. 

Clilõdlõ, õnis, s.pr. m. Greg. Chlo- 
dião, rei dos Francos.. 

CUlõê, ês, s.pr. /.(X>.6>i).Hor. Ohloá, 
nome grego de mulher. 

Clllorã, &, s. ap. f. Veg. Certo me- 
dicamento. 

1 CblSreus, el, s. ap . m. (X).Mfsáç). 
PLIN. Ave de rapina decôr esverdinhada. 

2 Chlõreus, eõs, §1 ou el, i. pr. m. 
(XJ.uçisj;). VlK(i. Oaloreu, sacerdote do 
Cybele. § Insor. — sobrenome romano. 

Chlõriõn, õnis, s. ap. m. (X'«.<.{íuv>. 
PUN. Oropendula, vercielhão (ave). 

Chlõris, Idis, ou Idos, í pr.f.ÇSXo- 
pi;> a 'verdejante). Ov. CLiloricle, esposa 
do zet>hiro, a m. q. Flora. § Hyg. — es- 
posa de Neleu, mae de Sestor. § HOR.— 
nome de mulher. 

Clllõl-itls, xdls, s. ap. f. (Xí.mjí-i;). 
PUN. Chloritide, pedra preciosa verde. 

CMõrus, I, s.pr. m. (Xi»;i;). PLIN. 
Chloro, rio da Cilicia. § Cio. — nome de 
homem. 

(?) Cliõa, &, s. ap.f. ÇKei). Qotst, 
O m. q. Chus. 

ChSãcõn, I, s. ap. n. Cels. EraBlaa- 
tro negro, composto de osydo de prata 
e de resina. 

Chõãru, õriim, s.pr. m.plur.Fias, 
Cboanos, povo da Arábia Feliz. 

Chõãrâ, St, s. pr.f. vus. Ciioars, 
região da Aslft. na terra dos Parthos. 

Chõãspês, Is, s. pr. m. (X<.á«-r,?). 
Trií. Coaspe. rio da Meclia, celebre peia 
ptircsn das aguas, hoje Kberklia ou Kara- 
Su. 5 CuitT. — rio da índia, hoje Attok. 

Cbõãspitês, cê, s. ap. m. Isio. e 

Chóãspitls, Is ou Idls, s. f. (de 

Choaspra). PUS. Pedra preciosa de c3r 
verde brilhante , encontrada no ria 
Chnaspe. 

ChõãtrãJ, ãrúm, s. pr. m. plur. 
Choatras, povo da Sarmacia Asiática, 
próximo á Alagoa Mentida. 

Chõãtrãs, te, -«. í"'- »'• I'"s. Choa- 
trn, serra da iled ! a, na fronteira da Aa- 
ayria. 

Chobíí, se, s. pr. f. Anto*. Itises. 
Choba, cid. da iiauiátania Cesarienso 
(Africa). 

(?) ClicenlCíi, &, s.ap.f. Fkot. O ia. 
q. o seg. 
I ChceniSjioISjS.aí^.CXaTviSj.Utntitó. 
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.OSíenlca maior, medida attica para seccos 
"*- 1,08 litro. 

ChõèrãcLês, úin, s. ap,/. plur. (Xm- 
^ááeí). TH, Prisc. Apltl. Tumores escro- 
fulosos. 

Chcèrãs, adis, s. ap. f. (Xotçâ;).Tn. 
Fbisc. Alporcas (doença). 

Chcériliunij II, s. ap, n., scil. me- 
trum. Síehv. Verso fu ventado por Cherilo, 
composto de dois daetylos e um spon- 
deu. 

ChcêríHús, ã, úm, adj. Serv. Ohe- 
rilio, do poeta Chtírí lo, 

Chõêi'ílus, í, í. /»*• m. (XoíçiXoç). 
HOB. Cíiérilo, mau pneta grego, contem- 
porâneo de Alexandre Magno. § H.OR. — 
qualquer poeta ruim. 

* Chcérõgryllus, í, s. ap. m. (Xoi- 
■çoyçúVjloí). Hihb. Rato de espécie grande, 
ou ouriço {?). 

* Chõicús, ã, um, a#. CXqíkqs). 
Tert. He terra, ou lodo. 

Cliblãs, sã, 5. tf/?, m. Plin. Espécie 
de esmeralda da Arábia. 

ChÕlÕrã, 33, S. O/í./. (XoAsça)."LAMPR. 
. Biiis. § Ciioleras, plur. Fronto. Bilis, 
doenças bíliosas. § Vomito de biíis. Fa- 
cere chuleiam. Fux. Tomar vomitório 
para lançar a bilis, § CELS. Fronto. Cbo- 
lera (enfermidade). § Fig. Cólera, ira. Ad- 
ãucere aliquem ad choleram. IliER. Exci- 
tar alguém á cólera. 

Chòlérícús, ã, um, adj. (XoXeçwó;). 
.Puk. ScitiB. Doente de cholera, chole- 
rico. 

Cliõimmbús, is s. ap. m. (X^Ek-a- 
n S'oí)* Diom * Cholíamboou Scazonte, verso 
: jambicp que termina por um spondeu, 

Chõlõs, ou 

Chõlús, I, s. ap : m. (XóXoí). Samm. 
Bilis, enfermidade biliosa. 

* 1 Chõraã, ãtls, s. ap. n. (X-õ^a). 
Uu?. Dique, aduía, comporta, represa (de 
ter mão na agua). ■ . 

2 Chõmã, ãti3,s.?7'. n. (X<";«. a )- 1?LIN - 
Chomate, eicUda Lycia. 

Ohomãri, õrum, s. pr. m.plur. Flen. 
Çhomnras, povo da Bactriana. 

*Chõminõduru, cm vez de Commo- 
ãam. Palavra, cuja aspiração viciosa Ca- 
tttílo reprehende. 

Chõndrille, ês, _$. ap. /. e 

Chõndrillortg 1, n- (Xo--5çO.X-<i, e 
Xé'à>V/.o/). 1'lin: Coudrilla (herva). 

Cliõndrís, Is, s. ap. f. Plin. Espécie 
âe dieta mò ou pot-jo (planta). 

Chora, sã, s. pr./. 1'lin. Chora, re- 
gSão to Egypto Inferior, perto de A exan- 
dria. 

ChÕrãglâríús,íI, j. «p- ■«*. Isscr; 
v HOT. Tiíi.\ O director ou regente d'um 
coro, ou director dmm theatro, o que di- 
rige e cuida do pecuário. 

ChQrãgíum, u, s.; «/>- «• ÍXoçVít*ov). 
Viril. ínscu. 'Lugar no theatro, onde o 
; coro se exercita e se veste. § Plaut. V. 
Max. Despesus do arranjo do côro ; a- 
■ .-presto e vestuário do coro, decoração do 
theatro. § A». HfSR. Amm. Aprestos, pre- 
paros, apparelbos Cem. gerai). § Vira' 
VARR. licífístro ou mola (ter. mecan.). 

Chõrãgus, í, s, ap. m. (Xogij^óç). 
Flâtjt. O que faz as despesas d*um cÔro. 
d*uma ..representação tlieatral, ou o di- 
. ■ rectos"' d'elliL. ^ Fig. rtãiíT.-'0 que Eaz-os 
gastós;d'uin festim, o qite dirige e pre- 
side a uma rnda (de gente). 

ChÕrâlistrIã,em vea de Grptatistoia. 

ChÕrâsiníi. Cukt. e 

Cliõrãsml, õrum, í. pr. m. plur. 
ATIKN. (.'htirasmos, pevo daSogdiana, lia- 
blta:*itésdo paia chamado hoje K.liawarezm 

. <Asia). ~- :; -'■:"--.■ 

C aõrãsmíus, S, um 3 <xdj. Prisc 
<CSiorasmt<(, dos Olíorasmos. 

Ohõranlã. Ved.% f ?toraitlés. 

Oíiõraulê, ês, s.ap. /. (Xogaú^ç). 
ÍNESa. A que acompanha os coros com 
álâsata, :.-. tangedora de flauta, 
'. -;. '.sOhõraulês'. 1 áê; Mart. e .';■■ 


01101'aulã, áêj í. ap. m. (XoçaúV/id. 
Píbtíi. O que acompanha os coros com 
flauta, tocador de flauta. Conviuium in 
quud choraules nonvetiii. Makt. Festim a 
que o flautista não vem com u coro. 

Chõraúlicús, ã, um, adj. (de cho- 
i-aules). Diom. Que acompanha o coro. 

Ohõrdã, a, s. ap. /. (XojòV,). Petr. 
Tripas (comer). § Cie. Hoit. Corda d' um 
íustrumento musico. Obcrrave eâdeni 
chordâ. Hon. (Anex.) lirrar sempre na 
mesma corda, i. e", estar sempre a dar no 
mesmo erro. Prustenitire pollice chordas. 
Ov. ExpeHri chordas. St at. Vêr se a [yra 
está afinada, preludiar na lyra, temperal- 
a. Tangere chordas, Ov. Tanger lyra. So- 
ciare verba chorais, lloií. Cantar ao som 
da lyra (ou outro instrumento de cordas),. 
§- Plaut. Corda (do arco) ; corda em 
gerftl) L 

Cliordacístâ, a3, s. ap. m. (de chor- 
dâ). Capel. Taugedor de instrumentos de 
cordas. 

ChÕrdãpsús, I, s. ap. m. (Xóçía-io;). 
C. Aur. Coiica violenta (doença). 

1 Cnõrdus, e Cõrdús, ã, um, adj. 
■ Varr. Que nasceu tarde, tai-dio, serôdio 

(plantas e fruetos). 

2 ChÕrdus. Ved. Cordus. 
ChÕrêã, se, s.ap.j. Lltcr. Culbx. e 
OliÕrê^, ãrum, /. pitu: Viiiq. Ov. 

(Xopsía). Dança em coro. § Varu. Man. 
Movimento circular (dos astros). 

Cliõrepiscopús, i,.-i. ap. .m. (Xwçs- 
icírooTto;). Cod. Justin. Chorepiscopo, 
prelado que faz as vezes do bispo, coad- 
jutor do bispo. 

Chorêús, i, e Clioi-iús, 11, s. ap. m. 
(Xo^fo,-), Cie. Quint. Choreu, ou tro- 
cbeu, pé de verso d'uma syllaba longa e 
uma breve (sêrvé). § [>io.\i.Tribracho., pé 
de três syllabas breves (tôgérèt). 

(?) ChÕi'eutês, sê, s. ap. m. (Xog&u- 
t<í;)- Petr. ÍJançariuo decoro. 

Clioreuusã, êêy-s.ap. /. (Xofeúouo-K, 
que dança). VARR. Fluctuaate (uma 
ilha). 

Choi-íãmbícusj a, um, adj. (.Xá- 
gia^Qtxó;). Relativo ao Chorbimbo. Cho- 
riambicús versus. Sm. Choriambicum car- 
men. . Diom. Verso eh or iam bico. 

CiiÕríãinbús,í,s. a P- m - (Xiçía^o;). 
Diom. Choríambo,.pé composto d 'um cho- 
reu ou troeneu e d'uTn jmnbo (historias). 
§ Adjectivle. Choriumbum ca?'men. AUS.. 
Poema em versos ehoriambicos. 

1 Ghõricús, ã, fim, adj. (Xioi-/.q-)- 
AUS. Relativo aos ctíros, piTtenuente ao 
coro. Choricum metrum. Sisrv. Metro 
anapestico. Ghoricce tibice. Diom. Flautas 
de acompanhar o coro. 

2 Chorícusj íj -si ap. m.Fimu Ama- 
dor da musica. 

(?) ChÕríon, n, s. ap. n. (Xo?ío-'). 
Vitr. Silharia, fiada de pedias ou antes 
tijolos.; 

Chôríiís, .li, s. ap. m. (Xójioí), 'Ti 
Madr. O m. q. Choreus. 
'': Ciiõrõbãtês, áê, s. ap. m. (Xu?oSá- 
■z-^O. Vitr. Régua de pesar, ou nivelar a 
agua nos aqueduetos ; ou balestilba, 
instrumento de tomar a altura d'nm 
logar* 
'■'.-■ ChÕrõeítíiãristã, e ChÔrocitnã- 

riStgS s Sã, . S. . ap. m. (Xojo*iftetpt<rc^ç); 

Suet. Musico que acompanha p coro & 
cithara. 

Choro cíthãristriã, se, j. ap. /. 
(Xojox.t6ao[-rsoia). Not. Tir. Tangedora 
de cithara, a que acompanha o coro áci- 
Ibára. " : 

ChorÓ3bus. Ved. Gorcebus. 

(?) Chõrogrâphíã, 33, 5. o^;. /. (X«- 
^oYçaoía). VrrR. pescrípção d*ura paiz, 
região ou logar, chorographik, topo- 
graphia. 

Choro gr ápliús, %, s. ap, m. (Xwgo- 
Yçâçpoç). Vitr. O que faz a descripç3.o d'um 
paiz, região, ou logar p chorographo, topo- 
graphò. .'',-;.'■ 


ChororaandÊe, ãxtím, í. pr. ?».'. 

^?«r. 1'lis. Choromaiidos, povo fabuloso- 

Choros, I, 5. ap. f. Apul. Calamo 

aromático (planta das índias orientaes) 

Chorotum, i, 5. pr. n. axton. Iti- 

ner. Choroto, logar da Africa Zeugitana. 

Chõrs, ou Cõrs, ; tís, s. ap. /. (Xóa- 

to;). Vakr. Colum. Pateo rie herdade, 

terreiro de quinta. § Vitií. Curral de bois, 

§ Varr. Cercado, tapada ou redii de 

ovelhas. 

Chõrsãri, õrum., s. pr. m. plur. 
Plejí. Chorsaros, povo da Scytbia. 

Chõrtinon oleum, s. ap.- n. (de 
Xoot[v>;). t J Liíí. Óleo de feno, ou grama. 
Chorus, í, s. ap. m. (Xoddí). Coro de 
dançarinos, de cantores, de músicos. Le- 
ves nympharum chori. IIor. As ligeiras 
danças das nymphas. Ferre pedem choris.^ 
Hor. Comparecer nas danças, figurar 
n'elías, dançar. Choros ducere. IlOR. Tib. 
— agere. Prop. — agitare, exercwe. 
Virg. Dirigir as danças, tomar parte 
11'ellas, dançar. — celebrare, neciere. Sen. 
tr. Fazer, organisar danças. § HoR. DiOM. 
Côro do theatro. § Coro dos astros. £fe- 
quenlur currum sidera choro. Tia. Os as- 
tros seguem em coro o carro (da noite). 
§ Assembleia, ajunctámeuto, reunião, 
roda, chusma (de gente). Phcebi chorus. 
Víkg. Côro ou roda dos poetas. Chorus 
$olis. Virg. As ■: nove musas. Saltatores, 
ci'harist(e, tatus deaique commissationú 
Antoniance choras idic. Dauçarinos, mú- 
sicos, einfim toda a roda dissoluta de 
António. Philosophorum chorus. Oic. A; 
roda dos philosopbos. Catilina -síipatus 
choro juventulis.Cic, Catilina, escoltado 
d'uma chusma de mancebos. Scriptprum 
chorus omnis amai... . liou. A "casta inteira 
dos escriptores ama... Chorus piscium. 
Sen. tr. Os peixes reunidos, ou os peixes 
em chusma. — virtutum. ClC. As virtudes 
junctas. _ 

Chõsdrõênâ, se, s. pr. /. Inscr; 
Chosdroéna, parte da Mesopotâmia, cha- 
mada também Osdroena, e Osroena. 

Chrêmãtíúm, H, s. pr.n. ínscr. 
Chreinacio; sobrenome romano de mulher* ; 
• Chrênaê, es, s. pr. ./. (Konw, àc- 
sejo). Ixsgr. Chreraa, sobrenome romano 
de mulher.. :"' 

Chi-êmêdõnj Ônts, s. pr. m. (Xçe- 
tfíiSwv). V.-Fl. Chremedão, nome de ho- 
mem. ' ■ ■ ■ . 

Chremês 5 etis, ou mís^ s. pr. m. 
(Xçs;i7i?). Ter. Hor. Cbremete, persona- 
gem cómica. 

ChrésímuSjis s. pr. m. (Xo-íat^oí, 
útil, aproveitável). Insgr. Chresimo, so- 
brenome romano. 
Chré3tã^ sã, e 

Chrêstê, es, s.pr.f. Tnsgr. Chresta : 
sobrenome romano de mulher.. 

ChrêstiUá,; és, --s. pr. f. ãimin. de 
Ghresla. Mart. Chrestilla, sobrenome ro- 
mano. 

Clirêstlllus, 1, 5. -pr. m. ■ Mart. 
ChrestiUo, snbrenome romana. 

Ghrestõlõsus 5 5í s - /"'• m.~:QZwrctv 
/.0-,-oç). AURKL. O que tem meíhorespa- 
lavras, dò que obras (epith. appíicado a 
Pertiuax).;;'';.;:' : ;? 

Chrêston, 1, > ap. n. (Xçíio-có;). 
PUN. Ahnirao (planta hortense). 

Chrêstõs ou Chr êst ãs, !£'*.■ pr. m,. 
Shet. Chresto, judeu que vivia en Roma 
no tempo, de- Claudiano. § Ínscr. Cie. 
AUR. — nome e sobrehume romano. 

Chrlã, éê, s. ap. f. (X?=ía). QrjiHT. 

Ampiiflcaçap ou explicação ora,toria 

d'uma sentença, palavra ou feito notável. 

\Chrisma, ãtis, '■■'■&. ap. n. (XgfaiAa). 

Tert.-Prud. O ungir, unção. '.;■.■ 

Christiãnê, adv.AUQ. Cbrisí^mente, 
como ebristao. - ; -■ -- , -^ ....■ 

ChristTãnismús, Ij s.- ap. m. (Xçi- 
(r-rta in^ó,-); Tert. Christianismo,, 

Christiãnítãs, ãtís, s. ap. /. Cod= 
Thceod. ;Christianism'o,. christandade. : .2" 
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COT). TriEOí). O clero chrisÈão, § Isid. 
Christaudude, povo christão. § Caracter 
do. christrm. Quum essel perfêctissimee 
ohmatinaiiaiis. Casa. Como elíe posstiisrfe 
no maior grau o caracter de christão. 

Christianí2o, ãs s ã vi, atum, ãre, 
v.inirnns. <X ? icr-:t'/.vt». Teeít, Professar 
o.christiíuiistiiM, sêr curistão. 

1 Ctirlstíânus, a, ura, adj. (Xoin- 
Tiavóí). -Lact. Pitem, Pertencente a chris- 
tão, de christão. § Chnstlámsslmd.s,.syp. 
Hier. 

2 Ctirlstíânus, I, .!. ap. m. Tac. 
Síjet. adíí. nmx. Christão. ; 

Clxristlcõlã, áe, s. ap. m. (de Gkris- 
tus a fott>/-»). 1'tWD. Fort. Adorador de 
Cliripi o, Chrintão. 
- CliristicÕlús, ã, uia a . a>dj. (de 
CliHstus e cola^e). Yenant. Oueldora a 
Christo. 

,Cinnstí ganias, ã, ura, adj. (de 
Christus e gUjiLpre). Puud. Que é da fa- 
mília de Christo. 

ChrístípÕtêns., êntís, adj. (de 
. Çhrisiiix e pólens), PftOD. Forte, poderoso 
por Chri;sto. 

1 Chrlstus, ã, ura, adj. (X?w^óç). 
TSRT, Que recebeu a. uneào, ungido. 

2 Chrístús, . I, s. /í/v m. (Xptcr-ó^ o 
ungido, traduc. do iieb. ri>WDMachiahh,o. 
j\íessia.s). Tac. PLín. Hier. Bibl. Christo,; 
o JJomem^Deus, filho, de ;i>eus, o lie- 

' Sgmp.tm-do mundo. 

Çhrortiã, ãtis, s. :■ ap. w. (Xp^^a). 
Vitu, lioiíf h. Um dos três géneros da mu- 
sica dos antigos,, formado de : semirtons, 
■o género chromatico: 

ChrõmãtXãrSus, a, s.ap. m. Schol, 
Peçs. Tintureiro, ou o que está todo o 
dia ao sol. '■ 

Clu*QmãtXcê, es, s. ap.f. (Xçuití-aircxii). 
VlTíi. BqiCTH. O te, q, Chroma. 

Chrõnjãticus, ã, um, adj A (Xçi»i*.ar 
,tixó;). [sid. Chromatico, que procede por 
semi-tons. Ghromaticwn genus. Viro. 
Macií. D3:. q. Càroma. 

V ÇhrQmbus, íj 5.,ep, ?n. PEJK.Crombo, 
, (peixe).'; 

1 CM-omSs, Is, s, ap. /. (Xçó|«ç), 
PlilN. Peixe do niiir (desconhecido); 

2 Chrõiuís, is, \s. p/\ m. (Xçó|ttí)^ 
Stat. Chrome, filho de Hercules, o qual 
alimentava seus cavallos coin carne hu- 
mana. § Ov. — nome d'ura centauro, 
morto por Pirithou. § Vtrg. — troiano, 
companheiro de Eneag. § Vieg..- — nome 

• : d'um satyro. . ' 

Chrõaiíâs, ii } 5. pr. m.. (Xoófuoç). 
. Atrs. (Jhromio, filho de Vcien, e de Clóvis. 
. CíirÕnica, õrura s s. ap. n. plur. 
(XçovLjtá). Plín. Çhroiiica, historia- redi- 
gida segundo si ordem dos tempos. 

Chronícus, ã, úm, adj.' (Xaauxõ;). 
Que segue a ordem dos ; tempos. Libri 
chrotiici. Gell. Om. q. Çhronica. § C, Atra. 
Çhroi\ivi>( ter. ■med.Jt 

1 Chr : 6níÚ3j a: 1 um i : adf. XXq&hqú 
:C/.AUR. Ghronicò (ter.med.^ 

2 Chrõníús, n, ;$ p>^ ]m. '■■:,'■ &mu. 
Chrouio, rio âa Sarmacia Europea, hoje 
Nienieu (?)-. § ..Inscr.. ,'— sohrèuome ro- 

' ■ mano. '; . "■''.'*:■' "'■:■./' 

Chronogrãprms, í, s. ap. m. (Xjõvo- 
-foácíoç). Sip. CUroiiogi-apho, 'cUrouista, 
; auctor de cln;op.iça. : ■ 

Carysã,- ;£, í. pr.-/. e Chryse, es, 
/. (X? -to, X? í.tij). SKN.tr. Chrysa, cid-. du 
; Mysià, consagrada, a Apollo- § Plin. Mel.' 
ilha próxima, á de. : Greta, -hoje Guide- 
roguissa, § Varíí ap. Nos, — - ilha da 
;"-.'India;.- ; - 

•■.' Çhrys^s ãriíra^ í. pr. /. plur. ^ Ptra. 
Chry sus, ;. i I lias, na los do Indo, abun- 
;.daiites em oirq.- :...'■■ ;' 

CUrys^.niSjtdXSjS. ap.f, (^^aoCKUç)^ 

'■:PLIN..ChrysaIíd;t (iuíecto), ■;..: /,;; ■/.: ■-;-'] 

..: Ghr.ysíil.ÚBj I, s, pr;: : m.; . (XçúTaX.o.ç).. 
■Plaíjt. .Ghrysalo, nome 'de, homem./- 

V CíirysãuipSlús, I, s.pr/ 77í> Insok. 
: ChfysaJGapelp» nome dèiescravo. 
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Chrysãathemííni, í, 5. ap. n. (Xou- 
r7áv0e;j.o -). PLIN, Pampilho, oxx pamposto 
(planta). 

Clirysãnthês, is, s. ap. n. (Xçu^av- 
Os-)- Guí.kx, Om. q, o preced. 

Chrysãnthíãnus, ã, um, adj. Dig. 
ChrysanLhiau.», de Chrysanthio. 

Chrysanthís, ídís, s. pr. /. Inscr. 
Chrysantide, sohrcuonie romano. 

(?) Gb.rysãuíliús, I, s. ap. m. Ved. 
ChnjsdnUtes. § 6*. /jr. m. INSCR. Chrysau- 
tho, sohrenome romano. 

ClirysãÕr, õrís s. pr. m. (Xçvvá.u>ç), 
Hyg. Ghrysfiòr, filho de Neptuno e de 
Meriusa. § Inscr. — no de escravo. 

Ohrysãriõrí e Glivysãríúna, I, s. 
pr. m. Ixsor. Ghrysario, sobrenome ro- 
mano de mulher. 

Chrysãs, Gic. e Cíirysã, &■> s - P J '- 
m. (Xov-ra,-). Sil. .Chrysa, rio da tíicilia, 
^oie !>ittaino. 

Oii^ysãttieum, I, s. ap. n. seM. vi- 
num. Díocl. gokip. Qualidade de vinho 
hranco,^estim;ulo dos Atíieuienses. 

Chrysaíirís, is, s. pr. /. Inscr. 
Chrysaure, sítbrenome romano. 

Clirysê.. Ved. Chrijsa. § Vixs. —pro- 
montório da Ásia orieutal (China). 

Chrysêã, oram, s. ap. n. plur. (de 
Xpú^s-.ç). Maiít. Arti* factos de oiro. 

Glirysêi, õrtím, s. pr. m. plw..Vi33$. 
Chr7seuri,_ltahitantes das ilhas Crysas. 

Cbryseís, idís ou idos, s. pr. f. 
(XpJTvi;). Ov. Chryseide, filha de Chrysa, 
Astynoma. § Ixscit. -— nome de mulher. 
Chryselectrura,!, s. ap. n. (Xçu/rvi- 
^•£-<"9«:0. PtJN'. Âmbar amarello. §. PLIN. 
Pedra preciosa da eôrdíj' âmbar amã- 
. rello. ' 

Chrysêilítís, n, s. pr. m. -Inscr. 
ChryseHio, sobrenome romano. 

Clirysêndêtã, õruin, s. ap. n. plur. 
(de. Xji.-jjTÍ r Siin4). : Mart.. Pratos com ricos 
lavores de oiro. 

Chrysêndétáê lances, s, ap.f. plur, 
MaííT. Òni.q. o preced. 

Chryseõs basiliscus, s. ap. m. 
(Xojteq.-). Avuh. Kspeeie de mangericão 
amarello (pUurta odorífera). 

Chrysêrmús, í 9 n.p?\m- (Xoúc-eçjjtoç).. 
Plin*. Ghrysermo, rm-dico/grego. 

Ch.rysêrÕs, õtis, .s; pr. m. Inscr. 
Chryserore, sobrenome romano. 

Chrysês, ^, s. pr. m . (XçJvrx), Ov. 
Ghrysav'Summori!Lcerdote de Apollo. 

Clix^ysíÕn, íi,.s.pr.n. Inscr. Ghrysio, 
sobrenome romimo, 

Ghrysippêã, ^, s. ap. /. (de Chinj* 
sippus}.J-Lix. Certa planta. 

Grtryslppeús, ã, : um, adj. Cie. 
Chrysippeu. de Chrysippo (philosopuo); 
Ghrysippus, i, s.:pr.\ m. (Xfjv.ttoq),, 
Hyg. Chrysippo, filho natural de Pelope. 
§ CiC— philosoplio stoico. § CíC. PLIN. 
— * iiomí? de outros personagens.: 

Olirysís, ídls, .?. pr. /. Ter. CíC; 
ÇhryKÍde.:pi'nsotiagemeom.íca.:§ Inscr..-— 
sobrenome romana; • -..".:'. ■ :*/ ''■',]. 

Ctucysítês, se, .í. ap. m. (Xe^^^^í). 
PLIN'. Granito de que se íaz argamassa, 
§ Plin. Certa pedra preciosa. 

Clu-ysxtís, Idís, j. ap. f. (X?uo-t-Eí;>. 
Plin. Lfthar^yrio ou feze3 de oiro. § 
PUX. Serpflõ (planta). 

Carysíõn, U. ! :"À* ' ap. n. (Xpyo-tov^ 
thesounij. tJ-KLL. Fragmento de comedia 
de Cecillo Si.acio, • 
: Chrysõã5pld^ v ãrura,,5.a33,ra:piíí7'. 

dos com >sc;udntí tnmríH'cÍdos de oirò^ 

ChrysÕbêrlllús, I, s. áp. m. (Xp.u.i-a- 
6»íçwXaoí).:i*un-.'. iCspí-cí- de beriiio, de côr 
verde amarei L,-id;r (pedra preeiosu), ■"■;•' . ; 
^.Çliry/socãUs,/^:^,^;:.?/.';.»^'.'.'/.: ^Àpol. 
Alfavaca de cobra, paríctaria (ptanta)> ; - ' ! 
; Chrysõcãntliõs, i, Í- : «P- /-:A>ijl. 
EsiM-cíede. hera <i.ue dá, cachos amarelíps. 
Ciii-ysoclí EAÍ?,I, í. íí;í./. (X^ffÓKae- 

Ko^).. l'L!N';.; G: tiL.;;<i-:0; preced. ; '.■,■.■■■• 

ClirysõcQpiíãldS;, i P s.ap. 7n. (Xaixxa- 
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*ifv.U,). Apdi,. Manjaricao do cabeça 
amare! Ia. 

ChrysõeerQs, I, s. pr. m. (Xouuí- 
■xeo.o;. que tiMii cornos (ic oiro). IíÍscf. 
Chysooero, nome do escravo. 

Chrysõoôcofls fíos.s. ,<»,. ín . |Xou<rS- 
»o*«.;). Apul. Fiorde grãos amarellos, oe 
cor de oiro. 

Chl-ysõcõUa, ã, i. ap. /. (Xdusíí 
*o,.,.a,. Pu». v,tr. Tinea) coo, que se 
solda o oiro. s s i-i.ix. Certa pedra preciosa, 
o m. q. Ampliiltui.''. 

Chrysõoõmê, Ss, s. ap. /. (Xauao- 
«ó|i«:)- Pus. Sesjião {(dant.a). 

Ghrysõcõiijês, ^, 5. íí/í. oí. (Xquto- 
»ót"lf). Macju tine teein cabellos de oiro 
ou louros como oiro Cepíl"*. de Apollo)! 

Chi-ysõgênês, is, s. pr. m. Lxsor. 
Chrysogene, s(direnome romano. 

Ohrysõg-õnãs, , s. p>-. m. Cx?u<rovo- 
vo;, nascido do oiro). Chryscgono,' aoma 
grego de lionn-m: 5 Cie. Lueio Cornelio 
— , liberto de Sylla.. § Cio. — escravo de 
Verres. § Juv. — cantor, que se acompa- 
nhava com a çithurli. 

* Chrysõgrãpiíãtâs, ã, íun,. adj. 
(XfuTo rfK? -,. ç ). TliBliEL. Guarnecido, or- 
nado de oiro. 

Cíirysõlãchãrmvn, I, s. ap. n. ÇXouun. 

Iá z o..o0. l'LIN. O 111. q. Atriplex. 

Chrysôlãriípls, Zdis, s. ap. f. (Xju,- 
<róXa,u.z[,-). I"LiN. Pedra preciosa que lus 
de noite como o togo. 

.Chrysõlãus, 1, s.pr.m, CXo^^óXao;). 
Cr/Kr. Chrysolim. tyranno de Metliymuo. 

ClirysõlitliQs,. i, s. up.in.ef. (Xju- 
cróiiOo:): I > i;oi'.l , i.[.\'..clirysolitUo ou topá- 
zio (pedra preciosa). ' 

Ckrysõlõgiís, 1, s. pr. m. (Xou^óí.o- 
v oq). LNsert. Clirysologro,nome de escravo. 
§ ÁNTHoi.. — nome de homem. 

Chrysõmãllús, i, s. ap. m. (Xfuaó- 
j naXXrc;).. Hyg. O ciirneiro de vellode oiro, 
;§Insgk. Cb.rysomallo, sohrenome romano. 

ChrysõiBSIIiiúiii maiãni, i, s. ap. 
\n. CObUln-O m. q. o seg." ; . 

Chrysõmêlúm, I, s. ap. n. (Xjuo-ó- 
P-tiXov, maean de oiro). Plin. Espécie de 
marmelo. ^ 

Clii-ysõpãattts, I, s. ap. m. OXfuió- 
'«™;i. Solin. ISspeeie de ohrysolitho. 
ou topázio (pedra preciosa). . 

Chrysõphõnlã, êõ, s.pr.j'. Ixsoe. 
Chrysophoiiia, solire_iiome romano. 
■ Glirysõphõrã, se, í. />/•./. e 

ChrysSphõrQs, 1, ■*.' pr. m. Tnsce. 
Chrysophora, Chrysophoro , sobrenomes 
romanos. 

ChrysBpliryS, yõs, s. <tp. /. (ic e -jaó-: 
<f?u;). Ov. Peixe do mar que tem uma 
malha amarella por cima: de cada.: ÔU10, 
dourada.; 

Chrysõpls, Isiís, s. ap./. (Xjumuiuç, 
que parece oiro). 1'l.tN. Clirysopide, espé- 
cie d-etopaKi o de maior valor. 

Ghrysopòlis, is, s. ;>/-./. (x?ua-ówo~ 
X (! ). Amm. Cinysopole, cid. -e promon- 
tório dacosta Ua ISiUiyiiiu (Ásia Menor),, 
hoje Scutari, Escudar, Iscodar (Albânia). 
§ Plaut. — cid. da Arábia: 

Chrysõpi-âsls, 13, s. ap. m. Foet. 

Q m. <\. ClirytiUftírRiis. 

Clii^ysõprãsiíís :apis, s.ap. m. Plin. 
Om. q. o-seíí,. 

ChJ-ysSpi-ãsiís, 1, s.np.m. (Xou<K-j>« r 
cto;)., Plix. pitu». Clirysopraso (pedra 
preciosa de eór tirante a oiro e a verde 
deulUo-pôrro).,/ 

Clirysõpíêrõs, i, s. ap. m, (XgWót;- 
^Epo?, que tem azas de oiro). Pus; Espé- 
cie de jaspe amarello. 

Chi:y.s.õ.rr!liõãs, êè y .s.pr. 


• (X?.«crop-; 

óa?). PLIN. Chrysorrhoa, nome de Vários 
rios;.da Asia.; ; : 

ClirySOS,!, .1. ap. m. (Xç.j/r.óíJ.PLAtrT. . 
Oiro. § I'L1N.:0 lll.q. CítriJíiophrtJK. §' Çhry- 

sqs/pi^ím, m. Apul. Uera negra (planta). 
: Clirysosãnxlãiõs,:.!, í. />/-. í«. (Xgii? 

irorjáv5a./:o;,qiieusadealparcas). VakÍí. àlK 
Kon. Chrysosaudalp, nome próprio greco^ 
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Chrysõstomus, I, s. pr. ™. (Xç u<ró<i- 
-sop.oq, que tem bouça de oiro, i. é\ elo- 
quentíssimo). iNSult, chrysostorno, sobre- 
nome romano. 

Chrysõthãlês, Is, s. ap. n. (Xjucro- 
6a/.s;)- 1'iiN Espi-eie de sniào, ou sempre 
viva, sempre noiva (planta). 

Chrysõthêrnís, Idls, s. pr. /. (Xçu- 
oóSípi.i). ilvu. CbrysnUumide, uma das 
Daaabh-s. 5 Uvi!.. — «miiute de Apoilo- 

Cbrysõtí che, Ss, s. //'•. /. lnscr. 
Ckrysotyrha, sobrenome romano. 

CbrysõvgUflís, ã, úm , adj. W e 

Xpunw e rrfiaj). SCIlOl-de GEUMAS. Que 
tem vello de oiro. 

Cbrysús, 1, e Cbrysús àmnis , s. 
jw\ m. U.^iii, oiro). AVIES. Chryso, no 
daílespanha. 

ChryxúS. Ved. Cryjrvs. 

Chtb.on.Ius, II, s. !•'■ "». (XSovio;). 
OV Ctbonio centauro morto por Nestor 
M bodas de Pirithou. ç UYG. Stat. -r 
um dos homens um- nasceram dos den- 
tes do dragão, em Sparlano. 
.. Chullú, 5. /' 


wfo-i.' TaB. PEUT. 
ou Cliullií munieipiurn , rc. Anton. 
DnxEli: (phen. nS.7. a-kulláh, curva, 
retirada; ou nS"N . akhullãh. provisão, 
celleiro. G^seu.). Cid. da Niiiiiirtla(Afnca). 
ChUIll, Õrúm, «./"'• m./<Z«;-.(XoSvni). 
Chunos, povo das margens do Tanais 
( Saruiacia europea ) , chamado depois 
Hunos. 

* Chus, oos, i- àp. m. (Xoí?). kheu. 
Medida grega para líquidos egual ao con- 
gio romano = 3,24 litros. 

* Chyd*fls, a, um, aãj- (Xuò«t°s). 
Pus. Comnium, vulgar, ordinário (deno- 
minação particular d'uma casta de tâma- 
ras). 

ChSHsmã, ãtís, s. ap. n. (XiA «pa). 
BOEIB. Sumo espremido d'uma planta. 

CUym laehchunyth munys thal- 
myctibari imisci. plaut. Pcen. Aet. 
V . Seeii. I. Ver». II. Chym lacchu ytts 
tuminy' 'sthyal mytthihariim tnctai. 
nfin;t3 bs-Fi-i-' <on nN fin— i dm o. 
Que pelo seu poder dos deuses e das deu- 
sas) se cumpra o meu desejo... uo iogar 
onde me tiraram a minha felicidade. 
(Gesen.) - 

Çbymiís, 1 , s. a p. m - (Xuh-o?). SAM&Í. 
Sueco, humor, chylo. 

OhyrêtisSjãrilm, s. pr./. plur. (Xu- 
,nl«i). uv. chyretias, cid. da Thessalia. 
(?) Chy-trã. Ved. Sentia. 
CJIiytrI,cVrúm, s.pr. m.plur. (Xuiçoi). 
Piau. Cbytros, éid. dá ilha de Cypre. 

Cliytriúm , O", i. pr. «■ ff"!'»)- 
KM. Cuytrio, cid. da lon.te-,. fundada 
sobre as ruínas de Clazomena. , 

Chytrõphõriã, S, s.pr./. (Xutjooo- 
çta). Pun. Chytrnphorfa. grupo de ilhas 
próximas a Clazomena (Eouia). 

Cliytrôpó.s, õdis, .<. ap. m. (Xuxçó- 
nouO. HlKU. Vaso ou pauella de barro. 
Clã. IJV. (?). Ved. Ota. ■ 
Ciacã, ffi, s. pr. /■ ANTon, Itiner. 
Ciaea, cid. da Cappadocia (Ásia Menor). 
Clãni, õrúm, s. /■<-. m. plur. liv. 
Cíanos, habitantes de Cios, na liithyuia. 
Clbãlãs, ãrflm, s. /"-./. /''<"•• (KwA- 
íoci). ■ AMM. Cibalos, cid. da 1'annonia In- 
ferior, hoje (?) .Viiikoocze<Slavouia). 

Cibãllensês, iam, «. i"-. m. piar. 
Jobn. Cibalieiíses. habitantes de Cibaios. 
. Cibãlls,, ê, a*, (d.- <-í6«í). Relativo ao 
saimento, bom para comer. Cibnlis fistula. 
IACT. Esophasiifteí- "mrd.). Cies quas cl- 
itali euitsà capimus.- VAUft.. As coisas que 
desejamos como alimento. 
' Clbãrcl, õrum, -s. pr. m.plur. pux. 
CSbarcos , povo da Hespauba Tai-raco- 
Iiense. ■ ' . '■:/*': 

'•" Cibârfã, õrtlm, *. ap. n. plur. Ali- 
mehtos, viveres,coniestiveis, aíiinentaçao, 

rmtríçfw». Gibaria, veslUii*,MtOililtió. VU\ 

.Alimento,' vestido, iíaliUacáo. — molila.. 

Oais. Karinliá. — dupliçiadare milílVms. 

■ YÁRB. Dar aos soldados dobrada ração — 


anseribus pz/blicè lecare. Cie. Sustentar 
ganços á custa do thesouro publico. 
Quum sibi siiit congela cibaria. HoEt. 
Quando elle tiver ajunctado com que se 
alit.u-ntar. 

CibãrlÚDi, II, s. ap. n. sen. O m. q. 
o preceii. (mais raro). § I'UN. Farinha de 
segunda qualidade, rolâo. 

Clbãrlús, a, um, aãj. (de cibu.i). 
Kelativo. ao alimento, ao sustento, aos 
alimentos, comestíveis , viveres. Suiiimu 
i-e.i cibaria. Pi.aut. Tudo que serve para 
abastecer a mesa. Cibaria: Irges. i't- 1 ^- 
Leís que regulam a despesa da uiesa. CV- 
barium vlririu. Col.UM. Az.-He de oliveira, 
de que se usa na mesa. Ura riWaris ciba- 
rite. INJLN. Uva que nã.o , presta paia co- 
mer. § Comnium, vulgar (ohjeeto de con- 
snmmo). /'anu cibitriax. Cie. I'ãt» gros- 
seiro (próprio dos escravos). Vinaru abar 
rium.. Vailk. Vinho comnium, ruim. agua- 
pé, surrapa. abarias supor. Col-UM. rialior 
pouco agradável ou delicado. § /''íy. Que 
é de baixa classe, perlenceute ao vulgo. 
Tuas frtilrr etlm-Ua fttii . VAim.Teu irmão 
íoi de baixa esphera. ou plebeu. 
CIbãtlô, ônls, .!. ap. /. C. Atra. e 
Clbatús, Os, »'.«/>. m. (de cibnre). Co- 
mida, comer, alimento, nutrição. Sasfrn- 
lare lurt/iarr Hlmiu. Vilili. Uar mais 
abundante alimentação. Cibulus quud.nl. 
Iritictrm vbjwiunt. Vaiou iíao (Uies) trigo 
por alimentação. Ifíibrrr nirem pro ríbalu. 
I'UN. Susteittar-se de neve. Ilabere alí- 
quidgralis.-ilhi> in eibatu. Solin. ser muito 
gostoso de alguma coisa, gostar muito 
d'elia. 

CIbdêlI, õrum, s. pr. m. plur. soil. 
fontes (de kíMV";-, falso, enganador). 
Vith. Cibdelos, fontes impuras e insalu- 
bres, perto de Tre/.eua. 

* Clbicidã, Si, s. ap. m. (de cilms e 
aeãtrey. LDCM.. ap. NoN. Trinehaute, ou 
comiião, voraz 'ter.joc). 

Clbllltanl, õrfim, s- f. m- piar. 
pus. Cibilitauos, liabitaiites d'uma cid. 
da Lusitânia, chamada Cihilisj;?). 

(?) Clblllã, oti Cillibã, as, ...ap./. 
arch. (.ãi-eíbus). Vabii. Mesa_ de comer. 

CIbõ, ãs, ãvl, ãtími, are, v.lrans. 
(de cibus). SUET. gusteutiir, alimentar, 
manter, nutrir. § /'««. (Smeru quie intra 
villuiirptu cibautur. Cot. CM- Os animaes 
que se criam no recintoda quinta. Hulli, 
qai cibari mtlrlmnt. Kpit. Mv. Os frangos 
que ndo queriam eomer.§ Fig. Cibareab.Un- 
thio. (-JIKH. Manter com absintho. — pane 
vila!. HtElt. Alimentar com o pao da vida, 
— aliquí-m suis ue/ariis fucris. ARN. Ali- 
mentar alguém com os próprios crimes, 
instrui l-o n'elles. 

1 Clbõrtã, £8, s. ap./. Apvu íava 
do Egypto. 

2 CíbõriS, oram, -s. ap: »• plw. 
(sem »■!/«/. CHAlt. Dium.) (*iS'»?io ). Casca 
ou folhelbo da fava do Egypto servindo 
de copos para beber ; copos grandes. 
Massú-o ciboria expie. Iloit. linche copos 
de vinho Aíassict). § SchoI- tlott. Vasilhas 
em que se guardam provisões. 

Cíbõtõs, í,,s. pr./. iM.lN. Cíboto, ou- 
tro nome de Àpamea, na 1'hrygia. 

Clbus, í, s.ap. m. I" Tuilo qae serve 
de mautença aos homens, animaes e 
plantas, comer, comida, sustento, alir 
meutaçao, seiva ;fig. Alimento; 2 o Boc- 
cado, isca, engodo; 3" Kefeiçâo. comer, 
vianda. § 1° CH/iis atlimalis. Cie. .Sustento 
animal. Lupiíium avoque in abo. Pus. O 
lupino serve também de alimento (tio 
homem). Esse plurimi cibi. -SuiiT. Sér 
grande comilão. .Esse vajoris cibi, 
ou iMtximi cibi. VAltn. Sêr mais 
substancial, sêr muito: nutriente. Ci-[ 
bum sumere. Nbi>. Tomar alimento. — 
capesseie. .Ctc. Tomar ai imeiítação (os ani- 
maes), Çibus arboruvi iviber. PlJN. A chu- 
vaépalimeuto das arvores. Cibus per m- 
mos dijfuudilur. omiies. LÚCR. A seiva 
diffnnde-se por todos os ramos. Animi 


cultus erat ei qvasi quidam hntnmti/atis 
cibús. CIO. A cultura da alma era para 
elle unia como iiutriçãodo homem. Do- 
mini sit Jnilii termo cibus. 1'nnsi-, Sirva- 
uie de alimento a palavra do Senhor. 
Cibus /uroris, mali. Ov. Alimento do fu- 
ror, do mal. § 2° <f'.rn recurvo cibis ab- 
der-e. Ov. Cobrir, esconder o anzol com 
isca. Quum homos a/»tiilil cibus 'Pie. 
Quando-a isca escondeu o anzol. § 3<- l'ost 
cibum meridiano m. Stri-IT, Depois da re- 
feição do. meio dia. Aubrles cibi. ^bu;rrf 
íiauquete sumptuos<». Delcciubilis cibu3* 
Tac. iguaria delicada, gostosa. 

* Cibús, US, s. ap. m. arch. PKISC. 

O m. q. o preced. 

Clbyrã, m, s. pr./. (KiSuç-,.). pus. 
Cibyra (a grande), cid. da Phrysin. hoje 
ruínas em Uorzum, na imiigeiu do Uor- 
lum Tchal.5 Cio. — cid. da 1'ampliylia. 
ClbyrãtiS, ãrúui, s. pi. m. plur. 
Liv. Cibyratas, habitantes de Cibyra (da 
I'hrygia). Ciburata puntàeite. CIC. Pau- 
theras de Cibyra (da Pantphylia). 

Clbyrâtlcfls, ã, um, adj. Hok. Cí^ 
hyralico, de'Cibyra (da Painpliylía). 

CIcãdã, &, s. ap. /. Vikm. Cigai-ra 
(insecto). Exspectare eiradas. JUV. Kspe- 
rar o tempo das cigarras, i. é, o estio. § 
TlíRT. Cigarra de vivo, ornamento tie que 
os Atlieuienses usavam no cabello. 

Cloã? Insul», ãrflm, s. pr. /.plur: 
PtB. libas perto. da costa da Hespauhs 
Tarraconeuse. hoje Cies. 

Cicarõ, õnls, í. pr. m. (o fallador, 
tagarella). Peik. Cicarao, nome de ho- 
mem. 

Clcãtrlcãttts, ã, úm, pari. p. de 
Cicatrúo. Sio. Clieio de cicatrizes. 

Cicãtrlcõ, as, ãvl, ãtúm, âi-S, «. ' 
inlrans, (de ciratrix). Kest. Cicatrizar, : 
fechar, uma ferida. Ulcera cU-alriraulur. 
C. Aun, As ulceras cicatrizam-se. § Fig. 
Ut vulnera conscieutke cicalriceiíiur. SID-» 
Para que as chagas da consciência se ci- 
catrizem. 

Clcãtrlcõsus, ã, úm, adj. (ãecica- 
trix). PI.AUT. Quint. Cheio, coberto de 
cicatrizes. § Cicarricosa 'materies. Pus. 
Pernadas que nascem ua parte estronca- 
da das arvores. 

Cloãtrloúlã, êê, s. ap./. dimin. de 
Cicalrix. Ckls. Cicatriz pequena ; pica- 
dura da sangria. 

CIcãtríx, leis, s. ap. /■ Cicatriz, si- 
gna!, olí costura que deixa uma lenda, 
ou chaga. Neque, cicalric.es suas osímiat. 
TElt. Não ostenta as suas cicatrizes. Cica- 
Irires adverso pectore exeptís. CIC. . Cica- 
trizes de feridas que recebeu peia freute. ■ 
Ciailricnnducere. Scmu. — induam: Cels. 
J J erducere ad cicalricrm. ItlN. Cicatrizar. 
Oicalricem ducere. ScltlB . Ad cicalrvxm 
peecaiire. CELS. — ventre. Ses. Cicatri- 
zar-se, fechar (a ferida). Oicalricem 
emendáre, exleuuare, tallrre. PI.1N. Iíesfa- 
zer a cicatriz, fazel-a diisapiial-ecer. Cica- 
tricem infirmam adliur rtnupere. CUUT, 
Abrir de novo uma ferida mal cicatrizada, 
§ Estoladura feita em uma arvore, furtei: 
dcalriíxm, traliil. Pus. A casca ciealriza- 
se. ou une. Cicalrix in late arbore liou coít. 
PUN. A. esfoladura feita nesta arvore 
não tem cura, oú não se torna a unir.§ 
Isuraco, rotura, rasgão, abertura, fenda. 
Obducebalui ■parielum cicalrix. rlIE!í.,Ta- 
pávatn-se as tendas das pan-iiéá, -lieceiis 
linum osteiulil liou ittut cicalrix. JUV. O 
linho novo apresenta mais de um buraco 
ou rasgão. !§ Signal d uma íiueliriuiura. 
Cicatrices operis.- Pus. Os siguues de 
ostroncameuto ou uiutilação (n'uma esta- 
tua). § Fig. Re/rícare obdnelam reipubll- 
ece cicàtricem. Cie. Abrir de novo a renda 
da republica. _ .: 

CIccvís, I, s. ap. m. («t»«o;). Vakr. 
Tez ou pòllieufa que diyideos gruos da 
roman.§ Fig. Pouca coisa; um nada. coi.sa 
de pouco vaior. Ciccum uon interduim. 
Píaot. Hão daria coisa alguma por isso. 


GIC 


CIE 


L é, não me inquieto, aão me ineoin- 
modo coisaalguma cora isso. 

Cícendeia, se, s. ap.f. gloss. Isid. 
•Hot. Tm. Espécie rte alampatfà, lucerna, 
ou candeia. 5 (?) |> ux . o m. q. o ses. 

Clcendlílâ, ãê, s. ap./.-lsiD. Vaga- 
lume, eugalnuie, Iumieira, pyrilampo. 

Clcêr, ãi-ís, i. U/J . n . Colom. Chi- 
charo, grão de nico (legume). Fricti ciceris 
«njuor. liou. Comprador de ehieharos 
frictos, i. e, iioinem do vulgacho. In ci- 
cere alquefabá bana perderc. HOR. Esban- 
jar os bens em distribuir ao povo ehi- 
eharos e íavas. 

CIcêrã, m, s. ap. /, Colum. Cizirao 
ou ervilha (legume). 
. Clcêl-bítã, õé, s. ap. f. M. Emp. Ser- 
ralha (planta leguminosa). 

Cícei-cúlã, es, .!. ap.f. Colum. Peque- 
na ervilha, ervilhiriha. § rLIN. Chicharo. 
CIceroúiam, I, ,i. ap. n . not. Tie. 
111 <|. o prcced. § 1'u.v. Terra vermelha 
d Africa, empregada na pintura. 

3 CieêrgiíSs, ã, uru, adj. (de cicer). 
Peth. yue é quente do sangue; activo, 
Vivo, fogoso. 

2 Cícêrêius, u, s.pr. m. (de cícer). 
IUSY. Cicercio, nome de homem. 

Cloêró, õuis, s. pr. m. (Krx^«.v). 
SA1.L. Cícero (Jljirco Tullio— ), o maior 
dos oradores romanos. 5 cio. - (Marco 
Tuliio — ), nino do orador. § Cio. — 
■ (Quinto — ), irmão do orador ; — , sobri- 
nho do orador. § Cio.-- nomed'outros 
• parentes do. orador. 

ClcSl-õmãstlx, ígls, s.pr. m. (açoute 
deCiecro, palavra (urinada á imitação de 
Owiopw.il). (IICLL. Cieeromastige, nome 
d'uma diatribe de Largio Lieinio contra 
Cícero (o orador). 

1 Clcêrõníãnus, ã, Sim, adt. Plin. 
Ciceroniano, de Cícero. 

2 Cicêrõnlãnus, i, s. ap. m. hier. 
Ciceroniano, partidário de Cícero. 

Cleiíõreúm, e 

Clchõrlúm, II, s. ap. n. (»! 2 ó f6 , v e 
xixóf.iov). Mor. plin. Chicorea, 'endívia 
: (planta hortense). 

Ciei, s. ap. n. (*cu).,Plin. Carrapa- 
teiro, mamona, figueira do inferno (plan- 
ta resinosa do Egypto), de cujos fruetos 
seextrahe o óleo de rícino. ' 

CieilendrCim, ou Cielmãndrum, 
S, s. ap. u. Plaut. Corta aroma, espe- 
ciaria, ou droga, talvez extrahida da 
planta chamada ciei. 

ClcIlnSni, õrurn, s. pr. m. plur. 
Plin. Cicimenos, povo da Sarmacia asiá- 
tica, próximo A Alagoa Meotida. 
(f) Glcmdelã. Ved. Cicendela. 
Clcíiram olermi, ;, s . ap . „. PtIN , 
Óleo de ricino (extrahido da arvore cha- 
mada ciei). 
Clcírr.us, ou 

Ciclrrhus, I, s. pr. m. (xóaSóo,-, gal- 
linha). lloli. Cicirro, sobrenome jocoso. 
Cioisa. íb, s. /./-./. tab. Peot. Cicisa, 
eid. da Zeugitaua (Africa). 

Cicõnês, ura, s. pr. m. plur. (KIkoveç). 
VIKU. Oiconos, povodaTliraeía. 

Clcõiilã, ss, s. ap.f. plin. Cegonha 
(ave). § Gesto de esearneo, imitando com 
os dedos o laco ou o pescoço da cegonha. 
A.te.rg,, quem aulla cicimia pinsit. Prnis. 
Dequem nunca se escarneceu nas costas. 
Si respeu-rris, ciainiujumdeprehendesposl 
te coita curvari. IIikk. Se olhares para 
traz, verás os tregeítos ridículos que te 
fazem lias costas. § Cofiai. Instrumento 
rústico com que se mede a profuudesa 
d^um rego. § lsil>. Travessa na ponta 
Çwiia víira, na qual está atado ura balde 
para tirar agua. 

Clcõnlnus, ã, Hm, adj. (de ticonia). 
Sid. IX- cegonha ou da cegonha. 
^.Clcõrini, õrúm, s.pr. m.plur. Tark. 
Cicorinos,' suorenouie d'um ramo da fa- 
mília dos Veturios. . ■ : :: , : 
Clçúrnã, ■&, s. apj. (de xivluuIO.Fést. 
.Cprujà. ou mocho (áve nocturna}. 
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Cicur, iíris, adj. Cio Domado, do- 
mesticado . manso, domestico. Cicures 
apes. Vaku. Al.ellias mansas. 5 Fig. 
Brando, dócil, traclavel ; sal.io, prudente, 
maduro. Cwitr huj-nium oblineo. Varr. 
hu sou de indnle ou caracter dócil. — 
co,ml,um. pal-uv. conselho avisado, ajui. 
zado, cordato. 

Clctii-inl, plur. Ved. Cicormi. 
Clodrlús, li,.!, pr. m. Varr. Cicurio. 
sobrenome ,la lamilia Veturia. 

*CIoarõ, ãs, a vi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de cicurí. Vaiíií. Domar, amansar, 
domesticar (auimaes bravios). S Fia 
Paouv. '.»-»• 

CIcus. Ved. cuxus. 
I Cicuta, as, s. ap. f. Cegude, cienta, 
ansarmlia. (h. rv a venenosa). KERV. Es- 
paço entre os nos da palha. § Lact. Ca- 
nudo de palha. 5 Viro. Charamela, gaita 
ou flauta pastoril', rústica. 

i CÍCUtã, 33, s.pr. H.HOE. Cicuta, 
nome de homem. 

Clcutlcen, Inís, s. ap. m. (de cicuta 
e cauere), sid. Toeador de chai-amela, 
gaiteiro. 

Clcynêthtís, I, s. pr. f. (Kixuvi,8íç). 
Wel. Cicy.ietlio, ilha do golfo Bagase- 
tico Cniessalia). hoje Tríkeri. 

Cidamúm,!, s.pr. n. pltn. Cidamo, 
cít L tIe Africa, na província Tripolitana. 
Cidai-S, se, .!. pr. m. (r) Plin. Cidará, 
no l í sl l llía de Taprobana. 

Cidãr, ãrls, s. ap. n. íim. âuer. 
Fort. e- 

Cidãrls, Is, s. ap.f. (xiitiftç). Ctrax.' 

Hikií. Espécie de mitra ou tiara, coroa, 

diadema dos reis da Pérsia. § tllER. 

Tiara do summo sacerdote dos Hebreus. 

Cidârum, ou 

Cydãrúm, I, s. ap. n . Gbll. Uma 
qualidade de embarcação. ■ 

"Clendã, &, s. ap. f. glos. gr.-:lat. 
Uivisão. 

Ciêõ, Ss, civi (cii,.CHAR.),citum, 
Clerê, v. iràns. (de cio =- aio,). 1° Mo- 
ver, excitar, incitar, pôr em movimento, 
agitar, abalar, pcrturliar ; áo fllandar vir, 
ehaniar. convidar, attrabir ; invocar ; 
dar a alguém o seu nome, nomeai-o, ap- 
pellidal-p; 3" Proferir palavras, dar gritos, 
gemidos, soluços ; excitar, causar, dar 
origem a, proiluzir, fazer que teuha co- 
meço, eu principio ; 4" Excitar, provocar 
(ter. nud.) ; õ" arch. Dividir, repartir, 
partir. § I o 1'riusquam unam calcem ci- 
vrrli. Plaot. Antes de ter adiantado um 
pião de jogo, i. é, antes de ter começado 
a obrar. Hiwii rsi animal, id motu cielur 
suo. Cie. Tudo que é animado, biove-se 
per si mesmo, ou tem eiii si o princípio 
do movimento. Maré cietJluclus.Cmst. O 
mar levanta suas ondas. Hox ciei altera 
remos. Stat. Outra voz dá o sigual aos 
remos. Moiiumrulu virúm ciere. Lucr. 
Destruir os monumeiítos dos homens.' 
Sitltum caniàus ciere. Lucr. Atroar uma 
floresta com os latidos dos cães. Tonilru 
cielumpmne cirtxi. Viiia. Abalarei todo o 
ceu com 6 trovão. Primores Aryivúm aã 
sese ciere. Cat. Fazer vir ao pé de si os 
priueipaes dos (iregos. Ciere ad arma. 
hiv. Chamar, gritar as armas. \Jire ciere. 
virosa Vlliet, Tocar a reuúir.. Quos rei: 
fama- çiverat. Tac. Aquelles' qiie a nova 
tinha attrahido. Ali ultimis subsidiis cie- 
tur miles.Uy. Tira-se tropa das ultimas 
reservas. Ille cU-ri Narçissiim postulai. 
Tac. El le pede que seja chamado .Narciso. 
flocturnvsque : ciei numes. Viro.' Elle in- 
voca os manes infernaes. Vipereasqueciel 
Styyiã de edite sorores. Ov. : Invoca as 
Furias do golto Stygio (do inferno). Non 
homines tanrum, sed.el deos ciebamus. tlY. 
Invocávamos p testimunho não stf dos 
homens,: mas, ainda ò dpsdeuses. Comités 
magna você çiemus. Lucn. Chamamos em 
altos : gritos os compautieiros. 'Majores 
suos cietis. Tac. Invocando ò nome de seus 
avoengos. Ciem ^i-ngulvs nominé.HAO. 


Chamado a cada um por seu nome. Ciere 
pairem, ciere posse pairem. Liv. Invocar 
o nome de seu pae ; poder invocar a sua 
genealogia, ou citar o nome de seu páe. 
rnamphum nomine ciere. LlY. Gritar - 
Inumpho. 5 3° Ciere verba. V. Ft, Pro- 
ferir palavras. — varia., ooces. Loca. Dar 
d.flereutes gritos. — linnitus mre. CA1-. ' 
- linndus. vrao. Tocar adufe, pan- 
deiro ou cymtmlo. — sinuulius ore. Cat 
Dar soluços, soluçar. - jletus, lacrimas. 
1-1RG. Verter lagrimas, ou fazer chorar. 
gemitus, mugiius, murmur. Virg Dar 
gemidos, ais, gemer, mugir, murmurar. 
Magna supremurn você ciere. Vlua. Dar o 
ultimo adeus. — cursus solis. Lucr. Di- 
rigir a carreira do sol. — motas. Cio 
LCCB. Dar movimento, impulso. Quâsen- 
sus aeH potesl. CIO. Por onde a sensação 
se pdcle despertar. Ciere doloran interaneo- 
rum. Schib. Cansar dores de eólica. — 
molem irarumex alto animo. Liv. Conce- 
ber e amontoar cólera no fundo do cora- 
ção. — bellum. Liv. Viro. ICxcitar, so- 
prar, accender a guerra. — preelium. Lrvv 
- pugnam, l.r,-. Tac. — acies. Viitu. Com- 
bater, batalhar, pelejar. — ' rixam. VELL. 
Provocar umapeucieiícia, briga, rixa, bu> ' 
lha.— aragem. Vum. Fazer carnagem, 
matança, derramar sangue. § 4° Ciere al- 
vum. Plin. Laxar o ventre, produzir eva- 
cuações. — urinam. Plix. , Fazer urinar, 
provocar a urina. — menses. Plin. Regu- 
lar a menstruação, provocal-a. § S° Herc- 
tum ciere. cie. Dividu' a herança, fazer 
partilhas da herança. 

Clgiivís, I, s. ap. m. GLOSS. Pap. 
plln. Medida de capacidade para líquidos 
= 8 escrúpulos = 9000 millilitr. 

Cigurri, 01-úra, s.pr. m. plur. Plls. 
Cigurros, povo da Asturla (Hespanha 
1 arraconense), cuju eapit. era a cid. cha- 
mada hoje Cigarrosa (J) 

CUbianãjuga, s.pr. n. plur. Plin. 
Serra da Ásia Menor, ao norte da Meo- 
ma(l,ydia), onde nasce o Cavstro. í Cil- 
biani agri, m. plur. plin. Campos Cil- 
bianos, planícies que se extendem dasfral- 
das daquella serra. ■ '..'•• 

_ Cllblãnl, õi-ura, s. pr. m. plur. 
Cllluanos, habitantes dos campos Cil- 
bianos. 

Cilbicênl, õvum, s- pr. m.plur. 
AnitN. Cilbicenos, povo da costa da tu- 
sitauía. - 

Cllbiis, 1, s. pr. m Avthn. Ciibo,rio 
da Lusitânia. 

^ CUêni, õrum, s. pr. m. plur. vias. 
Cileuos, povo da Asturia (Hespauha Tar- 
raeouense). 

Cllêníãi AqusBj.i. pr. f. plur. As- 
ton. Itiner. Aguas Cileuias, caldas no 
paiz dos Cilenos. '■ ■'- : 

Cilêã, Cllõ. Ved. Cilleo. 
Cillatils, . ã, um, adj. (d= cilium). 
Glos. gr.-lat. Que 'tem sobrancelhas ou 
sobre olhos. ■:.'.:. 

Cnicês, Hm, S. pr. m. plur. (Kíaixe;). 

Loo. Cilicos, habitantes da Cilicia, . Ci- 
licianos. 

Cmpiâ.íS, s. pr. f. (KtXizía). Plly. 
Cilicia, província da Ásia Menor, que 
comprehendia a maior parte da moderna 
Caramania.: . : ■ .-. ' '' 

Cniciãriaa,n,i.np m.Cáecilícium). 
L\sck. Fabricaiite ou mercador de panno 
chamado cilicinm. 

CílIciõnsSs, Xutn, s. pr. m.plur. 
Isin. Cilicienses, Cilicianos, habitantes 
da Cilicia.';' 

Cillclõnsls, g, adj. c^bs. Ciliciense, 
da cilicia. ■ 

Cíliclnús, a, fim, adj (de citieium). 
Hier. Feito de pello de cabra. Cilicininn 
sa^«m.;'íiiHR. Sacco, cilicio. ; : 

Cíiíclõlúm, í,s. ap. n.tdimin. de Ci- 
licium. Hikií.- ' ;' : 

1 Çniciuni, D, s. ap. n. (xtibuóv), 
CoLUfii, Varr. 1'anno grosseiro de pellí 
de cabra de que se cobriam os soldados^ 
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os. marinheiros. § Cie. Lív. Veg, Arma- 
ção que servia de defeca contra os projec- 
tis e armas de arremesso. § S. Sev... Ves- 
tido da gente pobre. § tllER. Cilicio, 
sacco. Sub cilicio paenitentice, Oass. Sob o 
cilicio da penitencia. 

2 Cilícíúm Maré, s. pr. n, Plin. 
Mar da Cilicia, parle do Mediterrâneo na 
costa da Cilicia. 

Cilícios, ã, ura, adj. (KiXíxio;). 
Plin, Ciíicío, da Cilicia. § Mart. Ulp, De 
panno grosso, de pello de cubra. 

CIlícús, í, pr. m. John. Cilicio, ap- 
pellidario de tíervilio Isaurico (o vencedor 
dos Cilicianos). 

CíliaÉe Aquse, s.pr./. plur. Anton. 
ITTNER. Ag nas Cilinas, logar da Hes- 
panha Tarraeoneuse. 

CIHnênsês, íúin, s. pr. m. plur. 
INSCR. Ciliiieus.es. habitantes de Celina 
ou Ciliua, cid. da GulJia Trauspadana. . 

**Cílío, õnís, a ap. ni. (palavra 
aespaubola). Lsíd. O m. a. Cestrum. 

Cílinã, sè, s. pr./, (de Cílix). Peop. 
Mulher da Cilicia. 

Cílítãnús, ã, um, adj. Inscr. Cili- 
tano, de Cilio (cid. d'Aírica). 

1 Cilíúm, u, s. ap. n. (de cillere). 
Plin, A beira da capelfa do olho, da pál- 
pebra, pestanas superiores. § PLIN. FEt/r. 
Capella do olho, pálpebra. § Maxuhan. 
Sobrancelhas, sobi.e-ólho. 

2 Cilíúm, íi, s.pr. n. Anton. Itiner. 
Cílio, cid. da Africa Zeugitana na fron- 
teira de Byzaeio. 

1 Cílíx, íeís, s. pr. m. (Kft£). Serv. 
Cilice, filho de Agenor, e de queiri a Cili- 
cia tomou o nome. § Cie. Marx. — nome 
de homem. 

2 CíliXj íeis, s.pr.m. (KlXiE). Luck. 
natural da Cilicia, Ciliciano. 

Cillã, sê, ^- pr. f. (KO.V*)."Ov. Cilla, 
cid. da Troada, celebre pelo culto de 
. Apollo. ' : 

Cillãbã, ^, s. pr. /. Pun. Cillaba, 
Cid. da Africa, na região Syrtica, hoje 
Guerseibin (?). _■-■• 

*Cill§õy ês, êre, ou Cillõ, is, erê, 
v, trans. .'Serv. Mover, agitar, cillere 
estmovere. I&ib. Cillere significa mover. 
' (?) Cillíbã. ved. Cibilla. 
" Cíllírj^e, âruua,í. ap./. plur. (vaXkí- 
taç). Fest. Mesas ^redondas. 

Cillíbãntês, uni, s. ap. m. plur. 
Fest. Tripeça ou forcado em que os 
soldados punham os escudos, quando des- 
eançavum. 

CI11Ô. Ved. Çilleo. 

■ ^CilluSj í 5 s. ap. m» (xsàXóç). Petr. 
'Burro, jumento, .asno.. ■■■'■,..-■:■■•-• 

Çílníãna, ^', s. ;j/*./..Anton. Ittner. 
Cilniáná, cid. dá Hespanha Betica, hoje 
Estepoua (província de Granaria). 

Òílniús, íi, s. pr. m, Liv. Cilnio, 
nome d'uma : família illustre da Etruria, 
da qual Mecenas pretendia ser oxiundo.f 
TAC. — preuome de Mecenas. 

1 CI1Õ, õnís, s. ap. m. Fest. O que 
tem a cabeça comprida, e a testa saida 
parsfdra. "-':',■ 

2 CHo, õnís, s'i pr a ?n. .Gxp. Inscs. Gi- 
lâòyEOuie de homem. 

Cilúricaius, I, s. ap* m. ãimin. de 
Cilo 1. / -■■ 

Ctturnúra, í,' s. pr. «.Kot. Imp. 
Cilurno, cid/ dá Britannia Romana, hoje 
CoHertou (?) (Inglaterra). ■ 

CIm, s. pr. m. indecl. Prisc. Nome 
âe Togar; :; .'\ 

1 Cirnbêr, bra 3 brum, adj. Ov. 
vv CÍmbro f dos Cimliros. v, 

■ 'í CImbor, bri, s. pt\ m. Cie. Cim- 
feb (Tullio— ), um dos matadores de 
Cesár. § QuiNT. Cimbro, habitantes das 
margens do mar Báltico. "■'.;: 'v 

- ■ Cinãbís, íâ, 5. pr. m, (?) Ijv. Çimbe/ 
logar du Uéspaíiba Betíoa, um poueò áo 
. oãscente de Oades (Cádis). 

■ Ciaabri, õrum, s.pr. -m. plur. (se- 
■^mído FESi\,CU'm/>ri .sig"nífica"iad.rões.;.em 


língua Galliea). Cie. Sall. Cimbros, povo 
céltico das margens do mar Báltico, 
habitantes do território que forma os 
modernos Holslein, tíclileswig e ,Iutlaud. 

Cirabrícê, adv. <^lunt. Ao modo, ao 
uso dos Cimbros, cmisuante os Cimbros. 

Cinibrícús, a, um, adj, Cijvud. Cim- 
brico, dos Cimbros. § — relativo aos 
Cimbros. Cimbrica victoria. Plín. Der- 
rota dos Cimbrus, victoria contra os 
Cimbros. 

Cimêlíãrchã, éã, s. ap. 7n. (■kíiil^m- 
«?7" f iO- OOD Justin. íiuarda do thesouro 
duma egroja, tliesoureiro, 

Cimêlíãrchíúm, li, s. ap. n. (--iHt.w.r,- 
>íáçX tov )- í^od. Justin. Lògar, em que 
se guarda o thesouro d 'uma egreja, ou 
d'uraa cidade. - 

Cimênicê. Ved. Cemmenice. 

CimenÚS, I, i. pr. m. (KetfXEvo;), 
iNSCít. Cimeno, sobrenome romano. 

Ciliietra, âê, s. pr. /. Lív. Cimetra. 
cid. de Samnio (Itália) tomada por Fá- 
bio (455 de Ií.). 

Cimes, íeis, s. ap. m. (/. Plin.) íde 
*lw, ir). V ah íi. Mart. l'erceyejo(in&ecto). 
§ Fig. fcloií. Termo de injuria. 

CImícíã, ãi, s. ap./. láit>. Espécie de 
fungão (planta). 

CimícÕ, ãs, ãvl, ãtíina, ãrê, . v. 
inirans. (de cim/-.c), Gloss. GH.-LAT. Li- 
vrar dos percevejos. _; , 

Clmíníús, ã, um, adj. Flor. Cimi- 
nio, do monte Çimino. Ciminia Silva, e 
Ciminii saltus. Lív. Mata ou floresta de 
Címino. ■■■/■ 

Cimínus, í, s. pr. m. Vma. Cimino, 
monte ou serra da Etruria (Italih,), hoje 
Viterbo. 

Ciinmêríx, íõrum, s.pr. m. plur. 
Ov. Cimmerios. povo da tícythia § Cio. 
— povo fabuloso da ttuiia. ff-— 

Cimmêrís, ídís, s. pr. /. Plin.. O m. 
q. Antandros. '■■.'■ *■'■. 

Cimmeríúm, íi, s.pr. n. Plin. Cim- 
meriò, cid. da Campania (Itália), perto 
do logo Averuo. '■; 

Cimmêríús, a, fim, adj^ Ov. Cim- 
merio, do.s Oimiiierios'. § Fig. Cimmeri<s 
tenebrcB. Lact. Trevas Címmefias, i. é, 
profunda escuridão. §. Cuusx. Dos in- 
fernos. 

: Clmõlia creta, éõ, s. ap. /. Cels. 
Espécie de greda, giz (da ilha de Cimoío). 

Cirjaõlis, idís, s- pr. /. (Ki^wXEç). 
Plin. Cimolide, cid. da Papal agonia j 
perto do Ponto Euxiuo, hoje (?) Kinoii, 
Kinla, Kinoglu. 

Címõlífis 3 ã s iSEa, adj. Cels. Cimo- 
lio, de Cimoio. ■„ ' : 

Cíijiõlus, í, s. pr. /. (Kí[ji.i.iXo?). Ov. 
Cimoio, ilha do mar Egeu (Mediterrâ- 
neo), uma das Cyeiadas, hoje Ciiuoíi. 

Clsiõn, õnís, a. pr m. (Kí|i.t..v).NEp. 
Cimao, general Atheniense, filho de Mií- 
tiades. § Nep. ' — - pae de Miltiades. § 
Plin.' — pintor grego. 

Cináèílía, &j s- ap. /. (?) Isid. s 

Cínsediãs, es, s.ap.m. (Ki-atSia;). 
Plin. Pedra que se acha na cabeça do 
peixe, chamado Cinaidus. 

Cínífârlícús, ã, um, adj. (de etnm? 
diis 2). Plaut. líelativo a coisa obscena, 
eífeminado, lascivo, .luxurioso, que ex- 
cita : á dança (sobre tudo lasciva), de 
dança; 

(?) CínéêdõlÕgús, i, s.ap. m. (xivar 
So>.ó-fo?). Varr. O que é descomposto, obs- 
ceno na linguagem, desboccado. 

Cm^dopõlis^ ís, s. pr. /.- Plin. Ci- 
nedopole, ilha da Ásia Menor, na costa 
da Caria. 

CinãidúlvÍB, i, s. ap. m. ãimin. de 
CíncedusZ. Scip .íEmil. ap. BIacr. 

1 CínÈèdús^ ã, um, adj. Cat. Obs- 
ceno, torpe, deshonesto, lascivo, desca- 
rado, dissoluto, impudico, impudente. § 
Clnãidlõr, comp. CAT. 
;2 Çin^dÚs, I, s.'. ap. m...(«íva.iSo?). 
Petr. dcslionesta;, impudico, lascivo, 


molle. § Plaut. Dançarino. § Plin. Peixe 
amareílo (desconhecido); § Plin. Alveloa 
(ave) e 

1 Clnãra, ou C^nãrã, Èê, s. ap. /. 
(iítvccça, KLrvúpa). Colum. Cardo hortense 
ou alcachofra. 

2 Cínãrã, ^, s. pr. /. (Rivais). 
Pijn t . Ciuara, ilha do mar Egeu (Medi- 
terrâneo), uma das Sponidas, hoje Zinara. 
§ Hor. — nome de mulher, amante de 
Horácio Flacco. 

Cinãris, is, s* ap. /<> Pijn. Planta 
desconhecida. 

CíllCÍã, Õl*Úm, s. pr. n. plur. Fest. 
Logar em Roma, onde estava o tumulo 
dos Cincios. 

Cincinnãlís lierba, s. ap. f. (dê 
cincinnus). APUL, Avenca, herva capiíiar 
(planta). 

Cíncinnãtúlús, a, iim, adj. ãimin. 
de Cinciniiatus 1. fclncR. . 

1 Cincinnâtús, ã, vim, adj. (de cin~ 
cinnvs}. CiC. Que tem por natureza o 
cabello annetado, encrespado. § Cincin- 
nãta slella. Cie. Estrella cabciíuda, co- 
meta. 

2 Cincinnâtús, S, s.pr m. Lív. Cin- 
cinnato (Lúcio Quincio — ), dictador em. 
Koma. 

Cmcinnúlús s i, s. ap. m. ãimin. de 
Omcinnus. VaiíR. 

Cincinnvis, i,5. ap. m. (xíytwoç). 
Cie. Annel, caracol de cabello. § Fig. 
CiC. Ornato de eloquência, estyí o apri- 
morado. § IfílD. Elo da vinha. 

Cinciõltis, I, s.pr. m. dimin. de Cin- 
dus 2. Cie. ' 

1 Cincíús, â, úrn, adj. De Cíncio. 
Lex Cincia. Cie. Lív. Lei de Cincio (á 
cerca das peitas e presentes). 

2 Cincíús, íi, s. pr. m. Cie. Cincio, 
tribuno do povo. § Lív. — Alimento, 
auetor latino, o qual escreveu também 
em grego uma historia de líoma. ^ Cie. 
Lív. — nome d"outras pessoas. 

Cinctã, áe, s.ap./. Fkst. A que traz 
a capa ou veu rias ííamines. 

Cinctíã, ^, s.pr./. (úeemetus, ús). 
Capel.' Cinccia, sobreuonie de Juno, por 
presidir aos casamentos. 

Cincticúlús, 1, s. ap- m. ãimin. de 
(Tínc/ws. Plaut. Túnica curta, usada ped- 
ias pessoas de pouca edarie. 

Cinqtõr,Õrís, s. ap. m. (de cingere). 
GLOSS. gil-lat. . O que cinge, ou pOe 
cintura (a aiguem). 

Cmctõríúm,';ii s s. ap. n. (ãecinctus). 
Mel. Talabarte, talim, boldrié, cinturão. 
§ Fig. Tu cvjus in ciiiclorio (?) mms est. 
Plin. Tu que tens um espirito deshu- 
mano, cruel- Fort. Cintura, cinto. 

Cinctúm, i, s. ap, n. (de , cingere). ■ 
Porphyr. Isid. Espécie de túnica, usada 
pelos homens. Ved. Cinctus, ús. 

Clnctúrã, »,;■ s, ãp. /, (de cingere), 
Quint. Cintura. : 

l. t Cinctús 3 a.,úm, pari, p. de Cinge. 
Cingido. Znnâ cinctus. Plaut. Que tra^ 
cintura ou cinto. Allè cinctus. Hoii. Que 
traz a túnica apanhada ; ou levantaria e 
presa com uma cintura. Cinda vestem ad 
pectus. Ov. Que; traz o vestido apanhado 
em roda do peito e; seguro com cinto. 
Cultrovenatoria cindus. CiC. Que traz á 
cinta uma faça tíe cayav § Alistado, eme 
assentou praça, feito soldado. Kvnt /dures 
quos cinctos invenies. Pus. J. Uá muitos 
que encontrarás feitos -soldados. Poslea 
cinclusjde/unctus est. Mackr. jct. Ao de^- 
pois foi soldado, e morreu. § Coroado, 
Cinctus lauro triumpnus, STAT. 'O.trium-r 
pho coroado de loureiro. — caput navali 
honore. Ov. . Condecorado com a coroa 
rtavaí ou rostral. Gineta serpentilms .hy- 
dra. Virg. Ahydra coroada de serj)en- 
tes. § Cercado , rodeado. Sicília jmultu 
úndiqué cincta periculis. CiC. 'A ; Sicília 
cercada de todas as partes de muitos pe- 
rigos. ;,-■-■-■•-- - . ;^-',"-"..: ' 

2 Ginetas, us, s. ap. m. (de cingere)* 
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Varr. Espécie de túnica, cingida pelo 
joeio rio corpo, que chegava aos pés. 
Cinclus Gabimis. LU'. Vinu. Modo parti- 
cular de trazer a toga, como os (íabinos, 
o quai consistia em deitar uma parte 
pela cabeça, e passar outra parte ao re- 
dor da cintura , formando um como 
cinto. § Sukt. Cintura d um vestido. § 
Pus. Modo de ligar urna ferida. § Fulg. 
Cintura. {do corpo do homem). 

ClnctíJtíSs, ã, Cie, urtj. (de '-.incttis)- 
Hoti. Que traz o vestido chamado rimais. 

Ciilèãs, S3, s. pr. m. (Kr.?*;). CíC. 
Ciueas. enviado de Pyrrho aos líomanos. 

* Cínéfãcíús, ã, um, adj. (de cinis 
e factos), pari. p. do v. desus. Cinefacio. 
IíTJCK. Iiediizido.it cinza. 

Cínènsês, íúm, s. pr. jw.ri.ut. Ci- 
nenses. povo da Kespanlia Citerior. 

* Cínêr, ériSj s. ap.m. Prlsc. O m. 
q. Cinis. 

ClhêracêQs, ã, iím, adj (de cinis). 
PI.IN". i'arecído com cinza, similhaute á ' 
cinza. Çiiteraceus color. riJN. Cor de 
cinza. 

Cineraria, m, s. ap. f. Not. Tm. 
Calielleireira, a que penteia e touca mu- 
lheres. 

Clnêrãríl fines, s. ap. m. plur, 
Aucr. I.imit. Limites oa extremas, mar- 
cados por tiin tumulo. 

Cinera i-lúia, IS, s. ap. n. (de cinis). 
iNScn. cajueiro, sepultura, cova mortuá- 
ria. . 

CInSrãrfiSs, II, s. ap. m, (de cinis). 
Sen. O que encrespa, atmeia, frisa, pen- 
teia os cahellos, rabelleireiro. § HlER. Cí- 
nerario, nome que davam por despreso 
aos Cíiristâos, por veneraram as cinzas 
dos martyres. 

Cinêrescõ, Is, Sr6, v. intrans. (de 
cinis). Teht. Cair em cinzas, reduzir-se 
a cinzas. 

Clnerèus, a, um, adj. (de cinis). 
PIJN. Similliaute á cinza, Cinereus color: 
Coi.um. côr de cinza, cinzento. 

Cinêrícíus ou CInêriilSs, ã, ijm, 
adj. (de cinis). Varr. Que é leve e solto 
como cinza (terra). 

Cínêrõsus, ã, i3m, adj. (de cinis). 
. Apul. Reduzido a cinza. § Coberto de 
cinza. Cinerosa canilies. Apox. Cans en- 
einzadas. 

(?) Cinêsls, is, s. ap.f. («oo,»!,). Ca- 
pel. Movimento, ou tregeito qne faz uma 
pessoa dançando. 

Çínãthli ou CimthE, lõi-ilm, s. 

■pr. m. plur. (K^Oio,). Tao. Cinethíos, 

povo de Africa, visinlio da Syrte Menor. 

Cingâ, se, J. pr. m. Luc. Cinga, rio 

pequeno da llespanlia Tarraconense. 

Cmgêtõrlx, Igis, s. pr. m. Cms. 
Cmgelorige , chefe gauiez alliado dos 
Romanos. 5 Cjes.— príncipe bretão. 

Cinglllã, as, s. pr. f. Liv. Cingilia, 
cid. dos Vestiiios,em Samuio (Itália). 

CínglUã, st, s. pr./. Fim. Cingilia, 
cid._da Comngena. 
' CingillOm, I, s. ap. n. e 
ClngillOs, 1, s. ap. m. dimin. de 
Cmetnm e Cinclns. Vmii. Not. Tir. 

jClngõ, Is, clmã, clnetíSm," cln- 
gere, o. trans. I o Cingir, cercar, rodear, 
com cintura ; pass. ringir-se; arumr- 
se ; ahstar-se ;. assentar praça 
soldado; 2 o Rodear, 
tir, revestir, ornar 
tornear, dar volta 
Ter um circulo, ser r 
ippet.) Cobrir, < 
iiear, cercar; fl, 

gver.); 5 o Acompanhar, rodear, cortej; 
sêr da .roda de; fi" Desenrtiçar, descas- 
car, eslmigar (uma arvore). § 1" Eme 
latas cingil.Ov. Cinge,, põe. A cinto uma 
- espada. .Cingi flnxiure .cinclurâ. SrjET. 
Trazerja cintura mais folgada, mais lar- 
ga, //ft-círíyafí/r 1^...Ql t INT. Qu& se cinga, 
on. traga a cintura de geito o.ue,.. Çingi- 
tuv-Hisyano gladio xjtr. Arina-se d'tima 


espada hispânica.— inútil* ferrum. Vrafi. 
Aruia-se dum ferro inútil. Cingi venenis. 
*. I'l.. Armar-se com venenos. Cinctusest 
in alia miliiiâ. 1'al'U, jct. Alistou-se em 
outro regimento. § 2 U Cinga 'p têmpora ra- 

ou cingir a fronte i I*laut. (! 
uhuma, 


t ■oroar-.'- 


Vlnt; 
de ramos. — ,/,. i fnitn . ji re capul. Ov. 
Coroar-se de lenras flores. Ciiujcbal villa 
comas. ov. Rodeava. ligava os caliellos 
com unia íaxu. fímiivs cinga/ sua dieta 
corona, i-iíop. Cinja Enniosiias palavras 
com uma coroa, i. é, coroe o seu génio. 
Lacaios aunnli rnri cingant. BlART. Cin- 
jam meus aimeis os bravos, sirvum-lhe 
de braceletes meus anneis. Vtsligia nudu 
cmgrre. Sn.. Cobrir os pés mis. Cimiere 
Jtummá r, y i n ,im. Vmo. Rodear a rainha 
de cliainuiiis. Cin.rit cunclis principalis 
Jortunuf insignitnis. Tac. Ortia-o com to- 
das as insígnias de alta dignidade. § 3 o 
Fluruai pa-ne tolum oppidam cinyil. OrES. 
O no tnnien qnasí toda a cidade, 011 
praça fortii cada. Urtjf portas ipse cingitur. 
Cio. O propilo porto é rodeado pela ci- 
dade. Qatijof lacnm citu:ere. 8111. E os qui- 
uioiam í roda do lago. Dilignitiits urOem 
reljgion'- gncmi ipsis mtmibvs cingitis. CíC. 
Defendeis mcllmi- i;,,mn com a religião, 
do que com os muros. 'Perra cimjere Syr- 
lim. Lrc. liodear a .Syrte por terra. Cin- 
gitur insula triliiifl mílliotis pa&ttium. Í'LIN. 
A ilha tem três mil passos, ou três milhas 
de circumfereiíeia. Chtxervnt wtlirra nim- 
oi. Viro. O ar coín-iu-se de nuvens. §4° 
Cingere castra vulto. Uv. Fazer liuhade 
circumvalliiçâo em roda de acampamen- 


to. — ultim 


rmi agmen. curt. Cobrir, pro- 


iazer-se 
cingir, coroar; ves- 
j>° Cercar, rodear, 
ir em torno i pass. 
ideado, torneado de ; 
volver, cingir ; 4 o Tor- 
iquear, envolver (ter. 


teger a retaguarda d r uiti exercito. 
bem obsidàme. Viro. sitiar unia cidade, 
pôr-Iue cerco. — hoslem stutiottious. TAcf 
'l'c.r ou pôr em torno do inimigo uma 
linha de 'piquetes. § 5«Lalus ciagit libi 
turba seminu. Ov. Çerca-te o senado intei- 
ro. We egoiles rornani cingerenl. Tac. Que 
os cavalleiros romanos náo fizessem roda 
ou cortejo (aos pantomimos). Cmgereali- 
quem. Ov. Acompanhar alguém, sêr da 
roda d'elle. § W Cingere arborem. Paul., 
jct. Descortiçar uma arvore, tirar-lhe a 
cortiça. 

CIngonius, II, i. pr. m. Tao. Cin- 
gonio. nome romano de homem. * - 

Cíngúlfi, ft, s. ap. f. Ov. IsiD. 
Cillia, sobre-eilha, cilha mestra. § Ov. 
Cintura, ciiiguloiiro (das pessoas). 

CIngulãni, ÕTíra, s. pr m plur. 
Plj.N'. (iuguianos, haiiituntes de Cingulo. 
1 Clngúlilm, i,.v. ap n. Petr. Cin- 
tura, cinto. § .Vi kg. Boldrié, talabarte, 
cinturão. Cingulum militice surnere. Cod. 
Thkor. Entrar lai serviço militar, assen- 
tar praça, fazer-se soldado. Cingulo ali- 
avem exmre. C(il>. JUSTIN, Dar baixa a 
alguém rio serviço militar.— spoliare. 
COD. Justi.w Ilespn sar um soldado, tirar- 
lhe as honras militares. Jtluslriscinguli 
dkjnilaie prtcyiuelus. CASS. Revestido, ou 
investido no cominando militar. § ; V.-FL. 
Cingulo, cintura de Vénus. § Fest. Es- 
pécie de saia. 5 O que cerca, rodeia, ou 
.fornia circulo. Inciugulo Florentino. FlíQK- 
TIN. Ko território de Florença. . 

2 Cmgtilfm, I,s. pr. ;.». Cio. Cin- 
gulo, cid., de Piceno (Itália), àoje Cin- 
goli, no districtode Ancoua.. 

1 Cingfllus, a, flm, adj. Fbst. Que 
tem estatura duma bespa, ou moscarão, 
i. é, de estatura pequena, franzino. 

2 Cingulus, I, s. ap. m. Cio. Cintura 
(da terra). : 

Clnlfes, CIniphSs, Compiles, ou 

CinSphea. Vod. Hini/es. 

CInífio, oaIs f s. ap. ' m "(de cinis e 
tfáre).Hpií. Escravo que tema oceupaçao 
de pentear, frisar, cabelleireiro.. 
: Cinis, erls, s. ap. m. (e/. C^s-Cat.), 
(da. mesnia orig. q. ,*ov, ; ). 'I» Cinza ; 2» 
Cinza mortuária, restos mortáes:; ,3 o Um 
morto, finado, defuneto ; 4° Fogueira 
mortuária, tumulo. 5 1» Cinis exslinctus. 


Sut<7T. Cinza fria, apagada. Cinere multa 
obrulus ignis. LllCR. Fogo escondido de- 
baixo d*mu montílo de cinza. Viiori mis- 
cere Mljoiuis. StaT. Reduzir Mycenas a 
um montão de cinzas. Cinerem i/mrHlare. 
iv.). 'Per o mal em coisa ne- 
nao fazer caso do mal. Aguas 
in/undere in. cinerem, cineri medicinam 
dare. QniNT. (A.nex.). i,eilar agua na 
cinza; applícar renedio a um morto, 
i. é, fazer uma coi.-a fdra do tempo, ou 
quando já nfto é preciso ; corresponde 
talvez ao vulgar : Depnisde burro morto 
cevada ao rabo. cinis iinmundiis. Viro.' 
Esterco, estrume. Fig. tgnes siipnositi 
cineri doloso. UoR. Urasas oeculias de- 
baixo da cinza enginouliira. Inime id uè 
Jiat cinis. Pí.aut. 'i'uilo isto se reduza a 
ciuza. Ubi otnne vertera! in cinerem. tíOR 
Apenas tiniia estriigudo, dissipado tudo, 
Udiorum sopilos cineres ãeniio siisciiare. 
Cass. Aceender de novo os ódios mal 
apagados. 5 2" Obserraril per/eatris sui ci- 
nerem. Cie. iingou-lhe pela cinza de seu 
irmão. Paulina* cineres reporlari permi- 
sit. Tac. Permittiu que fossem trazidas 
as cinzas de Piinliiia. Cineres semiusli. 
Tac. Restes mortaes meio queimados^ 
consumidos. § 3" buntmodo uhsolcur cinis. 
PH^liD. Com tanto (pie eu seja absolvido^ 
depois de morto. § 4° Fanai jiosi cineres 
major vrnil. .tl A l!T. O re.uonie augmenta 
depois da morte, /'ost cinerem. Oy. Depois 
de queimado o cadáver. 

Clnlscúlns, í, s. ap. m. dimin. de 
Cinis, Prud. Um pouco, uma pitada de 
cinza. ' 

Cinlthlíp Ved. Cinethii. 

Cinlum, n, s. pr. n. Pr.». Cinio, 
cid. das ilhas. Iialeares (Mediterrâneo), 
hoje Cola Longa (r). 

1 CinnS, », s. pr. m. Cat. Cic. Ov. 
Cinna, nome de muitos personagens ro- 
manos ; como : Cinna, cônsul e partidário 
de Mário; Ilelvio — , poeta; § Cinna;, 
plur. (por emphase). Luo. O cônsul 
Cinna. ; \ - 

2 Cinna, k, s. pr. f. Aston, ixnraa. 
Cinna, cid. da Dalmácia. 

Cmnãbãr. Isid. 

Clniiãbãrl, Is, s. ap. n. Pus. (?) 8 

Cmnãbãrls, is, s. /. (viwiSoa,,).- 
PUN. IsiD. Minera] de côr Tcrméllia, 'cl- 
nabrio, vermelhão. 

Círmãmêús, e 

Clnnamlfis, ã, ilm, adj. (de cinna- 
tmrm). Isid. Ile canella. Cinnamei crinesi,. 
Apul. Caboilos permmados de canella. 

(?) CInnãmIniSs. Ved. Ciniianiunmms. 

Cmnãruls, Idis, s. pr. /: (que cheira 
a canella). Insor. Ciunamide, sobrenome 
romano. 

(?) Cínnâmtjlgíis. Kouk. e 

Cmnãmõlõgus, I, s. ap, m. (jiv- 
vagioAóyo;). Plin. Ave qne faz o ninho nas 
peruadas da canueileira. 

Clnnãmõmínfis, ã, uva, ■'ãy.fynw 
|túpr>oO. Pux. D- canella. ■ . 

Clnnãmõniam. rus, 

Clnnãirium. Mes. -e 
**Ciimãmõn, I, s. ap. n. (>a''v4|t.<"(«>Ví 
ufvvecp.ov, do helir. r-ç;p,. Kiiiiiamdn, 
slmilhante acima). I.uo. Cannelleíra (ar- 
busto ; canella,. casca da canncileira. § 
Cinnamum. PI^tT. Termo de caricia. : 

Clnnãmfls, S,*. ap. m. soi.in. Canella, 
casca da canueileira. § s. pr;. Ixsçtt. Cin- 
namo, sobrenome romano. : 

Cuinãnòs, ã, um, itij. Nei>. Ctof 
nano, de Cinna, (partidário de Mário). 

Cumarls, ou ■ 

CInãi-Is, Is, s. ap. /. Pux. rierva. 
que os veados comem, como contra ve- 
neno das plantas, venenosas. 

Cínnusj I, s s. ap. m. (da mesma orig. 
q; zu«ímv), Altx. Mistura, bebida composta 
de cevada descascada e de. viu lio; 5 Fig.- 
Cinnus amborum. .Clç.iip. KfiS. Mistura 
de ambos, :i.é, fusão dos dois systemas^ 
§ Gios. Pífiiax.. O m, q. áncinmm 
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Obriguet-o a voltar., Cogere aã depssgnan- 
dum. Nep. Obrigara combater. — in cr- 
dinem. Lrv. Obrigar á ordem. Omnes eo- 
ãem cogimur. Hor. Todos estamos sujei- 
tos ao mesmo destino. Militum iã. coge- 
tat intentas. Kep. a vontade dos solda- 
dos constrangia-o a isto. Cogi aliquid. 
Lrv. Ser constrangido a alguma coisa. § 
1' Soe velebat cogere, litteras esse falsas. 
Cio. EUe queria concluir que a carta era 
falsa, fã quodwlumus, cogitur. Cie. Che- 
gamos á conclusão que queremos. 

Cõhãbitatiõ, õnis, s. ap.f, (de co- 
habitare). Ar/G. A morada de duas pessoas 
que vivem junetas na mesma casa, co- 
nabitaçao. 

CBhãbltãtor, õris, s. ap. m. (de 
tofiabitaré). Aug. Cass. O quemorajuncto 
com outro, companheiro de morada. 

Cohãbítê, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
HlER. Morar com, ou em companhia de. 
CBhãa-êns, êatís,. part. prés. de Co- 
haireo. § Fig. Concórdia malè cohcerens. 
Tell. Paz mal firmada. § CõhãrêntKr, 
comp. GelTj. 

Cõnéèrênter , aãv. (de cohcerens). 
Elor. Continuadamente, sem inter- 
rupção. 

Gõhãrerrtia,sê,í,tsp./. (úeco/uerere). 
Coherencia, ligação, união, proporção das 
partes com o todo. Pertinere aã cohairen- 
tíammundi. Cio. Pertencer ao complexo 
do universo. Cohcerentia mortis et vitae. 

Gell, Ligação, entre a vidas a morte. 

regionum. Mace. Paizes que se ligam. 

Cõhserêõ, fe, si, Bum, êi-e, v. in- 
trans. (de co.= cum e hcereo). I o Estar 
unido, ligado, pegado, juncto, atado a; 
2" Formar um tudo, continnar-se ; con- 
sistir. § 1» Uunãus Ha aptè cohcsrei, ut... 
Cio. Q universo está tao.' justamente: liga- 
do, que.., Çohwrere amplexu. suorum. 
Qutkt. Ter os seus estreitamente 1 abraça- 
dos. Margarita! cohozrentes in conchis.Fum. 
' As pérolas adherentes ás conchas. Fruc- 
ius, . quamdiu solo cohosrent, fundi sunt. 
Dti®, Òs fruetos, emquanto estão na ter- 
ra, pertencem & propriedade. Mihi per- 
Jucundumesl. q.uòã adeò colmsutti. rim. 3. 
2S para mim mui agradável O: estardes 
tão intimamente ligados, Colicerei:e cum 
»•«. Cio. TJnir-ge, pegar-se, prender-se a 
tuna coisa. Cohaz-ent. extrema cum primu. 
Cie. O fimrconcorda: com o principio. JVon 
<»ãí»,-«?í. Ter. Srao concordam, estão em 
opposiçãp. : Etiainsi nohis sanguine coltm- 
r,eajit. QcrnsT, Ainda que, elles nos este- 
jam unidos pelo sangue. Ea quce, dicil 
prceclarè- inter se < cohcsrent. Cie. O que 
«He I diz, concorda perfeitamente, . § 2° Qui 
ruunl, Tteecohcerere possuni propter ma- 
gnitudinem mceroris. Cie. Os que vacillam 
■ e suecumbem ao peso da magoa. Sermo 
nm::Concerebtt.j Cie. A conversação não 
poderá continuara Alia: quibus cohosrent 
homines:Çio.Ás outras coisas que consti- 
tuern. os homens. Yírtutes sine õeaíâ vitâ 
cohcere?:e norí posswit. Cio. As virtudes 
não podem subsistir sem a bemaventu- 
rançà.. 

■ Çoh^rêSYYed. Coheres. 
Qõhí&vemS, íSySxS, v. intrans. (de 
: ; eokisrei;e)i Çic; ilm, Pegar-se, estar pe- 
:gado> unido. ; '' ' ' ' _ 

Cõhçsl, pret. perf. de COliareo. 
C.õhassfis, ãj Min, part.p. ãe.Cohce- 
rea..GEi*. Aquillo cujas partes são aditer 
rentes umas ás outras. V 

: çõngrês, edis, i. ap.m.f: (de co == 
_ cum e heres). Hor. PAPm. Coherdeiro, 
coherdeira. Est coheres meus. Çi& OÈ men 
coherdeiro; Áliqvxm coliereãem alicui ãare. 
Vafjs. — facere. Pexr, Dar a alguém 
xmicoherãelro.§ Mg. Coneresgratimylsw. 
Participante da graça divina. ■■■■."■•' 

■*■ CõMEbentiã', & 3 s,ap.f. Quos. Ism. 
%mv <l. [ CqhibitiO\ : ' / 

CobíbgÔ, ês, buS, Mtfim, bêre, «. 
.iràns. (dè: co^=.cum: e Jiabedy. I o Conter, 
■encerrar, abranger;- 2« Conter-,. leteu, 


COH 


COI 


243- 


deter, embargar, reprimir, refrear, impe- 
dir, cobibir, embaraçar ; 3 o . Governar, 
administrar, dirigir. § 1» Terra sémen 
cohibet. Cio. A terra, guarda em si a se- 
mente, conserva-a. Nubes nequirent cohi- 
bere nives. LUCR. As nuvens nâo pode- 
riam conter a. neve. Cohibere in se colo- 
rem. Iucr. Conter em. si a eôr, ter uma 
côr própria. — crines nodo. Hor. Enlaçar 
os cabellos. — lacertos auro. Ov. Cercar 
os braços de oiro. — brachium toga. Cio. 
Ter o braço envolto na toga.§ 2° Cohilere 
graãum. Ov. — se. Platjt. Parar. — al- 
Tum. Plin. Fazer parar o fluxo do ventre. 

— sanguinem. Cels. Vedar, estancar o 
sangue. — ventos in cárcere. Ov.. Conter 
os ventos em uma prisão. Cohiberi in 
portibus. Htbt. SSr retido nos portos. 
Marsos p?-ospero prcelio cohibuit. Tao. 
Conteve os Marsos por um combate leliz. 
Cohibere cervos arai. Hor. Matar veados 
a tiros de flecha. Visne tu te cohibere? 
Stop. ap. Cio. Queres chegar á rasgo ? 
Cohibere iracunáiam. Cio. Beírear a ira.— 
manusab aliena. Cie. Abster-se do. alheio. 

— gauãia. : Prop. Conter a alegria. — 
malum. Tac. Pôr cobro no mal. —fiscum, 
Tao. Eeprimir a rapacidade do fisco. — 
assensum ab aliquâ re. Cio. Recusar o sen 
assentimento a alguma coisa. Cohibenl 
pugnare leges. Cio. As leis prohibem o 
pelejar. Vix cohibuere amici quominiis 
mari mortem oppeteret. Tao. Os amigos 
com diíflculdade o impediram de se ati- 
rar ao mar.. Timor cohibebal committere 
salutem... Hirt. temor o embargava de 
confiar a sua salvação... §3° Thracia et 
quai aliíe proem-atoribus cohibenlur. Tao. 
A Thracia e as mais províncias que são 
governadas por procuradores. 

(?) ColiibescÕ, is, ore, v. trans. (de 
cohibere). Lucr. m. q. o preced. 

* CõMbllís, e, adj. (de cohibere). 
Geh,. Breve, curto, restricto. § Gl,os. gr.- 
lat. Fácil, de manejar. 

Cõhibníter,íiíi«. (de cohíbilis). Apto. 
Succinctamente,.em poucas palavrasj bre- 
vemente. § Cõhlbílíús, comp. APUL. 

Cõhlbiti'8, onís, s. ap. f. (de cohi- 
bere). Acção de: reter, reprimir, refrear. 
Eme cohibilio; sui. Lact? Este poder de 
reprimir-se. 

Cõbíbítusi ã, fim, pari. p. de Colii- 
beo.Tuít. Contido, encerrado. § Apertado, 
apanhado. Genus ãicenãi cohibitum. Gell. 
Modo dedizer conciso. Habitudo cohibitior. 
Aus. Modo mais simples. § CõMbltlõr, 
comp. Grat. 

(?) eSbli-eíiiãííÕ, õnis, s. ap. fi 
Ved. Collurcinalio. 

C5b.BnSstãtrís, â, ilm, part. p. de 
Cohonesto. ARK.Decorado^ adornado, em- ' 
bellecido, enfeitado. 

CõliSnBstB, ãs, etc. ãre, ; v. trans. 
Adornar, ornar, decorar, enfeitar, dar 
mais lustre, brilho, fazer mais bello.Co- 
honestare meteriam. Liv. Bar realce á 
victoria. — s/atuas. Cio. Dar valor ás es- 
tatuas, fazel-as realçar.— res: turpes. 
ARN. Desculpar , eohonestar, acções ver- 
gonhosas. Conveniuntur adexsequias coho- 
nestandas. Cie. Ajunctam-se para dar 
^mlho As^ecinlas. CapitisK de/luvial cor 
honestare.~Bu.ys. Sêrrepai-ada a caida dos 
cabellos. ■ 

CfiliBnõrct, ãs, etc;, ãrS-, «v trans. 

Pest. Aceiar, decorar, enfeitar, ou; e 6r 
honroso, decorosopara.. 

Cõhorreis, ês, fii, êre, v.intrans. 
ÇlC. Arripiar-se, ter -calefrios ;: estreme- 
cer, tremar. . ' 

CSnõrrêsoS, is, hõrriu, êseei-e, 
«. intrans. inch. de Cohorreo. AUGtJSTns 
ap-. Sjrar;Corneçar a arrípiar-se, a: tremer. 

CBhojfSí, ortís, s. ap. f. (da mesma 
origi^ q; tógeos); TARE . Pateo de quinta, 
terreiro, capoeira, gallinheiro ; curral' de 
ovelhas, de bois. §-C*Si Decima parte da 
legião romana, cohorte. § VniG. Troço 
de cavalleiros. § Flor. Tropa, força auxi- 


liar. § Stat. Exercito, hoste. § Cie. Co- 
mitiva, séquito d'um magistrado, despa- 
chado para uma província. $ Qualquer 
multidão, Çokors amicorum. CtrRT. Mul- 
tidão de amigos. Famula cohors. Siat. 
Multidão de escravos. Equestris cohors', 
PliEí. J. Companhia de soldados de ca- 
vallo. Innuplce cohortes. Stat. Multidão de 
donzellas. Cohors disciplinaram. Gbzll. Os 
discípulos d'uma esehoia. — Socrática. 
Gell. Os discípulos de Sócrates. Cohortes 
canum. Plin. Bandos de cães. Febrium 
cohors. Hor. As febres. 

Cohortãlês, íúm,. s. ap. m. pl-ur a 
Cod: Justin. o m. q. o seg. 

CSíiõrtãlml, õrfim, s. ap. m. plur» 
Cor>. Justin. Soldados pretorianos. 

Cõhortãlinus, ã, flm, adj. (decohor- 
talis). Relativo á guarda pretoriana, ou 
cohortes pretorianas. Cohorlalina militia. 
CoD._THEop. A guarda pretoriana. 

Cõhortalís, 6, adj. (de cohors). CelSí 
De pateo, terreiro, gallinheiro. Cohortaltà; 
ratio. Coi.um. A creação de aves domes- 
ticas. J COD. Jnsi'IN. Relativo á cohorte 
ou guarda pretoriana. 

Cohõrtãtío, õnis, j. ap. f. (de cohor- 
tai-i). Cie. Exhortação, amoestaçfio, dis- 
curso para exbortar, persuadir. Facere- 
cohortationem militum. Nep. Fazer uma 
exhortação, aos soldados. Cohorlatio ju- 
dicum aã... Cie. Discurso para exhortar 

os juizesa 

Cohõrtãtíunculâ, ã», s. ap.f. dimin. 
de Cohortatio. Aiíbr. TJma curta exhor- 
tação. 

Cõhõrtãífis, ã, õm, pàrt. p. de Co- 
horlor. CiES. Que exhortou, ou tem exhor-. 
tado. § Passiv. Cato ap. Gbt.t. Que foi 
exhortado. 

CBhõrticíilã, S, s. ap.f. dimin. de- 
Cohors. CiES. ad. Cio. Cohorte pequena? 
pequeiia_companhia de soldados. 

*C5bortÕ, ãs, etc. ãrõ, v. transa 
a;-c/i^QuADRlG. O in. q. o seg. 

CSliortõr, ãi-is, etc, ãrl, v. trans., 
dep. Exhortar, amoestar coni vehemen- 
cia, exhortar. Cohortari ad virtutem. Cie. 
Exhortar á virtude. — . mos ad pontem- 
contendere. Hikt. Exhortar os seU3 a- 
avançar para a ponte, — milites íd velXni.' 
CuES. Exhortar os soldados a querer. -~- : : 
ne animo deficiant. Oms. Exhortar os sol« 
dados a não perderem o animo. Cohortari- 
invicem. Cie. Anímar-se reciprocamente; 
*Coiiõspês, pitis,.e 
Cõhõspltãns, ãntís, s- ap. m. /.. 
P. Nol. O que, ou a que mora em com- 
panhia de alguém como hospede. 

1 Cõrrimi, I, s. ap. n. Pest. Apeiro- 
que prende a canga á: chavelha do carro 
ou do arado. 

2*G£iliaia, I, s. ap. n. ardi. Ess, 
DlOM. O m. q. Chãos'. ■ 

*Cõ!iTirrrId.o, ãs, etc. ãi-e, v. tràns. 
Apde. Malhar, humedecer de todo. 
(?) CSibílis, e. Ved, Cohibilis. 
(?) Cõioio £ is. tAEER. Ved. Conicic. 
Cõiêns, eantis, part. prés. de Coeo r 
Ov. Snt. - • 

CBimbibo, Is, etc.,. erg, v. intrans.- 
ARlí. Jmbeber-se junefcamentej. -' ' : 

Comqtiendã,.ã, s^pr.f. ihscr. Coin- 
quenda, deusa que presidia aos bosques - 
sagrados e ao corte das arvores. 

CSIriqnilljiBs,!,, í.ítpi.m.HoT. Tnj. 
O quqhabita, ou mora. com outro.. 

C6irj.quinãtiísj a,, uru,, part. p. de 
Coinquino. COLtíit Emporcalhado,, sujo, 
§ Cõinquinãtiõr, comp. ARN; ' 

Goiriqrríno, ãs, etc, ãre, v: trans. 
COLT/M. Cie. Emporcalhar, manchar; su- 
jar;' Coinquinare .se< stupro... V. Max. 
Manchar-se^ desacreditar-se commettendo- 
estupro. § Çoxiutã. Infectar, . inficiOnar a 
çommunicar' contagio;: § tfEK". Debilitar, 
enfraquecer, fazer adoecer. ' - 

Cõinq-aiõ, is, ire, e : 

CõiaqnS, is, ere, v. trans. ;¥sss. Mr 
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FEtí. lMtíCR Decotar, aparar, podar arvo- 
res sagradas. 

*Cõmtús, em vez de Quintus. INSCR. 

Cõíro, ãs, ãvi, atum, are , em vez 
de Curo, as, etc. Inscr. 

CoItlOj õms, s. ap. f. (de cofre). Cie. 
Aiunctamenío, assemblea, reunião de 
pessoas. § Tku.' Peleja, briga, combate. § 
HACR. Cohahitaoao, coito, copula. 

1 Coítús, ã, imi, pari. p. de Coeo. 
Unido. Societas coita. Ulp. Associação for- 
mada, organisadá. 

2 Cõxtús, ús, «.ap. m. (de coiré). Ac- 
ção de junetar-se, unir-se. Coitus -vence. 
Cels. A cicatriz da veia. — humoris. Cels. 
Ajunetaraeuto de humores.— syllabarum. 
Qutnt. Contracção de sylíabas. — am- 
nium. — Curt. Juucça-o ou confluência 
de dois rios. Lima mor ata in coitu solis 
hiduo. Plin. A lua tendo estado dois dias 
em coujuneçao como sol. § Cels. Stat. 
Coito, copula. ^ SU3CT. Ov. União do ho- 
mem e da mulher ; caáamento. § Plin. 
Fecundação das plantas. § Plin. Enxer- 
to, garfo fie enxertar. § (?) PLAUT. Briga, 
peleja, combate. Ved. Coztus. 

CÕIvi,7"'í?í. perf. de Coeo. 
. Cõix, íeis, s. ap./. Oíóv;). Plin. Es- 
pécie de palmeira da Ethiòpia. 

Goiaba. Ved. Cohtba;. 

Cõlsêpiúm. Ved. Colipkium. 
*CõlãpM20, ãs, ãvl, atura, are, 
v. irans. (y-oIq^íÇuÍ). Tert. Hibr. Esbo- 
fetear, dar bofetadas. 

Coíâphus, I, s. ap. m. {-xóy.aaot-). 
Pun. Bofetada, bofetão. Colaphum alicui 
ducere. QuiNT. — ierre. Plaett. — incu- 
tere.Juv. Çolupho ccedere. II mu. Dar uma 
bofetada em alguém. § Punhada, i mirro. 
Colapkis vapulare. Sen. Levar punhadas. 
Colapkis luber esllotum capttt. Ter. A ca- 
beça é-me toda uma contusão comos 
murros. 

Colapíãní, õrúrn, s. pr. m.plnr. 
Plin. Colapiauos, povos das margens do 
rio Golape. 

Colapls, " Ss, s. pr. m., Plin. Co- 
lape, - — rio da Pannonia, hoje Kulpa, 
.: na Iilyria. 

Coíãrníj õrúnij s. pr. m.plur. Plin. 
Colamos , povo da Lusitânia, habitantes 
de Colar.no, cid. perto do Tejo. 

Colatío, õnís, 5. pr. f. (?) Tab. 
Pjídt. Colacíão, cid. da Norica, boje 
Stein, Kammek, cid. da Iilyria. 

(?) CÕlãtícús lápis, s. ap. m. Isrxj. 
Espécie de mármore. 

(?) Colãtõril equij s. ap. m. plur, 
Veg. Cavallos que andam só" a passo, . 

Cõlãturã, as, s. ap.f. (âecolaré). C. 
Aur. Borra, fezes, resíduo que deixa o 
liquido coado por panno, coadura. 

Cõlãtús, a, uru, .pari. p. de Colo. 
Plin. Peneirado, passado pela peneira» § 
Tert. Claro, limpo. § :.* Cõlãtíor, comp. 
.Tert. ■ 

Golas, ãcis,'5> pr. m. (xólai, lison- 
geiro). Ter. Colaee, titulo d'umá come- 
dia de Menandro. § Plaut. '■'.— nome 
d/uma comedia de Nevio. 

Colãxês, is, s. pr. m. (Ko^á^O- 
V,-Fl. Colaxe, heroe filho de Júpiter. 

CÕlGMj õrúin^ s.pr, mi 'plur. (KóX- 
%q(). CiC. V.-Fl. Coiebosj habitantes da 
■' Colchida, ';■.-. ''■"'■■}.-. - 

CÕlcliíãcila, a, -iím, adj. (KeT^ia- 
sôç). PrOp. : Colchiaco/da^ Colchida. " 

Óõlcliicúm, I, s. ap. n. (ko^ucóv). 
jPliN. Planta de raiz venenosa, v 

ÇõlcMciis, ã, fim, adj. (K<Aymi^). 
MArt. Colchico, da Cqlchida, 

CÕlcMiiíúm, 33,5. pr.n. Píjn. Col- 
cbinio, cid. da Dalmácia. 

CõlctuCa, íd5s ou idís, s.pr.f. (Kol- 
%í<j). V--FL. Colchida, província da Ásia 
: Menor, pátria de Medea, ao,iia8cente'do: 
Ponto-Euxino, iioje Mingrelia. § Prop. 
■"■'■■■^t' Medéa (natural da Colchida). § Aãjec- 
Uvte.— da Colchida. 
1 Cõlchusg ã 3 úm 3 adj. (Kó^^ç)- Ov. 


SIart. Colcho, da Colchida ; de Medea ; 
magico. 

2 GõlcliúSj I, s. pr. m. HOB. ColchO, 
habitantes da Colchida. 

Coleãtús, ã, um, adj. (de colis = 
caulis). Pompon. Relativo aos testiculos, 
ao membro viril, q_ue tem testúmlos, etc. 

Cõlenã, ^, 5. ap. /. IsiD. Ourégâo, 
(planta). 

Cõlêntíni, iSrúm, s. pr. m. plur. 
Pun. Colentinos, habitantes de Colento. 

Colentum, ou 

Cõllêntiain,i s s. pr. n. Plin.. Colento, 
iíba da Iilyria, hoje Vareero (?) 

Cõlês. Ved. Caules. 

CõletíSj i, s. ap. m. (xo7.eó;)- Petr. 
Mart. Testículo. 

Cõlíãeiím promontoritim, s. pr. 
n. Plin. e 

1 Colhas, adis, pr.f. Avien. e 
Colls, ídis, /. BlEL. Promontório da 

índia, fronteiro á ílba de Taprobana. 

2 Cõlíãs.j £Õj s. ap. m. (xo^íaç). Plin. 
Espécie de atum (peixe domar). 

Colícãriã, ffi, s. pr.f. Anton. Itt- 
ner. Colicaria, cid. da Gallia Cispadana, 
hoje Cocagiia, líocaglia. 

Cõlíce, ês, s. ap. /. (_-xw\^-f i ). e 

Cõlícõn, i, s. n. (xwXwóv). Cels. Re- 
médio para a cólica. 

Cõliculôs, ou 

Caíãlictilús, i, s.ap. m.dimin. de Cau- 
lis ou Colis. Cato. Colum. Pé, talo, haste. 
§ Varr. Pimpolho, rebento, renovo. Co- 
liculum agere. Colum. Deitar um renovo. 
Coliculús viteus. Varei. EMo da videira. § 
Mart. Diocl. Casta de couve pequena, ou 
couve nova. § ViTR.- Ilastezinha no capi- 
tel corinthío. Ved. Cauliculus. 

Cõllcus, í, s. ap. m. («cAixós)- Plin. 
O que padcicc^de cólica. 

(?) Coligo, mis, s. ap.f. ABN. Casa 
habitada. 

Colímíã, ^, s.pr.f. Plin. Colimia, 
antigo nome da ilha de Cypre. 

Cõlínús, i, s. pr. m. Mart. Colino, 
nome d 'um atbleta. 

Cõliphííím, ou Cõlliphíúm, H, s. 
ap. .n. (-<wlr,7:iov). Plaut. Juv. Comida 
de que usavam os athletas (?)empada de 
carne picada, ou p^o sem levadura mistu- 
rado com queijo). 

Cõlls, is, s. ap. m. Ved. Caulis. 

Gõlis. Ved. Golias. 1 

*Cõlitor, õrís, s. ap. m;.(de colere). 
Inscr. Habitante, morador. § Gloss. Isro. 
Cultivador, agricultor. 

*CÕllãbãsco, is, êre, v. intrans. 
Plaut. Titubar, titubear, hesitar, duvi- 
dar, estar fluetuante. 

Gõllâbefãetãtús, ã, \im.^part.p s de 
Collabefacto.§Fig. Lucr. Abrandado, en- 
ternecido. _ : ■■ 

Cõllãbêfacto, .ã9 5 ãvl, atunx, 
are, v. trans./req. de Collabefacio. Oy. 
Abalar, abanar, mover, sacudir. 

CõllãfaerUctus, ã, mú^part. de Col- 
labefacio. Lucr. Decomposto. § Fig. Ar- 
ruinado,: perdido. A Themistocle collabe- 
factus* Nep» Deitado a perder por The- 
mistocles.^ 

Cõllábefio, is, fãctús suai, f íei'2, 
v. pas. de Collabefacio. Cms.: C&ir em. ci- 
ladas, sêr derrotado; § Lucb; Cair em 
ruina^ desfallecer, enfraquecer-se, descair. 
consumir-se, defLuhar-se. : ;' : - 

^Cõllãbêllõ, ãe, etc; ãr§, ■?. irans. 
a?-cA. Laber. Dar com oslabios (um beijo). 
■ '. Oõllãbõrjêrís, lãpsue sííxa, lãbl,í 
v. intrans. (de co <=cumé labor). Cair 
com; ou ao mesmo: tempo ; . cair. Colla- 
bi ante pedes alicujus . PETR. Lançar-se aos 
pés de alguém. - — in ora sororis. Y—Fifa 
Cair nos braços da irraan. Fastigium ão~ 
.mús collabitur. Suet. ;Gae : ;a çumieirada 
casa. Aã ■■ gemitum collabentu aceurrers U- 
berti, TÃC. : Os libertos correm aos gemi- 
dos que elle dava ao cair. § Fig. Colldbi 
in corruptelam. ^ ; Plaut. ^ Cair, i. : : é, dar, 
i entrar eni umlogar^de corrup.çao, • 
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Cõllãbõro, ãs, etc. ãre, v. intrans 
Tert. HiER.Trabalhar de eommum acordo» 

CõllãbÚBj i, s. ap m. Osss. Carave- 
lhade alguns instrumentos de musica. 

Cõllãcerãtús, ã, una, part. p. â® 
Collacero. Tao. Todo rasgado, despedaça» 
do^ feito era peãaços. 

CÕllacrímãtio, õnís, s. ap. f. (de 
collacrímare). Crc AcçSo de verter la= 
grimas. 

CÕllãcrirno, ãs, ãvS 5 ãtúra, ãi"^ 
v. intrans. Plaut. Cio. Chorar com ou 
junctamente ; chorar. § v. intrans. && 
Lamentar, lastimar, deplorar 

Cõllãctãrieã Sc^vol. 

Cõllãctêa. Capel. 

Oõllãctíã, es, s. ap.f. Inscr. Irmãs 
de leito, collaça. 

CÕIlãctãnêus: Patjl. jct._ 

Cõllãetéús. Inscr. eGollactiús,!, 
s, ap. m. Htg. Irmão de leite, collaço. 

Cõllãctèã, Gõllãctèus- Ved. Col- 
lactanea, Collactaneus. 

Cõllsêtor, ãrís, etc. ãri, v. i7U?'ans. 
dep. Tert. Eeg03ijar-Be, folgar juncta- 
mente. 

Cõll^vo j ou CÕllêvS, as 3 etc. 
ãre,v. trans. PLIN. Sen, Alizar, aplai- 
nar, leyigar, • polir, fazer perfeitamente 

llZO. ; ^_- ';-': 

*GõllãpsIo, õnís, s. ap.f. (de cot' 
labi). Fiem. Escorregadura, resvaladiira, 
queda escorregando. 

Cõnãpsús, ã, Hm, part. p. de. Gol- 
lábor. Caido junctamente, arruinado, er- 
borralhado. Urbes ferires motu collapsa;, 
TAC; Cidades destruídas por um tremor 
de terra. Collapsus inter manus regis. 
Cdht. Tendo caido nos braços do rei. 
Ferro collapsus . VlRQ. Prostrado aos gol- 
pes do ferro; § Fig. Collapsam rempubli- 
cam excipere. Pacat- Reparar o estado 
amimado. Collapsa têmpora. Cels. Fontes 
da cabeça abatidas, encovadas. Iterurinos 
colíapsum. Cels. A uretra obstruída. Ossa 
morbo collapsa. ViRQ. Ossos carcomidos 
oa cariados pela enfermidade. Collapú ; 
artus. ViRG. Membros languidos, abati- 
dos, corpo desfallecldo. Collapsa in se ipsâ 
i?-a. V. Max. Ira aplacada. . ' 

Cõílãre, ís 3 s. ap. n. Luctl. e 
Cõllãríúra, 5S 5 s. n„ (de collum). 
PRISC. Golilha^ afogador, gargantilha,, 
collar. § Varb. Colleira (de cáes). 

Gõllãriã, ^j s. ap.f. Plaut. Collas- 
de ferro, para p pescoço dos malfeitores» 
OÕIlãríSj e s adj. (de collum). Bete, 
Do pescoço. 

GõllãrliSm. Yeâ.Collare. 
(?) Collatatús5 a, úrn, adj. Cxo, 
Abundante, desenvolvido, difSuso., es- 
praiado (o estylo). 

■ Cõllãíeroa ãs, etc, ãro? v. ímna. '.; 
Fla'nquear, guarnecer os flancos ou lados B : 
§ Fig. Collaterare - vocales.- Capel.- Estar ■ 
entre duas vogaes. : i ,' 

Cõllãtíã, se, s. pr. f. Ov. Collacia, 
antiquíssima cid- dos Sabinos, perto de 
.Roma. '■'''■■",' _■"„' ■ : -■■ 

Cõllãtlcms 5 ou Collatltms, \ ã g 
úm 5 adj. Sen. Dado, fornecido, por va- 
rias pessoas. Collaticia sepultura. :. Qúint. 
Sepultura dada á custa do publico. Col- 
laticia stipe v,ivere. Apul. Viver de esmo- 
las. § Fig. \Mre collaticio guippiam :fa~ 
cere. Tert. Procurar o auxilio dos ou- 
tros, ' recorrer a eUea. .§ Piats BIi3turado, : 
feito' de -mistura,:-.-: 

GõllãtíBa, ^, s. pr. f. Ava. ; Colla- 
tina, deusa, que presidia ás collinas; v " 

.Cõllãtml, õrúrja, s. pr. m.plur, Lrv. 
Collatinos, habitantes de Collacia §F2JN.: 
■— povo da Etruria (Itália). --W', 
;.; 1 Cõliãtãnus rimnàjs^p^m^ Mpnts 
Collatino, uma das septe. collinas de Roma. 
'■'.■■■2 CÕllãtãniís, à, um, .adj. "ViBG» Do . 
monte Collatino. § Ov. Collatiiio, de Col- 
lacia; Collatina porta. Fest.'- Porta eólias 
tina, a qiiô duyu, para Coliacis a ^ ^ : 


GOL 


GOL 


245 


S CõllãtinúSj I, 3, pr. m. Lxr. Col- 
&tinò', sobrenome de Lúcio Tarquinio, 
marido de Lucrécia. 

CõllãtíÕ, õnls, s. ap./. (de con/erré), 
PLAUT. Ajuntamento, reunião, assem- 
felea. § Lrv„ Contribuição, subscripção. 
.$gx coltatione sacrificare. ISID. Fazer um 
g&críflcio á custa publica. § HlER. Bons, 
donativo. § Arn. Offrenda, offerta, obla- 
ção. § Arn. Coílaçao d'uma dignidade, 
honra. § DiG a Acção de pôr em eommum. 
§ Cio, Comparação, cotejo, confrontação, 
paralello. Legio quos colíaíione réliquarum... 
HIRT. Legião que comparada com as 
Eaais... § Fest. Grau de comparação (em 
grainm.). § Cie. Encontro, embate, pe- 
leja, combate. § Aug. Discussão, argu- 
mento, contestação, disputa. § Cass. 
Commimicaçao (de palavra), conferencia, 
practica, conversa, confidencia. 

Cõllãtitíus. Ved. Collalicius. 

Oõllâtívúm, I, s. ap. «.Cod. Theod. 
Contribuição, tributo, imposto. 

Cõllãtlvús, ã, um, adj. . (de colla- 
tus). Pago por subscripção. Sacrificium 
eollativum. FEST.' O sacrifício oilereeido 
por muitas pessoas em eommum. § 
Macr. Kazar. Posto em eommum. § 
Fíff. Que recolhe as contribuições. Golla- 
tivus venter. PLAUT. Ventre a que tudo 
vem parar, ventre descomrmmal. 

Cõllãtõr, õris, $■ ap. m. (de con- 
ferré). Plaut. O que contribue, sub- 
screve, subscriptor. Symbolorum collaloivs. 
Plaut.Os que pagam a sua parte em um 
banquete. § Cod. Theod. Sujeito a con- 
tribuição, contribuinte. § Fort. O que 
dá, dôa, doador. § Aug. O que discute, 
argumenta. 

Cõllãtrôj ãs, etc. are, v. intrans. 
Sen. Ladrar, gritar, vociferar contra, di- 
zer mal. 

1 Cõllãtús 3 ã, nra,part. p, de Con- 
fero, Cass. Tac. Ajunctado, congregado, 
reunido. § Fornecido em eommum. dSre, 
ou ex cere collato. Inscr. A' custa -de 
muitoay por subscripção. § Concedido,, 
dado. Beneficia collata áb óptimo prin-: 
cipe. Inscr. Benefícios concedidos pelo 
muito brnigno príncipe. Sors Asios in 
eum collata qui.,. Tac. A sorte da Ásia 
foi entregue áquelle que... § Discutido, 
ventilado, passado pela discussão. Seria 
tecum collata recorãôi: Ov. Lembro-me das 
practicas ou conferencias serias que tinha 
comtigo. §- Vindo ás mãos, excitado ao 
combate, opposto, contrario, cotlocado 
frente a frente. Gollatis signis.Gic.Jjv. 
Em batalha formai, em forma de ba- 
talha. Gollato pede. CrjRT. — graáu. Tac. 
Em luota de corpo a corpo, —marte. 
Qy a CóllatQ. dextra. Oy. (Pelejar) de perto. 

% Cõllãtiís, tis, í. ap. m. (de con- 
ferre) s empregado só* em ; abl. sing. Hisp. 
Acçáo de vir ás mãos, á unha, briga, 
peleja, lueta, combate. § Conferencia, 
prelecção,, discurso '. para ensinar. Gum 
;tW collatn. CEKBOR. : Com teu ensino,, com 
êuss lições. : .. ■ ■ . 

GÕllaudãbíliSj e 3 adj. (de coltau- 
âare),. Brxtd. Digno de louvor, louvável, 

Cõllaúdãfâo, õnís 5 s. ap./. (de col- 
laudare). Cie. Acção de elogiar,; louvar, 
:elpgio. : 

: Cõllatidãtorj õrXs, .&. ap* m. (de 
eollaudfire). Aug. O que dá louvores, o 
que elogia , gabador/ 

CõllauclãtííSj ã s úm s paru p. de 
<0ollauão. Casa. ;. 

Cõllauão., ãs 3 etc. ãr§ 9 v. trans. (àe 

GO=a cum e laudo'). Platjt. Cio. Encher 

de louvores, elogiar muito.. 

■;■'_ Cõllãxp s ou Cõnlãxoj as^ etc. 

are s v. fmws. Lucr. Alargar, afrouxar, 

■'dilatar. :". ; ' ;: 

Cõllêctá, áã, 5. ap.f, scil. pecunia (de 
colligere). CicEscote, quota parte, oque 
toca 6 cada; um. § Varr. : Colheita. § 
"Vaiír. CpUecção de varias coisas. § Htrr. 
KeuniÉo. assemblea, 


*CoUêctãcúlúrQ 3 Ij s. ap. n. (de col- 
ligere). Gass. Innoo. Itcservatorio. 

Collêctãnêãj õrúrrij s. ap. n. plur. 
Geijl. Apontamentos ou extractos colhi= 
dos de vários livros. 

CõllêctãnêÚB, ã s um, adj. Reunido, 
colhido de todas as partes. Gollectanea 
dieta. Suet. Collecção de pensamentos 
e ditos agudos, extrahidos d'uma obra 
de Júlio César. 

CõllêctãriuSj n s s. ap. m. (de 
colligere). Stmm. Cambista. § Cod. 
Theod. Caixeiro de cobrança, cobrador, 
recebedor. 

*Cõllêctê 3 aãv. (de colligere). "Non. 
Summaríamente, por alto. '■, 

Collõctíbllís 3 ê, adj. (de colligere). 
Boeth. Que se ptíde inferir, tirar por 
conclusão. 

Cõllêctícíús, ou Cõllêctítíus, ã, 
um, adj. (de colligere). A junetado, reu- 
nido de todas as partes. ígnis collecticius. 
Sen. Fogo alimentado com o que se topa. 
— exercitus. Cie. Exercito organisado com 
tudo o que se pode encontrar, levantado 
áV pressa. 

CÕllêctím, aãv. (de colligere). MA- 
mert. Brevemente, suecintamente. 

Collêctíoj õnls, s. ap. : f. (de colli- 
gere). Cie. Acção de ajuuctar, reunir. 
Colleclio spirilús. Aptjl. A respiração. 
§ Collecção, ajunctamento, reunião. Gol-, 
Jectio agúarum. HlER. IsiD. Ajuncta- 
mento de aguas, mãe ou caixa d'agna, 
reservatório. §I1ier. Reunião, concurso, 
assèmblea. § Pun. Sen. Apostema, tu- ' 
mor. § Cie. Recapituláção, resumo, sy- 
nopse. § Sen.Pun. Argumentação, rácio- 
cinio, conclusão d'um syilogismo. § liu- 
Tm. Isid. Syilogismo. 

Collêctítíús. Ved. Collecticius . 

CõUõctivús, ã, um, adj. (de colli- 
gere). Recolhido. Collectivus humor. Sen. 
Agua de cisterna. § Colleçtivum nomen. 
Prisc. ífome col lectivo (ter. gram.). § 
Quint. Que conclue, que prova bem, con- 
cludeutè. 

CõllêctÕr, õris, s. ap. m. (de colli- 
gerè). Aug. Companheiro de estudo, con- 
discípulo. 

(?) CõllêctrSx, Icís, s. ap./. Platjt. 
A que ajuncta, reúne, collige. 

1 Cõllêctus, ã, uni, part. p, de 
Colligõy is. líeunido, congregado, colli- 
gião.; Exercitus collectus ex senibus. Cie. 
Exercito composto de velhos. Vivere col- 
Zectó, scil. negolio. Pun. Viver do que se 
ajuncta. § Recolhido, unido, reduzido. 
Gollectus in arma. Su-. Que se acolhe de- 
baixo das suas armas. Alitis in subitam 
collecta figuram. Víiíg. Transformada 
d'improviso em uma ave. Nado sinus 
collecta fiuentes, ViRG. Tendo apertado 
comum laço as amplas pregas do ves- 
tido. GolUctiora corpora. Caxp. Flac. 
Corpos: mais enfesndos. ■ Tempore coUec 
tioré. Tert. Em menor espaço de tempo. 
Tanto beatior futurus, : quanto colleçlior. 
APuX. G qual ha de ser tanto mais rico, 
quanto mais apertado fõr. Collecto animo 
respondere, Tac. Responder sem perturba- 
ção. § GELL. Concluído, deduzido, tirado 
por coriclusão. § CÕUêetlõr, comp. AptrL. 

: 2 Collêqtusj U3 5 s. ap. m. (de colli- 
gere') . Lucr. FROntia 1 . Acção de ajunctar , 
acervo, monte, cumulo, montão. 

Gõlíêgãj aã, s. ap. m. (de co *=» cum, 
e legeré). Companheiro no mesmo offlcio, 
emprego, dignidade, collega. Habere ali- 
quem collegam in pr&tm-â. Cia, Têr al- 
gum collega na pretura, i. é, commandar 
o exercito com um collega. — regni. 
Cio. Têr alguém por collega no throno. 
Esse çollegam álieui, ou alicujus. Tao. Sêr 
collega de: alguém. § Paul. jct. Tutor 
com outro, co-tutor. § Paul. jct. Coher- 
deiro.§ PiiAtrr^ Camarada (entre escravos). 
§ Paul jct. Membro d'uma associação, 
irmandade ou coílegio. § Juy. O que tem 
a mesma profissão, omcial do mesmo 


offlcio. § Petr. Amigo, companheiro, ca- 
marada. 

Cõllêgrãríús 5 fâ 3 s. ap. m. Glo^, 
Isid. Um dos collegas^ companheiros s ca- 
maradas, etc. 

CÕllegãtãrliaSj IS, s. ap. m. Ulp, 
Legatário com outro, co-legatario. 
CÕllegi, prel. per/, de Colligo, is. 
GollegíãlXsj ê 3 Inscr. e 
OõllegíãriúSj â, úm 5 adj. (âecolie* 
gium). Tert. Que pertence a uma associa- 
ção, a um coílegio, irmandade» c^mmu- 
nidade. 

CõllêgíãtiíSj ã, um, adj. (de colle- 
gium). Inscr. Cod- Jdstin. Que está em 
uma associação, communidade, que fas 
parte d'ella. 

CÕllêg-íúm, u 3 s. ap. n. (de collega'). 
Acção de ser collega. Concors collegium. 
I/TV. Harmonia eíitre os dois cônsules. 
Consulatus patris atque filii coílegio insi- 
gnis. Tac. Consulado notável por sêr 
composto d'um pae e d'um filho. § Cio. 
Coílegio, confraria, corporação, associa- 
ção. Tiibuniex coílegio , ou ex collegiisen- 
tentíâ pronuntiant. Llv. Os tribunos pro° 
nunciam em nome de seu coílegio. Gol- 
legia mercalorum. Tac. Associações, ou 
companhias de negociantes. 

Cõllêmãj atis, s. ap. n. (xóXí.Tip.a). 
que está collado, pegado, unido. Niloticce 
/ruticis collemata. Capel. Papei feito da 
planta do .Nilo, i. é t o papyro. 

Cõllêprõsús, Ij s. ap. m.Sro. Compa- 
nheiro de lepra. 

CõHêticíís, ã ? ílm 3 adj. (hoXX^texóç), 
Veg. Que serve para unir, cicatrizar. 
(ter.meã.). 

CÕllêtís, 3Cs, s. ap./. (xoT^-dç). Apui« 
Espc-cie de verbena (planta). 

Cõllêvi, pret. per/, de Collino. 
CõllÕvo. Ved. Colltevo. 
Cõllíbeoj es, úi s êre, v. intrans. 
Agradar, comprazer. Omnia qu& victori- 
bus collibuissent. SALL. Tudo o que tivesse 
agradado aos vencedores. Ved. Gollibet. 

Collíbêrtã, se 9 s. ap. /. Inscr. Li- 
berta, forra do mesmo senhor. § Colli- 
àe?'tabus, dat. e abl.plur. Inscr. 

Cõllibêrtus, ou Cõnlíbêrtús, i, s, : 
ap. m. Platjt. Inscr. Liberto, forro do : 
mesmo senhor. 

Oõlllbêscit, êbãt, èrS, v. unip. 
Apraz, agrada. Hot. Tir, 

Gollibet, ou Cõllúbet, êbat, iilt a 
ítura esí, ere^ v. intrans. unip. Apraz, 
vem ao pensamento, á mente. -Si collibuis- 
set. Hor. Se lhe tivesse vindo á cachola, 
se d^le se apoderasse a mania. Collibi* 
tum est. Diom. Gollibitum sit. Cie. 

Cõlllbrõ 3 ãs 5 etc., ãre 5 v, irans.CATO. 
Pesar, medir, balançar com outro, 

CõllícÍÊe 5 arúm, *. ap./.plur. Vitr 3 
Algerozes, canos, tubos ou boeiros. Plin - . 
Regueiras, sanjas, sargetas, acéquias, 
vegas largos largos e fundos escoamento 
.das.aguas. : ';.- ■■' ■ \. 

CõllícíãríSj q, adj. (de colliçios)* De 
algeroz, de cano. Colliciaí-es teguicè, CAT0 
Telhas de que se fazem os algerozes. 

CÕllifcÚXuSj í, 5. ap. m. dimín. de 
Gollis, apul. Pequeno outeiro, outelrl-' 
nho, montiçuio. 

Cõllido, is 3 isi a Ssúrja, èrê, v. èrans* 
(de co = eum e losdo). Bater contra, dar 
com uma coisa em outra. Colíidere ma~ 
nus. QUTNT. Bater naa mãos. Dentes colli- 
duntur.Swt. Os dentes batem uns contra 
oa outros. Qenua ad se invicem collideban-* 
tur. Hier. Os joelhos batiam um contra- 
o outro. Primo colliditur aurum. Ov. Ytl- 
meiro bate-se o oiro. § Quebrar, espeda- 
çar contra. Çollidere navigia inter se. 
Curt. Espedaçar os navios xma contra 
os outro a. Jta mollis est ut facilè collidi 
possit.Çip. É tao molle (a agua) que fa- 
cilmente pode s6r separada. § Fig. Colli* 
ãit glori&fratres. StaT. Á ambição 4s 
gloria íaz brigar! os irmãps. Çotisonante^ 
si Unos coUidantur. Quint. Se duas sylí& 


246 


GOL 


GOL 


GOL 


■ 


toas se toparem. Colliãuntur inter se. 
- Qotnt. Há (leis) que são oppostas umas 
--ás outras. 

Cõllígãmêntuin,, i, s. ap. n. (de 
a -solUqàré). Boeth. -Encadeamento, ligação. 
Oollígàt ou Cõllog-ãt, s. pr. inãec. 
Pxjín. Cid. da Ethiopia. 

Cõlligãíê, aãv. (de colligaré), A-UG. 
Estreitamente. 

Cõllígãtio, Õnís, í. ap. f, (de col- 
ligaré). ViTR. Nexo, relação, união d'uma 

• coisa com outras. Tola operís colligatio. 
V. Max. O todo da obra. § Fig. ClC. Laço, 
íigame, vinculo. 

Cõlligãtús, ã s úin 3 pari. de Colligo, 
■&s. Cie. Ligado com. Omne colligatum 
solvipotest. Cie. O todo composto de par- 
tes pode - sèT desunido. § Solum heróis 
eoíligatum. Colum. Chão coberto de her- 
das. 

Cõllígêiitiã, ^ s s. ap. f. Boeth. 
^Consequência, conclusão. 

1 CõllígSj ãs, ãvlj atura, ãre, v. 
■tr&ns. (de co = cum e ligo). Atar, pren- 
der, ligar junctamente. Colligaré rhanus. 
Cie. Prender ambas as mãos. — se cum 
■aliquo. Cie. Concertar-se com alguém, 
fazer liga com elle. §.Fig. Colligaré sen- 
tentias verbis. Cie. Unir entre si os pen- 
samentos, por meio das palavras, — uno 
libro omnia. Cio. Comprehender tudo em 
-um só* livro. — annorum sepimgentorum 
memoriam. Cie. Ligar ou reunir as lem- 
branças de septe centos annos. — impe- 
íum Antonii. Cie. Embargar o ímpeto de 
António. — ■ Brv.tViw.in Grceciâ.CiG. 'Fixar 
a Bruto na Grécia, i. é s dar-lhe a Grécia 
•por homenagem ou ■■menagem. — - se cum 

". mútlis. Cie. Tomar muitos compromissos. 
'■-.§■ Fechar^ curar (ter. meã.). Bititmen 
vulnera coIligat.TlXK. O bitume cicatriza 
, as feridas. '■■■■'■_ : ■: _ . 

2 CÕllígo, is, egi, ectúuij xgere, 
©; 'iram. (de co = cum e Z<?íto, is). I o Junc- 
fcar, reunir, ajunctar, colher, apanhar ; 
S° Contrahir, conchegar, apertar; em- 
bargar, fazer parar, conter ; 3 o Compre-. 

fender, abraçar, abarcar, encerrar ; 4.° la- 
gar, unir, misturar; 5 o Fig. Reunir, 
ajunctar, recolher, colher, adquirir, en- 
saiar, experimentar, ganhar, alcançar, 
obter : causar, produzir, fazer ; 6 o — se. 
Vir a si, tornar a si, tomar animo, 
coragem ; fazer entrar era si ; 7° Lançar 
es olhos a, passar pela memoria, reflectir 
em, examinar ; 8" Raciocinar, inferir, 
concluir, julgar. § I o Coiligere apes invas. 
YARR.' Ajunetar abelhas em um vaso. — 
jlpres.Qv. Colher flores. — spicas. HIER. 
'Apanhar as espigas, respigar. — slipem 
a lyranwis. Ixv. Resgatar ostyrannos* — 

.pulveji-em Qly.mpicúm. Hor. Apanhar o pá 
do cireb Olympico, i. 6, cobrir-se d'elle 

■ (luctando) .Luna quum colligi£ig)zes.Vm&<, 
Quando s lua retoma ásua luz, Coiligere 
wasa,~Lxv, Bevantar campo, abalar, p6r- 
se era marcha (um exercito). — milites^ 
Cie. Fazer levas de tropa.- — - se aã adem. 

■Hirt, Recolher-se ás, fileiras. — librum. 
FntN. JVAjuhetar um livro. — ■ puerum 

projgclum* Cod. Theod. Recolher uma 

* creanÇa exposta. § 2 o Coiligere togam, 
MAitT. Apertar a toga. — orbem. LXV. 
Estreitar .'■ txm: circulo. — se in -arma. 
VXRG-- .Abrígar-se debaixo do escudo. — • 

sein uníbras. PROT*. Eocerrar-se em vida 

obscura, esconder-se do muudo. — lios- 
: tes« Stat. "Ter ruão no inimigo, fazel-o 
■.parar, — graãum. Stat. Parar, fazer 
.-áltoV.-."—.. iram. Stát. Refrear a ira. § 3 o 

Ambitus centem pedes colligit. , Piítr. A"Cir~ 
'Cumíerencia abrange cem pés. ZX^pass-us 

orbe coUigunt. Pus: Abrangem sessenta 
passos: em : circumferencia. A regno 

JSumos DXXXV anni coUiguntwr. PUST. 

Be3d'e o reinado de ÍToma contem-se 535 
-aunòs. § 4 o 'Qmc trita sueco íactucas cotli- 

guntur. Colum. Estaà substancias tritu- 
■radas-são depois misturadas Com sumo 
■42 -alface. §;S° Sexcentce causes possuní 


Platjt. Podem-se encontrar seis 
centas rasões. Coiligere spiritum. Qtjint. 
Tomar fôlego. — omnes concionum ventos. 
Cie. Recolher todos os fallatorios das as- 
sembleas. — vesligia. Lucb. Ir no alcance, 
seguir pelo rasto, ou ir pelo faro (o cao 
de caça). — iram. Hor. Irar-se.' — silim. 
Ov. Ter, experimentar sede. — rabiem. 
0v„ Tomar-se raiva, enraivecer-se. —fri- 
gus. Hor. Apanhar frio, — usum patienãi. 
Ov. Habituar-se a padecer. — existimalio- 
nem. Cie. Adquirir estima. Utfama cle- 
mentia? colligeretur. Lrv, Para que se ad- 
quirisse reputação de clemência. Coiligere 
inviãiam crudelitatis. Cie. Cair em ódio 
pela crueldade. — sitim. YtRG. Causar 
sede. §6° Coiligere se. CiG. Tornar a si. 
Quasi colligendi sui causa. Cie. Como para 
tornar a si, ou socegar-se. Coiligere ani- 
mum. Liv. Tomar coragem. — amentes 
equos. Ov. Fazer- socegar os cavalios des- 
vairados. § 7 a Quum. veteres animo calami- 
tates colligo. ClC. Quando reflicto nas an- 
tigas desventuras. § 8° Sia collige mecinn. 
HOK. Raciocina assim commigo. Ex eo 
coiligere poteris. CIO. Poderás concluir 
disto. Coiligere rationes. PLA.TJT. Sommar 
as contas. Menãosè colligis. Pers. Tirar 
uma concl usão errada. Acutè coiligere. 
Col. Concluir com agudesa. Ex vultibus 
mores hominum coiligere. Petr. Julgar do 
caracter das pessoas pelo semblante. 

(?) Cõlllmíníúnij 32, s. ap. n. Solxn. 
Yed. Collimitium. 

OÕlIiniítãnéús, ã, rim, adj. Solin 
Límitrophe, contíguo, comarcão, confi- 
nante, visinho. 

Cõíliniitiuin, 55.J s. ap. n. (de co = 
cum, e Umes). Amm. Raia, fronteira, es- 
trema. 

CõllimítS, ãs, etc, ãre, ». intrans. 
Confinar, estar confinante, visinho. Gelo- 
ni-s Agathyrsi collimitant. AaiM. Os Aga- 
thyrsos sáo visinhos dos Geíonos. § Pass. 
SOIJN. Sêr limitoso. 

I Cõlllnâ, ffi, s. ap. f. inkoc. Collina 
pequena, ou outeirinho. 

"2 Cõlíina porta, ffi 5 s. pr.f. Ov. Cie, 
PtiN. Liv. Porta Collina, urna das portas 
de Roma, próxima ao monte Quirinal. 

*Cõllinêãíê, aãv. (de collineare). J. 
Val. Artisticamente, habilmente. § Cõi- 
llueãtlssímê, sup. J, Val. 

Cõllinêãtiis, a, um, pari. p. de 
CoUineo. Capel. 

Gõllinêo, ãs, ãvlj atum, ãre, v- 
trans. (de , co = cum' e linea). Pôr na 
miríx, apontar, . dirigir apontando. Colli- 
neare sagitlam aliquò. CiG. Apontar a 
flecha para alguma parte. — ■mamem et 
óculos. Gell. Apontar e p5r na mira. § 
V.intrans. Cie. Dar no alvo. 
CÕliimãtús,, Ved. Collineatus. 
CõliXuIõ, iSjínl, rvIjOuêTXjituan, 
SrS= O m. q. Collino. 

Cõllínitus, ã, um 3 pari, p. de Colli- 
nio. CoTiUM. fifisturado, em tudo com. 

Cõllino, ts, lêvi, Hturn, líuêrã, 
V. 'transi Untar com, esfregar. Colíinere 
ora venenis. Ov. Pintar p rosto decores 
fingidas, ou untar o rosto de cosméticos. 
— tabulas cera. Geiíl. Cobrir de cera ta- 
boinhasv ■ — crines pulvere. HoR. Empoar, 
empulvilhar o cabello. § Fig. TiAvr. Six- 
j&r, emporcalhar, manchar. 

1 OõllíntíSjãjúrQ, aãj, (de collis). 
YABR.. COLTTAI. Be collina, outeiro, en- 
costa. 

% Cõllintís, ã, úm, -aãj. Pkop. Ba 
porta Collina. Collina turris. ÍFUV. Torre 
situada ao pé da porta Collina.'— ii^tms. 
Va"RR. Tribu Collina : (em Roma). Vóllini 
SalU. VARR. Sáíios do moxite ; 'Quõrinaí; ' 
'■■ CõlilpMúm. Yed. Colip/iium.' 

Cõllíppã, ÕniSj s. pj\ f. Puk. Col- 
Hppo^ cid.' da Lusitânia, hoje iLeiria (?), 
naprovinciada Estremadura.. : : ■■ '-■ ;■•'" 

:'CõlIippÕn : ènsis, e } adj. iNSCR.Collip-. 
pònense, deCbUippo. 

Cõllíquefãctiís, ã s ura 3 parl.p. de 


Cólliquefacio. Vakr. Fundido (o metal) 

§ Cie. Bissolvido. 

Collíqaêsco, ís, efe, v. intrans, 
Coltjm. Fundir-se, dissolver-se. Caro in 

Tiumorem. crasswm colliquescil . Àrux. A 
carne reduz-se a um liquido espesso. § 
Fig. Lacrimis colliquesco, FRONTO Bes- 
faço-me em lágrimas. - 

CÕllíquSíê, aríliTi 9 s. ap. f. plur* 
Bicas, tornas (por onde corre a agua). 

Cõlllquo , ts , qití ou quere, v„ 
intrans. (de co = cum e liquo). Varr. 
Fundir-se, derreter-se, fazer-se liquido. 

CõlIís, ís, s. ap. m. Gms. Yirg. Col- 
leira, cerro, outeiro, costa, encosta, la- 
deira. Colles monlani. Pun. Os cumes, os 
píncaros das montanhas. § Colles, plu?\ 
SrD. Bíontes, cordilheira, serras. § fc F-. 
arch. Prisc. 

Cõllísi, pret.perf. de Collido. 

Cõllisio, õnlSj s.ap.f. (de collidere). 
Encontro, encontrão, topada, topatada, 
pancada (Puma coisa com outra, colli?ao, 
fricção, attrito. Goltisiq armorum. HlEE. 
Embate das armas. — abjeeli partús. 
Just. Aborto. § Prisc. Encontro de vo- 
gaes, elisíio. § Isid. Encontro da mesma 
syllaba no fim d'uma paíavi-a, ou no co- 
meço da seguinte. § Macr. Crase (fig. 
gram). 

1 Cõllísús, a, um, part. p. de Collido, 
Cels. Batido contra, encontrado, batido, 
topado., esbarrado. Mons wttisus inari, : 
Plin. Monte batido pelo mar; Silva sibt 
collisa. 5LÍK. Floresta cujas arvores es- 
barram umas contra as outras. Argentum 
collisum. :U~lp, Artefacto de prata amoV 
gada. § Fig. GrmCia Barbaria) '.collisa, ■' 
HOR. A Grécia em guerra com aPhrygià.: 
'Collisa pignora. Qotnx. Os paese. os filhos 
iuíihistados. '.'■'' 

2 -Cõllísús, us, s. ap. m. (de coVtidere). 
Plin. Encontro, choque, pancada d'uma 
coisa contra outra. Collisus ãentium.G. 
Aur. O rangido dos dentes. '■■'■ 

'* GõiiitêS, es, uí, êr 1 ^, v- intrans. (de 
co=, cum e lateo). Kox. 'TIR, Esconder 
cora. 

'* Cõlíítêscoj ís, êrS, v. 'intrans. (dô 
collitere). líOT. TiR. Esconder-se com» : '■■; 

CõIlitúSj á, usa, part. p. de Collino. 
Prud. Emboçado, esfregado, untado com, 
§ Plaut. Emporcalhado, manchado, sujo. 

CõllivúSj ã, iím'j adj. 'Cde collis), 
Boeth. Collocado em uma collina, outeiro. 

CõllocãtíÕ, õnis 5 's. np.-/. (de ■ còllo r 
care). Arraujamento, disposição. Góiloca- 
tio momium. Vitr. Cons tracção- das mu- 
ralhas. ■ — verboi-um, ou sdmente ■Colloca- 
tio. OiQ. Bisposição das palavras, cons- 
trucção grammatical. ™ sid.erum.QiQ. Po- 
sição dos astros. § CiG. Arrumação, casa- ■ 
mento (duma mulher). 

Cõllocãtús, ã, um, part. p. de Vol- 
lóco. ClC. Collocado, ; posto : no 'seu lugar. 
Coxa parum aptè coUocata, Plím, J. Cosa 
mal composta, ou encanada. Verba cotio- \ 
cata. Cie. Palavras que tiram o seu valor 
do logarqueoccupam.§ Fig.^Eãilitas reàtè - 
collocata. Cio. Edilidade bem ^dllocada,' 
em boas mãos. 

CÕIlõco, ãs, S.vT, ãtusi^ ãre, «. 
trans.Xãà co = cum e loco). I o Pôr, colfó- , 
car, pousar; 2 o Bar arrumação ia uma 
mulher, casal-a ;: 3 o Bar o dinheiro aju-- . 
ros, põl-o a render, augmentar- (a faaen- ' 
da); gastar, despender; 4 o Fig. Arranjar, 
dispor, regular, estabelecer, íirmar, fazer 
conhecido ; Prosta*ar, deitar por terra ; '6° 
Crear, instituir, nomeai- um juiz (Fesfc.), 
§l°ÇoUocare suo quidque ' loco,- €10., Por 
cada coisa em Seu liogar.— -pedem in callo. 
CA.T. Por o pé no pescoço. — se in arbo- 
rem. Platjt. Trepar a uina arvore. — --.'■ 
aliquem in- lectum.. Cio. ou simpleste 
Collocare.GAT.. Deitar: alguém 'ná : . cama;— 
exercitam in provinciam. :SÀx.i:,. : Bistiíbuir ; 
umezercito por uma provincia/postal-o" 
em diffèrentes pontos d ! ella. ' - : '-^ castra, ' 
Cie. Assentar os arraiaes. — prcesiãium. " 
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■CaS. Metteí, postar guarnição na, praça. 
CoUocari apud hospiles. CIO. Estar hospe-_ 
Sado, estar coro alguém como hospede. 
Collocare sedem. Cio. Fixar morada, esta- 
belecer-se. — chlamydem. Ov. Arranjar a 
capa, dispôl-a convenientemente. — ■ insi- 
dias. Cio. Fazer emboscada, espera. — 
■mime sluãiumin sapientiâ. CIO. Occupar-se 
SÓ da sabedoria. — aãolescentiam in vo- 
luptatibus. Cio. Gastar a mocidade nos 
prazeres. — se totum in scientiâ. Cie. En- 
tregar-se toda á seiencia. — se in oiium. 
'KAtrr. Dar-se ao descanço. — homines 
quatuorin sojwem.PLAT/T.Pôr qnatro ho- 
mens a dormir, i. é, matal-os — Judiciam 
sonorum in aure. Cm. Julgar dos sons 
pelo ouvido.— famamin luto. QUTfrr.Por 
a reputação em segurança. § 2° Collocare 
filiam juveni. Cie. Dar a filha em casa- 
mento a um mancebo. — aliquam in 
matrimonium. Cio. — in matrimonio. 
Soevol. — nuptum. Cíes. — nuptui. Co- 
rarai. Arrumar, casar uma filha, Qjmm 
virgo non posset colloeari. Nep. Como a 
rapariga não achasse com quem casar. 
5 3 o Collocare pecuniàs. Cie. — pecunias 
fomore. Sttet. Pôr o dinheiro a render, 
dar dinheiro a juros. — rem herilem. 
Platjt. Fazer render os bens de seu se- 
nhor. — pecuniaminpi-czãizs.Clc.íXiivi-egzir 
dinheiro em terras.— ãuaspatrimoniipartes 
insolo. SOET.Por em bens de raizasduas 
partes do património. — dotem in fundo. 
■Cio. Estabelecer um dote em uma pro- 
priedade daterra. — palrimonium in rei- 
publiccs saltite. Cio. Gastar o património 
na salvação do estado. — malè tonas ho- 
ras. Cie. Empregar mal as horas aprovei- 
táveis. § 4» Collocare rem militarem. Cio. 
Dispor, regular o que diz respeito ao 
exercito. — verba. GELL. Dispor as pala- 
vras. — ãealieujus moderatione. Tac. Fa- 
zer conhecida a moderação de alguém. 
§6° Collocat hasta sues. Mart. A lança 
■põe por terra os javalis. 

CõlloGuplãtõ, ãs, etc., are, v. trans. 
Tek. Fazer rico, enriquecer. § Fig. Rem 
collocupletare. An. Her. Dar desenvolvi- 
mento ao assumpto. 

CõUScutio, ôais, s. ap. f. (de collo- 
qui). Cie. Practica, conversação, eollp- 
quio. Ventre in collocutionem.cumaliquo. 
AD.HER. Vir á ialla, ter conferencia com 
■alguém. , 

CõlIScfltSr, õris, s. ap. m. (de collo- 
qui). AUG. Interlocutor. § Adjecl. Collocu- 
iorem pateris sermonem. TEET. Supportar a 
contradicção. 

. Oõllodãs, &, s. pr. f. Plin. Collode, 
ilha próxima a Sardanha. 

Cõllõps magaas,!.!»'. m. Pltu. Cid. 
da Numidia (Africa), hoje Colle, Collo e 
Cullé, cid. no reino de Tuhis. 

Cõllõqvjlur», H, s.ap.n.(ãecolloquí). 
Practica, colloquio, conversação, confe- 
rencia, entrevista. Facere colloquium. Cio. 
Ter uma conferencia ou entrevista, je- 
reré colloquio, cura aliquo. Lrv. Ter confe- 
rencias com alguém. _ _ ^ . 
GõllSquõr, arís, qrraíús ou cutus 
Sfim, qrtl, o. intrans. e trans. dep. Fatiar 
com, conversar, conferenciar, ter entre- 
vista. Colloqui ciam cum aliquo. Cio. Ter 
"entrevista secreta com alguém.— aiiguem. 
Plattt. Conversar com alguém. - 
CõllubuCT. Ved. Collijbum. 
Cõlluoãtiõ, õnls, s. ap.f. (de collu- 
care). Vare. A limpadas arvores, a poda 
da vinha. . : '„ 

Cõllflcèo, §s, aã, cere, v. intrans. 
Cie. Vibg. Brilhar muito, lançar muita 
luz, resplandecer.»!^ colhtcet a sole.OW. 
Ornar reflecte os raios do sol. 

CõimcÔ, ãs, ãvl, atita, are, v. 
trans. (de co —:cum e lux): Cato. Fest. 
Cortar, derramar, desbastar arvores, ma- 
tas. § .Limpar, podar, arredondar. Arbo- 
reto wílucare. Coltjm. diapotar, podar 
■ jorna arvore. ': 

CÕUfieríiíia, H, s. ap. n. ~&ot. Tm. 


Sacrifício offerecido pelos antigos Bo- 
manos antes de desbastar nm bosque sa- 
grado (?>. 

Cõliacíãtào, õnls, s. ap.f. (decoZ- 
luctari), Tlip. Lucta, esforço. Fig. Cttm 
verbis cottuclatio. QtHsT.Dif Acuidade em 
se exprimir. §Comjh. Briga, combate dos 
animaes. § Acção de junetar. Non susti- 
nuit dexterce colluctationem. TERT. Não 
quiz (Rebecca) jtmetar a mão (á de 

Tgngin*) 

Cõliactãtõr, õris, s. ap. m. (de eol- 
luctari). Ldot. Adversário, antagonista. 
Cõlluetõr, ãris, etc, arl, v. intrans. 
dep. APDX. Sm. Luctar com ou contra, 
agarrar-se corpo a corpo com. Colluctari 
prwãonibus. Prud. Luctar contra os la- 
drões. § Fig. Cum pelulantiâ morbi colluc- 
tans. asa.. Luctando contra a força da 
doença. Cum eo solo colluctatur. Piatjt. 
Faz mal (o aconito) s elle sô. ' . 

Cõlludmm, H, 5. ap. n. (de collu- 
dere). Soías. Symm. Jogo, divertimento, 
recreação, passatempo, folgança entre 
muitas pessoas. § Amm. Collusão, conluio. 
CõllãdO, is, si, sítrn, êre,i>. intrans. 
(de co == cum e ludo). Jogar com. Pari- 
bus colludere. Hor. Jogar com as da mes- 
ma edade. In aquâ summâ colludere plu- 
mas. ViRG. Voltijarem as pennas ao 
cimad'agua.§TJLP. PR0D. Fazer conluio, 
ter intelligencia secreta contra terceiro. 
JYisi tecum collusissel. Cio. Se elle se não 
tivesse entendido comtigo. § DIG. Enten- 
der-se com alguém para fazer uma ad- 
judicação em seu favor, combinar com 
elle para este fim. ' 

*CõllugêS, es, etc., êre, v. intrans. 
O. Atjr. Chorar junctamentey magoar-se 
por causa de alguém. 

Cõlliim,!, s. ap. n. Cio. Pescoço. Ac- 
tum est de collo meo. PLAUT.Esta julgada 
a minha vida, minha vida está por um 
fio, está acabada. Collum obslringere. 
Plaot. — torquere. Lrv. Apertar o pes- 
coço. § Fig. Sare colla. PROP. Curvar a 
cabeça, sujeitar-se, dar-se por vencido. 
Eripere cotia jugo. B.OK. Esquivar-se, fnr- 
tar-se ao jugo. Frondea collá Farnassi 
STAT. - As matas que o Parnasso tem 
antes de chegar ao civme. § VraG. Haste, 
pé, talo (de papoula). § Pblzbd. Pescoço, 
gargallo (de garrafa). 

(?) CSllumbãr, ãrís, s. ap. n. (de 
cóllum). PLATJT.Afogador,coUar, gargan- 
tilha. 

OõlluminS, as,- etc, are, v. trans. 
Prud. APUL. Lançar luz sobre alguém. § 
PETO. Allumiar, esclarecer, illuminar. 

CõlliíS, is, til, utflin, úêre, ti. 
trans. (de co == cum e í«o).PtIN. Alimpar, 
mundar, lavar bem, ou ao mesmo tempo. 
Colluei-e es vino, de óleo. Pus. Tomar 
gargarejos de vinho, de ázeite.§ Ov.PERS. 
Humedecer, molhar. § pompoh, jct. Ya- 
sar' ao redor de, regar/ 

Gõliarcmãtiõ, onis, «. ap. f. (de 
co ■'.= éum e ' lurearij, Apul. MAMÉRT. ; 
Crápula, intemperauça, excesso, désregra- 
naeuto á mesa. 

*CBllíís, I, s. ap. m. arch.yo? Collum. 
Platjt. Vare. ap. STon. Cajlvtjs ap. 
Qutnt. § (?) Fest. Certo instrumento fie 
couro para torturas. - 

Cõllusl, preCperf. de Colludo. 
Ôõlluslo, oras, s. ap. f. (de collu- 
áer^í.ClciTJLP. Conluio, collusão, con- 
certo de partes para enganar, fraude. 

(?) Cõllvlsiuni, H, s. ap. n. (de collu- 
ãerey. TJlp. O m. q. o preced. . 

Cõllusõr, -õris, s. ap. m. (de collu- 
dere). Cio., Sr/ET. Companheiro de jogo. 
Dèlpjiinus çollusor puerorum. PUH. O gol- 
finho, que brinca com as creanças. § COD. 
■THEOD. Culpado de collusão, ou sonluio. 
' Cõllusoríã, adv. (de colludere). VIP. 
Usando ue conluio, por conluio.: 

C51iristrmm, II, -3. ap. n. (de collus- 
Itraré). Issor. CoUegio, contraria ou ir- 
1 mandade que presidia á ceremoniada 


purificação dos campos d'um território 
CõllustrS, ãs, etc. are, v. trans. (de 
co -== ; cum- e lustro). Allumiar,- illumi- 
nar, esclarecer. § Olhar, lançar a vista 
para todos os lados. Gollustrare oculis. 
Cio. e simpleste Gollustrare. Vrua. Per- 
correr com os olhos.— vias. Ov. Limpai 
as estradas. 

OõllutíS, õnls, s. ap.f. (de collusre). 
Sorib. Acção de lavar, lavagem. 

Gõlltitúlãj ãs, etc, ãre, d. ímrcs.Cse> 
brir de lama. § Fig. Plaiit. Denegrir, 
infamar, deshonrar. 

CSllQttts, ã, fim, pari. p. de Cottuo. 
Lavado. Os collutum. PlJN. Bocca boche- 
chuda. Succus aceto collutus. Pijh. Sueco 
diluído em vinagre. 

CõlliíTríãlís, ou ColluTriails^por- 
ctis, s. ap. m. Fest. Porco que se ali- 
menta com todos os restos ou rebotalhos 
da casa. 

Cõlliíviãrlfim, E, s. ap. n. Vraa. 
Abertura, respiradouro, aculo do aque- 
dueto. 

Cõllfivíês, êl, s. ap.f. Coltjm. Ule.s 
Cõllíívíõ, õnis, ap. f. Agua suja, 
immundicia, agua de lavagem, porcaria, 
sujidade. § Mistura de coisas grosseiras, 
immundas. Medetur suibus additain coh 
luviem. Pltn. Misturada com a lavagem 
cura os porcos. § Fig. Mistura impura. Coh- 
lumes naliontmi. Tao. Escoria amontoada 
de todas as nações. Colluviò gentium.Z£$ 
Mistura, confusão das familias. — í»we» 
griíei sanguinis. Smrr. Mistura impura de 
sangue estrangeiro. — Drusi. Cio. A se» 
dição infame de Druso. In multa collw 
monererwm. Tao. Ss geral confusão daa 
coisas. Colluvio verborum.QMA.. Corrente 
de palavras. :§ Macula, mancha, impuresa. 
Intenãere nostris colluvionibus mtltum. 
Prud. Lançar os olhos sobre as nossas 
manchas. 

Cõlltivitim, ia, í. ap. n. Isn>. Im- 
mundicia, sujidade. 

Collflxl, pret. perf. de Colhtceó. 
G51iybiscfis,i, s. pr. m. Platjt. Goi- 
lybisco, nome de homem. 

C511?bistã, ou . 

Cõliyblstês, £e, s. ap. m. (aoMufis- 
xVjs)': Hter. Agiota, usurário que empresta 
dinheiro a premio, obrigando a pagar oa 
juros em géneros. 

CõlWbfini, 1, s. ap. n. IUer. e 
Cõliybus, I, ap. m. («óWjSo;). Cam- 
bio de moeda. 5 Cie. Valor do cambio. 

CÕllfTS.,SS,s.ap.f.("«'>''>-i t t>.).-pULBT. 

Espécie de filho ou bDlo folhado. 

Cõllyrious, ã, fim, aãj. PlAíji. 
Pertencente : ao filhd, ou bolo folhado. , 

Gõllyridaj ss, s.ap. f. Hter. Bolo. 
Yeá.Collt/ris. 

Cõllyríõlfim, í, s. ap. n. ãimin. fia 
Collyriumi Collyriolum supponerein anum. 
Mace. Pôr um pequeno suppositorio (ter. 
meã.). 

Cõllyris, ídis, s, ap. f. feoXluj tç). 
Atjg. Certo bolinho , ou Blházinho. § 
Tekt. Certo ornato que as . mulheres 
usam na cabeça. 

Gõllyrium, n, s. ap. n. (xp\U.;.m). 
:PLTN. Gels. Collvrio (medicamento so-_ 
■lido). Injicere collyrium.in anum. SpsiB. 
■Subjicere collyrium. Pôr um supposito- 
Wo. § CELS.HOB. Collvrio, mezinha 'para 
os olhos. ■ : 

(?) Cõlmlnlãnã, soil. olea, s. ap.f. 

, O i ' ro - >.-. *■ «y 

Cõlmlnla, Vaus. e, Culmln3a s 

: ColiTrAl,OiiveiTa de Colminio, certa. casta 
de .oliveira. Ved, Comimum. 
1 CõlS, ãs, ãvi, ãtttm, ãrg, v.tresm. 

•(iecolum). Verter pouco e pouco, gotta 
a gotta "; coar, filtrar. Mel colelur. Cma, 
Verta-se o mel de vagar, pouco e pouco. 
Colore <aliquid per linteum. Scrtb. Goa? 
um liquido por um panno de linho. ^~ 
amnes.Mm. Pescar á rêjie. ^, .„ - 

■ S fCblÔ, &, fil, cultttoi, «re s ■«, 


248 


GOL 


GOL 


trans. eintrans. I o Cultivar; 2 o Habitar, 
morar ; 3 o Cuidar, tractor de : adornar.» 
preparar, aceiar, enfeitar; 4 o Proteger, 
aíTeiçoar, estimar, amar, querer bera ; 
õ° Oceupar^-se em, tractar de, cuida? em s 
exercer, practicar ; ■ — miara. Viver ; 6 o 
Honrar, venerar, respeitar, ter attenção, 
mostrar deferência, consideração. § I o 
Golei-e suos agros. Cio. Cultivar as suas 
terras. ■ — arva, vineta, oleas. Quint. Cul- 
tivar os terrenos, as vinhas, as oliveiras. 
Fxiguum colito. Virg. Cultiva pequena 
porção de terra. § 2 o Colere cavos montes. 
Lucr. Habitar nas concavidades dos 
montes. — has terras. Cie. Habitar este 
paiz. Coliturea parsm-bis. CíC. Este bairro 
da cidade é populoso. Golunt ãisc?'eli. Tao, 
Moram separados, em distancia uns dos 
outros. Colere prope Oceanum. Liv. Habi- 
tar á margem do Oceano. § 3 o Tulliam 
diligentíssimo coluisti. Cie. Olhaste por Tul- 
liacom o maior cuidado. Non illosarclèco- 
Iam. Sai.l. Não as tractarei com mesqui- 
nhe?.. Colere domicilium stramenlis.YATiU. 
ap. Non. Cobrir a casa de colmo. For- 
mam augcrecolendo. Ov. Dar realce á for- 
mosura pelos enfeites. Cote;'í? lacertos auro. 
CuitT. Adornar os braços com braceletes 
de oiro. § 4 o Júpiter, qui colisgenus ho~ 
minam. Plaut. Tu, Júpiter que tens 
cuidado da espécie humana. Dum terras... 
colunt. Hor. Emquanto (Castor e Pollux). 
protegem os homens. Quam Juno fertur 
coluisse. Vikg. A" qual (Carthago) Juno, 
armara, segundo corre. § Ò° Cole?-e t/iif?s- 
íum suum. Plaut. Cuidar dos seus inte- 
resses. — qffici-um. Cie. Cumprir um de- 
ver. — múnus aliquod. Cie. Cumprir com 
os deveres do seu officio.— - amicitiam, 
iustitiam. Cie. Cultivar a amisade, exer- 
ce ra justiça. — memoriam beneficii. 
Cie, Guardar a lembrança d'um bene- 
ficio. — --. oràtionis genus. CíC. Cultivar 
certo género de eloquência.— servitutem 
apad aliquem. Plàut. Sêr escravo de 
alguém. ; — osvum. . Luéit. Passar a 
vida. Ilanc vitam coluere Sabini. Virg. 
Era este o viver dos Sabinos. Vix.vilam 
colo. Plaut. Vivo apenas. § 6 o . Deos co- 
le?^. Cie. Honrar os deuses. Quítm se 
coli velle.t. Tao. Como qui/.esse sêr hon- 
rado qual deus. Colere testimonio-Humre- 
ligionem.Qio. Respeitar a sanctidade dos 
testimunhos. — ■ sacra. Ov. Solcinnisar 
as festividades. — aliquem nullo officio 
Tac, Não . prestar a alguém home- 
nagem alguma, ColeiH inter se amici. 
Ciç. Os amigos respeitar-se-hão uns aos 
outros. Colere aliquem doais'. Liv. Corte- 
jar alguém fazendo-lhe presentes.- — ali- 
quem lUteris. Nep. Escrevera alguém por 
deferência. 

Cõlõbâthrã r õrura 5 s, ap. n.plur. 
(xwXóSkOçqv). MoT.Tiu.Audas,; pernas de 
pau. .: 

(V) ': GõlãbatlirãriúSj íl. s. ap. m. 
Vcã.Çalobatarius. 

Cõlabíçus, ã, um, aãj. (de xóXoSoç). 
Firm. Crivado d'um membro. 

CÕlobíÚBi, u t s. ap. n. (xdX5S;ov). 
Serv. Isru. Túnica sem mangas. .■;. 

Colobõnáj £ê, s. pr. : (f,' Plin, Colo- 
bona, cíd. da Betíca (Hespanha), hoje 
Tribuxena .(?) 

CõlobÕSj Sn, adj. (xóloSoj). Mutilado. 
Versus colobos. Mar. Víct. Mau,. Verso 
cataíectico (que tem de menos tuna 
. syllaba)..-.'. 

Colõbus, í, s. ap. m, COD. Theod, O 
■■' m; q. Colobium. . 

Cõlocãsíáj-eê, s. ap.f.TxJm.Ct 

Cõlocãsíúm, íí 5 ap. n. (xoXon«(7Ía, 
xoXoxámov). VIRO. Colocasia, inhame, ou 
íavadoÉgypto (planta). 

Golõcãsítís, xdis, s. pr. f. Pltk.- Co- 
: locasitide, ilha da Troglodytica. 

Cblocynthis, ídis 3 s.ap.f. (xqUsu-j- 
8l5).PLiN.Cabacmhas (planta). 

CõlonjeCõlixm,!, s, ap.n. (s^Xov). 
Colony parte do intestino ou tripa larga, 


que vae desde o intestino cego atéorecto. 
Coli dolo?\ Cels. DÔr de cólica. § .Plin. 
Cólica. § Ascon. Membro d'um período. 
§ Augustus ap. Donat. Parte d'uma 
obra, trecho. § Quint. T. BÍAUR. Pé, parte 
d'um verso, ou estropue. Novem cola. 
Pítrsc. Nove partes d'um verso, i. e", 
nove palavras de que é composto. § Isro, 
Dois pés d'um verso. 

Colona, ^ s s. ap. f. Mulher de agri- 
cultor, rendeira, caraponeza. 

Colona^, ãriSm, s. pr. f. plur. Ííep. 
Colonas, cíd. da Traoda. 

(?) CõlÕnãriura 5 li» Ved. Columna- 
rtum. 

CÔlõnãrlúa, a, fim, aãj. (de colo- 
nus). Sid. Relativo ao rendeiro, ao cam- 
pou ez. 

Cõlõliãtus, us, j ap. m. (de colonus) 
Coo. Theod. Estado, condição de ren- 
deiro, ou caseiro d'uma quinta, casal. 

Cõlõnê, ês, s. pr. f. CKo^tíví]). 1'dtx. 
Colona, cid. da Mysiá Menor, hoje Kas- 
telia. 

CÕlõnêús 9 a, um, aãj. Cie. Coloneu, 
de 'Colono (K *'>■<"*' óô, aldeia próxima a 
Athenas. CEdipus Coloneus. Cie. Edipio 
de Colono. 

CÕlõniã, GQyt.ap.f. Gente enviada para 
fundar ou habitar uma colónia. Coloniam 
deducere, mittere in locum aliquem. CiC.1 
Conduzir, enviar colónias para um logar. 
§ Fig. Emittere progeniem in coloniam. 
Varr. Enviar a nova geração a se esta- 
belecer em outra parte (as abelhas). § Co- 
lónia, logar da colónia. Colónias condere. 
Veli,. — consiituere. Cie. Estabelecer, 
fundar colónias. § Coltjm. Propriedade 
rural, quinta, granja. § Plaut. Domicilio, 
morada. 

Cõlõmã Agrippinensis, Trajana, 
etc. Ved. Agripjnnmsis, ctc. 

CÕlõníãrlus, ã, um, adj. (de coló- 
nia). Caj. Perteuceute a uma colónia. 

CõlÕnícã, sè, s. ap. /. Aus. Casa de 
agricultor, de camponez. 

Colõnlcús, ã, ura, aãj. (de colonus). 
Relativo a, colónia, de colónia. Cohortes 
colonicie. C/ES. Cohortes formadas com 
gente tomada nas coUmias', tropas recru- 
tadas nas colónias. § Varr.. Relativo a 
herdade, quinta, terras de renda. Coloni- 
caz oves. COLum. Ovcilias de quinta. 

Cõlõnis, idís, s.-pr.f. Plin. Colo- 
nide, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Cõlõnõmõn meios, s. ap. n. (xoaóvo- 
[jtov). ' Áus. ' Canto desentoado , disso- 
nante. 

1 * CõlõnuSj ã,mn, adj. Sedul. De 
cultivadoiVde homem do campo. 

2- CÕlõiiúSj i, s. ■ ap. m. (de colere). 
CATO. VIRG-. Cultivador, agricultor, la- 
vrador, § Hier. Vinhateiro, § Colu.m. 
Rendeiro, caseiro d'uma quinta, casai, 
granja. § CíC. Habitante ifuraa colónia, 
colono, § ViRG. Ov. Habitante. § Colonus 
catenarum.ViJ^JT. Habitante das cadeias, 
morador da prisão,: um preso (expressão 
de gracejo). 

Cõlõpênã, ^ 3 s.pr.f. Plin. Colope- 
na, parte da Cappadocia. 

Òplõphõn, õnís, s. pr. m. (Ko7,os>wv).. 
CíC. Colophão, cid. marítima da Ionia, 
que pretendia sêr a pátria de Homero, 
h-ojé Alto bosco. .'■/■■:":■ 
. Cõlopliõniã, râ, s.pr.f. (Ko^oçxjvía). 
Hyg. Colophonia , filha de Erechtheu, 
rei de Athenas.. 

Cõlophõníãeus , a 5 iím , aãj. 
(KoXoownajxõç). CiRlS- Coloplioniaco, de 
Colophão. .'.'■'■'. 

CÕlophõníi, õrurji, 3. pr. m. plur. 
Cie. Colophonios, habitantesde Colophão. 

Cplophõmus, a, tuxij aãj. (Kolo?w- 
vtoí). Ov. Colophonio, de Colophão. Colo- 
phonius versm, Prisg. Verso colophonio, 

é, jambico" trimetrò cataíectico. ' Colo- 
phonia, ■ scil, resina, /»■ Scsib. Resina de 
colophão.^. 


Color, õrís, 5. ap. m. I o Cor ; 2 o CdF^ 
colorido do rosto, carão ; 3 o Fig. Tintura^ 
tinta ; caracter, modo de estylo, o próprio 
estylb; 4 o Aspecto, estado, condição, po- 
sição ; 5 o Côr, pretexto, rasão apparente fl 
especiosa. § I o Color albus. Cie. A côg" 
branca. Colorem accipere. Pi jn. Tomar côr 
— bibere.PíAX. Embeber-se u'uma côr, fi= 
car bern tomado d'elta. — ãucere. Virq 
Tomar côr, colorar-se. Floridi colores e 
Plin. Colorido brilhante, cores vivas,, 
Sparsit coloi-ibus alas. VntG. Coloriu as 
azas de cores diversas. § 'I o Color vere™ 
cundus. Hoíti Rubor do rosto. Bonitaê 
coloris. CJC O brilho do colorido. Mutare 
colorem. Hon. Mudar de côr (no rosto) 
Quòfugit color? Hou. Que é feito da mi- 
nha côr? § 3 o Ne colorem quiãem ducere 
Sem. Nem ainda, tomar uma tintura (de 
phííosophia). Ducendus est color. QuiNT 
Deve-se colorir o estylo. Non anus color 
proosmii, narralionis... Quint. Não e.a 
mesma a côr do proemio, da narração... 
Color ãicenãi muculis conspergitur. QuiNT, 
O tstyló 6 semeado de m;iuchas. Serva re 
operam colores. Lio u. Observa r a d i iTerc n ça 
dos estylos. § 4 o Arrãsimus etiam colc-em 
pristince civitatis. Cie. Perdemos até a 
forma do antigo governo. Omnis Ar-tstip- 
pum decuit color. Hofi. Qualquer posição- 
eou vinha a Aii^tippo. Quixquis erit vites 
color. Hou. Qualquer que for a miuha 
posição. Ntdlius. coloris homo. .Plaut* 
Homem sem posição definida, desconhe- 
cido. § í>° Sub colore adipiscendee possessio- 
nis. Coo. Tiieod. Sob pretexto de adqui- 
rir uma posse. Dic aliquem colorem. Juv» 
: Dá"aJgum pretexto. 

Cõlõrãbílls, e, aãj. (de colora?^)* 
Capeí,. Que pdde ser colorido. 

Cõlõrãtê, aãv. (de colorare). Quint* 
Com rúsõos appàrciitcs, sob pretexto. 

CõlõrâtÕr, Õvls, s.ap. m. GLOS. ge.= 
lat. Vopis. Pintor de casas,- pintor de 
brocha. 

ÇÕlprãtus, á, úmjparl.p. de Colora- 
do. Colorido, corado. Colo rala? uva*. C0- 
LUM. Uvas pretas, ou roxas. — Çereris 
comos. Ov. Os louros de Ceres. .§ Cels 
Que tem côr corada. § Pardo, moreno s 
trigueiro, escuro. Coloi-ati índi. Ví.ttG, Os 
índios Iiaços. § /•'(ç/. ; :ArrebÍcado, fingido, 
falsiticado. § CDIõrãtíÕr, comp. Cels. 
' CÕlõi*êus, ou CÕlõríus, ã, Úm s 
adj. (de color). Augus. ap. Ckau.Vop. De 
varias cores. ■■ ■ .;'■ 

(?) Oolõvífícús 5 a., ú.m^aclj.(âe color 
efacere). Â.yruuL, Queda côr, colorea. 

CõlõrÕ, ãs, ãvl, ãturn, ãre, v„' 
trans. (de color). Cie. Dar uma côr, colo- 
rar, colorir. Nilus tzquora colorai. Cat. O 
Nilo dá ao mar a sua côr. § Fig. Elo- 
quenl ia se colorai. CíC. A eloquência toma 
vulto. Sapieníia animian coloravit.SEX.A. 
sabedoria infiltrou-se na alma. § Tisnar, 
tostár,denegrir, fazer escuro, ncgvo.Quum 
in sole ambulem,fit itl colorer. Crc. Quan- 
do ando ao sol, acontece ficar com a pelle 
tisnada. %Fig.N. Max. Dar um pretexto^ 
escusa, desculpa, colorir.- Colo) are inepta 
vultu serio. Piíud. Encobrir a estupidez 
com a seriedade do semblante. 

* Cõlõs, õrls, ..s. ap.m, arch, Plaut, 
LrUcn. O m. q. Colora 

Colossa, ãrúm, s.pr.f. plur. Plin= : 
Colossas, cid. da Phrygia, hoje ruínas 
perto de Chonos. 

Cõlõssênsês, íúm, s. pr. m. plur* 
Elbl. Còlossenses , habitantes de Co- , 
lpssas. ■.-.' '■ ■' 

CÕlpssínús, a 5 um, adj. Pldí. Co- 
lossiiiOj de Colossas. 

Colõsserõs, õtís, s.pr. m. (IvoIoo-ítóí 
r Epwç, o formoso colosso). Suet. Còlosse- ' 
rote, sobrenome d'um grande e famoso 
homem. 

ColÕSSêuS, ã, fim, adj-, (xolosrcaVoç) 

Plin. De colosso, colossal. 
CõIõssícuSjã, úm, í«2/ ( (xoV«5ixS^ 8 
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Vrm. O m. q. opreced. §* Colõssicõtèros. 
tomp. íorm. gr. Vitr. 

Cõlõsslnils ou Cõlosserms, a, um, 
adj. (*o\atTm\vò$). Colossino, de Colossas. 
Colossinus /los. PLIN. Flor de côr de pur- 
pura. 

Oolossús, S, s. ap. m. (xoWaóó.PLlN. 
Colosso, estatua colossal. § (?) Adject. 
Staiua colossa. LA1IPR. Estatua colossal. 
CSlõstrâ, sê, s.ap.f. Coltjm. Plln. e 
Cõlõstrum, I, s. ap. n. Plin. Sert. 
Crestos, primeiro leite das mulheres, de- 
pois do parto. § Mart. Primeiro leite da 
fêmea dos aniraaes. § Lucil. Mart. 
. Queijo molle, fresco ou requejao. § Uca 
cclostra. PLAOT. Expressão de earinlio. 

Cõlõstrãtlo, õnls, s. ap./. (de colos- 
ira). Plin. Enfermidade das creanças re- 
! cem-naseidas, dos cordeirinhos, etc., at- 

fcribuida ao mamarem os crestos ou pri- 
meiro leite, colostraçao. 
j " Cõlõstrãtfis, ã, fim, iidj. (de colos- 

! ira). Plin. Atacado da doença chamada 

;S; ': colostraçao. 

Cõlõstrêiís, ã, iím, aãj. (de colos- 
: : Ira). Cass. De queijo fresco, ou requeijão. 

CÕlÕtêS, £8, s. ap. m. (xuXwTr.q) . PLIiS. 

wí Lagarto de pintas. 

Cõlpa, sê, s. ap. f. arch. por Culpa. 

'•■■■ Cõlpusã, &,s.pr.f. Plin. Colpusa, 

í:': nome antigo da cid. de Chalcedonia, na 

b Bithynia. 

jí| J Colubse, artím, s. pr. m.plur. Pira. 

W :: Colubas, povo da índia. 

Cõluber, bri, s. ap. m. Virg. Ov. 
r Cobra, serpente. 

i;i Cõlubrã, ée, s. ap. f. Cels. Cobra fe-, 

| mes. Colubra non parit restem. PETR. 

'- (Anex.) A cobra nao pare corda, i. é, 

| filho de burro nao páde sêr cavallo, ou 

fí ' tal pae, tal filho. § HohI Serpente. § Colu- 

broe, plur. Ov. As serpentes que as Fúrias 
teem na cabeça. Quas tu vides colubras? 
Plaut. Que serpentes vês tu 7 i. é, Estás 
louco, perdeste o juízo. § Oacce colubra. 
Coltjm. As lombrigas. 

Cõltibrãríã, se, s. pr. /. 1'lin. Colu- 
braria, ilha do Mediterrâneo, perto da 
costa de- Valência. 

Cõlfibrxfêr, era, êrfim, aãj. (de 
eoluber e ferre). Òv. Que trasi serpentes 
epifch.de Medusa). 

* CõltlbrimSdus, ã, fim, aãj. (de 
eoluber ■ e moãus). CoRIP. Similhante ás 
serpentes, que tem o grito, modo ou feitio 
âe serpente. 

CSlttbrinã, &, s. ap. /. Aptjl. Dra- 
gontea, norça branca, serpentária, ser- 
pentina (planta). 

Cõlfibrinfis, ã, um, aãj. (iacoluber). 
Fl^-TJT. De cobra, de serpente colubrino. 
Colílbr õsfis, ã, fim, aij. (de eoluber) . 
De serpente, sinuoso. Colubrosus aclus, 
scil. vice. Tert. Movimento de lado ou 
sinuoso, i. ê, sinuosidades do caminho. 
Oolxã, pret.perf. de Colo, is. 
Cõlfim, I, s. ap. n. Vilia. Espécie de 
peneira de junco ou vimes, para coar vi- 
nho, leite, azeite, ete. § Colum nimrium. 
Mart. "Vaso de metal com muitos bura- 
cos, espécie de crivo, pelo qual se côa e 
trasfega o vinho. § Plin. Areia de filtrar 
«clarificar a agua. § Aos.Côvo de vimes, 
aassa (de apanhar peixes). § Ved. Cólon. 
■ .■", Cõlvimbã, &, s. ap. /.Cio. Pombo 
macho ou fêmea ; pomba. § Plaut. Termo 
de carinho. 

<?) Cõlumbãr.Ved. Collumbar. 
Oõlúmbãríã, se, s. pr. f. Plin. Co- 
lumbaria, pequena ilha perto da Sicília, 
tomada aos Carthaginezes, hoje Colom- 
Jjaridi Trepani. 

(?) Cõlumbãria, e, aãj. (de columba). 
COLtnvi. De pombo ou pomba. 

Cõlumbãrlum, H, s. ap.n. (.ãecolum- 
te).VARR.Pombal.§ COLUM.Buraco em um 
pombal, onde as pombas fazem o ninho. 
§ Inscr. Menos em que são collocádos as 
amas funerárias d'uma familia. § Vrrii. 
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Agulheiro ou buraco n'uma parede, para 
metter uma peça do madeiramento. § 
Fest. Abertura em um navio movido a 
remos. § VITR. Orifício fuma bomba. 

Cõlumbãrius, 11, s. ap. m. (de co- 
lumba). Vare. O que cuida do pombal. 

Cõlumbãtlm, ado. (de columba). 
Anthol. Ao modo das pombas. 

CBlumbinãcêíís, a, fim, aãj. (de 
columba). C. AUR. De pombo ou pomba. 

Cõlflmbmfis, ã, fim, aãj. (de co- 
lumba). De pombo, columbino. Columbi- 
nus pullus. Cio. ou simpleste Columbinus, 
Mart. Pombinho, borracho. § PLIN. De 
côr de pombo, cinzento. Columbinum cicer. 
Plin. Espécie de ervilha branca e re- 
donda. Columbina vitis. PLIN. Casta de 
videira que produz muito. Columbinum. 
saxum. Pall. Columbinus lápis. Isid. 
Certa pedra calcaria. § (de Columbus 2 ). 
Columbinum venenum. Suet. Veneno in- 
ventado por Columbo (gladiador). 

Cõltimbõr, ãris, ãtfis sfim,. arí, 
v. intrans. (de columba). Macr. ap. Sen. 
Fazer meiguices, acariciar -se , como as 
pombas. 

CõlumbiUãtlm, adv. Matt. ap.GELi,. 
O m. q. Cohtmbatim. 

CBlúmbttlus, i, s. ap. m. dimin. de 
Columbus. Plin. Pombinho, borracho. 

1 Cõlvlmbfis, 1, s. ap. m. Vare. Pom- 
bo; § Coldji. Pomba. § Fig. HoR. Amigo 
intimo, o que está ligado a outro pela 
amisade como a unha com a carne. 

2 Cõlfimbfis, 1, s. pr. m. SUET. Co- 
lombo, nome do homem. 

1 CBlfimêllã, ás, s. ap. f. dimin. do 
Columna. Cie. Colurana pequena, colmn- 
ninha. § VlTR. Base, peanlui da- catapulta. 
§ (?) Isid. Some com que o vulgo designa 
os dentes do eao. 5 Fig. Hjcil. Escravo 
em quem o senhor descança, escravo de 
confiança. 

2 CBlfimêllã, êê, s. pr. m. Plin. Co- 
lumella, auetor latino, que escreveu da 
agricultura. 

OBlfimêllãris, e, aãj. (de columella). 
Que tem o feitio d'uma columna pequena. 
Columellares ãentes. VARR. Dentes cani- 
nos. 

(?) Cõlumêlll dentes, s. ap.m.plur. 
ISID. Ved. Columella. 
■ 1 CBlumèn , Inls , s. ap. n. (de cel- 
lere). Cato. Cie. Cumo, cumieira, alto, 
cima, ponta, summidade. § Varr. A 
parte mais alta, o remate do madeira- 
mento d'um edifício. 5 Cato. Parte supe- 
rior d'um muro que remata eni ponta, 
empena. § ViTf.. Ponteiro ou viga que 
sustenta o telhado. § Sen. tr. Apoio, ar- 
rimo, escora, espeque, pontaíete, pontão, 
sustentáculo. § Fig. Arrimo, apoio am- 
paro, defesa, protecção. Columen Senali. 
Cie. O apoio do senado. — mcarum re- 
rum. IIOR. Sustentáculo dos meus have- 
res. imperii romani. Liv. Columna do 

império romano. § Kiuid. Apogeu d'um 
astro. § O principal, o primeiro, á parte 
mais importante, mais forte. Columen 
amicorum Antonii, Varius. Cie. Vario, o 
principal dos amigos de António. — auda- 
cive. Plaut. Modelo de desaforo, i. d, im- 
pudente, descarado, desavergonhado. — 
ímpensarum. Coltim. A maior parte das 
despesas. ' 

2 Cõlfimen, ínls, s. pr. n. Im, Co- 
tamine, uni logar na Algida. 

* CSlfimís, e, aãj. Glos. Isid. Sâo e 
salvo. . ... . 

Columna, éê, s. ap./. = columen, 
atéo fim do período clássico. § Cie. Co- 
lumna, § PLAtIT. Apoio, arrimo, escora, 
sustentáculo. § Columnce lierculis. PLTW. 
As coiumnas de Hercules (03 montes 
Calpe (Hespanha), e Abyla (Africa), á 
entrada do Mediterrâneo^ — P rotei. VntQ. 
Os confins do Egypto (onde reinou Pro-, 
teu). § Plin. Columna de agua, tromba, 
§ Sen. Columna de fogo, espécie de me- 
teoro Ígneo. § Isid. Linha do nariz. O 
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ponto mais alto, cume, píncaro, grimpa. 
Júpiter, excelsa coZumnâ. Cie. Júpiter no 
mais alto do ceu. § Fig. Cume, auge da 
grandeza, do poder. Stantem columnam 
•proruwe. HOR. Derrubar o sustentáculo 
do poder, arruínal-o, destruil-o. 

Columnãx^ãríSjí. ap. n. iNscH.Veâ. 
Colwnnarium. 

Côlumnãrís, è 9 aãj. (de columna). 
Que forma columna. Columjiaris lux. 
Pbxjd. Luz d'uma coluiniia de fogo. 

Cõlunmãrlúmj % s. ap. n. INSciío 
Pedreira de mai-more. § Cro. CJES.Tribut© 
lançado ás coiumnas. 

Colúranãríus, 11, s. ap. m. (de co« 
lumnà), O^E3. ap. Cia Pessoa de baixa 
condição, vadio, vagabundo, mandrião, 
calaceiro, bandurra, pessoa de má nota, 
o que anda ao pé da Columna Me- 
nia, ou tribunal da policia correccional^ 
o quejá tem ido responder perante o tri- 
bunal da. policia. 

Cõlumnãtío, Õnis s s.- ap.f. (de co- 
lumna). Apul. Acção de sustentar em co- 
iumnas, construcçao de coiumnas. 

Columnãtús, a, um, aãj. (de co- 
lumna). Varr. Sustentado em coiumnas. 
§ Fig. Columnatum os, Plaut. Barba 
apoiada sobre a mão. (Expressão de gra- 
cejo). 

Cõlumnellâ, se 3 s. ap. /. dimin. de 
Columna= Columella. Cato. Prisc, 

Cõlumnífêr, era, erum, aãj. (deco- 

lumna e ferre). Prud. Que tra". coiumnas, 

produzido por uma columna (de fogo). 

ColurI, õrurn, s. ap. m. plur.^ (x6- 

Xoujot). Macr. Os cqluros (ter. astron^ . ." 

Coluríã, õrúm, J. ap. n.plur. Síd. 
Pilares de pedra, pegões. 

CÕl^rnvís, ã, iím 9 adi. ty-ansp.âQ 
Coj-zclniis). ViRG. Feito de aveleira, . 

Cõlurúm metrum, s. ap. n. (de. «6- 
),ou3o;>. PL07'. Metro ou verso que tem 
de menos um pé ou uma pyllaba. 

1 Cõlus. ScRiu. e ColuSji, s, ap. m. 
Samm. (de xôíXov, exòXov). Cólica (doença). 
Ved. Cólon. 

2 Coliis, í, s. ap.f. Plin. e Coli3s s 
us,/. Cie. ltoca. § Sen. tr. Kocada de 
lan. §0v. líoca das Parcas. § Vida, o vi- 
ver, annos. Dare alias colus. V. Flac, 
Aiunctar mais aunos. § * >s. m. arch. . 
Prisc- '""■•'■'■"> ■ 

Cõluteã, orum, s. ap. n. plur. (x©- 
Xoutí-x). Plaut. Frutas de casca. 

Colútlxía:, õi-Cim, s, ap, n. plur* 
Plin. Espécie de purpura. 

Col;?C£ê, ãx-úuijS. ap. f. plur. Plin. 
Cavidades, cavernas, onde se encontra 
a escumado nitro. 

*Cõiymã, ãtís, í. ap. n. (x^ytta). 
Pomp". gr. Embaraço, estorvo, empeci- 
lho,, obstáculo. : .-..',_■■ 

Cõlymbãdes oliV3e s s. ap.f. plur t 
(^ol.u[jtS«á"£ç, que; nadam). PLIN. Isid. 
Azeitonas de conserva em salmoura (qué 
por leves vêem ao decima). 

Cõlynibúfi, 5, ^. ap. m. (záiu^So;),, 
Lampr. Tanque, piscina, presa de agua 
para nadar. § GLOS. Isid. Pia, bacia da 
lavar roupa. 

Cõlyxj ^coSj s. ap.f. Plin. Ved* 
ColyccE. ' • 

Oora, arch. em vez de Cum. Priso. 
Cõmãj sêjí. ap. /. <*ó(«i). Virg. Ca- 
bello das pessoas , ■■'; melena, guedelba, 
madeisá. § Isn>.; Cabellos por coHar. § . 
PALL. Crina do cavallo. §'GELL. Crina do 
leão, juba. § StAT. Crista, cocar, martí- 
nete, pennacho do capacete. § Fig, Co- 
mce tetturis. Colum. Plantas, flores,sea- 
ras^toda a soi-te de vegetação qne veste 
á terra. .— arborum. Hor. Foibagem e 
ramos das arvores. § Ov. Cabeça. § Plin. 
Cabeça d'uma planta, espiga. § Cat. Al= 
binov. Extremidade da cbamma. § SKET ? 
tr. Praias do sol. § Colum. Vello de lan.§ 
TIB; Lanugem do pergarainbò, do papel. 
Cõmã, ãtiSj s. ap. n. (-/w^a).- Gell, 
Somnolencia. 
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Comãcenus lacus, s. pr. m. An- 
eon. Itiner. Lago Comaeeno, -lago piscoso, 
na Gallia Transpadana, hoje Lago di 
Chiaverna, e Lago di Luco. 

Comacinã, éê, s. pr.f.vus. Coma- 
eina,_cid. da Gallia ÍTarbonense. 

Gõrnãcfim, I, s.ap.n. (zúfuraov). Pns. 
Qualidade de perfume. 

ComãgênS, Cõmãgêrms. Ved. Ctom- 
magene, Commagenus. 

Cõrnânã, õrúirf, s. pr. n.plur. (K5- 
K-ava). Plin. Comana, cid. da Cappadocia. 
§ JElin. — cid. do Ponto. 

Cõinãni, Õrfim, s.pr. m.plur. Htrt. 
Comanos, habitantes de J Coinana (Cappa- 
docia). 

Cõrnãns ; ãntis, part. prés. de Como, 
as. Stat. Que tem cabelleira basta, es- 
pessa. Comans os. V. Fl. Rosto encoberto 
pelos cabellos da ■ barba. § Virg. Que 
tens crina basta. § Galea comans. Virg. 
Capacete de crina ou pennacho. § Co- 
mans húmus. Stat. Terra coberta de her- 
vas. § Virg. Folbado, folhoso, folbudo. 
§ Stella comans. Ov. Estrella cabelluda, 
cometa. § Astro comans. V. FL. Que tem 
em cima da cabeça uma estrella. § V.Fl. 
Felpudo, pelloso, pelludo,velloso. § Virg. 
Sedoso, sedenho, sedecida. 

Cõmãrchiis, I, s. ap. m. Guópagjro;). 
Plaut. Governador d'nma povoação/ 

Cornar!, õriírn, s.pr. m.plur. Mel. 
Comáros, povo da tíogdiana. 

Cõmãrõn, I, s. ap. n. - (xópa(ov). Plín. 
Medronho (frueto do medronheiro). § 
Apul. Espécie^ de morangueiro (planta). 
Cõmãtã, se, s. pr./. scil. Gallia. CAT. 
Luc. A Gallia Cabelluda, toda a Gallia 
d'alem dos Alpes, menos a ÍTárbonense, 
chamada Bracata. 

Cõmãíõrlã açus, s. ap. f. (de co- 
ma). Apul. Agulha do eabello. 

Corna tfilíis, ã, fim, aãj. dimin. de 
Comalus. HrjSR. Prop. Que deixa crescer 
oseaoellos, effemiuado, maricao, maricas. 
CBinãtus, ã, fira, part. p. de Como, 
as. Suet. Que tem cabellos compridos. Co- 
malus fr ontem. Priap, Que só tem ca- 
bellos na testa. Comata Gallia. Luc. A 
Gallia Cabelluda além dos Alpes. Ved. 
Comata. § Fig. Comata silva. Cat. Mata , 
cerrada, floresta espessa. 

*Cõrafoãtucí, is, êrê, v. intrans.KOT. 
TIR. Combater, lactar com. 

Cõmbè, es, s. pr. f. (Kó|i8v,). Ov. 
Comba, filha de Asopo, tranformada em 
ave. 

*GõinbeiirtíÕ, is, Ire, v, trans. Glos. 
GR.-LAT. Levar jimctamente, ou com. 

*CõmbêrmõnGs, fim, 5, ap. m. 
pZzír. Fest. Pessoas que viajam em com- 
panhia em carro chamado benna. 

1 Cornbíbõ, Is, i, íttim, õre,v. in- 
Irans. e trans. 1° Beder com outros, fa- 
zer companhia bebendo, estar á mesa ; 
2 o Sorver, absorver, beber, tragar, embe- 
ber-se, ensopar-se em, impregnar-se de, 
contrahir, adquirir, § 1» Aã artem com- 
bibendi peritissimus. Sen. Mui versado na 
etiqueta da mesa. §2° Çombibere venemim 
corpore. HoR. Absorber o veneno nas 
veias. Scrobes pluviam combibant. Co- 
LUH. As covas recebam as aguas da 
chuva. Combibitur ingens Erasinus. Ov. 
Some-se na .-terra o vasto Erasino. Çombi- 
bere laerimas. Sen. Sorver as lagrimas. 
Friami ara cruorem combibèral. Ov. O 
altar tinha sorvido o sangue de Priamo, 
Hacca salem combibat. Colum. a azeitona 
se impregne de sal. Ávida cute combibe 
soles. 1ÍART. Absorve pelos poros' da 
pélle o calor do sol. Combibil os maculas. 
Ov. O rosto enehe-se de manchas. Quas 
artes si combiberit. Cio.. Se elle adquiiir 
aquelle habito. Çombibere luxus. SrL. Dar 
franca entrada ao luso, ao prazer. 

2 CQrnbXbo, õnts 5 s. ap. „m. (àe com- 
íibere). Cie. Lucil. Companheiro dás 
Iborracheiras. 
' '* Combinai?, és, a, plnr, paru p, de 


Combino. AUG. Unidos dois a dois, for- da paz. § 2° Babere aliquem eomilem em- 
mados a dois, de fundo. "" • " 

*Combmãtí:S, õnís, s.. ap. /. (de 


combinare). Glos. ge-lat. Eeuolao aos 
pares^^ a dois a dois. 

*Corabine, ãs, ãví, ãtfiia, ãrg, 
v. trans. (de com — cum e Uni), ism. 
Junctar duas coisas, emparelhal-as. 

(?) ConibitS, is, ere, e. intrans. (de 
com = cum e beto). NiBV. ap. OSTon. Ir 
junctamente, junctar-se, reunir-se. Ved. 
Commeto. 

Cõmbrêtilm, I,s. ap. n. Plin. junco 
da maior ^specie (planta). 

Corabúlllõ, is, etc. Ire, i>. intrans. 
APIO. Ferver ]unctamente. 

Combultêrlã. Ved. Compulleria. 
OõmburS, is, ossi, ustum, erê, 
v. trans. (de com <= cum e buro, ãesus. 
donde bustum). Cie. Queimar junctamen- 
te, queimar. Mihi calor comburebat gutlu- 
rem. Plaut. calor queimava-me a gar- 
ganta. § Fig. Combureí'e aliquem judicio. 
Q.-Cic. Deitar alguém a perder com um 
3'ulgamento. — diem. Plaut. Passar fol- 
gadamente o dia. 
Cõmbussl^ pret. pei-f. do preced. 
Combfistío, onls, s. ap. f. (de com- 
burere). Cass. Firm.. Combustão, incên- 
dio. § Combusliones. plur. Hier. 
Corabustfim, i,j. ap. n. Sorlb. e 
Gqmbusturã , es, s. ap. /. (de com- 
burere). Apio. -Hier. Queimadura, quei- 
madela, crestadura. 

Cornbustus, ã, fim, part. p. de 
Comburo. Cio. Queimado totalmente. § 
PROP. Abrasado em amor. 

OomB, ês, s. ap. f. íti^). Plin. 
Barba de bode (planta). § Lrv. Povoa- 
ção ,^villa, aldeia. 

Come macra, 5. pr. f. (xúhyi v-™t *, 
villa grande). Lrv. Cia. da Thessaliotida. 
§ — Hiera. (aldeia sancta). Lrv. Cid. da 
Caria, onde havia um templo e oráculo de 
Apollo. § — Xyline (aldeia das matas). 
Lrv. Logar da Caria. 

*Cõraêdíra, Is, it, arch. por Come- 
ãàm, as, at. Plaut. 

1 Gõmêdo, is, ou ês, edít, ou êst, 
êdlj Ssuni, ou estiam, edere, ou 
esse, v. trans. Comer. Pisoes minutos 
magnus comest.Y&KR. ap. £ToN. Os peixes 
grandes comera os pequenos. § Fig. Co- 
meãere aliquem oculis. Mart. Comer al- 
guém com os olhos . Homo qui ipsus se 
comest. Plaut. Homem qiíe se oonsomme 
de cuidados. § Comer, dissipar, dar cabo 
de. Comedere tem, bona. Cio. Comer os 
bens, gastar o que possue. — aliquem. 
Plaut. Arruinar alguém, comer-lhe os 
bens. — benpficia alicujus. Cie. Dar cabo 
do que se recebeu d'alguem. ' ' 

2 C6m<3do 5 õnís, s. ap. m. (ãe come- 
dere). Lucil. PRisc. Comilão, lamhaz, dis- 
sipador . 

(?) Cõmedfis, I, s. ap. m. arch. Fest. 
O m. q. o preced. 

Cõraênses, Ifim, s. pr. m.plur.Liv. 
Comenses, habitantes de Come (Galacia). 

Coraensis, e, aãj. Lrv. Comense, de 
Come. 

1 Comes, ítis, s. ap. m. e /. (de com 
= cume ire). 1° Companheh'o, compa- 
nheira de viagem ; o que, a que acompa- 
nha ; 2 o Associado ; 3 o Partidário; 4 o 
Pedagogo, alo, o que dirige, educa uma 
creança. Vme. Suet. ; 5° Pessoa de cor- 
tejo, séquito, comitiva de alguém. Cio. 
HOR. Virg.; 6» Conde, dignidade do 
Baixo-Imperio. Cod. Theod. § V Comes 
meusfuil omnium iiinerum. Ciç. Foi meu 
companhelr-o em todas as viagens. "Ire 
comes alicúi.YmG, Acompanhar alguém. 
Comes fugai. • VelL. Companheiro da fu- 
gida. Heliconiaãum comités. Xucr. O cor- 
tejo, a comitiva das Musas, *• é, -os seus' 
favoritos. Mortis comes gloria fuisset. Cie. 
A gloria teria acompanhado a sua morte.. 
Pacis est comes eloquentia. Cio. A eloquen-' 
cia é companneira da paz, 1. % carece 


siliis suis. PlAot. Ter alguém por parti- 
cipante de seus projectos. Non se comtíem 


prcebuit illiusfuroris. Cio. Nao se prestou 
a partilhar em sua loucura. § S° Frofiterl 
se Platoiiis comtíem. GeLl. Declarar-se 
sectário de Platão. 

2 Comes, seg. pess. saig. de Comedo. 

Cgmesõr. Caj. isid. e 

CÔmestõr., õtís, s. ap. tn. (de come- 
dere). Glos. Pettlox. Comedor, comilão, 
glotao, lambão, lambaz. Comeslor visce- 
rum. Hier. Comedor de entranhas. 

CõmessatiS, Cõmêssor. Ved. a>- 
musatio, Comissor. 

Comesse, Comessem, prés. inf. e 
pret.imperf. subi. de Comedo. 

*C6mêstibilis, e, aãj. (de come- 
áere). Isid. Que_se pode comer, comivel. 

CõmestIÕ, onís, s. ap. f. (de come- 
dere). Akthol. Acção de comei-, alimen- 
tação, mantença ; alimentos. Comestioni 
apium. Isrn. Born para se comer, comivel. 

Comestls. Ved. Comedo.' 

Cõniestõr. Ved. Comesor. ■ 

Cõmêsturã, se, s. ap. f. (de come- 
dere). Cato. Acção de. comer. 

Cõmêstfirfis, ã, fim, part. fut. act. 
de Comedo. Diom. 

Gornõstus, ã, fim, part.p. de Co- 
medo. Clo._Comido. 

1 Gõmesus, ã, fim, outro part. p.de 
Comedo. Comido. Ccenâ comesã venire. 
Varr. Vir depois do jantar, chegar tarde. 
§ Fig. Nobilitas comesa. Jur. Nobresa ar- 
ruinada. 

2 CõrciSsfis, us, s. ap. m. (de come- 
dere). Isid. Acção de comer. 
' Corneta, se_ s. ap. m. Sen. tr. Prud. b 

Cometes, se, ap. m. (xo^t^). CIO. 
Cometa. Diri cometa. Virg. Cometas de 
mau agour-o. § Stella cometes. Just. Siãus 
cometes. Tac. Comtita. 

Cõmiog, adv. Cio. De modo cómico, 
comicamente. 

1 Cõmicfis, ây fim, acZ;V (*u|*wó;). 
Relativo á comedia, cómico, de comedia. 
Comicus poeta. Cio. Poeta cómico. — - ado- 
lescens. Cio. Este mancebo da comeaia. 
Actores comici. QurNT. Os comediantes. 
Comia w 1 Criados diligentes^ 
Da comici. Varr. Dtuvs fingidos. Cómi- 
cos scence. Vitr. Decorações do theatro. 
■Comicum aurum. Plaut. Oiro de comedia, 
i. ê, tremoços que serviam de moeda. — 
arlifleium. Cie. Habilidade de comediante. 

2 Comietls, I, s. ap. m. Insoe. Ac- 
tor cómico, comediante. . 

(?) ComniõrjiãgfiSj 1, s.pr./.e 

Oormnõmagiliii; i, pr. n. /íhtoh. 
Itiner. Comillomago, cid. da Lisuria 
(Balia). 

Cõminlãnfis, ã, fim, aãj. Phk. o 
m. q. Cominúcs 1. 

Cõmínil, õrum, s. pr. m. plur. Plth. 
Çominios, cid. desconhecida. 

Cõminitim, H, s. pr. n. Liv. Comfa 
nio, cid. de Bamnio (Itália). — Ceritum* 
Lrv. Comlnio Cerito, cid. da Campania 
(Itália). 

1 Cõ i-nfoi fis, â, fim, aãj, PAia. De 
Cominio. 

2 CSmimfis, H, s. pr. tn. Cio. 'CAT. 
Tao. Cominio, nome de homem. 

Comíiifis, ou Cõmasínfis, adv. (de 
com = cum e manus). De perto (com 
verbos de acção, movimento). Cominus 
ferire. Ov. Ferir de perto. — pugnare, 
Cíes. Pelejar corpo a corpo. — instare. 
Cass. Atacar de perto. — irucidare Jios- 
tiurn ãucem. SUET. Matar o commgn- 
dante do inimigo pela própria ínao. — 
agamus. 'Cia. Apertemos o inimigo;— 
ire sues. Prop. Investir contra os javalis. 
— Mesopotamiam petere. -Tac. Lr em di- 
reitura á Mesopotâmia. § (Sem moví- 
mentp). Si comminús est. Xucr. Se está 
?ertp. 'Cominus arma habere. Y. FL. Ter 
as armas & mão. Atalanta ei Helena, ca, 
minv.spict<e. Lrs-. Atalanta e Helena re> -, 


COM 
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COM 


25! ■ 


presen-tadas na mesma pintura,, Gominus 
fadicare aliquid. Puíí. Julgar pelo testi- 
snunho da vista. § Logo, immeâtata- 
mente, sem demora. Gominus arvainse- 
qui. Yihg. Laborar sem 'demora -a 'terra. 
§ *CÕmmras 5 comp. Tert. 

GõrniSj e 9 aãj. (de *£ftoç). Platjt. 
Generoso, liberal, largo, .amplo, esplen- 
dido, magnifico, pródigo, de mãos rotas. 
Munijici comesque amicis nostrisviãeamu?\ 
IA7CIL. Mostremo-nos largos e generosos 
para com nossos amigos. § Cie. TTrbano, 
cortez, civil, polido, delicado, humano, 
benigno, benéfico, benévolo, affavel, oí- 
gcioso, serviçal, obsequioso. Esse comem 
in. aliquem, ou alicui. Hor. Sêr benigno 
para com alguém. Comis conviva. Hor. 
Cíoaviva attencioso. — convivis. Atrs. 
Obsequioso para com os convivados, am- 
phitryão attencioso. -~ -garrire libellos. 
HOR. O que conta historias com graça. 
Oculi comes. Ov. Olhos de ternura. Come 
hospitium. Lrv. Hospitalidade benévola. 
Comi viã. Tac. Por meios agradáveis. ■§ 
Elegante, gentil, adamado. SFiberíus mi- 
nimè comis imperator. PHK. imperador 
Tibério que não se prezava de elegante. 
§ Cõmiõr, comp. Cie. — íssímus, sup. 
Aptji» 

CõmissabunctTis, ã, iíin, aãj. Lrv. 
Goloso, desregrado, que come fora de no- 
ras, qxie entra em comezainas. 

Óõmissãlitêr, adv. (do ãesus. comis- 
" salis). Sid. Alegremente, folgadamente. 
Cõmlssãtíõ, õnlSj s. ap. f. (de co- 
missari). Cie. Sen. Festim tora de horas, 
comezaina, bródio ; crápula, intempe- 
rança, desregramento, excesso, orgia. 

CÕmissator, õrís, s. ap.m. -(de co- 
missarí). Gia O que gosta de bródios, de 
comezainas, o que -diverte á mesa. Go- 
m-issator commodus. TER. 'Companheiro 
folgazão. § F\g. Comissatores conjuratio- 
nis. Cie. Os 'que formam conspiração á 
mesa. Cpmissdtor ■ libellus. MAKT. Versos 
que são recitados á mesa. _:.._ 

Cõmissor, ãrís, ãtús súxa, arx, 
íj. inirans. ãep. (ãe comis). HOR. Lrv. En- 
trar era comezaina, .-dar-se aos prazeres 
da gola, da -mesa. : ^ >iSE;: : ■■;*.' 

■*Oõmitã,l3Ílis J o s aã) \K coimiaji). 
F. ÍTGX.. Que fas companhia, -que acom- 
panha. 

Cõmitãs, ãíSs, s. ap. f. (de cornas). 
Luso, grandesa, magnificência -da mesa ; 
munificência, liberalidade .; prodigalidade. 
Coma esquisitíssimos comitaiis. Suet. Jan- 
tar de mui grande magnificência. Comi- 
lati esse ■ alicui. PLATjr. TJsar de liberali- 
dade com alguém. § GlO. ■ ASábiUdade no 
tracto, brandura, benignidade,; lhaneza, 1 
benevolência, bondade, Miàiaã cnarran- 
ãum- argwneníicm comitas est. Piáxst, Q 
mellior que eu íaço é expôro caso. 

CordtãtênsíSj ê 3 aãj, -(de comita- 
tus). Eelativo a eòrte, é. cortesãos, de 
: «sorte, de ■ cortesão.- Comitatensis fabricaiio. 
•Amm. Intrigas de cortesãos. § Relativo a" 
dignidade -'de conde. Comiiatcnsisíegio. 
Cgd.Theod. Legião estacionada aa fron- 
teira úo Império, e conúnandada por um 
.conde. v : 

1 ComItatus 5 â, ilrnj part. p. de 
Gamitor, Crc. Que acompanhou ou tem 
seompauhado. § Passiv. -Acompanhado. 
Comitatus Achate. VttiG. Acompanhado de; 
Achates, —parumi Cíc. Que tem pequena 
comitiva. Gomítatioruno puer o. ClcMelhor 
acompanhado com um so" escravo.. § Pig. : 
Comitatus ãoíore. 'Tm. Aquellé a quem a 
dôr não larga. — glaãioTus Jiyacinthis. 
JPEIM*. Espadinha guarnecida de jacintos. 

2 ÒoinitãtiíSj ;us 5 '. s, ap, m. (de co- 
mes"). Cortejo, séquito, comitiva, acom- 
panhamento. Comitatus rerum Ãlexanãri. 

" CtTET. Os companheiros das expedições de 
Alesandre. Comitatus vzrtutitm, ClG. l O 
coríejo das virtudes. Jlorãearia. appeílata 
© comitatu frugis ejus. : Pxisr. São chama- 
áss 'bordearia, ': por amadurecerem "ao 


mesmo tempo qfie a espiga (da cevada). 
Comitatus utriusque causes. PÍEí. O con- 
curso' destas duas causas. § Symm, At/s. 
Séquito d'um principe, corte, os corte- 
sãos. Dejici comitatu. Tac Sêr expulso da 
corte. § Lrv. Cms. Comitiva de viajantes, 
caravana. 

Cõiniterg aãv. (de comis). Magnifica- 
mente, com luxo, pompa, [grandesa. Co- 
miter Jiábiiare. Plin. Ter uma habitação 
esplendida. § Cie. Aífavelmente, com 
benevolência, benignidade, com maneiras 
afiáveis, de boamente. Gomiter consolari 
aliquem. Cie. Consolar alguém bondosa- 
mente. — interesse spectaculo. Tac. Assis- 
tir aos jogos públicos com ar agradável. 
Quod comité}^ acceptum. Tac. O que foi 
recebido de bom grado, ou tomado á boa 
parte. Comiter celebrare convivium. Lrv. 
Honrar run banquete. ■ — conservare 
majesiatem populi Romani. Cie. Kespeitar 
sinceramente a magestade do povo Ro- 
mano. § Cõmissímê, sup. Flaut. 

CÔmítiã, õrúnij s. ap. n. plur. 
°de Comitium. Comicios, reunião , as- 
semblea geral do povo romano. Comitia 
facere, gerere. Cie. Convocar, reunir os 
comicios. ; — hàbere. Cie. Presidir aos co- 
micios. ■ — obire alicujus, comitiis-alicujzts 
adesse. Cie. Sustentar, defender a candi- 
daUrra de alguém. Comitia flagj-antia. 
PLttí. Comicios em que há barulho (por 
causa da cabala). §Fig* Meo capííi, ou de 
meo capite jiunt comitia. Plaut. Tracta-se 
da minha cabeça. § Comitia militaria. 
Arn. Tropas convocadas. 

'Cõraltíãc&s., a, 'unij aãj. càss. O 
m. q. Gomitianus. 

*Cõniííí^j ãr.um, s - ^ ?• P^ ur - 
INSCR. O m. q. Comitia,. 

1 Cõmítiãlis, e, adj* (de comitia). 
Relativo aos «omicios. Comitialis dies, 
Crc. Dia em que se fazem os comicios. — 
homo. PiLADT. Homem sem fé, perjui"o. 
Gomitiaíe tHòunal. Vop. Tribunal erigido 
no logar dos comicios. § Coniitialis mor- 
bus. '. CELS. Epilepsia, mal caduco, ou 
gotta coral (assim chamada, por q\ie se 
interrompiam os comícios, quando alli 
daya em alguém). 

2 GG33aitiãl3/s 3 ' 'iSj s. ap. m. Pia&r. 
Epiléptico. 

GomltSãliter, adv. (de -comitialis). 
Pltn. Por causa de epilepsia. 

CoiultíãBij: 'õ2"U3iij s. pr. m. plur. 
Cod. Theod. Oíflciaes que serviam ao 
conde do Oriente. 

CõmítíãnuSj a ? úni 3 aãj. (de comes). 
De conde. Comitianum officium. Cod. 
Jtjstjíst. Emprego dos condes militares. 

1 Comlixãtus, a 5 vim.f adj. (de co- 
jrcíízra), AScon. Nomeado pelo povo nos 
comicios. 

S GoniítíattiSj -y.Sj s. ap. m. (de co- 
mitia). Cie. Assemblea <io povo nos comi- 
cios. 

.-.•■ CSbiiíioj ãs 3 aví, atfei 3 aa"& 3 v. 
intrarn. (de comitia). Pest. Eazer sacrifi- 
ficio nos comicios. 

Gõnjítmrct^ S 5 s.ap. n. (de com~cum 
e ire). Varr. Logar onde o povo se reunia 
para os comicios Ou eleições. § Eest. As- 
semblea do povo romano em comicios.'§ 
Lrv. Ajuttctamehto, reunião do povo. ■§ 
Keep. Logar, onde o ^povo de Spar^ta se reu- 
nia eiai: assemblea. fFig. Os, cogitatiorwm 
comitium. ; * AftíIj. A laocca, instrumento 
da expressão dos pensamentos.§ PUN. J. 
:LOgar:dossupplicios; .'; ■ 
• GomitSvã dig3iita,3 s *. ap. /. Veg. 
ou simpleste Comitiva, (B; ap. f. Cass. 
Diq. Dignidade, emprego Jae conde. 

GoaaííS, ãs s %tti % atuai, are, ». 
trans. (de comes), Ov. Prop. O m. q. Go- 
mitor. § 'Passiv t Í>iom., Comitor ingenio 
meo. Ov. Sou acompanhado do meu_genio. 

Comitor, ãrís, atiís silm, ara, v, 
trans. ãep. Acompanhar. Comitari ami- 
etem, Ou amico. DTosi. Acompanhar um 
■amigo. — "■ herilem jfilium. Suet. Acompa- 


nhar o filho do seu senhor* — -meam 
iter. VIRO. Acompanhar-me no desterro. 

— triumphum. Sukt. Seguir o triumpho. 

— ?-em militarem. Tac. Andar com os 
generaes no exercito. § Fig. Mi domino 
fortuna comitata est. Cie. A fortuna 
acompanhou sempre aquelle tyranno. 
Quw comitaniur huic vitee. Cie, As -coisas 
que acompanham esta vida. Teucrúm co- 
mitantibus armis. VniG. Com o auxilio 
das armas troianas. § Kep. Virg. Acom- 
panhar á sepultura.' Comitari sitpremum 
7ionorem. YiiíG. Cumprir o derradeiro 
dever. 

Cõmmã, ãtxsj s. ap. n. 0/ó]xjia) D 
Cie. Membro do peiiodo. § Dqnat. IsiD. 
Sígnal orthographico que separa os mem- 
bros d'uma phrase, a virgula. § Prob. 
Prisc. Parte . do verso hexametro (dois 
pés e meio, ou três pés e meio) ; cesura. 
§ T. Maur. Parte d'um verso. § Boeth. 
Meio quarto de tom (ter. mus.). 

Cõnamãceroj ãs ; ãvi, ãt"a:nx 3 ãre 5 
v. trans. M. Emp. Macerar bem, pisar, tri- 
turar, fazer molle. 

Cõminãcêsco, is, ãcúi, SrS, v. ín- 
trans. Varr. ap. Kon. Examagrecer, defi- 
nhar-se de todo. 

CÕniinàcúlãtúSj ã, úm, part. p.de 
Coramaculo. V. 2ÍOL. Sujo, manchado. 

Cõmniãctílo, as, etc.,ãr© 3 v. t7 t ans. 
Sall. Virg. Sujar, emporcalhar, manchar, : 
maculai-, pôr nodôa, ferrete, 

Cõmmãdêo, es, úl 5 êre^v. intrans. 
Cato. Estar bem molhado, ensopado. 
CõniiiQãgêiiã, ê3 3 -s. pr. f Isrr>; e 
Cõrninãgêriêj ês, pr. f.:(Kou.pa.wíi). 
Plin. Cie. Commagena, paiz da Syria, 
cuja capit. é Samosata, hoje Gamach. Sy- 
riaCommagene. Jorn» Om.q. o preced. 

CõmniãgêBij Õrâra, s, pr. m. plur. 
AviEN. Commagenos, habitantes de Com- 
magena. 

Gõminãg-ênús, ã ? um 3 aãj. Cie. " 
Commageno, da Commagena. 

*Cõmmãlãx5, ãs ? etc.ãre 3 ií. trans. 
arch. Varr, ap. JSon. Amolleeer bem, ia- ■ 
zer totalmente molle. 

(?) Oõsaniãlleõlo, ãs ; ãvig ãttíta 3 
are, v. trans. (de com •■=■ cum e malleo- 
lus). Hyg. Cortar, separar. 

CõmraãíidS, 2s, etc.,- ere, f. trans. 
Samm. Mascar, mastigar. 

CõmaiãriducãtíS, õnís ? s. ap.f. (de 
commanducare). Scrir. Acção de comer. 

CÕrnsiãiidãcãtlís, a, -tim, part. p. 
de Commanãúco. Pus. -Mastigado, mas- 
cado. § ãep. Lucn^ Que comeu. 

Gõmmãradiico, ãs 5 etc, ãra 5 v, 
trans. I?i3£t, Síastigar, jcomer. Gomman- 
ãucanãus pastillus. : SCRiB. É preciso chu- 
par pastilha, 

*Gqyví m ãndueor 3 ãris 3 etc'., ' ãri s 
v. trans. ãep. LtrciL. Comer totalmente, 
comer. ■" '"*■. -.' 

Gosa^^S-iieOj es 5 etc, erèj*. intrans. 
Isib. Ficar, remanecer junctamente. § 
MACR.^Ficar. ' "'■*"''-/: . ■'_■■' ; ■ _•■ 

Cõi3ómãnií^sto 3 as 3 etc, airsj ^. 
trans. BOETH. Mauif estar, declarar, indicar 
a um tempo, ou junctamente. 

CÕnunaiínpiilãríSs ís 5 s, a^. m. 
TAC. O-quee da -mesma companhia, ca- 
marada/- ■ -' . 

CÕsamaoipillãriuSj ií s í- &V* m. 

Eíscr. Gix>s. ISEd. O m. q. o preced. ■■'■' 

GõíBmãsnprilãtío, õnis, s. ap. f. 

Spart. Esquadra, companhia de soldados. 

GõniinãaipulOj G33is 5 s, : : ap. : m. 

Spart, e 

CÕminãmp-alSs, % «í>. m. Inscr, 
Soldadora mesma esquadraj-companhia^ 
camarada. 

CõmmãHSus? a, ilm, ^íe?*í. í?. de 
Comwuytido. M-. Eurp. Mascado, mastigado. 
Cõralnãriil^Hlus, Sj 5. ^op. wj. Inscr, 
O m. q. Commanipulus. ^ 

Amm. Murchar-stí, : definbar-se-: 
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CommãrgínS, ãs, etc.,SrS,'v. Iram. 

Asm. Guarnecer com parapeito. 

Cormnãritus, I, s. ap. m. Plaot. 
Procurar, requestar a mesma mulher. 

Oommãrtjr, yrís, s. ap. m. Tert. 
Companheiro do martvrio. 

CõmmascúlSj ãs, avS, ãtiím, ãre, 
e, trans. (de com =» cum e masculus). 
APEL. Fortalecer, fortificar, corroborar. 
Commasmlare frontem, Macr. Mostrar 
firmesa, valor, coragem, animo. 

Cõmmãsticãtus, ã, fim, part. p.ie 
Commastico. Macr. 

CõmmãsticS, ãs, etc, ãre, «.traiu. 
Macr. Mastigar. 

Commãtlcê, adv. Abn. Brevemente. 

1 Commãtious, ã, fim, aá/. (xoftiíot- 
t*ó;). Sm. Cortado, encurtado, abreviado, 
curto, 

*2 Cõmmâtícfis, I, j. op. m. Qlos. 
Isid. Versiâcador, poeta. 

(?) Cõmmãtrõnã. Tert. O m. q. 
Matrona. 

Cõmmãtfirgscõ, is, riSI, rêscerS, 
». intrans. Conrei. Amadurecer, sazo- 
nar-se. 

Cõmmèabílís, e, adj. (de commearé). 
ARN. O pelo qual se pdde atravessar, que 
serve de canal, de condueto. § Abn. Que 
passa, atravessa facilmente. 

Commèatãlis, ê, adj. (&e commeatus). 
Relativo aos fornecimentos da tropa. 
Commeatalis miles. Cod. JusTUí. Sol- 
dado que recebe em género uma parte do 
soldo. 

*Oõmmeã«S, õnls, s. ap. f. (de 
commearé). Enhod. Passagem, trajecto, 
viagem, 

Cõmmeãtõr, õrls, s. ap. m. (de 
commearé). Apux, O que vae e vem,men- 
uageiro (epitt. de Mercúrio); 

Commêãtfis, us, s.ap. m. (de com- 
mearé). V Passagem, logar por onde se 
pôde passar ; 2° Meios de transporte, con- 
dueção, auimaes de muda, comboy, cara- 
vana, çommunícação; 3 o Baixa militar, 
dispensa do serviço militar, tempo de 
licença, licença; interrupção, suspensão 
do trabalho ; licença, permissão de se re- 
tirar ; 4 o Sustento dos soldados, viveres, 
provisões de bocca; abastecimento/pro- 
vimento; 5 o Lucro, ganho. $ V Perfodi 
parietem, guà commeatus essel Mnc.FLAVT. 
yFiz um rombo na parede, para poder sair 
" por alli. Commeatus voeis. Vaia.. Emissão 
da voz. § 2° Duobus commeatibus exercitum 
reportara. GffiS. Transportar o exercito em 
duas viagens (por mar). Qui de novo com- 
meatu ' Neapoltm confiuxerant. Sdet. Os 
queV tinham chegado em grande mimero 
a JSapoles por mar. Commeatibus per mu- 
nicipia dispositis. StfEr. Collocadas mudas 
de cidade em cidade. Secundum commea- 
tum miltere. HmT. Mandar um segundo 
comboy. Copia commeatuum. TAC. Facili- 
dade de communicaçfles, § S° Commeatus 
y militum.JlAO. Baixas dadas aos soldados. 
— liber. Clp. Licença com s faculdade de 
escolher domicilio. Esse- in commeatu. 
XIV. Estar de licença. Commeatus dies,At>. 
Hhr. Dia em que acaba ávlicença. Petere 
commeatum acquiescendi a... V et.t. Pedir 
licença para descaiiçar de... Serpitúdo sino 
comjnèatu. Sen, Serviço sem interrupção. 
, Commeatu abfuturus. St/sr, : Que se hade 
ir com licença; - Sitie: commeatu Italiâ ex- 
cedere. Suet. Sair da Itália sem permis- 
são. § .,4 o Sustinere commeatus. Cjes. Sus- 
tentar a; abundância de viveres; Inter* 
cluderenostros commeatibus. C-Sss. Afastar 
03 nossos das suas provisões. Urbs com- 
meatibus Jirmuta., Tac. Roma segura de 
Seu abastecimento. Privare urbem com-. 
meatibus. Nep. Probibir, cortar o abaste- 
cimento d'uma cidade. § 5 o -Commeatus 
argeidarius.Fujrs. O premio do dinheiro 
■empresado. 

CõmmSaltõr, ãris, etc., ãrl, v. in- 
trans e trens, ãep, ad. Her. (f). Aua. 


Anthol. Meditar, estudar, reflectir em. 
§ (?)^Lctcr. Imitar, reproduzir, 

Comrueio ou CõrnrnSjo, Ib, mm- 
xi, rainetfim ou mietúm, mêièr*ê, 
v. trans. Hon. CEAR. Mijar sobre ou por 
cima de. 

* Cõmraêlêtô, as,ãvijãtfiiii,ãre, 
v. intrans. (de com. = cum e jieAeTáw). 
HYG^Exercitar-se. 

Commembrãtííg, S, uni, part. p. 
de Commembro. P. Nol. Eortificado, con- 
trahido, estreitado. 

Commemlnl, Istí, Isse, v. trans. e 
intrans, defect. Crc. Pladt. Eecordar-se, 
Tei-se recordado de. § TEB.OV. Kecordar- 
se, ter-se recordado. 

CõmmemSrãMlís, ê, adj. (de com- 
memoraré). Cie. Memorável, digno de 
memoria. 

Cõminemõrãmêntura, I, s. ap. n. 
(de commemovaré). C^Cil. Recordação, 
lembrança, menção. 

CommemorãtlS, õnis, s. ap. f. 
(de commemoraré). Ter. Cic. Acção de 
lembrar, recordar, mencionar, menção. 
Hac commemoratione civitatis. Cie. Com 
esta menção do titulo de cidadão. 

Comiaemorãtõr, õrls, s. ap. m. (de 
commemoraré). Tert. O que lembra, re- 
corda, traz á memoria. 

Commemõrãtõrlum, O, s. ap. n. 
AioiR.^Lembrança, registro, inventario. 

1 ConiniSraõrãtus, ã, fim, part.p. 
áeCommemoro. Tac. Lembrado, trazido 
á memoria, o de que se faz menção. 

2 Cõnomemõrãtus, us, s. ap. m. (de 
commemoraré). Apul. O m. q. Commemo- 
ratio. 

CõmmemSrS, ãs, etc, ãre, v. trans. 
e intrans. Recordar, lembrar, trazer á 
memoria, fazer menção de. Beneficia non 
ãebet commemoraré qui conlulit. Cie. O 
que fez benefícios, não os deve lembrar. 
Commemoraré de alicujus memoria. CIC. 
Trazer â memoria a lembrança de al- 
guém. De causis quas commemorari non 
est necesse. Css. Por motivos que não é 
necessário mencionar. 

Commendãbllits, e, adj. (de com- 
mendaré). Lrv. Colum. Kecommendavel, 
digno de recommendação. § Cõmmêndâ- 
bllíõr, comp. Treb. 

^Cõmmendãticíús ou Cõmmêndã» 
títíús, ã, fira, adj. (de commendatio). 
Cio. Xíelativo a recommendação, de re- 
commendação. § Commendatiliai, scil. Hl- 
terá. Atra. ap. Mach. Aia. Carta de re- 
commendação. 

Cõranignclãtlõ, õnls, s. ap.f.{ia com- 
mendare). I o Acção de recommendar, re- 
commendação ; 2 o Aquilloque recommen- 
da, que dá valor, consideração ; 3 o Estima, 
preço, valor, conta. § I o Ex commenda- 
lione, ou commendatzone alicujus. Cic.Com 
recommendação de alguém. Dulcíssima; 
commendalio naluros. CIC. Doces rogos da 
natureza, Commendatío oculorum. Cie. Á 
assistência dos olhos. § 2 o Prima commen- 
datío proficiscitur a modéstia. Cie, O que 
sobretudo recommenda, é a modéstia. 
Commendalionem ineúntis cetatis ducere. 
Cio. Fazer da sua mocidade uma recom- 
mendação. Commendatío ingenii. Cie. A 
recommendação do talento. — oris atque 
orationis.l^KP. Recommendação da figura 
e da eloquência; Óleo suo condiuntúr t síne 
arcessilâ commendatíone. PUN.Cttrtem-nas 
no próprio azeite (as azeitonas), sem 
precizarem d'outro tempero. § 3 o Ponere 
aliquidin prima commendatíone. Cio. Fa- 
zer o maior cabedal d'alguma coisa. 
Magna est commendatío liberalitatis. CIC. 
Tem-se em grande conta a liberalidade. 
Candor est in commendatíone. PUN. A 
candura é appreciavel. 

Cõmraendãtlvus casus, s. ap. m. 
Prisc. O caso de dativo. 

Cõmmêndãtõr, õris, s. ap. m. (de 
commendaré). Ptrs. j. o que rscommenda, 
dá recommendação. 


CoiumSnclatõrlfis, ã.am. adj. Sm, 

O m L q.- Commendaticius. 

Coramendãtrix, leis, <. ap./. (de 
commendaré). Cio. A que recommenda, 
Lommendatrix miraculorum í«-ra.PLQr, j 
Paizque dá valor a suas maravilhas. 

ComniSudãtus, a, ts m , part. p. de 
Commendo. Cio. Depositado, posto em 
deposito, confiado. Q H(E m commendatior 
ent memoria kominumt Cio. Que coisa 
será melhor confiada á memoria dos ho- 
mens ? § Kecommendavel, estimado. Tul- 
tus commendatior. Petr. Figura recom- 
mendavei, Calami commendaliores. Pltk. 
Canetas (de escrever) mais estimadas* 
ou procuradas. § CõmmêndãtKr, comp.~ 
IssTmús, sup. Crc. 

Cõmiiiêridõ, ãs, ãvl, ãtíim, ãrg. 
v. trans. >de com = cum e mando). I o De- 
positar, entregar, confiar ; 2 o Recom- 
raendar ; 3 o Dar preço.valor ; louvar, elo- . 
giar.gabar ; 4 o Notar, marcar, taxar de. « 
1° Commendaré nihil aliud est quàm depo- 
nere. Ulp. Commendaré não 6 outra coisa 
senão confiar. — nummos alicui. Papin, 
— publicè. Spabt. Confiar dinheiro a al- 
guém ; depositar dinheiro no thesouro 
publico. — jílios apud hospitem. Jusr, 
Confiar os filhos a mo hospede. — aliquiã 
ad aliquem. Hyq. Entregar, confiar uma 
coisa a alguém. — aliquid litteris. Beot. 
ap.Cic. Conflaralguma coisa d'umacarta. 
— nomensuum immortalitati.Cic.ImmoTta- 
lisar-se. — se fuga. Hibt. Procurar sal- 
var-se fugindo. § 2» Commendaré aliquem 
diligentissime. Cie. Recommendar alguém 
com muito empenho. Istce commendan-, 
Hum lateral. Fronto. Estas cartas de re- 
commendação. Commendaré aliquem diis. 
Tac. Encommendar alguém aos deuses. 
Patres natos commendant euros. Ov.Os pães 
deixam os filhos ao teu abrigo. § 3° Vox 
maximè eloquentiam commendat. Cio. A 
voz ajuda sobretudo a eloquência. Com- 
mendabatur facilitate. Tac. Tornava-se re- 
commendavel pela affabilidade, ou pelas 
maneiras. Marmora commendantur moeu- 
lis. Pltn. O mármore é appreciavel pelas 
seus veias, Commendat optime méritos-, 
Ghij,, Fa?^pràça:aeS seus notáveis servi- 
ços, Commenda . i ia mum realiqud. 
Plts, Cornar t'i oma coisa aromática 
para ter bom bom hálito. § 4 o Tutorem 
commendaré suspectum. UH?. Taxar de 
suspeito um tutor, 

1 Cõramênsus, ã, fim, part. p. de 
Commetior. / 

2 Cõmmênsfis , us , s. ap. m. (de 
commetiri). Vim. Proporção, symmetria. 

(?) Commeataciiliíiii. Ved. Comme- 
tacula. 

Cõmmêntãrlênsls, is, s. ap, m, 
FEST.EscrivSo do fisco, §Caixistbat. Car- 
cereiro. § Cod. Jusim. Secretario, escri- 
vão, proposto do prefeito do Egypto. § 
AscoK. Offlcial subalterno que tem a seu 
cargo a escripturaçao d'uma companhia 
(de soldados). 

Cõmmêntãrlõlum, 1, s. ap. n.dim. 
de Commentarium. Cie. QudíT, Pequeno 
commentario, minuta, livrinho, canhenho 
de lembranças, memorial pequeno, me, 
Jaoriazinha; 

Cõmmêntarieifis, S, s. ap. m. ãim.- 
de. Commeniarius. HmB. Commentario 
pequeno, commentariozinho. 

Cõmmêntãrlfimj H, s. ap. n. Cie. 
Yabb. scil; volumen, e 

Cõmmêntãríús , £1 , s. ap, m. soil. 
líber iâecommenlarí). Cjffls. Cie. Memorial, : 
collecção de notas, commentario, memo- 
ria. Commentarii ãiui-ni, StraT. Diário, • 
jornal, gazeta, periódico. Commentarii 
Ccesaris. Cie. Os commentarios, ou memo- ' 
rias de César. — Ciceronis. Qurxr. Collecção 
de notas de Cícero, -^--pontificum. Quikt, 
Os aunaes dos pontífices. Non est oratio 
seã' commentarium pratiónis. .Cio. ííão ê 
u m discurso^ e sim notas para um dís-; 
corso. Comperium sibi re/erens ex com ti» 
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tariis patris.lxc. lleferindo que elle tinha 
achado a prova nos apontamentos do pae. 
6 Cio. Protocolto, formulário para os ac- 
tos públicos. § GELL. Commentario, ex- 
plicação, exposição d'alguns logares d'um 
auctor. § Á commentariis , scil. scriba. 
INSCR. O que tem a seu cargo a escrip- 
turação d*uma companhia (de soldados). 
•§ Hier. Chanceller (dos reis de Judá). 

Cõrmnêiitãtio , õms, s. ap. f. (de 
commentari). Cie. Meditação, reflexão, 
estudo, contemplação. Commentatio mor- 
lis. Cio. Meditação da morte. § Ptra.Trae- 
tado, trabalho í cerca d'um assumpto. § 
QUINT. Enthymema oratório. 

Cõmmêntãtôr, orls, s. ap. m. (de 
commentari). Apul. O que imagina, in- 
venta, descobre, inventor. Commenlator 
evanaelii. TEET. O auctor do Evangelho. 
§ Pbisc. Coumientador, expositor, inter- 
prete. „ ,' 
CõmrnSntãíus, a, tim, part. p. de 
Commmtor. Cie. Que discutiu, commen- 
tou. § fassii). Cie. Meditado, pensado, re- 
flectido. _ _ 

Cõmmentíclusou Comrnentitius, 
adi (de commenlus). I o Inventado, desco- 
berto, imaginado ; 2° Imaginário, chime- 
rico, fictício, fingido ; 3 o Falso, menti- 
roso, que não tem fundamento, calum- 
nioso. § I o Commmticia nomina. Cio. Ko- 
jnes inventados, extravagantes. Commen- 
lícium spectaculum. Suet. Espectáculo 
nunca visto. —jus. Paul., jct. Direito 
novo. 5 2 o Commenlicia civitas Plalonis. 
CIO. A republica ideal de Platão. Commen- 
ticii dii. CIO. Deuses imaginários. § S° 
Commenlicia res. Cie. Coisa fingida. Com- 
menticium crimen. Cio. Accusaçao falsa, 
ou calumniosa. 

Cõmmêntíõr, Iris,itíís siim, ira, 
v. trans. dep. (de comminisci). Inventar, 
fingir, mentir. Si qua comrnenlialur , re- 
darguere. APUX. Arguil-o, se elle mentir. 
Yirum commentilus bonum. Apux. Tendo- 
se fingido homem de bem. 

Cõmmentitiús. Ved. Commenlicius. 
CõmmSntítus, a, um, pai t. p. de 
Comnimtiar. _ 

* r um iBrj Õ, 5s ., f-aturn, are, 
o. trans. Pkbo O m. q. Commmtor. 
5 (?) E evcríiO nmentare. PLAUT. 

Marcar alguém no rosto (põr-lhe um si- 
gnal, talvez com/ lettras). _■■■:; 

1 Cõrnrflêntor, arís, atus sum, 
ãrl, f. íi-íins. cfrp. (de comminisci). V 
Meditar, pensarem; reflectir; 2 o Com- 
pôr , escrever d'um assumpto; 8° Com- 
ínentar, annotar, explicar; discutir, ven- 
tilar ; 4° Imaginar, inventar, descobrir. 
§ 1° Indpiunt commentari . aliquiã. Cie. 
Começam a pensar em alguma coisa. 
Qua t secum commentatus esset. Cie. O que 
elle tivesse ruminado em seu espirito. 
Commentari ãe populi libertate. Cie. Pen- 
sar em libertar o povo. Hum tu cpmmen- 
tabere. Plaut. Em quanto tu estiveres 
reflectindo. § 2° Gommentari mimos. Cio. 
Compor comedias mímicas.— orationan 
in reum. Cie. Preparar um discurso con- 
tra um reu. — de militari disciplina. 
PLIK. Escrever ácêrea ..da disciplina mi- 
litar. § 8 o Oommentari carmina. , Suet. 
Commentar versos. Áuribus alicujus com- 
mentari. CIO. Dissertar, discorrer diante 
de alguém. § 4 o Ut cito commentatus est I 
Plaut. Corno elle inventou logo uma 
mentira! ■ 

2 CõremSntõr, orís, s. ap. m. (de 
comminisci), Ov. Inventor. Frauãis com- 
mentor, Bpot.-IIiai).. Auctor d ! uma arti- 
manlia. _ . 

eõmmêntuittjitj s, ap, n. (de commi- 
nisci), Ficção, flngiaiento, Ipsis commen- 
tum pUtcet. Ter. Agrada-lhes a ficção. 
Ópiníonum commenla ãelet ãies. CíC. O 
tempo apaga as lalsas optalOes^ Bine com- 
menlo mifacuti, TJnr, Sem.oíiuxilio a'um 
prodigio. § SOT.T. Invenção, descoberta. 
HvÀus eònsilii commentum, JrjST. Inven- 
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ção d'este desenho. § Plano, projecto, de- 
senho. Ut nefanda commenla facttius tege- 
rentm: JuST. Para que estes planos cri- 
minosos fossem mais facilmente encober- 
tos. § Qtro-T. Enthymema (ler. log.). 

Cõnimêntus, ã, um, pari. p. de 
Comminiscor. Cio. SEN. tr. Que imaginou, 
descobriu, inventou. § Pass. Paul. jct. 
Imaginado. § Ov. Inventado, fingido. 

CõimBêe, ãs, ete., ãrê, v. intrans. e 
trans. I o Ir d'um logar ao outro, pas- 
sar por um logar indo ; ir e vir, an- 
dar para cá e para lá ; 2 o Ir frequen- 
temente, ir ; 3° Andar, correr terras, via- 
jar. § I o (Sidemim genus) ab orlu aã occa- 
sum commeans. Cio. Espécie de astros que 
fazem sua revolução do oriente para o 
occidente. Inter Veios Bomamque nunlios 
còmmeai-e. Lrv. Haver communicaçOes 
entre Veios e Roma, Pila via quâ omnes 
commeabanl. Nep. O caminho por onde to- 
dos passavam. Commeans transitas. Prud. 
Passagens de comimmicação. Prwler sta- 
tuam commeai-e. PLIK. J. Andar para cá 
e para lá diante d'uma estatua. Posse eo- 
áem Flacco sermones commeare\ Tac. Po- 
der-se communicar (de palavras) por 
meio deste mesmo Flacco. Si commeari 
non potesl nisi ponte. Ulp. Se não se. 
pode communicar, senão por uma ponte. 
§ 2 o Insula Belos, qub omnes undique cum 
mercibus commeabanl. Cio. A ilha de Delos, 
aonde affluiam de todas as partes com 
mercadorias. Cajus in domuin Ubidines 
omnium commearenl. Cie. A cuja casa af- 
fluiam todos os vícios. Mara in urbem 
commeat. Tek. Vinha raras vezes á ci- 
dade. Commeare retro. Cio. Retroceder. § 
3 o Commeare vias. ULP. Andar de viagem, 
viajar. _ 

Cõmmêrcãtõr, orla, s. ap. m. 

Gloss. on.rLAT. Associado de commercio. 

Cõrninõrcãtus, ã, tira, pari. p. de 

Commercor. Que commerciou. § Pass. 

Afras. Comprado. 

Gõmmêrolaritís, li, s- ap. m. Gloss. 

GR,-lat. 'Associado para urna compra.^ 

Caromêrcle, ãs, ãvi, atura, are, 
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Cõmmêrciõr, arís, atus surn, 
ãrl, v. intrans. dep.- Commarciar, fazer 
commercio. Commercianãi licentia. Cass. 
Faculdade de negociar. 

Commêrcium, ti, s. ap. n. V Com- 
mercio, trafico ; 2 o Direito de comprar e 
vender, de coromerciar ; mercadoria ; 
provisões, fornecimento (d'um exercito) ; 
3 o Mercado, feira; <t° Preço, valor ; 5° 
Commercio, tracto, relações (entre pes- 
s6as) ; 6° Commercio carnal. Plaut. 
Suet. V MAX. § I o Prolúbére commercia. 
Rall. Impedir ns relações commerciaes. 
Miscere gentes commercio. PLLN'. J. Junctar 
os povos pelo commercio. Meliits portus 
per commercia cogniti, TAC. Os portos (da 
Britannia) melhor conhecidos pelas com- 
municações commerciaes. § 1° Commercium 
in eo agro neminiest. Cie. Hinguem tem 
o direito de commerciar neste território . 
VI iis ãenorumequorum commercium esset. 
Lrv. Que elles tivessem a faculdade de 
comprar dez cavallos. Res commercio re- 
ãimere. DIOCL. Entrar de posse dos bens 
por pacto de retro, ou direito de reven- 
dicaçãó. Sabulumcum reliquis commerciis. 
PLIN. Areia e outros objectos de commer- 
cio. Commercio lahorare. Frontin. Haver 
falta de comestíveis. Babere curam com- 
merciorum. Tus. Cuidar d a provisão das 
tropas. § 3 o Commercio peragrare. PLUt. 
Percorrer os mercados. § 4 o (luas queunt 
animes commercia poni t Juveno. Qne 
preço se ptfde dar á alma ? ou que valor 
pode ter uma alma ?.§ 6» Quid tibi me- 
cum esl commerci ? Plaut. Que temos 
nós um com o outro f Commercium lia- 
bere cum Musis. Cio. Ter commercio com 
as Musas. Interãicere patribus commercio 
plebis. Lrv. Prohibir aos senadores ter 
relações com o povo. Commercium sortis 


humana. TAC. Os laços qne prendem 
a humanidade. Commercia belli dirimere. 
Tac. — rumpere. VrRG. Cortar as rela- 
ções entre inimigos. JVe Ausonioe perãdm 
commercia linguai. Ov. Para não perder 
o uso da língua latina. 

Cõmmêrcõr, ãrrs, etc. ãrl, v. trans. 
ãep. Plaut. Sall. Comprar em grande 
quantidade. 

Cõmmêreõ, es, rui, rítum, erg, . 
Cie. e 

Cõrnmerêõr, erís, ritiís siíni, 
Srí, v. trans. ãep. Ter. ARN. Merecer (um 
mal). § Fazer-se culpado de, commetter. 
Commerere noxiam. Plaut. Commetter 
uma falta leve. — culpam in se. Plaut. 
Anarretar sobre si a culpa, tornar-se cul- 
pado. Quid commerui 1 TER. Que falta 
commetti eu V Quid commeruistis t OV. 
Que crime 6 o vosso 1 

*CõmmêrgÕ, is, etc ie ere, Not. Tra. 
Mergulhar, junetamente. 

Cõrjarueritus, ã, um, part. p. de 
Commereor. Gell. Que mereceu. § Pitss. 
de Commereo. Plaut. Commettido. 

Cõmmêtãctila, õrurri,. s. pr. n. 
plur. Fest. Varinhas que os fiamines 
levavam, quando iam para o sacrifício, . 
com as quaes afastavam o povo. 

Cõmmêtlár, íris, mensus síirii, 
raêtõrl, a. trans. dep. Colum. Medir. 
Commetiri omnes porlicus. Plaut. Medir 
todos os pórticos, i. é, percorrel-os. $Fig. 
Commetiri negotium cum tempore. Cio. 
Confrontar um facto com o tempo, i. é, 
vêr se o tempo era bastante para cum- 
primento d'um facto. 

(?) *Gõmmêtõ, ãs, ãvi, atum, 
ãre, "J. intrans. ai-ch. Njsv. Afram. Ir 
junetamente, ir. Ved. Combito. 
Cõmrril. Ved. Cummi._ 
*OõmmicS, ãs, etc. ave, v. intrans. 
Kot. TIR. Mover- se, agitar-se juncta- 
.mente, ou com. 

*CõmruIct3ílIs, e, aãj. (de commin- 
gere). Pompon. Que se pôde emporca- 
lhar fie urina ; vil, despresivel. : 
Cõrjaralctus, ou 

Cõmmmotus, ã, irm, part. p. de 
Commeio. Emporcalhado de mina. Com- 
mzclum «eíiwm.PLAUT. Immundicia, mon- 
turo (expressão lnjuúosa). . ,, 

CõmrnlsrãtlS, onís, s. ap.-/. (de 
commigrare). SEN. Passagem d'um logar 
para outro, mudança dehabitaçao. 

Cõrnrnlgro*, ãs, etc. ãre, v. intrans. 
Cie. Passar" d'um logar para outro, mu- 
dar de habitação. Commigravit huc haíi- 
tatum. PLAUT. Veiu morar para aqui. 
Commigrabis in tuam ãomum. Cio. /Irás 
morar para uma casa tua. Commigrare 
Romam. Lrv. Mudar para líoma, ir-se 
estabelecer lá. — in Gallias. Tac. Ir fixar 
sua morada nae Gallías. 

GomraD.es, ítís, s. ap. m. Inscr. 
Companheiro nas jirmas. 

Cõmmirítiã, £e, s. ap. f. Apux. AI- 
liança ofiensivá, e defensiva. 

CõmmlUtium, n, '.*.. ap. n. (de com 
= cum e mililia). Acção de seguir as ar- 
mas com outro. CJtauci in commilitium 
adjectí. TAC. Os Chaucos admittidos ao 
exerciciò das armas eomnosco. Uti comi- 
litío alicujus. Qulnt. Ser companheiro de 
alguém nas armas. § Fig. Commilitium. 
Ov. — studiorum. Apux, Participação de 
inclinações. 

1 CõmmllItS, ãs, etc. ãre, «. ire- 
trans. Flor. Militar junçjamente, sêr 
companheiro nas armas. 

2 Cõmmilitõ, õnís, s. ap. m. Cie. 
Companheiro nas armas, camarada. Belli 
Partlitei habiturus commilitonem. Vexx. 
Para o ter por companheiro nas armas 
em a guerra Parthica. - 

Cõmmmãbuiidiis, ã, um, aãj. (de 
comminari) ■ - Tert. Que laz grandes 
ameaças./ "■ • 

CõmmSnãnSj antis, pari. prés. de 
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fiomminor. Apul, § de Commino. Apto, 
Que confluís gados. ' ^• w " 

CommmãtlS, Saís, s. ap. f. (de eom, 
«).. Aceãoàe arneaçfr enírglcl 
mente. 0/-aft OMK ««»!«(„»,. <£„ 

™,£T ? dde Jí «««^ior. roto ■ commi : 
«Ó W T ^f? 62 "- PU5, -' rod o o ameaçar 
(do touro) está no movimenta dos pás. s 

Li i fv De ™™ straçao 2lostil f««v 

?k».j. s ComminaUones, piar. Sair 
.Ameaços. ' L3UBil - 

Cõmmíaãtivus, ã, fim. a#. (de 
c^mimri). Tert. Que contem alguma 
ameaça, ameaçador, comminativo. 

^ommíuatSr, õrís, s. ap. m. (de 
mtcwb.^-0. Que ameaça, ameaçador? 
Cmnminalor ignium. Tbbt. Oque ameaça 
com Togo. ' 

Cõmminãtfis, â, fim, pi»-*; «. de 
»««■ Plaut. Que ameaçou, ou tem 
ameaçado. Comminati inter se. Lrv. Tendo- 
se ameaçado ou desafiado um ao outro 
§ Passiv. o de que se íoi ameaçado. Com- 
mmata mihi stto-j.Apul. A morte de que 
ftu ameaçado. , »«. n.te 

Cõmmlnctfis. Ved. Commielus. 
^ComnmigS, o™». fc M . y ed . am . 

ÇommimscBr, eris, mentiís sttm 
mimsci, v. trans.' dep. (de «m = ^ 
o desus. »«„).!. Imaginar, idear, me- 
ster, reflectir ; 2» Inventar, descobrir 

ílaut. Procurar uma saida, um expe- 
diente. — menãacium. Plaut. Imaginar 
uma mentira, ^fcw^ deos nihíl agemes 
*""" <* CIC - Epicuro. taaS 
aeuses ociosos. § 2» Pte^ Z « tera J SKÍ! 

asTetoí ^ ° S P ! lenici0s ™ntarani 
asiettias. Commmisa movam de Annibale 
victonam. Floe. Descobrir o meio de 
vencer outra vez a Annibal. 

(?) CommlnlstrS, ãs, eto., ãre. « 
Sj. Admtal strar, 'appúcar ('ter'. 

«wSf aS > ãSl Vea - <*»»*»« «« 
.Oommmõr, arfa, ete., ãrl, «. trans. 

e y« . <fep. Ameaçar com força, ou 
mmto. Commmari necem alicui Srarr 
Ameaçar alguém com a morte. — i,™^ 
tum. Hirt. Ameaçar com assalto. - ali- 

a ponta da espada. -I 

i. fr™"??^' Is ' ffl » ttito . «erg, 

t*» J?azer em Pedaços, espedaçar 
quebrar, esmigalhar, esboroar ; fia. Jeí 
membrar, retalhai-, esmagar, machucar ; 
^ Diminuir, enfraquecer, abater, s v> 
Commrauere slaluam. Cie.. Fazer em™, 
âaços uma estatua. - iatte. Sall. Qut 
brai escadas, -lapidem. PLavJSsmikt 
galhar mna pedra. - faias, molSly. 

SS™ aVa ^~ CapuL PLAOT - ^magar à 
cabeça. — diem arliculatim. Plaut j ? - 
talhar o dia, i. é, dividil-o em horas. H- 
nathus, quem Lcelius comminuit. Cie Vi 
nato a quem Lélio esmagou, i. á Ven- 
ceu , j. tWWe , K ,^ ^ 
Hoe. Diminuir um monte de ouro — 
opes cimtatis. Cio. Enfraquecer o poder 
dum estado. — ojicium. Cio. ITão cum- 
prrr um dever.. - i WOTfc q,^^™-. 
msx o talento. — auimum. Pus. Enervar 
a alma. ^ & ^^ ^ ãmantm^í 
Ov.Sâo te abateu o animo teu nasci- 
mento ? Laa-imis eommmuére méis Ov 
Será vencidnpelas minhas lagrimas i- ê 
enternecer-te%ás com ellas, . ' 

Oommiaus. Ved. Comimis. 
Commmutim, advida eomminueré) 
Apic. Em^boccadinhos, cm pedacinhos 
_ QommmiltiSiii, ã, ura, part. p. de 
ífcmm> tK0 . cio.. Pm,. Feito em pedaços? 
çuehrado,_esmjgalhado. 
■■ Corurmipã, prtí. per f. io , ó^^j 

Vommmgo, incorporado a Commeio. ' 
■ Coramís.. Ved. Gummi, 
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faVe^i»? "' "• '"""■ aturar com, 

com ál,f; AT °- Misturar iOTr as d'a z eite 
Suet T,VÍ^"~ relíquias cinei-ibus Mies. 
cmSsa^uUa 08 Tf !de al S™™^s 
-/or m j„» ~ ^"Aaim... Plaut. Fa- 

tos ^ZÚ *?■ Fazer ™ tod <> 1" mui- 

uunTÍZ mSCelU "- CIC " A temeridade 
SS £T e C ° m a ^bedoria. Commii^-e 

guma c2<, CK?M f*'" 710 - P " DT - T« al- 
guma coisa que fazer com Neptuno — 

■UER. Confundir o direito do aceusador 
como direito da testemunha. *^t 
cm commiscemur. sek. O povo, com o 
qual estamos em relação. ' 

^semSura1" 6Se *** mlStn ™' íaoil 

G^Sr 11 ^ 80 ^ 8 ' ã ' &U ' «<"'■ SIOS. 

zem uso. m ™' ° fle q,ie muitos fa - 

CõiuinisSrãtlõ :,.õn& j.. av. f. (de 

commuerari): Ad.hÈr. Acção de movei 

cZ^T - Ml ^ lls 'ommiseralio, do 
Lompaixao movida em favor rl-al™»,;. i 

èrtfis sfim, g r grl, f. í a' ns dei cV T í0 ™ adas d = articulações. 
Lastimar, lamentai,' dep^lompaot I - C ° mmSSfi " " ' 


|2&. ró 4 — amTnrd\m SC nÍ 

STo^TS,*^ QtrffiT - S ^ r ba- 
cano. § s« Co..™,;,.^ «io^ Jm , __ ?" 

ce,-r,.tege,-e. Hok. Gaarflav um s^-edo - 
«.«««a™ Cie. Bevelar umTe»fdo 

«**«). União, iuiSa-jun-ctírí S" 
™«™ funis. Cato. Nd m D °Í <7a " í " 
corda a outra. - panní I B ' * ™ ! 
panno, ou remendo cosido em vestído 
Comissura, digilorum. Cio. As luneta fa™ 
dedos Commissura lapidumfsZT^. 
taradas pedras. /%,• c z OTíírMWÍ V & J%£ 
m t ssu,. a l axaverat . SENi p ^ ' o a ;« ™- 
pprta, onde se tinha aberto uma Zj* 
Per commissuras rimaram. Luoil. Pelas 
ruZTS daS t fentlas - Ocmmissu^ ££ 
rum. Se&. Mistura on matizes das cores 

oÍTr M T a «'' 6OT -« m - QPET- Coneuraõ:' 

S, Q ™ T ' Desunião dos pensamentos, 
faitade ligação entre elles. 

ímií) Que tem juucta, articulação. Zoei 
commtssurales. vise. Partes (do cor^Ô) 


cer-se de. 

CSraraisei-Ssoit, scêbãt, erg, v. 

S;/"™ ' rer com »ai^ piedade! 
JjJiffim ejus cortmiueresceret. Tl!R EH a 
mesma teria compaixão d'elle. 
Cora m isg resc3; is g r g „. trans 

rZfZ^^" í 6 ' lament ar. Commise- 
lígZam " Uem ' Ter com Paíxao <ie 

_ Çõmmlseret, gbãt, erítiíia, ou 

í Sw f St '»? r ?' "■ ""*•' ^r compaixão, 
ap edai-se. ÍVmííos ^r^m *,„«,•; 
ní»m eisc. Gbll. Terem-se os marinhei- 
ros compadecido dos: seus rogos. 

com mÍSSV ?> s ÕnIS » "• a P- m - W» 

rinTortamo 6 . W '°- 3 * BT - Com B»^- 
_ Gõmmlsgrõr, ãrIa atfis gito 
an „. íraM . d<5J . lamentar, lastimar 
deplorar, condoei-se de. Te commiserabar 
att. Eu lastimava-te. Commiserari for- 
C™"1 °,7 cia - NE? - Lamentara sortada 
Gieeia. Murmura dolorem commiserantia. 
GELL. Gemidos que lastimam a dô>- i é " 
produzmos pela dôr. § Cie. Qutkt. Mover 

Í 00 Vr, Pa KÍ° ( -Jf''- '-"^^commiserandd 
re. .Ap. UiiR. Ko excitar a compaixão. 
^omajisi, ,p?-et. perf. de Commiuo. 

Camcxissio, õnis, s. ap. f. (de com- 
mmere) Isrn. jUcturá, junctí ' união 5 

♦ Wrnf °°.T Çar f J ° S ° 3 ' '-eP^entaçêo 
theatial. il ?ri «mia». C ic 

£?«S?-«, COmep ° d ° 5 iogos - ttoaomimu ' 
proauciis m commis.sione. Plcí. j .DeDoí» 
duma. representação de pantomimos 
Sequenti statim eommissione. Mica S 
proama representação. § Susa-. Discmso 
composto para os jogos, i. é, composiçlo 
pomposa, apparatosa.. § Ieid PeS 
tacta, briga, ataque. § Arn AeeSo Ã 
commetter (uma falta)! 9 ê 

Commlssorlã, ãs, t . ap. /. ou 

£^ e °n*?ao d'um contracto fí». ' 
"■ A ^ommissormm exercere. Ulp ^o 
SScfwf 13 *™ 11 ™* em consequência de 

SSfSS i ° com P aotó «ommissorio. 

Confii» « ' err °. erims, delicto. s. 2°- 
déncla^ " C< " Sa confl ^ada;, 3-» Cona- 
'íWrfV eommunicaçao, segredo, s 1" 
J^çqmiafaatumaut commúsum..f Cie ! Há 
Por ventura algum acta ou erro... ?^. 
«~^**fc STAT. Confessar os' seus "e^ 
ros. Comviusi: premia habet. Ov. Eem a 


«T^^Stado, SStofO.t i! 
Í^£rZ m ' mm " mnia - 0v - Muros, con- 
vínê PnTt S ° nS da lyra - ^'^ «""»fe«. 
Swv V errada. iv Dcte commwsd. 

Sen Em uma noite unida a outra, i. e 

co?i.Mo a9 P nOÍteS Pesadas - « Merecido, n- 
eoiudo. Poma mmmissa. Cio. Pena mere- 
cida. <j Começado, posto em Sor le~ 
conwnssa.. Ulp. Lei que começou a tor 

^? v™ e r . at ? 1 ' Ía ' l6i em vi B OT " f*te£ 
«m«. Viro. Jogos começados. «Devoluto 

?lufict a T m T°- Me ™ ->mmSsí 

,.J" Jt i- Mercadorias confiscarias He- 

reduas. Vetteri Erycina, . commissa ? cio 

Herança que passou para os bens de vt 

ComiuÍKfíua, Cõiis-uistic.. Com. 
mistus Ví Com , ím , ' Oom 
< v "j> nitíijo, s s et 

Ani e., nol , .„ „ 

gar a cabeça com mna ! . t , 
oomm lLO misI .„ 

» 1 Tun u> . 

-mbater, pel 
confrontar, por um paralello ; 4- 


rar, 


Começar, • encetar, ■ principiar ; s» > C òm 
, ' ' errar, délmqulr.-; 1 
' Ictornar-seculr. ,, , 

modo que ; 6° Incorrer, merece- eS-se 

car-9.?í '" ""' r - EP = 8» Coris- 
cai o Confiar, entregar, communicai-. s 

1 Commatere oras tulneris,suturi s . <JSLS 

Unir as bordas^nma ferida eom ponSs 

-duo verba QxTmT , Jnnctar dttá paí^ 

vras. — urbern amtbtmti. Cubt Li^ai 

nma cidade ao continente. Costas commtt- 

tunlur cum ossepectoris. CELS. As costeUa» 

estão unidas ao esterno. Won visteimpro- ' 

Jk wmmtóto-e. urori. Kao queres iunctar- 

te aos. maus.s %° Ccmmittere Latinos cum 

1 f™";, StrET ' razei " peIe Jar luctadores 
^UET. Gregos: e. Latinos.— mwsicvtm-antma 
fazer um concurso de músicos. — omnes 
inter se. Suar, Pôr a todos em briga. — me 
•sumJwenalt meo. Habt. Jletter-me on 
contender com o meu amigo Juvenal — 
prah-um. Cins. Nup. _ manem. Sn, ffi*. 
var 'peleja-, — riaram.. Liv. Começar a 
lucta. — cum hoste.. Eutr. Dar uma Ba- 
talha ao inimigo.; Primquam commiaetx- 
lur suet. Antes de se. travar combate. 5 
3?- Gommittere valei. J D:T ... Comparar um 
com roa outros: dois poetes,.- ^.«^S 


; 
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.-gortnnce..PROP. Comparar seus versos com 
og de Corinna. § 4 & CoTnmUtere bellum. 
Jjrr... Bar começo á guerra. — obsidio- 
nem. Ctjht. Começar um assedio. Quo 
âie luãi committebantur. Cio. ÍTo dia em que 
os jogos começavam. Sermo commiltitur. 
QV„ Trava- se a conversação. § 5° Qui ni- 
Mt commiserunt. ClC. Os que nada fize- 
ram, de repréhensivel. Committere çcedem, 
■pavricidium. Qtjint. Fazer uma morte, 
commetter um parricidio. — ãammt/rn. 
tfLP. Commetter um aggravo. — furtum, 
Utp a Fazer um roubo. — centra legem, 
in legem. Cie. — lege. Vauk. Infringir a 
lei. ■ — adversas testamentum. PÒMFON. 
jct. ÍTão fazer caso das disposições d'um 
testamento. Memo committerèL ClC. Gin- 
guem violaria a lei. Committere ut aceu- 
sator nominei-e. ClC. Fazer com que me- 
reça o nome de aceusador. Negare se com- 
missurum, cur... Uv. Affinnar que Dão se 
nade expor a que... Non committam ut 
ãolor corporis- efiiciat... Cie. Kao consen- 
tirei que uma dôr physica faça... Mn 
wmmiUunt scamnafacere. Colttm. Evitam 
fazer leivas. Commiltil repelli. Gv. Ella 
faz com que seja repéllida. § 6° Commit- 
tere mulctam. Cie. Incorrer n'uma multa. 
— pamam. Quint. — in peenam. Un 1 . 
Tornar-se merecedor d'uma pena. — ãis- 
crimen. Quint. Correr perigo. § 7 o Com- 
mittei-e ■ eãictum. ULP. Contrahir uma 
obrigação, obrigar-se. Commiltitur stipu- 

■-■ fccíio.PAtm. jct. Far-se-há uma estipulação. 

| § 8 o Periculum erat neprmdia in publicum 
committerentur. Paul. jct. Havia risco 
de as propriedades serem confiscadas. § 
: ; 9° Committere summum imperium alicui. 
KEP. Confiar a alguém o supremo poder, 

; ou o poder absoluto. Sunt; queedam qum 
litteris non committô. Cie. Há coisas que 

■ não confio d'uma carta. Committere se- 
7nen sitienti solo: Colum. Deitar a semente 

" .em um >■ terreno 'árido. Minguam tergum 

■mcvmí: in : iuam- ■ fidem committam. ' Teb. 

,-Hunca: te confiarei / as ■■minhas-; costas. 

■ 'Committere : se '■■ in terram hostilem. Uv. 
Aventurar-se a xr par 3 n 3 paiz de ini- 
migos — se m amem \ n cu se ac 

." compate.-T- rempuUicammdi'scHmeTi:GiG.- 

-'pôr-em : risco o Vestadov Qunm ^ senátus ei 

Jcommisisset ut vidéret., Ciç. Coi^o o soria^o 

o tivesse encarregado -de \êv'....Commih. 

tere gnatr," uan u > i>' ilic \ T£R. Bar 

sui inlia. em < nmc - i a^nrm. — 

histoi iam ditõrii Súet. "Ler u recitar 

a nisto i un i ' Mei e OzES. 

/Fâzer?-se de.-vela.,- 

■;'--":■ Cõi^rnlxíx-B 5 ou C&mmi^lmij^tf. ; 

«. « < í -; tor !íec ur 

-tempo, ■ confusamente; mis turadamente. .,. 
Cõiiii'_iI;-:iiO, <m Cõmuu.fiió, o» mV, 
■s» <?jJ./. <de co-mmiscere). APJf^ H.SM?. 
.dn 
.; §jhq.irVommixtM: : gen^^ 
JSXD. jiíifatura de raças, de íamilias. § 
Emn. An>. MistuTí Gií ' O que s.e 
deita. óu : vasa. ■ 

-- €dmxalxífâm 5 1 5 «. ap. n. Cato. Mis- 
: -túra. ' . _'..:- ' ■"' ■ v 

, ; ; CÕBumsturây ou Gomirnstaraj 
: €3'/- r 8sap.'fí,;(dè commi4ce?-e^. Pato. l^íisr 
■■ turai ' ■_ " ■ . w- 

CõmmisíuSj ou CõmiBiStiís 3 ã ? 
■ ^isí 3 part.:p, de^ Commisçeo. -Histnrado ? 
"confundido' com.. Cliio nota commixta Fa~ 
Zemi. HoE., ; .Vinho de Faíerno misturado 
cosn o de : 'ChÍo. Jlfytnus commixtm in mu- 
ras* Vias.: Vapor que se esvae nos ares. 
; Querela commixta gemitu.JsuGR. Queixume 
misturado de gemidos.; ; v ' .■■ 

Cõmmõbílís 3 g', aãj. (de comino- 

veré).G. Aub. Que move,. que pOé em 

v movimento. 

.'■■"'■ Cõmmodãj/õrSm-, s. ap. n. plur. 

Cio. Lucro, vantagem. Ved. Commodvm. ■'. 

'■ CõmmSdãtiO; õnís 3 s.'-áp. f. (de 

\ emnmoãare). àpui* Ácçao : de emprestar;; 

empréstimo. ;: ■"'■' . ,'■ : '' : 

Oõmmõd.ãtor 8 õrXs^ 5. -op. ira, (de 


COM 

cwnmoãarey.YÂXTij, jct. O que empresta, 
ou emprestou. 

Cõinmõdãtúrn, s 9 s. ap. n. (de 
commoãare~). Qualquer coisa emprestada, 
que se deve restituir no mesmo estado, 
coiiimodato.. Commoãatum accipere. XJlE. 
Tomar de empréstimo. § Contracto de 
commodato. Agere commodati. Uup. Exer- 
cer acção de commodato. Teneri ■ actione 
commodati, ou teneri commodati. Ulp. 
Estar sujeito á acção proveniente de com- 
modato. 

Gõramodãtus, ã 3 iim 3 part. p. ds 
Cojnmoão. Cie. Ulp. Emprestado. Com- 
modati . filii. Filnos cedidos para serem 
adoptados. 

Cõrnmodê^ adv. (de commoãus}. X o 
Convenientemente, aecommodadamente, 
bem ; 2 o Commodamentej vantajosa- 
mente ; 3 o Bondosamente, com boas ma- 
neiras, com afrabilidade ; é. a A propósito 
a- talho de fouce, em boa occasíâo ; 5;° 
Precisamente, a ponto. § I o Commoãh ca- 
âit. Cie. Succede bem. — saltare. Wep. 
Bancar bem. — legere carmina. Plin. J. 
L.êr bem os versos. Minus commoãh au- 
dire. Cie. Kão ter muito boa reputação. 
Commodè valere. Cie. Passar bem, estar 
de saúde. Facis commodè quòã... Cie. Tens 
razão de... Commoâiusfecissenttribuni si... 
CiG. Os tribunos teriam andado melhor, 
se... Commodè facere. Cels. SÊr- effícaz, 
produzir eficito (ter. meã.). Commodè 
faciiad lu7?ib?-icos.S<aúiB. É bom remédio 
contra as lombrigas. $ 2° Commodè navi- 
gare. Cie. Ter uma. boa viagem. § 3 o Ac- 
cipi commodè. Tlaut. Sêr bem recebido, 
ter bom agazaltiado. Aliquiã respondere 
commodè. Plaut. Responder alguma 
coisa que agrada. § 4 o Commodè ipse 
eap,t. Plaut. Eit-o que sae em boa maré. 
Emerseram commodè ex Ántiati, quum... 
Cie. Acabava de sair da minha casa de 
Ancio, quando... § CõmmíJdÍús,«>?ftj}. ClC. 
issímê, sup. C^s. Cie. 

1 CÕmmõdiãims, e Cõnimodíiis, 
ãj UBij adj. Lampk. Comino diano, Com- 
niodio, imperador Commodo. 

2 C Õmm odiãnús, i, *- p^ .»>.■■ 
Commodiano, poeta christão do terceiro 
século. 

CõrotrrirjdítãSj ãtís, s. ap. f. (de 
commodus). V Proporção, egualdade, 
symmetria ; merecimento ; 3 o Commodí- 
dade, opportunidade, occasião opportuna, 
ensejo ; 3 C Utilidade,vantagem, proveito, 
conveniência ; á° Bondade. § 1° Commo- 
ãitas el.cequitas membrorum. SirsT. A pro- 
porção í*e egualdade dos membros. — 
orationis, ou simpleste Commoditas. Cio. 
Merecimento fl'um discurso ; o talento 
de bem se exprimir. § 2 o Commoditatis 
omnes artículos seio. Plaut. Sei aprovei- 
tar-me do tempo. Commoditas est. consiãe- 
7-anda. Cie. Beve-se ter em vista a op- 
portunidade. § 3o Plurimas commoditates 
amiciiia conUneL Cio. A amisade tem mm> 
tas vantagens. Qu-i fruetus, aut qu<z com- 
moditas per tipi possent ?■ Cic.Que f rueto, ou 
que vantagem poderiam eolher-se ? § 4 o Vir 
cumulate commoditate l Platjt. O' homem 
cheio de bondade! Commoditas patris. 
C^cn,. A bondade de meú pae. — mea. 
PíjATít. Ivlinha ventura, meu bemfeitor, 

1 eõmmõdõ, adv. Piaut. ap. Cear. 
Titin. A propósito, a ponto. 

2 CõmniÔdo, ãs 3 ãvi 3 atilni, ars, 
v. trans* e intrans, (de commodus). 1° Adap- 
tar, accommodar, apropriar, conformar-; 
2 o Bar, fornecer; 3 o - Emprestar (uma 
coisa que deve ser restituída no mesmo 
estado) ; 4 6 Obsequiar, fazer bons offlcio3, 
prestar serviços. § 1° Commodare trape- 
tum. CATO. Assentar uma má de lagar. 
Commoda loquelam tuam, Ttuáwf. Tem- 
pêra a ^ tfua linguagem. Gommoãare ora~ 
tióni manum. Blin. J. — manum aã verba. 
Quikt. Conformar o gesto eom a palavra. 
§ 2 o - Ôperà- quamr civis- civi commodati 
PitATjT^ O serviço que um cidadão presta 
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a outro cidadão. Quidquiã possii commo- 
dm-i. Cie. Quaesquer serviços que se pos- 
sam prestar. Commodare vendam peccatis 
Tac; Perdoar as' faltas. Commodat numinos 
surda ^enus. ■ Ov. Vénus não se digna es- 
cutai-o.. Commodare aurem cultura-, HoUi 
Prestar ouvidos ao ensino. — prozeeptorem 
se singulis: QuiNT; Oecupar-se com cada 
um dos discipuios. — manum alicui. 
Vell. Bar a mão a alguém, ajudai-o t — 
se alicui. Cie. Fazer' a vontade a alguém. 

— lacrimas lugenti. Pete. Chorar com o 
qrie- chora. — alicui Iscelera. SEK- tr.Com- 
mettei' crimes por alguém, —vocem can- 
didato^ Sen. Fallar por um candidato^ ' 
§3° Commodare aurum alicui. CIO; Em" ' 
prestar a alguém uma baixella de oiro. 

— cedes aã nuptias. ÂD. HER.. EmprestaE 
uma casa para fazer as bSdas. §4° Com- 
moda tantúm in hac re. Cie. Obsequeia-o 
somente n'isto. Si cuiguam commodes.6lc* 
Se prestar os servíços.aalgiiem-..e'om.7KOíZíí- 
bo, sequere Jiàc, sis. Plaut. Farei o meu 
dever (ponta commigo), anda, vem para 
aqui. 

CõmBiodíílãtío, õnís,s. ap.f. VIte. 
Proporção^ symmetria (ter: arcliit.). 

CÕrnjnGdul©, adv. dimin. de Com- 
modèt Pi-aut. Arn. e 

1 CõBamodulmn, adv. Platjt. Con- 
venientemente, commodamente. 

2. GõininõdUil-uiJi, X,- s. ap. n. dimin. 
de Commodum. Pequena vantagem, pro- 
veito., utilidade. Eventa ha;c non. commo- 
ãulis ■ nosti is penãenda. ARN. Estes aconte- 
cimentos/ não devem sêr julgados se°, 
: gundo nossos- pequenos interesses. 

1 CõBamodúijij adv. Plaut. Tac. A 
tempo, av propósito, : opportunamente, : ■ 
precisamente-, Commoãúm discesseras guum 
venit.. Cie. Apenas tinhas partido, quando 
chegou. - 

%• Cõininodaiii, í, 5. ap. n. I o Coin- 
modidade, o commodo; 2 o .Vantagem» 
proveito, luero, utilidade ; recompensa, 
remuneração , gratificação; privilegio, 
isenção ; 3 o Coisa emprestada, (para sêr 
restituída no. mesmo estado). § 1° Quum 
erittuum commodum. Cie. Quando isto te 
convier. JVostro commodo. Cie. A nossa 
vontade. Copias per ■commodum exponere. 
Liv. Desembarcar as forças com commo- 
didade, ou á vontade. Ex commodo. Sen.' 
CoiiUM. Com descanço v vagar. Utex com- 
inado mustum ferveat. Colum.: Para que- ..' 
o mosto ferva de vagar. § 2 o Sermrecom- , . 
moais aliciijus. ClC. Defender os interesses-: 
de alguém. Commoda vitee. LtJCE^ As van- 
tagens da vida. —pacis. Qm. As vanta- 
gens da paz. Quod commodo. reipublicce 
(acere posszs. Cie. quo tu poderás fás a 
bemdo estado. Perreipublicsscômmoâum^ 
Liv. Gora^ proveito para o estado. GoDimo* ■■.■ 
dum tribunatús. ClC. O' obrigado do tribu- 
nado. — emérito?'- militiw. Sttbt^ Pensão- 
de" militar, reformado,— -celeranorum, 
Suet. Secompeusa dos veteranos.~-íQ-ce/'- ; 
dotam. Sukt. Privilegio: doS sacerdotes. 
— ex fisco accipere. Frontiít. Sêr mantido 
pelo thesouro. §3° Orrmre basílicas com- 
moãis amicorum. Cie. Decorar- as- basílicas - 
com obj.eetos emprestados- pelos amigos, 
r CÕmiíiQdús, ã, Mm^adj. (de com : 
= CK7» e modus). Inconveniente, bem': 
■: disposto, que está em boa; ordem; que 
está bom^ de ^oa saúde ; : 2°; Vantajoso,; 
proveitoso, ntil, conveniente a ; commo- 
do; aceito, grato, agradável ; $°\Bom 7 
benévolo, benigno^ condescendente;- § ; 1° 
Momo commoda statiirã-. PlautK Homem. 
de estatura regular*. Commod-ãs : capillus. 
PIíAtjt; Cabello composto., Viginti minm 
argenti commodee. Plaut;- Vinte minas 
de prata legitima. Talentumargenti cotíi- 
modum. P£atjt.: Um talento inteiro: da 
pratas Cominoâa statuta; Fi^aut. Xeis jus- 
tas.; Capitis valetudo commoãior^ GEL& 
Melhor estado de- cabeça. Fili-um- commo* 
ãioremesse simuíadaUPiEit: J. Fazia (ih©> 
crôr que o filho ia melhor; § %^ Commo^ 


2156 COM 

ãissimum esse statuil... Ces. Âfflgurou -se a 
lhe que o melhor era... Seges commoãa 
bacela. VlHGj Terra boa para vinho. Com- 
moãa vestis aã cursum. Ov; Vestido com- 
modo para a carreira. Oommoãius iier. 
Lrv. Caminho mais commodo. Commodis- 
simus trajectus. C^s. Travessia mui fácil. 
Cojrmoãiustempus anni. Cie. Estação mais 
favorável do anno. Nulla lex satis omni- 
bus commoãa est. Lr?. Nenhuma lei é* as- 
saz commoda para todos. Si tibierit com- 
modum. Cie. Se isto te não causar trans- 
torno. Commodum est. Plaut. Cio. Plin. J. 
Apraz-me, sou d'este voto, concordo. § 3 o 
Aliis inhumanus, isti uni commoãus. Cie. 
Deshuinano para com os outros, henevolo 
s<5 para com este. Commodi mores. Cie. 
Costumes afiáveis. — conviva?. Plaut. 
Convivas joviaes. Commoda mulier. Ter. 
Mulher condescendente. § Cõmmodlõr, 
comp. Cie. — íssimús, sup. Cms. 

2 Cõmrnõdus , I , s. pr. m. Aus. 
Commodo, imperador romano, filho de 
Marco Aurélio. § Lamph. — nome do 
mez de Agosto, em honra do imperador 
Commodo. § Adject. Commoãce Idus. 
Lampr. Idas_do mez Commodo (Agosto). 

* Cõmmoenltus, ã, fim, adj. arch. 
por Communitus. Gell. 

Cõrnraolêndã e Cõnmolêndã, ês, 
s. pr. /. Inscr. O m. q. Coinquenda. 

Cornmollõr, íris,, Itíis sfiin, Iri, 
v. trans. dep. Oes. Gell. Inventar, ima- 
ginar, machinar. 

1 Cõnunõlitus, a,. um, part. p. do 
preced. 

2 CõmmSlitús, S, fim, part. p. de 
Commolo. Colum. 

CõmmõllIS, Is, Ire, v. trans. M. 
Ehp^Hot. Tir. Aíaollecer, fazer molle. 

CommõlS, is, til, ítfim, erg, v. 
trans. Colum. Esmagar com a mó", moer, 
§ Isid. Esmigalhar com os dentes; masti- 
gar. § Inscr. Pazer em lascas, em esti- 
lhas^ § HlER.JVIagoar, macerar o rosto. 

Oommõne, 5s, s. pr. f. Plin. Com- 
mona, ilha do mar Egeu. 

CõmmõnefãcIS, is, etc, ere, v. 
trans. (de commonere e fado). Lembrar, 
recordar, fazer lembrado, advertir. Com- 
monefacit quai sint dieta. CJES. Iiécorda o 
■ que foi dicto. Commone/ecit Augustum 
sanxisse. Tac. Lembrou uma ordenação 
de Augusto.- Çommone/acire quemque 
beriefaiisui. Sall. Lembrar a alguém o 
-'beneficio que- se lhe fez. — súbditos de 
religione. Cod. THEOD. Advertir os súb- 
ditos de seus deveres religiosos. 

CõmmSnefls, etc., fieri, v. pas. do 
preeed. Cio. Sêr advertido, avisado, 
amoestado. - 

CõmmSneS, ês, etc, ere, v. ti-ans. 
Advertir, avisar, amoestar, fazer sabedor 
de. Aliorum. me exemplo commonent. Ter. 
Os exemplos dos outros servem-se de 
aviso. Commonere aHquem ojjicii sui. 
QUINT. Advertir alguém do seu dever. — 
depericulo.Clç. Avisar alguém do perigo. 
Commonerier pfficium súum. Plaut. Sêr 
chamado ao seu dever. Quum amicè ali- 
quid commonemus. Quint, Quando faze- 
mos uma advertência de amigo. Miam 
commonenáus est, &í...: Quint. Dever sêr 
ainda adverti do de que... Commoneo ne quis 
hoc quotiãianum habeat. Cels. Advirto 
que ninguém faça uso d'isto todos os dias. 
CommõnítIS, õnís, s. ap. /. (ae 
commonere). Hier. Acção de lembrar, re- 
cordar-revoeaçao, advertência. Non inuti- 
lis eraTcommoniiio. Quint. Não er% inútil 
o voltar ao que precede. Silhcec comnw- 
nitio judieis. Qotnt. Seja isto uma adver- 
tência para o juiz. 

(?) CemmõruítBr, õris, s. ap. m. (de 
commonere). Symm. O que adverte» 

CõmmBnltõrlfim, 3E, s. ap. n. (de 
comimmitor). Amm. Instrucções por ès- 
cripto*. cartas de ordem. % Fig. Phcebúsj 
commonitorium Tlialiej. Sn>; íApòlío; que 
inspira Thalia, "■.....'■ 
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Cõmmonítõrriiin sufiragium, s. 
ap. n. Cod. Teeod. Convenção verbal. 

Commõnitus, ã, fim, part. p. de 
Commoneo. Lrv. Suet. Advertido, avisado. 
Cõmmonstrãsso, arch. por Com- 
monstravero. Plaut. 

Commõnstrãttts, ã, fim, parl.p. de 
Commonslro. Cio. 

t CõmmõnstrS, ãs, ete., ãre, v. trans. 
Iladt. Cie. Monstrar, mdioar, fazer vêr, 
ensinar. Commonstrare viam. Cie. Ensinar 
o caminho. 


GOI 


Commorãm, syne. por Commoveram. 
Ter. 

CõmmSrãtíS, õnís, s. ap. f. (de 
commorari). § cio. Morada, habitação. § 
Cio. Demora, detença, delonga, dilação, 
retardamento. § AD. HEK. Esbulho, expo- 
Uação (?) (fig.rhet.). 

CornrnSratfis, ã, fim, part. p. de 
Commorcr. Hier. 

CõmrnõrdeS, ês, õrdl, õrsíím, 
aere, v. trans. Sen. Morder. § Ses. Dila- 
cerar, rasgar, morder (fig .). 

Cõmmõrim, syr.c. por Commoverim. 
Hor. 

Oõmmoríõr, eris, mõrtfiiís siim, 
môn, v. intrans. dep. Morrer com. Com- 
mori alicui. Sen. Sall. — cum aliquo. V. 
Max. Morrer com alguém. §Plin. Morrer 
combatendo um contra outro. § Plin. 
Neutralisar-se, impedir o cfleito um do 
outro (dois venenos). 

Cõmmoris , is , s. pr. f. (t). Cio. 
Commore, povoação da Cilicia Campestre. 
* Cõmmõrô, ãs, ãvl, atum, ãrg, 
v. arch. por Commoror. priso. 

Commorõr, ãrís, ãtfis sfim, ãrl, 
v. intrans. e trans. dep. Deter-se juncta- 
raente, deter-se, demorar-se. Ephesi sum 
commoratus. Cie. Demorei-me em Epheso. 
Quum in eg commoratus essem. Cio. Coino 
eu tivesse insistido n'este ponto. Commo- 
rari singulis syllabis. Quint. . Parar em 
cada syllaba. § HrjsR. Morar, habitar. § 
Demorar, deter, reter. Me commoror. 
Plaut. Estou-me demorando, i. é, perco 
o meu tempo. Ante auspiciumeommoratum 
est f Plaut. Deteve-te algum mau agouro ? 
CommorsicS, ãs, etc., ãre, ». tráns. 
Apul. Dar dentadas em' alguma coisa, 
denticar. ■ • „ 

Cõmmõrsfis, ã, fim, part. p. de 
Commorãeo. Plin. Mordido. . 

CommõrtãUs, e, adj. Colum. Mor- 
tal, sujeito a morrer. 

ComxQõríuús - , ã , fim , pari. p. de 
Commorior. ARN. 

Cõinmõrunt, sync. por CommoverunÚ 
Ldor. 

. Cõmmfjsls , Is , s. ap. f. (x6^o.aat;). 
Plin. Matéria viscosa, de que as abelhas 
se servem, como fundamento, para fazer- 
o mel, espécie de cera vermelha. 

(?) Cõmmõtãculã. Ved. Commenta- 
culum. ' 

Cõmmõtlo, õnls, s. ap. f. (de com- 
move?'e). Pall. Acção de agitar (um vaso 
com liquido), vascolejamepto. §C. Aur. 
Commoção, abalo, estremecimento. Com- 
metio (errai. Hteil Tremor de terra.§ Cie. 
Quint. Commoção , alvoroço , agitação , 
movimento d'alma. 

Cõmmõtlflnculã, ãj, i. ap.f. dimin. 
de Commotio. Cie. Movimento pequeno, 
agitação ligeira. . 

Cõmmõto, ãs, ãvi, ãtfiin, ãre, 
v. trans. freq. de Commoveo. TH. Prisc. 
Abanar, agitar, saecudir. .; ;; :' 

CBmmõtrlã, éã, s. ap. f. (so|»nút{ía). 
Fest. Camareira, criada grave, moça de 
camará. 

1 Cõmmõtus, ã, fim , part. p. de 
Commoveo. Posto em movimento, agitado, 
sacudido. Commoto? columnee. Cio. Colum- 
nas deslocadas, removidas. Çommotus puí- 
vis. Sil. Poeira levantada. Qualis ihyas y 
commotis saci-is. ViRG. Quala bacçhante, 
ao começar: a festa sagrada. § Agitado, 


Sel. Ave que bate ás azas, Gmus comm&, 
Inm in agendo. Cie. Declamação calorosa 
enérgica, activa, vehemente. Commolum 
as alienum. Tac. Dividas revolvidas. §, 
Agitado, arrebatado, assomado ; furioso, 
possuido de fúria, delírio, loucura. Md 
animus est commolior. Cio. Se a alms 
não está mais agitada. Drusus commotios' 
animo. Tac. Druso de caracter mais as- 
somado. Commoto similis. Strarr. Siml- 
lhante a um furioso. Commotus habebitur. 
HOR. S_erá reputado como um doido. 

2 Commotfis, us, s. ap. m. (de com- 
movere) ; empregado só em abl. sing. 
Varr. Abalo, abano, sacudidela. 

Commoveo, ês, õvl, õtfim, erg, 
v.lrans.l" Pôr em movimento ; preparar, 
ordenar, dispor ; 2 o Agitar, mover, aba- 
nar ; pass. Padecer de, ter febre ; 3 o Mo- 
ver, excitar, despertar. § 1° Commovere 
castra ex loco. Cio. Levantar campo d'um 
logar. Milites commovere aciem } scíl. cx- 
perunt. Lrv. A tropa começou a mover- 
se, a pôr-se em movimento. Quí se domo 
non commoverunt. Cio. Aquelles que não 
se abalavam de casa. Jamque se omnis 
turba commoverat. Plin. «T. E toda a mulr 
tidão já se havia posto em movimento. 
Commovere hoslem. Liv. Impellir o ini- 
migo.— cermtm. Vma. Largar um veado. 
— - molem. Y. Fl. Levantar um peso. — 
cornua disputationis. GIC. Entrar os flan- 
cos da argumentação, i. 6, encetal-a. — 
parricidarum tela. Cio. Chamar sobre si 
os tiros dos parricidas. Nummus nullus 
commoveri.jiotest. Cie. Nenhuma moeda 
páde sêr retirada (do thesouro). Sacra 
commoveniur. FEST. São tirados os vasos : 
sagrados, ; i. é, prepara-se o sacrifício. 
Jano struem commoveto. Cato. Offerece a 
Jano uma fogaça. Mea si commovi sacraí 
PLAtT. Se eu me entremetti n'isto. §2° 
Commovere cequora. Luor. Agitar-omar. 

— alas. Virg. Bater as azas. — caput. 
Petr. Abanar a cabeça. Quis sese commo- 
verepolest....?ClO.Q\ial (actor) páde fazer, - 
um gesto... ? Bormiunt: ego polistes com' 
movebó.TER^ Estão a dormir : pois bem- 
eu os despertarei do somno. Commovere 
memoriam alicujus rei. Cia. Despertar a 
lembrança d'alguma coisa. Commoveri 
nervis, capite. Plin. Soffrer dos nervos, 
da cabeça. PerlevUer commotus fuerat. 
CIO. Elle tinha tido um leve accesso de 
febre. § 3 o Nihil me clamor isle commó- 
vet. Cia. Esta gritaria não me perturba. 
Quime comniSHí. HOR-iAquelle que fizer 
zangar. Commovere anim-um aíimjus. Cio. 
Impressionar o animo de alguém.-— ócu- 
los. Cia. Captivar os -ollíos, seduzil-os. 
■— belli wslus. LubR. Excitar os furores 
daguerra.— óáíiim. Cie. Excitar o ódio. 

— misericorâiam aliis. Cio. Despertar a 
compaixão nos oirtros.r— affectus. Qutnt. 
Excitar os affectos. 

Coiruáugento, terc/pem plur.imper. 
arch. Fest. Convoquem elies. 
_ CõmmlllCeS , ês , ■ fllsl , ãlsfim, 
erê, v. trans. Apux. Acariciar^ afEagar, 
amigar, amimar. § Arn. Captivar, li- 
sonjear (os sentidos)» § Tmo ap. Gell. 
Grangcar as afteições, attrahir as boas 
graças.;:' ■■." 

OõmmuIcS, ãs, etc. ãre, v. trans. . 
Apul. Gloss. ism. Bater, dar, maltráctar 
de pancadas. 

(?) CõmmulÉfgõ, 5s, ulxi, ulgêre, 
v. t?'ans. X.VDR. Puxar para si.. 

Cõmmundãtfis, ã, fim, part. p.âe 
Communão. Obseç}. Purificado. 

Cõmmundõj ãs, etc. ãre, v. iran< 
Colum. Alimpar, aceiar ; areiar, esfrega ' 
lavar, emundar. Se commundare.VÈP : 
Aceiar-se. 

Gõmmune, Is, s. ap. n. Povo, com- 
munidade, estado, republica. Commum 
Myliaãum.Cic.O povo das Myliadas. — 
gentis Pelasgtz.Ov, '--A reunião de todas 
as forças da Grécia. Hiquesa publica. 


movidOj abalado. Petmâ commota volucris. j Commune magnum. Hor. - Era granis & 
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rlquoaa fio estado. § TTtP. Fundi- social 
d 'uma companhia. 

Cõmuaííniãj Íúeq, s. ap, n. plur. 
FROKTIK. Pastos públicos. 

Cõmmmiícãbnxs, e 5 adj. EOeth. 
Que ptfde sêr communicado, communi- 
cavel. 

CÕmmumcãfciiíter, adv. (de com- 
municalilis) . Boeth. Keciprocamente, mu- 
tuamente. 

CõmmuiiícãTíús ? ã, uni, adj. Glos. 
Xsid. Que se divide em dois, ou perten- 
cente ao coraiaum. § Communicarius ãies. 
Fest. Dia em que era offerecido aos 
deuses um sacriflcio commum. 

Cõmmuníeãtío, õnís, s. ap.f. (de 
communicare) , Acção de communicar, de 
partilhar. Communicatio utiUtatwm. CiC. 
Communicação de interesses. — sermonis. 
Cio. — sermonum. Hier. A conversação. 
• — criminis. Gato àp, Gell. Cumplici- 
dade em uru crime. ■ — fractionis panis. 
Kier. Communhao na distribuição do 
pão. § Cio. Quint. Communicação (fig. 
ríiet.). 

Cõmniimícãtivús, ã, Uva 3 adj. 
Boeth. Próprio para communicar, com- 
municativo. 

Cõmmunieãtor, Õrís, s. ap.m, (de 
communicare)^ Arn, O que commumca. 
Tert. O que tem parte em. Communica- 
tor ecclesiaslicce communzonis.TmXT.Q que 
pertence á communhao da Egreja.y 

1 Cõinmuiiicãtiís, a, um, pari. p. 
de Communico. Cqinnxunicãdò, partici- 
pado, partilhado. Príncipes/ communicato 
inter ' se consilio. J<tv. Os dois principaes 
cidadãos, tendo-se combinado. Commu- 
nicata signifcatio . Gètíl. Significação 
(d'uma paravra) por!- extensão". 

2 Cõimníinícãtús, us, s. ap. m. 
(de com-municare) , empregado stí em abl. 
sing. APUWComraercio, tracto, commu- 
nicação. 

Comniímícêps, cípís, í. ap K m. 
Inscr. Cidadão do mesmo municipio. 

Oõmmiãracoj ãs 3 ãvãjã-tum. ãxê, 
v. trans. e int7'ans. 1° Commuaicar, repar- 
tir, dividir, pôr emcommum ; conversar, 
practicar, conferir ; 2 o Misturar, ajunc- 
tar, reunir, pôr no monte ; 3 o Comniu- 
nicarj ter relações com ; 4°Ter parte em, 
partilhar, ter quinhão em; 5° Manchar, 
sujar, polluir. § I o Communicare furta 
cum aliquo. Cic.j-Bíviclir. os roubos com 
alguém. Sua meçum communicat acta.Qv. 
Elle partilha conmiigo as suas empresas. 
*.' Communicare quaiãamex maximis pfficiti 
'■ inter libertinos et equites. SirET. Commn- 
nicar alguns dos maiores cargos com as 
filhas; dòs : libertos e com os cavàlleiros. 
— - consilia cum aliquo : Gms. Ijiv.Mah- 
commuhar-se com alguém. ;— judicia 
senatui et equitibuj.* Âscois. Dividir ; o : po-' 
ãer ■ judiciário, entre . o .' senado ;: e..' os cavai- ■ 
leiros. Commun > t iãeiu>â meu. 
Piatjt. .Sempre admittirei á minha mesa." 
Utjacturacòmmunicaretur.Svsn:. De fornia 
que a perda fosse dividida. Communiea?^ 
multa inter se. Cio. Ter uma longa, conver- 
. fiação. -—• mecum de. te soíet. .CicL" Soé con- 

■ versar; commigo a '.teu respeito, —-.alieui 
': òte maxiniisrebus. C-íes. ;Consultar alguém 
■'"■ á:cêrça' dos: maiores interesses. § 2**-' ;£7d7»- i; - 

■ municáre pecunias ciím.... C^es. Junctar 
'■egual -'quantia de dinheiro a..; — - facti 

gloriam cum meã lande. Cie. Fazer rever- 
ter ;emlouyorrneu a gloria d'uma: acção. 
§ 3 o Communicare cum. peregrinis. , Jtjst. 
Ter relações corá estrangeiros, 't— malis. 
Aug.; Acompanhar com- os'y..maus-,§-4 -. 
Communicare inimicitias cumaliqtiq. Cie. 

: Ter; por inimigos os mesmos que alguém. 
— laboie% T-áu i j artillit balhos de 

alguém. Fórmico? cQmm?micmtíc$ laborem. 

; 1'tJN. As formiga^ trabaibijiido ;em com-: 

■■; fiiuffi' '^.ÇúTnmpnwaTe-peccdtis alienisi A\íQ. 

■'.Ter \ parte .:,nos.;vpèeeados.dori outros:§ : .5 ò : . 
^iíí5 çominúnicani -fiomimia. -Tert. Hiek,' 
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As quaes (palavras) mancham o homem, 
i. é, que p deslustram. 

1 Cõiarjaun26, ís, Ivi, ou ii, Itum s 
írS, v. trans. Cíes. -Fortificar, intrin- 
■ cheirar. Communire proesiáium. Lxv. For- 
tificar um ponto (ter. guer.). § Fig. Com- 
munire auctovitatem. Cie. Consolidara 
auctoridade. 

2 Cõiumijnio, õnís, $. ap.f, (de 
communis). Communidade, associação, 
companhia, sociedade ; relação de socie- 
dade, relações com alguém. Inter quos est 
communio legis. Cie. Entre as quaes a lei 
é a mesma. Communio sanguinis. Cie. 
Parentesco de consanguinidade. — vocum 
et litterarum. Cie. Communidade de lin- 
guagem e de escriptura. - — sermonis. 
Sukt. Conversação. — ■ parietum. Tac. 
Paredes meias. In communionem tuornm 
temporum. Cie. Para compartilhar a tua. 
sorte. Inire communionem cum aliquo. S. 
Sev. Travar relações com alguém. Secer- 
nere se a communione alicujus. S. Sev. 
Komper as relações com alguém. § Plur. 
INSCE. Bens communs. § Communhao da 
Egreja chvistim.Impeí-atores nostrce com- 
munionis.. Auo. Os imperadores da nossa 
commuiihãb. Communione sancti altaris 
aliquemprivare. Aug. Excommungar al- 
guém. — ecclesice privari. Pnosp. Sêr 
excluído da communhao da Egreja, i. e", 
sêr escommungado. > 

Cõmnrums, e, adj, (de com == cum 
e múnus). I o Que pertence a muitos, com- 
mum, publico, geral ; ordinário, vulgar, 
baual, trivial, corriqueiro ; 2 o AccessiveJ, 
affayel, lhano, dado ; 3 o Commum (ter, 
rliet. e gram.). § I o Communia esse amico- 
rum -inter se omnia-. Ter. Tudo é com- 
mum entre os amigos. Communis vulpi- 
biis . et nominibus.. Varr. Commum aos 
homens e ás raposas* Alterum nobis cum 
dls commune est. Sall. Uma d'estas coisas 
nos é commum com os deuses. Id vitium 
commune est valetuãinis... Cie. Este de- 
feito é commum á velhice euferma.,.. 
Commune imperium. Cio r O império com- 
mum, i. é, o romano. Communis sahis. 
CiC. A salvação de todos. — utilitas. 
Kep. O interesse publico, — ■ vitaz ignarus. 
Cie. O que não sabe bem vlver.^ — sensus. 
Hor. Phíed. Senso commum, a razão 
geral. Sit in beneficio sensus communis. 
Sen. Haja; em o beneficio illustração. 
Communis mors. Eutr. Morte natural.-— 
locus. Plaut. Os infernos. Communia loca. 
Cie. Logares p\ibUcos.//i commune, quoã- 
cumgue est li/cri. Tbjed* Eeparte por am= 
bos tudo aquíllo que houver de lucro. 
In co?nmune; vesci. HiER.'Comer em com- 
mum. -— metuo. Plaut. líeceio por nós 
ambos. '—consulere, Tac.. Olhar pelo bem 
geral. — conferre. ClC. Pôr no monte. — 
vocare honores. Liv., Appellarem egual- 
niente para as honras (os patrícios e os 
plebeus).— -lime àccipimus,. Tac. Eu 
souhe em geral estas coisas. Communia 
ãicere. Hor.; Tractar um assumpto tri- 
vial. § 2° Communem eligi par esL Cie. 
É necessário escolher um amigo de tracto 
agi-adavel. Iftinfimis communis viãeretur. 
Kep. De sorte que parecesse egual aos 
pequenos. Communis circa omnes. Eote,. 
Affavel: pára com todos. § 3 o Convmunes 
loci. Cic.-JQrjiKT. ; Logares communs, a 
fonte dos argumentos. Commune exor- 
dium. Cio. Exórdio que convém ás duas 
partes. -~ vèròum. G~elz.. Piiisc. Verbo 
depoente que tem significação activa e 
passiva. Communis syllaba. Donat, Char. '. 
Syllaba cornmum (que pddè sêr breve ou 
longa). Commune gentis. Char. Género 
commum ' (dos nomes). § CõmmunlÕr 3 
COmp. &UETí, — rlssimiís, :sup. Stjet. : - 

, CõmmuriStãs, ãtis, s. ap. f. (de 
communis)^ Cig. Communidade, analogia, 
confQrmídade commum. § Cie. Instíncto 
social, sociabilidade. § Nep. Aff abilidade, 
maneiras/ mostras .afíeetuosas. 

CõmmiiiiJEtêr 3 adv, (de communis). l 


Varr. Uv. Em commum, de mão com- 
mum, de commum acordo, parecer. Com- 

muniter cum aliis. Cie. ' Em commum 
com outros. § Qukjt. Em geral, univer- 
salmente, geralmente. Paulo communius. 
DiOM. Em^entido pouco mais geral. 

CommumtiOj õnís, s. ap. /. (de 
communire). Vira. Fortificação. § Fig. 
Cie. Precaução. 

*Cõmmunitus,aííu. Varr. ap. Now. 
Om, q. ; - Communiter. 

CõmiaunitúSj ã s um, part. p. de 
Communio. Fortificado. Cônsules, hiberna-. 
culis communilis, Lrv. Os cônsules, intrin- 
cheirados os quartéis de inverno. Com- 
munitos ar mis copias. Flor. As forças 
fortificadas em seus intrincheiramentos. ' 
§ Fig. Jus parum communitum,. Cie. Di- 
reito_mal estabelecido. . 

CommnmiiSrãtio, õnís ? s. ap.f 
(de commurmurarij. Gell. Murmuração, 
sussurro entre muitas pessoas, (appro- 
vaudo ou desapprovando). 

CÕnimurmiãrãtiís, ã 3 ilw.)part.p. 
áeComwu7-muro?\ Cie. Que murmmou 
ou fallou por entre os dentes. 

Commurmuro, ãs, etc, ãra, v. in- 
trans.âii. Murmurar, fallar por entre os 
dentes. § C. Sev. Plin.' Fazer ruído 
surdo (um volcão). 

Cõmnmrniúrõr, ãrls, ãtils suib, 
ari 3 v. intrans. dep. Varr. Murmurar sur- 
damente, fallar baixinho, ou á puridade. 
Commurmurari secum. Cie. Fallar por en- 
tre os dentes. 

CõrarautãbíiiSj e,_adj. (de commu- 
tare). Axss. Mudável, sujeito a mudan- 
ça, variável, inconstante. Commutabilis. 
respublica. Cie. Governo "variável, precá- 
rio. § Que se : páde mudar. ■ Exordium com-: 
mutabile. Cio. Esordio ..' de que se pdde . 
aproveitar o. antagonista. 

Comniutãtê, adv. (de commutarè). 
~Ad: Her. Em outros termos, d'outra ma-, 
neíra. ■■:■..■■■ 

Cõínínuíãtío, õnís, s. ap. f. (de 
com77iMíízrc).Mudança,niutação J alteração, ' 
variação; ! Annuai commutationes. Cie A . : 
mudança das estações. Commutatio stu- 
diorum. Cie. Variação de inclinações. ; 
Commutationes civiles. Cie. As revoluções. 
§ Troca. Captivorum commutatio. Floe. A . 
troca dos prisioneiros. .§. A». Her. Rever- 
são (fig. rhetj. § Quadrig. Practica, con- . 
versa, conversação, comraunicação. 

1 ÓõmxnutãtiíSj á 3 ilxxij part p. de 
Commuto. Hep. Mudado totalmente. ■■ 

•2 OõmínutatilSj .us 5 í. ap. m. (de' 
commutãre). Mudança, In commutatum 
venire. XuCR.^Soffrev mudança. 

Cõmimltój ãs 3 etc. ãrê, v. trans. 
Lucr. Cie. Mudar de todo, alterar to- 
talmente. Commutãre se, Varr. Estragar- 
se (os.fructos). — ânimos. Cie. Mudar 
de tendências, inclinações. ' Çommuíari in 
horas. Cio. Sêr inconstante. § Commutar s - 
trocar. • Inter se commutant- vestem, Pl aut. 
Elles trocam o vestido. Vin' conimutemus 1 
Plaut. Queres fazer mna troca commigo ?■■ 
Commutãre captivos. Cie. Trocar os captí- 
vos. .-— vinum pro .óleo. TJlp. Trocar; vi- 
nho por azeite. — -fiãem suam mm. peca- 
md.Clc. Vender a sua palavra por 
dinheiro, —verbum cum aliquo. Ter. Ter-; 
rima altercação com alguém. Npncúmrriu- . 
tabilis Iria verba inter : vos. TER. Kão ''di--'' 
reis coisa -alguma um ao outro. Commih 
ta?-e vilam cum morte. Cie. Morrer.- ■■;■, 

1 CÔiriOj as, ãvl 5 atum, are, f. 
i?itrans. e, trans. (de coma). Ter eabel- 
leira, o\\ coisa que se pareça com cabei- 
los. Fig. Çomare jugis. P. íTol. Crescer 
no cume das serras (uma arvore). § 
*Tert. Vestirde cabeílo, ou coisa simi- ; 
lhante.': 

2 Como 3 ís^mpsl ou rnsi, mptúni 
ou intúrn, aiierêy.íJ. trans. (da mesma 
orig.q.gr.xoftEw). Pentear, com pôr, enfeitar. . ■ 
ò cabello; cuidar, traçtár, ornar, "enfei- . ■ 
tar, preparar, arranjar. Cgmej-ãse.YiAxí^ ■ 
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— capiltos. CiC. — caput. Quiwr. TIB. 
comas. OV, Pentear oscabellos, — 
briíer corpora.- Quikt. Enfeitar-se como 
uma mulher. Non guia comi non, defieát. 
Qííext.. ÍSTão porque o estylo não deva ser 
ornado. 

CÕmÕsdlã, 33 j 5. £!#. /.' (xw;aw£í</.). 

Cíc Hqr. Comedia, composição comíca, 
o estylo cómico. § Cie. Comedia, eseripto 
theatrai. Comccãiam exigere. Ter.. Apupar, 
ou dar pateacla u'uma comedia. 

CõmõêcTícê, adv. (de comeedicus). 
.Piaut... A' maneira de comedia, comica- 
iáeEite. 

CõmrâdícuSj a, 3 VLxn r adj. (xwr.u.xSv^Ó;). 
Pertencente á comedia. ^irs comceãica. 
Apul. a arte de comediante. 

CÕmcêdogrãpnils, i, .s. ap. m. (xw- 
[iijiSo-ffáço,), PitóB. Poeta cómico. 

1 CÕmce&ÚS, a, tira, ■ «£Í?. - (atuf/Wó;). 
De comediante, relativo á comedia. .jVa- 
íí'o comeeda est. Juv. É. uma nação' de co- 

" mediantes.. 

2 Cõmcêcliís, f, \ç. ap.. iw.. CiC. Co- 
mediante, actor cómico. 

' CohiõsúSj ã, vlixí 3 aãj'. (de coma). 
PiLriíD. Guarnecido de cabellos. •§' Príap. 
Cabetludo, guedèlhudo, que tem cabellos 
compridos. § Pltn. Folhado, folhudo, pro- 
vido de muitas folhas. § Cõmõsissímúa, 
sup. Plin. 

CõmÕtrxã. Ved. Commotria. 

CÕmpãcIscorj ou Ccnipecíscõr:, 
eris ): pactus ou peetus súnij-pãeisci 
ou pecisci, v. trans. dep. Plàutv Con- 
cluir uni pacto, tractado,-; convenção com 


Cõmpaco, as, a vi 3 atum, are, .v. 
trans. Cass. Apaziguar, pacificar. 

GÕHipãcticXtí.Sj ou Cõmpãctítms, 
à, uni, íí4í- (de compingeré). Tert. for- 
mado de varias peças unidas. 

Cõrupãetilis 3 è 3 «<&'• (de compingeré). 
■Juncto. unido.: -.Compactues trabes, Vitr. 
Vigas formadas de barrotes. Compaclile 
operimentum. Plik. Casca (de noz, etc.) 
formada de duas partes. § "Pijçn. Grosso, 
atacado,, refeito, memorado, .gordo, re- 
chonchudo. 

'■CÕmpãctío.j õnis, s. ap. f, (de com- 
pingere).' ClC. líeuniSo, ajunctanxento, 
ligação (de partes). § ViTR. Partes reu- 
nidasoit libadas : timas ás outras. ' 

CÕmpãctivuSj ã, uaa 5 aá?- (Se com- 
mngerè). Isrn. Gluiiaoso, pegajoso, pega- 
díço, viscoso, que serve para collar. 

■' CÔiapãctílrãj ês, ■ s: ap. /."(de com- 
pingere). Yixe. Obra composta de partes 
unidas xiraás ás outras. 
^ r ' Compactue ou GõnipêGtnSj a, 
Úiiij #£w-í. í?i ; .de : . Çompaciscor. Que fez um 
pacto, tractado, convenção. &f swmis 
compecti,;?LAXST. Sé nós temos pactuado. 
Jiéçzííft-''- matrimonio competia- sit. Peaut. 
Que ella tenha tractado casar comungo. 
§ Pcws. Compacto. AfgAK,' De compacto, 
Vl^tWT.Ex.compaçío.^^iiv, Do mão com-' 
nram, por um tractado," convenção. ,-■ 

2 Compãctús/ â, tiii2 3 part. p. de 
Compingo. Cic. ; Yirg. .Unido, Juncto, § 
PUN. J. Suet. Eeforçado, refeito, grosso, 
atacado, gordo,, rechonchudo. 

Gõmpssdag-Õglt&j. ãã ? :-j. d?), m. (coj*- 
■KK^ayijyí-iviO- Inscr. Escravo juncto/com.- 
outros encarregado da educação dos mè~. 
ninos. ,' 

CÕmp^dagõgiús, ÍXj s. ap. m. 
: iNSCRvBiscipulo do mesmo mestre 1 ; .■'"■..' '■.'.': 
' ; Gõmpãgã.nu.s, x 5 s. ap.m. Inscr. Ko- 
■.■ radar .dá. mesma; aldeia. ; "■';:'.■■■'■ 

Cõmpã^êSj is, ■*. -op. /. Junctura, 
imíao;.3uncta, encaixe. Zaxare çompages. 
LtTCB. Alargar .'■ as junctas, desunir. Çom- 
pages saxorum. Tac. — lapiãum. Oy; 
Construcção de pedra; abocadav ■ Campar 
gibtts árctis ,cíauãi. Viro-, Estar bem fe- 
chado; unido, cerrado (uma porta); Comr 
pages ; corporis. ; Tell. Constituição do 
■:■ cprpo, compleição. InMs compaginiouscor- 
' poris. Çic.Weãis, constituição corporea 3 
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; i. é,. n.'esta prisão do coi*po. § Fig.. Com-- 
'pages humana. Lucr. TTnião da alma e 
'■■_ corpo,, i. éj o lioraem. Hwc çompages- coa- 
\ luiL. Tac. Este império tem augmeu- 
;tado. § Plix. Juncta, articulação (ter. 
', anatam.). 

"Cõmpãgríiiãj ^5 s. ap. f. (de com- 
pago). Istnoc. Reunião. 

Compãgmãtíõj -õinsj.fi. ap.f. Cass. 
■ Reunião, iunctura. 

: CÕnapãgínãíus, ã 3 fírQ 5 part. p. de 
Compagino. Amíí. Cass. 

Cõmpãgmo, ãs, ãiri, ãt"am 3 are, 
y^ trans. (de co/íi^cr^o). Aufi. Prud. Junc- 
tar, reunir. Compaginare charlas. Isid. 
Reunir folhas de papel (como fazem- os 
encadernadores). 

CÕnrpãg-o, Ms, í. cí^í. /. Cels. Ov. 
Sen. O m. q. Çompages. 

(?) 1_ Cõrapãgus. Véd. Campagus, 
2 Compãgús, i, s. ap.m. ijjsciu Po- 
voação dependente d'outra. 

^CoiiipãlpOj ãi3j etc. ãrêj v. trans. 
Aug. Apalpar. 

1 CõsiXpãr-, ârls,; aãj. Egnaí, simi- 
lhante. Consilium consilio compar. Liv. 
Plano eguat a outro. Compar eo rum. fias. 
Giíll. Tornar- te-has egrtal a .elles. Com- 
pare Marte. Liv. Com armas eguaes. 

2 Compar, Siris, s. «p. ?n. Pjcaut. 
Hor. Companheiro, camarada.. § Inscr, 
Esposo, marido. § s.f. Ov'^ Inbcr. Esposa, 
companheira. 

3 Compar, ãriSj s. ap. n. Ad. Her. 
Paridade (fig. rhet.). 

*C.õmpâra ) .sê ) aãj. fi Inscr. Egual r 
simiJhaiicc. ...-■■■■■■ 

CõmpãrubíliSj e, (de compa-rare). 
Cie. Eiv. Que' pôde sêr comparado, con- 
frontado, .que o merece sêr^ comparável.. 

*Cõmpá ; rãs30, is, arch. por compa- 
ravero, is. Plaiít. 

Cõimpãrãtêj adv. Cic/Em cpmp.ara- 
ção,-a respeito. 

.Cõrapãrãtícius, a, 'ura, ací?". (de' 
comparar e 1). TiSRT, Comparável. § (de 
comparar e 2). Cod. Jusris:. Ohtido, ' al- 
cançado por contribuição. * : - 
; I Cõmpãrãtío, õníSj s. ap. /. (de 
comparare I). I o Comparação, cotejo, 
confrontação, paralello ; 2° Comhate, 
hriga, lueta; 3 o Posição (dos astros) ; 4 o 
Analogia, relação, conformidade, sími- 
lhança ; S° Pacto, acordo, convenção, 
contracto, ajuste ; 6 o Grau de compara- 
ção (ter. gram.) Dosat. ; 7 o Comparativo 
(nome). Quisav § I o Cojjiparatio oratiorás 
cum... . Cie, Compai-ação d'u-- discurso 
com... In compar atione mcliornm. Cuht. 
Em comparação, a yistá d'outros melho- 
;res. Comparatio criminis, Cie. Allegação 
n"uma causa-crime, tendente a alguma 
coisa útil ou honrosa, §'■ 2 a In compara- 
tionem se 'ã&mittere. Sr/ET. Apresentar-se 
no combate. § S° Aã eamdem inter se 
compar ationeni. Cio. / ÍSs.- mesma posição 
respectiva. § é°' lof' quce comparàiio ãici . 
potest. Cie. O que se pUde chamar analo- 
gia. §' õ° Província sim comparalione 
data. Xrv. Província dada (a ivm gover- 
nador) sem prévio acordo. '■ . 

2 Comparatio, Ms, s. ap.fi. (de 
comparare 2): I o Acçâkr de preparar, : dis- 
por, ordenar, aprestos, preparo, apparelho, 
apercebimento ; 2 o Acção ; de- arranjar,; 
obter, adquirir, acqnisição ; 3 o Cprupra.§ 
1° Ad comparaiionem novi telli. Cíc. Para 
; apercebimento d'uma nova .guerra. Com- 
paratio pugnai. Hirt.- Aprestos para um 
combate. -^■ãicenãi^Om^. Estudos orató- 
rios. — ci^miniSi.Qic-, Plano' da aceusação. 
.§.2° Non placet comparatio testium. Cie. 
Não gosto que se 1 recorra á" testemunhas: 
Sit fiaçilis volyptaiis : comparatio. Cie. Seja 
fácil embora .a acquisiçãb do prazer. § 3« 
.Comparatio. .servorum. Papik. Compra de 
: escravos..;— firmnenti, Vix. Compra' de' 
trigo.;"/'-''.''''.' ''■'/:■■'"■■•■ 

; Cõiíipãrãtíve, adv. Geií.. Por com- 
paração^ comparativamente. ; •; vr: 


GompãrãíivuSj ã, mn ? , aãj. (de 
comparare l)..Que serve para comparar 
que . compara, relativo é. comparação. 
I Comparativa judicatio. Cie. Acção compa- 
rativa, i. é, defendida pela pureaa de in- 
tenções. Genus compa?-ativum. Quikt. 
Geuero comparativo, i. é, o em que se 
tracta de causas comparativas. In omni 
qualitate comparativa. Ascon. Emloda a 
sorte de comparação. ■§ Comparativus gra- 
ãus. CHAR. Comparativum nomen. Prisc. 
— vocabulum- GÉrL. e simpleste Compa- 
rativum. Dokat. Comparatimim, Prisc. O 
comparativo (ter. gram.). Comparativum 
adverbium. Prisc. Adverbio que exprime 
grau de comparação. Comparativus casus. 
Prisc. Ablativo. . 

Cõinpãrãtõr, õrísj s. ap. m. (de 
comparare 2). Paul. jct. O que adquire, 
comprador. § Cod. Theo». Mercador, ne- 
gociante. 

1. Cõmpãrãiras, a, Sia 3 part p. de 
Comparo I. Emparelhado, ajoujado. Ad 
supremum certamen comparati duces. £iv. 
Generaes- oppostos que se apresentam 
em campo para um combate decisivo. 
Iniquiús certatio comparafa. Ter. Com- 
bate mais designai. |" ; Pmr. J. Compa- 
rado, cotejado, confrontado, posto em pa- 
ralello. 

2; Cõmpãrãtus, ã 5 Sm, pari. p.. de 
Comparo 2. Cass.. Aprestadoy appárer 
thado, preparado, apercebido- Ita. natura . 
comparatum -wí.. Ltv. Disposto: por natu- ■'. 
resa, de tal; arte que... §• Quist. Suet.: Ad- 
quirido, conseguido,, alcançado.; ;, : : 

3; Cõm.pârãtiís, Us, ^ ap. m„ (de 
comparai-e I)., -"Vitr. Proporção, sym- 
metria,.'- ■ 

_ *Cõmpãrc&,. ou Cõmpsrco, is,. sí 3 
arsúni, cere r v. trans. Ter. Pronto. 
Ajunctar poupando, .. poupar, -ajuuetar, 
economisar, capitalisar, fazer: pecúlio. 

CoinpãrêJas, §atís 5 part. prés. de 
Cornpareo. Ov. Que apparece, que se mos- 
tra, "visível.' ■ .■■■■,".■.'.''■ 

Cõmpãroo"; ès } ui : 3 íínrQ, êre, v. 
intrans.lo Mostrar-se,.apresentar-se,appa- 
recer, comparecer, sêr presente, rcappa- 
recer;- 2 o " Effectuar-se, realisar-se, '' sêr, 
existir. §'1° Repente comparuit incolumis. 
Cie. Appareceix de repente livre de pe- 
rigo. Servus meus non comparei. Cic. : O 
meu- escravo não apparece. Oròem oratw- 
nis ãesiãero, ornamenta comparent. Cia 
Procuro o arredondada. da : phrase (em 
Thucydides), e topo as outrasbeUesas do 
estylo. Argenti' -ratio comparei. 'Fqadt. 
Apparece a conta do, dinheiro.'. § :U~t qua> 
imperes compareant.Í*Xi£ftT. Para que se- 
jam cumpridas as. tuas ordens^ Conquiri, ■ 
c/uai cQmpa?-erent, ■ jussit.- Liv; : viandou 
proem-ar os documentos que ainda hou- 
vesse. .' 

OÕinpariIíSj e, aãj. ."/(cie -compar), 
Aus. v Ãjm. Egiial, . similhante, ; ■ 

X Oõrapãro, ãs, ãvij ãtuizij ãrej 
v. trans. (de compar). f° lEçunir, - ajimc-: 
tar ; S^/Faser: luctar, : emparelhar, ajou- 
jar ■ oprjòr ; 3° Comparar, * confrontar, 
pôr em x>aralello ;: mostrar por compara- 
ção ;. comparar comsigo niesmo, pergun- 
tar a si mesmo ; õ<> —.- inter- se. .Kegulai: de ■ 
mão comniura ) 'deconirnnm : acordo,; con- 
vir, -concordar em. § I o Res inter' se com- ' 
parare. Cio. Junetar coisas umas com 
as outras. ""Non possumus non vereri, %e 
pzalè comparati :: izVes.". Lrv.' íTão podemos" 
deixar de temer ;que- estejaes nial/com- : 
binados. Comparare meum senium .curn - 
ãolore tuo. Att.: Unir a minha ihágoa á,\ 
tuadôr. § 2^ Çomparari cum patrono tdi- 
sertissimo. Cíc.: Ter como ; antagonista um v 
eloqueuti ssimo'.' . defensora ; ; Huncl '.. TJireci •, 
comparavit. Stjiet.:; Deu-JIie corno adyer- 
sarío uni gladiador Thraco^i. é, fcl-oiuc- ; 
tarcom elle. Quoã ." donte-m liwíc ãojia xom- ; 
parei. Ter: Que presente opporá este ou- V 
tro. : §. : 3 0: Comparare "■ aU<7mm-.aíictci.' :Çic. .. 
■—■ cum aZíquo^CKj.ljrr. ■■-;->[ .'aã .aliqiiem. ■:■ 
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2EE.-= Comparar uma pessoa; com; outra. 
Comparando. hin& quàm. similis; seãiiio.- es- 
set... Lrv. : Mostrando por estai comparação 
quanto era simàlhante a, sedição... lã 
cui jmt,. 'compara. Att;. Yê- a que fim- se- 
diriga isto. Mecum comparo quo pacto,.. 
Conironto commigo mesmo.de quemodo..,. 
A'rr-§-l Cônsules lioMam et-Maceão-niamin- 
ler se compararent, Lrv. Os cônsules con- 
certariam á cerca das provindas da Itália 
e Macedónia. Cônsules ' comparant inter' se 
' ut.,~ Liv. Os cônsules concordam entre si 
a respeito de.... 

2: Comparo., ãs r -grés ', ãtum 5 ãrS, 
e. íra?js. (de com = cwm e paro). I o 
Aprestar, " preparar, dispor, ordenar,- ap- 
parelhar, aperceber, apparelhar-se, pre- 
parar-se, aperceber-sé: ; 2? Decidir^, esta- 
belecer, regular, dispor 1 •;: 3 a Adquirir. 
obter, alcançar, comprar,, conseguir :; apre- 
sentar; produzir, dar em Ees-uâtado; §> I a 
Comparare convivium... Cie Preparar' um 
banquete; - — sibi remeãium adi.:-. Ciei 
Pr-ecaver-se contra. — se- aã iter-, Lrvv 
Dispôr-se a partir, Legati m Bozotiam. 
comparati s-unt. Liv,. Preparou-se- uma 
embaixada para. ir & Beócia. Comparais 
insiãias: alicui.: Cie. Armar emboscadas a 
alguém. — arma latrom. QjoraT.. Prepav- 
rar. arrn-ss para um. ladrâow — vuMiim e 
•vultu.. Plaut. Compor o. rosto por; outro. 
rosto. — arma, milites, ciassem. Liv. Fa- 
zer armamento, recrutar soldados,, esqui- 
par: uma armada. Me comparem nonper- 
peti...TEJi. Dispohha-me eu a nao tolerar.,.. 
Tem/pus habere aã comparandãwm,, Lev~ Ter, 
tempo.- de ; aperceber.. §; 2.° Mm cuique. com.- 
pamíum.: est in oslate) hominum^lfiikWEi.. 
Tal é a vida liumana. Com.pavatum.ru.ove 
majoi^meratne.,.'LJiv r .'Era i GOst'aiixeúos,aii- 
tepassados ; não... Pvoetores- comparãverwnt ■ 
ut... Cig- Os pretores estabeleceram* que;.. 
Eoc compwratztm est, quàã... Cie; Acontece' 
que.... §.3** Comparare na/vem. . Peautí. 
. Prover-se; d'umi . navio. : — - vestem* Ter. 
Alcançar : fato;. — victúm labore* Cie; Man- 
íer-se: pelo; .seu trabalho; ~~: ímcães; artt* 
bus.* Grangear ■ louvores^ por- suas:. virtudes;: 
— Sribuniciwm auxiliam, sibi. LXV> Apre-, 
sentar- tribunos em sua- defesa.——'- tumuP 
tus; ãtimestâcos.. A®. Ber-.; Causar maru- 
lhos intestinos. — uribres -nivesque. HQR. 
DarclLnYas e neves: (o inverno):. 

Cõnipãrsíj pret.perf. de Compajxo.. 

*Co^pãyíiesp3 5 . c^PaSíj «^VHeer. 
Que tem parte-- em, que: partilha, com, 
, que tem parte no monte, ou ' em- conimum, 

arí, «,. trans. dq>, AsàVD&r parte,,, fazer 
partilhar, darem commum,;. 
. .Cõ3!E£pãrtior 5 '■ Sris _ li.âs sunx y 
£ri; íí. tram-s. dep. Hish... Bivldir, repartir, 
partilhar com. 

CõHipãscOj- is, pãvl, p.£^tfôò%. 
eerêj -y- trans, &. intrans» Cio. Apascen- 
tar emi oonimum, ou- jimetamente. *#&? 
compascenãi,? Sgíkvol. Direito: de -pasta-. 
geris; oalaias. §■ Y_'lBP«; Apascentar, dar 

.-posto.- § i^p:-;,' Compazcem famer/i. -Piju... 
Matai- a fome.: ■§:■ \~arii. Consumir, gastar.. 

; Bpieilegium oporiet compasci.-Y&B.'&. Dev*e- 
sevdar ao : gado a respiga. - " - ■'...' • ■--, 
,v....£!õmpãsc^íis : 3 a s iiia 5 aá?. EelatiYo: 

. aos-- pastos baldios, .destinado- á- -pastos 
commtmos. Cbmpascmis ager. Fest. Ter-' 
reno -deixado- a. pastagem 'publica-. ' j-às: 
'còmpascuum. S02EVOL. .Direito' "'de-- pastai 
gem publica. 

: : . :-. CõmpãsBibílís,- ©, àdj:. (de cómpatfy. 
Tepjí\ Qne-soíTre- com,' que partilha o, sof- 
írimento.: § : Côm.pâssíbIi5Gr, comjp.; Cass: 

■■.": Cõmpãssío, Õ3iis 5 í. «íL/.;<dècom- 
paíi^v. Tbrt; Soíiríniénto- cammum. § Com- . 
munliSo, partieipaçaò; Compassio sententia-^ 
rum. Tert. Communhao de, opiniões.. § 
Prop. Fort.v Cpmpaísâo. Cqmpassig 
gwam; :Grçecá :<?uii.5-aâ£.£Kv'. vocant: Piusò.- 
Compassioy que os.;"- : Cregc-s: chamam sym- ■ 
patàiá. : . ; y:yy ■-,:,:■■■ :■/:[■}.-■ 

' OOmpãssÚB f 'âj ■ tí'm 5 -^«rí. jp. de 
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Cora^fitííor.PRosp.ALCiM.. Que sofiren com, 
que se- compadeceu de. 
Compastor^j õrí&, s. op-, w. Htg. 

Companheiro-, camarada (entre pastores). 
Comfpãs tis b 1 ,- ã 5 ÚHi ? pari. j». de Cto??i- 
pasco. Apascentado em commnm. Q-strea 
compasm.~£ : im. Ostras de viveiro, creadas 
em tanque. 

Cõmpater, tris 3 s-.. av. m. 'Issgr. o 
que- tem^ parte na: patemidade, consorte, 
esposo. ■ ' 

j3õmpâtÍGr ? ©rís, pãssns sOm, 
patij. u r inirans. dep. Soffrer com, ou 
junetamente;. Animai compatit-ur corpori. 
Tert. A alma soilre com o corpo. Tussi- 
culcc fit compatiejitibus vicínis partibus. C 
AtiRi. A tosse; provem úa afrecçãfr das 
partes visinhas. § Htbr. Prosp. Compa- 
decer-se dos outros, i. é, toma parte nos 
males alheios. 

* CõmpEtríÕtãj- st 5 j. «p. m. glos. 
GR.-nAT. Compatriota, concidadão, patri- 
eio, conterrâneo. 

Oõ-mpãiTõnUB, Ij >. ap. m. UI.P. ! 
qn&ésenhoir; patrono, advogado juncta- 
mente com ontrov 

Gõso.paíipSr', ei"is, s. ap. m. Atra. 
Gompaiaii-eirof na pobresa. 

çõi33tpãvêseo ? fs, êre, i»; intvaits. 
G-ell., Atemorisar-se, ter medo-, temen 

GoTXL^steri,. pret. perf. de Compasco. 

CoEQ.pavitUG : 3 a, ¥xm. f part. p-. do v; 
£íí?sms. Gompavio. Apul. Batido, sovado-, 
q;uebi'adoycom pancadas; 
■ Compêcecij ãs, etc, ãrej v. ihVr.ans. 
C. Aurv EiTar,'delinquir com, delihq-uir. 

Gompectus, ã, TM3S-J part-.p, de Cbm- 
p£ciscor ou- : Compaciscor. Pcaut. Que : íez* 
convençã'o>, : ajuste ; , pacto com.'§ Fassiv. 
CQmpecto..QiCi : I)ç$oi$ de convencionado-, 
ou por uma convenção. 

(?) €?GEapGdã, £S, 5. Étp; /^ Vakr. ap. 
Kos^ 0,-m.f, CcvLpes. 

Conipeclío, is, '-tvíj itixm, ,íre,. ..«. 
ít-ísím.. VARR- Atar junetamente,-' ligar.; § 
Mgu .Atjg. Impedi^, embargar, embara- 
çar, deter.. 

CerjipecnfGHS, ã 9 uin : , yarí;; _pi.- d'd : 
preced-.: -Pla-ut. Sen. Preso com ferros aos 
pés, agrilhoado' de.pés," peiado^ : :travad ; Q : ; 

*■ 0oHapQ£2iiiin 3 'gen. plur. arch. Se 
Gompes. Plaut. 

; Gôaspeg'!, piyt. perf.&Q Compingo. 
■ Compêlíãtíõ-j Õnls, j. ap. /.A (de- 
compelUiré): Cie; Geei,. Eeprehensã-o> es;- 
probraçãó-, interpellaçao vehemente, 'ata- 
que de palavras. § Ac. H-eií. Apostropíie- 
f^íi/; r?iet.}í _ ' -:"." >■" 

1 CoEiapêliOj ãs ; ãvi 3 ãtaxii, ãre;, 
w. Xrans. (de com == cwm e pello, as, de- 
sus$, I o Dirigir a palavra- a .alguém, 
apostrojibar ; 2°Dar: nome- injurioso,, in- 
vectivar, atacar por palavras-; 3 0; Ai-gutr, 
aceusari atacar, reprehender; § : I o Cbm- 
pellare aliquem você. Cie. Birigir-se- a a-I- 
guern,— talibus ãictis,Ov. Falíar a alguém 
rr/estes; termos.^ —Viomwiem.- PlaTdt.: Acer- 
car-se d'um homem chamando-o.'— : ali- 
quem de aliqtiâ re. V. IVIax-.. Fazer. -,axma 
proposta a alguém. — aliquam. lixe. 
Sollicitar uma ninlher. § : 2 o ' CoinpeWare: 
aliquem /raMcí"íZo?n.'NEP.,Cham-ar-- a at- 
guem; fratricida. — - timÍãuffi.-.JJí\'.* -Cha- 
mar.' algnem ; covarde; iTe 'compellatreirin^ 
uMus-.. Hqr. Para- eu -nâo sgr, insultado- 
impunemente; r Bacsi'- compello?-- imagine^ 
ISopj. Se : rne applícam estenpologo. §3° 
CqOTpáZZay-eíJCííeKíesiLrv. Invectivar conr 
. trados. poderosos, — judicem. Cie. ■ lançar 
a- culpa, a um juiz, accusal-o." :■ '■- 
,:2- : Gõrrj:pêIIo 5 : is, "ali. ixlsiiin 5 : êl« 
Iêre, «; trame, (de cp7re = cwtti; ! e? peito,, 
is). I a Impellir, empurrar, fazer- ir : para- 
dáante- ou para traz ; 2 o i^. Impèirír; 
obrigar , constranger, violentar. § I o Com- 
pellerein greg;em. Yarr. Levar aoposto; 
(os cordeiros) conio ; , outro gado. — ; ar- ■ 
mentum: znspeXuncam. iiv.- Tocar òs : bois 
para uma. caverna. —-" greges in untem, 
Ytrq^ Ajunctar os' rebanhos; em "um lo- 


COM 


259 


gar. Intra oppiãa ■ compellimtur. CiSS. Sao 
obrigados a enceirar^se dentro das forta- 
lesas. Compellere hostes in fugam. Just. 
PÔr o inimigo: em fugida^ — eò, ■-. ut... 
Kep. Levar o inimigo- a extremo tal que... 
— Pompeium ãommn suam. Cie Obrigar 
Pompeu, a se rnetter em sua casa. — ni- 
gro gregi. HOR. Eeunir (uma aima> ao 
negro rebanhoCdas sombras). — osso. in suas 
sedes: Cels: Endireitar os ossos deslocados. 
§ 2° ; Compellere aliquem aã frvge?n.'P'LAJJT. 
Guiar alguém para o bem, leval-o a bem 
proceder. — aã deditionem. Síjet. Obrigar 
alguém- a se- entregar. In hunc sensum 
compellor injuriis. .Cio. Sou levado a este 
sentir' pelos aggravos. Compellere aliquem. 
in- metum, Tag. Síetter medo a alguém. — 
inmoriem. QtruíT. Obrigar alguém a se 
matar. Sènem compuli, ut... Plattt; Cons- 
trangi o vél"ho ; a que... Pacem petere com- 
pellitur. Just. Ê constrangido a pedir a 
jiaz.Quum compelleiíãus.estjuâex • inãigna- 
tíone. QrjiKT., Quando: é necessário: inspi- 
rar indignação ao juiz. ." 

CõrxipeiiCiíãria^ ^ 3 s. ap.f. sei!, via. -■■ 
Petr. Sen. Caminho mais- curto, atalho.. 

Coniperidiãriõj aãv. SE^f. Por cami-. 
nho mais- curto, mais brevemente. 

Comptííidíãi-Íús 5 ã 3 H1XI3 aãj. (do 
compenãium). Cie. Pus. Abreviado, resu- 
mido-, mais curto; -■ \ ' 

A Gõmpe32ílíãtús 3 . a ? íim, part. p, 
de Compendio. Tert: 

Cõmpêndifãcio ou Cõmpendi. f â- 
clo 3 is, etc-.j erêj «. trans. Abreviar, re- 
sumir.: ' IToãie] cpmpendifeci: duos' panes. } 
Peat^t;; Poupei hojedois pães-.; ; ' : 

* Com-pênõxõj ãs,ãvl, ■ãtum,.ãrS'j- 
v. trans-, (de- compeyiãium):. Tert.: Abre- 
viar, resumir, cortar. Compendiara alicui. 
Atjg. Acabar com aiguem, dar : eabo 
d'elle. — sermohem. Tert. Besumir a 
practica.' -■ 

(?) Cõrnpêndíõsê, aãv. Sid. Summa- 
riamente, ;em- resumo. '§ Cõmpendlõsíús, 
çomp. Sid, 

OSnipêiidíõsuSj ã 5 uin 3 aãj;. (de 
compenãiuin).- Colum. Vàntaj-oso, útil, 
.' proveitoso. §■ APUIi. Prtttj. Abreviado, re- 
sumido, ; mais curto. Compendiosa. mo?-s. 
IsiDi Morte : apressada, que vem mais 
cedOi. ; 

Gõxnpêiidltíim ? E: , si. ap., n. (de 
compenãeré):, 1 0:: Ganho, :' producto- da eco- 
nomia, parcfraonia, : pouco gasto, lucro, 
proveito, utilidade, vantagem; 2 o ; Com- ; 
pend-io-y sumjnaj; resumo,, abreviação, sj- 
nopse^ § L: -I°; Gàmpenãii sui causa. Cie. Por 
seu próprio interesse. Magno liani com- 
pendio.. Ples. Conr grande economia de 
lenha. Fcicere- compendí duos 2^anes.'Fi J &ij'S. 
Poupar dois pães. Compenãium gloriarum. 
GELE. Proveito dagloria. Iãponito aãcom- 
penãium«lHjA.VT. [ Poupa este cuidado..;/^ 
coàããito: aã compenãium. ■' PEArjT. AjunctW 
isto ás tuas economias, i. é, poupa. ainda: ; 
este cuidado. Et íioc. compenãium est ope~ 
rté-.. Ses; Assim:: W. poupa '. trabalho. Fa- 
mult compenãium federe. Plaut. Poupar 
um criado (servindò-se a^ si mesmo) . §2°: 
Confèrre:ve7-'0a aã compeiimzan ovt copiperiãi ' 
verba-j 'acere. PÉAUT; : Abreviar o discurso. 
Compendio, morari. Queít. Parar -pouco : 
tempo; ' Compenãium vice. Petn;, ou sim> 
jticst&\:.CÓmpeváuim. -TAç;^ Ov. : Caminhíi- 
maíS 1 '■■;'■ curto, .- -atalho. Per compeTidmm. 
Just: Por derrota mais curta. Compendia 
leti. Sxl, jiTòrte apressada. Compenãium aã 
horioF.es., TlãN. Caminho mais curto para 
as ■honras.v . ■ " 

Oõmpêjido, ís 3 di 9 suia, ei*© ? v, 
trans. "Varr. : Pesár|unctamente, 

GompêiisãíXo,; Õnís, s. ap, /."' (de 
compensar è). Modest; PAue. : 3'ct: Compen- 
sação, equivalente,.: ; bál'ança (ter.- comm.). [' 
§ Troca, ; , permutação. Cbmjciewíaííci mer~ 
Cmm.; Just., Troça de. mercadorias. § Fig. 
Cie. Compensação,; recompensa, .remune- . 
ração. .:■■: 

CõmpênsãtivuSj a 5 unij aãj. mab, 
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Vier. Que serve de termo de comparação. 

(?) Cõurpênsãtõ, aãv. Tert. Com 
Compensação. 

CõmpênsãtitSj ã, tina, part. p. de 
Compenso. ClC. Compensado. ^ 

Compenso., ãs s ãví a ãtum 3 ãre, 
v. trans. freq. de Compendo. Compensar, 
contra-pesar, pôr em paralello, em com- 
paração. Compensara Icetiiiam cum ãolori- 
bus. ClC. Compensar a alegria comias 
magoas. — dona cum viliis. Hor. Avaliar 
as boas qualidades pelos vícios.— vitium 
copia. Cie. Compensar o defeito com a 
a abundância (um orador). Pedibus com~_ 
pensari pecuniam. Cato. ap. Cic.Sêr com- 
pensado com os pés o dinheiro economi- 
sado, i. é, ter.de caminhar para a pro- 
priedade distante que foi comprada. § 
LUCR. Sen. tr. Abreviar, encurtar (o ca- 
minho). § I7LP. Desfalcar, .descontar, aba- 
ter. 

Comperco. Ved. Comparco, 

* Gõmperêg-rmús, S, s. ap. m. Sid. 
Estrangeiro com outro, ou companlieiro 
de viagem. 

■ CõmpêrendínatiS, .õiiÍSj s. ap. f. 
(de comperendinare). Sen. Plln. Proroga- 
ção de três dias para julgamento, da 
causa. 

1 CõmpêrêndínãtiíSj â 5 u3H, ?«?t 
p. de Comperenãino. Ciç. Fest. Proroga- 
dó, cliflerido pára d'ahi a tresdias. 

2 CõraperêndínãtuSj ús, s. ap.m. 
Crc. O m. q. Comperenâinatio. 

Cõmpêrendinoj-.ãs, ãvl; ãíimi ? 
ÊLrêj-v.- trans. e inirans. (de com = cum 
epercndie). Cio. Dilatar, differir, proro- 
gar para d J ahi. á 'ires ■' dias (um julga- 
mento, ura reu). § Cio. Pr.orogar para 
d'ahi a três dias um julgamento. . 

CõraperêndintiSj a,., ura., aãj. Do 
terceiro dia. Comperendinus dies. Caj. O 
terceiro dia de audiência marcado pela 
prorogação. 

■*CÕmpei*e6jIs,'iyÍ ou %i,fVQ 3 v.in- 
tram.Dmu. Perecer com, ou junctameate. 

CÕmperiO; is, Sii, êrtííra, IrSj v. 
trans. (de com = cwm e pario). Conhe- 
cer, descobrir, saber com cortesã. Compe- 
lir e manifestei indicia mortis. Cie. Ter 
provas manifestas do assassinato. — ali- 
quem mvere. Cie. Saber que alguém é 
vivo. — ex aliquo. Ter. Saber cie alguém. 

— per.exploratores. CiSS. Ter informações 
pelos espiões; . — ■ certis aucioribus. Cio. 
Saner de' fonte certa. 

* Cõmperior, íris, êrtils sfimj 
lri 3 v. ãep. arch. Sall. Prisc. Reconhe- 
cer, notar, reparar. 

CõmperiuSj e ? adj. (de com = cum 
e per;?fí.).,I |1 EST. Que tem as pernas tortas 
para dentro, zambro. § Non, Que tem pés 
compridos.-: 

CõmpêrsTj- preLperf. de" Comperco. 
Ctimperpetúíis,. a, úra 3 .«ejb'. Coe- 
temo , coeternal. Cci?íí;)e?-jíáí;««5 Patris.- 
Prud. Coeterno como Pae. 

Cõniperíêj : " «oly. Gell. Sabiamente, 
. habilmente, :com; experiência. § Cõmpêr- 
tlfís, comp. ;GELL.-Dé boa origem. 

Cõmpêrfcor 5 ÕríSj s. ap. m. (de com- 
periri). Alcim. O que descobre;, inventa, 
.■; inventor. .'•/: ■;■'■■/ ^1 

CÕihpêrtús,; ãj ftHij; ; pa?*t. p. de' 

Gomperio. DçscobertOjSabido.averiguado. 

reconhecido como certo. Afferre comperta. 

; Jjrv. Allegar factos averiguados. Comper- 

íum haheol' .SALt;. Tenho como certo, estou 

■convencido. Prô compertopolUcerÚ Suet. 

' Fazer uma ; promessa: formal.-' fifonãúm 

. çomperto quam in i-egionem vénissei. Lrv.' 

Kão sendo ainda sabido para que paiz se 

dirigira. : Compertd Bithyniam datam... 

Sall. Sabido que: a Bithynia tinha sido; 

dada.... -§ Convencido. ■ Compertus egisse 

- pecuniam wario. Liv. Convencido : de 
haver tirado dinheiro; do thesouro.-— sa-. 
crilégii.JSLV. Convencido de sacrilégio. ^=~ 

' âe aliquâre. Saz,l. t— m aliquâ re, Suet.' 
Convencido de alguma coisa. ■ . 
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Cõiupês, edis, 5. ap. /. Prud. ; mais 
us. no plur. Ter. Hor. Juv. Grilhão, 
peias de prender os pés. Compeães, quas 
ipse fecit, ut gestet faber. Aus. (Prov.) 
Traga o ferreiro os grilhões que elle mes- 
mo fez ; correspondente ao vulgar : Dar 
lenha para se queimar ; ou : Quem bem 
faz a cama, bem se deitará n'ella. § Prisões 
para as mãos, algemas, aiiginhos. § Fig. 
Laço, liame, cadeia, empecilho, estorvo, 
embaraço. Óompedes corporis. Crc. Os la- 
ços do corpo, i. é, o império dos senti- 
dos. Grata compeãe vinclus. Hor. Ketido 
por doce cadeia. Nivali compeãe vinctus. 
Hor. Encadeiado pelo gelo, U é, ge- 
lado (um rio). § Pjlin. Enfeite de oiro 
ou prata com feitio de cadeia para orna- 
mento das mulheres. 

*Cõmpês ? etís (?), arch. por Com- 

VOS PRISC. 

CõrapêscQj is, úl, ítúra^ êre, v. 

trans. (de campes). I o Deter, reter por 
força, conter, embargar, fazer parar, re- 
frear, reprimir ;abster-se de ; 2 o Pisar,cal- 
car aos pés. § I o Compescere equum freno. 
TIR. Refrear um cavallo. — ripis Jihe- 
■num. SiL. Conter o Rheno dentro das suas 
ribas. — ramos fluentes. ViRG. Reprimir 
o excesso da vegetação dos ramos. — 
— -- vitem. Coutrai. Podar a videira. — 
luxuriantia. Hor. Cortar o supérfluo. — 
suos ocellos. Tir. Conter as lagrimas. — 
digito lábellwm. Juv. Por um dedo na 
bocca. — multitudin-em. Suet. Conter a 
multidão. — seãitionem. TAC. Reprimira 
sedição. — ■ sitim. Ov. Matara sede. — 
querelas. Jsccn. Conter as queixas. — 
ãolores vino.Tw. : Afogar a ; dór em vinho. 
— arderem. Tac. Moderar o ardor. Com- 
pesce in %llnm .dicçre. PLAUT v ííão o ata- 
ques mais. § 2 o Gretam dum compescis. 
TrrnsVEm quanto sapateas na greda. 

*CÕmpetá, ãs, s. ap. f. Isid. Logar 
oiidese reúnem os aldeões. 

CÕmpetêns, entís, part. prés. de 
Compelo. Aug. Concurrente, competidor, 
rival. §Isid. Catecbumeno. § Cass. Conve-, 
niente, sufíiciente. JVon est causa compe- 
tens ut... ARN- !Não e razão sufíiciente 
para... § Competente. Judex competens. 
ULP. Juiz competente. § CõmpetêntTõr, 
comp- Cass. 

CÕmpetentêr, aãv. (de competens). 
Ukp. Convenientemente. § Gele. Hier. A 
propósito. § PLAUT. jct. Proporcionada- 
mente. § Cõmpetêntius, comp. Hier. — 
íssimõ, sup. Gell. 

Gõinpetêíitxâ, ^, s. ap. f. (de com«> 
petere). Gell. Proporção, symmetria. § 
Aspecto, posição respectiva dos astros. 
]S T asci aã eamãem compeieiítiam. Gell. 
Hascer com o mesmo aspecto do ceu. 

GõHipetrcio, ÕniS, s. ap. f. (de com- 
petere). SlD. Acordo, ajuste, convenção, 
pacto. § Cod. Theod. Preteação de rival, 
rivalidade, emulação, competência. 

CõoixrêtitoPj õriSjS. 'ap, m. (de com- 
yetóre). "Cic.Liv. Concurrente, emulo, ri- 
val, competidor, . 

CõmpêtXti*Ix 3 íeis, s. ap, f. (de com- 
petere). Cio. A concurrente, rival, emula, 

competidora. ; _ ■ ■ 

CÕnipetS, is, Jy% 5 ou n, Itum, 
êrêa V' trans. emt?'ans. 1° Concorrer com 
oiitro, buscai*; ao niesmo tempo, diligen- 
ciar ou pretender a mesma coisa que ou- 
tro ; atacar, hostilisar; 2 o Ir dar ao 
mesmo ponto,: encontrasse ; fig,. Coinci- 
dir, : corresponder a ; 3 o : Estar no gpso 
ou- uso de, sêr; capaz de, admittir, soffrer, 
comportar ; 4 o Pertencer, ser próprio, 
competir, sêr admissível ; valido, valioso. 
§ I o : Omnibus . unum locitmcompètentibus.. 
Just. Pretendendo todos . o mesmo logar. 
Duobusunâm competentibus. A. Vict. Re- 
questando dois homens. a mesma mulher^ 
Solus çompetitur.- P. 3s T OL. S<5 a elle são' 
dlrigiaos os ataques. § 3 o Xíbi ■vics'compe- 
tunt. Yabr. Onde se encontram os ca- 
uainhòs. --Si cacumina arundinum inunum 
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compeíunt. Coltjm. Se as pontas das canas 
se ajunctam. Competerecummo?ie Othonis. 
Tac. Coincidir com a morte de Othão. 

— osstati. Stjet. Coincidir com o estio. 

— in novis&imum ãiem. Pein. Coincidir 
com o ultimo dia. Si septima Uma compe- 
tat. Plin. Se a septima lua cae ao mesmo 
tempo. Si ita competit ut.... Sen. Se vem 
a acontecer que.... Animo nequaqua/ni cor- 
pus competit. Suet. O exterior não cor- 
responde á alma. § 3 o Competere animo. 
Sall. Estar em si, ter presença de espi- 
rito. — auribus atque linguâ. Sall. Sêr 
capaz de ouvir e responder. — oculis. Tac 
Fazer uso da vista. Ut vix ad arma ca* 
pienãa competeret animus. Liv. De sorte 
que tinham apenas coragem para tomar 
as armas. Si loci situs ita competit. Co- 
lum. Se a situação do logar assim o per- 
mitte. Si competeret aitas.- Suet. Se -a 
edade o permittisse. Si competit. COLUivi. 
Se não há obstáculo. § 4 o Mihi. adversas te 
actio competit. TJLT?. Tenho contra ti uma 
acção. Herediias ei co mpetil.Xii.v. Pertence- 
lhe a herança. Extrema peena competit in 
latronem. Apul. A um ladrão compete n 
pena xrltima. Respondi libe/iates compe- 
tere. Scíbvol. Respondi que as alforrias 
são validas. 

CõDjtpilãtiÔ, õius, s. ap. f. (de com- 
yilare). Cie. Compilação, collecç&o, pla- 
giato. 

Cõmpxlãtor,, õrís 3 s. ap. m. (de 
eompila?-é). HrER. Isn>. Plagiário, compi- 
lador. 

CõEapílãtus, a, iim, part. de Com- 
pilo. Petr. Despojado,, expoliado, rou- 
bado. § Papin. Tirado, subtraindo frau- , 
duleutaineiite. 

1 CõrxLpilo, as, ãví, ãttini, ãre s 
v. trans. (de com = cum e pilo, desus). 
Despojar, expoliar, roubar.- Cómpilare 

fana. Cie. Roubar os templos. — ipsum (Jo~ 
vem).'FKMD. Espoliar o mesmo (Jupiter).— 
scrinia Crispini. HOR. Roubar a papeieirii 
de Crispino, tirar-lhe os papeis. — sa- 
pienliam jurisconsultis. Cie. Occultar a 
scieucia aos jurisconsultos. § (de pilum 
T). Desancar, espancar, dar, bater, ma- 
çar. Me lanceis... ■ membraiim compilassent* 
Apul. -Ter-me-hiam feito em pedaços com 
as lanças. 

2 (?) Cõinpílê, ãSj ãvãj ãtúnis 
ãrê, v. trans. (de com = cum, épilus), 
ASCON. Levar até o ultimo pello, depea- 
nar T despojar. Ved. o preced. 

Cõiriplngo, i's, pêgl 5 pãctiim P 
pingêrêj v: trans: (de com :== cuni e 
pango. I o Reunir, ajunctar, unir, compôi';, 
construir, fabricar - fig.-. Fabricar, : enge- 
nhar, machinar, inventar j 2 o Impeliu-;, 
empurrar violentamente, encerrar,; en- 
carcerar. § I o Compingere mdificia. Sen c . 
Segurar, firmar, fazer sólidos. edificíos.— ■ 
solum axibus. Colum. Cobrir o chão de 
taboas, solhar, —navem. Pall. .jct. Cons- 
truir um navio.— vestem ;sellas. Ái&x. 
Fazer vestidos ; cadeiras. — falsa, fabulas* 
ARN.Inventar mentiras ;espalharf abulas. ■ 
§ 2 o Si me in carcerem compegerint. Plaut. 
Se me metterem.; n J uma prisão. Se in 
Apuliam compegerat. Cie. Tinha . dado 
comsigona Apúlia. Oratorem in judicia 
compingi viãebam. .'Cio. Eu ^ via que o ora- : 
i or era: degradado pará-óstribunaes, í.:..;. 
c,que se encerrava nos negócios- forenses, 
Aliquiãin óculos compingere. Plaut. Ter 
alguma coisa debaixo de :suas vistas,; 
guardal-a com cuidado. ■ 
':::'. 2 ■''* Çõnipmgo, is, xí 3 gere, %• 
trans. (de com = cum a pingo), ARN. Piíi- . 
fcar, represèntar,retratai-, ■■'■-.■ 

Cõmpliiguesco, is G êrSj v. trans. 
Tert. Coalhar-se, coagular-se,: conden- 
sar-se. -'■.:: 

CõmpítãlãriSj o, aãj. Inscr. Rela- 
tivo ' as festas Compitaes. Gompitalareí 
Augustales. Jn.SCR. Sacerdotes instituídos : 
por Augusto para celebrarem as compitaes. 
Cõiiipitãliàj lúm ouíõríim§ $. ap» 
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n.plur: CATAt.-VlRS. Festas em honra 
dós deuses Lares das encrusilhadas das 

ruas» ou caminhos, festas compitaes. 

Compiíãllcius, ou Compítalí- 
tlfis, a, um, adj. (de compitalis). Cie. 
Kelativo ás encrusilhadas ou festas Com- 
pitaes. 

Cõmpitãlís, e,adj. (de compitam). 
De encrusilbada. Coinpilales Lares. SUET. 
Oa deuses Lares das enerusittiadas. 

Cõmpítensls, B, adj. Inscr. Compi- 
tense, de Compito, oid. do Lacio. 

Cõrrrpíttím, I, s. ap. n. (de compe- 
lere). Cato. Vare. ; mais us no piar. 
Cie. 'VIRO. HOR. Logar, onde se encon- 
tram vários caminhos, ou ruas, encrusi- 
ltiada. § Fig. Compitam síomachi. Tert. 
Encrusiluada do estômago, i. é, o estô- 
mago d'onde a nutrição se espalha por 
todo o eorpo (?). Ramosa compita. Pers. 
A estrada da virtude e do vicio. J Com- 
pitam. Ihbck. Compito. Geat. Altar er- 
guido n'uma encrusúhada. 

*C5mpítus, I, s. ap. m. arch. por 
Compitam. VARE. CasciL. _„- ~ m 
CõmplãoeB, es, ui, ou ítus sran, 
Itiím, erê, ». infrons. Agradar a mui- 
tos ou ao mesmo tempo. Complacita esl 
libi' Ter. Ella é tanto do teu agrado 
como do meu. Ut et tibi et Calliom com- 
placueral. CouJM. Como tinha sido do 
teu desejo e do de Gallião. § PLACT. TER. 
' Agradar muito, comprazer. Complacuit 
sibi in Mo anima mea. HBSR. Minha alma 
se comprazeu n'elle. Filias meus, m quo 
miU complacui. HIBR. Meu filho, em que 
puz toda a minha complacência. 

Cõmplãcltiis, a, ura, part. p. do 
preced. TER. STemes. Que agradou, que 
apraz, agrada, agradável, grato. Com- 
plãcitBr, comp. HTER. 

Complãoã, ãa, etc. are, v. trans. 
TIRO ap. Geli,. Aplacar, ahrandar, dimi- 
nuir o vigor de. ■ '. 

Cõmplãnatíó, onls, s. ap. f. (de 
complanare). Acção de aplainar. Sub ter- 
ras complanalione. Sen. Debaixo da terra 
aplainada, i. ó, calcada. 

Cõmplãnãtõr, orís, s. ap. m.. (de 
eomplanare)..Avvu O que aplana, o quf\ 
abate o orgulho, a vaidade, a suberba. 

Cõmpianãttís, ã, tini, pari- P- ae 
Complano. Apul. Aplainado , tornado 
plano. Complanatus lacus. Suet. Lago 
aterrado. _ _' _ „ 

CõrnvjlãnS, âs, avi, atum, aro, 
•c. trans. CATO. Aplainar, fazer plano, 
egual. §' Cia. Arrazar, deitar por terra. § 
SiiN. Abrandar, aplacar, mitigar. 

CõmplântâtíB, onís, s. ap. f. (de 
compluntare). Glos. Cyril. Acção de plan- 
tar no mesmo terreno, complantaçao. - 
CõmplãriMíús, a, fim, part. p. de 
Complanto. Hler. Plantado juncuimeute. 
Complantatus virtutilas. Amue. Formado 
gm virtudes, ornado de soUdas virtudes. 
OõmplãntS, ãs, ete. are, v. trans. 
Glos.Cvrij.. Plautar no mesmo terreno. 
§ Fig. Complantari. Prosp. Sèr creado 
junctamente. 

CõmplâtõmouK,!) •<• "P- wi.Sp. Pla- 
tónico, sectário das doutrinas de Platão. 
*CõmplaudS, Is, etc: erg, v. intrans. 
Applaudir junctarnente, ou ao mesmo 
tempo. Complaudite carminibus. P. 1ÍOL.. 
Applaudi meus versos. .; 

CõrnplêctiMuSjS , adj. (de complecti). 
BOKTH. Que pode ser abraçado, eompre- 
hendido. — :„ - 

*CõmplgctS, is, xum, ctere, v. 

trans. arch. Pompon. O m. q. Complector. 

. § Passiv. Cia. ap. PRISC. Sêr preso, agar- 

. rndo,apunhado. v ._.- 

Complector, õrís, sus sum, cti, 

v. trans. ãep. I o Cercar, abarcar, compre- 

bender ; abraçar, cercar, abarcar com as 

: mãos; apoderar-se, senhorear-se, tomar- 

se de ; 2 o Abranger, na intelligencía,.com- 

. pretender ; reter ; 3° Metter, encerrar 

<n'um escripto, discurso) ; tirar conclu- 


são ; 4 o Acariciar, afagar, animar ,'traotar 
com melindre, amar, cultivar, favorecer, 
gostar de ; 5° Adquirir, obter, grangear, 
alcançar. § I o Qui reliquos omnes complecti- 
lur. Cie. O qual (circulo) encerra todas 
mais. Vestis compleclens corpus. CAT. 
Vestido que envolve o corpo. Complecti 
spatium munilionibiis. C^s. Cercar um 
espaço com trincheiras. — aliquem cbsi- 
ãione. Vell. Sitiar alguém. — aliquem. 
Cie. Abraçar alguém. — membra lacertis. 
Ov. Abarcar um corpo com os braços. — 
gema. Quint. Abraçar os joelhos. — 
saxa. Curt. Coscr-se, abraçar-se aos ro- 
chedos. Me somnus complexas est. Cio. O 
somno apoderou-se de mim. 5 2 o Aliquiã 
mente complecti. Cie. Conceber, eompre- 
hender alguma coisa. — artes penilus 
mente. Quint. Aprofundar as artes. 
rei magnituãinem animo. Cie. Compre- 
hender a grandesa d'uma coisa. for- 
mam animi. TAC % Imaginar as feiçOes 
da alma. ■ — aliquid memoria. CIC. E.e- 
ter na memoria alguma coisa. In Uis 
complectendis. Qotnt. Para reter estas 
eoisas. § 3 o Complecti omnia oratione. Cio. 
Exprimir tudo pela palavra. — rerum 
omnium memoriam. Cie. Abranger a his- 
toria de todas as epoehas. — causas bre- 
viter. QtriKT. Expor as causas resumida- 
mente. — sententiam lãs verbis. QKIET. 
Abranger n'essas palavras um pensa- 
mento. — amplíssimos viros aã scelus. 
Cie. Associar ao crime os mais illustres 
personagens. Ha complectemur tU... Cie. 
Concluiremos de modo que... § V Com- 
plecti aliquem beneficio. Cie. Fazer um be- 
neficio a alguém, obsequial-o, — - summã 
benevolentiâ. CIO. Usar da maior benevo- 
lência para com alguém. — eives cariiate. 
Liv. Armar os cidadãos. — aliquem. Cie. 
Affeiçoar-se a alguém. — philosophiam. 
Cie. Cultivar a philosophia. — olimn- Cie. 
Gostar do repouso. 5 5» Quam quomam 
complexas es. Cie. Visto teres-to aprovei- 
tado desta (occasião). Quum est iãoneam 
naluram complexa. Cie. Quando ella (a 
philosophia, tem . encontrado uma natu- 
reza apta; bem disposta. 

Complementaria, 1, s. ap. n. (de 
complerè). Cio. TAC. Aquillo que com- 
pleta, complemento ,- supplcmen to. 

Cõmpleô, ês, evl, etfim, ere, *. 
trans. (de com = cum e pleo, desns). 1 
Encher, acabar de encher.; 2° Completar, 
preencher, recrutar ; 3° Cumprir, lazer, 
satisfazer, acabar, concluir, terminar. § 
1° Complerè fossasmrgnltis. CiES. Encher os 
fossos de fachina.— íMgincro. Cie. Encher 
a pagina. Fuga cuncta còmplentm: Liv. 
Fica tudo coberto de fugitivos. Complerè 
urbes araram. Lucr. Encheras cidades de 
altares. — orbem. TlE. Encher a ciroum- 
fereneia, ci;mnletar seu disco (a lua). — 
se cibo. Cie. Kirtar-se, abarrotar-se .de co- 
mida. — omnia clamoribus. Lucr. Atroar 
tudo com gritos. — exercitam omni co- 
pia. C/HS. Fornecer;- um exercito com 
abundância de tudo. — aliquem gauâw. 
Cio. Encher alguém de alegria. — tmdio. 
Quint. Causar aborrecimento a alguém. 
— formiiinis. Piaut. Encher de medo. § 
2» Complerè legiones. CiES. Completar as 
legiões. — naves. Cies. Recrutar a tripola- 
ção dos navios. Decem millia armatorum, 
sunt completa. NEP. Foram completadas 
dez mil homens armados. Ne compleren- 
hir. Lucr. Afim de não ficarem pejadas. 
| 3». Complerè lustrationem annuam. CIO. 
Cumprir seu gyro animal..— beatissimam 
vitam. CIO. Chegar ao auge da felicidade 
da vida. — centum et septem annos. 
Cie. Completar cento e septe ânuos.-.-— 
sva têmpora. Ov. Acabar a sua carreira, 
i. é, morrer. — summam. promissi. CIO. 
Cumprir & risca a sua palavra. Ut com- 
plerelur verbum Domini. . HrER. Para se 
cumprfr a palavra do Senhor. Complerè 
três doces. Claitd. Valer por três geno- 
i raes. . - ;. ■; 


Complêrãm, ComplSrím, sync. 
por Compleveram, Compleverim. VIRG. 
Cõmplêáse, sync. por Complevisse. 

LUCR. 

Cõmplêstl,s?/íi(r. por Complcvisti.lloll. 
CõmplêtJS, õms, s. ap. f. (de com, 
pleré). AUG-. HIEE. Acabamento, remate, 
cumprimento. 

Cõmpletlvus, ã, tim, aãj. (de com- 
plerè). PRiso. Completivo, que completa 
(ter.gram.). 

CSmplêtSr, orís, s. ap.m. (de com- ; 
plere). Juvenc. O que cumpre, aperfeiçoa, 
põe remate a. 

Cõmpletõrífim, u, s. ap. n. (de 
complerè). Ana. Ultima parte das horas 
canónicas ou orneio divino, completas. 

CõmplStfis, ã, tim, part. p. de 
Compleo. Cio. Cheio, completo. § Nisp. 
Completado. § Cumprido, satisfeito, feito. 
Uis rebus complelís. CiES. Depois de feito 
isto. Post quinquennium completam. SCJE- 
yol. Depois de decorridos cinco annos. § 
Cie. Acabado, aperfeiçoado, perfeito. § 
Fiem. Eobusto, que tem boa compleição. 
§ Cõmnlêtiõr, comp. Geli,. 

CõmplBvi, prel. perf. de Compleo. 
*C5mplõ3s:, leis, adj. (de complicarei 
Unido, juncto. Complex Tionestatis est uti- 
lilás. Ambr. A utilidade 'anda ligada á 
honestidade. Mi complices. Ami. Os. doze 
grandes deuses. Ved. Consentes. § Sm. 
C ass. Isto. Complice, co-reu , § Pairo. Que 
tem pregas, dobras, rugas, tortuoso. 

*Cõmplêsãtiis, ã, feia, part. p. da 
Complexo. Apul. Abraçado. 

Cõmplêxim, "-dv. (de complecti). 
FLAUT. Apertadamente, braço a braço, 
abraçando. - : ': 

CõmplêsiS, onls, s. ap. f. (de com? 
pleclí): Eeunião, junctura,: juneção, 
união. Complcxiones alomorum inter se. 
Cio. A união dos átomos entre si. Brevis. 
complexio neqotii.CT.0. Succinta exposição 
d'um negocio. Complexio verborum. Ciç. 
Período (do discurso). § ARN. Abraço, . 
apertoj' apertamento. § Apul. O zodíaco.. 
§ Ad. Her. Complexao (fig. rJiet.). § Cie. 
Conclusão d'ivm raciocínio. § Cie. Di- 
lemma. § Quint. Syneresis (fig. gram.). .-§..-.- 
FrRM. Compleição, temperamento. 

CõmplSsIviis, .ã, um, adj. (ie 

complexio). Geli. Copulativo, que serve 

para unir (ter.gram.). _ •■ :_■ . 

«Complexo, ãs, avi, attím, are, 

r. trans. Coeip. Abraçar, apertar, cerrar. 

Cõmplexor, ãrls, satfis sum, . 
ãrl, v. trans. ãep. HrER. Abraçar. 

1 C6mplêsus 5 ã, um, part. p. de 
Complecto. LUCK. Enlaçado, entrelaçado. 

2 Cõmplêxtis, a, ta. part. p. is 
Complector. Cio. Que abraçou. § Passiv. 
Cie. Contido, compreheudido, encerrado, 
abarcado. _ : ' í • 

3 Cõrnplêxiís, us, s. 'ap. m. (de 
complecti). 1" Acção de abraçar, cercar, 
rodear, apertar, cerrar ; 2 o Abraço, 
aperto, apertamento ; 8° Combate, briga, 
peleja; d° Amor, aífecto, affeição. fl' 
Mundas qui omnia complexa suo coercet.: 
Cie. O ceú que abrange tudo. 'Cràssitudi- 
nis ad (Hum hòminum complexam. Pliíi. 
(Cedro) de tal grossura que só três ■ ho- 
mens podem abarcar, lapides alligali 
complexa silícis. Pltn. Pedras unidas- en- 
tre si com a argamassa. Complexas lo- 
quenãi. Quint. O nexo do discurso. § 2 o 
Divellere liberos a parentam complexa. 
SAtt. Arrancar os filhos dos braços dos • 
pães.' RespuUica filiam Pompeií sua am- ■ 
plexa recipiet. Uio. A republica receberá 
em seus braços o filho de Pompeu. Un- 
gis complexiõus illos necat. Ov. Mata-os 
com estreitos e longos apertos. § 3 o In 
Coesaru complexam- vehire. CjES, Vir ás 
mãos com César, travar-se com elle. In 
Martis complexa. Quint. Durante o eom-, 
bate. § 4 o Complexas totius gentis humanm. ' 

I Cio. O amor de toda a . humanidade. 
' Aliquid in complexa habere.VUS. J. SâE 
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affeiçoado a alguém, tê!.-o sob sua pro- 
tecção, favor. 

Cõmplícãbllís, e, aãj. (de compli- 
cci7-é) s Iejd. Que se dobra, ou se envola, 

Compiíeatíõ, õnís. i. av. /. (de 
ampliam). C. Atra. Acção dê dobrar, 
embrulhar, enrolar. 

Complícãtfis, a, Cai, part. p. de 
Complico. Enrolado, encaracolado. Com- 
plicatm seta:. Aek. Crinas torcidas, ou 
entrançadas. § Mg. Complicado, enur.a- 
ranhado, intrincado, obscuro (um dis- 
curso. 

Cõmplicitus, ã ? Hm, paru p. de 
Complico. Apul. Dobrado, encurvado, 
torcido. § " apul. Enroscado, torcido, 
, atado.. 

CõmplicB, ãs, Hl, ou ãvi, Ittím, 
ou ãtúin, are, ?>. trans. Enrolar, enca- 
racolar, enroscar, dobrar enrolando. 
-Compílicare rudentem. Plaut. Enrolar 
urna amarra. — armamento,. Plaut.. 
Apertar, atar o maçame. — epistolam. 
CIO. Dobrar, fechar uma carta. — se. SÉN. 
Agachar-se, encolber-se, acocorar-se, ala- 
pardar-se. 

COmplõúo, is, õsl, csfixa, õaSi-e, 
v. trans: (de com = cum e ' plaudo), 
Quikt. Bater com duas coisas uma na 
outra. Complodere manus. PETR. Bater as 
palmas. 

Cõmplõrãtlo, õnís; s. ap. /. (de 
complorare). Pranto, lamentos, choro de 
muitos, ou ffinm só pessoa. Complor.atio 
sui.ltrv. O lamentar-se asi rnesmo. Com- 
. ploralionem edere. Jrjsx. Dar gemidos, 
iastimar-se. — f acere. Gell. Eazer deitar 
lagrimas. 

1 Çõri-irjlõrãíHs, a, Hm, ptart. p. tíe 
Comploro. Cio. Lrv. Chorado por muitos. 

2 Complõrãtiis, ãs 3 s. ap. 771. (d"e 
complorui-e). Liv. O m. q. Camplaratio. 

Gomploi-B, as, avl, atum, ãi-ê, v 
intrans. e trans. Lameniai--se, lastirnar-se 
junctairjente. Çomploratum publico est. 
' ELOR. Houve um pranto geral. § ClRIS, 
: Lameutar-se a si mesmo. § Ov.. Gell. 
Lamentar, lastimar, deplorar. Quumvivi 
mortiáque complorurentur. Lrv. Como 
fossem deplorados os vivos e os mortos. 

Cõiiipiosiia, a, ilrja, paru p. ue 
Complodo, apul. Batido junctamente. 
. Ccmplosis manibus. Hier. Batidas as 
mãos uma na outra. 

Cõmplílit, ebãt, ei-e, v. intrans, 
&nip:~V&E.R. Chover. 

' CSraplttS, Is, fis, mus», erg, v. 
trans. Casb. Molhar, regar com chuva. 
Comphii. AtjG^Sêr molhado pela chuva. 

Coiíipmrõs, Hrã, ou arlã, hj-c/í. 
Ter. Cio. ap. Dokat. : //era. firígm, aãj. 
plur. Cio. Sall, .'Muitos. § Ter. .Mais 
-numerosos, maior numero. 

Coraplurlens, e Cõmplurlãs, aãv. 
Cato. Plaut. Muitas vezes, frequente- 
mente. 

•'CõmpIurSam, &? ã 3 aãj. plur. su- 
: perl. de Cem-plures. IIIXIT, Que siio em mui 
-grancle numero, maitissimos. 
•• Cpmplra-íniBHi, aãv. ambr. Muito, 
grandemente, sumuiamente. 

ÇõrapISsciílê, adi. Gell. As mais 
-das vezes, ou algumas vezes mais. 

Complrisciilx, õrfim, .aãj. plur. m. 
;áimin. de Complures. Tee. Dm tanto nu- 
merosos. 
;'.'■' :■ Cõmplfitêjisês, jfiím, s. pi\ m.plur. 
ELES. Complutenses, habitantes de Com- 
;pluto, cia. da Hespanhá; Tai-raconense, 
; hoje Alcalá de Henarez (Casteíla-iíova). 
CõiapiatêBsis'., e, aãj. P. 2ToL.Com- 
plutense, de Compluto. ■ 

Cõraplútbr, õris, s. ap. m. (do com- 
jpluere). Aug. O qv.e 'dá errava, o gue 
.rega com chuva. 

; Cõrapltltãs, ã, fixa, pa^í. p, -de 
Compluo. S01.IN. HjElt.Eegado pela chuva. 
..;.■'.. Çõmplftivlãtíts, ã, Hm, aãj. ,(ãe. 
^t^mphivium). Feito com feitio -de abeirada 
'^âe telhado, ^quadrado. -Goínpiwyíffto í;ííís. 
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Phx. Parreira em latada de quatro lan- 
ços (formando um quadrado). : 

Cõmpluvlum, 'íl, s. ap. n. (de 
com = cum e pluvia). YITR. Beira de 
telhado, alpendre ; telheiro ; goteira de 
telhado ; cisterna, para onde escorre a 
agua do telhado. 

Compõnâêrãns, ãrj.tís, pari. prés. 
de Compondero. Aptjl. Que pesa muitas 
coisas. 

.põ^rPõnS, iSj põsiíi, põsítilin, 
Ponère, v. trans. I o Pôr junctamente, 
junctar, reunir ; p6r de reserva, guardar; 
abaixar junctamente, ou ao mesmo tem- 
po ; 2° Edificar, construir, fabricar, fa- 
zer.; 3 o Eazer (em geral); compor, escre- 
ver ; 4° Pingir , dissimular , simular ; 
inventar, ideiar , imaginar, architectar, 
machinar, forjar, urdir; ã° Arranjar, 
dispor, pôr em ordem, ornai", enfeitar, 
decorar ; chegar, unir, sepultar, enterrar ; 
6° Harrnonisar, compor (uma desavença, 
uma pendência); intrans. epassiv. Com- 
p6r-se, ajustar-se, lntenaér-se, p8r-se de 
inteiligencia, concordar- em ; 7° Apazi- 
guar, pacificar, accommodar, acalmar, 
reconciliar ; 8 o Conformar, .preparar, dis- 
por ; formar, constituir, ordenar ; 9" Em- 
parelhar-, ajunctar, lazer hrigar, oppôr ; 
comparar, por em paralello. § 1° Compo- 
neregenus dispersum. Yikg. Eeunir ho- 
mens dispei-sos. — lignvm. PIOR. Por 
lenha no fogão. — GElL. Fazer um molho, 
um feixe de lenha. — oíò-íí.-Cels. Endi- 
reitar os ossos deslocados. -— óribus ora. 
yiRG. Junetar um rosto a outro. ~ opes. 
VniG. AjUnctar com que viver. -Itjcec verno 
tempore componwdur, Coltjm. Estas coisas 
(as provisões) ajunctam-se na primavera. 
Compona-e óculos. V. El. Abaixar as.61h.os. 

— aures. Sejí. tr. A.bater as orelhas. 
§ 2 o Componereurbem. Vikg. Edificar uma 
cidade. — lenvpla. Ov. Construir templos. 

— meãicameníum. Coldm. Preparar rtm 
remédio. § .3° Qui cuncla composuit. Cie. G 
que fez todas as coisas. Componere oralzo- 
nem. Quixa\ Compor um discurso. — : com- 
mentarios. Cio. Escrever memorias. — 
lega. Lucit. Redigir leis. — auaiãam ãe 
aliquo. Plik. J. Escrever alguma coisa a ■ 
respeito de alguém. —.sibiMan.SUias.Tls. 
Preparar caricias, amabilidades. — aã 
aliqusm. Pllm. Dedicar uma obra a al- 
guém. Is oplimb componet, qui... Qtjint. 
Comporá muito bem aquelie que... Com- ' 

ponenãi via. Cio. Plano, systema de com- 
posição. § '4° Componere mendacia.FLAVX. 
Armar mentiras. — fallaeiam. Plaut. 
Armar unr laço. — insidias. XÁC. Eazer 
emboscadas. § 5o Componere capillum. 
BLAtrr. Oic. Arranjar, comp3r ; o cabella 

— mgam. Hori. Qtjimt. Disporás dobras 
da toga. — se. Ov. Enteitar-se. — aciia- 
nem. Quint. Concertar a acção .oratória. 

— desertores per manipulas. TAC. Distri- 
buir os desertores em companhias. — 
verba. Cie. Dispor as palavras. -— itinera. 
Cio. Planear urna viagem, lllam áecor 
componil. Tib. - A graça enf eíta-a. Compo- 
nere se. Ov. — j<? spondá. YllíG. Deitar -se 
írtim leito. — de/essa membra. TTirg. 
Dispor os membros cançados. i. é, dis- 
põr-se a dormir. — diem. Tms. Pôr termo 
ao dia. Tora mortua ca mpoitur. Or.. Depois, 
de rnorta, .sejaestendida no leito fúnebre. 
Qmnescomposui. Hor. Enterrei-os.atodos. 
Componere cinerem. Y. El.: Sepultar as 
cinzas. § & c 'Componere controvérsias. CiES. 
Apaziguar as desavenças, — discórdias. 
SAC, Pôr cobro nas discórdias. Ha>c inter 
■vos componanlur. Plaut. Oomporiham-.se 
entre vos estas coisas. Potest componi gva- 
tia inter eas, TER. Pode-sè .arranjar com 
-que ellas façain as pazes. Pompeiisummcem 
voluntatem.esse ut eompcnerctur,.CMS.Quc 
.0 maior desejo de Pompeu era que hou- 
vesse composição. Colieredes mei compo- 
nere EOÍeõajií. Plik. .3 '. Os meus coherâéi- 
ros queriam vir a um acordo. ,Quos 
dimilterentj çomposuerunt. Lrv - . Combina- 


ram quaes haviam de enviar. Ui compo- 
silum fuerat. Liv. Consoante tinha sido 
convencionado, f 7» Componere fluetus. 
Yirg. Acalmar as vagas. — Asiam. Suet; 
Pacificar a Ásia. — statum Orientis.SllET. 
llestabeleeer a paz no Oriente. — aversos 
arnicas. Hor. Fazer as pazes entre ami- 
gos. § 8 o Componere animum aã omnes ca- 
sta. Quixt. Predispor o animo para todas 
as mventualidades.— vullum esd abslinen* 
liam alicujus rei. Plix. j. Tomar o as- 
pecto de quem renuncia a uma eoísa. 

se aã exemplum alicujus. Qoiet. Modelar- 
se por alguém, tomar alguém como mo- 
delo. — se aã aliquid, ou in aliquid. 
Qotxt. Dispôr-se para alguma" coisa. 
Componi In revemiãam (senatús). PiÍn. J. 
Accommodar-se á reverencia (devida ao 
senado). Componere fadem, pugna. Tib. 
Tomar arreganho marcial. — rèmpubli- 
eam. Cie. Constituir o governo. — res 
Maceáonice. tlv. Eegular as coisas da 
Macedónia. — causam. Cio. Preparar uma 
causa. ^ 9 o Gldãiatores inter se componun- 
tur. Quint. São ordenados gladiadores 
para combaterem uns com os outros. 
Ccmtponer-e Tronos viros inter se. Cia Eazer 
brigar dois "homens de befn — se alicia. 
SlL. Arremeter contra alguém. — ma- 
nus monstro. Srx. Ductar contra um 
monstro. — arma. Plin. ■ J. Medir as ar» 
mas, «gualal-ás. — ãicla cumfactis. Sall. 
Compararias palavras comos actos. — 
parva magnis. Virg. Comparar coisas pe- 
quenas com as grandes. 

Comportãtlo, õnís, s. ap. j. (da 
comportarè); Vitr. Meio de transporte, 
transporte. -' V; ; 

Cõmpõrtãtus, a, fim, part. p. de 
Comporto. Cie. Transportado junctamente. 
§ Hor. Accumulado, amontoado. 

CoruportS, ãs, avl, ãtiim, ãre, 
v. trans. Transportar junctamente, ou 
para o mesmo logar, amontoar, ajunctar, 
empilhar. Comportare arma, in templmn. 
Cio- Ajunctar armas no templo.— aiirum: 
ãomum regiam. Sall. Levar oiro para o 
palácio do rei. — frumentum. Sall. En- 
celieirar trigo. — prceãas. Virg. Ajunc- 
tar despojos,, ou presas. § * Mg. Ter (sii 
chamado). Comportare nomen conjugis. 
Alceu. "Ter o nome de esposa. 

Compôs, Btís, aãj. (de com = cum e 
polis). Que está senhor de, que goza de. 
Ccmpos animi.lnn. — mentis. Cie. — sui. 
Div. Cels. — animo. Div. Sall. ou sim- 
pleste Compôs. SlL. Que está em seu 
juizo; que está senhor de si, que tem 
presença de espirito. § Que obteve, alcan- 
çott, conseguiu,, que possue (o quedese- 
java). Compôs libertaijs. .Platjt. Que re- 
cuperou a liberdade. ~-pat?'ice. Lrv. Que 
recobrou a pátria. — spei. Suet. Que le- 
vou a effeito a sua esperança. — voti. ' 
Hor. Aquelie cujo voto se cumpriu. — 
amoris. Apul. O que possue o .desejado 
amor. — virtutis. Cio. "Virtuoso. ■ -7- anise- 
riarimi. Plaut. Desventurado.— culpes, 
Plaut. Culpado.. - — sceleris. Curt. Que 
realisou um crime. — scieniiee. Cio. Sábio. 
^- praãa ingenti. liy. Carregado de 
.grande presa. . — r muítis mális. ATT. , Aca« 
briinhado de males. § Votum compôs. Sen* 
tr. Voto, desejo cumprido. , : 

Cõmp.õsco, is, popõsci, põscsxe, 
v. trans. ífoT. Tm. Capel. Pedir ao mesmo 
tempo, exigir. 

CõBaposItê, aíÍ2?.'3Segularmente, çom- 
regularidade. Compósito ambulare. CoLT/ivi. ' 
Andar- com passo- regular. § Com arte, ' 
.cuidado, -esmero. Compositius quàm festi- 
nanlius. TAC. Com mais cautela do que 
rapidez. Compósito indutus. Gell. Vestido 
com cuidado. — ãiesre. CiCJjráliax-uçom 
arte. .— ãisserere. Sall. Discorrer com 
habilidade. 

Cõmp psltlcius ou Cõmp õsitítifis j 
'a, Hm, ádj. (de cempositiõ). Tbrt. Com- ."'.' 
pqsip, íormado-de muitas .partes, quengo 
& .sirnplas. 
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CõMipSsStiÕ, õnis, s. ap. f. (de com- 
ponere). 1° Acção de ajunetar, reunir, 
pôr de reserva.; 2" Edificação, construc- 
çao, fabrica; composição, manipulação, 
confeição, preparação (4'tim remédio); 8° 
Arranjaniento, arranjo, disposição; 4° 
Acordo, pacto , convenção, conciliação, 
reconciliação; 5 o Acção de comparelhar, 
fazer luctar. § 1° In compositione. Prisc. 
Ne composição (d'nma palavra). Composi- 
tiones rerum autumnalium. OOEnH. Pro- 
ducções do outono postas de conserva, 
fi 2" In composilionibus. YITB. Xas cons- 
tracções. Compositiones unguentorum. Cio. 
Manipulação dos -perfumes. — ■meãica- 
menlorum. Sen. Preparações pharmaceu- 
ticas, i. é, de remédios. — quce corpus ex- 
edtmt. Cels. Medicamentos que desfazem 
as excrescências, 1. é, corrosivas. ■§ 3, 
Compositio membrm-um. Cio. Disposição 
das partes do corpo (Humano). — sono- 
rum. Cio. Combinação dos sons. — ver- 
borum. Cie. Arrairjameuto, construcçao 
das palavras. — sui. Tebt. Cuidado da 
suapessSa, i. 4, o ™° &0 toucador.- , 
■ disciplina. Cio. Complexo, plano, -sys- 
tema de ensino, ou doutrina. — juns 
pontifícalis. Cio. Corpo do direito pontifi- 
cai — magisiraluum. Gic. Organisaçao das 
magistraturas. § 4» Auctorem esse compo- 
sitionis. Cie. Propor uma accommodaçSo. 
Nan posse agi ãe composittoncjCm-B. São se 
poder tractar á cerca d'uin acordo. Per 
compositionem. Cio. Por uma conciliação 
(entre os partidos). § 5° Compositiones 
gladiatorum. Cio. Combates de gladia- 
dores. , ' ... . 
Oõmposltítí-as, Ved. Compositiaus. 
CõmpSsílãvtis , ã, fim, aãj. (de 
compósitos). Oaeel. Composto de, ou que 
compõe, constitutivo. 

Compósito, aãv. Teu. De acordo, de 
mão commum, de intelilgeneia. Wea.Com- 
■positus. _ _ 

Cõmoõsítos-, oris, s. ap. m. (de 
componere). O que regula, dispõe, ordena, 
pOe em ordem. Compositor anni. Cio. Q 
que redige ou compõe o calendário. — 
morum. Cobtp. Reformador dos costumes. 
— júris. Cod. Theod. Compilador das 

leis. ■ _■ ' ,,- . 

Cõmpcsrtãrã, se, s. ap. /. <de com- 
ponere).' LUCB. Sexo, ligação das partes 
d'trm todo. § Geel. Construcçao granima- 

■CõmpÕEiífiB, a, um, pari. p. de 
Comporia. 1» Composto (não simples); 
oomposto, constante de ; 2» Convencio- 
nado concertado, combinado, que é feito 
de mão eommnm ; S» Regulado, orde- 
nado ; aprestado, preparado ; cuidado, es- 
merado, aprimorado, • aperfeiçoado; 4° 
Aífeicoado, talhado, formado ; eme está, 
com ir ou geiío de; 6" IncHnado, pro- 
penso, próprio para ; 8 o Calmo, socegado, 
tranquillo. § I o Compósita vocês.. Qtjtkt. 
Palavras -compostas. Compósitas ex cor- 
pore -et anima. Saix,' Composto de alma e 
coipo Compôs li d i maniate 

mentium corporumque. QmKT.Mui difte-. 
rentes na alma e no corpo. § Sfi Compósi- 
ta notes. Tus. Signaes convencionados. 
Compositi seditionis auetores. TAC. Os ca- 
beças da sedição escolhidos. Compositus 
prélio. Saxl. Aquelle cujo resgate foi ajus- 
tado. Compósito. TKB. Ex compósito. Liv. 
' De compósito. APTO.. Por nm acordo, de 
mão commum, conforme o coffivendon* 
do; Compósito inter ipsos ut... Tac. Con- 
vencionado entre os -.mesmos que... § 8» 
' Compósito agmine. TAO. Formada a linlia 
de batalha. Composilior orãine. : Ur. Me- 
lhor ordenado, mais regular (o combate). 
Lilterulm ■ cempositissimee. QIC. letrinhas 
feitas com muito esmero, multo "bem fei- 
tas. Compósita veria. SAIi. Palavra? es- 
tudadas; ou linguagem ornada. Composi- 
tus orator. Cio. Orador esmerado, éle- 
■'.'..":. gante. § Compositus ad ostcntatíenem.IJV. 
Que se apresenta com ar estudado pura a 


ostentação. Aã voluptatem multilvãinis 
compósita. Qotst. O que está arranjado 
com o fim de agradar ao publico. Compo- 
situs in dbsequium. Tao. O que se apresenta 
com ar de submissão. — iri mosstitiam. 
TAC. O que finge ou afrecta tristesa. No- 
men terrori compositum. Liv. líome in- 
ventado para metter medo. úraãíbus com- 
positis. YrRG. Com passos medidos , on 
contados. § 5 o Compositus aã carmen. 
íJorsT. Inclinado á poesia. — aã risum. 
Quikt. Propenso ao riso. — alicui rei. Tac. 
Próprio para alguma coisa. § -6° Maré com- 
positum. Gv.JMai- tranquillo. Ajfeclus com- 
pcsili.QmuT. .Affectos brandos (ter. rheij. 
Compósita atas. Tac. Edade madura. — 
aetio.. Q-oist. Gesto moderado. Composi- 
tum superciliwm. QUEST. Sobr'olho no es- 
tado natural. § CõmpõsltãoT, comp. — Issi- 
miis, sup. Cie. ■ 

* CõrnposíSTl , pret. psrf. arch, de 
Compono. Ixscr. 

OõHipõBsBsBBr, ÕTÍB, s. ap. -ni. Tmís:. 
Que possue com outro, co-propiietario. 

Cõmpõstilís, is, s. ap. f. Ekkod. 
Bandej a para pratos, travessas. 

(?) Oõisipõstarã, és s spne. por Com- 
positura. Cato. 

Çõmpõstfis, a, Tlin, adj. sync.poel. 
por Compositus. YntG. 

CõmpBsai, pret. perf. de Compono. 

Gõmrjõtãtiõ, õiiís, s. ap. f. Cie. 
Ajunotamonto de varias pessoas para be- 
berem em companhia. 

* CõrrrpõtSris, eams, aãj. Ikscb. O 
que' participa do poder_com_ outro. _ 

* CõanpõtíS, Is, ívi, itíim, jrã, ". 
intrans. (de compôs). Pazor participante, 
tomar possuidor, dono de alguma coisa. 
Compotire aliouem aliquâ re. PlAUT. 

■alicujus rei. Aful. Dar a alguém uma 
coisa para a possuir. 

Cõmpõtiõr, íris, Itíls ssum, ir-i, 
-d. intrans. âep. Ter a posse de, estar no 
gozo de. Mis solis locis compoiita sum. 
Plaut. Achei-me sâ n'estes logares. Com- 
poliri visn alicujus. Tebt. Gozar da pre- 
sença- de alguém. 

CõmpõtÕr , õrís, s. ap. m. Cio. Com- 
panheiro no beber, ou na bebedice. 

Cõmpõtrls:, leis, s. ap.f. (de compo- 
torí. TEE. Companheiro no beber, ou na 
bebedice. § Aãjecl. Turba compotrix. Sm. 
Chusma de bebedores, ou de "bêbados. 

CõmprScIdo, is, etc, ere, v. trans. 
HVG. Cortar ao mesmo tempo, ou em 
commum. 

CõmprSs, diíB, s. ap. m. Jest. Tia- 
dor com outra ou mais pessoas, fiador so- 
lidário. -_ _ 

CõmprãriSÕr, oris, s. ap. m. Uc. 
Companheiro de mesa, commensal. 

CõiriTixeoãtio, oníis, s. ap. f. Qv. 
Gell. Supplica publica ou commum 
rogativa feita em voz alta pelo sacerdote 
ou magistrado, e acompanhada pelo povo 
em voz baixa. 

Compreeãtns, ã, Tini, pret. perf.: 
de Comprecor. Platít. Que rogou, sttppli- 
cou. _ „ _ _ 

CõmprSeOi-, arís, atQs sum, an, 
v. trans. e intrans. dep. Ov. Pedir, rogar, 
supplicar. Comprecari ãeos ut... TER". Ro- 
gar, aos deuses que... — Joviture. Platjt. 
Supplicar a Júpiter incensando-o. — 
fidem ceelestúm. CAT. Implorar a ajuda 
dos deuses, ou tomal-os por testemu- 
nhas. § AM intrj) et comprecare. PLATrT. 
Entra e roga aos deuses. 

C5mprêbS-/irlS,_ ou -Coraprendo 
(sync.poel.), Is, dl, sta, dsi-g, v. 
trans. I o Prender, pegar, agarrar ; atar 
junctamente ;. ligar, misturar ; lançar, 
(fogo) ; abrasar, incendiar, infiammar, 
queimar ; 2 o Prender, apoderar-se de al- 
guém, apanhar em flagrante, com a 
boccá na botija, surprehendcr ; 8 o Met- 
ter, encerrar, fechar ; 4° Tomar raiz, 
prender, arraigar, conceber, ficar prenhe ; 
| 5» Perceber pela vista ; 6 o Coropreuea-- 


der, -abranger, reter ; 7 o Abraçar, abar 
car, aoranger, eneeiTar ; exprimir ; 8 o 
Captivar, attrahir, chamar a si, gran-' 
gear. 6 I o Quiã manibus opus est, si riiliil 
comprehenãfmdum ?.'CIC. Deque valem as 
mãos, -se não háqueagarrar? Compre?icn- 
ãunt utrumque, et orant. Cms. Tomam as 
mãos a ambas, e lhes rogam. Compre- 
hendere morsu. Duo. Agarrar com 03 
dentes. ■— - naves. Xxv. Amarrar navios, 
prendel-os um aos outros - — aliquiã 
mejle. Veg. Li gtar algum ingrediente com 
Meãicamentum comprehenditur. SeRIE. O 
medicamento toma consistência. Com- 
prelienãere igmm.SVET. Lançarfogo./<7íiís . 
robora comprendit. "VraG. O fogo pega no 
ti-onco da arvore. . Comprenãitur ignibus 
agger. Ov. A pilha de achas é incendiada^ 
§ 2o Comprehenãi Virginium jubet. trv. 
Manda prender a Yirginio. Compreiutn- : 
ãere capitulem hostem. Cie. Apoderar-sa 
d'um inimigo figadal. — prasiãium. UT; 
Aprisionar uma guarnição.— epistolas. 
Jubt. Apprehender cartas. — fures. CAT. 
Apanhar ladrões.— aliquiã. Cie. Desco- 
brir alguma coisa. - — alicujus jlagiíium. 
Cie. Apanhar alguém em crime. § 3« ; 
Comprehenãere nuces-moãio. "Varb. metter 
nozes em um alqueire. KoncompreTienâa- 
tur. VAR.H. São esteja (a ovelha) fechada. 
§ 4° Compreliendit surculus. Vabe. Oif 
novo pega. Aã compre?tenãenâum radiei- 
bus. Colum. Para arraigar, tomar raiz. 
Si mulier non comprehenãil. CELS. Se E 
mulher não concebe. § 6 o Compréhaiãeri 
aliquiã visu. Sn. ou simpleste - — ãli-r 
quiã. GEJX. Descobrir alguma eofsa com 
a vista. § 6 o Comprelienãere aliquiã animo, 
cogitatione, mente. «c. Comprehender, 
intender alguma coisa, — memoriei. Cio. 
Itefcer na memoria — experimentis ííssi- 
duds. Pale. Vir no conhecimento á força - 
de experiências. § 7 o Comprelienãere 
triginta et duo staãia, Cubt. Encerrar, . 
abranger um espaço de trinta e dois es- 
tádios. Comprehendere mult&pãucis.IãSCR; ■•';;. 
Abranger muitas coisas em poucas pala- " 
vras. Comprehendere : vem pluribus verijis. \ . 
Cie. Exprimir "uma coisa -em muitas pa- ■; 
lavras, i. é, despender muitas palavras f 
na explicação d'uma coisa. — breví. Cie. 
Terminar em poucas palavras. Com- 
prendere numero: TIKG. Contar, fyta! si 
comprendere coner. Óv. Se -eu pretender 
enumeral-as. § 8 o 'Comprehendere muitos 
amicitiâ. Cie- Grangear muitos amigos. 
— aliquem humanilate suâ. CIO. Captivar 
alguém pela sua aílabiiidade. ; 

CõExpreligrisS, oram, J. ap. a, 
plur. Cio. Percepções, concepções. 

CõmnreliêriSe, aãv,- Cia. (de com- 
prehendêrey. Succintamente, brevemente, 
em poucas palavras. § Çompreheiuiiis Je- 
qui. Cio. Paliar Com roais precisão. - : - : 
CõmpreliênsíSílís, e ; aãj. (de 
comprehendere). J,act. O em -que se pdde 
pegar, palpável (um coiso). § Sms. Per- 
ceptivel, sensível á: vista. '§ Cio. Pertea-; 
cente á concepção, intellectual. § ABS. 
Que se pude comprèriénder, comprehen- 

SÍVel. . "r! _: -"'•" , 

C5rripreliênsí&, oiiis, «. ap. f. (de 
comprehendere). Cio. Acção de agarrar 
com as mãos. § Cio. Acção de prender al- 
guém. Comprehensio sòntium. Cie. Prisão 
dos culpados. § AKN. Alcance, capacidade, 
limites. § CIC Gompreliensão, concepção,' 
conhecimento. § Cio. ; O: -todo, complexo, 
estylo (em geral). § CIO. Qutkt. Período. 
(ler. rhet.j. § Chak. Syllaba. ■ 

CõmprêhêrisnriíB, ã, Sm, adj. (âe 
comprehenãere). Que eomprehendo, abran- : 
ge, contem. ComprehensivumnomaiXBJEO, 
Some collectiyo.. _ : > -^~ 

*CõmprehBnsS, as, avl,- atBm s 
ãre, v. trans. freq. de Cemprehendp. 
QTJADBIG. Pegareom as TnSos multas ye- 
zes, ou frequentemente. : : : ' : S „■ --- 

Cõmprêlienstís, ou Comprensns 
(symi. pvet.), ã, tim, part. p. de Com- 
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prebendo, VIRG. Agarrado cora as mãos. 
§ Just. Atacado de enfermidade. § Hirt. 

eta que o logo pegou. § Liv. Incendiado, 
abrasado. 

Cõmprêsbyter, êrí, s. ap. m . aug. 

- Collega no presbyterado, no sacerdócio. 
Comprêssãtus, ã, um, part. p. de 
Compresso. Tert. Opprimldo, vexado 
acabrunhado. 

Cõmprêssê, aãv. ClC. Succintamente, 
concisamente. § Instantemente, com em- 
penho. Compressius qucerere. Gell. Pedir 
com mais instancia. . 
Cõmpressl, pret. per/, de Comprimo. 
Cõmpressíg, onís, s. ap. /. (de 
comprimere). VlTR. Acção de comprimir, 
apertar, compressão. § Gell. Scrib. Com- 
pressão (ter. cirurg.). §' Plaut. Abraço 
aífagos, caricias. 5 ARN. Tert. Tracto 
illicito. § ARN. Acção de reprimir, re- 
pressão. § Cio. Concisão, precisão (no es- 
tylo)_. 

Compresso, ãs, a vi, atum, ãre, 
v. trans. /req. de Comprimo. Forphyr. 
Comprimir muitas vezes, ou ir compri- 
mindo. 

Compressor, õrís, s. ap. m . (d e 
comprimere). Argum. II Atra,. Plaut. Que 
tem tracto illicito (quistuprum vi inferi) 

1 Compressíís, â, tím, par;, v. de 
Comprimo. Cio. Comprimido, apertado 
Os compressius. Cels. Abertura mais es- 
treita. Compressa hyãra. Prop. A hydra 
suffocada. Compressis manibus sedere. Lrv 
Ficar de mãos atadas, ou de braços cru- 
sados, i. é, ficar sem nada fazer. Palma 
compressa ferire. Plaut. Dar murros 
com a mão fechada. Oculi compressi Co- 
LTOr. Olhos encovados. Compressis labris. 
EOR.Osbeiçoscerrados.§ Compressusventer- 
compressum corpus. Cels. Ventre endure- 
cido, constipado. Compressi morbi. Cels 
Doenças que endurecem o ventre. 5 Cõm- 
prêssíõr, comp. Cels. 

2 CõmprSssús, us, s. ap. m. (de 
comprimere), empregado sd em ali. sina 
Cie. Acção de comprimir, compressão 
aperto. Compressu pennarum. Plin j; n I. 
colhendo as azas. § Tert. Tracto illicito 
-. (stuprumviillatum). 

CompmmSs,aâv.Cic.Om.q.Imprimis. 
. ComprimS, Is, êssl, êssfim, prí. 
. niere, v. trans. (de com = cum e preme--) 
V Comprimir, contrahir, apertar; forçar' 
levar 6. força uma mulher ; 2° Reter sus- 
pender, fazer parar ; constipar ; .3» 'con- 
ter, ter mão em, reprimir-, refrear ■ 4^ 
Guardar, esconder, oceultar, snpprimir 
§ I o Comprimere nubes. Lucr. Conden- 
sar as nuvens.— digitas, pugnum. Cio 
Fechar a rnSo. Ne oculi comprimantur. 
CIO. Para que se não cerrem os olhos 
Comprimere virginem. Ter. Forçar de- 
..sbonrarumadonzella. 5 2o Comprimere 
mtmam.Ts.Ji.. Conter o fôlego. — manvi. 
Ter. .Conter as mãos, i. 4, ter mão em 
si, abster-se de dar em alguém. — Un- 
guam alicui. Plaut. Tapar a bocca a ai- 
guem. — almim. Cels. Suspender o fluxo 
do ventre. — stomàchum. CELS. Fazer pa- 
rar os vómitos. Si morbus aliquem com- 
presserit. Cels. Se a enfermidade endure- 
cer o ventre a alguém. § 3° Comprimere 
vocem. Plaut. Conter a voz, calar-se — 
. gresmm. VIRG. Parar. — audaciam. bio 
.Refreara audácia, ^seãilionem Lrv Re' 
primir uma sedição. — conscimliam Cio 
Suílocar-.a voz da consciência. — se' 
Platjt. Conter-se. Yix comprimor.rdin ' 
Plaut. Apenas posso ter mão em mim" 
que não... § 4° Comprimere frumentum 
Cio. Abarcar, monopolisar os cereaes — 
delida. Cie. Oceultar os crimes, —/amam 
■alicujus rei. Llv. Oceultar, não fazer meh- 
são d'uma nova. 

^Cõmprivlgnl, õrum, í. ap. m. 
plur, Isst. Justin. Cônjuges, um dos 
quaes ê filho ou rilha do padrasto ou 
^zaadrasta do: outro. - 


ComprobSbílIs, g, adj. Cass. Digno 
<ie approvação, approvavel. 

Couipi-õbatíe, õnís, s. av. /. (de 
comprabare). Cio. ApprovaçSo. § ARN. 
Prova. 

Comprobativo, ad». Priso. De modo 
comprovativo. 

Compi-obator, õrís, .1. ap. m. (de 
comprabare). Cio. O que approva, appro- 
vador. > i r 

Cõmpi-Sbãttís, ã, um, pari. p. de 
lomp?-obo. Cio. Approvado completamente. 
Oomprõbo, as, etc. are, v. trans. 
Approvar inteiramente. Comprabare nu- 
men ãeorum. Cio. Reconhecer os deuses, 
crer n'elles. — tabulas. Cie. Approvar 
documentos. § Confirmar, certificar, at- 
testar, reconhecer por verdadeiro, bom, 
valido, valioso, provar, experimentar. 
Lomprobare dictum alicujus.Old. Justificar 
o dizer de alguém. — consilium. C2ES. 
Justificar um piario. Comprobari testimo- 
nio. Cie. Sêr certificado por um testi- 
munno. Esse ab hoc venenum comproba- 
lum. Cie. Ter sido a efficaoia do veneno 
experimentada por este. . 

Comprõmlssarlus, ã, um, adj. 
(.de compromissum). Escolhido, nomeado 
em virtude d'um compromisso. Compro- 
mmariusjuãex. Digest. Juiz arbitro, ou 
louvado. ' 

Compromissum, 1, s. ap. n. (de 
compromittere). Poder que as partes dão 
ao ]uiz louvado, compromisso. Compro- 
missum /acere. Cio. Passar um compro- 
misso. ■ Ex compromisso. Dig. Por um 
compromisso. 

Cõmprõmlttô, is, mlsi, missiím, 
tmttere, v. intrans. Obrigar-se reci- 
procamente, eomprometter-se. Compromi- 
senmtpetere. Cie. Obrigaram-se a diligen- 
ciar (o tribunado). § Arriscar, fazer 
compromisso, sujeitar-se, expôr-se, en- 
tregar a causa á decisão de juizes árbi- 
tros. Compromittere de aliquâ re in arbi- 
inum. Ulp. Sujeitar-se á decisão de jui- 

rr 9 ai ? ltros - Compromittere inpupillum. 
Ulp. Ex p6r 4 causa a>um puplll0 ao 
laudo de árbitros. 

*Cõmpr6perS, ãs, etc, ãre, v. in- 
.rans. Not. TIR. Apressar-se, dar-se 
pressa com, ou junctamente. 

CompropInquS, ãs, etc, ãre, v. 
intrans. Kot. TIR. Approximar-se, avisi- 
nhar-se junctamente. 

Comprovlneíãlls, Is,s. ap.m. Sm. 
u que é Ja mesma província, comprovin- 
cial,^ou jomprovinciano. 

Compsã, rô, s. pr. /. ltv. Oompsa. 
eia., dos Hirpinos (Itália), hoje Conza 
(eid. íTapoIitaiia). 

n Cõmpsãnl, õrum, s. pr. m. plur 
ífl c °mpsanos, habitantes de Compsa 
Compsanfis, ã, um, adj. Lrv. Com- 
psano, de Compsa. 

CompsI, pret. per/, de Como, is. 
Compte, ou Çomtê, aãv. (de co- 
rnere). Sen. Aceiadamente, com esmero. § 
erELL. De modo ornado, com ornato (no 
estylo).§ Cõmptíus, ;omp. Gele. 

Cõmptillus, ã, um, adj. ãimin. de 
Ccmptus. HlER. Adereçado, ataviado, en- 
teitado. 

1 CõmptiSs ou Cõmtiis, ã, fira, 
part. p. de Como, is. Cio. Óv. Arranjado 
composto, penteado (o. cabelloj j enfei- 
tado, ataviado, adereçado, aceiado. Compta. 
sei-pentibus Tisiphone. Culex. Tisiphona 
coroada de serpentes. Compti oitlâ rami 
Virg. Ramas enfeitadas de fitas. Compta 

colus. Plin. Roca carregada de lan. 

simulatitm ãolorem. Luc. Que ostenta uma 
.dôr fingida. Comptior sermo. Tac. Dis- 
curso mais brincado. § (?) Junoto, unido. 
Luor. (?).§ c.õmptlõr, comp. Tac. — issi- 
miis, sup. ATJG. 

2 CBmptíís, Hs, s. ap. m. Lúor. Ca- 
bello penteado com arte. « Luor. Ajuuc- 
tamento, união'. 
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Lul?^!^^-'^-/-^ 

'mení;.^^--;,^^ ÍS a-. 

Cmsasque estão em oppos^uniS 
CompulI, pret. per/, de Compelia U 
*Compulsainentum, 1 7 an íf' 

FOLG Instigação, exl,orta'ção' P ' 

CompuIsãtiS, onís, s. ap f (l u ' 

compulsare). Tert.' Choque, «icontro ' 

tacto, debate, desacordo, desavença ' 

pe$e°Tvf% Õ1 ~ lI ?> "■ ap - f - «• <*- 
petlere) Dig. Constrangimento, forca 
violência. § Cass. Intimação feita ao de-' 
vedor para que pague. ■ ■ 

CompSIsS, ãs, ãre, v. trans. e in- 

força. § *Topar-se, ir de encontro a. Se- 
gms regna compulsant. Tert. Os reinos 
estão em lueta uns contra os outros 

Compulsõr, õrís, s. ap. m. (decom- 
pellere). O que toca ou leva adiante de si. 
Compulsar, scil. pecoris. Pall. Pastor. S 
Cod. theod. o que exige alguma coisí 
indevidamente. § Amm. Cobrador, recebe- 
dor das contribuições. 

1 Compulsas, ã, tím, pari. p. ae 
Compelia, IS . curt. Virg. Levado, impel- 
lido com outros, ou de roldão. § Ajuno- 
tado, reunido, arrebanhado. Omni pecore 
compulso. CIO. Tendo sido arrebanhado 
todo o gado. § Impellido, obrigado, cons- 
traugido a. Compulsas redire. Just. Obri- 
gado a voltar. . 

2 Cõmpulsiís,us, f. ap. m. (de com- 
pellere), empregado so em ablat. sina 
Apul avesn. Choque, embate, encontro, 
encontrão. . 

Cõmpultêriã, èé, s.pr./. L1v.C0.n- 

pultena, çid. de Samnio (Itália) 
Compultermi, õrum.j. p,-. m. 

plur. Insor. Compulterinos, habitantes 

de Compulteria. 
CompunetiS, õnís, s. ap./. (de 

compungere). Hier. Arjí. Prosp. Com- 

puneção. 
CSmpunetõriús, ã, fim, adj. (de 

compungere). Sil. Que estimíila, excita, 

instiga, exíioría. ' :.!: 

Cõmpttnctus, à, iim, part. p. de 

Compunge. Picado em muitas partes. Com- 
punclus notis Threiciis. Cie. Pintado com 
picadas ao uso dosThraeos. § Hier. q'o- 
cado^de compuneção, compungido. 
_ Compungõ-, is, unxl, unetfim, 
ungere, v. trans. Plaut. Colum. Picar 
em muitas partes. Notis aliena carmina 
compungere. Sen. Por um signai nos ver- 
sos. apocryphos.-§ Fig. Se suis acuminibus 
compungunt. Cio. Pieam-se nos espinhos 
das suas subtilesas (os dialécticos). § 
Causar impressão desagradável, ferir - 
offender, maltractar, vexar. Colores com- ■ 
pungunt adem. Luor. Certas cores often- 
dem a vista. § Pass. S. Sev. Alcm Ser 


tocado de compuneção, cómpungir-sa 

(?) CoinpurgS, as , etc, ãre. ». 
trans. Plin. Alimpar, aclarar. 

Computãbilis, e, adj. (de compu- 
lare). Pus. Que se píde calcular, com- 
putar,, avaliar, contar. 

ComptttãtlS, õnís, s. ap. /. (do 
computare). Calculo, computação, súppu. 
tacão, conta. Romana compulatione. Plix. 
Consoante o modo de calcular romano, 
Facere compiilalionem. Dig. Contar, cal- 
cular. Venireincompulationem.'S?RqNTm. 
Sêr contado. Aã computationem vocare 
aliquem. Pijn. j. chamar alguém a con- 
tas, pedir-ihe contas. § Sen. Plin. Cal- 
culo, ganho, lucro, parcimonia, econo- 
*mia. ■ - 

CõmputãtSr, õrís, s. ap. m. (de 
computare). Sen. Calculador, contador. 

Computatiís , ã , fim, pari. p. de 
Computo. Suet. Contado, calculado. . 5 
Isro. Contado entre. - y - 

Cômputo, ãs, ãvíj ãtuni, ãrS, f>. 
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■ trans, I o Coutar, calcular, computar, sup- 
pirtar ; S° Ajunetar, accrcscentar. a, contar 
. com, levar em conta. § I o Computara suas 
annos. Juv. Contar os seus annos.— quiã 
sludia referant. Quint. Contar o em que 
importam os trabalhos litterarios. — cli- 
gitis. PlJN. Contar pelos dedos. Plures 
compuíant quàm oclerunt. Sen. Ha mais 
pessoas que calculam, do que aborrecem. 
'fades tua computai annos. Juv. (Teu rosto 
revela a tua edade. Computare litteras. 
.QUINT. Contar as lettras, i. ê, pronun- 
ciadas devagar. § 2° Computa?^ aliquid 
in fruet-um. Ulp. Ajunctar alguma coisa 
aos frxictos.Computeíur mensia-a totflumi- 
num. Plin. Leve-se em conta o espaço que 
tantos rios oceupam. 

CõmpittrêscSj ís, íruíj trêscere, 
9. intrans. Plin. Col-um. Apodrecer de 
todo, decompôr-se pela podridão. § Hier. 
Gangrenai-se. § HlBIi. Corromper-se, es- 
tagnar-se. 

Cõmpútiis., I, s. ap. m. (de compu- 
lar-e). IstD. Calculo, computo, conta, í)is- 
cere cômputos. FIRM. Aprender a contar, 
aprender contabilidade. 

Cõn.isl 3 pret. perf.ãe Como, is. 
CÕmtíís. Ved. Comptus. 
Cõmtílã, sã, s. ap. f. dimin. de Coma. 
Petb. Cabelléira curta. 

Cõmími, i 5 s. pr. m. Plin. Just. Co- 
mo, cid. da Gallia Transpadana, pátria 
de Plínio Júnior, hoje Como, 

CoUj conj. inseparável, em vez de 
cum. Pmsc. 

* CõnãbilíSj ê, aãj. (de conari). C. 
Aue. Que se faz com esforço,, trabalhoso, 
penoso, difficirltoso. 

.Oõnãbnndíígj a 3 ixjn'aâj. ida co- 
nariy. FlRM. Que faz grandes esforços. 

Conãnieii, inís, s. ap. n. (de conari). 
Luc. Sil. Esforço, empenho, impulso, 
tentativa. Conamina moriis, Ov. Esforços 
para se matar. Conamen sumit ' eundi. 
Lucit. Atira-se com Ímpeto. 

Cõnãmêiitiim, i^s. ap. n. (de cona- 
men). Plin. Gancho, alavanca, ajuda, 
, auxilio, soccorro. 

Conanê, Ss, s. pr. /. Iíqt. Imp. Co- 
■ nana, cid.' da Pisidia. 

* Conãng-tlstãtúSj arch. por Coan- 
gustatus. Fest. 

Çõrnãíãj õrfim, s. ap. n. plur. Cms. 
LiV. Kep. Esforços, tentativa, empresa 
dimcultosa. 

CÕBãíXo, õnÍ8 5 .s. ap./. (de conari). 
Sen. C A.ur. Esforço, empenho. - 

(?) Conatuoi 3 Ved. Conecta. 

1 Conãtús 5 ã, iím, paj-t.p..^ Conor. 
Yirg. Que se esforçou. 

2 Cõnãtús, us 5 s.ap. m. (de conari) . 
VlRG. Hep. , Esforço, empenho, fmca-pe*, 
impulso, empresa, tentativa. Sedara co- 
natum iracundice. Cie. Jlefrear o impulso 
da ira. Habere conatuin aã aliquid. Cie. 
Fazer esforço para algum -fim. 

■ *Conãp.<Htuivi 5 ít7*c7i."por Coaúditum, 
. Fest. :.■' 

CõncãcãtúSj â 3 uixi^part.p. de Corc- 
caco. Petr. 

Cõncãcoj ãs, ete., ãre,, i>. í/rm,?. 
P-ELZBD. Sen. Sujar, emporcalhar com ex- 
cremento; entrampar, estercar. 

CõneÊêóIês, ram,, s. ap. f.plur. Tac. 
Veg. O m. q. o seg. 

Concedes, ís 5 $.■ ap. f. Amm. Derru- 
ba, ou edrte cie arvores. ÇSó : sing. sd é 
empregado em ciblat.) 

J3oncãlê£ãcío, Is, êcí, factura, 
cerêj tf. irares. Cie. Aquentar, aquecer 
bem. § Píw.s. Concalefaciuntur. Vrai. Sáo 
aquecidos. 
J3õneãleíãctõríús ou CÕncãlfão 
toríils, ã 5 fim, aãj. (de concalef acere). 
PLIN. Que augmenta o :calor, que serve 
parajiquecer por dentro o corpo, quente. 

GÕncâléfactus, ã, um, ^«rí. p. de 
Concalef acio. § cie. Dotado de calor 
Quente. "■/■: 
• Gõncãlafl5 is,fãctús súm, f ierlj 
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v.pass. de Concalef acio. Vàbr, Aquecer- 
se,aquentar-se. 

CõnoãleS, ês, til, êre, v. intrans. 
Plaut. Estar muito quente. § Prud. Es- 
tar animado (uma estatua). § Ter. Estar 
captivado, apaixonado, namorado. 

ConcãlSseõ, Is, liU, sre, v. intrans. 
inch. de Concaleo. Cie. Aquentar-se bem, 
toraar-se bem quente. § Mg. Concaluil cor 
meum. I-Iier. o meu coração se abrasou. 
Cõncalfãcíô, si/nc. por Concalef acio. 
ConcalleS, es, BI, ere, v. intrans. 
Fazer-se calloso. § Cie. Endureoer-se, fa- 
zer-se duro. § Cie. Fazer-se destro, babil, 
adestrar-se. 

Cõneãmei-ãtiS, õnís, j. ap. f. (de 
concamerare). Varr. Glos. Ism. Abobada, 
arcada, arcaria, cimbre. 

Coiieãmêrãtíís, ã, ixm,<part. p. de 
Concamero. Suet. Abobadado, feito a 
modo de abobada. § Piin. Suspenso em 
abobada. 

CeiícSiiierS, ãs, ãiíl, atum, ãrê, 
v. trans. Plin. isid. Abobadar, construir 
em abobada, arquear. 

Coneãndêô, ês, úi, êre, v. intrans. 
Man^ Abrasar-se, incendiar-se. 

Goncàtií, õrum', s.pr.m. plur.llou. 
Concanos, habitantes de Concirna, cid. do 
interior da Cantábria (Hespanha Torr.i- 
conense, boje Cangas de Onis, eid. das 
Astúrias). 

(?) Cõnoãpês, s. ap. f. plur. (de con 
= cum e capere). Leq. XII Tab. Kama- 
das, latadas, grades. 

Gõncãpsã, ás, s. ap.f. (de con = cum 
e .çapsei): .Not. Tm. Cofre dentro do qual 
está outro. 

CõncãptlvCs, I, s. ap. rn.Hisaj.Com-- 
panlieiro_de captiveirb. 

Concãmãtio, õnís, s.ap. f. (ãeco?i- 
carnaré). Tert. Qnifto dos dois sexos, 
commercio carnal, copula. 

Cõncãrno, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. Veg. Cobrir de carne. Tert. Tor- 
nar carne, incarnar. 

ConoastigS, ãs, ete., ãre, v. trans. 
M. Avn. liepreliender severamente. 

CõlicãtSllãtíS, õms, s. ap. f. (de 
concatenare) Aue. Tert. Encadeiamento, 
ligação, nexo. 

Cõiicãtênâtus, S, fita, pari. p. de 
Concateno. Concatenatai larica:. Hier. Co- 
tas deinafhas. § Fig. Misno. Encadeiado, 
ligado. Concatenata. naufragia. Eort. 
Naufrágios ligados uns aos outros, serie 
de nattfragios. - 

Concateno, ãs, ãvl, atum, ãre, 
v. trans. Encadeiar, ligar uma coisa á ou- 
tra. Invicem concatenari. Lact. Prender- 
se, agarrar-se nns aos outros (os áto- 
mos). 

Oõncãtêrvãtils, ã, fim , aãj. (de 
con — cum e caterva). Anisr. Que tem as 
fileiras cerradas (as tropas). 

Concava, õr-um, s. ap. n.- plur. 
Claud: Logares profundos, algares. 5 
Lact. Profundesa do mar. 

Cõncãyãtiisj ã, fim, pari. p: de 
Concavo. Colum. Cavado, feito âco, ôcado, 
fundo. 

* Gõaoãvítãs, atís, s. ap.f. (de con- 
cavus). ;Ç. ArjR.' Cass. Concavidade, o 
concavo. - 

Cõneãvê, ãs, ãvi, atum, ãi-e, v. 
trans. (de concavus). Excavar por dentro, 
fazer- concavo. Concavara mãnus. Nemes. 
Formar iim 6co com as mãos. § Ov. Cur- 
var, dobrar, arquear. ' 

Goncãviis, ã, um, aãj. Concavo, ca- 
vado, exeavado por dentro, oco. Concava 
cera.- Ov. Adnfes, cymbalos. — agua. Ov. 
A vaga empullada. 

CõnoêdS,i's,cêssI,cêssiím,cê(iere, 
v. intrans. o trans. 1° Ir^se embora, reti- 
rar-se ; ausentar-se ;fig~ Cessar, deixar de 
s8r; 2» Sair (da vida); fallecer, morrer;. 
3 o Dar jogar a, ceder ; sei- de opinião; de 
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logar para outro; 5<> Passar â"am a outro 
estado ; apegar-se a um parecer, pôr-se do 
lado d'elie, abraçar um partido; 6 o Con- 
ceder, fazer uma concessão (em lógica); 
permittir, consentir; ceder, conceder, 
poupar, perdoar. § L° Conceãite. Plaut. 
Ide-vos embora. Concedei-e retro. Curt. 
Recuar. — a foi-ibus. Plaut. Tirar-se" 
afastar-se da porta. — ab aliquo. Platjt! 
Ir-se de ao pé d'aiguem, deixal-o. — ex 
wdibtts. Ter. Sair da casa. Num oculU 
concessi luis? Platjt. Eugi acaso da tua 
presença? Mes ccelo concesserat. Virg. O 
dia (o sol) se havia retirado do ceu. Iraz 
concessere ãeúm. VlEG. As iras dos deuses 
se aplacaram. § 2 o Conceder e vilã. Tac. 
Morrer. Qicandoque concessero. Tac. Quan- 
do eu não existir mais. § 3° Yox concedit 
die. {dat. arch. por ãiei). Plaut. A noite 
deu logar ao dia. Concedere injuria;. Sall, 
Largar campo á injuria, i. é, deixal-a 
Hvre. — naturaz. Sall. — fato. Tac. — 
infatum, Modest. 1'agar o tributo á na- 
turesa, ao destino, i. é, morrer. — hosli- 
bus de victoriâ. Liy. Ceder a victoria aos 
inimigos. Numquamne concedes miliif 
Teíí. Não me darás nunca credito ? Con- : 
ceâereveris. Hon. Ceder á verdade. Conce- 
dit nobis. Cie. EUe está comnosco, está 
peio nosso lado, segue , o nosso parecer. 
Concedere alicui amore in 'patriam. ClG. 
Ceder a alguém por amor á pátria. — de 
familiavitate. Cie. Sêr menos familiar que 
alguém. § á° Concede huc. Plaut. Vem 
para aqui. Concedere rus. Ttíii. Ir para o 
campo. — in délubrum. Liv. Acolher-se : 
a um templo. — in turbam. Hok. Keitnír : : 
á multidão. — trans Iihenum, TaC. Pas- 
sar o Kheno.-^™ ccence nupliali. ApUL. Ir- a 
uma boda. — penatibus. Sil. Entrar era 
um lar, n'uma morada. § 5 o Victi conces- 
sere in gentem imperantium/ Sall. Os 
vencidos passaram a fazer parte do povo. 
dos vencedores. . Concedere in ãommatio- 
nem. Sall.. Passar ao domínio (de al- 
guém). — in malrimonium. Kep. Casar- 
se. Goncessum est in conãitiones id... Liv. 
Concordaram nas condições que... Utcon- 
cederetur in sentenliam Pisonis.Txc. Que 
se seguisse a opimão"de Pisão. Concedeis ';■ 
in illos. CIO. ap. Aug. Seguir o voto 
d'elles. — in partes. Tac. Seguir um par- : 
tido. § 6 o Concedetur profectò... Cie. De 
certo hão de conceder-me. Quosãam fiasse, 
quidninon concesserim? Quint. Porque não 
havia- eu de conceder que houve alguns ? ' 
Non cojicedendum est oratoribus ut..,.Cic. 
iTão se ha de conhecer aos oradores,que... 
Concedere alicui alicujus rei. Pnisc. Ceder 
uma coisa. a alguém. Concedo sit âives. 'Cat e 
Seja elle rico, cie acordo. Cui concedendum 
est gementi. ClC. Não se lhe deve levar a 
mal o gemer. Concedere mediocribus \ esse - 
poelis. Hon. Deixar aos poetas o serem 
mediocres. — glaãiatores spectarè. ^ Súet. 
Assistir aos combates de gladiadores. 
: Quce concessa est jure potiri. Man.; Gozar 
do que é permittído por ■■■ lei. Concedere -. 
amicis quid.quiã velint. ClC. Ceder aos ami- 
gos tudo o que elles quizerem.— octavam 
partem pretii. Plin. 3. Cesler a oitava 
parte do preço. — doctrinam Grwcis. 
Quint.; Pazer justiça á sciencia dos Gre- 
gos. — temp-us quieti..SAJã J . Bar tempo ■• ' 
ao descanço,— crimen gratice, -Cie. : Fa- ' 
zer-me merecedpr| ou probm:ar valimento 
aceusando. — ' ãblorem reipublicai. Cie. : ' 
Sacrificar o resentimento ao bem publico. 
— augiiratííspetilionem alicia. Cie. Deixar 
de .pretender a "dignidade de augurem 
favor de alguém.— : '. delicia. ;Suet. Perdoar 
faltas. --- peccata liberúm párentum mise- : 
ricordiw.ClG. Perdoar as faltas dos fdhos 
por compaixão para com os pães.- lllum "y 
côncessisii senatui. : Cie. Serviste- aquelle ' 
em attenção ap senado. Patri concessus est. ' ; 
TAG.JFoi perdoado "em respeito ao; pael ;. 
Çõncêlerjrãtus, ã, uxa^;part. p. de 


\ui3, paiec^i que; sêr som i i ro.§ Cie. Cultivado, frequ 

traz, á quem, ■ ser; inferior;- 4 o Ir íí'uiu^p."Lat. Divulgado, espalhado, publicado. 
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CõneelêbrS., as, etc., ãíS, v. trans. 
1" Requentar; 2 o J"azer uma coisa a 
muitos, ou repetidas vezes ; 8° Encher, 
oceupar, povoai' ; 4° Celebrar, festejar, 
solemnisar, honrar ; 5 o Divulgar, es- 
palhar, publicar por varias partes. § I o 
Concelebrare loca. Lucr. Frequentar os 
logares. — rem. Cio. Correr em chttsnia 
jpara alguma coisa. § 2° Concelebrare 
mercatus in Belo. Pijh. Commerclar em 
Delos, i. é, affluir a Belos para commer- 
ciar. — studia. Cia. Cultivar as lettras. 
§ 3 o Vénus, quoe terras concelebras. Luca. 
Vénus, que povoas o mundo. Concele- 
orare plateam hymenceo. Plaut. Encher a 
praça publica de cantos de hynteneu. § 
4 o Concelebrare ãiem. Tiaíakm. Plact. Fes- 
tejar o dia do nascimento, — funus. Jjy. 
Celebrar funeraes. — spéctaculum. LTV. 
Celebrar jogos. — genium. TrB. ;Fazer 
honra ao génio, i. é, regozijar-se. § 5 o 
Concelebrare viciariam fama. Cass. Espa- 
lhar a noticia d'urna victoria. 
Cõneêllímefis, i, s.ap.m. Enkod. e 
Cõneênitã, ã3, ap. m. (de con = 
aim e cellà). Sm. Companheiro de cella, 
ou de quarto. 

Çõacêlô, ãs, etc, are, v. trans. 
Gell. Encobrir, oecultar com cuidado. 

CoricentíS, õnís, s. ap. f. (de 
soncinere'). Cie. Acç&o de cantar junctá- 
mente, ou em coro. §ApnL. Concerto de 
iroaes. 

Cõricêsitõr, õrls,' s. ap.m. (de con- 
cinere). Isid. O que canta juneto com ou- 
tros, corista. 

_ *J3õnc5níSriB, ãs, ãvl, âtnm, 
are, v. trans. Heivnir^ convocar por cen- 
túrias. § Fig. GLOSS. Plac. Dispor, ur- 
dir, nmçliinar. Concenturiare in corote sy- 
'cophantias. Piatjt. Urdir meados, i. é, 
appaielhar-se com suas maroteiras. § (?) 
Dobrai' cem vezes, centuplar. Epistola 
ília mihi concenturiai metmtí in corde. 
Elaut. Aquella carta cerituplica-me no 
coração o medo. - .. 

CõncBníús, Qs, s. ap. m. (de conci- 
nerej. Harmonia de vozes ou de "instru- 
mentos, concerto. Çoncmiiusvocislyrcegue. 
Ov. Consonância ■ 'aã voz e da lyra. Cõli- 
centúm servare. >CIC. Conservar o tom. 
Cohcentus ãisputationis. ,Tert. Gritaria da 
disputa. — conseqiientis littero?, : GELt. 
União harmoniosa d'ama vogal anal com 
a da palavra, seguinte. -J Plik.- Aeclamá- 
ções, applausos no theatro. 5 Fig. Acordo, 
união, concórdia, harmonia. Ex quo 
quasi concentu naturce? Cie. Em virtude 
de alie relação natural? Ooncentus om- 
nium lauãnm. Plih. J. Harmonia de lou- 
vores. 1 Quiã noslrum concentum ãiviãat. 
Hob, O que desune a nossa harmonia. § 
Tiih. Combinação harmoniosa dás cores. 
Go-aceru^preí.perf. ãs Concijno. 
eoncêptabfil&m, I, s. ap. n. Cass. 
.Receptáculo (fig.). 

CõhcêgiS.dSSxan., I, s, ap.it. (áecorc- 
ciperé). Logar, onde .uma coisa é conce- 
bida, .ou conservada, .receptáculo. Aqui- 
lonis: çonceplacula. Pliij. Xogares onde 
nasce o vento aquilão. 'Fará esl concepta- 
aãum.sanguinis. Sell. Aveia ê aparte, 
onde se forma o sangue. Hupei-Ha aliubi 
■ cencepiaculura Miei. Peih. A suberba tem 
origem n'outra parte. '§ Pedst . Jlespirá- 
doiaro. .' ;. 

(?) Cõncêptaã, '&, i, ap. J, (de 
conciperè). .'Feoktin. Reservatório (de 
água). . 

CõncêptíB, õnís, s. ap. : f. (de conci- 
perè). Trm. Acção de conter, encerrai-, 
abranger. Pluralia concepãonetn hdbent 
fersonarum. Peisc. O plural exprime a 
eolleeção de muitas pessoas. § O que é 
: contido, encerrado. : Zíuncepiià ■ : aguce. 
Fronoin. A agua contida 'nMra Preserva-' 
tório. VoncepUonis moãu.w.^'ií0^nK. Quan- 
tidade de agua d'um;r&servatpno. ■Çon- 
ceptio sumtMt reruin. ' omnlum ^l imwã^is. j 
Vecr. O mundo é o aggre.gado de rocias | 


as coisas. § Cio. Concepção do feto. 
Terra, ex ■ imbrium conceplionibus. Vitr. 
Terra fecundada pelas chuvas... § Con- 
cepção (do espirito). Concepíiones animi. 
As concepções da alma, os pensamentos. 
Mentis conceplw. Isid. Enthymema. § Con- 
ceplio gaudiorum. Ana. O movimento da 
alegria. § Cio. Ukp. Cenceptio judiciortim. 
Cie. Ecdacção, formula das sentenças. § 
Gell. Arn. Modo -de exprimir, a expres- 
são. § Char. Syllaba. § Isro. Syneeaoque 
(fig.rhel.J. 

Coneeptiõnãlls, e, aãj. (de amei- 
pere).Jm,a. lielativo á concepção. 

*Concept>vtSra, i, s. ap'. n. Fort. 
Concepção, intelligencia, 

Concêptlv-fis, S, iíía, adj. (de con- 
ciperè). Tert. Que é recebido, que vem 
de fora. § Annunciado, irldicado (todos 
os annos). Conceptivas f erice. Varr. TERrr, 
Festas moveis. 

CõncBptô, ãs, S.-vl, ãtãm, ãre,i>. 
trans. freq. de Goncipio. Amu. Conceber, 
emprenhar. § Flq. Conceber, meditar, 
ideiar, projectar. Majora concepldntes. 
.AHM.^Concebendo maiores projectos. 

*OoncBpt5r, õms, s. ap. m. (de eon- 
cipere). O que concebe, forja, medita. 
.Peccati conceptor. Arat, A origem, o pae 
do peccado, i. é, o demónio. 

CoHceptiSm, I, j. ap. n. (de conci- 
perè). Suet. Scrib. Producto da concep- 
ção, feto concebido. 

1 Cõncêpííís, ã, ttm, pari. p. de 
Concipio. Tomado, apanhado, recebido, 
attrábido. Humor conceplus >ex cequore 
ponti. LÚCR. Agua sorvida do mar. Con- 
cepti furii, òu' somente concèpli agere. 
Ggd. Justin.. Accusar alguém -encon- 
trado com um objecto roubada. Coneepti 
aclione leneri. Cod. Jvscm. -Sêr aceusado 
como possuidor d'um objecto roubado. 
Concepla furore. ClRrs, Tomada- de furor, 
furiosa (Scvlla). iSluppa, concepto igni... 
IjUCR. A estopa, pegado o fogo n'ella... 
Imago nube concepto,. Sen. Imagem re- 
tractada n ; itma nuvem. Conceptae pectore 
fiammee. Ov. As' chammas (amorosas) 
íLccendidas no coração. § Concebido^ ce- 
rado,, sáiâo de, nascido. Conceptus a cap- 
tivâ. Ov. Nascido d'uma captiva. — .de 
lupa. Ov. Gerado d'um lobo.' — Ixone. 
P-LIlí. Um leãozinho. — ex alio Jante. 
CtIRi. (Bio) que vem d'outra origem. § 
líed-igido, formulado. Conceptis verbis ju- 
rare.YABS.. — pejerare. Cie. Juríir repe- 
tindo a formula do juramento ; violar o 
juramento prestado. Inslrumentmn maie 
conceptum. Paj?in. Acta mal redigida. 
Conceptcs fcedere pasnee. Sil. Penas marca- 
das :n'um tractado. § Conceptce feriai. 
VÁRR. O m. q. Conceptiva!. Ved. Õoncep- 
tàims. §_Conccptíssímús, sup. Petr. 

2 Coaeêptãs, lis, í.- ap. m. (de con- 
ciperè). Acção de conter, a-etér. Noveno- 
rum conceplu dierum navigabilis. PLrN. 
ISayegavel (o Tibre) dm-ante nove dias 
que as suas aguas estiveram retidas. 
§0 que e contido, contendo. Conceptus 
aguaram vasti. Sen. Vastos -ajunctamen- 
tos de aguas. § Acção de tomar fogOj 
incendiar»se. Ex comteptu ■camini. -SUET. 
Tendpnse eommmricado o fogo da cha- \ 
minS. Cie. eixs. Concepção do feto, jre- 
uhez. : § Plin. -Germinação,! ílorescencia. 
§ Pns; Sen. tr. Eructo., feto concebido ; 
progénie, raça. §Eirm. Concepção, -pensar 
mento, noção. 

^CõncêrnS, is, etc,, erg, v. .trans. 
Misturar junetamente. Carni concerni. 
Aug. Mjsturar-se-com a cai'ne. 

.CBncêrpo, is, psl, ptiim, pere, v. 
trans. (de con ,.= cutn, ; e carpo). -Cio. 
Shet. Espedaçar, lacerar, rasgar. Concer- 
pere epistolas. CjG. ; Easgar; ás cartas. § 
"i^ff.Dilacerar, cortar na casaca,riizer xual 
de. ;:Concei'pilur. -CcEr,. ap. .'Cie. Eazem-no 
em pedaços, i.e,' dizem , mal á'elle. 

Coiicei^pttls^à, irra, pari. -;p. do pre- 
eed,;PLiN.:;iíasgado, feito em pedaços. 


CON 

CÕneêrtãt^Sj õms 3 j ; up t /.. (da 
concertarei. Ter. Combate, Ibriga, peleja, 
§ Cie. Bebaítí, discussão, altercação, dis- 
puta. Concertatio verbomm, ClC. Questão 
de paIaTras,_logomac]n"a, 
■ GoneeríãtivuB, ã 5 iím, aãj. (de 
concerlaré). O em que há ataque reci- 
proco. Accusat-to concerialiva. Qrmvr Ke= 
convenção (ter.jwid.). 

Cõncêrtãtor, õris 5 s. ap. m. (de 
concertara). Tac. Competidor, concor- 
rente, emulo, rival, antagonista 

Concertatorlús, â, Uni. aãj. (da 
concertaré). lielativo é, discussão, á dis- 
puta. Concer tator iam gsnm. Cie. Eloquea- 
ela polemica, a controvérsia. 

Cõncêrtãtús, â 5 Um, pari. p, de 
Converto. Cie. Discutido, ventilado. 

Concerto, ãs, etc. ãra 3 -o. iritrans* 
Combater, hictar, pelejar. Concertaré 
preelio. C2ES. Dar "batalha. — ãe regno a 
StfET. Disputar o tíirono á íorça â'ax- 
mas. § I-iivalisar, porfiar. Concertaré 
nandi velocitàte. Colum. fadará porfía, 
per aposta. Triclinia templis concertanL 
Man. As salas dejantar rivalisam com 03 
templos. § Cie. Discutir, disputar, argu- 
mentar, altercar. 

Cõncêssãtxd, õnís, s. ap. /. (ãe 
co-acessaré). Colum. Acção de descançar, 
descanço, interrupção. 

Cõncêssl, pret. per/, de Concedo. 
Concessío,. onXs, s. ap. ./. (de cence- 
de?*e). Acção de" " conceder, concessão, 
promissão, licença. Concessio agrorum. 
Cie. Concessão de terras. — '■ prcemiorwm* 
PIANO. ap. Cie Distribuição de recom- 
pensas, remuneração, gratificação. — uí 
liceatjacere... Yarb. Permissão de razer.. . 
— competitorum. Crc. Eenunciaçáo dos 
competidores, concessão que fazem a um 
d'elles. § Cie. Quint. Concessão (fig.. 
r.het.). §.ClG. Ad. Hbu. Confissão -íeita 
pelo aceusado. § Arn. Deferência, res-" 
peito, attenção. § Arn. Indulgência, in- - 
dulto. 

CõncèssIvúSj ã, am.^ adj. .(de .con- 
cedere). Que exprime concessão, relativo 
á concessão, concessivo. Concessivus mo- 
ãus. Seiiy. Concessiva species. JDiom. For- 
mula de concessão. 

Cõ3acesso 5 .ãs, ãvi 3 ã.ti? : m 5 :ãre s 
v. intram. Fhosto. Cessar de todo, des- 
cançar, interromper, parar/ deixar de. 
Concessave Xavari. ' PX.ATTJ*. Deixar : de ■ se 
lavar. — peãioits, Plaiít,. Parari :,' 

Concêssilm;! í, -s, ap. n. (de conce* 
ãerê). Cie. Coisa permittida,, licita. 

1 Cõncêssils, âj 1103.5 part- ■£>- -âe.. 
Concedo. : - Concedido, .permittido, ^outor- 
gado. Sedes a Qallis conces^cz. C- ; ss. :Eata- 
belecimentos concedidos- pelos G-aulezes 
Concessce habenm. Ov. Kedeas laiigadaSj. ■ 
frouxas. -Gonce&sâ Í7\e viâ. Luc. .Andar, ir 
por caminhas lícitos., i. é, proceder per 
meios lícitos. §' Crc. 'Oon.cedid ; o ..fíer. 
log.). § Man. O a a_uem foi permittida 
uma coisa.. 

2 Cõneêssus, tlâ, s. ap. m. <de conce- 
dere)-, empreg 1 . só em ablat. sing. .Acção 
de conceder, .outorgar, Deorum concessu. 
Cie. Por graça, .-favor dos deuses. -Con~ 
cessu cmnium. ClC. Com consentimento 
detodos. : 

CÕIlcliá, ^j 5. -.ap. f. (v-ó~;yrX : GlG» 

Suet. Ov. " Concha. § Hos. Marx. . Ma- 
risco de concha. § Lucr. Gv. Conchas.,. 
donde :se '-estralie a purpura. § Tm. Peop.' : 
Madre, pei'ola. § Virg. Ov. Concha , ma- ■ 
rinha que serve de trombeta, buzío. .§: 
Stat. Concha que serve de carro a':^e- ■ 
nus. § Hgr. Vaso Jeito d'uma concaa. | . 
Cato. Medida de capacidade para líqui- 
dos. -== I/S cyatbo = 3,25 centilitr. Çjfig, . 
Concavidade,- encurvadiu-a. -Camer&ti 
conclia palati. J^ort. O ceu da hocca. : § *s„ 

Cõnclxãtús, ãjúm, adj. (de conchava 
Eltn. Que tem o iéitio d'uma -concha? 
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Conchatâ aauãâ, pavo. Pus, O pavão com 
cauda em forma de concha ou leque. 

Cõnchèus, ã ? uai, aãj. (de .condia), 
Kelativa á concha,, de concha. Conchea 
dacca. Ccxex. Pérola -(porque nas conchas 
é que se formam as pérolas), 

Ó5ncMela 5 £ê, s. ap.f> (contr. de 
eonchicula), scil. /a6«. ABIC. Fava com a 
.casca, ou vagem. 

CõncbíclãtúS; ã 5 íbuj aãj, (de 
eonchicla). APie. Cosido com a casca (a 
fava), 

CÕnchiSj iS 5 s. ar>. /. (<ie xóyyo;). 
JUT. ApíC. O ru. q. Ccmchicla. 

(?) CobcMsotííís, ã 5 wm. } aãj. (fle 
concAra e sonaré). Suet. Que . toca em 
concha marinha {epith. dos Tritões). 

GoncMtã, ou Gõncliytãj S3 3 s. ap. 
sn. (koy7.ít-<iç). Fíaut. Pescador de maris- 
cos de concha. 

■CÕlicIiulãj £ê, 5= «£>./. ãimm. de 
Concha, Ciíls. V. 3íax. Concha pequena, 
conchincha, huzio. § Isid. Certa medida. 
Yed. Condia. 

Cõncliyliãrrus, Ii 3 s* ap. m. Inscr. 
Tintureiro de purpura. 

Cõnc&yiiãtús, ã,'mn, aí?;, (de con- 
ehylium). Cie. Plot; Tingido de purpura. 
§ Ses. Yestido de purpura. 

CõncliylílêgúluSg ou Cõncliyllo- 
jLeg"o.ld.s 5 % s. ap. m. (de conchylium 
e Zegerè). Cor>. Theod. Pescador de pur- 
puras. 

Cõnchyllúm,, ií ; s.pr.n. Cxo-f/ú- 
. "kias). . Cie. Pus. Concha. § Colttm. 
VETR. Concha, donde se extrahe a pur- 
pura, purpura. § PLLW Purpura (tintura). 
§ Conchylia, plur, Juv.Yestidos tingidos 
de purpura.. 

CJõnebytã. Yed. Conchita. 

Cõneidês. Yed. Concèeães. 

1 CõneidOj Is, 3, «re, w- intransí 
(de cora = cwm e moto). 1 ° Cair ao mesmo 
tempo; cair ; 2 o Cair morto ; s§r mrmo- 
laão ; 3 o Fig. SÉr abalado, derrubado, 
destruído, lançado por terra, decair, ncar 
perdidoisuccumoir, ficar debaixo, ftear 
de peor partido ; cessar, parar, deisar de 
continuar.; §1° Conclave,. ubiepularctur, 

■condãisse.; Cie. Ter desabado a sala do 
banquete. Cojtããat cmlum. Cie. Caia 
embora o ceu. Cramter conciãit. Yiílg-. 
Deu. .ura grande tombo. Equus repente- 
coiíciãit. Cxc. O cavallo eae de repente. § 
2 o Conciâe?-e epoto poculo. QueíT- Cair 
morto depois de beber um copo. — in 
proslio. Cio* Morrer no combate. Concicle- 
r-anl juvmece. Oy. As novilhas tinham 
•^do immoladas. XJl hóstia concMereí. 
Ltrcs. Para que fosse immolada <Iphi- 
: genia). § 3 o Armo quo Cçirthago ■conciãit. 
YaSLX, ISTo anuo em que Carthago íoi des- 
truída, Manus- -quâ conciãit Mia Xelins. 
T-ffiG, A mão ao peso da qual Tróia sue- - 
;,cumbiu. Persarum- .opes conciãerant. Tac. 
,0: podei' ^dos Persastinaa decaído. Con- 
_iMit senatâs ■av^toritas. Cie. A auetori- 
dade do senado foia menos. .Scimus ji- 
ãem sontidisse. Ciei Sabemos que o cre- : 
dito fleoú arruinado. -Conciãere ex amplo 
sícçtu. Cie. Decair d'rima posição elevada. 
—-:■%% opíiinâ.- ClC. Decair n'uma -(causa) 
muito boa»— maximè -uno crtmine., quòã.... 
■. KEPvBêr-CDBãomriadpmidi-rrj mite porque.... 
" — Tiberii smmtiâ. Tac. Succunibiráreruel- 
dádede Tiherio^ — - animis^ : . HlET. Per-: 
der a coragem. Conciãunt venii. Hoe. Os: 
ventos amainam. Vita ipsaconciãat., Ltjce. 
: Acabe a Tida -mesma. Orhnis ferocia con- 
ffiãU.. Ijrv. Toda a arrogância ficou em 
nada. Conciãit ' ■: bellum. TAC. -Cessou a 
guerra. 

2 Cõnciílo, is» I, xs^Bi, 2d§rê, v. 
iransiâecon?=cum&cceâo}.-l° J)3x,bá- 
ter com forca em ; espedaçar batendo, 
cortar era boccadinhos ; fazer em pedaços, 
-em •postas, retalhar ■'-; cortar ; 2 o ; Mg. Der- 

■ rubar, 'deitar por teria, desrráir,arruiriar, 
ía^er pedaços ;cassa^ fazer sem erleito, 
tirar 'a força ■ a, aniiuliar {ter. juriã.). 
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^§ 1° Conciãere far. Pompon. Eeduzir o 
grão a farinha, . moer. . JSsseãtem jussit 
conciãi. Stjet. Mandou fazer em estilhas 
um carro (de prata). Conciãere naves. irv. 
Destruir os navios. — plebem virgis. CíC. 
Lacerar o povo ás varas. Sequiiur ut fa- 
mília conciãi âebueriíí Cie. Segue-se que 
os escravos deviam ser dados á nrorte ? 
Conciãere magnmn fugienimm mitUUadi- 
nem. C^S. Fazer em postas mn grande 
numero de íngitivos. — corpus in partes. 
ClC. Cortar um corpo em pedaços. — - 
agrum fossis. Pldí. Cortar um campo 
■com. valias. — sententias. Cie. Cortar o 
estyto, i. é, desunir os pensamentos. — 
7mmeros> Cie. Quebrar a harmonia da 
phrase. Mmc universa conciãunt eXio/m mi- 
nuíiiís. Cie. Subdividem ainda todas estas 
subdivisões. § 2 o Conciãere quiãquiã esi 
in oratione generosius. Quint. Enfraquecer 
tudo o que há de força no estylo. Conciãi 
ingenia. Quint. Enervarem-se os espiH- 
tos. Conciãere auciorilatem. Cio. Abater a 
auetoridade (do senado). — aliquem ãe- 
■cretis. ClC. Arruinar alguém com decretos. 
Gettiri conciãuntur. Cie. Os mais são pos- 
tos á morte, i. é, condemnados á morte. 
Conciãere aliquem articulatim. PLAUl 1 . De- 
pennar, despojar alguern, tirar-lhe a ca- 
anisa do corpo, — aliquem voluminibus. 
Cie. Pôr alguém em pedaços n'uma obra. 
— testa-mentiLm, ULP. Invalidar, axanullar 
um testamento. 

;Gõncièo 3 ês, clvij cítUsn-j ■ çíêrê, 
v. irajis. 1° Ajuiíetar, reunir,' chamai', 
convocar .; 2° Mover, excitar:; -3° Cansar, 
produzir, dar origem a. § I o Concier-e po- 
pulum. 35kn. — plebem. Lrv. Amotinar o 
povo, — multituãinem aã se. Liv. .Cha- 
mar o povo a si, reunir a multidão ao 
redor de si. — aã -arma. Yell. Chamar 
ás armas. — - auxilia. Tac. Seunir forças 
auxiliares. — remotos populos, Tac. Le- 
vantar as nações longínquas; § 2 o Con- 
ciere liostem. Tac. Pro%'ocar o inimigo. — 
úccúsalorem. Tac. Crangear um aceusa- 
dor. §3° Quas p>ontus strages conciet.- Att. 
Os ■ desastres que ornar causa. Quantas 
turbas cencivi í Ter. Quantos marulhos 
eu nao causei ! Conciere turbas alicui. 
Pílaut, Descompôr"alguem,; — tenebras. 
Lttcr. Escurecer o ar. ; — seãitionem, Tac. 
Dar origem a uma sedição, sêr .auetor 
d'ella. — vários moíus ammorum. TAc. 
Produzir nos ânimos diversos movi- 
mentos. 

Cõi\mlt^huliÍTíi 3 a, s. ap. n. (de 
concilivnn). Fest. Lit. Logar de ajuncta- 
mento, de reui3.ião. Conciliabula anarty- 
rvjin. HiEft. Logares em qiíe os christãos 
se reuniam para honrar os martyres 
(egrejas, : capellas). — spectaculo?-um. 
TERT.Logares, onde se reuniam espectado- 
res (amphitheatros, circos ; theatros). Per 
■conciliabula „ Tac. Nas assernbleas. Ut 
solet in istis concilUibwlis. P L a ut. Gomo é 
de uso nestas. reuniões. § Lrv. Logaivem 
qnesefazJafeira.§QuiNT. Conciliábulos. § 
Concttiaoulum ãamni. PlAurt'. O logar sus- 
peito". 
■ C : õ3ieiiíãtio 3 Õ311S 3 s. ap..f. (de con- 
-ciliar^X 1° Associação, sociedade, união ; 
S° Benevolência,;; graça, favor ' ; ê°; Incli- 
aaçaò,: ; tendência, propensão ; 4 o . Acção; 
■de; procurar, buscar, consegviir ; 5 o Con- 
venção, ajuste, contracto. -Dosat; § 1°; 
Communis generis hominum coiiczliatio 
Cie. O laço corrrmum do. género humano. 
■§ 2° ConcíUationis cí-m^rí.Cic-Com. o fira de 
conciliar avhenevolencia. Aã conciliatio- 
3ie!m.'QrríKT. Para .conseguir aattençãodo 
juiz. § 3 o . Concilialio naturoz. CIG. O ans- 
tincto ou f propensão uaturaL — .hominis 
aã aliquiãi. Cie. Tendência- do homem 
paraaiguma coisa. §4o Aã concílialiónein 
gralice. ClC. Para conseguir' a graça^-ou' 
urna accommodaçao. ' i ..^': 

Cõ2iCiÍ3S,torj ; DríSg s. ap. m. (de con- 
ciliar-e). O -que. maneja, >dirige. dispõe, 
'prepara, ijrocura. ConcUiater mulcs caiwis. 


Varr. O que prepara carne de porco, sal- 
chícheiro. — nupUarum, 3s&v. O que ma- 
neja, ou ajusta um casamento. — proãi- 
tionis, Liy. O principal agente ou promo- 
tor' da traição. — captures piscium, Piaw. 
O que faz .pescar peixe. — furli. Ascoh. 
O que nea de vigia emquauto outros 
furtam. Vop. iíeriianeiro, alcoviteiro. 

Gõneíiíãtríe-úlãj êè ? .s,-ap.f. ãimin* 
de Concilictfvix. Cie. 

Oõncílíãtríx, íeis, s. ap. f. (da con- 
cilialor). .Fest. A que traeta de arranjar 
casamentos, casamenteira. § Plaut. Al- 
coviteii'a. § ClC. Hedianeir:i, terceira. 

Cõneílíãí-ãrã, ís 5 s. ap. f. (de con-.., 
ciliare), SEN, Occupaç5,o. de alcoviteiro,- 
ou alcoviteira. 

1 OõiicílíãtU5,ã,nm 3 p»-rZ.;j>.de Con- 
cilio. Pli^. Preso, ligado, reunido. § Liv. 
Suet. Amado, querido. Èst -nobis concilia- 
tissimus.. Symm, E' nos muito querido. 
Conciliatus voluptati. Gsll. ' Arrastado 
para o prazer. § Plaut. Comprado. § Cõn- 
cllíãtlõr, comp. QrjiXT,- - — issimus, sup, 
Symm. 

2 CõneHiíãtíis, 'õ.s, s. ap. m. (de 
conciliare'), empregado sd era abl. sing. -. 
LucR. Ajnnctamento, ligação, imião» 
Corpora quce snni parvo concUiatu. Luck. 
Corpos que teem pequeno volume. 

CõsicílícíãttlSj -ã 5 izm, yarL p.' ao 
v- ãesus, -Concilicio (cie con — cwm e cili- 
dum). Tert. .Que trai: cilicio. 

CõnciIíSj ãs, ãvXj ãirarxij ãrê 5 v. 
t7-ans. (de con «= cum e cílio}. I o Àjnnc-' 
tar 3 tinir ; misturar ; {ter. pharm.); 2<> Pia.. 
Unir, ligar ;; conciliar ; attraairj ;capií- : 
var, charj]ar a si ; recommendai%: encare- 
cer ; 3 o Manejar, diligenciar, agenciar '.;.'■■ 
entremetter-se, ingerir-se para um casa- 
mento ;'■■ fazer offi-cio de '.alcoviteiro 
CCiaittj.) ; fazer corretagem.; comprar | 
4» Agenciar, diligenciar ; — ■ sibi. Alcan-' ' 
çar, obter, conseguir. § 1* Corpora -conci- 
liantur -íia.Lu"CR.:-Assim se unem; os áto- 
mos. Conciliar ealiqidâ, Samm. His.turar : 
alguma coisa (cora outi*a). § 2 o Conciliam ' 
homines inter se. Grc. Unir os homens en- 
ti-e si. — sibi juãicem. Quekt. ■ Chamar a ; 
attenção do juiz. — homines sibi. ^ep. ; 
Grangear a aff eição dos homens. ■'—'.■ ani^i 
mos Yiiellio. Tac. Conciliar os aniraós 
em favor de YitéHio. — ■cetej'os.\ Nkp. 
■Chamai- -os outros a si, tornal-os favorá- 
veis á sua causa. — ■aceusatorem. Qtídít. : 
Ganhar para si o aceusador. Res quas 
natura homini conciliava. Cie As coisas 
para as qnaes a natureza' humana: nos ; 
mcllnoií. Conciliar?, ãiclis artes .suas. Ov. 
Fazer recoínmendavel a -sua invenção. '. 
§3° Conciliar emuptiets. Just. Tractar um; 
casamento. Jhipsísti t me conciliante. Oy.- ' 
Casaste per minha- intervenção. Conci- 
lia-re ■alicui. Pílatjt. Arranjar a- alguém- 
<um escravo) para corretor. Conciliav-e 
pulchnb^ rectè. Pílauit. Comprar barato. § 
■í .Conciliaregratiam. TER. S tjet, líecon- 
ciliaT. ■ — pacem. Ter, Diligencia a paz, ; 
— mini ajjiiciíiam cumaliquo. ClC Travar 
amisade com alguém. — oãium alicui. 
Qutkt. Fazer alguém odioso. — ■: risum. 
Quest. Faser. vir, provocarão riso.— 
sej-vitutem. Jíep. Escravisai-j sujeitar ..s... 
um senhor. — sibi ' amarem ao omnibus,. 
ÇiCo Fazer com;que todos o- amem. Terras ■ 
aã quas concilianda mujestas nomini Ro~ 
mano esset. Tjff. ■■'■ ; Paizes em que- se -devia- 
dar. grande importância .ao nome romano. 
Conciliar ef amam: clementice. Ltv. Cobrar : 
fama de eleniencia. : ' 

GõiaeBxÊiB; n, s. ap. «. (de con- 
cieré}. 1° Ajunctamento, ligação, união ; 
2 o Assemblea, íajunctamento, ; reunião % 
S° Conselho, assembleadeiiherante ^Con- 
cilio ; 4 o Serralha, oucampainha (planta). 
Plin. § 1° Concilium materwA {matéria?). 
Lítcr. Ueunião dos átomos. ■— nominis* 
Tert. Composição d'uma palavra, pala- 
vra composta. In concilium mire, LtJCR.; 
Unir-se. In .concilio i-emorari. Xucã» 
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Ficar, permanecer unido. Concilia homi- 
nu/it- Cie. Aggregados de homens. — 
corporalia. Arn. Uniões carnaes. § 2 o 
Contilium pasto rum. Cie. líeuniâo de pas- 
tores. ■ — deorum. Cie. Assemblea dos 
deuses. — virtutum. ClC. Keunião das 
virtudes. § 3 o ConciMum inãicer-e. Cmb. 
Marcar o dia da assemblea. . — convocar e. 
Cytss. — ■ vocare, cogere. ViRG. Convocar, 
reunir um conselho. ~ habere. ClC. 
Plaut. — iiiire. Plaut. Assistir, ou fa- 
zer parte em uma assemblea, n J um con- 
selho. — dimittere. Cjes. Levantar a ses- 
são. — rescinãere. Cie. Revogar as de- 
cisões d'uraa assemblea. — ãare alicia. 
Liv. Dar estrada a alguém n'um conse- 
lho. Concilium Nictenum. Isid. O concilio 
de Nicea. 

ÇÕncínêns, êntls,,pa;v. prés. de Con- 
cino. § Consequente, que está de acordo. 
Nihil concinens dicilur. ARN. Nada se diz 
que seja consequente. 

Gõncínêntía, sè 3 s. ap. f. (de conci- 
nére). Mack. Iíoeth. Consonância, har- 
monia das vozes, dos instrumentos. § 
Symmetria, proporção entre as partes 
i'nm lado. 

Cõncinerãtús, ã, um.,- adj. (de 
con — cum e cinis). TERT. Coberto de 
cinza, encinzado. 

CõncírmãtícSús, ou Cõneinxiãti- 
tíús, a, um, aãj.(ã& concinnare). Apxjz. 
Preparado, feito com arte, elegância, es- 
- mero,, primor (uni (banquete). 

CõncinBãtxo, Õnís,s. ap,./, (decow- 
cinnare). Cato. Preparação (ò"uma igua- 
ria). § Aus. Composição (d'uma: coisa 
que requer ingenho, talento). §/ Mar. 
Vict. Combinação. 

Cõncirmãtor, õrís,- s. ap. m. (de 
concinnare). O que compõe, arranja, ade- 
reça, enfeita. Concinnator . capillo?'um. 
Coltjm. Cabelleireiro. Si^fir. Feformitaium 
tantarum concinnator es. Arn.: Os inven- 
tores de tantas torpesas (poéticas). Con- 
cinnator criminum.Sn). Armador de men- 
tiras. ~- causa?- um. VhV. Forjador de de- 
mandas, demandista. : 

(?) Cqncinnãtõrius. Ved. Cogui- 
natorius. 

*Cõnciimã-t"urã, ãi, s. ap. /„ GLoss. 
Cyríl. Acção de apegar, collar, unir. 

CõncInnãttíSj a, fira, part. p. de 
Continuo. Aptjl. Recomposto, tornado a 
unir, posto de novo em seu logar. §; 
Plaut. Arranjado, concertado,- bem dis- 
posto (um vestido). 

Qõnclimê, aãv. (de concinnus). Com 
arte, primor, esmero, elegantemente, ín- 
genho sãmente, bellamente, lindamente. 
Concmnèomata. Plaut. Adereçada com 
elegância. JFçec surti concinnè distribuía. 
Cie. Estas- coisas estão ingenho sãmente 
distribuídas. Concinne Timasus, scil. dixit. 
Crc.Timeudisse ingenhosamente. Concin- 
niús eloqui. Aus. Fallar com mais elegân- 
cia, graça. : § Bem,: inteiramente; comple- 
tamente, muito. Lucerna concinnè com- 
pleta oUo. Ápul. Adampada bem cheia de 
azeite. Concinniús saliunt aguas, Erontin. 
A agua j orra com mais força. § Cõncln- 
uius, comp. Aus. '-..-":-...■ 

CõncíiinítãSj ãtís, 5. ccp.f. (de con- 
rm??ws). Arranjámento, disposição, com-' 
posição, comljmáção; .enfeito ," ornato, 
adereço ; elegância symmetrica. Conczn- 
nitates colorum. Gell. Combinações :.das 
cores . Non est ornamenlum virile çoncinni- 
tó^.-SEií. Kão;está- bem a Hm homem 
ornamento affectado.v ; Concinnitas .verbo- 
rum. Cie. .Disposição ingenhosa" das pala- 
vras. — ornatd senteniiarum. Cio. Combi- 
nação ingeniosa dos pensamentos. : ; 

* Cõn.çmníter, adv. Gell.'. O rn. q. 
■ Concinne. ■-.■' :■' y- '■".'■■ 

Cõnetrmitudo 1 , íms, s. ap.- f, (de 
concinnus). O brincado (do estylp) t. Conçin- 
nitudini$:minimiim -habere. Cie. \Nao ter 
coisa alguma de brincado. ■'■ ; 'v ; 

CõíiciniiOj ãSj ãvi, ãtúiny ãre, v. 


trans. (de con = cum e cinnus). I o Arran- 
jar, compor, dispor, preparar, accommo- 
dar, "adaptar, ajustar, enfeitar, ornar, 
alindar, trabalhar em ; 2 o Cansar, produ- 
zir, dar origem a ; 3 o Pôr n'um estado, 
levar a condição de. § I o concinnare est 
aptè componere. Fest. Concinnare significa 
adaptar partes. — vinum. Cato. Preparar, 
compor vinho, beneficial-o. — irapetum. 
Cato. Preparar ura logar. — paliam. 
Plaut. Fazer uma capa. — - areara. Plaut. 
Varrer um logar. — ' vultum. PLAUT.Afor- 
mosear o rosto. — ingenium. Sen. Ornar 
o espirito. — calumnias. HrER. Armar ca- 
lumnias. § 2 o Concinnare Uvorem, Plaut, 
Excitar a inveja. — fervorem. Lttcr. 
Escandecer. — amorem. LuCR.. Produ- 
zir amor. — mullitm negotii .. alicui. Sen. 
Causar muitos embaraços a alguém. 
§ 3 o Me insanum concinnal. Plaut. Faz- 
me louco. Concinnare uxorem lacriman- 
tem. Plaut. Causar lagrimas á mulher, 
fazel-a chorar. — anno?iam caram.PLAUT. 
ap. Varr. Fazer encarecer as cereaes. — 
vastam ?-e?n hostivm. HlEV. Assolar o ter- 
ritório dos inimigos. 

CõncirrnúSj' ã, um, adj. (de cin- 
nus?). 1° Bem proporcionado, bem dis- 
posto, adoptado,accommodado, bem feito, 
lindo, enfeitado, ornado, regular; 2°F J le- 
gante, airoso, feito com arte, ingenhoso; 
3° Agradável, aprazível, jucundo. § I o 
Virgo concinnã facie. Plaut. Donzella 
formosa. Concinnà Samos. Hor. A linda 
Samos. Folia concinniora. Pun. Folhas 
mais regulares. Concinnum tect07'ium. Cie. 
Estuque.bem trabalhado.'^ 2° Oratio-con-' 
cinna. Cie. Estylo elegante. Concinnoe sen- 
tentia?. Cie. Pensamentos engenhosos. Con- 
cinnior ve?'sus. Hor. Verso mais bem feito, 
mais elegante. Concinnus in br&mtãie res- 
pondenãi. Iíep. Elegante e breve nas res- 
postas. Goncinnus aã persuadenãum. ClC: 
Ingenhoso para persuadir. — pictor.VLW. 
Pintor cheio de graça. Concinnus helluo. 
Cie. Comilãoque. f az bem o seudever.§ 3 o 
Vt concinnior esset. Lucn. Para que fosse 
mais aprazível. Concinnus amicis. Hor. 
Agradável para com os amigos. Ut tibi 
concinnum. est. Plaut. Como é do teu 
agrado, como te . apraz. § Cõncinníor, 
comp. Cie. 

CÕneíiiOj is, úl, cêntúm, êrê, v, 
inlráhs. e trans. (de con — : cum e cano). 
I o Cantarj; <m. tocar junctamente, cantar, 
tocar em concerto ; 2 o Fig. Formai- um 
todo, fazer harmonia, estarem liarmo-' 
nia; 3 o Cantar, celebi'ar, louvar, exaltar ; 
4 o Annxtnciar, prognosticar, agourar pelo 
canto («ma ave). § I o Ubi chorus conci- 
nuit.CoiAJM.. Quando o coro levantóiiurn 
canto. Ite, concinite in modwn. C AT. Ide, 
eantae com cadencia. Concinére iragmdo. 
Suet. Acompanhar em coro a voz do ac- 
tor. ■ Concinunt tubce. Liv. Tocam as 
trombetas a um tempo. § 2 o Inter se con- 
cinére. Cie: Formar um todo harmonioso. 
Videsne .ut hçec çoncinant ? '■ Cie. Vês : como 
tudo isto está de harmonia? Concinére 
alicui. Plen. — cum aliquo. Cie. Concor- 
dar com alguém, pôr de acordo còmelle. 
§3° Concinére laudes Jovis.-Tm. Cantar os 
louvores de Júpiter. — Casarem. Flor. 
Celebrar a Cesáiv '-§ 4 o Concinére omèii fú- 
nestumí Prop. Prognosticar uraadesgraça. 

;1 Cõncío^ Is, Ivij itúni, tro, >■■«?. 
trans. Lucri^ Liv. Tac. O m. q. Concieo. 

2 Cõncíò, õnís, s. ap. f. 1 ° Assem- 
blea convocada^ por uma anctoridade ; 
2 o Falia, oração, discurso publico ; falia 
em um historiador ; Z° Logar donde se 
dirige a palavrada- txma assemblea,- tri-/ 
b\ma, cadeia do orador. § I o yAdvbcare 
conçionenú ClQ.~*-.concionem populi. ■ SAll'; 
—populumin wndonem.:Q2&5.~ad, : .çoii~ 
cionemJ LTV. Convocar a assemblea do 
povo. Fro fcondone. Sàlx^ Lrv. Perante a 
assemblea : do povo." § 2 o Ilaberè concio- 
nem. C^:s.: Lrv. Proferir um. discurso. 
Cónciohibus ' .melior; Quint. (Xhucydides) . 
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stiperior (a Heródoto) nos discursos. § 30 
Ascenãere in concionem. Cie. Liv, Subir &" 
cadeira, á tribuna (para orar). 

* Cõnciõnãbulími, l, s. ap. n. In- 
NOC.JLogar de assemblea deliberante. 

Cõnciõnãbundus, â, tím, adj. (de 
concionari). Liv. Tac. Que ora, falia em 
publico. 

Cõncíõuãlis, e, adj. (de condo). Re- 
lativo ás assembleas do povo. Clamor 
2>rope- concionalis. Cio. Gritaria quasi como 
a das assembleas do povo (reunido na 
praça publica). ília concionalis hirudo 
wrarii. Cie. Aquelle popxilacho da praça 
publica, sanguesuga do thesouro. Gejius 
ãicenãi concionale. Quint. Eloquência con- 
cionai ou deliberativa (ter. rhet.). § Qu, ô 
ora, discursa. Scaptius, concionalis senex, 
Liv. Scapcio, encanecido na tribuna. 

_GõncíÕnãriús. Amm. e Cõnciõnã° 
toriíís, ã ? ■úin J adj. (de concio). liela- 
tivo ás assembleas do povo. Goncionarius 
ille populus. ClC. Aquelle povo das as- 
sembleas, da praça publica. § Que serve- 
para o discurso, pertencente a eíle. Tíbia 
concio?iatoria..GELL. Flauta que dá o tom 
ao orador. 

CõncíÕnãtÕr, õris-, s. ap. m. (de 
concionari). Cie. Orador que lisongea o 
povo. 

CõncíõiiãtÕfiús. Ved. Concionarius. 

Conciõnõr, ãris, ãtús súm, ãri, 
v. intrans. ãep. (de condo). 1° Estar em 
assemblea ; 2 o Fallar ao povo, discursar 
perante eíle, fazer uma falia, dizer n'nm 
discurso ; 3° Dizer publicamente, .em" bom 
som, dizer em voz alta, proclamar, an- 
nunciar. § I o Vos universos timent condo- 
nantes. LlV. Temem-vos quando estaes em 
assemblea. § 2 o Concionari e. superiore 
loco. Cie. Fallar de logar alto.— pro tri- 
bunali. Tac. Discursar do alto do tribunal, 
— adpopulum. Suet. Fallar a.o povo;— ^ 
apud milites. CiES. Dirigir unia falia aos 
soldados. Goncionandxi/m est, ut... Cie. B 
mister dizer que... Concionatus est non «i- 
turum... Cie. Bile disse no discurso que 
não consentiria... § 3° Caterva tola concio- 
nata; est. Cie. A J " chusma inteira bradou. 
Hocfutitrum sibylla concionata -est. Lact. 
A sibylla predisse que havia de acontecer 

IStO. ■■'.;,..■■:" 

'[■* CõiieipUo, ás, ãvi, ãtúrn, ãre, . 
v. frans. arch. Plaut. Tomar, apanhar, 

agarrar. .'■■."-■".' ! ""'..■ : ' 

Cõncípio, is, cepl, cêptúm, cí« 
pêre.j v. trans. (de con .== cum e capiid). 
1°. Tomar junctamente, junetar, rexmir ; 
conter ; incendiar-se, innammar : se, rèce^ 
ber fogo, calor; receber, contrahir; 2° 
Conceber, emprenhar ,. gerar ; agomar, 
brotar, rebentar (uma planta) ■;■ 3 o Perce- ' 
ber pelos sentidos; conceber, comprehén- 
der, intender, imaginar, ideiar comsigo, 
fazer ixxaa, ideia, meditar, considerar ; 
4 o .Conceber ', .ter um sentimento ; õ 1 -' 
Exprimir por uma formula ; compor, dic- 
.tar,-redigiriimá formula, repetir segundo 
uma. formula, recital-a. § I o Cpnciperé 
modio nuces. Varr. Ter nozes emumal- 
queire.— aguam. Lucr. Ov. Tomar agua,, 
encher-se d^lla. — Varr. Levar, conter 
a,gna-.'Aqua concipitur e.v... F , rontln.:A 
agua é; recebida; de,.. Fatere medicameu- 
tumcpncipi venis. Curt. Deixarqu&o: re-' : 
medio-se' diffunda nas veias.; Concipere 
magnam vim venti. CURT. Tomar muito 
vento'; (um navio). — igném. Cie. Lrv. 
Incendi ar-se.; 7— jlammam. CiES.— fiam- 
mas.òv. Infíammar-se. — jlammam pec- ■■■'.. 
lore. Cat. — ignem. Cat. Abrasar 7 se em 
amor. Si nostrum illiim ignemjudex conce- 
perií. Quxnt. Sc o juiz se penetrar d'a- 
quellenosso calor. Concipere noxiwmvirus, 
PLIN. Ficar venenoso. ■^morbum..CQi,Tnu ' 
Adoecer.'— vitia. Cio. '■. Contrabir : vícios. 
§: 2 o - Concipere ?ncliús.. Varr. Conceber 
mais facilmente. Fer te genus omrie anv- 
■mantúm concipitur. Lucr. Toda a. espécie 
animai é concebida ppr -teu aúsilip. Ar*, 
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bores concipzunt. Plin. As arvores bro- 
tam. Concipere spicam. Pun. Deitar uma 
espiga. § 3 o Concipere aliguiã oculis. 
-PLAUT. Receber com a vista alguma 
coisa. — mente. Lrv. Fazer uru plano, 
planear. — summa de aliguo. Qdint. Ter 
as maiores esperanças de alguém. — ali- 
guiã animo ac mente. Cie. Imaginar alguma 
coisa. Fragor qui concipi humana mente 
non potest. Plin. Ruído de que náo se 
ptíde formar uma ideia. Concepit homines 
posse... Vell. Affigurou-se-lhe que' os ho- 
mens podiam... § 4 o Concipere animo iras. 
Ov. Enclier-se de ira. — spem metumque. 
Ov. Ter esperança e temer. — aliquid spe. 
Lrv. Conceber uma esperança. — admira- 
Úonem. Pltn. J. Bucher-se de admiração. 

— tnalum. Cio. Ideiar uma maldade. — 
sceltisin sese. Cie. Fazer reu d'um crime. 
§ 5 o Concipere vaãimoniztm. Cie. Redigir 
um mandado. — summas. Liv. Formular 
uma somma. — jusjuro.nãum. Liv. Tac. 
—verba. Liv. Díetar a formula d'um jura- 
mento. — libellos. Ulp. Redigir uma pe- 
tição. — slipúlationem. Ulp. Fazer uma 
estipulação em termos formaes. — fosdus. 
VTB.G. Concluir um tractado. -—latinas 
rite. Ltv. Annunciar as ferias latinas 
consoante as formas requeridas. — òel- 
lum. Vare, Declarar a guerra nos termos 
prescriptos. — preces. Sen. tr. Repetir a 
formula de oração, rogar. — templum. 
Varr. Marcar, repetindo certas palavras, 
a parte do ceu em que se hão de tomar 
os agouros. — verba jurisjuranãi. Tac. 
Repetir a formula do juramento, i. é, 
prestar juramento. : 

Coílclsêj aãv. (de ,'concisus). QuiiíT. 
Concisamente, de modo breve, conciso. 

- Cõneísío, õnSs, s.ap.f.XjáQconciãe?^). 
Acção de cortar. § HnsR. Cireumcisaò 
(ceremonia religiosa entre os Hebreus). § 
■Fig. Concisio verborum. Cie. incisos (ter, 
rhet.). § Syncopo (te/:, gram.). Per conci- 
sionem. Prisc. Por syncopé. 

. * Cõncísor, õrís, s. ap. m. (de conci- 
ãei*é). O que corta. .Concisor nemorum. 
Cobip. Lenheiro, lenhador, mateiro. ' 
. Cõncisõríús, ã, urn, adj, (de conci- 
ãere). ViTR. Que ■■ serve para cortar, cor- 
.tánte. 

Cõaacisíirâj áê, s. ap.f. (àeconcidere 3}. 
Plen. Corte, cortadura, talho, encaixe, 
encarna. § Divisão, distribuição. Conci- 
sura dquarum. Senv Distribuição das 
aguas.. ■■''■:■:' 

CõncIsúSj ã, vjoú. 3 part, p» de Con- 
dão. Ov. Pun. Cortado, talhado, lei to em 
talhos. <§ Despedaçado, feitoi em pedaços. 
Conoisus pugnis. Jjtv. Sovado ás punha- 
das. § C.33Sv Feito em pedaços, derrotado 
: (mm- exército). § Dividido,' separado ; en- 
trecortado, interrompido. Materies concisa 
noãis. Pizn. Madeira cheia de nds. Conci- 
sus spiritus, PliN. Respiração interrom- 
pida. :Itinera concisa (tístuai-iis. Q&s. ■Ca- 
minhos : cortados ; de aiagoas. § Conciso, 
breve, curto, cortado. Concisa? sentenlios, 
Çic. Pensamentos concisos. -Concisa bj^e- 
vitas. Cie. Brevidade no dizer, laconismo, 
Brevis et concisa adio. Quint. Arrazoado 
curto, e suecinto. § CõncisiÕr, co7iip. Hier, 

Cõncitãmentuin ,'. i, -s. ap. n. (de 
çonCTtòí^J.^SEN-iAquillo que excita, inci-! 
. í tarnentp ,; estimulo", ,exhortação. 

Cõncítãtêj adv, (de concitare'). Co- 
ltjít. Quint. Depressa, rapidamente, com 
•empenho , activamente. § ' CõncítãtTus , 
comp. Quint.-— Jssíme, sup. Lact. ; 

CõncítãtiOj õnlKj s. ap. f. (de con- 
citare). Qtc. ! Movimento forte (da alma), 
incitação, coxnmoção. Concitado animo- 
rum. Lrv. A comnioção dos espíritos. ..— ■ 
mentis^Ciç. Excitação da alma. § CiES. 
•■'. Cie. >Sédiç5,o, '.motim, : : martdho,.pertxirba- 

'■ çàÒ dÒ p0YO.' ; ! ■ &'■■ .; 

Cõncit£itor 3 õris, s. ap. m. (de con- 

: cilavè). Sek. .0 .que incita, incitador, mo-. 
tor.- ÓoncitaíoruibemLíriorum. ClC;; O que 
Fableya 'os ■tavérneaos. — seãitionis. O 


cabeça de motim. — belli. HIRT. O motor 
da guerra, o que incita a ella. 

CÕncitãtrlx, Icís, s. ap.f. (de con- 
citator). Pun t . A que excita, escitadora. 
§ AãJecL Que excita, excitante. Concita- 
íricem vim /ítt&cí.PLiK, Tem virtude exci- 
tante, é um excitante. 

1 Cõncitãtús, ã, "unij part. p. de 
Concito. Impeílido, atirad o com força, 
ímpeto. Equo concitato. ÍFep. A mata 
cavallo. Quàm concitatissimos equos immit- 
tei^e. Lrv. Arrojar os carallos a toda 
a brida, á desfilada. Conversio cceli concila- 
tior. Cie. Movimento mais rápido do ceu. 
§ Fig. Excitado, arrebatado, apressado, 
ligeiro, turbtxlento, tumultuoso. Condo 
concitata. Cie. Assemblea tumultuosa. 
InteHm concilatus, Ínterim.,.. Quikt. Ora 
arrebatado, ora.... Concitatiaffectus. Quikt. 
Paixões violentas. Concilato?, sententiai. 
Sentenças rápidas . Concitata vox. Quikt. 
Voz retumbante. § CõncítãtIÕr, comp. — 
issímus, sup. Lrv.- 

* 2 Cõncitãtus, us, s. ap. m. (de 
concitará), empregado só em abl. sing. 
SlD. Impulso, empurrão. 

Cõnctto, ãs, ãví, ãtiliii, ãre 9 v. 
trans. freq. de Concieo. I o Mover com 
força, dar grande impulso ; — se. Atirar- 
se, arrojar-se ; 2 o Impellir, atirar, lan- 
çar, arrojar contra, excitar ; vexar, per- 
seguir, atormentar ; 3 o Suscitar, causar, 
'dar origem, nascimento a, § I o Conci- 
tara arlus. Lucr. . Agitar os membros, 
pol-os era movimento agitado. — equos. 
Lrv. Esporear os cavallos. — naves. LlV. 
Fazer de vela. — tela. Lrv. Atirar dar- 
dos.— pluv ias. Ov. Despedir clivas so- 
bre a tei-ra, — se in hostem. Liv. Atirar- 
se ao inimigo. -— se infagam. Lrv. — se 
fuga. V. Fl. Pôr-se em fuga precipita- 
damente. Concitai se Hellespontus.Tus. En- 
capella-se o Hellesponto.§ 2° Concitare mul- 
tidinem ad arma. CiES. Chamar ás armas 
a multidão. — judicem ad foríiter judi- 
candum. Quint. Exliortar o juiz a julgar 
corajosamente.— se in iram. Quint. Eq- 
colerisar-se. — Elruriam adversiis nos. 
Lrv. Levantar a Etruria contra nds. — 
iram pqpuli alicui. Ov. Excitar a ira do 
povo contra alguém. Qucu dementia con- 
citai diniittere Trojaml Ov. Que loucura 
vos leva a abandonar Troi a ? Concitare 
multituãinèm. Lrv. ■ — servitia. Sall. Su- 
blevar a multidão; os escravos. — judi- 
ces. Quikt. Excitar o interesse dos jui- 
zes. — -tuas atires de ko&ís.Piíof. Pertur- 
bar os teus ouvidos, I. é, inquietar-tc a 
meu . respeito. — boves. Vaiíh. Importu- 
nar os bois (o moscardo). § 3 o Concita?^ 
bellum ■ Romanis. Liv. Suscitar a guerra 
contra os Romanos. — sibi %mgnam. 
Quint. Grangear adversários. sihi pe- 
riculum. Pelmd. Exp6r-se ao perigo, arris- 
car-se..' — lacrímas íoiius pqpuli. Cio. Pro- 
vocarias lagrimas de todo o povo. — 
misericòrdiam, oãium, risum. Oic. Exci- 
tai' á compaixão, ao ouio. provocar o 
riso. — tumúltúm. Çíes. Liv. Excitar um 
marulho.— morbos. Cms. Causar enfer- 
midades. ,~r- pituilam. Cels. Fazer ílcs- 
carregar apituita;. ' —r- destUlaiwnr.s. Cki.s. 
Causar defluxos.— somxv.m, Pijn. Con- 
ciliar o somno, fazer dormi \: 

X5õn.cít5r; 5 ou CõricTtõr, õris, s. ap. 
m^ (áe/cóncie?--e~Q:concire). A5!M. O que 
excita; levanta, subleva. Concitorcs belli. 
TAC. Os motores da guerra. Concitorvulgi. 
LlV. O amotihador do vu!gacho. Vcd. 
Concitator. ' 

1 CpxicítuSj âjúni, part. p. de Cc;?i- 
cieo. AgitadoV sacudido, abalado. Concita 
ftúmina.-OY'. Rios caudalosos. — saxa 
tormento. YtRg. Muros abalados por uma 
maçhina bellica. § Tine Curt. Apres- 
sado, ligeiro, ; veloz, accelcrado. Mors 
concita ob cruciatus. Plin. Morte apres- 
sada á força; de torturas. § VIRG. TAC. 
Excitado, assumado. Dea concita. Sil. A 
deusa Irada. w 


2 Concitus, ã s rira, pari. p. de Con- 
do. Luc. V. Fx. Ajunctado, reunido. 
Concita auxilia. Tac. Forças auxiliares 
reunidas. 

3 CõtiCÍtúSj us, s. ap. m. (de con- 
ciej-e), empregado só era abl. sing. Ma- 
MERT. Impetuosidade, Ímpeto, impulso 
violento, velocidade. 

Cõncmnciilãj éc, s. ap.f. ãimin. de 
Condo. ClC. Falia curta, pequena prr„c- 
tica, disem-sozinho. 

*Cõncrvís, is, s. ap. m. Tjsrt. Oass. 
Fort. Concidadão. 

CõnclãniãtíS, Õnís, s. ap. f. (de 
conclamare). Tac. Clamor, grito de mui- 
tos/ gritaria. § Cíes. Acclamação, aj> 
planso, vivas. 

CõnclãmãtuSj ã 5 um, pari. p. d>= 
Conclamo. Apul. Chamado aos gritos. 
§ Chamado três vezes (um morto). Cor- 
pora nonãam conclamata. LUC. Corpos 
ainda Dão sepultados. Conclamata, sk- 
prema._ Quikt. Amm. Derradeiras despe- 
didas a um morto. § Perdido, arruinado, 
destruído, armiquilado. Conclamata res. 
Serv. Caso desesperado, esperança per- 
dida. § Atroado, abalado com gritos. 
Saxa conclamata querelis. Mart. Rochas 
que retumbam com os lamentos. § Srrv 
Gabado, elogiado, affamado, celebre. § 
JSfocivo, damninho, funesto 'que faz see- 
car, morrer. Conclamatum frigus . Macr. 
Frio que mata (uma planta). § Cõnclã- 
mãtíssimGs, sup. SlD. 

Cõnclãniito, ãs, ãvl, atum, ãre s 
v. freq. de Conclamo. Yh&xrv, Gritar com 
força. 

Cõnclãnio, ãs, ãvl, ãtúm, ãrêj 
v. inti'ans. e trans. I o Gritar junctaiuente, 
gritar ; proplàmar, dar vivas a ; retum- 
bar ; 2 o Gritar, bradar, chamar ás armas ; 
ordenar, mandar ; 3 o Chamar aos gritos ; : 
invocar ; chamar trez vezes, bradar poí 
um morto ; 4 o Exclamar, dar um grito. § . 
I o Conclamam separatas esse. Cms. Bra- 
dam dizendo que estão promptos. Conda- 
maverunt uti aliqui e noslris prodirenL 
Cjes. Gritaram que alguns .dos nossos 
avançassem. Conclamantibusomníbus f im- 
peraret... C^es. Gritando todos, que desse 
a voz de.... Conclamare victoriàm. Çíes. 
Proclamar a victoria, — loslum posana. 
Virg.' Entoar cantos de alegria. Conda- 
mabantur. Tac. Eram proclamados. Con- 
clamat uUrque isthmos. Stat. Retumbam 
os dois isthmos. § 2 o Conclamare aã ctrma. 
Liv. Bradar ás armas. — vasa, ou sim- 
pleste Conclamare. C^es. Mandar carregar 
bagagens, dar sígnal de levantar o acam- 
pamento. § 3 o Conclamare sócios. O v. Cha- 
mar em altos gritos pelos companheiros. 
: — ãeos omnes. Sen. tr. Invocar todos os 
deuses. - suos. Liv. Dizer o ultimo a- 
cicusaes seus, dal-os como mortos. Con- 
clamatum est. Ter. Lá se vac quanto 
Martha fiou, está tudo perdido. § 4» Hvi 
■mihi ! conclamai. Ov. Mesquinho de miml 
exclamou elíe. Jtaliam primus conciamat. 
'VIRG. Foi o primeiro a bradar : Itália l 
Capta castra conclamar.?;, Tac. Gritou que 
o campo era tomado, ('ondamatvirgo. Ov. 
A donzella deu uin grito. 

x CÕm;lãss6, ãs, ãví, n.tiim, ãre, 
!•. trans. (de cai — cum e classis). Gi-o:.-. 
IsiD. Junctar, reunir as classes, ou em 
classes. 

(f) Cõnclausiís, ã, um, part. p. 
do Condu-udo. Coltim. Encerrado. fechado. 

Cõnclãvãtús, a, um, adj. (de con 
=-= cum e clavis). Fe.st. Fechado com a 
mesma chave. 

Conclame, Is, s. ap. n. (de con =*j 
çum edavis). Toda a parte d'nma cass 
fechada á 'chave, quarto, alcova, sala 
saleta. Qmim isset in idem conclave. Cie 
Tendo-se recolhido ao mesmo q uarto 
Tf num carceris conclave. Cod. Theod. 
Uma só prisão. Custodirc aliquem libera 
conclavi. Lrv. Ter alguém preso á sua. 
escolha. Aves quev conclavibus septo? sagi-* 
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iwntw.. Coluk. As- aves que são engo^ 
■dadas em capoeiras. Fest Donat Aoo- 
senijo, logaronde alguém »(£ 

' ™t- eB .-5í-5 ^car junctamente. 

em 4. (de con = CTm e claudo). 1° Fe- 
chai encerrar ; fechar, cerrar (uma fe- 
ufla; ; euffocar, tirar a respiração ; 2» 
tig. tomprehenaer, encerrar, metter- 
°° acabar, findar, terminai-, concluir • 
4 Acabar, aperfeiçoar, dar a ultima mão ; 
■B_ Concluir, tirar uma. conclusão, racio- 
cinar, argumentar. § I o Càncludere bes- 
tiam 111 vincula. Pladt. Fechar um ani- 
mal feroz. — aliquem in cellam. Ter 
íechar alguém n'uma, alcova. — ani- 
mum in corpore. Cio. Encerrar a alma no : 
corpo. — loeum sulco. Yma. Fechar um 
espaço com un-rego. — vulnera «T Fl 
Tapar os rombos (d 'um. navio). Me eos pi. 
tinia condudat. PAIi. Para que a pituita 
os • nao suffoque. § 2» Càncludere tot res 
■in unum diern. Tbe. Encerrar tantos fae- 
tas. em um sadia, -júscivile inpanuw. 
locum. Cio. Metter o.' direito civil em um 
pequeno espaço. - uno zolumine vilam 
excelieniium ■mrorum.HíKE. Descrevera 
viaa dos homens iUustres em um s<5 .vo- 
lume Concluãi verbu edicli. Cie Limitar- 
llit % d ,° edict0 - 5 S '° <*****■ "olabUi 
S ? m ' cblCluníur - Cle - As desventuras 
W el e) terminam por um caso notavel- 

5°2v iíto ' á f istolam - Cl °- acabar uma 
ca. ta.— verbum acuto tenore. QnrsT.pro- 
lenrcom accento agudo a ultima syllaba 
auma palavra. §4» Concludere. verlorum 

lias. Cio. Dar boa forma aos pensamen- 
tos, exprirnil-os bem. — versum. Hoe 
•Aperfeiçoar o verso. 5 6» Càncludere ar- 
JZT ■ Cla - Tirar conc tasao. Conclu. 
aebas- summum malum, esse dolorem,. Cie 
toneliiias que a dar era o maior dos ma- 
les Dixisli IHogenem càncludere hoc meda. 
Ste mofo <!ueDiogeiles «Bumentava 
CanolEsS,. uãv. (ãeconclususã Cxr 
i-or períodos, de modo periódico, s ftro- 
tluse-et aplè. Cia. Conforme as regras da 
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GonelnsXS, onls, s- ap. f. (de cot- 
cluãeré).. Acção de fechar, cercar ; cerco 
sitio. Canclusio palpébrarum. C. Atjp q 
fechar as pálpebras. — ãiulina. eis 
Longo cerco. « Clausura, muro-cerrado' 
cerca, recinto.. Portv.um conclusiones. 
VlTB. JUoraohOes, molhe dos portos, ma- 
cere de conclu.none. Hier. Tirar da pri- 
são. ^ Termo, fim. In conclusiane mmia-is 
luz. í.10. No fim ■ do teu cargo. 6 Cie 
QUIXT. Conclusão d'um discurso, a "pêro' 
ração, epilogo, j Cio. Quint. Período do 
oratório. § Cio. QtriNT. Conclusão,- ter- 
ceiro termo d'um syliogísmo. Cie. Argu- 
mentação, raciocínio. 6 * 

""'«■ O»- AÍgumento pequeC 
fie oncliisãco. *u.ma 

■fbotdàr- otara ' wom °' chaTO « a 

C^rftóo; Lucr. srjsr. Encerrado. £ 
chado, cercado. Omc&ot ffl(?aa . Clc ^ ■ „ 
estagnada. CW« íam OTare . C iES S 
apertado, ou fechado. Zacus conclusioT. 
I-ttG. togai- mais cercado,!, é, sombrio 8 
§ Compreiíendido, contido, encerrado. 
Q«te sunt conclusa nunc anibus. Ciè o' 
«lue agora está reduzido a systema oâ a 
corpo de doutrina.. J EJuiado, apertei-' 
coado (o estylo).. Omita: conclusa* Qm 
Estylo harmonioso, periódico. : "■ 

_2CoiicmaiSs,.tt5, i.ap, m: m'am- 
eludere), empregado sá em. abl^sing: Aa- 
ção deencerrar,. techar. Concliísu wparis: 
t/« &v&„: Apertando: o ventre. ' - 


ConcoeMo, oms, s. ap, f. (a 9 como 
quere). Cms. Digestão. 4*war e - cra<:0(; . 
lionês. Sps. Adjudara digestão- C 0KOTC - 
tionem impedjre. Ptisr. Impedira digestão. 

coquo. Cosido com, ou junetamente. 8ul- 
CoZnT" C ,"'■ FLm - Coslao com «sofre. 
fZl ■?■ ?-1f es - Lu0R - Sabstaneias-odori- 
rMn , S ,?S tlllíltes frvetw. § Varb. Dige- 
hfr TO ! ^ Q " e ch,3ffou a P° nt « de » 

™™5 m ' que veiu a taro ° e >-- <*• 

í-bikbw. o que janta com alguém 
1 Coneeenatiõ', õals, í. ap. f. cio 
| Acção de jantar junetamente. 

mn°^, Cei5:aã ' £S ' S - ap - f - A"CF. Aque 
mora no mesmo logar. 

rr.2r°T^ 1S ^ Sl ' Is ' aãj - 0v - Q Qe t™ a 
mesma cor, da mesma cor. Ocult corpori \ 
concolores.JuK. Olhos da mesma cOr que 
o corpo. Orna felu concolor- albo. Yma ' 
yue tem a mesma cor "branca dos filhos.' 
§ Fig. bimiihante, tal, egual. Concolor 
error Piiun. Um similhante erro. 7 Que 
nao tem mistura de cores, d'uma à eôr! 
S fnxnsrdi cencolores. Pus. Esme- 
laidasde cor pura. Color concolor. Pmr 

algum e a f laI ' <IUe na ° amere em B arte 

*C5no5Iorãns, ãntís. Tee t . e . 

Conc.olorus, à, a m od/ . CAI>EL/ 
Que tem a mesma cor 

*ConGÕmitãtós s a, iím, í «. í . 
de Concomito^. T EKT . Que acompanhou, 
ou tem acompanhado. § Passiv. Píaut 
Acompanhado. ■ ■ • 

»v*T C ^f mít S í '' arrs > ãtKs s «^= 

ari,_«. _*«, rf9 ,. Fqet . Acompanhar 
CoHcopulõ, ãs, etc. ãre, v. trans. 
Lnn uma coisa com outra, ligar jun- 
ctar bem., iwnm a», caacop^are., Lnoit. 
soldar oiro com oirQ 
„ CroncõquS » Is , ' õsi , õotam , 
ociwere, i>. lra?is._ 1» p8r a coser ■ 2» Di- 
gerir, elaborar ; fazer a digestão : 3° Ee- 
1° JT J< lf faZer ' diss .°l™r; madurar (ler. 
mea.j; 4 Consumir, inquietai- ; 5° Cur- 
ar aturar, soflrer, supportar ;, 6» Pensar 
maduramente ; considerar, meditar • di- 
gerir, elaborar, trabalhar (fig.). (j ].o C on- 
coquere cibum. Cio.. Coser o alimento, ou 
fazer o. comer. § So Q uamvis mn c0n ^ 03:e , 
rim. skn. Ainda que eu não tenha dige- 
rido. Et meliiis concoquitur. Cels. e di- 
gere-se com mais facilidade. Acceptum hu- 
morem lerra, concoquii. Sus. a terra ela- 
bora a humidade que recebe da chuva 
Concoqua-e suecum in venenum. Prar 
Converter um sueco em veneno, s 30 
Concoquere duritias. Pleí. Kesolver 03 
tumores. - tussa,. -Sim.. Coser o catarro, 
ou defluxo.— snppwaiianes.sum. Amadu- 
recer as postemas, fazel-as suppurar. s 
4 Ego. me concoguo. Plattt. Eu me cou^ 
sumo de cuidado. § 5« Co.nco.qtwe gaia. 
alicujus. Cie. Não fazer eabedà do odta 
cio alguém,, não sè importai- com elle. — 
ahquem senatarem..Ln. Supportar alguém 
n°oZ,y n Tf° T - T *™ Btagas SpafLS, 
nobiluaie TEIR . tevai- três açoutes com 

iam. Curtir fome. /fec guam.non con- 

mittaa. §. 6» Ihbi. concoqumãum est. Cia. 
Deves reflecte maduramente. ília quibu* 
Murilur maenir H conceguamus. Sen, Ditá- 
ramos as coisas dè que os espíritos se 

Sfimwtam.Concoquilurrecm^atio^qmiSTi. 
A lembrança robustece-se. • ': ^ i ^" u " 

rf^ 5 n CõrdaMlís ' ê > a *- caa-c<jB«w- 

™weí!° B - ^ S<J ^ fa<dtoea ^ 

*eonGordãtíõ, oHisi', ■■«: ap..f, fdfe 

COTcoí-rffflr^.HlBE.. Concórdia, harmonia 

_*t3õEc5rdãtus, g, via.part. ii..ae 
Concordo. Paeot. O emque. h/conco?àía! 

harmonia,, acordo. -' . "■'-"•-aia. 


CON 


deSeSa 5l r?a!nio^ *»*■** M0 *. 

Conco,«a %fàí 1' "*••'''*»«}. 
nia, tate Vencia ' »S° ert °' boa "™- 

monia, fazer as pazes' Ceníf e ° er S har- 
vindas>. ft P X ™!,- eSSOaa dess " ' 
Liv.. Empregar os ™I í Wím m ' ãiis - 
a toZSXS* ,«stabelecer 

Eecouciliar-se.í;"rn^'^ CT - 
«tem. V ELLi Engeitar- o »ni„ J o>near. 
guem Cto» «^ ^Jfe^ * 
Ov. Theseu e Ph-ithou perfeita * ■ 
concordes, ou Íntimos . amjos T?^ 
Concerto, acordo, união, harmonia S 
sonancia, sympathia. Ci,nSX' S." 
«m. Cio. ap. Coletm. Concerto, tomoní 
das vozes. - lauãum. a», j." có?o d ! 
louvores. - saaOT m ^ M?s ■ cum -j^ o ^ 
*<*. Pira. A sympathia que a E at 
cevar tem com o ferro. - r e, um aZ 
"P^nantia. Pus. A sympathilou anaí 
pathiadas coisas. .— discars. Hon Ov 
Haimonia da natureza, too. ISmsaX 

^ISSfi; dtn^df-vieS: _ 
pSa^iâl^--— -™ ! 
3. Cwaooraíã, se,: s. pr.f. pleí Con- 
coi-dia cid da. Comia (f ta ifá)7 ^^ 
Ateatico, hoje Concórdia. 5 'S* 
Aím . Elbt. Cid. da.Hespanht BetSI 

çwaj. Relativo a concórdia, de conem-di» 
Cediam v^ula. WÍ^X££ 

' 2 GõlleõltalãlíSjisy&a».^ is«n. 
Sacerdote da deusa Concórdia 

CoiicSl-aienses, ífi m s . ' 

^«r.. Pj^Concordienses, habitantes le' 

Concordia_ Júlia (BeUcaJT , ' lla '' es ae 

' Concórdia, nomin, arca. por a K - 

coí-í., C^iciii. F^i- >«74 

(do ^oncori I Paouv. O m! q . ConíorS 
wc-ucorditer, a<fr. (de. craKB . s } qv,. 
^ Be toa harmonia, áTc^S" ' 
de bom acordo, concordemente. S5 
cojwm-tfeas gera-e. Lrv. Birtgíi- a guerra 
com maia acordo. 5 Cõncurdk, ™ 
iiiv.j— íssime. 5zjp. Cigi ':■-■":■ 

CoB-eoi-aiiSs, E,. & ^ ia , ^g,^ 
Concordio, nome de homem ' 0>tt *' 

" ,,Í! "- '.!"« aaicwsX SVSR. : k*r,irc Se 
.acanto, dar-so bem cora, aoTmordar. 'vivei 

- '- - :. tlei-es hsm.com eJli Bra 
três CDneorãare noa potue-runi, J,'st Og 
dois irmãos nffio, podeiam pôi-pe. do 
acordo. 5 Mg. Concordar, estaria acordft ' 
corresponder a- Ejus opiniones conem-ãani ■ ' 
<2ra As suas opiniões, estão era lian-mo'- 
™- Cànçordet sei-mo eum viiâ. Ser- Co*¥ ' 
respondam as palavras ás accaes. K 
com gestu-. concordei. Qrjaa.. Par ã (os mo- 
vrtneatos; da cabeça) eoncoi-dem cora o 
gesto. Concordam carmina. nerrÁs Ov Oã 
cantosseunam. oom as-notas da Ijrra: "-' 
J, ConoDEpõrãUa, : ê, o^- Hieb..Qb 6 
Pírtenco ao mesmo povo, nação. - ' 

' „„?, C / , 011 5 0i ^ 8l '-aIiS 3 &, s. ap..ni...A im „ ' 
baldado ao mesmo corpo,, coiíorte lè- 
giãoj- camarada- - '* "• 

Coscõi-pSi-ãtlo, õhíb, «. ap.fjMe 
cencorporare). Teet. Acordointimo per- 
feita harpionia (entre coisas). .' 

CSncorpSrãtiís, ã, íáaj. í . £ o-í.i, : -ai '■' 
Concorporo. Incorporado, jnnctò s . reunido, 
tíi .íco/>a.-2a íícte-e ameorpovatt. âllJtt Estes 
rochedos ficaram immoveis e juuetos 
Coneorparatm Ecclesios. Teet. Incorpo- 
rado á Egreja, feito seu me 1 r ar 
ian>. Incorporado (ter: pha?-m } 

*ConcorpSrificâttis, a, fim,- «<??. ■. 
(de cwajojyorara e/a«- e ).. TfisyJieúniao : : 
emum corpo (o universo. - . - . " . 


C8ne6rpSr3, ãs, avi, atum, are, 
« /«mí..Cae«m =c;<m.e corpt"). Incor- 
imiar (ter.pharm.). Cum melle concorpo- 
\mur Puis. Incorpora-se com omel,i. é, 
f - --S corpo. § (ter. meã.). 


fornia, coro elle um 

Concorporare vitiligines. Sus. Deslazer 

os pannos ou manchas do rosto,ou outra 

parte do corpo (fazendo-lh.es tomai- a cor 

natural). 

Çoncõrs, ordlS, adj. (de coil = cum 
a t07')- Unido cordialmente, concorde, 
concordante, unanime, que vive em boa 
harmonia, ou se dá bem com. Berne con- 
cordes cum viris. éSEAN. (Mulheres) que 
se dão bem com seus maridos. Secam ipse 
conairs. Lrv. Que está de acordo comsigo 
' mesmo. Faixa liaud concors. Tac. Que 
esta em desintelligencia com sua filha. 
XJi civilas fiai concordiar. PLAUT. Para que 
o estado se una mellior. 5 Fig. O em que 
há. acordo, união, .harmonia ; egual, pa- 
relho. Concors regntim fv.it. Lrv. O reinado 
íoi de perfeito acordo. Concors censura 
tv.il. 010. Os dois censores governaram 
em boa harmonia. Concordes aquee. Fum 
Aguas (d'um rio) reunidas. Concors sonus. 
Ov. Sons harmoniosos. — insânia. -Sn,^ 
Loucura egual. § Cõncõrdí5r,comp.PLAUT. 
- — issrmiis, sup. Cie. 

Cõneõxl, pret. perf. iaConcoquo. 
CõiicrãásS, ãs, etc., are, v. Iram. 
C. Aue. Engrossar, condensar, fazer es- 
pesso. _ _ v : 

(?) CõncrãtíOitts, ou Coneratitius, 
ã, fira, adj. (de con — cum e crãtis). 
TJup: Eeito de tauique,de ripas, de com- 
partimento. 

GõncrebrêaeS, is,' bfii,.brescsre, 
v. intrans. Cisns. Augmentar-se, crescer; 
redobrar de violência (o vento). 

Cõnerêdldí, pret. perf.- de Concreão. 
Cõncridítfis, ã, fim, part. p. ãe 
Concredo. PLAUT. Confiado, entregue sob 
confiança. _• 

CõncrêdS, is, ídi, ítum, ere, v. 
Irans.. e intrans. Confiar, dar a. guardar 
entregar em confiança, fiar. Concreãere 
'aurum alicui. Plaut.. Coa.fi.ar oiro a. al- 
guém. — gnatum ventis. Cat. Confiar o 
filho aos ventos, i. é, enrbarcal-ó:—rctr- 
gas alicui. Hon. Confiar de alguém baga- 
tellas. Concrederemari navigia. Cat. Dei- 
tar navios ao mar. — vites sulco. COLim. 
■ Plantar a videira. § C. SBV. Consignadas- 
sigiiar, attribnir. § PEOP. Confiar-se, fiar- 
se, fazer confidencia, afcrir-se.com. : _. 

*Cõa.oredi3.ãm, Cõrteredfii, eoa- 
çrãdfiõ, arch. por Concredam, Caacre- 
áiãi, Concreâiáero.p&A.vr. '■ 

CojxeremãtiS, oius,s. ap.f. (àscon,- 
cremarey.VTJlSi. Conflagração, combustão, 
abrasamento geral. 

Coiierêing.tiíS; Sj fim, part. p. de 
Conçremo. Lrv. Sen., Abrasado, queimado 
de todo, consumido pelo fogo. , 

.*Cõjaorêm5ntfiiB.;. i, s. ap. n. (de 
mnerescere). APOT,. Àjimçtamento, mia- 
tura. _ • ■ _■/."" 

GõHoresiS, as, etc. are, v. trans. 
Queiniar, abrasar, incendiar.. Cancremare. 
uivos igni. Lrv. Queimar homens vivos. — 
domas: Lrv." Incendiar casas.— eowmeri- 
tarios. SUET. Queimar.- memorias.— rogos, 
unâ face. Sier. tr; Abrasar ambas as fo- 
gueiras com o mesmo archote^ . 
Cõiicrêo, ãs, etc. are, v. trans. 
. Crear com,ou junctamente. § Formar, 
produzir.. Goncreari ex nive.. Gell. SSr 
produzido péla 'neve, - 
. * GõncrepãtlS, oaís, s. ap.f. (de 
conerepare) . Aks. Buido, estrondo-, baru- 
lho. 

. *Cõnoi-eprfc8, as, etc, are, freq.. de 
Concrepa. Pioro. Iletumbar com lorça, 
esírondear. ''_■'.] 

CõncrSpfi, ãs,, 01, Itum, arSj. v. 
inh-OMs: elrans, : I a Estrondar.razer es- 
trondo^; rangido,; mido; (lar estalos,; ??■ 
Fazer retumbar,, fazer eGlio,;estalar;: de-- 
' clamar, recitar. §. I o Foris conevepuit. 
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PLAUT. A porta rangeu, ou fez estrondo. 
Concrepuit armis. Cms. — glaãiis aã 
scuta. Liv. Bateu (o exercito) com as es- 
padas nos escudos. Concrepare digitis. 
Cio. Dar estalos com .os dedos, i. é, dar 
signal, para vir um escravo. Simul _ac 
deccmviri concrepuerint. CIC. Ao primeiro 
signal que os deeemviros derem. § 2° Con- 
crepare dígitos. Petr. Bater, estalar com 
os dedos. — cera. Ov. Tanger os adufes. 
— carmina. Pete. Declamar versos. 

CõncrSscSntlã, 83, s. ap. f. (de 
concrescere). Vim. Condensação, concre- 
ção (d'um liquido). „ 

Cõncrêscõ, is, orevi, cretras, 
orêsoere, v. intrans. I o Formar-se por 
aggregaçao de partes ; crescer, augmen- 
tar-sé ; 2» Condensar-se, fazel-se espesso, 
coalhar-se, oongeliú-se, coagirlar-se. § 1° 
Vides teri-ã concrescere bilumen. Lurai. Vês 
que o betume se forma da terra. Valles 
gues fluminum alluvie concrçverunt. Co- 
luíí. Os valles que se formaram das allu- 
viões. Lana, quanto prolixior cancrescit... 
COLOTI. Quanto mais a lan cresce em 
abundância. § 2» Feque concrescerel nive. 
Cio. ííem. se condensaria (a agua) em 
neve. Concrevit frigore maguis. Visa. 
O sangue- se me gelou. Q.uum lac concre- 
vit. COLUM. Quando o leite se tem coa- 
lhado.- 


Cõaeresse, s}/nc. por 


Goncrevisse. Ov. 


Oõnorêtio,' oais, s. ap. f. (de con- 
crescere). Aggregaçao,. condensação, reu- 
nião, composição. Indiviãuormn corporum 
concrelio. Cio. O aggrogado dos átomos. 
— prava, corporii. Fibh. Corpo- disforme. 
§ O que 6 formado por aggregaçao de 
partes, a matéria. Omnis concretio morta- 
lis. CIO. Toda a substancia sujeita a -se 
decompor. § Concreção, condensação. 
Concretio roris- .Akk. A formação de or- 
valho. ' : 

1 Cõnerêtós, ã, ilra,.part. p. deCon.- 
cresco. Formado por aggregaçao de par-, 
tes. Concrelus ex pluribus naturis. CIO. 
Composto de muitos elementos. Sal igne 
atque aquis concretum. Tac. O sa! formado 
da agua e do fogo. § Fig: Ex omnium scelí- 
rum. importunilate concretum. CIC Aggre- 
gado de todos ós crimes hediondos. § 
Condensado, congelado, endurecido; feito 
espesso ; obscurecido, apagado. Concretus 
aer. Cio. Ar espesso, carregado.' Aqua 
concreta frigore: ' Mart. Agua gelada. 
Concreto gelu aãstringere. Cubt. Gelar a 
agua a grande profnndesa. . Cowreti cri- 
nes. Tibg. Cabellos empastados. Concre- 
tum lúmen. CIC. Brilho apagado, escure- 
cido, ç Inveterado,' calleiado. Concreta 
íííiw. VTBG. .Antigo ferrete. § Fig.. Concre- 
tus dolor. OV. Dôr que não é acompa- 
nhada de lágrimas. §■ Peosp. Causado, 
oceasionado, produzido. § (?) PEOE._Ata- 
cado, refeito, membrudo. § Cõncrettõr, 
comp. Lucb. PLIN._.: , 

2 Concretus, as, s. ap. m. (de eon- 
cresceré):, empregado saem ao}. síny.EliH. 
Conaensaçao,concreção (d*um liquido). 

Cõncxãsi, pret. perf. de Concerno e 
Concresco: ■ _ M 

(?) CõnoraiU-íJ, ou Coneriteillo , 
ãsiiCAT. fed. GonscriUUo. _ •_; ; 

*OõsicrIiaii'i5r, ãris, arl, ti. íh.- 
í!'aMS., iíep."' Accusar,, culpar, criminar, 
queíxar-se. Si coniriminâlns sitadsersus... 
Platttí Se: elle fizer jruetaJ contra... 

Cõncrlspãiis, aatís,- part. p. de 
Concrispo. Que agita, branda, dardeja. 
Cxmcrísparw telum. ÁMM.. Brandindo um 
daldoi Mumores se cóncrispiantes: Vitb. 
Vapores; que ondulam no ar. ;: 

Cõixcrispãtus", a, #m,jMíí.. j)..de 
&nc!^oí^rÉR-Anuelado, irisado, riçadó, 
eUcrespadQ.. : ''. ■ 

' ■ Cõncrispris, S,fim, adj. IsiD;,CIieio 
de rugas^ de pregas., _ - 

G5ncrtieifIgõr,SrIs, etc,,..i, v. pass. 

^l "3 ! ( -1 l . 

-^Gõncrííeiõr,.; aris, ' etc., arl, v. 


pass. Luce. Sêr torturado, ou sofrrSr 
em muitas partes do corpo ao -mesmo 
tempo. ' _ 

Cõnorustãtíís, ã, fim, adj. amm. 
Coberto d'uma crusta, côdea, casca, eu- 
crustado. 

*Cõacut>ãns, ãntis, pari. jj.de Con- 
cubo. Suleitia ap.SOHOL. Juv. Que dorme, 
ou se deita com. 

CõJjiCfíbãtie, õsls, s. ap.f. (de con- 
cubare). Geito' de estar deitado. Lecti 
concubatio dura. C. AUK. Cama dara,ou o 
dormir em cama dura._ 

(?) Cõncãbãtiis, as, í. ap. m. Mar- 
CIAK. O m. q. Concubinatus. 

Cõnofibia, ss,'s. ap. f. scil. nox. Cio. 
Lrv. Uma das divisões do tempo nocturno 
entre os Romanos, altas horas da noite, 
horas mortas, calada da noite. JSocte in 
concuUâ. Ptra. A' meia .noite. - 

Cònefitomãj sa í. ap.. f. Cie. Tac. 
Concubina, amiga,, amasia. 

Gõnoubinãlís, s, adj. Stl. De con- 
bina. . , _ . - 

CõnettbSiaãtòs, us, s. ap. m. Platjt. 
Subt- Mancebia, concubinato, .abarrega- 
mento. _ - 

CõiicTiblntís, I, s. ap. m. Tebt. Com- . 
pardieiro de cama. § Cat. Tac: Amante, 
amasio^ amigo ; adultera. ■ 

: CõnciíbXtãlís, e, adj. (de concuutus). 
Tbet, Kelativo ao concubinato, á coisa- e 
bitação. _ 

Gõncubítio, emís, s. ap.f. (de cob- 
cubaré). HYG. União carnal, copula. 

Cõnc-obítSr,. õrís, s. ap. m. (de 
concubare). Salv. HIEH. O m. q. Conai- 
binus. • _ 

Cõnciíbitus, as, s. ap. m. (de con- 
cubarey. TIB. Logar & mesa. §- Cie. Liv, 
União do homem - com a mulher, com- 
mercio carnal, copula. § VlBCf. Coito dos 
animaes. § C. Aue. Estado dos dentes 
apertados uns. eom os outros. 

Cõa.efit-íttm, u, s. ap. n. (de cojíck- 
Sore>..iaer. GELL. GLOS, ISTD. Commerclo 
carnal, cohabítação. § Concupium, noctis. 
Plaut. O ^ ui. q- ConcuMa nox. 

Cõnefiblfis, ã, fim, adj: Yed. Con- 
cubia. _ ' ' ^ 

(?) Cõncõbo, as, bui, afira, ara ? 
v. intrans. ,~Veã. Concubans, concumbo.- 

* Oõncficfirrl , pret. perf. arch. . de - 
Concurro. Elor^ 

Gõneilloãtíõ, õn!s, s. ap. f. (ãecon- 
culcare). Eltn. Acção de calcar aos pes. s 
Fig. AKK. O vencer alguém, o sair vioto- 
ílòsO' d'elle- 

CõmofiloStus, ris, s. ap. m. (de con- 
culcard). Acção de calcar, pisar aos pes. 
jgrií ccnculcatui ; mtàxmttive. Tekt. Será 
calcada aospés pelas nações. 

Cõncaieo, as, avl, atfira, -ãre-, v. 
trans. (de con = cum e calco). CATO. Cal- 
car ou pisar com os pés. § Fig. Cia. LÚC. 
SEN;.' Esmagar, calcar . aos pe's s tractar 
qom desdém, despreso. 

Cõacitaib.S r is, fibfií, fibitiiHi,,. 
-õmbere, v. trans. Peop. Deitar-se, en- 
costar-se juuotamente, ou ao pé Be. § 
Peop. Crô. (com dal. ou abl.). Ter com- 
mercio, copula carnal com. . 

Cõnefimulãttts, ã, fim, part. p. de . 
Concumulo. Accumulado , amontoado» 
iuncto. Coma concumulata, in .iierlicem- 
Teiet. Cabello atado no alto da cabeça, 
Cõncfipiêns, êiitís, part. prés: ds 
Concupio. § * Seguido do gen. (oj-íft.). 
Cancupientes regni. ENS. Desejosos, avidoa 
de reinar. "^ -' - „ 

Cõrtcupiô, is, Ivi ou ii, itíiBi, ere, 
v:.' trans. Desejar muito, estar com anciã 
de.; cobiçar,- ter ambição, sêr. ambicioso. 
Concupiit sare. Petb. Teve desejo de sa- 
ber. Qimmãiscerpi senatorem concupisset. _ 
SuBT.,Como tivesse tido a gana de que 
fosse feito em postas irm senador. Tempus 
qito posses viãeri concupisse.'TA.C. O tempo 
em que poderias parecer ter tida apbi- 
Ção. 
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> Goncuplscentíà, ^ s. ap. f. (de 
. concupiscere). Tert. Hier. Cobiça. « Hier 
Tert. Isid. Desejo sensual, concupiscên- 
cia. § Concupiscmliai, plur. Hier. a RN 

* Ooncupiscentivfim, i, s ; a „. n 
Tert. Desejo sensual. 

* Concfiplseíbilís, B, aãj. (de concu- 
piscere). Hier. Que pdde ser cobiçado, cobi - 
çavel, jippetecivel. 

Concuplseibíliter, aãv. (de con- 
cupiscibilis). Pnosp. Com desejo, cobiça 
concupiscência. 

Cõnoupiseítivum , 1, j. ap. n. 
Hier. o ra. q. Concupiscentivum. 

_ Co J-Ç,UprscS, Is, íirl ou n, ítum, 
piscero, t'. iram. inch. de Concupio. Co- 
biçar, ambicionar, ter grande desejo de. 
Conc-upiscebat prodire in scenam. Suet. 
Estava desejoso de se apresentar em see- 
na. Quô .magis concupisceret. Tac. Para 
4ar mais intensidade a seus desejos. § 
Fig. Paia aguas concupiscit. Plin. A fava 
cavece de agua. § Isto. Ter desejos sen- 
suaos. 


Cõneííplsse, sync. por Concupivisse. 

^Cõnctrplstl , sync. por Concupivisli. 

Cõncíípltõr, õris, s. ap. m. (de con- 
cupiscere). Firm. O que cobiça, ambiciona 
Concupíííís, ã, ihn, part. p. de 
Concupio._ Cio. Cobiçado, ambicionado 

Coneui-atõr, orís, .?. ap. m. Ulp o 
que e curador com outro. 

Concuriãlis, Is, s. ap. m. Lnscr. o 
que é da mesma cúria. 

ConeurS, ãs, etc, ãre, v. iram. 
Plaut. Cuidar junctamente ou cuidar 
bem de. 

CõncarrS, is, rri (cõneííc.ari-1 , 
arch.), mim, e re, v.intiwis. 1" Correr 
junctamente, ou com. correr, concorrer • 
affluif (ter. meã.); apresentar-ss juncta- 
mente, ou- ao mesmo' tempo; 2» líefu- 
giar-se, recorrer a ; 3" Dar um no outro 
ir de encontro um ao outro, encontroar- 
se; 4° Combater, brigar, pelejar, luetar; 
o» Concorrer; entrar em eonourrencia 
pretender, a mesma coisa; 6» Coincidir 
encontrar-se , ter connexâo, conformi- 
dade, relação ; sueceder, acontecer, dar- 
se ; 7 o Ser conforme , consoante a. 6 1» 
Tola Itália concurret. Cie. Acudirá a Itá- 
lia toda. Concurrunt mt obviam. Ter ' 
Saem-me ao encontro. Concurrere aã ali- 
quem. Sall. Acudir, correr para o lado 
de alguém. — aã cariam. Cio. Correr ao 
senado. — in Capilollum. Suet. Acudir 
ao Capitólio. — domum tuam. Cia. Cor- 
rer a tua casa. — aã Perãiccam opprimen- 
ãum ííep. Remiir-se para dar cabo de 
lerdiccas. Sunt quibus concurril palma 
PliOP.Ha homens a quem a victoria acom- 
panha. Ne matéria eò concurrat. Cels 
Para que a matéria não afflua a esta 
pane. Concurrunt verba. Cie. As pala- 
vras vêem cm. chusma. § 2° Nulla sedes 
auà concurrunt. Cio. itenhum logar, aonde 
se acolham. Populis aã Leonidam concur- 
rentibus, Nep. Recorrendo os povos (da 
Sicília) a Leonidas. § 8» Concurrunt nubes. 
Lucr. As nuvens vão de encontro umas 
ás outras. — duo montes inter se. Plin 
Duas montanhas enconíroam-se. Concur' 
. ril âextera Iam. HoR. A mão direita bate 
na esquerda úe, aâo-seapplausos,palmas. 
Concurrunt labra. Sen. Apertam-se os lá- 
bios. Homini probo aã rogandum os con- 
curril. Sen. Cerra a boceaao homem de 
bem, quando é preciso pedir. § 4° Con- 
- currers inter se. C3SS. Lrv. Virg. Travar 
peleja.— cum , aliquo. Lrv. Kep. Ov. — 
contra aliquem. Hibt. .'.— alicui. ' Virs 
Ov. Vir 4s mãos cora alguém, pelejar 
contra eile. — : máximo clamore. Sall 
' Descompôr-se com grande gritaria. Ulrin- 
que conçurritur. Sall. Liv. Atacam' de 
parte a parte. : Concurrere mm ãolore. 
SEN, Luctav contra a d6r. § 5 o Si non sit\ 
qm ei concurrat. Vis. Se não há quem j 


lhe faça concurreucia. Concurrere fralri 
m hereditatem. Papin. Disputar á herança 
ao i rmão. — % n pignus ou in picjnore. 
Ulp. Ter uma hypotheca em concurren- 
cia. § 6 o Ut omnia concurrant, ojitabile est. 
Cie. E para desejar que tudo coincida. 
Concurrunt multa: opiniones. TER. Ajnnc- 
tam-se muitas rasões. — nomina. Cie. 
Coincidem os nomes. —- .sjtonsalia in 
idem tempus. Ul.P. Vêem ao mesmo tempo 
os esponsaes. Scepe concurril ut... Cio. 
Muitas vezes suecede que... § 7 o Concur- 
rere cum veritale. TJLP. Sêr congruente á 
verdade, —cum summâ. TJlp. Sêr egual & 
somma. 

CõneBrsãtíS, onls, s. ap. f. (de 
concursarc). Acção de correr, de acudir 
junctamente. Concursatio multa populi. 
Cio. Grande concurso de povo. § Acção 
«e se encontroar. Concursatio aliorum in- 
ciãentium in aiios. Llv. Multidão confusa 
de pessoas que se encontroam umas as 
outras. § Encontro de sonhos. § Curso, 
viagem. Quid hujus concur sationes profe- 
rami Cie. Que direi eu tias suas via- 
gens ? Concursatio regis nunc Zamiam 
nunc Chalciãem. Ut. Viagens do rei ora 
para Laniia, ora para Clialcíde/ — ãecem- 
mralis. Cio. Visita dos decemviros (ás 
províncias). § Escaramuça, investida li- 
geira. Melior concursalione quàm cominus. 
Curt. Melhor em combate de escaramuça, 
do^ que a pé firme. § Movimento agitado, 
agitação. Concursatio mentis. Sen. Agita- 
ção do espirito.' 

Coiicursãtõr, õris, s.. ap. m. (de 
concursarc). O que corre para uma e outra 
parte. Peães concursator. Liv. Infantaria 
ligen-a, espécie de caçadores. 

Concursãtorius, ã, ura, aãj. (de 
concursator). De infantaria ligeira. Con- 
cursatorite pugna;. Amm. Escaramuças. 

Concursíõ, onis, s. ap. /. (do «m- 
currere). Encontro, concurso. Corpuscu- 
lorum concursio fortuita. Cie. Concurso 
fortuito dos átomos. Stellarum concur- 
siones. Gell. Os encontros ou conjuucções 
dos astros. Ista vocum concursio. CIC. 
Este encontro de duas palavras, i. é, 
este hiato. Crebrce vocalium concursiones'. 
& D Her. Os frequentes encontros de vo- 
gaes.CoTKiirsio fortuitorum. Cie. Concurso 
de coisas fortuitas. § Hier. Concurso, 
ajunetamento, reunião de pessoas. 

Concurso, ãs, âvl, atum, ãre, v. 
inlrans. freq. de Concurro.l" Correr para 
um e outro lado ; dar um gyro, fazer 
uma digressão ; 2° Percorrer, correr. 5 1° 
Concursarc totó foro. Liv. Correr toda a 
praça publica. — circum tabej*nas. Cio. 
Andar pelas lojas. —,per vias. Liv. Cor- 
rer as ruas. — inpralio. Li'v. Fazer es- 
caramuça. Quum concursant prcetores. Cio. 
Quando os pretores andam em correição 
ou visita. § 2 o Concursarc ãomos. Cio 
Percorrer as casas. 

Concursvís, fls, s. ap. m. (de con- 
atrrerè)i 1° Acção de correr junctamente, 
concurso; 2° Choque, encontro j tope; 
3° Combate, peleja, briga , lueta, con- 
flicto: 4° Concorrência, preterição- á 
mesma coisa,- egualdade de direito; 5» 
-Reunião, complexo. § 1» PU concursus. 
Plaut. Ajuucta-se a multidão. Concur- 
sus fmnt ex agris. Cie. Acodem dos cam- 
pos. Magni concursus sunt facti. Nep.Aco- 
diram em chusma de todas as partes 
Concursus fu ínprceiorium. CJ3S. Correm 
ao pretório. Concursum facere. Cie. Llv. 
Attrahir o povo, chamar a concorrência! 
§ 2 o Concursus, scil. atomorum. Cio, En- 
contro dos átomos — lunee et solis. Cels; 
Oonjuncção da lua com o sol. — naviúm 
Gass. Lrv. Abalroada, choque dos navios. 
t^ amniuni in unum confluens. Plln. 
Eemiiflo de rios. .— oris. Qdtnt. Difficul- 
dade de pronunciação. § 3° Uno concursu, 
JMEP. iK?um só . combate.. Concursus 
prce.n. Sep. Combate. — onmium pMlo- 
sophorum. Cie. O ataque de todos os phi- 
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são e dn „ Um como oonflicto dá ra- 

^u%tefTbeT^Z-l^ t 
concorrência « w V„„ parLe em 

morum stZLim ÃS/T*- 
nobres eonheciníeiítos?' ° *"* maÍS 

L AS°&,^ucívaf r Iobrkr''(S; 
ramo de arvore). ' ai (llm 

Coneussi, pret.perf. do Conculio. 
Coneussibills, e, aãj. (d e cma . 
tere). Tert. Que pdde' sêr abalado, móvT-" 
do por (com dat.). ' ' 

teie). plin. Colum. Agitação, abalo 
abano, sacudidela. Ccncussio q Um dual 
suppressil urbes. Sen. Tremor de teíra 
que destruiu duas cidades. _ totiu, 
corporis. ARN. Estremecimento de todo 
°^uT-J Fi9 - HIER - PP«ssão, vexame 
Í_TJLP. tert. Concussão, vexame, extor- 
são, jvioleneia extorquindo dinheiro 
iJS? ° oussSr > os " ís ! s - a P- '"■ Cde concu- 
te,e). O que abala, abana, faz balouçar 
Quasi orbis conmssor. Ennod. Como o que 
abala o mundo. § Tert. O que extorque 
dinheiro ameaçando, concussionario 
exactor. ' 

Cõncussm-ã, g, s.ap.f. (de concu- 
tere). Tert. Exacção violenta, extorsão, 
concussão. " 1 ' ' 

Oõncussus, ã, um, pari. p. de Con- 
cutio UV. Tac. Sacudido, movido. Con- 
cussd manu. Ov. Com' a mão em movi- 
mento. § Fig. Abalado , commovido 
agitado.- Concussus animúm. Virg Que 
tem o espirito agitado. — pavore. Hier. 
Que treme de susto. Concussa fides. Luo 
C-red^o tremido. — Tac. Fidelidade abala- 
da, vacillante. Concussum smcdusconsul- 
tum. Tac. Acórdão senatorial atacado 
$ Goneussiõi-, comp. Capel. 
Concussus, fãs, í. ap. m. (de concu- 

f~- > b ^o, _abano, sacudidela, tremor. 
Concustodão, is, etc, Ire, v. tram 
AKTHOL._Guardar cuidadosamente. 

(?) Concusíis, pari. p. de Cornudo. 
Lucr. Ved. Contusus. 

Concutí-B, Is, Sssl, HssunijUtera» 
v. trans. (de con — cum - e quadó) I» 
Sacudir abanar, fazer estremecer (prop.); ' 
I a Agitar, commover, abalar ; — 
aliquem. Vexar , extorquir , commettor 
exacçao contra alguém; — se. Bxamiuar- 
se, interrogar-se, coíisiderar-se ; excitar- 
se, ineitar-se, exhortar-se ; 3 o Bater, dar 
em ; bater um contra o outro, dar uma 
coisa na outra. § 1° Conculit ungula ter. 
ram. Ess. o casco (dos cavaUos) fas ' 
estremecer a terra. Concutere caput. Ov. 
Abanar com a cabeça. — tela lacertis. Ov. 
Vibrar dardos. — frameas. Tac. Vibrar 
frameas. § 2" Concutere rempublicam. Cie. 
Perturbar o estado. — opes Laceacemonio- 
riim.TÍHsp. Abolar o poder dos Lacedemo- 
nios. — hoslium vires. Vell. Enfraquecer 
as forças do inimigo. — aliquem graviler.- 
Vell. Causar a alguém um grande- 
abalo, dar-lhe um golpe mortal. Quodpó- - 
pulares conjuralionis concusserat. Sall. O ' 
que tinha perturbado os conspiradores. 
Concutere populum ferrore.YBLL. Abalar 
o povo com .terror. Magnum est 'non cow- 
cuti. Sen. Grande edisa é não se perixw' 
bar. Concutere pectus. Virb. Esmerar-se ■ 
tirar recursos de si mesmo, esforçar-se' - : 
Fu comute plebem. Pete. Tu amotina o 
povo. Concutere aliquem. TJlp. Extorquir 
dinheiro a alguém com ameaças. Te ip- - ■'■"". 
sum concute. HoR. Considera- te a ti mes- 
mo, interroga-te a ti mesmo. -Se concús- 
sere ambae. Juv. Ambas se excitaram, se 
: exhortaram (á vingança). ■ Numidia w '■ 
concussit. Flor. A KTumidia amotinou-ss. - 
§& Concutere aliqueTríarcu. Pp.op, Ferir ai-' 
guem com flecha. — - dentes.- Lsid. Kanger ' 
os dentes, bater o queixo.. Mrvm mçmut 
conaitianlw, an... s,lar. Se v sê batem as ■ ■■'" 


: 



Conculi cachinno. 


palmas, o» se... 

C07w!a(»ws condato, 

,, 08 ?í a <Síl5 ' únctc ao lUiodano S 
ala . da ,'""''• J. oid aa Gallia Lugdu- 

T&AMmtts, a, to, o* P- Kou 

Condatiuo, de Condato (na Galha ) 
^ndecek êrrtís, ;»>•,. P re, de 


CON 

Accusár de Injustiça. § 2' — 
n»m jiecesse «<. Cia. E mister que eu o 
facar condemnar. Reum fecit et condem- 
navit. Cio. Accnsou_o, e fêl-o oondemnar. 
Cõndênsãtíõ, onSs, *■ op- /• <. ae 
amífejirare). C. Aon, Condensação, coa- 

' EU CõndSnsB8, 6s, fll, §rS, o. *«•«. 
Lcor. O m. q. Condenso._ ■ 

(?) Oõndênsltãs, atis, s. "í>- /• 
Apul. Densidade, espessura. 

Condenso, ãs, etc. are, v. Ir. Colum. 
Condensar, coagular, Coalhar, fazer com- 
pacto. § Pôr uma coisa juncto ue outia, 
apertas cerrar. Oves se congregam ac con- 
densam. Varu. As ovelhas ajnnctam-se e 
apertam-se. Conáensare adem. Hirt. loi- 
mar o exercito em columnas .cerradas. 

Cõndênsus, ã, um, adj. Lucr. Liv. 
Compacto, denso, basto, espesso ceriado. 
Condais» mtigís cojiciíinte. LUCR. Por uma 
---• * rosto ao pe 
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„i^*m- 1 cere). Geia. apul. Convenção, ajuste. 
/n«m condem ere) £ p rome ssa mutua, .teia 


Cõndecens, entis, Tf' - ■ £ ' fl contracção mais estreita. 5 
Condoí. Aus. Conyenientp, decente, (Voutl . v unld0> ■ apertado, < 


C T) CõíãlSnter, U. CBU- Conve 

OÍ ^ te cS«cBntxã, a, ..«*'./ O* 
Oonvenicnci a, decençi a, decoro. 

CõndScet, eliat, ecmt, eie, *. 
"eittip. P"OT. Sêr conveniente, decente, 

"decime, as, ete. ãre, .. trans. 
■ pbYso Declinar com. fíer. «iram,;. 
™SiuScorãtus, a fim paru P- *» 
fandeeoro. Jímh. Vitb. Ornado de. 
^SecõrB, ^». Gell. Conveniente- 
mente, decorosamente. 

CõndãeõrÔ, ãs, ere. are, ». «■'««• 
Tvíoa ap. Fi-is- Ornar,' decorai, abu- 
Santãr honrar. CencUcorareluãos *cen» 
cotSk. Dar brilho, lustre aos jogos sce- 


.„ MAI o que foi decunao com outio. 

° Sèâ-ãlllctã-; ãrís,etc. ãrx, .. *«.. 
hSS Sêr regozijado, 'rigo.ijar-se, com- 

drama**). pall Oonãenmavel. 

condrmriartí. Condemnaçao, P<^. Cte 
áímnaíio- pecuniária. Ulp. lena peou 
niaria Ctmdemnanonem faceie, ulp. 
Pronunciar condemnaçao, oondemnar. - 
Cod Jdstih . Ganhar a causa. —pau. 
ÍZ: Sêr émidemnado. § «<?• Ara. Desap.- 
■provat, reprel.encler,_censurar 

Coadêmnãtõr, ons, s. <JJ). "»• W« 

JjLarí). Teet. O- que condemna, 

íídz-que pronuncia a sentença de condem- 

: nação 5 XAO. O "que ia, condemnar um 

* Cõndêmnãttís, ã, dm, *«»•(.*. «f 
rond» CIO. condemnado. Conâemna- 
ST f " £»ta» »!»*■ WP. Condemnado 
' a TO"ar unia quantia de dinheiro. ^ 
CsSdemai, ãs, ãvl, atum, are, 
„ tmns. (de cm = eum. e <tamno). I o 
Condemnar, aceusar ; **•»*?»*££ 
nar S I o Condemnare aliqvem. Cio. Con 
aenmar alguém.- siM. «c. Condemnal-o. 
em utilidade sua. - \sula-u, oxxxeieie. 
Cio. Condemnar alguém, por crime. — 
capilali pw.ã. SUET. Conaemnar^alguem 
alena ultima. - * <fâ. CiO.Condem- 

nar. alguém por jogador. ~/ e "*?'*• 
Suet. Condemnar pelo cnme de soborno. 

- admuniíiones viarum. SlfflT. Condem-, 
nar a trabalhos públicos ; a calceta. - -m 
aniUam. Sdei. Condemnar a tirar agua. 

— ad pecuniam. PAPIN. Condemnar a uma 
muleta. — ta Jructus. CaJ. Condemnar a 
pagar com as frutas. Teslra amatis, ce- 
ieros condemnalis. CIO. Amaes-vos a vos 
mesmos, eondemnaes os outros. Cpndan- 
mr-e aliauem inertim. CIO. Aoeusar al- 

"guera os preguiça. — iniquitatis. Cjss. 


d'outro, unido, apertado, cerrado. Con- 
densa aáes. Liv. Columna cerrada. Con 
densa -caUis arberious. Lrv. Valle povoado 
de bastas arvores. § Condensa sallús 
Hmir. Logares maninhos, matagosos. 

cfndensa,, scil. Zoc«. Hm Legares 

cerrados, sombrios, copados, espessos. § 

(?) CõndênsTór, comp. Sisem .__ 
CõndBpsS, Is, ul, ere, '■'■'«"• 

CATO. Misturar amassando ^amas^a. 

Cass. Descer pondo-se ao nível, abaixai 
condescender. ^ .. 

'CSndéseensíB, õms, *. °f:,f: l ' le 
«md^mderí). COD. JnsnN.. AiSabi.idade, 
attençfto, coudescendcucia. . • 

CõadêsSrtõr, ons, *. ap. m. ieht. 
O que abandona ao mesmo tempo, ou 
com outro, complice de apostasia.- 

CõndlcS, is, xi, etum, ■ eie, ». 
ironí. 1« Concordar n'uma coisa, detet- 
minar junctamente, ^^mk^-le 
tar, convir a respeito.de ; fig. °}> T1 ^Jf' 
comprometter-se a ; 2» Annunciav decla- 
rar, avisar ; ' dar-se por convidado o 
.reâir, erigir, reclamar em juízo deman- 
dar alguém por alguma co.sa : i Dizer, 
unanimemente, sêr concorde em diz £ 
si».Sic condicunt, scil. din». Tac. Assim 
leaprasaram, marcaram o dia. Condtcere 
indicias. Jdst. Fazer, ajustar tregoas. ■- 
Um »»tói. JUST. Marear o logar^de 
reunião. Qucedam etiam si rum condimn 
tur Pomp. jct. Quando ainda se nao es- 
te á de acordo a respeito d'algnns pon- 
tos. Condicere «I...Ph«d. Convir a respeito 
de. QííOT /ian« <JÍ«'-«m condicerem. 1I.IK. 
Como eu emprebèndia esta tarefa. § a 
Cokdioebb est ãlcmdo ãenimtuue-J?»? 
Conáicere significa annunciai veihal 
mente. Qunm condicunt in diem tertmm. 
Slt,. Quando avisam para. o terceiro dia 
Aã cornam aliquò condicam. K<A. crc r ^ 
fantar fora, a alguma parte. S«u «»- 
condteii. SUET. Avisou o. velho de , que 
iria jantar com elle. Q.uum m te c01 ?*™ 
«í Cio. Como me tivesse prevenido de 
vir jantar eommigo. CTfmdtorí ™J>Jml,o- ] 
J« m ] ad «-.P"tó Ajustar o di apara 
jantar pagando por cabeça. .§ á «?"«_ 
Urcm. JraiA». Keclamar Bina co.sa. -- 
pecBBteo* alicui. TJLP. Emgir *^9^ 
-il^uem S 4° Fhilosopln condicunt uni 
;«V..TERT.Os philosophos sao concor- 
des em dizer que o umyerso.-.. _ ■ 

Cõndiotieltts ou Condioiatius, a, 
fim, aãh (fte.conãícUo). Dia. Relativo á 

cere). FE3T. Designação, assignaçao, em 
pr^amento d'um «•<»»«* 
6'c.ndicíío i«certi.' UlP. Assignaçao ^poi 
divida incerta.— exscriplnra, LI'?: A^-Si- 
gnação por divida de que ha escnpto Ç 
ÍÍOT?Annuncio, aviso d-umafestividade 
ifuncçâo religiosa.. § Condição, toda ; a ao 


pacto, tractàdo, promessa mutua. Juxta 
condictum. Hier. Conforme o convencio- 
nado. § Fest. Conspiração. 

Cõndicttís, a, fim, parí.p. de Con-. 
tfíco PLACT. Convencionado, ajustado. 
Condida guies. AMM. Suspensão d'armas, 
armistício. § (?) CorKiicía crainto. miet. 
.Jantar sem cerimonia. Dies eonãizM. 
PLADi. Ma aprazado 

Gõndidl, pret.perf. de OowZo. 

*CõndldIssit, <h-íA. Por Conãiãent. 

LEG. XII TAB. . 

OõndlçnB, ítár. (de condiínw). Con- 
dignameiíte, de modo condigno -^ondignè 
le Plaut. D'um modo mguo de vi . — ejus 
nloribus. PLAUT. De modo consoante aoseu 
caracter. S Dignamente, convenionte- 
mènfe!mu?to a propósito. Condigna oçni 
Gell. Exprimir-se muito bem. Condigna 
pefofmtrne. Plaut. fregou-me uma peça 
muito a propósito. 

Cõndlgníis, ã, um, ad] Flato. 
Plin. Gell. Condigno, jrnuto digno. 

Cõndigi-ãmmã, as, *■ 3"; /■ ^. J-/. 

Plin. Condigramma, cid. da Ásia, noei 

rinha do Indo. • „ „ „^j 

1 Cõndliaêntanus, a, um, oo»- 

(de'condimeíii«m).PLlK. Relativo aos adu- 

°2 CõndlmêEtãrlfis, H, si ap. m. 
Espeeieiro.droguista. § Fig. Hcerelicorum 
tondSmntàrius. Tert. O despenseiro, 
fornecedor dos hereges. ^ 

CõndimSjatum, 1, s.ap. n. (de con-, 
direí. PLAUT. O que serve para .adubai, 
adubo, tempero. Condimenta mt-idia. Co- , 
LUM. Adubos feitos de hervas verdes - . 
árida. Colum. Especies.especiarias.^i?. 
CM condimenlum esse farpem. Cie. Que a 
forme é o adubo da comida. Facetia simi 
condimenta sermonum. Cie. As graças ou 
dictos agudos são o adubo da convcisa- 
çào. Condimenlum amicitiw. CIO. O que faz 
a amisade mais agradável. _ : _. 

Cõndxo, Is, Ivl ou n, uma, ue, 
v. trans. IS Preparar confeiçoando, fazer 
conserva, eonfeiçoar ; embalsamar ;?. . 
Temperar, adubar, preparar; o» /'(,/. Dar 
graça a, fazer realçar, pôr em «levo 
suavisar. modificar, temperar. 1» Conâire 
oíeas. Cato. Curtir azeitonas, fazer con- 
serva a'ellas. - aliquid in acelo.Vu*. , ■ 
Curtir alguma coisa em vinagre. — mor- ■ 
t,iai cio."Embafsamar os mortos, .— ai o-, 
Zakbus patrem. Hier. Embalsamar o pae. 
5 2° Condire fungos. CIO. Temperar cogu- 
melos. — ccenam. Plaut. Preparar um • 
jnntfti : . - nina. Ulp. Compor o vinho. § 
C«*> e orarem. Cio. 1W^ ™<£ 
tylo. -' verbomm granam. «UM. Fazer 
sobresair a graça das palavras. — fu- 

I íuga de alguém.- «•ííiiito» íe^«-«m. 
Cio Suavisar a desventura dos. tempos. 
_ grairttatem comiuae. .Cio -Tempera, a. 
gravidade com ; a jovialidade. - vitia. 
Cio. Dissimular os próprios vícios. _ . 
OõEidísoipima, se, s. ap. f. xnot. 
TlE. Educação de muitos em commum, 
.discípulos em classe. _ 

. CondlsclBula, se, «,-.«?• /• Maet. 
Ap ot .Companheira de estudo, eondisei- 

PU cèxidi S oípWãtu S , Ss, *.. ^-^ 
condiscipuMs), empreg. só em cot. ■ -^;-. 
Condição, estado de condiscípulo á c«i 
áLípBÍot». NEP. Desde a eschola. Cb«- 
discipulatufamiliar-is illi. Just. Ligado a 
elle como condiscípulo. . 

Cõndisciptílus, í, i. «3>. m. Cio. Sm. 
Companheiro de estudo, condiscípulo. ., 

Cõn<Us'c6, Is, dldioi, disoeis, »- 
trans. 1° Aprender junctamente^ .^Oe 
companhia com ; 3» Aprender, ..U**"» ■ 
,1° Q«i m iM condlãicere. APUL. U3 
que eu tive por condiscípulos. f2 »»- 
discere modos. Hon. Decorar veisos. 

ferentei modos de applaudir. — cr..— 
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Ov. Habituar-se ao. crime. — mervm. tí- 
tere. Plaut. Acostumar-se a beber vinho 
estreme. — pauperiem pati. HOE. Apren- 
der a supportar a pobresa. — pacem sere- 
nis cculis. Sil. Habituar-se a guardar se- 
renidade. Ul /lagellum conãúcal... Colum. 
A rim de que o azorrague se acostume 
a... Rudimentum natura; condisceniis /a- 
cere... Pltn. Ensaio da natureza que se 
exercita a fazer... 

Cõndltânõus, ã, fim, aãj. (de con- 
ãire), Vaiír. Apic. Muito maduro, sazo- 
nado, passado, próprio, aecommodado. 
Oliva conditanea. Varr. Azeitona para 
eurtir, ou para conserva. 

CõndrtãrXús, ã, uru, adj. (de con- 
ãire). AUG. O em que se guardam, con- 
servara alimentos. 

^ Cõnditlclfls, ou Cõntiititms, a, 
um, (de condere). Colum. Que é de guar- 
dar, de conservar. 

1 Cõndítiô, õms, s. ap. /. (de con- 
deré). lo Condição, estado, modo de sêr ; 
natureza, qualidade ; ^^Z^, :^"tr ' ? n 
Condição, clausula, ajuste, contracto, 
pacto, convenção ; 3 o Escolha, opção, 
direito de escolher, optar : 4° Estabele- 
cimento, arranjo, arrumação, casamento, 
conveniência, vantagem , partido ; for- 
tuna, boa sorte. Cie. .Suet. Mart. ; 6 o 
Obra, trabalho, produoto. § 1» Conãilio 
servorum. Cie. A condição de escravos. 
Procujusque conditione. Suet. Consoante o 
estado de cada um. Condilio impe?-ii. Clc. 
Estado do império. — vitce. Cie. Modo 
de vida. — regionis. Colum. O clima 
d'um paíz. — Ima est vioendi. Hor. Eis- 
aqui o que é a vida. — mortalis . Clc. 
■— mortis. Viro. Condição mortal. Uti 
conditione pari. Cia. Ter os mesmos di- 
reitos. Condilio par piris. CMS. Egualdade 
de direitos. — litium. Quint. Hatureza 
das cousas, litígios. Gonãitiones tempo- 
rum vel locorum. Quint. Cireumstancias 
de tempo ou de logar. Quce conditionem 
ut vinci possent habebant. CIO. As coisas 
que tinham a condição de serem venci- 
das. Fadem conditione. LucR. Do mesmo: 
modo. Nullâ conditione. Cie. Be nenhum 
modo. § 2 o ^quitas conãilionurn. Cms. -■ 
Egualdade das condições. Utar conditione 
Vcesarts. Cie. Acceitarei o oflerecimento 
de César. Rapere conditionem. Petr. Ac- 
eeitar o partido. Conditione. Cie. Condi- 
• tionibus. Per conditiones. Sall. Por um 
tractado, ou em virtude d'um tractado. 
Ferre conditionem ut... CCEL. ap. Cie. Ac- 
eeitar a condição que... Sub eâ conditione, 
ne quid postea scriberet. CIO. Com a con- 
dição de não escre/er mais. Facere pa- 
cem conditionibus ne.... ]Sep. Fazer a paz 
eom as condições que não... Librum tibi 
eâ conditione darei, si totum aliwm /aceres. 
Cíbcina ap.Clo. Elle te mandaria o livro 
com a condição de que o havias de alte- 
rar todo. In eas conditiones pax convenit. 
Irv. Faz-se s. paz n'estas condições. 
Conditiones, ou conditionem ãare.Glo: — 
dicere. Liv. — ferre. Cio. Offerecer con- 
dições. — constituere, statuere. Cio. Im- 
por condições. — accipere. Ter. : — /erre. 
Cie. — recipere. Tao. — subire. Cio. Re- 
ceber, aeeei tar , supportar as condições. 
— aspernari. Tao. Fugere a conditionibus. 
Cio. Despresar, rejeitar propostas. Ma- 
nere in conditione. Cie. Stare conditionibus. 
Cie. Estar pelo estipulado, observar as 
condições estipuladas. Conditiones discu- 
tere, : '•umpej-e.YELh. Quebrar um tractado 
de paz, § 3 o Quorum condilio eral, Coi. 
Plin, Os habitan res da Uha de cos que 
tinham íi escolha. Defewe, facere condi- 
tionem emptori, ulrum. Ulp. Deixar ao 
comprador a escolha, ou se... § 4 o Quozrere 
filim conditionem. LIV. Procurar um ari 
ranjo para sua filha. Alia conditione 
qumsitd 1 . Cie. -Depois de procurado outro 
casamento. Conditione tuâ non útor. 
Caj. Não- fce quero mais por mulher 
■ (fe-rnaula do divorcio). § 5 o Dei condilio 


est tus. Têrt, o enconso é obra de 
Deus. Dominus condilioni imposilus. 
Pítun. Dado (o homem) como senhor á 
obra (de Deus). In ãie conditionis lua. 
Hier. Ho dia em que foste creado. 
^ 2 CondítiÕ, õnis, s. ap. f. (de con- 
dire). Varr. Preparação, conserva (de 
alimentos). § Varr. cio. Adubo, tempero, 
preparação de comer. Conditiones vini. 
Colum. Processos de compor o vinho. 
CõndítlõnãbUís. Tert. e 
Cõnditioriãlis, e,adj. (de conditio 1). 
Serv. Sujeito a certas condições, condi- 
cional. Conditionalis creditar. Vlp. Credor 
que não tem acção contra o devedor. 
Conditionalis sei-vus, ou simpíeste Condi- 
tionalis. COD. Tiieod. Escravo que não 
podia cobrar a liberdade. 

Cõnditiõnãlítgr, adv. (de conditio- 
nalis). PAUL.jct. Caj. Condicionalmente, 
sob condição. 

Cõnditlvnm, I, s. ap. n. (de con- 
ãerey. °r;;. Ikscr. Tumulo, sepultura. 

«ondítivúsi, ã, flin, adj. (de con- 
deré). Cato. Colum. Bom para se guar- 
dar, que é de conserva. Conditiva mala. 
Cato. Fruetas de guardar. Conditiva 
olea. Cato. Azeitona de conserva. 

1 Conditõr, õris, s. ap. m. (de con- 
deré). O que faz alguma coisa, auetor, 
inventor; fundador d'um estado ; es- 
eriptor. Conditõr mundi. Sen. — celer- 
nus rerum. Aug. oreador do mundo. 
— urbis. Suet. O fundador de Eoma. — 
regni. Just, Fundador d'um reino. — 
historia;. Ov. — i^erum. Plin. Historia- 
dor, — anni. Ov. Auetor dos fastos ou 
annaes. — meãicorum scientice. Sen. 
Auetor de obras de medicina. Con- 
ditàrum numero erilis. LIV. Sereis con- 
tados no numero dos nossos funda- 
dores. Tamis sim conditõr adis. TlB. 
Seja eu o cantor de tantas façanhas. § 
O que restabelece, restaurador. Conditõr j 
Romani nominis. Vell. O que faz realçar* 
o riome Romano. — militaris disciplinai. 
Plin. J. Keformador da disciplina mi- 
litar. 

2 Conditõr, õl-ís, s. av. m (de con- 
dii-è). Porphtr. O que prepara, aprompta 
(uma iguaria). Conditores convivii. Cio. Os 
preparadores d'um festim. § Fig.Conditor 
totius negolii. Cie. Armador de toda a 
meada, machinador de toda a intriga. 

Condãtõlíími, II, s. ap. n. (de con- 
deré). A-MM. Logar onde se guarda al- 
guma coisa, despensa, adega, armazém, 
deposito. § Suet. Atáude, caixão, esquife, 
féretro, tumba. § Petr. Insor. Sepulcro, 
sepultura, tumulo. 

CoHdrtrls:, leis, s. ap./, (de con- 
ditõr). ííacr. A que faz alguma coisa, 
auetora, inventora de. § Tert. Funda- 
dora. 

1 CÕHdítiám, I, i. ap. n.(,ieconãere). 
Spart. Celleiro, .adega, armazém de co- 
mestíveis. Habere condida in /rumento. 
Capitòl. Tèr provisões de cereaes. §. Fig. 
Fructus meritorum re/erre in conditis. 
ÈOTtf. Qozar dos benefícios de alguém. 

2 Conõituia, I, s. ap. n. (de con- 
ãire). Pall. Lampr.' Vinho aroniatisado. 

1 Oõndíturã, Sê, s. ap. f. (de con- 
deré). Petr. Confeição, preparação, fa- 
bricação.' 

2 CÕBdlturã, S, s. ap. f. (de con- 
dire).. Colum. Processo, preparação de 
conservas. § Sen. Maneira de fazer ou 
preparar uma iguaria.. 

1 Çonâlttís, ã, fim, pari. p. de 
Condo. Estabelecido, fundado ; composto, 
escrípto; Ante Romani conditam. Clc. An- 
tes da fundação .de Roma. Res condita; 
Latia serjnone. Pun. Historia escripta .em 
língua latina. Liber conditus. Pus. Obra: 
que tracta de. § Estabelecido, instituído. 
Mos conditus. Plln. Costume estabelecido. ; 
Natura conditum-est át... Ulp. Está esta- 
belecido por natureza que...; § Conser- 
vado, giíardado, Vina condita. Mart. 



Vinhos engarrafados. Oleum 
SUET. Azeite velho, rançoso, s Eseon ; 
dido secreto, oceulto. sói conditus iTZ 
fcm Virg. sol encoberto em uma nuvem 
Condita lumina. Prop. olhos cerrado?' 

-S*"ov 0- A HOE - SegreCl ° S Secret °í 
6ella.Ov.AB guerras encerradas (no 
templo de Juno). § Sepultado, dado í 
sepultura. Conditus in sepulchro Cio Se- 
pultado. — in tumulo. V. FL. Depositado 
em o tumulo. ™ 

"2 Cõnditfls, ã, um,parl.p. aeCon- 
aio. Prepaiado, temperado, adubado Jw 
maU conditum. Hor. Molho mal ternn=" 
rado. Vinum conditum. Ctp. Vinho com- 
posto, adubado. Unguenta condita. Cio 
Perfumes preparados. Saleconditum Hier 
Temperado de sal, salgado. § Fig. Oraliò 
lepore conditior. Cie. Discurso melhor 
adubado de graça. Islã erunl condita j n - 
cundius. Cio. Estas coisas terão maíe 
agrado. Sermo conditus. Cio. Discurso bem 
feito. §_Cõnditiõr, comp. Cie. 

1 Conditus, 5s, s. ap. m. (de con- 
deré). Censor. .Fundação, estabelecimento 
(d'uma cidade). § Aus. Acção de guar 
dar, pôr em reserva. 

2 Conditus, tis, j. ap. m. (de con- 
ãire)^ Colum. Preparação, confeição. 

Condo, Is, didl, dltttin, dêi-g, v. 
trans. (de con = cum e dó). 1» Estabe- 
lecer, fundar ; construir, edidear ; com- 
por, escrever ; 2» Fig. Fundar, crear, 
instituir ; 3 o Pôr de parte, conservar, fa- 
zer conserva ; guardar, reservar ; 4 o Se- 
pultar, dar á sepultura, enterrar ; faze? 
perecer , causar a morte ; consumir, 
gastar, empregar, passar o tempo V 5° 
Esconder, oceultar, metter em ; perder de 
vista ; encobrir, dissimular. § lo Condere 
oppida: Varr.. Fundar cidades. — imve- 
rium. Just. Fundar um império. — "co- 
lonias, Vell. Estabelecer colónias. — se- 
pulchrum. Hon. Levantar um sepulcro. 
— mcenia. Virg. Construir muros. — 
carmina. Hor. Fazer versos. — poema. 
Cie. Compor um poema. — Ccesaris acta. 
Ov. Celebrar (em verso) as empresas de 
César. — prosam orat-ionem. Plin. Escre- 
ver em prosa. — historiam. Plin. Escre- 
ver a historia. — militarem disciplinam. 
Flor. Escrever da disciplina militar. 
Homero condente. Plin. Quando Homero 
escrevia.g 2 o Condei-ejusjuranduín.PLAUT:. 
Instituir o juramento. — áurea secula 
Zatio. Yma. Trazer a edade de oiro ao 
Lacio. — ceternam /amam ingenio suo. 
Ph^id. Immortalisar o seu génio. — 
somniorum intettigenliam. Just. Crear a 
arte de interpretar os sonhos. § 3° Con- 
deré /rumentum. Cio. HOR. Encelleirar 
pão. — mella amphoris. Hor. Conservar 
melem talhas. — ficus in orcas. Co- 
lum. Guardar figos em potes. — aliouid 
in acelum. Cato. Fazer conserva dê vi- 
nagre. — ■ corna in liquiãâ/cece: Ov. Cur- 
tir pilritos em salmoura. ■ — cineres i% 
urnas. Suet. Encerrar -cinzas em urnas. 
— aliquem in custodiam. Liv. Tao . — in 
carcerem. Cie. - i„ c.uridu.Liv. Metter al- 
guém em prisao,euoareeral-o.— lilterasir, ' 
(Bi-ario. Cio. Deposi tarumã carta no erário, 
i. ê, nos archivos públicos. § 4 o Condere 
mortuos. Cio. Sepultar os mortos. — ali-: 
quem sepulchro. Cio. Dar alguém á sepul- 
tura.— terra. Plin. Enterrar alguém, 
Atexanãrum intemperantia bibendi con- 
diãit. Sen. O excc-sso ; de beber levori 
Alexandre á sepultura, Condere soecUz 
vivendo. Lucr. Durar séculos.— - luslrúm. 
IjTVí Encerrar o lustro. — âiem. Pxrjsr. J, 
Hor., Stat. Passer o dia, — - soles can- 
tando. Ytelg. Passar dias inteiros ii can- 
tar. § 5? Condere lúmen. Luc: Escondera 
lus. -— lunam. Hor. Oceultar a iuai — 
gladiwm, QuiNT; Embainhar á- espada. — 
óculos, Ov..Cerrar os olhos.— sem fqliis, : 
yiRQ. Eseonder-se na folhagem, — se in 
víscera: tçrrce. Ov.' Occultar-se Has entra- 
nhas da terra.— /era murmura. I^bop, 
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P.™r com os sons estridentes (da trom- 
,Sa), — ensem ire ?«""«• 0V - — ™ ^ 
,„,v . Tmó. Cravar a espada no peito. — 
Zum ingulo. Ov. Cravar um ferro na 
^reanta. — slimulos m peclore. OV. Es- 
Sar? excitar deveras. - mtora; 
Irbes V.-Fl. Perder de vista as praias , 
"s cidades. - iram. TAC. Dissimular a 


v. inch. do 
■, começar a 


11 GÕBdõcefâcíe, is, fécl, fãetita, 
f acere, «. *»'««*. We condocere efacw). 
Adestrar, habituar, instruir, lazer destro 
uerito. Condocefacere tirones gladiatore^ 
Hibt. Preparar gladiadores novéis. 
elephantes. Hibt. Adestrar elephantes - 
anímum aí.... CIC. Habituar o seu espi- 

ri Cõnd8cSmotítB, ã, um, part. p. de 

ColSo%fatío.. Cio. Adestrado, ensinado 

(um animal). _ X..&-S 

CõndõceS, es, til,, oetum, ocBre, 

- „. troas. Hibt. Adestrar, ensinar, ms- 

Condocbato, rio 'da índia áquem do 
Ganges, hoje (?) Gnndni, Salzgrami. 

CÕndõctõr, õrls, s. ap. m. (de wn- 
docere) AM. O que ensina com outro. 

Cõndoctús, ã, Cm, part. p. de Con- 
doceo. Plaut. Adestrado, ensinado, ins- 
truído. § CõndõçtiOr, comp. PLAUT. 
•'.. Cõndõlãtús, ã, fim, part p. de 
Condolo. ABK. Elaborado, trabalhado, fa- 
bricado. w 

CõndBleS, Bs, til, Sre, v. intrans. 
HOB. Sofírer muito, ter grandes dores. 
Si áens condoluit. CIO. Se se teve dor em 
um dente. Condoleat corpus unmersum. 
Tee. Dôa o corpo todo. § «ff- Ov. Sof- 
frer, magoar -se, condoer-se, amargurar- 
se. Conáolens de... FoeT. Muito afflicto 

GõndõlêscS, is, lul, iêscgrê, ■». 
intrans. (de con = cum e ãoleo). Cia 
Soffrer muito, curtirdores. Ved. o preced. 
§ Soflrer com. Anima corpori condolescit. 
TEET. A alma soffre com oeorpo. 

*Cõndõmô, ãs, ete. arS, «. *«""- 
PEtro. Domar, subjugar detodo (uma 
paixão). _ . n 

~ CõndõnãtlS, õnís, s. ap. /. (de con- 
donare). Cio. Doação, dadiva. 

Cõndõnãtus, S, fim, z>arf- 2>. fle 
Condono. 5-CIC. Perdoado, agraciado. 

CõndõnS, ãs, ete., ãi-e, ». trans.\ 
Dar, doar, brindar, presentear ; 2° Aban- 
donar, entregar, "desamparar ; consagrar, 
dedicar, votar, sacrificar (flg.) ; 3 o Per- 
doar ; ceder de, agraciar. § I o Hanc pa- 
ieram libi condono. PLAUT. Faço-te pre- 
- sente d'esta taça. Argenlumcondonamus te. 
TER. Damos-te esto dinheiro. lã atiram 
■ me condonat. Afras. Faz-me presente 
d'este oiro. Condonare liei-editalem abem. 
Cio. Adjudicar uma berança a alguém. 
§ 2 o Qu-um alteri lotam Achaiam conde- 
nares. CIO. Quando entregavas a outro 
toda a Aehaia. Condonare aliquem crua. 
Platit. Pôr alguém na cruz, crucrflcal-o. 
— se reipublicce. SALL. Dedicar-se aos in- 
teresses do estado. — inimicilias reipu- 

■ Mica:. Cio. Sacrificar as . lnimisades ao 
bem do estado. — suum dolorem alicvjus 
precibus. Oss. Suííocar o resentimento a 
pedido de alguém. § S» Condonare pecu- 
nias debitoribus. Cio. Perdoar aos devedo- 
res o dinheiro que devem, — crimen ali- 

■ cai.- Cie. Perdoar um crime a alguém. 
VI seelus Jugurthce çondonarelur. SALL. 

' Para; que fosse perdoado o crime a Ju- 
giirtba. Súpplicium condono liii. VAT,^ ap. 
Cio. Despenso-(o) do supplicio em atten- 
çao a ti. Condonare alterius libiâini malc- 
facta. SÁUL. Kelevar a outro as suas 
más acções.— aliqúem alicui. Cjes. Cio. 
Ut. Perdoar :a. alguém em respeito a, 
outro. 

CõndõrmiS, Is, ete, li-S, v. intrans. 
PLAtiT. Suet. Dormir profundamente, a 
somno solfeD. 


Cõndornilscõ, is, ere, 
Condormio. Plaut. Adormece 
dormir, pegar no.aomno. 

Cõndrlllã, és, s. ap. f. Pira. Ved. 
Chonãrille. • , 

Oõndrusl, õrfim, ». pr. m. plw . 
CiES. Condrusos, povo da Galha Bélgica. 
(?) Cõndãcenter, adv. Geij,. util- 
mente. Ved. Condecenler. 

CõnduciMIís, S, adj. (de conducere). 
TJtil, vantajoso, apto.proprio.Omfflucw"" 
ad aliquid, ou alicui rei. Plaut. Que 
serve para alguma coisa. § Cõnducibilior, 
comp. Ad. Her. „ „ 

Cõnãúc3,'is, si, ctrnn, cere, v. 
trans. e intrans. 1° Conduzir, levar, guiar 
junctamente; ajunctar, reunir ; concluir, 
tirar conclusão (ter. Icg.J; 2 o Unir, junc- 
tar, coagular, cicatrisar ; contratar (ta: 
med.y, 3» Alugar,arrendar,tomar dereuda, 
aluguel ; alugar-se, cpntractar-se,tomarde 
empreitada ; 4° Passiv. Deixar-se levar do 
interesse, ir atráz da ganância; 6» Ser 
útil, vantajoso, conveniente, servir para ; 
unip. Convém, é bom, "útil, proveitoso. 
5 1» Conducere milites aã castra. Sises. 
Conduzir soldados a um acampamento. 
— exercitam in unum iocum. C/ES. Con- 
centrar o exercito em um ponto. — dis- 
persas copias. TAC. Keunir forcas disper- 
sas. — nubila. Ov. Formar nuvens. — 
probra. AEN. Amontoar torpesas.— vma» 
in locum proposiiionem et assumplionem. 
CIC. Eeunir a proposição maior á menor. 
Primusmodus est qui cowluál umversale, 
ex... Km. A primeira espécie (de syllo- 
gismo) conclue o universal de... § 2 toíi- 
dvcere lac. Colum. Coalhar o leite.-— vul- 
nera. V. FL. Cicatrizar feridas, i.é, tapar 
os buracos d'um navio, por onde entra a 
agua. — musculam. C. Alfa. Contratar 
iim musculo. § 3o Conducere domum. Cie. 
Alugar uma casa. — nummos. HOB. To- 
mar dinheiro a juros. — coquum. Plaut. 
Tomar um cosinheiro. — militem. CTJET. 
Contractar um soldado. — praceptores 
publica. PLIN. Contractar professores a 
custa do estado. - vectigalia. CIO. KV. 
Contractar a cobrança das rendas publi- 
cas. _ portorium. CIC. Tomai- de renda 
os direitos de portagem. — de aliquo.Cic. 
Tomar de renda de alguém. — lignum 
, transportandum. CAJ. Contractar a con- 
ducçao d'um pau de madeira.— columnam 
facienãam. Cio. Ajustar a construcçao 
d'umacolumna. — aliquem ad andem f a- 
ciendam. Cio.' Ajustar com alguém para 
fazer xima morte.- § 4° Conãuci ahqua re. 
Plaut. Deixar-se levar d'uma promessa. 
— frusto panis poterit, uti... Cato ap. 
GELL. Poderá sér levado por uma côdea 
de pão a que... — ' Iribus rum possim liber- 
tatibus, quin... Plaut. Embora me dessem 
a Uberdade três vezes, eu n&o....§ 6» Con- 
ducere in rem luam. Pladt. SSr útil a 
teus interesses. — in commme. Tao. SSr 
de utilidade commum. — ad mlosjucun- 
dilatem. Cia. Concorrer para a suavidade 
da vida. — reipublicw. CIO. Importar ao 
estado. —provosUo. HOB. Convir ao as- 
sumpto.. Ea" maximl condmunl, quat... 
Cio. Sao sobretudo vantajosas as coisas, 
que... Conducit inter cibos Mbere. PLLN. E 
mister beber ao comer,— arbores sen. 
PI.TN. É de utilidade plantar arvores. .__ 
Gõnd-ãcticíus ou Cõndnctitíns, a, 
fim, adj. (de conducere). Alugado, con- 
tractado, alistado, assoldadado. Conduc- 
ticius exercitas. Nisp. Exercito tomado a 
soldo, exercito mercenário. , 

OõndilctiS, õnís, s. ap.f. (áeconãu- 
ceré). CIO. Reunião de argumentos. § O. 
AUK. Contracção, convulsão. Conãuclio 
nercorum. C. ATO. Espasmo (doença). 5 
CIO. MV. Conducçâo, arrendamento, em- 
preitada. ' ' : .',..:: 

Gõnduetítitís. Ved. Conductiaus. 

Gõndiiotõr, õrls, s.ap.m. (de condu- 
cerey.O que aluga, toma cie arrendamen- 
to, o que contracta pessoas .(para. algum 


serviço), empreiteiro. Ccnduclorrs, sçil. 
histrionum. PLAUT. Os que conlraçtam 
comediantes, i. é, os edis. Conduclor 
agrorum. Plin. O que toma terras de 
renda, rendeiro, caseiro. — opei^i. Cic.O 
que toma uma obra de empre '«da, em- ' 
preiteiro. § KUTlL. Estalajad.-iro, baiu- 
queiro. 

Cõnduotrls, íeis, i. -;p. /. (de con- 
duclor). COD. Justin. A que aluga, ar- 
renda, a que tomado renda. 

Cõndílotiiin, i, v. ap. n. (de condu- 
cere). SEN. PETR. Casa alugada. Habere 
aliquid condueti. Cio. Ter alugada uma 
pousada de passagem. Habere in condueto. 
Hlp. Habitar um quarto alugado. § ULB. 
Conducçâo, locação. 

1 Cõnduotíls, ã, um, part. p. de 
Conduco. TAO. LUOR. Ajunctado, reunido. 
§ C. Aur. Contratado, encolhido (ter. 
med.yt Sons. Encurtado, restringido, 
abreviado, curto. § Cie. Teb: Tomado de 
aluguel, de soldada, assoldadado. Milites, 
mercede condueti. CURT. Soldados merce- 
nários. Conãucta bella. SlL. Guerras feitas- 
com tropa mercenária. 

2 Cõuduetus, us, s. ap. m. (de con- 
ducere). C. AUE. Contracção (das sobran- 
celhas). _ _ ^ 

* Cõnduleõ, ãs, ãvl, atum, are,- 
v. trans. (de con = cum e ãulcis). HIEB. 
Suavisar, alliviar, consolar, mitigar, g 
Hieb. Divertir, desenfadar, recrear, eu- 

(?) Cõndulium. Ved. ConãalHim. 

CõndiSlfis, s. ap. m. Ved. Condylus. 

Cõndttpllcãbilis, e, adj. (o\a conãu- 
plicare). Que se pdde dobrar. Condupli- 
cabiles fores. VITlt. Portas que se podem- 
abrir em duas partes. 

CõndaplicãttS, õnís, s. ap. f. (de- 

conduplicarc). PLAUT. Abraço, amplexo.. 
§ CIC. Repetição d'uma ou muitas pala- 
•vras'0ij. rhet.j. ■■„■ :-.'-;■' 

CõndflplIcS, ãs, ete, are, v. trans- 
ARN. Dobrar, augmentar, aecrescentar». 
Conduplicare primordia rerum. LUOR. 
Keunir dois elementos. Conduplicantur 
tenebree. PAOUV. As trevas augmentam-se, -. 
tornam-se mais espessas . ■ _ 

Cõndúrdfim, i, s- ap. n. Plik, Sabor 
eira legitima, saponaria (planta). 

Cõndm-8, ãs, ete, are, v. trans... 
LUCE. Endurecer, fazer duro, Conaamrl,. 
pas. Cass. Endurecer-se, íazer-se duro. 

CõndííS, 1, s. ap. m. (de condere). 
PLAUT. Despenseiro, ecónomo. § Cat. Es- . 
pecie de chicara. 

CõndC-Xi, prel. perf. de Conduco. 
Cõnayiiãí&s, â-i-ttm,. ck&. Ki»- 
Cheio de hds. ' ■ 

Oõndyiíon, il, s. pr. n. Lrr. Condy- 
lio, fortalesa da Thessalia. ■ - . 

Cõndylõmã, ãtls, s. ap. n. («oviu- 
■hmy.a). CELS. Tumor duro, : excrescencia- 
da carne no ano, alrnorreimas. 

lCõnayiíís, S, s. ap. m.. (y.S;SA°p> 
Capel. Juneta, ná, articulação dos de- 
dos. § MABT. No de cana,, i. e, flauta. 
sFest. Annei: ,,,„„ 

2 (?) Cõltdyius, i, s. pr. m. MAEi. 
Condylo, nome de homem. . 

CõnS, 5s, s. pr. f. (K6v,). Luo.Cone, 
ilha da eosfa da Dacia, perto da foz do 
;Danubio. ' : ' : 

* Cbneo, arch. por Coeo. Qukt. 
Cõnfãbrí«3r, aris, atas Sun,, 
ãrí, "- trans. dep. Gell. Fabricar, forjar,. 
inventar. 1 . , - .. 

CõBfãftfilãtío, õnís, s. ap.f. me- 
confabular^. Svmm.Teet. Conversa, con- 
versação, entretenimento, conferencia.^ . . 
eõBfãb-aiãtus, us, s, ap. m. (.de- 
cenfabulari). Sid. O m. q- o^ preced, _ _ 

Cõnfãbtilõr, ãrXs, atus ssm, ari 3 . 

v. intrans. dep. Ter. Conversar, entreter- 

se. Confabulam de aliguo , .ou aUgiad,,. 

PLAUT. -Conversar em alguma coisa.. %■ 

Cõnfãmffiãns,,íi.Qes,) $art. pm, #- 
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Confamulor. Macíl Que serve com outro, 
ou que serve ao mesmo tempo. 

Cõnfãa^úlus, í, s. ap. m. Ennod. Que 
é servente com outro. 

Cõnfãrreãíío 5 Õnis, s. ap. f. (de 
confarreare) . ARN. Ceremonia antiquís- 
sima do casamento entre os Romanos 
(consistindo em ofícrecer uin pão em 
presença tio Pontifico Máximo). 

Cõníãrrêãtús, â, imi, part. p. de 
Confarrco. Tac. Casado com a cerimonia 
chamada confurreação. 

Cõnfãxreo, ãs 5 ãvl, ãtiira 5 ãre, 
ç>. tf ' uns. (de co?í = cíw o f ar réus). TAC. 
Casar por confarreaçao. Confarreare mu- 
lie?'is matrimoniam. Apux. Casar uma 
mulher por confarreaçao. 

Cõnfãíãlis, è, íirf/. Cie. Sujeito ao 
mesmo destino, á mesma fatalidade, 
sorte, fortuna. 

CõnfãtigãbíríSj o ( adj. (de con fati- 
gará). Kc-T. Tm. Que pdde sêr fatigado 
ao mesmo tempo, ou com outro. 

Ccrafatig-Ô, ãs, etc, ãrê, ». trans. 
KOT. Tm. Fatigar ao mesmo tempo. 

CõnfêciíÔ, õnís, s. ap. f. (de confi- 
cere). Acção de fazer, compor alguma 
coisa, feitio, composição; acabamento, 
terminação, conclusão. Confectio lihri. Cie. 
Composição cVum livro. — annalivm.CiG. 
Redacção dos animes — oleiUmrini. Pall. 
Fabrico de azeite de loureiro. — memories. 
Cie. Arte de ajudar a memoria, mnemó- 
nica. — tribuíi. Cie. Cobrança, arrecadação 
do imposto. — belli. Cí.c. Terminação da 
guerra. — sacrorum. Arn. Celebração 
d J um sacrifício. § Pall. Confeição, prepa- 
ração, coisa coníeiçoada. § Trituração ; 
estragamento , deterioração. Confectio , 
seil. escarum. Cie. Trituração dos alimen- 
tos. — valetudims. Cie. ' ap. Kon. Peiora- 
mento da saúde. 

CÕnfêctõi-j õrls, s. ap. m. (de confi- 
cere). O que faz, o que prepara, confeiçoa, 
o que acaba. Confecior coriovum.. Filai:' 
Cortídor de couros, surrador. ■ — purpúrea, 
Vop. Tintureiro de purpura. — negotio- 
rum. Cie. Agente. — tolius bclli. Cie. O 
; que dirige e conclue a guerra. § O que 
destroe, destruidor.' Confecior carãinum. 
LUCIL. Arrombador de portas.' — omnium 
ignis. CiC. O fogo que destroe tudo. — fe- 
rarum. Sukt. ■■ Quínt. Matador de feras, 
.gladiador bestiario. 

-. Cõnfêctõrãríús, il, s. ap. m. Ikscr. 
Tintureiro ('O; ou o que faz linguiças de 
carne de porco. 

Gõnfãctõriúm, ii 3 s. ap. n. Glos. 
GIÍ.-lat. Logar onde se matam os porcos. 

Cõnfêctrzx, íeis, 5. ap. f. (ãecon-. 
fedo?-), "LaOt. Destruidora. 

Coníecturã, êá, s. ap. f. (de confi- 
ceré)^ Confeição,' composição, preparação. 

OõnfêcturãriUBj aí, s. ap. m. Inscr. 
O matador -de porcos. ' 

CÕnfêcLÚn, a, um, part. p. de Confi- 

cio. Feito. Confecti òvium villi.de. Lan 

de ovelhas em obra; Confectum corium. 

DiOCL. Couro preparado. § Feito, acabado, 

terminado, concluído. Confecta res est. 

-Cia Está o negocio concluído. — victoria. 

. Stjet/ Victoria; ganha. Vivgiliamm signo 

confecto. niirr. Depois do pôr das Plêiadas. 

§ Digerido. Confectus cibus. CiC. Alimento 

digerido. U-ctio vetia confecta." Quint. 

. Leitura com o que digerida. § Erríratrue- 

■ eido ,- debilitado , : gasto ,:: acabrunhado. 

Confectus co?-poreet;animo.Cic. Debilitado 

de corpo e espirito.— seiíectúte. CiC. 

Acabrunhado de annos. .Gfladiator con-. 

fectus. Cíg. : Gladiador impossibilitado de 

combater/ Lacrimans et confectus. Cie. 

Banhado em lagrimas e magoado. 'Cor-- 

; porá confecta.; Plin. Corpos "gastos" pela 

edade. .Civitas confecta senio. Cic.JRoma 

■ . acabrunhada de-tristesa. 7 

'■■: CõriLêvbúlfpret. perf. de Confervesco. 

■ GõnfêrcIÕ, ís, êrsl 3 êrtura, êr= 

cire j v. trans. (de con = cum e farcio). 

"SjíJCSj -Accumular, ajunctar, auiDiitoarj , 
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apiuboar. Confercire in folies. PLTN. 
Ajunctar em taleigos. Conferciunl se. 
Varr. Apinhoam-se (as abelhas). 

Conferentes (lii, s. pr. m. plur. 
AliN. Deuses da Etruria. 

*Confêrêntíã, &, s. ap. f. (de con- 
ferré). Gloss. ísid. Ajunctamento, ou 
contribuição, ou conferencia (?)• 

Confêi-niênto, ãs, etc.,ãx'ê,w. trans. 
Fazer fermentar bem. Cvafermentari . 
Tert. Fermentar bem. 

_Cõrtfêrõj fêrs, túlí, cõllãtum, 
COiiferrè, v. í?-ans. e intrans. l°Trazer 
jimetamente, ajimctar. amontoar; reu- 
nir ; propor ao mesmo tempo (uma lei) ; 
2 o Contribuir com a sua parte, concorrer 
para ; dar ; contribuir para, servir para; 
sêr útil, proveitoso ; 3 o Junctar, unir ; 
conferir, conferenciar, deliberar ; 4 o Fazer 
brigar, pelejar ; oj)pôr ; combater, pe- 
lejar, luetar; 5° Comparar, cotejar, pôr 
em paratello ; 6 o Reduzir, contrahir, estrei- 
tar, fazer menor ; 7" Dirigir, guiar, trans- 
portar ; — se. Transportar-se, ir para ; 
recorrer a, vaíer-sede ; pas. Audar, ca- 
minhar, mover-se ; 8 o Transformar, mu- 
oar em, metamorphoscar ; 9° Applicar, 
empregar em ; 10° Attribuír, deitar a 
culpa ; II o Difíerir, dilatar, guardar, 
deixar para. § I o Conferre liana circa ca- 
sam. Kep. Ajunctar lenha ao redor d'uma 
choupana. — materiam omitem. Qujnt. 
Reunir todas as materiaes (d'um dis- 
curso). Cur enim non confertis ne.... ? 
lãv. Porque não propondes ao mesmo : 
tempo uma lei que.... ? § 2 o Conferre pe : 
cuniajn. 3s r EP. Fornecer uma contribui- 
ção de dinheiro. — tributa quotannis. CiC. 
Pagar uma contribuição annual. Si con- 
tuleHi vinum alius, alius mel. Caj. Se um 
concorrer com o vinho ; outro, com o 
mel. Conferre pra-mia victoribus. SueT. 
Dar prémios aos vencedores. — aã elo- 
quenliam. Quikt. Contribuir para a elo- 
quência, i. é, a fazer eloquente. - — in alia. 
Quint. Sêr útil para outras coisas. — mo- 
ribus. Quikt. Sêr de bons costumes.— 
ciar itati voeis. Plin. Tornar a voz ciara. 
Veleres con/erunt. qudít. São proveitosos 
os auetores antigos. § 3 o Conferre ca- 
pita. Cie." Liv. Ajunctar-se (para confe- 
renciai-). — vires in unum : . Liv. Reunir 
as forças. — pednn. Plaut. Viuíí. -— 
gradam. Plaut. Acompanhar alguém.— 
sollicitiLd-ines suas inter se. CiC. Commu- 
n içar as suas tnugous. — cum aliquò ser- 
viones. Cie. — verba. Peteí. Conversar 
com alguém. — niitus loquaces. Tie. Fallar 
por signaes. — injurias. Tac Tomar 
parte reciprocamente cm seus aggravos. 
— verum-. Pi-AUT. Compartilhar a ver- 
dade. Ibi cojifercntibiís. quid essei íinimo- 
rum. LlV. Conferenciando alli, qtlíies 
eram as disposições dos ânimos. §4° 
Conferre duces. Luc. Fazer pelejar gene- 
raes. — manus, s 'errum cum aliqtto. Cio. 
Vir ás mãos, entrar em lueta com al- 
guém. — signa. Cia' ~ arma. IsEP. Pele- 
jar, combater"contra alguém. — vires ex 
propinquo.jAV. Combater de perto, luetar 
corpo a corpo. — pedem cum pede ; gríi- 
dum cum ■ aliq.no. Liy. Atacar o -inimigo 
cara a cara. Non possum mag is ■pedem con- 
ferre, ut aiunt. Cie. JN T ão posso investir o 
inimigo de mais perto, como dizem. Con- 
ferre pedem cumsingidis. Qoiut. Comba- 
ter nus após outros (os argumentos). 
Conferre Miem. Hott. Desavir-se, ter uma 
desavença. Mecum confer. Ov. Luctaconi- 
migo. § 5 o Conferre -pacem cum bello.:ClC. 
Comparar a paz com .a guerra.— ,vitam; 
utriíísque inter se. (Jic, .Comparar a vida 
d'um com a de outro.— - bovem aâ bovem. 
Varr, Comparar ura boi com outro.— 
parva magnis.. CiC. Confrontar coisas pe- 
quenas com as grandes. — ■ (margarilá- 
rum) amplivudinem. Bijet. Comparar pé- 
rolas pelo: volume." § 6 P .; Conferre aliquid 
inpaiicà vej^ba, ou simpleste in pauca. 
Pi/AUT. Reduzir uma coisa a poucaspala- 
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vras. — -in versus sua verba duos. Ov. 
Comprchendcr a sua resposta em dois 
versos. § 7 o Conferre signa in dextru/in 
cornu. Liv. Levar as bandeiras para a ala 
direita. — illuc pa?-entes. Tac. Transpor- 
tar seus parentes para aquelle logar. 
— iter versus BrundusiUTn.Qiç. ; T>\r\g\Y-sa 
para Brundusio. — orationem ad miseri- 
cordiam. Cie. Dirigir o discurso a mover 
a compaixão. — spem salutis ad clemen-'' 
Viam. victoris. Cie. Pôr a esperança de sal- 
vação na clemência do vencedor. — seái- 
tionem in tranquillum. Plaut. Acalmar 
uma sedição, —verba aã ?*em. Ter. Passar 
das palavras ás obras. - suspicionem in 
aliquem. Cie. Fazer recair a suspeitar em. 
alguém. — lajnentationes suas in testa- 
mentum. Tac. Depositar suas lamenta- 
ções etn um testamento. — se lihoãum. 
ÇiC, Retirar-se para Rhodes. — se aã ali- 
quem. jSep. Acolher-se para juncto de 
alguém. — se in fugam. Cie. Pôr-se em 
fugida. — sese in pedes. Enn. Fiar-se 
nos pés, recorrer a elles para fugir. Pul- 
chrc confei-tur hcec navis. Plaut. Este na- 
vio tem boa carreira. § S° Conferre ali- - 
quemin saxum. Ov. Transformar aíguem ■ 
em um penedo. — versos vultus in ali- 
quem, Ov. Tomar a figura de alguém. | 
9° Conferre presãas in urbis ornamenta. 
Cie. Empregar os despojos no.aform.o-. 
seamento de Goma, — tempus ad compa- 
ratio?ievi belli. Cie. Empregar o tempo nos 
preparativos de guerra. — onvnes curas in 
rempublicam. Cie. Dedicar todos os seus 
cuidados ao bem publico. - — qfficia in 
aliquem. Cie. Obsequiai* alguém. — cu- 
ram restituenãi Capitolii in aliquem. T/AC, 
Encarregar- alguém de restaurar o Capi- 
tolio.^lO^iVon me digna in me conferuntu?\ : 
Cie. Sáo-me attribuidas coisas indignas 
de mim. Conferre sua vitia in senectuíem. 
Cie. Attribuír á velhice os seus defeitos; ' 
— culpam. Plaut. — -causam in aliquem. ;. 
Cie. Lir. Deitar a culpa a outro. § 11° 
Conferre iter in posterum diem. Ciç. Dif- 
ferir uma jornada para o dia seguinte, -r- r 
pecuniam in magnum aliquod tempus.; 
Cie- Guardar dinheiro para -alguma 
grande eventualidade. : 
_ Qõttf^rrumiiio, ãs, ãvl, ãtitiiij 
arê,u.'£rt»i«. Plin. Soldar junctamente, ;■'.' 
unir, pegar uma coisa á. outra' cora- 
solda.' '-.-■ 

Cõnfêrsí, pret. perf. de Conferem.: 
(?) Oõnfertê, ady. Amm. e 
CõiifêTtlíll j adu. (de confertus). S-ALL. 
Llv. Densamente; apiuhoadamcnte, era- 
pinha. 5 Cõnicrtius, comp. Amjí... ■'- 

Oõnfêrttís, a, tiin^part. p. de Con- f 
fercio. Gic. Liv. Amontoado, apertado, 
denso, apí.nhoado. Conferia moles. Tac. ■ 
Edifício onde o povo estáapinhoado. Con- 
ferti prosliari. C^ss. Pelejar em cotumna 
ceiTada. Maximè conferti equi. : Sall. Es-'.. 
quadros mui. cerrados. § Cheio, -abarro-: : 
tado". . Templa conferia turbo,.- Liv. Tem : . 
pios abarrotados de povo. Vita conferia 
voluptatibus. Cie. Vida que nada nos pra- 
zeres. § Cõnfértíõr, comp. Liv.— issímus.. 
sup. C^)S. Sall. _ 

Gpnfêrvã, sê-, s. ap.f.Xâe confervere).-:.- 
Plin. Esponja d'agua doce (planta: aqua- . 
tica). : § : Aful/ Consolida (planta). .- 

Goníervéfãcío, ís, etc ere, v; 
Irans. (de confervere efacio). Lucii. Fua.- 
dir, derreter, reduzir a liquido.-: : .-'■ 
: Cõnferveo, ês, bui, vêre, v. in-... 
trans. Pall. Ferver junctamente. § Fig.'; : 
Inflammar-se, irritar-se. Mea quum.con-. 
ferbuit ira. liou. Quando a ira se rae in- 
fiamnia. § Cels. : Consolidiar-se, .u.iiir-se ;■ 
(ter. .med.): Quo quodque osfeonfervet. . 
Cels. ò tempo em que -cada ossose eon- 
solida.- : '- : ' ;.:;'■■ 

. .." . CÕnfêrvesco, is, búi, vêscêre, v. . 
intrans. inch. de Cõnferveo. Vitr. Entrar 
a ferver, aqueeer-se muito.- § Coi/om, 
Entrar em fermentação, começar a fer- 
mentar. §PiiíK. Começar a germinar, ' 
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CõnfesslS, õms, s. ap.f. (t.e conft- 
teri). Couflssao, declaração, reconheci- 
mento, attestação, testimuuho. Confessio 
errati. Cio. Confissão d'um erro. Bxpri- 
mere confessionem crucialu. SUET. Obri- 
gar a confessar pelas torturas. Omnium 
confessione. Vell. Por confissão de todos. 
Ad confessionem pacata imperii. Vell. 
Subjugada (provinda), <iue reconhece o 
império (romano), ilubere inãubitatas 
concessiones. Plin. Ter testimtmhos au- 
thenticos, i. é, sêr approvado, reeon.be-. 
eido como ettlcaz (um remédio). Confessio 
de somno piscium. PLIN. Testimunho á 
cerca do somno dos peixes. Ea confessio- 
nem faciunt. Cato ap. Gell. Estas coi- 
sas fazem prova. § Qulnt. Confissão, es- 
pecie do prolepsís (flg. rheU). 

Confessor, õris, s. ap. m. (de confl- 
teri). ARN. SID. O que confessa, testimu- 
nha. Christi confessor. FRUD. Confessor de 

Cõnfêssõriiís, ã, ma, aãJ- ( de »"- 

*essor). Relativo í confissão judiciaria. 
Aclio confessória. ULP. Acção para obter 
o reconhecimento d'um direito impu- 
gnado ; acção intentada contra o' que 
confessa ter causado um damno. 

Confessus, ã, fim, pari. p. de Con- 
fiteor 0'v Que fez uma confissão, que 
confessa. Confessai mania. Ov. Mios que 
testimunham estar-se vencido, 1. o, mãos 
supplicaiues. Confessa deam. VIRS. Que 
manifesta sua divindade. Puer confessus 
■ Lyceum. Petr. Menino disfarçado em 
Baccho. Niíllas confessus murmure vires. 
CLAUD. Que. não manifesta (o Nilo) o 
seu poder pelo ruido dos aguas. § Posa. 
Reconhecido, confessado, testimunhado, 
manifestado, declarado. Confessa res. Cio. 
Crime confessado. Confessum ces.Leg. XII 
Tab. Divida reconhecida pelo devedor. 
Omalus minús ■ confessus. Qulnt. Ornato 
menos manifesto. Verba gra-ca confessa. 
QrjrsT. Palavras evidentemente gregas. 
In confessa damnalione esse. Plin, Ser de- 
sapprovado por todos. Venire Hl confes- 
sam. Plin. J. Sêr reconhecido por todos. 
Ex confesso. Sen. .Quint. Por confissão de 
todos, sem contraclicto. In confesso esse. 
SEN. Plin. Sêr certo, manifesto, evi- 
dente. 

Cõnfgstím, adv. (de con = cum e 
festínará). Cio. Vm Logo, immediata- 
tamente, sem demora, promptamente, 
sem interrupção. Confeslim ut rediit. StTET. 
Logo depois que voltou.^ 

* Cõiifêsímãíiã, onls, s. ap. f. 
AEUL. Precipitação, pressa. 

Coníaiâ, ã, s. ap../. ObSEQ. Que pa- 
riu, que tem filhos. Confela sus. ÍS&T. 
Porca que era imrnolada com todos os 
seus leitões. 

* Cõnfãxím, ardi. por Confecerm. 
Plaut. 

. Cõnfibula, sã, J. ap.f. Cato. Arco, 
ou cinta de .madeira para apertar arvores 
que abrem fendas. 

Cõnfloxéns, entís, part. prés. de 
Cónficio. cjue faz, opera, effectua. Causas 
confidentes. Cie. Causas effic-ientes. (Bo- 
norum) confteientia. cie. Origens de bens. 
Civilas conficienlissima Ulterarum.: CIO. Ci- 
dade 'que tem contas exactíssimas da, re- 
ceita e despesa. ' : ' ' '- - — 
OõnficlS, 13,'fecl, fSotfim,fioere, 
». trans. (de con = cum e facio). I o Fazer 
junctamente ; 2 o Confeiçoar, fabricar, tra- 
' V balhar ; appi-estar, aprpmptar, preparar, 
fazer; 3 q Fazer, arranjar uina quantia, 
ajunctar, reunir; 4° Causar, produzir, 
pôr n'um estado qualquer; ser causa de ; 
5° .Acabar, executar; terminar \ um ne- 

" gocio ; 6° Concluir , tirar conclusão ; 
7 o Dar cabo de, consumir, -destruir ; op- 
primir, acabrunhar, matar, dar golpe 
mortal em ; 8 o Gastar, moer, pisar, mace- 
rar ; digerir ;9° Procurar, arranjar, obter, 
■' conseguir. § 1° Confecerunt, unà fece- 
runt.F&w,, ConfecerunftivLet dizer, fizeram 


junctamente. § 2° Conflcere annulum.Cld. 
Fabricar um annel. — medicamenta. Plin. 
Preparar remédios. — aurum. Plin. Tra- 
balhar o oiro. — frumenta. PUN. Prepa- 
rar o pão. — pelles. PLIN. Tingir pelles. 
— corpora. Aen. Pintar o corpo, pôr co- 
res postiças. — pernas. Pall. Salgar pre- 
suntos. — lilleras. Cio. Escrever uma 
carta. — libres. CIO. Compor livros. — 
tabulas. Cie. Pintar painéis. — nuptias. 
TER. Fazer bodas. — bellum. CjYS. — 
bella. Plin. Fazer a guerra. — preelium. 
SIIET. Dar uma batalha. — facinus. CIO. 
Perpetrar um crime. — negotium. CiES. 
Terminar um negocio. — oegerrime, ut... 
C/ES. Fazer mui difficilmente com que... 
§ 3 o Id ut confiarem. TEU. Para arranjar 
esta soinma. Conficere pecuntam. ' Cie. 
Fazer, arranjar (Unheiro. § 4° Conflcere 
aliquiã mali. TER. Fazer algum mal. — 
jmtris pacem. TER. Fazer as pazes com 
seu pae, entrar em suas boas graças. 
motus animorum. Cie. Comniover as al- 
mas. — redilum alicui. Cio. Manejar a 
volta dê alguém. — animum audiloris 
milem. CIO. Tornar favorável o animo do 
ouvinte. Causes quce confleiunt. Cie. Cau- 
sas que efíectuam, causas efficicntes. § 5 o 
Conficere centum annos. CIO. Viver cem 
annos. — immensum spatiis lequor. VIRG. 
Percorrer uma carreira immensa. — an- 
nuummunús. Cio. Largar o emprego aca- 
bado de ura anuo. Donec conficiatur bru- 
ma. PLIN. Até que passe o inverno. Con- 
flcere mandata. Cio. Executar as ordens. 
Conficiemus hortos. ■ Cio. Acabaremos o 
negocio á cerca dos jardins. Tu confice de 
columnis. Cie. Tu regula o negocio a res- 
peito das columnas. § 6o Quod conficiatur 
ex ratiocinatione. Cie. O que se conclua 
pelo raciocínio. § 1° ffihil est quod non 
conficiat iieíi«ía.!..ClO,Nada ha que o tempo 
não destrua. Conflcere silvas. LUCR. Con- 
sumir florestas (o fogo). — omnia friíjore. 
Lucr. Destruir tudo com o frio. — patii- 
monium suum. Cio. Gastar o seií patrimó- 
nio. Me dolor conficít. CIO. Ad8r consome- 
me.- Confiei lacrimis. Cie. Desfazer-se em 
lagrimas. — desiderio , ou simpleste 
Confiei. Cio. Morrer do saudades. Conflcere 
Allienienses. NER. Sujeitar os Athenienses. 
— provinciam. Cio. LIV. Submctter uma 
província. — alterum Curialium. Lrv. 
Matar o outro Curiacio. — saucium. Liv. 
Acabar um ferido. — magnam vim ser- 
penlium. PUN. Dar cabo d'um grande 
numero de serpentes. — civiiatem. Sen. 
Dar cabo d'um estado. — aliquem verbis. 
PLAUT. Acabrunhar alguém de palavras. 
5 8 o Conflcere justa cibariorum. COLUit. 
Gastar sufficieute quantidade de ali- 
mento. — escas. CIO. Liv. Pisar o comer. 
Alais cibos conficít. PUN. SCKIB. O cJlõ- 
mago digere os alimentos. 5 9° Confie/ias 
mihi hortos. Cio. Arranja-me, compra-me 
vergéis. Conflcere biUiol/uxam. CIO. Com- 
p6r uma bibliotheca. — centúrias. Cio. 
Grangeur os votos das centúrias. — fa- 
mambenè. loguenãi..Clc. Ganhar a fama 
de bom orador. 

Cõnfictíõ, orais, s. ap. f. (áaconfin- 
geré). Acção de inventar, forjar, fingir. 
Confictio criminis. çio." Accusaçâo falsa, 
ealumniosa. _ _ _ „ 

* Cõnflotítêvãs, ãvi, atilm, ave, 
v. trans. : arca. freq. de Conflngo. HjEV. 
Inventar, • forjar, armar falsidades fre- 
quentemente. - 

CÕJlf letDr, o-ís, s. ap. m. (de confln- 
gere). P. Kot. O que inventa, arma falsi- 
dades. 

1 CõnflcttJs, ã, uai, pari. p. de 
Configo. DlOlí. Furado, varado, trespas- 
sado. 

2 GõnfiCtiís, ã, &to, part. j>. de 
Conflngo. Ter. -Inventado, fingido, con- 
trafeito. Conficta frons. QOTNT. Semblante 
fingido. Confictai lacrimis dolis. Tsn. La- 

,j l j id is, ' ígrím is de crocodilo^ 
CõnficlSjíissor, õris, s. ap. m. Ulp, 


O que é fiador com outro, um dos fiado- 
res. 

Cõnfídêlís, IS, s. ap. m. CASS. O que 
tem a mesma fé que outro. 

Cõnf idSris, êntls, pari. prés. de Con- 
fido. § Plaut. Ter. Ousado, animoso, de- 
nodado, resoluto.? Cio. Qdint. Vieg. Au- 
daz, atrevido, audacioso, temerário, inso; 
lente. § Cõnfidênttõr, comp. Plaut. — 
— íssimús, sup. Viiíg. 

Cõrjfldênter, adi), (de confidere). Cie. 
PLAUT. Ousadamente, resolutamente, com 
animo, coragem, sem medo. § CIO. Ter. 
Audaciosamente, atrevidamente, descara- 
damente, com insolência, desaforo, impu- 
dência. § Cõnfidêutifis, comp. CIO. — Is- 
síme, sup. AD. KER. 

Cõnfldêntiã, ce, s. ap. f. (de confi- 
dais). Plaut. Confiança, esperança firme. . 


§ Cio. Plaut. Segurança, íirmesa, afou- 
teza, animo, intrepidez. § Cie. Suet. 
Audácia, atrevimento, desaforo, descara- 
mento, impudência, insolência. 

* Cõiifidêntllõquus, a, um, adj. 
(de confidens e loqui). Pu.LT. Que falia 
com descaramento, sem pejo nem vergo- 
nha. § Cõnfidêntilõquiór, comp. PLAUT. 

1 Cõnfídl, pret.perf. de Confindo. 

2 Cõnfldl,^/'eí. perf. de 
Cõnfido, Is, iBiís sum (ou ídi), 

Idêrê, v. intrans. Confiar em , fiar-se 
em, ou de, pôr confiança em; esperar cora 
íirmesa; ter confiança. Confidere firmitate 
corporis. CIO. Confiar na robustez do seu 
corpo. — naturd loci. Cjbs. Confiar na 
posição do logar. — alio.duce. Liv. P6r a 
sua confiança em outro general. — virtutl 
militum. CMS. Confiar na coragem doa 
soldados.— in multitudine. HlRT. Fiar-se : 
no .grande numero. — de saltite urbis. 
C.iss. Ter esperança de salvar a cidade. 
Confido illumfore in ofjlcio. CIO. Tenho 
confiança que elle hade cumprir o seu de- 
ver. Agros confiderunt se luerí posse. LlV. 
Julgaram poder defender seu território. 
Videmur posse confidere ut... Plin. J. Pa- 
rece-me poder confiar que... Ubi satis 
confidunt. Sall. Logo que elles teem' bas- 
tante confiança. Canfide omnia. Cvecil. 
Tem sempre confiança.' Nillil nimis opor-, 
lei confidere. Cie. É preciso não ter dema- 
siada confiança. ^ 

OõnflgSj Is, si, xíim, gere, v. 
trans. Cato. Pregar junctamente. Confi- 
gere tabulam aculeis. CoLUJi. Pregar pre- 
gas em uma tábua. § Varar, trespassar. 
Configere filias suos sagitlis. cio. Trespassar . 
seus fiihos ás fleehadas. — curas m sulute 
reipubiicie. Cie. POr todo o cuidado no 
bem do estado. — mascas stilo. SUET. Es- 
petar moscas com um furador. nr- 
nicuni óculos. Cio. (Anex.) Furar 05 olliní 
á; gi-»,lhas, i. é, enganar a outro mais es- 
perto. 

Ctinflgurãtê, adv. apul. Configurn- 
damente, parecidaincnte, retratando. 

Configíirãtlo, cnisi, s. ap. ■/. (de 
configurarei Tissr. Similhança , pare- 
cença. 

Cõnflgíirãtus, ã, fim, vart. p. de 
Configuro. HIEE. Lagt. Modellado, con- 
formado, composto. 

' CõnfigfirO, as, etc, ãrs, v. intrans. 
Dar uma fornia, figura, assimithar figu- 
rando, configurar, f ormar. Configurara 
citem. o.d. simililudinem sui. CoLUjl. Dar a 
uma videira a sua niesiivaíôiina. in- 
dolem ex matris animo. C,i:t.i.. Formar o 
caracter consoante o de sua m.';e, 

Cõnf I-aãlis, S, adj. Cass. Liniítrophe, . 
confinante. _ ■ „ „ 

C3nflnd8, Is, "ídl, issfim, Indere, 
v. transi Tie. Fender, rachar, abrir, sepa-, 
rar. ; . 

Cõnfme, is, s. ap. n. Parta qne flcsi 
próxima , visinha .-, proximidade , visi- 
nhança. Aã confine mamillíe.V. Fl. Ao.pá 
da teta.: 

Cõnflnla, Kvtq, s. ap. n. plur. Seu 
Estremas, raias; fvonteirao. 
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Co32fmgo,3:s 5 mxljícíuiiij ingere, 
v. trans. I o Formar, modelar, fazer ; 2° 
Imaginar , inventar , excogitar , fingir , 
forjar, mentir. §1° Conftngere niãos. Plin. 
Fazer ninhos. ~ favos. Plin. Formar os 
íavos. — verbum. Vare. Inventar uma 
palavra. — leges. IsiD. Estabelecer leis. 
§2° Confingere dolum mie?- se. Plaut. Ar- 
mar uma trapaça entre si. — aliquid cri- 
minis. Cie. Forjar um crime. — lacr.imas 
ãolis. Ter. Fingir chorar, fazer que chora. 
— homicidium in se. Ulp. Accusar-se fm- 
gidamente de homicídio. Id vos cogiUUum 
esse conflngitis. Cie. Pretendeis que isto 
fora concebido. 

(?) CõnfíníálXs, ê 3 adj. Isid. Yed. 
Confina lis. 

1 Cõnfmis, ê, adj. Que confina, con- 
finante, contigno, vivinho, próximo. In 
agrum continem. liv. No território contí- 
guo. Mau ri confines A tlcmli. Plin. Os Mou- 
ros visinhos do Atlas. Collo confine capzit. 
Ov. A cabeça próxima ao pescoço,- § Que 
tem relação, símilhança. parecença, que se 
parece coin.Bunt viriutibus vitia confinia. 
Sex. Há vícios que se approximain da 
virtude. Gonjinis provérbio. SYMM. Aqueile 
a quem é applicavel um provérbio. 

2'Cõnf Snis, %s 3 s. ap. m. Caj. Lact. 
''Tisinho. 

Cõnf iniíímús, a s um, adj. G-ell. 
Tisinho, próximo (fig.). 

Cõnfiiiíum, ií, s. ap. 11.(6.0. confinis). 
-Tarr. Cio. Limite, estrema. § Fig. Visi-, 
mliança, proximidade. Confimum patuit 
■arlisetfalsi. TaC. Manifestou-se como o ■ 
sito está próximo da scieneia. — f rigor is 
et caloris. Isid. Proximidade do frio e do 
-calor, i. é, o outono. — bom et mali. Co- 
■í.uí.r. O meio entre o. bem e o mal. In. 
ardo exiíii confinio esse. Vell. Estar a 
ponto da ruina. Dubice confinia noctis. Ov. 
Õ lusco fusco da noite. 

Cõnf 111x1, prel.perf. de Confingo. 

Cõrafio, is, etc., ííêrl, pass. de Con- 
■ .fido, usado só nas terceiras pessoas. Ter. 
Yihg: SUET. Sêr feito, realisar-se, acoute-, 
cer. Aurum ex qito summa mercedis... con- 
fieret. Lrv. O oiro com que se fizesse a 
-sornm.il do resgate. Rcs sine sanguine con- 
fieret. Balb. ap. Gic. Que o negocio se ar- 
ranjasse sem haver sangue. Id. difficilius 
ednficri emimadvertit. Q/es. Advertiu que 
isto se execittava mais difíicil mente. 
Dummoão ista confiant. ars. Com tanto 
: que estas coisas suecedam. Si confit hoc 
quod volo.. Ter. Se acontece o que desejo. 
§ Plaut.. Ser consumido, devorado, co- 
mido. 

CõíifirBiãíe, adv. An. Her, Firme- 
-mente, vigorosamente (tio estylo). 

CõBfirmãtíOj:;"Gms, s. ap. f. (de con- 
firmare). I o Acção de firmar, consolidar, 
corroborar ;. 2 o Acção de assegurar, ani- 
mar, consolai-, fortalecer ; 3° Afíirmação; 
4° Confirmação (ter. rhet.). ClC. QuiNT. 
§ I o Aã connvmationém perpetnce libertatis. 
Cie. Para assegurar a perpetua liberdade. 
Confirmatio evaugelU. Hier. Apoio, segu- 
rança do Evangelho. § 2° Confirmatione 
animi. C/es. Com a Srmesa de animo, i. 
■é, com coragem. Neque confirmatione ?ios- 
irâ egebal - virtus- tua. -ClC. Nem a tua co- 
ragem carecia da nossa animação. Ád con- 
firmationem. Ciceronis. Cio. Para .eonsol ação 
-de Cícero. § 3 o Confirmatio ■perfugce.Q/ES. 
A af Armação do transiu ga.- 
'■' ■ Gõnfí?niãtiyê,Ç:;íiíí'y. Prisc. Tert. 
De modo affiriiuitiyo,;; affirmativamente, 
■conl asseveração. '.; 

Cõnf Irmatâv1is,:.a£ : nm 7 adj, Prisc. 
■■■Que serre para afnrmar, confirmativo, 
.affirmatívo. Confirmativa adverbia. Prisc. 
Advérbios aífirmativos. : 

CorLÍirmãtõr, õrís, , s.' ' .ap. ' m. (de 
■confirmar e). Cie. O que dá segurança, 
,^&a£or : ;:-o'. que afiança, .garante. § Lact. O 
; ^qne defendey sustenta : uma opinião. : 
'■■":■; Cõnf írinãtrix^-ieís,- s. apf.ff, (de 
-sonjirmator'); Tert. A que consolida.;' / 
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Oõnfínnãtfis, â, um, pari. p. de 

Confirmo. Cie. Fortificado, corroborado, 
firme. § Fig. Quce res in dies confirmatio- 
rem ejus efileiebat exercitum. CiES. O que 
de dia para dia augmentava a coragem 
do exercito. § Affirmado, confirmado,- ra- 
tificado. In quibus confirma Hus illuã 
idem. ClC. Nos quaes aqui lio mesmo ê 
mais confirmado. Provinda confirmaia. 
Suet. Governo d'nma província confir- 
mado (a alguém). <$ Cõnfírmãtlõr, comp. 

CiES. 

*CõnfIr.ixiitã.s, atis, j. ap.f. Plaut. 
Eirmesa, segurança. § Plaut. Enrperra- 
mento, perriea, teima, obstinação. 

CõnflrmS, ãs, etc, are, v. trans. I o 
Fortificar, corroborar, consolidar, curar ; 
ratificar, confirmar ; 2 o Fig. Assegurar, 
animar, dar coragem, persuadir ; — se. 
Firmar-se n'uma resolução ; "'3 o Confir- 
mar, dar firmesa a ; 4 o Confirmar, desen- 
volver as provas (ter. rhet.) ; af firmar. § 
I o Hoc vires confirmari putant. Cms. Pen- 
sam que isto robustece as forças. Conjir- 
rnave crus debite. Suet. Curar uma 
perna debilitada. — intestina; deatricu- 
lam. Cels. líegular os intestinos ; cica- 
trisar uma ferida. — se. Cio. Restabele- 
cer (d ! nma enfermidade).' ilus me confir- 
mai, Mart. O campo restabe!ece-mc. 
Confirmara soctirtalem. Sall. Dar firmesa 
a uma allíança. — opes factionis. Sall. 
Dai* força a um partido. — se auxiliis. 
Q/es. Resforçar-se" de tropas auxiliares. 

— decreta. Isef. fíauccionar, ratificar de- 
cretos. ~— beneficia edkío. SUET.Itatificar 
favores por um edicto. § 2 o Gonfirmare 
animum. Cie. Fortalecer o animo. •**■ âni- 
mos Gallorum verbis. CiES. Animar' os 
Gaulezes com discursos. — Massilienses. 
'Suet. Animar o valor dos Massilienses. 

— se. ClC. Tomar animo. — timentes. 
Q/£S. Dar coragem aos que temem. Con- 
firmai ut Romani pergei-enl. Sall. Mette- 
íhes em cabeça que tossem a Roma. 
Quum ipse te confirmasses. ClC. Quando 
estivesse bem resolvido. § S° Gonfirmare 
insulas bene animatas. JSEP. Confirmar, 
as ilhas em seus bons sentimentos.» — 
Galtias. Vell. Confirmar as Galhas no 
seu dever. § 4 o Gonfirmare ností'a argit- 
mentis. Cie. Fortificar com provas os 
nossos meios. Confirmatimi esi de hac pe- 
cunzâ. Cie. Deram-se provas 'cVesta exac- 
çíio. Iste locus esl tibi confirmanãus. .Cie. 
Deves insistir n J este ponto, Gonfirmare 
jurejuranâ.o. Cjes. Aí firmar com jura- 
mento. — de glorioso reditu. Cie. Pro- 
mett-er (a alguém) uma volta gloriosa. 

GõnfiscãrXús, íi, s. ap. m. "Ulr. In- 
quiridor, delator. 

CõiifiscãtiO, ÕeiíSj s. ap. f. (de 
confisca,? -e). Confiscação. Confiscatio regis. 
Flor. Confiscação dos bens do rei. 

Cõlifiscâtor, ÕríSj s. ap. m. Glos. 
Cyril. Questor do fisco, thesourairo, re- 
cebedor. 

Cõnf5seãtUs,ã,iii]a, písrí.í?i-de Con- 
fisco. Suet. Depositado no thesonro do 
príncipe, § Suet. Confiscado, tomado para 
o fisco. § Confiscado em seus .bens, o a 
quem o hens foram confiscado 1 ;. § Fig. 
Felices paupei y es, qui animam solam : in 
confiscalQ hàbent! TERT.Ditosos os pobre3,a 
quem não .podem tirar senão a, vida I ;,'■■;" 

Confisco, âs, ãvi 3 ãíúm, ãre, v. 
trans. (de con = cum e fi-scus) Suet. To- 
mar para o Jisco, confiscar. 

GÕnfísiOj õsaís, s. ap. f. (de confi- 
dere). Cie. Confiança, crença, espe- 
rança.. 

CõnflSBns, ã, úm, part. p. "de Con- 
jindo. § Fig. SIacr, Dilacerado, golpeado, 
atormentado. 

. Gõnflsus, ã, um, part.p, de Confido. 
Que se fiou, que se fia, confiado, fiado. 
Cònfisusnullâ urbe. Cie. Não; tendo; con-r 
■fiança 'ein Teidade alguma. '■-~fG>-'^c&runi 
' benevoientice. Curt. Confiado na benevo- 
lência dos Gregos. — ama?'i. /Tib. Pen- 
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saúdo sêr amado. — avos. Stat. Fiado 
em seus avós. § Fig. I&mis conUsa minu- 
tos cymba. Tíb. CanOa coufiada era seus 
fraccos remos. 

Cõnf ítSõr, êyis, êasús sum, ltêi% 
v. ãep. (de con — - cum e faleor). I o De- 
clarar, manifestar ; 2 o Confessar, procla- 
mar; 3 o indicar, mostrar, dar a inten- 
der ; 4 o *Passiv. Sêr reconhecido, admlt- 
tido.§l° Noninfitiandoconfiíerioidebantur. 
ClC. Parecia que não negando faziam 
uma declaração. Confileri peccatum suum. 
Cie. Declarar o seu delícto. — se victos. 
CiES. Dar-se por vencidos. Confit eorque', 
tulit.C-Y. S eu o declaro, elíe pegou (em 
armas). § 2 o Nos^ Christum confit ebimur. 
Prud. N"(ís confessaremos a Christo! 
Confitens. Cypr. Confessor (da fé), i. é 
martyr. §. 3 o Confileri motum aniníi sui. 
Quint. Deixar vêr a sua commoçao. — '- 
omnem artem. Qutnt. Revelar o sen ta- 
lento. — cupidinem, Pall. Mostrar um 
grande desejo. Vivere se confitetur. Plik. 
j. Dá siguaes de vida. Toi ?-eges esse con- 
fitentur. Pall.. Indicam que ha tautos 
reis. Varie formari verba, analogia confi- 
teaiur. Quikt. A analogia mostrará que 
as. palavras tomam varias formas. § .4° 
Nomen quod confitetur. ULP. Nome que é 
reconhecido. . 

! Opnfisã, pret.perf. âçConfigo. 

Cõnfisilis, e, adj. (de configere). 
Apux. Composto de varias- peças unidas 
urnas ás outras. 

GÕHflxús, ã, uni, part. p.-â& Con- 
figo. Vitr. Pregado, mettidoj fiso. Arca 
confixa. Caixa (d'uma maehina) pregada. 
§ Cjes. Varado,- atravessado, trespassado. 
Gonfixus sagittis. ClC. Asseteado. Cónjtxi 
ceciãerunt. Nep. Caíram- trespassados de 
golpes. ■§ Fig.- Gonfixus senatusconsultis.- 
Cie. Opprimido por decretos do senado.-; 
— ■ sententíis. Cie. Cohdemiiado. Ccelum 
confixum stellis. APUL. O; ceit craveíado 
de estreitas. '_/... 

CõnâãbêllOj ãs, etc. ãrê, v. trans. " 
Excitar, .accender soprando. § Fig. Co?i- 
flabéllare scinlillaslibidinum. Tert. Ex- 
citar os estímulos das paixões. 

Cõnfiãccêo, és, "êre, v. inirems. : 
FIRM. e 

GõnflâccêseS, Xs 3 ere, Gell. Acal- 
mar-se,:aquetar-se (as vagas). 

(?) GõnflagêSg Tert. ou Cõaifrages, : 
Isid. s. ap.f. plur. Logares expostos a 
todos os ventos, Jogares desabrigados. 

OGB.fiagitO3.as, etc. ãr®, v. trans... 
Plin. Pedir com instancia, rogar juncta- ; 
mente. - : -- 

Gõnfiagrãtxo, õms, s. ap. /.' (de 
conflagra/ré). Sen. Suet. Conflagração, : 
incêndio. 

CõnâãgTãtíts, a ? v.m } part. p. de 
Conflagro. Ad. Hor; Apul.* Queimado,.-. 
abrasado, incendiado. 

GõnSãgro, ãs, etc. ars, v. inti-ans.v 
irans. Arder, abrasar-se, incendi ar-se ; , 
estai- cheio de calor ; fig. Arder, i 11 fiam 
inar-se ; sêr consumido, sêr aunirjuilado; ; 
2° *Queimar, incendiar, deitar o -fogo.-;§ ; 
I o ,■ Conflagrar e- terras -pecasse sit. CiQ.;;.S.e- 
ria necessário que a terra se -abrasasse. 
.-— pr<zdônitm : incêndio. ClC Ser. incen- 
diado pelos piratas. Collaboum c 7 < / imu 
ccniíàgrant. Colum. O cachaço dosVbois 
esquenta-se mui depressa. Confiagrare 
amorisjiammâ. Cie. Abrasar-se em anxor. 
Te non existimas invidiaj incêndio 'confia-; 
graturum ? ClC. Pensas que lias' de esca- 
par' aos - : ataques- do ofiio ?'.. Confiagrare 
invidiâ alicujus. Lrv. Arder no fogo do 
ódio accendiclo contra alguém. Ubi con- 
flagrassem Sidicini. Liv. Apenas os Sí- : 
cl icinos fossem auniquíládos. § 2° Confia- .- 
grai^e regiones. APUL. Incendiar paiaes.— 
Semelên.-ilYG. Queimar, Semeie. ! ■■;; 

: -Cõnfíãmnio,.ãs, : ;.:.íitó.' 3,vê,v. trdns, 
C: Aur. : Infiammar, causar inflararaaçãs 
t (ter. meã,). : 
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SSnâãtifôs, e 3 aãj. (de coiflaré). 

^xeii. Prud. Feito de metal fundi áo. 

Cõnfiãtíle, ís ? s- «p- «. Hesi . Obra.; 
ge metal fundido. 

Gõniiãtíiaaja^-y. Gloss» Isro. Bi ichus- 
sna, de roldíio, confusamente. ( 

CÕa33ãtio 9 õnís, & cj>- /■ ( ie *>«- 
fiare). HiER. Fundição de metaes § i 7 ^. 
Ardor, zelo ardente. Confiado fiâei TERT. 
O ardor da fé. § C. AUR. Inchaç'io (ter. 
meã.). 

CõnâãÍGi*, õrís, s. ap. m. C le con- 
fiará). HrJER. Fundidor. 

CõnSãtõriúm, ííj s. ap. n. Hier. 
CasS- Fundição, forno de fundir, ca- 
inho. 

C õaííãtllra , js 5 5. ap-/- (de confiará). 
Pun. Arte de fundidor. 

1 Cõnfiãtús, ã, úra 5 parí- p. èe Con- 
soo. Feito á força de soprar. Tempestas 
veiitis conjiata. Stat. Tempestade levan- 
tada pelos ventos. § C. Aur. Inchado, 
mtumecido (ter. meã.), § Fig. Accendiuo, 
excitado. Ignis conjlatus amore. Lucn. 
Fogo excitado peio desejo. § Fundido, 
íeito de metal húmido. Stalua conjiata a 
■censoribus. Plin. Estatua de metal fun- 
dido mandada fazer peio? Censores. Con- 
sensus parne conflalus. Cie. Uma como 
fusão de sentimentos. § Composto, for- 
mado, feito. Conjlatus ex contrariis natu- 
-rce stuãiis. Cie. Formado de tendências 
encontradas. Monsirum con/latum ex ...Cio. 
Monstruosa combinação de... Conjlatus 
■glaãiatorum ac f-ugiiivoí-um twmultvs. GiC 

Corja de gladiadores e de escravos fugi- 
dos. Conjuratio conflata. Suet. Conjura- 
ção tramada. Teste? conjlati. QUENT. 

'"Testemunhos mão communados por su- 

^borno. 

2 CõnfLãtSs, as, s. ap. m. (cie con- 
fiará), empreg. só em àbl. sing. Ehnod. 
Assopro de -muitas pessoas, 

Cõnâêsús, a, iím, parLp. de Con- 
fleclo. Curvado, dobrado. Conjlexus cu- 
Mto. Plin. Que faz um cotovello. 

CõnSlctãtío, õxã.8. s. ap./. (âe-con- 
ffictare). Acção de bater contra, embate, 
encontrão, topada, choque. Membra con- 
Mctationibus ãebilitare. Apul. Ferir-se 
indo de encontro ao chão. Exercituum 
ãuorum conjHctalio. Gell. Embate de dois 
■■exércitos,- peleja, combate. § Fig. HiER, 
Controvérsia^- disputa, contenda por pala- 
vras. - ,_■' 
Cõnfllctãtríx, toís? s. ap./. (de con- 
flictaré). Tert. A que persegue, persegui- 
dora. 

Cõnâiclío, ohís, s. ap. /. (de confii- 
geré). Quikt. Encontro, embate de dois 
corpos. § Fig. Cie. Combate, peleja, con- 
âicfco, lucta. 

■ -CõnflictO; as, a"vi 5 atíim, ar§j v. 
freq. de .Gonjllgo. I o Luctai, pelejar, bri- 
gar, combater (Jig.) ; 2 o Maítractar, 
vexar ; atormentar. § I o Conjiictare cum 
maio. Ter. Achar-se a braços com o msã, 

' 1. é, estar em apuros. §' 2 o Bi tantitm 
confiictatisuni, qui... Tac. Foram somente 
maltractados aquelles que... Arctiús con- 
flictata assem. Gell. Eu teria sido mais 
mal tractada, e vexada. Confliotare rem- 

- .-publicam, Tac. .Perturbar o estado. Con- 

■ "jlictari. superstUioné. Çic. Sêr vexado pela 
■superstição. — gravi morbo. HEI'. Stjet. 
Estar 1 gravemente enfermo. — :■ metu. Tac. 
Estar possuído de medo,— cemulis. Tac. 
Cerque soíírer : da parte de seus rivaes. 
Con/tictans semcerore, ; .Pun, Consumir-se 

: -cie pezar. ._ 

Cõnâíctor, ãrís, ãtús siâm, StçS, 
«. trans. ãep. Combater, luctar (Jig.). 
Conjlictari cum adversa Jortunã. Kep. 
XíUctar contra a sorte adversa. ■ — oãio 
inter me. Gell. Estar em desavença pelo 

-' ; : odío.- - ■ 

CõáSICtiãs, iiej.J. ap. m. (de con-fli- 
geré). Cie. Choque, embate, encontro. § 
Bactjv. Combate, peleja. § Gell.- Ataque, 
tovestida Cfiá.X :--"'■ ' ..■;...' ■' 


*aõi2âigiúm=i 11, s.ap. n. (de confli- 
geip.è). Solin. Confiicto, choque, combate. 
'"". CõnfUgo, is, si, ctúro., gere, v. 
trans. e intrans. I o Dar, bater com uma 
coisa contra outra ; 2 o Fig. Oppôr, con- 
frontar, comparai" ; 3 o Combater, pelejar, 
luctar, estar era opposiçào. § I o Confii- , 
gere ?-es. LUCR. Junctar coisas dando 
com umas nas ontras. § S° Conjligere 
quoã scriptum est cum,-.. Cie. Confrontar 
o que foi escripto, com... § 3 o Conjligere 
cum hoste. CíC. Lrv. Sall. Combater 
contra o inimigo. — contra conspiratio- 
nem. Brut. ap. Crc. Fazer frente á con- 
spiração. — aãversus ciassem. Kep. Com- 
bater uma armada. — manu, armis. Cie. 
Vir as mãos, travar peleja. Magna confli- 
gitur irâ. Claud. Combate-se com grande 
encarniçamento. Conjligere leviore ac- 
tione. Cie. Pôr uma . demanda menos 
grave. Conjligunt hisw.es wslaHbus, Lurai.- 
Os invernos iuctam contra os es- 
tios. Vff/Ui conjligunt. ViRG. Os ventos 
Iuctam uns contra os outros. Causes gitce 
inter- se conjligunt. Cie. Os partidos que se 
digladiam. Conjligunt leges. Qtjínt. As 
leis são contradictorias. 

CõnfiSy ãs, etc. ãre, v. trans. 1« So- 
prar, assoprar junctamente ; assoprar ; 
2 o Fig. Soprar, accender, excitar ; S° Der- 
reter, fundir ;■ 4 o Fig. Formar, fazer, 
compor, causar, produzir ; 5 o Queimar 
de todo, abrasar, reduzir a cinzas. § 1° 
Conjlare igném. Plaut. Assoprar ao fogo. 
§ 2» Conjlare incendium ; ãiscorãiam. 
Flor. Accender um incêndio-' ; soprar, a 
discórdia. — invidiam alicui. CíC. Salíí. 
Excitar o ódio contra aigúem. — bcllum. 
Vell. Accender uma guerra. § 3 o Con- 
flare argentam, Plin. Fundir prata. — 
vasa áurea. SuET. Fundir vasos d'oiro. § 
4 o Conjlare fulmen. Flor. Formar o raio. 1 
— rem. Lucr. Enriqu&cer-se- ■ — ces alie- 
niifti. Sall. Endividar-se. — ezercitum. 
Cie. Recrutar um exercito. — testes.' 
Qtjínt. Sobornar testemunhas. — judicia. 
Lrv. Julgar. Qaibtis ex rebus conjlatur ho- 
nestam. Cie. D'estas coisas é que se forma 
o honesto. Conjlare cladem humano ge- 
neri. Lucr. Causar a ruina da 1 ' espécie 
humana. § 5° Conjlare lares. Sen. tr. 
Reduzir a chammas os 'deuses penates. 

CõnrlõrênS; êntís, pari. prés. de 
Conjloreo. Que floresce com. § Fig. Con- 
Jtorens Jlofe adoUscentice. Aug. Estando 
como eu na flor da mocidade. 

Cõnfrãcíúc, ãs, etc. ãre, v. intrans. 
Apul. Fluetuar, descer em amplas pregas 
(um vestido). 

Cõnfi-uêns Castrum, s. pr. n, Greg. 
Cid. da Gallia Bélgica, juncto ao liheno, 
hoje Cohíeatz. 

Gõtiíluens, tis, s. ap. m. Cjes. e 
Cõntlviêiites, ■ íúin, s.ap. m. plur. 
Liv. Gonriuencia, lugar em que se junc- 
tám doisTios, o que conflue, confluente. 
Cõnâflêiitiã 5 ^, s. ap. /. (de con- 
fluei-á). Macr. Afliuencia de humores 
(ler. meã.). 

*Cõnfluã , êH5 s. ap. m. plur. Androx. 
Ribeiros que se junctam no mesmo to- 
gar onde se remiem vários, ribeiros. - 

Cõníl'a6, Is, : xi, xum, SrS, v. in- 
trans. I o Correr jimetainente ; 2 o Acudir, 
afluir junctamente, ou ao : mesmo tempo. 
§ i° Ccnjluere i7i mium. Cie. Reunir \ as 
aguas em uma sò corrente (iun rio di- 
vidido em dois braços). Amnes in-Phcçsin 
conJluunt.Fus. Estes rios se junctam ao 
Phasis. Confluere cum Borysthene. Plin. 
Confluir co.j ó Bprysthenes. Confluem 
Rhodanus. Lep. ap. CíC. O confluente do 
Rhodano, e.Saône. § 2°- Confluere Athe- 
nas. Cie. Correr em multidão, afluir a 
Athenas.- Si plures confluxeriht aã hosc 
studia. Cie. Se muitos concorrerem a 
estes estudos. Aã ípsoslauset honos con- 
Huit. Çic. A gloria, e as honras buscam- 
nos ao mesmo tempo. Causas aã nos pie- 
rosque conjh&unt. CíC Quasi todos as 


causas me vêem parar á mão. Dignissimí 
quò- crucialus confluant. Plaut. Mui di- 
gnas de serem atormentados. Multa in 
unum Zocum confiuenl, qncò e ... PLAUT. 
Muitas coisas vêem dar ao mesmo iogar, 
5,3 quaes.... Tot prosperis confluenlibus. 
Suet. Afluindo tantas prosperidades, L 
é, no meio de tantas prosperidades. . 

CõnflúÈís, ã, Tim, aãj. (de conjluere). 
Prud. Que corre com, ou junctamente, 
CotiJIuus ponto. Sed. ty,\\& corre para o 
mar, que se mistura com elle. 

CõnfltivíSxa, H, s. ap. n. (de con- 
jluere). Varr. Sentina, logar, aonde se 
junctam as aguas sujas d'uma casa, lo- 
gar de. despejo. § C. Sev.. Ajunctamento 
d'agua, porção d'agua juncta. 

* Gõnâlixetj sync. por Conjluxisset . 
Lucr. 

CõnSa^ pret.pe?-/. de Confluo. 

Cõnfõdic 5 is, odi, ossam, Sdera, 
v., trans. I o Cavar, exeavar ; 2° Furar, 
trespassar, varar ferindo ; 3o Fig. Dilace- 
rar, rasgar; censurar, criticar. § I o Con- 
Jodiatur terra. Cato. A -.terra seja ca- 
vada. Con/oãere 7w?'tum. VlAjyr. Sachar 
um jardim. — vineta. COLUM. Dar uma 
cava ás vinhas. Salices confoãi jubent, 
Pus. Mandam que os salgueiros sejam 
estercados. § 2 o Pugnans cmi/aditur.-SÀXãj. 
E' trespassado de golpes combatendo. 
Con/oãere jugulum. Luc. ■■ Degolar. Con- 
/oãere aliquem. Sall. Matar; alguém. § 3 o 
Mala qtios vos con/odiunt. Sen. Os males 
que vos acabrunham. Con/oãere quceãam 
notis. Plin. J. Pôr o signa! de censura 
em algumas pastagens, i. é, çondem- 
nal-as.'. 

CõnfcedêrãtíS, õnís, s. ap. /. (de 
C07i/ceãerare). HiER. Prosp.' Convenção, 
tractado, pacto. 

Cõn-csáérãtíis, ã, una, pa?-t. p. de 
Con/cedero. § Nuptiis con/cederata. OEOS. 
Unida pelo laco do casamento. 

OõnfbsdèrS, ãs 3 avl, ãtúin, ãr§ 3 
v. trans. .. Unir por um tractado ; unir, 
ajunctar.. Con/osderare nascentem amici- 
tiam, HiER. Firmar a amisade nascente. 

— disciplinam. Hier. Manter a disciplina. 
Con/mderentur membra in symbolum. 
Prutj. Formem os membros um só corpo, 
i. é, sejam unidos em um só corpo. 

CÕnfcedo, ãs 3 etc. ãre 3 v. trans. 
Apul. Sujar, emporcalhar de todo. 
.. *Cõ&f€êãustuSj.' ã, um, aãj. (de 
con=cu7n e /oedus). Fest. Unido por 
um tractado de atliança, confederado. 

Cõliíòsíã. Ved..Con/eta. 

Cõíifõrãiieus, ã, run 5 aãj. Gloss. 
Ísid. Que está na mesma praça publica. 

Oõnfõre,/wí. in/. âo v. ãesus. Consum. 
Ter. Haver de ser. -v _ ■■■ ■ 

CÒníorlÕj is. Ire (?), ou íãs 5 lare 
(?). Pompon. Sujar com trampa',-' em- 
ti-ampar. .-..■■ j ■' 

: Oõnfõritiãlís, q, aãj. \ (de: \coii/o?'~ 
maré). .Tert. Que tem a mesma forma, 
feitio, similhante. ■'■ 

CÕiifõrrsã-tío, onís, s.ap. f. (de- 
con/ormarè). Conformação, forma, dis- 
posição, figura, ordem. Çon/ormatio li-, 
neamentòrum. Cie. Regularidade das fei- 
ções. — - corporis.Cic. O .exterior. — • thea- 
tri. ViTR'. Disposição do : theatro; .§ Fig. 
Con/ormatio voeis. pie. .':■-. Modulações'- da 
voz, —verborum. Cic. : Disposição áus pa- . 
l&vra.s.—-tem.perantÍ05. Cie. A moderação. 

— animi, ou simpteste Con/ormatio. 
Cie. Ideia, noção. Con/crmationes senten-. 
liarum. Cie. O estyio com que se expii- 
mem os pensamentos. § Au. ' Her. Pro- 
sopopea. Prisc. Hvpotyposis (flg.)rhet.). 

Cõnfõrmãtqr,-' oitís, s. ap. m. (de 
con/órmará). AFUL.0 que dispõe, ordena, 
forma, ordenador, formador (do universo). 

CõnfõrmãtuSj a, ím, part. p. de 
Con/ormo. Cie. Geíx. Conformaclo. or- 
denado, formado, disposto. :\Munãus a 
nalurâ Cpn/ormatus. Cie. Ó ; miindp for- 
mado pela natureza. Querciss conj&s^ 
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mata securi. Cat. Carvalho apparelhado 
ao machado. Imago conforma-la. GELL. 
Imagem_repre.sentada. 

Conformismo, adj. (de con = cu?n e 
forma). Sm. Hier. Que tem relação com, 
simijhante, conforme, consoante. 

Conforma, ãs, etc, ãrê 5 v. traris. 
V Dar uma forma, formar, dispor ; 2 o 
Fig. Formar, compor, conformar ; de- 
monstrar. § I o Aã majora nos natura con- 
formavit. CiG. A natureza nos formou 
para coisas mais elevadas. Ui'sa fetum 
lambendo conformai. GELT-. À ursa dá 
forma aos filhos á força de òs lamber. 
Çonformari in specic.m volucrum. COLTJM. 
Formarem -se (os ovos) em aves, i. é, as 
aves forniarem-se nos ovos. § 2 o Confor- 
mar? animum, mores. Cie. Formar o es- 
pirito, os costumes. — orbatos fareraíe. 
Tac. Educar filhos órfãos de pae. — vo- 
cein. Quint. Aceommortar, regulara voz. 
— orationem. Cio. .Compor um discurso. 
Me conformo ad ejus voluntalem. Cie. Con- 
formo-me com a vontade d'elle. Confor- 
mari swculo . Hier. Aecommodar-se ao sé- 
culo, modclar-se por elle. Id ut confor- 
mem. Luck. Para mostrar, ou tornar isto 
patente. 

Cõnfõrnícd, ãs, etc, ãrê, v. trans. 
Vite.. Construir em abobada, abobadar. 

Confõrtãtús, ã, úin, pari. p. de 
Conforto. Hier. .Fortificado, firmado (fig.). 
§ Arn, AUiviado; confortado, consolado. 

Conforto, ãs, ãvlj atum, ãre, v, 
trans. (de con = cum efortis). Macsr. 
Garg. Fortalecer, fortificar (ter. med.). 
§ Hier. Fazer- mais forte, mais solido, 
dar tempera no metal. § Fig. Hier- For- 
talecer, corroborar, fortificar ; animar, 
confortar, consolar. Confortari. Hier. 
Tomar animo, coragem. 

Cõnfc-sstís, ã, úin, part. p. de Con- 
foãio. Sisen. Cavado (o chão). §. Varado, 
trespassado. Conjectu telorum confossus. 
1ÍEP. Trespassado de dardos. Comprehensi 
atque coufossi. Cie. Presos e mortos a 
golpes. § Fig. ' Tot judiciis corifossi. Liv. 
Condemnados por tantas sentenças. § 
CÕufõssiõr, còmp. Plaut. 

Cõnfõtús, ãg.Hni, pari.p. de Confo- 
veo. -Hier. Aquecido, aquentado. § Ióid. 
Desenvolvido pelo calor (uma planta). § 
Fig- Xnscr. Consolado^ confortado. 

Cõnfo\'ê6, es, Õvl 3 õttUnij ére, v. 
trans. Aqueces", aquentar,' fomentar, cui- 
dar de, tractar com zelo. animar, res- 
taurar. Confovere homine7iz. Afra^í. Aquen- 
tar alguém, — memora cibo. Apul. iíe- 
parar as forças com o alimento. § P. Kol. 
Hutrir po seio. trazer em si. 

(?) Cõnfrãcêo, ês, ui, êre, v, in- 
trans. Varr: Apodrecer de todo, cor- 
roruper-se, estragar-se. 

Cõiiirãcêsco, ís P cúí, cescere, v. 
. intrans. Varr. O m. q. o antececl. 

OonfrãcíiÕ, pníSj s. ap.f (de con- 
frihgere). Cas&: Acção (té partir em pe- 
daçosjimctamehte. 5 Laceração, rasga- 
mento, rasgadura, rotura. Confractione 
confrinyeiúr terra. Hier. A terra se abrirá 
rompendo-s'- Conf radio itineris. Ennoix- 
Aspereza .0. -mi eímiinho. § Arn. Rompi- 
mento de gente, sedição, 'levantamento, 
sublevação, tumulto, motim,- alvoroto. 
.'.-"■-■ C.õnfrãctmii, i, s. ap.n. Plih. Abre- 
-yiado. escorço (ter. pint.j. 
:'■■ '.'■ (?) : - Cõnfrãetilrã,- : éè r . s,< ap. f. (de 
■Çonfringere). Dití. -.Quebradura.',-' rombo, 
."brecha. 

. Cõnfrãctus,' ã, 'uWijpàH.p. de Con- 
' frhigo. ' Lxjc. -Ui.P. QnaliTRâOy partido, 
:-roto. § Fig. Ennod.-' Quebrado,- abatido 
',-■ com os ânuos. 
•; : Cõnfrãges- Ved. Confiares, '''■,-■. 

CõQfrãgõsês aáy. Mv-Yict. Aspera- 
mente, dcsigualiíieute. 
■ CõnfrãgcsúSj ã, úm, adj. (de con- 
frimjeré). Vakr. Lrv, Aspero : escabroso, 
bronco, pedregoso,: desigual, penoso, tra- 
balhoso, difficultoso (um logar). § Fig. 


Y&rsus confi-agoxL Quint. Versos duros, 
sem harmonia, suavidade. Argumenta 
velut confragoM. Qum?. Assumptos cheios 
de difficuldades, intrincados, espinhosos. 
Condiciones confragosm. FlJAUT. Condições 
embaraçosas. Confragosis evecti, pandere 
vela possumus. Qud;t. Depois de escapa- 
dos aos escolhos, podemos desdobrar as 
'velas. §. Cõnfrágôslór, comp. Mall. 

ConfrãgúSj ã, uni, adj. Luc. Stat. 
O m. q. precpd. 

Cõnfrêgi^ prei.perf. de Confringo. 

Cõnfrémo, is, úi, .rcúni, ere, -o. 
intrans. Ov. Stat. Bramir junctamente, 
murmurar. Confremit circus. SiL. Re- 
tumba o cireo. 

Cõnfrêqtiêntãtío, õnis, s. ap. f. 
(de confreqiumtare). Arn. Solemnidade, 
festividade, cerimonia. 

*Cõnfrêq\iê:ntÔ, ãs 3 etc, ãre, v. 
trans. Prud. Inscr. Sotemnisar, celebrar, 
honrar. 

Cõnfricãmêntúin, I 3 s. ap. n. (de 
confrimré). C. Aiíií. Acção de esfregar, 
esfregação, fricção. 

CõnfríeãtíÕj õnis, s. ap. f. (de con- 
fricare). O ui. q. o preced. § Fig. AuG. 
Cócegas, titi Ilação, gosto, prazer. 

CõnfrícãtCis, a 5 úin, part. p. de 
Confrico. Plix. Esfregado. 

Cõnfrícõ, ãs, úi, ãtúna, ãre, í ; . 
trans. Plin. Esfregar com força. Confri- 
care boves. Colum. Dar esiregações nos 
bois. Confricantes manibus. Hier. Ma- 
chucando cora as mãos (espigas). § Fig. 
M gemia confricantur. PLaut. Se os 
joelhos n&o são bem esfregados abra- 
çando-os, i. é, se uão se pede com' toda a 
instancia. Confricareseyisusjuãicum. Gei*l. 
Exasperar, irritar os juizes. 

Cõnfrlng-Ô, is, frêgí, frãctum, 
fringêrê, v. trans. (de con = cum, e 
frango). 1° Quebrar com força ;' 2-° Fig. 
Derrubar, abater, quebrantar, destruir, 
romper, infringir ; 3 o Despender, gastar, 
dissipar, § I o Çonfringere fores. Ltv. 
Plaut. Espedcçara porta. — ; dígitos. Cio. 
Esmigalhar os dedos. — tun-es. DuG. Es- 
pedaçar as torres. — tesseram. Plaut. 
(Prov.j. Quebrar a senha, i. d, romper a 
amisade. § 2 o Çonfringere rempiiblicam. 
V. Max. Pôr em risco o bem do 
estado. — vires kostium. V. Max. Aba- 
ter as forças do inimigo. — alicttjus 
saperbiam. Titin. .Reprimir a suber- 
ba de alguém. — pne furam. CXO. Con- 
ter o pretor, pôr cobro nos excessos 
do pretor. — vi consilia senatoria. Cio, 
Romper pela violência os desenhos do 
senado. — jura. Cie. Transgredir as leis. 
— adversa, iaiú. ileiutar os argumentos 
contrários. § 3" Çonfringere rcm. Plaut. 
Uar cabo dos bens, consumir a fazenda. 

CO Cõnfrío, ãs, etc, ãrê, v. trans. 
Cato, Varji. Esmagar, esboroar, machu- 
car, csíregamlo uma coi^a com outra. 

Cõiifrixo, ã,s, âvã, ãtúm, ãre, v. 
irans. (de cvn= cum efrigo),'£n. Piíisc. 
Assar eui grelhas, assar com. 

Cõnírixus, ã 5 una, adj. ARN. Gre- 
lhado, aspado ' 

Gõnmdl, prei.perf. de Confundo. 

*Cõiifáex-ítjí'e/-c. pes. do fui. perf. do 
v. ãesux. Consum. C. Aur. ELle terá sido 
ou estado. 

• Ocnfdgã, te, 5, ap. m.f. . Cqb. Theod. 
. O que, ou a que.se acolhe a um legar de 
asilo. * 

■'■'. *Çõpfiíg51â, se 3 s.ap. f.-arch.lP&sT. 
Ilefugio, 

Cõnflígio, iSjúgl, ngiiúm^gêro 3 
-v. intrans. licfugiar-se, acolher-se a. Coii- 
fitgere aã alUfciem. Ter. Cie. Kefugiar-se 
juucto a. alguém. ■— in aram. Cie. Pro- 
curar refugio em um altar. ■-.;.—- in naves. 
.Cj3ss. '■. Acplher-se aos navios.. § Iíecorrer, 
procurar aiixilio' em. Confugereaãopem 
juáicum. Çic;.' Recorrer aos juizes. — in 
misericordiam. Cie.' i.iecon ; er : â compai- 
xão. Negue eò tonfugies...; Ter. IJTem ter^s 


para onde appellar. Ubi eí-ubuà; cenfugid 
illuc, ut neget. Cie. Quando é apanhado 
em falta, recorre ao negar. 

Confuglturús, a 3 ' flm, part. fuU 
act. de Confugio. sulp . acL- Luc . 
Que se deve refugiar. 

Cõnfugium, ii, s. ap. n. (de confu* 
gereX Ov. Stat. liefugio, asyío. 

Confulcío, ís, si, túm, ira, v. 
trans. LUCR. Especar, escorar, sustefj, 
apoiar, ter inão, segurar. 

CõnfulgeOjès, si, gêre ? v. intrans. 
Plaut. Lançar raios de luz para todas 
as partes, resplandecer. 
_Confvmdõ , ís , fudi , fúsum 9 
fundèlre , v. trans. I o Misturar uma 
coisa com outra; 2 o Fig. Misturar, 
ajunctar, reunir, confundir; travar com- 
bate ; embrulhar, enredar ; desordenar^ 
descompor, desconcertar, pôr em desor- 
dem, perturbar, desarranjar ; 3 o Espa- 
lhar, derramar, verter ; despedir, dispa- 
rar , atirar , lançar junctamente. § I o 
Confundere una multa jura. Plaut. Junc- 
tar muitos molhos. — mel et acetitm* 
Plih. Misturar mel e vinagre. Simliz 
covfunditur u-ndis. VilíG. É confundido (o 
rio Alphen) com as aguas do mar da Si- 
cília. § 2 o Confundere vera cumfalsis. ClC* 
Blisturar o verdadeiro cora o falso. — 
quinque ãactylos. Quint. Junctar cinco 
pés dactylos. ■— preelia cum Marte. Hor. 
Pelejar contra Marte, — sensus. LtJCR. 
Pôr os sentidos em desordem. ™ maré 
coelQ. Juv. Kemeixer o ccu. e o mar, i. 6 y 
pôr tudo em movimento, em obra. : — 
jura priora. Liv. Pôr em confusão jís leis- 
autigas. -r- fosdus. Virg. Quebrantar um 
tractado.— sòrtium distributionem. Hier. 
Confundir os quinhões. — : corporis linea- 
menta. Petr. Desfigurar um corpo, — 
ora. Ov. — vultum. Luc. Desfigurar ay 
feições, do rosto, tornal-o desconhecido. 
— mtltum lunce. Ov. Escurecer o 'disco- 
.da lua. Me confundunt mamza 2'rojce- 
Ov. Fazem-se corar de vergonha os mu- 
ros de Tróia, i. e', a lembrança dos muros 
de Tróia faz-me ctírar. Confundere ânimos 
auãienlium. Lrv. Perturbar os espíritos 
dos ouvintes. Illum confudiUwnos. Stat. 
Esta honra o pegou. § 3 o Cibus in eanz 
'cenam confundilur. Cie. chylo ou sueco- 
alimentício espalha-se nesta veia. Con- 
fundere- vitmm in vasa. Coluíu. Deitar 
vinho em vasilhas. Vis quce loto confusa 
mundo sit.Qic, Força que se tem espalhado 
em todo o universo. Confundere tela. SiL, 
Despedir dardos. 

(?) Cõnfunéro, ãs , etc , ãra ? v* 
trans. Juv, Enterrar, sepultar, dar a se- 
pultura. 

* 'Cõnfúsãnêus, â, úm 3 adj. (de. 
confusas), geix. Misturado, confuso, 
desordenado, perturbado. 

ConfO.ss.Cice Cõnfusínij aãv. (de ; 
'confusus). Varr. Confusamente, mistura- 
damente, sem ordem. £5i confusè constitu- 
tum pretium fuerit. PoaiP. jct. Sc o preço : 
tiver sido determinado por juucto. § Côn- 
fusíiis, comp. CIC. 

CõnfusiÕ;, ÕniSj s. ap.f. (de confun- 
dere) . Cic. : Acção de ajunctar, reunir, mis- 
turar. Confusio coloi-um. AFUL. Mistura " 
de cores. — virtutum. Cie. .t ounexão en-" 
tre as virtudes. § (?) T. Maur. Fusão de ' 
duas vogaes, crase (Jig. gram). § Con- 
fusão, desordem ; perturbaçãodeespirito, 
tristesa, inquietação, cuidado, -pesar. 
Confusio temporum. Cie. Confusão, dos 
tempos. — suffragiorum. Cie. Confusão 
dos. votos, i. é, votação individual, e nãc : 
por ciasses. Senatús. trepidalio; popitli con- , 
fusio.yiZLL. O susto "do senado, a- pertuTr 
baçãp do povo. Erit confusioni mecc sola- 
Hum. PLUsv J. Ssrá um allivio &\jmnh& ■ 
magoa. Confusio vultils. . Pete.;-: Aspecto 
trisfcouho. .— pia. S. Sev. Dor piedosa. § 
Kubôr, pejo, o corar de vergonha. ■ Crebra- \ 
confusio- ovis. ; >Tac. Frequente corar -do, 
rosto. Operianíur confusiovj? et pv.ãor$* 
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HIER- Cobram-se de confusão e de ver- 
gonha. Ferani confusionem. ARN. Tenham 
apenas a contusão. § ma. Confusão (ter. 
iurid.). 

CSufnsíSs, ã, uru, pari. p. de Con- 
fundo. Misturado. ama'ganw<lo, ligado, 
unido. /Es confusum aura. PUS. Cobre 
com liga de oiro. § Coniundido, mistu- 
rado ; desfigurado; confuso, pouco dis- 
' tincto, um tanto obscuro. Speelandi con- 
tusissijnus mos. SUET. Costume de esta- 
rem indistiuetameute nos espectáculos. 
Confusa fanes. Tac. Rosto desfigurado. 

— oralio. CIO. Discurso desordenado. — 
««•5o. Ov. Palavras confusas. Confusum 
os. Pux. J. Pronunciação pouco clara. § 
Fig. Desconcertado, perturbado ; "triste, 
tristonho, abatido, acabrunhado. Confu- 
sas animo. Liv. ou.simpleste Contusus. 
Tib. Piem. 'Perturbado. — mcerore. LIT. 
Cheio de tristes», muito magoado. 
somnio. Suet. Perturbado por um sonhp. 

— pudore. CUltT. Coberto de pejo. Con- 
fusivultus.Ov. Rostos carregados, tristes. 
Confusa peetora. V. Fl. Corações abatidos. 
Confusior pavor. 


Plex. Susto mais pertur- 
bador. 5 Espalhado, vertido, derramado. 
Cruor confusus in fossam. HOR. Sangue 
vertido em um fosso. 

CõnfatãíIÕ, onís, s. ap. J. (de con- 
futare). Ao. HER. Refutação, (ler. rhel.j. 
Cõnfutãtõr, õris, s. ap. m. (de con- 
futare). HIEtt. O que refuta, adversário, 
antagonista. 

Cõjrftttãtus, a, Sm, pari. p. de Con- 
flito 1. CIO. Refutado. § AMM. Conven- 
cido. ,, 

1 Cõnffitê, ãs, etc, ãre, v. trans. (de 
con = cum a fulo I). I o Meixer, remeixer 
(um liquido que ferve); 2" Fig. Abater, 
demolir ; 3° Conter, reprimir, refrear ; 
4° Refutar, destruir (os argumentos con- 
trários); encontroar, ferir. 5 I o Confutare 
ahmum, quando fervi! . . Titin. Meixer 
uma caldeira quando está a ferver. § 2 
Confutare summa atria. VARit. Demolir a 
parte superior d'um átrio, i. é, substituir 
umas peças por outro s.§ 3° Confutare secun- 
das res. CATO. Pôr cobro na prosperidade. 
— obtutum. APOb. Deslumbrara vista.— 
máximos dolores. Cio. Suavisar as maiores 
dores. — audaciam. CIO. Reprimir a au- 
dácia alheia. § 4» Confutare argumenta 
stoicorum. Cie. Refutar os argumentos 
dos estóicos. Islos, qui me culpara, ■confu- 
taverim. PLAUT. Confundirei, i. 6, farei 
calar os que me aceusam. Confutare sert- 
sus judiam. GEtx. Offender o animo dos 
juizes. _ _ „ ., 

2 * CõnfãtS, as. ãirl, aten, ara, 
v.- intrans. arca. freq. de Confuo, Cato. 
Sêr, ou dar-se muitas vezes. 

Cõnfúifli-us, ã, Cm, pari. p, do de- 
sus. Consum. PLAUT. Havendo de sêr, que 
hade sueceder. 

Congãrc-iS, Ib, ii-S, v: trans. froxto. 
Repetir incessantemente, estar sempre a 
dizer, dizer muitas vezes. _: 

Cõngaude8, es, etc, ere, v. intrans. 
ARN. Cass. Regozíjar-sc, folgar com. Con- 
gaudele mihi. Tiskt. ■ Folgas eommigo. § 
HIER. Rcgozijar-se comsigo. 

Cõngefltis, I, ». ;■'■■ "»■_ Mact. Cou - 
geBo.-rin da liespanha Tarraconense, 
que desagua no tbro, hoje Euro, 

Cõngelãsoõ, Is, ere, v. intrans. 
GELL; Gelar-se, congelar-se, coalhar-se de 

Mo. : ',: _ : ], ,, ' : ■ 

CõllgslaííÔ", õnis, s. ap. j. (de con- 
gelarei. Plis. Congelação, regelo. § Co- 
■VUM. Gelo, geada. . . 

Cõngêiat-ãs, a, fim, part. p. de 
Congelo. Vark. MART. Gelado, coagulado 
com o frio, coberto de gelo. ' 

CõngSlS, ãs, etc, ãre, v. trans. e 
intrans. Plis. Gelar, congelar, reduzir a 
gelo. Oleum si congelaiur. COLuí-I. Se o 
azeite se- geia. § M.uit. {ielar, enregelar 
de Mo. § Coagular, coalhar. (fbi se conge- 
laveril adeps. Scrir. Logo que. a gordura 


se tiver coagulado. § Endurecer, tornar 
duro. Congelare aliquid in lapidem. Ov. 
Petrificar alguma coisa, convertel-a em 
pedra. 5 Gelar-se, congelar-se, fazer-se 
duro. Isler congelai. Ov. O [stro gela-se. 
Congelare aere tacto. Ov. Endurecer-se ao 
contacto do ar. § Fig. Congelare olio. ClC. 
Estorpecer-se com o deseanço. 

* Cõngemêseo. Not. TtR. Ved. Con- 
gemisco. 

CõngêiiiínaííS, õms, s. ap./. (de 
congeminaré). Redobro, reduplieação. Con- 
geminatio verborum. Iam. Repetição de 
palavras. § PLAUT. Abraço, amplexo. 

CõngfáaiInãtttS; ã, iim., part. p. de 
Congemino. APUL. Redobrado. 

Cõxigêmíiiõ, ãs, etc, are, v. trans. 
e intrans. Redobrar, multiplicar. Conge- 
minaré ictus crebros. VlRG. Descarregar re- 
petidos golpes. — alieui securim. VlRG. 
Dar em alguém muitos golpes de ma- 
chado. — susmria. Sil. Amiudar suspi- 
ros. — paana. V. Fl. Repetir muitas 
vezes um canto de .victoria. 5 Congemi- 
nanspopulusjtevil. HnsR. O povo redobrou 
de lagrimas. 

Cõngsiníseo , is , õre, v. intrans. 
inch. de Congemo. TlíHT. Gemer grande- 
mente. § Fig. Afl!igir-se, amargorar-se. 
Congemiscere in aliquo. AUG. Penalisar- 
se na sorte de alguém. § VlRG. Rangei'. 
Estalar. ^ ^ 

OõngSisiS, is, tu, ítãm, ere, «. 
intrans" o trans. Cio. iiVEI'. Dar grandes 
gemidos. Supnmum cowjemuit. Vnis. 
Deu (a arvore) o ultimo gemido, i. e, 
deu o ultimo estalo ao cair. § Chorar, 
lastimar, lamentar, deplorar. Congemere 
posilumferelro. V. FL. Chorar alguém col- 
locado no féretro. — mortem. Luoit. De- 
plorar a morte, i. é, lastimar-se por mor-, 
ror. 

(?) Cõngêner, en, s. ap. m.bnai. 
Genro com outros, um dos genros. 

Cõsigênèrís, gen. úodesus. Gongeneris. 
PLIN. Que tem natureza similhante. 

CõngSnerãtús, ã, um, part. p. de 
Congénere. Nascido junchimente, gemeo. 
Porei congenerati. Vakr. Poi::os da mesma 
uaridura, ninhada. § Fig. Que é damesma 
origem. Verba ccmjencrata. VARK. Pala- 
vras da mesma família. 

Cõngãnerõ, ãs, etc, aro, v. trans. 
ATT. Àjunctar, unir, associar. 

Congelais, ê, adi. Iíoetei. Que ê da 
mesma espécie ou natureza. 

Gõngemtfis, ã, fim, adj. (de con = 
cum e geniliis,part, p. de gigno). Nnscidc 
com. Congénita mundo. Pus. (Jue nascer, 
com o inundo, que é tão antiga como o 
mundo. Pili congenili. Pus. O primeiro 
pelio. 

CõngautUSs, ívíto.,s. ap. m. plur. 
Ixscr. Os pareut.es. 

Gõagêntllis, e, adj. Glos. Philox. 
Que é damesma familia. 

(?) Oõngõntiolõ ou Coagesuculo, 
ãs, etc, ãl-g, v. intrans. ou 

Gõng6núcvil8r, aris, atiis suia, 
ãrl, v. intrans. dep. (de con = cum e 
genuculus). C^ES. ap. Nos. Cair do joe- 
lhos, dobrar os joelhos, ajoelhar-. 

(?) CõngSnttolãtas ou Congen-a- 
lãtús, ã, ttm, adj. Sises. Posto de joe- 
lhos, ajoelhado. ■. ■'_. ^ 

GõQgeii-a6, ãs, ãvi, atum, are,.«. 
intrans. (de con = cum e genu). VAER. 
ap. Nox. Junctar joelho com joelho, unir 
os joelhos com os de outro. 
Gõngsi', grl, Ov. Ple. 
Cõngrfis, I, s. ap. m. («frfTe°s)-CBiH. 
PllISO. Congro (peixe do mar). 

■Cõngêriã, és, s. ap.f. Isxoc. Fros- 
/rrx. O m. q. o seg. ■- f 

CSngerlSs, 51, s.ap.f.dacongererè). 
Monte, montão, acervo, meda, ruma. 
Congeries ramorum. Plis. Monte de rti- 
moí d'arvores. ■— ■cadaverim.J.Vs.. 
Montão de cadáveres. — iapidum. Plis. 
Ema de pedras. — armorum. TAC 


Acervo de armas, i. é, tropheu. § Fig. 
Venit atlas omnis in unam congeriem. LUC. 
Reuuem-se todas as edades. Congeries bc,° 
norum. CLATJD.Accumulação de bens. $ Ov. 
Claud. O chãos. § Ov. (Juist. .Metia da 
lenha, monte de achas, fogueira. § Quixt. 
Accumulação (ter. rltel.J. 

Cõngermãnescô, Is, ere, v. intrans, 
(de con = cum e germanus). Quadrig. 
Apul. Dar-se como irmãos, sêr como a 
unha com a carne, ter perfeita sympa- 
thia. 

Cõngêrmarius, â, um, ach. Varr. 
ap. ííox'. Unido estreitamente, irmanado. 

Cõngêrmlnãlls, õ, adi. Que é do . 
mesmo gérmen. Celeris cowjerminalis. 
AUG. Nascido do mesmo gérmen que oa 
outros. . _ _ . 

Cõngí5riJlír>8, ãs, etc, are, v. in- 
trans. GEbb. Germinar, abrolhar, brotar, - 
rebentar, crescer ao mesmo tempo. 

1 CõngsrS, Is, esss, esttírxi , erere, 
v. trans. 1° Amontoar, acctimular, empi- 
lhar, emmedar ; 2 o Fazer ninho, estabe- 
lecer-se, enriquecer-se. § I o Congénere vir- 
guita árida. SUET. Emmedar rama secca, 
— viaiicuni. Cio. Fazer provisão para via- 
gem. — divitias. Tib. Amontoar rique- 
sas. — ■, aram sepulchri o.rboribus. VlRa. 
Fazer. uma fogueira sepulcral em forma 
de altar. — viscera in alvum.Qv. Engulir 
entranhas. — grana trilici in os alicujus, 
Lrv. Encher do grãos de trigo a boeca de 
alguém. — plagas mortuo.- Phíed. Espan. 
car um morto. — dieta. Cie. Accumular 
palavras. — orationem. Cio. Apertar o 
estjdo. — turbam palronorum. Cio. Àjunc- 
tar uma chusma' de defensores. — oscula, 
Ov. Dar beijos e mais beijos. — lauâá, 
alieui. SUEI'. Encher alguém de elogios. 
Beneficia quce in eum eongesta erant. LlY. 
Os benefícios que lhe tinham sido des- 
peosados. étpes in te mea eongesta est. Ov. 
Toda a minha esperança foi posta em ^ti„ 
Congénere maledicla in aliquem. CIC. En- 
chei' alguém do injurias. — in aliquem 
causas vasiati agri. Lrv. Imputar a alguém 
a assolação do território. § 2 o Locus, quò 
congessere palumbes.Vma. Logar, onde as 
pombas fizeram o : ninho. Ápes inalvea- 
rium congeiserant . CIC. ap. CHAR. As 
abelhas se haviam apoderado d'um cor-.';'- 
tico. Rape, congere. Rouba, locupleta-te. 
2 (?) C5BgerS,õnis,s. «i>.m .Pi-AUT. 
ap FOT.G. O que deita a mão a quanta 
pode, ladrão. _ 

* Cõiigerrã, se, s. ap. 
m. q. o seg. 

Cõngêrro, õnis, s. ap. m. Plaut, 
Companheiro de passa tempos. 
CõnCSssI, prel. perf. de Congero. 
CõngestB, aãv. Capitol. Summai-ia- 
mente. _ 

Cõiigéstleitis, ou Congestiraus, 
ã, um, .adj. (de congira-ej. Feito de 
entulho, que serve, ou é para entulhar, 
fazer aterro. Congeslicid httmus. Ç0LUM. 
— terra. Vall. Terra de entulho. Locus 
congeslicius. Vrritl Chão feito com terra 
de entulho, logar aterrado (?). 

GõngSstio, õnis, i. ap. f. (de congé- 
nere'). VlTít. PALL. Acção de amontoar,, 
empilhar. § Fig. Congestio enumerationis. . 
Magr. Loíiga'emuheração. — honorum, 
Mamert. Accumulação de honras. § DiG. 
Montão, acervo, cumulo. . 

1 Cõngêstiís, ã, úm, part. p. de Con* 
gero. Lrv. Amontoado, emiúlhado, aecu- 
miilado. Terra corbulo? eongesta. SUET. 
Terra amontoada em um cesto. Congesta 
manu oppida. VlRG. Cidades construídas 
pela mão (dos homens) .. Insulw.ab amne 
eongesta;. PLIN. Ilhas formadas pelas ai-, 
luviões íum rio. Congeslior alvo. Aus. 
Que tem o ventre maior. § Fig. Congesp 
juveni consulatus. Tac. Consulados aceu- 
mmados em um mancebo. 

2 Cõngestus, tis, s. ap. m. (de con- 
genere). Acção : 'de amontpar, accumular. 
lierba exsUlii ■ avium eongesta. CIC, Herra 
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que as aves ajuri ciaram. Congestus copia- 
rum. Tac. Grande copia de provisões reu- 
nidas^ Lucr. Colum. Montão, cumulo, 
■acervo. Habere congesium.QjjmT.Y&ze? ura 
montão. Congestus rerwm. SES". Accumti- 
lacãn de negócios. 

Cõngiãlís, êjíiwí?. (decoM^-iíí.O.PLATJT. 
Yrrií. Que ícva ou contem um congio. 

Cõngíãriúin, ti 5 5. ap. n. Paul. jct. 
Vasilha que leva um congio. §Liv. Plin; 
Bístribaiçíio de comestíveis feita ao povo. 
§ Suei*. Plin. J. Distribuição de dinheiro 
que algumas vezes se fazia ao povo. Multa 
eongitvia kabuisse. Lrv. Ter feito ao povo 
frequentes liberalidades. § Quint. Suet. 
Dom, brinde, presente, liberalidade cl'nui 
príncipe, tairem iuum clienti suo congia- 
riuvv áeUii. Sen. Fez iiresente da vida de 
teu pae ao seu cliente. 

GõngíãríúSj ã 5 um, adj. (de con- 
gius). Plin. Que leva um congio. § Vi- 
num congiariuni. Cato. Distribuição de 
vinho feita aos soldados. 

CÕng-Xum, íl s s. ap. n. Gloss. e 

CõngitiE, íi,' s. ctp. m. Lrv.' Pxin. 
Medida de capacidade para liquides entre 
os Romanos, a oitava parte da ampuora 
= 3,24 litros. 

Cpnglãcíãiús, á, tina, part. p. de 
Conglacio. Plin, Congelado. 

OõngiãciQ 5 ãs 3 ete., ãi*e 5 v. intrans. 
Crc. Congelar-se com o .frio. § J 7 *^. Cm- 
?'io?n* tribunatus conglaciãi. CiES. ap. CíC. 
Curião não se meixe no tribunado. § Con- 
glacior, pass. In Obit. Míecen. Gelar-se, 
■esfriar- se,' fazer-se de gelo* 

Cõngliscoj is, èrê 3 «. ràímí&s. Platjt. 
Estender-se, clilatar-se, crescer. 

Cõnglõbãtio, õnís, 5. ap. /. (de 
conglobara). Sen. Accumniação' em forma 
de globo. § Lact. Aggregação dos áto- 
mos. § Tac. Ajunctamento, reuniãOj ag- 
glomeração. ■" ; " - 

CõnglÕbãtiíSj ã, um, part. p. de 
Conglobo. Formado em globo ^conglobado, 
ennovelado. Conglobata figura. CiC. Fi- 
gura espherica. — caro. Ism. Bola de 
carne. Conglobatus homo in semet. Plin". 
O homem ío raiando unia bala do próprio 
corpo. — in pilai modum. Plin. Reduzido 
á forma de bola. — sanguis. PLIN. Sangue 
sgglomerado. 

Conglobo, etc., ãre 3 v. t?-ans. Redn- 
7ãt a . bola ; pass. Agglomerar-se. Maré 
congloòàtur undique. CíC. O mar agglo- 
luera-se de todos os lados. Fulmen con- 
globatur. Plin. JTorma-se o raio. § Ajunc- 
tar., reunir. Utiquosque sors conglobaverat. 
Sall. Consoante o acaso os tinha reu» 
ilido. Eos fortuna similis conglobava -ai 
Agalhyrnam. Liv. Sorte egual as tinha 
ajunctado em Agathyraa. Conglobara se. 
in unum. Liv. Reunir-se em um só corpo 
(as tropas).— se in fórum. L-IV-. Reunir- 
se na praça publica. — se in templo. Tac 
Congí-egíii-T-se em um templo. 

CõaglõmerãíiSj õnís, 5. ap, /.(de 
conglomeraí-e), Cod. Justin. Tropel, tu- 
multo, ajunctamento, multidão- reunida. 

CÕiiglõineratíis, a, una, pa;-i. p.. 
de Conglomero, Çels. Agglonaei-ado, reu- 
nido em pelotão. 

Conglomero, ãs,ete., ãrS 5 ?>. iram. 
LtrcK. Formar,' ordenar, dispor em pelo- 
tão. § Fig. Enn.;. Amontoar,. a,junctar, 
aggíomerar, euiioveíar. 

Cõng-lorafíeõ, ãs s ete.,ãre 5 ?vím7w. 
Tekt. Cod. Justin. Glorificar juncta- 
mente. : .' 

Cõngluí&aãiio, õnXs, s. «J?./. (de 
eoTig latinar e). Acção de coll&r, unir, gru- 
dar, pegar. • Conglutinatio recens. Cie. 
Part-Rs' recentemente unidas. § Fig. Con- 
glutinatio verbcrian. Cie. Ligação dos pa- 
lavras. 

Cõriglúíínãfcíls, a, um, -part. p. 
de Coagi utino. ijw. Collado, unido, en- 
cadernado. § Fig. Firmado, consolidado. 
Çongluíinata concórdia. CíC Concórdia 
firmada» 


iím, adj. (de 
colla, gruda, 


'adj. Avxen. 


Gonglutínoj ãs, etc. are, v. írans. 
I o Collar, grudar, pegar junetamente ; 
cicatrisar ; formar um todo ; 2 o Ajunctar, 
reunir ; 3 o Inventar, descobrir, imagi- 
nar. § I o Congluiinare favos inter se. Vare. 
Unir os favos (de mel) entre si. Conglu- 
linat utrasque res inter se. YECB-. Une (a 
cal) estas duas coisas uma á outra. 
Gonglutinare vulnera. Plin. Fechar as 
feridas, jtfatwu conglntiiiavit frominein.Cic. 
A natureza formou de diversos elementos 
o homem. § 2 o Gonglutinare rem áissolu- 
tam. CíC. Reunir partes sepai*adas. — 
amicitias. CíC. Grangear amisades. § %° 
Conglutina ut seriem falias. Plaut. Olha 
se arranjas alguma'trapaça para enganar 
o % r eiho. 

conglutinare). Ybq. Qu 
pega, viscoso, pegajoso. 

*Oõngrãd.*ã3j ' â, m 
Que caminha com. 

(?) GÕngr^cÕ- Ved. o ség. 

Cõngr^eÕr, ãr-ís, etc. ãrí, ■». ^i>. 
Plaut. Gastar o seu em demasia, exces- 
sos. Ved. Fergraícor. 

Cõngrãt&r, ãrís, etc. ãrl 3 v. a^. 
Plaut. O m. q. o seg. 

Cõngrãtúlãtiõ, õnis 5 s. ap. f. (de 
congratulari) . V. Max. Congratulação, 
felicitação, parabéns. 

Cõngrãtúlôr, ãrís 3 ete., õxl^.tranr,. 
ãep. Felicitar, dar os parabéns ; felicita" ■ 
se. Congratulari atiquem. Gell. Dar c > 
parabéns a alguém. Congratulanies guu. 
pugnavi. Plaut. Felleitando-me de ha- 
ver combatido. Congratulantur liberta- 
tem civitali rentitutam. Liv. Congratulam- 
se de Roma ter recobrado a liberdade. 

.*Cõngr@dXêndfis,ã, Hm, part. fut. 
pass. de Congreãiór. Gell. Que hade ser 
combatido. 

*CÕ33.gTê(ÍÍOj IS, ITQyV. O,) 'dl. PLAUT. 

O m. q. o seg. 

Gõngrêdiõr, êdêris, essús silxn, 
©dij' v. ãep. (de con = cum e graãior). 
I o Caminhar com ; 2» Acercar-se cVai- 
guem, vir â falia, abrir-se, declarar-se 
"com, ter uma entrevista; 3<> Travar pe- 
leja, combater de perto, ou corpo a corpo ;' 
Combater, pelejar, lactar. § 1° Lunanunc 
congrediens cum sole, nunc... Cie. A Ina 
ora caminhando com o sol, ora.... §2° Con- 
gredi aliquem. PLAUT. Acercar-se cie al« 
guem. Cum eo sozpe congressus. Cie. 
Tendo tido com eUe muitas relações. In 
Macedónia congrediemur. BixUT. ap. Cie. 
iSTós nos veremos na Macedónia. Congressi 
sunt, Jíep. Elles se eomnumiearam seus 
pensamentos. § 3 o Congveãi cum ali- 
qw. CiES. PLAUT. — contra aliquem . 
CíC. — ■ adversus aliquem. A. VlCT. — 
alicui. Yirg. Ov. Cuet. Travar peleja 
çom alguém, vir ás mãos com elle. Con- 
greâi acie. Tag. Dar batalha. — armis. 
C2E&. — prceliis» A. Yiot. Combater, pe- 
lejar. Congredere mecum criminibus ipsis. 
Cie. Discute comungo os próprios aggra- 
vos. Sciunt cum quo congreãianiur. Ulp. 
Elles sabem cora quem se' hão de haver.' 

*Cõagrê<Íírij prés. inf. arch. por 
Congredi. Plaut. 

■CÕng-rêgãbiliSj ê, adj. (de congre- 
garei . Cie. Inclinado á congregação, que 
tem disposições a. viver em sociedade, 
sociável. 

CõngxêgúIIs, Q^aãj. (ãecong? , ega?-é). 
X. Maur. Que ajuncta, liga, une. 

Cõngre^ãtím, adv. Piiud. Em tro- 
pel, em chusma, em bandas. 
■ ' ■ CõngrêgãtiS, õnis, s. ap. f. (de 
cong?-egare). Acção de reunir, ajunctar. 
Nostra congregatio. Mikií. A nossa reu- 
nião (com Jesu-Christo).§ Reunião, ajunc- 
fjirneuto, sociedade. iVos ad congregado- 
lionem hominum. eszc natos. Cie. Que nos 
nascemos para viver em sociedade. § 
Eos iizrum congregaimni aj*.<KÍat. ARN. 
Elle osrestitue á sociedade. § Hier. As- 
semblea, ajunctr.menío, chusma, turba. 
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§ Hier. Gass. Associação, corporação, 
collegio. § Reunião de coisas. Congrega- 
twnes aquarum. Hier. Ajunctamentos 
de aguas, i„ é, as aguas reunidas (do 
mar). § Fig. Jíeunlão. Congregatio crimi- 
num. Qutnt. Reunião dos pontos da ae- 
cusaçao. § Quint. Kecapitulacào 
. Cõngregativús, ã, W, adj. (ce 
congregara). Peisg. Relativo 1 reunião 
que exprime a reunião (adverbio) 

Congrêgator, orls» s. ap. m . (de 
congregar*). Arn. O qxi é ajuncta, reúne 

1 Congreg-ãiús, ã, xim part. v . d^ 
Congrego^ Cie. Tac. Ajunctado, reunido 

2 * Congrêgattis, us, «. av. m. (a* 
congregare), empregado sei em ~abl. sing. 
J. Yal. Ajunctamento, reunião (de pes- 
soas) . 

1 Congrego 3 ãs,. ãvi, §,tttm, ãrs, 
y. trans. ide con —cum egrex). I o Ajunc- 
tar em rebanho, arrebanhar ; 2 o Reunir' 
congregar (pessoas); 3° Ajunctar, reunir 
coisas. § I o Congregar? oves. Plin. Arre- 
banhar ovelhas. Ápium examina cong?-e- 
gantur. CíC. Os exames das abelhas reu- 
nem-se um aos outros. Ciconics obitwce 
congregantur. Pt,ix. As cegonhas quando . 
estão- para partir, reunem-se em bandas. 
§ 2 o Congregare dispersos homines in 
unum locum. Cie. Reunir em um logar 03 
homens dispersos. — in eumdem nume- 
ram. Cio. Incluir em o mesmo numero 
(de pessoas). — se cum ceqvalibus. Cia. 
Junctar-se com as da sua edade; Quiteis 
■me . tèmpus congregavit. Sen. Aquelles 
aquém a eírcumstaucia me reuniu. Nulli 
exiemo congregari. Plin. 3s T ão ter relações 
com estrangeiro algum. § 3 o Congregare 
turbam vocabulorum. Quikt. Amontoar 
as palavras. 

Congregas, a, um, adj. Isid. Que 
anda_ em manada, rebanho, arrebanhado. 
. Gongrêssio, õnis, s. ap. f. (de con- 
gredi). CíC. Congresso, encontro, con- 
curso, commercio, tracto, frequência, en- 
trevista, conversação, conferencia. § Re- 
contro, peleja, combate. Congressiofacla 
est. Quadrig. Deu-se o combate. Congressio 
belli. 1STEP. — proslii. £\ T EP. Batalha. — 
navalis cerlaminis. Nep. Combate naval. 

Oõngrêssõr, Õris 3 5. ap. m. (de con- 
gredi). ámeií. Amigo, conhecimento, re- 
lação de amísade. 

CÕngrêssus, a, unij part p. de 
Congredior. ViR&. Que se acercou de al- 
guém. § Que conferenciou, teve confe- 
rencia. Gongressi in commune. Tac. Tendo 
elles deliberado em comovam. § Que com- 
bateu de perto. Pars congressi, quidain 
eminus. Tac. Uns pelejando de perto, ou- 
tros ficando de longe. II une congresaus. 
illuni eminus, scil. neci dedií. Yirg. A um 
(fere-o mortalmente) de perto ; a outro, 
de longe. § Lucii. Ajunctado, reunido. 

CíõngrêssuS; ús, s. ap. m: (de con- 
gredi). Cie. Lrv. VtlíG. Tracto, commer- 
cio, relação, entrevista, conferencia, con- 
versação. § Lucr. Ajunctamento, reunião 
(de coisas). § Plin. Ajunctamento dos 
sexos, coito. § Cjus. Cic. Yirg. Encontro 
hostil, ataque, combate, peleja. 

C p33.gr es, gregís, adj. (de con = 
cum e grex). Que faz parte do mesmo -re-. 
banho. Congrex equinis armmtis.- Aj^ul. 
líeunidoa manadas de éguas. § Que é da 
mesma companhia, da mesma turma, ou 
roda; junctOj congregado, unido, -Congrcss 
■vitlgus. Aus. Vulgacho reunido. Co.igregem 
comissationibus. Tert. Que se reúnem pars 
fazer comezainas, ou gozar dos prazeres. 
Congrex nexus. Prud. Nd, laço apertado. 

Cõíigrío, õnis, 5. pr. m. (de con- 
ger). Pr^ALT. Congrião, nome d'um eo- 
siuheiro. 

*Cõngrúê- adv. Prisc. Capjil. m, 
q. Congruenter. 

Cõngruõns. tíntis, part. prés. do 
Côngruo. Cie. Sur-T. Que é couforrns, con- 
soante a, que concorda com. Quid can- 
gntentius Deo ? Lact. Que coisa mais 
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conforme á natureza divina ? Qratorcon- , 
gruens. CIC. Orador que sabe guardar as | 
conveniências, ou o merecirnen;» de as 
saber guardar. — gestas. Lrv. Gesto que 
' concorda com o canto. Congruentia exla. 
TAC. Entranhas de bom agauro. § Conve- 
niente, próprio, justo. Congruens and pa- 
rentes eamdem oblinere. Vvat. J. Era de 
rasão ouc os pães obtivessem o mesmo 
(resarcimento). — est uL... Geix. E justo 
que...: Congruenlissimum est animam pu- 
niri. APUI.. Êde toda a rasao que a aima 
seja punida. 

CôngruSnter, adv. (de congruere). 
Demodoconveniente,coníorme,consoante 
a congruentemente, decentemente. UI 
congruente!- ad id, quoacumque agetur, di- 
camus. CIO. Para fanarmos de modo con- 
soante ac assumpto de que se tractar. 
Conqruenter natura:. Cio. De conformidade 
-com a naturesa. § Cõngraêiitiíís, comp. 
Cass. — íssimê, sup. TElíT. 

CõagrfiBntSã. es, s. ap.f. (de con- 
gruere). Conveniência, congruência, con- 
cordância, proporção, relação, regulari- 
dade, conformidade. Congruentia corporis. 
PLIN. J. Proporção do corpo, ou corpo 
bem proporcionado. — morum. Suet. 
Conformidade de. costumes. — pronun- 
tianãi. Apul. Boa pronuneiaçao. 

(?) Cõngruèo, és, erg, v. intrans. 
arch. TER. O m. q. Côngruo. 

Cõngruitãs, ãtís, s. ap.f. Symk. (?). 
Pbiso. O m. q. Congruentia. 

CõngriiS, is, ui, êre, v. intrans. (de 
con = mm e no, tomando g no princi- 
- pio, seg. Voss). 1» Keunir-se, junetar-se ; 
g» Intender-se, estar de acordo, combi- 
nar ; parecer-se, assimilhar-se ; . 3° Con- 
cordar, convir, confirmar-se ; 4° Unip. Ser 
conveniente ; convir ; 5 o Coincidir, vir a 
p=Ho ■ unip, Succeder, acontecer ao mesmo 
tempo, sobrevir -p.°GuUce inter se congruunt. 
YME. As gottas reunem-se umas ás ou 
irás. Arx, qub jam congruerat manus. V. 
■ Wu, A cidadella, onde a força se havia 
jâjeimido. Zeno jiidical stellas congruere. 
SÍar. Zenão pensa que as estrellas se reu- 
'■■■• nèmi §2° Inter se congruunt concordtter. 
Plaut. Estes intendem-sc ás mil mara- 
vilhas. Mulier mulUH magis congruit. 
TER. A mulher intende-se melhor com 
outra mulher. De ceteris congruunt. Cio. 
Convèem no mais. Triennium congruere 
qúivere. A. VICT. Poderam viver em 
harmonia durante três annos. Oranes 
congruunt. TER. Todos se appareeem. § 
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â» Quum dieta cum scriptis congruerent. 
lar. Como ás respostas estivessem de 
acordo com os esoriptos. Congruere. cum 
virtute. Cio. Sermo inter omnes cangrue- 
bat. liv. Era a mesma a linguagem de 
todos, todos Miavam pela mesma boeca. 
■Responsa congrusruni religioni. .Lrv. As 
respostas foram consoantes a religião. 
Faium vutard congruere rebus. TAC. São 
de opinião que os acontecimentos depen- 
dem do destino. § 4 o Nou amni causai con- 
gruere unum genus. Cie. Que um mesmo 
estylo não convém a toda a sorte de 
causas. Prout res congruunt. QuiST. Con- 
soante as coisas quadram entre si. Con- 
gruere artes honestas. Tac. Que as boas 
artes correspondem (ao mais). Congruit 
ino preesidi ui... ULP. É do dever d'um 
tsoni governador, que... Congruit vites 
mriíres poni. Piaus. É -mister plantar 
snais raro o bacello. § 5 o Congruere cum 
solis ratióne. Cio. Coincidir com o curso 
âo sol. . Sciebat tempus aã id ipsum con- 
gruere. iãv. Sabia que o tempo coincidia 
com esta oircumstancia. Qimm temporum 
ratio vix eongruat. Suet. Como as epo- 
ehaB esteiam apenas em, relação. Forte 
eongruerat ut nuntiarentur... Tac. Tinha 
por acaso acontecido que fossem atm-un- 
ciadas ao mesmo tempo... 

CõngrQs. Veâ-Conger. 

Cõ-ngriiiis, ã, fim, adj. (de con- 
tsrueré). ." Conforme, consoante, conve- 


niente.proprio, decente. Cum illâ congruus 
sermo libi. PLAUT. É bom que tu lhe 
falles. Congmui sententia verecundice ma- 
terna:. Fapin. Juízo conforme ao decoro 
materno. Congruus moãus. Pau,. Quanti- 
dade suifleiente. Congrua.tempora. Claud. 
Occasião opportuna, momento favorável. 
Cõngylls. Ved. Gongylis. 
GSngyrS, ãs, etc., are, v. íntrans. 
Hier. Gyrar junetamente, tornear com. 

*C5aíã, Si, abreviai, de Ciconia, 
usada pelos habitantes de preneste. 
Plaut. 

*C5melS, is, era, arch. e poet. 
pôr Conjicio. Plaut. u ^ 

Gõnifèr, Vikg. e Ooniger, era, 
êrfirja, adj. Cat. (de conu.s, ferre, e ge- 
rere). Que dá fruetos pyramidaes (certas 
arvores). 

Comia, &, s. ap. f. («ovIati), Platjt. 
APUT.. O m. q. Cuníta. 

Cõllimbl-icã, Si, s. pr. f. Plin. Co- 
nimbrica, cíd. da Lusitânia, á margem 
do rio Munda, hoje Coimbra, cid. da pro- 
víncia da Beira baixa, e sáde da Uni- 
versidade, situada á margem do Mon- 
dego. _ 

Cõrmrtiíiiij 1. s. ap. n. («oviit»}. jTebt. 
Cerimonia religiosa, consistindo em pol- 
vilhar com farinha. 

*C6riire, arch. reprovado por Quinti- 
liano, em vé-2 de Coire. ^ _ _ 
1 CSnlseS ou Gõaisso, as, avi, 
àtúrn, ãrê, v. intrans. Lucr. Marrar, 
dar marradas (o carneiro), f Fig. Caput 
opponis, cum eo coniscans. Cie apresentas 
a cabeça marrando contra elle, como um 
carneiro. ' _ „ _ ^ 
(?) 2 CõnlsoB, as, a vi, atum, are, 
v. trans. (de couus). TERT. Bar a fornia 
d'um cone, fazer como uma pinha. 

Comsmni, li, s.pr. h.Plik. Conisio, 
cid.da Mysia. 

Cõnisterium, li, s. ap- n.(v.o-iviz-t\- 
oto-<). Vitr. Logar do gymnasio, onde os 
iuctadores, depois de untados, se es- 
fregavam com pó". 

aõrrjãctSrã, g, s. ap.f. Hor. Tm. 
Perda commura. a muitos. 

CõnjBoi,/J;-eí.-P<»7- de Conjicio. 
Cõnjeotãnêã, orttm, s- ap. n. plur. 
GELL. Conjecturas, ou escriptos hypothe- 
ticos (titulo d'uma collecção de escriptos, 
espécie de miscellanea). 

(') OõnóSctãi-iús. "Ved. Conseclanus. 
Cõirjectãtlê, õnis, s. ap. f. (de con- 
jecture). Acção de conjecturar, presumir. 
tjnde conjectatio ingeris optem. est. Plin. 
D'onde 6 muito para conjecturar o serem 
ricos. Conjectatio de Duo essel. PUS. Far-se- 
I hia uma ideia de Deus. Somni qumstio 
non obscuram conjeclationem kabei. Plin. 
A questão do somno nao offereee muita 
obscuridade. 

*Cõnjeotãt5r, oris, s. ap. m. (de 
conjecture). Itis. Ausx. J. VAL. O m. q. 
Conjector. 

CõBJBctãtõl-íus, a, um, aaj. (de 
conjectator) . GBLL. Conjectural, presu- 
mível. ^ r . 
Cõii3ectS.tiis,ã,iim,2)C!H.í.de Con- 

jeclo. APDL. 

Cõnjêctío, õnls,-s. ap.f. (de conji- 
cere). I o Aeçfto de atirar, despedir, arro- 
jar ; 2° Conjectura, presumpção ; inter- 
pretação, -explicação conjectural; 3 o 
Resumo, sumniario, recopilação ; 4 o Ques- 
tão, assumpto, ponto de discussão. § I o 
Conjectione Morum. CIO. Com arremesso 
de armas. § 2° Conjectio somniorum. Cie. 
-Interpretação dos sonhos. Conjectionem 
fieri ejus quod reliquit. Olp. Tirar-se por 
conjectura o que (o fallecido) deixou. § 
3 o Conjectio causal. Ascon. Paul. jct. Ex- 
posição snmmaria d'uma causa. § 4» De 
tola conjectione. Plin. A' cSrca de toda a 
questão. ^ „ „ 

Cõnjéoto, ãs, ãvl, atum, aro, «. 
írans.freq. de Conjicio. I o Atirar, lançar 
junctamente ; 2° Dar o seu quinhão, con- 


tribuir com nma parte ; S c Conjecturar, 
tirar j>or conjectura, presumir ; 4° Agou- 
rar, prognosticar, adivinhar, predizer, 
prophetisár. § I o Conjectare ãuces m carce- 
rem. Gbll. Lançar na prisão generaes. § 
2 o Conjectare ad comutam argutias quxes- 
lionum. GULL. Pagar o seu quinhão no 
banquete com tíictos engraçados. § 3 o 
Néscio guid conjectein. TER. Não sei qus 
heide pensar. Conjectare rem. Liv. Fazer 
conjecturas á cerca cVuma coisa. — ojfcn- 
sionem vullu. TAO. Julgar pelo rosto que 
se offendeu (alguém). Vaieludo ex eo con- 
jectabatur, quòd... TAO. Colligia-se que 
havia uma enfermidade, porque.. ._ Ne 
ceteriex Peligno conjectarentur. Tac. Para 
que não fossem reputados os mais (Ro- 
manos) segundo Peligno. Conjectare de 
império titriusque. TAC. Julgar do que , 
ambas seriam como imperadores. 5 4. 
Conjectare formidolosa de aliquã re. Suet. 
Tirar presagios de temer a respeito fuma 
coisa. — ostento periculum portendi. Suet. 
Annunciar um prodígio, ameaçador d'un> 
perigo. 

CõlljêetSl-, õris, s. ap. m. (de conjz- 
cere). Plaut. Cic. O que interpreta, ex- 
plica sonhos, adivinho, interprete de so- 
nhos, conjecturador. 

Cõnjeotrix, leis, s. ap. f. (de cm- 
jector). Plaut. Adivinhadora, a inter- 
prete de sonhos. _ 

Conjectura, ea, s. ap. f. (de conji- 
■cere). Juízo formado por conjectura, con- 
jectura, presumpção. Conjecturam capere. 
VARR. — f acere de aliquâ re. Cie. Julgar ' 
á cerca de alguma coisa. — facers in ali- 
quo. Cie. Fazer uma conjectura a res- 
peito de alguém. — ex aliquâ re. Cio. 
Conjecturar por alguma coisa. — • de se. 
CIO. Fazer conjectura per si mesmo. Si 
qua conjectura mentis divinas sit. Llv. Se 
há por ventura algum conhecimento das 
intenções dos deuses. Conjectura verilalis 
difficilis «si. Suet. É diíficil vir no conhe- 
' cimento da verdade. § Cie. Plaut. Adi- 
vinhação, explicação dos sonhos, declara- 
ção do por vir. Conjectura futuri. Ov. 
Annnnoio do que está para vir. 

Cõnjeet-ãrãlia, ifira, s. ap. n. plur: 
Quist. Argumentos hypotheticos, funda- 
dos em conjecturas. . 
Oõnjêoturãlis,.e, adj. (de conjectura). 
Cels. Oue se funda em conjecturas, con- 
jecturai, presumível. § (Fig. rhet.). Con- 
jectura» causa. Cio. Questão de facto. 

CõnjêctC-rãliter, adv. (ds conjectura- 
lis). Si». PRisc. Por conjectura. 

1 OõBJêctus, ã, um, pari. p. de 
Conjicio. Lançado junctamente, lançado, 
atirado. Conjectum lupinum solo. Tremo- 
ços semeados em um terreno. Conjectte ir. 
médium sarcinai. Llv. Bagagens atiradas, 
i é reunidas no meio (do acampamento). 
Ágger conjectus. CJ!S. Terra amontoada. 
Conjectum jaculum. VlRe. Dardo despe- 
dido. Cinis conjectus dentibus. PLm. Cinza 
empregada cm lavar os dentes. § Fig. 
Conjectw netiiiones. CIC. Golpes despedi- 
dos. Conjeclis oculis, gestu immmenlr. CIC. 
Com olhar agudo, com gesto sobran- 
ceiro, altivo. Conjectus in nupttas. P3R. 
Obrigado a se casar. — animus aã-ani- 
malium formas. SEN. Alma mettida nos 
corpos de animaes. § Lucr. Ajunctado, 
reuáido. § CIO. Conjecturado, presumido, 
adivinhado. : .. 

2 Oõirjêctíis, Hs, s. ap. m. (de conji- 
cere). Acção de atirar, lançar, despedir 
junctamente. Omjeelu lapidam. Cio. Como 
atirar de pedras. Conjectus terral. Lr?. 
Terra para aterrai-. Extra teli conjectum. 
PETR.Alé.n d'um tiro de dardo. ^Fig. Oon- 
jectus oculorum in... Cie. Um lançar de 
olhos em... Conjectus animorum m me. 
Cie. A attencão o.ue se me presta. — 
minarum. Cio. Aspecto ameaçador. § 
LUCR. ílontão, cumulo, acervo, reunião, 
- Conjicio, Xs, Sol, ectíím, loere, <t>. 
trans. e intrans. (de con -' cum o jacto). 
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1 o Atirar, lançar, arremessar juncta- 
mente, pôr junctamente, ajunctar, reu- 
nir ; tirar, tomar, furtar ; cxpõr em pou- 
. cãs palavras ; 2<> Lançar, atirar, arremes- 
sar, empurrar ; — se. Despenhar-se, 
precipitar-se, atú-ar-se ; recorrer a ; 3 o 
Fig. Lançar; — verba. Altercar, ralhar ; 
— causam. Tractar uma causa ; 4 o Pôr, 
reduzir a um estado qualquer ; 5o Con- 
jecturar, prever, adivinhar, presumir. § 
I o Conjicere tela in nostros. C-353. Atirar 
armas de arremesso contra os nossos. — 
solem, ih urceò fictili. Co-Ltrar. Deitar sai 
em um vaso de barro. — capita papa- 
vei"is vase. Scrxb. Pôr cabeças de .papoulas 
em um vaso. — mulieres in locam, CjES.. 
líeuniras mulheres em um logar. — pal- 
liolum in collum. PLAUT. Lançar a capa 
em volta do pescoço. — rerum seminu, 
Lucr. Reunir os elementos. • — • aliquiã. 
Afras. Lucil. Furtar alguma coisa. — 
causam. Leg. XII tas. Expor surama- 
riamente uma causa. § 2 o Conjicere ali- 
quem in carcerem. Cio. — in vincula. CiES. 
Sall. Lançar alguém em prisão ; pôl'-o a 
ferros. Confiei in equuleum. Cio. Ser tortu- 
rado em cavai lete. Conjicere aliquem áo- 
mum. Cie. Metter 'alguém em casa, encer- 
. ral-o dentra de casa. — kostem infugam, 
CiSS. Pôr o inimigo em fugida. — ' nubila 
ad.,JsvGR. Impellir as nuvens para,.. na~ 
vemin portam. Liv, Atirar como navio- 
para o porto. — cultrosingutlura. Ov. Cra- 
var a faca na garganta. — se in palu- 
ãem. -'Ltv. Afcirar-se em um brejo. — 
se in fugam ClC. PSr-se em fuga pre- 
cipitadamente. — se in versmn. Cio. Atí- 
■rar-se á carreira poética, applícar-se á 
poesia. — seinpeães. Ter. Dar aos cal- 
canhares, fugir. — seinnoctem. Cie. Ar- 
rastar os perigos da noite. § 3 o Conjicere 
óculos in aliquem. Cie. Lançar os olhos a 
alguém. — - orationem in aliquem. Cio. 
Apostrophar alguém. — pecnniam in pro- 
pylma. Cl C. Gastar dinheiro em construir 
propyleus (cóhunnas á entrada d'um 
templo). — querelas alicui. Tib. Dirigir 
queixas contra alguém. — ■ culpam in vi- 
gilem. Liv. Deitara culpa á sentinella. — 
illam vocem. Qjks. ap. Cio. Atirar aquel- 
• Ias ' palavras. — : sub legis vincula. Ltv. 
Conter pelos laços da lei. — verba inter 
■ se. Afran. Altercar entre si. — causam 
aã aliquem. Apran. Tractar uma causa 
perante alguém.: Conjiczendce causce gra- 
tiã, Gell. Cora o fim' de advogar uma 
causa, § 4 o Conjicere aliquem in morbum. 
Platjt. Fazer que alguém fique doente. 
— inkeliliam. Ter. Dar gosto a alguém, 
eausar-lhe alegria, —hostes in tumullum. 
Lrv. Causar confusão nos inimigos, p&l-os 
em desordem. §' 0° Ut conjicio. Ter. Se- 
gundo conj eeturo. Conjeci te Lanuviifuisse. 
Cie. Adivinhei que .; tinhas estado em 
■Lanuvio. Conjicere sómniúm aliçui. Plaut. 
Explicar um sonho a, alguém. — de ma- 
Irzsuavianáâex oráculo. Cio. Interpretar 
o sentido do. oráculo á cerca de abraçar 
sua mãe. -.Num vates ■ meliits. conjiciet qitce 
tempestas... ? Clã Um adivinho preverá 
melhor que tempo... ? 

CõBJubêõ,- es, etc. êrs 5 v. . irans. 
.DlpCL. Ordenar,; mandai* ao mesmo tempo, 
"■:.-sm jnnctanieute. ■ 

^Cõtijllçundõr, ;ãrís,- etc. : : ãrl, :v. 
inírans. ãep.:- HiER. Kegozijar-.se, folgar 
com alguém. .,.'.■' 

■ ^Cõnjúgãj -ãá,'-*. ap. /. Laeer. Apul, 
■■■. Esposa. '■'■■' 

■"■■■ Oõnjúgãlis, e 3 aãj. (ão C077JUX'). ile- 
Jativo ao casamento, conjugal. Dii conju- 
. ■.galés. Tac. Deuses do casamento. - 
■.;:'' ■■'.■■"'CõEJúgãiíí ©2*5 aãv. (de .çonjugalis). . 
Auq. Conjugai mente. 
' Cõnjúgãtío, õijISj s. \ap. /. : (de con- 
-jugare}. Apul. ■: 'Mistura; § União.. Conju- 
igatio çorporum. ■ Aios'. 'União: carnal ■'; co- 
jmlá. -^- proposúionu-m. Apul. Ligação do 
primeiro e segundo termo do syUògismo. 
§ Cie. ParentesOjOii relação. etymologica 


das palavi-as, § Char. Diojí, Oonjufsaçao 
(ter. grum.). 

Cõiijúg-ãtor ? õrlSjS.ap. m. (do con- 
jugare). O que une, liga. Coujugatoramo" 
?-is. Cat. O (deus) que une os laços do 
amor, 

Cõnjugãtus, a, iím 5 pari. p. de Con- 
jugo. § Aug. Unido em matrimonio. § 
Conjugatai consonantes. Prisc. Consoantes 
cuja proLiunciação 6 análoga, Conjugata 
verba. ClC. Palavras derivadas da mesma 
origem. — pronomina. Prisc. Pronomes 
que se applicam a muitas pessoas. 

CõnjuglãllSj e, adj. (de conjugium). 
líelativo ao casamento. Conjugiale fcedus. 
Ov. Alliança ou té conjugal. Conjugialia 
festa._Ov.-As festas do hymeueu. 

Conjugis, e, adj. (de conjux). Apul. 
Que está debaixo do mesmo jugo, jun- 
gindo, ajo\ijado, emparelhado. § Apul. 
Unido, legado, atado. 

Cõnj-ugiúm, íl, s. ap. n. (de conju- 
garei. Luor. União. ClC. VTRG. União 
conjugal, casamento. § Ov. UniTto dos 
sexos, coito. § Plin. Ov. Cohabitação , 
copula, coito. § Tac. Prop. Um dos dois 
cônjuges. § Conjugia, plur. Plin. Parelha, 
juucta, casal de auímaes, 

Cõirjug-õ, as, ãví, atura, ãre, v. 
Irans. Unir, ligar. Amicitia qua-m conju- 
gavit similitude morum. Cie. A amisade 
que a sirailhança de inclinações uniu. § 
Casar, unir em matrimonio. Conjugara 
fralrum. morum filios. Treb. Casar os 
fllhos deseus irmãos. 

CÕrrjíígúlã myTfrus, s. ap. f. Plin. 
Espécie de murta. mui flexível. 

Cõiijunctê, adv. ClC. Junctamente, 
ao mesmo tempo. Conjunctè cum reliquis 
?'ebus.Clc. Junctamente comas mais coi- 
sas,!, ó, de modo complexo. Si quid co$- 
jectè etatum sit. ClC. 8e uma proposição 
fôr composta. § Unidamente, com união. 
Cum eo adeò conjunctè vixiL.. Nep. Viveu 
com elle tão unidamente... Conjunctissimb 
vivere cumaliquo. Cie. Viver com alguém 
na mais intima união. \Amare aliquem 
conjunciius. Pun. Amar alguém com mais 
intimidade. § Cõnjunctlfis, comp — : issl- 
mê, sup. Cio. " ■ ■ 

Cõiijujactiiiij aãv. Cíes. Xiv. Juncta- 
mente, ao mesmo tempo. § (ter. juriã.) 
Conjimctim legara. PompoíT. jct. Fazer um 
legado a muitos parceiros. 

CõnjunctíS, õnís, s. ap. f. (de con- 
jungere). União , ajunefcamento , socie- 
dade. Âd conjunctionan hominum 7ios na- 
tos esse. Cic.Quends nascemos para viver 
em sociedade. Cnujurictio litterarum inter 
se, Qjjcst. Ajunetair^eiito das lettras 
umas com outras (ao lêl-as). — mentis 
cum, externis mentibus. ClC. União d'uma 
alma com outras, i. é, sympathia entre 
ellas. — - ■ miturce. ClC. Kelação d'umas. 
coisas cora outras. — vicinitatis. ClC. 
Relação de visinhança. § Cie. União dos 
sexos=§ Plin. Casamento. § Fig. Ligação, 
laço, nó, amisade. Conjunctiohes fratrum. 
ClC. Sociedades entre irmãos.. Conjunctio 
sanguinis. Laços, relações de sangue. — 
gralia;. Cie. líebieões. amigáveis. Conjunc- 
iionem-veteremclirim.pre.CiQ. Quebrar os 
laços de antiga^ união. § ClC. Proposição 
conjunctiva (ter. log.j. § Ad. -Her. Con- 
jnncçáo (ter. rhel.). § ClC. ClIAP*. DlOM. 
Conjuncção (ter. grain.). § DiG. Con- 
juucção (ter. juriã.). ■■■■'■: "-;■:-. 

; Cõiijunctlvas, a, um 3 aãj. (de con- 
jungere).. Que serve para ligar,, conjunc- 
tivoy copuiãtívo. Conjunctiva partícula. 
: Tert. A conjuncção. :§ Conjunclivus mo- 
dus. Ser.v;; qn siraplesto ^Conjunclivus. 
Capel. Cledom. O ,cpnjúnctivo, ou sub- 
juivctivo ( ter. gram.). ■-'■■.":' 
; ' Cõiijtíaictris:, leis 9 -s. ap. TV .■ (do 
dssus. C07íjuncto7'). Aug. A que ajuncta,; 
reúne.' 

Cõnjuncta, õrúm, s. ap>. n. pluri 
ClC. palavras da mesma, familía, .'■;.". 


Coryúnctúraj i s s. ap. n. (de conjura 
gere). Gmll. Parte d'uma proposição. 
2 Conjunetúa 3 ã, -am 3 pari. p. de 

Conjungo. Juncto, unido, reunido. Con- • 
juncta Faphlagonia Cappndociw. NEP, A 
Paphlagonia que entesta cora a Cappado- 
cia. — ratis crepidine mxi. Virg. Xavio 
amarrado ao pi il'u m rochedo. — verba 
inter se. Cio. PMlavras compostas. ClC 
Quixt. Palavras reunidas. — -pracepla 
naturte. Cie. Preceitos ligados com os da 
natureza. Temjms conjunctum, ou sim- 
pleste Conjunctum. Quixt. O tempo pre- 
sente (em um verbo). Conjuncta constantia 
inter augures. Cie. O constante acordo 
entre os agoureiros. § Unido em casa- 
mento. Conservei; conjunctee. Varr. Escra- 
vas casadas com escravos. § Unido, liga- 
do. Oonjunctiis sanguine. Sall. Ligado 
pelo sangue. — officiis. ClC. Ligado por 
bons ofíictos, por obséquios. Ut inter nos 
conjunctioressimus. Ore. Para estreitarmos 
mais' a nossa amisiide. Conjimctuximus 
consuetudine. Cie. Mui intimo amigo. §. 
Parente. Conjunctus an çdienus. Quint. 
Um parente ou um estranho. § Conjuncto 
(ter, jurid.). § CõnjQncfcíõr, comp. Ov. — 
issímús, sup. ClC. 

2 Cõnjunctús, tis, .í. ap.m. (de con- ■■ 
jungere), empreg. só em abl. sing. Varr, 
Acção de estar reunidos, ajougados, jun- 
gidos. 

-3 Conjunctus, i, s. pr. m. IkscH;, 
Conjuncto, sobrenome romano. 

Cõnjiing-õ, is, xl, ctum, gere, v. 
trans. Junctar, unir, ligar; unir por casa- 
mento ; pass. Casar-se. Conjungere epis~ 
tolam cum hac. Cie. Junctar esta carta a 
esfoutra. — castra muro. Cíks. Assentar ; 
o acampamento juncto auraranro.-deí- . 
Iram dextros. Virg. Junctar a sua destra 
a outra. — Òoves. Cato. Ajoujar, junguir 
bois. — catamos cera. ViRG. Unir com 
cera canudos de cana. — oras sutura. 
Cels. Unir as bordas (d'uma ferida) com 
pontos, —fosxie transitum ponticulo. OlC.r 
Lançar uma pouticula eni uni fosso para 
dar passagem. — cokortes cum exercitu 
suo. C^es. Junctar cohortes aò seu exer- 
cito. — vocales. Cie. Elidir as vogaes. — 
disserendirafionemcumdicendi copia. Cie, 
Uuir a lógica com a abundância. — - ins- [' 
trumentum facullati. Quixt. Junctar ;o- 
exercicio ao talento. — ■ aliquem cum deo- 
rum lauãe. Cio. Dar a alguém o louvor 
que se rende aos deuses. — aliquiã aã 
utilitatem causai. Quixt. Fazer que alguma .; 
coisa seja útil á causa, Properans noclem ■■ 
cliei conjunxeral, O^eh. Etie tinha mar- 
chado dia e noite. Conjungere. bellum.GlG* 
Fazer a guerra em commum. — po,ssus,- 
Ov.- Caminhar junctamente. — duos, scil. 
consulatus. Suet. S£r coúsul duas vezes 
em seguida. Se ' lecum. aj/initate conjungi 
cupit. \Nep. Deseja ligar-se com ti go por 
aínnídade, i. é, casar com tua tilíia. Cui 
me studia comniunia conjuuxerant. QlG* 
A quem inclinações' rilmilhantes me 
tinham ligado.: Ad conjungeudas amicit-ias. 
ClC. Para travar amisades. Conjungere 
socieXatem. Sall. Fazer allUmça. — aliquam ■ 
■secum matrimonio. CURT. — sibi matri- 
moniOt ou simpleste —sibi, Suet. Casar , 
com uma mulher. Poppuics conjungitur. 
Tac. : Casa-se com Poppea. § Não inter- , 
romper, não desunir. Conjungere abstinen- 
liam cibi. Tac. Privar-se de todo o ali- 
mento. — rerum ttefum. Suet. Fazer ad- '■ 
ministrar justiça sem interrupção,'-':. 
■ ; CõojÚnx. -Ved. Conjux.' 
: CõnjíirãíiS^ õnís, s, ap./.. (ãecon- 
jurare). , Acção de jurar junctn mente. 
Conjuratio jlt in tumultu. Seuv. "é .pres-: 
tado juramento a : um tempo (pelos sol- 
dados) em occasião de perigo imminente/ 
§ Conjuração; consjnração, trama revoln-." 
cionariá, Conjurationem facere. Ltv. — - 
habere. -Cíes. .Fsse. in conjurationè. Sall, : 
Conspirar. Coiijuratiouan invmire el de- ■■.'■: 
preliendere, Gic.. — detegere, Suet. De&> 
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cobrir uma conspiração. — patefaare. 
Sai.l — prodere. Tac. Revelar, denun- 
oiar uma conspiração— opprimere, SrsT. 
gaffocar uma conspiração. Urbana, cor-)u- 
ralio. PUN. J- Cabaia, trama, intriga da 
eia sido. § Cio. Reunião de conjurados. 

C&ajurãtus, . ã, fim, pari- P- d0 
Conjwo. Que prestou juramento juncta- 
mente, alliado, associado, unido para o 
mesmo fim. Conjuram luas rumpere nup- 
tias. HOR. Que jurou (a Grécia) quebrar 
os laços do teu hymeueu. Agmina conju- 
rata. Ov. Forças ligadas por juramento. 
Conjurali venli. Clacd. Os ventos alua- 
dos i- é, conspirados contra. § Que esta 
niaocominunado, conluiado, de commum 
acordo. Testes cupidi, conjurati. CIO. _J.es- 
tevnunhas interesseiras, eque sçconluiam. 
§ Que conspirou. Conjurai* ccelum resem- 
dll-e f nitres. VIRG. Os gigantes que cons- 
piraram destruir o ceu, i. é, os deuses. 
Comurata arma. Ov. Armas conspirado- 
ras! Conjuratus Isler. YIRG. O Ister con- 
lurado.i. é, os povos do norte conspirados 
(contra Roma). § Hur. m. Conspiradores, 
conjurados. Manus conjttratorum. CIO. A 
mó dos conjurados. _ 

Cõnjui-8, ãs, ãvl, atum, are, *. 
faím^ 1° Jurar ao mesmo tempo ou 
com- 2° Estar de intelligeucia, de acoido 
com,' conluiar-sc, maocommunar-se ; o 
Conspirar, cabalar, tramar. § 1° Vi omnes 
conjurarem. C7GS. Para que todos pres- 
tassem juramento ao mesmo tempo. 
' Omne conjurai Lalium. VIRG. Todo o La- 
do pega em armas (prestando juramento 
militar). Inter se conjarabant sese... .LIV. 
Juramento entre si que-elles... § 3° Conju- 
rare amicè. HOR. Coadjuvar-se uma a ou- 
tra (a arte e a natureza). Si ab hommíbus 
ia legem Dei conjuraretw: Lact. fae os 
homens se pozessem todos de acordo em 
observar a lei de Deus. Contra virtules con- 
jurabilur. SEN. Formar-se-ha liga contra as 
virtudes. § 8° 'Aí conjuravisli sciens. GELE. 
Conspiraste com conhecimento de causa. 
Cmjurare inter se. Sall. Tramar entre 
«i — mm aliqno. Liv. Conspirar com al- 
Kiicm — in mortempalris.- Qvist. Cons- 
nirar contra a vida do pae. — contra 
rem-publicam. Cie Conspirar contra o 
estado — de interficiendo Pompeio. CIO. 
Tramar a morte de Pompeu. — v.1... Liy. 
Tramar para...— palriam incendere. bALL. 
Tramar pôr ío o & pátria. — ciqiiam. CIO. 
Tu desejava entrar em conspiração. 

Cõnjus, úgXs, t. ap. m. (de conjun- 
aere). Cat. Vibg. Esposo. § <S. /. Cio. 
Vmo. Esposa. § Pha: CAT. Os cônjuges, 
ambos os esposos. § S.f. Pus. Ov. Fêmea 
dos auimaes. § S. f. Coluh. Olmeiro a 
que se arrima a videira. § VIRG. Uv. Des- 
posada. § Ov. Prop. Amante, amiga. § S. 
,n. /. Issoe. Camarada, companheiro, 
companheira (entre os escravos). 

Cõnl... Ved. por Coll... as palavras co- 
meçadas assim. : J : ■'„ ■ 

Cõimãscõr, eris, jaatus sum, sei, 
v. mtrans: ãep. Cass. Nascer com, ou 
functamente. u 

* Cõnnãturãtíe, oms, «. ap. j. 
Isin. Creaçao simultânea. ^ 
' * Oõnnãtai-ãtttB, a, um, aã), (de 
con =*cum e natura). Ism. Creaclo ao 
mesmo tempo. ; "•."■ r _ . 

Cõnnãtas, ã, nm, part. p. aewt 
nascor. IxsCR. Nascido com, gémeo. § Fig. 
Viiia incorpore connala. Tebt. Vícios m- 

■ natos. - "•' _ o 

* CõrmScB, as, ote, are, v. trans. 
HOT TíR. Matar com, ou junctamente. 
*" Cõni)Sct8,Is,êxuI, exilai, ectere, 
n troas.- I o Prender, atar, ligar juncta- 
mente, unir, ajunctar; pas. Confinar, 
ser contiguo, partir, entestar com ; 2 
ligar , encadeiar os membros d'uma 
proposição (ter. log.). § V Conneciere ler- 
restria mentira marinis. Ltjc. Jnnetar 
um corpo de homem com o de peixe, 
(ormai um sSr meio homem e meio peixe. 


— urines. Prop. Atar o cabello. — nodos. 
Ov. Fazer, dar nós.— brachia. Stl. Fazer 
danças (entrelaçando os braços). Mo- I 
sellam atgue Ararim fossa. TAC. TJnirj) 
Mosella e o Arar por um canal. 
verba. Geix. Unir as ' palavras. HOR. 
Compor versos. — filiam discrimim pa- 
tris. Tac. Associar a filha ao perigo do 
pae. — aliam majorem insaniam. PUS- 
Citar outro excesso maior de loucura. — 
versus oralionesque . THEB. Reunir obras 
de prosa e verso. Aãiabenis connecluntur 
Carduchi. puas. Os Cartuchos confinam 
com os Adiabenos. § 2 o Si verum es! quod 
ila connectilur. Cie- Se é verdadeira a 
proposição assim ligada. Omne quod ex se 
connexum sil. Cie. Toda a proposição que 
Eõr conjunctiva. „ 

Cõimêxe, adv. (de connexus). CA- 
pEt.Com conuexao, de modo connexo, 

ligado. 5 Isio. Junotamcnte, ao mesmo 

tempo. , ^ 

* Cõniiexl, pret. perf. ardi. de Lon- 

necto. Puisc. 

CõnnêxíÔ, õnis, s. ap. f. (de connee- 

tere'}. Ligação, ajunctameuto^ reunião. 

Connexio verborum. Ism. Ligação das pa- 

lavras. — Qdtst. Conclusão d'um syllo- 

gismo. § Char. Syllaba. 
Cõnnêxlvus, ã, um, ai}, (de con- 

neetere). Gei.l. Ligativo, copulativo (ler. 

oram.). Counexirce conjunciwnes. AíPF.k. 

Conjnncções que ligam (um raciocínio). 
Cõn±iéxítt,.f>™<. perf- ae Connecto. 

Cass. ,,- 

Cõanexum, 1, s. ap. n. (de çonnec- 

terej Cie. Gell. Proposição conjunctiva. 

1 Cõunéxus, ã, fim, pari- P- de 
Connecto. Ligado, atado, pegado, -unido 
junctamente, ou com. Connexi rami. LUC. 
Ramos de arvores entrelaçados. § tig. 
Juucto, unido, ligado a. Comiexus per «/- 
únitatem alicui ; ou simpleste Connaeus 
alimi. TAC. Ligado a alguém por paren- 
tesco. — magno amore. Stat. Unido por 
estreita amisade. Connexi his funcnbus 
dies. (ác. Os dias que se seguem a estes 
íuneraes. /.-, „ 

2 Cõmlõxus, lis, -i. ap. m. (de cem- 
neclere). LUCR.VrrR. Ligação, nexo. ^ 

Cõirnisús ou GonnEzus, a, um, 
part. p.-õB Connitor. Estribado, apoiado 
em Fiãei flrmitate connixa. ARN, Estri- 
badas (as exposições), no solido funda- 
mento da fé. § LIV. VIRG. Que íez grandes 
esforços. § Fig. Connixa ratio. CIC. iuisao 

^'âíríSSk, *, .. ap. f- (de 'conuim. 
VIRG. A que deuá luz, que pariu. 
*CõimltgSs es,uí, ere, v. «urans^e 
Cõi-mxlesoõ,is,6T0,v. mlrans.aoc. 
Tm Brilhar, luzir junctamente. - ^ 

Gõrmitõr, srís, mstls, e ntscus, 
arcli. m,v.inlrans. dep. Fazer grande» 
esforços, forcejar muito. Comaumsum- 
mumjugum. Ojss. Trepar ao cume d um 
monte. — in arborem. TÁc Subir a uma 
arvore. Connifunlur si se «Hyaní. CIC. 
Forcejam por se pôr em pé. Conm/i ad 
surgendum. CDRT. Fazer por se levantar. 

— iwotei Awí™. uv - Fazer por '"^J 5 " 

tir contra o inimigo, dar uma arrancada 

contra elle. Quantum eomili animo potes. 

Cie. Quanto podes alcançar pelo esforço 

do espirito. '- ' , ' .'•- . 

OõniãvêntíS, sê, >. «3>- /•( it ««- 

wre). Ascos. LAMPB. Indulgência, conm- 

vencía.dissimulação, o fazer vista grossa. 

CõnnlveS, ês, lvl, ou fla., ere, «. 

ínirom. e ir». 1» Fechar pisoar os 

olhos: feehar-se, cerrar- se (os olhos) , 

■2° Fig. Pestanejar; fazer que nao vb, 

fazer vista- grossa, dissimular, conni- 

vlrt estar ce b go, não vêr; adormecer; 

estar fechado, estar em botão (os olhos 

das plantas) ; 3" Fechar, cerrar f fr*n*>. 

s 1° Bum ego connixi somno. TuiUL. 

Emquanto eu dormia. Ccnmvere aã. tom., 

trua.-SWI. Fechar os olhos quando 

; tr0Te j a . _ contra mmmtnalionem. Pçra. 


Carregar o sobr'olho a um. signal de 
ameaço. Quum quasi connivent. LUCR- 
Quando elles (o sol e a lua) como que 
fecham os olhos i. é, se eclipsam. Oculis , 
somno conniventibus. Cio. Quando os 
olhos se fecham com o somno. § 2 o Mens 
mmquam in sollkilis ccnnivens. GELL. 
A alma nunca pestanejando, i. é, sempre 
atteuta nos perigos. Quibusdam in rebus ■ . 
conniveo. CIC. Fecho os olhos a algumas . 
coisas. Nisi carmines. Pers. Se não consen- 
tes. Msi conniveamus. Quist. Se nós nao 
fossemos cegos. Blandimenta quibus so- 
pita nirtus conniverel. CIC. Encantos com 
que a virtude dormiria cmbriagada.SoiMrí 
connivenles óculos. COI.UM. Desabrochai; 
os olhos (das plantas). § 3° Conmven 
óculos. CASS. ap. PRiso. Cerrar os olhos 
(com somno). , ■ - 

*Cõmiív6, is, ere, v. inlrans. arch. 
Calvus ao. Trisc. O m. q- o preeed. 
CõnnlxI, pret. perf. de Conniveo. 
CõiinlSLÍs. Ved. Connisus. 
Cõnnõd5, ãs, etc, are, v. tremt. 
Prop. Unir junctamente, atar, ligai, 
dar né em (ftg.). _ 

Cõnaublãlis, e, aãj. Ov. Stat. Ee- 
lativo ao casamento, nupcial, conjugal. 
Cármen connubiale. Claud. Epithalamio, 
poema nupcial. 

Cõmiúbiraiter, adv. (de connuoxalts). 
Capel. Conjugalmeuto. 

CBmiubuím, ia, s. ap. n. (de coji.= 
cum e nubere). Casamento, matrimonio. 
ConnuMa StúUorum conjungere. Cio. 
U-'«i'-se aos Sabinos por casamentos. 
Se°vare conmbia. Vihg. V. FL. Guardar 
a lealdade conjugal. § Direito de casa- 
mento. Ife conrmbium patribus cumplebí 
esset. Liv. Que não houvesse allianças de 
matrimonio entre os senadores e a plebe. 
ConnuUum ãare finitimis. LIV. Permittií 
aos povos visiuhos o direito de casa- 
mento. « Lucn. Ov. Commercio, tracto - 
illicito (entre pessoas). §. Pus». Enxerto. 
Cõimfidãtus, ã, fim, part. p. de 
Connudo. Plik. Que foi despido todo, 
que foi posto inteiramente nú. 

- Cõm-jílmerãtlo, õnis, s., ap. f. (de 
conn«m««i'e).Pttisc. Enumeração. 

CõnáfimSrS, as, etc, are, v. trans. 
e inlrans. Pôr no numero de, -contar 
junctamente. Commmerare inter liberos. 
Paul. jct. Contar no numero dos filhos. 

— virum heroicis ingeniis. Amm. Contar um 
homem no numero dos heroes. § Coutar, 
calcular, fazer' contas. Ojusmadmodum 
connumerat-is. ARN. Consoante vós contaes, 

CõanfintiS, as, etc, are, .«. trans. 
SÍOT, TIR. Annunciar ao mesmo tempo, 
ou junctamente. ^ r 

GõimtiÔ, lã, SrS, v. inlrans. NOT. 
TIR. Acenar com a cabeça. 
" Cõnnfis, I, s. pr. m. Cio. Coimo, 
tangedor de cithara, e mestre de Sócra- 
tes n'este instrumento. 

CõimutriS, Is, Ire, v. inlrans. l<o?. 
Tm. Nutrir, manter junctamente,, ou 
com. ■ r , .'.' v ;vj_í, 

CSuõn, 8nis,'i. pr.m. (^'«)- «=?• . 
Confio, general atheuiense. § CAT. — 
mathematico de Samos, contemporâneo 
de Archimedes. ■ ';■_ _-. 

Cõnõpeilm, I, s. ap. n. (Kovuxítov). 
Juv. HlEB e 

■■ Cõnõpífim, n, i. ». («ov».. 10 ;).í.rop. 
HOE.Bandinella, cortina; tenda, barraca, 
pavilhão, tendilhão.^ ; ■■-. __ 

Oõnõpõn diabasís, t. pr. f. PIOT. 
Locarem uma ilha na foz do Is ilo. _ 

Cõnbr, ãris, ãttts sum, ari, v. 
trans e inlrans. dep. Empreheuder, ten- 
tar, esíorçar-se, fazer por. Conarr opus 
magnum. Cie. Bmprehender uma obra 
difâcil. Audacem esse ad conandum. ur. 
Ser emprehendedor. — f acere aliqurd; 
CJES.Esforçar-sepor fazer alguma coisa. 
_ medibús mambusque. Ter. Forcejar 
com pés e mãos, i. é, nao poupar coisa 
alguma. — frustra ãehortando. Hbp. 
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Tentar em vâo desviar de. Omnia conanão 
eincere. Man. Vencer tudo á custa de 
esforços. Conari obviam alicui. Ter Sair 
ao encontro de alguém. 

Conoinum, H, i pr . „. ahton. 
Itiner. Gonovio, logar da Britamiia Ro- 
mana (Inglaterra), hoje Aber-Comvay 
uo principado de Galles. 

Conq uãdrãtas, ã, um, pari. p. de 
Conquadro. Colum. Esquadriado, posto 
em esquadria. 

CõnqúãdrS, ãs, ctc, ãre, v. trans. 
e wtrans. Vare. Colum. Fazer quadrado, 
esquadriar, tirar á esquadria. § Quadrar 
com, ou junetamente. Conquudrare aliem 
rei Sm. Quadrar com alguma coisa, 
estar em proporção com elia. — vero. 
Su>. Ser ecmforme a verdade. 

„w?? queestõr > õl " ls 5 *■ «P- >». Varr. 
I.. ) Oollega no cargo de questor. § Plaut 
Inspector, espécie de auetoridade no' 
lieial. 

CõnquãssãtíS, õnls, s. ap. f. (de 
conquassare). Abano, abalo, balanço (fia ) 
Valetudinis corporis conquassatio. Cio 
Alteração da saúde. ' " 

Cõnquãssãtus, ã, fim, part. p. de 
Conquasso. Lucit. Cio. 

CõnquãssS, ãs, etc, ãre, „. «,-«,«. 
/?&/. de Concutio. Lucr. Cio. Sacudir 
abanar, abalar com força. § Fig. Aditar' 
abalar, commover muito. Mens conquasso 
lur. lucr. o espirito perturba-se. Pro- \ 
mnaie conquassatai sunt. Sulp. ap Cio 
. As províncias poseram-se em grande' ' 
agitação. Conquassari maximis periculis 
Jíieji. Passar pelos maiores transes, s 
Cato. Quebrar, espedaçar, arrombar. 

Çonquaternò', ãs, ãv£, atum, 
are,», trans. «loss. cr.-Lat. Metter l 
um carro quatro animaes emparelhados 
w ConquSrõr, erís, quêstus sua, 
em, v .trans. e intrans. áep. Queixar-se 
muito de, lastimar, lamentar, deplorar 
Conquerifortunam. Pacuv. Queixar-se dá 
sorte. — aliquid. Lrv. — de aliquã re. Cie 
mtet. Queixar-se de alguma coisa. — 
mm aliquo. Plaut. — apttd aliquem. Lrv 

- alicui Cat. Sn,. Queixar-se a alguém.' 

— se descri. Suet. Queixar-se de sêr 
abandonado. — cur ou quòd. Tac 
Queixar-se_.de que... 

Conquêstre, õnís, s. «p. /. (de «m-l 
S««;j). Acção de se queixar muito, de 
lastimar, deplorar. Conqueslio advertiu 
aliquem. Qdint. Queixume contra ai- i 
guem. — <fo bellis civilibus. Quint o de- ! 
piorar as guerras civis. Conquesllones 
diHorumprwteritorum. Sw. Lamentosa 
cerca dos males passados. _ „. rOT .« ciOT 
viro. Hiee. Queixas da mulher ao ma- 
ndo. § Cio. Au. Her. Parte da per"a- 
■ çao,_em que o orador se dirige & com- 

(íum O aa^. 0a ™ teS ' §míí - Hotolste 

1 Cõnquestfis, a, um s .part. ». d e 
Ctaíwror. sen. tr. Tio. Que se qufixou 
ou tem queixado, que deplorou; 

2 Conquistas, Os, j. ap. m , (de CTO - 

Stat._Vivo queixume. 

. *ConquexI, *»•<*. perf. de ttm,mi- 

mSCO. J/OMPOX. ■ 

v-mlrans. 1» Descançar, parar,' cessar 
2 o Acalmar-se, abrandar (ter rned ) ■ 
3° Estar' em paz, estar tranquillo Ter 
socego, achar desbanco, traiiquiiiíoade ' 
repouso. § 1" Conqu„su.ie m ,, t ■ 
quidem possint. Cie. Que nem ainda as 
• mesmas creauças possam estar socegadas 
— ante iter amfectum. CMS. Parar, fazer 
alto autes de concluída a marcha. — 
meridie. OíES. Descançar a sesta. — i n 
oculum utrumvis. Plaut. Dormir a 
somno solto. -- ex omnibus molestes. 
Cio. Descançar de todos os trabalhos — 
ft8 armis. .cio. Depor, largar as armas. 
Quando tíhtts siea conquievit? Cie. Quando 
teve descançoo punhal d'elle ? Conquiescit 
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namgatio mercatorum. CIO. O commercio 
marítimo está parado. — vectigal. Cio. 
u tributo nao rende coisa alguma. 
Conqmescent litterce. Cio. Minhas lettras 
nearáo paradas. § 2° Conquievit febris. 
vele. A febre se acalmou. — sanguis. 
oels. o sangue abateu. § 3° Jfabebam 
quo conquiescerem. Cio. - - ubi cowuies- 
cerem. Cio. Eu tinha para onde me 
acolhesse. In nostris stiuliis conçuiesci- 
«_« Cio. Encontro o repouso em meus 
t»tutíos. Conquíescere in amore tuo. CIO 
Achar um arrimo na tua amisade. Ani- 
mus et aures conquiescunt. Cie. O espirito 
e os ouvidos acham descanço. 
CE^s nqVXerlt, 3,J " C ' P ° r Com ! uie " :ril - 
^Cõaqulêssã, sync. por. Conquievisse. 

OõnqvSrãseõ, is, quêxt, ínlscerã, 
v. mtrans. (de con = c!im /e yaimjco 
desus.). Kon. Prisc. Abaixar a cabeça 
abaixar-se, eurvar-se. 
^ Çonqniro, I Sj givjj e snj sitfirri, 
ere, v._ trans. (de coti= cum e jmíbí-o). 
Buscar, procurar junetamente, aiunctar, 
reunir; busear com cuidado, empenho, 
andar em busca, ou á cata do. Conqui- 
rei-e naves. Cjes. Ajunotar navios. — 
soaos. Nep. Procurar compliees. — pecit- 
. curtiam per municipia. Tac. Deitar uma 
1 finta aos inunieipios. — suavitates. Cio 
Andar á cata de prazeres. ■— solatía. 
I íac. Buscar consolações. — aliquem tola 
província. Cie. Procurar com empenho 
alguém em toda a província. -. aã 
necem. Vell. Procurar alguém para lhe 
dará morte, —aliquid sceleris. Cio. An- 
dar parar commetter algum crime. 

Conqulsite , aãv. ide conquisitus) 
AiíRan. Com aífectaçao, com esmero af- 
fcetado. § AD. I-IER. Gell. Com escrupu- 
loso cuidado, com exactidão. 

Conqulsitío , õnls , s. ap. f. (de 
conquirere). Lrv. Acção de buscar juncta- 
tameute, de reunir. Conquisitio pecunia- 
rium. Tao. Arrecadação dos tributos. 
J_CIC. Recrutamento, alistamento, ieva. 
<.cnquisitionem mililum habere. Lrv. Fazer 
levas de soldados. § Cie. Indignação 
pesquiza. § Lrv. Inquirição, informação 
devassa. ' 

CSnqrflsitõr, õris, s. ap. m. (de 
conquirere). HIER. O que indaga, pesquiza 
espia. § Cio. Liv. Recrutadof, alistador 
(de soldados). § Espião, espia. 

Coiiqtrlsltas, ã, ttra part. p. de 
Conquiro. Lrv. CiES. Buscado com empe- 
nho, cuidado. Conquisita medicamenta. 
Cels. Remédios que se encontram difil- 
cilmente. Conquisitissima; epulce. Cio. 
Iguarias muito procuradas. Conquisita 
mtia._ Cie. Vicios raros. 

Conqtaslvl, pret. perf. de Conquiro. 
. OonreglOng, aãv. Fust. Eiq frente 
de fronte. ■ ; 

Cear... Ved. por Corr... as palavi-as 
que começam assim. 

Consabui-Snsls, e, aãj. Plik. Consa- 
burense, de Consaburo. - 
Consabxirô, õnis, s.pr.f. e ) 
Consaburam, I, s. pr. n. Áston 
Iteser. Consabm-o, cid. da Hespauha 
Tai-raeonense, perto de Toleto (Toledo) 
ho l > e _ Cons,1 _ e S ra i ní > provinoia de Toledo! 
Consaoerdos, otis, s. ap. m. e / 
Syjim. p. Hol.- LffiCR. Collegano sacerdó- 
cio. 

Consíêpíô^, Is. Ved. Consepio. 
Consalutatio, õnís, s. ap. f. (de 
consalutare). Cio. Acção de saudar (acção 
dar™ 1 "** 8 pess6as:) - § TAC: Acção de sau- 

Çõiisãlutãtas, ã, -fim, part. p. de 
Consaluto. Tac. Suet. ' 

Consaluto, Ss, etc, ãre,' v. trans. 
baurlar junetamente.; saudai: Quum inter 
se consalutassent. Cie. Como se tivessem 
saudado uns aos outros. Dictatorem eum 
cansalutant. Lrv. Saudam-no (os enviados) 


5>™° *' ot fa™-- «««« rem amasiais 
J etr. Saudei-o rindo-me 

êer^í n,™ OEI - S -ROL0 H . Restabele- 

eer-se, curar-se, sarar 

Consanguínea, k, s. «p f Oit 

tio» é como irman da sabedoria 
cifln ri? s&n Stííiieú s , a, fim/a^. Nas- 
cido do mesmo sangue, fraternal coo 
sangmueo. Consanguínea turba. Ov ítuí 

Stat. O crime dos dois irmãos. Consan- 
çmnei angues.STAT. Serpentes irmans (de 
risiplrone) - aríetes. ATr. Carneiros 
nascidos da mesma mãe. 5 CiES. Cio. 
vme. Ligado pelos laços de sangue 
consanguíneo, parente. 
2 Consanguíneas, I, s. rep . m . i rmã0 

irmão da Morte. Consanguinã, plur' 
CAJ. Consanguíneos, irmãos e irmans 
nasc L dos_dos mesmos pães. »"<™s, 

Consãnguínltãs, ãtís, s. ap.f. (de 
c ™f "guinéus), utp. Laço de sangue, pa- 
lentesco de consanguinidade, consangui- 
nidade. Vihs. Lrv. Parentesco, origens 
commum (d'mn povo). § Fig. Consangui- 
mlas doctrince. Teet. Conformidade de 
doutrina. 

Co?r?? S n nS ' ãS ' etc - arê > "■ "•<»"■ 
Oollj,. Curar, sarar de todo. 

Consanfli, p ««. .pajr; de íromonesco. 

Consareinatfis, ã, fim,ixirt.p. de 

Cornaram,, vitr. Cosido junetamente. 

■ Consarcmo, ãs, etc, ãi-g, „. trans 

l Coser junetamente. '§ í^,. ci^; 

Z^-^l- C0Ser ' *• é > " n «- Pilava 
umas ás outras. — crimino. Amm. Eeunir 

fadar 9068 ' ~ fe!ítttí "' AHM - Armar ci - 
CõnsãrriS, Is, etc, ire, v. trans. 

Cato. Colum. Sachar bem ou de todo. 
^onsatío. Ved. Consilio. 

sefoTtf^*' h f ! m ' parL p - ao Cm - 
sero 2. O m. q. Consittis. 

Consauclo, ãs, etc, ãre, v. trans. 

AD. Her. Ferir gravemente. Ulrumqus 

braclaum consaucialus. Suet. Ferido em 

ambos os braços. § Fig. Consamiare mor- 

tftí, °, US - AEN - Bm P^tar (uma 

teua_)de_miasmos pútridos. 
Consavi6._Ved. Consuavio. 
Consoelêratas, ã, Sm, part. p. ae 
Conscelero. Cio. Liv. Mauchadode crimes 
scelerado, malvado, criminoso. § CõnscS-' 
lerãtisslmtis, sup. Cio. 

Consoelei-e, ãs, etc, ãre, v. trans. 
CAT. Ov. Manchar com um crime. Con- 
scelerare aures paternas. Liv. Manchar 
polluir os_ouvidos paternos ' ■' • 

Consoendô, Is, dl, sum, dere, v. 
mtrans. e trans. (de con= cum e soando). 
1° Subir a; fig. Elevar-se a; 2» Subir a 
um navio; embarcar-se. § 1» Conscendere 
currum. Luor. Prop. Ov. Subir a um 
carrp. — montem. Cat. — in montem. 
i ETR. Trepar a mu monte. — equos. Ov. 
Lrv. Suet. — in equos. Montar em cavai" 
los. -r- laudiscarmen. Prop. Tomar o tom 
de panegyrico. — aã ullimum scelus. 
Qdint. Chegar ao maior dos crimes. In 
eis lanquam per circulum conscendit-ur. 
Isic. Sobe-se por escadaria em espyral. 
§ 2° Conscendere navem. C^-es. Cio. —- in r 
navem. Cio. Subir a um navio, —cias- 
sem. VlRG. —ceqtíor. Virg. Embaroar-se; 
entregar-se ao mar. Si Cneius conscendissei ' 
CIO. Se Cneiu (Pompeu) se tivesse em- 
barcado. Conscendere in SicUiam. Lrv. 
Embarçar-se para a Sicília. 

CoELSsênsío, õnis, s. ap. /.■ (de çonfi 
scenãere). Acção de subir ■ a. .Conscensioin 
naves cum fuga. Cio. O embarcar-se oara 
fugir,:' ;: ; >:rl. 

• Cõnsoênsus, ã, um, part. p. da 
Consçendo. Conscensâ. .nave. Just. Tendo- 
ae embarcado. ■ 
Cõnscldl, pret. perf. ãs Ctmscmãt}._ 
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CõnscíêntXã, se, s. ap.f, (de comci- 
re). I o Conhecimento de alguma coisa 
commum á muitos ; confidencia, eompli- 
cídarie ; 2° Conhecimento, noticia, scien- 
cia, noção ; 3 o Consciência, sentimento 
do bem e do mal, senso íntimo; con- 
sciência boa ou má* § 1° Conscieniiâ re- 
mota. Cie. Sem que alguém saiba, ás 
occultas de todos, sem testemunhos. 
Consilia sedada a plúriwn conscientiã. 
Lrv. Conselhos em que muitos não podem 
tomar parte. Esi tibi Augustos eotiscientia. 
Tac. Estasdeintetligencia.com Augusta. 
Aãsciti in conscientiam facino?*is. Tac. Ad- 
mittidos ao conhecimento do trama. Li- 
berti úntus conscieniiâ uti. TaC. Admittir 
um só liberto á sua confiança. Adhibere 
conscientiam alicujus. TAC Assumere ali- 
quem in conscientiam. Tac. Tomar alguém 
para 8 eu confidente. In istlus gloriosíssima 
facti conscientiã. Cie. Entre os partici- 
pantes d'este feito gloriosíssimo. § 2 o 
Conscientiã virium nostrarum. ClC. O 
conhecimento (estranho) das nossas for- 
ças.— pe/icuZi. Lrv. Sentimento do perigo. 
— scelerum tuorum. Cie. Aconsciencia dos 
teus erimes. — litterarum. Pun. A cul- 
tura das lettras. Retinere conscientiam 
amissa? fortunas. Flor. Conservar a lem- 
brança da passada fortuna. Conscientiã de 
culpa. SAix. A consciência de sêr culpado, 
a culpabilidade. llli t conscientiã quidabes- 
set virium. LIV. Elles, com o sentimento 
de que eram somenos em forças. N.ostra 
stabilis conscientiã. Cie. Hossa firme opi- 
nião. Sine hac conscientiã. Qutnt. Sem 

'esta convicção. § 3o Conscientiã recta. Cie. 
Consciência recta. — bona, Ckls. Quint. 
Tac. — ■■ egrégia. Jav. — prceclara. Cio. 
Consciência boa. — mala. Sall. — ■ infe- 
lix. Quint. Consciência má, depravada. 
Conscientice angor, posna, ponãus, labor, 
vulnera. Cie. Os remorsos da consciência. 
. Conscientiam suam exonerare. CURT. De- 
sencarregar a sua consciência, dizendo o 
que sabe. Prceclara conscieniiâ sustentar. 
ClC. Tenho, a minha consciência tran- 
quilla, de nada me accusa a consciência. 
Mea mihi conscientiã pluris estquàm... Cie. 
Estou, mais pela rainha consciência, do 
que..; Conscieniiâ animi. CiES. Cie. Phíed. 
Conscientim Çplur.) - animi.. Cie. A con- 
sciência. 

Cõnsclndo, Xs 3 ídi 3 Issúm, m= 

■."clêre, v. trans. Plaut. Cio. Rasgar, la- 
cerar, fazer em pedaços. Conscindere ali- 
quemcãpillo: Ter. Arrancar os cabellos a 
alguém. § Fig. Curce kominem conscindunt. 
Ltjca. Os cuidados consomem o homem. 
AU me ab optimatibus conscinãi. .Cie Af- 
irma que eu sou dilacerado pelos nobres. 
Cônscio, is, scivi, scitum, scíre, 
v. trans. (de conscius). Ter conhecimento 
de, saber bera uma coisa, ter exacto co- 
nhecimento d J ella. Consciens Christus quiã 
esset. Tert.. Christo sabendo ; bem. quem 

:,..era,.oit tendo pleno :Conhepimento de si 

: 'mesmo; § Ter consciência de sêr eulpado, 
saber bem, sentir-se ; culpado. Nihil con- 

• sciresibi, Hor. Nada ter de: que a con- 
sciência o accuse, . 

(?) CÕiíscíõIiâSs ,ã s . tan ; aãj. ãimin. 

; ": : ; &q Conscius. Cat. Compiice, participante, 
•confidente. ;V' 

CÕasçisco, as 9 scíví, seitúta, sci= 

■ : . scêre, v. trans. 1» Decidir, resolver, or- 

".-■:■'. denar, determinar, ; decretar; 2 o Execu- 
tar, levar a effeito, cumprir; — sibi. 
: Causar, fazer a si, buscar por suas mãos ; 

' .'. 3 o Occupar se com,, cuidar de. § 1° Judi- 

■ cia quum consciscen.tur. Cie. Quando fo- 
rem dados os ; julgamentos. Senatus conscir 
i!-íiííí...-Lrv. O senado decretou, que... 
Tusci' conscwerant: belíum. Lrv. Os Tusca- 
iipstinham decretado a guerra. § 2 o II- 
luã conscivi facinus. Bkut. ap. Ciç. Com- 

' metti aquelle acto. Consciscere ôe2íw?nXxv. 

■ Áçcender a guerra. — - sibi mortem, , CmS. 
Çic. - Lry. Matar-se por suas. mãos. 1 -— ex- 

■ : silizm* tsy. " Desterrar-se„ ■ — necem. ClQ. 


Píin. Strar. Matar-se, stdcidar-se. — cceci- 
tatem. Gell. Privar-se da vista. — sibi 
fugam. LlV. Deeidir-se a fugir. § 3 o Con- 
sciscere luteum corpus. Prud. Occupar-se 
com um corpo de lodo. 

Cõnscissío, Õiiis, s. ap. /. (de con- 
scindere). AUQ. Acção de rasgar, despeda- 
çar. 

Cõnscissurãj ãj, s. ap. f. (de con- 
scindere). Plin. Rasgadura, rotura, ras- 
gão. 

Conseissus, ã, 1ÍÍVÍ5 part. p. de Con~ 
scinão. Tícr. ClC. SALL. 3?eito em pedaços, 
espedacado, rasgado. § Cortado (um ter- 
reno). JEgypius totfossis conscissa. Just. O 
Egypto cortado de tantos canaes. § Fig. 
Conscissi sibilis. Cie. Apupados aos asso- 
bios. 

Cõnscltús, ã 9 iiaij part. p. de Con- 
scisco. Conscita mo?-s ab ipsú. LlV. A morte 
dada por elles a si mesmos. 

Cõnscíus, a 5 um, adj. (de con = 
cum e scire). I o Que sabe com outros, 
testemunha , confidente , participante , 
eomplíce ; 2 o Que tem a consciência de, 
cônscio; 8 o Que tem consciência de haver 
commettido uma falta, que sabe que é 
culpado. § í° Alitis alii tanti facinoris 
conscii. Sall. Sabedores uns e outros de 
que eram culpados de tamanho crime. 
Flagitiorum mco exsrcititi conscius. Tac. 
Testemunha do labéu que coube ao meu 
exercito. Conscius • anteacke vitce. Lrv. Tes- 
temunha da vida passada. — teme7'itati. 
Cie. Testemunha da imprudência. — in 
privatis omnibus. Cie. Confidente de todos 
os segredos. — vestris in lacrimis; PllOP. 
Testemunha das vossas lagrimas. — his 
ãe rebus. Cie. Compiice n'estas coisas, 
que tem o segredo d'ellas. — conjuratio- 
nis. Sall. Que entra 011 entrou na conju- 
ração, conjurado. — facinori. Cie. Com- 
piice d 'um crime. Sine teste, sine ullo 
cônscio. Cio. Sem testemunha alguma, 
sem alguém queo saiba. Nec mihi conscius 
est ullus homo. Plaxjt. Nenhuma pessoa 
me vê. Fac me consciam. Plaut. Conta- 
me o que há, di?:e-me o que sabe. § 2 o 
Conscius sibi nullius culpce. Cio. Que não 
tem de que se accusar. Mens sibi cônscia 
recti. Vma. O testimnnho de rima con- 
scienca recta. Cônscia sibi faclis mens. 
LUGR. Alma que tem remorsos do que 
faz. Conscius sibi in re. Luc. Que se ac- 
cusa d'aiguma coisa. — auãacis facti. 
ViRG. Que tem consciência da façanha 
commettida. Mihi sum conscius, minguam 
mefuisse... Cie. Tenho a cerfcesa de que 
nunca fúi.-.. Quum sibi conscius esset quàm. 
HiRT. Como conhecesse quanto... Ego] 
qitce mihi sum cônscia. Ter. En, que sei 
Dem o que fiz^ Conscius sum mihi bene fa- 
cienti. Prisc. Tenho a consciência de ter 
feito bem. Cônscia virtus. VlRG. Senti- 
mento da própria coragem. § 3° Conscius 
animus. Sall. Lucr. Consciência culpada. 
Opines consciíts stre2rilus pavet. ■ Sen. tr. 
Como culpado, assusta-se a" qualquer 
ruido. Conscii miltús. Sen. tr.; 1 Rosto ■de 
cu! pado, que indica .remorsos de con- 
sciencia. 

;* GõnscTêoTjãris, ãti?s sfbxLj ãrí 5 
v. inirans.dep.avch. Plaut. Tossir- com 
íorça, tossir para escarrar. 

* ÇõBscribiliõ, ãSg ã"Vi 9 ãtiim ? 
ãre ? v. trans. cíimin. de Coiiscribo.YAiiu. 
ap. ifoir. Escrever, : "descrever j-, èscrevi- 
nhar..§ (?). Cat. Agadanhar, arranhar. 

Çõnscinboj ís 5 psl, ptúxa, "bêre, 
v. trans. I a Escreyer 3 unctam ente, alistar, 
recrutar, formar, organisar ; 2 o Esci*eyer, 
compor, redigir" (um escripto qualquer); 
3 o Escrever em cima, delinear, riscar, 
desenhar, traçar. § I o Conscribere homi- 
nes.Gic,]— -milites. C^s. Kecratar. gente, . 
fazer levas, alistar soldadps. Três centu- 
rios equitum conscriptce sunt* Lrv. Foram 
alistadas três centúrias de caválleiros. 
^2 Consc}^ihe3-elibrum, .Cie. Escreverum 
.•iiyro." — . epistolam.: Çlo. .Escrever tuna 


carta. — ãe António, Cie. Escrever 
cerca de António. — legem. Cie. H,3 
digir uma lei. — edicta* Strar. Hedigi 
edictos. — conãitiones, Lxv. Estabelecer 
condiçOea por escripto. — fozãus. Liv. As- 
signar um tractado. — testamentum. 
SuET.Fazer um testamento.^ 3 o Co?iscribere 
mensam vino. O v. Escrever com vinho em 
cima da mesa. — epistolium lacrimis, 
Cat. Molhar uma carta de lagrimas. M 
íotum conscribito. Plaut. Risca-me o- 
corpo todo, i. é, enche-me o corpo todo de 
lanhos. 

Cõnscripsiji^ra. peif. do preeed. 

Cõnscrlpsti 3 sync. por Co?iscripsUi£, 
Plaut. 

Cõnscriptío, õnís, s. ap. f. (de con- 
scribere). Sid. Acção de escrever, de com- 
por. § Plur. Redacção, escripto redigido s 
texto. Falsos conscriptiones quccslionum- 
Cie. Redacção d'um falso interrogatório. 
Annales, quorum in conscriptionibus le~ 
gimus. Arn. Os annaes, em cujo texto le- 
mos. 

Cõnscriptoi-j õris, s. ap. m, (de 
conscribere). Arn. Recrutador, alistador 
de soldados. § Qutnt. O que redige (uma 
lei). § Arn. Aug. Escriptor, auetor (d'ivm 
escripto). 

3 Cõnscrlptus, ã, nua, part. p. de 
Cànscribo. CiES. Liv. Alistado, recrutado.. 
Paires conscripti. Fest.- Senadores alista- 
dos, i. é, os 164 senadores com que Ró- 
mulo formou o senado. — Cie. Lrv. Os 
senadores (em geral). § Ajustado, concor- 
dado, convindo, convencionado, sub- 
scripto, assignado. § Stat. Debuxado,. 
delineado, desenhado, traçado. 

2 Gõnseriptús, i 3 s. ap. m. Hor. Se- 
nador. 

Cõnsêco, ãs 5 ciai, êetura, eeãre ? 
■u. trans. Fazer em pedaços, espedaçar, 
rasgar, lacerar. Çonsecare brassicam. 
Cato, Cortar miúdo uma couve.— - mem- •■ 
bra aiicujus. Ov. Cortar em pedaços o 
corpo de alguém. — genas. Pete. Lacerar, 
o rosto. § Cortar, separar cortando. Çon- 
secare surculos. Plin. Cortar os rebentos. 
§ Rachar, abrir, fazer incisão. Çonsecare 
truncum arborís. Enxertar de garfo. -r- ; 
usque aã ossa quidquid... PLTií. Queimar 
até os ossos (um cáustico). 

CõnsSci-ãnêúSj i, s. ap. m. (de con 
= cum e sacrum). Capitol. Tert. O que- 
pai-ticipa nas mesmas coisas sagradas, o- 
que segue a mesma religião. 

Oõnsêcrãtio, õnís, s. ap.f. (ãecon- 
secraré). Cio. Acção de consagrar aos- 
deuses. § Acção de consagrar, de fazer sa- 
grado. Consea-atic legis. ClC. Caracter sa- 
grado conferido por lei. , — ■ c&pitis. ClC. 
Consagração d'uma lei, punindo de morte 
o que a transgredir. Statuarujn consecra- 
tiones. ARN. ; Consagração das estatuas. § 
Tac. Stjet. Apotbeose ou deificaçãp dos 
imperadores romanos. § INSÒR. Consagra- 
rão d'um .sacerdote. § Lampr.. Cerimonia 
!magica. ; ■■ ' _1 : 

Cõnsêcrãtor 3 or&, s.ap.m a (de con- 
secrare). Tert. Hier. Fírm. O que consa- 
gi-a, consagrador. 

Gõnsecrãtris:, icís, s* ap. /.(de con- 
secraío?-). Tert. Aque deifica, divinisa. : ; 

' GõnsScrãiúSj .ã 5 . vau,;! part. p. de. 
Consecro. Cie. Consagrado, toruado prp-; 
priOv Ager- .consecrahis. Sxtet. Terreno de- 
voluto ao estado, tornado propriedade dó^ 
estado. § Consagrado, divinisado. Tuos 
virlutes consecratm. Clp. Tuas virtudes 
oivinisadasji. é,: virtudes, a ;qu&íoram\ 
levantadas estatuas para serem adoradas. 
§ Fig. Consagrado, attribuido, consignado. 
Consecrata vocabula. QUXNT. Palavras 
consagradas (pela religião).—' ãeor^m 
ijwentio. ClC. Invenção ou arte attríbuida . 
aosdeuses;; ; „ ■ '■ _ ^ H; 

Cõnsêcro;, ãs 5 ãvi, atíiin,' are;; 
v. trans. .(de con = cum e sacro). \? Con- ; 
sagrar, dedicar, votar, offerecer ; aos d^Ur ' 
: se.s"; 2 Q Beificar, divinisarj\end5uaaj, S ; 
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Fiç. Consagrar, votar ; 4 o Immortalisar, 
perpetuar. § I o Consecrare manubias Mu- 
'sis. Cie. Consagrar despojas ás Musas. — 
Siciliam Cereri. Cie. Consagrar a Sicília 
a Ceres, i. é, pôl-a sob a protecção de Ce- 
res. — azctem ./o-oi. Sukt. Consagrar nin 
templo a Júpiter. — origines suas. Liv. 
Attrihuir-se uma origem veneranda. — 
ãomum suam deorum irai, Pltn. J. Notar 
a sua família á ira dos deuses. 7 T <? sím- 
guine hoc cmisecro. Lrv. l'or este sangue 
eu te voto (nu.., deuses infernaes). Consc- 
crare Gracchi dona. Cjc. Consagrar aos 
templos, os bens de Graccho por confisca- 
ção. § 2 o Líber, quem nostri majores con- 
secrnvpi-um. Cie. Baccbo a quem nossos 
antepassados adoraram como Deus. Vir- 
tus consecrarur. Cie. A virtude -é* divini- 
sada. Consecrare matrem immorlaliiati. 
Cie. Divinisar sua mãe. § S° In guâ nos- 
tra omnia consecrare debemus. ClC. A' 
qrial Ca pátria) devemos consagrar tudo. 
Quibusdum sauentiis quasi consecrati 
sunt. Cie. Eíles como que se dedicaram a 
certos dogmas. § 4° Consecrare memoriam 
nominis. Cie. Perpetuar um nome. — 
áliquiã. Cie. Formar uma coisa durável 
na memoria, immortaiisal-a.- Consecrari 
aã immortalitatis memoriam. CIO. Sérim- 
: raortalisado. 

1 CÕ2isêciãneuSj.à 5 uru, adj. (de 
consectari). Que se segue, consequente. 
Oonsecianeum est creãere. Arn. Segue-se 
p crer, a consequen ela é . crer. 

2 Cõnsêçtãnèus, I, s. ap. m. Síd. 
O que segue a mesma seita, sectário. 

Cõnsêctãríuni, íi, s. ap. n. Cie. 
Conclusão, raciocínio.; consequência de- 
duzida d 'um principio. 

Cõnsêctãrifis, ã, ilpa, ék#. (de ctm- 
sectari). Cie. Que se segue tirado por 
consequência, consequente. 

Cõnsectãtro, õrxis, s. ap./. (de con- 
sertai'!). Acção de seguir com. zelo, em- 
penho,, prosegui mento, instancia, inda- 
gação exacta, pesquiza, busca, cata, pro-" 

' eura, averiguação. Conserta tio innumer um. 
PUN. Enumeração. 
CõnsêctãtÕr, õrís, s. ap. m. (de 

■consectari). Cass. Partidário zeloso, sectá- 
rio, adberente. 

. Cõnsêctãtrix, icís, s. ap,/, (de con- 
sectator). A que prosegue, a que anda 
atraz de. Conseclatrix voluplatis. Cio. 
Amante do prazer. 

■ CÕnsecíãtús, a 3 "um 3 pari, p. de 
Consertar. Cíes. Que perseguiu,, ou tem 
perseguido. 

. ;..: Cõxtsêctio, Õnis, s. ap. /. (de conse- 
care). Cie. Qdrte (de arvores). 

^CõnsêcíOj ãs^ã/vx, ãttxni, ãre, 
y. trans, arch. Prisc. O m. q. Consertar. 
§-jPass.' Laber. ap. Paisc. Sâr acossado, 
perseguido. 

Cõnsêctôr, ..ãrís 9 .ãtns siím s ãrij v.. 

.trans. dep. fr.eq, Úq Consequor. Acossar, 
perseguir. ' Consectari p-raiãones marítimos. 

" jSTkp. Perseguir os piratas — angiporta. 
Plaut.- Percorrer .becos, vielas ou con- 
gostas. —fivulos.Cià. Procurar veias de 
agua. — aliquem clamo?'ibus. ClC. Perse- 
guir alguém com apupos, dar assoada a 

■alguém. — meios- ódio. Tac. Perseguir os 

■.■vencidos -com seu odiò. ■■-— dolorem. ClC, 
Andar- cm cata da dÔr„ j—ópes. ÇlC. Gor- 

. rer atraz da riquesa. — oenevolentiam 
alicujus. Çic Fazer por ganhar a bene- 
volência de alguom. Omnia mala mecon- 

■ sectantur. Plaut. Todos os males me per- 
seguem. — verba. Cie. Ligar-se ás palavras: 

— plura. ClC. Ir mais longe íallando, di- 

- ser mais coisas. § Imitar. Consectari ali- 
guid , imitando. :;Õic. Fazer por imitar 
alguma; coisa. — mtium. ClC. Imitar um 
Vicio.— versus Homeri. QjsiAjÍ Imitar 
versos- de Homero, 

.■.■".0'ÒõB.sêotus,"ãj'-um, part. p t ãs Con- 
.seco. Vaiir. ' Plin. Cortado em talhadas,' 
emfatias. § ' Sarjado, aberto em fenda. 


Consectus arboris truncus, Pun, Arvore 
enxertada de garfo. 

Cojaseciii, pret. per/, de Conseco. 

C onsec atio, on Cõnsequutiõ^õms, 
s.ap.f, (âe consegui). Acção de segui]', 
vir atraz, acompanhar. Afferre consecu- 
tionem volvptatis. Cie. Trazer o prazer 
atraz de si. § Cia Construcção, coiloca- 
çao (das palavras). § Tert. PiíOSP. Acção 
de obter, conseguia-, acquisição, obtenção, 
conseguimento. 

w Cõnsecutus. ou Oõnsequutús, a, 
uni 3 part. p. de Comequor. Cie. Plaut. 
Cie. ap, Non". Que seguiu ou tem seguido. 
§ Que obteve, conseguiu. § Pass. Vaiík. 
ap.PjiiHc. Obtido, alcançado, conseguido. 

Consedi, pret, píer/, de Õonsiãeo e de 
Consião. Ism. 

1 Cõnsõelo, ãs, etc, are, v. trans. 
CATO. Apaniguar totalmente, acalmar, 

2 CõnssdÔ, õnís, s. ap. vi. (de con=^ 
cum e sedere). Hbmik. O que está sentado 
com ou ao pé de. 

(?)_ CõnsSLlâ. Ved. Tonsilla. 

Conseminãlis, e, adj. e 

CõnseminoLís 5 ã, úm 5 adj. (decore 
== cum e sémen). Colum. Pltn. Plantado 
de espécies diflereuies. 

Consenep, ês s úij êrgj u. intrans. 
usado se" no ;>/■<?/. ^íí/. e 

CõiisênêseÔ, ís, ere, ». inch. do 
preced. I o Envelhecer, íazer-se velho, 
chegar a edade avançada. § 2° Fig. J)a- 
ier-se, demorar-se muito em ; 3 o Definhar- 
se, consumír-se, desíallecer, gastar-se, 
descair, cair em desuso, enfraquecer-se. § 
I o Illâ coiistmuere casd. Ov. Envelheceram 
(ambos) uaqueila choupana. Bauã .ulla 
carina consmutf. Prop. .Nenhum navio 
tem durado muito tempo. § 2 o Consenes- 
cere in commeniariis rhetorum. Qutnt. 
Gastar-se sobre os eommentafios dos 
rhetoricos. Ut oratio perpendendis syllabis 
consenescat. Quint. De forma que o es- 
criptor se gaste em pesar as syllabas. § 3 o 
Consenescere pree mmrove. Platjt. ' Defl- 
nhar-se de magoa. Columbm si consenes- 
cunt. YÀEit. Se os pombos se definham. 
Ova consenesaunt . Varii. Os ovos goram. 
Veru co-nsenescit. Plaut. O espeto enche-se 
de ferrugem. Consenuit soli vitio. .Colum. 
Defmha-se (a vinha) por defeito do ter- 
reno. Illius partis andores co?isenesce? , e. 
Crc. Estarem desacreditados os chefes 
cfaquelle partido. Animum patris conse- 
ntisse. Lrv.' Que a razão do pae se -tinha 
enfraquecido. JVoster amicus enjus cogno- 
men consmescit. Cie. O nosso amigo, cujo 
nome deixou de andar em -vogá-Leges ipsã 
suã vetttstate consemi-isse. Cie. Que as leis 
deixam de vigorar por sua mesma anti- 
guidade. Inviàia consenesciL Cia. O oúio 
acalma. 

CõnsemÕrj oras, s. ap. m. Hier. 
Mais velho, antigo com outros, i. é, sa- 
cerdote com. 

Cõnsêiasio, õnls 5 s. ap. /. (de c<m- 
sentire). § I o Conformidade de sentimen- 
tos, consentimento, acordo ; 2 o Conluio, 
conspiração, liga. § I o Consensio omnium 
gentium in re. Cie. Consentimento de to- 
dos os povos á cerca d'unia coisa. — 
bonorum, in, me iuendo. Cie, A união das 
pessoas de bem em me proteger. - — tanta 
Galliai /ml liperiatis reçuper anãos. ■■■Cms.. 
Tamanha foi a unanimidade da Gallia em 
recuperar a liberdade. — magislratuum 
ãe aliquâ re. Cie. Acordo dos magistra- 
dos em alguma coisa.— naturai. Cie. 
Harmonia das partes do universo. § 2° 
Consensio scelerata. ClÇ. Liga criminosa. 
Consensiónes servqrum. , Cie. Conspiração 
de escravos. 

1 GõnséasúSjâjTlin, part. p. de Con- 
sentia, Consensis quibusdam. G.ELL. Sendo 
admittidas certas coisas. ' .■ 

2 Cõnsênsfis, ;-.us, s. ap. m. (de con- 
sentire).X° Acordo, conformidade .de sen- 
timentos j unanimidade ; 2° Mg. Acordo, 
harmonia, ■ uui&ív § I o Cmsensus nun- j 


quam major vester /uit. Oic, Hunea c 
vosso acordo foi maior. — omnium. C^iss. 
ClC, Consenso unanime. — inter maios 
adbéllum. Tac. Acordo dos maus pura a 
guerra. — attevtatai defectionis. Liv. Parte 
cm um plano de rebellião. Consensu. Liv. 
Tac. Suet. Plin". Por acordo geral, por 
unanimidade. § 2 o Consensus omnium ãoc- 
trinarum. ClC- Relação entre todos oa 
conhecimentos. Ex consensu duorum an- 
teceãentium, Qutnt. Por concordância com 
os dc-is antecedentes. Consen.su. Lucit. Pela 
união (do corpo com a alma). 

Consentânea, Õrúm 3 s. ap.n. plur,. 
ClC. Os antecedentes. 

Cõnsêntãnêêj adu. De acordo, con- 
formemente, em harmonia. Consentaneè 
cum natura. Lact, Em conformidade 
com a natureza. — navrarè aliqviã* 
HIER. Contar alguma coisa conforme a 
verdade, 

CõnssntãueiSs, a, úíb, adj. (de con* 
seniire). Conforme, concorde, conveniente, 
proporcionado. Quoã era', consentaneum 
cum litteris. Cie. O que estava de acordo 
com. a carta. Formula sloicorum rationi 
consentânea. Cie. Regra conforme aos 
princípios dos estóicos. Consentâneos hce 
disciplinas sibi. ClC. Estas doutrinas con- 
sequentes. Minimb consentânea majeslati 
deorum. Cio. Coisa que não são confor- 
mes á magestade dos deuses. Consentâ- 
neas vi/â. Vell. Que não sâ desmente 
pelo seu viver. Quid consentaneum sit ei 
dicere, qui... Cio. O que diria convenien- 
temente aquelle que... Consentaneum est 
in iis sensum inesse. ClC. É conveniente 
(julgar) que n'elles'ha sentimento. i)fe- 
q-ue sit cojisenianeum ut... Plaut. Kero : 
será conveniente que... 

Consentes ciai, *. ap. m. plur. (gen. 
Consmtúmdeiim). Vare. Os doze. deuses 
de primeira ordem. 

1 Consentia, sacra, s.. ap. n* plur. 
Fkst. Cerimonias religiosas, .sacrifícios 
estabeleci dos , culto religioso. 

2 Consentia, ^ ? s. pr./. Lrv. PLIN. 
Consencia, cid. de Eruttio (Itália), hoje 
Consenza, na Calábria Citerior. : ' 

Cõnsêntiêns, ©ntís 3 part. prés. ;'.dé-: 
Consentio. Cic Que e do mesmo sentimen- 
to, que pensa do mesmo modo. § Que está 
de acordo, unanime. Fama omnium con- ■ 
sentiens esset de... Cie. Seria voz unanime 
a respeito de... Consentiens hominum- aúe- 
toritas. ClC. Testiuiuuho unanime: doa 
homens. Cuncti consentienle voceretulérunt, 
Sttet." Todos repetiram unanimemente. : 
Cousenlienli clamor.e poscunt. LiV. Pedem ; 
a xuna voz, § Inscíí. Protector. 

CõEESêntíênter, adv. (de consentiensy* * 
Boeth. De conformidade com. 

Cõnsentiní , -Õr um ,'5. ^7*. m. plur,. 
Cie. Consentinos, habitantes de Con- 
sencia. 

Cõnsêntliiús, ã, um, adj, Vaiír. 
Consentino, de Consencia. : : " 

Cõiisêntio, 'is, si, sum, tire, v. in~. 
trans. e trans. 1° Sêr do mesmo sentir, 
pensar do mesmomodo; consentirem; - 
2 o Estar de intelligencia, de acordo, in- 
tender -se; 5 o Estar em relação, co^for-; 
mar-se com (uma coisa com outra) ; 4^ 
Correspondei' uma afreeçãq corpórea com 
outra. (ter. med .). § I o Ôonseniiunt. omnes • 
de amicilice tctilitate. ClC. Todos São con- 
cordes a respeito da utilidade da amí- 
sade. Consentire cum, aliquo. Cie. Quxnt 

— alicui. Qdtcít, Sêr da mesma opinião. 

— studiis. Hor. "Ter as mesmas inclina- 
e5es. Omnes consentiunt armaesse capienda. 
Cio. Todos concordam que se deve pegar 
em armas, Consensum est inter plurimos : 
duas esse partes. QuUíT. É reconhecido 
por muitos que ha ditas partes. Consensii. 
senatus aã decernendum t?-iu?np7mm, Liv. .. 
O senado votou : ' por : .unanimidade o 
triumpho, Consentire- aã- inducias.^>XSSni. 
Concordar nas tregoas. In hoc non cora- . 
sentio- ■ QtrnST. lífãe- concordo com isto: ■. 
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Senatus in asserrnaâ libertais ccnsen.nt. 
Sui-T. O soando íoi concorde em recupe- 
rar a liberdade. Senaius populusque ro- 
manvs amsensit vf... Ln\ O senado e o 
povo romano decidiram de coimnum 
acordo que... £íi cotiscnserint non vendsre. 
Cie. Sc eh es concordarem em não vender. 
Consensít et senaius betíum. Liv. O senado 
também consentiu na guerra. § 2 o Con- 
sentire cum Belgis.. Qjss. PÔr-se de intel- 
ligencia com os Belgas. — urbem inflam- 
jnare.dG. Mão communar-se para deitar 
o fogo a Roma. — ad prodendam urbem. 
LTV'. Conluiar-se para entregar uma ci- 
dade. Ântequam consentirem!. Liy. Antes 
de elles se combinarem. § 3 o Quum vultus 
cum oraíione non consentirei. Cíes. Como 
o. aspecto estivesse em desacordo com as 
palavras. Ut secum ipsa consentiat. Cie. 
Tara que a mesma (linguagem) seja con- 
sequente. Onvnes inter se partes consen- 
tiunl. Crc. Quint. Todas as partes estão 
em harmonia. Coiuetitit sibi ipsa lex. 
Quint. A lei é coherente comsigo mesma. 
§ 4 o Stomcichus soluius, consmtiente cajrite. 
Scrib. Soltura de ventre com cepha- 
laJgia. 

Cõíisentíus, 53 ; s. ap. m. Sin. Con- 
sencio, nome de muitos poetas de Nar- 
bona. § — nome dum grammatico hi- 
. .tino. 

Cõnsemu, pret. per/, de Consenso. ' 

CÕnsepelíS, is, Ivi, ou n,ixltum, 
Ire, v. trans. Pnofip. Sepultar com. 1 

CõiisêpiSj is, psí. -ptmn, pire, v- 
trans. Suet. Cercar, ; fechar' por todos os 
. lados. 

CõnsêpiS, ãs, ãvi, êLtúm 3 ,&vè } :-v. 
trans. /reg. do preced. Solin. 

Cõnsépiúm, í, s. ap. n, (ãè conse- 
piré). Cerca, cercado, recinto fechado. 
Várr. Liv. Consepta diffusiora czâiftcare. 
Colum. Constiiiir era uma estensão maior 
de terreno. Conseptum cavem. Apul,- O in- 
terior do circo, i, é, a parte do circo re- 
servada aos espectadores. Consepio fori 
terminare ingenimn situm. Quint. Encerrai' 
o seu génio no recinto da 'praça publica. 
1.6, dedicar-se exclusivamente á eioquen- 
sia politica e do foro. .§ '.'Fig. Inter con- 
septum cordis. Apítl. N-o intimo do cora-, 
ção. Corpus animam consepio suo obstruit. 
. Teet, O corpo tem a alma presa dentro 
de si. 

CõnseptiíSj ã, una, part.p. da Con- 
sépia. Cie. Liv. Encerrado, cercado, fe- 
chado por todos os lados. 

Gõns@pulttzs, ã 3 .ttm, pari. p, de 
Consepelio. Consepulii Cf triste. Xert, Be- 
. pultados com .Christo. 

1 CõnsSquêns, êntís, part, p. de 
Consequor, Que segue; ■'■,. seguinte ; conse- 
quente. Quoã non est consequens, ClC. O 
que é contra a concordância, i. é, sole- 
cismo. Consequens est. QuiXT. Segue-se, é 
uma consequência, —-est : ]yt- scribas. Cie. 
A consequência é que 'escrevas, Conse- 
quens erit ãicere. Ult. Ser á consequente 
dizer.,, Quid: cansegnentius,;,? :. ÁUGí Que 
coisa mais consequente... ? ' ■ 

2 .CõnsêquênSj êntís, s. ap, n. Cxc. 
\ Quint. Consequência (ter. log.j. 

'• . ; '....Ç3õnse.quêiiter^ a,dv,. (áe-c-onssquensy. 
Conformem ente, conspanteraente. Conse- 
quenter prioribus. Paptn. Conforme ao que 
precede, ..-—■ :l/mus mesementis.; Àpul. '.Se- 
gundo- as pháses da lua. § '■■ Cora rasão. 
Mtseram vocant; et consequentes. . Heer. 
. Chamam- na desditosa ; e com rasão. § 
■; Apul,. Hier. Consequente.'Uenté, por^ con- : 
■sequencia,^"' 

GõBsequêaiíãj # s s. ap.'f, (de conse- 
quertrS 1). Ordem^ serie, seguimento, buc- 
cessão dosaconteciínentos. consequência. 
Consegnentia eventorum. Cie. A . serie dõs 
.acontecimentos. Per consèquenUam na- 
lurce. Getx. Por .connesão natural. Per 
-eonsequentiam. ■ Ad.- H.QR. : -Per consequen- 
tias. Ulp. ; Tirando a consequência.— 
.PáVJS. Como uma consequência. .-.■'.'..' 
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*OõnseqtjSãç ãtt< s. ap./.(dacomequO- 
Apul. Serio, connexão, nexn, dependên- 
cia, o <iuc tem relaçílo com, ou se p-jnde a. 
*Cõns3quS, 'is, õi*o ? w. a rch. Pk:sc. C 
m. q. Conscqiior. § Pass.Qua? vix ab haini- 
nibus consegui possunt. O RB. ap. Piusc. As 
coisau que podem apenas sér executadas 
pelos homens. 

^Gõnsèq uor, oris, cuttíSj ou quiitús 
sítaij qin, v,int>-ans. e trans. dep. 1° Se- 
guir, ir atraz de, acompanhar ; 2 o Perse- 
guir, acossar ; 3 o Vir depois, ou após ; 
segufr-se, resultar de; 4 9 Continuar, 
proseguir; 5o Seguir o parecer, a opinião, 
ouso, etc. ; 6 o Alcançar, apanhar, colher, 
ir-se jvmetar (com uma pessoa em cujo 
encalço se vae), egualar ; 7 o Adquirir, 
alcançar, obter ; 8 o Comprehender, pene- 
trar, exprimir totalmente. § I o Consegui 
aliquem; PLAtiT . Seguir alguém. — litteras 
sitas prepè. Liv. Seguir de perto a sua 
carta. Se conjicil intra ; ego consequor. 
Platjt. Atira-se para dentro de casa ; eu 
vou atraz d'elle. § 2 o Consegui religuas 
copias. OrES. Persdguir.o resto das forças. 
— /ugientem. Liv. Perseguir alguém fo- 
gindo. § 3 o Huno consecutus e.\i ectate Cato. 
Cie. Catão foi posterior a este. Prosperas 
res conseci{ta est '.súbita nmtatio. JNep. Uma 
mudança repentina seguiu-se a essas 
prosperidades. Anmis quiconsequitur. Cie. 
O anuo . seguinte. Bjusmodi têmpora con- 
secuta esse. C.tc. Que eguaes tempos se 
tenham seguido. P adorem rubor conse- 
quUur. Cxc. O rubor segue-se á vergonha. 
Quod dictwn invidia consecuta < est. Iíep. O 
ódio foi a consequência d'esta palavra. 
Ez' quo illuã natura- conseqúif ut... ClC. 
Seguir-se naturalmente disto,. que.., Quod. 
conscquitiir. Cie. O que se segue, 6 a con- 
sequência, a dedução. Quce quàmque vem 
res consequatur. Cie. A que 6 consequên- 
cia dé cada coisa. § : 4° Opera consegui 
oporizbit. 'Colum. Será mister proseguir os 
trabalhos. § 5 o Diógenes eonseqvens. ClC. 
Diógenes seguindo (a opinião de). Con- 
sequi morem. Cio. Conforniar-se.com um 
costume. — sententiam. Pí,aut. Seguir 
um parecer. — mediam ..consilil viam. Liv. 
Seguir o meio termo d'nm desígnio. §6° 
Nos Leucaãe consequere. Cie. Alcançar-nos 
ha ura Leucade. Consequitur pennis co- 
lambam. VlUG, Apanha voando (o mi Ih a- 
Ire) a pomha. Tanta eum est prospe?-itas 
consecuta. Kep. Tamanha- prosperidade 
foi a d'eile. Facti meriia eum peena conse- 
cuta est, Ykul. Teve a merecida punição da 
falta . commettida. Matrem. ex cegritudine 
mors consecuta est. Ter. A mae morreu 
de pezar. Mec.major&.ra consegui poterat. 
Gic./Ellívnã-G' "podia eguaiaf mais antigo. 
Aã ' consequendos quos -priores duç.imus. 
YELlí. Para egualar os que julgamos su- 
periores (a ncís). Verborum -prope- nurne- 
rum sçnieniiarwm numero consegui. .Cio. 
Ter: quasi tantas ' palavras como ;peusa- 
nientos. § 7° Consegui opes iiia-ximas. Crc. 
Adquirir muitíssimas riquesáa. — " gí.íw- 
lum. Cie. Tirar lucro, "ter vantagem.-— 
amplíssimos honores,: Cio. Chegar ás 
maiores honras.— Achillis gloriam. Quint. 
Alcançar a gloria de ; Achilles. — mali- 
gnitatis famam. Pun. : J. Grangear a rc- 
putãção .â'G -malcFàde.- - — vitiivm. Quint. 
Cputrah.ir ■■..■um ■■defeito*-. — : ut... 'Quiíit., 
Conseguir que... .-^ ne.„ Quint. Obter 
que hao.„ — perverso dicere. _CíÒ. Chegar 
a fallar mal. § 8 o QuanCzm conjectura 
consequor. C^es. ap. Cie. Quanto alcanço 
por conjectura. Hoec si fiieris ■ -altigentev- 
coiiseculas. Ciú.Se- tiveres compreli é.udidp: 
bem isto. ConsequiUlorum conatus. Crc. 
Descobrir os; -seus 'desenhos,: — aligaid 
memoria.' CicTer tudo presente & memo- 
'ria;— laudes aliçujns iwbis. Çic Expri- 
mir dignamente os' louvores do alguém.. 
(?) Gõnséquus, a, um, aã;, (de 
consegui). .'Lucr.; O. m-, ((. Consequens. ■'.::-. 
: (?) Cõnsêrênat.' Lev. Ved. ome- 
renat. "■/■■ ■"■--■:■ ■■}■■;: . k \ 
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Conserêutcs dii, s. ap. rr.. ptur* 
Arn*. Deuses que prc.-idem á geração. 

Cõíisermocmõr._Xi(iiD. e 
_ Cõiisêrmonõr, arls, átús sfím 9 
avi, i'. intrans. dep. Quaduig. Conver- 
sar com. 

1 Cõnsero, is, orul (e cõasõvl, 
Fro.nto), èrtura, erere, v. trans. ,•> 
Junctar, unir, reunir ; 2 o — manum. Vi? 
á unha, ou ás mãos ; travar peleja ; fig 
Fazer contender, excitar ã lueca * com- 
bater, pelejar; — manum. í'egar ao 
mesmo tempo que o contrario, na coisa 
reclamada (ter. jurid. Getx.). § I o Conse- 
rere ramos aliumalii. Cu.ut. Entrelaçar 
(ramos) uns com os outros. Rudis curbos 
conseritu?:. Luc. Junctam-se arvores sem 
as tractar. Conserere soía crustis Phrygiis: 
Aus, Cobrir o solo de mármore da Phry- 
gia. — totiãem Janos. Aus. Junctar ou- 
tros tantos aunos, i. d, viver tantos an- 
nos. — diemnocti.Ov. Unir o dia á noite. 

— sermonem. Cun.T. FnoXTO. — - verba, 
Stat. 1'racticar, conversar, entreter-se a 
conversar. — legos. ClC. Estabeleceríeis. 
§ 2 o Conserere manum. Cio. Liv. — manus. 
-Saix. Liv. — dextras. Stat. Vir ds mãos. 

— pugnam. Liv. Tac. Travar peleja. — 
pugnam seni. Plaut. Luctar contre um 
velho, atacaLo. — belli artes inter se. Liv. 
Pôr a provas os talentos militares. ~— 
cum leci armaíurâ. Liv. Travar combate 
com tropa ligeira. 

2 CõnsorS, is, sêvi (e senlí. Lrv.),-- 
sítúra, êrerSj v. trans. Semear, plantar. 
Conserere agros. ClC. Semear campos. — 
arca /rumento. CUKT. Semear veigas de 
trigo. — olivetum.VAnXi. Fazer planta- 
ção de oliveiras. — arborem. Lrv, Plan- 
tar uma arvore. §. Fig. Encher, cobrir. 
Lumine conserit arva. Lucu. (O sol) eobre 
os campos de luz, i. é, fecunda-os com 
seus raios. 

Conserte, adv. (de comertusy. Crc. 
Com ligação, connexão. 

ÇõnsêríiÔ, ônís, s. ap. f. (de conse- 
rere 1). Arn. Ajunctamento, reunião. 

Cõnsêriús, ã, itiií, pa-rt. p. de Cõn- 
sero X. Juncto, unido, entrelaçado, for- 
mado por ajunctamento, reunião. Con- 
sertum tegmen spinis, Virg. Cobertura de . 
pedaços unidos com espinhos. Larica con- -.' 
seria hamis. Vikg. Couraça de malhas. 
Consertam monile margaritls gemm-isque, 
Suet. Collar feito de pérolas e pedras:: 
preciosas. Vita conserta voluplatum , om- 
nium varieíate. Cio. Vida formada de toda 
acasta de prazeres. § Empenhado em com- 
bate, travado. Conserta navis. hlV. Navio 
em combate. Consertam p?-celium.:X*¥r^ 
Peleja travada. .§ ( 'Ter •. : juriã.),:, Exjuri 
manum ou, metnu consertum vocare. Cie. 
Levar alguém perante o juiz para reven- 
d içar a coisa que se' pede judiciai meu te ; 
ou prender 6 contrario e. leval-o perante 
ojuiz, .-■ . '■ 

Cõnstíruã, pret. per/,: de Gonseró 2 } 
e também de Consero 2. '■ 

Conserva, sã, s. ap,/. (áécoiiservps),;,, 
Pl*AUT. VAidt. Companheira de. escravi- : 
dao, § Hieíí, Companheira de convento,' v 
freira, com outros. ^§ Conservabus, dal. e 
abl.plur.ScMYOW' ■-.:.' 

*Cõnssrvãbilís, èj adj. (de conser- ■ 
vare). Teut. Que pdde s&r conservado. 

Cõnsêrvãtíõ, Õnís. .?. ap.: /, (de. .' 
coiiservàré). Acção de conservar. Conse?-- 
valio/rugum.Cic. Conservação dos fruc- 
tõs da terra. Ob conswvationèm pátria?. 
iNscn. Por ter salvado a pátria.- § Obser- 
vação. .Conservado iiatur.ee. Cie/Manúten- 
ção dos ■ íiris dnnaíuresfi.— ozquapiiHatis. 
Cie. Gbser.Yaçfio daríeis da erjíiid >de. : — ■ 
ãecoris. Cie. Observação cio -decoro. 

Cõnsêrvãtõr, õrís, s. ap.m.i^ 
conservare). Ciç. "Vell. Ço.nservf dor, sál-'\ 
•-vador. § Inscb. Conservado..-:; {epit/i. 'de 
■íupíler). 
... Cõnservãtrix:, Icís,?; apXf.-(àè ':■■■: 
c onservator}. A que consorra r consérva- 

19; ' 
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*&gra. Omnem natur&m esse conservatricem 
sut. Cio. Que toda a natureza é conserva- 
dora de si. mesma. § INSCR. Conservadora 
iepith. de Juno). § Insce. Aia, aina, criada 
.grave. 

Cõnsêrvãtús, a 5 tinij part. p. de 
Conservo CMS. CiC. 2ÍEP. Conservado, 
■mantido, salvo, defendido, guardado. 

Cõnsêrvítíííjn, Si, s. ap. «- plaut. 
ÍTeiit. Escravidão commum_ entre mnitos. 
Conservo, ãs 5 .eito., ar8 ? -v. trans. 
.1° Conservar, salvar, defender ; 2" Obser- 
dar, guardar, respeitar, cumprir. § I o 
Sese eos conservaturumdixit. GiES. Bile 
dísse-lhes que lhes pouparia a vida. Res 
familiaris cohservari debet parcimoniâ. 
Cie. A fazenda deve sêr conservada com 
a economia. Conservwe arvorem. Sr/Kr. 
Conservar uma arvore. — chirograplmm. 
SUET. Guardar um escripto original. — 
ordinal. Cie. Guardar ordem no circums- 
^anciar. § 2 o Cojiservare Jusjuranãum. Cie. 
ÍTep. Observar um Juramento. — indu- 
cias.-^BP. Observar as"tregoas. — vo- 
■llintcLtem moriuorwm. Cic. : -.Respeitar a 
vontade dos mortos.; — privilegia athletis. 
: ,-Sxjet. Síanter os privilégios aos athletas. 
— impei-ium populi Romani. ■ Lrv. líeco- 
-ahecer o império do povo Komano. 

"CBnsêrvúlã, ^j $> fljp- /• dimin. de 
-Conserva. SEN. 

1 CõiLSsrvús, ,i, j-op. m.PitAxrr. Cia 
.0. que serve com outro o mesmo senhor; 
Tcompánlieiro de convento, confrade. 

2 Cõnsêrvús, a, íim, adj* Plaut. 
. ^Qv., Que partilha na escravidão (as coisas). 

Cõnaêssor, Õris, 5. ap. m. (de con- 
.'■Bide?-e). Cie. O que está 'sentado com, ou 

■ ãuncto- a alguém.; Pdupérem- consessorem 
fastidire. Lrv. Envergonhar- se de estar 
-sentado ao pé dmm pobre. § Cie. O que 
toma assento com outro juiz, assessor. § 
:Cic. Mart, Companheiro na mesa, que 

fica próximo na mesa. 

■ Cõnsêssus, us, s. ap. m. (de con-ú- 

■..:" áere). Acção de ' sentarrse com. Ut com- 

munis esset ei- consessús. ; Lampb. Que se 

.■'■■': assentasse junetamente. CoTMe^wm/oÔí^ií 

■ ■: ■$enatc?'ibus „ Xjãmpb.. ;. Qífereeeu assento 

aos senadores, 1 i. é, permittiu-Ihes que 

>se sentassem. §Logar, onde se estáVsen- 

■tado,- ajunctamento, reunião, assemblea., 

^ Consessiis veste?--. Cie. -• A vossa assembléa. 

: : : : ': : ~\ : cavècé. : Tac.jV e simpleste ^'onsessus. 

Virg» Ássembleà de espectadores. — gla- 

"■âiato:rum, oà ; Consessús gladiatorii. ClC. 

■ Combates de gladiadores. 
-■.■CõnsãTij.pr^./^e/y*". de Consoo, S s e 

."' .também de Consero .2... 

.GoRsevraS5.1i; s-iir; m. Tep.To O m. 
. ■q'.-. : -C'oíiswUí5. ■■.'■::■■■..■ 

;-':":V;. :: 'G.õnsâGc5,-;'.ã.S3.'.. .e.tc.'-.ãr@j-...w*-- ?ra«$. 
'.■.•KOT.:Tní,..'.-8e'ccíir de todo.. 

■' .00 Cõnsídeo, 5s , ecH 3 êss"am 5 
...:.■■ ■Mêre^.^. vntrmis. (de ; coíz == çwwa- e 
'■■■..'.. : síííeo). VzíU Çpnstâ°- : ' : :-.- : ' 

Cg-iísidic 1 t„ i a connderans ) .'. 

'■:■■': : Y; Max 1 . Goii : sideradíunente r com. eircnms- 

:.; : ;...pscf'ão., : § Fall. Cautelosamente, com pre- 

cauç c Con r, H )/)j R( ro. 

■;.;/■;. Cõnei<ièrãxLtia ; ,é3 3 s. ap.f. (de cra- 

,■:;, .çí'd&;-£í3i.í).ViT!t. Consideração attenta, ad- 

íertencia, reflexão c ( c. Prudência, cir~. 

* umspí cçao, tte lçíío. 

.. /.Gõnsiderãtêj aãv.. ; :(<íe- r cGnsiãeraré). 

Gonsíderadameute, com '-'reflexão. ':''Consi~. 

deí-aíiiís consulere * alwui rei.QlC, Pensar 

^m alguma cois m is. n du ameníe. ~ 

beiln , 'c 1 - LiV; : i>.ir.í g ir 1 com 

";■■'■■■ : ina,is ; :. ; feiito. Cap ic? nata f zeta a zniina. 

: ; .'- -Quint.. /Àccusaçao: -forinuladajcoin cni- 

■: dado; :§ Cônsidexatms,^coí/yj/ -^ Issimèj 

eup. Cio. . ^ 

■Cõ5isidei-ati0 5 obis 3 s. ap. /.(de 
cojiSií rare). A onsiderar eonsi- 

ãeratio Cl d^sei 

Ycj o d natai ? . SubiiUoi verb 1 
considerado. Geltl. O v^lor m 1 Lutai 
aos term <- 


CON 

* Consideraíionibu-Sj plur. 


CON 


trma coisa. § 

ARN. 

CõnsídSratSr, orls, s. ap. m. (de 

considerar -e). Gell. Axsg. Observador ; 
o que considera, medita. 

Cõnsiderãtúss ã, fim, pari. jp-. de 
Considero, Cie. Reflectido, pesado, medi- 
tado. § Cie Saií. Circumspecto, cauto, 
prudente. § Cõnsíderãtíõr, comjj. Hiht. 
— íssímus , 57Í2?. ClC. _ 

Considero, ãs 5 ãvi, ãtu3H 9 are, v. 
trans. (de con = cum, e sidus). I o Consi- 
derar^ vêr, olhar com attençâo, obser- 
var ; notar ; 2 o Pensar, meditar, re- 
flectir em. § I o Considerara canáelabrum. 
Cie. Considerar um candieiro. — sidera. 
GBTuL. Observar os astros. — spaliwn. Oy. 
Medir o espaço com a vista. Quum folia 
decide?'e considerassent, COLTJM. Como ti- 
vessem notado que as foihas caiam. § 2 o 
Quum pericula nostra considero. âAIX. 
Quando penso em nossos perigos. lã 
de quo consideretur. Cio. Aquillo que 
seja examinado. Considera ah amicos esse 
velis.CmiT, gefleete se as queres ter por 
amigos. ' Ille (scii. ãixiV) se considerara 
velle. Cio. Elle (disse) que queria reflectir 
(n J isso). Considerandum" ertí ut solum 
pingue sit. Colum. Dever-se-bá attender 
a que o terreno seja íertil. — est ne des- 
peret. Cie. Deve-se ter cuidado em não 
desesperar. 

'■ Cõnsídiús, H 5 í. pr. m. Cie. Consi- 
dio, nome de. homens. 

Oõnsido, Is, edi, Sssiim, Idore, 
v\intrans.l° Assentar-se junctamente ; 
sentar-se ; pousar; 2 o Tomar, assento, as- 
sentar-se como juiz, etc. ; 3 o Pos£ar-se, 
collocar-se, tomar, posição ; 4o Parar, 
estabelecer-se, fazer assento ; 5» Abater- 
se, amir-se, dar de si, cair, esborralhar- 
se, desmorouar-se ; apaziguar-se, abran- 
dar-se, acalmar-se; terminar-se, concluir- 
se; § I o Considere in pratulo. Cie. Assen- 
tar-se em um prado. — in arâ. 2ÍEP. 
Sentar-se ao, pd d J um altar. — transtris, 
ViRG.: Assentar-se 'nos bancos dos .re- 
meiros. Ibi considiíur. Cio. Assentam-se 
alli. Apes /: conseáerwit in labellis. Cio. 
Pousaram abelhas- em seus lábios. § 2 o 
Considere in theatro. Cie. Ajunctar-se no 
theatro. — . in reum. Cie. Tomar assento 
parajulgarnm reu.—ãere. QrjXKT.. Assen- 
tar-se para tractar d' um negocio, — aã jus 
ãicenãu7n. hrt. Tomar assento, para ad- 
ministrar justiça. § 3 o 'Considere sub monte. 
Cie. Tomar posição ao pé d'um monte. 
— superioribus locis. Sall. Occupar os j 
pontos mais altos. § 4,° Considere aliquo \ 
loco, ClC. Parar, em .algum logar. Vtútis 
his considei-e regnU- ? VHW3-. Quereis es- 
tabeíeeer-vos n'este 'reino' ? Considere 
in. nòvam uròem. Cubt. Fundar uma 
nova cidade. — in oiio. Cie. Descan- 
çar na .vida privada, ..— . *» meãiocri- 
tate. Ç\o. Pertencer, ao género medip 
(da eloquência). Jusíiiia cuj-us in mente 
conscãit'. Cie. Em cujo espirito- fes _ as- 
sento ; a : justiça.. § 5 o - Terra conseáií. Lw. 
A terra se abateu./ajre licet considant. ClC. 
Ainda que agora (os Alpes) se abatam. 
Mihi visum. considere in ignes lliurn. 
Virg. Eu vi abysm.ar-se Tróia nas '; eliam- 
mas. : Bequé ç&dhuà .consedej-at ~igrds. Ov. 
' JTcni' o logo tinha: ainda : cessado. Donec 
considerei puívis. ' CtntT. Atá : que apor 
eira abatesse. Videmus consedisse wrbem 
luetu. ViB.G-.Tem.03 que a cidade se rner-r 
guinara no pranto. '< Yerhoj-um junctio 
varie considat. ÇiC. Os periodos termi- 
nem de modo variado. 'Gonseãit iitrmsque 
nomen. Cie. O nome de ambos ficou no 
esquecimento. — furor.Clo. Acalmoxi-se 

■ o furor. — terror. Lrv. O terror cessou. 
Considunt bella, Sil. As guerras apa- 

■ TAgxímxi-a&^Pr^seiííia-conseãeí-anL Tac. O 
presente tinha^se acalmado. '.-'' 
'}"■:: (?). ^Òcnsig , iiãiit82 , 5' aãv. : (de : consi- 
gnans%- Es.n"ressamente, de medo ex- 

, pressiyo. "'§ CõnsignãntínSj' : co7ny GiSLL. .■■■ 


(?) GonsEgiiate, aãv. (de consignaí-us),.- 
Justamente, com 'j ustesa, verdade. § Cõn.- 
sígnãtlssTmê, sup. GEfX. 

Gõnsignãtío, õnís, s. ap. /. {de 
consignarei Qutnt. Paul, jct. Prova es- 
cripta, documento assignado. S, ARír 
Veriíicaçao. 

Cõnsígnãtus, a 3 Qui, part.p, de 
Consigno. Lrv. Cliancellado, sellado. S 
Crc. Attestado, certificado. § Cie. Gra- 
vado, impresso Cng.). 

Gõnsig-nrfxcOj ãs 5 etc. â,-re, v. in- 
trans. Piíisc. Ter um só sentido com uma 
palavra. 

CõnsãgnS, ãs- etc. ãre, v. trans. 
I o Chancellar, seUar, pôr sello; assignat ; 
redigir-; 2 o Marcar, notar, assignalav 
fasser coulieddo. § I o Consignara tabeliãs. 
Plaut. Sellar docrimentos. — tabulas si- 
gnis. Cio. Marcar com seUo papeis. — 
ãecretum. Lrv. Assignar um decreto.. — . 
legem. ULP. Redigir uma lei. — testa- 
mentum. ~DiG. Eedigir um testamento. — 
tabeliãs datis òu dotem. Suet. Fazer uma 
dotação por escripto. — pecuniam. Dig, 
Consignar uma quantia de dinheiro. § 
Consignare aliquiã íiífórís.Cic.Escrever al- 
guma coisa. — motum lempoi-is. Cie. Mar- 
ear o curso do' tempo. — • czirsum siãe- 
rwm. Cie. ííotar o movimento dos astros. 
— causam. GKLL. Mostrar qual é a sua 
opinião (um juiz). . 

GõnsilsOj êSf/Qlj êr'o 3 v. intrans,, 
empregado só pret. perf. Ssen". Hier. e 

OÕnsílêsco, is, era, u- intrans. 
Plaut. Gell. Guardar silencio, estar ca- : 
lado, calar-se. 

1 CõixsiIlarmSj ã 3 úin,.- at?f. (de 
consilium). ■ Ãquelle de ■ quem- se- toma 
conselho , apto por aconselhar ,"" que 
aconselha. ConsUiarius amicus.- Plaut.. 
Amigo que aconselha, bem, prudente, cir- 
cumspecto. Consiliarii homines. Gell. 
Sábios conselheiros. ConsiliaHa anima, 
APTJii. Alma racional, 1. é, a rasao, Con- 
siliarium fulmen. Sen. .Relâmpago.- que 
determina uma duvida, que a;- resolve 
(aconselhando, ou dissuadindo). 

2 CÕnsBíãrStiSj n, s. ap. m. Cie. 
TeTjTj. O que aconselha, conselheiro. §; 
Stjet. Juiz assessor. § Consiliarius Jovis. 
Cie. Interprete da vontade de 'Júpiter., 
■ ^Oõnsilíãtío, õnís, s. ap. /. (de 
consilia7-i). Jux. Yict. Acção dedar con- 
selho. 

Oõnsil^ãtor, oríís, s. ap. m. (de con- 
siliari). Plaut. Pr.iN. J. Conselheiro. § 
Inscr. Consiliador (epith* de Júpiter). 

OSasílSãtrix, icis, s. ap. /, (de con- 
sitiatoi-}. AptrL. A que dá conselho, con- 
selheira. 

CÕTt^lXãtilSj .ã 3 H531 5 a:?/. PI.AUT. 

Passado ao pisão, apisoado. 

CÕiisBigS 5 íms 5 £. ap. /. Ple-í= ?õ: 
de leão (planta). 

Cõasníaa'£!j atíi3 5 'ce^?'. m. /. . C^iS. e. 

Cõrtsilmênsís, S 3 adj. Fkontet, Con- 
siiinate, Consiiinense, da Consilino, cid. ,- 
da Lucania (Italia)j hoje: Marciliana. _ 

CÕnsiiío, ãs, avl 5 atura 3 .ai-9; v 
•y. f?'c«5-. Cia. O m. q. .'■' " __ 

OõnsSlIôr, árís, atús súm, ari s - 
y.Hntrans. e .trans. dep. CMS. Liy.-.-HOR, 
Celebrar conselho, deliberar em conselho, 
§ HoR.Dar conselho, aconselhar. 
■ Gõnsíiíõsils, ã, 'um, «4?- (de cor^i- 
Hum). Sn>. Que aconselha hera, -prudente, 
circumspecto. Consiliosa exinvpla. Eroííto. 
Exemplos auctorisadps. 

CõBsniâm, H' 9 s.ap.n, (àzconsulere).. 
I o Deliberação ; decreto ; auctoridáda ; 
2 o Eesolnçao, plano, projecto, desenho, 
desígnio, 'vistas ; expediente, saida ; 3 a 
Conselho, voto, parecer, sentimento, o 
sentir ; 4? Prudência, moderação, çircums- 
pécçao, rasão ;■ recurso do^ .espiri.to ; 5" 
Assembléa,- deliberação, concelho ; com- 
missãó; conselheiro. § :".!? [Consilium ca- - 
pere cum '•■ aliquo. Ter . ; — : àonferre eiípi 
aliquo. Cio.: Deliberar com salguem. //í- 
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consilium ferre aliguiâ. Qutxt. P6r al- 
guma coisa em deliberação. Qnum iretur 
in consilium. Cie. Quando se ia para de- 
liberar. Quasi consilii sit ises. C.33S. Como 
B3 a coisa fosse assumpto de deliberação. 
Magia consilii est. Cio. É assumpto de 
grande momento, é mister examinar ma- 
duramente, ' Mei, tui consilii est. NEP. Cie. 
Cumpre a mim, a ti o vêr. Meum, tuum 
consilium est. Cie. O in. q. o preced. Fil 
publici consilii particeps. Cie. Toma parte 
aas deliberações do senado. Consilio pu- 
blico. Cie. ror decreto do senado. lã non 
publico fedi consilio. Nep. Fez isto sem ca- 
racter publico. iVavis quçe primto consilio 
.administrabalur. ■ Cms. Navio que per- 
tencia a particulares. § 2« Consilium in- 
tendem. Ter. Formar um projecto. — ce- 
pit patefacere itei: LIV. Tomou a resolu- 
ção de abrir um caminho. — cepi ut exi- 
rem. Cie. Kesolvi-me a sair. — capere 
sibi. Cms. Tractar apenas de si. — abji- 
eere cedificandi.. Cio. Deixar-se de edificar. 

— profectionis meou. Cie. Meu projecto de 
partir. ConsiUi inops. Suee. Irresoluto, que 
não sabe o que hade fazer. Est consilium. 
Ter. SALL. Está resolvido, e coisa assen- 

' tada. Eo consilio, uii... ÍTKP. Na intenção 
de que... Consilio. LIY. Vraa. De propó- 
sito, de caso pensado. Sine consilio. Cms. 
Sem plano formado, ao acaso. Tali con- 
silio. Nep. Com tal expediente. Consilio. 
cujusquemodi Callorum. Cies. Toda a sorte 
de expedientes dos Gaulezes. § 3 o Consilio, 
âare. Ter. Cio. Dar conselhos. De consi- 
lio alicujus. Cie. Segundo o pareeer de 
alguém. Consilio meo. TER. Por meu con- 
selho. — - locorum, Sn... Segundo aconse- 
lhava a natureza dos logares. § 4 o Consi- 
lium amisisti ? TER. Perdeste o juízo f 
Infirmitas consilii. Cia. Fraquesa de es- 
pirito. Vir magni consilii. CJES. LíY. Ho- 
mem de grande saber. Consilii plenus. 
Nep. Cheio de recursos. Majore sli/dio 
quàm consilio. Sall. Com maior empenho, 
do que prudência. Ignes consilii inopes. 
Qy. Amor louco, insensato. Vis consilii 
expers. HOK. A torça sem sabedoria. § 5 o 
Seiiatus, iá est, orbis ia-rat consilium. Cio. 
O senado, isto é, o conselho do universo. 
Venire in consilium tyranni. CIO. Entrar 
-em o conselho d'um tyranno. Duobus 
consiliis vicimus. Pi.ru. J. Vencemos em 
dois tribunaes. Consilium castrense, ou 
■militare. lrv. Conselho ^e guerra. Con- 
silia. sortiri semestria. Suist. Tirar á sorte 
'as eommissoes seniestraes. Pugnm consi- 
lium fuit. Ov. Foi aconselhada a peleja. 
ÇSBnsílfiljjJi-eí. pei-f. de Consileo. 
Cõnsíimlís, Q, adi. Totalmente si- 
milhante ; similhante. Causa consimilis 
tausarum. earum... Cio. Causa similhante 
áqueltes... Cui herus est consimilis. PLAUT, 
<Jom quem meu amo, se parece. Haud. 
: consirnili ingenio, aique ille, est. Plaut. 
; Não terá o mesmo caracter que elie. Con- 
siraile faciuní alqne citharadi solení. 
FRONTO. Fazem inteiramente o mesmo' 
que os tangeclores de olthara. Consimile 
est guasi sorbeam. PLAUT. É o mesmo 
como se euengulisse. 

CõnsImlIMãr, aãv. (de consimilis). 
- CIC.ARN-. De modo perfeitamente sími- 
lhante, similhantemente. 
Cõnslngis, Is, s. pi: f. Rn.- Con- 

- singe', mulher dè Nícornedes, rei da Bi- 
thynia. ; 

ÇõmápiS, Is, -.pui, pêra, v. intrans. 

(de con = cum ' e sojpió). Sen. listar em 

si, estar senhor de si, ter presença de 

espirito. § J. VAI» Deliberar, pensar, re- 

: Sectir. : 

*CõaaIptfiia s arch, por Consepium, 
'/".'i Ekh.v 

Cõnslstêas. Sntís, jiart, prés. de 
Consisto. § Controve)'sia parpmconsistens. 


tare, «. intrans. etrans. I o Parar, lazer 
alto ;' resistir, manter-se, õustentar-se ; 
agarrar-se, ter-se, segurar-se ; deter-se, 
ficar quieto, deixar de correr ; coalhar-se, 
coagular-se, gelar-ss ; 2° Andar em de- 
manda, litigio, pleitear (ter. juriã.); 3 o 
Fig. Parar, cessar, acabar , terminar ; 
4 o Estar tranquiilo, calmo, estar senhor 
de si; apresentar-se ; estar firme, seguro, 
manter-se, sustentar-se ; ser valido, va- 
lioso ( ter jurvl.y, 5» Existir, sêr ; 6» Con- 
sistir em, constar de, fundar-se, firmar-se 
em ; 7° Constituir, fazer. 5 1" Consistere 
in loco. Cie. Parar em urn logar.-^?-i7ttt2 
terra. VlEG. Tomar terra. — a fuga. Lrv. 
Cessar de fugir. Constitit nlrumque agmen. 
Liv. Ambos os exércitos fizeram alto. 
Ut ■nemo earum consisteret. Ciss. Que 
nenhum d'elles ficasse a pé firme. Consis- 
tere ad mensmn. Cie. Conservar-se de pé 
juncto a uma mesa.' — in digitas, VlRG. 
■Pôr-se nas pontas dos pás. --- frigore. Ov. 
Gelar-se. Constitit sanguis. VET.PQi5T.ap. 
Cio. Gelou-se o sangue. Si alvusnon con- 
sistet. Cato. Se a soltura de ventre nao 
parar. § 2° Consistere cum debitoribus. 
Papk. Estar em litigio eom os devedores, 
— adversiis dominas. DIG. Andar e.m de- 
mandar com os senhores. — de- causa 
innocenlim. TERT. Advogar a causa da 
innocencia., 5 3" Consistere in singulií. 
Cio. Parar" a cada circumstancia. — in 
ordine equeslri. Ruet. Contentar-se com 
a dignidade do eavalleiro. -^viãetur ful- 
giu: Lucii. O brilhar (das armas) parece 
immovel. Ul ibi consisteret peena. Wv. 
Que o castigo ficasse por alli. In.nonnul- 
lis suspioio consislebat. Cio. A suspeita; re- 
caia ' sobre alguns. Adminisiratig belli 
consislit. Cms. A peleja cessa. Terra con- 
sistia necesseest. Cie. É mister que a terra 
acabe. Consistere debuit usura. Cia. Os 
juros deviam cessar. Yidendum an mor- 
bus - consislat. Cels. É preciso vêr se a 
moléstia cessa. Çonsistil- ' cursus ■pituitai. 
Cels. Para o fluxo da pítuita. § 4° Con- 
sistere mente. Cio. Ter o espirito tran- 
quiilo. — -negue linguâ, negue ore. Cie. 
Balbuciar, s perder-se. ' — in, dicenão. Cie. 
Conservar presença de espirito fallando 
(o orador). — prseclaeh in . fo-resnsibus 
causis. Cio. Sustentar bem a sua digni- 
dade nas causas. forenses. Ne consistes 
quiãew. ttllo judias. Cie, Kão terás por ti 
um só* juiz. Modo ut iibi constiterit fruetus 
otii tui. Cio. Ocratanto que hajas colhido 
algum Imoto do teu deseauço. Constitit 
innullâ color. Ov. Hm nenhuma se sus- 
tentou acôr, i. é, mudaram todas de o.õr 
Legalum in omnibus: çonsistil, TIL?. -O le- 
gado é valido em todos estes casos, § 6° 
Mnos oraiores constiiisse. Cio. Que houve 
dois oradores. ' Sitie agricultoribus non 
consistere rmriales. CoLUM. Que os ho- 
mens não existiriam sem a agricultura. 
Consistere casu. Cio. Sêr conduzido .pelo 
acaso (os d»ã:>s). In is constitit idem exi- 
tus. òv. Em ti houve> o rhesmoV íihi, 
tiveste -o mesmo fim § &•> Pars. viçtús eo- 
rum in caseo consista. Cms. Uma parte do 
seu alimento consiste em- queijo. Consisiit 
in e o salas optinii cujúsque. Cie. A salva- 
ção dos mais prestantes cidadãos está 
n'elle, ou depende d'elle; — in actu rhe- 
toriee. QrasT. A rhetorica depende toda 
da pratica, ou é uma .arte. pratica. 
Spes omnis Datami consislebat in se. JfEP. 
Toda a esperança de Datamo estava era 
si mesmo. Quceslio circa res consistere vi- 
deter. QniNT. A questão parece dizer res- 
peito ás coisas. § 7 o Fir quoz possent 
vilam consistere tutam. LjJCR. Pelas quaes 
coisas podessem segurar a vida. 

CõiísIstõrianvÍE, ít, ttm, adj. (de 
consistorium). Relativo ao conselho do 
imoerador; V Comités consistoritmi. Cod. 


Gsll. Questão que não" se pdde desem- I Justik. Os oohsellieiros. do imperador. .;. 
uh^i I Z j.s.ap.m. 

(?) CõnsístlS. Ved. Canslitio. ' j pha: AaiM. Membros do conselho do iu- 


: SQHSWtõj 


perador.- 


Gõsislstõpiíiia, ii v s, ap. ra. (de con" 
szstere). TEliT. Logar de morada, para- 
gem. § Fig. Cansistorium iíMfím«m. TERT. 
Espelunca de vícios, alcouçe, bordel, 
casa de prostituição. § Sid, Antecâmara. 
§ Sm.- Logar de reuniões, assemblea. § 
AíáM. Ar/S. Logar onde se reúne o con- 
selho 'lo imperador. § CoD, THEOD. Con- 
selho lo imperador. 

ÇSsSiíío, õrus, 5, ap. f. (de conse- 
rere 2). Cie. Acção de plantar, plantação; 
sementeira, semeadura. 

Cõasítlvils, ã, ttiTi, adj. (de come- 
rere 2). NOT. TIR. Bom, apto para ser 
plantado, semeado, o em que se poda 
plantar, semear. 

Cõnsiíõr, õris, i. ap. m. (de conse- 
.reréB). Ov. TIB. Plantador, semeador. 

Gõnsíttlrã, S>, s. ap. f. (de conserers 
2). Acção de semear, semeadura, semen- 
teira. ConsUv.ra.af/ri. Cio. ap. Kon. Terra 
semeada. 

CõriGlMís, ■ ã, fim, part. p. de Con- 
sero 2. Sali,. Prop. Plantado. § Fincado, 
pregado. jEra columnis consiia. Claud. - 
Esporões de brOnze.fincados em columnas, 
i. 6, as coluninas rostraes..^^. Cheio, 
semeado, coberto de. Crebris freta consiia 
lerris. VIRG. Mares semeados de ilhas. 
Consitus senectule. Plaut. Carregado de 
annos. — - ccecâ mentem caligine, Cat. O 
que tem & memoria coberta d'uma na- 
vem. 

Gõnsivã, ís, s. ap.f. (de conserere 2). 
Fest. A que; semeia, planta (epit/t. de 
Ops). 

CõESlvíã, S, s. pr. f. (ds conserere 
2). Varr. Macr. Fest, Cousivia (a Se- 
meadora), sobrenome de Ops (conio pro- 
tectora da terra). . 

•Cõnsivifis, 11, í. pr. m. Macr, Con- 
sivio (o Semeador), sobrenome de Juno. 
Cõnsõbrlnã, râ, s. ap.f. -Cai. Isid, 
Primadireíta, ou co-irmau (filhas de duas 
irmans. § CAJ. Prima inteira (em geral). 
Cõnsobriníis, 1, s. ap. m. Caj. Primo 
direito (filhos de duas irmans), § Caj. 
Primo corirmão (em geral). § Suet., Pri- 
mo em grau remoto. 

Cõnsõcer, Sri, í- ap.m. Suet. TJlp. 
Pae do genro ou da, nora, consogrò, 

CõHSÕcíãblHa.e, adj. (de consoeiare'). 
Ambr. Que se pode' 'ajunctar, compatível, 
conveniente. 

CõnsBciãtím, aãv. (ãe cosisoeiarè), 
Amm. Conjunctamente. 

G5ns6eíatíÔ, onls, s. ap. /.. (de am- 
saciarei- Acção de fazer sociedade, socie- 
dade, companhia.; Consocialio- liominvan. , 
Cie. TJnião dos homens, a sociedade. ~ 
aentis eius. 'Ltv. A al.lian.ca d'este povo. 
S Fig. Consocialio sinistra siáerum, FD.ur, 
Aspecto sinistro do« astros. 

Cõnsociíãtfl.s, a, -asa, paru, p. de 
Consócio. Cio. Associado, unido, reunido. 
Hes consociata,. LTV- Plano combinado , 
concertado. § CousOeiãtiãSimiis, siip.; Cio. 
Cõíisõciti, .ãs, *• , , (, 1 trans. 
Associar, unir, junctar. Consoeiare iãju- 
riam cum amiais, t T \ C rnbíní -se co"d 
os amigos para fazer aggravo. — consipKljt: 
cumoliqvo Iiv ta 1 i> ..0"S con, ai 
guem. ;— - rem inter se. hw. Goni 1, 
entre 5i alguma coisa. — i~rgnum. LTV". 
Tomar parte na lealesa. — vecem, TAC. 
Dizer palavras; .um a outro, — ânimos. 
Liv. Congraçar, conciliar os ânimos. — 
umbram hospitalem. Hor. Unir a, sombra 
hospitaleira (duas -arvores). 

1 -CõnsoeÍTls, a, ãm, adj. Unido, 
associado; ligado. Elementa sibi consócia, -U 
Fulg. Elementos ut-idos entre si. § Cod. 
Jtjstin. Associado, interessado, compar- 
tilhante. § Firm. Cpmpliee, '■-.,••-,• 

" 2 Cõnsoeliis, II, s, ap. m. Isid. Com» 
.panheiro, consócio.;- 

;Cõxi's8erfis,Qs,-í. ap.f. Aus.JIãoao 
genro ou da nora,- consogra.; : 
' Gõnoõlg.tiílis, S, adj. (de. cossolar'). 
QEa pdde tóí- csnsolado, eonsoiavil, § 
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Ambb. O de que pt5ãe vir consolação,, § 
Que consola, consolador» Ca?*men casús 
consolabile. Gell. Canto consolador da 
desventura. § Cõnsõlãbílior, comp, Ambr. 

* Cõnsõlãmen, txiís 3 s. ap. n. (de 
eonsolarí). Hieb. Objecto que consola, 
SOnsolação» 

Oõnsõlãtío, õaaíSj s. ap, f. (de conso- 
lari)« Consolação. Uíi consolatione. Crc. 
Consplar-se. Inveníre consolationem ma- 
$orz»m a Cio, Achar consolação aos males. 
§ Acçáo de animar, dar coragem. Conso- 
laíio timoris malorum. Cie, Palavras de 
animação contra os males. 

Gõnsõlãíxvils 5 á s Úm, aãj. Isro. 
Que tem por fim consolar, que se dirige 
a consolar. 

Cõnsõlãtor, õrís, s. ap. m. (de con- 
mlari). Cie. Sen. O que consola, conso- 
lador. 

Cõnsõlãtõriê, adv. (de consolato?-ius). 
Sid. Ds maneira própria para consolar. 

Cõnsõlãtõríúsj ãt , úm 9 adj. (de eon- 
solarí). Crc. Suet. Relativo á coiísolação, 
'próprio para consolar, 

Cõnsõlãtús, ã, xayi^part.p. de Con- 
solor. CJES. Que consolou. § Pass. Just. 
Aen. Que foi consolado. 

Consolida, râ, s. ap./. Apul. Conso- 
lido, ou consolda (planta). 

OõnsolidãtíS, Õ11ÍS5 s. ap.f. (de con- 
soliãai-e). Ulp. Jnstit. Concessão de pro- 
priedade como usufrueto da mesma. 

Gõnsõlídãtor-j õrís ; s. ap. m., (de 
consolidara). FORT. .que consolida, con- 
golidador. 

GõnsolíáãtuSj ã 3 íím, pari. p. de 
Consolido. § ■'■ Vsusfruclus consolidatus. 
ULP. Usufrueto consolidado â proprie- 
dade, § Rationes consolidais. Cio. Contas 
liquidas. 

■ Consolido , as, etc, are-, ..». trans. 
VlTE. Fortalecer, tornar solido , firme, 
seguro. § Fig. HiER. Cass. Fortificar, fir- 
mar, consolidar. § Consolidar, unir o 
usufrueto á posse dá propriedade (ter. 
juriã.). Ususfructus cum- propvietate 'con- 
solidetur. Dm. O usufruto seja consolida- 
do á propriedade. 

CõnsÕlídúSj a ? Um, adj. Ark.Muí 
solido, firme, seguro (fig.). . 

'"■'* Consolo, ãs 3 ãví 3 atum,, ãre 3 v. 
trans. arçÀ. Varr. ap. Non. Consolar. § 
Pass. Char. Pollío ap. Prisc. Sôt co-aso- 
laúó, -Ve/iementer consolcr, Gexjl. Tenho 
uma grande corisolaçfiQ. '■'•';' 

Cõnsõlõr, ãríSj.ãtus.simij ãrl, v. 
frans. dep, 1° ■"Consolai*; 2 o Suavisar, di- 
minuir, modificar ; compensar; Z° Alen- 
tar., animar. § I o Consolari aliqueni de ou 
in mis&iris* ■■: Cie. ; Consolar alguém na 
■desgraça, '^selaliguâre. Cie. Consolar- 
se com alguma coisa. Consolanlia verba. 
Ov. Palavras consoladoras. § 2° Comola-ri 
ãolorsm. Ciç. : Suavisar a dôr. ,— ■ oiium. 
Qdtnt. Empregar ■ o seu repouso ■ (em al- 
guma coisa).; —:brevilalem mies. "Cld. 
Compensar a brevkladeda vida. § 3? Cte- 
■sar coiiíOlaiu$,jmszL<. CjsS. César tendo-o 
animado,' mandou... -"■■■'' 

Gõnsõinníãti.05 õiiifíj 5. «/?. /. (de 
:-consomniaré). Hirt. Distracção, . desvario, 
devaneo. delirlo. 

..;' Oõnsõmnío, ã% etc, Õ,re ; . v. '.trans. 
vPLAUT. Sonhar ,^ter sonhos, w*,êr : em sonho. . 
■'", Cõnsonã, zè, s. ap.f, scíl. ' liltera, T. 
MACE. Consoante. -'*'. 

1 CõnsônãnS; ãntis 3 part. : pres.~ de 
.v^^sono. Qlp. Convçniente, digno, pró- 
prio. § C-onforme, concordantes concorde, 
uniforme, constante. Tenor vila? .cónsonáns. 
Teor de vida uniforme. § Consoante, 
harmonioso, sonoro ,(?). Consonanliora 
vwba- Ciu. Palavras maig sonqras.§ Cõh- ; 
sõnãnlíõr, comp. Cie. ^ 

scõnppnãns^ntíSj.s.a^./- Char.. 

■"'.•.PRis.c.;:Consoante.: ; - -.■ 

"(?) Oõnsônãnter, 'áav. (&&' conso.-' 

: ''nam-) Gcnsoaiitemeiíte, ;! GOni; consonan-: 
. cia. ;§' 'CõnsÕnãntláSÍme, i-7/p. Vítr. 


OoasonãiicíSj ^3 s. ap.f. (de coízso- 
nfín^). Vitr. Re^onancia, rehomho, fra- 
gor, sonoridade, consonância. § Gell. 
Egualdade de sons (nas palavras). § Tert. 
Concordância, harmonia (das Fscriptu- 
ras). 

Cõnsonãtio, Õnís 5 s. ap.f. (de çonso- 
nare), Cass, Egualdade de som (entre 
duas palavras). 

CõnsõnêjttdD.APTrL. Unanimemente, 
a uma voz, todos á uma. 

Cõnsõno, ãs 5 úl 5 itfíiii, are 9 v. 
trans. I o liesoar junctamente, retumbar, 
reboar, rebombar ; 2 o Ter o mesmo som, 
acabar do mesmo modo, ter a mesma 
desinência (ter. rhet.); 3 o Fig. Estar era 
harmonia, ser concorde, coherente, cor- 
responder. § I o Âpes consonant. Varíí. As 
abelhas zunem» Quum omne tibiarwn 
genus consonuit. Sen. Quando toda a sorte 
de flautas tocou ao mesmo tempo. Conso- 
nante clamore orare. Lry. Pedirem todos 
em altos gritos. Consonat ovme nemns, 
VntG. Todo o bosque retumba. §2° Con- 
sonat vox. Quikt. É o mesmo som. Conso- 
nant verM, Qutnt. As palavras teem a 
mesma desinência. § 3 o Consonare sibi. 
Qutnt. S6r coherente çomsigo, não se 
desmentir. Tauri Capricorno consonat as- 
trurn. Man. O signo de Tauro está em 
relação com o de Capricórnio. Si opus ad 
hanc vocem consonet. Sen. Se as obras cor- 
respondem a está palavra. 

Consoaras, ãj uni 3 aãj. (de conso- 
nare). QY. Sil. Que soa, retumba, faz 
echojunctamente, que é concorde. Con- 
sono ore celebrari. APUli. Sêr gabado ge- 
ralmente por ; todos. § ^^./"Confonne, 
conveniente, decente, decoroso. Vixconso- 
num_ fore, si... Cie. Que apenas seria 
conveniente, se... ' Docere consoria regno. 
Claud. Ensinar o que convém ao rei- 
nado. § T. MAtm. Qiie faz consonância, 
que forma som com outras as lettras). 

Cõiisõpi'o ; Is, ivij ittínij ira, v. 
trans. Uuon, "Adormecer, fazer dormir 
profundamente. Somno consojiiri, , sempi- 
terno. Cie. Iilergulhar-se em um somno 
eterno. '§ Fig. Consopiri. ^ : Gell. Caii - em 
desuso, '■ 

Cõnsõpitús, ã 5 uíBj part, p. do 
preced. Cie. Que caiu em somno pro- 
íundo e 

GÕiisorãiiial; Õrui2i s s.pr.m.plur. 
Plin. 'Consor^nnos, povo da Gallía Aqui- 
tania. 

Gõnsõrs 5 õrtís 5 ■ aãj. Cie. Plin, J. 
Conserto, . coherdeiro. que possue indi- 
visamente, proprietário indiviso. § m. 
Ov. Tíe- Irmão; § f, Qv. Irmán. § Ç>V. 
Fraternal, de irmãos. §m. Lucr. Parente. 
§ Que participa, que compartilha, com- 
panheiro de„ Conso7*s inecum temp07?um il- 
lorum. Cie. Que passou aquelles tempos 
commigo. — çitipcs. Ov." Complice era 
ura delicto, — : viiiorum frátris. Yell. 
Que tem os mesmos vícios do irmão. — - 
thalami. Ov^ Esposa. ~~ : imperiv. SxrET, 
Associado ao império. — in lucris: Cie. 
Que tem parte nos lucros. — ; in origine. 
Lucr. Que tem a mesma origem. íj-Suet. 
Collega. § VIRG. Prop. Que está em com- 
mum,;que pertence ao-raoiite. 
■ GÕiasortãlíSj Q, aâj. (á& consortiuin). 
Frontix.'. Kelativo a bens era c.ommumj 
a uma propriedade indivisa. 

GõneõrtXo, õbÍSj s. ap.f. iáeconsors). 
Cie. Assoei açáo.r çommuuidade, socie- 
dade. Çonsoriio inter hinos rsges.-Tjiy.lJi- 
vísaodo thronoentre dois reis/—— tribú- 
nitia; potestatis.' TeiÍlv Associação ao po- 
der tribuniciq. § LlY. V. lilAX. Parecença, 
similhança. : - 

Çõnsõrtíúui,;i'i 3 ;s.. . ap..n. (de : co^ 
■sors ).TTr.P'. Consorcio, - çommuniLlade de 
: Ben.5i> : § 'ParUcipaçrio r communidade: -'.Esse 
iii cònii.ortio veipubliecc. X.ív : Ter part.eno" 
povemo. Consarlium regni. Tac/ "Oiyisão. 
do tliroiip (entre dois). § C.els.'Pete:' Iie- 
Ugão, correlação, sympathia.- • 
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Ccmspãtíãns, ãntxs, pari. prés. áô 
Conspatior^ Pistr. Que passea com. 

Cõnspectõr, Gris. s. ap. m. (do 
conspicere). Tert. O que vS em (fig.). 

1 Conspeetús, ã, fim, part. p. da- 
Conspicio. Ov. Suet. Descoberto, perce- 
bido, visto. § Liv. Virg. Notável, que 
chama a_ attençao, que attrahe as vistas. 
§ CõnspeçtTõr, comp, Uv. 

2 ConspectúS; us, s. ap. m. (de con- 
spicere). I o Oihadura, olhar, vista, vista 
de olhos ; 2 o Preseu ;a, aspecto, vista; 
3 o Fig. Vista do espirito, vista de olhos 
observação ; exame ; 4 o Exposição sum- 
ularia, synopse. § I o Quò longíssimo con- 
spectum oculi ferebant. Liv„ Até onde os 
olhos podiam alcançar. Cadere in conspec- 
tum. Cie. Sêr sensível avista. Conspectu 
frui suorum. Crc. Gozar da vista dos sens. 

Habere conspectum intrantium. Colubí, 
Ver os que entram. In conspectu exwcU 
tús. Qms. k vista do exercito. § 2 o Conspectu ■ 
suo preelium resiituere. Liv. Restabelecer 
O combate com a sua presença. Cujusproph 
in conspectu jEgyptus est. Cie. Em cuja 
frente quasi se acha o Egypto. In con- 
spectu. Cjbs. Liv. Virg. Em presença, 
em face, á vista. In conspectu oppidL 
VARR. Ao pé da cidade. — legum. CIO, 
Em presença das leis. § 3 o Videre om- 
nia uno conspectu; Cio. Abranger tudo 
com uma vista de olhos. Bellum ei má- 
jusiii conspectu erai. Liv. Estava-lhe pre- 
sente uma guerra .de mais vulto. Ut ne 
in conspectu quidem relinquanlur . Cie. De 
sorte que nem ainda ficam em vista. Pro- 
cul erant a conspectu imperii. Cie. Esta- 
vam longe (Carthago e Corintho) de 
cuidar 110 império. C^nspectus et cognitio 
natura:. GiC. O estudo e o conhecimento 
da natureza. § 4 o Conspeetús wtatum an- 
tiquissimarum. GeIxL,' Synopse das epo- 
chas mais remotas. — ■' summw. Gjsll, 
Calculo approsimado d'uma somma. 
. Gõnspêrg-6, is, sí 3 blívQj gere ? í? e 
trans. (de con ■= cum e spargo). . I o lie- 
gar, molhar, humectar, aspergir ; derra- 
mar, espalhar, espargir ; 2 o Deitar, yer- 
ter s derramar por cima, borrifar. § I o 
Conspe7-gere aras sanguine. Lucr./ Iíegai' 
os altares com sangue. —- humum .mstuan- 
iem. Fiijed. Regar a terra resequida. Me 
conspergit lacrimis. Cie. Iianhou-me.de'' 
lagrimas. Gonspergere carnemsale. Colum, 
Salpicar de sal a carne. — herbas jlori- 
bus.' IiUcr. Espalhar flores pelas hervas. 
— aliquiã Mlaritate. Cio. Derramar ale- 
gria em alguma coisa. § 2° Conspergere vi- : 
num Vétus. COLUM. Borrifar com vinho 
velho, -t farinm duas libras. Cato. Ajunc- 
tar duas libras de farinha a / 

GõnspÕrsío, õnís, s. ap. f. (de - 
conspergere). Palt.. Acção de derramar, 
espalhar por cima. § Tjsrt. Síassa, pasta. 
■:- Çõnspêrsíls, a, -ara, part. p., de 
Conspergo. Colum. : Kegado, borrifado, -" 
humectado. . ' , 

v Gõnspêxíj pret. perf. de Conspicio. 

CõiispicãbilíSj e 5 adj. (de conspi- 
ca?'i). Prud. Que se pdde vêr, visível. § 
Sid. S. Sev. Digno de sêr visto, notável,, 
distineto, considerável, V 
-.-epiiEpIçãbliBdáej ,ãj -iSm, adj.(^e:' 
CQJispiçari).: ■'. OapeL; : Que olha. atteiíta--- ■ 
mente, ... ; que observa, considera com at- 
tençao. 

CõnspícãííÉSg ã, uin, part. p, de ' 
.Conspicor. Liv. Que' viu. Pe7-terrilos 'lios- ■• 
tes: conspicati, Cjes. Tendo/visto; o terror 
dos inimigos, v- 

v Cõnsxsicíéiidus, ã 5 ' usHj' part. fut.':' 
pas. de Conspicio.. Ov< V. EL. Digno de se" 
"^ôr, notável, consideraT.elv 

Cõnspíeiéntíã-3 áí,, s*"ap. f.(ú,Q 
conspicere). Cass . A facsHade de Têras 
coisas com umavistn -l/oítios, ou em,sea 
complexo. .' 

(V) CÕnspíeíIxúm emeibor. 

Gõnspícillúm,!, s.ap.n. (ue^s- . 
pictrt)- : Flaut. "Nck. Gloss. Plac, lÃ^eir , 
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'■■i&G&àô se pode descobrir, vêr s -observai-, 
observatório. 

] Cõzispicíog fej spês5 3 sp©etúm ? 
BBÍcere, «= íran$. e tníraTW. (de coti = 
ffçum e specw). I o Olhar ; jjoíí, Chamar a 
/ sttençÊo, sêr notável ; 2 o Estar de froate, 
: ficar em frente a ; 3 o Considerar, peii" 
; gar ; 4 o Descobrir, divisar, enxergar, ?êr ; 
■ 5 o Çomprehender, íntender.'§ I o Conspi- 
'■fíeeré in ccelurn. Plaut, Olhar para o ceu. 
— in tabej-nam» Pktr. Olhar para dentro 
d'uma loja. — locum. Kep. Olhar para 
pm. logar. Quisque conspici properabal. 
MSall. Cada qual se apressava em se dis- 
v iingulr» Conspici se ducebat. Liv. Pen- 
sava que tinham..' os olhos n'elle. Arma 
aCque equí conspiciebantur. lãv. As armas 
e os cavados eram coisas de ver ; 2 o Si 
ílluã signuui fórum coitspíceret. Cie. Se 
aquella estatua- estivesse em frente á 
S praça publica. § 3- In rem qua sint 
Wineam' conspieio mihí. Plaut. Eu penso 
aas coisas que me digam respeito. Necesse 
est conspicor e quibus vitiis... Cie. È neces- 
'§ sario considerar de que vícios.... § 4 o Ubi 
: * equítes conspexenmt, C-dss. Logo que des- 
Èíaobriram os cavallelros. Conspicere ima- 
ginem parenlis. Cie. VÊr o retrato do 
pae- — f acere corpus. LUCR. Ver um 
P:corpo prostrado. — nosiros /lúmen tran- 
sisse. C^es. Ver que os nossos passavam o 
«rio. § 5 o Quantum corde conspieio meo. 
Plaut. Quanto eu posso çomprehender. 
2 Conspieio, õnís, s. ap. f. (de 
wnspicere). Varei. Olhar attento. do agou- 
reiro para.- o ceu, designando o logar para 
tomar o agouro. . .'.'■ 
j.jty ; *C5n§píç6,'ãSj-ãví) atum, ãre, v. 
trans. Vare. Pkisc. O m. q. Conspicor. § 
l ss. VARR Sêr. -descoberto, visto. 
f fCõnspíoõr^ ãrís, ãiús súni, ãri, 
<b. trans. dep Plaut. Nep. Avistar, des- 
cobrir, ver ; conhecer, notar, reparar. II- 
lam geminas pjieros peperisse conspicor. 
Plaut.. Noto que .cila deu á luz dois 
gémeos. ..- . 
•;; : H; Cõnspícutís, a, um, aãj. (de conspi- 
ceré). Pejed. Táç. Exposto aos olhos, 
■"visível. ;iíes conspicuce. Ov. Coisas que 
^"chamam a attencao ou attrahem a vista. 
.áZígwení. conspicuum /acere. Stjet. Desi- 
vgnar alguém apontando para elle, cha- 
cinar sobre .elle a ai-teiu.5.0. Ilabere -mo? , lem 
in conspícuo. Sen. Ter presente a morte, 
pensar n'ella. § Kotl Lrv, Tac. Que at- 
^írahe as'viotas, notável, distincto, ilhts- 
íre. Conspi mis homo. Lrv. Homem dis- 
:■■ tíncto. Domo conspicuus.TlB.X>csc&nãeiite 
Illefaniiiia.iUustre.'-'. 

(?) Cõnspirãtê, adv . (de conspira- 
:■■. tus). Unanimemente, concordemente, de 
,:Cí>mmum. acordo. 

Consplrãtl, crurn, s. ap» m* plur. 
::;StJET. Oousoiradores, conjurados. 
'^-.^õnspirãtlOj õnísj s. ap. ■/. (de 
eonspirare 1). Cie. Coltjm. União, con- 
ordia-, acordo, hannouía. § Cie. Quikt. 
^;;'-Conspiráçã,í); conjuração, trama. 
v;:- : 1 ' ■' Gõrispír ãfus, ã, ■;. . um , . part. p. de 
■'■■;:^ró t ^;o : /.-i;rijEDÍ Que; -conspira. § Aper- 
:■'■;: tadp 7 estreitado. Ved. Conspiro. 2. : 

, 2 Cõn.spirãtíís, ias, í. ap. m. (de 
-y/ -1 pirart i). <-, n,L. i oncordia, harmor 
■■■ nía, acordo. ■-. : ;'' : 
■v^-^.Ponsplrp, -ãs,. ãví , ãínss 3 are, 

f «ns i n ( Soii ti ci juiict imante 
(as trombetas). Luch. ClC. Concordar, 
estar de acordo. § Conspirar, maebinar, 
1 "" í i are m aliquem. SUET.— 

í« c&item ahcupiíi. Tac. Conspirar contra 
Q i(i i r iguem — od ;es noyaj Suet. 
Tramar uma revolução. Conspirasse ut. 
';. udorliTsitur-. ■ seiuuum,.: /Sctít. Terera-se 
combinado para accommetter o senado. 
Conipírare perder* aliquevi. Suet. ..Cons- ' 
ÇnfDi cai tra, í- í-m^i ci i de alguém. 

S Con , 6 =;, ãvi, ãtuin, ãic, 
v inti-aiLs. e trans. (fie ojíí = cam e 
V ? >- ■* V n guru ír -se em espiral. 
& Àpeitar, cerra, estieiíar. Compíraíi 
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milites. Cacs. Soldados apertados uns 
contra os outros.iVíecepía^empZíí conspi- 
ratos. ín unum. Sen. Preceitos, exemplos 
que constituem um todo. 

CÕnspíssãtto, Õnis 3 s. -ap.f. (do rfe- 
.ímj„ conspissaré). Th. Píusc. Accumula- 
ção, condensação, aggíomeraoao. 

GonspissatUs, ã, tíin 3 pari.p. do v. 
rfe.ç?«. Conspisso. Plin. Isid. Condensado, 
feito espesso, espessado, engrossado, com- 
pacto. 

CÕnsplèadêsco, ís 9 sro, «. intrans. 
J. Val. Ter muito brilho, sôr mui res- 
plandecente. 

Cõnspõliúm, n ? j. ají, n. Abn. Espé- 
cie de bôío sagrado. 

Cõnspõnaed, õ3 3 dij nsúrn 9 dêre, 
v. intrans. Vet. Sknat.-Conb. Obrigar-se 
mutuamente a alguma coisa. 

Consponsõr, õrls, í. ap. m. (de 
consponáeré). C.TC. Fiador com outros. § 
Conspirador, conjurado. 

ConsponsúSj ã 5 ilm, pari. p. de 
ConspoTideo. Ara. O a que se obrigaram 
mutuamente, obrigado com mutuo jura- 
mento. Consponsa factio. -Apui* Trama, 
conspiração. § Kíev. Fest. Que se obri- 
gou reciprocamente. 

Cõaspúo, -iSj úi, iítúiii, -tiõre, y. 
trans. e intrans. Petii. Apul. Emporca- 
lhar com escarro, escarrar sobre. Cana 
nive conspuit- Alpes.' lilBAC. (Júpiter) cn- 
piu branca neve sobre os Alpes. § Fia. 
Plaut. Cospir. § Petr. Hier- Escarrar. 

Conspurcãtúsj ã ; um, part. p. de 
Conspurco. Tert, 

Conspurco, ãs, etc, are, v. trans. 

Coltjm, Sujar, emporcalhar, manchar. § 

Fig. Ltjcr. Corromper. § Cio, Enlamear. 

Oonspuiãtús, á s mn 5 part. p. de 

Computo. Tert. 

Cõnsputo, ãs, ãvi, ãtuin, ãra, v. 
trans. freq. de Conspuo. Cie. Cobrir de 
escarros. 

' Cõneputus, a., uni, part. p. de Con- 
spuo. Hier. O sobre qtie se tem encarre- 
gado ou cuspido. 

.Cõnstãbníã, Is, Xvl, itúm, irg, -y. 
íí-íííw. Ter. .Estabelecer solidumeute. § 
Constabilire mentem. Juvenc. Fortalecer a 
alma. 

Gõnstãbilís, e, aãj. 2Tot. Tia. Firme, 
seguro, solido, estável. 

Cõnstãbilltus, , a, "ilia ? pari, p. de 
Gonstabilio. lilER, Firmado, fortalecido, 
fortificado. 

Cõns£ãgn6, ãs P etc.,ãí-e, v. intrans. 
Frosto. Congelar-se, estagaar-se. 

1 CõiiBíãns, ãntÍB, ^ar/, ^.;?-^ J de 
Consto. I o Que tem consistência; 2°. Que 
irão muda, permanente, coustaní-e, firme; 
3 o Perseverante, constante, assíduo, tei- 
moso, pertinaz, firme ; 4 o Egual, as- 
sente, grave, reflectido; 5° Concorde, 
coberente, que está de acordo, harmo- 
nia. § I o Mellis constantior est natura, 
Lticr. O mel tem mais consistência (que 
a agua), §'■' 2? Coiistanti gradu. Lrv. 
Compasso egnál. Constans eursits. Cio. 
Curso invariável (dos astros). — .pax. 
Lrv. Paa constante. § 3 o Constans ainicus. 
Cie. Amigo 'fiel..- — in vitiis. liou. Qr<j 
persiste nos vícios. ' — Jiãei. Tac. Sempre 
dei. — ■ .adversiísmetus.fSAG.- Firme contra 
o temor» -Gonslantia. exempla,. Tac. Exem- 
plos de flrmesa. § 4 o Mobilem ? imò constan- 
tissimum. Cie. Volúvel? antes o 'mais 
cordato, «áínení... at fuit omnium COTisíare- 
íwsímws. Cie. Insensato... mas foi o mais 
pradeuto de todos. §6° Constans oraiio. 
Çic. Discurso bem coordenado^ Inter se 
constantia. .'QtTUST. Coisas que n ao se coa- 
ti"adizem. ..Constans erat fama. Suet. Era 
voz geral. ÇÕustãntíõr, comp. KOit. — 
issimfis, íiíp. Cie. 

' 2 Gõnstãns, ãntís, í. pr. m. Eutr. 
A. ViCTo Jorn. Constante, nome de ho- 
mens (— ■ filho de Constantino). 

Goristã2iter,: : aíííJ.::(de constans'), 19.. 
Constantemente, egualmente, permanen- í 
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temente; 2 o Com perseverança, assidai- 
dade> pertinácia ; com flrmeBa; 3 o Keflec- 
tidamente, sensatamente ; 4 o Coherente- 
menfce, de acordo, consequentemente. § 

I o Constantissimb conficere r-ieissiiudines. 
Cjrs. Completar irjvariovp.lmente. ;u- re- 
voluções. Constanter íngrediens oraiio. Cie. 
Discurso que caminha com passo eguaL 
Constantius sese res humanas habereni. 
Sall. Ag coisas humanas correriam mais 
regularmente. § 2° Constanter pugnare* 
Cíes. Combater a pé firme. — recusare. 
Suet. Eecnsar com pertinácia. — segerere. 
Cie. Proceder com íirmesa. § 3 o Constan- 
ter fit, cie. Procede-se sabiamente. — 
delata beneficia. ClC. Benefícios concedidos 
com critério. §4 n Cónsf.onter sibidicere. Cie. 
Ser consequente no que se diz. ffihil ...■ 
constantius potuisse dici. Cie. Não se poder 
ter dicto coisa mais consequente. Vice 
satis constanter. Cio. TJm tanto inconse- 
quentemente. Constanter omnes nuntiave- 
run(„ C<ES. Todos nnanimamente annun- 
ciaram... § Constantius, comp. Ov fl — 
isslme, sup. ClC. 

1 Cõnstãnílã, sè t s. ap. f. (de con- 
stans). I o Permanência; 2 o Constância, 
perseverancia , tranquilidade , socego , 
calma (do espirito) ; flrmesa; confiança, 
segurança; afoutesa, animo, intrepidez; 
3o Acordo, concórdia, harmonia; 4 o Força 
corpórea, robustez. § I o Bane in stelln 
constantiam... Cie. Este curso permanente; 
dos planetas... In cada omnis ordo, con- 
stantia. ClC. Há lio ceu toda a ordem, o 
constância. § 2 o '.Constantia oppugnanãi. '• 
HIRT. A pertinácia do assedio. — conven- 
torum. Cie. A fidelidade aos compromis- 
sos.. — promissi.de. Fidelidade em cum- ' 
prir a palavra. Hine constantia, illinc 
furor. Cio. D'um lado à placidez, d'outro 
lado o furor.— animi. Ov. — morum* 
Tac. Fírmesa de caracter. Vox, constantia. 
QUTKT. A voz, a confiança (no orador); — ■ 
admonendi. Tert. A coragem de repre- 
hender. § 3 o Constantia dictorum convento* ' 
rvmque. Cie. A. fidelidade em cumprir as 
suas promessas. QucsYinter augures con* 
stanlia? '" Cie. Que concórdia a dos agou- : - 
reiros ? Judicanãi sunf ex constantia. ClC. ' 
Devem sêr julgados segundo o seu. acor- 
do. § 4 o Traxerat ex firiniiate animi in 
memora constantiam. QutNT. Da' flrmesa; 
da alma tinha dado iorca ao : corpo. § 
Canstanlue, plur. Cio. 

2 . G cnstantí á j éã 5 s. pr, . f. ... . Àim, 
Constaiicia, nome de mulher. 

3 Constantia julla, ê& 9 s. pr. ff 
PraN. Constância Júlia,- cid/cia Hespauha 
Betica, chamada também' . Osset, aituada : 
perto da moderna villa de San Juande: 
Aliaehe. § — Juíia } chamada . : também 
Luconiraurgi. Tlix. — cid. da Uetica, " 
juncto ao Guadiana, hoje Constantina. 
§ — Zilis. FLIN. Cid. d' Africa (Maurita- ■ 
nia), hoje Arzilla. ' 

OõnstãntíãçÚs, ã,úni, aãj. A:.ím, e 

1 Cõnstantiãxíús, a, uni, adf.Aunu 
Constanciaco, Constanciano, de Constan- : 
cio, imperador romano. 

2 CÕZiStãnfôãnUS, I, S. pr. m. -ÍOKN. , 
Constanciano, general do tempo da Jus- ■ 
tiníano, 

- Cõnstãntíênsís, Q^á./.KuPvCoustan- 
cieuse, de Constâncio, imperador romano. 

Cõnsiãiltmã, : se, s. pr. ./, -'Damas.. \ 
Constantina, nome de mulher.; 

Oõnstãntíiiiãnús,'ã, uni, aãj.. Amisi. -. 
Constantiniano, do imperador Constan- 
tino... ■ 

Cõiístãntmopolis, is, s. pr.f, (Kiw-; 
(TTav-cívou TCQ/aç), chamada primeiro* 5^° 
sanlium. - AUS.-.Constantinopoia, feita ca- 
pital do império romano por Constautiao 
Magno, hójecapital da l*urquia Europea 3 
chamada pelos Turcos Stambul. ; 

CõnstãiitmõpÕlítãni, õrúm,s. pr. 
m. plur. IsiD.Coustantinopolitaaoa, ha« 
bítantes de Çonstantinopola.; 
: : GõnsíãiitinõpoliÊãnlis j ã 5 ■&!»■;■■;.■ 
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adj. Theod,, Constanfcinopolitano , de 
OonstantÍHOpola. 

CcilStãUtmíis, 1, S. pr. m, (KwVfftav- 

tívoç). Aus, Constantino, im.perafl.or ro- 
mano. 

Cõnstântíus, "ií ? s. pr. m. Etjtk. 
Constâncio (Chloro), imperador romano, 
pae de Constantino. § Etjtií. — £Uho tio 
Constantino. 

Cõristat, v. unip.YeÕ.. Consto. 
Cõnstãtílis , s 5 aãj. (de constara). 
CASS. Caro, custoso. . 

Ccnsíãrãrus, ã, um?- pari. fui. a& 
ds Conoto, Pus. Sen. Que ha de custar. 

Cõnstêllãtío, õnís, s. op. /. Amm 
Atjg. Posição relativa das eslrella.s ou do'- 
planetas; estado do ceu fíw. astrolog.J. 
§Isnx Observação do estado do ceu, ao 
nascerem as pessoas ou as coisas, horós- 
copo. § Horóscopo de nascimento. Constel- 
íatiowm principia coUigere. Aacu. "Lavrar 
o horóscopo do príncipe. Constellationes 
unimaliivni. Arre. Nascimentos dos ani- 
maes. 

Cõnst&llatSs 5 ã, um, fíá/. Trtsb. 
Semeado ■ de estrellas, muito estrellado, 
ornado de estrellas em bordadura. 

Cõristêrnãíio; 3 Õ.nís 3 •?. «p. /. (de 
consternar?). ' Liv, , : 'Suet. Tac. Espanto, 
terror, susto, consternação. § Lxv. Tac. 
Revolta, ma.ni ! lio j .sedição, motim, per- 
turbação publica. ;. : 

■Cõnstêrnãtú;3 ; a 3 uni., pdri. ;■■. àc 
Consterno j' , Qjss.-v 

. I Consterno, ãs^-ãvi, ãt-úm, are, 
#/£ram-. Espantar, assustar, ateraorisar, 
períurbur, consternar. Consternai -i animo. 
■'. CiES. ou simp Leste .Conste mar L Liv. Sutít.. 
Ser" consternado, amígir-se," perturbar- se. 
,- — -m fugam. Liy.;. — fuga. Tac. PÔr-se 
era ruga, desordenadamente. Consternar? 
turmas. STat. Lançar a perturbação entre 
os esquadrões de eavaflaria." — eqúos. Liy, 
Espantar os cavados. "":■§ Lrv. Excitar á 
sedição, ser rabeca de "motim; '■'.''"- 
. 2 Cõnstõrnc-;- ■ièystvãvl, strãtfim,- 
stêvnerej y. trans.- Liv. Abater, derru- 
bar, deitar por {'erra. § Cíes. Tac. Cobrir 
alastrar, juncar. Consternere urb:wi silici- 
:■ 'bits. In.sgr. Lageãrjcalçar unia cidade. — 
.::■' paéndem pontibns. HiíiT." Fazer caminhos 
uueaiçadas em -um brejo. Qui tHctiniuir 
consirârurií. Vare. Os : que ■ poseram a 
, mesa. ' ' Gonsternpnl terram frondes. YiXíQ. 
■As; folhas juncam, a terra. ■'ô.iv.ÍAS'. Aplai- 
nar, fazer piamo, egiuu._ - - 
■ CÕnstraãtiÕ; , õxus 5 s. ap. f. (de 
Gonstipare). Vop. Acção- de reunir, eou- 
*'/. centrar (forças). § ííise. . Contracção, 
restringi mento, diminuição de -espaço, $ 
■■liriiíi'. Miátidão apertada, § Amíví» Gorjeio, 
; acompanhamento/ ■'-..-' 
■■' Constipe i ã,s, etc, ãrê 5 v. trans. 
C4íh. Cie. Apertar ;, cerrar, estreitar ; 
ajuxictar, reunir. -.Inter constipàta q/feia. 

■ VBXSD. No .-■;. meio :dos : servidores que se 
apinhoarri ;(ao,í'edor d.'eiíe). 

.■'O.õnsíípuior, ãris^ete., ari,.^, dep. 
ÍTOt./Flh. Estípuiar junctámeuto,, ou ao 
mesmo" tempo-.' 

CõiiStii-po, ãs, etc, -ãra, íj. trans. 
'- ■ HOT.Tin. Extírp"! 
. cortar pela' raiz. 
Cõnstíti, jjí 

■ Consto. ; l|idM--'. : ; ; ; ; 

(?) CÕB.stiíu£6 5 õmsj í. fíjp. '/.' (de 
considere). Gell. A^ção do parar, parada; 
■ ^paragem. ■'■ " '■. -■; v 

Constituo, ís, : '-ulj. Htúinj.erBj zí. 
'■: íràns. é i?tirqnsi (âe coii ™ cum e statuo% 
l* For, coitocar, constituir ; 2° (ter.mi- 
liL), Formar,-^ ordenar, ".dispor em or- 
dem, postar, pôr ; : mandar parar, fazer 
alto j 3 o ■Construir, 'Elevar, "levantar",' 
'";■■ creár, formar, íaz;er;; J??. ■■Crear, -eleger, 
escolher ; estabelecer, /instituir, consti- 
tuir, orfranísar, ordenar, dispor;, regular;; 
: "; 4» .Estabelecer, ;pôr,;demonstrar, aprovar.;' 
'' 5 D : Assignar; marcar, .desig-uar, attiibuir,: 
;.asar;: determirar..; :"6°.' ; Convir em 3 obri- 


arraíicar, desarraigar, 
perf. de Consisto •-& de 


gar-se a ; 7 o 'Resolver, decidir* § I o Cons- 
íiluers taurumante aras. VikG. Apresen- 
tar um touro diante dos altares. ■— se. 
QUADRIG. Fírmar-se nos pés.— impedi- 
menta. Lrv. Góllocar as bagagens. : — 'pie- 
bem in agris publitis. Cie. Estabelecei*; os 
plebeus nas terras do estado. ^- preesidia 
ji oppidis. jSEP. Postar guarnições nas 
óraças fortificadas. — oMquern in locum: 
■ílte?'ius. Cie. Pfírufflem iogar de outro, 
-ubstituir uni por outro. — sibiante ocu- 
os. Cie. Pôr diante dos olhos. § 2 C Con- 
stituere legionem. C/ES. ■ — naves. CíES. — - 
ciassem. ífEf. Formar uma le.frião ; dis- 
por unia frota em ordem de combate. — 
■jqmen. Cms. — signa. Sall. Mandar fa- 
•mv alto ao exercito. § 3 o Consiiiuere 
• edem. Surcr. Construir um templo. — 
turrem. CiES. Levantar uma torre. — • py- 
ras. Vir». Fazer 'fogueiras. — aras. 
VIRG-. Krguer altares. — tropeça. Saia,, 
Levantar tropheus. —ignem. Lucit. Crear 
o fogo.- — 5i*6i âomicilium Magnésio!. Kep. 
3stabeíecer-se em Magaesia. — ■ j-ey^. 
jic. Crear reis. — -aliquém ducem. Stjet. 
í ornear " alguém general. — : ' tutores pu- 
pillis. XJlp. Bar tutores a órfãos. — patvo- 
numcaiíscB.; Cie. Eleger um" defensor. para 
a causa. — lados. Suet. Instituir jogos. 
— judiciam. Cie. Estabelecer' acção judi- 
ciaria. ; — quwslionem.QTQ,. Começar uma 
inquirição. — amicUiam. Çic. -Travar 
■anií sacie. — ' libertatem. Cie. Fundar a 
liberdade. — ; pcwem. Cie. '■' Estabelecer ; á 
paz. ConslUuiiur obiigatio, Fãul. jct.Con- 
tralre-se obrigação. Gonstituere sponsalia. 
Ulp. Esposar-se. — - civiUUss. CíC. . Inundar 
estados, — remnuimmvriam. ClC. Orga- 
oísar a fazenda publica, oxi regrílar o 
valor da -moeda. — ■ri-riifmrdlia.rem. ClC. 
Dispor os seus negócios. ~ regnwm. ali- 
mi. >v7íp. Pacificar o reino de alguém. — 
suprAicium aliem. Oic' Ordenar o suppíicio 
de aigaeni. Q.uum majores ita- . conati- 
luerunt, uc... Cie. Quando nossos a.ntepas* 
sados decidiram, que... § 4 o " ConstM 'uere 
controversiam. Cie. Estabelecer á questão. 
—-accusatorem.OlC^Fa?.ev nomear o acensa- 
dor. — testes. "Cio. Fazer nomear certas 
testemunhas. — ■ bona no7i esse possessa.. 
-Cie. Demonstrar que os bens não . são 
possuídos ou que são livres, ~-':-quiã Mi 
impe-rator, ClC, Mostrar o 'que éiun ge- 
neral, deftnil-o. § &° Gonstituere fines im- 
pera. Sall. Determinar /as raias .d'nm 
império. — jyretiu-m. frumento. Cie. For 
o preço ao pão.— .áiemniqHiis.^ÈX;-?, 
ií arcar urn dia para as ■núpcias. ■ — animo, 
miaria alicui. Suet. 'Dar uma pensão,' an- 
ona! a alguém. — - pecu-iiiam.TJTie. Fixar o 
dia ds pagamento d 'Ui 11 si quantia, —zudi- 
■monium. ClC. Assignar- um dia' para com- 
parecer em jm'7.0. § (i° Constitui Orneio, 
Cie. ; Dei palavra a Ctncio, prometti-lhe, - 
— cum-his ui ducerení... Au;4-U.STUS sp. 
SbET.-Gopvenciouei: cora estes que -con- 
duzissem... .: Vbi Suma'.-. corisiUiiaba-L J ; U"V. 
Onde; Numa comparecia. ,7 C| CorMiluU col- 
loMire cohortes. C^ES. Resolveu .postar eo- 
hoi-tes.. . Constit-up-i-am ut mánéi-eiii. .Cia. 
Èu tinha decidido ficar. Constilulum 
mi, 'H est. Cio. Estou resolvida, ãeterini- 
.naclà.;/.. ' ; - : : : v --- 

.■■'■■Gõiistítutê í . : aáw...-B.QB!TH. De; maneira 
defcermin ida, < t 1 s 

Cõnstítúíio, õnís, .s. ap. f. (de coti- 
stituerè). Estado, condição, constituição, 
.compleição. ■ rConstitutio/corporis^ J Cio. : ^A 
constituição do ■ -corpo;': o temperamento. 
Herba habèt\ áliaví constituiionénu %Wi- A 
' herva tem um caracter diff ereate.: ■;■'§ ;Cic. 
'Qutnt. "Estado da questão, ò essencial 
:d'UTna" causa : (ter. rMt;), § ClC. T CtTRT. 
CoiilTM. Disposição, ordem, arranj amento, 
-organisação. Constitutiàrmúndi. Hraa: ;á 
creaçâo do mundo. -§ : Firmesa, : finca-pé. 
Gonstit-útio .-pedum: : ^Hhír. Sustentáculo, 
apoio dos pés. § Eus. Qíhnt rsn>. Lei, 
dcLreto, edicto, álatuti orj 1 utçãó; in- 
stituição. § TJi^P. ; Opinião llrrnadà.; : §r ; ©e- 


monstração. ConstUuiio prima. APtra< Ba^ . 
monstração por absurdo. 

Cod. "Thjsòd. : O ;qu> faz publicar/as. Con= 
stituições iraperiacs. 

Cõnstítuíor, õris, s. ap. m. (ds 

consLUiiere). Quint. Lact. O que mstiíue, 
cria, funda, fundador, instituidor. 

CõnsíiíStivús, a 3 um, a<áj/. (decon- 
stiiuére). BoiíTii. Próprio para determinar, 
estabelecer. 

Cõnsíí tutoria actlo, *. ap.f. P^ui,.: 
3 et. Acção de constituir (te-r.jurid.), 

Dõnsíxtuíúra, 1, 5. «;'. n. (de consíi- 
tuere). Cod. Theod. Lei, decreto,' consti- 
tuição. § i 7 ?^. Sen. Lei, regra (da iiatit- 
resa). § ClC. Convenção, pacto, fcractado. : 
acordo, concordata. Ex constituía. Vell; ' 
Be commum acordo, Ad cónsiiiutum. 
Yaríi. Floii. Ho dia aprasado. 

1 CõnstítuttÍB, ã., una.y pari. p.fLp 
Constituo. -Cias. Cie. Posto, colíocado, es-; 
tiíheleciã-O.Constiíutus in dign itate senatorial 
ULP. Investido na dignidade de senador, 
— in discrimine vitee. ScaevoL. Colioeads? 
em perigo de Vida. § Orgauisado, consti- 
tuído. Consiitulum benie corpus. ÇiC. 'Corpo- 
bem ■ éoxistíttiido. lia,, animo etvifâ consti- 
tutus est... CíC. Áqnefie cuja alma e vida 
sãó de tãl modo reguladas que... Bene '■■' 
'constituía civitas.GlG. Cidade -bem admi- 
nistrada. § Estabelecido, rixado, determi- ■'. 
.nado,' aprasado. Constituía pecunia- ois 
simplesmente 'Constituía. ■■Ux.p. D\á deter- 
.minado para o pagamento da divida. In- 
tra çlies conslitvÀos. Caj. Dentro dos dias 
determinados. Constttutus cúrsus siãerum„ 
/QcnÍs*T. Curso regular dos astros. :. Consta' - 
tuia Mscrimina.Xlxn.iST. Dií Teren.ças parti- 
culares. — vox, Qutnt. .Voz formada. § ! 
Gr.LL." Fornecido," provido de: '.' ;: "V" " 

'2 *GÕ3XStltU.tu.B- ; ú.3 t s. ap. .m. -(de "'" 
co?iSiíí^/«2r«)..'FEáT.Ajunçtaiu'cutp, reuuÍão ? 
'assembleia. . . ■ ■'.■."'.-,' : '.:-'- : '. : '- 

Consto, ;as 5 "íts, ãtUm, SrS,.*.^»-- 
trans. I o Parar, deixar de- correr, : ■■■ esta- 
gnar-se ; 2 o ; Permanecer, continuar, du- 
rar ; estar no estado ordinário ; ter o uso 
de . ;-'perseyierar. ; 8^ -Corresponder, eatar 
de acordo, em harmonia ; ; estár 'regular ;;~ 
.4° '8èir evidente \ : :unip. Sêiv -certo,: "feoíi-- 
star ; 5° -Estar ; resolvido (com a'^í.) ; Q° 
Consistir em, depender de; I o Sor, existir, 
subsistir ; B°. Gastar, ter o; preço, o yaior. 
de. ' § -.'lo Cdnstant. conferuni serviones,. 
■ PLAÚT. - Param ■ ; : e\-.--erm versam ;\ : V- CVín-síape-- 
■inuUHiidinem hostium.J -Sísiís.;; 1 ap. ÍToN. 
.Fazer alto o numeroso inimigo, hifàssis . 
o.aua constai-. Cato. A ag.ua' esr^í: parada 
ii.osv fossos. §S?.iVec /rttg turyiUiM . constar^ , 
potwit, hXY. jxem i ò;:cort! ; bi:;íe:: : ih;!s:')>õde.sí;r/ 
permanente, iV:é,; nãO/poder a in ; sustentai 1 . 
O combate. Í/í fiOíí valias ai con-siuréi. 'Ll7= 
De sorte que- se llie mudou c aspecto 
Fís.-' censtare reverentiam : meigistrãtibus* 
.PLXS. J. "'-Queres que 'os- magistrados .con." 
servem o respeito. Non consto,! imgua^ 
Sen. Á-.ling-ua fica embaraçada. :Ço?zsíat 
mens.'C^xs: : "espirito ■8stá/"períéi$ói,.C'pSi:* : 
stare -mente. Gic. Lrv. Estar em «©'«' juisc^ 
~ auribus atqiie oculis. U?. Conservar":''® 
ouvido e -a vista..— ' ta -semípcMã. .0^3= . 
"Cio. /Ferseverar em sna .opipião.: § : '3 C; ; 
Constarei cum -.■>€. Cic.\; •Corresponder ao 
assumpto (o estylo). .— - hurngnitati -tua;*- 
Cie. Corresponderia tua reputação de "ur- 
baiiidade. — . -ííW. Cio. íIor. Estar de 
acordo comsigOj ser 'consequente. Anri 
ratio con,àat. ■ ClC :. '& ■ conta do oiro eil-a 
ahi. : QuiÒics fatio impwúàf-vm ■ constarei* 
SuSrr.": Aquèiles que tinham ;de; verificar 
ás ; despezas f : U£ : apud t? ratio otii- rneicòn- 
staret, JUBT. Para 'flar-te: conto do em-que 
empreguei as horas vagas, : \iÚ-L7^atio:/con-- 
■3íeí.'TA"c;^Qae-arasão : :.ippar.eea;.;§ á°. : :Quce . 
quum çonstenb Cio. Como sejam evidenteaV 
estas -coisas ."SÍ de fac(o : cansíèt.: Qutst; Se ■■ 
houver : certesa . : dò' ■ ; / facto; . ■ Consia\ ■ inter- ■- 
omnes. Css:- Cie. Todos, sa.bèmj ésabide 
áe-tòdos.;^— Vmíftí^^BAi^i-rara^mini^/eYi" : 
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dente. Non satis mihi constiterat... Cxc. 
STBo tinha en ainda bastante certesa... § 
6o Mihi quidem constai... Ant. ap.. Cie. 
Quanto a mini, estou resolvido a... Neque 
satis Bruto constabat, qttiã ageret. CaiS. 
Bruto não estava bastante resolvido á 
cerca do que faria. § 6 o Constara ex animo 
et corpore. Cio. Constar de alma e de 
corpo. — concilio princl-piorum. Lurai. 
Constar de uma reunião de átomos. 
Quiãquid att.ro argentcque constarei. 
SrjET. Tudo aquillo que fosse de oiro e 
de urata. Constar' m rirtuíe cohorlium. 
OHS. Depender do valor das çohortes. 
Fama bala consta.nt. Ctjbt. As guerras 
dependem da fama. Constare campis vi- 
ríeis. Pus. J. Consistir em terras do la- 
voura, .em vinhas. — in actione. QUIXT. 
Consistir na acção. § T Constare sins pe- 
ãibus. Cie. Kao ter pés. Silentia quum 
constant. Lucít. Quando há silencio. Uxor 
cui constam onvnia. JDT. Esposa a quem 
■ todo está subordinado. § S° Constare 

auro. Plaut. 'Custar oiro. parvo.- 

Falt.. VaLer pouco. — pluris.Bmsc. Cus: 
' tar mais, sor mais caro. Quidquiã consti- 
terii vilissimè. Corara. Tudo aquillo que 
fôr mui commum. Constare viraram 
forlium morte viaoriam. Vma. Custar a 
vietpria a vida de homens corajosos. 

Cõnstrãtõr, õiís, s. ap. to. (de con- 
slernere). Aus, O que aplana, nivela. 
Cõasírãtúm, I, ■>• «&• »*• W° couster- 
' liere). Ajunctamentp detabpas, pavimento 
de madeira, soalho, sobrado. Sub contra- 
tisfontium. Lrv. Debaixo das pontes. 
Ccnsíratum navis. Petr. Coberta ou, coa- 
: vez do navio. 

GõnstrãtSs, ã, fim, pari. p. ãs Ow 
.eterno I. CJiS. COITJM. Coberto, alastrado, 
- juncado de. Constralus lèctus. Apux. Cama 
feita, arranjada. Conslratus silice. ColATM. 
Calçado de seixos, tfavti coruHrata. Cie. 
'V Navio empavezado. § /S».' Abatido, derru- 
bado. po*sto por terra, destruído. Con- 
struía ira. Sen. Ira acalmada.. 

Cõnstrãvl, pret. perf. de -Consterno 1. 
CõnstreBÒ, Is, fã, IttíEl, Sre, v. 
miram, e i?vm.s. GF.U. Apox. Fazer grande 
estrondo, azoinar, fazer eeho, retumbar, 
rebombar. § Atroar, azoinar, fazer -re- 
tumbar.- ; 

(?) Cõlistrãeíê,' actv. . (de. comirâíMs). 
-Estreitamente, apertadamente.. § í*7 r 
■' ':' Constrtàiús jungi. Aug, Ser unido roais 
estreitamente. ' 

Qõiis lo, 3r,:s, s. «/. /. (.ãs 

C07istr"ingeré). Pau..:' Acção- de apertar. 

estreitai. § SOlllB. Acção de ligar, iiga- 

. dura (ter. áru-rg.j. S Mace. Compressão, 

contracção, encolhimento (ter. nica.). 

CÕBEírictlriis. S, fim, aíí. (de' ecra- 
striagere). GABS. C. AiJH. Que a.pería, 
Edsíimge,- . adstringente, estitico íftr. 
:>' fflM.). t _ ' : : ;;; _ '' v 

Cõrtsírxcte, ãs, avl, aitonj S,ró, 
o. trans. freq. de Constringo. -liara.'. Aper- 
; ; taT rnuito, com. íorça. • 

Cõástrlctils, ã, fim,- part. í>. de 
Constrinao. Cie. Apertado, .cerrado, li- 
gado ^ < OL do Himii,'" " 
Conslricta frons. : Peto. Kosto. franzido, 
enrusído. — supercilia. QtnHT.- Sobran- 
celha i r i J s < ' a i In 
ÍI4N. Arvore espontada, decotada, po- 
dada. 5 Espessado, endurecido. Conslricta 
- ■ ■ fíivés. CrjltT. Keves-.endurecidas. Fulticula 
eonstnciior. C Ati w i 
§' Conslricta; febres. 1 J 1.1N. Febres seccas,. 
Bèm transpiração f íavmeáj. _ 

Cõristi-Irig6, is, insã, ictum, In- 
gere, v. tranis. Ligar, atar, prender, 
: ^apertar,, enoadeiar. Constringere galeám. 
VY.:3ÍÍAtar um çapncÇte.: 2 , unonconstrin- 
gendus 1 CIO Nao es tu paia "i ligado? 
^ : Constriíwere nrbem teriarurit. CIO. Mania- 
tar o mundo > ' / /. i'« ■ '"~ '■ > 
fodi'^. Clç. Sei contido pela vigilância 
fios ^amigos. -.§'■ Cie. Apertar, cóntrahir, 


restringir (um assumpto). § Plik. Deter, 
suspender, constipar (ter. meã.). 

CõnstrUetíÕ, õbís, s.ap.f. (de am- 
struerè). Estruetura, iormaçao, coustruo- 
çao, fabrica : acei'vo,. montão, camada. 
Conslructio hóminis. Cio. A estruetura do 
homem. — lapidum. SEN. Construcção de 
pedra. lias ' construetiones patieris insur- 
gere. PAIi. Deixarás crescer estas ca- 
madas. 5 Cio. Disposição, collocaçílo, con- 
strucção (das palavras). 5 Pkisc. Syntaxe. 
Eorum construetiones servanl. PR1S0. Teem 
(os iròpessoaes) a mesma construcção 
que elles, i. é, regem os mesmes casos. 

Cõrssti-ttctSve, adv. iíokth. Com or- 
dem, disposição, arranjamentò. 

CBastraotlviÍE, &-, fim, aã } . (de 
cm-struere). Boeth. Que serve para con- 
struir, construetivo. 

Cõnstruet-HSj ã, íím, pari. p- de 
Comtruo. Amontoado, accumulado. Con- 
slrtictce ãape mensal. Cat. Mesas cobertas 
de iguarias. _ _ ^„ ~ 

ConstriíB, 'is, tal, riotfim, nere, 
v tran-s. CIC. Ho?.. Amontoar, accumular, 
empilhar, emmedar, § Cie. Liv, TlRG. 
Levantar, construir, edificar. § Eiaso. 
Construir (ter. gra-mm.), dispor, junotar 
as palavras segundo as regras da syntaxe. 
- CõrrstfipSB, Ss,-tíl, ere, v. varam., 
empreg. sd no pret..perf. ivrssso. Estar 
sobresaltado, snrprendido, assumbrado, 
espantado, admirado. 

CõnstfiprãtBr õrls, s- ap. vi. (de 
conslruprare). LIT. O que commette estu- 
pro, corrompedor. corruptor. 

Cõnstam-ãtfis, ã, um, pari. p. de 
Conslupro. § CIO. SUET. Corrupto, estra- 
gado, desenfreado, desordenado, devasso, 
dissoluto'. 

CõnstfiOTS, ãs, etc, ãre, «. Iram. 
Liv. Desbonrar, teutar . contra a bonra 
(d'uma miilbcr), estragar, deflorar, dei- 
tar a perder. § Fig. HIER. SnJar, mim- 
ohar, emporcalhar, polluir. __ _• 

CõsiSTAãQeo, es,' asi, asam, dere, 
» ijBK.i. Aconselhar, exhortar, -persuadir 
com vebemencia.'5 Plaut. Sêr favorável 
(um agouro).- - 

Cõns-ããllãjliivji oulõnim, s. ap.n. 
pliir.TssT. .LTV.,- Festas em honra do deus 
Consd. 

Cõiistiãlis, s, «(?;. Pertencente ao 
deus Conso. Censuales l-udi. Yaeu. Jogos 
em honra' de Conso. . 

Cõrrsíiaiicíes, íím, s. í>r. m. a'-í!"*- 
Ple:. Consuanetos, povo da vmdelieia 
(Germânia, hoje Bav ieríi.) . 
í cansuararâ, Brtim, s. pr. m. phir. 
PUS. Gpnsiiaranos, povo da Galha í<ar- 
bonense. ■ ' 

CõnsiTãsI, pret.perf. de Consuadeo. 
' Cõnsuãsõr, oris,. s. ap. m. (de con- 
suaãere).. Cio. O que exborta, aconselha, 
persuade, aconselhador. _.. _ . 
" GõnsaãvIÔ, ouÇoaEa^iO, as, eto., 


Cõiisuêfio, Is, etc.jlei-l, pas. do pr©- 
ced. J. Val. Aeostumar-se, affazcr-se a. 

Cõns-aêBirís, sync. por Consueoimus. 
PItOP. ' 

*CõnsTieo, es, ere, ». intrans. char. 
ap. Pbisc. Estar acostumado, ter cos- 
tume. 

CcmsTiBrâm, sync. por Consueeeraíst, 

ov. _ _■ _ - - - 

CõnsuescB, is, evi, eturtijescere, 
v. trans. e intrans. (de consuere). LOCIl. 
Plim. Acostumar, habituar, afíazer. C071- 
suescere juvencum aratro. Coi.um. Habi- 
tuar una novilho ao arado. — rústicos 
epulari. ColuM. Acostumar os rústicos a 
se banquetearem. § Acostumar-se, affazer- 
se, tomar ou ter costume. Consuescamms- 
mori. CIC. Acostumemo-nos com a morte. 
Consuesceréaãdiscrimen. Quikt. Habituas- 
se ao perigo. — libero vietn. Colum, 
Acostumar-se a procurar a alimentação. 

— dolori. Pus. J. HaliitUíir-se a dor.- 

— conceãers. CMS. Estar sempre a con- 
ceder. Ut consuezi. CIC. Consoante cos- 
tumei. § * Consuescere solem. ALOD.I. 
Acostumar-se ao sol. 5 Cio. Ter (seguido- 
de cum). Ter eommereio, tracto com. 

CõllSTiêssSt , sunc. - por Consaemssel,- 


' 'Coiísuayior, arls, etc. .an, clep- 
APITL. Beilar. dar beijos. 
: Cõmsuavis, e, aâj. íTot. Tra.^ Que 
tem grande suavidade. 5 Cõnsuãvissimus, 

sap. not. ; tik. :.::.: ; _ 

Gõíis-aiisIclS, is, érs, v. tntmns.ij.T-- 

ktíc. Restar, ficar, - reraaneeer. . 

' Oõnsul)StãiitíãIls,'e, aáj. Ane.Que 

tem a- mesma naturesa, consubstancial. 

Cõnsiibstãiiti-ff-ãs , ã , toa , adj. 
TEET. O m. q. o preced. 

GonsadãsoS, Is, erõ, '«- , mirans. 
COLtai." líesudar, reçumar, liquecer. 

CõnsãdS, ãs, etc., are, ,«■»»«!* 
FI.ATIT. Suar muito. ;§ ColiOM. Iiesuaar, 
réçumar. . ^ ■ .^ 

CÔns-aêrãcio-is, feci,factiirn, ma- 
cere, is. trans. (de consuere e facw). 
Sakl. Acostumar, habituar, afiazer. 6011- 
suefacienãumulsectenmr.... VARK. Devem 
ser acostumados a. procurar... Consueja- 
cere filiam rede facere. TEa. Acostumar 
seir fliho a'T)emproceder. 


Tek. 

Cõns-aestl, sy-nc. por Cmmieci/U. HoJ.;,- 
Cõnsnêtê, adv. Atui. Segundo o cos- 
tume. 

*Cõs.sriStíc, õ-íil'3, s. ap. f. (de cor.- 
suescere), ardi. Plapjt. Commercio, tracto- 
habitual, ligação amorosa. 

CõnsTiãtad'íriari'e, aá». Cass. Habi- 
tualmeute, como cie ordinário. 

*Gõíi&Tii5íSíIanarIt!.3, ã, tlm, ado- 
ide amsuetuão). Salv. Sid. Habitual, ox- 
nario, consuetudinário. : 

Oõnsuêt-ãdõ, isis, s.ap. f. (de con- 
suescere). I o Costume, habito, uso ; S° C' 
uso (ter. aram.) ; língua, linguagem ; ?>° 
Commercio, tracto, intimidade, ligação . 
(_é. boa ou . má parte). § 1° Populi lume 
esse consueUidineni, ia... C.Ttó. Que á cos- 
tume do povo, que... Consvetudo Oenna- 
norum esl resistere. CiES. O costume doa- 
Germanos é resistir. iVon est. meie anime- 
tuáinis... .Cio. Não é do meu costume... 
Pio consuetudme. Cie. Cousuetvditie. Císs, 
Saix. Segundo o costume, consoante o- 
uso. § 2 o Consuetuãini obsequi. Cio. Con- 
formar-se com o uso. Ti adere aliauan la- 
tinos consaetudini. COLOM. Traduzir um 
auetor em latim. Vulgus, nostrã consue- 
tnãine.... Cdlum. O povo, em nossa: Ho- 
gnage3i....§3°03KSMCiiirfiwea! iua-re alteza 
cum aliqUB. CIC. Pôr aiBimiu es; '.Uçao 
cora outro. Consueliiclims /acere aimall- 
qua. CIO. Ligar-se com alguém. Cofí- 
sucludo vicí-íts. CiC; Viver cominam, — 
epistolaram. Cio. Commercio epistolar. — 
milrvnie-ntoriim. Soet. passadio comisam., 
— liberaUs. Tee. Amor honesto. Coa- 
sueluáo. TEE. Eiv. — slupri. SaLI.. CTjBT. 
Ti'acto iilicito. _ ( 

Cõsis-afSt-íís, ã, fim, 'í>oW.' p. de Çon- 
suesro SALL. Viés. Acostumado, a^ido, 
habitual. § Colum. Sen. ti. (seguido de- 
dat. ou itifi-ait.). Acostumado, imhittiaao . 
a. § JíLÃTiT. Qúe tem tracto iilicito com. 
8 Cõnstiêtisslmus, sup. Ov. • 

Cõnst&Vi fprét.-perf. de Cormiesco. 
Cônsul, tllis, s. aj).m. (de consulere), 
CIC. Cônsul (magistrado romano), ler 
console. VIB.G. Durante ó teu consulado. 
Centenas conml. Mart. Centésimo ansd;. 
6 Ia-v. Procônsul. § Pus. Insch. Pri- 
meiro magistrado de algumas cidades. § 
Afut.. -VOP. Cônsul {ejãlh. de Júpiter,, 
como auetor dos bons conselhos). .:_-.. 
1 Cõnsaiãris, ê, adj. (ás constO).. 
De cônsul, consular. Consulans celas, 
Cie. Edade legal para ser cônsul, —.do- 
mas. — Ples, Família em que tem ha- 
vido algum ou alguns .cônsules. — fe- 
: mina. STOrr. ULP. Mulher de cônsul. — 
oralio. Div: Discurso digno d'um cônsul.. 
I — ma. ULP. Estrada publica (corresp. &• 
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expressão vulgar : estrada real). Conm- 
lare vinum. SIart. Vinho afamado, ge- 
neroso(designadopelonomedo cônsul do 
anuo em que foi feito). 

2 Cõnsúlãrís, is, s.ap. m. Cie. Sall, 
Homem consular, personagem que foi 
cônsul. § Suet. Tao. Tenente do impe- 
rador nas províncias. Consularis aquarmn. 
Inscr. Inspector das aguas. 

Consulãi-itãs, ãtís, s. ap. /. (de 
cônsul). Con. Theod. Cass. Cargo de te- 
mente do imperador, funeção de governa- 
dor de província. 

Consulãrlter, a*, (de consularis). 
LlY. De maneira digna d'um cônsul. 

Gõnsulãtus, ús, s. ap. m. (de côn- 
sul). Dignidade, cargo, funeção de côn- 
sul, consulado. Consulatum petere. Liv. 
Sêr candidato ao consulado. — inire, sus- 
cipere^Clc. Entrar no cargo de cônsul. 
*Consulíturils, ã, um (em vez de 
Consullurus),part. fui. act. de Contulo. 

FORT. 

Cõnsfilõ, Is, -til, tlltuin, êi-e, v. 
intrans. e trans. I o Deliberar ; 2". Occu- 
par-se de, olhar por, cuidar em, attender 

- a ; 3° Consultar, tomar conselho ; 4° 
Discutir, examinar, ventilar; dar nm 
conselho; 5 o Tomar uma medida qual- 
quer, lançar mão d'um expediente ; o 

' ■ — . bani. Approvar, ter por bem ; felicí- 
tar-se, gloriar-se. § I o Considere mature. 
SALL. Deliberar maduramente. — mate. 
Sall. Dirigir-se mal." — in unum. Tao. 

— in commune. Mel. Deliberar em com- 
mum.-T- in médium. Vm&. Liv, Luc At- 
tender ao bem geral. — incommune. Teu. 
Attender ao interesse de ambas as partes. 

— in publicam. Plin. J. Apresentar no 
senado o seu parecer. — ex re. Tac. 
Aproyeitar-se das eircumstancias, ou de- 
liberar segundo as eircumstancias. — 
de Rhoãiis. Sãli,. Deliberar a respeito 
dos Ithodios.' § 2» Consulere parti civiurn. 
Cie. Occupaiíse d'uma parte dos cida- 
dãos. — /amai suai. Cio. Olhar pela sua 

. reputação. , — - receptui sibi. C/ES. Tractar 

d'uma retirada. — timorú CiEs. Curvar- 

• : se ao temor, pplime libi consullnm esse 

ívolo. Ter. Desejo que sejas muito feliz 

Considere mall pátria:. Nep. Causar a 

desgraça da pátria. § 3» Consulere aliquem 

per litteras. Cio. Consultar alguém por 

escripto. — aliquid aliquem. Cio. Plaut. 

Consultar alguém á cerca de alguma 

coisa. — speculum suum. Ov. Consultar o 

seu espelho, vêr-se n'elle. — vares. JIart. 

■Consultar o olíato. — aures suas. Quint.' 

: Consultar o seu ouvido. — animum.Q uint. 

Interrogar-se a si mesmo. — suas vires'. 

Quint. Vêr quaes sejam as suas forças. 

— deos. Tao. Consultar os deuses. — 
exta. Vieg. Consultar as entranhas da 
víetima. — sortibus de aliquo. Cj&s. Con- 
sultar as sortes . á respeito de alguém. 
Consuli leá Ccesare seriais. Cio. Escreves- 
me que es consultado por César. Qui 
consuluntur. Cio. Os que sao consultados. 
1. ê, os flurisccmsultos. Consulere jus. Llv! 
Consultar, tomar conselho. Son consultus 

■estpopulus de... Cie. O povo nao foi cha- 
mado a votar á cerca de.,.. Consulere 
aliquem. Suet. Fetu. Interrogar alguém. 
§ i° Çonsuler-e rem. Cio. Vllta. Examinar 
uma qxiestão. Turí consulis quidquam t 
TER. For ventura dás tu algum con- 
Aselho ? Considit ab re. Pi,atjt. Elle dá 
ícoriselho em utilidade sua. § 5» Consulere 
ide vilã et terço. Sall. Dar a morte e açou- 
ísr de varas. — graviits de aliquo. LTV» 
íractar alguém com mais rigor^ — cru- 
ãeliter invictos. Lrv. Exercer crueldades 
contra os vencidos. Quid cqnsuluisiis f 
Flaut. De que lançastes vds mao ? iVe 
guid gravius de salute tuã considds. Ccel, 
. ap.; Ciç. Para que' não prejudiques mais 
atua. salvação. 5 6° Eane fieri bonícon- 
sulilis ? Cato ap. Gell. Àpprovaes que 
se faça isto ? Considere boni nostrum la- 
■ torem. Quint. Gabar o nosso trabalho. 


Avaritia boni consuluit invenisse..., Plin. 
A avaresa gloriou-se de ter inventado.... 
Consultãtã, õruirij s. ap. n. plur. 
Sn. ^Deliberações (do senado). 

GonsultãtíOjõniSj s. ap./. (de con- 
suliaj-e). Ter. Cio. Acção de liberar. Jfulla 
hiejam consultatio est. Ter. Aqui não há 
jamais nada a fazer, já agora não há re- 
médio algum. § 010. o á cerca do que se 
delibera. § Quint. Modest. Consulta, 
conselho, decisão d 'um jurisconsulto. § 
Cie. Acção de consultar, consulta, per- 
gunta, questão proposta. § Ulp. Questão 
jurídica submettida á decisão do impe- 
rador. § Cic._Duvida. 

Consultãtõr, õris 5 .!. ap. m. (de 
consultam). l'om\ jct. O que pede con- 
selho a um jurisconsulto, o que consulta, 
consultante. 

Cõnsultãtõrlã hóstia, ãs, s. ap./. 
Maor. Victiina cujas entranhas são con- 
sultadas. 

CSnsultãtiís, ã, fim, pari. p. de 
■Consulto. Gell. Deliberado. 

Consulte, adv. (de consultus). Pru- 
dentemente, com precaução, providencia. 
§ Spaut. De propósito, d eeaso pensado, in- 
tencionalmente. 5 Cõusúltltts, comp.jjiv. 

— íssimê, sup. Capitol. 
Consulto, adv. (de consultus). Plaut. 

Cio. Expressamente, de propósito, pre- 
meditadamente, acinte, adrede, de caso 
pensado. 

Cõns(ilts s ãs, ãvl, ãtfim, ãre, 
v. intrans. e trans. /req. de Comido. 1" 
Deliberar ; 2 o Olhar por, cuidar de, at- 
tender a ; 3 o Consultar, interrogar, pe- 
dir conselho. § I o Cpnsullare aliquid. Llv. 

— de aliquã re. CÍ33. CIO. — super ah- 
quâ re. TAC. Deliberar, resolver á cerca 
d'alguma coisa. — in médium. Sall. Tac. 

— in commune. Pllv. J. Tractar do 
bem commum. — mali. corde. Plaut. 
Ter más intenções. § '2 o Consultare reipu- 
blicce. Sall. Olhar ao bem do estado. — 
/llice. A. Vier. Cuidar de sua filha. § 3 o 
Quid me consultas quid agasf Plaut. Por- 
que me perguntas o que has de fazer ? 
Consultare aves. Plis. Consultar os 
agouros. 

1 Consultor, õrís, s. ap. m. (de 
consulere). Sall. Tac. O que dá conselho, 
conselheiro, aconselhador, consultor. § 
Cio. Hoh. Luott. O que consulta, con- 
sultante, o que pede conselho. 
_ * 2 Consultor, ãrls , ãtiis sttm, 
ara,:». *j>. Tekt. Consultar.' 

(?) Consultoria hóstia, s.ap./. 
Ved, Gonsultatoria,. 

Cõnsultris, íeis, s. ap. /. (de con- 
sultor l.). Cio. A que provê a, cuida de ; 
a que dá conselho, medianeira. 

Consultam, ■!,'■ s. ap. n. (de consu- 
lere). Tac. Acção de consultar (um orá- 
culo), consulta. í Sall. ííor. Decreto, de- 
liberação, estatuto. § Senatús • consultum, 
ou Senaluscons7iltum. Cie. Tac. Decreto 
aoordáo do senado. "Virg. Oráculo. § 
Sall. Virg. Tac. Conselho, plano, de- 
senho, .desígnio, projecto. " 

1 Consultus, a, tini, pari. p. de 
Consulo. Cio. . Deliberado, ventilado, me- 
ditado, reflectido. Consultai opera. GelL. : 
Consulto consílio. Paul. jct. De propósito, 
acinte, adrede, de caso pensado. Seque, 
q-uò eam, consultum est. Plaut; ííao sei 
para onde hei de ir. . § Sábio, prudente, 
sensato (uma coisa). Consullissima lex. 
Coe Theod. Lei mui sabia. Consullius 
est. Paul. jct. É melhor, vale mais.SCic. 
Sall. Consultado. § Versado,. perito, ha- 
Vll.Consultus ruris. HOR. Kep. ou :sim- 
pleste Consultus. Cio. HoB.; Juriscon- 
sulto. Cpnsyltissimus júris. Gell. Juris- 
consulto mui hábil. Consultus eloquentim. 
DlV. Homem hábil na eloquência. Con- 
sulliores deo. Tert. Mais habèis que um. 
deus. § Cõnsuittõr,: comp. Paul. jct. —- 
issimús, sup. ; Cie. .' :' ■ : . 
2 Consultus, us, s. ap. m. (de çoii- 


fteré)- Lrr. Destresa, destridade, habili- 
dade. § Decreto, acórdão. Consultus senali, 
bALL. — patrum. Plih. Acordo ou decreto 
do senado. 

Cõnsmm, pret. per/, de Consulo. 

/uerU, Con/ulurus. 

Consummãbllls, g, adj. (de consum- 
mare). pa ro . Que se póie cu , 
bar.§ Ses. Que se pdde aperfeiçoar sus- 
ceptível de perfeição, períectivel 

Cõnsummãtiô, õnls, s. àp. /. r aa 
consummare). 1>uk. Colum. Acção de 
ajunetar, acereseentar. addiciouar, som- 
ma, recapituiação.§CELS. Ajunctamento 
todo, reunião. § Quint. Consummaçao' 
(ter. rhel.J. § Sen. Colum. Acabamento 
perfeição, complemento, fim, remate' 
conclusão. Consummatio pro/essionis. Co- 
I.UM. Cabal conhecimento da sua profis- 
são. — alvi. Plin. Funcçao do estômago 
a digestão. — gladiatorum. Plin. Fim dó 
contrato dos gladiadores. — primipiu. ' 
Inscr. Termo _do serviço militar do pri- 
meiro centuriao. Scire initium et consum- 
malionem. Hier. Saber o principio e o 
fim. Consummatio sceculi, ou soeculorum. 
Hier. O fim do mundo. 

Consummãtor, õris, s. ap. m. (de 
consummare). Tert. O que conelue, aca- 
ba, aperfeiçoa. 

Cõnsummãtus, ã, fim, pari. p. de 
Consummo. Colum. Accrescentado, addi- 
cionado. § Hier. Acabado, concluido, 
rematado. § Aperfeiçoado, levado á per- 
feição. Consummata ars. Pus. Arte per- 
feita, consummada. Consummatus orator. 
Q.X3TST. Orador completo. § Cõnsumnia- 
tissímús, sup. Plin. j. 

Cõnsummô, ãs, ãvl, ãtiim, ãre, ; 
v. trans. (de con = cum e summa). Co- J 
lum. VlTR. Addicionar, sommar, fazer a 
somma de, reduzir á.somma, calcular. § 
Colum. Dar a somma, o total de. § Lrv. 
Suet. Tac. Completar, acabar, concluir' 
consummar, rematar. Consummare, vilam. 
Sen. Morrer. Consummare se. Pllv. Aca- 
bar, definhar-se, morrer (uma planta). 
§ Suet. Cumprir, acabar o seu tempo (de 
serviço). § * Quint. Sen. Aperfeiçoar, 
fazer perfeito. 

Cõnsúmõ, is, psl, ptfim, erg, v. 
trans. I o - Consumir, gastar, comer ; ■ S!\- 
Destruir, consumir, dar cabo de, arrui- 
nar, deitar a perder, perder:, attenuar 
enfraquecer, debilitar, fazer perecer, ex- 
tenuar ; pass. ■ Finar-se, morrer, acabar, 
cessar ; 3 o Empregar, gastar de todo em,' 
esgotar, exhaurir ; 4» Receber, tomar ào ■ 
mesmo tempo. § I o ' Consumere: /rumenla. ' 
C3SS. Consumir trigo. —-angues.Cic. Co- 
naer cobras. § 2 o Consumere bona paterna. 
Qcnsr. Dar cabo do seu património. — > 
omnes /orlunas sociorum. Cass. Consumir 
todos os haveres dos alliados.-— cedes in- 
cêndio. Liv. Deitar fogo á uni templo. 
Consumit /eri-um rubigo. ÇURT. A ferra- 
gem estraga o ferro. — alia aliam actio. 
Ulp. Uma acção prejudica outra. Yocem 
consumpsil métus. Tac. O temor snrxocots a 
voz. Consumeri gratwm con/essíonis. - 
QurNT: Perder o merecimento d'uma con- 
fissão. -~ Tnisericordmm. CURT. .Suffocar 
s compaixão (dos outros). — /amem. 
Stat. Fartar-se, matar a fome. — gaudia. 
STAT. Anniquilar a alegria. Si me aliqiia 
vis tnorbi consumpsisset. Cio. Se alguma 
enfermidade tivesse dado eábo de mim, 
Garrulus hunc consumei. Hor. Dm pairar 
dor. o xa&í&T&.lnediâ consumptus es. CIO. 
Definhaste-te por falta .de alimento. Co7i= 
sumi cevo. Vieq. Gastar-se com os anhos, 
acabar de viver. Consumi dolo-re lateris. 
CIO. Morrer de pleuriz. Diversitas ■yésira :■ / 
consumpta est. Quint. Deixou de existir ; 
entre vrís dífferença. ÇonsumUur -ira for* 
tunas. SEL. A ira da fortuna e u ri §30 
Consumere pecunium inemptlonibus. ~-~'-isi : ' 
monumenlum. Jaeol. Empregar dinheiro 
em compras : despendel-ò em um inflonn- : 
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mento, —majora supplicia in aliquo. Ad 
HKR. Applicar maiores castigos a alguém. 

■ ~. tòtaubei-a in natos. Virg. Dar todo o 
leite aos timos. — Aoras sermone. Cie. 
Tg Tar iioras a conversar. — ãecem dies in 
his rebus. Cms. Gastar dez dias n'estas 
coisas. — optionem-. Ulp. Optar, escolher. 

■—se toluinin aliquâre. Quint. Oceupar 
ge todo em uma coisa. — terras. Ov. Per- 
correr todo o mando. — Ulyssemreducem. 
"STAT. celebrar a tornada de Ulysses. — 
ignominiam, Tac. Levar a vergonha ao 

■cabo. Qnum tristitice omnem imaginem con- 
sumpsisset. PUN. Como tivesse esgotado 
todas as expressões da magoa, § 4 o Con- 

r £U7nere telaclypeo. Sjx. Receber no escudo 

■os tiros dos dardos. — pecuniam mutuam 
$ibz. DIG. Tomar dinheiro de empres- 

t im °° ~ „ * 

Cõnatiiupse, sync. por Consumpsísse. 

Wcn. _ ! 

OõnsGinpsti, sync. por Consumpsisti. 

" GõnsúmptXbilIs 5 e ? adj. (de consta 
■i mere). Cass. Sujeito a perecer, mortal. 
^ ; S- Cõnsúmptio, õnis, s. ap. f. (de con- 
€%meré). Cie. Hier. Destruição, deQnlia- 
^mento, consumpçao. ToHus corpoi-is con- 

sumptio. . Isid. Doença de consumpçao. Ad 
'•HBR. Acção de empregar, despender, em- 

ps-ego, uso. 

■ Cõnsúniptorj Õris, s. ap. m. (de 
eonsumere . Cie. O que consome, destroe, 

r destruidor. § O que. esgota, gasta, dá 
cabo ^.e.Consumptor patrimoniorum.Gi.QS. 

í ism. — rei avites. ChaR. ou Bimpleste 
■Çonsumptor. Sen. Dissipador, gastador, 

: : pródigo. 

Cõnsãmptús, a, um, pari, p. de 
Consumo. Cie. Consumido. § VlRG. Ov. 
Acabado, findo, concluído, terminado. § 
QulKT. Debilitado , enfraquecido , deâ- 

Snhado. '"■■■■''_ 

CõnsG.6, is, ul 3 utúm s tiere, v. 
trans. Varr. Coser, unir uma coisa á ou- 
tra. § Fig- Cansuereos alicia. Sen. Tapar 

í? à bocca a alguém,!, é, prohíbir-lhe que 

i-íallec — ■ pinacothecas tabulis.Ptxn. Ajunc- 

tar quadros, adornar galerias com elles. 

CõnsUrgo, 2s 5 r&sS, rectimi., 

■y%©rãi v. intrans. Cie. Lrv. Levantar-se, 

■*erguer-se junctameute ; levantar-se (pes- 
soas ora coisas); elevar-se. In plausus 

Mçonsttrrectum- est. Fejsd. Levantaram-se 
para applaudir. Yilla leniler consw-git. 

: >OPÍiN". J. A morada campestre está cons- 

: .\ >. traída em ladeira suave. § Fig.. Gonsur- 

iMgerfaâ bellum. Liv. Correr ás armas. — 
in (cmvlationem. Just. Fazer -á :porfia , 

. ;.'■ rivalisar, — in pesnam. Plin. Dispfir-se, 

,. ; : preparar-se para punir. Consurgunt partes. 

: ; LUOK. Levantam-se os partidos. Consur- 
gere carmine Mozonio. Ov. Blevar-se ao 

: : : estylo poético de Homero. 

■ Oõnsurí-ectiQj õxils, $. ap. f. (de 

: 'Gomurgerè)-- Cie. Aeeaode .se levantar 
Junctameute (urna assembSea). v" 
: CõBsúrrêsa, pret. per/, de Consurgo. 
Cõnsiís, i, s.pr. m. Ov. Conso, deus 

■ dós conselhos e da prudência. 

ril Gõíasustirrõj ãs,.etc.i ãre, v. intrans. 
; : :TSR» Murmurar, ■■■ ■-.. cochichar, fallar bai- 
". ;.-&inho ao ou vido, 

Cõnsutiiíe, § 5 adj. (de consuere). 

CÀes. Unido, : cosido junctamente, feito 

de pedaços ou remeudos cosidos uns aos 

outiros. 

■ ■■ :■ Oõnsutúin, I, s. ap. n. (de consuere'). 

,■■ .CaJí Todo o vestido de costuras. ; 

::/■-.'■ : : Cõ3Ísnttrirã 3 és, "s, ap. /. (de consuere'}. 

8uet. Officio de sapateiro. 

: Gõnsritvís, ã, Cim, parLp, de Consuo. 

3TSY. Cosido, unido por costura.' § ,Fig. 

':■'[. Consuti doli. Plaut. Tramas : .urdidas. .-- ; 

. ;'.-í3.õij.syllabã ) ^, s. dp.f. CAes. Syl-: 

laba juucta :a um nome. / 

CõatãbêfãciÕjis, etc, êre 3 e- trans. 
; P^TJTvCoiisuinír, definhar, einmagreçer, 
■"ãeseccar, mirrhar, entísícar. 

"Oõntãtjêscõj ís 3 ;; búij bêacer©; v. 
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intrans. Plaut. Fundir-:se , derreter-se 
inteiramente. § Fig. Cie Hier. Eesequir- 
se, mirrhar-se, consumir-se, dennhaivse, 
desíallecer, perecer. ■ 

CõlitãbúlãtiOj õnís, s. ap. f. (de 
contabulare). C^:s. VITR. Assoalhado 5 
soalho, pavimento de taboas, sobrado. 
Contabulatio proscenii. APUn. O proscénio 
(no theatro). 

CõntabnlãtúSj ã 3 um 5 pari. p. de 
Contabulo. Liv. 

CÕntãbrilõ, ãs, etc, arãj v. ti-ans. 
Construir com taboas, assoalhar, sobra- 
dar, cobrir, cercar de taboas, Contabulare 
turres, C^s. Construir torres de madeira. 
— pavimenlum que?-nis axibus. Pluí. As- 
soalhar com taboas de carvalho. — Hei- 
lesponlum. Stjet. Lançar uma ponte (de 
barcas) sobre o Helle^ponto. — -pomaria, 
Suet. Cercar pomares com tabique ou 
taipa. — ■ murum turribus, Cíks. Fortiflear 
o muro com torrai de madeira. 

Ccntãbund-ãs. Ved. Cunctabunãus. • 

1 Cõntãctus, a, úra, part. p. de 
Contingo. Ov. PuN.' Tocado, alcançado, 
apanhado. Contactus sale. Cbls. Salpicado 
de sal, salgado. — religione dies.. Liv. Dia 
aziago, de mau auguro. § ViRG.SEN.tr, 
Tocado de contagio, impestado, infec- 
tado. § Liv. Sbn. tr. Manchado, enno- 
doado, emporcalhado, sujo. 

2 CõiitãctuSj 15.6, s.- ap. m. (de con- 
tinge7'é).Vma. Coi>um. Contacto, 4oque 
d'uma coisa em outra. Liy. Tac. Contagio, 
mancha. Disceáere a conldctu. FEST. Eeti- 
rar-se, fugir dos rebeldes. 

Cõntãg-ês, is, s. ap./. (de contíngere). 
Lucr. Contac^^ Contagibus, plur.LvcR. 

Cõntãgiãj ÕruiB.5 s. ap. n.plur.poet. 
Lucr. Virg. Hor. Contacto, contagio, 
união. JEgrm contagia mentis. Ov. A 
uníao (d'um corpo) com uma alma cor- 
rupta. Contagia scelerum. Luc. Ò contagio 
dos' crimes. — lucri. HOR. A avaresa. . ., 

CõBtãgiOj ÕníSj s. ap. /. (de contin- 
geré). Contacto ; união. Sine contagione. 
Cato. Sem tocar. Contagio pulmonum.Cic. 
Contacto com os pulmões. — corporis. 
CIO. União cpm o corpo, Rerum contagio. 
Cio. União das coisas entre si. §' Fig. Pie? 
laçao, connexao, iníiuencia. Contagio na- 
turce. Cie. Sympathia natural. Qucs potest 
contagio pertinsre ad lunam? Cxc. Que in- 
fluencia pode haver na lua? § Colxtm. 
Plxn. Contagio, infecção, peste. § : Fig. 
Cie. iiT. Parte, participação em, compli- 
cidade. § Contagiones, plur. Cio. 

Gõntãgíõçus, ã, iím. 9 aãj. (de .con- 
tagio'). Veg. Que infecciona tocando, con- 
tagioso. ■ ■■■•"_■ ■■ : 

CÕntãgium, li, s. ap. n. (de conti?i- 
gere). CURT. Pijn. flor. Yed. Contagia. , 

* Cõutãmen, ims, 5. ap B n. Cap^l. 
Macula, mancha, nódoa. 

Cõixtãniinãbílis, e, (de contamiruiré) ■ 
TERT/Que pdtle. sSr manchado, sujeito a 
mancha, a ; contaminação. : . 

CõntãniÍLa^íÕ,, onís,- ' s.r- ap.. f. ■ (de; 
conlamina.re'). A.m.Vup- Mancha, nodpá, 
macula, contaminação. '§ Oeseq. Doença, 
mal, enfermidade. § ContaminaLionibus, 
pluiwÂ^(.: : r' - : . ■ -■'■■, '•".'■ "■' '.'- 

Cõntãroínãtorj oris, s. ap. m. (de 
contaminar e). L-ampr. Tert. .0 que maíi- . 
cha, "contamina. ■ . • v % 

Gõntãminãtús ? ã ? ixiri; parf.p. de 
Contamino. Cíes. Hor. Manchado, macu- 
lado, infamado. § Cõntãmniatissimús, sap. 
Cie. : V-^'-'\; ; - : ■ :_■;■: _■■'-■ ;. : - ■■'""■_' : •■■' 

CÕntaiíiiiiOj ãs 3 ãvi, atmn s aro 3 
v. trans. ^ (de con == cum etamino, desus.). 
Misturar, mesclar. Contaminare /abulas. 
Ter. Ajunctar, reunir vários contos 1 em 
um só. § Contaminar, infectar, sujar, 
rnanchar , '". .■ polluir. -Contaminare. ■■ làcus^ 
Paul. j et. Infectar os lagos. —- gaudium 
mgritudine.' TlEB,.' Lançar a:.tristesa "na 
alegria.—— veritatem mendacio. CiG. Pro- 
fanar a verdade, com. a;, mentira. —~r;sese 
, malejlcio.; Cíc. Manchar-se;com- um crime. 


— se^viliis: ClC. Corromper-se com vícios. 

Contaxrter. Yed. Cunctanter. 

Cõntãralj õriina, s. ap. ' m. plur. 
Lnscr. Soldados armados de chuços, ou 
partasanas. 

OõntãtiOs^õuXs. Ved. Cunctatio. 

1 Cõntãtús, á 5 iíiiig adj. (de contus) t 
Yeg. Airmado de chuço, ou partasana, 

2 Cõntãtús ; ã, ttm 5 (de contor'). Ved. 
Cunctatus. 

Oõntãs: s ãcis s s. ap. m. (xóviaO» 
COD. Justin. Jogo dos centos. 

* Cõratêclmõr 3 ãris 3 atua súm, 
ãrij v. trans. Plaut. Machínar, urdir, 
tecer tramas, enganos, intrigas. 

CÕiitêctúSj ã, fim, part. p. de Con~ 
tego. Lrv. Coberto. § TAC. Encoberto, dis- 
farçado. § C^s B Formado, enSleirado, cer- 
rado. _ v '. 

Oõntego, iSj êsã, ectiiuij egere, íj» 
trans. Oes.-Cic. Cobrir, proteger, defen- 
der. Contegere uno tumulo. Liv. Sepultar 
no mesmo tumulo. § Cie. Oecultar, es- 
conder, furtar ás vistas, encobrir. Inju- 
riam Jactam contegere. Ter» Dissimular a 
in]in"ia recebida." 

Cõnteiaêrõ, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Ov. MART. Manchar, polluir, violar, prp- 
ían^r- 

Cõs.1;éríiiiendús5 a, um, part. fut. 
pas. de Cpntemno. Que deve sêr despre- 
sado, digno de despreso, despresivel. Con- 
temnenda animalia. Plin. Os animaes 
privados de rasao. Orationes non contem- 
nenâar. ClC. Discursos que não são para 
.despresar. 

^Côiitêiimentêrj adv. (de contem- 
nens), Kon. Despresivelmente, com des- 
preso, 'desdém.* 

*CõntômiiÍfic-LÍs, ã, um, adj. arch. 
(de contemnere c/aeio). LUCTL. Desde- 
nhoso, altivo; arrogante, insolente._ 

Cõntêmno, is, êmpsi_ ou emsl, 
êiuptúra ou eratúm? enmere, v. 
trans, Dcspresar, .desdenhar, não. fazer 
caso de.: Contemnere res humanas. Cie. 
Despresar as coisas mundanas. -— genus 
alicujus. Cia'. Rebaixar, aviltar o nasci- 
mento de alguém. — corònari Olympia, 
HOR, Despresar ò sêr coroadò : nos jogos 
Olympicos.^ Ut judex invideat, contemnaL' 
Quint. De sorte que o }uiz ganhe ódio,- 
conceba despreso. Contemnere ventos as- 
suescant.VmG. Habituem- se (as arvores) a 
affrontar os ventos. ' 

Oõiitempêrãtús, â 9 Hm, pwi.p. de 
Contempero. Yitr. _ ■ _ : : 

GÕatemperd, ãs 5 etc. &tq, v. trans. ■ 
■Apul. ; Yeg. Diluir, dissolver, mistiuar, 
lotar,' caldear (um liquido). ^ 

CõntemplãfoílÍB, e s adj. (de contem- 
plari). AaiM. Que aponta ou atira beou ■ 
que é certeiro. Coutemplabiles /eriebmií 
machince hostiles. Amm. As machinas do 
-iuimigo alcançavam o ponto com. uruita • 
certesajou eram : mui certeiras. 

: Oõntêmplãbílíter, . . ado. Amm. De 
modo certeiro ; com tiro certeiro. 

Cõnteniplãburidtis, ã 5 úm, aãj. (de 
contemplari).-TE,KF, Que contempla, oceu- " 
nado em. contemplação. 
~ *Cõnteiapiãtím 5 adv. Kot. Tir. Em 
contemplação, contemplando. 

'GõntêiiiplãtÍQj onis, ":$;■ ap./. (de 
contemplari). i* Cio. Cnivr, Aççao ■ de olhar, 
attentamente, contemplação.- • § ';-. Acção, de . 
apontar, mirar, pôr a mira, Uti sagittis 
pro2dpuã contemplatione. PLtN. Sêr um 
destro fi-ecbeiro. § Considei*a'çao,at.tençao, \ 
respeito. Contemplatio ■ personarum .habenãa.-- 
est. Ulp.. É mister ter 'em consideração 
as.pessoas. Contemplatione justitice ejus. 
Jvss. Em attèução á sua justiça. — «r- 
borum /undum emere. Papin. Comprar: 
um ■■'terreno por causa das arvores.— - . 
meí. Ulp.- Por meu respeito, ou por uiiQ- ; 
resse meu. 

. ; : CõntêniplãtivfÁs, â 3 fim , aty. (do 
contemplari), SKN.PROSP./Conteicplativo, ;. 
especulativo. 
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1 Cõntemplãtòr, oris 3 s. -ap. m. 
(de contemplari). Cio. Sen. O que con- 
tsiapla, contemplador, observador, espe- 
culador. 

2 Cõníêmplãtor.; wnp. /ut. de Ctm- 
templor. VIRG. 

CõntêniplãtõriúSj a, í1ui,-ík?;\Glos.. 
Cybil. Relativo á acção de apontar, por 
a mira, especulativo. 

Cõutêmplãtrix, icís, 5. ap. /. (ae 
eontemplator í). Cels. Apitl. A que con- 
templa, considera atteníamente, observa- 
dora. 

1 'Cõnt5m-Dlâtús 3 s,. s um,part.p.àe 
contemplou Petr. Q^e contemplou, § Pass. 
Uv. Amm. Que foi examinado, observado, 
considerado. _-'■■■' 

. 2 Oõntêsaulãtús, -us, *.■«#. m. (de 
contemplar 0* empreg. só em a&Z. «"»£?. Ov. 
Contemplação. § Consideração, attenção,. 
■ respeito. Fro contemplatu alicujus rei. 
KACR. : Em attenção -a alguma coisa^ 

-Contemplo, as, avi, atúsn 5 are, 

«. fims. cí-c/í. PlaUT. EíKff.JD m. q. 

■ CÕnfcêmplor, aríSj attís sílm, ari, 
».■ trans. dep.iâo con = cum e templum). 
Cie. Plaut. Olhar atentamente, contem- 
plar, meditar, considerar. 

CõntêmpÕrâlxs, S, «$'- .Tert. e 
" CõntêmporaneúS; ã, ôia, acíÀ (de 
con = cwvft" e tempos). Gell. Que é do 
mesmo tempo, epocha, contemporâneo. 
*Cõntêinp5rS,. ãs s a vi, atUm, 

■ ãrs. v.intransAâe con = cum e tempui). 
' Tert. Sêr do mesmo tempo, sêr contem- 
porâneo.- 

Cõntêmpsí , prêt.perf. de Conlemno. 

Cõntêinpte, a-eto. ". ato«s. § Cõntêmp- 
tíiis, coth/í. Sen. Tac. Com maior des- 
preso, com mais desdém, de maneira in- 
srdumte, insolente, -: : ■■ _■'' ; ^ 

CõntêmptrDílisV ou Contenitibi-- 

í lis, e, cifif. (de contemnerè). Ulp. Arn. 

Despresivel, digno de despreso. § Ulp. 

Que é para rejeitar. § : Cõntêmptíbílior, 

comp. La>tptl ■■■;■': 

*Con-íêaipt'íbilií;as, at£s, s. «#.■/. 
(de.con^ny^iWíw).^. AU)i. Qualidade de 

■ sêr despresivel. 

,' *CõntSmptlcííís 5 a, x\m. $ aãj, ^ot. 

TIR. Gm..q. ContemptibÚis. 

■'■ 'Oontêriírstmi, adv. (dQcontemnere). 

I/ijCR. Ltv. Com desprezo, com desdém, 
;:desdei!liosatneiite. _ 

Gõntêniptío, omSj •?- ap. f. (de cg?í- 
- : íemnín-e). CiC. Despreso, desdém. Ventre 

in çontemptionem alicui. CiES. Cair no des- 
/. pveso de. alguém. Aifei-rc alicui cpntemp- 

iione-m ad onínes. 'Csís. Fazor com que al- 
: guein caia no despreso de todos. 

'■■'. Çõnt-impfcoiy õr:ís ? A- ap. m. (de 

cciJífcí7iíw;r<0- ; íCie.: ; tíALL;',viRG. O que.des- 
' presi.iV despresador, desdeimador. 
. " ■Cõntesapti^x, icís s 5. cp. /. (de 

contemplar), Ov. ■. PLIK. A-quç despresa, 
- ■ ãespresaíUira.díísdíiDb^ciora. _■/;' ■;'"/;.".''■;' 

1 C mt ib, a 5 
' '.:. ^xa< \pcu't; /j/de.: 'Goritcvrfio'. ;Cic. -Despre- 

. sacio. § Hoii. .0- cle.que-não;se fas caso. § 
CõntOmpíãõr, coírt/Ã— 'íssim:iís,'.-«í»- : CíG, 

2 CõntêiuptúSj fis 5 s. ' ; ftp. w. (de 
coniemwre). Cie. Tac. Despreso, desdém, 
indifferençíi.- §■ Conicmptibus, plm\ Lt/CR. 
V : C.ÔiitêB..(iQ; ; ís,; dl, túní r ou ■sâaij 

. áerti, v. trans. e iitírans^y- Entesar coni: 
forca, armai- ; estender, alargar ; ■ — se. 

■ Fazer força, eiri. pregar esforço ^esforçai*-se. 
.... ^2°: Lançar, atirar, despedir ;''. Z° Mg. ]£,m~ 
:■' pregar a força do\ espirito; -fazer". com es- 
forço, -.'fazer por chegai- a, fazer- por ;- ; 4° 
Dirigir (o curso)';- faxer caminliando ; 
pórrse a : cániin-iio ;■ cammbár, .■..marchar': 

■ para, em dírecçÈtò a ; 5 o ^Porflar,;conteu- 

■ der, luotar ;' '6° : 'Fazer -luctarVoppSr,- pôr 
í rente a f rente, comparar ; ; 7° Pedir com 

■'"" instancia; 8 o Affinnar, sustentar, mau- 

v -; : : . ter,' pretender. .-.§ I o Çontendere arcum. 

VYmG. ; Armário: arco.— vinçla. Yirg.^ 

":■,'■' Anertar bem -os laços. — ilia risii. Ov. 

mr até nS,o poder mais. '.'— pqntem. Bsít. 


Iiançar uma ponte. — se. IjUCR. Esforçar- 
se (a vista). — você. CiC. Levantara voz. 

— remis. Cjes. Remar com força. § 2 o 
Çontendere telum. Virg. Atirar um dardo. 

— sagittas nervo. Sil. Despedir settas. § 
3 o Çontendere omnes nervos. CiC. Empre- 
gar todos os esforços. — animmn in ali- 
guia. Ov, Appliear o espirito a alguma 
coisa. — omnia. GJRSl Pôr tudo em obra, 
empregar todos os meios. — causam.. Cie. 
Discutir um ponto. — honores, VABR. ap. 
Non. Ir atraz das honras. — oppugnare 
locum. Osss. Fazer por levar á escala um 
Jogar. — ut... Cie. Esforçar-se por... § á° 
Çontendere cursam suum. Plaut. Dirigir 
a sua carreira. — ta-ntum itineris. Cio._ 
Andar tanto caminho. Contenda ire. Cjes.' 
Poa-se em marcha. . — in Brilanniampro- 
ficisci. C^s. Partiu para a Rritauuia. 

Çontendere in Italiam. GJ&s. Marchar para 
a Itália, —aã hostes.. Qm^ Marchar contra 
o inimigo. — . ad la-udem. Cie. Ir era 
busca da gloria, —domum. C^ks. Voltar 
para casa. — cuvicuUim suum. APtTL. Ir 
para dentro do seu quarto. — ad régio- 
nem. Plrí. Estendesse ate um paiz, § 5 o 
Çontendere cum aliqtto. CJES. Cio. Conten- 
der com alguém, — cum majoribus. SALL- 
Fazer por egxialar os antepassados. — 
'contra leonês. Cie. lAictar contra leOes-. 
Contra vim morbi. Cio. Luctar contra a 
força da doença. — adversas aliquem. 
Anton'. ap. Cio. Luctar contra alguém. — 
amori. Pitop/ Luctar contra o amor..— 
inter se. CiES. Combater entre si. — cursu. 
Virg. Correr ao desafio. — jurgio: -Cie. 
Disputar em altercação. § 6 o Çontendere 
iram cum irâ Liberi. £?jev. Gppôr a ira á 
irá de Bacclio. — vim suam ad aliauid. 
Att. -Luctar esforçadamente contra- al- 
guma coisa. — rationem meam cum tuã. 
Cl C. Compara minha rasão com a tua. 
Non ego me contendo Frontoni. ' AUS. 'Eu 
náo me comparo a Frontão. Çontendere 
leges. Cie, Comparar as leis umas com 
outras. — vetera et pr a; sentia. Tao. Com- 
parar oV tempo antigo com o presente. § 
7 o Quum a me; contenderei ut... CiC. Como 
elle me pedisse cora instancia que— Ne 
quid contra aiqv.itatem contendas. Cie. ÍTíIo 
peças coisa alguma contra a equidade. 
Hic magistralus a populo ' contenditur. 
Cie. É diligenciada com empenho esta 
magistratura. 1 § 8 o íloe contendo, -'me red.« 
âiturum... gic/Eu affirmo,quc hei de en- 
tregar... Conte.iidUfa.lm esse. delata- Nep. 
Af firmou que a delação era falsa, líasc 
contra' Hortensi um cimtundere. CIC. Suj> 
tentar estas coisas -contra .Horíensio. Ut 
Asclepiades .contendi!. Cels. Como Ascle- 
piaáes pretende. _: ■' 

Gõntoxxebrá, íící 7 í.^í*./: Ltv. Coníe- 
nebra, cid, da EtrirriájOtráiá). 
■.■.:Cõntênê.Í3í*S.tíS«'c:a^ 5 ■?. op. /• (de 
contenebrare). Frosp. Obscurecimento.. 

GõntesiebrãttiS; ^ vxa,part.p. de 
Conlenebro. Tert.- _... 

CÕntSrjébrcficít, e"baí 5 erê, v*«níp. 
HIÉR. Fscurecer, fàzer-se escuro. 
: Cõntensbro, ãs ; ã^i s atúsa 3 are 5 
». í?'£t?w. Tert. Cobrir de trevas, entene- 
brecer. %' Urdp. Varr. Anoitecer, es- 
curecer, fazer-se .escuro, tarde. 
, 1 Vcèntentê, adv. (de çontendere) . 
Cora- força, vigorosamente- com esforço, 
ContentUis ãmbulare. Cio; 'Passear a pas- 
sos largos. Conlmtissimè clamitare. Apde. 
Gritar com toda a '-.força. 1 Contente dzeere. 
Cie. - Fallar ; com- vehemeucia. § G-ere. Cui- 
dadosamente.' § Cõntênttus, comp.d&.~ 
íssTmê, sup. Apol. /■'■ ;: .. 

2 Contente, adv. (de continere), PLAUT. 
j?ACATi Com parcimouia, economia; par- 
camente, -escassamente. • 
.. ,-Cõntêntío, ÕXils, *. 'ap* /• <de co7i~ 
tenãere). Acção de entesar com esforço, 
contenção, trabalho, esforço. Contentio vo- 
eis. :Çlc. Esforço da: voz,—- animU Cie. 
Contenção; applicaçao do espírito. .-— , dia- 
\$utationis;'Ci&, O mais vivo da discrissao. 


§ jEsíoíço, -empenho para alcançar alguaa©. 
coisa. Contentio honorum. CiC. A ambição 
de honras. — libertotis. Liv. Empenho em 
obter a liberdade. § Cie. Qtjtnt. Combate,, 
lueta, contenda, certame, contestação» 
Contentio cum aliquo. CiC — adversits ■ali- 
quem. TAC Peleja, briga contra alguém. 
— âe plebeiis consulibus. Liv. Lacta para 
obter cônsules plebeus. § Comparação, 
confrontação, paralello. Contentio liomi- 
num. Cie. Comparação dos homens uns 
cora outros. — alicujus cum aliquo. CiC. 
Comparação d'um com outro. §* Cie. QuiNT. 
Antithese. § Varr. Grau de ■comparação'. 
(ter. gramm.). 

■C5m:ê?.!íícs&jíM&j. QnrxT. Umn. Obsti- ' 
nadamente, teimosamente. § Ccutêntiõ- 
sius, comp. QUINT. — issimè, sup, Atjg.. 

GõnlêníxÕsúSa a ? tím, «4;. (de con- 
tentio). Kelatívo a disptita, contencioso, 
litigioso. § Qdint. .AUG. Obstinado, em- 
perrado, opiniático, teiiuoso u § Cõntên» 
ííôsiõr, comp. Atjg. 

Contento, ãs, ãví, ãtllm, ãre, ^ 
trans. jreq. ■ de Contendo. HoiR. Obrigar, 
impellir, constranger. 

1 Contentas, a, úxn 5 porí. p. de 
Contendo. Enterrado com esforço, estirado. 
Contenta, tormenta. Cie. Maeíiinas bellicas 
de mola mui forte. Contenti oculi. Sitet.- 
Olhos fixos, pregados em alguma coisa. ■§. 
Fig. Mens contenta in. aliqtc-â re. Lucn. : — 
aliquâ re. Ov. Espírito oceupado em al- 
guma coisa. Contentam studium. Ore. Zelo 
"ardente. Contentior feritate. Amm. Mais 
feros. § Cõutêntiõr, comp. Amm„ — -. issl- 
3jiús, sup. APOn. 

S.'Cõntêntn8 s a, Usa., pari. p* de. 
Coidineo. Aptjl. Retido, contido, encer- 
rado, limitado a, ■ contente, satisfeito; 
Contentas sais rebus. Cie. Contente corno 
que possue. — eorum qum gesserat. Dict. . 
Contente do que tinha feito. — hoc erat 3 
qubã... Sitet. Conteutava-se com que... 
Contenius quòâ... Apul. Contente de que... 
— pspuluse hostem. Ocjrt. Satisfeito com ■■■ 
haver -rechaçado o inimigo. § pÕntêiitIÕr P 
comp. PnAUT. 

OõiitSr-sfcro, as, ele. ar-% v, trans. ■ 
C.Atjb. Furar, perfurar. . 

*GõntsrebrõnxSús ; ã^ ura s . aãj. (de 
contei-ere.a Bromivs). ■ Plaut. -Que pisa ■ 
muita uva, que dá cabo de muito vinho 
(palavra appiícada por graceioVá .Lebeja;,. V 
atravessada por , Bacclio). . 

Oõntêrrnmo, -as,- ate., ãrs s -v.. in*>: 
transi Am:.í . ^ér Hmitropbe.. estar visinho. 
contíguo a. entestar com.. :■-■":' 

■GoHtfírmznuiJj.,; X, 5. ííp. -n. Limite. 
raÍ;'L, írotiteira. In coiiterrnino Ârabice&izs.* 
Ks fronteira da Arábia. 

1 CÕntêrminús. a r iitilj aâj. Con- 
tíguo., lirnitroph.e,. conílnante. comarcão.^ . : 
próximo, perto, visinho. zEtMopia digypto 
contermina. Plik. A .Ebhiopia que.parte 
cc;n o Fgypta. Contenrmms jugi. APUL, 
Contigua.: -a unia .cordilheira, .—'.lacu, : 
ÁptjlI-: Próximo a um lago. — mortu- 
SXAa\ : Visinho da morte. -- age?*. PRis. 
Campo que parte ou entesta com. ■ 

■2 OõnterrxiInus 5 -i,- s. ap. in. Coltjí^ . . 
Visinho, que mora ao pé. 

Cõntêi^nãtio, oníB, s. ap.f. (de con~ 
tej-nare), :HvgV Acção de enfileirar, formar 
tres-:ati;esJ-^v'--- ; '_■ '■ ■ : ._--„V- .'_'■„;■■■ 
Cõntêrno, as, avi ? atum, are, íi„ 
trans. e intram. (de co?i = cmjw e ierniX 
Hyg. Formar três a três. § ■ . Hier. Está? . 
no terceiro anuo. ; _ _.. ■' _ _, ■':„- 
Cõnte-ro, as, tnvi, "fentani, t©-. 
Teve r v. trans. I o Pisar, machucar, moer, 
pilar, triturar; gastar batendo, gastar 
com os pés ^estragar, deteriorar' pelo .at- 
trito, pelo uso ; 2 o Fig. Acabrunhar, aba- 
ter, vexar ; esgotar, eshaurir .; consumir, 
gastar, dar caho de, despender ; apagar,. 
riscar, destruir ; -3? -Einprpgar totalmente^ 
passar (o tempo). § I o Gonterere médium 
scillce. Varr. Pisar metade d'^ma:eehola- 
i Lateraconteramiuct. Plaut. Eu te coçarei 
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as costas. Conterere omne limen. Mabt. 
Gastar as soleiras de todas as portas. — 
supelteclilem. QxraST. Gastar moveis. § 2 
Conterere nationes. Cie. JTJST. Subjugar as 
naeOes. — aliquem oratione. Platjt. Ata- 
car alguém com palavras. — aliquem. con- 
tempiim. Platjt. Esmagar alg-uem com o 
despreso. — boves. LUCR. Cançar Dois. — 
se in astris. Cio. Consumir-se a estudar 
os astros. — qucestum Bcrciãis. PLAOT. 
(Anex). Dar cabo do que Hercules ga- 
nhou, i. é, sêr mui pródigo. injurias 
oblivione. Cie. Apagar os aggravos com o 
olvido. §8° Conterere operam. PLAtIT. Em- 
pregar seus cuidados. -- enlatem in liubus. 
Cie. Gastar a vida em demandas. têm- 
pora Campo. Quint. Passar o tempo no 
campo de Marte. - qual sunt. horum 
lemporum. Cie. Esgotar os acontecimentos 
dos tempos presentes. 

(?) Oõntêrrãaeils, í, s. ap. m % (de 

. con — cum e terra'). PLI2J. Que e da 

mesma terra, conterrâneo, compatriota, 

oatrieio. _ „ ~ -„ ■-- 

~ Gõuterrêo, ês, rã, itnm, ere, r. 
- tra-ns: Cicv Liv. Encher de terror, ater- 
rar, assustar, espantar. 

Cõntezrittts, ã, um, 2>«>"i. i>. ao 
preced. Virg. Pbíed. .. 

*CõnteruI, p<cí. pe;/. arch.ae Con- 
terá. TiE. (V) Fort. Ved. Atterui. 

OõntêssãrãtíÔ, õnis, s. ap. /. (ôe 
conlesserare). Tert. Itelação, comrnereio 
' de amisade, de hospitalidade. ' __ _ ^ 
CõntéssSrõ, as, ãvi, atítm, ara, 
■ v infraiLU (de con = aim ,e lessem) . 
TERT. Contrahir laços de amisade, de 
hospitalidade (dando . reciprocamente as 
senhas, chamadas tesseras, para se reco- 
nhecerem). 

■Contestara, õrum, i. z«-. ■'». píwr. 
Plin. Contestanos, povo da rlespauna 
Tarraconcnse. 

■ OõiiíSstãnlã, áê, í. pr. /. FI.TS. Con- 
testania, paiz dos Contestanos (ou] a ca- 
pital era Carthago Nova). 

Gõntéstatic, õrãB, «. «p. /• (oe eon- 
teslarí). CLP. GSM,. Att estação, attes- 
tado, testimunbo, contestação. Conleslalio 
Utis. tJLP. Começo d'uma contestação ju- 
diciaria. '§ Fig. Conleslalio amoris. En- 
NOD. Prova ne amisade. — sennoms. 
ENNOD. Protestação. ^ GELL. Kelaçao, 
narração. § Cie. Supplica, rogo, pedido 
com instancia. _ _ _ 

C5ní63tã«unoiiia, se, s. ap. j. at- 
min. de Coitíesiutio. Mio. Discurso pequeno, 
breve exposição. 

CõníSírtãtS. adv. C.r: lim presença 
/■ de' testemunhos; aífirmativamente, com 
emuenho fie palavra. 

Ccntestãtõrius, ã, Sm, ao?. Fragm. 
JtJr.. Oiv. Relativo á instrucçao ata 
processo, ao começo d'uma contestação 
judiciaria. 

Cõiíit! tfis, í, ÍQ, part. p. oe 
Contestar. tíiER. Que invocou, que chamou 
em seu auxilio. § ta. -Cio. Ulp. Co- 
meçado, que está em andamento vura 
processo). § Ctc. ' Attestado, reconhecido 
Oto.;. . ■ 

Oõiitestiíiear.s, antis, f«'"'- 2 ; '' eí - 

de Contestifico. Tb-bt. Que attesta com on- 

: tros. / , _ „ _ _ 

OõntBstcír, ãi-Is, atus iam, ari, 

v.íravs. dep. CA'S. Cio. Formar por Jes-' 

témunha, testemunhar, invocar, chamar 

em seu- auxilio. § IIiku. Prosp. Protestar, 

'• ' declarar. § Cio. Cod. Juí-tín. Começar, dar 

principio a uma contestação judiciaria á 

■vista do depoimento de testemunhas de 

parte a parte. § *7'ass- FRISO. Ms coníes- 

tator. -TJbp. O litigio & começado. 

Cõntêsl, pret. per/, de Cont.ego. 

CõntCxõ, Is, xtíl, xtum, sere, 
i>. trnns. .'Entrelaçar, tecer, ajunotar/ reu- 
nir, tecendo. Contexere . lilia : amarantis. 
'- TIB. Jiinctar lírios com . amaranthos.— 
. — extrema cum primis. Cio .Unir o fim 
eom ò principio. longiiis carmen. Cie. 


Prolongai- a leitura d'um poema. § Com- 
pSr, fazer entrelaçando. Contexere sac- 
cum vimine. Colum. Fazer um coador de 
vimes. § Fig. Contexere orationem. QoEjt. 
— librum. Sen. Compor um discurso ; 
escrever um livro. — crimen. Cio. Urdir 
uma aceusação. § Plin. Faltar acerca do, 
tractar de (um assumpto). 

Oõntgxtê, adv. (do contextos). _ Cio. 
GLOS. ISID. Continuadamente, sem inter- 
rupção. 

Oõntêxtím, adv. (de contexere). o m. 
q.. o preced. § Plin. Fazendo um tecido. 

OõntSstlB, õnis, J. ap./. (de core- 
texert). Aus. Coustracçao (d'um navio). 
§ í'!'.!7. Aog. Maor. Composição. 

Cõntsstoi-, õrís,'s. oj>. m. {&a con- 
texere). Fp.agm.Cod. THEOD. Auctor re- 
dactor (d'um código). . 

CÕHtSxííim, 1, s. op. n. ULP. Arte- 
íacto tecido que ainda esta ná offlema. 

1 OSntêstfis, ã, um, pari. p. de 
Contexo. CIO. Tecido. 5 LUCE. Apertado, 
uuido, compacto. § Clc. TIE. Qctikt. 
Continuado, seguido, interrupto. 

2 OBntextus, us," s. av. m. (de core- 
tevere). Ajuuctamento, reunião de va- 
rias peças. Contextus ralis. AXSS. Construc- 
ção d'um navio. § Fig. Cjo. QrnsT. Tac. 
Coutestura, ligação, contesto, composi- 
ção, fio, seguimento. Contextus oratwnis. 
Cio. O fio do discurso. — reriim. Cie. A 
ordem, ou consequência dascoisas. ^ 

CõiitioSõ, Ss (til, Cie. Ov.), Bre, "■>■ 

ijiíJÍWU.CALP. Paiso. e _ „ __ 

CõntioSaoSou OoatloiEOo, is, içai, 
gi-S, ». intrans. (de co;i == cum e taceo). 
Cie. Quikt. Calar-se. Conticitam est. P-Eiso. 
Fez-se silencio, calaram-se. § Fíf/, Cie. 
Lr/. Ficar mudo, emmudecer ; cessar. 
Contiixscunl artes. Cia. As artes perdem a 
vo^a, não são estimadas. 

Clõtttlcinlfiin, li, i. op- »• (Se. -»"'»- 
IM í). 1'LAtiT. 7ARR. PEISC. Primeira 
parte da noite, tempo da noite em que 
tudo está calado, caiada da noite. 
Qõníxclseo. Ved. Oonticesco. 
*05ritleit.5r, õris, s. ap. m. (úecon- 
ticiscere). Piuso. O. que guarda silencio, 
ou o que faz guardar silencio (?). 

Oõntloiirts, íols, s. ap. f. (de wi- 
ticilor). FRISO. A que guarda ou faz guar- 
dar silencio. _ ; 
('-) Cõjviíettiim. Ved. Contianvum. 
Cõntl-fãx, lois,' s. op. m. (de conto 
e f acere). Gloss. O que combate com 
íiartasana.' ^, 
" (?) Cõntífioínsia Si, s. ap. n. (ae 
contifex). Yop. chuçada, partasanada, 
golp;' de jtartasaTia. 

•Oõritee?/, 61 a, èírtim, o* ae 'con 
tus e gerere). '!'. SOL. Aimado de.parca- 

' "cõíitígi, pret. perf. de Contingo. , 

Oõntignãtíã, õnis, s. ap./. (de co?i- 
tignare). VrrB. Madeiramento, vigamento, 
travaçao de vigas, caibras, barrotes. : : '§ : 
:DIV. Andar, sobrado'. '. 

Cõntlgi-iãtús, ã, 'Sníj petrí. p. de 
Contigno. CjEs/Vitr. Formado de vigas, 
barrotes, pi;anchas, taboas, travejado, 
barrotado, vigado, assobradado. : _ u 

OõntigáS, ãs, aví, atum, are, «. 
.vkik. ,.(d'o con<= cum e tignam): ÍEH. 
Ç.obi-ir com vigameiito, barrotary vigar,: 

travejar. '" - ' ■ - - ' -e,' " 

(?) Cõntigaum, I, s. ap. n. besi. 

Pedaço de carne com sete costellas, acer- 

nelha. ' '""*/;'. : „U 

OõntIgtiê,ado.CAPEL..De perto, jraicto, 
immediatamente, contiguamente.- 

Cõnfãiçuitãs, atls, ». ap. /• (de ™b- 
íií/itus) . Bokth. -Conti guidade, relação de 
objectos unidos uns aos outros. 

Coiiííg&us, ã, ■■um, aã), (decon;— 
cm c do orcA. ías-o). "Contiguo, imme- 
diato ; próximo, visinho, Cmtigims&bi. 
Ov. Próximo a ti. — misscehastw. ViR«. 
Que está ao alcance do. tiro de dardo. — 
quinquagesimo atino. AMM. Próximo ;aos 
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cincoenta annos. — o/fteio. Bosth. Che- 
gado ao dever. 

■Cõutmctus, ã, fiin, part. p.de Con- 
tingo 2. LUCR. Tingido, tincto. 

Cõntinêns, entls, part. prés. de 
Contineo. I o Contiguo, próximo, visintto, 
confinante, limitroptns'; juncto, unido a; 
2» Continuo, continuado, que não tem 
interrupção, interrupto ; 3 o Abstinente, 
sóbrio, moderado, frugai, temperado. § I o . . 
Confinem aer. CIO. O ar contiguo (ao 
mar). Parlt/utze cum Cilicia continense.it. 
Cie. Parte (da Cappadooia) que confina, 
com a Cilicia. Marini continentes silvas ka- 
bebant. CiES. Os Morinos entestavam cor» 
florestas. Contineníia urbis. ULí'. Os arre- 
dores de Roma. — cum negolio, ou confi- 
nais «rasie. ClC. O essencial d'uma causa. 
Conlinens sensui motus. CIC. Movimento 
unido ao sentimento. Continentibus ãie~ 
bus. Cio. Nos dias seguintes. Contmens 
timori mahim fuit. Llv. O mal seguiu-se' 
logo ao temor. § 2 o Conlinens febris. 
Cels. Febre continua, sem interrupção. — 
agmen. Lrv. Chusma que se suecede sem 
interrupção. Continentes ruinai. Lrv. Con- , 
tinuadas aberturas, brechas, rombos. 
Conlinens terra. Vare,. — littus. Liv. ou 
simnleste Conlinens. /. Cjes. Sep. Terra 
firme, continente, — oralío. OlO. Discurse 
seguido. — labor.:Gms. Trabalho conti- 
nuo. Dicere contínenti spirilii. Cio. Fallar 
sem tomar fôlego. Ex continenii, seil. 
tempere. JuST. fíi conlinerUi. Uep. Imme- 
diatamente, sem perda de tempo, em 
continente, sem demora, nornesmo' in- 
stante, de súbito. J. 5° Conlineiilior m 
vitâ homimim. 0£ . Que 1 
vida dos homens. Parcas et contmens. 
PUN. Económico e sóbrio. :§ Contlncntlor, 
comp. Cíes. — issimús, sup. CIO, 

•CõntanSnter, 'od». (de «mansas). 
Junctò, ao pé. Continente)- sedere. CAT. 
Estar sentados ao pé dos ou tros. § C-5SS, 
Cie. Liv. Continuadamente, immediata- 
mente, em seguimento, sem 'ntei-rupçao. 
s Cio. Sobriamente, com moderação, com 
teuiiwranea. § CoiitmentissirnS, sup. .Ana. 
CõntluSntiã, sê,' s. >p. /. (de ecn, 
linmxj. Scet. Império sobre si mesmo, fa- 
culdade de se conter, .moderação, come- 
dimento, discrição. § Hisit: Continência. 
§ Macr. Pols. Capacidade, conteúdo. 
Terrarum ccmlinenlias msliri. AUN. Medir 
a extensão dos terrenos. § Maor. Proximi- 
dade, contiguidade, visinhança. 

OõrrtiiieÕ, es,ai, entum, ".aere. 
v. iram. (de con ^= cum e le»), 1' sus- 
tentai conter, abranger, rodear; pass. 
Fsta'- juncto, contíguo, sêr confinaute. ■ 
entestar com ; 2 o Conservar, guardar,, 
coute- ter ; fig. Manter, sustentar.; dissi- 
mulai,' encobrir, caiar ; .«" Deter, retçr,. 
„,,„(,,. . _ se . Parar, ficar ; fig. Reprimir, 
conter, "refrear, ter ruão em.; dirigir, ■ 
exercitar, ensinar; —se, ou si mp leste 
Continere ou Contineri. Abster-se,. conter- 
se privar-se de; estarem si, senhor, de sr; 
4»' Encerrar, abraçar, abarcar ; paA Con- 
»istir em, depender.de. § I o Continere ca- ■ 
pui. PEADT. Sustentar a cabeça, — «« ' 
compUxusuo. Cie- Sustentar, o universo 
abraugeudo-o. — vitem nodo. P1.1N. Le- . 
vautar, empar uma videira. .Oceanus con- 
ti, I orbern TIE. O Oci tio abarca o 
mundo.' ContxneriJmbntibus.C&s,- 13 Sfar ■ 
cercado de montes. Pars òppidi ponte am- 
tinetur. Cio. 'Uma .parte da cidade está. 
unida á outra por uma ponte. Cum quibus 
primórdio, contineantur. LUCR. Com os 
ouaes os elementos se combinem. .Corto-, 
neri finibus .Belgarum. "CiES. .Confinar 
com ra' pata dos Belgas. §• 2» Mvus conti- 
netquoâ recepil.Olc. O estômago conserva . 
o que recébeu.-alá continmdai; mercês. CIO. 
I Para guardar as mercadorias. -Cortinei*, 
odorem. PLIN. Conservar um aroma. — 
[manus : pomulis. Strarr. SCer as rnaoa 
debaixo do sobretudo. — salem sub lih- 
\guâ. PIIN. Couid'- s ' ''<-" rlí:0 aa 
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fôngua. -" rempublicam. Cie. Man, ar 
a salvação do estado. — omne genus. 
Qv. Conservar as espécies. — Remos 
in o/jido. C*es. Conter os liemos em 
seu dever. Quis audivi. contineo. Ter. 
Guardo commiga o que tenho ouvido. § 
3 o Confine/r. gradum. Virg. Parar. — ani- 
mam. Crc. Conter a respiração. — ■ corpus. 
Cisls. Fazer parar a soltura do ventre. — 
c&pias in castris. CiES. Conter as tropas 
no acampamento. — ventos in cárcere. 
Ov. Ter os ventos encarcerados. — se 
domi. SUET. Ficar em casa. — suo se loco. 
CJES Ficar no seu posto. — se intra 
verba. Petr. Ater-se ás palavras. — ri- 
sum. Cie. Suster o riso. — iracunãium. 
Brdt. Reprimir a sua raiva. — discípu- 
los juvenes. Geix. Dirigir discípulos. Con- 
tineri declamationibus. Petr. Exereitar-se 
na eloquência. Conlinere se ab exemplis. 
CIO. Abster-sa de citar exemplos ; sus- 
pender o .seu assentimento. — ' nequeo 
quin loquar. Pladt. Não posso deixar de 
íallar. Conlineri quin complèctar non queo. 
PlAUT. Não posso deixar de abraçar! 
Vix conlineor. Ter. Não está mais na 
minha mão. § 4° Conlinere in se vimcalo- 
ris. Cie. Conter em si muito calor. — 
medictnas.PLW. Ter virtudes medicinaes. 
. — centum pedes. Quikt. Ter cem pés (de 
extensão). — magnum mendum. CIO. Ter 
um grande defeito. Liber primus contine- 
Ut quee... Quint. Conterá o primeiro li- 
vro o que... Conlinere causam. Cio. — 
rara causamque. Cio. Sêr o principal, o 
essencial. — reliquum spatium. CiES. Oc- 
cupar o restante espaço. Conlineri cor- 
■pore terreno. LrjCR. Sêr formado d'um 
corpo de terra. — conjectura. CIC. Fun- 
fiar-se em conjectura, ser hypothetico. 
: Fcedus quo nostra omnia conlinenlur. Llv. 
Tractado de que depende tudo que nos 
: pertence 

CõntmgBnter, adv. (de contingere). 
Boeth. Ao acaso, casualmente, de modo 
contingente. 

Cõntinggntiã, <§, s. ap. f. (de con- 
tingere). Boeth. Acaso, accideiitc, contin- 
gência. 
Cõatlngit, êbãt, igít, êre, v. ttnip. 
, Succeder, acontecer. Conligit huic ut... 
Nep. Este teve a ventura de... — mihi 
Roma: nutríri. Hor. Tive a felicidade de 
sêr educado em Roma. Si vila mihi conli- 
gerií. Cio. Se eu fôr vivo. 

1 Cõntmgo, Is, tígl, tãotum, tia- 
gere, v. Iram. e intrans. (de con — cum 
e tango). 1» Tocar, exercer o sentido do 
tacto; comer, gastar, provar; 2» Alcan- 
; çar, attingir, chegara ; achar, eucontrar, 
iopar ; 5° Confinar, tocar em, entestar 
com ; 4° Estar ligado a, ter relação com; 
pass. Estar em con tacto, em relação com; 
8» Caber, tocar, cair em sorte, succeder; 
provir, resultar de. § 1» Contingere manu 
/miem. Vikg. Tocar uma corda com a 
mão. — terram osculo. Liv. Beijar a terra. 
-— aliquiã sale. Colum. Salpicar alguma 
coisa com sal. — cibos ore. Ov. Tomar 
alimento. — granam. Hor. Comer um 
grão de trigo. — /ontem. Ov. Beber agua 
em uma fonte. § 2° Contingere metam. 
Hoh. Alcançar a meta. — portam. Ov. 
Ganhar . o porto, entrar n'elle. — avem 
ferro. Viiig. Dar com a Bocha n'uma ave. 
— aures. Ov. Chegar aos ouvidos. — cevi 
.fiarem.. Lixar. Chegar á flor d'a edade. — 
animum cura. V. Fi.. Inquietar o espi- 
rito. Me libido conligit. Ov, Apoderou-se 
de mim a paixão. Quos cura /ortwnaj pu- 
,". ilicce contingebal. Lrv. Aqúelles a quem a 
Sorte do estado inquietava. Contingere 
Maturam suí similem. Cie. Encontrar uma 
(natureza similhánte á sua. § & Contin- 
gere Unes Arvernorum. C.2SS. Tocar nas 
fronteiras dos Arvernos — raãices montís. 
-.Ç^s. Chegar ás fraldas d'um monte.-— 
inter se, Cjea, Tocar-se, confinar. §4° 
.Contingere aliquem propinquitale.TxY» Ter 
relações de parentesco com alguém, —/a- 
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[ milias. Scet. Estar ligado a famílias. — 
deos propius. Hor. Sêr bem quisto dos 
deuses. Conlingi crimine. TJLP. Sêr com- 
pliee d 'um erime. — nikil /acto. Lrv. Não 
ter relação alguma com um facto. § 5° 
Cm tot commoda contigerunt. Ter. A quem 
tantos bens couberam. Sors Ttjrrhenum 
contigtí. Veu,. a sorte favoreceu a Tyr- 
rheno. li aliam palma /rugum conlingit. 
IIJN. A palma da fertilidade cabe a Ita- 
lia. Si quid ei humanitus conligerit. SCJE- 
yoL, Si alguma coisa lhe vier a acontecer, 
i. e, se elle morrer. Quoties aliquiã testatori 
| conlinget. Ul,p. No caso de morrer o tes- 
tador. Contingere natura. QUINT. Sêr um 
dom da natureza. — ex sermone puro. 
Qukít. Resultar do estylo puro. — ira se- 
rie loquenãi. Queít. Kesultar da ligação 
do discurso. 

2 Cõntingõ ou CõnHnguS, fe, si. 
cttlni, gõrg, v. trans. (de con = cum é 
tmgo). Lucr. Virg. Tingir,- cobrir de tinta,, 
pintar, emboçar, untar. 

Gõntínuaiatei-, adv. (de conlinuans). 
Aug. Em toda a extensão (d'um es- 
cripto). 

Cõntínfíãtõ, adv. (de conlinuatus). 
FEST.Sem interrupção, continuadamente. 
§ Fronto. Ineessanteinente,sem iuterrup- 


CorrtinííãtíiiSj ado. (da continuar 'é). 
Aug^ Cass. Sem interrupção. 

ContinuatIS, õriis, s. ap./. (de con- 
tinuem). Cie. Lrv. Continuação, continui- 
dade, ordem suecessiva, serie não inter- 
rompida. § ( 'Per. rhet.). Continualio, .ou 
Continualio verborum. Cie' Periodo. 

CoiitinuãtiviáS; a, Hm, adj. Ppjso. 
Que serve para continuar ou ligar, que 
indica uma serie, uma consequência. 

Cõntmúatús, ã, fim, part. p. de 
Continuo. Cm. Varr. Posto ao lado um 
do outro, juncto, reunido. § CiES. Liv. 
Continuo, continuado, seguido, feito sem 
interrupção. § Cõutínuãtissíinús , suv. 
Sm. r 

Continue, adv. (de continuus). varr. 
Non. Com continuidade, com seguimento 
de partes. 

Cõnílntll, pret.jper/. de Contineo. 
■ Cõntinuítãs, ãtls, á ap. f. (de conti- 
nuus). Qualidade de sêr d'uma si peça, 
continuidade, serie, união d'umas partes 
com outras. Continuil as spinoi. Pliw. Es- 
pinha dorsal sem vértebras. § Varr. 
Continuidade (de acção). 

Contínuo, adv. t.de continuus). Cie. 
Hor. Ir.imecliatamente, em continente, 
no mesmo instante, sem -demora, § JVon 
continuo... Cio. Quint. Não se segue que, 
não é para que. 5 Ter. Oro. Logo, em se- 
guido, immecliatamenf.e depois. § .'Qotkt. 
Continuamente, sem interrupção, sempre. 
Continuo, ãs, aví, ãtúiu., ãrS, v. 
trajis; e intrans. 1» Ajnnctar, reunir; 
pass. Confinar com ; unir-se ;- dep. Alcan- 
çar, apanhar Calquem, em enjo encalço 
sevae); 2" Continuar, fazer succeder, se- 
guir sem interrupção; pass. Seguir-se, 
succeder immédiatumente; S" Continuar-, 
durar, persistir. 5 1» Continuare mâifláà 
maenibus. Llv. Levar os edifícios .até as 
muralhas.— binas domos. Salw Tinir uma 
casa a outra. — /undos. Cio. Emglobar 
propriedades. — pontem. Tao. "Unir por 
uma ponte. — verba.:. Cia Construir um 
período, Qo-int. Recitar um discurso sem 
interrupção. — lllyrico Aqmldam.VACAT. 
Ir no mesmo dia da Illyria a* Aquileia. ; 
Suionibus gentes contínuantur. TAC. Estes 
povos confinam com os Suiniões. (Atomi) 
contínuantur. Cie. (Os átomos) unem-se. 
Marins suas continualur. SISEN.- ap. Non. 
Marip juucta-se aos seus; Me egredientem 
continualur. Apul. EUe alcança-me í 
saída. § 2 o Continuare iter die et nocte. 
CiES. Marchar diae noite. — thealro totós 
dies. Tac. Passar no theatro dias inteiros. 
— çonsulaliim. Lrv. Continuar o consu- 
lado, eneartar-se n'elle. ■— dapes. Hor. 


Apresentar iguarias sem interrupção. — 
f^T, f T - STAT - amolar alguns 
nuatur discórdia. Lrv. A discórdia suc- 
oede immediatamente á pa z . 5 s» FeZ% 
continuam Cei^. As febres continuam 
1. é, continuam com o mesmo caracter 
como começavam. Si continualur /Z& 
Cels. Se a febre continua, i. é, se ella 
dura, persiste. ' eua 

nete). Continuo, continuado: Aer conti- 
nuas lerree est. Sen. O ar toca na terra 
Loucas continua. Ov. Leucade unida ao* 
continente. Continui montes. Hor Serie 
on cordilheira de montes. Dentes continui 
PriN. Dentes junctos. Flamma per conti- 
nua serpens. Llv. A ehammaestendendo-se 
ou communicando-se aos legares pega- 
dos. Rhenus uno alveo continuus. Tao O 
Eheno reunido em um só" leito. Lumina 
conimua. QuiXT.Ornamentos continuados, 
(no estylo). Continuus gemilus; Qotkt' 
Gemido sem interrupção. Continui dies 
qumque. CiES. Cinco dias contintios 
Continuam triennium. PLAUT. Três ânuos 
seguidos. Continuus in aceusandis reis 
Accusador assiduo. 

2 CoatlJltiiís, I, s.ap. m.T.W. Airdeo 
inseparável. ° 

Cõatirõ , õnís , s. ap. m. Myts. 
rxscR. Camarada, companheiro (entre 
soldados bisonhos). 

Coníõgãtils, S, um, adj. Amt. Col- 
le f' loJuPãnheiro Centre advogados). 

Conto-113, Is, ere, v. trans. Plaut. 
O m L q. Con/ero. 

ContõnSt, ãbãt, uri, ãre, v. unip. 
Plaut. Trovejar muito. 

Contar, õi-ís, etc. Ved. Cunctor, 
Oontoi-pgo, es, êi-S, v. intrans. Not. 
TlR.JSstar todo^entorpecido. ' 

Contorqueo, Ss,. si, tiim, qrssre, 
v. trans. Virar, torcer, entortar, virar ' 
voltar com força, fazer dar volta ao re- 
dor. Contorquere membro. Cie. Virar-se. 
—-provam ad... Virg. Virara proa para... 

— undas. Luo.' Agitar as vagas, —silvas. 
Virg. Arrastar, levar após si as florestas. 

— robur. CA.T. Arrancar um carvalho. § 
Virg. Curt." Brandir, atirar, despedir 
(um arremessão). § Fig. Auditor ad seve- 
ritalem est contorquendus. Cie. É mister 
levar o ouvinte á severidade. Qucs con- 
torquet verba.' Crc. Que palavras não dos- 
pede! (um orador). Contorquere períodos. 
Plin. J. Enfiar, encadear períodos. Deinãe 
conlorquent. cio. Ao depois atiram, des- 
pedem um . arremessão. Contorquere ali- 
quem aã trisliliam; ad lostuiam. Cio. 
Fazer com que alguém fique triste: 
alegre. 

Cõntõi-reS, Ss, til, êrê, v. trans. 
Amm. Not. Tih. Consumir, torrar, quei- 
mar de todo. 

CõrrtõKSI, pret.pei/. de Contorqueo. 

CõntorsiS. Ved. Contortio. 

Cõntorte, (de contortus). adv. Crc. 
Ad Her. De maneira enrodilhada, 
embaraçada , embrulhada (no estylo). 
Com força. Contortiús conclndere. "cie. 
Raciocinar, argumentar de modo mais 
forte, apertado. 

Çõntõi-tlS, õnls, s. ap./. (de contor- 
quere). Acção de atirar,- ai-remessar. Con- 
tortio dextree. Ad Her. O levantar do 
braço para dar. CIO. Aug. Embrulhada, 
confusão, obscuridade, estylo confuso, en- 
leiado.-- 

Cõntõrtiplícãtús, à, tira, adj. (do 
contortus e plicare). Plaoí." Enleiado, 
emmai-anhado, embrulhado, complicado, 
intrincado, composto "de modo extrava- : 
gante. ;' 

ÇõaiõrtSr, õris, s. ap.: m. (de con- ' 
torquere).1mRT. O que torce, ou violenta 
(as leis). 

Cõatõrtulus, ã, firri, adj. dimin. de 
Contortus. Cio. Algum tanto torcido, em- 
maranhado, intrincado (Jig.). ' , 
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fôrqueo, Cio. Voltado, virado. Contorta in 
se agua, QtrjMT- Kodomolnho de agua. 
VvirG. Brandido, atirado» despedido. § 
■ ]Pi0. OC. Enroscado, embrulhado, emma= 

ranhado, torcido, intrincado, complicado. 
§ GlO= Quint. Vehemente, forte, impe- 
tmoso, violento, animado (o estylo). 
■ 1 Cõntr&j prep. de accusat. I o Em- 
frente, de frente de ; 2 o Em opposição a,, 
.■■Êoçoatparló de, subindo; 3 o Contraria- 
mente a; 4 o Para com, a respeito de; 
g° Contra. § I o Contra an- «; Lrv Em 
frente á cidadella, — Casarei*. Hirt. Na 
presença de César, Littora CalavHo? con- 
tra, Tac, lie fronte das costas da Cala- 
bria. § 3 o Contra venttim. Colum. Contra 
o venta — aquas. Flisí. Contra a cor- 
rente* — pilum. Plxn. De arrepia ca- 
bello, a pospello, em sentido contrario. 
— scalas, Puas, Subindo as escadas. — 
árdua. Sn*. Trepando aos curaes. § 3 o 
Contra naturam. Cia Contra a natureza. 
v;— spem. Liv. Contra- a esperança. — ea. 
■■ CMS. LiV. Nhp. Ao contrario, do contra- 
■írio. § é° Clementia contra minus validos. 
1'jlÉs.- A clemência (do elepbante) para 
ccòm os animaes mais fracos. §5° Pugna?-e 
'^contra aliquem. Cíes. Combater contra 
f&lguem. Facere contra legetii. Cie. Trans- 
gredir a lei. Contra insidias firmissiimis, 
ISatx. Mui seguro contra as ciladas. — 
ffçtwietates medicina. Plin. Eemedío contra 
v;a embriaguez. 

2 Cõntrãj adv, 1° Em frente, de 
fronte ; %° Da outra parte, de outro lado, 
em resposta; 3 o Ao contrario, pelo con- 

■ : :trarÍo; contrariamente; 4 o Contra, em 
■■opposição, § I o Ulmus erat co?itrà. Ov„ 
; Estava de .: fronte um alraeiro. (Britan- 
■:7íia) nullis conirà terris. TAC Não ha- 
vendo nenhuns paizesem frente (ao norte 
da Britaniiia). § 2 o Quce me amat, guam 
ncontrà amo. Plaut. A qual me ama, e 
á qual eu pago com amor. Tubce canunl, 
co tràconsonat terra. Platjt. Tocam as 
■trombetas, a terra repete o ccixo. Au7-o 
contra constai-e, ou carumesse. Plaut. 
Custar o peso de oiro, sêr caro, valer ém 
^piro- quanto pesa. § 3 o Bi misej-i, contra 
7 <tUi beati. Cie. Estes são infelizes, aquelles 
ao contrario, são infelizes. Contra ac sensit. 
; ;Ç2C. Contra o que elle pensa. — atgue 
■ fiÇiisoleUClc. Contra o. que soe fazer-se, 
■■contra o- uso. — ■ qtiàm censuit senatus. 
■■■ Cie. Contrariamente ao que decidiu o se- 
/■nado- § 4 o Contra f acere. Ter. Lucil. 
Proceder contra, proceder com o inimigo. 
\-~ferire, Sauu Dar golpes contra.— di- 
s-ie Cio. « irllar contra. — aliquiãpelere» 
■ : -CiCi' : Competir contra, sêr competidor» 
■::;■ CÕnírãCitãMIIS;. s ; aãj.Yed* Contrec- 
yiúbiMs^ ■'. 

(?) Cõiairãetêj adv. (de contractus). 
|Êib espaço estreito. § Cõntrãctíus, cornp, 
■■■Seíj. :■■;:' 

Oõ iitrãcilGj ÕhÍSj s. ap,f B (de con- 
i '.ri t). Acvau de contratar, encolher, 
■contracção, ssicolhimentò. .Çontractio ãi- 
'gP.or.um» ÓíO. O- fechar da mão, — bra- 
fçhií. ClO. O dobrar o braço, — ■ svpercilio- 
■j-y/iiia. Cio. Franzimento das sobrance- 
lhas. -~ nevcorurn. Scrib. ou eimpleste : 
U f actio. Piínv Ses. Contracção' dos 

3 tob ps ilysía Ç 1 ií/, COntJ vclio animú 
Cia Abs. f. * > r]o coração, melancolia, 

í 'trieíssa. -— syllabcs. Cia Contracção , 

abbreviaçao d'uma syllaba. 

. :•' Çõatrãctiuncúla, ■■êè" r s. ap a f.ãim. 
\ de Çontractio. § F-ig. CIO. Leve aperto (do 

coração), áâiicção passageira. 
'■'■'; ■- Contracto.. Ved. ; Contrecto. . 

Cõatrãctõr, Õrís 5 s. ap. m. (de 
: : contrahere). ■■.-' Contractaute , o que" con- 
,: tractn^eontractador." Contv actor es. Coo. 
.; Josrrjí. As partes- contractanteõ. 
■;•;. Cõntrãcíõríum, ii.s.ap n. Glos. 
a. LAT.Xnço! atilho, cordão, o que serTC : 
'; ; '' : ara ; apertar.-... : 

: CÕntrãoturà,8S., t , aj) .r.(de C0 »íra- 
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herè) B YJTR, Contracção, encoLhímento, 
encurtamento, diminuição (ter. archit.). 

1 Cõntrãctús, ã 3 unip pari. p de 
Contraho. Cass. Ajunetado, reunido, com- 
posto, formado. Contractus exercitus. ex 
ãiversissimis gentibus* Tac. Esereíto com- 
posto de nações mui differentes. § Lry. 
Vell. Causado s produzido. § Commet- 
tido, feito. Malè contractas res. Cie. Ne- 
gócios em más condições. Sollicilior non 
suis contraciiSt Cíc. Homem mais aUri- 
bulado não por erros seus. § Apertado, 
contraindo, restringido, abbreviado, di j 
minuido. Contractus locus. Vihg. Logar, 
espaço estreito. Contracta alvtis. Cels. 
Ventre preso, endurecido. Noctes contrac- 
tiores. Crc Noites mais curtas. Contracta 
vox. Qdint. Voz moderada. Cupido con- 
tracta, Hor. Cobiça refreada, § StrET. 
Plin. Entrevado, estropeado, tolhido, 
paralytico, § Vmci. Que aperta, contrahe, 
inteiriça (o frio). § Fig. Reduzido, limi- 
tado, parco, económico ; moderado, tem- 
perado. Stuâia contractiora, ClC. Tendên- 
cias menos violentas. Contracta pauper~ 
tas. HOR. A limitada pobi'esa. Coyitraclior 
vila. Arn. Vida mais parca, severa. Quis 
contractior illo ? Moret. Quem é mais 
frugal do que elle ? Contractus leget, HOR. 
Lerá cem sobriedade. 

1 * CrjiitrãctíiSj lj $, ap. m. ARN. 
Entrevado, tolhido, paralytico. 

3 Cõnti^ãetúSj ús, s. ap. m. (de con- 
trahere). Vabr. Contracção, encolhi- 
mento, estreitnra, restringimento. § XTlp. 
Cass. Convenção, contracto, pacto, ajuste, 
transacção. Quint. Começo, principio. 

Cõntrãdicibil'ís 3 é 3 aãj. (de contra- 
dicere). Tert. Que se pdde contradizerj 
sujeito a sêr contradicto. 

Cõnti-ãáico, ou Cõntrã díco, ís 5 
xi g ctúm s ícêre, v. t?un$. Contradizer, 
replicar. Tum ego conirà âicerem. ClC. 
Então que eu replicava. Quiâquid tu con- 
tra ãixeris, ClC. Tudo aquilío que (rae) 
replicares. Contradicere alicui. Scrib. 
Contradizer alguém. — senteiítiis aliorum. 
Tac. Combater os pareceres dos outros. 
— jocis edicto. Sukt. Kesponder aos gra- 
cejos por um edicto. — deside?-iQ alicujus. 
ITlp. Oppor-se ao desejo de alguém. 
Nullo contraãicente. Suet. Não havendo 
ninguém que se opposesse. Contradicen- 
les coarguere. PROSP. Rebater os contra- 
díctores. Preces quibus contradici non pos- 
sei. Tac. Precea ás quaes não se podia 
resistir, 

CõxiírãdictícY õnís 3 s. ap. f. (de 
contraãicei-e) , Acção de contradizer. Cre- 
bros co?itradiclÍones.TÀC. Opposição con- 
tinua (d'um orador), § Qxtíkt. Objecção, 
replica.§ Fig. Sine ullis mliorum contradic- 
tionibus. Prosp, Sem opposição alguma 
dos vicios. § Contra- verdade, ironia. Per 
coniraãictionem* Prisç. Por antipln'ase 
(ter. gramm.). : 

. CõnírãdSct6r r oria r s a ap. m. (de 
contradicere), XJLP. AaiM. Parte contraria 
n'urn litigio, adversário, impugnador, 
contradictor (tet\jurid,) a 

Gõntrãdictõi-Iúa, ã 3 úm* aãj. CAS3.' 
Que contem contradicção, contradiçtoriq. 

Cõntrãdicttis, a, úín 5 part. p. de 
Contradico. Contradicto. Contraãictum ju- 
dicium. ,tfLP. Juízo, ou sentença cpntra- 
dictoría. § Objectado, replicado. Contra-- 
dieta dissolverei Quimt, 'líefutar as ob- 
jecções. ':/;;V:':y'.; . ■ ■ 

"Gõntrãdixi 3 i??'íí. pe?f.áe Contradico. 

*Oontrãd6j ; Is, idl, itúni, êrê, v. 
trans. Ca^, Dar, entregar (uma coisa a 
alguém). ■ 

Cõntmêêj ís 3 IvX, Ittim, Ire, v. 
intrans. Tá,c. Arn. Iíier. Oppor-se, con- 
trariar, contradizer. 

CõntrãfãcIÕ,ís ? éci,fãciúm,fã 
Cer.e, v. intrans. Arn. Ir, sair ao en- 
contro. 

CõntãfãçííÕg õnís s s.ap.f, (de 
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contra/acere), Cass. Coisa posta em parai 
lell o, comparação, confrontação. 

Goiitrâli6 ? Xsy ãs3 5 ãetúna, ãliere s 

í?. trans. 1° Ajunctar, reunir ; 2 o Cansar, 
produzir, fazer nascer ; — sibi, ou sim- 
pleste Contrahere. Accarretar, chamss* 
sobre si, correr (perigo) ; contrahir, faze? 
(dividas) ; commetter ; 3 o Apanhar, con-» 
trahir (umaenfermidade), uma qualidade 
má) ; 4 o (ter, jurid.). Contrahir , travar ; 
transigir ; ter relações, negócios com ; 5 e 
Contrahir, apertar, restringir, diminui?, 
encurtar; coagular, coalhar; cicatrísar, fe- 
char ; parar, suspenderffer.-meoí.,} ; G° Fig* 
Ápertnr, cerrar, fechar, restringir, repri- 
mir, conter, refrear. §1** Contrahere cohor- 
tes, Ces. Reunir as cohortes. — omnem 
exercitam. Cjrs, Concentrar todo o exer- 
cito. — libros unãique. Soet. Reunir 1Í= 
vros de todas as partes. — serpentes, 
Píjn, Attrahir cobras. $ 2 o Contrahere 
amicitiam. Cie. Fazer que haja amisade. 
— negotium alicui. Cie. Causar embara- 
ços a alguém. — certamen. Liv. Dar ba- 
talha. — periculum, Liv. Correr risco. ~ 
sibi numinis iram. Ov. Incorrer na ira 
d'uma divindade. — moléstias. Cie. Gran- 
gear desgostos. — aliquid damni. Cia 
Sortrer algum aggravo. — ais alien-um* 
ClC. Contrahir dividas. — perjurium, 
Nep. Commetter um perjúrio. — nefas. 
Liv. Commetter uin delícto, um sacri- 
légio. § 3 o Contrahere morbum, Plin. 
Apanhar uma enfermidade. — saginam 
coiporis. Just. Engordar. — mucorem. 
COLUM.-Ganhar ranço, ficar rançoso. §; 
4 o Contrahere rationem ou vem cum ali-- 
quo. Cio. Ter negócios com alguém.— 
emptionem. PAUL. jct. Fazer uma com- 
pra por contractOi — cognationes. ■ 'Uu?. ■■ 
Contrahir allianças. — matrimonia. Suet. 
Conti*ahir casamentos. — alicui. Ulp. 
Transigir com alguém, — nihil cumpo- 
pulo. Cie. Não ter que fazer com o povo. 
§5° Contrahere se. Cie. Cpntrahir-se. — • 
collum. Quikt. Encolher o pescoço. — 
supercilia. QuiNT. Enrugar as sobrance- 
lhas, carregar o sobr' olho. — vela. HOR. 
Colher as velas. — orationem. Quikt. 
Contrahk o discurso. — ' tempus. Plin. 
Encurtar, abbreviar o tempo, —nqmina. 
Cie. Elidir as palavras. — {ac. PliN. 
Coalhar o leite.— vulnera. l?l£&. Cica- 
trisar feridas. ~ ventrem. Cels. Suspèn-; 
der a soiturado ventre, — vomitiones, Plin^ .; 
Suspender os vómitos. § G° Contrahere ani- 
mas- Cxc. Contristai' os corações. Contraiu 
inwmmoãis. Cir. Amargorar-se comos ma- 
les (d'um anilgo). Contrahere appetitiis* 
ClC. líepriínir as paixões. ■■:■*— jura. Stat. , 
líestringir os direitos (da realesa). Quoã 
times, corUrahe. Sen. Não te entregues^ 
por muito tempo ao temor, 
1 .Cõntrãjãceoj es, Hl 3 êrê, y. in- 
trans. Man. Estar situado em frente, 'de 
■ fronte. ' ;■ 

OÕnírãjuriSjej aãj. Gloss, GH.-x t AT. 
Illega. _'■■_'. 

ContralegOj ou Gontrã Iego 5 Ss 3 : ■ 
gglj .êetuin 3 érèY v. trans. ' Sid. "Ler 
em voz alta do seu lado. 

CõntrãiiIsUSi] :: ã 3 ; : "u.3:G 5 . pari. p. de ; " 
Contranitor. Isir>,"- 

; Gõiitrãnitor, erls.msús siini,iti5 
v.dfp.Aii^. ; Fazer;, esforços çontrarioíi, 
forcejar contra ; negar còm;aií"i.iicp,'a pés 
junctos. 

CõntrãpÕno, is, etc, êrsj v. trar?? 
QUINT. Tert. Çoutrapôr, qppôr. :. . 

CÕnírãpositurQji, s. ap. n. Quuíú 
Antifhese (fig. rhet.J, 

CõntrãposxtÚSj a. 3 om 3 part. p, da 
Contrapono. Jsid. '■■' ' • -v - ,■■; 

Cõntrãx*iê P «rfu. De maneira contra- 
ria, contrariamente. : Contrarie procedere, : 
Cie. Andar;em sentido contrario; (os as° 
tros). Verba relata contrarie. Cie. Ant?" 
theses, contraste de /palavras. Contraria 
ãic 7 r. T\c Contradizt i se. 

Cõntrãriètãs } ãtls 3 s, ap. /. (da 
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contrar tus) . Macií. Sid. Gass. Contra- 
riedade , oppósição. § Contrarietatibus . 

plur. ÀRK". 

(?) CõntrãrSõj aãv. Nej?. VrrR. Isix). 
Ao contrario, do contrario, pelo con- 
trario. 

1 Cõntrãrras, a 3 uín 5 oí?/. (de con- 
tra). I o Que está em frente, de. fronte, 
do lacto apposto ; 2 o Que 6 em sentido 
contrario ; 3 o Fig.. Opposto, contrario ; 
4 o Nocivo, daraninho, prejudicial,, hostil, 
inimigo. § I o Collis contrarias -flumini. 
Css. CoUína fronteira ao rio. Contraria 
gemina soli. Plik. Pedra preciosa exposta 
ao sol. Bi palies contraries suspendantur. 
Piín. Se' 1 estas pslles são dependuradas 
uma' de "fronte da outra. Confraria ripa. 
Paul. jct. A margem opposta. In contra- 
riam partem. G2ES. Ko lado opposto. Con- 
Warimn-ces. Fest Peso de pesar. — genus 
argumentationis. Quint. Argumentos de 
que o adversário ptíde lançar mão. In 
contrariam. Cic. Ex contraria parte. 
Cic. In contrariam partem. Para o outro 
lado. § 2 o Contrarias cestus vento. Ov. A 
vaga contrariada pelo vento. Versantur 
contrario motu atque ccelum. Cic. São 
levados em rnovimento contrario ao do 
cem In contrarivm. Pm?. Contra a.' cor- 
rente. § 3 o Contraria hvjus vir tutis. Cie'. 
Contraria a esta virtude. — rusticiíàs ur- 
baniiati. - Quint. A -rusticidade (é) op- 
ppsta á urbanidade, ou poLídez. úrationes 
inter se contraries. Cic. Discursos oppos- 
tos. Contrariam ãecernebat ac decreverat. 
Cic. Tinha decretado e decretava o con- 
trario, i. : é, seus decretos eram contra- 
dietoríos. Contraries 'leg.es. Quint. Leis 
que se contradizem. Disputara in centra- 
rias partes. Cig. Sustentar o pro e o: con- 
ira. Ex contrario, Cjes. Cic Mep.". Econ- 

■ trario.Çpmrs. Pei- contrarium.Hiss. DUp. 
Ao contrario, do contrario. § Contra?'ius 
capiiis ãòlqjnbus./PhW. Contrario ás dores 
de cabeça. Contrarii dín*. Varr. Deuses 
inimigos, ContraiHus scorpionibus stellio. 
O lagarto hostil ao escorpião. Contraria 

' <sxta.. Suet.- Entranhas de mau agouro. 
•;';' ;S GõntrãríúsV & 5 >•■' «j>. vi. Yitr. 
inimigo, adversário, rival, emulo. 
. : C.õnxrãscrlbãj sè s s. ap, m. Inscr. 
.Oia; q. Contrascriptor. 

Cõntrãscribõj iSj etc., erê 5 v* trans. 
Apul. liegístar, verificar. 
; : ;C/õ23.trã.seríptor 5 õi*ís 5 í. ap* m. (de 
.: contrasci^beí^e), Inscb. JEegistaãor, veri- 
.ficador. 

;:Gõ32trãtfi.êGr3 ■■.êrasj. . etc. s eri, v. 
.^.■ÉNN.Olhar em frente. ' 

võntrãvÕmêa-Sj e^xtís, jpecrí. £>. de 
Cç/iíf-a?)eíi2'<>. : Ar/G, Adversário, impu- 
gnador, cóniraditor. 
X?> GõixtrãvêrBim, aãv. Apul. ou 
Contrãyêi-stimj •-■ «tóm. Apul." Para 
o lado oppq.sto, em direcção opp.osía, § 
' Soijn. Ao contrario, peio contrario, : 
■ , :Cõ.2i.trãv.êraui35 ílj .-íiin., pari, p, de 
Controverto. Sojjn, Voltado 'para outro, 
lado fronteiro, Coniravertius^copulis, Amm, 
Fronteiro a roch.edo@„ 

Cõíitrêb£ã : j # 5 s. pr. /„ Lrv, Con- 
irebia, cid. ■'; da -Hespanha Tarraconense, 
no território: dos Carpetanos, ,; hoje San- 

■ .tander (?); 

CõntrêetãbíiÍÉí j e 5 «£??. (de contrec- 
ííwe). Prud. Dact. Tangível, sensivel 
ao tacto, palpável.; ;-..-J; 

.,■■;' ■■■ Gõntrêctãl3iliter 5 cí&j. (de contrec- 

' Jabilis). LUCR: De modo brando ao tacto, 

; maciamente. ^' 
: . Cõntrêetãctío, õbis 5 s.ap.f. (dc : 
.contrectare) . Cie . Tocamento 3 contacto, 

■■ lacto, toque.- Manús contrectatió, ARN". 
Imposição de mãos. § Patji^ jct. Acção 
de trazer (um vestido). § Paul. jct. Sub- 

;: ;tracçaò ; ,fnrto.;/' 
:-;;.Ç.Õntrêctãtor 3 : õrzs, í.-.'-. ap.m. (de 

: ; coftíy-eiító7'e);. ; : ULP. : O -que EUbírshe, íurta 3 

;lí>cIrão, raiouéiro» y"-.. '■;' 


Contreetãtús, a, tina, pari. p. de 
Contrecto, Hor. SEN. Manusiado. 

Cõntrêctog ãs 3 ã"wX; ãtúirig ãrsj 
v. trans. (de co?i == cura 'e tracto}. Hor. 
Sust. Manusiar, tocar com as mãos. 
■Contrectare vnlnus. Ov c Curar uma fe- 
rida, tractar d'ella. — alienas uxores. 
Suet. Violar mulheres alheias, conrmet- 
ter adultério. § Fig. Contrectare aliquiã 
oculis. Tac, Dar pasto aos, olhos em al- 
guma coisa, vêl-a, e revel-a. — aliquiã 
lota mente. Cie. Considerar com toda a 
attençâo alguma coisa, contempía-a. § 
Sttet. Apalpar, experimentar , provar, 
tentar s examinar, pesquisar. 5 Paul. jct. 
Pôr a mão, tocar em alguma coisa , sub- 
trahir, furtar. 

Gõntrêaoisco3 is, -m.nx ? mlseerê, 
■V. intrans. e trans. inch.ãe Contremo. Cie. 
Virg. Começai- a tremer ; tremer, § Cie. 
Cambalear, vacillar, hesitar, estai- irre- 
soluto. § Hor. Sen. Temer, receiar muito. 

CõsitreiíiOj Ss 3 saíii, ere, v. intrans. 
Lucr. Vet. poet. ap. Cio.' Tremer. 

Ccntrêm-filús, ã 3 uiyi ? adj. (de con- 
tremere). Vakr. ap. ÍToií. Que treme 
como varas verdes, todo tremulo. 
■ Cõniribillãt.xcL õnis, s. ap. f. (de 
contribulare). Tert". X>Qt viva", contrição 
do coração, 

Cõntrlfoíílãtiis,, ã ; ííin, pari. p. de 
Contributo. Tert. Pisado, magoado, ator- 
mentado, contrito (fig.). 

Çõntríb"ãlis 5 is 3 s. ap. m. Inscr. 
O que é da mesma tribu. § Gloss. Isid. 
Parente. § Sid. O que segue a mesma reli- 
gião, correligioso. 

Cã&ípibííZo, -'as, ãvr, ãtuaa 3 ãrê 3 
v. trans. Heer. Esmagar, machxicar, esmi- 
galhar, triturar, i'^. HlER. 3?ORT. Quer 
brar, esmagar, yesar, opprimir, acabru- 
nhar . 

Contribuo, is, bui, biituin, bilsrè 3 
v. trans. Ajunctar, reunir. Contribuere 
cum Oscensibiis, Cíes. Reunir (um povo), 
aos Oscenses. : -T- se JEtolis. Liv. Junctar- 
se, i. é, entregar-se aos Etolios. — novos 
eives in octo tribits, Vell. Seunir novos. 
cidadãos em oito tribus. Eos inun_am co- 
liortem contribuiu Just. Eeuniu-os em 
uma só.cohorte. Contribuere militim. legu- 
minibus. Colum. Classificar o milho i en- 
tre os legumes. § Fornecer, dar da sua 
parte , contribuir, dar para o monte; 
dar, fornecer ; assignar, dar parte (n'uma 
partilha). Contribuere pecuniam. Gxc. Con- 
tribuir com dinheiro. • — ■ annos tecum. TiB. 
Ajunctar os meus- annos aos teus. Ubi 
simul plura contribuuntw* Dia. Quando 
muitos ingredientes são reunidos. Con- 
tribuere adminicula .-vitL Coi/etm. Pôr 
tanchão 2'uma videira, einpaí-a. — regna 
aUenigenis. Suet. Distribuir reinos a 
estrangeiros, 

GõzB,trn>nta, éé s s< pr. f, Pljn, Con- 
íributa,. cid. da Hespanha Betíca-j hoje 
Medina de las Torres ou Puente de Can- 
tos (Estremadnxa) . " ..-.' 

CGB.tTibu.ti5 õríim. 5 . s. ap.m.plur. 
Cies. Povos que formam a mesma cor- 
poração politica, 

'.. ÇõntrabutiQj- Õítis, 5. av. . ./, (de 
contribuere'). Modest. Balanço, compen-, 
sacão. § Paul, jct. Acção de contribuir, 
.cpntribuiçã!0_:(em despesa con.iifi.um), ■ 

ContribntúSj-- ã 3 um, 'part. ''.'■■ p, de 
Contribuo, Annexado, ajunetado, reunido. 
Contributos ad '■.. conãendam íMegalopoliiin. 
Liy.Povos reunidos paráconstituir .-a. ; .fu- 
tura Magalopol.e. \Fig. Contribuía remedia.. 
Piir. Eemçdios da mesma classe,i e é 3 que 
teem as mesmas propriedades. : 

Cõntristãtioj õms, ' .s,ap. f. (de 
contristar e). Tert. Afflicção., tristura, ma- 
goa. ■'" 

Cõnti"ist0j-. as. ãvij.ãtíanj ãr©j ^. 
irarei. VlRG, 'SEK.Butrisíeçer, fazer som- 
brio,.: magoar, afiiighv, contristar. : Con~ 
tristarà aras silva. V, Pu. Assombrear os 
altares: core folhagem. Contrisiari calo- 
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ribus. Couu£i. Sér maltractaclo do- calor (a 
vinha). Contristaii colores, FU.JS, Cor.ea 
desbotadas, embaciadas. 

ContrStio, õnís, s. ap a f. (de conte- 
rere). Eh». Acção de calcar aos pés, ds 
esmigalhar, triturar. § Fig. I.ACT. HEsr, 
Fractura, quebradura 3 destruição, ruína. 
§ Quint, Abatimento, froiuãdão, langor" 
desalento (de desespero), § CtontrUfoneZ. 
plur. íiiUR. 

1 CõntxãtÚs, ã, ún&ipart. p, de Ca?i* 
tero. Luc. Plin. Esmagado, machucadõ 9 
esmigalhado. § Fig. Cie. Sediço, vulgí^ . 
commum, trivial, despregado, D 

2 Contritas;, i, s. ap. m. Pi^^ O q^ 
tem um osso fracturado.- 

CõntriTt, preU pçrf. ãe Conter o. 

Controvérsia, ^, s. ap. f, (d& con- 
troversas). Direcção opposta, embate 
choque. Controvérsia, aquos* Ulp, a vio- 
lência da agua. § C^es. Cie. Processo 
contenda, questão judiciaria, pleito. § 
Controvérsia, discussão, argumentação 
disputa, contestação, duvida. lies non fá- 
cil controversiam. Cie. A coisa não apre- 
senta difficuldade. Controvérsia non erat 
quin dicerent verum. Cie. íTao. havia- du- 
vida á cerca da sua veracidade,— rei ou 
de re. Cie, Disputa á cerca d'uma coisa. 
Si?ie controvérsia.. T^a, Cio. Sem contra- ■■ 
dicto, sem duvida alguma, -— Çig,, Sem 
sêr perturbado ou inquietado (na posse). 
§ Quint. Tac. . Controvérsia, assumpfco, 
sujeito a controvérsia, a objecções. - 

■ OontiTÕvêrsíã.líSj e 3 adj\ (de contro- 
vérsia). Sid. Kelativo á disputa, á contro- 
vérsia. 

Cõntrõvõrsítm;, oãv t Ved Çontro-oer- 
sim. 

CõnxrõVêrsíoIa, â, s. ap. /. ãipiin. 
de Controvérsia, Dioai. HXgr. Dísputa- 
sínha, pequena controvérsia, í, ê, exercí- 
cio de controvérsia, , 

Cõiitrõvêrslõsús, aj. xím? &ãj. (da 
controvérsia). Ln r , Controverso, que está 
em litigio, § Fig. Sen. Contestável, du- 
vidoso,. ■ '"'" ''"■'■■■■':'■''.■. 
_ CÕBtrõvsrsor 3 ãrXs 5 ãttí.s sum 5 
arj 5 v,. intrans. dep. ' Cie.. Discutir,.. díS'. 
putar, argumentar, ter uma discussão.. 

GoatroversílSj ã s tf0i.y part- p. do 
íJí-sas. Controverto. Cie, Lrv. Quint. 
Controvertido^ disputado, discutido, 
posto em duvida, duvidoso, controverso. 
§ CIO, 'Litigioso,.' inclinado a Utigios,, § 
(?) ■ Am. O m q. Gontraversus*. § Macb. 
Contrario; opposto. : 
■ Cõatrticidãtúsj ã 3 ot?. s paft..p,. èe 
■■Contr-iicido. Sek, ■ ".'' -:•■' 

'.OõntruicidSj.ãSj etc,,.ãreV ' y " tr&tú;' 
Sek. StTET. Matar, assassinar . muitas. pes- 
soas ao mesmo tempo, ou jnncíameate. § 
CIO. APUL. Trespassar de golpes. 

Cõntrlid-o, 1% úsij.uauaxi/uíl-e^es 
s. trans, Lucr. ImpcLiir, empm-rar.com 
força, f j^íí/- Q u '> necessitas coniru&eriL 
Vi,RB. Aonde a -necessidade nos tiver 
levado. § Vàrr. Cic. Aecumular.amon'- 
toar,' empilhar com esiorço. 

O m. q. Trulleum. 

GõB-truBCÔj ãs 3 stc-i ãrej y. trans. 
Plaut. Lamph^, Cortar, decepar ^cabeça 
a, muitos ao mesmp tempo. § '/>'(;* Pná-U5:, 
Apul, Cerceiar, encetar (uma iguaria), ■ 
Cõsatrusij pj-et. perf. de Contrudó* ■' 
C.Õíitrasusj ã, ilsn, p&rt.p* ú.p Con a 
truão. Lucií. Amontoado, ãceuniulaâSj 
empilhado. § Amm. liesaehacio, '.repei- 
lido. _ 

. . Oontúberna;,, sé, 5. «í? /, Inscr. . Mu- 
lher de escravo. 

■'; CõntúbêriiãliSj is 3 .>. - a^?=- m. (de 
con = cwm e taberna), Cic. Veg, O. que 
mora na mesma -tenda. '■:camar;>.da (entre .. 
soldados) /§; Cie. Suur. O a,ue^está ligado'' 
á pessoa do /general, o- que' o açompa^ ■;' 
nha durante as operações militares, § 
Cic'.' Subt. 'CoUega: : (seguido de ge?2l c^' 
dai.). ..§ Coluíi. Harido d.'uina escraja. § 
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9./. DIG. Mailher d'um escravo. 5 Fig. 
Becmare mm coníubernalem. Sen. Não 
admittil-a (a pobresa) em seu lar, l. e, 
fugir d'ella. , 

OõfttiíJBi-níum, li, «. ap. n. (de 
eon = cum e taberna). TAC. Camarada- 
gem (.entre soldados que moram na 
mesma tenda). § Companhia, ou viver 
cormnum dum mancebo com ura gene- 
ral, ao qual está ligado. Mililare contu- 
bn-nio patris. Sai,l. Militar em compa- 
nhia cie seu pae. 5 Suet. Tac. Conimercio, 
tracto, sociedade, intimidade, relações, 
ligação de amisade. Diviíiarum contuber- 
■nia. Sen. A communicação das riquesas. 
6 Inscr. Collega. § Cie. Pura. ConaW fa- 
cão, casamento do escravo. 5 CIO. Concu- 
binato, mancebia, barreguice, barrega- 
mento, ainancebamento. § Phíed. Afrazi- 
inento (dedois auimaes). § Fig.Aadua.in 
conlubemium ãoloi-is. QOTNT. Sêr obrigado 
a morar com a dõr. Felicitatis et moãera- 
iionis diviãuum contubemium est. V. Max. 
A felicidade e a moderação moram lune- 
tas § Cie. Tão. Tenda de soldado. § SlTEr. 
Habitação commum. § SUET. TAO. Mo- 
rada, habitação. 

Cõnt&dl, vct. perf. de Contunde. 
CõntueSr, Srls, Itus sma, eri, «. 
ãep. Cíc. Bui-iv Olhar attentamente , pre- 
gar' os olhos em alguma coisa. § Fig. 
LuCR. Considerar, prestar attenção a, 
guardar. Contuenãum peais est, ne... CO- 
LEM- Deve-se cuidar no gado, para que 
n&o. § PLAUT. Vêr, divisar, enxergar, 
avistar, descobrir. 

1 CBntúíttts, â,fim, part. p. do pre- 
eed. SuBT. Que contemplou. 

2 Oõntaitfis, -as, s. ap. m. Blaut. 
PLTU. Acção de olhar, o olhar, vista. 
Tanti contuilús esse ãicitur... fero. Diz-se 
que (a águia) tem a vista tão pene- 
trante... 

CãntúlS, pret- P e! 'f- ie Confero. 
CSntamãciã, sê, s. ap. f. .de con- 
tumaz). Cio. Suet. Orgulho desdenhoso, 
altivez insultante ; orgulho, suberba, 
altivez, altaneria. § Cio. Constância, flr- 
mesa, obstinação, teima, contumácia, 
nersistenoia. § TAO. Resistência; turbu- 
lência, espirito de revolução, Inclinação 
a revolta, s DIG. Contumácia (ter. jurid.). 
§ Coltjh. Birra, emperramento, pemce, 
teima dos anirnaea. § PUS. Rebeldia, dis- 
posição rebelde (das plantas). 

Cõntiiffiãeiiãr, ode. (de contumaz). 
CIO. Lrv. Com orgulho desdenhoso ; or- 
gulhosamente, altivamente, com altane- 
?:a. 5 Sen. EUN. Com firmesa, constân- 
cia'' teimosamente, obstinadamente, . 
com' birra,- penico (nas pessoas e nas 
coisas). ."-.,■ ■,. v. 

GõmXvmSJS., ãoís, adj. (cte con = 
eum e tumeo). TAO. Orgulhoso, altivo, 
desdenhoso, insolente, insultante. Con- 
tumaz i» me. Gic. Insolente para com- 
migo. § TAO. Sid„ Constante, firme, que 
resiste que se mantém, que se sustenta. 
Contumaz syllaba. Makt. Syllaba que 
não cabe no verso. Matérias emoliri con- 
tumaz. PUDS. Madeira mui dura, que re- 
siste muito. § Recalcitrante, rebelde, de- 
sobediente. Contumaz aãversus patris 
iwperia. QOTNT. Desobediente ás ordens 
de seu páe. — regibus suis. Sen. tr. Ee- 
Selãe contra os' seus reis. — aá. aUguiã. 
COLTTH. Que se recusa a alguma coisa. 
Contumaces vocês. Tio. Palavras atrevi- 
das. _ preces. TAO. Eogos ameaçadores. 
s Bis. Contumaz (ter. juriã.). § COLUM. 
Teimoso, obstinado, pertinaz, emperrado 
(um animal). § Que resiste (uma coisa). 
Contumaz lima. PB2ED. Lima que não 
receie mossa. — fricanti. PIW. Difficil 
de debulhar, que não se tritura facil- 
mente, § Côntúmãciõr, comp. Cíc. — ís- 
• simús, sup. Sen. 

Cõ^tumelíS, se, s. op. /. (de conlu- 

■ mia). Palavra aflròntosa, injuriosa, con- 

t-amelióaa, ■ òfiensiva ; ultraje, aííronta, 


insulto, aggravo, injuria, contumelia. 
Conlunuliam dicere alicui. Ter. - — facere. 
Plaut. — jacere in aliquem. Cie. Afficere 
aliquem contumelia. Cio. Insultar alguém, 
ultrajal-o de palavras, dirigir-lhe expres- 
sões injuriosas. Contumeliam. accipere, 
per/erre. CiES. Receber, soffrer uma in- 
juria, uma aílronta, um insulto. §^Hoe. 
Censura, reprehensão, esprobraçao. § 
Cíes. Damno, prejuízo, avaria. 

OõntómõllõsS, (de CovJumeliosus). 
adv. TER. Injuriosamente, contumeliosa- 
mente, afírontosamente, com insulto, 
por escameo. § COntúmSliósms, comp. 
Lxv. — ísslme, sup- Cio. ; 

CõHturnSlíõsíís, ã, fim, adj. (de 
contumelia). Cie. ultrajante, insultante, 
aflrontoso, injurioso. 5 Prosp. Que in- 
sulta, ultraja, injuria (imia pessoa). § 
CõntflmSliõsiõr, comp. CIO. — Issínliís, 
sup. Suet. . 

Gõntuinêsco, is, ere, v. inlráns. C. 
AUR. Inchar, intuinecer (ler.med.). 

*Ct3nti3míã, £8, s. ap. f. (de con = 
cum e lumere). Capel. Glos.Tsid. O m. 
q. Contumelia. _ 

CõntííirifilS, ãs, eto., are, v. trans. 
pua. Fazer a modo de collina, de 01- 
teiro. § Ov. Mart. Sepultar, enterrar, 
cobrir com um tumulo. 

Cõntãndo,ís, ildl, us5Íra,iiiictoro, 
v. trans. Esmagar, esmigalhar, quebrar 
batendo, amaçar, malhar, contundir ; 
gastar esfregando ; quebrar, espedaeav, 
romper; bater, dar com força. Contun- 
ãe.re radices. Varr. Pisar raízes; — colla. 
Colum. Esfolar o pescoço (dos bois). — 
vites. HOR. Espedaçar' videiras. — artí- 
culos. Hor. Deslocar os dedos (a gota). 
— alicia nares. Ov. Esmagar, quebrar as 
ventas a alguém. — aliquem fustibus. 
Pla\jt. Fustigar, esbordar, desancar al- 
guém. § Fig. Salt,. Lrv. Acabrunhar, es- 
magar, opprimir, vexar, domar, subjugar, 
vencer. Contundere audaciam. Cie. Re- 
bater a audácia. — ingenium. Ov. Can- 
çar o espirito. — ânimos feros. Ov. Do- 
mar ânimos ferozes, —fada aliaijus, 
Plaut. Subpujur os feitos de alguém, re- 
duzil-os a nada cornos seus. J XUOR. 
Completar, acabar (o tempo). 

(?) Cõntãõli ocmí, i. ap. m. plur. 
(de contueri). Eest. Olhos que pisoam ; 
olhos maganos, marotos, lascivos. 

Cõaíttõr, eris, 1, «.-" dep. .PIjAut. 
IíUCR. O m. q. Contuear. 

CSntartjãtiã, õxãs,s. ap.f. (ãecon- 
turbare). Turbação, perturbação. Conlur- 
bationes oculorum. Sortia. Deslumbra- 
mentos, oíruseaçâo da vista. § Fig. Cie. 
Perturbação do espirito. 

Cõnterbator, uris, s. ap. m. (is 
ctmturlare). JÍABT. O que destroe os 
bens, o que arruina,, dissipador. 

Co Xi part. p re 

Conturbo. Cíc. Turbado, perturbado. 
Conlurbatus ocuhis. Cio. Olho doente, 
que não vê claramente os objectos. § 
C6D.tilrbãtiõr,coajp. Cio. ' : ;_ : ' -j. 
CcatarbB, ãs, av!,- atum, are, 
v. trans. Turbar, perturbar, desoraenar,- 
pôr em desordem; alterar, confundir. 
Contia-bare ordines. Sall. Perturbar as 
fileiras^ — rempublieam. SAiL. Descon- 
certar o estado, —.públicos mores. Sen. 
Alterar os costumes pub!ie03. .— vulnera. 
LtJOR. Aggravar feridas. Necesse esl m>- 
eem corimrbari. LUCR. É necessário que 
3 voz se enfraqueça. § Perturbar o espi- 
rito, atemorisar, afliigir, inquietar, entris- 
tecer. 5 Embrulhar, eoní undir, emmara- 
nhar; gastar, dissipar, consumir, dar 
cabo de. Conturbare rationes. XIlp. Em- 
brulhar as .contas, poVas em • desordem 
(quando se está. alcançado). — rationem 
commissam. Uijh. Dai- cabo do dinheiro 
confiado. Contv.rbare. CIO. IviAET. JJV. 
! Quebrar, íallir. fazer bauco-roto com os 
I credores! § Fig. Conturbasti miM rationes 


t-mnes. Ter. Besarranjaste-me tórios 03 
meus cálculos, i. é, fizeste-me quebrar. 

Cõnturmãlís* is, s. ap. ?r.. (de con 
= cum e turma). Amai. O que é da 
mesma turma, camarada, soldado da 
mesma companhia, ou esquadrão. Omnis 
operai conlurmalis. AílM. Companheiro 
de todos os trabalhos. Conlurmalis stre- 
mms et redor. Amm. O que cumpre os 
deveres de general e de soitlado. 

CõntúrraBjãs, avl, atam, are, 
v. trans. Dispor, ordenar, formar em es- 
quadrão. Conturmare se. Amm. Esqua- 
drar-se, format-se em esquadrão (a oa- 
vallaria). 

Gõmtfis,l,i.ap.m.(-/.o'«6;).Ya,rapan,vara 
comprida, hasta, hastea. Aculâ cúspide 
conlus. Virg. Fateixa, harpeu, croque. 5 
Vibg. Tac. Alabarda, chuço, partasana. 
Gõntãsío, õnis, s. ap.f. (de contun* 
dere). Acção de espedaçar, de esmiga- 
lhar, de quebrar. Est qmsdam contusio 
faleis. As vezes a fome quebra as hervas. 
§ SORIB. ISID. Contusão, pisadura (ter. 
cirurg.)._ 

Gõatasum, 1, s. ap. n. (do contun- 
dere). Scrib. Ptcs. Contusão, pisadura. 
Cõntasfis, ã, iXva, pari. p. de Con- 
tunão. Cio. Colum. Esmagado, pisado, 
contuso. Contusus sanguis. Plin. Sangue . 
extravasado, leve contusão. Contusa, scíl. 
membra. 8CEOB. Membros confusos, ou 
que soifrem de contusão. § Dissipado, 
estragado, deitado a perder. Opes • conlu- 
ios. Sall. Kiquesas dissipadas. §. Fig. 
Abatido, opprimido, vexado, acabrunhado. 
Animi contusi. VIRG. Ânimos abatidos. 

1 CõntQtõr, ãrís, etc, ãn 5 v. trans. 
ÍÍIER. Guardar, salvar alguma coisa es- 
eondendo-a. , - 

3 Cõntutõr, õrls, s. ap. m. (de con- 
tutari). TJlp. Tutor junctamente com 
outro. 

(?) Conluias,» tis, s. ap. m. Ved. 
Contuilús. 

Cõnulã, S, s, ap. f. Apui» Certa 
hervá. 

CÕnas, I, s. ap. ■ m. (:<3vo;). Luor; 
Cíc. Eigura cónica. § VlRa. ÍIffl. Cimeira 
do capacete. § Colum." Maçan de cipreste. 
§ Vitr. Espécie de quadrante solar. 
■ Cõnvãdo", is, sre, v. trans. Juv. 
Acompanhar, ir em companhia de al- 
guém, 

Cõrre-Sdõr, ãrís, atfis sfei, ar;., 
v. trans. dep. Plaut. Curt. Citar para 
comparecer em juízo, abonar, a.ffiançaiy 
caucionar. _ 

GõaTrãlSseeBíiã, es, s. ap.f.síe 
convalescere). Syshi. Convalescencia. 

CõsjirãlêsoS, Is, 'lúi, lescãre, -o. aa- . 
Iram. Tomar forças ; crescer ; . augmeu- 
tar-se ; recobrara saúde, restahelecer-se, 
convalescer. Injans convalesci!. Suet. A 
creança cresce. Convalesçam a?-bores.¥tJmj 
As arvores crescem. Cor.xalv.il Jlamma. 
QtJINT. A cliamma au.çmehtau. Comia- 
lescere ex morbo ; ou simpleste :. Conva- 
lescere. CIO. Convalescer d'uma doença. 
— de vulnere. Ov. Sarar d'uma ferida. § 
Convalescere loco. Colum. Pegar, lancei 
raizes em um logar (uma planta). § Fig.; 
Convaluit annona. Stjet. O trigo veiu para 
mais barato. -- opinio. GELL. Prevalesceu 
a opinião. 5 Babeo. Ulp. Sêr valido, va- 
lioso (ter. juriã.). : 

Gõnvãllãtiõi omSj J. ap.f. (de sois- 
vallare). Teíit. Bntriíieheiramento. 

*CõnvãJLi3., tom, scil. loca í s. ap» 
n, plur. Prud. Ennod.' Valles. 

eõnvãllís, is, s. ap. f. Cms. lw. 
YIRS. Planície, veiga, entre montes ou 
bollinas ; valle. 

GõiivaUo, ãs, etc, are, v. trans.- 
Tert. Eodear, cercar, cingir. Cotivallatus 
Oceani ambitu. GELL. Cercado pelo Oceano. 
- CBiwãrio, ãs, etc, are, u. trans. e 
intrans. APUL. Malhar, mosquear, salpi- 
car por todo. C. AUR. Variar multo. 
Oõa-5-ãsãtfis, ã, V.W., po.rl. p. -.aa 
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Convaso. Hibb. Reunido para sêr levado. 
§ Fui. Sm. Reunido. 

Cõnvãso, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
trans. Tebt. Hier. Ajuuctar para levar, 
embrulhar, entrouxar, furtar, roubar, 
levar furtado. 

CõavêctIS, õnis, s. ap. /. (de con- 
vehere). Atraí. Carreta, transporte. 

ConvectS, ãs, ãvi, atilm. ãre, v. 
trans. freq. de Oonveho. Virg.tÁc. Acar- 
Tetar, transportar, trazer ou levar em 
grande quantidade. 

Cõnvéctõr, õrís, s. ap. m. (de con- 
vihere). F.-Pict. O deus que preside á 
carriagem das colheitas. § Cie. Compa- 
nheiro de viagem por .'mar. Apol. Com- 
panheiro de viagem. 

CõnvSeíttSj â, úm^part. p. fl e Con- 
veho. C^es. 

CõnvênS, Is, §xl, Sctimi, èrê, 
v. lians. e intrans. Cms. Lrv. Levar, 
transportar em carroça, carreta, carriar,' 
acarretar, trazer transportando. § VAnn. 
Ples. Entrar, vir para casa (a colheita). 
Convelatus, ã, Ora, pari. p. de 
Convelo. Gisll. Coberto com um veu. 

Cõiivèllõ, fe 9 vêlll (e cõnviil<=í), 
vulsum, vSHerg, v. trans. I o Arrancar, 
desarraigar ; pisar (ter.cirurg.); 2° Aba- 
lar, debilitar, enfraquecer, destruir, dei- 
tar por terra, arruinar, acabar com ; 3° 
Espedaçar, íazer em pedaços, rasgar. § 
I o Convellere saxa. ; CiES.. Arrancar as pe- 
dras, demolir, desmoronar, — signa. Lrv. 
Arrancar, desarvorar as bandeiras, i; é, 
disporá marchar. Quí me ex nostrts pame 
cometia hortulis. Cio. O qual me arraàcou 
quasi para fora de nosso vergel. Convel- 
lere /unem a terra. Virq. Desprender o 
cabo de terra.l. ê, desamarrar o navio 
da margem. — robora tei-râ. Ov. Arran- 
car um carvalho. — armas. Coltjsi. Pi- 
sar as espáduas (03 bois). §2° Convellere 
rempublicam. Cio. Abalar, perturbar o 
. estado. — opinionem. Cie. Abalar uma 
opinião. — vires agri. Cels. Debilitar as 
forças d'um enfermo. — raliones. Cio. 
- Refutar os argumentos. Turres et culmina 
■ debrum convellere. Viro. Destruir as tor- 
res e os templos dos deuses. — acta. Cio 
Annullar os decretos (d'um magistrado) 

— judicia. , Cio. Invalidar, annullar jul- 
gamentos. — gratiam.alicujus. Sirt. Des- 
truir o credito de alguém, desacredital-o. 
—/ate. Ov. Combater os destinos, oppôr- 
Be a elles. Quai me convellerunt de pristino 
stalu, cio. As quaes coisas me fizeram 
mudar de tenção. « Convellere aliqvid 
ávido dente. Ov, Devorar alguma coisa. 

— glebam minere. Cat. Levantar leiva*s 
com a relha, i,4, lavrar a terra. 

Convelo, £ts, etc, are, v. trans. 
UEIi. Cobrir, encobrir, esconder. 

nrí"£ venâ ' as ' s ' ap - f- '< ae convenire). 
' ^.JfLCí. Estrangeiro vindo com outros. 
« Adjecl. Amm. Vindo com outros, reu- 
nido a outros. § flato.' SoLIu. '.Unido 
juucw, reunido. Aquee convence. Sgltn 
.Aguas vindas de muitas fontes correndo 
lunetas, :■■ 

CõnvênS, ãi-imi, *. . pr. m. plur. 
í LLW Sm. CoHvenas.povo dcGallia. Aqui- 
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"■ Converiãm, as, ãt, arek. em vez, de 
;: Conveniam, ias, iat. Plaut. ? • 

"Convèmbõ, ardi. por Conveniam 
/ut. de Convénio. Plavst. " . • . ' 

Convêai L pret. .per/, de Convénio^ 
Cõnvêmens, entís,' pdrt. prés áe 
Convénio. Cie. SlíET. Que está de acordo 
■que vive em boa harmonia. § Cio. Ov 
Que está de acordo com, conforme a, 'con- 
corde. Convenienlia sibi. Hoit. Caracteres 
(poéticos) conservados, sempre os rúes- 
imps. § Pus. J. Conveniente, .decente, de- 
coroso. § CõnvêuÍêntlõr,co?^,Prjx.— issi- 
inãs, súp, í'ltn. J. : , 

CõnvSnlenteí, adv. (de conveniens). 
Conformemente; Convenienler cum natura, 
€50. — natures. Cie-, H011. De modo con-" 


forme á natureza. — sibi ãicere. Cio. 
S6r coherente no que diz. — aã slalum 
fortuna loqui. Liv. Faltar d'um modo 
conforme âs suas cireumstanoias. § Cõn- 
vénicntlfls, comp. pliu. — issimê, sup. 
Atjo. 

CõnvemBntIS, m, s. ap. f. (de con- 
venire). Acordo, concórdia, harmonia, 
conformidade, proporção. Convenienlia na- 
tura; cum exlis. Cio. Relação dos pheno- 
menos naturaes com as entranhas das 
viotimas. — naturai. Cio. Conformidade 
da natureza, ou sympathia natural. — 
parlium. Cie. Proporção das partes. — 
rerym in amicilid. Cie. Harmonia das 
coisas na amisade, i. 6, sympathia. § 
Constância, flrmesade caracter, egualdade 
de alma. 

Cõn-ç-enIS, Is, vênl, vêritf.m, v§- 
mre, v. intrans. e trans. I o Vir junctp- 
mente ; 2» Fig. Affiuír ; encontrar-se ; 
o Competir a, pertencer á alçada de (ter. 
jurid.) ; — in. manum. Casar-se (a mu- 
lher) ; 4» Ir ter com, visitar ; 5» Citar, 
chamar a juizo, aecnsar ; 0» Junctar-se 
o macho com a fêmea, ter copuia carnal ; 
agglomerar-se, reunir-se, apinhoar-se ; 
7 o Estar de acordo, concordar ; sêr ajus- 
tado, tractado, convindo ; unip. Haver 
acordo, harmonia ; 8° Adaptar-se, ficar 
bem, estar justo; 9» Convir, quadrar, 
ajustar-se, accommodar-so; unip. Ser con- 
veniente, sêr decoroso, decente. § I» Om- 
nes eb convenerant. Oes. Todos tinham 
Vindo para alli. Convenire in consilium. 
Cio. Vir reunlr-se em conselho. — in 
unum. Sali. Reunir-se, ajunotar-se. § 2» 
Mihi munera conveniant. Plact. Vcnham- 
me presentes de todas as partes. Bus con- 
venicbivium. Plin. Alli se junctam dois 
caminhos .Multas causai canvenisse videntur. 
Cio. Parecem reunir-se muitas causas. « 
3 o Civilates quce in iã fórum convenirenl. 
Cie. As cidades que fossem d'esta alçada. 
Eb conveniunt viginti civilates. Pus. Vinte 
cidades pertencem a este foro, ou a esta 

alçada. Convenire in manum. Cio. in 

manus. GELL. Casar-se. 5 4- Convenire 
ahquem. CiES. Ir ter com alguém — 
plurimos. Cio. Fazer muitas visitas. Ut- 
se convmiri nolil. Cio. De sorte que não 
quer sêr visitado por ninguém, Sludium 
exslabit in convenienãis senatoribus. Cie 
Terei grande empenho em visitar os se-' 
nadores. § 5 o Convenire aliquem. JSis . Ci- 
tar alguém para vir a juizo. Conveniri de 
pecúlio. Padx. jct. Sêr aecusado de pecu- 
lato. Convenire dolum alicujus. PAPra 
Perseguir alguém por dolo. —iene/acto 
morantem. Claud. Aecnsar alguém por 
demorar os favores. § 6» Aranei conve- 
niunt clunibus. Pus. As aranhas oopulam- 
se pelas coxas. Fii utl tandem conve- 
niant. Luc. Acontece que elles (os áto- 
mos) pata fim seagglomerain.ç 7 o Conce- 
ntre inter se de re. Plaot. Concordar en- 
tre si em um ponto. Hcec fratri mecum 
non conveniunt. Teu. Meu irmão nâo con- 
corda, commigo í cerca d'estas coisas. 
Uuod tempus inter eos eonvenerat. C.33S A 
occasiãoque elles tinham convencionado 
Convenit judex inter eos Atiltus V Max 
Acceitaram Atílio por juiz. Convenerunl 
conãittones. Liv. Ajustaram-se as condi- 
ções. ld eonvenerat signum. Liv. Era este 
o sigua.1 convencionado. Convenit mihieum I 
illo. Cio. — inter me atque hunc. Platjt. i 
Foi ajustado entre mim e eile. — inter 
omnes. Ptra. ou simpleste Convenit. Lrv 
Soet. Todos sao concordes. Utl convene'- 
í'íií. : Saxl. Consoante se tinha cònven- 
cionado.CfcíniOT!'/ ut... Plaut. Lrv. Con- 
cordou-se que... — darait. Lrv. Concor- 
dou-se que dessem. § 8° Convenire ia 
ahguid. : Cato. Quadrar a alguma coisa. 
— aã pedem : apte. Cio. Picar bem justo 
^P PP- §: 9°. Convenire in quemvis agrum 
Cato, Dar-se bem em qualquer qualidade 1 
de terreno. Convenit in hunc suspicio. Cie 1 
A suspeita veeu sobre este. Convenire "Jl f 


parlem civium. cio. Applicar-se a tuna 
parte dos cidadãos, -cum aliaul^ 
Cie. — ahem rei. Ter. Sall. — aliauaZ 

ZT- PLÂOT -. ConTir « algun^ coitfS 
mea conveniunt preccordia. Pttop Men 
espirito naoé capaz de.... Won convenit™ 

Convenit . unip. Ved. o preced. 1> B P» 
Convêatlclum, n, s. ap. n . cia' 
Du^eíto de se achar presente, dinheiro 
dado aos que assistem á assemblea do 
povo (entre os Gregos). 
u Conventloliís ou Cõnvêntitítiia 
a, u m , adj. (de convenire). Pr,4.m. Oun 
tem alguma frequência com alguein o 
com que se tem alguma relação pas SE . 
geira ; casual, que suecede por acaso 

Conventiculuin, I, s. ap. n. ãimin. 
de Conventus.ClG. Reunião, ajunctamento 
de pessoas. § Tac. Aen. Amm. Logar ds 
reunião. 

CõuyêntlB, õnis, s.ap.f. (do conve- 
nire) Vahr. Assemblea do povo. §. Ses 
Ulp. Convenção, ajuste, tractado, pacto' 
§ Coe JnsiDf. Citação judiciaria, acc«- 
sação. 

CõnvêntlOnãlis, e,adj. (de conven- 
tio). Pomp. jct. Cass. Feito por ajuste 
convenção entre as partes, convencional. 

oonventiuncíilã, áã, s. ap. f. dimín. 
de Conventio. Ave. Pequeno ajunctamento 
ue pessoas, pequena assemblea. 

Convento, as, a vi, atum, ãre, s>. 
intrans. freq. de Convénio. SoLík Junc- 
tar-se, reunir-se muitas vozes. 

Conventíím, 1, s ap. n. (de conve- 
nire). Cio. Lrv. dlp. Convenção, ajuste, 
acordo^ tractado, pacto. - - 

1 Conventtls, ã, fim, pari. p. de 
Convénio. Sisen. ap. Non. Ajunctado, reu- 
nido. § Cio. Lrv. Visitado, procurado o 
com quem se foi ter. Me conveniam esse 
expeltt. TER. Elle deseja muito ver-me. 
Convento diácono. Hhdr. Tendo ido te' 
com o diácono. Opusfuit Hirtio convento. 
CIO. Foi mister ir ter com Hircio. Con- 


ventus per denuntiationes. Coe. Cossa? 
Advertido, avisado, aqueile a qnem sé 
fizeram representações.' § SALL. Ajustado, 
concordado. ' 

2 Cõnventu8,ns,í.ap.m. (de conve- 
nire). CIO. Mep. Assemblea, ajunctamento, 
reunião. Cms. Cio. Ajunctamento de 
cidadãos romanos estabelecidos em runa 
cidade de província. § Pus. Logar nas 
províncias onde se julgam os pleitos, ca- 
beça de comarca. § Jurisdição, alçada; 
justiça. Conventum agere. CiES. Cio Ad- 
ministrar justiça.— Jcst. Dar (eis (na.) 
Conventibus peraàis. Cms. Finda, acabads 
a sessão. SEN. Encontro, conjunceão (dos 
astros). § ARM. Copula carnal."§ Lr/os 
Agglomeração, ajunctamento, .união ioss 
átomos. 

CõnvenustS, ã8, etc, ãrs, v. trans. 
^apel. Sm. Embeliesar, afiornioseav or- 
nar, enfeitar. 

Convêrberãtus. S, ij.m, sari. p. de 
Converbero. Seíí. 

Cõnverbei-8, ãs, etc., ãrg, v. trans. 
Sen. Açoutar com força, espancar^ des- 
ancar. § Fig. SES. Flagelar (o vicio). 

Converge, is, ei-g, v. intrans. isco. 
Junctar-se de muitas partes, convergir 
para um ponto. 
[ Convêrrl, pret. per/, ãe Converro. 
Coiiverriciilflm, I, s. ap. n. Firs. 
Vassoura. 

: Converritõi-j õris, s. ap. m.. (At 
conçerrere). Apra» O que varre, alimpo 
varredor, 7; - : * .-. :. 

CõnvêrrS,is,êrrI,êi-siim, Si-rere, 
v. trans. Cato. Plaot. Varrer, limpar 
varraudo, ou espanando. Limam con- 
verrere osenlis. Aen. Dai- muitos ósculos 
nas portas' (dos templos). § V. Cat. Agi- 
tar, alvorotar as ondas. § Cie. Pacat. 
Ajunctar voando. , 

Convêrsãtiô, õnis, s. <sp. /. (,í e 


L.-_ 


CON 


GON 


CON 


305' 






&3nv&'sare). Acção de virar, voltear nas 
mSflSjde manusíar frequentemente. Quw 
jacentextra conversationem. SEN. Objectos 
de que já se nao faz uso, § Acção de se 
virar, de dar voíta. Ad singulas conversa- 
tiones. ísid. A cada vez que ellas (as 
pombas) se voltam.§ PUN. Ulp. Morada, 
habitação, domicilio. § Qutnt. Conimer- 
cio, tracto, familiaridade, intimidade, 
frequentação. 

Cõnvgrsãt5r, õríS, s. ap. m. (de 
Gonversaré). GLOS. lat.-gr» Commensal, 
■companheiro. 

Cõirvêrsãtús. ã, um, part. p. de 
Conversor. Colcíí. Que viveu ou tem vi- 
vido com. 

(?>-Gõnvêrs§, ctão. (de converrere). 
€ATO. Limpamente, asseiadamente. 

(?)CõnvêrsXbílís, Q } adj. Ved. Con- 
gertibilis.' 

QõjavêrSii3i 5 aáv. (de converteré). Câ.- 
&m H Ao inverso, ao contrario, trocando os 
Êsrmos. Rursusque couve/sim. ÍTirm. E 
•reciprocamente, e vice versa. ■ 

CõsxvêrsíÕ, õnis, s. ap. f. (de con- 
mrterê). Cie. Movimento circular, gyro, 
revolução celeste. § Cie. Volta periódica. 
'■§' Isid. Fugida. § Pltn. Transtorno, des- 
arranjo (ter. eirura.).§ Colum. Foco pe- 
çonhento, logar onde está o mai. § Cie. 
Mudança, transformação, metam orplicse. 

.:■':■■§ Hxer. Alcim. Conversão religiosa. JVw»- 
•guam est será co-nversio. HlER. Nunca uma 
■conversão é tardia. Qtjtjs"t. Traducçao, 

■ versão. § Cie. Ad Her. . Itepetiçíto da 
mesma palavra ao rim de cada período. 
§ Cie. Período (tenrhet.)'- § PRisc. Apos- 

iirophe(jig.7-!ieL)„ 

■}^ Cõnvêrsímicíílã^ÊS, s. ap,/. ãimin. 

; :de Conversio. Salv. Conversão. 

Converso, ãs, ãyi, ãtúm, ara, u. 
trans, freq. de Converto. Se ipse conver- 

r/sctns. E11& mesma (a alma) tornando em 
si mesma. 

Conversor, ãrís, ãtils sUna, ãri. 
í7 e inti-ans. dep. Plin. Conservar-se, de- 
;íer-se s parar, morar em um logar (as 

> pessoas e os aniniaes). Sen, Colum. Pleí. 
Viverem companhia de, conviver, mo- 
rar com (seguido de dat. ou ablat.). § 
§ Sen. Viver na sociedade, frequentar a 
: companhia de (seguido áãdat. ou ablat. § 

'■:". '■'■Ulp. ' Haver-se, dirigir-se, , eomportar=se 
(de certa maneira). 

■í>' ;: 1 Gõíivêrsús, a 3 ií:m 9 ^rarí. 33. de 

'Converto. Que íez a sua volta, o seu 

■gyro, que está devolta; voltado, virado. 

Pars anni conversa. Cie. Parte do anuo 

■/decorrida. Gonversis inter se -pedibus stare. 

PLlíí. Ter os pés oppostos (os antípodas). 

; Gohversus (erga. Tib. Que voltou as cos- 

.'■"'■: tas. § Mudado, virado. Conversa numinã. 
VlEG. Divindades tomadas contrarias. § 
^Melbr.rado, emendado, arrependido. Oon~ 
versis par cens. Cass. Clemente para com 
,-i.os que se emendaram. 
.■CíS^Cõmrêrsiãs, â 5 um, part, p, de 

: ^Converto. Colum,, Varrido, ajimctado, var- 
rrendo. ■■■-.■"'■. 
'■■■'■■ 3 OõnversíÁBj vis, s. ap. vi. (de con- 

' ■■ yeríer&.;M.AGti* Movimento circular, gyro. 
§ JJTY. ..■Çoncurréncía, affiuencía. 
- ÇõziTéTtijpret. per/i de Converto. 
Òõii^éx^btyXs^ adj. {úq convertei^). 
ÂPtrij, Pãnp. Que ee pdde mudai-y ou vi- 

:. z&r. 

:-:;': : -*'- OõnvêrtIbílÍtãs s ãtía,j..ap. /.(de 
convertibilis). Oros. Qualidade de sêr 
uiudavél, mudabilidade. ; 

V Cíõ2ivêrto 3 ■ %m'i fj súra, tero f v. trans. 
e inirans. ]° Voltar, virar; fazer voltar ? 
chamar, attrahir ; encrespar, frisar ; — 
se } ou j5®ag Voltar-se s virar-se, diríglr-se; 
■2° Mg, yixâv, voltar, chamar, atti-ahir 
.pa:a;— - .se. Voltar-se, virar-se para; 3 o 
Mudar, alterarj dar outra forma ; tradu- 
zir, verter..;: 4^ Voltar-se,. virar-se, mudar- 
-se a couvGPter-se em.: § I o Convwtere ma~ 

C-mtTfc- Quint, Virar a raíão. —■ humum, 

-., 'GoLnai, Virar a terra, i. ê, lavral-a, ou 


caval-a. — lúmen noftis. Lucr. Dar-nos, 
trazer-uos a luz. Vox Herculem converta. 
Lrv. A voz faz voltar atraz a Hercules. 
Converteré signa. Cjes. Liv. Voltar apara, 
fazer frente ao inimigo. — crinas calamis- 
tro. Fetíi. Encrespar os cabellos com. 
ferro. — aciem in fugam, CvES. Pôr um 
exercito era fugida. — iter in provinciam. 
C-5CS. Pôr -se em marcha para a província. 

— sé. C-3CS. — gressits* Sil, — vias. Virg, 

— fugam. Virg; Fugir, dar volta, voltar 
para traz. — se in Phrygiam. Nep. Diri- 
gir-se para a Phrygia. — - se aã judi- 
cem. Qijint. Voitar-se para o jui;;. Con- 
verti zephyro. Luc. Voltar-sc para o 
zephyro. § 2 o Converteré ânimos ad hilari- 
tatem. Cie Chamar os espíritos a hilari- 
dade. — aliquid in rem suam. CiC. Con- 
verter alguma coisa em seu proveito. — 

— justo rum corda ad fitlem. Prosp. Con- 
verter a fé os corações dos justos. — 
omníum ■ óculos in se. Cuet. — ad se. 
Nep. Attrahir as vistas de todos, st"r ob- 
jecto da admiração de todos. — hominum 
óculos. Suet. Chamar a attençao do pu- 
blitxs — se ad timorem. Cie Entrara ter 
medo. — se ad olium. Cie. Procurar o 
descanço. — - se ad philosopfws. C^ss. Dar- 
se â phílosophia. § 3 o Converteré. rempu- 
blicam. Cie. Perturbar 'o estado.'— orãi- 
nern. Quint. Desconcertar, transtornar 
uma ordem. — castro, castris. Cjes. Mu- 
dar de acampamento. — se in hirundi- 
nem. Plaut. Transformar-se em andori- 
nha. — crimen in laudem. CiC. Mudai* um 
crime em elogio. Converiimini peccatores. 
Hier. ■ Convcrtci-vos 6 peccadores. Con- 
verteré aliquid de gr meo, ou de gra?cis. ClC. 
Traduzir alguma coisa do grego. ~,U- 
oním, in latinum. Cie. Traduzir um livro 
em latim. § 4 o Converteré ad aliquem. 
GKTX.-VoIta.r-se' para alguém. — in bo- 
num. Cie. Tornar-se, mnclar-se em bon- 
dade, ou em uma boa qualidade. — in 
superbiam- Sall. Mudar-sc em despotis- 
mo. — in rem. Fronto..- Tornar-se em 
acçílo, í. é, realisar-se. — . ad pedites. 
Sall. Volver para a infantaria. 

* OõBVêrtcr 5 orís, sús suaij ti, 
u, trans. dep. Plaut. O m. q. Converto. 

CcnvêísCõr, êrís 5 í, y. trans. dep. 
AUG. Hier. Comer com ou junctamente. 

Gõavêstid,' is, etc, ii-e, v. trans. 
Enn. Cobrir com vestido. § Cie. Cobrir. 
Oonvestire omnia lace. , LUCR. Allumiar 
todos os objectos. • 

Convestítils 5 ã, ilm 5 pari, p. de 
Convestio. Domus lucis convestila* ClC. 
Casa cercada de arvoredo. 

CõzivetêrãnúSg I, s. ap. m. Corj. 
J0Stin o Inscr. Camarada, companheiro, 
veterano. 

Gõn%'êxi 3 pret. per/, de Conveho. 

Ccnvêxíd, õnlSj s. ap.f. (de conve- 
xus). GBLL.-0 m. q. Çonvetsitas. CceMçon- 
vezio. ArtN. Ã abobada celeste. Ccelo con- 
vexionibusqiià dimòtce. AES.' (jíações) de 
climas diversos. 

Oõnvêxítãs, atas,.*, ap. /.(âecon- 
veáus). Convexidade, forma circular, a 
parte- exterior da -esphera, ' do globo, ....es^ 
pliericidade. § Pixn.: Concavidade. ' . 

C/õ2J.vêxo } -!.ãs,:,ãyi, ãtúin ? : .ãrsj «v 
trans.i Veg. : Fatigar, cançar : ;de fadiga. § 
i^íg'. Atormentar por todos os ruodos, 
molestar, arrligir, maltraefar, vesar. 

Oõnvêxúm, i ? j. ap..n. Ov. Conca- 
vidade, convexidade, cavadura, cavidade, 
oueo. i?i coíiuexo nemorum. VliiG-. K'umá 
concavidade rodeada de bosques. Convexa 
valliuni. Just. Os valles. — cosli, VERG;; 
ou sim pi este Convexa. Clatjd. A parte 
do ceu que vemos, ; a abobada celeste, os 
ares.- ' 

1 CõnvêxUSj a., Hm. ? aãj. (de conte- 
here). Cio. Virg. Redondo por fora, con- 
vexo, circular. Convexum vúlgus. Clatjd. 
Povo apinhoado, reunido em circulo. § 
Curvo, concavo, inclinado, dobrado em 


circulo. Convexum iter» Ov. Caminho a pi" 
que, escarpado. 

2 * Cõnvêxús, us, s. ap. m. (de con* 
veheré). Glos. Forma circular, convexi° 
dade. 

OÕnvibro, ãs 3 etc, ãre, v. intrans. 
e trans. Vkt. Pobt. ap. Fest. Atirar-se s 
íançar-se.§ Apul. Amm. Dardejar, mover 
com rapidez, abalar, sacudir. 

GÕnvicãnêús, 1, s. ap. m. Anthoi-. e 

CõnvicãnSs, I, ap. m. Cod. Thbod. 
Inscr. O que é da mesma aldeã. 

-Cõnvicãrius, íí, s. ap. m. Inscr. Es= 
cravo que tem o mesmo mister que ou- 
tro, que está encarregado com outro do 
mesmo serviço. 

Gõnvieíj pret. p er/. de Co?ivinco t 

' GÕnvicíÔr. Ved. Convitior. 

Cõnvícíiim. Ved. Convitium. 

1 CõnvíctíSj õnis, s. dp. /. (de con- 
vivere). Cia Fil. Acção de viyer com, 
commercio, tracto, familiaridade, inti- 
midade, convivência. 

2 Cõirstctio, õnís, s. ap. /. (de con~ 
•eiivxré). ÁxiGi. Acção de vencer, demons- 
tração. 

ÓõnvSctÔr, õris, s. ap. m. (de convi- 
veré). Cie. HoR. Companheiro de mesaj 
conviva, commensal. 

(?) Cõtivietrrs:, leis, j. ap. /. (de 
convido?-). Inscr. Esposa (?). 

1 Cõnvictús;, a, úiiij .paru p. de 
Convinco. Cie. Convencido, convicto. § 
Fig. Convictus 'furor, Ov. Furor desco- 
berto (como fingido), loucura desmasca- 
rada. Convicta devotio. ■ Cie. Voto que deve 
ser cumprido. Convictus devotionis. Cie. 
Obrigado a cumprir o voto (por ter con- 
seguido o que desejava). 

2 Gõsivicttls, ús 3 s. ap. ííi.:(de convi- 
vere). Cie. Colum.- Convivência, viver 
commum, tracto intimo, sociedade, com-: 
panhia. § Juv. Tac. Banquete, .festim. § 
Convictuum, gen.plur. sen. ■■''■■' _ . 

CÕnvlacíbíIÍSj e^adj.irleconvinceré). 
CAS3. Isid. Convincente, demonstrativo, 
decisivo, claro. 

Convinco, ls } vxcí, irictúio., via- 
cere, :v. trans. Lucii. Vencer (sentido 
raro). § Convencer. Convzncere aliquem 
amentice. Cie. Convencer alguém de lou- 
cura. — caiais. SUE^. Convencer de as- 
sassmato. — scelere, Suet.' Convencer 
d'um crime.' — - de f ais is pugnis. Plaut. 
Convencer alguém de não ter pelejado.-— 
in pari peccato. Cie. Convencer d'umeiTO 
similhante. Qui convincerentur fccissequid. 
Liv, Os que; seriam convencidos de ter 
feito alguma coisa. ■§ ■: ClC- ..QuiST. : De- 
monstrar, provar, refutar. 
■■. CõB.yi3ictXGj ; õnis,. s.ap.f. (decora 
=' cum e vincira), Qutst. Coiijuncçao 
(ter. gram.),^ 

CõnvIolOg ãs, etc, ãre } v, trans. 
PRUD. Tert. Violar, infringir, quebran- 
.'tar; ■ transgredir. . 

ÓõyrsrítescCj ís, êre, v. inirans. incA. 
J» Val, Cobri r-s.e todo de verdura. ' 

Cõnviseero 5 ãs 5 ãvi, ãtíírtij ãrSj 
■u. trans. TERT. Misturar, jimctar, incor- . 
porar, iclentiâcar. : : 
. . Cõnvlsoj :^s 3 ;: títc 3: : ©rs ? ■ v.y iran$ a 
ÀTT. Lucr. Visitar, ir -vêr. Convisere 
oculis. Xãigr. Percorrer com a vista. —- 
penilus r.res oceultas, Lucr. Penetrar nas 
coisas secretas, desvendar os niysteõos. 
— omnia Ince. Lucr. "Allumiar o .uni- 
verso. 

CõVLVtt%3itÕT 3 õris, s. ap. m. (de 
convUia?'i). Cie. Sen. O que insulta de 
palavras, o que' injuria; ' arZronta, des- 
.compõe. - 

Cõn^ltiolunij 'íj .s„ ap. n. ãimin. âè 
Convitium. . Lámpr, Sarcasmo, motejo, 
chufa, pulha, graça picante, dicto insul- 
tante.- 

CõnvitÍQr, ou CõnvicíÕr 9 ãi^Cs s 
ãtils sumy ari, v. trans dep, {ãe con- 
vitium e convicium) . V ARR. Suet. Insulta? 
.de/, palavras, : injuriar, descompor, aí-; ' 
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frontar. § Q0INT. Apodar, chasquear, mo- 
far, eseaimecer, motejar, metter a bulha, 
ridiculisar. 

Gõnvitlrim, ou Cõnvjcíú*áB. s ii s s. 
ap. n (de con .= cum e voz). Grande 
bamlh© ou confusão de vozes, gritaria,, 
balbúrdia. Convitium muíierum. Cie. Gri- 
taria de mulheres. Convitium /acere, 
p£ATJT. Ter- Fazer algazarra, alarido, vo- 
zeria, argel. § Ov.Gorgeio, chilreada das 
aves- § PaiED. Gritos confusos (dos arti- 
znaes). § Cio. Quint. Pergunta, interro» 
gaçao feita a gritos. § Cie. Grito de de- 
aapprovaçao, reclamação instante. § Cie. 
Hor. Insulto de palavras, descompos- 
tura, injuria, affronta, aggravo, grito 
insultuoso. § Suet. Motejo, chufa, pulha, 
chasco, chanca, mofa, gracejo, zombaria. 
§ Cie. Censura, reprehensão, exprobração, 
ralho. § Plaut. Deshonra, ferrete, nó- 
doa, opprobrio, baldão. § PLAUT. Estrago, 
mina, decadência, deterioração. Gonvitia 
âomús rejicffre. Inscr. Reparar os estra- 
gos da casa. 

; Ccmvivãj £ê, s. ap. m.f. (de con = 
cum e vivere). ■ Cie. Pomp. Conviva, con- 
vidado, companheiro de mesa, commen- 
sal. § (?) Insck'. Esposa.: 

Cõnvívãlis, ê, àdj. (de convivimn). 

Llv. Relativo ao banquete, de banquete, 

de refeição, de mesa. Fabulai convivales. 

Tac. Assumptos de mesa, dictos de que 

:..' se usa á mesa. v.\ .'■'-,, 

CÕnvIvâtÕiyõris, s. ap.m. (de \con- 
mvari). Hor. .Lrv. O que dá um banquete, 
" Ôouoda casa, amphitryao.- ;.\-' 

CõnvivãtRSj ã 5 ■um.yp.a?% p. de 
Convivor. Suet... - " ■'■ 

CcmvãvíãlISj e, ■ adj. ' Macr. Isid. O 
ta. q. Conviva tis. " >■ ■■■ 

Cõnvwífíco, ãs, etc., ãre s v. trans. 
Hxer. Vivificar: jiuietamente. - 

■Cosxvlv%faxiy.il, s. ap. n.(âe con-= 
■. 'cura- é ■vivere). Her. Cie. Banquete, -fes- 
tim,: convite.: § iPjffiEK.' Sen.- -Convidado, 

■ ■conviva. 

I ; *CõnvIvo, ãs 3 ãvi 3 ãtilm, ãrê 5 

■ v.intvans. Enk. Pompon.O m. Q.Convivor. 

.'.- 2 GÕnyivo, is, etc., ere, -v,- intrans. 
Tiver com, au'iio mesmo tempo, sêr da 
mesma épocha, ser contemporâneo... Con- 

- vivere cum aliquo. QuuyT. Inscr. — alicui. 
Sen. 'Laíhpr. Viver coxii alguém, viver 
emcompauhia de alguém. ~ Ilippocrali. 

;. C... Atjrv. Ser contemporâneo de Hippo- 
erates. 5 Qtjtiít. Comer juiictamente, ser 
■companheiro" de mesa, sér "commeusal. 
.. -Gõnvi^õr, ãrís 5 ãtus sítm, ãrí, 
v. inírans, áep. Cie, Suet. Dar um bau- 

.-: quete,- ou 'sêrcouviúado para elle, receber 
í^nvite para um banquete/ 
'■■ Cõnv5'2ilB ?}/■«;;, íííí/.de Convivo 2. 

Coiav.ScãtiOy õnis, $. «#. /. (de am- 
í/ocfi.?^). Cio. ; Convocação, pregão, cha- 
madapara reunião. '■-:'.■"■ ; .'.';■ >■'.'..;■■; 

■' -CõiiypcãtúSj ãpiim^a?'^'^. de-C-oí?.-: 

■ SJÍ3CO. ■.CIO. 1 - - ; '■■"■.-'.:■;■.'■■■ 'V-; '.:": 

Cõbvqqg, -aSj: ..etc.,; £ire 3 ®. ; i7'«?i.?J 
Cias. Cie. Chamar, convocar, congregar,' 
reunir. Convocare sibi consilia in-.anirn.um . 
Plaut. 'Ter conselho ;eutre : - : si ; mesmo, 
sconselhar-se com sigo mesmo.- Convocare 
auxilio. SinZ?. Gritar por soccòrro. '.'/' 

GõB-VolOj : ãs 3 .;et.ey, vare, .i\ inirans. 
Clc.X>rv. : ; .■Correr,^ acudir- junctameute. § 
Fig. Convolare aã secundas nuptia-s. Cos. 
Jtjstik^ Casar segunda yeZjContrahir :se- : 
gimdas núpcias.- ;•—: aã secundúinieguta- 
rium. pATjL.jct, Passar ao segundo 'lega-: 
tario, 

Oõílvomto, ãs 5 etc, are, w, freq. dei 
<^j?iíJOÍi;o,empregado sd n.á.v.oz passiy.a.SSN,,' 
Tolver, -vpltarcom, ájurictàr volvendo. 
Cõaiv-oiuíuSj f ã 5 . - : xmi r :- : :pmi. -ipl de: 
.\'-^o7iwZyo. : ''Tolvído»'-yoit.adp;\a6-''Tédór 3 -.'eti-' 
"V volviàb. : Oú7iw2ato;Íw.íem^ 
*j ou dobrado em si mesmo. 
". : /. : OõsivõI-íto, :^s j í 5 Õ10íuni 5 õlyere, 
■ ■■■'«>. 'irans. "Volver, ivoltar, vivar ;áo : redor, 
^olver ? envblvér, enroscar, eniDijiihar, 
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enrolar. Gonvolvens se sol. Cie. O sol fa- 
zendo p seu gyro. Convolvei*e (erga. VlRG- 

Desenvolver as suas roscas (uma ser- 
pente). Convolvi in pilai modum, PiiN". 
Fazer-se n'«mii bola, ennovelar-se. — in 
manipulos. Plín._ KDr posto em molhos, ser 
enfeixado. Convoivere gentes.- IJUGR.. Envol- 
ver os povos, Bubmergíl-os (o mar).§ Fig. 
Convolvere verba. Sen. Amontoar palavras. 
— Gallograsciam. Flor. Abrasar a Gallo- 
grecia, i. é, envolvel-a a guerra. — mys~ 
teria tenebrosa obscuritate. arn. .Envolver 
os mysteribs em trevas. 

CõnvGlvilIns 5 í, s.-ap.m. (de con- 
volvere). Cato. Plin. 'Lagarta das vinhas. 
§ Plin. Trepadeira, campainha, corriola 
(planta). 

Cõsivoíno, ís, etc, .ere, v, . írans. ' 
Cio. Juv. Vomitar em cima, emporcalhar, 
enxovalhar vomitaudo, 

CÕnvõro, ãs 5 etc, ãre s v. trans. 
TERT, Devorar junctamente. 

CõnvõtíáSj ã, um, aclj, (de con = 
cum evotum), Fest. Ligado pelos mes- 
mos votos. v 

Cõnvõvêo',. ês 3 etc, qtq t v_. trans. 
VKt. Senat. Cons. Faaer os. mesmos vo- 
tos, consagrar,, dedicar em ecmraum. 

■ CõnvulnerãtilSj ãjUoij pari. p. de 
Convalnero. Plix. 

Cõn vulnero. as 3 : etc, ãre, -y. : íraKí. 
Coluivj. Plik. Ferir, chagar. § Fzq; M 
conmãnertílur ■■ una fistula. Fronttn. Para 
que "não fosse lurado algum cano. Signa 
rtibigine convulncrantur. Aex. As esta- 
tuas' - são deterioradas '■■■'■ pela - ferrugem. 
Convulnerare mores. Sen. Prejudicar a 
reputação.-'""' ■■-•■"" 

OSnvuisí,- pret. per/. ãeConyello.' ' 

Cõnvulsío, ■ orijfSj s. ap./. >(de con- 
: vellere). ■■ Plin. CEiâ. Scrib. : Convulsão, 
contracção dos nervos, dos rnuscuíos.. ,: 

CõnvfAlsmri, i, s. ap. ■ ^..-/Pxiss:. Es-: 
forço, forcejo (ter, meã.)'. ■' 

GõGVílls-aSj ã, um, pari, p. de Cora- 
•yc^o. Cie. Virg. Arrancado com.' esforço, ' 
desarraigado, separado violentamente. § 
Quebrado, espedáçado, "escalavrado. Con- : 
valsa; naves, ViTtG- isavios" : êspedaçados. 
t7o?2-iíw;s?ím aiquor -remis.. Virg. Mar cor- 
tado pelos remos. Convttlsi centuriones. 
Tac. Os ceriUirlues escalavrados, cober-; 
tos-de feridas. § Abalado, empuxado por ■ 
um esforço (ter. med.). ConvuZsum, latus.. 
Suet.. ' Esforço :ua ilharga. Convulsai 
fauces. Quint. Voz forçada, tirada do gar-- 
galo. ' 

Cõnysã; ^, s. ap.f. '.■■'(-'íóvu'ÇqO- piãk^ 
Tagueda ou mata pulgas (planta). - 

"'■"Gõõdíbilia, e 5 : rtíí.í. 'Tert. Digno de : 
s&r aborrecido: com outros, aborreeivel.- 
.muito odioso. ..'.'' '■■■'.-■' 

Cõõlêseo. Ved. Ccalèsco'. 

CõõnerOj.ãSj etc, ãrê 5 íj. trans. TAG, ; 
. Carregar 'de' muitas coisas ao mesmo 
tempo. :- ■ ,.' ■ / ,: :"; 

GocpêrãtíOj õxãs y s, ctp,/.:(de coopè- 
raí't) : . ÇJtjist. ■ Hier, CooTieraçO.o, çóílaho-; 
ração, auxilio, soecorro. ""'" 

OÕopêrãtivtis, ãjiíiii;, aãj. (de coo- 
^/■íè?"í). Boeth^ Que .coopera,' próprio, 
apto para a cooperação. 

CÕorjerãior^orií^í. a_o. m. XAgcoo- 
werarv). PllErt. \ Cooperador, vcollaborador.. 

■ 'GoÕpêrc'àlu.An5'-ij s.-ap.- «..- .(-de' coo- 
■peri7-e). Fltn.Pall. Cobertura, coberta, 

taippa,.:tapadura, testo. 

V CpoperlriíêiiL-ãm, -, ; l y \[ s.\ ap. -n,. <de 

coDpe^V^.GEtL.^O "que ■ serye de cobx - ir, 
■cobertura; '_"'■■.■ 
/Cõppêi-io^^S;: "us, eftiliiij erfroj v. 

trans. Liy. I^lin. Cobrir bem. Coàpèvire 

lapiâibus, Liv. Apedrejax*. : ' / : '■■'■■■■ . ■-■■: 
; ■Cõõpêror, •■ãrís, ■'.etc.,;. : ãri 5 ' : i;>-'. ;: .("iep. ; 

Hièr-v Cooperar,; .collaborar; : trabalhar 

com-.ou.tros.-' 

:'.CõÔpertõriiliBj -íi 3 s. ap. «.^SozEv.; 

Veg. Cobertiira, coberta :;■ telis, scairel; : -v. : : : ; 

..■;:GopBêrtÚ3.; ; :a.";"íiiiÍ5 .pa/ri.yp,ú&Voo~:. 
: pc?Ho./ Coberto ;; de; todo; ;bem ^-coberto.. 
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Coopertus Zapidibus. Tac. Apedrejado. — 
fainoribus. Sall. Cheio de dividas, muito 
endividado. — sceleribus. Cie, Coberto de 
crimes. — mise?His. Sall. -Acabrunhado 
de misérias. — famosis versibus. ' Hor, 
Denegrido por versos satyricos. 

^Cõoptãsslsit, a-'ch. por Cooptaveri^, 
Lrv. 

Coõptãtío, õraís, 5. «p./. (de cooíj- 
tare). Escolha, eleição. Cooptatio colleg-io- 
?-um. Cio. Eleição feita pelos collegios a " 

— censória. CiC. Nomeação feita pelos 
censores. — in paires. Lrv. Admissão £ 
ordem dos patrícios. 

Cõõptãtús, ã ? u.m.jpart. p, de Coopto» 
CiC. 

.Coopto, as, etc , are, v. trans. 
Ajunctar, reuiiir, aggregar, associai-, .ea-' 
colher, eleger, nomear. Cooptara senatò- 
res. CIC. Eleger senadores. — senatum 
novum. Cie. ííomear. novo senado. — sibi 
collegam. Suet. Eleger para si um collega, 

— aliquem suâ nominatione. Cie. Dar a 
alguém o seu sufíragio. — aliquem in 
patrícios. Suet. Admittir alguém " á or-» 
dem dos patrícios. 

GÕorior, êris, õrtils stiBi, 5rirl 3 
v. intrans. ãep. ISascer ao mesmo tempo, 
ou junctamente ; .nascer. Sunt coorla íer- 
,ris. LuCR. pasceram na . terra . (os ani- 
maes). Coortum est bellum* CiES. Accen- 
deu-se a guerra. Cooritur tempestas. CiC. 
CiEs. Levanta-se riHia tempestade= — 
vèntus. Ci£S. O vento começa a soprar, ou 
levanta-se uma ventania. Cooriuntur ão- 
lores. Plaut. Começam as dores. §'Er- 
gúer-se, levantar-se (para combater) ; 
levantar-se, reyoltar-se. Cooritur. -Elin", 
Enti-a a combater (o leão). Coori?'i aã; 
bellwm. Xiv. Correr ás armas.' ■•. — in pu-. 
gnam. Lrv. Entrar em combate. Donec 
insidice coorirentur. Tac. Até. que se des- 
cobrissem as ciladas. Cooriri in -rogatio- 
nes. Liv.Lévantar-se contra os projectos 
da lei, i. é, atacal-os. . 

1 CSõríÚG, ã, Hiea'- } part. ^,..do pre- 
ced. Lucr. C-aesi 

2 Coõrtíis, 15.S, s. ap.m.. (de cooriri), 
Lucr. Kiíscimento, principio, começo; 
rebellião, levantamento, sublevação. ■ 

' \Coos ou Cõííís (Kojçí). pRisc.:e Cõs 5 . 
ã. (Kwq), ■'.■*. ,pi\ /. Pltn. Cos, ilha do 
'mar Egeu (Bíediterráneo) , hoje Stanchio ; . : 
Ko, § Coos, pr. r\ PL£N.. Cid. da ilha dtí, 
Calydna. 

; Cõpã 5 ^ 3 s. ap. /. Stjet. Taverneira,, 
bodegueira, estalajadeira. 

Gõpãdlúni, :jlI, ■'■■$. ap. íí o .Apig.:0loss,. 
Cyril. Pedaço de" carne, 

■Copes, -ãriim, s.pr. f. plur. (iCSícti),. 
Pliií. Copas,: cidade da Beócia, hoje To- 
polia./' 

: ; 'GõpãlS, íd'ÍS 5 s./pr. f. (KwtckÍ-;). 
Lry. Copaide, lago da\ Beócia, hojo iago 
deTopolias. -'■; 

"'Cõpêrio, is. Ltjcr: Ved. Gooverio* 

:■ .Copliãntús, I 5 -s.:prVm. Plin..: Co- 
phanto, serra da Bactriana (Ásia). 

: ■'■■'Cõpiíêsij êaís, -s. pr.'m. {K^a-^jy. 
Mel. Cophine, rio da índia, aquém do- 
Ganges, hoje rio. de Kabul, ■§ Plin. Cid, 
'da ; :Aracosla. ■"■■,': . .'■.■..,-■.■■■. ;;'■'•-',' 

■■ Cõpliesjêtis, s.p?% m,. (;aúvv\ç), AyiEN. - 
m= q. : Cophen (rio da índia). ■:. -. 
s^GÕpbíims5Í,-^.-^.:7«-X^ó=.tvo5)„ Juy.; 
Colum. Cesto, cesta, giga. .: 

Cõpíã, i&, .3. 'ap.f. (de cum- e ops.). 
Qic. ■Qjes. Plaut.. ' Abundância,' copia, 
meios de. viver, recursos,-; faculdades, 
posses, haveres,- '"riquesa, 1 : § -Cip. . 'Sall. 
Alxiltidão, grande numero: de pessoas: ou 
de coisas. § Cjes. Sãlu Forças /militareSp 
tropas. :§ Ter, :Plin. \J r Tac.: PrpvlsueSj 
viveres,^ : comestíveis. ;§ Vitr. : \Materiaes 
de cpnstrucção. § Cie. Sall» ; Quií;t. Co- 
ria, abundância, grande; numero de pa- 
lavras, : riquesa d'um assumpto, eloquen- 
<aa. ; ,§vFaculdade, rlibordade.. licença-, .per- ; 
missão, poder.: Copiam ãare. YlRG.'— -ef- 
■ficere. ;; ThAxrr. Conceder 'perniissão s :.cla^.. 
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licença. — facere ut... Platjt. Ter. Per- 
mittir que... Est tibi copia. Platjt. Copiam 
hàbès. SALL.Tena a faculdade, o poder de.^ 
Qiiibus copia erat vivere. Sall. Os que po- 
diam viver. § Hor. Ov. Abundância (per- 
sonificada), _ 

Oõpia3j a.ru:m 5 s. ap. f„ plm\ Oíes, 
Hbp. Cic. Forças militares, gente ar- 
mada, tropas, exercito. § Cio. Posses, 
haveres, riquesas, bens da fortuna, 

:'.;' ' CõpSãrmSj ai, s. ap. n, (de copia). 

] pOEPHYR. O na. q. Parochus. 

■;■■. '-. Gôpiãt^j -ãruia, s. ap. m.ptur. (xo- 
•Kía-rcE). God. Theod. Ui.p. Os que sèpul- 

;■ tara. os mortos (entre os primeiros chris- 
íaos), coveiros. 

Cõpiolã, ^ 3 s. pr. /. Pltn. Copiola, 
nome romano de mullier. 

:■': ; Cõptõlãbj 'ãrúai s. ap. f. plur. âi- 

rrnin» de Copia. Brut. ap. Cie. Pequeno 
exercito. 
Cõpiõrj ãrís, atus sum ? ãrí, v. 

' -inírans. (de copia). Quadrig. Provér-se 

/bem de, .asseuhoriar-se de. 

■;■.: GõpiõS8 s adv* (de -copiosus). Abun- 
dantemente, copiosamente, com larguesa. 
,Copiosè projiscisci. Cie. Partir com muitas 

■■provisões. — absolvere. Crc. Absolver 

:;quasi por unanimidade. § Quint. Com 
•abundância (no estylo), '.eloquente- 

: ■.; mente. § CÕpiÕsíus, cowip. — issXmêV .ííí2>. 
Ciç._ 

: ;: ■-GopíosúS;, a 3 iíin, »£?/. (de copia). 

^Abundante, copioso, fértil, que tem abun- 

:■■; danciã, bem provido de, rico. Copiosus re- 
bus pmriibus. Cie. Que' abunda em tudo; 

ò;— -' Zcçms a frumento. Cio, Logar que dá 

■muito trigo. — ' artibus honestis. Tac. 

'Ornado de boas ' prendas. ■■ Copiosa uros. 
Cio*'. Cidade opulenta. Copiosum ingenium. 
Qtjikt. Espirito íecundo, rica veia, § Cio. 
Irw Que tem o estylo abundante ; elo- 
quente. § Pfí/íSD. QumT. Grande, nume- 
roso, considerável. § CõpíõsiÕr 9 comp. 

íi.Çrc. — ãssimús; sup.CJÉS.' 

MK.I.CÍõpis=-yed. Cops. ■■ 

2 Copís s %ÕXs r s. ap.f. (xotcíí). Ctjrt. 

: ■ \Apijl. Cutelo, alfange, 1 sabre, :espadão, 

^catana.' ■■: . . ■ ■ 

; . *Oõplã s sync. por- Copula .Licent. 

CõpIãtúSj ã s úin 3 part.p* de CqpZo. 
:XjUCR. ■ ■. "'■' _:' _■ _''"■ ■■ '_. '.■'■. 

'■■: :.Oõplõ, ãSj avi 5 .atilin 3 '-.are 3 - aysc.. 

..■por ■; Copulo. Port. 

.■■■'■■':■:; .■■.-.Cõpê. Ved. Caupo. 
■ CõpÉmÈL Ved. .Ca.yporca, 

..;.: ,0.ÕpÕÍl2ãB.USp : ã 3 ÈH1 3 a^y.ClC. CO" 
; poniano, de Coponio. 

CÕpÕ2l£ÍÍ35 2a, 5. i^n Í7i, YELT,. Copo- 

nio 3 ' um partidário da Pompeu. § CíC, 
; :Blín. -—nome de outras pessoas, 
'-.-■'. ;...Çoppã..(--!õ-T:«). Quiíst. Signal mrme- 
1 rico. grego que representa 90v 

pSpreâ, £e 5 i>«í> 7 to. (-^Q-sçeV.ç). Stxet. 

•a, íarcista, gracioso. : 

;V:Jí?)-. ; GGprOS s í ? í,: u ^' - ; " 1,r " : ."C«ów_çõ.s>* 

■ ■';TABii. : :a-p; Noíí. Esterco, estrume, : ^- ; "."''/■'; 

Cõps (íi/c/í„ em.jíom. Peisc), G0pís 3 

•OU' 
.. . 'v'Gi5pXS s ; © 5 ;'. >:OíÍ7. Pláut. Tubpil» Kícq, 
opulento, abundante ein, que 'g02a.de. " :'. 
Ccp.íí, £s 3 . a^ . /. (/o^-ií])» ^Iaut. 
-.Espécie /derjolo oupasteL : ■ 

õptpplè < j w 3 í» raiJ./,;(palaY. 
■iiybrídade xotc-t^ e jpZacèwto).'P£TXi..v r ESP, 
Iguaria ; úa 'mesma.. espécie que o prece- 
.'.áente.:':;-.-.; /■;■',->,■ ■'. :-.\ . . - : < 

CõpoeílSj a, €±3.1 . e 
.. v ■;■ ;''.'Ooptltã,nus ? - ; ã ? ; uia. , '' -aaj. Inêge, Cop- 
: iíeo s Cqptitano,:de Cópto. 

OõptlteSg "éãj.5. j».:Plin. Coptita a de 

Copto, ; ;-' : - 

;; : ,:;:poptíSa:s í : XdiSj .s. /, Plik, Coptitide, 

de Copto. ■■■ '.■'.';■■ ; ; 

;■; ;Oõp;cqs ou: CõptÚB 3 í, $.pr.. : fi(M.o-E- 

-5í).'Pnis. Copto, cidiua Tliebaida (Egyp-. 

;■' to) , Hoj e Cof t, Rei t ■ : aldeia na província de 

Said^ ;. "._"■■ , .'.■:..- 

. ■ Copillã, S3 2 5. ap. /.-■ Kep.' Tudo que" 

serve para unir, atar, laço s liame. Copula 


torta. Att. ap. ÒSiOX. Corda. § Ov. Ajoujo,* 
correia, trella. § C/es. Gato de ferro, . gan- 
cho, harpão, gancliorrá. § Fig. Hor. HEP. 
Laço, ligadura, copula, união. § Quínt, 
Encadeamento, ligação, serie de palavras. 

Cõpulãbilís,. êj- adj. (de copularé). 
Aug^ Que pdde sêr unido, associado. 

Copúlãtêj aãvo Apul. O m. q. Copvr 
■latvúè. 

Cõpíllãtíra 5 adv. Diom, Seguida- 
mente, de maneira seguida. 

Cõpúlãtío^ õaíSj s. ap. f. (de copu- 
lare).'CLC. Quint. Acção de ajunctar, reu- 
nir, ajunctamento,- agglomeraçg-o, reu- 
nião. Per copulationem verborum* . Isid. 
Por peripbrase. 

Cõpúlãtivêj adv. Mace. Junctamente, 
unidamente, por ajunctíimento, reunião, 
por synalepba (ter* gramm.). 

■ CÕpillãtivús, a ; tmij adj. (decopw- 
lare). Chau. "Prisc. Que serve de ajunc- 
tar, unir, eopulativo. 

Cõpulãtor , õt*ís, s. ap. m. (âe-eopu- 
tare). ,T. "VaL. Firm. O que une, liga. . 

CõpúlãtriXj "Scís 5 5. ap. /. .(de copw-- 
lato?'). Attg. PER.yiG.-VEN. A que une, 
liga. . 

1 Cõpúlãíús, a, "anij pari. 33. de 
Copulo. Associado, ligado, unido. Nihil 
sii animis copulatu7n.OiQ. Que a alma nao 
émn composto de partes. {Jopulata, verba. 
Cie. Palavras compostas. Copulali injus 
pervenimus. CíC. Iremos agarrados um 
ao outro a juízo. Copulãtum natura; soin- 
nium. Cie. Sonho que está em relação com 
um acontecimento natural. § CõpúlãtiÕr, 
comp. Cie.' 

2 CcpUIãtuSj nsj s. ap. m. (do co- 
_23w/a7-e), empregado só" em abl. sing. ARN". 
Acção de ajunetar, reunir, aggregar. 

Gõpuldj ãs, ãvl, ãtâra, ãre 3 v. 
trans. Ajunetar, reunir, atar, ligar, unir, 
associar. ' Copulare Jwnestatem cum volup-- 
tate.-Clo. Ajunetar a virtude ao . prazer. 
— sermonem cum aliquo, PiiAUT. Travar 
conversação com alguém. Copulari Arrae- 
nia}."£l£&. Partir com a Arménia, confi- 
nar com ella. Copula7-eve.7-ba.C1c. Fornia*' 
uma palavra com- duas. 

Oõpúlõr, ãrís, ãtús súíiíj ãri, : v. 
trans. dep. Prisc. O m. q. opreeed. Co- 
pulari vohtntates noslras, Çic. Harmonisar 
as nossas vontades. • — concorãiam. Liv. 
Estabelecer a : concórdia. 

Cõquãj .ágj ■$. ap.f. (de aoquusj. Pijixjt. 
;Cpsinrieíra. 

ÇÕquibiIaSj e 5 íz-í??. (de coqueiv}, Piin. 
:FacÍi de digerir. ■ 

Oõqrolmêllâs .^ ? s.- ítp./. Ised. Certa 
■arvore íruetifera . 

Ccqramãj sê 3 -.s. ap.f. (de coquinus).. 
Pall. Arn. Cosinhaf § (?) Aptji,. Arte 
culinária. 

CoqmnãrlSj 0, çí?í. Yarr. ap. NoN.e 

OoqtUiiã.riúfíj :! â'j''-M', :ísc^'. ; :(de co- 
'qiíina), PiíN. Relativo á : cosinha,- de co- 
sinlia. A7-5 epquinm'ia. Apic. A arte culi-' 
naria, ou do cosinheíro. 

Côqmaãtõriiini; . aS 3 s.ffij?. k.Iwscr. 
^Cosinlia. '■'■'. 

(?) Ooqmnãtõríus ou CoomãíÕ- 

;ríús 3 .a 3 ".-ítái-j .aí??'., (de coquina).. ITLP. 

;Belativo á eosinba, decosinha, culinário, 

: (?) : Goqiaso s yed.. Coçmtó; ; Vr ;: ; : 

*Óôqi3int 3 arcA.por Coquant, Piatjt.' 

Goqimiiis, a 3 "um 3 aáj. (de coquere)* 
; Eèlativo ;á cosinha, de. cósinliã, culinário^ 
de çosinneiro. ■■; Çoquinu/m "fórum* ■: PlauX- 
Mercado de carnes cosidas. 

CõqmíãtiOj õnís 3 j. ap./.. (de co^wí- 
íare). Apul, ; Cosedura demorada, cocção 
prolongada. v;;y ■ 
:VÇbqxuíp,v-ãs s ';:.ãvã J . ; ãtú2H,--ãrê 5 .«. 
trans. freq. de 'Cogito. Plaút. ap» Fest. 
Cosinliar muitas vezes. 
'..GoqixOj ./2s ? ;si 5 ctiáiiij qiiêve 3 -y^ 
tra/ns. I o Coser; 'cosinliar;; 2 o Preparar 
;ao fogo ;' seccar, queimar, .;'; 3 o Amadure- 
cer, sazonar ; 4 o .Digerir ,- fazer digestão ; 
'fig,- Meditai', ruminar, tramar, inacliinar. 


alimentar ; 5 o Agitar, atormentar, mal- 
tractar, vexar, afnigir ; 6 o Debilitar, que»- 
brantar, enfraquecer. § I o Coquere' eibarip*, ■ 
Ltv. Coser os alimentos. — cosnam. Kiap, 
Fazer, preparar um jaotar. Caro £?W3- 
ía-j-dè coquitur. Gakgil. A sua carne 
leva muito tempo a cosinliar (por se? 
dura). 6 Y í nu-nquam is coctum. Pi^aot, Se 
tu nunca vaes cosinbar. § 2 o Coqucrs la- 
terculos.' Cato. Coser ladrilhos. — carbo- 
nem. Cato. Fazer carvão. — ■ calcem. Cato,. 
Coser cal. — aururti. Plin. Fundir, der- 
reter oiro. — medicamentum. Lrv. — ■ «á*- 
nenum, Su-et. ; Preparar um veneno. — ■- 
rastra. Juv, Forjar ancinhos. — Iocwjz» 
Vare. Queimar ura terreno (o sol), — 
a?-tus. Sen, tr. Queimar os membros (ura 
veneno). — Jl.umi?ia.Y'iRGr. Seccar, estan- 
car os rios. § 3 o Goqnei-e uvas. TARE, 
Amadurecer a uva. Coquitur vinãemia?- 
Virg. A vindima está á mão, i. é, a uva ■ 
está prompta para ser vindimada. § 4^ 
Goquere aliquid. Cbls. . Digerir alguma-" 
coisa. Coqui cibos in corpore. Plin. Ssr 
digerido o alimento no estômago. Coqners- 
coTi&ilia. I/iv. Formar planos. — belhím 
Roraanis. Liv. Tramar guerra contra od 
líomauos. — invidiam. Stat. Ter ódio, 5 
5° Cura qúai te coquit. Enk. O cuidado qíss- 
te amige. Bi solliciiudo oralorem coquit 
Quint. Se o escrúpulo se apodera do ora- 
dor. § 6 o Senio coqkerite pomas. OASS, 
Quando a velliice enfraquece as aaas, i^ 
é, o vôo (das cegonhas). '..'■'[. 

Coqutllã. Ved, Cocula. 

Coquus ou. GÕCÚS; I, «f. ap. m. (íl-sr 
coquère). Platjt. ClC. Cosinheíro. Goqmis- 
nunãinalis. Plaut. -Cosinheíro de taverna, 
i. é, mau cosinheíro.. § "Vaiir, Padeiro^', 
íorneiro de coser pão. 

Cor, õrdis,*. ap, n. (sanscr.Krad). Cie 
Cels. Coração. § A pessoa, o individuo.,-- 
Juvenes, fortíssima corda. Virg. Mance- 
bos, guerreiros mui corajosos. Ás-perfí ■- 
corãa. Enn. Corações duros, ferozes. .%■'.■ 
Coração como sede do sentimento ; alma^ 
coração, peito. Co7'ãe amare inter se.J?i*A.vT~ -.■■ 
Amar-se cordialmente. Uterque vÃriqws 
est corai. Ter. Amam-se reciprocamente. 
—sveimer-e aliquid. Platjt. Terem gr ande- 
despreso alguma coisa. — - Iremere. Hon- 
Tremer, assustar se. Tangere cor spsçj:- 
'antis. HOR. Commover. o espectador.; 
Corai esse àlicui. Plaut. Ciç. Lrv. Sêr-cls 
agrado de alguém, ssr agradável, : agra- ■ 
ciar. Oorde esse. Stat. O m. q. oprecéd, 
.Corai habere. Geií. Ter a ijeito.' § Ltjcíe, 
Hor. Sstomago. § Intel iigencia, espirito^ 
bom senso, juízo, prudência. - Cor habers^ 
PLAUT. CIO. JIART. Ter intelligencia, las- 
bilidade, talento, Volutare ■ aliquid -in 
corai? suo. Platjt. Euminar alguma coisa 
no seu pensamento. Esse carde: , prosei.-» 
■mu7?i alicui. Plin. Sêr talentoso {com© ;.' : 
alguém. Cor longasvitm. Clatjd. 1 Pruden- > 
:cia que os annos dão. Bolus cor liabss a .. ■■■■;. 
Maet. Só tu tens prudência. 

1 Corã 5 ^5 s. ap. /. -(xó jn). Attb. Me- 
nina do Olho, pupilía. 

2. C5rã 3 '.-«j : 'sí. pr.rf.-VRO-p. .'Ccfr&i-' 
cid. do Lacio, hoje a aldeia de Core. : :: 
■ 3 Gõrã, &j - s. pr.f. (Kóovi). JQíscb, 
Cora, sobrenome de Prosérpina/ ; 

'■CorãBã-f õrúiHj 'sipr.m, plu?\ Pnn?. ■", . 
Coranos, habitantes de Cora. 
: Coramt^ãruiiij s-. -pr, m a . plnT,. 
Plin. Coranitas, povo da Arábia Feliz-,. : 

OorãKUS, ã, "fira, adj. Lrv. CoranO;,,- 
de Cora (cid. do Lacio). -Coranus lápis., ,. 
Ieic. Mármore de Cora, iioje .■' marm.pie.de • 
:Carrara. '" 

CõrãsiilSj í. 5 s. ,pr« m. Hor. Corano ; . 
nome de homem. 

Oorãçêsiã, k, s. ap. f* Pliêt, Certis » 
herva magica.: 

"C6racêsium s -'atj s. pr.- n. .(Kdçk:^'-,-:". 
gÍq-j). Liv. Plin. Coracesio, cid. da Celi' 
cia, hoje Alayah. 

Gorãcica ; sacra 9 r ..'*.. ©»..©« ' plztj?*.-. 
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jksce. Cerimonias, religiosas em honra 
de Mithra. 

CÕrãcIno, as, ãví, atum, arê 3 .v. 
inlrans. {cl ti corax). Isid. Crocitar, gras- 
nar o corvo. 

2 Cõracíiius, ã,-am,af7/- («ookxlvo;). 
De corvo, de còr negra como a cio corvo. 
CoraHnvs colo?: Viril. Cor negra. 

2Coracmús 3 I, j. fl/>. m. («pjaxr-jo?}. 
Plin. Maut. Corvina (peixe do mar). 
§ Mart. Coraeino, nome de homem. 

CoralSs, iãis, s. pr.f. Plin. Coralide, 
fonte da Arubia. 

Cõráliticús lapis 5 s. ap. m. Pijn. 
Mármore branco do rio Coralio (Phrygia), 

Corãlxum ou GÕrâlliúm, Si,*. ap. 
íi. (--íoj-í/.io-'). PLIN. Claud. Coral. 

Òoralíus, ii, 5. y. m. Plin. Coralio, 
rio da Pbrygia, que desagua no Sangario., 

Corãlli, prúm, í. ;>/■. m. phu: Ov. 
Corallos, povo (ia Mysia, na costa do 
Ponto Eurdno. 

Cõrãllínús, à, iím, aí??, (de coral- 
Uurri), Vermelho como o coral. Labra 
corallina. Anthol. Lábios 'de coral. 

■ CSrãllis, ídís, s. ap. /. (xo?vXaU). 
PlIK. Cerca pedra preciosa. 

CÕrãUícus, ã, fim, adj. Cass. Que 
produz cora!, de coral. 

CõrãllXtícus, ã 5 iim, «rfi. Plin. 
ISID. De mármore branco (da Ásia Menor). 
' Corãllíiím. Ved. Coiulium. ; 

*CorãlliUB 3 n, s. «p. m.; Isid. Coral. 

Corãlloãchãtés,^, i. «j>. ■?»- UoçaV 
Xoa/^á-cTií)- Plijí. Espécie de agatha, si- 
milhante ao cora). (pedra preciosa desco- 
nhecida). 

i OõrgJl-1ímj.íj-í..qp.?i.-C*ó5a>A?'0.'Sii). 
Coral. 
■ ■ " 1 Coram, prep. de aW. Cio. Hoit. Na 
presença de, perante, diante de, em frente 
de, de íruute de. Coram co. Quikt. 
Diante d'elle. Diis coram, Tac. Ka pre- 
sença dos deuses. §* In coram ou Juco- 
ram (seguido Clq yen.). Apul. 'plante de, 
■etc." ' . 

;■'■':', 2 Coram,, adv. Em 'presença., pe- 
rante, diante, de fronte, - em' ■ frente, á 
vista, em rosto. Argúere aliquem coram. 
Ltv.- Accusar alguem na sua presença. 
Coram adsum. C/iss. Viiig. Aqui estou/ 
eis-nxeaqui. ~ .tê offerve. Liv. Apresen-, 
tar-se, -comparecer, mostrar-sc. — tradere 
ininánus. Plaut. Dar, entregar era mão 
própria. — - de/erre uliqtwm. CiC. Accu- 
sar alguem presente. Nec L coram Tiberii 
vox ' secida. Tac. Kem Tibério lhe resyon- 
deu. § * In coram, ou Inçaram* APUL. A 
mesma significação. 

: : ÇorãmbiSj : Id>s 9 - $■ #f\ /? Plin. Co- 
rambide, eid. '.-. do .Egypto. na fronteira da 
Ethiopia. ■■':."■■ 

CÕrãnibia, es, s. ap. /. ■.-(:íooátAS/,vi). 
Coluu. Espécie cie couve que faz mal aos 
omos.'-.: :r: : "_:■"'■'.' 

Goras? £e, j. pr. m. Viiíg. Coras, ir- 
mão; de Tiburto e de Catillo, fundador de 
Cora (no Lacio). 

C&rãssXs», ãrúm, s. pr.f.plur. (Ko- 
^ac-ffíKi).- Piis*. Cprassias, ilhas do mar 
; Egeu; (Mediterrâneo), perto da costa da 
. Caria, hoje F&rai \e XCnisi. ■ .- 

1 -Coras, acíSj.s. ap. m. (v.qçvJ-}. So- 
T.tnt, Corvo, (ave). § Vitr. Maehina bel- 
iica de abrir brecha nas murallias. 
'.■ 2. Coráx 9 ãcísí s: í>? t . m.!Cic ( (Kóçkí). 
; Corace, rhetorico da Sicília.; § Plin,-— ao- 
brenome romaiio. § Liv. — serra da 
.. ,Btp.lia^lío3é' Corafce* ■'■■'. ;"■■ 

Corãsi, õr.ílnij s. pr, m. plur, (K.o- 
oa^oO- Plis. Corados, povo da Colchida. 
Cõrãxicús mona. Plik. e Coraxici 
montes. : PliK. Serra da Arménia^ com 
5,463 pea de altura, hoje ElboruSj Elhrus^ 
Albrus (?). - ■■■.-■ 

- *Gõrbã, ^ 3 s. ap. f. Schol. Jtjt. O 
Èa.q. Corbis. .'■ : ■- ; .; 

: GÕrbés 3 Ís,í.a^/.CHAE. Ved. CíwSíí.. 
Cõrbícííla s ^ s 5. op. /. -dimin, de 
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Co/-Wi. Fall. Cesta pequena, cestinlla, 
cestinho- 

1 CõrbXS, õnls, s. pr. m. V- Max. 
Corbiao (Hortensio — ), nepto do orador 
Hortensio. 

2 CõrbíS, õnls, s. pr. f. LIV. Cor- 
biao, cid. dos Equos (Lacio), hoje Car- 
boniano (?). § Hv. — oid. da Hespanha, 
no paiz dos tíuessetauos. O m. q.. Oppi- 
dum Longum. 

Cõrbís, Is, s. ap./. Pus. Cie. Cesto, 
cesta do rimes. § s. m. Fest. Gávea nos 
mastros dos navios. 

Cõrbítã, éê, s. ap. f. (de corbii). 
Plaut. Cio. Navio de transporte, ou 
mercante, e pesado. 

(?) Oõrblto, ãs, ãví, ãtitm, ãre, 
v. inlrans. 1'ladt. Prover-se, fazer pro- 
visão. 

(?) Cõrbltõi-, õiís, í. ap. m. Fest. 
Bariçnvino, arlequim, farcista. 

CõrbõnS, iS, s. ap. f. (hehr. pnp 
korban, com a lovnta chakl. N23~nplarr- 
boná ou korbonn). Hlisn. Thcsouro, logar 
onde se •luardam os objectos preciosos 
(sobretudo sagrados). 

Cõrbfilã, a, í. «i>./. dimin. de Cor- 
ais. 1'laut. Vaiír. Cesto pequeno, cesti- 
nho. 

Cõi-bulp, õnls, s: pr. m. Sn,. Tac. 
Corbuiao, nome de muitos generaes. 

Cõroliolopis, is, s. ap. m. FE3T. 
Casta íie macaco, que tenr a ponta da 
cauda muito pelluda. - 

Cõrohõrus, 1, s. ap. m. feóç^o;»;). 
Plix. ilurríao (herva). 
' CBroIliúni. Vai. Conciliam. /"■-■ 

"■CSrobdliiis, i, s. ap. »i. Pujed. Ved. 
Crocodilus. 

CõreoruãnS, fã, i. í"-. /• Asto:;. 
Itisek. Corconiana, eid. da Sicília, não 
ionge de Agrigeiíto. 

Cõrcfliúm, 1, s. ap. n. dimin. áeCor. 
Plaut. coração pequeno. § Plaut. Cora- 
ção/.inhtj (Caricia). 

Cfjrcíilus, a, fim, adj. (de cor). 
Plin. Que tem siso, juízo, sensato, cor- 
dato. 

Cõi-cíis, I, s. op. m. M. Ear. I>8r de 
peito. 

Gõrcyrã, S, s.pr.f. (K5=™=c0. Cie. 
Corcyra, ilha do mar lonio, perto da 
costa do Epiro, hoje Coríri..§ Corcyra 
llelama. *Pux. Ilha do mar Illyricp, hoje 
Curzola, Corzola ou Corcj'1'a. *(Kó;icuji. V| 
Msiaiviz, Corcyra a Negra.) 

Cõrcyi-Kã, õrflm, í. jw. m. plur. 
2íEP. Corcyreus, habitantes de Corcyra, 

CõrcyrSus, ã, ttm, adj. (líopauçaVo; 
e litoz.jjaíoq). Maiít. Corcyreu, de Cor- 
cyra. 

Oõl-ãã, e seus derivados. Ved. Chorão,, 

CõrdãtB, a*. Plaut. Sensatamente, 
com siso, prudentemente. 

Cõrdãtus, ã, ãm, aá;'. (de cot-). 
Enn. Lact. Sábio, prudente, sensato, 
cordato, assisado, intellígènte, perito, 
destro, hábil. § Sen. Corajoso, animoso, 
denodado,; vaieroso. § Cõrdãtlõr, comjr. 

LACT. : : ' ■'■'i ■■■':' 

1 Cordas, aeis, s. ap. m. (.xí-As/S,). 
PETli. Dança lasciva. ; § QtnxT. Pé tro- 
queo, composto d'uma syllaba longa e 
urna breve. 

2 Cordas, aeis, -adj. Fr.ONTO. Simi- 
Ihante : á dança chamada corâax i retum- 
bante, sonoro. ■ 

*Cõrdiãoiís. Sghol. Juv. O m. q. 
Carâiacús. ' 

Cõl*dlcítns, aãv. (de cor)..SlD, Cor- 
dialmente, do íundo do eoraçáo. - 

CõrdSlifim, íl, s. ap. n. (áe~cor e 
ãolerèj. PLAUT. :Apul. Dõr de coração, 
magoa, tristesa, pezar.-; 

Cõrdiibã, s. pr. /. Cio. Corduba, oid. 
da Hespanha Betíca, chamada também 
colónia patricia Cordubensis, pátria de 
Seneea"ou de Lucandj hoje Córdova, : : ca- 


COR 

pít. da Andai usia, na dominação árabe 
residência dos reis mouros. 

CõrduL snsGS, . íúna., $■ P?'- tn- 
pUir. Kirt. Cordubenses, habitantes de 
Corduba. 

CÕrdubênsis, e, adj. Plin. Cordu- 
bense, de Cordura. 

Gordúêni, õrfím, s. pr. m. plur. 
(KoL.ÍÚKtoO. Sau* Pun. Cor.ducnos, ha- 
bitantes de Corduena ou Gordyena, paiz 
entre o Tigre e o Euphrates, hoje ix ma 
parte do Kurdistau. 

1 Cõrdús. Ved. Charãus. 

2 Cõrclus, I, s. pr. m. Cie. Lcc. Tac. 
Cordo, nome de homem. 

Cõrdyíã, só, s. ap.f. ■ (zooSo^v)). Ptaf, 
SIart. Atum novo que nao passa d''um' 
anno (peixe do mar). 

Cõrdyiusã, ee, s.pr. f. Pltn% Cor- 
dylusa, ilha perto de líhodes (Mediter- 
râneo). 

1 Cõrêlllãnus, á, fim, aáj.PLis.' 
Coreílíano, de Corelíio (agrónomo). 

2 Cõrêlllãnus, i 3 j.-'y>. m. Aísthoi- 
Coreílíano, nome de homem. 

Côrênsê littns, s. pr. n. Plin. Costa 
Coreuse, na Hespanha Beticá, 

CÕrêsã, ES, s. pr /. (IÍ6oTina). PLIX. : 
Corcsã, ilha do mar Egeu. 

Corêsía. Ved. Coria, 

Corêsús, Xj s. pr. m. '. : MARiy. Coreso, 
nome de homem. ' . ■_ 

Corêssos ou Corêssus, Í,- : í.; !"'.'■/... 
(Kõoyico'0.-- Plin. Coresso,,;ilha; do; m.ai ' 
Egeu (que hoje nlto existe). 

Cor.etús,' I, s.j?7\ m. PLIN. Coreto, 
golfo da Aiagqa Meotidat,Sarmacia Euro- : 
pea), hoje Guiloe-Mare. -: - 

Oorev&j sé, s. .pr.-f. Astox. iTmKft* 
Corava, cid. da Zeugitana(Aínca). ■ 
= (?) Coríãtleíls, í, : £. í??v 71. Anthol. 
Coriatico, sobrenome de Bacçho. ■' • 

Cõrf IdlíiS) ou Gurf ídíus, 11 j j. íw. 
m. Cie. Cprtidio, nome da Honiarn.-' 

CõrfiiiiêiisêSg Iúm,ii pr.7n.plu?: ■' 
Plin. Corfinienses, habitantes-' de Cor- 

íiniOi ' : - ■■''■';;'. ■.:■''■:■''■■■ 

Cõrf íiiiênsís, e, aí/j. Cie. "'. Govfi- 
niense,.dé Corfmio. Çorfiiiiensisclemeiítia. 
Cjbs. Clemência para com CornnioV; ; 

Cõl*fímúni 5 il 3 5. pr. ri. Cie. Corfi- 
nio, cid. capit.dos ' Pelignò'3, hoje San 
PeLino, no Ábruzao Cíterior. . 
.. Gõrfmífis, ã ; uiii, adj. Frontin.: 
■Relativo. a Corfimo r de Coríinio. ' 

*C'Grgõ« adv. arch. -':Fest.' O; -m. q. - 
Profecia. 

Cõria, S3 3 a. I»:f. Cie: Cqria, -sobre- 
nome de Minerva entre; os ■Arcadios."§ 
Ikscb. -— sobrenome de -Diana* -" 

CÕriãcêsAã; O m. q.jCoi-cfceíía. ' : 

Gõriãgínõsús,- ã s -um, .'ai??. Yeg. ■ 
Atacado da enfermidade, chamada cg- 
riago, "■ 

CoriãgSj ÍBÍSj s: ap. /.;-(de coriwm). 
ColuslVeg: Enfermidade do ;gado vac-: 
curn, que consiste em o couro se apegar: 
muito ás costas, sendo. diffiçU. apartado : 
da carne. ; 

Coriã;2idrãt1im ? 1, "■ s. ap. -n. (deco- 
riandni-ríi). Apic- Sueco, sumo, caldo de 
coentro» -■■'■-:'" - ■ ■ ''■■■■'^'' 

; CÕriãndrura, í, j. ap. n. (xooíav^aov). 
CATO. Plin. Coentro (planta). ■ 

1 Goriãríús, ã, 'tim, ací/. (de £0- 
nam). Relativo ' ao couro. Cortarias 
frute.v. Plin. Sumagre dos cortidores ou 
Burradores de couros. 

2 Gõrxãriiis, íi, 5. ap. m.; Pluí. Heií. 

■ Cortidor.de pellés, siurador. ■ 

CõrXcáê, ãrúm, s. pr. /. pltir.-Pus. 

■ Coricas, duas ilhas perto de Creta. 
; ; GõrXcêúm ' Ved^Ctor^cciíTJz. ; 

■'■ (?) CÕrícilliáio., i ? a tip. íi- dimin.-. d«; 
'Cb?'CM?wm.-''PETE.' ÇoraçâQ pequenino, co- 
,'raçãozinhò.- ':■"" 

■ Goriolês y "'is 3 ;;-;. : iv , : í>r. m. .MÁisa;.; Çoki-....- 
: cies," nome. de-homem.:^ 

Corílús. Ved. Corplus. 
.■;-^O^Il^»lttSrf'y€fl4<^37Mwlfc;■;;y^■': : ^.V...0\- 
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CõYínênsês, iam, s. pr. m. plur. 
Pizor. Corinenses, liabitautes eVuma cid. 
da Itaíia Inferior. 

Cõrinensís, ê 5 aãj. INSCR. Corinense, 
âe Connio. 

Corãneima, i, s. pr. n. Plin.' Cori- 
feu, cid. da ilha de Cypre. 

CõrSníúrn, íl, s. pr. n. Plln. Cori- 
nto, cid. da Illyría, hoje Cori (?), aldeia 
d& Dalmácia. 

Cõríímãj S3, s. pr. f. (Kóoivvk). 
]Prop. Corinna, poetisa grega contem- 
porânea de Pindaro, § Ov. — nome sup- 
pòsto de inulher romana, celebrado por 
Ovídio. 

Corintnãs, adis, s.ap. m. Plin. Co- 
sintba, herva contra as serpentes. 

Côrinthêús, e Cõríníliíâs, ã, um, 

-| aãj. (KoçívOloí). Corinthexi, Corinthio, de 

,| Coriatuo. § Columna? Corinthice. Vrm. ~- 

1 1 Corinthem, f.plur. Isid. Ordem Corinthia 

'I (ter. archil.). 

\\ 1 CÕrinthiãs râ 3 5. pr. /. TER. Co- 

;| rintbia, mulher de Corintho. 

!| 2 Cõriatlxíã, õrurn, í. op. n. plur. 

i scil. rerít. Cie, Mart. Bronzes de Co- 

,| '„ rintho. 

|| CõrmthíàcfSs, ã, iím, aãj. (Kooiv- 

t | õiaxóí). Ov. Coríiitbiaco, de Corintho. 

j| Corinthiacus sinus. Plin. Golfo de Corin- 

I tno, hoje Golfo de Lnpanto. 

E] Coi-iutliiCãr-Xã, ^ 5 5. í?p./. IKSCR. O 

|] m. q. o seg. 

; CbrintMaríús, n, s. ap. m. Inscr. 

% Guarda dós bronzes, ou vasos feitos de 

j metal de Corintho. § Stiet. Ofneial que 

r faz vasos de metal de Corintho. 

Corínthíênsísj è, át£;'. Fest. Corin- 

1 tniense, de Corintho (mas não natural de 

I " Corintho). § Tac. — de Corintho. 

j Cõrlnthfí, õrâm, s.pr. m.plur. Cio. 

f ■ ■: Corintnios,'/habitautes de Corintho. 

|. >■!■■ 1 ÇÕrinttuus. ~Veâ. Coj-intheus. Corin- 

l.i',:. tltius siniis.lãv. O m. q. Corinthiacus. 

2 CÕríiitMííS, li, 5, pr. m. Ter. Co- 

1 rintliio, habitantes de Corintho. 

[ Corintlh.es,, Mart. e Cõríntliús, í, : 

I $,pr.f. (ICóçtvBoí). CiC. Cormtbo, cid. da 

j Achaia, remito comrnerciante, e de grande 

| industria, boje Corinto, Cordos, cid. da 

í . Morea. _ ._" '_ . 

{ CÕriolanij õrum, s. pr. m. plur. 

[ Pijn. Çoriolanos, habitantes de Coriolos. 

í; ■- CÕriõlãiiiis, 1, s pr. m. Liy. Co- 

\ riolano (Cneu Mareio— ), general romano. 

CÕrXÕK, õrum, s. pr. m. plúr. LTV. 

£| ;,-:■;■';■. EtitR. Coriolos, cidade do Lacio. 

Coriõn, liy s. ap. n. (xód[ov) Pldí, 
Milíarada, ou herva de S. João (planta). 

< Cox^ovãliúzaj 5 3 ou Goríovãl- 

IIÚJU, íi, s. pr. 71. A2ÍTON. ITINER. Co- 
riovallo, cid. : da Gallia Bélgica, hoje 

'■: ... ■'■ ■ ■ Korten. . ..'. 

1 Corlppús, S 3 >. pr. m. Corippo (Fia- 

!■■■: yío Crescoaip; —>, poeta cbxistao do meado' 

i do século fí°. 

i.::. Gôrís s ts, -s. .ap. f. («ógtç).. FUN ; Bs» 

1 pecie de hypericS.o (planta)» '': 

| Corltiís,, Ved. Corythus. 

r* Cõiiúisíg B 3 >. ap. k. Varr. Cia 

í ^elle, couro. Elephanii cario cirmmtegi. 

í Pi^.tjt . (Anex) . Cobrir-se com o . couro de 

{ elepbante, i. é, sêr tolo, pateta, insensato. 

CoHum pitcium, Gkll. Escama dos peixes. 
| ...:.:.§ Plaut.. Pelle.- das pessoas. Coriv/mper- 

âiãi. Plaut. Perdi a pelle, lá se me foi 
p . a pelle, í. é, perdi tudo. — peterè. SEN. 
; Pedir que seja açoutado um escravo. 

. p lAtãere ãe alieno corio. Aexil. Tert. 

; (Prov.). Escondei"-se atraz dos outros, ou 

t arriscar o que é dos outros. § Paií. PlÍN. 

1 . Cortiça, Casca das arvores, e dos fruetos. 
£;.'■'.'■ ■.■■ § PLAUT. Cie..: Correia, loro^ látego, azor- 
t rague, vergalho. § Vitr. Pall. Piin. Su= 
f - perfleie, enxilbatia, reboco, camada. ;■ 

■*Cõjríus, ÍI, s, ap. m, arclu Plaut. 
Yarr. ap. Non. O m. q. o preced. ;-;'.' 
Cõrraã fiumen^.pr.TAC, Kio Gorras, 
! ■ sis. Cbolohtide (Assyiia), ■ ; 


COR 


Cõrmãlos, I, í.pr. ?re. Plin. Cormalo, 
rio da Eólia ou da Mysia. 

Cõrniãsa, õrúiii, s.pr. n.plitr.OZóo- 
jxecra). Liv. Cormasa, cid. da Pisidia, 
perto da fronteira da Pamphylia. 

Gõrnãcãtês, ôni ou lum, s. pr. m. 
plur. Plin. Cornacatos, habitantes de 
Cornaco,cid. da Panaouia Inferior. 

Gõrnãtíúmj i.. s, pr. n.- Antos. Iti- 
N15R. Cornaco, cid. da Pannonia Inferior, 
perto do Danúbio, hoje 2atha, Zata, cid. 
da Hungria Inferior. 

Cornarias, ÍI, s. ap. vi. Gloss. O m. 
q. Cornuarius. 

Çõrnê, es, s. pr./. Pltn. Corne, cid. 
do Lacio, perto de Tusculo. 

Çõrnslía, ^, s. pr./. Cie. Cornélia, 
filha de Scipiáo Africano, máe dos Grac- 
chos. § Prop. : — filha de Lúcio Scipião, 
mulher de Crasso, e depois de Pompeu. § 
Suet. — nome d'uma vestal. 

Cõrnêliãnã Castra, õrum, s.pr. 
n. plur. ÇiES. Arraial Comeliano, logar 
onde o primeiro Scipião Africano acam- 
pou em Africa. 

CõrnêlíãBl Xrlgiires,. s. pr. m. plur. 
Pijn. Ligurios Cornelianos, os que foram 
vencidos por um Cornelio. 

Cõrnêlíãnús, ã, um, adi, CiC.Cor- 
neliano, de Cornelio. 

1 Cõrnêllus, a, Ura, aãj. Perten- 
cente a Cornelio, de Cornelio. Cornélia 
gens* Cie. A família Cornélia. Cornélia; 
leges. Isid; Leis de Cornelio. Cornélia 
Castra. Plin. O m. q. Cameliana. 

2 CõrnêliuSjii, s.pr. m.Cic.Coruelio, 
prenome rouunío. Cornelii, plur. SiD. Os 
Cornelios. § Píjn. Cornelio (Nepos), bio- 
graph.0 latino. § Fórum Cornélii. Ved. 
Fórum. 

CõrnSnsiSj e, aãj. Inscr. Cornense, 
de Corno. 

CõrneÔlús, a 3 um, aãj. ãimin. de 
Co?'néus. Um tanto similhante a corno, 
duro como corno. § Fig. Gorneolus fuit, 
Petií. Foi rijo, duro. 

Cõrhês.co, , is, ' êrê, v. inirans. (de 
co7-nu). Plin. Fazer-se duro como corno. 

Cõrnêtúm, I, s. ap. n. Varr. Logar 
cheio de piíriteiros, pitrital. 

1 Cõraêúe, ã, um, aãj. (de cormi). 
ClC. VlRG.Ov. Cornifero, cornigero, cor- 
nudo, cornuto ; feito de corno, de corno. 
§ Plin. 'Similhante ao corno, que se pa- 
rece com o corno. § Fig. Pucn. Duro como 
corno. § Fig. Pers. Obtuso, rombo de 
juizo, estúpido, 

2 Cõrnêtle, a., ukS, aãj. (de coiims). 
Cato. ViríJ. Pertenceute ao pilriteiro, 
de pililteiro. 

Cõrnij õí""fim 5 s, pr. m.plur. ájtton, 
Ttiker. ;.0 m. q. Cornus 3. 

1 GÕrníceii, ínís, s. ap. m. (de cornu 
e canere). Liv. Juv. O que toca corneta, 
o corneta. 

2 Cõrnícêa, ínís, f. pr. m. Tjtv» Cor- 
niciuè, nome romano de homem. 

Cõrnlcêps, cípííís, aãj. (áe cornu e 
caput). Kot. TiRv Q\ie tem acabeça de 
corno, ou que tem um corno na. cabeça. 

Gõrislcor, ãrís, ãtus suiel, ãrl, v. 
intrans. {â& co? , nLx'). Grasnar, gialhar. § 
Pers. Fallar entre dentes, murmurar, 
resmungar, rosnar. "' 

CÕrniculã, èêj a. ap. f. ãimin. de 
Ço7^iix.iloR. Gralha pequena, gralbinha. 

CõrnicúíãBS, ãntís, aãj. (de corni- 
culuTn). Amm. Que está em quarto cres- 
cente (a lua). '..-.: ■', ■ 

Gõrnículãrius, á.fòn, aãj. Ov= Lav. 
Corniculano; : ;dè Corniculo. : : 

ComicúXãríã, ,-eèi t s, pr. f. Yarr. 
Cornicuíaria, : titulo d'nm'àV comedia de 
Plauto (que bojo não existe). 

Gõrníciilãrlo-s, ii, s. ap* m. (de 
corniculwii). Froktin. V. ■ -Max. Official 
subalterno addido a um centuriâp, ou a 
um tribuno, ajudante d'estes. ; §; Cod. 
Tihíod.v Fírm. Assistente, secretario, 
bedel,:'--; ■■'.■;:'.''■.' 
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Cõrnículãtíis, a, udi, aãj. Apur*.' 
Mythog. O m. q. Corniculans. 

1 Cõrmeúlum, i, s. ap. n. ãimin. de 
Cornu. Plin. Corno pequeno, cominho. § 
Colují. Funilxinho com feitio de corno. § 
Lrv. Coear ou martinete de metal do 
feitio de um corno pequeno, concedido 
como insígnia ou premio militar. 

2 Cõrnieúlíím, í, s. pr. n. Plin. Cor- 
niculo, cid- do Lacio. 

GÕraíciílfls, i, s. ap. ?n. (de corni- 
culum 1). Suet. Cod. Justin. Officio, 
emprego, oceupação de secretario ou de 
-bedel. 

Cõrnlfêr, era, ertim-jfldj. (de cornu 
e ferre). Ltjcr. Que tem ou traz cornos. 
§ Corniferum sidus. Anthol. Capricórnio 
(coustellaçao). 

Cõrnífíçíús, u, s. pr. m. Lucix. Cio.- 
Cat. Cornificio, nome de vários perso- 
nagens. 

Cõrmfrõns, õntís, aãj. (de cornu a 
frons), Enn. Qne tem cornos na testa. 

Gõrnlgêr 5 ora, êrum, aãj. (de 
cornu e gerere). Ov. VntG. Cornudo, que 
traz comos, cornigero. 

Cõmigerã, áè, s.ap.f. Inscr. Cabra, 

Cornigérã, õrum, s. ap. n. plur. 
scil. animalia. Plin. Auimaes de cornos. 

Ccrmpèdês, um, s. ap. m. plur, 
Stat. Os satyros. § ViRG. Os cavallos. 

1 Cõrnípês, êclís, aãj. (de cornu a 
pes),- Que tem pés de corno. Cornipes 
planta. Sil. Pé de corno (dos satyrcs). 

2 Cõriiipês, edis, s. ap. m. Rn.. 
Claud. Cavai 1 o. § 5. /. Ennod. Égua. 

Gõrmscãrúm divarum locus, s. 
pr. Fest. Parngem do outro lado do Ti- 
bre, frequentada de gralhas, consagradas 
a Juno. 

Cõrmx, íeis, s. ap. f. (de '/.ó?ú->?i). 
Cie. Virg. Gralha (ave). Cornici ociãiim, 
scil. configere. ClC. (Anex,). Furar o olho 
á gralha, i. é enganar a quem e' níaís 
esperto ou vir buscar lan . e ficar tos- 
quiado. Coi-nicibus omnibus ; sitpersl^s. 
Mart. Mais velha que todas as gralhas, 
i. é, velhíssima. § Cie. Aldrava da poria. 

CÕrnocerãsum, I, s.' ap. n. (de cor- 
num e cerasum), Serv. Cerejeira gallega 
(arvore). 

1 Cõrnú, gen. Cõrau, e muitas ve- 
zes CÕrnfis, s. aji.ri. Cie. Virg. Conto, 
chifre. § Hor. Corno da abundância, cor- 
nucopiá. § Cato. Pall. Sil. Corno ou 
casco do pé dos animaes, dos Satyros. § 
Ov. Bico das aves. § Ma RT. Plin. Presa, 
dente do elepbnnte. § Cie. ap. Kon. Vikg c 
Corno da lua. § Mart. Ov. Braço d*um 
ríOe.C^S. ap. Cic. : Plin. Ponta, extremi- 
dade de qualquer ■ coisa. § HOR. VIRG- 
Autenna, vergados navios. § Lrw Tirg. 
Cocar , martinete , cimeira dó elmo. § 
Tib. Mart. Extremidade do pau em quo 
se enrola um livro \plui-. O mesmo p:n7 f 
§ Ov. Ponta d"um arco (de atirar flechas; 
§ Plur. Cio. Tampo de instrumento tic. 
cordas. § Curt. Stat. Píncaro,' cume, 
cimo, crista d'um moxite. § LiV. ..Tac. 
Fim, ponta, extremidade d'um logar. § 
C^?s. Lrv. Ala, flanco d'um. exercito, f 
ViRG. Ov. Arco. § Varií. Hor. Cornctaj, 
trombeta. § Plaut. Lucr. Lanterna, fa= 
nal, pharol. § HpR. Vasilba de guarduf 
azeite. § .Virg. Colttm. Corno que. serve 
de funil, o funil. § Fig. ' Obveriere corvuu 
alicui. Platjt. Voltar-se contra alguém, 
f aaer-lhe cara. Venerunl comua capitimeo. 
Ov. Cliegou-me a coragem. Comua sumere. 
Ov. Atrever-se, íazer-se atrevido, tomai 
coragem. — adâere. Hor. Dar animo, 
coragem. Coactum cornu Phcebes. Lcc 
A lua cheia, ■ Faeiímn hab.rt in cornu, longe 
fuge. Hor. (Anox.). Foçre d'elle que 6 
bVavo-ou maledieoj foge . d'elle como o 
diabo cia cruz. . 

2 Cõrnu, tis, s. ap. m. Cie. O m. q, 
o preced. 

• GÕrnúãlís, e, aãj. (de cornu). Rela- 
tivo ao corno, de corno, de coraos D Cor* 
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ézualis concertatio. Cass. Lucta, briga coni 
.as cornos. 

CãrnuãríúSj íi, s. ap. m. (de convtt). 
3DiG. Fabricante cie cornetas, de tronibe- 
■2as (do feitio de cornos). - 

■*Gõi'3itiãtús, ã 5 um 3 aí??. (deco/vwí). 
"'Vst. rÒET. ap. VARR. Torcido, retorcido 
■■como corno. ■ 

' Oõmu cõpiâj fê ? s. «p. /. Platjt. 
: Corno da abundância, cornucopia. 

Cõrnúfícms. Inscr. O m. q. Corni- 
■Jtcius. ■ 

Cõrnúlilm, í 3 s. ap. n, dimin. de 
■Cornu. Afíc. Schol. Hok. Corno pequeno, 
.■sornmuo. 

1 Cõrnraiij I, s. ap. ft. Ov. Prisc. 
■O m. Q. Cornu. 

2 Cõrirain, i, s. ap. ».' Virg. Colum. 
..íPilrito ou sanguinho legitimo (planta). 

■■; § Ov. Dardo, rojão, azagaia ou flecha 
de pih-itei.ro.'- 

Gõr-núpètã, se, s. ap. m. (de cornu e 
.petere). Hmsr. que ataca, accotnmctte 
com. o corno. 

1 Cõrnús, i, í. «jj. /". Yiac. Ptnç. Cc- 
. '-roje ira -brava ou pilriteiro "(arvoro). § 

Trac. Sa. Dardo, rojão,, araia de arre- 
áiesso. 

2 Cõimús, í. s. pr. f, Liv. Corno, 
".■ ctd. cia Sardima(S'ardaima), hoje Corneto, 

-no Capo cli 3as.sa.ri. 

Gõrnús, v.s, s.pr.m.Luc. O m. q. 
:-£orii_u.: _•■ 

■■■■'- Coriititã,.' ís, í. «#>. /... Plin. .Certo 
. ípeixe do mar. 

; : I Cõrimcús, a, /um, aá.?. (de eoniw). 
:"TABB. Cornudo, comuto, que teia. cor- 
:iaòs..§. Que tem. tromba. Cornutce q.uaãru- 
. pedes i, Varr. Os elcpbaníes. Comutas av~ 
-dor. Mart. A : íuria do .clep.ta.ante. § Zzwiít 
vComtíía.-.AMM,- Lua eni quarto crescente. 
, § .F-íí?, • Hier. Capcioso, sophistico (argu- 
aaento). 

2 Gõrnlâtus;, í 5 s. #?-. jn. Cie. Plin. 

■ Comuto, sobrenome romano. § Pehs. — 
- : <Anneu - — - ) ,; philosopho estóico, mestre 

dé Pérsio § Chaií. — , graramatico (o. na. 

■ ■q. o preced. (?). 

Cõroeõiidãmêj es, : j. pr. f. (Kooo- 
-:íov5á[j.Tj). Meu,: Corocondama, lago da 
:,Álago"a Meotida .(Sarmacia Asiática). 
(?) Corocõttã. Ved. Crocotta. 
' Gõrceb.íis, : I, s. pr. m. (ICógoiSo?). 
'■■xf-XRG. .Corebo, guerreiro morto no cerco 
áe r Tróia, , promettido. em casamento a 
Cassandra. § Stat. PlEí. — nome d'ou- 
= tros,. personagens. 

Çoroixã, £3 5 s.pr.f. Plik. Corolia, 
■■■eíâ.;.'.: da -, : Arábia Feliz, perto da Costa do 
-.<Sglfo : Arábico. 

■Gpr.dlxtieíis» Yed. CoralHicus, 
- -. Çõrõlla 5 íb 3 s. ap. ■ f. dimin. de Co- 
■^•onaV: Cat,; , Prop. Coroa .pequena, gri- 

■ siálda,-capeila deflores. 

ÇorpIIãria, ^, s. ap. f. Iwsce. A que 
'-- Z&z; ou >yende grinaldas, raraiilieteira^ 
. .' ■■CorpIIarium, ' íl,J s. ap. n. (de co- 
;'• FQtta).Pi43- Coroasinhà de metal doirado, 
.-:que ;: .era' dada aos /actores em premio. § 
€íc.: PblíEP. ■ Sutlt. .O.qxie se accrescenta 
ao que é devido, o excedente. ' § B.oeth. 
yCprollario (ter. geom.). 

Cõrõnã, ^,. s. ap. f. («oç^). Pia.ut. 

• €IC- Coroa. 5a&, corona venãere. Gjes. Liy. 
Vender ■.prisioneiros de ■ guerra (porque 

• eram expostos á venda coroados cie fi.o- 
•■ £€.s)-. ^- -venire, venumdari. hxv. Tag. Sér 

fendido como prisioneiro de guerra. § 
V.Oolum. Coroa de Aiúadna "(constellação). 
■;| Germ. Coroa Austral (constellaçào). 
-§ Cie. HoÉ. TAC. Circulo, roda,: ajuneta- 
-■iuento r assemblea,' reunião. § C^ss.- Lxv.. 
■ SjmhasdHim exercito sitiador,bloqueio.:§: 
IAy.. Acção de oceupar cora força. um. 

■ ,.^osto militar. § : Plin. Vitr.: Beira,: cor- 

nija,' cimaltia, § Cato. Fkortík. .Circuito, 
,c§rcá, cercado d/um campo. § Cato. "Veg. 
-<3oroa ;doj casco das bestas (ter. alveit.). 
VS Fluí. Cordilheira circular de monta- 
V.^lías. § : Sen. ' Circulo luminoso ao redor ' 


do sol. § Corona obsiclionalis. Plin. Coroa 
áe gramnm ofíerecida ao libertador diurna 
praça. — cívica- ou queima. Ov. Coroa de 
folbas de carvalho, dada ao que salvava 
a vida a um cidadão na guerra, — ?ííw- 
ralis. Liv. Coroa de oiro com que se con- 
decorava o que primeiro saltava os mu- 
ros inimigos. .^ — ■ navalis. Virg. Coroa de 
oiro dada ao que primeiro saltava no 
navio inimigo. — ovalis. Gell. Coroa de 
murta com que os goneraes entravam em 
Roma quando tri ampliavam. 

CÕrõnãõ, ãrúm, r,. pr. vi. plur. ou 
Corõm, õrúrsTi, pi\ m. plur. Ov. Coro- 
nas ou Coronos, dois irmãos d'este nome. 

CõrõnsJi, õriíni, s.xir.m. plur. Liv. 
Coroneus, habitantes de Corona. 

Oõrõngêíís, ã, íííjj, aã-j. Pus". Coro- 
neu, de Corona. 

Còrõilãlis, e, adj. (de co?'ona). Apul. 
De coroa ou grinalda, que nasce d'uma 
coroa. 

*Cõrõnãiiiêii 3 ínís, s. ap. n. (de 
coronavè). Ai-'"L. Coroa, grinalda, capella. 

GõrÕBãinêntúiii, í, s. ap. n-, (de co- 
ronare). Cato. Plin. Planta própria para 
íazer coroas, capcllas. § Tert. Coroa, gri- 
nalda, capeila. 

. Coronária., se, s. ap. f. PLisr. A que 
faz ou vende coroas, eapellas, ramílhetes, 
ramilheteira. 

1 CorõnãnÚSj â, iíin, aâj. (de co- 
rona). O de que se fazem coroas, que tem 
o feitio de coroa, pertencente a; coroa, dé 
corOa. Çoronartum aurum. CIC. Presente 
em oiro 'que os-povos alliados ou amigos 
do povo líomano íaziam a um general. § 
De cornija ou cimalha. Coronarmmopus. 
VrTEí. Moldura da cornija. . 

•2 Corõnãríús, ii 3 s. av. m. Pijíí. 
Oque.íaz ou vende coroas, grinaldas, ea- 
pellas, ramílhetes, ramilheteiro.. 

CorÕnâíÕr, õrís, ^. ap. m. (de coro- 
nare). Auw. O que coroa.- 

GÕrõnãtfiSj ã 5 tim, part. p. de Co- 
rono. Ov. Prop. Coroado. 

■CGrõnê, ês, s. pr. f. (Kojúvvi), I/rv. 
Corona, ckl. da Missenia/hoje Perhalidhi. 

Cõrõnêa ou Gõrõníã, S3 3 s.pr.f. 
(K.oouWçto.). Iíep. Coronéa, cid. da Beócia." 

Corõnênsis, ê ? adj. Liv. Coronense, 
de Coronéa. 

CõrõnSolã, cé, s. ap. f. dimin, de 
Corona. Ples'. Rosa do outono. 

CÕfõn.eus, ei ou eoSj s. pr. m. (Ko- 
çwv=uí). Ov. Coroneu, rei da Phocida, e 
pae de Coronide. 

. GorõmclêSj ^ 5 s. pr. m. patron. (Ko- 
çwviSr,0. Ov. filho de Coronide,Esculapio. 

1 GorõníG,. idís, .s. ap. /; (wotimç). 
Mart. Fim d'um livro, remate. ., 

2 G5rÕnis 3 Idis, s. pr. f. (Koow;-;). 
OY. Coronide, mãe de Esculápio. § IlYG. 
— rn.nlb.er de Esculápio. § Plin. — ilha 
do mar Egeu (Mediterrâneo}. 

CÕí*ÕB.O r ãs 3 --,ãvi 3 : ã.t&lSi^;: ãl*©, : V. 

trans. (de corona}. Ornar de coroas, co-. 
rôar, engrinaldar. Goronare comosâiain. 
Stjet. Coroar o auetor d'umã comedia. 
ÇoronariQlympia. Ror. Sêr coroado; nos 
jogos olympicds, i. é, ficar vencedor. §' 
Fig. Quomoão martyiúis còronata siL. 
Hier. Como tem sido (a Egreja) coroada 
de martyrios- § Encher ate cima. Coro- 
nare crateras vino. Vnid. — vina,. VIRG- 
Encher os corpos de vinho ate eima. § 
Lucu. Virg. Cercar, cingir, rodear,. 

C5rõnopús s õdís 3 s.^ap. m< (xoou- 
vótiouç)^ Plxní; Guiabela (planta).../ 
: Côrõnuláj ês, . $.-. ap, f:, /dimin, ; .-.de- 
Corona. HlEit, CorÔá pequena, coroasí^ 
nha. § Veg. Coroa do casco dos ■ animaes 
(ter. alveit.).- 

Goros, X, s. pr. m. (Kójoç). Mel. 
Coro, rio da Pérsia (desagua no; golfo 
Pérsico.) ' '■■ 

., . ■ C õrpíll ? õr nni 3 5. : pi: m.plw\l<jLoo- 
%tkoC). Pm^. Corpiliosj povo .'da: Thraciá. - 

Gõrpoi*ãlis 3 \e t ààj.'-.. (de corpúsji : Ee- : 
lativo ao corpo, corporal, do corpo. Cor- 


poralia vitia. Sejst. Enfermidades do corpo, 

— òona. Qgxnt. Vantagens corpóreas ou 
exteriores. — . Gell. Bens materiaes. 
Corporalis labor. Dig. Ti-abalho manual, 
§ Papjínv TJlp. Keal (ter. jurid.). 

Oorporalitãs, ãtís, s. ap. f. (da 
corporalis). Tert. Cass. Hatureza mate- 
rial, corpórea. 

Cõx^orâlítêr, adv. (de corporalis). 
Petr. ARN.'Materialmente, § Paul. jct. 
Realmente, corporalmente, em pessoa (ter. 
jnrid.). 

Gõrporãsí:o 5 ís, êrê, v. intrans. (de 
corpus). StAMiíRT. Tomar corpo, fazer-se 
ou tornar-se material. 

OõrpÕrãtiOj õnls, s. ap.f. (de cor- 
pus). Tert. Capel. Natureza corpórea. 
§ (?) Colum. Corpulência.. 

Corporativas, a 5 úiiij adj. (de 
co?poi-alus). C. A0R. Gorroborante, forti- 
ficante (os: remédios e os alimentos). 
Corporativa adjutoria. C. ATJR. Fortifi- 
cantes. 

Gcrporãturã, sã, s. ap.f. (de corpo- 
?-aèiis). Colum. VITR.. Corpulência. 

1 CÕrpõrãtús, à, Úsn, part. p. de 
Corpora. Cio. Dotado de corpo, corpóreo, 
material. § Tert. Composto, formado, 
constituído, de. 

Gõrpõrãtus, i, ■ j. ap. m. Inscii. Mem- 
bro d'uma corporação, d'um collegio, 
confraria, confrade. ■ 

Cõrpore=euGtÕs , .õdiiS, s. ap. m. 
liíSO.tl. Guarda do corpo. 

Cõi-porêsco, ís, erê 5 ■ s. ap. n. v. 
intrans. (âe corpus). Ism. O m. q. Corpo- 
7-asco. 

Cõrporeús, ã, una, adj. (de coi^pus). 
Lucr. Cie. ■■■■ Que tem corpo, corpóreo, 
material. § Pertencente . ao corpo,- cor- 
poreal, do corpo. Omnes corporem pes- 
tes. Virg. Todas' as. manchas do corpo, § 
Ov. PLní. Carnal, de carne. 

Cõrpõricxdã, aã, -■;. ap. m. (de corpus, * 
e cazderè). Gloss. GR.-LAT. ; Caraiceiro, 
..magarefe.' ■ -''' _ :: - ■ 

Gõrporo, ãs 3 ãvi, ãtúm^ ãi*e 5 v. 
trans. (de co/pits). Dar corpo, encorporar, 
unir em um corpo. § Pass. Corporari. 
Plin,. Tomar corpo, formar-se. % Fig. Co- 
loribus corpórari. Plik. Sêr colorido (um 
' quadro) . § Enn. Att. Matar. 

y "Gõrporõstís, a, úuí, : adj. C. .Aur. 
Om.q, Corpiilentus. ' 

Cõrpillêns, êiitis, a^-HoT. Tir. O. 
m. q.. Corpulentas. . ■■■'•■-. 

G.õrpúlêiitê, fí^f. Platjt. Com boa 
disposição, nedíameníe. 
' Corpúlêntiã, ^, í. ap.f, (decoipu- 
íígKíttí),- Plín. soloí. Corpulência,; gordura, 
obesidade. ^ 

■''Gõrpiilesrcoj ãs 5 ãvij atum, arej 
v. í7-arw. (de corpus). Boeth. Reduzir ao - 
estado do corpo solido. 1 (Ê usado só na 
vos passiva.) çy ' ;'; J' ■■■ ... 

CõrpttlentuSi ãj íuHj a#. (de cor- 
|5íís).' Colum." Qtjint. Gordo, ■ grosso do : 
corpo, corpulento. '§ Enn. Grande^ ayiil- 
tado.'ç CÕrpúlÕntíor, comp. Platjt. - 

Gõrpús 5 ovXs, s. ap. n. 1° Corpo^ 
qualquer substancia. sensível, molécula; 
2 o Corpo (das pessoas e dos animaes) * 3° 
Carne," gordura; tronco, 'madeira,; pau 
das arvores ; fig. Corpo ;>° Corpo jnortov 
cadáver ; tronco" do corpo (a parte; de 
coi"po menos a cabeça); alma, sombra; 
5° Individuo, pessoa; tj° Corpo, complexo, 
todo ;'.7 'Ajunctàniento J reunião- de pes- : 
soas ; assemblea . . reunião; corporação, 
gente, povo,; nação. § I o N tília r es nisf 
corpus. Ltjçr. Nenhuma outra coisa se- 
não um- corpo. Corpus -jaquçe. LuorV 'A 
a^ua." Fadem corpora nummorum, V&bjh. : 
As mesmas moedas.de dinheiro. Corpora 
individua. CXC Átomos. — j : erri. Lttçr. 
O ferro, i. é, as partículas ou .molecTilaa 
do ferro. § 2 o Corpus sine pectore, -Hoíiv 
Corpo, .. sem ' alma.' Servire àorpori. ÇíC . 

- Sêr .escravo do corpo. Evvrare:corpus.-OATt 
Castrar.. Corporis queestumj 'acert \ PLAua» 
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Exercer o mister de meretriz. Corpore 
ezceãei-e, exire. Vieg. Fugir com o corpo, 
«ti uivar o golpe. Corpus juvenci. Ov. O 
-orpo irai noviltio. § B° Ossa subjecta 
éorpori. Cia. Ossos cobertos de carne. 
Corpus amittere. I.oclí. Cio. Emmagrecev. 

/acere. CELS. PH/ed. Engordar. Córtex 

■proximus corpori. Plin. A casca pegada 
30 pau. Ut juvenes quasi in corpus eant. 
Q0SNT. Para que os mancebos adquiram 
um estylo abundante. Facere coipus elo- 
quentice. Qdikt. Fazer a base da eloquên- 
cia. Corpus orationis. Pets. O estylo. j 
a« Pugnare ex corporibus. OMS. Combater 
em cima dos cadáveres. Subvectat corpora 
cymbâ. VntG. Passa (Cliaronte) as almas 
na barca. § 5 o Corpora nosíra. Sall. As. 
nossas pessoas, nós mesmos. Corpus libe- 
ram. Saku Liv. Pess6a livre. Corpora 
captiva. LIV. Prisioneiros de guerra. — 
virAm. VIP.G. Guerreiros. — veslrorum 
Uberorum. LIV. Os vossos tlllios. — ser- 
vorum. TAC. Os esmavos. 5 6 o Umim cor- 
pus debet esse defensionis.Qlc.A defesa deve 
formar um todo. Tolo corpore regni.VlRd. 
Com toda a força do reino. Corpus patri- 
monii. Tju. Todo o património. — omnis 
júris Romani. Lr?. Toda a legislação ro- 
mana- Corpora omnia heredilatis. TJLP. 
Toda a herança. — Homeri. TJLP. As 
obras completas de Homero, §_ 7 o Corpus 
civitatis. Lrv. Todos os cidadãos, corpo 
aos cidadãos. Qui erant ejusãem. eorporis. 
XIV. Os que eram da mesma ordem. Unus 
■ de corpore mililum. Insce. Um da classe 
militar, i. é, um soldado raso. Corpus fa- 
brorum. Sall. Corporação dos artifices. 
Bui .eorporis ■ creari regem volebant. Lrv. 
Queriam que íosse nomeado, vim rei da 
sua nação. Corpus reipublicw. Cio. O corpo 
dá republica, i. é, a republica inteira. 

CõFpSse-filfim, I, s. ap. h. dimin. de 
Corpus. LTTCK. Cie. Corpo pequeno,, cor- 
pinho; corpúsculo, ' atomò. § JTJV. PUK. 
Corpo pequeno, corpo fraco, corpo defi- 
nhado, rachitico , enfesado, attenuado 
: (das pessoas e dos animaes). § Plaut. 
Qnerida ("caricia;. § JusT. Ajunctamento, 
remaia.o (de mui tas coisas). ^ 

CõrrÊUIo ou Goiirad6 3 is, asi , 
ãsBBl, clere. Tirar raspando ; tirar,ra.s- 
r par, CÍrradere piciuras. DlG. Pvaspar, es- 
■ tragar as pinturas. — corpora. MCE. Le- 
; Tal- átomos. § Dig. Ajunctar, reunir, ac- 
crescentar. Covradere minas decem.VhA.VT. 
Ajunctar dez minas (moeda grega).— 
fiãsm diette. Lucn. Dar anctoridatlc ás 
suas- palavras, fazer-se acreditar. 5 Ti3E. 
Rapinar, surripiar, levar tudo, nfto pou- 
par nada, não dar quartel a coisa al- 
guma. 

Cõrrago, ísiís, s. ap.f. Aptjl. Borra- 
gem (planta medicinal). : 

Cõi-rãgíuirou Coi-rãgõn, I, s.pr.n. 
Lnr. Gorrago, Eortalesa na Macedónia. 
Cõrragils, I s a. pr. m. Liv. Corrago , 
; nome gregode homem. ^ 

Cõrrasfis, £, iím, pari. p. de Cer- 
rado. ÇAI.TJ3TE. (JLr. : Ajunetado , reu- 
nido. _ ' 

CõrrãtiõnãlItSSj fítis, s.ap.f. Aue. 
Analogia, relação. 

Cõrrêctíõ". õals, s, ap. j. (de eond- 
gere). Cio. Acção do corrigir, emendar, 
reiorinaiy correcção, emenda, reforma, 
i Corredio morum. SÚET. Censura, reíorma 
•dos cosrAinres, ofneio do censor. § CIGV 
Kepreheusão, censura, correcção, expro- 
bração. § Cio. Qtjikt. Correcção (fig. 
rliet.). '■'- '.-.'■ 

•Cõri-BctSi-, õris, s. ap. m. (flecoiví- 

geré). Cio. Liv. O que corrige, emenda, 

reforma, melhora, reíbrmador. § TEE. 

HÒB.. Censor, o que reprehende, o que 

. prescreve regras de moral. § Big. Edtr. 

Administrador,' governador, intendente. 

Cõr^êcturãj is, s_. ap. f. (de cor?-i- 

^erc). A. : YICT.: Aus. Empregq.de admi- 

mten- 

■^ ^ <uencia (nas : pròyincia3). V. - . 
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Cõrrêòt-Gs, á 3 uhi 5 part. p. de Cor- 
rigo. Liv. Fiiiis-. Emendado, endireitado, 
posto em bom. caminho. § Cõrrèctípr, 
comp. Qtstjl. 

Cõrracum"bciis 5 eiit"ís 5 part. p, de 
Çorrec-wnbo. Tert. Que se encosta á mesa 
com. 

GÕrreg'iõliê= Ved. Conregione. 
CõrrêgiiS, ãs, etc, are, v, int?wns. 
(àecor=cu?n e r,egno). Teíit. F. Nol. 
S. Sev. Iieinar com. 

Correlativa , õrum, s. ap.n.plur, 
Coltjm. Coisas que teem relação neces- 
sária entre si. 

OõrrêpS, i's 5 psí, ptUra^ pere, v. 
intrans» (de cor ■= cum e repo). , Vaiib,. 
COLtTM. Insinuar-se, introduzir-se ás es- 
condidas, furtivamente, entrar secreta-' 
mentej entrar com pés de lan, escorre- 
gar, deslizar. ,Co? , repsit sub scalas. Ciç. 
Esgueirou-se para debaixo das escadas. 
§ Mg. Correpere in dumeta. Cie. Smbre- 
nbar-se, emmaranhar-se, perder-se.Coíve-: 
punt membro, pavore. Lucr. ■■ Abalam-se 
os membros de pavor. §.LTTCR. Arrastar- 
se pelo clião, engatinbar, andar de gati- 
nhas. 

CÕrrêptê, ctãv. Brevemente, de ma- 
neira breve (ter. prosod.). Ccrreptè pro- 
mtntiare. Geli,. Pronunciar^nma syllaba 
com accento breve. § Cõrrêptiús, comp. 
Ov. 

Cõrreptío, oxãSjS. ap. f. (de cori-i- 
peré). Acção de . tomar, agarrar, pegar. 
Gorreptio manús. Gell. . O tomar a mao 
reciprocamente. —, morbi. SçriíB. Ataque 
d'uma eníermidade.§TisRT. lícprehensao, 
exprobração. § Deerescímento , diminui- 
ção. § Quikt. Pronunciação breve \d f uma 
syllaba). ■_"_"■ ■ :: ' ; ' </ -' S'- '■■ 

Cõrrêpío, ãsj aví, atum, are., v. 
int?'ans. freq. de Correpo. Juvenc. Fazer 
por se introduzir, procurar insinuar-se. 
Cõrrêptõr, õris, s. ap. m. (de corri- 
pere) . Sen , O que reprehende, on ceirsiira, 
reprehensor, censor. 

Gõrrêptíts, ã,íim, part.p. AeCorri- 
pio. Virg. Tomado, agarrado, pegado. 
Correpta lux. Ov. Luz olhada com avidez. 
§ Fig. Gorreptus vnarte.subitâ. Cejrt. To- 
mado de morte repentina. — valetúãine.' 
Suet. Atacado de doença. Con-eplus. Sen. 
tr. Enfermado'ou enTenho.— misericorãiâ, 
Suet. Tocado de conipuixão."— ardore. 
Prop. Inflammado no desejo de... —- mi- 
liíiâ.YiB.Q. Abrasado nodesejo de com- 
bater. § Lektui.. ap. Cio. Levado,, rou-^ 
bado ; esgueirado, suri-ipiaclo. § Apertado, 
estreitado, abbreviado, ' apanhado, ! arre- 
gaçado. Correpta sinas, Stat. Que temas 
pregas do vestido apanhadas, Correpta 
syllaba. QUINT. Syllaba breve. ' Gorreptum 
verbum. .Sen. Palavra que , tem uma -syl- 
laba breve. 

Corre sUpãnãtús, ã ; -uíiij part. p. de 
Corre&npino. Tert.. Voltado de bVaças 
Juuctamente, ■.'.■■ ; J 

Cõrrê^uscito, as, etc, arê. ? v. trans. 
TERT. Hieii. liesuscitar , Jazer viver juuc- 
tamente. 

1 Gõrreiis, % s.ap; m. (de cor = 
cum e réus). tJLP. Companheiro no mes- 
mo delicto, eo-reu, accusado.do-, mesmo 
crime.:" 

:' 2 Çíõrreiís, 'i, s. pr. m. Hb&t. Correu, 
cheíe" dos Bellovacos, na guerra das Gsi- 
lias. : -.;' ; . 
• CÕrrs23 5 %>ret. par/, .de Corrigo. ■ 

ÇÕrridêS, es, etc, ere, ?• intrans. 
(de cor = cum- e rideo). AUG., Kirjunc- 
tamente. § Lucr. Estar risonho, alegre 

(M-). ■"•'■: ;;-;./ ; 

Corrigia, ^, s. ap.f. (áe corrigere). 
Cio. Taer. Correia' (do sapato). § Bioci-. 
Loro, 'látego, azorrague,--. açoute,, verga-- 

mo. ".'.' "'.-"•"■.-•■" * '";'■'•.- 

CõiT-ígiãrius, ii^ s.ap.m.i&zcQrri- 

gia)., SC^t. Selleiro^ correeiro, albardeiro. 

CôrragS, ' Is, . exl, gcíiliíi, ígerê s 

.v. trans. (de : cor == cum 'e ?'çgo). : QAXQ. 


Pltk. Endireitai-,, pôr direito o que está 
torto. Corrige?^ phialam malleo. PETR. 
Endireitar com um marteUp uma gar- 
rafinha (amoigada). — malas labentes. 
SUET. Encobrir faces decadentes. — cur- 
sum. Liv. Tomar o caminho direito . • — 'se. 
PLIN. Tomar a sua corrente em linha y 
recta (um rio). ■— curva. Sen. Pijn. J. 
(Anes.) Trabalhar, era vão, perder o 
trabalho. § Fig. Endireitar, pôr a bom 
caminho , melhorar, : reformar, . corrigir, 
curar. Corrigere adfrtcgem. PLAUT. Con- 
duzir ao bem. — errorem. Cie. ap. Lact. 
Emendar um erro. — ignominiam. Lrv. 
Lavar um ferrete. — oratio?iern. Cie. Cor- 
rigir um discurso. — '■ . smtenliavi. Cie. 
Pieformar um parecer.-— maciem eorporis. 
PUN. Atalhar á magresa.. 
' Cõrrípio ou Cõiiripio , Xs 3 pili 3 
sptiâjii, pêrêj v. trans. (úecor==cum 
erapio). I o Tomar, agarrar, pegar, prenr 
der, deitar a mão a : mover ligeiramente; 
percorrer rapidamente ; 2 o Ajunctar, apa- 
nhar, reunir, recolher ; lançar mão de, . 
apoderar-s'e de; 3 o Accusar, denunciar; 
arguir^ inçrepar, reprehender, censurar, 
dizer mal de; 4 o Pegarem (o" fogo); — 
igne. Pôr fogo a,, incendiar; dar, atacar 
(rima doença); 5° Reduzir; -diminuir, 
abbreviar, pronunciar breve (uma syl- 
laba); G° Fig. Mover, perturbar, eommo- 
ver, apiedar. § I o líomincm corripi jussit, 
ClC. Mandou prender este homem. Gorri- 
p&re arma. Veix. Tpmar as armas. — : 
âZiquiã dente.^B.MD.: Tomar alguma coisa ' 
nos .dentes. — escas. yPROí 1 . Atirar-se ao 
comer.—- corpus'. LuCR. ViRG.' — se.'Vij\&. 
Levantar-se á. pressa. — Plaut. Ter. Ir 
rapidamente, ás carreiras, correr. — ; gra- 
clum. . Hor. Apertar o passo. — viam. 
YiRG. Pltn. J.-. Caminhar, rapidaniente.— 
spatia. VuiG. .-.—.. campum. ViRts> Atirar- 
se á carreira, correr com toda a força. § 
2 o Gorripere pecunias undiqye. Tac, 
Ajunctar dinheiro: de todas as partes, — 
bona vivovum. ,Suet. Coníiscar os bens 
dos vivos- ~^- pecunias.'; ClC;: -..Tac. -Fazer - 
roubos de dinheiro. — trffigiem. Virg., . 
Furtar uma estatua.- — : pi-cefecturçis. vici- ... 
nas. Tac. Assenhorear -se- das" províncias; 
visinhãs..§ \ ?P ; Çorrtyere Teum, ;Taç." Be- ■■■■■■ ; 
nunciar, alguém. : Corripi accúsatione. Tac. 
Ser aceusado. Gorripere ■ lirrtiditatmi. 'Zaç.- . 
Accusar de covEirdia. - — peccata. Ov. Ile» : 
prehender as faltas. — potoriagevvmata^: 
Ptix,- Censurar copos ornados de pedraa 
preciosas. § 4° FLamma corripuii tabulas. \ 
Vikg. A chanima pegou; no ' . madeira-:: 
mento. Igni çarripw.rv casas. Oy. Lança- 
ram o - iogo ás choupanas. Corripi febre. 
Plií;: Sêr atacado de .íebrc; : — ' parulysi.: 
tnFi il? ui i o de paialysia: Gorrir 
aUquem leio. tílL- Dar alguém , á . morte. ;.: 
Sccjetes corripií i-mber. Ov. A chuva estraga 
as searas. § ■>" Gorripere ti sepienis spaliis. 
ad quina. Suet,, Eeduzir as : septe voltas ; 
(do circo) a cinco. -~.:i ; ,upe?isas. ; .Su-$T..: 
X»imimiir : as;deapesas. .-— wrba.: Qtm- T T.. 
Encurtar paiáyras. : : ~- .omnia nimiúm,, ■ 
QrjMT. Encurtar, demasiado; o estylo. — 
vocem. T. Maur.- Fazer:: breve uma syllaba. 
§ -6.o Hunc plausus kiantem corripuií. ViRG. 
O applauso perturbou a este. Corripi mi- 
jèr£cw'(íia.;GELL.;Tomar-se de' compaixão,. ■; 
apiedar-se; — ' .militiâ... Viro.. Arder em ■ 
desejos de comhater, ~r- amore. Oy. A,bra- 
sar-se no amor ou namorar-se. : 
CÕvfisx^ part. pej-f. de Corriãeo, 
Cõrrxvãltís, is, s. ap. m. Qtjint. Mval 
com outros, /competidor, coneoiTeritç : á 
mesma coisa.. ■:..:■ "'■■■.■',' v . . .. 
. Cõrrivãlitãs, ãtís, s. ap.f. (de cor- 
rivalis). PiiATJT. Êi.validade, competência, 
concurrericiá. \ 

GõrrlyâtiO) õnis 5 j. ap.f. (de corri- 
va7'e). P^p?. Kego ou. derivação de aguas, 
para o m.esmd logar. : -V 

CõrriYâtils., a, ;úpa 5 yarí. i>. de Cor- 
■rÍDO;rPl^N. : .SEN> '■;■'.-'■"■■.,■.. ;-;__ ; - : - 
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m. Itiner. àltcx. Kibeiro, regato que sas 
do mesmo logar. 

CõitIvo, as, etc, ãrêj v. f;-a?i.s. Plin. 
TJLP. Conduzir, dirigir, derivar aguas 
para o mesmo logar. 

Oõrrõborãmêntúin, I, s. ap. n. (de 
■ corroborará). Dact. Aqui Uo que fortifica, 
corrobora. 

Cõrrõbôrãiús, ã ; imi, part. p. de 
Corroboro. 

Corroboro, ãs, etc, ãr@, v. trans. 
Fortificar, corroborar, fortalecer, refor- 
çar. Corroborare militem opere. Sf T ET. 
Fortalecer o soldado com o trabalho. — 
se. Cie. Fortaleeer-se, tomar vigor. — 
éloquentios fttviam. Tã ú. Firmar a reputa- 
ção do orador. — audaciam. ClC. Aug- 
merttar a audácia. 

CÕrrocO, õnis, s. ap. m. Aus. Certo 
peixe. 

. Cõrrõdo, is, etc, ere, v. trans. Cie. 
PHJED. Roer, corroer. 

ÇõrrõgãtxÕ, Õnis, 5. ap./. (de co?-ro- 
gare). Hieíí. .Reunião de convidados. 

Cõrrogãtús, ã, um, pari. p. de 
Corrogo. Cie. Qutnt. Pedido, mendigado, 
ajunctado de- esmolas. § Oras. Obtido, al- 
cançado com rogos. 

ÇÕrrõg"Õ, as, etc, ãre, v. trans. Ar>. 
Her. Liv. Pedir, rogar iunctamente ; 
ajunetar mendigando, mendigar, obter, 
alcançar com rogos. 

Cõrrõsíj pret. perf. de Corrodo. 

CõrrõsivúSj ã 5 úm, adj. (de corro- 
dere). Sen. Corrosivo (medicamento). 
■ ■. Cõrr.õsííSj a, um, part.p.âeCo?-- 
roão. Juv. 'Roído, coiroido. 

Cdrrõtundãtus, ã, uni, part.p. de 
Corrotundo. Vko. 

Cõrrõttxndo, ãs 3 etc, ãl*ê, v. trans. 
(de co?- = cum e rotundo). Quint. Dar 
forma redonda, arredondar, redondai% ro- 
tundar. § Hor. Petíí. Preencher, comple- 
tar (uma -quantia de dinheiro). ■ 

Cõrrudã-, êã,..Si ap. /. Cato. Colum. 
Espargo bravo (planta). 

*ÇorrúdÍ5, e, adj. (de co* = ' cum e 
ruãis). \Xot. Tík. Totalmente 'bronco, 
rude, -bruto, grosseiro. 

Cõrrugãtus v ã, um, pari. p. de Cor- 
ntgo. Colum. Enrugado, engilhado. 

*Çprrugis, è, adj. (de cor = cum 
e ruga}. Kiemes. Amigado, franzido, en- 
rugado, apanhado, feito em pregas. 

CõrrugÕ, ãs, etc, aro, v. trans. (de 
cor = cum e rmjo). Knrngar, franzir, 
engilhar. Corrrujari. Colum. Eagelhar-se 
(o írueto). CorrrujaVó naves. Ho». Enfas- 
tiar, nausear, enojar, ou torcer o nariz. 
'■-..■■ CõrrúgúSj 5, s. ap. m. Plin. Rego de 
agua para, lavagem de"meiaes, 

Oõrrumpoj is, upl, uptúm, ura- 
pêi"ê s ''ij. trans. (,<!<*. cor-= cum- e-riimpo). 
I o Destruir, estragar, arruinar, deitar a 
perder; 2« ■ Con-ompvr, estragar, deterio- 
rar, alterar, prejudicar. § X o :; Corrumpere 
mneas igni: Í?Ahh.- Deitar ■■foge- ás vinhas. 
: — semel igni. Sau^ Atirar-se ás; cham- 
mas, — cliiruyrupha claottorum.; ;' Ulp. 
: Destruir os recibos 'los devedores. — rés 
familiares. Sall. Dai- cabo de seus bens. 
— migues dei/tíbas. Piíop. Roer as unhas. 
— ■ diem alicia. Plaut. Fazer com que 
alguém perca o .dia. — se spesque .-mas. 
SALUperder-se e ucabur comsuas.espc- 
: ranças- ■—^>/'0/^ííwíf«.íé.í.'SAix. Perder as 
oecasiões. — coa.nlia. Vell.- Cegar, vi- 
rar a cabeça, tirar .o \\\\v.q._-~ Uberlatem. 
XAC." Tirar, au inqui lar a liberdade (dos 
, julgamentos). — :~. alia.yus curam. óv. : II- 
ludir a vigilância de ■ alguém.- —fozdera... 
Sn.. Violar, quebrantar os tractados. — 

■ omnem prospectam aliem. ,SÍLJ ; GfEuscai* a 
'vista a alguém. §..'2° Corrumpitur cama. 
'PLAUT. Estragu-se o jantar.— aqua. 

ClC. Oqrrompe-se a agua. Corrumpi lapi- 
ãibus. OMS. .Ser damnifiçadp peias pe-. 
dras^ ' Vorvumpere óculos. PIjATJT. ' Fazer 
mal aos olhos (chorando). —— stomachum. 

■ ':■ ScaiE. Estragar,",.' viciar- -_o estômago. — -. 


manas. Prop. Magoar as mãos. — mo- 
res. Cie. Perverter os costumes, —fontes* 
Saix. Envenenai- as fontes. — nomen. 
Sall. Viciar um nome. — • litteras publi- 
cas. Cie. Falsificar os registos d'uma ci- 
dade. Corrumpi ostro. ST-AT. Sêr mistu- 
rado de purpura. Çoí-í-wmjwe milite s.BhiSL. 
Corromper um exercito. — aliquem ps- 
cuniã. Cie. Sall. ou simpleste — ali- 
quem. Sall. Kep. Subornar algnem com 
dinheiro. 

CõrrúS, is 9 m 5 -utúna, êx-e, v. in- 
trans. e trans. (de cor = cum e ruo). I o 
Desabar, abater-se, alnir-se, desmoronar- 
se. cair, arruinar-se de todo ; 2 o Precipi- 
tar-se 3 atirar-se ; precipitar, jmpellir, ar- 
rebatar ; 3 o Amontoar, acctimiilar, 
ajunctar, eminedar, empilhar. § I o Si 
asdes corruerunt. Cie. Se & casa desabou. 
Corruit arbor. SUET. A arvore cae. Cor- 
ruere. risu. Cie. Arrebentar de riso. — 
morbo comitialu Plin, Cair com gotta co- 
ral. Hceãus corruet. PnoP. Um cabrito 
será immolado. Lacedeemoniorum apes 
corruerunt. Cie. O poder dos Lacedemo- 
nios desabou. F&dius corruit. Cie. Caiu 
mais vergonhosamente.- § 2 o Corruere in- 
ter se. CURT. Atirar-se um contra o ou- 
tro. Corruitur violeniiits. SEN. É mais vio- 
lento o choque. Co. ruere. r errem summam. 
Lucit. Arrebatar o mundo (em um tur- 
bilhão). Charite corruit corpus. APUL. 
Charite precipitou-se. In quo me corrue- 
rit genere. Cat. Era que espécie de amor 
elia me lançou. § 3 Ú Corruere.ãivitias. 
Plaut. Euthesourar riquesas. — spicas. 
Vahe. Amontoar espigas. 
'Cõrrupi, pret. perf . de Corrumpo. 
GõiTupte, adv. De maneira viciosa, 
corruptamente. Corrupio' 3udicare. Cio. 
Julgar como juiz corrupto. — pronmitiare 
verba. Gbll. Pronunciar as palavras vi- 
ciosamente. § Cõrrfiptins, camp. Sen. — 
ísslmê, svp. Ascon. 

Corruptela, ãs, s. ap./. (de corrum- 
peré). O que corrompe, o que deita a per- 
der ; acção de corromper, corrupção, de- 
pravação. , Lati in corruptelam suam. 
Plaut. Deítar-se á perder. Corrztptelaf 
stuãere. Plaut. Buscar a própria ruína. 
Corruptela (cantíls). ClC. Canto corrup- 
tor.' — miilieris.: Cíu. corromper, des- 
honrar uma mulher. § Subt. Desregra- 
mento, devassidão. § Corruptor, deprava- 
dor. Corruptela uostrorumliberúm. TER. O 
corruptor dos nossos filhos. § Fp.ovtín. 
Logar de perdição, casa de prostituição, 
alcouec, lupanar, prostíbulo, bordel. 

Cõrruptíbílís 5 ê, adi. (de corrum- 
pere). Aiín\ Lact. Corruptível, destiitcti- 
veí. § Cõrruptibllíur, coiup. Aug. 

.CõrruptíbílISas, ãtís, s. ap./. (de 
corruplibilis). Tkrt. Prosp. Corrnptibiíi- 
dade, qualidade de sêr corruptível, íragí- 
lídacle. _ 

CõrrupíSbílitèr, adv. (de corrupti- 
bilis). Prosh. De modo corruptível.' ' 

Cõrrõptílis, e, adj. Hot.Tir. O m. 
q. Gorruptibilis.- 

GõrruptíÕ, õnis, s. ap. /. (de çor- 
rumperc). CIO." Corrupção, depravação, 
deterioração, alteração. 

, Cõi-rftptití-as, ã, rim, adj. (de cor- 
rumpere). Tert. Hxeií. O m. <j. Gorrupti- 
bilis. 

■'■ Corruptor, õrís, ■ '*. ' ap. ', m. (de : cor- 
?-umpái-é), Plaut. Cie. O que corrompe, 
suborna, iseduz, corruptor, depravador, 
seductpr. - Corruptores '.'■ Vestalium. '■ Suet. 
Os qiíe commettiam estupro com as Ves- 
tjiés. '-■'■.. 

Cõrruptõríús, ã, .laia, adj. (de cor- 
?timpere). Tkrt. O m. q, Corruplibilis. 

Cõrrupti^ix, Icíb, 's.ap.f. (de cot--: 
vuptor), Ci : a.' Amm.; Corruptora, seduc- 
tora; depravadora." 

. Cõrrp-ptus, a, ura, part.p. c\z Co?>\ 
rumpo. 'CXc. Sall. Virg. Suet. Corroía- ' 
pido, estragado, deteriorado, viciado," al- 
terado, depravado, subornado, peitado, 


seduzido, violado. Corruptvs macie. Cje& 
ou simpleste Corruptvs. Piled. Emma- 

grecido, magro. — vetustate. Colum. En- 
velhecido. — ad omne/acinus. Tac. Capas 
, de qualquer crime. — in spem rapinaram. 
Tac. Levado pela esperança do roubo. — 
aliquid /acere. huc. Subornado para fazer 
alguma coisa. Ceres corrupta. ' ViHG. 
Trigo avariado. Mores corrupti. Crc. Cos- 
tumes depravados, Corruptus judex. Hor. 
Juiz peitado. Virgo corrupta. Ov. Don- 
zella violada. § Quint. Que tem o estyl©- 
vicioso, corrupto. § Cõrruptiór, comp. 
Hirt. — issimus, sup. Sall. 
Cõrs. Ved. Chors. 

1 Cõrsãj ^, s. ap. f. (xép^). Yztí^ 
Faixa ou friso (ter. archit.). 

2 Cõrsãj Cõrsea. ved. Corsias, 
Corsãlviúin, íi ? s. ap. n. (de cor © 

salvas). Apui,. O m. q. Salda. 

Oõrseêè, ãrítin, s. pr. /. plur. (Kop- 
tretaO- Plin. Corseas, grupo de ilhas 
perto da lonia (Mediterrâneo). 

CÕrsI, õrúin, s. pr. m. plur, LrF 
Corsos, habitantes da Córsega. 

Cõrsicã, ^, s.pr./. Plin. (Kóocri-xa),, 
Corsiea (Córsega), ilha do Mediterrâneo, 
famosa por seu mel amargo e venenoso,, 

Cõrsieãijãrúm, s. pr. /. plur. Plis. 
Corsícas, epith. distiuctivo de Thebas, cid j a 
dos Locrios Opuucios. 

Cõreieânús, a, úiUj adj. Sexiv. Cor- 
sicano, da Corsiea. . 

Cõrsícús, ã, uni 3 adj. Ov. O m.. q. o 
preced. 

CÕrSIS, ídís, S. pr./. (Ivo ?[ jíç). Priso 
Corsíde (om. q. Corsiea). 

Cõrsoidês, is, s. ap. m. (-/oç^ostívíç), 
Plin. Certa pedra preciosa. 

Cõrstis, ã ? úin, adj. Ov. Corso, dá 
Corsiea. 

CÕrstõrplutúm, i, s. pr. n. Antos. 
Itiner. Corstprpluto, cid. da Britannia 
líomana, hoje (?) Morpeth, em íforthum- 
berland, ou Corbrídge. 

Cõríê, ês, 5. pr../, Aston. lTiírER a 
Corte, cid. do Egypto Superior (Thebaída) 
na margem occidentaí do ííilo. 

Córtex, ícxs, s. ap. m. Cortiça, cases 
(das ^arvores) ; casca (em geral). Córtex 
glandis, Plin Casca da bolota. - — porri.- 
PLIN. Á pelle do alho-porro. — nucum. 
Plin. Cascadas nozes. — ovi. Vitr. Casca 
do ôvo. -r- testudinis. Plin. A concha da 
tartaruga. § Cortiça (casca do sobreiro). 
#are sine cortice. Hor. (Anex.). Kadar 
sem bóia ou cortiça, i. ê, governar-se por 
si mesmo, diriglr-se sem conselhos d*oU- 
trem. Levior cortice. Hor, (Anex). Haia 
leve que a cortiça, i. é, leviano, volúvel,: 
§ Cato. Kor. Kolha de cortiça. § Fig B 
Varr. Capa, in volta, ínvoltorio. § s. f ■ 

LUCR. VlRG. PRISC. : 

Cõrtícãta, ' sãj s.pr. ■/. Plin. Cortí- 
cata, ilha do Oceano, na costa de Hea- 
panha (costa occidentaí daGallicia (Gal- 
liza). ;- : ' ■ - ■ '' 

CõrtxcãtvÁs, ã, úki, adj. (de córtex). 
Cascudo, coberto de casca ou. cortiça, 
Coriicala pix. Colum. Pez que se fazia 
com a casca de certa arvore. 

CõrtiçéuSj a, úm, adj. (de córtex) i. 
Varr. De cortiça ou casca ; feito de casca. .: 
de arvore. §.: Prud. Que corre da casca : : : 
das arvores. 

Cõrtiçííís. Jííot. Tje.-.O- ra. q. o 
preced. 

Cõ.rtícÕsííaj ã, ura, adj. (de córtex}. .:■ 
Plin. Cascudo, que. tem muita casca, ou ■ 
cortiça. § Plin. Que contem casca. 

Cõrticulã, se, s.\ ap. /. ãimin.- ô.q 
Córtex/ Colum. Casca. delgada,, casqui- 
nha, cortieinha. . 

Cõrtxciilus, í, s. ap. m. dimin. de ; 
Córtex. Colum. Casca delgada, '■-p.ellicuia '■:■■'. 
(a da azeitona). 

'■■;■ CÕrtiaã, êê, s. ap. /. Cato. Pláut» 
Tasò.; redondo, caldeira, cuba, tina. ■: §■..' 
Plin. Caldeirada, paneílada, tinada; po=-' ' 
tada. § VlRG. Ov. Tripeça de Apollo. §■ 
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Suet Tripeca, espécie de iarnborete, ou 
mesa de trez pés. § Ens. C. Sev. Espaço 
circular. § Tac. Roda, circulo de ouvintes, 
auditório. § Isro. Tapeçaria, pannos de 
s-as, armação de peiles. 

Cortinais, is, s. ap. n. (de cortina). 
CoJAm. Logar onde se guardam os ta- 
chos, as caldeiras, os potes. 

CõrtmãliB, e, adj. (de cortina), Isid. 
Kedondo. 

* CôrtmipBtens, entls, adj. Cde 
wíirca e potens). Locil. Que inspira a 
Pythia. 

(?) Cõrtmulã, £», s. ap. f. dimin. de 
Cortina. AMM. Caldeira pequena, tachinho, 
foaciasinha. 

Cõrtõnã, ã, í. ?''• /• Liv. Cortona. 
cid. da Etruria (Itália). 

Cõrtõnenses, íftm, .!. pr. m. plur. 
Tus. Cortonenses, habitantes de Cortona 
(Etruria). § Pu». — habitantes de Cor- 
tona. cid. da Hespanha Tarraconense. 

Cõrtõriênsis, e, adj. Llv- Corto- 
nense, de Cortona (Etruria). 

*Cõ!rtiiniX3, oms, s. ap. /. arch. 
(ter. techn. augurai), (de cor e tueri). 
Vakb. Contemplação, meditação. 

Cõrtúõsã, ré, s. pr. f. LIT. Cortuosa, 
cid. da Etruria (Itália). 

Òõrtymã. Varr. O m. q. Gortijna. 
Cõrvilêtum, Cõrulús. Ved. Coryle- 
tum, Gorylus. 

Cõruinbtts, I, s. pr. m. Cie. Inscr. 
Corambo, nome de homem. 

CSruneãnús, I, s.pr.m. Cio. Corun- 
cano, o primeiro d'entre os plebeus em 
rEoma, que alcançou o pontificado. 
CõríÁs. Ved. Caurus. 
CSruscâmên, ínís, s. ap. n. (de co- 
ruscare). APUL. Fuxa. Clarão, brilho, 
resplandor. 

CõruscatlS, onlSjJ. ap.f. (de corus- 
care). SotlN. Brilho, resplandor (de pe- 
draria). § VOP. Q fuzilar dos relampos. § 
Coruscationes , plur. AuN. 
" Cõruself êr. Srã, erilm, adj. (de 
coruscus e ferre). Capell. Que produz 
relâmpagos (o céu)» 

Cõi-uscõ, ãs, avi, atiim, ãrg, v. 
intrans. e trans. (de koçucsc). Cie. (?) 
, LrjCB. Marrar, turrar, dar marrada coro 
a cabeça. Coruscare frontem. Juv. Dar 
-marradas. § Agitar, mover, abalar, aba- 
aar, sacudir, brandir. Coruscare hastam. 
Virg. Brandir a lança. — linguam. Ov. 
Dardejar a língua (uma serpente). — ápi- 
ces. Stat. Chaiumejar , faiscar (a eh amma) . 
§ Agltar-se, abaiar-se, mover-se, Pennis 
coruscam. "Vme. Elias (as abelhas) batem 
ás 'azas. Coruscai abies. Juv, A trave 
abana, treme, balouça. § VIKG. CLAOI». 
Brilhar, luzir, coruscar, sciutillar. 

CõruseíÍHi, 1, s. ar., n. Fort. Belam- 
pago. 

OorflsoilB, ã, tím, adj. (de coruscare). 
Viro. Agitado, tremulo, que verga. § 
: iFig.Corusax fabulam. Plaut. Fallar com 
voz tremula. § LCCR. Virg. Brilhante, lu- 
zente, scintillante, coruseante, rutilante. 
(?) Cõríissõ* Ved. Corusco e Conisco. 

1 CõrTlnús, ã, fim, adj. (de cor- 
pus). Plin. AFT7L. Belativo ao corvo, de 

:corro;li : -:. 

2 CõrvUifis, í, s.pr. m.MAKi. Hor. 
■Jrjy. Corvino, nome de varias persons- 

: ; geas. -:■,■' 

(?) CõrvltS. Ved. Corbtto. 
(?) Cõrvitõf. Ved. Çorbitor. 
.'-:.■! Cõrvfis, i, s. ap. m. («ójotO. Ov. 
FX.1H. Coryo (ave). Pascerem cvuce corvos. 

- HOR,- Servir de pasto ás aves, i. é, sêr 
crucificado. § Curt. Croque, fateixa, har- 
peu. § VlTR. Machína de guerra de abrir 
brecha nas muralhas. § Cels, Escalpeilo 
(instrumento cirúrgico). § Htg. Vitr. 
Corvo (constellação). § Cels. Atrs. Certo 
peise domar. - . 

2 CõryÔEjj X, s.pr.m. LTF.Coryo(M.Va- 
lerio -— ), : : personagem romano, assim 
sfaaaíMo, por dever a victoria a um corvo 
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n'tma combate singular coq tra um Gaulez. 

Cõrybãn-tês, uni, s. m. plur. (K09Ú- 
Za-jzíO' Hoit. Ov. Corybautes, sacerdotes 
deCybelle. 

Cõr^bãntío, as, ãví, atuni, are, 
y. intrans. (de Corybanies). Fíiíf. Eníure- 
cer-se como os Corybantes. 

CÕr^bãntiúni, íi 9 s. ap. n. Schol. 
Juv. Barrete dos Corybautes, .espécie de 
tiara. 

CÕrybã^ttus, a 5 fim, aãj. (K^uSáv- 
íií;). Viiiti. Corybancio. dos Corybrtntes. 
Corybecntia sacra. Arn. Festas celebradas 
em Gnossia em Iioura de Jupiter. 

Cõrybãs, ãntls, s, pr. m, (KoçóS«0. 
Shrv. Corybante, nome d'um filho de 
Prosérpina. § Cieiro. Um dos -sacerdotes 
Corybantes. § Cie. — filbo de Cybele. § 
Plin. — nome d'mn pintor. . 

Cõr^cãíus, i 9 s. pr. 7it. Cie. Coryceu, 
natural do promontório "Coryceo (Kurko). 

Cõr^CêÕn, 1, s. pr. n. (KujpuTtEiov). 
Plin. Coryceo, promontório da Ionia, 
lioje Kurko. 

Cõr^cêúm, S ? s. ap. n. (KtuçuxEi'ov) n 
VlTR. Logar d'um gymnasio, onde se 
jogava uma sorte de jogo da pella. 

CõryciclêSj um, s. pr./. plur. (Ko>~ 
çuxí5s;).Oy. Corycidas (as musas), nome 
que lhes vem da nympha Corycía. 

1 Cõr^clús, ã, um, adj. (Kw?ú-xio;). 
Ov. Coryeio, da nympba Corycía, que 
habitava ao pé do monte Parcssso ; das 
Musas, do Pavnasso. 

2 CõrycíÚGj ã, um, adj. Virg. Co- 
lycio, âe Coi-yeo ; da Cilicia. 

. Córneos. Yed'.' Corycus 1. 

Cõrycum, i, s.pr. n. Liv. ra. q. 
Coryceon. 

1 Cõr^ciiSj í, s.pr. f. m, (Kwçujío?). 
Cie. Avien. Coryco, cid. e monte da Ci- 
licia, a>cid. chamada hoje Karglios. § 
Plix. — montanha de Creta, hoje Cor- 
nico. § Liv. — porto da Ionia. § Etmt. 

— cid. da: Lycia. § Liv.'.— cid. da Si- 
cília, 

-2 (?) Cõr^cús, 5 ? s. ap. m.. (-.!«? u-xo;). 
Cie. Espécie de balão o ti sueco cheio de 
grainha de íigos, farinha ou areia, pen- 
diu-ado no tecto d'um gymnasio, e com o 
qual os athletas se exercitavam, experi- 
mentavam as forças. § Fig. Cie. Modo de 
exercitar, exercício. 

Corydãllã, õrum, s. pr. n. plur. 
PLIN. Corydallas, cid. da Lycia, hoje rui- 
nasperto da aldeia de Hadfíivella. 

Cõrydãlus, I 5 s. ap. m. (xoçu5k),óí) 
Shrv. Calhandra, cochicho ou cotovia, 
(ave). 

Gor^dõn, õnís, s. pr. m. (Ko^u-^v). 
Hyg. Corydao, um dos gigantes^ § YlRG. 

— nome de pastor. , . 
CGrylênus 5 i 5 s.pr./. Liv. Coryleno, 

cid. da Eólia, 

Ccrylêtuin, i, s. ap. n. (de wylus). 
Ov. Logar plarítado de a.veleiras, ave- 
leiral. : .■ "_.-■■• 

Gorylus oti Oorulús, i, s. ap. /. 
(-/íóouXoO- VIRG. Ov. Aveleira (arvore). 
6 VIRG-. Avelan (frueto).' 

OÔryBabãtã xtã^rís, s. ap. f. Gloss. 
Isid. Navio ornado com o enfeite cha- 
mado Coj-}j7nlms. ■ 

(?) CÕrymrjíã, êê s s.ap. /.Plin. Talo 
ou haste da canafrecha. 

Côrymrjíãtús, ã, um, adj. (deco- 
■rymbus ) ■ Tíieb. Ornado de cachos de 
hera (representados). 
';.' Cõrymb3Íer 5 era, êrúm, aãj. (de 
corymbus e ferre). Ov. Que vem ou vae 
coroado com cachos de hera. 

Corymbíõri. Ved. CoiijmUum. 

Gorymbltêsj ^, s. ap. m. (■xoçvptiir 
-!i\q). PLIN. Espécie de maleitas (planta). 

Corymbiúiâ, íl, s. ap. n. (^oç^jiSlov). 
Petr. Cabellos postiços dispostos a modo 
de cachos de hera. . 

Cõrymbús, i ? s. ap. m. (-xo^-j^Soc)- 
VIR». Ov- Cacho de hera. § V. Fl. Certo 
ornato na proa e na poupa dos navios. 


COR 


313 


§ Colttm, Plin. Cacho (em geral). § 
Samm. Bico do peito (ter„ anatom.). § C. 
Sbv. Estalactite. 

Cõr^nã, se, $. pr. /. mel. Córyna, 
cid. da Ionia. 

1 OÕr^n^us, â ? um, adj. Plin. 
Coryneu, de Coryna. 

2 CõrynãiJus, í 5 s.pr.m. (KopuvdVr,ç). 
Vikg. Coryneu, nome de dois Troianos 
que acompanhavam Eneas. 

(?) Cõrypb.<êã, êê, s. pr. /. Juv. 
Coryphea, montanha e cid. da Argolida, 
afamada por seus cavaílos. 

Cor^pb^us, I, s. ap. m. (■/o?uç.aT&0= 
Corypheu, o primeiro, o principal era 
qualquer ordem. § Ftij- Coryphicus Epi- 
cureorunu Cie. O corypheu, o chefe doa 
Epicureos. 

Cõr^pjaãntã, ©3, s. pr. /. Plik. Co- 
ryphanta, cid. da Bithynia. 

Cõrypbãntênús, ã, uni, aãj. Plik. 
Coryphanteno, de Coryphanta ou de Co- 
ryphante. ■ 

CÕr^pbâB, ãntis, s. pr. /.plin. Co- 
ryphante, cid. da Eolida ou da Mysia. 

Cor^pllãsíã, éêjS.pr./. (Kòpuaacjta). 
ARN. Corypbasia, nome de BÍin v rva de 
Messenía. Ved. Caria. 

CÕrÍptiãsífím, íi, s. pr. n. (Kbou- 
oào-iQv). PLIN., Coryphasio, cid. e pro- 
montório dá ; Messenía, chamado hoje 
Zonchio. 

CÕryph.ê, ês, s. pr. f. (Ko Ç u=>-ó>- Cie. 
Corypha, filha do Oceano, mae da quarta 
Minerva. 

Corysidíã, áê, s. ap./. Plin. m. q, 
Minyas.. 'r- .';• ■ '•■ ■ 

(?) Cõr^tliã.Ved. Coryphwa, 

CÕrJtbíõli,!!, s. ap. n. (^o^úOio-O.PliNí 
Espécie de concha de .purpura. 

CÕry~tliosou CÕrytliús, í,s. ap. m. 
(-xwouOó;). Virg. Ov. Sid. Aljava (estojo 
em que se guardam as settas). § STAT. 
Flecha. § SEEtv, Estojo do arco. § Gory 
thon. acc. form. gr. Ov. Stat. - V 

Cõr^tiius, i, s. yr. m. (Kóou6a;), : 
Srcnv. Corytho, pae de Dardanq. § Ssav. . 
— fílho de Paris e de Epna. § s./. (?). 
Virg. — cid. da Etruria, chamado de- 
pois Cortona. § s. m. Serv. — ^montanha 
próxima a Corytho. *.■■ 

Cõryzã, és, s. ap. /. (^óouCa). IsiDí 
C. AUR. Estiílicidio, defluxo (doença). 

1 Cõs, ÔtiSj s. ap./. (contrac. de CO' 
fes = cautas). Liv. Qualquer pedra, diira, 
seixo, pederneira, calhau. § Hor, VrRG. 
Pedra dò affiar ou amolar. Coles aquaries, 
Plin. Pedras de affiar ou amolar. Cotes agita- . 
Hm. PLiN.Pedras de afilar com agua:— olea- 
rice. TUS. Pedras de affiar com azeite. § :'.' 
Fig.FortUudinis quasi cotem essa: 1 CiG. . 
Sêr como a ppdra de affiar: a coragem. 
Se ãisciplinarum cotibus abstergére. CAS3.' 
Polir-se á. força ■ de se instrui r, desem.hxtr- 
rar-se, civilísar-sepela instrucção. ■■-■'■. 

2 Cos. : Ved. Coos. 

Cosa,. 'ê& 3 s,pr. /.Plin. Cosa, cid. da 
Etruria," hoje Ansedonia. § — cid., da 
marítima da Campania. 

CÕsís, ãrúxu, 8. pr. /. plur.. VIRG. O 
q. o preced. ' - 

Cosaní, õrum, s. pr. m. pZwr. Liy> 
Çosanos, habitantes de Cosa (Etruria). 
v Cõsãnus, ã, um, aãj. Liyv Cie, Gq- 
sano, de Cosa. 

Cõscínomãntia, ée, s. ■ ap. /. Ç/w :■; 
xivo^avíeía). Aug. Adevinhação por meio. 
de um crivo. .■ 

Cõscinus, 1, s.pr./.- Pltn; Cosciuo, 
cid. dá Caria. 

GÕscõnlús, ii 3 5, .pr. th. Cio. Cgsco- 
nio, nome de homem. . 

Gosedía,^, s.pr./. Tae. Peut. e 

Cosediee, ãríím,'i. pr./. plur. An- 
ton. Itiner. Cosedia, cid. da GalliàL.ug-* : 
dunenseynojé Cousinièire. • 

Cosenúm, I, s: pr. n. Plln. Coseno s - 
rio da Libya. . 

GÔsotãxã e Cositânij õrúm 3 j v pf« 
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m. plur. Inscr. Cosetanos, poyo da Hes- 
panha Tarraconense. 

Cõsanêta e Gõsmêtês, sê? s> «#. m. 
(KOffjiví-cVjs). Juv. Escravo encarregado dos 
arranjos do toucador, 

Cõsmeíriãg £ê P s. íi^j. /. (woo-jA-íjTpia). 
jS".a3V. Escrava encarregada do toucador. 

CÕsraij õrúaij s. ap. m. plur. (Kõ?- 
|mh). Cio. Cosmos, magistrados da ilha 
de Creta, correspondentes aos eplioros da 
Ijacedemonia, 

Cõsmíã, sê, í. pr.f. ide jí6o-[/.o.-, que 
procede convenientemente). Inscií. Cos- 
mia, sobrenome romano. 

CõSBiSãnús, ã, riiHj «<&"■ Kart. Cos- 
miano, de Cosmo. 

Gõsmicos ou Cosmícus, ã, iím, 
aí?;. <«o<T[ti«60. Marx. Que é do inundo, 
cosmopolita. 

Cõsmrê. Yed. Cos??n". 

Cõsniõgrãpítfãj £e 5 í. ap. f. Cass. 
Descripção do universo, eosmographia. 

Cosmo gr ãplras 3 1, s. ap.m. (zotrao- 
fjKtpo;). CaSS. O que descreve o mundo, 
; eosinographo, 

■ Cõsmot.õryne, ... ês 9 -5. /. (de xóo-^o;, 
mundo, e xo^n, colher). Cosmotoryna, 
título d'uma satyra menippea de Varrão. 

CÕsmús» i, s. pr.m.- Juv. Cosmo, 
afamado fabricante de perfumes em Ro- 
ma. § ÍNSCti. — nome de varias pessoas. 

Cosoag-as, I, s. pr. m.-PLiN. Cosoago, 
rio da índia,- aquém do Ganges. 
' Gososús, I 5 s. pr. m. Inscr. Cososo, 
. sobrenome de Marte entre os Biturigos. 

Cõssã, Ved. Cosa. 

Gõssã3i 5 õrum',' *• W- m, plur, Plin. 
Çosseus, povo. da Pérsia. . ". 

Cõss.etãni. VeA. ■ Gosstani. - 

Cõssetãmãj S3 3 s. .pr. /.PLIN. C.osse- 
tariia, .paiz dos Cossetanos. 

Oõssígero, ãs, ãvi 5 ãtilra,, ãre/v. 
áí-íi-ns. : ATT. ap.-.jSoN. Aecumnlar (?). 

■ (.?).CõssBiris a Ved. Cussiliris. 
*Cõssím, ■ adv. Pompon. Apitl. Be 

cócoras. 

Cõssíniús, li, s. pr.m. Cie. Cossinio ? 
■nòsTi e de tomem. 

Gõssio, ôms, i.jpr. /. Aus. Cossião, 
cid. da Aquitanía. (Gallia,). 
: Oõssís, ís, s. ap. in. Plih;. Bicho da 
.■ sii.:áeira, caruncho. 
■' Gõsstlrã ; '.-■' Cõssurenses= Yed. Ce- 
sura, etCo 

T *-GÕssiís 5 a 3 iíxa.i aãjo arch. Fest. 
Que tem a pelle rugosa. 

2CÕSBUS5 í, 5. ap. íti. -Fest. O m. a. 
Cossis. 
:''■■.. 3-.'.Gõssiae, 1 ? J. jpí"- m. Liv. Cosso,-so- 
■ brenome.: : ■romano. § Cossi, plur. Cie. Os 
.- .,■ irmãos .:Cossos.--. " 

ÇÕssntíã, ã3„ s. i?r„/, Suet. Cossucia 3 
nma das mulheres de Júlio Cassar, 

Gõssutíãnée; Tabernse, ar um, s. 
pr.f.plMTo Q, CÍc. Tavernas ; de Cossucio, 
nome d'uiii logár ignorado. 

: Cõssmíãnus 5 íj s.pr, m, Taç. Cossu- 
ciano, famoso çphcússionarió e delator 
do tempo de- Nero. 

CÕS£lit;iílSj : ' 1%, ■ s. pr. m. SXJKT. Cos- 
. sucio, nome_ de homem. 
•■■' C.QSta 9 .. es 9 -s.ap._f. . Celsv Fun. Gos- 
tella, ilharga, lado. § Pig. - YníG, Pus. 
Pers. Cosia. lado, flanco ■ ■: Costcs navium. 
■.■■'■ PT.tí.-' As curvas dos. navios.; r^.-.aTiení.- 

YlRG. Os lados do caldeirão. 
."'.,.-.■. ' Cõstãni.õrjaúni 5 2, - $. ap. n.:(ãe cos-. 
■■■-.'-■" íwm ■ 8 amomum). MaiiciaS'. 1 ■ Costamomo 

(planta). 
:■::■ ■ ". : - : ÇõstãttiB 5 & 5 um, atí;.: (de: cosia); 
Vaíííu 'live tem costellas,-,- illiargas •: ou 
lados. 
■ ■ Cõst^^ocensis, ©, «ti?. Insce.' Gosto- 
■■■"' l>oceuse, do- Costobocos. 

Cõstõrjocí, õrúm, í. pr. m, pZuv* 
Plesí. Costobocos, povo da Scythia. 
Cõstum,i 3 j.íip. 7i.I*^P. Pi^e 

■ CÕStÚBOU .CqSÍÕSjíj S. àp.fi (xócf-íní)- 

" ■ Lho.-FkisCo Costo (planta 'odorífera). ; 


Cõsurã ou CSs^rã B .Ov. e Cossura 
ou Cossyrã êê, m s. ap- f- -Sn*. Pequena 
ilha entre a Sicília e a Africa; ' 

GÕsurensês, íMj 5. pr. m. plur. 
Inscr. Cosurenses, habitantes de Cosura, 

Cosyri, Õrilíii, 5. i?r. m. plur. Plin. 
Cosyros, povo da índia, d'alép. do Indo. 

Oõtãrlã ou Oõtõrlãj- sô 3 s..ap,f. 
JDIG. Pedreira de pedras de affiar. 

*CÕíês 5 arch. por Cantes. Phisc. 

Oõtliõn, õníSj s. pr. f. (K.SWv). Plin. 
Cothão, ilha no golío da Laconía. § 
Sery. — ilha próxima a Carthago. § 5. 
m. Sil, -- nome de homem. 

Cõthõnêã, íõ, s.pr.f. Hys.- Gotho- 
nea, mâe de Triptolemo. 

CotUuniãtSj flrôy. De maneira -tra, 
giea (no estylo). § Cõthúrnãtíús. comp. 
A MM. 

CothurnãtíSj õnís 5 5. '«í?. /..(de cd- 
thuvnatus). Teet. Representação d'uma 
tragedia. , 

Gõtlxãrnãt-as, ã, Ura, fí^Ã (de co- 
thurnatus). OV. LACT. Calçado de co- 
thurno, trágico,' digno, nobre, sublime, 
me. Dlcenda cothurnatis. Sen. Coisas que 
devem ser ditas por actores trágicos. Co- 
thurnala verba. PROB.Termos empollados, 
dignos da tragedia. — dea. Qv. Deusa 
severa. Vaies cothurnatus. Ov. Poeta trá- 
gico. Gothurnatus sermo. MACE. Estylo 
sublime. 

Coíhr_viras, I s s. ap, m, -'.(xófloçvo;)-' 
Virg. Z*JV. Cothumo, espécie de bota." 
Hoii'. Cothurno trágico, calçado alfco usado 
dos actores trágicos. §-Fig. .Viíig.- Juv. 
A tragedia, o estylo trágico, sublime, 
elevado", grandioso, digno ou próprio da 
ti'aseàíà.Cot?iwnus ei cí/. PMN.Tcta estylo 
elevado, (um ' pintor). Cothúrnus aríis: 
Plin. O sublime ou a perfeição da arte. 
Cothúrnus rerimn ingentiam. Symm. A di- 
gnidade das grandes eoisas.i?i cothurnum 
se magnas potestalis erigerc. '-Cass. Ele- 
var-se a grande altura, .■ ou . apresentar-sê 
com ares de grandesa. 

GõtíãríúSj H 5 *. ap. m. (de cos !.)■ 
Gloss. Phil. Amolador'. 

CõticUlã, 33,. 5. ap.f.dimin.ãe Cosi. 
Plin. ' Pedra d-e. tocar (metaes). § Plin. 
Isid. Gral de pedra, pequeno alxnoforiz de 
pedra. 
*Cotid2ê,.etc, arch. Yéd. Quotiãie. / 
*CÕtidíõ 3 a/*cA.' AimAN.O m. q./o 
preced, 

Gotíêrij " õrumij s. pr. ' m: plur, 

Plin. Cotieros,' povo da Scythia asiática. 

CõtSfico, ãSj ãvl, ã.t-íim.j arê r v. 

intrans. (de co* 1 ejaçio). Apul. Esercsr 

o mister de canteiro. 

Gotil&e lacuSj.i. pr. m. Ff.st. 
ávien. Lago de Gotilia, lago próximo aos 
Sabinos (Itália). 

Cõtílús, S, 5. 2?í'- m. (xwtE^oí, lison- 
jeiro), Maiit. Cotílo, nome de homem. 

Gõtínús, i 5 s. «p. yíi. Plin. Espécie de 
zambujeiro que dá, tinta como á purpura, 
Cõtimisã. Plin. ou Cptí:nxissã r S3 3 
s. ap. f. Avten. Cotiuusa, . ilha;da costa 
occidental da Hespanha ■Bética; chamada 
depois pelos Carthaginezes ■.Gadir,-.; hoje 
ilha de Leon, ou Cádis.. 
Cõílo- Yed. Cautio. 
Coííso, ÕÍIIS5 s. pr. m. Hou. CQtisao, 
rei dos Dacos, vencido, por Lentulp.; no 
império de' Augusto. : ; 

Cõtonã= Ved. Goctana. ■■••,'••■ 

C.otõneã, ; és, •'.*. «i?. ; /. Plin. Solda^ 
ou consolida (herva), assim /chamada 
entre. os. Yenezianos.. 

Cõtõneús ou Oôíõmús, â, "uiri, 
aãj. De marmeleiro br&yo. Cqtoheum ma- 
lum, ou simpleste Coíoíiewm.PLiN.Mar- 
nielo. Cotoneus malus. PtiN. Marmeleiro. 
- ÇotoniSj idis, s.pr.f. Plin. Gotonide. 
ilha na costa da Ácarnania. 
■:■■;' Cõtõriãj Yed. Cotaria. 

Côttãj se, s.' pr. m. Cie. Ov. Tao. 
; Cotta, sobrenome romano na familiaAu- 
relia. § ■ m. ou /. : (?). : Piin. ;—■ toga? ou 


cid. 110eabo.de Ampelnsia (Mauritânia 
Tingitana). 

GõttâbuSj-ij 5. ap. m. ('/.óz-zu.fioq). Som 
de pancadas de azorrague. Cottabi bubuli. 
Plaut. Pancadas de vergalho de boi, ver- 
galhadas. 

Cõttãnã. Yed. Coctana. ■ 
GÕttxãn^ Alpes. Tao. e Oõttíse 
Alpes, s. pr. f. plur. Plin. Alpes Cottios, 
hoje monte Cenis. 

Çõttíús, íl, s. pr. m. Stjet. Cottio, 
príncipe da Gallia Karbonense, alliado 
dos Romanos. 

OõtíõB.; õnas s í. pr.f. Liy. Cattão, 
cid. da Eólia. 

Oõttona 3 ffi 5 5. 53?%/. Solin. Cottonas 
cid, da Ethiopia^ 

Cõttoixãrã, ^, s. pr.f. Plin. Cotto- 
nara, região do índia, hoje Canara (?), 
paiz íertil do Malabar. 

Gõttús 3 i, s. pr. m. Cio. Cotto, rei , 
dos Bessos, povo da Thraeia. 
Cõtulãc Yed. Gotyla. ' 
(?) CÕturniííiii,. ii, s. ap. n. EH3-f. 
Yaso que servia, nas libaçDes dos sacri- 
ficios. 

CÕturxiix, íoís 3 s. ap. /. Ov. Juv. 
Codorni.z (pássaro). § Plaut. Termo de ;. 
carinho . 

Cõttis, ij's. 2"". ík. Cass. Coto, nome 
d'ura Eduo nobre. 

' Gotys3U-íii ou CÕtyaioBj I 5 -s.pr,,. 
n. (Ko-LUfy.ivov). Plin. Gotyeu, cid. da- 
Phrygia, hoje (?)" Kiutahya, Kutahja, 
Kutaje capital do pachaliado da iíatolia. 

1 Gotyla, áã^ s. pi\ m. Cie. Cotyla, 
nome de homem. 

2 G.otylã ou Cõtítlã, sê 3 5, ap.f. 
BTart. e. - . _ "■■.'.'■ 
'... CÕt^lSj es 3 5. íSJ?./. (/.c-úV/i). iíkemn. 
Medida grega de Athenas para líquidos^ 
correspondente á hemina dosliomahos =^ 
2, Tdecilitros. 

Cõt^iêciõn, onís 5 5. ap. f. CxotuXu- 
^túv). Plin.- Conchelos, ou orelha de monge 
(herva). . '.;' 

Gõtyõruim, 1,: j. pr. -.».-, (KMúwpoç)^ 
Cotyoro, cid. do Ponto Polemoniaco^hojg 
Bajuk-Kaleh. (?). . • . 

CÕt^s, y.íSs. ou ffs r s. pr. m. (Kó-uç). 
Cjes. Hep. Ov." Cotys, .. nome de : mriitos 
reis da- Thraeia. § Tao. — rei da Arme-: 
aia Inferior, no tempo de Cláudio.: , 

Gotyttiã 5 õrâixx, s> n. plur., (Ko-cú-í^ 
■zia). Hou. Festas nocturnas e impudicas 
em honra da deusa Cotytto, -" 

Gotyttõj lis, ■■?. pr. /• CKo-uxtw). J.u.y 5 
Cotytto, deusa. da impudiciçia. 

OÕãj- õrúín, s. ap. n. sçil. ■ wíím*- Hoe, 
Yinhoa da ' ilha de Cos. §— / scil. yçsfc 
menta. Oy. Estofos ; da ilha de Cos. 

C.õij.õrfiHij j. pr.m. plur.. Cia. Côas, 
habitantes da ilha'deCos.. 

Colina., i 5 s.ap.7i. seil, viiww- ■Hok. 
Yinho de.Cos. 

. 1 G0ÍÍS5 ã, iím» «á,Á (Kwoç).Cio.-Iiív. 
Gcu, da..ulm. de Cos. Coft ■ insula. VAEH. 
.Ilha. de.' : Cos, : . .CoMs.se-niVv.Mi.'- Eívíp. Hip- 
poerates..— posta. Oy. philetas. 

2 Gõus, i 5 s.pr.f. \'ec\. Coos. . : 
. .*CÕutôs:, ©i-is, 'us-as.sllia,-^...^^.. 
■EEiee. Ter commercio com, freq-uentar..(s;'e-- 
guido àèablò. ■ ". -; 

Oovêllãj êg 5 5. /. (de couuíjs). Yars. 
Celeste (sobrenome de Juno).. - 

Obvêllic&ã, ãrtim, "*. p^ A plur. 
Plin. Çoyelliças, logar ou cid. da Y^nde- 
lie ia (Germânia). . : : 

. CovínariiíSs íi 5 s. ap.m. (de covin-us). 
Tac. O que combate de carro (no exercito 
dos Bretões)- _ ■':■■ 

**GÕviníis ? IjS.ap.m. (palavra oeltl».'. 
ca). Ltjçh. Sil. Carro de. guerra entre os 
Bretões e os Belgas. § Maut. Carro de via- 
gem do feitio do chamado Govinus, §; Sn). 
GaiTO (nos jogos do circo).: >>' 

Cõvuai, ij s. ap. n: Varr. Buraco 
feito' no: jugo, em que entra o timão: d© 
■ arado; /.;:■■:. . ■ 
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CSvfis, l, s. ap. m. Philarg. Gabela 
de trigo. 

Cõxã, ãâ,s. ap./. Cels.Ossouo qua- 
dril. 5 PUsr. A parte superior da coza. § 
Stt. PUA. Cotovelo, sinuosidade (ter. acjn- 
mens.). 

Cõxéndlx, íeis, «. «?./• Varr. Suet. 
Quadril, anca, cadeiras. Coxenãms mor- 
ins. VARR. Gotta sciatica. § Plaut. Ltj- 
ctl! Coxa. § Pu». Osso cia coxa. 
Cõxi, í>re(. !"»/■ <l« Ooquo. 
*C5xxgS, as, ãvi, ãíttm, are, e. 
intrans. GI.OSS. lat.-gk. Coxear, nianque- 
íar,claudicar. 

*Ccs;Im. Nos. Vefl. Coííim. 
C5s8, õliis, J. ap. m. Noh. e 
Cosus. i, s. ap. m. (de coxa). Ism. 
Coxo, manco. 

(?)Crãbãttús.SciEVOL.Yea.'6 ! i'a6íiíMs. 
Cratera aqtia, 'ss, í.í>r. /. Cio. Agua 
Craòra, oqueducto dos arredores de Tus- 
culo. 

CrãbrS, õiiís, s. ap. m. Virg. Plin. 

Vespao ou moscardo. Irrilare crabrones. 

Plaut. (Anex.). Deitar azeite 110 fogo, 

acordar o cão que dorme, chegar a estopa 

' ao fogo. 

Crãeeã, íb, s. ap. /. Plin. Grão da 
ervilhaca. 

(?) Crãcãas, errtís, Enn. Gucsa. 
PLAC. Yed. Gracen.1. 

Crãgcs. Ov. e Crâgfis, I, s. i" 1 . 
' m. (K.oi.70;). ri-P». Crago, monte e pro- 
E montorio da Lyoia, hoje Yedi Bum. 

Crãrribé, es, .<• ap. /. (rçi|i6iú. Pus. 
: v Espécie de versa ou couve. § Fig'. Orambe 
repslita. Jnv. (Frov,). . Repetição lasti- 
■ diosa. v 

CrãmWisâ, ou Crãmbussa, es, s. 
' ot". /. (XCpá^SouCTa). PUN. Crambusa, ilha 
E ' perto de Cypre. 

Crãnâõs. I, «. 1»'. /• Pi™- Cranau, 
cíd. da Caria. 

Crãliãfis, I, i. 'í>r. TO. (Koo.vaó;). 
VARR. Cranau, heroe e rei de Athenas. 
erã-fldã, S, s. pr. f. Plin. Cranda, 
■ eia. da Ethiopia. 

Cl-ãaê, és, s. pr. f. Ov. Crana, uym- 
í pha, amada de Jano (o m. q. Carna).. 

Crârtia, És, s. pr. f. ira. Grania, 
«í montanha da Molossífla QSpiro). 

Crãnll, õrttai, s. 2»v m. pítrr. (Kçá- 
3 -íiol). Liv. Crânios, habitantes de Crânio, 
eid. da Cephallenia, hoje ruínas perto do 
Argõstoli. 

Granou, onís, s. pr. f. (Kf"»'). 
. CIO. Cranão.cid. da Thessatia. . 

Crãnõnlus, ã, fim, «4/. Ltv. Cra- 
monio, de Crauoniq. 

■ Crãntor, cris, s. pr. m. CS.oa.-nuf). 
Ov. Crantôr, filho de Amyutór, irmão de 
Phéniee. § Cie. — plxUosopho grego de 
Solos. — SrL. nome d'um guerreiro car- 
thaginez. 

Crãpfilã, se, s. ap. f. (de xçarcii.v,). 
Peso d 1 ca ,t,a dr ter bebido ou comido 
- muito, embriaguez, bebedice, horracheira, 
\: bebedeira, indigestão. Çrapulam convi- 
va exhalare. CIO. — edormire. Cio. — 
; eãormiseere. Samm. Coser a borracheira. 
:; : : Crápulas amovere. Plaot.— ãisculere. 
: PliTN. Ourar a brrracheira. Flmus cra- 
: ■■ pulfs.JJY. Crápula . MsteMus. Apul. Abar- 
rotado de vinho e comer. ' § PUN. Bs- 

■ ■ sencia de: resina que sobe. á cabeça. 

(?) Ci-ãpulãrius, ã, fim, adj. (de 
crápula). Plaot. Kelativa a bebedeira. 
*Crãmilatio, õnis, s. ap. /. Cass. 

■ O: m. q.: ~Crapulai : i 

Crãptilãtus, ã, um, aãj. (de. era- 
:; pula). Que tem peso de cabeça. Crapulatus 
a vino. HlKR. Cheio de vinHo, embébe- 
dadOj embriagado, 

^Jrãipfileiittis, '■&, fim, aâj. (de .o* 
pula), àmm. Dado á crápula, bêbado. 
, Crãptílõsiis, ã, fim, adj. (de <;?■«- 

. Jíuírt). Pirm. Crapuloso, bêbado. - 

Crãs, ariíi. Cic. ; Hoe. A^manhan , no 
dia seguinte^ § Mart.* Pará' ánianhan, 
paráj para o dia immediato. § Pnor. Hoh. 


Para o diante, para o futuro. § Subtfan- 
tivíe. n. MAÈ.T. O dia de amanham Aliud 
eras. Peks. Outro dia. Oras heslemum. 
Pers. Hontem, ou dia de hontem. 

CrãspsdKês, St, scil. siiius, s.pr.-m. 
Pus. Craspedita, golfo da Propontida. 

Crãssamen, inís, s. ap. n. (decrai- 
sare). Coldm. Sedimento, fezes de qual- 
quer liquido. 

Orã3sãir»êíitum, 1, s. ap. ». (de 
crassarc). Plin. Geix. Grossura, espes- 
sura. § COLOM. m . q. Crãssamen. 

(?) Grãsfiãlitus, 1, s. ap. m. Akthob. 
lían ou sapo. 

OrãssattiB , ã, fim , ■ pari. p. de 
Grasso. Amm. Feito espesso, espessado, en- 
grossado. 

Crãssê, aáv. Coluh. Grossamente, 
em camada espessa. Orasse oblinere. SORIB. 
Cobrir, emboçar com xtma camada espessa. 
§-Fi£7. Grosseiramente, toscamente. Orasse 
compjosilum carmen. Hou. Poema sem 
arte. § De maneira embaciada, empanada, 
descorada (a respeito da luz e da cõr). 
Crassius geminai iiitent. Pu> r . As pedras 
teem menos brilho. — virere. PLIK. Ter 
um verde mais escuro. § SEt*. Confusa- 
mente ; obscuramente. 

Crãssêdõ, inís, s. pr.f. Substancia 
espessa, consistente'. Orasseâo seriei. ISID. 
Cadarço. § I'i(j. F01.G. Lentidão, tardança, 
fadiga, caneaço, enfado. 

CrãssõsoS, is, erg, v. intrans. Co- 
lum. Plin. Engrossar, engordar. § Pus. 
Fazer-se espesso, espessar-se, tomar con- 
sistência, endurecer-se. Orasseseere m nu- 
bes. Pus. Condensar-se era nuvens. — • 
in duriliam pumicis. Pira. Pazer-se duro 
como a pedra pomes. 

Crãsslãnus, . a, fim , adj. Yell. 
Crassíano, de. Crasso^ 

Crãssifleãtla, onís, s. ap. /. (de 
crassificare). C. AUR. Acção de dar consis- 
tência. 

Crãs6lfIoãt-as, a. fim, part. p. de 
Oas.si>».C.AUK. Espessado, feito espesso. 
CrãfssffieS, as, ata, ãtfirti, ai-e, 
v. trans. (de a-assus vfacio). C. Aim. En- 
grossar, engordar. 5 C. Aue. Espessar, 
fazer espesso. 

Crãfdslpês, Sclís, s. pr. m. Cie. Cras- 
sipede, sobrenome romano. 

Crãssítãs, ãtis, s. ap. f. (de cras- 
sas). Apul. Espessura (doar).' 

Orãssities, Bi, s. ap. f. (.iecrgssus). 
Apul. Gordura, imtriçao, grossura. 

Crãssltius, II, s. pr. m. Cio. Crassi- 
cio,- nome de homem. * 

CrãssíttldS, mis,, s. ap. f. (de cras- 
sus). CjSS. CIC. Espessura, grossura. § 
Crassituão cohnnnarwn. Vrxll. Diâmetro 
das colnmnas.. 5 Consistência. (Isque dum 
sit crassituão cera;. PUN. Até que tinha a 
consistência de cera. Crassiiudo aeris. 
Cio. A densidade do ar. § Cato. Plik. 
Substancia consistente. 

CrãsslTênifis , ã, fim, aãj. (de 
crassus e vena). PLIN. Que tem veias 
grossas, grosseiras ou toscas (a madeira). 
Crâssõ, ãB, ãvl, ãtfirn, are, v. 
trans. (de crassus). Amm. Apul. Espessar, 
fazer espesso. ' " 

1 Crãssfis, ã, fim, adj. . Espesso, 
grosso, grosseiro, gordo. Crassus ■ ager. 
Tarr. Cio. Terra grossa. Crassa! paluãts. 
VIRG. Alagoas limosas ou. lodosas. ~ 
agua!. Ov. Aguas lamacentas. Crassus Tio- . 
•mo. Plaut. Homem grosso, ou gordo. — - 
tur-dus. Mart. Tordo gordo. Crassa toga. 
HOR. Toga de pánno grosseiro. Crassum 
filum.CíG. Fio. grosso. Crassus aer. Çic, 
Ar espesso. § Carregado, escuroj forte 
(a respeito d'uma cor). § Fig. Conside- 
rável, grande ; tosco, grosseiro, rude. 
Crassum in/ortunium. Plaut. Grande 
desventura. Crassa minerva. li OR. Falta 
de cultura, rudez, grosseria de espirito. 
— turba. Mart. O vulgaeho grosseiro. 
Crassi series. Varr. ap. NON. Velhos ru- 
des, estúpidos. Crassiora nomina. Mart. 


INbmes mais toscos ou bárbaros. § Crãs- 
siõr, comp. HoR. — Issímús. — sup. Cie. 
2 Crãssfis, 1, s. pr. m. Cie. Crasso, 
que foi trinmviro), famoso por suas im- 
mensas riquesas. § CIC. — famoso orador 
romano. Liv. Cio. 
sonagens. 


- nome d'outros per- 
Ámanhã, nò 


Gell. 


Omstíne, adv. 
dia de ámanhan. 

CrãstSnttiTi, I, s. ap. n. Ses. tr. O 
outro dia, o dia' de amanham 

Crãstintís, ã, fim, adj. (de eras). 
Cie. Virg. De amanhan, do outro dia, do 
dia seguinte. Craslino die. Petr. — die 
crastini. PLAUT. GEU. Ámanhan, no dia 
immediato. In crastinum. PLAUT. Cio. 
Ámanhan , para ámanhan , até áma- 
nhan. § Futuro,' posterior, seguinte. 
Craslina wlas. Stat. .A edade futura, o 
por vir. Hora craslina. Yirg. A hora se- 
guinte. 

Crãtãj. 82, s. pr. f. Insck. Grata, so- 
brenome romano." 

CrãtãgiS, ís, s. ap. /. Plik. Certa 
planta. 

CrãtrSgõn, õaís, s.ap.m. («çeranr/ríi). 
Pli>t. Azeroleiro (arvore). 

Crãtãgoiiõri. O m. q. Cratmogonon, 
OrãtãigSs, %, s. ap. m. Plin. O m. q. 
o preced. 

(?) CrãtEegfim, x,s. ap. n. Oí?«wtyóv), 
PLIN. Grão ou semente do, buxo. 

Crãtáis ou Gr ãtêís, ídis, s. pr. f. " 
(IvocíTaiv?). Ov. Crateide ='IIecate, rnae 
de Scylla. 

CrãtsoõgõriÕn, I s s. ap. n. (v.ots-s«ió« 
T ovov). ' Plts. Hervs, pecegueira vulgar 
(planta). 

CrãtseEgrõiiõs, i, í- ap. f. (zjicti?. 
Yovo;). PLI2Í. Persicario (planta). 

Crãtãís, is, s. pr. m. Pus. Cratais, 
rio do -Bruttlo (Itália), hoje Fiame di 
Solano. 

1 Crãtêr, êrís (accCratarem av. Cra- 
tera), s. ap.m. (kjo-.ví,o). Viro. Ov. Taça 
ou grande vaso, em que se deitava vinho 
com agua. § "VIEG. Mart. Vasilha de ter 
azeite. 5 PLIN. Bacia ou pia d'uma fonte. . 
§ LUOR. PLIN. Cratera d'um volèão 
§ Ovi PLIN. Boqueirão, abertura volca-. 
nica da terra. § Ov. ConstellaçSo meri- 
dional entre o Corvo e a Hydra. - 

— 2 Crãtêr, êrís, s. ap. m. Cio. Cra- 
tere, golío entre o cabo de Mlseno e o de 
Minerva. 

Crã-fcSrã, ffi, s. ap./. Cio. Lrv. O m. 

q. Crater 1. ISiEV. Balde de tirar agua, § 

Cio. Constellaçào (a m. q. em Crater T), 

Crãt§i'iti3s, Si, s. ap. m. plts. Certo 

pedra preciosa ignorada. - 

Grãtêrus, 1, s. ap. m. (Kot^-ooç), 
CURT. Cratero, um dos cajiita.es de Ale- 
xandre Magno. § CIC. HoR. — famoso, 
medico de Iioma. § Lrv. Plin, -r nome 
doutras pessoas, , / : ' 

1 CrãtSs, 13, s. ap. /. Liy. Colusl 
Caniço, gradei de canas ou vimes, entrelar . 
çados. Textte :■, crates. Curral, rerli ! , cérea 
(de gado ovelhum). — salign.03 umbommi 
YIRG. Escudos tecidos de : vimes— CE?"«íffl. 
St\t. Couraças cobertas de laminas de : 
bronze. Orates saligna. Petr. Cesto, pa- 
rteiro, giga. 5 Viro. Plin. Grade (da 
desterroar). Liv. Tac. Grade, ou gre- 
lhas (inst umento:. de suppiicio entre, os : 
Carthagiuezes). § Plw. Gss. Tac. Grades, . 
façhinas. "5 Cr-ates /avorum. Virg, Kaios 
dos favos de mel. Crates spiwz.Ov. — lar 
terum. Ov. — pectoris. .Virg. As costellas. •; 
2 CrãtSs, EtiSj s. pr. m. ••<Kj4-i?)-'. 
VAI. CAT. tòates,: philosopho thebano, 
discípulo de Diógenes, o Cynico. § Cie. 

— philoaopho. académico. §PUN. — ■ nome 
de outrras pessoas. 

8 Crãtês, ís, s. pr. m. OV. Crates, 
rio de Africa. ; ~ ; 

CrãtMs, Is ou ídis, s. pr. m. (Kçrx.- 
6tç). Ov. Crathis, rio da Calábria (Itália). 
| Pkiso. — rio do Pelopqneso. § KHK. 

— rio : de. Africa. '' .•'.■■■ 
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Crãtlã ou Crãtêa, áe, s. pr./, (Koá- 
■*»«.«). Anton. Itiner. Cratia, cíd. da íii- 
ihynia oriental. 

Crãticeus, ã, Vim., aãj. 3s T OT. Tm. e 

Cratiexus ou Cratítíus, ã, iim, 
aãj, (de Çraíes 1. Formado, feito em 
grade. Craticii parietes. Vitr. Pall. Pa- 
redes de taipa ou ripas. 

Crãtieulã 5 áã s s, ap. f. ãimin. de 
Graies 1). Mart. Arn.' Grelhas. 

Crãticiilum, I, *. ap. n. (de erates 2). 
Fest. Grade pequena, gradinhá. 

Cratlnús , I, s. pr. m. (Kça-rívaO- 
Cratiuo, poeta cómico de Atlienas, con- 
temporâneo de Eu polis ede Aristophanes. 

Orãtío, Is, Iva, ítum, ire, v. iram. 
(de erates). Plin. Gradar, destorroar a 
terra. 

GratípptlSj I, 5. pr. m. (KçáTnnroç). 
CíC. Cratippo, de Mitylene, philosopho 
peripapeUeo. § Cie. Inscr. — nome de 
outras pessoas. 

Crãt2StUS 3 1, s.pr.m. (Kçá-ccro;, cx- 

cellente), Inscií. Gratisto, sobrenome ro- 
mano. 

Crato, õniSj s, pr. m. Cels. Cratão, 
■ medico grego. " . 

Crãtús, I 3 s. pr. m. Inscií. Crato, so- 
brenome romano. 

CraãglíB, ãruiaij s.pr.f. plur. Plin. 
Craugias, duas ilhas no golfo Saronico, 
perto da costa de Eoíia. 

* Crêã, £©, s. ap. f. Glos. Isid. Im- 
. mundicía, sujidade, porcaria. 

Crêãbílís, é, adj. (de cría?*e), Apul, 
Aug. Que páde ser creado. 

Crêagrâ, áJ ? S. ap./. (xçeâ-j-ça). Capex. 
Hier. Garfo grande de cosinha. 

Greãniên, íhíSj s.:«p. «J' (decra*7'e). 
Prud. Creação. 

CrêãtíOj õnis 3 s. ap. /. (de -créaré). 
Varr. Ulp. Procreaçáo, producçáo. § Cie. 
Papin. Creação, escolha, eleição, nomea- 
ção (d'um magistrado, etc). 

Crêãtõr, õrís, s. ap. m. (de creare). 
Cie. Lt/C. O que crea, auetor, fundador, 
. creador. § Ov. Pae. § God, Justin. O que 
nomea, o que tem direito de nomear (para 
um emprego)^ § Prud. Axcim. O Creador 
supremo. Deus. 

Crêãírix, ícxs, s. ap./. (de creator). 
Lucr, Sil. Creadora, produetora. § Virg. 
A. Vier. Mãe. -■'-■ 

Çreãíuuij i ? s. ap* n. ■ Alcim. Crea- 
tura. 

Croãturáj ^ s 5. ap./, (de creare). 
Tert. SiD.Todo o sêr creado, creatura. 
■;■■ CrêãtQs, ã, úe3. 3 #«/■/. de Oeo.LucR. 
FLOR: : Creado, gerado," nascido de. 

Crêbênnús,, Ved. Cebrennus, 

Creber, brã, brura 5 aãj. cmb. Liv° 
Gv. Apertado, cerrado, basto, espesso, 
frequente , numeroso , repetido. Creber 
anhelilus, Quint.. Respiração accelerada. 
GrebH hostes caãunl. Plaut. Caem nume- 
rosos : inimigos. 1 § Cheio, atalhado, abar- 
rotado;: que faz alguma coisa repetindo-a. 
Creber arunãinibus .■' lucus. ; Ov. Bosque 
cheio de canas, -r- pròcellis À/ricus. VIRG. 
O Africo fecundo em tempestades. — Ti- 
berisincrementis. Plin. O Tibre que tres- 
borda muitas vezes. — in eo/uisii. Cie. 
Foste incessante n'isto, oti amiudaste os 
golpes.' — rerum /requerUiâ Thucydiães. 
Cie. Thucydides está cheio de coisas.-— 
dénsis iclibus. Virg. Que descarrega golpes 
( sobre golpes § Crêbríõr, comp. Casa. — êr- 
rimus,; sup. L<rv.— issimús, sup, Gell. 
:'• Crêbrãj adv. Lucr. Virg. O m. q.Cre- 
:~bra. 

(?): CrêbrãtiíSj a, iím, aãj. <de cre- 
hery.TÚin.Ved.Gribratus^ 

CrGbrê, adv. Vvm. Be maneira es- 
pessa, basta, frequentemente, . amiudada- 
: mente. •■. ":■■'■■ 

■ Crebrêsco, xs 9 biils brescere, -u. 
inlí-ans. (âecreòer). QuiNT. Tac. Fazer-se 
írequenté,; tornar-se ■ amíudado, : crescer^ 
augmentar-se ; espalhar-se, correr, divul- 
-gár-se, jr de :bocea em bocea. Grebrescit 


sermo. ~Virg. — /ama, ou simpleste. Cre- 
brescii. TaC. Corre a noticia, divulga-se a 
nova. 

* Crêbrisuviim, I 3 s. ap.n/âe crebei* 
e su?-us). Knn. Trincheira feita de estacas 
mui chegadas, estacada. 

CrêbrííãSj ãtís, s. ap. /. (de creber). 
Qualidade de ser basto, espesso , fre- 
quente, numeroso, frequência, repetição. 
Crebritates venarum. Vmt. Veias bastas 
(das arvores.) Crebs-itas cceli. Vitr. Con- 
densação do ar. — /ÍUQiuum. Sall. Vagas 
unias após outras. — litterarwm. Cie. 
Frequência de lettras. 

Crêbrítêr , adv. Vitr. Frequente- 
mente, amiudadamente, rauítas vezes. 
amiúde. 

(?) Crêbrítrido, luís, s. ap. /. (de 
creber). Sisex. O m. q. CrebHias. 

Crebro, adv. (de creber). Amiudada- 
mente, frequentemente, repetidas vezes. 
Crebro cudere. Lu.CR. Dar repetidas pan- 
cadas. — esse ruri. Ter. Estar no campo 
a cada passo. § Crêbríús, comp. — i êrrí- 
mê, sjtp. Cie. 

Grebíii, pret. per/, de Crebresco. Cie. 
Crêdêntês, íúm, s. ■ ap. m. plur. 
Prosp. Prud. . Hier. Os crentes, os fieis. 
Credíbílís, éj aãj. (de creãeré). Cie. 
Crível, que se pode crer, verosímil, pro- 
vável. Credibilis ratio. Quint. Rasao 
plausível, Credibili /orlior. Ov. Mais va- 
lente do que é para crer, que tem uma 
coragem incrível, — majora. Ov. Coisas 
incríveis. Credibile estut. TER. ou seguido 
de infinito. Ov. B de crer qiie, é provável 
que. § Orêdlblliõr, comp. Quint. 

Crêdíbilítêr, adv. (de credibilis). Cie. 
Quint. Be maneira crivei, verosimil- 
mente, provavelmente. § Credíbiliús , 
comp. Quikt. 

CrêcUcil, pret. per/, de Credo, 

* Crõdín', apocop. por Creãisne. Ter. 

* Credito, as, ãvi, atum, ãre, v. 
/req. de Credo. Fulg. Crer firmemente. 

Crêdítõr, õrís, s. ap. m. (de créãeré). 
Cie. Caj. Credor, a pessoa a quem se deve 
dinheiro. CredUoribus -ãecoquere. Plin. 
Quebrar, fallir. 

CrêditriXj ícís, s. ap./. (de creãilo?'). 
SC/EVol. Paul. jct. A aquém se deve di- 
nheiro, credora. . ■ 

Credítúm, i, s. ap. n. (de crederé). 
Qualquer coisa emprestada, o que e de- 
vido, empréstimo, divida, credito. Credi- 
tum.solvitur. 6i-\ r . A divida e' paga. — 
/acere ex dote. Quint. Emprestar o seu 
dote. Abire, ou Ire in creditum alicui. 
Ulp. Emprestar uma coisa a alguém. 
Dare in creditum. Dig. Emprestar. Acci- 
pere in creditum. Dig. Tomar de emprés- 
timo. 

Crêdítús, a, íím, pan. p. de Credo. 
C-3LS.Ein prestado. Possiãere aliquiã in cre- 
ditum. Ulp. Possuir alguma coisa a titulo 
de empréstimo. JSsse in credito. ' Ulp. Es-, 
tar em credito, í. é, representar no activo. . 
Creditiet debiti compensado. DiG. Balanço 
do activo e passivo. § £ÍOR. Entregue, con- 
fiado, recommendado. § Virg. Tac. Crido. 
Credito. Tac. Ao ver, na persuasão. 

Orêdôj ís, ídí, itúm, êre, v. trans. 
einirans. I a . Emprestar ; 2 o Confiar, en- 
tregar, recommendar ; 3?; Coufiur~se, fiar- 
se; 4 o Crer, dar credito ; ter por "verda».- 
deiro, ter como certo ; 5 o Pensar, julgar, 
reputar, considerar como. § I o Villicus 
credat jiemini. Cato. O caseiro não em- 
preste a pessoa- alguma. Creãere peçu- 
niam alicui. Cie. Emprestar: dinheiro a 
alguém. Munt, quibus inale credas. Plaut. 
Há pessoas, a quem não é bom empres- 
tar. § 2 o Credere aurum. PlAut. Dar oiro 
a guardar. — wma milili. Lrv. Confiar 
armas a um soldado.— suvm animum 
alicui. Ter. Abrir-se com alguém. — se'- 
■viclori. Cie. Entregar-se. ao -vencedor.. r~- 
se in novos soles. Virg. Desabrochar-se ao 
sol da primavera. — vecem doloi-i. Luc. 
Exprimir, manifestar a sua dôr. ■— ■ gros- 


lia dextree. Sn. Pelejar. § S° Creãere vir- 
tuti sttorum. Sall. Confiar na coragem 
dos seus. — /ortunos. Lrv. Fiar-se ns 
sorte. — colo?-i. Virg. Fiar-se na formo- 
sura. — se Neptuno. Plaut. Embarcar-se, 
— pedibus. SlL.Fugir.§ 4" Crede mihi.GlC. 
Ov. Crê-me. Credere /abulis. Dar credito a 
fabulas. Credon' tibi hoc ? Ter. Crêr-te-heÊ 
n'isto? Gred.il tibi de istis. Plaut. EUq 
crê-te n'estas coisas. Via: credar. Ov. Dif- 
ficiímente serei crido, Non mihi jam 
creditur. Cie. Já me não crêem, já 
perdi todo o credito, ou já não mereço 
confiança alguma. lã quod volunt, cre- 
ãunt. Quint. Crêem naquillo que que- 
rem. Credas ut naceant. H.or. é necessário 
que te persuadas que ellés prejudicam» . 
Credere in Christum. Hier. Crer em Jesu~ 
Christo. : — resurrectionem carnis. Ennod„ 
Crer na resurreíção da carne- § 5 o Quum 
exercitum subsequi creãeret. 0-^3. Com& 
pensasse que o exercito o seguia. Credas* 
Lxic. Crederes. Petr. Tac. Crêraa, pensa- 
rias , i. é , dir-se-hia... Credo. Plaút„ 
CiES. Cie. Segundo creio,!, é, sem duvida^ 
pois não, por certo. Fovtem crede boniim- 
que. HoR. Keputa-o seguro e honesto. 
Origo animi ca;lestis creditur. Quint. Crêr- 
se que a alma tem origem celeste. CreãU 
tus est optimè dixtisi. Quint. Ciê-se que 
elle fallára mui bem. Creãetur ab eo abesse- 
culpam. QrJTNTc Será reputado náo haver 
delínquido. 

*Crêduârnj tíãs, úatj arcli. por 
Credam, as, at. PLAUT. 

* Crêdiijtaaj SSj ai-ch. por Creãiãerim } 
is. Plaut. 

CrêduHtas, ãtis, s. ap. /. (de credu- 
lus). Ov. Tac. Facilidade em crer, em se 
deixar illudir, nimia crença, credulidade. 
§ Prud. Arn. Crença, fé. 

Crêdúliás, ã 5 úiii, aãj: (de credere). 
Cie. Fácil em crer, crédulo. Creâulus ali- 
cui. Virg. Que dá credito a alguém, -que: 
tem fá n' elle. — in vitiuvi. Ov. Que crê 
facilmente no mal. Crédula póstero. HOR, 
Que conta com o dia seguinte. § Fig, 
Crédula naves. Sen. Navios que se arris- 
cam, temerários. Crédula convivia. Jtjsov 
Banquetes de confiança. § Hier. Que tem 
íe', crente, fiel. § Passivte. Crido facil- 
mente. Credula/ama, Tac. Kova recebida 
levianamente. ' '..■■.'■■:'■..;.■■. 

Ci-êrnãbilís, e 3 aãj. Glob. Combus- 
tivel. 

Cremaste, ês 3 s. pr> /. (Kç^aen^). 

Liv. Cremaste, sobrenome de Larissa,cid a 

da Phthiotida. - /' . 

GremãtíÔ, õnís, s. ap. /. (de ere* 

maré). Plin. Acção de queimar. 

Crer)aãtÕi* 3 õrís 5 -.s. ap. ,m. (de ot- 
maré). Tert. O que queima, o incendiá- 
rio. 

Creinãtiís, ^^xrnijpart.p, ãeCremo,, 
Hor. Liv„ Queimado, incendiado. 

Creiuêntúrn, íj s. ap.n. (de crescei-è), 
PLIN. Augmento, ■ acerescentamento, cres- 
cimento. § (De creare). IsrjD, Gérmen, se= 
mente, ' ' 

Crêrsiêrãj ãs 3 5. pr, /. Ov. Crémera, ■: 
río da Etruría (Itália"), famoso pela morte 
heróica dos trezentos Fabios, hoje Acqua 
Traversav- : .- : ~ 

Gi-émêrênsís, êj aãj. Tac. Cremei 
rense, do Cremera. ■ 

Orêmiãiis, éí 3 aãj. (de cremiim). 
Ujsf. O de que sq fazem feixes ou molhos 
(de lenha), què se ptíde qxieimár f aeil- ■■■ 
mente./ 

Crêmiíím, n 5 s. ap. n, ^ (de cremare). 
Heer. Raminho secco, graveto de lenha ; 
secca 3 lenha miúda. § Gremicc, plur. Co- 
LTJM/PLIN.. Gravetos; ... : 

Crêmmyõn. PLEsr. O m. q. Gromyoiu 
Crêmnénsês, Xum r s.pr. m. •plur» 
iNSCR.Cremnenses, habitantes de Cremnaj 
cid, dáPisidia, hoje Germe. 

CrêEaniscõs, i, s. pr. /. Tiss. Créni- 
nisco, cid. perto do Danúbio. 
.. CreniÔ ? : ãs 5 ãvi 5 ■- ãtúxUj ãrsg. ^ 
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Irma. LECH. MV. Queimar, abrasar, con- 
«nrnir pelo fogo. Cremara in cineram. 
PUS Reduzir a- cinzas. § * Fig. Cremas 
ânimos meos.FcmT. Abrasa_s-me o coração. 

CrSmõnis Jugum, I, s. pr. n. Liy. 
Crista (los Alpes Cottios, entre a Galha 
"Warbouense e a Cisalpina. 

CrèmõnS, &, s. pr./. Yma. Cremo- 
B a cifi. da Itália, ribeirinha do Pó. 

Crêmõnãasês, ium, *. pr. m. piar. 
M v. Crernoneuses , habitantes de Cre- 

"crSniõnSiisis, 3, adj. Tac. Cremo- 
nense, do. Cromona. . 

CrSrnSr, õrís, *. ap. m. Consistência 
ôo creme. I Cato. Cias. Qualquer decoc- 
çâo espessa, sueco, sumo espesso. 
1 Cremfim, l, '■ "P- »■ Fort. Creme, 

Cremutlíím, tf, s. ap. «■ (de «e- 
oiore). Gl.oss. Isid. Holocausto. 

Crãmúíifis, II, s. pr.m. TAC.Crcmu- 
ci0 (A . _ Cordo), historiador latino, con- 
temporâneo de Augusto e -Tibério. 

Creu», Srfim, í. pr. /■■ piar. ide 
«*vn, íonte). Sln. Crenns, cid. da Phry- 
4a, onde Marsyas foi vencido por Apollo. 
" CrênSfis, .1, s. J"'- '»• (Kj>iv«oO. 0%'. 
Creneu, nome d'um centauro. § Ixscn.— 
nome d'um escravo. 

Crerie, és, s.pr.f. Liv. Crena, «a. 
da Eólia.. 

Crêní, õrtim, s. pr. m.plm: O m. q. 

CrSnís, IdXsy s. í»'./- rraso. Crenide, 
nome d'uma nympha. 
' (») Ci-Snisãtus, "ed. Crinisatus. _ 
. l" CrãS, ãs, S.7l, ãtiira, are, ». 
(n««. (Kaiz Ka::=tazor fiieada em Cerra). 
LÚCK. Cie. Crear, gerar, proercar, produzir. 
' ívibo. Produzir, dar á luz, parir (a mi- 
Ihcr). § Pau» Parir, crear, produziras 
sniniaes). § C;ES. Liv. Suet. Crcar, no- 
mear, escolher, eleger (ura magistrado, 
etc). Fig.- Plaux. Cio. Quiut. Causar, 
produzir, oecasíonar. Creare periculum 
aliou.- CIO. Lançar alguém em perigo, 
nrdlrrlhe uma aceusaçac. — errarem. 
0*10. Induzir a erro. • " 

2 Grão, õllís, s. pr. m. SSN. ir. O m. 
a.-Creon. 

CrBõbulã, sé, s. ap./. Apcx. O m. q. 

líentaslrum. , 

■ 1 Creõa, õnís, s. í»-. ro. OM/i"-'.)- 

Plis. Crono, montanha da ilha de Lesbos. 

2 Crã5n, õntlSj •'• !"'■ '"■ ÍKs^»''). 

Stat. Creonte, rei de Corintho. 5- 3TAT. 

— tyranuo de Thehas, morto por Pheseu. 

. CrSpã, &, s. ap. /.. «-rch. P° r Capra. 

' CrSpãx, fieis, «ái. Míecek. ap. Sek. 
Que crepita, estala, chia. 

CrSperêífis, II, *■ P>: ™. Cio. Crepe- 
s-elo, nome de homem. 

(?) G^epãríger. Ved. Creporiger. 
OrepSrfim, I, »■ «P- »■' Escuridão, es- 
curidade, escuro; Crepei-um noclis. Stmm. 
As trevas da noite. 
' ' «OrSTjgrús', era, srfim, adj. arch. 
(palavra sabina).- ATT. Loca.. Duvidoso, 
incerto, contmgente.A re creperâ. Pacuv. 
Em círcum3tancia âUflcíl, em transe, em 
apuros. 

CrõDl, õrfim, s. ap. -m. plur. (de ore- 
pare) . Fest. Os ruidos, nome dos Lupercos. 
CrSpioulíVm, I, «. Oi>. »■' l^ST. Or- 
namento, da cabeça. - . 

Ci-ênidã, E3, s. «í>. /. (4e itoíiitíç). Cie. 
I.TT. Alparca, alpareata, sandália (espé- 
cie de calcado). Ne sutor ultra crepiãam. 
Tlsm.X. MAX. (Anex). Nao va- o sapa- 
teiro alam da alparca, i. é, cada qual em 
seu offleio ; corresp. ao vulgar : Quem 
te ensinou, sapateiro, a tocar rabecão ? 
■• (?) CrSpIdãntêr, adv. Sm. Kaidosa- 
mente, com estrondo, ruído. 

Crgpiflãxms, ã, fim, aãj. (de cre- 
piía). Relativo ás alparcas. Crepiâarius 
cultcttus. GeuÍ Faca de sapateiro. — su- 
- . ter.-GELL. Sapateiro, alparqueíro. 


Crspídãtus, ã, fim, adj. (de tre- 
pida). Cio. Sukt. Calçado de alparcatas, 
que usa de alparcas. Crepidata jabula- 
Doxat. Peça theatral em alparcatas, i. e, 
cujo assumpto é grego. " 

CrSpldô, mis, s. ap. /. (de »j*in>0. 
Cio Pus. Stat. Base, pedestal, assento, 
peanha. § Cio. Cuiit. Marachão, molhe, 
cães. § Vmo. Projectara, angulo saliente 
(d'um rochedo). § Liv. Ses. Man. Mar- 
gem, beira, ribanceira. § Sen. Jdv. Borda, 
beira d'uma estrada. § Vitk. Stat. Eo- 
chedo, cabeço, promontório. 

Crepldúla, &, s. ap. /. áimin. de 
Crepida. Plaut. Gell. Alparca pequena, 
sandaliasinha. 

CrSpis, Idís, s. ap. f. (n^si;)- rus. 
Certa planta ignorada. 

Ci-õpítaeíllitai, I, s. ap. n. ãimin. de 
Crepitaodum. Tekt. .Pandeiro pequenino. 
5 ('O LUCR. m.- q. Crepilaculum. 

Cl-epitãoltím, sijne. de Crepilaculum. 
L-trcr.. * 

CrePltãeúlOm, l, s. ap. n. (de eve- 
pitare)'. Cot.UM. JlAitT. Pandeiro. 5 Qorsr. 
Calp. PaudcirinUo, chocalho ou guizo 
(brinco das creanças). ■ . _ ■ m - ■ . 

GrêpítS, ãs, ãvi, atum, are, v. in- 
irans.freq. de Crepo. Ov.TIE. Fazer ruído, 
crepitar, estalar, dar crtalos, chiar, ran- 
ger. Crepitara ãeiuibus. Platjt. P.anger 
eom os dentes. — incudibus. VllíG. Bater 
em cima da bigorna. — in igne. KB. 
Chispar no fogo. 

CrBpItiSlum. Vc-d. Crepiculum. 
Grepltús, Cs, i. ap. m. (de cnpare). 
Euido, sonido, som,- estrépito, estalo, 
rangido. Crepiws denlium. Cie. O ranger 
dos dentes. — pedum. Cie. Estrépito dos 
p< s s . _ tibiarum. SEX. Sonido das flautas. 

— arboris. PEix. O estalar d'umá arvo.e. 

— digiterum. Mart. Estalo com os de- 
dos (para chamar). — armorum. LTV. 
Tinido das armas. .§ PJjADT. Shet. CIC. 
Traque, peido. 

1 CrSpÕ, ãs, ta, íttini, are, v. vn- 
trans. e trans. Plaut. Piíop. Sen. Fazer 
um som, dar um sonido, fazer estrépito, 
estrondar, crepitar, estalar, dar estalos, 
ranger, chispar, faiscar. Intestina mihi 
crepant. Plaut. Boncam-me as entranhas. 
Crevare solidam. Peiis. Dar um som cheio. 
Crepans ãiyílus. Ma-rt. Dedo que estala 
(uara chamar). 5 Mart. Uár traques, 
peidar, i Sall. Tina. Abrir-ie, rachar-se, 
quebrai-se, rasgar-so com estrondo. § 
Pko?. Hoh. Dar com uma aãsa em ou- 
tra, lazer estrondo, ruído, estrépito, ba- 
tendo. Crepare aureoles. MAi a. Contar 
moedas de oiro. § Fig. PLACT. unOR. Es- 
tar sempre a repetir, não cessa. de. dizer, 
ter sempre na bocca. Crepare sulcos. HOR. 
Fallar só em regos. - paupenem. HOR. 
Estar sempre a se queixar da pobresa. 

2 *OrSpB, is, ere, «.- arch, Eotioh. 
Om. q. o preced. ■":■' ■■"'■"'■'■'.'■' 

*OrSp6r, õrís. s. ap. m. Glos. lsro. 
Kuido, estrépito, estrondo. 

*CrãpõrigSr, Srã, ernrn, adj. (de 
crepore gerere). FORT. Estrondoso, rui- 
doso, retumbante. ' , 

*Crep-aii3s, ã, um, aãj. (de crepare).. 
Avten.' SID. Estridente, ruidoso, retum- 
bante. , 
' CrepfimlVa.õrúm , s. ap.n. (de crepa- 
re).Clc.Brinquedosdé creanças, dixes, gui- 
zos, chocalhos. In crepundiis. PLXS. No 
berço, lia meninice. A a-epiáidhs. Inscr. 
Desde a Infância, desde o berço. § Apul. 
Amuleto. § JDST. Pandeiro, adufe. 

Crêpusol, õrtim, n.. pr. m. plur. 
Vare. Os que nascem .& hora do crepus- 

CUlO. . : _- ■ - ; - 

Crêpusoulasosns hora, s. ap. /. 
Sm. O crepúsculo, o lusco fusco da noite. 

Crepuseftlum, I, s. ap. n. (de crepe- 
rusj. Ov. Pldí. Crepúsculo (mormente o 
da noite). §. Ov. Luz fraca. ._••■ 

Crés, êtísj s. pr.MAlK-W. Sn.. Um 
. Cretense, ou natural de Creta. § s, m. seil. 


canis. Luc. Cáo de Creta (bom para a. 
caça). 

CrêscSntlã, eu, s. ap. /. (de cres- 
cera). V1TR. Crescimento, augmento, ac- 
créscimo. 


CrescBirHníis, í, *. pi: m. Axtiioi,. 
Crescentíno, nome de hontem.^ 

Cresce, Is, Svi, etúm, eseere, v. 
intrans. 1 (> Nascer ; brotar ; 2^ Crescer, 
medrar, augmenUir, avultar; sêr creado, 
alargar-se, inchar, intuinecer-se ; engros- 
sar (uma corrente ; 3" Augmentar-se (uns 
numero) ; 4° Fig. Crescer, augmciitar-se ; 
5° Fig. Elevar-se, engrandecer-se ; 6 a 
Puss. unip. (raro). § I o Qui pustea crece- ■ 
runt. Vaus. Os que nasceram depois. 
Qumcumaue e terra crescv.nl. LUCR.' Tudo 
o que a terra produz. Ilic terris crescit la- 
bor. SIL. Este nasce para perdição do 
mundo. IFic el acantlms crescit. CUEEX. 
Aqui. cresce ^ambein o aeantho. § 2 o In- 
fantes cresomt. QUINT. As creanças cres- 
cem. Crescera in loiujiludinem. P1.1N. Cres- 
cer em altura. Crescebant culmina. SIL. A3 
montanhas avultam, i. é, approximam- 
sé. Crescera in atieujus domo. S.UET. SCir - 
creado em casa de alguém. — sub Aristo- 
tale. JUST. Sêr educado por Aristóteles. 
— in laliludinem. Cotnsi. Augmentar-se 
em largura. Afoites crevere laearli. STAT, 
Os delicados braços intumeceram-se. Li- 
ger ex niuibus crecerat. CiES." O Ligero 
(Loire) ílnha, engrossado Com as neves 
derretidas. § 3 o Aon mihi crevisse amicos. 
CIO. Kfto se haver augmentado o numere 
de meus amigos. § 4» Crescebat in eoí 
od.iu.rn. CIO. Auginentava contra clles o 
odlo. Crescit rniiii matérias ; scribenât. CIC. 
Alarga-.se me o assumpto da escrlpta. In 
tantas creverant opes. Llv. Tinham-se tor- 
nado tão poderosos. í 5» Crescera ex ali-, 
quo. CIO. Liv. — de aliquo. Liv. Elevar- 
se á custa de alguém. Cresço ai axsulto, 
SEN. Engraudeço-me e exull.o. § 0° 
Quemadmodum ibi eril minar ubi non cre- 
sciluri Cass. Como haverá minoridade da 
edade, onde nao há desenvolvimento? 
Cui creseendum eral... PBOSP. O que devia 
crescer...: 

CrêspJiõntõs, Ib,s.j» '«• (K?i»r»'" 
t^ç). Ésn. Cresphonte, marido de Me- 
rope,' morto por Poi-ypiíonte. 

Crespíiltis, a, um, aãj. (S-oss. 
gr.-lat. Do romper do dia. 

1 Crassa, râ, adj. f. De Creta. Ci-essa ■ 
nota. HOR. Sígiial feito com giz (para .. 
marcar um dia feliz). 

U Crêssã, 03, s.ap.f. scil. arais. SES. 
Cadella de Creta (paras caça). 

Grêssg, sync. ym Crevisse. Luca. 
. Crsssitts ou Oresifis, ã, fim, aãj. . 
VIRO. Cressio, de Creta. 

1 Greta, ss, s. ap. f. Vauh. Plie. - 
Greda, argilla, barro branco, giz. § HOH. 
PETR. Branco para o toucador (das mu- 
lheres). § CIO. Espécie de argilla qae 
serve para lacrar. § Pus. "Siguai de .gia 
que marca o flm da oarreira. J COLUM, 
PLEJ. Certo barro de oleiro. § HqR. Pete. 
Signal feito com gi3 para marcar, um dia 
de bom agouro^ 
1 Crêtã, g, s. pi-.f. Cie. Virs. o 
CrêtS, es, s. f. (K?ó-"i). Man. Cretei - 
a maior das ilhas do Mediterrâneo, hoje 
Cândia, .. ; 

CrStãeeiís, ã, fim, adj. (de creta 1). 
TUS. Misturado de greda. § Feito de 
greda. Cretácea, testa. Samm. Vaso tí- 
drado. 

CrêtSã, m, s. pr. f. Vet. Poet. ap. 
CHAR.O m. q. DiCtynna. _ 

Crêtãêtís, ã, fim, o*'. (Kç^"'»?)- ' 
Ov. e _ 

CrêtãBUS, ã, fim, aáj.PLADT. Ore- 
teu, Cretano, de Creta./ 

Crêtãriã, S, i. ' ap. f. seil. taberna, 
VARR. Xoja ou armazém de greda. 

Crêtãrifis, a, fim, adj. (de creta 1). 
Belativo á greda, ou %\z.; NegoUator ore- 
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tartm. Inscr. Mercador de greda. Ars 
creíca-ia.JLNSCR, Commercio de greda. " 

CretatúSj ã, um s adj. Cde creia T). 
Branqueado com greda. Cretatus bos. Jtrv. 
Boi branqueado de greda, i. 6, preparado 
para o sacrifício. § Síart. Que poz côr 
: .-branca (no rosto), arrebicado. § Fig. Ves- 
. tido de branco. Gretata àmbitio. PJ3RS. In- 
trigas, cabalas dos candidatos. * 

Cretenses, iúm. 3 s.pr. m.plur. 2íep. 
Ltv. Cretenses, babitantes de Creta. 
Creíênsjís, ©, adj. Cie. Cretense, de 
. ' - Creta. 

Çrêterrãj ou Crêtêra, Fj?st. O m. 

.q. Cratera. 

Crêíes, uni 5 s. pr. m,plur. (K^te;). 

Cie. Ov.Cretos, habitantes de Creta. . ' 

(?) Crêtéús 5 ã, 'um ? adj. (de cretà Jf). 
Lucr. De greda, de argllla. 

Crethems,, ã 3 ilixj., adj. (I\.oy : <íuq<:, 
Kpr.O-óíoO. VVFl. Cretheio, de Cretheu. 

Cretíieus, éõs, ei, ou ei 3 s. 'pr. m. 
CKç7i8 5 u 5 ).' V. Fi.. Cretheu, filho.de Eoio, 
: e rei de lolcos. ■ , ".'■.' 

. Crêlhlãês, m, s; pr. m. (KçyjOsíSvk). 
"PV Fl.- Crethida, filho ou nepto de Cre- 
theu ;_ Jasão.-" 

- Crétlimos, i 5 s. ap.f. CKop^o^.^xis. 
Beldroega marinha (planta), 

Orêtícã; sê, s. ap.f. Plin. O m. q. 
Clematilis. . 

Crêílce, es, 5. ap. f. Aetjl. O mV q, 
Ilibiscus* 

, 1 .CrêtlCÍls s à, U3H 3 «4?. (KçvjtwÓ;). 

Hor.' Cretico, de Creta. 
2 Crêtícus,!, iv^r. m.;MART. Cretico, 
: aomeídehomem.V. ;:/'... 

3 --Crêtícus ...pes, =■$, ap, m. Cie. P. 
Matjr. Pé cretico ou amphimacro (têxe- 
rant). Crelicus versus. Dioai. Verso cre- 
' tico." : 

Grêtifodinã, sê, 5. «jp. /. (de creta X 

e federe) .'Vl-p. Mina ou jazigo ;de greda., 

Cretío, oms s s. ap.f. (de esmere). 

Cie. ' Çaj. : Acção de acceitar uma herança. 

. § .Í^..Plin. Herança." ■■' 

Cretís, ídís, 5. /. Ov. O m. q. Gressa. 
':- ; ;;-C2*etpsils,..^,- ; Qm,"- adj. (âe creta I). 
: Cato. Ov. Abundante 'era:- greda. .' 
11 ■■■-.Gre.íúiãj-Sôj 5. ap.f.dimin. de Grelai. 
.PiíiwGreda, giz. § Cie. Argilla de lacrar, 
/sinete, sello, sigillo. 

v -Çrpulentíím, ■:!,;. s. ■"■..óp..- «.- Gloss.; 
■ Àguáinisturada com -greda, on ai-gilla. 

■ Cr atura, S8,, ,í. ap. /. (de cerneré). 
PAIX.' Alimpaduras-; passadas ao crivo 
ou- ciranda, -grançado^ trigo- ou outro ce- 


brurh). Pun. Peneirado, passado â pe- 
neira; roni fino. 

■ 2 Oribrãriusj H ? .?. ap. m. (de eW- 
iw-wm). Gloss. gr.-lat. Fabricante ou 
mercador de crivos/ de joeiras, de penei- 
ras, peneireiro. 

Críbrãttis, a, "uin,, part. p. de Gri- 
ôro. Colum . Crivado, joeirado, peneirado. 
§ -^..Plin. Que tem um tecido como o 
d J uma peneira. 

CribrS, ãs, ãvi, ãtUsn^ are, '». 
lrans.(ãe cribrum). Colum. Crivar, joeirar, 
cirandar, peneirar. § Fig. Ennod. Apertar, 
experimentar, pôr a provas. Ad cribran- 
dos apóstolos. Htek. Para serem experi- 
mentados os apóstolos. § Isid. Crivar, fu- 
rar, eiuburaear corno a um crivo. 
\ Críbrôin, i, s. ap. n. Cato. Crivo, 
joeira, ciranda, peneira. 

OriniQiayiXíís 3 s.ap.n. conlrac.ãe Ceri- 
men ou Gernimen^XevWíiào de CerocmVer- 
no. I o Aceusaçao,qiieixa,aggravo, injuria 
-baldão, exprobração ; 2 o Accusado, ob- 
jecto de aceusação ; 3 o Deíicto, falta, erro, 
crime ; inconveniente (das coisas) ; cri- 
minoso, culpado : 4 o Commercio, tracto 
iJ licito ; 5 o Causa, auetor d 'um mal. § 
I o Grimen falsum. ■ CiC. .Aceusação falsa 
ou calumuiosa. Crimina- alicujus. Lrv. 
Accusações intentadas por alguém. Gri- 
men veneJicii.Cic. -Aceusação de envene- 
namento. In crime?i aãdxicere aliguem. 
Crimen clave, alicui. ClC.QuiNT. — 
-■ iriferrel ClC. — 
— intender e'in ali- 
alguém, -trazel-o a 


CRI - 

Pass. Biofli. Prisg. Sêr aceusado. SyUaTia* 

res defendera crimino?-. Cia Souaccusadc 
de defendero jjartldò de'Sylla. 

Crlmínosê, adv. Capciosamente, ma- 
liciosamente, com má intenção, aceusa. 
toriamente. Criminoso interrogare. Lrv= 
laterrogar de modo capcioso. Geminem 
audivi qui criminadas diceret. ClC. rJâo 
tenho ouvido aceusador que fosse' maig- 
capcioso. § CrimTnõsiús, comp. Cie. ™ 
issímê,- sup. Suet, 

Crimíaõsns, 


Ter. 

deferre alicui. Cio 
movere. Cio. Sr/BT; 
guem. LiY.' Accusai 


... 1 ,;.C2*etuSj ■.■a J: í^D?j part. p. de : Oerno. 
: -.Ií&el. .Crivacto,:ioeiratJo.,passado ao criyo, 
Joeira^ou cirando, círiuiiiagem. . 

2 Ci-efSSj a, v.ui r part.p. de Cresço. 
iíascido,; gerado, descendente de. CreLus 
Aícanore,; .Vtrg. Filho de' Alcanor.' —- o" 
ííMífifzmw^íyajio^VxRG-, Nascido do san- 
gue Troiano,— de sidere, Man. Nascido 
ãebaixo : d'uma cousLellaçao. ' : . ; . ; -. ■,' -.-■■' 
Oreusãj ffi, s. ^?% /, (Koíouo-a); Ov. 
; Greusa, filha 'da;-; Creíío, rei -de\Çorintho, 
mulher de Jasão. § Viug. — - mulher- de 
.Sneas.:§.I J rv.- — - eid. dà ;Beocia, aproxima, 
ao golfo de Cormtho. 
. ;.CrSusís s tálsys. pr.-f ;(KçeúiTi Ç ). 
SCsL 0'm. q.. Creusa- (cid. da Beócia). — 
".Grê"vij ■.^'^. : í?e;/; de Gemo., e- de 

CVcò,o. DiuJÍ. PEL.C. 

Ororiaj C- 5. />?■=/. Puzí. Crexa, ilha 
do Adnalicu/ 

: -.,;;i ■ (?) ..Griaíoii," s,'-*. íír.. : k. --pas- -Cria- 
tpiio, cid. do"Egypto, perto do lago Alefis.. 

... ; : vCribello,: ãs, ãvl,; ãtfini, ãre, -u. 

,. ; íra7ís.: (de cribellum). Th." Prisc.; Joeirar,-. 

■ crivar, passar aocríyo, joeira ou ciranda,: 
peneirar. Gribellams cvhís.-/'£all.í Cinza 
■peneirada.' 

•■'-iGribplliijn-,. ij s, ap.:n:'Mminy ; ^,Q 
Cribrum, Pall. Crivo pequeno^ joeira, ci- 
• í.n.l-j. í' ii. m -.. 

.-..■■■ I QribrãriúSj a 3 : fimy «í^'. (de cri- 


jxúzo. Esse ]in crimine. Cie." Sêr proces- 
sado. hi.a-imfm vocari. ClC. Nep.. — ííâ- 
?wV-e.. Tee. Sêr acensado. Crimen ãefrn- 
dere. Cie. Combater, refutar uma aceusa- 
ção.— dilivere. Ctjrt. Qúint.' ~ ãissolvere, 
propulsare. :Çic, Kepellir uma accusaçiio, 
ficar, vencedor, d'elia; O-ímen. deorum. 
PROP. Aggravo contra os deuses. — : ^a- 
&ére.. Tib. Incorrer. n'uma .suspeita. Oi- 
minainferre alicui. Cie. Attribuír injurias 
a- alguém." Berere crimina belU.Viz.Gr. 
Causar motivos de guerra. § Z° Crimen 
posteritatis eris, Ov. Serás aceusado pela 
posteridade;. § 3 o Quo crimine perierunt ? 
Cie. Por que falta pereceram elles ? ■ CW-- 
?«m /«íèí-í. Shet. ' Confessar o críme. 
Crimina.^ brassicce. Plin. Os inconvenien- 
tes da couve, suas propriedades nocivas 
(como alimento). Crimina et innoxios ãis- 
cernere. TACU Distinguir os culpados dos 
innocentes. f Crimina coslestia, Ov. Os 
adultérios cos deuses. — sua signare. Ov. 
Sellar uma carta que ' contem -^ a confissão 
de amor crí.míiioso. ; - §■ õ° Sc vocai causam 
crimenque malorum. Virq. Accusa-se de 
ser a.causa e origem d- estas desventuras. 
Grimen amo ris, aquee. Prop. Banhos,. que 
são a\eausa do amor criminoso. : ■ . ■ , 
■'■:;'' : :primêssíis- ;Nep. e : CtixxnsBuB. S- 
s.pr.yi. -Serv. O m. q. Grinisus. ' 

Orxmmãlis,, ê 5 adj. (de crimen). Cod. 
Justis. ; Criminal j,- relativo;' ao- crime (ter. 
juriã.X . '" ' 

"Giliumãnter, :«ify. (de criminalis). 
TJlp. Cass. Criminalmente, ■ de ■ rnaneira 
.criminal.'- ■'■■ V.V 

.Grimiiiãíio, õrns,.^.- ap r f, ; (ãeeH~ 
minari).] Cie. 'Aceusação,- calumnia. / . 
. '.GrírjQÍnãíorj- õrís 3 s. ap. m. -(de c? - i- 
minarVy. Pi^aut. Aceusador, delator, ca- 
iumniador. .Çriminatorin alios. Tac. Há- 
bil em" difiainar os outros. ■'.-.-■■'-."= /-;.' ; 
■.,'":Cri2Tiiiiãtrís;,-'. leis j-.s: «p. f (de íírí-, 
minator). Hiee. Accusadora. : -v 
\ GriminãtúSj a, úm^^arí.^. de(7;*í- 
míno/v § Pass. hyg. Aceusado.' 
-.. A Griminõ 5 . ãs, ãvi, ..ãtííiaj^ãrejy. 
:çt? - cÃ".:PLAUT. O m.q. seg. -..- 
: Çrímíaor, ãrísp ãíus ;sum, ãri 3 
^ ^^^.(deCT-ímc^.^Accusar,: exprobrar, 
cr V^^ ai "3; culpar, processar. Ch^iminari 
àliquem apud:alíquem,'QXG. -— alicui..TAC/ 
Accusaraigueni' perante outro.— ràeto-i 
ricea: Quest. Processar a raétoricai 


, Sm, atíi. (de cH» 
m^i). Cheio de accusações, aecusador, 
diíTamante, exprobratorio, satyrico. Cri" 
minosior oratio. Ad. Her, Discurso mais 
aceusador. Criminosi iambi. Hor, lambos 
satyricos. Criminosissimtis líber. Sr/ET D 
Libelío infamante. § Reprebensível, cen- 
surável, digno de exprobração. In hunc id 
criminosum est. ClC. Pode-se-lhe lança? 
em .rosto. § Ahn. Culpável, p.eceaminoso^ 
criminoso (a respeito das pessoas). § Cri- 
mínôsiõr,co7«j?. Ad, Heu. — issímús, sup. 
Stjet. 

Crlmnílm, i 3 s. ap. n, Plin. Farro, 
ou papas de farinha grossa de cevada oui 
trigo. 

Crínale, ÍSj s. ap.n. (de crinis). Ov» 
Qualquer ornato do cabello, fita, alfinete, 
pente, etc. 

Grinãlis, e, adj. (de crinis"). Selativo 
ao cabello. Crinalis açus. Apul. Agulha 
docabello (objecto de enfeite). — heãera. 
Cuvud. Coroa de hera. — murus. Clattd. 
Muro coroado de ameias: Grinales dentes. 
Claud. Bentes de pente. § Polypus crinali 
.corpore. Ov. Polj^po que "tem braços nu- 
merosos como cabellos. 
' Crinas 5 ^5 s. pr. m. Plin. Crinas, 
medico celebre de ãlassilía (Marseille), 
contemporâneo de Plínio. 

Grxmgerj ora, orúiaj ádj. (de crinis 
e gererè). SiL. Que tern muitos ou longos 
cabellos, cabelludo. 

Grmmíás, a 5 - úni 5 «4?. (^çtvtvoí). 
Pomp. jct. Preparado com lirio, do liido. 
■ Grinio, Is, IvS, Etiâm, xro 5 v. ti-ans, 
(de crinis'). Cobrir, guarnecer de cabellos 5 
de folhas, ramos. Crinirifrondibus. Stat. 
Çobrír-se- de folhas. — oliva. Stat. Sêr : 
ornado : d'um ramo de oliveira (um ca- 
pacete). ■ ■ ■ ■■ , ■ 

GriniSj ís s s. ap. m. (de cernsre). 
1 ? est, Madeixa, trança -de cabellos. § Ca- 
bello,- cabelleira. Passi crines. Cjes Ca- 
bellos soltos ; desgrenhados, Crines ca- 
pere, Plaut. Apanhar os cabellos, dispom- 
os como fazem. as mulheres casadas^, é, 
casar-se. § Tig t Vibg. Claud. Brilho», 
lua,' rastoj traço de lua das estrellas. % 
Plik. Çabelleira luminosa dos cometas. 
§ .Crinis polyporum. .Plin. Braço dos po- 
iypos' ou polvos. — ramentorum, Plin. 
Aparas, lascas (que ss encaracolam com 
os cabellos).— mtium. Plel; S1o s ou cepa 
das -videiras. Jugum fit crijie, Plin. As 
videiras teem-se :em;pé, junctando mui- 
tas cepas. § Plin. Corda de crinas de ca- 
vallo. § Plin. Kaizes £das : arvores). § Grinis 
Veneris. Isid. Certa pedra preciosa. §* s 
f* ardi. Non. Prisc. 

^ í?) /CrlmsãíílB ou GrêaalsátfíSj a 3 ■ 
íxm., «4?'- palavra hybr.fde xov}viye satus). 
Sld. Nascido da fonte Hippocrena. 

CrimsSs, i, í.^-.ttí. (iCçEvicó?), teeig. 
Criniso, fio da Sicília, em qúe foi trans- 
formado o troiano Criniso, abordado á ■ 
Sicília, hoje Fiume de San- Bartolomeq ou 
Piume Treddo.^ . 

:; : CriBltiiSj ã 9 ■&m 3 part, y p.ãíi Crinio. . 
Que; tem muitos cabellos, encabellado 
Grinitahurba. Maiit. Roda de mancebos 
(assim- designados por deixarem cresce^ ;- 
o cabello); § Fig. Os evinitmn anguibus* 
Cie. Cabeça cujos cabellos -são eqbraa.; 
: Crinita stella, Suet.- Estrella cabélludabís : 
de cauda.— galeajubâ. _Ym&< Capacete co- 
meta ornado de uma crina. : §- Qúe tem nraí= : 
tas crinas ; feito de crina. Grintia coíla* 
STAT.Pescoço com espessa crina.— ar&K-s<- 


i? 


GRO 


GRO 


suía. PLTR. Crista espessa (do pavão). Oí- 
ililus textus. PLIN. Peneira de cabello. 

Crlnõn, l, s.ap.n. (xoívov). Pus. Açu- 
cena encarnada. 

Crinõvõl-firii, I, «. 1»'. r- Pi»- Cri- 
noYolo, cid. da Urnbria (Itália). 

Crlõbõllfirn, li, s. ap.n. (ajioêóliov). 
ÍNSCR. Saorifleio d'um carneiro, em honra 
ae Atys. 

Crlpã, és, s. aj>. /. Colum. Certa 
planta odorífera. 

GrlpllH, Ved. Cryphii. 
Crislmtis, ã. fim, adj. (-/jío-ih-o;). C. 
ATXR. Critico, decisivo (íe>'. meã.), 

Crlsís, Is, s.op./. (açíctç). Sen. Crise, 
mudança repentina d'iuns doença (para 
melhorou para peior). 

Crispãlis, S.ntLB,pari.pres. de Crispo. 
§ n. HIBE. Encrespado, annellado, fri- 
sado. § Ondeado, cheio de veias : enru- 
gado, áspero na superfície. Biíxura crispans. 
Flin. Buxo espinhoso. Crispanlia maris 
' (sguora. Heer. Superfície do mar encres- 
pada, i. é, carneirada no mar. Ifasus 
crispans. Pees. Nariz que se. enruga ao 
rir, i. é, nariz mofador. § Tremulo _ (o 
sruldo). Crispans crepitus. PLffi. Estalido 
(d'uui edifício). 

Crlspatils, ã, Uva, part. p. de Oispo. 
CASS. An-içado, enleado, arripiado, ouri- 
çado. § Clahd. Agitado, convulso. 

CrlspIoãKS, azrtís, part. prés. de 
Crispim. Gell. Que enruga, encrespa (o 
mar). 

*CrIspieãpillfis, 1, s. ap. m. Gloss. 
Oque tem .o cabeilo crespo, ou annellado 
naturalmente. 

CrispIUã, 33, s. pr. /■ âimin. de 
Crispa.- Inscr. Crispilla, sobrenome ro- 
mano. 

CrispinS, és, «. pr. /. Tao. Capitol. 
Crispina, nome de mulher. § Anton. 
Itiner. — cid. da_Pannonia. 

Crispínlllã, es, s. jw. /. dínií». de 
Crisptna. Tac. Crispinilla, matrona ro- 
mana do tempo de Kero. 

Crispínfis, I, s. pr. m. SIL. Crispino 
(T. Quincio • — ), collega de SIarciilo na 
■ ■■"■ segunda guerra Púnica. § HOR. — pliilo- 
sopho estóico do tempo de Augusto. § 
SES. tr. — (Ruío — ),' primeiro marido 
de. Poppea. § Jtív. — escravo egypcio, 
favoí-ito de Domiciano. 

Crlsplsulcãns, aníis, part. prés. de 
Crispisulco. Vet. Poet. ap. Cio. Que iaa 
um rego obliquo (epith. do raio). 

CrlsmtHdõ, lais, s. ap. /. (de cris- 
pas). Mobilidade, flexibilidade, destresa, 
, íumboram crispimdo. Arn. Movimentos 
flexíveis dó corpo. . 

Crispo, ãs, ãvi, atam, are, v. 
trans. e inlrans. (de crispus). Pus. An- 
nellar, encrespar, irisar. § Arripiar, erri- 
ear, ou riçar, enrugar, franzir. Apio cris- 
patur tellus. COLUM. A terra .fica cheia 
de aipo. Crispare aurum. Stat. Burilar 
oiro, abrir em oiro. — pelagus. T. ÍL. 
i Encrespar o mar. § Agitar, mover, balan- 
çar. Crispare hastiiia. VIRO.' Brandir ro- 
jOffs.'— jacíus. APUL. Atirar com força. 
; § Ved. Crispans. 

Orlsp-ulttB, ã, fim, adj. dimin. de 
Crispus. Sen. Bem frisado , adamado, 
pisa"-fiores,chexisbeu, galamos. ERONTO. 
Casquilho, peralta, garrido, secio, apri- 
morado, afíectado. 

1 Õrlspíls, ã, um, adj. Plaut. Puí'. 
Crespo, irisado, annellado.? Fig: Aprimo- 
rado, leito com artificio. Crispam oratio- 
nis. aginen. GEIA. Execução" aprimorada 
cfrmf discurso. § Ondeado,: raiado, cheio 
de veias. Slarmor unddtim crispum. Pltn. 

1 Mármore de veias ondeadas. Âbies crispa. 

Enn. Forro de abeto com veias (feitas ao 
' íogo). § Prompto,: rápido, ligeiro. Crispum. 

pecten. Juv. Plectro agi!.— latus. COPA. 
' ' : Corpo .flesivel. § Crispiõr, comp. PLÍN, — 
■ : isstmús; sup. CoijtfM. 

2 Crispus, I. £. i>n »>. Cie. Quiht. 


Crispo, prenome romano. § Mart. 
(Sallustio — )_, historiador latino. 

Crissã, £B, s. jjí'./. (Kçi<?<7c). PIJN. 
Crissa, cid. da Phocida, hoje reinas perto 
da aldeia de Chryso. 

CríssSãús, ã, tím, adj. (K=ito<«o;). 
Pijn. Crisseu, de Crissa. 

Oi-Issõ , ãs, ã-fi, atum, are, i>. 
inlrans. Lncrt. ap. Non. Jtj%'. (Defeminâ 
diciíur se subsultímin coitu movenli). 

Cristã, ás, i. ap./. Vaer. Crista, ci- 
meira, o alto. § Fig. Iili surgebant crista:. 
Juv. Elle apavonava-se, empertigava-se. 
Cristas tollere. Juv. (Anex.). Ensoberbe- 
cer-se, levantar a grimpa. § Tufo de fo- 
lhas, folhagem. § Liv. Crista, cimeira, 
pennacho d'um capacete. § Stt. Capacete, 
elmo. Crista galli. Plin. Crista de Gallo 
(planta). 

Cl-Istãtús, ã, fim, adj. (de crista). 
Marx. Que tem crista. Cristatus ales. Ov. 
O gallo. 5 Liv. Que tem uma crista por 
cimeira. § Virg. Que tem o capacete or- 
nada d'uma crista ou pennacho, 

Cristfilã, sè, s. ap: f. dimin. de 
Crista. Coltjm. Crista ou cimeira pequena. 

CrítS, ãrfilli, .i. ap. m. pha: (xçitaí, 
tradúc. do hebr. DicSTH', choftim). TERT. 
Juizes entre os Hebreus, 

CritênsI, õrfim, s.pr. m.plnr. Piin. 
Critensos, povo da Ethiopia. 

Critliõíogiã, &,s.ap.f. (koiSoXoyí»). 
Cod.Theod. Cargo do magistrado, que 
recebia o trigo em Alexandria. 

Crítíiõts, es, s.pr.f. (K Ç iO»r/i).ítEP. 

Crithote, cid. de Chersoneso da Thracia. 

Ci-HIãs, ã, s. pr. m. (Kçtxíci;). CIC. 

Cricias , um dos • trinta tyrannos de 

Athenas. § Plim. — nome d'um estatuário. 

1 Crltíoiis, â, tim, adj. (xji-«6;). 
Critico, decisivo (ter. med.). 

2 Crítíeus, I, s. ap. m. Cio. Hor. 
Critico, censor, juiz- de obras litterarias. 

Crítlõs, li, s. pr. m. PLIN. Cricio, es- 
tatuário grego', contemporâneo de Phi- 
días. 

CrítS, õn'Í3, s. pr. m. (Koí-«jv). Cie. 
Critão, discípulo de Sócrates. § llv.— 
nome d'outro personagem. . 

CritõbiilvJs, J., s.pr. m. CnriT. Critp- 
búlo, celebre medico do tempo de Ale- 
xandre Magno.' 

Critõgnãttís, 1, s. pr. m. Cíes. Cri- 
tognato, nome d'um Averno distinoto. 

Crltõlãfis, I, s. Pr. m. Cie. Critolau, 
general dos Acheus. 5 Cio. — philosopho 
celebre da eschola peripatetica. § Cio. — 
encarregado de W erres em Enna. 

OrStÕBlSdiã, £8, s. pr. /. (Kçreo[J.í|- 
Sía). Hyg. Critomedia, uma das Danai- 
das. 

Crítõnxfis, II, s.pr.m. Cio. Çritonio, 
um dos partidários de César. _ ... ■■ __- 

CrSãmetõpõn. Pus: ou CrSu Me- 

tÕpOB, S. pr. 71. (Kçlpuçi.5Tutíov). : PRISC. 

Criumétopo, promontório de Creta, hoje 
cabo Crio. § PIJU. — outro promontório 
na Chersonesa Taurica, hoje (?) Aja ou 
Kandjes Burum (a ponta negra). 

Ci-õMaiÕYi, I, s. pr. n. (ou Crobiao 
l-ns = X-{o>6iaXoí). T. 3?L. Crobialq, cid. 
da Páohlagonia. ; -.: : '-. 

Crõbyius, I, s. ap. m. (a ? »Su7,o S ). 
Tert. Disposição dos cabellos levantados 
por detraz e atados em feixe allongado no 
alto da cabeça. 

Ci-óbysl, õrtím, s. pr. m. píw. PIJN. 
Crobysos,povo da Sarmaoia:eurppea. 

Crõoaiã, õrfim, s. pr. n.plur. (K 3 6- 
,«/,«). Pijk. Crocála, ilha próxima á Ge- 
drosia (Arábia). . . . 

CrScalê, es, s. pr./:. (Kforáin)- Ov. 
Crocalá, filha do rio Ismenio. § CALP. — 
nome de pastora. v, 

Crbcãllãniís, I, s. pr. m. Ikscr. Cro- 
caliano,. sobrenome romano. >, ■ 

Cíõoãllis, ícVis, s. ap./. 1'iãl\. Certa 
pedra preciosa ignorada. 

CrõcãtIS, õms, s. ap./. (de croare). 
Fest. O crocitar ou grosnaf do corvo. 


CrScatfis, ã, fira, adj. (ds erocus). 
Fronto. Pian. Açafi*oado, da côr do aça- 
frão. 

Crôceus, ã, fiai, adj. (de crocus), 
Relativo ao açafrão, de açafrão. Crocei 
odores. YITR. Perfumes de açafrão, i. é,o 
açafrão. Croceus iincius. Pltn. BI olho de 
açafrão. § VIRO. PLIN. Da cor do açafrão, 
açafroado, amarello, doirado. Crocea chia- 
mys. Ov. Chiamide matizada a oiro. Qui 
nutriebanlur in croceis. Fiee. Que eram 
cobertos de estofos de oiro. Crocea? /ron- 
des. V. Fl. Hervas ern flor (?). 

Crocíãs, £§, s. ap. m. («gowíccí). PLn? ; 
Pedra preciosa ignorada. 

CrcoidlsmQa, !,'■*. ap. m. (y.oor.iSi<7- 
F.65). C. Amt. Acção de ajunctar os peda- 
cinhos de fio (symp toma de morto próxi- 
ma nos doentes). 

Crõoírtfim, 1, s. ap. n. scií. oleum. 
Pieop. Óleo de açafrão. 

CrSeinfls, s., fiin, adj, (xoó-xtvo;). 
Cels. Plin. De açafrão. § CAT. De côr de 
açafrão. 

CrõciS, is, Ivljituitx, Ire, v. inlrans. 
(do «çúÇco). PeAtjt. Apul. Crocitar, gras- 
nar o corvo. 

Crõols, icVís, s. ap. /. (-/ço-/iç). Piaií. 
Herva ignorada. 

(?) Orõolte, ãs. Svl, atuis, are,*. . 
inlrans. /req. de Crocio. PHIL03I.. O m. q, 
Crocio. . 

Crõcltfis, íiSj s: pr. m. (de crocire'), 
NON. Grasnido do corvo. '._'.'.. ■■■"/. 

Crõco, as, a-íi, asiím, aro, «. trans. 
(de croças). Isu>. Tingir de côr de .açafrão . 
ou de amareilo. * : *.'.' * 

CrSoõdes, is, s. ap. n. (xçokoiÍsç). 
Inscr. Espécie de coUyrio. ^ 

Crõoõdileã, éâ, s. ap./. (-/fozoísilécc). 
PLIN. Excremento de certa casta de la- 
garto, usado como medicamento, : 
.. Crõeodlliiiã, se, s, ap.'/. («boxoíei- 
lívo). Quist. Argumento capcioso, Bo- 
phistico.: _ V 
CrõcSdllíSii, 11, s.ap. m. («foxoítt- 


;D .,). Plis, Alcachofra brava ou cardo 
(planta). 

CrõcõãiloD. oppidmn, 1, a. pr. n, 
(Kooxo^síawv TCÓAtç, cidade dos crocodilos). 
PLDí. Crocodilopoie ou Ai-sinoe, cid. do 
Egypto superior. 5 PIIN. — cid. da Gali- 
lea (Palestina). . '._ 

CrScSdíIõpouísfj comos, s. pr. rn. 
Plin. Districto de Crocodilopoie, 110 
lígypto. . j 'j'*-' 

1 CrooodIIus (em Phedro Croeocíi- 
Ifis), I. -'.'■ «i- 1 . ■'>'•• (.^o-^ó^ií.oç). Ses. I J Lr\, 
Crocodilo (animal aiiiphibio). 

2 CrõcScnliis , 1, s.pr.m.~£im. Cro- 
codilo, montanha daCilieia; r 

CrScõaiil^mS; tífís, s. fiji. ». (noo>:5« 
HY^f-)- PI.ET.ISIB. Sedimento, lezes de aça- 
frão. ; '. ; 

CroeBs, 1, s. pr. m. Ov. Croco, man- 
cebo transformado ern açafrão. 

Crõcõtã, áâ, -s. ap./. scil. vestis. Apul, 
Vestido de côr de açafrão, usado pelas 
mulheres e pelos sacerdotes de Cybeles, 

CrScõ-iãríiís, ã, fim, adj. (de cro- 
cola). líelatívo ao vestido de cor de aça- 
frão. Çrocotarii In/eciorés, ; Plaut, ; Tintu- 
reiros que tingem de côr do a-vairuo. ^ 

J --^o d ^ .r t , - -- 

Muito niagrov descarnado.' Çrocoiua crus- 
cuia. 1'r.AiJT. Pernas delgadas, esguias. ; 
'..- CrõcsõííttUDi.ijí. ap. n. -FEáT. Pastel 
ou torta. de açafrão. • : '_ _ ,': 

Crocõttã ou Crocuía, as., a. «2?, ./- 
PLIN. Animal feroz da Ethiopia, espécie 
dehyeha:(?). : : . . 

CrBcotfilã, se, s. ap. ■■/. ãimzn. da 
Crocota. PLÁTJT. Vestido pequeno (de mu- 
lher) de côr de açafrão. \ 

Crõefim, I 5 s. cp. «■ Cels. biok. o 
m. q. Grocusl. . ' . ■ ' . .__■ 

1 Crõcfis, I 3 s. Bp. m. (xjoxos). vieg. 
Ov. Açafrão (herva). §Vma : . Cor de aça- 
frão. § Plin. Estames amarellos de algu- 
mas flores. § .Vinho de açafrão que era. 
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derramado pelo theatro, theatro, seena. 
Rectc crocum perambulais. HOR. Correr 
bem no theatro, apresentar-se bem em 
seena (uma peca representada pela pri- 
meira vez). § Plur. Croci. Ov. Crocos. 
Prop. § * Crocus,/. Apul. 

2 CrBcíís, I, s. pr. m. Sn>. Croco, 
nome de homem. 

Crõcúpíiãntía, õriim,s. ap. n.plur. 
<de «foxuodvroç). Ulp. líedezinhas para 
os cabeílos, ou veu de que usam as mu- 
lheres. 
Croeutã. Ved. Crocotta. 
Crõcylêã, õrúiri, s. pr. m. plur. 
Pll\\ Crocyiea, ilha do mar- T onio, perto 
de Ithaca. 

(?) Crõdunfim, I, s. pr. n. CiC Cro- 
duno, logar da Gallia Harbonense, perto 
de Tolosa, hoje Gourdan. 

Crossliís, ã, um, aãj. Capei,. Cresio, 
Se Creso. 

Crcsetís, s, s. pr. m. (KpcTcoç). Cie» 
Greso, rei da Lydia, famoso por suas im- 
mensas riquesas. ■ . 

Grõmnijõn. Ved. Oromyon. 
Grommyõnêsõs, 1, s. pr. f. (de 
jíçoij.p.ucv e vilãos, ilha das eebollas).PLlN. 
Crommyoneso, ilha próxima a Smyrna! 
Croimm?fl Acra, s. pr. /. (de xpop,- 
pyou. e extra, promontório das cebollas). 
Clc. Crommyu-Aera, promontório da ilha 
de Cypre. 

Crõsimã, S, s. pr. f. (KpS|n a e 
Kjií^v^). Mel. Cromna, eid. da Paphla- 
gonia.. 
•■ Cronayon, anis, j. jx-.m. (Kfojiuiív). 
Ov. Cromyao, aldeia do território de Co- 
rihtho. 

Orõnlã, õriJm, s. ap. n. plur. (zçí- 
vi«); Att. Mach. Festas (em Koma) em 
honra de Crono ou Saturno, chamada? 
também saturuaes. 

Crcnls, íáis,s.pr.f. (Kooviç). Iisson. 
Çrouide, sobrenome romano.^ 

Groníús, Ti, s. p7'. m: (Kpóvioç). plin. 
SSart". Cronio, nome de homem. 

CrOEÕS, I, S. pr. m. (Kfóvoç). MACR. 

Crono, o m. q. Sulurnus. § Sm. Saturno 
(planeta). ' 

CroõmlSj 13; í. <q>. /. Apot. Salva 
(planta). ' - ■ 

Crõ^tâlra, orara, s. ap. n.phir.(xpoiá.~ 
),i«). Petr. Plis. Pendentes das orelhas 
feitos de muitas pérolas. 

CrõtãUstrlã, S, s. ap. /. (^o-cõ..- 
uw.k). Piíop, /rangedora de crotalo. '§'■ 
SIR. Aquelia cuja voz imita a da cego- 
nha [epith. da cegonha). 

CrotàlmTi, !. í. a.», h. (xp6í«7.ov). Cie. 
Copa, Crotalo, 'espécie de castanhetas, 
mstrumento musico usado dos Egypcios- 

OlQía.iíis., S, j, p, m. Plin,. Crotaio 
no dejiruttio (Itália), hoje Corace. . 

CròtãpíiUS, !,s. ao. «n. . (* f ótomoí}, C. 
AtTR. Dôr de cabeça, hemicrania,' errxa- 
■ quecn. ■ : 

1 Crotõ ou Crotõzi, õn2s 3 s. ap. f. 
Eus. Manto do. Egypto. m. q. Ciei. 

2 Crcto ou Crõton, õnls, s. pr. m. 
(Kçotu-,). Oy. Crotão, fundador dê Cro- 
tona. 9 Cio. — nome d'outra pessoa. 

3 CrBto. Pus. CrõtõE. õnls, i. »r. 
/. (K f 6^v). StL. e ';. . 

CrStonã, a3, ?. pr./. jtjst. Crotona, 
eid. da Grécia SIagna (Itália) , famosa 
pela eschola de Pythagoras, hoje Croto- 
na, perto do golto de Tarento, na Cala- 
-bria. : 

Crotõnlas, ãtis, aãj. Peísc. Croto- 
niate, de Crotona. 

Crõtõníãtês, sê, s. pr. m. Cio. ilro- 

íoniata, habitante de Crotona. § Croronia- 

tCEj plur\ Cie. . . / ■ .- 

• ■'.CrStõáiênèês, íflm, -i. pr. nCptur^ 

Xxv. Jcst. Çrotoniensès, habitantes de 

■Crotona.- 

; Crõtõhlênsís, s, aãj, Sauv. Croto- 

alense, de Crotona. ; r 

; . Çrotõpíãdes, -síj s.pr.: m. páíioji. 
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(KfoTuittií^O-lBis. Crotopiada, rilho ou 
nepto de Crotopo. 

Ci-Stoptis, I, í. pr. m. (Koótuttoç). 
Stat, Crotopo, rei de Argos, -avõ de 
Lino. . 

Crõtõs, i, s. ap. m. (xoóto;). Colum. 
O Sagittario (signo celeste). § MART. 
Croto, nome de homem, 

Cruciãbllle, S, adj. (de cruciaré). 
Apul, Geix. Que atormenta, penoso, in- 
supportayel, cruel. Morscruciâbilis. AMM 
Morte violenta. 

* CriícíãMlítãs, ãtis, *. ap./. (de 
cruciabilis). Pladt. Tormento, pena, dôr, 
affiiccao. 

Grficiãbilíter, aãv. (de cruciabilis). 
Plaut. HntT. Com tormentos, dolorosa- 
mente, cruelmente. 

Criíciãbunafis, ã, fim, aãj. (de 
cruciaré). Cypr. Cheio de tormentos, que 
tortura, martyrisa. . 

"rSoiãmeis, ínís, s. ap. n. (de erti- 
ciárc?. Prud.^ Tormento, dôr, martyrio. 
_ Crtrjlamentiim, 1, s. ap. n, (de cru- 
ciaré). Cio. Tormento, dôr, soítrimento. 

Crfielãns, ãsitis, pari. prés. de Ok- 
cio. § Jntrans. FRONTO. Posto ' na cruz 
crucificado. § Plaut. Paciente', pade- 
cente, soffredor, arre-burrinho. 

CriieiarliSs, E, s. ap. m. (de cruz). 
Petr. o crucificado. § Apul. Glos. Isn>. 
Malvado , desavei-gonhado . desaforado , 
velhaco. § Sen. Algoz, carrasco. 

Cruclãtor, õris, s. ap. m. (de cru- 
ciaré). Alis. .0 que dá tratos aos réus, al- 
goz, carrasco. 

Cruoiãtõríús, ã, tma, adj. (de cru- 
ciator). Tert. lielatiyo ao tormento, á 
tortura, cruel, doloroso, aue corta ò cora- 
ção. 

1 Crticlãtús, a, um, pari. p. de 
Crucio. Lrv. Ov. Atormentado, torturado. 
§ Stat. .Manusiado, revolvido, folheado 
(um livro). ■ 

2 CruciãtiSs, Ss, s. ap. m. (de cru- 
ciaré). Clc. Tormento, tortura, supplicio, 
d8r, afBicção. Cura cruciam tuo. Pladt. 
Por infelicidade tua. AU in malaní cru- 
cialum. Plaut. Vàe-te enforcar, yae para 
o inferno. 

Crficifer, erl, s. ap. m. (de crux a 
ferre). Prtjd.O que leva a cruz (i. é, Je- 
SU-Christo). ' . . " ; .'■'■. 

Críleifigõ ou Criloi figo, is, Ixl, 
12-fim, Igerg, v. trans. Suet. i-iier. PBr 
na cruz, crucificar. § Fig. Crucifigere car- 
nem. Prosp. Jlortificar a carne. 

Gi-ticlflsiO, õnls, s. ap.f. (de cru- 
ciflgere) Crucifixão. § Fig. Crueifixio 
carnis. Phosp. Mm-tifteaçao da carne. ■ 

Cracifijtõr, orla", s. ap. m. (decru- 
cijigen). P. JS"oi. O que prega na cruz, o 
que crucifica. - 

Crfiblfixrís, ã, fim. parWp. da Crie 
cifigo. I>uw. Qtjint. ■.■■'. ■...'■■., ■ 

CriSoIo, ãs, ã"vl, ãtíám, ãre, v. 
trans. (ãecrux). Lact. Pregar na cruz. 
§ Atormentar, dar tratos, torturar. Cru- 
ciari ãolore corporis. Cio. Ser atormen- 
tado com dores, do corpo. Cruciaré se.. 
Ter. Atormentar-se, dar tratos a si mes- 
mo. Crucior -me noji lapidem habere. Ter, 
Estou enraivecido de não ter uma pedra. 
Ul miserce. matres cruciantur I : PLAUT. ' 
Como as pobres mães ss martyrisam l 
Crucians canthérius. PLAUT. Áus. Cavallo 
de andar duro, que cança o eayalleiro. 
§ Trabalhar, obrar, pôr em obra. V/ís 
cruçialur, Pliíí. O cobre 6 obrado.' Çrucio- 
ty,r terra, ; çmnibus :horis. PLEí, A terra è 
eonstaniemente importunada (sendo agri- 
cultada). ■ - : -"; 

ÇruçíSj gen. de Crux. ■ / : : r :' : :; 
Crucísãlíis, i, s. ap. m. (alteração de 
Chrysaliis). Plaut. Escravo que merece 
sêr posto na cruz. 

Crficiam, iij s. ap. n. LucTi,. Aspe- 
xesa, . tormento,' travo, amargor 1 (d'rrm 
vinho ruim). ; -. 

Crildãria vena, &,«• ap.^.Tax. 


Ia e mi 1 n e a P?ata<1Ue S ° ™ W tanocaneço 
OrudelS, b*>. nealr. de Oruãelis, to- 
mada adveroialte. Stat. Claud. Cruet 
mente. iu " 

Crudêlis, g, aãj. (de crudus) cia 
Sall. Duro, cruel, deshumano, bárbaro 
inexorável. Cruãelis tanto amovi Pso ? 
Insensível a tanto amor. - j» ealamitaí 
ahcujus. Cio. Encarniçado contra alguém. 
— senlentia. Sall. Voto cruel. — vila 
Viro. Vida de amarguras, infeliz g 
Crudêllõr, eomp. HOR. — isslmiís si» 
Sall. "' 

Cl-ãdêHtãs, ãtis s.ap.f. (de et-aíi-r- 
lis). Sall. Seu. Crueldade, duresa, dêa- 
humanídade, barbaridade. Aãhibere cru- 
delUatem ~m aliquem. Clc. Mostrar-s» 
cruel para com alguém. Exercere cruãeli- 
tatem in mortuo. Cie. Exercer a crueldade 
em um morto. §*Crudelitates,plur. Cisa, 
Ci-udelíter, aãv. (de crudelis). ciol 
Cruelmente, duramente ; desgraçada- 
mente. § Crudêllus, comp. Ov. — isstmè 
sup. C^ES. 

CrêdêseS, is, dul, dêscere, v. in- 
trans. (de cruãus). VlP.G. Just. Formar-se- 
mais cruel, mais deshumano, mais vio- 
lento, exasporar-se. Cruduit noxa. Stmm. 
O mal augmentou. Crudescil morbus.Ym.Ot. 
Aggrava-so a enfermidade. Crudescil sedi- 
tio. Tao. A sedição torna-se cada vez mais 
.ameaçadora. 

CrãMftas, ãtis, s. ap. f. (de cruãus). 
Cio. Cruesa, indigestão. Zn cruãitale. 
Ckls. 2J"a indisposição de estômago, s 
Cie. Pu», Coluh. Excesso de comer. § 
Ples. Qualquer coisa indigesta. Vitara 
oporletcruãitales. Cels. é mister evitar 
as indigestões. " 

Crudítãtlc, õliis, s. ap. f. (de crudi- 
tare). C. Ara. Cruesa do estomaeo, indi- 
gestão, dyspepsia, digestão trabalhosa. 

CrudltS, as, avl, ãttím, ãi-e. v. 
xntrans. (de cruãus). Digerir mal, fazer 
mal a. digestão, ter indisposições de estô- 
mago. Cruãitare aliquiã, ou dealiquâfe. 
TERT.Nao digerir alguma coisa. 

Gl-lldúin s aãv. Por effeito de má di- 
gestão. Crudiím ruetare. CELS. Ter azia. 

Crudiís, ã, fim, adj. (.contras, da 
cruidus, derlv. de cruor). !•> Sangrento, 
sanguento ; 2 o Cru, por coser, encruado ; 
mal digerido ; que digere mal ; que co- 
meu de mais; 3» Verde, que não está 
maduro ; tg. Que não esta formado, no- 
vel, novo," reoente ; prematuro ; verde, 
robusto, vigoroso ; 4» Que não está tra- 
balhado, que não foi obrado, bruto, ás- 
pero, tosco, escabroso ; 5 o Duro, cruel, 
deshumano, bárbaro ; desavergonhado, 
desaforado, descarado, grosseiro. § I o 
Grudum quoã sit cruenium: '.Ism. Cruãum 
significa sangrento, Cruáumvulnus. Plhí. 
J. Ferida que deita sangue. § 2° Cruciam 
cárnem mandére. ";■•'. Suetv Comer caras 
crua. Cruãus pavo. Juy. Pavão que não' 
foi digerido. Lectio ' non ' cruda. QrjTNT. 
Leitura bem digerida. Cruãa alvus. Cato. 
Estômago que digere mal. Quum crnãior 
■íienisset. Cio. Como viesse com o estômago 
enfartado ou carregado. 5 3 o Poma., 
cruda. Cie. Eruetãs verdes, ' Cruãus pal- 
mes. Luor. Eamo verde da vide. Cruãum ; . 
cimiri. Ism.: Vinho por coser, áspero. 
Cruãa puella. Mart. Rapariga que nio 
está ainda casadoura. Crudus amor. : 
Stat. Amor em começo. Cruda. virlus. ■ ; 
Stat. Coragem .novel. — aãhuc stúãia. 
Petr. Estudos ainda recentes. — funera. 
STAT. ' Morte prematura. — seiíectvs. 
Vera. Tao, Velhice vigorosa..? 4° Cruãum 
SGhzm. Colum, Terreno por arrotear, ou 
em pousio;— scamnum. Pliíí. Torrão 
(ter. agric.). — corium.Y akr. Couro por 
curtir. Cruãa locorum. Sil. Lugares as- 
neiros. Crudi numeri. Pers. Versos ineul- 
tosou por limar. § õ° Crudi Ceies. Qv. Os 
Getas cruéis. Cruda ■ tyrannis. Jrnr. Tyraá- 
niá : desliuiiiana. Cruãum frigus, Y. Fl^ ' 
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ITrl© rigoroso. Cruãi suãwes. STAT. Tra- 
balhos penosos. Seu mortalem cvuãum ! 
PLAUT. Oh! creatura sem vergonha I Pis- 
irinum cruãUsinmm, Setet. Moinho onde 
stí há uoçaes.'§ Crúdlõr, comp a Cie — Is- 
sSmús,.s«p. Suet. 

Cruenta, ÕrÚrn 9 5. 0?» re.pi!«7*. Car- 
aagern, matança. Gaudens Bellona cruen- 
íis. EOH. Bellona que folga com a carni- 
âcina. 

CrnentãtXS, õnís 5 j.ap./.(de.cr«CTi- 
?«/•;?). Tert. Aspersão feita com sangue. 

CrúêHíãtuEj â, um 3 jííwí. j?. de 
Cruento. Ov. Stat. Ensanguentado. 

Crtiênts, oí&j, Cruelmente, sangren- 
tamente. Aiwa cruenli;à$ exercere. Sen. 
Fazer a guerra com. maior crueldade. § 
Oruentfús, comp. Sen. — íssimê, .sup- 

OR03. 

.': Criíentêr, aãv. ápul. Cruelmente, 
. Crtlêatlf er. ara, êríím, adj. (de 
er-uenttts, e ferre). Tert. Cruel, sangui- 
nolento, /sangrento. 

Cruento, as, ãvf, atum, ãrS 3 ■*?. 
■irans, (de crumtus), Ensanguentar, ba- 
toh ar,' manchar.de sangue. Vigiles cruen- 
Zant* Exn. Assassinam as sentinellas. § 
< 4 <P í w'. ClC. Rasgar, dilacerar, ensanguen- 
tar. § -Sen, Tingir de encarnado. 
-,'<3riiêiitus 3 . ãj nm, . a-dí/.. (de cruor). 
hvcs,. Cia Sangrento, ensanguentado, 
> cjfí^chario . de sangue.- Cruenta victoria. 
-V -Jf^j-ÍJ, Vicsoria sanguinolenta, que custou^ 
• ínmto sangue,. 5 Cie. ■ Ov. Sanguinário," 
eederrtò de sangue, cruel, deshuinsno. 
[Cruenta ira, BoR. Ira terrível. § Virg-. Oe 
:■'... ; : sôr -de sangue, encarnado, vermelho. '§ 
V^iciado, corrupto. C&lum cruentum. Lues. 
:, ',&? ' psstilenciqso. ç Crúõntiõi", comp. Ckt.5. 
, -r— -.!;flsImus r .SMjií. Vell. . :. 

'Oruaiã, Ved. Critsma. 
.. Oriiiriênã., ou CriíxQina, íê, ,?. írp. 
./■ P t.a ttt, liaísa, sacco do caçador, ou de 
:.:'' castor, .sáquete. : §, Juv. Algibeira, balsa 
'■',.'. -ás; dinheiro, dinheiro contido na balsa, ■ 
■ 'CrtnaerS,"õrúm,. s. pr. m. plur. 
Hot. Imp, Çrumeros, cíd. da Paunonia 
' : '.:-. 'Inferior- . 

.:■ :í)OTmteittixm,s..pr.-m. '■plur.(K?wjai). 
'■'i-^xxs.. Crunos, "ctd, marítima da Mosia. 

:..-Cl"UBÕ3, Õn 5 s.pr. rti-plur. Pux. Cru- 
..':--'."%33 } promontório da Ásia/Menor, juncto 
- ao mar Negro. . "' 

.-' ■Crun.os» í ; s. ..pr„ s». Mel, .0 m. q. 

-Çruni, ' ' 

:■ CSrfíor, õris 3 - s. op. w. Cvpv»';). Cio. 

S4LL4 Sangue que corre;, sangue derra- 

; macio. Qvuqt canens, -SiL. Sangue místn- 

"-. ;.r?.íio as espuma, j-í»*?! encorei,. VKía. Es- 

p is a<~ * 1 T i n ,, i "f 

>" o*,«* - ti, fuía s HOR. òv: Matança, 
■■.■■ BQortar.à.ade,.carn.agem, carnificina. 

■'. ■ (?) **.GrãpeIIãrn, crum. ^. «;). in, 
:...píw', ■Cvo.liiYvn. çeLtica) ;TAG a Gladiadores 
; v'-;ç : 6]3í:Tí03''-de;,ferro', entre 03 -Gaulezcs. ' 
■■■■':'■. Oríipi;õr2s: ; : ícís, ; í. _pr. 7?;. Tag. 
.'....■'.■.'.Griíxjtoricej cheí gerniaiio, tributário dos 
;■"■ Eomands. '-.: ,'.: . 

'Oriirãlís, e 5 á^'. (de «•?«). petr. Vlt. 

■■,: Qúé serve para as pernas, que é de pôr 

.em redor ■das. pernas. 

: .\ OvTxi 7e"epíclãj fs 7 s.ap.rn. (âecnis,. 

■;.. .^rCrép^-é). rx.AUT. . O ; ; qu& trouxe "íerros 

■■;■.■; 'aos'- pés., ', .'■..■':■ 

: ; 'OfnrifrágmBi, Hj'S. ap. 71. (crus e 

frangere). Gloss. Prllox; Accâo de qne- 

■v/prar/as. pernas. ■.:■.'...-. .-...■■ , r . ; /-." : ./. .:■:.,■■ 

(?■) o O 1 t\ T y s.a% 7i V r sx\z 

■ ^ &;qriem : foram quebradas as pernas. ■ 

■ -.- v ' : '. Cxn3'Sl?-B r ê s flwi?. (de cr;«).:PETR.IÍe" 
■ : . : : : ;latiyo/ás;pérnatí, aa* psr^ia?*.. ".'■ 

; 1 GrílSj '■'.'. Srfej «- ap- n. Cie. Vieg. 
Perna., § Cie. F^ín. Fata, ■§ Coluu. Pá, 
tronco ' (d'uma arvoro), 

2 .-Gs ,, Í3.Sj: : l3TiSj í. j?r, m. Cic. ; Crure^ 
■Sobrenome Romano. 

■"^-'..Cirusã^::^',; £. ;_pr, ■/. (Kpo-joa). Plin. : 
.-Crnsa, ílim do golfo Cerâmico, na costa 
,---'.tt£'Oari& : :v.- -O;;' 


CRU ' 

CruscêlHo, õniSj s. pr. m. V. Mas. 
Crusçellião, sobrenome romano. 

Cruscillúsy I5 s. pr. m. Inscb. Crus- 
cillo, sobrenome romano, 

Cyuscurãnij í, s. ap. n. ãimin, de 
Crus. Plaut, Perna pequena, perninha,» § 
Mart. Pata pequena, patinha. 

Crusinãj ãtíSj s. ap, n ■(wooijqjiK). 
Mart. Crotalo, espécie de castanhetas. 

Crúsmâtlcusp áj, iím, adj. (xpou^ 
[ao,tixóç). Frag. ap. Censores. Relativo. 
á medida musical. 

1 Crusta, ^, ■ s. ap. f. (de *oúo;). 
Crusta, crosta, côdea, tudo que serve de 
envolver, cobrir ; lamina, folha, revesti- 
mento, camada por fora. Crusta luti. 
LtrcR. Camada de lodo. — soli. ULP» Ca- 
mada de terra vegetal, a superfície da 
terra. — piscimn. Pixn. Escama dos 
peixes. — locustai-um. ■ Pus. Casca ou 
couraça dos gafanhotos. — ' ovi. -Plin. 
Casca do ovo. Si crustee oceupent «aí. 
PtiN. Se o vaso tiver por dentro uma 
crusta. Concrescztrit crusta;. YtHG. Forma- 
se uma crusta de gelo (no rio). Crusta 
marmoris, 'Bua. Folheado, capa de már- 
more. — - parietum, PlíN. fímboço, re- 
boco dos paredes. Specularis lápis fínãitur 
in quàmlibet ténues crustas, Plen.'0 talco 
divide-so em laminas mui delgadas. § 
Fig. Sen. Superfície das coisas. § Crc. 
Baixo relevo aberto, a buril. § Copo, vaso. 
Crustee capaces. Juv. Copos fundos. §'.(?) 
Cod. Theod. Vestido de varias cores. 

2 Crusta, &3 ? s. p?\ m. Iíjsch. Crusta, 
nome de borrem. 

■ Crustãríá, ?ò y s. ap. f. (de crusta. T). 
Pest. rsiu. Taverna, ■ onde se dá o vinho 
em copos com baixos relevos. 

Grustãríus, ti, is. ap. m. (de crusta 
X). Plix. .ArtiSce que abre baixos relevos 
em vasos- 

Crustãtá, õríini, s. ap. n. plur. 
Plix. Crustáceos, animaes cobertos de 
concha dura, o flexívei. ' 

'Cr-ãstãtús,-. ã, ílnij pari. p. de 
Cr-úsio; Yarr. Lucií. Plix. Coberto d'uma 
"camada, rebocado, etuhoçado, revestido, 
embutido, incrustado. ' Crustatí parietes. 
I3ID. Paredes ■ revestidas de mármore. § 
APUij. Que forma uma côdea; uma crusta. 

CrustO; ãs, ãvi, ãtúm, ãrs 5 v. 
trans. (cie amsta). 1'jlí.w Sid. Cobrir, era- 
boçar, rebocar, pôr. camada, revestir^ for- 
rar por fura. , 

Crúsíosus, a T iídi, adj, (de crusta.'). 
Plin. Que tem uma côdea, uma crusta, § 
Orftsíõsiqr, comp. P1.1M, ' 

Cr"g.stiílã 3 ã^ s. ap. j. ãimin. de 
Crusta.' VíSS. Côdea ou crusta pequena, 
bustell a, camada ligeira. § íiíER. Bojo, 
-fugaça' ou torta. § Aríi. Corambano, ca- 
ramello pequeno. 

Grusi',ulã.rí~as í zí s s. ap. m. (de 
crustula)* ,Ssh, Pasteleiro^ confeiteiro, do- 
eeiro. '. 

CrfistiUãtús, ã, uai, aã), Spaut. 
Coberta d'nraa camada ligeira (?). - 

.GrustúXura, I, s, ap.' n. ãimin, de 
Crustum. Vaiuu Bolo, fugaça, pasteleria, 
doces, bolinhos, rebuçados, confeitos, go- 
losina.' .. 

Cxusixr&i, íj- §, ap. n. HoR, '-Viíig. 
E.ôlo, fugaça, pao. V 

Crusiúmêrí, õr"u.m, a., pr.r'm.- ,plw\ 
VIE.Í3-. O m. q. Crustumerium. ' 

.Grustiliaasrítiizs, ãj fíiaj., «#- Varr. 
Crustumeiino, de Cnistuii-c;.'-;^ '.-.;■ 
.:' ■Criõ.stiinieríúiiij u^ -s. pr. n.. Pux. 
Crustumerio, cid. aos Sabinos, próxima 
a Koma.' 

Cruetúiairâ, ãrum,:i. jpt. /. vfyv> 
PHOC. O raJ'"q..'6V.wsíwmíT/m (cidade)* 

Crustúminã tril3UÉ s s. pr. f. Cie. 
Tribn Crustumina. 

: Crustúxo-^ênsês, ífirn,; s. rs-\ \ r.%' 
plur. TsTxí. Omsmminénses, habitantes 
de Crustumino. 

Crusiúmlnij õrúm 3 s. pi'. m.plu?\ 
Ijy. Om. q. opreced. 
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CruBttUiuniim, .5, s.pr.n. Iiv.O.m. 

q. Critstíimerimn. '■-';■.■''-'•'■', 

Grusíúniínús, ã, ilia;, aíy, Lrv, o 
m. q= Grustumerinus. 

GruBtúmmm , n 3 í. ^7-, ra. Sil. O r& 
q. Crusiumeriurn. § Plin. Crustmnio, rio 
perto de Arimlnio, hoje Conca, que lie- 
sembocca no golfo de Veneza. 

Gru.Bttim.iuS3 ã, virn5 adj. Virg. Da 
Crustumio. 

CríiSj iícíSj í. «í>. /. Cie. Jtrv. Cruz, 
instrumento de supplicio, patíbulo, tudo 
que serve para torturar, suppliciar. Ire 
in crucem. Píitr. Sèr crucificado. Crucetn 
facere. FORT. Fazer o sigrial da cruz, ben- 
zer-se. § Çrux pêndula. Stat, Timão d'um 
carro. § Fig. Torrae-nto, pena, d3r, fla- 
gello, peste. Qttce te inala crux agitai 1 
Ter. Que diabo te agita ? Crucem in maio 
qumrere. Teu. Procurar um mai em outro 
mal. Sumuwm jus summa crux. CoLXJif- O 
rigor da justiça torna-se em crueldade. 
linmalam crucem. Pi,atjt. ou simpleste 
In malam crucem. Ter. Vae-te enforcar,, 
vac-tc para o inferno, que te leve -a 
ciiabo. Cruces ãoloris. A rn. Dores atrozes, 
agonias amietivas. Oruvcjejuniorum. ENN. 
Maceração dos jejuns. § s. m. arch. Gracch. 
ap. Fest. Enn. ap. 1ío:í. 

Gr^ãp ée, s.pr.f. (Kovtt). Mel. Crya,.-' 
cidade e promontório da Caria, ou da 
Lycia. 

Cr^eon insulas, s. pr. /. .plur. . 
(Kpuíwv Tí/ííi. plur.) -jíjcfoO. PLIK. Três 
ilhas do golfo Glauco, de fronte da cid. 
de Crya. 

Crynís, Xs, í. i??*- m.. Puk.; Cryrti3, 
rio da Bíthynia. 

Cr^os, l r s. pr. ra. (acc. Cryon). 
Ptix. Oryo, rio da louia, proiiaio ao 
Hyí:o.' 

C:rf"'.:"h]Q; Xorúj^i, s. m. plur. IIieiu 
SacernoLes da Mithra, que exerciam pra- 
ticas secretas nas cavernas. 

Crypta, ■#', s. a/;, /." (-/çu^-r,). Varr, 
Vite. Pkud. Galeria escura, subterrâneo, 
caverna, gruta, crypta. Crypta Neapoli- 
tana. Sen. A gruta do monte PausíHppo, 
perto de Nápoles. ''hoje Grotta di Kapoil- 
ou dei monte .PatísUippo, ria Terra di La- 
voro. - 

GryptãríuS} íx, s. ap.™, (de crypta}» 
íxscu. Guarda d'uma. crypta, 
. Or^pticus, a, um, .adj. (rAou-rz-z^ó^). 
?ír>. Encoberto, eícoridido, oceul to, ".sub- 
terrâneo. § Fig. YuiM. Que occultsi sen 
pensamento, dissimulado, secreto, taci- 
turno, calado. 

CryptõpÕrtícííS; us 3 s.- ap. m.. (pa- . 
L-u\ nybr. "de «wí« e porticus), Plix, 
Galeria escura, corredor escuro 3 pe-:ct)ui 
subterrâneo. 

Cryptos, 3, .t. ^r. /. Ptix. Crypto, as:~ . 
tigo nome da ilha de Oypre. 

Grys íãllinãj õr iim 3 - f « i>r« ».' piar. 
Jur. Vasos de crystai. ; 

.Crysíãllinúsj a, nm 5 &(?/..(-/ auff-cái».: 
Xivo,-). I*rJN. Crystallino, de: crystai, feito 
de crystai. § .fiV. Crystalliiia, ripa. Fort., 
Margem (de rio) gelada. 

GrysíãlliQJij il, s.ap. n, (vs^ctà-^ 
âiov).-Plln\ O ra. q. Pyllion. ' : - 

Crystãllúni, i ? í. «p. -n. Stat. e 

CrysíãllSs, í, í. ap./i (-/f.-.KrcttUoç). 
Pltx. Sen. Crystai, § /. n. Prop. MArt. 
Vaso, copo de crystai. § /» Aatkòl 
Gelo. '■•/■-.' 

,' CryxGSj : íj .j.-.jjr. ííí. Sil. Çrjxo, chefe 
Gauiez. 

CtêsIãSjé?^ í- P r - m. (KTv,.TÍaO. Pu>". ■ 
Ctesias, : historiador e; meçíico .grego. § 
Inscr. — nome de "homem. .■■.: "; 

Gt§$Xb%&cÚBy a y iíw. 5 aãj. V;itr, 
Gtesihiaco, de Ctesibio. 
■ Ctêsíbliís, jS, s. pr. 77i. Vits. Ctesi- : 
bio,;mathematico e construetor de ma-, 
chinas hydraulicas, de Alexandria. 

[í,o;). : Plin. Ctesidemo, pintor grego. - : 
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CíêsUoeliiís 3 Ij s. pr. m. (Kt^í- 
1qj.q0- Pun. Ctesílocho, pintor grego. 

1 £JfcêsSphõn 5 õntíSg s. pr. m. (XC^- 
siçSv). Cie. Ctealphonte, A heniense de- 
fendido por Demosthenes. § Cels. — 
iaome d'uin medico. § (?) — norue d'um 
.archi tecto. Ved. Cherslphron, 

2 Ctêsíphõn, õntls, s* pr. f. (Km- 
ffio.^-j). Plin. Cteaiphonte, cid, dos Par - 
■thos (Ásia), residência real, hoje Soliman 
Paclc (?), no pachaíiado de Bagdad. 

CtStícús, ã, um, aãj. (stij-híióO. 
Fomp. gr. Possessivo (ter. gramm.). 
' 1 Cubá,ffi, s.ap.f. Fest. Liteira, ca- 
-e^ilrinha (entre os. Sabinos). 

2 Cuba, ãe, s.pr.f. (âectibare). VAP.R. 
Cuba, divindade que cuidava das erean- 
-çae tio berço. 

Cnbãllum, Sj s. pr. «. Liv. Cuballo, 
Cid.dfiGaiacia. 

Cúbãns, ■ãntís,pa*'<. pw, de Cubo. 
Hoit. Deitado. § Hoti. Que está de cama, 
.doente. § Lticit. ÍIor. Isid. Que n&o esta 
a prumo, que pende para ura lado, que 
ameaça cair, desmoronar-se ; que vae era 
■declive, ladeireuto. § Ciiòantes pisces. Co- 
■,S,tjm. Peixes chatos, espalmados-' 

Cubãrifíj sync. por Cvbaveris. PROi\ 

Cubasse, sync. por Cubavisse, Quint. 

CúbãtiS, Õnís, í. cp. /. (de cubaré). 
-TAn.it. Cabs. Acção de estar deitado'; re- 
pouso na cama, o estar na cama. 

*Gúbãíõr, õrís, s. ap- m. (de cubaré). 

■ que descança, repousa, o que Be encosta. 
.Çubator dominial pecioris. P. Nol. O que 

Repousa nó seio do Senbor. 

Cubãtús, us, s. ap. m. Ved. Cubiíus2. 
G-abã.-vís-prct.pevf. (raro) de Cubo. 
Cubí, õrúm, s. pr. rn. plur. Pn». 
- Cubos parte dos Biturigos, habitantes do 
.wiiz, chamado hoje Berry (França). 

Cúbícúlãrís, e, aúj. <A& cubiculurri). 
Cie. Itetativo .ao íogar .onde se dorme. § 
Stjet. De quarto de dormir, ... 

1 CúbículãritiB, ã 3 um, aãj. (de 
, CM&icaZwm). Mart. De quarto de dormir. 

2 Cúbiculãríus, xi, s. ap, m. Cie. 
Escravo que otha peio quarto de dormir, 

-servente de quarto, camarista, moço da 
: vàaraar», ^ Decvrio' cubiculariorum. Suet. 

■ .Camareiro móv, 

Cubxcúlãtús, ã, upa 5 aãj. (de cubi- 
oulum). Sen. Disposto em quartos de 
-dormir. 

' CuMcúIuhi, 1, s. ap. n. (de cubaré). 
■■•■Cio. Plin. J- Câmara, quarto, alcova, 
aposento de dormir. Cubículo prmpobilus. 
.SÚET. A cubicião. Íkscu. Camareiro mtír, 
■camarista. § Suet. Camarote, logar alto 
e coberto, donde o imperador assistia aos 
espectáculos. § Vitr. Kusdlharia, nada de 
pedras. §;'Ikscb,. Gameiro, tunraio } cova, 
-sepultura; ; 

Cúbicas, a 3 iím', <w#. C™8tt<ó0. Vite. 
Relativo ao cubo,, cubico, quadrado por 
■todos .. os. lados> ,. : 

GublJ.9., % Sy-s. ap. ■ «. (de cubaré). Oia. 
, Leito, cama. % Cie. "VIB.G. Leito nupcial, § 
. Cxc. Fijiií. J V Quarto de dormir. Cubile 
.salutaiormm. Flik, Sala de; visitas. § 
■JPM7. Cubíle srtis. -I-Ior. Logar onde o sol 
se ppe, occidente.,§ Ninho, morada, pou- 
sada, covil, : .escòndrijo, latihulo, cova, 
' ■ rtoca doa animaes* ."Çubile. c^nur/i./N' ÁRJi. 
Canil, casados cries. —■' gallinarum. Cio* 
" -Gallinheiro, capoeira. — taipes. Yulq. Bu- 
raco da toupeira. ~ apiim, Pltjí. Cortiço 
das abelhas, .§ Fig. Domicilio, morada, 
pousada, aposento. Avaj-iíice ' cubilia. Cie. 
: A sede da : avaresa. § Titãí. Fieira, renque 
-âe pedras. Cubíle tignorwni. "Vxra.vi Agii- 
l&eíro (das vigas). .-..»" '■■.-•■. ■ 

CúbStãl, ãlís, s. ap. n. (de mbaré). 
Hor. Coxim, almofada (em que ee firma 
o cotovelo). ,■".■'■,''.":":■■"■'■■..■■.■■■ 

CúbitãTÍB, è' ; aãj. (de cubitur/i). Lrv. 

\ -S^xj. Que tem a altura à ; umcovado, : : 

Cubitiã, õnís, 5. op. /. (de cubaré). 

MJJG-, ílora. de deitar.. , ; ■ ■. \ -.■■':■ " ; " ■ 
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de deitado, Oíi apoiando-se no coto- 
velo (?). 

GubiSS, as, ãvi, atum, are, a. in- 
trans. freq. de Cm6<?. Cio. Coloti. Tac. 
Estar deitado, dormir. Aas. Dormir com, 
ter tracto carnal. 

CiibítSr, õrls, s. ap. m. (de cubaré). 
Colum. O que se deita. Cubitor bos. Co- 
lxjm. Boi manhoso, que anda sempre a 
deitar-se. 

(?) Giibltõríus, a, fim, aãj. Perten- 
cente á cama ou á mesa (roupa da cama, 
toalha da mesa). 

1 Cubítúm, supin. de Cubo. 

2 Cttbitum, 1, i. .ap. n. Pus. Coto- 
yelo. § LuciL. Covado. 

CúMturã, S, s. ap. f. Plaot. ap. 
Nok. Acção de se deitar, on o estar dei- 
tado. 

1 Ciíbltíis, I, s. ap. m. (de cubaré). 
CEts. Cana do braço, cubito (ter. anatom.). 
§ Plin. Cotovelo. Se reponsre in cubiium. 
Hor. Repo7ie?-e cubiium. Petr. Encostár-se 
ao cotovelo, í. é, pôr-se á mesa (para co- 
mer). Cubiium ponere apud aliquem. PETR. 
Encostar-se jmicto a alguém á mesa. Cu- 
bito v7-esso remunere. HoK. Ficar firme á 
mesa, nâo meixer comsigo. § Fig. Coto- 
velo, inflexão, curvadura, curvatura, en- 
eurvação, curvidade. Cubiius orm. I*UN. 
Cotovelo que a praia íaz. § Cie. Plix. 
Covado, medida de comprimento — 1 34 
pés = 6 palmos = 18 pollegadas == 24 
dedos == 441, 75 millimetros. 

•2 Cilbltiis, ns, s. ap. m. (de cubaré). 
PLrtí. Acção de estar deitado, de dormir. 
Cubitu surgeré. Cato. Levantar-se.§ Leito, 
de honra. 

CilbS, ãs, ul (ou ãvl, raro), ítum, 
ãre, v. intrans. (de «Outuj). Cic. Estar 
deitado, repousar, estar estirado. Molliter. 
ossa cubent. Ov. Descancem suas cinzas 
em paz, a terra lhe seja leve (forma de 
epitâphio) - § Estar na cama, estar a' dor- 
mir. Cubiium -ire. Cio. Ir-se deitar. Cu- 
baré sub divo. Cie. Deitar-se ao relente. § 
Platjt. Cat.' Dormir com uma mulher, 
ter commercio carnal. § Cie. HOE. Estar 
deitado á mesa (segundo o Uso dos Ro- 
manos). § Strírr. Estar de cama, estar 
doente. §'' Mart. Estar calmo (o mar), 
estar mar de ' leite. § Pender para um 
lado. Ved. Cubans. 

Cfibvílã, Si, s. ap. f. Aen. Espécie de 
bolo ou fogaça sagrada. 

CubtUtSl-Iiu, õrfim s s. pr. m. plur. 
Ikscr. Cubulterinos, o in. o. Compul- 
lerini. 

CObtÍB, I, s. ap. rn. <*úêo?). TlTR. Ca- 
bo, solido quadrado por todos ou lados. 

Cuccl, õrfirn, s. pr. sn. plur. Aston. 
Itiner. e Gnccltím, 31, 5. pr. n. Tab. 
Peot. Cucees, Cuccio, eiS. da Pannqnia 
Inferior, hoje Cerosilíá ou Curfirsa (?) 

**CueI, s.ap. M.rááec?.(palav. persa). 
Piíck. Casta de palmeira. 

Ouclõs , II, s.pr. m. EOK. Cnoio, fonte 
perto do g-oho Arábico. _ •* ^ 

(?) OtíefibB. as, avI, atiira, are, 
v. intrans. Philom. Gritar a coruja ou o 
mocho. 

CficiHia, sã, s. ap./. Hisr.Ibtd. m. 
oj. Cucullus. 

" (?) Cucullss, Cfieúlle ou Oiienlll, 
s. pr. Tab. Pkdt; ; Çld. da Uorica, hoje 
Euchel (?), aldeia no circulo de Sala^ 
bouTg. - 

CífiofillãtiSs, ã, Uva, aãj. Ism. Que 
iemcapello, capuz. . 

CSeQllIS, õrils, s. ap. m. (de cucul- 
lus). Cato. Lampr. m. q. Cucullus.- 

CueOllISnqúlrís, i, s.ap. m. âimirí. 
âeCucullus. Pest. ; 

■Ciieiillus,'i, s. ap. m. Jtry; Capa, 
capote, capuz. § 3IART. Invottorio <le 
papel, papelíco, cartucho de papel. 

CttoulS, Sb, ãvl, ãtrmi,:are, ».fe- 
Irans, (de ' cueulus). . TSíSMU.^. Cantar :o 
cucol _ 

•CfiottlÕB .e- Cãe-aliSs, • I. s» ap. :fn. 
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PojTo Cuco (ave). § Plâtjt. Amante, r;-a- : 
morado, gaian. § Plaut. Tolo, pateta, 
néscio;, asno, idiota. § Hok. Calaceiro, ma- 
draço, mandrião, preguiçoso (oque espera 
avinda do cuco, para podar a vinha). Ç 
Plin. O -m-q. Strychnos. . 

CÚDÚmà, ^ 5 s. ap. /. Peth. Caldei= 
rão, caldeira, tacho grande. § Mart. 33et 
nho particular (?), ou palhoça (?). . 

Cúcíímêllã, sê? -s. ap, f. ãimtn. ds 
preced. Dig. Cassarola. 

Cúcúmêr, erís, s. ap. m. Priscí, 
m. q. Cucumis. 

CúoiiBiex-ãriúmj S 3 5. cp. ?z. 'Xeiit. 
Hlieii. Logar plautadoãe pepinos, pepinal. 

Gúciíinís, is, e er£s f s, ap. m. Virg, 
Plin. Pepino (írueto). § Plin. Pepiíií; 
marinho (planta). Cucumis artguimis.VARi^ 
— silvestris. Plin. Pepino de S. Gregoriy 
(planta). 

Cucurb2tãj fô, s. ap. f. Plin\ Abó- 
bora, cabaça (frueto). § Fig. GucurbUm 
caput K Petr. Cabeça sem miolos, L é. 
sem juízo. §J0v. Sgrib. Ventosa (tar. 
cirurg.j. 

CiíeSrbítãrAU&s '.JS, s. ap. .m. (às 
eucurbita). .Hjsb. que cnLtiva abóbora»' 
ou cabaças. 

Gnctirbítãíío, õnls 3 j» ap./. (de c^- 
curbita). C. Auit. Appiicação de ventoSíiÀi. 

Cucurbiiêllã, ^ 5 5. «p. /. Ple-í-' v: 
Fl. O m. q. Gucurbiíula. 

CtlcurbítiníiSj ã ; âm 5 íhí?. (de cef- 
curbita). Cato; Que tem o feitio -d'ríináv 
aboboraou cabaça. 

CucurMtulã/éê, s. ap. /» âípiin, -ã® 
Qucurbiia. Cels. Ventosa pequena. 

GucurbítuIãriSj i's 5 s. '. ap. / Ikííj, 
Iva moscada (planta). 

Cucuríoj. ou -CucOrríSj.- is^ S"C| ? 
ítvím 5 '.ire, ■«. íníra?is. Philoíí. Qasití?."- c 
gálio. ■ 

Gacúrrãj preí. jper/. de Curro, . 
'.^Clícurru,' interj. (?) Apiun.- ap 
Chae. (Ignora-se a significação ,d'esta p:i-" ; 
lavra). 

CâcuS) ij 5. «p. ?k. Isid. O m. q« Cu- 
culus. 

Cucixsênus, ã 5 umj a<7. Cabs. C.i- 
cuseuo, de Cucuso. 

GueusúSj I, j. pr. /. Cass. Cucubo, 
cid. da Cappadocia (Ásia .Menor).;. . 

Çúcfctíúm, Slj s,. ap. n. TrHB. iSspc- ■ 
cie de capuz. __: _ - 

1 Gudo, Is, <ix (o-u cusi, Chab. 
Diom.), súmj dS.rS, «; írans, ijicb. 
Plin. Pater, malhar. § Trabalhar, obrar 
com o m.arfceUo, forjar. Oitdere osra. Hoii^ 
Fazer estatuas de bronze..:.—- argenium. : 
Taií. Bater, cunhar moeda. : Eoic in me 
cudeiur, faba. , Ter. (Anes.) , . Sobre mim 
recairá isto s en carregarei com as "cousa-- 
quencias disto. § Fig- Plaut. .Forjar, fa- 
bricar, mach.in.a17: tecer, urdir* § Alias.., 
Cass. Fazer, compor, escrever.': 

' 2. Cuâ€, õniSj s. «p. m. Octúê^y), Biu . 
Capacete, casqueie de couro. :;_ .;> _ ■■•■■ 

Csidím, ij s, p?\ k. j\1el. Ccãe, lo». 
gai* da índia, aquém do Ganges. 

Ouferíôií, H 5 "j. «p.- jj.veeí. Fíúsg do 
sangue pelo nariz (doença dòs eavalle.ã).; . 

Cm, e Oíii; dní. de Qkí e Quis. 

^CmeilimoOij ' ?«». arclu por Cír;^^ 
cujusmodi. Cia. PRisc. X>e qualcmov isòdo - 
gue.^:' ^'..■- .':*■; ■.''■■/ 

" G"idctili 3 -s.pr, n. Axjq. Cid. ãs x-ítijiíí- 
dla, boje Jimmilah. 

*C.tiSmõtíí, ffe». G?*cA. por CujicspioàL 
QSBijs,, Daquells:modo:que.. 

C-õjãSj ãtíSj "«4?- w./. Cie. De qut 
terra, paia, região ?Cujate$ estis? : J?Làim 
B'onde sois ? Cujaiis esset. ATP. Ba qnc 
ten-aera-elle. ■■; 

,• *GUJãtâSj is 3 fírcJi. Ved. o pre&ea* . '. . 
■ 1 Oujus, gcn. de Qmí e Qwís. 

2 cíIjúSj a, liraj a^VVEacf. Be quean 
(é)"'; aquém (pertenç j ?"Cmjoí ? 
■piAtnr, Be- quem é aqneiianmlhG?;.?- ,Bf 
que, de qtiem, cujo Ji iâinleri é 
Este a quem isio ■' diria respeito,- 
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(?) GSjusceuaÔdx. Cia e 
CujúscnXíiquèxnÕÕI, SAI£, De qual- 
quer modo que, de qualquer sorte que 

íôr , de qualquer espécie que. 

CiliusdãmzaScil. GiC- Be alguma 
maneira, de algum modo. 
. OiijusmQiii. Plaut. Prud. Be que' 
espécie, de que sorte. 

CtyúsmõíHeítiiQquQ,, Cie. Be qual- 
quer sorte que for. 

Cujusiiãia,-. anãm, mrmãro., aãj. 
. pj-onom. PlAut. Be que, de quem pois. 

Q-õjâsa tiemõdl. Luce. Be todas as 
a-iries, de qualquer espécie, ou maneira 
ííiíC íôr. 

Cújnsvís^ cnjãvíSj cíijusnvISj aí?;. 
pranom. Apul. Be quem quer que seja. 

Culãro. õnSs, s. pr. /. Cie. Cularao, 
ela. dos Ailobrogos (Gania), ó m.q. Éíro- 
tionòpolis, hoje Grenoble. - 

Culãrõnênsis, ê, «4?» Ihscr. ■ Cula- 
rsmmse, de Guiarão. 

OÕlbltlÕ, ÕZiiS, S. pr.f. GLOSS. ge.~ 
LAT, Estranguria (ter. meã.). 

Gulcitã s ês 5 s. ap. /. (de calcaré). Cie. 
Sen. Colchão ; cabeceira, travesseiro. Cul- 
■eilam glaãium facere. Peaut. Beitar-se 
sobre a espada, i. e* s matar-se.:-§ Flaut. 
Pedaço, de paano de lan, para tapar ou 
limpar os olhos. 

CtUcItãrxus, 3i s s.ap. m. (dQCulczta). 
Biom. Fabricante, ou ariercador de col- 
chões, colchoeiro. 

Cúlcítellãj ãs, 5. ap./. Peaut. e - 

Culcitulãj S3, s. ap. ■/. dimin. _de 
Calcita. Bucr£. Colchão pequeno, colchao- 
Elulaõ"..; ;■■ _■■■'.- 

Culcítosilsj ã s ilBi, aãj. (de calcita). 
. 5>íom. Que tem colchões,- fornecido de 
©olchões. 

(?) Culc&rã. Ved. Cul.cUa. 

CuISaris ou OulISarSs, © ? «í^i- (âe 
•KtZcws). Cato. Be Odre. 

. .Çuleãríus, ■ iij *. pr. w,. (de çuleus). 
■jbieeit.' Fabricante ou mercador de odres. 

Cfdêo. Yed. OZteo. 

Cul@£íxn, .-lj '5- «p. n. Vare. e 

Ordens ou GnllgnS; í, j?. ap. m. (do 
3-Oii. .-KoiiXeóç = 'xoXeóç). Çic. Sacco de 
couro, odre. § Cie. Sacco de couro em que 

■ cosiam os parricidas. Guleum mereri. 

■ Sijet. Ser 'parricida (merecer ser mettido 
a'um sacco de couro). § Kep. Odre mui 
grande. § Vare. Medida de capacidade 
para: líquidos == .30 :ainphoras = --5.18» 4 
1-tros,- ;■ - : - : - 

OiziêX; í€-^s ? ..a '«#.. m. (e ■.'/.: arch.), 

?'iíí,g. Mosquito. Qiilex roiunãus, Spaet. 

l*ez*soYejo<?). ■§ ia^.. Qvlex cana. Plaut.: 

! Telho, namorado. § ,.Plin. Certa . planta 

. ignoíada.'--;- 

:'*:.Ç"an 3 preí; pfir/Vde Çfe^ío á£S^.G-LOS. 

.' OuneãriSj e 3 odj. (de caiar)* Schol. 
, éiTinv Eelatívo aos ■mosquitos. .. 
'■■ ■ . .Cvtlliv^HuG» , 3! 3 ■ i-' aj).;m.,.ãpnin. de 

■ , vi;i!ff;r,§ v i^í'. BÍosi. Leviano, versátil. . 

Cálices, povo da ' Vcneeia (Itália), ;■':■■ 
: ;OâJLXciíí1ãs r : ^ '&• ap. m. dimin.; ú& Ca- 
U&. Glqs. : Cte, Mosquito pequeno, mos- 
. íisitiiiho. ■'■. 

-CiSlígiiS} ^ 5 5. ap. /. (xoIítv^). Cato. 
Copo pequeno, copinho, cálice. - ■ 
■^iHinãj ■áê 5 ' : ".-í. ap t -f. Cie, • Cosinha. ■ | 
;.H!ok. : Jtrv. ;.Mesa, íornecimènto' de .des- 
pensa .para à mesa. § INSCR, Cpsinha 
à'am templo. § Çulincs, pluv. Fest. Logai 1 
onde eram queimadas as aguarias íiiiie- 
'' . rarias. -:,: . .";. -■■.; 

: i : ciíiíiiãr±ns 5 '■ay.'iím í ..ísái.:;'íde ck.- 
-:m«). JTEÇNax). Relativo á cosinha, de eo- 
;;siyKa.'.':j^;-..: ; .:' : 

:■ 2,.G"Qlmar3ÍíÍ£ ir H 3 s.-.op. ;ík-:.- Soeie. 
: Co^^eiroy. areado ou . servente;dQ : cosi- 

: OfiljtÕlãj ® s .& Gj3_. /. Fest. Casca, de 
m-í, veidc 

: i 'i , '' - 
Cull&arius, Yed. Culee.rm-s. 


Gílllgua. Yed. Culeus. 

Cullêo, õhís 5 5. ^r. tb. Cíc. CuIleSo, 
nome de homem. 

CulleõlúS; Zj 5. pr. m. Cie. Culleolo, 
sobrenome 'romano. 

C'ãllU 5 j.j?í\ W. (Ko.úl?.ou). -PLSN. O m. 
q, Chullu. 

Culrnen, íníSj '.a, ap. n. Parte mais 
alta de alguma coisa, cume, alto, cimo, 
summidade. Culmina Alpium. C2ES. Al- 
turas dos Alpes. Culmcn ceais. Brv. Cu- 
mieira d'um templo. — hominis. Lrv. A 
cabeça do homem. —fabm. Qv. A haste 
da fava. § Fig. Summum culmen fortuna;. 
IjTV. O maior grau de ventura, auge da 
felicidade. § Sen. Y. Fl. Edifício;, templo. 

Culsalníã olea, ^ s. ap.f. Çolum. 
Certa casta de oliveira. 

*GãlinisiSj ãs, ãvl; ãtuaxij ãrê 5 v. 
trans. Capel. Elevar ao mais alto grau, 
pôr no auge. 

CuImõsiiSj ã 5 Hm? adj. Que sae da 
terra como espiga. Culmosi fratres. Sm. 
Guerreiros nascidos dos deates do dragão 
morto por Cadino. 

Culinus, $j s: ap, m. Cie Pus- Haste, 
canna,pé, talo, mormente dos cereaes. § 
Virg. Telhado, tecto de colmo. 

Culpa, râ, s. ap. f. Culpa, falta, de- 
licto, erro commetticlo por inadvertência. 
ou por .imprudência. Ottlpce damnare. 
Cie. Accusar Culpam contrahere, com- 
miitere* CiC, — commerere, in se admit- 
tei-e. Ter. Commetter uma falta. 
Culpa aliffuem liberar e, ex ,: culpa exi- 
Tnere. Cio. Justificar ? desculpar, exemplar 
alguém da culpa. § HOK. Vicio, defeito, 
crime. § Virg. Tac. Belicto contra o pu- 
dor. § Virg. Mal, damno, prejuízo. § 
Vite. Bef eito, falha, imperfeição. § Pat?x,. 
jct. Negligencia, descuido, damno can- 
sado por negligencia. § Áus. Falta, des- 
cuido, negligencia d'um escriptbí. Prop..' 
Auetor d'um erro, falta, delicto. ■■■ 

Culpãbziis s e.adj. (de culpa'). APUL. 
Teet. Quenierece reprehensão, digno de 
esprobração,: culpável. Qulpábilis opinio^ 
Arn. Opinião falsa, errónea. § * Eksod. 
Culpável, delinquente, peccador. § Cul- 
pãbíliòr, comp. Teét. 
- Culpãbílíter 5 adv. (de , cuZpahilzs).. 
Symm. ; Culpável mente, d&mqdo culpável, 
censurável. § GulpabTIíús, comp. P. KOL. 

Gulpãndús 3 a 3 íirxij paH. fut.p. de 
Culpo. V. FL. Biguo de sêr reprehendido, 
censurável. 

'■.CCLlpãtXG, õnXs, s. ap./.iúG cuípare). 
Gell. Açcusaçao, repreliensao, censux - a, 
esprobraçâo. ."'.V .'■:. 

Culpãt5r s - õrls, s. ap.tn. (de culparé). 
Bapt..- Bvisb. ; vAccusador ,:. censor^ repre- 
iiensor: "' ; ;';; 

■■' Cíilpãtiíé; a, um. 3 pari. p. 'de. Culpai 
Yieg. : : Censurado,' reprehendido. Gulpa- 
'■tum. vintíYã. SíACR. Vinho estragado, der- : 
rançado. ' § : Censurável, reprehensivel. 
Qiçlpatius est. (seguido úe[injin.). Gell. É 
mais censurável... § Cúlpãtlõr . comp, 
Gele.- ; : ■ .'■-,■; . . . '" ^ " 

fi-eg. de Culpo. PlatJt. : • _■ 
■'■'. Oulp8 3 ãSg.ãvX;, ãtuni, are, v- trans. 
(de culpa). Yaeíi, SniKT. Eepreliender, 
censurar, criticar,; dizer mal Se. Culpa/ri 
ob 7-em aliguam, ou íw. re-aUquâ. Sget- 
•Sêr. censurado de alguma : coisa. § Mg*. 
Beitar a culpa a alguma coisa. Cidpáre 
cceli intemperiem. GoLTna. Tornar a culpa. 
ao rigor das .estações;- .Culpantitr calami, 
HOR. Queisam-se das penas, lançam a 
culpa ás penas. ■'-'■'.'.■■ 

Gultã 5 Õr&mj s. ap. n. plur, Virg. 
Piaií. : Campos cultivados :, lavouras; • 
searas./' 

■," Cnltêjàdv. Qõtnt. Com cuidado, com 
:esm.erb, :: cqm' primor., elegância. § Cultlús, 
comp. Just.-.-' "-.t . 

GultêllãtSs.j.-ã, ílm. 5 aãj. -Plin. 
. Feito . a.moaaãe cutelio- que tem. fio, cor- 
tante. 


GúIteIIo í as, avi s ãtilm, áro 5 v 
trans, Puí,\ Fazer aperfeiçoar com o cu- 
telio ou faca. § Fkostin*. Nivelar, apla- 
nar com a relha. 

Cultêllul&S; % 3 s. ap. m. dimin* 
de Cultellus. Solist. Cutelio pequeninOj 
faquinha, navaíhinha. 

Cultellus, i, í. ap. m. dimin. de C?(Z- 
ter. Vare. Hor. Faca pequena, cutelio 
pequeno, faquinha, navaíhinha. Cultellus 
tonsorius. V.' Max. Navalha de barba.' 
§ Vitr. Estaca (de pau). 

Cultêr 5 trlj ■ . í. ' ffp. m. Px.in t . 
Bente, seg5,o do arado. § Colttm. 
Podadeira, podão de vinhateiro. § vabr, 
ap. Non". Lxv. Suet. Faca de cosinha, de 
carniceiro, de m ai to ou de caça. Emere 
bovem ad cullrum. VAtiR. Comprar um 
boi para matar. Locare se ad cullrum. 
Sen. Contractar-se para gladiador (de 
luctar.com feras). § Fig. Me sub cultro 
linquit. Hor. D.eixa-me debaixo da faca, 
i. é, em apertos, em transes. In cuU?-o,ovl 
in cultrum eollocare, VlTR. Pôr em linha 
perpendicular, eollocar ã prumo. 

GultiGíãlã, si, í. ap. f. Fest. Varinha 
de pau usada nos sacrifícios. 

CultiOjõnlSj s. ap. f. (de coteré). Cie. 
JÍon. Acção de cultivar, cultura, amanho. 
Yed. Jígriculiio. § àen. Adoração, vene- 
ração-, culto. 

Cultor', ■ ÕriSj s. ap. m. (de célere). O 
que cultiva, amanha, o que cuida de, 
cultivador, agricultor. Cultor- agrorum. 
Lrv. Lavrador-^^ vitis. Cie. Vinhateiro. 
— almorwm. Goltjm. Creador de abelhas. 
§■ Sael. .Virg. Liy« Camponez, lavrador, o 
que trabalha nos campos. § SALL. VXRG. / 
Habitante, morador. Cultor cceli. Habi- 
tante' ao ceu. — insulai. Lxv. Um insular. 
§ Fig. O que cultiva, o que segue, acom- 
panha. Cultor bonarum. Lrv. Befensor,' 
fautor das pessSas de bem, — — imperii 
Romani. Uv. Partidário de Eoma. — ju- 
venum. Pbes. lustruidor damocidade. — 
.MiTiervcs. Mart. Estudante. — veritatis. 
CíC. Amigo da verdade. Quifuerat cultor. 
Ov. O que tinha sido cortejador. § Liv. 
que honra, respeita, acata. Cultor ãeorum,, 
ou simpieste Cultor, ViRG; Adorador dos 
deuses. Suet. Sacerdote. § Insce. Mem- 
bro ou irmão d'uma confraria religiosa." 
,§.* Cultores, plur. Ennod..'' ' 
"^Galti*ãi*Xús, XIj-5. ap. m. : .(de culter). 
Suet. O que inata as rezes nos sacrifícios,: 
aividante do sacrificador. § Ikscs. Cutil- 
leiro. 

Cvlltrãtils= ãj-ibn, adj. (de culíer). 
Plin.. Feito a' modo de cutelio, ,que tem 
fiq ; deçqr-te, cortante. 
■■-.- Gtlltri% 3 :. icÍSç s, ap. f. (de cteíior'}, 
CiC.A que cultiva. § VirG-Pees... A que 
habita, mora. § Ov. Stat, A que honra, 
venera,. adora (os deuses).- 
' CuItUrãj Ki S s. ap.f. (de colere). Cio. 
Cultura, amanho. .Cultura agri, Vaee» 
Cultura : d'um campò.. : ;,§, : Varr.. ...Qítint, 
AgrieiUtura, lavoura. ■-■§'■■■■ Culturas, plur. 
Coltjm.' Os diversos ramos da economia 
,rural. § Fig. Cultura,^ instruçcácv Cor/imo- 
ãare aurem culturas, I-IoE. Prestar atten- 
çâoás lições do .mestre. ■§• Hor,. Acção de" 
cortejar^ de fazer a corte .& alguém. § í7wí- 
íura;plur. JfiNNOD.; : 

'''■■.■l,OtUtViS 5; .'aj irm 3 pari. p. de GsZo. 
Cultivado - -::amauhaâb i tractado. OuMi 
àgi$. HOR; : Campos : "amaunados.' CMltiora ■.■■ 
loca. Curt, Bogares melhor cultivados. § 
■■ jPí^v Esmerado , aprimorado,,- elegante. 
Culiissimus "; sermone. A.: Vier. Muito es- 
merado nã linguagem, § .0ubt. Suet. Ves- 
tido, ornado, enfeitado, aceiado. § Brv. 
Honrado, venerado, acatado, respeitado. 
.'.; 2- Gultus, hs 5 i. ap, «i.; (de colere), 
I o Cultura, lavoura, amauhOj cultivo, 
trabalho do agricultor ; cuidado material; 
2 o Fig. :Ciiltra-a, íustrucçáo, eduçaçàbV.j 
3 o Culto -dos '■' deuses ; testimunho , : : mos- 
trás de- respeito, -acatamento, honras^ 
respeitos ; -4<? : Modo de. viver, .género ds 
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sida, fie civilisação ; usos, costumes , 
kahitos; vida voluptuosa; 5 o Apparato, 
ornara en tacão, decoração, aceío, enfeite, 
trajo; ornamento (oratório). § I o - Cultus ; 
agrorum, Lrv. Amanho da terra. — agri- ■ 
coice. Cia. O trabalho do agricultor. — 
eorporis. Cie. Os cuidados do corpo. § 2 o 
Cultus' malus. Cie. Má educação. Quid 
iam dignam cultu ? Quint.' Que coisa t&o 
.Signa dos nossos cuidados ? § 3° Eruâire 
aã culinm ãeorum. Cie. Ensinar a honrar 
os deuses. Deumjustis cultibus honovan-. 
LACr. Honrar a Deus com o culto que lhe 
é devido. De cultu suí responâit... Tac. a. 
respeít/.- das honras que lhe tinham feito, 
rcspOD.iím... § 4 o Cultus domeslicvs. iíEP. 
As necessidades domesticas. Mhil de quo- 
tiãia?- cultu mutavit. Cio. Nada mudou 
em r--.:a maneira ordinária de viver. Agere 
estafem régio cultu. Sàll. Viver como um 
re 7 . Absunt a cultu provindes.- Cíes. Estão 
longe (os Belgas), da civilisação romana. 
CuZtus agrestts. Uv. Costumes rudes , 
grosseiros, selvagens. Lubido ganees ceie- 
rique cuícas. Sall.O gosto da mesa, e de 
outros prazeres» Cultus ac desídia impera- 
toris.JjTv. Ávida licenciosa e a preguiça do 
general. § 5 o Cultus triumphi: Vell. O 
apparato do triumpho. Convivia ícelo 
cultu. V- ITl» Festins abundantes e es- 
plendidos Cultus regius. Vell. 3SFei\ 
Trajo real. — pasloralis. Yell. Trajo de 
pastor. — muliebris. Plix. Adornos das 
mulheres. Induta máximos cultus. Flor, 
Enfeitada (Cleópatra) com todas as galas. 
' Albores cultu' vir ides. PUS. As arvores 
enfeitadas de verdura. Cultus militar is. 
Liy. Garbo militar. Effusior in verbis 
cultus. QuiKT. Affectação no estylo, es- 
tylo "brincado com excesso. 

C-alUcItãiiffi; ãrum, s: #>*. /. í>^r. 
Anton.. Itiner. ■■' Culucitanas, porto da 
jSurnidia (Africa). 

OmmifiSj I, j. «p. m. Aciío. Vaso, 
púcaro de barro, usado pelos sacerdotes e 
'■pelas Vestaes nas ceremonias religiosas. 
§ ÍIok. Copo. 

Culus.ij s.ap.m. (v.ap.oz). Cat. Ano, 
trasc-c/o, sessò., pousadeiró, cií. 

■i Çum 5 prep\ de a&Z. I o Com, cm 
companhia de ; aó mesmo tempo que ; e 3 
assim: como; 2 o Com ajuda de, com airxi-" 
lio ou ."soccorro.de ; 3 o — eo ttt ou quòã. 
Sob a coudição que, com a condição dé ; 
— eo quòã. Alem de ' quej de mais mie; 
4 o Com o lucro, com a vantagem, como 
interesse de ; 5°. Por .meio de, epm (indi- 
cando instrumente); G° For, com (indi- 
cando consequência ou concomitância 
d'uma acção ; 7° Com (no sentido deter. 
levar, conter em. si); . 8 o Com, contra : 8° 
Phrasesdiversas, § I o Vagdri cum liberis, 
Cio; Vagar com os filhos, líabiiare cum 
Bolbo.:. ÇiC. : Morar com Bolbo. Cum eo 
mihisuni omnià, Cie. Intendo-me muito 
bom com ellc, Deliberarecum aliq2io.Qic. 
Deliberar coni alguém. Op'us esl lume cum 
ipsâ-loqzn,..'I!m.:Íl preciso que elle íalie 
: comine eUa : mesma. Quiòuscum essem li- 
■■■:■ benter* Cie. Aquelles eonxquem eu esta- 
ria'- de bom :. grado. Cum quibus pacem 
kãbeamiis, Lrv, -Âquelles com quem tiver- 
sãos paz. Cum. ortu sólis, $>Ali>< Ao nascer 
;[ do sol. Exiit cum nunúo. Çje$. : S&íu. como 
emissário. : Cum hu : Romani rcãit. Liv. 
Entra em Roma quando estes. Dux cum 
aliquot principibus capiuníur. Liv, É;aprir: 
sionaclq" o' generai com alguns: prineipaes 
cidadãos. ■":■'■ Neg(if7'etis-.-hoc niihi %cupi dts. 
" : IíY. : Yob me recnsàrieisâstp, bern.; qomó 
os deuses. §2" Cum divis volentibus.à-vvo. 
Cumdisbenèjuvantibm.Jjy.Cumsupsj-is. 
■■:- CLA.tTD.;Com ó auxilio ;, dos .deuses. §'3° 
Cum eo ul tzães essei communis. .Iav, 
Com a .; condição de que o templo seria 
commum. Cum eo ne. ãubites... COLIIM. 
Com tanto que não duvides... Cum eo 
iámen quòã noh . ígnoremus... Çels. ; . Com 
:..fcanto pois que n'ó*s saibamos. Cumeo quòã 
'.'■■' mnãidosfacU deníés,; SoiOB. Além; âe en- 


branquecer os dentes. § 4 o Redire cum de- 
cimo. Varr. Dar, render dez per cento (o 
grão). — c?/m octavo. Cie. Bar oito por 
cento de lucro. § 5" Conftigere inter se cum 
armis. Ltjcil. Combater entre si com as 
armas. Conclamare cum você maximâ. 
Quabrig. Gritar com toda a força. Cum 
suo gurgite accepil venientem. Virg. Iieee- 
beu-o (o rio) em suas levadas. Cum óleo 
ungere. Yeg= Untar com azeite. Scripta 
cum R uno. Varií. Bscripta (palavra.) 
com um sd li. § 6 o Cum maio mo. Plaut. 
Por seu mal. Cum reipublicce salute* CiC. 
Para salvação do estado. Orare mulíis 
cum lacrímis. CiES. Rogar derramando 
muitas lagrimas. Cjzwi silentio auãíli sitnt. 
Lrv. Foram ouvidos silenciosamente. Cum 
judicio. Quint. Judiciosamente. Cum. cura. 
CiC. Cuidadosamente. Summâ cum celeri- 
late. Hirt- Cora toda a promptidao, mui 
rapidamente. § 7 o Advenire cum laternã. 
Plaut. Chegar com uma lanterna. Esse 
cum telo. ClC. Ter, trazer comsigo uma 
arma. Ccenare cum togâpullâ. Cie. Jantar 
vestido de preto. Olla cum agua. Cato. 
Panella cheia de. agua. Naves cum com- 
meatu. Liv. Kavios carregados de provi- 
sões. Cum istoc animo es vituperanãus. 
Ter. Com similhante pensar es censurá- 
vel. Qui cum império sunt. ClC. Os que 
■estilo investidos d'nm cominando. § S° 
Bellum gerere cum aliguo. Cie. Fazer a 
guerra a alguém. Nihil cura . poientiore 
júris relinquitur.inopi. Ijy.O fraco não tem 
justiça contraio poderoso. Disséntire cum 
aliquo. Cie. Disconeordar de alguém. § 
9 o Tecum ■ servavi jidem. Plaut. Sustentei 
a rainha palavra para comtigo. Tecum 
habeto. Plaut. Guarda para ti, — habita; 
Pers. Entra em ti. Non ho?*hm tecum <-sre 
potes. Hoa. Estás sempre a esquivar-íe. 
Scin' guid tecum o?-o? Plaut. Sabes o 
que eu pretendo de ti? Quceso tecum. 
Gell. Eu i© pesso. Hcsc semm, seií. dixit. 
VIRG. Murmurou comsigo mesmo. Repu- 
tar? cum animo suo- Tac. Pensar comsigo 
mesmo.. Cospi mecum sic cogitare. Sulpit. 
&\>. Cie. Comecei a pensar deste modo. 
2 CuiUj conj. Ved. Quum. 
C-úmã, se, 5. ap. f. Coi-uar, Paií.- O 
m. q. Cyma. 
' Cum^j ãrijni s 5= pr.f.plur. Yirg. é 
Cum@,. ou Gyn2ê 5 ês 9 ■ -s. pr. f-. 
■(K-inti). Stat. Curaas, cid. marítima da 
Campanía (Itália). _ _ 

Círmísuso YntG. ou Gjrn.e3'ãs^ ã 5 ; 
-ani 3 'aí?;. (KujiaToõ, ^ r ' Fl. Cumeu, de 
Cumas, 

A 'Gús^ãiter 5 arc7i. por ífwm sJtóro. 
FEST, Com outro. 

Cumãnã, ã;, í. «p./.scil. testa. Apic. 
Vaso de Camas (vaso etrusco). 

Cumaru; crílm„ s. pr. m.plur. lãv. 
Gumanos, habitantes de Cumas. 

Cuangjaia. ^ 3 s.pr.f. PLiN.Cumania, 
lortal.esa da Ibéria (índia). 

Câmãaúm, lj s. n. scil. prceãhim. 
Cie. Casa de campo, quinta no território 
de Cumas. ''■■•.'.- 

GtlmãBuSg ã, M 3 «d/. Cie. Luc. 
Cumano, de Cumas. 

Cumãínis. Ved. Gymalilis. 
^Gunil)ã 3 arch. por Cymba. Puisc. '■ 
; Cutaêrãj ^ 3 . s . ap ... /.."'■. Hoá :.' . Cesto 
de junco, ou vasilha em que se guarda o 
trigo. ' v 

Cúmêruin, i, s. ap. n, Vakb. Cabas, 
alcofa ou eqndeça em que a noiva levava 
o enxoval. 

■.'■■'* CuBisSjXtiSj arch. por Comes. P.«iscV 
Cumi, 5. ^j-„ «■«. -indecl. Pijs. Cid. da 
Ethiopia. 

Cúminãtum, S,"a. ap. ?i. Apic. Gui- 
zado de cominhos. 

Ciíramãtús, ã 3 urii 5 «^j. (de e?í?nx- 
num). Pall. .Misturado, adubado com co- 
minhos. ■ '■.■■ ,■■: 

. CúmMmís, à 5 ura, aãj.Xte cztmi- 
num). Apul. De cominho. 

Ouminiímj 5- s. ap, n. («újaivov). Hor. 


PliNo Cominho (planta, e adubo). Ye&l 
cuminum. Varr. ap. ÍTon. Comer comi- 
nho, í. é, ser pálido. § Cuminum nigrum? 
Pijn. Kigelía (planta), — silvestre. PLiKe 
Espora (planta). 

Cflmmãximê. Ved. ■' ' Qitummaxim.e* 

Cúinrol, Cõramr, ou Guiixmi^ s a 
ap. n. indecl. Scrib. Cuiaraij is 3 s. n 3 
Cummís. Cato, ou Cõiii333.is,3!s 5 s. ap, 
/, e m. (xóp.;jt.O. Pm?. SCRIB. GÓmma. : 

Cúmprimê, aãv. Quadris. O m.q, o 
seg. _ 

Gumpriinís cu Cum pr;iRTis, adv. 
Cie. No' primeiro íogar, principalmente, 
mormente, sobretudo. § Virg. Primeiro 
que tudo, ao princípio, no começo. 

CrtlliprXmíím, aãv. Cio. Primeiro 
que tudo, antes de tudo, apenas, logo 
que. em continente 3 immediatainente, no 
mesmo instante. 

CãmqtíOj ou CtuiquS, aãv. Kor. 
Cod. THEOD. Em todos os casoa, em 
qualquer círcumstancia ;. todas as vez cu. 
que. § Qui... cumque, tmesis em vez fe 
Quicumque. VlRQ. HOR. LUCR. 

CÚmúiarS, 3Cs s s. ap. n. Vm. Artie^.= 
lação sacro-vertebral (nos animaes). 

Cúmâlãtê, aãv. Plenamente, com- 
pletamente, abundantemente. Cumulutè 
tractare aliquem. Cie. Tractar alguém com 
grandesa. Gumulalissimcf acere alicui. Cie. 
Encher as medidas a alguém, satisfazei-c 
completamente. § Cumtilâtius, comp, — 
Issímê, sup. Cie. 

Cúmulãtím, adv. Varr. Prud. Bt-& 
montão, aos montes, a rodo, a granel. . 
Cúnralãtíõj õjn.s 3 s. ap. /. (de cw* 
mulare). Cass. Saboí. Accumulaçao^amoii" ■ 
toamento, acervo, cumulo, montão, 

CúmúlãtííSj ã, iam, .-pari. .y. de Cu- 
mulo. CURT. Accumulado, amontoado. § 
Liv. Cumulado, cheio (fig.). Hoc vitio cu- 
mulata esl natio. Cie. A nação está toda. 
eivada deste defeito. Cumulatissunus s<:e- 
lerum. Plaut. Todo cheio de crimes. § ■ 
Fig.- Que é no maior grau, levado ais 
auge. Cúmulata vtrtus. Cie. Virtude per- 
feita, completa. § Cumúlatíõr, cemp, — 
issímus, sup. Plaut. „ ■ ' _ „'>■ : 

Cní2iíll8 5 ãs 3 avl, atúuij arèj v, 
trans. (de «ufnuIu£).-.J Amontoar, aceu- 
ib ular,- fazer montões ; 2° Cumular, en- 
cher ; abarrotar, completar,; engrossaiv 
augmentar; 3 o Eig. Cumular, enelier. 
levar ao 'cumulo. § I o Cumulara arenas, . 
Curt. Amontoar as areias. — honores in 
aliquem. Tac. Encher de honras uma mu-: 
livsr. — sceíus scelere, Cie. Ajunctarcriíne- 
sobre crimí§, — funus aliuã -super aliuã* 
XjXV. Ajunciar funeràes sobra íimeraey; . 
— b&llicara gloriam eloqueniiâ. Gic. Ajiuio- 
tara eloquência á gloria militar, — imi- 
diam. Liv. Aug-mentar o ódio. — reli" . 
giones aniinis. .'Liv. Encher os ânimos do 
horror supersticioso. § -2° Cumula-rc Jc-ír- 
sas corpo?-ib-us. Tac. Encher, os íossoí da ■ 
cadáveres.:— eiras âerds. íiv. Cobrir os 
altares de oíírandas.— se; cí&o. : Ov. Far»; 
tar-se..fí??J. ~~ ^iircfs rfizãs. Ov. Comple- 
tar duas iibras. — a-s alíenum. Liv. Aug-" 
mentar as dividas. § 2 o Cumulari honori- 
bus. : rimar. S5r cumuíado : de honras, 
Cumulara gaudium. -.'Cie. Levar a alegria 
ao-, seu. auge. Cumulaiur ;e.v. integrnaiz 
corpoHs. ClC. É completado :(o sur^rr-o " " 
bem) ne!o bem estar do Corpo. 

CumulG3 5 I s i. ai>. m. Liv. Montão, 
acervo,! cumulo. _Cumvlus aquarum. Ov. 
Ondas, amontoadas. — ' r«'W7« in dicendo. . 
Quint. Abundância, grande somma de 
pensamentos. — csris aliem.VLP. Grande 
numero de dividas. —-patrimoiúi^C^, 
Totalidade das rendas ou : rendimentos. ■§.-■-' 
Tert. Excesso' da' medida,: cogrilo.- § : Fig,- , 
Cúmulo, auge, masimo grau, remate. 
Curnulus accedit aã l&titiam. Cic.-Chega- 
ine ao seu auge a alegria.— amjrtior 
gloriee accessit. ■"■.StiET. A gloria ioi-Itte • 
.ainda augmentada. Aãdere çumulum _di- *.;'.' 
gnitatis. Tao. Levar: as , honras ao -ses : . 


CUN 

S,nge, Perorado, quum cumulum quiãam 
vticanl. Quint. A peroração, que alguns 
chamam remate do discurso. § Inscr 
Cume, summidade, ponta, extremidade. 
Cima, ss, s. ap. f, Prud. o m. q. 
Çuncv. 

CunãMíIS, õrfim, s. ap. n.plur. (de 
etriiie). Cie. Berço de creança. § Viro. 
ru?<, Morada, pousada, ninho (das ares). 
PftOf, Virg. Logar de nascimento. § 
i-.noçnn inferior, tenra edaue, infância, 
- meninice ; nascimento, origem, princi- 
p.o. A primís cunabulif, Colum. Desde o 
berço, -j/on in cwuibulis cônsules facti. Cie. 
Os que não foram feitos cônsules em at- 
ienção ao seu nascimento. A primis 
cunabulis urbis. ApiTL. Desde a origem do 
.Roma. Cunabula júris. Dia. A origem de 
direito. 

Cur.áê, Srfim, s. ap. f. plm: Cio. 
Quint. Berço. 6 Ov. íTinlio (tio ave). 

Cunalis, S, adj. (de amai). Cass. De 
berço. 

Cujiaríã, sê, s. ap. f. (de cunai). 
£\ r SCK„ A que embala, amima, acalenta 
creauças de berço. 

*Cnnohis, is, s. ap./. arch. por Con- 
tâis. Prisc. 

CurtctãbuBCIxís, ã, ârrs, aâj. (de 
amcíarí). Lrv. . Tac. Que hesita, tempo- 
ifisa, indeciso. . 

._ *Cuilctãlls, ê, adj. (de cunctus). 
Capel. Comrnum a todos, pertencente a 
todos, geral (.epilh. de Neptuno, por ter 
sido a origem de todo), t 

*Gunctãinen, lais, j. ap. n. (de 
iunctari). P. Non. Avie». Lentidão, de- 
mora^, pachorra, vagar, phlegma. 
Cunctans, ãntís, part.pres. de Cunc- 
; tar, Oc. Que tarda, que sé demora, que 
nesita. Cunctans alternos g?-essus. VIRG. 
SJize anda de vagar, que se meixe ou anda 
com difficnldade. — ad opera. Coltjm. 
Vagaroso no trabalho. § Plin. J. Cir- 
-eumspecto, cauto, reflectido. § Fig. Que 
resiste ; que corre lentamente. Cunctans 
ramus. VIKG. Eamo rebelde (ao sêr ar- 
rancado da arvore). Cunetanles gleba. 
Tirs. Chão que resiste ao arado. Mellis 
ist cunclantior actus. Lucr. Corre mais de 
vagar o mel i. ê, é mais compacto. § Cúnc- 
íãntíor, comp. Lrv. 
. ■ CSnetãmter, adv. (de cunctans). C. 
: .Sbv. Tac. Lentamente, de vagar, com 
lentidão, com hesitação. Haud cunctanter. 
Lrv. Sem hesitação, sem demora. § Cúnc- 
tfintiús, comp. Tac. 

OflEcíãtlÕ, õiiis, s, ap. f. (de eunc- 
tarfi. Liv. Cie. Lentidão, delonga, de- 
ssora, dilação, tardança, detença, hesita- 
ção, duvida, incertesa, indecisão. § Cunc- 
iaiiones, plur. Quint. Tac. 

1 Cunotãtõr, õris, s. ap. m. (de 
cunclari). Cie, Liv. Tac. Temporisador, 
flguardador, eoutemporisador, dilatador, 

. amigo de tomar o tempo necessário, cir- 
eumspecto. Non cunclator iniqui. Stat. 
^'rorapto para a injustiça. ■ ■' ■ 

2 OançtãtBr, õris, s. pr. m, Lrv. 
Cauctator (o temporisador), sobrenome 
de Fábio Bfaxúno. 

Qcrnctaiãs, ã, gai, pari. p. de 
. Cunetor. Curt. Que tardou, que hesitou. 
' § Stat. Cifferido, demorado, retardado, 
prorogado. 5 Cunetãtiõr, comp. Plin. J. 
Gnncfã. Ved. Cunclús. 
- Ctmetlelims, ã, fim, adj. (de cunc- 
tus & comeis). CAPEL. Produzido por uma 
. reunião de cantos. 
^ dmctíni, 'adv. (de cuncíus). Asm,. 
■iudojVuma vez, a monte. : 

*CanctlpãrSns, gntls, s. ap. m: 
Prdd. Pae de todas as coisas. § 1'ltUD. O 
creador de tudo, Deus. 

"Cunctlpõtêns, êntís, s.. m. rárni, 
Alcdí. Todo poderoso, omnipotente. 

•GunotS, ãs, ãvl, atiím, ãre, »'. 
.arch. Plaot. Air. Prisc. Q m. q. c^ic- 
toy. § Ur.ip.pas. Jfoncunclatum.esi: Tap 
ilao houve hesitação, não se hesitou. 
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Cuactor, ãria,atiís sfim, ãrí, v. 
ãep. Lrv. Virg. Temporisar, tardar, de- 
mdrar-se, hesitar, considerar, ponderar, 
examinar, pesar. Non est cunctanãum pro- 
fiteri. Cie. 15 mister reconhecei- sem he- 
sitar. Non cunclatidum existimavit guin... 
C.-es, Julgou que mio se havia de hesitar 
em. § fig. Cunctatur olivum. Lucr. O 
azeite corre de vagar. Canelando plaga 
per auras... Lr/CR. Atravessando os ares a 
bala^(de chumbo)... 

Ctirxctús, ã, iím, aâj. (contrac. de 
conjunctus). Todo juncto, todo inteiro. 
Cunctus populus. Lrv. povo todo. — 
fragor. Virg. Todo o ruido. Ouncta JEgyp- 
tus. Crc. O Egypto inteiro. Ouncto pec- 
tore. stat. Em todos os corações. — Cat. 
No coração todo. Cunai cises. Cie. Todos 
os cidadãos. Ouncta, n. plur. SALL. HOR. 
Tudo, todas as coisas. Cuncli hominum. 
rodos os homens. Cunckè provinciarum. 
Pus. Todas as províncias. Cuncta cam- 
porum, Tac. Toda a planície. — terrarum. 
í-Ior^ O jnundo inteiro. 

Ciineatiiia, adv. Cíes. A modo de 
cunha. 

C-ansãilS, õms, s. ap. /. (de cu- 
neare). Scrib. Conformação a modo de cu- 
nha. 

Ciínsãíâs', ã, mn, part.p. de Cuneo. 
Que tem feitio de cunha, cunoifòrme. 
Cunealus ager. Coltjm. Campo de forma 
quadrada irregular. Cunealum lheairum. 
Aus. Theatro cujos bancos estão dispos- 
tos em forma de cunha. 5 Cúheatiõr, 
comp. Lrv. ' 

Cfinelã^^Ved. Cunila. 
CfiueS , as, ãvl, ãtfim, ãre, v. trans. 
(de cuneus). Pjjh. Abrir, rachar á cunha. 
§ Fig. QrnNT. Separar & força, violenta- 
mente. § SE». Apertar, atar, arrochar. § 
MÉL. Dar a forma de cunha. § Pass. Pli». 
Receber a figura, o geito d'uma cunha. 

Cuneõltís, I,i. ap. m. dimin. de Cu- 
neus. Cie. Colum. Cunha pequena, cu- 
nhinha. - 

Cursefis, 1, s. ap. m. Cie. Colum. Cu- 
nha de rachar pau. § Fig. Cuneus verita- 
tis. Tert. A força irresistível da ver- 
dade. § CiES. Veg. Cunha, formatura mi- 
litar em figura de cunha, ou triangulo 
(tendo a frente estreita, e os lados for- 
mando a parte posterior, ou mais larga 
do triangulo. Dare cuneum. Virg. Avan- 
çar formado em cunha, s Fig. Quo cuneo 
occurrenãum sit. Tert. Em que ordem ou 
forma de combate se deva atacar. Cu- 
neus congressionis. Tert. Forma de ata- 
que. § Vitr. Ordem de bancos no thea- 
tro. Cuneus senatorum. Scet. Bancada 
dos senadores. Per cuneos. VIEH. Pelas 
bancadas, entre os espectadores. Cunei 
omnes. Pilsd. Toda a assemblea (no" 
theatro). § (?) cato. Serie de bancos ou 
prateleiras n'uma adega. § Vitr. Figura 
triangular, triangulo. 

2 Ctínêus, 1, s. pr. m. Lrv'. -Cuneo, 
promontório da Lusitânia, hoje Cabo de 
Sancta Maria (no Algarve), ..próximo & 
foz do Guadiana. § Cuneus ager. Mel. 
Território da Lusitânia, entre o Guadiana 
eo Promontório Sacro, hoje província "do 
Algarve". 
*Cungrííffi,ítí-c7!.por Co;i5«'iím.PRisc. 
Ovmicij s. pr. n. inded. ou m.plm:' 
Plei. Clínicos, oid. da maior ilha das 
Baleares (Mediterrâneo). 

Cíinlctílãris, e, adj. (de cunicuíus). 
BI. BMP.-De coellio. 

Giíniculãrivis, n, s. ap. m. (de cuní- 
culus). Veq. Mineiro, sapador, soldado 
que trabalha em sapa ou que faz minas 
contra o inimigo (tei\ guer.). 

Cumcúlãtim, adv. Plis. a modo de 
mina, de subterrâneo. 
. Cunlcfilãtõr, õris, s. ap. m. Schol. 
Stat. O m. q. Ouniculárius. , 

Ciámculosus, ã, fim," adj. (de cuni- 
c«Zwí).^Ca.t. .Abundante em coelhos;- 
* Cunicúltiríi, '%*' s. ap. n. Yauu. 


Fest. ap. Cape. Cova de coelho. Ved. o 
seg. - 

**Cunictílfi3, I, s. ap. m. (pai. hes- 
panhola). Varr. Po». Coelho (animal) « 
Cie. Lrv. Colum. Subterrâneo, cavidade 
subterrânea, cano, oco, subterrâneo es-' 
nal. § Oass. Lrv. Mina (contra o inimigo) 
Tranversus cuniaiSus. Liv. A contra-mina*. 
§ Fig. Cio. Meio desviado, indirecto, ar- 
tificioso, oceulto. Mendacim-um cunicuU. 
HIER. Artifícios da mentira. 

Cunílâ, se, s. ap. f. («„,!).,,). Tus. 
Colusí. Género de plantas da família das 

labiadas. Cunila saliva. Plin. Segurelha. 

monlana. Plin. Segurelha dos montes ou 
Silvestre.— bubula. Plin. Ourégão bravo. 

— gallinacea. Plaut. Plin. Onregão de 
Heraclea. —mollis. Plin. Policaria fêmea. 

— capitata. Plin. Montrasto. 
CíírtilagS, Ims, s. ap.f. Plin. Poli- 
caria macho (planta). 

Canina, râ, s.pr.f. (de cunai), Lact. 
O m. q. Cuba. 

Ciinio, Is, Sví, Itiim, irg, v. intrans. 
■í est. Dar do corpo, descomer. 

Clirmíís, I, s. ap. m. (-/ovvoq). HnR. 
^■RT.=Femininmnpude>ulum.^Fig.B.cR. 
Mulher deshonesta, mulher publica me- 
retriz. 

Cíinqúe . Ved. Cumque. 

Cimillse, ariim, s. ap.f. plur. dimin. 
de Cunce. Prud. Berço pequeno, bercinho. 

Cfinyzamls. idís, s. ap. f. Plin. Se- 
gurelha silvestre'. 

1 CQpã ou Cfippãi es, s. ap.f. Hor. 
Vasilha grande de madeira, cuba, ou 
quartâo. - 

2 Cõpã, S, s. ap. f. («amo. Cato. 
ARH 1 ManivelIo (de moinho de azeite). 

CuparXiís, H, s. ap. m. (de ema 1.) . 
Ikscr. Fabricante de cubas, tauoerro. 

Cfiparg, onls, s. pr.' m. Virg. Cu- 
parão, chefe dos liguros, alliado de 
Eneas. 

1 CQpêdíã ou CiippeaiS, êè s. ap.f. 
Cio. Goiodice, golosina. 

2 capeclia ou Cflppediã, õriína, s. 
ap.n. plur.J?LAxrr. e '.-■..' ":-=■■;-. 

. Cupedías, ãrum, s.ap.f.piur. Amm. 
Golodices, golosinas, doces, confeitos, re- 
buçados.. 

1 ^CiipSdíãrius, e CfipêdiíiSrius, 
a, fim, adj. Sthm. GLoss. Isrn. itelativo 
ás golosinas, regalado, goloso, exquislto, 
delicado, voluptuoso. ■ 

2 Capêdiãi-Ius. Lampr. e OupSáí- 
nai-iils, u, s. ap. m. Ter. Pasteleiro, - 
confeiteiro, doceiro. 

*C-ãp8ds, ou CfipBêdS, iiils, í. ap. 
f. arch. o m. q. Cupidiías. § Ter, Vare, 
Goiodice, golosina. - 

ÇtlpSllã, ésij s.ap.f.dimin. de.Cupali 
Pall. Apic. Cuba pequenr., barrii (?). 

Cnpenctts, i, s. ap. m. (pai. sabina)," 
Serv._Gloss. Sacerdote (de Hercules). 

*OirpBs ou Onppãs, arch. por' Cupi- 
das. Plaut. : : ' ■ : -' .. : 

(?) Cúpês, s. ap, m.plm: arch, EEST, 
O m. q. Cupedia 2. - 

Gfiplas, adv. Ter. C^es. Lif, De bom 
grado, com ardor, cem empenli-j, apaíxo- 
nadaments. Cupidh speclare. Cat. OUiar 
anciosamente. § Cie. Com avitlc?,, cobi- 
çosamente, com sofreguidão. § Cie. Oom 
parcialidade, com espirito do píirtido. 
Agimtts nihil cupidè. Cie; Em nada pro- 
cedo com parcialidade. § CupMIfts, comp, 
— - issímê, sup. Cie. 

Cupldmsiis, S, Sm, adj. : De Ca- : 
pido. § Mart. Lindo como Cupido. : 

Çiipldltãs, ãtís, j. ap. f. (de icupi-" : 
dus).- Desejo, appetite, cubica, aridez, 
paixão. Cupidiías glories. Cio. Desejo de 
gloria, — cibi;. GELS., Vontade de comer, '-.'.'■'.■ 
arípelite. — prçedce. 6'rns. Avidez da prcisi. 
fndojnitce cupiditátes. Cia Paixões indo- 
máveis. Seprehendere cupiãítatem miiitítn, i 
Ql£S, Eeprimir o ardor excessivo do? sol- 
dados. §Cic. Quint. Cubica, ■ ganantía 
interesse, desejo .d.e ganhar. J Cia. Lr?-. ■ 
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Parcialidade,' paixão politica, amor de 
partido. § Pus. Ardor amoroso. § Stjet. 
Amor torpe, deshonesto, Irisaria, coneu- 
piscencia. 

1 Cupido, ínis, s. ap. /■ Desejo, von- 
tade, appetite, ambição. Cupido eum cepit 
conãendas urbis. Lrf. Teve vontade de edi- 
ficar uma cidade, — eum incessit invisere 
JElhiopiam. COTT. Teve desejo de visitar 
a Ethiopia. Cupido jejuna. LuCB. Fome 
devoradora. — honoris. Sall. Desejo de 
honra , ambição. § PLAUT. Ov. Paixão amo- 
rosa, ardor amoroso, amor violento. § 
TAO. Cubica, ganância, desejo de ga- 
nhar. 6 s. m. Hou. Sn. Prisc. Desejo, 
cubica". § Sall. Curiosidade, empenho. § 
s. m. Cio. Hok. Amor personificado. 

2 Cííplctõ, Inls,.;. pr. m. Ov. Cupido, 
flllio de" Vénus, deus do amor. 

CupSCilfis, &, «ai, adj. (de cupido). 
Que deseja, que gosta, que é amigo de. 
Cupidus audiends. te. Cie.Desejoso de te ou- 
vir. — jmeis. Hor. Amigo da paz. Cupi- 
ãissimus noslrí. Cio. Que me c mais aííei- 
çoado. Cupidus mori. Ov. Que deseja mor- 
rer. •— incognosceuM rerum natura. CiC. 
Desejoso de conhecer a verdade. Cupiãim 
vires deficiunt. Hor. Faltam-mc asforças, 
ainda que eu bem. o quizera. Vis cúpida 
equorum, LUCR. O ardor dos cavados. § 
Ávido, cubiçoso; dado a, amigo de, 
apaixonado por. Cupidus argenti. Cie. 
Avidõde dinbeiro. — vino (arch.). Plalt. 
Amigo do vinho. Anteferre. cupidos mo- 
ãeralis. Cio. Preíorir os apaixonados aos 
moderados. Sublimis, cupidusque. HOR. 
Enthusiasta, e apaixonado (mancebo). § 
Ter. Cat. Amante, namorado, apaixonado, 
captivado de amor. § Quint. Suet. Cubi- 
çoso, cupido, avaro, avarento. 5 Parcial, 
inclinado a. Cupidus alicujus. Clo.Parcial, 
a lavor de alguém. — judex. TAO. Juiz 
parcial ou apaixonado. § Cúpídlér, comp. 
- — íssimus, sup, Cie. 

Cfioieudtís, ã, ias., part. fui. p. de 
Cupio'. Ov. Digno de sêr desejado, dese- 
. iavel. „ 

Cfipíciríiifis, i±, s. pr. m. Cie. Hor. 
' Cnpiemiio, nome. de homem. 

CttpIBiiS, êntíB, part. prés. de Cupio. 
%Adj. Cupirns bonarum a.rliwm. TAO. Que 
é amigo do bem. — voluptalura. Tac. 
Ávido de prazeres. Cupientissimâ plebe 
- sonsul factus. Sall. Feito cônsul muito a 
contento do povo, § Cúpientlõr, comp. 
A. YICT. — issisntis. sup. Sall. 
: *CúpIeiitêr, adu. arch.Sss. Att. O 
m. o, Cupulè, „ u 

Qisn%ih is. ; Svl, o iz, ítílm, ere s u. 
ítoíw.Vík»wÍis. 1° Desejar, cubicar, ap- 
petscer, querer avidamente ; 2 B Exigir, 
: requerer (com respeito ás coisas) ; 8 o In- 
teressar -so por, ter boas disposições para 
fiõra : 4 o Desejar, ter desejos. § I o (Jupere 
■ ' <"' • ' 

: — preelium f acere. Sall. Desejar comba- 
. te} - . Quum perspici cuperent guia possent 
efficere. Cais. Como desejassem que se 
visse o de que alies eram capazes. Cu- 
pio ut impetrei. Plalt. Desejo que elle 
consiga. — onmia quce .vis. HOR. ilstou 
ao teu dispor, manda-me em tudo. emque 
eu te .possa sêr prestavei (íormula . :de 
. cumprimento). g : 2° Asperiora. vma rigari 
cupiunt. Pltn. Os vinhos mais ásperos re- 
querem sêr terçados ou misturados (com 
nutro vinho). § 3 o : Oupere Helvetiis. C-SS. 
Tnteressar-sõ pelos Helvécios. fr- vehemeri- 
ter alicujus causa, cm omitia alicujus 
' cama. Interessar-se muito por alguém. 
Mihi quem suâ causa cupere intelligebat. 
- Cie. A mim, cujas boas disposições a seu 
respeito elle conhecia. § 4» Quidcupil áut 
metuit. HOR. Aquelle que deseja ou teme. 
Sino cupiunt metmmlque. VIBS. D'aqui 
'Yeemosdesejos^e os temores. 

.2 * CudiS, is, ete., U-Sj arch. pelo 
Breced. LÚcr. Prisc. 

*Cupisc8, is, erg, v. intrans. Pf.iso. 
O ua. q. Cupio. 


Círartor, õrís, s. ap. ;•». (de cupere). 
Chab. O que deseja, o que appetece, cu- 
bica. Cupilor inçredibilium. TAO. Amigo 
do maravilhoso. 

Cfiplttts, â, Sm, pari. p. de Cupio. 
Ov. Desejado, appetecido. Oupilum ia 
Tibério. Tao. Era Isto o que Tibério dese- 
java. — huic contigil. Plaot. Obteve o 
que queria. _ . 

■ Cupláã ou Cõriláã, artím, s. ap- T - 
plur. (de copularei. Isid. -Vigas travadas 
com muitas outras. 

CãpÔ. Chab. Ved. Caupc. 
CfippêdS. Ved. Cupeão. 
Cflppês, Ved. Cupes, 
caprã, S, s.pr.f. SIL. Cupra, nome 
da Juno entre os Etrnscos. § PIJN. — cxd. 
de Piceno (Itália). Cupra maritima. ISSCR. 
A mesma cidade que a preced. 

Cfiprênsis, S, adj. Iksor. Cuprense, 
de Cupra (montanhosa), também em Pi- 
ceno. 

caprSssêtSm, I, s. ap. n. (de cu- 
jrressus). Cio. Bosque, monta de cyprestes, 
cyprestal. 

Cfiprêssetís, ã. Sm, ■adj. (ãecupres- 
sus\ íiv. VITli. De cypreste, leito de ma- 
deira de cypreste. '^ 

CttprSssIfer, era, Srfiia, aaj. (de 
cupresms e ferre"). Hoíl. Que produz cy- 
prestes, plantado de cyprestes. 

Cttprêssííriis, ã, fim, adj. (de cu- 
pressus). Coloji. Hier. De cypreste. 
. eflpressuo. I, ViRCi. eus, í. ap.j. 
(de xu-io.roo;): Ov. COLUM. Cypreste (ar- 
vore). § 'Hok. Caixinha, boceta de cy- 
preste. § * s. m. arch. Einn. Prisc. ^ 
Geprefis, ã, íim. adj. (de cuprum). 
Plin. o Gfipríiitis, a, -fim, adj. v «u- 
TCji-jo-:)- Pall. De cobre, feito do cobre. 
CviprSns. Ved. Ciprius. 
Círcrtírn, I, j. «í>. k. Elih. Isid. Cobre 
(metal de côr vermelha). _ 

i c-ãr/aiã, o cupp-aia, ss 3 ^- «p- f- 

ãimin. de. Capa 1. Ulp. Cuba pequena, 
pipote ou barril. ' 

3 Cil-DÍílã, &s,s. ap.f. ãimin. daCupa 
S. Cato". Manivella pequena. 
' Oãr, adv. interrog. (.conlrac. de quare). 
Cio. Porque ? por que causa,, razão ou 
motivo ? Cúr me excrucio f TER. Por que 
mo afflljo eu ? Quid est causa:, ou simpleste 
Quid est cur f Clo.Por que causa ? por que 
motivo? porque ? § C'!)^y-'iíl!íyí , . Por, pare, 
porque, oue, de que, do que. Affermv. ra- 
tionem cur nec;f.nt.... Cio. Allegamumara- , 
são para negarem... Causa cur cuperes, I 
Í7.0B erat. Cio. Sao havia iundameuxo para 
desejares. Aiymnoztu cur essa 'ce.v.i aiv:-- 
nalio. Cio. Provas de que n, adivmniiça'- 
cra verdadeira. Ne sit irárum, cur... iER. 
Não seja para admirar, que... frasear 
arniçis, cur froperenl. HOR. iíão levarei 
a bem que meus amigos trabalhem com 
aíflnco em.... 

Garã, râ, s. «p. /. (de «wcera-e). 1° 
Cuidado, diligencia, applicaçao ; 2 o Ad- 
ministração, direcção, governo, mundo ; ■ 
incumbência, oíflcio, emprego ; curado- 
ria ; i" íraetamentò, cura ; 4° Obra lit- 
teraria, eseripto, livro ; 5» Guarda, vigia, 
vigiador, guardador, intendente, superin- 
tendente, administrador, mordomo ; 6 o 
Cuidado, aiflíeçâo, desassocego, inquie- 
tação ; angustia ; inquietação amorosa; 
7 o Amor, objecto amado, § ,1 o Curam de- 
siderare. Cie. Exigir cuidado, diligencia. 
Cura agrorum. Quixt. Cultivo das terras. 
— corporis. Shet. Cuidados do corpo. — 
commendat fadem. Ov. O adorno laz real- 
çar a belleza. — - deorum. Xrv. O culto d03 
deuses. Curam civium agere. DIN. Olhar 
pelo bem estar dos cidadãos. Tu, cui cura 
est áe omnibus. HrEIt. Tu (Deus) que olhas 
por todas as coisas. Est mihi curas. Cjes. 
Xrv. Cuido em... A celeris senatui curas 
/<»'<;. Sall; Quê o senado : se oeouparia do 
I resto. Saberè alvjuidcv.rce.Gia. Sall. Têr 
alguma coisa a peito. Cum cura. LIY. Cui- 
I dadosamente. § 2 o CurarenimpubUcarum. 


Sall. O govento do estado. — &raril 
Suet. Administração do thesouro, — an- 
nonos. ' Suet. Tnteiitiencia do abasteci- 
mento. — aquaruui. Suet. Inspecção das 
aguas. Curam, cidmimstrare . ULP. Exer- 
cer curatoria. § 3" Cura, aquçe qua: sub 
culem est. Cels. Tratamento da hydropi- 
sia. Qmnem curam faia vincerenl. ViiLL. 
Os destinos venceriam todos os cuidados. 
Lacrimis curo,'iu£is. PROP. Curadas mi- 
nhas lagrimas (o somno). 4 o Quorum in 
múnus cura mea venera. Tau. Aquelles a 
cujas mãos chegar o meu livro. Quorum 
■inédita cura est. Ov. Aquelles, cujos es- 
criptos ou versos não estão publicados. § 
í>° Cura haras. Ov. Guardador do porcos, 
porqnciro. — nua* píuciorii. Trsb. Ura 
sd despenseiro, ' mordomo. — factus pa- 
lati. CORIP. Peito intendente do palácio. § 
6° Cura cruciari. PLAUT. S£r atormentado 
pelodesassocego.Cíwfl^í quid agai. Pla.tj'?. 
Estou cuidadoso doque cila [az. Mihi curas 
est, nonde vilã. Cie. Estou dcsassooagaâo, 
não pela minha vida. Exercita, curis, Vip.g. 
Inquietada (Vénus) por vivos cuidado;;. 
§ 7 o Cura pueliic. PHOP. Amor a uma ra- 
pariga. — mea. Ov. O amor que te tenho. 
Tua cura, Ltjcoris. VlRa. Lycorls, objecto 
do teu amor. 

(?) carãMHs, 'ò', adj. (de cura). Juv. 
Que não" é para, despresar, de que se deve 
ter cuidado. 

Cfiragõi>c!5.ríui3, li., s. ap. m. Uod. 
Theop. e 

Oi5r;í^'eBS 3 Í;ri;l3. s. ííí. (ds cura e 
agere). Ixsctt. O (pie tem uni emprego 
publico, empregado publico. 

*OSrãsíllLl3 ; a, ais, adj. (de cura, 
e agere). 1'itisa. Gloss. Isiis. O m, q. 
Curiosas. ' - 

Oirra.lraiii. Ved. Coralium. 
♦Cf-rassB, Is, arch. por Curavero, is. 
PLALT. 

(?) Cãrãts, (íríw.Com cuidado, com di- 
ligencia, empenho. § Curãtius, comp. TA.O, 
— Issimé, sup. Sall. . 

Curãtõllã, ee, s. ap. /.-Dia. Curato- 
ria, tutoria, cuidado d'mn menor. 

OãrãtlB, õiils, o-, ap. f. (ãe curare). 
Cuidado. Vuratio corporis.. Cio. Cuidados 
do corpo. Quid iibi lume çuraíuresl remi 
PLAUT. Que tens tu com isto r que te 
inmdrtaisto? § Administração, emprego, 
officio, cargo. Doce alicv.i mralionsm. 
Div. Constituir alguém n'um cargo, eon- 
riar-llro. § TJLP. Curatoria, cargo de cura- 
dor. § Cio. CELS. 
d ; uma enfermidade. 
CEi.-S.tSr, cris, 
O que tem cuidado 
miuistração, direcção, gere; 
ior negoti'0'um. Sall. Secre 
regado de expediente. — tupiarum. .PROIi 
Tiíí. Inspeetor das aguas.— cavei :r<òcrv;. 
BtlET. Inspector da navegação do Tibro. 

— muris Tificiendis f idl. Cio. Foi enearra» 
gado (Demostheneaí de restaurar os^ mu- 
ros. § FEST. Commissario encarregado 00 
abastecimento do trigo, e da .distribuição, 
das terras. 5 Sen. Dig. Curador, tutor. § 
Isid. ''Rendeiro, caseiro, abega-o. 

CtTi-ãtcríÊ, se, s. ap.f. (de curaar). 
DIG. Emprego da curador, 

- C-ãTãtoríoltís, â, fim, adj. (de cura- 
ior). Coi). Theod. Feito a requisição, re- 
querido para o serviço publico. 

CSrâtõrieíQs,, íi, s. ap. m. Ihsoe, O 
que exerce um emprego. ; : 

Carãtõrlfis, ã, rim, adj. (< 
tor). MODEST. Pertencente, ao \ 
de cm-ador, de tutor. 

Gilrãtrls;, lols, s. ap. f. (de < 
ifON. A que tem cuidado de, a que plln 

P °Cvlrãtnra r S, s. ap. /.(de curare). 
FHST. Cuidado, attonção minuciosa. 

1 C-úXãtxís, &, um, pari. p. de Curo. 
Cio. HOR. Tractadd, cuidado. Boves cor- 
pore curadores. Caio. Bois melhor tracto* 
dos. Bene atraia cate nitiãus. HÓR. Muito 
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.,- Curatlssimee preces. TAC. Supplmas 
aeí ;«£s5 Sokib. Preparado, apu- 
T Tsniraado, aprimorado, íeito com 
» '^"S- termo. WS.- Incurso 
^ <1 t § C^6r í co !ní -.a«o.--«s ) 

Cuidado. - -»- . ™ DI«. Cuida- 

(?) Cúrâs, aeis, *. »»■ ■ ul °'- *- 

doso, diligente, activo. ie 

* aarciítoa, se, o. f.f ■/■ mi 

de caçoou amarra m _ VAim . 

Cúi-euUo, o<iis, s- ' c lrlg0 

Yibg. Gorgulho (.insecto iin- 

aooeUeiro)._ ^ _ av.m.âimin. 

Tu dizes niuharms, «° leu J TEG . j. rel0j 
Cureuses.h^ntes^--^ 


GUR 


GUR 
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taaMtaníeaeC^. ^_ ^ ^^ 

2 Cure», íul.-, - . , dos sabinos 
V^.Curos.amtiy^ald 


n.' ruoP. Curete, 
m. víur» Cie. 


/Ttsilia^; ■Habitante 
ciSí^ntejd.Curos ou 

.» ™«*f > '£&£, povo de origem 

l^jal 1 ^' sacerdotes de Cybeles em ( 

íWidí «e Creta. § ti.fr, J. Bi». 
AÍti-c .nome da Acarnama. 

cS?!^|-?^^Cur ia ,uma 

Dt , , , , Qal ,.o , VAJU1. 

í aS "'f o% Ad* cúria se reunia para 
sacriftcav. S <- ; ~ ; -^ - ao> seM d„. 

reunia, assem», eu ov.O.senado 

é vedauo uoa £-*.-;. , llKlienc ia a cada 
TL-ià. íà«. Estando reu- 
, Logai de ren- 
;;",;: sr ,l'cs de qualquer assem- 
,'„ r rr< .1TJY. O areópago tem 
SoT^K. Ajun. Assenrbleas 


íld. Curicta, ima na co sta ^a fJ» 

(Adriático), ho 3 e Karok, ou Vc„no, 

flo golío Quarnaro. fe;% 

( ™^«;,U™de 

C tSc«cfi Sj ã> to, «*. F«>E. CU 
rictieo, de Curicta. curidio 

sotaenoiivejx.mano (de c „,. iB ) 

da cúria.', Mau?- Pregoei™ pui, iicc^ 

gro, descarnado,™ esqueleto Cllriao , 
3 Ctlrlô, õms, ££■ - «c ° nQ ^ 

orador romano. § Cre»- ^ x eIe 

povo, partidário de Ces_ar § Sr,. aeoS;ag 

dos Picentmos. § uu -.■""■ 

Da cúria. _ 

CQríõnatas, tis, s. ap. .n 
Fest. Dignidade de çuriêo. 

CãriõBiairKs, a, vim, 
Curioniano, de Curiao. 

'J^UrtL í nf curiao. oi*»*» 
^So, ordenado de currao 

CuSadSaSute, com cuWado com ^ 
geucia.' §, Curiõsiús , comjJ. Cio. w» . 
*kp. Coldm: __ B p./.CápcaHo 



Cõraii, í. «í>- »■ ™*rf. ULF.Bobida 
similhante á cojveja. A wro«t. 

I .„S^S^ca,ti'd.^Gal4 B ei g ica, 

ISnStoÍB, 5, «». iKBOg. Curnc 
uiense, de Cumonio, cid. da Hespanha 

1» Srt teí cuidado de, olhar por; 
2» cu ar, tractar, operar, ^ ***»%>. ■ 
r/«- nwdj; 3° Cuidar, tractar do eorpo , 
( te, . mea -'' adornar , aiormosear „ , 

Hospedar, regalar, mi mose u , o C orte 
jar, ía^erEesta a adulai lor^ea^^ 
Administrar, gove.n.J, <- a _ . „ ra . 
dar ; 7° Mandar pagar, .paga! , 8 ^ecu 
tar,' cumprir, desen,peil^ ! ati s u,er, 
lazer caso de, importa. -se com, £ 
com (cine), ter cuidado de Uw> U ^ 
deiufln.); 10° tstar a Ueuto, vfct ar ■ ^„ 
ter sentido ; olhar, «lar Y.g»a , — 
o seu dever, desempenha, o £* ^ 

cargo, commissao. § 1 ^ nl 'l ,.,,,,,„- 
íifen». Cie. Tractar dos negocies , a^ios, 
-cifram. Vakk. Aduhar, .empçiar um 
comer. - ccenam. PLAUT. Prepar «»^ 
tar — «íiwam. Cato.. Amanhai uma 
vTnha. - apes. Colcm. Cuidar das abe- 
7 ha , _ áoU-a. Coltjm. Mmpar as pipas, 

- vestimenta. ULP. Concertar «sticlo 3 . 
_ fmms TEE. Celebrar iuneraos. s i . 

— pmui. i-ui- Tnrfarffum doente»- 

^I^T" LW. "ui^mna ferida.- 
mo Xf Z**. C0 L hh. T»^J» «S- 


" - " „ ■ -.-:-,*<. c (? ti f. íaet-w:^ ciima coisa- w<J •<>.<■ "•""' ^' „" : ^ - „ ín - 


Clií, »i ffi - u 
um. JfrcfjSf 
nido todo ( 
-niSo, sala i 

olea. Cura"! 

Athenas). 

- , ,!._ ara. (chamaua 
Banauetes tlu n - 

ft f* r*-l3, S- «*•. (de «rto). CIO. 

„i? síôiáoté da cúria § Cod. Joa- 
r^cu^nmgl-^-^So 

\,V, l »--= — 

P^e a*. CIO Cax.ano 

de Curió. (ii ou oià;).'PLIS. 

^Srpíolf^nícvprè^oieGa- 

GutíS tíes írm^s oue combateram 

contra os três Horaoios. ^ 

Cfli-lãt^m, ad*. Cie. Por curias._ 
L/Uj.id.1— -j OT . cie. Curaeio, 

B e?XoTc S iit' »- %^^, 

Assemblea popular por cunas. 0"™^ 

■■■■lictor. GETX.Ia;tor que convoca a assem 


. em 


• , nt , Visea !;„eu;a cuidadosa, cu 
coisa, cata, oasea, P' , saber, co- 

™^ftS1e;cS^»»!M^ tó - 

SST^Sl CA», Tractou (esse »■ 
sumpto) com s^a co^nad^^ 

C-ãríoBTi-ms, í.., ua-, £'«-• 
C! „-i M , fS .AP^.lnd.sc^o w<iy 

1 Of^^ le a ^ c ; que busca, 

^iSl do, exactidão. CWio 
procura com cm moo, } nTes ti- 

Ri Cu aadeíso ^i investigar. r «««* 
°;;%V T ,? noe' gosta da medicina. -/«- 
"^ !,;;"í*p5™°. Zeloso da sua reputa 
mes si*.'. V a . ,,jrf/,,.í«. Aiw. Historias 
cão. -Curiosa liatona.. '- p B 

das províncias, gabina> 

X.^ançSu^uo.ls.^.^-- 
^ede|uno, : ™ad ; delmma. aaecu . a 

Caxx'ce, es, s.p'-J- »"" 

*°m críítrâs, a-rt, atum, ãrã, «• 
! „S C A de cS..>n L . Cuidar com 

mu^Certo, seguro firme^. ^ — 

Mo. Os Curiós - . /BOP. ^ ^ pjjj. 

Cúrsaén, mis, i. «?• , . ■ 

LOX. Om. cj.oseg. 


ÍOT o ^esdol^ operado. /W£« 
nce «areroonw cwoí. CEto. A pai te aa 

sr^T^i^cada^iSo 

mcsa.GaíO íwíL-VUi. 

te . Curare oman. «••"'.'; nm ca . 

Érico; muitos o-'-n t-;- 1 '; _ 

TAC. Governar a Ásia. — . }<-i.'} JJÍ ;\;,ztZ' 


TAC. Governai f < -.. -; ._ 

Commondar lei r 

S^ieló cíub dor ' »- 

_ íWM . HOB. Escutaros ^-^ ■ 
rias sociorum. SALL. Vingar Pí^»-^ 
dos amados. -^^J; ^J^- 
prodígios. ~- fl» »' a - ;™^ ; íle «,-es. 

vos impo. taes com o se Uva í g ( q , 

Mí MfeM. CIO. Wí P™_ c 5 ouidado 

bem. C^^^^JS»-, «Mi»'» «*• 
rímí. LHOS. O esciireoiir. f ien ,. 

áas.CiES. Mana^r ltm dar malw 

, r eSrei § Jéitf auui <to«*.«. «=>. 
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CUR 


CUR 


jrYestar-se-há attencao. Curare rebus pu- 
blicis. Plaut. Olhar pelos negócios publi- 
soa. Marius curabat in postremo loco. 
Saxl. Mário comrnandava a retaguarda. 
Udi quisque tribunus curabat. Sali- Onde 
cada tribuno combatia. Exploratores lon- 
giiis curabant. Tac. Batedores exploravam 
o paiz em maior distancia. Duo aãditi 
qui Ramas curarent. Tac. Foram nomeados 
mais dois (questores) para exercerem 
ouas fancções em Roma. 

Curõpalaíês, áè, í. ap. m. Corip. 
Aposentador do palácio na corte de By- 
zaneio. 

Curotrõplisa nymphse, arúm, s. 
p?\ f.plur. (de xoyçóTfòooç, qtie nutre as 
creanças). Serv. Nymphas que presidiam 
á educação das creanças. 

(?) Gm-rãs, ãcíe, «#. (de curreré). 
CAJ. Corredor. § Grat. Que corre com (um 
laço que um animal leva comsigo cor- 
rendo). 

Curriculum, 3, s. ap. n. (de curreré). 
Carreira. Curriculum f acere umim. Platjt. 
Dar uma carreira sem parar. Se in curri- 
oulum conferre. PLAUT. Entrar a correr. 
Currículo. 'Platjt. Correndo, á.carreira, a 
correr. § Cie. Lrv. Hor. Logar onde se 
corre, carreira, campo, liça, bippodromo, 
picadeiro. § Fig. Curriculum vitce ou vi- 
vendi. Cie. O espaço, a carreira da vida. 
— semihorce. Cie. Espaço de meia hora. 
— : '.laudis. QUDST.. Carreira da gloria.. 
Longa .annorum curricula. Cães. Longa 
serie de ânuos. Gu-rricula mentis. Cie. 
Exercícios do espirito. § Logar, ordem. 
Quartum curriculum obtinere. Plin. Ter o 
quarto logar. § ClC. TAC. Carro usado nos 
jogos do circo. § Prud. Espaço d'um 
anno. . 

Ctirriculus, ij s. ap. m. Char. Prisc. 
O m. q. o preced. Post muitos annorum 
currículos. Exnod. Depois d'uma longa 
serie de aunos. 

(?) Çúrríles equij s. ap. m. plur. 
HiERv ; : CavaUos corredores, cavallos- -de 
correr. 

Curr5 3 Is, cvicurrij cursiim, eur° 
r§re 3 .». intrans. e trans. Correr. Curreré 
subsidio. Cie. Correr era soceorro. — in. 
sinus .alicujus, Prop. Correr aos braços de 
:■■ ■ çlguem. ■— in sententiam. ClC. Seguir um 
' parecer.-- t 1 -ans maré. Hor. Correr além 
dos mares.: — aã Indos. Hor. Correr attí 
á índia. Gurritur aã prcetorium. ClC. Cor- 
rera ao -pretório. — aã vocem.... Jtjv. 
Acodem para ouvir. Curreré staãium. Cie. 
Correr ■■■.no ■■ estádio.— cequor. "Viro. Per- 
correr .o :mar. - Currituv campus. Qui2íT. 
Corre-se sobre a terra. Currunt amiws. 
Virg. As torrentes'"'- preclpitara-se. Currié 
rota. H0R.;A roda anda. Currunt spicula. 
Sta?. Voam os rojões. Cucurrit ensis ai' 
\ tiús.. SíL.Á espada entrou,' mais. — rubor 
■'. per ora. , ViRG..Q'mbor derramou-se pelo 
' : ;' rosto. ■ÇurHí infula ■'; per. "crines. St AT. 
Urna Ata rodeados cabellosi— Unea per- 
■ médium. Plis; A linha passa pelo meio. 
— vox. Plis. Ã.voz corre.— or.atió. ClC. 
Corre a palavra, Historia curreré ãebet. 
QiíEíT. A UisLor.ia deve sêr rápida. Gurrit 
atas. liou. O"teinpo ; vòa.- Csurm currunt. 
'■'TJLP. Os : : juros t;orrein'. : ;.,- ; :. :: -;: 
: - ■■ (?) Cúrrneã', é3 5 s. ap. f. Juy. Certa 
ave desconhecida..; " 

(?) Gúrríiris, è-: adj. (de curreré). 
'. ; AptjL, Que corre, de: carreira. Ved. Cur- 
-- files. -v..':. ■' : ' ; '_ ' : '- 
.: Gurríís, us, s. ap. m. (de curreré). 
ClC. Carro, carroça,' coche. § . Cie. Hor. 
■'. : Carro de trmmpbo.§Cic. PEOX^/Trium- 
pho. ReS digna curru. Pnix.Vietoria di- 
gna do triumpho. § Cat. Navio. §Yirg. 
.liua «Juncta ou parelha d'um carro, tiro 
■úUde ! cavallos. § : ViRG. Arado; de rodas, 
charrua. - ' '■" 'v' 

. CnrsãtíS,; Õnis, s. ap. f. (de cursare). 
DOKAT. O ni. qi Cursilatio, 
■ *CursílÍtãs ? ãííe, s. ap.f. Ftjlg. Ac- 
./: <$&o de -percorrer. 


C'ãr8Íra ; aãv. 1'laut. Lxv. Man. Cor- 
rendo, de carreira, a correr, depressa, ra- 
pidamente. 

ÇútbíS. õnts 3 s.ap.f. (A® curreré). 
Vark. Acção de correr, corrida. 

CursItãtIS, õníSj s. ap. f. (de cursi- 
taré). Solin. Acção de correr por uma e 
outra parte, de pei - coner. 

CursítOjãs, ãvi,atiím, ãre 5 v. in- 

trans, freq. dft Curso. TlER. Hotí. 

Cíxrsõg ãs 5 ãvl, ãtílin, ãi*S, «- *«- 
í;'rt7^i-. e irarei, freq. de Gwro. Crc. Correr 
a miúdo, correr por nxnae outra parte. 
Sentio cursari. Ter. Sinto, ouço ir e vir. § 

Cursare viam. V- Fl. Percorrer uma es- 
trada. — têmpora. Tac. Percorrer epochas. 

1 Cursor, õi-Is, s.ap. m. (de curreré). 
Cie. O que coiTe, corredor, o que corre ao 

desafio. § O que percorre. Pelagi cursores. 
Vet. Pobtt. ap. DiOM. Navegadores, ma- 
rinheiros. § Ov. Conductor de carro. § 
•Nep. StTET. Correio, próprio, mensageiro, 
enviado, portador. § Sen. Soet. Lacaio, 
moço de ptí, escravo que corre adiante 
de seu senhor. 

2 Cursor, õrls, *. r^- m- (o Campea- 
dor ou Campeão). Cie. Cursor, sobrenome 
de Papirio. - 

CursõrXá, ^ 5 s.ap. f. scil. tiíhííí. "Sid. 
Embarcação empregada em algum serviço 
publico. 

Cursõríús, a, úm^aãj. (de curreré). 
Fkostin. Diocl." Relativo á carreira, de 
carreira, próprio para carreira. 

*Cursrix, icís 3 s. ap.f. Char. A que 
corre (Seg. Prísc. elsm. Cursor náo tem 
feminino). 

Cursúãlís, S 3 flí?/.-(de curaus). Eela- 
tivo á carreira, de carreira, de corrida. 
Cursualis sollicituâo. Cod. Theod. Veloci- 
dade da carreira. — minister. Cass. Cor- 
reiro, postilhão. Cursnalium eguorum 
prcefectus. Ulp. O ' intendente das postas. 

Cursúrã, ^, s. ap. f. (de «bwí). ', 
Plaut. Varr. Acção de correi", corrida, 
carreira. 

Cursús , ns,s.ap. m. (de currere).l° Car- 
reira, corrida ; viagem por mar ,navegaçap; 
vôo; 2 o Andamento, oandar, movimenta 
(dos seres inanimados) ; ondulação, sinuo- 
sidade ;.3° Curso, duração, seguimento ; 
continuação; carreira, andamento ; flo- 
rescência, prosperidade, medra ; 4 o Ser- 
viço publico de Levar a correspondência 
offlcial, posta. § I o Cursuferri. Lrv. Avan- 
çar a passo largo, ou correndo. ~- fugere. 
Sen. tr. Fugir ás carreiras. Mihi cursus 
in Grceciam est. ClC. Vou de viagem para 
Grécia. Cursum exspectare. Cio. Esperar 
vento á íeição, Cursu exeutimur. ViRG. 
Perdemos o rumo (no mar). Cursum ái-. 
rigere. ViRG. Dirigir o vôo. Cursu ãilabi. 
Ov. Descer voando. § 2 o Cursus stellarum. 
Cie. As revoluções dos astros. Cursus na- 
vium. '.QjFji. ClC. A marcha dos navios. 
Glans plúmbea in, cursu. LUCR. Umahola 
de chumbo era seu trajecto. Cursus ve- 
na-rum. Pl-iN. Ondulações das veias (da 
madeira). Cursum tenere. Gms. Cursíís 
viam tenere. Lucr. Seguir rumo direito, 
ir caminho direito (um navio, a lua). § 
3 o Cursus rer um. Cie.' O curso das coisas. 
— vUcE.Çic. Duração da .vida.>— verbo- 
rum. -ClC. Eapidez do- discurso.-— bono- 
rtem. Tac. Curso das prosperidades.-. — 
proeliorum. Tac. Serie de combates. — 
voeis per opines' sonos.- ClC. Passagem da 
voz por todos- os tons. Cursus forensis. 
ClC. Á carreira do foro. Esse in cursu, ou 
tenere cursum. Cie. Seguir uma carreira, 
tomar um modo de vida. Esse in cursu. 
Ov. Estar em andamento, continuar, du- 
rar, persistir. Domus in cu?-su.Ov. 'A casa 
(vae) bem; prospera. § 4 o Qursus publici. 
Cod.; Jíjstíx. iKsoit. Postas divididas em 
-.estações í.on paragens,, destinadas á rápida 
expedição da correspondência dos negócios 
de estado... ■■-.", 

1 Curtiús lacas, s. pr. m. 'Lrv. Lag> 


Curcio, golfo em que Curcio se despe- 


nhou, — fons. Plw. Fonte Curcia, aqa&" 
dueto de Roma. 

2 Curtlus, Ej s, pr. m. Lrv. Curcio 
(Marco — ), Romano que se atirou a um 

poço, aberto na praça de Roma, para sa- 
tisfazer ao oráculo. § Cie. — nome de 
outras pessoas. § Cureio (Quinto),, histo- 
riador iatino. § Cu7-tii (Montanij, plm\ 
MART. Curcios (Montanos), dois irmãos 
do tempo de Vespasiano, 

CurtOj ãs 5 ãvij- ã.tiíni, ãr§ 3 v. trans. 
Encurtar, cercear, tornar menor, dimi- 
nuir. Curtatce radices. Paru Raízes dimi- 
nuídas. § Fig. Curtare vem. Pers. Redu- 
zir a menos os haveres de alguém, — ■ oM~ 
quid summm. HOR. Tirar alguma coisa 
d'uma somma, 

Cfirtús, a 5 ÚBa 5 adj. Diminuído, en- 
curtado, reduzido, cercado, mutilado. CíííVa 
uasíi.JiTV.Vasosdesbeiçudos, esborcinados. 
— tegula. Prop. Caco de telha. jSí quid 
ibi curti est. Cbis. Se tem alguma coisa 
mutilada (a orelha). Curti Judcei. HoK, 
Os Judeus circumeisos. § Fig. Hon. Pers. 
Curto, diminuto, exíguo, pequeno, ténue. 
§ Cie. Lact. Incompleto. § *Ctirtíar, comp,,'. 
Innoc. 

Curnbís, is, s. pr. f. Pus. Curube, 
cid. da Zeugitana (Africa), hoje Kurbah. 
CúrulíSj Q 3 adj. (de currus). Relativo 
ao carro. Curules equi. I^est. Lrv. Tiro 
de quatro cavallos, cavallos que puxam a 
um carro nos jogos do circo. Cwulis 
triumphus. Sxjet. O triumpho maior. Cia- 
rules luãi. Mintjc. Os jogos do circo. Seita - 
cwulis. Juv. ou simpleste Curulis.Fi.oii, 
TAC. Curule ebur. I-íor. A cadeira própria; 
dos magistrados de ordem superior. Major 
curulis. Stat. O consulado. Cwulis cedi- 
litas. Cio. Edilidade maior (a que dá o 
direito .ansar da cadeira chamado ciim- 
lis). 

Cur.vãbílISj §;,«<?/. (<le curvare). 'Paiz* 
Fácil de curvar, de. dobrai', flexível. 

Cvtrvãnien 3 Me, s. ap. n. (de mr- 
vare). Plin. J.Ov- Curvadura, curvatura,; 
curvidade. Curvamen casli. G-ell. . Clima 
(ter.geogr.). ',___'■'.' 

Curvatío, onís, 5. ap.f. (de curvare); . ; 
Coltjm. Acção de deitar, dobrar, mergu- 
lhar (a videira).. _ 

'Curvãtfirà, ssj' s. ap.f. (de .curvar ■é). 
Curvadura, " curvatura. Curvatura came- 
rcz. VlTR. Abobada, arco, arqueamento, 
cimbre da abobada. — unguium. Tis>u'. 
Unhas de garra. 

Gurvãtus, : "--ã 3 -5i^Li 3 pari. v. de Çuriw 
Cie. Vihg. 'Curvatis genibus bibsre. Eiep.,. ; 
Beber de joelhos. 

Curvêsco 5 is, .ere 5 v*- intrans. (de 
cwvare). Amm. Curvar-se, dobrar-se s : en- 
curvar-se, empenar. 

(?) Curvifrõnsj ". oiitís, •.«£??. Yed. 
Gorniffons. '■"'..■■ . 

Curvípês, edis, . adj. (de cwvús_,& 
pes). Gloss. Que tem os pds recurvados. 

Curvltãs 5 ãtís, .í. ap. f. (de curvus), 
BlACE. Ciu-vadura, curvidade. 

Curvo, as, ãvl, .atum- ãre, «. 
íí-etní. e intrans. (de curvas). ^ ^ Ilfci. Ov. 
Curvar,; dobrar, arquear, abohndar. Ch/ 1 - 
vare arcum. STAT. : ; Armara brandir uai 
arco. — genua.- H0R- : : : Dobrar os joelhos. 
— Calabros sinus. Hmn. Alvoroçar as 
vagas do mar da Calábria. § Fig. 'Hnit. 
Apiedar, mover, eommover, § Curvam. 
Que se 'dobra, que verga; CurnatUes rami. 
Cypr. Ramos que vergam. 
' Curvor, õrls,-*. «/'• »». (de curvus). 
Vahr. Curvadura, curvidade, aruucadura. 
Curvús, a, fim, «4?'- Curvo, curvado. 
recurvado, arqueado,encnrvado f dobrado, 
empenado; que faz uma curva, que sa 
desvia- Gui-vce f alces. VlRG- Fauces re- 
curvadas. Curva littora. Cat. Margens si- 
nxiosás. Curvurn ma?-e. LEfCR. V. FU Mar 
borrascoso; Curvus arator. VlRG. Lavra- 
dor curvado sobre o arado. Curves ç*ua~ 
ãrigee. Man." Carro que. sae fdra Se ca- ■ 
minho. § Concavo, alto, proíundo. Curva: 


t 


cus 


:ut 
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mllis- "VXRG. "Valle profundo. § .Fig. 
fenient aãtecurvi. Hxek.. Acercar-se hão 
de ti em posição humilde. Curvce-in- terris 
animes, Pjsrs. Espíritos curvados para a 
terra. Curvo ãignoscere rectum.*R.OT\. Dis- 
tinguir o verdadeiro do falso. Curvimores. 
Bers. Costumes depravados. Curva corri- 
gere. Sen. Plxn. J. (Anex.). Endireitar o 
çrae é torto, i. é f querer o impossiYel. 

Cuscilliiím ? II, s. ap. n» Pus, Grão 
àe gTan ou lcercnes. 

CúbS, pret. perf. de Quão. 

(?) Citsibiji. pr. n. indecl. ou 

ÒtisI T oís 3 %Sr t s.pr.f.Urv. Cusibi, cid, 
£g, Hespanha Tarraconense. 

Cusímus, ÍI, s. pr. m. Cie. Cusimo, 
nome de homem. 

CUsiS, õnís 3 s. ap. f. (de cuãsre). 
Coi>. Theod. Acção de cainhar, bater 
snoeda, fabricação da moeda. 

A CHso 3 ãs v ãvij ãtiÉm 5 are, t'. freq, 
de Czião. Piusc. 

Cusor? õrís 3 í. ap. m. (de cuderê). 
. Cot). JU8TIN. O que fabrica moeda, mpe- 

' C&Spitlãtim 3 . arfy. (de cii.spí<2«re). 
'Plin. A inodo de ponta, em ponta, com 
ponta. 

CãspídãtÚB, ajtin2jjpari.iJ.de Cus- 
pido. Plin. 

OuspldOj ãs 3 ãví, ãtúaij are s v. 
irans. (<Xe cuspis). Plin. Aguçar, apontar, 
f-azer pontudo, fazer em ponta. 

. CUspISj A&JÍS, s. ap. f. Oass.' Ytrg. 
ponta (sobro tudo de ferro). Cuspis, scíl. 
aquilce. SffETr. Ponta ou extremidade da 
' insígnia militar, que se espetava no chão. 
■ — vomeris. PUH. Pontada relha do arado. 
% YIRG. Chuço, partasana, alabarda, 
dardo, lança. § Bíart. Espeto. § Ov. Tri- 
dente de JSeptuiio. § Plin. Torrão da 
abelha. § Ov. Perrao do escorpião. § Varr, 
Gano.de .barro furado em uma das extre- 
midades. ■'.'.' 

Cuspíiis, li, s. pr. m. Cia Cuspio, 
"iionie romano de homem. 

^CnssiliríSj adj, a?-ck. F.ES&. Pregui- 
çoso, remisso. 

G"ãstõàêla ; £ê s s. ap. f. : (de custos). 
J2^est. Arux. Phisc. Guarda, vigia, vigi- 
lância. ■-" ■ ■_ : 

Custodia, : ss 5 5. ap. f. (de custos). 
.1° Acção de .guardar, vigiar, 'guarda, 
conservação ; :2 o Quasi sempre no plzir. 
Guarda, sentinellas , piquete ; 3 9 Posto 
militar; 4° Prisão, cadeia; 5 o Preso, 
posto em custodia. § I o Recipere áliquiã 
ire, custodiam. Plaut. Tomar alguma coisa 
sob sua. guarda, CuslodmmagUare.FLAvr. 
[ 3Tazcr guarda vigilante. Custodia pastoris. 
Col-um. A vigilância do pastor. • — ignis. 
Cia Guarda Ao íogo sagrado; '.do! custo- 
diam corpoi'is. Subt.. Para guarda dasua 
pessoa. Custodia ju-síitice. Cie. O respeito 
da- justiça, —-libertatis. Li v. Conservação 
tia sua liberdade. — decóris.- Qltnt. Ob- 
servação das conveniências. § ■2 C } -Custodiai 
quibus asservor. CiC As guardas de que 
sou rodeado; Custodiais: ponere portis* 
Jíiet. Postar sent.ineUas ás portas. Custo- 
dia reyis. A guarda do rei. !§ 3? £Teec cwí- 
toãia mea est. Cio. Este e',o meu, posto, ííj 
h ac collocati saraus custodia, ClC ; lios fo- 
rmos collocados:n'estP posto. § .4° In cus- 
íoãtàm coJide.re .T AC— áa-rs.íiicZzí-tZí^e.ClC.. 
'' jMetter em prisão. ■ Custodia: : libe7-a. -. Lxy. 
Vell. Prisão livre, i.é, custodiadas em a. 
própria casa. § õ^ Jiecoanoscere seriem cus- 
ipãiarum.-. 8cií:t. Ijôr o rol dos presos. ■:' 
'■■;..' Custõdiãrí .Q-pa, il 3 j. «í?; ji. (de cus- 
$7s). Xezit; Iksch. - Corpo de guarda, gua- 
a-ita. . • *■•"..'•*■•; 

GS-StõdiãríílSs iij ^' ap. m. Iííscr. 
Guarda, ; Vigia. . ' r. 

*Gnstõdiã% t?ew. a?'cft. por Custodies^ 
:Saiíl. ap.-. PoiíiP. gr.- 

* CSstÕdTbOj fut. arcJi.' áz Custódio, 
^Xí&jj^- ■■,:■:■■.: ■■: 

Çv-stõ<iio s Is 3 Sví 3 ituixi 3 ire 3 - v« 
■ ; ^aKs. :, .(de ciíitoj), l è Guardar, conservai-;, 


defender, proteger ; observar ; ter cui- 
dado de; 2- -1 Guardar eomsigo, ter em seu 
poder, guardar segredo a respeito de; 3 o 
Conter, levar; 4 o Ter preso; 5 o Ter cui- 
dado de; olhar, vigiar, veiar. § 1° Custo- 
ãire corpus. Cie. Guardar a pessoa de al- 
guém. — urbes. Quikt. Guardar, defender 
cidades. — templum ab Amiibale. \Nep. 
Guardar um templo contra Auuibal. — 
culem® vitiis. Plin. Preservar a pelledas 
manchas. — poma in 73ietlc. Colum. Con- 
servar fruetas em mel. — aliquid memo- 
riâ. Cie. lieter alguma coisa na memoria. 

— litieris. Cie. Lançar por escripto. — si- 
devum, moius. Petíi. Observar o movi- 
mento dos astros. — sermanes alicujus. 
TAC. Escutar as palavras.de alguém. — 
moãum ubique. Qulnt. Estar sempre com 
o prumo na mao (fig.). — prcecepta. Co- 
lují. Observar os preceitos. — testamento,, 
PUN. J. Cumprir "disposições testamentá- 
rias. — quod juraveris. Plin. J. Cumprir 
o que se houver jurado. Custodienduvi est 
ui juãicemur... Qutnt. Deve-se proceder 
de modo que sejamos julgados... § 2 o Cus- 
toãire litleras. ClC. Guardar uma cartu. 

■ — librum.. ClC. Guardar um livro. Quàm- 
Ubst custodiatur simulado. QuiNT. Qual- 
quer que seja o cuidado com que se en- 
cubra ou dissimule. § 3 o Vellera custoãie- 
bant calathisci. Cat. Cabazes ou cestos 
continham lan. §4° Cusíodire .obsídes. 
Cíes. Guardar reféns debaixo de prisão. 

— ventos. Ov. Ter os ventos encarcerados. 
Custodiri jussit. Gell. Mandou que (elle) 
fosse metido em prisão. § õ° Cusíodire 
debet ne... Coltjm. ' Deve ter cuidado de... 
Gustodi et consule longe. YiltG. Olha, e 
consulta por longe. 

Custõdítê, aãv. Plin. J. ,Com cir- 
cumspecção, com tino, com tento, com 
resguardo, com cautela. Ludare custoditè. 
Plin. J. Jogar á vista do aio. Custoditius 
dicere. Pltk. J.Fallar com reserva. 

Cusíõdltio, õniSj s- ap.f. (de cusío- 
dire).. FEST. Cuidado, atteução que se tem 
em guardar, Custodztio legurn. Hier. Aca- 
tamento para com as leis. 

GuBtõãitUG 5 -ã 3 iím, part.p. de Cus- 
todio. Ov. Pltk. Guardado, conservado. 

Custos, ÕdiSj s, ' ap, m. /. Guarda, 
guardião, conservador, defensor, protec- 
tor.' Custos farii. ''Cie. Guarda d'um tem- 
plo. — carceris. Suet. Carcereiro. — Tri- 
vice* ViRG. í onípanheira de Diana. — 
palrimonii. Quint. Conservador do patri- 
mónio. — voluptatum. Cie. .0 que se de- 
íende contra as próprias paixões. Dii 
cusioães urbis. Cie. Os deuses protectores 
de Roma. Custos liominis sapieutia. Cie. 
A sabedoria, protectora do homem. § 
TER. HOR. Pedagogo, director, aio. § 
■Coltjm. Cao de vigia. § Varií. Cie Re- 
gistador, verificador, guarda, vi giador 
dos comícios, para impedir a fraude nas 
eleições. § O que contem, leva, encerra. 
Custos -ebúrnea telorum. Ov. Aljava 1 de 
rnar.flm. Saxis cinerum custoãibus, Juv. 
Em lageas que encerram cinzas. § Colum. 
Follegar de vide para detorar ou podar, 
assente. § : Plin. Boieiro (constellaçao). 
; ' v -CusuSj-I s s. pr. m. Tac. Cusp, rio da 
Germânia, que entra no Danúbio. 

: Cuta, ou ÇtUrtliãj.^j sí; pr. ft- (liebr. 
rim>» Kutháh). B33L. Gutha, cid. da. As- 
syria.'-.-'^"- 

Cilt^i, õriioij.js, pr. ' m. plur. (hebr. 
n^mSr-K^thini). Bibl. Cuteus, habitan- 
tes de : Çuta. ■ 

Cutí^s, ãrúni, s. pr. f. plur, : '_'.Tab..' 
PBUT." Cutias^ cid, da Gallia Transpadana, 
hoje Çozzo. 

CiitíciãeênSiSj e 3 adj. SiDi Gutícia- 
cense, de Cuticiacd. '■"'■ ■ '. 

CiAtiGiãcuiii, 'í s s. ap. 7i. Sed. Cuti- 
ciaco, cid. dos- Avemos. . 

-.-■.. Cutícula, £ê 5 s. ap. f. dimin. de 
Cútis. J.TJT. Pellesinha, ; " pellicula. Cutiçu- 
lam; curare. Pers. "Cuidar da sua-pessoa- 
sinha, ter muito cuidado de si. 


Cutxcfilar£s, e, adj. (de cutícula ).Da 
pelle, pertencente á pelle, ou á casca. Cu- 
ticulares imatu-s, Plin. Os páros. 

Cutiliss, ãrum, s. pr. /. plur. Liv, 
Cutilias, cid. dos Sabinos. 

Cútxliênsísj ê. V-arr. e 

Cúíílíug, ã, um, adj. Plin. Cuti- 
iiense, Cutiiio, de Cutilias. Cutilier.sis la- 
cus. Vare. Cutilice aqum. Plin. Lago co 
Cutilias ; banhos de Cutilias. 

Cutinãj ^ s. pr.f. Liv. Cutiim, cid- 
dos Vestiuos (Itália). 

Cíítío, chis, s. ap. m. M. Emp. Bicho 
de couta ou millepedes (insecto). 

Cútis, 1B 3 s. pr.f. (de My-soç). Pelle. 
Aqua inter cutem.' Cels. Ilydropisia. Cu- 
rare cutem. Hor. Cuidar de si, tractar da 
sua pessoa. Intra cutem suam coger<-.. >Skn*. 
Fazer entrar na sua concha. Te intus et 
in cute novi. PERS. Conheço-te por deu Iro 
e por ftíra. § Márt. Coui-o. §Tudn que 
serve de embrulhar, envolver, invólucro, 
involtorio, casca. Cútis uvce. .Plin. Potle 
da uva.. — nucleorum. Plik. Pellicuíaa 
das amêndoas. — summa terras. PLtX. 
A casca cia terra, i. é, a sua superfície. 
unam. Foii'i'.A côdea da agua, i. é, o gíHo. 
§ Fig. Cútis virtatis. Quiíít. O exterior da 
virtude. — elocutionis, Quikt. Tintura do 
estylo. § Plur. Cutes, cutibus. Pltk. 

Ciitumiúin, il 3 s. ap. n. lv.OL 
Diac. Espécie de púcaro, corn que se ver- 
tia o vinho enlos sacrifícios. . 

CJãrQêã, ss, s. ap. f. (de cyamos), 
Pijn. Certa pedra preciosa ignorada. 

Crânios, ij s. ap.m. (xuc^oO.Plis, 
Fava do Egypto, ou inhame (planta). 

C^aiiê, es 5 S. pr. f. (Kuà-wi)." Ov. 

Cyana, nympha da Sicília, companheira ': 
de Prosérpina. § Ov. — fonte de Cyana, 
no território de Syracusa. 

Cyãnê^, ãrúm ; s. pr.f. plur. (Ku«- 
veou). Ov. Cyaneas,. ilhas no Pontp Eu- 
xhio, 

Gyaneê, ês 5 s, pr.f. (Kúãvcvi) Ov. 
Cyanea, nympha, filha do rio : Meandro. 

Cyãneõs, i s s. pr. m. Plin. CyaneOj 
rio da Colchida. 

1 Cyaheus 5 a, iim, adj. (xuávEoç).' 
De côr azul escuro, azulado. Gijaneus lá- 
pis e Cpanea gemina. .JSID. /Certa pedra 
preciosa. 

S Cyaneíts 5 â 5 .-um,- adj. (KuavEo?), 
V. FL.Cyaneo, das ilhas Gyaucas. V 

Cyatfus, í 3 s. ap. m: (y.v^oc), Plin. 
Escovinha (planta). § Plin. Certa pedra 
preciosa azul. 

Cyãtlbãssííj ãs 3 ãvi, ãíum, are, >'. 
inírcfíw. (-^c-.Oííw), Plaut. Dar de -beber, 
deitar vinho nos copos. 

C^ãtllÚS, Sj í. Op.: m. (xúaflar). \YARR ; 

Hor. Copo, taça, vaso de beber. Stare ad 
eyathos regis. Suet. Sêr copeiro tío ix\. ■ 
Sermis a cyatho. Iksçií.; Escravo copeirc " 
§ Colum. Plin. Medida, : de capacidade : 
para líquidos ou solidos.=== 1/10 do sexta- 
•rio = 4,5 centilitrosv > 

C^ãtis, ídís, '.s: pr. f. Liv. Cyatide, 
fortalesa da ilha de Cephnllenia. ■ 

Cyb^ã, êé>, s. ap. f. (y.yQr,). Ciic. Kavio. 
grande de transporte. 

CybsBê, ês, s. pr. ■/. (KuS-^gTj.PEiED. 
O m.. q. Cybãe. § * Cybebis, gen. ■ em\vea 
de : Cybebes. Prud. ."" ;;/-'" 

C^bolê, ês 3 s.pr.f. (KuSéí.ii). Virs. 
Bíâe dos deuses. § ViRG. — - Montanha da 
■Phrygía. ■ . "\ 

■••'; G^belêíúSj á, iim, a^. (ÍCuSÊÍ^roO. 
Ov. Cybeleio "> de Cybeles. § Oy.— do 
monte Cybeles. _ 

CJbenstã,£e, J. «p. m.:YiRG-.\Sacer-" 
dote e sectário do culto de Cybeles. 
■ C^bêllê, Ved.CV&e&e. ■' 

Cybelús,!, s.pr.m. (KOSaoç)- Vib. G 
m."q.:C^/6eí« (monte).; : . 
■';, GybiãrltíS; li, ;.j. ap. m. \tà% : frjbium)i ■ 
ÀBN, "Mercador de-, peãse^. salgado. .;;.:... 
■'■'OyblÕsãctêsjãêj.í.-^.-.m^ (oíuSlot^^ : 
-cri;, mercador de peixe salgado). Sue-Sí.;.; 
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Cybiosacla, alcunha que os habitantes de 
Alexandria deram a Vespasiano. 

Gíbirã, cyblrãtioiis. Ved. Cibyra, 
Ciàiiraticus. 

' ÓyMstrã, õrtlrxi, s. pr. n. piar. 
(KcSurcça). CIO. Cybistra, eíd. da Cappa- 
doeia, hoje Bustereh.eid. de Anadoií. 

Cybíiím, 13, s. ap. n. (*>«">»)■ Pu». 
P osta quadrada de peixe salgado, § FEST. 
Atara novo de que se faziam estas pos- 

ta CJfbõtus, I, >. pr. m. Pira. Cyboto, 
monte da Phrygia. , ^ 

Cy oSõu, õms, 3. ap. m. (™o»).W(- 

Bebida feita de leite de cabra e de vinho. 

Cyclirãmfis,!, 5. op. m. («uy, ç a^o;). 

Phn. Ave do arribação, que acompanha 

as codomizes quando emigrara. 

Cychri, *• P>'. ptDi - cia - da -f" 110111 ' 
perto d'um iago muito insalubre. 

Cyclãdãífis, ã, fina, a*', &"raT. 1 es- 
tido com o fato chamado Cydas. 

Cyelãdes, fim, í.pr. /. plur. (Kw«- 
íts); • OV. Cyoladas, ilhas do mar _ Jtgea 
(Mediterrâneo), hoje Isole deli' Archi- 
. pélago. _ ■ 

Cyclãrmnês, i,.s. op./. e 
Cyclãmmttia, i, «. «■ (*»»>.«liw°0. 
SUS. Macau ou pao de porco (planta). 

1 Cyelas, ãdís, a. pr. /• (K>-"-«0- 
JOV. Uma tias ilhas Cyoladas. 

2 Oyolãsyãdxs, s. ap. /• (»»«*««• 
Prop. Espécie de vestido largo e arredon- 
dado por baixo, usado das mulheres. _ 

CycIIcQs, ã, Sm, s. ap./. (-/.uk>.™ç). 
Cyclieo, ao oyelo épico, pertencente a 
■ historia fabulosa da Grécia. Cydiau scr>p- 
tor. HoK. Poeta cyclico , cyclographo , 
. poeta que tracta assumptos do cyclo épi- 
co.* ACTO." Ambulante, andante, estra- 
nho. Cydicee disciplinai. Capel. Conheci- 
mentos triviaes, vulgares ou- populares. 
Cyoloijõiia. Viro. Cf clopias, a, 
um, aãj. (Kusl.ífcsioí e Ku*W.ios). Sil. 
Cyclopeo, Cyelopio, dos Cyclopes. 
Cfolõpis, ídls, «. í»-./- (K»^"= ! 0- 
' PláN. CycloDide, ilha próxima a Khodes. 
Oycíõps, õrjís, j. m. ('<»'»'i', Qtio tcm 
um si olho). Cyclope, um dos Cyclopes, 

povo de gigantes da eosta da Sicília, in- 
ventores da arte de forjar o ferro. SaZtóre 
cycloiHi.- Hob. Dançar a dança do Cy- 


' <j* e i5jjê3, S 5 s.ap.m. "Kiin. Machina 
circular de levantar pesos. 

(Tfolus, i- a- «:■>■'»• 1>:-.W> Km. Cy- 
clo, período de annos. 5 YJEa. instrumento 
para cautensar. , 

c - - ij ,í. -np, n. (de i»»0. 

IsscK. Espécie de eollyrio, ou mesinha 
para os olhos. : 

Gvciiéiã "rsinpe, s. pr. n. plur. Ov. 
(1 m rheiui ^ a 'na Bcoe.a) 

- - c gls, ',[«)'") EPIT 

'•'■' Ília i). ií ascicla d'um. çysne (siJiíft. de' lle- 

lena). „ .„ ' ,_ ' ... , 

Oycrtêíns, a, *„prn , k«>. cA-"-'--!-»;) 
OrCycno;da Thèssalia. : 
- Cfoneus ou GygaSús, ã,fflm, oíí/. 
(«U»veto S ). Cia. Ov. De cysne. Cycneum 
néscio quideanere. Hieb. .Entrar não sei 
que canto' harmonioso.: ; : 
; 1 CycaGs ou Cygmis, i, s. «p- %. 
faú*vó;).; Cie. Virg. Cysne (ave). §,Fig. 
Poeta' cantor. CS/crtKS Dircosus. HoK. O 
cysne de Thebas, i. ê, Pindaro. § Htq. 
Cysne (constellaçao). .".„ :: 

, 2 Cycnús, l,s.pr. m. (K^v,;). Hyg. 
Cvcno,' tilho de Marte. § Ov. — ,iei da 
■ liraria, fllho de Sthenelo, transformado 
-éro cysne. .5 HYG. — nm argivo no cerco 
> de^oia^ - " < * - ' , . \ ■ ; - ■„','' 

Cydarã,-», s-í"'-/- PI™.- Cydara, 
• rio da ilha de Taprobana (índia). . 

Cyaãrum,J,í-ap-- n -W«*ei>0-'l»ELL. 
Sorte de embarcação de transporte. 

Cydas, sê, s i". '« "*« >• - Iu - 
Liv.Cyda, nome de muitos Cretenses* ■ 
: CydlãB, íê, s. pr. m. (KuSiaç). íns. 
; " :. íGydía, pintor grego. 


Cydímtts, í, s. pr. m. Stat. Cydimo, 
nome de homem. ■ ■ " 

Cydlppõ, es, j. pr. f. (Koo"-?). Ov. 
Cydippe, mulher amacia de Aooncio, que 
lhe atirou nm pomo, em que estavam 
gravados seus juramentos. § Vhiq. 
uma das Nereidas. 

Cyanõ, ãs, s. pr. f. (Kuívú). Ot. 
Cydno, amiga de Saplio. 

Cyanfis, I, í. pr. m. (K0Sv o5 ). Cio. 
Cydno, rio da Cilicia. § Insce. — soore. 
nome romano. 

1 Cydõn , õnis, s. pr. f. (K»H. 
Samm. e Cydõmã, 3s, s.f. Flob. Cydiio, 
Çydonía, cid. de Creta. 

2 Oydõn, õals, s.pr. m. Vieq. Cydao, 
habitante de Cydonia, Cretense. § Stat. 
^ nome d'ura guerreiro. ^ 

Gydõnêtts, ã, to, aãj. (KuOmvsso;)- 
Sil. Cydoneu, de Cydão,' de Creta. 

CydõsxIãtS, ãrfira, -v. pr. m. plur. 
Liv. Cydouíatas, habitantes de Cydao. 

oydõnItáB viíes, s. ap./. plur. Co- 
litm.' Casta de videiras de Cydao. 

Cydõultes, es, s. ap. m. (auíuvl-niO. 
Fall. e 

CyãoiiBími, i, s. ap. n. Isro, Mar- 
melada, bebida feita de marmelos. 

Cydõnitís, ã, Sm, adj. (KuWvioç)- 
YniG. Cydonio, de Cydão, da Creta, cre- 
tense. § Cyáonia aríor, ou simpleste 
Cydonia. Pall. Marmeleiro (arvore). Cr 
donium malum, ou simpleste Cydoilium. 
PUS. Marmelo (frueto). 
Cygnus. Ved. Cycmis. 
Cylãrãbís, (Kulá ç «.S„). Iw. Gymna- 
sio da cid. de Argos. 

cyiíerãnl (ou Gylieraiiii I) , 
õrum, s. pr. m. plur. Macb. Cyli- 
cranos, povo fabuloso, das visiuhanças 
de Heraciea (cujos craneos serviam cie 
copos). ^ ^ 

(?) Cyllíiílracofia, a,iini,M. ou 
CJlliidrãtas, ã, um, aãj. (de cyiui- 
drus). PLts. Que tem.iorma de cyliiulro, 
cylincirico. ■ , 

Oylmrlríis, I. s. ap. m. (-/.ol.vòoo;}. 

CIC. Cylindi-o.§CATO.TlRG-Grandemassa 

em íorma de rolo ou de cylindro, para 

aplanar a terra. § fus. Certa pedra pre- 

I ciosa de forma cylinclrica. 

Cyllãi-lls, I, s.pr.m. (Kuaa« ? oç). Ov. 
j Cyllaro, nome cl'um centauro, s Vme. 
I — cavallo de Castor. 

Cy-lIõníí-ãG., 3.., rim, aãj. (Ku/.J.-.rwo;). 
Ov. Cyheueu, do monte CyiLeno ; de Mer- 
cúrio. , , 
CfT.&riQ» es, s. pr. /. O^O.-qví]), e 

.. /. Avbs. Cyl)_ena. 
monte da Arcádia, no qual nasceu Jler- 
curio, hoje Zyria. § Liv. — porto da 
iCIídn. § SKRV. — mãe de Mercúrio. 

CyilSnídas, S, s- P»'. ?n. p«/;'cn. 
CAPEI,. Cyllenida, nllio de Cyllena, Mer- 
cúrio. , ' ^ „ „ ., 

Cyilenis, ídls. aâj.f. Ov. Cyllemae, 
de Mercúrio. _ 

1 Cirl"!Snías ; a,nm,cící;.(rv'Jí.lrivii)ç). 
Cyllenio. de Cyllena (nympha) ; do 
monte tíylleno ; de Mercúrio. Cyllemus 
mons. MEL. O monte Cylleno. Cyllema 
proles. VlR-G. Mercúrio. — OT. Filho de 
Merciirio. _ "v- - _, r _ : _, 

"2 Çylleniíís, iu, s. J»'- '«• ViKG. cyi- 
i lenio = Mei-curio. 

I (?) Oyllêa-as, I, s. pr. m. Ov. O m. q. 
'CÇ>(««iie (monte). 

Cyllõ, tis, s. pr. /. ESQ. Cyllo, ca- 
della de Acteao. 

Cyllõpõtiês, m, s.pr. m. Htg. CyUo- 
pota,'cao dé Acteao. 

CylõnlilB, ã, iim, aá7- (KuSMvatoç). 
Cie. Cylonio, de Cylão, Atheuiense ven- 
cedor nos jogos olympicos, chefe do par- 
tido democrático. . 

Cymã, e Cuimã, ãtls, s. op. «.■ (r-ffiia). 
COLTM. Pimpolho, renovo, grelo da couve, 
è de outras plantas. 

' CymSI, õrúni, s... pr. m. plur. Mv 
Cynieus, habitantes de Cyma. 
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Gyiaãfis, ã, fini, «4Í- Cio. Cymea 
de Cyma (Eólia). 5 Ved. Curncaus, 

Cymãnder, drl, s. pr. m. irai. 
Cvmandro, rio da Índia. 

"cy raãtílis, e Cumãtills, ê, oâ;'. (ds 
*o-|ra). Plaut. Non. De côr verde-mar. 

Cymãtitím, e Cumãttvlrxi, li, j. ap. 
n. (-/u|xí/.tiov). -Vitk. Almofadinha de or- 
dem dórica ( ter. ansMt.). § VITE. Cimalha 
(íer. archii.). 

Cymbã, se, s. csp. /. («0|í.Sy|). Cio. 
Virg. Barca, canoa, bote, esquife, pan- 
gaio, cymba. % Isro. Quilha, a parte do 
navio que entra na agua. _^ ^_ 

*Cymbãgo, as, a~I, atam, ãra s 
v. intrans. (de cymba a ago). l\'OT. .Tm. 
Conduzir, guiar uma barca. 

Cyrabalãris, Is, s. «p. /• Aptrr. Im- 
bigo de Vénus (planta). 

C?mbãliCCs, a. Cm, acy. Fort. Be 
cymbalo ou pandeiro. _ _^ 

GymbãllBSÔ ou Cymbaixzo, as. 
ãvl,- ãtxim, ãrS,«. ín/rai«. (zu^SaXiÇo). 
HE^-llN. Tocar pandeiros ou adules. 

CymbãlíBtã, £8, s. <íp. »>• (""iJ-Sa- 
7.ur--/,0. APDL. Tangcdor de adules ou. 
cymbalos. __ . . 

Oymbãllsiríã, m, s. ap. f. {?.at>.- 
Si-icv-ot»). PETR. Tangedora de cymbalos. 
Cymtoãllfía, Idis, s. ap. f. M. Ejip. 
O m, q. Gvmbalaris. 

CyB-ibãlum, 1, s: av. n. (xOiiStóo'0. 
Virg. TJV. Cymbalo, espécie de pandeiro 
ou adufe (instrumento musico). § Cym- 
bulum jvvenutis. Catai. Virg. O que 
atordoa a mocidade. § Vim. Campainha 
cVhma machina hyftraiilica. 

Cymblíím, H, s.- «». «. C«u|).Si»v). 
Virg. Vaso de beber com feitio de berco. 
§ APtTL. Lâmpada com a mesma forma, 
- Cymbâiã, se. s. í'P- /• <«'«'<«■ *-« 
Cjím&íí. PLIK. J. EÍssod. Barquinho, ca- 
noasinha, botezinho. 

Cyrsê, Bs, s. pr. /. Liv. Cyma, cia. aa 
Eólia. § Ved, Citmai. ^ 

Oymlndis, is, s. ap. m- (xúirtvàc-;;, 
Pijn. Espécie de abutre (ave de rapina), 

Oímíaê, ês, s. pr. /.■ Lrv. Cyraiaa, 
eíd. da Thessalia. 

GyniliiíÍ2n. Ved. Cummum. 
cymíniis. Vecl. Ciminus. 
CfmõãQCS, Ss, i. pr./. ViE-G ; e 

,õ.oeã, &,i»:f. (K»i'.o<>r«i,_ <-■: 
'irg. Cymoilocea, nymim£ 


I. ãm. £!£&'. (de 
nitos olhos, reno 


i; das. 


Ku;/.oòo-/Eto.). 
cio mar. 

Cymõims 
Col.nst. Que 
bentos. 

efmSHiõS; ss, s. pr. j. O-,. 
Vrafí. Cymothoa, nina das Sete 
PIjIN. — fonte na Achaia. 

Oyaã, ss, *■ «t>- /■ P™- Algodoeiro 
(arvore da Arábia). 

aynãcantlia.ás, ?. ap./. (r-ov«. Kt ,.vê a ). 

PX.IN. Roseira brava (arDiisto). ^ 

- Hyi-iS3gi^íis, ou Cyiiíígirus, i« s« 

i w. m. (Kuvtf.i-rí-.?°0. Plik- Snira.' Cyne- 

i giro, Atheuiense valente, que se distm- 

í guiu na batalha de Marathona. 

i CyilSxllã,^,.. pr.f. (IC.a.cõ^.PLK, 

1 Oynetha. cid. da Arcádia sepcantrioriai, 

hoje aldeia de Calavryta. .- 

CyQSètbtís, í. J. pr- /• < K ' J " ca, °±- 

S FETS. Cynetho, ilha domar Egeu, uma. 

1 das Sporadas. _ . 

cynãmõlgi, õrum, i. pr. m. plvi. 
(KuinoX-foi, nue ordenham as cadeUas). 
Pltn. Cynamoigos.povo da Etluopia. 

Oynapas", .&, * P'". m. Ov. Cynape, 
rio que entra no Ponto Euxmo. 

Cvnâra, ss, í- ?r. /. IssoB. Cynara, 
nome do.mulher. Ved. Cinara. ^ 

oynãsynús, a, nm, o*. Insob. 
Cynasyno, de Cynasys, no da Byzacena. 

Cinegética, on,-i. pr. n-plur. (ds; 
»„«;*««&,■ relativo a caça). Grat. Fa- 
usoús. M, Aur. Cynegeticas. (poema a, 
cercada caça). ' * . ■ . 

0yD.5ti3s, fim, s.. pr. m. pter. (K.u- 
vv)tís). Avieh. Cynetas.poyo da Lusitanits, 
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Tilur. CIC. 

'de Antis- 


JUV . FIll lOSO- 


, Yeq. Espécie de 


'plur. (Ku-ióç KstiaAai). Iit. Cynoseepha- 
las, outeiros da' Thessalia, famosos pela 
derrota de Phifippe da Macedónia. 

Cynõsdêxiã, £ê,s, ap.f. (xu-jóç SeçícO. 
Pijn. Certo peixe do mar, ou casta de 
zoophito desconhecido. 

Cynõsõrchis, ítis, s. ap. f. (kuvó- 
o-op/tç). Plin. Testículo de câo (planta). 

CSnõs SBiísã, on CínõSBêmã, ãíis, 
s.jpr. n.PUN.Cynossemate, promontório de 
Chersoneso da Thracia, onde estava o tu- 
mulo de Hecuba, perto do moderno 
Maito e do castelío dos Dardanellos, 

O^riosiirã, ás, 5. ap. f. (Kuvótouçc), 
Ov. Cynosura ou Ursa menor (constella- 
ção). 

CJiiõsurã ova, s. ap. n. plur. (»• 
vóiroujct). plet. Ovos por gaitar, que a 
gallinha despresa. 

Cynõstii-Is, Iciís, adj.f. (Kuvocouoíç), 
Ov. Gekman. Relativa a Ursa Menor. ■ 

C3^2lõs61õn, 1 3 s. ap. n. (*u-'Ó'Ço\o-j). 
Tiju. Cardo pinto branco (planta). 

CyirBiia, S, s. pr. f. Luo. Cynthia 
= Diana venerada no monte Cyntbo. § 
Prop. — nome de mulber. § PLIN. — 
nome da ilha de Belos. 

GyiltMús, li, s. pr. m. (Kúvõioç). 
VlliG. Cynthio = Apollo, honrado no 
monte Cyntlio. 

Cyníriiís, í, 5. pr. m. (Kú-jOoç). Gv. 

Cyntho, monte da ilha de Delos, celebre 

por alli haverem nascido Apollo e Diana. 

CJólus, l, s. pr.f. LIT. Cyno, eid. da 

Locrida. 

Cypáêrã, ãs, s.pir.f. (KOnoaççr.). Lrv. 
Cypera, cid, da Thessalia. ■ 

CT'pãrus, i, s. pr. m. Imsce. Cypero, 
sobrenome romano. 

Cypãris, is, s. pi: f. Issce. Cypare, 
sobrenome romano. 

cyparissã, áã, s. pr. /. Bus. Cypa- 
rissa, eid. da Messenía, chamada depois 
Arcádia, e hoje Kyparissia. 

CypãrlssS, ãrfim, s. pr. /. plur. 
"(Ku-KçiT^at). Mel. O m. q. o preced. 

1 oyp&risslã, &, s. ap.f. Pltn. Ma- 

leiteira (planta). _ . 

2Cypãrls3iã,s3 5 s..pr./.(Ku'itaçiffcrío'.). 

G^nc^^ltês, Irm. .s. pr. ra. pmr. LIV.J3 m. q.. Cyparissa. 

Boiis isrn."cvuocloutÓ3, povo fabuloso, Oypãrlsslsè, ãrilm, i. ap.- f. pita: 

' d"'ités de^cão. Fest. Meteoros Ígneos, de forma cónica 

soe. I- .í- fí^./. (« - jvóy>.w<7toí). como os ■ cyprestes. 
,,,„ L , n .,, iL ,' J f' B ' fio (olanta). § Ilix. CyparisisirSr, era, eruin, «(&'. (de 
TÍisIiadtTfreiso). ., ! cuparissus e ferre). SlD. Abundante em 

'-'' - oel5V|Ç 5 \ cyprestes. 


habitantes da parte chamada Cuneus (Al- 
garve). 

CynSticum jttgxtm, I, s. pr. n. 
Avffif. Promontório da Lusitânia (no 
território dos Cynetos (?). 

C^aêilm maré, s. pr. n. (Kuveiov), 
mar dos cães). Htg. Mar Cynen, o Hel- 
lesponto, onde Hecuba se despenhou, e 
foi transformada em. eadella. 

1 Cynleê, adv. Plaot. Cynieamente, 
como cynico, a modo de cynico. 

2 CynloS, Ss, s. ap. f. (mmr/i). ATJS. 
Seita dos cynicos. 

Cynicí, õrflm, s. pr. « 
Cynicos, philosophosda sei 
tisnes. , 

icyniovás, ã, fim, aã}. (»<o"*Ec 
c3o, canino, Cynicus spaslicus. Pus. Ata- 
cado de espasmo canino. § De cynico. 
Cynica gms. Pladt. Seita dos philoso- 
tísos Cyni,?os. Cairia cynica. PETE. Jantar 
composto £e coisas yis. 

2 Cyaloiia, i, s. ap. n 
í'1to da seita cynica. 

Cynlfês, Ved. Seíní/es. 

OyXSiÕlã, ££ 

alíaee (planta). 

OyníphXfis. Ved. Cinyplaus. 

OyHlrâB. Ved. Cvn»«s. 

CJiflsmfiE, I, s. ap. ot. v*uv, 
■ CABS. Cynismo, modo de viver dos phr- 
losophos Cynicos. 

OyaSoardamõ^, i, í- <!»• 

nAjiaiiov). A p,JI " SsP eoie de s 

mastruço Çherva). 

. Oynooaiii"ã; ãtís, í-ts?'- «m 

ardores caniculares. . 

CyxAÕespriía®- Ted. Cijuosceplmlai. 
OynõoBTiiiãlãia, ra, s- «p- /■ 1 >LIS - e 
Cyii5ceí>ii».rí5n, H. s. ap. n. (xtwo- 

m? »a«v, ^-..«.sài.ov). Apdl. Cabeça de 

cão, ou zaragatôa (planta). 
Cynõcs-phãlíE, Stiis, s, «p.^PLiN.e 
C35-11? - " ■ -s, I; -'• m - (•«"<>«?"•''«)• 

CIO. Cyuocephalo. ou bugio, macaco _(dr 
. AIrica) com cabeça d. 

5pem selvagem. § s. 

cephalo.— AullbiS; 

cios, representad; 


6;)- 


,. (-/.vvo- 
Tiao ou 


. P.LEI. OS 


cao. 


ISID. IÍO- 

■or. m. TERT. Cyno- 
lívindadc dos Sgyp- 
cojn cubeça de cão. 
TX'm . .5- 2 )r - rn - pl ur - 
doutos, povo íabnioso, 


(de 


cáo,i, 


Maleitas 


simillúinte ; 
(olanta). 

OyaõiaãsBn. i,s. 
í. .^conhecida, espécie 

OyTj.õí2iCiií;a, 
s.ojiov). I1E. Hen 

GynotQyiã; ã 
I^riH. Maleitas íí>l 

PyjiBpliãiiês. 

tovo^av.Y;). TBKT. 

030. : '.'■'■■'■ . . ■', ,.. 

CTnõpõIiS, Es, .!. pr. y. (E.u^o; íto). ;í , 
aSdade dos cães). Petn. Cynopole, cid. do 
: Egypto, á beira do Nilo, perto da mo- 
derna aldeia Samallnt. 
CJnõpõlIíês nomos, s. pr 

n£'jv*iW/árr\ç vq]j.óç). PLtN 
polita. : _ 
' oynops, opis,s.aj./. O 
Pá de cao (plaiita)._ 

cyrsôrrhõdã, S3, s. ap.f. e 
Cynõrrhõdõn, I, s- ap. n. (ku»óçjo- 
Sov). PlJH. Brjseira silvestre, § Plik. Açu- 
cena encarnada. 

CynOS, I, S.pr. f. (KO-vo;). MBE. PLIS. 

QyPo, cid. da Lòerida, o m. q. Çynús (?). 

Cyaõsãrgês, íSm, s. pr. — -' 

(Ko»óTOçre?). trv. Cynosargos 
perto de Athenas. . 

CyrJLÕsbãt.õs, i, s. ap.f. (nuvócSaToç). 
,' ÍIIH. Roseira brava. § PLní. Amoreira 
silvestre. § Plin. Aleaparreíra ■ brava 
(planta). . 

ejaoscêplialraj aruia ? s. pr. f. 


o. k.Apul. Planta 
; pilriteiro (?). 

li, J. ap. n. («v'Jo- 

i. tomo (planta). 

, ,i. ap. f. (xu-íóimui/.). 

ata). 

um, s. ap. -m. plur. 

: Ioinens com cabeça de 


. Districto Cyno- 
4). Pira. 


P.'.'11'Jc 


,«<). 


aldeia 


Golfo de G3 r pariijj>a. 

YiiiO. Cyprcste (arvore). 

2 C?párissíís, /j s-i"*. m. Oy» Cypa- 
risso, filho cie Teleplio, transformado em 
eypreste. § Stat. — antigo nome de Anti- 
cyra, na Pliocida. 

Gypãssís 5 SdiSj í.íw. /. Ov» Gypas- 
ite, fim:.nite'clíí Ovídio, 

G^pêxís, idi'Sj 5. ccp./.Fiisr. Haia da 
junca. '■'■'■ ''...'■. "■■■_ 

OypêrÕs 5 í 5 s, ap. m« (xu-ícetço;). 
3?íJ2T. e 

■ CT r pêrm-n 9 1, s. ap. n. («úicfetçov). Yae.e. 
Junca, junco aromático (planta). 

Espadana, lirip roixo (planta). 
' : .CyprLã,nta, . õr"am ; . $Z pr. n. _ .píw?'. 
(KuçavxK). F14N. Cypkanfca, cid. da costa 
oriental da Iiaconia. ; 

C^pM, is, s. ap. n. (xO^t). Hier. Certo 
períume de que.usavam os sacerdotes- do 
;Egypto.''""'' 

Cyprêssús= Ycd. Cupressus. . 

O-^príã,- ^, 5. pr. /. Tis. Cypria = 
Vénus, honrada na ilha de Cypre. '. 

C^príãcús, ã, um, «^. "V. Mas. 
Cypriaeb, na: ilha de Cypre. 

C^príãiails, I, s- ^'- w. Pkud. Cy- 
priaiio (Sancto), bispo de Carthago, dou- 
'tordà Egreja latina. .; : :...; 

C^pracus, ã, vmi^aãj. Cato. Çy- 
prico^ de Cypre. ' 


Cypríniim, í ? 5. ap. n. X-aút^vj^ . 
Csls. Plin. Óleo de alíenciro (planta). 

Cypr2nús 3 I 5 e Cypríús, 1I3 5. ap* 
m„ Pltn. Espeeie de carpa (peixe). 

C$qtii 3 crúirij s. pr. m. plur. Feih d 
Cyprios, habitantes de Cypre. 

GfprXSj lãlBj Claud. — 2s- D Pervig. 
Ven., s.pr.f. (KuTtçíç). Cypride== Yenus, 
venerada tia ilha de Cypre. 

Oy^priuiKj 11, s. ap. n. Spart. Cobre 
(em geral). 

C^prlus, ã 5 útn^adj. (KOicptoç), Cie. 
Cyprio, da ilha de Cypre. Cyprium ccs. 
Pijn. Cobre de Cypre. Cypria pyxis. Plin„ 
Caixinha de cobre cyprio. Cypriu& pes a 
Diom. Pá cyprio, composto d'urna syllaba 
breve, d'um dactyío, e d'uma longa. § Cy- 
prius vicus. Ved. Çipríus, 

1 C^prus, Ij s. ap. /. 'Plgí. Alieneiro 
(arbusto). § Ceis, Perfume extrahklo de 
flores de alfeneiro. 

2 CJpnls, I, s. pr, f. (Kti-i:DoO. Cie» 
Cypre, vasto ilha do mar Egeu (Mediter- 
râneo), consagrada a Yenus, hoje Chy- 
pre. § Cypron. acc, da íorm. Cypros. 

1 Gypsslã, &j s.pr.f. Ayxek. Cypsela, 
antiga cid. da Hespanha. 

2 Cypsslã, õrurn, s. pr. n. plur, 
(ÍCci^e/.k)- hrv, ■. Oypseia, iortalesa da 
Thracia, hoje Ipsoia ou Chapsylar, aldeift. 
de Gaílipoii. 

CypGSndêS; ã, s. pr. m. patron* 
Cikis. Cypselida, filho de Cypselo, Pe- 
riandro. 

1 Cypaelús, i 3 s, ap. nu (nú^Ao?)» . 
Pllx. Gaivao (ave). 

2 Cypseiús, I 5 ^. ^r. t?í. Oíú^e^oç)^ Cio. 
Cypselo, tyranno de Corintho. 

ÒyTênã, ãruan,_ír p'". /■ plur. 
(liuo-^t/.;), Cio. e Cyrsnej es, í. í 1 / - . /.-.- 
(K-jj-ó^n). Stat. Cyrena, cid. da Penta-- ■■., 
pole, perto da Syrte Haior, § Cyrene, " : 
BIBL-. Cid. da Media. 

■ Gyrênsei, oruBi 3 s, jpr. m.j>?í» , ..Cic. ...■ 
Oin. q. Gyrenaici. 

Oyrênffius, ã, Hm, ad/. (KognvairtfO- 
Pkop. Cyreneu, de Cyrena (cid.). Cye- 
ntt'« úrbs. Sil. Cidade de" Cyrena, § 
Píiof.' — de Callimaco, 

Cyi-snâSca, ^ s 5. ??"• /• rMN - Gyre- 
nai ca, província de Africa. 

Gyrênãicí, . õrúm, *- í"".' m - plw~ ■ 
Cie' Cyrsiiaicqs, discípulos de Aristlppo. 
Gyi-ênãicúsj ã, um, aáj, Plik. Cy- 
renaíco, de Cyrena (cid.). Cyrcmiica phi-' , 
loso-phia. Cio. Philosophia ensinada por . 
Aristippo, o Cyreuaico. r—íacrir^íí.SciíXS, 
Certa resina aromática. — secttí. OIC. A 
escliola Cyrenaiea, os discípulos.: do phi- .. 
losoptio Aristippo.: : ■:■■':■-■■■■.'."■';■ __ :: ''.- : 

Cyrênê 5 ês 3 $.#;■./. (K^í-V'^)- Vítig. 
Cyrena. nympha, filha do: rio Peneu 3 s 
mãe de Aristeu. § Ycú.. Oyrenai. 

Cyrê:-ã:a50S 3 mm 5 5- i>?'. m. plur» 
Sali,. Çyreneiises, liabitantes áe.Cyrena. ■ 
' Cyi-ênênsis,. .e, «(*;.■. Plaut. CyrC" 
uehse, de Cyrena- (cid.), Aíõí/cí Çyrenensu* 
IsiD. A região- Cyi-enaica. 
■■ Gyremús, il ; 5. 3??-. m. Juvbííc. Cyre- 
iiio, governador romano da Syria, .encar- 
regado 1 de íaaer o arrolamento 110 anno 
em-que Jesu-Christo nasceu, v: 
":■ Gyrêt^^.:Liy.:(?).:Yed.:í7/ii/7'e;£zcs. 

Cyrêtís, ã 3 úin 5 ck?;'. (Kooetoç). Cyreu, 
de Cyi;o, architecto. Qyreá, scil. opera. n. .-. 
plur. Cie. Trabalhos de Cyro. 

CyrílluSjí, í. 357'. m. Joex. Cyrillo, 
nome de homem. 
•• C.^TíiséQs. Yed. Cy'meus.. ', r '-y\ 

Cyrnê, es, *. j»'./. Serv.. e Oynios. 
Plin. ou Cyrn.íis 3 i,s. _p?-./, SEM.fKuçvoOo 
Ifome com .que os Gregos designavam a 
líhá.de Córsega.: V :.■'.■ ■ .■ * : ■■ 

Cymêãj ^ 3 ^. ap. f. Kon, O m. q, 
Hirnea. ■■ 

■ Cyrneãrmsj 35, s- <*£• m.;iKSCR. Fa-' 
bricante ou mercador de vasos, dénoini- 
nados Cyiiiea. ; 

Cyrne-as, a 9 iím 5 aãj . (Kúgveto^. ■ 
l' viKG.:e. : '" 
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Cyrmãofis, ã,im, aãj. (Kuçvísxós). 
Sutii,. Oyrap.n. Cvniiaco, de Córsega. 

Cyn-iiã. Ved. Oirrha. 

Cyrrhestse 5 ãrilm, s. pr. m. plur. 
(Kufiíjricrxcci). Pijji. Cyrrhestas, povo da 
Macedónia.. 

Cic.e ' 

Cyi-íhestleB, Bs, pr. /. (Kujj>i<7T»>i). 
~Puw. Cyrrhestica, parte da Svi-ia, hoje 
uma parte do pachaliaao "de Haleb 
(Aleppo). 

Cyrrlius, I, s. pr./. (Kuòforf. rira. 
Cyrrlio, eapit. da. Cyrrhestica. 

CyrsHus 5 I, s. pr. m. (Kupcí^oç). cie. 
Cyrsílo, um atheuiense. 

Gyrtssl, ou CyríII, õriim, s. pr. m. 
plur. Liv. Cyrteus, povo da Media. 

Gyrúcjj I, í. pr. m. (Ktfnoí, transcr. 
do zencl Khoro,=soi).Cic.Cyro, filho de 
Cambyses, e de fiíandaua, rei da 1'ersia. 
§ Cie. — = Cyropeclia, obra de Xcuo- 
phonte.§ Cia — O moço, irmão de Arta- 
serxes Mnemão. § 1'LIN. ■ — rio da Ásia, 
que desagua no mar Caspio. § Cie. — 
tim arehitecto. § HoE. — nome d'outro 
personagem, 

Cyssus, QntíB,.'*. pr. /. (Kuco-oOç). 
Xrv. Cyssunte, porto da cid. de Erythras, 
aa Ionia. 

Cytã, Si, s. pr./. (kúik). V. FL. Cyta, 
eid.;da_Colchida, pátria de Medea. 

Cytss, ãrfim, s. pr. /.plur. (KrátO. 

Pira. Cytas, cid. da Chersonesa Tam-ica. 

Çytajssus, ã, um, aãj. Peop. O m. 

q. Cytceus. ' 

GytSI, õrúna s s.pr.m. plur. V. FL. 


BÂD 

Cyteus, habitantes de Cyta. § ÍSID. — 
habitantes de Cyteo, Cretenses. 

Cytsels, idis, s. /. (HuiarfO. Peop. 
Cyteide, de Cyta ; de Medea ; magica. 

Çytâfim, I, s. pr. n. (ICu-aíov), 
Pleí. Cyteo, oid. da Creta, lioje - Scthia 
oix Setia. 

Cytrâtís, ã, um, aãj. (KutoTos). V. FL. 
Cyteu, de Cyta ; de Medea ; magico. 

(?) Cyté.Ved. Cyiie. 

Cytlisercm, Ved. Cithcercn. 

Cythera, ortím,.». pr. ti. plur. (K0- 
0»ipa). Vikg. Cythéra, ilha do mar Egeu 
(Mediterrâneo), consagrada a Vénus, hoje 
Ceri<ro. 

_Cythejrg, ês, s. pr. /. Aus. Cytliê» 
reã. Vieg. e. 

Cytlièrêíã, ás, s.pr.f. ov. (KMijoa, 
KuOvipsw.). Cythera = Vcuus, adorada em 
Cythera. 

CythõrêiSe, ãdís,/. Gv. e CytUS- 

reiS, IdlS, /. (KuOqoijtã;, e ICuõrif^f;). 

Ov. Cythereiada, Cythereide, de Cythera ; 
de Vénus ; ajgumas vezes = Vénus. 

CytMrêius, ã, fiai, aãj. (ICue t? vjfo Ç ). 
Ov. Cythereio, de Cythéra ; de Vénus. 
Cythereius heros. Ov. Eneas. — memis. 
Ov. O mez de Abril, (consagrado a Vé- 
nus. — ignis. Sn.. A Estrella de Vénus, 
ou o planeta Vénus. 

(?) Cythêrêiís, â, irm, aãj. Ov. O 
m. q. o preced, 

CytliBriãciís, ã, um, aãj. (ICoOijçict- 
kóí). Ov. O m. d. Cythereius. 

CythêrXs, ídís, j. j>t\ /. Cie. Cy- 
theride, uma comediante, amante de An- 
tónio, 


Gythêriús,, ií 5 s. pr. m. Cia Cytlie- 
rio, nome dado a António (por sér amante 
de Cytlieride). 

Cytiiniííe:, ã 3 um ? aãj. Quhít, C^rih- 
mo, de CítliDo. 

Oytiinõs, ou Cytlmus, Ij s. pr.f a 
(IiOOvoç). Ut, 07. Cyfchno, uma díis iilias 
Cycladas. 

Cálice da Qor da romeira. 

G^tís 3 ís ? s. ap.f. (xtm;). Pllv. Certa 
pedra preciosa. 
• Cytísúm 5 í, s. «^). n. Cato. Vake.o 

CyíiSÚS, 2, s. ap. f. YmG. Colu?,í 3 
(xóTEtjor). Codeço (arbusto). 
' Gytõríãcilsj ã 3 íim í aí7?".(Ku- CCt) o i o.-/â?) 
Or. e 

CytõriííSj ã 3 um, aãj. (ICu-wotor),, 
Cat. Cytoriaco, Cytorio ; do monte' Cy- 
tório. 

Cytoro, monte' da Papblagonia, ' abuíi- 
dante em bíi^o. 

Oyz^cem, õrúin, í. ap. m. plur. Cie. 
Cyzicenos, habitantes de Cyzico. 

CysíeeniiSj a, ííni 3 aãj. Pi^r. Oy 
zieeuo, de Cyzieo. 

I Cyzícus, ij í. í>;% »t. (K5Çe3í OÇ ), 
V. Fl. Cyzico, heroe, filho de Eusoro.. o 
fundador da cid. de Cyzico. 

•2 Gyziousjíj s.pr.f. (KúÇiaoç). Liv, 
Pitop. e CyaíeiírQj i 5 j. ^ 7 '. b, Pja^., 
Cyzico., cid. da Mysia, hoje Chizico., no 
mar de Marmara, e eujas ruínas charão 
das pelos Turcos Bal-Kiz. § Cyzicon. acs,. 
da form. Cyzicos, Ov a 


" : ,rÍ- 


$3a, 3 seg. pess. sing. imp. de Do, era vez 
ide ZJíe.^yiRG. Hor. D.ize, explica.. '■ 
:....VS3ãss. Ved. Dahce. :.;;./ 

Babana. Not. Imp. O m. q_.Dmana. 
Babsnegoris 3cegio 5 í. ^r. '/. Plin. 
Segião da Arábia. ■..-. 
.. Dãlíãr, sris, i. ^?;% .m.. ..'(plién. "ot, 
dabar,; o que falia, > ou o que ordena 
. Gesen.). -S ali.: ■■■.Dabar ^ Numida parente de 
Masinissa e coiiíidente de Baccho. 
" ^^ : ijabia, : S2 3 .í. (-;;>.;/. .(palavra árabe). 
PLEf. Costa de palmeira da : Arábia, cujo 
íructoé d'um; sabor excellénte. 

Bãblísj ís, s^pr.f. 'Astok. Itikee. 
(ActS^Et;), I->al)li.s,*eid. da Betbynia. " 

XJacIj .. orúm, s. ■ pr, m. 2>lu?% Oms. 
Baços,- habitantes da Dacia; | 

X}ãcia 3 ãb 3 .5. ;;/■./. Flor.; Dacia, re- 
gião da Germânia, q.ue coiíiprebendia o 
vasto território, de- que- hoje. se compõem 
a Moldávia,- a Valachía, a l^ansyivania. 

1 ;"p.ãCÍCÍ3s, ::: èí, -"Unij fiá?. ; (AH-/17ÍÓ;). 
OlíAUD. Dacico, dos- Dacos. 
'.-■ :-Ú BacicúSj i, s. p/\ vi, .. jny." Da- 
cico (o veudecox- dos Baços), sobrenome 
de Trajano. 

13'ãcisc , õrtí i 1 s pr íí , p'Z«j\ Yop. 
Dacipcos, :povo d;; Mesia. : 
y-BãcisÒUBjã, úixtj .«.^...lfT3CR....Dacis- 
cos, dos Paçiscos. , . 

J3ãci'ús 5 .àij s.pr. m. Ar>. Liy. O m..q. 
ÍJêecwí. '■ 
:; : (?) pacnad.es., Ved. Dagnades.- ■.-■ 

s-7'ch. por Laci-imce. Anbr. '■: 
■': '■ Bãcí y li ^ õr fmi 5 5.m . ^ím/' . ( A á-^Tulo t). 
I>iom. Dáctylps., : sacerdotes de Cybeles.' ■ 
- . Dãc^licúSj a, úm, oíí;. (Sv.v.tuXixó?). 


De tâmara. Daotylica poma. Garg. Táma-, 
ras. § Dactylico, do pê dactylico. Dacty- 
licus numei-us. Cie. — p«í. Aus. Pé dac- 
tylo. — versus. Biom. Verso composto de 
pe's dactylos. — Berv. Verso que ter- 
mina por um pé dactylo. — Aus. Verso 
heróico. 

: Bãct^lídês TítS3 3 s.. íwj. /. plur: 
(5«x-;u/aá"£;), Puds.' Casta de videiras da 
grossura d'um dedo. 

BãctÍ?lHiã, '-0 f s. ap.f. Isin. O m.q. 
Arisiolochia. 

. pâctyiíõthGeã, ^, s. ap. '/. (5«-^- 
i:uXl&6-> 1 xv í )„ Mai-:t. Cuíre para guardar 
,annels.; : § Plik. Pedraria, ajunçtamento 
de pedras preciosas," : r 

: pãetyiGsãj ^j 5. ap. f„ Isto. O m. q, 
Cham&ãvys. 

Dãctylús, 1 3 s. ap. m. (^k-x-iAo;). 
Pall. Tâmara (inicio). § Pitijr. Marisco 
de concha, simílhante, á unha do to- 
rnem.: § Plin'.;. Certo peixe mariniio des- 
conhecido. § CpLUM. Casta de videira. § 
Plin. Cacho da videira chamada ãachjlis, 
§ Plin. -Espécie de grama. § Plin\ Certa 
pedra preciosa. § CiC. Quint. Té dactylo, 
composto- d^uma ■syllaba longa e de duas 
breves (carmina). ; 

1 DãcfíSj ã, fim, aãj. Stat. Baco, de 
Baços.-. .:>•;■.;' .••■■■'"■ ■;,'■ 

2 BãÇÚS, l y S.-pr* 77l..(A«Koç). -Virg. 
Baços, habitantes da Bacia. 

: Badãstãnà, râ 5 s. pr--/. (Ak^kctcvo-.). 
Àsim. Dadástana, cid. da Bithynia, ou da: 
Phryg:iã. : --;.~;---':! : ;-;' : 

DãdiichúSj -íj s. ap. m. ; (íaíoú/oç);': 
Froktò.. Jííscr. Sacerdote tinha uni: brau- ■ 
dão;nas cerenionias de Cer'e3 Eleusiúa. : ; 


Badybrij orunij s, pr. m. plur,. 
3ío\ r EL._Badybros,cid. da Papbííigonia, ■■ 

1 Dcedàlà, s 5 ,í. ap. f. a que ía.Kíu<- 
guma coisa com arte.' Dceãala natura m- 
rum, Lucn. A naturesa ordenadora 3e 
todas coisas. — verborum língua. LXTCK, 
A liiigvta que ai^fcieula as ualavras. 

. S.Dsedálã, ^, i. í;jv/ Curt. Badala, 
parte da_ índia, aque'm do Ganges, 

3 Badala, õru2n= 5. pr. -ri, plur, 
(AafSaXa). Liv. Dédalos^ íortaiesa da Ca- 
ria onde Bedalo morreu da mordedura 
d J uma cobra» 

.Dsãdãíê, «*.- J. Val. Artiftciosí-- . 
mente, com arte. 

: Drâdã.lêils 5 a 3 .úia, (algumas vezes 
Beedãlâús), ací?'." (a«tíaA!toç).'-PnoF. 
Bedaleuj de Bedalo; feito com arte. § 
Bcedalecc insulm,/. plur, Plin, Ilhas . Be- ■ 
dalas, na costada Caria. 
■■: -D^.dãli raontes, s.pr. m.píur.'J~cm-„ .. 
Montes .Déd.aiosV na Dedal a (Judia). :; ' 
-- ; ■ psedãiíc.us, ã, iím',M Foiít. Habli. ; 
ingenhoso, feito com arte, artíiicioso. 
D^flãllÕn, ÕIIÍS, S-jOr. ^.(AatoKXító-j). 

Ov. pedalião, . alho de Lucifero, trans- 
formado em gavião.;; 

■.'. Bfâdãií&ra, 0, j..-. pr. n. Akton. Itx~ 
KER..;Bedalo, .eid./da Sicília. ".: 

D^dãlmSj ã, iim, atí;. . (à«tíXatoç) 
Colui,i;o m. q. Dcedaleus? ■:'.,.'■■ 
'■■ 1 Bí^dãlúSj ã, úm, ad>. ('5aí<W.oç) a - 
Xucr. Feito com arte, artificioso, enge°- 
nh.qso, ornado, enfeitado com variedade^ 
variado.§ Enn. Virg. Calp. índustriosOf, 
ingenhoso, hábil, habilidoso, destrou 
amestrado. ; ; 

2 X>^daIi3Sj ij s*pr*:m, (j&a.iè<zXo$ íl . 
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'"Virg. Dédalo, famoso archiiecto e esta- 
tuário de Athenas. § PuiN. — estatuário 
de Sicyao. 

Bãsmõra, SziXb, s. ap. m. (í«U[iwv). 
Apxtl, Espirito, génio (bom ou mau). § 
Tert. O anjo mau, o demónio. Dcemones 
ejicite. IIikk. Expnlsae os demónios. 

1 Bésmõmãciís, ã, ura, ae#. (Sat|J-°- 
•n».-/.óç). Lact. Tert, Eelativo ao demo- 
siio, do demónio, demoníaco, 

2 Bã^BioriiãciÍE- I 5 s. ap. to. Pirm. O 
que está possuído do demonio s posses- 
so, demoniacoe' 

B^moiTícola, ^ 9 s. pr. m. /. (de 
ãmmon, e colere). Atra. Adorador do de- 
mónio, pagão, gentio. 

B^momeiis, ã,ííia 5 ad; J (5'ai|*.ovíxo5) 
Tert. Prud. Pertencente ao demónio, do 
demónio. 

I}&m5xiíi£Hi, o, s. ap. n. (Ãacaóvtov). 
Tert. Génio pequeno. § TERT. PROSP. O 
: demónio. Dasmonia, plur. Híer. Arn. De- 
mónios. , 

D&m5xâtiB, ã, to, aãj» (Saip.6v t o;). 
MAN. Divino, maravilhoso. 

D^sxíiãtes, íim 9 ou iam, s. pr. m, 
"píur. Pitei. Desiclatos.povo da Dalmácia. 

Bãgolãssos, I, s. pr. /. Axtox. 
Itínbb. Dagolasso, cid. da Arménia 
Menor. . 

J3ãgõn 3 s. pr. m. inãecl. (heb. JVji" 
aaghou, peixinho). BIBL. Dagon, idolo 
dos Phelisteus. 

D&gnsã, râ s. pr. /. Plut. Dagusa, 
■'. dd; da Cappadocía Maior. 

■ Bân^ãj ou Dãs3 5 ãrum, s. jp? 1 . to. 
" .pZwr. Yirg. LIT. Danas, povo da Seythia. 

BaMppilSg í, 5. 2»\ to. (AáVT^cç). 

■ Pus, Dahippo, esculptor, filho e disei- 
pulo de Lysippo. 

Dãfplirõn, õms, í.íw*. to. (AKf ? çwv). 
V "pins. Daiphrão, esculptor grego. 

Baíílã, &,s.pr./. (heb.-^>V» deliláh, 

íteftnhada de saudade).. Biel. Dalila, mu- 

vilier phelistea, amada de Chímchon (Sani- 

■ Vs&o), ' '_ ■■ 

Dalíõn, õms, s.pr. m. Plin. Daliâo, 

■ ■V. medico e botânico grego, § Pltn. — his- 
.■■■.'■ --toiiador grego, . 

Dalivus, m, (palavra osca). Fest. 
... ■■■ Louco, insensato, idiota, estúpido. 

"IJãlmàtsê, ãrum, s. pr. m. plur. 
■vVfíAXXi Dálmatas, habitantes de Dalmácia. 
.' J Dálmata, sing. íLaut. 

D&laxiãtêzasSs, e 3 <h#. 'Treb. Dalma- 
::.:.tanse, da Dalmácia. 

'j;.i,IiD.âtiâ, £S 5 5. pr./. ClC. Dalmácia. 
.: província situada ao longo da margem 
■■■■oriental do Adriático.: 

PDãímííiíeã vestis, *." av. /. Isid. 
U «u J tii larga e de mangas 
':■ GonuiritlaSj' clalmatica. . 
.■.;"■■;."■' pãlm&íScãíus, .à,úr& 9 «4?> Lampr. 
-■;■ Ycsti&Qde: dalmatica. . 

i Baiinaacus,. ãg iâm, a(Zí. Luc. 

■ ! Dairaatiõo, da Dalmácia. Dalmaiicce Al-. 
pe*. Pein. Alpes Da Un ticos,' 

■■■■■.■:'. 3xSâlniãtÍ0tÍS,íj s. pr. TO. LlT. Dal- 
: inatico (o vencedor dos Dalmatos), sobre- 
; iiome de CecíliÕ Metello. 
'■■'•'■. V :'• BãlmatniuSj. ã 3 ; : : uin', -gí??=. Iksgr. 
^: -Dalmatíno, da Dalnxicia. .■'■/ 

1 X>ãmãj &,..s. ap. m. .Viro. Quint. e 
Ilor. Ghar erv d Corça, cabra mon- 

:: 7 tez, gamo (animal). 

2 Bãmã, gê 3 5. í?7*. m. Hoe, Dama, 
Jiòme; de escravo. 
-í : ''-Si.ãsaãlXSj^õnis,; «.''ap. to. (.Sé(j.a?voç). 

".'"'■ ':''. : LAMPBÍ Bezerro, novilho, vitello» 

■ Bãsnãlls, •ídlsjí.jw./. (£áy.K.liç,me- 
: nina). HOR.Damaliàe, nome de mulher» 
Uãiíiânilãmj õrúm, s. pr. to. íjZmí-. 
PugSt. 'Damanitanos s povo da Tarraco- 
'■■ nensèi ■■;■;; 

■ ■ .. .ISamarátiis, Lre-0 m. q. Demaratus. 

1 Uaraãsceiíã, õrúm, s. ap.n. soll. 

■ ,. : pruria. Plik. Ameisas 4e .Damasco, i, é, 
S; •« írueto chamado damasco. 
. \/- : 2 BãsQãsQgnã,! :-çê, í. f?-. /, Pus. e 


Dãsnâscsnê, es,/. Mei*. Damascena, 
parte da Cele-Syiia. 

BãmãscêBl, õrum, j. ??'. to. plur. 
PUN. Damascenos, hahitantes de Da- 
masco. 

1 BainãseênilS:, ã 5 "anig orf?. Pun. 
Damasceno, de Damasco. 

2 BãmãscênílSj 'S, i. pr. m. Inscr. 
Damasceno, sobrenome de. Júpiter, ado- 
rado em Damasco. 

1 Ba.raãGcús 3 ã 3 iísaa, ad;. B'íbl. De 
Damasco. 

2 DãmãSClãS, 3, S. p?\ f. (Aa|*a<níóç, 

transcrip. do heb. rjurm dammisselv, va- 
lor, ou industria' para o commercíò), 
arah. Dimaschlc, syr. Dormsal;. Plik. Da- 
masco, antiga capit. da Ceíe-Syria, cha- 
mada hoje pelos Árabes el-Cham. § s. to. 
Pun. — monte próximo á cid. de Da- 
masco. 

DãmSsiclitliõiij or.iiSj 5. pr. rn. (A«- 
[t«rréyOuv) Ov. Damasíchtháo, filho de 
Niobe, morto por Apollo. 

DãiaãSSppfts,I J j.pr.m.(Aai/.ao-í'iEisoç). 
Cio. IIor. Juv„ Damasippo, nome de ho- 
mem. 

BãljaãSOníuril 5 li, 5. (?í> «. (ía S ;.aaL5- 
viov). Piin. O m, q. Alisma. 

BãmãStêS;, ^ ? í. pr. TO. (Aa^/rriO- 

A.VIES. Damasta, historiador grego, nas- 
cido, na Syria. 

Dãinãsnsj 5, í. pr. m. dtjmas. Dâ- 
maso (Sancto), natural da Lusitânia; 
bispo e amigo de S. Jeronymo. 

Bãmãtío, õnis, s. ap. /. Lampb. Ho- 
vilba, vitella. 

Dameã, ^i-, s.pr. f. Plik. Damea, 
antigo nome de Ápamea (Sysia). 

Bamêri, gnís, ^. pr. to. Pjbiso. Da- 
mene, nome d'um historiador. 

ISãlSliaSj Sã 5 í. pr. 771. (Aor-ntaç). jPMS'" 

Damios, estatuário de Ciitor, na Arcádia. 
Bãmiãtrls:, icis 3 s. ap./. Fest. Sa- 
cerdotisa de Cyb&.es. 

jDãmÍQj Õnis, í» pr. to. âimin. de 
Dama, Cie. Damião, nome de homem. 

BarníSj ídís, í.pr, to. Char. Damide, 
nome de homem, 

jpãvaatím saerifLcrom, 3, s. ap. n. 
Fest. Sacrifício em honra de Cybeles. 

BãmnãbílTs, e , aí?/, (de ãamnare). 
Treb. Cotidemnavcl, infame, vergonhoso, 
indigno. § Que damna, que condemna. 
Damnabile peccatum. Píiosp. Peccado mor- 
tal. '§ Arn. Keprehensivel, censurável (a 
respeito das pessoas) . § Dãmnãbilíõr, 
comp. SatjV. 

jDãmnãbílíter, aãv. (de âamnabitis). 
JiXíCr, De maneira conclenmavel, infame-' 
mente, vergonhosamente. 

Dãninãnãils, S, íina, pari. /«í. 
pás, de Dainno. Juv. Condemnavel, re- 
prehensive!, censurável, culpável.. 

'^Bãiiiiias, íif/?. «rc/í. inãecl. (ter. 
juriâ.X Obrigado a, condernnado a. íííííí- 
nas esto ,ãare. AUCT. ap. Cuj. Seja obri- 
gado a. dar, — sunto. : ãare. Auct. ■ ap. 
SC/EVOL. Sejam obrigados a dar. Hceres 
meusãaimias esto. QuiKT. meu herdeiro 
seja obrigado a... 

Bãmnãtíeíus, ou B.ãmnãtitíiis, 
aj'ãm, , a^/, (de domnar^.TERT.-Sujeita 
a condemnaçâo, ,condemnavel 5 condern- 
nado. ■ : 

.. .I3ãm2iãt?6 5 ÕniSj' s. ap. f. (de dam- 
naré). .Suet. Tac. Condemnaçâo judiciá- 
ria, bamnatio ambitús. Cie. Condemnaçâo 
por suborno (em eleições). — aã/wxam. 
CAIJEIST. Condemnaçâo a patíbulo.; § JlJ- 
VENÇ." Condemnaçâo. 'Bamnatio- . ceterna. 
Isro.À condemnaçâo eterna. § PATjL.jet. 
Acção de condemnar, de rejeitar, repellir, 
desapprovar. Esse iri aperta damimtione. 
Plin. Sêr reprovado geralmente. 

BãHmãtõr, orís, s. ap. m. (de ãam- 
ttare). Tert. que condemna, condeni- 
nador. § Sedul. O que rejeita, o que re- 
prova. 
XSãmnãtõríuSj ^ iiai, aãj, (de 


demnaçâo, de condemnaçâo, qus com" 
demna. Damnatorium /errum. AaiM. Es- 
pada do verdugo. 

BãTnnãtUBj ã 3 -urn-, pari. p. â& 
Damno. Condernnado. Damnata causa. Cia» 
Causa perdida. Damnatus ãies. Flor. Dia 
de mau agouro, aziago. — longi laboivis* 
Hor. Condernnado a trabalho prolongado. 
— capite. ClC. Condernnado á morte*, 
Damnatum vivere paci. Slb. Condernnado 
a nunca ter paz. § Rejeitado, despresado P 
entregue ao abandono. Damnata officia* 
Just. Deveres despresíidos. — lux. Lucr„ 
Vida renunciada. — avis in cibis. Plin. 
Ave despresada como alimento. § Dam- 
natus voíú Lrv. ISÍEP. Obrigado a cumprir 
um voto. § Dãumãtiõr, comp. Cie. — Issi- 
mús, sup. Cass. 
" Dãmnausti-a , ou Bãrmaútra* 
Cato. Palavra de imprecação, cuja signi- 
ficação se ignora, 

Dâmiuã3 ^ s s* pr./. Pmsf* Damnia 3 
cid. da Arábia. . 

BãuanífícúSs ã ? iim, aãj, (de tífíTO- 
?ííim e /acere), Plaut. Malfazejo,, dam.- 
ninho, nocivo. 

Bãsnnígerulus, ã, Sm, <w??.- (ds 
ãamnum e ae?-e?-e'). Peaut. Que causa 
damno, nocivo, damnínho. 

Bârnnõj ãs, ãvi, ãtvim, ãi"ê s '«•• \ 
trans. (de ãamnum). I o Condemnar judi- 
cialmente; condemnar a pena eterna, 
privar da hemaventurança ; '2? Obrigar 
por unia clausula (ter. juriã.); 3 o Con- 
demnar ; censurar", reprehender ; rejeitar, ; 
despresar;' — ■voti e voto. Escutar um 
voto ; 4 o Fazer condemnar. § 1« Daimiare 
aliquem /urti. Cie. Condemnar alguém 
por furto. — ãe pecuniis repetundU. ClC. : 
Condemnar pelo crime de concussão.— 
in crimine capitáíi. Papest. Condemnar por 
crime capital. — capitis. Cíes. — 'capite. 
Cie. Condemnar a- pena ultima. — pecu.~- 
niâ. JUST. Pôr uma multa. ;Damnavi in '■ 
metallum. Marcian. Sêr condernnado ao 
trabalho das minas. — aã besíias. Mar- 
cian. Ser condernnado ás feras. Non mm- .;'-. 
mundo ãamnari. 'Hier; N&o sêr eondeni- :*■ 
nado coih.,0 mundo, . i. é, perdido ou pri- 
vado da hemaventurança. § 2« Damnare 
hereãem suumut...Vx^- Obrigar seu hei*-, ,,;. 
deiro a... Si quis hereãem damnav&rU ãare^- 
Pomp. jct. Se alguém imppser a seu hei- \ 
deiro a ohrigaçao de dar-. § "3 o Da/mnare-; "■ 
aliquem stuttiíice. ClC. Condemnar aígneiri: 
como insensato. — se siitlíitià. Lucr. Con- : . 
demnar-se de lotico; Morti : dapinalusut- ■ 
esset. : Lucr, De sorte que fosse, condem-:, 
nado á morte (pelos .médicos) Damnare 
arbores. Sek. Plik. Prohibir á,pIaniação ; 
das arvores, Damnari aã laborem. I-iãj**. 
Sêr reputado' incapaz de trabalho» [Dani- . 
nare arem, Sil. Despresar o arco.. .4?^ : 
ãiunna-cil vesaL Stat, A .ave. recusou co- 
mer. Damna?-e voti. Liv." ■ — ^oío. SlSEK". 
Ouvir uma supplica, deferir .a..eliEú_v.2)a»a- . , 
naòis tu quoque votis. y.iRQ.' Tn também. 
serás invocado como um deus. Damnare 
aliquem. Quint. Censurar afguem.— quce 
non inielligunU QuiKT. Censurar o que 
nfto intendem^ § 4 o Damnare .aliquem aá 
reúiípeíutores. Plaut. Fazer com que ar- / 
hítros cpndemnem aiguem;. Damnatys :est 
a M. Lísnate. liv. Foi condernnado a 
instancias de Marco Lenate. 

Bãnuiõsê, adv. Com prejuízo,, com 
perda, com damno, de maneira prejudi- 
cial. Damnosè Mbere. EpR. Beber dema- 
siadamente. ■ 

Bãrjasiõsús, a. 3 Hm 9 aãj. (âQ\ dam-: 
num). Plaut. Lrv. Que cansa dawnò, no- 
civo, prejudicial, damninho, peTiicioso, 
perigoso, funesto. § Lrv. Mabt. Custoso^ 
ruinoso.' § Ter. Suet. Qus gastamnito, 
que a arruina gastando, pródigo,: gasta- 
dor. § Plaut. Que sofíreu ■; daa*no, p^e-; 
juizó. § Dãmnõslor, comp. Suet. ~r- íssí- 
m&3,$up. Lrv.: : 

Dãmnúra,!, s. ap. n- (âedemere ?}. 


damnator). Cio. " Suet. Eelativo a con- Damno ? detrimento, prejuízo, perda, l&i 
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aao, damníficajão. Damnum apportare. 
Xek. — dare. Plaut. — /acere. Cie. Cau- 
sar damno. — accipere. Hor. — capere, 
POMP.jcfc. — pali. Ses. "Ulp. Sofirer pre- 
juízo. Aliquid ãamni conlrahere. Cie. Ter 
alguma perda. Damnum conlrahere. Ov. 
Apanhar urna doença. Damna coslestia. 
Hort. Decrescimentoda lua. Damnum na- 
turce.hw. De feito natural.? Cie. Multa; 
pena, castigo, punição. § Damna, piar, 
Plaut. Quint. 1'El'E. Gastos demasiados, 
prodigaiidades, dissipações, ruína da fa- 
senda. Damna ipsa ãelecfant. Hikk. Os 
gastos ruinosos fme) dâo prazer. 

Bãmõelês, Is, s. pr. m. Xà^oxl-K). 
CIO. Damocles, cortesão de Dionysio, o 
Tyranno. § IssOB. — nomç de homem. 

DãmÔerãtBS, is, ou erus, a. pr. m. 
(ianoxeátriO. Insou. Damoerates, sobre- 
Borne romano. 

Dãm6oi-'ítus, i, s. pr. m. Liv. Damo- 
crito, nome d'um pretor dos Etolios. 

Damcétãs, se, s. pr. m. (acoita;). 
VniG. Damelas, nome d'urn pastor. 

Dãmõii, õhís, s. pr. m. ( aauráv). Cio. 
Damão, pythagorico, amigo de Pythias. 
6 FMN. — escriptor de Cyrena, que com- 
poz uma historia da philosophia. § SEP. 

— musico íamoso de Athenas. § YIES. 

— nome d'um pastor. 
DãmõpblHís, I, s. pr. m - (Aa(>.ó»i).o;). 

PUS. Daniophilo, pintor grego. § INSCB. 

— nome de homens. 
Dãiauia, st, s. ap.f. ãimin. de Dama. 

Aptji.. Hib k. Corça pequena, gamosinho. 

Bãn' anoc. por Dasne. Vl&vt. 

Bãnã@, Ss, s. pr. f. (/l*v<»]). VruQ. 
Baaae, mãe de Perseu. 

Dãaãêlfis, ã,ím, aãj. (&<Hvo-.v,ro;).Ov. 
Danaeio, de Danae. 

Danagfilã, s> 3 s.pr. f. Ltv- Danagula, 
cíd. da índia aquém do Ganges. . 

• Dãnãí, orfim, e fim, .ijme. s- i>r. m. 
yíiw. (Aavocoi). CIO. VlRG. Danaus, l. ê, 
es Gregos (no cerco de Tróia). 

DSnSldss, ar&nl, s. pr. m. plur. 
(Aavaííai). SEN. tr. 0.3 Gregos. 

Dãaãídês, fim 3 5. pi 1 . /. plur. pairou. 
(ÁccvotfSe;). SSK.tr. Danaidas filhas de 
Danau. „ 

Banãster ou Danasíriis, 1, s. pr. 
as. Jokh. Danastro , rio da Sarinacia Eu- 
roDea, hoje Dniester, Dniestr. 

í Dânãus, ã, fim, aãj. (.Ao.-j«.íí). Ov. 
Danau, Grego, dos Gregos. 

" 2 DãnãnS,l,J. j»'- O»- (Ao.va6;). ClC. 

Danau, íUho de Belo, rei de Argos e pae 
das cincOenta Danaidas. 

Dãsdaoõ, Ss, í. 3»'- /• Amm. Banaaca, 
oid. da Ghersonesa Taurica. 

rs&adãrl, õr&m> i.pr.m. jiíiíj-. Piesv 
Dandaros, povo Sçytha, dos arredores 
!i,i AU^oa Mectida. . 

Bãnclagiidã, ■5rvím, s. pr. n. plur. 
Pixs. Dandagudas, cia. comuicrciaute da 
índia, aqueui do .Ganges, hoje Kalinga- 
ratam(f). 

Bãadãríòã., es, s. íí;-7: 
rica, paiz dos Dandaros. 

Dãnd-Si l ãí-3 a, s.pr. m. plur, 
TitC.O m- q. Bandari, ■ 

Sare i Rj s »'•• o».»™. Porto 

daTroglodytiea. : 

Plin. Dangalas, ■ poyo lisinho do monte 
Cáucaso. " 

Dãnl, õriam, a pr. m..plur. Eoa.!. 

Danos, povo da Chersonesa Cirahrica, por 
■neoloa, òs Dinamarqúezes. : _ '. 

Bãnlêl, êlís, s-T«'. m. (heijr. ^'-3-, 
dani-B'> juiz de Deus, i. é, o :que' julga 
em nome de Deus). Bibl. JDaniel, pro- 
pheta do Antigo Testamento. 

Bãmêlús, 1. Prud. O m. q. o pieeed. 

Dãnisíã, íe, 4 «P- .m.;C&'>íi^Ti5). 
Fest.Pl.aut. O qúe empresta dinheiro 5, 
Drernio, usurário. : ^ : ': ' 

=• '.' «isãnlstíous, ,.ã,iím,- oáj. C*=«tra- 
kó;). PljAíirT. pertencente a usiirarao, de 
ItlífOS, de:uBura.l -: ; ' ..: : : . 
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^Dâsmslt, a;-c7i. por 2Jííkí, da form. 
Dano, is, em vez de Da, as. Pacuv. Plaut. 

DãntíiêlêthÊê ãrtiín, ou 

Dãntliêlêtl, õriíra, i. pr. m. plur. 
IíIV. O m. q. DetisMatai. 

Dãnublniis, a, iim, aãj. Sed. Danu- 
hino, do Danuhio. 

DãjiflbliÍB, íl, s. pr. rn. 07. Danuhio, 
rio da Germânia. 

Dasiúm, I, s. pr. n. Átrios. Itlsbb.. 
Dano, eid. da Britannia Eomana, hoje 
Doncaster (?), em Yorkshire. 

BaorlzI. Piin. e Baõrsel, õrfim., 
s. pr. m. plur. Lrv. Daorizas, Daorscos, 
povo da Lihurnia. 

Bãpãlis, S, aãj. (de ãaps). Aus. Alntn- 
dante, o piparo (em hanquete).§ CATO. O 
a quem ss dá um banquete sumptuoso. 

*DãpãtTc6, adv. arch. IfEST. Magni- 
ficamente, sumptuosamente. 

*DãpâtIcús, ã, fim, adi. (de ãaps), 
arch.' Fest. Magnifico, sumptuoso, opí- 
paro. 

Dapblssa, ã, s.pr.f- PLis.Daphissa, 
montanha da Thessalia. _ 

Daphiíãs ou Bapliidãs, &, s. pr. 
m. Cio. Daphitas, sophista de Telmisso. 

BãplmSus, a, fim, aáj. AMM. Da- 
phneu, de Daphne, logar da Syria, onde 
hayia um templo de Apollo, e de Diana. 

1 DãphllS, 8S, S. ap.f. (iá-fVlO.PETB. 
Loureiro (arvore) . 

2 Dãplme, ês, s. pr.f. (&à»vvi). Ov. 
Daphne, fllha do rio Peneu, amada de 
Apollo. § Liv. — arrahalde de Antiochia 
(na Syria). § Anton. Itinek. — cíd. do 
Egypto Iníerior, perto de Pelusa. § AMSt. 
■ — aldeia de Mesta. * 

Bãplmênsls, S. Eute. e 

Bãphniotts, ã, fim, aãj. Vtjlo.Gaxi.. 
O m. q. Daphmeus. 

Dãplmlã, &, s- ap. J. 1'IJN. Peíh-a 
preciosa desconhecida. 

Dãplmis, IdíB (e is, Chau.), s. pr. m. i 
(&á=vi ; ). vmd. Daphnide, filho de Mer- | 
curió, poeta bucólico da Sicília. § Timo. | 
— nome de pastor. '§Sltet..— (Lucta- 
cl0 _v grammatico. § Daplaiidis insula. 
Pus. Ilha de Daphnide, no golto Arábico. 

DãplinSIdês, Ib, s.ap.f. (S«?™Eiir,ç). 
PUK. Espécie de canella. § R». Mezereao 
(planta). § Plxn. Azar (planto). 
* BãBhnon, Oílls, í. ap. m. (Sitfvo.»). 
Maf.t. Peth. Loureiro silvestre. 

DãrjJiníis, untis, s. pr. /. (A^voCr;, 
oCTvtos). Plls. Daphnunte, cid. da Lo- 
crida. § PlJH. — cid. da lonia. 

Dãpímíisa, es, s. pr. f, HH, Da- 
phnusa, ilha do mar Egeu. 

Bãplf er, Srl, s. ap. m. (de ãaps, e 
ferre). IHSCR. Creado do palácio, encar- 
regado de pôr a mes; 
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TAC. Banda- 


DBpíf ss, xcis, s. ap 


■m. (de ãaps, e 


facere). Ikscíi. O que na corte tem o cargo 
de preparar as comidas. _ „ .. 

' DãpírxS, ãs, ãví, atfim, ai-s, f 
trans. (de ãaps). Plalt. Dar um banquete 
abundante, p8r o comer na mesa.^ _ 
' ,Dãps (desus. em nomin.), dapis, s. 
atf.f.e mais us. no plm-. Dãpss, um, 
(da m. orig. q. í«xáv?i e S«tí). Fest. 
Liv. Sacrifício ofiereoido. ao3 deuses, ban- 
quete sagrado. § Cato. Hoil. Jlesa es- 
plendida, banquete, íestim. § DapesJw- 
jbízske, Pus. Excreções do homem. § 
* Daps, nom. sing. arch. ^ Anus. ;■ ; _ ■ 
Bãpsíie, adv. &vsi. Liberalmente, 
abundantemente, esplendidamente, sump- 
tuosamente. 6 DapsiliOíl, comp. LuciL. 

DapsIBiS, S, adj. (de S.J. A,«). Plaut. 
CObnH. Abundante, .esplendido, sump- 
tuoso, magnifico. ■ • ■ . 
. ' Dãpsilítas, atiB, s. ap. /■ (de aapsi- 

lis). NOT.Tm. Copia, abnndancia. 

. Bãpsílíter, adi:. SUbt- O m. : q. Vap- 

siié. r ' ' ■ ' 

(?) BãptíoS,- .Bãpfious. Jest, Weâ. 

ttapaíice, JJapaíicus. : : ' V.-...': v 

• : Ba^a» S3 5 £. ?f. í^íícaT. . .Dí.rs, crdida 

ItíFgãonía. 


Barss, ãrfixyi, s. pr. m. plur. Elãst. 
Darás, povo da Libya. 
BarãrrfcfcJLS. Ved. Darilis. . 
Bãraps ou Bãrãts, ãpís, ou ãbís, 
5.^j?'. r/i. \ T . ÍIj. Darape, nome d'um guer- 
reiro. 

Bãrãs, êô s s.ps°. th. Píjx. Darás, rio 
da Car-mania. 

Barat, s. pr. m. íiz,lecl. Pun. Ho da 
Libya. 

Baratítí« 9 ãríím, .?. pr. m. plur. 
PLIN. Daratitas, povo próximo ao rio 
Darat. 

Bãxd^, artbii] s. pr. nu plur. Vixr.. 
Dardas, povo da índia. 

Bãrdãnãriiis, II, s. ap. m. TJh>. 
Mercador de trigo, atravessador, abarca- 
dor de mantimentos. 

Bãrdãnl, õrfim, s. pr. m. plur. 
(íiv.p5avoi). Cie. Dardauos, habitantes da 
Dai'dania (na Mesia). 

Bãrdãaiã, S, s. pr. f. tiaçím™). 
VIRG. Dardania,' província situada íic 
norte da Troada ; exteusiva.ru ente 
Troada, Tróia. í MEL. — capifeilo da 
Dardania. § SALi. — ' província sitiiEãa 
ao norte da Macedónia. § VT..m. — nome 
da ilha de Samothracia. 

BãrdãrriS artss, s.ap.f. plur. Co- 
liTTAl. A magica. 

Bãrdãnlcfis , a, fim, aãj. Ihsre, 
Dardanico,da Dardania, dos Dardauos. 

Bãrdãiaidss, ãrtim, o -am., spp.c. 
s. pr. m. plur. YIRO; Dardanidas — - 
Ti-oianos. § SrD. — = iíomanos. 

Bãrdãnídes, se, s. pr. ;n. patroa. 
(QccoSaviíijí). VIRG. Dardanidà, filhe .ou 
descendente de Dardano, Kneas. 

Bãrdanls, idls, s. ap. f. patr. :>;■'.■=- 
iavi;). Tíbg. nardaniãe= Troiana. 

Bãrdãiilfim, íl, s. pi: «. Pleí.. Bav- 
danio, promohtorio e cid. da Daráania tua 
Troada). 

Bardâm-fis, ã, rira, aãj. (£açícV;..,-s), 
YIRG. . Bardanio , de Dta-dano , &a 
"Tróia, e Troiano. Dardaníus / se-asé 
Ov. Priamo. — áux. VIRQ. Capitão Es»- 
danio == Enèás. — mirásler. MiBT.tís.-. 
nymedes. Dardania Roma. Ov. Eoin;'. 
Iimdada pelos Troianos. § Colusi. —da 
magico Dardano; magico. 
; Dãr dãmitEa, I, s. í»»'. k. trr. O si. a, 
Darãanium. 

1 Bãrdãnfis, â, fim, aãj. Dardane s 
de Dardano, Troiano. § Romano. Darãaram 
duetar. Sm. Q: general Dardano = Sci- 
pião, o Africano. § Pus. da Dardania 
(na Mesia).' 

2 Bãrdãmls, I, s. pr. m. Yiíku Bar- 
dano= Eneas. 

8 Bãrdãnfis, S, 3. pr. w. (íísSkviç). 
VIRO. Dárdaiío, fundador de 'XTOía. « 
Pu». — magico da Phenicia. § Cio. — 
philosopho estóico. § Cio. — noDied'Jim 
liberto. § (?) s.f. Liv. —cidade, 'veã. 
Darãanum. 

Darài,.õi-um,í. pr. m. plur. .>■-;..«-, 
Dardos, antigo: povo da âu.uiia. __ : : 

Barêlfim, il, s. j"'. «■ Pus. xíare-.o, 
cid. da Earthia. 

Barernae, ai-fim, s. p;-. ei. »?t»', 
Pltn. DaremaSj povo próximo ao golfo 
Arábico. .;. 

Dãrês,: õtls, s. pr. m. (âK{#,d.-Ba- 
réte, historiador phrygio, qno escreveu 
a historia: da guerra: de Tróia, á quai 
elle assistiu, e de que há uma traduc- 
çao latina. § ViBG.. — nome d'um alhleta 
troiano. 1 .:*:: 
'Bãrêfis, Ij s. pr. m. Ibis. O m. q. 
Dariús. : V V ;V 

Barlj õrfimjS- pr. m. plur.Dams* 
povo dá índia, aquém do Ganges. 

Barítis, Idis, s. j>r. /. (Ak^t-l;). 
Pxm. Daritide, uma parte da Ariana 
(Áeia). 

. 1 BSrifis, '.ã, fim, «áí. capsed. Da 
Dário.. : : > . 

! 2'Bãi-iiís, Si 5 ;j. pr. m. .(Aitfsio;, po- - 
de ojo, t , " i <i - i 3i.pc. da.' 
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Sorin. genuína Bariawas, do sanscr. 
. dhâvi, o que segura. Cio. Jdst. Curt. 
Bário, nome de vários reis da Pérsia. 

3 DSxt&a, H, s.' ap. m. Apot,. Moefla 
<Se oiro entre os Persas. 

Dãrnfe, Mis, s. pr./. Amm. Darmde, 
tíd. da Cyrenaica, hoje Berne, eid. de 

Barlía. , 

Barofa, S, s. pr. n. Pun. Daro, cid. do 

Bg5T>t°! 110 BOlio Arábico, 
Bãrrèa, ãrum, s. pr. m. piar. Ptra- , 

^s^Xs^^.^,^ 

cia. da Arménia Honor. Tis. PEOT. - 

cid. da Caopadocia. ^, _ 

Bãsejllúm ou Dâscyleum, i, s- pr. 

-da EtMopia. . t->,-~- w« 

Baslbari, s.jpr. ». íiwí^.Pi*. l- 10 

da Cyrenaica* . . A 

DãsiptiB, 5dís,i «í. ^. (««■-»«»;)• 

PLIN. Espécie de lebre. 

■ Bãsiíis, li, s. J>r. m. Lw. Das.o, nome 
de homem. __ 

DãSBãiãiBés,™», e 

L1M. .Dassarenses, Dassarecios, povo da 

■ HiypH. ■ T „,.. m . CAP1TOL. 

Da ?^r-?neá^"an tíS oreideB a - 
^r„„ -ir™ t.rneo. de volta, dsnao altei 


Ksv.Ein troco, de volta, dando alter 
lamente com «e.prnexd^ 
JOãtlãattim, i, *. "P- n - x -" 

de enceno vermelho , e) _ VApJt , 

Cl ?ic,°ao ?%:. ?irv! direito de dis- 

*% ã °tí fe n^ Mr^H. general 
Ba&s, i|M- i" Mutiaae s em Mara- 
jjraa, vencido ^ ^ gue „ eiro . 

Dãtivns, a, -um, « J v 
Í? S4 ° P íJSt»«.B» Dativo, 

^pU^cSk. Dar Ws vezes, 

HAOT O que da, daaof. Zteto !ai!.<&. 
^ro^-spir.^Mnega^ 

^iSÍSae^lonal n* CavaUa g): 

Tbop. Bom, dadiva, presente, ? Cia ap. 
HON. QDD.T. Pião jogado, mudança dura 
piso (no jogo do jaorez). & ^ 

1 'Datas, a, nua; pa< t. P- ac i/o. 
CSC. Dtóo, 'entregue. Mtterae Wx Pte- 
^Kffe.Clc. Carta datada de Placene^ 

*aW. Bm uma l^f„ a ^^'. 
sMiftJ. lía.*«s cCTZoj-am SM. Encarre- 
gado de explorar. .. • __ 

■:g * Dâtús, es, s. «í>. m, Cds tíí»«. 
&&tra. HrEti- Dom, davlda, presente. 

BauoI6n,n 5 s.ap. n. e 
. Daucitãs, ã s s. ap-s». AJ?" 1 " Om.o. 

° "Daúeam,-!, *. op. «. <SaS»w). cais. 

' PLIN. e ' ;: ' ':'1, ; - ' : . ; -, : 

Daucfis, í s s. «p. m. SOEIB. Espécie de 
ceíioutanrava (planta). . • : _ : ■ ;■■ ■ 

Batiiiãs,ãdis 5 ': < a "i uX ' ás >;? T -^í- 

Bsde,de Baulíde. Dimlialesp^lke.^mG. 
As donzellas DatUíades = Progne e PhUo- 

VÉaO ;, ídls, /. (íkuí.Lç). SHK.tr. 
' Be Daullde, cc PMiomola. 

g DaulsB, lõis, i. jpr./. lav. Danlioe 


eia. da Phoeida, onde reinou Tereu, ee- , 
lebre pela íabula de Tereu , Progne e I 
Ehílomela. 

Daullfis, ã, firn, «*'• (Aaj7.w;J. uv. 
Bairlio, de Baulide ; de PMlomela. 

Daõnia, sê, í. pr. /■ (A«uvl«). Hos. 
Baunia = Apúlia. 

BaSm&cfis, ã 3 Sib., a* Sil, O m. q- 
Daunius. . 

(?) DaSníSs, adís,/-H0B.Bauiuade, 

da Baunia. *> rT ,r 

• Dauaii, õriim, s. pr. m. pUr. r» 
i Baimios, habitantes da Daunia. ■ 
i ' Dauniiís, ã, úm, adj. Hon. Baunio, 
I da Baunia, da Apúlia; de Horaeio ; da 
Itália. 1r 

' Daunus, I, s. pr. ™. (A«<r»0- v mG - 
Bauno, avô de Turno, e rei da Apúlia. 

Dautlã, õrtSja, s. ap. n. plur. ardi. 
por Laviia. 13\est, 

Davànã, « 5 í. 3*./. AHK-Bavana, 
cid. de Mesopotâmia. 

Bavêlll, õrtini, s. pr. m. plur. Pua. 
Daveiios, povo da Hitliiopia. 
Dai/ãrsil. Ved. Daorizi. 
DãTia, s.pr. m. indecl. BffiL. e 
Bãvld, ídiB, m. JuVESO.diebr. 111, 
davidb, querido, amado). David, rei dos 
Hebreus. -^ 

BãvIdíoííS, a, Hm, «*. -- aDI> - Ba " 
vidico, díi BaviO. ^ _ 

DãvSs. rsiso. e Bavus, X, t.pr. m. 
HOB. Bavo, nome de escravo. 

BS, prep. do abl. I o De ciiaa de, ca 
parto superior de; 2° Be, fora de, raiíj 
procedendo de; 3» Be, saldo de, descen- 
dente de; 4° Em, a, sobrd, íocilli., no 
alto de, debaixo de; 6° Depois de, em se- 
guida a: 6° No momento; de, durante; 
7» B'entre, do meio de ; f i oustfl de , 
com • 9» »e, feito, composto ^e ; em vez 
de, em logarde, em; 10» Por causa, por 
amor de; P orl 11» Tocante a, a cerca, a 
respeito de, quanto a; ia» Segunoo.con- 
íorme, consoante, de acordo com , lo 
Contra; 14° Pteases diversas. § 1 ve 
lecto decida. 1'Liira. Cair da cama. De 
■sammts arcibus. Ov. Do alto da cidadella. 
Taotus de calo. Cato. VikQ. Tocado d 
ceu, i. 6, fulminado. § 2» De castris proce- 
ãere. SAIi. Sair iora do acampamento. , 
De vilã ãeceáere. Cie. Sair da vida, i. é, 
morrer. Be digito annulum áeirahcre. Ter. 
Tirar o anuel do dedo. De manu redáeve \ 
strenam. SUET. Dar alviçaras com a prp- 
priamao. De getwpuçnare.Sm*. Combater 
de joelbos. De scripto âicere. CIO. Lêr um 
discurso. Delibris depromere aliquiã. Cie. 
Tirar alguma coisa dos livros. De mauso- 
léu -voz audita «si.STTEr.Ouviu-se uma voz 
demausoieo. Debono colono emere. CATO. 
Comprar a uni bom cultivador. De Pom- 
peio quaerere. CIO. Perguntar a Pompeu. 
Impeirare ãemariio. Epit. ut. Conseguir 
do marido. De paire meo a-uáivi. Cia. 
Ouvi dizer a meu pae. § 3» Rábula ãeforo. 
CIO Um declamador do ioro. Somo cie. 
scholâ eruãitiu. Cie. Dm homo instruído 
tfuma eschola. Ubyca de rupe leonês. Ov. 
Leões dos rochedos de AMes. Priami de 
aerúe. Vikg. Dá lomllia de Priamo. 5 4» 
"Hceeagebantur de loco superiori. Clc.Pas- 
s^vam-se estas coisas em um logar ele- 
vado. Cilari de tribunali. CIO. Sêr char 
maão a um tribunal. Clamare de viá. TSB. 
Gritar do caminho, ou gritar ria rua. 
Agérs aliquiã ãe insidiis. Cio. Fazer al- 
<rums coisa de surpresa. De lergo. Plaut. 
Jffas costas. — Just. De traz. Pondere de 
cotto íílicujus. ■ Ov. Estar pendurado ao 
Descoso de alguém. Pandere ãe carne- 
rã. PB7R. Estar suspenso d'uma abo- 
bada 1-t-rere de arbore.Ov. Parir debaixo 
d'uma arvore. § 6° Sommis ãe prandw. 
Platjt. Komno depois de sair da mesa. 
Priami ãe sanguine. Tma. Depois, da 
morte ãa Priamo. Dtfferre ou Proftrre 
lalem ãeãie.UlY. Dífierir de dia para dia. 
I « 6° Se mJCle. Ter. CIO. SD3T. De'noi..e, 
S durante a noite. De tertiâmgim. Css. 


Liv. A terceira vigia. De ãie. Plaut. Du- 
rante o dia, de dia. De mense decenibri.GlQ. 
Ho mez de dezembro. De principio. CIO. 
Ao principio. De tempere. Hisp.A tempo, 
cedo. § 7» l/nus de Mis. Cie. Um d'entro 
elles. Poeta de populo. Cie. Um poeta do 
povo. Pai's ãe nostris bonis. TER. Uma parte 
dos meus bens. lleliqua de epistola. Cie. O 
resto da carta. § S° De -meo. Tek. Cio. a 
minha custa. Cic.Lrv.DepiioiKo. a custa 
do tliesouro. De te largilor. TER. Sã liberal 
á tua custa, ou do que é teu. De tkso mhil 
his apposui. Plaut. Nada ajuuctei do 
meu a estas coisas. Dealbare de fideliâ. 
Curtos ap. Cio. Branquear (paredes) com 
greda. Calcare de capitibvs wigidarum. 
Pall. Andar nas pontas dos pes. Date 
pomas de sanguine veslro. LCC. Sede puni- 
dos de morte. § 9 o Signum de mármore. 
Yno. Ov. Estatua de mármore. Deflore 
corona. TIB. Coroa de flores. Mtai s ãe 
ferro. Ov. Edade de ferro. Cinis- de filice. 
Sciub. Cinza de feto (planta). Fien car- 
cerem ãe templo. Cio. Bo templo tornar-se 
cárcere. In deum de bove versus. Ov. Be 
boi tornado deus. § 10° Gravi ãe causa. 
Cio. Por uma causa grave. De nimlo 
irasci. Plaut. Irar-se por coisa nenhuma.' 
De labore pcclus tundil. Plaut.- Bate no 
peito de dõr. De vulnere tardas. Ov. Retar- 
dado por causa d'uma ferida. Creditar de 
ódio. Tac. É-se crédulo por ódio. Fundere 
sauguinem de rege. CUP.T. Derrar seu san- 
gue pelo rei. § 11° Creãere de numero mi- 
lilum. Cio. Ter confiança no numero dos 
soldados. Concessum de consule plebeio. ■ 
Liv. Concessão (que se fez) d'um cônsul 
plebeu. Legatidepace. Cio. Enviados para - 
tràctarem da paz. De illo fama. Cio- A 
nova á cerca d'ellé. Quâ ãe re agUur, ■ 
V4.nn. A coisa de que se tracta. Fundus 
oúquo agitar. Cie. A terra de que se ■ 
tracta. De me autem. Cio. Pelo que media 
respeito. De pomis, conditim mala... ^ arb. . 
Quinto aos fruetos, aos.de conserva... 
SV2° Deconsilii senteiUiâ. Cie. begundo o 
Parecer do conselho. De meã volunlate. 
Cio Segundo a minha vontade. De exem-, 
■pio' meo. PLAUT. Conformo o meu exem- 
plo. De more. Tibg. Consoante o uso. 
Subeant ãe legibus ultimem. Cass. Sejam 
I punidos conforme as leis. <jlS° C»í tonam 
I de te licuilt VIKG. Quem se atreveu a 
tanto contra ti? Cai tot victorws ãe So- 
manisáutíbus du ãederunt. KV. A quem 
os deuses concederam tantas TO"™ 
contra os generaes romanos. Victor de 
"~ , t. _ dor dos oradores. 
oraioribus. Sdet. fenc„co. ^ u .-„,,„-. ' 
s 14° De integro. Cie. Do novo. De zmpro- 
kso. CMS. CIO. De improviso sem ser es- 
perado. De transverso! de^ndusrul. \ ei. 
Transversus, industria. De longe. ~B*. 
Isid De longe. Se foris. Hffis. De. ioia. 
De repente; ãe insuper. Ved. Poente; tm&- 
per § ÁãverUalle. Deque susque. !• ta. 
Sus i De, na composição d'outras pa.a- 
vras! indica movimento de cima par- 
baixo, d'um logar para outro, como em : 
descendo, decerpo, ãeduco, defero, deterreo, 
devim; augmento, como : ãeamo, aebm- 
-hor- cessação ou privação como : _ae- 
ãisco, ãearmo, ãespero, demem, decolar, 

Xm;^s.ap.f.<.^.^^ T 

Beusa. Das tríplices. Ov. As Parcas. Bea 
sidérea. PaoP. A noite. 5 Sal. e aU.plur. 
DiU. Vabe. Deabus. C. Geií. ap. Chab. 

Beãou Dlã Vooõffltxorijin, s. pr./. 
Astok. IiniES. Cid. da yiennense t.G&l- 
lia).Ved. Diensisl. . 

Beãoinãtiis, a, um, adj. (de ata 
atinas). Cato. lampo de bagulho (.ae 
■.uva). ' . ^ : 

Beãctlo, õais, 5. ap.f. issw. AcaDa- 
rnento, remate, conclusão, fim. . . i* 

Beãlbatõr, 5rl3, s. ap. m. (de deai-. 
tare). Cod.Just. O que branques, caia- 
dor. : - : ' vw 

Bãaibãifis, a, uni, paru p. as 
Dealbo. Cie. Branqueado, caiaao. .§ stg. 
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Atra. Feliz, ditoso, afortunado. § BSãlbã- 
íiõr, comp. Ava. 

SoãlbOj ãs 5 ãvig atum, ãre 9 v. 
íraní. Cie. Vmt. Branquear, caiar. § .fã?. 
Arn. íinm. Lavar, purificar, tornar puro. 
Dêamãtús, íí 5 fim, part. p. de Deci- 
mo. íTíAut. Muito querido, muito bem 
vindo. 

Beãmbillãcrítmjf, s. ap. to. BUmert. 
Passeio, iogar de passeio. 

Dêaixil)íilãtío 3 õnís, s„ ap. /. (de 
deambulare). .Ter. Acção de passeiar, pas- 
seio. § Hier. Logar de passeio, rua de 
jardim. 

Beãmbúlãtõrium 5 si ? s= ap. n. (de 
deambulare), Cazttoi.. Pomp. gr. Passeio 
coberto, galeria coberta para passeio. 

Beãmfciúlô, ãs, ãvij atum, are, «. 
intrans. Cato. Ter. Fasseiar. Qitum satis 
erit deawibulatum. GiC. Quando tivermos 
passeiado bastante. 

DsãraS, ãs ? etc, sU*e s f- íí-ení. Ter. 
Amar muito. 
Bêãnãj sê.' Inscr. O ra. q. Diana. 
* Deãx-gêiitãsssrêj /« í. í»/. arch.úo 
seguinte. LuciL. Haver de despojar do di- 
nheiro. 

BeãrgêntOj ãs 5 ãvi, ãíúm, ãre 3 
o. trans. (de ííe e argentum). AtJG. Hnsií. 
Pratear, guarnecer de prata. Deargentata 
arma. Oros. Armas'- guarneci das de prata. 
§ i^i^. PenncB deargentatce. Hikh. Pluma- 
gem branca. § Despojar, furtar, calotear. 
Ved. o preccd. ' "\.. v 

■JDeãrguuaSntor,. ãriSj ãtfís eúm> 
■ ãri, v; -intrans. áep. MílMjsrt. Argumen- 
tar. ■"■.'.■■■' 

Bêãi*mo, ãs, etc, ãva, v. trans* Liv„ 
Desarmar, tirar as armas.. § Apox, IÍoú- 
bar, furtar, snbtrahir. 

DêãrtúOj 3,s 3 ãvi,, ãtíím, ãre 5 v. 

■ irares, (de.-çífi & ar tus). Plaut. Desmem- 
brar - deslocar (fg.). Deartuare opes. 
Vf.&~??.: estragar seus haveres, arrui- 

.-. : usí«ãe. '. 
'■: ;X3s&.qCio- §,s, etc, 'ãrê 5 v, trans. Des- 
bastar com- o machado ou enxó. Deascia- 
,.ius; stipes. Prqd. Mínieiro ,clebastado , 
afpjçoado, appareihado ao machado. § 
*&%?= PLAr.\ Euganar, lojrrar, estafar g 
. .g^unarí ■ ,aIot'.;ar. ' .... 

O-3 : Víirãt05^ õ"ís ? s. ap. m. (de émii- 
rare\ Cod, Jjstin. Doirador. 
■'■'": -X&è..' .urãtus , a, . '-um , part. p. de 
.;.' Deãiiro. ■ ísm; Doirado. ■ 

Bãaurô, âs 5 etc, ãro ? v. í/wií. Coo. 
Theod. .Hier. Doirar. 

. B-êbãcchãi.iâj õniSjj. «p. /.,.(de <&;- 
bacchari). Saiav Delirio, frenesi, traus- 
. porta, desatino, desvario, devaneio. 

T ^ 7 atum,,- &re 3 
v.. trans.' i^oiit;.- Dizer como rm\ioso. 
-Bebãcenoiy- ãrSs, etc., ãri 5 v. m- 
■• í/-aí-w, <&://. liinmrecer-se, andar furioso, 
arrebatar-se, debater-se^ com fúria. Qieã 
pane. debawhmiur ignes. Hor. For que 
parte os raios do; sol dardejam violentos. 
Leesió debacc/iaíur.: Cass. a lesão aggra- 
; va-se. .■''';■.■'■ 

Dêbàt"do 5 -ísj >oí 3 . era 3 v. intrans. 
FiiTR. m, q. Batuo.: 

Bebeliã-cor, :õrls ? s. «jp. ?»,; (de ^e- 
&s??ar(;>!; .viro. ■ Stat. O que subjugou, 
.domou, vencedor. : ; 

•■ . Dêbêllãtrlx':, ícis 3 j. «p./. (de rfe:- 
bellcUor). Tsrt. Lact. A que~ doma, sub- 
jugsu 

Bebell.atiís.g ã 3 xoxi^pa7% p, (i^Be^- 

belio* Suet. Ov. Subjugado, domado, 

vencido. Quíisi áebellaio. Liy. Çpirip se^ a 

-guerra estivesse : terminada.- §; Travado, 

dado (ura combate). : Gum ". Lapithis rixa 

" ■ ãebéllata. Ho-R; Lucta que (os Centauros) 

tiveram com os Lapithas. J~ v ^ 

Bêbêllõ, ãs, etc., ãrêj, v. intrans. e 

'.[transi Acabar, a guerra por uma victoria. 

■ ■■Prima . açie deOellalum est. Ixv. 3N r a pri- 
i; ; Eiiéira ■■'■■.'batalha' concluiu-se. a guerra; § 
;; Virg. Tac. Subjugar pelas armas, ven- 
. íssr,' '.: Si . nos /abules ãébellare potuissenl. 
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Guet. Se as fabulas tivessem podido sub- 
jugar-nos. Bébellare fungos. PLlN. Tirar 
aos cogumelos o que teem de nocivo. 
, * Bêbêlils ; %jS. ap. m, (de de e bela, 
arch.). Inscr, Terreno impróprio para 
pastagem. 

1 DebênSj êntls, part, prés. de Debeo. 

2 Bebensj êntís» 5, cí2>. ?n. Suar. De- 
vedor. 

Betteo 5 es, úi, ítism, êre 5 í», t?°ans. 
CAe de e habeo). I o Dever, ser devedor; 
2 o Fig. Devôr, estar obrigado a; pass. 
Ser devido ; 3° Dever, sêr contrangido a; 
pass. SÊr destiuado, estar reservado para ; 
4 o Sêr devedor de, estar obrigado por ; 
dever obrigações. § I o Bebere pecunican 
alicui. Cio. ou simpleste Beber e- aliem. 
Quikt. Dever dinheiro a aíguem. Quum 
frumentum deberetur. CiC. Como fosse 
devido trigo. Bebera reipublicte Cie. Sêr 
devedor ao estado. § 2 o Bebere panas, 
YiRG. Merecer punição, — niljmncoti.es- 
tibus. Virc ISfao dever mais nada aos 
deuses, i. é, estar morto., — gratiam ali- 
cui. Cie. Dever reconhecimento a alguém. 
— sibi spem. Ov. !s T ão esperar. — fidem. 
Quist.. Dever fidelidade.- Generum mihi 
ãebes. Ov. Deves-me dar um genro. Be- 
bere votum. Pus. Estar obrigado por. um 
voto. Num debuerunt ferre arma 1 ClC. 
Deviam elles pegar em armas? Bebes hoc 
rescribere. Hor. Deves responder-me a 
isto. Debentia áici. Hor. O que é mister 
dizer. Máxima debetur reverenlía;.Juv. B 
.devida a maior- reverencia, ô ratio ãebevi 
harz potest mventuti. Cic.É mister publicar 
este -.discurso para a mocidade. § 3 a Be- 
bere iirbem. Ov. Ser obrigado pelo destino 
a fundar uma cidade. — multas mortes. 
Ltrc. Deves causa? muitas mortes. — 
fatis seelus pittavit. Lrjo. Julgou que o sen 
crime era resolvido pelos destinos. Bebes 
ludibrium veníis. Hor. Deves sêr o ludi- 
brio dos ventos. Cai vegnum Italice debe- 
tur. Virg. A quem o reino da Itália é 
devido pelos" destinos. Herculeis ãeberi. 
lelis, V. Fl. Devei- sêr morto pélas flechas 
de Hercules. Bebemur morii. Hor. Esta- 
mos sujeitos á morte. § 4 o Bebere benefi- 
cium-alicui. Crc, Sêr devedor d'um be- 
neficio a alguém. — 'citam, ouse alicui. 
Ov. Dever a vida a alguém. Me debere 
bonis otr,.ntfnts faieor. Cie. Confesso que 
devo obrigações a todas as pessoas de 
bem. 

* BêbiDo, Zs ? etc, ero, v, trans* So- 
LIN. Beber. 

-DêoíL ts. > are? . S^fí, Om.q o sts- 
'DoblTís , è , adj. (de de e habilis), 
Plaut. Cie. Débil, fraco, enfermo. Debite 
crus. Smcr, Perna paraiytica. Débilis tim- 
bra. Ov. Sombra que anda de rojo. Be- 
biie carpa iier. Stat. Elle caminha com 
passo mal seguro, JDebilis 'língua, MAET. 
Ungua impedida. § Pltn. Sen. Coxo, 
Manco. § Virg. Plin. Stat. Cortado, am- 
putado; decepado, mutilado. § Fig. J?m- 
co, incompleto. ■ Ingenic < debilior. Tad. 
Mais fraco de entendi mento, i. é,- inca- 
paz. Bebias prcetura. Cie. Pretura a que 
falta alguma coisa. —adio. Quint. Aeção 
(oratória) incompleta. § DèbUíor, . -comp. 
Tac. ~ IssTmus, sap. Not. Tjr. ■'.■■:',', '"; 
Debilitas, ãtis, s.ap.f. (âeãebilis). 
Debilidade, íraquesa, .enfermidade'. Debi- 
litas membroram. hi\ r . ou simplesi-e Jjí- 
bilitas. Cels. Plin. J. Paralysia. —peãum. 
-Tac.' Gota noG : pés.— .Ungiue.. Cio. Es- 
pressáo pesada; §'^'j7. Debilitas ■ ànimi. Cia 
Falta de animo, covardia. § Màbsv Z'V.'/:i-. 
xidão do -verso:"-' 

'■: Bêbilitãtío, õnís, .9. àp.f.iâe ■■ debili- 
tara), apul. Enfraquecimento, frouxidão. 
§ :Cic.. : . Desanimo, abatimento, ■ ■ desacor- 
çoamento, "desconforto.:- '' 

■'v^ : psb^£t0r J : : (it£^y.■'(dè;■.^:li>>..pActjv, 

Debilitadamente, : com fraquesa, f-^Oui 
falta : de- forças (physicas). '.." 
. .Debilito, ãs, ãví 3 atum, ãrè. : u.'; 
S/*íimv Debilitar, enfraquecer, ájeenuar. 
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extenuar, íatigar. DcbilitaH fome. Cia, 
Ser extenuado de fome. DèbiW.are spem. 
Cio. Diminuir a esperança, s Ferir, cor- 
tar, mutilar ; quebrar, abater, quebranta." 
(as ondas). Qui debililau fuerinl Ou o» 
que forem ícridos. Debiliíare filium ir-" 
Aleijar, mutilar seu filho. — maré Hoi-* 
Quebrar as ondas do mar. — ânimos 
010. Desaminar. — audaciam. ClC. Ttcvzl- 
mir a ousadia, " 

BêbitI8, õnis, i. ap. /. (de <2eí«- e ). 
Cie. JJisll. Acção de dever ; divida. 

BebitS!-, orís, j. ap. m. (de deterei 
Cio. Quxst. Devedor. § Fig, Debitar volt 
. MART. Obrigado a cumprir um vota -L 
■Dita. Ov. O que deve a vida a alguém. 
Habebis me ãebitorem. Ptra. j. Ter-me-hás 
por devedor, ser-te-hei obrigado. 

Bebítrís:, lois, s. ap./. (de debitor). 
PAUL. jot. devedora. § íV ff . Deliclorure. 
ãebitrix anima est. Teet. A alma deve 
dar conta de suas culpas. 

Dsbitiím, I, i. ap. n. (do debere). Cie. 
Divida de dinheiro. § Fig, Divida. Docere 
debitam est. CIO. ]S uru dever (do orador) 
o instruir. D n 'jitv.vi natures reddere. CuItT. 
Pagar a divúia á uaturesa, i. é, morrer. 
2teíii.'o tJÍte liberatus. SEN. tr. Quito da di- 
vida á natureza, i. é, morto. 

BêbltiSs, ãj fim, port. v. de Debeo, 
Cio. Liv. Devido. Zietite teKáes. Liv. Lou- 
vores devidos. Debita vota. Avten. Votos 
escutados. § Destinado, reservado pelo 
destino. Fatis mihi debita, tellus. Virg. 
Terra que me está reservada pelos des- 
tinos. Debitus fatis, ou simpleste. Debitus, 
Virg. Condemnado pelos destinos.— 
hospes. Stat. Jlospede fatal. 

Deblãíero, as, etc., ãr.g, y. intrans. 
Plaut. LUCIL. Berrar, gritar, vociferar. 
vozear, declamar, íallar inconsiderada- 
mente.. Deblateralis multis versuum ■millí- 
bus, Qeií. Depois de dictos sem tora 
nem^som muitos milhares de versos. 

Beborã, ^, s. pr f. (heb. ^"iST, 
devora, a'oe]ha). Bíel. Débora, ama de 
Eebecca. 5 Al,Cil f . — -. prophetisa que>go- 
vernou o povo de Israel. 

Bêbrls, iclis, s. vr.f. Pkiso. Debride, 
cid. da Sibya. 

DSbÚpcSllãtus, ã, tsiis, adi. Kjh;' 
Feito ou temperado com biscoito' de sol- • 
dado. 

Dêbãcolnãtõi-, õrís, s. ap. m. (de 
debiwánare). Auo. O que divulga, nro- 
paga_uma nora, trombeta. 

Debnceíaô", as, etc, ãrãj. v. trans. 
Tert, Divulgar, propalai-, publicar a som 
de trombeta, 
D8*ouI_j pret. per/, de Debeo. 
Dabullltiõj pnls, i. ap. /. átjs. -Beg-- : 
iriamento. 

■ BêcãcMuBSj. ãs 5 
Eir-se, chacotear, z 
Deeachinnaraur . Tert 
dos, zombam de nós. 

Beeacliõrdús, ã, ....... 

7,oçíoç). p. Sol. Que tem dez cordas fíe?v. 
mus.). 

■ DêeaofrtxãaãtiB, õvãs, s. ap. /, (de 
ãecacuminare). Plii\", Decote, descoroa- 
mento, desrama das arvores. 

:. iJecãoíiiiunStõr, õrís, s. ojj. m. (fie; 
ãecucuminare). Tert. O que decota, des- 
rama as arvores. 

BScãeumiBÕ. ãs, eto., ãs*â, &. transa 
Cie. Decotar, desramar, aparar, podar 3 
descoroar (uma arvore). v ' 

(?) Dêcâdly-aS. Ved, 'Decidivus.' 

Decãgõníis^ â, ilm , aeT?. (o^ávujvc^).:: 
KOeth. Que tem de^aíiguios, deeagono. 
_ (r> 3^ca?,ãnt2c5 ou Dêqãlauttcí?, 
ãs, etc, ãrjs, v. trans. (de ãeççalanUcaj, 
LXTOIL, Despojar da touca, destoucar. 

(?)_DScãlautioSj Ved. Decalantico, - 
Becalcatíis, á, tírn, ^a?-/. ^'": de i?á- 
cwfco. Fest. : .- 

-BêeãleO; ãs, ãyl, ^tuiVi. ãrã', ?f Q 
íranj. (de tíe e calz). G toas L aa uear-íia 
cal, caior. 


ate,, ara, u. trans-. 

Jinbar, mofar de. 

Somos ehacotea- 
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SDecãlGÍacio, 2s 9 «te, ore. v. trans. 
<$U>B3. Cyhil. Aquecer, aquentar, esquen- 
tar. 

3DgcãlTcàtbr, oris 3 s, ao. m. (do deu 
míix). Gloks. Cyriu Despejador de co- 
jpos, bebedor, bêbado. 

(?) Dêcàlícãítís n Ved. Decalco. 

BecãlÕgúSjij s. m. ($ixá'AoYoç).TEBT. 
Decálogo, os dez mandamentos. 

J}Õcã.lvã.tlcô.Veii.Decahmlico. 

A DêcãlvãtiÕj õnls 5 s. ap. f. (de ãe- 
c&lvare). Hier. Acção de rapar a eabeça. 

Dêcãlvãtús, ã g iiin 3 part. p. de í)e- 
mVoo. Iíisk. 

Bêcãlvõj ãs, ãvl, ãtúm, ãre, «. 
fcraws. VEtí. Hier. Tosquiar, rapar a ca- 
foeça. 

Decãníãj eè 3 j. ap./. Man. Dezena. 

Dêcãnícum,í, s. ap. n. Cod. Theod. 
Edifício pegado a uma. cathedral. 

Bêeãiatãtío, õnís, ■*. ap. /. (.âe de- 
cantare). Hier. Raeíiarelice, palavrorio, 
lábia, loquacidade, tagareliíce. 

Bêcãrttãtúa, â, um, part.p. de De- 
canto. Arn. Cantado. § Cie. Repetido, res- 
pigado, discutido, repetido segunda vez.§ 
APUX. Encantado, maravilhado. S 

Decanto, ãs 5 ; etc, ãl*ê, jp. trans. 
Suet. Hier. Cantar, executar/cantando. 
§ Cio. Quíkt. Repetir, repisar a mesma 
coisa. § liou. Tlin. Recitar. § Lucil. Fa- 
zer chamada. § PUN. PETR. Encorai ar, 
elogiar, louvar, exaltar, gabar. § C. Axjr. 
Encantar, maravilhar/ ■-. -■;'. 

Dêcãiiíis, I, s. ap. m. (de decmn). Yeg. 
Official inferior que commanda dez sol- 
dados, decano. § AUG.IIíer. Decano (nos 
mosteiros). § Cod. Juhtin. Coveiro. § 
Firm. Génio que preside a dez graus do 
KOdiaco, 

. Dêcãpõlís, Ts, s. pr.-/* (^ttí**o*iç). 
Fltx. Biiíl. Decapoie, região da índia. 

Becãpõlitãnús, a, um, adj. $>Ws, 
Deeapolitano. de bceapole; 

Bêcãprõti, Õrúm, .5. ap."-.- m. plu-r. 
" (Sexá-QiuTo.). ULp. Os- dez^ conselheiros su- 
periores nas cidades municipaes e nas co- 
lónias, chamadas era .boa latinidade decem 
primi. . 

. BecaprÕílíi, 83, s.ap.f. (SE-xa^io-ceía).- 
DiG. O m. X\.Decemprimatus._ " 

Decãrg^rúin,!, s. «íj. n- Cod. Theod. 
Grande moeda de pratà.v- ■'•■■■'■ -.''■ _ : 

DêcãruSj às, ãvig atúict, are ; t>. 
ípans. (de cie e caro). VEG. Descarnar, ti- 
■ rar a carne. '■"■ 
■ Da.eas, ãâis, 5. «;;./. (5r/áç). Tert. 

Hier. ' , : "'• 

- Uscãstylos, õn 5 a^J.v (de 'áV.áo-Wí.oO. ' 
Yrrit. Que' tem dez : 'còlumnas de frente." ,..; 
B.ê.estrênsis.e dêcãtrêssis, ê, ací;.. 
Insck. Curdos treze de que' se compõe 
uma sociedade', etc. 

'. ■DêçãtuSj-.íj s. pr.'.:m< 0.ÍM.-QÍ, decimo); 
Inscr. Deuato, sobrenome romano. - r 
•■':- jpeòauiêsco, is, ère, ■». intrans. (do. 
de s caulis). ¥lik. Deitar, çrear talo, es- 
■■pigarj"'gi;ei ar.' ;■■■'■..■■ ■0,^.^ : ^:_"--. : ----.'-''.-V : 
. " ■ ÍJe.cSãteéj ou ■■Beoiates,:' iii3a s ou. 
lúm, s - P r - m - P^W-r JTlor. Deceatos s 
habitantes- de DeceatO. >■.:.■ ■■ .■■■.-.; 

Dêceãtunij ou Bêeiãtúni, 1, í. ^r. 
y;. : Mel. Doceato, çíd r '-"da- Gallia ÍTarbò-- 
: ■■ nense, lioje . Desitze (?). : ; : 

VBêcgíiOj : Ss, cessl, ".' cêssúin. 5 ae-, 
dêre, v. inlrans. 1° Aixsentar-se,' afastar r 
se de.; descampar, leyantar o acampa- 
: mento; pôr-se em marena (um exercito) ; 
'sair de tira cargo ; 2 P — : ::de'viâ,oji siin- 
;.. :piéste. Arredar-se, desvíar-se, abrir ca- : 
muiho ; evitar, fugir de, ésquívar-se a ; 
: 3° ~;de,vitâ t viià i oxL siipplest.e. Fassar 
:.d'€Sta,vida,; morrer ; cessar, parar, des- 
continuar;; ser de menos ; pôr-se .(ps.as- 
■tros); .fiudar, acabar (o dia) ; 4 o Remiu-; 
;.. ciar ■; a, 'deaobrigar-se de, r aíãstar-sé' de, 
íaltará, ter quebra,' descair de;" 5 o Ficar 
; a qném : de, sêr inferior a, ser; somenos ;' 
. S°;Ter aeu andamento, seu curso. § I o De- 
■r.&tfkre 'de pat-te t -Çic. Largar uma parte 


DEC 


(do terreno). — ex Cypro. Cie. Sair da 
ilha do Cypre. — Africa. Sai.d. Retirar-se 
da Africa. — pugna. Mv. Deixar o 
campo da batalha. — suo cui-su. Qjeb. 
Afastar-se do rumo. — de colle. CMS. 
Deixar a colima; — loco superiofe. Hirt. 
Abandonar o logar alto. — legionemju- 
bei. HlRT. Mandar que a legião se retire. 

— de ou ex 'provinda. CiC= — provinda. 
Liv. — a provinda. Cie. ou simpleste 
Decedere. Deixar o governo d'uraa pro- 
víncia (por ter acabado o tempo da ad^ 
minístraçao). § 2 o Dêceãere alicui devia. 
Plaut. Suet. — ví#/.Suet, — in viã. 
Ter. Axredar-se de alguém, dar-lhe ca- 
minho. Iloac honorabilia, ãecedi... Sfto li- 
sonjeiras estas coisas, abrirein-nos ca- 
minho... Decedere alicui. CJes. Fugir de 
alguém. — colori. ViRG. Fugir ao calor. 

— nocti. Virg. Fugir á noite, í. e, reti- 
rar-se antes da noite. § 3 o Decedere de 
vitâ. CiC. -— vilã. Hieií. ou simpleste 
Decedere. _Gm§.^ Cic. Li v. Retirar-se da 
vida' ? ''inorrer. Decéãúnt febres. CEL3. As 
febres -cessam. Decessil quartana, .;'Cic. A 
febre quartan acalmou. Decessisse aguam 
nuntiatum est. Liv. Annunciou-se que a 
agua deixou de correr. Deceãet ira hcec. 
Ter. Esta ira abrandará. D.ecesser.qt invi- 
dia. SALL. O ódio havia-se acalmado. 
Priusguam ea cura _ dro-rieret patribus. 
Liv. Antes da esie cuidiído deixar de 
occupa.r os senadores. De ■summá vihil de- 
cedei. Ter. Kão faltará'. coisa alguma á 
som.xmi.Sol decedms. YiRQ. Ov. O sol ao 
p6r-se. Decadente die.-YuiG. A' .tardinha, 
ao' anoitecer. § 4 o Decedere de bonis suis. 
Cio. Fazer cessão dos seus bens.— de 
possessione. Cie. Ilenunciar : á . posse. ' — 
de jure suo.: ClQ. Ceder do seu direito. — 
de sententiâ. Çic — senlentiâ. Tac. De- 
sistir da sua resolução, ou do seu parecer. 

— de ojficio, ab oficio ou ojfieio. LTV. Fal- 
tar ao seu dever. — fide. ■ LTV. Faltar á 
sua palavra. — ab gestié alicvjuS.. jJust. 
if ao -seguir as pisadas: de algnem. — a 

■- hiperioribús décretis.. Ciç. Afastar-se dos 
-decretos precedentes, ■;■ —.,.: de ; viã. Cie. 

QUINT. Afastar : se ; da senda, desviar-se do 

recto caminho. .§ õ° Decedere pe.ritú.iloíi. 

Dar. logar aos mais hábeis,' — Bymelío. 

Hoit. Ser inferior ao mel do .'monte Hy- 

metto. § 6 o '-lies prospere, decedenies. Suet. 

As/ coisas 1 correndo felizmente, ou o curso 

das prosperidades. ;■■■■ 
. peceliá 3 G8 3 s.pr. /. (à.txzUiv). ÍTep. 

Deceliã, aldeia da Attica, nos arredores 

de Athenas. 
DeeèiG., aãj, inded. (S^o.). Cie. 

Li v. ■ Dez.'. §..■ FLATiT. Hor. Dez, em vea de 

ura grande' numero. 

Becembêr, brís, s. m. (de decem}. 

Dezembro, .decimo iuez do anuo romano, 

a. contar de Março, consagrado a Vesta. 
■ Mensis december. . 'Sest .. — decembris. Ov. - § 
; Hòxt:; Dm anno. O iuez de Decembro. O 

mpdo.de contai: os dias desteraez éicoino 

se.'segue' :' ;■■-■■ . /■:' 

ÊaleadisDícembris — ..-.. . -1 de Dezcmb. 

Quarto (dia) HonasJecciabm..... 2 ~ ■ 

Tertio..:.. .......... Remas "Becenibpis.-..; 3- .-."—:■ ; 

Pridio.............. Konas ■ Decembris..-"' : l;- : — - ; : 

Koais .."."...."... Decembris...--..v...-.-.- -Ê "— 

O ç É avo - - - -- — - - r i d u s U o c c tu b r is - r - - . — ê..-; — '.■' 

Septimo-... ........ IdusBficembds^;..... / 7 '• — : .\ 

Sexto Idus Decembris......... ; 8 — 

"Quinto... ' idus Decembris ... 

Quarto— .—..—. SdusDecainbris........ 

:,Tei , tio.v............:IdusDeceiQbris...«.v.. 

Pridiè...........^. Idus Decembris..,.. .; 

Idibus..... -...». DecetDbris...,.... : ....v-. 

Decimo nóno...«... Kaiendas Januarii... 

Decimo nctaypV». lalendas JaDuarii... 
; Decimo ;septímo..,Ea!eD<las Januarii.. 

Decimo sexto......; lalendas' Janiiarii,-. 

Becimoqúísts.,.. EalendasJaQuarii. . 

Deèipo partos., Ealeiídas JaQuarii.-. 

fiecímo : :tertio:..v.; Kalendas Januarii..- 

Decimo secpdo.- lalendas Januarii, ■> 

Ondecimo .'..■;.'... ..-Kalendas 1 Januarii,. 


ifl 
ií 
12 
i3 
U 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
•2i- ; - 
%% 


DEC 337 

Becimo Kalecdas Januarii.. 23 — 

Nono. Kaíendas Januarii.. 24 — 

Octavo Kaíendas Januarii.. 25 — 

Sepfirao ■' Kalundas Januiirii.. 26 — 

Solto.».*» Kaíendas Januarii.. 27 — 

Quinto Kaíendas Januarii.. 28 — 

Quarto. Kaíendas Januarii.. 29 — 

Tertio Kaíendas Jauuíirii.. 30 — 

Pridiè Kaíendas Januarii.. 3í 

Uêcêmforiãníis, a, úin y aã}. Iksce» 
Decemhriano, do centuriito Dezembro. 

Decêmbríciís, i 5 .s. pr. m. íksor. Tíc 
cembrico, sobrenome romano. 

DêcêmbríSj ã 5 adj. Hor. Liy. Do 
mezde Dezembro. 

Deeêiiajúgís, a s adj* (de decem e 
jugiim). Suet. Inscr. Puxado a dez oa~ 
vallos. 

Decêinmêstrís, ê, aãj. (de decem e 
mensis). Censo n. Composto de dez mexes. 
■ I>qcêni3Qioãíã, râ, s. ap. f. Colu.m. 
Cesto que ievades al<iueires. 

Déoêi^mõciííis, ã, úxu, adj. Colum. 
Qne leva ou contem <lez alqueires. 

. Bêcsiiipê.dãj ^j s. ap.f. (de'decem c 
pes).. Cio. Hoá. Vara de dez pés do 
comprimento, medida agraria =2.945 me- 
tros. -- ' 

Docêmpêdãíor, õris, s. ap. m. (de. 
decempexUi). CiC. Medidor de terras, agri- 
mensor. 

. DecenaplSsj Tcis, adj. (de decem ç 
plicare). Nsp. Dez vezes maior, decuplo. 

DecB.mpIIcãtus, a s um, "aãj. (de de- 
cemjrtez):' : Vahíí. Angmentado dez vezes 
mais,.decuplado. ' 

Becempylmãtâs, us, ..&. oip. tri. De- 
cemprímado, dignidade e cargo dos des.. 
primeiros decuriO.es." ■ 

BêcempriBiI, ou XSecêno. priíolj 
Õrurn, s. ap. m. plur. Cie. Os dez primei--' . . 
roa decuriões d'uma cidade municipal, 
■'".Becênrrêmís, s, adj. (de decem & . 
remusy.J^iAX. Que tem" dez ordens de re- 
mos. \ . ^. 

Dêcêmscãlnitís, 'a,, p.va 1 aãj. (ás 
decem esca-lmus). .CiG. Que teni dsz re- 
mos.; 

.'"; ■Dêçsisnyli-j %xi s s.Gp.m.Gio^JUrf. TJm 
decemyirò". :- : ■■*'■■- T" 

; BêcõinyjràlAS, e, adj. (cie decenivir).\ 
CIC. DVeemyiraí, de ■■decem viro í Decemvi- - 
rales legés.: Liv. Á lei das Doze Tab.oas, . 
Decemvirdlis invidiái Cie. Oçlio contra os 
decemviros... 

-Btócênivírãlitey^f'.*.'. (de I í , 7.?Mí7iííí; , íx-- ■ 
lis)'. 8irj. ; Como juiz, "a -modo de juiz. " 
-: -Dgcênivirãtús, _ ã.s ? j. «p. m. (de !.'."-. 
cemvirij. Cie. Liy. pecem.vírato. dignidade . 
e cargo' do decem viro. 
;■ Deoêiiiyãriy-õrúixu .s. ap, m,_plurJ 
Cio, Decemviros, eommis?ao''de dezioa- 
gistradòSj nomeada tio auiso; 304 da ían- 
daçao' de .líonia, para redigir ': . ò código ' 
das .leis. .§.'. ClQ. S.ukt. ^IagL-trados (xns 
exerciam as funcçõcd do pretor urbano/ 
nas. causas eiveis, j.uizes dp. cível. § Cio» 
Ifivy Junta de dez couiiuíssarios ;■ qual- 
qner commissfio de dez pessoas, iiomeadí 
lcgalmcnte.;"_. . :"■., 

DoeêiiX; £Sj á 5 aãj.. num. ãislrib, Cas- 
siod. Dez. _ 

Xíacênnaliãj raiii 3 : ; s. '■ «í .. «; ^/wr^ 
Ixgcu.''Jogo.sdecemiaes,oii celebrados díí; 
^dez' em áe7, annps. ';.' ■ -_.■.; 

■: ! : Bêcêimãus," s, adj. Anw. Hxer. O;. 
m. q. Decen-nis. 

pécêBnía, xilra 3 5. £t#. íi.-^Zúr. Tksb. 
Jogos deceiíúaes. -■ 

.• Becêniiís, e s a<?jí. (de-."ííí?cem;.- e : &«-::' 
7MÍ4-). , Fr.OR./QuiNT. Que dura tí.ez- an'nos, 
dccennal. ..§ 'Ppra, Que tem dez annos. 
v/.-iDecèniiíuiai,' íí, s. ap. n. (de deceii~ 
nis). Ap.uii. Espaço de dez annos. ^ ; 
■ ííecênnpyesiãUs, -êj a^jí. Isíd. Que; ; 
dura ou abrange dez e. nove annos. ; 
■; ;Decêiinõviimi, ix, s. : '«?.■' '.'^-■.. (de. 'í?e-;; 
cem.je;noí'em),' i :CASS. : .-lNSCii. . As '.atagoas.;" 
Pontinas, assim cliamadas por terem fio : 
extensão 19,000 millias. ;■-:.* -■■: v. - 
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rjecêns, êntiSj-part, prés. de fDceet.. 
'Quint. Sen. Conveniente, decente, Que 
está bem. Decens -motiis. HOR. Quint. BÍOr 
vimento gracioso, graça no meneo. De- 
ceníior posna. SEK.tr. punição mais justa. 
Fe;-w>íi atque d.e.<:ens. I&oii. O verdadeiro, 
s o bellp. § íiegular , bem feito, gracioso, 
airoso, donairoso. Decens forma. Ov. For- 
ma elegante, ou bellesa. Deceniior habi- 
tas. Tac. Estatura "bem proporcionada. 
Decens Vénus. HoR. A formosa Veous. — 
'equus. Quínt. ■'.. .Cavallo' bem lançado. § 
DScêntíõr, comp. SEN. tr. — íssinifis, áf<p. 
Qtjint. 

Decênter, «<&>. .Ckv Hoit. Ov. Conve- 
nientemente, com graça, decoro, arte. § 
Dèeêiiiiús, : comp,: Hoií. — issímè, sup.. 
CiC. 

Bèceníiã, ^ 3 -s. <:'#. /. (de decens). 
Sjic. Decência, conveniência, decoro, graça. 

Dêcêntlãcx, õrúm 5 s. pr. m. plur, 
Amm. Decenciacòs, soldados de Decencio. 

Daceiítíuis, ii ? 5. pr. -m. Amji. De- 

'■cí-ncio, governador das; Galhas, que foi 

.uomeado César. ■ 

■. BêcêptIÔ, õnís, í. «#./. (de decipere). 

". AlTG.' . Hiffiii. Engano, dolo,, burla. § i?£- 

cep lionês, plur. GaSS. 

' -X>§CéptÍÕSÚS, ã ? ÚBI;, .flí??'. Enno-d. 

Gloss. Ism. Enganador, enganoso, eap- 
""cioso, falias, illusorio. ; 

BêcêptÔr, ÕríSj s. «p. .'»i. (de rfeci- 
pére). SEN.tr. O que engana, enganador, 
velhaco, trapaceiro. V : 

■' Dêcêptivã verba, s. ap. n. plur. 
Piiísc. Palavras que exprimem ideia de: 
engano./; ■■ 

. jDScéptorxíls^ !ãj : fim, çtí??. Atjg. O 
m. Q.'Deceptio.sn$. 

BêcêptrlXj iclsj -s. «^ ./- (de «tecep- 
£t>/-)- Lagt. Cass. : A qiie engana, engana- 
dora. ■'. 

"■ t Bêeêptus./ ã,: ,Hni., : íJrt?. - í. ^. de 
Dccipio. Ciçv":ViRG. Enganado, illudido, 
burlado. - ".: '-..■■/. 

,■ 2 '"^ISscêptflSj .-.-ns j. s.: ap. m. (de tó- ; 
peré), empregado sd emfífrZ. do sing. TERT. 
Erro, engano.';- .' ';.' 
: .-'.-(?).' BecêríSt ■,-'■¥%■.&■:'. ^•■/•r-Cí^çií)-' 

■ SUET, líavio;de'dez ordens de remos. ." 

'■ ^UêcermlnèL'^:. mm, s. ap, n. plur. 
Fest. Ramas supérfluas, franças cortadas. 
" : § J^í^.íEesios, rebotaiiios, escoria, refugo.; 
.Secarão, Is, crê^i, crêtum, Srê, 
v/wiiraris. e íiywís. 1° Julgar, determi- 
nar , decidir, resolver, decretar ; votar ; 
2 o Decidir, julgar, reputar, considerar ; 
3 o Terminar, concluir, acabar, por termo 
a ; combater; pelejar, lueíar ; 4 o Resolver, 
: assentar cornsigo. § I o . Decermmt iiãe-m. 

■ ! JJ0:}. : IGUes-' mesmos julgam. Cônsules de 
cov.si.lii senimiiá decreverunt . CiC. Os 
cônsules deelderam conforme o parecer 
.ão conselho. Decernitur de ipiperio • Gce- 

"■w O" 1 jai li ' á rifado governo 
..de Çe?.ai\yj€ce.rnei'etriumphum alicui. ClO. 

■ Decretar o" triumpho a alguém. Crassus 
irêãrUgtiios-\-d^cern'iL-''--CiQ : .- Grasso resolve 
ou propõe maadartres': enviados. Sumpius 
q%ti miki decretw : essetí Cie. A soinina que 
n-o.tinua sido votada. § I o ' Decernere : uler 

'■■ sU Ám2)hitryo.' : -f?iAxsT.- ap. K"on. Decidir 
í-i^al doa : dois é AinplntTyáo. — rem ãu~ 

■: &mffi. iiesolver uma duvida: ■— rem. Liw 
Decidir a victoria. — de ' ratione mens- 

;■ vruâ Fiík." Indicar que ventos soprarão- 

': durante'; .'-o m.e?,. : ;Decr.èrmva mesalis : esse 
isiliz Cie 11 i T 1 quc°utmn" 

' : oastantè prudência. ; IHmn \decrêrúnt . ãi- 

■ gnwm mi.... Tiii Julgaram-no. digno de 
q_ne.... § : 3 o .Çerúvmen quod feifo decernitur, 

'■'Çic. Peleja Vem ^.que...o ; ferro é que : decide. 

Decemere pugnam. LÍV. peeidir avicto- 

":riá.V T-; de \ bellò, HISJ?. Acabaria guerra 

;{por : utaayietQria). Qecejwerefei-ro, YmG. 

■ :'. Combater com o ferro.— acie, Lrv.ífEP.;Dar : 

batalha. •--■■ eursibus,-¥mG. Correr ao ;de- 

',"• saflòj -concorrer .ao premio "da carreira. 

~r-lapidibus. Sr/ETí Combater : as; pedra- 

■das. Trahsre 'hòstem-. a4 ãecernendum. Ltv. 


Levar o inimigo a combater. Beeemere 
criminibus. Liy. Fazer aceusações recipro- 
cas. — judicio. QtriNT. Andar era litigio. 

— de saltite reipubliecs. CíC Combater 
pela salvação do estado. — pro suâfamâ. 
Cicv Combater pela sua reputação. — 
capite suo.. Cie. "combater peia própria 
vida. § 4 o Decreverat Rhenum Iransire. 
Cio. 'Tinha resolvido atravessar o Rhe- 
no. Eos me ãecrelum est persegui mores. 
FIjAut. Estou resolvido a seguir este 
modo de proceder. Decretum est non dare. 
Lxv. Foi resolvido não dai'.... Decrevi esta- 
lem habmãam.... Sall. iiesolvi viver.... 

DêeêrpOj Í3 5 psi, ptiíiii, êrê, v. 
trans. (de de e carpo). Vina. Luc. Despe- 
gar colhendo, colher, apanhar. § Pig. 
Colher, recolher ; cortar, tirar de. Quce 
nisi decerpantur. QuiS'i'. Se não se co- 
lhem estes fcuetos. Decerpere oscula. Cat. 

— o?-a. Copa. Colher beijos. — ãecuspu- 
gnce.STL. .Recolher a houra d'um combate. 
— - -murmura voeis. Stat. Recolher as pa- 
lavras balbuciadas. JVihil sibi ex istâ lauâe 
decerpit. Cie. Hão tem quinhão algum 
n'esta gloria. Decerpere aliquid- de gravi- 
tate. Cio. Diminuir a auetoridade (duim 
discurso).— primas noctes epulis. P.EB.S. 
Passar â mesa as primeiras horas da 
noite. § Destruir, acabar com, deitar a 
perder. Decerpere . spes. Qulnt. 'Destruir 
esperanças. ' 

Bêcêrptío, õniSj s. ap. f. (de decer- 
pere). Non. Acção de 1 colher; de despren- 
der colhendo, de separar. 

Becêrptús, a, nm, part. p. de De- 
cerpp. Stat. Claud. : Disputado pelas ar- 
maSj terminado pela guerra. § Stat. O 
em que-"se combateu. 

BScêríÕ, ãs, etc., ãro, v. intrans. 
Combater, pelejar, : luctar. Decertare pree- 
lio, pttgnã. CíES. ■— munu. Cie. ou sini- 
pleste ' Deceriare. Cj&s. íac. Combater, 
pelejar-; virás unhas. Decertalmn esteum 
ãuobtísducibus. CiC. Combateu-se com dois- 
generaes. Decertare jus. Cie. Litigar, plei- 
tear". — contentione-dice.7i.di. Cie. liivalisar. 
na eloquência. Sunt duo génera deceríandi. 
Cie. Há dois géneros de discussão. .A/ri- 
cus decertans aquiloniàas. Hort. O; Àfi"ico 
luetando com o aquilão. 
; BêcêrTricãtúSj ã ? tiin, aãj. (de de e 
cervix). Sid. Degollado, decapitado. 

■Dêcêsse s sync. por Decessisse. Tek. ■-. 

DêCêSSIj pret. perf. de. XVcCíio. 

JBêcsssío, cnis, ^. c;jp. /. (de ãece- 
dere). Cie. Partida. § Cie. Saida -d 'uai: 
cargo, terminação d'uma magistratura. §: 
Abatimento, perda, diminuição. Decessio 
capiíis. QiQ. Falta da cabeça (ii'mna vie- 
tima). — febr-is. Cjeús. Diminuição da 
febre. § Fig. Decessio verborum. Gell. 
Extensão da significação das palavras; 
:. Becêssõr,. õrisyi s. ap. nu (de .clece- 
deré).Gic^TAG. O magistrado que sae do : 
cargo, ou o que deixa o governo "d'umà 
província, depois' : de concluído 6 tempo, 
p antecessor. 

■".1 D@c@s3tis, ã 5 SrQj pari j?. de De- 
ceâo. Rutil. Que .se retirou. § Ikscb. Fe- 
riado, fallecidOj morto. -■ '" '",' 
. :,2-pêcsssjl&j- tis, : í, ap. ra. (de dece- : 
íZer^.ljEP..'.-; Partida. .§ Cie. 'Saída d ? um 
cargo;féxpiraçã.o '■■■■. à'urna magistratura. § ' 
Çic'. Faliecí mento s morte. § Abatimento, 
decrescimento, diminuição. Becessus &s- 
tiís. C^s. Refluxo. — MU. 2?lin, Decres- 
cimento do Nilo.',™ febris. CELS. : Dimi- 
:nuição da febre. 
. Beçstj ílêcèbãtj oúri; s ■'■■■"eês*Oj y. 
Mmp. Convir a. ; ser conveniente, -de- 
cente^ decoroso, estar bem;; convir ser 
mister, sêr: 1 necessário. Hazc- (vestis) me 
■ ãecet. PLAurVEste (vestido) íica-me. bem.;; 
Q^ídií ojnnés decei. Quíht. O qvie convém a 
todos. Ojuales patronum áíee7íí.QuiiíT.Quaea : 
(prosopopeas) cónyéern ao :: defensor. íslue 
facinusgençri ' nosironon decei, Pi.A.T;T,^sta. 
aeção* não está bem ao nosso haseimento. 
Viãe?*e qiyiá-ãecmu OtG. Yêr o; qxié é con- 


veniente. Gestus moáestus decebit. Qmm? a 
Um gesto moderado será conveniente^ 

Won eadem similiter clecent. Qtjlnt. Hem- 
todas as coisas são do mesmo modG con- 
venientes. Oratorem minimè irasci decet, 
CiC. líão é mister que o orador se enco- 
lerise. Hunc homimmi nimierar-i quí ã-ecet f 
Cie. Porque se deve íazer caso cCeste ho- 
mem. ? Ex.emplw uti decidi. Cie. Foi pre- 
ciso usar de exemplos, lia ali decet mili- 
tes. TER. Como convém a soldados. Ilaná 
sic decei. Assim não é conveniente. 

Beeétía, £ê 5 s. pr. f. Cms. Dececia,. 
cid. da Gallia, hoje Decize. 
- Dê.cíãiiij õrtTiSJa, -s. pr. m.pluT. 1'lin-, 
Deeiauos. povo da Apúlia ou da^Calabria. 

1 I3ecíãnus 5 a, úni s aâj. Liv. 3De- 
ciano, de i.>ecio. 

2 33eciãEms,, I 3 $. pr. m. Cie. Deeiano s - 
nome d.elio?meni, 

Dsciãtes. Ved. Decentes. 

DeeibalvÁSj. I, s. w/'.?n. Tkbb. Deci- 
balo, rei dos Dacos. 

*I5eeíbiIIs, ê, aâj. (de âecens), Isid, 
Que pode ser conveniente. 
: Decldlús, %l 3 s. pr. m. Cíes. Decidio 
(Saxa), Celtiberio, tenente de César. 

Dec^divús ou Bêcâclívús, ã 3 íím ? .. 
ârf;'. Pehvig. Ven. Que deve cair. 

1 BêcidOj is 3 tãf? ere, í-'. intrans. (de 
ííe e cado). I o Cair de ; cair ; 2 o Cair aos 
golpes, perecer ; morrer, flnar-se ; Z° Fig,.- 
Decair, descair ; afastar-se de ; cair ; sue- ■ 
eumbir'; sair de; 3 o Sêr de menos. § l" 
Deciãere -de , ledo. 'Plaut. Cair da cama. 
■— ex • arboribus, Pall. Cair das arvores. 
— exequo. Neí : . — equo. C^ES.~- ah < equo, 
Ov. Cair do cavallo. Decidit imbet\ HOR,. 
A chuva cae. Ducidunt turres. Hoit,- Caem 
por terra as torres. — jiumina in maré, 
Curt. Os rios entram no mar. Deciderein 
foveam. Plaut. Cair n'uma cova. § 2° S£ 
deciãat hostis. Stat. Se o inimigo cair aos- 
golpes. Sci-iptor q-iii decidit. Hoa. O es- 
criptor que morreu. § 3 o Decidere de spe ; 
ou spe.Tsn,- — a spe. Liv. Decair das suas 
esperanças, perdel-as. — ex asti"is. Cie. 
Cair do auge. — aà archetypo. Plin. J. 
Afastar -se do ■ original. — in fraudem, 
Cie. Cair em logro.— «d angustiai reifa- 
•miliavis. Stjet. Cair na miséria. — ■ in 
so-Tmvum. Petií. Cair 110 somuo, adorme- 
cer. — - in turbam prwdonum. HOít. Cair 
nas : . mãos d'uma quadrilha de ladrões, 
Iluc: decidisse caneta «/..,: Tag. Terem to- 
das as coisas descido tão baixo que.... De- 
cidere amicorum perfídia.... KEP. Succum- 
bír á perndia dos/ amigos. Decidisse totó 
pectere.: TiB. Ter ficado .esquecido cio- 
todo; •■■§■■; 4° Decima -pars decide!.. Coltjm, 
Haverá de menos a decima-p ar te- 

% Sê eido 5 -Í3 5 cldlj 'cisúm 5 -. der© í; 
v. trans.- {àe de o. ccedo). 1° Cortar, sepa- 
rar- cortando ;. 2° Despedaçar' a golpes ; 
3 o Fig. Decidir, regular amigavelmente ;; 
compor, harmonisar, transigLi- ; 4 o Expri- 
mir, § 1° Decidere collum. Pláut. Cortar 
acabeça. ■—:'■■ ialeas: Cato. Cortar estacas.: 
— - ligna in quadravam. Sex. Cortar em es- 
quadria peças : de madeira. § 2 o Decidere 
verberibus.OAlSJ.ST. Açoutar (ladrões). §. 
3 o Decidere de rebia; societatn. €1.0. Itegu-" 
lar os negócios d 'uma sociedade.: — suam 
pariemf Cie, Ceder.da sua pari.e, transi- : 
gir do seu lado. — ■"' damnum. DiG. Arbi- 
trar prejuizos (eivfci-e partes). Qiasstio áe- 
"cisa esL.Uu?, A quesUo foi-julgada,. ;i>e-.; : 
cidere eiwi aceuuãore. Cie, Compor ■com- 
o aceusador. • — lernis medivmis. Cie. 
Transigir por três- medimnas. .§-4° Deci- 
de-re pfopriis verbis, Quint. Exprimir em 
^termos próprios.' -■■'■■' ■ ■■■.-:. ■■:''■' ■-■■■■-. : -. 

■ ;l : ':©êcíduúS5 ^3. tiDl p .;aít/..;:(de-rf'ec^: 
àeréfT).-'-. P.r;i?. T . Que- cae-, caduco, caidoT 
Deciãua- sidera.. Skn. Bstrellas.cadeiiíes.;/ .'. 
■' 2"BêcÍâiins5-'ã i :iim5;; ; <E!tí 1 .- ((ladeei- 
ders 2). Cato. Cpihido.apanliaciovdespren- ■.■ 
dido de. : :- : 

; --BeeíêSj ãdv, : (áe dcce?x) : . .Fíiiú^Çnc-""; 
|'Dea. Tezes =■ DeciV-s cíRceítíí miU-kíg oía;;9Ísa~ 
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pleste Decies Cie. Dez vezes cem mil, i. 
é um milhão de sestercios. § Plaut. JUV. 
Dez vezes por muitas vezes. Decies ce?i- 
tena, scil. millia. Hor. Ter. Todo o di- 
nheiro do mundo. 
J3ecímã o^a DSciímã, es, í. ap. /■ 

13Sc?m^3 arúm, s. ap./. Jssr. Di- 
zimo offerecldo aos deuses. § Cie. Tri- 
buto do dizimo. § Sing. Decima parte 

' d'um todo. § í. e plur. Cie. Suet. Libe- 
ralidade feita ao povo em dinheiro. 
(?) Décímãlês. Ved. Deaimales. 
Beclniãná ou Desumana xnuliar, 
ou simplcste 'Decimaria', £8, 5- «#• /■ 
Gic. Mulher d'um recebedor do dizimo. 
DecHíUãBl, õrfim, •?- «?• m - píwr. 
SALL. Tac. Soldados da decima legião. _ 
. l Bêcímãníts, ou antes Dãeúma» 
mí& 9 ã-, ura, adj. (de decimus). Cie. Dado 
em pagamento do dizimo. Becimanum 
oleum. Lucil. Azeite comm um. .§ Sujeito 
ao dizimo, Dectimanus ager. Cie. Campo 
que paga o dizimo.. § Hirt. Pertencente 
á decima legião. Decnmana porta. Gms. 
Liv- Porta decumana, a que fica na parte 
posterior do acampamento romano. Decu- 
manus limes. FLis.. CoLUM. . Caminho', 
.senda, atalho, vereda, trajecto na direc- 
ção de nascente a poente. § LuciL. Fest. 

'■'■.■ Avultado,, grande, grosso, -considerável. 

I: Decumanus Jiuctus. FEST. A maior vaga. 

:■■■■■; ;: 2 Beeímãiiús ou Dècumaníis, i, 

'/:s.Gp.in- Cie. Rendeiro, cobrador do dizi- 
mo. § Soldado da decima legião. Ved. 

: Dâcumani. 

■ Bscíniãriiís, ã, ita, aã?, (de áeci- 
■ tíius). Cod. Belativo a decima parte, ao 

dizimo. 

Becxinãtês ou BSenmates, iâm, 5. 
ap. m.plur. Tac. Carnp03 sujeitos ao di- 
zimo. _. 

IjfaCiínãtío ou BeeúniãLÍQ, onís 5 
s.ap.f. (de decimare) . Capitoe.. Acção de 
dizimar. § Hier. Dizimo. 

Bacírtaãtrús, us s á. ap. m. Fest. Fes- 
tas entre os Faliscos, durante dez dias. 
depois dos Idos. 

DSeímâtuSj a, íím, part. p. de Zte- 
.ciíno. -S0BT.. Decimado, dizimado. § Sr^M. 
Escolhido, selecto, distincto. 

DeciniíãnuSj ã, um, aãj. Plin. De- 
cimiano, de Deciniío. ! - ■ 
" BêeímitiSjii;, s.pr* m. Cie. Declínio, 
! nome de homem. 

■XÍ^cíbiS" ou Becuraõ , as 3 ava. 3 
ãtilia 5 ãrs s vi trans. (cie decimas): 
' Suet. ; Fjionttn. Decimar, dizimar, punir 
'" de dez. um..; ■ ■■ 

XíocíBXÚiSs a^. : LTY, Pela decima vez, 

(de decem).. CiSS, Vikg. Decimo. Decima 

queeque. Fest. O dizimo de" tudo. — pars. 

'..'- Yaer. Just,; Decima parte,, dizimo., .§ 

: : Grande, grosso, avultado, consideraveL. 

I Decimus • fiuctusi ' Luc/ y. Fl. . A onda, 

.'■ maior. 1 - •■■ ■ :■ '.'.' 

■ BecmerãíúSj ã 3 uin, pari. jj„ de 
Decinêj-o.TEB.T* Reduzido a cinzas. 

Bêc2nêrêseo, is, êr.Sj^irc-fr-íms. (de 

£fe éemis). TERT.ÍReduzir-ae inteiramente,. 

■/■■.a- .cinzas. >v ''■*■_■' : ' : C "■'" '- : : L- ; 

■ Bêeíplõ 5 -.\:3!sy eêpv eêptiiira-p-- ; Ç2^- 

í i trans (de c< ecs^o) C^s.IíXV.: 
■ : . .Êrigánar^. ^lograr, pregar logro. Decipere- 

óculos. Ov. Enganar os olhos.— czísíq- 

4ràm.;C0LUM. ILludir- a vigilância. — âfen^. 
: Ov. Passar o dia em folguedo." Decipilabo-í 
;.: PaíB.^HpR.;.'13squecer-se..dpS' incommodos. 
■Cá. iergo ãscépere Í7isiãÍC8. Lry. Às ciladas' 
: snrprenderam (~no) por detraz.Prí(, j íí'dCfíH.í 
..sementem d-eçipere, PLíN, Dizem que não 

se íaça conta com a sementeira, § iNScrt. 
: '■'■■ Frustrar 7 a : r esperança;, amargorar,' causar. 

grande dôr. ; § Apuí. Atosorver, engulir, 

•tragar. . 

.,'■■; -^Bêcípúlâ', '-ãs^ài ap* f. (&&;ãeciperè)> 
.-..,-..-.Ejsa."v.Gros'.- Isid." Laço, armadilha.,,- rfc. 
;.:. toeir^. : :§-::LiEV. : ; ; :ap^."F^ 
■ : . elíada, einhoscada;^. engano. -'/.■ 
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Decípulúrii, í, j. q^j. n. (de ãecipere). 
ApuTj. Laço, armadilha. 

Bõclrcino, ãs, ãvij ãtúm, ãrê, i>. 
í/'£(/w. Man. Traçar com o compasso., com- 
passar, arredondar. 

Bêcisio, õnís, a. cp./. (ãe decidere2\. 
Aful. Decreseimeuto, diminuição. § Cie- 
Ui>P. Transacção, accommodaçao, compo- 
sição (entre partes litigantes). 

DeoisúSj a, fim, part. p. de Decido 2. 
Curt. Tac- Cortado, sepai-ado. § Calp. 
Gravado, esculpido, inseri pto. § ClG. Ulp. 
Regulado, arranjado, accommodado, con- 
cluído por transacção. . _ ^ ■ 

(?) Bêcít6, ãs, ãví 3 ãtuin, are, v. 
tra?is. Apul. Fazer apertar o passo, fazer 
andar depressa, apressar. 

DeciÚB, ií,j s. pr. m. Cie. Deeio, 
nome d« muitos personagens romanos. ^ 
Liv.— (— Magio) cidadão de Capua. § 
PRtJD. — ,' imperador romano. § Decii, 
plur. ClC. Decios, três Romanos .iUustr.es' 
que se sacrificaram pela pátria.- 

Declãniãtío, ÕnXs, s.ap.f. (de de- 
clamarey. Cia. Quikt. Acção de se exerci- 
tar na palavra. § QuiST. Sen. Declama- 
ção, assumpto, tractado' como exercício. 
§ Juv. Thema, assumpto d'uma cleciama- 
: ção. vj Cie. Declamação, discurso trivial. 

Bêolãmãtíunculãj râ. s. ap. f. dirá. 
de Deciamaíio. Gell. SlD. Feq.ttena decla- 
mação. 

D€clãmãtÕr, õrxs, s. «^ «i. "(de ãc- 
clamaré). Cie. Quikt. LJeclamaclor,.o que 
se exercita na arte deíatiar.' 
' DêclãmãtõrSê, adv. iíiEn. A modo 
de declamador. 

Xíêclãmãíõi-ius;, ã, um, «*'- (de 
declama(or). Cie. Quixt. Relativo á de- 
clamação, ao exercício de declamar. 

Declamãtús, ã, um, part. p. de 
Declamo. Declamalaoralío. LAMPR. Decla- 
mação , assumpto tractado como exercí- 
cio de declamar. _ -^ ' 

Dêclãmítô, ãs, ãvi, ãtmn, are, 
v. irUrans. e trans. freq. de : Declamo. :-Cic. 
Declamar , excitar-se na declamação. De- 
clamitare causas. • Cia" ' Exercitar-se na^ 
declamação- forense. § Declamar, gritar,: 
vociferar, vozear, fallav gritando. Decla-- 
mitare de -aliquo. Declamar .çon.trá al- 
guém, : __ .^_. ■ 

DSclãmo, ãs 3 ãvi, atum, are 3 
t>. intrans. e í/toíj;. Cie; Quint. Declamar, 
exercitar-se em fatiar, tractar um as- 
sumpto como exercicio. § Cie. Declamar, 
gritar, vociferar, vozear, berrar. § Dcsfa- 
zer-sc enl ■ injurias:. Declamara irt aíiquem. 
Cio. Esbravejar, contra alguém, —laliciã. 
Ov. Dirigir exprobraçoes a alguém. § Fig. 
■Slanifestar-se, faaer estrondo.-'-" Hlc- laus 
omnis ãeclamat. Quint. Então rompem.os 
appiausos. " '"" 

/ BêcIãTãtíõ..' ÕnXs, s-; ap.-f.- (de; '-.áe- 
clanzre). Qiç. Declaração, manifestação, 
explicação.: /:■ ^.; .' 

liêelãrãti^êj aãv. Capel. Decíarati- 
: yaménte,: : caracteristicamenté. . 
■ Dêelãrãtlvds 3 â 5 úin,. ati;- ( de áfi " 
clarave). Apul.Capsl. Qfie esclarece, que 
:. caracter isa, declai - ati~v~o. ,'■,'■.'■'.. 
. Bêclãrãtôr, õt1b 3 s. ap. m. (Ae de- 
clarare), Piíin, J.' : ,0 _qiie declara,;"mani- 
■ festa, o qu& proclama^ \^. : -,. ' : : v ; .. .'■ 

Bêclãrõ, ãs 9 ãvá, atosa 3 -ai*s 5 v. 
trans. Cie. ÍTÉP.-Dar a conhecer, maniíes- 
..'.tar, patentear, declarar, § Cio. Satju 
Proclamar, nomeai* (um.- vencedor ,][ ~am 
magistrado, etc), § Mg. Cio. "Sall. Quint. 
Ãnn"unciar, ; : mostrar, exprimir, 'significar. - 
. . Bêcilnãbilís, ; ;M S ; «^?. (de .déçlinaré). 
PE^f i cl el(ía í am7ft J 

. . BeclinãtiOj; õxu$, s. »p- /« (ae tóec^ 
narè). Acção de desviar, arredar. Declina- 
tione':corporis._ Çukt. .Desviándo-se, '■■íuiv. 
tando; p corpo. -—parva. Cio. Desyiandp-se 
.Tirhó'. : -ppuco;*;--''§ ; Goltjm. Região vcelesí^, 
!climá.. § [Mg. . Acçáo 4e ■ : .:sè).desviãr : ': de, ;de. 
les^uivar-se; ;a.," : de evitar 3 ;; de; -íugir: a ; 
. aversão , repugnaiicia, ■ v antipatliia. ; ;■ De- 


clinatio a malis. Cia O fugir dos maíesí 
— -- naturalis. GELt. Aversão natural. |,' 
Cie. Desvio, afastamento, pequena di- 
gressão. § Cia l J Risa. Declinação (ter. '. 
gramm.). § Quint. Prtsc. Conjugação. §:" 
VARR. Quxnt. Derivação, formação d'uma 
palavra derivada d'outra. § Cie. Declina- 
ção, repetição da mesma ideia por outros - 
termos (Hg. rhet.). 

'Uêcllnãílvê, adv. Asper. Com flexão 
(ter. gramm.). 

lB@clin3.ttl9, a 5 Sm , part. p. de 
Declino. § Fig. Desviado, afastado ;- : qne- 
está em declinação. Declinaht-s inetUi 
QtnsT. Afastado (do "dever)., pelo.-.medo.-. 
— ab aliorumiiigeniõ. Ter. Que se afasta ; 
ou differe do génio dos outros, sfítas de* 
clinata. Qutnt. Declinação da edade,; eu 
edade era decadência. § Varr. Quikt. 3pé^- 
riyado (ter. gramm.). .■-.■":. 

2 DeclInãtítS; ús, s; ap. m.-(dé decli' ■ 
nare). Cie. Acção de evitar, de fugit' a, es- 
quivar-se, aversão, repugnância, antipa- 
tliia. § Varr. Formação, derivação d'uina. ; - 
palavra. : 

-:■ Dêclmis, e, adj. (de ãeclihafe). Stat„.' : 
Inclinado para baixo, que se afasta, que- 
se desvia. Declines undai. Doa rèíluxo,- 

Decimo ç ãs , ãví , ãtúm , ârS E - 
■v. trans. e' intrans. I o Declinar, afas- 
tar, desviar, arredar ; aí astar-se, desviar- 
se; -2?';Fig.. Declinar, desviar; afastar-se ';...■ 
desviar, dirigir-se para; diminuir; \]pasj. 
Differir, ; sêx : differente de ; 3? Declinar, 
conjugar, 'derivar \i'(]ters- : -g'ràm:);. : : -. tomai '■ 
nnm flexão,, deçliuar-se, eoujugar-se, : to- 
mar vários graus fie comparação ; 4 o Do- ;' 
dinar, fugir á, evitar, esquivar-se, fúr-'--- 
tar-se a, .§ '.' l ò Declinaj-e se extra viam*- 
• Plaut. Desviarrse do caminho. .— se recíã- 
regione viai (=^viw). Lucr, '-Afastar-se d©;- 
bom caminho. >— : se a : terris. l^líf. ap.- : 
Suet. Afastar suas- vistas da terra,,!; 6, 
elevar-se a cima cia terra. — luinpia ex ■■ 
' aliqziõ. C&t. Aía.$iziv os; olhos de alguém» 
-— ictus.JÀy.. Divi-ar os golpes. : Declinarl 
'in alteram parlem:. Celb. "Voltar-se .para o." 
outro lado. Difclinare ocellos. . TiE. fechar- 
os ollios. —~ lumina somiio, Yiutí. Deixar-;: 
se vencer, do somao. — . à . Cçcpuá.- Cic a -; 
Désyiar-sè de .Capita- Si aiomi '.dedinabunL- : 
CíG.Se os átomos se afastarem, ■§ 2 a Decli- 
nare secunda in casurn-, S axl. ,;A.t tri buir &q : 
acaso os 'bons siiccessos.,-^- 'da:- viâ:, CIO. : 
Afastar-se do recto ;cáminlio. - — a malis* ■ 
Cio." Desviar-se dos males. A. p>-Gprio..no~ r 
mine non declinai. Cabs. 1-Tão perde (o Ti- : 
bre) ' o sen Miome.' ■' Declinara [in pcju:u 
Q.UIIM1 Peiui i. — Chloen.} 1 u i, ;<_ 
se a Cíiiue. Declinai amor. Ov. .Dimínue- 

amor. Declinante nuórbo,:' P-lin, ■Decr.es-: 
cendo a enfermidade. Decli/}are..a:ji(/u?-i<: 
sententiarum. -QjjmT. -Duíenr dastiguras.. 
dos pensamentori. § 3 n Declinará ■■■izpmina.-' 
Quint. Decimar os : nomnn. :.—. verbum , , 

■ VARR- -pRlSO. ' Conjugar: ua^víirbo. -— 
VARR. .Formar .'iiina pai íi : vrs: por derivação :, : 
d'oxitrã. Declinaria, ^verba. "Vaiir; Pala- - 
vras declináveis pu-conj ligáveis.- ■■§ ii° : D.s-' ■ 

■clinaj-e impeium. Cie. Evitar 'O- vmp.síp. -- - ; : 

.wôe)w.--.CiC, Desyiar-sa da; ciOade. — - vitia: 
CiC. : Fngi-E aos. vícios. — . ' pivid iam* Tac,;. : 

. Escaparão .oãio. : .' : ;;: : . ; " 

;'^.';-Bêcnvis.-3,;ê:3 ; >^^-;'C« e -"^:V^.--::.^ 
( - i. ' - i i i 

inclinado, ; encostado. Declivid -uiu^in^:. : 
Lut:. Kips qne vão desaguar ao -mar.Zfe- 
clnis in ol isum. Plik. O sol que v i ,, 
:põ r-sé. : Per. :ãeclwe* C^es. ; Ka encosta;, ou 

1 n 1 I t 1 li ' l 1 f i ., 

Lu^-ta rtunt i § Fig li mv c 

[ (slate.. [PlM.. J. : Muihe2-'deaYatiçada;edacle,.- 
/ * , r "■>' j qu stá ! i n -- 

m aliquid. Arn.: Dado, afíeiçoadO;, pro- 
penso, inclinado. a algum t » 

B.ec.jSvaíãs, ãiie -í / [ 7 < * ? ^ 5 
i 1 Declividade,'lad< u t l 

BtíCllV f í ? ' UEQ Z£?7V ^ v - O m. o, 

'i?ÊC?ÍVU : .:- : . : -'.--..-: : . 
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âecoguere). Sukt. Juv. Agua a ferver, ar- ■ 
reíeckla depois em nove. 

Bêcõcti'0, Õms, s. ap. f. (de íZeco- 
queré). C. Auu. Acção de fazer ferver, de 
fazer decocçáo. § Aítl. Deeocção. § Cass. 
Digestão. Dixortio r/bi. ls.m. Cosimento cia 
comida (nu estômago), digestão. § Cass. 
Deterioração, i^Uiign, ruiiía Cd'nm edifí- 
cio. § Coí>. Ju;;t;n. Panearota, fallencia, 
quebra. ■ 

BêcÕctorj õvis, s. ap. (de âecoguere). 
Cat. .Ore. Dissipador, estragador da sua 
fazenda, 'pessoa uri-mniida era .seus ha- 
veres, fnlliclo, quebrndo. Decoctor pecu- . 
nfíB publictc. Co». .itísTiN. Oquè deu cabo 
do dinheiro do <:sLímIo..§ O que cansa 
ruína, ^-iríííjy ille vi rio rum r/scoc/o/-. Enkod. 
Aquelle ai-dor em perseguir os Vícios. 

Dêcõctúm, í,_*. «/'- '"■■ e 

Decõcíurã, 'se 3 *. n^. /. (de deco- 
queré), Plín. Cosi mento, deeocção. 
*' 1 Becõcíús, ã, úui,y<ar/, ;>. de Z>eco- 
§■?*<>. Pu.n. Reduzido |.](íi;i cocção. § Fig. 
PeiíS. Aperteiçíiiií.Ui • limado, polido ú 
força de trabullin. D-~t:u<;iu t;o:v. CiC- Voz 
feita. /§ Cie. Languido . frouxo, brando, 
fraco, débil. § Estragachi , destruído, 
deitado a perder. Dccuctmn argentam. CiC. 
Dinheiro mal gastado. § DêeõctTõr, comp. 
Pers. 

2 Dêe.õetus, ús. s. ap. m. (de ãeco- 
cyTtere), 'emprega d», só. Qiu-abl. simj. . Pldt. 
Cosimento, (ieeocyão. 

* Dêcõliãtíõ, õnís, j. «/>,/. (tlpí7(í- 
cvllare 1): O.Los. Degullaçâo, decapitação. 

Bècõliãtús, ã, '.um, /vírí. p. de Z>e- 
r/jllo 2. Seiuft. í>egollado, d-.;r.apÍtado. 
'.. 1 Dêc.õllS, ãs, ãvi, ãtúihj arêj.v. 

íí-rtíu. (de coitam'). CkuíL. Tirar do gar- 
Sfaiiio ou do pescoço. ■$ Sen.. Sukt. Degoí- 
lar, decapitar. 

: 2 (?) Dêcõllõ, ãs, ore. (de collum ou 
" «V/Jâu ?), ou DScÕlõ, ãs, ãvi, atum, 
airs, r. trans. e intraus. (úc colam). Dion. 
'.Enganar, ' lograr.- § Luc.il. Despojar, pri- 
var de. § Escapar, í:dhar, faltar, gorar. 
Ri ca spes diXAtUibit. Plaut. Se esta espe- 
rança falhar. Quorum si a liem {rum dccol- 
lat. Yaíííí. ^e uma destas duas coisas fa- 
ina....' ■ \ " 

Becõlor, õrís, 'adj. Que. perdeu a côr 
3 aturai, que desmaiou, alteradona eôr ; . 
ítegro. Decolar mm/ais. Vktv Poet. ap. ■ 
€iç, Sangue corrupto, viciado. — full- 
yme.Juv- -'.Denegrido pelo Sumo. — saii- ■ 
guine. Qv, Btat. Mam-hado de sangue — 
iinío... -rux. Pérola dceõr de leite. — cit- 
ifí. Pux. Felle crestada..,, tisnada. — i«- 
ilus. Ov. O negro indo. ^ .Fig..- Alterado, 
degen erado. Decolai- wtusS .. V i na. Ednde 
íiorrtiDtà ou viciíida. — " fumd^.Qv. Fama ' 
que desbonrn, desiustra. \„ v 

X>sco].Grãiãdj õxiis, s. «jj. /. (dè^|i-_ 
coíontre). Cie. Alteração da oôr, decolo-- 
\ ração»; 
'■ Decolõrãíús. a 3 uni, ?./arí. p, dò De 
«íjZwííí' Au.-iíioii.'. Alterado na côr. § ArJG. 
Alterado,. corrupto, viciado. '.■■■■'■ ■ ■'.' : .-' 
' ; DêoÕlõro s :'ãs J '.etc.j.ãre ? -'»..íí , « ; Hí. Al- 
terar a côr, íazer mudar de cor; Decolo- 
rare maré. liou. Tingir., o mar (de san- 
gue). — - cwít-TTí. :CEtò; Alterai" a cor da 
pelle. DècQloraHex alba. Cor.UM. Perdera 
çôr branca. § -Fia. Qxjint. QoD. ? Justik. 
■ 'Denegrir, manchar, deshonrar, infamar. 
Dêcõmpõsiíá verba, s.ap, n. plur. 
'Bbisc. Verbos derivados de verbos : com- 
.. postos.-. ■-.■■', '_. '.- "_■' "■■. : .-.' : ;;. 

*J3eooncilTÔ,&,s,GÍo.,a.Te í v.trans. 
ar eh, I 3 Laut. ap . ..Fest. • Tirar, tomar, pri- - 
yar (algum d J alguina coisa), : . '■ . 
'■ D.êcõiidÍJj iSj.etc, ere, v. trans.&m.' 
©ocultar, esconder, encerrar, fechar, ':■ 

DêcõBsnêtu.ci6, ínis, s. ap.f. Cpp,; 
Theod. : Desuso, descostume. ; 
,* Dêcõntòr, ãrís, ãtús súm s ãri, 
y, intrcms.dep. Apul. (de de e çunctor). 
Eefleçíir, ponderar hesitando, hesitar, 
^acillar, estar irrésplutp, vacillante, ■ j 
ZíêcociTi6 ? isj cõsãj cõ.ctúm, cõ« 


queré, v. íra-ns. c inírans. I o líeduzír 
pela cocção; 2" Diminuir, fazer menor; 
estragar, destruir, arruinar; 3 o Causar 
damuo. prejuízo ; ' gastar o que possue, 
dar cabo dos bens comendo-os ; fali ir, 
quebrar; cessar, parar, esgotar-se (um 
rendimento) ; 4 o Fazer ferver, coser ; Õ° 
Digerir, fazer a digestão ; G° J>ass. Eudu- 
rccei--se ; fermcuLar {a terra) ; I o Fig. 
Chocar, fomentar, macliinar, tecer, tra- 
mar, urdir. § I o Decoguere aliquid a cl ter- 
tiam partem. Varii. Reduzir alguma coisa 
á terça parte pehi cocção. — m dimidiam 
parlem. Colum. líeduzír a metade. § 2 o 
Pars quarta decocla erut. Liv. iiavia uni 
quarto de menos. Anni mvllum inclècleco- 
quent. Quint. Os annos diminuirão muito 
esseluxo. Decoqu ere iram. Claud. Contar 
a sua ira. — nihil firvútatis. Symm. Não 
tirar coisa alguma ao rigor. Decoqzát 
hunc alea. Teus. O jogo deita este a per- 
der. § 3'° Non tibi decoquet ornilhon. 
Varií, viveiro de pássaros .não te dei- 
tará a perder. . Tenesné vwmoriâ te de- 
coxisse ? CiC. Lembraste de haveres dado 
cabo do. teus bens ? ' Decoquere crediloribus 
suU. Pbix. Sex. Quebrar, fali ir. — spei. 
Sen. Desmentir, a esperança que de si 
se havia concebido.' Imperium quasi cie- 
coxit. Flor. Quasi que- o império ficou ar- 
ruinado. Res ipsci decozsit, COLVit. Fpi-se o 
próprio rendimento ou o mesmo rendi- 
mento falhou. Vectigalia decoquunt. TEllT. 
As rendas csgotam-s.e. § 4" Decoquere ali- 
quid fictili. Plín. Coser alguma coisa cm 
vaso'. de barro. — in cálice. VLXS; Fazer 
ferver em um copo ou. taça. T- in vino. 
Pu.n. Coser em vinho. — aquâ.- Plin. 
Coser cm agua, , — ex melle. Plen'. Coser 
com mel. — ferram. Gasw. Fundir ferro. 
— ■ saxa,' Cass. Calcinar pedras. §.5° ■■' De- 
coquere- vora ta. Aitx. Digerir a comida. § 
6 o Decoqu i in cal htm. Pi-ix. ' Endurecer -se, 
tornar-se eaíloso. Decoqucljir pttstittalio. 
Pai.l. A terra cavada á. enxada fermen- 
tará. § 7° Consilia- nejarii facinorU deco- 
quebantu/: P .Lat. Os desenhos do crime 
eram preparados. 

.1 Decõr 5 õris, s. ap. m. (de decepe). 
O que':. está bem, o que convém, conve- 
niência, docência, decoro; enfeite, orna- 
mento. Decor danãus anuis, iloit. K ne- 
cessário, dar -â edade madura a íeição: que 
lhe convém. — in persa/tis.. Quist.-Líu- 
guagem conforme a cada p; j ssõa.. — : satis 
o/iqae est. Qei.vr, Cada' (género de elo- 
qucncial tem suas conveniências.; — 
quoqwu gextu veiiit. Quint. O gesto conve- 
niente lambem dá realce (ao orador). — 
etia-m adkiberiditsjritgiferis. Quikt. 'Deye- 
se tambent dar realce aos vergéis. '.r— com- 
po$ilio7tis. Quint. Elegância, da composi- 
ção.^ Vitr. Conveniências, conformidade, 
"proporção ;(iiít architccium). § íloiu Oy. 
OuiiTT^eiiesa, gentilesaj galhardia; .ele- 
gância, donaire, graça (do corpo). " 

S^DecÕr, orís, adj. (de clecus). STíev.' 
Sall. Prisc, Elegante, gentil, engi'açado, 
bello, encantador. ; 

X>êcõi"ãinêii ? mis, s. o/p«n. (de ãeco- 
rare). SlL. A.uS. Ornamento, ornato, eú- 
'feite'.'-.,: ■ 

iDscpraiiiêníúráj í 5 s. ap. n. (de ãe- 
ebrare), Aiín. Phisg. O ;.m.i q. opreced. 

^JDêcorãtor, Õris 5 . : ap..m. ^Gtòss. 
Isid. O que decora, orna, enfeita, deco- 
rador. 

De cora tus, a, ilin 5 p>art. $>, de 
Decoro. CiC. Div. Decorado, ornado, enfei- 
tado. ■ '/"';: 

D.ecõr 8 s adv. ■ (de ãecorus). Cie. " Saxl. 
Convenientemente, dignamente, decente- 
mente.,^ Cie; Artificio sãmente, coni arte. 

DeçÕrio, ãs 3 ãvi, -ãtunij .■:.'; ãr.êj ■'■'».' 
Iram. (de de è corium). Tert. Escoriar, 
tirar ò couro, .a. pelie, esfolar, escamar, 
descascar; Decoriata amygdala. PÁtL. 
. Amêndoas, descascadas, ' ! .. 

■ *Becõritêr 3 : adv. Apdid. J. Tal, o 
_ m. q. Decore. ■■■ 


1 Decoro, as, ãvi, atum. ãrê. v. 

-trans. (de decus). crc. Ilon. Decorar, or- 
nar, afíormosear, embctlesar, enfeitar. § 
Fig. CiC. Sall. Honrar, condecorar, pre- 
miar. 

2 Decoro, ãs, ètc : ãre, v. trans. (de 
cleco7-). Isscii. O m, q.- o pivced. 

(?) Decorõsus, ã 3 um, adj. (a s 
decus). Sen. Elegante, bello, formoso, bri- 
lhante, 

BêcÕrticãtíõ, õnís, í. ap. f. ( ( i e ãe- 
corticare). Flj:n. Acção de tirar a casca 
desça scamento, decor tieaçilo. 

DêcõrtxcS, ãs, ãvi, ãtiun, ãre, v„ 
trans. (de de e córtex). Pun. Tirar a 
casca, descascar. Abies decorticata. Pmí e 
Abeto descascado. ■.' ■ 

BêcÕrúm,í 5 s. ap. n. Decência, con- 
veniência, decoro. Dijtrreiítia hojies/i et 
deco7'i. CiC. J>iií'erença entre o honesto e 
o decoro. Decoram impcriL Tac. As con- 
veniências da suprema auetorídade. 

■Dêcõrús, a, úm, adj. (de decor). l° 
Que convém a, conveniente, decente, ho- 
nesto, decoroso ; 2° I-icllo, formoso, gentil, 
galhardo, lindo, enfeitado, ornado. § I o 
Color tilínt-s decoras Deo est. 0)0. A côr 
branca convém á Divindade. Respoitdit 3 
nequaquum decoram pudori suo... Tac 
lícspoude que não era conveniente ao seu 
melindre... . Facínora te decaiu. PLAUT. 
Acçúes dignas cie ti. Decorus ad ormdum. 
Cie Conveniente ao ornato, — est senis 
at-rmo. Cie. II á uma linguagem que con- 
vém á velhice. Qaod hoiwstum decorumque 
sit. Cio. O que é honesto e decoroso. § S° 
Decora arma. Sall. Armas formosas. — - 
fácies. Sall. Hoh. Kosto bello. — palces- 
tra. liou. Lueta queda graça. Decorum 
genus. Tac. Nascimento i! lustre. Decora 
ingenia Tac. Bell os talento;. Decorus 
av.ro, Vino. Abrilhantado de oiro. — pha- 
retrá. IlOlt. Ornado d'umu aljava. — 
grcecâ facundiâ.TAC. Que se exprime bem 
em grego. 

Dêeõtês togÊS, s. ap.f. plui^.^Ess. 
Vestidos usados, safados do uso. 
>:'Dêcõiú. } pret. pe/f. da Decoquo. 
. Bêcrêmêntunij I, s..ap. n. (de de- 
crescera). Gell. Diminuição, minora* 
mérito, mingoa, degeneração, § APUL. Min- 
guante da lua, 

DêcrepítúSj ã,- uin.5 adj. (de de e 
crepere). Plaút. Ter. Decrépito, muitp : 
avançado em annos, muito velho. jfEtas 
decrépita. Cie. Edade decrépita. 

Dêcrerãiii, sync. por Decreverurnj- 
Bêcrêrínij por hecveveriwi ; Bêcrero, 
por Deci-evero ; DSorSrunt; : por /Deere- 
verimt. Plaut. Teu. _ ; : 

BScrêscentíã, ee, s. ap. f. (de ãa- 
cresçere). Vitr. Decresfimento, diminui- 
ção, minguante da Itlw,.. 

;I3êcrê3CÕ, is, crêvi 5 crêtum s 
crescêre, v.intran.s. Decrescer, declinar, 
diminui r-se, ; desaugmentar, minguar.- 
j&quora.decrescvsnt. Ov. O mar decresce. 
Die decrescente. -Piíik. Quando os dias dí-- 
minuem. Febris dec7-evil.GE.XJ5. A febre-' 
acalmou. Donec morbus decrrscere incipiat'. 
jPLIN. Ataque : a enfermidade comece a 
decrescer. : Uncus aratri decrescit. Lu.GR, 
Ã : . relha:: do /arado gasta-se. Deo-esce-re : 
ponáus ■ cqnveriit,' Luor. y.'couvet.ii.eiitd.t\«.G 
o peso diminira.^ Decrescit oratip. Quint. 
O estylo enfraquece.-— admiratio. Quint. 
A; admiração, abranda. ' Fi-ocei-ío-iiJms aâ-i 
mota .decrescunt. Pijn. J. Ós corpos po,s- 
tos ''0.0. pé dos maiores [jaréecm inenorés. 
Jhcvpit Scpros decrescere. Stat. S.eyro co- 
meça a desappareeen Comua ; decrescunt , ■ 
Ov. Os cornos diminuem ou desappare- 
cem. . . : ' 

.- pscreíãlís, e 5 '. adj. (de decerneré). 
Sid.- ULP. Dg decreto, ordenado por de- 
creto. -:■■'' "' _. f'-' ■ : -..-- 

Dêcretio, onís, s. ap. ■'■■/, (de; decer^- 
Mere). CapEl; Isid. O m..q. Decretum. 

Dêcrêtõriíls-, a, ura, adj. ,(de ãeter- 
nère). Definitivo, decisivo; Âçcédere. &d\ 
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Sêc-rstorium stilum. Siss\ Dar unia sen- 
tença irrevogável. Dccretoj^ta ho?-a. Sr.s, 
Hora decisiva, i. e\ a ultima. — arma. 
Sen. Armas de combate. — pugna. Qt.TNT. 
Combate decisivo. 

Decrêtúm, i. s. ap. n. (de decemere). 
Decisão, determinação, _ resolução, sen- 
tença, julgamento, decreto. Decreto pa- 
rere, stare. CJBS. Decretam servare. CiES. 
Sirjeitar-se a um decreto, conformar- se 
cora eíle. Decretum /acere. Cie, Dar ura 
decreto. § Pena, castigo. Sine decreto, 
puor. Sem castigo. § Cie. Sen*. Doutrina, 
preceito, prescripção, princípios, systcma 
dos philosophos. 

1 EêcretúSj a, urn 3 pari. p. de De- 
cénio. Cie. Xep. Decretado, determinado, 
ordenado. Decreta ãari nuptum. CLATJD. 
Destinada. (Proserpma)a sêr dada em ca- 
samento Ca Plutão). § Decidido,terminado, 
concluído. Decretum preelium. Cio. Com- 
bate acabado. 

2 *D5crStÚs, ã ? únij jkíí-*. #. arch. 
de Decresço. LiEV. Diminuído, minguado. 
- DSoríiVi, í"'^- P e '/- de Decerno e de 
Decresço, 

Becrlãn&s, I, *. ^r. m. Sfart. De- 

crlano, areniteeto do imperador Adriano. 

" BêcúbÔ 5 ãs, m ? ítúni, are. v. in- 

trans. F„ Pict. ap. Gell. Levantar-se da 

.cama. 

Dêcúbííl, pret.perf. de Decubo, e de 
Decumbo. 

3>êcúcurrl 3 um áos preL per/, áe De- 
curro. Piíisc. (?) Cjss: Tac._ 

XJêeúlã ou Decola, se, s. i>r: m. 
iwscii. Decaia (Marco Tullio — -), cônsul 
no anuo 673 de Roma. 

Ueculãm 9 Õrtxm, s.pr.m.plur. Plin. 
Deculauos, povo da Apúlia (Itália).^ 

Dêculco, ãs } ãvi, ' ãtúm, are, v. 
trans. (de de e calco). Plin. Calcar, 
pisar com os pés. § AviES. Stat. Calcar, 
; : . pesar. 

Dêcúlpãtío, onls, 5. ap./. (de ãecul- 
: pare), àug. Condemnaçâo. 

BêcúlpÔ, ãs, etc, ãre, v. trans. Re- 
prehender, censurar, rejeitar, condemnar. 
Deçúlpatum verbum. Gell. Palavra con- 
demuuda. 

*Decultô 5 ãs, avi, ãtrnn, are, v. 
trans. Fest. Occultar, esconder com cui- 
dado. 

1 Becúmâ* Ved. Decima. 

2 Dècúmâ, se, 5. pr./. Pldí. Decuma, 
cid. da Petica (Hespanha).- 

Decúmãnôrum Colónia, se 5 s.pr. 

/» 3ilCL, O m. q. Narbo Martins. 
Becumãtes, Ved. Decimates. 
Bêcumbd, is, cúbúx, cúbítúm 3 
eumbére, v. intrans. Cato. SuET. Deitar- 
gena cama. § Plaxt. Cie. Põr-se á mesa, 
fcomar logar em um leito á mesa. § Gell. 
Apul. Cair doente, estar doente de cama. 
Família decubuit. sen. Os escravos caí- 
ram doentes. §Cic. Cair combatendo, cair 
morto. 
; : :PêeuncíSj %s? s. ap. m. (de decem e 
uncia). Rhkm. Submultiplo dõ as, consi- 
derado como peso e como medida = dez on- 
ças romanas. Como peso — 270 grammas ; 
como medida de comprimento = 245,4 
saillimetr.; como medida agraria = 
20,8153 ares ; como medida de sólidos — 
: 2,7 litros ; como medida de líquidos — 
■■■■;■ -4 j&-. decílitros. . 

'"OeouncÈor., Ved. Deconclor. 
Decuáí, õrúiri, s.pr.m. plur. Pltjt. 
: -Decunos^poyo da Dalmácia. 
■■'■■;. :I>ãcuiix Piiísc.Oiri. q. Decimeis. '.'■... 
©ecfiplô, ■ ãs, 'ãyi^ ãttím 5 ãrê, v. 
trans. (de deçem e pííco). Donat. Decu- 
plar, augmentar dez; vezes mais,multipii- 
:'."; : .caar. por; â.az. Decuplata vulnera. JtJVfiNC. 
©ez Tezes maior numero de feridas. 
'■' DscCi.pl um j "i 3 s* ap. n. Hxeií. '.'Quanti- 
dade. decupia. ; :..;.:'■:■ . 

(?) Decíãplus, ã 5 uixti, aãj. Liy. Dez 
: yszes outros tantos, dez" vezes " maior era 
. : EmmerG/ decupiòa '■-:':; 


Decfiríii, ai, s. ap. /. (do ârcmO. 
Coliim.T::f.3. Dc-cnria, reunião de Cxz, de- 
zena. § Pi. alt. Cu\ Quint. Cla?Ae, r':: vi- 
são, corporação, confraria, coilr-i;íO, 
ajunctamento, :is.^e:nb!ea, reunião. Decu- 
7-in senatcria. CiC. liecui ia ííq juizes sc- 
i. adores. 

Decúrlãlís, e, aãj. (de decuria). 
Tert. Composto de dez, de dez*. § Inscr. 
Pertencente a uma decuria, a uma classe. 

Dêcúríãtmi, aãv. Char. Por decu- 
rías. por dez. 

Becúriãtío, Õnís, s. ap. f. (de ãe- 
cvriaj-e). Divisão por decurias ou deze- 
nas. Decuria tio tribulium. ClC. ■Alista- 
mento, cinbancamento das tribus. 

1 Dectíriãtús, ã, um, pari. p. de 
Decuria, Prisc. Distribuído por decurias. 
§ Fig. Que mostra ter cincoenta ânuos de 
edade. 

2 DêcuriãííSj "õs, s. ap. m. Liv. O 
m. q. Decuriatio. 

1 Deouríd, ãs 3 ãvi, atura, ãre, v. 
trans, (de decui-ia). Liv. Distribuir em 
dezenas, ou decurias. § Cie. Formar fac- 
ções, conluios, cabalas, cabalar, conspirar. 

2 Becúriõ, õnls, &. ap. m* (de de- 
ao-ia). Vaur. Veo. Decuriao., official que 
de princípio commandava dez soldados 
de cavallo ; e depois, trinta. § Crc. 
Pomp. jct. Senador nas cidades munici- 
paes, ou nas colónias. § Buet. Inscr. O 
que presidia a um mister no palácio. 

Decúriõnãlis, Qjadj. (de decurio 2). 
Inscr. De decuriao, senatorial. 

Dêcúriõnãtús, us, s. ap. m. (de de- 
curió). Cato. Ulp. Dignidade e emprego 
de decuriao.. 

Decúríõnús, I, s. ap. m. Fest.-O m. 
q. Decttfio 3. 

Becúris, Is, s. ap. Fest. O m. q. 
Decurio 2. 

Dêcurro, ís, cúrri, e ciícurri, 
cursuDi, currère, v. intrans. e trans. 
1° Descer correndo, correr para baixo ; 
correr, esteuder-se, dilatar-se (ter.gtogr.). 
2 o Ir, andar, caminhar, correr; passar a 
um estado qualquer ; o° Manobrar, fazer 
mostra, desfilar armado ;"4° Fazer um 
_trajecto ; Ir a_té.o íím ; &° Kecorrer a ; 
iançaflnáõ de } G^ Percorrer, andar, pas- 
sar ; contar, narrar, expor. § I o Decurrere 
de íribunuli. Liv. Descer precipitada- 
mente do tribunal. — ab arçe, ou arce. 
Vxrg. Descer da cidadelta correndo. — 
ex montibitsin vallent. Ojes. Descer dos 
montes para o valle. — aã ilumen. Cíes. 
Marchar com rapidez para o rio. — in 
maré. iay. Atirar-se ao mar, i. é, desa- 
guar no mar. XI li naves demrv.erent. Tac. 
Para que os navios seguissem a corrente. 
Si' poma decurrarit. tíe o"s íruetos caem. 
Decurrere in plaiuitivm. PLIN. Fstender-se 
em planície. Pop-uli cum jiumine ãecur- 
rentes. Plin. Povos que moram ao longo 
d J "um rio. § 2° Decurrere acl hamum. Hoii. 
Peiarno anzol. — ad calcem. Cie. Chegar 
ao fim. Eb senteniive- decurrerunt, ut.... 
Lrv. Eò decursum est, ut... LlT. TAC. Foí 
seguido p parecer, que... -Decurrere per 
vestígio, paiemes virtutis. Just. Seguir as 
pisadas de seu pae. Decurrit manus in 
scribenão. Quint. A mão corre escre- 
vendo.' Dccurrentes periodi. Qoint. Pe- 
ríodos que correm rapidamente. — 
Iqcz. Quint. Passagens rápidas (no dis- 
curso). Decurrere tid iras. Lues. En- 
colerisar-se. — in formam. Ducr. Tomar 
uma forma. §3° Decujrendo signa- sequi. 
Drv. Seguir aS bandeiras manobrando. 1 
Inarmis rwrsus decursum est. DJV.Fizeram-' 
se novos exercícios militares. Dècur-rere 
circo, tumulum. ; Soet. Desfilar ao redor 
d'ítm tumulo. §4° Puto te bellissimè de- 
cursurum. Qig. Parece-me que has de ter 
muito boa viagem. Decurrerunt quadri- 
gee meàs. Petk. Chegou á meta o meu 
carro, i. é, conclui a minha carreiía, 
nada mais ine resta. § õ° Decurrere ad 
medicamenta * ■ Cels. Kecorrer aos remé- 


dios. — ad oraculum. Just. Ifecorrer ao 
nr;u:ulo. — ad te conxulendnm. Pun. J* a 
Kecorrer âs tuas Ur/es. § G° Septiwjctiía 
niillia passu?/m vis e.isr decurm. Cie. Que- 
res que septe centos mil passos tenham 
sido percorridos. b<cern-re <rtalem. ClC. 
vitam. Puor. Passar a vida., — incep- 
tum laborem. Vikg. Acabar o trabalho 
começado. Qum abs te breviter decursa sunt, 
ClC. Os pontos que tu percorreste rapi- 
damente. Decurrere pugnas versu. Stat. 
Celebrar os combates em verso. — tot 
laudes. Ad. Pis. Celebrar tantos, mereci- 
mentos. 

Dêcurslo, õuís, s. ap. /. (de decur- 
rere). Ajijs'. Corrente (de agua). § Brutus 
ap. Cie. Hirt. Correria, irrupção, inves- 
tida, ataque inesperado. § Súf.t. Evolução, . 
manobra, mostra, revista militar. 

Dêcúrsítõ, ãs, ãvi, ãtúm, ãre 3 
v, trans. APUL. Percorrer, andar. 

Dêcursõrifís, ã, fim, aãj. Inkoc. 
líelativo á carreira. 

Dêcursús, a,, um, pari, p. de De- 
curro. Percorrido, andado. Decursum spa- 
lium. Cie. Decursa meta. Ov. Carreira 
percorrida. — aitas. Cie. Vida andada, 
acabada. 

Dêcursus, us, s. ap. m. (de decur- 
íwíJ.Petr. Acção de descer velozmente. 
§ Lucr. VilíQ. Queda, correLte rápida (de 
agua).§ Carreira, andamento (rt'mu na- 
vio). Decursum ãare super catentnn Fuok- 
tin. Fazer passai- (navios) por cima d'araa 
Ciideia. § IIISP. Declivio (do terreno), f 
Liv. Tac. Evolução, inraiobra, ;exercicio : 
militar. § Ltv. Pers. gell. BXostra, re- 
vista militar, desfilada ern hpnra diante 
d'um tumulo. § Suet. Carreira andada, 
curso acabado. § Fig. Çic. Decurso (do 
tempo). Decursu honorum. ClC. Teudoper- 
corrido todas as honras. § Quint. Movi- 
mento cadente do verso. 

DêcurtãliSj ãntis, pari. prés. de De-; 
curto. Arn. Que arranca, separa, corta. 

Dêeurtãtus, ã, úrn, pari. p. de De- 
curto. PUíf. Cortado, decotado, podado, 
desramadò, despontado. § Sics. Mutilado 
§ Fig. Cie. Mutilado, cerceado, truncado' 

*Dêcurvãtús, a, "Qin, aãj. KonJ 
Encurvado, curvado, inclinado para baixo 
recurvado. : , 

BoCús, Õrís, s. ap. n. (ãe decere) 
Cie. Sall. Hoii. Ornato, ornamento> "en- . 
feite, embellesamento ; gloria, honra, di- 
gnidade. Esse ãecori arboribas. ViRG. Ser- 
vir de enfeite ás arvores. Decus innupla- 
rum. Cat. A flor, o -mimo das donzellas 
Decora equestris ordxnis. Os mais íilustrea 
da ordem equestre. Decus õris. "A . bellesa .. 
do rosto. Oratioplena veris decoi-ibus. Lrv. 
Discurso cheio de ■' merecidos : louvores. 
Divitiai, decus. Sall. Os haveres, a '-honra» 
Dnniemor.es decoris. Ov. Esquecidas 1 de 
sua bellesa. § Cie. Sall. O beílp moral, ;■ 
o dever, a virtude. ■.:-. 

Dêcusí3ãtírri 5 ad.v. Yitr. Em aspa, § 
modo: de aspa. 

'■■-: Dê.cússãtiÔj õnis, s. ap./.(ãe ãe- 
cussare). ViTit. Acção de encrusar, de. 
pôr em aspa. § Vitr. Ponto, onde duas 
linhas se tocam crusudas em aspa. 

JUecussãtÚEj a., um, part. p. de De- 

CVSSO. COLUM. - '-:.'■' ■.:.■:.[ ]:-- : :■ . : . 

Dêcussi^pret. per/, de Decutio. ■. 

Décusaío, õníf3,;.s. ap./.(úç-decutere). 
TERT. Acção de atirar para longe, de cor- 
tar, lançar de si (fig.). 

X)eçusBÍ's í ;is,..5._. ap. m. (àc decèm q ■ 
as). Yitr. Numero dez, dez<rtia; DeciissU 
sexis, ou Decussissexis. Vitic. O numero 
dezeseis<§ VitrJ'lik. Aspa,riguru com a 
forma de X. § Vark. Stat. Moedarpmads 
^= 10 asses = 50 reis. v 

Bêcussíssêsís. V.ed, o preced. ■■■"■.,' 

BèçussÕ,;ãs 3 - ãvi, : ãtúm, : are, ^v : 
trans.Çió, Cq.lum:. Çrusar em aspa, ou em ■ 
fônua de X. 

: IpeçussúS;. ã ? " um, part.-part. ds; 
{terútio. Liv. Qi*.^--'I^péllido-^^.TO' :: íõrç"àj. : 
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levado, atirado aos empurrões. Gracchus 
-ãecvssus Capitólio. Y. Max. Graccho ati- 
írado fora do Capitólio. Decusso Labieni 
. .-prcesidio. HiiíT. Desalojada a ■ força de 
Labienò. 

2 Dêcussus, us 3 s. ap. m. (de ãecn- 
i&re). Pun. A.cçao 'de deitar abaixo aba- 
dando. .". 

Dêoútío, ís s ctissxj cussúixij cu- 
-ÊSrêj v. - trans. (de cie e quatio). Deitar 
abaixo abanando, ou batendo. Decutere 
mella/oliis. Vmo. Sacudir o mel das -ar- 
dores.-— rorem. Virg. Sacudir o orvalho. 
— pinna.% mwri, Liv. Deitar abaixo as 
ameias' d- uma muralha. — •p&jHive.rum. ca- 
pita hacido. Lzv. Deitar por terra com 
ama vara as cabeças das papoulas. — 
' ãliquid ex armário. Plaut. Tirar al- 
ígTima coisa d'urn armário. 

Dêdãmn.Oj ãs, etc., ãre 5 v. trans. 
ÍFert. Absolver. 

: JDê&écetj ê"bãí 5 íírt, êrSj v. «m#. 
Não convir, estar, ficar mal, sêr inde- 
cente, indecoroso. Dedecet me usus pre- 
?um, Qy. 'Não me está bem usar de sup- 
plicas. jVb?* mo/a; dedecuere coma:, Ov. 
Estavam (lhe) bem os cabe Lios desarran- 
jados. Simulare nori dedecet (oj-atorem). 
." Oic. O fingir e" permil.tido (ao orador). 
iVbíi. ãedccebi! togam mmovsri. QuiNT. Não 
será ftíra de propósito aíasfar a toga. § 
P<?S5. íírtriS.Dcspre.sar, não fazer caso de. 
Ãí raon dedeciii tua jussa. StaT. Se eu níio 
itlvé era pouco as tuas oi-dens, se eu as 
cumpri bem. 

Bêdecõr , ÕrlSj «4;- Rtat. Indi- 
. gtio , vergonhoso , indecente , indeco- 
roso, deslionroso. Dedecores per terga cw 
;;;i£t<?6a«í«r;:'"SXíjr*--&iJ;;-Pft3SC. JErain ieridos 
deshoiirosamente por' de- traz,, ou 'peUi-a 
costas. § Tosco, grosseiro, agreste. Ds- 
âiícor alga. Aus. .O grosseiro sargaço. 

X>edecõrãu(o ; õnís, s. ap. /. (de ãs- 
ãecoraré), Teiit.' Labéu, ferrete,, infâmia, 
.fies honra. ':■■.'■.' 

Dedeoorãtor, pi*ís, s. ap. m. (de de- 
ãccorure). Tiíiít. O que dcshoura, infama, 

D.edecÕrÕj ãs 3 ãvi, ãtfím 5 ãrê. v. 
$?-ans: G^c. Sall.- infamar, denegrir, des- 
honrar, desacreditar.: Deâccóratus fiagi- 
íns, Soi5T.= Deshonrado por erimes.S 1'rop. 
,'3>Ssfigurar T aíeiar, tornar disforme. 

jQêdecõrpsê, .adv.-A. Vier. Deshonro^- 
-3sme:iíe, vergonhosamente. 

Dê&e.òorÕsiSa, a,. um 5 adj. A. Vier. 
Deslionroso, vergonhoso, indecoroso, aí- 

■ ; irou toso. 5 DêdõcõrõSiõr, comp, I.llEll. 

. p.êdeçõrusi a, úm 9 aclj. Plaut. Tac. 
.";0 ni..q.;o precedi. ■■""; 

B'édèciís, prís," s. ap, ?i. Tke. Cie. 
■SJiLL.:Déshonra. .infâmia,- vergonha, igno- 

■ minía, baldão, '.-nódoa, ferrete. § Aqui] lo 
ouedeshonrav o que é causa, objecto de 
vergonha. Dedecus no.lurcs.' Pílíed. Oppro- 
brio da naturesa. Dedecora bellu Liv. 
Mau r,esultíiQO-d ? uma guerra, § Mal, vicio ; 

.■■jfflcto Vergonhoso, infame, censurável, cri- 
minoso. ÁihstÀiiére se : ;dedeçoré. GlC- Fugir 
do : vicio. AdmUte-j-e dedecus. CVl£3. ClG. 

' Comiuettcr uma iicção vergonhosa. 
.. 'DedX, fi>-H,}:érf.:<tàDo. .' 

jDêdl, inf. prés. pas.. de Dedo. 

.Bêãícatí6 5 cms^5. : ap.f.(ãe ãedi- 

ctire). Cac.Tav. ■. Suet. Dedicação, -fionsa- 

■ gra':S,o;.-iuauguriiçS.o (d'nm : templo, etc). 

Dêdieãtivê, aâv. Cápel. Aiíirmati- 
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DedícatiYUS, a 3 - um, aãj, j Ap.ul. 

■■ OAFKL.,Áí(innatíyo, .■■■: > 

■■'' : ;Bêdicãtõr, : prii35 s. ap. m. (de-ãedi--- 
çaré). ARN. O que dedioa, inaugura. §■. 
Tert. Auctor de. 

,- Bédjçãtiás, ã, úrn 5 part, p. de De- 
dico. Cie. Dedicitdo, consagrado. § Insck. 
Devotado,: ofiereeido. § Dêdicãtisslrnús, 
mp. ínscr. ■.,/- _ j_ .'■■' _:■■"■' 
Dedico, ãsj '■■.■ avi, atTlm, are, v. 

■.-.írans..'- , l? Dizer, aflirmar; 2^ Dedicar, con- 
-sagrar, .hóúrar com. uni- templo;; 3° Ofíe- 
íirècer.dediçar^cpnsagrarOí^JíCollocaTpor 




honra ;. inaugurar ; 4 o Declarar (o valor 
d'uma propriedade). 2 o Legati dedicant 
mandata. Cceuus ap. NoJST. Os enviados 
expõem as suas instruecões. Te esse Ale- 
7nawnisf?-atrem,factis dedicas. ATT. Mos- 
tras pelas tuas íaçanhas que és irmão de 
Allcmâo. Commanis sensus dedicai. LUCR. 
O senso cominam mostra..-. Deãicare ali- 
quid de quopiam. Apux. Affirmar alguma 
coisa de alguém. § 2 o Dedicai-e osdem Sa- 
turno. CíO. Consagrar um templo a Sa- 
turno. — oídem Mercurii. Liv. Dedicar 
um templo a iMercurio. — Junonem. Lrv. 
Levantar um templo a Juno. § 3« lios tíbi 
dedicavi liheltos. 1'LíN. Eu dediquei-te es- 
tas memorias. Librum illum meritis áeãi- 
cans tuis. Phjed. Dedicando- te aquelle 
livro como prova de apreço. Deãicare u?-~ 
bem equi nomini acmemorios, CURT. Con- 
sagrar uma cidade ao nome e á memoria 
de seu cavai lo. Qui lib?-os huic operi de- 
dicaverimt. Quint. Aquelles que escreve- 
ram á cêreá d'este assumpto. Dedicai-e 
scripta bibli.othc.cis. Suet. Coliocar obras 
em biblíotliucas. — domum. Suet. En- 
trar para um nalacio acabado de cons- 
truir. — t!ieatrum,gijrnnasium. 3UET. Inau- 
gurar um theatro, um gymnasio. — 
sensus. TiíriT. Fazer uso dos sentidos pela 
primeira vez. ■ — .saluiem genlium. ÍIlER. 
Inaugurar a salvação dos gentios. § 4°' 
Deãicare aliquid in .censuni. Scipio ap. 
Gell. — in censu. Cie. Declarar o vaior 
d'uma propriedade. 

jDêdítííci, pret. per/, de Deâisco. ' '■ 
. Bêdig-nãtid, õnís, s. ap, f. (de ãeã-i- 
gnari), l'ux. J. Qoixt. Desdém, despreso, 
recusa desdenhosa.' 

Dêdlg-íiãtús, ã, ilm , pari. p._;ãe 
Dedignor. V. FL. Que desdenhou, que 
despresou. 

DSdignÔr, ãrís, ãtfis stlm. ãrí, v. 
dep. VtfiG. Curt. Desdenhar, despresar, 
recusar com desdém, não se dignar, 'fazer 
pouco cabedal. í/t dediynaretur ' venire. 
Tac. Que elle úão se dignasse vir., . 

DêdíscÔ, is, ídicx, erêj v. trans. 
Desapremler, esquecer o que se tinha 
aprendido, já nâo saber, perder o uso de. 
Dediscere nomen Rovianum. CiES.' Esque- 
cer o nome romano. — metum. Claud. 
Perder d medo. ~-loqiii.Cic.Ov. Já- não 
saber fali ar. 

Beditícíús ou Ti.êãxi%tixis- ã, tím, 
aãj. (de dediiio}- Cie. Sall. Que se entre- 
gou, que se rendeu, que se submetteu, 
que capitulou. 

':■ Dêditíni; aâv. {&e ãeãeré). Diom. á 
discrição. " 

DêdítiÔ, otoIb-. s. ap.f. (de ãcãeré),/ 
Acção de se entregar ao inimigo, o ren- f 
der-se, submissão, entrega, capitulação. 
Dedilionem facerp hosti, ou aã hostem. 
Sall. In dedilionem: venire. Cjks. Eatre- 
gar-se ao inimigo. In ãeãitionem suòigere', 
trahere. Curt. Obrigar a se. entregar, 
fazer com que .se renda. Dedilionem suam. 
miUej-e. vFlor.. Enviar a sua submissão.. In 
ácãitioni-in accipsre. Cms. —■{ reápere. 
Stricr. Acceitar a submissão, receber á 
discrição. Deãitio aã Romanos. ; lirv. 
Submissão feita aos Romanos. 
■' .. ©êdititíns. Ved. Dediticms* 

;Dêdítõr,.õrís, $. ap. m. (de ãeãeré).- 
.Fest.O que se rende, ou se entrega. .■"■■;: .' 

BêdStús, ã, tíbi, '■■jpari. p, de Deão. 
Sall. Entregue, abi).ndoiiado. § SIL. Qiie 
se entregou, qii.e-:'sé rendeu., .§: Dedicado, 
afíeiçoado,- -dado a, " applicado. Dcãitus 
■equsstri. ordini. QiG. Dedicado á : ordeni 
equestre. -— in pugnai $iuãio.lJVG&. Todo 
entregue áo -ardor da : peleja. .— eò. hw. 
Atteuto a isto. :Dediíã opera. TER. Cie. e 
simpleste IMãitâ: Cie. (,?). De propósito, 
decíjsq pensado, adr-êde: § Í)êãítÍ6i'jComp, 

KUTH. —■ ÍSSimÚS, SUp. DOLABISLTiA ap.. 

Cic.' :; : ■.;"■''■ 

■ ■ Bêdõ, ís v ídi 3 liúm, gvSj v.trans. 
(de de e ãú). 1° Dar," entregar ; 2°' Entro-- 
gar:ao inimigo; ': ,— . íe./Héader-s&s entre- 
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fpr-se; Z° Fig. A.ppiicar, dar, entrega 
aedicar, consagrar; 4 o — raanus, Cedor, ■ 
dar-se por vencido. § 1° Dedere se alicui 
O^s. ii.ntregar-.se n alguém. Te dedam in 
pxstrinum. Ter. Mandar-té-hei para uma 
padaria, pôr-te-hei a dar á roda u'uma 
padaria. Deáere aliquem aã mpulictum. 
Liv. entregar alguém ao supplicio. — 
neci. Vihg. Ov. Pôr alguém á morte. § S 3 ■ 
Dedere auetores belli. Liv. Entregar os ; - 
auetores da guerra. — se Ctasari, C&* 
l;ntrcgar-se a César, ~~ se ad aW/ne-m 
Lrv. Entregar-se a alguém. § 3 o Upàerl 
membra somno. Lucá. Dormir .. a somno-r 
solto. — aures suas poetis. Cie. Prestar-"- 
ouvidos aos poetas, deixar-se captivar 
d'elles,— animum sacris. lãv„ Occupar-ss 
das coisas sagradas. .— se pátria*] Cicr^' 
Dedicar-se á pat-ría. , — se -litteris. Cio. 
Dar-se, consagrar-se ás lettras. — se libi- 
âinibus. CíO. Dar-se aos prazeres, —-setiãr.': 
scribendum. Cie. Dar-se a escrever. $ 4«'-- : 
Si tibi vera viáentur, dede manas. Ircnj-ví 
Se achas isto verdadeiro^ da-te por Yen-'-----. 
eido. 

Beciocêo, êGj cuí, cti5in 5 'cqicq^vM. 
ím7í,ç.\Desen.sÍnar, fazer desaprender q'/-: 
ensinado. DMocere aliquem geonieiriam^í 
Cio. Fazer esquecer a geometria a aigiieim ■ ■ 
— sernet reguoviím go.ud.ia. STAT. Esquè- '"■% 
cer-sedas alegrias da realcsa. —populuni : 
uii... Hon, Eusinar o povo a não "usar... : ; : 

DêdÕIãííS, õnís, s. ap. f. (de dedo-}- 
la?-e). VraG. Acção de- apparelfaar, lavrar . 
á enxd. 

Dêclolãtus, ã, .um, paru p. de De- : 
ãolo.APVL. Desbastado ■& enx<5, aplainado, 
levigadOi afizado. 

.;*' !0êd51êníiãj râ j s. ap. f. Gloss, 
Cessação dador, insensibilidade. 

BêdÕlêo, es, tli, : £±0xn } ':€r@, v.in- 
trans. Ov. Deixar de se amargurar, de se : : 
aííligir, pôr termo, á sua dor, tomar-se ■■ 
insensível a ella; 

Dêdõldj ãs 5 ãvi, ãtuia,} ■■ ara, v. 
trans. Plin. Colum. 'Desbastar áenxd. 
aplainar , alizar, levigar, raspar, alimpai : 
raspando. Deãolare /rada osm. Mart, 
Tirar os ossos quebrados . (em eh-urg.). ';'■ 
Dedolari /ustium ictibus. Apul. Seresíó-- 
lado a pancadas de-pau..-. : '; 

BêdÕinatús, ã, úíziv a ^J- ''.Commod."'.. 
Bem domado, \bem ensinado, bera ade3- :, 
trado. ' ■ ■ 

'DQã.uc-, 'seg. pes. sing. imp.úeDeãmo, 
Cie. 

' .D"êd"ãeo'j ls. s duxij'. ductnsij d'0.= 
ce"S 5 " v. trans. 1° Tirar de, fazer sair | 
fazer descer, lazer cair;- conduzir., dirigir, 
levar :&.;'■ estender ;. -2 o Conduzir; (colonas); 
iirnãar. . estEibeíecer uma eoWmia : ; .3°. — 
naves. Tirar navios do estaleiro, lançar 
navios : ao mar ; faicer,- entrar .; no porto:; 
é° Desenrugar, desenvolver, estender, eu- 
tirar, fiar: lazer com a agulha (■?); aça- 
calar, aflaí, amolar, dar-fio; -íràçar,: de- 
senhar; 5 o A-companhar;: por . honrar, is 
por cortejo, escoltar, conduzir, ievar; 6 G 
be3apoderar , desapossar ■;. -desapropriai 1 ^.. 
esbulhar ; despojar, esbulhar j.udieiaL- 
mente; 7 o Cortar, 'cercear, tirarum-a 
parte, subtrahir ; 8 o ^.;TraKer : de s ;âes« 
:viarj.;.arredar,. tirar. de; '.'j-trazer ;a,/j;^var;.aj 
fazer cair em ; angariar, aiiiciar,; attra- 
hir, seduzir; 9 o Co'mpôi;,:èserey:ei*, í&zev 
(um trabalho litterario) ; 10° abaixar, 
abater, diminuir. § 1° Deducere pr&siãia 
($pppidis.-l>iy. ■'—, âe oppidis.:ÇMS.;CiG. 
Retirar forças das: praças rortifleauas. — 
exei-citimt ■' ecc regionibu?., .'■■:' Çíes.- : .: ■— -■■' loco, 
Cms. Retirar ,'d'ura paiz; ó'am ; lògar a 
exercito. — milites in hiberna. -VCjes. Ls» 
; var as tropas para .os-, quartéis de invet- 
nò. ■■ Neque ~' ,mgiU<2', d,edttçebantur..:.S t \X£ l3 
liem êh3 sentiuelias eram" ; rerididaE.:';Í>eí2sí=; 
cere momos de viá. Cie. Desviar os- at-t&- 
mos do- seu. caminho — pede* de lec£&> 
BiíAOT. Pôr os pés ftíra da cama."-— jízíS^i ' 
de: cítf iíe«" . Cato; ■■'.Curar.' -iagív-dorea: cLe-ca- 
beçá. — - 'febres corpore. idok. Curar; ais- 
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^ P „ _ fastidium. Puk. Provocar o vo- 
r*S* ^-equitatum aã pedes. Lrv. jVíauãar 
desmontar a cavallaria. — fowMM» c^o. 
YrRG ^azer descer a lua do ceu. Fom« 
,fedac«iíiís mmw; Ov. Fructos que fazem 
vergar os ramos. Deducere rivos. Virg. 
Conduzir agua ern levadas. — canos vér- 
tice TETR. Deixar cair seus cabellos bran- 
cos' — crines pectine, Ov. Pentear o ca- 
íelío — crines amomo. Stat. Perfumar 
os cabellos. — aliquem aã caberem. SaIí. 
Levar alguém oara a prisão. — fíiiçíiím 
í» ftí'C£?«. Lrv; Conduzir alguém á cida- 
della — ad (erram. HOR. Derrubar, 
deitar alguém por terra, — vestes humero 
ad pectus. Ov. Cliegar o vestido para so- 
bre o peito. — sinum ad ima crura. Suet. 
Deixar cair o vestido até o fundo das 
pernas. — carbasa. .Ov. Luc. Saltar as 
velas. — brachia.- PROP. Stat. Estender 
os braços. §-2° Deducere colonos. QMã, — 
colónmm. in aliquem locum. Cie. Lrv. — 
in agro. Liv. Levar colónias, estabelecer 
tuna colónia em algum logar., em um 
território. Confirmai se, qvò veUnt,.ãeâuc- 
turum. Cie. Prometia que as estabelecerá 
onde elles quiserem. Qui initio deãuxe- 
rant. Kep. Os que tinham dado principio. 
■: : "-s 3 o Deducere naves ex nmalibus. CflSS. ou 
simpleste Deducere naves. CU£S. Lrv. VniS. 
Tirar os navios dos estaleiros, deitai-os 

■ &o mar. — ciassem. Liv. — mwí. Caís. 
UV. Dará vela com uma frota. — «aves 
: in portum. OaKS. Petr. Fazer aportar na- 

: Tios. § 4 o Deducere filum* Cat. Ov. Fiar. 
: —argenlum. Ov. Bordar a fio de prata. 
;'t— gládios filo. Enn. Afnár espadas (?).-— 

í>ono}"um virorum lineamenia. Sen. Fazer 
■-ò retrato dos liornens iliustres. § 5 o Zte- 

íJwosre aliquem domo. CiC. Acompanhar 
-■alguém ao sair de casa. Enm domum de- 

duxeruní. Liv. Levaram -no em triunrpho 

a casa. Deducere aliquem alicui. Cat. 

Plaut. — ad aliguem. Liv. — in domum 
■/ y Q,licvjus.. r T&G. — domum. Ter. Conduzir 

ou acompanhar a noiva a casa do ma- 
■ rido. Deduci triumpho. Hon. Ser levado 
';'■■ em triumpho, § 6 o Deduci ex possessione* 

LTV. Sêr despojado da posse. — de fundo. 
: ;.:v-CiC- Ser esbulhado d'uma propriedade de 
.-. -'-terra. § 7 o Deducere cibum. Ter. .Restrin*- 

gir o alimento. Aããendo deducendcque. 

Cie. Peta addiçao, e pela diminuição. Z>e- 

■■ducere.ãe capite: quod pernumeralum sit. 
'■■■ Liv. Deduzir do capital as soramas que 

foram pagas. § 8 o Deducere orationem de 
... ccelo. Cie- ap. Nos. Trazer seu discurso 

do ceu (á terra), — aliquem d? sententiá. 

Cio. Fazer mudar alguém de parecer. — 
r : 'âefiâe* Cia Arredar alguém do seu de- 

ver. — perterrilcs a timoie. Cie. Tirar o 
^:Eaedo aos que estão tomados d'elle. — no- 
:■ .^e%:dh aliquo. Qv.Tóm&r o seu nome de 

■ alguém. ■— ín cihmn .non de&iàerantem. 
■' Cels. Fazer que coma quem nao- tem 

vontade.. — aliquem in sente-nliam;. CiãS. 
:''.':■■ -Lsvar' alguém' a seguir um parecer.,— m 
::iperUxdum. QÍJEfT. Pôr alguém em perigo; 
~ : #( insidias. ,A„-' TicT. : Fazer cair :al- 
gnem. era cilada. — . ■ solenne ad servorum 
ministej-ium, Lrv. Aviltar uma cereraqniá 
■religiosa deisandò-a aos escravos. — ?m 
'.V'wf'óíiuf».':CiSS. Restabelecer a paz.— -/-em 
-ftwc, «í... CiE-Si Cie, Levar uma coisa ao 
ponto de que.« 4"^ quò reiti deãucam. 
Hor. Ouve :& que ponto eu vou chegar. 
■Deducere aliquem. praemió. CiES, ou sim- 
pleste Deducere. KEP. Levar alguém pelo 
Interesse. § 9 o Deducere versus. Y.-MAX. 
'; :Òv. ■■ -Fazer-.- versos. : - : — ~ : wf7tiE expositum. 
Jtjv. !Nada fazer somenos. — -'commenííE- 
Hoff. QuiNT. Escrever memorias. § 10° 
Deducere vocem. Pompon. Abaixar a vóz, 
-Bedãctãj fô, 5.' ap. /• Cia. Somma 
deduzida dos haveres d^urri testador. 

■Bêductãxa, adi», (de deducere). Diom 3 

SSrando, 'diminuindo, abatendo de. 

■: -Bed-ueí^o,. ,õbSs 5 : ■«< «y. /- (de deãu- 

. : $e?e}i Acção de tirar;, de trazer, de- con,- 

.'■'.: . âtisafe-,âãi : '-.'Í?éáfflcí2'o. ; - riworum f aquee, Çio. 
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Desvio de rc&ntos, derivação d'ui:i rego 
d'agna. — ■militwm inoppiãa. Cie. Esta- 
belecimento de soldados em cidades. Z>e- 
ãuetiones ■ moãulandi. Isro. Os intervallos 
da musica. § Cie. Acção de estabelecer, 
fundar uma colónia. Deáuctio cppido7 , um. 
Sen. Partida d'uma colónia para o seu 
destino. § Pojip. jct. Acção de levar a 
noiva a casa, do marido. § Cie. Despos- 
sessão, esbulho da posse. § Ciei. Decluc- 
ção, diminuição, subtracção. Sim dechte- 
íione. Sen. Sem diminuição, inteiramente, 
completamente. § Inscr. O tirar «'ante 
mao uma quantia, direito do físco para 
erigir um tumulo. § Fig. Ctc. Refutação. 

Deductiyus 3 ãj mn 5 adj. IsrD. Pomp. 
gr. Derivado (ler. gramm.). 

Bedtlctorj õris, s. ap. m. (de dedu- 
cere). TERT. O qire traz, conduz, aucíor 
de. § Cie. Plik. J. O que acompanha, o 
que faz cortejo a um candidato. § INSCR. 
Chefe, fundador d'uma colónia. 

BêdSctõritim, n, s. ap. n. Pau,.- 
Canal, sanja, sargeta, acéquia, rego, re- 
gueira. 

.DSductõrXfis, ã, fim, adj. (de ãedv- 
cere). Que faz evacuar; que serve para. 
escoar, que dá escoamento. Deãuctoria 
medicamenta. Cels. Purgantes. Deductorius 
cuniculus. Vegí. Gano para escoamento 
das aguas. 

1 Dêdãetiís, &, Hm, pari. p. de De- 
ãuco. Cie. Tirado , trazido de , levado 
d'um logar para outro. § Fig, Cie. Tirado, 
tomado de. Mos ded.vc.hu. Hor. Costume 
transmittido. § Ov. Quint. Abaixado , 
abatido. § Fig.Deducta vox. Lucil. Prop. 
Voz baixa, fraca, ou modificada. Deduc- 
tum carmen. Yibg. Poesia, simples, mo- 
desta (como a pastoril). § Cio. Conduzido 
como colono. § Tirado do estaleiro, lan- 
çado ao mar (um navio). Deducta navis. 
Ov. Navio deitado ao mar. § SmET. Afi- 
lado, aguçado, deigado. § Ad. Her. Tra- 
çado, composto, descri pto: § Hor. Quint. 
Composto, elaborado; feito. § Deduetlõr, 
comp. Suet. 

2 D8d-ãet-fls, as, i.' ap. m. (de âeãu- 
cere). CIC. Derivação (fPxima corrente), 
canalisaçao. § Deãvctvs ponderis. Apul. 
Caida d'um corpo pesado. 

*D5dtix, fieis, adj. (de deducere). 
Stmh. Deduzido, derivado, procedente, 
descendente de. § S. m. Inscr. Chefe, 
fundador d'nma colónia. 

jDSduSã, pret. perf. de Beãuco. 

DSSbrJãtus, ã, finij adj. CASS. Em- 
briagado. 

(?) Í5SSS, is, rn, ítfim, ire, v. in- 
trcins. Stat. Ir de um logar para outro, 
descer. 

DeBrãt, dsêírit, deest, tempos do 
v. Desuni. 

DBãrrãtíB, õnis,. s. ap. f. (de ãeer- 
raré). Aug. Erro, engano, desvio. 

BaêrrS, ãs, etc, ãrg, v. inirans. 
CIC. VIRG. Afastar-se do recto caminho, 
ãeseucaminhar-se, perder-se no caminho, 
desviar-se de. Decmre a, paire. PhAVT. 
Perder-se do pae. — Minere. QtHKT. Per- 
der-se. Mus-decrraturos negant. PtlN. Af- 
ftrmam que os tiros nao de acertar. § 
Fig. Deerrare a t>e™. XUCR. Desviar-se da 
verdade. — visu. Colum. Sâo vêr bem. — 
sfgmficatione. Qotst. Afastar-se da ac- 
cepçao recebida. Sors ãeerrabat ad parum 
idóneos. Tac. A sorte dirigia-se para 
pessoas, pouco capazes. . 

^Ueesís, is, ».; ap./. (SsVi 5 ). Iíufdí. 
JÍOgo, supplica, invocação (ter. rhet.). 

BefScãbilis, e, adj. (de defaicare). 
Sid. Que se pode facilmeutelimpar. 
-DêfSoãtlOj õnis/s. ap. /. (de áe/ce- 
! cave). Tert. Acção de/purificar (fia.). 

'BêfSoãtiís, ã, aua, part. p. de De- 
fmeo. eoLtrsi. Clarifi'cado. § PLATJT. Lim- 
pado,puriflcado.§^.íe/íe<:í!'a"» e,M - MACE - 
Espirito puriasado. — a viliis. Prosp. 


pela instrucção. § Pr.AUT. Alentado, ani° 
mado, desassombrado, tranquiílo. 

(6) Dêfãiscls, a, adj. C. Sev. Puri- 
ficado, que não tem fezes, puro. 

Dêfáãco', ãs, ãvi, ãtúiía, ãre, v. 
trans. (de de e fmx). Colum. Clariíicar, 
trasfegar, lbtar, pôr em limpo. § YEíí. 
Prítd. Lavar, limpar, purificar. § Sid. 
Corrigir, polir, limar (o estyio). 

DêfãloO; ãs, avl, ãturn, ãrg, o, 
trans. Colum. Cortar, deitar abaixo, der- 
rubar, aparar, decotar com fouce, podar, 
limpar (uma arvore). 

'■Dêfãmãíus, a, ilm, part. p. de De- 
famo. Sell. Defamado, desacreditado. 
§ DêfãmãtTssimús, sup. Gei.i.. 

Dãfanãtits, ã, Sm, part. p. de De- 
fano. ARN. Profanado, polluido, mancliado. 

DBfãrmãtus, ã, rim, adj. (de de e 
farina). Tert. líeduzido a farinha. 

DSfãtigãMlIs, e, adj. Hot. Tm. 
Que se pdde cançar. 

Defãtlgãtio, õnis, *. ap. f. (de de- 
fatigare). Cio. Hrrcr. Fadiga, cançaço, es- 
falíamento. 

Dêfãtígãtíls, ã, Sm, pari. p. de £■-> 
fatigo. Cjss. Comjm. Fatigado, eançado» 
esfalfado. 

DêfãHgS, ãs, etc, ãre, i>. trans. 
CiES. Cio. Fatigar, cançar, afadigar, es- 
falfar. § Fig. Defaligare. deos precibus. 
Apran. Importunar os deuses com rogos. 
— judices: Cie. Cançar os juizes. iVwíi- 
quam defatigabor. Cie. Jamais me can- 
çarei. Npn ãefatigabor permanere.... Ima. 
TUI.US ap. Cie. Nao me cançarei de espe- 
rar, âcarei até o fim... 

DêfãtSscêas, êntis. Ved. Befeliscm: 

J>êíêcÍ,oret. perf. de Deficio. 

Befeetio, õnis, s. ap. f. (de deficere). 
Oes. Cio. Abandono, deserçtto, separação. - 
d'um partido. Fig.Defeclio a recta ratione. 
CIC. Hebellião contra a recta razão. § 
Plin. Deliquio, desfalecimento, desmaio, 
debilidade, fraquesa, langor. 5 Cio. S0ET. 
TAC. Enfraquecimento, esgotamento, es- 
faif amento, prostração. Defectio animas. 
Cels. ou simpleste Defectio. Suet. Esvai- 
mento, deliquio, syneope. — aquarum. 
FROHTIN. Esgotamento das aguas. — 
íoZíj, lance. CIO. Eclipse do sol, da lua.J 
Gele. Eliipse (ter. gramm.j. Per defectio--. 
nem. Pfiísc. Por eliipse. § Fig. Defectio 
animi. Cio. Abatimento, desalento, desa- 
nimo. _ _ ._ ; 

*DêfSotitS, ãs, avi, ãt0.m, are, 
v.freo. de Deficio. Kí>T. Tní. 

Bgfêeílws, ã, tim, adj. (de defi- 
cere). TERT. Defeituoso, imperfeito. De- 
fectiva febris. C Anu. Febre intermittente. 
§Char. Prisc. Deliciente, [lelectivo. (ta: 
grain.). Defeciiva nomína. POMP. gr. aro- 
mes a que faltam alguns casos. 

Dêfêctõr, õrls, s. ap. m. (de ãefi- 
cere). SUET. TAO. Q que. abandona, o que 
se separa,rebelde,traidor, desertor, trans- ' 
fuga; 

■' BSfSotrSx, iols, s. op. /. (de defec- ■ 
to?'). Tert. A que é Imperfeita, defeituosa^ 

1 BefSotiis, a, um, part. p. de De- 
ficio. Falto, privado de. Defectus .agua. 
Quikt. Desprovido de agua, Mulier de- 
feda a lacte. Cels. Mulher falta de leite 

Defectus capillis. Prved. Calvo. — . dere- 
tibus. Pldí. Desdentado. Defectus genibus. 
STAT. Fracco dos joelhos. — facultatibus, 
ULP. Homem arruinado em seus haveres, 
§ Enfraquecido, esgotado, exliaurido, fil- 
mmuido. Defectus anuis. Phmd. ou sim- 
pleste Defectus. Maut. Enfraquecido pe- 
los, ânuos. In tumidis omnià defectiora.. 
Apul. Nos (esT^hosI convexos todas aE 
coisas (parecem; menores. Defecta :n0- 
mina. Paul. jct. Firmas que não pagam. 
§ Dêfêctlõr, comp. APtTL. — Issimus, sup. 
Colem. ■ 

2 BEfêctíls, iis, s. ap. m. (fie ãefi- 
«re). Cápitol. Abandono, deserção, re- 
volta, xèbelliao. § Pun. : Falta, ausência. 


furo de vícios. ,4-' litteris. Cass. Polido [ apartamento, desapgarlçao. Defectut aní- 
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mi. Esvaí mento, desmaio, prostração. — 
solis. Lugr. Virg. Eclipse do sol. — la- 
nce. Cie. IrarDi Minguante da lua. — pur- 
pura?* Pus. Matiz amortecido da pur- 
pura. § Pus. Destruição, gasto (d'um me- 
tal). § Fig. Falta. Defectu alicujus. Plin. 
Por falta de alguém. 

Defendo, is, dl, súnij dèi-ê^v. trans. 
(de de e do v . arch. fendo). 1 ° Afastar, re- 
peliir, rechaçar ; 2 o Defender, livrar, 
proteger ; desempenhar-se, cumprir bem 
os suas obrigações ; 3 o Affirmar ; dizer 
em própria defeza ; sustentar ; 4 o líe- 
vendicar, recuperar, recobrar ; perseguir 
criminalmente. § 1° Defendera hostes. Enn. 
Apartar os inimigos. — bel-lum. CiES. Re- 
peílfr a guerra. — vim. CiES. CiC. Ee- 
p-sílir a força. — pericula, ClC. Afastar os 
perigos. — fvigus. Cato. Livrar do frio. 
— sitim. Sil. Matar a sede. — ignem a 
tectis. Ov. Afastar o fogo da casa. Solsti- 
timnpecori. Virg. Proteger o gado contra 
os ardores do sois ti cio. — ■ seniuin j amce. 
Stat. Livrar o nome do esquecimento. § 
3° Defender e. arnicas pop ali Romani. CiES. 
Defender os amigos do povo Romano. — 
se manu. C/ES. — armis. Liv. Deíender- 
se de armas em punho. — se a multitu- 
dine. SAr.L.- Defender-se contra a multi- 
dão. — aliqvcm-. ir ambilp. ClC Defender 
algueai d 'um a. aecusação de suborno. 
' -■- aliquem contra íuiqtos. Cie. Defender 
alguém contra os injustos. . — ■ orationem 
atmaio. QiriNT. Fazer por nao sãr fasti- 
dioso no discurso. .■— "" myrtos a fHgore. 
Virg. Livrar do frio os .. ; inurtcs. — locum 
suvm. Çic. Defender o seu logur. — ..vale- 
iudinem. Cels. Olhar pela saúde.— viçam 
poetas. ÍIoií. Fazer de poeta. : -— açtoris 
parles^ Uoit.' Fazer, o papei d'um actor, i. 
é, representar uni sd / personagem. § 3 o 
Ã r ullam rem drfendlt, quarn non ' probdrit. 
uic. Não af firmo li coisa alguma que não 
provasse. Afaximè deu-riái, ,ut cincerent. 
Cio.;. Fik tudo que pude, para que ven- 
cessem.' .Qiuèeo ' quid defensaras sis. ClC. 
Pergunto que lias de tu dizer em tua de- 
fesa. Defendehat, principi parlasse. Taç. 
Dizia em sua.deíosa, que stí. fizera obede- 
cer ao, príncipe. Si defenderei snum esse. 
Cie. Se protestasse que e\' propriedade sua. 

§ <l° D/f eudere 'Uberltitcm ". sibi. HÍL.I*. Rc- 
Tendicar 'a. sua : Ji herdade. — ■ patris mor- 
tem. Ui-P. Perseguir 'criminalmente os 
matadores de seu pae. 
Bsfênérãtío, Defênêrãtõr. Ved- 

Defecar/ v > t iò. De ta- a et -atar. 

-Dêfèiisã, " ^ a. ap.f. (de defender e). 
.*Tbrt :: Defesa, defensa. 

13ef^nsibilis 5 e, adj. (de defendere). 
: OAS&.;Que se .pôde defender, deíensivel, 
: ãefensaveL " ; : : 

:' ■ J}êfên^iQ^-.õul3^ s. ap, f. (de defen- 
dere). Ç','KS. Acção 'de .defender, .defesa, de- 
íensa; i;Ii'feii<áo. ■'liirris est àefensio aã ora- 

■ iioneiii. Ciu. Uespunde-se eiiV. poucas- paiá- 

■ vras a ^esLe/^dUfUi-su.; Rei facilis" esi de- 
fetiiw a i raeU a justificação d'isto.§ 

'■'Plix. Disi-urso.di-.ciclepa, apologia. § ULP. 
' VingJUiVii : p roeu rada nua Leis,! 

'; :X)êfõnsttÕ. ãs,'.'.ãvi, ã.túm^ are-, v. 

freo. [i-e ' l } ff'"'w- *-'io. Defender muitos. 

; : X>.ê'fêiisdj ãs... ã.ví, . ãtúiii, ãre,' v. 

-'- ^reqVúí^D^nderev&TAT/^sviar, afastar 

;x:íLd;i!Íi>s:Írneiite.:?: §' : Saí-t,. : ]'.iv. Defender 

'Am eiiit"i*nUo". com' vigor. " ■■ ■ 

Bêf^nsõr, Õris, s.ap.m. (de defen- 
dereií t :ic. O que desvia, o que ~ afasta. § 
OK \ ti G. Iní ns( i , piutcctoi (((7)6" ííe- 

■ feiísorfs. ,-.VAitt'i.-.---Cíles'- de 'guarda.:' ; : §;.Çiç. 
: Advogado;' defensor^ : patrono. Defenso?- 
'civitniis. jdebis, luci. Cót). Tà&OT), Magis- 
trado, cujo : eur.L r o 6 defender as pessoas 

"nas ■ cidades :pupulosus.;-§ "Cíes. r I'odo que 
defende, protege, livra. §ã./. Uxjp. (?). 

&_ que defende. 

; BêfSnsõríus^ . ã 3 úiiij aá/. (de de- 
^íi^/^J^VTiítír/Qúe serve para. defender'j 

q,ue" protege. '. .'/ 


Defêíistrix, ícís 3 í. ap.f. (de rfí- 
/«i507'). Cie. ap. Prisca que defende. 

Defênsús, ã, fim, part. p. de De- 
fendo. Ov. Guardado, defendido, posto ao 
abrigo de. § Cie. Vitií. Defendido, pro- 
f vndo, 

Dêferbui, prei, perf. de Deferveo, e 
de Deferveseo. 

Bêferoj fêrs 9 túlí 3 lãtúiB, ferre, 

v. trans. I o Levar d'um iogar para outro, 
trazer ; '2° Deitar abaixo, derrubar, deitar 
por terra, arruinar, destruir ; 3 o Desviar 
do rumo ; 4 o Pôr á venda, vender ; 5 o 
Dar, produzir ; Q° Fig. Dar, apresentar ; 
7 o Conceder, conferir, dar, outorgar, of- 
íereeer, prestar ; S° líeferir, contar, de- 
nunciar ; 9 o Depositar ; declarar. § I o De-. 
ferre plurimum limi. PLIN. Arrastar 
muito limo. — acíem in campos. Lrv. 
Marchar com o exercito para a planície. 
— ferruin in pectus. .TaC. Levar o ferro 
contra o peito. Si eò def errei fuga regem. 
Liv. Se a fugida trouxesse o rei a este 
logar. Dcferre epistolam ad aliquem. 
Css. — alicui. Plaut. Trazer uma carta 
a alguém. § 2° Deferri in tmdas. Vitíg. 
Atirar-se ás ondas. Nulla quwnon defe- 
ral hasta virum. Stat. Xeuhuma lança 
que não derrube um guerreiro. Terras mo- 
tus deferi- mo7ite.s. Sen. O tremor de terra 
abate os montes. 5 3" Duos vaves infra de- 
lata; suní. CVks. Dois navios foram leva- 
dos mais abaixo. Qtirm (empestas in littus 
de.tulhset. ClC. Aqnelle a quem a tciiip es- 
tado tivesse atirado contra a praia. Navis 
huc nos drtulii. plaejt. Um navio nos 
trouxe aqui. § 4 o De/erre maniplos. Cd- 
lum. Levar feixes ao mercado. — pal- 
lium. Petu. Vender urna capa. Videamus 
quanti deferatiir. Sen. Vejamos por que 
preço se vende. § 5 o Def erre fruetum simi- 
lem núcis. Plí.n. Dar uni frueto siniilhante 
& noz. § 6 o Def erre fabulas in certarnen. 
Quíxt. Apresentar producções litterarias 
em concurso. — ■ rcrn ad consilium. CiES. 
Submeíicr uni negocioao conselho. Siforet 
hoc deiatu.-i inçavam, líoit. Sc elle vivesse 
neste tempo. § 7° Dcfrrre imperiími ad ali- 
quem.CjEx. Cie. Conferir ocommando a al- 
guem.^ causam ad aliquem.Cic. Remetter 
uma causa ii .olguem. — ' palmam alicui. 
— . Cie .Dar a palma a alguém. —' 
pacem hosiibus. Liv. Offerecer a paz 
ao inimigo. — jnsjiirandum, ou sim- 
pleste Dfferre. Quint. Prestar juramento. 
Unioersum m'*>nn st udium aã te de.f".ro. ClC. 
Oiícreço-te todo o meu zelo. § 8 o ÍIícc ad 
Ccesarem defe.j-ebantur. C.ep. Eram refe- 
ridas a César estas coisas. O 'ferre nomev 
alicujus de ambiin. ClC. DununCnu - al- 
guém (ao pretor) eomo culpado de su- 
borno nas eleições, — rewm crímiiiis. 
QuíXT. Accusar alguém, emjuizo. De- 
feriur moliri res noras. TaC. & aceusado 
de tramar uma revolução. Quie dpud vos 
devi;' deferunt. Cie. O de que ellcs me fa- 
zem cargo .perante vos. Nemo deferre se 
cogitar, <;allist. Ninguém é, obrigado a 
se denunciar. §0° Diferre rationes. ClC. 
Depositar as coutas (no thesouro), i. é, 
apresentar' as suascoutas. — nomina(ju- 
dic-um) ad cerariam. ClC. Ai)rcseutar os 
nomes (dos juizes) no thesouro. Irt bene- 
ficiis ad 'cerariam delatas est. Cio. Foi lan- 
çado na lista dos serviços em o thesouro 
publicou Dffcrre mille quingentúm wris in 
censum'. Oki.L. I.);ir ao censo haveres na 
importância de mil c quinhentos asses. 

Dêfêrundã, ^, -5. pr.f. ■Insgr. De- 
ferunda, ;noiucd'uma diviudade, entre os 
Romanos.. ■' 

DêfervefâcIO; Is, fêcí,' fãctúrrij 
f acere, u. t/an<. Cato. Plix. Fazer fer- 
ver bem, cosei foe.u. 

'"■'■ BêfêrvêfãctàSj- a 5 iim s parLp.ãe 
prec.ed/;VARR..í > LiN^ - 

Dêfer vêò, es, biil ou vi 3 vêre, -y. 
inti-ans. Cessar de ferver, acabar, de ferver, 
esfriar-se.---.''.',\...- : ■ ■ "j 

;■■ IDêfêrvêsco, is? fêrbuljfarc/i.) ya s 


vescêre, v. ínt.rans. Cessar de ferver, ai 1 » 
refeecr, esfriar-se ; acalmar, abrandar, dk 
minuir (o calor). Ubi lupinus defercerís* 
Cato. Quando, o tremoço tiver esfriado. 
Dum defervescant cestas. Varií. Aíé qne oe 
calores acalmem. Quum dtferbuit mustnm 
Coutm. Quando o mosto tem iscíibado da 
ferver. Ubi deferbuil maré. GtiLL. Quando 
o mar tem acalmado. § Fig. Cio. Pr.i.v. J. 
Acalmar-se, socegar-se, desinqufeur-se, 
moderar-se, aplacar-se , afronxar-se. % 
Fig. Plix. J. Aclarar-se, toruar-se claro, 
límpido, 

^HêfêT^rOj ís, I 5 ero, v. inlranx* 
arch. Trcri. m. q. Defervio. 

Dêfêssíis, ã, úm, part. p. de Defe- 
tisco. ClC. C--E3. Cangado, fatigado, esW 
fado, esfalfado. Ego sum defrssus gaesre?^ 
Pi^\DT. Estou cunçado de procurar. De- 
fessa est juOnid.o. Qv. Estava cançada de 
mandar. Defessus vi colere cevum. LUCR. 
Fatigado de viver de violências. — agge- 
rundá aquâ. Plaot. Cauçado de tiras 
agua. Defensa acatsatio. Cie. Accusação ía^ 
tígada. Defessa? res. Stat. Slá sorte. 

XSêfêtlgô. Ved. Defatigo. 

Bêfetiseêntía, ís, á. ap.f. (de defe- 
nsei). TERT. Fadiga, cançaço. 

JDêfôtlscÕ, ou Def ãtiscor, erSsj 
f êssús súm, fêtiscíj v. intrans. dep. (do 
de e fatiscor). Paisc. Estar cançado, íati» 
gado, estafado. Non est defetiscendum, 
Z^honto. Não 6 necessário deixar-se es- 
gotar de forças. Austri defetiscentes. Vijn„ 
Ventos que se enfraquecem. Ved. De* 
fessus. 

*X>êfêxIt, arth. por Defecerit, Lm 
Terá infringido. 

Dêfíat, prés. sub), de Defit. Platjt» 

Dêfíclens, êntíSj part. prés. d« 
Deficio. De/iciem cr amena. IIor. Bolsava- 
sia. Deficientia verba. Pkisc. Verbos defec- . 
tivos. 

Dêfícienixfi;, Êê, s. ap.f. (de dejicer&)„ 
P. Nol. Enfraquecimento, esgotamento^ 
esfalfamento, desalento. 

Bêfíci'6, is, êci, êetúm, íeare, v- 
intrans. e (runs. (de de e facto). 1° Aban- 
donar, deixar um partido, desertar 
d'elie ; 2 o Abandonar ; pass. Sêr despro- 
vido de ; 3 o Faltar, falhar, fazer falta a ; ■" 
eclipsar-se ; apagar-se, extinguir-se; — - 
vitã ou símpleste Dejicere, FalleceVjexpi" 
rar, morrer ; não poder pagar, ser ínsol- 
vavel ; —' animo, ou 'símpleste Deficere* 
Desanimar, prjrdcr o animo, a coragem. ; 
infringir, violar, transgredir, quebran- 
t:tr ; abalar, metter peruas; fig, Cessar ? 
deixar de, cançar-se cie ; 4o Acabar, tef"- 
minar era ; estar afastado, remoto (no 
náreiítcsco). §1° Deftccre ab amicitiâ 
populi Romani. C^ss. Largar a : alliauça 
do povo- iíomano. ■— ab rege'. SALL. : 
Abandonar o- partido do rei. Cônsules a 
bo.ais defeeei-aní. CIO. Os cônsules tinham 
perdido o apoio das pessoas de bem. : 
Deficere a patribus ad plrbein. Lrv. Deixar 
o partido dos senadores para abraçar o 
da plebe. Civil ales qtue defecermit. CiE3, 
Os estados que se haviam separado, (de ; 
nós). Dejicere a- virtute. ClC. Abando- 
nar o partido da virtude. Si uiililas ab 
amicitiâ deficiat. Cie. Se o interesse não-: 
concorre com a amisade. Deficere a- ser 
ipso. QíC. Coiitradizer-se,. desmeutir-se. § '■■.:" 
2° Quum deficit úrbeni. OV. Quando : (o sol) :- : 
se eclipsa.' Vireseum deftciuM., Cíes. Aban- .■■■-' 
donam-no as forças. Fides cos ãeficere 
nuper ccepit. Cie. Acabou cie lhes faltar o 
credito. Nec me dejiciet rogiíare... Pr,0P o - 
Não cessarei de pedir... Defici\ayiribus» v 
Ciics. Sêr abandonado das forças, perder/; 
o alento. — pecuuid.. Sen.'' Ter falta; de ■: 
dinheiro. — consilio. Cie. Sêr desprovido : 
de sabedoria., '— animo. SCuis. Perder os 
sentidos. § 3 o Quum iria nosí-ris deficereni, 
CáSS. Como as armas de arremesso faltas-, 
sem aos '■■ nossos. Deficit ceguor púppibus: - 
I Stat. È insuflicieute o mar pára os ná- 
[ vlos. Turbam defiçiunt loca. "i^R^D, Falta 
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espaço para a multidão. Me dies, yox ãe- 
Jiciant. Cie. Falt,a.r-me hiam o tempo e a 
■ ¥0Z .ÍVisi memoriu de/ecerit. Cie. rie a me- 
aioxia- me nao falhar. Quum h/na defecis- 
ggí. Cie. Como a Lua se tivesse eclipsado. 
Jgnem deficere extremum videbal, ViRG. 
Bile Tia um pequeno fogo prestes a apa- 
gar-se. In hoc você defecit. Suet. Expirou 
proferindo esta palavra. Deficere vitâ. 
PlàTJT. ou shnpleste Deficere. Cjes. Mor- 
rei. Ni-si debitoves de/ecerint. Callist. Se 
os devedores não poderem pagar. Deficere 
animo. Cms. — animum. Vakr. Cic. ou 
sirapleste Deficere. Cie. Sall. Desanimar, 
perder a coragem. — legibus. Lrv. Trans-. 
... gredir as leis. — pugnando. Cj&s. Retirar, 
abalar-se do combate. Deficiam. scandere 
montes, Sil. Cançar-me-heí de subir os 
montes. § 4 o In deficiente porticu. PetíI. 
3^0 fim d'um pórtico. Deficere mucrone, 
Plin. Acabar em ponta. Deficiens afiinitas. 

■■■': PLTN. J. Parentesco remoto. 

Dêfldí, jííwí. per/, de De/indo. 
DSf igo, is, xi, x-ftm, gera, í?. írans. 
1° Fincar, mettcr para baixo, cravar, es- 
petar, enterrar, plantar, arvorar ; pre- 
gar ; 2 o Fig. Atar, prender, segurar, 
fixar; 3 o Tornar firme, immovel ; 4 o De- 
clarar Irrevogavelmente ; 5o Trespassar, 
atravessar; maravilhar, encantar, capti- 
var. § I o Defige.ro slides sub aquâ. Cjks. 
Fincar estacas debaixo de agua. — sicam 
tn fioi-de. Liv. Cravar um punhal uo co- 
ração. — gladiam jugulo. Ijív. Enterrar 
uma espada na garganta. — terrs. Vinc. 
Plantar. — morsum in aurem. Plin. Mor- 
der na orelha. — cruci. Várr. Pregar na 
cruz. ■ ' — ■ aliquem in terram colaphis, 

.; . rPiiAtrr. 'Pregar com alguém uo chão ás 
bofetadas. § 2 o Defigere óculos in aliquã 
re. CURT. Pregar os olhos em alguma 
coisa. ■ — ora in (erram. CUTtT. — óculos. 
■ TAC. Pregar os olhos no eh fio. — âni- 
mos in aliqtnd. Cie. Dar attençílo a al- 
guma coisa. — o/a/iouem in aliq.ua re. 
CiC. Insistir em algum ponto. — ■ uliquid 
in Qculti .ornnimn. Cio. Pôr alguma coisa 

■ á vista de todos. — uvdxciam in me?itibus. 
CIO;., Gravar nos ânimos a lembrança da 
sua audácia. '§ 3° Meiu corpora defixere... 
XAC Ficaram hirtos de mcdo.Stupor o?n- 
nesdefixit. Liv. Ficaram todos tomados 
de estupor. MoestUUi animas difixit. Liv. 
A triste sa paralysou os espíritos. § 4 o 
Quce augur- injusta d ffi.rer.it. Cie. O que o 
agoureiro houver declarado injusto. § 5 o 
Defigere cervos. T-IB. Trespassar veados, i. 

.';' é, caçal-os. — iwmina cera. Ov. Furar um 
nome eseripto em cera, i. é, amaldiçoar 
por encantamento. — culpam. - Peils. Tres- 
passar 1 o vicio, .■ í. é, puníl-o com os effei- 
tos; do mesmo vicio. — capui dirá impre- 
eâtione. Sen. Amaldiçoar com imprecações 
a cabeça de aigi!t:iii— Jalciacis animum 
volis. O.iiiis, Ciiptiyar um coração por 
encantamentos.:. 

- VBêfígurãtus,; a, um , ■ adj. Prasc. 
Formado, tirado, derivado, (ter. grani.). 
."■ Béfíndo, is,.£cli, Issúm, êre, v- 
trans. Enn. Fender, abrir, rachar. 

Bef íagõ, is. Irixi, ietúm, Ingere, 
p. trans. Cato. Formar, figurar, modelar, 
dar uma forma. § (?) Hprt. I>eserever, re- 

'•■'. : praseptar, 'exprimir, niutar descrevendo. 

■■':"■' y Bêfiníõ, is, Svl, Itúm 5 -Ire, v. 
iratis. I o Limitar, terminar, pOr termo, 
eircurnaerever ; 2° Deíinir, explicar ; ex- 
por ; descrever; assignar, determinar,; 

: fixar, regular ; 3" Concluir, acabar, de- 
terminar.^ 1° Definira- orbem teiTarum. 
CIO. Limitar o universo.; — - cursus ordi- 
naíosi Cie. Completar nm curso -'regular..' 
..:-—■ adspectum. Cie. Limitar a vista. Oratió 
4^K2«m7-íjini'$ui...Cic.Iiestringir-se-liá o 
meu discurso aos homeus que... ' Definire 
amicitwtn fiaribnx ojficiis. Cie. Comprehen-. 
der na amisade egaal medida de deveres. 
:§ 2° Definire ovalaria vim propriam. r.'ClC,' 
Defluir ; p em: que consiste o orador, 

\ : -Um^ihoc ãefinio„. Cie. Contento -me em 
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estabelecer... Definire formam. Tac Des- 
crever (a píienix). — r sibi cedes óptimas. 
Cie. Partilhar nas' melhores casas. — 
tempus ãdeundi. OMS, Fixar a hora da 
conferencia. — consulatum in annos. Cie. 
Regular o anno do consulado (com res- 
peito a dois cônsules). — ■polestatem in 
quinquennium. CiC. Limitar o poder a 
cinco annos. Definitun est. Plaut. Deci- 
diu-se, está determinado. Eãiciali. pro- 
grammate defmimus, ut„. Cass. Ordenamos 
por um edicto, que... § 3o Definire ora- 
tionem. Cie, Concluir um discurso. — ex- 
trema similiter. Cie. líematar as phrases 
do mesmo modo. 

*Dêfmis, e, adj. Kot. TiR. Que-.tem 
limites. 

Dêfinltê; adi: Cie. Pun. J. De ma- 
neira determina/Ia, distincta, expressa- 
mente, positivamente, claramente, em 
termos formaes. 

Dêflikitlõ, õnís, s.ap.f. (de definire). 
Tnsch. Circumscripçáo, espaço circura- 
scripto. § Cie. Designação, determinação, 
definição, especificação. § Ad. ÍIer. Defi- 
nição (ler. rhet.). 

Definitivo, adv. De modo explica- 
tivo, claro. Definitivb loqui. C. Ámi- De- 
finir. § Tert. Definitivamente, em termos 
decisivos. 

Dêflnltxvus, a, um, ad;. (de defi- 
nire). Cie. Relativo á definiçílo, de defi- 
nição. § Cod. Juírris. Definitivo, decisivo, 
pei-emptorio. § Teut. Limitado, cirenm- 
scripto. 

Bêfímtor, õris, s. ap. m. (de defi,- 
niré) . Tert . O qnc prescreve, o que in- 
dica. 

Dêfímíus, íl, iim, part. p. de : Dtfi- 
nio. CiC- Determinado, fixado, marcado ; 
definido,- característico, próprio, especial, 
positivo. 

DêflilXl, prrt. per/ \ de Defingo. '". 

O) Bêf lÕcúlús, í, s. ap.m. (de defit, 
cocídus). Mart. Torto, vesgo, zarolho. 

Dêflt. fierí, v. unip, de/ecl. Viro. 
Li v. Fatiar. 

Defiteor. Nox. Trit. O m. q. Di/fileor. 

Dêfxxl, pret. per/, de Defigo. 

DefisiS, onís, s. ap./. (de defigere). 
0L03. .'Gíi.-LAT. Xegro maneia, : encanto, 
sortilégio; laços magmus. : 

Dêfix-us, a, fim, part. p. de Defigo. 
Çjes; Ov. Fincado,- cravado, -espetado. ■§ 
Fig. Preso, atado, pegado, fixado, pre- 
gado, fixo, immovel, qm/do. Dejixus in 
aliquo. Claud. V. Fl. — alir/uo. Que 
tem os olhos 'pregados*- cm alguém. Mcns 
huini ãexfia.Cià. líspnito preso á terra. 
Defixus in cogi/aiione. Cie. Absorto em 
meditação. — -lamina. Viiuí. Que tem 
os olhos fixos (n'um loirar). Defixus 
paiwe. Lrv. Transido de medo. .— . malis 
animus. QL.M30. iispiriu. . abatido pela 
desventura. § Apul. Ixscn. ; lncantado, 
embruxado, enfeitiçudo. 

BêfiagrãííÕ, õnís, s. ap./. (de de-, 
fiagraré). Cie. Combustão, incêndio, con- 
flagração. ' 

líêíiãgrãtús, a, úru, part. p. de 
Deflagro. Enn. Cie. Incendiado, consu- 
mido pelo logo, abrasado. '-;;: 

DefiSgrÔ, ãs, ãvi, ãíuan, ãre 5 v. 
intrans. q trans. Cie. Li v. Abrasar-ae, in- 
cendiar-se, consumir pelo fogo. :§ Fig. 
Cie. Liv.Sêrdestiuido, arruinado, pere- 
cer. Deflagare com-mmii incêndio. Cie Pe- 
recer na ruina geral. §, yrnt. Queimar, 
abrasar^ incendiar. § Fig. Lrv. TaC. LOC. 
Apagái*-se , extinguir-se , acalmar-se , 
abrandar, apiacar-se. Deflagrai ira, I*iv. 
ApJaca-se a ira, 

*Bêâãiiinio, ãs, etc, ãre, v. trans. 
.APDL.;' Apagar, extinguir, ' aurTócar. a 
chamma. . .•..■■■ ■■ 

Dêfíãtiís, a, fim, part. p. de Dèfio. 
Yarr. Impedido eom.o sopro. § Fig. Aus. 
Eecitado (um discurso).: .-..'• '■"."-' 

BêÊlêcto, is, jú., %:xbxí 5 ; ctêre 3 v. 
trans.ç intrans. Abaixar dobrando, cur- 


var, dobrar, vergar, torcer para outra 
parte, apartar, desviar, afastar; modifi- 
car. Defiectere ramum. Colum. Vergar um 
ramo. — corpus. Cat. Dobrar-se. — Sela. 
Virg, Desviar arremessões. — afines. 
CiC. Dar outra direcção aos rios. — no-- 
vam viam. Liv. Abrir um novo camijaho. 
óculos a cura. V. Fl.: Despresar um cui- 
dado. — faclum in aliquem. Qtjint, Deitai 
a culpa a alguém. — mentem duram. 
Lucr. Mover un coração duro. — ■ dotes in. 
pejus. Ov. Depreciar boas qualidades. — 
sententiam, CiC. Modificar o seu parecer. 
— qaoidam. Cels. Mudar algumas coisas 
(na medicina). § Apartar-se, desviar-se, 
afastar-se. Defiectere a viâ. TaG. ou sim- 
pleste Defiectere. Suet. Aparcar-se do ca- 
minho. — de ■ recta regione. CíC. Afastar- 
se do recto caminho. — a, vir lale patris. 
CiC. Degenerar da virtude paterna. De- 
fiexit orado ad... Crc. Passou-se a conver- 
var á cerca de. 

BêfloOj ês, êvi, êtTána,êrej v. tran i. a 
intrans. Cie. Quoít. Chorar, lamentar, 
lastimar, deplorar. Defiere óculos. Atui* 
Banhar os olhos de lagrimas. § PlíOP. 
Apul. Chorar muito. 

B-eflêrím ? sijnc. por Defieverim. St AT» . 

*DêílêtiÔj õnís, s. ap./. (de deflerey, 
Jtjvkxc. Lagrimas, choros, lamentos, la- 
mentações. 

BenêtúSj ã, um, part, p. de Defieo. 
Cie. Viria. Chorado, lamentado, deplo- 
rado.. ■ 

Dêflêví, pret. per/. á&D.ejíeo. 

Deflêxlj pret: pe?/. de Defiecto. 

DêSêxío, õnís, s. ap,/, (de ãe/tec' :[-. 
tere). Macr. Declinação, ; apártamentcv 
desvio. § Nazak. Engano, erro, desvario, 
' desat-ino.-' ; . 

Deflêsurã, ^, s. ap,/, (de defiectere). ■■'". 
Auo. O mi. q. o preced. 

1 DêílêxílS; a. tíffij pari, p. de De- 
/teclo. Cie. Plin. Quint. Curvado, dobrado,- 
torcido para um lado, 1 apartado, des- 
viado. ^ 

2 Dêflexus,' 113, i' dp- nu (de defiec- 
to-í); COLu'^^. Acçfto de curvar, de do- 
brar,; vergar, curvadnra, arqueamento, 
encuryamcntó. § Fig. V. MAx.' Volta, di- 
gressão, passagem cl 'uma coisa a outra,'' 

DêílSjãSj etc, ãre, v, trans. é;inti i ans', 
Plix. Soprar por' cima. § Fig. Dèspresai-, 
desdenhar. §. , AitN. Deshichar-se, desin- 
flammar-se. - 

: Dêâõcco, ãs, ãvij ãtuiiij... ãrêj v,\ 
trans. (de iie é floccus). Non. Tí-rar o pello 
a, gastar, safar á força de roçar, pefioc- : 
cati senes. Plaut.- Velhos calvos, ou gas- 
tados pela edade._ -''■:. 

DãSõrãtiOj oníSj s. ap. /. (de ã<fio-.- 
rare). Tert. Acção c!,e .apanhar ou colhe? 
n"mna e n'outra part^e. 

(?) BéaõrktÕr, "õris, s, ap. m. (ds 
âefçorai-e).: IIier. O que desboura, nian- 
.cíia,:iiiíaina. (?). 

Dêíiõrãtus, ã, úm, pari. p. de De- 
fioro. Çass. Que está sem flor ; que per-j 
deu a flor : destruido, murcho, secco,§í T í^ I 
Cass.. Escolhido, estremado,. separado. 

Bêfiõrèo, ês, úi, êre* Colum. e 

Befíõi-êsco, ís 5 êscqro, w. intrans, 
CoLTJTSt.-PLiiN^ Desíiorescer, perder a flor, '.: 
niurchar-se , secear-se; largar a íior. 
Quum fios ãefioruit. CAT. ; Quando -urna- 
fltír' se murcliou. Frumenlumoçto diebus: 
defiorescit Colum. O pito larga a flor era 
oito dias. § Fig. Cie. CLAUp. Perder o 
viço, a graça, a Tielleza, o bnmo.rhur- 
char-se, pender para baixo ,. diminuir, 
descrever. Oum corporibus deflorescerè âni- 
mos. Xrv. Abater-se a coragem .com o 
cqrpo. Res defioruere. Lrv. 03 aconteci- 
mentos perderam a sua importância. 
Quem jam ãefiorescentem cpgnòvisti. CIC. 
Conheceste-o. já na sua :, dncadencia. 5 : 
Varh, Florescer atempo, em occasiaoop-,: 

portuna.^. ^ :: v : -^'--„ V; - 

Defloro, ãs, fivi 5 õ,íúm 3 are, v, 

trans. Cass. Toraa;, colher a flôr s extra- 
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hir os principaes passagens d'uma obra, 
extremar, escolher. § Gell. Tirar a flor 
(fig.), deflorar, deslustrar, denegrir, man- 
char.-. '■"■•'■'■ 

Bêfruò% xs, usã, ãztâm, iíere, v. 
inlrans. e trans* I o Correr de cima, es- 
correr; S° Cair brandamente; ■escorrer, 
resvalar, deslizar de; seguir a corrente 
da agua; descer ; 3o Fig. Derivar, dema- 
nar ; apartar-se de; descendes', vir de; 
cair ao civlo, perder-se ; 4? Deixar, ces- 
sar de correr; 'fig. .Escoar-se, decorrer, 
sair de escapar-se; passar, desappareeer, 
decair, eníraquecer-se ; .5.°. Fazei* correr, 
destittar, gottejar, manar. .§ I o Defluit ri- 
ma. Ov. Corre o regato. — succus ex 
Miei. FLEH. Gorre do feto um sueco. — 
flumsn monte Tauro. Sall. ap. Prisc. O 
rio começa no monte Tauro. — saxis 
humor. Hor. A agua escoa-se dos roçhe- 
dos. In quo Vqrraimis defluit. PLiy- lio 
qual (rio) entra o Varramo. § 2° Defiue- 
barit coronas.. Cie. Caiam as coroas. Olem 
: ãeftuit fruetus. ¥i<m. Caem as azeitonas. 
Defiuxere co-ma;. Ov. Os cabellos caíram. 
Dejiuere : aã. ierram. JJrv. — w terram. 
CuiiT Cair ao chão. .— «ti terram áb 
equo.- VrRK. Descer do eavallo, desmontar. 
Pedes vestis defiuxit aã imos. .Vikg. Des~ 
■■ eia-lhe .até os "pés o vestido. Defluere se- 
cundo amni. VlRG. : Deixar-se ir ao tom 
: da corrente.'— Qstíam Tiberi. SUET-Des- 
cer o Ti br e até Gfttia. § 3? Multa mercês 
ab Jove libi dejluat. HoR." De Júpiter te 
';' venham; .muitas riquesas. Aã elegantiora- 
defiuximus. Cie. Passamos ás bellas-airtes. 
Adolescentes tantum ab eo defluebant, quan-, 
• tiim...- Qutnt. Úb .mancebos pareciam-se^- ' 
lhe tão pouco que... A quibus Qctavtwum 
"família dejiuziL ' Suet. Dos quaes saiu. a 
família dos Ooxavios. Ne quid in terram 
ãefluaC Cie. Tara que não se perca, coisa 
alguma.§4° -Dum ãefiuat amnis. IlOB. AXó 
quo' o rio cesse "de : correr; Quumdsfluxere 
torrentes. Siffi,, Quando ss '_ torrentes se 
.teem esgotado. Vbi saUitatio ãefluxiLQic. 

■ X-ogo que as visitas: cessaram.; 'Defiuxit 
pectore somnvs. Trá. O somno deixou-me. 

Defluere ex animo. PROR. Sair da' memo- 
ria. ' Deflidi estas, Juv. A edade passa. 
Unus me absente ãefiuxit. CIC. Um só", na 
minha atíser.cía,' ,fez falta. ; Hle defiuxit 

■ numerus. Bor. Àqueíle verso (o satur- 
nino) áesappareceu.f/Mtem.pMS, ingenium 

.de/luxe?^./ Sall. -Quando 'o tempo, : e o 

■ ■ espirito ■ se teem- gastado. Disciplina de- 

fluen,s. Lact. Scleneia que se .enfraquece. 
§■■'. 5 o Ilumorem sangidneum ãeilzieritia. 
Cass. -.(Conchas) qúe deitam uma tinta 
côr de sangue. .' 
'.'V."--.Xs'efiiliÍE 5 ' : ã f .;.iám, aãj. ;(de ãèflue?'e), 
":■ Que corre, que escoiTe, que cae, Defiua, 
; çmsaries.vpRTíT). Cabelleira; fiuctuante,: ou 
.-.'. eaicía. ; : Defluus. -splendor ab alto. ■ Stat. 
X,ux que ■ eae do ,çeu. § Que deixa passar o 
liquido, que deixa escoar. Vasculum. yutta- 
iim ãejiúum. Apul.' Vaso quedeixa esca-^ 
.-■' -onr a agua. gotta -a gotta. '';■' , ',■■ ■--■.■ 

-■■■Xíêfiilyltiin,;;!!,. s. ap.n.\ (d.ç.áejluevé). 
PÍJH. Escoamento. § Queda, caída. Defiu- 
via capitis, ou capilloiimi: Pxik. Caimento. 
■" aos.cabellos. '-..■: : ,'. :-^.-- : \ 
: ..." Berluxl;'2^í, ~perf. -Os. Dejluo^ , ; : : 
. D8fiilxSo,::Õms 3 s. ap^çiá^defluere),-. 
".'.': Jgmtí O m. q D tvi v. 

Dêtiúxús, ..2s ? 'í. ap.' m. (^ ãepZuerey.- 

ÁFUL. Escoamento, escorilmentò. -.' ■;■ '■'. 

DêfodiOg íSj õdi ; õssúra, ere 5 v. 

.iram.. Hoa;.. CoLirai. oCí^ar^ : ;:; ; excavar : ^ 

y ábrtr, íazer cova; • § ; CicV vLrv. ; Eriterrar,; 

; , gspuítar. metter debaixo da: terras § Fig,^ 

■'.■■■ J)eJ'odere se. SiSN. ...Sepuitár-sevívo, escon-: 

; der-se,ru.rtar-se. a .todos os olhares. .■-: 

' Bêfcèriêrãtio^õnís, s.- ap, f» (de ãe- 

fwnerare). Aug. Usui,., o^í-fiiu. 

■ BõfõênerãtÕr, õris, s. ap. m. (de 

: -ã^fcenerare). ÁuGiUáirarío, onzeneiro.: ::;■ 

DtífCé^ Srãtús, a, iíin 3 part.p. de 

: (gHdividáliO, . . ; ;;(^: 


Befojiíero, ãs, etc, are 3 v. &««*. 
Cie. (?). Ariiiinai" com usura. ^ 

DefÕlxo, ãs, ãvi 5 ãtúni, are, v. 
trans. Eutych. Glos. Ctr. Despojar das 
folhas, desfolhar. § (?) Ambii. Malhar, 
descascar (o trigo). 

Dêfõmitãtús, S, i;«m, aí2?.FE5T.Qne 
já- nao tira alimento da terra, cortado 
(um tronco). 

Dêfõaaoj ãs s ãvl 3 ãtiíisi, ãrê 5 v. 
trans. GLOS. GK.-IAT. Cortar ou esquadriar- 
ão machado. 

(?) BêfõrãSj ãd». Iksor. Pela parte de 
fora. '■ 

Dêfõre, fui in/. ãeDestim. SiL. Haver 
de faltar, 
■.*D6f5rís 3 íitíy. HrEB. Defora, por 
fora, no lado de fora. 

*■ Deforma esta s s. ap. n. plur. 
FESTr Entranhas quentes, "palpitantes. 

DêfõrmãtíSj õnís, s. ap. f. (de de- 
formare 1). VíTR. Desenho , plano, re- 
presentação, planta (d'um edifício). § (de 
deformare 3). Acção- de desfigurar. Qucs 
deformatio coloris l Cie. Que pallidez! § 
Lrv. Damno, estrago, murebidão, desbo- 
tameuto. 

1 Dêfõrniãtús, a, faxx, part. p. de 
Deformo 1. Vaur. Que tomou uma forma, 
formado , afeiçoado. Deformati fruetus. 
QUINT. Fnictos já formados. 

2 Befprmãttls 5 a, Hva r part. p. de 
Deformo 3. Cie. Que perdeu a s.ua forma, 
alterado na ftírma. deforme, afeiado. De- 
formatus locus. Liv. Logar assolado: (pelo 
raio). Dkformalus omni fiagiiio. Cie. Pol- 
luido com todas as infâmias. § Dêfãrmã- 
tíssimus, 5íí^. GeLlL. ■■-;- 

". DêfÕrmís, ê ? aãj. (de de ,-e forma). 
Deforme, disforme, desfigurado, feio, he- 

:diondo. Deforme lucrum. StrET. Sórdida 
ganância.— .obsequium. Tac. Vil adula- 
ção. -—Ttomen. Qjjuít. Nome bárbaro. De- 

fo?-mÍs '■■ -leii, ;StaT. Que_ escolheu uma 
morte vergonhosa. § Dêfõrmíor, comp. 

.Cie. — ^ íssimus, sup.. Gelu 

Dêfõx-mítãs, ãtís, s. ap.f. (de ãefor- 
mis). Cie. , Lrv. Deformidade, fealdade, 
vicio, defeito. § Fig. : Cie. NiCP. Deshonra, 
vergonha; infâmia, indignidade, labéu, 
ferrete. § Deformitates,plu?\ Aen. 

Dêfõrmitêr, aãv. Qurjsrr. Deforme- 
mente, feamente, desagradavelmente.: § 
Suet, V. Max. Vergonhosamente, vilmen- 
te, ignobilmente. 

lBéfõrmOg ãs^ãvlj atum? ãTe? v. 
trans. Dar uma forma, formar, afeiçoar ; 
representar , traçar. ■ Deformare aream. 
Cato. Fazer tuna eira. — mavmora, primei 
manu. Quikt. Desbastar o mármore. ..--r- 
àperisspec-iem. YiTR. Fazer a planta d J um 
ediíicio'. Scenos ■ deformantur columnis. 
VlTR. A scena (trágica) é composta de 
columnas. § Fig. Cie. "Sen. Formar^ tra- 
çar, declinar, descrever. 

2 Bêfprmõjãs, ãirlj ãtílBi; ãre 5 .íJ. 
trans. Deformar, desfigurar, /tornar dis- 
forme, feio,; hediondo". Deformare cani- 
tiem pulvere. VlRG. Sujar ás câs de ptí. 
— -' fastigium. Lrv. Estragar a cumieii - a 
d'um templo (o raio). § Fig* Ciç. Drv. 
: Alterar,-: estragar ; deteriorar, : infamar, 
polluir, manchar. Defojrniare prationem. 
.Quint. Desfigurar um discurso.^- áomum 
luctu.XãV. Lançar o pranto, á desolação 
n'uma : familía.. : 

. : :' ; ^ ; Dêfõrmiis a -,Ved. Deforrna. . ; .; 
: M.I.Bêfõssiísj a, ilm.,, part.p. âe De- 
fodio^ : VniQi ■ "HOR. Cavado, aberto em 
cova. Defossus verbere. Claud. Dilacerado, 
com açoutes. Defossi oculi. Flor. Olhos 
vásados. .■/§. Cie. Plaut. Subterrado,: ihet- 
tido; debaixo ■ da ■ terra, : enterrado. Ám rna ' 
lia : qii^ 
quevivem dcíisixoda terra. 

S.Dêfõssus, 'ús 3 s. ap.m. (de defo- 
::í?^ej^:-eiupreg;ido "sc";-em. abl. : sing.:^-Lm. 

c a ( l t i abrir cova 

;; r Beíi:ãctús3^ ã 3 um^ :parL::p. de De- 


fringo. Plaut. '■ Cato. Quebrado, espeâs^ 
çado, fracturado. 

Bêfr^nãtris. Vên„ Defrenalus, 
Befraudãtio, õrus, s. ap.f. (ãede- 
fraudaré). Tert. Ekk. Privação, falta, 
carência, falha, 

Dêfraudãtõr, õrSs 3 s. ap. m. (d© 
ãefraudare). Caj. Tsid. O que causa pre- 
juízo, o que faz aggravo ou injustiça. 

DefrafzdãtríK, iczs ; s. «?>./. (de ãe- 
fraudoÀor). Tert. A qxie priva de alguma 
coisa. 

_ DSftráudo-ou I>êfrud3, ãs 3 M, 
atúiitj ãré, w. trans. Cato, Fronto* 
Prisc. Tomar com engano ou n-audulea- 
tamente, despojar, privar de,, defraudar, 
Defrauâare aliquem qliquiã. Vahr. — 
aliquá re. Platjt. Lrv. Tirar com fraude 
alguma coisa a alguém. - suum geniii?n c 
Ter. Div. Privar-se do necessário. 

.jDêêrêg:!, prei. perf. de Defringo, 
■ DêfreiriOj is, m 5 Itúm^ êre ? u. in- 
trans. Sid. Deixar, cessar de bramir, 
aquietar-se, assocegar-se, acalmar-se. 

Bêfrên.ãtils ou .Dêfr®riãt"Ss 5 ã 3 
lãniy a*??. Ov. Desenfreado, desenvolto', 
qxxe não tem regra, nem medida. 
" Dêíl-ênsias, ã, úro.j ínái. FEET.UsádG s 
surrado, safado. 

* Dêfrícãtê, ccí2'y. a.?*cA. ITíbv. Faceta- 
mente, saty ricamente. 

Dêfrícãtils 3 a, uva? pari. p. de Z>e- 
frico. Cat. 

DêÊriGOjãSj cu!, ietuin ou cãt"U33i s 
ãre, íj- tràns. Cat. Cels. Esfregar com. 
força, esfregar bem. Dolia ãefricata. Co- 
lut.1. Pipas limpas. § Í ? íj7. ^«Zc multo de- 
fricuit... HOR. Lançou sal aos punhados... 
i. é, dirigiu muitas satyras (a" alguém). 
Bêfrlçtíís, a, um, part. p* do pre- 
ced. Colum. Plin. § Sek. Usado,, coçado, 
gastado (um cavallo). 

Dêfrig-êsco, xBj frisl, frigescêrej 
v.intrans. Colum. Arrefecer, esfríar-se. 

pêfríB-gSj is» frêgi, frãctíiíHig 
fl*mg-ere 3 v. trans. Cie. Piusc. Quebrar s 
espedaçar, romper, esnocar. § -Fig. Seh. 
Encetar. . 

Uêfrxs3 3 p?'6£. pe?f» de Defrigesco. 
MDef^õiido, ãs 5 etc., ãr& 3 «. í?'íz?ss. 
Serv. Desfolhar. 

Dêfr^do. Ved^ Defraudo. 
Dsfrugãtío, oms, s. ap. f. (de ã-s- 
frugare),Coi.xjM. Deterioração, eaterelisa- 
ção dos campos com repetidas e intem- 
pestivas colheitas. 

...BefrugOp ãs 5 ã"vij ãt"asa 5 .ãr0 5 v. 
trans, (de de & f ruges)* Diminuir/ a co- 
lheita. 'Defrugare segetem. Cato. Fazer 
com que a ceifa seja escassa (poupando 
a semente). ■;■'■': ; 

.Befríic> 5 êris, ín. 3 v. inirans. ãep. 
Fest, Kecolher todos os fruetos. Atitum- 
nitate âefruzmur. Symk. 2-ío autono co- 
lhemos todos .os fruetos. _" ; ■_ 
.BêfrlistOj as 3 aví 3 atum,. ara s ■■»-■'■ 
trans. (de de e frustum). Coitar empeã&z 
ças. Defí"ustata carie túnica. ,Amm. Túnica 
que cae aos pedaços de velha.. § Fig, De- 
frustare Mesopota-miark. Àmm. Talar a 
Mesopotâmia. § Sid. Fazer extractos 
(tTuma obra li iteraria). 

Iiêfrutãr2iim 3 n 5 s. ap. n. Colum. 
Tacho otí caldeira em o.ue se cose o vinho 
mosto. ■ 

Dãfrutarlíís 3 ã 3 v,m.^aãj. (de ãefru- 
tutri). Colum, Relativo ao vinho cosido 
ao fogo,:--. ■■_."_■■■ „■' ■■■'_■■" ' ; " : 

írans. (de defrutum). Cato. Colum. Cose? 
o vinho mosto, fazer arrobe do inosto. 

■Bêfrúttím, i, *. «í>. «. VAEja."Via<s 
Vinho .mosto cosido, arrobe. 
■:..,*Bêfííãm9,,ãs 5 : ãt, -.««Á, por ■ pesim r 
.is,it. PX,AUT. 

Sêfaõispreí,^^. de Defúnão. 

*Bêfúgâ, ã,s. ap.™*: (de defugere). 
.Prud. .Desertor, transfuga, . : : . 
:■ BêfugíoV :ís 3 ^^5 ^ "itííni,. gerãj ■'%.-. 
■írrtKí.e intr.ans. C^s.Cic. Kyitaríuginfi©;; 
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-evitar, fugir; Defugere prcelium. Cíes. Evi- 
tar o combate. Nec ãefugio guin âicain. 
TAST, Kão me esquivo a dizer. § Cíes. 
Uv. Fugir, escapar -se. 

*Bêfúgo, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
Srans.Tu. Pítisc. Fazer cair (oscabellos). 

BêfííS, ^7-eí. j?e//. de Desum. 

BêfGlguro, ãs, etc., ãre, «. trans. 
Aus. Lançar (caanimas, foi gores). 

*DêfunctIo, õnís, s. np. /. (de áe- 
fungí). Acção de se desempenhar, cie sa- 
tisfazer aos seus deveres. Quantum aã 
defunciione-m corais periinet. Salv. Tanto 
quanto depende" da vontade. § Hzeb, 
Morte, f&llecirnento. 

' Uêfãnctõríêj aâv. Sen. XTlp. Per- 
fcnctoriamente, frouxamente, .negligente-, 
mente, remi asam ente, por de mais. 

DêfunctõrXtís, ã, úro s («#. (de ãe- 
fungf). Petr. Perfunctorio, frouxo, fraco, 
remisso, passageiro. 

1 .-DêfúiictúSj a s - Qin, part.p. dei)?- 
fungor. Que cumpriu, satisfez, que gozou, 
que expelira eu to u, soffreu ; livre, isento 
de. Deftmctxts honoribus. Que exerceu 
cargos. — ízíO ôeíío. Lrv. Que- acabou a 
guerra que lhe tocava. — responso. JUST. 
Que se conformou com a resposta do orá- 
culo. Defuncta multis casibus. CORT. (Ci- 
dade) que passou per muitas desventuras. 
■= — civitas ■pluvimoruni morais. Liv. Roma 
desolada- por muitas enfermidades. De- 
functus pros-pe7'o eveiitu. CUUT- Que goxou 
, de prosperidade. ■ — vítâ. Vikg. — suâ 

morte. Sukt. -~r terra. Ov. ou sirapleste 
De/unctus. Gv. Tac. Curt. ...Patlecícto, fi- 
nado, morto. § Pass. [ Claud. Acabado, 
decorrido, passado (o tempo). 

2 Befiãiictí5s, >ãs, s. a-p. m. (de de- 
fungí). Tert, JTalleei mento, morte, pas- 
samento. ■ ■■'.'■'- 

Bêfundc, 'is, tMi, usiím, tinderê, 
e?;.;íra»í..- : COLUM. Stat. Vasar, verter cie, 
espalhar, derramar. Dsfunãere vinum. 
Hob, 'Tirar vinho (da vasilha). § Fig, 
Defunãej~e pectore verba. Petk. Proferir 
palavras. : '". 

BêfãHgorj erís, fúnctús stai, 
atingi, «. âep. Desempeníiar-se, de, cum- 
prir^ -.executar,., satisfazer ; tíesobrigar-se, 
satisfazer, pagar (uma divida). §DefwigÍ 
irnpei'io.'ÍAV.. Cumprir ■■uma -ordem. ' — ' 
cura. Lrv.; Satisfazer a nm cuidado. — 
ír-ibus "ãecumiéi Çic. ■ Pagar trez vezes o 
dizimo. -- prmlio. Li\ r . Acabar o cora- 
■■■ bate. — -sàelere. .Sen,- tr. Consnmmar um 
crime. — - ■mendacio.— GCEn.ap. Cia.Dí- 
ser, uma ; : mentira, pregar uma peta. — 
. l&õi/WmoTe. Sen. tr.: Aaiár de leve."' — 
gceraâ, Lw. "Soffirer um. ..castigo. Defunctus 
Jam stsm. -Ter. Já me desobriguei (d/isso). 
Cupig in hac ' redefungier. \ Teb. Desejo 
pÔriermo a isto. §QtriKT.; Tac. Faíiecer, 
: snorrer, .fiuar-se*. ; § Pass. Utinam hac sit 
modo : ãefunetum .'./ Teu. -Oxalá que isto se 
acabe deste modo l 

" . Bê^astãt:I6j ; 'õS3ÍSj 5; ap. f. (de tíe- 
fusía,rè). Aug. ■'■■.■Corte de madeixa, ou de 
'■ lenha. 

Dêfãstãt5r 3 õriSj s. >_p. m. (de <áe- 
fustare). ■ Àútz. Leuhador. 

Dei^istOj : ãs,; ã;"ví, ãtuin, ãre, V. 
' íraws. (de de e fustis). ■ Gloss. \ gh.-iAt. 
Berrubar, ■■cortar-, madeira ou;' lenha. :■ 

Bêf&sús, ãj um, part.p. de- Defunão. 
'■'HOE-, V.-Max. ■'Vestido, -espalhado, derra- 
; ,'"madd.,'-':':'i 

Begenêrj erís, adj. (de tíe e genus). 
-: Degenerado, que degeiiera, : bastardeadd. 
V Degénêr- prplèsy 'Lijc. ■■: Kaça degenerada. 
' Ma.ua ãegenwem p útantes. Tac. Pensando 
que eílauãõ fosse' de nascimento : com-' 
mum. Degenerei i/çanvm. ^ Plik. Cães .^ mes-. 
\ .ticos. — - adamanCes. PkQl. Diamantes de- 
feituosos. Degeritr palrúe artis. Ow Que 
■ degenerou daárte; cie seu 'paè. : ~ humani 
riCús.:Viãm:. Que; se 'afasta do v uso com- 
. :.snTim.§ ;i!aiso, -vii, Ignobí). indigno,. -Vilã 
•ira, jlíJi-i} ? Tac. Que tem. uma ví 7 ^ 1- 
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gno. Prece hauã degenere permotus. TAC. 
Movido d J uma supplica que náo era in- 
digna. Insidioe non degeneres. TAC. Cila- 
das não ignóbeis. 

X>êgèn.êTãíã6, õnis, s. ap. f. (de de- 
generará), Aug. Degeneração, 

Bégenerãtõr, õrís, s. ap. m. (de 
degenerarei . AUÍ3. O que degenera. 

J3êg-ettêrãtúm, I 5 i. ay. ■«. Lrv. De- 
pravação, corrupção, perversão. 

Bêgênèrãtús, ã 5 um, y«í-í. p. de 
Degenero. V. Max. O de que se degenerou. 

DegenerSj ãs, ã^i, ãtúm, ãrê, «. 
intrans. e trans. (de d-egener), I o Degene- 
rar, não sair á casta, ou á raça, bastar- 
dear-se ; 2 o Fig. Descair, desmerecer de ; 
3 o Attirar, abater, enfraquecer ; 4 o De- 
shonrar, diffamar, denegrir, manchar ; 
5 o Pass. Degenerar, bas tarde ar-se. § 1° 
Fraier a vobis nil ãege-nerai. ClC. Vosso 
irmão em nada degenera de v<5s. Poma 
degenerant. VlKG. Os fruetos degeneram.. 
Hordeum in avenam degiiieraL PL£N. A 
cevada degenera em avea. § ~Z° Degenerare 
a virtiite majorum. Cie. Degenerar da vir- 
tude de seus antepassados. — patri.' 
CLíUid. Degenerar de seu pae. '— afama 
suã. Tac. Não corresponder á fama. — a 
se?-vitule. Tac. Ficar inferior á escravidão. 
■— aã artes theatràles. TAC. ' Ilebaíxar-se 
até ás artes do theatro. — a stoicis. Cie. 
Afastar-se dos princípios dos estóicos. § 
Degenerare vires. Coura. Abater as for- 
ças. — .ânimos. -CdLUM. Apagar o ardor 
(dos cães). § 4 o Degenerare propiríquos. 
Piíop. Deshonrar seus parentes. — fa- 
mam. Stat. Denegrir . a reputação. § 5 o 
Âdulterinis coitibus degenrrantvr parLus 
leama7ii.m, Souis'. Os filhos das leoas saem 
degenerados por uniões aduiterinas. 
, ^Bêgêiiio, ãs, ãvi, ãtiím', ãre 5 v. 
trans. (de de "e genius). Ca^h. Alterar, des- 
figurar, desnaturar, .tirar o caracter na- 
tural. 

'BêgêrOj is, êssí, sstílm, gerere ? 
v. trans. Pladt. Cato. Levar, transportar 
de. § 1'xaK... Afeiçoai', formar, dar uma 
forma. ■ 

*Bêgeíiêrã s Fsst. Gastar, provar, 
saborear. 

Dêgi . preí. per/, de Dego. AXSS. 

Beglabrãtús, ã, um, part. p. de 
Deglabro. Lact. l^llado. 

DêglábrSj ãs 3 õ.vl, ãtúm, ãre, v. 
trans. Paul. jct.. Uescortiçar, descascar, 
esbxirgar, pellar, 

BãglíibO; is 5 ptunij' èrêj-w. trans. 
Vaiir. Pellar, descascar, tirar a casca, 
debulhar. § Varr. Suet. Esfolar, escor- 
char. Deglupta mcena. Px-atjt. Enchoya 
■ escorchacla. 

■'. .DêglixtínOj.. ãs, etc, ãre 5 v. trans. 
Plin. Descoilar, desgrudar, separar, o 
que está coitado, despegar. ._ 
:. Bêglúíío, ou BêglãttiOj "Is, '1^'aj 
itilni, Ira, ::v. trans. ' Khonto. Alcim. 
Tragar ; engiUir, devorar. § Hieií.Mythog. 
Engulir, tragaria terra). 
■■■■ Bêg"Õj- is 7 1 ? êre,u. trans. (de de e 
0*70) . Tek. Cic. Consumir, gastar, passar 
(o tempo). ífííie g-w-í.? viut dcyi non possit, 
Plin. Sem os quaea nao se poderia viver, 
Degeremtam.Qio. Passar a vida, viver. 
— bellum. lãJCB.. Viver em guerra. § HOR. 
Tac. Viver. .Vila non guit degere* Plix. : 
Não se ptíde viver. § Plaut. Diminuir. 
§*Fest. :Aguardar, esperar. 

(?) Begrãd.6, ãs s ãví, ãtUm, ãre 3 - 
v. traiis. 06p. JxrsTiN. Degraduar, desauc-, 
torisar,; privar do grau;da (iiguidade. :;"■ 

Bêgrãniiéseos is, êre, w. intrans. 
ILiEii.TJescrescer, desanginentar. 
: Begrãnrliixat, ãbat, ãrê, v. unip. 
Ov.- 'Saraivar, cair graniso ou chover 
pedra.'- - -,: : -'". ; 

Begrãssõr 3 : ãriSji ãtus sum, ãri 3 
«. ãep. ' APtfi.. Cair. § Stat. Ir contra,;ac- 
■cortimettéi-, assaltar, atacar. ;■'* ;-'/ 

;.; DsgTa^ãtej àdv. Auc. Pesadamente.; 

BêgrãvãtúSj ã 3 imi? pari. p. às 
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Degravo. Ooeitm. Ph^d. Sobrecarregado 
opprímido com o peso. 

Bêgrãvo, ãs, ãvl, ãtUm, ãre, «'. 
traiu. Colum. Prop. Lrv. Carregar, agra- 
var, opprimír com o peso. § Fig. Liv. 
SEN. Sobrecarregar, vexar,opprimír, aca- 
brunhar. 

Dêgrodíõr, .gris-, grêss-as súrn, 
gredij v. intrans. ãep. (de ífe egradior). 
Sair de, apartar-se, desviar-se, afastar-se. - 
Degredi de viâ in semi/am. Platjt, Deixar 
a estrada por um atalho. — ex aref. T.iv. '" 
Descer da cidacleUa. — monte. Salt,. l.;es- ..' 
cer do monte. 

BêgressiOj Begressox% "VeÂ..Digres- 

sio, Digressor. . '.-..-• '' 

BegTêssus, a, ;íím, '■-poK. jj* de iíe-.- 

gredior. Que desceu. Degressusad pedes. 

Lrv. Que se apeou, que desmontou. 

^Dêg-rumor, ãrís,.-ãt:ús. suin, t ; . 
dep. (de de e gruma). IÇsk. LUCIL. Ali- 
nhar, tirar de linha, pôr em linha recta, 
endireitar (um caminho). ;: 

Bêgi^nmÕ, íSj Ivl, Ittíiiij irej o, 
inti-ans. Vííjkd. Grunhir (o porco)/ 

BêgúlãtÕr, õrís 5 s.- «/>. m. (de 
degularé). APuX. ■■■■.Comilão, -dissipador, " 
glutão. 

Bêgíílo, ãs, - ãvi; ãttâm, ãre 5 «. ■ 
í7-a«i-, Afram.- Chái*. Engulir, eomer. de- 
vorar, dissipar (a fazenda). " 
. (?) Bêgunèrea Ved. ■■ Degenere.- 

Bêgusíãtio : õasís, s. ap. f\ (ãe ,âe- 
gus(are). Cass. Ulp. AcçS,o de provar. : 

Begvlstãtfíí3 3 a, umj part. p. tte De- 
gusto. Provado, saboreado, § Fig. Tocado ■ 
de leve. Degustatus fulgure. : Cod.:Thèod.; ' 
Tocado do raio, § jEsoíod. -Tocado. d e.-^ ieye- ■■'.■ 
(no discurso). ■......: 

. . BãgnstSj ãs 9 ãv%,' ãtmii, ãre, t 1 . 
í?-ans. Varií. 'Piãií'- Gustar, }>rovav, sabo- 
rear, tomar o gosto ; elogiar gustando. § 
LtrcR, Virg. Tocar, de leve, .chauinms- 
car, roçar, resvalar por.§ Fig.Tocox de leve. 
ensaiar, tentar, experimentar, examinar, 
.explorar. ■ Degustava yitam,' Çic . Tentar um : 
modo de vida. — oMmiem: Cie. Apalpar 
alguém, experímcntól-o. 'Degustando, : Uaio 
prqcemio. Q.utnt. Estas episas devem^êr ; : 
tocadas de leve no exórdio. :: ■ 

.BSgyrpj ãs 5 etc, ãrê 5 ,v. trans. '011 - 
intrans. Kot. Tia.' Voltar ou voltar-se. : 
. Dêiiãbeo, . ês 5 úi, :ltúm ? - \êre 5 ■;.'>, .. 
íffííií. Hier. Ter demenos^ teivíaita de. 
: Bêliãxirio, Is, si, stúm, :-lrê, v. 
trans. Cato. Tirar - de, esgotar tirando. ; 
§ Teíit. Engulir; tragar bebendo..;.. 
. BeíiãitstfiSj a ? :,ma,; part./ ■»>. '.' do 
preçed. Tert. Tirado de, . extrahido. ti- 
rado."' ;' 

DebiriCj í/tfy. Pluí. Tac. De lá ; da- 
qneUa'paí-te, d'alli. § HoR- Ov. Depois, 
em seguida. § Plaut! Ter. Assim, logo, 
por consequência. ; 5 Plaut. Teíl, : Liv. 
D'ora avante, d'aqui '■■em-: -diante ;para o 
futuro. í> Sur t \ \ D a a este 

momento em diante. Viac.: Tac: pepoi.E., : 
ao depois, em seguida, posteriormente. \ 

Bebíseo, -is, ere, .v. intrans. Àjmr- 
'se s rachar-se, le.n.dír-se, gretar-se. Deliiscit 
teílzis.NTJSG, Abre-se a terra.™ 'rosai Plin. 
A rosa- àc-?TiT)xrii-hu-fáe,:D-:J!isce!is ...pderval-- 
lis -acies. hiv. Exercito queVtem raterval- 
los. Ossa dehiscunt. :-CTíis.r'.&ppsirain'SR os ■'■.'■ 
ossos. Pinguescunt in tantum ut :dehisçant^: : 
Pux. Ficam; tão gordos quearregoam;-': ^; 
*BeliiBse3 pret. perf. inf.Ào prece& : , 

VAIOl.' :V ' 

■ ■BêhÕEíêstãrJisnttísn,...!, s. :..ap.;_ ri- ■. 
(de dehonestarè). ^SAI^L. - Aqulllo 'que des- 
figura, que faz disforme.disformidadè. J9&• ;: 
/^oneí^a77leí^^^í??^o7•^5.TAC. Cicatriz no: rosto.- - 
§ .TJltrage, desdouro, ignominia, de 1 - ■" 
shonra, infâmia, nódoa, . ferrete, ■; vergo- ':-, 
ilha, baldão. Amicítiaru^ii ãehúnestametita. ''; 
Tac. Amisades vergonhosas. : —-irórigfnis c ■ 
.'juST;;0rigem,.vil.' : -' : - 

BehonõsíãtJÒ% pxãs, s. ap. /. (de 
ãeJionestàre). Tjsí-^Í cTltrage, affronta, 
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Bêhõnêsfcãtus, ã, um, part. p, de 
Dehonesto. ARN. Desfigurado. 

DêhÕnêsto 3 ãs, etc, ãre, v„ trans. 
Prud. Desfigurar. § Lrv ; TAC. Deshourar, 
aviltar, denegrir, ruanchar " 

DehÕiiêstus, a, um, adj. Gicll. In- 
decente, indecoroso, deshc ^ssto, torpe. 

*DéliõnõrÕ, ãs, etc, ãre, v. trans. 
íâALV. Deshourar, aviltar, abater. Deho- 
jiórata Bubylon, Oros. Babylonia hu- 
milhada. 

DehõrtãtxOj õnís, s. ap. f. (de de- 
horiari), Tert. Acção de dissuadir, de 
apartar. (<ruin propósito). 

Dèliõríãtivús, a, fim, adj. Prisc. 

Próprio para dissuadir (ter. gramvi.). 

Dêhõrtãtõrlfis, â 3 ttm, adj. (de de- 

kortari). Tekt. Que dissuade, que desvia, 

(cTueu propósito), exhortatorio. 

Uehórtor, ãrís, etc., ãrí, v. tràns. 
ãep. Dissuadir, apartar de„ Dehortatits est 
repetere Si/riam, Tac. Aconselhou (-o) que 
làão voltasse á Syria. Multa me a vobis 
dekortantur. SaLL. Muitos motivos me 
apartam de v<5s. 

DêSanírã, 03, s. pr. f. (ATiVâvetoa), 
Cie. Ov. Dejanira filha de Eneu, rei* de 
Calydão, esposa de Hercules. 

Dêldãmiã, &, S. pr, /. (âY]V'?á;j.£ta). 
Prop. Deidamía, filha de Lyeomedcs, 
;;■ mãe de Pyrrho. 
■'■- Dêídíus. Ínscr. O .ni." q; Didius. 

BeificãtúSj a, Hm, purl. p. de Dei- 
fico. Cass. Deificado, feito deus. 

Beífícfis, á, um, adj. (de deus e 
/acere), Tert. Que ías deuses. § CYPR. 
Que é obra de Deus. 

Uênêõrij õntís, s. pr. m, (At]iv.swv). 
V. Fu Deíleonte, guerreiro, companheiro 
âe Hercules, 

BeílÕQhús, I, s. pr. m. (A^Ao/oO-' 
STat. Deiíocho, nomed'úm guerreiro. 

Betorprõvlsõ, aãv. Diom. De impro- 
viso, de reuente, inesperadamente. 

■33êm 5 aíí«. Cie; ViHG.' Depois, ao de- 
pois, em, seguida. 

1 DêiUCêpSj aãv. (de ãeín-e capei w e).\° 
Logo, depois, mimediatarnente ; 2 o Succes- 

■ sivairtente ; sempre ; 3? Por ordem, em se- 
guida, sem interrupção. § 1° Deinceps pri- 
mer versuum litterte. Çic. -Às ; primeiras 
lettras de cada verso tomadas em seguida. 
Prima Cyrene est; ac deinceps dum Syr- 

: : tes. Sall. Primeiro, está Cyrene; e logo 
as duas Syrtes. §■ 2 o Deinceps duo reges. 
Lív. Dois reis alternadamente. — per 
triennium. Cíc. Três annos -suecessivos. 
.— ■ omnibusáiebus, Cíes. Todos os dias se- 
guintes. Galliíut quas deinceps rure ha~ 
bent. Var.r. Gailinlias que sempre teem 
no campo; § 3 U Septjmus sum deinceps 
prceterius. VAIÍ.K.: Sou ò septimo 'pretor 
(na minha família). De justitiâ salis dic- 
ium. Ueincèps... Cie. Assaz se disse á 
cercada justiça,; Agora... Ut deinceps legi 
possiní.Cic. De- maneira que possam sêr 
lidas de principio a ; um.- Perge deinceps. 

\ Yaiíu.. Continua.;: 

2 ft Deincêps 9 ípís, adj. "Fest. To- 
mado munediatameiíte depois ; que toma 
depois. §. Aputv Seguinte, que se segue, 
que vem. depois, < 

Demífêj^-y. I o Depois (com respeito 
.a- iog^r) i 2« Ao depois, : em seguida ; -3 o 
Alem ifis^o, demais ■;. depois (coni:; res- 
peito a ordem). § I o Via perangusta, 
deinde patescit campus. lãV. O caminho é 
mui estreito, ao depois ■-. o .càsapo alargá° 
çq. Auxiliares in fronte, ãeinde legionès. Os 
aQxíiiares na vanguarda, em seguida as 
legiões. § 2 o Saerum montem p?'iiis, deinde 
' Á.v.iiitinnm oceupavit, CiC, Occupou (p 
povo) primeiro o- monte Sagrado, aode 
pois o Aventiuo. hictpe;tu deinde sequêre, 
: .Yirg. Começa t.u; tu seguirás depoie!, 

■ Díánde poslea. CIO. Lív. Em.; seguida.- §3° 
Molrstèfero, deinde . versar . ClC. :Èii levo 
á mal, áo depois receio. ' Excellenle twm 

■ ffiasso, ãeinde Philippo* Cie íTr eseellen- 


ci a estava primeiro Crasso, depois d'ell8 
Phílippe. 

Dêinsôpér, adv. Sall. Do alto, de 
cima, ú<^ i;ido de cima; 

Delntegrõ, adv. Diom. Ved. Inleger, 

Bélntêgrõ, ãs 3 etc, ãre, v. trans. 

Cíecil,_ Deshom-ar, desvirtuar,- infamar. 

^Déintús, adv. Hier. vm&. Cass. De 

dentro, por dentro, do lado de dentro, na 

partede dentro. 

Béíõnldês, ^, s. pr. m. patron. 
(A^toviísV-). Ov. Deionida, filho de Deio- 
neu, Bíiifto. 

Dêíõpêãj ã3, s. ap.f. (^U-kzio), Yirg. 
Deiopea. nome d'uma nympha. 

Dêipãrã, ^, s. f. (de deus e parere). 
Cod. Jtjstik. Mae de Deus, mãe de Jesu- 
Christo, a Virgem Maria. 

Bêíphílê, ês,s.p7-.f. (A7)-^E^t]).,Stat. 
Deiphila, íiíha de Adrasto, e mulher de 
Tydeu. 

Dêípliobê, ês, í. pr. /. (AtiVoóSy]). 
VniG. Deiphoba, filha de Glauco, sihylla 
de Cumas. 

Bêlphõbíís, I ? s. pr. m. (AfjíípoSoç). 
Virg. lJt-i[)hoí)o, filho de Priamo. 

Bêipyiê, ês, s.pr.f, Htg. Deipyla, o 
m. q. Driphile. 

Dêipylris, I, s. pr. m. Hyg. Deipylo, 
filho de Jasão e de Hypsipyla. 

Deitãniã, íb s s. 2>r,f. Plin. Deítania, 
região da Hespanha Tarraconense. 

Bêítãs, ãtís, s, ap.f. (de deus). ARN. 
Divindade, deidade, natureza diviua. § 
pRUD.Deus. 

Bejaiilrã. Ved. Deianira. 
Bejêci, prel. perf. de Dejicio, 
(?) BÕjtíete, adv. Humildemente.- § 
Dêjectíús, conqj. Tejit,, 

Bejêctio, õnís, s. ap. /. (de dejiceré). 
Cels. Sen, Dejecção, curso, evacuação, 
camarás. § . Cie. Esbulho, expropriação 
(ter. jurid.). § Fírm. Abaixamento (das - 
-estreitas). § Pig. Uikr. Arn. Abatimento, 
depressão, objecção, desauetorisação. De-, 
jectio gradús., flíqniiST. Degradação mili- 
tar. § Abatimento, avistamento, descor- 
çoamento. Dejectio animi. Skn. Enfraque- 
cimento do animo , pusillanimidade, 
covardia. 

Bêjêctíuncula, K3, .s. ap. f.ãimin. 
de Dejectio. tiCRiB. Curso, dejecção pe- 
quena." 

Dejecto, ãs, ãvl, ãtúni, ãre, v. 
trans. -freq. de Dejicio. Stat. . Deitar a 
baixo, lançar por terra,derrubar. 

Bêjectõr, õrís, s. ap. m. (de dejiceré). 
II LP. O que derruba. 

,l!3êjêcíils ? ã 5 Om^part. p. de Dejí- 
<Ho. ■ Cíes. Deitado abaixo, derrubado. § 
Cjes. Eaixo, inferior (com respeito a um 
logar). § Que cae, que vem de. Flumma 
saxis dejecta, V. Fl. Kios 'que . descem de 
rochas. -Dejecta ccelo tw7ipes(as/LTV.'£em< ! ' 
pestade que. cae . sobre a- terra. !.§■ Tac/ 
Destruído, arrixinado. § PIjTÍí. Levado, ti- 
rado. § Abaixado. Dejectas óculos.- VlRG. 
—■ vultum. STAT.— -aculos insef-Ov.. Que 
está com os olhos baixos; § Crines' ãejecli. 
Tac. CabeUoSi soltos. § Virg. Stat. Aba- 
tido, desacorçoado, desanimado. § Besa-^ 
possado, esbulhado. Dejectusregnoi, Stat. 
Expulso do thrpno. A, de. sententiâ. ClC, 
Privado do direito de votar. Dejecta uxor s 
scii- matrimonio. TAC. Mulher, repudiada,, 
Dejectí aratóres. Cie. Lavradores arruina- 
dos. § Decaído, descaído, que perdeu (um 
bem). Dejectiis spe. Cjes. Frustrado em sua 
esperança).; Dejectei cônjuge , 'tanto. :YmG. 
Que perdeu, um tão illustre marido. § 
ClC. Atirado com desdém, despresadò. § 
Teut. Abjecto, vil, báixp. § -DêjêctíÇlr, : 
comp. Tert; ;■;: ■'."■-.'.'■ 

%; : è Bêjeetús, p.Syis.^ap.:-m^Xàé- : ,ãè}ir; 
cej*e)„ Derruba ; queda. Dejeclusarboru-in. : 
Lrv.; Derrubas de arvor.es. — jíluminuin. 
Sen. Correntes; dos : rios: ; -^- aqute. Sen.-; 
Queda. da agua. § Acção de deitar sobre. 
DejeUu ly t s Si.iT Cobertodnma 


peHe de lynce. § C^es. Descida, deeliyi&j 
Inclinação, ladeira.. 

BêjêrãtiÕ, õnis, s. ap. /. (de deje- 
rai-é)-. Ticrt. Juramento. 

Bêjèrõ, ãs, ãvl, ãtúm, ãre s v, 
intra-ns. (de de e juro). Ter. Fkop. Ju-> 
rar, fazer juramento. 

DejicIS, ís ? êci, jêetiíiii, jlcerãj 
v. trans. (de ás e jacio). 1^ Ijcííií,'- 3-haixo 
derribar; — : se. esimpieste Dejiceré. Ati' 
rar-se, lançar-se, precipitar-se, arrogar- ' 
se; derrubar, deitar por terra, destruir, 
arruinar ; inipellii atirar, arrojar ; fazer 
cair ; deitar, lançar era; abaixar ; 2 o Ex° 
pulsar, lançar fòia, desapossar, desalojar \ 
3 o Desapossar, esbulhar; 4 o 31 atar, immo- 
lar, sacrificar; 5 o Afrouxar, fazer lúbrico \ 
evacuar; G" Fig. Tirar, apartar, -afastar 
de. § I o Dejiceré aliquem equo.'CJES. Dei- 
tar alguém abaixo do cavai! o. — '■ jtigum 
cevvicíbus. Cio. Sacudir o jugo. — se de 
muro. C^tsk. Deitar-sed'um muro abaixo. 
Venli se dejiciunt. Lrv. Os ventos despren- 
dem-se. Nisi 'riiis . aquw dt-jecisset. Lrv. Se. 
torrentes de agua não tivessem caído* 
Dejiceré çolzimiiam. ClC. Derrubar uma 
cohmma. — arces, Hor. Destruir cida« 
delias. — libellos. Cie. Arrancar e-rlitaes, 
— equum in viam -cavam. I, ,iv. Impellir o 
cavallo para um caminho exeavado. — ■'. 
ciassem ad insulas. Lív. Atirar com uma 
frota contra ilhas.— antert nas. Cjes, Ar- 
rear as antennas, — comam. Afrax 
. lieixar ; cair os cabellos. -— - - securim i en- 
sem. LÍv, Dar um golpe de machado, nrc 
golpe de espada.— sortes. C-es. Lançar " 
as sortes (n'iima urna). ■ — óculos in ter- 
ram. Curt. Quint. — vultum, Vinis. Dei- 
tar os olhos ão chão. — óculos .de, ou àà 
aliquo. Cie. Tirar os olhos de alguém. § 
2° Dejiceré hostes muro. CMS. Lançar os 
inimigos ftíra do muro. — pra-ziãium e% '•■■;. 
saltu. C-33S. Desalojaruma guarnição d'um 
desfiladeiro, — preesidium. C<Es. Desalojar "■- ' 
uma guarnição., — castra hostium.'- Lív." 
Entrar no acampamento do inimigo. De- 
jicidegradu. Cie, Recuar. § 3 o Nullo modo 
poluísse dejici. Cie. Não ter podido sêr 
lançado de; modo algum da sua proprie- 
dade. Dejiceré aliquem de possessione i?n~ 
perii. Lrv. Desapossar- alguém do impé- 
rio. §;' 4°'" ■' Dejiceré \ aliquem telo. .--.' Virq.".- 
Derrubar alguém com um tiro de lança» 
■— juvencam Tlietiãi. V. Fl. Immolarum© 
novilha a Thetide. § 5o Dejiceré alvuvu 
Cato. Desonerar o ventre. — aLvurnsupe* 
riorem. Cato. Vomitar. Casei qui íaciUimè 
ãejiciantur, VARR.Queijos que sejam busS. 
fáceis de digerir. §G° Dejiceré mul/um de 
dolo7-is "-terrorè. -;Clo. Diminuir muito'© ■■ 
tenor da dôr. — cruciatum a ^orpore.: 
ClC. Apartar de si as torturas. ■— í mstum 
Sicilice. Cíç. Desatemorisar a Sicília. — 
aliquem desentenda. Cie. Obrigar' alguém 
a mudar de parecer.: — arnsulatu. Jjvr. 
Apartar ai guera do xonsuladct. ■ Quum 
inimicum dejecissèt. 'Lív.; Tendo feito com 
que seu inimigo perdesse a : candidatura.- 
DejUere aliquem. Sum. Privar alguém do 
direito; de votar. ., ; 

;pêjbíâríànús, ã, .fim, adj. Smiv. 
Dejotariaiio, '.de Dejotaro. 
- Bêjõtãi;us,íjs:^/vm. Cie. DejòtarOj, 
rei; da Qalácia, defendido 7 por Õicero 3 - 
diante de César ;• alho do precedente,- 

Dqjôgls 3 o^adj. (de de ejugu7iij. Avs* 
Inclinado, declive,- ladeíren to. 

*BêjúgÕ, ãs, etc, ãre s v. trans. Pa- 
cuv. Desj ungir ,- : 6sparar. : . ' 
'■ Bqjunctfís, 'ã, ' fra, parti, '%*.-■■ de De- : 
Jungo. Insgr. Desjurgido. ,;,...■ ^. : .:- ;.... 

B^ung-õj is, ,xí,;'ctuni,- gere, i> 
trans. Fladt. Desunir, separar. . 
:." Bejurãtio, õnis, \s. ;, ap. /. (de ãeju- ; 
íWJ^.^TERT,' L^SCE„ Juramento. 1 ..?-• 
;"- A P^flrium,;Sg;"3;. ap^u. Qkll. Jura-'- 
mento. 

"Digjiírõ,; ãs s etc, p-^é, v. : intrans, , 
Plaut. Jur li c urarhento. 
■;. :: .';.B.^júvo., ãSj etc, ãre, v. intranÁ 
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Fi^-pT. Gell. Não ajudar, negar ajuda, 
auxilio, soccorro. 

Dêlãbõr, êrSs, lãpsús súin, Xãrji, 
0. intrans. dep. Cair de, cair, escapar, es- 
corregar. Delabi ccelo. ViRG.Xair do ceu. 
— - ex equo. Lrv. Cair do eavalío. — de 
manibus. Cie. Cair das rríaos. — inmare. 
llOR. Lançur-se no mar (um rio). — in 
médios hostes. Viro. Cair no meio dos ini- 
migos. § Fig. Descer, abaixar-se, cair 
em. Delabi in viiiuin. ClC. Cair «'um vi- 
cio. - — in amarem libertos. Tac. Abaixar-se 
ao amor d'uraa liberta. — aã. inopiam. 
Tac. Cair em necessidade. — in suspicio- 
yies. G-ELL. Incorrer em suspeita.--— aã 
sustiimm, ClC. Voltar á justiça. 

Bêlãbca*6, ps, etc., ãre, v. intrans, 
Aeran. Trabalhar muito, '■* 

Dêlãcerô, ãs 3 etc, ãl*ê, w. fríi?w. 
Flatjt. Espedaçar, rasgar, fazer -em pe- 
daços. •■■'■-.-_ 

Dêlãcrímãtío, onís, s. ap.f. (de ãe- 
$acrimare). Pr.rjí. Choro, lagrimas, lagrí- 
maçafl, o lagrimejar, pranto. : 

Bêlâerímãtoríus, % úm, ad[/. (de 
.ãelacrimare), M. 'Eíip. Que faz chorar. 

Dêlãcrír-io, ãs, etc., ãrê, u. iptrans. 
Colusi. Chorar, lagrimejar (as" arvores). 

■ Dêlãctãtris:, icís, f 02;. ./. . Aug v .A 
■que desmama. 

DelãctãtúSj á, uirt:, pari. p, de J5e- 
Ateio. Glos. geí.-ut. Desmamado. 
.. 2>êlã3VÔ, ou BêíGVOy: ãs^etc., ãre ; 
?;. trans.' CoiAm. Alisar, levígary- polir. 

Delambo,- Is, bx, êi-e, '?'.- ír«ns. 
STAT. Lamber. 

; : DêIãmêntÕi*j ãrís 5 etc, ãrí, v.dep. 
Ov. Lamçnfar-se, íastimar-se, chorar, dc- 
'■ piorar.. :* v ■ ■' __ 

SSlã3ioy;ãs, : etc., are, ■». íran-s. 
./ Fest. /Espcdàçár , dilacerar: fazer em pe- 
daços. . ■;■":. 

Í)êlãpidãtus : ,;ãj, xn^^part. pas. de 
Delapido. Isid. r j ri eirado, limpo de 
pedras. § Fes. Isid. Calçado de pedras. 

Despico, ãs, etc , are, v.\trans. 
Cato, Dosem i drar, tirai as j dia^ 

■ :: 1 Bêlãpsus, ã,:Gm ; , \.part;p. de £>eto- 
ÕoíVCíes. GÍC. Que caiu. § ClC.' Nascido, 
saído de (fig,). _■■■■:. 

2 Bêlapsús,' us, & -ajp- m. (de ' tfê-' 
?fl&í). Varr. Inclinação, declinidade, de- 
clivío, pendor, queda. .-- 

DêlãssãMliE; ê 3 a<f'. : (de ãelassare), 
Max. Que se pode eançar, : susceptível de 
se fatigar." ■ . ■ 

'• ■ 35.8Íãssãtpr^õrís,.:.f. ap, m. (de aelas- 
jíL;-e). : M.EMP. : : O que fatiga, cança. 

• Dplãssãtíisy ã, : úm, parL p. ■ de De- 
•£a.sso.;PLÀUT. Max.. Fatigado, cançadp. . 
. .Bêlãss6j : :âs r etc., ãre, vi iram, HOR. 
■Canear, fatigar : muito 3 esfalfar. 
■ Dêlãti6j-õms9'5.;;ííp. : /:-(de de/erre). 
Belaçaò, denuncia, aceusaçaq. Delationem 
.f acerei Cio, Citar alguém a juizo. — /ac- 
. titare. ■TAG.vFazer de delator. ;■-/, 

Bêlãtõi - õ^',- 1 ;. ap. m. (de deferre), 
' . Tág. SuB7:,.De!at,ori«eiraní:iadorj áccúsa-: 
•dor, J _ _■"•' 

Belatorius"^ a, TÍm, .«£??;■ (ãe delator). 

Ulp. -Relativo ao delator, de delator, etc. 

. : Bêlãturây tíé 3 : s. ap: j\ (de deferré). 

■■ -Tert. ; Accusaçâq. § IIier ; Delação, çalum- 

nia. 

: --:DêIãtuSg % .;um,.^ar£..2>.<:dé : Beferp. 
^:\Cíçs.:TraKido, : ; .levado. §-ÍTep. : Sn. 1 Deíe-" 
: íidój concedido, òííereeido. Delata heredi- 
" tas.. Big. Successão declarada. ;§ Denua- 
• ciado, delatado.; Delalus furti. -Cie, : Accu- 
; :: :;-sado.de:;;íurto.-- ^.-,. 

; : ;^; ; Bêlãvo,.:ãS5 '..etc.y are, íí. trans, Apic. 
Lavar bem. 
. DêlêbilíSj e, aãj. (de- délerè). Mart. 
Que : ".'se pdde destruir, destructivel, de- 
:v'íeyéi*r:^vv;'r :; ; ; --, :; '^ 

■■'■.■ JjêlectãbílíSj q 3 aãj.- (ãe detectar ;e), 
: ; TAc. : Apui,.;; Que agrada,; agradável,; eu* 
; 'Santador,; ;deleítavel, jucundo. § : Dêlêctã- 

■■> Bslectãbílítery 'ó«íff..:.{de'- deléctabilis), 


Prob. Gell. Agradavelmente, deleitosa- 
mente. 

*. Bêlecíãmen, iniSj s. ap. n. Apul» 
O m. q. o' seg. 

Bêlêctãmêntúnij Ij s. ap, n.e 

BêlêctãtíÕ, õms, s, ap.f. (de delec- 
tarc). Cio. Deleitação, deleito, gosto, 
prazer, recreio, i"ecreaçao. Aliquem pro 
delectamenlo putare. Teu. Divertir-se com 
alguém, fazer d'eile objecto de brinquedo. 
Deleclationem habere. ClC. Causar gosto. § 
Delectationes, -plur. ARN". 

Bêlêctãtíisj a, Gin, p«/'í. /). de i>e- 
/ec/o. Nep. Deleitado, recreado, maravi- 
lhado, encantado. 

Bêlêcllo, õníSj s.ap.f. (de ãeligerè), 
Vor. Escolha. 

BêlectB, ãs 5 ãví, atum, ãre, v. 
trans. (de delicere). Exn. Cato. Attrablr 
com afagos, aíagar, acariciar, amimar, 
engodar. § Cie. Deleitar, maravilhar, en- 
cantar, recrear. Si Palemmn te magis de- 
lectat. ÍIOR. Se tu gostas mais do Fa- 
leruo. Me pedihua di-lectat claudere verba. 
IIO.R. Eu gosto de íãv.GV versos. § Unip. 
DeUctat carpere Jlores._ Ov. Sente-se pra- 
zer em colher flores. § Pass. Sêr maravi- 
lhado de, comprazer-se em. Deleclariali- 
quâ re. Gjeb. — in aliquâ re. CíC. Compra- 
zer-sc era alguma coisa. Vir bónus ãici 
delector. HoR. Tenho satisfação em me 
chamarem homem de bem. § * Dep. líe- 
crear, divertir. Nihil nos delectaris? Fetr. 
Kão tens nada com que nos recrear? 

Bêlêctõr, ÕriSj ' s, ap. m. (de . deli- 
gere). -.Frontix. O que recruta, 1, recruta- 
dor. 

1 Bêlêctiís, ã, ■ ÚBi. part. p. Aa De- 
ligo. Cie. Vii;C4. Escoibido. § C/ES. Sall. 
Hecrutado. § liou. Colhido.. 

2 Bêlêctús, us, s. -ap. m. (de ãeli- 
gerè). Cio. Ql-int. Escolha, selecção. Sine 
delectu. Cie. Sem escolha, misturada- 
inente, confusamente. 1 §, C-íÉs. Lrv. Leva 
de' .tropas, recrutamento. § TAC. Tropas 
recrutadas. 

. Bêlêgãtío, Gnis 3 s. ap. f. (de dele- 
garé). Cie. Dclc^íição, substituição. § Fig. 
Res delegai tonem non rc.cijnU ■ SEN. A coísa 
.nao pennitte ser delegada a outrem. 
'■■• Bêlêgãtor, õrís, s. ap. vi. (de dele- 
gare). Cass. O que delega. 
.: BêlêgãtõrXijíõrum, s. ap. m. plur. 
scil. libei li. Cass. Delegação. 

BêlêgãtõríÚG, á, um, aãj. \&& dele-.. 
gare). Con. Treod. Que serve ou é apto 
para delegar. 

BêiêgãttliH; ãj s. ap, k;Dij?. Delega- 
Ção; '■ 

Bêlêgãtlisj 'ã 3 ftiil, p«W. p. de i?á- 
Zeffo. Dlaut. -Enviado. § Tac. Ulp. Dele- 
gado, confiado. Re.zlegiUits delegala. APUL. 
Crime cuja punição é confiada ás leis. 

Tíelêgl, pret.perj. de fjHigo 2. 

Bêlêgõj ãs 5 ãví 5 ãtúrn 5 ãre v v. 
Irans. I o Enviar; fig. Entregar, remetter 
a, delegar, confiar ; 2 o Constituir um 
.devedor, subrogar em seus direitos ; — 
alicui. Substituir um devedor ; S* 5 . Attrí-' 
buir, imputar, deitar a culpa a- § I o Z>e- 
legare áliquos u l jAaudant. 'Pl aut. Encar- 
regar algumas pessoas de applaudirem. 
— aliqxmn in Tullimiwin: Liv. Mudar ai-, 
guem para a prisão de Tullio. -- aã se- 
nàtum./XA-Y^. Entregar ; um -negocio ao 
senado-.— studiosos Catonis ad volu.men. 
ÍÍep. Enviar os admiradores de Catão a 
um livro.: — infantem anciltee. Tac. Con- 
fiar uma creançaa uma criada.— ojjicium. 
aHcuiU: : fyrniT. :\ Entregar um encargo .:. a 
alguém. — : alicui Lohgirmm occidendum. 
Suet. Encarregar alguém- de matar a 
Longino. — aliquem; ojficio. Cóltjm. Con- 
fiar um cuidado a alguém. —:..spes,. suas 
fortúnçe lod. Liv. Contar com a felicidade 
d'um . logar. §. 2 o Delegare debitarem. Unp. 
Encarregar alguém de pagar por si. Debi- 
tares nobisãeos delegai. iáEN. Remette-nps 
aos deuses que nos ■ paguem. Domcum 
delegaverit. Cato. Até que ellè naja cons- 


tituído um devedor. Etíamsi mifd, ciei nu- 
merem, delegaverit. Sen. Ainda que elle 
tenha passado a outro a -minha divida. 
Delegam amico. Cie Encarreguei a um 
amigo de pegar por mim. § 3o Ddègaré 
scelera aliis. TAC. Imputar os crimes aop 
outros, —servali consvlis decusãd servirm 
Jav. Attribuir a um escravo a honra d£ 
ter salvado o cônsul. 

Pelêiilficu.s, a, um, adj. (de dele- 
nire e /acere). Plaut. Fronto. I'.vando v 
afTavel, lisonjeiro, carinhoso, meigo. 

Bêl&mmêntíim, i ; j. ap. n. (do de- 
leniré). Liv. Tudo que servi- de abrandar, 
de adoçar, modificar. Dcleminenta vita-, 
Tac. Tudo que prende á vida, que ias 
gostar d'ella. § Lrv. Tac. Attractivo, en- 
canto, chamariz, isca, engodo, seducçílo. 

Beleuiò ou DêiiniÕ, Is, ivi 5 itúm, 
ire 3 v, trans. Cie. Liv. . Quist. Adoçar, 
abrandar; attrahir com afragos, afTagar, 
amimar, acariciar, encantar, captivar, 
engodar, seduzir, corromper. 

(?) Bêlêmtío, õnls } s.ap.f. (de dele- 
nere). ClC. Acção de attrahir, . cantivar, 
seduzir. 

Bêlenitoi-j õris, s. ap. tn. (de dele- 
nire), (jrc.APUL. O que adoça, abranda, 
amima, aíTaga. 

BelenitíiSj a, um, pari. p. de Dtie- 
nio. Cie. liiv. Encantado, captivado, se- 
duxido. 

B5265, ês, êvíj êtúrn, êre s v, trans. 
(de de c leo, ãesus.). . Cie. Hor. Qijíkt. '■■ 
Apagar, riscar, borrar , raspar. § ; Cie. 
Sall. Destruir, fa.xer dcsappa;ecer, § Â " : 
Delui, pret. perf, Ciiar. Detiium, suptil. 
Dioji. arch. tomados de Deiino.: 

Pêlerãm, sync. por Detcva-am. Síl, 

BêlêssBíH, sy7tc, por ■ Delevissem. Y.','- 
Max. •'"'-"':■ 

Bêletid.úSj a, 'iíiu, ad/. (de delere)* 
EiseadO, apagado, borrado, raspado. ■■: 

BêlêtiliSj a, adj/(úe delere). Vají.e ; ■ 
ap. Kox.Que apaga, risca. -7 

Dêlê.txo, ÕiiXs, 5. «j7. /. : (de delere), 
Lucir.; Destruição, destroço.. 
' Bêletrix, Ic5s, ..s. ap f. (âe delere)* 
Cie.: A que destroo, destruidora. : 

1 Dêlêtús, a, úiii, parL p. de Delqc. 
Cies. Xiv. Destruído. 

2 * Dêlêtíís, tis, 5. ap. m. (de delere). 
Tert. Destruição, destroço, rúina. 

D si § VI 5 pret per/, de Deleo. : 
'. XSãlevo. Ved. Dclwcv. :*:•'■ 

■Dôlgovitiãj ^í, s. 7J7-. /. AxT0>r 3 ' 
iTi.NiiK. Delgavieia , cid. da Britaniiia 
Romana, hoje(?) Godmaudbam ouWeigb.-. 
íorú _ 

Bêlíã, ^3 í. vr,f. (Avií.ia). Virg. De- 
lia =^ Diana, nascida na ilha de Dclos. § 
Tib„ — nome de muííier. 

BêHâcij õrum, -ç. pi", m. plur. flii-t, 
Deliacos, habitantes da ilha de l>clos. § 
Peiií. Os que criam e engordam galli- 
nhas. ■ 

Dêllacus, a, ílm, adj. (íV/jlicr.-xoc). Cie, 
Deliaco, dailha dé Deios. § Lampr.— de 
Apoíío Delio.. '."■■■',■' 

|3êHãc[Õ3, ^ ; i'. jpr. m.^íní?-. PUN.Dc- 
liada, estatuário e gravador celebre. 

. U êlibãinentííii.i 3 1 $ s.ap. n. {<le. delir..: 
bare). ,V, : MAX/, Libação : ou efínsao-de;- 
. vinho nos- sacrineios... -. .:. ';''"■■ 

I>elibãtí6, õnís, 5. ,ap. f. (de deli- 
bare). DlG. ■: :Tert. Acção de tirar de, de 
encetar, de provar. 

Bêílbãfiis, â, uni, part. p. de Delibo* 
§ 2-'?^. Escolhido, selecto; separado. /'7o, 1 ; 
ãelibatus ..populi. :.■ Ekn. A fipr, a liata do 
yoYO+DeUbatus anrnvus es; -mente divina. 
ClC. A alma humana é uma emanação 
da xntelligencia divina. § Encetado (fig.); ^ 
:cprtado',. suppilrnido. Delibula honestas',' 
GSLL.-Honra manchada. — - deúmnuminà, 
LUCR* Os deuses abolidos. 

Dêllborãbímdús, ã 9 um, aãj, (de. 
ãélzberai-e). Lrv. Que delibera. 
■ B^Kbêi-ãmêníúm, I, s.\ap, n*..(44" 
deliberar e). LaberV Orctem . eiprea^, ',.-.- 
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Deliberatio, onis, $. ap. f. (de áe- 
Uberar.e). Cie. Deliberação, consulta. Res 
habeí ãeliberationem. Cie. O negocio ca- 
rece sêr pensado. § Liv. Decisão, resolu- 
ção. § Cie. Causa, do género deliberativo. 

XJêliberãtiviíGj ã 5 fim, ' aãj. (d&deli- 
be?-are). CiC liehitivo á deliberação, deli- 
berativo (ter, rhet,). Deliberativa causa, 
oíi simpleste Deliberativa, Cio, Causa do 
género deliberativo. 

Dêllberãtõr, õris, s, ap. m. (de de- 
■liberare), Cia O. que delibera,, que con- 
sulta. 

Beliberãtus,, ã, um, pari. jj- de 
Delibero, O/ES. Deliberado. § Decidido, re- 
solvido. Daliberatâ morte fevocior, Holt. 
Mais animosa em uma morte da sua es- 
colha. Deliberatum est mihi. Cie. Tenho 
resolvido. Neqxie illi quidquam ãelibera- 
. íms/uit. Cio. Bile nao teve coisa alguma 
Bi&isa peito. § Geií. Certo. § Bõlibõrã- 
■Èiõr, comp. Cie, 

"* Belíbérííimj SE , "?. «í?. ». Gloss. 
GK.-t.at. Deliberação, parecer. ■ 

ISelibsrõj ãs 7 ã-írlj âtúm, ãrê 5 w. 
trans. (de rfe e. libro). I a Deliberar ; 2 o 
:. Còmuiltar.; 3 o Decidir, resolver.' § I o De-. 
Ubenare ãe aliquâ re. Qjss. Deliberar á 
côreá de alguma coisa.— cura cupidiiale. 
'.Cio. Aconselhar-se com a paixão. — cum 
matéria, Quint. Tomar conselho do pró- 
prio assumpto.— cu/m condiiione causes. 
Quint.: Consultar a natureza da causa. 

■ .Delibera hoc. TKB. Consultante- § 2 o Del- 

phosmissi suni deliberatum. Nep. Foram 
enviados a Delphos para consultar o orá- 
culo. §'■': 3° Deliberaverat non adesse. Cie. 
Tinha resolvido nao comparecer. Delibe- 

.'ratum est me illisob segui» Tuiípii*. Decidi- 
mè a. lh.es obedecer. 

Delibo, as, ãvi ? ãtiliH, ãre, v. 

.trans.:- I o . .Tirar.: um pouco de alguma 
coisa, encetar; 2 o Fig. Colher, tocar de 

; leve, gostar, saborear,- pròvar"; : Z? Levar, 
tomar,- tirar. § Delibare parvam partem 

: ub: :cequqre t : Ltjcr. Sorver rima pequena 

■ '■■' parte domar, — paululum- cavnis. Pjbtr. 

Tir.ir um boecadinho de carne. — aliquid 
■'■ membrorum; Varr; ■'-.Receber; alguma esfo- 
■ -ladeia: noeorpo. — ramúm. Goi-trari Que- 
brar ou cortar um- ramo. —- cibos. Clattd; 
inovar o comer. § 2°. Delibare flosculos. ClC. 
-Colher ÚoTea.—summa oscula. Viúq. Beijar 
.".': tocando de leve com- os lábios. —-" omnia 
snarràtioné. Quint» Tocar todas as coisas 
tíc passagem em a narração. — honores 
parcissim&.PlA^. J. Tocar 'multo de leve' 
Sas- honras. § Z° Delibare etnimi pacem. 
Ltjcr. Tirai' a paz á alma. — aliquid ãe 

■ gloria suâ, Çic. -Prejudicar algum tanto a 
sua gloria. 

• Bêlíbrãtor, ÕriSg s. ap.m. (de ííeZi- 
■■■;hra>ré).. AuG. Oque tira. 

. 33êlxb.rãíú'8j a ; "úm ? pari. #. de ZíeZi- 
"èro* Colum. Pall.. Despojado., da casca; 
. . DeHbroj ãs. ..'ãvíj ãtúnij ãxê 3 -u, 
: ..ÊffiTis. (de í?.e e liber). Goltjm. Descortiçar, 
descascar. § Fig, Ltjce. Tirar de. 
DêlibuOj 13 r 111^ utúnij. Gere 5 - u. 
; irans. Solik. -.Untar. ',: 7 ■ 

:■'.':- pelíbUtiíSj- a, "0.1S5 pari. p. do pre-.; 
...■ e€d. : tíntítdo, 'esfrefíiido.:. Delibulus capillús* 
: Oic. Ca.bel lo 'pemimado, -r cceno. Plaut. 

■ Enlameado. § "í^-. Delibutus.gaudio., ;T3&&. 
■;-:■ Cheio de ; alegria,; banhado -em gosto.— . 

'a* ^í st Plík„ -Velho d'iim luxo Immo- 

■ áerado, velho casquilho, gaiteiro. -Amore 

<u)i ( ]!o Tl fio m-n ng^^ La p -* 

pio UP" J_ itLIO ^ 

;.; : jBeHcãt ã 3 és 5 -5. : ^. tf : p r /. /Suet. Concu- 
:hina, amasia, - ;-'- : -- : '. : . 

■ ; -: ; ;: ; ^Síêncãtê5.: ; a^.;V^^v:^o^^ ap.,Cic. 
;■' Claramente. § ClC De Li cariam ente, ada- 
:' madamente V ' ■efíeiainadameiiiife; ■ §; Doce- 
. ■' mente.- Delicatius tvacta-7-e iracundos. v.Sbn. 
: Tractar : com mais-circumspecção as: pes- 
soas irasoiveis, §■ Plin. Su^r. Lenta- 
... mente, vagarosamente. ■■'■. 

■ 1 Dêlícãtús,- ã 3 um, ^,'«?"í. P- ãe 2><;-: 
; -.;';Jícoí I o Molle, tenro, brando, delicado:'; 
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2 o Adamado, effeminado, &s,asual, volup- 
tuoso.; galante, íaceto, licencioso ;' deli- 
cado, pichoso; 3 o Delicioso, delicado, es- 
quisito ; 4 o Lento, vagaroso, plácido, 
tratiquillo. § I o Delicatus cauliculus. PLIN. 
Hastea tenra. Delicata vestis. Ploí. Estofo 
fino, Delicalissimat aves. Plen. J. Ovelhas 
que teem a lair muito fina. Dteo âelicatior 
Jit acies. Plin. O flo (do ferro) torna-sé 
mais macio com o azeite. Delicata querela. 
Facat. Brando q-neixume. Ubi tu es, deli- 
cata? Plaut. Onde estás tu, mimosa? § 
2 (1 Delicata juventus. ClC. Mocidade efíemi- . 
nada. — Ásia, Cie. A effeminada Ásia. 
Niyniitm te habui ■delicatam. Platjt. Te- 
nho-te estragado muito. Delicatus gressus. 
ClC. Andar languido. — ad-olescens. ClC. 
Mancebo devasso. — -sermo. ClC. Lingua- 
gem livre, licenciosa. Delicati versiculí. 
Cat. Versinhos galantes. Delicatwsimi 
versus. ClC. Versos mui. licenciosos. Deli-. 
cata; aures. Quínt. Ouvidos delicados. 
Fastiãium. ãelicatissimum. Cie. Desdém 
injustíssimo. Va/i delicatus ! PLAUT. Ah! 
és bem ruim de contentaria Delicata aqua. 
CuiíT.Agua exceli ente. Delicatiores ' cibi.- 
Pnosp. IguiLi-ias mais .esquisitas... Delica- 
dor cibus. Plin. Comer mais delicado, — 
cultus, SUET. Viver maus elegante. Delicati 
hortuli. Phjed. Jardins deliciosos, ame-í 
nos. Delicalum navigium. SUET. Kayio; 
com todas as commodidades. § 4 o Deliccí-": 
tzssimus-amnium. Plin. J. O mais plácido 
dos rios. § Dêllcãtíõr, comp>-~ Issínius, 

SUp. ClC. : .'.--"■""" 

2 Dêlícãttís^ij s. ap. m. Sttet., Fa- 
vorito, predilecto," querido, mimoso. § 
Inscr. Creança querida, escravo amado. 

1 Delícia, 'jêè)$./ap,y. platjt. Om,q. 
Delicia;. 
' 2 Delícia, ou Belíq-Qiâ, &, s. ap.f. 
(de deliqueré), FEST.Peça de madeira (ho 
moinho). . 

Delícia, ãrúm, s. ap. f. plur. (de 
delicere). I o Delicias, doçuras, amenidade, 
suavidades, gozos, gostos, prazeres, dita, 
ventura, felicidade ; jogos, divertimento, 
recreação, passatempo ; 2 o Ltlko, excesso, 
afEeetaçao, .delicadesa, mimo, excessiva; 
brandura; capricho ; pretenção ; 2 o Af- 
íeiçao ; objecto de aSeição, de bem-que- 
rença, de amor, deílicias ; libertinagem, 
devassidão. § I o Diffluere âeliciis. Çic. Na- 
dar em delicios. Deliciarum causa, ado- 
lescentes... ClC, Os mancebos, por amor de 
seus prazeres... Delicias aliquem facere* 
Plaut» Bi vertir-se com alguém. § 2° De- 
licies mulú-rum. Tac. Tendência das mu- 
lheres para o luso, Ecec lascwia, _.deM- 
ciceque, Quint. Estes ornatos vãos e 
afíeitaçao (do estylo)» Eb processere ãelfc 
cice. Ssn- Chegou a aífectaçao ■: a .este 
ponto. Urere delicias alicujus. Juv. Ofíen-: 
der (um estofo) a delicadesa de alguém. 
Educationis deliciai.- Tac. Mimos da edu^ 
cação,;- ou educíiçào efíemínada. '.: Delicias 
kominis I Juv. Que homem - delicado i 
Usque in delicias amamur. .;. Seít. Soptos 
apaados (de' Deus) a ponto de ficarmos 
mal acostumados. Delicies equitum via: fe° 
renãm. Cie. Pretençôes apenas, supporta- 
veis dos cavaUeiros. § 3 o Esse in âeliciis 
alma. Cia. Fazer as delícias de alguém,; 
sêr mui q-aerido : de alguém. IJapere ali- 
quem iri âeliciis. Cia Ter grande aSeiçao; 
a alguém. : ' Mets ; delicies } "". PLaut. Meu 
bem lineu amor 1 Amor ac delicies genej-is 
hiimani^ Suilt. 'Amor e delicias do género 
■h-amano : CTito). : Delicias rlícerc, Cat. J)e- 
saí orar-se em ' palavras, dizer : repiuebrós. 
—íjacere. CAT- ' .Leva-p vida de deva s- 
-.sidão.- '■•"■*''..■' 

Deliciaras, ê ? e ■ . . • 
Bêlicíãt-aSj ãj "unij aãj > '(de v delicia, 
S). Fest.- Que tem uma calha -ou got- 
teira,de gotteira. ; , '■';-'■-.■': 

':■:■ ^Delicio, .'ib, Xcéve^.Hrans. ardi, 
.(de de e lado). Titin; Attrahir' com afía.T, 
gos,; -affagosj ' acari ciar ,anii mar. :. yf 
[^-'■V-.-B.êiipíõláê^ ãrfiin, -syap.f, plur. ãi- 


DEL 

min. de Deliciai. Deliciolce nosirG3 (te©^ 
Minha deiieia,meií bem. 

\DêlícXõlÚH2,"! 5 . l s. aj>. w. Ses. Om, q=; 
o preced. ; ■..■ - : ' : ."-..;..■ ■ 

*DçXiciõr 3 ãrisj ãtíís stím 5 ãriu 
u. intrans. áep, Fokt. Ter delicias.- § Eti- 
RIO. Comer com sensualidade. 

DêlicíõsúSj ã 3 iim, adj. (de delicies)» 
Rutil. PiíOSP. Delicioso, agradável, apra- 
zível. § Capel. Apurado, voluptuoso, eí~ 
feminado, adamado. 

Bêlicíum 5 íij s. ap. ». Phjbd. Maks 
O m. q. Delicia?. § :■ iNStíB. Çréança que- 
rida, delicias dos pães. 

*I5êlicíiiSj Si. s. ap.m. Inscr. O m; .g, 
Deliciam. 

.1 "Dêlicoj ãs 3 ãvl 3 ãttísa, ãre, « ; 
tt.7'c/i. por Dedico. Fhst. 

2 *Dêlíco, ãs 5 ãví 3 ãíiiBaj ãr-S, w. ■ . 
arcA. por Deliquo. Enn. (f). 

Bêlletõr, õrís, 5. ap, m, (de delin- 
queréj. CYPR. O que está em falt^ Ê3lin> 
quente, peçcador. 

Bêllctilm, IjS.ap.n. (de ãelinguera^ 
Cíes. Deleito, falta f culpa. § IIoe. Falta 
(eih um escriptor)...' ■ -"-.-í'- ■' 

A DêlICtiíSj',ã,5 ^úm s jífflrí.. p.. de Í>eZm- 

ÇííO. ÉNN.:..(?).Í ; Í ; 

; S>,êliCÚS 5 .'pr^- -psrf- áe Deliqueo. , 
' ' Dêlicús^ãf iim., a.íí?. Vabii. Desma- 
mado (um leitão). : 
'S Dêlip^as ^ed.' Deiigwusi ' ,, 

Dêlig'ãtpr.5 : .....õriSj s. ap. m. M. Emp. 

queíliga, etc-. : .. 

BêFíg-ãtiis, '-á 3 úin-j part.p. de Deligo, 

C/ES. ^ ■ _ ■' 

LSelígo, as ? etc, are, íj. írctTM.CTC. 
Liv. Ligar, atar, prendei '' . a/e naoec 
aã terram. C&s. Ama t o navios á 
terra.— íJtíííiífs. Qu-ikt í ' ír " , í r > na fenda.; 

2 DêlígSj-Is, êglj êctitírriá gere 3 w„ 
ír< 3e (^ p /píío^ íí). * it • Í-.TV Fscí 

1 f I ' s £ l Lf 1 h UÍ -tf 

1 de 1 1 1 c í" olhi Pi 

despegar. Dehgere~ast?-a.Vp,OP, Despegar 
os . o 1 1 - 1] 1 j ti \ - 3 < rt> pin 
extremar, r. : ,-í 1 Cl 1 citar ioí^, 

e q iilsa , e pellif; 

B.êHmãtor 5 õris ? 5. ap.. m. (ãvdeli- 
mare). Glob. Cyeil. O qne desbasta. -li- ■■ 
mando. ; - : - 

' DSlímãGÚB, 'l li , port.p. de .©s- 
Kí7io. Desbastado cqna: -a.tíma. Delimata : 
(E?'í5 .ícoò.9. Pus. Limalha de cobre,;: . . \- 
. í; - Xíeliims,. @j G4?" a \yASE..ap. Kon. Oblv > 
quoy.esguelhado^. torto.' ■;■'■.' 

DêlimitãtlOp ÕTílSj s. ap, f. £ãG.ãeZif, : \; 
mitare).: Acr. LiM. -Demarcação/., . 

DêliXQÍtãtiíSj S., HÍH5 jjoa*. .p. do; 
Delimito. Frokten'. Limitado, demarcado^ 
■;\;-23.êliiieãtS.6 j . ÕnS.s=.: s= - ep. /- . (de. ^e'Zí- 
ae£t7-e),'- ; T3SaT.' : Desenho, .esboço j traçadoo ' 
; . DêIinso 3 -.ãs r - ãvij.-ãtuBij ;é&e , éj 3 - , ií» " 
■trans*- (de.- ^e e lima).; Piirí. : . De!ineaí- ( , 
traçar, desenhar, esboçar, riscar. 

Bellngõj ís 5 íns3 3 inctS22i5;iBgQr.e5 
v a ti-ans, Plaut, Lamber. _ 

■ Bêlrnlf;l.C'as Yed. DãenificzLS. ; ; 

Bêliiiiia en. Ved. TJelenimen. 

DêlSno, 3s,-ltí£ 3 ' Hí-amj línêrejí ^-". 
íraní.: Brisc. O m. q. .ZteZe0.;§ Csls. Ss-.: 
fregar, untar. _ 

Dem^í ic ã g se, s aj ? n (o o 
ÍMíçííe7-ú;). ;; Tii;RT. Deleito, falia.., :;Vh^: : í: : 
-■■Bãliriqiio 3 í^j licpal, lictttni. Iji - 
querê.íí. trans.Q.intrans. Fest. Deitar, 
omittir^ § Tubero ap. Sery. Faltar, 
deisar de compareces, ç, <.J a ' EC - bALL, 
Commetter umaVíalta^deiinqnir,; pecear. ^ : 
Dsiinqitere aliquid. Cie. Tag. Cair n'uma 
falta. /'eccftíJS «í tífZí?ai Hcr E ! 
quei. Farcere ãelinqu^m< l rv Perd 
ao peceadoi. Q* f 1 ' í 1 fl í 1 2^-"0^- . 

Que te zeu.r Q; idã-elinqu , T*v 1 < 5 

tuh ) í' 1 Ti ^ í ^ ? 

fera 'ãÁictum. esset.\ Gf;lu Se: se ;houYèase : 
> mettifío 1 t sm ump L r '- T ra. 
"' Belíq-uSo, ep n eui 3 Gre 5 v. xatians. c 
V 1 t]1 - o , è -cintrm 
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ffien-ão ãelicuit. Gr. Eíla se desfez em Ia- 

: grimas, i- é, foi transformada em fonte. 

g j?íg, Díssolver-se. Corpus deliquesceret. 

XACT. O corpo se decomporia. Deliquescat 

alacritate gesíiens. Cie. Elle se. desfaça em 
■'■".. alegria. ' .;; 

Bêlíqm^, arújHj s. ap. f. plur. 
V3TR- Calhas, gotteiras. 

(?) Dêlíqmío, õnís s s.' ap, /= Plaut. 
Falta, privação, olvido. 

1 Belíquiúm, H, s. ap. n. (ãeãelin- 
auere). Fest. Delíquio, desfallecimento, 
desmaio. Deliauium solis. PLIN. Eclipse 
do sol. § Perda, falta, diminuição. Qain 
mihi libertatis delíquio siet. Plaut, Que me 
não faça perder a Uberdade- 
' 2 DãlIqtiruHis Síj s. ap. -a. (de deli- 
que?^). VRTJV), Escoamento, escommcnto, 
corrimento. 
',;."■'.'■ BêlíqiiÔg e Bêlíca 5 arch., as r avl, 
Eíiimj ãre, .».> trans. VAliR. Conuai. 
Verter, derrarnar,-trasvasar. §_Fig. PJLA.UT. 
^GcecHj. Âtt." Luok. Esclarecer,, aclarar, 
explicar, mostrar, tirar a limpo, ; dizer 

■ :■■■■:' esplicándo.--.- ■:'■■; : - . ■■■'^':. ■ 
■■■■V-v.-Dêlíquús- ou BêHcuuSj a 3 ííaaj; 
■■'.'■'.. cif/, (de delinquere). ' Plaut. Qiie faltai 

que faz falta.. ''. ■.:.■ ._ 

/..■^Plao-t. Plin. : Loxic : nraí3,'.,d.esvarios ) * extra-. 
■■ ;: : Tagancias.. .'■ 

::/;//BêXirãtiQ,.- onís, '■■?. ap..f.{à& deli- 
Mifw*'é)> Plin. Acção de sair.fdra do^-ego. § 
|í; 'Fig- Cie. Delírio, desatino, desvario, lou- 
cura. >' : ..-:■■ 

. *DSHr!Etãs, ãtís 5 -.s. ap. f. (âe.deli- 
C,-'"',r«?*é). Laber. polirão,' desvario, loucura;. 

Delir íí, jj s. «;>. «. (de deíi? we). 
■■■v-.CELS.-'.l>elmo : .í': alienação por enfermidade. 

I5êli^*'>, ãb, ãvi, abúiii, ?r5, J'. í^ 

■ ir a/js. Au^. Apfi.-f i-im ao > ego (na l:i ~ 
voursi), ou da linhi ■• li. § Fví. TER. 
CIC LUt 1 D linr d r r, tiesvuiíai, 
í.tí loui j , de maneai 

DelrnjB, a, um, a í (cU- ãetirare}. 
Que delnvi, qu< ti cts ti touca. § Dê- 
li.iíor, comp. l ígt, 

Delido, És 5 uij êre s t?. mtrans. 
" Ghar. Alcim. e -// ',,'-;'■• > - 

Btílitêaço, íh 5 : ^esce^e/ v. mtrans. 

C35. Cie, Occultar-se, mdei se, em- 

■:'" bosear-se, estar acaçapado, alapardadò,: 

'■// Vipera delUiiiL V.iíitív-Úma vibora-está es- 

■ v condida. ^eíiíéíi^íHN.i^iUD. Que se oc- 

v culta, escoitdi.do.l§-i ? íp;/ra£íííi7(/tí.s£z?£çio7'íífffe 
dêliiescere. Cie- Acoberfcar-se. com o nome 

Delitx^Sj ãc 5 etc, are, v* intrans. 

■■,:'■'■■.■■■ Koe, 'Alxercar, contender, zangar-se,: en- 

■ I '; fadar~se v ralhar, exceder-íeeiu palavras,. 
:- ; ;.;V: x D^]ílor, r,^^, . ap. m. (de âelers), 

;ATT. O que;] paga, risca, fazdtsapparecer. 
: : -Seliitís,, ■'■£.:, iim» pfwí. p. de Deleo oxi 
.. : -■::Belinoi : , Gic. .DÍo^i. Apagado, riscado, bor- 
rado. § ApuIj. Enlabuoado, untado de, 
esfregado "om 

Beliúm, F, ò. pr. n. (A^ ov). Liv. 
Belioj, cid. da; Beócia, hoje a, "aldeia de 
Dbil ^. 

Belio, d. iJiií 1 de Delos, de ÁpollO ou de 

S;:-Ml)iána. 'Delia dm- Hòii;. Latona. Delius va- . 
fe«f„ Yopjí.ou hímple=re ,'v-',;' . Ov. Apollo. 
duiiijoi naíu ÍIoi í" 1 . , 'i> L loii 

leno, cons l ra 1 i . i pollo. § Dcha castra, 
ou Beliacastra.li EL.XO ar de Africa, ábei- 
ramar. 

BÕjIh^*, a.j riu, íií 7 j- jSTot. TiR;. 

\ d i ( L L 1 

;-í; ; : ;'-Kádò^: ;: : ; '■■;■ 

Bêirju Gils, Iksgíív O m; 

;-.' ■■; .^'» : Balma(a^ balniaticus. ■■'.■■ '■■■:■■:■.■'.' 

Bêlinauã. Vfd. Dclmaiia. 

BelmacJo;nome; de.liomem, ■ .'■".,■■-.■■;.'.■''.' 

Bèlil: s. S L ,, i , 5 £ÍW ri. (a ) AÍJIDV) 

ÍTr.OE Oelm iíu, ui< k Dalinací ^i^- 
jJaiiain-i. ::ltJ..-ia Li i l.<:-ni:i. 

Belõcãtii ls, v f a t 

1 ÚQ-3Í > ^ li T c SO 
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*Têelõiigêjadv. Hibr. Longe, ao longe, 
de longe. , 

Dêlõs 3 ou Bslíla 9 I 5 s. pr. f. (A5j>«o?). 
Cio, Yxrg. Delos, ilha do mar Egeu (Me- 
diterrâneo), hoie Dili ou Sdilli. 

*I5êIõtus 3 a, mu, paru p. de Delavo, 
Th. Í*risc, Belido, desfeito, diluído. 

Bêlpk&cíã;, es, í. íí/'. /. Plin. Bel- 
l)liacia, ilba da Propontida. 

0êlplu 3 õrílnijS. pr.m.plur. (Ae^^oí)- 
Gxc. Delphos, cíd. da Pbocida, hoje Kas- 
tri. § Just. — habitantes de Delpfeos. . 

33slpliicã 3 fâ 5 s. ap. /. scií. mensa. 
Maiít. Mesa de três pés. § Plih. Tripeça 
de Apollo. 

DêlpMcê ? atí?j. yARa.ap.NOK. A modo 
do. oráculo de Apollo em Delpbos, 

Dêlpiíieolã, &j. s. ap. m. (de Delphi 
e colere). Aos. O que habita Delphps 
(epith. tíe Apollo). 

l.B.elpMctis, a, uva 3 adj. (AeX ? ik5ç). 
Cie. Delpliíco, de Delphos." 

2 BelpliícuSj Ijí^r. m.Qv. Belphico 
— Apollo. '. 

Belphídltís, ii s ' í. i>?*. m. Aus= Dei- 
phiflio (Attio Tiro : — ), rhetoricó. 

Dêlpliia, -mas,, s. ap. ■ m. (Sacpív). 
Viro. Golfinho (peixe do mar). - 
r^JJelphini portas, s..,pr, : - m.Fu.^.- 
Porto ''da' Liguria (Itália), hoje Porto 
Fino/ cid.- da Sardanhá. ■:'" - 

: "DêlphliitlS, lj J. fí»; 7rt. (Sfi^fVvo;). 
Grc. IlOR. O m. q, Ddphin. § VARR. Co- 
LTjJr.,- Delphim (coiistellação). § Plin. Ca-: 
b.eçaV de ; delphim^ tornarpentos de ^asos, 
leitos é outras mobílias), §, Alavanca ou 
contrapeso nas maebinas hydrauiicas. 
'■: . I ..B.ãlpliís, ■' ..yalisf J- ap. f, Ç&Auiò- 
aiART. Sacerdotisa de Delphos,.' 

■2 Bèlplias,.. Inís,; ■>;[ ap>> m. .d$ú,^í<d.. 
Pwsc. .0 m> q; I)e!phi7i. 

1 Deltãj s. ajj. w. ííitíecZ. (ís/.-cet}. Ter. 
.Macee,. e.:'.. >: 

lettra do alphabeto grego. :. : . 
' ::■ 2;'\,pêIt£Í 3 ' s. 7?r. íí-, inãeçl. (ú.^""-)- 
Pus, Beita, ilha formada pelos: dois bra- 
çosv extrernos do líílo,.que-- faz .parte; db 
Egyptò Inferior, § Plest. ~ norne Ittima 
parte da G-allia Transpadana. 
; / ;IÍÍat^IõSj-Sj-í*' , ^.-;n.'''('íe^'éwXóv).. Cia- 
Q. Triangulo (constei lação). 
■■, Delubrtini, 5 3 s - &P- : n - Fest. ídolo 
de pau. § PiAUT. CapelJa d'um'templo.§ 
Cie. Virg. Templo. § Delubra, plur. Víkg. 
Templo.-. 

'.■■■: : ,*I3êlnctaíi85 .õnas : ? í. ap./. (de ãelue- 
.íàr.e). CAFSL.LíLcfca..- ;.- 
../"Bêluoto, ãSjetcãres v.^iírms, '..é 
;■:. jD.êlíietõr,, ãris, etc.,. an 3 v. dep,. 
Plaot. Ln.ctar, brigar, p.elejar, ; .cpnibater. 
. ..*i3êlud5fícãtío/. Õsís ? , : .,s..ap.:. ■/. 
Ãug.- v Zombaria/, mofa,, irrisão, motejo, 
chacota. '-■'"" 

Deludíf ão'6j ãSg etc, ã,rM 3 v.Jrans.e 
. '■'.'DÕÍu0.f ! xcoTy ãris 3 etc, arl, v; 
(íèí/j. Platit. Escarnecer, zombar, mofar de 
alguém/' pregar peça./ .'■ ':■ 

Uerãtio, ís 3 usí, úsum, ere, í'. 
ír'i!.?i5. Ter;. : Cie. Enganar,; lograr,: /pregar 
logro,' illudír, ■; zombar, escarnecer. § 
Yark. ap.: Plik, Acabar/de;combater : :(no 
circo). 

■: '''■■■;*T9QlvS:ypreti pe?'f a a7'ch. de Deleo T eãs 
.Belino.-CiiAii. .. '.'-.""í," 

: Dêltim"bã1;us ? ã 3 "ilin 3 part.p. de i?e- 
lumbo, Plin, ": Derreado.-' ■ § Plcí'. YrrR.' 
CurvadOj arredondado, .arqueado, aboba- 
dado. 

:;■•'.■' BêluiulbxSj e 3 -oí??'.: (de de e Zumbus). 
Plíx.; Derreado, débil,- fraco/ que não se 
pôde arrastar: de ■': fraquesa. § Fig. PERS. 
■SlD. ;Ehft'aque:cido j: enervado. ..■'■'■■■:■.■.;■'-■. 
: .'BêlúrDlíoj ãs, 'ãyi/ ãtíím:,'. ãre/ v. 
trans., -{ú.^ de alumpus): Plin.:. ' Derrear, 
quebrar- ■■■ os ; .";rins. .-■§■': Fig., Cie.: Enfraqiie- 
cer, v.ènç3,-yar : '(o:.estylo). ; .'. - ; "■'■■;' 

5 ' ^ ( "j i 7 'ti ~ , Oit 1 ' ' 

: :Cel3. : Lavar, .'b.srn,:. alimpar'- : layando. §. 
.ITest./.v Desatar, \ desligar, /.desprender. §; 
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Fig. Deluere tristitiam. Gell, Matar, dis- 
sipar as : . saudades. - ■''■■■ 
Delas. Ved. Delos. 

■ Belusz, pret. perf< de Deludo. 
Bêl"tisi<>j õaiSj s. áp. /. (de ãelvãere\ 

Ark. Engano, logro, burla, 

Belusor, Gris, s. fíp. m. (da ííêZeí- . 
âere). Cass. O que. engana,. logra, enga™ 
nador. 

Dêltlsõrius, ã, iím, íeí??. (de fíeZas- 
ãere). Cass. Illusorío, enganador, 

DeltisúSj á 7 íím.j part.p. de Deludo. 
Gv. Phíed. Enganado, logrado, illudido, 
■■ (?) ' Dêlutãmê2itÚ3a2 j i* .Ved. Luta- 
mentum. ' 

Bêlilíãtio, õBiS,' 5, Cp. /. (de de-. 
lutar e). AUG. Lutação, o bari"ar os vasos> 
"■ BelutS, -ãáj etc, ãi:ê, v.íraní. Cato. 
Rebocar, enlodar, cobrir f!'uma camada 
de lodo, ou terra argilosa, barrar. §I)tçí. 
Tirar,, lavar uma mancha, nódoa. 

DêraãdêSj is 5 s, pr. m. (Aii;í,«.5ç)ç), . 
Cie. Bemades, orador atheniense. ■ 
■■■' Dêmãdêscoj is» clúi. descere, -ó. 
intrans. Molhar-se, humeddcer-se, estar. 
ou tornar-se huuticio. ■iSOí-JB. E-ncher-se . 
de agua, amolhar-se, nioiiiíicar-se. 
^"XSemâg-íSj adv.arch* .Luoil.' Multo 
mais. § Fest. Menos. '.....'.■-'■" 

BêniãiidãtiOj oms f .5. ap./. (de <&v'' 
■maridarej. TERT/^Keconime-adação." 

DêniãnclãtííSj âj-iimj .-.2XW"í..'-|J./ eis 
Demando. : Stjet. ■ '■■■'■. 

.'. . BêÉdãnâOj : as 3 .etc, ■■.ãre, '-.u; trans. 
lã.Y. Cbmmetter, recommehdar.- confiar* 
Dcmandari- in çiviiaiern. Suet, Ser posto 
a bpra-recado '-em- urna cidade. Denumãare 
liberas abditis insidis, Just.; Oecultar os 
filhos em ilhas apertadas.: 

DemãiiOc Yed. Dimano. 

Dêraãrãtã/..éêj- s.pr.f* ~Lw. Dema- 
rata,'fílha de Hierão./ 

Dêniârãtus, I, s'. pr. m. (ATjiA.KStt-oç).. 
CiC- Bemarato, Cprinthio,; pae. de Tar- 
' quino .Prisco. §; Jusav — - "rei de Spai-ta,;. 
quê;, sendo, exilado, se foi para; a côrtc 
dé:.Bário. 

/UêinãrcMãj -; © ? s. dp.f. (,Bt\\>.o^-/ík), 
Íjíscr. Cargo de demarcho, ou tribuno do- 
povo, tribnnádo. 

BSmãrcliFas, ii 5 s. pr. m. Insciu De-, 
marçhio, sobrenome romano. : .■'■.'■;':' 

■ Demãrcliús, í, s. ap. : m. .(.^^«íxó?)- . 
PliATJT. : Spart. -Bemarcho, chefe d'uma 
tribu (na Grécia), tribuno -da povo.. ' 

■■ DemãSj Ê3 5 -5. vr.m,. (AT^à?). Ií;so;-.í. 
BemasVsobrenonie-roinanp. : : : . 
.'■' .' BêmãtricG 3 .as,.. ãvX 5 ã.t'am' r :' : 'are^ 
y. trans. YiíG. tíangrar.na -vela matriz.- 
■•'■: BêHieâ ? .ã3,; 5. pr. : 7;i....TBR,; ■-ÇlG.--I>r::- ■.;' 
mea. personagem cómico. 
^V.-^pêmSãciHtím,'- ij íí flíp..-»; (de.ífô- : 
meará). -Apuí.'. Descida a logares s.ubtei'- .. 
raneos.; ;\ : - *■...- _■' ■:'■'.■".'''■■''' 

*Bêmêio 3 Ts 5 era, . :: v. "intrans. ,0-Loa, 
gr.-lat. Mijar, urinar. 
.. /Bêmêns/éntiSj «rf?. Cic.^ ; viRGv..Qiie 
não. está '..em seu juízo, demente, -inseu." 
sato, .louco , doudo, furioso. § BêinOntlor. 
comp. r— :■ .ísslmiís,; sup.\ : .OiG* .. .: : ■'..;. 

v^Bêa3.êxisío 5 ::: : Giiis/s.;.fip.^.(de/í?É7Bí;-' . 
Cirij. Cia.- Dimensão, medição, rried.ícia, ; ; ; : 

Dtíttiêiisíhn, i- s. íyí. ;í. " j "''- ^< 
iz/ ? ir í i ' mci c i 

neros ou dinheiro,- feita ao escravo. ■ ■ 
■".. ; DgmêbLBÚs^:'.S.,:úm, part.p. ã(f Dr- 
' .nietioti YlJRG. ; ; ; :Que mediu.. § : :'F«f9..yiR : n;: 
Medido.: ^Demen-sus': ad-.. t . C^ssí- Fr.ouort;.iç-~ .''■-. 
nado á....; : ■ 

■ ..BèmentãtiíSj- ã,"-;úm J: ^sj-í..: ^. ; -de-.: 
Demento. Cass- .-Enlouquecido, trnsvaríado- 

DSmêínur, t/íi. cia Lo'i ua 
mconsideradamènte..§DeiiiêHt3ssIiiití', ;sup^\ 

''^Si3N./::-':- '::.'": ; ' : } J -^ : :- : 

■■::- : '.v©êia^íS.a5-- ; sê/':;í/a i p./.:-- (âe \ãem$ns). 

';.(3iES, : ;Clc;:.;Bemencí a- loucura,; desàtinOj, 

■ desvario, extravaganeia. §Dementics, plur, ■■ 

CIG. _ 
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intrans . Lues,. Lact, Enlouquecer, perder 

© juí?<j, estai' louco, delivrar, tresyariár. 
F;émêntó, as, ãvi, atum, ãre, v. 

irans. e intrans, Hiek. Tornar louco, fa- 
ser perder o juízo. (?) Lact, O m. q. De- 
mentio* 

*3DêrjaêOj as, etc., ãrej v. intrans. 
Apui., CAfEL.. Descer. 

Bêmereõy ês 5 rúi s rííííiri, rêrê, 
a. trans. PLaut. Geix. Merecer, ganhar. 
§> Lrv. Ov. Coluji. Captivar alguém, me- 
recer-Ihe as boas graças. 

Bemereor, êí-ís, ítús simi, ãri, v. 
iravis. drp. Colum, Lrv. -Merecer a affei- 
çao de, captivar por bons offieios. 

Dêmêrgô, is, sl s sum, gêrs, v.. 
trans. CíC. Mergulhar, afundar, metter 

■ debaixo de agua, metter para baixo, en- 
terrar, espetar. Demergeve navem. HiUT. 
Metter a pique um navio. — sémen. Co- 
LUM. Plantar. — - surculos. Pall. Metter 
carias de enxerto. Sex ubi(sol) ãemerse- 
rit orbes. Luc. Quando (o sol) tiver mer- 
gulhado seis. vezes. seu disco (nas ondas). 
Demcrgere colla hwnw-is. Stat. Metter o 
pescoço entre .pi! hombros. § i-Vc/. Fortuna 
(eum) est demertwe aâc-ría, Is r EP. A for- 

■- tuna tentou perdel-o, Plebcm cere alieno 
,. ãemersam esse. 1ay,_ Ter-se o povo arrui- 
nado com dividas, 

Dêmèritúm, I, i. ap. w.-Schol- Ser- 
viço prestado. 

.: DSmeritúS; a, úm, pari. p.- âe-De- 

mereo. Plaut. Ganhado, merecido.- § Pari, 

p, de Demerepr. ArxiM.Que mereceu (?). 

Dêixiêrsij pret. perf. "de Demergo. 

Bêmêrsio, õnís, s. ap.f. (de demer- 

i gere). JMÁou. Acção de se abysmar, de se 

engolfar. Urbiinn de7nersi0.SQIA.ti. A sub- 

- versão das cidades.-' 

DSmêrsSj ãs? ãvx, ãtiíra, ãrêj v, 
: irans.freq. de Demergo. Capel. 
'■■ 1 Dêmêrs'ãs, ã, usn,.^;-;:. ji. de De- 
mergo: Saíx. . Mergulhado, engolfado, en- 
: gol ido, submergido. 'Patriam demersam 
sxtidi. Cie. Tirei' a pátria d'úúi abysmo. 
Bamers<g lexjes opibus. CíC. Leis absorvidas 
110 poder. Demwsa ãomus excidio. Hor. 
■Casa caida .era mina. § Ov. Engolido, tra- 
gado, devorado:.; 
2 ' D êmêrsús, ■ us,.' s. ap. m. (de' ãe- 

■ ■mergere),,. empregado só em abl. sing. 
ÁPU.L. Submersão.'?. 

DsrAêssúí, pret. perf. úe De/neto.- 
Dêmessúsy a 3 Hm, pari. p. de ite- 
■í?!t'ío. : ' Tac. Y.Uíq. Ceifado, segado ; co- 
Ihido, Demessus alveus, Colum. Colrnea 
'. crestada.;.'//-.' 

D.GiiistQr ; eros ou : trosj s. pr. f. 
(Av^^rv.o). ■ Cie. feacR. Demeter, nome 
■' grego cie Ceres?: ' ■ 

DêiTietíens linaa, ou simpleste De-, 
wMieas, ív ap. ■//. r;,!:-.'. Diâmetro. 
yljsn28ti'0r,íris 3 ■mênsãssúm, me- 
tíri;,i?.:^ : -ftíw.; : ãèp.- : :,Q\Qí Virg? Medir. ■'§ 
; Cio, Compassar, alinhar., traçar. § Pass. 
Oic. ViTR^Sêr medido.!: . ■■;■'.■ ...;:;; 

LDemêto s, etc ã È 1 rans, 
I,iy. Limitar, ■■demarcar, medir. J/a âe- 
■metata sidero, sunf... Cxc. Os astros íoram 
de modo dispostos .. Demetali eursus.... 
CíC. eiirso regulado; (dos astros)/: 
S Dêmêtc 3 is 5 essili , " ■ cssilm , 
: í^torS; v. : .ima*. Cie;; Lry„ Derrubar cor- 
tando, cortar, ceifar, ; segar, colher; § 
Viíta. Colher. .Demeíere uvas. Plis. Ven- 
.. diiuar. Demeíere Jcívos. Çià. Crestar as 
'Golmeas. : ;§ ; HOR.. yTRG.CoLTJM.- Tirar, cor- 
tar, separar.- De?fieíere aliguem- . ense.^Y, 
'. Fli/ Matar algiiein á espada. ■'■■ ~- cct-mU 
ferro. Sen v . tr; 'Degolar. Tantum disco?-- 
ãia- ferro detnetit > Sil. Tantas yiqtimas 
íaz a discórdia ! . 

B êraêtríãciis, ã, um ? a^V Lrv. Be- 
inetriaco, de Demetriade. ■■' 

Dêrnêtríãs, adis, ■ ;s. .pr. : f t : \(&wf l -. 

.:■■■■'■:. Tjià^. / Liy.yDemetríade, cidade da Thes- 

aalia, no; goHo Pelasgicò, tioie Goritza.: ':■" 

" Bemetrioii. Mel,:^: ,. .; .. 

Xíemetrítiiiaj.;Xi 5 s.pr, «,-{&-ií;i.r,i!çt8v).- 
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Lrv. Demétrio, ciei. da .Phthiotida. § Ltv. 
— parte^da Samotbracia. 

Demetríns, íl, 5. yr. m. (ívjjxví-coidç). 
Cie. Liv. jrjsT. Demétrio, nome de mui- 
tos reis da Macedónia e da Syria. § LTV. 
Jtjst. — nome de reis e príncipes de 
vários paizes. § Cl . — de Phalero, ora- 
dor eestadista (em Atlienas).§ Cie. Hor. 
■ — nome de muifc s contemporâneos de 
Júlio César, e de Augusto. § Tac. — phi- 
losopUo c-yuico cio tòiJij>o de Calígula. 

Deinigrãíío, õnís, s. ap. /. (de de- 
migrare). Nep. Mudança de domicilio, 
emigração, partida. 

Dêmigro, ãe 3 ãvl, ãttíua, ãre 5 0. 
intrans. Mudar de habitação, de domi- 
cilio, fazer mudança, retirar-se, Ir esta- 
beiecer-se em outra parte. D&migrare ex 
agris in urbem, Lrv. Retirar-se do campo 
para cidade. — loco. Plaut. Deixar um 
loirar. — aãaliquerr .CíC. Retirar-se para 
jiincto de alguém. Demú/rare ab homini- 
bus. Cie. lietirar-se d"entre os homens, 
ausentar-se da terra. § Fig. Demigrare 
de suo stalu. Cie. Mudar de estado, to- 
mar outro modo de vida., — ab improbis. 
Cia. Fugir dos maus, livrar-se das más 
companhias. Slrumce ab ore demigrarunt. 
CíC. As ;-iípoí*eas saíram (- lhe) do -rosto? 
*Dêiiiuigo, is, êre, v, trans. Gujs. 
GR.-LAT. Dcitíir urimiiKío. 

. *Dênaínõrãti6j õnis, s. ap. f. . (de 
deminorare). Jíieii. Humilhação, abati- 
mento. 

*Dêixxi53.õro 3 ãs, etc., ãre, v. trans. 
Tert. Diminuir, '.minorar, minguar. 

Demínuo, is, erê, v. trans. Cie. 
Caís,.. T.AC. Tirar, abater de ; diminuir, 
minorar, mingiiar, restringir. Deminitere 
numerum iniliíu-m. Stjjet. Diminuir o nu- 
mero dos soldados. — aliquid ex' regia 
poteslale. Lit. iSn.fraqueeer o poder real. 
— se capite. Cie. Ved. Caput. § Deviinuun- 
tur adverbia. DoltAT.Qs advérbios são sus- 
ceptíveis de diminutivos. § Bona demi- 
nuere.Cic.Ví.P. Alienar os bens de alguém, 

Dêmimxíío, õnís,' ' s, ap. f. (de de- 
minuwe). CíC. Diminuição, niíuorainento, 
mingoa. Deminutio veetigaliicm. CXC. Di- 
minuição das rendas. ~ de banis priva- 
torum. Cie. Ataque á propriedade dos 
particulares. Accipere aliquid in deminu- 
tio nem sai. Tac? Ouvir alguma coisaenv 
clesabono seu. Prima lauãatissvma-, ac 
deinde per deviinutiones. Pris. A primeira 
é a mais estimada, e assim em ordem 
descendente. Deminutio mentis. SUET. 
Faits de espirito. - capitis. CMS. Percia 
dos direitos de cidadão. § Quint. Chah. 
.Forma diminutiva (ter. gram.X § Au.; 
HeÍí. Litotes (ter. ?-het.),§ Lm ULP. Alie- 
naçao. direito de alienar. ■ 

Dêmíiifitívê s aãv. Ascok, Mace. 
Dimiuutivameute, usando de forma di- 
minutiva. 

.?Pemínutívús, a 5 Hm, adj„ .(de ãe- 
mimteré). Diminutivo (ler. gram.). Be- 
minuLivum nomen, ou simpleste Deminu- 
tívum. Pkisc.: Nome diminutivo^ 

DgmXnUttís, ã, •um, part. p. de De- 
minuo. Cig. Diminuído, tirado, abatido, 
SubU - ahido, coifado, separado. Deminu- 
tus capite. Ltv. Privado dos '.: direitos íle 
cidadão. § Cip. Alieuado, vendido. § Mi- 
norado, reduzido a menos, pequeno, Dè- 
minutíor qualitas. Tert. Qualidade infe- 
rior. § Deminutwn nomen. Quint. Nome 
diminutivo. 

DãmXpís.8, ÕirCs, s.pr. m. Plaut. 'De-" 
mipliao, personagem cómico. 

Dêmlrãbiãndiís, s., úm f adj. Atjg. 
Todo; assombrado, spbresaltado. 
;V*DemirátíQj'. : õnís s s. ap. f. (de de- 
mirari), Capel, Admiração , espanto, 
pasmo, assombro. 

■'■ .Bernírãttls-j a, úixij part. p.deiíe-. 
miror. Gell. Que se admirou de a 

Dêmirõrj ãris, ãíiis eunij ãri 3 v. : , 
dep. Plaut?Cic 11 Admirar-se, pasmar dé 
admiraçãOjtjear assombrado, espantar- 
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i ee, § Desejar saber. Quid mihí 
Demiror. tbr. Que me dirão elles ? D&. 
sejo saber. Demiror ubi nunc ambule£ 
Plaut. Tomara eu saber onde elíe anda 
agora! * 

X}êmj.sí 5 _pret. perf . de Dmiitto. 

Dernisse, adv. Baixo, rasteiramente 
Demíssiús volare, Ov. Voar mais baixo 
mais próximo á terra. § Fig. C/ES. Bais^ 
mente, humildemente, com submissão 
Demissè sentire. CíC. Ter sentimentos 
baixos. § Démlsslfis, comp. Ov. — issímê 
svp. C&s. * 

BêmissicXus, ãj um i adj. (de ãemiu 
tere). Plaut. Que cae atá abaixo, q ue 
desce até os pés, comprido. 

I>emIssÍo 5 õnís, 5. ap. f. (de demit* 
tere). C^ES. Abaixamento, depressão. Per 
clypei demissiones. Vitr. Deixando recair 
a vaíyula. Demissio barba:. Macíí. Barba 
comprida. § Fig. Demissio animi. Cie, 
Abatimento, desanimo. § C. Anu. Descon- 
tinuação, interroinpimen.to 5 interrupção 
(ter. meã.). 

BemissílSj a, tlm, pari. p. de Be~ 
miU.0. Kuviado de cima, descido do alto. 
Demissas de calo, ou ccelo. Lrv. Caído do 
ceu. Hiems demissa Jovi. V. Fl. Tem- 
pestade despedida por Júpiter. § Afun- 
dado, fundo, profundo. Demissa, vulnera* 
Sen. Feridas profundas. § .Cjes... Hirt 
Baiso, .que tem pouca altura, pouco ele- 
vado. § Abaixado ; pendente. Dido vultum 
demissa. Viug. Dido cora os olhos baixos. 
Demissa você. Virg. Era voz baixa? £te-. 
missi humeri. Ter. Hombros caídos. De- 
missa lábia. Ter. Lábios pendentes. — : 
hrachia. -'Quint. Braços ycaidos ou pen- 
durados. § Fig. Cie. Sall. Abatido, desa- 
eorçoado. Nihilo demis.úoi-e animo. Liv. 
Não perdendo coisa alguma da coragem, 
§ Descendente, oriundo ; saido, livrado de? 
Demissus Trojã./TAC. Oriundo de . Tróia, 

— peniculò. PuOP. Escapado ao perigo. :- 

— so7!ino. ;EíÍOP. Despertado do somno.-|. : 
Lançado, atirado. Demissa in discripien 
âignitas. L17. Dignidade exposta aos ac= 
cideutes da eleição, i.é, que está vaga. | 
Cie. ':,:... Hoit, Brando, modesto, pacifico ;''■.. 
simples. Qui-ãemissi v$tam habent in obs- 
curo. Sall. Os simples cidadãos que vt- 
vem na obscuridade.;??? 

Dêmltigo, ásj\etc.,ãr0 5 v. trans. 
Adoçar, abrandar, mitigar? Quotiãié ãe- 
mitigari. Qiq. Polir-sé;civílÍaar-se de. dia, 
em dia."''-' 

DexQittOj.-Ysj si,-Ssstím, .UtarS s - -o, '■..'.?■> 
trans. I o Enviar de cima, verter, derra- '.'... 
mar; afundar, .cavar, exeavar? deixai 1 : ■ 
cair, fazer descer;; abaixar,: abater; im.- 
pellir, empurrar de cima, lançar ,. atirar, 
arrojar, precipitar ; — .w.Abaíxar-se ; des- 
cer; 2 o Fig. Deixar cair; — se.-.Àtirar-se; 
abater-se, .abaisar-ses, descer, § 1 Q - Demitiere 
calo imbrem. Vi eh*. Euriar chuva do. ceu. : 
— -■ sacrum juguiis cruo^em. Virg. , Derra- 
mar o sangue cias vletimas. — lacrymas. , 
VlRG;?Den-amar lagrimas. — arbores al-° 
tiús.VuN. Plantar arvores mais profun-/ 
damente.— glaãium in juyi/l um. PLATF& 
• — jugulo. Ov. Cravar uma espada na q&v< 
gahta.— yiííeMm. Yirg. Abrir um poço».' 
—- Jlorem, Lucit. Deixar cair a flor. — 
barbam. -Luva. Deixar crescer & barba. — ™ ■■'; 
crinem, Ov. Soltar o cabelio.— agmeiíi^ 
toca plana. Lrv. Deseer com o exercito 
parada planície? — ciarem Rkeno. Tao? 
Fazer descer uma frota pelo Rhenò;— 
cibos. Quint. Engailir a comida. — -faces, ? 
Cie. Abaixar as fasces. — - brachia, Quint. 
Abaixar os braços? — supei^cilia. QuiKT t 
Carregar ov sobre olnp. — óculos. Liy 4 
Baixar os olhos. — robora fe?v'o, V- FU 
Derrubar carvalhos a machado.— eqvJwm 
influmen. Cie. Atirar o cavaJlo ao ríq.—7 
aliguem in carcerem. Sall. Lry. Lançar 
alguém na prisão. — aliguem orço, Virg. 
Atirar com HÍguem ao inferno. —r*~neçi, 
Virq. Entregar alguém, á nipi*te. — - -:'se in 
aquamr eis. Mergulhar-sc : n'agua. : -~-:m 


1 


DEM 


aã atirem alicujus. Cie. Incliiiar-se ao 
ouvido de alguém. — se ob assem. Hor. 
■-■■'. Ahaíxar-se a apanhar um asse. Vallis, 
quâ se âemitlere rivi consufo-ant.Ov.Ynlle, 
por onde desciam regatos. §2° Demittere 
aliquid inpectus suum. Sall. Gravar algu- 
ma coisa em seu coração. — animum. 
I/ucix. Cie, — .se animo, C^tss. Ahater-se, 
desanimar, desacorçoar 3 perder a espe- 
rança. — se in causam. CiC. Abraçar um 
partido. . — ■ se in adulationem. Tac. Abai- 
sar-se á adulação. — se aã minora.QuiXT, 
Descer a miudesas. 

BêmíurgíãnSs ou BêrmurgintíSj 
a, um, aãj. Tept. Relativo ao artista, ao 
qus faz uma obra. 

Bêmíúrgus, l 3 s. ap. m. (ÍY]p- toff ?T 0- 
: XIV- Demiurgo, magistrado em algumas 
cidades da Grécia. § Cie. O Demiurgo, co- 
media de Turpillo. 
... .. Dêoio 3 Xs s mpsi e msi ? mptíím 
e 2Btúm ; mero, v. trans. (de ãe e emo). 
Tirar, tomar, cortar, cercear, separai-.' 
Demere barbam. Suet. Fazer a barba. — 
■■Swngues. Pi^iUT. Aparar as unhas. — so- 
7e«s. Platjt. Tirar os sapatos, i. d, dis- 
pÔr-se a ir para a mesa. — odorem vino. 
í Cato. Tirar o cheiro ao vinho. — de 
:: capilé. Cie. Desfalcar o principal. — 
;■■.■■■ sollicituãinem alicui. ClC. Tirar a alguém 
; a inquietação. — jidem alicui rei. Ov. 
í Fazer com que alguma coisa seja pouco 
v^ crivei. — aliquid ex consuetudine. Suet. 
.'■■:.'; Fazer alguma mudança no uso. 

DêniõchãrêSj ÍSj 5. pr. m. (AT^o/à- 
;■; ç7]ç).Çic. Demochãro, orador atheniense. 
§ Amm. — medico do rei Pyrrho. 

Dêmocritêl e BSrndcritícT, õrúm, 
a, m.jplur. ClC. Discípulos de Demócrito. 
■ JDemocrãtês, is, s. pr. m. Lit. De- 
mocrates, nome de homem. 

Dêmocrítêiis e Dêrnòcríttcfís, ã 3 
tim= Cie. Demoeriteu, Democrítico, de 
: -Demócrito. 

:ííê/V ; ,È3?.êm5cri[tiís, í 5 s.pr. m. (AíifjióyptTo,-). 
.■ ;Cic. Demócrito, philosopho de Abdera. § 
í ;Plin. ~ estatuário de Sicyao. § Cie. — 
:■ ; nome d'outras pessoas. 

Bémodamãs, ãntís, s. pr. m. (Avj- 
■:|[xoSaj«.a;). Ples*. Demodamnnte, hístoria- 
-dor grego. 

Bêrnõdõcu m. (A^óSay.o^). 

Ibis. Demodoco, famoso tahgedòr de lyra, 
; : :a quemas Musas privaram da vista. 

Bemolêonj ontis, s. pr. m. (At^q- 
f; %ívrS). Ov. Demoleoute, guerreiro morto 
■íípor Peleu. 

, . Bãmõlêõs ou Dêmoleus, 1, s. pr. 
p: m. (AififióXEwç). Vibg. Demoleo, guerreiro 
? grego no cerco de Tróia. . 
'; a *.'DgmõlIbor, arch. por Vemoliar. 

*BênioXío 9 ls y ivz 3 xtúnij ire, v. 

^.irans^jEV. Varr. O nu q. Demplior.- Ca- 
ãeni, et non Aemolientur. Hieb Cairão, e 

■ ffiaião sé quebrarão. §Pall XJLP. Sêr demo- 
lido.^ 
*'■": BêmõHor, iris 5 Itus súm, fx%,-v; 

v :#v Cie. Sall. Demolir, deitar abaixo, 
: derribar, destruir, desfazer, esborralhar, 

; arruinar. § Fig. Demoliri jus. Xiv. Des- 

;:truir a3 leis. — bacchanalia. Lrv. Abolir 

V as baechauaes. —-fadem. Hier. Desfigu- 
rar o^ro^ Apar- 
tar, afastar, tirar de (fig.),' Demoliri a se 
eulpam. Plaut. Desviar de si a culpa, 
3nstincar-se. - 

BêmõXItío, õms, s. ap.f. (de demo- 
Uri). Cio. Demolição, destruição. § Mg' 
Tert. Destruição, mina. 
■ ■■Demolitõr, õrís, s. ap. m. (de de- 
moliri). vitr. Demolidor, destruidor (ma- 
china bellica, chamada corvo). 

Bemolitús, á, íím, part. p. de De- 
mohor. Cie. Que demoliu, destruiu, ar- 
ruinou. § Part. p. ãeDemolio. Ulp. Demo- 

.haov arruinado. ;.:; ■■■. -A 

* BênioneSj .g S) ete>, erè, v. trans^ 
AOT. Xie. Dissuadir, despersuadir, ' des- 
tias de,. ■■ ■ . ■■ 
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BgruoniGus, I, s. p?\ m. Cie. Demo- 
nico^nome de homem. 

Demõnnêsõs, I, s. pi: /. ptur. De- 
monneso, ilha da Propontida. 

Bemonstrãbllis, ê, aãj. (de ãemons- 
trai-e). Apul. Que ptfde sêr demonstrado. 
Demonstratíò, oms, s. ap. f. (de 
demonstrarè). Cio. Plin. Acção de mos- 
trar, demonstração; descripçào. Demons- 
tratio herbm. Vixs. Deseripçíio d'uma 
herva, os caracteres d'ella. Qíiòm signifi- 
cam demonstrado estí Plin. Como é signi- 
ficativa a demonstração (do cao) ! § Cie. 
Quint. Género demonstrativo (em rheto- 
rica). § Ad Her. Espécie de hypotypose 
(ter. rket.). § (ter. jurid.J. ULP. Designa- 
ção clara e precisa. § Boeth. Deducçao. 
Demonstrãtívãj m, s. ap.f. scil. 
causa. Qukít. Causa do género demons- 
trativo. 

Denaõnstrãtlve , adv. Maor. Desi- 
gnando, mostrando. § Paisc. Demonstra- 
tivamente (ter. gram.). 

Deinõnsti-ãti-Fus, S, um, adj. (de 
demonslrare). Que serve para indicar, para 
mostrar. Digitus demoilstratims. O. ADR. 
O dedo índice. § Quint. Demonstrativo, 
que serve para louvar ou vituperar (ter. 
rhel.), Genns demonstrativum. ClC. O gé- 
nero demonstrativo (ter. rhet.). 

Demonstra tõr, õrís, s. ap. m. (de 

demonstrai é). Cie. Colum. O que indica ; 

o que descreve. § Cass. Lógico, dialéctico. 

Demonstrãtoríus digitus, s.ap.m. 

Ism._o dedo índice. 

Demonstrãtfis, ã-, uru, part. de 
Demonstro. CJE3. 

Demonstro, ãs, etc, ãrg, v. trans. 
Cie. Liy. ■ Pladt. Mostrar, Indicar, desi- 
gnar, demonstrar, provar. Suet. Fazer 
gestos, gesticular. § Demonstrare fines. Cio. 
Ulp. aiottcr o comprador de posse d'um 
terreno, mostrando-lhe as divisas. } Fig. 
C/ES. Cie. iJulxt. Demonstrar, expOr, 
descrever, dar a conhecer. 

* Derncintiíõsns, ã, um, aãj. Kot. 
TlR.Sltuto montaulioso. 

Denaõphílus, I, s.pr. m. (àwó=0-°ò. 
PLAirr. Demophilo, poeta cómico deAthe- 
nas. 

Dêm8phõ5n,-õõntis, s.pr. m. (iv 
nosèuv). Prop. Demophoonte, tiilio de 
Thesen. - 

DêmBrãtíe, õnis, s. ap. f. Cio. (?). 
Hier. AcçSo de parar, de deter-se, de- 
morar-se(em umlogar); detença.demora, 
morada. 

Dãmõratús, ã, um, part.p. de De- 
moror. Pladt. Que se demorou ou cepo-' 
rou. NiMldemoratTis. Tac. iTao perdendo 
tempo alguém. 

DêmõrdSo, es, dl, õrstíni, erg, v. 
trans. Pus. Pers. Encetar, calar, tirar 
com os dentes. 

Dêmõriõr, erís, õrtiSús sfim, Bri, 
v. intrans. s trans. Cic.Xrr. Morrer. § 
Amar muito. JSa demoritur te. Plaut. 
Elia_morre de amores por ti. : ; ■ 

DemõrBr, ãiís, etc., ãrl, 11. inlrans. 
e trans. Plaut. Ulp. Parar, ficar, deter- 
se. Cie. Tac. Ketardar, demorar, deter, 
reter, fazer parar. Teuerosdemoror armis. 
VIKG. Embaraço os Troiano3 de comba- 
ter. Ániios demoror. Viiíg. Prolongo os 
annoSji. e, tardo em morrer. § Aguardar, 
esperar, estar reservado para: Uortalia 
demoror arma. VlltG. Estou exposto aos 
golpes õ"um mortal.: > 

DemõrsIoS, ãs, ãvl, ãtilm, are, 
t). freq. de : Demordeo. Apul. Mordicar, 
morder de leve, morder. Jtosis demorsica- 
tis. AprrL. llordicadas as rosas ' 

Demorsfis, a, fim, part. p. de De- 
mordeo. Pers. Roído. 

Demõrtutís, a, um, part. p. de 
Demoriór Cio. XlV. Morto. Demortuee ar- 
aor es; Palt ^ jct. Arvores mortas. § ^17. 
-PLSxrrTTerdtdo.^ 

(?) Dêmos, ij^ap. m. (^|aoç). Plin t , 

Povo. ' : ^\ ^ 
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DemõsHieniee, adv. Prisc. A ma- 
neira de_Demostheues- 

Demostlienlous, ã, fim, adj. Aus. 
Domosthenico, de Demosthcnes. 

Demõsthenês, is, s. pr. m. (a^aoi- 
Ss-^ç). cio. Demosthenes, o prineipe'dos 
oradores gregos. 

Dêmõtus, ã, um, part. p. de Demo- 
veo. Cie. Liv. Deslocado, apartado, repel- 
lido de, removido. Fluvius alveo demotus. 
Tac.^Eío desviado do seu curso. 

DemõveS, ês, õ vi, õtfim, Bre, v. 
trans. Remover, deslocar, apartar, afas- 
tar, desviar de. Demoveri de loco. Cie. Sêr 
removido do logar. Demoli sunt in insulas. 
Tac. Foram desterrados para ilhas, 
Demovere aliquemeurâ rerum. Tac. Afas- 
tar alguém da governança. — aliquem. 
Cie. Tac. Afastar um competidor. § Fig. 
Afastar, arredar, desviar. Demovere ani- 
mum certo de statu. Cie. Fazer com que 
uma alma saia do seu estado normal. — ■ 
aliquem de senlentiâ. Cio, Fazer mudar ■'-■■ 
de opinião.-— oãium a se.. Cie. Desviar 
de si o ódio. 

BSmpsI ou Dêmsl, 'pret. per/. d6 
Demo. 

DemptiS ou DSmtis, onís, s. ap.f. ■ 
(de demere). Vaiír. Acção de tirar, dimi- 
nuição, subtracção, suppressâo. 

Demptfis ou Dêmtus, ã, am,p« 
p. de Demo. Oes. Tirado, supprimido. 
Demplo fine. Ov. Sem fim. Dempto àuetore. 
Liv. Jndependentemonte dò auetor. i : 

Demug-Itus, ã, fim, pari. p. de De- 

niugio: Ov. Cheio, atroado com mugidos, 

Demuloatfis, ã, fim, part. p..ás 

Demulco. Cápel. Maltractado, aperreado, 

offendido, ultrajado. ■ 

^Demulcsõ, ês, tilsi,. ulsíím e ule- 
tfim, eré, v. trans. Ter. Uv. Passar a 
mão por cirna brandanienté, afagar, aca- 
riciar, amimar. § /-'k/. Arrebatar, agra- 
dar muito, attrahir. lia demulctus esl, 
Geix. Foi úe tal arte captivado. c " 

Demum, arfo. I o Justamente, preci- 
samente, ao justo ; 2 o Seguramente, cer- 
tamente, em verdade; 3 o Ainda (com um 
comparativo); 4» Exclusivamente, só- 
mqutc;., 5° Por fim, cm fim ; 6° 'Afinai, .'■■■'' 
finalmeute, em summa. § 1» Jã dumi-.-n, 
aitt potius ■ id solztm. Cio. Isto justameliKíi 
õu siSmente isto.- Ea demum firma amiti- ■ 
lia est. Sall. ; Érprecisamente awsòiida: 
amizade. Quw demum causo? morbos ezei*' - 
ienl. Cels. Quaes precisamente as causití!: 
que dão origem lis enfermidades: Parca : 
queedam, si ipsa demum cestimes. Qulnt. 
Pequenos meios, se tiles forem avaliados r 
ao justo. Vos demum legem antiquastis. 
Sed ego... ClC. Yós rejeitaes precisamente 
Ku porém... Sese omnes atyianl. lUe 
demum esl... Pladt. Todos cuidam de si, 
é precisamente aquelle que... Decimo de- 
mum pugnavimus, anno. Ov. Combatemos 
exactamente no decimo anuo. Hiemé de- 
mum queeram. Plin. j. Procurarei justa- 
mente no inverno, (1'ontifmlum) morluo 
demum suscepit. SUET. Recebeu (o ponti- 
ficado) precisamente depois de morto 
(Lépido). úamnatus dem um rcddidU.pLATJT.-. 
Esteve a ponto de ser condemnado á dar... 
JYunc deníumi Plaut. ; Ter. ■' CíC. ■ YIRG. " : .V 
Presentemente , por agora-, d'esta vez, 
Tu?n ou Tuncdemum.QjES.0l0. Liy. YlííCí. • 
S}5mente então, é então ; que. Posl demum. 
Plaut. Suet. Somente depois. Modbne id 
demum sensisti? TER. Sentiste tu isto há ;■■ ' 
pouco? Ibi dzmum.: PCaut. Viro. Quint. 
Exactamente alli. § 2« Ea sunt demum '■ 
non ferenda. OIC. Estas coisas não são 
seguramente, para soffrer. /mraemo^-así 
âemutrt gui..: Ov. É certamente ingrato o 
que... § 3° Laliús demum esl operai pre- ' 
tium ivisse. píavt. B vantajoso ir ainda 
mais longe. Videamut num expositio ■!&;:>, 
lior demum esse debeat.; QrjLNT.. Vejamos :' 
se a exposição deva sêr ' n < > lais es.- 
tensa.; § 4° Nomenhoc honis demum tríbui- 
volunt, Quist. Querémqrie seja dado eJ5«;t ; 
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«rnsivaraerte ás pessoas do bem. Voando 
imtkm et latino, demum dicmdo. QOT-NT. 
Ktando-se a tastrrár, e à somente 
feuar com correcção. Non is demum vene- 
S, 9 «i... Q^T. N&0 6 sdmente enve- 
Smádor aquelle ^-■^"jS 
Stjet. Pus- J. «« demum. Vma. Neste 
Se? ómente, com esta .condição somente, 
s 6» 0«oá oppid«m amam sacam*» >. 
Irar Fortalesa que elle teria em flmquei- 
^lo Dl demum falo funcium palam 
fact^i est. S TOT . Tanto que se so ube em 
flm oue elle tinha morrido. § 6° Ex qui 
*S ££» -Ota™* «»■» te ^Ente 
os quaes podessemos comparar um a 
Cícero outro a César, approxiinar final- 
mente uns dos outros. 

BemurmúrãtiS, oms, í. «p. /• (de 
demurmurare). Aoo. Murmúrio. 

DeraumiurS,as, etc, are, ».íraíu. 
■Ov. Murmurar, dizer em voa baixa. 

* Dernus, orc/t. por Demum. AEDR. 

Demusso. Amm. Aptjl. Dissimulado, sof- 
■árido -em silencio. ■ ' . 

DemutãMlIs, e, «#, (de demutare). 
Pioro. Sujeito a mudança. 

* Dêsnutãssím, «wc/.. por *«»»«- 

.íoí-s). Cie. PUS. Mudança (para mal). 

Démutãtõr, õrls, s. «í>- w. (de de- 
mutare). TERT. O que muda. . • 
- Demutatiis, ã, um 3 .pai-t.p. ãe De 
«.«/o. S. Sst. TKB.T. Mudado dcniudado. 

COM™ Cortar,, mutilar,, decotar, desra- 

m BcmQt8, as, etc, are, v. trans. em- 
í«bw. Plaut. TAC. Mudar, denradai ■ De- 
mutans de -veritate. TERT. Alterando a 
verdade. 5 Platjt. Abol. Demudar-sc, 
mudar-se, differir de. m 

DBnãrlsmtis, I, s. ap. m. Coo. THE0B. 
■Salário d'um deno.no. .,,,-. 

1 DgnârKLs, ã, fim, adj. (de «• 
itae contem o numero de dez, de dez. De- 
-nmns numerus digilorum. Vitr. Os dez 
,j'.,dos. Denarice fistula. PLts. Canos que 
tfí-in de circuuiierencia dez pollegadas. 
.--" cerimonia!. Fest. Cerimonias para 
■&= imaes se preparavam pela abstinência 
durante dez dias. — /b/míe. Lampr. De- 
naríos de prata. 

S Benãrius, H, J. ap. m. scil. »- 
rw Isid. Dezena. Similiter per celeros de- 
itarias. PRisc. Igualmente pelas mais de- 
7 „ na3 ç, „ sc li. nummiis. Lrv. Denano, 
moeda de prata que ao principio valeu 
dez asses =200 reis approxirnadamente 
•s Macr Top. As, moeda de cobre. § WC. 
Dinheiro, qualquer moeda. § Bra. Peso 
d'uma draclvma attica =.1)7 da onça ro- 
:imma = -i^OO gram. 
"Dénãi-ro, ãs, etc, are, v. trans. Ter. 
HOB.Coiitar, narrar, referir seguidamente, 
nor ordem, circumsranciadamente. 

* Dénaseõr, Srls, • etc, nasci, v. in- 
irans. dep. HEirrs. Decrescer, diminuir. § 
YariÍ.' Deixai- de sêr, de existir, desnas- 
cer, morrer. v : • _ ' • „ 

ÍJenãsS, as, avl, atum, are, «. 
iram. (de <2e- e «asiís). Platjt. Tirar o na- 
riz, desnarigar. ^ 

DõnãtB, ãs, etc, are, v. miram. 
HtER. Sadar ao tom da corrente, descei 
nadando. ; ; . : :: ^ ^ 

Dêndã, S>, s. pr. f. Pi.in. Denda, eid. 
da Illyria. _ _ - . 

Déndrãchãtes, se, s. -op. m. ■ (í«- 
S ? B7*-unO- Í >LEr - Espécie de ágata, q.ue 
representa uma arvore. . "** . 

Dêndrltts, Idls, t.ap.f. ÇStiS^Ú. 
'■ run. Pedra preciosa desconhecida. ■■_ 
DSndrõIdês, Is, s. ap. m. (Sevíjo.lòt.O. 
' -PLTS Espécie de herva maleiteira. , 

DBndrõpUorl, õrum, s.ap. m. piar. 

Isscr. Corporação ou irmandade reli- 

•«ioiá/eine levaya arvoras novas nas les- 


tas de Cybeles, Baccho, e outras divin» 
dades. § IKSCE. Corporação aos carpm 
teiros. cs..,Ãriíi= 

DSndrophõrfis, I, '■ <**• m - ^ith 
? ójo;). IKSCR. Que traz runa arvore íepitti. 

de Silvano). 

DS n dl-os,5 9S . í >r./.K.TS.Dendros, 1 lha 

do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Dênêgãtlõ, õnis, s. «?./• <$*?: 
Sore). psrit. Acção de negar a pes jvine 
tos, negação, resistência. 

Dênêge, ãs, etc, ãre, «. f»'""^ 
ímiw. TERT. Negar a pes runctos, a«er 
qnenão, negar com resistência. , § W^ 
Negar, recusar. Colloqma dcnegata.LM-S 
Conferencias recusadas. § PROP. Recusar 

fa Dgni, éê, ã, a<2;. »««•■ *f *■ f z "^ 
(de deoem-). CiES. Dez a dez, de dez em 
dez. § Dez, em numero de dez. Bis denm 
naves. VERO. Vinte navios. 

Derflcãlês ferias, s. ap. f. plur. (de 
ãe e neri. Cm. Cerimonias religiosas- 
para purificar a casa d'um morto. _ 

Demênsls, e, adi. JSscr. Demense, 
deDenia, eid. e porto da Hespanha. 

D§nigrã«S, õnis, s. op./. ( de ^ e ™ 
grare). PRIÍ5C. Acção de tingir de negro. 
DSoIgrãtôr, õrís,*.op.m. <fe<fem-. 
«7,-orc). TERT. tf que infama, calumma, 
detractor. _ .. ... 

Dênigraturâ, 03, i. ap./. (f*" 1 " 
jrara). ATO, Diffamaç&o, detracção, acção 
de denegrir. 1 

DênlgrS, ãs, etc, are, ».. trans- i 
PLDf. Ennegrecer, tingir de Preto^Oa- 
i« mea dmiçrata est. HIER. A minha pelle 
ennegreceu-se. § ity. a.*««/« M » 
íimi. Denegrir a reputação de alguém. 

DõrãquS, adv. (de dein e que ih i 
Depois ; a« Por fim, a final ; em fim ; ; j 
Depois, então (nas enumerações) , final 
I mento '; 4° Ainda, ate mesmo ; em summa, 
1 n'uma palavra ; 5° Em consequência as- 
sim, igualmente, do mesmo modo. § 1 
Denique metuelant omnes me. Platjt. 
Desde então. todos me temiam, /mie™* 
obsides ; denique constituit diem. CJSS. Mie 
exige reféns ; ao depois determina o dia. 
s 2" Morime denique coges. VIRC-. Obrigai - 
me hásporfim a momr.Denique nostra su- 
perai manus. Platjt. Por mu o nosso 
exercito triumpha. Ad extremum denique.. 
Cie. Tand-em denique. Apul. A final. L.x 
tuis lilteris denique cognovi. Cie. li-u souoe 
em f>m pelas tuas lettraê. Tum denique. 
Plaut. Cie. Somente então, pela primeira 
vez § 8» Urbes, regna denique, postremo... 
Cie. As cidades, depois as rumas, em 
fim Primum cum Lucanis bellum; 
Alexander denique... JUST. Primeiramente 
(teve) guerra com os Lncanos ; ao depois 
Alexandre... Poetw,musici, mediei ãemque. 
Cie. Os poetas, os músicos, os médicos 
em fim § 4 o Sano bónus, nano denique 
civis est. Cio. Não há um homem de bem, 
nem ainda um cidadão. Summi aut ami- 
gue fama. HlER.0 dinheiro ou ainda a. 
reputação. Obãurabo, ■ perjurabo ãemque. 
PLADT Ficarei inabalável, nem ainda 
respeitarei os juramentos. Ume ãemque 
ejusfuit oratio. Ter. Foram estas, em 
summa, as suas palavras. Memque fmt . 
hwc altera versam Theois. Nep. N uma pa- 
lava, foi a segunda pessoa em lhebas. § 
go mhil mollius ccelo; denique... WS. 
Nada mais ameno que este clima ; as- 
sim... ExstatexempUm : Appius denique... 
TJlp Há exemplo : assim Appío... 
Derma, 'éê, *'. pr. /..Piís. Denna, eid. 

da Ethiopis. „„_■„" . : . ,. • ;■ 

Dênõmlnãtm, oms, s.ap.f. (deíe- 
nominare). AP., Her. Cio. Metonymia. 

I ^Benõminãtlvê, adv. Oapbl. Por de- 

Yixação. ."■ 

DBnõrnínãtivus, ã, ttm, ad 3 _. PRiso. 

Derivado, formado por derivação (ter. 
I gram.). ■ . 


Dõnõmíiiãtor, oris, s. op. ra, 
Boeth. O que nomea. ^ . 

DSnõHiInãtrlx, leis, s. ap.f. Bowss. 
A que nomea. 

Denomino, ãs, etc, ã^e. v. trans. 
An. HEB. Hor. Denominar, pôr nome, 
nomear. Multa sunt non denominata.QXHNg. 
Muitas coisas não teem nome. 

DênõrmãtiS, õnis, s. ap.f. (de ãe- 
normare). Auo. Irregularidade. 

DênõrmS, ãs, avi, attmi, ãre, v. 
trans. (de ãe e norma). Hor. Fazer irre- 
gularmente, tornar irregular. Denormata 
línea. ATJCT. Ltm. Linha torta. 

Dênõtãtiõ, õnis, s. ap.f. (de deno- 
tam). Hier. Indicação. § Qtjtjst. Nota de 
infâmia ■ signal, marca. 

Denõtãtõr, oris,s. ap. m. (de deno- 
tare). HIER. O que mostra, Indica. 

1 Dênõtãtus, ã, um paru p. de 
Denoto. Cie. Indicado, notado, marcado, 
conhecido. 

2 Dênõtãtus, as, s. ap. m. (de de- 
notare): Tert. Indicação, demonstração. 
§ quint. Nota, censura, reprehénsao. 

DBnStS, ãs, etc, are, "■ trans. Cio. 
Indicar, notar com um signal, marcar, 
designar, fazer conhecido. Denotara li- 
mam colore conspícuo. COLTJM. Marcar 
uma ' linha com côr viva. Q/mm fácies 
denotar i non possent. Vell. Como os ros- 
tos n6o nodiam sêr reconhecidos. § StJET. 
POMP. ] et. Notar com infâmia, pôr fer- 
I rete, infamar, desacreditar, 
i Dens, eníis, s. ap. m. (da mesma 
origem que iSoái): Cio. Cels. Dente (das 
pessoas, dos animaes). Vens Indus. Ov. 
' Libijcus. PROP. Dente de elephante, mar- ■ 
fim. Dentes apri. Plin. Presas do javali. 
Albis ãentibus aliquem deridere. PLATJT. 
Escarnecer de alguém. Venire sub den- 
tem. Petr. Cair nas unhas ou garras de 
alguém. § Tudo que serve para morder, 
para encetar, calar, prender, segurar. 
Dens aratvi. VlRS. COLTJM. O dente do 
arado, i. é, a ponta da-relha. — pectims. 
Varr. Dente do pente. — (clavis). Tm. 
Palhetão ou macho da chave, —■serra. 
PUN. Dente da serra. — forcipis. Vitr. 
As: pontas da tenaa. — ancora:. Viés. 
Dento da ancora. — curvus Salurm. 
VlRG. A fouce de Saturno. § Fig. Cie. 
HOR. Dente, mordedura (da inveja, aa 
maledicência). Dente superbo íoaisra-ftHoR. 
Provar,' mostrar com desdém. — atro pe- 
tere. HOR. Denegrir, diffamar. 

Dênsãbilís, e, adj. (de ãensare). 0. 
Atjr. Astringenté (ter. meã.). 

DensãtiS, Bms, s. ap. f. (de ãen- 
sare). PLIS. Condensação, coagulação. 

*D§nsãtIvus, ã, iím, adj. (de denr 
I sare). C. ATJR. O m. q. Densabilis. 

asãtfls, ã, fim, pari. p. de Denso. 
Lrv. Qtjist. Coagulado, .condensado, 
denso, espesso, compacto. 

XSênsB, adv. Densamente, espessa- 
mente,^ modo compacto, unido, aper- 
tado. § Fig- Denso atque semel. C. ATJR. 
Tudo tfuma vez. § Densius, corai). LIV . Ov. 
Mais frequentemente, mais vezes. $ Den 
sissime, sup. VITR. n«J„l. t s 

Benselaíãe. pldt- « Denselet»,, 
ãrum; 5. pi: ™- &«r. CIC. Denselatas, 
povo da Thracia. 

S DênseS, Ss, I, êrS, v. trans. Lura» 
OvIÇzer d enso , compacto, coalhar, coa- 
gular, condensar, espessar, apertar, unir 
tem. Denseri lae non patilur. Em N&o 
deixa (esta herva) çoalhsr o^leite. .Ag- 
mina ãensentur campis. ™£>*»Z, 
se os esquadrões na.. planície.^ Denteie 
S«! TAC? Redobrar os golpes, Vensentur 
tZ-a. HOR. MídtipUcam-seas funeraes. 
; DênsésoS, ÍS,&5, t .»«í^ 
Pbtroo. Escurecer-se, tomar-se escuro, 
obscurecer-se. :^ . ».. 

Densettis, ã, um, íiarí. p. de i>e». 
jeo.MACK. ■■(?)• O m. q. ^enôatus. _ 

pups. Densidade, espessura, oonsis.teatt* 


DEN 


DEN 


'.ouO 


S quinT- -Grande numero, frequência. § 
Smsitaiibjis^plur. ARN. ^ 

X)ênso 5 as, ãví 5 ãtúm, are 9 *>. 
Êr&Hs- "VraG. Biv,, O m. q. Denseo. § J^"y. 
J)ensare orationem, Qutnt. Fazer o estylo 
iontàso. — nirnis figuras. Qutnt. Amon- 
toar nguras sobre figuras. 

l.Bênsús, ã, Í2m 3 aãj. YniG. Quint. 
Espesso; compacto, basto, denso, aper- 
tado. Densa terra. Colum. Terra com- 
pacte.. — serere. Virg. Semear basto. 
$ensum cequor. Luc. Mar gelado. § Ov. 
Cheio, atulhado de. § CiES, Virg. Que é 
em grande numer% numeroso. § VlRG. 
©V D asultiplicado, frequente. § Fig. Densa 
voz. Qutnt. Toa cheia, forte. -— silentia. 
V. Fl. Silencio profundo. Densior Demos- 
thm.es Cicerone. QUTNT. Demosthenes é 
mais conciso do que Cicero. § Densiõr, 
somp. ViRG. — Issímus, sup. Cíes. 

2 Bêrisus, í, s. pr. m. TAS»- Denso, 
sobrenome- romano. 

Bêntãle B is? s.ap. n. ISID. Serv, e 

Bêntãlíã s Súm, s. ap. n. 2>íw. (de 
í2ens). Virg. Cc-LUM. Peça do arado, onde 
se encaixa a relha. § Pers. Arado. § 
Yarr. Dentes do ancinho. 

Beníãrms, a, uni., aãj. (de ífens). 
Selativo aos dentes, Dentaria herba. Apui* 
Meimendro (planta a que se attribue a 
•yirtude de curar a dor de dentes). 

*Bêntãrpãga, ea, s. ap. f. (pai. 
Siybr. (de ãens e &□««£). Varr. Boticáo 
(instrumento de arancar os dentes). 

1 Bentãtús, ã 3 nm, aãj. (de tfejw> 
Que tem dentes, dentado. Malè dentatus. 
OV; Que tem maus dentes. § Plaut. 
Amsi. Que tem dentes grandes. § Pus. 
Vakr. Dentado, denticulado. Dentata cia- 
ei£s. árn. Chave de palhetão. § Lucr. Pe- 
netrante, activo, forte (o frio e o calor), 
§ Dentata charla. Cie. Papel brunido, po- 
lido, alizado. 

2 Dentãtús 5 !, s. pr. m, Liv. Den- 
tato (Marco Curió — ), cônsul, vencedor 
de Pyrrho. 

Bentes, lcis 3 s.pr. m. CoLusr. Certo 

peixe do mar, o dentão (?). 
D§ntkeXet&, Bêntbelefâ. Ved. Dan- 

théletae. ■.■:' 

.'■■ Béntículãtus, ã, um.)aãj,Çâ& ãenti- 

sulus). Coltjivú Pmsr, Que tem dentes pe- 
quenos,, denticute^ 

Bêntículiís, I, s. ap. m. ãimin. de 

■Bens. Apul. Dente pequeno. § Pall. Fou- 

cinho. ■§' Yttr. Dentadura' do friso (em 
. arcbit.). - 

BêntMuciím, I3 s. ap, n. (de ãens e 

ãuce7'è). Ç. AuR.Om. q. Dentarpaga. 

■ Benti£rãngB>úXum, í 5 5. «j». n. (de 
.deps e f rangerá). Plaut. Instrumento de 

Quebrar os dentes. ; 
';l-:-:.ÍJeá : tóftrãrig5É>'filíís,.-ij s.ap. m. (de 

í?ens e frangere). Plaut. O que quebra os 
■■;' dentes aos' murros. ; ■■.:,';;■' 

;.: -BêiitífrieiiiiBj H s s.^ap..n. (âe ãens 

-z/ricare).: PLOí.APtil^-Jaemedio de lim- 
'■: par os dentes., - : '.;'.■■', 

:-^8iltlíegus;.:â3'.BB3: s aí?;". <âe '£en« e 

legere). Platjt. Que ajuncta os dentes 

(por lh^os terem quebrado). - 
V /■■ íBênilOjíSj Ivlçítninjire,^. intraxu. 
; <de ■ : G^ras). ; ; Ceis. '•. Piín. .' Crear ; dentes, § : 
V PLAUT.;- Crescer, brotar,, doer -as gengi- 

-Vas s i. é, parecerem maiores os dentes por 
: , falta de alimento (fallando dos parasitas). 

§ Yakk. Bater com os dentes, tremer de 
1 irio, tiiltar.: Ne -dentes ãentiant. Pi^aut. 

Para não baterem os dentes. 
: " Bêíaííseãlpiiliiij.Iij s. -ap. n. (áedens 
r-csçalperé). Mart. Esgaravatador s palito 

•ÚG esgaravatar os dentes. ■' ';■;■.■ :/.'.■ 
. : : Bentitíoj õmSji. ap a f. (âeãenti?'é). 
■ PliUí. O nascer dos dentes, dentição. 

': BêniãSj Isxd. O m.;q. Mmtex,/' 
K---. : BêníÕ;, Quis, $. pr.. m. ;Mart.: Den- 
- : . Sao, nome de homem. ; 

(?) BêntQsns 3 ãj; úrri;, .áãj. -(àe de-ns). 

0^ 8 Dentoso s 4®ntado, cheio da dentes. 


BêntiiluSj SjS. ap. n. ãimin. àeDeyis, 
Kor. Tm. Dente pequeno, dentinho. 

Bêniiibo, is, pai, ptum, berê 3 o. 
intrans. Ov. TaC. Casar-se. § COLTJM. Ser 
fecundada (a terra). 

B&midãtío, õiiís, s. ap.f. (de denu- 
dara). GLOSS. Acção de despir, de pôr nú. 
§ Fig. Bxer. Revelação, 

BêHudãtor, crís, s. ap. vn« (de ãenu- 
ãaré). Gloss. O que despe^ o que pOe nú. 
§ Fí0 1 HiERo Revelador. 

Bcaadatús, ã g ííío, .'part p. de 
Denudo. Enn. Despido, desnudado, posto 
nú. § Lentõxus. ap. Cic. Despojado, esbu- 
lhado de seus bens. 

BênudS, ãs ? ete., ãrê 3 «. trans. Des- 
pir, desnudar, p6r nu, descobrir. Me ãe~ 
nudetiir a- peciore. Cie. Não se desnude o 
peito. Capita ãenuãanda. Petr., Cabeças 
que merecem sêr rapadas. Denuãare me- 
dullam. Varr. Por a descoberto o âmago 
(d'uma arvore). § Fig. Descobrir, reve- 
lar, patentear. Denudar-e suwm consílium, 
Liv. Declarar o seu plano. Multa incidunt 
quos invitos ãenuãent. Sen. Succedem mui- 
tas coisas que nos trahem a pesar nosso. 
§ Cie. Despojar, esbulhar, privar de. 

Bêníímêrãtío , Bènúmero ? etc. 
Ved. Dinumei-atio, Dinumero, etc. 

Benundíno, ãs 3 etc, are, v. trans. 
Gloss. Isid. Fazer constara todos, i. é, 
publicar na feira. 

Bênuntlãíio, ÕníSj s. ap. f. (de àe- 
mtniiare), Annuncio, declaração, adver- 
te a eia, aviso, ordem. Denuntialio calami- 
tatum. Cio. Annuncio de desgraças. . — • 
belli. lãV. Declaração da guerra, — iesti- 
monii. Cie. Ameaço de tomar por teste- 
munha. — accusatorum. Suet. Denuncia. 
Catilince. Cie. Aviso dado por Catilina. — 
quietis, Vell. Aviso recebido em sonho. 
íluic ãenunliationi Me imreal ? &C. , Su- 
jeitar-se-há elle a este ameaço ? 

Bêntotiãtivíís,' a, iim s aãj. C. 
Atra. Symptomatico. 

Bênãiitiãtor, õris, s, ap. m. Inscr. 
O encarregado da policia d'um bairro. 

BêiiiiirtiãtúSj ã 3 ura. part. p. de 
Denuntio. Cie. Annunciado, declarado. 
Ex denuntiato. Ses. Depois de se haver 
preparado. 

Bêniiiitio ou Benuncio 3 ãSp etc s 
ãre, v. trans. I o Annunciar, declarar, fa- 
zer. saber, constar, advertir, avisar/pre- 
sagear, prognosticar ; 3° Citais recorrer á 
auctoridade ; 3 o Mandar, ordenar. I o De- 
nuntiare hellimi. Cie. Fazer declaração 
de guerra. Denuntiavií populo collegam 
pugnasse. Cie. Annunciou ao povo que o 
seu collega tinha dado uma batalha. De- 

nuniiare alicui ut.„ Cias. ne„.. Liv. 

Avisar alguém qiie.... ; — que não... De- 
m&ntiamt abiret Òstiam. StrET. Declarou- 
Ihe que se fosse para Ostia. Denuntiare 
cceãera Caisari. Suet. Avisar César de o 
qxiererem matai-. — alicui : inimicitias. 
Cicv DecJarar-se inimigo de alguém.:' — • 
populo servitutem. Cie. Ameaçar' o povo 
com a escravidão. — hienièm asperam. 
Plin. Presagiar um inverno rigoroso. 
Mors denuntiatur, ubi mger... ; Cels.È si-- 
gnalde morte, quando; o enfermo.... § 29 
Denuntiare alicui ■ testimonium. Cie. .Citar, 
o testimunhO; de alguém. — testibus. 
"QtiÍNT. ou simpleste Denuntiare. Cie. Dar 
testemunhas. § 3 o Tibi denuntio, mihi Ín- 
dices. Çurt. Ordeno-te, que me declares. 
Denuntiavit centuHonious exsequi ccedem. 
Tac. Deu ordem aos centurides que fizes- 
sem a morte. 7- ne se nominaret. Suet. 
Prohibiu-lhe que o chamasse. Denuntiare 
veteranis. ' Brot. et Casstos. Coayocar os 
veteranos. 

1 BêniíÕ 7 aãv. (de ãè e novus). 
"Piaut. Suet. De novo, novamente, outra 
vez, ainda, Aperi... operito < denud*. Plaut. 
Abre... torna a fechar. Exspectas dum de- 
nua abeat -. ? Ter, Esperas que eíIe:volte ? 
IFiet atrúm âenuò. Plaut. Tornãr-se-há a 


fazer negro. § Ter. Cic. Mais uma vez, ou- 
tra vez. 

2 * Benú<5 3 is 5 ere, v. intrans. J$ót, 
Tm. Dar seu inteiro assentimento, con- 
cordar plenamente. 

Beõcc6 5 as, etc.,are 3 v. franSvBWv 
Destorroar. 

BêÕís, Sdís, j. pr. /. (Aijt,)^)- Aus, 
Eoide, filha de Ceres, Proserx>ina, 
. Beõíús 3 ã, úra 3 aãj. (AtjwVo;). Oy„ 
Eoio, de Ceres. 

Bêoiiârãtío, õnis, .?. ap. f. (de ãeo» 
nerare). Firm. Acção de descai*regar, ti= 
raiva carga, o peso. 

B e onero, ãs, etc, ãre, -o. trans. Ti- 
rara carga, o peso, descarregar. Deone- 
rataz naves. Atol. Navios descarregados. § 
Fig. Deonerare aliquid ex inviãiâ. Cic. 
Diminuíra odiosidade. ^ 

DéoperíSg is, uí, êrtúm, ire, v... 
t?'ans. Cels. (V : ) Abrir, fazer incisão. 
'.- BãopêrtiÍE, a, .úrn, part. p. do pre- 
ced. IS1D. Aberto. 

Beõpto, ãs, etc., ãre, <?. trans. HtG. ■.;. 
Escolher. ' 

BeõrãíúSj á, ilm, aãj. Fest. Aca3 
bado, concluído, terminado (um discurso)- 

Bêõrao, ãs 5 etc, ãre , v. trans, 
Glos. gr.-lat. Desguarnecer, desarmar, 
desadornar, desparamentar. 

Beõrsurn, aãv. (de áe e wsum). 
Plaut. Cic. Embaixo, para baixo, de- 
baixo; Deo7\mm versios. Colum. — versimu 
Varr. Para baixo. Sursiim ãeorsum. Ter. 
CIO. Lá de cima, de cima para baixo. § 
Ter. .Yarr. Debaixo, abaixo de, no fundo 
de.. 

Beorsus, aãv. Erh baixo debaixo,. 
Qucerere viam ãeorsits. ApuL. Biiscar o 
caminho dos infernos. 

Bêõrúia insulas, s. pr. f. plui\; 
Plin. Ilhas dos deuses ou ilhas Fortuna- 
das, na costa da Hespanha Tarraconense, 
hoje as iihas de Bayona (?) na costa.da 
Gailiza. 

Déõscúlãtíõ 5 õnis, s. ap.f. (de 
deosculari). Aug. Iíler. Beijo, abraço^ 

Beõsoulãtús, "a, ííhi, part.-p.-&e : 
Deoscúlor. Y. Max. Hier. Que abraçou, 
§'Fig. Gell. Que" elogiou : muito, quêga- 
bou. § Pass. 'Apul. Abraçado. 

BeÕsciílÕr, ãvis, etc. aTX s v. trans a 
ãep. Plaut. Beijar, oscular, beijar. eony 
aff ecto. § Elogiai-, gabar. Ved. o parti- 
cípío. ■■ 

Bepãciscor Ved. Depeciscor. 

1 Bêpãcfc&fí:. Ved. Depectus. ■ ■ 

2Bêpãctús 3 ã, ura, parC p, dé\Z)e- 
pango. Plin. Enterrado, espetado, plan- 
"tado. : §■ XiTJCR.: Fixado , determinado;., 
marcado j 'aprasado. 

Bêpãíãíio, onís',. s. ap. ./. (de ãepa- 
lare X). INSCR. Acção de espetár : no chão 
uma estaca para. servir de marco ou di- 
visa ; divisa, demarcação. '§■ Piun Vitr,- 
Raios de metal ao : redor d'mn quadrants 
solar. '- ; . 

Bepãlãtor 3 õris, í. ap. m. (de de- \ 
palare 1). Tisrt. O que fortalece, segura, 
consolida.. 

Bépãlãtus, ã s Ura, part. p.úô De- ■ 
paio 2, Isid." Publicado, 1 propalado, : tor- 
nado'.publico...; 

:' BepãlBiOj.ãSj.etc., ãre, v^trims. (â£ 
4e & palma). Gell; Dar com a palma da 
mão, bofeteãr^ esbofetear^ dar bofetada. 

1 Bêpãlo, ãs, ãvi 3 ãtflin, ãre, v. 
trans. : (úc ãe e palus). Ter. ;Inscr. De- 
marcar,; limitar,: determinar, estabelecer..* 
Depalare : civilatem. TERT. Fundar, esta- ; ; 
/belecer uma cidade. 

2 BêpãlOj . ãs j ■■'.avl, ãtúnig ãre 3 % 
trans. (de de _é \palàiri). Fulg. Descpbrir, 
pxiblicar, divulgarp éxpôr aos olhos. , : ■ 

Bepãngõ, íSjpêg^, ;pã'ctum' } pau-; 

gQFèyV. trans. ColUíi.; jpLrN.: : Enterrar s :: ; 

espetar, rhetternâ terra, plantar, v 
:'■ ;.B.i3pãrco- Ved,- Deperco. 
;.-:*. : :Bêpãrcus s ã 5 um, :tt^v : Su£?r..;'Muíts. : :. 
■ escasso, : avaro, avarento, : forreta, : :pcpa- ■ 
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DEP 


mise- 


pado, mofino, sovina, mesquinho 

ia Depãsco, Is, pãvl, pastam, pãs- 
c&sfv. trans. VffiH. COLUM. Apascen- 
tar, dar pasto (ao gado) . 5 COLUM .VIRO. 
Pa tar, plscer, roer (a to™ ■ 5^' 
devorar, tragar. Mor* depasce cos IM 
Devoral-os-há a morte. § Fig. Sil. Con 

^BênSscor, êrls, pãstus sum, 

mir, devorai-, gastar pastando. § fty- 
Nutrir-se, alimentar-se, manter-se. i>£ 
£££»* dícía. ^CR. Alimentar-se de 
nreciosas lições. § Consumir, gastar, coi 
w destruir, supprimir. Luxurie* quce 
Só aÇaW«.ei Cio. Luxo (deestylo), 
aue deve s6r cortado. Depasci possessio- 
IZ Academia*. Cie, Absorver a posse da 
Academia, U é.desapossal-a. _ 

Depãstío, õnis, s. ap.f. (de dspas 
cere) inS. Àoçao dl pastar, pastagem, 

^DSpãstús, S, fim, «ri.*, de Z> e - 
pflWO.VIBG.LTIO. Piau. O^.fV^rr 
nutrido, pastado, comido, roído . § S L. 
Consumido, destruído ; mutilado § Pa>t 
p. de Depascor. CLAUD. Que comeu, roeu 

(a *D^ a itlper.b, as, et C .,ã«,».» 
Tabk. ap.PEROTT. Empobrecer. 

Dêpavi, prei. p«/. de iteposco. 

DepavItÃís, ã, fim, pari 2>- ^ JJ" 
prniio? Solik, Batido, calcado, pisado 

°íjgpeoisc5r ou Dêpãciscõr, erls, 
pêctus ou pãetus sum, -eisca, ». 
Trans. ãep. Fazer um pacto, um ajuste, 
ajustar, pactuar, couformar-se conten- 
ta" se, transigir. SM Iria preedm depec- 
tus est. Cie. Tomou para si três propue- 
dades. Depecisci aliquld grandi promm. 
ATUI» Convir em alguma coisa por uma 
toa sòmma de dinheiro. Ad conduwnes 
ejus depectu* est. CIO. Sujeitou-se ao que 
. quiz. Serva quod depectus es. E^od 
. Cumpre o que prometteste. Js «m *3>*> 
S.ULF. Aquelle que fez um ajuste 
■ (deshonroso). § í"fr; flepec«« CpwKiíto.). 
CIO.' Consentir em se aventurar. — 
morte. TEB. Comprar com a vida. 

BepSctio, õnis, s. «P-/- <de <^f»«>- 
COD. /Wod. Acordo, pacto, contracto, 

aÍ D5pectS,fe, exui, ou xl, Ssum, 
tere, 1>. i™rcs. VIllG - rLIN - , lmtear 
Pura. Despegar,; tirar penteando 


Bêpeetpr, orls, 


s. ap. ra. 


O que faz 


caminhar por. Depector Utium. APUL O 
que se encarrega d'um processo e lhe faz 
dar andamento, procurador de causas. 

DBpéctus, ã, ta, pari. p. de Depe- 
ciscor: Ulp. Que lez um ajuste. 

BepSeulãtor, õrís, s. ap. m. (de áe- 
veculari). Cio. Pilhante , roubador, ladrão. 

1 DSpêculãtus, ã, um, P^t-P- de 
de Depeculor. § i*w«. Plaut. Pilhado, 
roubado. .. 

2 BepSculãtus, tis, s. ap. «». .I a » 
depecularfi. Fest. Iíoubo dos dinheiros 
públicos, peculato. _,'• ^ _ 

DepeoulSr, aris, atus sum, an, 
■v iram. (àe de e peculium). Cie. Despo- , 
iar, esbulhar, roubar. § Cip. Tomar, ti- 
rar, arrebatar (fig.). ? Pa». Ccelius ap. | 
PBlsc Sêr roubado, pilhado, rapinado. ; 

BSpSgI,í»-eí..per/. A-aBepango. Gloss. 

^DSpSUo, ís 9 pull, pulsam, pSl- 

ISrã »'. trans. I o Expulsar, expellir de, 

tirar de, alastar, arredar, desviar ; tocar 

íliante de si ; Z" Desalojar, lançar lóra (o 

: inimigo) ; 3» Apartar de ..; f Kg. Afãs, 

i Sr7aíredar, desviar, dissuadir ; 5» Apar- 

tSse, desvíai-se. § 1» BepMere altjuem 

dsprovincid. CIO. Expulsar alguém d uma 

"moViucia. - «ríe. Tao. Desterrar de 

lom£ ™ »«Mto «to. TB. LimP" o ar de 

Ss, espancal-as. - jugnm a cvibuj 

Cl0.1ivrar o» cidadãos do 3og».- «««to 
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ao aliguo. Liv. Tirar as prisões a alguém. 
- tela alicui. Tm. Arredar os tuosde 
alguém. — silim. Cie. Mauar a secte. 
_ Lrtam. Ciffi. Curar uma enfernu- 
dade. Qbó soíotkí ovium depãler e }*«*■ 
V!BG. Para onde costumamos , eonduzu 
os tenros anhos. § 2° Y ep . ,,\, ..,„ „ - 
íoco. C«s. Desalojar o inimigo da sua ^po 
siçao.-írffi.uriixm. FBOOTN. Desabar 
uma guarnição, ffrod» depulsu* est.. SrP. 
Eoi lançado fora do cargo. § 3° D ^-«« 

Desmamar os cordeiros. Depellendasobo 
les Colum- Devem ser desmamados os 
filhos! 4» 5q«fte« «»3f m í c "?:"± 
CIO. Fazer mudar alguém de opmiao. 

aí^en» * ÍP^ « ^ e - "V« «5 Vate 
esperança de alguém. ítepd*» « ««^ 
QibiT. Sêr desviado da verdade nao a 
vêr. Depellere turpitudincm. CIO. «vrai 
se da vergonha, escapar a nota de mia 
mia —metum bonis. CIO. Animar cou- 
íortar as pessoas de bem. Neo msd^el- 
lor dictis, quiri... PlAUT. Hao sou mpe 
dido pelas tuas palavras i de... Vxbid iam 
depellere nequivit quin... TAÇ. i£> I » ae 
dissuadir Vibidia de,. ^ ^Pf"«^ 

,*« Piatóto». Lucn. Arredar-se um 

P °Bê°pe n dSÕ, », dl, Bflm , ert, - £ 
| )W a. Estar suspenso a, dope ^>"™ d °' 
pender de; estar dependurado P^der. 
^SS*™ « *»«ra. VIRO. Ca,r, toe» 
dos hombros (um vesiuio). — a cei ucious 
Tntepetíuí Suet. Descer do pescoço sobre 
ô 'eito- ramis. VmG. Estar suspenso 
as P pernadas dhnia arvore, ^f^ 

togiK0 »--^ m ^- F ° ;; a J™, C- 

elle suspenso a um laço. a»í<- 

cAiam. Sokt. Braço pendente . i OV. 

Depender de, vir,- derivar de (uma pa 

la DêpendS, 1% dl, sfim, Bre, »• 
trans e teinins. CIO. ULP. Pagar. § F«J- 
ÍZi Dar em pagamento ReipubUece p»- 
mJ depaui^ní. Cio Expiamin seu 
crime para com o estado. § ^-^ 
COLUM. Despender, empregar. § Alcim. 
Pesar, examinar. ? Plaiit. Pesar menos, 

d«" . Que está dependurado, que pende 
Crinescervice depenãuli. Ar-UL. Cabello» 
soltos sobre o collo.J APUL. Suspenso a 

*Bepennatus, &, um, a*, (de de o 
penno). Vabe. Alto,^ elevado, subl.rne 

.DBx.Snsfi S) ã, um, pari. P- de De 
pendo: JUST. 5 Pago. ««« pomníar de 
?S?o. Apul. Géneros que se compram a | 
dinheiro. § Fig. Depensie peenw. Ulp. ie 

" Dlp^cf; ou Bõpãrcõ, is, 8r8, «. 
faw. ? SOUN.'PBISO. Poupar, ecouomisar, 
regular. - . _ Aa ■ 'np- 

oerdof Arruinado, consumido, peidido. 
f Beperdmsinopiâ. Piled. Reduzido á ex- 
Sa miséria! - «wn.. So ^. L ouco f 
amor. Mater deperdita fiem- . C f •*£ 
profundamente amargurada. § lell i m ?; 
C&dçB*. DiG. Sêr reputado 
forno coisa* perdida -^/dm* *^s 
omnes. Pkop, Que «ta todo_foiâ d e si 
iVisiaie esí plcmèdeperduus.G^.*e elle 
! nao perdeu todo o uso da rasao. 

Deserdo, is, didl, dltum dero, 
„■ trans. Perder. Deperdere bona. Cio. 
Perder os bens. -/oZío. Pira. Perder as 
tolhas - honestatem. CIO.' Perder a 
honra - aliquid suminâ. HoiLDiminmr, 
Siar o capital. - oliquid de exisli- 
^SonTsuâ. Cio. Perder alguma coisa da 
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fosse perdido um escravo. Deperire usu. 
COLUM. TJsar-se, gastar-so. Auro nihii 
igne deperit. PLIN. O oiro nao sofíre que- 
bra alguma no fogo. Qui deperiit. H0R. 
Aquelle que morreu. § Amar muito, 
morrer de amores por. Deperire aliquam, 
PLATJT. Teu. — amore alicujus. Lrv. — in 
aliquã. CUBT. Morrer de amores por uma 
mulher. 
* Dêperlet, neolog. por Depa-ibil, 

HlErí - V. - , . , 

Dêperítúrfis, a, ttm, parl.jut. act. 
de Depereo. OV. Que deve perecer. 

(?) Dêpêstã, orum, t. ap. n. (de 
irá« ; ). VABE. Certo vaso, usado nos sa- 
crifícios entre os Sabinos. 

DBpstlgõsus, ã, um, adj. Glosa. 
CTH. Horpetico, sarnento, impigenoso, le- 

P1 D5peiigS,mIs, *■ ap.f. Cato. Lurai. 
! Impigem, herpes, lepra, sarna, ronha. 
I *D8petõ, Is, erè, v. trans. Tubi. Pe- 
dir com instancia. 

Bêpexai, prel. per/, de Hepeoío. 
BSpexús, ã, um, f«rt p. de De- 
pecto.Ov. Penteado. § í\o. Sovado, ma- 
çado, desancado, moldo. Ad:* depexum 
dobo l Teb. Eu lhe darei uma boa sova. 
Bêpictiis, ã, um, pari. p. de i)e- 
pi, I!7 o Qulnt. Pintado. Debela faes. 
Fsn-od: liosto com cores postiças. § bUET. 
Bordado. 5 Apul. Mareado, assignalaco, 
que tem cicatrizes. §/'«/. EmbeUeeido, 
ornado, enfeitado. Depicta camstra Fonr. 
Açafates enfeitados de fruetos. § ÇIC. Or- 
nado, arrebicado, brincado (o estylo). 

Bêpilãtõr, õiís, i. ap. m. Gloss. 
PHILOX. Tosquiador. 

l Bõpllãtas, a, um, pari. p. de Re- 
pito 1. Maut. Peitado. § Apio. Aparado, 
descascado, esburgado. 

1 Depllãtfis, â, um, P«»;i- P- de 
Depilo,: Piusa. Que pilhou, roubou, la- 

"'sepllis, S s adi. (de dee pilas). VARO. 
APUL. Qne nio tem pello, que é sem 
barba, imberbe. ^ _ 

1 Depilo, ãs, âvl, atum, are, v. 
íto« (de *'e pite), TEBT. Pellar, tirar 

pello. § APIO. Depennar. 

2 BêpUS, ãs, etc, are, i>. »■<»«. 

L, BBpil5^' aris, atus sum, ãrl, v. 
trans dep. PBISO. Pilhar, roubar, rapinai, 
despojar, esbulhar. _ 

Depmgo, is, ptoii, piotum, pm 
ererl!™ írràí. PEOP. Pintar. Depzngere 

1 ^racèrussã. IIIEE. Pintar o rosto com al- 
vaiade. § Nep. Representar em pintai a. 
Depingerefiguris. ^o^Kcpresentar^m 

I figuras de- relevo. § Fig. Cio. Quint. 
Ptntar por palavras, descrever. Cogiía- 

alguma coisa ao pensamento. § MAN. 

APUL. Esmaltar, enteitar (com flores). 

Dêpmuâtfis. -Veã-Depermatus _ 

Dêpinx.«, »"■ VOi-Depmxtstl.BíM!T, 

DéplãoS, ãs, etc, are, v. ttans. 

Aplacar; abrandar, tornar favorável, fie- 

pC^hosliis. mvthog. Tornar propicio 

pelo sacrifleio de victimas.j tr 

Bõuiansçõ, is, anxi, aavtorn, 
gãrlf; °S«- OviW. Chorar, lamen- 

to Dspi5S; ãs, avi, atum, ãt-S, * 

arrancar plantas. tf 

da 

desarrai" ; 


Tsftli, »L ^ 5 "Slríe? I ^SlplãutãtuS, i, to, P*. P 
v. intram. e W». P"^ • »Sf S M #. -Vabb. Desplantado, d 
morrer. Jfonnullte depeneraTU ncae* ■ ] ^-\"f & 
Tinham-se perdido alguns navm 3»^ gado. _ s 

I para deperiit. CMS. Grande parte do exer ^ ^ la ^ tar 
cito pereoeu. Si serms ãepensset. Cio. Sa | rhis. u ». _ 


. - etc.,- ãre, ■>. <r«?*- 
arrancar, desarraigai. 


asS^S 
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§ Coluh. Deitar abaixo, derrubar. § 
pias. Plantar com as raízes. 

Dêplãnús, a, tím, aãj. Aplainado, 
alizado. Runcinartim deplana (n. plur). 
Abn. O polido á garlopa. 

Dêplêõ, ês 5 êvl, êíunx, êrè ? *>= 
trans. Desencher, despejar, esvasiar. De- 
plere oleum. Cato. Coltjm. Vasar azeite. 
— sanguinem. Plin. Tira? sangue. — 
animalia. Veg. Sangrar os animaes. § 
J ?T í5 f - Deplere fontes haustu. Stat. Esgotar 
as foutes (da poesia). — vitam quei-elis. 
Man. 3íão se queixar da vida. 

Bêplêtaõ, õníSj s. ap.f. (de âeplere). 
HrJEH. Aeção de esvasiar. 

DêplêxúSj a. uni, part. p. de Deplec- 
ior. Lucr. Que abraçou, que estreitou 

HlUÍto. 

DêpIXtíãti6 P õn2sj s. a£>. /« (de depli- 
mré). A UG^ Desenvolvimento. 

Bêplicõ, ãs, ãvl, ãt&nij ãre 9 v. 
trans. Aug, Desenrolar, desdobrar, desíc- 
volver, - . 

BêplõrãbtiiidiíSj a, iíni; atí;. (de 
deplorava}. Plaut. Que se lastima, qxie se 
deplora, todo banhado ém pranto. 

DêplÕrãtid, õnís 3 s. ap.f. (â&ãeplo- 
pare). Sen. Pranto, choro, queixume, la- 
mentação. 

Beplõrãtils 5 & 3 iím 9 part. p. de De- 
ploro. Lrv. Clatjd. Deplorado, chorado, 
lastimado, de quem não há esperança, 
perdido sem remédio. Deploravas a medi- 
ííí.Plin, Abandonado dos médicos. Titia 
e&urium ãeplorata. Plin. " Enf errnidades 
incuráveis dos ouvidos. Communibus de- 
ploratis. Lrv. Depois de tudo perdido 
sem remédio. Deploratum limen. Petr. 
Horada a que foi dito o ultimo adeus. 

iDêplõro, ãs 3 etc. ãrej .v. intrans. 
e tj-tms. Chorar, dar gemidos, lastimar- 
@e, lamentar-se, Deplorare de miseriis 
mis. Cie. Queixar-se das suas desventu- 
ras. § Pall. Chorar j, lagrimejar (a videira). 
§ ClC. Lrv. Chorar, lamentar, lastimar, 
âeplorar.§ Desesperar de. Non ã-eploran- 
dus est áies. Quint. Não se deve ter o dia 
por perdido. 

Dêplúiíj êbat ; iHí-j Srê 3 v, unip. 
Tra. Colum. Chover. 

*Bêplumãtor s õríSj s. ap. m. âvg. 
O que depenna. 

Bêplumãtus, a 3 iím, aãj. (de de e 
pluma). IíSTD. Que perdeu, que mudou as 
. pennas. 

Bêplumis 3 ©j aãj. Pr,uí. Que está 
sem pennas, 

Beplfid, Is, ílij ere, v, trans: Avies. 
Derramar, verter. -Depluere lacrimas. 
Fbop. Derramar lagrimas. 

^Bêpõculõj e DêpõclOj sync\, ãs 5 
Evi s aííímj tirê 9 v„ trans* (&q de & po- 
wlum). LuçiL. Roubar copos. 

Bêpoliõj is, Ivl, itttm 3 iTGjV. trans, 
Alizar, polir, esfregar. Depolire tergum* 
Flaut. Esfregar as costas (ás vergalha^ 
cias), chegar :a roupa .'ao lombo. 

BêpolitXSg õniSj s. ap. J. (de depo- 
lire). Amenidade, .suavidade, encanto, 
attractivo, Ex agrí depolitionibus eji- 
muntu?\ Varr. São expulsos de proprie- 
dades deliciosas,, " ' '. ■ 

3Qêpolitús 5 \& 3 TÍm. r parLp r de pepo- 
lio. § Fsst. Aperfeiçoado? bem acabado, 
aprimorado, polido. 

. : . BêpQmpãtiGj- : õn!£s., : s. ap. f. (de . ãe- 
pompare). ííter. Oppiobrio, infâmia, nó- 
doa, ferrete. 

■ '■': *JDêpõiiipo 3 ãs s etc, are, v. trans, 
H ik r. Deahonrar, infamar, abater, aviltar, 
deprimir. ■■■ 
. BãpõBderOj ãs, etc.,. ãre ? v. intrans. 
i t BTR. Ter peso, pesar, sêr pesado. 

Dãpõnêntlã ^rerba, s. ap. n, plur a 
2>iom. Verbos depoentes (ter.gram,). 
.JUSpõnõj 5fe, posúi (posíirij arck,), 
posittim, ponerê, .*.• íraná. I o , Pôr no 
ehao, pousar ; tirar de ; depor, cortar ; 
metter ■ na ■; terra; espetar, plantar' ; ■ por ■ 
.■Sm terra 3 ; desembarcar J: 2 o Dar & 
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luz, parir ; 3 o Apostar a, pôr por 
aposta, entrar com ; pôr em deposito, em 
segurança, depositar ; 4° Enterrar, sepul- 
tar; S° Demolir, derribar, deitar por 
terra; 6 o Mg. Ceder, largar, abandonar, 
renunciar, engeitar, renunciar, deixar, 
expellir, apartar, afastar, arredar; des- 
viar de ; 7 o Confiar. § I o Deponere caput 
lej'rm, Ov. Descançar a cabeça no chão. 
Coipora deponunt. Viro. Deitam-se, esti- 
ram-se. Deponere onera jumentis. Cass, 
Tirar as cargas ás bestas, descarregal-as. 

— cacabum ao igne. SciliB. Tirar o tacho 
do fogo. — coronam in aram. Lrv. Depor 
nma coroa no altar. — migues et capillos. 
Petr. Cortar as unhas e os cabellos. — 
woentt ponãus ãefossâ terra. HOB. En- 
terrar uma somma de dinheiro. — stir- 
pem olecs. Colum. Plantar um pé de oli- 
veira. — malldolum in terram. Plin. 
Plantar um renovo na terra. — exerci- 
lum in terram. Just. Desembarcar um 
exercito. — legiones. Hirt. Desembarcar 
legiões. § 2 o Quam mater âeposivit prope... 
Cat. A' qual (Diana) sua mâe deu á luz 
perto de... Deponere felum, ou omts na- 
tu-rw. VKMD. Parir. § 3 o Deponere vilu- 
larn. Virg. Pôr nma novilha era aposta. 
• — pecuniam apud aliquem. Cie. Depositar 
dinheiro na mão de alguém. — liberos 
in silvas, Cíes. Esconder os filhos nos 
bosques. — saucios. CJ5S. Pôr os feridos a 
salvo. — rationes. Cie. Entregar as suas 
contas. § 4 o Deposuenint cadáver. Hier. 
Enterraram o cadáver. Ul deponérenl 
ewm, Hier. Para o sepultarem. § 5<> Depo- 
nere íeãificium, vel arboris ramos, Ulp. 
Demolir um edifício ou desramar, uma 
arvore. § 6 o Deponere aliquid ex memo- 
ria,* Cie. Apagar alguma coisa da memo- 
ria. — ■ curas» Cie. Esquecer os cuidados. 

— personam accusatoris. Quint. Largar o 
officio de accirsador. — metam. Hirt. 
Perder o mSdo. — certamina. Lrv. Re- 
nunciar ás luctas. — consilium. Tac.IIc- 
riunciar a um plano. — spem. Hor. Per- 
der a esperança, desacorçoar. — impe- 
rium. Gjes: Largar o cominando. .-— 
■nomen. Suet. Perder o nome. — /amem, 
sitim. Ov. Matar a fome, a sede. Alios 
(mo?*bos) ãeponi. Plin. Serem curadas 
outras (enfermidades). ' JJt me deponat 
vino. Platjt,, Para ine tirar o vicio de 
beber. § 1 Q - Jus populi in vestrâfiãe de- 
pono. ClC. Confio á vossa lealdade os di- 
reitos do povo. Quos rimosâ-âeponuntur 
in 'aure. Iíob. As coisas qne se confiam a 
um ouvido de pouca confiança. Quidquid 
Jiabes, depone tulis áwibus. Hor. O que 
tiveres de segredo, eonfia-o a ouvidos 
seguros. 

DêpõiitÊini senes 3 s.ap. m. plur. 
fde de e pons). Fest, Velhos sexagená- 
rios que já nao teem direito de passar as 
pontes para ir aos comícios. 

(?) Dêpõíiídg ãs, ãvi 3 ãtilnij ãre D 
v. trans. Vare. Privar (os velhos) do di- 
reito de votar. : ■■■■./:.'■''■'■"" 

JJ>ê-pò-£>õBGl 3 p7*et.perf.âQ Deposco. 

Bêpopulãtío 3 ÕniSj s. ap.f. (de ãe- 
populari). Cie. Liv. Assolação, devasta-' 
çfto. § Ennqd. Estragos do tempo. 

Depopúlãtor, õris ? s. ap. m. (de 
ãepopularz). Cie. Hier, Devastador, êes- 
truidpr, ronbador. 

BêpopàlãtJ^sig IciSj s. ap. /. (de ãer 
populator). Cass. A que assola, devasta, 
devastadora, destruidora. 

DepopúlãttiSj ã 5 um s part.- p. de 
Depopulor. ■■; Liv. Que assolou, devastou. 
§ Pass. Yed. o seg. 

DêpôpúlOj as, etc, ãro 3 ». trans. 
Enny HniT. Destruir, assolar, devastar. 
Orei depopúlata. Lrv. Costa devastada. 

Bêpopíílôr s ãrlSj etc, ãri s v.trans. 
dep. Cie. Ov. Pilhar, roubar, saquear, 
destmir, ;devastar, desolar. Omne morta- 
lium gentis depopulabatur. Tac. Devastava 
(a peste) todas as classes da população. 


§ Ulp.- Consumir, gastar, dissipar, dar 
cabo dos seus bens. 

BepõríãtjíSj õnls, s. ap. f. (de de 
portare). Cato. Carreagem, carreto, con- 
ducção, transporte. § Ulp. Deportação, 
desterro, degredo perpetuo. 

UêpõrtãtõrxuSj ' a 3 uiii 5 aãj. (de de- 
portare). Cor». Justtn. Relativo aos trans- 
portes. 

Bepõrtãtiis, ã, itm 5 pm-t. p. de De- 
porto. Crc. Trazido de, transportado, § 
Ulp. Deportado, desterrado, 

XSêportog ãs, etc, ãre, v. t7-an.^ 
Cms. SuffiT. Levar, transportar. Deporíare 
se Leucaãem. Cie. Ir-se para Leuctuíe. 
Fltmiina serpentes deportant. Plin. Os rios 
levam esta casta de serpentes. Deportam 
lucem. Plin. Trazer a luz do dia, — cc- 
gnomen Athenis. Cie. Trazer de Athenas 
um appellido, § Ganhar, alcançar, obter. 
Depor tare viciariam. Sall. Ganhar a vic- 
toria. — lauream. Tac. Obtero trhiinpho. 
§ Ter. Tac. Ulp. Deportar, desterrar, 
degradar por toda a vida para uni ' legai* 
certo. 

Bèpõseo, iSj popõscíj põsoerO;, 
v. trans. Cjes. ClC. Pedir com instancia, 
exigir. Deposcere sibi. CiES. ClC. Recla- 
mar, revendicar ; soílieitar com empenho. 
iSed auãire deposcimns... Arn". Mas eu 
tenho empenho em saber. § Fig. Foiit. 
Exigir, reclamar. Depcscere aliquem aã 
rn.07-tem.CjBS. — moiHi. Tac. ou símplesíc 
Deposce7*e aliquem. ClC. Luc. Pedir, com 
affinco -a morte de alguém. — aliquem 
in pce?iam. Lrv. -^- aã peenam. Suet. Re- 
clamar a punição de alguém. § Lry. Pro- 
vocar, desafiar. 

DeppsítãrSus r 32 3 5. ap. m. (de dtpo- 
neré). Ulp. que recebe um deposito, 
depositário. §' Ulp. O que faz um de- 
posito. 

DepbsSííOj õnís, s. ap. f. (de depo- 
ne?^'). Ulp. Deposito, consignação. § 
Paul. Jet.O que 6 depositado em alguma 
parte, penhor, deposito. § Ulp. Demoli- 
ção. § Insce. Enterro, enterramento, se- 
pultura. Post deposilionem corporis. AlíN. 
Depois da morte. § Hier. Acção de depor, 
de largar, deixar.- § Cod. Justin. Depoi- 
mento, testimunho. § Aviltamento, des- 
crédito. Depositio dignitatis. Uliv Baixa 
da dignidade, degradação. § Quint. Con- 
clusão, fim (cl'um periodo). § Prisc. Con- 
clusão (d'um verso). 

líêpõsítivuSj ã 3 úillj aãj. (de depo- 
nere). Cass. Depositado, posto em depo- 
sito. .'■..'' 

Xíêpositor, õris 3 s. ap. m. ;(de depo- 
nere), Ulp. O que pQe em deposito. § 
Quint. Pr-ud. : O qué tenta derribar, ou 
destliroua. ■ 

BêposítúlXij Sj s.ap. n. (de deponere). 
Cie. Deposito, consignação. fXabere ali- 
quid in deposito. Papin. Ter: alguma 
coisa em deposito. -Esse p?*o deposito. U LP, 
Estar eni deposito. §■ Fig. 'Esse. in '/deposita. 
QUXNT. Sêr tomado em nota. § Contracto, 
ajuste feito por occasiâo d'um deposito, 
Deposititeneri» Cáj, Estar obrigado como 
depositário. > 

UêpôsítiíSj a 3 fim 5 part: p. de De- 
pono. QiG, PÔsto em terra. § A. VlCT. 
peitado, estirado, adormecido. § Luc, O 
de que se perdeu a esperança, perdido. 
Depositi proferre fata parentis. ^ Virg. Pro- 
longar os dias d'um pae moribundo,, § 
Enterrado, sepultado, morto, finado. i?e- 
positum me qui fleat..Ov. Quem me chope 
depois de morto. Depositam, corpus. FOrt„ 
Corpo morto. Depósitos projícere in. e <, 
Hier. Lançar os mortos de.., , 

^JÍ&põsLvlj pret.perf* arch.ú.e Depono a 
Plaut. Cat. 

DepÕstulãtor 5 Õrls ? s. ap. m, (de 
depostulare). Tert. Oque reclama (para o 
supplicio). 

Depõstúldg ãs s etc, ãre^ ,<' 
LXiRT. Pedir. com instancia, ..." 
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Bepõsíus, ã, fiin, sync. por Deposi- 
íus. Lncn.. Moribundo. 

DepõsiSI, frei. per/, de Depono. 
*BBpõtiSr, íris, p6tittts sfira, Sn> 
s. inirans. ãep. Gxos. Gn.-IAT. Perder a. 
posse, sêr privado de. 

DcpreêdãttS, õnis, s. ap. f. (de de- 
pi-cedari). Lact. Pilhagem, preá,. rapino, 
depredação. §. Isid. Acção de despojar 
(com respeito ás abelhas). § Cod. Jtrsim. 
Perda dos bens, confiscação. 

Bêpráêdatõr, oris, s. ap. m. (de de- 
prcedari). Aug. O que pilha, rouba, ra- 
pina, devasta, assola. 

BSprSdãtfis, â, firn, pari. V- de 
Depraiãor. § Pass. DYCT. Devastado, des- 
truído. 

BSpriSdõr, ârís, etc, ari, v. trans. 
ãep. JUST. Apul. Htjsk. Pilhar, rapmar, 
saquear; despojar. •§ Fig. HUSE. Tirar por 
surpresa, surprender. 
BeprSIISr. Ved. Deprcelians. 
*BêprrêsBiitíãi-firn, aãv. Petr. 
Agora, n'estc instante. Ved. Imprcesenlia- 
■riitn. 
: (?) Bêprãndís, 8, ou 

Dõpi-ãndfis, ã, um, adj. e 
BêprãnsHs, a, um, parl.p. de De- 
pranãeo. Nasv. Que está em jejum. 5 
pass. Apul. Comido, devorado. 

BBprãvãtê, aãv. Cie. A's avessas, 
fora de propósito, mal. 
■" Dêprâ-s ati'5, õnis, s. ap. f. (de de- 
pravarei. Coutorsão, alteração. A ff erre 
; depravalionem articulorum. Ses. Voltar 
as mãos de esguelha. Depravatio oris. 
Cie. Carantonhas, carrancas, caretas. § 
Fig. Depravação, corrupção (de costu- 
mes). Depravatio animi. CIC. Depravação 
do coração. — verbi. Cio. Sentido violento 
d'uma palavra. . 

BSprãvãtus, ã, fim, part. p. de 
Depravo. VARE, -Atravessado, torcido, 
contrafeito. § Fig. Cie, Alterado, corrom- 
pido, depravado. Pompeúm querttur ■ de- 
pravattím. Çjesí : Qneixa-se de lhe- ter sido 
arredado Pompeu:; . 

Depravo, as, ãrn, atum, ãre, v. 
trans. Cio. Pus. Torcer, entortar, fazer 
torto, disforme, dar uma forma contra- 
feita. 5. Fig. Cio. Qutst. Alterar, corrom- 
per, estragar; depravar. NiMl est quin 
possil ãepravarier. TEU. S&o ^ coisa al- 
guma que não possa sêr desfigurada (ao 
contal-a). - 

' Bgprscabilis, S, adj. (de depreeari). 
HTER. Ana. Que se deixa levar de rogos. 
DBprscãM-ndtts, â, fim, adj. (de 
âepreearC). TAC. Que roga, supplica, sup- 
plicantò. 

DBprgaãriêa fulmina, s.ap.n.plur. 
Cjecika ap. Cie. Raios que não. fazem 
: mal, tine se ■ podem arredar pelas sup- 
v plicas.: ■■■ -: 

U5-.» ,->r 3, õ is s.ap.f.(ieãepre- 
cari). 1» Acção de arredar por suppliças, 
desculpa, ; :: excusa, recusa ; . supplica, 
logo , 2 o r 1 ilgnma 

coi rum 8 o Impr< a o maldição;. 
: 4 o Deprecação (ter. rhet.), CIC.: . QUIST- § 
I o Aâ ejus facti* deprecalionejn* Çic. Para 
desviar isto; por minhas suppliças. Non 

t , i 1 1 1 " 

; haverão perdão para as minhas perfidias. ; 
' ■Facilioremveniammea? deprecationU aipi- 
Irabar. -Qtjjcnt. Eu: pensava que seria 
■ : mais facilmente recebida a: minha es- 
:: ''cusa. Nm :: ãcprecaiio7ie. reãiit.C^ %í&a:. 
, 'foi pelas suppliças; que elle lyottou. Mala 
, r, tu p at < ip. ISTt h a sui 

plica obtive justiça. 5 a" JZtifc mtas. àffe- 
■ retcUprecationempericuli.Gxo.Á cdade pou- 
par-lhe-ha este transe. Deprecalio ejus 
mm quo ageretur. QuiKT. Afastamento 
flaquelle com: quem se .litigasse. § S° 
Deprecationes dirce. PUS. Terríveis impre- 
oaçoeb, pragas, maldições Dq 1 1 

'.vam.. Cie,: Imprecações contraJsi: tomando 
os deuM - :. 11 testi m mhat. 
Oêpreoãtiuilciílã, &,*• ap> j 
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min. de Deprecalio. Salt. Pequena sup- 
plica. 

Dêpreoãttvus, ã, fim, íkíí. (de <íe- 
precari). Capel. Próprio para mover pela 
supplica, depreeativo. Deprecativus màãus. 
Peiso. Modo optativo (ter. grám.). 

BêprècãtSr, õris, s. «í- «■ Wf. """ 
precari). CIC. C^es. O que afasta, ou livra 
per meio de rogos, o que intercede, in- 
tercessor. Eo deprecaiore. OMS. A rogo 
d'elle. " . 

Depreoãtõi-ias, ã, fim, adj. (de ãe- 
precari). HIEB. Deprecatorio, supplicante. 
DêprêeãtriiE, ioii3, s. ap. f. (de ãe- 
precator). Ascon. A que intercede, me- 
dianeira, advogada. 

DêprScãtíis, ã, um, part. p. de 
Deprecor. Cie. Que pediu com suppliças, 
que supplicou. § Pass. JTJST. Afastado, 
arredado. § APUTj. Kogado, supplicado, 
invocado. 

BgprêeiãtÒr, etc. Ved. Depreliator, 
etc. 

BBprecor, ãxis, atiis sfim, ari, 
v. trans. ãep. I o Afastar, arredar por 
suppliças, recusar com justiça, pedir que 
nãose faça mal ; dizer por escusa; pe- 
dir, rogar, supplicar ; 2» Afastar, des- 
viar, arredar (fig.) \ 3» Desejar mal ; 4» 
Pedir com rogos ; 5° Implorar, dissua- 
dir. SES. tr. 5 I o Depreiari mortem.Css. 
Ov; Pedir que não o matem, i. é, pedir a 
vida. — iram. Liv. Acalmar a cólera 
pelos: rogos. — prcecipiendi múnus. QtnxT. 
Escusar-se de acceitar o cargo de pre- 
ceptor. Senatum depreciam esc ne... SUET. 
Supplicou ao senado que não... Depreeari 
■mala oporlet. Ses. Deve-se rogar (aos 
deuses)' que nos livrem dos males. — 
aliguem aliquã re. Phop. Pedir a alguém 
cine não faça urna coisa. Non deprecor 
umbram accipere. Stat. Xão recuso rece- 
ber a sua sombra. Deprecor ne me putetis 
tanquam... Cie. .líogo-vos que me não 
considereis como... Si vollis depreeari hniç 
ne vapulet. Plaut. Ke quereis pedir que 
se lhe poupem os açoutes. Nec deprecor 
quinfa-at... Cat. Kão me opponho a que 
elle traga... Errasse regem depreciai sunl. 
Salí. Escusaram o rei allegando ter er- 
rado. Depreeari pro amico: CIC. Kogar 
um amigo. — de se. Cie. Pedir por 
si. Arma deponat, roget, deprecelur. CIC. 
Deponha as armas, peça, supplique, per- 
dão. § 2 o In deprecandis amicorum peri- 
ciais. Hep. Em afastar os perigos dos 
amigos. Depreeari cevaritiie crimina fru- 
galitatis lauãibus. Cie. Eepellir a aceusa- 
ção de avaresa louvando a frugalidade. § 
6» Istam sapientiam Purrho deprecatus est. 
Y. MAX. Pediu (aos deuses) que dessem 
esta sabedoria a Pyrrho. Quasinon toti- 
ãerti deprecer illi. C-«T. Corno se eu lhe 
não quizesse tanto mal., § 4° Depreeari 
vitam sibi. HlKT. Pedir a vida. Aã depre- 
candampacem. Cie. Para implorar a paz. 
Xíillai simi imagines, ques me a • yobis de- 
precentur. Cie. Síãb tenho bustos de an- 
tepassados, que me acreditem para com 
vosco. Te lacrimee MarcelU deprecantur. 
Cie. As lagi-imas de Marcello te suppli- 
oam. Audio prqfectum, %t deprecelur. CIC. 
Sei que elle partirapara pedir perdão. 

BêpreliêTidOj e Beprendo, poel., 
is, dl, sttm, dere, v. tràns. I a Inter- 
ceptar, fazer parar, tomar, apanhar, sur- 
prender, cair em cima de ; Interromper ; 
2° Apanhar em flagrante; encontrar, 
aanar, .topar ; 3° Fig. Comprehender, .ini 
tendeiy conhecer; dar; fá de, perceber; 
4°' Pass: Ser embaraçado, achar-se em 
embaraços. § 1° Deprehenãere tabettarios. 
CASSiusap. CIC. Interceptar os correios. 
— naves onerarias. Cies. Apanhar navios 
de transporte. Si quem valetuão depre- 
henderít. Quest. Se uma doença dar em 
algaem. Deprendere cursu feras. Stat. Al- 
caaçax as feras na carreira. — volmres ja- 
mais. SIL. Matar aves a tiros- de: flecha. 
Verba deprenãit quies. SES. tr. A morte 
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interrompe-lhe as palavras.. § 2 o Depreíís?^ 
dere aliquem in manifesto scelere. CIO, 
Apanhar alguém em flagrante delicia» 
Deprehenâi in vitio. Cie. Ser convencias 
d'um vicio. Flentes illos ãepreliendinius» 
QulST. Topamol-os a chorar. Ul occisum 
deprchenâit. SUET. Quando o encontroa 
morto. Quum venenum deprehendisset. Cic a 
Tendo surprendido o veneno (em suas 
mãos. § 3 o Deprehenãere aliquid oculis. 
CIC. Descobrir com a vista alguma coisa. 
— aliquid suspicione.Gxo. Suspei t;u- a! 511111a 
coisa. — mentes homimím.^um: Conhecer a 
opinião das pessoas.. — falsas gemmas. 
Pus. Reconhecer as pedras falsas. — de- 
fectus solis. Pus. Prognosticar os eclipses 
do sol. Quum queedam mitti ãeprehcniis- 
sei. Suet. Como tivesse percebido qua 
eram enviadas alguns pessoas. § 4 o Qkce- 
dam animalia campo deprehenãuntur. 
Qotnt. Alguns anímaes acham-se emba- 
raçados em campo aberto. Deprehendi in 
nominibus scribendis. QuiNT. Embaraçar- 
se no escrever as palavras. 

BêprShênsã, &,s. ap. f. Fest. Pena 
disciplinar (no exercito). 

Deprêliensíõ, õnis, s. ap. f. (de 
deprehenãere). CíC. ULI". Acção de apa- 
nhar em flagrante. § Cio. Descobrimento. 
DBprghênsfis. Cíes. Cio. e 
Bêpi-Snsvís, poel. a, dm, part. p. de 
Depreliiiuto. Preso, interceptado, retido, 
tomado, apanhado. Flamina ãeprema 
silois. VII1G. Vento quebrado nas flores- 
tas. § ; LÚck.'Viug. Surprendido pela tem- 
pestade. J ; CIC. HOE. Apanhado era- fla- 
grante. § CíC. Descoberto, reconhecido. 
Ars ãepraisa. Ov. Arte que se trahiu. § 
Fig. Cie. QtnsT. Tomado, impedido, em- 
baraçado. 

(?) DeprBssB, adv. Profundamente, 
em proíundesa. § Ses. Colum. DêprSssIus.: 
Bêpressl, pret. p>erf. de Deprimo. 
BBprêSsIS, õnis, s. ap. f. (de depri- 
mere). Vrrn. Abaixamento , depressão, 
proíundesa. Depressiorutsi. MACE. Karis 
chato ou rombo. 

DBprêssíís, ã, fim, part. p. de De- 
primo". Abaixado; deprimido, baixo. De- 
pressus in terram(animus). Cie. (Alma) 
atirada sobre a terra. Depressum aralrum. 
VIEG. Arado bem encerrado. Depressa ão- 
mus. Cio. Casahaixa.— Pisa. Stat. Pisa 
situada em uma baixura. § Cio. HlRT; 
Afundado, submerg-ido.f Fig. An. Hek. 
Baixo (a respeito da voz). § Cie. Ses, 
Abatido, enfraquecido, debilitado, per- 
dido, arruinado. § Dêprêssiõr, comp. SES, 
— íssímús, sup. Ap. Her. 

Bêprêtiãtõr, oris, s. ap. m. (de de- 
pretiaré). Teet. que desaprecia,menos- 
presa, menoscaba , desdenha, desapre- 
ciador. 

DSpretiatus, ã, fim, part. p. ds 
Depretio. Sm, CaX 

Beriretiõ, as, ete., are, o. trans. 
PAUL-lct. TERT. Dcsaprcciar, menospre- ■ 
sar, menoscabar, desdenhar, despresar, 
diminuir o valora _ ^ 

BBprIra.8, is,~ pressl, presspmj 
prímére, ». trans. (de de e premo). I o 
Abaixar, fazer descer ; calcar, pisar, tri- 
lhar ; 2° Jletter na terra, abrir cavando ; 
3 o Afundar, submergir ; 4 o Fig. Abaixar, 
desapreoiar, humilhar,, deprimir ; aba- 
ter ; tornar inútil, vão, sem effeito. § I o 
Deprimere navem. LUCE. Abaixar uma 
nuvem. Deprimi in tenebras. Cic.ap . Lact; 
Sêr atirado ás trevas, Quo? porto, depri- 
munt. PIAUT. O que eu levo, me faz abaixar. 
C»os deprimiu Lact. Serve-nos (a lín- 
gua) paraengulir a comida. Deprimere 
syllabam.Jsiv. Abaixara voz r,'uma syl- 
laba pronuncial-asem-accento. — arces. 
PETR. Transpor alturas. § 2° Deprimere 
■sites interram. CATO. Mergulhar videi- 
ras. — mdificium. TJlp. Construir mu 
edificiQ-- — navigabilem fossam» , TACá 
Abrir um canal. §3" Deprimere nsve.% 
OSB. Eisp. Mettítr navios a pique, --«as 
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pinam. Ov. Submergir um navio. § á° 
glocutio extollzt aut ãeprimit. Quint. â. 
elocução exalta ou deprime, Depri-mere 
alium, : Fun. J» Rebaixar a outrem/ — 
jiostem.TAV- Aviltar, humilhar o inimigo. 
JVe íe «ZZa res ãeprimaU Sen. Nenhuma 
coisa te abata. Deprimere preces. 2£ep. 
Tornar vaus as supplicas de alguém. 

Bêproêlíãns,, ãntis, p«7'í. j>rej. de 
Deprcelior. Hor. Que combate. ^ 

X$eprõmÔgís 5 mpsi s mptiím, mer@, 
E) D íí-Oíw. Tirar parar ftíra de, extrahir. 
Depromere pecuniam ex cerario. ClC. Ti- 
rar dinheiro do thesouro publico. — 
pharelrâ sagittam. VirtG. Tirar uma flecha 
da aljava. Júris utilitas de libris ãepromi 
potest. Cie. Dos livros póde-se tirar a 
scieneia do direito. 

Béprõraptús, a, fi*n 5 parL p. do 
preced. Cie. .:_ 

Bêprõpêro,ãs 5 etc, ai^e, v. inlrans. 
e trans. Plaíjt. Apressar-se. § Hou. Siu 
Dar-se pressa em fazer ; apressar, fazer 
com pressa, apertar com. 
* *BêorÕpniqu6, as, etc, are, v«in- 
trans. NOT. Tm. Approximar-se, chegar- 
se muito. 

Bêpso, is, òíl, pstiím, ere, v. trans. 
(S^w). Varr. Moer, pisar, sovar, amas- 
sar,' amollecer sovando. Coria ãepsta. 
Cato. Couros surrados. 
Dêpubes ou BSputfts porcos, s. 
, ap. m. Fest. Gloss. Isid. Leitão. 

BepiidêscÔ, ís, ere, v. inlrans. 
Hier. Ter vergonha, eiivergonhar-se de. 
Bêpúdêt, êbat, fíSt, ere, v. unip. 
Envergonhar-se de. Quum eum non de- 
puderetinfesiare... Vele.. Como elle nâo 
tivesse pejo de infestar.... § Ov. Sen. 
Não se envergonhar, perder toda a ver- 
gonha. _ _ _ _. „ 
. * Bêmidleo, as 3 ãvi, atum, are, 
v. trans. (de de e puãicus). Laber. ap. 
Geltv Deshonvar, tirar a honra, deflorar- 
Bêpug-nãtíOg Õnís, 5. ap. f. (de de- 
pugnare). Veg. Combate, peleja.. §. TERT.- 
Briga aos murros. § FiRM.. Lucta (jig .). 
Bepiãgriãtor, orís, s. ap. m. (de 
ãepugnare). Cod. Justin. Athleta de 
pugilato. 

Bêpugnãtús, ã, um, parL p. de 
DepugnO. Depugnato prcelio. Platjt. Ter- 
minado o combate. 

BêpugnS, as, etc., are, v. inlrans. 
. e trans. Oes. Lrv. Combater, pelejar, 
dar urna batalha. Depxtgnare feram. pis». 
Combater um animal feroz. § ^?t/. Z)^™- 
gnarecum- fome. PIíAUT.: Luctar com a 
fome. —." morti. . Sil.. Luctar contra a 
! morte,; í7wmjíí par çuodãepugneL Cie. "Um 
etí por que brigue.- : Depagnant (colores), 
IPlíffi, Ferem (as pSres) umas- ás:outras. ■ 
Bêpfillj pret. perf. ã.e_Depello. _ 
Bspulpo, ãs, ãvl^atúni^ are 3 v, 
irans. Gloss.. gii„-làt; Tirar a carne, des- 
.-■■■. earnar. . ■' ._ : 

':-'^-\'. : - ; ;I5epplsator5--or2s3;J. 'ap- m. (de ãe- 
ViUlsarè). Atra. O que afasta., arreda, 
'. espelle. '. 
' BêpuXsiG, õnls, s. ap. f. (síQ.ãepiel- 
lere). Cic„ Acção de expulsar, expelíir, 
afastar. § Cie. .Defesa, .refutação fíer, 
'< . rliet.). § Cie. Dírecçãoopposta. ■ ■■', ._ 
* Bêp^lsitS, as, ãvi 3 atúnij are, 
®íjréq.ú&DepidSQ^ GLOSS. : -;. .;; _ r ^ 
^;BêpulsÕ5 ã;s 3 ayiy atuía, . ars 5 «. 
. freq. de Depello. Pladt. Afastar de. :. ; 
- Bêpúlsõr, õrls, £..cí>. m. (de.á^eí- 
íáí 1 ^). CiO. O que expelle, o que repelle. § 
^v-/'3^fioa^telarvdéfe^òfi:protectprX.egíí^. 
■ de Júpiter). 

".'".■. Bepíxlsõríã sacra, .& ap. ; n.plur, 
->PiiiTv : AMM- Sacrififlios.í expiatórios. 1 -. 

■ BêptUsúmj :AyS. ap. ji. V; Max. Ce- 

■ ^emoiLÍá religiosa: para afastar um maL" 

. ;Bêpiilsus5; a,- uni, part.p.^ de De- 

wello. Lançado ftíra de, expulso ; derru»- 

• feado,: deitado -abaixo. Cibus agUalione 

lingiim depwlsus. Cio. , 'Alimento engulido 

... com ò movimento da .língua. Simulacra 


ãepulsa. Cie, Estatuas derrubadas. § D&- 
pulsus lacte. EoS. — a lacte, ou simpleste 
VepuUus. -VirtG. Desmamado. § Fig. De« 
pulsus gradu. Nep. Decaido da sua gra- 
duação. — ab aliquâ re. Cie. Afastado de 
alguma coisa. _ 

Bêpulyêro, ãs 5 are, v, tra?is,'£ r LÃXST. 
Sacudir a poeira. 

Bêpungo, is, ere, v. trans, PeiíS. 
Marcar com pontos, indicar, marcar, as- 
signalar. 

Bepurg-atívús, a, una, aãj. (de de- 
purgaré). O. Aor. Abstersivo, detergente, 
piiriíieativo, purgativo. 

Bêpurgo,' ãs, etc, ãrS, v. trans. 
FlAut. Cato. Tirar limpando, limpar, 
mundificar, purificar. 

Bêpútãtio, õniSj s. ap. f. (de depu- 
tará). Cass. Taxa, imposto, repartição de 
impostos. 

Bêpútãtus, ã, -fina, pari. p. de 
Deputo. Colt/m. Cortado, podado, deco- 
tado, desbastado. § Macr. Designado, 
marcado, aprazado. Deputata annona, ou 
alimonia. Cass. "Viveres que se devem 
fornecer, fornecimento para o qual foi 
imposta taxa, ,'■"■'■:■ 

BêpútS, as, etc, ãrê, v. trans. 
Cato. Colum. Decotar, podar, limpar dos 
ramos inúteis, desbastar, derramar. § 
Contar, calcular, computar, avaliar, re? 
putar. Cuin iniguis ãeputo.ri. Hier. S&r 
contado entre os maus. Deputare aliquiã 
in lucro. Ter. Reputar uma coisa como 
ganho, t— se ãignum quovis- maio. 
TER. Képutarrse digno de todos os 
male3. ■— aliquiã delicio. Tert. : Attri- 
buir a falta. § Tert. Hiee. Attrtbuir, re- 
ferir, lançar á conta de. Depxdare aliquiã 
divino muneri. PROSP, Attribuir alguma 
coisa ao ■ favor divino. § Paií. S. Sev. 
Destinar. §*Fort. Pensar. 

^BêpúviOjis, li, Ire s u. trans. JjVCXL. 
Bater, ferir. -. 

Bêpygís, e, adj. (de de epyga). Hor.. 
Que não tem nádegas ou quadris. - 
Bequê. Ved. Sus deque. 
BêquéstilSj ã 3 .ura, part. p. de De- 
queror. Stat. V. .Tl. Que se queixou de, 
que deplorou, lamentou. 

Bêrãdo,ís, si, súra, dSre, v. trans. 
Cels. Raspar, tirar, limpar raspando. § 
Geií. Apagar, safar. § Gell. PUN. Rapar 
de todo. 

Berãngãi, ãruni, s. pr. m. plur. 
PliN. Derangas, povo da índia, aquém 
do Ganges. . 

BerasãêSj &a, s. pr. f. plur.TLm. : 
Derasidas, ilhas próximas á Ionía. : 

Berãsús, &. um 3 part. p. de Deraão. 
Pizk. Tirado .raspando. § Cels. Damni- 
ficado, deteiiorado, estragado. ' : : : 

Bêrbê, es 3 s. pr. f. (A^S-O. Bibl.- 
Derba, cid.daLycaonia. 
Bêrb^ús, Ifpr, m. Bibl. e- 
Bãrbêtês, ss ? m. Cie. Derbeu, per- 
beta^ habitantes de Derba. ■: 
. BêrMces^ úm 3 ,5.jír.. m. plur. -ÇAíç-, : 
6íxeç);;Biht. e " . 

Bêrbical,. lõrfâni, m. plur. Avien. 
Derbicos, povo da Asia,ribeiiinho do Oxo. 
. Bêrcaã, ■■■ãé>, s. ap. f. (%*ía). Aeul. 
Espécie,- de.. solano <ya, - : herva : moura 
(planta). ■ ^ „- :' ■"■' /*■■.-.■'■■"■"■'. 
.. . Dêreetís 5 .^ ís, s. p?\ f. . (Aeçíts-cíç). 
Ov.-e ■ •-.■;■ c :'_-"■ 

Bercê.to3,ua,/-<Aeíix£-cw). Pxik. Der- 
cete, perceto, divindade dos Syrios, 
; (?>Bêxcíus, ã, tei,«í^. AviEN.Der»' 
cio, de.Dercete^. ;. ,'' 

Bercylltís, I, s. pr. m. (AeçxuIo?). 
ííeb. Dercylo, mancebo a quem Diana; 
ensin,oú- a-arte'-de.caçar. 
■ : Bêreylus , i, s. pr. m. 'GRAT.:Der- 
cyllo, governador da Attiça, no tempo de 
Autipatro. 

Berêlictio, orais, s, ap. f. (de deve- 
"fitnqtteré). Cio.. Abandono. ■ v>- ' 

TÊÍáregMO.- G^s. Abandonado. ■.■: ; 


S Berelxctus, us ? s. ap. m. (de rfere- 
Unquere*), empregado sô em «67. sing° 
Gell. Abandono. 

Bêrellnqtio, ís s iqui, ictúui, m- 
qtiêrê, ^7. trans. Plaut. Cie." Abandonar, 
deixar, desamparar. § Arís\ Hier. Deixar 
atras de si. § Fig. Der c.lir, quer e. pactum a 
Hier. Faltar a um contracto, ser infiel a 
um comproisiisso. 

Bêrepênte, adv. Ter. Cie. jSTon. Dg 
repente, repentinamente, subitamente. 
' Bêrepêntinô* Ved. llepeuUnus. 

Berèpo, is, êpsi, êptúni, êparej 
v. inlrans. .% t?-an$, Phíed. Descer de ga- 
tinbas, arrastando-se. § Yarr. Descer. §.. 
Arborem ãerepere. Pun., Descer d'uma 
arvore. 

Bêrêptíls, ã, tieíí, part. p. de De- 
ripio. Cie. Hor. Levado, arrancado de ; 
levado, tirado, tomado. 

Beretim 3 õrÚBi, '■.. -s. pr. m. plur a - 
Plin. Deretinos, povo da Dalmácia. 

Berldéõ, és, si, súin, áêre, v.in~- 
trans. Cie. HOR. líir, escarnecer, cha° 
cotear, zombar; mofar de. Deridebilis.- 
Plaut. Zombareis de mim,, Deridesi TER*-- 
Vabu. Tu mofas de mim. § Pass.VjZMD, 
Ser objecto de escarneo. 

BêrldiculUDa, 1, . : .s. ap. n. (de derir- 
ãere). Pi,aut. Tac. Escarneo, chacota/ 
mofa,. zombaria, objecto de mofa.; 

Deridiculús, â, ítm, aãj. (de ãeri- : 
dere). Platjt. Liv. Ridículo, diguo de 
escarneo, risivel, impex"tinente, escar» '. 
ne cível. ' -' - \ 

Bêrígeo, ês, ul, ere, e 

Bêrigêsco, ís, ere, ■».- intra'ns* Gw- 
Virg. Ficar hirto, inteiriçado, immovel; 
coalhar-se, gelar-se(o' sangue).' ■ 

Bêripío, ís, úí, Sptúrn, ípere, v.' 
transa (de de -è= rapio). Virg. Tac. Arran- 
car^ levar, tomar, tirar de. Deripere ali- 
quem ex arâ. Yárr. Arrancar alguém. &c 
altar. § Cie. Diminuir, cercear, cortar de* 

Bêrlsao, õms 3 -s. ap.f. (de ãeriãeré). 
Ark. Lact. ; Mofa, escarneo,' baldão, zom- 
baria, irrisão, objecto de zombaria. ■ 
.Bêrisoi', õriSj s. ap. ■■m-.<, (.áe:ãei-i~ . 
acre). Plin. O que se ri porescameo. :es- 
cariiicador, zombador. §1- LA ut. HOR, . 
Adulador, lisongeiro, parasito, estafador; 
§-MART. : Caturra," çhoçarreiro,bobd,.his--- 
trião, palhaço, saltimbaneo.. : 

Bêrisõrxús, ã, um. i ..adj,_ (de ãerisor), 
Dm. Irrisório, ilhisqrio. 
" 1 Bêrlsús, ■■: ã, .. úm'j part-.- p. de 
Deriãeo. Cie. Escarnecido, zombado, mo- . 
fado. ■ _ J 

2 BênsuSj-.xiSj-.s.-op'. 77V. (de 'derfd$re\. ■■ 
Phísd. : Tac : Zombaria, escarneo., motejo, . 
chacota, : : mof a. Esse in ãerisum. HliiE.Sôr 
objecto de '.risada. § Prud. Riso-: 
■■.BérxvãtiS^-õnís, í. ap.:/. (ãs deri* 
;t'a;;e). :Cic. Lit. Acção de desviar., (ao- 
aguas). § Fig. Oppor tuna- derivado. Maor, 
Extracto feito a propósito; § . Char. 'De- 
rivação, das palavras. § ; Quint. = Analogia . 
(ler.gram.), 

■ Bêrivãíívus, a,;: úaa, adj. (de ãeri- . 
varéjí PRI3C Que se deriva,; derivado 
(ter. gram.). , 

■ Dêrivãtús, ã, ilin, part* p: ãe De- 
rivo. GanS. Derivado . .§: HOR. Que; provem 
de. §'.QuTNT. Derivado (íer- wam,). : 
: ,. Bêrivo, . as, ãví, atuns,, ãre, . ©.. . 
íravís. (de <ie e í-£t;w.s). Cíes. Colum. Des- 
viar -uma' corrente, 'dar-Ihe : ;outra aírec 
'çao, derivar. § Fig. Desviar, voitar em t _ 
Dei-ivare i aliquiã in dòmum -suam.,, Cie, ' 

■ Tornar alguma- coisaem .própria utili-; 
dade.— ■ animum. LrJcfí. : Distrahira-' at-;. 
tenção. '— crimen. Cie. Afastar uraa ac°* 
cusação." — " alio responsionem suam\; CIO, 
Responder alguma coisa. § IHSCR. Leva?' 
adiante, ; prolongar: . ; Cum ; :: caminho). § r 
Qttikt. Diom.' Derivar (uma palavra). ;■ 

Bêrõd.0- Ved. Derosus. 

Bèrõgãtíò, onís, \ s.ap.f. (de ãer.o- 
gare). Ad. Her. Derogaç^, : annuHacSs 
d'nma lei. 
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Dêrõgãtrviís, ã, úm s adj, Pgsaí. J 
Negativo, privativo (>>'• gram.). 

DêrSgãtõr. õrís 5 i. ap. m. (ded«rÉ>- 
.gare). Sid. ARN- Calumniador, detractor 
o que diz mal do que lhe se recusou. 

BerogãtÕrXuSj ã, um,, «^í. (de ds~ 
.rogará), diq. Que deroga unia lei, ou uma 
disposição da lei, derogatorio. 

Dêrõg-íto, ãs, ele, ãrS, f- ir»»*. 
Plaut, Rogar com instancia. 

Bêrogd, ãSj etc„, are, v. intrans. e 
írans. Derogar, annullar (uma lei). !>«■£>- 
pato;-. legi,quum parsáetrahitur. MODEST. 
É derogada uma lei, quando se lhe tira 
alguma disposição. — aliquid de lege. 
Cio. Deroga-se algum artigo da lei. § Fig. 
Tirar, cortar, diminuir. De teslium fide 
ãerogatur. Cie. Diminue-se a auctoridaue 
das testemunhas. Derogare Jtdem. -Cels. 
ARN. Tirar a auetoridade, o expedito. — 
aliquid ex cequilate. Cie. Tirar alguma 
eoisa á auetoridade. — affirmationi ali- 
•Jijus. Pus* J. Contrariar o que alguém 
af firma. Non mihi tantum ãerogo, ut... 
Cie. Não me rebaixo 'tanto, que.... .Mhil 
universorum júri ãeroganãum. TAC. Nao 
se deve atacar em coisa alguma os direi- 
tos dos outros. 

Bêrõsus, a, um ? part. p. de Ite- 
■rodo. Cia Plin, Roído. 

Dêrrhã, êb, s. pr. f. Plin. Derrha, 
íid. da Macedónia, no golfo Termaico. 

Dêrrhís ou Dêrrís, s. pr. m. (?) 
(Asç.^t;). Mel. Derrhis, promontório da 
.Macedónia, hoje Drepano (?).' 

D êrtõna, ãs, í. pr.f. Cio. Dertona,' 
cid. aa Liguria-y hoje Tortona. 

Dêrtõsã, ^j s. jpr./. INSCR. Dertosa, 
cid. da Hespanha Tarraconense, hoje Tor- 
tosa, cid. da Cataluna. '■■'■'_■' 

Bêvtõsãni ou Déx*tusâm 9 oram, 
s. pr. m. piar. Pra, Dertosanos, habi- 
tantes de Dertosa.' V 

BêrtõsãnúS; ãj uni s adj, Inscr. 
Dertosanoi de Dertosa,:; 

Dernãiitío, ; óius, s\ pr. f. Anton. 
ítiner. Berueucião, cid, da Britannia 
Romana..' 
BêrãncmãtfíSj ã, tíiiis part. p. de 
. Deruncino. t?LA.XF£:-.: : í 

pêrúiiclnpj as, etc„ ãr§, v. trans. 
Acepilhar, aplainar. § Fig. Plaut. Lo- 
.:. grar, enganar, estafar, rapinar, calotear. 
JDêru6 3 is, iti, útimi, êré, v. trans. 
e intrans. Sen. Ai-rojar,:despeD.har, preci- 
pitar. § Fig. Cie. Derribar, arruinar, des- 
truir. § Apud. Cair, desabar. 

BSruptilSj ã s uhi s part. p, de 2)e- 
rurnpo, ARN. 'Escarpado, alcantilado. In 
âsrupia, scil.7oca.Liv. Eui despenhadei- 
ros.- § : Gell. Inclinado, declive, ladei- 
rento. § Dêruptlõr, copip. Liv. 
'■■': Xíê.rxenê, es, s.pr.f. Plin. Derxena, 
região da Arménia Maior, chamada na 
língua dó paiz Fordchan» ; 
.. *I)e^;arch.'j}Or^Bes, VARR, 
(?) X>esabiíl5 D ;Véd. Désubulo. 
■ Desãci*ãtú& ? : u ? : .TUin 3 ^ot'í. ji.;de ■!?£- 
mero. Capitol. .Posto na ordem dos deu- 
ses, deificado. § Fig, Dedicado, consa- 
grado, apropriado. Per singula membro 
■ãesacratus..;l*iis. Aquellé de quem cada 
tncrabroe consagrado a uma enfermidade. 
Dêsãcro, ãs, etc., . are, «?. : trans. 
:. gXAT.. Consagrar, dedicar.v::..V>r,>;;. 
Des^vIÔ, is, ia, irê r v. íntrans. e 
írans. ymQ. StTBírvEnfurecer-se, exercer 
"crueldades. Descevire trágica in arte, 'HpK. 
Entregar-se aos furores trágicos. § Luc. 
Aquietar-se, apazigúar-se, acalmár-se, 
V aplacar-se. § Tert. Maltractar, vexar, af-: 
flígir. . 

Dêsãlto, ãs s etc, are 3 «j. íra«s. 
Cypr, Represeatar dançando. Besaltato 
eantico. Suet. Depois de ter dançado o 
■■' Intervallo. 

Dêsâlutõj ãSj eic.,. ãre 3 «. írans. 
2Jot. Tm, Saudar multas^vezes. 
*Dêsãmi6 s ãs ? avi 3 atum, arê ? >. 


^/•a?w B Porphy. KEcaraecer, zonabar, 
mofar de. 

Descendentes, ZiXm 3 s. pr. m. plur. 
Dia. Os descendentes. 

*DêscêndIdij pret. perf* arch. de 
Descendo. Labéu. 

Descendo, ís, dí, sÚzUj dêrêj v. 
intrans. e trans. (de de e scando). I o Des- 
cer ; 2 a Ir para ; tomar uma resolução ; 
3 o Ir-se de ; — in aciern. Travar peleja ; 
4 o Passar (do estômago o alimento) ; eva- 
enar-se ; estar desembaraçado (o ventre) ; 
5° Entrar, aíundar-se, espetar-se ; 6 o ': 
Fig. Descer ; passar (d'uma coisa á ou- 
tra) ; approximar-se de, sêr tirante a ; 
sujeitar-se a ; concordar, convir, consen- 
tir ; 7 o Entrar, introduzir-se, penetrar ; 
8o Trazer a origem, descender ; provir ; 
sêr transmittido ; 9 o Aíastar-se, difíereu- 
çar-se, distanciar-se, difíerir. § I o Descen- 
deis ex equo. Cie. Desmontar, apear-se. 

— 7'ostris. Cie. Descer da tribuna dos ora- 
dores. — ccelo ab alto. Vib.g. Descer das 
alturas do ceu. — in Pirceum. QUINT. 
Descer ao Pireu. — montem. Vell. Des- 
cer um monte. '— nocti. SiL. Descer aos 
infernos. Vmbrce descendentes. Stat. As 
sombras dos mortos. Descenãil in campos 
maré. Cukt. 'mar inunda os campos. 

— infra genua vestis. C-UBT..O. vestido 
desee-lhe abaixo dos joelhos. Coma des- 
cendebat ex humeris. Ov. Caia-lhe dos 
li ombros o cabello. Facilb descendilur. 
Sen. Desce-se facilmente (aos infernos). 
§'2° Descendere in fórum. CRASS. ap. Cie. 

— ad fórum. Li V. Descer á praça publica, 
comparecer lá. — aã comitia. Stjet. ou 
simpieste. Descendere. Cie. Sen. Vir aos 
comícios. — in' causam. Cie. Liy. — in 
partes. TAC. Tomar um partido, decla- 
rar-se a favor de. § 3 o Descendeis in plani- 
tiem. Cjes. Descer para campo raso. — 
ad Alexandrtam, Liv. Ir contra Alexan- 
dria. — in adem. Lrv. — in certamen. 
CiC. — ad pugnam. Frontin. — Travar 
combate.' — ' in'bellúm.:JxjST. Entrar em 
guerra. § 4 o Olera quce descendunt ceie- 
riter. Cels. Os legumes que prompto 
descem (do estômago), i, é, que são de 
fácil digestão, Quod descenãit, est albi- 
dum. Cels. O que se evacua, è esbran- 
quiçado. TTbi non descenãit alvits* CELS. 
Quando há prisão de ventre. § 5° Ferrum 
in corpus descenãisse. ' Liv. .Ter o ferro 
penetrado no corpo. Descendere iajugulos 
gladiis. Flor. Cravar as espadas na gar- 
ganta. — in terram. Plin. Metter-se na 
terra (o raio). Rapou in altum descendunt. 
Colum. Os rabaos deitam raizes profun- 
das. Descenda radix. Plin. Penetra na 
terraa raiz. Descendere totoco?pore.Vi£.&* 
Espalhar-se por todo o corpo. Galeas ve- 
tant descendere cristo?. Stat. Os pennachos 
não deixam : ir ao fundo os capacetes. 
Theatrum descenãit, et hiat. Plin J. O 
theatro alue-se e fende-se. § 6 o Descen- 
dere re$ -íâ Luc. Stat. Abdicar o reinado. 
Yox descenãit. Quint. Abaixa-se : a voz. 
Descendere < in rerum tenuitatem. Mvws. 
Descer a miudesas;— - ad intelleçtum au- 
ãientis. Cie. QrjiNT. Pòr-se ao alcance do 
ouvinte. — in preces. Virg. Descer ás 
supplicas. ~ a vitâ pasEòrali aã agricid- 
turam. Yarr. Passar da vida pastoril á 
cuitúrá das ; ; terras. — aã hyacinthos. 
Plin. Sêr tirante á cor de jacintho. .— 
aã consiiium. Cms. Cheggar a uma resolu- 
ção.— ad vim. Oasa. liecorrer á força, 
Fò contemptionis descensumj ut... Tac. 
Chegòu-se á um ponto tal de Idespreso, 
qiie... Descendere ad condicionem aliquam 
Ccel. ap. Cio. Sajeitar-se a uma 'condi- 
ç&o^yidete qub descendam. Cio;:Vode .o 

-com que eu convenho. Placet Tníkidefen- 
szo,ííeicendo.Cic.;Agrada-me a defesa, 

^concordo com ella. § : l°:Descendat inM-ures 
nostras. Hor. Seja-me lida (a tua poesia). 
Quod veihs a. in pbctui altiiis ãescendit. 

. Sall. .. A ogíu palavra ..enteou, mais -pr.ò- 

■ íuís.damente' :; em : seu ; :;espirIto: "■ C%ira\in 


ânimos patrum descensura. Lrv. Que © * 
cuidado se havia de apoderar dos animoo 
dos senadores. Altiits injurias, qaàm me- 
rita, descendunt. Sen. Penetram mais 
profundamente os aggravos, do que os 
favores. § 8 o Descendere a patriciis. XJLP. 
Ter origem patrícia. Juãicium quod ex 
bonâ fiãe descenãit. Paul. jct. Juízo que 
provem de boa fé. An fabula ad ge?ites 
descenda ? Prop. É uma mentira que se 
transmittiu á posteridade ? § 9° Descem* 
ãere ab antiquis. Quint. Difíerençar-se 
dos antigos. Inde descenãit. Quint. é 
nisto que está a differença. 

Dêscõnsio, õiiis, s. ap. /. (<\e. descen- 
ãere). Acção de descer, In descensione ba- 
lineantm. Plin. Em tomar banhos. De$~ 
censio Domini. PROSP. A descida do Se- 
nhor â terra, i. é, a Incarnação.- § Plin, $, 
Cavidade n'uma sala de banhos, assento 
de banho. 

1 Bêscensús, ã, um, part. p. da 
Descendo. Prud. Que foi descido, ou por 
onde ae desceu. 

2 Dêscênstís, us 3 s.ap. m.(de descen* 
ãere). Varr. Sall. Acção de descer. § 
Hirt. Descida, caminho descendente, ou 
em ladeira. Descensus Averni. ViRG. Des- 
cida aos infernos. — speluncw. Plin. La= 
deira d'uma caverna. 

Dêsclsco, ís s dêscivi ou ÍI, descia 
fcúm, císeere, v. intj-ans. (de ãee scisco). 
Abãncionar : ura partido ;■ revoltar-se. 
Desciscere ab dliquo. Cic.Liv.' Abandonar 
o partido de alguém. : — aã Romanos* 
Lrv. Passar-se para os Romanos. Qui de- 
liberant, ãeseixerunt. Tac. Os que delibe- 
ram, já commetteraiu rebeldia. § Fig. 
Âpartar-se; degenerar. Descisce?-e a se. 
ClC. Contradizer-se, desmentir-se. — a 
veritate. Cie. Apartav-se da verdade. — a 
vitâ. Cie. PÔr termo á vida, matar-se, A 
virtule descitum est. Vell. Foi abandonada 
a virtude. Desciscere ad scecitiam. Suet, 
Tornar-se cruel. • — a vetere gloria. Tac 
Degenerar da antiga gloria (com respeito 
á eloquência). Gracili arvo non ãesciscit. 
Colum. Hão degenera (esta casta de. vi- 
deira) èm terreno fraco, 

Dêscissue, ã, tíria s part. p. de 
Descinão. Ennod. Rasgado, escorchado, 
esfolado. '-. 

Besco"bm5j ãs 5 ãvl, ãtuin, are, 
v. trans. (de dí e scobina). Varr. Levar 
esfolando; polir, alizar. Descobinata . 
crui-a. VARR. Pernas esfoladas, ou esca- 
lavradas. — simulacj-a. Aiín. Estatuas 
polidas. ' . _ ■ 

", DescrXbõj is, psl^ ptuiH ? bexe ; v« 
trans. V Copiar, transcrever, trasladar ; 2 o 
Desenhar, traçar, esboçar, escrever; 3 o 
Fig- Pintar, representar /descrever ; 
contar, relatar, referir ; notar, censurar;, 
reprehender; 4 o Taxar, destinar, desi- 
gnar, repartir,' distribuir; administrar 
(justiça). § 1° Dicajn ut librum describant. 
Cia Mandarei copiar -o livro. 'Undé ães- 
çripsi prcecepta hwc- Hor. De quem eu 
tomei estes preceitos. § 2 o Describei-e ali- 
cujus formam. Plaut. Fazer o retrato de 
alguém, —formas in pulvere.lAV.FQ.zcx 
figuras na areia. — ccelurn. Varr. Dar 
uma forma aos astros.-— ca?-mina in cor- 
tice. Virg. Gravar versos na casca (d'uma 
arvore). § 3 o Alulier qualem desc/ipsi. Çiç. 
Uma mulher, como eu a pintei. Me ta- 
tronem ãescribebant. Oto. Represeritavam- 
me como um salteador. Describere pullum 
equinum. '.-. Quint.- Descrever ;0 poldro.; 
Quum ãescriberet oppiãum depugnari. 
Gkll. Como elle relatasse o cerco óVuma 
cidade. Vila aliena describitur. IliER,Diz- 
se mal da vida aíhea. Si quis eratdignus 
■ describi. Hor. Todo que era digno de sêr 
notado. Pessimum quemque .describere. 
ISiTt. Vituperar alguém como péssimo. 
§■4° ' -Describere populumin tribus. Cie. Di- 
vidir, b povo em tribus. — annum in 
menses. TUy.. Distribuir o anuo em mèzes* 
i ■-— - duodeno, jugera in singulos Iwmiws* 
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Cio.- Dar cio^e geiras a cada pessoa.— 
populum censu. Cie. Classificar o povo 
consoante as suas posses. § 5 o Describere 
vectiçal Groseis. Cie. Impor um tributo 
aos Gregos. — pecimiam. Ííirt. rôr uma 
taxa em dinheiVo, — suum cuigue múnus. 
Q. Cie. Designar a cada um o seu cargo. 
— jura civitatibus. Cie. Dar leis aos esta- 
dos. Animas in alia corpora describi. 
QtTXNT. Serem af almas destinadas a ou- 
tros corpos. Describere jura. CiC. Admi- 
nistrar justiça.. 

DSscrlptê, adv. Cie. Bistinetainente, 
com ordem, com claresa. 

Bêscrlptio, õnís, s. ap. /. (de descri- 
bere). I o Figura, representação, desenho, 
traçamento; 2 o Descrípçao; 3 o Reparti- 
ção, distribuição ; 4 o Ordem, piano, dis- 
posição. § I o Descrlptio easli. Cie. O as- 
pecto do eeu. — tabularum. Cie. As- 
sumpto de qutílros. Si quiã erat descrip- 
tionibus expUcanãuw Cie. Se alguma 
coisa carecia ser explicada por figuras. 
Descripíio volularum. Vrrit. Desenho das 
volutas. — orbis terrarum. Vrra. Mappa 
do mundo. § 2 o Descripíio nominis. Cie. 
Explicação d'uma palavra. — regionum. 
'Qtjuít. Descrípçao dospaizes.— convivii. 
Cie. Descrípçao d'um "banquete. — addi- 
tur ãefinUioni. CíC. Ajuncta-se á definição 
a pintura oratória. § 3 o Descripíio populi. 
CíC. Classificação do povo. —ceniuriavurn* 

' Lrv. Distribuição em centúrias. — legio- 
num. SUET. Distribuição das legiões nas 
províncias. — . -privatai-mn possessionum. 
Cio. Designação das propriedades parti- 
culares. — sumptús. Crc. Repartição da 
despesa. — ■ jwís. Cie. Administração da 
justiça. .§ 4? Descripíio omnium rerum. 

.■-.; CíC. A ordem do universo. — . ccdijkandi. 
Cie. Plano d'uma edificação. — urbis. Oc. 
Plano regular ii'uma cidade. — magistra- 
tuum> ou civitaíis. Cie. Organisação da 
administração publica. — equitum peãi- 
íumque. Cie. Alistamento de soldados de 

'■■ pé e de cavallo. 

Uêscriptiuncúlã, ^, 5. ap,/. ãimin. 

. de DescrijJtio. Sen. Pequena definição, de- 
gniçãozínlia. 

BéScilptívúSj a 3 Úm, adj. (de des- 
úr&tere). Boeth. Que descreve, descrip- 
Êivo. ■ ■ ■ 

■ uesoríptor, orís, s. ap. m. (de des~ 
çr&eré). O que descreve, o. que pinta. 

. Dêscríptús, ã 3 ilm, pari. p. de Des- 
çHbo. Cie, Copiado, transcripto, trasla- 
dado. § Escripto, relatado, coutado. Des- 
eripta /actorum. TAG. A historia escripta 
das acções. § Cie Designado, marcado,, 
notado. § Assignada, uxaúo, y.àcsUnaào. 

'.. Sedes âescriptce < piorum. HOR. A morada 
fixa dos 'justos. '§ Lrv. Distribuído, dis- 
posto; ordenado, regulai". ■ -Nalurô, nihil 

: esí descriplius. Cie. ^ Xáda é mais regular 

- do que á natureza. § Liv. Vell. Pepar- 
tido, distribuí do, classificado. Descripta; in 
[■deossteUw.ThVs. Es Relias .deificadas. 
; Bêscrõb5 ? ãs 3 -ãyl, : atum, are, sv 

1 ára7is. (de de e scrobs). Tekt. Encastoar., 
; engastar. : . 

:BescuIpo 9 .is, .-psi, pímn ? pere 3 «. 
í?-a«5. Tert. Esculpir, lavrar. í 
■ : B>êsêco, ãs 9 cux, ©cttam, eare, v. 
áríírw; Separar cortando, cortar. Desecare 
IíIêtíz. Y&RR. : Podar . a - videira. -— segetes, 
UOMJH. YJâegar o trigo. — ■■ prata. ÇoLuar. 

: Ceifar os prados. § Cie. Despegar, separar. 

■ § i^. Enhojj. Separar, cortar, desemba- 
'. -yàçar de. :'- 

':'■> ■■■0Bs6orÕ.\Ved. Desacro. ... 
Dêaêctíõ, õdIs, «. «i?./. (detíesecaré). 
; COLUM.:Tiilho ; , corte, ceifa, segada. * 

y Bêsectusj ãí iimj part.p, de Deseco. 
:..-■ Cms. Vma. Cortado. Á*a^-£r desecla metallis. 
STÁT.PedraB cortadas de pedreiras. 
JDesêdlj prei t per/, de Desideo. _ 

■ :':.:J3Q&QTiXilj-.preÇ per/, de, Deseneo, ou 
.; ;,;.j&£saie^co, : .:.«,-; íntrans. Sall. Aealmar-se, 

fflpíacar-se com o tempo. 
.. >. l'D€aãrôj X8y rm, Srtibootj ■erêv§ í 


v. í?-a?w= Abandonar, desamparar. i>e- 

serere exercitam. C/ES. ou simpleste ZJe- 

serere. Quikt. Desertar. — etacáí. CJES. 

Abandonar os generaes. — agros ferliles. 

Cie. Deixar terrenos íerteis. ■ — vita.m. 

Hoit. Matar-se. 'iVori ' ãeserit sese. CMS. 

Não se entrega a si mesmo. Desevere 

spem alicajus. Cie. TraMr ou frustrar as 

espci'anças de alguém. — officium. Cie. 

Faltar ao seu dever. Gemia hunc desesunt. 

Plaut. As pernas fraqueam-lhe. Mensa 

toros ãeseHt. Ov. A mesa é afastada dos 

leitos. 
2 BêserSj iSj sêvíj sítúni, erére 3 

w. trans. Semear. Ved. Desitus.- 
Dêsêrpô, is, psi, ptúm, êre 3 v. in- 

trans. Stat. Descer de gatinhas. 

BesertiOj õnís, s. ap./. (de ãeserere 

í). Modest. Deserção. § Fig. Lrv. Dact. 
Abandono, desamparo. 
Desertor, õris, ■*. ap. m. (de dese- 

reré). Crc. O que abandona, desampara. 
§ C^is. Liv. Desertor. Desertor Asicz.YmG. 
Desertor da Ásia. § Fig. Desertor amoris. 
Ov. O que trahe ou mallogra o amor. — 
sludiorum. Tksitt. O que deisa os estudos. 
Dêsêrírix, íeis, ^. ap. /. (de desa-- 
tor). Tert. A que abandona. 

Besêríuni , i 5 s. ap. n. HlER. PRUD. 
e Deserta, õriím, n. plur. (de ãese- 
rere 1). Viiíg. Pltn. Deserto, solidão, 
páramo, ermo. 

Dêsêrítis, ã, ílin, part. p. de De- 
sero 1. Abandonado, desamparado. De- 
sertus suis. Tac. Abandonado dos seus. 
Rostra deserta a você tribunitiâ. ClC. A 
tribuna desamparada da eloquência dos 
tribunos. § CJES. QUiNT. X>eserto, inculto, 
agreste, deshabitado. Desertissima soli- 
lu.do. Cie. Medonda solidão. § Prop. Soli- 
tário, s<5. § .Dêsêrtíõr, comp. — issimús, 
sup. Crc. , 

DêsêrvíOjis, ivl, itúm 3 Ire, v. in- 
trans. Cie. Servir com zelo, sèr dedicado, 
sêr útil, proveitoso. Deservire soligram- 
matico. Quint. Occupar-sc . stS da gramma- 
tiça. — utilitatibus propriis. HlER. Ter 
em vista o próprio proveito. — corpori. 
Crc. Sêr escravo do corpo. — honoribus. 
PxiN. J. Declicar-se ás occupaçOes publi- 
cas. Si vigilia; deserviant amicis. Crc. Se 
as minhas vigílias são empregadas no 
interesse dos- amigos. Maria unias oeulis. 
non deserviunt. Plin. J. Os mares não são 
destinados aos olhos d'um só. Deserviens 
tuis prceceptis.- Hmii. Cumprindo os teus 
preceitos. Qui tabernáculo ãeserviunt. 
HiEií. Os que servem no tabernáculo. 
Uvm qum vino ãeserviunt. Isid. "Uvas que 
&eívem para vinho. 

Pêsês 3 5tdis 3 adj. (de desiãere). Lrv. 
Ocioso, desoecupado , preguiçoso. Vila 
ãeses* STAT. Vida ociosa. Deses ab opere 
suo. Coltjm. Que larga o seu trabalho. — 
annus. Stat. Anuo perdido. — passus, 
Stat. Passo vagaroso. 

Dêsiccãtlo, õnís, s.ap. /. (de desic- 
care'). Varr. Esgotamento. 

Bêsiceãtívús, a 9 um, aãj. macbr. 
Desseccativo, desseçcaute (ter. meã.). 

Bêsicco, ãs , etc, ãre, v. trans. 
Plaut. Cass. Seccar ,. esgotar. Desiccare 
vulnera. Garg. Seccar as feridas. Desiccata 
herba'. Arul. Herva secca. 

Desídêo, ês 3 sedi, .essúm, ere, v B 
intrqns; (de dé e sedeo). PrAUT. QuiNT. 
Estar assentado, morar, residir, assistir, 
estar em alguma parte. Desiãere ramis. 
PHiED. Estar encarapltado no© ramos 
(d'uma arvore), —apud aliquem. Suet. 
Morar em casa de alguém. § Si^et. Estar 
ocioso 3 desoecupado. § Cels. Dar do 
corpo, descomer. ■ 

Desidêrãbílís, e^adj. (âe desiderare). 

Cie. LlV^ Que se ptíde desejar, desejável, 

appèteeivel. § Dêsíclêrãblliõr, comp, Suet. 

DêsXderãbilítêr , adv. (de desidercd>i- 

Us). ./'ÁTJQ-./..0 m. q.Desideranter, 

Xíêsiderã3acluB; Ved. o seg. 

BêsiderãBSj ãntiSj part. prés* de 


Desidero. § Desldérãntissí miís. sup. FBOiraeu' 
Inscr. em vck de DSsideiândlssTmus (da 
desiãe?-andus)_. Muito desejável, muito : 
appèteeivel. 

BêSídèrãnter 5 adv. (de ãesiãerans')-> 
Cass, Ardentemente , apaixonadamente , 
com efíicacia. § Dèsídêrãntíus , comp,- 
Fronto. 

Dêsidêrãtio, õnís, s. ap./. (de de- 
siãerare). Cie. Desejo, saudade. § Desiãe- 
rationes, plur. Vitr. § Veg. Explicações. 

Bêslderãtlvã verba, s. ap. n. plur, 
Aua, Prisc. Verbos que exprimem de- 

Beslderator , oris , s. ap. m. , (do 
ãesiderare).. DiG. Kequerente , '■ suppli- 
cante. 

1 Dêslderãtús, ã ; tíit!, part. p. de 
Desidero. Cie. Desejaão, esperado, suspi- 
rado. § DêsidSrãtissTmús, -sup. Plin. 

2 BSsidèrãfus, í 5 s. pr. m. ■ Sn). 
Giíeg-, Desiderato, nome de homens. " 

Dêsídêríiím,, ii, s, ap. n. (de desiãe- 
rare). Desejo. Esse in desiâerio alicujtzs 
rei. Cie. Desejar alguma coisa. — civita- 
íis. Crc. Ser desejado por todos os cida- 
dãos. Facere alicui desiácriunv alicujus 
rei.-lJiv. Inspirar a alguém o desejo d'al- 
guma coisa. Desiãeri poculum. HoR. Be- 
bida amorosa, pliiltro. § Saudade. Confiei 
desiâerio. Cie. Consximír-se de saudades. 
Desiãerium alicujus. Cie. ~ abseniicSi . 
Sen t . Saudades d'uma pessoa ausente; pe- 
zares d'uma separação. Desiâerio tibi erat 
ãomus... HlER, Terás saudades da tua ■: 
casa... § Cie. Cat. Objecto de affecto, dê 
ternura. § Necessidade corpórea; ou natu- 
ral. Desiãerium cibi. Lrv. Vontade de co- 
mer. Pauper tas contenta est ãesiâeriis ■ ins- 
tantibus satis/acere. Sen. A pobreza : con-. ■ 
teiita-se em -satisfazer as mais urgentes 
necessidades. Desiâerio- scabenái. Plin. 
Comichão, coceira, prurido. — guiluris. 
Plin. .0 que a garganta requer para .se 
curar, i. 6, doença de garganta.. § Desiâe- 
ria, plur. Suet. Tac. Blemoriaes, petições, : 
requerimentos. § Sing. com o mesmo 
sentido. Desiãerii libeUus. INSCR. Livro 
dos mcmoríacsí 

Dêsidêroj ãs, ãvl, atum, ãre, u. 
trans. (de de o. sidusf). -I o Desejar, appe- 
tecer muito, ter necessidade de; 2 o Achas.' 
falta; 3 o Ter que desejar, perder; 4? Pe- 
dir em juizo, requerer. § I o Desiãerare ali» 
guia ab aliquo. ClC. Esperar alguma coisa 
de alguém. — in milite modestiam. Oms* 
Exigir subordinação no soldado. Desiâa- 
rari lotum. sexlílèm. HOR. Sêr esperado : 
todo o mez de Agosto. ' Mcec longiorem 
oraíionem desiãerant. Cie. Isto requer 
mais explicações. Desiãerant rigari -arbo-r 
res. Plin,, As.: arvores carecem" sêr rega- 
das. § 2 o Quid in oratione tuã desiãerem. 
Cie. O que eu encontraria eia falta uo 
teu discurso. Partes mece non desiãerabim 
tur. Cio. NãO: deixarei de cumprirpela 
minha parte. A peí-iiioribiis ■ desiderari t ■- 
CJE3. Kão satisfazer os mais hábeis. § 
3 o In preelio CC milites ãesideravit. C40S.. 
Perdeu no combate duzentos homens. 
Fortiter suos desiãerare. SEN. Soffrer com 
coragem a perda dos seus. JJnum signum 
desideratmn est.Clo. Houve somente a la- 
mentar a perda d'uma estatua. § 4 o Desi- 
ãerare alimenta miniis. U~lp. Requerer a 
reducção dos alimentos^ Desiãej-anãum a 
pr&tore, fie... Ulp. lS preciso requerer ao 
pretor, que não... 

Dêsídês, iim, plur, de Deses. 

1 Desídia, áê, s. ap. /. (de ãesiãeo). 
Prop. Postura d'uma pessoa assentada. § 
O^s* Viro.- Ociosidade, inércia, indolên- 
cia, preguiça; § Coltjm. Uepouso, des- 
canço (da, terra), § Desiãim s plur, Viíig. 

2 BêsidSã, sè,s. ap. f. (de desido). 
Apul. Acção- de se retirar, retiro. 

; Bêsidíãbulum, I, s. ap. n. (de desí- 
dia 1). Pxaút. • Logar de reunião ,dos 
ítcioeoa, : ■. ' : .''-- 
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. f. LtfCR, O m. q. 


BêsSdíêSj 5Sj s. ap, 
Desídia 1. 

DêsiàíÕsSj adv. Lucii. Ociosamente, 
Indolentemente, cora preguiça. 

DcsídíSsus, S, uni, aí?/, (de' desídia 
I)„ StTET. Golum. Ocioso, indolente, pre- 
guiçoso, desoccupado, negligente. § Cie. 
Que faz ocioso. § DêsTdíõsior, comp. VAB.R. 
— issimus, sup. Cie. 

Dêsídc, is, sai, êssíímj iderê, v. 
inlrans. Cie. Ltv. Abater-se, abaixar-se ; 
aíimciar-se. Gare/ara ãesiãunt surgenii. 
Stat. O Gargara abaixa-se ao passo que 
elle se eleva. Ovurn plenum ãesiãit. Varr. 
T)m Ôvo elieio vae ao fundo d'agua. X»e- 
siVfe7'5 in voraginem. JrjST. Engolfar-se, 
abysinar-se. § Dcpositar-se ; resolver-se. 
Quoã ex urina âesidii. Cels. .0 cuie.. se 
deposita da urina, i. 6, o sedimento. Tu- X 
mor ex totó ãesiãit. Cels. O tumor resol- 
veu-se de todo.§ Fig. Enfraquecer-se, dc- 
oilitar-se.- Mores ãesiãentes', Lrv. Costu- 
mes que se vão alterando. 

*DêsídriÕ, adv.arch. Varr. ap.Far.G-. 
Por muito tempo. 

■ *Bêsídííús, â, íim, aãj. Gloss.Isid. 
O m. q. Deses, 

■Desilj pret.perf. de Desino. 
Deslgaãtêj adv. Gell. De maneira 
•expressiva. 

Bêsíg-nãtio, õnís 5 s. ap. f. (de ãesi- 
gnare). Vite. Forma, figura. § Cie. Indi- 
. cação, designação. § ClC.' .Disposição, 
plano, desenho. § TàC. Designação (para 
o consulado). 

DSsígnãtEiyõrís, s. ap. m. (dede- 
signare). Platjt O que designava os lo- 
garea.no theatro. § HOR. Sen. Dosat. O 
que dispõe, ordena e guia as ■; pompas fu- . 
nebres. § Cio. Ulp. O que preside aos jo- 
■ gos públicos. § Inscii. Inspector das obras 
publicas. § Designator-.scenarimi, UíSCR. 
Director ou inspector do theatro. 

Bêslgnãtús, a 5 úm, jj«rí. j). de De- 
signo, Sen. Marcado, notado. § Designado 
para um cargo no anuo seguinte. Con-- 
sul designatus. Cie. ' Cônsul" designado 
. (para o aiauo seguinte). § Cie. Destinado. . 
Designo, as, avi, atum, are, y. 
trans. 1° Marcar, notar, traçar, desenhar ; 
;2° Fig. Indicar, designar, notar; ; desi- 
gnar para um cargo ; mostrar ;'S° Dis- 
por, ordenai^ regular ;■ 4V: Fazer, prodn- 
'■■zhv§,l° Designáre oppidwm &ulco, Tac. 

— urbem aratro. Yirg. . Marcar com o 
arado o circuito d'uma cidade. — ; locum 
circo. ■Lrv.' Marcar o logar d'um circo- 

— vulnere froniem. Stat. : Fazer uma £e- 
rida na testa. — nxMla ■ gyro. .Stat. Tra- 
çar um circulo-- nos ares. Designar? Euro- 
peu. Ov. Kepresentar Etiropa. (em borda- 
dura). § 2 o •Designar -e; xduí primis' liiicis. 
QtjiííI. Esboçar. : — aliguiã yerbisi Cic 
Definir alguma coisa. Jsoinina quae res 
communes designant. ■ Vare. ■ Komes que 

:. designam .as ■■: coisas, coromtms, i.ré,, os 
nomes appellativos. Designara aliquein 
ocuíis. Cio. Designar alguém com avista. 
■Designari nota ignamce. Lrv.: Sêr notado 
de covarde. Designari a plebe. Cie. Sêr 
nomeado pelo povo. iSperansj, siãesignatus 
foreU... ; Sael, ■■-' Esperando, -se" chegasse- a 
gêr; nomeado (cônsul);... ■' \, ■■Designáre- ni- 
'.- miam luxuriam^ ; Czss. : Anntmciar um 

.^V.fi±cessiy6Vluso.--§.:3 ;'-^íBya- , diíS'd!eságrííaía: 
sííbí. ClC. O que foi ordenado pelos deu- 
ses. § é° Modo quiã designàvit / Tm. Que 
espertesa practicou, há pouco 1 Quiã-non 

■■.■■■' ébriet as designai!. Hor. O de que aèmbria- 

-:;. guez não é capaz!: ■ 

■ Besílãús, 1, s. pr.m. (&ecaaoç).Pi£EN. 
Desilau, pintor grego. 

Pêsílio 5 is, ui ou ii s sultum, sl=- 

Xlrê, íi. inlrans. (de de e míío). Saltar. 

atirar-se de ; cair. DesUire de návibus. 
'•■' CJES. Desembarcar. /—ear-egwo.CiES.— ■ 

©5 e?MO.: ViRGv — equo. ■■'■ JvST.,—'.aã-per 
■ :'. : tfe5. -iCias/ Apear-se" do cayallo, desmon- 
■/ ter, — " inscapham.Ti^AVT. "Atirar-se a" 

^m hote„ — fí<2 Urram. Píatjt. Saltar em 
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torra. Lymplm ãesllit. HOR. A agua des- 
penha-se. Fulmen âesituisse. PEOP. Ter 
caldo um raio. § Desilire in areiam. HOB. 
Bar comsigo n'um logar ruim, i. é, met- 
ter-se u'uma difflcnlãade. 

(?) Dêsinãtõr, õris, s. ap. m. Gloss. 

O quo está abandonado, desamparado, o 

que se acha em apuros. _ „ 

(?) Desino ou DêsiTro, ãs, ete., are, 

v. arch. Fest. Ved. o seg. 

BSsinS, is, slvl, ou sii, atura, 
nere 3 v. intrans. e trans. Cessar, deixar 
de, pôr termo a, terminar, acabar. Muá 
mirari desino. Cio. Cesso de admirar isto. 
Desierunt moveri. Cie. Deixaram de se 
agitar. Desintre aviem. CIC. Keivuiiciar á 
sua arte. — seãitionem. Stxet. Acabar com 
uma sedição. — convmunibus locis. Cie. 
Acabar com logares commuus. — quere- 
laram. Hon. Pôr termo ás suas queixas. 
— in versu,. Stjet. Parar em um verso. 
.Iam desino. Tee. Já me calo. Oraíwnes 
legi sunt desita:. Cie. Os discursos deixa- 
ram de sêr lidos. Desitum est dispulari. 
eic. Cessou-se de discutir. § Acabar,: ter- 
minar-se, coucluir^se. Omne bellum mger- 
rumô desinere. Saix. Acabar mui diífícil- 
meute qualquer guerra. Cetera acciãunt 
,desinxmtque. Plin. J. O resto morre e 
acaba. Desinere in pisoem. HOR. Rematar 
em peixe. — ab mico. Piitjd. Ter a extre- 
midade recurvada. — in violam. PUN. 
Parecer-se na côr .&. violeta. Desinens Py- 
renwus. Flor. A ponta extrema doa Py- 
reneus. Qitcc similiíenãesintmt. Cie. Quxeít. 
X^alàvras que teem a : mesura desinência. 
Dêsipientia, &, s. ap. f. (de desi- 
p>eré).- Lucr. Desvario^ loucura, extrava- 
gância. .. - 

Dêsipie, is, iiij ere, v. trans. e in- 
lrans. (de de e sapio). Tbht. Tornar in- 
sípido, sem sabor. § ClC. HOR. SÈr falto 
de senso, ser insensato, louco. Besipiebam 
mentis. Platjt. Etvtinba perdido o juízo. 
Desipiens arroç/antia. Cio. Orgulho louco. 
Desipere intra verba. CELS. Estar em de- 
lírio, .desvariar (o enfermo). 

*BesípIsoB, Is, êre, v. intrans.~&QT:. 
TIR. O ra. q. o preced. 

Desisto, is, "stítl, stltiím, sisterS, 
v. inlrans. e trans. Cessar, deixar de, 
abster-se, desistir , descontinuar de ;■ 
parar. Desislere de senlenliâ. Cie. — a 
senlentiá. Ad. Her. Mudar de parecer. 
— a âefensione. 0J£&. Desistir d'uma de- 
fesa. — fuga. Oms. Cessar de 'tugir. — 
labor i. Stat. Keeusar-se a um trabalho. 
Islis rebus decet desisti. PLATJT. Convém 
renunciar-se a isto. J)esisleré mortem ti- 
mere. Cio. Deixar de temer a morte. Nojí 
desistam quin inventam,... PIAUT. iSTão 
descançarei emquanto niio encontrar..., 
Desiste : redb vem meam sapio. PIjAut. 
Basta : eu bem sei õ que hei de fazer. 
Ter 'condia lequi, ter destitit. Ov. Trez 
vezes tentou fallar, trez vezes: parou. 
Desistente antumno. VARR.' 2ío Sm do ou- 
tono. § Plaut. Paul. jct. Apartar-se, 
afastar-se. § Petr. Deter, reter, suspen- 
der, collocar, postar. 
DBsitiãs, ãtis, s. f. Insor. Ted. Deu- 
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p,.f.S. Sev. Ces- 
ypavt. 


: v, dé De-: 


Desítudo, inls, s. 
sajao._'\- : „ \j 

X ; X5êsItus, ãjÀini 
sero 2. Varr. Semeado, 

2 Bêsittis, ã, tiro;, pari. p. de Desino. 
Desilus celebrari. - Lrv. Deixado de sêr 
celebrado. Ôppugjtatione ãesitâ. GELL. Le- 
vantado o cerco. : "■"".■ ■ ■'.■ ■■ : ■'.-■ 

*BêSÍtiis, us, s. ap, m. (de desinere). 
empregado só em abl. sing. J. VAL. Ces- 
sação, falta, carência, ausência de, 

Dêsiv" 

*DBsoí 
Tsid. O :m. , q. Subsolanus. 

Dêsõlãtiõyõms, s. ap. f. (&e, deso- 
larei- HrBR. : SALV; Desolação,' ièvasta,- 
çâo. § DesolationeSy pfar. CASSv : . 

DesõlãtQriiís, ã, fim. aãj. (de de- 


l^pret. perf, de Desino, is. 
ilantis, ã,. finij 'aãj, globs. 


solare). Hier. Que desola, que destree, . 
devasta. 

Bêsõlãtus, ã,- iím', pari. p. de 7)e- 
solo. Viro. Tao. Deixado, desamparado, 
abandonado. § Fig. Petr. Devastadp fl 
assolado, destruído. 

Dêsõlõ, as, ãTTi, ãttbn, ãre, n, 
trans. VIRG. Despovoar, desolar, devastatj 
assolar, destruir. 

Bêsolutus, ã, iím^part. p, deZtó- 
solvo. Sc^svoL. Pago, embolçado. 

Bêsõmnis, e, adj. (de de e soninus}* 
Petr. Privado do somno, vigilante, que 
está alerta. 

BesõpiSj Is, Ii-e, «. intrans. Varr. 
Acordar, despertar. 

DSsõrbêo, es, êre, v. trans. Tert. 
Engulír, tragar. 

j5êspêctãtio, oiris, s. ap.f. (de ães- 
pectare). VrrR. Vista de alto ; logar alto 
d'onde descortina áo longe. 

*B5spSetãtõr, õris, s. ap. m. (de 
despeetarí). Tert. O que olba de cima 
para baixo com despreso, despresador. 

BêspêctíB, 5nis, s. ap. f. (de despi- 
cere). ClC. Despreso, desdém. 

Bêspeeto, ãs, ãvl, atilm. are, v. 
trans. freq. - de Despició. VIRG. Ov. Olliar 
de cima para baixo. § VIRS. Liv. Estar: a 
oavalleiro, ficar sobranceiro. § TAO. Olhar 
com despreso, dèspresar. : 

*Bêspêet5r, cirís, s. ap. m. (de ães? 
picerej. Tert. O ' que despresa, despre- 
sador. : : : : ^ 

*Bêspêctrrsc, Icís, s. ap.f. (deifes- 
pector). Tert. A que: despresa, despresa» 
dora:" 

IBSspêctHs, S, iím, part. p. ãoDçs- 
picio.Cw. DespresadOjtractado: com des- 
dém . Despectus ícedoe. .SIL. Keeusado por 
esposo. § DêspêctíssTmús, snp. CIC. 

2 Dêspêctiís, tis, s. ap. m. (de ães- 
picere). Vista de alto para baixo; Erat ex: 
oppido despertas in cafnpum, CiES. Desçor- 
< tinava-se da cidade a planície. Quà pélago 
despectus. Stat. D'ondea vista abrange o 
mar. Qfium haberet (oppidum) "despectus. 
Cffis. Como (a cidade) fieasse a cavalleir© 
dos. arredores. §Ad. Her. Despreso^ des- 
dém. Despectuime habel.-TiXBR. Elle me 
despresa. ■ 

BEspêrãbilis, e,adj. (de ãesperare). 
Hier. O de que se* deve: perder' aespe- 
rança,incuravel, irremediáveis . 

BêspBrãndus, ã, Hm., part. fut.p, t 
de Despero . Cio. Que se não deve esperar. 
BespêrãTitêr,etí2i>, Cio. e 
BSspBrãtê, adv, Aus. Desesperada- 
mente, com desespero. ■;/ 

BSsTjêríitIS. õnis, i. ap.f. (de despe- 
rarey. "Acção tíe desesperar, desespero. : 
Tanta ést desperaão recuperandi... CIO. 
Tínba-se desesperado tantòv, de recupfr-:' 
rar.... Aferre ãesperattonem pacis. C.ES. 
Fazer desesperar, da paz. Aã ãesperalio- 
nem, adduci. KEP. :— ; pèrvenire. CiES. — : 
redigi. Suet. : Cair em desespero. Recor* 
dor desperationes eorum qui... Cio. Lem- 
bro-rne do desespero daquelles ■ que.... §;. 
Arul. Audácia nascida: do desespero. 
. Bespêrãtõr, õris, s. ap. m. Gloss. 
gr.-LAT. O que: renunciou. 
- Dêsperãtiís, ã, fim, part. p. de 
Despiero. Desesperado, o : de: que se deses- 
pera, ó com que se nao conta já. Desperali 
morbi. CIO. Enfermidades incuráveis. 
Desperata plaga. ' HrER. Ferida mortal. 
Desperatm • pecunim. Cie: Dinheiro repu- 
tado "perdido. § Dêsperãtlõiy comp,: — 
issimvis, sup. ClCr: ::.■:'..-.' 

: BêspBrgS, is," Six. Ved. Dispergo. 
DSspêriiS, is, ere, v. trans. Coroa. 
Rejeitar com despreso. 

DtSspBrÔ, as, eto., ãre, v. inlrans. e 
trans. Desesperar, perder toda aesperanea; , 
desconflar de. Desperareãe pugna. Gss. 
Desesperar do' combate.:-- de se. PLÀNC. 
ap. Cio; ííãò ter contiánça' eui bí.: ^-i síbi* 
Cie. .Desesperar da, sua sorte.; ~~ :saluti. 
'CiO. Desesperar da gua salvação.:— G- $3° 
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«te. CIC. Nada esperar do senado. Ifon 
éesperoforr. aliquem qui... Cio. Hão perco 
a esperança de encontrar alguém que... 
Besperare honores. Cie. Perder a espe- 
rança de chegar ás lionras. — pacem. 
CIO. Desesperar da paz. § Pass. Sive resli- 
tuimur, sive ãesperamur. Cie. Quer seja- 
mos restitnidoa, quer sejamos perdidos 
sem esperança. § Se desperare ; mamei 
ipsum ãespei-ans. Hier. Desesperarse ; 
desesperando-me. 

*D53p@r5r, aris, ãttis surja, arl, 
®. trans. Prisc. O m. q. o prsced. ■ 

Dêspêxi, pret. per/, de Despicio. 

Bêspicãbílís, ê, aãj. (de. despicar!). 
Ahm. Despresivel. § Despleãbffiõr, comp. 
Sm. 

BêspícãtíÕ, õnls, s.ap.f. (de des- 
picari). Cio. Despreso, desdém. 

1 Dêspícâtiís, ã, fim, part. p. de 
Bespicor. A. TICfr. One despresou. § Pass. 
TEE. Despresado. Despicatissimi hominis 
furor. CIO. O furor d'um homem~que re- 
cebeu grandíssima afíronta. § Dêsplcatis- 
gímús, sup. Cie. 

2 *Bêspicãtus, ã, fim, adj. BuFrst. 
Atravessado comum fu eiró. 

8 *Bespieãtfis , 'is,!, ap. m. (de 
despicari), empregado sd em abl. sing. 
Plaut. Cio. O. m. n. Despicatio. 

Bespleíendfis, ã, um, part.fat. p. 
de Despido. VIRG. Digno de ser despre- 
gado, despresivel. _ 

DesTjIeiBntíã, se, s.ap.f. (de despi- 
eere). Cio. O. m. q. Despicalio. 

Despido, is, êxi, eetfim, íeere, 
e. intrans. e trans, (de de aspecto). Olhar 
de cima para baixo, pregar os Olhos em. 
Despkere a mio in cequora. O v. Olhar. o 
mar do alto do ceu. — aã aliquem. 
Plaut. Pregar os. olhos em alguem.:Q«« 
despici poterat. Cms. Donde à vista se po- 
dia estender. Despicere gentes. CIO. Con- 
templar (dos ares) as nações. § CIO. Olhar 
para outra parte, estar desattento, dis- 
trahtdo. Simul atquè ãespexeril. CIC. 
Logo que elle tiver voltado os olhos. § 
CiES. Cie. VIRG. Despresar,' olhar com 
âespreso, desdenhar, desfazer em. Nano 
unquam iam sul despiciens: fuit. Cie. 
Ninguém se teve jamais em tao pouca 
conta. ' . ^ 

*D@s-oio3i-, aris, aííis sutn, arl, 
s). ãep. Q. Pomp. ap. PRiso. Despresar. 

*».êspícús, ã, fim, adj. (de despi- 
eere).JSMY. Despresado, desdenhado. 
DespIBndêsco, Is, êrê, ». intrans. 
' P. Bon, Cessar de brilhar, perder todo o 
trilho. 

(?) BãspSliãiralíím, I, s. ap. n. 
PIAUS. Acção de despojar, ruina, des- 
troço. . ' ;. ! ''. Ç': ':.'. 

DêspolTatíc, õiiss, s. ap. f. (de des- 
poliare). Tert. Acção de.despojar, espo- 
liação. ;j. _ 

BgspôlíSíor, or-xs, s. ap. m. (de ães- 
poliare). PLAUT. Espoliador, ; estai ador, 
sgadanhádori gatuno, ladrão. 
• ' BSsBOllãtils, ã, fim, part. p. de 
Despolio. CIC. Despojado, arruinado, es-, 
bulhado. 

DêsnSlíS, as, etc, ara, v.. trans. 
'BW...CMS.- Despojar,' espoliar,, esbulhar, 
privar de., Dc-spqliari triumpho. Llv. Sêr; 
^Eialogrado no 'triíuhpho. l _ L 

*D5sp51I6r, ãiís, atfis sâm,- ari, 
e. trans. dep. arch. Afran. O m. q. o pre- 
- ced. :;.'.: ' _ u . 

Dêspõmdeo, ês, dl, subi, ere, v: 
trans. 1° Prometter ; afiançar, abonar 
(fig.) ; 2° Prometter em casamento, des- 
posar ;— -- animum. : Desanimai-se, desa- 
eorçoar ; desfalleeer, definhar ; perder^ 
a esperança de.: § X° : Desponãere iinperium 
Esmanis. LtVí Prometterraos Jlomanos, o. 
■itop^o.(doiOrieãte).;i/^.òiMÍ«r«*.íi6.í..'C5»- : 
■ ■5flírÍ5JAoríos.;ClG. Elle .esperava assenho- 
■"- Tiar-Be dos jardins .de-Çesar.. Spes, éa ães- 
" ; pojMfeíwn .Cie.: Ksta esperanca.es tá afian- 
'.'''■' çaâa. i. é, ha de realisar-se. Desponãere 


. de 


de 

esou- 


perjuria posnis. Y. -Fl. Ameaçar o perjú- 
rio com castigos. § 2 o Desponãere aliquam 
alicui. Cio. Prometter uma mulher a al- 
guém em casamento. — sibi filiam... Ccel. 
ap. CIC, Desposar-se com á filha de... 
§ 3 o Desponãere animum. Plaut. Vabr. 
Perder o animo, desanimar. Furai-, caveis 
eláusi, ãespondent. Colum. Os tordos, 
guardados em gaiolas, definham. Despon- 
ãere sapieniiam. Colum. Perder a espe- 
rança de alcançar a sabedoria. 

Dêspõnsatio, õnls, s. ap.f. (de des- 
ponsaré). Teíit. ISID. Esponsaes,- despo- 
sorios. 

BêspõasãtBr, õiís, s. ap.f. (de ães- 
ponsare). DIG. O m. q. Desponsor. 

DespõnsSt&s, ã, fim, part. p. 
Desponso. Plaut. A. Vict. 

D.SspSnsIB, Ws,i. ap.f. (de despon- 
ãere). C. AUR. Desespero. Desponsio 
animi. C. Aur.A mesma significação. 

Dêspõnsê, as, ãvl, ãtfim, are, v. 
trans. Sr/Kr. Prometter em casamento, 
desposar. § CASS. Empenhar. 

Dêspõnsõr, õrís, s. ap. m. (de des- 
ponãere). VARR. Ò que promette casa- 
.mento, o que desposa. 

Dêspõnsus, ã, um', part. p. de Des- 
ponãeo. Cie. Promèttido, 

Bespõpõndij pret. perf. de Desponãeo. 

PLAUT. 

DêsprBtfis, ã, fim, part. p. de Des- 
perno. Eest. Mui despresado. ■ 

DêsptlmãtiS, .õnls, s- ap.f. (de ães- 
pumare). Tert. Kesfriamento. 

Dêspúmãtus, ã, fim, part. p. 
Despitmo. CEES.Ximpo da escuma, 
mado. § Vitr. Alizado, polido. 

DêsptiiiiS, ãs, etc, ãre, v. trans. e 
intrans. Yma. Plín. Tirar, limpar a es- 
cuma, escumar. § PERS. Coser a borra- 
cheira. § PUS» VITR. Alizar, polir. § Luc. 
Claud. Derramar, espalhar. § Sen. Per- 
der o calor, resfriar-se. 

Dêspfiõ, is, Qi, fitam, ere, v. in- 
trans. e trans. ~Llv. Cuspir, § TAR.R. 
pt.tw. Afastai' um mal, uni sortilégio, um 
malefício. § Fig. Cat. Kejeitar com des- 
preso. Despuendw sunt opes. SEN. Devem- 
se despresar as riquesas. Despuere mores. 
Claud. ■ — in mores alicujus. Pers. Abo- 
minar os costumes de alguém. 

DêsputãmBritíim, i, s. ap. n. (de 
despuere). 1'ULG. Pinga (de azeite) derra- 
mada. _ - 

Bêspãtfim, I, s. ap. n. (de ãespuere). 
C. AUR. Cuspo, saliva. 

Besqnãmãtã, õrfiiD., s. ap.n.plur. 
PUN. Escoriações, esfoladuras. 

BSsquãinãtus, ã, fim, part. p. de 
Desqxiamo.~£jJLS. Descascado,- esburgado. 
' BêsquãmS, ãs, ãvl, atíím, are, v. 
tram. Plaut. Tirar as escamas ou cas- 
cas, escamar, descascar. Desquamor. Lu- 
cn. Bstregam-me, raspam-me. § Plik. 
Descascar, descortiçar. § PLIN. Tirar o 
que está ao redor. _ , _ ^. 

\0) BêstêrcSrS, ãs, etc, are, ». 
traiis. VJS2. Despejar, alimpar das imniun- 
dicias. ' __''._" 

'BêstBrnSj. is, stravi, stratum, 
SrnerSjjí. trans.^ Hier. Descarregar, li- 
vrar; alliviar do que está em cima. 

BestSrto, íe, fií, êrê, v. intrans. 
PERS. Acabar de roncar ou resonar ; ces- 
sar de. sonhar. ' _ ^ '..: 

BêstíeS, ãs, ãví, ãtfim, are, v. 
intrans. Pbiuom. Chiar (o rato). 

BBsíIcos, I, s. pr. f. Etis. Destico, 
ilha dó mar Egeu (Mediterrâneo). 

Dêstillãtto, õnls, s.ap.f. (de destil- 
lare). Cels. Defluxo,., defiuxão. Destillatio 
narium. Plik. Catarro do nariz.. — pecto-: 
ris. SORIE. Expectoração.— verilris. PLDí. 
Soltura,; do ventre. 

BêstãllÔ, ãs, etc, ãre, v. intrans. e- 
trans. (?) Viro. Colum. Destinar, cair 
gota a gota. § Luo. Eeduzir-se a cinzas. 
§ISEN. Definhar-se. § Exhalar, deitar um 
cheiro. Deslillare nardo. Tib. Exhalar um 


cheiro de nardo. § Plin. Destillar, deita? 
gota a gota. 

Bêstímulo, ãs, etc, ãre, v. trans. 
P. Nol. Estimular, excitar mrrito. § C?i 
PLAUT. Dissipar. Ved. Distimulo, 

*BêstInã, &, s. ap. f. ARN. Coriív 
Apoio, esteio, arrimo, sustentáculo. § 
VnB. Columna,pilar que sustenta o edi- 
fício. 

DBstinãtê, adv. Amm. Obstinada- 
mente. § Dêstinãtiús, comp. AMM. 
. BBstraStiS, õnís, s. ap. f. (de ãesti- 
nare). Deliberação, determinação, resolu- 
ção, propósito firme ; designação. Destt- 
natio mortis. TAO. Deliberação de morrer, 
Ex ãeslinatione Agrippce. Pira. Consoante 
o propósito de Agrippa. Dcstinatio aiter- 
nitatis. Plin. Intenção de fazer duras 
eternamente. Jacel longe a ãeslinatione 
snâ. Petr. Jaz morto longe do seu des- 
tino. Deslinhlio parlium. Drv. Distribuição 
das partes. — : consulum. TAC. PLIN. -JV 
Designação dos cônsules, 

BSstinãtõ, aãv. Ved. Deslinatus. 
*BêstínãtSr, õrís, s. ap. m. (de des- 
iinare). ENNOU. O que dirige, envia (uma 
carta). . 

Bêstlnãtfis, ã, fim, fart. p. de Des- 
tino. Vrrri. Fixado, seguro. § Apul. Sid. 
Preso, ligado, atado. 5 Cie. Liv. Deter- 
minado, fixado, resolvido. Antequam âesli- 
nata componam. Tic. Antes de entrar no 
meu propósito. Aãversari ãeslinatis alicu- 
jus. Tao. Oppõr-se aos projectos ae iú- 
guom. Ex destinalo. SEN. Suet. ou Desli- . 
nato. Suet. De propósito, de caso 
pensado, adrêde. § Cat. Constante, peiv . 
severante. § Cie. QUINT. Assignado, des- 
tinado, designado. § Posto era mira, de- 
signado com a vista. Destinata ferfre, 
Cubt. — petere. "Lxv. Acertar no alvo. 

BSstmS, ãs, ãvl, ãtfim, are, o, 
trans, (de de e slano, ar-ch.). V Fixar, 
prender, segurar, firmar ; 2 o Fig. De- 
terminar, fixar, resolver, destinar, esco- 
lher; eleger, nomear ; 8 o Apontar, pôr 
na mira, dirigir ao alvo ; Fig. Designar, 
apontar ; 4o Offerecer um preço, comprar, 
adquirir ■';■- 5 o ■ Seolog, Enviar, expedir, 
Ennod. § V> Destinare aniennas aã maios. ' 
CiES. Prender às antennas aos mastros. 
— rates ancoris. C3&. Ancorar os navios. 
§ S° Destinare ãiemneeis alicui. Cie. Mar- 
car o dia da pena ultima a alguém. — ^ 
aliquem aã mortem. Lrv. Resolver a 
morte ae alguém. Civitas spe ãestinave- 
rat... Iav. Koma estava ma firme espe- 
rança... Qace agere destinaverat. C-MS. O ' 
que elle tinha resolvido íazer. Destinalun; 
ei erat nihil statuere. Suet. Elle tinha re- 
solvido nada decidir. Destinare aliquem 
foro. Qt/cít. Destinai- alguém ao firo. —- 
ãomos publicis usibus. Yell. jHestinar 
casas ao. serviço publico. — materiam aã:- : 
scribenditm. QUINT, Escolher um assumpto 
para escrever. Destinari coasulem. hlv. 
Sêr nomeado cônsul. Destinare aliquem 
regem. JUST. Eleger; alguém zei. ~ lega- 
tionem . SUET. £í ornear urna embaixada. § ; 
3 o Destinare locum oris. Lrv'. Apontar 
para um- logar ' do rosto. — sagittas. A. 
VlCT. Acertar no alvo com as flechas» 
Desíinabant aniniis auclorem cízdis. TAC. 
Tinham para si qrrc- elle; era o auctor í 
da morte. Quibus ui fur ãeslinabatur. . 
Curt. (Os olhares) com -que elle era de- . 
signado, como ladrão. § 4 o JSães quanti 
destinai ! PLAUT. Quanto oflerece elle pela 
casa? Destinare aliquid sibi. Plaut. Cio. 
Adquirir alguma coisa por compra- 

Destituo, Is, fií, fttfim, êrs, v. 
trans. (de de e statuo). V Estabelecer, 
colloear, pôr ; 2° Abandonai-, desamparar, 
largar, deixar ; cessar, deixar de ; omit- 
tir, p6r de lado; 3° Enganar, frustrar, 
malograr.! V Destituere palitm. GKAOCH. 
ap. GELL. Levantar um mourão, ou 
poste. — aliquem ante peães. Llv. CoEò- 
car alguém a seus- pés.- %Vpeslituere de- 
fensores. Llv. Largar seus defensores. — > 
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mMqttem abs se. Elaut. Deixar alguém. 
Memoria eum destituil, CuRT. Desampara 
o a memoria. Si s-pes destiluat. ~LTV. Se a 
esperança se lhe frustrar. Destituere se. 
TERT. Rebatxar-se, amcsquinhar-se. 
fugam. Ov. Cessar de íugir. — choros. 
jPeop. interromper as danças. — parlem 
verborum. QuEsr. Comer uma parte das 
palavras. § Destituere spem vindemice. 
Comjn. Frustar a esperança do vendima- 
dor. — conata alicujus. Velt.. Malograr 
os esforços de alguém. — deos mercede. 
Hoit. Tirar aos deuses o seu salário. 
plantas alimento. CoLtrM. Privar as arvo- 
res do seu alimento. , 
DesíítuMõ, onls, s. ap. /. (de destt- 
luere) Suet. Acção de abandonar, aban- 
dono/desamparo. § Cie. Falta de palavra 
(d'um devedor). § Abolição, suppressâo. 
£d destitutionem peccali. Hier. Para aca- 
bar com o peceado. ' 

Dêstitútõr, õrfs, s. ap. m. (de desti- 
tuere). Priap. Tert. O que abandona. 

Dêstitúttis, &, Voa, part. p. de Des- 
tituo. Lrv. SEN. Estabelecido, posto, collo- 
eado'. § Oic. Enganado, frustrado, malo- 
grado. § SUET. Destituído (de meios), 
falta de recursos, desesperado. 

BêstrãngttlS, as, etc., are, v. trans. 
P. Lat. Estreitar, apertar, abafar (fig.) 
Destrãvi, pret. per/, de Destemo. 
Dãstrlcte, adv. Teut. Iksce. Clara- 
mente, francamente, sem rebuço, formal- 
mente. 

DêstríCtíÕ, Ved. Districlio. 
DestrlGilvíís, ã, rim, adj. (de des- 
tringere). C. AUR. Laxante, purgativo. 
Dêstriotus, S, um, part. p. de Des- 
tringo. COLTTM. Despegado, colhido. § 
Arranhado, tocado de leve. Destrictum 
mlnus. Ov. Ferida ligeira. § Ov. Censu- 
rado, reprebendido. 

Besírlngo, Is, InsS, Ictum, in- 
gere, ti. trans. Virg. Colum. Despegar, 
eolhêr. § Plik. J. Mart. Esfregar, ras- 
par. § EtlK. Purgar, limpar (ter. meã.). 
6 C^sb. CIC. Desembainhar. Destringere 
seeurim. LTV. Preparar o machado. § Fig. 
Plts. J. Restringir, diminuir, cercear, 
tirar, cortar de. § Ov. Deslizar, roçar, to- 
ear de leve. Destringere vulnus. Grat. 
S-azer uma ferida leve. § Fig. Ov. PrusD. 
Criticar, censurar, dizer mal de. 
(?) Bêstruetibílls. Lact. e 
Bestruetílís, ê, ddj. (de destruere). 
Prxjd. Destructivel. 

BestrQetiÔ, õnls, s. ap./. (de des- 
truere). Suet. Hiee. Destruição, mina. § 
QUTKT. Refutação. 

Bêstructw-us, ã, fim, adj. (de des- 
truere). C. Aur. Que tem virtude des- 
tractiva, destructivo. 

BêstrCetor, orls, s. ap. m. (de ães- 
Iruere). Tert. Cass. Destruidor. 

Bêstrilctús, S, fim, part.p. de Des- 
truo. SUET. ' Destruido, arruinado. § 
Qutnt. Desacreditado. _ ^ 

Dêstitio, íb, usl, nctum, ere, ■»■ 
trans. Cio. Virg. Destruir, arruinar, 
■ derrubar, aluir, assolar. Destruere crinem 
manmhque. Stat. Despojar da coroa e do 
sceptro. § Fig. Destruir, arruinar, deitar 
por terra. Destruere jus. Tsy, Destruir a 
lei. — prationem. QurKT. Deitar a perder 
um discurso. — íeslOTí.QuiNT. Contradi- 
ger uma testemunha, ou toraal-a inútil. 
Destruebant Galbam. Tac. Desacreditavam 
Galba. Destruere verba mltu.Ov. Desmentir 
as palavras com o gesto. Sapienlia quw 
ãesti-uitur, Hiee. Sabedoria que se des- 
'-.■ troe, 1. é, a van sabedoria.- 

*Dgsiíb, prep. de abl. Debaixo de. 
Desub Alpibus. flor. De ao pé dos Alpes. 
-~ óculo sanguinem ãeirahere. Ybs. San- 
grar abaixo do olho. 

1 Desubltõ, adv. Ter. Cia. Prisc. Sn< 
bitamente, de repente, de súbito, de Im- 
proviso. . 

2 * DêsuMto, ãs, ai-S, v. trans.VWM, 
Derribar, virar de súbito. : 


Desfibiílo, ãs, ãvl, atuía, ãrS, 
v. trans. (de de e subula). Varr. Abrir 
(um caminho). 

Besucttís, ã, fim, part. p. de De- 
sligo. Pall. Sugado, chupado. 

Desrtdabã, S>, s. pr./. Liv. Desudaba, 
cid. da Thracia. 

DSstidãscSjXs, ere, o. inlrans. Suar 
muito. Desuáascitur. Plaut. Emprega-se 
muito trabalho. § Gloss. Plao. Cessar 
de suar. 

Desiidãtiõ, õnls, s. av. /■ (<le desu- 
dare). Firji. Saor. § CAPEL. Trabalho, fa- 
diga, labor. 

Bêsudãtiís, ã, fim, part. p. de De- 
sudo. Prdd. Destillado, caido gota a 
gota. § Fig. Sm. Que cauça, trabalhoso, 
laborioso, penoso. _ ^ 

Desfldõ, ãs, ãvl, atfiaii, are, «. 
intrans. e trans. Cels. Stat. Suar muito. 
§ Fig. Cie. Claod. Empregar muito tra- 
balho, fatigar-se, afadigar-se, afanar. La- 
bores guibus desudavi. HIER. Trabalhos 
que me custaram muito suor. § Destilíar, 
manar, fazer correr. Desudare picem. Isid. 
Destilíar pez. — pestem in amnes. Claud. 
Deitar peçonha aos rios. 

Desnefãcíõjls, feci, faotfim, ere, 
v. trans. Tert. Depor, deixar, largar. 

Des-aõfiictuSj ã, um, part. p. ãe 
Desue/w. Cio. Deshabituado, désaffeito, 
desacostumado. 

DSs-uêfíS, Is, fãctíls sum, Sen, 
pas. de Desue/acio. VARR. Desaflazer-se, 
deshabituar-se,desaeOstumar-se. ..._'__ 

DesuesoS, íb, suevi, suetum, 
sitesoSi-e, v. trans. e inlrans. Titin. De- 
saffazer, desacostumar, deshabituar. De- 
sueseere vocem. Apul. Deshabituar a voz, 
i, 6. guardar silencio. Desuescenãa,n. plur. 
Quint. As coisas de que se deve perder o 
habito. § Deshabituar-se. Desuescere vi- 
vere. PRuT>. Desacostumar-se de viver. 
— palrum honori. Sn,. Degenerar da glo- 
ria dos pães. 

DêsuêtudS, Inís, s. ap./. (de de- 
suescere'). Liv. Apitl. Deseostume, perda 
d'um habito. § Dia. Desuso. 

Dêsuêtus, ã, tim, pari. p. de De- 
suesco. Virg. Lrv. O de que se perdeu c 
habito. § Deshabituado, désaffeito, desa- 
costumado. Desuetus triumphis. VIUG. De 
sacostumado de vencer. — pati aliguiã. 
Liv. Deshabituado de soHrer alguma 
coisa. — rabiem. Stat. Que perdeu a 
raiva. 
TtêsaêVi, pret. per/, de Desuesco ^ ^ 
Desuso, is, asi, uctum, agsra, 
e. trans. PA1L. Sugar, chuchar, chupar. 
Desulcõ, ãs, etc, are, i>. trans. 
AvrÈN. Abrir regas, lavrar. 

Dêsúltô, ãs, ã-vl, atttni, are, o 
fi-eq.&o Desilio. TEKT. Saltar, pular. 

DSsultõr, õrls, s. ap. m. (de ãesi 
lire). Lrv. Cavalleiro que salta d'um ca 
vallo para outro. § -Fig. O que passa 
d'um assumpto ao outro. Desullor amoris. 
Ov. Inconstante no amor. — oettorum 
civilium. Seh. Catavento das guerras 
civis. ; 

Desultõríus, ã, ura, adj. (de de- 
sullor). Suet. Cass. Próprio para voltea- 
mentos. § Fig. Desultoria scientia. A arte 
de tomar valias formas, magia. 

Bêsultrix, leis, s. ap./. (de desul- 
lor). TERT. A que é leviana, inconstante. 
Desultúrã, &, s. ap. /. (de ãesilire). 
Plact. Acção de saltar abalso. 

Dêsiim, deês, déítíl, deêase, s. 
intrans. Faltar. Argentum deerat. TER. 
Faltava o dinheiro. Non desuni gui... 
Qtjtst. Nâo falta quem.... Boc unum ad 
/ortunam de/uit. Juv. Faltou so isto & 
sua ventura. Nec deerat ipse complecU,.,, 
Tac. Elle mesmo nao deixava de; apa- 
nhar.... Duas sibi res defuisse, qmminus 
diceret: Cie. Terem-lhe faltado duas coi- 
sas por dizer. Nec de/uit quominus... TAO. 
NSo deixou: de.... Mhil contumeliarum 
de/uit, quin subirei. Suet. N&o houve af- 
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fronta que nao soffresse. Non de/uit ut 
senatus /allerelur . CapitOL. O senado nao 
deixou de sêr enganado, ou de se enga- 
nar. § Deixar de fazer o que se deve, 
faltara. Beesse amicis. Cie. Desamparar os 
amigos, — sibi. Cie. — occasioni. Plut. J, 
Deixar perder uma occasiao. — communí 
saluti.Cj&$. Nao attender á salvação pu- 
blica. Ne desis operce. HoR. Não te faças 
.rogado. Ne desis. Cie. Não recuse o teu 
auxilio. 

BêsúrnS, Is, timpsl, umptfim, 
ixiêre, v. trans. HoR. Liv. Tomar, esco- 
lher. Desumei-e sibi hostem. Llv, Tomar 
um inimigo á sua conta. 

Desfio, is, êve, v. trans. Cato. Fixar, 
segurar, firmar. 

BêsíípSr, adv. Cjes. Virg-, Da parte 
do cima, de cima. § VIRG. Em cima, lá 
em cima. 

(?) Dêsuperoe, adv. Vitr. O m. a. 
o preced. _ _ _ ^ 

Dêsurgõ, is, urrejrl, tirreetnm, 
gere, v. intrans. Lucr. Hor. Levantar- 
se, erguer-se, pór-se em pé. § Scrib. Ir 
dar do corpo, deseomer. - 

DBsurreetiê, Bnís, s. ap./. (de de- 
surgere). M. EMP. Evacuação. 

DBstírsrlm, adv. Tert. Hier. Pojip. 
gr. Da parte de cima. 

Besuvlãtes, fim ou ííiin, i. pr. m. 
plur. PUN. Desuviatos, povo da Hospa- 
nha Narboneuse. 

BBtêetlS, õms, s.ap. /.(de âtlegere,, 
Tert. Manifestação, revelação. 

Detector, õrls, s. ap. m. (de âele- 
gere). tert. O que descobre, manifesta, 
revelador. _ 

Bêtêctus, ã, fim, part. p. de De- 
lego. Descoberto, que nao tem cobertura. 
JSdes detecta. Nep. Templo que já não 
tem telhado. Detecta corpora. TAO. Cor- 
pos sem defesa. — Cio.. Corpos abertos 
(pela autopsia). Detectus capvt. Virg. 
Qne tem a cabeça descoberta, rvleclior 
lajacintliiís. SOIJH. Jacintho mais trans- 
parente. ■ § Fig. Detectus retinnisse. UB. 
Convencido de ter retido. 

BetegS, is, si, ottím, egêre, «. 
trans. PtAUT. Lrv. Tirar o que cobre, 
descobrir. Detegere ossa. Suet. Desenter- 
rar os ossos. — /errum. Luc. Desem- 
bainhar a espada, empunhal-a. § Fig. 
Mv. Tac. Descobrir, desvendar, revelar, 
manifestar. _ „ „ 

BêtendS, is, dl, ênsura, dere, v. 

trans. Afrouxar, desenterrar. Detendere 

labernacula. Lrv. Desarmar as barracas. 

DêtSnsfis, a, fim, part.p. do preced. 

(?) DStSntãtlS. Ved. Detentio. 

BBtêntãtõr, orls, s. ap. m. (de de- 
tenlare). Cod. Jostik. O que retém em 
seu poder, detentor. 

DêtentãtiSs, ã, ilm, P"rl. p. ãs 
Detento. COD. Theod. Detido, retido. 

Bêtêntiô, onls, s. ap. /• (âe deli- 
nere). TJLP. HIER. Acção de deter, deten- 
ção, retenção. _ __' _ _'„. 

DétêntS, as, avi, atum, are, v. 
/req. de Detineo. FORT. Reter, demorar, 
retardar. § Cod. Theod. Deter (um ab- 
jecto, guardar a posse de, 

BBtêntõr, õrls, s. ap. m. (de deli- 
nere). COD. THEOD. CASS. O m. q. Deten- 
tator. : . r^' - : '- .'y :; ^- ' 

IBetentiís, a, ma, part. p. de De- 
tineo. Tac. Detido . retido, demorado. 

2 Dêtentus, us, s. ap. m. (de deti- 
nere), empregado bí* em abl. sing. TERT. 
Acção de reter. ■ _ w „ 

DStèpêscô, Is, pfii, pescere, v. in- 
trans. Sm. Kesfrlar-se, arrefecer. - 

DêtêrgeS, es, si, stím, gere, ». 
trans. Ov. Sttet. Tirar enxugando, enxu- 
gar, limpar ; fazer desapparecer ; resva- 
lar roçar. Detergere araneas. ULP. Tirar 
as teias de arauha. — nubila. HoR. -Varrer 
as nuvens, —sidera. Cio. Esconder os 
astros á vista. — umàonem. Sn» Roçar 
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Belo escudo. § LIT. COLUM. Limpar. De- 
tergere mensam. Plaut. Limpar uma 
mesa. § OMS. Lrv. Colum. Abater, derru- 
bar arrancar, espedaçar, quebrar. § Fig. 
Tirar, acabar com. Detergere faslidia. Co- 
lum. Vencer os desgostos. — reliqunm. 
lomnttm pollice. Claud. Acabar com o 
resto do somno esfregando os olhos. § 
Fig. Purgar, purificar. Detergere múmum 
helleboro. PETR. Esclarecer o espirito coui 
o elleboro.^ 

DStergS, is, gere, v. Irans. claud. 
Ulp. m. q. o preced. 

*DSterI» porca; , s. ap. /. plur. 
(da delerere). Fest. Porcas magras. 

Dêtèriõr, ús, gen. oris, adj. eomp. 
do ãesus. Deter. Cie. VBto. Peior, mais vil, 
somenos. Deteriora sequor. Ov. Sigo o 
peior. Cuncta aucta in ãeterius. Tac To- 
das as coisas exageradas em peior.FromíJ- 
lus aã deteriora. TAC. Prompto a .crer 
o peior. DeleHores opponanlur bonis. Plaut. 
Sejam os patifes contrapostos aos bons. 
§ Inferior, menor.' Vecligalia deteriora. 
CJSH. Kendas menores. Delerior peditalu. 
1*ep. Inferior em infanteria. § HOR. Co- 
varde, poltrão. Slrenuiori delerior si pree- 
dicat pugnas suas. Plaut. Se o covarde 
assoalha as suas façanhas diante do va- 
lente. , 

Deterioro, ãs, a vi, atum, are, v. 
trans. (de delerior). Frontes. CAsa. De- 
teriorar, estragar,arruinar, derrancar. Res 
ãeleriorala. Symm. Coisa deteriorada. 

Dêtêrifis, adv. Plaut. Cio. Peior. 
Deleriús olere. Hor. Deitar mais mau 
.-. cheiro. — pallere. PERS. Ter uma palli- 
dez peior. -r spe noslrâ.llon.. Peior do 
qne eu espero. Mhilo deterius. Ascon. 
Todavia, nao obstante. 

Dêtêrininabílis, 5, adj. (de deter- 
minare). Tert. Que se pddo determinar. 
DõtêrminatiS, onís, f. ap. /. (de 
determinare). Cio. AD. HER. Limite, 
extrema, demarcação, fim, extremidade. 
Dêtêrmínatõr, õrls, s. ap. m. (de 
determinare). TERT.' O que determina, 
regula, regulador. 

DSternrm8, ãs, avl, atito, are, 
s>. irans. Lrv. Determinar, demarcar, li- 
mitar, marcar os limites. Imago ãetermi- 
nata in solo. PLIN. Plano (d'am templo) 
desenhado no chão. § Fig. Cio. Soet. 
Determinar, fixar, regular. 

BêterS, Is, trrrf, tntfim, tererê, 
v. trans. Gastar, desfazer, safar. Aurum 
auam minimitm usu ãeteritur. Plin. O 
oiro quasi que naò se gasta com o uso. 
Deterei Dia pedes. Tib. O caminho ferirá 
os pés. § Colum. Plin. Trilhar, debu- 
lhar, esmagar. Deterere óculos vitis. Plin. 
Machucar os olhos da videira. — fru- 
mentum. Colum. Debulhar o trigo. § Fig. 
Hor. Qut.ít. tac. Enfraquecer, debilitar, 
diminuir, gastar, estragar, destruir. De- 
:tlereresji-ipta.. TiOR; Corrigir, limar um 
" -escripto. ■ : _ ' ; 

DêtêrrSS, és, ul, Itiím, ere, v. 
irans. Afastar, arredar, desviar de, dis- 
suadir. Deter rere a propósito. Cms. Des- 
viar ínm projecto. — aliquem de senten- 
liâ. Cie. Fazer mudar alguém de opinião.. 
~r?iomines caidibus. HOR. Desviar os ho- 
mens de matar. — aliquem ne scribat. 
Ter. Fazer com que alguém nao escreva. 
— me quin loquar. Plaut. Impedir-me 
de f aliar. ■ — me quin ea sit in his ozdibus, 
Plaut. Impedir-me de crer que ella está 
n'esta casa.' Seque te-: deterreo qúominus 
iããispules. Cie. Nao te embaraço de sus- 
tentar isto. Deterreor : puãore commemo- 
rare.,,. Cie. -Embaraça-mé o. pudor de 
recordar.... In deter renda liberalilate.... 
Cie. Em sêr afastada a liberalidade. § 
Lrv. Oy. Afastar, desviar, afugentar(mn 


Cí) J}êteíTim.ê,adv. sup. ãaDeteriús. 
ápul. D'uma maneira multo má, malis- 
; plmamente.- . : " 

Detêrrlmíif!, â, fim, adj. super, ão 
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ãesus. Deter. Cia. VlRG. Muito mau, pés- 
simo, de qualidade ou condição intima. 

Dêíerrltíís, ã, ura, pari. p. de De- 
térreo. Cio. Ov. Desviado, arredado, afas- 
tado de. 

Dêtêrsl, pret. per/, de Delergeo. 

Betêr-sfis, ã, fim, pari. p. de Delergeo 
ou Delergo. CLAUD. Limpo, espanado. § 
CLAUD. Apartado , afastado. § Petr. 
Limpo, lavado. § Fig. Cass. Apartado, se- 
parado, tirado; Cacitale delersâ. Isid. 
Curada a cegueira. 

BBtestãbllis, e, adj. (do deteslari). 
Cio. Lív. Detestável, abominável. §_CIC. 
Que è de mau agouro, aziago. § Dêtes- 
tãbiliõr, comp. Cie. 

DêtêstãMliter , adv. (de detestaUlis). 
Lact. De modo detestável. 

1 DêtêstãtlS, õnis, s. ap. /. (de de- 
testari). .Hor. Lrv. Imprecação, maldição, 
praga. § Cie. GELL. Detestação, execra- 
ção ; abominaçSo.§ PLiN.Eepulsao.rcpuIsa, 
resistência. § TJlp. Citação, notificação, 
emprazamento á vista de testemunhas. 

2 DBtêstãtiõ, õnls,í. ap./. (de de e 
testis). Apul. Castração. 

DBtSstãtõr, õrls, s. ap. m. (de ãe- 
testart). Tert. O que detesta, abomina. 
Deleslator criminis. Cass. Inimigo decla- 
rado do crime. - 

DetêBtãtum, I, j. ap. n. Dia. Notifi- 
cação feita com testemunhas. 

DStestãtíís, a, um, part. p. de De- 
testei: Cjes. Que amaldiçoou. § Pass. Cio. 
Hor. Detestado, execrado, abominado, 
execravél, abominável. 

Dêtêstõr, ãrís, ãtíis afim, ãií, v. 
trans. dep. HrER. Protestar, jurar (com 
imprecação). § Cio. Tac. Amaldiçoar, 
.abominar, execrar, olhar com horror. § 
LIV. Dizer imprecações , rogar pragas 
contra. Detestai^ minas in eapul alicujus. 
Lív. Dizer terríveis imprecações contra 
alguém. § Cio. Afastar, arredar com sup- 
plieas ; desviar. Delestata est iniquam sor- 
tem. S015T. EUa supplicou aos deuses que 
desviassem este infortúnio. § Dio* inti- 
mar, citar; notificar com testemunhas. 
§ * Pass. Atul. Pnisc. Sêr detestado, rc- 
peltido, despresado. : 

Dêtê3ã pret. per/, de Delego.: 
DêtSxô, Is, .iSI, xtvim, xere, i: 
trans. Titiií. Clp. Acabar de tecer, fazer 
um tecido, tecer. Detexere leiam. Hyg. 
Urdir uma teia. § Fig. Plaut. Dar bote 
em, fazer Hgeiresa furtando, surripiar. § 
Virg. Trançar, entrançar (de vimes). 
§ Fig. Cie. Percorrer, acabar, completar. 
\ Expor, descrever, tractar (um assump- 
to). Te ab summó detexam exórdio. PoET, 
ap. Auct. ad HER. Pintar-te-hei de cima 
até baixo ou dos "pés até á cabeça. Dete- 
xere paucis /abellam. SuLPITIA. Contar 
uma historieta em poucas palavras. Ved. 
Pertexo. : 

Dêtêxttls, ã, iíin,; parL.p. do pre- 
ced. Ulp. Tecido, § Fig. Cio. Acabado, 
concluído, tractado (um assrimpto). ,__ 

DStmeS, ês, til, tenturn, tmerS, 
■6. trens, (de ãee temo). Ter afastado, re- 
ter, deter, fazer parar, suspender, embar- 
gar. jDetinere aliquem de negotio. Plaut. 
Impedir que alguém vá ao que tem a fa- 
a.er. — -. ab, iúeepto stuãio. SALL. Fazer com 
que alguém nâo continue um estado. — 
bello. 'Lrv. Trazer aígúem oceupado em 
umá guerra. Detinébantur naves. Css. Fo- 
ram detidos os navios. Delinere iler an- 
guis.Xm. Embargar o passo a uma cobra. 
— tempus. Ov. Occupar o tempo; —~se ad 
nonum d/em. 'TAC. Ter mao em st,, i. é, 
prolongar a vida até o dia nono. § Occu- 
par, empregar ; deleitar, conciliar, attra- 
hir. Delineri in negoliís aliénis. Cie. Oecu- 
par-se.com os negócios alheios. Delinere 
mentes hominum.^Slés. Conciliar os âni- 
mos das pessoas. — àculosadspecturerum..., 
Qutnt. MaravUhar os olhos pela vista de 

Coisas..." .:''.:" ■ _: ■ 

DotõiideS, es, dí, suin, êre, v. 
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trans. Varr. Tosquiar, cortar a lan (ás 
ovelhas). Delondere virgulta. COLUM. Cor- 
tar as vergonteas. — grumina. Neme.=í, 
Pastar, roer a herva. § ENN. Devastar, ta= 
lar, destruir, estragar. 

Detono, ãs, til, ãro, v. intrans. Ov. 
Trovejar muito. § Fig. Fi-on. líoucar 
como" o trovão, estalar, rebentar, cair 
como o raio. Detonuere bella. Isid. Kebeu.. 
taram as guerras. § Viro. Petr. Quixt. 
Passar, acnlmar-se.aplacar-se, abrandar. 

Bfetõnso, ãs, ãvi, atiiui, ãrê, u. 
freq. de Detondeo. F. PICT. ap. Gltl.L. 
Cortar o cabello. 

Dêtõnsíls, íi, iírc, par/.p de Deton- 
deo. Ov. COLUM. Tosquiado, cortado. De- 
tonsa Sicambria. CLAUD. A Sicnmbria tos- 
quiada, i. 6, os Sic.iii'')ros captivos. De 
tousi manní. Piioi'. Facas (cíivailos) bem 
r,i actinios, nédios. § Ov. Tirano, separado, 
cortado. 

* Dêtõtõlldl, pret. per/, urch. de De- 
tondeo. PIMSC. 

Dotõrnõ, ãs, ãví, ãtúm, arfe', v. 
trans. Pux. Tontear, fazer ao tomo. § 
Fig. Deiornata sentmtia. Gki.l. Pensa- 
mento bem apresentado. 

Dêtõrqueò , ês , õrsx , õrttsm 3 
quêrê, v. trans. c intrans. Afastar, arre- 
dar , desviar, torcer, entortar, virar, 
voltar para outro lado. Delorquere vit/nus. 
VlRG. Desviar o golpe d'um arremessão. 
- a virtute. C.c. Arredar da virtude. — 
ad luxam. Plin. J. Levar para o laxo. — • 
animam in alia. Tac. Voltar o espirito 
para outras coisas. § I.tv. Qctnt. Tao. 
Desfigurar, alterar, desnaturar, corrom- 
per. § Pi.in. Virar-se, tornar-se. 

DètõrrSS, ês, fii, êrê, v. trans. Sffi. 
Queimar de todo, consumir, reduzir 1 
cinzas. 

Xíêtõrsi, pret. per/, de Delorqueo. 

* Dètõrsú;-:, it, um. Cato. e 

Détõrtus, ã, íím, part. p. de De.tf.i-- 
queo. Pu.\'. Afastado, desviado, voUuio 
para outra parte. § Cato. liou. Derivado, 
formado de. § Cie. TAC. Torcido, torto, 
contrafeito. § Colum. Depravado, cor- 
rupto, derrancado, estragado. § C\!lu'.ir, 
Erróneo, falso. 

DêtrãctãtíS , Dêtrãctãtõr. Ved. 
Detrectalio, Detrectaior. 

1 Detrâctâtus, ã, um, part. p. Cr.- 
Detraclo. Detractata sentenlia. TERT. Feíi- 
sameuto desenvolvido. 

2 Uetrãetãtus, us, s. ap. ?n. fciís 
detraclure). Tert. Tractado (á cerca d'ilK> 
assumpto). 

DStrãotltí, onís, s. ap. /. (do (?•(;■•> 
itere). Acção de cortar, separar, Urar,sUj.- 
prossilo. Delraelio littercu. Cass. Sul/- 
pressao d'uma lcftra. — alieni. Crc. .Sub- 
tracção, roubo do alheio. ■— sanguiní?, 
Cels. Diminuição do sangue, sangria. — 
doloris. CIO. Exempçao da tlór. § Acção 
de cagar, evacuação. Det/wsdo cibi. Cl D. 
ou simpleste Delructio. Cie. Evacuação- 
do ventre, curso. § Fig. Hnilt. Fitufii',. 
Detracçao, murmuração, maledicência, 
difíamaçao, injuria de palavras, ceusuia, 
critica. 

PêtrãctS, as, etc, ãrê, «. iram, 
Fko.nto. Tractar, discutir. 

Dõtrãctcr, oris, s. ap. m. (de delia, 
here). Tao. CAS3. O que desfaz em, o que- 
rebaixa, detractor, maldizente, murmuri..- 
dor. 

1 Dêtractus, ã, um, part. p. de 
Detraho. Cxs. Subtrahido, tirado de. 

2 Dêtrãctiís, us, s. ap. m. (de detra- 
here'), empregado sd em àbl. - sing. Sek. 
Substeacçto, diminuição, edrte. 

Dêtrãlio, is, ãxl, actúm, ãliere, 
v. trans. ■ I o Tirar para baixo, puxar,, 
tirar de; tirar, puxar, trazer a ; 2 o Eva- 
enar, cagar, dar do corpo;- 3 o Cortai',-; 
subtrahir, tirar de; tomar, levar; fazer 
aggravo, injustiça; 4° —-de dliquo, ali- 
quem, dé re. Depreciar, detratar, desfazer 
em, dizer mal de; sêr detractor, maldi- 
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sente, mnrmurador. § V* ■ Detrahere ali- 
_quêm, ex cruce. Cie. Desprender alguém 
da cruz, — eguo. Lrv. Deitar alguém do 

cavallo abaixo. — - annulum de digito. 
Ter. Tirar o annel do dedo. — sacerão- 
iem ab ar is. Cio, Arrancar o sacerdote do 
altar. — /renas equis. Lrv. Desenfrear os 
cavallos. — naves ad terram. Hor. Tirar 
os navios para terra, pôl-os em.seeco. — 
t&uros aã terram. Suet. Derrubar touros. 
— aliquem ad accusationem* ClC. Trazer 
ai guem perante o tribunal* — ■ aã certa- 
men.JAV. Trazer a combate. § 2 o Absin- 
thium bilem ãetrahit. 'Plin. O absintho 
expulsa a bilis. Batis matericB ãetraclum 
est. Cels. A evacuação tem sido abun- 
dante. §3° Detrahere aliquiã ex.ou de 
summâ. Çic, Tirar alguma coisa a uma 
somma. — ãe-suis commodis. Cio. Cercear 
as suas commodidades. — Ãrmeniam ali- 
ciei. Cie. Tomar a Arménia *a alguém. ■ — 
superbiam victoribus.S&LL. Abater o orgu- 
lho dos vencedores. . — cohortes ex heiè. 
G/E3. Eetirar cohortes das fileiras. — 
sensus de homihe. ClC. Tirar os sentidos 
do' homem. — corporL Coiitrar. Erama- 
grecer-se. — àliquid de benevoZentiã. Cie. 
Diminuir- a benevolência. — fidern sibi. 
Qcxst. Desacreditár-se, perder ò credito. 
Mullum ei detraxit, quoãu. Kkp. O que lhe 
■íeç muito -mal, foi que.. § 4° -Detrahere 
áesenaíu. Cie, Dizer mal do '-senado. — 
de rebus gestis alicujus.. JSÈs. XiebaLxar os 
feitos de. alguém. — alicui, Qujkt,. Depri- 
mir 'alguém. Noli detrahere alterutrum. 
Bíer, ISTao digaes mal una do outro. Qui 
'ãétraliunt ■mihi.' HXER. Os que : ; me ; détra-. 
nem, i. é, os. -meus detractores.: Pudica;, 
non deíralientes. Hier,; Gastas,, è que não 
murmuram. : : '■-';■ 

Deírãxe } sync. por Betraxi^se. Plaut. 

Deírãxij pret. per/, de Betraho. 

Rêtr êctãtío , ' õnxs j s. : ap. /. (de ãe- 
ireUarc). Recusa. Betrectaiio militice. Lrv. 
K?cnsa de se alistar , como soldado. ~ 
lt&'eàis. PLrN. Ó renunciar a uma he- 
rsuça. 

Pêtrêctãtor s õrís 3 s. ítp. m. (âe ãe- 
. tzactarè). PETR. Atra. O que recusa. § Liv. 
Detractor./ ■;.■ _ . .■ 

BêtrêctS, ãs, avi, .. atuua 3 ãrS, w.' 
trema, (de díe e; tracto). Secusar-se, esqui- 
v.ir-se, furtar-se a, recusar, refusar, evi- 
ta?? fugir de. Betrectare militiam. Casa, 
liecusar assentar praça, ou servir no 
exercito. — certameti. CuílT. Esqui var-se 
lào combate. — principem. '■ SUET. Kecu- 
sar-se- a reconhecer um príncipe. — tute- 
lam aãminisirare. : Pattl. jct. Esquivar-se 
a ; .sêr tutor, .-§ Sall. inr.' Ov. Desacredi- 
ta ar. denegrir;, rebaixar, depreciar, Vaviltar, 
dizer mui de. Detrecta?-é poetas. Táxi* T>e- 
primir os- poetas.^ -— sibi. Suet. Dizer mal 
lis si:" " ; ■■■■'' ■ 

* BètrimentãHsj <$,-a$.. Glos. e 
...... D gíripientosus , ã 5 ú m 3 et?/- (de; á"e- 

'.?•■! nen íum) .-'. C^:s. Kocivo s desvantajoso, 
prejudicial. 'r . 

'^^Dê^.a^e^tiimjlj-.^ op.; íí. ; (de ,ãeté- 
:-'çre). Apul. Acçuo de tirar esfregando ou 
.raspando. §" Ci0. Detrimento, v.damno,. 
píirdâ, -prejuiao, lesu,o í: '^DetTimentumy.a/- 
ferre: on : iv/erre.Qj^,.^impo-rtare. ClC. 
Causar damno, lesar. '— accipere. .ClC— 
supere. PLANGtrsVap. : OiG; ~- ■/acere, ;Kep. 
SSN. SofErer prejuízo, .lesão. ;§ C-^s» De- 
sastre, derrota, destroço, ."';■.-= ■■ ■'■"-' 
■■-■ . BetritúSj a 3 ura, pff-rt. p, ú&-2)etero i - 
Peued. TAC, Gasto,: safadb.: : § .jíicjid. Bliít, 
Tirado/ supprÍmido*/§^ 
gado, cançado. § .QUiisT.- .Eepetido, repi- 
: sado. . :.:'.■ ■'■ ■ ^ ■'■■■■■'■' - :/V - : --' '■'■„ ■'[_ ' 
'■[ Bêiriumplio s as 9 . etc. ,; are j 9>. 
irans. Gtpr. Tert. Yencer. Detriumphaius* 
jVIrNTrc. "Vencido. 
C.'.X>êtr5vi) pr.eU.per/. de ttetero. ■ 

Dêtrudo, ís s " sã? siíin,'d5rS ? «■ 

irans. Atirar violentamente .,■ arrojar , 

despenhar, .preclpitar a empúrr,ar, : arrancar 

: . de, Metruãerê aliozumi inumares .ÓUW2. Ati- 


rar alguém ao mar — aliquiã in (erram. 
Ov. Espetar alguma coisa no chão. — 
Stygias aã , undas. Yiríj. Atirar com al- 
guém aos infernos, — naves scopulo. VIRG. 
Arrancar os navios d'um rochedo. § Fig. 
Atirar P lançar; reduzir; constrangera 
renunciar a. Detrudi aã novissiínum orãi- 
nem. Suet. Sêr atirado para o ultimo 
logar. — in luclum. Cie. Sêr lançado na 
dôr, Delruãendi Domilii causâ.STnn:, Paira 
s5r derribado Domicio. Detruãere se aã 
mendicitatem. Plaut. Reduzir-se a pedir 
esmola. ~ eloquentiam in paucissimos 
sensus. Tag. Seduzir a eloquência a um 
mui pequeno numero de pensamentos. — 
aliquem ãe sententiâ. Cie. Obrigar alguém a 
mudar de opinião. § Virg. Liv„ TACJ. Ex- 
pellir, expulsar, desalojar. '§ Fig. Exquâ 
me nives ãetruserunL VATDíIUS ap. ClC. Do 
qual (posto) as neves me fizeram retirar. 
§ Cio. Desapossar, esbulhar (ter. juriã.). 
§ Cie. Differír, pospor, deixar (para outra 
occasíão). ■ 

Dêtruncãtíoj õnís, s. ap. /. (de 
detruncavé). Plin. Ctírte, derruba (de -ar- 
vores). § Pxíosp. Mutilação (d'um corpo). 
§Gass. Damnificação, estrago (d'um mo- 
numento). 

Bêtriinco, ãs 5 etc, ãre, v. trans. 
COLUM. Cortar, separar, mutilar, destron- 
car. Deiruncare caput. Ov. Decapitar. De- 
truncata corpora. Drv. Corpos mutilados. 
§ V. ¥h. Descabeçar. § Fig. Tirar, suppri- 
mir a cabeça (d'um: estado). 

.BeíriisiOj õnís, s. ap./. (de detru- 
deré). Tert. Acção de atirar em. 

Dêtrusíts, a, unij pari. p. de De- 
trudo. Gic. Lrv. Atirado, lançado, impel- 
lido, empurrado. Í)etrusus insulam. TAc» 
Arrojado a uma ilha (pela tempestade). 

*Dêtúdís, % aãj. Pest. Diminuido, 
reduzido, restringido. 

Bêtúli, pret. per/, de Be/ero. 

BêtilmêOj es, ere s v. intrans. e 

DêttliaêsGo, ís 5 ia.iii 5 uiescere 3 v. 
intrans. Stat. Desinchar, abaixar. S 
Fig. Petr. Aoalmar-se, aplaear-se, mí- 
tígar-se, abrandar. § Prud. Prop. Cessar 
de sêr altivo, orgulhoso, altaneiro. 

BãtundOj ís 5 údl s unsííra ? Sn- 
dsrê, v.- trans. ■Lxjgtl. Quebrar batendo. 
Bigiti ãetunsi. Apdx. Dedos magoados, 
ou pizados. - 

BêturbãtúSj ã ? una, pari. p. de 
Betwrbo. CiES.. Deitado abaixo, derrubado, 
expulso de. 
. DetíirbSj ãs 5 etc, ãre 3 v. tivins» 
Lançar abaixo, derrubar, empurrar, des- 
penhar, arrojar, precipitar ; expulsar, 
lançar fora de„ Beiurbare hostes ãe ou 
ex vallo. CiES. Desalojar o inimigo do 
seuintrincheiramento. — mcenibus, Saiav. 
Arrojar do alto das muralhas. — sta- 
iuam.- Cie. Derrubar uma estatua. — 
odãiUcium. Cio. Demolir um edifício. ■— 
-—ab alta pitppi in maré.YiiiQ • Atirar do 
alto ;dã poppa: ào : mar. — ;/ucos a seãi- 
bus. Paix. Enxutar 03 zangãos dos cor- 
tiços. § Fig. Beiurbare aliquem ;ãe sani- 
tate ac mente. ClC. Pazer perder o. juizo a 
alguém. Beíurbari spe. Cie. Perder as 
esperanças. Beiurbare alicui perscunãiam. 
Plaut. Tirar a vergonha a: alguém. — 
aliquem; ãe /ortiinisomnibus. Cie. Esbu- 
lhar alguém de todos os bens. 

Dêtiirgêns, êntís, :';part, prés. de 
Beturgeo. Plin;. Que . desincha, que de- 
cresce, que abaixa (uni rio). 

"IBêíurpOj ãs 3 etc, ãre, v. trans* 
Desfigurar, deturpar, affear ; desbotar, fa- 
nar, murchar. § CIRIS. Mancliar, euno- 
doar, sujar, emporcalhar. 

Beucãlidês ou Beucãli.õradêSjÊé, 
s a pr:.m. Prisç. Deucalida, filho de Deu- 
caliãó.- '■■'■■■ 

•BeiieãliÕn ? Õnís, s. p?\ m. (Aeu«a- 
■.■Xloiv). VrR&. CDeucalião, ^ei da Thessa- 
lia^ e nino de Prqmetheu. 
1 BellcãliÕiiêus, ã 3 ím» aãj, C^eu- 


sa^t.Sveioç). Ov. Deucalioneu, ÚQ 'Deu- 
eaíião. 

Beultúm, , S, êopr. n. Plin. Deeulto, 
cid. da Thracia. 

(?) BãungOg is, xl 3 unctiSm 9 Hm-- 
gera 5 v. trans. Plaut. Esfregar, untar. 
ungir. 

BeunSj cis 3 s, ap. m. Cie, Onze ' 
fracções da libra romana = H onças ==^ 
2 97 gramas, ou onze fracçCea d'uma 
unidade qualquer. § Mart. 'Medida de ca- 
pacidade para líquidos, contendo 11 eva- 
thos ==4 ? 95 decilitros. § Coltfm. Medida 
agraria de 26 5 400 pés quadrados «=a 
20,8153 ares. 

■BeuríopuSj- I s ■«. pr. /. (Aeuçéotco^o 
Lrv. Deuriopo, parte da Peonia (Mace* 
donia). 

Defiro, is 3 iisslj ustux3a s nrei'9 s y B 
trans* C^s. Lrv. Queimar, de todo. § 
§ Liv. CURT„ Queimar, tostar, tisnar (o 
frio), 

Bêíísj x 3 s. 771. (0£Óí). Deus, a Divina 
dade, o Ser supremo ; um deus ; plur a 
3D>ííj dêõriínii Os deuses do paganismo 
Illeprinceps Deus, qui omnem Jiunc mun- 
dum regit. Cie. Aquelle Deus supremo, 
que governa todo o mundo. Quiã e$ú 
Beus? Mens universi. Sen. Que é Deus ? 
A alma do universo. Beus ceteme ! KncB a 
O' Deus eterno ! Beus aliquis viderit. Cio» 
Só* um deus o poderá dizer. — bellator, 
"Virg. Odeus da guerra,!. é 3 Marte. Mxce- 
ãere ou transgredi ad Beos. Vell. Sêreol° 
locado no numero dos deuses. Blboni ! 
Cie. Ter. Deuses de bondade ! Beus 
boné! Ennod. Deus grande 1 Si displacet. 
Plaut. Se apraz aos deuses; seépossi- 
vel. — Cie. Lrv. Os deuses me perdoem ! 
Bi hominesqueí Cie. Sall.Os deuses eoa 
homens. Bi melius! Sen. Bi meliora l 
GiC. Ov. Yalham-uos os deuses I Livrem* 
nos os deuses d'este mal 1 Bii mélius } 
qiLÒã non ãederunt! V. Max. Oa deuses 
nos valeram, por nos não darem. Bii 
meliuSj quàm moneamus / Ov. Os deu- 
ses nos livrem de advertir \Bii teperãantt 
Plaut. Cie. Os deuses te deitem a per- 
der! Bii illi mortuo /Cio. Os deuses per- 
cam, aquelle morto i Inãiis est. Ov. Está 
na mão, no poder dos deuses, depende 
d'elles»§0 que é honrado, ou ditoso como 
um deus. Beus itte noster Plató.CiG. Pla- 
tão, nosso ■ deus. Beos propius contingere a 
Hor. Estar em eontacto com. os deuses s 
i. e', com. Augusto e Mecenas. Su-mãens, 
Plaut. Ter. Eu ■ sou um deus, 1. é 3 f elis 
como uni ' deus. § s./. Cato. ap. Gio„ 
Yirg. Serv. Macr. Deusa, divindade. 

BeTLsõiiíS]asIi3 s : e 3 aãj. Inscr. Deuso» 
niense, de Deusao, cid. ribeirinha do 
-Eheuo. 

BeustiíSg ã 3 :1 iiia 3 part. p, de Beurç* 
Gíes. Lrv. Queimado de todo, tisnado. 

*D.eíií3iy6rã, er~úm r adj, (Szuxéçoz),, 
Hot. Tik. Segundo. ■"■ 
'■ BeutaríãSj ^, s. ap* m. (SsuTeptcç!, 
secundário). Agua pé, surrapa. fina: 
quce vocant ãeuterias. Plin. Vinhos a .que 
dâo o nome de surrapa, ou de segunda 
espremedura. ■.-'.'■ 

Beutêronom^iíiií. s !ãp s. pr.n. (Asu- 
■cípo-JÓjAco^ segunda lei). Isru. Deuterò- 
nomio , denominação ;: c eclesiástica; : : ;do; 
quinto : e ultimo' livro de Moysés. ■': ' :' 

Beútor s erSSj tisús siínij uiã s '.v. 
dep. "Nep= Abusar. 

;Bevãd@5 ês 9 s. pr. /.Plin. Devadá^ 
ilha, próxima á Eplia. ' 

Bêyãg-or, arís, ãíús súm, ãrí ? o. 
dep. Afastar~se,:desviar-se (fig.). ■ 

Bêvãstãtío, oms 5 s. ap./. (de devas-- 
tare). ;AUG. Devastação, assolação, .es- 
trago..' ■ '; V 

"Dê*vãstãtor ? oríSg s. ap.m.(ãn.-ãe- 
vastaré). Ãug. Oque assola, destroe, de- 
vastador, . ■ . .... ■■ 

Bevãsto, ãs,. etc, are, v* trans. XlY. : 
Hirt. Devastar^ assolara destruir, sa a 
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«mear. At/mina ferro devastata. Ov. Es- 
ínadrões desunidos polo ferro. 
q *DeVêctío, õnls, .s. ap. /- (de deve- 
ner e). Gloss. Carriagem, transporte, con- 

^BBvBctB, âs, ãvi, ãtimi, ãrS, , v. 
freq de ftt*. Sedul. Transportar ire- 

^t^Ês^^part.^Develio 
Vikq. Cuet. Transportado. J&o <ta«ft« 
Felíi»». Cie. Teudo-me transportado a 

V D5veliS, Is, 6Jfi, êetimi, Bhãre, 
,. trai CBS. W Acarretar, carrear, 
trazer ou levarem carro, transpoitai, 
»nanzirfl^uí^^«m t ^O« = . 
just. Descer por um no ate o Oceano. 
DêvgUo is, 5111 o fllsi, ulsum, 
Sr fèsarraigar. § Suet. Pellar, tirar o j 
nello ou o cabello. ., 

P BSvBlS, ãs, etc, ãre, v..tram. Ov 
Tirar o vou, desvendar, descobrir, poi á 
Biostra. _ Ti 

BevBltSn. Ved. Deultum. 
BSveiíerõr, ãriís, etc, arl, v. trans. 
ãa> Ov. Venerar, honrar, respeitar, aca- 
tar.' S Tis. Afastar, desviar (com sup- 
«nicas, on com sacrifício). _ „ 

Bévênig, Is, Sm, êntum, erure, 
».i»<™»í. », ir-se, mrigir-se para, che- 
irar. Devenire ad legionem decimam. CiES. 
Chegar á decima legião. — í» meto™ 
■mama. CIC. Cair nas mãos do vencedor. 
_ Zocos latos. VIliG. Chegar a logares 
aprazíveis. — f» aíi9«e>n- CIO. Topar al- 
smem. — aã furem. Plaut. Ir ter com o 
ladrão.— «3 íctwíbj». Cio. Eecorrer ao 
senado § Fig. Tantum ãevenisse ad eum 
mali. TER. Ter-lhe suecedido tanto mal. 
Devenire aã júris sluãium. Cie. Voltar 
ao estudo do direito. — ad rationem. Cio. 
Aprovcitar-se forni rasão. 

Bêvenvisiãtus, a, um, part. p. de 
Devenuslo. Sm. Desfigurado , afeiado, 
manchado. _ w 

BevenfistS, ãs, etc, are, «. íítow. 
CIC. Ans. Aleiar, desfigurar,, tirar a 
graça, a bellesa, manchar. . § Ennod. 
Deshonrar, envergonhar, desacreditar, 
âenegrir, infamar. ■ . 

■ BévBrliero.ãs, etc, are ,v.trans.TEZ. 
açoutar, avergalhar muito. . Deverberatus 
isrvus. LACT. Escravo cortado de vergar 
liadas. _ '" ■ , 

Bêvêrgeíitia, as, s. oj>./. (de tíe- 
»o-0ere).'Gll!LL. I>e«lívi°> ladeira, encosta, 
inclinação. ^ _ 

' BBvêrgê, is, ere, ». Hiírans. Apuí. 
Fender, vergar-se, inclinar-se, ter pen- 
" dor, inclinação. : _ '• % 

Bêverrã, s>,i.pr.f. (.ãe ãevm-rere). 
VAER. Deverra, deusa que presidia o 
limpesa das casas. J ' „ „ 

BêvêrrS. is, errí, ersam, ere, v. 
- *•««& Colum. Tirar varrendo, varrer 
bem, alimpar varrendo. § Fig. Ltjcil. 
Varrer, limpar a mesa, i. é, comer tudo 
que está na mesa. _ \_ ._ „ 

BevSrsítOs ãs, avi, atum, are, 
B. /«. de Deverlo. Gell. Apartar-se, 
afastaí-se C/f j. j, parar. - ■^ 

DBversítõr, õris, s. «p. m. Pete. 
Ovm. a..Deversor2, ; u '_V 

1 Bêvêrsor, arís, ãtfis stim, ari, 
9. iíttrans. áep. Albergar-se, hospedar-se 
em viagem, tomar pousada, pousar, xe- 
colher-se a casa de alguém. § Cie. Morar, 
habitar, assistir, residir. In: méis dever- 
satur oculis. APTO.. Está diante fios meus 

2 Dêversbl-, õris, s. rap. ta. (ãe de- 
aertere). CIC. O que pára, faz pousada, o 
o que se alberga em uma estalagem, hos- 
pede. ,'. , ■ 

■ D&tfêrsõribluirt, I, s. ap. n. Oman. 
te .beversorium. CIC. ; ; ' v 

Bêvêrsõritim, ii, «• «P- "• ei P- 
: PETBXogaronaesepár3parapausar,pou- 

. sada, estalagem, albergue, hospedaria. § 


Mg. CIC. Asilo, retiro, couto. § Suet. 
Loja, armazém. , 

Dêvèi-sõi-Ius, ã, Sm, «*• <ne ae- 
ccT-ior 2). SUET. Própria para pousada, 
de estalagem. Dever soria taberna. Platjt. 
Suet. Estalagem, albergue, hospedaria. 
DSvêrsiis, ã, fim, part. p. de Z>e- 
«,-erío. jJest. Voltado para baiso, embor- 
cado. y -, 

DSvêrtlcfiltím, I, s. «p. ».(deáe»«-- 
to-c). Cie. Suet. Caminho apertado, des- 
vio. Devertiadum Jluminis. Papin. Braço 
d-um rio. 5 Fig. Mv. Qunra. Desvio, ro- 
deio, volta, digressão. Deverliailum sigm- 
ficationis. Gell. Sentido torcido. — aqua- 
rum calidarum, PLDJ. Passeio de banhos 
em banhos. A ckverticião. Juv. Depois da 
digressão. § Lrv. TAC. Albergue, estala- 
gem, pousada, hospedaria. § Fig. Plaut. 
I Cie. Asilo, retiro, refugio, couto. 
I BãvSi-tõ, e BSvortõ, ardi. Is, ti, 
stim, terê, v. troas, e intrans. .Mc. 
A. VlCT. Desviar, afastar, arredar. Ab ali- 
quo se decertere. Tee. Desviar-se de al- 
guém, fugir d'elle. § Pass.- Desvmr-se, 
passar de largo ; ir hospedar-se a algum 
logar. Deverli (viço). Cie. Tomar cami- 
nho por í6m a-uma aldeia. — apuã ou 
adaliquemon inhospitium aUcujus.Fi^ar. 
Ir pousar a casa de alguém. 5 Dingir-se 
por caminho desviado. Quà nulla Casta- 
liam ãeverlitur orbita. VlKG. Por onde 
nenhum carro vae para Castalia. Ume 
ãomum ãevortar. Tee. D'agui ir^me-hei 
para casa. %Fig. Meãs deverlor aã artes. 
] Ov. Eecorrer aos meus artifícios. § Des- 
1 viar-se, apartar-se (do caminho) ; ir hos- 
pedar-se a alguma parte. Devei-tere v,ã. 
Liv. Largar a estrada, sair d'ella. — ao- 
raum .reais. CIC. Ir. pousar em casa do 
rei . _ s/wãum. SUET. Ketirar-se para 
Ehodes. §Fiçr. Áfastar-se do assumpto, 
fazer uma digressão, 

BBvêscõr, Srls, esei, v. irans. dep. 

Stat. Devorar. _ . _ „ ■■...; 

Bêvestio, Is, ívx, ítum, ire, *>. 

trans. ApuL. Despir, tirar o fato, dea- 

lí0 BBvBstivtís, ã,, fim, aãj. Teet. 
Que não se p«5de cobrir com algum ves- 
tido,!. 6, que não pdâe tomar forma, ou 
figura alguma. ' •■ ' 

Dêvexl, frei. perf. de Develio. 
BBvêsãtãs, ãtís, *. ap. f. We ae- 
vextis). PLIií. Declivio, posição inclinada, 
inclinação. 

(?) BBvesS. Ved. Divexo. 
BBvêsus, â, fim, aá 3 . Cie. Viks. 
Qne pende, que vae em decimo, em la- 
deira abaixo, inclinado ; que desce ^pro- 
fundo. Devexim- ãies. CLATTD. O ' por do 
sol. Devexus Orion. H0E.0 pôr do Orionte. 
Agua flv.it ia devexo. Sen. A agua eorre 
em terreno declive. Quum candidatis os- 
culo ocam-eris ãevexus. PU5. J- Quando 
tu descias (do trtbunal) para abraçar os 
candidatos. Devexa silentia. -V. -IL. Silen- 
cio profundo, ou abysmos silenciosos. § 
Fig. Que pende para, que tende a, que 
declina. JStas ãevexa aã ollum. Cie. 
Edade que pende para o deseanço, Devexa 
atas. SEN. Edade em declinação. — com- 
posilio. SEN. Estylo que ■afrouxa.. Ire per 
ãevexum. SEN. Seguir a tendência natural 
Devíeis pret. perf. âe Devinco. .... . . 

DevIctSr, õris, s. ap. m. (de ãemn- 
cere). Issce. Vencedor. 

BgyXpttis, a, fim, part. p. de De- 
vinco. CIC. Hok. Vencido. ... 

BevigéseB, is, Ssccre, v. miram. 
Teet. Enfraquecer-se, debilitar-se, per 
der a força, o vigor. - ■"-_-' 

DêvinoíS, Is. in3ã, metum, cii e> 
PLiUT. CIC. Ligar, atar, prender. Devin- 
cire opercula plnmbo.Urr. Sellar as tam- 
pas com chumbo, chumbal-as. — suos 
prcemiis. CIC. Prender, captivar os seus 
prémios. Fceãera quibus fidés ãevinalur. 
CIO. Tractados em qne se empenha a par 
lavra. Deeincire mentem necessitate Jau. 


Cie. Sujeitar a alma á fatalidade. — lo-, 
cum religione. Cie. Consagrar um logar.-— ' 
se vino. Plaut. EmbebedíirrSC ' 

Dãvlneô, is, lei, íctíím, mcerê, v. 
trans. Plaut. Cjes. Cic. Vencer comple- 
tamente, submetter, sujeitar, Sobrepujar, 
exceder.- 

BSvInetíS, õnís, s. ap.f. \ãa devin- 
cire). ENNOD. Laços (de amizade), af- 
fecto, dedicação. § incantamento, feitiça- 
ria, bruxaria. Magiw devinctiones. Teet. 
Sortilégios. 

Bevlnettís, ã, vim., part. p. de De- 
vindo. Cie. Cubt. Ligado, eucadoiado. § 
Preso, atado. Nonest-me ãevinctior alter. 
Hob. Ninguém (lhe) e" mais unido, i-é, 
dedicado do que eu. 
Dêvrasi, pret. perf. âe Devindo. 
BevlS, ãs, etc, are, v. intrans. 
Mace. Desviar-se, . alastar-se, apartar-se 
do caminho direito. § Fig. Mace. ,Symsi. 
Afastar-se.i)CTto-ea vero. HIEE. Apartar- - 
se da verdade. Filia non deviam. Aus. 
Filha qne não degenera. ' 

BêvírgínãtiS , onís, s. ap.f. (de 
devirginarey.ScmB. Acção de tirar a 
virgindade , de deshonrar , deflorar. 5 
de seduzir uma donzella. _ : " „';„.'. 

Bêvirgiitô, as, avi, attím, aro, 
■».. trans. (de ãe e virgo). Pete. ÍIier. Ti-- 
rar a honra, deshonrar, deflorar. Pass. D.s- 
virginari. VAEE. Passar da edade de pu- 
berdade. . : 

Bêvltãtio, õals, s. ap. f. (de devi-! 
tare). Cie. Acção de evitar, de escapar, ■ 
esquivar-se a. : . .' 

Bêvltãttis, a, um., part. p. de Devito. 
Cie. Evitado. ' : ". 

Dêvitê,- ãs, etc, ãre, v. trans. Cie. 
Hon. Evitar, escapar, esquivar-se a. _ 

BBvifis, ã, fim, aâj. (de ãe e via). 
CIC. PEOP. Lrv, Apartado, afastado do 
caminho, desviado, retirado. lã tibi noa 
erit deviam. Cio. Isto não te desviara. 
Devia terrarum. Luc. Logares desconhe- 
cidos. § Que nao está na estrada, què fica 
em logar desviado ;. desencaminhado , , ■ 
perdido do caminho; que sae do- cami- 
nho. Quúm essent devii, descendermit. Cie. 
Como não estavam no caminho, desce- . 
ram. Devia civitas. Suet. Cidade afastada. ,- 
-afluís. OV. Ave solitária. Ut-mOiiãevw 
libei! HOB. Como me agrada em meu 
caminho vagabundo....*! Devias equus. 
Stat. Cavallo que anda de esguelha. § 
Fig.' Apartado do recto caminho, des- 
viado. Sihil deviam loqui. Pltn.J. Eallar 
francamente, sem rodeios, Devíus nl om~ 
nibus conúliis. Cio. Despropositado em 
todos os seus conselhos. . Non sit ãema. 
Ov Blla não se aparte do bem.nao des- 
varie. Devius mqai. STAT. Que procedo 
contra a justiça.— promissi. OiSSU Que 
falta á sua palavra. ' ' ■ . _ . 

Dêvõeãtíís, a, tini, part. p. de De- 

Í70C0.ISTD. u ■ : „, '^ 

BevoeS, etc, ãre, e. trans. Chamaj-, 
fazer voltear ; fazer descer ; chamar (ern , 
soccorro), invocar, implorar; convidai; . ... 
(para jantar). Devocare aliquem ãe pro- 
■vinda. CIC. Chamar um magistrado; 'da 
sua província. — '■■siws ab tumulo, ex pne- 
svIMs. LTV. Ketirar as suas forças d'uma 
eminência, dós seus postos. — sidera 
ccelo Hoe. Fazer descer do ceu os astros. :. 
i— ãeos oã ouvil-um. Lrv. Chamar os 
I deuses em ajuda. — injuãicwm. V.MAS, / 
Chamara jnizo. — aliquem. Hep. Con- 
vidar alguém para jantar. § Ptrs. Attra- 
hir, fazer com qne venha. § Fig. Cie. 1 Lis. 
Levar, ou trazer ,a. Devocare aliqaid m.r 
dubium.Clss.~EOr alguma coisa em risco. > 
-^aliquem tilidut.... SEN. Levar oure- ■; 
duzir alguém a ponto que... — aliquem; 
ad verniãem: Phísd. Levar alguém a sua 
mina.— rem aãpopulum.Y. Max. Apre- 
sentar o negocio ao povo, recorrer a.elie.' 
BevolS, ãs, etc, ãre, ..». intrans. 
Vma. Óv. Descer voando, voar para 
baixo, atirar-se lan. ir e sobre, accom- 
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ínetter de cima. § Liv. Descer com ra- 
pidez. Petr. Ir á pressa, acudir. § Fig. 
Ad. Her. Abalar, desap parecer, fugir. § 
Cie. Passar rapidamente (cVum a outro 
objecto). 

BêvolutiaSj âj iSm 5 part. p. de De- 
volvo, Curt. Que rolou de cima, despe- 
nhado, arrojado, precipitado. Torrens de- 
wólutus, Lrv, Torrente que se despenha. 
Devolntus aã egestatem. Sen". Lançado na 
iaíseria. — in ãedccus. V. Max. Caido no 
opprobrio. — aã preces, Suet. Que se 
abaixa ás supplieas, § Ulp. Devoluto. 
_ Dêvõlv6 9 Is, -volvi j vSlQtúm, 
olverê 5 Cms. Vma. liolar de cima, tom- 
bar, despenhar, arrojar, precipitar. Dewl* 
vere saxa.QuiNT, Rolar penedos (umrio). 
— fusis mollia pensa. Virg. Fiar macios 
vellos (de lan). § Fig. Devolvera aliquem 
vitâ suâ, Platjt. Fazer com que alguém, 
pereça. — corpora in humum. Ov. se. 
V. Fr* Deixar-se cair ao chào. Devolvi aã 
spem. Cio. Abraçar com sofreguidão tuna 
esperança. Devolvere aã stirpem, Lrv. 
'Volta breve para a tua familia. Devolvi 
ad oiium. Coltjm. Dar-se ao descanço. 
Nomen. aã aliitã devolutum est. Isid. Este 
nome foi dado a outra coisa. § Cat. 
Cortar j separar atirando para longe. 

Bêvcnio, Is 3 ul 5 ítúiii, ex-ê, v. trans* 
Císcil. Vomitar. 

BêvSrãtio, õma, s. ap. /. (de de- 
vorare). Tert. Acção de devorar. Meu 
ãevoralione piseis eWpmV. Hier. Livrou- 
me de ser devorado pelo peixe. 

Dêvõrãtqr, .õx-is, s. ap.m. (de ãeve- 
raré). Tert. Heer. que 'devora,: devora- 
dor. § Prob. Gloss. Isid. Dissipador, de- 
vorador, com Lhlo. 

Bêvorãtõríús, ã, imx, aãj, Tert. 
Que devora, que destroe. 

BêVÕi-ãtrlx, íeis, s. ap. /. (de devo- 
ra(or). Acuo. Hier. A que devora, destroe. 

Dêvõrãtús, ã, llrn, part. p. de De- 
voro. Plln. Tragado, engolido. § Devora- 
las puãor. Apox. Vergonha deitada a um 
^ canto. ■' 

•Dêvoí-o, ãs, éte, ãre, v. -trans, I o 
Engulir; 2 o Eri gulir, tragar, absorver, 
devorar; 3 o Gomer, gastar .(dinheiro), 
■tíar cabo dos- bens ; .' 4 o Fig. Destruir ; 
abafar, perder (a voz) ; esquecer, olvi- 
dar; § 1° Devorar e ovum. Cato. Engulir 
um ovo — V salivam suam. Engulir a 
saliva. ■§ 2 o Devorari telluris hzatu. 
Ov.Sêr engulídopela terra. Ne rotee de- 
vorarentur. Vitr. Para que as rodas se 
não afundassem. .Quos incendium ãevo' 
ravit. Hier. Aquelles a quem a chamma 
devorou. Sol aquas ãevorans. ¥u3s, O sol 
que soi 7e as "■ aguas. Quod des, devorai, 
PlauT. Ella engole tudo : o que lhe dão. 
Devorure spe hereãitatem. ClC. Devorar 
unia herança que: se espera.'-— aliquiã 
oculis. ÒÍ7ST. Devorar alguma coisa com 
os oilios.- — - libras. Cie. Lôr livros com 
avidez, *— verba. Quint. Sen. \ Comer as 
'-■ palavras.: — lacrimas. Ov. Devorar as 
suas lagrimas/.' — -.. gemilus. SEN. Conter, 
suffoear os gemidos. Oratio devorábaiur a 
muUUuãine. Ciç. A multidão não gostava 
do sen estylo. '§ 3 o Dex>orare pecuniampu- 
Micam. Cio. Comer ò dinheiro publico. 
— doTrios viãuarum. Hier. Dar cabo das 
casas das viuvas. Devorari decet. Plaut. 
É preciso que elle seja depennadò, i. é, 
despojado. § 4 o Devorent vos arma vestra. 
"JrjsT, As vossas mesmas armas acabem 
-comyoseo. Mors ãevorabit pulchrituãinem 
■ cútis ejus. Hier, A morte : destruirá a 
béllesa da sua pelle. Devorará aliturn pen- 
nas. Pus- Estragar as pennas das aves. 
Vox ãevorátur. Plin» Perde-se a voz. De- 
wrarenomen. Plaut. Esquecer um home. 

Dpvõrtjíuiii, íí, s a ap.n. _ (flQdevor- 
leve}. Desvio, caminho travesso. Devor- 
tia itiiierum. Tag. Caminhos -travessos. 
Yed. Divortium. '■". " : . 

: BêvõtãxnêutuBiji : t« §<,ap.n. TERT.;e 


BevotatiOj onis, s.ap.f. Anathema, 
maldição. 

DevõtãtííSj a, iim ? paru p. de De- 
voto. Apuí,. Obrigado por malefícios, en- 
feitiçado, embruxado. 

Devõtêj adv. Lact. Com dedicação, 
obsequiosamente. § AtJQ. Devotamente, 
com devoção. § Dêvõtlssímê, sup. AuG. 

Devõtíciús, ã 5 úrta 3 aãj. Kot. TIR. 
Oomprehendido em um voto (?). 

Bevõti6 5 õníe 3 s. ap. /. (de devo- 
vere) . Acção de se dedicar, dedicação, 
voto com que alguém se obriga, se con- 
sagra, se dedica. Devotiones Deciorum. 
Cio. Os votos dos Decios. Devotio vitee. 
Cie. Oííereeimeuto da vida. § Nemes. Veq: 
Affecto, aífeição, dedicação. Devotio -mentis. 
Hier. A mesma signifleação. § Lact. De- 
voção. § Lamph. Culto, ceremonia, rito 
religioso. § Nep. Tetr. Imprecação, praga, 
maldição. § Suet. Tac. Feitiçaria, bruxa- 
ria, incantamento, sortilégio. § APITL. 
Eier. Voto. 

Dêvõtoj ãe, ãvl, ãtúm, ãro 3 v. 
freq. áeDevoveo. Air. Consagrar, dedicar, 
ofíerecer, votar. Quos visDecium devo.tavit ? 
Cio. Que pensamento era o de Decio of- 
ferecendo-se em voto? § Plattt. Apul. 
Sujeitar-se a iucautamentos. § Apul. In- 
vocar (us deuses). 

Bevotôr 5 õrís, s. ap. m. Sbuv. O que 
faz imprecações, que roga pragas, amal- 
dição. 

Dêvõtríx, icís, s. ap, f. do preced. 
Serv. ■ 

Deirõtus, a, um, part. p. de Devo- 
<■eo.lAv.Ov. Votado, consagrado, dedi- 
cado. Devotus ãeúm ira?. Lrv, Offerecido 
como víctima á ira dos deuses. — -morti. 
Hor. ou simpleste Devotus. JJJC- Dis- 
posto a morrer. § Sen. Juv. Dedicado a, 
zeloso para com. § Vsukd. Suet, Dado, 
entregue a. § Prud. Hier. Aus. Sujeito 
(a Deus), fiel, piedoso, religioso. § Hor. 
Just. Amaldiçoado, nialdicf.o. Devota- per- 
juria. Cat. Perjúrios que hão de cair 
sobre o culpado. § Tib. Ov. Sujeito a in- 
cantaraentos. § DêvôtTÕr, comp. Claud. 
— - IssTmus, sup. Ses. -■ 

Dêvòveo 5 es, vpvi, võtum,êi-e,'w. 
trans. Virg. Votar, oíferecer, eonsagiar 
aos deuses. Devovere se ãiis. Cie. ou sim-; 
pleste — se. \Áy. Voltar-se á niorte. § 
Fig. Dedicar, consagrar,, entregar de todo. 
Devovere sitos annos alicui. Ov. Consagrar 
a sua vida a alguém. — se glories. CURT. 
Dedicar-se á gloria. — sepro ?-epublicã.Cic. 
Sacrificar -se ao bem publico. § Nep. OV. 
Amaldiçoar, rogar pragas. § Tib. .Sujeitar 
a encantamentos. 

'■ Bêvulsúsj '■■'■a, iim, part, p. de De- 
vello. Pajx. Fronto, Arrancado, desar- 
raigado. ' 

Bêxãrnenue, I, s.pi: m. Ibis. Dexa- 
meno, nome d J um Centauro. O m. q. Eu- 
rytião. ■ 

(?) DêslinÕiitãiai, or.úm ? s.pr.-m. 
m.plur. PiJDST. Deximontanos, povo da 
índia..:'' 

(?) DeixiOp Ved. Dexo. 
. BêxippúSj Ij s. pr. m. ■ (iéÇficuoç). 
'GeUj. (?) Dexippo, medico grego, discí- 
pulo de Hippocrateái Ved; Dioxippus. ';§ 
Capctol.:— historiador grego. 

Dêxo ou DêsÕrij Õnís, s. pr. in. 
(b.éZw'), ClG. Pmso. Dexão, nome grego 
âe homem. ■; 

Bêxtans, ãntíB p: ; s. pr. m. (de de o 
sextans). /Stjet. pez partes da libra ro- 
mana, ou dez onças ==> 270 grams., òu 
dez fracções d'umá unidade qualquer. 

Dêstellã 3 80, s. ap. /. dimin.ae Dex- 
terá. § Fig. Ántonii dexlella est. Cie. É o 
braço direito de António. 

Bextêr^ êi*ã 3 .ênum, e tx'ã 3 triíin, 
aãj. (de ÃEçtTsoo;). Tsr. Cie. Direito, que 
está ao lado direito. Déxter oculus. Hier. 
O olho direito. Dextrúm. còrnu. ^ TER. Ala. 
direita.. Dextra, scil. loca, fiuminis. PLUfl 
l A- margxsm direita ■ d"um rio, A ãextris. 


DIA ' 

Hier. à mao 1 direita. Dextera mamfs a 
IÍIER. A mão direita. — pars. HEEíV 
O lado direito. ■§ Virg-, Liv. Destro, habilj, 
amestrado. Virg. Quint. Feliz, ditoso,, 
prospero, pr-,picio ) favoravel. í S , íd« , t'^OTíí > o 
eãittis. StaíiV Nascido debaixo de boa es- 
trella, que reiuao mundo com boa sins. 

BêStêrã, e BêXtX*ã, syru\, ^, s. ap a 
f. scil. manus. Cie. Virg. Mão direita. 
Utrâque manupro dexterâutebatu-r, Hier. 
Servia-se egualmente de ambas as mãos s 
era ambidextro. § Saix. Virg. Braço do 
guerreiro. Conserere dextram. V. Fl. Tra- 
var peleja. Mercari dextras. Six. Comprar 
braços (para combater). Pro dexttis re- 
cenUbus. Sil. Ein vez de braços novos. 
Accendere dextras. SlL. Estimular os âni- 
mos. § Mão direita, sígnal de protecção, 
defesa, amisade, alliança. Dextram pojii- 
gere, tendere. Cio. Vir em. auxilio, prestar 
soccorro. Dextros jungere dextram. ViRQ. 
Apertar a mão de alguém. Dèxteros, fidei 
testes... Cie. Estas mãos, penhor da pala- 
vra dada... Dextras renovare* Tac. Reno- 
var um tractado. § (scii. pars). O ladc 
direito, a direita. Áb dexterâ. Sall. Dex- 
terd. C^es. A' direita. Ad ãexleram. Ter, 
C^:s. Pára a direita,, — Hier. A' direita, 
á parte direita de. ' 

Bêxtèrg 3 ou Bêxti°Sj adv. Lr?. Des- 
tramente, çom destresa. § DestSríÚs, 
comp. Hor. 

Bêxtêx'íõr,xús, gen. õrís, aãj.compAs 
Dexter. Varií. Ov. Que está ao lado di- 
reito d'outro. DextvrLiLS cornu, GALBA ap. 
Cie. A ala direita do exercito. 

Bêxterítãs, ãíis, s. ap./. [de dextery. 
Liv. Gell. Destresa, habilidade, promp- , 
tidáo. § ARN. Prosperidade, dita, ventura, 
felicidade, protecção, favor. 

Bêxtínius, a, úxxi, adj. sup. de Dex- 
ter. Varr. Sall. Ultimo de direita. 

Bêxtrãle, "is, j. a P> «• (de dexlei% 
Cypr/ Bracelete. ■ ' ■ 

Bextralloltiia, í, s. ap.n. dimin.^Q 
preced. Hier. -Bracelete pequeno. 
. BêxtX'ãlís, ía 3 s. ap./. Isid. Instru- 
mento de carpinteiro (espécie de macha- 
dinha*ou enxó). ; 

BêxtrãtiOj" õniSj s. ap. f. (de dex-- 
ter). ■SÒUNV ■' Movimento da esquerda 
para a direita. 

B6xtrocn§x'Si3.n3.3 H, s. ap. n. Çvala,- 
vra : hybrida de Dextra e x^íp), Capitol. 
.Bracelete^ . "_' " .: *■■■'; '■■ : '-' 

B ãxtr õi-suhi, adv. Att. Hor. e 
; Bêxtrorsús* Lrv. (de Dextro, e vor- 
swn, vorsusy. A.' direita, para p : lado di- 
reito, para a direita. 
■ *Bextr?õT7õrsúm 3 aãv. -fiixh. . Plaut, 
Lact. O in. q. o preced. ..-'./' ,i 

Bêxtrús, .. i, s. pr. m. Ixscr. Destroj 
nome de homem. ■■ 

Dr 3 prep. insep. Ved. Bis. 

Bi, si/Tic.em yezde DU.Ytrq. Hor. :. 

Biã 3 ; ^ 5 ; s. pr.;/..-. (iia). Ov. pia, ilha; 
do mar: de Creta. § Plin.— cid. /da 
Chersonesa - Taurlça, ;lioje ; Crimea. § 
Hyg. rr mtllher de Ixião, e mãe de Piri- 
thou.§ /íza rftw, .Inscr. Ceres. ■ ■ 

Biãbãs, ^ ou ãntís: (?) 5 s. pr. m B 
■AM-M..-KÍÓ da Assyria, aíílúente do Tigre, 
hojeDiala ou Diyala. " ; 
' • .Bíãbãsís. ' Ved. Çonopon. 

JJ>Íãpatl\i%riÚB,^iS.:ap. m.Xãedia- 
bathrum). Plaut. Sapateiro de calçado de 
mulher. 
. Bíãbatliruixij I, s. ap. n. (ítàSaSoov).' 
If^ov. .Calçado de mulher. ' 

Bíabêtsê, ■ãrum, s.pr./.plur. (iia- 
SíjTat).'-- Plin. Diabetas, quatro , : ilhas 
perto dê Khodes, hoje Sisfcle. 
',■■; Biãbêtês, ee 3 $. ap. pi, (Siau-rivns), 
COLUif. Bomba, eautimplora, siphãõ, 

Bíabllndl, õX'ura, s. prJ m. plur* 
PLTN.e- ■"'■ '/:■■' 

BiablinteSjilmj m. plur\ Oms. Dia- 
bliutos, uma parte dos Aulercos, ha- 
bitantes das "margens -db/rib ; Sarthe 
■(França).; -: y -\ 
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BSãbbXe, e"s, s, ap.f. (-ítaSoí.ví). Rxr- 
g^K. Diabole (fig. rhel.). 

DíãbolícúSj ã, úin, adj. (Íic.SoT.ucqç)- 
Frosp. Ambr. Diabólico, do Diabo. 

DíãbSlúSj í 5 í. ap. m. (ít&ãoÀoí). 
Tert. Arn. Diabo., espirito da mentira, 
calumnia&or. 

DíãcãtÕCÍliiG, 1, 5, íip. m„ (ííittzá-uo/o;), 
COD. Thiíod. Detentor. 

DiáeatÕcliíãj ã3,.s. crp./L (5tax«tox0. 
Cos. Justtn. Posse, detenção. 

Díãcêcaumenê, es, s. ap. /. (5t«v.s- 
aauj*Éviri). Htg. Zona tórrida. 

DXáclaerãlê, is, s. ap, n. Djíscr. Es- 
pécie de collyzio. 

Diacho ton,í,. í. ap. n. Plin. O m. q. 
Dipsacos. 

Dlãch^ton, I, s. ap. n. (8 layu-zó*/). 
Plln. .Espeeíe de arrobe. 

Bíacirãj £Õ, s. pr. f. AlíM. Diacira, 
cid. da Mesopotâmia, na margem es- 
*iuei'da do Euphrates. 

*Díãcnús, sync. de Diaconus. Fort. 

Bíãco ou Bíacõiij õnís, s. ap. m. 
Cttpíi. Hier. O rn. q.Diaconus. 

DíãcõdíÕD., s. ap. n. (Stá xuíiSv). 
Plin. Isid. Medicamento feito com cabe- 
ças de papoulas. 

Diacoleã, Êe, í. ap. /. Apul. O in. q. 
Chamosmelum. 

Díãconãtus, us, s. ap. m. Hier. Día- 
conado, a segunda ordem sagrada. 

Biãcoiiissãj ãã, s, ap.f. Cod, Theod. 
Mulher que faz -as vezes de diácono, dia- 
conisa. 

Bíãconíum, jS ? j. »p. ra. S. Sev. O 
jn. q. Diaconatus. 

DíaCÕnUS) lj í. «p. m. (Stáxovo;). 

HIER. Thrt. Diácono, ministro sagrado 
de segunda ordem. 

Díacopús s I 5 í. ap. m. (Ãi«xowo;)-Ulp- 
Vaiia, sanja, canal que conduz a agua 
para a rega. 

Biãcrõmm^Õn, X, s. ap. n. (íiá- 
soóp.jí.y<i*j). Apul. Cebola. 

'l Dfãdêmã, ãtís, s.ap.n. (ítàíviíj.a). 
OlC. Diadema, ou faixa, insígnia real. 

2 A Dl adem a, S3, s. ap.f.arch. Pom- 
pcn. Apul. O m. q. o preced. 

■ Diãdêmãtus s á, um, aí?;".' (de cíía- 
<lsmft). PlinI Arn. Ornado de diadema. 

Bíadõchos, í, $. ap. m. OúSo-/^). 
J?lin. Pedra preciosa, parecida com o be- 
ryllo. 

'-BíãdumenííS; ã s 0ib 5 a<2?\ Ç^taíoú- 
u.tvt>s")- Plin. O rn. q. Diadematus. 

IDÍãdumonúSj i, £.p''. wí. EUTRa Dia- 
dúmeno, filho de Macríuo. 

Bísiresís, is, í. ap. /. (Siaíoíffi;). 
Seiiv. Prisc. Separação de duas vogaes 
â'nra diphtongo, diéresia ffó?\ gram.). 

uí^tãj sb, í. op. /, -(Ãío-.fçft). ci^. 

Dieta, parcimonia no comer-, e beber, re- 
gulamento de bocca. § Plin. J. Parte 
principal d'uni edifício ; aposento, quarto ; 
casa de recreio. § Suisr. . Sala, de comer. § 
Pete. Camarote do piloto. ; 

I5i^tãrciiã 3 ^ ? e 

B2edtãrcliús 5 I 3 s. ap a m. Inscr. 
Criado grave', guarda roupa, ou camarista 
m6v, 

J3±mtãY'íu& 3 ii, s. ap, m. Ulp. Escravo 
encarregado do arranjo do quarto ou da 
saía 'de jantar. ■' ''**.' 

]DiS5têtíeãj : Kij s. ap. /.' s.oíl. strj. 
; 'Eorib. e '. : ,V 

Bi^têtícê, es, *.' np : . /; ' (foirófcúrií). 
0= AtTR. Dietética, systema de curar por 
meio de dictaacompanhada de remédios; 
medicina (em opposição á cirurgia). 

1 Di£âtgt3!ci5.Sj â ? iím, adj. c. Atjb. 
Eelatívó á dietética. 

2 ■ Biáãtêtícusj ij 5.^ ap. m. SCRXB.Me- 
rlico dietético, o que ctira pela dietética. 

_(?) JpX^tÚlã, flõ,- i. -ajp. : /. ãimin. de' 
Biceta.^ Plek. J. Quarto pequeno, alcova. 
' Xíiág-laucíõa.. Flin. e 

B^ãglaacmm, m 5 s. ap. n. .'.(íia T ^aú- 
kiov). 'Scrib. Collyrio íeito da planta 
s'fe.amadáâ'?«éííCí«mV.;' 


Blag-onãlís, e 5 
DíãgÕnícôSj ã s um. 5 e 

BSãgonÍ'685 ^J Õtl 3 Oi2/. (ítaywVioO 

Vitr. Que vae d ; um angulo ao outro, dia- 
gonaí. 

DíagõndãSj ^j 5. i37-. m. Cie. Dia- 
gondas, legislador thebano. 

DXãgõrãs, êêj 5. pr. m. (itavóoa,-). 
Cie. Diagoras, philosopho de Meios. § 
Cie. ~ Rbodio que morreu de alegria, ao 
vêr coroados no mesmo dia em Olympia 
seus dois alhos. § Plin. — nome d'um 
medico. 

Dlãgrâmmã, ãtís, s. ap. n. (ítà- 
Yça^ixK). ViTR. Figura, imagem, repre- 
sentação. 

Dialéctica, ôriim, s, ap„ n B plur* 
CIO. As coisas de raciocínio. 

Dialéctica, ês, e 

DiãlectlCê, êS, s, ap.f. (.Siakt-x-CL-xri). 
ClC. Dialéctica, lógica, arte de raciocinar. 

Diàlêcticê, adv. Cie. Dialecticamente, 
segundo as regras da dialéctica. 

1 Diàlêcticús, ã, iím, adj. (ítalEx-i- 
icó;). Cie. Relativo á dialéctica, dialéctico ; 
hábil, perito na dialéctica, 

2 Díãlêcticús, 1, s. ap. m.Gic.QumT. 
Dialéctico, logíco. 

Dialectos, e Díãlêcttís, í, s. ap.f. 
(íh/Aex-joç). Suet. Dialecto, linguagem 
particular d'nm paiz, modificação da 
lingua geral, 

Diâlepídõs, 5. ap. f. 'indecl. (Stâ. Xz~ 
^íSo<). 51. Kmp. Medicamento em que en- 
tram partículas de cobre. 

DiãlíbãnÚDi, í, s. ap. n. (âiâ 'XtSávou). 
M. Emp. Medicamento em que entra en- 
censo. 

Diãleueos, 6n, adj. (ítáí.tuxo;). I*ON. 
Misturado de branco, 

Bíãliõn, íi, s. ap. n. (S^Xtów). Apdx. 
Heliotropio, ou gyrasol (planta). 

1 DíaliSj ê, adj. (de iiô; ou à*íwi). 
Pertencente a Júpiter, de Júpiter. Dialis 
flamen. Varr. ou simpleste. Dialis. Ov. 
Xac. Sacerdote de Júpiter. § Liv. Suet. 
Do sacerdote de Júpiter. § Apul. Aéreo, 
do ar. 

2 DiãlXs , e, adj. (de dies). Cie. Lvscr. 
Quejliirasd xunjlia, d'um dia. 

Dialõgistãj se, s. ap. m. (Sioj.oyin-z-sx), 
Vulc. G^vll. Hábil na discussão, lógico, 
dialéctico. 

Dialõgús, I, s. 'ap. m. (Sté-Ko-fos) . 
Cie. Dialogo, conversação entre duas pes- 
soas. 

Biãl^tõii, í, s. ap. n. OStáMiTov). Isro. 
O m. q. Asyntheton. 

Diâmetros, i, s. ap. f. (5:á;j.iT?o;). 
Vrrii. Colum. Diâmetro. § Cod. Tmion. 
O que falta para completar uma medida ; 
perda, lesão, prejuízo. 

DiamêtrúSj a, mn, adj. firm. Dia- 
metral. 

(?) Biâmisús ou Díâmisyõs, X 3 s. 
ap. ot.-M.- ISmp. Espécie de collyrio, 

(?) Diãmrâriê, es, j. ap. /. (Sio.ii.oi- 
■çía). O m. q. Dianome. 

Diãmõron, .9. ap. n. (ítà (Aopwv). pall.. 
Xarope feito de amoras bravas. 

Diana, ^, s.pr.f. Virg. Diairj. filha 
de Júpiter e de Latona, deusa da caça. § 
Diana nocturna. Ov. .A lua. § Mart. A 
caça. § Plur. Diance plures. Cie. Muitas 
Dianas,i. é, Diana adorada em vários 
paizes..§ : Aktok. 'Itiner. — cid. da Nu- 
midia, hoje Zuinah, em Argel. 

Díãhãria,' ffi, s. ap. f. scil. radix. 
VEG. Arterriísa (planta). 

*Diãíiãriíís, ã,uni 3 adj. Ykg. Diana- 
rio, de Diana. 

Diãaãs, ^, í. pi-, m. Prisc. Di anãs, 

fonte perto de Cameria, no Lacio (Itália). 

■ Biãnênses, jLÚ13q s s. pr. m. plur. 

Inscr. Dianenses, habitantes de Diana. § 

PLIN. — habitantes de Dianio. 

Diãnênsis, o, adj. Inscr. Dianense, 
de Diana, 

■- ■: DiãBitís, ídis, 3. ap.fo Pí^en. Espécie' 
de myrrha. ■,' ■■'.■. 
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1 Diãníuin, H, í. ap. n. Lrv. Tem- 
plo, ou jogar consagrado a Diana. 

2 Dianíúm, íi, s, pr. n. Cie. Dianio, 
cid. da Hespanha lietica. § Pt.tn. Mel. — 
ilha na costa da Etruria (Itália). 

Bíãmus, a, ura, adj. Ov. Dianio, de 
Diana. Turba Diania. Ov. Matilha. Arma 
Diania. Grat. Aprestos de caça. 

(?) DíãnÕixiê, és, s. ap. f. (âiavoj*,^). 
Plin. J, Distribuição de dinheiro (a gente 
sediciosa.) 

^Diàpãntõn, adv. (Sip. -nàv-ruv). Em 
todas as coisas, em tudo. Coronatus 
diapanton, Inscr. Coroado em todos os 
jogos. 

DíãpasDiã, ãcis, 5. ap. n. C^t^a^a). 
Plin. Mart. V6 de cheiro para espalhar 
ou queimar. 

Diápãsõn, s. ap. indecl. (âta-atríiv). 
VrrR.^Obtava (ter. mus.). 

Díapente, s. pr. n. indecl. Câictwévts). 
Boeth. Capell. Quinta (ter. mus.). 

Diãphanõs, ís, s. pr.m. Plin. Dia- 
pbanes, rio da Cilicia Campestre. 

Biãphoniá;, áê, í. ap. f. (ítaowvía), 
Disconcordancia de sons, dissonância 
(ter. mus.). 

Díãpliõrêsls, ís, s. ap.f. (£taçóçn<nç). 
Th. Piíísc. Suor copioso, transpiração. 

Biãphoretlcús, ã, iím, adj. (íi«.- 
çooti-cwó,-). C. Aiír. Que provoca a tran- 
spiração, diaphoretico. 

Diaphrãgraã, atís, ■ 5. ap. 7t. (5tá- 
?e*TK- a ). C Aur. Díaphragma, musculo 
interior do peito. 

DíãpÕntius, ifi, s. pr. m. Plaut. 
Diapoucío, nome de homem. 

Díãpsãlraã, atis, *. ap. n. (íiá- 
$v.}. v .o.). Au-g^ííier. Pausa (no canto). 

Diai'iã, orum, s. ap. n. plur. crc. 
HOR. Ração diária, o sustento de cada dia, 
§ GLOSS. Isid. Paga, jornal, salário d'um 
dia. 

Biãpsõricúm, í, s. ap. n. (íià 
■}wfw«iv). M. Emp, Espécie de collyrio. 

(?) Biapsycliils, ã, úm, adj. (Sià 
tytiyos). Plin. Refrigerante. 

Díãp^ruSj i, s.pr.m. (àiv.r.-jio;, in-_ 
candescente). Inscr, Diapyro, nome de 
escravo. ' 

Diãrium, íi, s. ap. n. (de dies). 
Asellius ap. Gell. Isid. Diário, registro, 
relação do que se passa em cada dia. 

BíaiTheusã, ãi, s. pr. f. Plin. 
Diarrheusa, ilha do mar Egeu (Mediter- 
râneo). 

DiãrrIiodon } i, s. ap. n. (íiââfeoáov),, 
iNscn, Espécie de collyrio. 

Diãrrlicêa, sê, s. ap. f. (ítáò&oia). 
Isid. Diarrhea, soltura, fhrso de ventre- 
ciiganeira. 

Díãrrliytús, I, s. pr. m. .Bus. Yed. 
Ilippo. 

Bíãs, Ved, Dyas. 

Diãschlsma,,- atís, s. ap. n, (Sià.v- 
yia\j.o). Boeth. Metade do meiotom me- 
nor (ter. mus.) ; :> "\ 

DiãsmyrBêSjS,ap,«. (?) (ácàc-p-O^viiç); 
M. Emp. e 

DíãsinyriííiHi, 1 } s. ap. n. Inscr, . 
Medicamento em que entra myrrha. 

Diãspêrmãtõn, s. indecl. (5tá <nzt^ 
Ej.áTwv).- Isid. Medicamento feito de se- 
mentes. 

Biãstãinã, ãtis, s. ap. n.ÇStàTxii^a),- 
Frontin. Isid. Distancia. Tntervallo. § 
Capel. Isrp.- Inter vallo (na musica),^ 
Diaslematis, dat. plur. Capei,. 

Biãstêmãticus, ã, -Uva, adj. (Staa- 
tri^a-r/ó;). Modulado, que percorre os 
diff ereutes intervallos da musieíu . ■ 

Diástole, ês, s. ap. f. ■ OSikcto^). : 
Dioje. Diastolo, figura de dicção, que 
faz; longauma syllaba breve. § Diom. ' 
Isid. Signal de escripta, que mostra a 
separação de duas palavras, § Donat.Do- 
termi nação do sentido d'um substantivo^ 
ppr meio d'um epítheto. 

'Díãstoleãs^ ei, s. ap.m. (ít^c-caXEúç)^- 
Cod. Espécie dessoldado de' polícia. : '' 
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Díãstylos, õrt, aãj. (Sió:<ttu7.o;). Vitr. 
Que tem as colunmas espaçadas, que tem 
três diâmetros de intereolumnio. 

Bíãsyrmõs, I, s. ap. m. (Siaouçuó;)- 

Capel. Elogio irónico (ter: rhet.). 

BíãsyrtícS, adv. Serv. Ironicamente. 

Bíãsyrticús, ã, um, aãj. (S-mguc- 

■tixóç). Spart. Injurioso, que louva com 

ironia. 

BlãtSsBãrõn, n. inãecl. (baxtatrv 
p»v). Boeth. CAPm. Quarta, ( ter. musxc). 
Bíathêsís, Is, s. ap. f. (ii*9w>0. 
Xnsch. Enfermidade do§ olhos. 
, Biãtliyrã, õriim, s. ap. n. plur. 
(SiASuja). VlTK. Grade, guarda porta ou 
guarda Tento nas portas das casas gre- 
gas ; telhado puxado por cima da porta, 
sustentado em duas ou quatro columnas. 
*DIãtIm, adv. Gloss.Isid. Dedia, um 
dia. 

Díaíõriícus, ã, nva,adj. (S««t<m*os). 
Capel. Diatónico, que procede segundo 
a escalla dos tons (ter. mus.). 

Biatònrís, ã, ura, aãj. (Siá-wvo;). 
Boeth. Capel. Diatónico (ter. mus.). 

Bíatrêtã, õrum, s. ap. n. plur. 
Mart, Vasos com muitos feitios, ou de 
trabalho esmerado. 

DXfitrêtãrius, a, s. ap. m. Con.Jus- 
tin. O que faz obras de torno, torneiro. 
Dlâti-êtiSs, ã, uru, aãj. (SiàTfn-™;). 
TJLP. Torneado, leito ao torno. 

Díãtrlbã, sã, s. ap. /. (Siwj.Sfl. 
Gell. Academia, eschola, seita. § Gell. 
Conferencia, discussão, disputa. 

BíatrítíSUS, %,iím,adj. (Sicnjixslos). 
C. Aur. Terceiro, de trez dias. 

Blâtrltus, I, ap. /■ (iiátt«oçJ. O. 
AT/R. Febre terçan. ■ 

Bíãtypõsls,.is, s. ap.J. (8i<m>™<us), 
Capel. Descripçao oratória, exposição. 

Biafila, ás, s. ap. /. Apul. O m. q- 
tfepela. 

Blaulõs, I, s. ap. m. (íiaúXoç). Vira. 
Espaço de dois estadi03 == 1250 pés = 
368,1250 metros. 

DIauliis, I, i. pr. m. Mart. Diaulo, 
nome de honrem. 

Bíãzeug-merion, i, s. ap. n. (oia- 
Çiúriuvov). Capel. Disjuncçao (te?:rhet.). 
Biãzeuxís, is, s. ap. /. (íiiÇtuÇiO- 
PRqp.. O m. q. Diaresu. 

Diãzõmã, ãtis, s. ap. n. (Sm^ío). 
Vitr. Divisão dos assentos no tlieatro, 
espaço que as separa. _ 

*Dlbãl8, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. CiECIL. Consumir, gastar, comer, 
dissipar ; divulgar, assoalhar, propalar (?). 

1 Dlbãplras, ã, um, aãj. (SlSaoos). 
Pia>?. Tingido duas vezes. 

2 Blbâpliús, I, s. ap. /. Vestido de 
purpura. Dibaphum cogitare. Cie. Aspirar 
ápurpura, i. é, ao consulado. 

*BIbãtíí8, is, êre, ■». trans. Not. 
Tm. Bater em todas as portas, dar á 
direita e á esquerda. : 

Dibíõnênsês. Inscr. O m. q. Divio- 
nenses. 

Dibitaclij 5. pr. n. inãecl. Plin. Cid. 
da Parapptomia (Assyria), ribeirinua do 
Tigre. 

Bíbrãchys, acc. yn, s.ap.m. (SíSja- 
yuç). DIOM. Dibracho ou pyrrhico, pé 
composto de duas syllabas breves. 

BIbrêvís, e,adj. (pal.hybr.de Si? e 
%e»w). DIOM. O m. q. Dibraçhys, 
Dibucciíio, ãs, ãvi, atura, are, 
• v. trans. PAprfi. ap. CASS. Espalhar, pro- 
palar, divulgar, publicar a som de trom^ 
^ beta.- 

*Dlbus, em vez de Diis. ISSQR. 
Bibntades, Is, s. pr. m. Plin. Dibu- 
tades, natural de Sicyap, oleiro, em Co-, 
irintho. 

Bio, seg. pes.sing. imp. de i)fco S. 
Dica, S, s. àp.y.(SiTai). Ei-ocesso, ae- 
çâo judiciaria, demanda, flicam impin- 
gere.TKB.. — sçríberè,subscriberé,. ílatjt. 
atentar uxa processo, uma demanda. 
Ô&aíB ou Dicas soriiri. Cie. Tirar á sorte 


os juizes que hão de tractar d'unia causa. 
Dicãbfilã ou Bicibiila, orum, s- 
ap. n.plur. (áe ãicax). Tert. Contos pue- 
ris, ninharias contadas. 

Dioãcitãs, ãtis, s. ap. /. (de ãicax). 
Cio. Propensão a fallar satyricamente, 
mordacidade. 

Blcãculê, aãv. Apul. Mordamente, 
de modo satyrico. 

Bleãctuus, a, um, aãj. (de ãicax). 
Platjt. Linguareiro, paroleiro, tarame- 
leiro, loquaz, impertinente, indiscreto. § 
Apul. Satyrico, mordaz. 

Dicéêã, sê, s. pr. f. (iimtia). PLIN. 
Dicáa, cid. da Thracia, hoje Bouron ou 
Curnu. § Plin. — cid. da Macedónia, no 
golfo Thermaico. ^ __ 

BícéêarcM ou Blcãrcheei, orum, 
s.pr. m. plur.LTJClL. Dicearchas, habitan- 
tes de Dicearcbía. 

BIcéeãrcMa. Plin. e Blcarchasa, 
ou Bicãroheã, ss, s. pr./. (4i»«iK{x la > 
ou imaiáoíem). Stat. Dicearchia, Di- 
cearchia, nome antigo de Pateolos (C&m- 
pania), hoje Pozzoio. Puzzuolo. 

BlcéêãrchiSs, I, s. pr. m.:(Ai««iaeTi>5). 
Cie. Dicearcbo, discípulo de Aristóteles. 
§ Lrv. — nome d'putra pessoa. 

BícèêõsynS, ês, s.pr./. (íixouoiúvyi, 
justiça). INSCR. Diceosyna, sobrenome 
romano. 

DíoSils, I, s.pr. m. (íiiaioç, justo). 
Plin. Diceu, sobrenome de Apollo. § 
Inscr. — sobrenome romano. 
Dicãrclléõã. Vcd. Diccearchia. ^ 
Dicãrclièêús ou Dícarcheus, a, 
iím, aãj. Stat. Diearcheu, de Dicarchda. 
BleãrcUs, idls, s. pr. /. Petr. O 
m. q. Dicwarchia. 

Dícãrchtts, i, s. pr. m. Stat. Dicar- 
cho, fundador de Dicearchéa. 
.-*DIoãssit, arch. por DicaverU = Dixe- 
rit. TEST. 

BioãtiS, õnls, s. ap. /. (de dicare). 
Cio. Declaração de querer sêr cidadão 
d'uma cidade. 

DicãtiSs, ã, um, part. p. de Bico 1. 
Cie. Consagrado, dedicado. § DlcatissI- 
mús, sup. Ikscr. Mui dedicado. 

Bicas, ãois, aãj. (de dicare). Cio. 
HOR. Satyrico, mordaz, picante, maligno. 
§ DIcãciõr, comp. Cio. — issímús, sup. 

*DIodum e Blosdum, arch. Plaut. 
O m.q. o seg. 

*DIce, arch. por Dic. Plaitt. DIOM. 
QOINT. 

*DIc5bB, arch. por Dicam. KoT. 
*BIoem, arch. por Dicam. CATO. ap. 
Qtjdít. 

Blohãlcõii, 1, s. ap. n. (Sir.cO.xoi). 
l'um. Moeda de cobre equivalente á 5» 
parte do óbolo. 

BichBmêniõn, n, s. ap. n. (Íi/,onviviov) 

APUL. Peonia,ou rosa albardeira (planta). 

BleliSreiás, I, s. ap. m. (íi Z ó ? eio;). 

Cie. Pó composto de dois choreus ou tro- 

cheus (pêrmãnêre). 

Bloliõtõmõs, on, aãj. (íi/,óronoç). 
MAOR. O de que se vê sá metade (como 
a lua). 

Dlcnroxiõs ou DSoiírSniis, ã, um, 
aãj. (Sí/.çovoç). Diom. T.. Maor. Que tem 
dois tempos dtfferentes, que tenrquanti- 
dade commum (uma syllaba) . 

*BIcibílis, ê, aãj. (de ãicere). Gloss. 
Ehilox. Que páde dizer, dizlvel. 
Bíclbulã. Ved. Dicabula. 
Bieis causa. Cie. — gratiá. Çaj. Por 
descargo, por fallar, perfnnctoriamente. 
— causa. Arn. PLTN. Conforme, con- 
soante o costume, ou rito. 

1 Bico, ãs, avi, atttm, ãre, v. 
trans. Lucil. TERT. Dar a saber, pu- 
blicar,, divulgar, dizer. § Lrv. Ov. Con- 
sagrar, dedicar, votar, offerecer ero voto 
§ Fig. Dicare liònim alicui. Plin. Dedi- 
car um livro a alguém. — ãierrt totwm 
alicui. CIO. Conpagnu- um dia inteiro a 
alguém. — volumcn àrassica;. PLES. Em- 


pregar um volume na descripçao fie 
couve. — se alicui. Cio. Dedicar-se a. 
alguém. — se alicui in servitutem. C-ffiS* 
Fazer-se escravo do alguém. — ■ se alie 
civitati, ou in aliam civitatem. CIO. Fazer- 
se cidadão d'outra cidade. § Tac. Usar ; . 
empregar a primeira vez , inaugurar. 

2 BlcS, is, xl, oturn, oãre, s. 
trans. I o Dizer ; 2 o Affirmar ; 3 o Dizer, 
exprimir, recitar ;' fallar em publico J 
manejar a palavra ; 4 o Descrever, expor;, 
contar, referir, compor, aununciar, pre- 
dizer ; 5 o Pronunciar ; 6 o Chamar, ap- 
pellidar ; 7 o Nomear, eleger, elevar a 
uma dignidade ; 8° Assignar, determi- 
nar, fixar, regular ; 9 o Advertir, avisar 
ameaçando, dar a saber, notificar ; 10° 
Entender, querer dizer, ter intenção de ; 
11° Alistar-se, assentar praça. § I o Di- 
cito aãvenisse. Platjt. Vae dizer que .elle 
chegou. Dicere menãacium. Plaut. Men- 
tir. — sacramenluiri., HOR. Dar um ju° 
ramento. Ele guern ãixi. Cie. Aqueile ííe 
quem fallei. Diclum est habitasse... XSE Q 
Disse-se que elle habitara,... Dicitur v-m~- 
lurus. Platjt. Diz-se que elle pediu. Mi- 
rúm dictu. Pus. Coisa admirável, espan. 
tosa. Ut ita ãicam. Petr. Sbn: VI sic di- 
cam. Cio. Por assim dizer, digamol-o 
assim. Dicet aliauis. Cio. Sall. Vices. 
Cio. Dirá alguém, dir-me-hão, dir-me° 
hás, objectar-me hao. § 2 o Bmndem esse 
áicis. Cio. Dizes, affirmas que é o mesmo, 
Dicebant, ego negabam. Cio. Elles afíirma« 
vam, eu negava. § 3 o Dicere oratícnem. 
CIO. Ler um discurso. — sententiam. ÇíO e 
ou símpleste. Dicere. Plin.. J. Apresen- 
tar, expor a sua opinião. — pro&mium. 
Qotnt. IJecitar um exórdio. ■ — causam 
ou símpleste Dicere. Cio, Advogar uma . 
causa. — ■ apud centwmmros. Cie. Pieitea? 
perante os centumviros. — causas. CIO. 
Exercer a advocacia. Causam nuttam ãico, 
Plaut. Causam haud ãico, TER. líao te- 
nho coisa alguma a dizer, á responder» 
Dicere jus. Cio. Administrar justiça. Di- 
cere aã populum. Cio. Discursar diante 
do povo. Non iãem loqui, quod ãicere. 
Cie. íTão é o mesmo ílUlar e manejar a 
palavra. Valere ãicenão. CIO. Sêr eloquente. 
§ 4° Dkere silvestrium naturas. Plin. Des- 
crever 03 animaes bravios. Neqúe silen- 
dusj negue ãicenãus sine cura. Vell. que 
(Mithridates), não deve sêr passado em 
silencio, nem de quem se ha de fallar da 
leve. Dicere laudes Plwbi. HOR. Celebrar 
os louvores de Apollo. — Teliãce stoma° 
chum. HOR. Cantar a ira de Achilles. — 
/ata. Hor. Anuunciar o futuro. § '6.° Di- 
cere lilleram. Cio. Quint. Pronuncia? 
uma lettra. § 6 o Latine ãicimus elocutio- 
nem quam... Qoint. Chamamos em latim 
elocução o que.... Ames dici pater. Hor, 
Deves gostar que te dêem o nome depae^ 
§ 7 o Dicere ãictatorem, mãilepi.lAY.tâb- 
mear um dictador, um edil. — ^ avoitrunt, 
bibenãi, Hor. Eleger para rei do ban- 
quete. — - deum Palcamona. Ov> Elevar Pa- 
lemao á dignidade de deus. 5 8 o Dicere. 
pecuniam ãoti. Cio. Estabelecer em dote 
uma quantiade dinheiro. — ãiem nupliU. 
Ter. Marcar o dia para o casamento. — 
leges pacis. Lrv. Fixar as condições da 
paz . _ i e g SS victis. Liv. Impor leisaog 
vencidos. — pretium muneri. Hor. Dar 
valor a um presente. Ut dictum erat: SALL. 
Segundo tinha sido convencionado, jj 9° 
Dicébam tibi ne.... PLAUT. Eu íiyisava-ts) 
quenao... Xllam ejiciam ; ãixi, Phormio. 
TER. Eu hei de expulsais» ; ouviste, 
PhormiBo ? Tibi ãico. Ter. PaffiD. Tibi 
ãiximus. Ov. Olha, eu aviso-te. Misit qui 
dicerct ne ãiscederet. NEP. Maudou-liie 
dizer por urna pessoa que iiao se ausen- 
tasse, fist /uga dieta mihi. Ov. Foi -me 
ordenado que me exilasse. § 10" Mortan 
ãico et deos. Cio. Quero dizer, a morte e 
os deuses. Platonem viãelicet dicis. Cl£i< 
Plutão o de quem tu queres fallar. Uxorfz 
ãico, nen tuam. Plaut. Fallo (da moKieJ 
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de tua mulher, e não da tua. § 11° Di- 
gere sacramento. Lív. Plin. J. Prestar ju- 
ramento militar, jurar bandeiras. 

EíeQB.clylS, õrúm, s. ap, m. (5ckóv- 
áuí.05). C. Acra. Dedos junctos por uma 
membrana . 

■ Djcrotííro.5 I s s. ap. n. CiC. e Di= 
C2°õtã s S3 S s. ap.f. Hirt. (Sí-zoo-ro?). Na- 
tío de duas ordens de remos. 

Dieta, ^, s. pr.f. Var. Atác. e 

Bxctêg es, /. Plin. (Mx-rq). Dieta, 
monte de Creta, onde Júpiter foi criado, 
e tinha uni templo. 

!DIctabõlãrxúiS2 s 33, 5. ap. n. Laber. 
Graça picante, injuria, sarcasmo. 

Sict£êus s ã, iíni ? adj.' (A «-coroo. 
Yms. Dicteu, do monte Dieta; de Creta. 

*Bictãjaaen,ínISj s.ap. n. GLOSS. Voz. 

BlctãEdnus, x, s. ap. f. Cie. e 

Dictãuiiiúni, I5 ap. n. Pltn. (Ss-^aij.- 
•w). Dictamo ou poejo (herva). 

Dlctãtã, õrúm, 5. «#. 7í. ^Zw. Cie. 
Hor. Postilla dictada pelos mestres aos 
discípulos ; postillas, iiçOes. § Suet. Juv. 
Begras, instrucções. 

IHctãtio, õnís, 5. ap. f. .(cie ãictare). 
Paul, 3 et. Stmm. Acção de dictar, dictado, 
o que se dieta. 

Bictãtiuncíilãj .éê, 5. 02?. /. ãimin. 
4o preced. Hier. Dictado curto, postilla 
pequena. § Cass. Enxós. Estylo, elo- 
quência. 

IQIct&tor, ÕríSj 5. ap. m. (de dictare). 
Xiv. Dictador, supremo magistrado ex- 
traordinário em Roma. § Cie. Inscr. Pri- 
meiro magistrado em varias cidades da 
Itália. § Cato ap. Gell. Inscr. General 
supremo, generalíssimo. § Salv. Escríptor, 
suetor, o que dieta para outro escrever. § 
Í^.Fronto. Arbitro, louvado. 

Dlctãtõriús, ã, ursa, adj. (de ãicta- 
tor). Cie. Lív. Relativo ao dictador,de dic- 
tador, dictatorial. 

Díetãtõrxus, ti, s. ap. m. Gloss. 
Isid. O que já foi dictador. 

Bictâtríx, íeis, s. ap. f. (de ãictator). 
Platjt. Soberana absoluta (fig.). 

Dlctãturil, sê, s.ap.f. (de ãictator'). 
Cie. Lív. Dictadura, dignidade de dicta- 
dor. Dictatuvâ abire. Lrv. Abdicar a di- 
gnidade de dictador. 

Dictãtils, ã, ixin, part. p. de Dicto. 
Cxe,_Juv. Dictado. 

Bieteríurn, il, s. ap. n, ((Íeix-svííhov). 
VAliR.MART.Dicterio, dicto agudo, picante, 
Êaíyrico, graça pesado, sarcasmo. 

Díctío, õnís, s. ap. f. (de ãicerè). 
Acção de dizer. Dictio se?ilentice. Cie Pa- 
recer expresso. — testimonii. Ter. Depoi- 
mento, testiimmho. — causce. Quint. 
Defesa d'uma causa. — mulctce. C^o. 
Multa imposta. § Cio. Quint. Discurso 
recitado. § Conversação, practica. Arcana 
semota; ãictivnis, Tac. Praticas secretas, 
soníldencias. § Quint. Prisc. Palavra, 
termo, dicção, expressão. § Qtjint. Ortho- 
grapnia d'uma palavra. § Att. Resposta 
d'xmx oráculo, predicção; Data dictio erat. 
Lrv. Tinha sido respondido pelo oraeailo. 

BIcíiõsús, à, úiiij adj. (de dictum). 
VArr. Que diz graças picantes, aatyrico, 
mordaz^ sarcástico. 

: Bictíto, as, ãvi, ãtSm, ãro, v. 
freq. de Dicto. Ter. Lrv. Estar sempre 
■-■*> dizer, ter sempre na boeea, dizer a cada 
passo, repetir, repisar. Malè ãictitaiur 
UM. Plaut. Andam sempre a dizer mal 
dé ti. § Diciitart causas. Cio. Advogar, 
exercer a advocacia. 

DíetOj ãs, ãvt, atum, ãre 3 v. frea. 
de Dico, is* Plaut. Gsll. Dizer muitas 
Tezes, repetir, dizer. § Cio. Qukít. Dictai*. 
Dictar e. versus. Hor. Fazer versos. — • co- 
ãi£illos,te$tamentum. Stttít. Deitar o seu 
testamento. — summam. Dití. Deixar em 
testamento uma quantia. Non unus dieta- 
oitur heres. .ii;v. Será instituído mais 
d ! uin herdeiro. Dieta/e actionem. Suet. 
Compor um discurso de defesa. — PjU'in. 
Intentar uma acção. § Qtjlnt. Pltn. Poai- 
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pon jct. Mandar, determinar, aconselhar, 
prescrever, ordenar. 

Dictôr, õrís, s. ap. ?n. (de dicere). 
Atjg. O que diz. 

Bíctríx 3 Icís, s. ap. /. (de dicto?-)- 
Cledon. A que diz. 

IKctími, í, í. ap. n. (de dicere). Cie. 
Palavra, termo, expressão. Dieta ãare. 
Virg. Lív. — /acere. Ov. Paliar. Cum 
dicto. Apul. 2Sro mesmo instante, logo. 
Dicto citiús. Hor. Lív. Mais depressa do 
que se diz, em quanto o diabo esfrega 
um olho. § Furius ap. Macr. Palavra, 
promessa. Dictis manere. ViRG. Estar pelo 
que disse, cumprir a sua palavra. § Ldcr. 
CiC. Sentença, regra, preceito. Dieta collec- 
tanea. Suet. Dictos notáveis, sentencio- 
sos, apophthegmas. § Cie. Quint. Dicto 
agudo. § Enn. Lucr. Prop. Poesia, verso, 
eomposição poética. § ' Lucr. YiRG. Pro- 
gnostico, predicção, prophecia. § VlRG. 
^ Ay - Ordem, mandado, mandamento. 

Dxcfrur-io, xs, ívi, Ire, v. desider. 
intrans. e trans. (de dico, is). Macr. 
Prisc. Ter desejo de fallar, de dizer (al- 
guma coisa). 

Dxctús, ã, um, part. p. de Dico, is. 
Div. Dicto, que foi dicto. Âptior jocis 
dietus. Hor. Mais apto, diz-se, para os 
jogos. § VlRG. Chamado, appellidado. § 
Sall. Ov. Assignado, determinado, fixado, 
regulado. Junoni dietus sacer. Virg. Con- 
sagrado a Juno. § Dictum factum, ou Dic- 
tum de factum. Ter. Dicto e feito, no 
mesmo instante, sem perda de tempo. 
Dictum ac factum reddidi. Tjsr. Não perdi 
tempo algum. 

XílCt^llXlãj ãí, s. p?\ /(Àíxximia), Ov. 
Dictynna, sobrenome de Diana. § Mel. — 
cid. de Creta. 

DIctyrm^uiTi, I. s. pr. n. Lrv. Dic- 
tynneu, logai* próximo a Sparta, consa- 
grado a Dictynna. 

Dxctyrjja^ús mons, s. pr. m. Plin. 
Monte Dictynneu, na ilha de Creta. 

Dictys, yis, ou yos, s. pr. m. (aí*- 
xu?).Ov.Dyctis, um dos Centauros, morto 
por Pirithou. § STx\t. — pescador que 
salvou Danae e Perscu. § — natural de 
Creta que escreveu acerca da guerra de 
Tróia, historia que foi vertida em Latim 
por L. Septimio. 

Dlda, &, s. pr. f. Inscr. Dida, sobre- 
nome romano. 

Bidãscãlicê, es, s. ap. f. Diom. O 
género didáctico. 

Bídãseãlícus, ã, úna 5 adj. ($tSa<r- 
y.aU-Aòs). Aua Didáctico, do género didác- 
tico. . 

Uídxã Clara, ás, s. pr. f. Spajíx. Di- 
dia Clara, filha de Didio Juliano. 

BxdialeXa Yed. Cwcilius. 

Dídícx, pret. perf. de Disco. 

Didldi, pret.perf. de Dido. 

Sidltãixi, õi-íliii, s. pi: m. plur. 
Inscr. Diditanos, habitantes d'una muni- 
eipio da Byzacena. 

'Dlditíiíij adv. (de ãidere). Glós. Ism. 
Espalhando-se. 

Bidítils, ã, iimj part. p. de Dido. 
Tac. Espalhado, divulgado , propa- 
lado. Didita -fama terris: VlRG. -— in po- 
pulos: Sil. Fama espalhada pelo mundo. 

Didxils, 11, s. pr. m. Ov. Didio, côn- 
sul romano, que fez a guerra contra Ser- 
tório. § Cie. — nome de outras pessoas. 
§ Aus. Juliano — (— Juliano), Bomano 
opulento, que comprou o império depois 
dazaorte de Pertinace. 

1 Dxdo-, ís, cUdídi, ítúnij ere, v. 
trans. (dé ãi ■'=■ âis e do), Lucr. Repar- 
tir, distribuir, espalhar. Diãe, Disjice. 
C^ECrL. Espalha, desperdiça. § Fig. Didere 
munia servis. Hor. Designr.r aos psoravos 
o que cada um deve fazer. Diãilur rumor 
per agnmia.YWG. Corre a nova de Aleira 
em aleira. 

2 Dido, us (Õnís, arch. Enn. Ait. 
TertO, s.pr.f. (AiíSu',, transcr. greg. do 
phen.niHj riHi didhá, amor d'elle. Ge- ' 


sen.). Virg. Ov. Char. Dido, mulher de Si- 
cheu, fundadora de Carthago. 

Dxdcrosj.i, 5. ap. m. (de Siç e Í.úço-j)^ 
Plin. Ladrilho de dois palmos de com- 
prido. 

Bxdrãchniã, ãtis, s. ap, n, Hter, 
Seddl. 

Dxdrãchmã, ãs, s. ap.f. Hier. e 

Didl-acriinúrri, í ? s. ap. n. Tau-s. 
(5íá"pa/ixo-j). Peso de duas drachmas (ca 
Grécia) == 6,48 grams. ; era Athenas) 
== 9 grams. 

^Uidíxco, ís ? dtixl, dilctiím, dH- 
cerê, v. trans. I o Conduzir para diversas 
partes, apartar, separar, partir; digerir; 
2 o Estender, dividir, desenvolver ; 3 o Fig» 
Dividir, partir, repartir, estender ; desu- 
nir ; distinguir ; — litem. Regular ama- 
contenda. § .1° Diducere aquas in vias. 
Cato. Distribuir agua pelas suas. — dí- 
gitos. Cie. Abrir os dedos. — oculum; 
Cels. Abrir um 61ho. — noãos. Ov. De- 
satar nds. — scopulos; Juv. Rachar pe- 
nedos. — ilumina in rivos. Qutnt. Dividir 
rios em regatos. — cibum. Cels. Digerir o 
alimento. § 2« Diducere ordines. FRONTIN» 
Desenvolver as fileiras. — comua. LTV» 
Estender as alas do exercito. — copias» 
C-3S3. Desenvolver as suas forças. — hos- 
tem. Tac. Dividir as forças do inimigo. | 
Z°Medicina in trespartes didueta, est. CEL3». 
A medicina foi divida em três partes. Di- 
ducere verba. Cio. Fazer um hiato. — se~ 
natum in studia. Tac. Dividir o senado 
em diversos pareceres. — argumenta, 
Quint. Dar extensão ás provas. — amici- 
tias. Sen. Quebrar os laços da amisade. — 
niatrimonium. Suet. Dissolver um casa- 
mento. Diduci repudio. Sen. Ser repu- 
diada. Diducere vocabúlum ab appellations*- 
Quint. Distinguir o nome da appellação, 
— litetn. Colxtm". Compor uma desavença,- 

DíductíS, õnxs, s. ap. f. (de didu- 
cere). Sen. Separação, repartição, divisão^-. 
§ Sen. JSstensão (da respiração). 

Dxductús, a, -ura., part. p. de DiãucOo- 
Separado. -Os diduetum.- Suet. Bocca : > 
aberta á força. Stare diduetum. Quint; 
Estar de pó com as pernas abertas. Di- 
ductamultitudo. PiJ.N.Mulíiã&o dispersadas 
Golo?-es inter se diãucti. Cels. - Cores dis- 
tinctas. § Fig. Diãuctus Pompeius. CiESi- 
Pompeu desíígado, i. é, tornado inimigo 
de César. Diduetum matrimanium. Suet. 
Casfimento dissolvido. 

Dldúraãõii, ou DMy"mãõ>i, ÔxiiSj 
s. pr. m. (Aiíun-átuM). Yirg. BidymaaOj, 
famoso abridor em ferro. 

I5ldurl, õriliri, s. pr. m.plur. Plin; 
Diduros, p_ovo da Ibéria (Ásia). 
Uictãxl, pret, perf. ãeDiduco, 

Didym^ insulse, ãrura, s. pr. f. 
plur. Plin. Didymas, drms ilhas do mar 
Egeu, perto da Troada. § Plin, — .outras 
ilhas perto da Lycia. 

Dxdyiasí-us, I, s. pr. m. ÇSiSu^c/Xo^X 
Plin. Didymeu, sobrenome de Apollò. 

Bid^xiiãõn. Ved. Didiuiawn. 

Bidyjrie, és', s.pr.f. (\:'3-j-j.i]'). pmn„. 
Didyma, urnadjís ilhas Eo'.:as. ' 

DxdymSon. I, .•■-. pr. n. Curt. Diáy- 
meo, .sanctuario de Apollo, na íonia. 

Bxdymús, i^s.pr.m. 'Ma\vi\ Didvmo, . 
nome de homem. § BrBL. — sobvenointí- 
de S. Thomé. § Prisc. — nome d'uic 
grammatíco latino. § Inscr, — sobrenome ■ 
romano. 

^Dié, arch. por Diei. Virg. 

EÊíêcvãstxm. Ved. Crastinus. 

DiècUlã, £Õ. s. ap. f. ãimin, de dies; 
Plaut. Cie. Tibi discutam addo. Ter.. 
Dou-te uma pequena espera. 

*DIõnnxúxn, S, s. ap.a. Gloss. isn>I. 
O ur. q. Biamium. 

1 Diõiisxs, ê, adj. Greg. Diense, de- 
Die (França). Diensis urbs. Greg. Die. 

2 DiT*nsis ? ê, aáj. Diense, de Dio, 
cid. da Macedónia. Diensis colónia. Plcí,, 
Dio. 

Díelãiaúsj ig í. pr. m* : (íià "kaív^. 
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mui pedregoso). INSCR. Dielaino, sobre- 
Eome romano. 

*Diephêbus, I, s. ap. m. (SiS. fyi 
Not. TIR. O que já passou 
cencia. 

DlepristmS, e Bíêpristuii, adv. 
Macr. Gell. Na véspera, no dia ante- 
cedente, 

Díêquãrtê, Bíequãrti, e Die 
quãrtõ ou Diêquarto, adv. MACR. 
Gell. Há quatro dias, trcs ante hontem. 
§ Pompon. Em quatro dias. 

Diêqtlintõ, e Dleq.mn.tl, adv. Gell. 
Em cinco dias. 

(?) Díerêctã, Dierecte, adv. plaut. 
íto patíbulo, no interno, em má hora. 

Dlêrêctõ, adv. Diereclo arma petere. 
Liv. Tomar as armas em má hora, com 
mau agouro, para próprio damno. 

Diêrectus, ã, ttm, adj.íàodi — dis 
e erectus). Plaut. Suspenso, pendurado, 
posto na cruz. § Fig. Plaut. Atormen- 
tado, amaldiçoado, maldicro, desventu- 
rado, desgraçado, infeliz. Líen dierectus 
est. Plaut. Meu taco está niun tor- 
mento, i. é, estou n'um desespero. § 
Apuge in ãierectmn istam Insanitatem.. 
Varr. ap. Nos. Manda para o interno 
esta loucura, tira-m'a d'aqui, dá-a ao 
diabo. / hinc, dierectus. PLAUT. Vae-te 
&'aqui, diabo. 

DISi-ês, is', s. ap. /. (í'íçi;). Gloss. 
gr.-lat. ]S'avio de duas ordens detemos. 
Dlês, SI. s. ap. m. f. (plur. m. >. 1» 
Dia civil de' vinte e quatro horas ; 2« Dia, 
termo fixo, um dia determinado ; 3 o Dia 
Cem opposiçao á noite) ; 4 o Dia do nas- 
cimento, do óbito, da febre ; 5 o Dia, 
íacto memorável ; emprego do dia ; hu- 
mor deque se está em um dia ; 6 o Dia 
de caminho, jornada ; 7° Tempo, dilação, 
' demora, espera ; suecessão dos tempos, 
duração, antiguidade ; 8° Luz do dia ; 9 o 
■ Ceu, clima, ar, temperatura. .§ I o Dies 
primas veris. VAltn. O primeiro dia da 
primavera. Dies negotiosi. Tac. — profesli. 
HOR. Dias de trabalho. Per dies contínuos 
triginla. Oa.1. Durante trinta dias segui- 
dos. Repetilis ãiebus quo die... OaíS. Ilepe- 
tidos os dias até chegar ao em que... Ad 
ãiem. Tueb. Yop. Tara um dia. In âiem. 
Lucil. Por dia. — liou. De dia em dia. 
In ãiemvivere.íTV. Ganhar sô de que vi- 
ver cada dia. § CIO. Plix. J. Sao 50 im- 
portar com o dia de amanham. In dies. 
Cíes. Lit. Todos os dias. — Cie. Liv. De 
dia em dia. § 2° Dies nominis. Cio. Dia 
de vencimento d'umaobrigação de divida, 
ou dia do pagamento. — pecuniw. Cie. 
Tempo do pagamento. Diem laxiorem ãare. 
Cio. Dar maior prazo ao devedor. Dicere 
ãiem alicui. Cio. Citar alguem para com- 
parecer em juizo. 5 8 o Dies est. QulNT. 
B dia. Dies mullus. CbES. Alto dia, quando 
"ama boa parte do dia se tem passado. Die et 
nocte. Cie. LI v. Em um dia e- uma noite, 
Dicm nbciemque. Cie. Kep. Durante um 
dia e uma noite.' Nocíes atque ãies. Cie. 
YIRG. Nocte áieoue. Ov. Et nocte, et die; Et 
noctibus et diehus. Màrt. De dia e de 
noite. ãurgere cum die. Qy, Levantar-se 
sendo já dia. De ãic. Ter. Ov. De dia, 
sendodia, § 4 o Diem rrieum seis esse. Cio. Sa- 
bes que 6 o dia dos meus annosSu-premus 
ãies. Suet. O dia derradeiro. Diem obire. 
Fluí. SUET. —-fungi. JT/ST. Morrer. Dies 
tuus. Cie. O teu dia de febre. § 5° Hic 
dies Bomanis refecit ânimos. ~Lw. 'Este dia 
restituiu a coragem, aos Romanos. Die 
ctzcâ emere. Plaut. Comprar fiado, —os- 
culatâ eíwe.PLAUT.Comprar com dinheiro 
' :á vista. Dies Aliiensis. Lrv. A batalha do 
Âllia i. è, dia infeliz, de mau agouro, 
aziago. — Cannensis. Flor. A batalha de 
' -Caunas. Exculere totumãiem.- SES; Passar 
em revista o que fez durante o dia. Qua- 
lem "ãieminãuisset. Tac. Dé que humor 
estaria n'aquelle dia. § 6 o Régio ãieram 
ãecem patens. Lrv. Paiz que tem dez dias 
-. de caminho. § 7 o Dies, tempus. Sal-l; Lit. 


A occasião, as eircumstancias. Dies exie- 
rut. Liv. A trégua tinha acabado. Diem 
feslum per triduum agi. Liv. Durar a festa 
trez dias. JUaltim iu diem abiit. TER. O 
mal passou por então. Resermre peenas 
in diem. Cio. Diflerir o castigo, guardal-o 
para outro dia. Longa dies. VIE8. Ov. Lon- 
gior dies. Ov. e simpleste. Dies. VlRG. 
liou. A serie dos tempos, o tempo. Amo- 
rnn lenivit dies. TrjuPIL. O tempo tem 
abrandado o amor. § 8 o Dies dúbias. 
Pus. J. Claridade duvidosa, i. é, a ma- 
drugada ou crepúsculo da manhan. Die 
admisso. PLIN. J. Deixada entrar a luz 
(pelas janellas). Dies rum cerniiur. Bus. 
Xão se vê a luz. Yenire in diem. Solin. 
Vir â luz, i. é, nascer. Diem projicere. 
Stat. Privar-se da luz, i. é, vasar os 
olhos, Sieca dies animi. STAT. A luz 
cruel do coração,' i. 6, os remorsos. 
Arma diemque projice. STAT. Depõe as 
armas, c renuncia â vida. § 9 o Sub quo- 
cumque die est. LUC. DebaLxo de qualquer 
ceu que seja. ilulare dicm. Duc. Mudar 
de clima. Diem prcecingere gyro. STAT. 
Descrever um circulo uo ar. Si dies mitis 
fulurus est. Plik. Se a temperatura hade 
ser branda. Die tranqvillo. Pltn. Por 
tempo sereno. Dies pestilentes. PUN. Esta- 
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ção insalubre. Diem levare. CAIJ?. Acal- 
mar o calor do dia. 

*DlBs, gen. arch. Ess. GELL. 
*DIBscit, êbãt, Si-8, v. uni$. 
Isid. Amanhecer, apontar o dia. 

DIesis, is, s. ap. f. (itísis). Vim. 
Macr. Capel. Quarta parte d'um tom na 
musica. § Maor. Meio . tom (no systema 
de Pythagoras). 

Dléspitêr, Itrís (Iterls, ím-c/í.Prisc). 
s. pr. m. (de dies e pater, o pae da luz). 
HOH. Júpiter. 

Diethusã, S, s.pr.f. Plin. Diethuso, 
ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Dieflclies, is, s. pr. m. plin. Dieu- 
ehes, medico grego. 

DiffãiaãtiS, õnls, s.ap.f. (do ãiffa- 
mare). AUG. Acção de divulgar, de es- 
palhar, fazer publico. 

DIffãmãtils, a, um, pari. p. de Dif- 
famo. Ov. Divulgado, propalado. Ved. 
Defamatus. 

♦Dlffãmíã, Si, s. ap.f. (de */= dis 
o fama). AUG. Perda da reputação, des- 
crédito. 

Bifiãmõ, ãs, avl, atum, aro, v. 
trans. (de dif = dis e fama). Tac. Hier. 
Difíamar, desacreditar, infamar. § Apun. 
Divulgar, propalar, publicar. § AllG, Dar 
a saber. 

BISãrr-eãtíB, õllís, s. ap. f. Fest. 
Inscr. Separação solemne do casamento, 
em que se ofíerecia o sacrifício do farro 
ou bolo de flor de farinha. 

DIffãrrSS, ãs, ãvl, ãtiim, ãrg, v. 
trans. ULP. Divorciar, dissolver o matri- 
monio solemnemente com a cerimonia do 
farro. 

(?) DlffatigB, ãs, Plaut. O m. q. 
Defatigo. 

1 DIfFerens, entís, paru p. de Dij^- 
fero. Diferentes possiãens civilates. Júnior. 
Possuindo diversas cidades. § Difíêrõn-. 
tiõr, eomp. HIER. GLOS. IslB. Superior, 
eminente. 

2 Differêns, entiSj s. ap. n. Quikt. 
Differeaça. 

DifTererrtei-, adv. (de differens). So- 
lin. Ditlerentemente. 

BiSerêntlã, &, s. ap.f. (de differens). 
ClC. Diíterencia- 5 Dijferentioz plur. 
Qctxt. 

DifFBritas, atís, s. ap. f. (de dif- 
fero), lucn. ARN. Differenea. 

DlffSró., fsrs, distuli, dilatQm, 
ferro, v.lrans. einlrans. (de dif = dis 
efero). 1° Dispersar, espalhar; semear 
ralo, plantar espaçado; espedaçar ; 2 o 
fig. Agitar, abalar, mover com força, 
dilacerar, opprimir, vexar, acabrunhar ; 


3 o Espalhar ; propalar, divulgar, publi° 
car ; 4 o Diílamar, desacreditar ; 5 o Dif* 
ferir, retardar, dilatar, espaçar, procras- 
tinar, guardar para outro dia ou occa- 
sião ; 6 o Sèr differente, diííerir. § I o Dif" 
ferre favillam. Lucr. Espalhar cinza. — « 
ignem. C.E8. Atirar com a chamma para 
todos os lados. — partem ctassis. VEtr» 
Dispersar uma parte da frota. — cytisum* 
Varr. Semear ralo o codeço. — ulmoz 
in versam. VlRG. Plantar almeiras em 
xadrez. — membra. Hok. Espedaçar mem- 
bros. Te fórmico; frustiltatim differunt í 
Plaut. As formigas te façam em peda- 
ços 1 § 2 o Dijjerri clamore. Plaut. Ser 
despedaçado aos gritos. — amore. Pl.MjT, 
Morrer de amor. — Icetitiâ. PLAUT. Sêr 
transportado de alegria. — doloribus. 
Ter. Sèr dilacerado de dores. Invcdsse 
orationem qui differat te. Ter. Ter en- 
contrado meio de te confundir, -j .\e 
Differre rumores. VARR. Espalhar boates, 
— malh commissam libertalem. LIT. Di- 
vulgar que a liberdadefoi mal depositada. 
Quo perlinuil differri per externos, tar,- 
qnam....T De que serviu espalhar o boato 
entre os estrangeiros, que... ?§ 4 o Differri 
dominós. Tac. Desacreditar os seuhoree;, 
Differri invidiâ. PKOP. Sêr calumniatio 
pela inveja. § 5 o Differre iler. CMS. Dií- 
íerir a jornada. — aliquid in posterum 
diem. Cie. Espaçar alguma coisa para c 
outro dia. — aliquid ad tempus crudeíi- 
tatis. CIC. Guardar alguma coisa para o 
dia da vingança. — tropaea in pueros suos. 
PROP. Guardar victorias para scns-.fi- 
lhos. — aã arma ire. Liv. Differir o pe- 
gar em armas. Mhil ãilatnri quin...» 
LIV. Para se não demorarem em. Dif- 
ferre aliquem petenlem. SUBI'. Fazer es- 
perar alguem que pede. Distulil lega- 
tionem Tdrragonem. Liv. Espaçou a au- 
diência á deputação para Tarragoua. Dif- 
ferre anum. Ov. Prolongar a vida a uma 
velha. 6° JBlates vestree et illorum ãiffe- 
j-unt. Cie. A vossa edade e a d'eUes são 
differentes. Differre ab oraloribus. Cio. 
Diilerir dos oradores. Quce inter se diffe- 
runt. QTJIKT. Coisas que diflerem entro si. 
lloc genus causw mm superiore hoc differt 

quòd Cie. Este género de causa differe 

do outro em que.... Differre colori trágico. 
liou. Diííerir do caracter da tragedia. — 
oslrearmn conchis. Plin. Differir das cas- 
cas das ostras. 

Dl-ffêrtãs, ã, iim, part.p.ão desus. 
DirTercio. C.-es. Tac. Cheio, atulhado. 
Differlum fórum. ílol'.. A praça cheia de 
gente. 

DIfilbfilS, ãs, otc., are, v. trans. (a* 
dif = dis e fibulo) STAT. Desabrocuaiy 
desapertar a fivelas 

Biffioile, adv. Cie. (?), Yeul, Eieb, 
Difflcilmente. 5 Dlfflclllus, comp. CiSB, 
— iUTmê, sup. Cie. 

Dlffioilis, e, aã}, (de dif = dis s 
facilis). Difflcil, diffleultoso, árduo, pe^ 
noso, trabalhoso. Diffiális leais. Cio. Le- 
gar perigoso. — SALL. Logar de difflcil 
accesso. Difficilior tempesías. CiES. Tempo 
peior. DifjiciUimum, anni tempus. Ojss. 
A estação mais rigorosa do anno. Diffi-' 
cilis partus. Plin. Parto trabalhoso. — 
urina. Plin. Excreção dolorosa da urina, 
dysujrla. — venler. Pus. Prisão de ventre, 

— aã percipienãum. QursT. Difficulloso 
em ser comprehendido. Diffiále aã fideta 
esi afiirmare. Liv. li diffícultoso aífirmar 
positivamente. — fada est. die. B diffl- 
cil defazer-se. Difficilis concoclioni, PLIN» 
Tracto de dif ficil digestão. Moderatioin 
áifficilí est. Lit. B coisa difflcil a mode- 
ração. § TEP-. Cie. Intractavel, iníiexivel 3 
duro, rigoroso, áspero, severo. DifftciUs 
in liberas. ATT. Severo para com os filhos. 

— precibus. Ov. Pouco accessivel aos ro- 
gos. — mar.e. Hoa. Conuerva-te urms- 
licainfiesivel. 

ijifTíoVliíer, adv. Cie. Coluaí. O »u 
q. Difyxuller. 
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*j5ÍÉfíeâ2 (de dif = cfíí afacul), arch. 
Vaíih. ap. Kon. O ra. q. Difficilis. 

Bíffícúltãs, ãtís, s. ap. /. (de d%/"- 
ficzUs). Dif Acuidade , obstáculo, emba- 
raço, empecilho, trabalho ; falta, necessi- 
dade carência, Difficullas ãiscendi. Cie 
Trabalho penoso de aprender. — fa- 
ciendi vonlis. CáSS. A dificuldade de 
construir uma ponte. — viarum, Oáss. 
A dif acuidade dos caminhos. — loci. Sall. 
Obstáculo que offereee o logar. — morbi, 
Cels. Cura dífficil d'nma enfermidade. — 
sjxrrandi. CELS. Diíficuldade âe respira- 
ção, asthma. biffficultatem afferre. CiES. 
— habere. Cie. Difficultar, tornar difflcil ; 
ter, oílerecer diíficuldade. Mes erat in 
magnis diffaultatibus ne.... Cíes. Era mui 
âlfíicllftue não... Dificultas rei frumenta- 
ria, GiE3. Bscacezde trigo. — nummaria. 
Cie. Falta de 'dinheiro. — domestica. Cie. 
Penúria, miséria. § Cie. Impertinência, 
rabugem, mau humor. 

TjiSXauXtQV^adc. mais usado que D^ - 
'ffiile e Difficiliter. CIC. C2E&. SAIX. Phjed. 
'CB&s. Dífíleil mente, penosamente, com 
diíficuldade, cora trabalho. 

*35Ifficí!iltÔ, ãs ? j&yi, ãtúxn 3 are, 
© ííEíraiis. Gloss. gr.-lat. Sér imperti- 
açgnte, rabugento, estar de mau humor. 

DlífXdêns, êntís, pari. prés. de DV- 
^í7o. g. Suet. Desconfiado, suspeitoso, re- 
ceoso- 

"DiíTidêntor, aãv, (de diffiãeiis). Cie. 
Com desconfiança, com receio, tímida- 
mente. § Diffidêntiús, comp. Just. 

ÀliiíidêntSã, ^, s. ap. f. (de íftjfi- 
áírtf). Cio. Sall. Desconfiança, falta de 
■coufiauça. Non ãiffideniiâ causa. CiC. 
Káo por desconfiança da bondade da 
4JÊJisa. 

BlffXiH, pre.t. per/, de Dif indo. 

Diifldo, Ss, flsús síhxij dêrê, "« . 
<iíí;>míj. N&o se fiar em, desconfiar de ; 
■ psr&ar toda a confiança, desesperar. Dif- 
fi*%ere sibi. SALL. Não ter confiança em si, 
.não contar comsigo. — suce saluti. Cíes. 
Perder a esperança de salvar-se. — vcca- 
siorie*- Suet. Desconfiar das circumstan- 
eí*#- Quà flvMo diffidebatur. TAC. Da 
psçt* 1 que era fracamente defendida pelo 
rii>. Di.ffisi sunt invenire posse.... Cie. De- 
sesperaram de poder encontrar.... Ut me- 
■âz&f diffiJerent. Cie. Que os médicos- ti- 
nham perdido toda a esperança. 

tíISlndo, ís 3 ídl, fissúro, f Indêre, 
/}. trans.Gic. VlRG. Fender, rachar, abrir, 
separar em dois, repartir, dividir. Diffidit 
ur'bium portas, liou. Arrombou as portas 
alidade. § Fig. Diffinãere alicvjus tenaci- 
tai&n. Aful. Vencer a obstinação de al- 
guom. § 'Diffinãere ãiem. Lxv*. TJlp. Sus- 
pGííticr, adiar uma apresentação d'nma 
lè, ! íi)i julgamento. — Varr. Biterrom- 
jjcjp à dia (pela sesta). 

Bíftlngo, as, iiixl, ictíím., fingêrê ? 
e.ffítni. Hor. Transformar, fazer de novo, 
'■.-.áiíierítr, mudar. 

BIffíBÍO. Ved. Definio. 

X&ffissi6j ôms, s. ap, f. (de ãiffin- 
dere). Gell. Prorogação, dilação, trans- 
ferencia para outro dia. 

Bíffissús, ã 9 um, pari. p, de Díf- 
fifttí?: Vahií. Fendido, rachado. 

BifFisúSj ã 5 ■ara, part.p.áe Diffião. 
ÇlC. Que desconfia de. 

SlfTíteõr, êris, êri, v. ãep* (áeãif 
^ dis e fateor). Ov. Quíkt. Negar, nao 
confessar, nao concordar, 

X>I£&êtuSj a 5 áixij paru p, de Diffito. 
ÀFt'i/. Estragado de tanto chorar (com 
j aspeito aos olhos). 

BifflS, as, etc, ãrêj v. trans. Dissi- 
par, espalhar, dispersar assoprando. Dif- 
fiatcc nubes. JMiud. Nuvens dispersas pelo 
Vento. 

■ Bifiau6 3 is ? uxi, íixuuij iierej v. 
inlrans. (de dif =-- dis e fluo). Cie. 
Correr para varias partes, espalhar- se. 
dei'ramar-se. Diglucre in plures partes. 
Qjizz. Dividir-se em muitos braços (um 
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rio). Ut ãiffiuat acervus. Ltrcit. Qiie se 
desfaça o montão. Diffiuens suâore. Phíed. 
Banhado em suor. § Definhar-se, dimi- 
nuir, decrescer. Natura animantúm dif- 
fluit. Lucii. Os corpos' animados descaem. 
J-uga montium diffluunt. Sen. As cordi- 
lheiras das serras abatem-se. § Fig. Na- 
dar em ; estar cheio de ; tresbordar, 
superabundar. Dvffhtere luxuria. CiC. — 
luxu. Pp.osp. Viver no luxo ou ria mol- 
lesa. — otio. Cio. Ter muito vagar. — 
risu. Apul. Rir a bandeiras despregadas. 

— in propriis. Cass. T^r demais. Quod 
fuerit diffluens. Cie. O que fõr superabun- 
bundante, i. é, pensamento diííuso. 

DimtiíSs, a, um, adj. (de difjluere) . . 
Que se difrunde ou derrama para varias 
partes. Lacte diffluus. Matt. Que mana 
leite. 

I3IíT3uvio, ãfí, are, v, trans. (de dif 

— dis efluvius) Colum. Dividir em dois. 
BirBuxíõ, õnís, s. ap. f. (de dif- 

fiueré). C. Aur. Fluxo, effusao, escorri- 
mento. 

Difírmgg, ís, fregi, frãctum, 
fringerê, v. trans. (de dif = âis e 
frango). Platjt. Quebrar, espedaçar, fa- 
zer em pedaços. Diffractus axis. Suet. 
Eixo quebrado. 

DIrTãdí^_p7r;. perf. de Diffundo. 

BirTúgítí, ís, fiãgi, ítúm, êre, v. 
inlrans. Cjks. Cie. Fugir por varias par- 
tes, fugir em desordem, desgarrar-se. § 
Luca. Ov. Dissipar-se, díspersar-se, divi- 
dír-se. Diffugíre nives. HoR.As neves der- 
reteram-se, desappareeeram. § Vakr. líe- 
cusar. 

Diífugíuin, n, s. ap. n. (de diffu- 
gere), empregado só em abl. TAC. Fugida 
para todas as partes, dispersão. 

DifTug-o., ãs, ãre, v. ú-ans. Sil. Afu- 
gentar, dispersar, pôr em debandada. 

Díffulgiíroj ãs, etc., ãre, v. trans. 
SlD. líelampaguear, fuzilar. 

Difíu.lraín.0, ãs, etc, ãre, v. trans, 
Sil. Dispersar com o raio. 

Diffumigo, ãs, etc, ãro, v. trans. 
Th. Prisc . Fumigar ao redor. 

DlffunditC), ãs, etc, ãre, v. trans. 
freq. de Diffundo. Plaut. Amm. Espalhar 
a miude, fazer como bufarinheiro, di- 
vulgar. 

DirTund8,2s, tidí,usúui, undêrS, 
v. trans. (de âif= dis c fundo). 1° Es- 
palhar, derramar, verter (um liquido) ; 
•Z° Espalhar, entender ; 3 o Dilatar, abrir, 
alargar, divertir, alegrar. § I o Glacies se 
diffunãeret. Crc. O gelo se derreteria. 
Sanguis diffitndititr in omne coi-pus. Cie. 
O sangue se espalha por todo o corpo. 
Diffundere vinum de doliis. Coltjji. Tras- 
fregar o vinho. § 2 o Phcebtis jubar dif- 
fundet. V. FL. Phebo derramará sua luz. 
Uami late diffunduntur. C/ES. Os ramos 
estendem-se ao longe. Diffundere comam. 
Ov. Soltar os cabellos. — equitem campis. 
VniG. Espalhar pela planície eavalleiros. 
Via diffunditur. Plin.J. O caminho alarga- 
se. Diffundere arlus. A". VlCT. Engordar 
muito. — vim mali per artus. Ov. Der- 
ramar pelos membros um veneno vio- 
lento. — vim suam longe. CiC. Estender 
o seu poder. — bella in longuin mvum. 
Hor.. Transmittir á posteridade a me- 
moria das guerras. — iram suam flendo. 
Ov. Dar larga á sua cólera chorando. — 
oblivionéni imis sensibus. Hor. Apagar 
inteiramente uma lembrança. — ani- 
mam. ViiíG. Expirar. — crimen pauca- 
rum in omnes. Ov. Estender a todas a 
culpa que só é de poucas. § 3 o Diffun- 
dere vultum. Ov. Sen\ Alegrar o "sem- 
blanLe. — ânimos. Ov. Alegrar os cora- 
ções. Ex benis amici quusi ãiffundi. CiC. 
Folgar, alegiar-se com o bem d 'um ami- 
go, mffuãa-at Ârgos dies. Stat. Este dia 
tinha espalhado a alegria em Argos. 

Diílufíè, íírfw.Cic. Com estensilo. tíif- 
fusamente. § Avrn.v. Ao longe. § Dififi- 
siíis, comp. CiC. 
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Bxfíusílís, e, adj. (de âiffunãerê), 
Euce. Fluido, capaz de expansão, expan- 
sível. 

BlfTusíOj õnís, s. ap. f. (de diffun- 
dere). Prosp. Acção de espalhar, derra- 
mar, alluvião, inundação, derramamento. 
§ Fig. Voluptatum diffusio. Aun. Mar de 
delicias. § Desfallecímento, esvaimento 
desmaio, syncope. 

DIÉfúsÕr, õrís, s. ap. m. (de dif*. 
funãere), Inscr. O que trasvasa ou tras= 
fega. 

Diffusiís, á, Uia.j part. p. de Dif- 
fundo. Ov. Cubt. Espalhado, derramado, 
vertido. § Cie. Estendido. Glans suem dif- 
fusam facit. Pltn. A bolota engorda a 
porca. Diffusus per multa volumina. Pxjn, 
J. O que escreveu uma obra de muitos- , 
volumes. Non diffusius estmeritum. Pltn„ 
J. Kão há merecimento mais divulgado» 
§ Ov. Petr. Aberto, expandido de ale- 
gria, alegre. § Diffusiõr, comp., Col-um. 

DigãoiXã, £è, s. ap. f. (ÂtTK^ía). 
Tert. Hiér. Segundo casamento, biga- 
mia. 

Dígãmmã, s. ap. n. indecl. (Stva 1 i.aa)«, 
Qdint. PaiBG. e 

B'ígammon, cu Dlgãmmiini, í, n. 
(íí^a^p-o-O. iíftisc. e DígammSs, 1, s.f. 
(tfivap.tj.o-). Serv. Digamma. (letfcra do 
alphabeto eoíio (F), representado no al- 
phabeto latino umas vezes por F, outras 
por V, e por á). 

Digãmús, i, s. ap. m. f. (Sí-fa^o;). 
Tert. Hier. O que ou a que é casado, 
ou casada segunda vez, bígamo, bígama. 

Digbã, 33, s. pr. f. Plin. Digba, cid, 
da Ásia, na confluência do Tigre e do' 
Euphrates, hoje Korna (?). 

Dígêntiã, êbj s.pr.f. Hor. Digencia, 
rio no paia dos Sabinos (Itália), hoje LI-.-' 
cenza. 

Bígêrí, õríim, s. pr. m. plur. (AU 
Yvi?oO.Peín. Dígeros, povo da Thracia. 

Digeri es, êi, s. <.tp. f. (de digererè), 
Macr. Disposição. § JIacr. Digestão. 

(fig.)- _ . 

Digerô, ís, gessx, gestúm, gerêrè, 
v. trans. I o Levar para diversas partes ; 
dividir ; desunir, dissolver ; 2»> Digerir, 
absorver ; passar tranquiílamente (o 
tempo) ; 3 o (Ter. meã.). Resolver, desfa- 
zer, afrouxar, relaxar, enfraquecer ; 4 o 
Pôr em ordem, classificar ; distribuir. § 
I o Digerere wgrum, Cels. Levar um 
doente a passeiar. — stercus in prata. 
Coltjm. Deitar esterco nos campos. Linea 
digerat pinnas. Nemes. A linha, i. é, a - ■ 
rede tinha pennas (servindo de -bóias), 
Digerere nubes. Sen". Dividir as iiuveng, 
Dentes gui âigerunt ciòum. Plin. Os dentes 
que dividem a comida, i. ê, os dentes 
incisivos. Digerere linum. Plin. Assedar 
o linho. — artus. Luc. Putrificar corpos. 
§ 2 o Digerere cibos. Cels. Quint. Digerir a 
comida. Plus guàm quod digerat \aeiri Luc. 
Mais (agua) do que o ar absorvera. Di- 
gerere senium. V. Fl. Passar socegada- 
mente os dias da velhice. § 3 o Digerere 
abscedentia. Cels. Fazer suppurar. os tu- 
mores. — ímmorem. Cels. Fazer descar- 
regar o humor. — lentitiam (?) pituites. 
Plin. Facilitar a pituita. —-corpus. Cels. ; 
Laxar o ventre. — hominem. Cels. Debi- 
litar um enfermo. § 4° Digerere bibliothe- 
cam. Suet.' Pôr em ordem uma biblio- 
theca. — tabulas. Cie. Classificar docu- 
mentos. ;—~ capillos. Ov. Arranjar os 
cabellos. —- asparagum. Cato. Semear 
aspargos em regas ou carreiras. Vitis 
u-oam ãigerit.ViAS. A uva forma-se em 
cachos, Digerere annum in species. TAO. 
Dividir o anuo em estações. — te.mpora. 
Ov. Classificar ou ordenar os tempos. — ■ 
mandata. Cie. Executar pouclualmeute 
as ordens. — aliguid suo loco. Pijn. Des- 
crever alguma coisa em seu logar. — qui 
cônsules (fuerint). LlV. Dar a serie dos 
cônsules que (tenha havido). — jus 
civiíe in genera. Cie. Dividir o direito 
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sjivil em pontoa geraes. — argumenta vn 
■dígitos. Qotkt. Kepartir os argumentos 
ipelos dedos. — omina. Yirg. Interpretar 
a eeu geito os presagios. 

Digesta, õriim, s. «2). n. plur. Div. 
Bigesto (nome que os antigos juriscon- 
sultos davam ás suas obras de direito). 
COD. JOSTLN. O livro das Pandectas. 

DlgêstlMils, S, aãj. Cde digerere). C. 
Auh. Fácil de digerir. § Apic. Que ajuda 
a digestão, digestivo. 

DigSstím, aãv. (de digerere). PKtro. 
-Com ordem, ordenadamente, com Doa 
tãisposição, eom arranjo. 

DigSstíÕ, õnls, s.ap.f. (de digerere). 
Csls. QUEST. Digestão. Digeslionem Ope- 
nslur. GABG. Produz a digestão, é um di- 
gestivo. § Distribuição, disposição, or- 
dem, arranjo. Digeslio annorum. Veix, 
Calculo dos annos. Digeslio (Itália) in 
litteras. Plin. Dessripção da Itália. § Cio. 
Distribuição (das partes do discurso). 

BSgãsíivtts, ã, um, aãj. (de dige- 
rere). Mace. Digestivo. 

Blgêstõr, õi-Ib, s. ap. m. (de dige- 
rere). Stat. O que dispõe, arranja, or- 
àena. 

DIgestõrítts, ã, um, aãj. (de dige- 
rere). M. EMP. Resolutivo. 

1 Blgêstiis, a, fim, part. p. de Di- 
gere. Ov. Pus. Dividido, repartido. 5 
Qdtíjt. Digerido. § Cie. Ov. Posto em or- 
dem, disposto, arranjado. § *DigêstissI~ 
tais, sup. M. Emp. Que fez muito bôa di- 
gestão. 

2 DlgêStfiSjUS, s. ap. m. (de digerere). 
Stat. Disposição, distribuição, adminis- 
tração. § Macr. Digestão. ■ 

DígltãburSm, i, s. ap. n. (de digitus) , 
VARE. (?)• O que cobre os dedos, dedeira, 
dedal, luva. 

Digital. Not. Tir. e 

Blglíãlê, is, 5. ap. n. (de digitus). 
VARK. (?)• O m. q. o preoed. 

Big-ítalís, e, adj. (de digitus). Pun. 
Isid. Que tem a grossura do dedo. 

BXgítãíiis, ã, fim, adj. (de digitus). 
tus.' Fissipede, que tem o pé fendido 
(animal). 

BlgítSlrum, 1, s. ap. n. dimin. de Di- 
gitai. Plin. Herva ponteira ou sempre- 
viva (planta). 

DlgíH, õrum, s.pr.m. plur. CIO. Dí- 
gitos = os Daclylos do monte Ida. 

Blgítllis, 11, s. pr. m. LIT. Digieio, 
nome de alguns personagens romanos. 

DSgltúItts, I, s. ap. m. dimin. de Di- 
gitus. Ter. Cic. Apto. Dedinho ; dedo. 

Blgltus, 1, s. ap. m. Dedo de mão. 
Attingere aliquem digito. PLAOT. Pôr dedo 
molhado em alguém, i. é, tocar-lhe de 
leve com o dedo. Attingere aliquid exlre- 
mis digitis. Cic. Tocar de leve em alguma 
coisa. Colere summis digitis. Lact. Hon- 
rar com ofierendas. Attingere cozlum di- 
gito. CIO. Estar 110 gozo do que se aspi- 
rava. Computare digitis: PLAUT. Mimerare 
per ãiçiios. Ov. Contar pelos dedos. Te- 
mire ãS- dígitos: PLIN. Sér contado. Tuos 
dígitos novi. Cio. Sei que ás bom calcula- 
■dor. Digilorum percussione: Cie. Com es- 
talo dos dedos, 1. é; sem trabalho algum. 
Digitam toUere.Gic. Deitar um lanço (em 
leilão); -— Schol. Peeis. Sid. Confessar-se 
vencido (um gladiador, e em senl. Jig.). 
Monstrari digito. tIOK.PERS.Ser mostrado, 
apontado ao dedo, i. e, cllamar a atten- 
çâo publica. Nesait qiíot habeal dígitos - in 
manu. PLAUT. (Anex). Nao sabe qual é 

sita mão direita, é um pateta. Pércoquere 
aliquid in. digitis. Plaut. (Auex). Coser 

alguma coisa com os dedos; i. é, ter sé o 

íracalho de a coser. Digitam exserere. 

■pzRS. —- porrigere, ou pro/erre. Cie. Es- 
tender um dedo, I. é, fazer o menos pos- 

sivel. Digito scalpere eapul. Sek. Juv'. 

Coçar a cabeça com a ponta do dedo, i. é, 

ter preguiça. § Vias. QtJTNT. Dedo do pé. 

Summi digiti. Sen. Bicos dos pés. § Yarr. 

Colum. Dedo ou unha doa anísaaes. § 


Pus. Raminho d'arvore. § Dedo, medida 
de còmmimento = 16" parte do pé ro- 
mano = 18,40 millimetros. Digitus pa- 
lens. CJE9. — transversus. CATO. A gros- 
sura d'um dedo. Digitam Vransver sum, o\x 
DigitunliLon discedere ab aliquo. Cie. Nao 
se afastar d'alguem uma linha, i. é, ter 
sempre os olhos n'elle. § Digitus Yener-is. 
APUX. Golfão (planta aquática). 

DiglãdiãbniB,ê, adj.(ãe diglaãiari). 
Prud. Teimoso, obstinado, irreconci- 
liável. 

Blglãdiõr, ãrls, etc, ari, u. dep. 
(de di = dú e gladius). Cie. Combater, 
pelejar, luctar. 

BIglito, s. pr. mi. PIIN. Nome do rio 
Tigre na parte superior do seu curso. 

BlglÕSÍÕS, I, í. ap. f. (ií T ).oi<rcros). 

Afox. O m. q. Hypoglossa. 

*Dígjmã, ãtis, s. ap., «■ (íst-/na). 
COD. Theod. Amostra, espécimen, mo- 
delo, prova. 

Blgnabilis, e, adj. (de dignari). 
Alcim. Digno, conveniente. 

Blgnãntêr, adii. Symm. Fort. Com 
bondade, favoravelmente.^DIgnantlssime, 
sup. Itin. Alex. 

DlgaãtlB, õms, s.ap.f. (de dignari). 
Suet. Acção de elevar ás honras, ire 
summã dignatione regisvixit. JUST. Viveu 
no maior favor do rei. § Acção de ser 
julgado digno, consideração, dignidade, 
honra. Dignatio nostra. Lrv. A escolha 
que fizeram de nós. Modicus ãignationis. 
Tão. Pouco considerado. Seciíndum digna- 
tionem. TAC. Conforme a dignidade. Di- 
gnalionem Burrito relentam. TAC. (Diz-se) 
que fora perdoada a Burrho a affronta. 
In maximâ dignatione est. Thetis. Plin. A 
Thetis (estatua de Soopas) é muito esti- 
mada. 

Bignãtus, ã, tim, part. p. de Di- 
gnar. Virq. CnRT. Que se dignou, se es- 
colheu como digno. § Part.p.de Digno. 
Que foi julgado digno. 

Bignê, adv. Plaut. Cic. Dignamente, 
convenientemente, justamente. § Di- 
gnais, comp. Hor. — issime, sup. Gass. 
Bigmtãs, ãtis, s. ap./. (áedignus). 
lo O que se fez para merecer, mereci- 
meuto, mérito, o que é devido por mere- 
cimento ; titulos; 2 o Bellesa, aspecto 
nobre, dignidade, virtude, honra, consi- 
deração, dignidade, graduação, cargo 
publico ; pessoa collocada em dignidade; 
illustraçfio; S" Merecimento, preço, valor, 
bellesa '(das coisas). § 1" Neo dignilatem 
ei deesse nec- gratiam. CIC. Kão lhe falta- 
rem nem os titulos, nem o favor. Dignilas 
in islã seimitiã nmiquam consularis fuit. 
Cic. Nunca foi um titulo para o con- 
sulado esta scienciá.iítHáíwe aliquem pro 
dignitate. Cic. Louvar alguém consoante 

seu merecimento. Suamcuique tribuere 
dignilatem. CIO. Tributar a cada um o 
que lhe é devido. §2° Dignitas formee. 
Subt. Exterior magestoso. — oris. Cic. 
PlJN.Nohresade feições. Dignilas corporis. 
Cio. Corpo bem proporcionado. Agej-e 
cum dignitate. Cio. Proceder com nobre- 
sa, ou ter acção nobre. Relinere dignila- 
tem. Cio. Conservar a dignidade. Sejun- 
gere ulililatem a dignitate. Cio. Separar o 
Interesse da honra. Servire dignitalí, 
Nep. Aproveitar á sua consideração. 
Dignitas regia. Nep. Dignidade real. — 
eguestris. NEP. A ordem de cavalleiro. 
.Esse cum dignitate. CIO. Sêr collocado 1 
em dignidade. Dignilates. Pira. J. As I 
dignidades, i. é, as pessDás collocadas 
em dignidade. Dignitas natalium.~H.OR. 
Illustraçâo que provem do nascimento. 

■.^— ■ triumphi. Flor. A magestade do 
triumpho. §' 8 o Dignilas obsonii. Plaut. 
Merecimento d'umo iguaria. Dignilates fe* 
mm et personarum. Cic. A estima que se 
i cem das coisas e das pessoas. Dignilatem 
\ faeere auro. Plsk. Dar apreço ao oiro.. VI 

1 loco dignitas fieret. Lrv. Para se dar valor 


Casa mui bella. Dignilas verborum. Cics 3 
Escolha dos termos. 

*Dlgmtõstts, ã, Sm, adj. (de digni- 
las). Piltr. Cheio de dignidade, comsti- 
tuido era dignidade, lllustre. 

^BlgnS, ãs, ãvi, atum, ãre, ■». 
iráns. arch. Cic. Julgar digno. Consimili 
lande dignari. CIO. Ser tido em egual es- 
tima. § ATT. PACl/v. Comprazer, leva? a 
bem. 

Dignõr, ãrís, atiis stlm, an, í>. 
trans. dep. (de dignus). STIEi'. Julgar di- 
gno, estimar, ter em preço. Haud tali me 
dignar honore. VlRG. Não me reputo di- 
gno de similhante honra. Aliguem numero 
dívãm dignaria' esse. LUCK. Contar algueia 
no numero dos deuses, i. é, reputal-o di- 
gno da companhia dos deuses. Tantis : 
temet dignare periclis. V. FL. Considera-ts 
digno de tamanhos perigos. § CoLraj. 
Tomar, acceltar, receber, querer. Nikil 
respondere ãignantes. Hor. FLOR. Recu- 
sando responder. Dignari regem tilium. 
CURT. Adoptar por filho um rei. Orar-i. di- 
gnari domos. STAT. Rogam-lhes que en- 
trem em suas casas. Nullo dignante impe* 
Hum Parthorum. Just. Não querendo 
algum o império dos Parthos. Dignari 
Dominós Teucros. VIHG. Querer Troianos 
por senhores. § Pass. Yeâ.Jligno. 

*BignõrÕ, ãs, avl, atuía, ãre, tv 
trans. FEST. Marcar (gado). § Glos. PHI- 
LOX. Explicar, mostrar. 

Dlgnõsoêiitiã, 6e, s. ap. /, (de ãi- 
gnoscere). AOa. Isid. Discernimento. 

BIgnõscR>llIs, ou BlnoscíbilíSr';;, 
aãj. (âedignoscere). J. Val, Que se pôde 
perceber, distinguir. 

Blgnõscô, is, B-srí, otilm, óscarS, . 
v. trans. Colum. Qutkt. Conhecer, distin- 
guir, discernir. Dignoscere eivem hoste. 
HOR. Distinguir um cidadão d'um ini- 
migo. Vix út dignosci possil a verá. Plis.. 
De sorte que apenas se pôde distinguir 
da verdadeira. Dignoscere dominam et se~- 
ram. Tac. Fazer distineçao entre o se- 
nhor e o escravo. . 

Blgrivís, ã, fim, adj. I o Digon de, 
conveniente a ; 2 o Que merece ;.. S° Dígnir, 
justo, honesto, conveniente, ç X o Dignas 
servo dominus. Plaut. Escravo digno d» 
senhor. Assentalio ne libero quidem digntie 
Cic. A lisonja indigna até íiiai hotneio 
livre. Quod dono dignam essa. Salt.. O qu« 
era digno de ser dado. ííimnií áigryS, 
quce a te scriberentur. BRL'T. e CASS. ap. 
Cio. (Carta) que tu nao deveras escrever. 
§ 2o Dignus laude. CIO. Digno de louvo/. 
- — salútis. Plaut. Merecedor de salvação. 
— qui imperei. Cic. Digno de Mimas- 
(l ar , — ■ perire. Ov. Digno de morrer. — 
legi. QlflST. Que merece ser Sido. Nútí 
sum dignus ' ut... Plaut. N5o mereço 
que...* lies digna visa ut... Lrv. A coisr?. 
pareceu merecer que... § 8° Dignis !iw- 
giendum est. Cic. ap. Skrv. Deve-se a».r 
com larguesa aos que o merecem. . (Jaeis 
ãices digniorem esse hominem ?' Plací:. 
Que homem deras tu que é mais capaz t" 
Cita-me um que seja mais honesto. Digna 
timere. SALL. Temer o castigo merecido, 
Dignus imperator.ivss. Um general di- 
gno. Dignum est. Cic. Vihg. 1jv. K juste-, 
é conveniente, há mister. Digna causa. 
Lrr. Motivo legitimo. — poma. Sall. Pu- 
nição justa. Dignum habere. plaut. 
Julgar a propósito, ter por bem, levai 
a bem. § Dígnlõr, comp. — Issirnus, sup. 

| DIgrõdiõr, erfs, grêssus sum, 
svèdl.v.intrans. dep. (de di=dis e»re- 
dior). ^partar-se, ausentar-se, afastar-se, 
ir-se embora. Digredi ab aliquo. CAss. 
CIC. Apartar-se de -alguém. — ex loco. 
OMS. Ir-se d'um logar. — ex colloqmo. 
Liv. Sair d'umá conferencia. — viâ. LIT. 
Afastar-se do caminho, — domo. SALI» 
■ Sair de casa.: — in castra, sall.- Voltar 
para ura acampamento, ■ ~ aã ; sua tu- 
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.gnt©rssss3« ■*"" c&»ium. Tac. Tornar para 
sua casa. § Fig. Digredi ojjicio* TER. Aías- 
tar-se do seu dever- — ab eo quoã propo- 
sueris. CIO. Apartar-se dò sen propósito- 

ãe causa. Cio. Afastar-se da causa, Di- 

.greãi. Cie. Quint. Fazer uma digressão 
(ter. rhet.). 

XSIgrêssSo, ííbSSj s. ap. f. (áedigreãí). 
Acçílo de se apartar, de se ausentar, par- 
tida, separação. Congi-essio, ãigressio nos- 
ira. Cie. A nossa entrevista, a nossa se- 
paração. § CASS. Logar retirado, retiro. § 
''Hg. Cio. O afastar-se d'um dever, o des- 
presal-o. § Cio. Quint. Digressão (ler. 
rhet.). 

1 Digressus, ã, uxn 3 part.p. de Di- 
t/redior. Sall. Hirt. Que se afastou, que 
ia ausentou, que se retirou. Femina ãi- 
çressa a marito. SuiiT. Mulher divorciada 
Èi> marido. 

2'DIgrSssiÍs, us, s. ap. m. (de di- 
grcd<). Cie. Srjrar. Acção de se apartar, 
«epáracSf* partida. § Quint. Digressão. 

Bxgusiõ, as, etc., ãrê, «. trans. Not. 
3,'ik. Provar em varias partes. 

1 33ÍI, deõrÚm, jJÉwr. de Dezjs. 

2 33x1, gera. a? -eh. de i5í"es. Atjs. Gell. 
Virg. ap. Char. . 

Dííãmlyiís, i, í. «i 1 - m - <aifi*t*-6o;). 
"D;om. Pé di jambo, composto de dois jam- 
b,-js (ámãmítãs)* 

D5j5v3Es 3 Is, í. .pr. '«• (Palavra um- 
"f-via). Gbll. Júpiter protector. 

D^-ãdíeãtào, chís, s. ap./. (de ay'«- 
áteare). Cie. Julgamento, sentença (do 
juiz). 
■ ©ijuulcãtrix, icYs, ■?. av. f. (de di- 
juãicare). Apul. A que discerne, dis- 
tingue. 

DljfidícâtÚs, S, fim, jwi.jp. de Z>i- 
çuàico. Hor. Julgado, decidido, por jul- 
gamento. § C^ís. Vell. Decidido pelas 
armas. 

. Blj-ãdxcOj ãs, etc, are, t\ trans. 
Julgar entre muitas coisas, julgar, crer. 
Jjijudicare alierê?.. Ter. Julgar as coisas 
d.^s outros. — controvertiam. CiC. Compor 
tmia desavença. — crx«.saí?i. Lrv. Julgar 
«m processo. Quam vir ' optimam esse diju- 
áícat. Plaut. A qual o marido reputa 
■como a mais honesta das mulheres. § 
:Oisc.ernir, distinguir. Dijudicare veda ac 
prava. Cie. Discernir o bem do mal. — 
vera- a falsis. Cie. Distinguir o verda- 
deiro do falso. — ; inter sententias. Cie. — 
smientias. GeL-Ij. Distinguir os pensa- 
mentos uns dos outros. Dijudicandum 
s?j;.-. Fliísr-. É rnister distinguir, se... 

Bljiígãtia, õras 5 s. ap. f. (de d#«- 
$m/v;). Arn. Separação. 

BJjúgo, ãs, etc, arS-j .«. í?'««s. Arn. 
Separar, -desunir. Dijugatus ab aliquo. 
Arn. Separado de alguém. § Sev. Sanct. 
\)eFJungir, desajoujar, desatrellar. 

Bljiijaeíím , BrjunetXo , Brjtmeíus. 
. ■ !?ecl. Disjtcnctivv, etc. : 

Í>nãbXdús, &, um 3 adj. (de dilabi). 
Eun. Que se usa, ou gasta- facilmente. _ 
Bílãbõi', erís 3 lãpsús- súm 3 labi, 
-9í. intrans. dep. 1° Cair, correr, ascoar-se 
para varias partes, dissipar-se; 2 o Dis- 
^jersar-se, desgarrar-se ; 3<> Ir-se aos pou- 
cos, cair aos pedaços; 4 o Fig. Perecer, 
acabar, esvair-se, desvanecer-se ; escapar 
de. § I o Bilabiíur humor. Plqt. O liquido 
íjíí.íoriia-se. -..Nià: âilapsa est. ■: Liv. A neve 
tl;:rreteu-se. Dilabens cestus. Tag. O refluxo. 
IJilabente nebulâ. Tac. Dissipando-se a 
cerração. § 2 o jgxercitus brevi dilabilur. 
SAt^r,. O exercito dispersa-se logo. Dilàbi 
ab signis. Lrv.; Abandonar as bandeiras. 
líecjam ex eo loco turba dilabébatur. Liv. 
A multidão já nâo largava este logar. 
Z>z'Za&£ £« oppida. Ltf* Dispcrsar-sepelas; 
praças, foitificadas.- § 3 o jEdificiíim dita- 
Vens. -Sen; Edifício- que ameaça ruina. JVe 
^eáíis wíw dilabàtur. ÇOLUSí. Para que o 
panno não caia a, pedaços. § 4? Dzvitics? 
vis corporisj ãilabunlur. Sael, ás riquesas 
a força do corpoj acabam^ Dilabi discór- 


dia. SAix. Arruinar-se pela discórdia. — 
negligentiâ. Lrv. Perder-se por negligen- 
cia. Dilabuntur curce* Qv. Os cuidados 
desvanecem -se. — ined memoria. Çic. 
Apagam-se da memoria. Impune máxima 
peccata dilabentur. Ad. HEB. Os maiores 
crimes ficarão impunes. 

'XSIlãcerãtio, õnis, s. ap. f. (de dila- 
cerará). AKN. Hisrt. Aeçao de rasgar, di- 
laceram ento. 

BllãcerOj ãs s etc, ãrê, v. trans. 
Rasgar, dilacerar, fazer em pedaços. Dila- 
ceratus acerbitatibus. Tac, Dilacerado por 
amarguras. 

(?) Dilãmm6 3 as, avi 5 atum, 
are, v. tráns. Ov. Dividir em dois. 

Bxlãncíiao, ãs ? ãvi 5 ãtúm, are, v. 
trans. Not. Tin. Despedaçar, fazer em 
pedaços. Membra ãilancinala. PRTJB. Mem- 
bros cortados em pedaços. 

Dilãtuo, as-, etc, are, v. trans. Cie. 
Ov. liasgar, fazer em pedaços, Diíaniata 
vestis. Tac. Vestido feito em farrapos. — 
comas. Ov. A que arranca os cabellos. § 
Fig. Diíaniata anima,. Lttch. Alma reta- 
lhada. 

BílãpídãtíB, õnís, s. ap. f. Cod. 
Theod. Dilapidação, dissipação. § Lrv. 
Acção de tirar ou alimpar as pedras do 
campo. 

Dílãmdõ, ãfí, etc, ãre 3 w. trans. Co- 
LUM. Ferir ás pedradas, apedrejar. § TERT. 
Gastar, dissipar, dilapidar. 

A Bilapidor, ârís, etc, ãl-í, v. arch. 
ãep*Fiiisc. O m. q. o preeed. 

Bllãpsio, õnis, s. ap. f. (de dilabi).. 
AUG-. Dissolução, decomposição. 

XSilãpsús,' ã 3 iam, part. p. de Dila- 
bor. Que se escoou, que se derreteu ; que 
se exhalou. Dilapsa glacies. Cio. Gelo 
den-etido. Dilapsits cibits a jecore cadil. 
Cie. O alimento digerido cae do fígado. - 
calor. Virg. Calor (vital) extincto. § 
Virg. Liv. Que caiu de velho, desfeito, 
decomposto. Dilapsus in cineres. Boa. Ke- 
duzido a cinzas. § Fig. Cie. Destruído, 
arruinado, perdido. 

BilãrgiÕr, íris, ítus sum, in, «. 
trans. dep. Cie. Eepartir liberalmente, 
distribuir com liberalidade, prodigalisar. 
§ *Pass. GRAcch. ap. Pnisc. Sêr dis- 
tribuido com liberalidade, sêr prodigali- 
dado. 

BilãrgitiÔ, õnis, 5. ap.f. Cod. Jtrs- 
tik. Liberalidade. 

Dilãrgltõr, Õris, s. ap. m. (de di- 
largiri). Cod. JUSTIN. O que faz liberali- 
dades. 

Bilãrgãtils, ã s iím, part. p. de Di- 
largior. Tag. § Pass. Sall. Prodigalisado. 
■ "Bxlãrgiis;, ãj iiia s adj. Gt/>s. Isn>. 
Mui liberai. 

Bílãtãílo, õnís, 5. ap.f. (ãedilatare). 
Tert. Extensão. § .Fífir. Ptíosp. Dilatação. 
Dilãtatõr, orís, í. «."• «*. (de di^ft- 
tare). O que estende, dilata. Linguo? la- 
tines dilatalor, Cass. Propagador da lingna 
latina. 

Dxlãtãtús, ã, úaxi, ^arí. jj. de Dilato. 
Cio. Dilatado, estendido. 

Bílãtío, õrtíS; s. ap-./. (de ãiffero). 
ClC. Plin. J. Dilação, prorogação, adia- 
mento, delonga, detença. Bellum per di- 
lationes gerere.Uvr. Fazer a guerra aos 
poucos. Extra ãilationes posilus. VeIjL. 
Prestes a^pôr em execução. 

Bilãtõ, ãs, ãvi, atiliii, are, v. 
trans. (de ãí = dis. e Zaíiu). Alargar, 
estender, dilatar, augmentar. Dilatantur' 
partes siomachi- Cie. As partes do estô- 
mago dilatain-se, DUatare rrumum. Cie. 
Abrir a mão. ;-- CJcrtíríCÊín.rPLrjs*. Alargar 
uma ferida. — íMífim. Lrv. Estender a 
linha de batalha. — fines. Hiek. Dar 
mais extensão a um pais. DUatare ora- 
tionem. Cie. Alongar um discurso. — or- 
gumentum. Cie. Desenvolver um as- 
sumpto. — lideras, Crc. Dar ás Vogaes 
um som mais cheio. Quas dilatari aceepi 
adtisque... Amm. As quaes (nações), se- 


gundo se diz, se estendem até... DUatare 

beneficium. Sen. Augmentar um favor 
(exageral-o). — ■ se. Quint. Incbar-se, 
empavonar-se. Dilatatum est cor nostrum. 
Heer. A minha afíeíçáo estendeu-se. 

Dilator, õríSj s. ap. m. (de ãifferrè)* 
Hor. O que demora, prol onga, temporiEa ? 
temporisador. 

I>aãíõr5LÚS, U.j úm? adj. (de ãiff&rrê}. 
Caj. Que dilata 3 prolonga, dilatório (ter. 
jwiã.). 

Bílãtrãtõr, õris, s. ap. m. (de ditar 
trare). AUG. Ladrador. 

Bllãtrõ, ãs,. etc., ãre, v. intrans, 
Gell. Hxer. Ladrar muito, ou rijo. 

Dilatas, a, Hm., part. p. de Difere* 
íJep. Sttet. Espalhado, divulgado, publi- 
cado. § Cie. Differido, prolongado; adiado. 
Bilaudo, as, etc., ãre, v. trans. Cie, 
Louvar, elogiar muito, gabar. 

Dliãs6 5 ãs, etc, ãre, c. trans. IiUcrx,. a 
Abrir, alargar, estender. 

Dilêctãtõr, õris, 5. ap. m. Inscb. 
Recrutador» 

Bilêctio, õnís, s. ap.f. (de diligere). 
Quint. Tert. Amor, bem querença. 

Dilêctor, Õris, s. «;>, m. (de diligere). 
Apul. Tert. O que ama. 

Dilectas, a, ilm, part. de Diligo, . 
Virg. Stmr. Amado, querido, bem quisto. 
§ Dilêctíor, comp. Claud. — isslmús, sup. 
Stat. 

Dilênainâ, atís, s. ap. n. (SiX-v^\^). 
Serv. Diicmma, espécie de argumento. 

BilêniSj e, adj. Not. Tir. Muito 
brando, macio. 

Dilêxi, pret.perf. .de Diligo. 
Biligêns, êxiíts., part. p?-es. de Diligo. 
I o Que ama, que ii dedicado a, zeloso de ; 
2 o Exacto, cuidadoso, attento, diligente ; 
3 o Económico, poupado. $ 1° Diligentissi- 
mus omnis officii. Cie. Muito dedicado ao 
cumprimento dos seus deveres. Diligcns 
verilatis. ÍTep. Amante da verdade. § 2» 
Diligensin omnibus rébus. ClC Exacto em. 
todas as coisas. — in compositione. Quint. 
Cuidadoso, esmerado na composição. — 
fuit ad reportanâum. Cie. Foi exacto eia 
referir. — circa aliguid. Piet. Exacto em 
alguma coisa. Diligèntissimus. natura:. 
Plin, Diligentíssimo observador da naLu- 
resa. — -verborum. GEix. Mui escrupuloso 
na . escolha das palavras. Diligens et/ais 
assigvandis. Cie. Cuidadoso em assiguar 
cavallos. Cautus . et diligens. Cais. ap. 
Char. Cauteloso e circumspecto. Diligen- 
tes Htteros. ClC. Memorias circumst-aticia- 
das. Diligens remedium. Sen. Itemedio cr- 
íicas ou enérgico. — custodia ritús. "Viílt*. 
Fiel observância d'ixm costume. § B° Homo 
fritgi ac diligens. Cio, Homem frugal, zcãí- 
nomico. Diligens rei .familiaris. Stjet. -•• 
cie suo. PL32Í. J. Que poupa o que é seu, 
§ DilígêntTÔr, comp. Quiiít. — isslmús, 
suv. Cie. 

Dllígêntêr, adis. C^ss. Cie. Diligen- 
temente, exactamente, cuidadosamente 
Diligenter errar e. Mart. Errar asnat.i ea- 
mente. § Cie. Com discernimento, com 
escolha. § Varr. Parcamente, económica» 
ente. § Dllígéntlvls, comp. — issimê, &up t 
QIC. 

BíilgeELtiâ, ^ 5 s. ap.f. (de diligea.*). 
Ter. C.35S. Cuidado, empenho,, zelo, dili- 
gencia, exactidão. Diligentia sacrorum. 
Cie. Observância dos sacrifícios. — mau- 
ãatorum iuorurn, . ClC. Zelo no cumpri- - 
mento das tuas ordens. § Cie. Suei 1 , 
Parcimonia, economia/ moderação nos 
gastos, bom governo da casa. § Cie. Dis- 
cernimento, escolha. § Symu. Amor, ai- 
feição, bemquerença. 

Biligo 5 ís, lêsi, lêctúra, lígers, 
v. trans. (de di = dis- e lego). Amar cora 
escolha, considerar, honrar ; amar, gos- 
tar (com respeito a objectos inanimados), 
Diligere aliquem et carum habere. Cie. 
Amar e querer bem a alguém. Quem dii 
ãiligunt. : Ter. Aquelle a quem os deuesa 
amam, ou o que é; querido dos deusee. 
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Diligere alicujus consilia. CTO, Approvar o 
procedimento de alguém. — avies memo- 
riam. Suet. Honrar a memoria de sua 
avó*. Mo?ites abies ãiligit. Plin. O abeto 
dá-se bem noa montes. Pira nasci tali 
solo diligunt. Pall. As pereiras nascem 
espontaneamente n'este terreno, 

Dílõgíã, séj s. ap. f. ('V/.oyía). Ás- 
con. Ambiguidade, sentido ambíguo, equi- 
voco. 

Dilõphos, ro. (50.0-fo;). Oapel. Que 
tem dois pennachos, ou cujo pcnnaeho é 
dividido em dois. 

I>ilõric8, ãs, ãví 5 ãtúm, ãrê, v. 
trans. (de ãi *= dis e lorica). Cie. Abrir, 
rasgar, tirar rasgando. Diloricatis pan- 
■milis. Apul. Descoberto o peito. 

Dílõrís, e, adj. (pai. hjbr. de Sí; e 
lorurri). Vop. Que tem. duas guarnições 
de côr. 

Bilúcèo, ês, trxl, ere, v. intrans. 
Gic. Liv. SBr claro, evidente, manifesto. 

Dílucêseoj ís, lusd, lucêscerê, v. 
intrans. inch. de Diluceo. Hor. Gell. Ap- 
parecer (o dia). § Dilucescit, unip. Cie. 
Liv. Começa a amanhecer, vem rom- 
pendo o dia, a lava. § Fig. Diluxit, patet. 
Cie. Tudo ficou esclarecido, tudo está 
claro. 

''' ""ímucídãtiOj õnis, s. ap./. (ãeâi- 
luciãare). Cass. Esclarecimento, illumi- 
nação, luz. 

Dilucide, adv. Plin. Claramente, 
brilhantemente. § Fig. Cie, Lrv. Clara- 
mente, evidentemente, manifestam ente. 
§ Diíucldíus, comp. CELS. — Issimê, sup. 
AtTG : 

Dilucido, ãs, etc, aro, v. trans. 
Ad. Heíí, Esciarecer, aclarar, explicai - , 
declarar, fazer rauis íntelligivel. 

Dilucídús, ã, ura, adj. Plin. Claro, 
resplandecente, luminoso, brilhante. § 
Fig. Cio. Quint. Ciaro, íntelligivel. Ea 
multo dilucidiora cernenlur. CiC Estas 
coisas serão vistas com muito mais cla- 
resa. § Dílucidíõr, comp. Cia 

Dilúeúlãt, ãbãt, ãrê, v. unip. (de 
ãiluctilum). Gell. Começa o dia a rom- 
per, vem amanhecendo. 

Dllueúlum, í, j. ap. n. Plaut. Macr. 
G romper do dia, o romper d'alva, o ama- 
nhecer. Diluculo. Cie. Primo dilucido. 
HlTíti. Ao romper d'alva, ao amanhecer. 

DiludíÚBl, íi, s. ap. n. Hor. inter- 
rupção do combate, suspensão d'armas, 
tréguas. 

BIlúõ, is, lux, lútúni, lúêre, v. 
trans. I o Desfazer, delir, gastar, lavar, 
tirar lavando ; 2 o Diluir, dissolver ; 3 o 
Fig. Afogar ; apagar, riscar, enfraquecer, 
diminuir; 4 o Esciarecer, aclarar, expli- 
car.:^ I o JVe agua lateres dilueret. CiES. 
Para que a agua não desfizesse os ladri- 
lhos. Pectora sudor âilueraL V. Fl. O 
suor tinha-Ihe inundado o peito, ãan- 
guine ãiluitur tellus. Furius ap. Gell. 
A terra diluie-se em sangue. Diluere al- 
vura. Gell. Purgar-se- — ■ vulnus aceto. 
PETft. Lavar uma ferida com vinagre. — 
colorem. Ov. Plin. Enfraquecer uma côr. 
§ 2 o Diluere venenum. PLIN. Preparar 
um veneno. ■ — favos lacte. VlRG. Dissol- 
ver mel em leite. — bacçam aceto. Hor. 
Dissolver uma pérola em vinagre. — ■ 
uliquiã cum mero. Coltfh. Desfazer al- 
ma coisa em vinho. — ex aquâ. Scrib. 
Dissolver uma coisa em agua. § 3 o Di- 
luerecuram mero. Ov. Afogar os seus cui- 
dados em vinho. Diluiiur hora ■ me?'o. Oy. 
O vinho faz esquecer o tempo. Diluere 
srimen. Cie. Refutar uma aceusação. — 
lav. Justeficar-se, lavar-se d'uma nódoa. 
— invidiam. Suet. Arredar a odiosi- 
dade. — memoriam. V. Max. Apagar 
uma recordação. — auctoritalem. Sjsk» 
Eiáraquecer a auetoridade. — injurias 
cere. Gell. Reparar os aggravos com di- 
nheiro. § 4 o Mihi, quod rogavi, dilue. 
Plaut. Expliea-mc o que te perguntei. 
Diluí©, adv. Diluindo. Dilulb iavi. 
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MAcn,. Lavei com muito agua, ou lavei 
até desfazer. Dilutiús potare. Cie. ap. Amm. 
Beber o vinho mais aguado. 

DiluíúrUj i, s. ap. n. Plin. Infusão, 
dissolução. 

Dilútús, ã, um, part. p. de Diluo. 
Curt. Destemperado, diluido, misturado 
com outra coisa. Bilutum Falernum. 
Mart. Vinho de Falerno misturado com 
agua. § Plin. Liquido. § AU3. Que be- 
beu, que está embriagado. Dilutior redis. 
Teiit. Tu vens meio bêbado. § Claro ; 
fig. Fracco. Rubor ãilulus. Plin. Verme- 
lho claro. Diluía urina. Cels. Urina 
clara. Dilutus odor. Plin. Cheiro fraco. 
Videtur nimis esse dilntiim quod scriptum 
est. Gell. Parece sêr demasiado fraco o 
que foi escripto, i. 6, a disposição da 
lei. § Amm. Claro, evidente, manifesto. § 
DilútíÕr, comp. — íssimús, sup. Cels. 

BUÚviãlís, è, adj. (de diluvium). 
Soltn. Reiativo a inundação, de inun- 
dação, de cheia. 

Diluvies, êi, s. ap. f. (de diluere). 
^olin. Inundação, cheia, diluvio, cata- 
clysmo. 

1 Dilúvio, ãs, ã.vl, atum, are, 
v. trans. (de diluvies). Lucr. Inundar, 
alagar. 

2 Diluvio, õnis, s. ap.f. Censor, e 
Dilúvíum; 51, s. ap. n. Sen. O m. 

q. Diluvies. § HIER. IsiD. O diluvio uni- 
versal, o diluvio de Noé. § Fig. VIRG. 
V. FL. Destruiçilo, destroço, ruína. 

Dimãcliáè, ãrúm, s. ap. m. plur. 
(S:y.àyo.i). Curt. Soldados que combatem 
a pé e a cavallo." 

Dimãchêèrús, i, s. ap. m. (S:;*à/_a:- 
po-). Ixscií. Gladiador que combate com 
duas espadas. 

(?) DimãdêS. Luc. Ved. Demadeo. 

Dimãllúm, i, s. pr. n. Liv. Diraallo, 
cid. da Iliyria Grega. 

Dimãnãtío, õnis, s. ap.f. (de dima- 
nare). Derramamento, escoi - adouro. 

Dimano, ãs, etc, ãrê, r. intrans. 
Crc. Cat.. Esp'alhar-se, derramar-se, es- 
tender-se. 

Dímãstos, í, s. pr. f. Plin. Dhnasto, 
ilha perto de Hhodes. 

DImensiÕ, õnis. Ved. Demensio. 

Dlmensús. Véd. Dnnensxis. 

Dímetêr, trã, trúin, adi. diom. e 

Dimêtrús, trã, trúm, adj. T. 
Maur. (5í{a£too;). Que consta de dois pés, 
dimetro. 

Dimetíor. Ved. Demetior, 

Dimeto. Ve<i. Demeto. 

Dímêtria, ^, s. ap. f. (de dimeter). 
Aus. verso jambico dimetro. 

Dímicãtío, õnis, s. ap.f. (de ãimi- 
care). Cíes. Combate, peleja, batalha. 
Dimicalio preelii. Cie. Combate. — uni- 
versa ou universos rei. Liv, Batalha 
decisiva. § Fig. Lucta, combate. Dimica- 
tione capilis.Cic. Com risco devida. 

Bmiícq, ãs, ãví (niícul, Ov.), 
ãtúm, ãre, v. intrans. Cíes. Nep. Com- 
bater, pelejar. In ffispaiiiâ ãimicatum est. 
Flor. Combateu-se na Hespauha. § Fig. 
Cio. Nep. Combater, luetar. 

Dímídíãtio, õnis, s. ap. f. (de ãi- 
miãiare). Tert. Repartição, divisão ao 
meio, separação por metade. 

Dimidiãtús, ã, uva., part. p. de Di- 
midio. Dividido ao meio, repartido em 
duas partes egnaes. Defoãere homines di- 
midiatos. Cato. Enterrar homens até 
meio corpo. Dimiâiati procumbunt. Plaut. 
De:tam-se dobradas ao meio. Dimiãiata 
vei-ba, Hier. Palavras cortadas pelo' meio, 
mutiladas, troucadas. Dimidiatus men- 
sis. Cie. Meio mez. — aper. Suet. Me- 
tade d'um javali. _ ■■ _ v- 

Dlmidí8, as, ãví 3 atúm, are, v. 
trans. (de dimidias). Tert. Dividir em 
dois. § HrER. Diminuir metade de. 

DLmi'diuni,ii, s. ap. n. Lucil. CJC. 
Metade. Dimidio siv.ltior. Cio. Tolo mais 
de meio. Dimidio minoris constàbit. Cie. 


DIM 

Custar á metade menos. Dimidio minii? a 

Cjes : Metade menos. 

Bimídíús, a, um, adj. .(de ãi =s 
dis e meãius). Meio. Dimidia pars. Cie. 
Metade. Ad dimidias, scil.pari>?s. Px J rN. Atá 
metade. Dimiãius patrum-, dimidius pU- 
bis. Liv. Meio patrício, meio plebeu. Di- 
midius Priapus. Mart. Busto de Priapo. 
Dimidio labro. Mart. Com a ponta' doa 
beiços. § Juv. Cortado ao meio, diminuído 
por metade. 

_ Diminuo ou Dêmmuõ, is 5 in s 
utuin, êl"ê, v. trans. (ãedi ~ãis e mi~ 
nuó) . Platjt. Ter. Fazer em pedaços, 
quebrar , espedaçar, esmigalhar. Divii- 
nueré caput. I^aut. Quebrar a cabeça. § 
Diminuir. Diminui capite. Crc. Sôr depos- 
to de algum grau, ou dignidade ; peio- 
rar de sorte. Ved. Deminuo a 

Diininutio, DiDiiiititívej etc.Ved.. 
Deminutio, Deminutive, etc. 

Dimísl, pret. perf. de Dhnitlo: ;"■ ■:-■', 

Dlmissio, Õiaís, s. ap.f.(ãéi,âimit-:'' 
tire). Cie. Acção de enviar, expedição,'- 
remessa. § Cie. Licença, permissão de.. , 
sair, licenciamento', baixa militar, j ; -: 

Dimlssor, õrís, s. ap. m. (de dimit- . - 
teve). Tiírt. O que mauda, envia. . '■■ ">,.,■ 

Dimissõrís littera3 , ariim^ si 
ap. f. plur. Modest. Lettras, com as quaw; 
o juiz. inferior remette a causa a juiz. ; 
superior. / '■'.; 

1 Dnnissús, ã, uníypart.p, de Díi : : 
mitto. C^es. Enviado pura Varias partes. ■§ .-;'■ 
Livre, quite, desobrigado. Dimissus '.obliS:;,,. 
gatione. Papin. Dispensado da obrigação. "■; 

2 DirnissílB, Q.s, s. ap. m. . (de --di^i 
milteré). Char. O m.' q. Dimissio. ; 

Diniitto, ís, inisi, inissuin, mit- 
têre, e. trans. I o Enviar, mandar pars 
diversas partes ; 2 o Dar licença de sair., 
licenciar, despedir, mandar ■. embors ', 
deixar, largar ; 3 o Apartar, afastar, des- 
pedir, recambiar, remetter ; livrar, desen-. 
carregar ; 4 o Perdoai"; (uma falta) ; per-" 
doar; renunciar, largar, abandonar;/ 
abater, diminuir ; afrouxar, moderar;, 
isentar?- § I o Dimittere cônsules circum pro- : 
v meias. Suet. Mandar os cônsules pelas 
províncias. — librwn per • Italiam. FLHí. J. 
Espalhar um livro pela Itália.— specu-"- 
latoresin omnespai-tes. Cjés. Enviar explo- 
radores para todas as partes. — nuntic.t. :.■ 
tola civilate. C^es. -Mandai; emissários . ■ 
por todo o paiz. — circum amicos. Cie. 
Expedir (escravos) aos amigos. .— adem 
in omnes partes. Ov. Lançar a vista para 
todos os lados. — animum in ignotas artes. 
Ov. Applicar-se a uma arte.desconhecida, 
l, 6, lançar mão d'ena,— nomen irtlongum 
cevum. LUC. Fazer chegar ..um ...nome á . 
posteridade. § 2 o Dimittere conciliuvi: Cie 
Despedir uma assemblea. ~-:senalum. 
Cie. Levantar a sessão do senado. — 
exercitum. Cjbs. Licenciar um exercito. 
— convivium. Liv. Tag. Levantar-se da 
mesa. — omnes partes. Vell." Deixar-sçi 
de partidos. § 3 o 'Dimittere aliquem ab. se*'L 
Cie. Nep. Apartar alguém de si. — ali- 
quem impunitum. Sall. Deixar alguém 
impune. — neminem nisi victunt. ííef. 
Vencer todos os seus inimigos. — uxo- . 
rem. Tac. — aliquam ex 'mairimoniv. 
Suet. — repudio. Just. Repudiar ura;i 
mulher. — ■ creãitorem. Dig. Satisfaser a 
um credor, pagar-íhe. — debitorem.Xj-i^. 
Perdoar ao devedor. — eqvos. Virg. Tac, 
Apear-se dos cavallns. — /tostem ex ma- 
nibus. Cass. Deixar escapar o inimigo. 
— ■ Paliam. Cíes. Largar a Itália.-— - ií- 
gna.CJ&s. Deixax as bandeiras. — arma. 
Sen. Largar as armas. — custodiam. 
Paul. jct. Dar liberdade a um preso. — - 
ãamnatos. Paul. jct. Perdoara coiidem- 
nados. — aliquem- a suspicione. , Peth. "Li- 
vrar alguém da. suspeita. § 4 o Dimittere 
peccata. IliER. -Perdoar os peccados. Ilíis 
renfitentibus dimittàtur. ARN, Péruoe-sB .,; 
aos que confessarem. Dimitte iiíi. Hieb. 
Perdoa-lhe. Dimittere oppugnationem. Gasa, 
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Insistir do assedio. — occasíonem rei 
$ene gerenãov. C-#js. Deixar escapar, ou 
perder o ensejo de vencer. — spem. CMS. 
Perder a esperança- — libertatem. ClC. 
Kenunciar á liberdade. — jus situm. Cio, 
jScnunciar ao seu direito. Frondes ãimit- 
iit arbor. -Pijn. A arvore perde a folha. 
Dvinitterelavrimas.Qv. Derramar lagrimas. 
— multitm âe cupiãitate.Cic.Dimimiir mui- 
to oa sua cabeça. — curam. Cie. Esquecer 
,-uni cuidado. — matrimonia. Stjet. Re- 
pudiar as mulheres. — fugam, — VrnG. 
Cessar de fugir. — iter casplum. Ov. In- 
terromper a viagem começada. — ira- 
■sttnâiam suam pátria?. GffiS. Sacrificar seu 
resenti mento á pátria. — tributa alicui. 
TAC. Isentar alguém do tributo. 

Bimotús, a, úrai, part. p. de Dimo- 
$¥0. QY.Xact. Fendido, aberto, rachado, 
dividido. § Sall. Apartado, separado, 
í ■■ Bímõylo, ês, movi, mõtum, mo- 
/ i?êrêj i>. trans. I o Separar, repartir, divi- 
dir,; abrir, fender; descobrir; 2 o Ápar- 
tsa', aíastar, desviar, arredar; 3 o Exerei- 
:.4ar.; : pôr em movimento. § l tí Dimoxere 
";'-tàrrum àratro. ViRG. Abrir a terra ao 
/arado.' — cinerem, Ov. Afastar a cinza. 
: ;_._. ora. Ov. Abrir a bocca, i. é,_ fallar. — 

■ terram raáiis. Lucií. Esclarecer a terra 
çom seus raios..§ 2 o Dimovcre umbram 
pvlo. YrjiG. Dissipar as sombras da noite. 
3. ô, tra2er o dia. — turbam. TáC, Afas- 

■ tay a multidão. — custodias. Plin. J. 
í^partar as guardas (d'um preso). Quos 
'-'■ :'soc:s a plebe ãimoverat. Sall. Os que a es- 

jperança tinha afastado do povo. Nun- 

f .autirn, dimoveas, vi... Hor. ífunca ('o) 

í Váéepersuadêrás de que.... Ved. Demoveo.\ 

3o Dimovere manas. Cels. Exercitar as 

: : ' j>váos. — ■ se in ambulatione. Cels. Fazer 

■ sxercicio passeiando. 

"Diaiulgãtíõj õnis, s. ap. f. (de di- 
:'. m"'lgare\ Gloss. gií.-LAT. Promulgação. 

*Diiuulg:ãtor 5 Õrís, -s. ap. m. (de ãi- 
ma-lgare). Dtg. O que promulga. 

*Bimulg-ãtus- a, um, part. . p. de 
Zjiwiãgo, Gloss. gr.-lat. Promulgado. 

Bísnriri, ...õrúin, s. p?\ m.plur. Tus. 
Biaiuros, povo da-India. 

*DIrnus, a, tiua, adj. Glos. Isid, o 
\&i q. Bhtius. 

Dínsciuia, iíj s.pr. n. Platjt. Dina- 
-íih>rUome de mulher. 
- Bínãreliús, I, s, pr. m. (Aííva^oç). 
<bic. Diiiareho, orador atheniense. 

■ Smàretúm, í, s. pr. n. Plin. Dina- 
reto, promontório da ilha de Cyprc. 

Bln&ãi-íj crúnij ■ $. pr. m. plur. 
"Plin. Díndaros, povo da Dalmácia. 

Dindyma, õrum, s. pr. n. plur. 
S&tvíuiia); YiRC.e 

DindymõSj ou Bind^inús, í, s. 
pr. m. (i[víu[io;). Ov. PROP. Dindymo, 
saonte da Phrygia, consagrado a Cybeles. 

Bmdyaaãrii, íoriím, s.pr. m. plur. 
OOMMOD. Dindymarios, Corybantos que 
frequentavam o monte Dindymo, e--da- 
vamcnltoa; Cybeles. 
■' Blndymêna, ãi,, Cat. e 

Bínd^mên©, es, s.pr.f. (Aivâuji-^vi). 
Maht. Dindymena = Cybeles. § Inscr. 
í — nome d'um escravo. 

Dind?aiís 5 xdís, s.pr.f. Pluí, Din- 
âymide, antigo nome de Cyzico. ■ 

BXnd^niiís, ã 3 úni 3 adj. Coltjm* Do 
monte Dindymo. 

Dindym-uSj í s s: pr. m. Maht. Diu» 
âyino',.' nome de homem. 
V '.'■:'■.■■. -.'DSnê, "ês, s. ap. f. (ÃEvvi). ApttL. Tur- 
bilhão, redomomho. , 

DinSãj êêjí. pr. /. Pnsr. Dinia, cid. da 
Gallia iferboiíense, hoje Digne. 

Bíní^, ar fim , .s. pr. f. plur.- JJtv. 
; Dlniasj cid. da Phrygia. 

DinXãs, éê 9 s* pr. m. Piin. Dinias, 
pintor' celebre. 

■jJxnocia.ãr.êSjíSj s.pr. m, Plin. Díno- 
charOjvarchitectp celebre, que tinha dado 
...plano: de" Alexandria.; '■■" 

DínocrãtêSj ís 3 i.pr.m^.Ç&Eivov^Ávn;).. 


DI( 


DÍO 


377 


Lrv, Dinocrato, nome de vários persona- 
gens gregos. § Aus. O m. q. o preced. 

(?) Diaiodê, ou Bênõdo, ãs, etc, 
ãre s v, trans. Sm. Desatar o nd, desdar 
o nó. 

Dinomãchê, ês, s.pr. /. (AE[vo|í.àx'i)- 
Pers. Dinomacha, mae de Alcibíades. 

Dmomãclius,!, s.pr. m. (Aeivo^áxo;). 
ClC. Dinomacho, pbilosopho. 

Dmômênês, is, s.pr. m. (àetvojAEvnq). 
PLIN. Dinoinenes, estatuário famoso. 

Dinõn, Cie. e Bino, õnís, s.pr. m. 
(Asívov). Plin. Dinao, historiador grego. 
§ Plin. — nome d'um pintor. § LTV. — 
príncipe rhodio. 

Diaõscõ. Yed, Dignosco. 
Binõsís, i's, iõs ou eos, s. ap. /. 
(ísívwffiç). CapEl. Indignação. 
Dinõtãtús» "Ved. Denotatus. 
Bintr ío , Is , 5vi , ítuin , Ire, v. intrans. 
Puilom. Chiar (a doninha). ■ 

DinúmêrãtiOj õnis, í. ap. f. (de íZ£- 
numerare). ClC. Recenseamento, conta, 
calculo. § ClC. EnumeraçfV) (ter. rliet.). 

Dmumero, ãs, etc, ãrê, v. trans- 
Cie. ViRG. Coutar, numerar, calcular, 
fazer o recenseamento. § Platjt. .Teu* 
Contar (dinlieiro), pagar. 

Blnummlúm, íi, s. ap. n. (pai. hybr. 
de &iç e nitmmus). Cod. Tileod. Imposto 
de dois sestercios. 

DMmmã, s. pr. Cod. Theod. Logar 
da Phecia. 

Bmuptila,£ê, s.ap.f. Apul. Planta, 
chamada tao bem bryowki. 

Binús, 1, s. pr. m. (SU-joç, terrível). 
Ikscr. Dino, sobrenome romano. 

Bio. ClC. e BSõn, õnis, *. pr. m. 
(Aíwm), NEe. Diao, general syracusano, 
d : scipulo de Platão. § Dio. Cie. — nome 
de vários plr.losophos, e personagens. 

BÍÕbêssij Õrúni, s. pr. m. Plin. Dio- 
bessos, povo da Thracia. 

Biõbõlãris, e, adj. (de ítúfioXov). 
Plaut. Varr. Que custa ou que tem o 
valor de dois óbolos. 

Dfócéêsãrêã, ffi, s. pr. /. (A-o-zaio-á- 
ç««). Plin. Diocesaréa, cid.da Cappa- 
docia. 

Bíocliãres, ís, s. pr. m. Cie. Dío- 
charo, liberto de César. § INSCB. — nome 
dehomem. 

Bíccíiãrmus, a, um, adj. CIO. Dio- 
charino, de Diocharo. 

Bloclêâ, êé, í. ?;r. /. Plin. Diocléa, 
cid. da Dalmácia. § A. VICT. — nome da 
mãe do imperador Diocleciano. 

Btocles, ÍSj s. pr. m. (Alcxí.ííç). Plin. 
Dioles, medico grego. § A. Y.ict. — nome 
de Diocleciano, antes de sêr imperador. 
§ Cio. Ltv. Inscr.— nome de outras pes- 
soas. 

1 Bíoclêfâãjtms, I, s. pr. m. A. Vier. 
Diocleciano, imperador romano. 

2 Bioclêtíãnús, ã, ÚBi, adj. Inscr. 
De Diocleciano. 

Bíoclêús, â, úrn, adj. Cels. Dioeleu, 
relativo a Diocles (medico). 

Diodêla, êè, s. ap. /. Apul. Planta 
desconhecida. 

Bíodõrís, ídSs, s. pr. /. (A;o6"w?tç). 
Inscr. Dio dor ide, sobrenome romano. 

Díodõriís, I, s. pr. m. (Atè^çoç). 
Cio. 'Dioddro, discípulo deCritolau. § Cio. 
— - philosopho estóico. § Plin. — (— Si- 
culo), historiador. § Cie. Inscr. — nome 
d'outras pessoas. § Diodori insula. Pijn. 
Bha de Diodoro, Uhá do golfo Arábico, 
perto do estreito de Bab-el-Mandeb. 

Biodotus, I, 5. pr. m. (AtóSo-to;). ClC. 
Diodoto, philosopho estóico, Hm. doe 
mestres de Cícero. § Cie — nome d'um 
liberto deLucullo. . '.>■':■ 

Bíó3Cêsís, Is, s. ap.f. (ítoíwjffi?)- Cie. 
Aiiat. Extensão d'uru governo, espaço a 
que se estende uma jurisdicçao. § Sn>. 
Espaço de jurisdicçao d'ura bispo, diocese, 
bispado. § Sm. Parochia. 

BícêcêtêSj &* 3* ap. jíí. .(^"^l^^d- 


Cio. Superintendente, thesoúreirc, fiscal 
da fazenda. 

Biõg-ãs, ^, s. pr. m. (Ato-j-âç). Inscr,. 
Diogas, sobrenonie romano. 

BiÕgenês, ÍSj s. pr. m. (Aio-j-^ç). 
Cie. Diogenes / philosopho cynico. § Cie. 

— ( — o Babylonio), philosopho estóico. 
§ Plln. — pintor celebre. § Cie. Inscr. 

— nome d'outras pessoas. 
BiÕgênêtus, i 5 s. pr. m. (Aio^sv^toç). 

Inscr. Diogeneto, nome de escravo. 

Bíõgeníãnils- í, s. pr. m. Inscr, 
Diogeniiino, sobrenome romano. 

Biõgniltãí, ãrúm, í. ap. m. plw\ 
("Jtwvjttxc-.í), Aj\c«. Soldados armados, á li- 
geira. 

BíõgnêtiJS5 i s s. 'pr. m. (Atóyvii-oí)- 
Plin. Diogneto, contemporâneo de Ale- 
xandre, auetor d'um itinerário da expedi- 
ção d "este general. § Inscr. — nome 
d'outras pessoas. 

' Bíõgnõtus, í 3 s.pr. m. Cie. Diognoto, 
nome de homem. 

Bíoiiiêdêã, se, s. pr. f. (Atoj^íeta). 
Hyg. Diomedea, mulher de Iphiclo. 

BioinêdêSj is, s. pr. m. (í-o^Sí;;). 
Ov. Dioinedes, rei da Thracia, que ali- 
mentava seus cavallos com carne hu- 
mana. § ViRG. — rei da Etolia, filho de 
Tydeu, um dos heroes gregos do cerco de 
Tróia. § Diomedis insula. IT.in. Ved. Dio- 
medeus. § Diomedis Campi. Fest. — Cam- 
pus. Liv. Campo de Dioinedes, região da 
Apúlia (Itália). § PRisc. — nome d*um 
gmmmatico latino. 

Díõinêdêús, a, únijaí7/.(Aiop.^íeioç). 
Claui). Diomedeu, de Dioinedes (rei da 
Thracia). § OY. : — de Diomedcs (filho de 
Tydeu). § Diomedea insula. Plin. Ilha de 
Diomcdes, no mar Adriático. 

Díõmêdíús, a, uni, adj. Diomedio, 
de Diomedes. Diomeãia 'insula. Isid. O m. 
q. Dioinedea. — JDiomedios aves. Isid. Gar- 
ças reaes. 

1 DYõu. Ved. Bio. 

2 DXÒn. Yed. Dium. 

Blõnã, èÕ, s. pr.f. ClC. Díona, nym- 
pha, mae de Vénus. 

Bíõnffius, ã, iímj adj. (iiuvoroç), 
Dioneu, de Vénus. 

Biõnõ, ês, s.pr.f. (AtmvY|). Claud, 
O m. q. Diona. § Ov. Vénus. § Hyg. — 
mulher de Tântalo. 

1 Bionysíá, S3 5 s. pr. f. Crc. Diony« 
sia, nome de mulher. § Plin. Ilha do mar 
Egeu. § Isid. O m. q. Dionysius lápis. 

2 Bíonysíã, õrúm, s. ap. n. plur 
(Swvcjia). TER, Dionysias, festas de 
Daccho. 

BÍÔnysjíãcuSj ãjiiiii, adj. (Aio^aM».- 
*oq). Acs. Dionysiaco, de Baceho. 

BíÕnysiãSj adis, s.pr., A Plin. Dio- 
nysiade, antigo nome da ilha de líTaxos. 

Díõnysonymplxas, ãdíSj s, ap, f 
Plin. Uma casta de planta. 

BíõnysípõUtaej adv. Ved. Monysopo 
tilas. ' ' . 

Bíonysíus lápis, s. ap. m. Isip. Es 
pecie de mármore com veias vermelhas. 

Bíonysiús, li 5 s. pr. m. (Aiovu^coç) 
Aus. Dionysio, um dos nomes de Baceho 
§ (?) ClC. — um dos filhos de Júpiter e 
de Prosérpina. § Crc. -j— (o Velho ou o 
Tyranno), rei de Syracusa ; ~ o (Moço 
ou II), filho do preced. § ClC. — philoso- 
pho de Heraclea. § Cie. — estóico, con- 
temporâneo de Cicero. § Cie. — (de Ma- 
gnesia), rhetorico. § Cie. — nome de 
liberto e de escravo. § Avten. — (Perie- 
getes), auetor d'uma geographia em ver- 
sos gregos. § POB.T. Diniz (Sancto), pri- 
meiro bispo de Pariz e martyr. 

Bionysodõrús, í, 5. p?\ m. (Aiovu. 
c-Ó&wçoç). Plin. Dionysodoro, geometra 
famoso._§ Cio. DTY. Plin.™ nome de ou- 
tras pessoas. 

■ BíÕn^sopoliSj Xb, 3. pr. /. (Aeo-ju- 
aóizolui). MisL-Dionysopole, cid. da Mesia, 
§ Cie. — cid. daPhrygia. 
Bi6nysopõlIt33 3 urum? s> pr. m> 
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ptur. Cio. - Dionysopolitas, habitantes de 
bionysopole (na Phiygia). 

Bíõnysiís, l, s. pr. m. (àióvuoo;). 
Plaut. Dionyso — Baccbo. Díonyson, acc. 
form. greg. § Dionysi quinque.plur. ARN. 
Cinco Baecbos. § (?)— fllho de Prosérpina. 
Yed. Dionysim. 

' BiõpetSs, is, s. ap. m. (íiouít-^;). 
Bis. Espécie de ran, reputada cair dos 
ares.' ' 

DíõphãllêS, is, s. pr. m. (Atóonwis). 
CIC. Diopbanes, rbetorico de Mitylene. § 
Lrv. — pretor dos Acbeus. 

DlSphãntfis, i 5 s.pr. rn.XsscR.Dio- 
phanto, sobrenome romano. 

BiopItMs, Is, s. pr. m. (de Atíç e 
ittiOsíç, obediente a Júpiter). Insce. Dio- 
pitnes, sobrenome romano. 

Bíõptrã, st, s. ap. f. (Siira-tça). PLIN. 
Quadrante (instrumento para tomar as 
alturas ou as distancias pela medida dos 
ângulos). 

1 Bi*õrês, ss,s. pr. m. (AuSçnç). Vire-. 
Diores, nome de guerreiro. 

2 Biõres, Is, s. pr. m. (iníj^;)- 
VARR. Diores, pintor. grego. 

Bíõi-yx, ygls, s. ap.f. (SuíçuÇ). Mel. 
Sanja, yalla, regueira, canal. 

BíBs bãlânvis, I, s. <*/>■ »*■ ( it6 ; 
píXavo;). Plin. Espécie de castanha. 
BlSseõrl. ARN. O m. q. Dioscuri. 
Bíõscõríã, S, s. pi'. /. Isid. O m. q. 
Diosmrias. 

Bíõscõridã insula, s. pr. f. Plin. 
Ilha' de Bioscorides, assim chamada do 
nome d'um medico celebre, do tempo de 
César. ___ 

Biõscorõix, ou BíõscuroH insula, 
í. pr.f. PLDí. Ilha dós Dioscoros, ilha 
próxima á Itália, 

DiõscSrus , l, s. pr. m. IsiD. Dioscoro, 
nome d'um bispo de Alexandria. § INSCR. 
— sobrenome romano. 

Biõscm-I, õrtim, s.pr. m.plw. (Aió; 
noúçoi). Cio. Dioscuros, nome de Castor e 
Pollux. 

BIõscQrías, ãdís, s.pr.f.Fism. Dios- 
enriade, porto da Colchida. 

DíõstiiãritaSj ãrilm, s. pr. m. plur. 
Diosbieritos, habitantes de Dios-Hierão, 
cid. da Ásia: Menor. 

Blosiilerõiiltsa, arum, s. pr. m. 
plur. Plin. Dioshieronitas, poyo da Ga- 
. iaeia. 

Diõspagê, os, s. pr. f. (CuSs nnrf. 
Fonte de Júpiter). § Plin. Diospage, eid. 
da Mesopotâmia, 

BiõspiieTlmã, ãfcis, s. ap. n. 
(A-.o^vE-jya). Apul. Espécie de alecrim 
(planta). 

BISspSHs, Is, s. pr. f. (ilóo-oXi;). 
Plin. Diospale-Thebas (no Egypto)._ § 
PLTN. — antigo nome de Laodicea (cid. 
da Phrygia). _ 

Blospõlitantís, ã, iíjn, aãj. HnsR. 
piospolitano, de Diospole (no Egypto). 

BiõspõlJíBs, ee, s.pr. m. {&wrr.o1.í--<\<; 
Ng|íóí). Plin. O districto Diospolita (na 
Thebaida). , 

DlõSpírÕS, I, s. ap. m. (5i5;ntuoo;). 

PLIN. Litbospermo, berva das septe san- 
grias (planta). 

Bíõtã, ss, s. ap. f. (4™tii). Vaso fie 
duas azas. 

:BIõtimíís, 5, s. J»'. m. (o arte honra 
Júpiter). MACR. Diotimo, nome de ho r 
mem. § INSCR. — .sobrenome romano. 

BíStrêphês, is, s.pr. m. Bibl.Dío- 
trepnes, nome dè homem. v - 

BlôtrÕTjllSS, Is, s. pr. m. (alimen- 
tado por Júpiter). INSCR. Diotrophes, ro- 
brenome romano. 

Bíõx, s. ap. m. PlST. Casta de peixe. 

Bíõsippvís, I, s. pr. m. GELL. (?). O 

m. q. Dexippns. § VlRG. — guerreiro 

troiano. § Curt. — athleta do séquito de 

Alexandre. ' ■ 

Dlphlliis, l, s.pr. m. (Aíotlo;)- Ter. 
Diphilo, poeta cómico de Athenas. §CIO. 
"■■■■ Jxrv.— r nome de outras pessoas. 


Blpbrís, is, s. ap. f. Plin. Certa 
pedra preciosa branca e preta. 

Biphl-ygSs, is, s. ap. f. (do íiffi- 
VÓ;)._Cels. Pus. Borra, escoria de cobre. 
BXpllthõngõs. Bonat. e 
BIpMhBjigus, 1, s. ap.f. (Sletorfà- 
Priso. Diphtliongo (ter.gram.). 

Diphíês, Is, s. ap.f. (Si=«íO. PLIN- 
Pedra preciosa desconhecida. § APTTL. 
Planta desconhecida. 

Biplãngltim, n, s. ap. n. (de íreXo-Jn 
e íritim). Th. Priso. Vaso de barro met- 
tido em outro de cobre. 
Bíplãsís, is, s. ap.f. Capel. Odobro. 
Dlplãsltís, ã s fim, aãj. (Srelc/^io;). 
Cass. Capel. Dobrado, Q.ue tem outro 
tanto. 

BIplã, ês, s. ap.f. (SreJ.viX Isid. Si- 
gnal íormado assim (>oti<), çom 
que os antigos notavam á margem d*um 
livro os logares importantes. 

Bíplintlilus, ã,ãm,aãj. (SralhOioO. 
VITR. Que tem duas fiadas de tijolos em 
grossura. 

BIplSIs, iais, '5. ap. f. ('JreXotj). 
Sev. Ana. HlER. Vestido dobrado, sobre- 
tudo. 

Bíplõmã, ãtls, s. ap. n. (fliTX^y.^. 
Cie. Permissão por escripto, titulo, diplo- 
ma, patente. Diploma civdtatis. SuET. íio- 
meaçao de cidadão romano. § PLIN. J. 
Auctorisaeao de viajar á custa do estado. 
Dlplõmãriiís, íl, s. ap. m. (de di- 
ploma). Inscr. O que viaja á custa do 
estado. 

BlpõndlãrliSs, Blpõndiuni. Ved. 
Dupondarius, Dupondium. 

Bipsãcõs, I,í. ap.m. (Sitao;). Pun. 
Cardo penteador (planta). 

1 BIpsSs, ãdís, s. ap. f. (Sii«s). luc. 
PLDí. Especiede víbora cuja mordedura 
causa uma sede mortal. 

2 Blpsãs, ãdís, s. pr.f. Ov.Dipsade, 
nome de mulher. 

3 Blpsãs, ãntis, s.pr. m. Luc. Dip- 
sante, rio da Cilicia. 

Dipsios, aãj. m. (SE<tto;, árido). Plin. 
Epitheto de Argos. 

Blpterõs, S, fim, adj. (írerEçoí). 
VITR. Que tom duas ordens de coluinnas. 

Diptõtã nomina, s. ap. n. plur. 
(ííw-ewto.). DIOM. I^risc. Nomes que só 
teem dois casos. § Sina. Dlptoton, e Dip- 
lolum. POMP. gr. 

Blpíõtõs, Bn, aãj. Biptotos forma. 
Consent. Forma que só tem dois casos. 

DIptycliã, õrtím, s. ap. n. plur. 

(SiitTO7.a). COI>. THEOD. SYHM. GLOSS. 

Isid. Taboinbas em que os magistrados 
punham o seu nome e o seu retrato, 
para dar aos amigos no dia em que to- 
mavam couta do cargo, diptyehos. § 
Schol. JUT. Taboinbas que se dobravam. 

Blptyclr&s, ã, rim, adj. Fort. Que 
contem diptyehos,. ou registros com os 
nomes dos magistrados. 

Bípylttm, l, í. pr. n. (Arau^ov). Cie. 
Dipylo, porta era Athenas. 

BipyrSs, õn, aãj. (Si-u f o;)~. Maiit. 
Queimado duas vezes, requeimado. 

Díquãdrãtus, 1, s. pr. m. Inscr. 
Diquadrato, sobrenome romano. 

Birã, ãi, s: ap. /.■ Sert. Prosagio de 
mau agouro. Ved. Dirá. 

(?) BIrãdiS, as, etc, are,", trans. 
Coltjm. Dispor a modo de raios. 

(?) BIrãdS. Ved. Derado. 

Birig, ãrura, s. ap. f. plur. Virg. 
As Fúrias (deusas). § Execrações, pragas, 
maldicções, imprecações. JJiras alicui 
precari. Tib. — imprecari. Tac. Ilogar. 
pragas a alguém, amaldiçoar. § Cie. Aves 
de mau agouro. § Pltn. Presagios si- 
nistros. 

BlreãMís, ã, una, adj. (âiçzaío;). 
VIRG. Dirceu, da íonte Diroa ; de Thebas, 
thebano. 

*BIrcã, éê, s. pr.f. arch. Plaut. O 

. q. Dirce. ' 

Bõreê, es,/. (.^i'\). Pkop. Dirca 


DIR 

nnillier de Lyco, rei de Tliebas, trans^ 

formada em fonte. § Stat. A fonte DircEU 

Dircênnã, ^, s. pr, f. Maut. Dir- 

cenna, fonte da Hespanlia Tarraconensfe . 
Birê, adv. Ses. tr. Cruelmente. 
IDirectãngiilúej ã, -uxa, adj, Capis^ 
Que forma um angulo recto. 

Drrêctãríús, H 5 s. ap. m. (de ãirí- 
gerè). Ulp. Ladrão que se mtrodns nas 
casas. 

Direeíêj ací-y Cie. Hibr. Dirêctiia s 
adv. SIacr. Isid. Directamente, emlíníi& 
recta. § Cie. Em ordem natural. § Dlrêc- 
tiús, comp.Gic. 

BirectilineúSy ã ? iírii 3 aãj. Capsx*- 
Disposto em linha recta, rectilíneo, 

XPIrêctím- Ved. Directe. 
- Birêctio, õníE, s. ap. f. (de ãiri- 
gere). Vitr.. Alinhamento. APUL/IÃnua- 
recta. § Pig. Quint. Direcção. § CAS9- 
Ekko». Expedição, remessa. 

Directo, adv. Cie. Directamente, em 
linha recta. § Fig. Directo petere. Div. 
Pedir formalmente. — optare. Sen. Pedir 
em geral, indeterminadamente. § Mae.- 
CIAK. Sc^iVOL. De modo immediato, sem 
intermédio. 

Directoria litierai;, ãrúm 3 s. ap. 
f. plur. Cod. Theoe. Guia de fazendas 
(indicando o seu destino). 

Birecturà, ^ 5 s. ap.f* (de ãirigeré). 
Vitu. Alinliainetito. ; 

DLrêctúSj a 3 ilía? pari. p. ãeDfrigCz 
Coltocado em linha recta, alinhado, di- 
reito, recto. Tigna directa aã peipenãicu'- 
lura. Cass, Vigas eollocadas perpe^di- 011 " ;■"' 
larmentc. Si direcium patei-et iter. Cec. ' 
Se o tubo (do ouvido) fosse direito. Olem 
ãirecto 07-ãine. Cie. Ol iveiras plantadas 
em linha recta. Directus paries. Cie. Pa- 
rede que forma angulo recto com outra, 
Ut ãirectiores ictus fiant. Quadbig. Para 
que os tiros sejam mais certeiros. Di- 
recLus locus. CiES. Logar a pique, ou a 
prumo. § Cass. Ennod. Enviado, expe- 
dido, mandado. §Fig. Birectum iter ad 
lauãem. Cie. Caminho direito para s 
gloria. Directa ratio. Cie. A recta rasão. 
Directus senex.Qic. Ancião severo, Directa- 
coiicio. Jusr. — • o?'atio, Isid. Díscua'So di- 
recto- — percunctatia. Lrv. Pei*gunta pre- 
cisa. — -verta. Ulp. — actio. Paul. jct.- 
Dkp. Acçilo direita, ou acçáo legal. — 
ãonatio. ISID. Doaçáo sem reserva. Direc- 
ta; libertates. Ulp. Alforrias directas^ i= a, 
feitas pelo mesmo testador. 

Bírêmi, pret. pei-f. de Dirimo, 
^Birémpsi., pret. perf* arch, de Di- 
rimo. Chae. 

DírêriípíiO ou Bireintxo, s. ap, /.-. 
(de ãi7'imcré). Separação. Diremptio am%- 
citice. V. Max. Rompimento da amisade. 

1 Dírêmpius ou BirêmtilSgã,um s 
pari. p. de Dirimo. Lucii, Liv. Desunido, 
separado. 

2 Diremptils, uSj s. ap, m. (de ãi* 
rimerèj. Cie. Separação. 

Dlrêptío, õmSjí. ap.f. (de ãiripere}> 
HrER. Rapina, roubo, pilhagem. § ClC 
Pilhagem, saco. § Direptiones, plur. CítV 
LIV, 

Dírêpíor, oría, s B ap. f. (de ãirh 
pei-e). ■■Cio. Ladrão, rouhador, salteador. 

1 Dirêpiús, a 5 -asBj parLp- de 2H- 
rípiâ.CiC.Eoúhaao, saqueado. §Ov. Peito 
em pedaços, retalhado. 

2 Dirêptús, ús s. ap. m. (de ãiri- 
peré), empregado s<5 no ãuL sing. SPARTa 
O m.q. Direptio. 

Dãxêxi, pret. per/, de Dirigo. 
Dirêxtlj sync, por Direxi&ti. VrR&. : : 
Bíríbsoj ês 3 ill, bltúmy bere ? v. 
trans. (de dir = ãis e habeo). GLOS3. 
Isid. Escolher, estremai-, separar, contar,,. 
enumerar. Dirzbere tabeliãs; ; Cie. — - suf- 
fragiá, ou simpleste Di?"H>êre. Váhe, 
Contar os votos. § Fm. Kepartir, die- 
trihuir. ■■. ■''■'■■■:'-■■■ 

■ . Díribltío, cnSs 5 s. ap.f. (de diribereh . 
CIC.Symm. Conta, minuta (dos votos). 
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g-íríbltõr, ovis, s. ap. m. (de ãiri ' 
bere) Cie. O que examina e conta as se- 
âulas dos votantes. § AMM. Escravo trin- 
sba&te. § Amm. Distribuidor. 

Diribitõrium, 11, s. ap. n. (de diri- 
lere), sell. aidificium. Plin. Stjet. Logar 
cnde se fazia o recenseamento do exer- 
cito, o onde se fazia pagamento aos sol- 
dados. 

Birlgêo* Ved. Derigeo. w _ 

BlrígG, Is, rêxi, rSetíím, rigerS, 
a. írans. e intrans. (de di = <Ks e regro). 
l"« Endireitar, alinhar, traçar, marcar 
<uma divisa) ; 2 o Dirigir, atirar, impel- 
ia lançar em linha recta ; 3° Fig. Dís- 
par, ordenar }-A° Dirigir, voltar ; conior- 
jrar, regular : '3? Ir em linha recta, dis- 
pòr-se em ordem de combate ; 6» Neol. 
Enviar, mandar, expedir, dirigir. CLAtro. 
Éter. Cass. § 1° Goronam si ãirexeris, 
eritvirga. SEN. Se endireitares um cir- 
culo, farás uma linha recta. Birigere vi- 
ças. Lrv. Alinhar as ruas. — adem. CiES. 
jjv. — fronlem, Quint. Formar um exer- 
cito em linha de batalha. - regiones li- 
íko. Cie. Dividir as regiões (celestes) com 
E vara augurai. — finem viam. Lrv. Mar- 
car a extrema por um caminho. § 2° Di- 
rimrs vela aã.... CiES. Tomar o rumo 
ãt..., navegar para.... — adem aã aliquem. 
O-vr. Toltar os olhos para alguém. — 
tiíuum ad aliquem. Lrv. Impellir o ea- 
vailo contra alguém. — cohortes in dex- 
tram parlem. Frontes. Dirigir as ço- 
hortes para a direita. — liaslam alicui. 
Viaa. Atirar um dado a alguém. — vul- 
nera. VIRO. Atirar arremessões certeiros. 
-— Tac. Apontar a. — cursum ad littora. 
CiES. Fazer proa para terra. § S° Biri- 
gere ãivisione matérias. QurNT. Dar ò 
plano de assumptos de composição. § 4° 
l/iriqere cogitationes suas ad aliquid. Cie. 
Voltar seus pensamentos para alguma 
coisa. — se ad id quoã est optimum. 
QrrrNT. Conformar-se como que há de me- 
Inor. — morem obambulandi in impetttm. 
FiíostiN. Mudar a marcha ordinária em 
passe accelerado. — vitam aã rationis nor- 
mam. Cie. Regular ávida segundoanorma 
da* rasao. — leges hominum aã naturam. 
Cio. Regular as leis pela natureza. — 
-«. omnia voluptale. Cio. Referir tuflo ao 
prazer, aferil-o pelo prazer. — aã verila- 
Ssffi. CIO. Ir direito á verdade. — facla ad 
ccmstttum. Vell. Julgar as acções pela 
intenção. § ã° Direxi Nesida. Sen. Dirigi- 
Klia para Neside. Quum acies ãirexerint. 
Tac. Quando os exércitos estiverem for- 
cados em ordem de batalha. 

Uírimo, ís 5 eml, empítim, ou 
Siatum, Imere, v. trans. (de ãir= dis 
e emo). 1° Dividir, partir, separar ; 2° 
J"iu. Separar, desunir, quebrar, romper, 
descontinuar ; 3° Perturbar, destruir, inu- 
tilisar, desarranjar, f 1° Corpus quoã di- 
rimi non possit. CIC. Corpo que não se 
isúde dividir. Tiber-is ãirimens ■ Veiculem 
Itçrum a... PUN. O Tibre que separa o 
território Veiente de.... Birimere somes 
jtiitisi Cladu. Separar dos justos os cul- 
pados. Dirimuntur uniusdieiilinere.TíJX. 
Estão distantes (estas cidades) trin dia 
■ ãe caminho. § 2 o Birimere preelium. C.KS. 
Sall. Pôr fim ao combate. — controver- 
8mm. CIC. Terminar uma disputa. — 
conjunctionem civimti. Cio. Desunir os ci- 
dadãos. — affinilatem. TAC. Romper uma 
sfflnidade. — panem. Lrv. Quebrar a paz. 

— colloquium. Cjiís. Romper uma confe- 
rencia. — nuptias. SUET. Desfazer um 

aasamento. sermonem. .Cie.; Acabar 

©om uma conversação. — comilia. .: Lrv.' 
<mi slmpleste Birimere, Cie. Interromper 
os eomicios. § 3 o Birimere auspicium.l,TV. 
Perturbar um auspicio. — rem. CIC. An- 

: nullar uma coisa. — tempus. Cie. A.diar. 

— consiíium. Sirarr. Frustar um plano. 
Birim; õrúm, s. pr. m. iplur. PI4N, 

J>irmos, habitantes d'uma cid. da Itália, 
IJirípíS; ia, pfii, repitam, rlperê, 


v. trans. (de di= dis e rapiõ). V Tirar, 
arrebatar para diversas partes, fazer em 
pedaços, tirar para fora, dispersar, per- 
turbar, agitar, arrebatar ; 2 o Pilhar, rou- 
bar, saquear ; 8 o Arrapinar, disputar a 
posse d'uma coisa, § 1" Diripere artus. 
Ov. Despedaçar membros. Biripere ensem 
vagina. Ov. Desembainhar a espada. — 
vestem a pectore. Ov. Rasgar o vestido do 
peito. Biripienda vota. Tib. Votos que 
hão de sêr dispersos (pelos ventos). Biri- 
pere fretum. Stat. Agitar o mar. § 2 o 
Biripere oppiãum. CiES. Dar saco a uma 
cidade. — provindas. Cio. Roubar as pro- 
víncias. — Lusitanos. Nep. Saquear os 
Lusitanos. — supellectilem domús. St/et. 
Roubar uma casa. § 3» Diripere ccepe- 
rant. Qutnt. Tinham entrado a arrapinar 
(os dados). Biripere librum edilum. Stjet. 
Disputar a posse d'um livro ao sér pu- 
blicado. Biripitur ille patronus. SEN. Dis- 
puta-se o tel-o por defensor. Quem urbes 
ãiripiunt. Stat. Ao qual (Homero) varias 
cidades reivindicam para si. 
BxrSs. Ved. Byris. 

Birítãs, ãtís, s. ap. /. (de dirás). 
Poet. ap. Cio. Desgraça, desventura, in- 
felicidade. Birítas ãiei. Suet. Dia desfa- 
vorável para tomar agouros. — ominis. 
Gell. Presagio sinistro. 5 Cie- Suet. 
Amm. índole feroz, crueldade, barbari- 
dade, ferocidade, duresa. . 
DIrxvSj Sb. Apux. Ved. Berivo. 
Bírõdidm, H, s - "P- "• <P al - byl,r ' 
de ÍIç, e radius). Teu. Roda de dois raios. 
*Drrudls, e, aãj. NOT. Tm. Inteira- 
mente ignorante. 

Dlrum, aâv. Sen. tr. De modo ter- 
rível. .,. ._ _ 
Dlrúmpoj e Bisrampb, is, rupi, 
ruptíím, rfirnpêrS, v. trans. 1" Rom- 
per, espedaçar, quebrar; arrebentar, es- 
tourar ; — se. Esfalfar-se, estafar-se, es- 
bofar-se ; 2» Fig. Romper, quebrar ; 3 o 
Pass. Rebentar, estourar (de inveja, de 
riso, ete. § 1° Bisrumpere caput. Plaut. 
Quebrar a cabeça. — teimissimam quamque 
partem. Cie. Desfazer as mais pequenas 
parcellas (d'uma nuvem), — imagines. 
Tac. Quebrar estatuas. — coluaras. LuerL. 
Matar serpentes (com incautamentos). 
Birupi me. Cie. Estafei-me. § 2» Birum- 
pere amidlías. Cio. Quebrar os laços da 
amisade. — humani gensris societatem. 
Cie. Destruir a sociedade humana. § 3 o 
Dirumpuntur ii qui... Cie. Morrem de in- 
veja aquelles que... Birumpor ãolore. Cie. 
Estou suffocado de raiva. — 7-isu. Apul. 
Estouro de riso. Plausu alimjus dirumpi. 
CIC. Estalar de inveja com o applauso 
que alguém recebe. 
BlríiiiclS, Is, Ire; e ■_ _ ^ 
Dlrtiiico, ou Dlruncjno, as,' are, 
v. trans. FEST. Mondar, roçar, esmoutar, 
sachar. w 

DJrfi8,Is, iil, utíimjtiers,». trans. 
Cio. Phop. Demolir, arrumar, deitar por 
terra, destruir. § Fig. Biruere agmina. 
HOlí. Dei-rotar exércitos. — Bãcchanalia. 
Lrv. Abolir as Bacehauaes. 

Birurjl, prel.perf. de Dirumpo. 
DIrãptio, õms, s.ap.f. (de ãirum- 
pere). Sen. Rotura, quebradura, rompi- 
mento. _ 

DSraptus,.ãj fim, pari. p. ãe.Bi- 
rumpo. Petb, Quebrado. § Biruptus. Cie. 
Que tem quebraduras (hérnias). § DrrOp- 
tlõr, comp. Lrv. 

Díríís, a, fim, aãj. Cie. Vma. Tac. 
Sinistro, mab agourado,, espantoso, hor- 
rivel, terrivel, funesto. Dirce exsecratio- 
nes. Lrv. Terríveis imprecações. Birum 
tempus.YoST. ap. Cio. Tempo de desgraça. 
Bira precari alicui. TD3. Amaldiçoar al- 
guém, daho ao diabo. § Hob. Ov. Elin. 
Cruel, duro, bárbaro, temivel. Binis 
quassare portas. "Stát. Capaz de deitar 
portas dentro. § DIrtòr, comp. Cio. . 

*DIrutici, õnis, í. ap.f. (de ãiruere). 
Insoe.. Destruição (d'um templo).' 


Dlrutõr , orIs s s. ap. m. (de ãiruere). 
HrEE. Destruidor. 

Dirutus, ã, fim, pari. p. de Blruo. 
Cie. Demolido, aluído, arruinado, des- 
truído. Biruta remãijícare. Hier. Reparar 
as ruínas (d'um edifício). § /Ere dirutus 
miles. Fest. Soldado privado de soldo (por 
castigo. 

1 Dis, e Dl, prep. inseparáveis. 
Chau. Pris. Indicam divisão, como s 
Bislraho. Biduco ; — augmento, como : 
Biscupio, Bispereo; — negação, comos 
Bissimilis, Bispar. §Bis, nos antigos poe- 
tas, separada por tmesis : Bisquesipatis? 
em vez de Bissipatisque. Loce. § Bis, an- 
tes das palavras que começam por /, 
muda o s em/; fica Invariável antes dos 
consoantes e, p, q, t, s, seguida de vogal, 
e algumas vezes antes de r, ej ; com ou- 
tras consoantes perde o s e faz longa a 
vogal, como : Bilabo, Biduco, Bigero, 
Bilaoor, Bimoveo, Binumero, Biripio, 
Biscinão, Bivello, 

2 BIs, ItS, adj. Rico, opulento, abas- 
tado, abundante. Bilissimus agri. VlR0 
Mui rico em terrenos. Bitem Asiam tenere. 
Hoit. Possuir a rica Ásia. Bites ludi. 
Pilop. Jogos pomposos. Ditia stipenâia 
f acere. Lrv. Enriquecer-se corri a guerra. 
Bile solum. V. El. Solo fértil. — pectus. 
Lnoit. Génio fecundo, Dilis gregis magis- 
ler. Tm. Pastor de numeroso rebanho. 
Bitior aquai. HoR. Mais abundante em 
agua. ■ — viris. Sn,. Que tem maior nu- 
mero de soldados. 

8 Dis, ltis, s. pr. m. VlRS. Plutão, 
deus dos infernos. §_Viks. Os infernos. 

BIscãlceã.tx8, onis,i. ap.f. (de ãis- 
calceare). Sdet. Acção de descalçar oú de 
descalçar-se. . 

DIscãlceãtuE, ã, fim,, part. p. de 
Biscalceo. dDET. Descalço^ de pés_no chão. 
Biscãloao, ou Discalclo, as, avi, 
ãttiro, ãre, v. írans. Diom. Descalçar. 

Blscãpêdliiõ , as, avi, atfim, 
ãi-e, v. trans. Apux. Desunir, separar. 

*BIscãvoS, es, ãvi, autfim, eve s 
v. intrans. arch. PtAUT. Acautelar-se 
bem, desviar-se cautelosamente. 

Bíscêdo, is, cessi, cesstím, ce- 
dere, v. intrans. í" Apartar-se, separár- 
se, partir-se, dividir-se; 2 o Afastar-se, 
apartar-se, . ausentar-se, ir-se ' embora ; 
fugir, retirar-se ; 3° Fig. Divorcíar-sc ; 
romper, quebrar as relações com ; 4°Sair, 
torna.r-se ; sair-se (bem ou mal) ; 5°\ 
Faltara; renunciar a ; 6 o Ir-se embora, 
retirar-se (com respeito ás coisas) ; pôr- 
se do lado de, abraçar uma opinião ; — 
àbaliquâ re. Exceptuar. § I o Quum terra 
ãiscessisset. CIC. Como a terra se tivesse 
aberto. Báccãit vomere sulcas. Lticr. O 
rego é aberto pelo arado. Quum populum 
disceãere jussissent. Lrv. Como tivessem 
(os tribunos) ordenado ao povo que se 
disposesse por-tribus; Fumus. ãisceãit in 
auras. Lucr. O turno evapôra-se nos 
ares. Bivisió quce in Ires partes ãisceãit. 
Qutkt. Divisão que subdivide em três 
partes. § 2° Bísceâere ab aliguo. C^!S. 
Deixar alguém. — ab loco. Css. — <fe 
loco. CIC. Afastar-se d'um logar. — a 
Brunãusio. GMS. Retirar-se de Brundusio; 
; — aboráinvjiís. íkontiNí Deixar as: fllei- 
: ras . — ab armis. Sauí. Lrv. Depôi- as ar- 
: ma3; _- ex concione. Cais. Sair d'uma 
assemblea. — templo. Ov. Sair d'im : 
templo. Discessit; ego sgmno solutas sum. 
Cie. Desappareeevt ; eu acordei. Biscedere 
in silvas. CMSi' Retirar-se ás' florestas. — 
i» próximos 'coifei- Sall. Alcançar as col- 
linas próximas. .— ad urbem. VÍRO; Reti- 
rar-se para a cidade:— ãomiim. Cíes. 
Voltar para casa. — cubitum. Cio. Ir-se 
deitar; Fugm specie discessum. Tão. Reti- 
rou-se com apparencia de fugida. § 2° 
Vxor a Bolabellâ- discessit. C03I» ap. Cio. 
A mulher de -Dolabella divorciou-se 
d'elle. Disceãere ab amicis. Cio. Qaelirar. 
as relações com os amigos. % 4° Discessit: 
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superior. SALL. — victor. Cms. Ficota ven- 
cedor. — vuhieratus. Sall. Ficou ferido. 
— liberatus. Nkp. Satu absolvido. Si ín- 
furia ímpunita ãiscesserit. Cia, Se o ag- 
gravo ficasse impune. Discedo pulchrè. 
Ter. Saio-me bem. Spero nos cum summâ 
gloria discessuros. Cie. Espero que have- 
Btos de sair cheios de gloria. Si poisem 
disceãere, ne causa óptima pereaU Cia Se 
eu podesse conseguir que uma causa tao 
boa nao t>e perca. § B° Disceãere a fiãe. 
Cia Afastar-se do seu dever. — a se. Cie 
Contradlzer-Be. — a suâ senteníiâ. C-£S, 
Mudar de opinião. — ; a litteris. Cia Re- 
nunciar ás lettras. — a cavillatione. 
Qt/fvr. Cessar de sophismar. § 6 o Audivi 
quartanam a te discessisse. Cia Eu soube 
que a febre quartan te tinha deixado. 
líostibus spes áiscesstt. CiES. Os inimigos 
perderam a esperança. Disceãere in alicu- 
sus sententiam. Lrv. Seguir a opinião de 
alguém. — in opinioiiem... CíC. Chegar a 
pensar... Quum a vobis ãiscesserim. Cie. 
Como eu tinha feito excepção de vós. 
Quum afralei*no amoreãiscessi. CiC.Depoia 
da eu ter exceptuado a affeiç&o de meu 
Armão. 

Díscêms, êiit-ís, part. prés. de Disco, 
§ Qtjint. Inscr. Que aprende, discípulo, 
estudante. 

^BiBcervtía, £ê, s. ap.f. (de ãisceré). 
À acçílo de aprender. 

BisceptãtSSj õnía, $. ap.f. (de ãis- 
eeptaré). Cie. Disputa, discussão, con- 
tenda, contestação. Disceptatio verborum. 
Iay. Questão de palavras. § Ulp. Examej 
Julgamento, decisão.. 

Bieêptãtluneúlã 5 Èê s. ap. f, di- 
<min. do preced. 

Discêptãtor, õrísj s. ap. m. (de. 
ãisceptare). Cie. Lrv. O que decide, juiz, 
arbitro, louvado. Disceptatór ãe pace. V. 
Síax. O medianeiro da paz. * 

Blscêptãtrls:, "Seis, s.ap.f. (de ãis- 
eeptator). Cia A que decide, arbitra, 
Julga. § Fig. Quos forma ãisceptatrice de- 
legerat. Lampr. Os que elle tinha esco- 
lhido em consequência da sua bellesa. 

Bisceptê, ãs 3 5,ví, ãtúin, ãrS, v. 
tntrans. e trans. (de ãis e capio). Julgar, 
decidir, arbitrar, declarar. Disceptare 
controvérsias. Lrv. Julgar processos. — 
bella. Cia Decidir se uma guerra é justa } 
ou nao. — inter populum et regem. Liv. 
Julgar- entre o povo e o rei. — contro- 
vérsias. Cie. Decidir controvérsias. § 
Ventilar, debater cm juizo ; pertencer 
é, alçada de ; contestar, discutir. Discep- 
tare damní. DíG. Intentar uma acção de 
perdas e .danmos. — eoãem foro. Fltn. 
Sêr da mesma alçada. — de negotiis. 
Saix, Discutir negócios. — ãe controver- 
síis suis, Saul. Defender os seus interes- 
ses, — armis. Tac. Decidir pelas armas. 
ífbi ãisceptatum est inter... Lrv„ Tanto que 
se discutiu entre... § (?) Estar depen- 
dente, depender de. In uno prcelio fortuna 
rèipublicce ãísceptat (f). Cie. A. sorte do 
©stado está dependente d'uma só" batalha. 

*I>íscêrriêntorj aãv. C. Aur. Com 
discernimento, com differença, com co- 
nhecimento de causa. 

*B3scêrn5CbIlís 3 ê 5 aãj\ (ãeãiscemere), 
Auq. Que se páde discernir. 

XHseêrmeúlúrnj í 3 s. ap. n„ (de ãis- 
®smerè). Yarr. Agulha com que as mu- 
Bieres apartara o cabello, § -Gell; Pro- 
priedade distinctiva, o que distingue .uma", 
coisa da outra, difíerença, distlncçao. 

Biscarão, Xs, erê-çi, crStiím/.cSr" 
saSrê, v. trans. Varíí. Saix. Reparar, és-'- 
fcremar. Discemere litem arvis. Virg. Sepa- 
rar ae herdades evitando contestações. § 
Discernir, distinguir, riiffereuçar. Disccr- 
uere alb&et atra. Cie. Distinguir o branco, 
âopreto. — pant heras a parais. Plin. Dif- 
lerençar as pantheras dos leopardos. ICon 
míis ãisosmitur, an... Plin. Kao se dis- 
ê!ngne bem, sq.« 2?feque ãiscernatur pu~ 


gnent. LI?, Kâo se distinga se elles com- 
batem. 

DíscêrpS, is, cêrpsi, cérptúni, 
cerperê, v. trans. (de dú eca?po).Lucn. 
Cia Ltv. Rasgar, dilacerar, espedaçar, 
fazerem pedaços ; dividir, repartir. § Cat. 
Vnta. Dissipar, dispersar. § Fig. Cia He- 
partir. § Cat. Dilacerar, despedaçar (com 
palavras), 

Biscerptim ? aãv. (de ãiscerpere). 
Eoeth. Separadamente, á parte. 

BíscêrptúSj ã, úm 3 pari. p. Úo 
preced. Liv. Despedaçado, feito em pe- 
daços. 

Bíscessij -pret. perf. de Discedo. 

BIscêssíÕ, õnís 3 s. ap. /. (de disce- 
.deré). Ter. Divorcio, separação de espo- 
sos. § Gell. Dissensão, discórdia. § Tac. 
Partida, separação. § Divisão, maneira de 
votar no senado passando para a parte 
daquelle cujo parecer se seguia. Disces- 
sionem facere. HiRT. Pedir a divisão. — 
facereinsententiamalicujus. Cia Pôr-se do 
lado de alguém, seguir o seu parecer. 

1 *Biscessús, ã 5 um., part, p. de Dis- 
cedo. Cjkcel. Pnrsc. Que se retirou. 

2 BiscêssúSj us, s. ap. m. (de disce- 
ãere). Separação, Discessus cceli. ClC. Re- 
lâmpago. — partium. Cie. Separação das 
partes. § OrES. ViRG, Partida, afasta- 
mento. §C.33S. Tac. Retirada (d*uma força 
militar). § Cia Exilio, desterro. § *arch. 
Prisc. Morte, falleciraento. 

Biscestz 3 sync. por Discessisti. Piíatjt. 

Bisceus, ei, s. ap. m. (<W.<euç).Pl,in. 
Cometa a modo de disco, e sem cauda. 

Blscibílís, $,atf?V(de discere). BoiíTH. 
Que ptíde-sêr aprendido. 

Blscídij pret. perf '. de Discinão. 

Discidíúm, ai , s. ap. n. . (de discin- 
dere}, Lucr. Rasgadura, rotura, abertura. 
Disciãium liumi. Soijn. Abertura da 
terra. § Lucit. ■ Cie. Separação. § Tac 
Suet. Divorcio. 

Biscido, Xs, ere, v. trans. (âQâise 
ccedo). Lucr. Separar cortautlo. 

Diseífèrj êrã, QvHxú.,adJ. (ãediscus 
e ferre). Hor. Que traz um disco. 

BiscXnctê, aãv. Hor. De maneira dis- 
soluta, indecentemente. 

Bíscinctus, a, íím, part. p. ãeDis- 
cingo. Hor. Que tirou ou perdeu o cinto.§ 
Privado do cinturão ou talabarte. Genturio- 
nes discinctasdestituit.lAV. Tirou o talabarte 
.aos Cen timões (como punição). Discinctus 
miles. Vdxo. Gall. Soldado desauetori- 
sado, ou reformado. § Yirg Lrv. Desa- 
pertado, não cingido, que tem o vestido 
fiuetuante.§ StnsT.Negligente, desleixado, 
descuidado, mal arranjado. Hor. Pers. 
Dissoluto, vicioso, libertino, eílemiaado. 
indolente, ocioso, preguiçoso. Biscincta 
Oíia. Ov. Traiiquillos descanços, 

JlSIsciudÕ, Ís T BCÍà;i,scissurn 5 scin- 
derêj v. trans. ClC LlV. Rasgar, fender, 
abrir cortando, cortar, separar, rachar. 
Discinãere carmen. INSCR. Cantar a com- 
passo, ou marcar o compasso d J um cauto. 
§ Fig. Discinãere amicitias. Cie. Quebrar 
laços de amisade. 

Diseiíigo, is, insij inctilin, in- 
gere, v. trans. Veix. Tirar o cinto, de- 
sarmar, despojar, privar de. Discingi a? 1 - 
mis. Sil. Despojar-se das armas, largal- 
as, depôl-as. ' Discingere Amazona. Mart. 
Vencer uma Amazona. — Afros, Juv. 
Espoliar, roubar os Africanos. § Fig. 
Amollecer, enfraquecer ; descobrir ; jul- 
gar. Discingere ingenium. Sen. Debilitar 
o ingenho, — dolos. Sn.. Conhecer as' ar- 
timanhas. — quce veniunt inter Methium 
et Paulvm. Sid. Julgar o$ casos que se 
dao entre Mathio e Paulo. 

Disciplina, sê, s, ap. f. (de ãisci- 
pulus). I o Acção de se instruir, iustruc- 
ção, educação, ensino ; 2 o Sciencia ; dis- 
ciplina, ordem, regulamento ; systema ; 
3<> Principios de moral. § I o Concurrere 
ãisciplina? causa. CJES. Rcunir-se para se 
instruir. Disciplina pue?ilis. Cia A edu- 


cação das creanças. Res quarum est disci- 
plina, Crc. As coisas que se aprendem^ 
Prima ceias deãita disciplinis. Cie. A mo- 
cidade dedicada aos estudoe. Munera dis- 
ciplina?. Aus. As fuucçoes de mestre, 
Nulla eritprcestanttor disciplina. Cie. Não 
haverá melhor ensino. § 2° A limam ãi$~. 
ciplinam contemnere. Cato. Despresar os 
conhecimentos dos outros. Disciplina jú- 
ris. Cia A seieneia do direito. — ruris. 
Cor.UK, Agricultura. — bellica. CíC. ou 
simpleste Disciplina. Sall. A sciencia 
da guerra. Philosophia est disciplina dis- 
ciplínarum. Isro. A philosophia é a scien- 
cia dasseienciás. Disciplina militaris. Lrv, 
A disciplina militar. Disciplinam domesti- 
cam regem. Suet. Manter a ordem na casa„ 
Disciplina philosophia?. Cia Systema de 
philosophia. Três ãisciplinarum prínci- 
pes. Cie. Três chefes de seitas, ou syste- 
mas philosophicos. § 3 o Fadem disciplina 
uiimur. Plaut. Nós temos os mesmos 
princípios moraes. Jmitari disciplinam 
avi. CfC. Seguir o bom exemplo do avô„ 
BiscipliiiãbílíSj Sj adj. (de disci- 
plina). Isid. Que pdde ser ensinado. Dis- 
ciplinabilis scientia. Cia Sciencia metho= 
dica, reduzida a systema. § Cass. Disci- 
plinavel. 

Biscíplmãbíliterj aãv. Cass. Com 
arte, methodicamente. 

Biscipllnãrís, e, adj. (de disciplina), 
Boeth. Relativo á disciplina, disciplinar,, 
conforme as regras, methodico. 

Blsclpllriãritêr, adv. Boeth. Segunda 
a disciplina, disciplinarmente, couíorrnc- 
ás regras da arte, methodicamente. 

*Bisciplinãtío, õnis, s. ap. f. (de 
ãisciplinari). AUG. Instrueçao, educação. 
BisciplinãtQs, ã, uru, part. p. ds 
Disciplinor. Tjsrt. Disciplinado, habituado» 
acostumado a. § Hier. Que tem instrue- 
çao, instruído. § Fig. Alcim. Melhorado 
com a cultura (um frueto). Disciplinã- 
tíõr, comp. Tert. 

Blecíplínõi^ãrís, ãtiis suin, ãi-£$ 
v. trans. dep. (de disciplina). al*g. Dis- 
ciplinar, adestrar, amestrar, instruir. 

BisciplmÕsúSj a, fim, aãj. (_dedis~ 
cipliná). Cato. Bem adestrado, ames- 
trado, hábil. 

Blscípula, &j s. ap,f. Hor. .Qttint. 
Discípula, educanda. • 

Discípúlãtús, Us, s. ap. m. (ã&ãií- 
cipulus). Teiit. Cass. Reunião de estu- 
dantes, classe em que aprendem muitos- 
BIscípúliiB, i, s. ap. m. (de discere). 
Cie- Liv. Discípulo, estudante. § Fig, 
Discipiihis prioris ãies. Syr. Dia que apro- 
veita com a experiência do precedente. § 
Paul. j et. Creado (Fuma loja, d'uma ta- 
verna, etc. Discipuli coquorum. Pjlaut. 
Ajudantes de cosinha, os bichos da eo- 
sínha. § Discipuli, plur. HIER. Os discí- 
pulos de Jesu-Christo, i. é, os Aposto-^ 
los, etc. 

DIscissio, emís, s. ap. m. (de discin*. 
derej. Separação, divisão. Discissio syllabcs, 
Istd. Divisão d'uma syllaha.dieresis (ter, 
grani.). § Isii). Falta d'um membro, am~ 
putação. § AuQ.Desunião, schisma. 

Bísclsstlrã, sè, s. ap. f. (de discin- 
ãei-e). Ambr. Rasgadura, rasgão. 

Discãssiâs, ãj ÚBij part. p. de Dis- 
cindo.CiG. Virg. Rasgado, golpeado, cor- 
tado. Discissce plantie. Hier. Pés rasga- 
dos, esfolados. § Cíes. Excavado, furado. 
§ Lucr. Sen. Separado, cortado, desmem- 
brado, retalhado {fig.). 

BiscludOj ís 3 clusi; clusunij clu= 
dei'Qj v. trans. (de ãis eclauão). C^es. 
VIRG. Fechar em separado, separar, es- 
tremar. § Lucn. Viiig. Fender, rachar / 
abrir. § Juv. Fechar, cerrar. 

Bisclúsíd, õnÍH, s. ap.f. (de disclu- 
âere). Apui,. Separação. 

Blsclúsííe, a 3 um, part. p. de Bis- 
chião. Varr. Encerrado á parte. § Yarr, 
Cia Separado. 
Bisco, is, didlcl (discítílin ; Paisc.)i 
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díscorS, v. trans. I o Aprender, saber ; 
escudar ; 2 o Conhecer, tomar conheci- 
mento de, sêr informado de. § I a Discere 
jus civile. Cie. Aprender o direito civil. 
— fabulas. Ter. Aprender eomediaS-(para 
as representar). — ab aliquo, apud ali- 
quem. Oic.-- aliquidde aliquo. TER. — e.r 
aliquo, Viro. Aprender alguma coisa de 
alguém. — latine loqui. Sai.l. Aprender a 
fallar latim. — fidibus, scil. canere. CiC. 
Aprender a tocar lyra. Qi/í diãicit quiã 
debeat patrice. Hor. Aquelle que sabe o 
que deve á pátria. Discet menfiri lana co- 
Sures.ViíiG.A ian saberá tomar outras cores. 
Mdicere blandos sapores. Plin. Tomaram 
(os fruetos) sabores agradáveis. Nunquam 
úidicisse pular etiir. Cio. Pensar-se-hia que 
eile nunca estudara. Hei mihi, qriòã didici I 
Ov. Ai de mim ! para que estudei eu ? 
§ 2 o Discere causam. Cio. Quint. Estudar 
"cuia causa. — vultus venientum. YiítG. 
Tomar conhecimento dos rostos dos que 
vêem chegaudo. Me discet Iber. HOR. Co- 
nhecer-ine-bá o Iberio. Didici extuis lit- 
icris, te.,. Cio. Eu soube pela tua carta, 
que tu.... 

BlSCObÕlÚS, 1, S. ap. m. (SimeoÇó^o;). 

Plin. O que atira o disco, jogador do 
disco, ou barra. 

Discõctús, ít; úm, part. p. de Dis- 
coqvo. Ciíts. Vias.. 

BIscõlõr, õrís, aãj. Cie. Mart. Que 
tem varias cores. § Ov. Que tem côr 
difíerente, que differe na côr. § Fig. Hor. 
PERS. Difíerente. 

Uíscôlõríús. Petr. e 

BiscÕlorUs, a, úrn, a<#. Symm. Ca- 
pel. Que tem differentes cores. 

Dlscõnclimúsj a, &in, aí?/. l^RONTO. 
Que não harmonisa, que está em desa- 
cordo. _. 

.Discõnductt, ebàt, usítj SrS, v. 
í/ih/.'. Plaut. Não sêr conveniente, sêr 
desvantajoso, prejudicial. 

Discõnvamêiis, entis, part. prés. 
dí Disconvenio. Lact. Contradictorio. 

Dlscõnveniêntíá, sê, s.ap.f. (de 
ãticonvenire). Tert. Descouveniencia, de- 
sacordo. 

BiBCÕnvetiíOj Is, z, tum 9 SrS, v. 
intrans. Hou. Não concordar, rtesconcor- 
dar. § £/n£p. Hor. Haver desacordo, não 
. convir. 

DlGGÔoperíGj is, poriíi, pertiím, 
perlre, w. ^-ffíu. Hier. Descobrir, tirar 
a cobertura. Discooperto pallio. Hier. De- 
pois de aberta a capa. 

DlscopíiorÚs, S 3 5. ap. m. (tfttrxooóços)- 
HiER. O que traz -o comer, o que sesve á 
mesa, _ 

Bísooquo, is 5 ec-xl, coetúm, co- 
quSre, y. trans. Plin. Coser bem, fazer 
unia decocção. 

DlscõrdabílíSj e 5 «#. (de díscor- 
íitore). PLAUT, Que não está. de acordo, 
discorde. 

1 BiscÕTâla, sê 3 5. ap./. (de discors). 
Cie. Sall, Virg. Discórdia, Desacordo, ' 
desunião, dissensão, desintelligeneia. Dis- 
córdia veniorvm. Ov„ Opposição dos ven- 
tos. : — ppnii. Luc. Agitação, das vagas. 
— mentis t Ov. Lucta dos sentimentos. 
Qucerere discórdias y Cia Procurar motivos 

.. de desavença. ' _ 

2 Bxseõrãiã, ea, s. pr.f. Virg. Dis- 
■■■■■cordiái densa, .filha do Erebo, e da Noite. 

■Discõrdíãils, e. aãj. (de discórdia). 
..■"Plin. Que causa discórdia. 

Bíscõrdíõsus, a. ? .mn, aãj. (de í&V 
cordia). Sall. Inclinado á discórdia, se- 
dicioso } bulhonto, § Sid. Era que M dis- 
: cordia. 
: ■.*DSsçõr<fís J e 3 áf??*. Poscon. O m..q. 
Discors. 

"BísGõrdítãSj at5£s, 5= ap- /- (de í?í5- 
cor.f). arrli. Pacuv. O m. q. Disco?'âia. 

D.í.3cpr<i0j'.ãSj.ãvIj arara. s . ãrêíj «. 

inlrans. : .;1°. Estar em desharmonia, era 

desintelligencia , discordar, estar ■: desa- 

.: Tindò,"-altercar;' estar devorciasio, divi- 


dido ; 2 o Sêr differente, difEerençar-se. § 
I o Discordam cupiãitates. Cio. As paixões 
estão em lucta umas com as outras. 
Animus secum discordam. Cie. Estando a 
alma em lucta coinsigo mesma. Discor- 
dantia adversús vmtrem membra. Quint. 
Os membros em revolta contra o estô- 
mago. Remedium discordantis patrifâ. TA.C. 
Remédio das dissensões da pátria. §2° 
Fortuna a se ãiscordans. Vejx. Fortuna 
que se contradiz. ' Discorãare a sermone 
lenui. Quint. DiiTerir do estylo simples. 
— nepoti. HOR. DifYereuçar-se d'um dis- 
soluto. _ „ ■ 
Discõrío, ãs, ãvi, atum, are 3 
v, trans. (de dis e co?~ium). GT-.OSS. gr.- 
iat. Tirar a pelle, o couro, esfolar, ex- 
coriar. 

r>Iscõrs s õrdís, aãj. (de dis e cor). 
Que está em desharmonia, em desintel- 
ligencia, discorde, disconeordaute, desa- 
vindo. Civitas discors. Tag. — secum ipsa 
discors, Ltv. Estado ãiviãião.Discors Jilius 
patri. VEM.. Filho desavindo com seu 
pae. Discórdia arma. Virg. As armas con- 
trarias, os combates. Discordes ■ venti. 
ViRG. Ventos que sopram em direcções 
oppostas. Discors natura. Luc. A natureza 
apàrtando-se das suas leis. Discordes Cen- 
tauri. Man. Os Centauros monstruosos 
(meio homens e meio cavallos). § Hor. 
Discordante, discrepante. § Cuivr. Difíe- 
rente. JEstus Tnarini tempore discordes. 
Plin. Marés irregulares. 

*DiscrêbiltSj e, aãj. J. Val. Que se 
pdde distinguir. 

*BIscrêdo 5 ís, didi, ditttm, dêre, 
■v. inlrans. J. Val. Não crer, recusar dar 
credito. 

Discreparas, ãntis, part. prés. de 
Discrepo. Que differe. § Díscrepãntíssímus, 

Slíp. BOLIN. 

Blscrãpãntía, £8, s. ap. f. (de ãis- 
creparé). Cie. Dissensão, desacordo, dis- 
córdia, opposição, dissentimento, deshar- 
monia. 

DiscrêpãtXõ, onls, s. ap. f. (de dis- 
crepare). Lrv. Dissentimento, desacordo. 
(?) DIscrépavS,í?7-cí.i>«/.de Discrepo. 
Cie. 

Bíscropito, ãs 5 aví, atúm 3 are, 
v.intrans. freq. de Discrepo. LuCR. Dis- 
crepar, ser difEereiite, 

Discrepo, ãs 3 víi (e ãvi), arS, v. 
intrans. I o Dar uni som difíerente, estar 
desafinado ; 2 o Fig. Discrepar, discordar ; 
differir,.ser difíerente de ; 3 o Sêr duvi- 
doso, controverso ; un-ip. írao haver una- 
nimidade, haver dissentimento. § I o 
Quamvis paulinn diswepent. ClC. Ainda 
que ellas (as flautas) desafinem pouco. § 
2 o Três ãuces discrepantes. Liv. Três ge- 
neraes discordes.Zíisc?*epíi7!/ fada cum ãie- 
tis. Cie. As obras não concordam cora as 
palavras. Discrepare in aliquâ re ) ou de 
aliqiiâ re. ClG. — aliciti rei ; — alicui. 
Cie. Hor. Dlfferlr d'alguma coisa ; de al- 
guém. § 3 o lies ãiscrepans auetorum opi- 
nionibus. Vbll. Facto em que os auetores 
teem opiniões diíxerentes. Discrepai de 
latore, Liv. Há desacordo com o legisla- 
dor. — inter scriptores rerum. LiT. Há 
discordância entre os historiadores. 

Dxserêsco , Is 3 crevS 3 crettbn, 
oresesro, v. 'intrans. Lact. Crescer, aug- 
■mentar muito. - 
DSscrStêjCASS. e 

Discrêííni, adv. Apul. Separada- 
mente, á parte. § .Cio. Distinctamente, 
em particular. 

Biscrêtíoj 5nís 3 s. ap. f. (áeãiscer- 
nere). J)1G, Lact. Separação. § Discerni- 
mento, escolha, selecção. Froprim ãiscre- 
tioni commissum. PR0SP. Deixado á sua 
escolha. § Distinccao, diferença. 'Aã dis- 
cretionem. Piiíso. Para distineçao. Sins 
ãiscretione. PATJ-. Sem_ distineçao, indis- 
tinctamente.' ' ■. 

Biscretlvêj.ftíív. Donat» Priso. Sepa- 
■ rando.." 


Discretivus, ã, iíioa 5 aij. Pítiso. Que 
tem á propriedade de distinguir. 

Discrêtor, Õrxs, s. ap. m. (de âiscer- 
nere). O que distingue. Discretor cogitado- 
num. Hier. O que conhece os pensamen- 
tos (dos outros). 

DIscrêtõrium, 5G S s. ap. n. G. A.UK. 
O que serve para fazer secreção. 

Dlscrêtús, ã, iira, part. p. de Dis- 
ce/-no. Ov. Plin. J. Separado, estremado, 
posto á parte* Discrelus numerus. Isid. 
Quantidade discreta (ter. math.). 

Biscrêvij pret. perf, de Discerne, e da 
Discresco. 

DiscriraSn 5 ínís, s. ap. n. (de dis- 
cernere). 1» O que separa, separação, es ; 
paço entre duas coisas, intervallo ; 2 o 
Difíerença, dissentimento, parecer ãi a 
verso ; 3 o Crise, momento decisivo; 4° 
Auge do perigo, risco, perigo grave. § 1 G 
JUquo discrimine. Virg. Em distancia ■ 
egual. Inter discrimina ãentium. QuiNTo 
Entre os dentes. Discrimina agminum* 
Curt. Divisões do exercito. Discrimen 
(cornai). Ov. Claud. Cabellos da cabeça 
apartados. — telluris pectíto3. Colum. 
líego do arado. — luci. Grat. Clareira 
d'um bosque. § 2° Discrimen inter -gratio- 
sos eives et fortes. Cie. Difíerença entre 03 
cidadãos favorecidos e os corajosos. — 
recti pravigue. Quint. Differença eKtieo 
bem e o mal. — de liberis. Quint. Difíe- 
rença entre as pessoas livres. — needum 
fortuna fecerat. Liv. A fortuna nao tinha 
ainda feito differença. Septem discrimina 
■vocum. Virg. As âepte cordas da iyra. 
Parvi ãiscriminis umbree. Ov. Ligeiras 
differenças. Nullo discrimine. Virg. Sine 
disaHpvine. Indistinctamente. Yivere cum 
aliquo sine ullo discrimine. tNSCR.- Viver 
em boa harmonia com alguém. § 3 o Res 
in id discrimen adducta est, utrúm... Cio. 
Está-se para saber, se... ou tracta-se de 
saber, se... In discrimine est humanum ge- 
ntis... Liv. O género humano está na ex- 
pectação... Quos in discrimine fuerunt an 
ullapost hanediem essent. Liv. Coisas que ■: 
estiveram em risco de serem aniquila- 
das. Hosc... hauã in magno ponam ãiscri* 
mine. Lrv. Kão darei grando importância 
a isto. Discrimen ultimum belli. Liy. Mp= :: . 
mento decisivo da guerra. — omne com~ 
mittere. Quint. Jogara ultima carta, ar> 
riscar tudo. § 4 o In tanta discrimine peri- 
culi. Ltv. Em um perigo tão irurainenta, 
In ipso discrimine periculi. XIV. . 2ío peiof 
do perigo. Per tot discrimina rerum. Virg. 
A travez de tantas provações. Discrimen '■ 
adire, TaC. — subire. Curt. Affrontar O 
perigo. Vocari in periculum ac discrimen,, 
Cie. Sêr posto em perigo e em grande: 
risco. Adducere aliquem in discrimen ca~ 
pitis. Cio. Pôr alguém em risco de perder 
a vida. Ad extrema i-eip. discrimina de- 
lectus. Cie. Escolhido nas mais criticas 
conjecturas da republica. ,'.,;■ 

Discrlinínale, is, s. ap.n. Kibr, :; 
Agiílha de apartar o cahello da cabeça. 

Discrímmãlís, 6, adj, (de ãiscrimi- 
nare). Hier. Que serve de apartar (o ca» - 
bello). 

Dísorini^iiatímj adv, -VAsa. Separa- . 
damente,á- parte. - 

Dlscríinmatio, onís, s. ap,f. (de 
discriminar ey.Diou. Separação. >/ ; 

Discrmi'ítiãtõr, : õriSg s. ap. m. (de 
discriíninaré). Atra. O que distingue, dis- 
crimina, o que differença. § (?) Tert. O 
que põe a vida era. risco^ aceusador. 

Dlscrlramãtris:, icís, s. ap.f. (do' 
ãiscriminato?') . Hazar. A que distingue, 
etc' 

DSacnurXiiaíTÍSj, a, um. 3 part, .p. ãQ 
Discrimino. Virg. Lrv. Distincto, sepa- 
rado, posto é, parte. § Prud. Yoríado s 
matizado. „ _ _ 

" BIscrUnÍHo, as, &yij .atum? ãí?e s -• 
v. trans. Cie. Sen. Separar ; estremar ; dis- 
tinguir, differençar. § yxae.-ldio. STA^ e 
Yariar, matizar. ■ 
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*DIscrímíncsê, adv. J„ VàXi, Com ' 
perigo, arriscadamente. 

DíscrúcIãttíSj tis., 5- ap. m. (de 
âUcruciaré), Prud. Tormento, cruel, tor- 
tura. 

Biscrucío, ãs, ãví, ãtiím, ãre, v. 
trans. empregado s<5 na voz passiv. Plaut. 
ap. Kon. Atormentar cruelmente, tortu- 
rar. Discrucior animi. Ter. Estou tortu- 
rado. Disc? , uciatos necare. Cie. Matar entre 
torturas cruéis. 

DíBCÚbítío, õiiíSj s. «p. /. (de ãis- 
mimbere). Inscr. Sala de jantar. 

Discúbífasi, ns 3 s. 'àp. m. (de dis- 
cumberé). V- Max. Acção de pôr-se á 
mesa. 

*Biseucurr5 s preí. ^e/y. areh. de 2>íí- 
ttííTO. Suet. (?). 

*BiscãlcíÔ- Diom. O m. q. Discalcio. 

Discâmbô, i'3 3 eíUmi, .cÚbXtiím, 
■CíírQbíírêj ?». intrans. (de dzs e cw&o). 
Cie, Psitar-se a dormir (com respeito s, 
muitos). § Lucr, Cic. Pôr-se á mesa 
(para comer). Discumbitur. VíRG. Deitam- 
se. §TAC. Cttbt. B.eitar-se (com respeito 
íi um só"). 

BiscunêatuSj S,, iím s rec$ Piin. 
Aberto, radiado á cunha. 

BIseúpio, is, IvS, Itiíni, êre 5 «\ in- 
trans. Plaut. Cat. Ter grandes desejos, 
desejar muito. 

BJscurr 5 j Is 3 currl (ctí cfirri, ar eh.') 3 
cíirsúm 9 currêre, v. inlrans, e trems. 
Correr para varias partes, discorrer. 2Hs- 
currere drea templa. Lrv. Percorrer os 
templos. — per silvas. Ov. Percorrer as 
florestas. • — aã arma. Lrv. Correr ás-as- 
mas. DucurritiiT inmuros. ViHG. Correm 
ao3 baluartes. — in trihus.lAv. Correm a 
raunir-se em tribus. § Fig. Septem âis- 
currit in ora. "VlRG. Divide-se (o Nilo) 
em septe braços (correndo ao mar). Ma- 
etães discurrentes. Plin. Manchas que se 
dilatam. , Fama discurrit. Curt. Corre o 
boato. § Dizer discorrendo, discorrer. 
. Pouca discurram, Amm. Direi poucas pa- 
-lavras. 

.Biscursãtío, Õnís 9 s. ap. f. (de ãis- 
cursare). Sen. Frontxn. Curso em direc- 
: -,çpçs diversas, ida e vinda. 

BIecursãíor 5 õrís, s. ap, m. (de 
'discursar e). O que corre por diversas 
j>nxte&.:DÍscursatoj*espedite$, Amm. Explo- 
radores, .caçadores. Hostis ãiscursator. 
.Amm, Inimigo que inquieta (com cor- 
■.^erias). ' 

■Biscnrsím. adv. J. Val. Correndo 
para ou cie varias partes. 

■Bíscursio, Õnzs., $.. ap.f. Lact. G ir 
. e vil*. 

(?) Bisc"ãrsitãtío 3 õnís. Sen. Ved. 
Discursado . 

BíscnrsOg ãs, ãvi 3 atum.? ãre s ■y. 
intrans.-freq. de Discurro. Quint. Flor, Ir 
e vir, correr por varias partes. 

1 BlscursÚs s a, iím ? #K7'í. .2?» de I>£s- 
çwrro. Amai. Percorrido. 

2 Biscursfís, UBj i. ap. m. (de dís- 
Gui*rere). Liv. Ov. Acção de correr por 
varias partes, de tomar direcções diver- 
sas. § Fig. IHscursus macula-rum. Pun. 
Teias da madeira. — venarum. Pltn. 
"Veiai das pedras. — tclorum. V.Max. Chu- 
va de dardos. § Flur. Jnv.puN. j. jVlovi- 
nieatOi', modos, tentativos, meios empre- 
gados. § Coi>. Tínyjf). Discurso, conver- 
sação, practica. 

XiiGCãs, 1, S. ap. í7í. (íítrvoí). Hoií. 
Disco, pedra cliata, barra (instrumento 
com que os antigos exerciam as iorças). 
Qui disr.um iiudire quam philosophitm ma~ 
lunt. Cie. (Anex). Os que antes querem 
ouvir o som co disco, do que a vozd'um 
philosopho, i. e, que proferem rrio^eiras 
ás cccupaçúes serias. § Apul. Prato. § 
Ck:. Fiionto. Espécie de matraca (para dar 
O signal d'um movimento. § ViTE. Qua- 
. «arauto. 

(?) Z?Iscussê 9 adv. Com exame, nm- 
(iuran:snte. § D/scussíús, comp. Capel, 


Bísoussio, õnía 5 s. ap. f. (de ãiscu- 
teré). Sen. Sacudidura, abalo, agitação. § 
Macr. Cass. Exame, investigação, dis- 
cussão. § Cod. Justtjst. Symm. Inspecção, 
revisilo, verificação. 

DíBcnss5rj ÕrSsj s. ap. m. (de discu~ 
terç) . Macr. Ennod. O que investi ga, 
examina. § Cass. Symm. Inspector, veriíi- 
cador, revisor das contas de íazenda pu- 
blica (nas províncias). § Gloss. O que dis- 
cute. 

BiacussõriúSj ã 3 tim s adj. (ds dis- 
cutere). Pian. Que dissolve, resolutivo 
(te?: tned.). 

BíscussSSj ã; iím, part.p. de Discu- 
íio, Discussa nte» Y. El. líevo derretida. 

— assa. Oy. Ossos esmigalhados. § Fig. 
Vitr* Petr. Dissipado. 

DiscâtXS, 1b, CUSSlj gussíIt^ s cú= 
íêrê, v. trans. (de ãis e quatió). I o Dei- 
tar abaixo, aluir sacudindo, quebrar, 
abrir, rachar, fender; 2 o (Ter. meã.). 
Resolver, curar ; provocar, excitar ; 3 o 
Dissipar, arredar, apartar; inutilisar ; 4 o 
Examinar com attençâo, desembrulhar, 
desenredar, deslindar ; julgar. § I o Dis- 
cutere dentes. Ltjcil. Deitar fó"ra da bocca 
os dentes. — aliquanlum muri. Iay. Fa- 
zer um rombo no muro. — têmpora. Ov. 
Quebrar a cabeça. — nubes. Ov. Fender 
as nuvens. Discuiitur aqua. Pian. Abre-se 
a agua. § 2 o Discutere quce in co?-pore 
coieruní. Cels. Dissolver as aggregações 
do corpo. — ãuritiem. Scrib. Resolver um 
tumor duro. — febrem. Chls. Curar a 
febre. — siiãores. Pun. Provocar a tran- 
spiração. § 3 o Discutere caetus. Lrv. Dis- 
persar as assembleas. JDiscussa est coligo. 
Cie. Dissipou-se a cerração. Discutere ter- 
rorem animi. Lucr. Dissipar o terror. — 
erTorem. Vttlc. Sed. Dissipar nm erro. — 
periciilum. Lrv. Desviar o perigo. — cap- 
tiones. Cie. Frustrar as eubtilesas, — 
bellum, VelTj, Malograr uma guerra. — ■ 
famam. Tac. Abafar um boato. — rem. 
Cie. Liv. Impedir o eífeito d'uraa coisa. 

— sponsalia. Caj. Annullar espousaes. § 
4 o Prcetor seãet ad ãisculiendum. ISXB. O 
pretor assenta-se para julgar. 

Dlsdíãpãsõiij s. iiidecl. "ViTH. Duas 
oitavas (ter. mus.). 

*BrsdÕ2iS, ãs, ete., are, v. trans. 
Gloss. Isid. Dar dííierentes coisas. 

XJisêmus pes, s. ap. m. .(Í£ffsiiJ.oç). 
Capel. Pé de duas syllabas. 

BíserctiS, õnís, 5. ap. f, (de ãis e 
erctum, ou herctum). Fesi\ Partilha d'uma 
herança. 

Bísêríêj adv. Plaut. Claramente, ex- 
pressamente. In fozãere diserto additiim 
est. Lrv. Ajunctou-se no tractado em ter- 
mos formaes. § -Cie. jVXart. Eloquente- 
mente. § Dísèrtíus, comp. Mart. — is- 
símê, sup, Lty. 

'Bísêrtisn, adv. Ande. Platjt. Clara- 
mente, evidentemente. 

(?) Disêrtio. Ved. Diserctio. 

*Bísêrtudo 5 íuís, s. ap. f. (de diser- 
tus). FliER. CzEíí. Eloquência, faenndia. 

Dísértiis, a, iSm, adj. (de ãis e ars\ 
Destro, babil, p;:rito. Disertas Uporam. 
Cat. Bom apreciador das coisas agra- 
dáveis. Disurlum c/ediãi. Teu. Julguei-o 
mais esperto. § Hou. Quint. Que se ex- 
primo com facilidade, eloquente. Reddere 
negligentiam diserium. Cie. Tornar plau- 
sível a preguiça. § Cie. Quij;t. Discreto, 
bem dicto, benv eseripto, elegante na ex- 
pressão. Diserti versus. Cat. "Versos bem 
feitos. Diserta sentmtia. Sen. Bom pensa- 
mento.Ç Disêrtlúr, comp. — issímâs, sup. 
CIC. 

BisgiutmÕ, as, etc, are, v. trans. 
HíKit. Despegar, desunir, separai'* 

*BisfírSg8, ãs, etc, ã.rs, v. trans. 
Capel. Separar estremar, dividir. 

^Dlsgrogiib, ã, úm ? adj. Capel. e 

DIsgrêx, 6gís, adj. Gi.oh. Isid. Di- 
verso, differente, dissimilliantc. 


(?) IDisliiasco, XSj êre 9 «f. inírmm, 
Cato. Abrir-se, rachar-se, fender-se. 
Disjeci, pret. perf. de DUjieio, ■ 
BISjecto, ãs, S-ttS, ãtiím, 'ãrSj-c 
trans. freq. de D-isjicio. Ltrcu. Atirar para 
diversas partes, dispersar. 

1 Diajgctús, ã, ftm 9 part.p. de Bis* 
jicio. Kkf. Hirt. Dispersado. § Dividido^ 
partido. Disjectus in duas partes. Varr. ap e 
Gkll. Partido em dois. Disjecta nubes< 
Plin. Buvem dividida. Disjectus vulnere* ■ 
Ov. Mutilado. 

2 Bisjêctús, us, s. ap. m. (de disji- 
czre). Ltjcr. Dispersâo,dissoluçao, decom.- 
posição (da matéria). 

Bí^jícito,ís,jêGí, jêctiim, jícere, v, 
trans. (de ãis e jacio). 1 Q Lançar para 
diversas partes, dispersar; separar, ra^ 
cbar, romper, destroçar, derrotar ; 2 o 
Deitar abaixo, arruinar, destruir ; dissi- 
par, dar cabo de ; 3 o Fig. Romper, que- 
brar, deitar a perder, inutilisar. § I o Dis" 
jicere naves. Lrv. Dispersar navios. — ■ 
frontem mediam,, Vlkg. Rachar a testa ao 
meio. — copias barbarorum. Wep. Des- 
troçar as forças dos bárbaros. § 2 o Disji- 
cere arcem a fundamento, Nep. Arrasai 
uma fortalesa. — statuam. Suict- Deiru- 
bar uma estatua. — pecuniam. V. Max, 
on simpleste Disjicere. Estragar dinheiro* 
dissipar seus haveres. § 3 o Disjicere cem- 
positam pacem. VntG. Rompar a paz con- 
cluída. — ■ rem. Lrv. Frustar uma em- 
presa. — consilia dtLcis. Liv. Malograr os 
planos d'um general. •— - exspectationem. 
Sitet. Não corresponder á expectação. 

Bisjug-ãtio, Dísjugãtus. Yeã. m~ 
jugatio, Dijugatus, ■ 

BIsjunctê B Fbst. e Di^jiliictim ? 
adv. Motjest. Separadamente, é. parte. ■'■■ : 
Bisjunctío, õníe, s. ap. /„ (de ãis- 
jungere). Separação^ desunião. Ui ãisjunc- 
tio /adenda sit. Cie. Que seja mister cor- 
tar as relações com um amigo. Disjunctio 
animonim.rClG. Diversidade de pensar. 
§ Quint. Synonymia (fig. rhet.). § Cie. 
Propqsíçao disjunctiya. § ClC. Disjuncçao 
(fig. rliet.), 

Bisjtlnctívus, a , ilm, adj. (de ãis- 
jungere). GELL^Disjunctivo (ter. Jog.X .§ 
Char. Disjunctivo (ter. gram.). Disjunc- 
tiviim est, quum ãicimus...... DiQ. É runa 

proposição disjunctiva, quando dizemos..,, 
Dlsjíinctusj ■ ãj nxn 3 . part. p. de 
Disjungo. CiC. Separado^ apartado, dis- 
tante. Disjuncíissiwi-z terra;. ClC. Paizes 
muito distantes. . § Fig. Goncursus ãis- 
junctus. Cie. Encontro. /concurso de duas 
vogaes, hiato. Enuntiatio disjuncta. "ClC. 
Proposição disjunctiva, Nihil est db eâ: 
cogiíatione ãisjunctiu&i&Q. íSTada há ma,is 
apartado d'este pensamento. § Disjuncti T 
phir. m. TJlp. Herdeiros a quem ê legada 
a mesma coisa com clausulas separadas. ' 
Bl^jíi33.go ? ÍSj-xã, oíúió.3 gere, © 
trans. Separar, desajoujar, desjungir 3 
apartar, afastar. -'-.-Lacriimo quia disjung€~ 
mur. Plaut. Choro, por nos apartarmos. 
Dir.jtniqere Jugurthcs Bvcckique regnwm* 
SALL. Separar o reino de Jugurtha do de 
Doccho. Quà Cappodocia ab Arménia ãis- 
jangitvr.i?A\.\,.QTiciç aCappadocÍasesepari\ 
da Arménia. Disjungcre agnos te ■mammâ. 
Varr, Desmamar os cordeiros. - - ju~ 
menta. GiO. Desjungir as bestas. — hov.-ym, 
ab opere. VARR. ■■ opere. Coi.itM. Deixac 
deseariçar nm boi, não o pôr ao aradd 
Jtalis dUjungimur oriz Vnio. Somos 
afastados das praias da Itália. § Fig. Se- 
parar, desimir, distinguir. Disjungere phi~ 
losophvm et oratorem. ClC. Estremar «1 
philosopho do orador. — aliqufrm. ab ali- 
quo. Tert. — aliquo. Aos. Inimisar unia 
pessoa com outra. — se a corpora. Cie. 
Divorciar-se com o corpo. 

DíçjurÉçluxri , j5, s. ap. n. Insce= P^ 
quena altercação, disputa, contenda. 
DIsmõveo. Inscc.. Ved. Démovcô* 
Xíísõinus, âo &£a s Gás' a (Síffw^eá^ 
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■'íèííícr. *5»e ser?? oara duas 'pessoas (sar- 
nophago). 

'OispãI§.t^s«.-â, í ^m. 5 part.p. àe Dís- : 
pater. NEP.'Qoé se espalhou por diversas 
pastes, disperso, § Fig. Multituão ãispalata 
in varias titãs. Sall. Multidão que se 
atiT.-ou a differenf.es modos de vida. 

BlspãlSsco, is 5 ere 5 ?>. íticA. de Dw- 
palor. Plaut. Espalhar-se, divulgar, cor- 
rer ao longe. 

^Dispãlog &s s avij ãtirm, ãre, ■».. 
íraits. (de ãis e palus). KoK. Separar, 
dispersar, afugentar, 

"DispãI5r 3 ãrís, ãtús súm s ãrlji?. 
intrans. ãep, SiSEN. Amm. Vagar por va- 
rias partes. 

Bisv)ãndo 3 ?s s ^s pãnsiSm, e pês= 
aúm, pãnderêj «. trans. Lucr, Abrir, 
desdobrar. § i^. L. Verus. ap. Fronton- 
Amplificar, desenvolver. 

Biapãnsús, a, ma, pari. p. de íJis- 
•panão. Lucr. Estendido. Dispansa mamis. 
HlTET. Mão aberta. 

Díspar 5 ãris, a4?- Dissimilhante, 
dtfferente, desigual. Dispa/r - alimi. Cio. 
Que differe de alguém. Ilabere in se ali- 
quiããispar sul. Cie. Contar em si alguma 
ooisa de heterogéneo. Hauã díspar ani- 
morum. Sn.. Não desigual em coragem. 
Dir.pares cicuta?. YlKG. Gaitas desiguaes 

■ \r, comprimento. 

Díspãrãbílis, e, aãj.. Alcím. Que se 
pofle separar. 

Díspârãtío, õsiís, s. ap.f. (de ãispa- 
rare). Vitr. Separação. 

DIopãrãtús, a, um, 2>a?'í. p. de Dís- 
2>lí!». Cie. Separado. § Arn. Opposto, con- 
Karioj ■.repugnante, incompatível. § -Cie. 
íjpposto fíCT-. r/te/J. Q Boeth. Desigual, 
-.^proporcionado, diííerente, disparatado. 
Bisparílísj o 5 aãj. Varr. Cig. m. q. 
Díspar. 

Sííspãríliíãs, ãtís, s. ap. f. (de dis- 
parilis). Varr. Dissimilhança,differença, 
desigualdade, desproporção. 

Bíspãrílitér, adv.YAWR. Differente- 
raeote, diversamente, desigualmeute. 
Bispara, ãs, ãvi, ãtúin, ãre, v. 
' trans. a intrans. Cass. Cie. Separar, estre- 
itar, apartar, dividir. § ■ Gele. DiSeren- 
çar, distinguir. § Fort. Differir, sêr -diga* 
rente. 

Bispãrtibilís, e, aãj. (de ãispar- 

tire). TERT. Que se ptíde dividir, divisível. 

XuspãrífíOa Veã. Disperiio. 

DIspêetí6 s anis, s. ap. f. T, Maer. 

Acção de discernir, distinguir, § Tert. 

Es:am.e. 

Dlspêctã, ãs, avi, ãtum 3 are, v. 
rrttfts. rrsg. de Dispicio. ARN. Considerar, 
maniinar, pesar, ponderar. 

Blspêctõr, õris, 5. ap. m. (de á£sp£- 
i?í-e). Tert.O que examina, o que sonda- 
I Bíspêcfcus 5 ã ? um, .pari. p. de Z>z> 
o32c££>. Asteiol. Discernido. 
■ ,2.BispectúS; iis, í. op. ;?». (de dispi- 
cere). Sen. Discernimento, consideração. 
Díspõllo, íSg piâíij-.-píilsúm, pêl- 
lerãjíí. trans. (empregado de ordinário 
no pret, per/). Cie. VlRG. Flor. Dis- 
persar, dissipar, § Stat. Abrir. íender, 
■ ; racnar. ■' 

BIspêncLiosúsji ã, .i^Sj. «f?7. (de dís- 
penãium). Colum. Kazab. Cpamnoso, no- 
civo, danrnintiQ, prejudicial. § Gass. Pe- 
'■■■'. ^:sadft s ^■.qnerosQV■:pe^jQSQ.;';■ií^>i^e^^^í)sp/ia^'(>í'e 
qucèrere, Cass. Buscar com grande tra- 
balho., 

BlepêadífiBi, Ii 5 í. ctp.. n. (de íZís- 
pendere),. ÍTer. VARR. Despega, gasto ; 
damiiô, prejuízo; perd;i. § Fig. Dispêndio, 
morce. VlRG. Perda de keupq, Sine dispên- 
dio disciplirus. AOS. Soiíi offensa da ; â!sci- 
plina.Zíií|Je«4i«iow^íE .■■u.iarííW.MAR.TC. Dxai- 
gas viageus. -~ silyce. ;X.uç.. ; Caminho 
difflíííl através diurna floresta. 

Blspãndêj 1% dSj ênsãua§ êre.g w. 
trans. Vabe c .Pesai, § Colum. ■Empregarj 

■ gastar, ■:■■' 


^DIspêriBOg is, êr§, «. íí*ísks. oreft. 
PiiAUT.'0 m. q. Bispando. 

BigpêBSãtiS, õjiís, s. op. /. (de ãis~ 
pensare). Cie, Administração. § Frontin. 
Distribuição, repartição, partilha. Revolu- 
tus adâispensationem inopice» Lrv. Levado 
a regular as privações. § Cie. SUEr. Cargo 
de administrador, de intendente, de dis- 
penseiro, ecónomo, mtírdomo. 

Díspênsãtlvús, ãj úm, aãj, ísn>. 
Eelativo á economia domestica. 

BIspênsãíor. õris, s. ap, m. (de ãis- 
pensarè). Cie. . Administrador. Intendente, 
dispenseiro, ecónomo, mordomo. § Pomp- 
3 et. Caseiro, rendeiro, § Pfiffl. Insor. In- 
tendente (do exercito, n'unm província). 
Díspensãtõrxús, ã 3 -Qjn, a^". (de dí*- 
pensare). Hter. Eelativo á administração, 
á gerência, á direcção (d'um negocio). 

Dlspênsãtrix, íeis, s.ap.f. (de dw- 
pensato?-). Hier. INSCR. A que tracta das 
contas, a que administra, dispenseira. 

Bispênsãtiís, ã, tíi3i 5 ?J.a7-í. p. de -Oú- 
penso. FitOííTíN. Distribuído, repartido. § 
Pun. -í". Dado por ruindo, exposto cir- 
cunstanciadamente. 

Bispênsd, as, ãvl, atum, are, v. 
trans. freq. de dispenão. Plaut. Kepartir 
(diuheiro).§ CiC. > t ep. Sen. Administrar, 
governar, regular, economisar. § Distri- 
buir, dividir, repartir. Dispensare suvcum 
proli. Coltjm. líepartir a seiva pelos re- 
bentos. — oscula per natos. Ov. Distribuir 
os beijos pelos filhos. ■— Iceiitiam inter... 
Liv. Distribuir a alegria entre... — bella. 
Jushn-. Compôr-se a respeito das guerras. 
— -victoiHam. Liv., Marcar os direitos da 
victoria. § Pacat. Contar por miúdo, cir- 
cunstanciadamente. 

*Dísp5nsor, ãrís, ãtus súua, an, 
v. ãep. PjbisO. O m. q. o preced. 

Bíspênsús, ã, ura, pari. p. de Dis- 
penão. Priid. Repartido, distribuído, di- 
vidido. Dispenso sidere Libra. Aus. Divi- 
dido, o signo de Libra (entre, o dia e a 
noite. 

B!í3pêrcutio, Xs, Hssi, -ussiim, era, 
v. trans. Plaut. Fazer saltar ferindo, que- 
brar, esmigalhar. 

Bispêrdítxoj õms, s.ap.f. (de ãis- 

perãere). Cie. Perdição, destruição, mina. 

BisperdííúSj ã, úxn, part. p. de 

Disperdo. Peaut. Perdido, arruinado de 

todo. 

Díspõrdo, ís 3 dídi, itum, dere, v. 
trans. Perder de todo, deitar a perder, 
destruir, arruinar. Disperãererem. Plaut. 
Dar cabo cie tudo que possua. Disperãitur 
color. Lucr. A côr desapparece. Disper- 
ãere imaginem. Geel, Apagar uma pin- 
tura. — carmen. VIRO. Deitar a perder 
um cauto. — eives. Vatín. ap. Cie. Aca- 
bar de arruinar os eidadões. 

Dlspsreõ, Is, il, itum, ire. .v. in- 
trans. Cie. Varr. Perecer, acabar de todo, 
sêr destruído, arruinado, perdido. Dispe- 
rii 1 TER. Lá se me foi a vida I Dispeream 
si... HOR. — nisi... PROI*. Eu morra, ou 
não viva, se... (formula de juramento). 

Bispêrgo, is;, si, súm, gere, v. 
trans. (de di = dia e spargo). Espalhar 
por varias partes, lançar para um e ou- 
tro lado. Dispergere ■ terra marique. Cie. 
Semear ..(xoalcs) por mar e por terra, í. é, 
pelo universo. Quas dispergunt \venii. 
Lucr. As quaes (nuvens), .os ventos dis- 
persara. Caprai quc& dispergunl se. Varr. 
As cabras que se desgarram. Dispergere 
ftmnm. Plin. Espalhar o estrume. — vi- 
tem. CóltUM. Eazer trepar a videira. — 
laclucam. Colum. Semear alfaces. — bra- 
chia. CEES. Agitar os braços. -— lumina. 
CA£p. Lançar os olhos pata todos os la- 
dos. — saxa. Lua Aluir muralhas. — 
alíquiã in partes cunctas. Lucr, Espalhar 
alguma coisa para todas as partes. — aã 
partes quasque ■minutas, Lues.." Pazer pene-, 
traraté ás menores partículas. : § ~ Fig, 
Dispergere vires. CtmT. Dividir as forças, 
-— '. i'umorem, ou simpleste Dupwgere, 


Tac. Espalhar ura boato. — vitam in au- 
ras. Virg. Exhalar a vida nos ares. Dis° 
persimus números et mvãos. Cio. Temos % 
íallado em vários logares do numero, e 
tia harmonia. 

Dispersão, 3Cs s ere s v. trans. Juveng. 
Despresar. 

BXspêrsê* Cíc. e DIspêrsini s adv. 
Varr. Em diversas partes, aqui e acolá, 

Disporei ? pret. perf. de Dijpergo. 

Díspêrsí6 5 Õms, s. ap.f. (de ãisper~ 
gere). VEG. AUG. Dispersão. § RspiiTtiçaô, 
distribuição. Côngrua d-íspersio. Cass. Con- 
veniente distribuição (dos nervos). 

1 Bispêrsús, ã, fim, part. p. de DU* 
pergo. Cie. Sall. Espalhado aqui e acoIá s 
disseminado, disperso. Dispersus capillos. 
Lttc. Que tem os cahellos desgrenhados. § 
Tac. Enviado por varias partes. 

2 (?) Dispêrsús, us, s. ap. m. (da 
dispe?-ge?'é). Cie. Separação, dispersão,; 
abandono. 

Bispêrtlõ, e BlspãrtiS, Is, Svl e xx 5 
Itum,.5rej v. trans. (de ãis e partto). 
CIC. Distribuir, dividir, repartir. Disper-* 
tire tirones inter legiones. HniT. Distri- 
buir os soldados bisonhos pelas legiões.. 

— canjuralos municipiis. Cjes. Dividir os 
conspiradores pelas cidades municipaes* 

— exercituin per oppida. Ltv, Distribuir 
um exercito- pelas cidades fortificadas. — ■ 
epulasinjentacula, prandia... Stjet. Divi* 
dir os banquetes em almoços, jantares... 

— têmpora laboris. CIC. Eepartir o tempo 
do trabalho. § Páss, LuCR. Dividir-se. 
PLAUT. Separar-se. 

DlspêrtXÕrj o Blspãrtíor, iris ? 
Itús sunij iri, v. iraris. ãep. O m. q. o 
preced. 

DispertitíS, õnis, s. ap. f. (de ãis- 
per tire). Tert. Distribuição, repartição.. 

Bíspêríitlvús, â, iíai, aãj. Prisc, 
Que enumera,di vide, dista-ibue;de enume° 
ração, distributivo. 

BIspêrtitús, ã, fina, part. p. de Dis* 
pertio. Cie. Lua. Distribuído, repartido. 

Bispêsco,is 3 ■ui.pêstúni, pescêrs 9 
v. trans. (de 'ãis & pasço). FEST. Trazer o 
gado do pasto. § 'Pus. Separar, dividir, 
estremar. 

Blspêscutis, ãj um, aãj. Stat, Re- 
colhido do pasto. 

Bispêssús, ã, i1ty) , part. p. ã& Dis~ . 
pando. Platjt. Estendido, aberto. 

Bíspêstús, ã, ilrQj part. p. de Dis~ 
pesco. Apul. Desligado, desunido, desfeito 
(um casamento). 

*Dispei6 5 v ís, êre ? w= irans. %Q% 
TiR. Pedir com instancia, : 

*BÍspê3i. Seis, aãj. Gloss. Que teus a ■ 
vista aguda. 

Bispícxo, is, pesl, pêctiÍB5 3 : pl= : 
cere, v. intrans. e trans. (de ã i = ãis 
Q.specio). Cie. Lucr. tac. Vêr : ;ao redor,' 
olhar para todas as partes, começar a 
vêr, abrir os olhos ; vêr bem, descobrir^ 
distinguir, § Fig. Dispicere .íwjíth. Distin- 
guir o verdadeiro. Quiã velit, non ãiscipio. 
Ctc. ísão sei bem o que elle quer. Áliquid ,. 
ãispiciam. Ter. Eu descobrirei alguma 
coisa. § Tomar em consideração; consi- 
derar, ponderar, examinar. Dispicere ali" 
quiã. Cio.. Lrv. — de aliguâre. Cap. Uiit, ■■ 
Examinar alguma coisa. :P'irtus esi ãís- 
picere. PLATJT. É um merecimento .estar:; 
precavido. _ _ 

BlsplãnOj as ? etc., aT9 s : v. .tpans^ 
VARE. Aplainar. : 

DisplícãtúSj ã, XLTH)part.p, de Dis- 
plico. Varr. Disperso, desgarrado. Si 
quando apes ãisplicatw sunt. Varr. Se as 
abelhas andam, algumas vezes desgarra- 
das..- 

Bisplicêntíã, êè» 3 s.ap.f. (dedispli- 
cere). SEN. Desprazer, descoitteutamento B 
:.desgosto. _ , '" "' " _ ^ 

Bisplíc©6 s es.y "ul, ■■XtiSiXú.) er© 9 íJ. 
intrans. (da ãis e placed). Cie. f Ioií. D&* ; 
sagradar> descontentar, desgostar. Dia- 
plicere sihi. CIC; Hão estar conteste cpuíâ 
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a' sua sciade. — Sen. Estar descontente 
comsigo mesmo. Fácere corpus displicens. 
SCRns. Causar indisposição. § * Displici- 
tus sum, pret. perf. arch. Quum displicila 
essel insolentia. Gell. Como sua inso- 
lência tivesse desagradado. 

Dlsplõdõ, is, õsl, õsuru, odere, 
v. trans. Abrir com estrondo, escanca- 
rar, rebentar, estourar. § Pass. Varr. 
Sêr voltado para fora. 

Dleplõsus, ã, Cm, pari. p. do pre- 
oed. Lucr. Ilon. Que se abre, que estala 
com estrondo. § Lucr. Que cae com ruido. 
§ Aberto, escancarado. Displosas nares. 
ARN. Ventas largas. 

Blsplúviãtfts, ã, um, aij. VrrR. 
Que dá saída á chuva por_dois íados. 

Bispõllãtlô/DJspõliatiSSj etc. Ved. 
Despolindo, Despoliatus, etc. 

DlSDÕndBQs, I, s. ap. m. (Siisív- 
iiiD?). Diom. Dispondeu, pá composto de 
dois espondeus, ou de quatro syllabas 
longas (MScenãti). 

DIspõnS, is, põsfií, posltum, po- 
oerê, v. trans. 1° Disp8r, põr por ordem, 
arranjar ; compor ; 2 o Collocar, postar, 
estabetecer,.pôr, assestar ; 3 o Fig. Dispor, 
ordenar, regular; 4 o Determinar, resolver, 
decidir , estatuir ; 5 o Administrar, gover- 
nar. CAPrroL. GLOSS. § I o Disponere adem. 
C^S. Formar um exercito em ordem de 
batalha. — capillos. Ov. Arranjar os ca- 
bellos. — verba. Cie. Coordenar palavras. 
Corpora disponms. Prop. (Prometheu) 
formando o homem. Disponere aliquid 
versu. Frop. Compor versos, ou cantar 
em verso. § 2 o Disponere stationes. CiES. 
Postar piquetes. — insidias. Frontin. 
Fazer, uma emboscada. — machinas. Suet. 
Assestar machinas de gaerra. § 3 o Dispo- 
nere Mujoediam. Tao. Formar o plano 
d'uma tragedia. — minisleriaprincipatíls 
In equiies. Tao. Distribuir os cargos do 
palácio entre os cavalleíros. — diem. Sen. 
Kegular as oecupações do dia. — opus et 
requiem. Pers. Regular o tempo do tra- 
balho e do descanço. § 4 o Son alienum 
erit disponi apud quem.... Ulp. Não será 
fóia de propósito determinarem casa de 
quem.... Arbiler disponere non polesl ul.... 
DIS. O arbitro não ptfde decidir que.... 
Disposuerunt apparere paucos.... Frontin. 
Resolveram que um pequeno numero (de 
soldados ) apparecesse. 

■ *DIspõrtô, ãs, etc, are, v. trans. 
Ixot. TlR. Vender pelas ruas, ou por va- 
lias partes, andar vendendo, como bofari- 
nheiro. 

DlspSsitã, oram, s. ap. n. plur. 
Disposições- (da lei), ordenações, pres- 
cripçOes, regulamentos. Regalia ãisposíla. 
CJASS. Edictos imperiaes. 

DlspõsItS, (ido. Cie. Laot. Por ordem, 
com bõa disposição, regularmente. § Dis- 
põsitíssirne, sup. Sid. 

Blspõsltlo, õnís, s. ap. f. (de dispo- 
fiere). Ctc. Disposição, ordem, arranja- 
Hnento. Dispositio • orbis terrarum. HIER. 
â. harmoniosa disposição do universo. § 
Cio. Disposição (das partes do discurso), 
segunda parte da rhetorica.§ Plin. Dis- 
posição das figuras em um quadro, com- 
posição. § Júnior. Construcção, estruc- 
' tura. § VÉG. Habilidade, tino, juizo, con- 
selho, prudência. § Capitol. Sid. ; Admi- 
nistração, governo, economia. § Piiosp. 
HIER. Disposições da lei, prescripções. 

Blspõsítõr, õris, s. ap. m. (de áis- 
vvnerej. Sen. Laot. O que dispõe, ordena, 
ordenador, administrador. Disposilor do- 
inús. FORT. Administrador d 'uma casa, 
mordomo. _ ■ 

■ DIspõsItrrK, loís, s. ap./. (de dispo- 
silor). A que tem a seu cargo q governo 
d ! umacasa. _ ';:' 

BlspSsítura, as, s. ap. f. (de dispo- 
' aere). Lucr. Ordem, disposição. . 

1 Blspõsríus, ã,úm.,part.p.àe 


DIS 

tao bem disposto como o mundo. Dispo- 
siti equites. Cies. Cavalleiros enfileirados. 
§ Fig. Vir dispositus. PLTN. J. Homem 
methodico. Studia ad honorem ãisposila. 
Cio. Conhecimentos qne levam ao consu- 
lado. Consilia in omnem forlunam ãispo- 
sila habebat. Ltv. Tinha planos dispostos 
para qualquer eventualidade. § Ex dispo- 
silo. Mach. De propósito, de caso pen- 
sado, adrêde. § Díspõsitíõr, comp. SEN. 

2 Dispositus, us, s. ap. m. (de dis- 
ponere), empregado só em abl. sing. Dis- 
posição, arranjamento', ordem. Disposilu 
rerura civilium perilus. TAC. Hábil admi- 
nistrador publico. 

Dispostas, sync. poel. por Dispositus. 
LUCR. 

DIspõauí,preí. perf. de Dispono. 
(?) Dlsprêttis, ã, um, parl.p. de 
Disperno. Gell. Despresado. 

*DlsprõfioiS, is, ers, c. intrans. 
HILAR. Degenerar. 

Dispiidêt, êbãt, uit, 5re, v. tmip. 
TER. T6r muita vergonha. § * Dispudilum 
est, pret. perf. arch. GLOSS. Plao. 
Dispfili, pret. perf. de Dispello, 
Dlspulsus, ã, um, pari. p. de Dis- 
pello. Llv. Disperso, dissipado. 

*Dispul%rSr5, ãs,etc, ãi-e, v. trans. 
NiEV. Moer, pulverisar, reduzir a pó. 

Dlspunotiô, õnís, s. ap. f. (de dis- 
pungere). Ulp. Revisão, exame das con- 
tas. íFig. Tert. Exame, juizo. DUpunclio 
vitte. Tert. Termo da vida, a morte. 

Dlsptlnctõr, õris, s. ap. m. (do dis- 
pmigere). Tert. Julgador, examinador, 
juiz. § GLOSS. ISID. O que distribuo as 
recompensas aos soldados. 

Dispunctus, ã, (ta, parl.p. de Dis- 
pungo. § Tert. Provado, confirmado. § 
TERT. Separado, dividido. 

Dlspungõ, ib, xl, ctiSni, gere, ». 
trans. DISPUNGERE est conferre accepta et 
data. ULP. Dispungere á dar balanço á re- 
ceta e á despesa. — - rationes. SEN. Verifi- 
car contas. § Fig. Contrapesar, compen- 
sar ; acabar. Dispungere otio inlervaUa ne- 
gotiorum. Vei.l. Descançar nos inteival- 
los que os negócios permittem. — elogia 
sententiis.'L'lzíiT. Contrapesar os elogios com 
censuras. — orâinem c&plum. Tert. En- 
cerrar uma lista. § Gloss. Isid. Distribuir 
recompensar. 

f Disptíõ, IS, êrS, v. trans. TERT. 

Prud. Rejeitar com despreso. Ved. Despuo. 

UIspfitãMlís, e, adj. (de disputará). 

Sen. Que se pode disputar, disputavel, 

problemático, controverso. 

Dispútatlõ, õriis, s. ap. /■ (de dis- 
putarè). Colum. Computo, calculo, conta. 
Cio. Oms. Disputa, discussão, contro- 
vérsia. 

Dleptitãtiunoiílã, se, s. ap.f. ãimin. 
ãoDispulatio. Sen. Peqnena discussão. 

jDisputãtõr, õris, s. ap. m. (cie dis- 
pulare). Cie. Argumentador, dialéctico. § 
V. Max. O que raciocina, discorre á 
cerca de. 

DispStãtõrIS, adv. Sid. Disputando. 
Dispútãirix, leis, s. ap.f. (deãis- 
pulator). .Qutnt. A que argumenta, dis- 
cuto. 

Disputatiís, ã, íím, part. p. de 
Disputo. Plaut. Discutido, debatido (uma 
conta). 

Disputo , ãs , etc. , are , v. trans. Plaut. 
Yarr. Cio. Discutir, ventilar, debater, 
discorrer, dissertar, argumentar, racio- 
cinar, sustentar com razões. Dispulare 
aliquid, de aliquâ re, ad aliquid. Cio. 
Discorrer á cerca d'um ponto. — in 
ulramque partem. Cio. Sustentar o pro e 
o contra. Non in eam senteniiam disputo, 
ul.... Cie. Eu não sustento, que.... Quíe 
contra ab hís disputari solent. Cio. Os ar- 
gumentos que elles costumam represen- 
tar. Ul eam rem vobis disputem. Plaot. 
Para que eu vos exponha esse negocio. 


DIS 


j>;^OTo7cic~Disposto, posto por ordem. Disputam non decore.... TEE. São de opi- 
Mundo nihil est disposilius. Laot. liada há l niao que não convém... 


Disqulrô 9 is, qulslvi, quísI4fi1»í 
qmrérê, v. trans. (de dU e quwró), 
IIor. Hier. Procurar com empenho, in- 
quirir diligentemente, investigar, exa- 
minar, iníormar-se eorn cuidado á cerca 
de. 

DísquisitiÕ, oius, s. ap. f. (de dis- 
quirere). Inquirição, investigação, exame. 
Ad disquisilionem venire. l.iv. Sér sujeito 
a uma inquirição. — vocare. Suet. Cha- 
mar ajuízo, ou a contas, aceusar. Foni 
indisqvisitione. Ao. ÍÍER. Sêr interrogado. 
Dísrãrãíus, ã, um, part. p. deDis. 
raro. C. AtlR. Que transpirou, que suou^ 
DlsrãrS, ãs, ãví, ãtiim, are, v. 
trans. Colum. Desbastar uma arvore. % 
C. AUR. Delir, dissolver. 
Dlsrtimpã. Ved. Dirumpo. 
DIssScS, ãs, cfil, otilm, carS, v, 
trans. Plin. Sdet. Cortar em dois, dividir 
ao meio. § Apul. Contar em pedaços. 
Dissêctlo. Ved. Desectio. 
BIssectfis, ã, fim, part. p. de dis- 
seco. Plin. Cortado em dois. § Juv. Aberto. 
Dlssõmlnãti'8, onls, s. ap. f. (de 
áisseminarê). Tert. Acção de espalhar, de 
disseminar.i)z'.çíP7ni>i«/ío operis. Cass. Pro- 
pagação d'uma obra. Disseminationes. 
Apul. Boatos, calumnias espalhadas. 

Díssêminãttts, ã, tim, part. p. da 
Dissemino. Cio. 

Dissemino, ãs, etc, are, v. trans. 
IÍIER. Disseminar, espalhar, propagar. § 
Cio. Nep. Espalhar um boato, publicar, 
divulgar. 

DIssBntiS, õnís, s. ap.f. (de dissen- 
tire). Cie. Dissentimento, pensar diverse-, 
§ Oa!3. Dissensão, discórdia, c.esa vença, 
divisão, separação. § Cio. SES. Opposição 
(entre as coisas). 

DIssênsõr, õris, s. ap. m. (de *V 
sentir e). GLOSS. GR.-LAT. O que i de opi- 
nião difTerente. 

1 * DIssBnsiis, â, iim, part. p. d-i 
Dissenlio. Dissensa ab Empedocle. Cessop., 
Pontos em que Empédocles é de parecer 
diverso. 

2 Dissênsus, us, s. ap. m, (de díssen- 
lire). Stat. Paul. jct. Dissentimento. 5 
Dissensibus, plur. CLAUP. 

Dlssêntânêus, S, fim, adj. (de dis- 
sentire). Cie. Opposto, contrario, diría- 
rente, divergente. 

DIssBatio, Is, si, sum, tire, t. in- 
trans. Ser de parecer diif crente, discoi- 
dar, divergir. Dissentire ab, ou cum aliqito. 
Cio. Não concordar com alguém. — -.la 
aliquo. C.íís. Separar-se de alguém, não 
fazer causa commum com elie, — secuuiz 
Quint. Ser incoherente. — amore. C.ívS. 
Aiastar-se d'um uso. — aliquid. Cio. isão 
concordar á cerca d'um ponto. Nec dissert- 
ai me-ns, cum.... Lucr. A aima não deixa 
de reconhecer, que elle.... Dissensum est. 
Gell. Houve diversidade de pareceres. -5 
Fig. 2-fão concordar, diíierír, divergir. 
Dissentiens yestns ab oralione. Q.UINT. Gesto 
que não está em harmonia com os di- 
zeres. Se oralionivita ãissentiat. SEN. íTão 
desminta a vida as palavras. 

*DIsaêirtISr, íris, iTi,t'. dep. ardi, 
Cosl. ap. Pmso.Om. q. o preced. 

Bissêplmêntilrn, I, .'. ap- »■' Ws 
ãissepire). FEST. Separação (entre auas 
coisas). _ _ . „ 

Blssêpio, Is, psi, ptum, pire, s.. 
trans. LuCR. Cio. Sepai-ar, dividir, es- 
tremar. 

DissêtstiS , ÕHÍ3 , s. ap. f. Yitr. e 
Dísseptúm, I, s.ap.n. (de dtssepirei. 
Luor. Separação, eèrca qne divide, repar- 
timento, tapume. Maok. Uiaphragma. 

IMBSSptús, á, fim, pari. p. de Disse- 
pio. § Stat. Destruído, asTuinado, deitada 
abaixo (um tapume, uma cerca). _ 

Disserê-aãt, abât, a-íit, are, v. 
anip. Liv. PI.LN. Aclarar-se o tempo, tOE- 
nar-se sereno, fazer bom tempo; ■ . ■ 

1 THssSrS, ãs, avi, atum, ãre s % 
trans. (de dis e será). X. MAt/K. Abrir, 
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ê J3Issgro,&j,sg"rt, e seriíi, sítúsa, 
íserãrê, v. trans. Vark. Cíes. Coura. 
Semear em differentss legares ; pôr eoí- 
locar aqui e acolá. § Fig. Disserere' sedi- 
tiosapercoztus. Tac. Espalhar dietos sedi- 
ciosos nas assembleas. 

_3 JMssere, is, sSrfií, sêrtiSio., sS- 
rere, v. trans. Dissertar, discorrer dis- 
cutir. Disserere aliquiã. Cio. Desenvolver 
expor um assumpto. — de republica Ciei 
Discorrer á cerca da republica, ou dos 
negócios da republica. — super aliquâ re. 
Qjsll. Dissertar á cerca d'alguma coisa. 
Ratio dissertmãi. Cie. A dialéctica. § Pal- 
iar de„ Amplexm quis disserat aulas i 
CLAOT'- Quem poderá dizer os transportes 
da corte t j 

DlssSrpS," is, psi, ptttm, pere. v. 
in&rans. Lr/CR.Espalhar-se,'dIvidir-se para 
diversas partes. 

DIssertãbundiÍB, ã, fim. aã}. Gmx. 
Que discursa, que ora. 

Dlssertãtiô, Buís, s. ap. /. (de dis- 
íertare) Plin. gki.l. Dissertação, trac- 
iado, discurso. 

DlssèrtãtSr, õrls, s. ap. m. (de áis- 
sertarè)._ Prud^O que discute. 

Bíssertô, as, âvl s ãturn, ãre, v. 
trans. freq. de Dissero 3. CATO ap. FEST 
Piaut. Tac. Discutir, discorrer, expor' 
tractar (um assumpto> 

Bissertõr, õrís, s. ap. m .(ãe dissera 
A). Non. 0_m. q. Dissertator 

DIsserturus, ã, uni, pari. fut. act. 
de Dissero 3. Hier. Que há de expor, que 
ha de tractar. 

Bisserfil, pret. per/, de Dissero 3, al- 
gumas vezes de Dissero 2. 
BissevI, pret. per/, de Dissero 2. 
*Dissiclo, Is, srg, v. trans. plaut 
íeparar, dividir, estremar. § Pia. Singul- 
íus verba dissiciunt. Ekjsod. Os soluços 
entrecortam (4he)_as palavras. ' 

Dissideníiã, S3, ... ap. /. (de dissi- 
dere). ['Lts-. Opposiçíio, antipatliia (entre 
fas coisas). 

Bissidê8, Ss, Sdl, êasiim (?), 
Idei-O, v. trans. (fie dis e sedeo). 1» Estar 
separado, afastado, retirado : 2° Não con- 
cordar, divergir em opinião, estar desu- 
mdo, dividido ; estar dissidente, estar 
em opposiçáo ; 3» Fig. Discoucordar • «èr 
desigual, diifercnte, differir (com respeito 
as coisas). § V Dissidere Fridano. Pnop 
Estar afastado do Eridano. — ab omni 
turba procul. Sen. tr. Fnrtar-se ás vistas 
de todos. § 2° Dissidere ab aliquo, cumuli- 
quo CIO. — alicui. Hori. Ser de opinião 
contraria á do alguém. Concorditer vixil 
moxdissedu. Suet. Viveu em boa harmo- 
nia (eomells ao principio), logo se des- 
houve. Dissidet milcs. Iac. O soldado re- 
vo,ta-se. Bostem dissidere in Arminium et 
Segestem. Tac. Dividh-se o inimigo entre 
Armimo e Segestes. Uislriones, provier 
guos dissidebatur. Saíra. Os histriões, por 
amor des quaea reinava a discórdia. Dli- 
siaent olores et aquilw. Os cysnes e as 
águias sao inimigos. § 3° Dissidet adamas 
cum magnete. l>hm. O aço repelle o dia- 
mante. Dissidens gestas a você. Quint 
Gesto em desharmonia com a voz. Toga 
ãissidet impar. Hor. A toga cae desigual- 
mente, ou náo cae por egual. Si duo verba. 
<lissident.GEL-L.So duas palavras differem 
uma da outra. ™ 

j>,?£. Sl< ? em ' "' * a P- "■ < de dissidere). 
HATrr. Cio. Dissentimento, desharmo- 
nia, discórdia, dissensão, divisão 

stiJ 3 ! 15118 ' as > et0 -> ãrS > »• »™*- 

tVfíf |? parar com foço. § Fig. Excep- 
tuar. Dusignatum est omnb. Phoc Ex- 
-e eptua-se a pa :avra Ornne. 

BIssIlIS, Is, li, e ui,mtum, illre, 
«. mtrans. (de <i& e íaZfo)! Saltar parTum 
«outro lado, separar-seem lascas, q™ 
brar-se esmigaihar-se, apartar-se, fénder- 
se, abrir-se, estalar, estourar. Dissiluit 
mu*ro. Yma. A espada partiu-se e m e ! 
ttOxssos. B<bú loca dissiluiese /erunt. Virg; 
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Dizem que estes paizes se separaram vio- 
lentamente. Dissilit uva. Ov. O cacho é 
esinagado. Dissiliunt boves. Pijn. Os bois 
rebentam. § Fig: Dissilire risu. Sen- Re- 
bentar de riso. Gratia /ratrum dissiluit. 
Hor : O laço fraternal quebrou-se 

Bisslrnilís, g, adj. Dissimilhante, 
diiíerente, diverso. Dissimilis alicujus, 
alxcm. Cio. Difterente de alguém. Quod 
non est dissimile atque ire... Cie. É o 
mesmo que ir... Dissimilis est militum 
causa et tua. Cio. A causa dos soldados é 
difterente da tua. Dissimillimi inter se 
Auoas et Apelles. Cio. Sao muito dissi- 
milhantes Zeuxis e Apelles. Forma haud 
aissijmh m dominum. Tac. De figura pa- 
recida com a do seu senhor. § Disslmt- 
Imr^eomp. — mllllmus, sup. Cie. 

Bisslmniter, adv. Cie. Saix. Diffe- 
rentemente, diversamente 

BlBsrralirtfidÕ, Inls,' sJ ap. /. (de 
f^rmhsX cio. í)issim'lhau Ç a, 'diffe- 
rença. Hiibere dissimilitudinem a re, cum 
re. Xio. DKferir d'algnma coisa. 

Dissrraíílamgntuni, I, s. ap. n. (de 
dissimulare). Apul. Fingimento, dissimu- 
laçaoo 

BIsgimfilãntSr, adv. Cio. Uv. Dis- 
simuladamente, com dissimulação, rlngí- 
damenteg em segredo, secretamente. 

Btsslmulantíã, ã, s. ap./. (de dissi- 
mulare). Cio. Dissimulação. 

BIssimulatí8,õnfe,í. ap./. (de dis- 
simularei. Cio. Dissimulação/disfarce, 
nngimento. In dissimulationem sui. Tac. 
Para se disfarçar, para nao sêr conhe- 
cido. 5 Cie. Ironia (ler. rfietj. 6 Veo. Ne- 
gligencia, descuido, incúria. 

Bisslmiilãtõr, õris, j. ap. m. (de 
rhssimulare-). Sall. Hor. 'o que dissimula, 
o que -finge, encobre. 

Blssímfilãtus, ft, Cru, pari. p. de 
Dissimulo. Ter. Dissimulado, fingido 
encoberto. Dissimulam deam. Ov Stat 
Quç encobre a sua divindade. Dissimu- 
lam senatus mentione. Suirr. Nao fazendo 
menção do senado. § Ex dissimulato, Sks 
Eni segredo, ás escondidas, ás oceultas. 

ni; 1 ^^" 10 ' ãs > et0 -> arS > »•' «'■"'«• 
Ojes. Dissimular, fingir, encobrir,- occnl- 
tar. Dtssimulabo, hos quasi non videam. 
PLAtlT Farei que os. nao vejo. Dissimu- 
lam audire. V. Fl. Fingem que nao ou- 
vem. Dissimulam de conjuratione. Sall. 
Desapprovar a conspiração. § Veo Nao 
prestar attençao a, fazer pouco de, des- 
presar Dissimulatus Macri consulalus. 
-IAC. Isto se íez conta de Macro para o 
consulado. 

Blssípãbílls, s, adj. (de dissiparei. 
Cie. LACT. Que se dissipa', que se earae 
que se evapora facilmente. 

IHssIpãtlo, Siils, s. ap. /. (de dissi- 
pare). Cie. Dispersão. 5 Cie. Dissolução, 
decomposição (do corpo). 5 Cie. Dissi- 
pação gasto, despesa. 5 Quimt. Disper- 
são (/ig. rket.). 

„„Sfp Ipat3 r r ' erfs > s ' "P- m - We <%**■ 
pare). Phod. Ism. Destruidor (fig.). 

. Dissipatíís, ã, fim, pan. p. de Dis- 
sipo. Cie. Disperso. Dissipata fuga, ou 
flKBíatarâraw. Liv. Fugida em deban- 
flada. § Fig. Homo prope dúsipatus. Cie. 
Homem quasi arruinado. Dissipalus in 
mstruendo. Cie. Que tem a composição 
frouxa. Dissipata oratio. ClC. Estylo com 
lalta de nexo, sem numero. 

■Dissipo, Blasupô, arch., ãs, ãvi, 
atumjarg, v. trans.' 1° Espalhar pS 
varias partes, dispersar; destroçar, der- 
rotar; separar; 2° Resolver (ter. med.) ■ 
■s Destruir, anniquilar| consumir ; í" 
Espalhar, publicar, divulgar. § 1° Dissi- 
pare membra /ratris. Cie. Dispersar os 
membros do irmão. — se Mis castris. Lm 
Propa gar . se (o (og0) por to(Jo o acam 

S,T"°'„ ° stes dis 'mntur ' in cwilales. 
HIRT. Os inimigos dispersam-se nelas ci- 
dades. Legio dissipavil phalangem". Liv. A 
legião (2») destroçou a phalange. Dissi- 
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- mZ i HOR - D1SAPW 0S lidados. 

— auras. Stat. Fender os ares. - am- 
plexus Stat Acabar com os tt bn, ço r» 

Lmof ía '' e hum r em - Cw& Eesolverum 

bCKIB. Atalhar á suppuraçao. § 3° Dissi, 
pare statuam. Cie. Destruir uma estatui 

yin dissipari anlmum censent. Cie. Os nue 
pensam que a alma se anniqmia. Dissi. 
pare pairimonium. Crassus ap. Cie Dar 
cabo do património. 5 i° Dissipare fa- 
mam Cio. Espalhar um boato. Dissipâ, 
>anl te periisse. Coíd. ap. Cie. Tinham es- 
palhado que tu eras morto. 

o ÍSf 1 !? 3 ' ã » Cm > !""''■ P- < 3a Vissero 
^.i^icr. l-.spalhado, disseminado. § Apui» 
Afastado, j^Al-01,. ■ Apartado, separado. 

Bissociabiirs, S, adj. (de dissociare). 
HOR Que separa. § Tac. Que náo se poda 
junctar, Incompatível. 

tj™ 13 ?, 3015118 ' S > aã J- W e dissociare). 
KnTlL. Qne foge da sociedade dos homens, 
insociável. s 

ciarrt ^rí?^ 8 ' 5nl3 ' * "*■ f - &e disso- 
cia, e) . fAc. Separação. § Plim. Repugnân- 
cia, antipathia (entre as coisas) 

ÍO "! s ov cIãttís, ã > am ' -p '''-^- de ^ ) "- 

BIssõcíS, ãs, etc, ãre, v. trans. noa, 
Tac. Separar. § Fig. Cie. Nep. Desunir, 
dividir. Dissociare causam suam. Tic 
Abandonar um partido, separar a sus 
causa (ds_de oilíro). 

pissSIuMlís, e, adj. (de dissolvere). 
Cie. Separável, divisível. § .Fm. Que se 
■pude resolver. Dissolubilis quastio. Hum 
i roblema susceptível de sêr resolvido 

Bissolííendus, DissSiai.DIssõluô, 
.£<*'• por Dissolvendus, Dissolvi, Dissolvo, 
ins. Cat. 

BlssSietê, arf». Separando. Dissoluth 
dicere.Cw. Supprimir no discurso as par- 
tículas copulativas. § Fracamente, frouxa- 
mente. Dissoluta /cxtum. Cie. Feito que 
revela íraquesa. — venda-e. Cie. Vender 
barato. 

BlssõliitíS,- õiils, s. ap. f. (de dissoh 
vere). Dissolução, decomposição, separa- 
çao das partes. Nec dissolulio navigii se- 
quebalur. TAC. E o navio náo abria logo. 
Dissolutw naturoe. Cie. A dissolução do 
corpo. — stomaclã. Plijí. Indigestão. « 
Cie. Tac. Distribuição, destroço, ruína 
anmquilamento. § Cio. Refutação. § Cie 
Suppressão das partículas ligativas (110 
discurso). § Enfraquecimento, debilita- 
çao. Dissolulio geniculorum. Hjer. Enfra. 
quecimento dos joelhos. 5 Cie. Ses Arn 
Fraqnesa, inollesa, frouxidão, pusillani- 
rnidade. § Treb. Dissolução, libertinagem 
vida dissoluta, corrupção de costumes 

Dissolutõr, oris, s. ap. m. (de dissol- 
verei. COD. Thkod. Destruidor 

DfasSlntns, iols, s. ap./. (de disso- 
luto/-). Ibrt. A que destroe, arruina. 

Blssolutíis, ã, iírn, parl.p. de Dis, 
solvo. Cie. Separado, desunido. § Pun 
Dissolvido, relaxado. Dissolutas stomaclms' 
lura. Indigestão. § Frouxo, negligente, 
descuidado. Dissolulio,- liberalitas Cl" 
Liberalidade mais larga, i. é, prodigali- 
dade. Libelli dissolutiores. Sen. Obras es- 
eriptas mais negligentemente. 6 Arh 
Molle, fraco, frouxo. Dissoluta lectio'. 
Qoikt. Leitura em qne nao se guardou 
o mesmo tom. § Cio. Fraco, molle. 
brando, indulgente de mais. § Cie. Phíeo 
Tac. Dissoluto,- corrupto, relaxado, de- 
pravado, desmoralisado. 5 DissólutBr 
comp. ■— - issimus, sup. Cie. ' 

Dissolve, Is, vi, õintum, õlvõre- 
v. trans. 1» Desatar, desligar, separar' 
desunir; dissolver ; relaxar ; 2° Paga- 
satisfazer (uma divida) ; . desobrigar-sô 
de; 3? Curar; resolver ; 4» Fig. Dcsu- 
mr ; destruir ; 5» Desfazer (uma aceusa- 
çao), refutar ; 6° Desprender, desembara- 
çar soltar, livrar; 7 o Pass. Enfcaauecc- 
se, debilitar-se , aírouxar-se, amoílçce- 
se - § 10 Dissolvere apta. Cie. Desíig - 
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,ffis partes bem unidas. — noãos. Ltjcb. 
Desatar nós.— capiltum. Plin. Soltar os 
cabellos. — nubes. LnoR. Separar as nu- 
vens. — glaciem. Lugr. Derreter o gelo. 
— era. Locr. DeiTeter o bronze (um 
raio). — tenebras. Varr. Dissipar as 
trevas. — navem. Ov. Pejed. Espedaçar 
ttm navio. — ilia risu. Petb. Rebentar 
do riso. — collegia. St/Er. Dissolver reu- 
niões. — cohoriem. Subi. Dar baixa a 
-ama eoliorte. — stomachum. plin. Iro- 
(luzir soltura de ventre. § 2° Dissolver? 
cts aíienum. Cio. Pagar as dividas. — 
nomen. Cie. resgatar uma obrigação. • 
panam. Cio. Sofireruma pena. — clamna. 
Cie. Reparar prejuízos. — vota. CAt. cio. 
Cumprir votos. § 3 o Dissolvere slrangu- 
riam -capilis ãolorem. PLCJ. Curar a es- 
tranguria; a dôr de cabeça.. Ammomaoi 
natura dissolva. Plin. O sal amrnomaco 
tem a virtude dissolvente. §4° Dissolver/: 
mcielatem. CIO. Destruir a sociedade. — 
tnalrimonia. Cod. Jusiin. Romper casa- 
mentos. — leses Ccesaris.Gic. Abolir as 
leis de César. — remjmtVcam. Lrv. 
Destruir as leis do Estado. — frigus. 
HOR. Acabar com o frio. Plerosqu». senectns 
dissolvil.SALL. A maior parte morrem do 
velhice. §'5° Criminado- dissoluta -est. 
Cio. A aceusação foi desfeita. Dissolvera 
contra dieta. Qpint. Reíutar os argumen-, 
tos contrários. — inter: ogatíones. Cio. 
Responder cabalmente ás perguntas. 
§ 6 o Dissolve jam me. PLAUT. Larga-me, 
■debea-me ir jâ.Dissolvi me. TER. Escapei- 
me. § 7 o Dissolvi in võtuptates. ARN. Tor- 
nar-se voluptuoso', efferninado com os 
prazeres. — lautioribus. Prokp. Viver nas 
delicias. 

Dissõnãntíã, sã, *. ap. f. (de disso- 
nare). ' -Hisit, Mamekt. Dissonância, dií- 
ferença. ! 

Blssõnõ, ãs, iíJ, Iturn, ãrã, v. in- 
írans.YlTR. Reproduzir o som, fazer eeho. 
§ Coltjm. Discordar, diíferir. Dlssonare ab 
aliquâ re. QrrcsT. Differir d'aigltma coisa. 
Blssõnprus, ã, fim, aãj, T. Matjr. 
Dissonante. 

DIssorms, ã, um, aãj. Lrv. Colum. 
Dissonante, disconeordante, que tem 
som diverso. Dissoni questus. TAC. Queixu- 
mes confusos; Dissemos -sermone gentes. 
Lrv. Povos de diversas línguas. Disso- 
nce vocês. Puí;. J. Vozes estrangeiras. 
Dissonumvaporem gigni. PtH.J. Prodi-.- 
sir-se urn vapor ruidoso. § LIV. Plin. J. 
Que difíere, diflcrente, diverso. Dissonus 

■ cursas solis.Shm. Curso mudável do sol. 
Dissona carmina. STAT. Versos elegíacos, 
i. 6, disfichos cVum hexámetro e rim peu- 
iámeU-o. Nihii apnã eox ãissonurr. ab Fo- 
■ mana re. Lrv. Não há diflerença entre 

elles e os Romanos. § Sn.. Separado, divi- 
dídOi contrario, adverso, inimigo. V 

DlssSrsí. õrtis, adj. -Qué não .entra 
em pailittví.Ab omnímililedissors gloria. 
Ov. Gloria .de que os soldados' não parti- 
cipam. 5 (?) Ov. STAT, .Monstruoso, dis- 
forme. 'Ved. Discors. - 

*BIssõrtium, í I, s. «p. ». Gloss. 
Desunião. ;■_: - '"■■ 

DlssuãdeS, 5s, ai, sita, derê, ». 
trans. Desviar do. dissuadir. Dissuaãere 
legern. CIO;' Combater uma lei. — de cap- 
tais. CIO, Dissuadir ó resgate" dos capti- 
vos. Oui prodeúnl ãissuasuri ne accipia- 
'' Íis..'...-GRACCH. ap.;:GELL. Osquésé apre- 
' sentam a vos dissuadir de receberdes.... 

■ Dissuadere inire societatem. Suet. Dissua- 
dir de fazer alliança. -r aliquem, Gell. 

_ : -_fflZicKi.SBN.tr. Dissuadir alguém de..., 
BíssuãsiS, õnis, í. ap. "f. (de dissua- 
dere). Cie. Acção de afastar de, de dis- 
suadir. § Dissuasiones, plur. Sen. 
. Dlssuãsõl-, oi-ís, s. ap. m. (de ã-is- 
suaderè). Cie. .Luo. O que 'lesvia de, o 
oue dissuade. _,. ': : 

Bissuâssãm, nflM> P ç ' 1 - P 03 ■ z>lMMeí - 
sissem.&V. 


■DISSTiãviõr, ãrls, ãtils st__j a«i 
v. ãep. CIO. Beijar com ternura. 
Dissuêsco. Ved. Dessuesco. 
Dissules, ãs, etc., ãre, v. trans. 
FORT. Fender abrindo rego. 

Dissulcíís, I, s. ap. m. sál.poreus. 
Fest. Porco que tem as sedas divididas 
uo cachaço. 

DIssúltS,ãs, ãiri, atíim, ». " u /"™: 
(de dis e salto). VIRO. Pun. Sil. Saltar 
para diversas partes, fender-se com vio- 
lência, estalar ; saitinhar. 

Blssiío, is, fil, -atam, ere, v. trans. 
Descoser. 5 Fig- Dissucre amicitias. CIO. 
Desfazer-sedas amisades. Dissuunlur ma- 
Irimonii nexus. ARN. Quebram-se os laços 
do matrimonio. 

BlsstlpB. Ved. Dissipo. 
Bissatus, ã, um, part. p. de Dissuo. 
TTtrr. Descosido; furado. § Ov. PERS. 
AbertOjfendido, rachado. 
Dlssyllãbus. Ved. Distjllcdms. 
Distãbeso8, is, bfii, besoere, v. 
intrans. Cato. Fest. Dissolvcr-se, derre- 
rer-se, delir-se, desfazer-se. § Fin. Aoa. 
Oorromper-se, derrancar-se, estragar-se, 
Dlstáedet, ebat , sêsim est, êre, 
o. uwip. TER. Bnnojar-se, enfadar-se. 
aborrecer-semúito. 

Blsiãns, ãntls, pari. prés. de Disto 
Cio. Distante, afastado. Ved. Disto. 

BíBtS-tíã, Ss, 5. ap. /. (de ãislare) 
Plin. Distancia, afastamento. ^ Cio. Dif- 
fereaça. § Distantios, piar. Gèll. 

Distõotus, ã, Sm, part. p. de Dis- 
teao. Aloim. Descoberto, nú. 

"BístSgflm,!, i. ap. n. Ixson. Edifício 
de dois andares. v 

Blstegus, ã, úra, aâj. (.sí<rtt T o;). 
Inscr. Que tem dois andares. 

Distendo, Is, dl, túni, dere, v. 
trans. C/ss. LIV. Estender, dilatar, alar- 
gar. § PLAOT. Virg. Tib. Entesar^ om- 
pantufar, empanzinar, eueher, pejar. § 
SOTST. Torturar, atormentar. § Fig. Lrv. 
OOL0M. Dividir, repartir. 

*Distên_8, arch. Plaot. O m. q. o 
preced. 

Bistênsus. Ved. Distentus 1. 
Bistêntiõ', õms, s. ap. f. (ãeãisten- 
ãere). Extensão, tensão. Distenlio nervo- 
rum. Cels. Contração , convulsão dos 
nervos. 5 Sorib. Enchimento, inchação. 
Dtíimtiu ventris. PROSP. Ventre empantu- 
íado, empanturrado, euipanzinado, bem 
cheio. § Fig. Hier. OccupaçOes. _ __ 
(?) DIstentB, as, aví, attím, are, 
v.freq. cia Distendo. VIKS. Tib. Empan- 
tufar. empanturrar, enchei- bem. : ^ 

1 ÍSIstêatus (e distansíís, nir.T.,>. 
ã. 5m, sari. p. is Distendo. Liv. -Sven- 
dído. Distensos in annos. Fort. Durante 
longos annos. § VniG.Empantufado, cheio. 
Dis'e;ilius ubér. EOE. Teta mais cheia. 
Distentus ac maãens. Stjet. Empanturrado 
de comer e de vinho. 

2 Blstentfis, ã, fim, pari.p. de Dis- 
tineo. Occupado com muitas coisas. Dis- 
tentus to! negotiis. Cio. Occupado com tan- 
tos negócios. — circa scelera. TAC. Occu- 
pado com Crimes. Dislentum iempus-offi- 
cili. rr.M. J. Tempo empregado no cum- 
primento de deveres. 5 Distentíssimus, 
sup.&c' ' ■ ' 

8 Blsteattís, «s, s.-ap. m. (de dis- 
tendem. PJJK. Distensão, ostli-amento, 

estensão. _"„ 

Bístêrminãtor, ons, s. ap. m. (de 
ãistei-minare). Apul. O que separa, es- 
trema, o que demarca. 
■■-Dlstõrmt-ãíus, â, fim, part. p. de 
Distermino. Plin. Separado, estremado. 

BlsíeriamO, ãs, etc, are, v. trans. 
CIO. Demarcar, fazer estremas, abalisar, 
separar. Disterminare Hispanias Qallias- 
que PLEJ. Separar as Hespanhas das 
Galhas. — Àsiamab Europa. DUO. Estre- 
mar a Ásia da Europa. 
I BIstErmíriíís, a,- ■tini, adj. (de ãis- 
I terminar e). Sn. Afastado, separado. 


BlstêrnS, fe, Eti-ãvi, stratíira,; 
sternerg, v. trans. Not. Tir. Estender 
no chão. Disternebatur lectus. Apux. Pre» 
parava-se um leito. Ved. Destemo. ^ 

BisterS,is, ti-lvl, txítum, íeS'ojr@ s 
v. trans. Cato. Trilhar, pisar, moer, pilar, 
esmagar. § Petíí. Esfregar com força, 
escorchar, esfolar, pellar. 

BIstrísS, is, erS, v. trans. Sm. Ur- 
dir (a teia). 

BIstioliõn, I s •!- ap. n. (iis-i/^v). 
JLutT. Stjet. Disticho, estrophe de dois 
versos que formam um sentido. 

Bistieiífini, I, s. ap. n. Insoe. Edifí- 
cio de dois andares. 

Blsticlius, &,fim, aãj. (Sia-wi). 
Que tem duas ordens ou flieiras. Disli- 
chum hordeum.-Coi.vti.- Casta de cevada 
com duas fileiras de grãos. 

DlstlUãtlS, Blstillõ. Ved. Deslillalio, 
Deslillo. 


MstimfjlS, ãs, =lc, aro, v. trans. 
Atormentar, vexar, maltraetar. 5 Fig. 
Distimulare bona. Plaot. Desperdiçai-, 
deitar a perder os bens. 

BIstmctB, adv. Cio. Lrv. Plin. J. De 
modo distineto, aistinctamente, clara- 
mente, com claresa, com lucidez. § Cio. 
Com ordem, methodieamente. § Cio. Ele- 
gantemente^ ç Distiuctíus, comp. Cio. 

BIstInctio, õnis, - s.-op. /• (de dis- 
tinguere). Plin. Divisão, partilha. § Cio. 
Ordem, methodo, acção de distinguir, de 
differençar, distracção, diflerença. Ilarum 
rerum facilis est áisiincíio. Cie. IS fácil 
distinguir estas coisas: Dislinctio prima 
»o;«w»m,-I— is.Oq— 3 distingue áprimeira 
vista as aves. 5 Cio. Qoií:t. Pausa (na 
leitura). O.UINT. Pontuação. Distinctio 
media. Diou. IsiD. Ponto collocado no 
meio da linha das lettras, equivalente ao 
ponto e virgula. — vitima. ISID. ou sím- 
plcste Dislinctio. DIOM. D0NAT. .Ponto 
final (rem-eseíitado por um pontono alto 
da linha). §Clo. Qutnt. Belinição (fig. 
rhet.). s Cie. Sen. P.un. Brilho, enfeite, 
ornato , J ornamento, aceio.bellesa. 

Bist5._otõr , õrís, s. ap. m. (de Aistin- 
i.-uere). AMK. ATJO. O que distingue, o que 
faz differeuça. 

1 Blstinetus, ã, fim, pai-i. P- d« 
Distingiw. Partido, dividido, separado. 
A-Cics distinctior. Liv. Exercito mais mç- 
vivel. Distinetus abSomeri ailale. VELn. 
Tosterior a Homero. Dislincli intervallis 
toni. Oic. Sons separados por intervallos, 
Disiincta oratic Quint. Estylo desligado. 
5 Distineto. ifoti ãistinclo. Tao. Sem expli- 
car deixando em duvida, s Bem disposto, 
ordenado, methodico. Distinetus sermo. 
Qdint. Linguagem aprimorada. — gestus. 
Qoint. Gesto bem regulado. § Cie. Ov. 
Variado, matizado, ornado com gosto. 
' 2 Bistãiietus, as, s- ap. m. (de da- 
tinguere), empregado so em aM. sing. 
Tão. Diflerença. § Stat. Diversidade, va- 
riedade. „ 
Blstíneo, @s, iS, tentuxs, tlnere 3 
v.trans. (de dis e, teneo). I o Segurar dos 
dois lados, separar, ter afastado ; 2 Fig.- 
Despedaçar, dilacerar, partir; 3» Reter, 
deter,' oceupar, impedir, embaraçar. s 1 
'liana úirinque distinebaniur. Css. Asvi- 
«as eram presas de ambos os lados. Duo 
freta distinel istlimos. Ov. O isthmo separa 
dois mares. Quem Notus distinel adorno. 
HOB.A quem o vento Boto retém distam* 
da pátria. § 2" Distiueor et divellor dolore. 
Cio. Sou dilacerado do dõr. Duce sémen- 
tiai senalum dtslinebant.Clc. Dois pareceres 
dividiam o senado. Distinere unanimes. 
T^o Deshaver os que estãoemboa har- 
monia 5 S° Legiones fiumen distinebat a 
prcesidiis. Oas.:.0 rio separava as legiões 
dos abarracamentos. DUlinere Farthos 
bello TAO. Entreter os Parthos com a 
: a . _ folsces. Lrv. Entreter os 
rolHcos.Novislei/íbusitadistiiiemurCip.t 
Occupamo-nos tanto com os novas leis. 
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Bistínere pacem. II V. Demorar e, pus. — 
mctoriam. CiES. Impedir a vietoria. 

DlstmgnS, is, nxi, notfim, In- 
gaerê, «• imtw. I o Separar, dividir ; 2 o 
Mg. Distinguir, discernir ; 3° Cortar, se- 
parar (na leitura) ; fazer pausa ; ' fig. 
Terminar ; 4 o Matizar, variar, differon- 
çar, diversificar. § I o Dislinguere caput 
aeu. Clatjtj. Apartar o cabello com «ma 
agulha. — crinem. SEN. tr. Arranjar o 
cabello. — menibra articulis. I1.IN. Dar 
articulações aos membros. — planiliem. 
Ctjrt. Cortar a planície (um rio). §!• 
Distingnere fortes ignavosgue. TAC. Distin- 
guir os valentes e os covardes. — volun- 
talem a facto. Mv. Distinguir a intenção 
do íacto. — verum falso. HOR. Distinguir 
o verdadeiro ao falso. — ambígua. Cio. 
Deslindar os equívocos. Quid sit melius, 
wn ãislinguitur. CIO. Nao se distingue o 
que é mellior. § 3 o Quo loco versam ãis- 
tinguere debeat. QxnNT. Em que logar do 
verso deve fazer pausa. Dislinguere ora- 
tionem, Qtnsl. Variar o discurso. — vocês 
in partes. Cio. Insistir nas palavras. — 
oportet ante similitudines. Diom. Deve-se 
Sazer pausa antes das comparações. — 
ctmctationem. Aflcl. Deixar de hesitar. — 
litem. LAHPR. Julgar uma causa. .§ i 
Distinguet autumnus raeemos. HoR. O ou- 
tono matizará os cachos. Oemmarum tu- 
tor dislinguit aumim. ; SÉN. tr. O brilho da 
pedraria faz .sobresair o oiro. Distinguere 
oralionem. Cie. Matizar o estylo. Ut vo- 
lúpias distingui, possií. .CIO. Para que o 
prazer possaísêr variado. _ u 

(?) DistirpS, as, íítl, aturja s are, 
v. irans. Not. Tm. Arrancar, desarraigar, 
estirpar. 

*MstISÔHl, -a«fc..por Distwsum. Fest. 
*BIsíSsfis, ã, fim, adj. arch. por Dis- 
icssus. MASSoiiios ap." MACit. Fatigado, 
cançado. desgostoso. 

Disto, ãs, etc, ãi-e, v. inlrans.l 
Estar distante, afastado ; 2° Ser diffe- 
rente ; imip. Haver differença. § V 
tant ntultúm inter se sidera. Cio. Os astros 
estão mui distantes uns dos outros. Dis- 
tam a castris. CffiS. Estar afastado do 
acampamento. — foro. HOR. Estar dis- 
tante do faro. — cetate. QniNT. Sêr poste- 
rior. — abaliquo. HOR. Vir depois de al- 
guém. Bauã mullúm ãislanli tempere. 
Tac. Pouco tempo depois. § 2 o Dislare a 
culta Isstiaruín. Cio. Dífferir do viver dos 
animaes. — scurros (daí.). Hon. Differir 
ffujn ehocarreiro. Distai Ubc-rne an seiírus 
sit. QtnHT. ■ Convém distinguir se é livre ■ 
ou escravo. — sumas an ■raptas. Hon. Há 
differença de tomar a arrebatar. 

BísíõrcfueS, Ss, si, ortum, qtiera, 
-j. trans. Voltar para um .e para outro 
lado. Mstorquere os. Ter. Ov. Fazer car- 
rancas, earantonhas. — óculos. Hon. Vol- 
ver os olhos. § Sen.Sdbt. Torturar, ator- 
mentar. 

XHstõrsfis, a, fim, pari. jv Falso. O 
m. q. Distortus. 

Blstõrtio, oms, s. ap. f. (de ãis- 
lorquere). Torcedura, contorsSo, torci- 
inento. . 

(?) Dístõrxõr, oris, x ap- m. (de 
ãistorguere). TER. ap. Friso. .0 que ator- 
menta. 

Dlsíõa-tfis, ã, til») part. '?• &e ■ 2>is - 
torqueo. Sen. Atormentado, torturado. 
Çic. Sttet. Torcido, torto, contrafeito, 
desforme. ■■ Distaria a-ura. HoK. Pernas 
arqueadas. §iFig. Bcereticâ ejus pravitate 
ãistorli. CAss. Pervertidos pela heresia. § 
Cie. Enleiado (o estylo). Distorla cagi- 
ialm. Petr. Pensamento torcido. §Dis- 
fcõrtiõr, comp.— issiinús,^Wi>. Cie.. 
" DlstrãctiS, õms, s..ap.f.(ãe.ãistra- 
lierey. Cio. Sen. Divisão, separação. Dis- 
tractio membrorimi. Sell. Convulsões. § 
ULP. Venda ao retalho. § Cio. VARIt. 
Desunião, desavença, discórdia, aíasta- 
snento. 

JJISteãct3r 3 õrifej s. ar. m. Cde dis- 


trahere). anthol. O que puxa para di- 
versas partes. 5 COD. Vendedor. 

1 DSstrãcttts, a, Ura, pari. o. de 
mstraho.Vma. Impellido para um e ou- 
tro lado. § Lucr. Cio. Dividido, partido. 
§ Viro. Esquartejado, feito em postas. § 
Lucr. Disperso, espalhado. § Cie. Distra- 
indo, oceupado diversamente. § Balbus 
ap. Cie. Desavindo, dividido, afastado, 
discorde. § Distrãctiõr, comp. LUCR. — 
issimus, sup. VEliL. 

2 Distrãctus, lis, s. ap. ir., (de dis- 
trahere). Instit. Rescisão d'um contracto. 

DlstrãliS, is, 23, ctilíri, iãrS, v. 
trans. I o Puxar para diversas partes, 
destruir (um todo composto de partes), 
rasgar, romper, separar, dividir ; 2 o 
Vender a retalho ; 3 o Fig. Partir, desu- 
nir, dissolver ; embaraçar, frustrar, ma- 
lograr ; compor (uma desavença) ; pass. 
Sêr diffamado ; 4 o Separar de. § I o Dis- 
trahere aliquem equís. Varr. ap. ÍÍ0N. — 
corpus passim. Drv. Esquartejar alguém. 
— vallurn. Lrv. Destruir uma tranqueira. 
■ — genasalicui.OY. Lanhar as faces a al- 
guém. — saxa. Sen. Eachar pedras. — 
acient. CffiS. Destroçar uma linha, de ba- 
talha. — hoslem. TÃO. Dividir o inimigo, 
Taurus mediam Asiam ãistrahens. Pus. 
O Tauro que separa a Ásia em duas par- 
tes. § 2 o Distrahere bona venum. GEIX. 
Dislrahere agros. Tac. — mercês. Cod. 
Vender propriedades ao retalho ; quinhões 
de terreno ; mercadorias por miúdo. § 3 o 
Distrahi in contrarias sententias. Cie. Sêr 
dividido em pareceres contrarios.Z* istranor. 
Cie. Nâo sei que faça, estou hesitante, 
irresoluto. Dislrahere sociéíalem. Cio. Des- 
fazer uma sociedade, desunir. — vocês. 
Cie. Fazer Mato. — amarem. Teu. Aca- 
bar com o amor. — collegia. Stjbt. Dis- 
solver assembleas. — matrirnonium. Caj. 
Desfazer um casameato. ™- rem. C^s. 
Frustrar um negocio. — controversiam. 
Cio. Comp6r uma desavença. Quâ ipse 
Dis- I fama ãislraherelur. Tac. Os boatos que 
| corriam a seu respeito. § 4 o Distrahi ab 
amplexu suorum. CIO. Sêr arrancado dos 
braços dos seus. Illam a me distrahit ne- 
cessitas. Ter. A necessidade aíasta-se de 
mim. Quos nobis fuga dislraxit. CIO. 
Aquelles que o exilio nos tem levado. 
Distrahere aliquem ab aliquo. CIO. Afastar 
uma pessoa d'outra. 

DIstrãtús, ã, fim, pari. p. de Dis- 
terno. Apitl. Estendido no chão, feito, 
arranjado (com respeitoa uma cama). 

Bistrifo-SS, is, iíi, "atum, fiara , v. 
trans. Distribuir, repartir, dividir. Disiri- 
buere argenltan. TER. Distribuir dinheiro. 
— copias in Ires partes. 0.ms. Dividir as 
tropas em três corpos. — (milites) in M- 
berna..Lrv. Distribuir (os " soldados) em 
quartéis de inverno. — pecuniam 
exercitai. Oes. — in juãices. Cie. Distri- 
buir dinheiro ao exercito, aos juizes. — 
causam. CIO. Dividir uma causa. — 
opera vilce. SEN. Eegular as oceupações 
da vida. . 

Bistribfitê, adv. Cio. Com ordem, 
roethodicamente.§ Dlstribíitms, comp.Cic. 
DIstrib-atíB, Sais, s. ap. f. (de dis- 
tribuere). Cie. Distribuição, divisão. § Cie. 
Distribuição (ter. rhel.J. § VITR. Distri- 
buição (ter. .archit.). 

HiBtrlbmivus, ã, fim, adj. (de 
distríbuere) . PRISC. Distributivo (ter. 
gram.). 

DIstrIbiltõi*, õl-is, s. ap. m. (de dts- 
tribueré). APTO,. Distribuidor, o que re- 
parte, divide. Stiarum rerum ãíslribulor. 
CASS. O que reparte ; (com os^ outros) os 
seus haveres, liberal do que é seu. 

Dlstrlbttttís, a, fim, part. p. de Dis- 
tribuo.' Gies. Distribuído, repartido. Dis- 
tribuiu* in omnes terras. 'Cio. Espalhado 
por toda, a tenra. 

Bísíi-Ictê, adv. Plin. J- Ulp. Eigoro- 
•iamente, restrictamente, severamente. 
Dislricliiw vivem. Hikk. Viver com mais 


austeridade. Disiriclissimè- cusloãii-i. CASS* 
Sêr observado com íodoo rigor (Tirnedicto). 
X&istrlctittl, adv. O m. q. o preçed. 
Districtim innocens. .Sen. Inteiramente in- 
nocente. 

DistrlctiS", õnis, s.ap. f. (de ãisti-in- 
gerè). DIO. Embaraço, impedimento, obs- 
táculo, difficuldade. 

Dlsírlctus, ã, fim, pari. p. de Dis- 
Iringo. Puxado para varias partes. Ezdiis 
rotarum áislricti. Virg. Estendidos sobre 
rodas. Rabies districta. Lucr. Eaiva (de 
cães) enfurecidos. § Kigoroso, severo. 
Dislrictior accusaior.'SÁ.O. Accusador maia 
severo. Districta fozneratrix. V. Max. On- 
zeneira sem piedade. Dislriclissiini defen- 
sores. Cod. Theod. Defensores mui zelo- 
sos. § HoR. Sen. Impedido, "embaraçado, 
preso, distraindo, oecupado. Síc habeto, 
me nunquam a causis ãistriclwi-emfuisse. 
Cie. Sabe que eu nunca estive tao oecu- 
pado com causas. § DIstrietiõr, comp. 
CIO- — "Issimus, sup. Cop. THEOD. 

XSIstrlgílõ, ãs, ãvi, atfim, arã, 
v. trans. Glos. qr.-IíAT. Esfregar com 
almoíaça. _ _ . _ _ v 

Dísíi-ing : o,Is,ínxI,ictum,i3igsre,. 
v. tranc. Lucr. VIRO. Estender, abrir. § 
Oceupar em muitas partes, ou com mui- 
tas coisas ; dividir. Aã distringendos hos- 
tes. LTV. Tara divertirem os inimigos. 
Dislringsre urbem incendiis. FLOR. Oecnpar 
os cidadãos a por fogo em differeutes 
partes. — (Jovem) votis. PUN. J. Impor- 
tunar (a Júpiter) com votos. — consen- 
sum. FRONTIN. Perturbar a" união. — ma- 
nibus olimm. Coltjm. Bipar, apanhar, 
azeitona á mão. § Dislringere in. aliquem. 
Cass. Tractar alguém cruelmente.— ali- 
quem morãaci carmine. Ov. Offender al- 
guém com versos satyricos. Arundo dis- 
trinxitsummum corpus. Ov. A canaf erio-o 
de leve. 

BlStrívl, JJreí. perf. de DiStero. 
DlEtrfiricÕ, ãs, etc, are, v. trans. 
Platjt. Destroncar, cortar pelo meio. 
Blstullj pret. perf. de Differo. 
DistiirtoãttÕ, onís, s. ap. f. (de ãts- 
turbare). Cio. Derruba, demolição, des- 
truição, ruina. 

Dlsturbãttls, ã, fim, pari. p. us 
Dislurbo. Cio. Demolido. _ 

DistíirbS, ãs, ete., are, v. trans. 2' 
Dispensar ; 2 o Demolir ; destruir ; 3 o Fig. 
Destruir, anuiquilar , impedir», embara- 
çar. § I o Disturbare concionem. Cie. Dis- 
persar um ajunetamento. — urnam et 
sortes. Cio. Derrubar a urna e espalhar 
os bilhetes dos votos, —freta. SEN. tr. 
l»erturbar os marés. § 2? Disturbare da- 
mos. Cio. Demolir casas. Ignis cuncta ãis- 
turbat. Cie. O fogo destroe tudo. Si qua 
in vineis ãisturbavil. CoLUM. Se alguma 
eoisa prejudicou os vinhedos. § 3 o Distur- 
bare machinas. Platjt. Deixar as- arti-, 
manhas. — concordiam. Sall. Destruir a 
harmonia. — legem. Cio. Transgredir a 
l ei , _ judicium. Cio. Annular um julga- 
mento. — rem. frustrar um plano, — 
nuptias. Ter. Impedir um casamento. 

BIsyilabiím. -Priso. e DIsyliab5a s 
I, s. ap. n. LnciL. Palavra de duas syi- 

labag. ., „ „ „ ' . ,, ' .-,, „ , 

Bisyiláofis, a, uns., aã}. (íicruUctSo;). 
Qotnt. Que consta dé duas syllàbas, di- 
syilabo. • - . 

DItãtBr, oi-is, -s. ap.m. (de ãitare). 
Atro. O que enriquece. 

Ditãtús, ã, fim, part. p. de Dito. An. 
HoR. Ov. Enriquecido. 

TOtês, ifim, s. ap. m. plur. Sen. tr. 
Siquesas. - 

DltêBCÕ, is, ere, v. intrans. vnch. (de 
ãii). Lucr. HOB. Fazer-se rico, enrique- 


cer-se. - ^..^ 

Bítlialassfis, ã, fim, aõ,j. (ò t »«í.iz(s. 

ooç). Híhr. Banhado por dois inatas. 
Bíínyi-ãrnbíciíB, &, fim, adj. (àeít» 

duounC-xó;). Cie. Composto Se aii&yssan 

bos, dithyrambico... 
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DitliyrãmWSs, II, s. av. f. Apol, 
Meimendro (planta). 

DithyrãmbtíSjíjí.aj). m. (de iiOOfaii- 
6oí). Cie. Hor. Dithyrarabo, poema em 
honra de Baccho. 

*Dltí^ 3 ãrúrn, s. ap. /. plur. sync. 
por BjiiiliCB.jehAVT. Eiquesas. 

*Ditíf íoõ, as, ãvl, ãturn, are, v. 
trans, GL03S. O m. q. Dito. 

PItíd, õnís, s. ap. f. desus. em nom. 
(de ãare). CiE3. Lrv. Poder, império, do- 
aiinio, auetoridade, Facere maré ditionis 
suas. Cijrt. Sujeitar o mar ao seu poder. 
Esse in ãitione Carthaginiensium. Liy.- Es- 
tar na dependência dos Oarthaginezes. 

DItíõnês, tini, s. pr. m. plur, Plin, 
Dieionos, povo da Dalmácia. 
DItíSr, comp. de Dis, 
Dltís, gen. de Dis. 

Dltís, Is, s.pr. m. Coen. Sby. O m. q. 
Dis. 
Dltissímiís, sup. de Lis e de Dives, 
Dltlus, adv. comp. do desus. DM Stat. 
Mais ricamente. § Dltlssliuê, ,up. Apol. 
XKto, as, ãvi, ãtusiij are, v. -trans. 
(de dis). hor. Liv. Enriquecer. 

Dítrõchasus, I, s. ap. m. (.JiTfóxaioç). 
Diom. Ditrc^heu, pá composto de dois 
trocheiu (permãnõre). 

Diu, adv. (do dies). Flato. Tac. Du- 
rante o dia. 5 Cio. Sall. Durante muito 
tempo, por muito tempo. Diu diugui:. } 
Apdl. Por muitissimo tempo. § Tbr. Oo. 
Desde muito tempo. Jam diu esl facíuir, 
quvm, postquam ou quòã. Plaut. Jam 
diu est ut... Aug. Há muito tempo que.... 
§ DIQtífis, comp. — Issímê, sup . Gic. 
* Dium, anh. por Dant. Plaut. 

1 Dium, 11, s. ap. n. e DrsiJm, I, 
ap. n. (íios). Vahr. O ar, o ceu. Sub dio, 
ou divo. Virk. Hor. Ao ar, ao sereno. 
9 Fig. Sub divum rapere. HOR. Trazer a 
lume, expor mysterios, revelar. 

2 Dium ou DIõll, 11, s.pr. n. (ATov). 
Plth. Dio, cid. da Eubea, hoje Agia; 
— oíd. ds Creta, lioje Kavo Stavro ; — 
e!d. da Palestina. § lrv. — cid. da Mace- 
dónia. 


DI-ar5tIeus, S, ixia,adj. (iioujyp 
pAi.L._Quejaz urinar, diurético. 

Díurnalís, e, adi. Gloss. gr.-lat. 
Feito_durante o dia, de dia. 

Dlurnãrlus, 11, s. ap. m. (de diur- 
nus). Cod. Thkod. Kedactor de diários, 
ou o que os transcreve. 

"Ditirnõ, as, ãvl, ãtiím, are, v. 
intrans. (de diurnus). Quadris. Viver 
muito tempo. 

Dfflmím, 1, s. ap. n, Seh. liaçao 
diária, d'um escravo. § Juy. TAO. Publica- 
ção diária, jornal, gazeta, relação das no- 
vidades de cada dia. Diurna populi jv- 
mani per províncias curalius leguntur. 
Tac. As gazetas de Roma são lidas nas 
províncias com avidez. 

Biurnus,ã,uni,ac#.(aeá2as).Cio.Ov. 
Jeito durante o dia, dedia, ao dia, diurno. 
Nox diurna. Pbud. Escuridão durante o 
dia. § D'um dia, de cada dia, quotidiano. 
jStalis fala diurna. Ov. Destinos d'um 
dia. Diurna acta. Tac. Suet. — scrip- 
tui-a, ou Diurni commenlarii. Tac. Diá- 
rios, ephemeridas. Diurnus cibus. Dry. — 
mctus. Suet. Ração diária. 

1 Dius, ã, Sm, adj. (ir os ). Yake. 
De Júpiter. Dium fulgur. fest. Relâm- 
pago que vem durante o dia. § Divino. 
Dium profunãum. Ov. Mar sagrado. § Fig. 
lucr. Yikg. Divino, similhanté aos deu- 
ses, precioso, exeellente. § Prtjd. Celeste. 

2 *Dms,ii, s. ap. m, árch. potDeus. 
Y"AKR. Ved. Meãius (fiãius). 

ÍS Diús, n, s.pr. m, Inscr. Dio, nome 
de homem. 

Dlusefilê, aãv. AnG. Por algum 
-tempo. 

Diuttnê, adv. Plaut. Por largo tempo. 
, Dratinus, ã, um, adj. (de ãiu). Ter. 
Lxv, Que dura multo tempo, de longa dn-- 
ração, longo. . ■- 


Diutiiis, DiutissImS. Ved. Diu. 
Diuttíle, adv. Gell. Por algum tempo. 
Diuturna, aãv. Cie. Por muito tempo. 
§ Dlútúrniús, comp. .Sn). 

DIutQrnltãs, ãtis. s. ap./. (de ãiu- 
turnus). Cms. Sall. Longa duração, diu- 
turnidade. § Diuturnilales, plur. ARN. 

Dlilfairniís, ã, urQ,u<«?. (deciiíO.Cic. 
Varr. Ov. Que dura muito, que vive 
muito tempo, diuturno, longe. § Dífttur- 
nlõr^tíomjj.^Oic. ■ — IssTmiis, sup. Oros. 
Blvã, se, s^ ap. f. Virg. Lrv. Deusa. 
Divãgor, arís, etc., ãrl, v. intrans. 
iep. Laot. Vagar por aqui, e por acolá, 
íiuetuar (Jig.). 

Dlvãlis, e, adj. (de divus). Sm. 
Spart. Divino. § Cod. Justin. Imperial. 
Dlvãricatâs, S um, part. p. de 
Divarico, Prud. Abim. 

DIvãricS, ãs, a/I, ãtiíia, ãre, v. 
trans. e intrans. Caio Vitr. Estender, alar- 
gar, afastar, desviar, abrir. Divaricare 
hominem in statuâ. Ojc Pôr um homem 
escanchado numa estatua. § Apartar-se. 
arredar-se, abrir-se. Ungulce UvaricanU 
Varr. o casco (dos pés do boi) abre-se. 
Dívello. is, vêlli (Ov.), vulsl (Sen. -. 
vulsiim, vellerê, v. trans. Lucr. <Jtc. 
Tiro Separar á força, desprender violen- 
tamente, rasgar, despedaçar, iazer em pe- 
daços. § Fig. Commoãa civium non (ti- 
velUre. Cie. ííao separar os interesses dos 
eidadâos. Diveltere amicUiam. Sen. Que- 
brar as relações de amísade. — somnos. 
Hor. Tirar o somno. Diiv.lti dolore. Cia. 
Sêr dilacerado com uma dôr. § Separar 
de, arrancar. Divellere liberos a parentum 
complexu. Sall. Arrancar os filhos dos 
braços de seus pacs. Divelli amplexu. 
Ar-rancar-se dos abraços. 

Blvênditus, ã, um, part. p. de Dí- 
vendo. Tac. 

BlvêndS, Is, dl, Itum, erê, v.lrans. 
Vender ao retalho. 

Divêntílãttís, ã, ilm, part. p. de 
Diventilo. TERT. Disseminado, espalhado. 
Divêrbérãtus, ã, fim, part. p. de 
Diverbero. Curt. Fendido, aberto (com 
respeito ás vagas). § Laçt; Batido, ferido 
violentamente. 

Diverbero, ãs, ete., ãre, v. trans. 
Lucr. Separar batendo. Diverberare duras. 
Virg. Açoutar os ares, íeudel-os. 

riverblQm, H, s. ap. n. (de ãi = 
i'i 3 verbum). Lrv. Diom. Dialogo no 
í 5, eatro). 

Bívêrglum, 12, *. ap. n. (de di = 
fteiopi). Sil. Fi, O m. q. Divorlium 
(aguarum). 

Dívêrsê, adv. Sall. Hirt. Em difle- 
rentes . logares, aqui e acolá, em direc- 
ções diversas. Ánirnum diversè trahere. 
Ter. Distrahir o espirito. § Cie. Subt. Di- 
versamente. § Divêrsius, comp. Sall. — 
issímu, sup. Suet. 

. DIversícIIniís , ã, iím, adi. Pltk. 
Iri-egular. (ter. gram.). 
Divêrsícõlõr, õrls, e 
BiversIcõlorfíB, ã, iímj adj. (de 
diversus e color), Capel. De diversas 
cores. 

BIvêrsipellIs, is, s. ap. m.j. Gloss. 
Istd. Enganador, impostor, o que usa de; 
artineios, artimanhas. 

DIvêrsitãs, ãtis, s. ap. f. (de di- 
versus). Plin. Tac. Contradieçao. § Quint. 
íTJH. J. Diversidade, variedade, diffe- 
rençs. :', 

Dívêrsivõeiís, ã, um, adj. Boeth. 

Que tem aspecto ou naturesa differente 

(palavra que designa objecto differente). 

Biverso,. adv. CASS. O m. q. Diverse. 

DivêrsSr, Blvêrsõrlâm, ete. Ved. 

Deversor, DeversoHum, etc. 

Bivêrsus, ã, úra,part.p. de Diverto. 
I o Apartado, afastado ; que & em sentido 
opposín ; que está em frente ; 2 o Fig. Op- 
posto, contrario ; adverso (ler. ju?-iã.) ; 
adversário, a parte contraria ; hostil, ini- 
migo 5 contrario ; 8° Separado, isolado; 
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afastado; 4° Biverso, differente. § I o Bfa 
versus homo. Plaut. O que tem as pernas 
apartadas. — ãistrahcr. PLAUT. Vacill®, 
sou causticado pela duvida. Uiverscs a& 
Rumine regiones, Css. Logares afaetedog 
d'um rio. In ãixermm itér equi concítati» 
Lrv, Cavallos atirados emdirecç&o contra- 
ria. Conslituere aciem ãiversam in duas jxi?-<> 
te$.BlB.T. Formar o exercito com duas fren- 
tes oppostas, Indiversum* Plin. Em sen- 
tido contrario. Per diversum. Plin. De 
travez, áe esguelha. Diversa ?-ipa, Stat» 
I-:ibanceira, margem opposta, § 2o Diver- 
■rissimw ?-es. SALL.Coiêag inteiramente op^ 
postas. Diversa, inter se mala. Sall. Vícios 
oppostos. Es 1 huic ãiversum vitio vitium. 
Hor. Há um defeito contrario a este* 
Diversa, pars. Suet. — suhsellia. Quint, 
A parte, ou o advogado contrario. ^3? 
diverso, Qulnt. Da parte opposta. Trans- 
ferre invidiam in ãiversum. Quxstt. Lançar 

ódio sobre o adversário. De Achaim ur- 
hibua ab se diversa, Lxv. A respeito das 
cidades da Achaia, que se declarou contra 
pile. Diversa acies. Tac. Exercito inimigo. 
JEx diverso. TAC. Diverso, Just. Do lado 
do inimigo. Per diversa, Tac. Nos dois 
^-ercitos. Qui a ietotus diversus est. Cia 
Aquelle que nâo concorda comtigo em 
"o^a alguma. Nullo in ãiversum aucto?-e a 
Ltv. Hao havendo ninguém de parecer 
contrario. E diverso'; Stjst. â ó contrai-io, 
pelo contrario. § 3 o Diversi auãislis. Sali» 
Ouvistes em separado; -~^ r cônsules disce~ 
dunC. Liv. Os cônsules vâo cada qual 
para o seu lado. Nostri pèr ãiversum iei:e a 
Tac. Os nossos tomaram outro caminho. 
Diversa fuga, Lrv. Fugida em desordem» 
Diversum prcelium. Hirt. Combate dado 
em vários pontos. Diversa loca, OffiS. Lo- 
gares retirados. Quce a diversis emeban- 
iur. Cie. O que era comprado por estes q 
por aquelles. Divej-so terrarum. distinei-i. 
Tac. Ser retido em distancia. § 4 o Diversa 
tjejiera bellorum. ClC. Differentes espécies ' 
de guerras. Diversus morum, Tac. Que 
tem um carácter díSerente. — animi, 
Tac. Agitado de sentimentos diversos. 
Diversa mens, STAT. Espirito agitado. Ah 
his longe diversce liite?^03.Sêãã i . Carta mui 
differente d'esta. Diversus sermone sensus* 
Qutnt. Sentido que nao concorda com as 
palavras.— in aliquo, ou quàm aliqui3* 
Plin - . Differente de alguém. Venti e diverso 
furentes. Sen. Ventos qup sorvam furiosos 
de diversas partes. E diverso quàm.., 
PLSN. Diferentemente do que. § Díyer-* 
stõr, com^. ; "Plin. — issímus, sup. Liv. 

©xvertíciiliimj í 3 s. ap. ?i a Yed, De- 
ve?'tieulum^ 

DívèriOj. e Blvõrto, arch., , à's 3 ti,. 
suiHj terãj v, intrans. Cie. Ir-seembora s 
ausentar-se, separar-se, apartar-se de. 
Divet-Lere a szholâ. .Suet. Deixar de irá 
eschola. § "Ulp. Divorciar-se. Divertentia, - 
matrimonia. Gell. Casamentos dissolvi- 
dos por divorcio. § Plaut. Sêr differente, 
divergir. , 

1 Blvesj íí^Sg .aãj. Bico, abastado, 
opulento. Dives ag?-is. Hoit. Rico em ter- 
ras, — pecoris. VIE.G. Rico em gado. — 
ab omni arménio, V. Fl Eico em gado da 
toda a espécie. — templum ãonis. Liv 
Templo rico de offe rendas. — múnus. Oy/ B 
Hico presente. — nimbus. LUCR. Chuva 
de oiro. ■ — ager. Virg. Terreno fértil. — 
vena. Hor. Veia fecunda.— lingua. Hor. 
Kíquesa de linguagem. — ^cs.Hor. Es- 
perança luminosa. Jugulo stat .ãivite fer-* 
rum. Petr. O ferro está imminente ao 
pescoço do rico. § Dlyítíõr, comp. Cie. — 
íssimiís, sup. Hep. mais frequéntenaentra 
DItIÕx comp. Dltíssímús sup. 

2 Dives, ítis, s. ap. m. Ov. TJm rieo a 
*DIvêsco 5 is, êre 3 u. intrans. Ca^= 

Om. q, Ditesco. ..'■ 

Divêsdj ãSj etc., ãrè 3 ?>. trans. Cia 
Destruir, devastar^ talar, saquear. § Ark, 
Torturar. § Suet. Vexar, maltractar, bávi^ 
mentir, csusiicar e ' ; , ■ 
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«Dlvêiiis, ã, um, adj. (de di ■= dis 
e vehere). Ar/G. Crusado, encrusado. 

Dlvifratres, m. plur. Dig. Irmãos 
divinos, nomo dado a M. Elio Antonino 
e L. Annio Commodo Vero. 

Dlvlãnã, sã, s. pr. f. VARR. O m. q. 

BivícB, õnis, s.pr.m. C^s.Diviçao, 
helvécio, general na guerra contra Cassio, 
e enviado em deputação a César. 

*Dívldía, &, s. ap.f. (áe dividas). 
ATT. Dissenção, desliarmonia, discórdia. 
| Platjt. Enojo, fastio, tédio, enfado, 
moléstia, cuidado, inquietação, tristesa. 
Dlvídículã, õrSlll, s. ap. n. plur. 
Fest. líeservatorios de agua. u u 

Divide, Is, visí, visita, vxdere, 
t. trans. (de ái= d«- e do v. Etrusco 
Wi/o). 1» Dividir ; partir ; 2° Repartir, 
distribuir ; 3° Apartar, estremar, separar 
de ; 4° Matizar, variar ; 5» Fig. Quebrar, 
romper (a harmonia) ; separar («i™»- 
gos). § I o Dividere marmor. Pura. Abrir 
mármore. — muros. VIRG. Deitar abaixo 
tuna parte dos muros. — insulam. LIV. 
Dividir uma ilha, cortal-a em duas par- 
tes (um rio).— volucrem. Sn,. Atravessar 
pelo meio uma ave. — spatium urbis t» 
regiones. SrrET. Dividir uma cidade em 
bairros. — annum ex aguo. Ov. Dividir 
o anno em duas partes eguaes. — áigni- 
latem ordinum. Tac. Classificar as ordens. 
Nos alia mentes divisimus. Cat. Distrahi- 
mo-nos para outra coisa.. iVuttc hm ani- 
mam, nunc diviãit illuc. VIBG. Inclina-se 
o-a para uma parte, ora para a outra, í. 
é, tiuctua entre diversos pensamentos. 
Divisam esl cor eorum. HIER. O coração 
d'elles dividiu-se. § 2 o Dividere prmdam. 
Platjt. Repartir a presa. — trecenos tens 
in singulos. LiT. Distribuir trezentos as- 
ses por cabeça. — agros civibus. Cie. Dis- 
tribuir terras aos cidadãos. — exercitai 
suo. JUST. Junct.ar ao seu exercito. — 
aliquidinter. Platjt. —per. Sdet.— cum. 
Platjt. Dividir alguma coisa entre,... 
corn..../r> dividendo. Liv.íía partilha que 
"ha a lazer. Quia divida ungulam. HIER. 
Porque elle (o porco) tem o pé fendido, o 
ílssipede. § 3» Dividere seniores a juniori- 
bus. Cie. Separar os velbos dos moços. 
Dividor tais rogis. Ov. Sou separado das 
tuas cinzas. Quem pátria longe ãividit. 
VntG. A quem a pátria retém distante de 
nós. Dividere túrbidos. Tac. Separar-se 
dos sediciosos. — legem bonam a mala. 
Cie. Distinguir uma lei boa d'uma má. — 
defensionem a marito. TAC. Separar a sua 
defesa da do seu marido, § 4 o Gemma quce 
divida aurum. Tffifi. Diamante encastoado 
em oiro. § 5 o Dividere concentum. HOR. 
Destruir a boa harmonia. Ira capitalis, 
ut -ultima dividerel mors. HOR. Ira tal, que 
s<5 a morte poderia acabar. 

*DIvídtiítás ) ãtts, s. ap. f. (de divi- 
duus). Caj. Divisão, repartição. 

*BIvídtis, ã, um, adj. arch. (de 
dividere) . ATT. Separado, apartado, íso- 

laa0 - ,■ ,* j- -., ■> 

Dl-ciduus, a, om, adj. (de dividere). 
CIO. Que pode dividir, divisível. § Hon. 
OV. SeX. Dividido, separado, estremado, 
repartido. Díviduumface. TER. Divide em 
dois. Arbor dividua. Pus. Arvore biíur- i 
cada. Dividua Ima. ÍU5. Meia lua. § I 
Prisc. Partitivo (ler. gram.). 
; Divígênã, éê, adj. m.f. (de divus e 
gignere). Glos. GR.-LAT. Hascido d'uma 
divindade. . ' 

Divina, St, s. ap.f. Petr. Adivinha- 
dora. Divina anus. HoR. Velha leiticeira, 
■bruxo. ; * 

•DivInaeíilus,I,s. ap.m. Suet. O que 
tira o agouro da conjuncçao, ou opposi- 
^ão.dos astros, astrólogo. 

Bivinãlis, ê, adj. Relativo a Deus. 
Mvinalis philosophia. ISTO. A theologia. 

Dlvlnãtíõ, õnis, s. ap.f. (de divi- 
,sare). Cio. Adivinhação, arte de adivi- 
Eliiarj de preâizer (o futuro). Divinatéo 


animi. Cie. Preseníimento. 5 Qtjtst. Dis- 
cussão judiciaria para se decidir quem 
deve ser o aeousador. § Isid. Haturesa di- 
vina, divindade. 

DIvinfitor, õrís, s. ap. m. (de divi- 
nare). Firm. Adivinho. § Ism. Proplieta, 
vidente, oráculo. 

Dlvlnãtrls, ioís, s. ap. f. (de divi- 
nator). Adivinhadora. Artes divinalrices. 
Tert. A arte de adivinhar, adivinhação. ^ 
Dívlnãtfls, â, tini, pari. p. de Di- 
vino, Ov. Predicto, prognosticado. 

Dlvinê, adv. Cie. Quixt. Divina- 
mente, excellentemente, perfeitamente. § 
Por adivinhação. Cogitare divinè. Cio. Pre- 
ver o futuro. _ 

Blvmipõtens, e Biviniseiens, 
tis, adj. APUL. Hábil em adivinhar. 

Dlvmitãs, ãtís, s. ap. f. de (divinas). 
Cio. Divindade, poder divino. § LTV. SDET. 
Apotheose. § Ascon. Cass. A divindade, 
Deus. § Cio. Adivinhação. § Exeelleucia, 
superioridade. Divinitas loquendi. Cio. 
Eloquência superior. § Divinitates, plur. 
Vitr. 

Divimtús, adv. Cie. VIRG. Da parte 
dos deuses, por graça, favor dos deuses, 
por effeito da. vontade divina. § Cie. Por 
inspiração divina. § Cie. Excellentemente, 
maravilhosamente. _ u 

Divina, ãs, ãvl, ãtími, are, v. 
trans. e intrans. (de divinas). Cie. HOR. 
Ov. Adivinhar, predizer o futuro. Diyi- 
nare niliil bóni. LIV. São presagiar coisa 
boa. — de exitu. Kep. Prever o desenlace. 
I Dlvmtis, ã, una, adj. (de divus). 
Divino, de Deus, dos deuses. Dicebal âni- 
mos esse divinos. Cie. Dizia (Sócrates) que 
a alma é uma substancia divina. Divinís- 
sima dona. Cie. Presentes mui dignos dos 
deuses. lies divina. Platjt. CIO. Sacrifício, 
ceramonia religiosa, oflerenda. Resdivino;. 
Cjes. Cio. A religião.— Cio. QumT. A na- 
tureza. 5 CIO. Ulp. O direito natural. Z>i- 
vina humanaque. Plaut. Cio. Cíes. Todas 
as coisas, tudo sem excepção. — scelera. 
Liv. Crimes contra os deuses, sacrilégios. 
— verba. Cato. Formulas de expiação. § 
Cio. Que adivinha, prognostico, prophe- 
tico. Divina avis imbrium. HOR. Ave que 
annuncia tempestade. § Divino, maravi- 
lhoso, extraordinário, superior, excel- 
lente. Hw divina: legiones. CIO. Estas ad- 
miráveis legiões. Divinas in ãicendo. CIO. 
Que falia admiravelmente. § IssCR. DIG. 
Divino (com respeito aos imperadores). 
Divina domas. I-hjsd. A casa, imperial, a 
família dos Césares. § Diviniõr, comp. 
HOR. Issimús, sup. Cie. 

2 Brrâius,!, s. ap.m. Cio. HOR. Adi- 
vinho, astrólogo, o que lê a buena dicha. 
DivIÕ, õllle, s. pr. m. Greg. Divião, 
cia. da Galha Lugdunense, hoje Digon. 

Bii/IõnBiisís, t e, adj. Greg. Divio- 
nense.de Divião." § Divionense castram, 
GREG. Divião. 

Divise, adv. geli,. Priso. Cortando, 
divíndido, separadamente. 

Blvísl, pret. perf. do Divido. ' 
Divisibílis, e, adj. (de dividere). 
Tert. Que se ptíde dividir, divisível. 
(?) Dlvlsiin, adv. O m. q. Divise. 
Divlslõ, õnis, s. ap. f. (de ãivi- 
| dere). Cie. Tao. just. Divisão, partilha, 
repartição, distribuição. § Iuscr. Padl. 
jct. Distribiiição, presentes que os magis- 
trados davam nas occasíões solemnes. § 
CIO. Qotst. Divisão (ter. log. e rltel.). § 
ÀSCQK. Divisão d'uma ;iroposta do lei. § 
Prisc. Dieresis (lei: gram.). 

Dlvisivíís, â, uva, adj. (de dividere). 
BOETH. Que se parle dividir, susceptível 
de sêr dividido. 

Divisor, pris, s. ap. m. (de dividere). 
Apol. O que separa, divide. § CIO. que 
parte ou reparte. § Cie. O que distribue 
dinheiro por um candidato, agente de 
eleiçOes, arranjador, alboreador de votos. 
Divlssê, sync. por Divisisse. HOR. 


Bivisurã, 33, s. ap.f. (de ãividerey, 
Plin. Incisão, talho, cdrte. 

1 DivisiSs, ã, fim, pari. p. de Divida,, 
Cie. Separado. § TER. Nep. Distribuído. 
Divisai arboribus pa-trtm. Virg. Cada ar, 
vore tem sua pátria. § Divisiõr, comp. 
Lucr. 

2 Divisus, us, s. ap. m. (de dividere), 
empregado so em dal. sing. Partilha, re- 
partição. Facilis divisai. LIV. Fácil de 
partir. Esse divisai. Lrv. — divisai magis- 
tratibus. Llv. Sêr repartido pelo povo ; 
peios magistrados. 

*DIvItati'o, õnis, s. ap. f. (de divi- 
iare). Petr. Acção de se enriquecer. 

BlvitênsSs, twai, s.pr.m. plur. AMM. 
Divitenses, habitantes de Divicia. 

Divitensis, e, ad). Inscr. Divitense, 
de Divicia, estacionado em Divicia (?). 

1 *DIvitlã, áõ, s. ap. f. Att. Eiquesa. 

2 Divitlã, &, s. pr.f. GREG. Divicia, 
cid. perto de Colónia (Cologne), hoje 
Deutsch, ou Duyts. 

Divítiãctís, i, s. pr. m. CMS. Divi- 
ciaco, chefe dos Eduos, amigo, dos Ro- 
manos. § Cíes. — ■ rei dos Suessiões. 

Divítíáê, ãríiin, s. ap.f. plur. Cie. 
liou. Bens, teres, haveres, posses, rique- 
sas. Templum inclytum ãiviliis. Liv. Tem- 
plo famoso por suas riquesas. Demite di- 
vinas. Ov. Deixae os ricos ornamentos. § 
Fig.Divitiaisoli. Plei. Fertilidade do solo. — 
ingenii. Ov. Fecundidade do engenho. — 
verborum. Quint. Eiquesa de expressões. 
*DIvítíãriiíni, II, s. ap. n. AMBB. 
Tuesouro. 

Divitíor. Ved. Dives. _ ^ 

*BIvitS, ãs, ãvl, ãttim, are, e> 
trans. arch. Thrpil. Enriquecer, jííy. ATT. 
Divõdrirum, I, s.pr. n. Tac. DIvo- 
duro, cid. da Gallia Bélgica, hojeMetz. 

DivõlvS, is, êrê, v. trans. Amji. Vol» 
ver (no espirito). 

Dí võnã, as, s. pr. f. Atjs. Divona, na- 
scente d'agua perto de Burdigala, hoje 
Bordeaux. 

A Drvõrsus, arch. Ved. Díversus. 
Dívõrtlilm, D, s. ap. n. Platjt. Sdet. 
Divorcio. Divorliumf acere. Cio. Divorcíar- 
se. § Separação. Divortium ilinerum. Lrv. 
Reunião de dois caminhos. — arclissi- 
mum. TAO. Estreito muito apertado. Di- 
vorcia aqnai-um. Cio. Lrv. Vertentes quo 
descem separadas das serras. § Fig. Di- 
vertia doctrinarum. Cio. Separação de 
doutrinas (philosophicas). Divortium Me- 
mis et veris. Colum, Dias que separam o 
inverno da primavera. § Ved. Devorlium. 
Dlvõrtõ, arch. Ved. Diverto. 
BívãlgãtíS, õnis, s. ap.f. (de divul- 
gaie). TERT. Acção de espalhar, publicar, 
divulgar. 

Dlvulgãtus, ã, itm, parl.p. de 2>i- 
vulgo. Lhor. Tao. Publicado, divulgado. 
§ Cio. Comnium, que ê do domínio pu° 
blico, deixado ao uso de todos,prostituido. 
§ Dívúlgãtissimús, sup.J^ic. 

Divulgo, ãs, etc., are, v. Irans. Cio. 
Fazer publico, publicar, divulgar. § SOT3\ 
Espalhar uin boatfe 

BlvúlSi, pret. perf. de Divello. 
BIvúlsio, oms, s.ap.f. (de dirrfíere), 
HIER. Acção de arrancar, de separar vio- 
lentamente. 

DlvUlstís, ã, iím.,part.p. de Divello. 
Ov; Pluí. Arrancado, fendido, feito em 
pedaços. 
Bivuni,i, s. ap. 71..' Ved. Diam. 

1 Blviis, â, tim, adj. Níev, Divino, 
pertencente aos deuses. Divo . munere. 
Fort. Por favor do ceu. 

2 Divus, I, s. ap. m. HOR. Liv. Deus, 
divindade. § Some dos imperadores ro- 
manos depois da sua morte. Divus Au- 
gustas. Tao. divino Augusto. 

*Dlxe, sync. por Dixisse. PLADT. Aus, 
DIxI, pret. perf. de Dia>. 
*Dixl8j sync. por Diiceris. CfflOSL. 
PLAUT. 
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IDixtii sifnc. por Dixisli. Platjt. Ter. 
CIO. MABT._ 

;DIzãIã,£3 3 s.#r.m.fpalavradaea).Xi>rscR. 
Bizala, sobrenome romano. 

Biso, õnis, s. . íjí-„ m. InSCR. Dizão, 
aobreuime romano. 

*DÕ 5 apoc. de Domum. Enão suam do, 
Bnn. Indo para sua casa. 

D6,dãs 5 dedi 3 tl£Ít"a33a)<3,ãrêj v. trans. 
V Dar, presentear ; ' cansar, granjear, 
agenciar ; 2 o Conceder, permittir, convir 
em (term. log.); 3 o Ceder, entregar; 4 o 
Ofrerecer, ofíertar, apresentar ; — se. 
Ofíerecer-se (jfg.) ; 5 o Atirar, deitar, lan- 
çar; 6° ' Reduzir a um estado qualquer; 
7 o Produzir, crear ; S° Dar (um som), 
entoar ; — animam. Fallecer, espirar ; 
9 o Dizer, expor, contar, referir, relatar; 

— nomen. AHstaV-se; 10° Pronunciar 
(um julgamento), dar (uma sentença) ; 
julgar ; 11° Dar urna composição- thea- 
tral, jogos, espectáculos) ; l'2 f ' Attribuir, 

.imputar, lançar a culpa a ; 13° Dar por 
condescendência ; condescender, accom- 
modar~se a, comprazer ; 14° Phrases di- 
versas. .§ I o Dare dona. Platjt. Dar pre- 
sentes. — filiam in matrimonium. C^ss. 
Dar sua filha em casamento. — locum. 
Cie. Dar logar. -— spem. Virg. Dar espe- 
rança. — imperia. Çic. Dar ordens. — 
medita. Cie. Fazer serviços. — operara 
wrtuti. Cie. Applicar-se á virtude, —cau- 
sas suspicionum. Cie. Causar suspeitas.- — 
reditum gloriosum. Cie. Grangear uma 
volta gloriosa. — • dolorem. Cie. Causar 
dor. — exitium. Tac. Causar a ruína. — 
moras. V. Fl. Causar demora, retardar. 
§ 2 o Dare iter. Liv. Conceder passagem. 

— vendam. Virg. Perdoar. — senaium 
alicui. Jav'. Dará alguém, audiência do 
senado. JS T on ãedit ut reducem pátria vi- 
ãeret. Virg. Não llie. permittiu que tor- 
nasse a vQr a pátria. Di tibi ãent ciassem 
ãeãucere. Hon. Os deuses te permitiam 
f?ue voltes com a tua frota. Quantum vvihi 
cernere datur. piíN. Quanto me é permit- 
tido vêr. Baio koc, dandum erit illuã. Cie. 
Concede isto, deverá sêr concedido aquillo. 
£k> vobis esse muitos. Concedo-vos que há 
■ muitos. M non dant ut.... Cie. 2?ao con- 
cordam que.... § 3 o Date huc ensern. Sen. 
tr. Dae cá uma -espada, Dare obsides. 
Cais. Dar reféns. — aliguem in custodiam. 
ClC Mandar metter alguém na prisão. 
— -nervos in quceslionem. Cie. Mandar pôr 
escravos, em tortura. — litteras, mandata 
aã aliquem. Cie. Man dar entregar uma car- 
ta, encarregar d'um negocio para alguém. 
§.4°2}«re manum alicui. Vikg. Estender a 
mão a alguém, — latustmdis, "Viro-.- Apre- 
sentar o costado ás ondas, — vela-aãiâ ande 
Jtalus ostenãitur. Cio. Virar a vela para 
o lado donde o v^nto quer soprar. — 

, -vela. Virg, Dar á veia, navegar. — ■ terga. 
Virg. Quint. Voltar as costas, fugir. — 
manus. Cjes. '.'' Hep-' Virg. Entregar-se v 
dar por vencido, ceder, fnseguens dies 
hostem in conspeetum deãiU Lrv. ISTo dia- 
seguinte o inimigo apresentou- se „ Ut res 
dant scse. Ter. Consoante as coisas cor- 
rem, segundo as circnmstaricias. Z/l se 
imtin. deãerint perscriòas. Cio. 3-íanda-me 
eirouinsianciadaménte quaes tenham sido 
os começos. Multa? meliits se \ nocte deãêre. 
Virg. Muitas coisas se teem feito me- 
lhor de noite. Dare se in conspeetum alicui. 
Cif:, ou simpleste Dare se. Ov. Sair ao 
encontro de alguém, dar-se-lhe amos- 
trar. Bi ie dant judices. Cie, Ov. Se os 
juizes se apresentam, ou se elles se pres- 
tam. Dent modo se superti Sil. Comtanto 
que os deuses sejam propícios. §5° Da?'e 
esliquid in terram. St7E ; r. Lançar alguma: 
coisa por terra. — hostes in fugam. Cáss. 
I?ôr os inimigos ■em.£ugida.2?fí5íí meprceci- 
pitem in pistmnum, Plaot. Dará commigo 
eai uni moinho. Sicanium, ãedit usque 
fretum. V. Fl. Lançou-me no mar da Si- 
eilia. Déambidaiio me ad languoremdèãiC 
*$eji. O passeio' cançou-me. Dare aliquem 


teto. Peíed. Dar alguém á vnorte. — se 
inviam. Gic. Pòr-se á caminho. -— sefit- 
gae. Cie. Fugir. — ruinam. Virg. Desa- 
bar. — stra-gem. Virg. Assolar. — impe- 
tum. Virg. Atirar-se, precipitar-se, — 
motus incompositos. Virg. Dançar tosca- 
mente. — saltus in aere. Ov. Pular no 
ar. — paverem super gentes. Hier. Lançar 
o terror entre as naçOes. §6° Aãeò ãe~ 
pexum dabo. Ter. Eu o tosarei bem. Sic 
datur, si quis servas herum spernit. PlAUT. 
Ê assim que se traeta o escravo que falta 
aos deveres para com o senhor. Anni 
multi meãubiam dant . FUWT. ílâ muitos 
annosque eu estou na duvida. § 7 o -Dare 
ramos. Suei. Deitar ramos (uma arvore). 
Dant arbuta silves. Virg. As florestas dão 
medronhos. Geminam dabit ília prolem. 
Virg. ília dará á luz dois filhos, § 8° 
Dare gemitum. Virg. A tromheta dá o 
signal. Dat silva fr açorem. Ov. Afio.re.sta 
retumba. Animam sub fasce dedêre.YiRG. 
Expiraram debaixo da carga. § 9o Dare 
dieta. Liv. Virg. Fallar. '— verba alicui, 
CiC. Hor. — fabricam. Plàttt. Enganar 
alguém, lograr.- Unum da inihi esc islis 
aratoribus. Cio. Nomea-me um só doestes 
lavradores. DarebeUa ducis. V. FL. Cele- 
brar oscombates d'um capitão. Is datus 
eral locus. Liv. Este tinha sido o logar 
convencionado. Da mihi nunc... ClC. Dize- 
me agora.... Dabo, quòmagis credas.Tmi. 
Direi para mais acreditares. ^Eneas eri- 
puisse ãatur... Ov. Diz-se que Bneas ti- 
rara....' JVè nomina darent. Liv, Que nao 
se alistassem. Dare nomen. in . Crustumi- 
num. Liv. Dar o nome para colono de 
Crustumino. ■ — nomen in conjúralionem. 
Tac. Adherir a uma conjuração. § 10° 
Dare litem secundúm aliquem. Cie. PtlN. 
J". Vencer a causa em favor de alguém.; 

— vindicias \ secundam libertatem. LTV. 
Conceder a liberdade provisoriamente. 
■ — absentibus -secundúm praisentes. Suet. 
Julgarem favor dos ausentes. § 11° Dare 
fabulam. Cia Apresentar uma composi- 
ção de theatro. — múnus, venationes. 
Srjiçr.Darjogos^-epresentaçãod^macaça- 
da.§ 12° Ea data nobis sors eraí.Lrv.Assim 
tinha sido regulada a nossa sorte. Allei-i 
consulum negotiúm ãai'etur...'"JJlv*. Que 
fosse dado ao ontro cônsul o encargo de.... 
Quoã nomen huic cmtui dabo? ;TAC.-Que 
nome darei' eu a este ajuntamento ? 
Mille pedes in fronte cippus dabat. HOR. A 
inscripção dava mil pés de frente (ao ci- 
miterio). Idne alteri crimini daòis, quoã.,.'? 
Cie. Imputarás a. outro o crime, que.....? 
lis non Idudi ãanãum pulo,..* Cie. Eu 
penso que não se lhes, deve attribuir a 
louvor.... Cícero preces, non dai Miloni. 
Qcint. Cícero não attribue a Milão lin- 
guagem supplicante. Dare vocem caren- 
libus.QawT. Fazer fallar os objectos ina- 
nimados. §'13° Da hoc. pátria:. SuXPítiijS 
,ad Cie. Faze isto em favor da pátria, 
Noli$>uta? y e me hoc auribus luis íZare.TRE- 
BONitrs ap. Cic."Kào julgaes que eu digo 
isto para te agradar. Dareplus stomacho 
quàm consilio. QtriNT. Dar mais á ira, 
do que a razão. — multa 1 in vulgus. 
Luc. Fazer por agradar ao povo. — se 
regibus. Cie. Ligar-se ás pessoas dos reis. 

— ■se legionibus. Tac. Entregai -se todo ao 
exercito. -— se cegritudini. Cie. Eatrsgar- 
se á tristesa. — se ad defendendos homi- 
nes. Cio. Dar-se á defesa dos aceusados. 
5 14° Dare ralionem. Peajot; Varr. Dar 
conta, responder 'porv. sêr responsável. — 
pomas. 'Cio. Virg. Sêr punido.- — ■ sxvppli- 
cium de aliquo. Plàtjt. Dar um castigo a 
alguém. — £om. Virg, Afrouxar as rédeas. 

— ■ proslia. Virg.: Combater, —-lacrimas. 
Virg. Chorar.— ^?iám. Virg. Acabar.— sym- 
bohan. Ter. Pagaf' aparte que lhe toca 
no banquete. — piu-tuumi 3?ER. — -. pecu- 
niani mutuam. Emprestar- dinheií-p.':-— 

; ad litteras. Cie, Kesponder á carta. — 
paucis. : TETi. Dizer em poucas palavras. 
Boberí:êriSêS3 Súi32 ? s. pi\ m, , plur* 
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Plin. Doberienses, habitaate3 de Bobera 
cid. da Macedónia. 

BõceS, ês, oiíl, ctunij cero, v. 
trans. Ensinar, instruir, mostrar, indicar, 
dar a entender ; ter eschola. Docere ali- 
quem litteras. Cie. Ensinar alguém a lêr. 

— boves ambulare compósito. Ccxtt&í. En- 
sinar os bois a andar a passo egual. — 
aliquem equo, armis. Lrv. Ensinar alguém ■ 
a governar um cavallo, a jogar as armas. 

— judices de re. ClC. Instruir os juizes & 
cerca de alguma coisa. Docuit Bornes,. 
StrET.Teve eseholaem Roma. § Fig. Docuit 
exitus. VIRG. O resultado confirmou (o 
prodígio). Experimenta ãocent... Pun. a, 
experiência ensina.... § Cie. Hor. Docere 
fabulam. ClC. Compor uma comedia 

(para outros representarem). 

Boehêlã, ^3 í. ap. /, AEUL.'0.m, % 
Chamcepitys: 

Dochij Õrúm, s. j>r. m» plur. Pltet, 
DoehoSj povo cia Ethibpia. 

Bõolirnaâcús, a, um, aãj. M.Vict. 
líelativo ao pé dochmio, doebmiaeo. 

DõclmiíuSp Ir, s. ap.nu (Sóyj>.ío^y. 
Cie. Pé de cinco syílabas, composto d'um 
jambo e (lum cretico (rETpubircy}-)-- 

DÔcibíliSj e, aãj. (de docere). Tert. 
Prisc. Que aprende facilmente, á Ensi- 
nado, instruído . Erunt ãocibiles Dei, 
nrKR. Serão ■ instruídos por Dev.s. 

Dccíbílítãs, ãtXs 5 s. ap. f, (de doei' 
bilW). Isid.O m. q. Docilitas. 

BocIliSj ©, "aãj. (de ' ãuccré). ' Qusi. 
aprende facilmente, dócil. Homines qíium 
essent docili natura. Vitr. Como os ho- 
mens fossem susceptíveis de sêr aperfei- 
çoados. Docilis ad agricultaram, 7ark„ 
Que aprende facilmente a agricultura. — .' 
pravi. Hor. Que tem tendência para o 
mal. — - moãorum. Hor. Que conservou 
versos, (na memoria). Docilior judex* 
Quint. Juiz que presta mais attenção. § 
Instruído, perito, hábil. Docilis sermonê 
grosco. Qdtnt. Que sabef aliar grego. ™= 
fallendi. Srt. Hábil em enganar. — acce* 
dera, Sn,. Acustumado a.approx:mar-s^ : 
§Fig. Eacil de manejar, brando, nlaciOj, 
dócil. Capillí dociles. Ov. Cabèllos ma- 
cios. Os âocilc. Ov. Voz flexível. "§ Doe& 
líor, comp. Quint. — issimus, supfCH&B a 

DocílítãSj ãtiSj s. ap.f.Cãe docilis). 
Cie. Aptidão, facilidade em aprender, do= 
cilidade. § Etjtr, Brandura, benignídade s 
bondade. 

Bocíliter, aãv t Hioii. Aprendendo fa- 
cilmente. ' 

'Dôoim^uia ou Socimêniia, l s s, 
pr. n. (Ao«íji.ctEo\»).. Tae. Peut. DoclmeO;, 
cid. da Phrygia Maior. 

A BõciHiêB. ? liais, 5. ap.n. Tert, O 
m. f\.Documentum. 

JDociraêiis e Doeímênias 5 a 5 ãffij 
aãj. Cod. Tííeod. De Dccimeo. 

DÕeÍHiUs, I, s. pr. m. Gic^. IcíSCR a De- 
cimo, nome de homem. : 

BõeíS; %<1%&i s. ap, f. ('íoxtç); Apuia 
Meteoro igneo. 

(?) Bocissaíísj ij í. ap. m. SBKa 
Prova, experiência. 

Doeleãs, âtis, aãj. Pldj, Docleate P 
de Doclea, cid. da Dalmácia. 

Boelêãx^j ãrúm, >. pr. m. plnr* 
Pluí. Docleatas, habitantes de Doclea."' 

BÕctêj aáv. HteRv Sabiamente, habil- 
mente. Doclissimè eruãitus. Sall* Mol- 
tissimo instruído. § Pi^aut. Ter. Pruden- . 
temente, com destresa, finura. § Dõctíiíãp 
comp. IVIart. — issímê, sup.S&LL. / 

Bõeti, Gvmn 5 -s.. ap. m. plur, ClOo 
Os sábios, os doutos. 

DõctícãnúSj â,-iím,.a^. (de doctm 
zcanere). Capet,. Que canta sabiameriteo 

^Bõetificus, ã,~ iiia, ck& (de ãoc~ 
tus efacere). Prisc, Que faz sábio, que dá 
iBstiTieçao.^/^rrfocíi^íS.CAPEiL.GraELd© 
empènhode aprender. . 

Dõetilognãx, acís T fíãj:; 'izószçj e". ; 

BõcèíIÕqmis, a 5 únijtâj.íàQ ãoctus-. 
e loqvÃ). Ennòd, Que falia com Babedprife» 
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SSõcKfeonus, ã, fim, aãj. (de ãoaus 
a sonus). Sm. Que dá sons harmoniosos. 
*Dõetito, ãs, ãvl, ãturia, are, v. 
ti-ans. freq. de Doceo. Goss. Ism- 

Dõcflãsoulê, aãv. Gkll. De :=.odo 
algum tanto esbio. 

XSõcíBr, õrls, s. ap. m. (de ãocere). 
CIO. HOE. Mestre, preceptor, o que en- 
sina. Doctor ãizenãi. CIC. Mestre de elo- 
quência. Doctores legis. Hier. Os douto- 
rea da lei. § Doctor fabularum* Ponat. 
Poeta cómico ou trágico. Doctor armo- 
rum. Veq. ou simpleste Doctor. Inscr. 
Mestre de esgrima (para ensinar os sol- 
dados). 

Dõctrtnã, á§, s- «!>• /• C de aMe™)- 
Cie. HOR. Qutnt. Ensino, ensinança, 
Instrucção (dada ou. recebida), educação. 
Omnium ãoclrinarum stuãiosus. CIC. Dese- 
joso de toda a sorte de instrucção. § Cio. 
MV. Arte, sciencia, doutrina, theoria, 
methodo. Nep. Modo de proceder. 

Dõctrmãlls, e, aãj. (de doctrma). 
Scientiflco, 'de sciencia. Doclrinalis pta- 
losophia. Isid. Scíencias abstractas. — 
mathematica. CASS, Mathematicas puras. 
Dõctris, leis, s. ap. f. (de doctor). 
Serv. Priso. HiEit. A que ensina,mestra. 
Dõetus, ã, ura, parl.p. de Doceo. Que 
aprendeu, que foi instruido, douto, sá- 
bio, instruido, habií. Doclusum.CSS. En- 
sinado pela experiência. Doctus sagittas 
tenâere. HOK. Hábil em manejar o arco. 
.Doctissimus agrícola. Colum. Agricultor 
mui hábil. Docta inamts. Ov. Mao destra. 
Doclus v: disciplina Stoicorum. Cio. 
Instruido na doutrina dos Stoicos. — 
• " groseis Utleris. Cie. — grosei. Suet. 
Instruido na Htteratura grega. — legum. 
Gell. Conhecedor das leis. — sermones 
utriusque Unguce. Hob. Versado nas duas 
linguas (a grega e a latina). — in. parum 
fausto carmine. Ov, Poeta hábil para sua 
desventura. Docta vox. Ov. Voz elo- 
quente. — manus. TlE. Mao industriosa. 
PLAUT. TER. Sábio, prudente, avisado, 
esperto, flno, arteiro, ardiloso., § Doctlor, 
comp. Ov. issimus, sup. Cie' 

BScttmSn, luís, s. ap.n.íuçm. O m. 
q. Documentam. '■ 

^Bõcuinêntãtlo' , õms, s. ctp. /• 
Gloss. gr.-lat. Advertência, aviso. 

*Bocum5utuni, I, s. ap. n. (de ão- 
ce?-é). Ensino, lição, aviso, advertência. 
DOCUMENTA exempla docendi causa ãicun- 
fw.V-A.RB. Sao chamados documenta, os 
exemplos que servem de ensino. Docu- 
menlum capere. Cie. Aprender, instmir- 
se, tirar proveito d'uuia. lição. Esse do- 
cumento alicui. Caís. Esse documentam. 
Tac. Servir de exemplo, de lição: a: ai-: 
guera. § Exemplo, modelo. Omnium sce- 
lerum documeníum. Cie. Modelo de todos 
os crimes. § indicio, signal, annuncio, 
indicação, prova, espécimen, ' amostra. 
Documenlum tanti cuasuri vim. VELL. 
Signal de vir. a ser um grande homem, 
: Sare sut documentum.hlv.Dar uma .pipva 
do que é, mostrar quanto vale, ou para 
o que presta. Documenlum /acere: Flor. 
Sazer um ensaio. § Cod. THEOD. Prova 
que faz té, documento. 

(?) Bõeus, I, s. ap. bí.Plin. O m, q. 
Doeis* * _ w „ 

D5dãeâolirbiios.jDodSeasyllabos. 
ete. -Ved. Duoãecachronos, Duoãeàasyllâ- 
bos. ete. ' l' _ _ ' s 

Dõdecateraoriori, 11, s. ap. n. , (a«i. 
.: : Sixcv:vifkí?io-').' Man. Duodécima parte 
(d'um 'corpo celeste), 
DõdecãtliSõn, 1, s. ap. 7j,(4-»òs*a- 
. 8íov). pus. Certa herva desconhecida. 
Dõdõnã, sê, s. j)/-. /. Cie. VlRG.e '■ 
Dõdõne, es,/. (A«.<W ). plis. Claud. 
Dodbna, cid. da Chaonia, hoje: ruínas 
sobre a collina de Kastriza, ao siildo 
lagoloannima. _ _ — 

Dõdõnsõus. Cio. e Dodãníiís, a, 

itpi- aãj. (&w5(i3V«to5,: oAw&ivio^.CliA.TJI}. 
. Bodoneu, Dpdonió, ;de Dodona. 


Dõdõnides aym-pliss, «-J"'- ^ Í> !!W% 
Htg. As nymphas Dodonidas, que cria- 
ram Júpiter. 

Dõdõnigeílã, se, s. aj>. m. (rle Dodona 
e gignere). Sro. O que se nutre de bolo- 
tas (porque em Dodona havia uma flo- 
resta de carvalhos). 

Dõdõnis, idis,/. (Ao<>uvís). Ov.Do- 
donida, de Douona. 

DõdõnHís. Ved. Doãonceus. 
Bõdrã, sê, s. ap. f. (do doãrans). 
Aus. Bebida composta de nove ingre- 
dientes. 

BõdrãlíB, e, aãj. (de doara). ADS. 
Kelativo á bebida, chamada doara. 

Dõdrãns, ãntls, s. ap. m. Cie. Co- 
LUM. Ires quartas partes d'uma unidade, 
ou '/, a da libra. Doãrans horw. PUN. Trcs 
quartos de hora. Solvere ãodrantem. 
Mart. Pagar 75 por 100. Seres ex do- 
ãrante. SEP. Herdeiro das três quartas 
partes. Dupondio . allus et doãranle. Co- 
lum. Que tem dois pés e nove pollegadas 
de altura. § Plin. Suet. Medida de com- 
primento = 9 pollegadas =220,875 mil- 
limetros. 

Dõdrãiitãlis, e, aãj. (de doãrans). 
Coetjm. PUN.' Que tem nove pollegadas 
de altura ou largura. 

Bõdrãntãrifis, ã, fim, aãj. (de do- 
ãrans). líelativo aos '/„ d'uma unidade. 
Doãranlarice . tabtdoz. Cio. Begistros em 
que entram os % do as. 

Dõgã, sê, s. ap. f. (íoy.Vi). Vop. Certo 
vaso ou medida para liquidos. 

Dõgãrífis, II, s. ap. m. (de ãoga). 
GI.OSS. gr.-lat. Fabricante ou mercador 
dé vasos, chamados dogoe. 

1 Dõgmã, ãtlgjS. ap. n. iS 6- lv .a).Gic. 
JOV. Opinião, principio, preceito, dogma, 
máxima. Dogmata. Juv. Doutrina, sys- 
tenia, eschola. — HIER. Preceitos, man- 
damentos, lei. § Pro-d. Prosp. Dogma, 
artigo de fé, crença. S.HIER. Ordem, 
mandado. § CASS. Tabeliã de calculo, con- 
tas feitas. _ 

* 2 Bõgmã, êã, s. ap.f. ardi. Laeer. 
Om. q. o preced. 

Bõgraãtleíis, a, um, aãj. (àori>.<«a- 
kSc). Aus. Kelativo aos systemas dos 
philosophos, dogmático. 

Bõgmãtlstês, sê, s. ap. m. (ioYim- 
-cio-tTiç)- HIER. O que estabelece uma dou- 
trina, dogmatista. . •_ __ _ _ 
Dogmatizo, âs, avi, atvtm, ara, 
v. intrans. ($o W it(C«.), Aug. Estabelecer 
um dogma, uma doutrina, pur princípios, 
dogmatizar. . 

1 Dblãbellã, ás, s. ap. f. ãimin. de 
Drtabra. CoLITit. Enxó pequena. 

2 Dõlãrjellã, ss, s.pr. m. CIO. Bola- 
bella (P. Cornélio — ) ; genro de Cícero, 
s (-jto. — nome de .outras pessoas. § Juv. 
— pretor da Cilicia, 

BSlSbeilíãnus, ã, ilm, aãj. PLIN. 
DolabeUiano, de Dolabella. § Dolabelliana 
pira, n. plur. Plin. Certa casta de peras. 

Bõlabrã, éê, s. ap.f. Liv. Juv. Curt. 
Instrumento de duas faees, que se serve 
de machado, de alvião ou picareta ; ma- 
chado, enxó. Acutâ dotabrã abradei^e. Co- 
jjUM. Tirar com o corte do alvião. §.PA.ul. 
jot. ' Machadinha; (de cortador). FEST. 
Cutelo para desmanchar: as victimas. . 

Bõlabrãrlfis,, », s. ap. m. (de, do- 
labfa), Insor. Eabricante ou mercador 
de picaretas, enxós, machados. 

Dolãbrãttis, a, um, aãj.. Cíes. Des- 
bastado ao machado, ou á enxá. § Do- 
labrala securis. Pall. Machadinha de, dois 
cartes. "•'" ;■.--'■ ■.■.';'_ ..' ■ 

Dõlãmen, írus, s. ap, n. (de ãolare). 
Apul. Uso do instrumento, chamado do- 
labra. 

Bolãtês, um, ou lura, s. pr. m. 
plur. PLIN. Dolatos,: povo da Umbna 
(Itália). . , • . „ 

Bõlãtilís,. e, aãj. (de ãolare). TOKr. 
EapadOj.raspado, ; . 


BSlãtlíi, Bnis, s. ap, f. (<fc ãolare"} 
AUG. O m. q. Dalamen. 

Bôlãtor, õi-ís, jí. ap. m. (de ãolare);*] 
Gloss. O que trabalha com enxó, ou ma-* 
chado, carpinteiro. 

DõíãtQrium,íi,s. ap. n. (de dolare)* 
HIER. Martello do canteiro. 

1 Bolãtiis, ã, um, vart. p. de Dolo. 
Cie. PlíOP. Cortado, apparelhado com 
enxó', ou machado. § Hier. Talhado, la- 
vrado (uma pedra). § Doiatus ccelo. Varr* 
Lavrado a cinzel, ou a buril. § Petr. 
Tirado . 

2.Dõlãtus, lis, s. ap. m. (de ãolare). 

PRUD. Lapidação (de pedras preciosas). 

Bõlêãríus. Ved. Doliarius. 

Dõlêndus, ã, um, part.fut. p. da 

Doleo. Ov. Digno de ser lamentado, der-, 

ploravel. 

Dõlêns, êntís, part. prés. de Do- 
leo. Hoh. Que se afUige. § Sall- Ov. Qua 
causa dôr, afllic.tlvo. § (?) Dólêntlõr, 
comp. CIC. 

DõléntSr, aãv. CIC. Dolorosamente, 
com dôr, com pezar. § Dolentíiis, comp. 
Cio. 

*B51Sntiã, S, s. ap. f. ardi. (de do- 
lens). N^LV. ap. Gell. Dí5r. 

DõlSSg es, iSi, itum, ere, v. intrans. 
e trans.. 1» Sentir dôr ; 2° Affligir-se, 
amargurar-se ; deplorar, lastimar, la- 
mentar ; 3 o Sêr doloroso* causar dôr. § I o 
Doleo ab oculis. Pr.AUT.Doem-me os olhos. 
Si caput a sole ãoleat. Plin, Se o sol faz 
doer a cabeça. § 2 o Dolebant se tantum 
perdiãisse.CMS. Affligiam-se de ter perdido 
tauto. Dolere clade acceplâ. Liv. Lamen- . 
tar um desastre. — rapto de fralre. .Hok,: 
Lamentar amortedo irmão. — - ex muta- 
tionererum. Qms. Affligir-se com as des- 
venturas,— quòã. CJES. Ov. — quia. CIO. 
Affligir-se de. — in aliquo. Sen. Tomar 
parte na dôr de alguém. — vicem alicu- 
jus. Cie. Lastimar a sorte de alguém. § 
S° Mihi dolet, quum.... Plaut. Soffro, 
quando..,, Vtinam Iwc libi doleret. Ter. 
Oxalí que isto te doesse 1 Nihil cuiquam 
ãoluit. Cio. líingucm se mostrou sen- 
tido. Dicere ãolentia alicui. Sall: Dizer a 
alguém palavras que magoam. Me ãoleí 
aura. Prop. O vento faz-me mal. § *Unip. 
Deos dolet. PLTN. Os deuses sentem dôr, 

*DSlêseS, is, ©re, v. intrans. Gloss^ 
Philok. Affligir-se, amargurar-se, ma- 
goar-se. 

Dõlíãris, e, aãj. (de- ãolium). De 
pipa, ou tonel.Doliareviiuim.VUP. Vinho- 
iioto, do mesmo anno. — opus. Insor. 
Obra de olaria, vasilha de barro, § Fig. 
Doliaris anus. PLIN. Velha grossa como 
uma pipa, velha bojuda. 

Bõliãrifirii, li, s.ap. n. Caj. Adega 
de guardar vinho. j v 

Bõllarltís, e Doleariíis, ã, um, 
aãj. (de ãolium). Dolearia officina. Isscr. 
Officina onde se trabalha em pipas, e si- 
milhantes vasilhas. Dolearius servus.lKSGR. 
Escravo despenseiro, 

Dõllãrius, H, s. ap. m. Inscr. Fabri- 
cante ou mercador do pipas, e outras 
vasilhas similhantes. _ . 

Dõlicàã ou BQlicliêe insula:, s. 
pr.f. plur. Plin. Ilhas Dolicas, na costa 
daArabia. 

Dõlxeliê, Ss, s. pr. f. (Aolixi>- L ""- 
Dolicha, cid. da Pelasgiotida. § Pra. 
ilha do Mediterrâneo, chamada também 
Içaria. § Anton. Itiner. — cid. da Coina- 
gena. § Insor. — nome de mulher. 

Dõlíolienus, I, s. pr. m. Inscr. Do- 
licheno = Júpiter (adorado em Dolicha, 
cid. da Comagena). „-,.-, - ^ 

BÕWohiste, ês, s. pr. f. (Ao*t-/.urni). 
PHN. DolicWsta, ilha do Mediterrâneo, 
próxima á. Lycia. ' v _ ;: 

Boljchõs ou Boliolius, i, s. pr. m, 

Xà-ó\ilK, longo). Hor. Inscr. Ddiicho, 

nome" de homem. ..,:• . 

*Bolidtis, ã, um, aãj íãe tolere). 

CATJR, Dolorosa. 
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Bolíol^m, I, $„ ap t ». ãimin. de Do- 
lium. Lrv. Colum, Pipa pequena, bar- 
ril, quartão, pípote. § Plin. Cálice das 
fiores. 

BõliõníSj ídí(3 5 í. pr, /. (Adaíovíç). 
Plik^ Dolionide. antigo nome de Cyzico. 

DÔliõnius, a, tini, adj. V. Fl, Do- 
lionio, de Dolionide. 

*DôlitO, ãs 5 ãví, ãturrij ãrê 5 «. 
intrans. freq. de ZtoZeo, Cato. Sêr dolo- 
roso. 

Dõliturus, ãj Úm 5 pari. fut. act. de 
Doleo. Hor. Liv. Que se ha de afnigir. 

DÕlíúm, 0, 5- «p. 7í. Colum. Vasi- 
silha "bojuda de grandes dimensões, feita 
de barro, espécie de pote ou talha, e feita 
algumas vezes de madeira, como pipa 
ou tonel, onde fio guarda vinho, azeite, 
trigo, etc. De âolio haurire, ClC. Tirar da 
talha ou pipa, i. é, beber vinho novo, dó 
mesmo anuo. § Man. Espécie de meteoro 
igneo. 

Bolo, ãs, aví, atum, ãrê 3 v. tr%ns. 
Lavrar, apparelliar madeira com enxó", ou 
machadiniia, desbastar, apparelhar, aplai- 
nar. Dolare . in quaãrum. Colum. Esqua- 
driar. § Hter. Lavrar (apedra). § Fig. 
Dolare opus, ClC, Aperfeiçoar uma obra 
(litteraria). — aliguem. POMPON. — cos- 
ias fuste. Hor. Tosar alguém com um 
pau, derreal-o ás pauladas. — dolum. 
Plaut. Machinar, urdir enganos, enredos, 
tramoias. 

Dolo ou Dõlõn, õnís, s. ap. m. 
(5ó7.wv). Varr. ap. Serv. Arma constante 
d' um pau com um ferro na ponta, espécie 
de chucho. § Piljed. Ferrão (da mosca). 
§ Liv. Vela da mezena. 

Dolõn 3 õni's 3 s. pr. m. (Aó).tuv). Virg. 
Dolão, espião troiano, apanhado e morto 
por Ulysses e Diómédes. § Hyg. — ura 
dos filhos de Priamo. 

Dõlõncã;, ãrum. Plin. e 

Dolõncl, õrúixi, s. pr.m.plur. Salin. 
uoloncos, povo da Thracía. 

DõlõpêiSj idis, /. Hyg-, Dolopeide, 
das Dolopas. 

Dõlõpêiús, ã, úm, adj. (Ao7.ÓTssioç y e 
úoaotc-iívoç). V. Fl. Uolopeio, das Dolopas. 

DÕlõpês, uni, s. -pr. m. plur. (Aó- 
>oitsO* ClC VlRG. Dolopos, povo daThes- 
ealia. § Dolops, si?ig.-hiy. 

Dolõpíã,'ffi, s. pr.f. (ioAcitía). Lrv. 
Dolopia, a parte da Thessalia, habitada 
titios Dolopos. 

X>olõr 3 õríSj s. ap, m. (de ãoleré). 
Crc. Vieg. Dor physica, soffriment-j cor- 
poral. Bolor articulorum. Cie, Gota das 
mãos. — laterum. HOR. Pleuriz. — capi- 
tis. Ov„ Enxaqueca, íjC^S. Cic.VlRG. DÔr" 
moral, tormento, affiicção, inquietação, 
■cuidado, pezar ; ira, cólera, raiva, í-esen- 
timento. Dolorem aliem afferre, commo- 
vere, dare, /acere, ■■' ejtcere. ClC. Causar 
dôr a alguém. — accipere, capere, susci- 
pere, sustinere. CIC. Sentir, dôr. § Prop. 
Ov. Objecto de dôr. § Sensibilidade (do 
orador. Oratio quce dolores habeat. ClC. 
Eloquência cheia de sentimento, pathe- 
tica. Detrahere dolorem aclionis. ClC. Apa- 
gar o ardor da acção. § Dolores,.-. Plaut. 
Dores de parto. 

*Bõlõrificús, ã, um, 'adj. (de ão- 
lor efacere). Gloss, Doloroso. 

^BÕlõrõBús, ':ã, um, adj. (de dolor). 
Veg. Doloroso (physicamente). 

Dõlõsê, adv. Plaut. Cic. Artificiosa- 
mente, com dolo, engano. § Dõlõsífis, 
comp. '■ ASCON; / 

*Dõlõsrtãs, ãtís, 5. ap. f. (de dolo- 
sus). Hífcii. Lsid. Dolo, engano, embuste, 
trapaçaria, velhacada, -^ 

Dolõsús, à s uni, adj. (ãvãolus). Cie. 
PíLcED.' Manhoso, arteiro, astucioso, in- 
sidioso, fallaz", enganador, trapaceiro, ãta- 
(era dolosa. Hler. Balança que nao está 
certa. Dolosus ferre... Hor. Que recusa 
com deslealdade levar... § Donat. líegli- 
■ gen*.£.' ■ 

Bolds, S s s. ap. m, (Sóloí). Kep. Sall. 
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Desíresa, esperiesa. arteivlce, artificio, 
manha, dolo, engano, trapaçaria, velha- 
caria. Doli subterranei. FLOR. Minas, fos- 
sos subterrâneos. Dolus malus. Cie, Ulp. 
Dolo, fraude, engano. Dolo maio. CATO. 
Cie. De má fé, fraudulentamente, com 
intenção criminosa. Sine dolo maio. Lív. 
De boa fé, lealmente. Aliquem dolo inter- 
ficere. iíisp. Mittar alguém a traição. § 
Negligencia, desmazelo, desazo, descuido. 
Dolo suo factum esse negai. Hor. Diz que 
isto não fora feito por culpa sua. Sine 
dolo concupiscere. HIER. Desejar ardente- 
mente. Ov. Objecto enganador, laço, in- 
sidia. 

*Dõrnã 5 ãtiSj s. ap. n. (Swita). Hter. 
Telhado chato, terrado d'uma casa. Dicere 
aliquid super ãomatet. Hier. Dizer era alta 
voz alguma coisa sobre os telhados. 

DõmãbíliSj e, adj. (de domare). Hor. 
Ov. Que se pode domar, dornavel. 

Domatliã, ^ 3 s. pr. f. Plin. Doma- 
tha, cid. da Arábia Feliz. 

Domãtor, õrís, s. ap.m. (de domare), 
TíB. Amm. Domador, vencedor. 

*DÔmãtúSj a, nra 3 parí.p. de Domo. 
Petr. Domado. 

*Dômãvi,p7'eí. perf. arch. por Domui. 
Ykf. Poet. ap. Char. 

Doraazãnês, iím, s. pr. m. plur. 
Plin. Doraazanos, povo da Trogíodytica 
(Africa). 

DÕmefãctus, a 3 um, adj. (de domare 
& f acere). Petr. Domado, amansado. 

DÕniêsticãtim, adv. (de domesticus). 
Suet. Por via dos domésticos, em casa. 

DomêstícãtiSs, us, s. ap. m. Cass. 
O m. q. Primiceriatus. 

DÕmêstícê, adv. Symm. Em casa, de. 
modo caseiro, domesticamente. 

DÕmêstiei, õrCím, s. ap. m. plur. 
Cie. Liv. Domésticos, os membros d'uma 
família, todos os que estão dependentes 
d'uma família (amigos, clientes, libertos). 
§ Suet. Criados, serventes, escra^-os. § 
Cod. Theod. Pessoas d'uma comitiva, 
d'um. cortejo. 

Doraêsticíls, ã, una, :aãj. (de do~ 
mus). I o De casa, caseiro ; 2 o Domestico, 
da família ; 3 o Particular, privado ; na- 
cional. § lo Intra domésticos parietes. Cie. 
Dentro de si, no seu interior. Domestica 
vestis. Suet. Trajo caseiro. Domesticus 
otior. Hor. Estou em casa dado ao des- 
canço, ou ocioso. § 2 o Domesticus luetus. 
Cie. Pezar domestico, ~.usus. Cir. Tracto 
intimo. Homo propò domesticus. Cie. Ho- 
mem reputado quasi da família. Domes- 
tici heredes. Plin. J. Herdeiros de san-= 
guinidade. § o° Ees domesticas iueri. ClC. 
Administrar os seus bens. Ex domestico 
judicio intelligcbant... C^es. Por si mesmos 
comprehendiam... Domestici milites. Yop. 
Guarda particular. Sunt ãomeslicce forlitu- 
dines. Cie. Há factos de coragem civil. 
Domesticis opibus confiãere. Cie. Confiar 
nos recursos do estado. Rerum domestica- 
rum jastiãium. Cie. Despreso da historia 
da pátria. Ante/erre alienígenas domesticis* 
Cie. Preferir estrangeiros a nacionaes. Do- 
mesticam bellum, Cíes. Guerra civil. 

Dõml. Ved. Domus. 

Dõmíeiiíúrja 3 íl ? s. ap.n. (de domus). 
CiES. Cie. Domicilio, habitação, morada. 
Domicilium collocare. Cie, — ■ sibi constÍ~ 
tuere. Kep. Esbabelecer o seu domicilio. 
— hábere cum aliquo. Cíc. Habitar com 
alguém. Cochlece exserentes se domicilio. 
Plin. Os caracoes saindo da concha. In 
domicilio superbice. Cio. íía morada da 
suberba. Domicilia capitis. Gell. A sede 
da alma, í. é, a cabeça, sede da alma. 
Verbo fideliter ãomicilium esí in officio. 
Cie. A palavra Fideliter toma-se em ac- 
cepção própria, com referencia ao dever. 

Bõmicõãnlíámj íi, s. ap. : n. IIart. 
Jantar comido era casa. 

Dõmlcúlãj ^ ? s. ap.f. ãimin. de Bo- 
mus. Frontin. Casa; pequena, casinha.'! 

Dõiniaucãj éê ? s. pr.f.ATJQ. I»omi- 
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draca, sobrenome de Juno, por presidir a$ 
casamento. 

1 Dõmídiiciís, ã 3 uxn í adj. (de d^ 
mus e ãucere). Aog. Que eondug: a cães 
(epith. de Júpiter e de Juno). 

2 DõmídficiíSj I, s. pr. m, Axia. !>*■ 
miduco, deus que era invoeado, quaud© 
se conduzia a noiva a casa do marido. 

Dõm£nã,-áê, 5. ap.f. plaut. Qul-íx, 
Dona de casa, mãe de família, matrona» 
esposa. Domina Ditis. Viro. Mulher de 
Plutão, i. é, Prosérpina. § Cie. Senhora, 
soberana, Xfrbs domina. Mart. Eainhs 
das cidades, i. é; Roma. § Suet. Senbora 
nome dado á imperatriz. § Prop. Tib, 
Amiga, amasia. § Dat. e abl. sdmenta 
Dominis. Curt. 

DÕniín^dlils. Ved. Domnosãius. 

Doniinãns, ãníSs, part. prés. do 
Dominor. Cio. Que domina, que reina, 
impera. § Tac. Senhor, príncipe. § Fig a 
Dominanlior ad vitam. Lucr. Mais essen- 
cial á vida. Dominantia nomina. Hos.i. 
Termos mais eommuns, os que se em- 
pregam ordinariamente. 

Dõinínãíio, õnís, s. ap.f. (de domi~ 
naH), Cie. Sall. Dominio, império, go- 
verno, soberania, poder absoluto. Prove- 
nere ãominationes. Tac. Estabeleceram-as 
as monarchias. 

DoinmãtÕr, õrís g 5. ap. m. (de do< 
minari). Cie. Senhor, soberano. 

DÕminãíris, icís 5 s. ap.f. (de do° 
minator). Cie. Senhora, soberana. § Fig. 
Hter. 

1 DômínãtúSj á, uva, pari. p. da 
Dominor. Vikg. Plin. Que dominou, que 
reinou em. 

2 DõmXnãtiís, iãs, s. ap a m. (de do- 
minari). C^bs. Cic. O tn. q. Dominado t 

^Dõmínicãlís, ê, adj. Dia. O m. q. 
Dominicus. ■ 

DÕmínícãrlvíSj ã s fim, adj. Awt. 
Do Domingo. 

DÕmmícãtuSj tis, s. ap a m. CAS£ . 
Administração, intendência, ■ 

DÔíiiitílcúiajã, s. rt^.w.SUET. Collee^ 
çâo dos versos de Nero. ' 

Dõmmicus, a, um, adj. (de doml- 
nus). Varr. Colum. Relativo ou perten- 
cente a senhor, de ou do- senhor. § 
Inscr. Cod. Justin. Pertencente ao im- 
perador, do imperador. § Do. Senlior, de 
Deus. Dies dominicus, ou dominica. Arn b 
Tert. Dia do Senhor, o Domingo. 

Domíníura, ÍI, s.ap. n. (de dominus), 
Y. BLvx, Ulp. Propriedade, direito de 
propriedade, domínio, senhorio. § LuciL 
ÍTon. Banquete, festim. § Skn. Senhor,, 
dominador, tyranno (fig.). 

Dominor, ãrís 3 ãtús suLm 3 &,i% 
v. áep. (de dominus). Sêr senhor, domi- 
nar, mandar, imperar, reinar. Dominarz 
illi volunt. Sall. Elles querem sêr se- 
nhores. — in adversários. Liy. Dominar 
sobre os adversários. - — toti mundo. 
Claud..- — • omnium rerum. 1/ACT. Dar leia 
ao mundo inteiro, — ira capite kominum a 
Cic. Sêr senhor da vida dos homens. -We 
crastinò quidem dominamur. Sen. líera 
ainda temos a certesa dó dia de áma- 
nhan. Latiús dominarz maré. Tac. Es 
tender mais longe o seu dominio o mar, 
Ubi libido dominai 'w. Cr assus ap; Cío 
Quando a paixão domina, [/sus dicenãi 
ãominatur. Cic. A palavra impera. | 
*Pass. ENN. ÍTigid. Lact. Sêr governado, 
fnaltractado, vexado, escravisado, ven- 
cido. 

DÕminúlãj êê, s. ap. /. ãimin. de Do" 
mina. Salv. 

BÕminiírus, I ? . s. ap.m. ãimin. de 
Dominus. SCj-evol. 

1 pomíníis, ã, úm, adj. Ov, Prop. 
Do senlior. Dominós aures. Claud. Os ou- 
vidos do príncipe (fig.). 

2 DÕininús, i 9 s. ap. m. (de âomw)« 
ClC Virg. Senbòr, dono (de casa), pos- 
suidor, proprietário. § Chefe, soberano^ 
arbitro, senhor. Domini cofflitior um. C&çk 
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Senhores das eleições, os que dispõem 
dos votos nas eleições, — /actionum. 
Suet. Chefes 'das facções. Dominus et aã- 
vocati sibilis conscissi. Cie. O que dava os 
fogos e os do seu séquito foram apupa- 
dos. Dominus convivii. Peto. — epuli. Cie. 
ou simpleste Dominus. VAiut. Sall. ap. 
ISos. O que dá um banquete, o dono da 
t-asa. § Prud. Hier. O Senhor, Deus. § 
Fhjsd. Suet. Senhor (titulo dado aos 
Imperadores depois de Tibério,). § Ov. Ami- 
go, amante, amasio. § Sen. Mart. Senhor 
(termo de civilidade). 

DomípÕríàj ãi, s. ap./. (de domus e 
por tare). Poet. ap. Cie. O que traz a casa 
comsigo, i. é, o caracol. 

^Bõniíôêdã, a}, s.ap./. (de ãomus 
e ssdere). Inscr. A que n3,o sae de casa, 
a que está sempre em casa (epith. da mu- 
lher). 

■ 1 D omitia, se, s, pr./. Capitol. Do- 
micia ( — Cal vil] a), mae de Marco Au- 
ílio, § Capitol. ( — Lucília, mulher do 
mesmo. 

2 Dõmitià" via, ís, 5. pr. /. Cie. Es- 
trada Domicia (na Gallia). — lex. Cio. 
liei Domicia (a respeito dos sacerdócios). 
§ — ãomus. Inscr. Casa Domicia. 

1 Dõmitíânús, ã, uin, adj. Cíes. 
Bomieiano, de Domicio.gDe Domiciano. 
Domitiana via. Stat. Estrada Domiciana 
(de Roma a Li terno). 

2 Bômítíãnús, i, s.pr. m. Suet. Do- 
miciano, 12° imperador de Roma (au 834 
de Eom. 81 de J.C.). 

Doimtillã, se 3 s. pr./. Treb. Domi- 
tllla, nome de mulher. 

DõraitíÔ, õniSj Ved. Domuitio. 

1 DÕniItms, u 3 J. pr. m. Cie. Luc. 
Sen. JJomicio, nome de muitas pessoas 
celebres, no tempo da republica, e do Im- 
pério- § Mart.- — (— Marso, poeta la- 
tino. § Srx>. ■ — professor de bellas- 
lettras, na cid. da Gallia, chamada hoje 
Oermont. 

2 D omitiu Sj iij s.pr. 77i. (de ãomus 
© ilio). AuG, O m. q. Domiducus. 

BoonltS, ãs, ãvi, atura, ãrêj v. 
freq. de Domo. Virg. Plin. Domar, sub- 
jugar, vencer. 

DÕimtÕr, õrís, s.ap. m. "(de ãomai'e). 
ClC. ViRG. Domador, o que subjuga, su- 
jeita, -domesticado!", amansado r (de ani- 
maes). § Cio. Pldt. J. O que triumpha, 
vence, vencedor. Domitor màris. ViKG. O 
çue aplaca ás ondas, i, é, Neptuno. 

Dõraítrix, icís, s. ap./. (de domitor'). 
TlRG. Pltn. O que doma. 

Domitiirãj áã, s. ap. /. (de domaré). 
Colum. Plin. Acção de domar, de aman- 
sar (animaes). 

1 JQõmituSj ã 3 um. ? part. p. de Domo, 
Cíc. Domado. 

2 Bõuiítus, us ? s. ap. m. (de ãomaré), 
empreg. só em abl. sing. Cie, O m. q. Do- 
<miiura, 

^Bõnanãj ea-j s. ap./. sync. de Domina. 
Ihscp.. 

^Bõmnísdras, zi, s. ap. m. sync. por 
Z>omino2dius. -Inscr. Glos. Philox. Dono 
ou locatário d'umacasa. 

©õmnícús, ãj úia 5 adj. sync. por 
Dominicus. Inscr. Fort. 

^Dõmnif finda 3 es,, s. ap. f. e 

JDõmnípráãdíã, 2Sj s. ap. /. (áeão- 
mina } /undus t e prmdium). INSCR. Dona 
ffuma quinta d'uma herdade. ':■.■■. 

DõmnõtÕnúe. Ved. Dumnolonus. 

■*DõTnnulã ? ãi, s. ap. /. ãimin. de 
Domna, sync. por Dominula. Mar.' Aur, 
Mulherzinha = esposa. ■: 

*Bõmnús, I,.*. ap,m. sync. por Domi- 
nus. Inscr. Fort. 

Dõmõ, ãs, ui (ãvS 3 arch.), Itúm 5 
(atura 3 arch.)^ ãre, v. trans. . .(Sap-áu), 
Yarr. Virg. Domar, sujeitar, domesticar, 
amansar (animaes). § Vencer, subjugar. 
Domar e ndtíones. fjic. Subjugar as na- 
ções.— impeitisfiuminum. Plêí, Conter o 
tepeto dos rioa,'— - o&wm.PiJN. Coagular 


o azeite. — invidiam. IIor. Triumpbar 
da inveja. — iraeunãias. Plin. Vencer as 
iras. 

Doirais!, prci.perf. de Domo. 

DÕniuiSj Ê^m. arc/i. de Domvs, Varr. 
ap. NoN. 

DõmúítiOj õnis, s.ap. /. (de domus 
e itio). Att. Aptjl. Volta"a casa, á pátria. 

Domunculãj ^, s. ap. /. ãimin. de 
Domvs. ViTR. Prisc. Casa pequena, ca- 
sinha, casinhola. § Gtos. Isid. Camarote 
(de navio). 

DoiraúSj ij ou ris, j. .«p. /. (£ó;í.oí). I o 
Casa, morada, habitação ; domicilio (ter, 
juriã.). Fig. Domi habere. Ter em abun- 
dância. — esse. Sêr de sobra, superabun- 
dar ; 2 o Morada (em geral) ; 3 o Pátria ; 4 o 
Casa,famí!ia; eschola, seitaphilosophica 
§ I o P&nere ãomum. Hou. Fazer uma casa. 
Domi. Cie. Virg. Em casa. Domi nost?*ce. 
PlAUT. Cie. Em nossa casa. Aliena? domi. 
Cie. Em casa alheia. Domi Ccesaris. ClC. 
Em casa de César. Domum -radire. ViRG. 
Voltar para casa. Galli domos àbiere. Lrv, 
Os Gaulezes tornaram para suas casas. 
Domo. Ter. Cie. De sua casa. Domo. 
Varr. JTep. In domo suâ. Nep. Em 
sua casa. Domum revocare. TJLP. Cha- 
mar, fazer vir, ao seu domicilio. Domi 
kabet dolos. Platjt. Todo elle é ma- 
nha, tem muita ronha nos ossos. — 
habuit unde diceret. Ter. Teve boa eschola, 
teve com quem aprender. lã 'cuidem domi 
est. Cie. Não é isto o que falta-, a duvida 
nao está n'isto. § 2°. Domús error. VIRG. 
lio dei os do labyrintho. — as/£a..ViR<3. As 
portas do templo, Domus Domini. Hier. 
A casa do Senhor, o templo. — ^Euri. 
Virg. A morada ou palácio do Euro, i, e", 
a porte de Leste. Columbo- } cai ãôinits... 
Virg. Pombaj que tem o ninho... Domus 
marmórea. Txb. Sepulcro de mármore. — 
osteiTia. Inscr. A morada eterna, o tu- 
mulo. § 3° Domi agere estalem. ' Enn. Pas- 
sar a vida na pátria. Domi non solúm,sed 
etiam Jiomce. Lrv. Níío só" em seu paiz, 
mas ainda em Roma. Domo emigrare. 
'Cass. Deixar a sua terra. Domum- reve- 
nire. Plaut. Tornar á .sua; terra. Domi 
bellique. Virg. Vell. — miiiticeque. Ter. 
Na paz e na guerra. — Lrv. Na pátria, e 
fora d'ella, no interior e no exterior. § 4 o 
Domus nostra tola te salulat. Cie. Toda a 
minha família te saúda. — Assaraci. 
Virg. Os descendentes de Assaraco, i. é, 
os Eomanos. — Jacob. Hier. A raça de 
Jacob. Domum suara coercere. TAC. Dimi- 
nuir a família, reduair o numero dos que 
formam a família. Domus Socrática. Hoít. 
A eschola de Sócrates. Remiqrare in do- 
mum vsierem. ClC. Voltar á antiga Aca- 
demia. Omnes ex omni domo. SfeN. Os plii- 
lòsophos de todas as seitas. 

(?). Dõmusciíla, m. Ved. Domuticuhh 

(?) BõirausiOj ÕniSj s. ap. /. Píítr. 
Uso da casa, direito de usard'ella. 

(?^Boniutio, õnis. Ved. Domicilio, 

DonãbiliSj ê s adj, (de donare). Plaut. 
Que pócle dar, digno dè sêr dado, ou en- 
tregue. 

33õnacê, ês, s. pr./. Inscr, Donace, 
sobrenome romano. 

Donacêsã, ^, s. pr. /. Pjcxn. Dona- 
cesa, serra da Thessalia, 

Dõnãríãj õrúm, s. ap. n. plur. Luc 
Isid. Logar do templo onde punham as 
ofierendas. § Virg. Ov. Templo, sanc- 
tuario, altar. § Lrv. Gell. Offerenda, do-, 
nativo piedoso. § Tac. Recompensa, pre- 
mio militar, 

^DÕnãriúm, Sij s. ap. n. (de donum). 
Aruii. Thesouro (d'um templo). Ved. ò 
preced. '"- ; ; ■ 

Dõnãtãríús, Kj s. ap. m. Cop. 
Aquelle a quem se dá alguma coisa, do- 
natário. 

"'-'Dõnãtícus, â, urjcij adj. (dé. íí>. 
naré). .Cato ap., Fest. Dado. (como pre- 
mio; aos vencedores dos jogos). 

Dõnãtídj õnís 3 s. ap./, (de donare). 


Cie. Acção de dar, liberalidade, dadiva, 
presente, brinde. § Paul. jct. Doação. 

BÕnatiuncúlã, íã s. ap. /. ãimin. 
do preced. Not. Tir. 

DSnãtSvúm,!, s. ap. n . (de donare). 
Tac. Suet. Donativo, liberalidade feita 
pelo general, ou pelo príncipe aos sol- 
dados. 

Xíõnãtrvús, a, uuij adj. Inscr. Dado 
pelo imperador. Ved. o preced. 

Bõnãtõr, Õrís 5 s. rap. m. (de donare)-. 
Sen. Ulp. O que dá ; doador. 

Dõnãtrís, Icís, í. ap. f. (de dona- 
tor). PRUD. Cod. A que dá ; doadora. 

1 Donatus, â, ixvo.^part.p. de Dono. 
Cíes, Dado. § Cie. Que recebeu em pre- 
sente, gratificado, recompensado com. 

2 Dônâtús, Ij s.pr. m. Prisc. Donato, 
grammatico latino notável, mestre de S„ 
Jerónimo. 

BoraãSj aciSj s. ap. m, -(íóvaÇ). Plin^ 
Casta de cana; cana de Cypre. § Plin, 
Casta de peixe. 

BõnêCj conj.Emquanto, durants que, 
tanto que. Donec eris /elix. Ov. Em- 
quanto fores feliz. Donec esset in castris. 
Lrv. Emquanto estivesse em campo, i. 6 S 
em guerra. § Até que, até ao momento 
em que. Exspectare donec... Lrv. Esperar 
que.... Exspectare usque donec. Plaut. Hor. 

— usque eò ãonec. ClC. — eò usque donec. 
Liv.. Esperar até que... 

I>oni (expressão carthagineza tornada " 
em ridículo por Milphio). PLATJT. Pcen. 
Act. V. scen. II. y. 37. O m. q, Donni. 

*Dõnicúm, conj. arch. Plaut. Nep. 
Offi. q. o preced. § Chab. Semente, tão 
somente. 

Põnífer 3 era, ervinij adj. (de do- 
num 'p/er?-e). Aug. Liberal, amigo de 
dar. 

^Dõraífjtcoj ãs, ãvl, ãtúm 3 ãr§ s 
». trans. (de ãonum e/acio), HrG. Fazer 
presentes, brindar. 

Dormi (expressão carthagineza por 
apherese, em -vez de í^TN adonni, se= 
nhor meu. Gesen.). Plaut, Pcan. Act.- T B 
Scen. II. v. 87. . 

DõnnlllúSj I, s.pr. m. ãim. ãe Don- 
nus. Inscr. Donnillo, sob renome romano. 

DõnnuSj ij - s. pr. m. lKSCR.'Donno ( 
nome d'um regulo dos Alpes. § Ikrce 
— ■ sobrenome romano; 
1 Dono, ãs, ãvíj ãtúmj ãre s ©. 
"trans. (de donum). I o Dar presentear f 
brindar ; 2 o Sacrificar (fig.) ; 3 o Dar qui- 
tação de ; — alicui. Perdoar em atterx- 
ção a alguém ; 4 o Gratificar, recompen- 
sar, premiar com; fazer, presentes a. ■.'§-'. 
I o Donare prmdam miliiibus. Cm&, Deixas 
a jjresa aos soldados. — alicui immorlá° 
litátem. Cie. Dar ;a. immortalidsdev a al- 
guém. — ãiem Lyceo. Sil. Consagrar um 
dia aos festins. — spes novas. Hor. Dar 
novas esperanças, U é, augmehtar a 
esperança. Divina-re mihi donat. Hor. 
Concede-me o dom de prophetísar; Lori" 
cam donat habere viro. VIRG. Faz-lhs 
presente d'uma couraça. § 2 o Donare iní~ 
micilias pátrios. ClC. Sacrificar as suas íni- 
misades ao bem da pátria, § Z° Donare 
merceães annuas. CiES. Perdoar o salário 
d'um anuo. — - causam alicui. Jusr. Dis- 
pensar alguém de advogar a sua causEo 
— ~ legem. Fetr.. Desistir d'um processo.; 

— negotiúm. Svsiv. Desistir ;d'um nego- 
cio. Damnatus... ãonatur populo Romano. 
Liv. Sendo condemnado... ó perdoado o 
pedido do povo Romano, Dono vóbiseMTit. 
Petr. Eu lhe perdoo por deferência a 
vó*s. § é° Donaire aliquem paterâ. Plaut. 
Dar uma; taça dè presente a alguém. — 
civitate. ClC. Dar: a alguém o direito de 
cidadão. Quiã . te donem ? Ter. ^ue te 
hei de eu dar ? ÂncJiises, quem Vénus /uri 
ãonavit. ERNV Anchises, a quem Vénus 
deu o conhecimento do porviff. Dç>7iare 
soro?'es monitiwri. Àpul. Dar cpHares a 
Buas irmang. — méritos in prçsliis.$,&i£z> 
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Premiar os que se distinguiram nos com- 
bates. ■ „ ■ , 

(?) Danoê3sa 5 se 9 *. #*■•/• Sek. tr, 
o m. q. Dowisa. 

Sbânoa, as, *■ i>-- /■ iw- Domica > 

serra da Thracia. 

u"Sorí' presente, brinde *»i« 
FLATO. Dar de presente. Dona í -. 
Ov. O vinho, írtíima liorra, Ov. MIN- Os 
derradeiros deveres, os funeraes. §Vme. 
LTV. Ofíerta leita aos deuses. 

Tm» Ptra. Doiusa, ilha do mar Egeu 
(Mediterrâneo), Hoje Denusa. § INSCR. - 
sobrenome romano de mulher. 

nSi- i. í-r. f. iwfeíi. (hebr. nn °-or, 
morada). Bíbl." Dor, cid. da Palestina, 
próxima ao monte Carmelo, hoje Tár- 
tara (miserável aldeia). 

B.orã, õi, ». pr. /. Pffl- Dora, tonto 

. da p5?câ, fi, .. «P- ™- Ghj*. Cabrito- 
i Dõreãdion, H, s; ap- n. (io ? wi4«wj. 
Apul. Díctamo (planta) • 

Boroas, adis, s. «P- /• Oí*»-* 
Mart. Isid. Corça ou cabra mpntez. 

Bõreaus, èos, ãi on ei, u pr. m. 
(ioratúç). Tina; Dorceu.nome do homem. 
Dõrcidíum, íl, s- «P- »■ Apul. Bol- 
daninha, poejo (planta). 
■■ Dõi-olum, íl, s. í"'. n. Peisc. Dorcio, 
nome do mulher nas Comedias. 

Dõris, vim, s. pr. m. piai*. P»!"-* 
Cie. Dorias, habitantes da Dorida. 

Dõrt, õrúrn, í. pr. m. plur. Isid. 
' O m. q. Deres, . 

Dõrioê, adv. Ao modo dos Donos. 
Doricè loqui. SXJET. Paliar o- dialecto 
ao rico. . . 

Dõrictts. ã, ttin, adj. (Au = i*«-:)- 
Vir». Isid. Dorico, dosDorios. § Doncum 
genus. TITR. A ordem dórica. ler.archit.). 
Dorias columme. TITR. Calnranas, de. or- 

' aorn dórica. • _ 

Dõrlõnsõs,ifim,s.pr. m.p!«r. Ju.ST. 

Borienses = Dorios. 

DoriSnsIs, e, <**'• Just. Donense = 
Dorico. 

Borílãã. Toa. Dorykei. 

Dõríõn, II, j. pr, n. (&»£«*). Luc. 
Dário, oid. daMesseuia. ' v 

1 Dõris, idis, i. ap.f. (S»?«;). -PLitj- 
Alface brava ou língua do vacca (planta). 

2 Bõrfe, Mis, i. pr. /.. (AS?.;)- Ov. 
Dorido, mulher ãe Herai, mae das Ne- 
reidas. § TIKG. O mar. § Cie. — mulher 
de Dionyzio o TjTanno.§ LIV. A Dorida, 
Tegiaoda Grécia, perto da Etoua.§ Pus. 
— região da Ásia Menor. 

3 Dõris,. Idis, adj. f. SUET. Dona, 
Grega. §. Sen. tr. Da Sicilia (onde havia 
colónias dorias). 

Bõrlsei, oram, s. i" - . m.piur. flis, 

Doriscos, povo da Ásia, situado a leste 

da Partiria. 
Bõrlsoõs, e Dorise.us, i, s. pr.f. 

(Aoçirao;). Lrv. Pun. Dorisco, fortalèsa 

da Thracia, hoje Tuala (?). 
Dõriiís, ã, um, adj. (aíçioç). Prra. 

Alis. Dorio, da. Dorida ; Grego. 
Bõríitítirlttm. Ved, Doroxavium. 

'■ *DoriaibS, areh, por Dormiam. Cato. 

Elatjt. v : ; 

Bõrrniancffis, a, íirji, part.fut.pas. 

de Dormio. Cat. Abthol.. Em 4ue se 

deve dormir (noite). '_„-_'„ 

DõrmlS. Is, IvX ou 11, itum, ira, 
% inijww. é wa. I o Dormir ; passar o 
' tempo dormindo. ; estar morto, descan- 
car na sepultura ; 2° Estar desoccupado, 
ocioso, não lazer coisa alguma ; sêr ne- 
cligcnte, descuidado. § I o Ire dormitam. 
PLAUT Ir-so deitar a dormir, Minimum 
dormilw ■inillo, soil.. lecto. Jtrv. Não se. 
Bõeum olho alli. Jfon ommlíus dormio. 
Cie (Anex). Nao estou a dormir para 
com.to4os,.i, è, vejo hem, quando rjuero, 
on é preciso. lota mihi ãormitw toii 


ií^um tonyam «< dorrrdat i PLATJT. 3B se 
eu o tocar para o adormecer ? /tor-rore 
Mim oíííbo. Hier. Donnlr junctamente 
comalgnom, dormir na mesma cama. 
cura patríbus suis. HrGK. Kepousar Cno 
tumulo) com seus pães. Dormi. ISSOE. 
Descança em paz. § 2 o Dormientihus bene- 
ficia defenmlur. Cio. Os lavores (popu- 
lares) são-lhes dados enuraanto dor- 
mem. Vide ul dormiunt pessimil PI.AOT. 
Olha como os mais velhacos estão tran- 
quillos! Eas excita, si dormiunt. CIO. 
Ácorda-as (as virtudes), se ellas estão 
amortecidas. Uxorem duxit, dum tu dor- 
mis. Tbe. EUe easou-sc, ao passo que tu 
dormes. Vos ãormitis, nec intelligere vi- 
deminí..... Ccel. ap. Cie. Tás estaes dor- 
mindo, e parece que não comprehen- 

BSruvJscô, is, ere, v. intrans. Pnisc. 
Adormecer, cair no soirino. 

Bõl-mltãtíS, õnis, s. ap- f. (de Dor- 
milare). Hur. ARN. Somno. 

(?) BõrmltãtSr, oris, s. ap. m. (ao 
ãormitare). Pladt. Ladrão nocturno (que 
doi-me de dia). . 

Dõrmitlô, õnis, s. ap.f. (de dor- 
mira). Taer. Somno. Dormiiio somni. 
HIEK. O dormir. § THB. HQSR. Somno 
eterno, a morte. _ _ „ 

Dormito, as, ãvl, atam, are, «■ 
intrans.freq. de Dormire. Cio. Hor. lei 
somno, adormecer. JVeo dormitent pálpe- 
bra; tua. Hikr. Hão se cerrem os teus 
olhos. 5 Mg. Dormitam Ucerna. Ov. Lâm- 
pada que está a se apagar. § Platjt. Cic. 
Estar desoccupado, ocioso, sêr negUeente, 
descuidado. Quandoque dormitai ílomerus, 
Hor. Homero algumas vezes toscaneja. 
Dormitar, õrls, *. «P- m - < de f 1 '- 
miré). MART. Que gosta de dormir, dor- 
midor, dormilão, dorminhoco. 

DõrmlíõrluBi, H, s. ap. «. ilin. 
Casa, ou quarto de dormir, dormitório. 

Dõrmltõrlus, ã, firn, adj. (de dor- 
mire). Que serve para dormir, perten- 
cente ao dormir. Dormitorium cubieulum. 
Plin. Quarto de dormir. 

Dõrõn ou Bõrum , I, í. pr. n. i ira. 
Doro, cid. da Cilicia Traehea ; eid. da 
Phenicia. , m ^,. 

DSrõstSrfim,. i, s. pr. n. Astoí,. 
Itinbr. Dorostoro, cid. da Blesia Menor, 
hoje Silistria, Sistria, no Danúbio, em 
Bulgária. 

Bõi-õtlieils, I, h pr. m. (AwjoOío,). 
PLIS. Dorothto, pintor famoso. 5 UC, 
INSOR. — nome de outras pessoas. 

DSrõxãmtsm, Il,s.pr.n. Cuet. Do- 
roxauio, rio da índia, cujas areias trazem 
oiro. . , 

BõrsifSr, Sra, Srtím, (.ãadorsume 
ferre). Insob. Que traz ou leva ao lombo 
(uma besta de carga). 
Bõraênirus. Ted. Dossennus. 
BõrsB, õnis, s. pr. m. Lrv. Dorsao, 
sobrenome romano, na íamilla Taoia. 

Dõrsuãllã, lisa, s. ap. n. pita: 
TREBEL. Coberturas de animaes, telizes. 

Xa D5rsuãlls, e, adj r (&e áOT-s«m).APiri. 
AMM. Que está nas costas, das costas, 
dorsal. Dorsmlis -nota. ATOL. A marca 
nascostas. ; ■ ,.., - T . 

Bõrsfiãritts, ã, iiia, o*,(de dormm). 
i.Oueíraz ás costas. Donuaria jumenta. 
Taer. Animaes de carga! 

Bõrsúm, I, s. ap- »• < co7!ír - de ãeor ' 
sum) PLlUT. TIRG. Costas (das pessoas 
e aos animaes). § Lrv. Suar. Cabeço, 
cume, pico (d'um monte). Dorsum ne- 
moris. HOR. TlRG. Bosque na encosta 
d'um monte. § Superfície: Dorso eminere. 
TIEG Sobresair a cima das ondas. 
Saxeum dorsum. PWN. Obra macissa de 
alvenaria. § Tieg. Seev. Banco de areia, 
duro como rima rocha. §• * Pí»r. HraR. 
Dorso, costado, costas, espinhaço. Dorsa 
maris. - Avten. A. superfície do mar. — 


MART. Durmo 


tn nrilii dormitur /nems. \ maris. uviau. ^. o»^..,— - — 

toaTo lavemo. Q»« » .1 n«rf«m. Cass. Coberta, convez, tolda dos 


navios. — cetneris. bobth. O espaço dos 
ares. 

Bõrsíiosús, ã, uru, adj. (de dor- 
sum). AMM. Que levanta o dorso (a res- 
peito d'um escolho) . 

*Bõrsiís, i, s. ap. m. arch. Pi^atjt, 
O m. q. Dorsum. 

Dõrtigon, ou Bor-tlgiSm, I, s. pr. 
n. Aston. Itinee. Dortigo, cid. da Mesia, 
Maior, perto do Danúbio. 

1 Dõrtts, ã, fim, adj. Isid. o m. o. 
Doricus. 

i Bõriis, I, s. pr. m.. (iSçoO. Serv, 
Doro, filho dellellen, dondeaDorida Ura 
o nome. 

Bõr Jclfis, l, s. pr. m. (aóçu-Ao;). Y. 
Fl. Dorido, nome de homem. . 

Bõrycrrlíini, E, s «p. n. (Soçú^ 
-xvto'0- Plin. Planta venenosa desço» 
nhecida. 
BSryiái, 6rum. Pa», e 
Boi-yiõnsês, ítirn, s. pr. m. plur. 
Cio. Doryleus, habitantes do Doryleu. 

Dõryiãitirn, í, s. ap. n. (Ao Ç 65.«m-v. 
Cie. .Doryleu, oid. da Phrygia, hoje Eski- 
Shehr, ou Scéehre (oid. antiga). 

Borylâs, St, s.pr. m. (Ao ? «.ns). Ov, 
Dorylas, companheiro <lc Perseu. § Ov. - 
companheiro de Pirithou. 

Dõrylãíis, 1, J. pr. m. Cio. Dorylau, 
nome de homem'. 

DõrypêtTOn, 1, i. ap. n. (íojumTfovj, 
Plin. O m. q. Leonlopodium. 

Bõryplioriãnvls, 1, s. pr. m. Amm. 
Doryphoriano , nome do homem. 

Dõryphõriõii, õnis, s.pr. m.ãimm. 
de Doryphori. Iksor. Doryphoriao, nome 

de escravo. . u v „ 

Bbi-ypliõrvls. Cie. e Boriferus, i, 
s. ap. m. (Sojuoòoo;). Inscr. Soldado, ar- 
mado de lança,' lanceiro. (Doryphori-, 
nome'd'uma estatua de Polycletes). f 
Cuet. — nome do que pertence ao sé- 
quito do rei da Pérsia. § Inscr. Doryphoro, 
sobrenome romano. 

Dos, õtis, s. ap.f. (de dare). Dota ; 
o que o noivo traz á noiva, ou vice 
versa. Dotem conficere.' Cie. —dare. NJSP. 
Dar um dote, dotar. Oonferre in dotem. 
Eus. J. Dare doti, ou in dotem: Modest.. 
Dar em dote. Dicere dotem, doli,in dotem. 
Cie. Determinar o dote. § Fig . Velut i» 
dotem sceleris. Tet.t,. Como para dote do 
crime. 5 Tudo que acompanha uma coisa ■ 
vantagem, qualidade, merecimento ; or- 
namento. Dotes prndiorum. Papin. Uten- 
sílios de agricultura, a ferramenta d'um 
casal. Vinca cum sud dote, id est , peda- 
mentis... COLUM. As vinhas com suas per- 
tenças, isto é, tanchBes.... Dotes natural. 
Plin. ',T. Dotes da naturesa, ou quali- 
dades uaturaes. — belli et togai. Tell. 
Qualidades de general e de cidadão. Dos 
unionum. PLIH. O merecimento das pé- 
rolas. Dos erat tile loci. Ov. EUe era a 
fio 1 " ou ornamento do logar. 
• Bõslãdes, is, s. pr. m. (i™<,táS<i;). 
Piin. Dosiades,auetor grego que escreveu 
uma historia de Creta. . 

Bõsjtthetis, I, s. pr. m. Pira. Dcsi> 
theo, astrónomo grego. § Biel. — nome 
d'outras pessoas. ...»„„ 

DÕSltllÕfã, 5S, s.pr.f. (ao.a t 8oy|).ÍBIS. 
Dosithoa, nome d'uma nymphn. 

BõssBnnfiB, ou Dosseriiis, !>■«. pr. 
m. Hor. Dossenno (Pabio — ), poeta la- 
tino, auetor de Atellanas. 
Dõssííãrí&s. Ted. Dormanus,. 
Botalis, e, adj. (de dos). Cie. Paul. 
jct. Dado, ou. trazido em dote>. de dota, 
dotal. . n . 

Dõtãtiís, ã, um, part. p. de Doto. 
Ctc Prop. Dotado, que recebeu dote. § 
p-V Doiata vile ulmus. Plim. Almeiro ca- 
<núoá videira. Dotalisíimaformâ. Ov. Do- 
tada de mui grande beilesa. § DBtatissi- 
mus, sup. Ov. 

Bõtõs, plur. de Dos. 
Dõtlllá. õk, s. pr. f. dimin. de Daa- 
i Issob. DotiUa, sobrenome romano. 
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f35t s ÍSHj lij s. pr. m. (Aw-stov). Puk. 
Bocío, cid. da Thessalia. 

1 BõtOj ãs, ãvi, ãtiÍH3. 3 ãre 3 -v. 
tfr©«J. (de dos). Súet. Dotar. Botabere 
mundo. Claud. Ser-te-há dado o mundo 
em dote. § Fig. Olea dotatur lacrimâ... 
Pun. Esta casta do oliveira é dotada 
d'um sueco, i. é, dá um sueco... Boiare 
D?'íium felibus-. Pall. Fazer que o freixo 
dê frueto (pervía de enxerto). 

2 Boto, \is. } s. pr. /.' (Awtó). ViR&. 
Boto, noine d'uma Nereida. 

Brabús.JsiD. O m. q. Dravus. 
Dracã ? ^, .?. «#./. Colum. Gasta de 
cães de unhas mui compridas. 

DrãCÊênãj 6S, S- «P- /■ (5oa.KK.iva). DO- 

HAT. Prisc. Dragão íemea. 

Brãebmã, êô 5 *. ap./. (^«xpO- Cie. 
Brachma, unidade de pesos em Athenas 
<= 3,240 grams. § Cie. HOR. Moeda athe- 
Qience de prata =• 114 reis approximada- 
mente. 

(?) *Drãeliúmãj es, s. ap. f. areh. 
Flaút. O m. q. opreced. 

i Brãeõ, õeÍSj s. ap. m. (£or*wj). Cic. 
Dragão, serpente fabulosa. § Vme, Ov. 
' Serpente. § Gic. O Dragão (constellação). 
§ Veg. Prud. Dragão, insígnia da co- 
frorte.- § Plin. Certo peixe marinho des- 
conhecido. § Sen. Vaso tortuoso de aque- 
cer agua. § Plin. Cepa velha de videira. 

S Drãco, ÕHÍS.J s. pr. m. Cio. Gell. 
Dracao, legislador de Athenas. § Plin. — 
monte da Ásia. 

3 JDrãco, ou.Drâcõii, ontís, s, pr. 
m. MIacr. Draconte, grammatico grego. 

4 *Drâcõn, õntíSj s, ap. m. arch. 
Att. Dragão. 

Bracõnãríús, H, s. ap. m. (de ãraco 
I).~Amm. Soldado que leva a insígnia da 
cohorte (que 6 um dragão). 

Brãcõmgenãj ss, aãj. m. f- (de 
draco e gignere). Nascido d'um dragão. 
Draconigena urbs. Ov. Thebas (Da' Beó- 
cia). — hostis. JtTSX. Sid. Alexandre 
Magno. 

Brãcanoii, V fi - pr- »* Pm*. Dracono, 
. ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Bracõntãríúin, n 3 s. ap. n. (de ãra- 
eo T). Tert. Coilar, ou coroa do feitio de 
serpente. ■ _ 

Dr&conteã,£9j J..aj»./. O m. q. Bra- 
eontium. 

DraCÕntXã, 88,.3. «p. /. (íçaxovciec). 
Plin. Pedra preclosa a que a fabula dizia 
oneontrar-se na cabeça do dragão. 

Drãcõntlãs, sé,-*. «». m. (SçcBtovclaç). 
Solin. O m. q.. o preced. § Plin. Casta de 
trigo. 

Braeontios vitiSj s. ap. f. (Sçcmióv- 
•çetoç). Golum. Casta de videira exeeilente. 

Brãcõn-Stês 5 áèj 5. i>r. m. ism. O m. 
■ q. Braconiia. ■ 

IDrãeusaciíIiiSj % *. ííjp« w*. ãimin. de 
Draco 'í. Lampr. j Serpente pequena. § 
Xssgr. Torsal de oiro. .§ Plin. Certo peixe 
peçonhento. § Plin. .Estragão (planta). § 
Bracunculus .minor. Plin.. Jarro (planta). 

Brãgãnsã, : ãrnm, s. jpr... m. 'plur. 
AviEEí.Draganas,povodaLiguria (Itália). 
" Drâgãn-tfim, S, -*..op« ». Th. Prisc. 
O m. q. Tragacanihe. 

BrãgiEiãj em vez de JOraclima. Prisc. 

ISED../-" . 

BrãixõB.us 3 '.-Ij s. í>í*. m. Atrs. Drahono, 
çid. da Gallia Bélgica, hoje Trsen, no 
districto de Treves, e que entra no Mo- 
sella. 

Brãmã, ãtís, s.- ap. n. (íoSjta). Aus. 
Drama, acção, dramática. Dramasa. Plin. 
H"ome com que os índios designara, o 
polo austral. 

BrãmáticÚBj ã, úbi s «(?;'- (íga^nr 
çíkoç). DlOM. Eel.ativo- ao drama, dra- 
mático. 

Brãne^ils. Ved. Drangams, , 

Brããces 5 is, 5. i?r. m. Vnia. Drances, 
um dos conselheiros de Latino, e inimigo 
fie Turno. - ■..-. \ ■■.'. 


BrangaãííS;, a 5 íini 5 fití^'. V. Fi* Dra- 
geu, dos Drangas. 

Brãug-íãxu, õruro. 3 m. plur. JUST. 
Drangas, Drangianos, povo da Pérsia. 

Drãpetã, ^ 3 s. ap. m. (aoaTié-rviç). 
Plaut. Escravo fugitivo. 

Bratícã, se ? 5. jpí*. /. Inscr. Drauca s 
nome de escrava. 

Draucús, 5 3 s. ap. m. JVIart. (Qni 
cum hominibus venerem exercei). 

BraudaeilHa, X 3 s. pr. n. JÚTV. Drau- 
daco, cid. da Illyría Grega. 

(?) Draus. JORN. O m. q. o seg. 

DrâvúSj Ij s. pr. m. Plin. Dravo, rio: 
da Pannonia, hoje Drave, Draw, Drau 
(que nasce em Puster (no Tyrol), e de- 
sembocea abaixo de Essclc). 

Brènsôj ãs, ãvi 5 ãíúni, ãrS, ». 
Í7itrans. Pbtlom. Gramar o cysne. 

Brepânã, n.plur. Ved. Drepanum. 

Drepãnê, es, s: pr. f. (Aoraáv.-o). Sil. 
Deprano. Ved. Drepamtm. § Plin. Drepana, 
nome da ilha de Corcyrn. 

BrepãniSj is, s.ap.f. {Cxoir.v^iO- Plik. 
Andorinha do mar (ave). 

BrepãnitãBíj õrúm, 5. pr. m. ^Zwr. 
Plin. Drepauitanos, habitantes de Dre- 
pano. i 

Bropanltãniis, a 3 um, aãj. Cie. Dre- 
panitano, de Drepano. 

DropãmúSj íi, j. p?*. «i- Aus. Dre- 
panio (Latino — Pacato), procônsul ro- 
mano. 

Brepãnimi, i 5 s. pr. n. (âp^wov). 
Yirg. e Brapànã, orúm. T s.pr. n. plur. 
(ioÉitava). Lrv. Drepano, cid. da Sicilia, 
hoje Trapani. § Plin. — cid. do golfo 
Arábico. § Drepanumpromontorium. Plin. 
Promontório Drepano, cabo da Sicilia, ao 
sul de Messana, hoje Capo di Sant. 
Alessio. § Plin. — • promontório na índia. 

BrilS, õnís, s.pr. m. Plin. Dfiltto, rio 
da Illyi-ia, hoje Drino Bianco. 

Brimati, Õrilm, s.pr. m. plur. Plin. 
Drimatos, povo da Arábia. 

Br índio, is, lve 3 v. inlrans. Philom. 
GMar a doninha. 

Brmtís, 5, s. pr. m. (Aotvo;). Vir. e 

Brmiíím, il, s. pr. n. Plin. Drino^ rio 
da Illyrla, hoje Drino Kegro. 

BripsiBãtês, um, ou iúm, s. pr. m. 
plur. Inscr. Dripsinatos, habitantes de 
Dripsino. 

Dripsmúni, I, s. pr. n. Inscr. Drip- 
sino, cid. da Venecia, hoje Trissino. 

BrÔsiiãSj adis, s. ap. m. (íoójxaç). 
Liv. Dromedário (animal, espécie de ca- 
melo). § Plin. Espécie de caranguejo. § 
Ov. Nome d'itmn cadeíJa. 

Broiaedãrj ^ 3 ,s. ap. f. (?). Hiek. 
Isid. e 

. Bromodar2"o.3 3 u, 5. ap. m. Hibk. O 
dromedário. Ved. Bromas. 

Brorolscos, 1, s. pr. f. Plin. Dro- 
miscOj ilha próxima á Ionia, reunida de- 
pois ao continente. 

Bromo, Õnís, s. ap* m. (^oó^wv). 
Plik. Espécie de caranguejo pequeno. § 
Cod. Justes', Kavio comprido,, e: veloz.. 

BrômõnãrXiis, ¥i 3 s. ap. m. (de 
aromo). Cabs. Remador do navio, cha- 
mado aromo. ■/ 

BroiHOSj Ij s. ízp. m. (5?ójj.oç). Lrv. 
Carreira, liça (em Lacedemonia). § Inscr. 
Curso, caminho, carreira, corrida. § Bro- 
mos AchilleoS) m. Pltn^ e Dromos Achillis. 
Prisc. O m. q. Leiíce. 

Drõpacistes, se, s. ap. m. (ígwuaxiff- 
t^ç). Glos. Philox. O que faz cair o ca- 
bello com o unguento chamada Bropax. 

Brõpãx, ãcís, s. ap. m. (8çúk<£). 
Mart. Unguento ou pomada para fazer 
cair o cabsllo. 

Brosõlitlms.jí,. s. ap. m. (Ãooffó7vtf)oç). 
Isid. Pedra preciosa (que súa chegada ao 

ÍOgO).:-- ' ■ '.' 

Brõsús 5 £j . j. pr. m. (Sgóco?, orvalho). 
Inscr. Droso, sobrenome romano.. 
I .".-.Dradtiã, í 5 .s.pr., m- (o caro, o fiel). 
» iKSca. Drudo, .. sobrenorns romano. 


Brilõníiãj a3 5 s. pr.. m. Plin. Sil. 
Druencia, rio da GalliaHarbonense,hoj6 
Durance. 

DruêatíãiiiíSs ^5 *• pr. m. Vtjlcat. 
Drueneiano, nome de homem. 

Brúeaíicus, ã, um, aãj. Inscr. Dm- 
en ti co, do Druencia. 

Brúgeri, õsrúiii, s.pr. m. plur. plin. 
Drugeras, povo da Thraeia. 

Drúíãs 3 ãdXs 5 Lampr.6 Dritís, ídis s 
s. ap.f. Vop. Druida, sacerdotisa gauleza. 

Bruid^ 5 ãriiai, s. pr. m. plur. Cie. e 

Bi-úídês, ÚBlj m. plur. CiES. Druidas, 
sacerdotes dos Gaulezes. 

Briiíutis ? ij s. pr. m. Inscr. Druino, 
nome de escravo. 

Bi*úniã, ^ 3 s. pr. m. Aus. Drama, 
rio da Gallia Viennense, que nasce nos 
Alpes e entra no Khodano, : hoje Drônie. . 

(?) BruB.ã. Ved. o preced. 

Brung-ãriuSj Xx 3 s. ap. m. (de dritn- 
gm). Viso-. Gommandaute d'um batalhão. 

BrunguSj S, s.. ap. m. C%.ó.yyoí). .Veg. . 
Vop. Eegimento, batalhão. 

Brupã ou Brnppãj áê, s. ap. f. e 
Drupa oliva (de Seu^Ezvj?, e: âç.úitíita) H -. 
Plin. Azeitona que começa a amadurecer. 

Drusíãaús, Cie. e Drusínús, á 3 úin ? 
ady. SUET.. Relativo a.Druso, de Druso. 

Brusillâj ^, s.pr.f. Scet. DrusiUa, 
nome de muitas mulheres celebres. 

' Brusillãnús. Plin. e BrusilliãniÍBy 
Ij s. pr. m. INSCR. Drusillano, nome, de 
homens. 

Bvuso, õnís, s. 'pr. m, Hor. Drusão, 
ináu historiador, contemporâneo de Au- 
gusto. 

Brusils, 1, s. pr. m. Gic. Sen. Suet. 
Druso , nome de muitos Komanos illustres. 

Dp^ãdas, um.j.s.p?\f.pluT:. (ãouáS^). 
Virg. Dryacias, nymphas dos bosques. § 
Bi-yasin, dat, plw-.iorm. gr; PROP. 

(?) Bi-Jãdíã, »..«. pr. f. Aus. Drya- 
dia, nome de mulher. 

Dry^ntiâdês, ou Br^ãíitldês, kí; 
s. pr. m,. patron. Ibis. Dryantiades (filho 
de Dryante) ~ Licurgo. 

1 ItvTa,s r &ã%8,s.:pr.'f, (Aouáç). Hart. 
Dryada, uma das Dryadas. 

2 ■■Dr^ãs,, ãntsSj í. pr. m. (Aoúaç), 
Ov. Di-yante, um dos Lapithas. § Hyg. 

— rei da Thraeia, pae de Licurgo.. § Oy. 

— um dos companheiros de" Meleagro. 
Br^itis, Xãís^s.ap.f. (^«ttiO-Plot.' 

Pedra preciosa desconhecida. 

■Dl^mã, ãrúua, '«. pr.f.plur..J J TY. 
Drymas ; cid. da Dorida, hoje ruinas entre 
Kamar.es e Glunista. 

Br^m^ils, ã 3 iisiij .aíZjí. Pmn. Dry- ■■■ 
meu, cie- Drymas. 

Dr3?aaõ, us, í. j)r./. (A ? ujtw). Virgí. 
Dry mo, nome d'uma nympha. 

Brymõdês, Xs,---.*. pi'- f. (íçu^w^?;, 
cheia de mato).. Plin. Drymtída, nome da 
Arcádia. 

Br^mulúSn I 5 -5;: ^7-, m. . ãimin. de 
apupos (mata de carvalhos);. Inscr. Dry- 
mulo, sobrenome romano. ' 

Bramias a,, ãi, s. pr^ f, Liv., plik,.; 
Drymusa^ ilha próxima á Ionia. 

Bryõpê; ês, 5. pr. /. ' (áçtióibi). Oy. ■ 
Dryopa, filho de Euryto, rei da Eehalia. 
§ Virg. -t nome d J tima nympha. § V.Fl. 

— nome d'uma mulher de Lemnos. 
Br2?op'êíiís ? Br^opêís. Ved. Trio- 

peius, Tj'iopeis\ . " , ' '_ * ■ : : • ■; :. 

Br^ÕpêSj Ora? s. pr. m. plur. <Açúo~ 
tceç). Luc Dryopos, povo do Epiro. f 
BryopSj sing. Ibis. ' ' ■ 

Bi'ybplionoii s i 5 s.ap. n. (íçoóçovov), 
PUii. Espécie de feito (planta). 

Br2?Ôp3LS, idís, j.í?r./. (AotW?).PI2N= 
Dryopide, antigo nome da Thessalia. 

B^õpterís, ídís, 5. ap. f. (íçuomis- 
çíç). Plin. Espécie de feto que se dá noa 
carvalhos. .. -' : -'- '''„"'■' ,, 

Brys, yos, i. ctp. /. ( V;>- Carvalho 
(árvore). D/-2/05 . hyphear. Plin. Agarico, 
visco (planta parasita dos carvalhos}* : 
Apul. Q ; m, q. Ghamaiãrys. 


■ 
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Dr^íisa,, ée° 5. pr. /, Piis, Bryusa 
antigo nome da ilha cie Samos. 

*Duã, plur* n. ardi. de Duo. Att. Ved. 

1 Buãlís, 9 ; adj. (de duo). De dois. 
Bualis numeras ,'La.gt, O numero dois. 

2 DâãHs, is 3 í. ap. wi, Quint. Prisc. 
O naraero dual (ter,gram.). 

Búãpõ&ttõj í. ap. n. ;pZ«r. indecl. 
ViTR. Qutst. Peso de duas livras => 648 
granis. Pondo dua. SCRIB. A mesma si- 
gnificação, 

DfiãrluSj ã 5 iím 5 aãj. (de duo). A. 
Vict. De dois, composto de duas unida- 
des, blu&río. 

Dfâãíus sinngj s. pr. m. Pus. Golío 
na Arábia Feliz. 

*Dúbõnús s 5 S s.pr.m. arch. Fest. O 
im. q. Dominvs. 

Bufolê, adv. Cie. Juv.De maneira du- 
vidosa, incertamente. Haud ãubiè. Hier. 
Certamente, com certesa. 

DiiblÕtãs, ãt'ís 5 i. aj)./. (de dubius). 
AMM. Eutr. Duvida, incertesajiesitaçao. 
*Dubio, as, ãvlj ãtunij are, Fest. 
O m* q. Dubilo. 

Dubiõsús, ã, um, aãj. (de dubius). 
43ell. Duvidoso, cheio de duvidas. 

Bubís, is 5 5. p/% m. Cíes. Dubis, rio 
da Gallia Bélgica, hoje Doubs. 

Dúbitãbílís, ê, aãj. (de ãubitare). 
0v o Duvidoso. § Prud. Que duvida, 

XSuKvtãris, ãntiSjparl. prés. de Du- 
bito. § Fig. Dubitantia lumina. Stat. Olha- 
res que indicam temor. — Stl. Olhos 
amortecidos, moribundos. 

■Diibitãntsr. Cie. e BúbXtãtím, 
adv. Sisen. Duvidosamente, com duvida, 
incertesa, com. hesitação. 

Búbitãtlo, õnls, s. ap. f. (de du&í- 
taré). I o Acção de duvidar, duvida ; 2 o 
Exame, pesquisa, indagação, reflexão; 
S° Hesitação, ir resolução, tardança, de- 
mora ; 4 o Duvida Çfig. rhet.). Qtjint. § 
X o Dubitationem afferre, ou injicere. Cie. 
Causar duvida, ou pôr duvida. — exi- 
mere. Cie. — - expellere. Cass. — tollere. 
Quint. Tirar, fazer desapparecer a duvida. 
Fceãus hábet áíiquam dubitationem. Cie. 
Há no tractado algum equivoco. Dubita- 
íio adveníús legionum. Qms. Dúvida á 
cerca da chegada das legiões. — Socrática 
de omnibus rebusi Cie. A duvida inetho- 
dica de Sócrates. Quum Mc locus nihil 
habeat âubiíalionis quin.... Cie. Como esta 
passagem, não ofíereça duvida alguma 
que não.... § 2 o D ubitatio indigna homine. 
Cxc. Indignação indigna d'uia homem. 
— aã rempublicam aãeundi. Cie. Hesi- 
tação em entrar nas coisas do governo. § 
S° Qui timor ! quce dubilatio ! Cie. Que te- 
mor .1 que irresolução I Nullâ interpositâ 
, duòitatione. Cie Bine dubitatione. Cie. 
2ío mesmo instante, irn medi a lamente, sem 
hesitação. § Dubitationibus, plur. ARN. 

Búbitãíivêj adv. Tert, Om. q. 2>;í- 
Mtanter. § Prisc. Para exprimir duvida 
(ter a gram.). 

UabitãtlvÚSj a, úm, aãj. (de ó*íídi- 
ísre). Tert. Duvidoso, § Piusc. Que expri- 
me duvida, dubitativo (ter. gram.j. 

BubltãtÕT, õrís 3 s. ap. m. (de ãu- 
bitare). Tert. O que duvida, o que põe 
duvida. 

Bubxtatus, a, ubi, part.p. de Du- 
bilo. Ov. Be que se duvidou, posto era 
duvida, duvidoso. Dubitala sidera. Stat. 
Astros que não se esperava tornar a ver. 
Dubito, as, ãvl, ãtúm s ãrê, v« 
intrans. e traris. 1° Duvidar, p8r em du- 
vida ; 2 o Yolver no espirito, examinar, 
considerar ; 3 o Hesitar, vacillar, estar 
irresoluto, tardar, demorar-se ; hesitar 
: em, pôr diíflculdade em. § I o ■ Livius fre- 
quentissime dubitat. Qutnt. Tito Lívio 
duvida muitíssimas vezes. Dubitare de 
" aliquâ re. Cie. Duvidar a respeito d'uma 
coiss. — aliquiã. Gic. Pôr alguma coisa 
em duvida. Ne auetor dubitaretur. Tac. 
Fará qxiQ se nao duvidasse a respeito do 
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auetor" (do crime). Dieta liauã ãubitanãa. 
VrRG. Palavras de que se não deve duvi- 
dar, i. é, promessas certas. Dubitanãa 
lima. Rutil. Lua que apenas se vô. Non 
dúbito quiã agendam pules. Cia Sei bem o 
que julgas que se deve fazer. An ãea sim, 
dubitor. Ov. Duvida-se se eu seja deusa. 
Cave dubites quin omnia /adam. Cie. 
Não duvides que faça tudo. ffon dubilo 
fore plerosque, qui.... ]Nep„ Não duvido 
que huvera a maior parte, que..- Dubi- 
labant pihaticam ãici. Qutnt. Duvida- 
ram que se dissesse Piratica. § 2 o H&c 
dum dubitas. Ter. Emquanto fazes estas 
considerações. Restat ut ãubitemus uter.... 
Cie. líesta indagar qual dos dois.... Per- 
cipe quiã ãubiíem. ViRQ. Olha o que eu 
penso. § 3° Dubitavi hos emerem. Ter. 
Hesitei em os comprar. Dubito num de- 
beam..., Pus. J. Estou em duvida se 
devo.... Si manus dubiíet. Quint. Se a 
mão não tem firmesa. Si fortuna dubita- 
bit. Lrv. Se a sorte vacillar. Fama (non) 
dubitavit. Flor. A fama não hesitou. Si 
ãubitaret venire. Ctjrt. Se elle hesitasse 
em vir. JYon dubitavit confligere. Nep. 
líão hesitou em dar batalha. Nolite dtibi- 
tare quin credalis huic.... Cíes. Não mos- 
treis hesitação em lhe confiar.... Cur ego 
dubito ? Plaut. Porque me detenho eu ? 
Búbíúinj ii 3 s.ap. n. I o Duvida ; 2 o 
Hesitação ; 3 o Perigo, risco. § I o Dubium 
haberc. Plaut. Sall. In dubium -venire. 
CiC. Duvidar. In dubium vocare. ClC. In 
dúbio ponere.lãv. Por em duvida. In du- 
bium venire ou voca?'i. Cie. Ser posto em 
duvida. MiJii dubium nunquam fuit de.... 
ClC, Nunca duvidei á cerca de.... Sine 
dúbio. Cie. Procvl dúbio. Pliíí. Dúbio pro- 
cul. Lttcr. Sem duvida, certamente. § 2 o 
Dum est in dúbio animus. Ter. Quando o 
espirito hesita. Sine dúbio. Cie. Quint. 
Sem hesitar, sem vacillar. § 3 o LiVerlas 
in dúbio est. Sall. A liberdade está em 
perigo. Tua fama in dubium veniet. Ter. 
A tua reputação correrá risco. 

Dubiús, a, úixij aãj. (do ãesus. dúbó). 
I o Que vae para um e para outro lado ; 
2 o Que duvida, indeciso, irresoluto ; 3 o 
Duvidoso, equivoco ; 4 o Que está em pe- 
rigo ; enfermo ; f>° Critico, infeliz, des- 
venturado, desditoso ; difficií ; adverso, 
contrario ; 5 o Variado. § I o In dúbio jluctu 
jactarier. Lucr. JMover-se para todas as 
partes (um liquido). Fluclibus dttbiis volvi 
cozptum est maré. LlV, O mar começou-se 
a encapellar. Dúbia cervix. Stat. Cabeça 
que cae para um lado e para o outro. § 
2 o Spemque metumque inter dubii. ViRU. 
Indecisos entre o temor e a esperança. 
Dubius sum quiã fadam. Hor. Não sei 
que heidò fazer, lião sei para onde me 
virar. $on dubius quin potuissent castris 
exui. Liv. Não d u vindo que etles podesr 
sem sér desalojados. Minimè dubius patres 
bellum jussuros. Lty. Certo de que o se- 
nado havia de decretar a guerra. Nec sum 
animi dubius. VlRG. Estou bem certo, 
sei bem. Dubius sententice. LlV. Irresoluto. 
Dubice dvitates. Suet. Estados vacillantes 
na fidelidade. Instare dvbiis hostibus. Sall. 
Apertar com o inimigo que recua. § 3 o 
Sumere dúbia pro certis. Cie. Tomar o 
duvidoso por certo. Dúbia verba. Quint. 
Termos vagos. — vohmtas. Luc. Disposi- 
ções equívocas. Dubius dies. Plin. J. Dia 
duvidoso. Dúbia sidera. Júv. Astros que 
mal se distinguem, — lanugo. Ov. Barba 
que vem apontando. Annus haud dúbiis 
consulibus. Liv. Anuo, cujos cônsules são 
conhecidos. Haud dubii hostes. Liv. Ini- 
migos declarados. — Galli.- Liv. Verda- 
deiros Gaulezes. Haud dúbia mors. VlRG. 
Morte certa. Dubium est ulriím ãebuerint 
Hãere, an... Quint. Pergunta-se se elles 
deviam vir, ou.... Copias suas juãidone 
non conduxerit,an..., dubium est. Czss. 
Ignora-sé se elle não posera adrêde em 
campo suas forças, ou se.... Codicillz, áu- 
bium ad quem scripti. QUINT. Memoria 
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dirigida nâo se sabe a quem. Dubiumpiu* 
an sceleratus. Ov. Não se sabe que é pie° 
doso ou malvado. Exslinctus, dubium an 
queesitâ morte. Tac. Duvida-se se elle se 
finara, ou se procurara a morte. Non ou 
Haud dubium est quin... Ter. Cie. Quint. 
Não é duvidoso que .... Haud dubium erai 
expugnari opera poluísse. Liv. Ter-se-hla 
sem duvida alguma podido destruir os 
trabalhos (do inimigo). § 4 o Dubius aiger. 
Oy. Enfermo em perigo devida. DuÚun„ 
caput. Ov. Cabeça ou vida ameaçada . 
Dubius vitee. OV. Que está em risco di 
vida. Dúbia animantia. Stat. Animaes 
doentes. § 5» Res ãubia. Plaut. Res ãu- 
bice. Sall. Lrv. Circumstancias criticas, 
transes, apuros. Dúbia têmpora. Hor. 
Maus tempos, tempos desgraçados. Mens 
percussa duliis. Luc. Alma ferida das 
desventuras. Nisu -ãubia; scil. loca. SAll. 
Logares de accesso difficií. § 6 o Dubius 
dies. Pacuv., Dia em que houve aconte- 
cimentos diversos. Dúbia cama. Ter. HOR, 
Aus. Jantar variado, abundante, sump- 
tuoso. 

DubriSj is., s. pr. m. Anton. Iitnee. 
Dubris, cid. fortificada da Britannia Ro- 
mana, hoje Douvrcs, cid. de Kentshu*e, 

DiiCj 2» pes. sing. imp. de Duco. 

DâcãlíSj e, aãj. (âeãux). Vop. Re- 
lativo a chefe, a general, ou imperador. 

Ducãliter, adv. Sid. Ao modo de 
chefe, de general ; como um general. § 
Dúcãlrus. comp. Sid. 

^Dúcãtor, õrís, s. ap. m. (de ãux). 
Tert. Chefe, guia, director. 

^DúcãtriXj leis, s. ap. f. (de ãuca- 
lor). Conductora, guia. Ducalrix vitiorum. 
Apul. Mãe dos vícios. 

Duoãtus,us, s. ap. m. (de dux).3um\ 
Justin. Cargo de general, cominando 
militar. Ducatus ludere. Suet. Jogar o 
general (jogo de meninos). Ducatum sceleri 
prcebere. Flor. Dirigir a' execução d'um 
crime, § Cass. Governo d'uina província. 

*Ducê, arch. por Duc. PLAUT. 
• Búcenâ, sé, s. ap. /, (de ducení). Cod. 
Justin. Graduação do que . .commanda 
duzentos soldados. 

Dúcênãríã, se, s. ap.f. Apul. Cargo 
do procurador, chamado ãucenarius. 

1 DÚcênãríús, a ? iírn, aãj. (de ãu- 
ceni). Que contem duzentos ; relativo a 
duzentos. Ducenarium pondus. Plin. Peso 
de duzentas libras.' Ducenarii procuralo- 
res. Suet. Intendentes com ordenado de 
duzentos mil sestercios. — judices. Suet. 
Juizes escolhidos d'eutre os qiie possuis 
sem duzentos mií sestercios - (de renda), 

2 Dúcênãrius, íl, s. ap. m. Veg. 
Capitão que commaoda duzentos homens» 

Dúcêni; ^, a, aãj. num. plur. Liv. 
Plin. Duzentos, em numero de duzentos. 

(?) Dúcêntêrii, es, á 3 adj. num, plur, 
Lrv. O m. q. o preced. 

Ducêntês!£mã,fô, 5. ap.f. scil. para 
Tac. Suet. Ducentesima parte, de 'duzen- 
tos um, meio por cento (de imposto). 

Búcêati, ^, ã, «í^'- num. plur.- (de 
duo e centum). Cie. Duzentos, em nu- 
mero de duzentos. § Cat. HOR. Grande 
numero (indeterminado). 

Uúcêntíês, adv. num. (de ãucenti).- 
Cie. Duzentas vezes. § Cat. Grande nu- 
me-to de vezes (indeterminadamente). 

^Ducentúnij adj. num. indecl. Co- 
■LUM. Duzentos. 

1 Dúcíãnus, ãj iim, adj. (de ãux). 
Cod. Theod. Relativo, ao chefe, ao ge- 
neral. 

2 Ducianús, í s j. ap. m. Cod. Theod. 
Officíal militar que anda addido ao ge- 
neral. . ■' 

Diicís, gen. de Dux. 

Ducojís, si, ctúnij cere, v. trans» 
I o Conduzir, levar, transportar ; , — se. 
Transportar-se, ir-se d'uma parte para 
outra; 2 o Levar (a juízo), levar (para a 
prisão, para o patíbulo) ; 3 o Conduzir 
(para casa uma mulher), tomar (por mu« 
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32a.ef>> tomar (porniarido) ; 4 o Coaduzir, 
guiar, capitanear, conimandar (tropas) ; 
ma.rcb.av a frente, ir na frente, ir na 
frente por chefe ; 5 o Prolongar, estender, 
traçar, descrever ; alongar ; fazer (pro- 
cissão, íuneraes, etc.) ; formar, afeiçoar. 
apparelhar ; 6 o Tirar, tomar ; fazer des- 
cer ; 7 o Aspirar, respirar, beber, sorver ; 
8 o Fig. Tomar, receber; 9 o Conduzir, 
trazer ou levar (fig,); 10° Tirar de O^J; 
11° Levar, ou trazer a, engodar, lograr, 
enganar ; 12° Dilatar, prolongar, demo- 
rar, procrastinar, passar (o tempo) ; 13° 
Calcular, computar, contar ; julgar, pen- 
sar, crer, ter para ei. § I o Quò ducisme ? 
Plaut. Aonde me levas tu ? Ducere 
carros, d-ES. Conduzir os carros. — aquò/m 
per funãum. Oc. Levar a agua por uma 
propriedade. Quò tia ducit. Viro. Aonde 
o caminho vae dar. Quem ducit triremis. 
HOR. A quem ura navio de três ordens de 
remos leva. Ducere se aã regem. Plaut. 
Ir ter com o rei. — se a Gadibus. Attic. 
ap. ClC. Sair de Gades. — ãeorsum de 
arbore. Plaut. Descer d'nma arvore. § 2° 
Ducere in jus. Liv. Levar a juizo. — in 
carcerem. Cio. Metter na prisão. — ad 
mor.tem. Cie. Levar ao supplicio. Quum 
ãucijussisset ewm.SEN.Tendo mandado que 
elle fosse levado ao supplicio. § 3° Eam 
ducam ãomum. Plaut. Eu casarei com 
ella. Ducere tixorem domum. Ter. Du- 
cere aliquam in màtrimonium. Cjes. To- 
mar por mulher, casar com uma mulher. 
Duxit uxorem filiam Scipionis. Cie. Casou 
com a rilha de Scipíão. — Âíbini filiam. 
Cie. Casou com a filha de Albino. Ducere 
aliquem. Coo. Justin. Casar-se (a mu- 
lher) com alguém. § á° Ducere exercitum. 
Cass. Capitanear um exercito. — partem 
exercitús. Sall. Commandar uma parte do 
exercito. Qui ordines duxerunt. Cie. Os 
que commandaram as fileiras, i. 6 t anti- 
gos coram andantes. Tullus contra hostem 
ducit. Liv. Tullo marcha contra o ini- 
migo. C&sar sex legiones ducebat. Gíes. 
César achava-se á frente do seis legiões. 
Auxiliarias cohortes ducebant. TAC. As co- 
hortes auxiliares marchavam na van- 
guarda. Ducere familiam. ClC. Sér o chefe 
d'uma família ; sêr o ponto principal, o 
essencial. - — ciassem, Quint, Ser o prin- 
cipal da sua classe, — funus. Hon. Ir na 
frente do préstito fúnebre. § 5 o Ducere 
parielem per vestiòulum. Cie. Levar uma 
parede por um vestibulo. — muros. VntG. 
Construir muros. — fossapi. C-zes. Abrir 
um fosso. — súlcum. Colum. Traçar um 
rego. — lideram. Ov, Traçar uma lettra. 

— orbem. Quint. Descrever um circulo 
(como braço). — . natiwm arcum. Ov, 
Fazer nma abobada natural. — alagam, 
Phíed. — colaphum, Quint. Dar um bo- 
fetão, uni soco ou murro. ■ — funus. ClC. 

— pompam. Ov. Celebrar íuneraes, uma 
pompa fúnebre. — choros, Hor. Tjjb. 
Formar danças. — lateres de terra. Vitr. 
Fazer ladrilhos de barro. — vivos vultus 
de mármore. Virg. Fazer figuras de már- 
more que pareçam vivas. — aliquem 
are. — Plin. Fazer.de bronze a estatua 
de alguém. — teneros mores ceupollice. 
Juy. Afeiçoar o caractei-, como branda 
cera. — : èpos. Hon. Poetar em estylo 
épico. — versus. Ov. Fazer versos. § G° 
Sibi qaisque ducei'e, rapere. Sall. Cada 
qual tomava para si, roubava. Ducere 
ferrum vagina. Ov. — mucronem. YiRG n 
Desembainhar a espada. — sortem. Cie. 
Tirar á sorte. — remos. Ov. Remar. — • 
Janas. Ov. Fiar lan. — stamina. Ov. 
Urdir uma teia. — ubera. Ov. Hammar. 
- — ilia. Hor. Arquejar ; offegar. — os. 
Cie. Quest. — vultúm. Ov. MART. Fazer 
caretas, carrancas, ou carantonhas ; mos- 
trar .semblante de enfado, enrugando-o. 
-r~ alvtim. Cels. Soltar o ventre, purgar- 
se. ,.-~ ;vvinam. Stat. Desabar. § 7 o Z>«- 
cejytf;spz?-iiiwi. Sen, Respirar, tomar ío- 
iego,— C3Ci Yiver, — mra narib-us. Hon. 


Aspirar o aroma do encenso. .—- neclaris 
suecos. Hor. Beber néctar. — sollicit<s 
oblivia vitee. Hon. Lançar no esquecimento 
os cuidados da vida. § 8 o Ducere cicatrí- 
cem. Ov. Cicatrizar- se. — : rimam.OY. Abrir 
fenda. — silum. Quint= Criar bolor, em- 
bolorecer. — colorem* Yirg. Tomar côr 
(a uva). — notam. HOR. Ter uma marca. 

— nomina. Hoe. Receber um nome. 
§ 9° Ducit quemque voluntas, Lucr. Cada 
qual faz o que quer. Ducere vota ad bonos 
exitus* Hon. Levar votos a bom re- 
sultado, cumpril-os. Error ad meliora 
ãucenãus. Quint. Erro que deve sêr 
emendado, Ducere somnos. Ov. Fazer 
por pegar no somno. §10° Ducere exor- 
dium a nostrâ personâ, Quint. Tirar o 
exórdio da' nossa pessoa. — originem ab 
Isocrate. Quint. Tirar a sua origem de 
Isocrates, — nomen ex aliquâ re. Cie. 
Tomar o sen nome de alguma coisa. § 1 I o 
Ducere aliquem ad creãmãxim. Cie. Levar 
alguém a crer. Doei lucro vendenãu Cie. 
Sêr levado pela ganância de vender. — 
cor itate pátrias. INep. Ser levado do amor 
da pátria. Ducere ânimos solent fabula. 
Quint. As fabulas deleitam os espíritos. 
Ducit te species, Hon. Seduz-te o exterior. 
Duci gloria. Cie. Ir-se após a gloria. Du- 
cere aliquem dictis.TMi. Confiar a alguém, 
ou fazer-lhe crer. — promissis aliquem. 
Prop. Engodar alguém com promessas. 
§ 12° Ducere bellum. Cjes. Procrastinar a 
guerra. — Yirg. Andar de ordinário era 
guerra, — tempus. Cie. Ganhar tempo. 
Ubi se duciinlellexit . Cass. Quando conhe- 
ceu que o andavam a entreter. Ducere aita- 
tem. Cie. Passara vida— nocfóm.PiiiN. J. 
Pussar a noite. — somnos. Virg. Dor- 
mir. § 13° Ducere summam sumptús. LCCIL, 
Ajunctar a somma da despesa. Quoniam 
XG meãimnos duximus. Cio. "Visto ter- 
mos contado noventa medimnos. Ducere 
suam rationem. Cie. Fazer o seu calculo. 

— rationem officii. Cie. Ter em conta o de- 
ver. — aliquidparvU Cie. Fazer pouco 
caso de alguma coisa, — innocentiam pro 
malevolentiâ. Sall, Tomar a innocencia 
por malevolencia. — aliquid laudi.isYW. 
Ter alguma coisa como digna de louvor. 

— nihil proster virtutem in bonis. ClC. 
Contar sdmente a' virtude entre oa bens. 

— aliquem in numero hostium. Cffis. Cie, 
Reputar alguém em o numero dos inimi- 
gos. — loco afinium. Sall. Considerar 
(aigum) como parente. Tutelm nostros 
duximus. Liv, Nds (os) tomamos sob a 
nossa protecção. Officii duxit. Suet. Jul- 
gou sêr do seu dever. Faceret quoã e re- 
publica duceret. Suet. Fizesse o que jul- 
gasse ser do interesse do estado. Quos 
idóneos ducebat. Saií. Os que elle julgava 
capazes. 

DuctãbílítãSg ãtiSp s. ap. f„ (de 
duetare). Att. Facilidade em se deixar 
lograi'. 

(?) Ductãriê, aãv. Platjt. Morosa- 
mente, devagar, com pachorra, procrasti- 
nando. 

Buctãriiis, ã 5 Hm ? aãj< (de duetaré). 
Que serve para .puxar. DuctaHus funis. 
Vitr. Corda de rebocar, de pusar á sirga. 

Ductílis, êj aãj. (de ducere). jMabt. 
Que se pó"de conduzir, guiar, tornar (a 
agua). § Serv. Que se pdde tirar, movei. 
§ Plin. Que se pdde estender ao martello, 
malleavel, dúctil. 

DucfârUj adv. Coltjm. Tirando, puxan- 
do para si. § Platjt. Prisc. D'um fôlego, 
sem tomar respiração, d^im trago. 

Ducííoj õiaís, 5. ap. /...(de ducere). 
Acção de conduzir, de tirar, puxar. Duc- 
tiones aquarum. Vim. Canos de conduzir 
agua. Ductio alvi. Cels. Soltura do ven- 
tre. §Ju$ duetionis. XJUP.. Direito de pro- 
priedade (sobre alguém). ■■'_'„ ' 

.3>uctito,-âs : j ãvi, ãtuiUj are, v. 

trans. freq D de Dueto. Ductitare venales. 

I Plaut. Sêr contractante de escravos, g 


Plaut. Tomar por mulher s querer cíi^ar^ 
§ Platjt. Lograr, enganar, pregar logrOí 

DuctOj 3.B 9 ãViyã.tvíra 3 ã.re 1 vJra7b8. 
freq. de Buço. Platjt. Conduzir & miude B 
levar d'uma parte para a ontra ; tei' 
sempre a seu lado. § SAIX. Capitanfics-j, 
commandar um exercito. § Platjt. Lo* 
grar, enganar, pregar peça. § Plau^ 
Julgar, reputar, considerar como. 

Dãctor, õrís s s. ap. m. (de ducere)* 
Conductor, guia. Ductores leonum. Luce= 
Os conduetores dos leOes. § Crc. Virí?., 
Lrv, Chefe, general, commandante, cnr.l- 
tao d'um navio, commandante de armada, 
§ Fig. Ductores (apum). Virg. Os chefes 
das abelhas (quando guerream). Duciqr 
aquarum Tibris. Stat. O Tibre, rei dos 
rios. § O que apparélha, prepara, afeiçoe, 
Ductor ferreus. Priap. Ferreiro. 

1 BuctúSj ãj rim, part. p. de Duco, 
Cie. Conduzido. § Tirado, puxado» Ducius 
mucro* Virg. Espada desembainhada. — 
sorte. VIRO» Tac. Tirado á sorte. § Ducka 
cicatriz. Lrv, Ferida que se cicatrizou. § 
Fig. Tirado da. Sermo ãuetus e perconta'- 
tione. Cie Conversação originada d'um£ 
pergunta. Mos duetus avis* Costume ti- 
rado dos antepassados. § Platjt. LogmáOi, 
enganado. 

2 BuctúSg riSj s. ap. m„ (de ducere) 
Acção de conduzir, levar, conducçêOt, 
Duetus aquarum. ClC. Aqueducto. § C/FJh 
Administração, direcção, governo, com- 
mando. § Coustrncçâo, delineaçao, risco, 
esboço, debuxo ; traço, rasgo. Ductu& 
muri. Cie. Construcçao d'um muro. Due- 
tus litterarum ãiscere. Quest. Aprender a 
escrever. — linearum. Plin. A direcção 
das linhas, — oris. Cie. Lineamentos da 
bõcca. § Movimento. Duetus faleis. Coltjm. 
Emprego da fouce. Certis duetibus manum 
circumferre. Sen. Levar a mao com fir- 
meaa (cortando). § V. Fl. Extensão longa, 
voltas ou curvas (d'uma serpente), § 
Qtjtnt. Direcção, ordem, economia d'uma 
composição theatral. § QuiNT. Período 
(ter. gram.). 

DUdúiii, adv. (de ãiu e dum). Ter. 
ClC. Há algum tempo, pouco antes, pouco 
há, recentemente. Jamdudum ou jam du- 
ãum. Plaut. Cic. Hor. Ha já muito 
tempo. líaud duãum. Platjt. Ter. Nao 
há muito tempo, há pouco, agora mesmo. 
Quàm duãum l Plaut. Cie. Há já bas- 
tante tempo I § VniG. Ov. Logo, imme- 
diatamente, no mesmo instante» 

Duêllã 5 èjí. ap,f (de duo). RnESí s 
Ism. A terça parte da onça —.granis. 

Dúêllãtõr 3 õrís, s, ap. m. (de dv.eh 
lare), Plaut. Homem de guerra, guer- 
reiro. 

XíuêllaciíSj ã 3 ftm 9 .aáf.-(ã&duelhue$. 
Ltjcr. Bellicoso, guerreiro. 'Ara duellka. 
Plaut. A guerra. 

*DuêllíOg õn£s 3 s. ap.m* Gloss. i&td. 
Rebelde. 

3>iiêIlÍ8j'iSj *- a P' ''?&' ARN. Inimigo 
armado. 

*Dú@UIúm, M3 s. ap. n, Gloss. Ty-' 
rannia. 

*Búêllo~ 5 as, avi 3 atúin, a?-o s v, 
intrans. Gloss. Combater, pelejar. 

^Dúellõnãj sèj s. pr.f. Vare. O m. 
q. Dellona, 

^DúéllÍHiij ij s. ap. n.arch, em vez 
de Bellum. Hor. Prisc. Guerra, combate, 
peleja. Domi ãuellique. Plaut. iía paz e 
na guerra. § *DueUúm, gen. plur. Enn. 

^DiHcênsiíSj ã 9 um, a-dj, (de dui3 3 
por bis e census), Fest. líecenseado com 
outro (o pae com o filho), 

■ ^Dúídêns. Fest. O m. q. Biãens t 
'.*DÚIg» : . Varr. O m. q, Bigce. 

*Dililís a Gloss. O m. q. Bilis. 

DÚÍIÍÚS3 ou DúnlíúSj zi, 5. pr. m, 
Cie. Dnilio, cônsul romano, o primeiro 
que venceu os Carthaginezes por mar. § 
Lrv. — nome d'outras pessoas. 

*Buírnj iSj ít 3 arch. por' Qem» cSeq, 
dei. TER. 


)B 


DUL 


*Dúin5.V-ARR. O m. q. Biní. 

*Bíiis, arch. Plaut. Cic. Qtjint. Osn. 
q. Bis. 

Dúxíssj aruua, s. pr. m. plur. (de 
duo). Prud. Duitas, soismatico3 da seita 
de Marci&o, que crêem em ditas divin- 
dades 

BtilíãSg atíSj ff. ap.f. (de dwd).XABED. 
O numero dois . 

*BúitÕr, imp. pas. arch. de Do. Is&Q. 

XII TAB. 

*Diilcâcídús, a, iSm, aãj. (de ãul- 
cis e aciãus). Sauií. Agridoce. 
imicâniãrús, ãj.tbn, «#• Piaift. 

Doee-amargo. 

*BuIcãíor T õrís, a. «p. m. "(de áuí- 
«eí-<?). P. JSOh. O que íaz doce, ou adoça. 

BnlcãtÚB, ã, um, íkm*í. j>. de Bulco. 
Sid. Tornado doce, adoçado. 

Bulcê, adv. Docemente, de modo 
doce. Bidcc rubens. Stat. Que tem agra- 
dável côr de rosa. — nitentes comes. PitOP. 
Cabellos d'um matiz agradável. § Hon. 
IKSCR. Agradavelmente, com agrado ; 
docemente, venturosamente. § Dulcíús, 
conip. — - Issliné, sup. CIC. 

Dulce, is 3 s. ap. n. Piaut. Oy. Be- 
bida doce, espécie de licor ou vinho aro- 
ruátisado. 

Dulcêdo, ínís, í. ap. /. (de ãulcis). 
3LIV.PLIN. Sabor doce, doçura. § Fig. Cic, 
Virg. Lrv. Doçura, amenidade, suavi- 
dade, encanto, agrado, :attractivo, prazer. 
Biilceáo citharce. HiER. Os Sons agradá- 
veis da cithara,"§ Plur. Dulcedines. Vrxít. 
. Apul. _ : ' . 

ISGleeOjj ês, tíI, êrQ 5 v. intraiis. Xàe 
ãulcis). F.^Oh. Sêr doce. 

BãlcêfíeOj-is, ere, v- intrans. incli. 
de Dulceo. Plik. Fazer-se doce, ádocar-se. 

Búlcíã, Õr-úiQj -ff. ap. n. plur. 
IjAMpb. VEG-. 'Udcesj bolos doces, pastéis, 
golosiná.' 

©úlciãrius, ri, s. ap. m. (de ãulcia). 

■ -JLAMFR. Pasteleiro, confeiteiro, doeéiro. . 

©BIcículíiSj ã 3 úni 3 aãj. ãimin. àe. 
Buíeis. Plaut. Cic. TJm.tan'to doce; (ao 
paladar). 

©ulcífèr, êrã, êrúm 3 -'<wy, (de -tíwZ- 
cis aferre). PiAtjt. Doce. ; 
' ©uicífiííús, ã, um^ aãj . Cà.e ãulcis 
e/luere). Dracokt. Que -tem -as -aguas 
•doces. 

. 33'ulcilbquuSj ã ? úm 9 íít?/. (de òIííZ- 
■cis; e Zogm)* Aus. Sm, Que tem som doce, 
harmonioso. '. 

DulclmodúSj a } '-ú:m 3 íí<í/. (de ãulcis 
e moãus). Prud. m. q. :DiãcUonus. 

DIHcInêrvSSj e g «£?)'. (de tíritew e 
jzenraff). Gapbl. Que corda macia, nexiveí 

■ (ixmarco). 

Bulcíolã, õriím,. s. ap. n. plur. ãi- 
min. de Baleia. Apci*, Bolinhos doces, 
pastei sinli os. 

A Dfi.IeíõrèloquriSj ã 3 "0:323.5 -aãj.-arch. 
(de ãulcis, -os .. e loqui). íLjev. Que -tem 
palavras doces ou persuasivas (êpitk* de' 
Kestor). 
'* * : Buieís 3 êg «<#. Eucr. Cic. Doce (ao 
paladar), agradável. § : -.iK^, Cie. IQtjint. 
Doce, suave, aprasivel, agradável ; caro, 
querido. Bulcior ■votem çyeno. '■■■ Sen. :Que 
tem a voz mais doce que a d- um cysne. 
líec dulcia ãiffer. .Hoii. Kão ideJEÇiras o 
: tempodos prazeres. C^rjJamiísrfEiícía.ipER.s. 
Gozemos os prazeres da vida. Buíeis nata, 
Hou. Querida flllia. Dulcíssima -fraier. 
MAitT. Q mui íquerido irmão. ■§ Bulcior s 

: . /C0íí^p.'.07;:■^'3SSimuS > ■■Sí^.^'CIÇ.V:^/:^■■■■■\■;■■'' :: ::'■.' 

V' ; -Í3"ãlòísonus 3 :ã 3 ;-o.m,-aá/. '.(de^íZcís 
e '-.zòuus). Sid. Que tem som •doce, agra- 
davcl. .. 
.■:■■;_ ■ .^BúlcitaSj ãtía 3 ff.',ey. /. (de [ãúUis), 
: : ; Att. APtix. Doçura. :* 

■ Bulcitêr, .adv. -GíC. .Agradavelmente. 
.UulcititiSj ií s s. pr. m. Amm. 'fíulci- 

" .^iOj nome déjiomem. ■: ".'■-. 

' " DfQcítãdõ, mis, s.ítp. /. (de -.ãulcis), 

"Cie. Doçura^ qualidade de ser-doce.ao pa- 

. Jadar. ■§ Fig. DuMtuão %surarum. IJIíP. 


DUM 

Usura moderada. Vivere cum magna ãul~ 
cituãine. INSOR. Yiver mxii facilmente. 
*DulcO; as, ■ãvij ãtúi3a, ãre s «- 

traiu, (de ãulcis). Sid. Adoçar. 

*Bulcõr., õris,ff. ap. m. (de ãulcis). : 
Tert. Hier. Sabor doce, doçura. 

■*DQlcõrôj ãs 3 ãvi, ãtútn, ãre 5 «. 
íí'sn.i. (de ãulcoj-'). Hier. Adoçar, acal- 
mar, suavisar, allíviar, mitigar, abrandar. 

^Éíiilctii, pret.perf. de -Dulceo. 

Bulgibinij õrúm, 5. pr. w. í)Í«?-. 
Tac. Dulgibiuos, povo germânico. 

*BuIícê, adv. (de Íouàhi3ç)- P^AUT. 
Como escravo, a modo de escravo. 

Bíllícliííiinj al 3 ff. jjr. ■«. (Aou/.í^on). 
Ov. DulicMo, ilha do mar lonio, a qual 
fazia parte dos estados de Ulysses. 

Bulícimis, ã 5 um 3 adj. (Aoulí^ioç). 
Ov. De Dulichio, de Ulysses. 

Biãliús, ii 3 s. .pr. mv Lampk. Dulio, 
nome de liomem. 

Dulopõlís, is, 5= pr. ./. Pxjn. Dulo- 
ipole, cid. da Caria. 

Bulei-êstês, m ou ís, 5- jp/ 1 . n». 
■ (Orestes' escravo). Hon. Dulorestes, titulo 
d'uma tragedia de Ennio, e de Paouvio. 

Bíilús, I, s.pí\ 7ii. (^oD'Xo5, escravo). 
iNSCit. Dulo, sobrenome romano. 

1 Dum, "cwy. I o Em quanto, em 
quanto que, durante que ; .2*» Durante o 
tempo que, pelo espaço de tempo que; 
"3 o Até que ; 4 o Com tanto que. § I o Bum 
hcec gerunlur. CiE3. Em quanto se pas- 
sam estas coisas. Bum eloquar argumen- 
tam. Plaht. Emquanto que eu exposer o 
assumpto. Bum esse voluit similis Oyri. 

■'Cie Emquanto quiz parecesse com Cyro. . 
Bum averterat óculos animosque hoslium. 
Lrv. Eniquanto elle tinha desviado a at- 
; tenção -do- inimigo. Caneretãum vãlle sub 
alta. TiE. Quando elle cantava no fundo 
do valle. §.2° Bumvívilis, Cato ap. Geií. 
Emquanto que viveis. Bum comuntur, 
annus est. Ter. Estão um anuo no touca- 
dor a se enfeitarem. Bum latine loqueiiiur 
litter-ts. Cie. Por todo o tempo que as let- 
tras f aliarem latim. Bum vires suppete- 
rent. CiES. Emquanto que restassem for-. 
ças.§ 3o Exspectaãum AUicum conveniam. - 
Cie. Espera até que eu vá vera Attico. 
JVos, ãumeximuSfOppei-ibere. Ter. Espera- 
rás, até sairmos. Dum reãeo, pasce capei- 
las. Virg. Guarda as cabras até eu voltar. 
Dum, me sopor impulitalis. Prop. Até que 
o somno me tocou com suas azas. Bum 
me faia perirs volent. PROP. Até que os 
destinos me deixem morrer. § 4 o Oãcrint, 
clum metuant. Air. Aborreçam embora, 
com tanto que temam. Dum de morte 
patris quoereretur. CiG. Com tanto que se 
devassasse á cêrest da morte de seu pp„e. 
Dum modo, ou Dummoâo. -Cie. Com tanto 
que, com tanto que somente. Dum paliai' 
modo. TER. Com tanto que eu consinta ou 
;permitta. Bum quidem ne. Px^vut. Com 
'tanto que nâo. Bum ne sit te âdtior alter. 
Hor. Com tanto que ninguém seja mais 
:rico do que tu. 

2 Bilnij partícula que se ajuncta ao 
;fim d'algumas palavras, e mormente das 
imperativas, e cujo eíicito é dar mais 
:força á expressão. Assim : Tixdum, Qui- 
dum, Ehodum ; Agedum, Agiteãum. Erv. 
GircumspiQeãum. PiaTjT. Abiâum, TlíR. 
Ved. Estas palavras nos seus respectivos 
legares. , 

Bumãlís, ej adj. (âeãumus'). Capihl. 
■Mattagoso, hirsuto' ou espinliado como 
Tiniasarça, ou tojal. 
;. "BiiDiãíiã, is, ff. pr.f. Pun. Bumana, 
cid. do Egypto 'superior. 

"Bumectà^ õriím, í. ap. n. plur. 
arch. Pest. Ved. Bumctum. 

..p.tliiiescoj .'.as,' Êro 5 v. intrans. (de 
ãumus). DiO]M. : Cobrir-se de. espinhos ou de 

tOJÒ. . -'■■•■'■'£: ' ; "- 

BumetTÍiiij i^s.ap.n. .Cio. Espinhal, 
tojal, calçai. § ' Fig. BumelaStoieorum.ClQ. 
As ásperas veredas dos 5íoíco&> 
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Buraíã tribxiB, s. /. lNSCK.Trí£raBt£° 
mia, uma das tribus romanas. 

Bíimícolã; ^, s. ap. m. (de ãumus 
e coleré). Avies. O que habita nos espi- 
nhaes. 

Bumsiiodoj ou Btim modõ s conj* 
Cie. Com tanto que. Bummodo ne. Lttcrv 
Com tanto que nao. Ved. Bum. 

DUlllllãj KJ 5 S. pr. f. (ioCTu-va). Plík c 

Dumna, ilha próxima ás Orçadas (Britan* 
nis), hoje Hay, Hoy. 

BíiiaiiacQS;, I 5 ff. pr. m, Gsa. Dam= 
naco, chefe dos Andegavos. 

BíimnissiíSj I 3 s. pr. f. Aos. Dum- 
nisso, cid. 110 território dos TreveroSj 
hoje Densen. 

Bumnõnllj iõr"uí2i a s. pr. m. plur a 
Anton. Itdíer. Dumnonios, povo da 
Eritanuia Ptomana. 

DumnSrSx, ig-is s s. pr. m. Cjeb. 
Duinnorige, Eduo nobre, irmão de Divi- 
cíaco. 

1 Bumiiofcôiifís,!, s. pr.m. Aus.Dum- 
notono, cid. da Aquitania (Gallia), hoj@ 
Domissan (?), perto de Eordeaux. 

2 BusnnotõnííS;, ãjânij adj. Aua.Ife 
Dumnotono. 

BuinÕsúSj a, iím 5 adj. (de ãumus), 
Vhíg. Colum. Mattagoso, cheio de sarças p 
de moutas. 

Bumtãsãt 3 ou jBtm.taxãtj aãv, 
(ãedum e taxo). Cato. Cic. Só, semente, 
tão somente. § Plaut. Cic. líão menos. § 
Ao menos, pelo nienos. Athence me deleo* 
târunt, -urbs ãumtaxat. Cic. Athenas 
agi^dou-me, pelos menos a cidade. M&- 
lum signum est iniis ãumtaxat, qui..* 
Ckls. É mau : symptoma ao menos na= 
quelles que... § Em tanto que, sónsentSp 
apenas n'isto. Bumtaxat parva potest res 
exempla ãare. LtrCR. Tanto que uma pe- 
quena coisa pdde servir de exemplo. — * 
de pecúlio. Ulp. Em tanto que se trácia 
do pecúlio. Mos animo ãumtaxat vigemus, 
Cic. Quanto a miai, conservo toda a 
minha coragejn*. Soe rectè -ãumtaxaL ClC=. 
Está bem, nao há que dizer até aqui. 

Díiõj ãJ 3 Õ, adj. num. plur. (5úo). CIO. 
lãv. Virg. Dois. § Buo, acc. por Duos, 
Vakr. Cic. Virg. § Duúm, gen. por Buo* 
rum. ATT. SaiJí. 3jTV. Pbisc § *Dua, m, 
arch. (censurado por QTJíKT). 

Búõdêcãchronús, ã, iliQj aãj. M B 
YICT. Que tem doze tempos". 

BuodecãSj adis, ff. ap.f. (SúiaBíxé.^®' 
Í'jo5í-xk;). Tert. Dúzia. 

BQcdecãsêmús, a. 5 .Uro-j aãj. H. 
Yict. O m. q. Buoãecachromis. 

BUod-eeãsyllãbus, a, úbi, -aãj. lã.. 
YlCT. Que tem dose syilabas. 

■Búodscêiairârj iri 3 s. ap. m. Imsce. 
Duodeeemviro, um dos doze magistrados. 

Uil-odsGêsniSj s 3 adj, (de d,uodecim 
e annus), S. Sev. Que terá doze aimos de 
edade. 

BUodecênnininj i3. 3 5. ap. n. (dâ 
ãuoãecemiis). God. Theod. Espaço de doze 
annos. 

I3 _ aÕdQÒiê23.S3 ou BiiodsGÍês f adv* 
num. (de duoãecvm). Cic. LTV. Doze vezes^. 

I3"aÕdêciiD-3 aãj. num. indecl. (de ãúo 
o ãecim). Cic. Cass. : Doze. § Buodecim^ 
scil. tabulce. Cic. As XIITaboas das ; leis 
Biosc habemus in áuoâecim. Cic. Estas coi~ 
sas temol-as nas leis das doze Taboas. : 

Duodecimõj adv. num. Capitol. Pela- 
decima segunda vea. ;■ ' 

BSodeeSiii-as. &., nm. f aãj. num. or& 
Cíes. Duodécimo, doze em ordem. 

1 Biíõdêiiãrms 3 ';;â5 iim, adj. ■num. 
(de ãuoãeni). VARR.'Que contem doze uni- 
dades. :■■■■;■;.■'■.■. 

'2 DííodOjaãríiís, H 5 o. ap, ?íí.scíÍ. 
numerus. Ibld. O numero doze, uma dúzia. .-■ 

Buodêsilj js j; ã 3 ad§. num. ãistr. pliir* 
Cadadoze, de doze 'em- doze. Buodeni ha- 
bent inter se ;commimes, , : CiE3. Cada ãjozm 
teemum qsct3,to. Incoluere wbibas duo* 
ãenis terras. Drv. Estabeleceram-se im. 
;paiz 3 : distribuídos -.em -doze cidades que 
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Mandaram. § Que são em numero de doze. 


Gato. Prego gi-osso. 


pannus. 


Hoe, 


Fossa ãuodenum pedum. CiES. Fosso de 
doze pés. Duoderia munâi aslra. ViRG. Os 
doze signos do zodíaco. 

Buõdênõnãgmtâ, adj. num. cara. 
inãecl. Plin. Noventa e oito. 

Duõdõõetõgintã, adj. num. carã.in- 
. decl. Sus. Septeiita e oito. 

Búõdêquãdrãgêm, íb, ã, adj. num. 
cara. plur. I J LIN, Trinta e oito. 

Buodêqvrãdrãgêsírnus, ã, fim, adj. 
num. ord. Lrv. Trigésimo oitavo, trinta e 
oito em ordem. 

Buõdequãdrãgliltã, adj. mim. card. 
íniãecl. GIC. Trinta o oito. 

Biíõdeqmnqiiageiíi, &, ã, adj. 
•mm. card. flui: Sus. Quarenta o oito. 

DúBdSquInquagSEiinus, ã, ura., 
adj. num. ord. Cio. Quadragésimo oitavo, 
quarenta e oito em ordem. 
" BuõdSqainqtlsigmtã; aãj. num. 
cara. indecí COLUM. Quarenta e oito. 

Dnodêsêxageslraãs, ã, im, adi. 
WJ-m. ord. Veix. Quinquagesimo oitavo, 
©ine-oenta e oito em ordem. 

BuSdEsãsãgrrrtã, adj. num. card. 
íiid. Sus. Cineoenta e oito. 

BúõdetrlcSsíaous, ã, fira, aãj. 
num. ord. VARR. Vigésimo oitavo, vinte 
oito em ordem. _ 

Buõdêtritoiêiis, ou Buõdêtricies, 
aãv. num. Cie. Vinte e oito vezes. 

■DuBdBtrígíIltã, adj. num. carã.indecl. 
ABS. Pkisc. Vinte e_oito. 

DfiõdêvIcSsii, se, ã, adj. num. cara. 
flur.DG7.oito. _ _ w 

DiíõdEiTicesímiís, e Biiõdevigesi- 
intís, ã, ma, adj. num. ord. .Cato. 
Varr. Decimo oitavo, dezoito em ordem. 
§ Tnieses. Duo enim devicesimâ olympiaãe. 
Eles. Porque na decima oitava olym- 
piada. . 

Duõdêirlgiiltl, adj. num. card. mãecl. 
Cie. Cíes. Dezoito. __ 

BfiSStvIcãsImaiiI, orum, s. ap. 
m. plur. scil. milites. Tac. Soldados da vi- 
gésima segunda legião. 

Bttõgtviegsímus, â, ttm, aãj. 
num. ord. Varr. Plin. Vigésimo segundo, 
'cinte e dois em ordem. 

*Díiõíliís, arch. Fest. O m. a.. Bónus. 
DiSBvIr, Buõvirãlis. Iksor. O m. 
<a. Duumvir, Duumviralis. 

Xffiplã, íê, s. ap.f. Varr. TJLP. O do- 
bro do preço. 

BfiDlãríSj e, aãj. Mace. Duplo, que 
contem o dobro. Duplarcs milites. Veg. 
Soldados que teem ração dobrada (recom- 
pensa). TO, 

DílpIãrrãSj ii, s. ap. m. Insce. boi- 
clado que tem dobrada ração. 

Bttplatím, aãv. Cass. Em dobro. 

( > B i >1S „ o õnis, i. ap. f. Paul. 
jcí. O iii. q. Duplicado. 

Dtolãvilenses, ífiua, s. pr. m. 
plur. ioaT. Duplavilenses, habitantes de 
Duplavíla, cid. da Gallia Transpadana 
(Itália). 

1 Dttplês, leis, aãj. (de duo e pli- 
caré). 1° Dobrado ; 2 o Dividido em dois; 
3» Plur. Dois; 4 o Grosso, grosseiro',; 
grande; 5 o Dissimulado, arteiro, ardi- 
. loso, manhoso. § I o Duplex murus. OSSS. 
Muro dobrado. Coqui per duplex vas. 
Sorib. Coser em'dois vasos, i. é, em ba- 
mho-maria. Dúplices tabelhe. Ov. "Sttet.; 
Tãboinhas dobradas. — porlicus. Vitr. 
Pórticos de duas ordens de columnas. 
Duplex triumphus. Suet. Duplo triumpho. 
— slipendinm. CMS.. Soldo dobrado. Du- 
■ plicia ferramenta, quàm numerus exigit. 
Colum. Utensílios dobrados que o numero 
(dos escravos) requer. Duplex cura. Tm. 
Dobrado cuidado. — Hylceus. STAT. O 
centauro Hyleu.- § 2 o Duplex fiais. Hor. 
VEG. Figo rachado em dois. Duplicia/olia. 
Pltn. Filhas bifldas. Duplex lex. QtnNT. 
Lei dividida em duas partes. § 3 o Dúplices 
oculi. LUCR. Os dois olhos. — palmes. 
Visei. As duas mãos. § 4" Duplex clams. 


Panuo grosseiro, ou ordinário. — amicu- 
lum. NEP. Capote grosseiro. — fcenus. 
Tm. Onzena excessiva. •§ S° Duplex Ultjs- 
ses. IIOR. O ardiloso Ulysses. — Amathu- 
sia. Cat. A pérfida Vénus. Vos ego sensi 
dúplices. Ov. Conheci a vossa dobrez ou 
mentira. 

2 Duplex, leis, s. ap. n. Lrv. O 
dobro. 

*Bfiplxcãns, ãntis, pari. prés. de 
Duplico. Culex. O m. q. Duplicatas. 

Dttplioaritls, ii, s. ap. m. (de du- 
plex). VARR.LIV. Soldado que tem dobrada 
ração. 

DlíplieãtlS, õuís, s. ap. f. (de du- 
plicarei. ULP. Capel. Acção de dobrar. 
Duplicatio (radiorum). Sen. Retracção 
dos raios. § VlTE. augmento, crescimento. 
BiipHeâtõ, aãv. ms. Sm dohro, no 
duplo, ao duplo. 

Duplieãtõr, õris, s. ap. m. (de ãu- 
plicare). Sid. O que dobra. 

Bttpliciãríús, H, s. ap. m. Glos. 
PHILOX. O m. q. Duplicari-us. 


Duplicltas, atis, s. ap. 


f. (de díi- 


ptex). Qualidade ou estado de sêr duplo. 
Duplicitasaurium.IjA.CT. Os dois ouvidos. 

Dupliciter,adn. (deriKí>iCT).CIO.ARK. 
De dois modos, equivocamente. 

Dtlpiícõ, ãs, ãvl, atíím, aro, v. 
trans. (de duplex). Dobrar, augmentar o 
.dobro,' mais metade. Duplicare verba. 
Llv. Pormar palavras compostas. — Cie. 
Ilepetir palavras. — bellum. Sau» ap. 
Serv. Renovar a guerra. § Cie. Sall. 
VlRG. Augmentar, íiccrescentar.§VXRG.Ov. 
Curvar, encurvar, vergar, dobrar. 

*BfipliÔ, õriis, s. ap. m, arch. PEST. 
PLIX. O m. q. Duplum. 

1 BuplS, «fio. Em dobro, ao dobro, 
duplicadamente. Duplo pereo. JSdct. ap. 
Gell. Morro duas vezes. 

2 Burilo, ãs, aví, atum, are, 
v. trans. (de duplas). XJLP. Dobrar, du- 
plicar. 

*Dapl5ríium, I, s. ap. n. Ikscr. O m. 
q. Diploma. 

Bfiplilia, I, s. ap. n. O dobro, duas 
vezes tanto. Gondemnare furem âupli. 
Cato. Condemnar o ladrão no dobro (do 
roubo). Dupli panam subire. Cie. Ser 
condemnado no dobro do valor. Ire iu 
duplum. Cie. Keclamar dobradas perdas 
e damnos. Duplo major. Sus. Duas vezes 
maior. - ^ 

Bíí-pltSs, ã, .Hm, adj. (de d-.rf.o-J;). 
Pla.0T.Cic. Duplo, dobrado, duas vezes 
tão grande. __ 

1 Bitpondiãritis, ou juipondia- 
i-liís, ã, fim, adj. (cie ãupondius). Que 
contem dois asses. Duponáiarius orbicu- 
lus. Coltjm. Diâmetro da moeda chamada 
duponãius. § Dcspresivel, baixo, vil, que 
tem nenhum préstimo, ou valor. Dupon- 
ãiarius homo. Petr. Homem de nenhum 
valor. ■ . ^_ 

- 2 Bfipõndiaritls, li, s. ap. m. Plin. 

O m. q. Duponãius. _ .; . 

Bttpõndium,_ou Bípondiíim, 11, 
s. ap. n. e Baponõíus, li, s. m. (de 
duo e pondo). V ATM. Somma de dois as- 
ses = 34 reis. 5 Mg. Aliquem ãupondu 
facere. Apçl. Hão fazer caso de alguém, 
tel-o em conta de nada. Duponâio salur. 
Sen. Parto com pouca despesa. 

Bupõndlus. Ved. Dupondium. § Co- 
LTjjt. Medida de comprimento = dois pés 
t= 589,0 rnillimetros. 

Burã, Ss, s. pr. f. onDurã, oirum, 
íí.plm: AMM. Dura, cid. da Mesopotâmia. 
§ Amm. — cid. da Assyria. 

Burãbllls, e, aãj. (de ãuraré). Ov. 
COLUM.- Que dura, durável. § DuraMUõr, 

COmp. APTJL. ■ - -.;.-' 

BOraMlitas, a.l%s,s. ap. f. (de ãu- 
rabilis). Pall. Duração, estabilidade, 
fli-mesa, solidez, conservação. 

Bttraoeníim malnm, í, t. ap. m. 
Iam. Certo Iructo acido. 


Burácmus, ã, úm, aãj. (de ãurus 
e acinus). Sxjet. Plln t . Que tens a palpa 
adherente ao caroço / duro, firme. Duru- 
cina uva. Isid. Tjva de casca ou pelle 
dura (que serve x>ara guardar). — cerasa, 
Pltn. Cerejas de sacco. — pérsica. Plxx. 
Pècegos durazios. 

Bãrãrnen, Inis, s. ap. n. (de ãurare). 
LUCR. Congelação. § CoLUM. O m. q. o 


Durãraentum, í, s. ap. ».. (de ãu- 
rare). Colbm. Plih. Videira cujo tronco 
se tornou duro com- o tempo. § Fig. Fir- 
mesa, solidez. AcceãU ãwamentum vir- 
tulis. Sen. A virtude robustece-se. 

BiSrãmíís, u, s.pr. m. Aus. Duranio, 
rio da Gallia, hoje Dordogne. 

Búrãteiis, â, um, aãj. (Soaod-:so;). 
Lucr. Feito de madeira (com respeito ao 
cavallo de Tróia). 

BuratSr, õris, s.ap.m. (íadurare). 
PASCAT. O que endurece.' 

Bfirãtois:, icis, s. ap.f. (de ãuralor). 
Plin. A que fortalece, lortiíi ca, solida. 

Barãtus, a, tira, pari. p. de Duro. 
■Lrv. Endurecido, fortalecido. § Fig.Corãe 
ãuralo.. Phíed. De coração firme. Dura- 
tus aã omnéf acinus. TAC. Endurecido em 
toda a sorte de crimes. 

Burê, aãv. Dararnehte. Dure hgati. 
HIER. Bem amarrados^ apertados. § HOR. 
Toscamente, grosseiramente, sem graça, 
sem elegância. § Cie. Asperamente, rigo- 
rosamente, severamente. Dure responãere. 
Hier. Responder com asperesa. § Duriús, 
comp. 'Cie. — issimê, sup. TJlp. 

Bm-S5, es, iii, êrõ, o. inlrans. usado 
sd jiO:pret..perf. Prisc. e 

DurêsoS, i's, Hl, escere, »• inlrans. 
Cie. Óv. Eudurecer-se, fazer-se duro. 
§Flg. Quint. Entrar a usar d'um estylo 
duro, diim modo de dizer seco, desagra- 
da vet. 

**BurStã, S, s. ap.f. (palavra hiE- 
paníca). Soet. Cadeira de pau, banco, 
escabello, mocho ou^tamborete. . 

Dttrêus ou Buritis, ã, fim, adj. 
(íoOçios). Fest. O rn. q. Duraleus. 

DOriã, áe, s.pr.f. Plin. Duria, nome 
de. dois rios da Gallia Transpadana (Du- 
ria major, e Duria minor), hoje Dória. § 
Plin. — rio da Germânia. § Claud. . O m. 
■q. Durius, 

*Dui-ibuccÍiís, ã, Uva,- aãj. atoss. 
Isid-. (de ãurus e biicca.) Que tem a bocca ? 
dura. 

- *BOrioBrdia, se, s. ap.f. (de duru: 
e cor). Tert; Duresa de coração. 

Bõricõríús, â, iiili; adj. (áedurus 
o cariam). Mack.' Qus tem a casca, ou a 
pelie dura. 

BOriefis, ã, fliia, aãj. CHM.a_.Du- 
rateus. Durica castra. GLOSS. Isid. Esta- 
leiro de navios. _ - 

DHrSEvisiSj S, adj. Cio. Duriense, do 
Durio. 

BurenS, es, 5. pr. f. Pira. Dui-ina, 
cid.no golfo Pérsico. :■; 

Buris, Idis, s. pr. m. CIO. Duride, 
historiador grego -de Samos. 

BQrltãs, ãtís, s.ap.f. (de ãurus). 
Cie. Diu-esá, asperesa, severidade, gros- 
seria. . 

Barlter,ad». Lucr. v r iTR.Duramente, 
com força. Duriter concurrere. HmR. To= 
par-se, bater com torça. § Fig. Dura- 
mente, asperamente, desabridamente. 
Duriter factum. TER.' Acção De cruel- 
dade; — -citam agere.TBR. Levar uma vida 
trabalhosa. '■— verba translata. Ar). Hsa, 
Metaphoras forçadas. 

Bílriiãâ, ê, s. ap.f. (de ãurus). Ov. 
Cie. Duresa, asperesa (dos corpos). § 
Cels. Peei. Duresa, aperto, obstaucção 
(ter. meã.). §'Pltn. Sabor, áspero, aspe- 
resa (ao paladar).' § SAEL. Kep. Vida 
dura, trabalhosa, penosa. § TER. Cie. Du- 
resa a'alma, insensibilidade, rigor, seve- 
ridade. Duritia oris. Sen. Desaforo, falte 
Èe vergonhs, impudência, fj '£ê.o. Sn: 3 
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Rigor (cora respeito ás coisas), § Plur. 
Duriti<E. PLi-7. 

Dui*ítíêSj êi 9 s. ap. f. (de durus). 
Lucit. Pus. Duresa. § Fig. Cie. Duresa 
d 'alma. § Cíes. "Vida dura, penosa. 

*Dúrítud6 3 ínís, s. ap. /. arch. (de 
durus). CATOap. Gell. Imprudência, falta 
de vergonha. 

1 DurXQs. Ved. Dureus. 

2 Duríús, lí, s. pr. m. PUH. Durío, 
rio da Lusitânia, hoje Duero (em ílespa- 
uha), Douro (em Portugal). 

Dúrmscúius,ã 3 ura, aãj. dimin. de 
Durus. Plin. J. Um tanto duro (ao ou- 
vido). § Fig. Plin. Um tanto duro, um 
tanto áspero, rude, grosseiro. 

Dumíúm, H, s. pr. n. Lrv. Durnio, 
cid. da Illyria Grega. 

Durnomagus, i, s. pr. f. e Burno- 
mãgúm, í, s. pr. n. Anton. Itiner.. 
Duruomago, cid. da Gallia Bélgica, hoje 
Dorrnagem, aldeia, nao longe de Juliers. 

Dúrnõvãrlá, s&, s. pr. f. Anton. 
Itiner. Durnovaria, cid. da Brítannia 
Komana, hoje Dorchesterj capital de 
Dorsetshire. 

DurSj ãs, ãví, atum, ãrê, ». trans. 
e intrans. (de durus). I o Fazer duro, en- 
durecer ; apisoar (o panno). Plaut.; en- 
durecer-se ; 2 o Fig. Endurecer, fortalecer, 
fortificar ; 3 o Ter paciência, perseverança, 
perseverar ; durar, subsistir; continuar 
a viver ; prolongar-se ; 4 o Curtir, sofFrer, 
supportar : ousar, atrever-se, aventurar- 
se ; 5 o Fazer duro, insensível ;pas"s. Inve- 
terar-se ; G° Ser duro, cruel, deshumano. 
§1° Durare ungidas. .'Cio. Endurecer o. 
casco (d'um animal). — ferrum ictibus. 
Plin. Malhar o ferro. — fontes. Apul. 
Gelar as fontes. — uvam fumo. Hc-R. 
Seccar uvas ao íuino. —corpus. Çoltjm, 
Suspender a soltura do ventre. Ut durare 
solum cosperií. Virg. Tanto que a terra 
começou a endurecer-se, .■•§. 2° Durare 
membra. Hou. — se. Cjes. Endurecer o 
corpo. ~ exercitam crebris expeãilionibus. 
Vell. Tornar o exercito aguerrido por 
frequentes expedições.— mentem. Tac, 
Fortalecer a coragem. § 3 o JVequeo durare in 
cedibus. Plaut. Jn t &o posso estar em casa. 
— quin cam intro.TUi.xsT. Nao posso deixar 
de entrar, Necpolerat ãurari extra 'tecia* 
Lrv. !Não se podia estar fora de casa. Du- 
rate. Vliio. Soffrei com paciência. Res 
Romana duratura erat.... Lrv. A republica 
Romana havia de durar.... Munera, qui- 
bus donatui e&t, durant. Suet. Os pi&seh- 
tes, que lhe foram dados, ainda existem. 
Qui nostram adjuventam ãuraverunl. Tac. 
Os que viveram até ao tempo da nossa 
mocidade. Durant colles'. Tac. Estendem- 
se as coílinas. §á9Pa(ior quemvis durare 
laborem.. Virg. Sujeito-me a todas as 
provas. Durai ventos. PALL. (videira que) 
resiste aos -ventos. Ut vicere durent. Luc. 
" Para que suppoitem a vida;. Durâstis suc- 
cedere muris ! Sil. Àtrevestes-vos a vos 
approxímar dos muros (de Itoroa) I § 5 o 
Ferro ãuravit sozeula. Hc-R. Endureceu 
(Júpiter) os homens como o ferro. Dura- 
bitur ad plagas. Qutnt. Tornar-se-liá in- 
sensível aos golpes. Multa wtiadurantur. 
Quint. Muitos vícios ; (de pr.onunciação) 
se tornam em habito. §'$? Noriãurat ultra 
peenam. Quxnt. (O rigor) nao vae além 
do castigo. Durare in suorum necem. Tac. 
Levar a crueldade até matar os seus. 
Cujus manus ãurâ&sent im.. ? Petr. - Que 
mãos seriam tao cruéis para.... ? Dura-: 
iji&ra.'-- usque aã cardem odia. Tac. Itancór 
que chegaria a ponto de matar. •' '■'-"'- 

DurSbrívsê, ãrum, j. pr. f. plur, 
Anton. Itiner. Durobrivas, cid.-daBri- 
'■'• tannia liomana, hoje (?) Castor ou Ches- 
terton. ■ 

(?) Burõcãsês. Ved D o seg. 
Durocãssas, íúni, s, pr.f, ptur. Ah- 

5X)N. ITIKER. C .'.'. 

Burõcãssium 3 E 3 «• pr.; s Tâb. 


Peut. Durocasses, cid. da Gallica Cel- ] 
tica,-bo3e Brcux. 

Dúrocobrxvis, is 3 s. pr.f, anton. 
Itiner. Durocobriva, cid. da Brítannia 
Eomana.hoje Hertford (?). 

DúrÕcõrtSrÚm s í, s. pr. n. Cjes. 
Duroctírtoro, cid. da Gallia Bélgica, hoje 
Reims. 

Díirõntúxn, i, s. pr. n. Liv. Anton. 
Itiner. Durolito, cid. da Brítannia Ro- 
mana, boje Leiton (?),aldeia ribeirinha 
do Ley. 

Durõníã, ^, s. pr. f. Cie. Dnronia, 
cid. dos Samnítas (Itália). 

Burõníus, u, s. pr. m. Cie. Duronio, 
nome de homens. 

Buronúm, i, í.^.ti.Anton.Itiker. 
■Durouo, cid. da Gallia Bélgica, no terri- 
tório dos Yeromanduos, boje Estréung. 
Durõetôrum, I, s. pr. n. 3s t ot. Imp. 
O m. q. Doroslorum. 

Burovêrnúni, I, í. pr. n. Anton. 
IiiNER.Durovemo, cid. da Brítannia Ro- 
mana, hoje Canterbury, capital de Kent- 
shíre. 

DurrâcliXiSm. "Ved. Dyrraohium, 
Durui, pret. perf. de Dureo, e de 
Duresco. 

Durtis, a 5 tím, aãj. I o Duro (ao 
tacto), firme, bronco, rude, tosco, áspero ; 
pesado ; 2 o Áspero, desagradável (ao pa- 
ladar, ao ouvido) ; 3 o Fig. Grosseiro, 
tosco, sem arte ; 4 o Duro para o trabalho, 
belíícoso, aguerrido, robusto, forte, va- 
lente ; 5«Duro, severo, cruel, deshumano; 
endurecido; insensível ; impudente, de- 
saforado , desavergonhado, descarado ; 
6 o Duro, difflcil, árduo, penoso, rigoroso 
com respeito ás coisas). § I o Duri sí- 
lices. Lucr. Duros calhaus. Dura gallina. 
liou. Gallinha dura (que tem aearne 
(dura), -r alvus. Hor.Cels. Ventre preso, 
empedrenido. — pellis. LOCR. Pelle áspera. 
Duri rubi. Ov. Plin. Sarças espinhosas. 
— ligones. Hoíí. Enxadões pesados. Duro? 
chorem. Ov. Danças grosseiras. § 2 o Durus 
sapor. Vntò. Sabor áspero. Durum vinum. 
Pall. Vinho áspero. — acetum. Samm. 
Vinagre forte. Dura múria. Colum." Sal- 
moura forte. — aqua. Cels. Agua que 
se conserva muito tempo. Durum voeis 
genus.Clc. Voz rude. Dura oratio. Quxnt. 
Syll abas ásperas. Durissimus poeta. Cio. 
Poeta muito escabroso ou tosco. Durus 
componere versus. Hou.Mau versificador.§ 
B^Durus in coloribus. Plin. (Pintor] cujo co- 
lorido é mau, D&rtomfeeit Callon. QutNT D 
Callão foi de estylo sem graça (nas suas 
obras de estatuária). § 4o Duri Spai-tiatos. 
Cie. Os duros ■ Spar tia tas. Durus Ulysses. . 
Ov, O incançavel Ulysses. Dura Ibéria. 
liou. A bellicosa Ibéria. Duri juvenci. 
Ov. Os robustos touros. § 5 o Durus animus, 
CiC. Coração duro. Dura virtus. ClC. Vir- 
tude, selvagem. Durior judex. Cie. Juiz 
mais severo. Gens dura. ViRG- 2íaçao 
cruel. Durior inventus est. Cíes. Foi en- 
contrado mais exigente. Audite me, duro 
corde. Hier. Escutae-me, 6 corações em- 
pedreiiidos. Dura .'f cicie. Hier. De cara 
sem vergonha. Os durum. Ter. Cic. Im- 
pudência, descaramento. § 6 o Duracultu 
régio. Lrv. Paiz inculto. — memoria. 
Qdxjít. Memoria ingrata, rude. ; Durus 
morbus.- 1114 trr. Doença -perigosa. Dura 
servitus. Cie. Dura escravidão, — província. 
TER, Encargo difflcil.. Duriores rumores. 
Cie. Boatos mais importunos. Duríssimo 
tempore anni. Cass- Na mais ri gorosa es- 
tação do anno. Duridolores. Virg. Resen-' 
timento profundo. DuHus nomen. Cie. 
íermo mais duro, i. é, tomado em accep- 
çao mais desfavorável. Durum verbum, 
Hier. Palavra amarga. Dura ferre. Ov. 
Soffrer males. Duras ãare 3 scil. partes. 
Ter. Dar, causar; males, dar que sofirer. 
Dusãriã, õrum, s. ap. n. plur. (de 
Aouffio^í). " tert. Festas em honra '. de 
Baccho.' ; !' 


Dusarltís, ídSsj s. ap./. ee$l> myrrha 
Plin. Certa qualidade de myrrhs, 

**Dusíús, n, *. ap. m. (pai. gaí 
Tsid. Duende, trasgo, génio mau. 

*í)n.smosfis,o/'cA. por D umosus. A$D&, 
ap. FEST. 

*Duum, arch, por Duorum. 

Duumvir, Irl, s. ap. m. (de duo e 
vir). Lrv. DnumTirOj uma das duas pes- 
soas que formam uma commissao. 

DúujQivírãlíciús vir, s. ap. ? n . Inscr, 
O que foi ou tem sidoduumvtro. 

1 Dúurnvírãlís, © 5 aãj. Vell, Re- 
lativo ao duumviro, de dunmviro. 

2 Dauravírãlís, ís 5 s. ap. m. Die. 
O que já foi duumviro. 

Duumvírãlitãs^ ãtifSj s.ap.f.Qâe 
duumvir alis). Cou. e 

Dúumvlrãtíís., ús 3 5. m. Pus. X 
Cargo de duumviro, duumvírato. 

XSíix, ucIb, s. ap. m. (de ducere). HOB= 
Lrv. Conductor, director, guia. Diis ãuefa 
bus. ClC. Por conselho ou inspiração doo 
deuses. Dux femina facti. Virg. Uma mu- 
lher que dirige a empresa. § 0.333. Tao, 
Chefe, commandante, general. § O quô 
vae na frente. Dux gregis. Ov. Chefe dò 
rebanho (que serve de guia ao gado), § 
Phíed. Príncipe, soberano. 
Duxijpreí. perf. de Duco. 
Buxtíj sync. por Duxisli. Prop. 
Byãs, adis, s. ap. f. (Suá;), Macb, 
Atjg. O numero binário. 

Bymsèl, õrum, s. pr. m.plur. Cia 
Dynieus, habitantes de Dymas, 

Bymêêiís, ã 5 um, aãj. Lrv. Dymea, 
de Dymas. 

BymãntiSj ídís, s. pr.f. (Aufi-avtíç).. 
Ov. Dymantide — Hecuba, filha de Dy- 
mante. 

B^niãSjãntia, s.pr. m. -(Aúj+kç). Ov. 
Dymante, rei da Thraeia, pae de Hecuba. 
§ âmm. — rio da Sogdiana. § Inscr, — 
nome próprio romano de homem. 

D^niêj ês 5 -5= pr.f. Pltn. (Aú[M]), e 
Byni^5 ãrúm 3 s.pr.f. plur. Lrv. Dy- 
mas, cid. da Achaia, hoje Feredsjifc (?) B 
*Dynãmiã, fô, s. ap. f. (Swà^ia). 
Isid. Poder, virtude, efflcacia (dos remé- 
dios). 

*By"rj.ãnixs, is, s.ap.f. ardi. (Súto- 
[ttç). Plaut, Grande quantidade, abtns- 
dancia. § Arn. Quadrado d'un numero. 

Dynãiníús, íi, s. pr. m. Amm. Dyna- 
mio, nome de homem. 

B^íiãstã, ou Binastes s ^, s. ap. m, 

(SwãctxT^). Cíes. Cie. Príncipe, senhor, 

dynasta, magnate, potentado, um grande, 

B^rãspêSj %8 3 s, pr. m. Ov. Dyraspes, 

rio da Scythia. 

D^ris, is, s, pr. m. Pun. Dyris =■ 
Atlas, assim chamado pelos naturaea do 
paiz. 

1 Byrrãcliêisl= Paul. jct. e 
Byrrãc blni , oriím, s.pr. m. plur. 
Plin. Dyrrachinos, habitantes de Dyr- 
rachio. 

ByrracMnús, ã, iíin s aãj, Oss, 
Dyrrachino, de Dyrrachio. 

Pyrrãchiu m, li , s.pr. ^.(Ay^áytov). 
Cie. Dyrrachio, cid. marítima do Epiro, 
hoje Durazzo, Duradsch,cid. commerciaí 
da Albânia turca, em um golfo do mar 
Adriático. 

ByecelãdoSj I, ff. pr.f. Mel. Dysce- 
lado, ilha domar Adriático. 

Byscõlús, ã 3 um, aãj. (SúctkoAqç). 
Hier. Intractavel, inacessível, melanco* 
licò, impertinente, rabugento. 

Byscvãsiã, ee ? ff. ap. f. (âuincpno-ía),, 
SIACR. Mau temperamento, mau humor. 
Disenteria, ^, s. ap.f. (ãuerui-ciçíB.)* 
Cbls. Hier. Dysentería. . 

' \1) Byséníeriãcús. Not. Tir. e 

Byséntérícús,ã 9 úm,í"^;-(^ffev- 
tsçíieôí}. Pall. Relativo á cíysonteria.g 
Plim. Que tern clyscntsria. 

iiyserõs, õtís, adj. (ãúíeowO- Aus. 
Malaventuracio em amoreri. 

Dysõsmús,!, s. ap. f. iSteoaçsç)* 


I 
I 


Apth» Carnearias, carvalhlnha aquática 
(planta)._ 

Dyspepsíâ, &, s. ap.f. (ZuaxtMa.). 
Cato. Dyspepsia, digestão dilflcil. 

"DyspliílSs ou Dysphllus, ã, fim, 
adj, (òuionvjí). T. Maue. Odioso. 

DysphSrlcus, & s fim, adj. (<W ? o- 


E 

ç«ó;>. Bem. Que soSre, que padece, in- 
feliz.jlesgraçado, desventurado. 

Dyspncêã, sê, s. ap. f. (iúnsvoíoO. 
Pjlln^ Dyspnea, difllculdade de respirar. 

Dyspnõicíís, ã, iXm,adj, (Íuouvoísíí;). 
Pltn. Atacado de dyspnea, que tem dif- 
flculdade de respiração. 
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Dysuriã, so, s. ap.f. (iuao^í*). a. 
Aur. Dysuria, difficnldade de urinar. 

Dysurlãcfis, ã, tira, adj. (.Wuota- 
«op. Firm. Atacado de dysuria, que tem 

dif fieuldade eia urinai, 


JB e £x, p«p. Se ai!, a primeira an- 
tes d'uma consoante, a segunda antes 
d'uma yogal ou d'uma consoante Ov, ií), 
I o De, fora de, vindo de, saindo do ; 
acima de ; de cima de ; a, contra ; de 
(indicando d'um estado ao outro ; 2° Be, 
da parte de ; 3 o De (indicando a matéria 
de que uma coisa 6 feita), em; 4° Den- 
tre, do numero de, entre ou em ; 5° De, 
desde, a começar de, em seguida a,depoia 
de ; 6 o De, de cima do, de sobre; fig. 
De (indicando dependência ; 7° Segundo, 
conforme, consoante, de acordo, de har- 
monia com ; 8 o De, por, por causa, por 
amor de, com-réspeito a, em consequên- 
cia, cm virtude de, por meio de ; 9° Com 
(indicando mistura de coisas) ; 10° Em, 
durante ; 11° Accepções diversas. § 1° E 
portu navis solvitur. Plaut. O navio parte 
do porto. Ex Epheso advenire. Plaut. 
Chegar de Epheso. E Zenonis scholâ 
exire. Cio. Sair dá eschola de Zenão. 
Servi ex jEgypto. Cio. Escravos egypcios. 
Alexandra ex muliere monslrum creaíum 
est. Isro. Alexandre tive d'uma mulher 
um filho monstruoso. Álbum ex ovo. 
CELS. A clara do ôvo. Sumere e fonli- 
culo. Hor. — efiumine. Ov. Tomar (agua) 
d'uma fonte ; d'um rio. LcetiUam perci- 
pere ex... Cie. Folgar de ou com... Pro- 
ferre e slagno caput. Phíed. Deitar a ca- 
beça fdra d'agua. Globus terrce eminens 
ejnari, Çic. Eminência que se eleva a 
cima do mar. Lucemam fur accenãit ex 
arâ Jovis. Phísd. Um ladrão accendeu a 
lanterna no altar de Júpiter. E corpore 
mendas eximere. Ov. Tirar as manchas 
do corpo. Ex humeris rejecit amiclum. 
YlRG. Tirou o vestido dos hombros. Ex 
hoste rapti penates. Yís.a. Penates tomados 
ao inimigo. Victoriam ex inermi ferre. 
Jjrv. Ganhar uma víctoria ao inimigo, 
Ex grceco conversa oraiio. Cie. Discurso 
vertido do grego. Nihil exprUlinâ volun- 
tale mulaverat. CuBT. N2,o tinha mudado 
coisa alguma do antigo propósito, .&r ex- 
sule cônsul. Mah. De exilado (tornado) 
cônsul. Ex prcefecto. íjtscií. Es prefeito, 
que já nao é prefeito. Duo ex consulibus. 
Capitou Dois ex-consules, dois consula- 
res (que já foram cônsules). § 2° E ' Phi- 
Zotimo Uileras accepí. Cie. Recebi uma 
carta de Phllotlmo. Ex aãversariis pecu- 
niampetere. Cjc. Pedir dinheiro a inimi- 
gos. Terbum ex alio audire. plaut. Ouvir 
de alguém uma palavra. E me ne quiã 
meluas. Plaut. Nao temas coisa alguma 
da minha parte. Ex me certior esse potes. 
Of. Podes certiflear-te de mim. § 3° Sta- 
tua ex cere J 'acta. Cie, Estatua de bronze. 
Sculptus e saxo. Cio. Esculpido em pedra. 
Fktor eeerã. Cia Esculptor que trabalha 
ern cera. Monttia ex gemmis. St/et. Col- 
láresde pedras. Farina ex fabã. CELS.l?a- 
• gthha de iavas. Homo ex animo, constai et 
corpore. Cio. O homem 6 composto de 
Shnae corpo. § 4» Uims ex vobis. Vme. 
Bule YÓs. E fratribus alter, Qy. Um 


dos dois irmãos. Quilibet epopulo. Mart. 
Qualquer d'entre o povo. Non est ex iis 
qui... Cie. Não é d'aqueíles que... Ex senatu 
delecti eslis. Cio. Fostes escolhidos em o 
senado. Sólon, sapientissimus ex septem. 
Cie. Soláo, o mais sábio dos septe. § 5° 
Ex eo tempore. Cie. Tempere jam ex illo. 
VlitG. Desde aquelle tempo. Futurus sum 
extra urbem ex idibus januariis. CIO. Hei 
de estar fora de Koma a contar dos idos 
de Janeiro. Ex consttlatu profectus est in 
Oalliam. CIO. Partiu para Gallia logo 
depois do seu consulado. Stalim e somno 
lamnlur. Tac. Banham-se logo ao acor- 
dar. Ex magna desperalione saluti redãi- 
tus. Just. Iiestituido á vida depois de 
perdida a esperança. Aliam rem ex alia 
cogilare. Ter. D'um pensamento tirar 
outro. Alia ex aliis iniquiora postulando . 
Lrv. Fazendo exigências cada vez mais 
iníquas. § 6 o Ex equo pugnare. Pun. 
Combater de acavallo. Ex equo cadere. 
Cio. Cair do cavallo. SaiUre ex equis. 
CJES. — ex curiii. Ov. Apear-se, desmon- 
tar ;-:descer, apear-se do carro. Ex alta 
turri concionari. Cia. Orar de cima d'uma 
torre. Pendure ex arbitrio alterius. Llv. 
Depender da vontade d'outro. § 7° Ex 
lege. Cie. Segundo a lei. Ex consensu civi- 
latis. Cio. Por consentimento da cidade. 
E more. Sall. VntG. Ex consuetudine. 
CiEd. Cro. Conforme o costume, o uso. Ex 
testamento juberi... Cie. Sêr ordenado em 
testamento... Ex lilteris Pompeu. Cio. Se- 
gundo a carta de Pompeu. Ex tempore. 
Cie. Segundo a circumstaucia. Ex ssn- 
lentiâ. Ter, Cio. Ex voluntale. Cio. Con- 
forme o desejo. Facis èx tuâ dignitate. 
Cio. Procedes em proveio da tua digni- 
dade. E republica est. Cio. 13 do utilidade 
da republica. Ilcec res ex domestica ra- 
tione est. Cie. Isto ê proveitoso aos inte- 
resses domésticos. § 8° Ex vulnere ceger. 
Cio. Doente d'uma ferida. Exreníbus la- 
borare. Cio. Ter dôr de rins. Ex lassitu- 
dine dormire. Cio. Adormecer de cançaço. 
Ex cere alieno commoia civitas. Cio. Le- 
vantamento na cidade por causa das di- 
vidas. Ex nauseâ vomitus. Cels. Vomito 
proveniente de náusea. Ex ■ te nos duplex 
ajicit sollicitudo. Cie. Um duplo cuidado 
a teu respeito nos oecupa. Gui Africano 
nomen ex virtutefutt. SALL. O qual foi 
chamado Africano por causa do seu va- 
lor. Ex quo fit ut... Cie. D'onde resulta 
que... Ex quõ facile intellectu est. Cie. 
D'onde é fácil eomprehender-se. § 9" Re- 
sinam ex melle vorato. Plaot. Engole re- 
sina misturado com mel. Panem ex vino 
esse. Cels. Comer pão molhado em vinho. 
Quoãctmque olus ex oleoeslur. Cels. Todo 
o legume que se come temperado com 
azeite. Farina trilixi ex aceto cocla. Pliíí. 
Farinha de trigo cosida cm vinagre. Eu- 
fus e nigro. Plin. Que tem côr vermelha 
escura. Ex austero dulcis. Plin. Agri- 
doce. § 10» Exfugâ. -Cíes. Sall. Na ta- 
gida. Ex itinere. Sall, uy. Ho caminho 


(Indo) de caminho. Ex mlenãis januariis, 
Cio. Nas calendas de janeiro. § 11° Ex 
animo. TER. Ov. Do coração. Ho fundo do 
coraçao.2? regione.Cw.Bm frente, de fronte. 
Ex re. Hok. .A propósito. Ex tempore. 
Cio. Logo, immediatamento ; á pressa. 
Ex improviso. Cio. De improviso, sem 
ser esperado. Ex insidiis. Cio. A' traição, 
de emboscada. § E e Ex, como partículas 
inseparáveis, indicam 1» a acção de ti- 
rar para fdra, de afastar, apartar, sepa- 
rar, despojar, como : Extraho, emillo, eli- 
mino, cffundo, extorris, exheredo ; 2» p;i- 
vaçSo, como : Enodis, exarmo, exanimis, 
cffrenus, expers; — acção de elevar, le- 
vantar, como : Erigo, editus, elalus ; 3° 
dao mais força á expressão, como : Ebibo, 
exuro, exhorreo, excrucio, edurus. 

1 Èã, nom. síng.f. c plur. n. de is. 

2 Èa, adv. Liv. Por este legar. /ia... 
quà..^. C.ES. Pelo logar... por onde... 

1 Éãdem, ÈãdelQ, casos de Idem. 

1 Êãdêm, adv. Ciiar. Pelo mesmo 
camiuho ; do mesmo modo. 

Éàlê, es, s. ap.f. pun. Solin. Animal 
da Ethiopia, do tamanho do hippotamo 
(pretendem que seja o rhinocerônte de 
dois chifres). 

1 Éãm 3 acc. sing.f. de /•:. 

2 Sãm, _1 A pesJ prés. subj. de Eo. 
Eãnfis, i, j. pr. in. Cio. ap. Macr. O 

)n. q. Jonus. 

ÉãprõptBr, ou jÊfi. pròptSr. aác. 

TER^ LlíCR. O m. q. Propierea. 

"sã.psS, Èãmpsê, ubl. uace.shig.f. 
a>-ch. de Ipse. Pla ut. 


sare, ou Éa re, adv. cie. o ir>. q. 
Propterea. 

SãrinS, sãs, s. pr. f. Ixsuii. Eurina, 
nome de nluiher. 

1 *BãriBÍÍS, ã, fi!Q, o.--lj. (íusiví,). 

Tert. Nascido na primavera, de prima- 
vera. 

2 Éãrinfis, I, s. pr. m. Si-..\. Eariuo, 
nome de homem. 

Sãteutís, adv. Cie. Cels. aks n qui, 
até este pouto, ate" ao ponto do ; r.antoi 
pelo espaço de tempo (que), cm quanto 
(que). Qui eatenus nobis declnvaniur quà 
ipsi volunl. Cio. Biles (os deuses) que não 
se manifestam á ntfs, quando ihes apraz. 
Caules liiclucce depurgati eatenus quà trnera 
folia videbuntur. Colílu. Alfaces limpas 
até lhes ficarem descobertos a? folhas 
tenras. Eatenus aleunl a fabris. Plaut, - 
Até que saem das maosdos operários. 

ÈbSnlníís, ã, ura, adj. (£5£.„ r . c ) 
Hier. De ébano. 

Èbênôtrichôn, I,s. ap. n. Aenh. Es- 
pécie de arruda (planta). 

ÉbSnfim, I, s. ap. n. Vn-.u. Ébano, 
a madeira do ébano. 

Ébgllíls, 1, S. ap. f. (íôevor). Pu;;, 

Ébano (arvore). § Ov. Lnc. Ébano (ma 
deira). 

ÊMMÍUS, ã, fim, part, p. de Ebibo 

SID. 

EbíbS, Xs, i, itura, Br3j u. <«!«». 
2fi 
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EBR 


EBU 


ECC 


Beber tirando, chuchar ; beber todo, | embriagado. 5 jff,. »^=Sf com^ 
beber até o fim, esgotar, despejar, esva- /«««i <*«a. HOR. Embiiagada o om 
bS bebendo.' slibo-e — »■ | f ° s f f ate - ^™ s abobado ffmX 
PETR. Beber todo o medicamento. - ! bnado£o_ sangue. _S_D^ Sob ado.^ ^ 


míjctw. Ov. Esgotar a teta. Ekplumtos ab 
iis alibi. Em. Sêr o sangue dos olephtm- 
tes chupado todo por ellas (serpentes). § 
^/a 1 íar.zí. amnis ebibitur. Plin. O rio o 
.-m-iilido pelo lago. FMbere mniem. Plin. 
Tnipvegtiar-se do tinta (a lan). — impe- 
rito?!. Plaut. Esquecer-se d'uma ordem. 
*Êtãt8, is, erg, t>. inírímí. (de « e 
foío). Plaut. Sair. ^ _ ^ 

Êblãndiõi-, Íris, ittts sma, ip, o. 
(iVHíí. e mirras, dep. CIO. LTV. Afagar, 
amimar, acariciar para obter, obtc com 
caricias. Ç CoLUM. Fascinar, mcai.tar, 
tornar agradável. § Colum. Ser agradável, 
aprasivel. , 

Êblãnclítus, ã, fim, pari. p. do pre- 
ced PRUD. Que caricia, enfeitiça, seduz. 
§ Pass. Obtido por artigos. Eblandlta 
suffragia. Cio. Votos angariados. 5 (?) 
Gell. Incantaâo, enfeitiçado. 

*SbodS, Bs, *. P>'- /- J?" 35 - Eboaa > 
cid. da Arábia Feliz. 

*Êb5r, ardi. PHOC. Ved. Ebur. 
Ébõrã, ia, J- l" 1 - /• (pnen. TOV, 
«1127 a c bor, a c bora, pao em grão). 
Plin! Ebora, cid. da Lusitânia, hoje 
Évora, capit. da província do' Alemtejo 
(Portugal). 

sbõrãcênsis, .§, a*'. Inscr. Ebora- 
cense, de Eboraco. 

Ébõrãefim, i, s. pr. n. Eutr. Ebo- 
raco, cid. da Britannia Kornaua, .boje 
Yorck. _ _„ 

Ébõrãríus, ou ãburanus, .u, s. 
a», to. (de tibar e efwj- Cod. Justes. Oi- 
floial que trabalba em marfim, encalha- 
dos", marceneiro. 

Sbõrãtíís. O m. q. Ebia-atus, 
Eborenses, ífina, s. í»-. ™- P Zt «"- 
íx-ícr. Eborenses, habitantes de Ebora. 

".adi. MEL. Eborense, 


plàr. Inscr. Ebnrodunen6C3,aábItain.es 
de Eburoduuo. 

Êbfirõdttrifim, S, s. pr. n. Ahtoh. 

iTisan. Eburoduuo, eia. da Gallia Vien- 

neuse, boje Embrun. § '1'AB. PETfT. — 

cid. da Helvécia, hojeYverdun. 

• •„ »,ifr-rtauo » Èbfir&tnãsfis e EbrÕBiâguSjWiie. 

nuiKlaoo, oi 11 '-'"'™' J „ f Aas . Eburomago, cia. da Gal- 

,ellera. AVTEN. VeUos 1, *•£'•{• -"> & ; = > ^ .„ 


ue. 5 JLie u«u.i^^. -■ 
ei>™. SEN. tr.~ Compasso de quem esta 
bêbado. Ébria verba. Tus. Palavras u„ 
bêbado. § Maet. Inundado, entertaao 
empreguado. Ébria vr"~- ^"™- ^ cl,a 


lia Karbonense, no paiz ao sul da mo- 
derna Toulouse. 

Éburõnês, fina, s. pr. m. plur. Crns. 
Eburões, povo da Gallia Bélgica. 

(?) sbfirõiittm, I, s. pr. n. Tae. 
Peut. O m. q. Eburoãunum. 

Ébfirõvlcês, um, s. pr. m. plur. 
CiES. Eburovicos, povo da Gallia, uma 
parte dos Aulercos. 

BbusIS ou ÉbõsíS, te, s. pr. /. Stat. 
O ih. q. Ebusus (iiba). 

Ébusitãiius, ã, iim, adi. VU.S. Ebu- 
sitano, de Ebuso. . 

Ébuslíím, íi, s. pr. n. INsor. Ebusio, . 
cid. da ilha de Ebuso, hoje Ivica. 

Ébusfis,I,s. pr.f.UíY. SIL. Ebuso, 
Ilha do Mediterrâneo, na costa da tíes- 
panha Tar-raconense, hoje Ivlça. § s. m. 
Virg. — nome de homenr. 

Êbãtíãntis, 1, s. pr. m. L.»3U?E. J=.bu- 
ciano. nome de homem. 

*ÊeãntÕ, ãs, eta.âre, o. trans. Gloss. 
GR.-I.AT. Cantar. 

Soãstõr (formula de juxamento par- 
titular ás mulheres). Platjt. Tbb. Por 
Castor. . . 

Ecafldís, e, aãj. (de e e «trato). 
Encurtado,.trancado._BcíiK*íDe7-s«s.Dloll. 
Versos que teem as ultimas syllabas 
breves, i. é, as duas do ultimo pe (no 
hexametro). Ved. Miurus. 

•Éebãsls, Is, s.ap.f. (k6«w) Serv. 


'Êbriãoiis, ã, um, o*', (de ebrius). 
Plaut. ap. Hon. Bêbado, dado & bebedice. 

«Êbrlãaaen, luís, s. «p. "■ (de 
ebriare). Teut. Licor fermentado, bebida 
que embriaga. . 

Sbriãtus, ã, fim, jpaw..jj. de a™. 
■NO*. (?) Embebedado, embriagado. 
" Ébrietãs, ãtis, s. ap. /• (de eftriiij). 
Cio. Ov. Bebedice, borracheira,, embria- 
guez. § Fig. Pomi ebrietas. Pira. Abun- 
dância de sumo â'um írueto. ■■■■■_■ ^ 

*ãbrio, ãs, ãvl, attím, .ara, v. 
trans.Mi.cs.. Embebedar, embriagar ; fig. 
razer perder o juízo. _ _ u - 

*gb---iõlãtus, ou Ebriula,taSj a, 
tinij aâj.Xíe ébriol%£). Labee. O m. q. o 

° e lbrlõlíls, ã, fim, aãj. ãimin. de, 
Ebrius. PLAUT. Algum tanto bebado,meio 
embriagado. 

sbriõsitãs, atis, s. <tp./. (de ebno- 
sus). CIC. Bebedice borracheira, habito 
de se embebedar, j 

1 Êbriõsfis, a, um, aá). (de.<*«!«). 
CIO SEN. Bêbado, dado ao vinho. § Cat. 
Que teem muito sueco (o bago da uva). § 
Éhrlõslor, comp. CAT. 

2 Êbriõsfis, i, s.ítp.m Cie. Bêbado., 
Sbrifis, ã, fim, a*, (de .« -e 1>na). 

Cio OV. Bêbado, embriagado, ebno, me- . 
briàdo, tomado do vinho. Personabant 
omniavocibus ebriorum.. Cie. Tudo retum- 
bava com os gritos dos bebados,§ Plauj.. 
Ter. Que- íes oomezana, que -está larto, 


CEiípieguaiío. r.uí -tu. t ...M...«.- — 
de lan empregnados de tinta, i «">- 
inunda, abundante. Ebrius humor. 1_but>. 
Agua em abundância. § Qus embriaga. 
Ebrius amnis. Claud. Agua inebnaute 
d'um rio, i. é, transformado em vinho. 
Ébria bruma. Maet. Tempo invernal da 
crápula, i. é, a epocha das Saturnaes. _ 
ama. PLAUT. Orgia. — nox. Maet. Orgia 
nocturna. § Que está como embriagado. 
Ebrii oettli. CAT. Olhos languidos, amorte- 
cidos. § Embebido, ensopado, cheio de. 
Ebriuscuris. Lucn. Acabrunhado de cui- 
dados. 

Ebromãgfis. Ved. Eburomagus. 
Ebrfiduiifim, I, s. pr. n. ÍTot.Imp. 
O m. q. Eburodurmm. u 

Êbúlliô., is, Ivl, Itfim, ira, "■ 
trans. e . intrans. Cato. Server muito, 
fazer borbolhões fervendo. VI sancjms 
prolinus ebulliret. Ennod. De sorte qrie 
o sangue jorrasse logo. § Fig. Ebulltt 
cach.innutio.AXVh. Kompe de todos os lados 
a risada. § Pbes. Produzir- se logo, appa- 
reeer ao mesmo tempo, ou com apparato. 
Tunc ebulliunt omnes.... TEUT. Surgem 
então todos (os heresiarchas). § Ebullire 
animam. SES. Pete. Expirar, morrer. 
§ Produzir em abundância. Ebullire ranas. 
I-IIBE. — serpentum multitudinem . Hier. 
Produzir .grande nimiero de rans ; grande 
quantidade de serpentes. Os faluarum 
ebullil stultitiam.- Hier. A boeca dos in- , . 
sensatos vomita sandices. .§ Cio. Dia D.|i ^g ^ prf _ Mon ,. e 

ír-lraii,. Om. q. ^«Zíto. ^(-™ f »« ■ ento. Bagd ad e l.pa p *, m . _ cid . da 

!■'-"•-' - *= tont.™ iorra m .v(0 ^^^^0 a0 mont e Carmelo, hoje 

EbtUfis, 1, i. ap- m. BLra. En os ^ Ecl)ata ^ a (na Media) . V ed..o 
(P Ébfir, õris, í. ap. »• Cio. Virg. Mar- preced _ ■ tr _ 

Z^JS" SSTilS-i AfbíStano^abit^es de Ec 
própria dos primeiros magistrados. § Juv D . ^^g^^g - a7 , c;ií por £õi ^. plaut= ap. 
Bleph-ante. _ „. s -w^,- 

Ébítl-S, ss, s. pr. /■ LIV. KB. Boura Nox. (U So W,). .PAOUT, 

(denominada Cerealis, cid._ da Hespanha BODOl^, =-, .. ./ 


Bbãrensls, § 
de Ebora ^ Ltoiianí. Tert. As fontes jorram. § (?) 

Eboreus, a, um, aaj. tae eo.,, >. Ebullio. 

Quivr. Pus. De marfim, feito de marfim. J, Fig. L ERS. v ea. 

sbõrõdtmím, 1, i. pr. n. Ved. JSiw < -'■ 
rodunum. - . , 

Sbõi-mãcênsls, e, «*'. Sm. Eboro- 
lacense, d'uma cidade dos Ayernos, cha- 
mada hoje Ebreuil. 

*l-5'Tã. CUSóo-iia)' Ved - -Si!"». 

'Ébria, sê, s. ap.m.f. ardi. Powosr 
O 111. q. Ebrius. 


Betica,no paiz que hoje é Andaluzia, e 

perto de Cadiz. 

Ébfirãilfis. Ved. Eborarias. ^ _ 
*Ébiírãt£is ou .SbSr&tiíSj a, um, 

rtáj. (de c-faw). Plaut. Varr. Ornado, 

guarnecido de marfim. 
Êbiirlefis, ã, fim, ««'■ msob. 

:rico 


Esoeeie de dardo. ,..„.,, 

Êobõlãs, adis, s. ap. f. Uxooí-»;). 

Piin. Casta d'uva do. Sgypto. 

*Êceã, secam, a/-oA. por Eece ea, 

Ecceeam.Vii.VT. ._ 

Seee. od-o. (de en e ce). Eis-aqui, eis- 

que, (1'i'mproviso, de repente. JScce auas 


êbiirlefis, a, um, ad } . MSOR. ^bu- . ^, y ^^ doi3 (altares) para ti. 
■rico, de Eburo, cid. dos Qtiados (G ™- "^™- 4 id ^««íi, TER. Eis-me 
nia), hoje Olmlltz, capital do circulo de , f^™>J" na í azer ist0 , Ecce tua liite- 
Moravia. ^^ dc FarrOTie. CIO. Eis-i 

.' . .-.__i_„ pi^ phni-n í>ifl. rir 


Eburinos, habitantes de Eburo, cid. da 
Lucania (Itália). ,.-.■>.« 

Éburneôlfis, a, um, a*. *»»». .de 
Ebni"aeus. Cie. s . 

ÊburnSfis, ã, fim, «d;. Cic.e 

Éburnfis, ,ã, fim, .a*, (de eo^). 
VrRG. Guarnecido de marfim, de mar- 
fim Eburneus ensis. VIRGí Espada de 
copos de marfim. Eburnel dentes. LIT. 
Dentes de elephante. § Or. Alvo como 
marfim. .; , k Tm ,- 

ÉbfirSbricâ, B, s.pr.f. Aston. Iti- 
KER. Eburobriea.logar da Gallia Lugdu- 
nense, hoje Saint-Elorentiu (?),eid. do 
■departamento de Yonne. s 

ÉbfirSbritlfim, Si, ■>• ..!»•■ My *&•. 
Eburobricio, cid. 4a ■ Lusitânia, hoje 
Évora de Alcobaça, .povoação a.pequena 
.distancia díesta. villa (na .província .da 
'Estremadura). . ^ :~. 

Ébfircídfiiiêases, lura, ». pr. /m. 


■ai de Varrone. CIO. Eis-aqui atuaeait 
relativa a Varrão. Ecce processit asirum. 
Virg. Já appareceu o astro. Ecce posln- 
ãie Gassií litura.. CIO. Eis-que no dia se- 
guinte chega-mo uma carta de Cassio. | 
Ecceautem, ou Sed ecce. Cie. Et ecce. KnsR. 
Eis porém, mas eis mas eis que, quando de 
reuente Ecce autem nova. turba. Cia. Mas 
eis novas perturbações. § UM. ^ Assim, 
como, por exemplo. § En ecce.Yea.£n. 
ÊccSntrõs, S, aãj. m. /. («-/«^o S ). 
CAPJ3L. Que está f ora do centro, excen- 

ta Iceere, adv. (de ecce res, om renÒ. 
PLAOT. Ter. Eis-aqui, eis que. 
' *êccbeumã, ãfís, s. ap. n. fr>i"lí* 
PLAUT. Acção devertej, vasai; 

*ÊeoIUS,, Eooillum ,. sccistaia, 
,archs.- por Ecce aia, Ecceillum, Ecce zstam. 

PLAUT. GELL. ' ■ 

Éeclêsiã,.sê, s. «p. /. (e^><iíi«). Aua. 
HiER.Assemblea, reunião, .sianctamento, . 
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©oneurso. § Phn. J. Assemblea do povo. 
§ Tert. AtJG. Ajunctamento dos primei- 
ros cnristãos, para a celebração do culto. 
Progressus in eomtm ecclesiam. Amm. Tendo 
Ido á sua reunião religiosa. § HIER. A : 
communlião christan, a Egreja. §. Eort. 
Egreia, templo^. 

Ecclêsmstcs 3 03, 5. pr. m. (Iv.-zk^Gia.u- 
1TÍ5, como traduc. 'do hebr. FiSiTDj kohé- 
leth, o que falia em uma asseiníjlea, ora- 
dor, pregador). Bibl. Eeclesiastes, um 
livro_do Velho Testamento. 

1 EcclêsiãstícuSj ã, uirij aãj. (lx- 
xknvMGXfKod. Tbbt. Pelativo á Egreja, 
da Egreja, ecclesíastico. 

2 Êcclêsiãsíícús, I, s. ap. m. Cod. 
Theod. Administrador, fabriqtieiro d'uma 
egreja. § s. pr. m. Isn>. Ecclesíastico, 
um livro do antigo Testamento. 

EcclésíêcdícúSj 1 3 ff- ap. m. (fcre7.ii- 
ffttx&txód. Cod. Theod. Advogado d'uma 
egreja. 

scclesíolã, ee, s. ap. f. .ãimin. de 
Ecclesia. Alcim. 

*Êccõe, Eceum, ardis, por iífcce eos, 
Ecceeum. Plalt. Pbisc. § Eccum, em vez 
de J?cce. i?í eccum candiãatus nostei: 
Varr. Eis-aqui o nosso candidato. 

Jsedícus, I, ff. ap. m. C&áuíoç). Cie. 
Plin. J. Cidadão encarregado de defender 
os interesses cVunia cidade municipal, 
■ syndico d'uma cidade. . 

Jscdml, õruirij ff. jp?\.m. jpZur. Inscr. 
Ecdinos, povo dos Alpes. 

Ècdlppã 5 ãi, s. pr.f. Pltn. Edippa, 
cid^ da Pheuicia, hoje Sib ou Zib. ■ 

Ecdõtõs, 2, s. pr. m. .(ex&o-to?. abando- 
nado, engeitado, exposto). Tnscr,. Ecdoío, 
sobrenome romano. 

Ecetra, ^ s s. pr. f. Lrv. Ecetra, cid. 
dos Volscos (Lacio). . 

JãcStrãni, õrunij s. pr. m. plur. 
Liv. Ecetranos, habitantes de Ecetra. 

Êefãrlj Ecfero.Yed.Escriptos assim, 

m- _ • 

B&heã ou Bcheía 5 orum, ff. -ap- «-' 
pZwr. ( í JX E ~- o 0* Vitr. Vasos de bronze,; 
collaeados no tbeatro de modo que des- 
sem som sonoro. 

■* jãc3iêcrãtês, Xe,s.pr. m. CEyjvxçá.x-nd.l 
Cio. Echecrates, philosopho py thagorico 
de JLocras. § Liv, — rei da Macedónia. 

Bcbêdemiis, i 5 s. pr. m. Vrv. Eche- 
demo, nome de homens. 

jscliêdêrniíã, ã$ 3 s. ap. f (ixeÂeçpEa). 
Yeg. Magresa extrema nos animaes. 

Êclieneis, sdís, s. ap. f. (l^e^íç). Ow 
-Plin. Kemora (peixe do mar) . 

Éeliètlxênsês, .3fâm, s.F- m.' .plur. 
Pleí. Echetlienses, habitantes de Eelie- 
: tia 3 ciei. da Sicília, boje lOcchiaia .ou 
Oeclmla. 

ÊcMãlíãj ssj *. pr.f. Pmr, Eehialia, 
ilha na costa da Eíolia, uina .das-Eehi- 
-. nadas. 

YÈeMdnã, é, e.Êçld:íiae 3 --.ês,.5.:í5p. ; 
.../.; (lalava). Ov. Tibora íemeay qualquer 
'■" serpente ; a.hycira deXerna. 

scbldnion, H 5 s. ap. n. : Apul. ; ,m. 
■ q. Echion. 

• , ' sclnnãdeSjÚHi, j.-^ f.plur. CE/^- 
v«£eç). Stat. Eehinadas, nymphas trans- 
formadas erh ilhas por Neptuno. § "Plin. 
— ^ Grupo dé ilhas no ■ ';mar- Ionio, na 
Í02 do Ãchelou, hoje Curzolari. 
- ;■ Êclaínãtús, aj ma,: fttójí. (de ecídnus)^ 
Plin. Cheio ou coberto de espinhos. 

(?) ÈcMiiis-xcuSj j. pr. f. Cio. Echi- 
nide, ; uma das ilhas do mar Egeu (Me- 
diterrâneo), 

Echmõmêírà, ^,.í. c^.. ■■/... .(ixw 5(ai)- 

t?a). Ples. Ouriço do .mar (animal ço- 

berto : .de espinhas ou puas -compridas)., 

ÈcíiiiiõpliÔrã, ^ 3 s. ap.f. (è/^vooó?c).; 

Plin. Casta de marisco de concha icom 

.. '■■:bicos..V.^ 

ScMnopTiSj odlSj 5. fip,/. (Ixlvóttouç). 
.Plin. 'Espécie de giesta ; espinhosa s oti 
.'/ sardo, (planta). .; ''■"■- 

: :Êclaíno3 ou È.olãaúSj S s :s.-.pr. /« 


Mel. Lxv. Ecbino, cid. da Pbthiotida 
(Tbessalia), hoje Alchino. § Plin. — cid. 
da Acaraani.a. 

JãcMimSj i, s. ap. m. (l/rvo;)- Clâtjd. 
Oiiriço (quadrnpede pequeno). § Plin. 
Ouriço do mar (crustáceo espinhoso). § 
Pall. Ouriço da castanha. § Vira. Orna- 
mento, com feitio de ouriço de casta- 
nheiro, no capitel das columnas jónicas 
e dóricas. § Hor. Vaso de bocca larga, 
espécie de bacia ou tigela, para lavar os 
copos. 

Éelmiussã, íé, ff. P r -f- Plin. Ecbi- 
:nussa, ilba do mar Egeu, o m. q. Cimolus. 

1, Êclalõn, õniSj s. pr. m. ("B^íw-j). 
Claud. Echíão, nome d'um gigante: § 
Ov. — unidos Argonautas, filho de Mer- 
cúrio. § Stat.; — pae de Pentbeu, e com- 
panheiro de Cadmo. § Juv. Cie. Plin. 
— nomed'um musico, d'um pintor, d'um 
estatuário. 

2 ÈcMon, e scrrlam ; H g ff. ap. n. 
(sy/ov).. Pijn. Viperina ou soagem (planta). 
§ Plin. Certo medicamento íeito com 
víbora. 

Êciliõnídês, fô, ff. pr.m.patron. 
C&HQvíS^O- Ov. Echionida (filho de 
Echiao) = Pentheu. 

schlõnras, â 5 tirn, adj. ("E/ió^'.o?)- 
Virg. Echionio, de Ecbião ; de Thebas. 

É ChlOS, 11, ff. ap. f. (É/_ioç)-. Plin- 

Planta desconhecida. 

ÊcMs, is, ff. jtp. m. (ey.tç). PLIN. Bor- 
ragem silvestre (planta). 

ÈcMtêSj ^, ff. ap. m. (i-/j.v/\ç). PLIN. 
Solin. Pedra preciosa, espécie de agatha. 
§ Plin. Planta desconhecida. 

1 Êcliõ, lis, ff. ap. f. (V/». Pers. 
Aus. Som repercutido, echo. 

2 Echõ, (geri. us, áesus), -s, pr. f. 
(TI^Ú), Ov. Echo, nymplia, que amou 
ífarcísso, a qual vendo este insensível ao 
seu amor, se transformou em rochedo. 

*sc&õícus 3 ãj tím, adj. (■/ i ywYKÕ0- 
Que produz, que reflecte a voz, de echo. 
Eclwicum melrum. Sisrv. Verso cuja ul- 
tima syllaba reproduz o som da ultima 
precedente. . 

Echús, 1, ff. pr. m. (õx°s)- Inscr. Ecbo ; 
sobrenome romano. 

Êcíiyrrmíã,^,ff.wr./.M35L.Ecbymnia, 
cid. da Thracia. <■ 

Sclêctus, i 3 s.pr. m. CAPiTOL.Eclecto, 
nome de homem. 

Êcligma, ãtis, s. ap. n. (£'a\ív*\l«). 
PLIN. Eclegma, lambedor. 

Seligrjaátí-am, 'íi 3 s. ap. n. ãimin. 
do preced. Th. Prisc. 

ÊClipS^S, ÍSj 5. ap. f. (ew^si-inç). Ar>. 

Her. Eclipse (do sol ou da lua). Qtjint. 
Pittsc. Eílipse (ter. gram.). 

ÊcliptlotíSj â, ilm, adj. (UawcixóO. 
Pltít. Sujeito a eclipses. Ecliptica signa. 
■Man. .Astros que se eclipsam. Serv. 
Ecliptico, da ecliptica. ■_ 
' Bclogã, -és, e Eciogêj ês 3 s. ap.f. 
(IxXo-f^). Vabr. Plin. J. Escolha, : com- 
pilação, collecção, extracto ; poesia de 
.pouca extensão. § Serv. Egloga, poesia 
pastoril. 

Selogarmoi, .S2, ff. ap. 11. Aus. Col- 
■lecçao de ^pequenas produeçqes litterarias. 

Éelogãríiís, â,.ilm, adj. (de écloga). 
Extraindo, : collegido, escolhido. Ecloga- 
■?-ii UbHy. ou ^loci. -CiC Escolha .de trechos, 
fechos escolhidos, collecção de^pedaços 
litterarios. 

Êcloge, ês 3 ff. íí^../. ( 'ExXo-pj). Sukt. 
■Ecloge, nome grego de mulher. . 

^cnèpMãs, ^ s ff. -ap. f». (Uvsçtaç). 
!Sen. Plin. Vento seceo, .tufão de vento. 

Êcõatrã, a^y- Sid. Hier. ITulg. Ee 
fronte, em frente, na parte fronteira. § 
■Eig* Em opposição, de modo .contrario. 
.Alzis econtra mãetur.. Hier.. Outros pen- 
sam dernodo diverso. 

Ecõatrãríp, aãv. Hier. Prosp. Ao 
conteario ,; d'oiitra jtarte- ' 

^cphõrãj .'jBãj -s. ap. /• (^çogá). "Vira. 
. Cimalhaj cornija .na parede dos edifícios. 


"'Scphrãstês, £^ ? <í. r/p. m. (UoçcLrmi^) 
Fjjí.g. Traductor, commentaáor. 

*Êcpyrosís, is s ff. ap./l (l-/.-úçoi<riç> ■ 
KIGID. Iucendio. 

Bcqiiãndo, aáu. Em que tempo ? po? 
ventura quando ? acaso em algum tempo ? 
Ecquanão unam -urbem habere liceÒU? 
Liv. Quando nos será permittido formar 
uma só cidade ? • — íe raiionem factorum 
tiiorum reããiturum putâsti ? ClC. IKão 
pensaste ainda que teus de dar um dia 
conta das tuas acções ? Ecquanãpne HH 
liber&um vtsus ? Prop. Quando é que eu te 
pareci livre ? 

Scqni ouScqxusyêcquéeou êequã, 
ecqTAÕd ou êcqníd. Por ventura al- 
guém ? acaso alguém ? e quem ? Eccniod 
judicium Iiomce iam ãissolutum ? ClC. Há 
porventura em Roma tribunal tão cor- 
rupto ? Jiogato ecquiã in tuam slatuam 
contulerit. ClC. Pergunta-lhe se elle con- 
tribuirá alguma coisa para a tua estatua. 
Quod quoiris, eequee sp.es pacificatienis 
sit... Cie. Quanto ao que perguntas, se ha 
alguma esperança de paz.... Ecqua est 
ancilla illi? Plaut. Elle tem alguma ser- 
vente ? § Ecquiã, tomado como adv. in~ 
terrog. Por ventura ? acaso?' Ecquiã, 
iit auãieris, lota turbàbere mente'? Ov. 
: Pois, ao ouvires isto, não ficarás todo 
i perturbado ? Ecquiã sentitis... ?'Ixv. Por 
ventura não sentis... ? § Ecqui, abl. to- 
mado adverbial mente. PLAUT.Se por acaso, 
se por ventura. § Cio. Por ventura ? 
acaso ? 

Êcqmsnâm s qn^iiãni 5 qtiõd-nám, 
ou_quidnãra. Cat. Cie, Om.q. o preced. 

Scquõj adv. Aonde, para onde. Ec~ 
qubtetua virius provexisset, ecquò genus .? 
Cio. Aonde não te elevariam o teu me- 
recimento, a tua origem ? 

Êcrêotícêj SS 3 ff. pr. f. ( 'E-^çyiktiutj). 
Plin. Ecreetica, região do ponto. 

Êcstasís ou sxtãsxs, is, ff. ap.f. 
(Ixcttkctiç). Atjg. Tert. Êxtase, estado do 
que está estático. 

. BctãsiS, ÍS, ff- ap.f. (sx-açií). Serv.. 
Ectasis, alongamento d'uma vogal breve 
■(ter. p?:osod.). . 

BCXlllipSÍS; ÍS, ff. ap. /. (ÉViXrii;). 

Char. Piíisc. Ecthlipse, elisão do m ■&- 
nal, quando a palavra seguinte começa por 
vogal (ter. prosod.'). 

Jãetíeus» Ved. Hecticus. 

EcíMj õtiíbQj ff. pr. m, plur. Pun* 
Eetínos, povo dos Alpes. 

Kcíomon, ij ff. ap. n. (éV.-oy.ov); Ple?. 
EUeboro negro (planta). 

*Ectvõxaã, atis 5 ff. ap. ». (E«tçw]t«). 
Tert. Aborto (figí). 

*Sctrõpã,"^ji. ap./. (^«o-^.Yaee. 
Desvio, atalho ; logar onde se para (?). 

BetypÚB; a ? HiUjA'/;. (- ? v--j-^-:).PLIN. 
Sen. Peito em relevo. £^r-'\ imago. Sax. 
Pigura de relevo. 

•jãeúlêoj õnis, ff. pr. m, ?!.!:<;. (Cc- 
cio ■ — ■), auetor d'uma obre. a cDrca da 
pintura - 

ÊGTÍl8iíS= PPJSC. VC(!. XijUi/kltS. 

Èdãcítãs, ãtís, s. ap.f. (d-.- -du.c). 
Cie. Desejo devorador d 1 -* comer, vora- 
cidade, glotoneria. . 

Èdãs, -ãcíSj.-fiííí. (ílc T'ít';r). Grande 
comedor, comilão, vor.-i:-:, ghn.ão, ávido, 
soírego., Eãacem -liospiícin a.nijisli. ClC, 
Perdeste um hospede boui comedor. Boces 
multi cibi edaces. Colum. Os cois devo- 
ram muito alimento. § rig. Que devora, 
roe, consome. Eãax iivor. Ov. Enveja 
que voe. — ignis, Virg. Pogo devorador, 
■ — senium. Frito. Velbice que consome. 
Edaces curce. Hor. Cuidados roedores. 
Tempus eãax rerum. Ov. tempo que 
tudo consome. ■§ ■Èdãclssirnus, sup. Sen. 

^Edêãtròs, ff. ap. m. plur. (loiaToot). 
Fest. Os que trincham á mesa. 

ÉdecXinãtã., orííiiJ, ff. «p. n. plur. 
EEST./Dizimos. . 
! ' KdGCÍrJiiãtío, õmSj s.&p.f. (de erí£- 
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dmare), VEG. Decimação , dizima , es- 
colha. 

ÉdeeímãtSr, õris, s. ap. m. (de 
eãecimare). Veg. O que recebe, ou cobra 
a dizima, dizimador. _ „ 

Édêcmio" ou EdecttrnS, as, ãvi, 
atam, are, v. trans. (de e e ãecumo). 
Fest. Stmm. Escolhei-, apartar, estremar, 
separar. Joci ededmati ex... Macr. Bons 
âictos extrahidos de.... 

Sden, ênls, s.pr. /• Chebr. m, e=dhen, 
amenidade, delicias). Bibl. Éden re- 
gião da Mesopotâmia, hoje o distncto de 
Moadan, no pachaliado turco de Diar- 
Tjelur. 

Edenãtes, um ou lum, s. pr. m. 
PLTN. Edeuatos , povo dos Alpes. 

*Êdêntãnêus, ã, fim, adj. Not. Tih. 
O m. q. Edentulus. _ ^ 

ÊdêntS, ãs, ãvl, atfim, are, v. 
trans. (de e e ãens). PLACT. Gloss. Isid. 
Desdentar, quebrar ou arrancar os dentes. 
JSdenluia bellua. Mace. Animal feroz a que 
os dentes foram arráeandos ou limados. 
Êdêntulus, ã, nm,adj. (de ee deus). 
Plaut. Desdentado, que já não tem 
dentes ; velho. Eãentularum cantilena. 
Pbud. Cantigas de velhas. § ARN. Que 
não tem dentes. § Fig. Eãentulum vclus- 
tate vinam. Plaut. Vinho que perdeu o 
ardor com o tempo, que se tornou macio. 
ÉdSpbl,aáu- Platjt. Ter. Por Poliu* ; 
em verdade, certamente (íormula de ju- 
ramento). 
Éderâ. Ved. Sedem. 
fidessã, as, s. pr. f. ( Eítara). Lrv. 
Edessa, cid. da Macedónia, chamada de- 
pois M.ssa, hoje Vodhena, oid. perto de 
Yistritza. § Uv. TAO. — cid. da Osroena, 
hoje Er-Koha, Orfa, TJrfa, Rakka. 
Édêssrêfis, ã, fim, adj. Liv. e 
Édessênus, ã, fim, adj. Ajim. Edes- 
seu, Edesseno, de Edessa. 

Édêssíi, lorum, s. pr. m. plur. Edte. 
Edessios, habitantes de Edessa (na Os- 
roena). 

Edetãni, õrum, s. pr. m. plur. uv. 
Plin. Edetanos, povo da Hespanha Tar- 

- saeonense, cuja capital era Edeta, hoje_ 

- liria, cid. do reino de Valência. § Begio 
■':',' Edetania. PUN. Edetania, paiz dos Ede- 

■ íanos. . 

Édí, prel. perf. de Edo 1, e prés. infin. 

■ pass. de* 2. 

*£dlbills, B, aãj. (de edo 1). Cass. 
Gloss. phxlox. Que se pôde comer, co- 
mivel. 

*Mdlce, 2-"' pes. sing. impei: arch. de 
Edlco. VIRG. DI05I. 

ÊdíeS, Is, si, etfim, êi-e, v. trans. 
jo Dizer em voz alta, declarar, lazer sa- 
ber ; 2° Ordenar, mandar ; fixar, assi- 
gnar, determinar, proclamar. § I o Dico, 
edico vobis, esse... Ter. Digo-vos, declaro: 
vos que é... Jussus a consule, ques sciret, 
eãicere. Sall. Mandando-lhe o cônsul que 
dissesse em alta voz o que soubesse. § 2° 
Capere arma maniplis edicil. SIL. Ordena 
aos soldados que tomem as armas. Edico 
sociis arma capessanl. VIRG. Ordeno aos 
meus companheiros que peguem em ar- 
mas. Edixeritne prcetor ul aãesses 1 Cie. O 
pretor mandou-te comparecer ? Edícere 
' ionvenlum. Ih. Convocar uma assem- 
blea. — comitia. Cie. Lrv. Iteunir os co- 
l micios. — ãiem. Cie. Marcar o dia. — 
juslitium. Cio. Annunciar o encerra- 
mento dos tribunaes, pôr ferias. — mulc- 
tam atiçai. I/ir. Impor uma muleta a al- 
guém. — pradam omnem militibus. Liv. 
Annunciar aos soldados a distribuição de 
toda apresa. " 

Édictalis, e, aãj. (cie ediclum). ULP. 
CAS3. Relativo a.um edicto. 
*ÊdIctiÕ, õnis, s. ap.f. (de edtcere). 
' ' Platjt.. Ordem, mandadOj. ^ 

*ÊdiotS, as, avi, atura, are, v. 
trans. freq, .de Edico. PLADT. Dizer em 
..- -çoz alta, declarar, publicar, intimar. 

Êdlctum,' Ij s. ap. ss, (de eãicere), 


TER. Ordem, mandado (de pessoa parti- 
cular). § Ordem, ordenação, regulamento, 
edicto ; direito estabelecido por um 
edicto ; edicto do pretor ; intimação á 
ordem do pretor. Sanxit edicto tie... CIO. 
Ordenou por um edicto que nao... UM 
ediclum ad t?-ibunos plebis perlinet. Cio. 
Quando compete aos tribunos da plebe 
estabelecer. Eãictum circumãticere. TJLP. 
Escusar o processo de revelia. § Ediclum 
perpetuum. Eutr. Edicto perpetuo (có- 
digo publicado pelo imperadorAdriano). 
§.Sen. Ennunciado, exposição, elocução, 
ennunciaçao. 

Êdictus, ã, fim, pari. p. de Edico. 
Plin. Annunciado, publicado, declarado, 
ordenado. Comitia edicta. CIC. Comícios 
convocados. JSdictâ die. Cio. No dia de- 
terminado. Edicto ul... LIV. Ordenado 
que... 

Edldl, prel. per/, de Edo 2. 
Êdidícl, pret. perf. de Eãisco. 
*ÉdímedI. Titin. Char. Formula de 
juramento, o m. q. Medius Fiâius. 

*Éaim, Is, subj. arch. por Edam, as, 
de Edo 1. Plaut. Her. 

Edlsco, is, didloi, discitiim, dis- 
oerê, v. trans. X" Aprender de edr, deco- 
rar ; 2 o Aprender, acostumar-se a ; 3? 
Ter conhecimento de, sêr informado. § I o 
Non legere modo, seã eliam ediscere. CIO. 
Não s<5 sêr, mas ainda aprender de cdr. 
Ediscere vultus. V. FL. Guardar as fei- 
ções d'alguem. § 2° Usu fortiler educo 
trislia posse pati. Ov. Aprendo pela expe- 
riência a supportar os males com cora- 
gem. § 8 o Edidici quiã pérfida Ti-oja pa- 
rarei. Ov. Descobri os pérfidos desígnios 
de Tróia. 

JÈdlssã. Ved. Edessa. 
*Édisserãt5r, oris, s. ap. m. Atjs. O 
que explica, expõe, expositor. 

Êdissei-S, Is, erfil, êrtfim, erere, 
v. iram. Cio. VIRG. Expor, explicar bem, 
desenvolver, contar por miúdo. Chmc- 
lanãivtililatemedisserens. Tac. Mostrando 
a vantagem d'uma delonga calculada. 

Édlssértãtus, ã, fim, part. p. de 
Edisserlo. Tert. 

v *ÊdIssértlS, õnis, s. ap.f. (de edu- 
sere). I1IER. Exposição, explicação, de- 
senvolvimento. 

Êdlssérta, ãs, ãvl, ãtfim, are, v. 
iram. Plaut. ARN.- Expor por mmdo, 
explicar, desenvolver. 

Êdlssertfis, ã, iím, part. p. de Eãis- 
sero. Alííí. 

Éditã, õrfim, s. ap. n. plur. Ov. 
Ordens, mandados. § Tac. Logares ele- 
vados. , r s 
Edítãntís. O m. q. Edetanus. Ved. 
Edetani. 

BdíticII judioes, s. ap. m. plur. Cio. 
Juizes ou Árbitros que o litigante podia 
em certos casos escolher. 

ÉdltlÔ, õnis, s. ap f. (de edo S) 1° 
Paridura, produeção ; 2° Acção de dar 
espectáculos, jogos ; 3» Publicação (de 
livros), edição ; 4 o Apresentação ; acção 
de fornecer ; 5 o Nomeação (de magistra- 
dos) ; escolha (de juizes) ; C° Citação, 
intimação, mandado de comparecer em 
juizo. Dlp. § I o Editio parlús. Tert. — 
fetús. TJLP. Parto, o parir. — ovium. Isid. 
Kcproduceão do gado lanígero. § 2 o Edi- 
tio munerís gladiatorii. IfiSCR. Combate 
de gladiadores. Diem eãilionibus, noctem 
conmviis trahere. TAC. De dia dar espec- 
táculos, de noite festins. $ 3» Libelli edi- 
tione digni. Plin. J. Opúsculos dignos de 
sêr publicados. Monumento- ingemorum 
nublicavit editio. Sen. A publicação deu 
curso aos monumentos do génio. Qm non 
ínomni eãitione reperitur. Quint. O qual 
(verso de Homero) nao se encontra em 
todas' as copias. § i° Editio ralionum, ou 
simplesto Editio. TJLP. Augmentação de 
contas. — ' operaram. DIG. Tempo dado 
pelos operários. § 5° Editio (comulum). 
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Liv. CreaçSo dos cônsules. — juãieum, 
CIO. Nomeação dos juizes. 

Editor, õris, s. ap. m. (de edo 2), 
Luc. O que gera, produz, o que cansa ; 
auetor, fundador. § Vop. O que dá jogos, 
espectáculos. 

1 Êditfis, ã, fim, part. p. de Edo 2. 
Saido. Edita, semina. Varr. Sementes que 
brotaram da terra. § Produzido, creado, 
gerado, nascido. Edita de magno fittmine. 
Ov. Gerada d'um grande rio. Edilus regi- 
bus. HOR. Que é descendente de reis. § 
Dado á luz, produzido, apresentado, mos- 
trado ; publicado. Edilus in lucem. Cie. 
— in vulgus. CiES. Publicado, divulgado. ■ 
Editís virtutum experimentis. Vell. Apre- 
sentadas provas das suas virtudes. Edita 
non sunt carmina. Ov. Estes versos não 
foram publicados. § Escolhido. Ediliju- 
dices. Cie. O m. q. Editicii. § Plin. En- 
geitado, perdido. § Elevado, alto. Locus 
prcecelsus alque edilus. Cio. — editissimus. 
CIO. Logar muito alto. XociJ eãitloribus 
oceupalis. CMS. Oecupados os logaree 
mais elevados. Edita montium. Tac. Os 
cumes das.serras.fio: edito. PLIN. De cima, 
de alto. Inédito. Suet. Em logar elevado, 
§ Elevado aeima dos outros. Virlbus edi- 
tior. Hor. Superior em forças. § las- 
sado, decorrido. Edila alas. Gell. Tempo 
da vida que já lá vae. 

2 Êdlttts, us, s. ap. m. (de edo 2), 
empregado sá cm abl. do sing. Dejecção, 
excremento. Eãitu botim. ULP.Com bosta 

de boi. _ ~ ~ - *. 

1 Édê, edis, ou es,_edit, ou est, 
Sdl, êsfim, edere, ou esse, (prel. im- 
perf . subj. ederem ou essem), v. trans. Co- 
mer. Nec esuriens Ptolemceus eãerat. Cie. 
Ptolemeu tinha comido sem ter, fome. 
Esse oporlet ul vivas, non vicere ul edas. 
Ad. Her. Deve-se comer para viver, o 
não viver para comer. Bibe, es, disperde 
rem. Plaut. Bebe, come, dá cabo do que 
tens. Ul de symbolis essemus. Ter. Para 
comermos pagando cada um o seu qui- 
nhão. Colubra tutò estur. Colum. Comc-se 
a cobra sem perigo. Edere panem de vmo ; 
Cels. Comer pão molhado em vinho, i. o, 
sopas de vinho. Esuros terna per ora ca- 
nes. Ov. Cães que teem tres guelas para 
devorar. Pugnos edet. Plaut. Comcr-me- 
há os punhos. § Fig. Devorar, consumir, 
roer, estragar, destruir, arruinar. Ul aã- 
mos esset rubigo. VIRG. Para que a man- 
gra roesse as searas. Carinas est vapor. 
VIRG. O fogo consome os navios. Si quid 
est animmn. HOR. Se algum cuidado te 
inquieta a alma. Nec edunt oblivia tan- 
dem. SIL. Nem o esquecimento destroe a 
gloria. Mmiúm libenler edi sermonem 
Iv.um. PLAUT. Devorei avidamente as tuas 
palavras. _ u 

2 Édõ. is, dídl, drh-irn, dere, v. 
trans. (doe e do). 1» Pôr fora, deitar para 
ídra, fazer sair ; render, entregar, fazer 
dejecção, evacuar, dar á luz, parir ; pu- 
blicar (uma obra) ; expellir, expulsar ; 
despejar; 2» Dar, produzir, render ; S 
Apresentar, mostrar ; 4° Produzir, lazer, 
causar, executar, cumprir ; commetter ; , 
entoar, dar (um som) ; 5» Proferir, dizer; 
expor, declarar, revelar, annunciar ; b 
Citar (uma lei); nomear, eleger, esco- 
lher ■ 7 o Elevar, alçar, erguer,. alevantar. 
s lo 'se patriis penelralibus edere. V. FL. 
Sair do palácio de seu pae. Ulmus edil 
/rondem: COLUM. O olmeiro deita folhas. 
Quod gallinm edunt. COLUM. O que as ga- 
linhas evacuam, i. é, o esterco das gal- 
linhas. Edere spiritum,- animum, ou ra- 
iam. Cio. Pender o espirito, morrer. — 
■oartum. Cio. — aliquem pariu. Viro. .Da? 
& luz, parir. - feminam. PLIN. .Produzir 
uma fêmea (com respeito a ovos). An 
marem eãilura essei.SUET. Se cila devia 
dar & luz. um fiilio varão. Edi in Incem. 
Poet. ap. Cio. Sêr dado a luz, nascer. 
Ileredes eãent mea carmina. Màrt. Meus 
herdeiros publicarão meus verãos. Quas 
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Lycurgus ex insula Naxo eãiâerat. B.YQ. 
As quaes Lycurgo tinha expulsado da 
ilha deHaxos. In maré eãitur. Lrv. Desa- 
gua no mar (o Meandro). § 2 o Fructum 
eãere ex se. ClC. Dar lucro, render (fol- 
iando do gado). Vitem trecehta sexaginta 
vasa eãidisse. Suet. Que uma videira 
rendera trezentos e sessenta vasilhas (de 
vinho). § 3 o Edere spectaculum. Suet. • — 
múnus gladiatorium. Liv. Dar ura espec- 
táculo ; combates de gladiadores. — 
jxemplum. ClC. CjES. Dar um. exemplo. — 
rationes. Crc. Prestar contas. § 4 o Eãere 
funera ferido. YlRG. Fazer grande ma- 
tança á espada. — inagnam ruinam. Cie. 
Causar uma grande mina. — pugnam, 
eertamen. Lrv. — proslia. Luc. Dar uma 
batalha. — animam operam. Lrv. Servir 
durante um anno inteiro. — viciariam.. 
Tac. Ganhar uma victoria. — mitos ri- 
éus. Cie. Dar gargalhadas. — scelus. Cie. 
Commetter um crime. — clamarem. Cio. 
Dar um grito. — questus, gêmilus, latra- 
ius. óv. Queixai -se, gemer, ladrar, § ò° 
Hmeedidit ore. Viro. -Proferiu estas coi- 
sas, assim se exprimiu. Eãe quiã sibi ve- 
lit... Hor. Díze o que significa... Edere 
responsum. Drv. Dar uma resposta, res- 
ponder. — mandata. CuitT. Fazer saber 
as ordens que recebeu. — in . vulgus. 
INep. — - rumarem. Liv. Espalhar um 
boato. Eãant quiã in magistratu gesserint. 
Cie. Exponham o que teem feito em sua 
magistratura. Edere arma. Ov. Contar, 
celebrar os combates. § C° Leges edentur 
a me, non perfectos, sed... Cie. Serão por 
mira citadas as leis, não por inteiro, 
mas... Edere testes. Cie. Produzir teste- 
munhas. — aliquem sibi socium. Cie. To- 
mar aiguem, por associado. — judices. 
OlcTtfoinear juizes. — iribum. Cie. Es- 
colher seus juizes em uma tritm. — ac- 
tionem. Ulp. Dar a conhecer a. acção que 
se pretende intentar. — judiciam, ou 
verba. Cie. ou simpleste Edere.UUP. In- 
timar, citar para comparecer em juízo, 
§ 7 o Celerem super edere corpus gaudet 
equum. Tib. Folga de montar em um ca- 
. vali o veloz. 

*J5dS 5 õliiSj s. ap. m. (de eãa 1). 
VARE-. Grande comilão, glutão. 

*Ed.õoeníer 3 adv. Gell. De modo 
ínstruetivo, magistralmente, com o mes- 

Hidõceo, es, m, õctum ? Õcerej v. 

irans. Ensinar bem, instruir inteira- 
mente ; mostrar, indicar. Ordine ómnia 
eãocere. Lrv, Expor todas as ' coisas por 
mindo. Edocv.it ratio. Cie. A rasão mos- 
trou (que). 

:Eãõeíús s â 5 iim s pari. p. do pre- 
eed. Bera instruído. Edoctus belli artes. 
Ht, Instruído na arte dá gueixa. — 
— fuhninis motxis. Luc. Conhecedor das 
direcções do raio. § Amestrado, ensinado, 
exercitado. Edoctus exercitas. FRONTO. 
Exercito bem exercitado. § *A visado, 
advertido, arnoesfcado. Júris sui edoctus. 
Ulp. Advertido do seu direito. 

stíõlãtús, ã 3 ilm, part.p. de Eãolo. 
§ YAltii. Fabricado, feito. 

BdõIo 3 ãs, ete. 3 are, v- irans, Coltjm. 
Desbastar, apparelhar á enxó" oú niacha- 
dlnha, afeiçoar. § Fig. Enn. Compor, es- 
crever (um livro). 

edhoni; ruivo). Eibl. Foiit. Edom = 
Isau filho de Isaac. § s.f. Biel. Fort.—- 
sobrenome da Idumeá. v -'..■■.:■:,--. 

(?) Êdõmãtqr. Ved. Ènoãator. 

Êdomítús, ã, Uva, pari. jp.-de' Edomo. 
Ov, Domado, submettido. JEs ignz eão- 
milum. Plin. Bronze derretido. Edomiti 
labores. Sil. Perigos vencidos. § Coltjm, 
Cultivado, tornado usual (com respeito a 
uma planta). 

ISdÕmÕj ãs 3 ■ul,ítmn 5 ã£.3,'v. Irans. 

' Domar, sujeitar çompletamentç. Eãomare 

equum. .Syj.uvl Domar um eayallo; — vi- 

íiosam naturam, ÇicyYeacer o vicio da 


naturesa, adquirir uma boa índole. — 
ramum. Plin. Vergar, dobrar, sujeitar, 
o braço (d'uma arvore). Lex eãomuit ne- 
fas^ Hor. A lei triumphou da maldade. 

Edõn, õais, s. pr. m. ("Híwv). 
Serv. Eelao, monte da Thraeia, uma 
parte do Hemo. 

Êdõnês, úin, s. pr. m. plur. Plin. 
Edões, povo da Seythia Asiática. 

Edõni, õrtinij s.pr.m. plur. ('HSwvoí). 
Hor. Pus. Edonos, povo da Thraeia. 

Edõnís 3 idís, s.pr.f. ('HWç). 07= 
Edonide, mulher da Thraeia ; menada ou 
baechanté. 

EdõhíúSj ã, úm 3 adi. Soun. e 

1 nsdõnúSj â s um, adj. CHíwuóç)- 
Virg. Ov. Edonio, Edono, do^ Edonos ; 
da Thraeia. 

•2 Edõnuy 3 ij s. pr. m. '('H5wvóç).rnní. 
O m. q. Eãon. 

*Èdor, õrís 3 s.ap. n. Fest. O m, q. 
Ador. 

EdõrmiÕ, is, ívl, Itúni, íre 5 v. 
intrans. e Irans. Dormir a somno solto ; 
acabar de dormir, despertar do somno. 
Quum eâormivcrunt. ClC. Quando élles 
teem despertado do somno. § Dimidium 
ex hoc (scil. temporé) cdormitur. Sen, 
Dorme-se metade d'este tempo. Quum 
Zlionam edorm.it. Hor. Quando representa 
íliona dormindo. %Edormive vinum. GELL. 
Coser a borracheira. 

[ Êdõruiisco, is, ere, v. intrans. e 
Irans. O m. q. o preced. Edormiscere 
unum somnum. Plaxjt.: Levar a dormir 
d'um somno. — crapulam. PíjATJT. — 
vinum. Ter. Coser a bebedice., . 

Edosã, é,i. pr. f. Plin. Edosa, cíd. 
ds AEiica. 

Kdrõ 5 ou Sdrõiij õnís, s. pr. m. 
Pltjí. Edrao, porto da Yenecia (Itália). 

Edtic, 2 a pers. sing. imp. de Educa 2. 

(?) Educã 3 ou Edúllcãy ^, s. pr.f. 
Auo. O m. q. Edusd. 

Êducãtio j õniSj s. ap. f. (de eãu- 
care). Acção de crear, de nutrir, ali- 
mentar, manter, nutrição, alimentação, 
mantença ; cultura, cultivo, amanho. 
In eãucalione nutricibus laeiis fecundita- 
temface?'e. Plin. Dar abundância de leite 
ás que amauimentam. Dominum ac ser- 
vtem nullis eãucaiionis deliciis dignoscas. 
Tao. àtf&o acharás difíerença na creaçao 
do senhor e do escravo. Educado pavo- 
num. Coluh. Creação de pavões. — p 10 ' 
morum. Mace. Cultura das arvores fruc- 
tiferas. Eliam feras inter se educado con- 
ciliai. ClC. A creação prende umas ás 
outras as próprias feras. § EducaçaOj 
instrucção, cultura do espirito, 

BdtlcãtSr, õris 3 s. ap. m. (de : edu- 
care). Cie. O que criai nutre, m.antem 3 
pae ou que faz as vezes de pae. § Tao. 
Aio, director, educador, pedagogo, pre- 
ceptor. 

sducãtríK, ieís, s. ap. f. (de eãuca- 
lor). A que nutre, cria, ama, mae. § Eig. 
Earum parens esteducatrixque sapienlia. 
Cie. A sabedoria ■ dá . e desenvolve estas 
coisas. ■■■.■■■* 

IsducãtuS; a, uYn^part.jy. áeEduco 
1. ClC. Criado, mantido, alimentado. §Fig. 
Uva pampineâ eãucaia sub .umbrâ. Cat. 
A nva .' creàda á sombra do pâmpano. 
Educaia hujus mUrimentis eloquenlia. 
Cio.; A eloquência nutrida com taea ali- 
mentos. § Educado, i n struido* Educatas 
liberaliter.- ClC. Que tive uma educação 
liberal. — ãisciplinis regÍi$.J3iBr£. Tendo 
recebido; a educação de.rei« ; .,\ 

'2 *Èdúcãtús, us, s. ap. m. (dò eãu-, 
care), empregado só em abl. sing. O m. 
q. Educatio. ■■.■'. ■■ 

ÍÊdiice, , 2« ; pes. sing. imp.arch. de 
Educou* PLAOTN' ' :■'■ ■j*'-':-^-"'- 

1 Edfícê, ãs, ãvi 5 atum, are, v. 
trans. Criar (uma criança), nutrir, amam-" 
mentar ; ; cuidar, ter '"cuidado de.; Belia- 
nice, qim:.Ãlezanãritm.educaver(U. Curt. 
Hellanica que tinha .criado. Alexaridre- 


Vitulus maidnus educai ?nammis felum, 
Pun. O boi marinho da de mammar soa 
filhos. Ciconim genth-ícum senectam invi» 
cem eduçant. Plin. As cegonhas nutrem 
as mães em sua velhice. § Fig. Rerbm 
guas húmus eãucat. Ov. Ab hervas que £ 
terra cria. § Educar, instruir, ensinar, 
amestrar, Educavit eam Òene et pudicè. 
Plaut. Deu-lhe uma educação boa e 
casta. Si mihi tradatur eâucandus orator. 
Quint. Se me entregarem um orador 
para o instruir. 

2 ÊdueojiSj si, cíuiiíj cerQyV.t?'ans, 
I o Tirar de, retirar; deitar fdra, lançar 
para fora, levar para fdra ; intimar, citaii', 
levar a juizo ; 2 o Parir, produzir; 3 o 
Crear, nutrir, manter, sustentar ; 4 o Ele- 
var, exaltar; 5 o Despejar, esvasiar (um 
copo) ; 6 o Trazer de cima; I o Passar (c 
tempo), empregar ; 8 o Subtrahir, tirar, 
furtar. § I o Educere gladium e vagina. 
Cio. Tirar a espada da bainha, desem- 
bainhal-a. — telum. Yerg. Arrancar um 
dardo (do corpo). — óculos. SliiN. tr a Ar- 
rancar os olhos. — ciassem portu. Plin. 
Partir do porto com a frota. — '■ exei-ci- 
tum in expeãitionem. Cie. Pôr um exer- 
cito em campo. — aliquem secum. Srjifi% 
Levar alguém comsigo . Educit obste- 
trix. Varr. A parteira tirão feto do 
ventre da- mae- Eãuci e custodia. Cio. 
ClC. SÊr tirado da prisão. Me citiits eduxi 
foras. Teu. Saí mais depressa. Educere 
aOãetam vestígio. Plin. Fazer mudar ri q 
logar a um athleta — aliquem injua, 
ou simpleste Educere. Cie. Chamar al- 
guém a juizo, intimal-o para comparece? 
no tribunal. § 2 o Quce pátria nobile eãuxit 
cajmt? Sen. tr. Que pátria -viu nascer este 
illustre personagem ? Educere felum. PLtH a 
Pôr ovos. — dis lindos colores. Cat. Pro- 
duzir as cores que matizam os campos. § 
3 o Parvos educere natos. VIRO. Crear, nu- 
trir seus íilhos. Hunc eduxi a parvulo t 
Tac. Criei-o desde tenra edade. Quem pro- 
creavit et èduxit. Crc. A quem elle gerou a 
creou.§ 4 o Educere coslo sepulcrum. Virg. 
Levantar um sepiilchro. — - se mullilu- 
dÍ7ie'.SB~s. Elevar-~sp a cima da multidão. 
§ 5o Educere hirneam meri. Plat. Despe- 
jar uma bilha de vinho. § 6° Educere 
aguam in fossas. Plin. — in funãum. 
inferiorem. Paul. jct. Trazer agua para 
fossos; para terreno mais baixo. §7° 
Educere 'tempus epulis . Sen. Passar o 
tempo em banquetes. — ludo noclem, 
Stat, Passar a noite a jogar. Si pior, 
eduxvmus annos. Pf,op, Se nds temos tido 
uma vida sem mancha. § 8° Educereali- 
quem leio. V» Fl. Livrar algueia'. da 
morte. 

jãducíio, õnis, s. ap.f. (de educere}. 
Cato. Lact. Acção de deitar fdra, do 
lançar para fora. § Prolongamento. ,$'■; 
eãuctione unhts uberis pendebuni. ' PAIX. 
Se (as abelhas) se. pendurarem a modo 
d'um cacho. 

Sdiictõr, õrÍG, s, ap. m. (de eãucere),- 
FRONTO. O m. q. Educalor. 

SdtictúSr, ã 3 iXin 3 part. p. ãc Eãuco 2. 
Tirado ftíra, lauçado fdra. Pinus eâzicta 
navalibus.Oy. Navio tirado dos estaleiros. 
Eáuctus inaciem exercitus. Nep. Exercito 
formado em ordem de batalha. § Liv. TAC* 
Nutrido^: mantido^ alimentado, creado 
Adolescentuli libere edueti. TER; Rapazes 
que tiveram uma educação liberal. § Ele- 
vado, alto. 'Instar montium eduetos pyro 
miães. TAC. Pyramidas que se elevam 
como .montanhas. Ultra nubes educius 
Olhrys. Sen. tr. O Othrys que se eleva 
acima das nuvens. 

ÊduêSj Sdúlc Ved. yEãues. _ 

*sdulco T ãSj 'ãyiy ãtúua, ar§ 9 e?» 
trans. Matt. Adoçar, tornar doce (fig.)* 

Èdule, is, s. ap. n. Gloss. Fi^o Yed. 
EãuliaS. '" v;.v. 

^Èdllleo, õniSj s, ap. s?3o Glos^ Pfbh. 
| O m.'q..'o : seg. : 
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Ê&QISiis ou -Éd1ãliSs,_ I, s. ap. m. 
tíLOSS. Isid. Comilão^ glutão. 

1 Édíiliã ou Sdulícã, êâ, s. pr./. 
Donat. O m. q. Edusa. 

2 ÉdtUíã, Ifim, s. ap. n. plur. VARE. 
Gell. Alimentos, comestíveis. Commerca- 
tisconqnisile eãultbns. Afeah. Comprados 
comestíveis delicados. 

Sdulís, e, adj. (de«fe>-eí.).HOK. Que 
se come, que édecomer, bom para comer. 
Èdúlifim, H, s. ap. n. (de edere 1.). 
Varíi. e ÈduliS, ISrfim, n. piar. Ali- 
mentos, comestíveis, kdolium ab edendo. 
rcxG. Eâulium Tem de Eão. Pro eduUs 
qucs totâ urbe venirenl. Suet. Pelos co- 
mestíveis que se vendessem por toda a 
cidade. 

(?) BdíJlfis. Ved. Edaleus. 
li) Êdurê; aãv. Ov. Mui duramente. 
ÈdúrêscS,' Is, ere, «. inlrans. C. 
ATOt. Endurecer-se, tornar-se rijo. 

BdttrS, ãs, etc, are, v. trans. e 
inlrans. Colum. Endurecer (com o tra- 
balho). § TAC. .Durar, subsistir. Tanto 
cepo eãurare. GELl, Durar tanto tempo. 
Edfirfis, ã, fim, adj. Viks. Mui 
duro, mui rijo. § Fig. Eãura puella. Ov. 
Rapariga dura, insensível. 

Édfisã, ás, s. pr./. (de eão 1.). VARR. 
Edusa, . divindade que olhava pelos ali- 
mentos das ereanças. 

Éd&Kí, pret. per/, de Educo 2.^ 
Êdyllxtlm, li, s- ap- n - (siaúM.»»). 
Yed. . Iãyllíum. 

sStíõn, õnis, s. pr. m. (Tltiiu*). ov. 
Eeeião, pae de Audrornacha, rei de The- 
bas na Cilicia. , 

Êetlõnêus, S, fim, adj.í B.m«mm). 
Ov. Eecioneu, de Eeeião. 

*gfíãbllís, e, adj. (do effari). APtrL. 
Que se pode dizer, definir. Effabihs re- 
late. Amm. Que se pôde contar, que pôde 
ser descripto. 

*ÊffiãcãtfiSj a, fim, pari. p. de MJ- 
fceco (de e e faix). Mm.. Limpo das fe- 
zes, purificado. § Fig. Furgata et effcecata 
animl volunlas. AEttt.. Alegria pura e 
sem mistura. 

*ÊSãfllãtíís, ã, fim, «*'. (de ex e 
^Zíim ?.) FEST. GLOS3. Plac. Hn, desco- 
' "certo. 

'Éífãniên, mis, «. ap. n. (do «#on). 
Caeel. Dicto agudo,sentencioso ; discurso. 
. ÊfiareíS, Ved. Effercio. 

■Effãrls, atui-, atfis afim, an, n. 
íi-íííis." (de effor áesas.). Fallar, dizer ; 
contar , referir , annmieiar ; predizer, i 
prognosticar. Incipii effari. TIBS. Ella 
começa a íallav. Effari -manm. AKK. Pro- 
nunciar o nome d'uma divindade. Ce- 
lanãa effanão. Liv. Revelando o que de- 
via estar em segredo.. § Cio. Fazer uma 
asserção, apresentar uma proposição, um 
pensamento. § Effari templum. Cio. Con- 
sagrar, purificar, sanctiflear o lagar para 
um tempo (ter. dos augures). 

Êfiâseinãtlo, ojiis, s. ap. /■ (de 
effascinare). Plin. Fascinação, incauta- 
mente, olhado, quebranto. 
■ SfiSseJjaStSr, orís, s. ap. m. (de 
effascinare). MB; Faseinador, feiticeiro, 
incantàdor. _ _ _ _ _ 

BSascmo, as, avíj atita, are, 
v. trans. PimN. Geli,. Pasçinar, embuxar, 
enfeitiçar, dar olhado, quebranto. Effas- 
cinanles, /. plur. Pijn. Feiticeiras, se- 
duetoras. 

ÊíIStíB, õnís, s. ap. f. (de effari). 
SEKV.Accâo de f aliar. 

sffStâm, I, '■ a 'P- n - ( de effari). Cie. 
SES. Proposição, dicto, pensamento, opi- 
Biao ; máxima, sentença. § Bffata vatum. 
Cie. Prr.dicções dos adivinhos. § Effala 
auguram. Va.ur. Orações, ou preces para 
consagrar um logar. _ 

1 Éffatfis, a, uai, fwtj. de ífon. 
Vutfi. Que lanou, tendo dicto. § Pass. Pro- 
nunciado, exprimido, dicto. Verba longo 
carmine effam. liv. Longa formula con- 
cebida em versos. § Cio. SEEY. Consa- 


grado paias' supplicas dos augures. TA- 
KUM, id esl, lows templo effalus. Liv. 
Fanum í o logar consagrado para um 
templo. 

2 BfiStfis, Os, s. a?- m. Cde ej?o"J 
íTarração, exposição, relação ; predicçao, 
prognostico. jSJtíiím dígraa- nomina. Plin, 
Nomes dignos de sêr citados. — sanctee 
ralicinafonis accepto. ATOL. Eecebida a 
resposta sagrada do oráculo. § TEKT 
Linguagem, a palavra, a faculdade de 
fallar. 


*3rrãtíifis, S, fim, od/. (de ex e/a- 
(«as). Glass. ISU). Fallaclor, loquaz, pai 
rador, paroleiro, parolador. 
Êffíci, ««1. ?»•/■ cle F/ficio. 
*Bffêotõ, «d». MAKT. AMM. Perfeita, 
mente. § ulISctífis; cotíijj. Aptji» 

fiffectiô, õnis, s. ap. /■ (de eficere)- 
Cio. Acção de acabar, operação, execu- 
ção ; prodncçao , trabalho ; practica, 
praxe. _ _ „ 

* Sffecílto, ãs, avi, aiuni, aro, 
v./req. de Ilffeão desus. também fi-eq. de 
Efficio. Not'. TIR. Fazer muitas vezes. 

Éffêotivfis, ã, fim, adj. (de efflcere). 
Relativo ao ixprcieio, á practíca, prao- 
tico. Ars efectiva. QtJIST. Arte praetica. § 
Pltisc. Que exprimo mu efieito (uma con- 
juneção). . 

ÊrTõotor, õrls, s. ap. m. (õe effwere) . 
Cio. O que faz, produz, o que é causa 
efflciente d'alguma coisa, obreiro operá- 
rio, auetor de. Síilusdicendi effector. Cio. 
O estylo iê) a forma de dizer. Quòã sit 
effector -mortímn. Isid. Por sêr (Marte) 
o causador de mortes. 

Êfféctrlx, icís, s. ap. /■ (de effec- 
tor). Cio. A que faz, opera, auetora de, 
causa. . 

SffSctfilll. I, s- <»P- «• < de efficere). 
Cio. QOiNT. Efieito, produeto (fuma causa. 

1 Éffeetiís, ã, fim, porí. p. de Ej- 
ficio. Cio. Feito, executado, acabado, ter- 
minado, eflectuado. Effeclce res. Cio. Coi- 
sas efiectaadas, efleitos. § * Effêctíõr. 
comp. Aptil. 

2 ÈrToo-cfis, Qs, s. ap. m. (de efficerè). 
Execução, operação, efieito, resultado. 
Ad etfectumadducere.V-V. Effectuar, levar 
a efieito. Opera in effeclu erant. lãv. As 
obras (de fortificação) estavam concluí- 
das. Ad cffeclum consiliorum pervenire. 
Plano. ap. Cie. Kealísar planos. Effectu 
mm carere. Ov. Cedere. effeclui. Pall. Ter 
seu efieito, ter bom resultado. Sine e/- 
jeclu. Cio. Sine vMo effxlit. Liy. Sem eí- 
feito, sem resultado algum. í Virtude, 
força, poder, eSflcaoia, eífoito. ^ Traliere 
adem acérrimo effectu. Pltk. Ter força 
muito enérgica para attrahir uma ponta. 
Quorum causam ignorares, effeclum vi- 
drres. CIO. Com quanto se ignorasse 
a causa destas coisas, ver-se-hía o efieito. 
Radieis effectus. Sceib. A virtude d'uma 
raiz. _ ^ 

*SíiSofiBdo, as, etc, are, v. trans. 
VOP. Fecundar. _ 

Sffêminãtõ, aãv. Cio. SEN. Effeim- 
nadamente, a modo de mulher. 5 Sen. 
V. Max. Com fraquesa, ^covardemente. 
Effeminalè /erre.-.Sxs. Não ter coragem 
de sitpportar. 

*fiff ênrmãtio, oins, s. aj). /. <de c#e- 
minaré). FIEM. Fraqueza, mollesa. 4ife- 
minatio animi. Hnsa. Espirito effemmado. 

. BffSinijOãtõrium, li, s. í»j7.m. Gloss. 
Tstd. Logar de devassidão, lupanar. 

Êfxémlsiãtus, â, iira, í>arí. p. de 
Effemino. Effeminatus hi-strio. TBRT. e 
simpleste Effeminatus. Coltjm:. Farcista 
transformado em mulher. § /■'#. Eircmi- 
nado, languido, eufraquecido, irouxo, 
eusrvado, roolie. Nt quid effcminatnm ri 
meil". sit. Cie. Haja cuidado em evitar o 
que for effemiuado e frouxo. Composúm 
effaninata et mervis. Quint. Composição 

sem forca, nem vigor. Effeminata artes. 
'. PLts. j. AX13 efteminada (do pantomi- 


mo). § ÊffêmmãtTõr, comp. V. Mas. ~ 

issimtis, sup. Cro. 

ErTêmlnS, ãs , ãvl , atum are, o. 
trans. (de e/ = ex e /emitia). Cio. Fazer 
do seso ou género feminino. § Efeminar, 
enfraquecer, debilitar, tornar languido, 
frouxo, enervar amo!lep"v tirara ^ora- 
gi=m, il-^sanimar, descorçuar, uornar ti- 
mído, covarde. Effeminar-- vultum. Cio, 
Effeminar o rosto, dar-lhe aspecto do de 
mulher. ' ■ corvus animumque. Saix. 
Enervar o corpo e a alma. Effeminari vi- 
rumin ãolore. Cio. Abater-se o homem 
-islã dôr. 

iãffõrãscS, Is, Sre, -». inlrans. Asna. 
Enfureeer-sc, tornar-se furioso. 

Sffêrãtê, aãv. Lact. De modo furioso. 
ÊffSl-atlõ, Buis, s. ap. /. (de effe- ■ 
rare) . TEK.T.HIER. Acção de tomar aspecto 
feroz. 

Sfferãtfis, a, fim, pari. p. de E/- 
jero 1. Tornado furioso , furioso, feroz, 
cruel, bárbaro, deshumano. Ódio irâque 
efferali. Lr?. Enfurecidos de ódio e de 
raiva. Egzà ãolore tfferati. Coet. Cavai- 
los furiosos com a dor. § Feroz, selvagem, 
bárbaro, ffenteí immanilate efferalca. Cio. 
Povos selvagens o bárbaros. Ritus effera- 
liores. Lrv. Costumes mais bárbaros. § 
Ses. tr. Selvagem, arisco; casto, pudico, 
honesto. § • EfferãtKSr , comp. Liv. — issi- 
miis, sup. Sen. 


ÉffBrbnl, prel.jíer/. de Effervesco. 
jsffêi-clSouEffãrclBjis.rsi, i-tfiiíi } 
rcire, u. trans. (de ej — ex e /areio). 
Encher, fartar, recalcar. Bibite, este, effer- 
ciie.Ms.Pl.AtiT. Bebei, comei, fartac-vos. 
Intervallagranãibus saxis effercire. CiSS. 
Encher os intervallos -ie srnmdes nedras. 
'?> EfferSscB. Ved. Effei-asa-. 
1 ÊfferS, ãs,ãvl, atíiiri,arê, ■'.trans. 
(de <•/ =--- ex e perus ou /era). Tornar fe- 
roz ; dar um aspecto de ferocidade. Pon- 
tudo efferat ingaiia. CTJRT. A solidão dá 
um caracter selvagem. Prorr.issa barba et 
capilli efferaverant speciem oris. Lrv. A 
barba e os cabcllos crescidos' davam-lhe 
-im aspecto feroz. § Enfurecer, tornar 
furioso. Efferavit ea ccedes Thebanos. 
Liv. Esta mortandade encheu de furor 
os Thebanos. Potà Gerys quos efferat 
"tnãâ. V. TL. Aquelles a queni a agua 
do Gerys torna furiosos. In rabiem effe- 
rari. Isro. Sêr ataeado de raiva, § Eig. 
Kam (scil. turram) immanitale belluarim 
efferari. CIC. Tornar-se deserta esta terra 
pela ferocidade, dos animaes ferozes. Effe- 
rantia se ulcera. Pus. Feridos que se- 
aggravam. § Embrutecer, embotar, tornar 
insensível. Assueludine mali efferaverant 
ânimos. LIV. Tiuham-se tornado insensi 
veispelo habito do mal.§ Efferare argen- 
tam. APOT,. Cunhar moeda com figuras de 
animaes. _ _ 

2 SfferB, fêrs, estuo., eiac-aixi-, 
sfr-gn-g, v. trans. (de ef = ex a/ero). 
lo Tirar,' levar para tara, tirar (alguma 
coisa) ; exportar, transportar ; trazer; — 
se ou pedem. Pôr o pá fora, sair ; 2» To- 
mar, levar ; S° Levar a enterrar ; i° Pro- 
duzir, gerar ; 6 o Erguer, levantar ; ele- 
var, exaltar ; levantar (a voz), dar um 
grito) ; 8 o Manifestar, propalar, divul- 
gar publicar ; mostrar, descobrir, reve- 
lar ; 7 o Exprimir, expfir, enunciar, di- 
zer ■ 8° Transportar (d' um* paixão qual- 
quer) ; 9" Ensoberbecer, tornar altivo s 
orgulhoso ; 10° Louvar, exaltar, elogiar í 
II» arc7i. Supportar, curtir, tolerar. § V 
Ex navi aliqwid efferre. Plaot. Tirar ai» 
ramn coisa d'um navio, desembarcal-a. 
— piscem de custodia. COLUM. Tiiar um. 
peixe do viveiro. — signa cxfa lallum. 
Lrv. Tirar as bandeiras para íóra das 
trincheiras, i. 6, fazer uma saida (con- 
tra o inimigo). — /rumentum. CJEB. F.x- 
portar o trigo. Machwram hnc cffer* 
PlaOT. Traze cá mn cutelo.: Efferre £3 
vallo. TAC. Sair do entrincheiramento. — 
pedem- ViRG. — pedem czáibus. PLAWS 
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pm-tâ. CSC. Sair ; sair da cn-sa ; transpor 
o portal. § 2° Deam eff ei-re per hostes. Ov. 
Ijevar através: dos inimigos a imagem da 
deusa. Prceãones rapiunt quoâ quisque ex- 
tulit. Pil*ed. Os ladrões roubam o que 
cada um salYou (do naufrágio). § 3 o 
Unum viãi 'mortuwm efferri foras. PLAUT. 
Vi levar um morto. Qui effcrretur f vix re- 
líquit. INtep. Apenas deixou com que sêr 
enterrado. Maximus extulit filium consula- 
rem. Cio. Fábio Máximo deu sepultura a 
seu filio, já consular, i. é, perdeu este 
filho. Efferri cum funere. CIC. Sêr enter- 
rado eom pompa fúnebre. § 4 o Ager ube- 


ãfurrt touro). Vermes effervíre. Ltjcr. 
Os Teimes v- meçam a sair. § Fig. Ser ar- 
rebatado por uma paixão, ínflauimado 
de cólera. Effèrvere iraczmãiâ. Cie. Ar- 
der em ira. Incautiiis efferbuerat. TAC. 
Tinha-se arrebatado mais imprudente- 
mente. Ardor • efferbuit. PRUD. Aecendeu- 
se-lhe a paixão. 

Êffêrvêsco, is, êre, v. intrans. Crc. 
Aquecer-se, aquentar-se, esquentar-se, 
ferver em cachões, produzir-se em grande 
numero. Sidera coeperunt effervescere. OV. 
Os astros começaram a aecender-se em 
seu foco. In effervescenão. Coltjm. Durante 


riores efferre /ruges solei quum... CIO. Um a fermentação. Effervescens venenum. SIL. 
campo soe dar mais abundante tracto, Veneno que começa a queimar. Efferves- 


«jnando... Bcec ger.us acre virilm extulit. 
VnsS. EUa (a Itália) produziu uma raça 
guerreira de homens. § 5 o Efferre ccelo 
palmas. YntG. Levantar as mãos ao ceu. 
Lalusunwm lato aggere extulerant. Iac. 
Tinham eonstrnido ta lado uma larga 
calçada. Patriam ãemersam exluli. Cie. 
Balvei a pátria d'um abysmo. Multi ex- 
iulerunt eorum pretia. Yarr. Muitos le- 
vantaram-lhe o preço. Qui te aã mmmtirn 
ímperium extulit. Cio. O qual te elevou á 
arimeira dignidade publica. Âgrippam 
geminatis consulaiibus extulit. TAC. Hon- 
rou a Agrippa com dois consulados con- 
secutivos. Qub sese exluleril ãextris. Sm. 
Até onde ella (Roma) se elevou pelo va- 
lor. Efferre clamorem. Platjt. Tao. Dar 
mm grito. § 0" Efferre aliquiã. Cio. — in 
vulgus, Plin. Divulgar. Vides luum pec- 
eatum efferri foras. Ter. Vês que a tua 
falta se tornou publica. Efferuntur car- 
mina ex aãytis. Isid. É pronunciado o 
oráculo. Effer in médium melus. SES. tr. 
Kevela os teus temores. § 7 o Si inconãilis 
verbis efferuntur. Cio. Se (os pensamen- 
tos) são expressos em termos mal coorde- 
nados, ou sem escolha. Ea veria efferre 
que... Cio. Empregar aquelles termos 
Gue... Pleraque utroque modo efferuntur. 
Qutkt. A maior parte das palavras são 
esapregadas d'um e outro modo. Varie 
per A, et per I efferre. Quint. Escrever 
eom A, ou com I. § 8° Efferri Itztiliâ, 
dolore, iracimãiâ. Cio. Sêr transportado 
ãe alegria, de magoa, de ira. — studio 
eivenái. CIO. Arder em desejo de vêr. 
l/Unam nunc ira Pelasgos efferat! V. FL. 
Oxalá que uma ira se apodere agora dos 
Gregos 1 § 9 o Secunda fortuna efferri. 
2ÍEP. Ensoberbeeer-se com a prospriedade. 
Me eff eras te insolenliits. Cie. Não te 
deixes tomar de orgulbo. § 10° Efferre 
çãiquem laudibus, verbis, summis ou maxi- 
esis laudibus. Cio. Louvar, elogiar, gabar 
alguém, prodigalísar louvores a alguém 
Efferre 'lauãibus in ceelum. Nep. Elevar 
alguém até o ceu. Mmiiim forsilan hcec 
iíli mirentur atque efferant. Cio. EUes 
sãmiram e elogiam quiçá de sobraestas 
coisas. § II o Efferre laborem, isucvi. 
pos?r. ap. Cie. Curtir trabalhos, passar 
"sor: provas. 

ÊrTêrtôs, â, fim, part. p. de Effercio 
tpt.aut. Mui cheio, mui farto. § Inédi- 
tas effertUsima. Plaut. Uma riquíssima 
herança. 

sffêrtís, ã, fim, aãj. Viro. Feroz, 
furioso, cruel, deshumano. Eff era loca. 
Y. FL. Legares selvagens, bravios, mani- 

SÍLOS., 

Efrérvêns, eiriís, pari. prés. de 
Efferveo. § Cum gáudio efferventiore. GELL. 
Com maior grau de alegria. 

BíFêrveo, êa, bfii 1 , ou vi, vêre, 
v. intrans. (de ef = ex nferveõ). Ferver, 
fermentai', entrar em combustão, bor- 
bulhar, ferver em cachões ; sair em 
multidão, "formigar, arHuií. Bffervent 
incendia. C. Sev. O incêndio lavra com 
lorça. Pulvereã Nemeen cffcrvere mtbeeon- 
spicit. Stat. Vê a floresta de Kemea en- 
voivei--sc em uma nuvem de poeira. Apes 

fervere costis. Vlií«. As abelhas entram | 


cunt peãiculi. Ism. Os piolhos formigam, 
i. é, geram-se em grande numero. § Fig. 
Cio. GEÍ.L. Arder, ferver de cólera. § Es- 
palhar-se, derramar-se, sêr abundante. 
Totus Pontus effervescens in Asiam. CIC. 
Todo o Ponto derramando-se pela Ásia. 
■Oratio verbis effervescentibus. CIC. Estylo 
muito diffuso. 

*BfF êrvo, is, sre 3 v. intrans. arclt. 
Ved. Efferveo. 

EírStús, ã, tíin, aãj. (de ef •= ex e 
fètui). Que pariu, que dou á luz, que pro- 
duziu ; exhaurído pela paridura, que 
não pdde ter mais filhos (uma mulher). 
Effeia porca. Coltjm. Porca parida. Prí- 
mus effetce partus. Colum. A primeira 
barriga (d'uma cadella). In tanlum pa- 
riunt, ut effetce -moriantur. Plin. Põem 
tanto (as gallinhas), que morrem esfalfa- 
das. § Fia. Fatigado, cançado, esfalfado, 
esgotado do forças. Effeti agri. VIRS. 
Effeium Miam. Coltjm. Terreno cançado. 
Effetus vinitor. VIRG. O vinhateiro morto 
de fadiga. Effeium corpus. CIC. Corpo at- 
tenuado (pelo excesso). Effeta spes. V. 
FL. Esperança perdida. — ven senectus. 
VIBG. A velhice visionaria. § (?) Parido, 
nascido, produzido. Ved. Effeetus, Bffotus: 
§ *Effêtiõr, comp. Apul. 
- *3ff êsim , arch. por Effecerim. PLAUT. 
EírnjfilS. Ved. Exfibulo. 
Efflcãcia, s}, s. ap.f. Pleí. e 
Efflcãcitas, atís, s. /. (de efficax'). 
Cie. Força, poder, virtude, propriedade, 
efflcãcia. § Efficacia. AMM. Habilidade, 
talento, destresa, recursos para obrar. 

Èfrleãeiíêr, adv. Cio. Efficazmente, 
com efflcãcia, com resultado. Efftcaciter 
ttffectus movere. Sen. Mover efficazmente 
as paixões. Effcaciits mtlla res muUituâi- 
nem regit. Ctjrt. Kenliuma coisa impera 
mais efficazmente na multidão. Effica- 
cissimb sanari. PrjK. Sêr curado d'um 
modo effleacissimo. § Modest. Effectiva- 
mente. 

Efrícãs:, ãois, aãj. (de efficere). Que 
obra, executa, opera. Parum efficax est. 
Ccel. ap. Cie. É pouco activo (Marcello), 
§ Que chega ao fim do que emprehende, 
que leva a cabo uma empresa. Hercules 
efficax. Hor. Hercules que saiu vencedor 
de tantas provas. § Efficaz, poderoso, que 
tem a virtude, a propriedade de... Efficax 
scientiti. HOR. Seiencja poderosa. Efficaces 
preces. CIC Suppliças efíicazes. Ilerha ef- 
ficacissirna aãve?-siis venena. Plin; Herva 
de virtude efficacissima contra o ve- 
neno. § Efíicãeiõr, comp. Plin. — isstmtis, 
sup. Xrv. 

EfricIBllS, êntis, pari. p?-es. de Effi- 
ciõ. Cio. Que eflectua, que produz, efti- 
clente. Efficiens causa. Cio. Causa efi- 
ciente (ler. log.). Ut altera esset efficiens. 
Cio. De sorte que umafosse activa. Virtus 
efficiens est voluptalis. Cio. A virtude é a 
origem do prazer (d'álma). 

ÊffíciSnter, adv. Cio. De modo effi- 
caz, effectivamente, com eff eito. 

BffíeíSritíã, éêi s. ap.f. (ãe efficere'). 
CIC. Pcder de produzir um effeito ; vir- 
tude, propriedade, poder, acção. § Plur. 
Isid. 
ÊfficíS, is, fiel, f eotOrji, ficera, 


a sair em chusma do costado (putrificado 1 ti. trans. (de ef — ex efacio'). V Fa^er, 


effectuar, obrar, operar, acabar, termí* 
nar, formar ; fazer (com que), faz por;r 
2 o Executar, cumprir, satisfazer ; S° Pa- 
rir, crear, produzir ; tornar; 4 o Estabele- 
cer (em discussão), provar ; 5° Aprovei- 
tar, ir em augmento, progredir, ir em 
progl-esso. § I o Efficere simulacra. MAGR.^ 
fazer estatuas. — epistolam. Cie. Escrever 
uma carta. — mirabilia facínora. Cio. Fa- 
zer coisas maravilhosas, fazer prodígios; 
Quantum ilineris equilatui effici jioterat. 
Cíes. Toda a marcha> que a cavallaria . 
podia fazer. Insula portum efficit. Virg. A 
ilha forma um porto. Quce computatio 
eyicit... passvs. Plin. Este calculo dá... 
(tantos) passos. Efficere progressus. Cio. 
Fazer progressos. Mn magna suorum 
jacturâ esse effecluros sperabanl. OíES. Es- 
peravam sair-se bem sem perder muita 
gente. Efficere ut...: CIO. Fazer com que... 
— ne. Virg. Fazer com que... nao. Effice 
frangatur janua. Ov. Olha se deitas a 
porta^ dentro. Ex quo efficilur, hominem 
■non. posse. CIC. D'onde resulta que o ho- 
mem não põ"de... § 2 o Efficere' mandata* 
Cie. — jussa. Ov. Executar as ordens. ^ v 
vicem alicujus. PLI2, T . Fazer ás vezes de 
alguém, substituil-o. ~ pollicita: Ter. 
Estarpelo que promettexx.— vOtum.UJC. 
Cumprir um: voto. §'3 tt Ternos hcedos^effia 
ciunt. Colum. (As cabras) parem três ca- 
britos. Ager qui plurimúm efficit. Cie. 
Chão que produz muito, que é muitos 
fértil. Efficere morbos. Hirt. Causar doen- 
ças. — cestus máximos. OMS. Produzir ■ 

mui grandes estos ou marés. sonum^ 

Ov. Produzir um som.— verba. Qulnt.; 
Proferir palavras, fallar.— exercilus. 
Liv. Alistar' exércitos.. — : ciassem.. Tswe;: 
Fazer uma frota. — aurum^argenlum. 
PLAUT. Arranjar dinheiro,, — ««pifai; 
TER. Fazer um casamento. Effiçiam cla- 
mores, si... Cio. Farei dar gritos, se... Ef- 
ficere payperlatem levem. Ov. Fazer com 
que a pobresa seja leve. —' confirmalio- 
rem exercilutn. CiES. Fazer* com que, o/ 
exercito tenha mais -confiança.— ali- \ 
quem dictatorem. Cie. Jípmear alguém 
dictador. —aliquiã suum.Òv. Apropriar--; 
se d'alguma- coisa. § 4^ Innumerabilia : 
sunt ex quibus effici possit... CIC; Há innu- 
meraveis factos, dos quaes se" pdde dedu- 
zir... Gaio quod proposuil, efficit. CIC. Gatão 
prova o que propoz. § 5?- Quantum mi stu- 
ãiisjam effecerit. QUINT. Quanto tem já 
avançado nos estudos. 

ÊíHotlB, õnis, s. ap.f. (do effingere). 
Au. Her. Retrato,: descripção, espécie de 
ethopea (fig. rliet.). 

ÊrB-Cttís, ã, fira, part. p. ãe Effingo. 
Cio. I-tepresentafio, figurado. 

* Êíf ISrl, arch. por Effici. Plaut. Sêr 
feito, dar-se, acontecer. . 

* ÊffígiS, Ss, s. ap. f. arch. ETjAut. ■ 
Apean. . ■■ 

1 Êfflgiãt-as, ã, xmx,. part. p. de 
Effigio. Aptjl. Que representa um: retrato. 
Effigiati lapides. Arn.- Imagens: de pedra. 
— nummi in- vultum... Arim, Moeda cu- 
nhada coma effigie de... 

2 * Sffigiãttís, Es, s. ap. m. (de effi- 
giare) , empregado sé em abl. sino. AZUL, 
Representação, imitação.;- 

Êfflglês, êl, s.: ap.f.: (de • effingere). 
Representação, figura, imagem,: fórmà 
imitada, retrato,: copia, effigie ;. busto, 
estatua. Effigies cereà. HOR- Figura de 
cera. — Ililhriãalis. CIC. Estatua de Mi- 
thridates. Simulacrum âece non effigie hu- 
mana. TM}. -Representação da deusa. não 
sob a forma humana. § Fig. Imitação, 
similhança,;f erma,: imagem, retrato, mo- 
delo. Res ipsas rerum, effigies notat. Cio. A 
imagem dâs coisas recorda as mesmaa 
coisas.. Effigiem luris Itabere. Piau. Pare- ; 
cer-secom 6 encenso. Aã effigiem. chlamu- 
ãis. Pura. L similhança d'uma chlamyde. 
Ojrus... scriptusáã effigiem justiimpei-ii.. 
Cio. A Cyropedia é a representação cVum 
governe completo,' ÍK, XZÍ tabiãis anli- 
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quitatis ejfígies. Cie. Nas XII Tabcas está 
s representação dos tempos antigos. § 
Sn.. Sombra, espectro, fantasma. § * Efflr 
giébuSj dat. e abl. plur. Isid, 

* EfFígíS, ãs 3 ãvi, ãtúua 3 Sre, v. 
íraní. (de effigies). Prud. Sm, Retratar, 
representar. 

ÊffindOj is, idi 5 Issímij dêrê, v. 
trans. (de ef==ex e findo). Manil. Fen- 
der, abrir, rachar. 

Êífingo, 5s 5 irtxi 7 5ctuin ? ingere, 
e>. trans. (deef — e-r efingo). I o Represen- 
tar, retratar (em pintura, ou esculptura); 
tfazer á imagem, á similhança, imitar, 
copiar, formar, figurar, caracterisar, des- 
crever ; 2 o Esfregar, 'enxugar, limpai*. § 
I a Effingere casus in au?'o. VIRG. Repre- 
sentar em oiro tristes aventuras. — oris 
líneamenta. Cie. Tirar o retrato a alguém. 
— varias figuras. LuC. Formar diversas 
figuras. Gressus effingit euntis. Virg. Ella 
figura (n'um fantasma) o andar de Eneas. 
Ejfingere verba nutríeis. Qdtnt. Imitar o 
fallar da ama. — vim Demosthenis. Quint. 
Reproduzir a vehemeucia de Demosthe- 
ii.es, — mores. Cie. Representar os costu- 
mes, caracterisar. — verbis. Ai>. IIer. 
Descrever. — animo. ClC. Fazer uraa 
Ideia. § 2 o Fiscinas spongia effingat. Gato, 
Uma esponja enxugue os cabazes. Ef in- 
gere spongíis sanguinem. Cio. Enxugar o 
sangue com esponjas. — pianus. Ov. AL- 
cinov. Esfregar as mãos. 

(?)_ÊfTío, Is, Ved. Ejffiei-i. 

* EÊFirmo, ãs 5 a vi, ãtiím, ãre, v. 
trans. (de e/ — ex ejlrmo)..ATi. Firmar, 
íortaleeer, fortificar,' segurar, solidar, 

ÊSi-ãgiíãtídj õnís, s. ap.f. (de effla- 
gitare). Cie. O m. q. EJJiagitatiis 2. 

1 fjf&ãgítãtíís, &, um, -part. p. de 
Effiagito. Suet. Signum pugnce efflagita- 
tuin. Liv. Signal de combate pedido em 
ultas_ vozes. 

2 SíSãgltãius, Hs, s. ap. m. (de effia- 
gilare), empregado só em abl.'sing. Pe- 
dido com instancia, sollícitação, instan- 
cia. Ejjlagitatu meo. Cie. A grande ins- 
tancia minha. 

ÉfSãgrxtÕ, ãs 5 etc., : ãre, v. trans. (de 
ef =a . e.r e ftagito). Pedir com instancia, 
rogar, apertar cora pedidos, instar pe- 
dindo, sollícitar muito. A Dolabellâ efflà- 
gitare ut... Cio. Pedir instantemente a 
Dolabellâ que... EJjiagitare cum convitio. 
Quint. Chamar com aspereza, á qiTestão. § 
Fig. JEqmias loci adversários cflagitabat. 
JIísp. A vantagem da posição convidava 
os contrários (ao combate). 

* Jãíilãmmãns, ãntís, pari. prés. cio 
ãesus. Eflammo (de ef = ex e jiammó).- 
Que lança chamraas. Stellce efflammantes. 
Capei.. Estrellas rutilantes. 

1 EfafttÚSj.ã.-Úm, jJíiw. í>. de ií^Zo. 
Ante eflaktm animam, Suet. Antes de 
rendida a alma. 

2 ÉÊSãíuSgUS,' s. ap. m.-(de efjlarè). 
Sen. Abertura, saida para o ar, para o 
vento ; sopro. 

Bffleo, ês s êTri, êtttm 9 êrê, v. ín- 
trans. e ímns. (de <?/ == ex efeo). Chorar 
muito, desíazer-se, banhar-se em lagri- 
mas- § Mater tolos efíevit óculos. QuiKT. 
A mãejlesfez os olhos em lagrimas. : 

(?) Kfríletê, qáv* Syiim. e 

SfHíctim. Njsv. Ardentemente, com 
violência,- com excesso. Efflictim amare. 
Platjt. Amar apaixonadamente. 

A ' EíBictOj ãs, ãvx, ãtiímj ãre, s\ 
írííhí. Plaut. O m. q. o.seg. '■■'.■■;. 

ÊSigQj Is, xi, íctúnij gerèV ■-.»'.' 
í;-a?zj. (de .e/ => ex e -yZíffò). Ferir com 
íorca, bater, desancar ; pisar, machucar, 
derrubar, matar, espancar, maçar. :Effli- 
gere lapide. Plaut. ■ Ferir ' com uma pe- 
drada.-— rábidos canes. Sen. Matar cães 
diimnadoj. — - tnanibus spií-as. Tjírt. Des- 
ítuer espigas com as nif:os. A.d effligen- 
âuiti Pompeium. Olfí. Para tirar a vida a 
Pompeu. 

3331o j as? etc. ; |ix'Oj w. trans. e án- 


írízres. (de e/ = ea: ejflo), I o Lançar fdra 
soprando, soprar para fdra, render, exha- 
Jar ; 2 o Sêr lançado feira com o sopro, 
sêr exhalado ; render o espirito, morrer ; 

3 o (?) Evaporar-se, esvair-se. I'un. § I o 
Efflare ignem ore. Ov. Vomitar chammas. 
— in sublime nimbos. Plin. Lançar ao ar 
nuvens de agua (a baleia). — animam. 
CiG. — Ditam, S3X. — extremam Jialiium. 
Vet. poet. ap. Cie. Render o espirito, dar 
o ultimo suspiro. — colorem. Lucr. Per- 
der a cÔr. — sornno vina. Coser a borra- 
cheira. Quod moriens efftavit. Flor. O que 
elle disse ao expirar. § 2 o Flamma forna- 
cibus ejjlat. Lucr. A chamma sae das for- 
nalhas (do Etna). EJJlat odor. Fort. Ex- 
hala-se o aroma. Abjecit effia/nlem. CIC. 
Atira-o expirando. Effiantes plagm. STAT. 
Feridas que deitam sangue, palpitantes. 

* EfBõrêSj es, úi, .êrêj v. inlrans. 
(de ef — ex e flóreo). Tert. Hier. Flo- 
rescer, deitar flor; estar em flor. § Fig. 
Isrp. Ser florescente. ' 

EfSõresco, ís, rui, rescere s v. in- 
trans. Florescer, estar florido, ou em 
flor. Quoí tellus effloruit armis. Stat, 
Terra que creou homens armados. § Fig. 
Sêr florescente, brilhante, estar na flor da 
edade, sêr- feliz, venturoso; resultar (com 
respeito a uma coisa feliz), nascer. Cor- 
pus injtiventam effiarescit. Auq. O corpo 
entra na flor da mocidade. Lauâibus in- 
genii efflorescere. Cie. Brilhar pelas quali- 
dades do espirito. Ej/lorescit oratio ex... 
Cie. O estylo tira o seu merecimento 
de... — tum amor. Cie. Então nasce a 
alíeiçáo. — ex amicitiâ utilitas. OiC. A 
utilidade resulta da amisade. 

EÊâúêntõrj adv. Apul. Escoando-se. 

Êfaúêntíã, ã> 3 5. ap. f. (de efíuere). 
EseoamentOjfluxo, éxtravasação, derrama- 
mento, effusao. 

Bfa.ú6j is, si, xum 3 erê ? v. intrans. 
e trans. (de ef = ex e Jiuo). I a Correr 
de, manar, gotejar, destíllar ; 2 o Cair, 
escapar, escorregar ; 3 o Fig. Passar, de- 
correr, passar-se ; apagar-se, desappare- 
cer, pei"der-se ; 4 o Escapar, sair (da me- 
moria) , sêr esquecido , olvidado ; 5 o 
Divulgar-se, propalar-se ; G° Recusar, -re- 
jeitar, atirar de si. § I o Humor e covis 
popxãi effluens. Plíít. A seiva que corre 
dos poros do Ql&mo.Unà cum sanguine 
vila ejjluit. Cie. A vida vae-.se com o 
sangue. Eftuere in lacrimas. Luc. Desía- 
zer-se em lagrimas. § 2« Effkmnt urnas 
manibus. Ov. As urnas caem das mitos. 
— - capilli, Plist. Caem os cabellos. Telum 
quod 7ioii ejjiuxerat. Curt. Arremessão 
que ainda não tinha sido atirado. § 'i Q 
Ejjluit- atas. Cie. O tempo corre. '— aistas* 
CIO. Passa o estio. Êffiuunt tassitudine 
vires. Lit. Vuo-seas forças de fadiga. Ne° 
que adhuc de peciore caidis ej/Juxere not<s, 
Ov. E os signaes da siia ferida não de- 
sappareceram ainda do peito. Efjvuere ãe- 
siderio. Ov. Morrer- de saudades. Ejjluis 
améns. Pers. ...Tu, insensato, yaes por 
agua abaixo, i. é, não traetas de te apro- 
veitar. § 4.° Ánteqtuim pkpiè- ex animo tuo 
effiuo. Cxc. Antes de eu sêr apagado com- 
pletamente da tua lembrança. Ex tem- 
pore áiccnii solita-m effiuere mentem. Cio. 
Que a memoria soe íaltar-lhe quando 
improvisa. Mariío effiuxere tori. SiU 
O marido não se lembrou mais • do leito 
nupcial. Ne ejjluani hcec áb oculis tuis. 
Hiee^ Não saiam dos teus olhos estas 
coisas, § 5 o Efluet. .'TfliR. Será divulgado 
(isto). § 6 o Quantum stagna Tagi .eíjtuxere 
ãecus. Claud, Quantos thesoui-os as aguas 
do Tejo teeiá lançado de si, 

*-EfailiÍs, ã,"úm 5 aãj. (de ejjluere)* 
■AvriSN;- Que se escoa, que : se vasa. 

"Jêfiaii-vifim,' li, s. ap. n. (de eghiere). 
PrJN. líscoanicnto, oifluvio, fluxo, extra- 
vasação. § Tac. 1-ogar por onde as aguas 
se vasam, ou onde ellas se despejam. 
~ljfiiuxl.i ?W<- ?«/• fie EÇlv-o. 

Effluxjíd, 3ni's, s. ap.f. (de effíueré). 


Dis. Logar por onde se escoa a agpis,, 
rego, boeiro, valia, cano, sanja (para daF 
cscoaiuento ás aguas das chuvas). 

* Efflusiís, ã 5 fim, adj. Isid. In- 
constante, instável móbil, mudável, vo- 
lante, volúvel. 

Êfíoeo, ãs s ãvip ãtmn 5 ãre, v* 
trans. (de ef = ex e foces, ou fauces). 
Flor. Suffocar, abafar. § Fig. Bonis suis 
effocantur. Sen. São acabrunhados com o 
peso das suas prosperidades. 

liffõdío, ís 3 õdí 3 õssúm, - 5d@rSa 
v. trans. (de ef = ex e fodio). I o Abrir 
um fosso, ou um poço, cavar, ey.cavar; 
furar, vasar; 2 o Tirar da terra, desenter- 
rar. § I o Effoãere scrobem. Plin. — lacum* 
Suet. Fazer uma cova ; cavar um lago» 
— óculos. Ter. Cíes. Vasar os olhos. — . 
telis. Ov, Atravessar com dardos. — óculos 
orce maritimw. Cie. Destruir os ..olhos da 
costa do mar, i. é, os portos mais ímpor- 
tantes(Carthagoe Corintlio). — verba atroei 
stilo. Petr. Kiscar as palavras com penua 
inexorável, i. é, sujeital-a a uma critica 
rigorosa. § 2 o Effoãere íhesaurum. Pete. 
Desenterrar um thesouro. Lapides specu- 
lares effodiunlur. puleis. Plin. O talco ê 
tirado dos poços. — opes. Ov. Tiram-se 
riquesas do seio da teixa. 

* ÈrTÔdirij prés. inf. pas, a?'ck. por 
Effodi^ PLATJT. 

síTceiniue. Ved. Effemino. 
EfíSêtús. Ved. Effetus. 
Eífõr 3 desus. Ved. Etfaris. 

* Effõrmi'8, â, aãj. (de ef >=> ex e 
forma). Not. Tir. Feito segundo uma . 
forma, um modelo. 

Êfforo, ãs 3 ete., ãre, v. trans. (de ef; 
= ex aforo). CoLiisr. Furar, varar, pe- 
netrar de- lado a lado. 

Eff õssíd, õxiis, s. ap. /. (de effoderé), 
Cod. Theod. Cavadura, exeavação, 

Êffõss-as s ã s um, part. p. de Effodio. 
Virg. Cavado, furado, vasado. Efossi 
oculi. Stat. Effossum lúmen. Virg. Olhos 
vasados; olho vasado. § Tirado da terra,, 
desenterrado, JiiTííáíMí a slerquilinio.^juÃXJT» 
Tirado do estrume. § Fig. Effossis eorum 
domibus. C^bs. Depois de remexidas as 
suas casas. 

ÊiTõtiís, ã 3 ilia, pari. p. de Bffoveo. 
Chocado,. nado. Quum grex fuerii effotus. 
Colum. Quando a ninhada tiver saldo da 
casca, 

EffÔvSS, ês, ©re ; v, txans. (de ef = 
ex efoveo). Veg. Aggravar, ínflammar, 
irritar (uma ferida). 

BiirãctãríúSj n, s. ap. m. (de cjfrac- 
ior\ Sem. e ■ , 

'BfírãCtor s õrís, m. (de eff~rijigere) D 
Ulp, Sijd. O que arromba portas, ete. s 
para roubar. 

sffrãctílrãj Õ3 5 j= ap. f. (de effrin~ 
gere). Paul.- 3 et. Arrombamento de por- 
tas^ etc. para roubar. 

ESrãcíús 5 ã ? iítn 5 .jsoí-í, í>; âe J^*. 
fringo. Quebrado, espedaçado. § Ejfractu& 
fame. Plaut. Morto de fome. .Effractí 
montes. Mart. Montes escarpados. 

BíFrêg 1 !, pret. perf. de Ejfringo. 

ESxFrênãtê , a-tív. Cie. Desenfreada-* 
mente, sem rebuço, dissolutamente, com 
ímpeto. EJfrenatiiis in hoslem irrumpere. 
Cie. Cair sobre o inimigo com mais 
fúria. : 

Bfírêaãtio, õnís, j. ap.f. (de ájfre= 
naré). Cie. Ennod. Desenfrearaento de- , 
senvoltura, licença, libertinagem, disso- 
lução, insolência, excesso, desordem, 

BifrenãtUs, â, un2 5 pa?-í. p: de ^ 
fr.eno."Liv. Livi'e do freio, desenfreiado, 
! § i^'?. Qu-G não tem freio, desenfreiado E 
solto, desencadeiado, desordenado, exces- 
sivo, violento. Effrenatus furor. ClC. Fu- 
ror cego. Ejfrcnaticr cupiditns. ClC. Co- 
biça deseníreiaaa. tiecundti rebus effre" 
nati. C:c. Insolentes na prosperidade. § 
Eu' rênãliór, coíííj;. Cie. — íssTmús, sup. 
Sen. 
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*gff r §ndêoj es, úi, erê, v. intrans. 
FORT. O ru.q. Frendeo. 
jÉiffrêiio, ãs, etc, ãre, v.trans (de ef 

.«= ex, efreno). Sn. Tirar o freio, desen- 
freiar (fig.), soltar. 

SsffrênúSj ã, únig e sffrenís, ê, 
ddj. (de ef — e.r e frenum). Que não 
tem freio, deseníreiado. Effrenus equus. 
ÍAT. Equus, mula effrenis. Piin. Cavallo, 
mula sem freio. § Fig. Que não tem freio, 
desordenado , desregrado, indómito, vio- 
lento- Effrenus amor. Ov. Amordesor- 
denado.ii^frCTiaiwPCTiíà.STAT. Mocidade ar- 
rebatada. J/oas effrena. SEtf. Morte vio- 
lenta. Effrenus profntu*. 3tat. Linguagem. 
livre, on solta (com respeito á prosa), 

ÉflTrícãtQs, a, um, pari. y. de £A 
frico. Apul. Esfregado. 

jsffrico ou sxfi-íco, ãs, etc, ãre, «. 
Irans. Esfregar, tirar esfregando. Equi 
sudorem effricare. APT7L. Limpar o suor 
d'nm cavallo. § Fig. Effricave rubiginem 
(seil. animorum)* Sen. Polir, aperfeiçoar 
(os espíritos). 

ÉffrSngS, is, êgi, ãcíum 3 Ingere, 
ej„ trcrns. e inti-ans. (áeef = ex e frango). 
Eomper, quebrar, arrombar, deitar den- 
Êro (uma porta, etc.) ; destruir. Effringere 
fores. Cie. Quebrar, arrombar uma porta. 
-— cár cerem, Tac, Arrombar a prisão. — 
(grarium. Glor. Arrombar o thesouro. — 
çrura. Suet. Quebrar as pernas. — ani- 
mam. KEiiV. Tirar a vida, matar. § (?) 
Sil, Ir de encontro, bater contra, quebrar- 
se contra. 

■BíFrõndiílj pret. perf. de Effronâeo, 
s de Effrondesco, v. intrans. (de cf^ez e 
fronãeo). Vof. Deitar, criar follia, co- 
. brir-se de folhagem. 

^fcrõns, õntíSj adj, Vof. Alcim. 
Impudente, desavergonhado, descarado, 
que nao tem vergonha na cag-a. 

* ÊffrútScõ, ãs, etc, ãre, v. trans. 
e intrans. (de ef= ex e fruticó). Tert. 
Produzir folha ; fig. Produzir. § Tert. 
Brotar, rebentar, ser produzido. 

jsífudi, pret. perf, de Effundo, 

ÉS^gãtúSj â 5 umjpari.p. de Effugo. 
:. Snnod. 

Kffugía, se, s. ap. f. (acil. hóstia). 
.Serv. Victima qne escapou dos altares. 

ÊfTúgiOj Is, fugi, fúgííum, fíi- 
gerêj v. intrans. e trans. (de ef — ex e 
fugio). 1° Escapar-se fugindo, fugir, ir- 
se embora fugindo ; S Q Escapar a, fu- 
gir de, esqui var-se, íurtar-sc, subtranir- 
se, evitar ; 3° Engeitar, recusar, rejeitar, 
refusar, despresar, desdenhar. § I o Effu- 
gere de preelio. Cie. Salvar-se do com- 
bate. Effugit cum paucis. Gms. Escapou- 

■ se com poucos (soldados). Patriâ effu- 
giam. Platjt. Destcrrar-me-hei dapatria„ 
Effugere aã regem. Cçrty Kefugiar-se ao 

; pé do rei. Nimquam hódie effugies, quin 
;meâmanumo7'iare, ■jST-áhv. Hoje nas de 
.;; sena duvida morrer ás minhas mãos. § 

■ 2 a - Effugere visiim. O?. — aciemoculwnm. 

■ Sen. ti% Escapar á vista. — periculum. 
0-ES. Fugir ao perigo.— invidiam. Nep. 
Furtar-se á inveja, lícec morte effu- 

'■■ giuntur. Cie. Escapa- se a estes males por 
meio; da morte. ÍVÍ/ííZ íe effugiel.Cic. liada 

.;'.'■■ te escapará, ifon effugere hospitís spe- 
ciem. .Cie. . Conservar 7 : sempre o aspecto de 
■■estrangeiro.; Effugit' me memoi-iái Platjt. 

: ■ Escapa-me ' a memoria. § 3 o Effuge.qui.,., 
Qrat. Rejeita aquelle que... 

■ .;:. Sffizgiúiíi, ■ Jij ■ í. «p;. 7í. (de effugere"). 
v Meio ou : accao de. fugir, evasão, esca- 
pula, fugida, fuga. Haòere effugia pen- 

[ . -narum. Cie. Ter azas.para fugir. Oh 
: nostraéffugia.-YiRG. Por ítaver escapado 
é. morte. Àsseqwi effugium mortis. Ciu. 
Conseguir salvar a vida_. ou escapar á 
morte. Unicum effuyiujn mali.... Ssrí. 
TJnico meio de escapar ao perigo.,. ioc;/5 
effiigii. HiER.Eetiro. § Saidn, passagem. 
Effugia insiãeré. ;Tau. Fechar as snidas, 

; aceuparas-passagens- Corpus lenta effu- 


gia sanguini ãabat. Tac. O corpo dava 
vagarosa salda ao sangue. 

(?) Éffúgips. Ved. Effugia. 

*33fFúgo 5 as, etc., are, v. trans. (de 
ef=ex efugo). Hier. Cass. Expulsar, 
expellir, rechaçar, pôr em fugida. 

(?) Êírulcío, is, si, ultúm, ulcír©. 
Ved. Effullus. 

Effuigeo, es, si, gere, v. intrans. 
Brilhar, luzir, resplandecer muito, ser 
luminoso, brilhante, resplandecente. Ef- 
fulget aurora. Ov. A aurora espalha a 
sua luz. — • ingens lúmen. Liv. Brilha uma 
grande luz. Veste effulgens niveâ. SlL.. Co- 
berto d'um vestido alvo como neve. Auto 
effulgere jtuclus (scíl. cernere erat). ViRG. 
Evade veras ondas resplandecerem com 
o brilho de oiro. § Fig. Pus - . Luzir, bri- 
lhar, resplandecer). 

*Efí"ulg6, is, ore, v. intrans, fí-rch. 
Prisc. Ved. o preced. 
_ *EffãlgÚro ou ÊfTulgoro, ãs, etc, 
are, v. intrans. Ennod. Lançar clarão 
(uma cid. incendiada). § Fig. Sermonis 
splenâor effulgural. Ennod. O estyío 6 
cheio de brilho. 

Éffultils, a, tim, part. p. de Effulcio. 
Apoiado , estribado sobre, sustentado. 
Effultus foliis. Virg. Deitado em cima 
da folhagem. — in cH&iVMtti.APUL. Apoiado 
sobre o cotovelo, 

^BffãiOLlgãtús, ã, úm, part. p. de 
Effumigo. Tert. Expellido pelo fumo. 

*srTumo, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
•O. Ser.v. Deitar fumo, fumegar. 
$i *Êffundo, is, udl, usum, undêre, 
v. trans. (de <?/'= ex & fundo). I o Derra- 
mar, verter, deitar espalhando, diffun- 
dir, espalhar ; 2 o Fazer sair, mandar, 
eu vi ar ; — se, ou Effunãi. Atirar-se, 
lançar-se, diffundir-se (ter. guer.) ; 3 o 
Afrouxar, alargar ; 4 o Fig. Dar azas a, 
deixar correr livremente ; empregar in- 
teiramente, esgotar ; pass. Mostrar-se af- 
fectuoso, dar provas de affeição ; õ° Dar, 
produzir em abundância, prodigalisar ; 
6 o Dar gritos, ou berros, desfazer-se (em 
queixumes) ; dizer, revelar ; S°Derrubar f 
deitar ao chão, lançar por terra. § I o Ef- 
funãere laerimas. Cie. — Jletus. Virg. 
Derramar lagrimas. — pelvem. Juv. 
Entornar um prato. — saccos mnnmorum. 
Hor. Despejar saccos de dinheiro. Ef- 
funãenâus humor. Cels. Humidade que 
deve sêr lançada fora. Ulrimi illeplus bi- 
berit, an effudcrit. ClC. Se' elle vomitou 
mais, ou bebeu. Effundere crines. LuCR. 
Soltar os eabeiíos. — omnes rádios. Sen, 
tr. Derramar todos os seus raios. iS'e maré 
effund.it. Mel. O mar tresborda. Effun- 
dere se immenso ore in Oceanum. Tac 
Despejar-se no Oceano por vasta emboc- 
cadura. Solvitur, effunditque viros. V.-FL. 
Espedaça-ss (o navio), e lança a tripola- 
cílo (xias ondas). Effunãi tur in ma teriam 
vitis. Colum-, A videira deita muitos ra- 
mos, — vox in coronam. CiC.A voz espa-' 
lha-se por fcoda a assemblea. Quibus effun- 
dat se magjiw venter. Pall. Porcas que 
tenham uma grande barriga. Effundere 
animum. Virg. — vitain. Ov. — extre- 
mum spiritum. Cie. Expirar, dar o ultimo 
suspiro, morrer. — corda sua. Hier. Dar 
.expansão ao coração, desabafar. § 2 o Ef- 
fundere auxiliam. Virg. Levar soccorro. 
— Teucros in cequor. Virg. Descer com 
os Troianos a campo raso. — se in agros. 
Cass. Diffundir-se pelos campos (a ca- 
valleria). Porlis effundi. Liv. Sair preci- 
pitadamente pelas portas. § 3 o Effundere 
habenas. YiliQ. — frena. Stat. Alargar 
as rédeas; afrouxar o freio. — frameam. 
Hier. Atirar um golpe de espada. § 4 o 
Se in aliqud libidine effundere. ClC. Entre- 
gar-se todo a uma paixão. Effundi ad 
luxuriam. Liv. Dar-se a todos os excesso» 
do luxo. — in cacltinno?. StJicr. líir a 
bandeiras despregadas. — in jocos. Suet. 
Dizer muit03 gracejos. — • in amarem ali- 
cujus. Tac. Amar alguém com esxcsso. 


Effundere ungues. Petís. Deixar escorre- . 
gar a unha (uma superfície polida). — ■ 
omnem verecundiam. Sen. Perder todo o 
pudor. — curam suí. Sen. Não fazer caso 
da sua pessoa. — vires. Virg. Ov. Em- 
pregar todas as suas forças. — iram in 
áliquem. Lrv. Derramar a sua ira contra 
alguém. — furor em. Cio. Exhalar o seu 
furor. — odium. Cie. Empregar todo o 
seu ódio. — despectionem super. Hier. 
Derramar o despreso sobre. In nos sua- 
vissimè effusus est. Cie. Elle me tractou 
com muitíssimo carinho. § 5 o Effundere 
herbas. ClC. Produzir muita abundância 
de hervas. — honores in aliquem. Cra* 
Prodigalisar honras a- alguém. Hcec astafe 
effuãit hanc copiam. Cio. Tal fecundidade 
teve este século. § 6 o Effundere patrimo- 
nium suum. Cie. Dar cabo do seu patrimó- 
nio. — cerarium. Cie. Arruinar o the- 
souro.— reditus públicos in ciassem. Just. 
Gastar as rendas publicas em esquipar 
uma armada. Effundile, emite. TER. Lan- 
çae dinheiro, comprae. § 7 o Effundere 
v.oces, questus. Virg. Desfazer-se em pa- 
lavras, em queixumes. — socialm car* 
mina. Ov. Entoar cantos do hymeueu. 
Effudit illa omnia quce tacuerat. Cie. lie* 
velou tudo que elle tinha oceultado. § 
8 o Effundere solo. Virg. Deitar por terra 
assolar. — equilem, Liv. ViRG. Derruba? 
o eavalleiro. — caput in gremium mediei 
Cels. Deixar cair a cabeça no seio da 
medico. 

ÈífáS8 5 adv. I o Era confusão, era de- 
sordem, precipitadamente ; 2 o Abundan- 
temente, com. larguesa, profusamente ; 
3 o Immocleradamente, prodigamente, de- 
senfreiadamente, sem moderação ; 4 o Com 
extremo , aííectuo sãmente. . § ' I o Effusè 
ire. Saltú. Ir em desordem. — fugere, 
Lrv. Eugir a" rédea solta, precipitada- 
mente. — segui. Curt. Perseguii a todo 
transe. §.2° Effusè viver e. ClC. Viver com 
fausto, Effusissimè fiere. Sen, Desfazer-ss 
em lagrimas. Effusiiu áicere. Pr;iK.. J s 
Fallar mais dirTusamente. Largo effu- 
sèque áonabat. Cie. Dava com larguesa e 
com prodigalidade. § 3 3 Effusè vastantes. 
Lrv. Saqueando ssni ciar quartel a coisa 
alguma. — petulans. Cie. Excessiva- 
mente pet.ulo.nte. — vxsvP.are. Cie, Dar-se/ 
tmmoderadameníe á alegria,. § 4° Effusè 
amare. Flin. JT. — diliyere. Qiq. Amai" 
extremosa mente.' Exceptvs tffusiits. Stjbt. 
Recebido com mais aáecto. 

SffãGio, Õ3ii3, s. ap, f. (ãe effun- 
dere). Oic. Acçfio de úeriorsar,- derrama- 
mento, difusão, escoamento. Effvsio san~ 
guinis. Abít.' Eftusão ele sangue. In ipsã 
effusione infantis. Hier. Á : saldíí., da 
oreança. § Fig. Eff\siones hominum es 
oppidis. Cie. Homens que saem em mul- 
tidão das cidades. § Ennod. Extensão 
(d'um discurso), desenvolvimento. Prcs- ', 
coniorwn effusiones. Cass. Louvores sem 
rim. § Cia Profusão, prodigalidade, lar- 
guesas. § Excesso (de prazer,;de' alegria), 
Effusio animi in •Icelitiâ* .CiG.Expans&o . 
da alma naalegria,- ■ 

*1&í£xÍBO'£j õrísj s. ap. m. (de effun- 
dere). Aug. Ennod. que derrama (san- 
gue). § Avjg. O que espalha, o que pro- 
digalisa. 

*Eífãsõríê, adv. Amm. : Em multid&o s 
em chusma, em desordem. 

*ÊííusÕríúm, 51, s. ap.n, (de effusus). 
GLOSS, GR.-LAT. Instrumento para v&- 
sar, verter, tubo ou canudo para' tirar 
(liquido). : . ■ • 

ErTusús^ã, fixa, part. p. áe Effundo* 
I o Vertido, derramado, espalhado, diffun- 
dido; 2o Que ee estende, que se dilata? 
largo, vasto, descoberto ; 3° Que.se pre- 
cipita, velos, rápido, ligeiro ; 4o Afrou- 
xado, alargado ; õ° Prodigalisado, dissi« 
pado ; do Generoso, largo 3 liberal, pró- 
digo; 7 o Que se dá com excesso a; im« 
moderado, excessivo ; B° Que mostra 
affeição, terno, amoroso, amigável; 9 o 
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Derrubado, deitado abaixo ; 10° Baldado, 
empregado em vao'; perdido. §1° Effus&la- 
cróííicE.VlBG.Lagrinias derramadas.i5?«sws 
super 'ripas TZberis.lzv. O Tibré espraiado: 
— nubibus imber, VIRG. Chuva caída em 
abundância das nuvens. Effusa, n, plur. 
Sen. Agua derramada, i.é, urina. Effusi 
crines. Lrv. Cabellos soltos. Crines effusa. 
¥IE8. Que tem os cabellos desgrenhados. 
Effusce jubas. Sn,. Crinas flnctnantes. Ef- 
fusus lacrimis. YlKG. — in lacrimas.lA.C. 
Banhado em lagrimas. — meãiis in un- 
ais. VIKG. Atirado ao meio das ondas. § 
%" Effusa loca. TAC. Vastas planícies. — 
membro,. Stat,: "fastos membros. Effu- 
sum lati maré.. Hon. Mar de larga ex- 
tensão. Effusissimus sinus. VEIi. Golto 
mui profundo. .Marga conchos foris effu- 
sus. PIJN. ; - Larga borda exterior d'uma 
concha.. § 3o Partis effusi hostes. Lrv. Ini- 
migos -saidos. em cbusma pelas portas. 
Populus obviam effusus. JUST. Povo que 
sae em multidão ao seu encontro. Effusi- 
cárcere currus. Vieg. Carros que partiram 
da barreira. Effusus' cursus. Lrv. Curso 
-precipitado.: §4° Effusa habena. SIL. Ré- 
deas afrouxadas. . Éffusissimis hábenis. 
Lrv. A toda a brida, á rédea solta. § 5° 
Effusce. opes. CIO. Bens dissipados.'5M7«25- 
ius êffusi. Cio. Despesas demasiadas. §6°. 
Quis inlargiiiane effusíor? Cic.Quem íoi 
inais liberal em suas generosidades? 
Munijicéntiâ effusissimus. Cie. O mais ge- 
neroso: ::eni dar. In' lauãanãó effusus. 
QurNT, pródigo: em. louvores. § 7° Effusus 
aãjacrimas. Liy. Todo. entregue ás lagri- 
mas. —in liçentiarn. Liv*. Entregando-se 
.todo á licença. Effusa licencia. Lrv. U- 
cença desenfreiada. Effusi lailitiá. Lrv. * 
■ : Entregues uos transporles' da alegria. .— ■ 
m venerem. Lrv. Dados a devassidão sem 
freio, Effusi honores. NEP.HOnras prodiga- 
: Usadas com excesso. Effusus 7'uus. Cr-AUD. 
: Kiso demasiado. § 8° Effusus in amorem 
àticujus: TAÒ. Todo .apaixonado por al- 
guém. Effusissimo amplexu aliquem inva- 
: :: dere.:TEB/r-. Abraçar alguém com grande 
affecto.. — stuãio ■ svectare. SnET. Sêr 
: muito amàute dos. espectáculos. §9° Ef- 
fusus eguop e ; simpieste . Effusus. Lrv. 
Derrubado do cavallo. Effusus auriga. 
; , Blik: Cocheiro derrubado do carro. §10° 
':. .Effusus labor. Vieg. Trabalho baldado. 
- Êrrãtãe,;: Is, iví, ItiSua,: Ire, v. in- 
irans.e irans,:{&& ef:F~ ex efutio}. TER. 
Fallar : desarrasoadamente, dizer ninha- 
rias, 'tolices, parvoíces. Ita temer e- de 
mundo effutiunl. Çic. Dizem mil parvoíces: 
a respeito da creaçEo douiundo. § Effu- 
Ure íèves versus. Hon. Fazer versos 1 será 
geitoalgum. § Kok. Dizer mentiras.' : 
; • jSrF-atltillS;. a,:- fim, 'adj. (áeeffutíre). 
V YARR- Dictoj 'inconsideradamente, sem- 
reflexão, ájfcpa. ■ 

£,jltlULa-. i am, pari. .n. de Ef- 

f ul i°- ■■'•'' ,-__-'„'- *:.„ 

Efftítaõ.ís, ta, litnra., eie, v. iroms. 
<,<*>.. p. SUBT, Gastar, d arem 

libertinagem, em torpesas. 
,. Egalêõs, i, s. pr. m. (Aivál-tMc), Stat. 
Egaleos. rnonte da Attica. 
. EgãrS, S, s. pr. f. Iksçe.; Egara, 
: .Egura,: cid.: da Hespanlia Tarraconense, 
■ boi&:Terràcia/C?). ;: ; ; : 

EgeiatiSs, I-. Hm, / >;- í. p. de Egelb. 
JC/AUR. Tépido, .:morn.ò,.': .degelado, desr 
: :coalbado. ': v.:^ ; : : : .:: 

Egelestã n -, . Sm,' s. pr. m. plur. 

: CEEtN. /Egelestanos, :. povo da : HCspantia 

::. Tarraconense^ ; : . v . :;^ : -.; ::■.:/;;_:"': 

Sgelidu, 55, íu . i ia, aie, i 

tiaui. (de e e qdvUs) Sm. De,»n . 

. . .amoi'nar,:descoalliar. 

Êgelidus,. a, í.m,- aí?j. I» Tépido, 
mon i, i T 'lcd ^ r esco ; S° Fno, 
gélido 1> Lj t I i 4 gua 

epjrl ' ' * i' um,perhjcm 

ei elidum. CEL". Trio (vinho.) no eJ ). 
tépido, no inverno. Egelidi iepores. CAT. 
Calor semperado. § 2 2 ' 7 i d - "' 


flumine. VlRG. Tomando um" lbgar reti- 
rado a frescura do rio. Albuloz aguce ege- . 
lida. Km. As aguas frescas do Albula. 
§ S^Egettãus Ister. Ans; O Istro gelado. 

Egelõ, ãs, etc, ãre, ». írans. C. Atjr. 
Amornar, aquentar, aquecer. _ o 

Égêns, êntís, partípres. de i?íffio. 1 
Que tem falta, desprovido, privado de ; 
2 o Pobre, necessitado, indigente ; S° Que 
sente necessidade, desejo, desejoso. § 1 
Egens omnibus rebus. Cie. Falto de tado. 
— opum. PiauT. Pobre. — luas. Oy. 
Privado de luz. — coloris. Ov. Que nao 
tem côr. — rationis. Mart. — animo. 
Cat. Que perdeu a rasão, que não está 
em si. § 2° Irus egens. Ov. O pobre Iro. 
Egens alque inops. Suet. Pobre e necessi- 
tado. Jn suâ re egentissimus. Cie. Que 
está em mui grandes apuros. Mhil illo 
rege egenlius. Cio. Nada mais precisado 
do que este rei. § 3 o Animi nil magnas 
laudis egentes. VlRG. Almas que nao sen- 
tem o estimulo d'uma grande gloria. 
Deliciarum egens. HOR. Que deseja ou 
busca delicias. 

Égêimlfis, ã, um, adj. ãimiíi. de 
Egemzs. T. rTot. 

Égenfls, â, íirà, ndj. (de egere). TAO. 
Que tem falta, necessitado, privado de. 
Omnis spel egenus. TAC. Que perdeu toda 
a esperança. Egenus lucis. XnoR. Obscuro. 
In rebus egenis. VIRG.Ka miséria, na des- 
graça. Esse- in egeno. Cor,TJM. .' Estar ■ em 
chão estéril. :: 

Égeci, ês, tíi, Sre, v. intrans. 1° Ter 
falta de, não ter, estar privado, despro-, 
vido; 2° Estar ou ser pobre, viver na 
pobresa, estar em necessidade ;. 3 o Pas- 
sar sem uma coisa; 4° Ter necessidade, ; 
carecer; 5 o Desejar, f I o Nec biblioOiecis 
guiãem grcccis egeKmus.Clà; Nfio teremos : 
falta de bibliothecas' gregas. Auctorúate 
semper egu.it. Cie. Nunca teve considera- 
ção alguma. Somniãonis egere. Stat. Ser 
privado dos benefícios do somno. § 2 o 
Egebat í imà locuplès erat. Cio. Elle es- 
tava na pobresa ? ao contrario, era rico. 
Themistoclis liberieguerunt. Cie. Os filhos 
de Themistocles: foram pobres: Arcessas, 
et egere vetes. HOR. Mauda-O" vir, e tira-o 
da necessidade. Acriter egelur. Plaut. 
Esta-se em completa carência. § 3? Si 
nor. esi, egeo. Cato. Se me falta alguma 
coisa, passo sem ella, se nao há, pacienr 
cia. §4,«Quumresnonegentlo?fgce orationis. 
Ar*. Her. Quando o assumpto não- tem 
necessidade d'um longo discurso. Medi- 
cina; egemus. Cie. Temos necessidade de: 
remédios. §' 5 o Pane egeo. HOR. Si desejo 
pao. § *Com . Bçc. Multa egeo. Cato.. 
Tenho- falta de muitas coisas, J-7ee quiã- 
quam eges. PI.-ATJT. Não tens falta de. 
coisa alguma^ Locus pauca munimenítt 
egebat. Sael. O logar carecia de poucas 
obras de fortificação: :;:_ : 

Êggriã, £>, ?■ pr. f. CII T Eçia). CIO. 
Egèria, nympha a : quem £fuma fazia 
crer que consultava: : ' 

Éggries, BI, s. ap. f. (de egerere). 
SOIXN. Excremento. 

Bgerivís, H, s. pr. m. (de egere). Lrv. 
Egerio, nome d'um irmão: d'é Tarquino o 
Antigo.: ' : : ■_'.:. 

Égermíno, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
epiuM. -Gei-minar, abrolhar, brotaíi greV 
lar, novediar, rebentar.: 

1 ÊgerS, Is, ít, fut. perf^ de Ago. • .-. 

2 Sgei-S, ís, gõssi, gestíím, ge- 
rere, v. transi ':i«,: : '£eyal- para fora; tirar 
de ; 2 o Tirar, vextrahir ;: 3 o Digerir ; dei- 
tar,' lançar para fora, evacuar, descomer; 
fazer sair ; i" Esgotar, despejar-, esva- 
siar * 5 o Fig. Verter, derramar, espalhar, 
despejar, render;' exnalar:t §; V> Eecuniam 
excerario elemí egessisse. Lrv. Ter subtrá- 
hido dinheiro do thesoúro. ' Egerere >silices 
humerís.-Xws: Levárpedras ás costas. § 
2 o :. Egerere. ex.maH- lapides. 'Buss. .Tirar 
pedras do mar. : Taníunínivis effoãienãum 
ataiie egerendum est. Erv. -Tanta neve é 
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preciso cavar e remover. § 3 o Poma vis 
egeruntur. GATtG. Os fruetos são de dita-; 
cil digestão. Egei-ere sanffuinemiiTiãS. — • 
aquam vomitu. Curt. "Vomitar sangae ; 
agua. — supérfluas fceãilates. Ajrn. Bar 
do corpo, deseomer. —jluctus.Qv. Esgo- 
tar a agiia (d^uni navio). Gravitas cçeU- 
egerit populos. Sen. A,, insalubridade do 
clima obriga os povos a: emigrar; § 4i° 
Egessit Dórica castra- rogis. Prgp. 3)es- ; •:'-. 
povoou- (Apollo) o acampamento dos 
Gregos para alimentar fogueiras. § 5? 
Bona fortunasque in tinbutum egerunt., 
Tac. Gastara seus bens e haveres para 
pagar ós tributos. JSgerere animam. Pldí, 
Eender o espirito. — dolorem. Oy. -—■■ 
querelas. Lrjc. Exhalar a sua dôr ; desa- 
bafar as suas queixas. Tida ^ Jiéiu: egeritur 
áies, V. El. Todo ò dia. ê passado em 
praritõ. Sermoncs, quos subinãè egeram. 
Sen. Conversações, que eu te contarei 
.depois.,:- , 

,*E g êr síza Õti 1 adj. n. (l-tíoai^d* Ca- - 
PEL; Quetem a virtude ãc estimular, 

ÉgesiniiSj ou Hêgesinxls, i 3: s. pr. 
m. Cre. Egesino, philosopbo académico. 

Êgestã 3 ^ ? í. pr. f. Seuv.. Egesta, 
fllba devHippotes, príncipe troiano, que 
deu o noiiíe "de: sua miie á : cidade de 
Egesta. ou Segesta. '....■ 

ÉgêstãSj ãtís 3 s. ap. /.. (de egere). 
Cie. vPobresa, indigência; necessidade, 
miséria; -apuros, 'más^circumstarteias, 
aperto. In egestatem devolvi. PAUí,. jct- 
— ãeãuci: tTLP. Sêr reduzido á extrema 
miséria. § Falta, carência, priyaçao; 
Egestaté cibi peremptus. TAC- Obrigado a\ 
morrer de: fòme^ Rationis. egestas^ íLttge. ; 
■Ig-noraneia das ;: causas.-: Quanta verfiorum 
nobis paupe}'tas, imo egeslassif, inlellexi. 
Ses. Gomprehendi quanta é a pobresa, oú '.. 
antes a indigência .- de palavras: (na 
lingúa latina). 

Êgêstio, õníSj s. ap. -f. (de egerere) 
Acção de levar, de 'tirar, extrahir. Polli' 
citusvuãerum gratuitam -egestionem. Suet* 
Tendo; promettido; removei" gratuita- 
mente o entulbo. § Aeçãpae verter, -va= 
sar: ; Egesiiourinm. Isid. Acção de ui-inar. ; 
Egestionis ■ foramen. YÈG-; A uretra. Eges- 
tióventris. O. Àttr. Dejecção, evacuação. 
§' Fig.- Profusão. Publicarum opum egestio. 
-PniS; J. Esgotamento das riquesas : pu- 
blicas. ■ ■ 
: EgestivÊS; ã, úm.y adj. : (de: ege~ . 
rere)! SlACR. -Que \ i&z evacuar, lasante 
(ter. 'meã.).. 

*Eg5atílõsfifi 3 . a 5 um,, aãj. (ae eges- 
ta$) : . A.' Tict;, GlosSí IsiD. : :dndígeríte,iíe-' 
eessítado, mendicante...- ■., 

- -1 ■ EgêstííSj ■ ã- s • iim 5 pan.p>. ■ de Egero, 
Tirado, ■■: esírabido,.: Egesta. Jmmus^; Q?° 
COI.TTM. Terras que foi tirada. § Vertido. 
Egesta- -urina. Pixn. ; Urina: .vertida. § 
Despejado,: : esvasiado. Egestce. mortibus 
.urbes. Stat. Cidades •'.despovoadas -pela 
.■mortandade.. § Passado,-. -decorrido. Nox 

■ egesta- melii. ■ V-. El. ííoité passada. em so- ■ 
bresaltos. _ 

■ 2 sgêstus, xis, s.ap.m. (ãe egerere). 
Acção de: tirar, de extrauir. Alto eg.estu . 

penilus-cavave terras. STAT..Tirar a.terra 
cavando v -, profundamente.' § Acção de :ex- ; ; 
pellir, de deitar lo'ra., Egestus ■ ■ventris, 

-SEN.íDejeccãOj evacuação.. 

; ' sgfetã,. sêj: s.pr.-f.TAB. Peut. O m, 
m. <\. jtEgeia.' ' . ..;■.'.'■ ■"-^'■''■ — ''OV^ 

Egetnii. Ved. JHgrtini. 

! .' : ^gi.p?-et.perf.õ.e Ago. 

EgidiiíSj. 5r,- s. jpr. :m. .Grbg. Egídio, 
nome de liomem./ >■'.■■ : _„.-.. 

•-.■: (,?): Êgignõ, ís, enúi, enitúinj ga-. 
gnere 3 w. ^-ans-EuCB. Gerar, criar,. pro- 
duzir. -■:-' ■ , ;; . ■■■' ;: .' -■■■■ =:.-■■'■■ -'■' - ■ 

■ (?);.Ef?2líús3-íi 5 s:-p?\.-m« Cia Lrv. 
Egilio, nome de liomeir:. 

A ÊgítrÍTã, íS 9 s..-ap.:/. Tert. Indi- 
gência, necessidade. -: L 
:- A Eg2tur.íís r a ? um,parL-fuL-act..ãe 
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'•■*Egleeopalã, oa, s. tsp. /. (pai. gau- 
leza). PííIN. Kome com que os Gaulezes 
designavam a marga ou mame colum- 
bina (certo adubo das terras). 

Êgnãtíã; áe, í. pr. /. Plin. Egnacia, 
eid. da Apúlia (Itália) hoje Torre 
d'Egnazzo ou d'Egnatia, na terra de 
Otranto. 

ÊgnãSãnfis, ã, fim, aãj. TEt.'.. Eg- 
naciano, de Egnacio (Kufo). 

Sgnãtinfis, ã, fim, aãj. Froutin. 
Egnatino, de Egnacio. 

Égnãtífis, H, s. pr. m. Cio. Sdet. 

Egnaeio (M — Rufo), edil, que conspirou 

Eontrs Augusto. § Cie. liv. — nome 

■ S'outras pessoas. _ __ 

EgnãiiíleHís, 53, í. F'- '«. Cio. Egna- 

Melo, nome d'um questor. 

Égo, mel, mihi, ou miM^ ou mi, 
sy/ic. mê, me, pron. pess. m. f. (if"), Eu. 
O ejro íchhm / HOR. Como eu estou enganado! 
Ego verto. Cie. Eu porém, mas eu, quanto 
a mim, pelo que me diz respeito. Egone, 
ou Egon' (f). Cie. Bit ? acaso eu ? Qinrf 
Calulus senlil? Egone t Cio. O que pensa 
Catulo f O que eu penso ? A me argentam 
âeãi. Platjt. Eu dei (-llie) do meu di- 
nheiro. Curti villa abest mm longe a, me. 
CIC. A quinta de Curió não é distante 
da minha. Eamus aã me. Ter. Vamos a 
minha casa. Qui metuens vivit, líber mihi 
non erií unquam. HOR. Aquelle que vive 
em sobresaltos não será livre para mim 
§ Mihi, empregado pleonasticamente. Sit 
mihi tinctus liiteris. CIC. Tenha-me alguma 
tinctura das lettras. Incipiat mihi taurus 
aratro ingemei-e. VIRG. Comece-me o touro 
a gemer debaixo do arado. Quà tantícm 
mihi de.vter abis t VIRQ. Porque me vaes 
tanto para a direita: ? 

Êg-õraêt, memiet, mililmãt, rnê- 

rnet, o m. o preced. com mef. Vnu>. 

HOR. Eu mesmo. Egomet ipse. Chak. 

Trontc. Eu mesmo (pleonasticamente). 

ÈgSn. Ved. Ego. 

Egovarn, orui% s. pr. m. Plin. 
Egovarros, povo da Hespanha Tarraeo- 
nense, chamado também Namarini. 

Egrã, sê, s.pr.f. Plin. Egra, cid„ da 
Arábia. - 

EgredíSi-. gris, eesfis suni, edi, 
sj. inirans. e ímns. rffip. (de e egr-aãior).- 
1° Sair, sair de ; desembarcar ; Jíf?. Sair, 
apartar-se, atastar-se, desviar-se ; vir de, 
derivar, emanar, proceder; 2° Subiiytre- 
par, elevar-se a ; - S° Sair de, passar} ex- 
ceder, ultrapassar, passar alam de^ — 
pedem. Pôr o pé em terra, sair. Cio. ; 
1» Egreãere. Gv. Sae. Egreãitur ab eâ. 
TER. EUe sae de .casa d'ella. Egreãi in 
prcelium. Just. Sair para o combate. — 
convivia. CURT. Sair do banquete. — in 
terram. Cie. Desembarcar. Aã egreãien- 
ãum nequaguam iãoneus lótus, Cíes. Logar 
em que não se pôde desembarcar. Egreãi 
s, propósito. CIC. Sair do assumpto, fazer 
■sina digressão. Ut eò reverlar ■ unâe sara 
egressus. Qtjixt. Para voltar: ao: ponto, 
donde me afastei, Egreãitur -termo a Do- 
mino. Hier. Estas palavras saem da 
boeca do Senhor. § 2 o Aã summum-mon- 
tís egreãi. Sali,. Chegar ao cume da 
montanha. § 8 o Egreãi vrbem. Iro — 
tenioria. LTJC. Sair da cidade ; dasbarra- 
cae. — extra fines. CIO; Transpor os: limi- 
tes, as fronteiras. — relationem. TAO. 
Mudar o objecto de deliberação, fazer 
. nova proposição. — veritatem. Peru. Alas- 
tar-se da verdade. •— mandatam. Cai. 
Exceder o mandato. — quiníum annum. 
QraNT. Ir além do quinto anno. — sexum. 
TiC." Elevar-se acima do seu sexo. — 
moãum. Qoint. Exceder os limites. V 

Êgregíãttís, Ss, s. ap. m. (de egre- 
gius). Cod. Thkod. EgregiaSo, titulo de 
egrégio \ correspondente ao moderno: 
vossa excellencia, vossa senhoria.: ^ 

3gregiê, aãv.la B'um modo particu- 
lar, especialmente^ 2 o DemodO distincto, 
aotavel, muito bem, perfeitamente ; 3 o 


STobremente , honrosamente , decorosa- 
mente. § \" Horum nihil egregil studebat. 
Ter. Nada d'estas coisas tinha preferen- 
cia (n'elle). Bgregiè aã misérias natus. 
Ter. Kascido com. destino particular 
para as desgraças. — placere. Cie. Agra- 
dar sobremodo. — diligere aliquem. Gsix. 
Ter para com alguém uma affeiçíio parti- 
cular. § 2 o Egregiè pingere. Cie. Pintar 
com aistineçao. — fortis: Cie. Corajoso 
acima do commum. — multm. LucR. 
Muito numerosos, innumeraveis. § 3 o lies 
egregie gestee. Perx., Acções brilhantes. 
Egregib, Crnsar, qubã... Plin. J. Gloriosa- 
mente (para ti) , César que... — seiueri. 
Ctjrt. Defender-se nobremente. § Egre- 
giús, comp. Juv. 

I Êgregíiís, ã, 'um, aãj. (de e e 
grex). lo Escolhido, estremado ; 2 o Dis- 
tincto, notável, superior, eminente, ex- 
celíente, favorável, propicio ; 3<> Glorioso, 
honroso. § I o EGRKGIili, iã est, e grege 
etectee. FEST. Egrégios quer dizer escolhi- 
das do rebanho. §2" Egregius forma. Ov. 
Egrégia fade. Ter. Eormoso ; formosa. 
Egrégias ãomos mereari. HoR. Comprar 
casas bonitas. Egrégia índoles. Cio. Boa 
índole. — voluntas aã aliquem. Cie. Boas 
disposições para com alguém. Vir egre- 
gius in lauãe bellieâ. Cio. Homem illustre 
na carreira militar. Egregii poetai. CIO. 
Poetas distinctos. Egregius emimi. VIRG. 
Que tem uma alma nobre. — linguat, Sil. 
Muito eloquente. Egregium tempus resu- 
menãce libertati. Tac. Tempo opportuno 
para recobrar a liberdade. § 8° Vietoria 
egreaia. Victoria brilhante. Egregium fa- 
cinus. TAO. Façanha illustre. § * Egregius, 
comp. n. em logar de Egregiius. iuOR. 
Juv. (?). — Issímtis, sup. PACUV. (Priso. 
censura estas formas.) 

2 Egregius, li, s. ap. m. Lact. Cod. 
Cod. Theod. Egrégio, titulo honorifico, 
no tempo dos imperadores. 

ÉgrêssTB, õms, s. ap. f. (de egreãi). 
Aedx. HrER. Acção de sair, saída. § 
QtriNT. Digressão. 

1 Egressíís, a, fim, part. p. de Egre- 
ãior. HOR. Que saiu, saido. § Que se ele- 
vou. Altiiis egressus. Ov. Se te elevas 
mais alto. § Acl. Saido de. Tecla aliiluãi- 
nem mcenium egressa. TAO. Telhados que 
passam acima das muralhas. Egressus 
quintum annum. Qotnt. Tendo passado 
o quinto anno. Virtus egressa moãum. 
Coragem que excede a medida commum. 

2 Ègrêssfis, UB, s. ap. m. (do egreãi), 
Ov. Acção de sair, salda. Itarus egressa. 
TÀC. Que sae poucas vezes (de casa). § 
Cio. Partida. § Oms. Desembarque. § Saída, 
logar por onde se sae. Tenebrosus egressus. 
PETR. Saida escura. Egressus Islri. OT. 
Desemboccaduras do Istro. Obsiãere egres- 
sus. TAC. Tomar as saidas. § Fig. Libero 
egressu memorabani.. .TAO. Podiam contar 
livremente... podiam dar largas a narra- 
ção de..§QuiKT. Digressão. 

* Egrêttfis, ã, fim, aãj. ardi. por 
Egressus. Fest. 

* sgrex, Bgls, aãj. GL03. Ism. O m. 
q. Egregius. 

Bgui, pret.perf. de Egeo. 

Eg-oltQri, õrfim, s. pr. m. plur. 
PUH. Egnituros, povo dos Alpes. 

Égfilã, 83, s. ap. f. PMK. Espécie de 
enxofre para branquear as lans. _ ^ 

(?) BgtirgltãfíS ou Bxgurgitatio, 
õnis, s. ap. /. (de egurgitare). Apitl. 
Alluvião, eheia, enxun-ada^inundação. 

* Bgãrgitò ou g^gurgitõ, as, 
S.-VÍ, atum, ãi-e, v. traiu, (cie e ou cx 
e gurges). Verter, vasar para fora. Exgur- 
gitare domo argentam. Plaot. Deitar pe- 
las jaueUas ou portas o dinheiro, despe- 
jar a casa do dinheiro, i. é, dar cabo do 
dinheiro, empregando-o mal. 

* Égyptiaeus. ANTHOL.Om.q.^£OT//<- 
tiacus. 

Èlie ou HehM.inteij. que exprime es- 
panto, surpresa, admiração (como de 


quem acha de repente uma coisa). Enn. 
áãliom, inter}, que exprime surpresa, 

admiração. Quis Mc loquiíur ? Ehem ! lunõ 

eras 7áct Ter. Quem' está ahi a f aliar ? 

Ah! eras tu? Ehem opportunè ! Ter. Ahí' 

chegas a propósito. 
Ehetlfim, II, s. pr. n. Tab. Peut. 

Ehecio, cid. da Apúlia _(J.talia)._ 

Eheu e I-feu, íieu ou Heíilieuj 

inter j. que exprime dôr. Ter. Virg. Ahl 
ai ! hui I Meu, /teu Pie rniserum ! Satx. Ai í 
coitado de mim ! Heu ; heu conãitionem 
hujus temporis .' Cio. Ah I que desgraçado ■ 
tempo este! 

Êãõ, inter}, que serve para chamar, 
advertir, interrogar, convir. Olá I olha! 
escutai ouvel attende! ciranda, vamos. 
Eho, puer, curre, aã Bacchiãem. TER. O' ra- 
paz, vae depressa a casa de Bacchides. Oh ! 
ah I (indicando espanto, admiração. Eho, 
quaso, laudas qui heros fallunl ! PI.ATJT. 
Oh! pois tu louvas aquelles que enganam 
seus senhores ! 

Èhõdiím, inter}. Ter. O m. q. o pre- 
ced. 

1 El, dat. sing. de Is. § * Â T om. m. 
plur. arch. Prisc Ei homines. PL&tJT. 
Estes homens. 

2 El, inlerj. em vez de Hei. CHAR. 

Blã, inter j. (eTu.), que exprime admira- 
ção. Ah ! Oh ! Eia, ut elegans est .' TER. 
Oh ! como é elegante I como está bera 
feito! como 6 bonito ! — vero ? Ter. Não 
6 elle ? — hauã sic ãecet. Ter. Isso não 
assim ! isso não é bonito ! isso não con- 
vém 1 § Como expressão de animar. Ya- 
mos! coragem! animo! ora sus! VIRGí 
V. Fl>. § * Como aceusativo. Eia machos- ' 
■ras. Bnn. Vamos,' toca a pegar nas espa- 
das ; olá, espadas em punho. 

BlãriníJs. Mart. O m. q.,Earinus. _ 
JSIãsIíis, ll, 5. pr. m. Ixscr. Eiazio s 
sobrenome de Júpiter. 

* EIoiS, is, ere, form.poet. arch. por 
Ejicio. Lncií. Prisc. 

* EH, dat. arch. de Is., em vez de Et. 
LtrcR^ Prisc. 

Elõn, õnis, s. pr. /. CEfaSv). Pegst. 
Eiaõ, península entre o Ponto Euxino e 
a Alagoa Bícotida. 

slsõao-ntis, I, s. pr. to. Insch. Eiso- 
nomo, sobrenome romano. 

* ÊjãoiílS, ãs, etc, ãrs. Gkll. e 
Ejãofilõr, ãrls, eto., arí, v. trans. 

(tep. Ov. Deitar, lançar com força. Sail- 
guis se ejaculatus. OV. Sangue que jorrou, 
ou esguichou. 

isjêel, pret. per/. áeEjicio. 

BjêetãBiBntiiia , I, s. ap. n. (de 
ejectare). TÀC. O que 6 deitado para fdra. 

Êjêotãtfis, ã, ura, part.p. de Ejecto. 
Ov. 

gjêetíciS, adi. f. i-lJir. Que pariu 
antes do tempo. 

SjêctIS, õnis, s. ap. f. (de ejicere). 
Acção de lançar, deitar fora. Ejectio litte- 
■rol. CHAR. Elisão: 5 Cio. Expulsão, prós- 
crípção, banimento', desterro, degredo, 
exílio. § Ejectio articuli. O. AuR. Desloca- 
ção (d'nm osso). L 

Sjeotlfineulg, se, s. ap.f. dimin. de 
Ejectio. M. EMP. Pequena deslocação. 

gÕSctSj ãs, ãvi, attíra, ara, v. 
trans. (de e e jacto). OV. SrL. Lançar fára, 
expulsar, expellir, empiuTar, deitar fora 
aos empurrões ; evacuar, vomitar ; lançar, 
arrojar, atirar.' 

Êjêcturã, &,' s. ap.f. (de ejectare). 
BOETH. Acção de deitar para f ora, de 
rejeitar, reímposição. 

1 Êjectus, ã, fim, part. p. de Ejicio. 
Deitado íora, expulso; lançado, vomi- 
tado. Ejcclushoino. C/ES. Exilado, banido, 
desterrado, degradado. Gaitas ejeciâ lín- 
gua. Cio. Gaulcz que deita a língua. 
Calculi per urinam ejecii. PLIN. Cálculos 
lançados com a urina. Ejecto moãbvo- 
mitu. Qcbjt. Logo depois d'um vomito. § 
Exilado, desteiTado. Damnalus, et ejectus. 
Cio. Condemnado, e banido. Ejcclis qui... 
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Hep„ Exilados aquelles que... § Arrojado 
pelas ondas, naufragado. Ejectus fluctibus. 
Ov. Que naufragou. Ejecta navis.Ov. Na- 
vio naufragado. Commune est littus ejectis. 
Cio, A praia 6 commura aos náufragos. 
| Deslocado, deitado fora do seu logar. 
?J&6ctúmartíeulamentum. Sorib. Articula- 
rão deslocada, Ejectus armus.VrRG.Hom- 
, foro derreado, § Repellido, corrido de todas 
as partes, Ejectus homo. Cio. Homem va- 
gabundo, vadio, um. quebra esquinas; § 
'■ Privado de. Ejectus ãie. Stat> Privado 
da luz, cego. ' ' 

2Êjêctiís, us, s. ap. rm. (de ejicere). 
Acção de lançar fora, emissão, -Ejectus 
animai fo?-as. Lu ck. Ar espirarão. - ■' ; 

^ ^erãtiÕj õniSj s.ap.f. (de ejeraré). 
TERT. Abjuração. 

Êjero, ãs, ãvi s ãtúm, ãre, v, trans. 
Scip.-Nasic. ap. Cio." Recusar^ refusar. § 
Tert. Abjurar, 

Êjíci'69 is. Sol, êctiímj icerê 5 v. 
írans. e intrans. (de e : Qjacid). I o Deitar, 
lançar fora, expulsar, pôr para fó*ra, fazer 
. sair .;•: deitar, (rebentos); exilar^ desterrar, 
banir, degradar, expulsar, deportar; — ■'■ 
. áevAtirar-se fora, sair precipitadamente ; 
S° — - navem.' Dar com ò navio na costa, 
encalhal-o; encalhar, naufragar; enca- 
Ihar-se, abordar; 3° Desencaixar, des* 
1 coujunctar, ;deslocar (um membro); 4 o 
Rançar, atirar 'fora, vomitar;'- evacuar, 
dar ; dp corpo, deseomer; abortar; 5 o Eig, 
■ Kejeítar, _desappi-ovar. § I o Ejicere ali- 
% quem domo } ou foras. : Piajjt. ; ou sim- 
\p.Icste .;.; Ejicere. Ad. ;:I1er. Deitar alguém 
;:;"p ela portá ; fora. •— - aliquem e senatu. CiC; 
'.-■ r- - de. senatu.- '■. .LlV. Expulsar, excluir ál- 
iguein do. senado. Sarmentum non potest 
yiiem ejicere ex se... Varr, A vide inútil 
:não pode dar fructo. 'Ejicere in ■ exsilium. 
Ciç. -—:■ civitate. !Nep. Exilar, desterrar. 
Jpsúm ejiçietis! ClC. Quanto a elle,.exjlal- 
o-heisl ■■Ejicere. curam ex ânimo. ■' PÉATny. 
-Libertar !à alma de cuidados.. —'. siipersti- 
-.tionis stii-pcs^ Crc. : Destruir as crenças! su- 
: . persíícíosijs.— ab se amarem. Tjjctl. Des- 
fazer se. do amor, curár-sé.d^elle. — - se' ex' 
■■■■ oppiáo. :-,Cíes.:- Sair precipitadamente .: da 
:,'..cid.ade a •— •'! se'- in agros. Jjiy." Àtirar-se; nos 
^campos. —~;sese in ;■ terram. Cie. Saltar em 
■.terra,: desembarcar. Qua; voluptates se eji- 
. ?ciunt^Ciç. A3: paixões'que se maniféstain. 
,§2° Naves in littora nostra ejectes sunt, 
Ltv. A frot 11 i lj_,-> 11 31 -~T5 piaias. 
Ejici: aã- Baleares, Liv. : . — : apud dnsxãas. 
Tac. — in liltore. CiES. ; Sêr lançado' ás 
libas Baleares; a uma ilha; a umaeostá 
' (com respeito"' a um navio). Pars? naves 

■ ejecere.Xjiv. Uma parte perdeu os navios' 
em ft&,xiíviig~iQ.Aâ Chmm navi~s ejicere.Lãv, 
Aroirir a Chio òi 10 navf*. ejicere pos 

r nt < i < avi< q podessem aportar 

■ ■alli.§:'3°::i?í2ce7'ç- : (irm?ír?z; Yeg-. Descon- 
■ junctar: a -espádua. ■■:— coxam. Htg. Frac- 
: turar a coxa;;.§,4° Succijmm oceano ejicitur, 
; : ;PrjN e ,.0-.amD.ar, ámarellO; eviançado-- pelo-: 

mar. Fjl> r , > 1 1 ? pt Pltjs. Vomitar 
sangue — 7 V °M V > <JiP- Lançar bílis, — 
l, -l D )i , j" 1 js 

dias.V^i equa a te icta \ejece7-it.:;VL^: Se 
mni eço om qx t o, ibmt^i 

■■■ :systema-dps ;:Çymcps';deversêr;;re3eÍÉ;ado. 
í,i' > 1 iarnm " -; o ^. Cie. O que com 
fcudo aí 3 r jeito: 

BjíilãtiOj õnísj . ap.j (deej? fa?'c) . 
Cie Hor. e 

Èjúlí as 3 ;as 3 s, ap. 1 o es tr. 
^ueixunií minís^j ( A ai ' , ai] 11 

..;.:/.' ;;*'.;tyúnto ? : as, .ãvi-, :.atií.m., ::ãrè,>„-. 

tnirxLTis.fi j ao I u-lo. Lp:crL. 

ca 1 '!!, _. % cãni s ãre re- ; 

ííttnj e f í /i i 1 ^ 1 f ' C L ncntai se, 
: ;:IastiinaVse, : ;dar.:;:;gr1toS::de::'dor. §■ Aput,,' 

*2 2 JI>i c "' 11 1 J " ,t L |L,,Í - ru i ,ll,J ' 

nu > Lt. lefin aj.--se, i Igad 


Ejuneídusj ãj ilm^ aá^. (de e e 

juncusj, Gloss. Phtlox. Delgado como um 
junco. § Vahu. Magro, miúdo. " • 

ÊJUHOj adv. Char. Por Juuo ; (formula 
de juramento). "', ' 

Ejurãíiõ, õnis, s.ap.f. (ãeejurarè). 
Sen. Renuncia. § V, Maxy Abdicação, de- 
missão, deposição. § Fest. Protestação 
çbm juramento. : 

Sjurãtiís, ã, ilin, pari. p. de Ejuro. 
Stat. Renunciado ;- abjurado, renegado, 
despresado, deixado. Ejúrati tumultus. 
Aus. Perturbações de que algum se re- 
tirou. 

Ejjurp", ãs, etc, ãre, v. írans. Fazer 
protesto de nap querer^ de nao ter^ de 
não admlttir, recusar, rejeitar, não ac- 
ceitar, . não admittir. Juãicem ejurare. 
Cie. Recusar um juiz. JPr&tor provinciam 
suam totam sibi iniquam ejurat. Glg. TTm 
pretor recusa toda a sua província, como 
sendo-lhe desafie iço ada. Ejurare bonam 
copiam. Cie. Protestar qiie os seus ne- 
gócios correm mal, declarar que nap 
pdde pagar aos credores, dar-se por fal- 
"lidp, quebrar. § Renunciar a, refcirar-se, 
de, largar, abandonar. Ejurare imp>erium } 
magislratum. Tac. Renunciar ao império. ; 
demittir-se d J uma magistratura. — U- 
berps,. patrem. Seíí.' líão reconhecer a 
seus .filhos, a seu pae. — milUiam. 
Plaut. Largar o serviço militar. — pug- 
nam. Oy. Retirar-se do combate. - — fi- 
ãem. Stat. : Paliar "á obediência. 
; EjtíSj gen; dè;Zs.* 5;Eius, raonPsyl. 
(nos poetas cómicos). :' 

^uicem.òâly gen. Gell. O m.. q. 
Ejusmódi.] .:.■■■■." 

; Sjusdemmqdij gen. : Cie. Da mesma 
maneira, do mesmo ; modo ; da mesma 
sorte.".- 

ÊjusmÕdi, gen. (de ejus e moãus~). 
D'este modo", de. -tal. niodo, desta ou de 
tal arte ; d'esta sorte, maneira, espécie, 
naturesa ; taí,quaí. Geniis belli est e/wí- 
moãi'quoã.„,Çxç. & uma espécie de gtierra 
tal que.....' Fuisse". ejusmódi qualem ego vi- 
distem.. Cia. "Ter sido tal, qual eu ò vira; 
M: ejusmódi èrát' u£... ÍNep.' ..Isto' era de. 
tal-, sorte; que.... Quocl . in ejusmódi rebus 
accidit. Tac. O que suecede em taes casos. 
■ EÍã"borj erís, psús veúm,' lãbi ; \.y. 
intrans. e trans.,ãep. Escorregar, resva- 
lar para fdra,, escapar-se, .desprender-se,- 
despegar-sejíuvtar-se, esquivar-se, fugir, 
saíiv; : Elabi e ou de manibus.Qic Escapar 
das mãos. — urbe. '■■ Veli.. Evadir-se da 
cidade. 'Elabor viro. Oy. Escapo-me. a 
perseguição d'este: ! homem. : § Desappare- 
cer, esconder-se,pôr-se, Qiium sol elabere- 
íiír.-Cic. Qtrandp";o sol, estava a pôr-se. §! 
Escapar de, o.ti a, esquirar-sé a^" evitar. 
Yed. Elápsus. § Fig. ..Escapar'; livrar-sCj 
sair absolvido ; perder -se, esvaíivse,- der 
sapparecer. ' Tullius rketoricos suos ado- 
lescenti sibi elapsos esse ãicit, Qutnt., Tullio 
Cícero-' diz: que Rf;r t p tn;ctadòs"de rbeto- 
rica escaparam, á' sua .'mocidade.'.. Elabi ex 
criminibus. 1 Cie. Escapar-se de varias ac- 
cusaçOes.-rr^ oínni su-spiçione. Cie. -Escapar 
a todaa suspeita. Si me agente esset elap- 
sus.l. Cie, Si .èlle tivesse sido absolvido 
pela ; iainha intervenção de advogado.^ 
■ Malejicuím elabilur '^mjramiáté. '• Suet..;.0^ 
crinie escapa ^á impunidade. -AssensiOom-- 
iiis elabitur. Cic..Toda:a :!minha;approva- 
ção cessa ;. 'Rés? e memoria * elábuntur; Ãd. -' 
Her. As coisas apágám-sé',da memoria. 
\ < / < ? - *t itj( perde-s 

Ea spes.elapsa est.-VhAvr; ■. Lá se foi esta; 
esperança. § Subir, trepar. Ved. -Elapsus. 
,§/,GQ,\x..?;Âd' perniciem elábuntur ingenia. 
.Geu-.Os espíritofí correm á sua: perdição. 

~íí !l -.!.< .ê, adv. Cie Com tia.bdi.ho, 
mi -11 u i dç n n ip -«.íf ií i 

lab >rãti.o, n^, ? «r-/- ^e p laoo- 
rare). Ad. ILer. Tiab,ilí o, upplicação, 
cuid 5 i , ernj ji lio. 

1 J Êlalb >rãttis 3 â 3 uni j ! ?t. p. de 
^ iç. : 'Feito m, cuido, com; t 


mero, elaborado. Causce áiligenter eíaUh 
rata?. Cie. Causas bem estudadas. Non ela- 
boratum ad pedem, Hor. Versos mal tor- 
neados. § Adquirido; alcançado pelo tra- 
balho. Elaboratum a parentibus imperium* 
Just. Império que seus paés trabalharam 
em formar. 

2 * fllãbõrãtus, asj 5. ap, m. 0íg 
elaborará), empregado só" em abl. sínç* 
Apul. O m. q.Elaboratio. 

BiãbÕro, ãs 3 etc, ãr§, v. intrdm. e 
trans. I o Trabalhar com cuidado, appli- 
car-se com empenho; 2 o . Fazer com ap- 
plicação,. trabalhar, elaborar, aperfeiçoar : 
produzir, obter pelo trabalho. § VElabo- 
rare in litteris. Cie. Dar-se com empe* 
nho ao estudo das lettras. Enitere } ela- 
bm^a. Cie. Applica-te, esforça-te. Elaào- 
rare in omnia. Quist. Trabalhar com ap- 
plicação em tudo. —f acere. QuuíT. Ea- 
forçar-se em fazer. Palam elàboratur r ut. m 
Cie. Traba3ha-se francamente para que.... 
§ 2 o fflabo?*are superjiciem canãelabrorum. 
Plin\ Trabalhar esmeradamente a parte : 
superior dos candieiros. — corporisdeco?;iitn . 
motum. V. Max. Estudar suas maneiras 
compostas. — ãulcem saporem.-) Hos= 
Conseguir dar um sabor doce. Quidquid 
elaborari potet-it ad.:. Cie. Tudo aquillo 
que se poder fazer para..,. 

slãeãtâ, êSj ou '■-: 

Êlãcãtê, ê&,s.ap.f. (^©.«ktivi). PlTN.e 

ElãcãtGn,^êms ? ap. m. (íi^axaT^v). 
PLpí..e;" 

Elãcãíêna, ^ ? ap. /. Fest, Peixe. dá 
espécie. do atum. ' ■-'■ ...■.;; ,v.-' : 

jSlãctêsco, iSj ei-Gj w. ^ íníra^s. Pltk. 
■Fazer-se em-leite. Ved. Zactesco. ■ - 
■■"■■■'■!■ Êlla3a 5 ís 5 5. 3?f*.'/. '('Eiaía). Lrv. " 
Elea, cid. da Eólia, na foz do Caico, 
hoje (?> Jalvã, Lalea, Kliseli. . - 

•2Élseã, ^, s.pr.f. Plin. Elea, Ilha 
da^Propontida. ■ 

Êl^êmporlã, sè) s. ap. /. (a«uK.- 
5oç>ía). Dig. Commercio de azeite. 

Él^ensês, íuiii, í. pr. m. jplur. Liv. 
Eleensej, habitantes^de Elea 1. 

Èl^ênsis, ê 9 nc??. Xrv, Eieense, de 
Elea 1.' 

Êlseíã,^^^^, 5. ^r./. IxscR.EIeia, so- 
brenome de Diana... ".;■■■ 

\êl^ogãruinj i 3 5. àp.* .ri, Apic.Es- 
cabecheou salmoura de azeite. • 

■,■■.-'■'(?) 'SlãJômãlachê ■', : Sr,: í.. aj?. /. 
Apul^ Certa: planta descqnhecida.^ 
■ ■. Êlsêomeli^' : - s.?:ap. r n, inclecl. (D.ctió- 
p.^.i)..PuN. Espécie cie gomma. 

Èlfí3onaolôcb.ê, ; : ês, s..?ap.?f. Apui.. ; 
Áíthea, maivàisco; (planta). / 

1 ÈI^õiij- -ÕaíSj' s. pr. m, : (l>.aiwv)„ 
TerT: Logar plantado.de oliveir.as^olivaL 
, ,;2 :Èl^Õn 5 Õ11ÍS5 ,s. : prjf, ('EX«iwv) 
Plin. /Elerio, ; cid. da : Beócia, f Liy; — 
planície do Epiro, . 

.Ml^õtliesiílaa 3 íi 9 s. ap. n. (IXaioôÉ- 
ffiov). Vitr. Logar nos banhos, onde se 
guardava o óleo para ;as fricções.; 

1 .'.■Sl^iís,, r Yed. Eleus,.?-;: 
' 2 'SlseilSj unias, 5. : j?'r, /. ("E^avou?), 
Lrv. Eleunte, cid. da Thracia, hoje Cri» - 
tia (?). § PLIN. — cid. da Dorida! (Asíâ 
Menor); ■' 

: Êlseíissa. 3 - sê,; s.pr.f. ; Pijk .Eleussa., 
ilha^proxima/.a Sruyrna.. /:..:. 
■- Elag-abâluSj- í 3 ^ s. 2?í*. m.;.( ; 'EA«YKSa- '■■■ 
}.oç).-',lNSCR^:EÍàgabaío, ;divindad e Y ene-' 
rada pelos Syrosem Emissa na Phenicia, 
perto do rio Oronte (da personificação do 
Sol). § Iííscr^ — ■ nome de homem. Ved. ; 
Reliogcibalus. '? 

,;; /Elãm-us, I s - s. pr. m. . ("EXa-wó;, olea- ' 
ginosp)v I>?sCR.;Eláino,".. sobrenome ro- -" 
mano. ■'.>■.' 

Êlãís 3 íclís, s.pr.f. (*E),afç) t 'Àyxa!]sr tt 
Elaide, cid. dá Palestina. 
■■' .%ll& J m.,s,pr„m. iridect (hebr. Q^íy, . 
e c lám, pceulto, ou ruòço).. Brai,; ;EIam, 
alho'' de Chem. : § Buir.. ;f— : nome.; a'ou- ■■ : 
trás pessoas. § BrBr,,-—; província daPer^; ■■ 
"sia, cuja capital erá;Susa. v; : : 



ELz 
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ELE 


(?) ÊiãmSntãbiliSj e, adj. Cio. La- 
mentável, cheio de pranto, de lamen- 
tações. 

ElãmítS, arfim, s. pr. m. plur. (do 
hebr. oVl-). Bibl. Plin. Elanútas, povo 
ã& Ásia, situado ao sudeste da Assyria. 
(?) ÊlãnguSS, es, Srê, v. intrans.^e 
Êlãnguêsco, is, bui, guescSre, 
tg.intrans. Tornar-se languido, enfraque- 
cer-se, debilitar-se. Prcelium quod elan- 
guerat. CrmT. Combate que começara a 
a afrouxar. Campania; deliciis elanguit. 
A. VlCT. Enervou-se entre as delicias 
da Campania- Elanguescendum est. Liv. 
Deve-se flear em inactividade. Elanguescit 
mis. Plin: A torça abate ou diminuo. 
Diferendo elanguit res.... Lrv. O negocio 
enfraquece com as delongas. 

Êlãnguldus, ã, um, adj. Foet. 

Languido, frouxo, que perdeu a força. 

§ Isid. Descorado, embaciado, desluzido. 

Elanl, õrfini, s. pr. m.plur. pbiso. 

Elanos, povo da Arabiu. 

Elapliites insulte, t. pr. f. plur. 
Plin. Ilhas Eláphitas, três ilhas do mar 
Adriático, perto da costa da Illyria. 

ElapMtis, ídis, s. pr./. Elaphitide, 
ilha do mar Egeu, próxima & lonia. 

Élãpliõbõscbn, I, s. ap. n. , (H.aoó- 
Sosxov). PLIN. Certa herva medicinal. 

Élãphõnnesus, I, s. pr. f. CEi« ? 6- 
vnaos). PLIN. Elaphonneso, ilha da Pro- 
pontida, de fronte de Cyzico, hoje Mar- 
mora, rica em vinho excellente, már- 
more, alabastro branco. 

ÉlaplrusS, Èê, s.pr.f.VWS. Elaphusa, 
ilha do mar lonio, perto de Corcyra. 

Êlãpidãttxs, â, iam, pctrt. p. de Bla- 
piâo. Desempedrado, limpo das pedras 
(um terreno). 

*ÊlãpsíS, õnis, s. ap. f. (de elabi). 
Dig. Tugida, evasão, escapula. 

Êlãpsus, ã, fim, pari. p. de Elabor. 
Liv. Vikg. Fugido, escapado, evadido. § 
Act. Elapsus custodiam. Floe. — custo- 
dias. TAC. Que fugiu da prisão ; que es- 
capou aos guardas. Vim ignium elapsa. 
Tac. Que escapou ao incêndio (uma es- 
tatua). § Saido. Animal ex útero elapsiim. 
Cie. Animal dado. á luz. Elapso animo. 
Cie. Tenclo-se retirado a alma (do corpo). 
§ Fig. Elapsus de peclore. LtrCR. Saido, 
ou apagado da memoria. Elapsum ver- 
bum. Cio. Palavra que escapou. § Que 
sobe. Ignis frondes elapsus in alias. VtííG. 
Fogo que invade as pontas das pernadas. 
§ Vieg. ap. SERV. Caido. § Que se atira, 
que se lança para fdra. Elapsi in pravum 
arlus. Tac. Membros desconjunctados. 

Êlãcruèo, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Soltar, livrai- dos laços, pôr em liberdade, 
desprender. Quem elaquealum fiãemrup- 
turtim existimabat. AMM. Julgava que 
sendo posto em liberdade faltaria á pala- 
vra. § Fig. PEUD. Sid. Pôr em liberdade, 
dar azo, largas. 

Êlãrgíõr, íris, lífis sfim, in, v. 
intrans. dep. PEKS. Dar com largueza, 
fazer liberalidades. 

*Êlãrgití3, onis, s. ap.f. (de elar- 
girí). Cod. Larguesas, liberalidades, pro- 
digalidade. 
*ÉlãrgItõr, Brís, *. ap. m. (de elar- 
- girt). Dia. O que (az larguesas, libera- 
lidades. 

BiSríSj is, s. pr. m. Sid. O m. q. 
Elaver. ■ . 

SlãssêscS, is, erê, v . íntrans. Pus. 
Fatigar-se, cançar-se de produzir. 

I Slãtê, adv. Cie. Elevadamente, com 
elevação, com uõbresa ; em tom elevado, 
com estylo sublime. Elate áiçere. Cie. 
Fallar em estylo elevado. § Com emphase. 
Multo elatiiis inflattíisqué fama percre- 
ouei-al. CJES. A fama tinha exagerado 
muito o successp. NEP. Com altivez, com 
orgulho. § QurKT. Altamente, cm alta voz. 
■2 ÈlãtB, és, í. ap. f. (Ui-ri). Plin. 
Abeto, ou pinheiro manso (arvore)^ 
"° Slaíêaou Èlatia,íX3, s.pr. f. (*E).â- 


Ttca). Lrv. Elatéa, cid. da Phocida, hoje 
Lefta. § Lrv. — cid da Thessalia. 

ÉlãtBítts, ÍI, s. pr. m. ('EUtsioç, e 
•EI0.TÍV05). OV. Elateio, filho de Elato. 

Élãtensês, Pus. o Êlãtienses , 
Xfim, s.pr. m. plur. Lrv. Elatenses, ha- 
bitantes do Elateu (na Phocida). 

Élãtêriiím, li, s. ap. n. (O.e->ioi°v). 
Ckls. Plin. Purgante violento feito com 
pepino de San'Gregorio- 

Élãtlnê, es, s. ap.f. Çai-ti-m). Pus. 
Elatina (planta). . 

ÊlãtlS, õnis, s. ap. f. (de efferre). 
Acção de elevar. Onerum elationes. VlTR. 
Acção de levantar, de erguer pesos. Ela- 
tio maris. AKN. Agitação do mar. § Fig. 
LaMlia geslientis animi elatio voluplaria. 
Cio. A alegria é o transporte do coração 
que pula de prazer. Elatio animi. AKN. 
Arrogância, altivez, orgulho, soberba. § 
Elevação, altura, grandesa, nobresa, su- 
blimidade. Elatio atque altituão orationis. 
.Cie. Estylo nobre e sublime. — ■ et ma- 
gnilndo animi. Cie. Elevação e grandesa 
d'alma. § Cio. Pijn. Exageração, ampli- 
ficação hyperbole. § Inscb. Acção de levar 
para fora, de exportar. 5 VíT. Saimento, 
enterro. § *Plur. Elalionibus. Cass. 

Élãtités, se, .'• ap. m. (Iào-títik). 
Plin. Pedra preciosa de eôr vermelha. 

Elatiíim, H, s. pr. n. Plin. Elacio, 
cid. da Syria. 

*Êlãtivfis, ã, um, adj. Glos. ge.- 
lat. Qne se páde levar ou tirar, removível. 
ÊlãtS, ãs, ãvi, atfini, are, o. 
trans. Cass. Espalhar, dittuudir, propagar. 
*ElãtSrIB, ade: ASOON. Com exagera- 
ção, hyperbolicamente. 

Èlãtõs, 1, s. pr.f. Plin. Elato, cid. da 
ilha de Creta. 

ÊlãtrS, ãs, etc., are, v. intrans. e 
trans. HoB. Ladrar muito ou com força. 
§ Elalrare causas. TBB.T. Advogar com 
voz como de quein ladra muito. 

Èlãttím, I, s. pr. n. Plik. Elato, rio 
da Arcádia. 

1 Élattis, ã, um, part. p. de Effero. 
1" Tirado, levado ; 2 o Levado aqueíniar, 
morto, deíuncto ; 3 o Gerado, produzido ; 
4» Elevado, alto ; fig. Elevado, sublimo, 
grande, nobre ; 5» Tomado, arrebatado 
(d'uma paixão) ; 0» Ensoberbecido, al- 
tivo, arrogante, soberbo ;". 7 o Descoberto, 
revelado, propalado, divulgado ; 8 o Ex- 
pressado, dicto. § I o Elatus e conspeclu. 
Liv. Furtado aos olhares. § 2 o Ex ipsis 
quidam elati reãiere sepulcris. JLVN. Sai- 
ram dos mesmos sepulcros alguns mor- 
tos. Non gaitdel cegro mediais elato. Sen. 
O medico não folga que 'o doente morra. 
§ 3» Elata soboles. Lact. A descendência, 
a progenitura. Posi elatos Ilecubas partas. 
Sen. ir. Depois do parto de Hecuba. § 4° 
Elata semris. Lrv. Machado alçado. F.la- 
tiora clivi. COLTOI. O cume d'um okeiro. 
Elatissimcs lucerna. Tep.t. Lâmpadas de- 
penduradas muito alto. Qvàm elato cst 
animo! Cie. Quanta elevação de almal 
Elata verba. Cie. Expressões elevadas, 
termos pomposos, sn Mimes. § 5" Elatus 
cupidilale respexit. Cie. Levado da curio- 
sidade, voltou os olhos. — iraamdiã. 
Cie. Transportado de cólera. § C° Quiiius 
illi rebus elati. Cie. Eusoberbecidos cem 
estes suecessos. Elatus arrcgardid. C/E5. 
animis superbis. Vikg. Ohcio de arrogân- 
cia, de soberba.? 7 o Ees elata nfeiturad 
Aristomachen. Nep. A coisa divulgada 
chega aos ouvidos de Aristouiacho. 5 8° 
Res alio elata verbo. Cie. A mesma coisa 
expressa por outros ter.-i-.os. § Liãtiõr, 
comp. — issímus, sup. Teet. 

2 BlãttíS, I, s. pr. m. PLIN. Elato, 
monte da ilha de Zacyntiio. § IlYG. — 
filho da Atraca, o pao de Cenis. 

*ÊlaudS, ãs, otc., are, v. trans. 
FEST. Citar elogiando. 
*Slafitús. Ved. Elolus. 
Élâver, oi-is, s. pr. n. Qxs. Elavere, 
rio da Oallia Aqnitauia, hoje Allier. 


*Êlãvo, ãs, etc, ãre, e Êlâvõ, íãj 
lãvl, lautum, ou lstum, lãTõrã, v, 
tj-ans. Lavar bem. § Fig. Platjt. AfogaT, 
submergir, perder na agua, em um nau= 
fragio. 

(?) Blbbliís, Elbiis, Ved. nelvolvs, 
Tlelvus. 

ÊlborctSrii, 2oruna, s. pr. m. plur e 
Elborcorios, povo da Lusitânia. 

Élcêbus, ou Hêlcebtís, 5, s. pr. f. 
Anton. Itiner. Elcebo, cid. da Bélgica, 
hoje Schelestadt. _ 

Éldamãrn, lorilm, 5. pr. m. plur. 
Pun. Eldamarios, povo Árabe, estabele- 
cido em Mesopotâmia. 
Éleãtês, âã, m. Cie. ou 
Êleãtlcus, ã, um, adj. Cie. Eleata, 
eleatioo, de Elea ou Velia, cid. da Lm- 
cania (Itália). 

Éleãzâr, ãris, e Èleazãrus, I, s. 
pr. m. (heb. -nvtbtf, Elie c zer, aquelle do 
quem Deu3 6 auxilio). Bibl. Prud. Elea-- 
zar, filho de Aarâo. § Bibl. — nome de 
outras pessoas. 
*Êleeêbrã fl Ved. Exlecebrtx. 
Electa, õrúua, s. ap. n. plur. Plin. 
Trechos escolhidos, escolha dos melhores 
passagens d'um, ou de vários auetores, 
selecta. 

fileetãriurn, II, s. ap. n. C. Anu. 
Ved. Electuarium. 

(?) Elêctê, adv. Com escolha, com 
esmero. § Eleciius loqui. Gell. Fallar com 
expressões escolhidas. 
' Êlêetl, õrum, s. ap. m. plur. Aloim. 
Isro. Os escolhidos, 03 predestinados. 
Êlêetlbilis, e, Apul. e 
Elêctffis, e, adj. (de eligere~). Platjt. 
Escolhido, tomada com escolha. 

ÉlBetiõ, õnis, s. ap.f. (.ãçeligere'). 
Cie. Tac. Escolha, eleição. Electionem 
dare. Vell. ■ — offerre. Plin. J. — conce- 
dere, relinquere, deferre, committere. DlG-, 
Dar, permittir, deixar u. escolha. Vas 
eleclionis. HrElí. Vaso de eleição, i. 6, 
pessoa escolhida para annunciar o Evau- 
gelho, instrumento escolhido da palavra 
de Deus. 

ÊlêctivB, aã». Peisc. Como expri- 
mindo a acção de escolher. 

ÈlêctÕ, ãs, ã vi, atfirn, are, v. 

trans. freq. de Elido. Plaut. Enganar, 

lograr, seduzir, engodar. § freq. de "Migo. 

Plaut. Escolher. 

1 glãctõr, õrís, s. ap. m. (de eli- 


ger 


e). Ad. Hee. O que escolhe, o que elege. 
! Êlêctõr, 01-is, s. ap. m. (ii iéxtoo). 
Plin. Isid. O _sol radiante. 

Electra, ee>, s. pr.f. Çm.iv.-.^, Vnin. 
Electra, filha de Atlas, mfte de Dardano, 
§ Cie. Electra, transformada em Plêiada. 
§ Pkop. — filha de Clytemnéstra, e de 
Agamemnão. § Htg. — uma das Danai- 
daí. § Blcctrau, acc. form. greg. OV. 

tilBOtrê, iís, s. pr.f. 1'koi- (?). O in. 
q. o preced. 

(?) ai.êctrsus, ã, iim, adj. Líjipe. 
De âmbar. 

filiic.tridês (insulre), fim, s. pr.f. 
plur. PLTS*. IClcctridas, ilhas do mar Ger- 
mânico, d'onde vinha o âmbar. 

ÉlêCciífui-. 6rã, êrtiivi, adj. (do 
electmm o. ferre). Cj.aud. Que produzo 
âmbar. 

p;lõotí-Inus, a, fim, adj. (de 
trum"). TiiEL'.. Padl jct. De âmbar. 
Êlêctrííis, ã, fim, adj. V. Fr,, 
trio, de Electra (filha de Atlas). 

Slcctrix, IcTs, s. ap.f. (de elector F„ 
Iln-.R. A que escolha. 

ÉlBctrúm, 3, s. ap. n. (v-,,.t^jo-> 
VníG. Ov. Succiuo, âmbar amai-ello. « 
VlRG. Plin. Elcotro, metal composto de 
oiro com uma quarta parle de prata. 
Êlêctrus,!, s. pr. m. Platjt. e 
slêctWícm, ou Élect-ryõn, õnis, s. 
pr. m. ( r H). !5 .- f ^v).HYG.Electryao,íilho 
de Perseu, e nae de Alcmcna. 

f-.lBctttãrltim, u,s. ap. n. Lsrc-.Elec 
tuario, preparação pharmaccutiea. 
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1 dsiêctúSj ã, iim, pari. p. da Eligo. 
V-Ciç. Escolhido, selecto, esccUente, supe- 
. rior, esquisito. § Êlectior, comp. Al). HER. 

2 ÊlêctÚS, u@j í. ap. m. (àeelige?:e), 
empregado só", em ,abl, sing. v. Escolha, 
selecção. 

. . S.Élêctus, I, ajwy.í». Lajiipk.. Electo, 
apme de homem. 

!PffiRT. KÍER; e :''■ '■-.■' 

Élgêmosyii^, ãrSm,.i. »p.^ P lur - 
Tert. Prop. Hier. Aitg. Esmola, .esmolas. 
: Êlêfãs. Prob. yed.iEZejj/iffis. 

Elégãns, ou sllgans, antís 3 «<?/. 
(de e e legere). 1° Que despende, gasta 
para adornos, para a iuesa, que tem, 
, tractamento, honroso, luxurioso, magni- 1 
fico ; 3° Que tem-gosto, que tem ; geitp; 

■ .(para alguma coisa) ; 3 o Escolhido, se-; 
lecto^que é do hom tom, distincto, es-í 
Cremado \ 4 o Ornado, apurado, esmerado, j 
enfeitado ; , gracioso, elegante, lindo, :bò- \ 
nitò, bem' feito, que é de hom gosto,; 
polido/ fino; -esquisita, .delicado;; ele- : 

-gante (oestylq) ; 5° Aceiado, limpo, ade- 
.:.quado,'ConYeniente!; G° ÍProho, honesto, 
; honrado. § I o :Bumptuòsus } elegans. CATO.; 

Que gosta de despender, e do luxo. Men- 
"ãax, elegans.¥lu\3JT. Mentiroso, pródigo. 

GoHntlúa guce isti elegántloresin .esculenta 
.:transferunt.l , iix. Vasos de \Cormtho que; 
;: p3 ,mais .fastuosos transformam em ;pra- ; 

tos de mesa. § 2 o lri;epulm-wu :.apparatú\ 
■■■.' elegans. ■Içic. Que -prepara .nm banquete; 

com gosto. , : Elegans ■■. admimtor. - Vell* ; 

Admirador entendido. — fo7-marmn $pec-\ 

talar.. .TER. Conhecedor ou; ;born Juiz da^ 

■ ■ bellesa, I?i omni 'Judicio ' €leggniissi?nus.] 

Llv. 'Ml-; v'";-. j'u.-.-.' T"H: C-:Ç,\TO, ','H 'Ti-- 

;tem um.gosto ;mui fino para tudo.. § :3 o ; 

\Ex elegantissimis famiUis. Çic. : Daa .pri- 
meiras- familias. § A° Jfulier , formosa et 
^elegans. y.. MAX. MxiUier formosa, eque. 

traja cpm -gosto. : Coloris grgtiã elegantiO' ; 
■■ \ ris, ■'■-.■ P-LIN. para '■ obter- :cõr. ,mais ;bella..; 

^^a?ií,fiqZ«m.;Pj^N : .-; Campo, bem ; .ama-; 

:nhadò. — jo/ctor. PLIN. Pintor com:graca; 
\:no :pincel. ■-— -jocanâi genii-s. Cio. .; Modo \ 
' -fino do gracejo. — lempei-amenium. TAC.i 

Temperamento engenhoso.-— in,dicendo.\ 
; OXC. 'Esmerado, no í aliar. -[Elegantíssima^ 
:: epistola. Cie. Carta mui [galante. ,Q,uis\ 

■ vei-bis aut ornatior, aut elegantior f SUET/ 
-.; .Que f aliou emtèrmos-.raais^escolhidos, ej 
mais elegantes ? .§,5°Animaãveríite utrúm 
' sit elegantius et partibus utilius... AsTotí. ; 
ap, Cie. Vede se é .mais a propósito ; -e| 
: .:.nial3, : util vã minha ca-usa... § 69-Testis\ 

V eleganiio;/\ac .religiosior. ..Qic. 'Testemunha ; 
; mais houesta : : eyreligiosa.-; "■■_ : -' ■■/'}■ 

..-.'■. Êíegãntêrj, ou : . xSlígãnterj . kqTu,; 

;. Com. escolha, ;'com; discernimento ; conYe-; 

' nieii tem ente, a :proi30£ito,'bem,,A r (-'mMie??J : : 

slegajitvics-lo&i, cí^me.;LlY. : .Que" ninguém 

',: ■escolnera : nielhpr: a sua pòsiç&ò. Megan-. 

J I " r 'ri IV D ^Jjí 

^-í -, j m.melhoi - r- ; ' > 

cep Cie. ;J «cpíjkí s o-ji., dis.t nc^o, ^ 
;■ - : Com .gosto,-' • .com ',. elégaricia , ' ■.cam ■ . gra ça. 
Heiba fotiis ? ' ip , L jante?- lestila. 
.MPXJíT^.vHerya: -eIaganteineiitB.;;Yestida . ■ de : 
.. folhas T^ãonâm^aMm-e-éleganiiicsoui&^i^. \ 
l eom gai }^ Loí 2 

.Q •,;,.■!-;. ■• ■.■.■!.' .'■•■.,■« '. '.!•:. UaHiro.iv, riuiil-i 
le> i - 1 Elo io. J7 ei v hooc t 

. . ■ ,!;meiíie.. ; Yda elegante)- acta, . Cxq^Lnr. Vida- 1 
^ ,n r'p.-ci ] nra. 

~ ! , 'lOA* ii » ' s 'i"' 4 ^! vi p 

¥ : :if^Xde^élegans, ehgansj. :P^ATjT»/p : Y; : Yer:; 

;^;com.duxo> excesso de- tgastosj;;prpa;igaU;V- 

/'-dade.- § tíosto^ eseolxií)^; discernimento,; 

tacto nno. :Metuo -ne ejus [élegcmua rneam) 

vpeci m V y j //afí Pi vgt. Temo que stiu 

- i. i i iesprí me i raetiY< 

'■ ■■"■'■;§ : Elegância;, ■ ; graça,- ;' bom; ■ ■gosto,.; ; : ,orna^ 

■ ; incauto. iTireoi' ceiam, rlegantid. P£LX,D. 

)n eucob j '•u" r ' r ' m ;^ (.a i os 
, * s 'i ' * "'"'l í ! 'Ti i" < 


bello, cabelios arranjados .com elegância.: 
§ Cie. QuiNT. EíeganCiado estylo. § plff- 
Vida honrosa, /honesta, irreprehensiTel.; 
Summâ cum.eleganiiâ mve?-e, GlÒ. Viver ; 
mui -honrosamente. ^ : Plu?\:^eí^rumMe-^ 
gantiarum cura,. Gejx. .':Indagáção /das; 
antigas elegâncias :(do .estyl.o).. j 

■ (?) ^lêgãtilSs I, s.ap. wi..ATJ3. ; Certo; 
peixe desconhecido. ; ; 

(?) Êlegêã. O m- q. Elegia. 

Élêgij õrúin 3 s.ap. m. plur. (íX&yoi). 
HOR. Ov. Versos elegíacos ou pentame-J 
tros ; pqema elegiaco- _ i 

1 Elètglã, ou jslêgêãj.ee, «i ctp. Aí 
(èleYeíK.), Oy. Stat. Elegia, espécie ;def 
poesia. § Oy. Musa da elegia, 

.3 .Éleglãj .^.s.pr. /. Pun. Elegia, j 
cid. da Arménia Menor,na niargem di-i 
reita do Euphrates, hoje Iz Oghla. ■ } 

ElegíaciíSj ã, íim, adj. JjX^imói).) 
: Diom. :Eelátivo á elegía r :elegiaeo, ; penta- 1 
metro. ":■'■ : ■/ ■' \ 

SlegibBjís, .e, adj. (de úUgej-é).. 
Bqeth. Quepdde ser escolhido, que me-; 
rece ser- escolhido. '• ■ 

^BlSgldãríúin, 53,' s. «p-, »• Petr. ; 
XJrha.;pequena -elegia. ; 

JãlegIclion 5 $i 5 s. àp.n. (i\tytíSi.Q'i). i 
Pers. O m. q. o anteced. 

ÈlêglõiHj Aus. e- Blsglumj .n, ■-*;.} 
ap,.n t :(}Xf(&ov), Hier. Elegia^poema ele-; 
giaco. \ 

.ÉlSgíumj li, j.-jpr. «■ Tab. Písut.; 
Elegio, ílqgar ,de.Kqrica;Ripense, ao .sul; 
do Bauubiq,.ho]e Eriach (?), aldeia, de,; 
;Austria.'- : ^X.,-- ; ' \ 

■Ijegar a uín estranho, & pessoa .qne .n.ao | 
r é .da.iamiíia. ,, ■:.'■■;■■''*,■/■■■ 

aêlegúSj 'í j' s. ap.' m.ãesus.yeâ. 'Elegi. \ 

Elêlj ou siii, õriím, :5. >r. in. plur.': 
Cio. :PLlN*'Eleps, .habitantes da.Elida. 
" ^lêís, .idis,/.\('H>^v ç )....CATAX./ViRG. 
Eleide; da Elida. ; .. '; 

ÊloíãíSj Idis, s. pr.f. X'BlzM'í<õ. Ov. 
Eleleide == Menada, ou Bácchante. ; 

.Êlêle11s s eÕs 5 oa Si, 5. p?\ m.(*E>.e- 
■>.e^ç)^' Oy." Eleleu, um dos nomes .de 
.I>aLcho. : ;. '■'/ ~ .,-■'■ .y".-.- 

:ÊIelispíiãppS5 I, s, ap. m. XéXeXCc-çcc- 
; xoçy.; : ;PEiN."Especie\de salva (planta;). 

ÈÍêinê3itã 3 :õrúxri3 -s- ap. : si..plm\\ 
LUGR.Çip.; Elementos/ .principios^rudi-! 
.meutos^ .partes ■■.constitutiYÒs.: § Sen. O.sj 
quatro; .elementos. ;§Cic. Oy. Começo,; 

■ príncipÍQ. .§ SuET.;PRisc.Xettras do.álphar; 
.beto.; Elemetita -ãUcere p?'ima. HOR. Apren-; 
der o ajbj c § - Cie. QuilsT. .Elementos; 
das sciençias, princípios d-tima arte, r\ir\ 
;diníentos, : '.primeiros '.estudos* : § Sing..Ele- 

■ menlum.:£jjm. Jiry. '^Jm- .dos quatro ele- 
rnentos. Ber uti:umque -eleméntiim. ..AM3I.Y 

;Pòr terra e^por mar, : : ; - ■.■..■='■■'.■' 

íSlemêntãrius, a 5 úm, ,«£??'. (de e^e-'. 
menta): .Capitol. ; Elementar, ; do , alpha- . 
beto. .§ -Sen. Aen ■Relativo ao alpha- 
^beto.' .'• . ■ / "; : ."<' ■ .-.,. - : 

k HleiPi i* ús 3 s-i n ij at7; a (de 
J z. " 1_1 f ^i r<., í -jí i 

^priniitiyb. ; . '.. ; "■'--, 

'.ÊlênçliiiSj l 3 : s. a^.m. (eTveyxo.í). Juy. 
Bj^rs.-: Pérola do feitio dê .-pêra.' PxiN. In- 
cliee d'um liyro. :■.'■.'■■." 
■ - : - slêíitêscõ, isj- ..êr.êj-^./--,wc/i., C.Atjr. : 
r ^li ^ t ir,i n 

T ,i^ ' t n c .tra 

àrch. jUtcií, : : ap. : ^ 02í.-,'Svri ar^ ' rnanchar,; 
.ennodoar.:;- ;-■■ '.'.-;■■■. ;:.. : ^.. ■;.-.;.; 

,f BiSp ^ ca ; 5 ' ííy m. (di. 

V r if,.' i. Xn^lr. i onductor d ? nm ele-; 

."■.'■ Êlèpliãníiãj^j j. cri?./. Sorib. O m. 

' "^lõpbãifcitíãcús, à, úiu, adj. jr.ui,M:.. 
_ \ cado d< ^ i i-i í , lejjio^ri. 

-cf o.crrç).; Cels.. : .'ESepii;a : QtiaSí8, : ;;;í;5pecie.:.:,de 
, lépra.v ;- 

cfôpiaãJií Jnè 3 êa 3 * pi f (-? Eao mv/O 
CAO Eiiipphantma ilha do ííilo, com ma 


cid.. .do mesmo íionie, hoje Djesirei-el- 
Sag, ou XJjezirel-Assuam. , 

^lêpnãn-tiiius, ã, unij aíy. (Us^áv- 
-eivo;). V. Max. Elephantino, de ele- 
pbaute.§ Vop. Do marfim. Elep7ianiinúm 
«.íroweíiíwm.PUN. Tinta de escrevèr.f eita : 
de jtP*s de marfim. § Elepliantina ■composi- 
tio, -Ceís. ' ;Especie; ■' de unguento; de côr 
branca. 

(?) Élepliãiitiõ3Ís 3 "is 5 5. ap. m, Veo. 
O ixi r q. Èlephantiasis. 
''■ Êl.êpliãntíõsus, ã 3 iím 3 aãj. Attg-. 
Cheio de lepra;, leproso. . 

Èlep3iãiitíS3 idXs ? J-^r. /. (IX e?0 :vtíç). 
PllN. ViTR. Elephantidej o m. q. Ele~ 
phanline. § Maut. -—■ nome d'umapoetisa 
grega mui licenciosa.' ';' 

^Êlepiíãntus s í ; , s, ap. m. Cio. Ele- 
phante (o animal mais corpolento dos 
quadrúpedes). § ViRG. ;Marfim. § ' S. /. 
plaut- Plin. Eemea do elepharite. ;§ :M. 
PntN. Certo monstro marinho. 

Èlephãs, ãntíSj s. ap. m. (IXiazò. 
Sen. l^UK. Elephante (animal). ElepTiantis 
manus. Lry. A tromba do êlephaute. § 
Lttcr. Ò ..mi;q. : Èlephantiasis. !: 

EleíM, õrílui, s. pr. m. .plur.vjãN. 
Elethos, povo da Thracia. 

1 ElêiSs, ã, iím, adj.X 'H7.sroç).VrRG. 
Eieu;; da Elida. .Eleus_pater.Y. Ex*. Júpi- 
ter. Eleus amnis. Sen. O rio Alpheu. 
Eleumluitrum* STAT.Período de cinco an- ' 
nos. ;; 

.2 Êlêus 3 untís ? s. pr. f. Mel. Ved. 
Elceus. ;. . ■.'..■; ■ ;'■.. 

■ÊleiisS,. â 3 ; i. pr.' f. Plbí. "Eleusa,.. 
: íLha do golfo' Sarorico, perto da costa da 
Argolida, hojeLaussaX?)., ■■■,':■■■• '.-. 
; ' "ÊlèiÍsín..";Ved. Eleusis. .,V - 

ÈleúSlQiâ, , "õrum, 5. ap. 7í.j>ítip. L 
TERX» Eleusinías, festas em honra de. Ge- ■■ 
res era Eleusis. ; " .-.- 

'È.XeUsirm \ õrnm. 3 s. pr. m. plur._ 
,ÀRN. Eleusinios, .os iniciados nos myste- 
; rios de Eleusis. 
"'jçletismiíèj a, iíia, aãj.YTFR. Eieu-'. 
sino, de' Eleusis. Eleusina ■ 'Matei: VXRQ. 
■'MãeEleusina ==. .Ceres. — ■ sacra. ÁPTXL. 
■0'm. q. Eleusinià: 

■ ■'.■ Eleusis ,e '.Êléusm 5 . inis 5 .í. pr. f« 
( 'EXeuctíç e '■■ ; 'E>.gyo:ív). Oy." PRISC/EleUSÍB;,- " 
cid., da Attica, ;perto da costa do, golfo 
Savonieo, ,e pouco distante -do rio Çe- 
phisp, celebre .pelos mysterios de .Eleusis, ■ ■ 
hoje Lyssina, Elefsin'(ruinas) v § Eleusin*. / 
SlD.\ Ceres. ■; 'X-C r '- i < 

(?) XXéusipolXg- Ved. Òhrysopòlis. 
Êiéustuxa.? :-xiy.s..pr. «■ Platjt. Eieu- ' 
sio,' nome eqmico de . mulher. 

■ JÊleTlíb.êrã 5 ^ 3 ■. s.pr.f. C.*E7;.su8sgb). . 
Inscr. Eleuthera, sobi;eno.me. romano.-. '.-..- 
Èleãthêresj ãrilin 3 ; j. -^.r.. f. ptm\ 
(■EXeuOeço.0. Pus: Eleutheras s cid. da 
Beociá."'. ;; _ ■ 

: . '(.?)^IeiitlT.e2" > erLS5".eI, adj.', jn. -iTiÈf. '• 
Eleuthereu, de' Eleutheras. : 
■ ;; ■• (?) ;J3leú£lieri. ou Életit.eíiij ;; : õrarn s .. , 
s.pr.-m.píur. CiiiS. : ;;Eleutheros, sobre- 
nome d'um.& partè'dos Cadurcòs (poyo da . 
GalliaAquitanica). ■'■■.-- : {- ■ :'.■■--■■;■■ 

Í*Él,eritliêriàjâj «. qp,'f,(p.tú5&oíay. 
PiiATJT.' A liberdade - ; a deusa da Liber- - 
dade. :,.';.. 

2 Êleutiiêría.3 õrúm 5 ':s. ap. n. plu?\ 
' ; (s\EuÔEoía); pi^uT.Eieutherios^íestas/.ém^; 
honra-.dé: Júpiter; libertador, 'celebradas.-; 
■ em"Plátéa.\ : --'- ■ 

i-^.-fâeatliSraúiajKj^.ajPvWv^VwOÉç.i.oy).-;'' 
;',<xLOS. íPhegos. Collar, signal de Uber- 
dade. .'.■■■:,'' '^';.'- . í ; :, L>' '■-■.. 

: ÉleutiiêríuSj Sj : s.,p?^ivi:''f:'Ki\tu^i~' 
çtoç, ■ó libertaaor).;AR?í,-..EieiiLlieriOj; ^so-;\ 
brenome de líaccho == Líber. ■■/■■■ ;,;■■■..■ 

;( ; "E^Eue£çvcct). PIlDí. Eleuthernps, oid. ;; de 
: Creta,;hoje ríiinas ;caàmadíísí?^;ÁCT*nra. 
';; ;.Êléutliêrõciíícês , otm^ :'5.;..^r. : ?k, 
j)Zíí;.Cic. f 'eritheiOLil i poyo-da Cili-; 
- cí a,"i. ; ;é^ Cilicianos li yfesv ; ; : :';;■■:;■ 

X3le1X1;íiero3 ou Kleut! rSj Z ? 5= 


i 


ELI 


ELI 


ELi 
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nr-!». ;CEUi9«?°s). .KE. Eleuthero, rio 
dàPhenieia, na fronteira da Syna, hoje 
Hahr-el-Kibir, que nasce.no alto do Li- 

ÉÍefrKb-êriís, I, í.jw, m. (,'EUúíe^í)- 
IHSCR. Eleuthero, sobrenome romano. - 

* ÊlèVãtlo, õnis, s. ap. f. (de eíe- 
«tre). HESR. Acção de elevar. .Elevalio 
manuum. Hígr. Elevação das mãos. — 
eocís. Isro. Elevação da voz (em uma 
sylfaba cora accento agudo). § .Qutnt. 
Irotfia (fig.rlKt.). . 

* Êlêvãtõr, qi-is, s. «sp. rn. (de <sk- 
: BtK-e). JIntit. O que eleva, ergue, levanta, 

sustenta />!?-.). 

Êleirãtfis, ã, fim, part. P- de £too. 
Abul. IsiD. Elevado, erguido,, alçado. 
Êlêví, í>!'cí- 2"»/. °- e 'Mino. 
JBlêviêS. Ved. Muvies. - , 
SlevS, ãs, ete., are,i).. ,*•<»«. Levan- 
tar erguer, elevar, alçar. jBmai .himc 
pluma. ClAUD.:Ella (a fabula) dáavum 
azas para voar. § Coltjm. Tirar. ^f>í>- 
Elevar, levantar. Elevare syltabam.Eslsc. 
■ Elevar, áccentuar uma sylraua. ; § Abater, 
abaixar, rebaixar, enfraquecer, minorar, 
diminuir. 5 Elevare auctoritatem. Cio. Di- 
minuir o credito. — prceclarè fada ali- 
cujus. .Lrv. Amesquinhar . as -façanhas 
illustres de alguém. — cegmtuãinem. Cie. 
Abrandar a magoa.. Perspicuitas -.argu- 
mentalione elevatur. CIC. A claresa ó en- 
fraquecida pela argumentação. Elevatur 
inãex. Lrv. Édiminuida a auetoridadedo 
declarador. Eleiat Mros, copia. PBOE. A 
abundância enerva Os homens. 
* -plp^rí-j um dos prei. perf . -de Elido. 
Êllaciís. Ved. Seliacus. 
lBlíãs, adis, ./. ('ID-^-O. Vnta. 
Eliade, de Elida ; , dos jogos_01ympicos. 

2 Elíãs ou Hêliãs, is, .-». pr. mi. 
(hèbr. i->bN, Eliáh, deus meu é lah). 
Pbut>; Elia, um dos prophetas .dos He- 
breus. § Elffis. Atjs. Q m. q.o preeed. 

Elifteri, s.pr. n. inãecl. Mel. O m.q. 
Jlliberi.- 

* slibgro, ãs, eto., ãre, v. trans. 

KOT. TIR. -O :m. q.. Libero. 

■.Élíeê, es, í. pr.. /.Plin. Elice, cid. da 

' ' Achaia. : -- ■ ■ '■;_. 

Élioãs, Sm, ■ s. ap. m. plur. (de eli- 

cere). Coirot. BM. Acéquias, regos, ,re- 

.-.. gueiras, -sanja-s, sargetas. : 

slíeiôy is, cm, cltiira, .cere, v. 
, Iram. .(de e e lado). I o Tirar de, extrahir ; 
evocar; ./zg-. Tirar, arrancar, excitar, pro- 
vocar ; obter, alcançar, conseguir ; 2° 
Chamar para, excitar, induzir, attrahir. 
■§!» Elicere cruorem. TAC. Tirar sangue. 

— signem. Cie, Tirar Jogo (batendo; com 
«duas pedras uma na ■ outra).; — ; nervomm 
sonos. Cio. Tirar sons aa, lyx&y^-fulmina. 
Plin. .Attrahir para -a .terra o raio.; : — 
oíoiíDi. PUS. Soltar o ventre. — -lacrHmas. 

: PlatíT. Arrancar lagrimas. — .inanes se- 
j?!ífc?vj.TiB. Evocar os mortos, dos sepul- 
;-■■ ;: ; taòí; — - meritatém, ;Crc. ^Arrancar a ver, 
. flade. — verbum. Cie. Obter' (de. alguém) 
; -rima ^palavra. — -^ vocês peçto?>e ah imo.- 
■ LOCR. Arrancar palavl'as do^lundo do 
peito. — favorèm vulgi. tac. Conciliar o 
' íavor publico. — iram. CratT. Provocar 
-a ira. -r- -misericorâiãm. Liv. , Excitar o 
; coiápaixao^ ^.mpiãttàtem rei.i-ix.3as-. 
pirar in alguém i 

íjii. t ' lã ea cl ' i 

maliSnu ãivmL. LIV. Para conhecer estas 
coisas segundo a vontade dos deuses. § 
: ;s t ' AãxoUoquium ; vatein. elicuit. Ixv- Cha- 
mo i T1 onferencia. i 
; cerealiquem-ÍUterts. TAC. Chamar ai guem 
■ : ; por escripto.-— inpnaliíim. TAO. Attra-' 

- hir ao «ombate. ; ^^ proposUis praimti. 
Cie. Attrahir. pelo engodo .da^.recomè 

apensa. ; ' '";:''■.;;';;'.. 

Êlieitãs, ã, um., pari., p. Ha, Elido. 

eirado, éxtrahido, tomado, levado ; attra- 

hidt c^«.i no. í 'íl itvm. Ltjcb. Ve- 

';; ; ; ; Éeno; éxtrahido^ td'uma ...ícrida). ; :Maru:s 

liàti ->" ^t Air v ia 


y«Máío lacrimai, Vell. lagrimas de ale- 

ÊÍxoiuS,il, s.pr. m. (de elicere). Liv. 
Elicio, -sobrenome de Júpiter, invocado 
para obter signaes celestes. 

Êlldênsis, e, aãj. Geel. Elidense, de 
Elis (cid. do Peloponeso). 

ÊUdS, is, si, sto, derS, v. trará. 
(de e e íobío).' I o Apertar com força, 
machucar, esmagar, pisar, quebrar, es- 
migalhar, espedaçar; aífogar, sirfiocar, 
estrangular; 2° Eazer sair, fazer jorrar, 
tirar, extráhir (batendo ou esfregando), 
arrancar; 3 o Dar (um som), entoar; 4 o 
Keflectir (uma imagem) ; 5° Fig. Quebrar, 
abater, acabrunhar, enfraquecer, debili- 
tar, vencer; 6» Elidir, supprimir (uma 
vogal);? Deitar no chão. § I o Eliaere 
(pullos rance). IlOE. Esmagar rans novas. 
— conceplum. COLUM. Eazer abortar. — 
lierbas. Vark. .— stiipes. CIC. Arrancar 
ihervas ; raízes. — caput saxo. Lrv. Quebrar 
■ a cabeça com uma pedrada. - — stipile vic- 
■Ivrr,. C T J5tT. Espancar, o vencido. Tempes- 
■late naves eliãuntw. Cíes. Os navios sao 
espedaçados pela tempestade. Turba elidi. 
'Oy.-.Sêr esmagado entre a multidão. Eli- 
ãere fauces. Ov. — collum. HOE. : — gtil : 
aura. Seu. tr. — animam. Lncil.. Apertar 
ias guelas, estrangular, suffocar, esganai-, 
afogar, —spiritum,. "CEK5. Embaraçar a 
respiração, suffocar. — angues. Vme. 
iSufloear serpentes. § 2 o Eliãitur ignis. 
Plin. Tira-se. fogo (de dois ossos esfrega- 
dos um contra o outro), iumina ex sese 
flammas éliãunt. Pus. Os olhos lançam 
chammas. Eliãere óculos. VuasT. Arran- 
car os olhos. § 3° F.lidere sonum. Pus. 
Dar um som. - síbUum.Csss. Dar um 
silvoi um sibilo. Litnus slridulos cantus 
elisit.Sm. -tr. A-trombeta dá sons agu- 
dos. § 4 o Eliãere r imaginem. - Luce. Ke- 
flectir uma imagem. — colores. PrJN. Ke- 
flectir cores. § f)° Eliãere nervos. CIO. 
Enervar. JSgi-iiuãine eliãi. CIO. Sêr aca- 
brunhado de -tristesa. Alii eliãenlur. SEN. 
TJns naufragarão (no procurar as hon- 
ras). Eliãere morbum. HOE. Curar uma 
enfermidade. Tussis,quum vettis Jacta est, 
vix eliãitur. sCels. Quando a tosse setem 
inveterada, -4 idifficil de -vencer. Pnus 
pactumper posterius elidetur.'S&m,. jçt. 
primeiro contractOBerâ-annullado pelo 
segundo. § 6 o Miqua consonaritium eliãi- 
tur. Char. Uma -das .consoantes 6 eli- 
dida. § ,7 o Jumenium inloco molli elides. 
Ykq, Deitarás ,o animal am iim logar 
macio. 

-Éllêser, s. pr. m. inãecl. .Biel. O m. 
q. Eleazár. 

, ÊligS, Is, êgl, .eotiim, igera, v. ■ 
trans. (de.e e.lego). I o .Arrancar colhen- 
do, levar, ; tomar, tirar ; 1" díscolher,. se- 
parar,- estremar.j tomar, eleger. § ,1° Rer- 
bas manu eiiqere. Colum. Ai-iancarlh-erTas 
á-maq. — e capite pedes. "Caee. Tirar os 
piolhos da cabeça. §2° Eligcre.constanl.es 
«micos. Cie. Escolher amigos fieis. — lo- 
cum morli. Cat. Escolher umlo.gar , para 
morrer. Permutem aliaii .arbitrium eli.- 
genãi. TAO. Deixar, a alguém a faculdade 
de escolher. Uva eligitur aã eãenãum. 
'TAEE;,Escolhe-sa a.;melhor uva pára co- 
mer. ;; 
' Siií. Vea. Blei. . ■■■■-. .. 
Êllmãtío, õllís, s. ap.f. (de ehmare). 
Aecao de tirar, de -separar, de cortar. 
Elimaliocarnis. C. íAtje. Divisão da carne. 
§íCod. tf.nsntt. Acção de pui-gar textos 
.viciados,- desembrulho, desenredo, deslin-, 

damento. .; , .- - _. 

* ■Êllmãtõr, õrls, s. ap. m.-Cde^ 
maré). Tbet. O que limpa, lava (fig.). 

ÊlSmatíís, ã, i3m, var.t.p. de Elimo. 
Cie. Tirado com a lima. Elimala scoMs. 
Plin. Limalha'. .§ -Cie. Limado, polido 
(fig.). .§ -MACE. Limpo, purgado. § C. 
Attb. Enfraquecido, debilitado, enervado. 

Blirneã, ■%>, s- pr. /■ ('EAí|i5ia). Liv.a 

'\Êliitnõtis, IdíS,;/, ('Eí.tniS^ç.]- 1 ' 17 - 


Elimea, e Elimiotide, região da Iliyria 
grega, que depois pertenceu á Macedónia, 
pertencente hoje aos districtos; de Gre- - - 
veha, Yenja e Tjersembá. ; - 

*ElImês, ítís, aãj. Glos. Philox.. 
Que mora fora das fronteiras, estrangeiro. 
Êliriaínattis, ã, ura, part. p. da 
Elimino. Sm. Exilado, desterrado, ba- 
nido, deportado. §Eig. Eliminatce curçe. 
Ennod. Cuidados" que foram apagados.. 

slIniínS, ãs, ãvl, atum, are, ». 
trans. (de e e limen). Pôr fura de casa, 
pôr na rua, lançar fora, expulsar, expel- 
;lir. Miminare extra cedes conjugem. Pom- : 
ton. Mandar embora a mulher, descar- 
:tar-se d'ella. — gradum. ATT. Pôr o pé 
fdrà, pôr-se ftfra da porta. § Fig. Eliim- 
nare dieta foras. Hob. Divulgar o que se 
tem dito. — pervicaciam. ENKorj.; Cessar 
de se obstinar, ceder. —^EpUureos. Sib. 
líejeitar a doutrina dos "Epicureos.^ 

ÊHiaS, ãs, ã-ri, attíra, ãrS, v. 
trans.íãs e e lima). Gastarcom a lima,: 
limar ;J.g. Limar, polir, retocar, corrigir, 
laperfeiçoar. Catenas eUmare. Ov. Liniar 
-cadeias. Quam nonãum satis elimasset* 
:.Gell'. A qual (Eneida) não tinha limado de 
;todo. Yelim ff/óXtov dliquid elímes aã me* 
i Attic. ap. Cie. Desejo que me compo- 
nhas alguma pequena memoria. § Lim- 
par, purificar, . Elimaré dentes. Tbtit. 
Alimpar os dentes. — animurn. Ar/G.'Pu— 
rificar a alma. Ç: Enfraquecer, etc.Ted,- 
EUmatus. ■_ ; ; -._-;'; 

*Êlln>T)ld5, as, etc, are, v. trans.: 
' VEG. Aclarar,; fazer claro , limpido, alim- 
par. ; \ . 
. Éllngo, is,, si,^ cttiai, ingere, v, 
(rans. Plin. Tirar lambendo, lamber. ;..'■ ; ; 

gliiign.ãttts, ã, fim, part. pas. õ.. 
Elinguó. EBONTO. Que tem a liugna ar- 
rancada, deslinguado. - '.':'.';■'- 
ãllngnis, e, aãj. Feonto. Que nao 
faz uso da língua, mudo. Elinguem red- 
ãere. Cie. Enimudecer, reduzir ao si- . 
lencio. § Prud. Privado do- uso dáiin- - 
gua,mudo.§ CIC. Que não éeloquente.; , 
HlõngTiS, .ãs, ãvi, ãíura, are, -y. 
traiu, (de e ,e lingua). Plaut. Arrancar 
ou -cortar a língua. '. 

*Élin8, Is,:s-ffi, lltiSm,;lmer.e, ■«. 
iram. LnciL. Emboçar,; untar, sujár,.em- 
porcalhar. - ■ .'. ■.-; : - ;;;; 

Êliquãmeji, Inis, s. ap. .n. (ãè.élV., 
quare). COLTraf._Succo, sumo. ; -. 

ÉHqnatio, õnís, s. ap. f. (de eli- 
guare). C.. Atra. "Dissolução, solução.: 

Hllauãttís, ã, -Vem, part: .p- de Eli- 
quo. CÕL"OM. Aclarado, elaviflcado, ;limpo 
de fezes. .: 

^-SliaripsCSsiSi eíe, v.intrmjs.TMia. 
Tornai se 1 < i correr. 

*ffl'íatiTtíffi, H, s ~P - " í de eh ~ 
quare). SoLIN. Corrimento, fluxo. §;SpLIN. 

Eclipse. _ „-;0 ---;-; ;;„ ;■- 

Êllanô, ãs, etc, ^ L 

Cou - ri zer claro, c) fl 

limpar das. fezes. § "PRUD. -Fundir (me- 
taes), .purificar. § -Deitar .(liquido), distil- 
lar, fazer correr pouco ; e pouco. Mons t- -; 
fluviales aquas éliquans. Apul. Monte : 
d'onde correm ri03. JJ^.PERS.-Kecitar 
lenta e confusamente. Cl ' 

u I, i ii iptjx.-, ( anl 
uma cantiga por entre .os dentes, oucorn 
a bo t >- .pt- i lY ' < t . 

SllS, ÍÚXs,s.pr.f. ("ÍD.. ; ). Cao. SlíP. 
I |j li i \' 1 J i ) o i — 

eapit. da Elida; § STAT. Dos jogos Olyra- 

PÍCOS. . :::■:-.-;-; . . . 

Êllsã, ou Éllssã, íe, s..pr.f. (phen. 
nx>bí, elizáh, contente. ale„i » ' 
Yibg. Elisa, outro nome de Dido. 

SlisãbêlH, pr. r. in ( «" 

tianscr. gr. - s do 1 b j^i"l S, ' 
1 jura por Deu do I 

, , ,, " í r ii i h iiilo^ I i l 
5 BIEL. P. HOL. — nm'm r r 1 i . .rt ?rí s, 
mãe de S.: João Baptista.- ^ .-.-. - 
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;Six Eliseu, de Elisa = Dido ; Cartha- 
gínez. 
Éliseusy âij s. ap. m. (heb. vw*S>í/ 
: Elicha aquellé cuja salvação ê Deus). 
Bibl. Terx.. Eliseu, propheta, discípulo 
de Elias. 
• ■■';■ Ellsí 9 pret. perf. de Elido. 

Elísio, õms 3 s. ap. f. (de elidere), 
■■■■ Sen. Acção de expremer um líquido. § 
Chab. Elisão (ter. gram.). 
Élissã. Yed. Elisa. 
Ellsús, ã 3 ita, pari. p. de Elido, 
Esfregado, machucado, esmagado, que- 
brado, apertado, espremido, . suffocado, 
esganado. Ossa elisa. Sen. tr. Ossos es- 
migalhados. Vnãce elisce, Ov. Ondas que- 
biadas uma eontra as outras. Flumina 
in angustiarem alveum elisa. Çurt. Rios 
apertados em um leito mais estreito. 
Elisâfauce. Oy. Apertada a garganta, por 
estrangulaçao. Heròce elisce (?). Ov. Her- 
.. vas pisadas. § Tirado apertando ou es- 
premendo. Elisi oculi. YiEG.Olnos lan- 
çados íòra das suas orbitas. — imbribus 
°:gnes. Ov. Fogos lançados dás nuvens, i. 
é, os relâmpagos, os, raios. Yina prmlis 
elisa, PROP.Vinlio espremido dos laga- 
res. § Lucr. Reflectido, reverberado. § 
^■Fig.Seneçtute elisus. Lact. Alquebrado ao 
^ : ;peso dos annos. § Gell. Elidido (ter, 
gram.). § ^Htg. Aug. Derrubado, lan- 
çado por terra. 

; *ÊlítigÕ, ãs 3 etc, ãre, v. trans. 
Kot. TIR. Om. q. Litigo. ■;'■■ ' ' 

ÊlSÚSj ã 3 úm, aãj. Cie. Elió, da 
Elida. ■ 

Elix._Yed. Elices. 
' ." Elixatírn 3 adv. Ávic. Fazendo ferver, 
, pu_cosendo ao fogo. : ';■;;■■;:■ >; ■■ : : . 

Elxxãtúrã, êèj s. ap. /. (de elixaré). 
Apic. Coisa cosida ao lume. '■."'- 

Êlixãius, ã, ííxn, part. p. de. Elixo. 
Apic. 

Elixo, as, ãvl, ãtunij ãre, v. trans. 
(de ,e ; e lix). Apic. Coser ao lume, fazer 
■■;■ ferver. : 

Êlixús, ã, um, sync. yoT Elixãtus. 
:HpR; PiÍn. Cosido emagua, férvido. § 
_ Embebido em agua, muito molhado. 
Elixi calcei. Varr. Sapatos todos molha- 
dos. Balneai 1 elixus. Mart. Banhado? 
que vive na agua, i. é, que está sempre 
dentro d'agua. ~ "■:■■■ 't :: *:-;-''-; 

"■<'■■■ Êlizabêtli, Yed. Elisabeth. ■ ■" -''■'- 

*Ellãm. Ved. Ellum. 
OBHSbõrum, Yed. Helleborum. 

EllípsiS, ÍS, 5. ap.f. (e/.Xet^iç) PRISC. 

EUipse,, ou suppressao d'umá palavra 
(fig. gram.). 

: ■ EHÕpius 3 ã 3 uz®.} aãj. PLTN.Ellbpio, 
■ de:E]lopÍa,; uraa ;pequens parte da ilha 
;'da_Eubea.,/.:;; ';■':.' 

Ellõps. Yed. Hellops. 

*EnumV flath:. Ter. Êllãm- Ter, 
arc?i. em vez de En illum, En illam. 

Ellyelun-anij xã, s.ap. n. (UXú Z viov). 
^sm. Sta-í. Ibf"tj i, ; ,x xl} , murrâo/ 
S'-i;'jii_tus, :i , Viui, ■.'.:. ;•. .;, AV-Y • :.\ 

1 (?) Èlõcõ 1 Pí^aut. Yéd. Illico, 

2 Èloco, as, ete„ ãre, v a trans. 
Alugar, dar de aluguel, dar de arrenda- 
Enento ;'fazér, pôr preço, apreçar. Fundum 

:. ' elocatum esse'ãiçehat. : ,Cm. r 'Dizí^ : íjué. : eBÍe- 
terrena est \ irrendad ' ms-vict feité 
\ : ;.íM;ía.;Cic,: ; :Baça.o' veiicicia, : e cujos impôs-' 
tos, íoram arrendados. 'El acare boves. Cio. 
Dar bois Je ji < "a"! - ^«-á ílk. Fa- 
í r d preç j a uni enterro. 

*ÉlÕcutí] s, i aãj Cd íogaQ Aftil 
lí ílatiy* ^ pàiavi'a. 

Êlõcutiõ, õnis 5 s. ap.f. (de eloqut). 
\ ;ãc dí 1 i j n ra: de : ;í ■!] a 3 
.^pressão, :; termo. ■'■; Pluralis elócutio^};Xhjp^ 
' ;Emprego d'uma palavra no. piural.';.§: Cie. ; 
rjiKT, 'Elocução "{ .riiet.). 
Elõoutiuncúlã, ã3 3 s. ap. f. -dimin.- 
ú<> prt 3éd III rc Piii tse ( tirta 

""« i.l *iub 3 j uj u T (freeíoctí- 
: : iís>). íJuikt. Eelativo : á elocuçí-b. ■ : ; 
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Êlocutrix,' icis 5 5. ap. /.'Qtjikt. A 
que falia. 

Elocutús, ou Êloquutús, ã, um, 
part. p. de Eloquor. HoR. Que fallou. § 
■Pass^ Ulp. Dicto. 

ESlÕgíatús, ã. iím 5 part. p. de Elo- 
•gio.-C.jLaR. _ 

*Ê16gÍSj ãs 3 ãvl, atum, ãre, v. 
trans. C. Aur. Descrever, expor. ',. 

Elogium, G, 5. óp, n. Cpal. hybr. de 
e e Xóftov). Cie. Suèt. Ins.eripção tumu- 
lar, epitaphio. § Sxtet. Nota,; annotaçao, 
observação escripta, j uncta a uma palavra^ 
Ou nome. § Vontade, intenção, resolu- 
ção, decisão, sustença, decreto. Per prin- 
cipis elogium torqueri prosceptm. Amm. 
Mandado por em tortura por ordem do 
principe. Multa sub uno elogio, jussit oc- 
cidt. Amm. Mandou pôr á morte a mui- 
tos por um mesmo decreto. § Cio. Quint. 
Disposições testamentárias.'. Ultima elo-, 
gia. Cod. Derradeiras disposições, ultima 
vontade (um testamento). § Modest. 
Summario d'uma causa.: 

Êlõngãtús, a, um, part. p.\ de 
Elongo. HiEíl. 

Elõngo, ãs 5 ãyi, atum, ãre, v. 
trans. e intrans. (de e e longus) . Alongar, 
prolongar, estender ; afastar, arredar. 
Elongare términos terras, Hier. Alongar 
os limites dá terra. '■— amicos. . Hier. 
Afastar os amigos. § Prosp. Hzer. Afãs- : 
tar-se, rètirar*ííe. 
Elõps. Yed. Helops. .'- 

Elõquens, entis, part. prés. de Elo~ 
quor. Ad. Her. Que falia, que tem per- 
missão ;. de : fallar. § Qtjxnt; Cio. Que tem 
facilidade de fallar, eloquen te. Eloquentes 
Utterce.- ~Frqwjx>. Carta eloquente. § ÊIÕ- 
quêntlõr, comj?. ,-r- TsstmiiR, sup t Gic. 

Êlõquêntêr, íníy. Eloquentemente. § 
Eloquêntíus, comp. — - issimê,5wp. Pliíí. J. 
Elõquêntiãj », s. ap. f. (de eloquí). 
Cie. Sall. QtriNT. Facilidade de expres- 
são, talento de orador, eloquência. ■';■,.' 

Êlôquiúm, Hy s. ap. n. (de eloqui). 
DiOM. Saix. Linguagem, palavra, dis- 
curso. Eloquium latinum. .lúiD.: A língua 
latina. § VmG. Ov. PLDi.TaIento.de ora- 
dor, eloquência.; § Plur. Him,. Palavras, 
discursos. Sacra eloquia. Cod. Justut. As 
Sagradas Escripturas. ,; 
*Bloquo, is, erê, v. arch. Esn^. e - 
JsZôquÕTj eris, cútus, ou quutiis 
súin, qui, v, "dep. intrans, e .trans. Cio. 
Fallar, esprimir-se, enunciar os seus 
pensamentos. " Yei-ba qum plus signifiwnt 
quàm eloquuntui;-' Qdint. Palavras que" 
significam mais do que dizem. § Dizer, 
enunciar, espôr, explicar, declarar, reve- 
lar, mostrar, indicar. Omne qiiod eloqui- 
mu?\ Cie. Tudo que nos dizemos. Eloqui 
cogitata., Cie. : Exprimir os seus pensa- 
mentos, -—-.convivas. Plaut. Dizer os no- 
mes; dos convivas.^- arcana per vinum. 
; SEk.V:XJeixar; : escapar os segredos, durante; 
: á;:,ernbriagnez. ■§ ■ ^MAmert.;. Practíear^ 
conversar. 

ÊIpriBi, ou Hêlõrinij õrilm, 5. 
pr. m.plur. ClC. Elorinos, habitantes de 
Eloro. : 

Élorius, ou Helõriús, ã, ;um ? aãj.. 
Ov. Eíorio, de Eloro (cid. oivrio). ;.■.; 
Blõrvim, ou Hêlõ w 5 y . » 
"FxiK. : e - : V;- 

Élõrús, ou Hêlõrús, ; í, 5. -pr. :>m. 
(vEXw^oç).; Lrv;.'SrL.- Eloro,; ■ rio ; da ; Sicília j 
h i 1t I O ■ i ^ k } ! rn t 3 t 

Vai dx Noto. § 71. Plin. — cie da Si i 
liaVá ; margemdorip-Eíorov ; ■-■>;:■';;■; 
■ Elõt^= Ved; Itoiai. : '■ . .- 

Êlõtus, ou Êlauti 3, ^ 3 (.ou, íjetrí. 
J^.de^ayc?, is. '^Plaut. ■Co-Ltny;,' Lavado, 
b h i óílt ,' p C^ gastado 
"ipZ 1 * cu , /. &>„ t ^ r^J, 

Jw.Elpenpr, um dos -companheiros : de 
'%lj$m^;-: : ; V;- ; ; -■-^'" ; "-V '^íí ^ : -^ =■ 

slpíaèpliorusj ou ÊlpidõpliÔrúSj 

^..^'^r».?». ;; (de;'?£çw" ; e". IXticç,- que -traz ;.-av 
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esperança). Inscr. Elpidophoro, sobre- 
nome romano, 

^Elúãcriim labrum, ã, s. ap. n. (de 
eluere). ^Cato. Vasilha de lavar. 

Eluceõ, es, uxi, uceré, v. intrans. 
Cie. Luzir, allumiar, brilhar, resplande- 
cer. Ignis eluxiL Tib, O fogo brilhou, ou 
fez ciarão. § Eig. Sêr brilhante, brilhar, 
fazer-se com distineção. Viriutibus eluxit. 
Kep. Foi dotado de brilhantes virtudes. 
Ámicitia magis élucet inter oéquales, ClC 
A amisade ó maior entre os eguaes (dá 
mesma edade). Hoc decorum- quod elúcet 
in vitâ. ClC. Esta conveniência que se 
mostra no vi ver. Elucet spes. Quint. Brilha 
a esperança. § Tenuilas elucet. Cie. A po- 
bresa é conhecida. Sceva natura eluxit. 
Suet. A índole cruel reveíou-se. ' 

Elucêsco, ip, êrê, v. intrans. Come- 
çar a luzir. Elucescit dies, ou simpleste 
Ehtcescit. B.TRR. O dia começa a -aclarar,; 
começa a arnanhccer.-§;;íYp-. Atjg. '.-Mos- 
trar-se, dar-se a conhecer. Verilas eluces- 
cit. Cáé&. Á verdade manifesta-se. - 

*Elucído, ãs, etc, ãi*e, v. trans. hier. 
Anmtuciar, .declarar, revelar. ; - 
_ (?) Eliicifãcio, is, ^ci, fãctúm ? 
ere,e '/ ■ ■■ . ■■ 
; Eluci'fíc6, ãs, ãyl, ãtúm, ãre, vi 
trans. (de elucerè e facio). Laber. Fazer 
brilhante, dar brilho a (fig,). : \' 

jaluctãbílis, e, adj ■ (ã&; eluetari). 
Que pôde sêrvencido. Aguce nec peãiti nec 
navigio eluetabiles. Sen. Logo que não 4 
vadeavel, nem navegável.; 

Eltictãti6, õnis, s. .; ap. ■:■/.' (de eluc- 
toj^.^LACT.Lucta^esfol-ço para ss, livrar.. 
EluctatuB, ■ ã ? ixaij part. "pi. de Eluc- 
tor. : Mlus per angustareluctatus.SE^'0 
ITilo correndo com esforço por entre um 
leito apertado. § Act. Eluctatus locorum 
difficultates. Tac. Tendo vencido as diffl- 
euldadés dos logares. — retinacula Manda 
morãrum. Atjs. Solto dos brandos; laços 
que o detinham. . ■. 

*Êlucto, p,s, etc, ãi-e, Non. e , 
Êluctôr, arís, etc., arl, .v.- dep. in~ 
trans. e trans. Sair com; esforço, romper 
com .difficuldade. llomo .eluctantzum vér~[ 
bórvm. Tac. Homem qiie se exprime com 
difficuldade. ^ Aqua'; elàctabiVcir. ViRG.; A : 
agria abrirá caminho; § JVencer luctando,, 
forcejando. Eluclari hives. Tac. ; Abrir ca- ■ 
minho atravez ; ;das -neves. — 'v angustiai 
natalium. Sen. ■Yetíêer. os; obstáculos do 
nascimento,;' § 'Evitar- cuidadosamente , : 
com precaução. Eluctari offensam. Symsi. 
Fazer por não grangeai' ura inimigo. , : 

Elucubrãtio, õnis, s. I ap. ■■% (de 
el-ucubrare). Eenpd. Yigilias-dãdoáotra- 
bailio,, tijil li 1 " t l Li r lo 

Elucubrãtus,- ã 5 :; um,' part. p. <íq '■■.' 
Elucuòro . ClC. Preparado còm-esmero; § 
(de Elucubro? : ). Cio. Que trabalhou, que 
passou vigílias trabalhando. V ■:•■■■ ■■';":.■';...'■■. 
'yBlucubrõjíãSj.^etc^ ; ãre,;:.i'.,\;:/'aKj.;; : .; 
.F^er;;:pâssando; ; vÍginás,:;; : trLi,balliàr v ;eorn : " 
empenho em. -^/^c«6j«í'e- OT'rtá"o>iem. ClCí. : ■ 
Treparariim discurso com;cuidado,fazel-o! 
còrn-esmero. : ; ^ < - ':.';;. ','.'.:". v- ■; 

Elucuí>rpr,;ãris, ; etc.v ãri, v. ãep<, 
tí*ans. '.Cio; ".Ó m. q. o preced.v ■•'.■■'>■■■■''. 

;..!:í ; EluCUS 3 v. 1,-^-1. fí23. í ;íW..:;FEST.,Àtor-H' ; 

doaclo, tonto; como '-vinlio, ';.§, Gsúl.^Tert.^.- 
Adormecimento^: sonmolencia, -modorra, --- 
êutorpecÍDieato, : indòlencii.1. estupidez.' ": 
;-":■■ Eludo 3 :: is 3 si, síiin, derê, : í>.m^-c?w. . 
e ■;í/wij.: : ;: I!*.';-; Brincar, ■■.soí.gar, -dívertir-se; ■.■ 
recreai'-se-:-":2 í -;Escíipn.rj esqui var-Ge^a.,- "ei.i~--' 
tar;;:3^,FalSar ao pròmettído ; 49 Zombar, 
escarnecer,; metter : : labiilha^ insultai'. ,§1° : : 
Quasi Jwdibus eluâtt ejus oratió„ : Oic. : 'Seu : 
diseurKo'eonio;- qri^é um destro jogo- de 
esgrima. Miss r /> vl 1 \ 1 v 

Dá-se; começo ao : combate átíraudo. armaa - 

Escapar .ao inimigo.— múnus. .Petr. . 
Escapar ás mãos. — T^rtítíí^JiiVaT/Evitar -.--.' 
os ■> tes da lança ■ — can Ph^d. Ee- 
quivai-se ao& ce^ livrar *- '< elles» — 
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fpmnam. .Plin. J. Escapar ao castigo. Aã. 
eludenãum vaticinationes. Sttet. Para elu- 
fitr as; predicçoes. § 3° Muãere messem. 
^LB^Fru^trar a esperança do lavrador,!. 
é 3 prométter. abundante colheita e dal-a 
escassa. §4° Hostes elúãehtes. Ijv. Inimi- 
gos que jogam chufas. Eludere gloriam 
alterius. Lry.Metter a bulha a gloria 
alheia. Eludet, ubi te victum senserit.TER. 
Insultar-te-há, logo que te veja' vencido. 

Elugêo, es, xl, gere, v. intrans. e 
trans. Estar de lucto, ou tomar luctOj 
estar de nojo, chorar, deplorar .muito ; 
deixar o lucto, acabal-o, alliviar-se d'elle. 
Quos vírum eluget. Pattl. jct. Mulher que 
estáde nojo pelo marido. Patriam éluxi 
jam ãíutius quàm... Cie. Eu trouxe lucto 
pela pátria mais atempo do que..„ Eum 
luctum quum satis visus est eluxisse. Gell. 
Quando pareceu ter de sobra tomado 
lucto. Qfiwm eluxerunt. Iav. Quando aca- 
baram o lucto. 

JÊIumbís, ê^ aãj. (de e e lumbus)^ 
Fest. Derreado, deslombado. § .F7$r.Ener- 
yadò, fracco, débil, sem força, sem vigor, 
Elumbis, scil. orator, Tac, Orador sem 
energia. Elumbe vírus.- PRTTp. Veneno 
.sem força. 

* Blumínãtlo, õrns, s. ap. /. Glos. 
. Feilox. Illuminação. . 

* Êlumínãtus, a 5 uriíj adj. (de e e 
lúmen). Sro. Privado, de luz/ cego. ■ 

Êliíd, Is,, i, .utmn 5 fiêrèj 'v. trans. 
1° Lavar, alimpar lavando; apagar, ras- 
par, escurecer^ borrar ; — se: Arruinar-se, 
deitar-sè a perder; 2° Dissolver, diluir, 
desfazer ; 3° Dissipar, . gastar, prodigali- 
--. sar; é° Esgotar, acabar com, despovoar. 
§ lo Eluere vasa. Plaut. Lavar vasos, -^r 
aquâ. Coihm. — ex aquâ. Cels.: Lavar, 
com agua. t— os. Cels. Enxagoar a bocca. 
*— atramentum. PLilí. Apagar a tinta. — 
maculas. Cie. Lavar as. manchas, V é, a 
Vergonha. — mentem. Sil. Purificar 'a 
alma. — crimen. "'. Òw, Lavar-se. d'uma 
nódoa. — amara àurarum. Hor. Apagar 
os amaros -cuidados. Eluere se banis. 
Plaut. Dar cabo dos bens. § 2° Aquâ 
éluentè cálculos nigros. Plin. Dissolvendo 
. a agua o míneral.§ 3 o ;Msi in teh'à eluam 
quòã... Plaut. Se eu não despender na 
terra o 1 que... Volo eluamus hoâié. Plaut. 
É preciso que hoje nos arruinemos. §4° 
Uli qui Phasím eluant. Cotuar. . Àquelles 
■que despovoai-em o Phasis (de phaisões). 

Eluro- MEL. "O m. q= 77i£7to. 

Êlúsã, ^, s. pr./. Clatjd.: Elusa, cid. 
da 3>Tovempopulauia (Gallià Aquitanica), 
hoje Civitat, perto de Cauze, no departa- 
mento de Gers. ^ 

. jSiúsãnl j - õritm g f 3» [.pr, m. plur.. 
Sid. e. . ■ 

ÊlusãíêSj ^ fim ou iiiin., m. plur.- 
CJE.B. Elusanos, Eiusatos, habitantes de- 

: SlUSa.; ■.■:. 

',■; :Êlusep 3 ãs 3 ãyí, atumy are ? ;K 
$rans B ;(de e ■■'. é iusczís)\;XJi^.'Tlx3^..\xni 
«Olho, fazer; cego d'um ■ olho, Eluscaíus. 
ULP."Cegado d^úm olho. :■ 
,. ÊliiGênsís, ís 5 m. iirscs. Musense, 

,. habitante de Elusa. . ... 
;■■ lZlu.si f pret* per/, de Eludo. • 

^ElúsuSj ã s - "úxríy^pa?^. p. -ãeEhião^ 
:~ViRG.lOY. iTrustrado;. nas suas esperan- 
ças, euganádo/ '; logrado ^-enganado (por 
alyu^O* 

; Eliitlãj-õrúm, s. ap. -n. plur.TXJE. 
-Minerai lavado,, lavagem (de oiro). / 

u J -ElutíÕj Õiiis, 5. ap. f, (à& eluere). C. 
ÀTJit. Atíção-de lavar. §;]Fort. purifica-; 
jção. 

^ltitríãtiiS; á s ■'■uin J pari. p. ãe Elu- 
írio^^Lm, Enxagoado. 

Êllitrio, ;ãs, ãyí, ãtnmj ãre ? v. 

,'?irfln5..:(paiavra ; hy.br.;. de', .é ■-:/& Xoút;qiô'Í),' 

:;-Pijn. -Mudar :.'d'úm-a : para o atra:, vasilha, 

■ trasfegar. ';■§ {íL&ber.- - Passar '^por^ segunda- 

^llg^uay-enxagoar. \.C~: ■■■■■■ 

ÈMttus, ;i, tua, patê./: de ^'^.Mo- 
: Jlâado bem, ; ensopado ; em :água jz-diluidò. 


Mica èluta ex aquâ mulsâ. Pldsv Espelta 
desfeita ; em aguamel. Ji-riguo nihil est. 
eluiius Iiorto. Hor. Nada há mais deseu-' 
xabido que o producto d'uma horta com 
demasiada agua. § Lavado, limpo, puri- 
ficado. Elutum aurum. Cápitol. Oiro pu- 
rificado. Elutis prislinis - maculis. '.. A.MM. 
Apagadas as antigas manchas. § Fracco. 
Hujus vis elutior. Plin. A virtude d'esta 
(planta) é. menos enérgica. 

Eludes ? êlj s. ap.f. Ov. Curt. Agua 
corrente, enxurrada; regato, torrente, 
quebrada, barroca, barranco feito pelas 
enxurradas. Eluvies maris arescens. Tac. 
Evaporação das aguas que o mar deixa 
encharcadas. § Juv. Despejo de aguas su- 
jas. Aã eluviem. Plin: (Esgotos) . para 
despejo das immundieias. § A. yicT. Sol- 
tura de ventre.§ Fig.Ciç. Vergonha, igno- 
minia, infâmia: - .- * • 

Elúvíd, õnís, s. ap.f. Cie. Inunda- 
ção. §Alcim. Deiuvio. . 

Elusi, pret. per/, de Eluceo, e de 
Elugeo. 

Êluxúrior, ãrís, etc, ãri 5 v. intrans. 
dep. Cgd. Produzir abundantemente. 
. (?) Elvlna. Ycd, Helvina, 

Élymãi, õrum, i. pr.m. plúr. LIV. 
Elymeos, habitantes da Elymaida. 

ÉUmãíS, ídíS, S. pr.f. ('E7.u[JLaVç). 

Plin. Elymaida, região próxima k Su- 
siana, hoje Concabar, on Kangobar, entre 
Hamadan e Kermanscbah. 

Èljslis õrúmj s. pr. m. plur. scil. 
campi. Maet. O m. q. o seg. 

Elysíílm, ííj s. p?\ n. (*íL\ú<nov). 
Virg. Os campos Elysios^o Eíysio, mo- 
rada dos herqes, e das pessoas virtuosas 
depois da morte (o céu dos pagãos). . 
;: ÍElísIús, a, uni, ''aãj.- Virg. Do 
Elysio. Elysia puella. Mart. Prosérpina. 

2;EiysiuS, ÍIj í. pr. m. Cie. Elysio, 
nome de homem. . 

';."-* Émj : arcli. em vez de Eum. Fest. § O 
m. q.^ liem., ":-;■> " 

(?) Émãceoj ês ? iíij' êre ou Êma» 
CêseSj Xs.y~ êrêj v-. intrans. Ved. Ema- 
cj-esco. . 

Êinãcêrãtúsj Èí, um, parti p. d.e 
Emacero. Sen. Einmagrecido, attenuádOj 
definhado.- ■'.'■'■■'■'■.''■ ■■'■"" 

ÊBiãcêsGõ» Ved.' Emacresco.- 

Êmaciõ, ãs, etc, ãre, \v. trans. Co- 
lum. Fazer magro, emmagrecer. 

Eaiãcítãs, âtisj J. ap./. (de emax). 
COLUM. Grande desejo ou mania de_com- 
prar. ':'■■■■■. 

ÊmãòrêseSj i£s, crúi 3 cirêscere, v. 
intrans. ;(de ^ ; e mace?'). Cels. Xornai'-se 
m:igro, emmagrecer, ■':.Z7Si : aliquis contra 
consuelziãrtiem . emacruit. -Cels. Quando 
alguém chega a emmagrecer d'um modo 
extraordinário. . 

Ênxãcror, ãriSj ãtiis siím s ãrl 5 v* 
pàs$.J*JJm. Sêr magi-o (com respeito ao 

SOlo); ■ '"": ". _.' 

;:>ExnãcuIatas, a. 3 : um, part,p.áe 
Emaçulo. Macr. Limpo das manchas, das ' 
hodoas. : §i>oj?i'iíj eiíiaczdatà odo7ribus. âmm, 
Casa purificada com defumações. 
■■■'. ÊniãcúlOj . ãs 3 etc, are, v. trans. 
Plest... Apux.*' Tirar as ' manchas, . as no- 
doasV iíalimp^r^^pimflcár.j'.^:^^^».;-^^^.' 
í urifip r. 

(?)_:Êm í t.o * i L madeo. 

'* ÉinãnátíOjÕniSj :s.ap. : /'^(àe ema- 
jiaré). HlER. Emanação (figo. " ' ■■■■ 
: ^ÊEQãiiãtÕi* 3 õris 3 s. ap. m. (de cth«- 
: n<2?:e). vCass.- O que "espalha,: derrama (fig.). 
: - .EinãacêpSj ípiSj ':! : í. rt^. ík. ' Glos, 
Isjd.-; Liberto. :■■■:;' '■.■'..':■ ''■/■' - 

.^Emãncxpãtío 3 - õnas, é.ap, /.(de 
emancipare).-' QufKT. ■ Instit. .^Emanei pa- 
ção f te?'. jKrH.J.;§ Pliw.; Acção de alienar 
'.(uma;- propriedade) , Emane ipaiio /amilice. 
Gell.-: Acto pelo :quai :se áliená : ;o:direitO 

emancipái-e). Texto, - O que emancipa. ; : 
smãJacipãtláS;, ã 3 Cimj í?ííí:í= p, de 


Emancipo. Gell. Emancipado. § Fest. 
Sujeito a outro por aUenação de direitos^ 

ou por adopção. § Sujeito, subordinado. 
Emancipatus /emince. Hor. Feito escravo 
d'uma mulher. Si nemini emancipata est. 
Cie. Se ella (a velhice) nao está sujeita a 
pes_sôa_alguma ? i. é,_se ellaé independente. 
_ ErnãneipSou Êmãnctipõ, ãs, etc, 
are. Vi t?-ans. Cie. Pltn. Emancipar, 
livrar da tutella. § Emancipare filíum 
alicui. Çrc. Ceder a alguém os direitos 
sobre um filho (para que possa sêr adop- 
tado). § Alienar, ceder a posse e direito (a 
uma coisa). Emancipare agrum. Tao. — ■ 
heredilatem, Quikt. AJienarura campo; 
renunciar a uma herança.' § Submetter, ' 
sujeitar.' Tibi me emancupo. mJMy. Eu 
me_faço teu escravo. 

EmãnçSj ãs, ãvij ãtflm } are, v, 
trans. (de e e mancus). Làbien. ap. Sen. 
Fazer nianco ou maneta, estropiar, man- 
car. 

Êmaníío, ês, ãnsí, ãnsiíin, nei"G 3 
v. inlràns. Stat. Ficar muito tempo fora. 
§ Modest. 'Ficar ftíra do campo, estar 
ausente além do. tempo: marcado; Ved. 
Emansor.. 

Einanícl;, õvmxi 3 s.pr. m. plur. Pltn. 
Emanicos, povo da Héspanha Betica. 

Emane, as 5 etc, ãrê 3 vl intrans, e 
trans. 1° Correr, manar, sair correndo; 
2 o Fig. Emanar, derivar, proceder s pro- 
vir, tirar a origem ; 3° Espalhar-se, di- 
vulgar-se, tornar publico; 4 o • * Deitar, 
manar, deríamar. § ,1 o 'Emanai /ons. Cie. 
Corre uma fonte, —per inembra \ suãor. 
Apul. O suor con-e pelos membros. — 
aura ex aquâ. Gell. Da agua sae um va- 
por. § 3° • Ilinc haic receMior Academia 
emanavií. Cie. D'aíli procedeu esta mo- 
derna Academia. Mala Tiostra istinc ema- 
nant. Ciç. Os nossos males procedem 
d'essa origem. § 3° Oratiomea emànare in 
vitlgiis poteril. Cie. Meu discurso poderá 
sair á publicidade. JVe inãicium emanarei. 
-Liy. Para que este indicio hão se tornasse 
publico. § ; 4 o Emanare aqiiamãulcem. 
Hier. Manar 'agua doce (com ; respeito a 
uma fonte). —' perspicuos 'fàjkores. Cass. v 
Deitar água clara. '■■';■: 

ÊmãnsiÕj õms, s.ap./.Cdeemane?^). ;■ 
Dig.. Acção de ficar fdra de acampamento, 
do quarteK ■ ■ 

Êmãnsorj õrís 5 s. ap.m.Xào ema- 
nere). Dig. Soldado que fica fdra do acam- 
pamento ou -dó; quartel além do tempo 
peimrittido. " 
'■■•' EDiãnuel.Ved. ■Ernma7meV-\ 

sniãrceo, e3 5 m, êre 5 ou. : 
; Emãx^cêscS, is, erê, v. intrans.1 j uii^ : 
Seccar, murehar-se. § Eig.~B.iEB., -.'■■'■' 
-'■■**'Em'ãrcúBj I, .s.; áp.-.m; (palavra „ 
gauleza). CoLUM.-PLisi. TJma casta de vi- 
deira, ■'■ 

EJHãrgíiiOj as, etc, ãre, v- trans* 
■P.UN.-; Alargar, : dilatar (as feridas). .';.%;'."■", 

Êmascãlãtor, õrís, -s. : <tp. m. (de 
emascularé). Apul. Corruptor de mance-! 
hos.-';,' ■ 

■ EmãsciílOj ãs, ãvi, atuiu, ãrè, v„ ■ 
trans. (de e e mascúlus). AptrL.SERV.Fa- : . 
zer impótGRte, castrar, capar.; ',''■" 
: Êmatlii % ,áê, s. api/.^'B[LaMa.) . Plin. ; 
ViRG.-EmathLvT., província: da; Macedónia; '. 
a Macèdoriia.:;.:-.;.'^ : ;,.-:,-:'' 

: ÊBlãtlilãdeSj ^urn 5 s. pr./. phtr.Qv. 
Emathiadas '== : Pieridas. § Liv. — - cid.da 
Macedónia,: chamnda também (Esime. ...'■■ 

Eni£ltliiõn 5 : Õnís, -s.. pr. m. Jtjst. 
Emathião, rei da Macedonia, 3 á qual deu o 
nomei § VlRG-. -— - nome d^un . : guerreiro.-;-'/. 
.". BBlãíMSj Idis, /. .('Htí.c.&Eç), LuC. 
Emathida, de Emathia ; da Bíacedonía v 

Einãti3lús^ a, um, adj. ('H^áOtoç). 
CiC. OVv Emathio, de, Emathia, da: Ha« ■: 
cedoniá. Ematliii manes. Stát. Os: manca ■ ; 
de; Alexandre (da Macedónia)^ 
; ./ Em.ãturêscõj.iSj ruí, resçere, ■'■% -,; 
intrans. Plin. "Chegará maturação, -ama-' ; " 
durecer. § Eíg. Si Gaisariszi'a ematuruerU» 
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Ov. Se a ira de César abrandar s .acalmar. 

Êraátuxo, ãs, etc, ãre, v.trans.$>tn\. • 
Fazer maduro, amadurecer. ;'-■; 

Êmãiís, ij s. pr. f. (talvez do heb. 
nnn, hharnrnath, caldas). Jokk. Ernaús, 
eid. dajudea (10 Mlometros e meio.ao 
norte de Jerusalém). 

Êmãx, ãcís, aãj. (de .onere). Cio. 
Que tem a mania de comprar, inclinado 
a comprar. § Fig. Prece emaci. PERS. 
Com supplica que compra a graça dos 

Êmbãdãlis, e, £>*', Boeth. Eelativo 
ao ar, do ar. , : , 

ÊBibãattm, 1, & «P~ »• ("f"»»!. 
Boirta. Dogar plano, largo espaço de 
terra. 

(_?) Êmbsênêticã. Ved. Peneli.ca. 


fimbãmma, ãtis, s. ap. u. (tn««i'-l"0- 
COLTFM. Pus. Molho forte, adubo acido. 
Êrnbãsícôeiãs, ãj, s. nj>. «í. Oi*$w'-. 
»!«!«)'. Pinst, Corruptor. ; :' 

Embater, gris, s. ítp. .m. (ên«a-nie). 
VrrR. Encaixe, entalho da balista. 

(?) Embates, is, s. ap. m. (lj«.«i;tn;). 
Vira. Modulo (ter. archiU). 

Êrablêrna, ãtis, s. ap. n. (S^Mv-i^- 
Obra de relevo,. ornato postiço, lavor, fi- 
gura ; folheado, obra de embutido. Em- 
blema vermiculatum.Xvc.IL. Obra; de mo- 
saico. § Fig.: Ut exleinporales eorum dic- 
iiones his velut emblematis ■ exomarentur. 
QuraT. A .fim de serem .ornadas suas im- 
provisações. com.estes pedaços postiços. 
*Éniblêmã, Si, s. ap. f. ardi. O 
m. q. o preeed.POME.gr. 
.ÊmbòTã, se, s. ap. /. ((luSoW,); Cod. 
Theod. Carregamento d'um navio, arru- 
mação de mercadorias n'um navios 

Érnbõliãriã, &,, s. ap j. Pein. Inscr./ 
Atriz de intermédios.' _ ; ' V - 

ÊiiibSlimssuSj e Embõlirrms, ã, 
fim , aãj. (IpiSoXiu.iiroç, lp.6ó:>.L ! <.oç)..MACE. 
Intercalar, entremedio, émbolismeu. 
; "^rxibõlimãrls,; e, aáj. Isra. ,0:m.'q. 
opreced. 

ÊmbõlimíSs. Ved. Embolimmus.. 
Ernbblium, u, s. ap. n. (ip.651.iay). 
CIC. Coisa intercalada, um accessorío. § 
Cio. Intermediofeito por mulheres. 

Êmbõllsmiís, %,s.ap^m. (5|j.6oW- 
>óç). Isrb. Embolismo, intercalação ^ . 
Êmbõlúm, I, s. ap. it. (ÍÍi.6o1ov).Petr. ■ 
Esporão do navio* 

' Êmbõlfis, I, i. fflp- m. (%So).(j;).yiiB... 
Cavilha, chaveta.; 

*gmeãtiís, ã, iim, parUp. O&Emeo.. 
ÂMM. Atravessado.. ' 
Êrnedltãtíis, ã, iím, .jporí. f>. de 
^^f,í^«plv.SJmujadOy^\^taglao.^'-''fi^l«^ií(^fí<. 
jteíws. AprrL.: Lagrimas fingidas. " 

*Bmed5:íim, II, J. ap. «. Gloes. 
Ism. Carro, carroça.- - : 

Êmedullatus, â, fim, adi. ( de e e 
: í7íé^wWa). :;Pltn. ;A q.ne; foi arrauçada-a; 
medulla ' s >. Enfraquecido, debi- 
litado, enérvádo/i - 

' ^áuxierri, arca. era vez de éWTn ewwi; 
. -FEST. Orn. q. Eumãem.' . 

Êmêndãbilís, s, aõj'. (âe emendai-è). 
DrV; Reparavel, ;quO;.se; jpóaereparar. § 
.SENVOjie se pódeemeridary corrigir^ ^ 
; ; Brjaêiidãtê, aáti; -Cie. Correctamente., 
§ EmPndlfifis, ^omp i LIK. 
' Êmêndãtiõ, oms,:«.aj3. /. (de ejneíi- 
o A > t c lp a i corrigir, 

LO 1U C i ),;;§ ;Q"DINT.( i*- ^ » 

;{Jírí. rAsíJ. § QuiNT. Ksprehensão. 

Êmendãtói , ol i, i íp. m. (de 
emenãare). Cie. O que corrige,- emenda, 
;; reformador; ; _ ; :-„.;:„ '";: 

Êinêridãtoritls,.. a, am., aãj. (de 
emenãare). Aua. Que tem. a virtude de 
: ; emendar, corrigir. _. . . 

Êmendãtrix, leis, í. ap. f.. (de 
•' ttmendator). Cio. A que corrige, refor- 
■ madora.; : 

Sraendãtus, ã, iím, pari. p. de 

Emendo j Emendado, correcto, reformado, 

5 ís«nto;"àe erros ou= defeitos , ; perfeito, 


acabado, aperfeiçoado. Emenãati mm^es. 
Cie. Costumes irreprehensiveís. Emen? 
datiores códices, íaosp. . Os manuscriptos 
mais correctos. Emendala verba. Quint. 
Xermos. correctos, puros. -— - vox. QUIHX. 
Bòa pronunciação. § Emendãtlõrj comp. 

PKTR. — lsSimUS,'5WJJ. QUIKT. 

Smêndlcb, ãs, etc, are, v. trans. 
ARN. Mendigar, pedir (esmola). Síipem 
emeridicabat apopulo. SoET. Fedia, pu- 
blicamente esmola. § Fig. Emendicala 
suffragia. Cor>. Votos mendigados. _ 

Êmêndo, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans. (de e emenda). Corrigir, emendar, 
expurgar os erros, retocar, rectificar, re- 
formar. Me rogat ut annaíes suos emen- 
dem. Cio. Pede-me que • lhé cbrreja os 
seus annaes. Ipse quwdam .emendando, 
annotavi. 'PllN. Notei algumas passagens 
que requerem emenda. Emendara animum. 
PROP. Corrigir-se dos defeitos.— legibus. 
HOR. Eeformarpor meio das leis.— Urram 
terra. Ptra. Melhorar uma terra cal- 
deando-a com outra. — in pomis suecos 
acerbos. ; Ov. Corrigir ã acrimonia dós 
fruetos. § NEP. Recuperar, resgatar, apa- 
gar. §:PufT. Eémediar, sanar. § Iampe. 
LÃCT. Punir, castigar, corrigir pelo 
castigo. 

ÊmênsiS, õnis, 5. ap. /. Curso, re- 
volução (d'nm astro). Lunaris emensio, 
Isid. Anno lunar. 

.JSmênsus, ã, iím, part.p.. de Eme- 
tiqr. Que mediu ; que percorreu. Spalium 
oculis émensus. ;VlRG..Tendo medido com 
a vista uma distancia. Ite>- emensi. YlRG. 
Tèudo percorrido o caminbo: Geníés.vic- 
tcriâemensiis. CrjRT. Tendo percorrido as 
nações vencedor. § Pass. Medido. Bene 
emensum âabo.- Sen. Tarei boa medida. § 
Percorrido. Emensai gentes. •' V. TL. Paizes 
percorridos. Pars itineris emensa. Eiv v 
Uma parte do caminbo aúdada. Ernensis 
protinússcalis. Apui. Galgadas asescadas 
n'um instante "■ : 

Émêntíõr, íris, Itíís síim, Iri, v. 
ãep. intrans. e trans: Cio. Dizer falsa- 
mente, mentir. Ementiri in aliquém.Cia. 
Gálumniar alguém. § Suppõr, fingir, in- 
ventar, armar (falsidades) ; imitar. Me 
nm esse ementitum auetoritatem hujus 
arãinis. Cie. ÍJao me haver eu valido, fal- 
samente da auetoridade d'esta ordem. 
Ementiri falsa jiayfragia. ítv. Suppôr 
naufrágios que nao houve. § Disfarçar, 
dissimular, encobrir..EmeBÍ»-i genussuum. 
Cie. — stirpem. LlV. Dissimular a sua 
origem ; enganar, com respeito á sua fa- 
mília. ■ 

Smentlttis,' ã, iím, pari. p. dopre- 
ccd. Que disse falsamente, que armou 
(falsidades)-. Omnia ementitus, Plaut. Que 
s<5 disse mentiras. § Mah. Que. fingiu, 
que imitou. ,i, Pass. CIC. Tingido, sup- 
posto, inventado, armado, falso, .men- 
tiroso.; v ; s 
smentiim, 1, s. ap. n. (de e améns). 
Gloss. Isid. Meia, pensamento. . 

Êmep, ãs, etc, are, v. intrans. STot. 
TB. Sair. Ved. Emealus., ' _ 

ÊmêrcSr, ãrís, etc, ar!, v. ãep. 

trans. Tio. Comprar, mercar.. Emercams. 

TAc;; Tendo; comprado. § í Pass. AlÇM. 

Sêr comprado. _ „ 

■ ÊmerèS, ãs, til, ítflm, êre, v. 

trans. Plátjt.. Merecer. § Fazer- o serviço 

militar. S-FíV. .Ajitmce ] : miM pperaf. eme- 

li i ii f dnc- 

ções annu C f i i lucrar. § 

QuTST. Ganhar, alcançar, conseguir, 

obter. § Emerere aliquem: Ov. Captivar, 

pehhoiai alguen lhe e c dor (de 

favores). ,';-' - -: v ,-^ ;-. ;: ~- . -~ ~. . : 

.ísnereox 1 , erís, ít.us sum, em, v. 

, ci i í 

. ÊmergS, is, si, sfira, sere, v. Mi- 
tra i ti 
èíevar-se, levantar-se; erguer-se, appa- 
recer, mostrar-se, vli 'r >. P en 

tar-oe, nascei nvrg nt >< )' ? «b 


cequord rursus. OV. Saem; da agua, emer- ■■ 
guinam de novo. Sol emergens. TAC. Q 
nascer do sol. Emergere ulero;¥LLX. Sair. 
do ventre, (da mãe). Emersil radix super 
terram. Contrer. A raiz saiu á flor da terra; 
— ventús. Plin. Levanton-se o vento.' 
Emerseramex... in... CIC. Eu tinha che- 
gado de... a.... § Fig. Emergere exmendp- 
citate. CIC. Sair da mendicidade. Píapã\ 
facilè emergunt... Juv. DííTicilmente; se • 
deixam ver.... Emergere judicio peculatíte.) 
Cio. Desembaraçar-se d'úma aceusação 
de peculato. Vnde emeiyi neguil: Tekí 
D'onde. se nttO páde sair. Emergít de- 
pressa verilas. Cio. A verdade obscure- 
cida apparece.,— rursum ãolor. Cio. A. 
dôr. apparece de novo. Tantí sGeleris.in~ 
diciumper Fulviam emersil; TPXJm. Foi 
dado por Túlvia Indicio de tão grande 
czime. Fxquomagis emergit.... ClC.D'onde 
mais claramente se mostra.... § Emergere _ 
se. Sair, apparecer. Serpens se emergit. 
CIC. A serpente apparece. Pars- sese/emer- 
git in ostra. MAN. Urna parte sobe aos 
céus. Ex iilissese emersurum mtilis. Teb. 
Haver elle.de sair d'estes males. § Ut 
possim rerum tantas emergere moles. MAS. 
Para que possa desembaraçar-me airosa- 
mente de assumpto tão difficil. 

Êmerítã, sã, s.jjr.j. PiJN. Emérita,. . . 
por sobrenome Augusta, cid. da Lusitar " 
nia, boje Merida, na Estremadura hes- 
pahbola. - ~ ■' , 

Smeritãriiís, a, fim, aãj. Insor.. 
Emerítano,:de;Emerita. : 

Êmõritensês, rum, s. pr. m. plur. 
TAO. Emeritenses, habitantes de Enieríta.; 
ErnSrítêrisIs , ê , aãj. ' Peín. Emei-1- 
tense, de Emérita. 

Êijieritfim, 1, s. ap: v-. Modest. 
Pensão dada a soldados que concluíam o- 
tempo de serviço militar.. 

Smerlíns, ã, 'fim, pari. p. de Eme- 
reo. MAN. SlE. Merecido. § Acabado, cón- 
cluido. Emérita. ; slipendia. "; 1X7. Serviço- 
militar terminado. Gommoda emenlmmi- . 
litiai. Suet. Vantagens do que áeaba O; 
tempo de serviço militar. Emeritis annis, 
OV. Acabado; o tempo do serviço militar. 
Tanquam emeritis : slipeiuliis Ubidinís. Cie; 
Como que acabado o; seu teinpo ao soldo, 
do prazer, § Pari. p. de Emereor. Que 
acabou o tempo de serviço militar -; que 
concluiu a carreira, que acabou, que 
está em descanço, fatigado, • cançado. . 
Emerilus stipenãia, V. Max.' e simpleste 
Emerilus. Luc. Soldado 1 qpe acabou; o 
tempo de serviço, que teve baixa, refor- 
mado, veterano. Emn uu a? ma. Ov. Ar- 
mas que acabaram a guerra, armas vic- 
toriosas. Emeriti bines. VlRGv Bois que 
já não lavram. — equi. ' O v. Cavallos (do ■ : 
Sol) que acabaram a carreira. Emeritus 

dies. Sen. tr. Dia "acabado; roguj. 

Prop. Eogueii-a apagada. Emérita, -jam -. 
morte. Uúó. -Sendo ;;já consumida- a, ' 
morte. Emérita puppis. MABT, : Navio 
que já nãb-navega. Emeritus peã-mea. 
PUS. Cepa oançada. § Ov. Queperthorou, 
queeaptivou por bons officíos. 

1 Êmêrs-tis, ã-, fim,, pari. p. de 
Emerg Saido da o ido, ei ido 
levaut irio i i 71 ' ÍT ~ j 
luãe. TAC. baido d'u bi i' t-/i 
no~ Ov. 1-íoite entraa i i ad-, i c, 
saida das ondas. — a , ' o. Astros 
que se levantaram. § c J Tu emu-vn e 
cano CIC Tu, saído dr 1 > "nei su ab 
aãmiratione.Uv. Tornado a si dasurpresa. 

2 Êmersiis, as, s. ao. m. (de emer 
gere). Acção de sair d'nm logar, em que- 
se estava atolado, mer„i- ,1 i-' o. i I mer 
sus Minca Mi Ao j > in- • '<>< 
lago Benaco). § Pew. :Óí nasceis :ií'um as-; 
tro. § Pein. Temp'. em que i'e-sa . § VrTR. 
Acção de sair (te? •;•..... _ „ _ 

u,j, oi tilíji "tiii> ^"|' 
f r M At j- u i <■ i ^ -' 
i j Xi u , -" " r - (• >■ 

p»ch.i'.ia.io de Dum-isco. 
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&m§BS^pret..pe?f.,á&EmelQ. 

tSxij.v. dep* • trims* Gell. $Eedir ;totaU 
.mente, medir.: §• Percorrer, atr.avessar, 
Emetiri ingens spatium. Liv. Percorrer 
tinja grande distancia. — «-- íímj&K : Sm.. tr; 
Atravessar Jogares inaccessiveis.7 Emotiri 
labores, Sn,,. Yencer árduos trabalhos. § 
Çig. Hqe. Dar com larguesa, fprnecer- 
abundantemente. - " :" ; 

SmstQj js, êasul, êssura, tare, v., 
iram, Hor.: Tirar ceifando, . ceifar, co- 
ihér em abundância. 

JEixieuEa, Xy fi, i>r, n. Emeu, eidvda 
, Ethiopia. 

~&m%ypreU pejf.ãe Emo.. 

Eimícãí]^ 5 ãntiSj ^ítrí, pre$.ã& Emico* 
1>W, Plta t » -Que sè,;.atiraon.M.ariça para 
fera, que sae, Saçca toiínentQ-. emicffrnlitK 
X,rv. Pedras arrojadas por. machona 'beiv 
jical Scintillce inter fuimcm emicantes* 
Quiíít. Faíscas que saem &'entre o. fumo-, 
§, iáuaícãntíõr, comp. Tert?. " ■ . : v ; : 

*^EjD2Ícãíinx s <íó?;. ÁPI% Saltando, 
faiseando. 

*SmXcãíXO, ÕíiíS, s, dp. /, (de emi- 
care). Acção de elevar-se. Emicatio. silva-' 
rzí7« 1 ÁPtrÍ,'.Cresçirnerito da?. florestas. 
. ^Emicãvl, $>reWp&%- que alguns da- 
vam .a Emico. Qtjiíít.- _"■ ■' ': 

Sjtníco 5 ãs 5 xu 5 . ãtwm^ye, v-intrans* 
Atirar-se para fora, sair com violência, 
brotar, re^enta^roiriper, e?guieíiar;. sal-. 
t.at, pular ; elevar-se, sobresaii', appare-? 
çer. ■-, Juveniim ■-" mamis. emicat iyi.} littiísi 
['■ YrRfS-..' TJm rancho dò .; mancebos ...atira-seá-- 
margem. Emicat uterque cárcere. ÓV; Arai? 
bos 1 rompem- -da barreira. — rt^ía.yLiy, 
Plix. — sanguis.-Qv. Esguicha a" aguado 
sangue., — - cor' in pectns.^^A^T- O cora-? 
çao bate contra o peito..— celeriter nux. 
Fnix. A. nogueira eleyã-se depressa, l.;éj 
cresce, Scopulits emipat. 7 Ov. Êlevá-se ura 
penedo. ■ Dracones emiçaisse de-extis. Plin; 
Terem saido das • enti-anbas serpentes";.. 
Emimere; .vosce, Petii. I)esabrocliai'am as : 
rosas. § Sair brilhando ; luzir, resplande-- r 
.cer, ; " sçuitillar. Emiçat dies.. Y. Ei. '£fasce7 

áis..- Ignes ex ' phaiyi emícant. ' StrET., 
Eaios de luz -partem do pharoi. Ex eo-. 
monte flammd; emicuit. :¥ijm, B'aq_ueUa, 

montanha saiu cham.ma. . Penncs aãeò- 

emicoM. IsiD. As azas- são tão brilhantes., 

§Fig. Ecl consíernatio mentis emicuit. Tác.. 
.'Manifestou-sç esta perturbação (de Agrip T . 

pina) r ' ; . Inter- estevas gloria ■ ^TliemistocliS', 

emicuit. Just. .A. gloria de Th enristo cie s; 

sobresaiu : ádos mais.. capitães-. 

" -smig-rãtío^ õms, s.y. .wp.£-, Cde^em?-- 

g>cu °y. Ul C i i;ai ão. 

Bmig-rd, ás, . j, l^í-iij ãrB, w. 

intrans. e-- : írcbns.\Siíir..áe f :i^íuãUt / 'àé;']mo^ 
..',. rada , : ' desaío 3 ar-se , emi grar. : '; Emigrare- 

domo, ou e domo. ■ €ic^ findar de-íása; ~^--' 

■ domo. CiES Hl he. — aliquò. 

Tlxut, Ir paro, alguma pari,* 1 . *Sí çííí^ 
í / ^ ' Xi H^: l ,. 

muda 1 ti 1 "; 

^rm-e e vttâ. Cir 1 r i -te ^ 1 ", moirpr, 

-Quàm tua de nostris emigrei curamsãuUis^ 
'■ V. ; - GATO., Do q,úe -sair do; meu coração Or 
- ^pensamento em ti: § ". Emigrara \se>\ linus^ 

Apartarree, "retirãr-se,: sair.r§ * ;Eirãg?iqr& 
: rfídí^íící-rtí. -Tert- ; Af asiarrsev . das Sagra-- 
■; : das vjis cr íptitras, .;; :': r y-' \ v ;:í;; '^ '■" 

* ^nrm.' A o 5 õru , aj>*'/. <de e/ni- 

nto-z). PlíAÚT. Ameaço. ■ 
.. ;. EmíneiaSj ^ntis^; j^arí. preside: Emi^ : 

1 Que \ i • L jl -. ( -í 

alto;: ":.': elevado.- Çolumella Twhy multum ^éi. 

;dwms:emi?iens*..Ci£*.Q 
eleva pouco ; a-. cima- dos tòjós. ' EmvneÚS} 

, . statww. Stjet. Estatura . elevada.; Erm>net^,. 

'■■ ti^papayeriím capita. ; FtOR. ; eaheç.as : ãe! 

, paponlas j q_ue : sòbresaem ásí-o-atras.'; $mi-' 

> ceà >u "1 Ediíícii sitn oc em 

tunaei ^^"11 § >, „ 1 ■oíDe^' 1 supe- 

ri t 1 ™, j ti ictt > e uí \< í. í z> iigni l 'T~l- 

nens Yrni- "but_ Le ' ^da digni- 

; dada. [ ^ma-^ormã : - : emm.e&Us?m^ 


líivia,, mulher mui "foi-mosá. Audores 
qtiii sunt emmentisszTni. QrriKX., Os escrip^ 
tores mais noí;aveis v ^mín^í^s2í7Íw5,CoD^ 

Eminentíssimo , : titulo honorifico; ;tío 
Bais.o-Iraperio. § Saído, saliente, proemi- 
nente. Eminentes oculi. Sil; Olhos á flor 
do rosto. Saxaeminen.tia, : $AJX. Eochedos 
que deitam pêra ftíra, pontas de roche- 
dos. Tra,hes pavio .emineatior es quàm ex- 
tremiparietes. Cíes. Vigas itm-pouco mais 
compridas do, que as paredes. 

(?) BiUÍnênterj aãv. Em Jogar emi- 
nente ;, de, modo eminente. § Mon eminenr 
tziís natus qúàm. Sm. Ijràcy.era de nasci- 
: mento mais eminente do que,.,"; • 

EsaaiCnêiritSâj £e 3 s.: ap.f. (de eminens% 
Eminência, altura, elevação. Emxneniiai 
culrninvm. A?UI.. Altura das. serras.§ Fig. 
Arn. Ex.ceUen.eia, preeminência, superio;- 
ridade- Ewmmtiá formaram. Get-j^. Beir 
lesa; notável. .E-minení-ia vestra,.. : Oass. 
Yos.sa eminência (traçtamcnto no 33aixo r 
Império). § ?i,in. Proeminência,, avanço, 
sacada,; relevo. Irv.umbris d in emin^níiâ, 
GlC-JíaS: sombras^ no relevo (da pintura);. 

Eíraíuê.o, es, iH, êr?e ? v. :int??ans, é 
íra??.s,:Elevar-se a cima;, sair de ; sair da 
terra, ,EviinerG -,$upr,tt ■ ; .aqiias. jp&rsv,— - - 
ccquone. Etjc. .-" ez tm-râ.- C-íQJS.. Elevar-se 
acima das aguas; a cima do. solo. Eynir 
nelíújit, ' stipi(e$:ab. ramis. Cjes. As estacas 
eram fincadas com os galhos.em. cima.— 
r adices. . .Sajj^, Saem. 'raízes, da terra. § 
Estar -proeminente, .saliente,' gob.resaii> 
I J er costas ferrurn: eminebaL Liv. ; O' ferro 
..saia -pelas costeílãs.. § Eig. Sair, atirar-se 
.fora;* --apparecef, dar-sea .mostrar, : m.os- 
tra-r-se,:^?; ceder, passar "aléim Si aniraus 
j.ctm ttt/in : .:.eriymebii foras. ClQ. Se a alma 
.sair*, já fora do corpo. Eminet ante- óculos 
ijito.ã petis 'eçce:\tuos..' 0% Eis-aqui está 
diantede teus olhos o .que oesejas; -**-Q?-e 
alrocilas,. Oiç., ^. crueldade está-lhe pin- 
tada nó ro.sto. —■ am-pZUiid.a animi... :.Qic, 
A gr-andesa. .d'alina'. se mostiia,., ; [Aliorimi 
■sJydiume?mvsJx(t._QvR^ 
o favor d'uns. Eminente pátrio 'anime í íkv 
íi?í*,„.IíI^.. Penetrando! a ternura paternal 
por entre..;' ^ox e : wiretiíníV:pe7\,.Oy,Sstà, 
palavra domina : -n.o meio -de.,.- Pemosthenes 
'imus; emiwl wler omnes, ÇiQ, Demo.sthe- 
nes sobresae a todos os oradores". ''Jisdgm\ 
emiueiU virtutfbuè. Qjjesx.: X)isti?igaem-sc 
:(asPhiirppicas).ijelasm^ 3 ^^ s . f 3> ía '^^>^ s --' 
§ Moles àqxiam e?nineMt. Curt. Q molhe 
elovava-sc a: cima da agua.. ....; 

■-■'■■ sniiri2scQr-5,.;er5J3,,. .iseattis-.-.s : isxa' 5 - 
íniscís.^- dep,.j$xpi, ■.Koír.J-Tíí.i. Imaginara 
,G^o^:l-sn>.' LcinbrarrSe, reçpr4ar~sç;.; . : 

y £3ixíí= o -i í.c ".-', v. dep 

deelii l i > com i 1 •. 

eminere) . ■ Que 3S ■ .e.Jqy a ■ ji tie.:, sobresa a í-ittí 

:po;uea.:;:67^mem;i^ 

: poúcov ; ;;saido è . : ; : ; ; AmgiflU: . ^mrním-/ .Ài* tríi 

Que iLm a:i< níoí i m ca ito saheut ., 

pi ÈiSg Çde r / , C-i 

^Y^è^De^iongeV^^^^^^de^è^. ''É-mimis. 
Capuâ. Asco>T-.íi.oTJ,ge úívQapua. . . . : . 

^aíii. ffi'1' hè, u ndmi dJj mais Uhar- 
rt, ' tuitf 

fas li Uki cp .3 'i }, mis lú ■ , 

Eipiscbàbáles- í. 2?? i ) Pr.' 

■.eia.:da,Árahia>. :::::; - ; :v' '■':';. .''u:í;^ : . :: ^ ■. 

Èim&Cni 3 õrain j ?. pr. ?«. jpí!// 
Preb. I f i i j de Emisa ou 

Ejri sa 

v a«^ — ^ "^ J u^, '• ( í e > n- 1 io, 
J i jli. ,"■ ^ a i rh t. 

O Vt-j, t n<.'\}r ,. <i ''Vi, 'o 

EraiGsartíiai,, o s í- "; . n, Cjc. p^2,. 
Aberi i a ... ...ia. on Iveit^a,, poj on v i^e 

t l 1 \-> <- a -! i- us / T 

? / j J\ ■> ' 

que, comporta, represa § Fig. Eimssa- 

riui / r n '-< X.I h Í9I í Tr TUI t 

'iioSÈerfm-: ; :: : -- : :- ; ;-:;:;K'; : ::^'; 


. ;Sliiisgaa'Xús 3 h,..í. G2?. m, ;(de,ewwí- 
teve). Cie. Stjét. Agente, emissário, :és- 
piãp.; § iainÊE. Estafeta, : estafeteirOj eor- 
rçio, postilhão, enviado. § Qvos, JsiDi 
assassino, siqariQ. .§ Eig. Emissá?kúsp&h 
mes. Plin. Yara que se deixa 6, videira- 
fpara deitar outras varas)., 

Buaissioíus ou Binissitíus, íí 3 ■uan^- 
adjr (âé; emiUere). Lançado .pára espiar^ 
■observar, explorar. Emissicii ocMi. Px-aut. 
TER. : Qlhares : para espiar./: 

Eri?issípj Õ13.ÍS, 5. ap-.f: (cíe emilte?-é) a 
ClC. ..'Acção d,e lançar, atirar. Emissiones- ■ 
raãioriim ex om-lis, Gell. Eiilgores que 
03 çlhos lançam. § Cie. Acção de largar^ 
soltar .(um animal). § Hiejí.: Exilio, de- 
gredo, desterro. 7 § Emissão.. Sub epiissione 
cliirographi. CASS. Com obrigação por és-- 
cripto, . . . 7- ; *.7 ; '-: ■ 

■■* Sraissor, '.. prísij \.s,..ap.7n, ia.eein.it~ 
tere). AtJG. O que enyia, o : ;.que lança ou 1 
atirai ■; --- "7 7' -7~ 

X ÉHaissiSSí 3; -&,'■■■ -Taxi' 3 ■ pari. p-- de; 
EmiliQ, Enviado, despedido, lançado,. ati- 7 
rado. Tox cóslo ' emiss.a. :: Liy; Yoz enviada. 
do" qeu. Emissus e -. cárcere. . .GlG. Solto da- 
prisão. Emissum verbum. lios.. Palavra- 
-escapada.- •; 

2 * Emiss.ÍJ.í3 : j ias, s,,\ ap. -m. (de emit- 
tere)s . Lpcií. Acçáo d e lançar, -cié; atirar. 7 

■ ■'. ErmíescÔjiB', êrê, ;'v.. intrans-Coiãm*- 
Tqruar-se .doce, , ; amadurecer hem, ,saz.p" 
:nar-se..:..-7 

7 1 smíto, ãs, ãvi, ãtiâmjv .ãre, v. • 
trans. 'fveq,-ée Evio, Plin.': Gompvar fre= 
qi^euténVeútej estar' .sempre a comprar. 

■ : 2.;Ênaítto|'íSj-ísi3lss.tLiu:yltíérê i ,-':« - ! ;. 
.tra?is.."1.9 Mandar para fdrai-fazer.sair r.- 
2 9 Largar, soltar, deixar ir, livrar; 3 o 
Deixai' escapar, deixar pair-; 4 o Dar á.' 
luz, parir ; produzir, dár, pôr,, ■: "deitar, - 
lançar, brotar; 5° Lauçar^ atirar,- despe-' 
âh-;yig. Dar um spm qualquer, ; proferir,,.' - 
eiinnciar;; 6 l1 ;Dar á luz (runa obra), pu-: 
.blical-a ;" . ■ 7 o ■ , Dai", ' ' apresentar, . fornecer.- ' 
§ l?: Emittere egniWA%ím. ..Cass, "-?- equites ire--- 
■hosiem. liiv., Eazer avançar, acàvallaría ;. 
iançal-a pontrá o inimigo.— -r.&zçwm.SpET. 7 
Ahr.ir nma c Oniportá a límiago.^^eíiw--, 
sanguinem. PLIK. Tirar sangue das veias., 
^.Qâlorew. P.xJK.Deitar cheir.Q:— : artiinam <*■■■-. 
JS&F : f-^\.spi??itwii:. Hyg. : líendor o ; .espi-- ; 
rito^faliecer.; Si .^rÃQr-se\emisa:it.,CÍÇ:. : -\&Q'-y 
hpwv&x- . xsjíX grande ardor. § : 2° Emittere ■ 
: cí)ííím6ííjs," CÁ. J. Largar pom bas.— ■ a liquem. ; 
de cárcere, ou e ■c-wsíocíj.íí...- Cie. Soltar.. ál- 77 
guem da prisão. — inana. Platjt. Suí í\ 

c imi ii í" Em ut TIR, Xibeitu ti- 
Huuar. T h<2i '■ò^nn ri u.it Oif -O^ \\a^a. 
al^oIverum-te,.de;ix^ : am7rte : 7;ir,iivre. : ^ .. 
Ltn\U ta r o Dd s.ou c ai o 

qnrip' Emiítue lacrimu > £ rrramr - 
lagnmi ^ à<- Eu <c ! í r c( Píll-, 
As; aranhas,; pãem,7ovos> Ejmiière-fpliy* 7 
IXIX. Delt ■ folhai V / m - uííííí'7 ire ; 
mç/tfí. X^Ua 'j ! ' 1 , r.t >* íi modo de ; 
pyiannda § *.° j ííí í í/(«. OlCi 

Lançar 1 aios. — telzun í.l Atuar ura-' 
dardo. — matam vocem. J STJ N"iO elizerr 
umapalavia,. — o-guwentCK í'n . Apie- 
sent ar a i: £ u wen tos< 7 Mqiéã-içtio. ] . mhxl \ ci- . . 
' ií mu ut f f Jíad csr'ipj uu ds 
pie c sa, coí' uma í nfj 6 o Aliquiã . 

{ 7 o -> i J3 t thiitt J ?e. 

í í j bui.,.. gume ol \- li jn d 
'^ ifou 1' 'tn c wwm u> 
Teíeqd. Dax.uma. caução, . 

ti i ,u> [ 1 ap < c 

-ij ou Hcimcn lr< (planta). 

ssniygii iêi ; 5. pr. m, mdecl. (hehr.- 
,; ' i c mmannel , Deus ( im 30) 
,f ] f u t ,. -^ j 1 l, iji t nom 
m _|'ic. as 

: TT^a;;'das^:tppàrchias-;da;.:;Juftea : ; . 

EllllXiOLUTi, %j i. «r » f j io-:ov). TH 
Príec. Eolo ctd nos, cheio de medica- 

;méuio.77::.'-7v^:; : \:; 

i\ ans. JTs&l. Toma )»r 
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prár. Emere ãe, ou ex aliguo. Cio. Com- 
prar a alguém. — pairo, ou benè. Cie. 
Comprar barato, fazer boa compra. — - 
magno, carè, ou maZè. CIC. Çumprar caro. 
%Fig. Emerelenrficiisaliquem sibí. PLAUT. 
Ganhar alguém com benefícios. — .rtidi- 
cem donis. Liv. Peitar o juiz, subornal-o 
com presentes. ■— senlenlias. Cie. Comprar 
■rotos. — percuáorem. Curt. Pagar a um 
assassino. Vã morte emisse volebanl spec- 
tari Fábio. Rn,. Queriam, ainda.com risco 
de vida," chamar a attenção de Fábio. 5 
YlRG. Ov. Tomar um marido, ou uma 
mulher, i. é, comprar com dote (ter. ju- 
riã.). . Maritus et uxor se invicem emebant. 
Seev. O marido e a mulher compravam- 
se reciprocamente. _ 

Ettiõderãndfis, X, fim, part. fut. 
pas.úe Emoderor. Ov. Que pôde, ou deve 
ser moderado, acalmado, suàvisado. 
Êmõdês, is, s.pr. vi. Mel. e 
Êmõdfis, I, V. m. Plin. Emodo, 
montanha da Ásia central, , hoje Hima- 
leh, Ilimmali, Himalaya. § Plur. -Plin. A 
cordilheira do Himalaya. - 

(?) Êmõdícfis, ã, fim, aãj. 'Macer. 
O ' rri. Q. Immodicus. 

Smõdfilõr, ãrís, ete., arl, v. de S . 
trans. Ov. Modular, cantar, 

Êmõlímeiítfiin, 1, s. ap. n. (de emo- 
liri). Cod. Theod. Grande construcçao, 
' grande- edifício. § Fig. Varr. CiES.- Tra- 
balho, dificuldade, embaraço, obstáculo, 
' impedimento. _ ' 

ÊEiBHór,:irIs, itus sfim, Iri, e. 
âep. Irans. Levantar um peso, elevar, er- 
guer.- Emoliri fretum; Sen. tr. Agitar o 
mar. § Fig. 1'laut. Levar ao fim, eífec- 
tuar, realisar; executar. § Cels. Lançar 
fdra com diiflculdade, vomitai-, evacuar, 
escarrar. :--... ::•'• 

1 Êmõlítfis,,. a, fim, part. p. de 
Emolo: VEG. Moido, pulverisado. 

2 Emõlltus, a, fim, parl.p.áeEmo- 
' lior. : ■ -'■-'. 

ÊmõllêBcSjiís, ere, v. intrans. COfi. 
Fazer-se molle, ãmollecer-se. 

(?) Èmollidtis, a, fim, aãj. (de 
, emollire). .Liv. Molle, brando , íracep, 
-enervado.- ." 

Êmõlliõ, is, Ivi, itíím, Ire, ií, trans.- 
Lrv. Plin. Amolleeer, fazer molle, brando, 
.tenro, tiaccido. E-nwllirc qlium, ou vm- 
: O-em. PLIN. Tornar o ventió lúbrico. § 
•■/'. Fig. Emollire mores. Ov. Suavisar os cos- 
tumes. — exercitam. Liv. Enervar um 
: exercito.— '■ proxepta. A. VlCT. Abrandar 
o rigor: das ordens. — co'or<?s.. Plin. Tor- 
" nai- as cores .mais ãelícadasj mais finas. 

— maria. 1't.lx. Acalmar as vagas. 
(?) Emõllis, S, adj. Avien. Molle. 
Émõilitfis, a, fim, part. p. de 

Emollio. Vux: . Tornado -molle, amolle- 
cid". s F q. LIv. A' olli ido, enfraque- 
cido debilitado, eiiervado. § ARN. bua 
vis ido i ( o ícadn, acalmado, 

( „ _, i 1 > ' ■ ido. 

' Êmõlô, is, til, itttrn, ere, i>. trans. 

PERS. Moer bem, polverísar. _ 

(?) Êmõlfimêritãrifis, ou Emõlu- 

: mSnticitts,;.a:, : ; :tim, :ff£íj..:CAss. Útil, 

, r va.ntaio ti t 1. 

Bule i > , , «P " CSc emo 

í ;t) Cl( Juv. V i „ i ? ito, m 

• téressé, lucro, ;gaiihd, "(meto, eniolu- 

- mento. Bontnullo emolumento Ti/lpellvntur 
( , [ ( ^ < ( \ s o l f í i ' i 

' nenhu pi interesse sao levadas a -enganar. 

i ií i ^^ 

eu souber que isto te - d proveito. § 

Jtjst. Gelí- : Hom êxito, bom suecesso, 

boiri resultado. .-;. 

iut nã. f?, s- H r - /■ ISECR. O m. q. 
:^F/mona. : - . ;:' '^-:- '^_: : ^-;-- 

i , LI t- i tiini 

íroiM. Cie. Advertir, avisar. . 

t -, > nu Srís, ..'ii. -i 1. o i, 

tíip. itran Mouer. Nasci p s opol 

qvàm emen. OIG. b nece^ i i "> 

■ para morrer. Boi-ous emorilur. Plin. A 


sorvelra morre. Emoriens carbo. Plen'- 
Carvão que se apaga. — terra.. CURT. 
Terra eançadal^lmor ementar. Oy. O 
amor extingue-se. C2iííb í«kj emort "«" 
potesí. Cie. Esta gloria nao pode perecer. 
Bisu emori. Teu. Morrer de liso. § Cels. 
Paralysar-se. § QuffiT. Esvair-se, desap- 
parecer, apagar-se, safar-se. 

*ÊmSrilí, prei.infin, arch. por Emori. 
Platjt.Ter. 

Êmõrsus, a, Qm,íí"'í. p. de Emur- 
deo. Plin. Mordido. 

ÍÊmõrtfiãlis diea, s. ap. m. Platji-. 
O dia da morte. \, 

Êmõrtfifis, a, fim, part.p. de Emo- 
ríor. Plaut. Plin. Morto. Caroemorlua. 
Pnosp. Carne morta. ^Fig.Emortuam 
auxilium. Pladt. Soccon-o vao, inútil. 

Êmõtfis, ã, fim, jmí-í. p. de Emoveo. 
Tirado, reniovido'de. Emoli cardine pos- 
tes. VIRG. Portas arrancadas dos gonzos. 
Emota fundamenta. VIRG. Fundamentos 
abalados. Emota terra, ou Emotumsolum. 
Coltjm. Ten-a revolvida (cavada ou la- 
vrada). Emotus panlus. Sn,. Mar revolto. 
— senaln. Lrv. Expulso do senado. Emoli 
articuli. SEH. e simpleste Emola, scil. 
membra. VEG. Membros desconjunctados. 
§ Fig. Emota mens._SKS. Easao desvai- 
rada. _ _ _ 

Êmõveo, ês, ovi, otiim, era, v. 
tràns. Tirar 4'iim logar, deslocar, remo- 
ver, agitar, mover, perturbar, abalar, sa- 
cudir, abanar. r Emovere-Jlammam spiritu. 
V. Max.- Tirar a- chamnia soprando. § 
Afastar, arredar, tirar, fazer retirar, ex- 
peliu-, expulsar, enxotar. Emovcreeforo 
pXebem. Liv. Fazer despejar do povo a 
praça publica. — arma omnia lechs. 
Virg. Levar de casa todas as armas. 
Emovit -velertmnovus, scil. morbus. IIOR. 
Kova enfermidade substituiu a antiga. 
His dictis cura: emolos. VIRG. Sem cuidados 
dissipados com estas palavras. Emovei-e 
expectore. Platjt. Apagar da memoria.? 
'Higid. Puxar para diante, estender (os 
.beiços). - --■■> ■ 

Êmpãndã, éc-, s.pr.f. FEST.Empanda, 
deusa protectora das aldeias. 

ÊmpedBolêã, õrfim, s. ap. n. plur. 
Cio. A doutrina philosophica de Empé- 
docles.- -- ■ .V : ,,■. >' 

Empédocles, Is, s.pr: m. ( L|i~í»°- 
xXv-;;). Cio. Empédocles, philosopho de 
Agrigento. , ; 

ÊmpedSclêus, ã, um, aãj. Cio. 
Empedbcleu, de Empédocles. . . 
(?) Émpênêtlcã- Ved. 1'enetica. 
■ ÊmpStrõs, í, *• «P- f- Csr™EiÇ»")- 
PLIK. Douradinha (herva medicinal para 
apedra da bexiga, perrexil, ou fuuxo 
marinho. C . . . . 

Êmpliasís , Is , $. ap. f. (if««ní). 
QnlNT.- Emphase (fig.rliet .). 

Êmplarãctfim, 1, s- «p. n. Apio. 
Iguaria composta de muitas coisas, e co- 
sidadè afogado,':' -'"''",; - 

Êmplirãctfis, ã, fim, aãj. (s[i?5<«- 
to;). Coberto, guarnecido. Emphraclai na- 
ves.-VtB. Navios 'de coberta. tr 

Êmplirãgmã, '• ãtis, s. ap. n. (e ?? a- 
vu.ot). Veg; Obstrncção (ter. meã.). 
' ÉmphítéSmã, âtís,: s. ap. n. Cod. 
Melhoria; melhoramento d'nma proprie-r 
dade de terrà^ - -..;. .■■"' - .."■ "" : -' - 
- Émpliyteusis, 'is, s. ap.f. ( È[ t ? u-ceu- 
siç). Cod. Justin. Emphyteuse, arrenda- 
mentocrhplíyteutíco.-:: ■; ■" / 

- Êmpíiyteuta, ss, s.ap.m. (e^^uvsu- 
Tir.ç). COD. Justin. Emphyteuta, o que 
tem um an-endamento emphyteutico. 

1 Émpliytefitlcarius, S, fim, .adi. 
Cod. Emphyteutico, relativo a ;emphy- 

tétisei ' ' . _ ■--■ ■--' : ^- - --' * - 

2 Êmpliyteutiearitis,- 11, s. ap.m. 
Cod- O m^ i.EmpInjteuta. : - 7: . ■ /> '■-:: 

Êroxiliyteuticfis, S, iun,.oÍ!iw«: 

I T5UTIXÒ;). MACR. jct. Relativo á emphy- 

trare, empliyteutico. _ _ ., _ 
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es, s. ap.f. (E|iTSíiç«-n). Kár. Meaidna 
empírica (fundada na experiência). 

Empii-íeâ, õrfim, s. ap.n. plur. 
Plin. .Doutrina em empírica (em medi» 
ema). 

Êmplricfis,'!, s. ap. ia. Cio. Cels. 
Medico empírico. _ 

EmplãstrãtíS, onis,.s. ap. f. (de 
emplastrarei. Plin. Coltjm. Enxertfa do 
escudo. 

Emplastro, as, atíl, ãtfim, ãrgj 
v. trans. Coltjm. Enxertar de escudo. 
Emplaslrata gemma. PAll. Olho (da 
planta), aberto de cera e de terra. 

Êmplãstrum, I, 5 - "SP- n. Afv.TÚ.a.<s- ". 
toov). Cels. Plin. Emplastro. § Pusr. Cera. 
ou terra argilosa posta no enxerto (para 
que pegue). Emplastri ratio. Colusi. 
Enxerto de escudo. § Fig. Quiã esl jus 
jwanãum? emplastrum rnris alieni. Xa.» 
eer. Que é juramento ? Um emplastro 
das dividas. 

ÊmplScton, I, í. ap. it,. (5^í«vov). 
VlTR. Pus. Pedra tosca, pedra miúda, 
alvenaria dé pedra miúda. 

(?) Emplem-os. Ved. Eupleuros. 
ÊmpiieGm&tõsís, is, s. ap. /. (i|i- 
^vEUi/.«Tw^i;), C. Aur. Inchação. . 

Êmpõrêticã charta, 03, '*.' ap. f. 
(èn-oj^tixóç). Plin. Isid. Papel de em- 
brulho (para mercadorias). 

ÉmpõrlS, õrfim, í.jm-.t». plur.$xy- 
Emporia, região da Africa própria. 

Êmpõrlãj, ãruiu, ,s. pr. f. plur. Ltv. 
ErhpOi-ia, cid. da Hespanha Tan-aco- 
nense; hoje Ampurias, cid. da CataluSa. 
ÊmpBrítãm, õi-um, s. pr. m. pita: 
LIVi Emporitanos/ habitantes: de Empo- - 
rias. 

3Emp5i-Ítanfis, ã, fim, adj. Lrv-. Em- 
poritanos, de Emporias. - 

smpõrifim, íí, .'. ap. n. (I^Sfiov), 
Cie. Liv. Empório, feira, mercado, logaí 
onde .se compra e vende. 

*ÊÍnp5r8s, ou ÈrnpSrfis, I, s. ap. 
m. ( íij.t:ooo5 ■):;.. Plaut. - Aus. Mercador, 
negociante. _ .„ ^ 

EiTíptioifis, ou Emptrcliís, ã, fim, 
adj: (de emeré). YARIi. Petr. Que secom- 
pra, comprado. _ _■ 

ÊmptIS, ou Emtíõ, oiiis, s. ap. f. 
(de emere). Cio. Compra. Emp lio equina.- ; 
VARR. Compra d'um cavallo.: Emptionem 
f acere. Cio. Fazer compra, comprar, im- 
minere emplioni. Stjtst. Estar disposto a 
comprar. Abire ab emplione. PAUL. jçt. 
Dar o dicto por:: não dicto n'nma com- 
pra, roer a corda (com respeito á com- ■ 
pra). § ; ULP. Contracto' de venda,: § Isid. 
Acto ^de casamento. Ved. Smo;":-.- 

ÊmptítS, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans. frea. de Emo. TAC. PLIN.' Comprar 
a'miude, estar sempre a comprar ; com- 
prar. Emptitaius. Colum. - 

ÊmptlviSs, a, fim, aãj. (ieemere). 
Que ; se compra. Èmptivtis miles. Fest. 
Soldado mercenário. . _:"'/: '.',- - 

ÉmptSr, ou EHitõr, oris, s.ap.m. 
(de onere). Cio. HOR. "Comprador. § 
Emptor familiai. Suet. Comprador simu- 
lado, ao qual um chefede família conferia, 
seus direitos,".-: '.;::<». -fi ■ . ".: ■--" ".;:■'' 
Êmptrlx, 10'ís, s. ap.f. (ãe emptor). 
MOE-EST. Compradora. :<;.- -■ : _ -j -.,-..- 
ÊmptiíriO, is, Ivl, Itum, 11-ej v. 
ãesider. de Emo. Vark. Ter desejo da 
comprar. ■ _ „ '„ , 

Êmxitfis, ou 3mta- i, ^ ca, pau. 
prés. de - Emo. HOR. Comprado. .Empa 
M-ines. Ov. Cãbellos falsus 011 postiços..^» 
empío. Cio. TJLP. Por contracto de .venda. 
§ Fig. Empta dolore -volúpias. HOR. Prazer 
comprado á custa de dores, llagno-ppta--- 
verií emptum, intaclum Paltanta. Missa. 
Elle daria multo para que Palíante fosse 
ainda vivo. 5 .Cio. Comprado, .subornado, 
assalariado. 17?;,'. míseros defendere 
língua. Ov. Defender os infelizes com 
eloquência assalariada. § Sovbt. Comprado 


. EN ■ 

por modo simulado (nos contractos de 
adopção, de casamento). 

Êrnpillúm, í, s. pr. n. Lty. Empulo, 
cid. do Lacio, perto de Tíbur, hoje Am- 
pigjione, na Campagna di Roma. ' ,- 

. Emp^esís, Is, s. ap. f. (lp.icú?i<"s)- 
lura. Empyema (ajunctamento de pús no 
peito). 

Einp^icus, I, s. wp, m. (êfixuoç)- M. 
EME. O que escarra sangue. 

Êmpfrêumã, ãtiSj s. ap. n. (.iy.nC~ 
çEUfia). Cees. Empyreuma, cheiro ou. sa- 
boi* a coisa queimada. ' 

Êmugiõj ÍS3 Ivi, ítum, ire, v. in- 
trans. e trans. QtmaT. Mugir, dar berros 
como o boi (fig.). § Longas emugit buc- 
cina vocês. C. Sev„ A trombeta dá longos 
mugidos. 

Èmulgêo, ês, si, síiin, gere, v. 
trans, Coeum. Tirar leite, mungir, orde- 
nhar. § Fig. Despejar, esgotar. Emulsa 
palus. Cat. Alagoa que foi esgotada. 

EmunctlOj õniSj s. ap. f. (de emun- 
gere), Qulnt. Acção de assoasse. 

Emúnctõríã, õrum, s. ap.n. ptur. 
HlER. "Atiçador, espevitador. 

Emunctús, ã, fim," part. p. de 
, Emungo. Assoado. § Fig, Homo emunctce 
nazis, Hor. Phíed. Homem de tacto 
fino, de bom gosto, inteligente, apurado. 
Attici limati, et emuncti. Qotnt. O estylo 
dos Athenienses é polido, e de bom 
; gosto. § Emunctús senex. Platjt, Hier, 
Velho a quem se limpou a bolsa por des- 
■iresa. ■ 

:|: Émundãtíõ, Õrãs,s. ap.f. (de emun~ 
ãaré). Teíit. Hihr. Purificação. 

JÊmundãtús, a, um, pari. p. de 
Emunão. Colum. § Horet. Chapotado, 
decotado, desbastado, podado. 

Êmfmdo, ãs, etc, are, v. trans. Co- 
■ Lxm. Alimpar, purificar. * 

■ Emungo, Ís 3 xij ctúrn, gere, v. 
trans. AD, Her. Assoar ; assoar-se. Qui 
vehementeremungit. Hier. O que se as-. 
Boa com grande ruido. § Hier. Esmurrar, 
espevitar (uma luz). § Fig. Zjt óculos 
emungare per nawm tuos. Plaut. Para 
enxugares os olhos pelo nariz. § Despojar 
] ã® Emungere aliquem argento, Platjt. 
TEk, Limpar o dinheiro a alguém, tirar- 

Hl e O. '■" v."- ™ ■ 

Êmunio, lis, Xví, Xtiím, ire, v. 
transa Lrv. Fortificar, fortalecer, cercar 
eom muros/ou outras obras de fortifica- 

. çfto. § Coeum. Defender, livrar, proteger, 
preservar,. § Fazer solido, seguro. Emu- 

-fàtre silvas, paluães. Tac. Abrir caminhos 

jsor florestas, por brejos. § Guarnecer, 
preparar. Emunire toros. Stat. Preparar 
leitos. § Fig. Emunireanimujíi. Sen, 
/Fortificar, a alma, animar-sé. ■ : 

Êmunãtús,: a, um , part. p, do ■ pre- 
eed. Lxy= Colitm. Que foi fortificado.: 
Êmíinsi, pret. perf. de Emungo. 
■ Bmusc6 3 ãs s ãvi, ãtúm, ãr.e 5 v. 

ytrans; (de e ■ ,e museus)* Colúm. Tirar o 

; musgo (das arvores),. "--:■' 

Emussltãíús, ã, "uru, aãj. (de e e 

; amussis)' Fest. Tirado a cordel, alinhado"". 
(?) jEmutãtXÔj õniSj s. ap.f, (de 
emutare). QuraT. Mudança. 

, Emuiôj ãs, etc., ãrê, v. trans. Man. 

: Mudar de toâa* Emutatus. QurST.; - : 
iíniysjídlSjí. ap.f. OjaúO.PLW. Tar- 

; taruga : õ^agua doce, çagado ; 

Êil, ai < >),, í-ííjIi b. yn> ^-(, hen, 
hin: eb)* E]ls, eis-aqúí. En causa cur... 
ÍSo, Eis a rasao porque.... En Mc íille 
est .'a YA\-o 1 ê este me&mo. En s ego 

■^utíi:. ilía guam.„„ Puk, ; Sim 5 eu sou 
aquella; que... En qúattuor aras. Ym&i 
Eis-aqui quatro altares .;'. ;' Tostos; en adspice 
ctísíaj; Ov. -Olha, vê estes cabellos quei- 
mados. § En ecce (pleon). Sen. tr. A 
Eaesma signifleaçãp. § Anda ; vamos. :En 

;.p^8, segnes rumpe moras. YmG^Voínos^ 
nada-dé demoras, nao te demores mais, 
.§ Enguidagtsf Pers. Que estás tu f a 
j;endo ?i 4 nao fazes coisa fd^n-j^, Én 
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unquam ? Ter. Lrv. Acaso algum dia ? 
Enunquam videbo ? Yirg. Verei eu al- 
gum djá ? chegarei eu a ver ? 
v Enaacãdlõ^ 5 ou EnõècãdlpÊÔ , 
arfim,>. pr. m.plur. Pun. Enècàdloas, 
povo da Scytoia. '■ ■■- '■■■' 

Én^eímús, i, s. pr. m. (êvaíatfto;; 
fatal) . Ov. Enésimo, nome d'um guerreiro. 

Enagorã, âi:, s. pr. f. Plin. Enagora, 
ilha perto da costa da Lycia. 

Énargtã, £0, S. ap.f.' Q.vá.çyua.). 

Isip. Descripção pinturesca, hvpotypose. 

ÊnãriSj ê, aãj. (de e enaris^.SERV. Que 
nao tem nariz, desnarigado. 

EnãrrãbBÍS, e, aãj. (de enarrare). 
TmG. Qutnt. Que se pdde exprimir, que 
ptfde ser descripto. 

(?) Enãrrãtê, adv. Qtjkít. Por miúdo," 
amplamente, explicitamente, circumstan- 
ciadamente. § Enãrrãtiús, çomp. GEUC. 

Enarratlo, õnis, s; ap.f.i_ãeènar- 
raré). Quikt. Desenvolvimento,' exposi- 
ção, explicação, commentarío. § Hier. 
Discurso. 

ÊnãiTãtiviís, a. Tini, adj. (de mar- 
raré). DlOMí Que expõe^que desenvolve^ 
ou_explí ca. 

Enarx'ãtÔr s , õrís, 5. ap. m. (de 
enarraré). Gele. O que expõe, explica, 
interprete, commentador. 

Enãrro, ãs, etc* ãrê, «- trans.TER. 
Cio. Dizer explicitamente, narrar, expor, 
contar miudamente. § Quint. .Explicar, 
commentar. Enarratu ãifficiliora. Plin". 
Coisasmais diííiceis de explicar. 

EnascSr, erís, iiãtus surti, nasci, 
v. ãep. intrans. Yarr. Nascer de ; nascer, 
brotar, rebentar, subir, ■ elevar-se, sair. 
MolesiicB in fade enascentes. ^ Pltn. Man- 
chas ruivas, ou sardas que vera ao rosto. 
Enátá laurus.Jjrv. Loureiro que -brotou. 
— meãio alveo insula, CaÈT, Ilha que 
saiu do meio das aguas. Quasi enata sú- 
bito classis. Flor. Erota como quenascida 
de Jmproviso, i, é\ feita ide repente^ 

. Enãtõ, ãs, etc, ãrê, v, intrans. Hor. 
Ph^stí. Salvar -se a nado, escapar do nau- 
frágio. § Fio-. Cie. Escapar, Uvrar-sé, 
desembaraçar-se d^m negocio. 

ÊnãtiSs, ã, uva. pari. p. de Enascor. 
Lrv.'_: 

EnãyigãtiSs, a, iím, part. p. de 
Enavigo. Plin. Atravessado. 

Enãvigo, ãs, etc, ãrê, v. intrans. 
e t?'ans. JPXJN, Passar navegando, chegar 
ao termo da viagem, acabar, a derrota^ 
abordar, aportar, Rhodum enavigavit, 
SUET. Aportou a Ehodes. § Fig. Cie. 
Prosp. : Escapar, livrar-se, tirar-sé d'uma 
dífficuldade. § Atravessar, passar atrayez 
de. Unda ornnibus enáoigand^. lãoB.. líio 
quS todos;.havemos de atravessar/ : '.'■'■ 

Enc^nXã, õrum, s.ap. n. (lYxa.ívVa). 
Attg.ISLD. Dedicação d'um templo.; 

Encffiuíoj ãs, ãvi, atum, ãrêj v. 
íH/míw.ArjG,; Vestir fatonoyo.; ; 
".■'.■- Bncãrdíã, ®, 5.' ap, /. (È-jTíáçStoç). 
Pltnv Certa; pedra preciosa; :■'■■■■. 
■■■■>-EÍiçarpãj Òrmxi^ s.-/ap.. n. plur. 
(éyxaçTia). VlTR. FestOes, enlaçamentos 
de folhas, íruetos, flores, grinaldas (ter. 
architect.). 

Encãtíiêsniã, atis, s. ap. n. X^T 
«á8Jff^a)._AprjL. Deposito de humor. ; 
■ Encátistes, se, si ap. m. (i^Ka.Dazr l <;). 
Vitr. : : que;pinta, ou esmalta íi fogo.; :; 
: Encaustícã, ^ ou Êncaustícê, es, 
s. ap. f. (ixxoLiHrzfxvi), Plin.' Pintura a 
fogo. ... _ ' : ' ' . ■ .- ' . 

Eneausticús, a, iíin, aãj. (è^xáuff- 
tl-cóç)."; Plin.:; Relativo á pintura- a, fogo,; 
encausticó. / ; :-;;-; 

. Jêncáustuna, í, s. ap. n.- X^^çxoO. 
Plin. Esmalte, pintura:. a fogo (feita com 
cora ; misturada: com ; ás : cores^ e tudo 
passado; ao "iogo), '§ VAug.; Fort; "Gloss. : 
Isld. Tinta de escrever. Sac7-um enctmstum. 
Coe- ; "'i-iíte ; de; pnrpuni 5 . reservada ao : ím- 

: ; EncàiistuSj ; a, . íím,"- aãj, \ -(^aucr- , 
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-ró;). Feito com esmalte a fogo. Encaustus 
Phaethon. Mart. Phae.thonte representado 
empintura a fogo. 

Encaútârium, li, í. pr. n. Cod. 
Theod. EoI ou lista das contribuições 
publicas..-—" 

. Êncautiíin, 1, s. ap. n, Cod^ Theod. 
Rubrica, sello, feito com ferro quente. 

EncêladÚs, 1, s. pr. m. ("EYxÉXaáoç). 
VlRG. Encelado,' gigante fulminado por 
Jupitei', e preso por este debaixo do 
Etna. § Sael. — monte da Sicília, uma 
parte do Etna. 

Enchelisê, ãrura, í. pr. f. plun . 
Enchelias, cid. da Illyria, onde Cadmo ■" 
foijransformatío em serpente. 

EucMridíõn, íí, s. ap. n. (l r/ ^i^L- 
^tov), AtrG. Livro peqneno,. manual. § 
Inscr. Xanceta ( ter. cirurg.). . ■ 

(?) Ençli^tus, 1, s. ap.m. (tVxuTov), 
Cato. Espécie de bolo ou fogaça. , 

Ênclíinã, atís, 5. ap. «.;(Éy%7.tp.a)„ 
Vitr. Altura do_polo, latitude. 

Enclítícã, ee, s. ap.f, e 

Enclatícúm, i, s. ap. n. Prisc. En- 
clitica, palavra que se : ajuncta ao fim de 
outra, como são : que, ne,ve. : '; -."'•■ 

. Encliticus, ã, úm.,adj.(l-(KAíziKQO. 
Relativo a enclitica, enclitico (ter.gram.). 
Enclitica vis. Prisc. . Qualidade de en- 
clitico.' 

Èncõlplsê, ãx*ííin, s. ap.rn.plur/ 
(^xo/.tiík,-);" Apul. Ventos que dominam ' 
nos estreitos. ■'.,■;,".: "-A/y -.:■■' ''? : '':; : y. 

EncclpSus, 35, s. p?\ m. Lampr; En- 
colpio, nome de; homem. -A' 

ÊncÕlpiis, 1, s. pr. m. ;1nscr. 'Eím- 
còlpo, sobrenome romano.; V 

*EncÕnibõmâ,;ãtís s s. ap. n. (iy-tS^: 
6u[i.a). Várr. '.Vestido do uso das mu- 
lheres, e sobretudo usado pelas meninas. 

Encõmíogrãphús,!, Si ápí m. Ot" 
xw^o-j-oàooç). Pronto. Panegyrista.;:': 

EncorniôlõgXcús, a 5 xím, aãj. (È-^ 
xw[í.íoXo7tKÓ;). Plot." Relativo ; a pané- 
gyrico, : de; páuegyrico. ".;.;'■-. 

Encrãtit^j ãrilm, 5. -pr. ym. plur, : 
( 'EYxça-rVTat, continentes). Hier; ;;-Ehcra- :; 
cratitas, seita de "hereges, cujo" chefè; ; foi : - 
Taciano. r : 

;Éncrínomenosj Ti s.:?n. <,'B^vJó[ít- 
voí, a que foi escolhido entre os áthletas), : . 
Plin. Encrinomeno, nome d'úma estátua;' . 
de _Alcmena. .;';■■■. 

Ênc^cliã, õriímj .*. ap. n : r plur. (de 
iptC'«).ioç, que: tem o* feitio de circuío), 
Cass. Carta encyclica, carta circular; ■;- 
:• "Eãx^oVíõSi^ 

abrange tudo,; inteiro, total. Encyclios . ■ 
disciplina. Vitr. Ebtudos eomp 1 10^ 
curso completo de e ruaí->, pi 1 n 
completa. § EncycUQs:oxiEncycliÓ?i:i($ym,y: 
ou n.) doctrinarum. Vetr. Curso com." ; 
pleto de estudos. 

Êndêr odãni, 5r íím , s. pr. m,. plur.' 
■PLTN;.Endérodanos,hab( d mi 1 Cs u , 
cid. da Dalmácia, hoje aldeia de Fi darò 
ouErdero. ■■.■■■...-.■■■■■■■..; 
'•;*Ênd6; ou.Indújj?^,; arc?iS(£y&ov).y 
ENN J _XucR..O.m..q.;77i. ; -;.;:.;\.':v-;,;;';;^.vv,-.;v 

A EhdocêptíiSg ; ã, V:;úin, ' arch. vEnn... 
O xal q. Inceptus. 

*ÊndocIusus , a,: yU^^ :a^- : árclí, 
Orx)S3.>Híi.òx.':{l.nii;q.-ijicí?íi«^;;-;;.;\. : ' : 
-Endogrêdiõr, êius, etc.y.Xy.Wãep. 

11 l T Ol O U -J . I 1 

A Êndoítiúni, 12, apAn •' eh. ErsT 
O m.-q.- Inilium. 

^ÊndojacíOj - is, etc.,' ere, v. arch.- 
Leg. XII Ta:-. m q . Injicio. 

Eiidopedío òu indúpêdao, is, etc, 
TTQj v. ar eh. O m. ■■ q. . Impedío. '£, Enãope- : ^ 

ãÍlUS,:^CR./:y:>? ; '\'y:\ 

(?) Endopêdífie^ aãv, arclt. Lucr. O 

m. q^Jmpedite. <A'-y.:^AAyr [ '--—^AVy-- : :.-[/y^ 
_ ■:'*. Endõperãtor ■ ou: Induperãíor, - 

oris, s,-ãp. : .-m^arc?u '35nk, ' Lttcr.v Jtrv. :: 'Om. ■■ 
m. q.Jmperator. : ^ 

'..' ' A iinddpêx"o,-' ãs 3 etç.,.ãre ? - '?* 1 ^ íi!í,í; ^ í ^': 

Grèft.;ENN..vO ; ;m.:-qv : i^^o ( V : " ; ;;;;';;:^ 
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*Ênd8plõrd, asj etc, are, 
«o. XH Tab. O m. a. Imploro. 
* (?) SndõtfiSor, eris, etc. 

jEndoveilico.divindaae.tntelar dos povos 
d» .península hispânica. 

*Énd5volS, as, etc, are., «. »« 
Í7»«s. arc/i. ESN. m. q. Imolo. 

•Vestido com a. capa chamada «f »»"• 

Éndrõrms, ídís, s. <*P- /->'X£.£ 

.Juv. MAM. Capa com que se cohnam 

-especialmente depois dos exercícios coi- 

u.h»v) Cie. Endymião, .thessalio, amado 
de Diana, ou Phebe, que o visitava no , 
monte latino durante o sonvno. _ 

Éndy!síenê«s,ã,um, «*. Af&.En- 
dymioneu, de Endymião. ■ 

Êneoãss8,a«ft.por.JE4iecai>ero.HAUT. 
"Snecãtríx, íeis, s. «p. /. (de ene- 
■ cari). Tebt. A que dá a morte. 

-siieoatfis, ã, tiin, P<ví.p. de J&kw. 
$us. O m. q.iínectos. . ■ 

Snecê, ãs,- âví ou m, ecatura ou 
.ãotum, êcãre, o. (>•««. TacI>uk. Ma- 
tar, dar á mm-te. §Fig. P" lMre Pf- 
■chitm enecate. I.tjc. Fazer morrer a vinha 
- . om a secea. Veneno stbi penmxit pedes,, 
et eneant, Sbet. Untou os pés com ve- | 
neno, e os tornou paralyticos. § 1-LAijr. , 
TEJU Atacai;,, fatigar, vexar, maltractar,- 
-importunar. '. T ■ 

- *SnectB, is, Sre, e. tram. Not. Tm. 
Desatar, desprender,, desligar, saltar dos 

' la Seet«s, a, Xm,part. p; de »*».- 
- Hon. Suet. Morto. § i.'tsf. Morto, quasi 
morto, fatigado, mais morto do quevivo, 
■ esfalfado. Enectus/ame, siti. Cio. Morto 
de fome, de sede, Província enecla. CIO. 
Província engotnda, empobrecida. . 

ÉnSmã, ãtís, s. ap. «,. (ev W )..J-H. 
Píasc. Ajuda, clyster. . 

SnSmiõn, xí, s. «P- »■ 0l v6 !"°'->- 
'- ÁPljri- Papoula (planta).- :-- 
■'■ ■ ' (?) finêrgãnSsê. Ved. Everganece- _ 
. SriSrgernã, . ãtís, ' í.; . «í>. *-• t 6 ''"-Ç- 
- !W «.). Tert. Estado do que se- acha pos- 
suído 'de incautamente . , ; i 
*iínerglã, te, s - a P- -'• V»'ÇÍ' IC, -J- ! ! 
TuIEn.íorça, energia, virtude. 

.«Énãrglmã, ãtís, s.' «i>- ■»• r™' 

Est»do do que está possuído ao demónio. 

. *ÊHêi-vãtio, onls,J. ap.Of. Ca» «f - 

vare). Abn. Fadiga, esfalfamento, íra- 

ouisi d hitií iH 

i i - atós, a um, part p. de 

Píki™ Avio. limpo d& nervos,,desner- 

■vado. § Damnificado, deteriorado. Arcus 

imlribus enervati. Fkonto. Arcos .afrou-. 

ohaàos nela chuva. § Mg. Cie. Enervado, 

enli oui do. dei lo. Veh enervala 

, 1 omocidadeei 

'■ que perdeu a energia. Bnervuta sententia. 

"'■ ÇIC. Pensamento fraco: — felicitas. StTET. 

Mollesa que dí a prosperidade. 

2 ÈaSEVãtus, 1, «. ap. m. ABS. Doente, 
.enfermo..? Clatjd. Eunucho, castrado. 
Av%ct.; Devasso,: dissohrtq, ..estragado, 

- j i i. J ► ' ^ 

j \ l i lo, íraco, de 

hilitado, covarde, efíeminado. § Spealaai- 
JttTO nwri. KK. .1. EapeeLieulo que 

en £.5rvS, ãs, av., «alai, are, r. 

„ ic.Tuaiosnei 

. vos,'desnervar, § Apul. Cortar os nervos, 

- jarretar. § CIO. Enfraquecer, debilitar, 
ínervar, otai s liar. 1 iert revires. 
HoB __ artus. OV. — cojyíii. Piidd. ■En.r 
haquecer Eoi khilrtar . ooip, 
/ „ am an o ilha, e )v 
enerva o espi ti '" "."""- Cie. 

:' - O: estylo perde a energia 
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gaada, cid. da Judea, próxima 
Morto, abundante em palmeiras. 

Éngíbãtã. Ted. Angiiata. 

EngõnSsí. Hyg. Makil. e _ 

Hercules (constellacão , a™ r re í r ,^?* 
Um- homem de joelhos). Ved. Ingeniculus, 

(?) Êngonâtõn, I,. í. «P- *• ^™a- 
Eelogio solar portátil (collocado em uma 
pequena estatua da constellacão de wer 

Cf ) ènanixd. Cie. Om'. q. SngynL 
ènWíi,õs-um, s.pr. m.plur.£™s. 

Encynos, habitantes de Engyo. ^^ 
írxgyírus, a, ttm, a®- Gic Engyno, 

de Engyo. ■ . òyr 

Engyo, cid. da Sicília, ho]e Qangi Vetere. 
IniSmon, I, s. .ap. ■ n. ■ W^; 

■Pira, Medicamento para estancar o san 

8ll Énliãrmõmcus, ã, -uni, e Entrar- 
mõnlõs, &,■ «íí?>. C*vcc e (toviito5, '"■Si" 
..-o-).. M«ok. Itnharmomco (na musica 
grega). EÁarmmiion moãulanâi geiwi. 
CiPEL. O género enharmonio (namusica). 

Ènhydris, Idis, s. ap. ,./. ..(w«»ç's;. 
ÍIB. Cobra d'agua ou ribeirinha. 

ÉnhydrSs, I, s. «P-^ («vuíjoç). K»- 
| SOLiN. Certa pedra : preciosa que contem 
Uimjiiquidq.: •■■,;■..■?. c,,,™ n m 

' a. Enhyãris. : j, ■ ,. v; . ! 

Éniiypõsíãtiís,. a, vim, a<&.<«<"™'-- 
xttTo;).HÍEri. Contido na substancia. 
SriíaridrSs. Ved. CEnianáros. 
*Énlco, to-c/i. por Btieço. ■•■■■_ . " 

*Ini-mâ, em vez de ^aiiffmff. rr.tiD. 
Èllto,cc.ry-.po^»-CIC.VmG. Porque 
:pois que, com efteito, de eito , por 
quanto. Vídeo diffiále esse confium ;sum 
afái»i«. Cio. Tejo que e ™^? la ?° > 
•difficil.; pois eu sou sâ..J!fola esi fabula. , 
:Quwn enim illam curru vehijvf essel... 
Óa É uma historia sabida. Pois como 
:ella tinha o direi tq de andar de carro... 
.s Apparen temente, sem .duvida, pois 
nao (esprtmindp ironia). An fQ«f s f°- 
.manos ampleeletur í Occulta enim fmt eo- 
„m ■ voluiitas. ■ Cio. Kecorrerá elle ao 
:apoio dos cavalleiros Eomanos ? De certo 
suas intenções eram desconhecidas. Cen- 
.susmslros requirisscilicet ; eslenm obseu- 
rum... CIO. Tu reclamas -os- registros ,ao 
censo; é.sem duvida obscuro... §>rm, de 
certo 'certamente, com certesa, .segura- 
mente, por minha- té, palavra dhonra. 
Quid mteiecum } JVíhU mim. Platjt. Que 
eS dizendo oomtigo ? Nada ae certo 
Alaivmnon. sinam. Ter. lie certo o nao 
herde consentir. Te uxor aiebai lua m :vo- 
'■eare Ego mim tocam jussi. PLAUT, WM, 
mulher diria que tu me chamavas. Por 
issoeu te mandeíperguntar.SíiOPiegaaa 
cjiu e^pletiv e p« t àar mu.s >o. 

p, "/ , i r • ' r ' 

dum esse negat. U.n ' 'btilio diz 
Wisto nttc; é para soffrer. Cerlh *nim 
Mc néscio guis loguitur. Elatjt. Mom 
ÍQuem está f aliando aqui. Qm parasilus 
sa«> » V.--0 enim dieam, Píaut. Como sou 
eu um paianto f E. ira tu t < 

'phco.W"' ni Puaut i Pois-qvte... 
i i i i-' * 5 

descancon, até que, ou em quanto -nao... 
s Meriim. Cie. Liv. Dir-se,há, dirás di- 
reis vos porém (formula de objecção). §- 
Seã enim, ou Bedenim. VIHG. Cio. Mas, 
òorém. § Ora, Mias. Ifiiún solus negueo. 
TiR. Mas eu s'<5 nao posso. Enim lassam, 
aiebani. IBK. Mas diziam que estava can- 
eada - § Pois,.logo. .5emp«' '-'»'-"« ;r©!oK 
Tino Eenova pois constantemente, .;. . 

EBlmvere, o/u. Cicia Poi 
que,-com-effeito, effeetivamente, -sero. du.- 

, T , decerto, »c ni 

segu i -te Mego enumero. Piatjt 


wZí?'ct contuvieliam paíi posse Romanos. 
Jjjv. De feito, os Komanos náo : podem 
sòffrer por mais tempo esta affronta. — — 
ferenãum hoe non es!. Cie. ífao, isto nao - 
é para :se soffrer. 

; EningIá, &,s.pr.f. ÍEIS. Enmgia, 
ilhado mar Báltico, hoje Finlândia (Eus- 
sia). - ^ - J 

Énlpeús, eõs, ei oueS, s. pr. m. 
('Evitííúí). Ltjc. Enipeu,; rio da.Thessa-. 
lia, hoje Fersaliti. § líT. — rio da Ma- 
cedonikjhojeDitolrhovo. 
(?) EBlsê. Ved. Enixe. 
Enlspê, es, 5. pr. f. CEviíritvi). Ws. 
Enispa, cid. da Arcádia." 

snisils, ou ÊnixiSs, ã,. rim, part. p. 
áeEnitor. Viés. SEN. Que fez esforços. 
Enisus Hercules: HOB. Hercules tendo li- 
dado... .E)u:m vir.tt/s. Lw. Ooragi-in esto;- 
cada, ou esforços de coragem. Eacere 
eráxo duãio, -ne... Hf. Empregar todos 


r r " , » r rr J ,n ■- "XLrjxsõjias, ; 


I êsÍõvoo"si'para que não.., íntóm' op«. 
Plih Trabalho que requer mais esiorço. 
Snltèo, ês, til, Bré, v. intrans. Cai. 
Tine. Brilhar, estar brilhante, lindo, as-: 
seiado, em bom estado. EnUuil impulso 
vomere campus. VirtG. A terra tomou um 
bello aspecto depois de lavrada. § Eig. 
CIO. Brilhar,, apresentar-se com brilho, 
distiiiguir-se; fazeríSe notável..^ ^ 

Sírsltôr, êi-ís, ísús ou.ixus sinaj- 
itl, v. âep. intrans. e trans. 1° Fazer es- 
forço para sair, desembaraçar-se de, ele- . 
v-ir-se; 2 o Fazer esforços, forcejar; es- 
íorçar-se, fazer, trabalhar por ; unlp. 
Empregar-se esforço -; S° Subir, -ou atra- 
vessar com. esforço ; tentar fazer ; é° Dar 
á luz parir.; 6 o Pass: Sêr dado -á luz,-ser 
«árido. § I o Eniti permuUUvdínem.TíC.. 
Atravessar por.entre a mriltjdao. In as- 
censu nonfacilè eniterenlur. Cjks. Empre- 
igariam muito esforço no. stíbiv.mhilesl... 
qub virtus non possit eníli. CTJRT. ífilo há 
I coisa... que a coragem não possa alean- 
' çar. Enili acl consulalu-m. VeíLí Elevar-sa 
-ao consulaao. -r ád ãiceúdum. GIO.Ele- 
var-se ao grau. ae orador. § 2» Enitvvm- ■ 
òMf.CIO. EmpTegar toaas asforças. — re- 
mis. V. FL. Kemar com íorça. — : op BÍ 
ope atque opera nt... CIO. Fazer todos oa 
esforços para que... Precibus enitens vi... 
SOHT. Empregando toda a força das snp- 
plicas para que.„ Corrígere enili. TES.' 
Fazer por corrigir. Ab iisdem summaope 
enisumne.., SAKD. Empregaram -todos ,os 
-esforços para- que nao. § 3!> Emíi objec- ■ 
\lum aggerem. ffAO. Escalar uma tnnr.. . 
| 0ll „ lrí) _ Alpes. Tac. Subir os Alpes..-- 
'totzmi spatium. Cóbtim. Percorrer todo o 
•espaço. Quocfguidem cerlh emiar. Cia. -Fa- 
rei ao menos todos -03 esforços por .•con- 
seguir isto.. § 4» Enitens » puerperw. 
GELL. Que estácom dores de parto. Opta- 
mu< títmareínenilatur. Cubt. Desejamos 
que dê ã luz vira filho varão, Ne spalic 
aiiidem aã erãtendum auto.. :í!xo. Sem: 
ainda permittido tempo para parir. Jj- 
cludenãce ' sunt enitenles. Coiírsr.pavem ser 
fechadas quando estãopata- por. Enili ex ; 
aliquo. TJLP. Ter um.fiKlprde alguém, 
s õ» Inluco Mairlis emiti sunt. JUST.-Fo- 
ram <lad,os : á lua- no bosque sagrado, de 

Marte. : - ■ . tt,„„ 

gnlscã, êè.ípart. ãp preced, Tibg. 
OV One deu á luz, que pariu- Enwaypar- 
íi-, XW. OV. —feíus. -YIES. Quedaria.: § 
Q^'e -deixou de parir. Eiúxm boves. COLtar.. 
i Vaceas que já nao parem. : 

l 'Énlxê, adv. Com esforço, com toaas os 
forças, com todo ?o poder,.- .empenho.: 
Enixiífacé-e. Cio.- Lw-Empregar /todos, 
os esforços. — • operam dare..Oxe. Ajudar 
com todo o empenho* — ■ãimicare.JM. 
Combater a tauo transe. - expetere. 
pjaTJT.:Desejararaehteniente.'§:l;nisiuB. 

comp. LTV. — isslmê, s p SOET. 

Bõsin <• f 

adamente. _ u 

■rÊoi3:a,:ãs,:ãyi,:ã,tsra,ai-9.PK GB -- 
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■lEmxiÍBjã, ixm.^part.p.Ve<i,Enisus. 

2 Enisus, us, s. ap. m, (de eniti). 
3PUK. Acção de parir a paridura, parto. 

Ênnãj ou Hênnãj.áê55. < 2J?*.-/..C"E'jva).. 
Çio. Enna, cid. da Sicília, onde Ceres 
tinha um templo, hoje Castrogiovanne, 
cidade situada em tua monte no Vai dl 
IfToto. 

Enneaã, se 3 5. pr.f. Ltjc. Enaea «= 
Prosérpina. ' '■'..-■',.:■;.''■■''. :■*''"■ 

Ennsêús, ã, iiirij aã?'. ('Ewaío;)- Ov. 
Enneu, de Enna. 

*Bnnãta 5 arch. por Etiamne. Eest. 

*Ennèacruiios5 onj «í?j?. (ÈwEá'/5ou- 
voç). Plin. Que tem nove íontes..§ s.pr.m. 
Fux. Enneacruno, fonte na Attica, 

Ênnêáphãrmâcurii emplastrara, 

S, 5. «p. Jt. (£vveaaáo|iaxov). CJ2XS, Tópico 

■composto de nove substancias. 

Ênneãplitliõngosj on 5 aãj. (&vvEá- 
(fôoTYo;)- CA^el* Queda nove sons. 

Ênnèãpliyllon, í, s. -ap; b..;(êwek- 
çu^Xov). Pltjí. Herva cáustica (que tem 
nove folhas). 

Ênnêãpôlis, is, s.pr.f. MEL.'Ennea- 
polis, cid. do Peloponneso. 

síineãs, adis, -sí ap. : f. (i-mò.?). Cen- 
sor. Novena,' nove dias. - 

^Ennêatícils, -a ? iínij aãj. Eirm. 
Que vem de nove em nove. 

snnênsêSj íúui, s. pr.m. plur. Cie. 
Putí. Ennenses, habitantes de Enna. • 

ÊnnênsiSj ou Hênxtênsísj e, adj. 
Cie. Ennense, de Enna. 

Ênniãiilstã, £ê) s. ap. m. Gell. En- : 
níanista,:irnitador de Ennio. . 

Ênniãnus, âj iiiii, aãj. Gell. Eh-, 
, mano, de Ennio. 

Ênxiiús,lij.s. pr.-m. Cie. Ennio, an- 
tigo poeta latino, do período ante clás- 
sico, creador da epopéa latina, natural de 
Budias,na 'Calábria. 

Êíinodiusj ii 3 j. pr.m. Sm. Ennodío, 
(Sancto)» bispo de Pavia, eescriptor la- 
: tino, contemporâneo de Boecio, e de : Cas- 
siodoro. § Greg-.— nome de outras pes- 
soas. . 

JÊnnooiús,.!, s.pr. m. fávopoç, legi- 
timo). Ov. Ennomo, príncipe da SEysiai 
xnortopor Acbilles.' .'■■-. ■: ■-■ 

smiosSg^iaSj x ? 5. pr.-m. ('Ev-doctE- 
Y^t ?)- JuwEhnosígeu,nome de -Neptuno. 

Êmiúchusj í, s.pr. mi ("Ewy/o;, 
nocturno). IkSCr. : Ennueho, sobrenome 
'romano.-' ". ■"'_ : -' '■ 

uno, ãs 5 etc, are, v. intrans. e 
ír£t7ií.CiC.Salvar-se a nadOí abordar. § 
* Escapar ; chegar voando; Enarein aeris 
ámm. Lt/cr.; Exhaíar-se '(coiu respeito á 
alma). — ■ aã Jírctòs. YTB&. Voar para a 
Ursa, '. (com respeito; :■.-&: ', Dédalo). ; § Eig. 
■; Platjt. Desembaraçar- se f íiraivse.d'uiaa' 
■difficuldade.'§ V. EL.vPercorrer,: atraves- 
sar. EnavimusJids-vaUès.SJL. Atravessa- 
mos estes valles, '■". - . : : _ .' .r'~ : - 

Ênõch, Henõclij ou ezlõSj s.pr.m. 

■ . o que inicia). BiBL. Egp.Tí ^Hèrioóh^-iilho 
; : . de 'Séthy patriaTchaVque íoi; arrebatado -ao 

■ceuem vida. 1 

BaÕçhítSj ã£*iim, .s. pr. ; : ! m„ plur. 

Bibl. Enochitas, descendentes ou raça de 
■.■■■Henocb...;.' : -- 

:: ÊnQd.ãtêj; aãv. : Cic. Claramente, de, 

modo eh í ti ' l' * i x ço § Értõ- 

v ;.;4ãtms, vomp, ÇtC;: -- issnnp; ^^.Aufí-. ;.:;:/. 

stíõdatio, GjaíSj r ap.j'. me enoãaré). 

Çió. Explicação, esclarecimento,' inter- 

pre ± 'ííj^ljit 

:v ; : logia.- : /';;;;\;';v^;- : ;v^\':-:v' :: : 

^Enõo ..oji. ^t^ 5 , aj.i. 12. (de íro- 
■ /ãàrè) „ ; 1:ei^c. O, que explica, ín-texp^etíí ..'': : ; 

■ ■■ ÊnõdãtúSj â 3 .úin 5 -part.fi. de Enodoa 
^..ÒÀa , 0-í)e.tiae foram cortados '-qs/.iu5s;(ml-: 
■:. íandó.. das : .c!;:pas.. ^r.Eig.Enodaía, r.oar^- 

Ebonto. Boa pronunciaçao.: 

" : EnÕúiSj e 3 :W/^ (de e;^e .nòãus). Njbx}, 
; : FlJN.- :Que ; :nao ; tem ■ ; nds, : que : .;íião : -é no- 
: . ■ 4osp» §:Fig. ■ Miodes-arius. PrjLTJT.,: Mem- 


bros brandos, flexíveis.^ PtiN; Desemba- 
raçado, desimpedido, corrente, fácil. ,; : 

EnodOj ■.■'■■ã's s etc, ãre, v. trans. t° 
Tirar os nds ;; " : -2°; Desatai*, desprender, 
afrouxar, desarmar jS /^. Explicar, es-: 
clarecer, interpretar. § 1*> Ultrii falçe ãe- 
bent enodari. COLTTM. Devem-se cortar os 
nds com a podoa aos olmeiros. § 2 Eno- 1 
ãare arcam, Apul; Desatar um arco, de- r 
sarmal-o. § 3 o Zeçis énoãahimus volunta- 
tem. . Ad. Her. Explicaremos o sentido 
da lei. XJt rês sii gesta, enoãa mifii. Ttm- 
Pir,. Explica-me como a coisa se passou. 
Enodare laqueos jm-is. Gell. Deslindar 
à meada das leis. — nomina. Cie. Expli- 
car a etymologia. *" 

ÈnõrcMs, iSj 5. ap.f. (^opxw). Pltk. 
Certa pedra preciosa.; ■■ 

(?> Ênõrmãtê, ou Ènõi*niãtge 3 a&v. 
Gloss. ISI0; O m. q. Enormiter, ou Enor- 
mes. 

EnõrraíSj e 3 aãj. (de e e norma). 
Que é contra a regra, irregular. Enormes 
vici. Tac. Aldeias construídas sem regula- 
ridade. — wisus. Sen. ap. Gell. Versos 
defeituosos. Enormis ioga. Quint, Toga 
que nS,o está na moda, que é mal feita. . 
§ Que excede as justas proporções, muito | 
grande, desmedido, . enorme. Enormes \ 
hastas. Tac. Danças mui compridas. 
Enorme spaíium. Tac. Vasto espaço. — 
cojjjus. Sxtet. "Estatura gigantesca. § Fig. 
Enormis loquaciías, Petjk. Loquacidade 
inexgotavei. — senecta* APUL- Velhice 
muito avançada/ ou sem fim. § Ènõr- 
m!E3r } comp. Spakt. 

Enõrniítãs, ãtís, 's. ap. /. (de enor- 
mis'). Irregularidade. Eaxoimm rudium 
enormitas. Qitínt. Enxitburia irregular 
de pedras brutas. § Grandesa, grossura 
bú comprimento desmedido, enormidade. 
Enormitas peâum. Sen. — stipenãii. 
Spákt. — : onerum. Veg. Pés , soldo, pesos 
enormes. —frigoris.XsiD. Erio excessivo., 

Enormiter, aãv. Sen. Irregular- 
mente, contra as regras. § Pltn. -yiZG. 
Desmedidamente, enormemente, excessi- 
vamente. [. 

EnosíSjlSj s. pr. f. Plin. Enose,ilha, 
perto da Sardinia, (Sardanha), hoje An- 
tioco (?). . 

ExiotãtuSj ã 5 uxn 3 port. p. de Enoio, 
Apul. Notado, marcado. § (?) Petb. Va- 
riado, matizado. ■ 

Ênõtêsco 3 is, ím, têscere, v. in- 
tro.ns. TAC. Stjkt. Tornar-se publico,; di- 
vúigar-se, propalar-se, ■' fazer-se notório. 
§ StTET. Dár-sè a conhecer, fazer-se co- 
nhecido. 

: Èmõíliêã;, râ 5 s.pr.f. ('Evw6ea).PETB. 
Enotbea, nome d'uma meretriz. 

:ÊnõtS, ãs 5 etc, ãre 3 y..XransvTíiÉ$. 
QuiNT. 2íqtar, : lançar em ■; notas, tomar 
notas,:apontamentos.:- ■:.■': ■ 

(?) EnovOj ãs 3 etc, ãrè-, v. trans. 
Cie. Eenovar, fazer, tornar novo. Enova- 

tUS L FETR, (?). , _ 

^Brirliythiiaãcus 3 e Erja:hyíliiãús 5 

:ã.j 6il 9 ou-mn^-eu^/. (ivçuè|Xtxoç, eypu0j«.p5), 

Capee. Medido, reduzido a ; rhythmo, 
■ ; rlíythmico.:"; : ';.■■■ ■■:"■' 
' (?) ÊriSj êntisj part.pres. de Sum. 

CiES.- ap, PEisc. ELAV. ;ap. Qtjxnt.', Sendo, 
existindo,: que' e, que 1 existe. 
: v^^iisxcuiãj éêj s. ap. f. Prob, ap. 
ir.i i . a 

l,7t- j ju. 1 j1 í . a. ãimin de 1772 - 

.S25; ; PLAtix.: - : JEspíida ; ; peq uena,: ■ cutelo,- fa- 
cão, adaga, punhal. - '.■>•'■ .'..■'*.-.; 

Ênsífêj . r < í 
." ;Epsígêr ? êrã, -eruíiij adj, ov. (de 

; ensisj.. ferre : .egerere)..Que traz espada.. § 
Mg.iEnsiferi tumullus. Stat. Confusão de 
armas. 

ÊBSÍliã, iíríij 5. ap. h. plur. (de «síir 
; Sw).;KOT. Tib. :Logares unde se guardam 
íí3 espadas. 

■ * xmsipotens.5 . êaitís, aãj., ,Coetp. 
■Eormidavel:: :com a Vespada na-mãp, 1 t^a--' 
lentej;epra3osò,;denodado t ■ .; "■ ■ 


Bnsis, is s s. a^j. m. Cie. VmQ. Es- 
pada. §.-Vihg-. : Bainha da espada; § Uma- 
arma qualquer. Ensibus et Suevos terga 
âeãisse suis. Au. Lrv. ■.: E que os Suevos 
fugiram diante das suas armas. § luc. 
Auetoridade, poder, g Stat. Sil. Com- 
bate, peleja, guerra. §V. El.. Constei-" 
iação (a m. q. Orion). 

ÊntâsíS, ÍS 3 S. ap.f. (eWa<ri ; ). VITR. 

Grossura, no meio das coliunnas. 

EntâtlCOSj 1 5 s. ap. /.- (bnv.-.t%óç). 
APTJL. Satyriao ou testículo de cao 
(planta). 

(?) ÊiitelecMã, ^, : s. ap. f. ii-ntké- 
T.Etá). Cie. Tebt. Ehtelechia, a essência 
da alma. 

Ênteliãj -S 3 s.pr./. Sil. Éntella, 
cid. da Sicíliaj hoje ■ ruínas chamadas 
Entella, perto de Poggio Heale, no Vai : 
:di_Mazzara.-- ■■"''.,.''' . : '.'"'?--'. ■ -•;.: 

Eatellinlj Õrúnij s. pr. m. plur. 
Entellinos,- habitantes de Entelía. ; '■■..; 

EntêlHiiuSj a 3 Hm, adj.Cic. Entel- • 
lino, dê Entella. . 

SntêlIuSj Ij s.pr.m, VlEG; Eutello s 
^fundador de Entella.' ■ 
■ ■ Enterbcelê 5 es 3 s. ap.f.:(i^íoo-/,yi7.-0, 
Plxn, Enterocele, espécie de hemíâ. " 

EntêrGçêlícús, % 3 s. ap..m'. "SIaut. . 
Plin. O que tem enterocele. 

Entliêãtus, a, úni, aãj. SIakt, ^ Q 
m. q. Entheus. ■ rA'--'-:-, '■■' 

^Êntliêcaj ^, s.ap.f. (âvôr^v,). Aua. 
. Keserva de dinheiro,. economia,úpeeulip. 
§ Ulp. CoD. TlíEOb. /Todo -0 niaterial ! ■ 
d'uma quinta, d'uma : propriedade decul-' ■ 
tura. § Cod. Theod. Gelíeirospublicos. ' 

*Entíiêcãtus, a,: -iiiáj aãj.iFxrLB. 
Posto em reservEL, fechadu, guardado.^ 

.ErrtliêúSj-ã, itrjij': aãj. (Ev6íog). l SEN. ;..■ 
tr. Mart. : ; .Cheip ; de-espiritó : divino, de- 
eutlmsiasmo, inspirado d'unia divindade, 
furioso- Enthea turba. SIAR.T; Bando fu- 
riofo.^íííftm mater. ^. Stat. Cybeles. ; 

Entliiísiastss, armn, 5. pr. m.plur. .,'.. 
COD. Theod. Enthiisíastas, nome : d'uma V 
seita de ; hereges./ ^ .' ..-' " 

Snthyrjaêniã, ãtis, s. ap. n. (ávflú-' 
p-^i (J.«). ' Quint." Concepção, pensaniento. § : '■ 
ClCi Quint. Ent.hymenlá,: forma déargu-; 
men^ ; ;(especie de/syllògismo). ;: iv-y^ V//^ 
■ '^EnthyiiiêslSjíSjS. ap./.:Xivfiufi.^<7Lç) B 
Tert. ■ Concepção, pensamento. ;■■.;;■:;:■: 

Entliaús, M,.' s.;; j37v;:m.:;(£v-rc^QfV:pre- ■; 
cioso). iNSCR.EntimOj sobrenomeTomanp. : 
. Êntõchúfíji, s.pr. m. PLm.Entocho, y 
estatuário: .grego. 

lEníõle,, es, : s. pr. '■■/.' ' (ivcov.vi,;recoín-:;: 
mendaçáo). Insce. Entòla ; ;sóbrenQme.rq--'-. 
mano), . ' ; ^_,.' /.■ ■/ 

sntropáj #,■ e':Eíitropes ;! : : -; ems^,-; 
^r./. Insce, Entropa, Eb ii-í _<., ^ob-„- 
nom&Tomano.. :'/. 
: jEsmb0r 3 : brâj. : .foriirQ^v:;«^.-;-.EESiv/ : 
Gloss. BHILOX.^Qne^ impeile, .q ue ; .p.qe -ob- 
staculo,' que se oppde 3 contrarid^ adverso.' . 
Ênubilãttís^ ij ílsi u t. p. de : 
"i 1 a iuu i í. ->( í o r ! s 
. . *ÊH"ãbílÔ 5 ãs j -; etc , , àr é t , »- íí-ana. . 
TEBT. -Esclarecer, acl^j 1 s jiy, Anu. 
Esclarecer, :elucidar, /expiicar. EivubilaiÂ ' 
^míaí..'^.^^.!-. Verdade 'sem nuvens, pa^ : ' 
tente, ; in anif esta. ; 

- Ênuboj/ís, ; ip.síj : ptvlin;5-;bere 5 'ÍV^?' 1 " 
?í . isr\ C ar-se ( mulher) fd] j; 
b ~ lasse, i2er casamen iesi 
-.Liv.- Casar-se.' ■:i:::/;õ> ■:,-,/:V:::;. ; .' 
:/.í^-É^ibròé-:'V'ed;^w6^;^ 
:■■ Enficleãtê, adi?. -Cie. facilmente, 
claramente, acorrentam ente, : sem:; : "emba- 
:. raçò ;' correctamente, '"çoia : ::púrèsa; : §■ -Ênu : - ■■■'.;■ 
clêãtíssTrnê,'5«^./AUG-.: : /! 

"Èuiiclêãtús, ã 5 iínij iiarí. p. de 
i,/ v 7 T . P t 1 imj ( ! o " / 

cleatauva. Gap gil. Uva t ll da t 
nha.;§ T <) Çic ^ lar t ^ r o u 

claro, puro, desembaraçado, íacil, : cor- ■ 
Tente ; evidente,; manifesto. .: ';.[; : {-;-£A ■■):■'. 
'' ■' EnuclêS, as, Ssãf, aturn 3 . -ãxti 9 ' 
11 ie,;e' enucl &pi< Ijimpai 
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fio" .caroço. § Fig. Cio'. Tornar claro, fácil, 
evidente, esclarecer, explicar, expor, de- 
senvolver. 

'■' Êtmdo, ãs, etc, are, v. trans. Re- 
pôs. Pôr nií, despir, descobrir, despojar. 
Enudare marginem silvis. Cass. Eirapar 
as árvores d'um cães. Enuãatus. Mythog. 
Escorchado, esfolado. § Fig. Agrorum 
fruetibus enuãati. CASS. Os que perderam 
as suas colheitas. 

Ênúmerãtío, õnís, s. ap.f. (de enu- 
meraré). Cie. Enumeração, resenha, 
conta por parcellas. § Gic. Acção de re- 
ver um numero de hypotheses (em uma 
argumentação). § Cie. QuiXT. Resumo, 
recapitulaçao (ter.-rhet.). 

Ên&raerãtús, ã 5 fim, pari, p. de 
Enumero, Liv. _ 

Enumero, ãs, etc., are, v. trans. Cie. 
Contar, computar por inteiro, metter 
tudo na conta, no calculo. § ClC. Enu- 
merar, fazer resenha, expor por miúdo, 
passar revista a resumir, recapitular. 

Ènunciãtor, õrls, s. ap. m. Inscr. 
O que expõe, explica, ■• 
' *Ênunciipõ, ãs, etc., arêjO. trans. 
NOT. Tm. O m. q. Nuncupo. 

*Ênundino, ãs, . etc., ãrê, y. trans. 
Tert. Apreçar, regatear. • 

ÊnunqTiãpi ou Eii YmqTiam, aâv. 

FEST. O m. q.Ecquanão; 

Ênuntiãtíõ ou Ênuncíãtío, onís, 

; 5. ap. f. (de epuntiare e — ciare), Qtjint. 

Enunciação;: exposição, relação, narra- 

;■' çfio. § Cie. Enunciado d'um juizo, propo- 

- siçao. § Isrb. Pronunciação. 

Êníiiitiãtlvús, ã, uva 9 adj.(âe enuw 
tiaré). Sen.. Que enuncia, enunciativo. 
Enuntiativa oratig. Isip. Proposição, juizo 
exposto. § Sen. Que mostra, que indica. 
ÉnuntíãtÕr, õris, s.ap.m. (de enuw 
tiare). Ikscr. õ m. q. Enunciator. 

JBnuntiãtrlx, leis, s. "ap. f. (de 
enuntialor). Prup. A que . enuncia, ex- 
prime ; a que interpreta. Ars enuntiatHx. 
'' QtFINT. A arte de enunciar, i. é, a rhe- 
'.-.■ torica. ■"■;/■■■.'■- 

■: Bnuntlãtum, i, :s. ap; n. Cio. Sen. 
.■■Enunciado,: proposição. . ,; 

Enuntiatús, ; â, um, pari. ,p. ; de 
■; : : Enuntio^ CíCf ■■-■■'. .'._/'_■'■ "-'.■''. 

Ènuntío ou Enuncio, ãs, etc., 
'■-;■ ãrê y.v, trans. " ClC. Enunciar, ■ exprimir, 
: ' dizer, apresentar dizendo,' èxpôr. Mas- 
; : culino genere ■■■.:-' COR : enuntiavit \ '.Ennius. 
■■•:': Gell. Ennio lisou da palavra cor no gé- 
nero masculino. ClC. CjES. Desvendar, 
descobrir, revelar, dar a conhecer ; ad- 
vértir, informar. 

BBUpsi 3 pret. V&f & Q Enubó. 
Euupti'o,õliis, s. ap.f. (de enuberè). 
Xrv. Casamento d'uma mulher;; f eira da; 
suà; ciasse, casamento -desigual, mau ca-, 
■ samento. .;..;;-;;: 

Ênutrío,5s, íyí, Itum, íxe,v. trans. 

;■;; OVvv ; Pi.iNV;;Kuínr ; :aiimentar : hem,;,:OuÍn.-. 

teirameu< rj * creái uih ir-íiuno até sêr 

gn u 'í alô le t > bas mte j n 

pxuarum. gm n i enutritum alga. PlJN. 

.' : ,:;-.;; : Espe<5ie;.;de7purpura ; ,qtie se cria lio sar- 

"':':■'■ ; gaço. § Fig. Quibus rationiÒus enutritee et 

■ progjvsscB $int... Vitr. ; Por que -meios 
tem sido desenvolvida, e tem progredido...: 

v"; ■ ;(a archítectura);- ;■: ; ; ■ 

Ènyãliu^ íj ?.//•> U cú to?, guei- 

>■: ^da; guerra (Marte, ;pU: qualquer ;flího v de 

Belloná). 

. Èny õ, : us 5 -'■*.;.■■ pr, -■ f, ■< :é-ju^).^. Stat. ; 

Euyo — li lio " ( ! o« i ^. ^ 

Mart. Guerra, bata!t<;i, cuaibate. 

1 Éõ, aíií. de A. § Eo loci. Tac. Lá, 

naquelle logar ; n J estp log a ; Jig. A este 

.'::? : :' : V ponfe,: : a, ;este V estado, iíes e?-aí eo lati. 

- ] -Cie. : A, ■ ; coisa estava n'fistes termos. : Noii 

eo loci res suas agi dicebat, ut... Tac. 

■ Dizia que os seus negócios nao; tinham", 
chegado ao p^rro, que.... § Eo, O m. q. 
Ideo. Veã. a» Cjí 

;.;'.;'2ÈÕ,'fl^. (de is). I o Lá, ãhi, para 


este logar,' para alli ; 2^ Aponto, a este 
ponto, a este estado, a estes termos, a 
este estado, a tal grau, até alli ; 3 o 
Com o fim,^ com a ;' -jnira, no intento, 
afim, para; 4 o Por isso, por causa d'isso, 
porque ; 6 o quò ou quòd. Tanto mais 
que; 6 o — loci. Ved. Eo í. § .1° Eò se 
recipere. Cíes. Acolher-se alli. Eò,unde 
discedere non oportuit, revertamur. Cio. 
Voltemos ao ponto d'onde não nos devía- 
mos ter apartado. AccessUeb,ut milites... 
Cie. Accresceu a isto, que os soldados... 
Hoc valebat eò, ut... Kep. Isto tinha por 
mira, que... § 2 o Eò crevit, ut,.. Liv. Cres- 
ceu a ponto tal, que... Eò insolentice %>vo- 
cessit. Pun. J. Chegou a tal grau de in- 
solência. Usque eò guò. Crc. Eò usque ut. 
TAC. Jbò usqúe dum, donec. Até a ponto 
de ; até que. § 3? Eòscripsi quò plus auc- 
toritatis haberem. Cie. Eu escrevi com a 
mira de ter mais auetor idade. Eòlenon 
interpellavi, ne... ClC. Eu não te inter- 
rompi com receio de... ■ JVon eò dico... 
Plaut. Cie. Eu nao digo isto com o 
fim... § 4 o Eò quòd. Cie. Hòit. Por isso 
que, porque. Frater es, eò vereor. Çrc. ;í".s 
meu irmão, por isso te respeito. Eòne 
esferox, quia...? Ter. És acaso arrogante, 
porque.... ? Eòquc. HoR; Tac. E eis por- 
que. Eò maximè quòd. Cie. Liv. Mor- 
mente porque. Eò magis quum. Cie . So- 
bretudo quando . § 5<> Eò gravior est dolor 
quò culpa major. Cie. É tanto mais viva 
a dor, quanto maior 6 a culpa, llle con- 
fidebat, et eò magis quòd. Cie. Elle con- 
fiava a tanto mais qtie. Eò minus quòd. 
ClC. Tanto menos que. ^ 

3 JGõ", Is, ívi ou ÍI, ítÚra,: íx*e, i'- 
intrans. e trans. (raiz i = Ir). I o Ir, 
andar, adiantar-se ; seguido d'um su- 
pino : Ir-se (a fazer alguma coisa) , dís- 
pôr-se a, querer, tentar, ameaçar com ; 
2° Ir, marchar contra, atacar ; 3 o A"ir ; 
pôr do lado de ;;decídir-se, resolver-se a ; 
4 o Passar por, percorrer ; 5 o Mudar-se, 
transformar-se em; passar d'ura a outro 
estado; 6 o Correr de ; espalhar-se, pr.o- 
palar-se, divulgar-se ; 7 o Sair, retirar-se, 
apartar-se, ir-sé embora ; fig . Escoar-se, 
esgueirar-se, escapar-se, fugir, abalar ; 
esvair-se, evaporar-se, dissipar-se; 8 o Ser 
vendido, vender-se ; 9 o Ser, existir, 
apparecer , - tòpàu-se , encontrar-se.; sêr 
tractado> (de certo modo) ; ! 10° Ajunc- 
tar-se, acere scentar- se, acerescer ; 11° 
Empregado', como auxiliar. <; I o Eo aã 
fórum. Ti^axjt. Vou á praça publica. JS r e- 
gànt mediei, sine nervis 2>osse iri. Petr. 
Dizem os médicos que naõ se pode ca- 
minhar sem nervos. Ire pedibus. Liv. Ir 
a pé.— in equis. Ov. ■ — super equos. 
Just. Andar a cavallo. ,— -mari. y. FL. 
puppibus.Ov. Navegar.';-— intrò.' Ter. 
Entrar. — foras. Hor. Sair.— pr<x. Ter. : 
Ir adiante, na frente, preceder. — sub 
freta. V. El. Engoifar-sc nes ondas. — : 
dçmos suas. V. EL. Voltar para suas ca- 
sas,Yi. é y , para á sua pátria. — - Afros. 
ViRG. Buscar refugio entre os Africanos. 
■■— exsequias ou ; pompam funeris. Ov. e 
simpieste Ire. Ter. Doxat. Acompanhar 
as exéquias, assistir ao funeral. Itur in 
silvam. Viro. Entra-se cm rima floresta. 
Hum est in visçera [íerree. O v. Eoranv ex- 
ploradas as entranhas da terra. JVon esse 
itum obviam. Crc. Kao.-se haver ■ ido - ao 
encontro. irecubitum.Cic. -—.ãgrmitum, 
Hor. .— in somnum. Plin. Ir-se deitar. 
Cur te is perditum? Ter. Porque; te deitas- 
.tu-a^perder'?;Qwce.«síwj?a^?;i issçt.GEix. 
A; qual se teria vendido. jW/m>e. Prop. 
Ir ferir. — ri ín jus, Plaut. òu simpieste 
-~ jus. AD. Her. Ir ;-:.'a juizo, comparecer: 
no:trihunal. r~ matam ou.w matam cru- 
cem.'; Ter. Ir-se enforcar. I^nunc^offer 
fô...VlRG. Vae agora, affronta (ò perigo). 
IrentjCrearent cônsules. LiV. Que fossem, 
que. nomeassem ■ cônsules. Ire in matri- 
?íio?uwm..PiATjT. Ir-se casar. — inposses- 
sionem. ClC. DiG. Entrar de posse. Itur 


ad í?ec"-s. : V. l''!,. Caminha-se á gloria.' "lê 
télúm. Lucr. Voa o dardo. .— clamor- 
coslo. Vihq. Ergue-se ma grito até o ceu a 
.—— ' rés. Cio. O negocio vae indo, corre 
hem. Incipit res metiics ire. CiG. Coraeça^ & 
negocío,a : correr meih o r. Nutu Junoni? ■'. . 
eunt res. Virg. As coisas correm segundo 
a vontade de Juno. Contradictiones eurít 
longiús. QuiNT. Prolongam-se as dispu- 
tas. Ire infilias. Ter. Ir de encontro a,, 
negar. Ire in ãuplum. Ved. puplum. Ire 
habitam honorem aliem. Plaut. Querer 
honrar alguém.— erevtum prieviia bo- 
7io?-umi9,AXJj. Querer roubar o premio aos 
merecedores. Contumelia qua? mi/ii factiim 
itur. CATO. A affjonta que me quereirí 
fazer. § 2° Ire ád ou aãversiís hosiein. Liv s 

— contra hostem; Cms. — in hostem. Virç» 
Avançar contra o inimigo, cair sobre-- 
elle, dar Sanflago n"eiie. ■— in genas, 
Ov. Ir-se ás faces (com as unhas), dila- 
ceral-as. Itur ad me. Ter. Vêem arreme- 
tem contra mim. § 3° / hàc mecum. Plaut,, 
Vem por aqui commigo. Ire in -únum. V» 
FL. Iieunir-sé. —•!« colloquiumfhxv.lv Á 
falia, ir conferenciar. Istitc ibam. TEit„ 
Eu dirigia-me a este ponto. Ira irilitem* 
Ov. — infixam. QUINT. Altercar, dis- 
putar. — per au?-es. ViRG; Chegar aos 
ouWdos. — HOR. Sèr recitado a àlguern» 

— in lacT-imas. Virg. Chorar.— in ri- r 
stim. Avten. Itir. — Í7i opus alienum, 
pLATJT.Entremetter-se.no trabalho alheio. 

— pedibus in sententíaj.n, alicujus. LiV„ 
Seguir o parecer de.- algiiem. ' Ibimus 
in peenas. Ov, Decidir-nos- hemos a; pu- 
nir. § A? Ire per gládios, ^ Ov. I*ássar atra- ■ " 
vez das espadas, -—ciam. Virg. Ov.PerV, 
correr um caminho. — ■ freta. Grat. Na- 
vegar peloniar, Longum iter itur us. F est „ 
Tendo de fazer uma longa viagem.;. lie 
per laudes alicújus. ._ Ov. Celebrar alguém,, 

— per singulu. - Quint. Percorrer todos - ".' 
os pontos. — - per sinyúlás partes. Qui^T. ■ 
Tractar cada parte em separado.; § 5° /re, 
in corpus. QmXT. 'Tomar corpo, avultar^ 
formar-se (o estylo). r— in arbóreas 
frondes. Nemes.! Transformar-se em ar-; 
vore. ■ — ' in cineres. Stat. Keduzir-se a 
cinzas. — in sémen. Cato. Fazer-se em 
semente, —in exemplum. TAC. Servir dé 
exemplo. — in melius, Tac. , Melhorar. § : 
6 o li sanguis naríbús, Xtjcr. O sangue 
corre do narii. tSúdor Ut. Virg. Correu o 
suor„ Aivus non it. Cato. O ventre está 
empedrenido. Rumor it. O.v. E«pu,lha-se- 
o \>oiitQ.'It per cúnctas fabula cantas, ' JUW 
A nova corre todas as mesas. Ibitiii sai- 
cuia, fuisse priucipem... Plix. J. Contar- 
se há : em todos, os séculos, , que houve 
um piincipe... § 7° Me sacris. Ov. : Saído : 
sacrifício, ^acahae-o. It dies. Hor. O dia. 
corre. Eunt anni, IlQRy Correm os annos, 
passanirse os : ^nTitâ/: Bonxinepipaulatwi 
cemimus ire. LUCR. Vemos o hornem;ir-se .'■ 
pouco e pouco. Ire in auras. Gvv.Evapo- . 
rar-se. — ; in cassam. ' L0Ç." /Sêr em vãOj 
.sêr.iauíiL §:&?:■ Swgvlasyeheiijimi danaria ■■ 

ire. Plijí. -Veiirtcr-se.nor i m-deiiuriorim- 
carro de esterco, § ( J° Qiá yindicei, ibit*. : 
Claud. Appa,recerá um que vingue. Omni- 
bus idem ibit honos.y.JPu. Todos partilha- 
rão a mesma gloria. JVon.ibo inulta. SEN* 
tr.-.Kão ficarei; por ;yíngar,i Siçeat guicum-- 
que..;,: :Uy. Assim, sela ; tractádo ;todO- . 
aqucllc qiie.L. § 10° Eat r aã labores : )ac, 
Hercúleos, labor. Sen. tr. JEsta -empresa;;: 
aiuricte-se aos^ trabalhos; de ílercuies. '.§// 
lí Q Amatum ire (infin. fut. ací.j.CHAR. 
Diom. Haver de a izr.Factum Hre, Píiísc^; 
.Haver.^e. fazer. Relicium íHJJ&ÀXJL. Haver '.';■■ 
de sêr ; deixado; Addif se iiprnis ' occisum '■■■: 
iH çwám^..."Clb.\;Accrescei)ta;;que : mais ' 
fácil será deíxar-sé matar,- do que.,.. Dam- ■ 
natum iri ividebaiur.-QuiXT. -Parecia que/ 
havia de eêr - condernnadp. ; : Id rèscítuffc 
iricfedit. Ter. Elleerê que -isto será di- 
vulgado, 

Eodãndã, ee, -.s. pr.f. Vim. -Eodanda^ 
illiana costa ;da Arahia. 


EPA 

1 eôdõm, abl. de Idem. § Eoâem loci. 
Tac. No mesmo logar. Ztes eodem esl loci 
guo reliquUli. Cio. O negocio está no 
mesmo pouto em que o deixaste. 

2 Eõdêm, adv. (de Jdem). Para o 
mesmo logar. Eòdem, unde erat profec- 
ias, se recepit. Nep. Retirou-se ao mesmo 
logar, d'onde havia partido. Vini sexta- 
num eòdem infundilo. Cato. Deita na 
mesma vasilha um sextario de vinho. § 
Fig. Eòdem pertinere... Cass. Tender ao 
mesmo fim, dirigir-se á mesma coisa. 
Addendum eòdem esl. Cio. Deve-se aceres- 
centar ao mesmo, ou a isto mesmo. Eò- 
dem honores congeri. LTV. Accumulafem- 
se as_ honras na mesma pessoa. 

S.5I) orurji, í. pr. m. plur. Ov. Eolos, 
os povos do Oriente, os Orlentaes. § 
Eous,sing. Ov. 

Êõn. Ved. jEon. 

*Eopsj), arcli. Plattt. O m. q. Eo ipso. 

Bordseã, se,s.pr.f. ( "Eooíaia). pus. 
Eordea, província da Macedónia'. 5 Lrv. 
— j:apit._da Eordea. ' 

Éõrdsel, orum, (Eooíoi), s. pr. m. 
plur. e 

■Éõi-dênsês, iíum, m. plur. Ptra. 
Eordcus, habitantes de Borda. 

1 Èõs, acc. m.plur. de Is. : 

2 Èos,s. ap.f. (iú,-, WO, usada só em 
nomin. Ov. Sen. tr. A Aurora. 5 Lr/c As 
regiões orientaes. • 

1 Éõtts, ã, fim, adj.fyXos,iãad.VmG. 
Hoe. Oriental, de ;- Oriento. -Eóus Ocea- 
nus ; Eoum maré. Yux.o mar oriental 
(o que Uca a leste da Ásia). ■ Eoum tus. 
Makt. O mesmo . da Arábia. — sidus. 
PRUD. m. q. Lúcifer. 

2 Éõfis, 1, s. ap. m. Virg. A estrella da 
manhan, dm. q. Lúcifer. § Ov. Um. dos 
cavailos do sol, 

Éõusquê, adv. Cootm. Até aqui, até 
allt, até ao ponto. Ved. Eò. 

Èpactee, arfira, s. pr. f. plur. (réa- 
arat, soil. 'Sn<{«0. Ism. Epactas, dias in- 
tercalares. 

Épãctíctis, I, s. ap. m. (lioamitó;), 
que attrahe). Inscr. Epactico, sobrenome 
romano. :- 

Èprênêtus, l, s.pr. m. (Ixuive-ió;, lou- 
vável). Ln-scr. Epeneto, nome de escravo 
entre os Romanos. '.*-'".•. 

Epãgãthus, l, s. pr. m. (ixayaíój, 
óptimo). Inscr. Epagatho, sobrenome 
romano. : )>■'-:■'■ 

Èpãgerltâê, ãrúra, s. pr: m. plur. 
Plik. Epagcritas, povo próximo ao mar 
Caspio. . 

Bpãgõgê, es, s. ap. f. (licWiaW)'.' 
Gell. Inducção (terflog.j. f . ... •. ■ • ■ 
: Épãgõn, õnis, s. : ap. m. (iitávuv). 
VlTR. Guindaste, polé. - 

Epagris, ídís, s. pr. /. Pldí. Epa- 
gride== Àndros (Ilha). ." 

Épallnmiã, âtls,J.ap,«.(í*tt.ét|i|uc}. 
I"EST. Espécie de perfume mui commura. 
', Epamandúõdurum, Siy 's. pj.. ^. 
Anton.' Itikeb. Colónia Ilomana ; na Gal- 
11a Lugdunense, hoje Mandeure, cid; áo 
departamento de Doubs. : 
. Épãminõndãa, éê, s. pr. m. CEica- 
Ituvúvi.at). Nep. Epaminondas, famoso 
general thebanov ; 

Épanâdíplõsls, Is, s. ap. /. (íicnvocii- 
K>.íiíri5). Kufin. Epauadiplose, repetição 
. d'UDiB_ palavra (ter. rnet.). ''■ 

ÈpãpSlêpsiS, is, s. ap. /. (Ir.a-m- 

^1Í"5). Capel. Epanalepse, repetição 
<3'nma : pa;avra, d'uma phrase, íoú d'um 
pensamento. 

EpãnâpliBra, ã), s. ap.f. (éjsoivaçooá). 
EnriK.-Epauaphora, repetição d'uma : pa- 
lavra, no principio de muitas phrases. ■ '■ 

EpanSdõs, I, s. ap.f. (Siivoío;). 1OT- 
mr. Epauado ou regressão, repetição 
d'nma palavra. ■ \ ' ; - ;" 

^Èpãnõi-thõsls, Is, i. ep. /. (èx«ví e - 
Soio-i;). Kuíin. Epanorthose, correcção 
(Hg.rhet.). . 

. . EpanteriEs õruiiíj s. pr. m.plur. 


EPíí 

Lrv. Epanterios, povo dos Alpes maríti- 
mos. 

*ÉpãphiSr3sís, Is, s. ap. f. (ixo.- 
o«(oti.O. IUrt. Acção de tirar ; de tos- 
quiar.? Veg. Evacuação repetida. 

Épftphrã, ou Èpãphrãs, éê, s. pr. 
m. dimin. de EpaplirodUus. í.vscit. Epa- 
phra, sobrenome romano. 

ÈpSphrãs, «, s. pr. m. Bxbl. Epa- 
phras, primeiro bispo de Colossos. § John. 
— Teí^da Cilicia. 

SpãphrSdltiãnfis, ã, flm, adj. 
Frontiíí. Epaphrodiciano, de Epaphro- 
dito. 

Èpaphrõditiís, l, s. pr. m. ('Eia- 
ooóiitoç). tao. Epaphrodito, liberto de 
JSero. 

Epãphus, I, s.pi: m. CEr.a=<,ç). Ov. 
Epapho, amo de Júpiter, e de ió, funda- 
dor de Memphis. no Egypto. 5 HTG. — 
amante de Antiope. 
; .?Pãr,^ãtis, s, ap. n. Ted. Hepar. 
_Bpasttts, ã, ura, pari. p. do desus. 
Epascor, Ov. Pastado, roído, comido. 

Épêl, orurn, s.pr.m.plur. ?('E-íw{). 
Plix. Epeus, povo do Peloponneso, cha- 
mados depois Eleus. i 

*Èpênd3rtês, râ, s. ap. m. CEitevío- 
tii;). Hier. Vestido que se punha por 
cima d'outra roupa, espécie de sobre ca- 
saca, ou sobre casaca, ou sobre tudo. 

Èpênthesls, is, i. ap. /. (IxsvOío-is). 
Serv. Epeuthesis, addição d'uma lettra 
oud'uma syllaba no meio d'uma palavra. 
ÉperãstfíSj I, s. pr. m. ("E=ío<w-o ; , 
amabilissimo). Insor. Eperasto, sobre- 
nome romano. 

Èpetlnl, õrum, s. pr. m.plur. Pun. 
Epetinos, habitantes dé Epecio. " 

Èpetiuin, li, s.pr. n. ( 'Enhiov). Tab. 
Teut. Epecio, cid. "da Dalmácia, hoje 
ruínas, perto de Stobetz, na foz do Xar- 
-núvriza. - 
^ Èpêtriínã, õríím, s. pr. m. plur. 
(Iitíj-to 10.0 1). Aviek. Epetrimos, sobreiiqme 
d'urn povo da Scythia. • - 

Epêfls, ou Eplús, l, s.pr. m. ( 'Eiteióç). 
Plaut. Virg. Epeu, grego que construiu 
o cavalio de Tróia. > - 

Épeseggsis, Is, s. ap. f. (lueÇiiriiiri;). 
Ssav. Epexegésc, - ou appoí>ição (ter 
gram.). \ - - - 

*Èpnãlmãtõr, õrxs, s. ap. m. (de 
toáJ.Xo(io;i, saltar, atirar-se). Eirm. Dan- 
çador. 

*íipliêbãttís, ã, fim, adj. Varr. Que 
chegou á adolescência; 

Éphtíbeiím, ou Êphêbltim, E, s. 
ap. n. a?ii8«io-0. VlTP.. togar onde se 
exercitam, os mancebos. : § Gloss. IsrD. 
Logar de devassidão, lupanar. 

*ÈpliêbIãj és, s. ap.f. (k^Stiá, Ioy,- 
6ítt). Donat. Adolescência. "/■•■':■ ■ -';■■ ' 

*Èphebiqus, ã, uni, adj. (j ?n 6ixó,-). 
Apul. JJelativo a mancebo, de mancebo. 
Bpliêbus, I, s. ap.ra. (fajjSo;). Cio. 
HOR. Adolescente, mancebo '(que anda 
ou yae para os 15 annos). Exeedere ex 
ephebis. Ter. Sair da adolescência, passar 
â juventude. 

Epliè*di-ã, &>, s. ap:f.Q.<=tòo<i'). srum 
O in. ; :q, o. seg. ■ :;: >;;/ ■■ : 

ÉphSdren, I, s. ap. n. (sjiíoov). .Pus. 

O .m. q. ^Equisetis. / r. . ; : 
^ Êphõlis, It",-.'^,. ap t. (tçv.í; { ] LS 
Ephelidèj rnànohà. na pélié proveniente 
dojíalor (ter. med.). : > 

ÈpliemSrls, idis, s. ap.f. (Ebn W tçi ç ). 
Cio, Títqp. : :Díkrio, : memoriaÍ diário, car 
lendário, livro em que são lançadas as 
despesas diárias, etc. J Ephemeris mathe- 
matica. Pira. Ephemerides, taboas astro- 
nómicas. 

Éplaêmeron, I, s. ap. n. (éovj^soov). 
Pun. Lírio branco silvestre, ou dedo de 
Mercúrio (plauta). § PL.1DT. Animal que' 
nasce; emorre^no mesmo dia. )?;■ 

Éphesiã, m s, pr. f. Apdx. Artemisa 1 
(planta). 
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Ephêsll, õrum, s. pr. m. plur. Cia 
Ephesios, habitantes de Epheso. 
EpliSsmíÁs, a, úin, adj. Port. e 
^pnesítís, a, iím.,adj. CEeiains, @ 
tr"»?). 1"laut. Pllv. Ephcsino, Ephe- 
sio, de Epheso. Ephesiapccmiia. CáB Di- 
nheiro do templo de Epbeso. 
„ BPh-êsus, I, s. pr. f. CE ? «o-o ; ). CIO. 
Epheso, cid. da lonia, famosa por seu 
tempto de Diana, Boje Aja-Solek. 

1 ÈpMaltês, S, s. ap. m. Macií. Sery. 
Epliialta, incubo, pesadelo, suffocaçao (ao 
dormir). 

2 Éphiãltês, e ÈpMãltã, ib, s. pr. 
m. ( E=iá).r<iç). Claud. Sno. Ephialta, 
gigante, filho de Neptuno e de Aloé, o 
qual tentou escalar, o ceu e foi morto ás 
llechadas por Apollo e Diana. 

Ephlppiarifis, ix, s. ap. m. Insor, 
Fabricante de tetizes ou xairéis. 

Ephlpplãti milites, s. ap. m. plur. 
Cjes. Soldados de cavalio montados eu. 
cima d'um xairel. ,' 

Ephlppium, H, s. ap. n. a T taxiov). 
Varr. cio. Hor. Espécie de sella do ca- 
valio, teliz, xairel'.' .. 

*Épbodus, I, s.ap.f. (í.bíoi). firm. 
Começo, príucipio. 

Éphõri, õrfim, s. ap. m. plur. (£»o- 
çoc, guardas, vigias). Cio. Nep. Ephorós, 
primeiros magistrados da Lacedemonla. 5 
Ephorúm, gen.plur.~SE?. 

Èph8ríis, I, s. pr. m. CE ? ooo 5 ). Cio. 
n-phoro, historiador grego de Cumas, 
discípulo de Isocrates. § Insck. .— sobre- 
nome romano. 
Êphrãlm^i.jor. m. indecl. Bibl. e 
Ephrãimus, 1, pr. m. Fort. (heb. 
□ nSN, efraim, terra dobrada). Ephraim, 
fllho de Joseph, uma dos doze tribus de 
Israel; 

Éphrãtã, éêj s.pr. f. (heb. nrnSN 
efratháh, terra, paiz). BrnL. Hier. Fort! 
Ephrata, primeiro nome de Bethtehem. 
Ephyrã, se, j. pr.f. Pus. e 
Èphyre, eSjpr.f.ç-Bfv^, e "E ? úoii). 
Ephyra, antigo nome de Cormtho a 
Ephyre. Plk. — ima do golfo Argolíco. 
§ Viro. — nympha, filha do Oceano e do 
Xetliys.J, Akthol. — nome de mulher. 

Ephyrastís, e É-phyrêius, a, tira, 
adj. ( Eçupato;, e 'Eouj^oí). VlHG.Ephr- 
ren, Ephyreio, de Oorintho. 

ÈpliSfreiadês, éê, s. m. ( •Eouo^vái,,;). 
Stat. Ephjyreiada = Coririuiio.'- 

ÉpliyreiSs, ãdís, s. f. ( 'EoCjijVá;). 
Claod. Ephyreiade == Corinthía.' 

Éphyri, orum, s. pr. m.plur. ("Eou- 
poi). Plix. Ephyros, povo da Etolia. ' 

Epibãtã, ou Épibãtês, sã, s. ap.m. 
(ir.:Sãr.r lí ). Hirt. ViTH. Soldado de mari- 
nha. § Hyg. Conductor de camelos. 

ÉpIbãtegSs, I, s. ap.f. Giti8o:-m-(o;). 
Ulp. Embarcação que sá transporta pas- 
sageiros. ■ 


Epibole, es, s. ap.f, (inèoXtj). Birr 
Lup.- Eplbole (flg rh ,.'. 

Épicãdiiim, n, s. ap. n: ítot. Tm, 
Festa em honra de Epicuro', celebra-sé a 
20 do mez de Gamellon (parte de Janeiro 
e de Fevereiro). 

ÈpicadlíiSjII, s.pr. m. Ciur. Epica- 
dio, nome d'um grammatico latino; :'■ *. : ; : . 

Èplcadtls, I, s.pr.m. Liv. Epícado, 
nome de homens. : ; i 

Èpicãxpíã, és, s. pr. f. Insor. Epi- 
carpia, sobrenome romano.: 

ÉpicedlSn, li, s. ap. n. (Siriniiíetov), 
Stat. Epicedio, poema fúnebre. 

Épichãl«i's, idlS. s. r.r.f. CEirt/.o.oi;). 

Tao. Epicharide, uiuihér' romana .que eu- : : 
trou em uma coi , h u tocóui a Nero. § 
§;INSCR. ; — rV nome de escrava. : ' ' 

Épioharmliis, ã, iisai. adj. ( 'E-i Z i e - 
>£i;:;>. Cio. Epicharmío, de Epicharma. 

Epicnarmiis, lj i. 'pr.' m.:C'È-xi£à.ã-' i 
jtóç).IíoR. Epicharmo^ poeta comicp"da s 
Sicília. § Cio. — titulo. a*aai8. obra fio 
'ErinioV: '::;;; ■■-:■:.' 

Épiobtíremã, ou Èplchirêmã, 
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ãtís, s.ap. n. Q*wW*W*>- Qoint. Epi- 
civererná, espécie de argumento. ' - v 

Épxcnysís,is, s- ap- f - ^ r "''Sl ? B ; : 
Plaot. VAER. Certo vaso de deitar 
agua, gomil, jarro. • ^_ 

*ÉpIcrHiãrxsrfla, atxs, s. ap.n. (t..i- 
«iíifín»). TERT. Musica que terminava 
uma representação dramática. ; 

ÉpíclSrus, i,s. pr.f. C/E™*'^ 5 '* 
herdeira). Cio. Epiclero, titulo duma 
composição ti.eatral.de Menandro, imi- 
tada por Tnrpilio. . 

(íSaivtíí). Apto.. Abalos- em direcção 
obliqua de tremor de terra. 

Épícnemlcffi, íõriím, s.pr. m. plur. 
(•E^wtS.oO. íim- Epicnemidios, 
nome dos Locrios, próximos ao moute 
Enemis.; '*;„ ! ,; ,,• . 

Épiecéxius, a, um, ou on, a*. (.««- 
„j,v»;)v Isro. Bpiceno. Spicama nomina. 
Qtrrai'. Prisc. Nomes epicenos (os que 
sob a mesma forma designam ambos os 

sexos). ^ v ...... i 

Èpicõptls, a, vim,- aãj. (sx«»>,.o,). 
Cie. Guarnecido de ramos. 

Èplcrãne, Ss, s. pr.f. ( Eikçw). 
Elth. Epicrana, lonte da Beócia. . 

fiplcrãtes, is, s.pr. «*• ('BnKe^ns)- 

Cia. Epicrat.es, philosopho atheniense. § 

Cio. UC7. v — nome d'outras pessoas. . 

Éplcrootim, 1, s. ap. n. ,(i*i*eraov). 

Vare. Fest, Vestido de côr, açafroada, e 

: transparente (de uso das mulheres). 

SpIcrScíis, ã, íbix, aãj. PLAtra. Que 

é de oôr de açafrão ; fino, transparente, 

' delgado. - : ; ' . 

fipictêsis, is, ou esidxs, s. pr. f. 
XlibíTvU, àcquisiçao). Insor. Epictesiàe, 
sobrenome romano. t A 

ÉpictStus, I, s. pr. m. ( Eií««!"s). 
■ GEtt. Epicteto, .philosopho stoico, no 
tempo de Trajano e dè Adriano. § INSCR. 
; ^- sobrenome- romano. . :' 

Spícfii-ei, õrfim, i. pr. m. .plur. 
Cffi. Epíoureus, discípulos ou sectários de. 

F.pHHIO. ... 

Êpíourêi 5, a, um, aãj. ( L *"»r 
. „ . ^ T u t i u ta i 

euio. § SEK. Tolnptuoso, devasso, estra- 
. :: gado, immoral. •__'-- 

-.-: Êpiourlzõ, as, avi, atum, are,-s, 
inlrans. Saly. Viver aomodo de Epicuro, 
seguir a sua doutrina. _ _ 

Épícvirus, I, s. pr. ™- ( Eií«ou f oç). 
•' Cie Epicuro, philosopho grego, que con- 
siderava o prazer como o supremo bem. 
§ : Inscr^— : sobrenome romano. 

Èp iis, •',-, a' . > " 

Épico. — poal "' <-* ' '■ Q™ 31 - 

oen ' ri l' ,, , , s 

'■ Épicf elfis, I, i. op. '»• (tT."-»"»'-»;)- 

cm ' i '" ! - ) ;^, * > 

Bpieydes is, s.p? ?,'.■- ' id 
■. v i «nome de iiomen . 
~ epídsêtxa, , , - pr > --,!<. Epid 
li?, ibrenon c (' V o Li 

Êpidãi êiisis < 1 " n f 
Épidâmníõf um, ac? ' i i 

' . Bpldamniense, Epidamilio, de Epidamno. 
gp .i ivonms, í, S-l /■ 'JSBQ. C '3' 

Ep'ii mno, .'i 'u Epiro, . oLmada de- 
xr.í, DirracMum. __ ^ 

. lídãplma a . /' ' ^. v ■ ' •'." • 
',4 'rytcriit alde le Anhochia 

í . dãpnnrâu! a, ij , ««. Uitjnj 
Epidap) nc de 4j fcioeMn x-i daplm 
(c d. >'r \» a > sitl " ' Perto d'am lo i 
enamado Daphna), 

Èpldãrtím, >, .pr.n.fm,.TS i. co 
cid dailli ' Cypre 1 < Pjt? ^M ) 

» t .oí): Avras. Epidaureu, de Bpi uro 
5 ^.lar.-u, 5rttm - ' <-- ' " 
M tZEpidat os,l i i > '- ' \" 

úpíásã ltãní ? õrfim , 
IlllF E >id nrita ' i, laWtan es de 1*».- 
:Sfl;^^:.;AiurOif;:\-"::^ ; ::v-:";.' ; . : '!;' 


ÉpSdatlõtãnus, ã, iím, o*. Issok. 

Om. q. Epiãaureus. _ v-r- 

1 Spídaúrifis, ã, «m, «*•■ ( i "- 1 - 
íouioioç). OV. O m. ci. Epiãaureus. _ 

2 Épidaflrms, II, «. í"'. «n. OV. Bpi- 
daurio = Esculápio. . 

Èpidaurtim, 1, i. pr.n. KM.» 
Épidaurus,'!,' pr. /. (T^íí<™eoá- 

Liv. Vms. Epidauro, cid. da Argolida, 
onde Esculápio era honrado, hoje ii- 
dauro. % Épidaurus Limera. PUN.Cid.da 
Laconia,nogolfoda Argolida , hoje Mo- 
mmvasia. Malvasia. § Epidaurum ou 
Epiãuurus. PLiK.Cid. da Dalmácia, hoje 
Eagusa Vecchia. , . , . 

Épidecttls,, I,' s. P''. m. (raiòsr.To;). 
acolhido). iNsba. Epideoto, sobrenome 
romano. 7 

Épldêmêtícã, õrum, i. os. »■ P"f r - 
(ixcSnM^" 4 )- CoD - Jdstik. Aquartela- 
mento, abotetamento de tropas que che- 
gam a uma povoação. T 

Êpldemêtlcí, õrum, s. m- m - Pff- 
COD. JnSTDí. Agentes pnblicos que dis- 
tribuem é. tropa os boletos de aquartela- 
mento. .. v 

Spídêmfis, ã, íím, aãj. (™iòvuio 5 ). 
Amh. Epidemico, relativo a epidemia. _ 

Épldêrmfe, Is, s. ap. f. (2iuiSe.ci"d. 
"VE9 Epiderme, a primeira pelle dos am- 
maes, e a mais delgada.? VEG. Dureza 
d'uma cicatriz. - ; . ,.,„ ' ' 

ÊpídExitís, li, s. pr. m.X^àsWí, 
que está á direita). IKSCS. Epidexio, so- 
brenome romano. _ /"W 

Êpldicãzõmeiíos, 1, i. pr. m. (. mi- 
Hw.a&v-vioq, o que espera o seu decreto). 
Teb Epidicazomeno, titulo d'una peça 
theatral de Apollodoro, e de Menandro, 
imitada por Terêncio. 

Épidicticiís, â, fim, *l»'" t ' 
*6s). demostra, de- apparato. Epidictwum 
ãicendi genns. 'Cie. género, demonstra- 
tivo. : . v . ,j, ■. 
■fipldícus,- I, i. Pr. m. (eiti«i?od- 
Piatjt. Epidicoj nome de- homem ; ti- 
tulo d'uma comedia de Planto. § INSCR. 
— sobrenome romano.. . r . 
jspldlpms, idls,i. ap.f. (è-iís^v. ç ). 
MART. PETR. Postres, sobremesa. - 
Épídlus, H, s. pr. m. Just. Epidio, 
nomed'un rhetorieo. 

*Bplaisis, Is, s. ap. f. («tiòtiÇts;. 
Insor. Representação theatral. ^ 
- Épidromíis, I, .í. «p. m -.^'f*°^- 
Piin. Corda de puxar a rede. § CATO. 
Corda de maca. § IslD. Yela da poppa. 

Épígamtis, I, i. pr. m. (tei T «|u.«, 
casadoiro). Insott. Epigamo,. sobrenome 
romano. ..„ . ; 

Épigenes, is, s- pr. m. ( iMíi-fs^?;. 
Vârr. Epigenes, escriptor grego de 
íihodes. - ■ , -, . „.l. t 

splglã, râ, «..-«?. /- («"irewO. pml - 
Espécie de cana rasteira. _; , : J 

Êpiglottis ou Èpiglossis, is, • J. 

■op. /. (^r,).<, m [ 5 ). CIO. PLIN. Epiglotta, 

castilagem elástica no prifleio dalarjmge. 

(?) ÈpignBmtis, í,s. pr. m. Platjt. 

Erignomo, nome de homem. ' ; ;■ . 

Éplgõnê, es, s: pr.f. CE^rovi, nas- 
cida depois). Insor. Bpigona, sobrenome 
romano. : , \ , 

Bpxgonl, . -õrum, s. pr. m. plur. 
rEii-ro™. os descendentes). Hva. Cio. : 
Epígonos, os filhos dos septe heroes, que | 
se distinguiram na primeira guerra de! 
Thebas • — titulo d'uma tragedia de 
Ii;sciiyl.o'c ae Attioi § Just. —nome com 
que eram designados oá filhos proeetaocs 
dos casamentos que os soldados.de. 
Alexandre tinham contrahidona Ásia. 
'Éplgrãmmã, ãtts, s. ap.n..(ijl- 
vooíiía). CIC. Inseripção, titulo. Eugitl- 
lorumepigiamm' Petr. 1 a as mar- 
cadas na testa dos escravos tngitiyos. |- 
'■ÉÉÉR. Inscrípçao sepulcral,- epitaplno. § 
Cie MART. Fronto. -Poesia pequena ; 
versos èatyricos, epigramma. § Epim-mir 
. maíen, geri. plv-r. form. gr. JIart. 
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Épígi-ãrnmãtãi-xus, ii 5 s. ap. m, 
(de epigramma). Toe. Poeta epigramma- 
tico, epigrammatista. 


Épigr-ãmmãticus , ã, um, aãj. 
(raiTÇansiosiiKÍ;). SPART..Belativo ao epi- 
gramma, epigrammatico. 

Èpigrãmmãtlõxi, II, s. ap. n. (ii=i- 
T jocimiTiov). Varr. Poesia enrta ; epi- 
gramma pequeno. 

ÉpSgi'ãmmàtIstã, rô., s. ap. m. (tsi- 
TW |j.ai:í<ruv 1 ;). Sn). Epigrammatista, poe- 
ma, epigrammatico. _ t 

*ÉpIgrõmã, ãtis, s- ap. n. (de i-t 
e T5"!"). 3JOT. Tns. Planta ou plano dos 

Ca lplgrits, i,s. ítp.m. SEN.Isro.Erego 
oucavilha. . , .. . 

Epilepsia, £e, s. <5p. ./. ( - iT - i :: n ^'\ 

C. Aor. Epilepsia, gotta corai, mal 
caduco. . . . 

BpilBptíoiis,!, s.ap. m. (±T.<.i;r(r.™.<>v. 
C. Atra. Doente de epilepsia, epiléptico. 
Êpllêus, l, s. ap. m. (.éiuleío;). ™>- 
Esmerilhão (ave de rapina). 

(?) Épillminã. Ved. Epalimrria. 
Épxlõgfis, I, s. ap.m. (Ss«oyos). Çic. 
Fim d'um discurso, conclusão, peroração, 
epilogo. - . ' 

Épímâclxtts, x, -i.iJr. m. (eis.^./.»,, o 
que auxUia no combate). Insor. Epima- . 
cho, sobrenome romano. - 

BpimaranítãS , ax-íim, s. P r - V 1 - . 
pítír.PLiN. Epimaranitas, povo da Arama. 
Épxrnedlõn, ix, s. ap. n. Pus. Espé- 
cie de cerveja, usada como remédio. §. 
Ikscb. Lanço de escada. , ., s 

«pímelas, ãnõs, s. ap. m. (l«t|i!í.«ç). 
PlJíí. Pérola que tem a parte superior 
negra. „ _ - : -..'. 

Êpimellã, ss, s.pr.f. («tiníí-sia, di- 
ligencia, cuidado). Capel.. Eplmeha, no- 
me d'uma creada que figura na philologia. 
Épimenxã, õrtím, s. ap. m. plur.- 
(hnpVivia)-' JÇV. Gloss. Ism. Presentes 
que se davam todos os mezesv -■■ .-.-■. ^ , 
-Êpxmeiíideus ou Épímarxidius 
bnlDus, s. ap. m. PIIN. Espécie de 
cebola. • ',_ 

ÉpimeHÍdes, is, A pr. m. ( xw*'-». 
víS-n;). Cio. Epimenides, philosoplio, e 
poeta Cretense. - , : 

- Épímerismús,!, s. ap. m. (tiineew- ■ 
^ó;). Capel. Kecapitulação que o orador 
faz dá divisão do seu discurso. 

ÉpimEtheus, eõs, ex ou ei, s. pr. m. 
CETíinvifíú;). .CiATn>.;Epimetheu;fillioãe 
Japeto, e irmSo de Prometlieii. " "X . _ . •;.■ 

ÉpIraStlxIs, ídis,s.pr./. ('E-!ini<Ks). 

Ov. EpimetMde = Pyrrha filha de Epi- 

metheu. ' .,: n :'^) s .. 

ÉpímStriím, I, «- ap. ri. (bíusikjo*), 

Cod. Títeod. O que se dá para lazer; boa 

medida, cogulo. -■ _- ,-_ : : . 

Bpimiliã,- Ss, s. pr.f. Ihsch. Epimi- 

lia, sobrenome romano.^ - r ■ 

Épmauslmãclie, es, s. pr. f. («« 

vautri v-k/ií; combate naval). PRisc.Epi- 

nausimacha, titulo d'uma tragedia de 

AttiO... : :^ : - .. •": 

(?) Épírxepíii-xdiÕii, II, s. ap. n. (s,.i- 
vEOfíiiov). Fdlg. Gordura ou sebo dos 
rins. ■ , . ' ^ 

Épxnioê, ês, s.pr. f. (rai«»í; r iusoe. 
Epinice, sobrenome romano. 

ÉpxmOlÕB., 11, í. ap. 11. C-ittvístoy).- 
-HlER. 'Epinicio, canto de victona. .§ «Mr. . 
I Epinicia. SUET. HlER. Kegozijos por oc- 
casiao d'uma victoría. : ; V 

V BpílllOUS, I, s.pr. ra.<Èn!Vixs5).lNSCR. 

Epinice, sobrenome romano. 

*Bpixiõinen, íiiis, s. ap.ri- Hoa »R. 
Sobrenome. . 

Épinyctis, xdis, s. ap./. (titwu*Ttç) : 
CeIiS.Plin. Pústula ou; borbolha; moi 
dolorosa § PLD. I ' '- I » ri m ^ 

Êpipãctís, Idis, í. ap. f. (rereccrfç). 
PLIN. Certa planta medicinal.; . i . 

^ÉpIpedSruouSj ã, tira, aãj. (de 
rafcsSov). 'FROJSTm. Que ■ está em -;u»r.- 
. plano; ...;. 
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Hbo, plano. ' 

Êpípêtrort, i? $. ap. n. (liciTz&x^Qy), 
Pun. Certa planta (que. cresce sobre as 
pedras). 

jãpipl^ãnêã. Ved. Epipharíia. 

Épipnãiiêaises ou jãpípxiãmêiises 3 
íõm, 5. pr. m. plur. Plut. ' Epiphanen- 
ses, habitantes de Epiphanía (na Syria). 
: ÈpíphàKeásis 3 ê, aãj. Ikscr. Epi- 
phanense, de Epiphanía (na Syria). 

ÊpipKãnês, is, «.pr. ?n. ('E-tçar^)- 
Tac. InsCR. 'Epiphano, sobrenome de 
vários Antiochos, reiá da Syria, e; (X-ura 
Ptolemeu, rei do Egypto. 
'. 1 êpípliãaiãj ^5 s, ap.f. (k-i^Qsiíío^. 
Ísid. Epipbaaia>: manifestação 1 de Jésu- 
.Cb.ris.tb .aos : Magos. '_ 
.2 Èpipliãnía, prúui, 5. «p. ?j. i>Zíi?'. 
Coiv Theoiv A testa de Keis, os Reis, a 
Epiphania. . _■'.. 

3 Êpipliãmãj ee, i. #r. /. ('ETTiDá- 
vsicc-). CÍC. Epiphania, cid. da Cilicia, 
noje 'Serfendacar,§ Puis*. — cid. da Syria. 
,. -EpÍplialijLÍ.S^ -xijS.pr. in. GRE&.Epi- 
phanío, nome de homeiri. 

Êpipliõiiemã, atís, s. ap. ti. 0~i- 
çwvv]fj.a). .Rafin. Epiphoriema, :> sentença 
em iorma de exclamação; .:' 

,Êpípli5rã, ce, " «. «i?. /. (^csoçk). 
Cio. Puíí. Qualquer corrimentoideliqnido, 
pu.liumor. ■ EpipJiora ocúlorum. I , íJK i , ; O 
lagrimejar, lagrimaçaó. § Rut. Etn?, Epi- 
phora, repetição d-nma palavra no fini 
.de" muitos membros daphrase. 

ÈpiplêXlS, IS, -S. OJ>. /. CItílti^iO- 

" Rufinv: Keprehensao J: e:xprobraç&o (fig, 
rTiel.X -'■_-_ 

ÊpípIoCe, es, 5. rtp. ;'./. (l-xnzlov.-$, 

HAií.-Yicr-: Combinação de yarias- espé- 
cies de metros. 

, Èpipodius, íi, s.pr. m. ■Q.r.irioSioÇ;, 
que - ' trava os ; pés). Insce. "Epipodio, so- 
brenome romano. 

... Èpípõlsê, ãrilr», s.pr.f. plur. (*Er::- 
t:o7.c.í). Exv. Epipplas, bairro' de Syr^acusa. 
'.. spirênsÍG,!:e r a^ Eiv.,EpÍrense, : .'do 
Epiro. '. ' : ; - ■■.";":■: ^ v 
; EpirliedlúrQ,! íi 3 s. ap. n. (pai, hybr. 
de Hí e rlieãa). QuTNT. «Xrjv. Ajougò ..;■. 
parelba, tiro ■; carro ou carroça. 
Spj6rõia._A. Tict. e ; 

1 Eplrotes, se, s.pr.m. ("H-seioú-tí;;). 
PLIN/Epirotà, liomem.do" Epiro. § Epi^ 
rota, Vi. ■ Inbcr. Sobrenome romano. § 
Epirota, .r. Doaíit.-Hárs. ap. PetSC. Epi- 
còta, miilher -do Epiro. : ■' ■ '■..'"■..; 

2 spír.õíês, iílra, s. , _pr. m. plur. 
■ Liy_. ,e ■ '..'._' 

. : Eparõtee 3 ;. ãrum, ,?«. -^íwr./CH^^taj;'- 
^íí-0- OTO. Epiròtas, habitantes do '.Epiro, 
'. ÈpiroticúSj a, .ilm, aâj, ■. ■'(/Htusljw- 
tizó;). .Cie.. Sil. Epirotico, do Epiro. 
;. Epirus. Pon. e Spiros Ij s. -pr.f: 
'^H^Eitfoí)'.: yrnG. ■ Epiro, proTlacia : :'occi-; 
ãental d.i C a li ; V-Ibim i. 
, " .BpXs., Is^pf-.f. PLnr.cid. da Ettiibpia.: 
'■: :Spisçem1±m,; ai, s.. íqy.,n.:X^T^r 
vío-y), ■■■. è ■■.-'.'■ 

,*f3píSCêH0S 3 1, 5. '/. (&7CÍíTXvivoç). Titr. 

^íidar superipr á scena. . " : ; '';.;. 

. "": -SplSCêpEÍS^ÍS, .£., "iíp.y. (&-ícr^-iij). . 

i^sc^-jCtispecÇão...^ :■"■'''■''■: '■'.'■' 

. ■ ; ÈpIscõpãiiSj.e, fòíj!'. Sir>. PelafáVo ao. 

bíspi i 'íi r , r i i'oj- 

-:ÊpiscopãIítí?r,... : aáu.. ;A"ijg.- Pástoral- 

mente^ coniobíspo, a modo de bispo. 

^'.Spiscopãtfís 3 -lis, ■'. a. ap.yw,./ Vf,tài% . 

■■; Episcopado, cargo- e dignidade " de bispo.;. 

-Èplscõpus, i 3 's.-ajp; ?w. ^(i^ítT^.oú&ç)..' 

Cie. -Intendente, : inspector, " guarda} vir 
: gia. : \ : ! 3íariivmce ■'. ovaz . epzscqpum. .„*.' ;.. -ClC". ■■ 
..■'Guarda.: das costas do mar, § .-íDig. íríspii. . 

Inspector dosmercados. '§: AtiG./PritrD.: 

Bispo;.;';: ;■.■■ 

;" \*spiseypaúm 3 "íi,, .j.: op; : ; h v G-utxu- 

<■ ^ f M i rua. § ; : Fiff:Tm 

ridade. 

1 -'Bpisíbrmai^ iij '.s. pr. «. 'Pleíí. Epi- ■ 
. Bibrio^;cia,.'aá Hêspanlia : EetIca;, ; " ; >;.: : . ;; 


(?) Èpisoliilni ou EpjCtoIxum, IX, 
j, ap. ?í, Kot. Tib. Assento ;de banho. 

Èplstâlmãj atís.j '■'*.. ap- : n* iM'\á- 
ía?.fj.a). CÒD.SÍandado do imperador. 
. *Épistãtês,; sé, s.ap.jn. (Itcic-tk-ctiç)- 
TERT.Superiorj chefe, o principal. 

Êpisíêmonictis, ã, "um, aãj. (Ètíio-- 
•cviiJiovtxóO. Boeth. Que dá seiencia, qixe 
faz com que resaiba. 

Epistola, ^ s .s - . ap.f. (Itcegto)^),' Ke- 
rhessa d'uma carta. Litterosi quãs pluirfbus 
epistolis accepi. Cie. A carta que tu me 
dirigiste em muitas remessas. § Cie. Ov. 
Carta, epistola.- Epistolam scribere,côns- 
cribere, /acere, efficere^exarctre, tezereíCiç. 
— componere. Tao. Escrever- uma-carta. 
Homo ab epistolis, INSCR. Secretario para 
a ' correspondência particular. -Epistola' 
rum. mugiste?' v Spaiit. Primeiro secreta- 
rio. § Ov. Epistola era verso. § Cie. Es- 
cripto assignado, eontrapto por escriptò. 
§ Plin. J, Prescripto dos imperadores. 

Epistolares, xuin, í. ap. m. plur. 
Cod. Secretários imperiaes. '* 

XípIstGlãlTis, êj , aãj: (de epistola). 
Eelativo a cartas, epistolar, de cartas, 
Episiolaris charla. jVIaiít. Papel de cartas.. 
Epistolare colloqiiium. ' Attg.- Correspon- 
dência epistolar. ",;.' 
; ÈpistõlãríúSjii, : s. ap. m. (deepis- 
tóto).SALv. 1'ortador de cartas. ■ 

A ÈpistõIicús, ã, uni, aãj. Vaer. 
Cato ap. GeiXí O m. q. Epistolaria. 
. .'■■'ifipSstõliúray iXyS.ap. n: (&T=to-c5>aov). 
Gat.-Hier.' Carta .curta, bilhete, § Apul. 
Poesia pequena } _ ou de pouca exten- 
são./.';. 

Èpistomíilin, jS,; s. ' ap, n. (ètugtÓ- 
jAtov). Vite.- Sen». Chave &'um registro ou 
torxteira.- ; 

Jâpisti-âtêgíã, ééj s. ap. f. (l^icnrçK- 
Tvj-fící.), Inscr, Superintendência.'. ■ . 

Épistrãtêgus,. 1, s. ap. m.QKia-fa 
^■To?)- Inscr, Prefeito d'iuria província 
do Egypto, .e : superintendente das pre- ; 
fectur-as., '•,..' / . ■'. . 

: . ÈpíStropiíej ê%' S.^ap. /.'. (l-tcnrjoovi),. 
Kujíiíí. -Épistrophe .-, "terminação simi- 
lhante. de muitas phrases. '■'.■' 

Èpist^líúxia, íí, s. \ap. n. (ixtc-Tú^tov). 
y"AKR. e ordinariamente no plur. Vitr. 
ÍHB. HiEK. : 'Peç.'i. que assenta 'nas colum- 
nas entre o capitel e o friso, arehitrave. 
: Êpls^nãl^pliã, râ. Isxd. e ';.- .■;■,-./ 
■ Epís^nãlsepliê, es,' s. ap,% C^to-uv- 
alo;ovi).. Chaií. Piom. O m. .q..-SynaÍQ3p7ie. 

'èpitãgê, es 3 s.pr.f. (l-i-rtzy^ ; or- 
dem^ 'mandado). INSCR. Epltage, sobre- 
nomé:ròmano, ; '■:'.'■ ' 

ÊpiíãpilíStã, ^i,: s- ap- m. Sid.' O' 
que 'faz epitnphios/epitaphista, 

.HpitãpMon ou ÊpEtãpMtím, íi, 
s. ap. n. (I-itó.^lov). Cie. Epitaphio, ins- 
ciipçãò fúnebre. :§ Mythog. Oração fú- 
nebre; [..: : -r///:^-.-y\;-.:.:y : 
'■r^spitaiírxtasifís. ' : 3^ t scr..".:0 ..-na. : ' q. 
Epidauritapus.: ' ':.:"■- 
; Építhãiãj^iõnouÊpttliálãixií&m, 
ii, s. ap. ?i. (IrtOaÀájAtov). QtriNT. Epitha- 
lamib, canto nupcial,. : | 

^píthêca., /'se, -s. ap. f. (ixtOr^Ti); 
Plaut..' Acerescentamento, addicçapv; ex- 
cesso, o 'excedente. -.■;: 
':':':. ^pítliêinã, ■ ãji^s, s.'ap. n. ('ÍTCíO : E^a); 
Scpjb. Epithema, tópico ; (7l.?'. meJ. ). 
:V âp^liêiaatmivi;,:;!!, s.cw. n.:ãvinin. 
tlopreced. M.Esip. .■;:.-. 
- ; " ; ' Èpí " ^?lier as ou ' : 'ÍEpAth.sr as,: sj-. pr./f. 
v)iâscl.\^(lizi: \fi\oa:, .: para a :caça).. Piíx. 
Epitheras, sobrenome da Ptoiernaida, 
.na l .' : Trdgl"ody:tÍcás. y.-.';-'' 
r ÊpXthêsís, .'!sj::>. ííp. ■■/?.:. ■'ti^íS^T.t?).' 
TTi^p. Eálsitlade 'por escriptò, o falso.- - : 
v;.: 1 XipítiLeton, ou Bpí tlietilni, I, -s.: 
ííp. ft, •(à~;í(J£-Lov); Màciu Sekv." Epithetò 
'X'ter- : 'àrqm.y. ':.■/' 

■■■ ■ Spmlliãsã, -KJ, í, í?ri ^■t-'í.^ i: 3'^«:, : íiaí-t: 

^,.de-i^;Mw) : -I^í5GH„;Bp:tb.p.sa,SD"br^5a^ 

romano^ 

".' 'SpíthyiiietS, . es; ■ s,-.-pr. f. -; : '(%iflu-- 


Fo^ó)-. ikscr. Epitíiymeta, sobreuomero- 
mano. 

- Êpitljyiaêttis,. i, a. pr. m. (litiGò- 
Hiitó?), iNSÇR.EpithymetOjSobrenomero- ' 
.mano. ■ 

Êspiíb^mÕB., 1, s. ap. n. •■■(liclfluixov).'' 
Plin. Epithymo (planta). . : r 

A Építiraiãj se, s. cep. f. (ÈTrí-ctu-ía). 
MGDESTé Honra, consideração. 

ÉpííÔgíum, íl, 5. ffij?. m. ; (pal.hybiv 
de ir.í ... e ío^íT). Qtjxst. Testido para pôr 
por cima da toga. . 
: (?).Èpitõliúm„ Vedi Episolium. ' 

1 Êpitõmã, £e, s. «2?- /. Cie; O m. q* 
Epitome.- .; 

2 ;*EpitOBiã 3 ãtls, s^ap. n. Eõsíkod/ 
Eort. O m. q. Epitome. 

*Êpítomãtiís, ã, fâin, í?«jí jp. de 
Epitome: Veg. : Peduaido a. compend.io s 
posto em resumo. 

^pltOBlê^ éS, s. ap.f. '(et;:to'Íj.'ó). ClC. 
Cox.uai.,Pesutno, epitome, compendio, re-- 
copitaçao. 

■.^sípitõivio, ãs, ã^í 5 ãt-arii ; j.ãr"e,.v..,- 
írans. (de /epitoma)-.. Trebi- vEesumiri 
abreviar, compendiar s reduzir, a epitome, - 
recopilar^'- ■ •.;'■; 

Êpitõniunij .52, s.- ap. .«'. (licttóviov), 
¥l3?R.:Cylindro "para enrolar uma. ! -corda. ; ■ 

Êsprtõsiís, ;ís^ j. ap, jf. (l-tvfToEi;)» ; 
Vttr. Encaixe do arco para mefcter e. 
aecha. : 

'^Èpítrãpêzífis, ãj. fini, ; .oá,?V (èwi- 
TçaicisÇioç)'...'. .Stat.- Que se põe sobre :a 
mesa.-' '■• 1 , .v.' ; '. 

: SpStrepoiítês, íiini, s.pr.m. 'plur/- 
QmKT. : Epitrepontes, : titulo fiíma come- : 
dia:de/Menandro;: ; . : *'■■.'■' 

Epítrítiâs, ã, iiitij, ' hãj. {E/rcí-tçu-os). 
"Geix. : Maor„ i^unxerp que contem outro 
numero menor eornpleto, e .mais. a terça: 
parte ■ do mesmo , como 4 em relação : ai 3.; 
§ ;EpUrUus pes. ■ Diejm, ■ Epitrito, pé '.: com- 
posto : d'uma;syllaba breve combinada ^;de - 
vários modos ^om três longas (sêcuhr; 
dãrê, relúetãntcs, ;eÕEttOíssent, clãmâvST ; 
rânt). 

■■; "Èplt^vplièy..ês, : ; Si.-íír).:/... (Ixt^oo-ii), -.-. 
Eitfin. Epitropbc ou concepção : (ftg^ 
rhetj. '....■.." 

*Épitropos 3 vou Epítrepíis, i 5 s.ap/ 
m. (ixtTpoTzò^.Aus.-Administradord^ma 
.quintajou granja, alheia.; 

- 'Hpitus.iVed. Epiii*. 

■ • JãpXtíís , lys. pr. m- ?ZLX r Epit o,; serra . 
da Macedónia. 

/'êpityclíes,':^ : : s. \p7^-:m,,^(^yz^r^^.\. 
que tem ; o que desoja). lK3CR.'Epifcyçhes^. : -- 

: ÃÊpityncliaiiTls s ; |v;-. : - 5/-- }?ín ■ %z. íjisgr. ^ : 

Epit3 r ncbarL0, sobrenome romano. : : 
•..' êpiíyr^aia,-- % y -:?*- '■■&»'■ ,.n:':<í^^-júúv)./: 
CoiAJit. Azeitoiiasde conserva. ém : azeite 
evibagre.. -■'. 

„ e , i iím,x, s pi .n. i' l[ o, cid. da 
Arcádia. ;.'■; ;.^. ; - 

: Epíuríl-s, i, ^. ap. í/í i í > (íj^PAjuito 
Tanoliao, estaca, esteio; 

1 :spius= Yed= Epeus: ;,;<'■ : ' :;:-.. ■•.;■'..■ 

2 OBpmSj; ix 3 s, : ^w-.;m.;: Í^-cíoí, plácido;,., 
íranquiílo) Iksí t v mi , nome vo^ 

'. ;Êpizeu:^s 3 ;;;Í3 3 vs.'-/fi^ 

Ohar. Ijv?" líipptiçjo inimedi^tE la 

u a i "\i /pr. jhet.) 

^F r ~ íí >, í. ap.f.(^í^ /t). 
YrpR;. Prisão para -segurar a^corda^que se: 
e£n:pia::aq ;; redor:d'rana;rpda;.-.. : --;:;"; : :^ 

l n r, uni, ^. ff/), m. plin . 0\. 
rr^ íí- lo marift Tií ) 

(1) ÈpÕ'iíLli.- ; íi, úxii, i«7;. llUTí, 
Vn r. JíiMativo ao epodo, t 

r:j'jõ«:\í;:ív, <-n v.põrtus, i, .•>■. a->>. .::. 
<£ > i o i , íj £\ -1 a y 

;sos,; : ■■ cujo 1 '■■segundo ;-:é-- 'meiior^q.ue-o-pri-: : 
melro ; o menor dos dois v:;rtío.s 
-. spõgdõus-murLsrTiS, s.ap. m.'.Q.r^" 

->« ) jíL-íc,. j n i ) ^^ic t ? r i 

: ;do; ; mesmo; : "' ■ '■^■■cX-- X'<-;XX?X ' 
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{?) Spòl.Vei. Edepot. 
(?) Épõlones, iini, ou 
Êpõlõnl, õrurn, s. ap. m. plur. 
crcA.. por Epulones. PEST.. : ' . 

(?) Bpõmph8Uon,ii,j. «P- »• (êi»|h 
filuov). Fulg. Epigastro, ou parte supe- 
rior do abdómen, 

■ dêpõnâ, ãs, j. pr. f. ("ETtova). Jjrsr. 
Epona, deusa, protectora dos burros, dos 
cavallos, ete. 
Eponina. Ved. Epponina. 
Epõpeus, êlj s.pr.rn. ('Etcuicsúç). Ov. 
Epopeu, nome de liomein. " 
... Épõpos, i, s. -pr. m. Wm. Epopo, 
monte da ilna Pitnecusa. ' „ • \ 

Épõps, õpis, s. ap. m. (incp. Ov. 
Poupa (ave). 

Èpõptã, ou Époptês* és, s. ap. m. 
(Itcíist>i;). Pleí. Inspector nos mysterios 
de Eleusís. 

Épõredlã, sé,*, pr.f. Cie. Eporedia, 
colónia romana, na Gallia Trauspadana, 
hoje Ivrea. 

**ÈpSrediéê, ãrurn, s. ap. m. plur. 
(pai. gauleza). Flin. Bons cavalleiros. 

ÉpSrgdõrix, ígís, s. pr. m. Oíes. 
Eporedorige, Eduo distincto do tempo 
de César. :.'."'. 

Epprênsis, o, adj. Isscb. Eporense, 
do Epora, cid. da Hespanha Betiça, 
noje (?). Montoro, ou Aldeã dei Rio, na 
Andalusia.: "' 

: Épos, 5; ap. n. inãecl. (êíso;), usado só 
emnom. \e]acc. -sing. HOR. Maet. Poema \ 
épico, epopea. : - 

Êpõtõ, ãs, etc., ãre, v. iram. Srp. 
Beber tudo, despejar bebendo., § Fig. 
Mart. Absorver, embeber-se, empregnar- 
se, erisopar-se. , . ' -. . ."■ 

Êpõtiis, a, fim, paru p. sync. de 
Spoto. Cio. Bebido toSo. § Despejado, es- 
•vaslnio, Epóto poculo. Çic. Despejado o 
copo; § .?%. Terreno est epolus ■ hiatu. OV. 
Desáppareeeu (o Lyco) em uma aber- 
tura da terra. Omnibus epotis 7iumoribus. 
■ lãÍJCR; Tendo sido evaporada toda abu- 
midadé. 
Êppíiís, H, s. pr. m. Cio. Eppio, par- 
;. tidario de Pompeu. 

EppBnSnã, se, s. pr. f. TAO. Eppo- 
ninaj gauleza, -mulher de Sabino, 

*ÉpulS, sê, s. ap.f.arch. Fest. e . 
'. Êípiilse, ariim, s. ap. f. plur. Cie, 
VIBG. Alimento, sustento, nutrição, man- 
tença; iguarias. § Cia.- Lrv. Banquete, 
.festim, mesa ' sumptuosa. § fíg. Epulas 
oçulisãare. Plaut. Dar'pasto aos olhos. 
Saturaiá bonarum cogitaiionuTV epulis. 
'Cia -Nutrida (a alma) de bons pensa- 
mentos. : j)isc£izdi epu Ice. Cie. Tudo* o que 
se aprende, -alimento do espirito. .-.-;'; 
.':''. Épulãrês, íiím, s.ap. miplur^ Test. 
.Convivas. \ 
Épíllãrís, ê, adj. (de epulce). Cio. De 
.'.' liana iiete, ; fie ; festim/ de mesa,-: Mpulams 
'>*s. Sitet; Di i de festim 
* Épíiiãticrus, ã, . fim, aãj. (de 

- :e^Klo;).:GLOSS. líHn':Qae : prepara um ban- 
quete. ' : ' : : £ ; :- ; '::0. >. : -. 

ÉpulãtiS, onis, s.ap. /.(.ãvepulari). 
Cie. Banquete, festim, jtpulatione pró* 
sequt Suet. Dar um .banquete :pa um 

- jantar.-: . - : V 

Epulãttis, ã, vxa,part. v. sle Epular. 
^ \t q í ; banqueteou, q\te ome\i irra 
':-. •banquete^' j.:^cwí. .-;C^us:-,ei>MZá<iK,:;I , pB , r. : ' : 
Alimento ou maujar coretílo. 

*BgjílS, as, ayi, atiim s 5tS. Pbisc, 
ííbt. O m. q. Epulor. 
fèpílle, õnis, . . - f ' v- " w) 
v- Sacerdote que presidia aos festins dos sa- 
..':'• crifleios. § AEtTL. Conviva. ..■'-. 

ilptílõr, ãris, atus svrm, ãri, v. 

, J ,i,m..'i a. s <-'•• " i' -J"'' 1 " i > 

I úf , 4j> o) ii r, oi- tq lc' ^ 1 1 u.-. § 

■i : S Cio, Vibg. Assistir a :um banquete, fazer 

><utt. %'v.m f t i,i" ju i' "t Js 
-- Wfeè eimimiiií. .SUET. Direito õe assistir 


BOB 

; 'dum-exqm&iíi^iTnas, 


delicadas, manjares mui esquisitos. § 
Ptm. Comer alguma coisa. Epulari natos. 
Sen. tr. Comer os filbos. Palriis epulan- 
ãum apponere mensís. Virg. Dar (o ilibo) 
a comer ao pae. 

*Épiilõí3US ! a, um, aãj. (de epulum). 
CASS. Abundante em iguarias, lauto, 
sumptuoso (banquete). 

ÊpfiliSm, 1, s. ap. n. (eontr. de edipu- 
lum.0), de ede?-e). Cie. irv. Banquete 
publico, dado nas festividades. § Sxtet. 
Juv. Banquete sumptuoso, festim. 

Êpítldês, m, s.pr. m. CHxu-cíÍyiO. 
Viro. Epytida = Peripbas, filho de 
Epy to, aio de Asconio. " 

■Spyt&s, 1, s. pr. m. Viua. Epyto, es- 
cudeiro de Anciúses. § Stat. — um dos 
companheiros de Amphiao. 5 (?) Ov. — 
rei de Alba; 

Eqttáêsl, õrurn, s.pr. m.plur. Inscr. 
Equesos, povo da Lusitânia. 

Èquâ, sã, *'• ap. f. (de eguusl.' Cio. 
Hor. Égua. § Dal. plur. Equabus. Paul. 

POMP., gr.' Equis. COLUM. PLIN. 

Èquãriã, se, s. ap. f. scil. res. Varr. 
Coudelaria, creaçao de cayallos. 
. 1 Équãrius, ã, fim, aãj. Eelativo a 
cavallo, de cavallo. Equarius meãicus.Y. 
Max. Alveitar. 

2 Squãrlfis, H, s. ap. m. Sons. O 
que tracta dos cavallos, creado de estre- 
baria. 

Êquea, Itla, s. ap. m. (de equus). 
Virg. Hor. Homem a cavallo, cavalleiro. 
§ C^:a. Vnta. Gente a cavallo, cavaUaria. 
| Eqúes Romanus, e' simpleste Eqties. 
Cio. Hon. Cavalleiro romano. § Hor. 
SÚET. A ordem dos cavalleiros. §; ENN. 
Virg. Serv. Cavallo montado por um ca- 
valleiro. $ (?) Ales eques. Ved. Equus. 

1 Éqnêster, ou Équestris, e, aãj. 
(de eques). De .cavallo, de cavalleiro, 
equestre. Equestri fracla télluspeãe. Sen. 
tr. Terra quebrada ou pisada a pés de 
cavallos. Equestres cursus. VIRG. Corridas 
de cavallos. — milites. Isn>. Soldados de 
cavallo. Equestrii stalua. CIO. Estatua 
equestre. § De cavalleiros, de cavaUaria. 
Equestre ces. : Fest. Soldo da cavaUaria. 
Equestris terror. Lrv. Terror causado pela 
cavaUaria. § De cávaUeiro. Equestris ardo. 
CIO. A. ordem equestre. Equestri loco or- 
tus. CIO. Nascido de família equestre. 
Equestris splendor. Cio. Luzimeuto da or- 
dem equestre. 

% ÉqnêstSr, tris, s. pr. m. TJlp. 
Equestre, sobrenome romano. 

Equestres, ifim, s. ap.m.plur. Tao. 
Os cavalleiros, a ordem equestre. § Pr.m. 
Iksok. Equestros, habitantes da Colónia 
Equestre, : 

Équêstrlã, Ifim, s. ap. n.plur. Srarr. 
Sen. Bancos ou logares dos CaTaUeirosno 
theatro. 
Equestris Colónia,*, pr./. Pijh. e 
Júlia Equestris Colónia, /.Inscr. 
Colónia Equestre, estabelecida por Júlio 
César naHeli i boj Mor, 

ÉqUlOÕlílS, OU ÉqUlCtílUS, 1, S. 

.príim. Vmé. Equicolo, "nome d'um guer- 

reírd;: .*.■■■-■- : : ;_::-:: '- 

(?) Équleulíis, 1, s. pr. m, ãimin. 

th: Diu:::. VAIU1. r.quicul.,. UBie dv hO- 

mem. --' - 

Équldem, aãv. Certamente, sim, com 
certesa, na verdade, sem duvida. Equíiem 
pulai i? t Quanto a mim, julga ,. 
i i équid i -i a Virg. Eu tini 
ouviíio* bem. : Equiucm creãib ile non ■: : esí» 
ClC;:De certo náo í crivei. Vanumequi- 
ãem hm consUiiim est. SAIX. B na verdade 
'i'rn oonseUso-vao^ óu sem; resultado. De- 
cetíie • equiãem vera çroíojai. PLATÍT- Si 
d c ii i '». r f ili > In 

} i i, n -h»i ;, bi .wi viderttur. 
. <lv> C^i ceín-nn 7i di is ,r n ^.J 1 
nimiéraveis.íVfr me equiãem sint onínia 
" ■ " 'to- 


l uet ígi o ítes ad epulan- \p i < ^ e. JPbrs. Q nto a mim, t( 
i-exqui$iti$si7nce. Cio. Iguarias aamais I mára qwe.tudo Siqua logo perfeito. Mu 


dem ego. Piaut. .Cio. Saií. Quaaíoamim,, 

no que! me diz respeito, por mim. / 

EquífêruSj í, 5. n^. m. (de effwtíít é'.' 
fertós). Pizsf.. Cavallo silvestre. 

Éqmlô, ís, «. ap. n. Varr. Stjkt. (do 
equus). Cavallariça, estrebaria. ^ 

Éc^iumêntunij i, s. ap. n. (à&eguus), 
Varr. Paga do lançamento do cavallo. 
(?) Éqtiímulgã, os, m. e 
Équlmulgus, ã, fim, adj. (de 
equus einulgeré). SlD. Que ordenha ss 
éguas, que se alimenta do leite d'ellaa. 

Èquínus, ã, um, a^/. (de equus). 
Cie. Hor. De cavallo, de égua, relativo &o 
gado cavallar, 

Éqxuío, is, Iví, itum s ire, *. Í7i- 
tratis. (de equus). Plin. Andar com o 
cio (uma égua). Equiens mula. CIC. Mula 
saída. i: ,- ": . '■ 

Éqmríã, um 3 ou or€un 3 s. ap. n. 
plur. (de equus). VARR. Ov. Corridas de 
cavallos» instituídas pelo primeiro rei do 
Boma em honra de Marte, dadas no 
Campo Mareio, á 27 de Fevereiro e 14 de 
Março'.' ' 

: Êqnõrine, aãv. Fest. Por Quirino '■/»: 
líomulo (formula de juramento). 
EqnXsêtís," Is, 5. ap./. e 
Éqmsêtiím, S," s. ap. n. (de equus) 
'PXJN..Cavallina (planta). ; ;.■;■ . a : 

Éq^iisOj õnís, s. ap. m. (de equu3) a 
Varr; Amansador, domador de cavallos s 
jAcaáor.Ç Equ&so nauticus.YA.BJi. O qu6 
puxa a sirga, rebocador. 

Équitãbílis, ê, aãj. (de equitare). 
Ctirt. Jfavoraxel ao emprego ou á. mano- 
bra da cavaUaria. 

Éqtlítãtío, Õnís, s. ap. /. (de equi- 
tare). Plin, Exercício ou ensino do ca- 
vallo, equitação. •..: 

X Éqiiítãtús, ã, fina, pari. p. de 
Equito. Clatto. Sid. Percorrido pela ca- 
vaUaria. §Equitata cohors. Inscr. Coliorte 
misturada de cavaUaria. ■ - 

2 Êqitítãtús 3 SSj 5. ap. m., (de âgwi- 
toí-e). PLIN. Acção de andar a cavallo. | 
C^is. Sall. Lrv. CavaUaria. § Cavallos de 
cavaUaria. Horãeo equitatum . tolerar?* 
C^ks. Sustentar os cavallos a cevada, % 
■PUS.. Aus.- Ordem equestre. §. : ^Lugil, 
líinclio de égua. : : 

Éqxutãriús, íx 3 -..->> ap, . m. (de egwf- 
Hum). FIRM. Inspector de coudelarias. 
'■■■ Èquitíum, Hj í. ap.^ rc. (de equus), .' 
TJtP. Coudelaria. 

Éqoitíús, K, 5. pr. m. VÀRR. Equi- 
ciOj sobrenome d'uma família romana. Ç 
V. Max. — impostor que passou. por filhtp 
de Tibério Graccho, §; A. VlCT. —'nome 
d'outi-a pessôa. : ; ' \j, ; ^. ; -„'„ ■>■ 

Équitõj ãs 3 ãvi, a.t"ani 3 aj.*e ? «. 
intfans. z trans. (de eques). VIRG. ;CiC 
Andar a cavallo, ca,valgar, fazer corridas 
de a Reavalio. Equitare in arunãine longa* 
Hor. Andar a cavallo em um ■po.u.porso 
equitantium modo \-- impositi. Pmn. Mon^ 
tados ■ a ; cavallo no: lombo : (dos crocodi- 
los). § LTTCIL. Andar a galope (um ca- 
vallo). § FEST.Sêr soldado de cavaUaria, 
§Fig. Per Siculas equitare unãàs.'B.QXi. 
Soltar-se (o vento) por sobre as ondas do - 
mar da Sicília. § Cie. Folgar, divertir. 
se, alegrar-se. § Pass. Ser montado ; sêr 
(^lcaab. / pela^avaUana;Ãim^;^.í«^«ía?v 
in prosliis. pLTN. Os cànielòs aão monta-; .. 
dos : nos" Lcombates. ' Flumen equitatur. 
Flor. A cavaUaria marcha porcimá do 
rio (gelado). .. ■ :,' ■■■'■„' : '■_■ ' 

(?) ÉqnotutícurQj 1, e : Equptu- 
tíum.E, 1 s.pr.n. e 

Équaustuticus ou Equiís Tuti- 
cus,l ? s. pr.m. Cio. -Acro. ;. Cid.; doa 
Hirpinos (Itália), hoje S. Elexiterio no 
Principato TJlteriore.; 
. .Éqtiúlãj £G 3 s. ap.f. ãimin. de Equa> 
Varr. -Eqna nova jpoldra, garraim. : ! ; : 
l Équúleõ, õnia, s.pr.m.PUN.Equu- 
h \- , sobrenome romano. 
' Éqniílêús ou ÉcúlêuB, 5, s.ap. m, 
ãimin. ãé Equus. Cia.:Lrv6 Cavallo novOj 


.,%■■ ' 
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poldro. § ClC. Cu"rt, Cavallete, instru- 
mento de tortura. 

Équulus, i, s. ap. m.ãimin. ú.eEquw. 
Vare. Cie. Poldro, cavallo novo. 

Squus, I, s. ap. m. (de "«<o; por a-koç). 
Cayallo. Equus bellator, ViEG. Cavallo do 
combate. - — cw-ulis. Fsst. Cavallo de 
carro. — venator. Claud. Cavallo par-a a 
caça. In equum ascendere. Cie. — inscen- 
ãere. Suet. — insilire. Liv. Montar a 
cavallo. Equo vehii Cio.', ou in eçwo w-e. 
Ov. Andar a cavallo. Descéndere equo, 
Sall. - — ex equo. Ctc. Ex equo desilir£. 
CiES. Apear-so do cavallo, desmontar. 
Equos jungere. ViRG. Jungir ■ cavallos, 
mettel-os ao carro. Equo optimè uti. Cie. 
Ser grande cavalleiro, montar muito lem, 
Equi dona ti dentes 'noninspiciuntur. Hirv^. 
(Anex.), A cavallo dado não se olha o 
dente. § Cavallo de cayàliaria. £*$-«o me- 
.rere. Cie. Ov. Sêr soldado de cavallaria. 
Aã equum resc?'ibere. CjES. Alistar na 
cavallaria. Equis vi-risqite. LlV. FLOR. Com 
; cavaUaria e infanteria ;.jig. Cie. Por to- 
das os nieios, empregando todos os meios. 
§ Cavallo (da ordem equestre). Vir equo 
clarus. Aptjl. Pessoa illustre da ordem 
equestre. Quibus esl 'equus. HpR. Os que 
^íeem/um cavallo, -i. é,.os cavalleíros. § 
Virg. Ov. Os cavallos do Sol. § Pijx. 
Certa machina de guerra. § Eqíius Tro- 
janus. Cie. Virg.O cavallo de Tróia. § 
Ciç. Man. O cavallo Pégaso ;.; (cónstelía- 
çao). § Ales equus (?). Cat. Cavallo ve- 
loz, í. é, o vento. § Equus bipés.yiRG;. — 
sna?-i7ins. Isiti. Cavallo marinho. § Equus 
fiuviatilis. Ples*. /Hippopotarao. § Equus 
-íigneus, Platjt. li ay ip, qualquer embar- 
cação. '"■ . ■".■ 

1 Èr. Ved. Ber.-; 

2 Er, s.pr. m. .Cio. Nome d'um Pani- 
phylio que resuseitou. 

^..^■Èra.-.yed.^^-a.- 

*Erãdicãtí6, õms, s. api./. (de era- 
íZica?^). Tert. Acção de arrancar,. desar- 
raigar, arrancamen to,- desarraígáiuen to. 
Ih Radica tione collmm.ííXER. Destruindo 
os bíteros. 

ErãdlcãtnSj a, tira, pari. .p.. de 
Eradicò. Vàur. ■ 
■ A Êi"ãclícítús, êsrãdicitiís, arch. 
; aâv.\ 1 j latjt. Fronto. Até á raiz, pela 
raiz, radicalmente. 

;;Êrãdlco . : Êxrããlco , ' arch:, ãs , 
etc, are, v. transi Varr. Arrancar, desar- 
raigar. Erádicãre aures. Plaut, Arran- 
: cai- as; o velh as. § Fig. Destruir, acabar com , 
exterminar. Eraãicàre progeniem. Hier. 
Ániòuillar a raça. Diz té eraãicené ! Ter. 
;Os deuses te deitem a perder! Perditus 
sum, (tique; etiâm eraclicatiLs.sum! PlatjT. 
; 'Estou perdido,- reduzido a;iiatla"! : : 
5 Brado, si 3 sum, dêre, v. -trans, Tac. 
íKaspar, tirar raspando. § Vare. Fender, 
abrir (a terra). § Colum. Arrancar, desar- 
raigar, -levar ■ arrancando.: § Fig. -Hiek. 
Coitai, -snpprirnn, destmi] ibar com. 
: : ;Eradere elemento,- : cupidims.}IloTC Apagar 
;oa germens: das paixões. :— corde curam 
^?iàbe?iái.\¥HJSD. Extinguir ;no coração: o 
-desejo de possuir.:; 
^ 7^j:a,mjpret.impej-/. de Sum, 

-uiíVne, ss, s. pr.f. Cie. Arana, po- 
,'o o da( ,li!" 
J i i j a.) &?, s. ap. m. GçcrjL^/iç); 

T ^ ^ Cj i (II CO Li 

; Êrã.nnÒbQãs,íéê, í. jpr. m.;('Eç(XJvo- 

Sp.kí^. Pi,i\, '"'r^uiioljoíi, rio da índia; 
O]. (Jiii " ([ k (?) 
É3 ãnthêj iõn, I s í. ít^j. ^. (èçí jG^ov). 
"° ! í > t 3 hi tcnnò 

"Et ãl-Ufo, I, s ap m ( ócio-) EPI- 
■ ;-ípM.:;^LiN. Contribuição : voluntária, der- 
rama, nnto,]auçaHiénto,':taxà. ;;'•.;■.. 

Eraxii sa, &, í. í'/'./. Plin. Erauusa, 
ílba u c( ;-ta dn_Bruttio (Itália). 

Srapliitís, íi 5 j. pr. m. Pun., Era-- 
ft i *- _ ri t Z \] t. 
f n é r. de hiaão. 

Brãsmiís^ a 3 e. pr. m. ('E^ac-tvcc). 


ERE 
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O.v. Erasmo, rio da Arcádia, hoje Kepha- 
lari. § Inscr. — • sobrenome romano. 

Érãsístrãtús, I, '.s.pr. m. (*E?affEa- 
Tca-coq). v. Max. Erasistrato, medico ce- 
lebre de Alexandria, no tempo de Ptòle- 
meu Lago. 

Érãsmíâs, Si s s. pr. m. Opàff^toí, 
amável). Inscr. Erasmio, sobrenome ro- 
mano. 

Èrãstês, rô, s. ap. ?n. (ioxortâ. M. 
AtfliKL. ap. Front. Amante, curioso. 

srastús, i, i pr. m. (IpaaTÓ;, amá- 
vel). Inscr. Erasto, sobrenome romano. 

Erasiís, a, uru, part. p. de Erado. 
Raspado, arranhado. Erasai genes. Prop, 
Faces raspadas. § Puít. J. Riscado, apa- 
gado, borrado. § Pun. Fendido, aberto, 
rachado. %Fig. Sen. Arrancado, desai-rai- 
gado, destruído, extirpado. 

Erãtinê, es, s. pr. /„ (Içaxsíví], amá- 
vel). Capel. Eratina, nympba, filha de 
Vénus. 

ÍJrãtÕ, tis, s. pr. /. ('EçaTtÓ). Ov. 
Erato, musa ria poesia erótica. $ VlltG, 
Qualquer musa. Tac. — uma rainha da 
Arménia. 

(?)Éi*ãtõnês ou Erãtõnõs insulee, 
s. pr.f. plur. Plin. Ilha do golfo Arábico. 

Êrãtpsthenes, Is, s. pr. m. ( 'Eoa-coo-- 
O^n?). Cjes. Eratostbenes, famoso geo- 
grapho, poeta e philosopho de Alexan- 
dria, no tempo de Ptolemeu Evergetes. - 

Ératús, ij s. pr. m. (íjpaxó;, amá- 
vel); Inscr. Erato, sobrenome romano. 

Eravisci, õrúin, s.pr. m.plur.Bixs. 
Eravíscos . povo da Pannonía. • 

Erbessênsês, lúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Erbesseuses, habitantes de Erbesso. 

Erfoêssos ou Hêrbêssos, Êrbêsos. 
SlL.e -, •■ 

Erbêssiís l, s. pr. f, CE^eíc-os). LlT. 
Erbesso, cid. da Sicília. 

Brbitã ou Hêrbitã, se, s. pr. f. Cio. 
Erbita, cid; da Sicília, hoje Nicosia (?), 
no_Val di Demona. . 

srcãvicã, Ercãvicênsês. Inscr. 
Ved. Ergavica } _E7-gavicenses. :'.■' 

EX'Cisco, Êrçtura. Ved. TlerciscO, 
Uerclum. 

Érebeús, ã, fim, aúj. ('EfsSaoç). 
Ibis. Ereben, do Erebo. § Erébea palus. 
AVTEN. Alagoa infernal, na Hespanha. 

(?) ÈrS bintbod.es insTilse, s. pr. f. 
plur. 'Bum. Erebintbodas, ilhas da Pro- 
pontida. ' ;; 

' Ère.bfís, 1^ s. pr. m. ("EoeSoç). Çic. 
Virg. Erebo, divindade iníernal, filho de 
Chãos, e pae da líoíte. § Virg; Os in- 
fernos. : 

— . Èrêclitlieiis ou Èrlcbtlieuss eos s 
êi, o.u ei, i'.pr. m.; C*Eçe/.Oíuç); Cie. Ere- 
chtheu, rei de Athenas. § Gell. — titulo 
d'uma peça theatral de Eimio. 

ÍÍFêcllthèÚS, a, [1113, adj. CEçe/âEToç). 

Yirg. /De Erechtheu, de Athenas. "■ 

Érêciíthidsê, ãrum, s.pr. m.- plur. 
paíron. ("E?v/J)L$a.t). Ov, 'Erechthidas => 
Athenienses. : 

Éreelitiiís, ídié, s. pr. f. patron. 
CEç £ x9íç); Ov. 1 Erechthíde, nlha de Ere- 
chtheu ■== Oritbya ou Procris. ' : : , 
: BrecbtIiÕnienús 3 í, s. pr. m._(i°v/JSó- 
[A£vo?, agastado, enfadado). Inscr, Ereeh- 
thomeno, sobrenome romano. : ' 

:(?) Erêctêj- r :aãv. De modo elevado. § 
Ousadamente, com ousadia/atréyirnento. 
Erecíiits loqui. Aíim. Fallar com. mais 
liberdade. 

: ÊrêctíS, õnís,-s. ap.f. (de erigere)* 
ViTR.' Acção de levantar, erguer. § Acção 
de, endireitar. -Nori eril erectio \ firma. Vitr; 
Não ficará firme (o corpo). § Elevação, in-; 
chação / íntumecimento. Cútis erectio cir- 
cumscripta. Isid.. Empola da pelle. ^ 
■■■ ErêctÕr 5 . : .õrís,;.s.';ap. : m.{ãe\erigErè). 
Inscr. 0:que,ergue um rnonumehto. ■: : 
: ; : Êreçtús,: ã, ■ }nxn 3 : par£.-p. (te/Erigo.- 
Elevando; ;: erguido, .levantado, ? : direito, ; 
qúe : está'dò : pé;' ou em pé. Eí-eclus ■capilé 
2us. : ád. : Hbr.j Ca"bellos erriçádos,, : 'am- ^ 


piados. — in armos equus. Stat. Caváll© 
que se empina. § Fig. Ereclâ você. Qumr a 
Em alta voz. § Tac. Que anda de cabeça" 
alta, ai tivo, arrogante , orgulhoso, auberbo; 
§ Cie. Elevado, nobre, grande, sublimé> § 
Animado, cheio de coragem, esperançado, 
ousado, confiado. Erectus his sermonibús. 
Petr. Animado com estas palavras. Erec- 
tior erat senatus. Cie. O senado tinha-se 
animado mais. Erectus animi. Sil. Cheio 
de confiança. § ClC Iav. Atténto. Mens 
erecta círca stuãia. Qtjint. Espirito dado 
ao estudo. Erecti aã Ubertatem recwperan- 
dam. Cie. Applicados a recuperarem á hV 
berdade. § Hrêctíõr, comp.— íssimus, sw» 
J. Val. 

Jãrembi, orúm s r.s. pr. -m. plur. 
('Ep£fj.6o;). PRISC. Erembos, povo . de 
Africa = Trogíodytas. 

lEremígo, as, etc, ãre, u. trans. 
Sil. Abrir, fender, sulcar cora oa remos, 
percorrer navegando. Eremigatus. Pun. 

srêinxtã, ^, s. àp. m. Ç^tiv-í-z-nd* '■$• 
Sev. Fort. Sontario, oqxievive em ermo, 
.eremita.-. 

^rêmítisj XõXsjf. a^^^U). Sm. De 
eremita. 

Erêniodicíiini, ii 7 s. ap. n. (io^i.o- 
ííxlov). Ulp. Falta (ter. juriã. ) ; condem- 
naçãopor falta. . 

1 Érgmús, I 5 5. ap. m. (éç^^oç). Tert, , 
Prtjd. Hier. Solidão, ermo, deserto, pá- 
ramo. ■ 

2 Èrêmús, ã, úm 5 adj. Eocà erema.: 
Cod. Theod. Logares desertos. ; : 

Êrepo, ís,psi 7 ptúm, pere 3 1?. in- 
í?-ans. eíí-mzí. yARR,0STAT.: : Sair;de ga-v : 
tinhas, arrastar-se, "engatinhar. § Suet. , 
Subir de : gatinhas. § Fig. Erepit porticus 
per arces. Stat. O -pórtico váe-se ele? 
vando pouco e pouco até ás alturas. § 
Jtrv. Atravessar engatinhando. § He-E.: 
Subir com difficuldade. 

1ÊTêipsêm. í jync. por Erepsissem. 

Êrêptío, obís, -■'*. ap. f. Xàeeriperé), 
Ctc. Espoliação, esbulho, roubo; ; 

Ereptõ, ãs, ãvl, ãtúm, ãro- í? d 
intrans. freq. de Erepo. Sen.. Sair de, 
desembaraçar-se, deslindar-sè. 
>•■ Êrêpíõr, õriSj.í. ap. m. (de eriperè)* . 
ClC. Tac. Espoliador, roubador,; esbu- 
lhador, ladrão.:. ■'■ 

*Êrêptõríús, a, iiià, adj.. Gloss. 
Isid. Que pede ou deve sêr tomado, tirado; / 
(como punição ou multa). '..■/ 

srêptusj ã , Hixi, pari. p.úGErfpió. 
ViRG." Oy. Tirado, tomado; apartado^ des-: ; 
prendido, solto. §■ VlRG (mi i evado 
roubado. § Vhg. Le-\ad i nue Re 

bus kumanis ereptus. Ccrt. Levado- d'e'sfep 
muado. '. Primis '. ereptus inannis.y.- ■:Fl^'/- 
Levado, : L é, morto na flor dá edade. g 
Arrancado, tirado, subtrabido a. . Êreptus :/ 
fluetibus. HOR. Salvo ;ãó-;. naufrágio. — ê/; : ; 
manibus liostium, CiES. lEscapadovás: mãos ■ ■"■ 
dosJnimigos= : .- 
■ S3:êss6s ou '^rgsqsy ,e. : ^ressúSj : í, \ '"■ 

S. p? 1 ( T^ 0-0, EOE n fi PU-f 

Eresso, cid. da ilha de Lesbos, hoje .Erissíj ■':./ 
Eresso, Hiersí. ■ 
Erêt5nnB 5 :;ãj;;um : 3 í^?,Tm a ;;Eretínò,:.: ; ; 

de Eretó.; ;.''.;.'."■ '■:."■;,' 

I ^. T , r i i t ior mi (?) ^ 

laco-Castrov; : Prot;imO: -ou ; Roççov ■. : : 

-Èretriáci, .. e . Bretrícl,.: oruta ç s. 
^r„^^ftói-%: ; CiC,;Eretriácos,; : phiÍGsopb:os„ '.- : 
cujo chefe foiHenedemò; de Eretria. ,■;.■ 

-ÊrêíríãSjãíiS, «íí?^;m, /.: ClC»- Ere--: . 
triate,-de Eretria. :: ■■ ^ 

Éreí.riêiises Iam, s. pr, m. plur. 
Ijv.-Eretrienses,. ■habitantes : de Eretríá.- :'. 
; : 'MrêtvtênsiByQ ? a^.Nj^'. Eretriensèj ;:■:■: 
.de -Eretria.'.::: ■■.:'-'":-. 

Èretríús,^ ^:a, um $ adj, Pltn. Eretrio^:::;:-^ 
de;: 'EtpAi-1&. -Eretria terra, Xereta. -^Vitiv '.-'.-.■' 
■Èspecio 1 : de gi-edaóualvaiade;; empregada/ : 
Tta^ineâicina. ; ■: 

Brtítumj^g^ $>r B ':■;«;■ ("He^bv)./^!^" ■ 


«■ 
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Breto, cid, doa Sabinos (Itália), hoje 
Grotta-Marozza. : 
Evêyãypret.perf.ãeEi^igo. 
. Êrgã, prep. de acc. Plaot. De fronte,, 
em frente. § Oic. A respeito de, & cerca 
de,, para com, por. Quw nungitam quiã- 
quamerga me comrnerita est. Ter. A qual 
me nao prestou -nunca serviço algum. 
§ Gom relação a, com respeito a. Ea J>«- 
ma Tibério erga pecuniam alienam ãilt- 
gentiafuit. TAC. Foi. esta a primeira vez 
que Tibério houve inveja do dinheiro 
alheio. Fastus erga epulas. TAC. Sump- 
tuosidade com respeito á mesa. § Contra. 
Odivm erga regem.- Nbp. Ódio ao rei. § 
Prep. posposit. arch.- Te erga. Plaut, be 
erga. Tm. Para cómtigo ; para com eUe. 
Êrgãsilíís, I, s.pr.m. Plaut. Er- 
gasilo, nome d'um parasito. ■_■-. 

Êrgãsímfis, I, s. pr. m. (tjir<Mi|«>s, 
que pode trabalhar). Insce. Ergasimo, 
sobrenome romano. _ 

*Êro;ãr»terrara, 11, s. ap. n. (t^ao- 
■nijL«v). isro. CQD.OÍQcaia, loja, 

Ergãstíoiis, a, iím, aãj. (lojastao;). 
CaPiíl.Qud ensina as regras, que contem 
::: os preceitos. _ ■'■ ■ - 

Êrgãsífilãru, lorura, s. ap. m.plur. 
sei], servi. Corair. Escravos que serviam 
de carcereiros nãs casas de correcçaodos 
escravos. 
Si-gãs ttilãrls ,5 , adj\ Sm, e 


1 Ergastulãrifis , ã , 


aãj. 


; : AMM. De prisíío de escravos.: , 

• 2 .Êrgãstulãríus, 11, s. ap. to.Amm. 
Yed. Wrgasiuiarii. - . p ' 

Si-gãstfilííai, i, s. ap. n. (do i5Y a£ . - 
(ic.,). Cie, Mv/Prisão de escravos, onde 
trabalhavam com ferros aos pés. Ergas- 
ticlum subtei ranuim. Colum. Enxovia 
para' os escravos. Ergasiula solvit. Cie 
Elie abre as prisões dos- escravos. § Plm: 
iiic. Plin. Escravos presos.. .Quvm ergas- 
tula armasset. HoB. Tendo armado os-, 
çsqravos presos. §.HIEH., Qualquer prisão. 
5 Fia. ' Corporale ergastulum. PR/CD. O- 

■ corpo servindo -de prisão (áalma). 

*Êrgãstfilfis, I, s. ap. m. arch. iu- 
- cil. Escravo preso. " ; ' _ 
Êi-gãtS, se, s.ap, m. (iç-fátus). VOTE. 
Cabrestante, (ter. naut ). - ■ ■ 

* srgatieus, ã, fií», aãj. (i$t«.?e*oi). 

■ kot. Tm. De operário , de .artista, ou 
: offlcial de officiò. ; 

(?) Ergã-vrã. O ro, q. o seg. 

Él-gãvleã, ãi, s. í"-. /, Lry. Ergaviea,. 

eid. da Celtibería (Hespanha Tarraeo- 

nense), hoje Aleaniz-W, oid. de Aragon.. 

■Êrgãvloeiíses, iòm, s. pr. ■m.plur. : 

PLis. : Ergavicenses, habitantes- de Erga- 

> -viça.:;:-:: 

Srgemiã, cê, ». pr. m. Pees. Ergen- 
; na, holneãTim arúspice.. 

Srgetini ^--fiji, s- y. m. iiZiw-. 
I hnos, 1 cantej- . - * cio. 
úi-'-vtiUU^ ou :it-;';:iS;.':'"v, u. .-. 

n.-g Ere cid-ida l 1 

ÉrgeH 5 i } s. pf. m. 

('I j i 1 *. pae-de Celenc 

ÊrglliUS, 5j í- ; j)r. IB.:('Eo-/!voç).PLTN., 

: Mel. Ergino, rio da -Tíiracia. § T, Fl.: 

- Hmrtos A. ' i i u.as ; vi ' e. - nonK 

d'um guerreiro, ' '■"-.■'.'• - , 

1 lírgõ ( r '{> "-= ~<yvsâ } 'fila. con 

" lixa genití:TO). : rpt',-':- por ^ ; eiiiisa: ae^érrí at- : 

y-n '; Tl I- Si HCH / fl 

; : :ran:-nõ^ 

, „. yteii i Kit ra» n 

-. c ^ ,, j./ i / » Lr 

om p í L na coragem > f í ' l 

«•oo. Lr-.! êor medo. 

;>-,., f , c ,, CK • -1 is, por isso 

i, m ,pc nto, -por consequência 
, j »; ií 'j iro 

que i _ oi d j »,- t Ul f Sim .pi 
taroente, em veidade. »wí 2S6Í ?.jKií- 
, „ , j , Tee. 1 reutura a 

mim ' J ' i. mim? Sim I •■ . 
pol bem, pois na >J ■ o (expu 

- - m ínãoaons^tiíX!.avto).T(tce,áumtql l eUas 


perlego. Ergo quin legís? PLAtiT. Cala-te 
em quanto leio esta carta. -Sim, podes 
ler; pois lê. §- Peop. Depois, em seguida, 
dé mais. § ■* Ergo igltur, arch. e pleon. 
PLATnvAprm. _ ■■'.> ■ 

* Éi-go, ãs, ãvl, atum. are. wx>&. 
Jsw. O m. q. Circo. ^ „ 

* Êl-gõlãtiiis, X,: s. ap. m. (ipjaliLood. 
Cod. Emprezarlo, empreiteiro. _ ^_ 

ÉrXbõíês, es, s. pr. m. ( S^n^vj- 
V. El. Eribota, nome d'um guerreiro. _ 

ÉrlcSiSs ou Érlceus, à, fim, aãj. 
(de erice). Plin. De urze. _ 

Érioõ, Bs, s. çtp.f. (i5Eréri).PLEÍ. Urze 
- (arbusto). 

Ériclitiie-ua. Ted. Ereddlieus. 

Èrlcírtliõ, iis, s. pr.f. ('Eç7.8»). Ov. 
EiicMbo, nome d'uma feiticeira da Tbes- 

salia. - ^ ■ f. 

1 Éj-IoíitliBmiis, li, s. pr. m. ( Ejix- 
8óvmç).Ov. Ericbtlionio, rei de Atlienas. 
§ Geeman. Eríehthonio,mudado em cons- 
.tellaçao, cliamada também -Amiga. § Ov. 

-rei dos Troianos, filho de Dardano. 

2 ÉrlcMliâmús, ã, toj aãj. Pkop. 
De Atbenas. § Cdlbx. De Tróia. 

Ericiulum, Xi, s. pr. n. Iít. Ericl- 

nio, oid. daThessalia. . 

Ei-iclus. Ved. Seriãus. 

Brlcilsa, iS, s.pr.f- CE ç «oCro-a).J?iiiir. 

Ericusa, uma das septe ilhas Eólias, hoje 

Raso. V v 

Êrldãnils, 1, s..pr..m. X HjiSavoç). 

VlES. ÍSridano, rio da Balia superior, 

hoje B<5. "-.-.,$. CLAtTD.— -eonstellaçao. § 

INSOE; — sobrenome romano. : . - 

ÊrigSrõ», õatís, s.ap. -m. (Éjtf «?»-;)., 
PLTtf. Cardo morto (planta). __ 

Erige, is, esi, gctvirn, ígere, v. 
iram. (de e e re?o). 1" Elevar, endirei- 
tar, erguer, erigir, levantar ; 2 o Levantar 
do abatimento, dar aiiirno, coragem, 
confiança, animar; restituir, restabele- 
cer, restaurar, corrigir ; -3° Excitar, des- 
pertar, animar, estimular; 4° Fazer at- 
tento, despertar a attenção, o interesse, a 
curiosidade; 8?' Levantar contra,- suble- 
var, p8r em revolta. § 1° Erigere turres. 
Floe. Levantar torres. — castra. TAC. 
Fazer ou construir aquartelamentos. Se- 
pulcrum erigil cespes. TAO. Um cômoro 
de. relva forma o sepulcro. Erigere scalas. 
Lrv. Deitar as escadas (ao muro). — ja- 
cenlem. CrraT.. Erguer o que está no. chão. 

— hominem. HOE. P6r um doente a pé. 

— jw&ím. Sen.. Enriçar a crina. — óculos. 
Cio. Ot. Levantar os ollios. — graãum, 
SIL. Subir. — aciem,in clwum.lJY. Fazer 
subir forças por uma colima. Natura so- 
Vum hominem erexit. Cio, S<5 ao, : homem 
deu a natureza posição direita.- Quem 

-fortuna erexerataãgloriam. GIC. A quem a, 
fortuna tinha elevado á gloria. §2° Eri- 
gere animum. Cio. — mentem. Lno. — 
se. Cia. e pass. Erigi. HOB. Tomar çora- 

_ra ul I - -' •/ J ' '" ' '' 

,,íí. ' n ul Fazer con que rbjurin ganhe 
conflanca. — aliquem in spein. TAC - 
aã spem. Cie. Dar a alguém esperança. 
Te-jam series ususque laíorum enigtKMiC. 
As empresas e a. experiência daorte con- 
flança. ATiauando se.erigere deleita liber- 
ta , ,r \ . i Ul < i is final i . 
l estauiar SC Ql mdiil noi til 

o! , N p. f ftront n 
abateu tu» j ra tou } Er-v ere s 

j í < L / nu sei oldado 

e U in 7 i t t- f » i' I_s 

O , ittLi. - i < ^ 

HBB. Excitar o -desejo. — -pvfnliamMo- 
macM canáimentis. Sek. Estimular com 
acipipes a inércia do estomi o §.4°: : iífrí- 

, / , < n. Cio. Fazer s-ttento o ox 
vinte. — ânimos, mrrtte-,, aures. Cie. Es- 
tar ttento, prestar ouvii escutar com 

,. a j ií' o r ' ""' 

t . i 1 1 Oh. q'%1 o^I i» l 

ti »> j i a., (ui r ) <* • <;* i 


'"' -.'ERI : ' 

Ov. Erigona, filha de ícaro. § Víeg?, 

Erigona= : Virgem (constellaçao). §HTG. 

filha de Egistho', & de Clytemhestra. § 

titulo d'uma tragedia de Q. Cí- 


cero perdida^ no caminho por descuido 
do portador. - : - : . - 

Eiiigõneus, ã, um, n4/. ( •Hjivovnioç). 
Ov; Erigoneio , de- Érigona, (fuha d© 
ícaro). 

Êrigouõii, i, s. ap.n.ityiwici). Iam. 
Certa planta desconhecida. 

gu-ígõntiS, 1 CH-çiTo-re;), e Erlgõis, 
Buís ( 'Eoitúv), s. pr. m. Lrv. Erigono, 
riodaluyria grega, hoje ZrnaEjeka, a 
Kutjak Kara-Su, entre os Turcos. § Eri- 
gonus. Pus. Nome d'um pintor grego. 
(?) Érig-iíS. Ved. Erivo. - 
Erimaiitlius, i r s. pr. tBvJuv.Eim- 
mantho, um mathematicò ou adivinho. ■ 
Êi-inaeetis. Ted. Herinaceus. 
sriaàõn, I, í. pr.. «.- Plin. Erineo, 
oid. da: Dorida.- ' ; ; . -_ : 

1 Érlneos, í, s. ap. f. (Içiveos). Pus. 
Figueira brava. ' : , ~1' "■'■'- 

2 Srineõs, i, s.pr.f. ( Eei-™;).1LTN. 
Erinio, cid. da Achaia, hoje Lamhmo, . 
Lampiri. 

Êriímã,. ee,- s. pr.f. Plin. e 
Êãnnã, es, /. Peop. -("H çl v W ). Enu- 
na, poetisa de Lesbos, contemporânea de 
SapuG.: :-''- ; ■ -------- : ^' _ - 

Érlmiiys, yõs, í-íj»-./. (. Eçivvu;). Ov. 
Erinnys, uma das Furias. § VrES. Qual- 
quer Fúria.: § Erimjes, plm-. Peop. As 
Fúrias. 5 Eig. Ciutlis Erinnys. Luo. O 
furor das: guerras eiyis. 5: Sufi.: Fúria, 
causa de discórdia, ftagello. 

El-mtis, 1, s.pr. m. Jsw. Erino, rio 
nas visinhaiiças de-Smyi-na. v 

Ériõpliõros, 1, s. ap. m. (leto ? 5ço?). 
PLrs. Cebollinho da 'praia (planta). ' , 

Ériõxyiõa, I, s. ap. ii. (!çt6Çt>5>av). 
Dlp. Algodão (espécie delan vegetal), 

ÉrípMã, '&., s.ap.f. (s f ; ? Eio;). Plin. ' 
Certa planta, desconhecida. §, BXS. — 
Uma das naiadas- 

: ÉripMiis, ii, s. pr.. m. Sm. Eriphio, 
nome de homem. : : : -: . 

Éripliylã, is, s.pr.f. Pkop. e 
ÉrlpliylS, õs,jM-./. Vnto. ( Eji ? <Aii), 
Btiphyla,: mulher d'Amphiarau, a quem 
ella entregou a Polynice por um. collar ãs 
oiro, e morta por seu .filho Alcme&o, 
rara vingar: sen :pae.: : : ;::.:-::■::-:; - 

Ériphfl^us, ã, fim, aãj, ( E ? i T 'j- 
loiíoç). STAT. Eriphyleu, de Eriphyla. 

Êrípio, Is, fil, eptfim, IpSre, ». 
íra«í. (de e e rapio). I o Tu u paia fora 
arrebatadamente ,. . tirar violentamente , 
arrebatar, arrancar, tirar puxando- com 
j,, fí - j; - ,w, ' fugart l-Mi-ar-, pisei 
pitadamente, fugir; 2" Tirar , tomar, le- 
var, arrancar á força ; 3» Impedir, emha- , 
raçar, tirar embaraçando; á" Livrar de, 
Uhertar; — se. Eurtar-se, subtrahir-se, 
,esquivar-se a ; H° Obter & força:,- ssran- _ 
, x 1, l»v i o uma morte pren rturfi 
g, ?/ í» -( , ,íii VmG Arrancai 

- , ida d o ha. — t '< ferruw. Ov 
"íTirar-o ferro-das costas, i.í, da ferida.:-^ : 
óculos. HOE. Arrancares olhos.— aliousm 
ex equo. Liv. Deitar alguém do cavallo- 
tj,, - / t i .' - to" "> 'O *<■' 
fjo Domomentpmt TFE, à,rrastou me 

,ii í u f ' ' r * 

n , ., ir .m. Ui» par a II gem 

dos jardins. & eripuit. Cisa. .Esquivou- 
se, escapou-se, foi-se. Eripere. fugam. 
YrEG. Fugir apressadamente. :§:2?^«- 
, r- LAUT. 3 i f I - t 

nada. Wec eripi nec svhrvpi potest. OlO. 3fâo 
utíde (a- virtude) sâr tirada, por força;aem 
tomada por astucia. Campum, quem Iwsíis 
,,i d n.' '-'Ií iuiet. TAC Jln- ^ ' 4 uc 
B ej ta a a posiçao t que..o » -uiigi 
iub (i,1) Bripere animam >• 

:íam-&f. -Tirar ^ r ^0ki:^:-hé , Mitatem.f : 
Plf ll III « . .ií" i Tfír" , ' 

lii i , I i o ir, m,erro 

-■tv., Cm. Tirai o melo, a.es£a«K Q.en»-» 
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ou engano, — libertatem. Cies.' Tirar a 
liberdade. — imper-wm. ; A. Vicn?. Tirar q 
; Lmperio apoderanda-se : :d'ellè. ''■■'Terror- 
mentem eripit. Bm-r. O terror perturba o 
espirito, i. é, tira o uso da rasão. fflsi va- 
■ffiusQmnlswipienãafiâes.Qnr. Se não se 
Iiade recusar todo o credito aos adivi- 
: nhos. Posse loqui eripitui\ Ov.Perd« o uso 
da falla,§3<> Eripere prospectum èx õculis^ 
VmG. Impedir de vêr. — iter-animce, Ov. 
Suifocar, tirar a respiração a alguém. — 
armionem ex ore. Plaxtt." Impedir de íal- 
lar, tapar a bdcca; §. -í° Cotia jugo eripiunL 
Ov. Jurtam o. pescoço, ao ■ jugo. Eripere 
caris. Y. Pr,.- Livrar dos cuidados. — « 
morte, e periculo. "GiG/ Xiyrar da morte, 
Úo perigo. — ex miserus, ;C&ASS. ap. Cie. 
Tirar -da desgraça.. ..—">#,.' crimine: Ter. 

# lavrar do crime, justificar. — sefiaminis^ 
leto. Virq. Xívrar-se das chammas, ;da 

• morte, —se contumelni-. SiJKr:'SulitTSLhir- 
se aos aggravos. — 'se. moras. HDR.Jíão 
se demorar, dar-se : pressa. §5° Vúc ■ iamen '- 
eripiam qiiin... Món. . Com tudo conse- 

... giíirei ■ difflcilmente -que ; não.;. § ;6° In 
-. ipso robore ^íatUeripioj-.XÍXinT.SQTX:le- 
yado no vigor da edade. 

Èrxs, Idís. 5 í.^r./. ("E^td.HYG.Eridè, 
dei^sa da discórdia. ; 

JêrlsctÉSj íj s. pr. m. X^im. de e?oç); 
2NSCR'. ;■'; Eriseo : (Amorzinho), 'sobrenome 
romano. ; 

'..-■' : ; ÈfxSICÍltiíÕll, Õ1TÍS j -:■■?.' pr. m. (Id ia l- : 

-/>)■;). Ov. Erisichthão, rei da Thessalia. 
ÉrísísceptrumouÈrysiscêlptrúin, 

-Plik. Aspalatho (planta). ■: ;.*, , X 

■ EriSmã, âtiS, 5. Cpi : ?i; (Êo.s :<?}*«).: 

Vixb. Escora, esteio, bótarco , arcobo- 

'■'tant-ev;-. 

(?) Érlstalis, is, s. ap.f. Pltií, Certa 
pedrapreciosa desconhecida. ■■■ . ". ■:' ':.- ■■■■'■. ■ ■■ 
■"■ Êritliãeê, es, s.ap.f. (içt6á^vi'). Vabr.- 
Plin. Alimento das abelhas/ sueco . gom- 

■ -moso/ com que :ellas"-;untam 'por dentro os 

cortiços. 

' 'íErithãcus;,-. i ? s. ap.rm.^^^hi), 
'Pl^.Passaro\dèsconhecido,pmtarrpx:o(?)^ 
. . íprxtliSleSj ÍS, -5. \ 'ap, .n.- :(í^ãv.Xé^);, 
¥&$. Sempre noiva, ou pinhões de rato 

■ (planta):, v :.•;.■■;. 

Eritiielis, êl, : s. í^. ; m. (ipi9£úç). 

AVIEíT.iO m. q. Erithacus. 
;: : Érit&USjlj s.^^ 
tlio,-uome d^m.' guerreiro. :, ; 

' .' Wliãm.us. 9 lj s. pr. m. (êoí-ctu-oc, muito 
honrado). Inscr. Eratimo, sobrenome ro- . 

• maiio; ■■■■-■":■..■::.';. . ! :; — 

Sríti'tí-L';-, " J - ? í^r.íz.Uiv. Ericio/cid. 
dá Théssalia. 

B íti de ju xí,udo ? i*n" ; 

Essa Suj j. ò *■ 3 t d , 

■ servidão.".:- 

(' " •' ? 3 ~ > 1 l *-■> n ^ A <^ 

■ : gneiras ,:: sanj as q^ra escoar ■ a agua^, vasar, ' 
■^escoar, deriva 1 ;: ■;; ; ; :;'aguasV-: : :: : ; 'V;'.' 

V : ^V^B^Ízã■J.S3 3 :■:n7J^. ; /.■■:■I■l^v.■.■K^iza■ ? ^cia.■:da i ■ 

■■. : Garíá. ''.■■:, 


Erogaíao s oiiís, ■*. ap. /. (de wogare). 
Gio. Gasto; despesa, : ; § Distribuição. 
Erõgatl^mes aqumium. PjROKtin. Distri- 
buição das aguas i. é encanamentos "das 
aguas. § * Tert^ Abrogação. 

Erogator, orís, s. ap. m. (de èro- 
gare). Cod.Theod. O que distribue aos 
soldados o soldo, ,é; os' comestíveis. § 
*Erogator virgiriis. Ter^. O q,ue dá uma 
filha em casamento. 


Eroeaxorauia,' 

Ibjd. Vestiaria. 


;ii 3 . s.ap. n. GL033. 


'i^Tizeríiis 3 a 5 ma, «(^."PiJK-.-Érizeno, 
.■ ,de-32riza.. ::;.;■; '■■■.:■, -'.:/'.'; : - ; :; 

Êrna^.St.^ ^ B gi .m.phii, 

iKKCii. Emagiueuse, habitantes de 32r- 
nagina 

i ÍU3 . r 5 í? C. AKTON.lTIin 

- Ernagíno, era, .da, . Galha ííarbonehse r 
íi"j^ Sr.int-íi:(i.'iivl. id'.ii'í:: He Proveu.; •. 

»\ co Eôlo on Êoga^ o ida m vaso de 

~ "h~_ íij/o d J 3 n. 

JErÕíld, ís s 'si ? sSm, .íierè^t?, ãrrema.- 
^ i )mei ;. ■corroei j t coi ll_l Lr. 
Vitèsièrodere, Cie. Eíoé r& ic irás ;\ 
ram Ètgííá eroâitur. Pidr. A agua con 
sói c (, r l t uiando-o).;i imita 

"i c í i . i ^ iedíos- : :corro. 

.-.svios. . ; '■;"' ';?"- '■■■'■'■• 


Erogatoríiís, a, fím. s aty. (de ct-o^ 
ffarÉ). Proktin. Helativo á distribuição 
(das. aguas), que serve para distribuir, 
de _distribmeSo. . ' . 

Èvogãtiís, ã 3 xím.lpar£. p. de Erogô: 
Paul', jct. Pornecido para despesas pu-' 
blicas. ? -* Apul. Dobrado, levado, mo- 
vido pelas supplieas. 

Brõgit^,. ãs, étc.,. &r-0 5 v. írans. 
'Blau.t. SlL. ; Perguntar, interrogar com 
Instancia.:'-.' '■::-" ,: V : -'.v'- 

• ÊrogG,ãs, etc, ãre, '«.- í?-a7w. Cia 
Foi^iecer para despesas .publicas. § Cra 
Porhecer, dar ; despender, gastar. Ero~ 
gare unguenta aã funus.Vx*?. .Fornecer 
perfumes para funeraes. §/Pág. Pxjst. j: 
Deixar em; testamento, legar. § : Plin. J. 
Dissipar,, consumir, esgotar, dar : -cabo 
de. § *Tert. Deitar a, perder, sacrificar, 
perder, fazer perecer. '■■'"'.■ .. '■' 

Erõmeaêj . ês, s. pr. /. (l ? co^sv/i, 
amada). Issck. Eromena, sobrenome, ro- 
mano.- 

; '■ ÈiíõniE3Xts, : ;:idis ? s.pr.-f. . '(lp&»!*&ví;, 
amada). Insce. Eromenide, sobrenome 
romano. . ■■■■[■ :\-'- 

;. ; CErõmeiífiSj í 5 s. pi\\ m. (:iotóu.evoç, 
amado.; I^sgr. Eromeno, sobrenome ro4 
mano. 

ÊrÕSj õtíSj í, 7J7;. m. (low;, amor). 
ClC.Erote.,: actor cómico, contemporâneo 
.de;.Roscio..;§;MART..Cic. — nomedfóuiras 
pessoas. § —- titulo da quarta -écloga de 
JJTemesia.no> quetracta dos amores de dois 
pastores. •'■■:■'■ .:>.,. 
v Mrõsi^ptvt .pvrf.- és Erodo. ; 
•• EXosiõ, õnis/ s. ,£^>. /. (de eroãere). 
Plin. Acção déroer, roedura, erosão. 

ÊrõsÚB, a.j,fim 3 ..:jpári. jp. de Erodo. 
Plis.. Eoido, gastado, corroído; Erosus 
-lápis. ,Isnx : Pedra /cavada. Erosi dentes.' 
PU27. Dentes cariados.- — ^ oculorvm an- 
guli..J?pzí?.„ Erosão .nos -cantos dos- olhos. 

srotaríaiã, se ? 5. ap.f.- (£Qw^«.otvo;, 
de;amor).; InsCr. : ;GErotarina, sobrenome 
;rom.ano..;-'; ■ 

. ;.Erõteinâ ; : .aíisy. ^. ap. n. (sow^jík); ^ 
.Cahel. Interrogação '()?£?.. r/i^.J. - v 
■'■ Èrõtícusj : a 3 : iiin ? - 'fl^V (low-íiKÓç). 
Geill. Am^atorio, erótico, qite inclina a. 
:amar..:^.:;y.; 

;'(sf(u~'tpy).. ,;lKSCRi: : ;Srocipf- ; sobrenome: ro-^ 
mzúQãè-miilliév.^Ero^ 
xx^ d - um i j n - rjz. 

■■ "Êrõtís, 'ÍTai's,\ : s.-pr.'f; (ifw-cíç, ami- 
gTiínlia). : toserv. ' Erotine, sohrenpme ro- 
mano. ■■.;■■■-.-■■• 
■:;:,. ; : ^Érõp#gi3Í Gil; ii 3 í.ríy? i .n...:(de;lçio^ : 
e ^ceí-vtov) ■-. l,t Poema á. ceita dos 
:jòg^^ : dps.;;meniTios. v ; ■•'.'..':,;■;..■■■,.:.■,' 

Bi*6tundãt ani 3 fi 3n 

Arro.ioii.lr.i-. (f.j,), 
Srõt Sã, i, j ííf./. (.içw-cuÀoç). Pizír. 
precios scònhe j, 

* x *fo i k, 1-, ' T í h í L*. 
Sujeiíc a enar. 

- ■ .-.'tErrãbund-úSj 'ãj itm 5 «í??. : (de ■«■- 
"i ; "\ i Ir ate, vagabundo. 

t> Lu. a P u Ai y „ í í'> isi ) 
:0,;.m.:..qJ;o.-seg. i ; : / : - ; :-:-':;:;;^::v^ 

- * tiu Htl , ' ^ 

i i v i] T i n1 ê ir , qut 

ies que e. do cai uno rra s 

t / ' %< a ( i —. sid 

Pus .-■■■ -E strellas ■■■■;:■ errantes ,:-.- : os pi anetas. 
Wi-ant 'i li U Oíí o tnqu eto ! / 


Errans et vaga sentenlia. Cie. Opinião 

inconstante e incerta.; -v - 

* *Errãntíã, ^ 3 s. ap.f, Att. "(de 
errans). Acção de se desviar, de se afas- 
tarC/igJ, 

(?) . Erraticíiís, ã, um, a^;. (de er- " 
mre). Ekonto. Que erra (Jig.). 

Erraticus, â, um, a<^'- (de erraré). 
Errante , vagabundo, errático. Errática 
insula. Ov. liha.fiuctuante. Erráticas stel- ' 
te.ySEír.-; ^Esírellas errantes, planetas. ;: 
Erraticus sanguis. Plin. Erysipela aalbu- - : 
lante. — ■ Aúoto. Gell. Um charlatão,: 
um saltimbanco. § CiC. Plin. : Que se es- ' 
tende, que trepa Xfailando das plantas). 

*ErratiIXs 3 e ? aií/. (de errarê). Gaes, 
.'Errante. ■ . ," ■';■'.'' 

^rrãtl§j, pnlSj 's. rap, f. (de encare). 
Ter;. Cig. Acção de errar, de se desviar ; 
rodeio, volta, caminho mais' longo. '.Erra- 
tiones Vlyssei. ViTR. Viagens de Uiysses. 
§.* Lact. Erro. 

(?) Errãtlvus. Yed. Erraticiu.% 

*Erratru:', Seis, ^.op./. (de e/vare). 
Pronto. A que vaga, errante. : : ; ; : 

Erratúna, i, 5.. ap. K . Cia." Ov. (de 
erraré). Eito, íalta (mormente sem in- 
tençãq. : 

1 MrrãiiíSj a, tím, part.p. ãeErro, 
Terg^ O v_. Percorrido vagando. 

2 Errattis, iis, s. ap. m. (deerrare). 
Ov. Acção de sé desviar, de se perder do 
caminho. §Fig. Acção de : se enganar.' Jn:- 
tam proclivi erratu. Plin. Em erro "tão 
íacil;(de-commeíter). § CAss; Erro", falta, ■■■: 
culpa. ■.';: 

. -l^rroj.asj ãvl 3 atum, ãrê'; t'. .í»~ ■ 
í7-ajis. (e&poj).'! Vagar, andar sem des- /^ 
tino, : irpor aqui, e por alli ; circular, es- : 
palhar-se;,/estender-se ;„ 2° Desviar-se, 
apartar-se do caminho, perder-se do e&- 
mixúxo ; /ig. : Enganar-sé,, errar, : estar ■ : 
em erro • commetter uma falta; ;' : .3 o; - '/■' 
Estar ; incerto, /duvidoso, irresoíuto.he- 

!.sitar, duvidar. § I o - -Quum ezsut : -erra~ : rr 
ret. Cio.; Quando elle andava esilado- 
Gircum villulas ngstras er? , are'volo:,.Clá. 
.Quero : .percorrei": as minhas. '.. "quintas.:: 
Flexibús errátMincius. Vircs. O Miucio 
faz muitas voltas. Pulmonibus errai ignis 
.eãax. Ov. Um fogo devorador circula nos 
pulmões.. Per. omnes erravit sins você- \r :: 
ãolor.. Lua. Uma dor taciturna se éspailia V 
por' todos os habitantes. Pudor errai m;- : \ 
o?'fi. y. El. Espalha-se:"o pudor no rosto, ; 
i.e, p rosto^córa de pudor. § 2°r E?-t-ara] - 
viã.yiRG. Perder-se. ..do. caminho,- :,--- toêâ/ 
viâ. TER. . Illudir-se inteiraraente., seguir 
uma rasão opposta. — — ■ a veiro. ■■., vI/sjcr. -■:'-■■ 
ifastai s ( da vei I d . Lnatiu ~\ irw 
Sae-se do caminbo. — 'Cie. Çae-sé em en- 
gano. E/ia* si id Oíâi l\ u ^nas- 
te, se crês isto.Citjitsvls fiopiinis esterrare. 
Cie. Todo o hom t 1 1 çnat 
Li a?r 27i >/. Iim — Os ?e. Tui. - 
< s 7í.77i ! 1 ! Jn^nai Pbpcitn 
il ix 1 c I 1 > ? ? , ; i , 
em que. elle erra..:;:iIíoní?,, : sirguiã erro. ':'■: 
PLAUT. Avisa-me, se '■■,'eu me engano. : g : B - 
Erro qu-am insistas' viam. TER^^ão^séi: W.:.; 
que resolução quer.es tomar. jJuòiit; affec- ■ 
:.tibiiS:erra£.:Qy. : Hesita entre: sentimentos : .. 
diversos.;-^.; ; 

« * ! o < > ^ t , a ; ! ? 1 

TÍOií. Tib. O que anda st mpre er- 
raute,vagj.bun( Ííle Anc 1 Lbi», \u 

lante,; apanha-moscasy. vadio.;' § Nig-id. : : ■ 
Planeta. 

ÊrrÕneu ; a, rj.ixt 3 ídj. (de erraré). 
r í M. * - i t te;-;? ibui 
v. :Errprg;;:õriBy : j.;a?/.m." : :(de^ 
I o Accao de st afastar, 1 .tamento, 
desvio ; vol oircuií ; J r 1 no,ei 
illusão, : eegueira, prejuízo ; crenças íal- - 

id atria 3 Erro, faL1 cnlj n o 
de ; - grammatica ' (QunxT.) y:. "4^: : Delirip t ; ■■;■:;.; 
desvano, loumi 1 ha M r u, m- 

) i o" ta r -,9 í; "» f i délati 

Cri x Peidiao ô armão;.* <e etto- 
nbus imãus. OY. < ^civ" ançada de seiíG 
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longos circuitos. Error oculorum. Ov. 
Viia volta dos olhos ou olhar Inquieto. 
Error ■ iiarum. VIRO. Voltas das ruas.§ 
2 o Error veri. TAC. Ignorância da ver- 
dade. Inerrore esse. PLIN. — versari. CIC. 
Errore ãuci. Estar em erro, estar enga- 
nado. Errarem demere. HOR. — avellere, 
ãepellere, eripere. CIO. Tirar, desfazer o 
erro. — deponere. CIO. Desenganar-se, 
desilludir-se, reconhecer o seu erro, emen- 
dar-se d'elle. Erroris laqueos sceclis in- 
crescere. Jtjvenc. Augmentarem-se com 
o tempo os laços do erro, i. é, da idola- 
tria. § 3 o Errarem posnitendo corrigere. 
Cie. Corrigir uma falta polo arrependi- 
mento. — mísero detrahe. Ov. POe de parte 
a falta d'um desventurado. § i° Fanaticus 
error. Hor. Desvario, desatino. Me malus 
abslutit error. VIRG. Um desacerto fatal 
rne perdeu. § 5 o Aliquis latel error. VIRG. 
Há alguma insidia occulta. § 6° Errarem 
dissolvam mi. Vulc. Sedis. ap. Gell. 
Tirar-tehei esta incertesa. 

ÊrubõscSndtls, ã, iím,part.fut. p. 
âe Erubesco. Hor. Flor. . De que deve 
; haver pejo, vergonhoso . : 

*ÉrfibSscentíâ, se, s. ap. f. (de eru- 
bescere). Tert. Vergonha, j>ejo. 

ÊrfibgscÔ, Is, btti, bescêrê, v ■ in- 
trãns. e trovas. Fazer-se; vermelho. Saxa 
rosis eriibuisse.Ov. Terem as rochas to- 
mado- a eôr encarnada das; rosas. § Fig: 
: Cárar' de vergonha; cohrir-se o rosto de 
rubor. Erubuit : salvares esl.TEn. EUe 
'. ccirou : tudo está salvo. Erubuere . genoz. 
Ov. Cobríram-se as faces de rubor. § Co- 
rar á vista d'uma. coisa, envergonhar-se 
'■'■ d'ella. Éruhescere aliquâ '.ré. LIY. — inre. 
Cio. — dere. Sen. — rem. Ses. Envergo- 
■■■. : nhár-sé d'umá coisa. [—aliquem. CIC. ,— 
de': aliquâ. Seart. Envergonhar-se de al- 
guém. Erubescunt loqui. Cio. Envergon- 
: hám de f aliar. Ubi pàucitale suorum eru- 
bescenãum sit. Curt. Onde é para haver 
vergonha do pequeno numero das suas 
forças. § VIRG. Reverenciar, respeitar, 
';; ; acatar. -; 

■KoíiKÈrubrilfi, i, s. pr. m. Aus. Erubro, 
; Jrio da Gallia Bélgica, hoje Rober, Rou- 
v ver. : : 

Êrticã, Êê, s. ap. f. Pun. Lagarta das 
; ;; hortaliças. ;§ Hor. Rinehão oa urga 
(planta). 

Erucius, il, s. pr. m. CIO. Erueio, 
nome* de homem. 

Eíuctãtíe, õnis, s. ap. f. (de eruc- 
iare). FIRM. Acção de lançar fora, de vo- 
initar. Terrena? ei'UCtationes. APTJL. Exha- 
lacOes da terra, _ ; _ 

Bruetõ,as, avl, atum, are, v. in- 
: '.■■ trans. e trans. SEX. tr. PLIN. J, Ter arro- 
tos j arrotar. § Vomitar. Frusta eruetans 
. VIRG. Vomitando pedaços (de carne). 
linde tunoz ■ luipissime eruetans ejécisti, 
: Cio. D'onde .tu nos expelliste com teus 
luim a 'i -Mi> i yomitos § Deitar fdia, 
d-p lai <, expeliu i ilar Ei u t 
orrniam» Viita. deixar .de si areia. — 
otfowm.VARR. Lançar cheiro. Se éruetant 
- fiuminá ierris. ÀVIEX. Os rios brotam da 
terra. § Crear, produzir com um sopro. 
■ Falar evuctavii Verbu7n. Axm.O Pae creou 
o ^ t r n ~lí i t r 

/palavras ;neoloa. Dizer, -QXOíérír: Erúdant 
ui nombi s s~u> t pá<m íwiu i Ux/l. Ui~. Vo- 
ml t" te j '1 moi ^ r i i a a^ pes- 

côas de bem Fmttare liymmim. ITier. 
:"Qantàr umyhymhò;:— fl&.KO?^S^ía.;HII!;R.í 
Revelar co il — f s 

í i t l r i n b = js 

* , l I I ! j i, uio j < 

ARN. Tkrt. O m. q. o preced. § Eruc- 
tuarl'" lammrc. Cypr. Chammas vomi- 
; "^/.tadas. : 

v -,\l I ií , í - .',.r ', ii fil l . 
Vomitado. § 00 Eruclum vinum. Oeij« 
Vinrt .1"> .meado. 
*Êrudero,ãs, ef , ' is 

ai i ver o cntulL " > > ' . .o 


sentulhado. § Fig, SlD.Alimpar, purificar. 
§Ennod. Corrigir, emendar. 

Êrudibllís, e 5 adj. (de erudiré). 
FOLa. Capaz de sêr instruído, suscepti- 

vel_de instrucçao. ^_ _ j 

ErudlS, Is, Ivl ou u, ítiím, u* e s 
v. trans. (de e e rudis). Ensinar, ins- 
truir, adestrar, amestrar. Erudire filium 
omnibus ãoclrinis. CIC. Instruir o filho 
em todos os conhecimentos, dar-lhe uma 
instrucçao completa. Puer erudiiur egre- 
giè. Cio. O rapaz recebe uma exeellente 
educação. Me cursas eritãiit.V. Fl. Ins- 
truiu-me na navegação. Athenas eruiiendi 
causa missus. Just. Mandado a Athenas, 
para ahi estudar. § Cio. Informar. §Pltk. 
Aperfeiçoar. „ 
*Êr0dl3, e, adj. Not. Tir. Instruído. 
ÊrutUtS, aãv. GELL. Sabiamente, eru- 
ditamente, corno possSa instruída. Eru- 
diliiís áispuiare. Cio. Discutir com maior 
saber. § ErúàitissiiriG,swp. Cio. 

Éríldltl, õrilrn, s. ap.in. plur. Pian- 
os sábios, as pessoas instruídas. 

Êrttdltlô, õnis, s.ap.f. (.ie erudiré). 
Cie; Quint. Acção de ensinar, instruir. § 
Cio. Pus. Instrucçao, saber, conhecimen- 
tos, erudição, sciencia. *;: Fiur. VITR. 
Gell. Conhecimentos. 

ÉrSditor, õris, s. ap. m. (de eru- 
diré). Hier. Tekt. Preceptor, mestre. 

Éi-iíditris;, leis, s. ap. /, (de eruãi- 
tor). FLOR. A que ensina, preceptora, 
mestra. 

Êruditultís, a, fim, adj. dimm. de 
Eruditus. Cat. Um tanto instruído, que 
tem alguma instrucçao, conhecimento, 
experiência, meio sábio. . , . 

1 Eruditus, ã, ura, part. p. âe Eru- 
dio< Instruído, ensinado, •■- adestrado, 
amestrado,, que tem instrucçao, erudito, 
sábio, hábil, versado. Mancipia Ulteris 
erudita. Cio. Escravos que foram instruí- 
dos. Litteris erúditior quàm... Cie. Mais 
.instruído nas lettras que... Eruãitissimvs 
disciplina júris. CIO. Muito versado na 
sciencia do direito. Eruditus Qr&casres. 
Gell. Instruído nas coisas Gregas. — 
artificio simulationtí. CIO. Hábil na arte 
de simular. ^^ miscere... TAC,; Hábil em 
misturar... § Erudita oraiio. Cio. A lin- 
guagem das pessoas instruidas. Eruâiti 
oculi. CIC. Olhos exercitados. Eruditum 
palatum. Coura. Paladar delicado, de 
gosto esquisito. Erudito luxu. TAC. ; De 
luxo ou prazer calculado (homem). 

2 *Br-udItlís, vis, s. ap. m. (do era- 

dire). TERT. Saber, instrucçao, erudição. 

ÊríigãtlB) õnis,- s. ap. /■ (de eru- 

f/B>-e). Pl1n._ Acção de desfazer as_ rugas. 

1 Êrugo, ãs, ãvl, atura, 1 are, i>. 
trans. (de e e ruga). PLIK. Tirar as ru- 
gas. § GLOS. Isrn. Aplainar, alizar.' 

2 *ÊrugS, Is, erê, ». «rcA. (ÈíEÚ-í»)). 
Fest. Primitivo de Eructq. . 

Êruitúríis, ã, fim j pari. /. arch. de 
Eruo. ÈR1SC, : 

*Éruxánã, £B, s. ap. /. Enh. O m. q. 
j3Zrumna. •_' 1* - : 

Értumpo, is, upl, uptiira, rtm- 
pêrê, v. int.rans. e trans. 1° Sair impe- 
tuosamente, atirar-se : violentamente ; 
fáxer uma saída arrebatada, precipitar tSb 
atravez; api»s i i 6 > nte, appa 

reçer repentinamente ;)íff.;pésobl)rir-se, 
manifestar-se,': divulgar-sé, mostrar-se, 
apparecer; romper (em palavras) ; 2° 
Bair.do assumpto, fazei má iigressao ; 
3? 'Ir dar, : ir parar, terminar ; 4? 'Deitar 
■fórá, fazer sair, precipitar, : arrojar, lan- 
çar, atirar ; &° Eomper/ fazer rebentar.' § 
V Erumpunl terra flumma. PLW. Ós rios 
brotam da terra; — ignes. Clç. As "oliám- 
mas sáérn (fim; volcão). Erxmrpere eas- 
iris.CjES. Sair arrebatadamente fira io 
acampamento. — :■ per castra hostium. 
, , _j_ \<-i - -r i i imj I 

o i c < > ' • ,' ' > > 

'Flores que desabrocham, —dentes. PUJt. 
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Terreno desembaraçado, de- .'I jDentes ■' qm rompem .(õaa : gengivas). 


Erumpunt verba. Ses. Saem da bocca 
as palavras. — i?iíia. Cie. Os vícios mos-, 
tram-se. Erumpit bellum. CIC. Arrebent© 
a guerra. Siomnia erumpunt. Cie. Se 
tudo se manifesta. Injurgíaerúpit.JV.SS* 
Rompeu em descomposturas. Ctecilius si€ 
erupit. MlHUC. Cecilio rompeu n'estes 
termos. § 2 o £x media probalione erum- 
pere. QuxcíT. Fazer uma digressão no 
meio da confirmação. § 3 Q Hwc quò sins 
éruptura, timeo. Ter. Tenho receio do re- 
sultado destas coisas. §4° Unde se erum- 
pit Enipeus. VIRQ. D'onde se despenha o 
Enipeu. Erumpit flatibus ignes. CIC. Vo- 
mita chammas. — terra liquores. Tm. A 
terra lança de si fontes. Foras erumpilur. 
LTJCR. Rompe com violência (o ventoso 
Stomacjiwm erumperein aliquetíi. Cie. Des- 
pejar a cólera contra alguém. § 5 o Eruni- 
pere nattem. VIRO, Romper nma nuvem. 
Túmida erumpit brassica. Cato. A couve 
íaz arrebentar os tumores. 

ErúnclnÕ, ãs, eto., are. Kot. Tm. 
O m, q. Runcino. _ 

BruricS, as, etc, are, k trans. Co- 
LCM; Arrancar, desarraigar (as hervas 
i-uíns). § C0LU1.Í. Mondar, sachar, limpar 
das hervas ruins. 

ÊrttS, Is, I, tittim, tlere, v. trans. 
I o Cavar, exeavar, .tirar cavando, ou es- 
grayatando, ■■: desenterrar, extrahir ; 2 o 
Arrancar, desarraigar ; fig. (?) Arrancar ; 
3 o Demolir, eshorralhar, destroçar, desmo- 
ronar, deitar abaixo, destruir, arruinar ; . 
4fi Tirar para fora, fazer patente, desco- 
brir, desvendar, pôr á vista. : § I o Eruere 
lerram. Phíed, Esgravatar a terra (o 
gálio). — latus hasta. Viro. Atravessar o 
lado com uma lança.— geliãumfluvium 
securi. V..FL. Quebrar o gelo a golpes de v 
machado, Aurum terra eruitur. Ov. O 
oiro ê tirado do seio da terra. §% & Eruere 
radicém. CATO. Arrancar uma raiz. ~ se- 
getem. VERG. Pian. Arrancar os trigos. — 
óculos. Ov. Plen. Arrancar ou Vasar os 
olhos. Fanum fieri voto, neque hqc .miM 
erui (?) potest. CIC. Quero construir um 
templo, e não se me pode tirar istoda 
cabeça. § 3 o Eruere busla. Sem. tr. Demo- 
lir um tumulo, —urbém ab seãibus.yiRQ, 
■Assolar nma cidade. — • Trojanas:'opes. 
Viro. Destruir o poder de Tróia. -^ ííí- 
midos Thi^ácas.&SAT. Abater os orgulho- 
sos Thracios. § 4 o íllum. eruain; Cio. Hei 
de descobril-o, i. é, íazel-o : apparecer. 
Eruere ex annaliumvetustaté memoriam 
nobilitalis. CIC. Tirar dos defumados an- 
naes títulos deínobresa. — aliquem de 
malis. Heer, Tirar alguém da desgraça. 
— argurfieníaex... Cie. Tirar argumentos 
de.;. — verilatem. Sen. tr. Descobrir & 
verdade. — conjuralíonem. LIV,' Eevelar ; 
uma conspiração. f . ■ . ■ 

Brúpi, pret, per/.ãe Erumpp. 
ÉruptlB, oms, s. ap.f. (de rumperé). 
Pus. Saida arrebatada. § Baj.i» i.iv. 
Salda, sortida (íer.guerí) ; irrupção, in- 
vasão, excursão, Duabus partis eruptio; 
fiébat. Cíc. A sortida fazia-se por 'duas: 
portas. Eruplionem ín prpviííciam ./acere. . 
CiES. Fazer irrupção na. .província. "§ 
Cass. Acção de sair ou nascer do.ôvp. § 
Corrimento, fiiixo. Erúptiones sangúinis. 
Plin. Hemorrhagias. .§ Pleí. Erupção, 
arrebento de pustnías, ir ancilios^§ Plin. . 
Arrebento das sementes. § Fig. Eruptio 
vitiorum. Sen. Excesso dos viciòs. ; > 

*Êr'Qpt5r, õris, s. ap. m. (de eran 

, I V i . xplora i n 1 

de caçador (soldado),;? :'-'.;s:<:víVi'.í~i , tó : í*^ 

: Êruptíís, ã, uva, part. p.âe Erumpo. 

i,o í i bi Iam i í j £ oi 

com força. Erupli inn, -, _ í R. Fogos 

], t 1, i, ' • . ti TAT. í 

gue que jon = do «eio. 
El afcciís, l,s.ap i _ Silva 

(?) Erufcfil-uí" a, Ou part./ut.act. 
(•í B . ifo''. i'ra. / ' /i(^ 

Êruttís, ã, ura. , trl. p dé -/.'. 
■Tirado excavandOii;. extrahido, desenter- 
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rado. Eruium aururn. .Stàt, Oiro tirado 
da terra. Eruta gemma vaãis, Mailiv Pé- 
rola colhida no mar. § ViRG. Hoií. Arran- 
cado, vasado. Eruti oculi, Plin. Oíhos : 
vasados. § Sm.- Destruído, desmoronado 
arruinado. § Fig, Divulgado, manifes- 
tado, desvendado, revelado. Sacra anna- 
mus eruta. Ov. Ceremonias tiradas dosan- 
naes. Causce rerum erutcs. Pltn. Cansas 
manifestadas ou descobertas. 

Ervílíã, ãê,,*. a P- f< dimin. de Er- 
<wm. Fjsst. Samm. , . . ■' 

Ervftmj 1, s. ap.n. Hor. (de SooSoç). 

■ COLmrs. Chicharo (planta leguminosa). 

Ei-yannos, S, $. pr. m. Plin. Eryan- 
no^rio da Troada (Ásia Menor). 

Erycínãj eò-sipr t fi ; Hoh. Esycina- 
Venus, adorada no monte Eryce. 

Èrycini, õrúm 5 s. pr. m. plur. Plin. 

Brycinos, povo proxinio ao monte Eryce. 

. Éry^InúSj ãj Únij àdj, ViRG.Ery- 

cino, do monte Eryce. Yenus Erycina. 

ClC. O m. q. Erycinai .'-'"'•■' 

isry"cíús ClãruSj I 3 s. pr. m. ..Gkll. 
Spabt. Erycio Claro, 'nome de nomens.\ 
; '(?) 'Ér^ciíSj ij s.pr.tn. Elor. o m. 
: -- q. Eryx, 

ÉrímãníhêuSj a, vum 3 atí)V (*Epu- 
ítàvGeio;); V- ÊI« Erymantlteu, do Ery- 
mantho. ■■■■; 

Èi^ixtãrithíÈiSj ãdÍBj (. r J2çò)iãvfti&£) «- 

Eryraantlus^ ídís, ('EputtavGíOi/. 
Stat.-Ov. Erymanthiade, Eiymanthide, 
do Erymantlio. ■'.-■■■'■■'- '-'■: ;■■;■.•- 

-:. lÊrymãnthínúe, ã 5 finij :aíy. Iksce. 
Ó m. q. Erymcmtheus.' 

1 Érymãnthíus 5 â ? uni;, .«tf/ 
CBpujAávBioç). CiC. O m. Q.Ei^mahtheiís. 

2. Êirymanthíúsj n, 5.^>?-. m, Stat. 
Erymiinthio, nome d'um guerreiro. '■:;', 

Érymãntliús, ou Érymãnthos, í, 
ít. pr. ?n. '( ? Eq0ííkv6o;). Ov. Erymantho, 
monte da Arcádia, onde Hercules matou 
um corpolento javali.: § Plkt. : ~ rio da 
Pérsia. ■ ...■ 

: Ér^inãSj ãntísj s.pr.m. ÇM^aç). 
Vliifí. -Erymante, nome ;d'um guerreiro 

■ troiano.-;. '■■,''-;-■;'. 

ÉryinnáSj ãruni, í. íj?-. /. plur. 
(*E?OjA.vaí). Plin. Erymnás, cid. da Thés- 
'■ ealia, 

■ Èr^rafís, S f s. pr. : m. "V. El. ; Erymo, 
, nome 1 d'ura: guerreiro, ';;.' ; 

ÍErynge, õsy^ap. /. PtrN. : e"; 
Eryngíúin, n, s. ap- «. (íioúyviov). 
' CotmiiVEG. Cardo corredor (planta). 

Èr^síraurrij i, s. ap. n. Cioúut^ov). 

Pun. Gergelim ou- Saramago' rinchão.- 

(plantu). 

Èrjsípelãs, átxs, s, ap, n.-(ipW-n:s- 

.' laç), ■.■iQíxsí; Erysipela;(iiinammação '-4a: 

; pèlle). ;.."•';■".■.-;■ 

Èrysiscõptrum. .Ved. Erisúcepirum- 

Ér^S^tHãlêS, ÍS 5 S. rtJ3. ;/.:(içuatOá-, 

■■ .^'O. Certa planta mediei uai. '.-.'. .; „ 
:'/.'';.~gfry^ãce. : Yeà--ErM^ 
:;. 7,;;:Er^tlmçns^ 

•■■ 1. tàrròso (pássaro).; : ■.';'"v.;';;-, : ;.;: : 

Vj^j i c jf 1 .*, <, j/ * 

:'(-Eçú8eio).'".Plio'p. Peisc. Erythea, ilha 

próxima á : Hespantia,: : onde : habí tava : o : 

gigante Geryao, separada de (3a4es-'(Ca-^' 

■ ,dis>. :por^uiii;: : estreito.; §:.; Mel. Plin.;;;-— 

ilha da co íii h v oj j s -n 

ra^ (?). 

fi/ t, i<'jl k j ^ yth.ea, ( ( ,en *. 
■Êrytlieúsj ou. Ér^ttáus, ã, íim. 

aãj. (*E ? uí>eToO. -SiB. Erytheu, de Ery- 
íi < j „ di ^■ j iv jo. 

m, -(IpuOryoí, e lçuQ?TvoO.:Oy. Plut. Euivo 
(pL'ise <;<■ ii'i::r>. 

■ ~.jÈr^.iÍLVÊê^ : ãrum, 'y.s--.''-pr- ■'*?•:- plur. 
x j ) in. Erythras, cid í T t 

v :cia.- § Cie.:~~-;:cítL; : maritima : da: -Ioniaj" 
hoje Eiti i l - , d J i lociidi § 

í ii f J t i i. oi reinou 

:^thraK. 
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paiz de Erythras. % FLOB. — cid. da ilha 
de Creta. 

ÉTfthvi&I,õrum,s;pr,m.plur."Li\'. 
Jírytlircus, banitatiícB ae'Erytliràa. 

1 Érythrajús, a, tan, adj. ('Eçv- 
9'ftfioç)'. Sm. Erythreu, de Erythrns (na 
Beócia). § CSIO. — , de Erytliras (na lo- 
nia), Erythrcea terra. Liv. O.m. q. íry- 
ÍÃí'ceffi. § Stàt. — , de Erythras (na Tn- 
dia). Erythraswnt maré, PiOrN. GTJRT. Mar 
Erythreu = raar Vermelho, golfo Pérsico 
e mar das índias. Evythrceus dens. jUart. 
O marfim. JSrylhrwa alga, Mabt. O sar- 
gaço do golío Pérsico. - ErylhrcEi. lapilli, 
JMart. As pedras do golfo Pérsico. — ^ 
trmmpfã. JIAHT. Os triumphos de Baccho 
nas índias. §:Mart. Do tnar Erythreu. 
§ Vermelho. Eryihrceai oves. Pt.tx. CÒLUiri 
Ovelhas de, lan avermelhada. Erythrams 
color. Coltjm. Á oôr encarnada. 

2 ÈrSthriBfis, I, s. pr. m. Htg. Ery- 
threu, um dos cavallos do Sol. 

Ei-ythrãícon, I,s.ap.n. (SçuOçamóv). 
Plik.' Satyrio d e casca encarnada (planta) ,' 

Èrythrãnõn, 1, s. ap. n. (Iça6ji/.vóv). 
Pldí. Hera de baga encarnada. 

SrytlirãSj S, s. jj?-. m. ( 'Éouõçá;). 
CniiT. Erythras, -rei do paia littoral do 
mar Erythreu ou mar da índia. ? 

Èr^thrlniís. Ved. ErylMims. 

Êrytlii-iiís ptilvis, s. ap. m. Cat. 
Areia da Cyrenaica. 

Sr^tlrrocornõe, ori, aãj. (tçuQçó- 
«□[íoO.Plin. Que tem as folhas encar- 
nadas.:' : ': 

Èi-ytlirSdãntía, I, s. ap.f. (louiçíSa- 
yo;). PrjtN. líiviva (planta que serve para 
tingir- de encai-nado).; ^ 

Èi-ythrBii, I, i. ■ ap.''n. PIIN. Certa 
tintura' encarnada. ' • 

Èr^tJirõSj Õrij aãj. (ÍçuOodO. Verme- 
liio, encarnado.' 

Érys, ycís, s. pr. m. ("EjuE). Vihg. 
Eryce, Alho dq Vénus, morto por "Hercu- 
les, e sepultado -no monte Eryce. § Ov. 
— monte da Sicília, no qual Vehus tinha 
um templo, hoje monte de S. Giuiiano. § : 
Lrv. — cid. da Sicília, na vertente- occi- 
dental.do monte Eryce, lioje Trapanidel 
Monte.::;, 

Eryzã. Ved. Eriza. 

1 Ès, seg.pes. sing.pres.mdic.QTiim- 
per. de 8um. 

2 Es,: a.m. pessoa de Eãó.: 
Ésãiãniis, ã, líni, aãj. Sutp. Jsrr. 

Esaiano, relativo á Esaias. 

BSãiãgj ee : s.pr.jri. ('H^ctía-jtrarxscr. 
do-heb. in>V^>, ieohaiáhu, salvação de 
. lehoyáh). Ved. Isaías. : : ; 

Esar,..i. >)•. n. (?). Pus.' Cid. do 
;Egypto/Superiòr.: ;:: 
: ; : ;Esau^.í. prim.inãecl. Eibl. ;e : 

Êsãviis, íj 5?;*.. wi., : :VlCT.-Oiebr. "1'^y, 
e=ssar, cabelludo). Esaú, filho de Isaac. 

Bsbonit «m, i ; «i ; ' 

Pus:, Ésbonitas, ; habitantes de EsBo, ha 

E ;a, Éê, í. «p /. Cie. Vii'&. Alimen- 
; taçao,: iisantença; :snsterjto, .pasto. Mb£s :: - 
.eis remotíssima, Coltjm. jMuitq- econó- 
mica, ou sóbria: Plaut.: Ciò. lEirir. Iscaj. 
'i >- 1 n \l , ei m ">: i • 

Ay. O rme alimenta; nutre;, pasto. Igriis 
ticce. LTV Alimento do fo<io. Avivcults 
" l í ) » r -r 

o,,^ d j il uma roda tu ge i . 

f- il r . i, nu fii e i < 

na Taa^íi.- Escale argeiítum. ModEst. Bai-' 

la de prata. § Di - ! (t j , ) 6 
ir' 'wi.i. ívr ' i ( j! vu a iu 
zol;;;;;; 

"■ i i f i< . , ' I f 1'j.. Escamo, 
lio :, da.Hesia, huje : isca, : ;lsòlia>:Ostra,; : na ; : : 
Lu ari 

"i íttSjã, uva, o o Que 
ín i i" n ^ f o f ne 3f : i n 
mei Escaría mensa V4' v í „ i.e . 
,merj ■ ■Escarza'msai 'ÍPlaumi.; o ; simplêste 

-' fcc i 1 ^ i fr tu 6i3 o; de ni< t 
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§PLlN..Boin para comer. § Piúaut. Pre- 
parado com isca ou engodo. 

* EsoSs-ils, 1, s. ap. m. Isny. O mv q, 
ãcartts.: 

|Çscãs, gm.arch. de Ííicíj. Antje. • 

■'* Esçattlls, e, ai?;', (de asca). tert. 
Bom para comer. 

EscSndÕ, Is, di, súm, dere, v. ití- 
trans. e trans. (de ex e scanâo). Subir, 
trepar. Escenãere in ■ rostra. Cio. Subir á 
tribuna, — in navim, Nep. Embarear-se. 
— <?a.- puteo. Plin. Sair àta poço. § Su- 
bir a, trepar em. Escenãere funebrem 
struem. Sen. tr. Subir a uma fogueira 
mortuária, — ccelum. Subir ao ceu. § (?) 
,LiY.: Descer, saltar em terra, desembar- 
car., 

Êscênsíct* Ved; E.rscensío. 

1 Escênstís, &, vna.parl. p. âeEs* 
cenâo. Amm. - .,:;,■;-;-■::':,;:- 

2 EscSnsiSs, As, í. 'op, m. (de escen- 
ãeré). Tao. Subida, assalto, escala, esca- 
lada. ■; -■. :■;-; -:.----'- ' 

Eschãrã, S, .'<.' ap. >: (luyáça), C. 
Aur. Escara (ter. meã.), a ■' -crusta de 
chaga. §;Vrrií. Base d'nraa imichina. 
^ Esoliãi-otioíSs, ã, um, aãj. '(l<r/,aju- ' 
Tino?). C. Aur. Que produz escara ou 
crusta ria chaga,_escharotico. 
__ (?) Esohãtõconon, H, f.pr. n. (de 
euZJto^ esSXov). Mart. O ultimo verso. 

Escifer,'-Srã,grum, a<f/. (de esca e 
ferre). l\ Xou Que traz ou leva o eo, 
mer.- ' 

* Êsclt. Lugr. Fest: Éseunt. Lv.a. 
XII tae. (de íraov) ,: aroA. por !EMí.; ; 
Erunt; : '-\ 

3 *.EseS, ãs, ãvl, ãtfim, ãrg, ». 
.froíw. (de esc«). Solcí. Comer. 

S ESCÒ, Õni3, s. pr. /. TAB. PBTJT. - 

EseSOj-cid. da Vindelicia, hoie'Schongau: 
cid. íla Baviera. : - 

EsoHã, -a," J. pr. /. na. Escua, eid. 

dajlesnnníia Petiça. : : ' 

Eseiíianus, I, s. pr. m. SIart. Escn- 
laiio, nome de homem, ;;;; 

Esctílentã, õi-urn, s.ap. n.plur. Cio. 
PíJK._Aliit]entos,;manjai-es, iguarias. 

sciJlentia , ç hie • 
mento saboroso. ij.Or.os. Isin. Gorciara. 

Esculênttls, ã, «m, ocT;. (de «■«). - 
Q e piíd ler, bom pai imci 

culenta n et i Col.ujr. ComrBtiveis. — 
animalta. Plth. Animafia bons para -co- : 
mor.. 5 Relativo ao comer, á alimentação, 
comido. Frusta esculenla. CIC. Boceados ' 
que se comeram, e; qne : se descomem. .§ 
Mart. Nutritivo , '.succulento , solido ■ 
(como alimento).:, Esculimfiofes:ciii: :: BXERí' 
-1 n rntn 1 mtULl Qi; , nj 

tl\ w?i <.i e iam uv . Pir\ Lou simp e 
' "' ' ! > u c > ._i ri" : . , 

I1IKH. ■ ' ' .:..■■.-....: ...,.-; J . 

E-beaierum, Êsoul. ^, < j< Ved.^gí- 
cidctiun, yP^- 7 : í . 
' 3 013 lt. i- 'l 

2 - J iac, fi ', p . „.. (h ,,, -..í^, : 
1 . nilhu). líJBL. AXCIil. ] ,,lj.% 

imo ponl i 3 nu oapt 

yeíro de Babylonia.: . 

Esernia, Esernlmís. Ved. ^Esernia, 
jEseiiiinus. 

* esíuí, ■;•;, it, í>. .,':. pur JHím ou 
Edam, ;; ; : ;,;:: : ;:;;; r::;;; ; ;: ; :;;,: : ;; ; ;;;, 

ÊS .' \ci_,;' ?, 

c ri ' «»•<*'. pôr 6 v tí. Isà 

Xll ru . 
isitlatu Ved. tnsi wlui. 
C',i«., -i, i ,i ãtum,:ãi - e . - /j 
yí-cy. de Edo. Platjt. Plts. Comer muitas - 
cr .; de b ostumí a. . .-rr; r 

- SÕc a . , \ , , q-r Vi 

míi« o-) .e>t i n u o / '„ 

T;r.o-.-_. orle, ,. ap. n. (de e-A;-). 
Frokjo. Comedor j comilão 

SS03 i<ct< , , ,; «n S"OT. jrt- , 
Isox. Ísid. ;(i ot) (Tome a'umpeixi lo 
Ehêrto^ ;;:::-:;':::,, 

(?) Espicifi Pij O m. q 1 i i 

3 ítllli i oa sqruií . í» nu- fl 

' ' 28 
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pr. f. glur. Cie. . Esquilias, bairro, de 
Eoma, no monte Esqnilino.. .. 

1 Êsq-ullintis, ã, fiai, aâ.j. .Hotí. Do 
monte Esquilino. Esquilinée atites.' HÓR. 
.Aves de rapina que devoravam os- cadá- 
veres, dos supplieiados no monte Esqui- ■ 
Uno. Esquilinum veneficium. HOR. Sortilé- 
gio operado com ossos do Esquilino. Es- 
quilina porta. Cio. Porta. Esquilina, hoje. 
Porta dl S. Lorenzo. — trib-us- HV. A- 
tribu Esquilina. — 

2 Êsquilintísou Bsquilmus mons, 
s.pr.rn. Çic. Monte Esquilino, uma das 
collinas de: Roma. 

Êsquilàíus ou- Exqralíus, a, um, 

aãj. Ov. Esqnilio, do' monta Esquilino. 

g ss g, n úeSiim e de Eãol. 

Êssêdã, "sê-, "i, ap. f. Sen-. O ,m. .q. 

Essedum. •. _ s 

Êssãdã-i-íã, se, s. ap. f. (de matam); 

Petr. Mulher que guia o can-o chamado 

Essedzim. ::^_ 

EssSããrííís, íl, i. «2>. »*. Me. esse- 
a«m).. CiES. Gic. Soldado que combate de 
cairo. 5; Suet.; Gladiador què cdmbatia.de 
carro. §. : INSCR. Carpinteiro de.carros, car- 
roças, carruagens, etc. : -■ ; . :. 
Éssêdõnes, flrai,;s. pr. _m.plur.C&"- 
<rr,iov« ç ). Pleí. Essedões, povo. da Scythia.- 
ÊssSdõnms, S, ttoix aái. Y- M. Es- 
-sedonio, dos Essedões. 

** Êssediim, I, s. ap. n. (palavra 
;gauleza).. C/ES. Carro de guerra,; usado 
-dos Gaulczes,. Belgas e Bretões. § ClC: 
yjRG. SUBÍ-Carro, caiTuagem. §SID. Carro 
-de transporte, carroça, v :'- _- ; : 

Esseni, orúrn; s. pr. m.pha: ,(."&'"- 
imvoO.-de origem' semítica);. Pias. .Esse- 
níos, seita religio?a entreos Judeus, que 
•professava uma: vida austera. 
^Êssêntlã, £e, s. ap. f. (de esse). Cie. 
Sen. .Prose. Essência, a natureza diurna 
' -.-coisa,,: Iltue essentice. Awi.. Duas: essen- 
-cias. : : ■. .::'.. 

ÊssSntiãlís , e, aãj. (de essentia). 
Isro. Kelati vo á essência, essencial. . : 
Bssentiãlitõr, aão. Aue.-iEsseiieial- 
•rhente.:: : , 

'Êssfii, õrflm,. s. pr. m. pl-ur. Cms.- 
. ' -Essuos, povo da Bélgica. 

SBt,&"pes. smg.pres.Htd.&a Sum e de 
Eãol. . -.;'■' 

, . ÊsUiSr,.s, pr. /.. iradecí, (palavra de 
-origem persa, sitareh, zend.-stara, donde 
ire.if, aster, estrella, i. é, boa sorte,'íor- 
.tuna). Bibl. IfoaT. ÃLCat. Estherjmrúher 
judaica que Assuero tomou por esposa, 
-sendo-lhe mudado neste o seu primeiro 
nome hebreu riDtn, Hadhassáh. 
- HStlã, 83, s. pr. f. (Ler s . rasa, lai). 
Ínsgu. : Estia, sobrenome, romano de. ho- 
■Amenrv'' 

S', i--è- úin, s pi. m. plmr.Ç&ts- 
■ rçíuv£ç):-15stiões, povo da:Germania,:pro- 
m Baltici Si , f i i 

Esto, -0 a c 3 a p?s. sing. imp. de £i'?u. 
' ( i mi ja iii, con o, » 

;:V: : nho^:::.:., : : S: 'v:y. :'(::. ':.■': 

- 1 l. j. ' r ' ) 

PlAtJT. ; A. que come muito, comiionã.. 
',': ssttÍEÍ,.illí'tó;.P!JI3C,:.Q m. q.Esum.-: ■ 
' Ésturg.S 1 pcs.pres. inã.pas. ÚMiEdal^ 
h^jr J i É-:còmidp;;;còmerS 

É 1 -?. ií5 ^ í dí ^"'cíi' r . i i T r. 
; Esrú5ií"ií, õrúiii, . ■;. b- plur. 
njN.^Esubiaiios, povo.dos Aipes^ V 

Esuiiil; oriiui, .<. pr. -vi. ilm: Csís. 
Bsubios, povo gaulez- ■' " ; : 

Esnbopês, is, .. pr. m. PLll . Esu- 
bópe rei 3 i ( ji''x--.a. 

T]r n Ck , .i Ho E . m i 

:: : 'LáCÍ0. ':::. 

?J L < I'. .•'' 1 ' Jf 

* gsuriãlJ . 5 «* (d « i <> 

1- j ti -> j i >r ^ i p 

t , ,u mi i 1 ji 'I- i I < 1 ias,. 

i. '. : . -ii. [U'.' mV; C(-.iríi..ir..ui 1'lira jiutar. 

"E .h-iiki 'l '"A 6 ' o ii POM 

■'^''.'ÍON,. -'\ ; :: 

ÊísfirigílBi. êlltlS,. i?. prés. de 'Estmo. 
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Cie. HOB. Que tem: fome,, esiairaado, es- 
fomeado, faminto. 

* Êsuriêriter, a*..AEUL. Com lome. 
sofTrégamentej: avidamente,, como esíair 
mado. . . 

Êsúrlês, S, s. ap.f. (de eswriré). 
CMS. ap. Cio. HlEB. Alobi. Eome, desejo 
de comer. §. Fig. Âvidam- nostrm ignoran- 
tice pascere esuriem. SID. Dar pasto ao 
ávido appetiteda nossa, ignorância.. 

*ÉsttrIgõ, iínls, ,s..ap.f. (de esurire). 
VAItK. Eome, Voracidade, glotoneria. 

1 És.tu-iS, Is, iwl ouíi, Itfim, ire, 
v. íntrans. e tráns. ãesíd. de Eão*l< Ter 
fome, estar, esfaimado, faminto ;ter fome 
ou desejo de. alguma coisa. Algeve et em- 
rire consnertmt. Gjes. ap. Cio.: Acostu- 
maram-sé a soffrer o: frio- e a fome- Esur 
.riendi inexplebilis avidilas. Pun. Desejo 
insaciável de comer. Spes estnes esurilu- 
ros. saiis.. TÉE. Ha esperança de que nds 
havemos de ter bastante fome. Nil ííi, 
qúod nobis ■ emriatur, eiii. Oy.. Hão ha- 
verá alli coisa que nos convide o appe- 
tite.' § Fig. Divitks te esurire cógunt. GUJ1T. 
As riquesas estimuíam-te a avidez. Esu- 
rire ParOiorurn ' aurum. PLIN.. Cobiçar 
o oiro dos Parthos. Quanto magis veltera 
ésurMnt.Hus. Tanto mais a lan carece 
de tinta.. 

* 2 Êsãrio, Õ111S, i. ap. m. (de. esu- 
rire). PiAUT.PETK.TJm faminto, um es- 
faimado, comilão. - 

Esuris, is,- s; pr. f. Anton. Itiker. 
Esuris, cid. daHespanba Betica, hoje (?) 
Xerez de Badajoz, ou : ; Xerez de Caballc- 
ros.ruihas perto de.Ayamonte. ••'..-' 

Êstírltiõ, õnísj s.ap. f.&ú esurire'). 
CAT. MART. Fome, 

' Esttrltõr, 5r'ís, s. aj). m. (de esurire). 
Mart. Homem esfaimádóy um faminto. 

1 Êsíis, ã, Hm, part. p. de Edo 1. 
DiOM. Mythog. Comido. § (?) Esusi sum. 
Dep; SoLiNvComí. • 

2Êsíls,as, s. ap. m. (de eáa-e). Vakk. 
Tert. Acção ■. de comer. -Quce esui sunt. 
Gelií. Coisas que: são de comer. § Alcih. 
Alimentos. 

3 Ésíís, I, s. pr. m. Duo. Eso, divin- 
dade gauleza (Marte.?) a que era- offere- 
récido sangue humano. 

Ét, conj. (de Ixi). I o E, demais, mais 
que, ainda , em cima ; além disso, de 
mais d'isso; et... et. ífão sá... mais tam- 
bém tanto... com; -2° Ainda, até; S° Pais 
que, de feito,. com efíeito; 4° Ora, mas, 
entretanto ; õ°Por isso, pois, entao,n'este 
easovdepois disto, em.vista-d'isto;.8 Já, 
quando, logo ; 1° Ou; S» Que, como ; 9» ! 
Como expletiva para dar mais força a 
afflrmácão. § I o Caprm et .oves. CIO. Ca- 
bras e ."ovelhas. Furus elyinsons. Hoa. 
Puro e inliocente.. El premere et laxas 
dare habenas. VIRO. Apertar e afrouxar 
as rédeas. Et. ego te et ille mactamus infor- 
túnio. PLAUT. Tanto eu , como elle, te 
sacrificamos lo Infortúnio. TJt et seva-ua* 
adXiieatur, ef contumelia repettatur. CIO. 
De forma que não sáse empregue a seve- 
ridade; mas : também se aparte a. affronta. 
§ 2 o limeo TJtaiaos et dona, ferentes.. 'VIRG. 
Temo os Gregos, ainda offerecendo pre- 
sentes. Fas est et ao Koste ãoceri. Ov, E 
] icl t r , a i lin< a.-por m ini i 

j e nsdem. castris fuit 

atxitsaiur. CIO. O qual é aceusado, ate por 
aquelle que militou junctamente. § 8° 
r I i ! VrRG. Tuo 1 

vias £ ditad j, de Ec to >■ 1 oati eoi .' 
,, geims . ... . ? omniapra 

dará rara,. Cio. Esta. espécie é rara, pois 
raras são .na 'verdade todas : as :. coisas 
P!- c ^\ e iyxes, : -Ezp'Uii?íaMs;' eí : est gm.vwm 
possit. HOR. Levarás á escala (este logar) ;■ 
pois elle pode sêr tomado (fig.). § *> Et 
ques tatua fuit Somam titi causa vfdaiãt t 
VlEG. Mas que motivo tão forte tiveste 
lu •!.■ v.-r r:.-iua V ■'>"■■" j-'..'"-^;«; vi«n->. . 
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se;liavia : de ; . esperar.,.: Fiei'i potest ul recth-- 
quisisentiat, et, id: qzwãisenlii, poliíèeloqui: 
noiígossit. Cie. Púcle dai>se: que algiiem' 
pense com. justeza, mas que n&o possa: 
exprimir com. elegância o: qxie pensa, 
Jain três; in uiibe 'statuce, et '. aãhu&iwptGv 
"batltaliam ^ ^írr/arinasi TAGiSíayiaíiáiia 
cidade", três estatuas, ao. : passo;'que-.Tacf&?' ; 
rinas assolava ainda, a Itália. Et gens 
illa quidem sumptis non' tarda ^havetiris, 
yiKG* Entretanto aquell^ povO' : 6 destro 
era manejar o arco. § 5 o I)ic....eè eriSiiivUví 
magnus Apóllo. Viro. Dize... e serás. então, 
para mim um grande Apollo. Et duhitdr 
mus adhuc.t Virg/ Então nos hesitamos 
ainda...? 'EL sunt qiii : qiieranlur ! Cie. E 
há quem se . queizel Et quisqiiam duMta- 
Ut quzn...! Cia E dirvidará, alguém; que;" 
nao..„! Et qy.isquam numew Junoiiis:ado- 
7-e.t-prcetei-eat-Y-iB.S-. Assim quem adorará;' 
d'orá ; . avante a" d-ivinclade de, Juno ? 
§ Q? Wea longura tempus^ et: exiit: ramis. 
* a7'bos, ■ YlRG. Pouco tempo - tinha passado, ; 
e "iút a arvore deitava, ramos. Yix prima 
mceperal cestas, et pater Anchises jubebat..., 
VIK.G.. Tinhaentrado apenas a primavera, 
quando meiv pae ' Anchises ordenava.., § ; 
7,° Pars ffcylhimn^:-et(r 7'apiãum Giletes- ve- 
niemus Oaze?2i.Yrnu3:.- Alguns de nós ire- 
mos para a Scytliia, ou para: o rápido^ 
Oaxes. Quale magni metús et- magnaíirçe 
est. Tag. í); este (o "silencio),, d'um grande 
medo, ou d'uma : .grande' ira- §'8° -Msi. 
cequb arnicas et nosmet diligamus. Gic. ;: Se:; 
nds não amarmos os amigos: como á n(5s . 
mesmos. ; JS r o?ieademnoMs et-illirS necessitas- 
■ impèndet: -Sall. 'ííão. -pesa^ sobre, nds a 
mesma, necessidade: que. sobre. éllGS.-Zux;: 
longe alia est. solis< et-lychnorum.Çlc.:A. 
luz "do sol é nmito differente. da das lam- 
•padas.. § .9° lã-, etfacilè,,. effiçi ■ posse+.^nv.- ■ 
Poder-se effeetuar isto, e facilmente.; Et 
laudaty et swpe-, wtvtoaettt. . Cíç.; Mas elle : 
louva ,..a virtude,- 'e- muitas, vezes., Áppello, 
el.eâ'. voçe guâ me.' exaitdire 'possis. GIC= ' 
Interpello-te,- e; corn voz,,rjem;alta:para 
queme: possas ouvir. Dupjnilliajugerum. - 
illi ■';. assignasti, .■ et quidem imrtxunia.- 0IG.. 
Assignaste-lhe duasí- mil: geiras, e- estas" 
isentas de èncargosi. Et jamfinis : erai. '/'■ 
VlRG-. Ejá : .tinhain ' acabado.: ;.SigííítíeCT"." : - : 
partes dístraxerat.TÁç. Tinha com eí!éito : ■ 
dispersado o -partido.. Et quietam.' metido- : ■ 
dici-contendtmt,.. Cels. Pretendem 'alguns 
theorieos... '.Et certe ipsusest. Trr. Sim :3 é ; 
elle mesmo.:; ;^ «ôsí^ yiúG-: Que esteja : 
ausente, deisal-o^ estar ausente. ,''\' : /.; 

Mtá.y.s.ap. n.ináecl. (r r .a)., T. Síatík= . 
Septima lettra do nlplr ".o m, í'yo. 

^tax lo , i 3 í pr. f. PLrs T . Et i^ lo 
ilha da Toln (MEditerraiíeo). . . 

Êtêa, ás 5 s,jp?-:/.-Ç"Htsí«0 PLlN.Etea, 
cid. dá-ilha^de Creta.." :.;;:.:.; 

âtenim, e Éí êai'm 3 conj. : . Ter. Gic. 
Pois, ; porque, , porquanto i, /xoni^eÊeito;. 
Çoin 'quanto a cohGcaeão ordinaria : ;.d'e5ta : 
conjuner o sej ul conc y o di ih >. 

I >m la(l i iu i «■ t- ti, o 

ÁV.íié e^^í?^'iiííT;í>í«fetíKíí^.'Cia.' : ^^víi(:i?^-. 
etenim; magnus ■■ mihi.âonátÁpólto.SKq^.-; 
.Tittushos etenim. HoR.; 
" igteoelês, is 3 ou eos ? 5.>r, m. ('E^eo- 

, "\ t -ti t l Eteocles^UlhodeEdi 
e. srma » <1< i'oí ni i '. 

Èteõcleiís, á, ÍÍDl. «£?J. C^&cí5x?.6[Oí). 

Apul. Eteocleu, deEteocles. 

Éteõnosjl, s.pr.f. (VEttuvóO. Stat.. 

"j'.u d. da Bt ( 

ÊtSréXus- ou ■ Étêrejfís, ,-e.Hete- 
rêíus, S, 5- iJ^'- w- W&- r < l '' ,3i °) nome 
detioineih. '■':■'. ■' : .v; ; l-^-': ; .'v ■c^''-^^'-/' 1 .:^;'.' 

ÉtereíãnúSj ou Eitertyauus,. a 3 
;uiii, :: :'atí;' Etereiaho ou:;:Eterejáno,;;:;ue:;: 

.'de UdZ,.'' : : ■■'■'■^:\:-'. : .'i--:: : -- : ': 

Èterõdês,.ií3 5 5;^r.\m.;(de 6t^oç .e 
iâ7-).vlNSEK.vSohrenohie^romano. :: ; v ^^ 
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-que amadurece quando sopram os ventos 
■stesios. _ _- 

Éteí3i83, arfim, s.ap. m. plur. (íívi- 
<i!«0. Cie. Tio. Phh. Ventos etesios: que 
sopram durante' a canicula. 

Étêsius, ã, fim, aãj. (sTio-md-luCE. 
Etesio, do vento que sopra pela canicula. 
BtbãlS, Ethaliã, Ethlõn. Yed. 
JEthale,jEt1wMa,jEthion. 

Btiielêuta, I, s. pr. n, Pus. Etheleu, 
fio da Mysía. 

•Éthelus, I, s. pr. ta. V. El. Ethelo, 
nome d'um guerreiro, 

Étnêniõn, êhis, s.pr. m-. -.{tÍTiiio-), 
habitual). Ov. Ethemão, nome de to- 
mem, 

ÈthSõmos. Ved. Eleonos. 
Ethica.ai, s.ap.f. Eact. e 
Êthicê, êe,f. (íiIbíJ. Qotnt. EtMca, 
moral natural, parte da phílosophia. 

Etílicos, aãv. <.%6ixúi). Sen. Moral- 
mente, eramoral. 

Êthiefis, ã, fim, aãj. (ii0«6ç). Qttikt. 
Eelativo a moral, ethico, moral, Ethica 
res. Gell. A moral. 

Êtímicãlís, e, aãj. Teet. Eelativo 
aos.pag.aos, pagão. 

Êtlmieê, aãv. Teet. A modo de pa- 
gão, como pagão. ; t :. 
1. Ethmetis, a, fim, aãj. (eB-iwíç). 
DAMAS. Eelativo aos pagãos, dos pa- 
gãos, etliiiieo. pagão. 

2 Êtírnlciís, ij J. a.p. m. Teet. e mais 
frequentemente. Ethnlci, - orfiiu, plur. 
(Mvixoí). TEET. Aug. Os pagãos, os gen- 
tios , os que professam o paganismo. --' 

Etnologia, 83, i. ap.f. (JiOóXo-rioO.-SBKí 
'-Quint. O m. q. Etkopaa.: 

ÊtílBlogvjs, 1, s.' ap. m. (Siõo7.ó-(o;)- 
Cic. O: que parodia os hábitos, maneiras, 
■etc. d'outro, mimo, comediante. -. . ■ 

Ethoplã, ffi, s: pr. f. Lrvy Ethopia," 
cid. da A i i uir liPie AvadosrEu.., ' . 
ÊthSpcêlã, és, s. ap.f. (j|9oisoiii);:.Ciq. 
■ Qutnt. Elhopéa. (jig. rhet.), retrato, ca- 
racter, descripção, ao vivo. 

ÊthõpSms, i, s.ap. m. Cie. O m. q. 
Etliolog-us. 

ÊtliSs, s. ap. n. OóSoí). Costumes, ca- 
racter. Palmam in etJiesinTerenliúsposcit; 
Yark. Terêncio requer a palma na pin- 
tura dos costumes. § Sn>. Moral.: V 

Stlãrrij canj. Cie. Yme. Sim, até, 
ainda, também, além d'isso, de mais 
d'isso . £ Plaut. De novo, segunda vez, 
outra vez. § TEEÍ YARRi . Ainda; ainda 
Hoje. - ainda agora. Negue etiamscírent. 
YEG.' : Nao saberiam ainda. § Plaut. Cio. 
Sim, em verdade, certamente. §0h A que! 
pois ainda! então T. Miam morarei' 
PLAtJT. Estas-te: demorando; ainda'? não 
;■• te despachas ? Miam ap eris ? PliAUT; O- 
que ? tu abrires. Miam rides ? Plaut. Tu 
ris-té ? que quer dizer esse risoT-Dinnmu- 
Jàrèetiam sperasii,.,? YIB.G. Que I pensa-: 
vas dissimular... 'í Miam <i trís/PETE. 
j'la 1 t i. ?asl ? i tííque eiiam. 

Cie. Hoi 1 . j- i ni vezes mcessm- 
temèntev continuadamente, sem inter- 
rupção ; cada vea mais. § *Eliam quoqite, 
e Quique etiam,pleon. are7i.PEAUT.TEE. 

; LUCE. '■: ' 

' EtiaTEdõm, aãv. Cie, Ter. Ainda? 

lin i.i 4 a, pj ent( i te 

ELÍaruiitiii, e riLiaiunTiuo, íiií-í). 

ir. n Gil ttá ., í e ente, pj da b-<i 

§ Ainda, f !cTi i a* mais. Ebi etiam- 

nmnalu í í ' j 11"- Ha amd» outra 

f ' h \ ! 3 . í > / 
::ãdréel accipere. Sm*; iHa ainda uma 

grande diUerença entre dar^e receber: >;; 
"Êtiãmsi, e.Btiãm si, conj. Cie. 

JÍh^íd. Amáa que, po^toquei dado que.: 
:',:';: § Com ■ trcesls . Miam mòilò: siáiçali:QlG.: 
V Ainda qu 3 falle de repente. 
': • . : : 23tíãrntií3i2,v ou : jetíàm turn,: aáiy. 

Gtc u ? L u , to i jíiJ ir . 

£till! íl"t ', s ÍTÍ ^2z/7. Plut. 

i ir ii »>i > ! . ma '^h < 
aliei ia.' au cí % 


Ètcémus, I, s. pr.ra. (1-coT^oç, appa- 
relhado, prompto). Insoe. Eterno,, sobre- 
nome' romano. 

Etõsoã, » ! , -i.pf.fi YEtT.. Etosca, cid. 
daHespanha Tarraconense. 

Etovissã, tS, s.pr.-f. Lnr..Etovissa, 
cid. dá HespanhaTarraconense. 

ÊirãciHes, ^, í.íw.- m." Ibi& Atraeida, 
nome d'um nomem que foi morto por 
Hercules; 

fitruriã, áã, j. pr. f. Cio. Etruna,. 
provineia da Itália, modernamente o: du- 
cado de Toscana. ' 

1 Êtruseils, ã, um, aãj. VEM. Etrus- 
eo, dè-Etruria. 

2 Êtrusciis,. I, s. ap. m. MAET. Ktrns- 
co, nome: de homem: 

Et se te aneclie' Hasoctelia 
elicos. Plaut. E03n.Aot.Yl Soen. 
I. y. SY. ÇEtte se anecb:: naso oct 

eu bélicos. maSn >hn "i"v? wtoros* nT 

HM- Eu apresento isto, .o signal de 
alliançaí. conforme O costume, Q&> 
sen±. -_ 

Etsl, conj. Ainda que, posto quojbem 
que, sem embargo de, embora.. EtAver- 
eor... CIO: Posto que eu tema... Etsl - nul- 
lum memorabile nomen est; YIEG. Ainda, 
que nao haja nome digno de: menção. 
Etsi nullius 1WX03 mifii conscius sum. Liv. 
Embora eunSo me sinta culpado.de falta 
alguma. Etsi ego vetem. Plaut.. Ainda 
que eu me: opponba. § Entretanto, mas, 
com tudo. Do painastemerilatismeíBtetsi 
quce/uit illa temerilas)irCic; Sou; punidos 
da minha' imprudência ; mas que impru- 
dência foi essa ? i. é, entretanto aquella 
imprudência não foi grande. 

Etimologia, &, s.ap. f. (y-Vf-^-"- 
j-ta). Cio.' ■ Qtjtst. Etymologia, origem 
cl'uma palavra. '-''■ 

Étym5l6gi'eS, ês, s. ap.f. (1-u^rAa- 
jucvj).. Yarkí Etymologia, a scienoia ety- 
;mologica. 

: ÉtymõlSgicTÍs, ã, fim, aãj. (Itu^o- 
í Wy«ó'ç). gkll. Eelativo : &; etymologia, 
etymologicol - 

; Étymõn, I, s.ap. n. (to(io»)..VARE.. 
ÍGELL. Etymologia. 

j Eu, interj. (eú). Plaut. Teh. Muito; 
bem 1 Óptimo 1 bravo t- apoiado ! §;Peiso. 
Ah I ah I ah 1 (exprimindo riso)..' ,, 

: Euãgrjgfis, I, Si pr.- m. {Aisca-i^;, 
fácil de guiar). Insce. Enagogo, sobre- 
nome romano. . ; ■ ^ 

E-uãntliês, is, s. j»'. m. C'Euáv6/is). 
Plin: Euantes, nome grego .de: Mileto, 
^contemporâneo de Thales.' '" 

: Eúãiitriíís, I, s.pr. m. Jjííscb... Euan- 
tho> sobrenome romano. , : : ;' ;,/. . 

EuãrBStfisi 1^ sipr. m. ÇBSáp^pç). 
DlG. Euaresto, sobrenome de certo Ticio, 
contemporâneo de ^Aiitonino ; Pio, 

EtiãzS, ou EvaaíB, arúrc, s.pr-m. 
plur. Plis. Bvazas, povo da Sarmacia 

Asiática:' ::: : : .: _": , 

Hnãtbltíe, ou EYãtMiís, I, s. pr. 
Qotnt. Evathlo, rhetoricu. : . 

v, xí <•-. i '.', ii, I 

Y eis). AÍIM. Éubagos, adivinhos' ou sábios 
dos : Ga.uiezes. : ' ' T ' 

::■ 'Etibâlítlsj íij, s:pr.'ra.Xdesu,eSi»toç, 
,n ' e Eubalio, sobrs 

nonié romano. : :,;.:': 

i niiMts. í s.pr m Ov..EubiojUome 
d J ivm 1 stori di i 

Eaticãã. ss, s. pr.'f. (EíSottt). Liv. 
Eubea, il v a d ^ m n B ( eu, hoje Negro- 

i >hi r ~ i ' i 

EQbffifi£5, e Eubõicfis, ã,TÍm,.aí8. 
j , i ) L iu u i ibeu 

Euboiro. na Kub':u 

£■• I v r ■ j í ' '*■ ' ^ J 
r il i piani i . 

! ilbõis, xiil.1. *. <í' ! ' ■'• ! J'"' "«- 
I aule, da Eilbeá. 

Eribõlid i j ' >- 
:lidèsV>íamoso ; estatuarioigrego:\;.s ':;:..: 't: 

É lb ( ,i Sn, H, a > . PU) Plan . 


EHbõlíis, 1, s.ijr. m. (BÍSoXoç). VABR. 
Eubolo, escriptor grego, que tractou: da : 
agricultura, . 

Éfibuletis, êi, : 5. pr. m. (Eo6ou1êúí) s 
Cio. Enbuleu, rilho: de : Júpiter e:de;Pro^: 
serpina. _ __ .^ ' 

Etibulídã, ou Eubulícles, as, s. jr. 
m. (EuSouXí^kç). Glc. Eubulida, nome 
próprio grego na Grécia Magna. ; 

EHbvHis,idis, s.pr.-f. OúSoi/Mç, hoa.. 
conselheira). IKSCB. Eubulide, sobrenome.: 
romano; . 

Eubvilus, 1, s. pr. m., («ú'SoDAo ; ,,bQja.! 
conselheiro), Biel. Insce. Eubúlo, sobrei -. 
nome' romano. 

ÉubTjxíãtês, tira -, ou t&-m.,.s. pr. m. , 
plur. Plin. Eubúriatos,. povo. da ;I.iguria 
(Itália). 

EnbTirô, õnis, s. jjf.PLis. Cid. da. 
Lusitânia. 

EíioSriíS, 1, t}»V«.i (s%i{JB;Op- j: 

portuno). Insce. Encero, sobrenome ro- 
mano. - 

EueãrpBiii, '■'. õrfim, s,; pi: : .:m. plur. ; 
PLIN. Eucarpenosl habitantes dev Eucar- . : 
pi ' , " i f Phry ai. 

ErlcãrpXã;, ^ js.jir-f. i ( túxo.oT: ; k, abuu- - 
daucia dedructos). Iksqk, Eucarpia; :;so- : 
brenome romano. 

EfiCãrpUS,: í,; S. : pr. :-m. (euxaçTCOç,,, 

fructuoso). ■■■ÍnsÒe. Encarpo, soBrènome 
romano. . • - 

Ettchâdíã, Ss T s.pr.f. (Eò 7 .aSi«). Cio. 
Euchadia, nome grego devmulher:,' 
'- T Eucbãrís, aãi.m.f. (Éu^aoiç). Gra-: ..; 
cioso, airoso j elegante, engraçado. Língua- 
tuchaiii. IlrLE. I.. gu elc°-uite 

2 Eucli o, ',i , • m e/.I\ T sca. 
Euehante, sobrenorní ro nano. 

1 Etlch ' -• > . , 5 <i'- f. (.S/açio- 

Tía). Cype; VIsiD; Eucharistia,vuin:dos 
septe sacramentos da.Egreja. 

2 ' ÉúoJUaiõstia, õrfiia,s. eij). n plui . 
Teet. O m. q. o seg.,: : 

Euohãristioõii, I, s. o». »- (ej^ocoit- 
t:[^óv).:tert,: Acção- de graças, agradeci-: : : 
:t ato; §:STAT.:EueliaristicQ, ituli d'ura 
poema de acção de gra l, igido por 
Stacio aoimpeiado pomiciano. 

EOcltll:' il I m.(E '«Ç ff-os). 

In.^or. Eucharisto, solir. nome i imano. 

Eãeliarltía, H, s.jir. ?• . f. EC/mot;). 
i r:i 5 i i f J.-3 > 

Eúc^tTi íríiai,--; '■. ■.■!.•■ !".r. i'i ;:■•. 
Euctiatas. povo da ScyiMa. 

Euolltí, SS, ! J)7 í (ej/i. bupplica). 
, sli í s ne ro i" 

Eúoneriã, &, s. pr. f. Eucf. Euche- 
ria, nome d'uma: poetisa: da. Aquitama::: 
(Gallia). 

. .Tt * u , L , :•• i < * CD 
. ) ^x i iteo t ^ i. '- <.l J, 

bispo de Lugdnno ( L' or 1. 

Z _, - - L-iím ; bím i 

Euehetás ' i.i ' 

j.r i ^ 5 . ' ^ It i s 

Eúchiro;: nome d um artista 'ji ego. 

EucirõiUtíni'3, :, .» z 1 --. m. (eOxóiíwpç, 
qu se glounci) í. ,R. Euchomeno, so 
brenome romano.; :"::'::(;: 

Eticrn-nR, *, ' > '- (>■ /e°5= Dem 

SradO).. l2ÍSCRi:EuChl'Oj:nome ( J • 

emvRoma.'':::;:'::,;;::-:;^^^ 

Euclia-, &,s.,pr. f. (,i'Am„ celebri- 
c ~j í i . ! )me 3 í 

Eti 'j-úi >-, 'C, . 'i. O'.' • » .1 

Cie. :Eueli.ãesíi>hi!osopB«:::ãe::Íregiu:a,: §; 
ÍTC. — Iam i. r » hcmatieo dl Ai' 1 ..'. 1 - 
dria.: : \: : v:': : ' r ':;: 

. 'GBcllÕj: OMS, í.:;p!'. fí.:EiAUTí,.Bu-' -,' 

cliãoj home ueh ornem. ; ; ::,:;: 

Bii.clittts., i, s. pr. m. .INSCE. .Euclíto, 

i 1 •> r< ,110 Jilji 

EuciiSHiSs, 5a,. íw,v <si<v»(«.'»* í: " Iia »" 
^n tem ' j tasap na 

j .«, >>a , s.. j ' • ""Si i 13 

> xli to i ho; i ri 1" i 'i ', r > 

homé : Tomano„::v;:;:':v'::;-;; : ;.:^ 
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EUG 


EUM 


EUP 


rajítoí, bem 
sobrenome 


: astrónomo 


grega 
Arábia 


tem formosos cabellos) . Inscr. Eucomo, 
sobrenome romano. 

Eucrãtês, Is, s. p. m. (eShoíí^, po- 
deroso). INSCR. Eucrates, sobrenome ro- 
mano. 

Eu.erãíidês,sê, s. pr. m. Jcst. Eucra- 
tido, nome grego de homem. 
Eucrltiís, I, s.pr. m. O 
escolhido). Inscr. Eucrito. 
romano. ' '.'y 

EuctSniõn, õnls, s. pr. m. (evnm 
Atoín. Euctemão, celebre """" 
atlieniense. ■ ,, . . -. 

Euctus, I, s. pr.m. (eukto,-, desejo;. 
Lrv. Mart. Eueto, nome de hornerm 

Eudéêmõn, õiils, s.pr. m. (sjiW. 

feliz). Pus. Mel-. Designação 

d'uma parte da Arábia 

Feliz. , 

EãdãsnoJies, um, s. pr. m.plw- 
VOP. Eudemonios, habitantes da Arábia 
Feliz. 

Eúdãrnus,!, s.pr.m. (EíSo.^o;).LiT. 
Eudamo, almirantedc Rliodes. 

ESdemíã,.£e, s.pr./. PM. Eudcmia, 
ilha do Mediterrâneo, perto de Scyros.i 

EQdgmfis, I, s.pr. m. (EíSriu.i,-). Cio. 
Eudemo de Cypre, amigo de Aristóteles. 
§ Plin. — medico grego.' 

Elidia, Ss, s. pr./. INSCR. Eudia, so- 
brenome romano. 

EfidlftSs,!, s.cip.m.(.à$ia-<-°0- Fest. 
Chupete de seringa. . _ ; ' 

Eudíctis, 1, s.pr. m. QSííiros). Plin. 
Eudico, historiador grego. 
.' Eudienf 'Turris, s. pr. /.(?). Liv. 
Logár na Macedónia, hoje KonisppU, 

Euditís, li, s.pr. m. (tffitoç, sereno). 
Ixscn. Eudio, sobrenome romano. 

Eudõn, õnls, «. í»'. «í. PLEt. Eudio, 
rio da Pnrygia Magna. . 
' Eudõriis, l, s.pr. m. (Buíujot)- FLI K - 
Eudoro, pintor e estatuário grego. . 

Èfidõsès, um, s. pr. m. flui: Tac. 
: Eudosos, povo da Germânia.- - 

Eudõxiâ, £e, s. pr./. JoRK. Eudoxia, 
mulher de Valentíniano. 

EudõxtíS, 1, s. pr. m. (EvioÇo;). ClC. 

■; "Budoxo,de" Gnido, geometra e astrónomo 

celebre. 5 Plin.— nome d'putra pessoa..! 

Eudraciíium, I, s. pr. n. Tab.Pect. 

Eudracino, cid. da GaUia Transpadana. 

Eudrãsttís, l, s. pr. m. (de eí e 

Sjá», o que faz bem). Insck. Eudrasto, 

sobrenome romano. 

B-Qdrõniõs, í, s.pr, m. (síSçoiao;, cine 
corre bem). Inscr. Eudromo, sobrenome 
romano. _ _ 

EtlSlpídês ou Hvêlpides, te, s. pr. 
■m. Cels. Evelpides,JrabiI oculista. 
Bueluistíís ou Evelpistiis, 1, s. p. 
; ri. Cels" Evèlpisto, nome d'um medico. 
Bu.Sn.8iy õvis./ s. pr. m. (E0»V'u,ç). 
PLm.Evenôr-, pintor celebre. 
: : Bufroniffs; Veii. Euplamdus.': : ; u; 

. EugãiãeiSri, I, s. ap, ri. (àyi.j.a.xwd. 
! PLIN. Planta que:íaz : *crear leite. ás que 
amnmmentam ; herva leiteira . 

■ Eugamio, nome de homem. 

Eugãnel. õrttm, ' s.. -pr. m. plur. 
;: LIViPLlN. Euganos, povoda Gallia Trans- 
padana. 

- i.f ui »1 dj. IA ! 1- 

ii^o j. l i fenecia, d 

|,<o i i ili -u Io 

_u ene , ou p { i , 

" bem naseião).lKBOH ; .;Eugenete, sobrenoDic 
"romano, . 

Efigênesis, is, s. pr./. Insck. Eu-i 
: gehése sobrenom romano. 

Euge, interj. (slYO.PLAUT.TEE.Bemi 
muito bem! Óptimo 1 bravo! Maravilho- 
sa ar ili- ' .i' * & ' ' E < <■ '"" 
Pebs. Tens applausos, tuas acclamações. 
Eilgen , £ê,s Inscr.E nía,. 

i, mie de mulha ' áLCOl N mefi n,-. 
" íBâncta. : :.; ■ :/ : - '^ ■ '■• J T .^ 

■ Eugenitim, u,~s.- yr. ■«.- W. »- 
?:gerao,.cid.!dá Illyria. . : " : :' ;■!:;■ ";::v 


1 Eãgenlfls, ã, um, o<& (cvir»"»?).- 

Bem nascido, nobre, generoso. Eugenia 
vilis. Plis. Certa casta fina de videira. 
Eugenia uva. ColtjM. Uva toa. Eugeraum 
vinum. Cato. Vinho de excellente qua- 
lidade, ou vinho generoso. 

2 Eugetiltís, H, s. pr. m... Alcim. 
Inscr. Eugénio, nomo de homens.A VlCT. 
— usurpador no Occidente, a quem Theo- 
doro mandou decapitar.^ . 

*EugepsêouEtigepce,í)íí<;»>PLA™'. 

O m. q. Euge. > ■ ir . 

EugmrjQ, H. s. ap. n. (n-T" ?; tortu, 
fecundo). Lucra,, et Laber. ap. íion. 
Médium /oramen in pudendo virgims._ 

Eugrâinmõs, í, s. pr. m. Plik. Eu- 
grammoj artista grego. ' _• 

Etigrãptê, és, s. pr. /. INSOR. En- 
grapta, sobrenome romano. 

Euiiages. Ved. Eubages: 

Euherjierus ou Evemerus, s. pr. 
m. ''CE5%e?os)í CIO. Evemero, philosopho 
e historiador grego. § INSOR.— sobrenome 
romano. 

EuMppã. Ved. Evhippa. . 

Euhydriuni, H, s.J)>'. ?i. Lrv. Euhy- 
drio, cid. da -Thessalla. 

Eiihyús. Ved. Évius. _ 

Eulppê ou EulnppS, es, s. pr.J. 
(E'jliràV|). Ov. Euhippa, mulher ,d« Prero, 
, EHISíís, I, s.pr. m. (Ei";,o.io,-),, Pira. 
Euleu, rio da Media, -hoje Hbzab rio do 
Desful, na provinciá do KhuKistan ; se- 
gundo outros Karuh, ou Kerrah. : '.- 

Efilãllã, ^, í. pr- /■ PRUD. Eulália 
(saneia). ■ 

Eulàlitts, n,.s. pr. m. GREG. Eulalio, 
nome de- homens. : < -^ .:- ; 

: Eulalfis, I, s. pr. m. (»>l«!, «ae 
falia bem). Iksor. Eulalo, sobrenome ro- 
mano. : , ; , 

Eúllmene, es, s. pr. /. (tuLnsvii, 
que teni boa presença ou garbo). Insck, 
Eulimena, sobrenome romano. 

Eulimenús, 1, s. pr. m. (ej7.1ij.evo?, 
que temboa presença). ISSOE. Eulimeno, 
sobrenome romano. 

Eulõgiá, 'ãê,s.pr.f. (eST-ovía, benção). 
Insck. Eulogiay sobrenome romano. 


EumeniS, ee, s. pr. /. (eúí>-e'veiç>.). 
Eumenia, cidade da Phrygia Maior, 
hoje_Iskele. § Plin. — cid. da Tbracia, 
Eumêmdes, 'iíiií, s.pr./.plur.!^''- 
y.Eví6'Eç, benévolas, boas). Vikg. Eunieni- 
das, nome dado ás Farias, por euphe- 
inismo. § Sing. Eimiinis. Stat. Eunienida 
=uma das Fúrias. 

EnmenítjíGUS. Ved. Ewnensticus. 
*Euni8triã, &, s. ap. /. (t-jiie-tjta). 
VEG. Boa proporção, elegância, graça de 
formas. _ • 

Eumithrãs, as, s. ap. m. Pus. Certa 
pedra preciosa desconhecida. 

EúniBlpldss, ãrfim, s. pr. m. plur. 
(E-j^oiííiSaO. J^EP. Eumolpidas, família 
sacerdotal de Àthenas, dedicada ao culto 
de Ceres. 

Eumõlptls, I, s. pr. mXEínrAitoO.Ov. 
Eumolpo, filho de Neptuno, ou de Museu, 
e discípulo de Orpheu. 

Emiiõl-Hs, I, í. pr. m. Eumolo, filho 
de Atreu. 

ÉtÃnipse 9 arc?i. por Eum ipsum. 
Plaut. . . ! 

Èundeni. O m. q. Eumdem. . . 
«Sfmdus, ã, fim, pari. /.p. de Eo. 
Que deve sõr percorrido. Fundai vice. 
CLAtro. Caminhos por onde se deve ir. 

EuviãíUS, l, s.pr.m. (sWo;). Stat. 
Euneu, nome de homem. _ 

(?) Euneos ouBureõs, 1, s.ap.f. 
Plin. Certa pedra preciosa. 

EtínetBS, .'sê, s.pr. ..J»..(i3v<miç / con- 
cubino). INSOR. Euneta, sobrenome ro- 
mano. 


Emieus, e í^uiiogs, s. pr 


7n.(t"'>- 


Euloglãl-ius, ll, s. ap. m. KoT. TIR. 
O que preparava as comidas que os 
bispos davam de presente. : 

Eulõgíus, II, s. pr. m.PRUD. Eii- 
logio (sanctò). : ^ 

Eulõgtts, I, s. pr.m- (e U j.o T o ; , raeio- 
navel.) MART. Eulogo, -nome de' homem. 
§ INSCR.— sobrenome romano. 

Éuni, acc. m. sing. de : Is. >t 

Eiiniaciíus, i, s. pr. m. 0E«!y-x,»O. 
Bit Eumacho,nome de guerreiro. § INSOR. 
— sobrenome romano. 

Eúmrâtis, I, s. pr. m. (EuiJ.aioí).Atis. 
VARR. Eumeu , um dos serventes de 
TJlysses. ' ■ , 

: Búmãriís, I, s. pr. m. (E U |i«Ç»;)- 
■PLIN^Emnaro, pintor de Atiienas.; t . 
EuxnathJã, #, s. pr^/. (d 


.vQàvw, que aprende bem). INSCR. 


Eu- 


inathia, sobrenome romano. 

Efundem, acc. m. sing. de Idem. 

Eumécês, IS, s. ap. III. ( s i;j.-ÓK'f,s). PLIN. 
Certo bálsamo. § Plin. Uma pedra pre- 
leseon! , 

Eumêdes. is, s. pr. m. iEjotòiis).- 
Ov. Enmedes; Troiano, pae de Dolao. 
§ VIRO; —- ilho de Dolão, uin dós coiUt 
páhhèiros de Eneas. 

Eiimêlis, lais, s. pr. /. (E^.iç). 
Stat. Eumelide, nome de líappies, 

EuniSltís, i, ' i> w < El "- l!, á- 
EPrr JXlAD.Eumelo, filho de Admetb,fun- 
dador de Nápoles. § Ov. — rei de Patras, 
ami ih Iri] tolemo..i ! me— Troiano, 
coinpái he 10 leEneas; , 

Eúmenãs, 'is, s.pr. m. CEvB-s''mç), 
CURT Eumenes, um di • ■ - i 

l - .1 l 1 '1 

uoiue de vai ir 1 i , "> 

t , r io - l » <<■' Vu 

1 „n enetici i l"J i"i I lL 'S * 


?). Stat. Euneu, " nome dehonem. 
Eunicã, £ã,s. pr. /. (eòviuví, criada de 
quarto). INSCB. Eunk-a, nome de escrava. 
Ettnícíis, í, s. pr. ii2. (ByWo;). Plin. 
Éunico, fundidor e gravador grego.' - 
■'EiAnõê, ês, s, pr./. (EViív,). Suet. , 
Eunoa, mulher de Bognd, rei da Mau- 
ritânia. _ . v 

Eãncêã, es, s. pr. /. (tuMoia.). bem 
querença). Inscr. Eunea, sobrenome ro- 
mano.'' ",''• ''i ; ; 

ÉunSStus, 1, s- pr. m. (eà-iííito;, ín- 
telligivel). INSCR. Eunoeto, sobrenome.: 
romano. ■ _ .' : , i. 

Evlnõmiã, ee, s.pr./. (slwula, equi- 
dade). Platjt. Eunomiá, nome' de mu- 
lher. § INSCR.— sobrenome romano. 

Emiõnilãiii, õrúm, s. pr. m. plur. 
Hieií: Eunomianos, hereges, sectários de 
Eunoniio. _ : 

EíiTiomiis ou Eunomõs, i, s. pr. m. 
(euvo;j.qí, que segue. boas leis). Liv.Aus. 
Eunomo, nome de homem. § INSCR. — 
sobrenome romano. , '■ ■ 

" EfmSõs.Ved. Euneus. :■-_; ,".:' 

EuiiõstidaD, aríím, e ou, gen.íorm. 
gc.s.pr. rii. íjZi«'.TNSCR. Eunostidas, con- 
fraria religiosa, instituída em honra de 
Eunosto, lieroe de Tunagro, na .Beócia. 

-* EQimc3imus, ã, fim, aâj. (de ru- 
nuclnís). HlER. Kelatiyo a ennucho, da 
eunucho.: : ::':",;.>, 

EQnucMSn, li, s. ap. n. (suvou/iov). 
Pltn. Casta de alface, tem a propriedade 
de" íazerimpptente. _ * .,-.'" .^ i :, : ■ 
Etfsiilcliismtís, i, s. ap. m. (euvou- 
vitru.í:). C. Aun. Castração. ■ 

Ènnaoliizatlis, ã," um, part.p.ão 
desus. Eunucllizo. HrER. Que perdeu a 
virilidade, castrado,, capado, eunucho. 
*Efinucli8, as, avi, atiini, aro, 
v. 17-àns. "(de eunuchus'}. Yáuk. \ Tirar a 
virilidade, capar, castrar. 

■EÚnUOllUS, I, ».'.' «P- •»■ (euvoSv,o;>. 
Ter. Cio. Eunucho, castrado. § Jcv. O 
castor (animal). § s./. mú.jaoula. TER. 
— titulo d'uma comedia de Terêncio. 

Euniis, 1, s, pr. mi. (Eíiuu;). Lrr. 

Enno, nome do chefe dos escravos revo- . 

lucioúados, na pnmeu- guerra dos es- 

r ^ ., m ^ nome de homem. 

Euonymõs, -,'• -i. S '"'''•„ „ 

Eapãlãmõn, õnis, e EupalamoB, 




EUP 

í, s, pr. m.(Ejicá).E!Aoç). Hyg, Eupalamo, 
; pae de Dédalo. § Ov. — heroe que fez 
parte da caçada de Calydão. 
vEÚpãllãj Sè 3 s. "-pV*.,f. (Ejr.aXta). 
ÍPliNVe 

En.pãlíum 3 jíi, s.pr. n. Liv. (EHó'-- 
>,iov). Eupalia, cid. da Locrida. ; '.■/'.■ 
■ Eupãtor, õrís, ' s. pr. m. (Ejtckttwç). 
FtiK'. "Enpatôr, sobrenome de Mithridates 
'■■■{à grande. 

EúpâtÕríã herba, sq 3 s. ap. f. 
(ty-KaToçía). Pun. Agrimonia (planta). 
; ;; EupilãsiíiSj I, \s. pr. «n. Inecí*. Eu~ 
pelasto, riomede homem, 

EupèlíOS, 31, 5. ap.f. ( £ ui:Ainç).APTJL. 

Espécie de loureiro (planta). 

Eupêrilêraptús, I, 5. pr. m. (Êi- 
néçi/.eu.-Toç). Inscr. Euperilempto, norae 
■.■:.-d'UTií liberto. : ■■■"'< 

EupêtSl0S 3 S, J. «P v /. (s-JitE'm).o;)- 

■■'■,: FON. Casta de loureiro baixo de folhas 
; largas. § -.Piauí * Certa pedra preciosa. . 
l- ; i :: '.P1ip^Bm$,.'Ss,í;i^.^:<Euç.íif.^).HT^ 
, Enphema; aia das Musas. 

;'. Eupliêiníâj éê ? s. pr,fi (Ejot^íc.)- 
'■^Sip; ' Euphemia (saucta). 

ÉupUêsnús, I, 5. pr. fw. (Eo»tijí.oç), 
Hyg. Euphemq, -Argonauta, filho de 
' ^Neptuno. :■.*:■"; 

;". ■ EuphênÕjíis, s.pr. f. (E-jokivw).Hyg. 
rEtipherio, fllha deDanan. ■ 

Eíipliõinâj êe 5 ■$. ap..f. (e^oivíc.). 

- XIonat. Eivphonia, pronunciação suave. 

: Eupliõrbêm, õrúrsi, s, pr. m.plur. 

-■ tantes de Eupborbio. .'■' 

'' ■'■Kupliõrbiãjãè, s.ap.f. e 
: . , Euphcrbxõnj íí, 5. ?i. PLIK. Alfor- 
fiao (planta leitosa). ; 

Euphõrbiis, i 3 s.pr.m. (EíçòçSoq). 

Ov. Eupliorbo, Troiano, morto por Me- 

■nelau. Pythagoras, segundo a doutrina 

dá metenrpsycose, pretendia sÈr este Eu- 

:■'. phorbo. 

Euplioriõn, Quis,s.pr.f?i.(ELço?í(i)v). 
: ■ CIO. Euphorião, poeta grego, de Chalcide. 
§ Ehn. — nome; d'nm estatuário. § Lxv. 
.nome d'outras pessoas. 

3EupliÔX'íús, íi, ,$. pr. m„ Inscr.. Eu- 
" phorio, sobrenome romano- 
':. EiãplirãnÕi*,: orís', s. pr.,m. (E0«>çá- 
vwç). Juv. Qtjist. Euphranor, celebre 
/pintor e esculptor, ; contemporâneo de 
Praxiteles. § VlTR,. — architecto grego. § 
Bel.-Alex. ~~ Khodio, commandante da 
armada, no tempo de César. Inscr. — 
sobrenome romano, , : ' 

Euplirãsíà; ÊS, S. pr. f. (EJaoacría). 

IsscE.Euphrasia 3 sobrenome romano. 

EO.plirâtsetts, a 5 'Um, adj, (Eio^a- 
taVoç).-STÁT.;Eupbrateu, do Euphrates.v 

Etipli5~ã.tês 5 sêj :S... pr. m. ;(E3cppóK 

-sviç, da forra. hebr. ni2]^, efrath^ : em 

■?ez da qual ousada a apberese rní>* 

perath, agua doce). Cie. 'Litg. Stat. Eu- 

■'- pbrateSj: rio "'■■: da ■dyria, que nasce na- Ar-; 

: menia, reune-se ao -Tigre- e centra "rio- 

';': .golfo Pérsico, hoje Frat ou Forat. ; § Inscr. 

■:;-—' ;homed'uni; liberto de Augusto^- §Sid.: 

-—nome d'um astrólogo. § * JSuyyhratis, 

■gen. arch. Pedd. Isid. ; / 

EQphrãtis 5 -'-^Sj/* SlD. Enpliratide,: 

>; : ;;.èltuada iurtcto ao Eupbrates, do Eu- 

.y-rjhrates. .. 

Euptirõn 5 ■■■■■■oúis^'. s..,'.'p-i'. : pi^Xs£aq<>>v, 
alegre; IkscpJ Euphrao, sobrenome l;o-,: 
mano. 

EuphTOBÍdêSj êèyrS- ''ír.;Jn.'.õ;(Ei<p5'o* ; 

yíS^^^^ExJK^Euphronidijestatuariò^gregO. 

;.'■, Eupln-*onim â „ êe .':,■ í. pr.-/,(Euoço- 

: vvfíi-T,).:- Ii;sfíH. ExiptLronima, : : sobrenome 

■ romano. 

Euphronlus, 3S 5 5. i^r. m. (Eiççó- 
IvtQç^.,- PLtK. Enphronio, escriptor; agro- 
.nomò dèAthenas, § Isid. : Greg.-— bispou 
, ãe Tburs ; •bispo idos Eduos. :■ ■:■ 
j ; .';' ; ;Eup3ir6synã 3 êêj ; ':e :■-■■.■ 

Euplirõs^iiê, ês, s.pr.f. (Êúççocrúvii);; 
Anthõl. EuphrosyPa, : : umadas : G * : 
^v';. ; AKíspL. ; T--:nomé;de mulher.; 


EUR 


EUR 
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Euphrosynlinlj i y s,ap. n. (rjaoó-: 

trjvgv).; Plik. Borragem, ou lingua de 
vacca (planta). 

■ EuphrosynuSj-i,,*. pr. m. (Ej?pócru- 
yoç). Antkol. Etiphrosyno, sobrenome 
de Mercúrio. § Ikégr. — sobrenome ro- 
mano.; - >" . ■ 

EupílíSj 2s, s. pr- m., Pltn. Eupile, 
]ago da Gallia Transpadana, hoje Lago 
di Pusciana, perto da cid. de Pasciano, 
na província de Como. ..■'■'. 

■EupistuSj .5, s. p?\ m. (soici-tr-uoç, cré- 
dulo). INSCB-Eupisto, sobrenome romano. 
EtlpíÚB, 11,. s. pr. m, (EÍ7C0tóç)-.lNSCR. 
Eupío, sobrenome romano. ' 

EiãplãfitilSj l 3 íf. pr. 771. (Euítí.atrco;)- 

Inscr. Euplasto, sobrenome romano. . 

Eupleã, & y s. ap. /. Plin. Planta 
desconhecida; 

(?). Eupleiiros, a, um, aãj. (su- 
ti^euoo;). Luctl. Que tem,'.: boas ilhargas, 
ou ilhargas fortes. 

Euplíãj ^ 5 s. -'..pr. /. (^'-Xsta, bem 
cheia). Ijíscr, EupHa, sobrenome romano. 

A EuplocãmuSj a, úits., íiíí?. (e^-í,ó- 
xíí.ftoí). Lucil. Que tem hellas tranças 
de cabellos, ou cabellos bem annelados. 

Eúplfôã,,^, s.pr.f. (Eín?.oi</.): STAT. 
Euplea, ilha do golfo Puteolauoj perto de 
Nápoles, hoje Gajola <?). § Inscr. — 
.nome de inulheri ; ; 

EfupÕlêmús, ij í..pr. m. (E-JtíóÍe^o;). 
Li\V Cie. Eupolemo, nome grego de : ho- 
meni. 

Etipolxs, ídiS, 5. pr. m. ; (Efco).i:).: 
Cie. Eupolide, poeta da antiga comedia 
gi H ega. _•"■''- "' 

Euponipús, 1, .s, pr. m. Plin. Eu- 
pompoj celebre pintor: grego, mestre de 
■Pamphilo, que o '.foi de Apelles.- 

Eupôrlã, ^, s. ap. ■/. (sviroota, abun- 
dância). Th. Prisc. Nome de certos me- 
dicamentos. § Ikscb. Eupbria, sobrenome 
romano. . ■ 

Euporistús, %yS. pr. m. (eiiróotc-co;, 
que se arranja facilmente). Inscb. Eu- 
poristo, sobrenome romano; 
. Euporíls, íj s. pr. m. (eutco^o?, opu- 
lento). Inscr. Esporo , sobrenome ro- 
mano. 

EfiprãSiã, £ê 3 s..pr. f. (EÇi^ça^ía).. 
Ikscr. Enpraxia, sobrenome romano. : 

Eíiprêpês, êtísj e Eupreplús, ãi s 
s. pr. rti. (R-W^z.k-%). Inscr. Euprepete, 
sobrenome romano. 

EuprÕSdeÒtUS, 1 3 S. pr. m. (z-j-rzoóa- 

5e.v:to;j bem recebido, ou vindo). Inscr. 

Euprosdccto, sobrenome romano. 

Euprõsõpqa, I, s. pj% n.MJSL, Eu- 
prosòpo, promontório daPhenicia. 
;• Etipteronj.Sjí.ap.n. (e^éçov).Apto. 

Aye.nca d'oiro (planta).' 
E-ãr^j ãrilin, s. ap.f.plur. (eJçat). 

Inscr. -Extremidades do eixo de ferro; > 
Efirãlííimj K, s. -pr. n. (E-jpá7aov). 
PX.1N". Euralio, cid. do interipr_da Caria, 
:;. Eurêiiiã ou H.eílr e.naa, êò , 5, pr. /. 
(euçvj^p'., invenção). Ikscr. Eurema, so- 
brenome romano. 

Eureos,!, 5. ' ap. n. PLEtr. Pedra pre- 
ciosa desconhecida. ■' 
: ;EOrêsi's, is, í. pr./. (EÍçncrK). txscit. 
■:Euresei sobrenome romano. " , ; : :. : 
■ ;: ::Euretron,.i ? {S. ap. n, Ulp.àI vi caras 
e i sa ic i Ia, 

:E , areto í ; 6obrtínbiiLe' romano,' "!; : ' 

Euyliytlimyã, ^, s. ap. /. Vits. 

T X i L lf 1 

edifício, harmonia :qne : resulta das justas 
: proporções das ., partes, : symetria. Vecl. 
Eurytlmia. . ' ' 

EurintiSj ã, ;um, «c?/. .(tue^o?); Ço- 

LtJM. Do nascente, de leste.;,.; 

Eilrípiçê, es, s. «p. /. CEúçreot^). 

: Piík. Espécie; de juhcoy cuja semente; £ 
ihui narcótica. ; - 

: EuripiOês, ís, s. pr. m.-.ÍEve.^n;). 
: Gic, Eurípídes a : celebre ■■. poeta trágico 

agrego. ;:>';;■:■;■.;■;■;';■■;/;'■. '^''■; 


EuripideiíB, ã, Hm, adj. Cie. Eripi- 
deu, de Eripídes: 
EãrípuSj í, s. pr/m. (EyptTroOvLrv". 

Sir,. Euripo, estreito que; separa a -Euhea ' 
da Beócia, chamado também' Chalcidicus 
Euripus. Cie. hoje Egribos. § Apjjella- \ 
livte. Cie. Estreito. § Cie. Sen, Piuí. Ga-, 
nal.ift euripis vino plenis.Sxn3£. . Èm.".ba- : 
cias cheias de vinho. § Plet,' Desagua- 
doiro, "despejo d'nm lago. § Sid. Teut, 
Passagem estreita em o circo. : 

Euroaq.t1ilO5ox1i3ji.ap. m. Hier. 
Vento de:nordeste^ 

- Eilroalistêr, trl, s. : ap. m. Isid. O 
m, q. Euronotus. 

ErirõmêiisêSj rum 3 s. pr. : m. plur. ; 
Lrv, Euromenses, habitantes de EuTomo. 

Eurõniensis : 5 ■ ê 3 adj. Inscr. Euror ', 
ménse, de Euromo. 

Eurõmiis, i 3 s. pr./. (E^ojy,o;).T J rv" 
Euromo, cid. da Caria.. / ; : : ' ; ' 

Euronotus, i 5 s. -ap* m. (piçóvo-roç). 
PilN;Conuar. Vento ..de sueste." .'*' : 

Eurõpà*, S, s.pr.f.Qv. e: 

1 Enropêj ês-j /. (IC Joíútc-^). Hor. Eu- ' 
ropa, filha de Agenor, irmau de Cadmo, 
amada - de -Júpiter. . Europa; ou E : u?'opes: 
porlicus. Mart. Pórtico de Europa (em. 
Eoma, no "campo de IVIarte)." §" Hyg. ■ — - 
filha de Tityo, " mãe do árgonauta^Eu- 
pherao. § Eiv. Virg. Hor, -—uma das 
três partes do antigo mundo. § Kuf.— -; 
districto daThracia. 

;:2*-EtxrÕpê 5 íSj (trcTí. Isid. : :: :'".;/-:;■ 

Eãrõp^tis, a, úm, aãj. (EOpoj-oro;). > 
Ov. Europeu^ de Europa (rilha de Age* 
nor). § Iíep. ~— da- Europa. i .■ . : ', ■":• 

EurõpênsiSj e, adj. Vop. ÈuropeUj 
da Europa 1 .: ; :: 

Eiirõpíímj í 5 '"'$. pr. : k.-Píín, Eúrppo, 
cid. da Syria. § Pm*. — cid. dos Par- 
thos. ■ : ' 

1 Eiirõpús, !,.■■ s. pr. m. . (Eíçutcoç). 
Just. Europo, filho de Mecedão e de Ory- 
thia, rei da^Macedonia.' 

'. 2 EurÕptÉSjãjS.pr./. (Ejçw-Ó;). PLINv 

Europo r cid.\da;;Ematlna (Macedónia). : -- : 'X- 
'■; Eurõtãs, ^ ? í. pr. m. (Ejçwxaç-e ; 
EypuTTiç), VlRG. Eiirotas, rio de Laeohiaj: "; 
hoje Basilipotamo. § Stat.-— mármore 
de Lacedemonia. : §■ CíO. — rio que passava ■ 
em Lanuvio (na . Calábria) j hoje (?);Ba- 
. grada, Bríet^.Tará.^.':.' 
■ .Eftrõtiãs, éêj 5. ap. m. ,(de 5 Eúow.ç).:,.. 
Putr. Certa pedra preciosa. 

EurõuSj & r ilin 1 adj. (de eií7-us% Vni.- 
Do - euro, do nasceute, ou leste. ; ■ 

. Eurug,. i 5 : s. ap, ??i,;(Ey9o;).CÍqv:VlRG. ;: ; 
Euro, vento de leste. § V. ; El.: eLAXJD» O ; ; 
Oriente. § Hwrv Virg. Oy. Os .Tentos. . :. ■ 

Euryãlê, ês, s. pr. f. (Eúç-jáí.vJ.nYG. 
Exuyala, filha de Mino?. m~ \, de Oiião. § : 
Hyg. — '• filha de Preto ; rei de Ai'gos t v 
.§,Hyg. — ; uma das Gprgoiias^ : §--'V. :Fr.; ■■;' 

— rainha das: Amazonas. ■ 

: .;..EuryâlúS5,i,.;s. ^pr,;^^®^^?^;).;/ 
ii Et ( i , * * j ata pitão; dos 
Argivos: no cerco, de; ;Troí<u,:§:;lBis..--- : 
filho de; Io. § VIRG. .—^:- mancebo Troiano, 
amigo, de Uiso. § JriT. — - um; come- 
diante de"Iíoma, : §^ /. Xorv". ...— cidadcLía ■'■ '■ 
de;"Epipolo, ,em; : Syracusa.; : : '■■■ :;; 
..■;' Eurjãnãssã,.;;^,/;;^ 

E Euiya sseí ha da loniE 

Ov. Fui>L f- 1 1 i 1 Ju Ct'c,íoíj 210 
cerco- de Tróia. ■ 
Eurjbíãdês, 3fe, i.prl m. Eurybiades, 

Spartanp^commandantc.da; aiTuada;grega : ;: 
contra : os:Pergas^'. :: - '.■.';•■■. V-:.-:;--^'^^ ■.V- 

Éur^clêã ou Enrf cJiS-j éè, s. pr. /. 
(Epçum^eik), Cie. Eurycleá/diaãe^lysses.-; 

Eús-ydaruãs^ ãntís, -?, pr. m. (Eúg«- 
5apc0. Hí. fiuvdii7 i, ite, um doe Ar- _ 

onautas "Sn. - un ío pi tendentes 
de f PeneÍopa. ',".:■. 
:■ Eur^dieã, éé 3 s.pr.J ' ír. * 

Eur^dícê, cg ' (E ? uá xvj) <h 4 
l u-ydica, mulhei u* Oiub^j §Ijv.-EY€3. 
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EUS 


:!BurS : li3cIiTÍSj l } \s. pr. m\ (Eu?ú*o-xoç); 

Oy. Eurylocho,;um dos companheiros cie ; 

. IJlysses, único que não quiz tomar •a'be- 

ííeragem. de Circe.§ ElY. — ; príncipe do3 

(Magnetas; ■ 

-Eur^mâerius, I, s. "pr. m. (E-jçú[«.a- 
£oç).;Ov.-/EuT3 , míií:ho ; , ;um 'dos preten-r 
"dentes- de Penelopa." ■ .'■'_.;■ 
T . : Snrynied:õiÍ5:.;õiítíe 3 , s.pr.' :m ; :"(E0çu- ; 
pUSuv). Stat. Eurymcdohte , filho de 
Fauno. § SiL. — nome d^im /guerreiro. 
§ XlY. — rio da Pamphilia, hoje Kapri- 
Stt (?). 

'BTir^raodusã, 23, s.pr.f.IsrD.mi- 
rymedusa» amante de Júpiter e raae de 
•Hyrmidâo. ■;■' ■■:_ 

\ BTãryrnensej ã**úm, .*. pr.f. plur. 
TíVÍ. Eurymenas, cid. daThessalia. 

EurímídêSj 1S ? s. pr. m. patron. 

(Bu e ujxí^;). OT. Eurymides (fillio de Eu- 

rymo) ==■ Telemo, ■; ".'"' 

Eúr^nluSj x 3 5.pr.;m./ : (E"çu[«í).HYG.:. 

Eurymo- pae de Telemo. 

- EHr3íiiãssâ, ^, s. p7-.7".-P£iH. Eury-; 
nassa s :illia ; próxima a Chios. 

vSur^noine, ês 3 s.'.pr.;f. (Eyçuva|i.Y|).; 

; 'Oy. Eiuynoma, nympha, tllha;do Oceano: 

e de ITètliys. § Hyg. —nina de Apollo,! 

mâe ■ de Adrasto e de Euripliylo..§ 'HTG-; 

.-—mãe das Graças. 5 

• Eur^ônê, ês, s.pr.f. Jtjst. Euryona,. 
filha de Amyntas, rei da Macedónia. 
'-; Euryp^lís 3 xdls s s. pr o y.J?KOP.;Eu- ; 
rypylide, de : Eurypylo, de Eos. . 

!"ÈurypyiuB 3 15 .s.pr. ra..(E"úeúTCu\oç). ; 
Ov^ Eurypylo, /filho de ■"/Hercules,., rei de 
Eos; '■■'§ 'Ov:/-^r -nome d 'rim,: adivinho. § Qy. 

— filho àe ; Telepho. §.Cic.— capitão doa; 
• Pergamenios, -no cerco de Tróia. : ; 

íiBuxystíienes, 1 as, s. ..pr. m. (EOouc-- 
: ééyvj;)- HYG. ' Eurysthenes, ura ,dos filhos 
;de Egypto: :§::íTep. —- aim dos Heraelidas., 
.zei'.da:Laceclenioriia. ; " 
.1 BurystiíeíiSj; «6s 3 èi oxt ei 5 s._pr. 
ín.r<Eiou(j.Q^úç). Cic.:OY^Eui-ystheu,rei de 
MycenaSj . instrumento ; do ódio de Juno 
;;;eoiitra;HereuÍes. '■■ . ; 
/■:■■;:; .-2 : EurystIiêiís 3 :a3 :u5^ s -a^. ^uçuor- 
AíesYo^.-rBTAT.iie/Sai^stheu. . V; . ■' 
■■■/■ Euryt^ 
'■tyçã.iJ£w'huth7nict T ':..', - 

. Eur^tion, õnis, '.s.pr. m. (EúouTíwy). 
Pror. /Eurj tião, /aorae ..cl'uia í Centauro. § 
. OY.- — "dm dos íArgonautas.^ /ViR&.^/um 
,d03 companheiros ;de .-Eneas. :'§ ^"IRG, — 
nome a'um gravador. 

Surjais, lais. s. pr.f, patron. (Eúçu- 
■■■■.tíç). Oy. Eurytidè ■.(fiiha^de :Euxyto) '■=== 
Tola._ . 

■'■...■/Bti^tus^/x^^.. pr.-m. (E%jtoO. ;Qv. 
. ;E'ixry£o,: : :;;rei/fíde, /Jjjclialia, /pae de Tola,: 
:'\' morto por /Hercules, V. '-Er,. — .■ um ..dos. 
Argonautas. § Oy. ■ — Centauro, ■■morto 
: por -/.ThesèTi. ':.■■:■:' 

r l* í 1 i fcT a - 

//Elegaiitemente, ;eom ; graça. ; .■.;. ■ 

■Eiisoh^iaõnj õnis e EiãsefreHrizSj 
: l 3 's.^7\:m;(Eu^;ó[j.wv);isscB.Euschemo 3 
iiL^i m( * n i' 
,■■'■■ V'l'-Êusebês,- : -^feÍ5.;. 3.'-. : op; ;?». ■íE^a-so^ç)., 
PIJN. P.edra preoioaa desconhecida. 

2 Eusebês, êl bj ap n?. Inscr.- 
■ \Eusehete, sohí aop e '^mano. 

3f HbêH , ^ í ■. u r JP 

« o). Cio. .Kl seb sohr u é Ario 

/harzãno.. [: ' :y r-;':^ %■:.;:: ^y^::r 

E úãè se, í.^ \ Eusehia, 

n-nll 1 ^ 1 1 JO 1 n< í j ' t < o H. 

BusQbíãntí' 5 oixij a &nj. Euse- 
b »ou .'Ti ^li o„ 

a í bins > ; xin tu" , 

:;/ ; - ;í bispo';úe Ce3area r ::na:patestina>:;esçriptor! 

u 1 %ia'l "> ! . ' 4.J í r ;Sn>i-:; : - — I103 le 

doutras pessoas. § Busor. — rhetorico 

i.ifii ifJ p t i r >) ' J J ! 1,0 
::;: v : .'Cáiicáso;'- ; .'-. 

\ : :EustãeIiittS r E a *.i>r< ÍK - Sm " BuDta- 
|.r'.@hÍo.Xsancto)o. : ; ■;.■■■;;■'; 


■ EUT " 

■ EustatliIÚB, /ii 5 s.pr.m. Amm. Eus-; 
tathio, nome dehomem. 

BusíõcMúíh, il, í.i?r. n. HUJi^.EORT. 
Eustachio, nome (Fama: moça piedosa. ^ 

ÍEUBÍGCllíÚBj li, -s. pr. V'i-. ANTSOI..; 

Enstoehio, nome de/homem. 

Bustõmaclius, ãj "urn, aãj.(,fòu^Q- 
jta-/_oç). Th. Prisc. Bompara.o estômago, 
/estomachal. . , ir 

Eustomíls, 1, s. pr. m. "(Kítttojxoç).; 
Inscií. Enstomo, sòhrenomeromano. 

/Bustrõphús, ij 5. pr.nn. C«i?t7-cj 0-005,; 
vem Yirado). Ihsck. ;Eustropho, .sobre- 
nome romano. : 

(?) BUStylOSj CU, fíí?/. ■■(euc"cu^.o=). 

Vittr. Que tem formosas columnas, ou 
columnas hém dispostas. Yid. DiasCylos. 

■ISuiãcíúSj I, 5. jj?-. »».; (iu-íor/xTo;, hem: 
disposto). Inscb. Eiitacto, sobrenome ro- 
mano. 

Buíãnê. PrJN. (?). O m. q. JSuthane. 

Eutaxíãg ês 5 £. jpr, /.■(£i)T:o:Çía ) hoa 
disposição ou ordem). Inscr. Eutaxia, so- 
brenome romano. '.•'■ 

Eutel6t6s,í 5 s. pr.f. Mel. Euteleto, 
ilha próxima "á Africa (região Syrtica). 

■Euterpe.j es? s.pr. f. ;(e-jté=-'íi : ).Hoií.- 
■Euterpe^musa dánmsica. 

Buthãlês, ís 5 5. -prsm. (siBaV^, bem 
;úoridO)VlXECá. 'Eutháles,^ sobrenome; ro- 
mano., 

•B^thãiaêj-êSjí. pív/.BlEL.Euthana, 
'cid. *da Caria. .... 

BvitliêxaviSj I, 5. pr. ni. (soflr^to-j^bem 
posto).; " Inscr,/ Euthemo, sobrenome ro- 
■'mano. - ; 

Bmh§n©, ês 3 s.pr.f. Pun. Euthena, 
cid. na península Doris. 


EVA 


Kntlieriia, "£i3 3 :e ^ucivs 


^iÍ3j- 


iLliS, 'Si 


pr.f. ■(EJÔvívuKy-abundaiicia). Insge.Eu- 
thenia,sobrenomer-romarío.' : 

Hutb,Qrl8tÕn 3 íj s.ap. n. (eoGéolítcov). 
Fltn. Espécie de bálsamo. 
, Sutlierxús, 11, , s. pr. m. Aíim.--;'Eu- 
thenoj-nomede homem. ".'.:■'•- (f/ \; 
■■.';Etiíiietus, i, '-s. '.'pr.- ín.'(£vOE-co;,:bem 
posto). Iííscr. ^Eutheto,/ /sobrenome ro- 
mano. - ... 

* Eutllia, &z,-s.ap.f.iítíiiÍK).CAT?-sSL. 
Einha recta.. 

'Huíli^crãtêsyiSj s. pr. m. '(EyOuj; ? .é.- 
-njí;).:PiiN. : Euthycrates, filho.de Xysippo, 
escúlptor, como seu pae. : '■■'■ •■ -'■ - 

Bfltli^dêmns, 1 j í. ^r. mi. . (Eu.ôúS-/!- 
tt.oí).- Clc%Eutliydeino^nome/d , uni ; natiiraí- 
de 'Epheso. . 

■'■. Butli^grãiiiintím, "3, í.-ap.-^CeuOu- 
YgKu.^ov), ViTR. líegoa, ' ou : esquadria 
(instruineuto do tirar .linhas reci:as). 

Euth^mgdês, 'is, s. pr. m. ç&jtsufá- 
■■SíiO';''PrÍK. 'EuthymcrleH,:pintar: grego. ;-.. 

E-ãtliy l Biiã 3 £a, *. ^?. A (£>['', 
, tranq\iiUidade;deéspnito). : lK3Gií.:Eitthy'- 
mia,; sobrenome romano. : 
: ..;Sfitliyiviús,. : Í3. s.;pr.: ;m.. : <-u(3ujf,o;). 
:'!lNSCE'.'- ; .^rithynio, ^£qpren:oine:rom.ano;;§ 
•PUN.: 1 — 'Eocrense^ jogador ; de /pugilato 
émitalia.- '■ V -. ','■■': ■■■-,''' 

■' Eutb.ynlcas, 1, í. pf.m. (de eu 00? • e. 
-ví*n), Plàut. Euthynico, nome de ho- 
mem. . " . ■ . . . 
■'Xútii^rioiís, i 3 s. pr.. -m, ,(« ô 9úvauí, 
que tem : . espirito ■ promp to) . ; Ciç. ■ Euthy- 
hou, nome 'próprio grego. / -■•■■;■-.-■ 

Et Èí5cíã 3 s s /. (eu e -iÓkoç, 

/parto /ieliz)^/ IiíSCR-zEutoeia,; sobrenome 
■romano'..- ---"/ ' - J --. : ---.--S 

estendido ou dançado). ; ; Inscií. VEutono, 
j oro à'um c ivállo. 

; Eútr apelas, t, s.pr.m. (EaTrçÃ-Jte^osX 
Cie. Mart.; Eutvapelo, nome de :homem. 
: "§ : l2íSCR.— . sobrenome romanos /■ 

" KutreptliBj Íj : 5.'í3?-. -m. (sutoe^Yo;). 

Akthoi-. :Eutrepto, nome dehomem. ' : 

ÍEutropiãj ãi 3 s. pr.f. Sn>. Entropia 
(sancta), 

'Eutarõpí-iíSjU, s.pr..m. CIlítto. Eu- 

tropio, euudí íw, íavorito de Arcádio. ^ 

l &id. — r ' -S bisp 1 de Santas. § — 


GontemPO r!Í oeo de 
gríimmaíi co latino. 

latixio, de 
; .GHJEG.— ~ 


historiador ; latino 
Juliano. ;§' Prikc. 
: Eu taches, -'.íjís, s.pr.-m. 
Cass. Eutyches, grammntico 
quem existem- dois tractados. 
nome d'um hcrésiarcha. /'" 

Çút^çhíãj ^,;s. pr./: Px,rN-.;K-r.tychia, 
ilha: do golío PagasicOj 11a costa c£The>> 
salia. 

EÚt^CllldêS, £3 3 s. pr._m. (E^to^í^v;'.;). 
Cic. ' PlinJ Eutychída, : Êuii : didor ^sreseuíp- 
tor m-cgo^ 

Eutycbís, idís, s. pr./. PLCí 0i Euty- 
chide, nome íle mulher. 

! Eu.i;^"õhTu-Sj ii 3 ■.?. pr. m, Capitoí 
Eutychio, nome de homem. 
■ ^ut^ciríls,. 1, íT-pí-. m, : (aírux ^)- ás " 
*shot>. Eútyèhó, ziome de homem. . 

Susenídãs, # 3 .?. pr. ?n.,(E0'Í£v;'oa;) i 
Plin'. -Euxenidas, pintor -grego, 

.- ! Bus2íiúm 5 ..l, s. pr. -n: scil. maré. 
Oy e -_, ' ■ • ' ■".■...■ 

"Bu^jms-Pontús 5. ííy (tcóvto? Ec^st-JoçV 
mar , hospitaleiro). -Cio.. "Ponto; Euxliio, 
hoje/;mar Negro. 

^Eãxliiúsj ã,;ília, : ' aãj. 'Oy. ^Do Ponto 
Ertxino;'/ .'■?■■■' 5 ';- 


Euzomoii.i, s. np.«. "(e: 


ov).PLIN t 


Saramago ou-eruga (planta). : 
: Êvã, ■^j.s.'pr./V.(hébr.Tnn,hhaYáh J 
vida). lil.SL.' PR"DTj. ;Evá, a-primeira /mu- 
lher, e-mulhcr ue: Adam:/ ; : > ; : 

m. q. : Vacado. '■■ ■'■■■''■■■:'■-■?/' 

■^Svãcilã.tío 5 .õms,"':íi. ap.-f./Câe eva- 
cuará). Acçrio de; /despejar, de esvaaiar, 
§ Fig. , Prosp. Suppressão, ■ destmição. ;■ 
Fidei evacuaiio. T3SRT;-' Aniquilamento . 
da : j£é.;; '; 

s^ãcííãtoi', .Õrís, •?. -ffp. : ?í2.:(de '^a" 
Cíía^tO.^iASB: Destruidor. .-.-■■■ ;■'.. ,'■■'-.■'■ 

''ÊvacúãtúSj/íí, Ú2ii,'p«rí.p.de '-Eva- 
cuo. -'Fort; Bvacua/a-oõiiffcáio.CQG. 'Con- 
tracto desfeito, : convenção' quebrada. V 

. S^rãcúõj ãs 3 ■ ãvi 5 atam, :Aãi.e 3 :'.■'«?*.-. 
Irans. Despejar, esvasiar. Fcacutireuninn" ' ■ 
mas.:;ENSGT).>Esgotar 'OS/^eltos -■ :§V *i^. : 
Proei*. H.1ER. SupprimiE,;' -aunullar, -.■■des- ■;.' 
.truir^^aniquillar/ ; : :; - .; 
... svãdãtíCiK! ? :arrim 3 : : : 's. -np. fiplur., 
STot; Tik. Pestasem/que-sepodiadeixar 
.de:compaiT;ceraIlegai3do : alguiíimotÍYO.- 

; ^sVãUiXTiõMúiiij^Kj.^. \:.apí : 7i.:"5vpT I .■■ 
TIR O uao ccmj ■> 3111 o 

Svãdnêj es, í. ?'/,/. íE crí M ). peop. 
ETádna, mulher . de >Capaneu f ;a- qual -se:; 
lançou na fo UPii r u ma 

■rido. / '/'■ : -.':': "_-.i. : ':■■■:.■'■_ ;■':;; 

- 7 O ^ " 3 C 

fW/í C Í7"«7£ l f S. LI LI í fcH pn 

fora, ; ( íti^i l, & d\ u - t-aiiUivai n , 
■passar, /atravessar ;;.chegar, /alcançar ; a, 
penetrar, em ;.suMr, trepar;a /;;2^PassaT, : : 
■ atravessar, 'r ultrapassar ,', : ; tránsp,ôr;- -es.ca- ., 
p ti ', ^itai n lu-íii j , ST. Cm, t" 
tendei -o, eu In, ■ r , e^ta 

ti ii, d u t n t icio ; vi 

chegar; acabar, terminar,, findar ,;tornar- 
se; : .succedèr, eíTeetuar-£e,,;dar-se,-reali- ■' 
■zar-se. : § 1° ..Si apefex atveç mmiis /fre- 
quentes evaãunL. \ T ±¥JR. '■■'.■;SB'-;'as -abelhaa 
siem do cmtico em mi 1 ,1 rmontidaoe. 
11 e tbu m a LH? P Escapu. 

da:; mãos: dos ■mÍmxgòs. : ;;-^v.ÁS'í.KMs0^LV:'. ; ' 
Qrmíl. Esl pti da pns s „thx-se. — 
■mterram, ■■■■Iíty. : .GU^t.- Saltar ■eÍB' -teTra.; 
•— ;i7itór virgulta. :S ALp.; Tnte^riíiE-semaa 
bi pnhas £ft 4íí7í / ' ía <2íV^í 

e( í ^ am po ci e OS ded 

sem os tocai. JSvoà ? ^?aiíí í L"r\- 

. Alcançar os logai ai is r uícH^/^ 

limen. Coltjm. Tian^p i Oleira d Q 
poita. ^Tt-t spatmm eia it totur*. \us-r > 

1 f 1 t í Igou lodo O 1 

JC-Lodcre amnem. V 1 V. sai ■ m rio. — 
fiammam. YiRG. Eseap ar. = ao; ineendio. : — ... 
-c í m , ra . .f, í i 1 -, '" 5 j asiigo - - /i i 

t . iro- e ) 3yi i n r S.*""-íê 


EVA 


EVA 


EVE 
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iehpla dos pailosophos. — ■ ex judicio. Cie. 
lavrar-se d'um processo. Ne in infinitum 
quassiio evadat. QulNT. Para' que ai-ques- 
tSonãq se prolongue até o infinito* JÉgrv- 
tus.evasit exhoc morío.Gia. 0'dòente es- 
capou d'esta enfermidade. (Huçcine bene- 
ficia lua evasere :t Sall. & que ponto 
chegaram os teus beneíieiosl eis-áqui o 
resultado dos teus benefícios 1 .Evasit huc 
sermo. Ter. á. conversação^ veiu dar 
n'este ponto. Videamusquorsum 7ioc ■eva- 
ãat. CíC. Vejamos aonde isto vae parar. 
jperfectus Epicureics evaserat. Gic. Tinha- 
■ se í itornado um perfeito 1 Epicureo. Pri- 
mum inane cozptum evasit. JJIY. A em- 
presa gorou logo ao principio. Somnium 
' (imim evasit. CIC. O sonho realizon-se. 
'■'.' (Uir.amw,quod somniavimus,evadere.Qic. 
Admiramo-nos de realizar-se o rqne so- 
'íiharaos.:' ': •" _ _ . 

*É<rãdõr, ãrls, aíus subi, arc, v. 
ãep. HOT. UB. Kão comparecer em juízo 
Cf). 5 (?) Gtos. IsÍD. Reclamar. 
Êvãjl» Ved. Evei. ■ 

Êvãgãfuo, õnís, s. «í>./. : (de evagari). 
Plim. Acção de vagar, de andar vaga- 
bundo. 5 SÉRV. Digressão. 

Evãgãtãs, ã, ím, part. p. de Eva- 
gor. P " m Que andou vagando, errante, 
vagabundo. _ : _ ~ 

Ê-vaginS, ãs, avi, atiini, are, v. 
trans. (de « e vagina). Hier. Desembai- 
nhar, tirar da bainha. Evaginatus.JyST. 
Desembainhado, nú._: ^ . : _ ^ 

. ÊvãgSr, aris, atils síím, ari, 
v.ãep. intrans. <s : .trans. :Correr- por urna 
e outra parte, vagar, .andar- errante,: 
afastar-se, apartar-se •;- espalhar-se, der- 
ramar-se, trasbordar, diffundir-se.esteh- 
der-se. Ad evagandum. Xrv. Para seafas- 
far.do seu posto, pára se lançar contra 
os flancos. Ni- ignís- evagetur:~OÍ£. Para 
que não lavre o fogo. Mins evagans. PTjh. 
Hilo espraiado. § Isid. Desertar, fugir. 
§ Fig. Lale vis morbi-evagata:/est;>%,TV.'.Á. 
enfermidade desenvolveu-se,propagou-se; 
: Qui 'dppetitus ezagantur. :Cie. Os qnaes 
appetites se dilatam, Dicendí ivoluptáte 
evagamur. Qtjist. Entramos em digres- 
^sBes: pelo prazer de íallar. '§;.(?) HOE. TJ1- 
- trapassar, exçederosUimitès, sairlórade. 
Ê-c-agõn, õnís, s. pr. m. (Bai.-(m\.. 
Betn. Evágao, deputado tios Parios. 
'■ BvãgõrãB, ás, s. pr. m.*EP v Evago- 
ras, rei de Salaminá. § lar,— amigo de 
. Fyrrho. : „','.,'/- . : 

EyãgrilSg I, s. pr. m. (sua^ço;), Ov. 
: Evagro, um dos Lapithas. 

(?) StSIBS, 5s, tii, fsré, v. intrans. e 
. -ÊvãlssaS, is, ,Iui,Iesc6r.e, v. in- 
trans: Tomar força, toit i ti i 
cer-se. Qfium cuia fli d d '' 
nos, PaN. Como :os: rebentos; tivessem 
crescido dois pés de comprimento. Multa 
qurs aiusquebellun, ^al scertat Tm Mui- 
tos factos q i 'i li o ^ej» - 1 "i 
V guerra. § Ter importância, ralnr, p so 
; Tempus in suspitiqnem íe^a/^í/T&c, A oc- 
casilodeu ou es pi Unsnc 
'•' '.Dominar, tomar voga.scr usado. Va-bnm,- 
'<"■' evaluit. TAÓ. Esta palavra passou a ser 
usada §Tms. Ena Vau > < i i 
rn cb Vaiu, custa tei o fi« r_de 

gv iii. e 3, eci, otiÍQ 

srõ, T.u.c •• 

(, ÊvãllO, E í, atum, a 

i7m -, ,. ; rii -d V íbií J ançai 

Oi ,1i ih eilij q l 1 

(?} Êvãllo, i J, Sm, ' 

trans. (de e e »aMas). -PtíN. O :m. q. 

■■ JSvanno.- 'v^ : :í :: :-.- ^ 

: Évãlvii, yreí. í»/. fle Evaleo e ãe 

ii^Svdiesco.^: v iS :: - : £S'iíi» 

1 > \ « - 1 í » * ' r ) ' 

, r am los_ ::npmes •' í ' (-L^ 
» X ..' u )U E-V t^r, wrtltí " ' l 
VmG.Que celebra os mysterios de Eyan 
r.u r.S'-'li" '.-'piPi. 'las I : : l ■-:• .-1 1 tjIcs.j. 

ÊV£ liier, < ^ íii i^ > 
,1 /j o j, i >v S'u.: i \ mdr i -i- ■ 


Arcádia, que fundou uma colónia no La- 
cio, § Cio.:— philosopno académico. § 
PlíN.;— esculptor e gravador. § XIY. -— 
■general . de Berscu, rei da Maçed onia.^ 
Bvãudrêtís, e E^ãndrxiis, ãViím, 

adj. (EúávSoEios, e Eúávíoto;). ABTHOL. 

Tms. Evandreu, Evandrio, de Evandro. 
' Êvãnêseo, Is, miál, nêsõere, t!.i«- 
iríííis. Esvair-se, reduzir-sé a nada, desap: 
parecer,. dissipar -.se .; evaporar-se, alterar- 
se, corromper-se, perder a força. Exoeulis 
evanuil. YIBS. Desáppareceu da vista. 
■Ecanuit priiina. Vabh. A geada desfez-se. 
Qormrn -Iiimcb evanescere. Ov. : A lua .desap- 
parece (ao nascer do sol). Àqwz calidee 
evanuere- Sek. As aguas de caldas eva- 
poraram-se, gacchiyios evanuil. JãHCE. O 
perfume ^ do vinho evaporou-se. Si sal eva- 
nuerit. Hieb.. Se o sai se derrancar, § Fig. 
Orãines qual evanverunt. Cie. Discursos 
que se perderam. Evanúit omnis herbarum 
virtus.: Ov. Fòi-se toda_ a virtude das 
hervas. Rumor evaneseiU Liv. Dissipam- 
se os boatos; 'Yerbwm evanuit. Varb. 
Esta palavra caiu em desuso. Evanescens 
memória. Sen. Memoria que se vacEva- 
nescit ãonatio. CT1S. Fica nulla a doação. 
Evanuerwnt in cogitationibus suis. KmK. 
Perderamrse em seus ■ vãos pensamen- 
tos. ■ ■ . ■ . ' 

Evãngelleíís, a, iím, adj.rUio.^- 
7.wó0. XEKT. pRUH..Evangelico, do Eyan- 
.gelbo. ■; ._ ■ , . 

Evangelista, ís, s.. ap. m. (twirfi; 
Aisi-Í5):PRUD. Evangelista (o que escre- 
veu ò Evaiigelno). '. . 
Evãngelifim, II, s. ,ap. ,n. (.tian'- 
■liov,.vboa '.nova). TsRT. - AT.OIM. -O..Evan- . 
igellio. § Plur. Cio. Sacrifícios por *oas 
noticias'.; .presentes ..dados a um mensa- 
geiro. • - • • _•- ■- 

ÊTrangSIizãtor, oris, s. ap.. m. (de 
■evangelizarè). Tert.O que prega ou an- 
mmeia o Evangelho. ■"'_.„■. 

Evangelizo, as, avi, atum, are, 
■v. ' inirmis. e trans. (&úa-n-eí.íÇw). _ ARN. 
Isio. Pregar.o Evangelho, evangelizai-, § 
Pregar, &DjmncAà.v. Evaiigelimre evange- 
Mum. Hibb. Pregar o Evangelho, —vir- 
tutem. ÁS.S. .Pregar a yirtpflè.- .Pauperes 
'. evangelizantw: Hier. É annunciado aos 
pobres o Evangelho. 

iBirângSliiB, l, i. pr. m. (Btó-nr"»-°?)- : 
Yitr. Evangelo, nome de homem. ; 

Évãmidfls, ã, um,, adj. (de evanes- 
cere). Ov. Que perde a força, a virtude, a 
consistência, que se dissipa> desapparece ; 
débil, íracco, languido. Veluslate evaniãa 
fada' matéria. YrrR. Material que o 
tempo tem ifeitò :cai)'. Evanida ; jcalx., 
VlTli. Cd «em força 5 ru l J ' 
gaudúmi. SfJK. Alegria transitória. Bva- 
niãus amor. Ov. Amor que se loi, ou 
qúeiá lá vae. ■■■■■ .-, . ' ■ r 
É t ÍS, ' ""' ' ' li 

í » T 

Évatmo, Is, iS, itttm, Srs, v. trans- 
let a ', I ii' -">- ' 

ioeiít,. ajoeirar, cirandar, § Fig. .Poheoh. 
-, t-> i , " i i 

'fivãlitMa, ãs, s. pi'. ./- PI.ER. Evan- 
.thia,..oid. âa.Locrida (Grécia). § PliN. — 
antigo nome de Trallos. ■ 

Evãinlllfl i , l ti <• - 

ij grammatico Ulmo GltO omi 

d'outras pessoas. 

svãl ti . íd'ÍÊ . C' í >- T - ,T1 1 írl1 
•Hde= Bacchide, uma.Bacchante. 

ntí pr..m.-0 i 

. » ,/l,ií E, r iHtio, 10 de E 
tinhoV::::;.':.:: ..' ;■' : ^r '■ ■: 

g-ãpõrãtio ÕIll ap f. (Aveia 

norare). Sira. Evapoiaçao.__ 

-?>,»,!■/ . um, «*. fde 

iffpororc). C. AUfi »u pioduz evai , 

' ra Ê^'ãpõr6,.aB,- ãví, atum, ãre, .■»: 
, .„ GE ti. Evaporar, eihala j Fig 

, E D ei3 transpirai commum j 
Cães : Eazer esváir-.èe, evaporar, destruir. 


Evãxcliús, 1, J. pr. 711. (e"«,9X c ^. 
PUN. Èvarchó, rio da Paphlagpnia. . 

Évãristiis, i, s.pr. m. (de Eu.e «çtffr 
■coç). TERT. Evaristo, nomo dé homem. § 
INSOR. — nome de escravo. : 

fi-Kãsip, õnis, s. ap. f. Hibr. Acção 
de escapar, livramento, soltura, rederup- 
ção. 

ÊTãstãtiís, ã, iini,í>«i'í.í) : . de_Emjío. 
Div. 


Svãstl, sum. por Evasisti. Hor. Sn,. 
svãsto, ãs, etc, ãrã, v. trans. Lry. 

Six. Destruir, assolar inteiramente, de- 

*Bvãsiís, ã, um, ?«''«. .í>- âa.Evaão. 

JUV. ÁX.CTAL Evitado. 

ÉTíãXi (de ãa ?),, interj, que esprime : 
alegria, jubilo, contentamento. 
EvãsS, ,ãi-um,:S.í?'. m. pz*»'. PtnJi 

Evazas, povo da Sarmacia Asiática. . 
Ê-dêctiS, õnís, s.ap.f. (de eveheré).- 

Apul. Acção de se elevar ao ar. ;§ .Simm. 
Atra. Permissão de ir de posta (de car- 
ruagem). ; _ v . ''£. : '; 

*Eiff-êetS, ãs, avi, attbn, ar3, v, 
trans. jreg. de Eveho. GLOSS. 
;'■ 1 Ev-5ctfis, .a,-fini, part.p. de Evého: 
Cia. Transportado, levado. ? TAC ::lnv. : 
QUe se deixa ir, que:se adianta. § Ykdl. 
Ov. Elevado. § Fig. VEii."PLIJr. Que .se 
elevou;; que adiantou, que- progrediu. 
Eveclús martyi: PRTJD. Martyr que me-; .. 
receu o céu. Spe vanâ eveclus. Div.. Arras-- 
tado d*uma ^esperança:: yan.,§ ; Com um : ; 
aceus. Que se elevou atá a, que. passou, ;'. 
' atrevessou, dobiou, ultiap . Evectus 

insulam. CVKT. Tendo -chegado á altura- 
d'uma ilha. — os amnis. Curt. Tendo : 
sáido da foz do :rio. Frivalum modum- 
evectçe oves.: Tac. Eiquesas que excedem 
a bitola" dos meios particulares. Eeecti 
médium campum. -Sn- Tendo atravessado 
metade da planície. \ ' 

2 Ê-sêOtus, us, s.ap.m. ((La evehere).i ■ ,;g 
Pltií; Transporte de mercadoria. §-*G^^v ; .: 
LEX. Acção de elevar.. . 

JSireiío, Is, p-zx, tjctúm, oli-BlB, v. 
trans. Transportar, eond i -n li . ar. Mer- 
cês suas alii evehunt. Plis. Os outros ex- 
- portam «lias mercadorias.: Mer-ces evèlien~mi 
das londucie ffn iiu < iiusporte 

das mercadorias. :Evexit biblwlnecarn. . . 
ISÍD. Transportou a lnbliotheca. Pávidos 
evexd furor. SEN. tr. O íulpr arrebatou- 
os. § Elevar, levantar, erguer. Evckere ad 
cethera. VIRQ. — in coslum. Jnv. — ad 
deos HOR Elevar até os cu , n 
aos deuses. - — ad wnsulatum. TAC. .:Ele- ;; 
var ao consulado. — in l < " "d suii 
, ni nitri n CurT Elevar o íein ao 
i 1 . í Pu r * 

1 L x t i e'e iUj — t.11 tub i ti>. 
pal . - — JuST. CURT. Abordar,, aportar, — 
CIO. Chegar ao ai' i nu . § El li'. Ultra- 
passar, transpor Ul C i 

êvSI, õrttm í pÍMJ-. (bebi 

; ] i v , T i CO tomade ctiva 

Qiente l i povo tia tribu c 

Byi, :; príncipe Madianita, contra o qual 
Moysés te uns t t-tu 

Bveiatíís, á, fim, a*'. ESST. O m. 
q.' Eventilatus, r ' ;: ■ ',' :: , _ : ^ \-':. ; 

I irBUB, i, IH, eulsl, '5 su l 
fclJSre, ». írans. Arrancar, tirai'; desar 
i V u delicie Wl t c A ia i« 
, r ( ad as) . - 'í 'O* 

, , . .i .„ 'i i - i o»™< 
Pkíed. A velha tinha arrancado os. ca- 
hellqs pretos,. Unguam-evellisse. Cia. Ter 

i cadi 'n i '< ' VIK( 

i f aig ur, i it' d tal-o.al i-i 
r ,/ ', .« . ii pmhos 

„,-!.; i ^ < ri i -v- J ar t 
searas. § Separar, apartar, afastar. £»d- 
o 1 cí i r iir Ap ,! Jf li ,Ul, > 
desmammar. § Tirar, desembaraçar U- 
vrar Ei ere obs • ,i u > i 1 ^. 
i campo sitiad Iw.l " i r 

destruir, dar cab< ' 

„ T Acaba c u " 1 - 
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puteini. Cio. Tirar ura escrúpulo. ; — opí- 'j 
nimès.; Ci0 " Destruir opiniões. , i 

^Êvêlpídês. Ved. Euelpiães, 1 

ÉyêlpistúSj Ij 5. jpr. m. (Éoé^-rcKT-íoç). 
"Ved. , Euelpistus. -._,'• ■■ ! 

" Évêmelíã, £ej í<-''pr;/. .:PAtre.i jet. j 
Evemelia, nome d'oma criada. j 

;'.■:■'.' Êyêraèrús^ Ved. Enhemerus./ 

*Êvenãt, crcft. por Eveniat. Plaut. 
Enhv 

Evêninús 5 ã 3 iini, gc/;". Oy. Eyenlno, 
dorioEvend. "_'■■ c _ 

Byênío, is, v.esji, yentum, ve- 
nirej t>. intrans,.l° V/ir para fdra, sair 
de | 2° Chegar, terminar, acabar, ir dar, 

-parar, bater ; 3 o Acontecer, succeder, 
"dar-se, occásionar-se, sobrevir, cair por 
sorte, caber ; unip. Acontecer, § I o Ârunão 
series èvenik Coltjrí.A cana é* mais tar- 

i dia. ■ Merse s profundo , . pulchrior ■'. evenit, 
Hor. Mèrga-a! rio abysmo, cila sae mais 

' fòrmpsa, § 2 o Istcec blanda dieta quò eve- 

■'." niant. -Plaut. .. Aonde irão parar estas 
meigas palavras.- Curce est quorsttm even- 

'■■ turum hoc-sit. TER. Estou ; cuidadoso: de 
vêr o. resultado d'isto. § 3 o i?ene, p?-ospej% 
felicitei- ev.enire. CiC.. Ter: bom resultado, 
sair-se bem. — malè, ■ Cíc. Ter. mau re- 

■'. ■ eultado. Ómniá fere; contra ac dieta sunt, 
évenere. ClÒ, Quasi tudo suecedeu diver- 
samente do.que foi dí^to. Stquid miki 

'..evenêrit, Sutij. TOÊ*. Se alguma coisa me 

' acontecer. ■ .Auspicia \ secunda eveneranl. 

"■: ;ClG.' Tenham sido ■; favoráveis os áuspi- ■ 
• cios. Evenerat :paj;.' SAll.;; Tinha sobre- 

■ : - vindo a: paz . — ■ Miniicio Macedónia'. Sall; : 
: Tocou â Minueto a- Macedónia.; Ut evenit 

■■ítí fratribus .ejus, .:. PAUL. : j et. : Gomo . sue- 
cedeu/ á- ..respeito ..de seus h'maos. : J/ctZè 

: : Ulis^eyemat^FiiÁXiT. Oxalá :que : lhes. suc- 
cedà mal ? 'Evenit m! , ....Cic. : Hók. Acontece 
que.... -.Quid tu Athenas insoleixs ? Evenit. 

-. .Ter. Tu agora por : . Athenas. ? É; um 

1 acaso. . ; 

Syenor, ÕríSj s. pr. m. Pun. Evè- 

:: "'nor,.:i)pme"de Homens. : j ;.;■■.' 

■" ÊyenQs; .ouEvêm.s, -íjS.pr. m.ÇKi'^- 

%voç). : Oy. Evenoy .-rio da : Etolia, hoje 

: ; ^FÍdàTÍ.-';^o\'-:v:::V:K- ; :V-r;..V ; '/;';- 

Êyêntt, õrúra, s ap n. j lia . Ltoh. 

./Cie, -Acontecimentos, :acciíi entes, cOnt.in- 

^^i, 1 : resultados, efteitos. Plures alio- 

'■■ :rura eve?itis docentur, Tac. Amaior parte 

das pessoas aprendem dos exemplos 

uib' ibs. 

."^■^ÊveiitílãtuB,. a 3 ..nni5'^arí.: íj.;. de 

_^ fjZtv, JLsr. Levado pelo vento. Ço- 

; X,U5f. Ajoeirado. ■■§ Fig. SlD. Dissipado," : 

gastado^ d^.-j-MifKdo. 

svenc.il"; as, :iv», r'cn>'' iiiv, ". 

■;, '.'' t?-aiis~ Agitar; o; .ar, ■■: fazer- vento.. . : Eventi- 

1 "< r T s i t.' \LU . s L J 1 I i ' ' 

■-.:■ vento,:, ajoeirar, . cirandar. § Fig, 'H]er. 
Atirai rc ii j < r. i , , devpresar, 

í lí Ti Í a ticc Jl 

r\ í si u ; Cie ii v u 

x, v en vUj a Õi ííh * *• , J / (de 

i v'e ri 'li , O i r trp^ p ] jt n 

ÉyêntfiSj us, r •<; m. (ãeevenii-e). 

■■■: Cio: LIT. Acontecimento, suecesso, resiU- 

i k i - 1 i t inclusão,: fim 

ÈVEKTUS : «í ; í J i ) íi 

f bcti i ;^i 10 suecesso d'umi ci 

JSventus '/ i . < ma i i est. Lrv. Os 
parvMí L-ciMin-^; polo .'.••■•> <i •:-oiiiti:i:t*>. 

^■Evèntu incerto. Lry. >— -tprfò.OpLOE.- Com.; 
uitadò : : iriçertp i<* > * / -i s~ 

',, ci T ri Vae direití ao i ! r nlacé'. 
ventus walo I \ndon mal 

por iini, il-í^fiitiou '.vrll.-t). ^ I.uc Dum 
resultado oi nec sso,: boa iida ? 
píicí ?í í ( > t- T -i i 

. 'ít;íidi ■ Yarsii.ov'''oaD- ; ;Sem-. bom. /.resultado.: 
Bamnw cesta 1 >'j ni ei d^i i 
lv ícr irar os preiuiz do >e] 

boi t Itados do ivç íc. Tac 

Aconfccimentos desgraçados, desventu- 
-* , > a >i j _, uesasti \ < '' Peí p Eí 
Í8ito 3 resulta'iu ou pioduclu d umfi c«uaa. 


EVE 

Bvêrberãtus, & ? Ura, pàrt.. p. de 
Everoe?'ó. OtmT. Sen.- : ;: .'* 

■Êyêrbero,- as, ■ etc, ãrê, .-«• íí'»"^- 
VntG. Sen. Bater muitas vezes, descarre- 
gar muitos; golpes, : açoutar, azorrágar. 
Everberare aures. Amm". Eenr os ouvi- 
dos. § ^'(7. Gísll. Macr. Atacar alguém, 
fatigar, cançar, vexar, impoi-tunar. 

Êyêrgãneffi trabeáj í. «P-/- P Zw '- 
Vitr. Vigas unidas , emmalbetadas. 

"Eyêrgetêê, ârúm, s. pr. m. plur. 
Plik. Evergetas, povo da Scytbia, que 
acolheram hospitaleiramente- os Argo- 
nautas, atirados ás suas praias pela tem- 
pestade. 

Êyêrgetês, í&-, i. pr.-m. (Eúeçy^?' 
bemfazejo).; HiER.Evergetes, nomecom- 
mum: a vários reis da Macedónia, do 
Egypto; § *JSve?'getis, gen. BlBL. 

ÊyêrgOj is, érê ? v. & > awj.'Liy.-Vcr- 
terjjrasar. ■' "■■■'_ ' ' : ." _ . : 

*Evêrrêe ou Exvêrr ee , ãr iím , s. ap . 
/. píeií*. Fest. Purificação da casa d'um 
defuncto. : : . ■,■■'..'. ■'.;;' __■■'':■'.■".-'. : ' ■ . ■_■ '■■■■;'■"■ 

Ç?) Êyerríãtor, Exyêri-íãtor 5 ou 

Everrãtõr , õrls, s. ap. trí. Eest. 
Herdeiro" encarregado de -todos os pre- 
parativos dos íuneráes. : -..- 

Èyêrrículiim, í, s. ap. n. (de ever- 
rere). YaííR. Ulp. Certa rede de pesca- 
dor, ciiumbeira (?)..§ Flg.Glo. Homem 
que limpa tudo, espoliádor. : Judicium, 
everriculum pmnium "■'. malitiarum. -, Cie. 
Juízo que envolve todas as prevaricações. 
' Èvêrr5, Is, I 5 rsiim, rrere ;, ■". 
trans. Vare.. Colxtm. Varrer .bem, alimpar. 
§Eig. Despojar, esbulhar, ' espoliar. Pa- 
ratus aã lever rendam provinciam. Cie. 
Prestes á espoliar a província .(aUudindo 
ao nome de .Verres). § Examinar, inda- 
gar, notai% censurar. Everrere sermones. 
Sen, Esquadrinhar os discursos. 
■■' ; Ê-ç-êrsíÔ, õnís, s.ap.f, (de evertere). 
ò virar, tombo. Eversiones ■vefticulorzim. 
"PLIK.-Carrds que tombam. § QuiRT-FLOn. 
Devastação, assolação, desti'UÍção, ruína. 
lieriim publicarwm eversiones,- CiC. A des- 
truição dos estados. §Eig. Quce vitee sunt 
eversio. Cio. Ás quaes coisas sâo a ruína 
da vida. Eversio_ rei faniiliaris. Tac. Dis- 
sipação ... do património.- perfilo digni- 
'tatis. -PLTN, J.. Perda d'uma_ dignidade. 
§ Flor. . Acção de; desapossar, esbulho, 
expulsão. ■.."■■ •■ '::''.-; '__.. 

-v * Êyêrso, ãs ? ãví 3 ãtunij s-^êj 
freq. de Eve?-to. BliiSc. : " 

Êvêrsor, õl-is, s. ap.m. (de evertere), 
CiC. ViRG. O que destroe, destruidor. § 
Fig. Eversor decoris. SEN. tr.0 que rouba 
a bonra.^—-- júris humani. Phn. O que 
pisa .aps : -pés vou despresa.p:. direito "da 
huniauidade. § Caj. Pródigo, dissipador, 
estragmdor-de seus bens. § Cod. Co.ncus- 
sioriario^ . ;■■' 

■lÊyersús, ã 5 uin, part.p. de Everro. 
Veg., Limpo por dentro, lavado,' mundi-, 
ficado, purificado, -purgado. § Fig. CiC. . 
■pilliado, roubado, saqueado.: ■■ 
; - ;:2. By êrstí.s ,: a, xím , pari. p. de Everto. 
Ter.- .■ Pendente, : ..inclinádo, § OY. : Virado, 
voltado. § V.; Fe. Kevolvido, laborado. §* 
Sen. tr., : Agitado, perturbado, alvorotado, 

t ..ai . f 3 Cio Ov. Denubado, deitado 
ih ti u i • i ^ l o que 

■ cairam. ^Fig. ,Gaido, abatidb, : : arruinado , : 
n ''do, destrrtiàí f >'i -t c <.' > lein 
ritate:-"cÍA)ium, ULiy. ; -:Estado perdidOrpela: 
-jr4prudencÍaV:-dos ; : \.- cidadãos 1 ... ~y Ubertas. 
SALE. Dibí l* sti -uda. — spes. Ov. 

>ir± a t di í evt U' 

! li a ] L i s 

■ Êvêrto, Í3,:i 3 suni,. tèrê 3 v. trans. 
;ió : - Virar,': -voltar ; 2 o Deitar.. abaixo, der- ; 
rubar,- -abater, ^destruir; :^3 Esbulhar, 
:êxpulsar^ ,^expellir 3 .: aesapprbpríar, -Vdesa---: 
posar -^^'EvéHUur-Jtípi^mm^FÂ^Jíj^SthO/ 

(ií^ Tit Flt- ti ~- ** í jEN 

r, oi } ;.:,-Vm.G. : -A^tar; ; aS:0ad 
-. f ) ^ uiirí. Jt i <- -it^ v 

P'-'U-j-e. T^^^.-n, Çuw* Deitar ac chão 
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um cavallo. '—-■■ currum. Curt : fomba? 
um': carro. >f- naviculam. Cie. Vír&r um 
barco. — ".'pinum. Virg. Derrutar um 
pinheiro. — urbes. Cie, Assolar cidades. 
— funtlUus gentes. Curt. Destruir de todo 
estados. — illustres famílias ab stirpe* 
Sale, Extinguir famílias illustres.— -pe- 
nitus vir ■lutem. Cie. Auiquillar ayirtude. 

— amicitias, Div. Destrair as amisades. 

— leges. Cio. Abolir as leis. — adversa- ; 
ria. Cie. Destruir os argumentos do ad- 
versário. — testem. Quint. Contradizer 
uma testemunha. JVuUamrem oppugna- 
vit quam non everierit» CiC. líão combateu 
coisa alguma, que a não destruísse. 
Evertere patrimonium. Ulp. Dar cabo do 
património. § 3° Evertere aliquem agro, ; 
ou tEáibus. Flmjt. Desapossar alguém 
d'um campo, da. casa. — pupillumfor* 
tunis patriis. Cie. Esbulhar um prfão do 
seu património. Bignitate alios, alios ci- 
vitate eversum ire. SALE. Querer privar 
uns da sua dignidade, outros dos direitos ; 
decidadaos. - . "■ 

syêsílgãtúSj ã s um, 'parti p. de 

Evejtigo. Ov.: Sen. _ ■■;; .■■" ■ "^ :■-■' ■; ■ _ : "'...'■ 
Evêstígíõ ou E yêstlgíOj aãv. Cie, 

Prisc. Imrnedi atam ente, sem demora- 

logo, no mesmo instante. ■ 

■ Êvestigo, as, ayi, ãtúm, ãi*e 3 

v: trans. Gloss. GR.-LAT-. Descobrir' pes-_. 

quizandoj esquadrinhando. 
: *ÊygxuSj ã 3 ; jnvalpart. p. áe.Eveho, 

Capel.. Que sevae; elevando. ' :.:-:X,'-. 
Svliêlpistus» Vèã. Ecelpistus. ':, 
Êyliêmêrís, ídís 3 s.pr.f. (EtJ-iíjxEoiç) 

Inscr. Evhémende, sobrenome romano. 
Êvliêmêrus. Ved. Euhemems. ':.-■ 
ÊyhêtbêSj ■ is, s. jp?*- m, (Eú>i9vi0« 

Evhethes, sobrenome romano. 
■ Èvhippa ou. Êylppã;, £©, s. pr. f 

PLTN. Evhippa,' sobrenome' : da cid. de : 

Thyatira, notavel__por seus cavalloa. 

■ÊVhippS Ol\ ÊVIppê, êS, S. P?\ .f,y 

Oy. Evhippe, mulher de Piero, e : mae das 
Kereidas, § PLIN, — cid. dá Caria. 

Svbippinl ou antes EvXppim, 
ÕrúiHj s. pr. m. plur. "Pus. Evippinos, 

habitantes de Evippe.- ■ 

JSvhippus ou Evippus, i, s.pr. m. 
' (E-jL^iroç). .Stat. Evhippo,; nome-de ho- ■ 
mens. ;. 

Bvliõdíãj ffi, s. pr.f.(i$to8iv.), Inscr, : 
Evhodia, sobrenome romano.; : 

■'ÉvUbdus ou ■ ÊvodCíSj : .:s\ pr. \ m. 
(euoSoç). Anthol. Bibl. Evhodq, nome/ 
,de_homem. . 

Eylioêj em vez de Evoe. . 
JÉJyhõrmús, -i T s. '■; pr. m. (Euo^o^y. 
InscR^ Evhormo, sobreaome romano. :.; ■- 
-, svli^iís. Ved. Evius,-. 

■' Byl, s. pr. m: ináecl.y (bebr. í^.sí, evi,, 
desejo). 1 Birl. Eyi, rei dos Madianitas. / 

Byíã, '■#, s. pr. f. Plin. Eyia, cid. da 
Hespanha Betica. - ■■• ■■■; ■■ 

âviãSj ãdís, ^. pr. A (EOíáç). HOR. 
.Eviaue^^Bacchante^!.;.; 
: /Eyíbi*Sj ãsy. etc, íx,t& 7 r. trans. Oell. 
Excitar, animar, :.. estimiilar. Evibrare 
aliquem aã rabiem. Anu. Excitar: alguém • 
a- raiva.. 
'■ Évleiq -.-crei. ptrf. de jzuhiço. .. 

ÊyJctio , õtiXb , . : s .; ap. : f.- (de; ev inceré)^[ 
Ui^...CAp;::EvicçDp,:/retíupíração\4' um s /:■ 
c "i judii initbeíií .. 

Êvlctút», ã 5 úmspait. p. de Ei < o a 
VlRG.Teucidpj' subjugado, submettido, 
Evictà per wquora lapsus.- OV"- Tendo atra^- . 
ves'sado : :íts ondas a: nado.: § ViRG. Òy a ■ 
Vencido, -.dobrado;, : çornmoyido,;; desar- .;. 
mado. § Tac; Subornado, corrompido, fi 
CiC. Convencido. 

Éyidens, êntís, adu (dee e m r, 
Cie. Visível, ;. claro, patente, manifeste, 
■■^iãi-nle. Fios;. 7ia^ciíur: non eviémsy^LãNl^ 
Nasce": rima -flor... que : nâo ;é : .visiyer..jS'-i)z-;; :: 
dens argumenlum. Plin, Argumento cou- . 
'vlnmnte^Quid-eviáeiítuis;? :..CÍç.v_.Que cofó» ;■' 
'ornais- eviaenteV?..§' Digno: 'ác credito.;^;;»-.;; 
\ ãenlpsimi [ ''.Griçci^:'-audQres.-- Oa^ auctprss : ; 
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gregos mais dignos de credito. § Evidên- 

\$or,comp. Cie. — íssímíís, sup. Cels. ".: 
',.- Evídêntêr s adv. [ Lrv. " Claramente, 

evidentemente. § Êvídêntltís, comp. '-.DIGL 
'— - "issrmêysttj?. P_ltn. 

Êvídêixtia, es, 5. ap. ./. (de eviãens). 

ClC. QUINT. Claresa, evidencia. § CELS. 

ap. Cie. Hypotypose Oíff. rAeíO. 
■■ ; .' v '- : .-*Bvígesc5j.ÍSj êro, y. inlrans. Tert. 
; ', Tomar força, '-ri gor, robusteçer-se, f orti- 
■ iicn r-se. 

* ÊVÍgB , Í1ÍS, OT. GLOSS. PLAC. 

'Acordado, vigilante, 

*Êvígílãnter, odítf. Coiup. "Vigilante» 

emente, á terta, com vigilância. 
; *Bvígilãtío, õmSj s. ap. f. (de evv- 
gilãre). AXJG.Q acordar, o estar á lerta. v 
Êvígilãtus, a, um, pari. p. de £m- 

; gilô.' Cie. Feito com trabalho assiduo, 
estudado, meditado, feito com- diligen^ 

'■ cia. '''■'-'_"-■ ■ ■ 

' Bvígílo, as, etc.* are, i>. intrans. e 

..'! íran.?. Plin- Suet. Acordar, despertar do 
somnò, velar", estar á lerta. § i^íg. Veiar, 

: estar de vigilia, trabalhar sem,descanço, 
ápplioar-se assiduamente. 2'aníwm evigilat\ 
in studio. Cie. Applica-se ao estudo com 
tanto empenho. In quo evigilârunl cogita- 
tionesmece. Cio. O que tem sido objecto 
das minhas 'assíduas meditações. Eyigilál* 
Fronto. Presta attenção P ift si nobzs:evigi- 

.■ianãum est. Cie./ Ainda que temos olhado 
.'.cuidadosamente pela nossa; segurança. § 

V. "Velar durante certo tem$o,;NoxevigiÍanda: 
■Tib. Noite que se-'deve:.passar:em claro 

; (sem dormir). § Trabalhar. sem descanço 
em, fazer com cuidado, diligencia,, medi- , 
tar, estudar, elaborar. Evigilare libros. 
Ov. Compor obras com esmero. Cui píer 
raque evigilatá : eJ'ci7iL.. GelTi. Que tinha' 
estudado profundamente qiiasi todos os 
conhecimentos. 

*Êvi'gÕrãtús, a, ura, adj. (de e e 

- wigomre).: 'í-imT. Que perdeu o. vigor. 

Kyilesco, iSi lííi, lêscêrê, v. in- 

"írans. Tac. S'uet.- Perder o valor, deté- 

iiorar-se,~ír e;i(ia vez a menos, aviltíir-se. 

: : ÊviíiclOj is s íiisi, íncitim, cú*<3, 

■ \"v\, trans. Tingir,, atar. ,; 

Évínco, is, -SjEã, Sctum," ínçerê, 
■e. trans. e intrans; Vencer completamente, 
triumphar de. Evincere sEduos* T AC. Der- 
rotar os Eduos. — Hwculem. "Sen. tr. 

A Exceder Hercules. — morbum. Colum. 

"■•Curar uma enfermidade. § Elevar-se a 

cima. Vértice eviricit nemus. Sen. tr. So- 

bresae (a arvore) á. floresta. § Qv. "Ultra- 

" passar,ir alem. Evicitgurgite moles. Virg> 
O rio tresbordaudo passou os diques.- § 
Xiv. Obter, alcançar, conseguir.- § ' VIBG. 

■ -Afagar, 'amimar. § ;HoR.;Tomar o dogar 
-:.de, substituir, 1 preencher.. § Quint. Pomp. 

■ -jct. Desapossar jiidieialmente, esbulhar- 

da posse por justiça- § HoR. Convencer. 
?-.' § SUjí Vencei^ triumphar, ser veneedor. ■ 
':■■■:-■'. : Èvmctús, ^-^a^^part.-^õ^-E)^-:, 
■•■■■■. cio. Oy. Ligado, :atado, : apertado/ Syiíictcr;; 
' cothúrno. VlBG. ; Carçada:-de cothurnos. § 
- • TiRG. Stãt. Cingido, coroado.; 
' Êvinsãj pret, pe7-/. : 'áe Evuiciç. ".- 

Êvíi-ãtiõ, õiiis,í.íi-F-/.-(de evirarey.- 
. \-€astraçãOi § Fig. . Evi?-atío ■pilGruirp. Plin. 
" Acção de pellar. 

Bvirêtu- <i nTú., part. p. de Ewro,: 

::-■:■■. C^AUB.A;i.aN.v'PríVaa.o;díi ; . vírilidade 3 :.eas- : : 

trado, capado, eunucho. Eviratíor spa~ 

■ ãone. 'Mart- Mais. castrado; que. tun eu-< 

■ nucho. 

*Evii' c< i ,êie,?. mtiani. Varh. 

';'" Fazér-se -verde, : . enverdecer. ■:■■ ■'•■; > ■■ : :^\ ■■ ~' : 

:'■"'/'" 1; Èvíro,; ãs, ãyij ãtúm 3 ãre 5 u. 

; : .ííwíií; (de; e; -6 cir). : Çat. Timr a Tirili- 

, : dade,\ castrar, capar, ■. fazer ; : eunucho.: ; ;§ 

Fiffé Enfraquecer, debilitar, enervar. Evi- 

■ ■■ ■■ rát\sànguis eno7-miUr : apíatus. Ybq. XJya.8.' 
.'■ v : sangria demrí.síada ; eníraquece.; / 

' 2 Êvií-Oj ãs, ãvij atum, ãre, *. 
: ; ámns. (de : -.e i i í?'é , s),-J.i;DÍraqueeer, etc. 
■ ; i : }v'yed.:0 : preced..:'- :; '; : ;- ; - ; A.-- 

Êvísí/ s t*s ou-; í ap.f. (âoeus- 
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cer«re) D 'ESKOD. Fraquesa,: debilidadCj es- : 
falfamento. 

Êvíscêrãtús, a, to, p«?'í. i?.. de 
Eviscero. Cio. Desentranhado. § Sen. O 
aqiiem foram tiradas as entraDhas, estri-. 
pado. § Pacttv. Que não tem entranhas. 
§ Fig. Apul. Parecido com um esque- 
leto. §ENNOD. Enfraquecido, debilitado, 
esfalfado. § Gastado, despendido todo. 
Èvisceralu opibussuis. Cod. Depois de ter 
dado cabo de seus haveres.^ : _ ^ ■',-.'; 

Eviscero, as, ãví, atum, are, v. 
trans. (de e e viscus). YllíG. Prxíd. Desen- 
tranhar, tirar, as entranhas. § Eig. Sen. 
Empobrecer, emmagieeer, esgotar (as 
terras). GLOSS. IsiD. Comer todo, de- 
vorar. ■' 

ÊvitabilTs, e, aãj. Oy. Sen. Que se 
pdde evitarV evitável. 

uvitãtio, õliís, s. ap.f. (de evito X). 
Sen. Quint. Acção de evitar, esquivança, 
fugida. De evitatxone versuum tangit. 
Mar, Vict, : Toca no evitar os versos (na 
prosa.). : ' v ■■' / 

Êyitãtús, ã, Vim-jpaj-t.p.de Evito 1. 
HoR.._^vítado..- ■ ■;■;■ ^■ : ': ;; V- —' 
; 1 Evito, ãs, etc., are, v. trans. Cia. 
Ov. Evitar, desviar, fugirde, escapar a. 
Noii: ' eviidbU quomimis queeratur,,, TJLP. 
Nao evitará que se faça um , inquirito... ' . 

2 *Evit6, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. (de e e vita). . Enn. Tirar a vida, 

1 evíús, íij s. pr. m. (Eívoí). Cia HOR. 
Evio; um dos; nomes de Baccho. 33vié, 
Ov; Grito dás- Baccbantes. 

2 Êviús, ã, um, adj. De Baccho. 
£via':terga, Stat.. Os tambores: ou. pan- 
deiros de que se serviam os O-Tybantes. 

Êvocãti, õnliBjí. pr. m. pluv. Cie. 
Veteranos, chamados ao serviço militar 
em occasiões urgentes. § Suet. Guardas 
dOJmperador Galba: 

Evõcãtío, õnis, s. ap.f. (de evocare). 
HniT. Convocação, chamada, bando. § 
Invocação. Evocatio inferorum^VjA^. %\x- 
vocaçíto dos deuses infernaes. $ Ad, Her. 
Gou vocação repentina de .soldados, leva 
de gente á pressa. .-■.- ■■/:■ ; . - 

Êvocãtor,- õrís, s. ap. m. (de. evo- 
caré). Qic. O que faz levas de soldados á 
pressa/. ;; .:•■',:■. - ; . 

' Èvoeãtõríê, aâv. Tn. Trisc.: A cha- 
mado, por convite, ou chamamento, 
. Evõcãtõrxús, a, 'fim, adj. (de evo- 
care)'. Sid. Symm. Que chama, que manda 
vir^- de convite. 

Évocãtôs, ã, um, .part. p. de Evoco. 
Liv. SUET. Cbamado, mandado vir, man- 
dado apresentar-se. § i^^.Cic. Excitado; 
provocado. Evocata, oratione misericórdia, 
Cio. : Compaixão movida por um dis- 
curso. .Yitis evocata ad fruetum'. Puk. Vi- 
deira que se deixa dar írueto. 

Êvõco, ãs, etc-,; ãre, -u. trans. 1° 
Chamar j ; mandar ; vir : salguem ;; evocar, 1 
: ; fazer "sair ;; 2 a :. -Mandar- vir (fxopas): ; ; ; re- 
■ quisitar,; faserTequisição;^;; : citar^ ; in- 
timar, : notificar-;-: 3 o .Fazer brotar ; tirar ■, 
attráhir, excitar ; d° Fig. Attrahir, con- 
vidar ; causar, produzir. § I o tíallus evo' 
caiauroram. ; Ov. O gallo chama a ma-, 
nhah; Pu lilleHs ■■ te ■ ; evocgbam J Cie. : iT'csta : ; 
* xxl < i 2. ufi --> l- 1 e 1 m -íí. > ! i 1 
7 ^í ' í ;; r j ' ' 1 111 u ^ ^1 " " 

! i f ! 7 7/ f p 3 

.1 111 i í fi a, sua pie c Pnra, o n^ííocian- 
■tesv.á^aca-cíOíwfíseyocaí-í deos. ,PLiN.:Fá-: 
zerem os,- sacerdotes : sair os deuses 
•Xd^uína :; cidade- tomada). Animas evocai 
orw./ViRG. Faz sair as almas dos infer- 
1 ■> „ „ " t t lí . 4 i 1 r> : 

Cjes. Chamar um exercito ai 1 

— - omnet t. 1 1 1 t ? » locun Cms. líe- 
quioitar toda a gente pu.i foititioai um 
■UÒg-af .;■:: — ~ ■ ■nobiUssímurn . quemque. GMS. 
Alistar os mais nobres cidadãos. — equi- 
^ mwiicipiis, tí Recolhei s .'i- 
laria dos municipios. — toíej. Pein. Inti- 
mar ■testemunhas.; : ^Regem.ad:ãicendqm- 


causam evocari. Cíes. Sér. citado um rei 
pára se 'justificar,' § 3 o Tepçr evocai ea .■'.■ 
^íícç sermiíur. Palíl. calor,- faz nascer as 
sementes. Evocara lotigiúspaímiíem.FiJBX. 
Eazer com que a videira se estenda. ; ^-- 
suecum. Coltjm. Chupar o sueco.— ful- 
mina. Plin. Attrahir os raies., — '■..vomÍ- r . 
tiones. PiitN. Eazer- vomitar. — ; materiam* 
Cels. Attrahir o hximor, —■ suãorem. . 
CELS. Provocar a transpiração. — - abar- 
íM.i'.PÍ.lK. Provocar a saida do feto. ■ — 
Xacrimas, Sen. Eazer chorar. §4^. Evocat 
esca p>iscem. SIL. Aisca attráhe o peixe a - 
— apiculam faba Jlorescens. : Pléí. ' A v flor 
da faba- attralie a abelha. Pr.mmiisevocare. 
Quint. Convidar pelas recompensas. Co- 
gitationes evocare in' médium. Lry. Eazer 
revelar os pensamentos. Ira in sóevitiam 
evocai. Sen. A ira leva á : cruQÍdadé.Í?-i. ! í;çaí'e 
aliqiiem in /Zíéíiíiam, ; :SEN.';!l?a;zerVcflm- qiie-^ 
alguém. se alegre. ,-— .. . i?'£íínj ; .7'iSMíR;, : /SEN. 
Provocar a ira,. o. riso.' ■■■.; 

Êvoe, ou ^vò3, (ejoT). Vme. HOR, 
Evoe, grito : ou exclamação de jubilo 
repetido: pelas JBacehantes nas : ;festas de:; 
.Bacchq.. .'■■■,;.■. 

Eyoeníís, I, s. pr. f. Plin. Eveno»- : 
uo me da ilha de peparetha, famosa por 
seus vinhos.-. ■ 

, ÊycIítQ,ãs, etc, ãrêj v.vntrans,frcq, --- 
Colxtm. Sair niuitás ' vezes voando. ■' : ■.-.„",. ■ 

.1 Êvõío, ãs, etc., ãrã, v. intrans. 1° 
Voar, sair,,apartar-se V: ir-se voando .; -2 o :';■ 
Sair. precipitMaTn.ente, acudir ;íugir, : ir- :: 
se, escapar-se ; subtrahir-se, ; f nrtar-se : a ; 
3 o Elevar-sej levantar-sej subir alto. § I o ...; 
Ex qúercu evolare. ClC. • Voar de cima ■ 
d'um cai^. U L< > votava unt. OAJ. 

Voavam para mais longe. § 2 o : Evolat 
infeliz: Yigs.-.A coitada; : sáe ; precipita-- - 
dam ente. Evolare rus ex urbe. Çic^Esca- - : ■ 
par-se da cidade para o campo. '— -, èx om~ : 
nibiispartibus isilvee. Cíes. Sair ; de : todos : ; 
os : lados' da -floresta. : Evolat: ignis. :J^<y&. .}; 
O, "fogo espirra;' (dp seixo)^ : -lios evolasse 
dolent. ÇiG. Ijamentam - a : perda destas : : ; : 
(honras). Cistella miM evolavit. Platjt.' ; A : ,, 
minha caixinha desappareceu.A^cto'^ e : : 
conspectUy e. periçulQ.; : Cic. : ;J'urtar-se; : ás:; ; ; 
vistas ; escapar ao perigo., —~ex pamâ. 
ClC. Subtrahir-se : ao castigo. §3° Evolare^ 
aiíiiis noluertint. Cie; : iíão "'qiiizeram: ele- : V. 
var-se mais.: ; _ ■ . ^■:. : :-.'-. ; .: ; 
'"-Êvõlúãiia, Evoluísse^ dierese por :;; 
Evoluam, Evolvisse. Ov. 
' svõlutê; adv. BoETH. Com^desehvòl-- ' 
vimento, com claresa,; circumstanciada-;;-: 
mente. . ; -'-. 

■ Êv.õlutiõ, qjxís.s. ap.f. (de evolvere).- ■ 
Acção: de de^i nroLii , de pfiiuiiei, ele 
ler. Poetar >um evolid%o.'dc -Leitura dos .-■■,..-. 
poetas..^ ■..;. 

^Evòlutús, ã 3 ^a^parLp. dé 'Evolvo. X 
Lrv. Stat. ^IJe^eiiroladb^ 1 despregado. v§-^ 
SEN. tr."Tresbordado.-§ Decorrido,: pas-: : :: 
k t / ? t 1 t! r pois ; 

de' muitos dias. § C. iuit. Desembara- 
çado, desimpedic'1 , 1 mpi ú S Livrej, 
1 < %vo 1 r>r ( ^ w ' j j i>_* 
ao perigo. § : Cic. TAc; : DespQiado'iprIyado : : 
de. Evolutus banis, SENn :AiTi.uisado na fa- ; 
zenda.-:'- ■■:.■' \y'-':^^r3^:U:'^::':U}^ ,■'■■■.■'■■ 
Évõlvo ts, i, olutúm f>I' ere, v 

, f 1" ■» (\- 1 « > » I r 1 ^e 

ii,., pri cii ita ii>! rdo * 2° k* íai p n í 
fora, esternn_ de; i^t; ar ; r -^enrolar, 
desembruli ai , (i_-,pnvu^er; desenrolar : 
(um papel), i^-iCMirç-r, íolhear utn liviv», 
lei ; 3° Tnar de, faza ^3 ^ pur iOia s 
d ^.t i m d 1 C r, < f -i 1 -t 

rar--;'- ".I o ; -,'Apàttar,. afasfcar,:/expulsarj'-'5 ':-: 
^'^,;\IíesenTbIar í ; - 7 desdo'bra,r í ^desehTolYer ? -. ;■ 
i' ("loumu de ii >. expli fj = s 6 . 
ri r,. penetrai ; 6 o Desenvolvei « J pôr, 
reiátárj-cohta.r ; da t ^ 1 ^ tt * - 

0?<7.> ; 7o Tirar, toi r, ob 8 í evol- 

vei 1 1 ^ii<r m , t L ti < í e?'í£ 

'y// jí^ Ltjc. Arrojari daveres;da w» 
r è 1 ah - íw* '^ r £ iS ' r ' ba 

arvorea. — íwwíoj. Sen. tr. Jtíxancaros . 


m% 


EXA 


EXÀ 


EXA 


-olhos. Intestina evoluuntur, CÉÉS. Saem. os; 

■ intestinos. '§ 2°---Per. humumevoZvunlu?\ : 

:Tac, ■Saem. ' rolando "pelo chão. Flumen: 
epolvitur. 'Pr,iHV : .^~ m maré -se :evólmi, : 
YlRG. O rio desagua no -mar. Evôlvere. 
:aqvas. Cttíxt. Pasor trasbordar :as,aguas.> 
— fusos. Oy. Desdobrar os lusos, i^éjCorr; 
tar o fio cios dias. — vestem. Ov.; Desdo-; 
to um vestido. — librum, volúmen.. 
Cie. — jfosíos.-HOR. Folrtcaroim 'livro,: 
percorrer os fastos. In.poelis evolvenãis'; 

: tempus consuméreJQlC. gastar.; o "tempo : a : 

-íèr poetas. ;§ 3 o Evàlvere se turba. Ter.-— 
se «míczíío.- ; rETB. : Th-ar-se d'ehtre a mui-: 
tidão; despir o 'manto. .'Quairposiquam' 
evolpít.Ov. Depòis : de liaver -desenvolvido 
.estas coisas (confusas), i.é, o chaos.;§, 

: '4° Excubantes - publicis thescmrisece prceãâj 
evolvere.Jjiv. Arrancar a presa aos que 
guardam os thesóuxos públicos. § 5 o 

"Mundus evolvtt, ■vices. -Sen. :tiv O : ;ceu 'fez. 
a sua -revolução. . Evolvere scecula. \ Sen., 
■ti. Desenvolver, 'desenrolar.: õs 'séculos. 1 

; ; -—- animx complicatam notionem. Cia .'Ex- 
plicar a noçfio complicada da 'alma. 
Meque evolve?'e êzititm , possum.' ClC. 2íão 
.posso adivinhar o fini. §' 6 o Evolvere sê- 

■ riem fati. Ov. ! Desenvolver userie : dos 
destinos. — sentes Thébas. STAT. 'Contar 

.: os crimes de Theh&s.\^tmn/Iia?ic'ãélibe-^ 

rationertu evolvis ■ accuraíiàs,. : Cic^ Das-me" 

":,Ti'ma'-rélação:mais com.pieta.de ;toda;está; 

deliberação. ■: 'Tales : evolvi t pectore quesius. 

;-'V.-Fi J .:'Taes queixas elle exhaia. : § -^AU-: 

;: : mtnã&-:evoUereru?-gentim 

. dinheiro -d^ãlguiaa.-pane/ajmietãl-o.^^ 

:I*roijmsa evolvit somni. ;;'SrL. 'Revolve -no 

.'espirito as prornesyas ;do : .sonho. Tecum 

evolve ' femincos 'âúlôs.ájsz. YtTí/GpESidera- 

todos os artiacios- daSTUxilheres. ,■ 

&6mitHS,;ã, .iím, ,part. p. de 2?i-o- 
,mo. C.; : AnE.; Vomitado.:-;/ 

Êvomõ, is, '■. - i itú si, SrS ? v. i«- 

: - it?:ans. :e t?'ans. íjig. Tio. Vomitar milito. 

§ "Vunnt" ieto r, despejar. -Eííò- 

me?t,um sil. 1 jimtnr eh mirem 35 

:; : 2ztí inmiare sr- evomit. Elo?.. O JníIo desa- 

; ': : .gua :,no L mai Evomere orationem,\ 'Cie. 

■ Vomitar um. discurso, —iram. TifR.Des- 
: : !;.carregar a sua. irá. : -— wíí«híi«??i..(Jio.Vo- 
...Cmitar ou "escarrar dinheiro, ;á-^, resti-; 
: tuil-o. Uí-bslcetari: qziòd -taritam : pestem 
'■: evomuerit. Oic. : A cidade folgava 'de : se 
.;^vêr ; :iivre.de tamanha peste. § Tomadp-á 
■-boá biparte. Bona Micta evomere, %ms. ■■jPró-; 

ferir palavras::: sabias. ■" ":-: : '';- -.■"' ''■"':'. : . ; -.' 
' .K-võn^mõs 5 .1 y [s. :a-p. : f« (&ú«\>u[ioç) = 
Pltk", Fu^n > '■ busto). 

IBvõpús, í, $.pr r m. f:úu"á,-n que tem 
j í f x ETÒpo^sobren 

■'■■yrQ^anp^::V;-V/. ; ;.^v-:C':;-- 

Evtllg t 5 ^^ on3 , ^ (, (de ctwí- 
- gare% ÍTaq.: ;:OEíivúlsação , .publicidade . v:; ' . 

^ r <~< \ *. i -, c < , h j. 

í íícíi -" tl , i'r tdor 

_ \ " ~ / ? / ! j 

Ta< l 1 ' t. r ' ' • p l' T í r , ll 1 j i 

blicar. -T íZí/< 2/í. Tac. 

F 3 »> r , í c ?f. de Li ' 

F, f n s < j f " . (d 7 ) 

' Al de ií x te,tr. í * *#. Hiee. 

DPhtiaiçl iesolação desteço 1. j. 
rniní . 

»lc i j Ti i'ia a i c I 
Cost; "(x s Jji ( for^ àrr j (íjí 
prena e íent e B | 

ír. ÓE -< i a ' , ti 
f^ | .-;, dé t f '. v >-d E. 

Ê"sabUEL(iõ, ãs, etc, ãrS* v.tntran^ 
;;.;lv. At.x. Sup- '-raV-iiudar, t'-r muitr; 
g,b : urida.tti , u\ ) o íbundauçiá 

B a£us e a 5 o n., mtí j o-> r Z 
Exabut á.MM. Qu bus ou muito 
( ) a T» X"l w ' o ti 

erwí > hT v ^-cçãb ' i-1 mi i s 
:-.■■:." exacerbar;. 


Exacerbo. Lrv. Irritado,:aè3anliadò, exas- 
perado, exacerbado. ■ 
v^sxãcerbêsco, - : -3Es, êre, '«• intrans. 

Apui.^ ". Assanhar-se ■ .; í rritar-se , . exasperar-, 

,se,''a3edar-se,-':zangar-se. ;)'■; 

Exacerbo, .-ae,'*^ ãre ? «?. írows. 

Lrv. 'Stiet. Assanhar, :irritar, exasperar, 

■exacerbar;, azedar. ,Bíoc exacerbasset audi- ■; 

íwm. MACR. Esta expressão irrital-o-thia. 

Plín. J. Aggravar (a dor). '§ .HOdest. 

Aggravar (a magoa), - 

' -, (?) Èxãcêi~vãns ? ãntís, $arL prés. 

(Lq Exacervo, Amít. Amontoado, accumu- ; 

■lacto..-' . "„- : - ; ' : 

■ Êxãcêsco, í% cui 5 cescerej v~ in- \ 

trans. ÍFaaer-se azedo, azedarrse. Quum ; 

ficus exacuit. Colum. Quando o figo -sei 

■tem .feito azÊdo. ;■■ j 

Êxacisclo. Ted. Exaseicío. .'■.'". 

A *E:sãcõil, :í s j. aj>. •«. (pal.;gauleza).; 

Pluí. espécie : fle centáurea rpurgativa; 

'(planta).; 

; 'BKãcte, aãv. 'Std. : Com; cuidado, com.; 

exactidão, esmeradamente. ; § ^Exâctíus, 

xo7^.iGBLL.-^.;issíraê,5iyj.vSii). j •;■■/■..'.'■ 
Esãetío, ÕYÚ.&, s. ap. f..(âe exigèré). 

■GlC. -Expulsão, degredo, : desterro, depor-; 

; tação."§ Cic.TjIY. Cobrança.' de. impostos ;: 
exacçãp. § -ÍIJKP. Keclamaçãp d*uma ;tíi-; 
vida. :§ .Acção de : ex'igir, iExaciio cperis* 

"Coi-ttm:. Tarefa q^e .se^exige^cada. dia. § 

■VlTR. Átjs. Acabamento, ultimo trabalho, 

: :âperfeiçpamento. :; .; ,■ 

Ês ictôr ( < >s ? í. «?- í»- (de exz-, 
gere}. LP7.:0 -que expulsa, o- que expelle,: 
lança ; f<Sra. : §: í O:que;;'exige.\^». acerltus 

• exactor. ;-IIliP. Credor que ■não e exigente,^ 

\áÍ5Í£Z«M5 ístudierum . exactor. ■ \QinKT.;;"'Se-; 
vuro paia com os discípulos Eiac*oi 
(zurvet .^ncíMinw. :PRUD. ip; que exige oiro 
e -sangue. : §: C^s. Xrv. Cobrador. ,de;im- 
postos,: -recebedor- "de Tendas publicas. § 
Exactor supplícií. Lrv. .'■ e simpleste Exac," 
íor.>TAC. Executor : de : justiça, verdugo, : 
carrasco. ; § Golusi. -HÒR. Xssck Dir^etor, 
administrador de trabalhos. § O qneexa-" 
rníiiia, indaga, ■ esquadrinHa, ^cccíor-aM- 
1% ou «r^eíiíz. iNSCR.iEnsaiador, contraste.; 
— -■; osper r«:íÈ loquendi. QirrKT. Tu Jista 
mui -severo. : \ 

r ÉxãctTJSvícts, 5. ap.f.(Ae exactor). 
Atj"G!-..A. que' exige'. ■:'." :' 

. "1'Exãctiís, ã-, ura, part.p. AeExigo. 
Cio.Hor. Expulso, lançado fora/rejeitado, 
recusado. -Exacta? fabulei'., Teíí. Feças- 
théatráès : - quei ■ 1 e varam ' pateada, -que o; 
publico rejeitou. § Ov. Perseguido. § Co- 
ltjm. Vendido. § Ov.SiT. SES.tr. Cravado, 
enterradojVpassaao:: : D,.y\t\:axez. -Exactas 

corrido; -'Quaá? •ieimioexac to . : ; :íPlàtjt. VD e- 
p olsde : p atí sado s ; quatro Atm o ?í . ■'.§ A cabado, . 
terruinado,;concíuldo, : aperfeiçoad0j^eoni- 
plcto,'Períeito.;viíw :ãevvum : ^xactis, : Yibg. ; . 

< o icli t i ■- f t - 1 t ',i ceremouía 
-"noip 7 to e Vn. 1 ' '. •;"! 

< '* 1,It í i rop. Cavall 
: hèia:' esculpidos; 'Exacta- fedes; Qv.- Períeita 

2 a ;r Pld Toit e 

h 1 *xd. 1 Cm >wr jab?te ar tis. 0\. 

Abridor mais hábil. ■ - mo?im. Ov. Que 

1- i;i iDii -.ir.T i;i;ri ; (.-iu^. v Kx:)"tt\ dili- 

e, cuidadoso, í dual c . 

t'..w-\'Í0i-. StJJt.T. Olli-1 i-N. T:iat:- h-:;. d'.- <(U'' 

oordinario; -í í <. ? r c 

ir D igebe iti rupul Exacto 

preciso, < fcc T ' í f } t / 1% 1 > u- 

me ^"1">^í bido, cob ), recla 

..madÒ/êsigidq.^ficí^pscMrzí^ 
1 rec racffl a. Shet. Pena. 

j 1I€ n j v 1 ' l ^ L " po^f Lc 
riíi 1 ieditad t* áerãão.Eza \ 
771 t z eK »i. rATii, 3Cí\ Pio cto to 1 
ien1 «ninado. £ n r '' 

iu/porvmv. PI oh Peito nm>;e studo proiundo 
: :a : os : .i:SaboTe^'.:S^tíía ; .::^íimáíS,.'.;Ov,- ;.Pro--: 
jeeto res ih ido 


c %.r íj^í bãtu , ^ u i, "' - * 3 ^ j r. icç c dealie ir, rt ji 1 


ssacul, ipret. perf. ú® Exacesco,-® 
do.jseg.: .: .>-■■ 

" ExãciíO;, is 3 s, stfiin-j ■-■uerQj : -«. 
íí'«ks. Cie. ViRG-. Pazer. agudo,, picante s : 
aguçar, afiar. ■ § Fig. Exacuere -acetum. 
Fazer o vinagre picante, ■ — ocwZoram 
acieíK.PuN, Aclarar a vista.— ',jpaíaí«7B».' 
Ov. Excitar o áppetíte. — morbos. Co- 
ltjm. Aggravar as, doenças. ~~ sollidtw 
dines. CicV Augmentar ásinquietações.J 
Cie. Hor. Excitar, estimular, exhoriar, 
. animar ,'dnnammar. "■ 

Esãcutio", ÕI1ÍS5 s. ap.f. Xà&èxar 
cuere}. Pijn. Acção -de -aguçai, defazeí- 
pontudo. 

•pxãcíituSj a 5 tím, par.t. : p. de ^aro- 
cuo. Aguçado, .pontudo. § Êxacutiorp. 

COÍ^J. PLTif . V : 

XJxãdífíSj Si, s. íj?'„ ;íK. ('E^àíioç)» 
Ov.-Exadio, '-.um dos Lapithas. 

sxãdversrim. s ou Êxãdvêrsus s 
prep. de acc. e aãv: Cie. .ITee. De frohtô 
; de. Ara... -exaãversus eum locum conse- 
crata est. Çig. Em frente a este-logar 
foi .consagrado um altar. § Plaits. Ter. 
■Defronte, ém frente 3 de .lá, mo lado. 
opposto. : 

*Es:ãdVGCãtús 5 ã 3 ■:■:$. ap, , i m..-Âxs.a. O 
m. q^:Advocatus. -; 

.. :^^xãd^orsúín 5 .£í7'cft.'..PLATiT. Ôm. q. 
ExaÂvevsÚTn^ ■■ . ., 

■■■: ■ *Èxãd^tuOj ãs 5 'ãvij ãíuna, ãr%.; 
•íj. dváns. '■-, (de ea; è «â^wm). Gloss. Isid. 
, Apartar:d'uro. teinplo. ; ■ !: 
■';;■;■ ;Sx^dJxíeatiOjj; ; .õmsj :sfap.j. (de 
exatdifiçarè). Ciç.^..Gonstrucçao :(d!uma 
; p.hrase);:- _ ■■■ 

ExkidjDPacatúSa ã, um } part. \p* de ; 

^TOápCO.-Cia.SALL. ; 

*:'.' Exeêdífíco,' ';as 3 -:-etç.v-.ãrêji : .-v. trans. 
CiBS.CiG. Construir.de todo, acabar uma 
cònstrucçao.§ j^íí?. Cie. Acabar. §:PIAUT 

Completar,, rematar. § ^Platjt. Expulsar 
de casa. . ■ 

^";;Sx^quãtío ? :.ÕJ3lSj..:s.;^.^-.^e.e^í^; 
quaré). .Acçâó : :de ; Veguitlar,- aplainai*,. ni- 
velar'.: § Yitr. Supei-fi cie. plana,'plano.^ 
■Eig. -Iiiv. v ;:Gomparáção, cotejOj.paraUelo» 
.-. "■■■.Bxãêquãtfisj ■ ã, '■.■■>433ij pari. p. de. 
■i?j:a-gKo. : Vahk. Aplanado, -nivelado. ; § " 
•Sall. /Egualado,: -dividido ■'em- . porções- 
eguaès, Reparti do egualmente a : 
. . : :sx^qxio 3 ^ãs^.etcy,-. ãxe 3 a. : íjat.ms. Vxtr, ■ 
;ApÍan : ár^Dgualar^iiivelar.c,- : -(7wíeríi:a4;.^ 
.ciemJcevitcítis ■ exmguant. Gurt.- Esfregam.;. . .. 
a pelle para a polirem. 5 § ::,EÍg,. ■■.Oiá?s: : Çic„ 
■Eguaíar, emparelhar, -pôr a; par. Eonis 
!£XC£quárC-Qj-V. : ; Sêr,;egualado-; : :as ; : pessoas . 
de I l , vaiqúai i ', < r ? 1 ' 

'GAÍ,/As3imiin : ar\:ps : ''quadrim : 

ciavos. — «!t a 3 t Psii do 

e^tylo conforme ao -as ' í JÍ ' > Insce,,-. 
Aferir at medidí , ^ Ad "iL Mah d 
-Egualar, -ser ; ngual. Exmquet íetricas Sa~ 
binas, Ov> ;Egua! S;se\ ^ i r ' 

í ; 1 , 1 c J to ?' ran 

Sx^stilã ) a c *» J t "" 

' J I\ A OV fc£ f LxV ! , 

cachão, borbot l . , ' * Kosr. Agitação 
(d:alma), exasperação..; "^f; 
'.Êxssstti5, -.às, etc., 'are, r. inímiií.- 
VlKi.T, si.n-.i-. ( Vi.T. J.,..'Tf.'V.t. ; r-.;'.: -*m c. 

êhã , l -. j<- T ^ - ' st. o 

Dozes 1 1 o Iam ti Lin ]> -, ! ícLo 
■ ,§VSuet.-' ;Jtjst. ■ .Estar muito': •quente,; .es= ,-. 
quentado, .estar a queimar. § -Fig. Vmc 
:0y. Estar: agitado, assanliadp;: arrebatado^,- 
exasperado.:: ; : 

j s ? íellâ, sc 5 aj /"- átwi de ff^o- 
jíum. Ekrc Peso ou medida servo- 

ae-vej àry.m c de " rifiçaçstó 

g g l2l g3 aãv TSRT...D ad 
exage adi - 

, jc / ; > 11 1 < mmul yaodc - arras- : 
^ ff, i e ^ 'i *' ■> nt) 

-« nL,i,.Aii pnTu r J'' { f ;/ 1, - 

sxê sS ã õ , orís, s. % > { xs 

> r , } Hj > Ori ezager 
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-'Êsãggeratfis, ã, Sm, pari. p. de ! 
Exaggero. Cie. Puií. Amontoado, uecu- ; 
niuiaaoyíigglomerado.J^ií/.GiG. ^Elevado, 
: subliuie, levantado. § Exàggerâtior, comp. \ 
■GELh. ' .''''. ■ '•••'! 

■ -{Exag-g&r3, as, ete., aa?e, p. trines, i 
;pj^,Aunontoar terra, levantar, altear ; ; 
aecnrnulár, amontoar , ajunctar, reunir ; \ 
elítulllãr, aterrar. Exaggerai-eplaniliem. 
■CUET. Fazer .uma planície aterrando. — 
lomm -operibus. Viro. ITortificaT uni logar 
com entulho. — opei. PB-S3D. Amontoar 
-ríquesas. — aliguem ihonoribius, VjslTj. 

ríEneher .alguém ae/nonras. § ;Çic. Quixt. 
Êxageráiyaugffientar,. "amplificar, 

*s:KÃfíXt5tíS, Buís, í.-a».-/. (decra- 

yi!<B-e).GLOSS.Gn.-LAJT. Agitação violenta. 

Exãgltãtõr , . orls, s. qp. m. (de exa- 

jilare). CIO. O que persegue^ todo trance, 

o que combate. 

Bxãgítâtfis, ■■&,■ -Sm, pari. p. de. 
■Exagito. Cio. Sael. Perseguido, 'taxado,» 
, atormentado. § Cie. SALL. Agitado, ven- ; 
tilado, discutido. 

Êxãgítõ, ãe, etc., 'ã>§, v. itmm.\ 
I o Tocar adiante de si, inipéllir, perse-i 
gnir-, acoçar"; 2 o Revolveivsméixer,,agltar,i 
' perturbar; 8° Fig. Agitar , inquietar, 
'vexar, 'atormentar, excitar,; irritar, exaa- 
" perar, exacerbar ; 4" Rejeitar, desappro- 
• "var; - ! 5° Disputar, ' discutir, ventilar.; 
perseguir, atacar, hòstilisar " (por pala- 
vras) ; :6 o Revolver no espirito, conside- 
rar, meditar. § I o Exagitarc aliquem tolo 
marti -V. 3?e. -Perseguir júguem ;pç>r todo. 
o mar. — /Mrra.Ov.PSrem fugida Cs la- 
arpes.— Upa rem. Qv. ieoçar umáSlebre, 

■ ; Confessus'exagitari se materna ,'pecie.Szm. 
' «Confessando ser .perseguido 1 pela sombra 

ue sua mae. § 21 Exagitaré foicem. CotlúM. 
Meixer as borras. — silvam. MAR-i. Bater 
o niatto.g i° ExagitareclamOmbusv.rbem, 
-Stat. perturbar a cidade -com -gritos. 
lExagitari formidine. -'Saeu-Sôi- -agitado; 

r do temor. Exagitare cwras. Lr/C. Desper-; 

■tar-culdados. '— - ãolorem.Gia. Acordar "ái 

d6r. ■■'— - vim hominís. SUKr. Exasperar a 

■iraseibilidade díum tomem; -—roãium.', 

i '-íiio. Irritar : o . ódio. § :4P >Eane'exerãla.-h 

■ -Honcm exagitanl. Cio. '"Proscrevem este, 
. exercício. Qu^imetiamDemosthenes exagi-' 

; ^é&wy : Cic.:;Çomov ; o mesmo ^Dembstbenes 
não ."-seja": poupado.'? '5° •Causam sehalús; 

- •éxagitatafii-csseX.. 'ClC. Ter -sido .ventilada 

«•existência do -senado... úEsshines [qiuz- 

•■■ ■ãam'exàgitat. Cie. EseMues ■ tractaiálguns 

-pontos. -feaoííav-e onmesfrauãesialicujus. 

CIO. Pôr em pratos limpos todas as Iran- 

' des de alguém. :§; 6 o Exagilans cor.de fu- 

C OlU 1 "Al T > 

tds_damnados. : /; 

5r ° n "> i, í- '; "• (-.«-") 
\ Bjscn. Acção de' i)esar,:pçso. Si6 «smí/k).; 
^si .l. A yetn, ^ 

_c c . , J ' 

-> a i ?e, • * - '.'■'■■ r 

'^■^raiTsporteieoiiaucçSOjiCaTreto^e^orco-i 

.'*; .florias. -':-: 

o < t ' - ' '. 

j , i I i ■ 

oueoei. 4 OK. r.izei -,e pnlli I», ejl" 111 

jPr ,>■ 1 >3 . i i ,. r ii d 

'"'' - : Wm-taiííbibraiico, eajrãnquiçaaojatíaaio. 
*-£ Ji- ,v . etc .^v, " > < 

í !L O O! I J* f 1 IU ^T 

i aV-ir^v ' r f^" 

£ , L r i. . ã, iím (< 

e Bi- ) De que loi 'o 

alba . o o : lo. 

f,- .(< P , « . '- ' )' ' ^ 

-«- II III m> '•! i "i r 

íffifè) a , EET..Orgulbo,-altanería i;"»' 1 . 
f í' /? HIEB 

x; ;. . . ' j, ; iíni,í r ,n ' ' " 
í '.":■.'. AXCIM. Elevado, levantado, alço to, ai 
ado Ijo loj u £al d e 

íl/aflo. gabado: 


ssãlte, .ãs, .avl, jatuni, auce,.'.*..: 
íí-wn*. Sen. Elevar, levantar, alcar,eTguer, 
exaltar,- altear. '§ , Inscb. Levautari : er- 
guer (o quetintia caido).§ Abrir, afun- 
dar. ExaMare sulcos in três pedes. Co- 
euih. Abrir regos de três pés -de altura. § 
-Fig. Cass. Hiee. Louvar, elogiar, gabar, 

Êxãiainínãtíís, ã, itai, '«*'• (4e 
ea e-iiame»). Eleí. aParecido com a pe- 
dra lrume. jÉxãhiminaía «mo. iPnTN. Pé- 
rola -de boa^ agua. - 
' *É3SmbIõ, Is, âvi, itttm,.Irs, i'. 
.intrans. e. tmns. Otéb. Andar ipedmdo ! 
por . uma e outra parte. § ^Pedir, sollici- ; 
■tar, procurar com empenho, requestar.; 
Exambire mffragvirm, lia ' fauoris. íSYMM. i 
Soliicitar-o teu íavor. iUex poli -exa-moi- i 
íwr; Arn. Procurasse tornar íavorayel o 
^reiaosiceus. 

-Esãaifatíís, ã, iSm, paru p. uo 
preced. ámm. - 

sxãnibillo, ãs,ete.,ãTe, ">. intrans. 
-íTot. Tie. O :m. q. itmoiíto. 

Éxãifign, íiiis, s.ioí).; n. <4e« * 
ar/men,- cúntr.t. Cio. Tieg. Enxame de 
abellras.5 Cio. Eancho.de homens, ma- 
nada, -de animaes. yer.namfm.-exarnen.\ 
Hob. ^Rancho de escravos. Examina pis- \ 
ciam. '-P-IZN. Oard-amesae peixes. 5 AV.; 
Examen malorum. Abn. Multidão de- 
smaies. — nicerarum. íAen. 'Grande nu- ; 
mero de ilnquietações. ';§ íTieg. Biet da! 
balança. § Fig. Stat. Solin. Acção de pe- : 
: saT, .ponderar, -eícame, cotejo. Examina. 
legumiOv.' Abalançadas íeis. 

*fiKãffi.mãtê, ado.TEET. Com exame, 
Ev mmi i mu A i i 

Exãmiafltto,. onís, is. ap. f. (de 
■ examinare). S r lTB. Acção de pesar na ba- 
lança, peso. §tFLP. Exame, mquiripao,,per- 
qtlisa, oiiivestigaçao. . 

'■ *Ê3íãmiiiater, õi-Is, s.:ap. m..(de 
«amtJíaj-e).CASS.O que pesa. § TERT.ArjG. 
Ó une examina.ioquajnlga, examinador. 
*3xãiiiiBa,tcTlus, a, 'fim, aãj. (de 
examinarei. Teet. Que serve paia provar. 
Êsamlnatus, S., fim, yart. - <pa>. 
de Examino. CI0.1' , esado.§J ;, ^s , . Examina- 
tissima ■ãiligenlia. AUS.-Attenção escru- 
pulosíssima. § "Ou?. 33xaminado. _ 

— ' ■=-.; : ^-» 5? - J=í'.- Í '.f-.— ^-j oi-í-ii-in >Pi '3*, 


íãmfiio, as, atra, atiiai, are, v. 

intrans. e »otís. (dearamen). íColtjm.; 
Enxamear as-colmeas, fazer enxames. $, 
Cio. Pesar. § Vith. Luo.-.Pôr em equilí- 
brio, equilibrar. %Fig, HOE. Pesar, pon- 
derar, examinar. Jjo 'méis ppnderiíits 
exammabo ymd... -Cio. Apreciarei por 
meu próprio juiz o que... Examinare ver- 
borurn o-mniimVjionãera. ; ClC. Tesar^todas 
aspalavras minar o valoi d'ellas. 

.vilia orationis. 'QuiST. Esquadrinhar os 
.!. n: ;, . ,i- li, .-...:■-... i.«. 

Z .»"«, &•=, ete , are,". í'"« 
Kot. 'i'ni. :Deixa de amar. 

_ ^i f , 1 1 i r ' 

, . mpeu i iji Sc íhia uro- 


Oep. :irans. Au. BSsb. Abraçar eom ,af- 
fecto.-; '-_;;"■' _'■ '_' _-''-„'.■ „ „ 
! - :■* 'ÉKãiiioiE -cê , ; as, -soa, atum, ar o , 
». (míK. (de ex e ainuica). A.VWL. Tirar 
;as borras;: ao i azeite,;trasfegal-o. § .Apul. 
Curtir (couros): 

p u. iim, cJ». (de "« 

s i J L tji, i, i l mi. Aãamvssim. 
X .ií cíllat i„ a Bui ' "■ »' 

* ,. / f í'< t -,. a - ( < ^" 
,11 n )U de O 

Sxsiicl». Qo::t. v->!. i'-"..';.'í". 
Ssãriguís. Ved. Exsangv.vs. 
' v lãbili-ter, c i 

«re). NJ3V. Perdendo o alento, suceum- 

bíudo ue- medo. -;; : ;;; . 

* i33ãmmãIXs, o ' / (de i " ) 
. r n Qu stá !.e»„ vi' a. i Jus 

t ) j.' , , n, ii BAÚ 11 

f .- ocego^mo 't-íe 

! ,j t l>0 OU' t / ' 


nimai ). Pijh f ' ~o-, 

espanto. ';':';;:-'-;',;:; 

■^sa33áCmãtils, â, irm, par.t. ;%, às 
Exanimo.&cCMS. Esbaforido, esbofado, 
esfalfado j desalentado, surf oeado.'§ CIO. V : 
V;iRG; Aterrado, espantadOj-atemorisado, 
que está feira de si com medo. Exanima- 
lus metu. 'TER. — - -yn^orá. CtTRT. Perdido, ; 
morto de !medo.í§ Itjçe. (lass. ' trv. Pri- 
vado da vida, morto.- Dvxlus in -carcerçm/ 
ac. : stalim exanimatus. -TAC. Levado 4. pri- 
são, -e logo posto á :morte. § Fig. Verba - 
exiliter exanimata. Cio. Palavras fraccas 
e amortecidas. .5 * BfcAUT. DistraMdo,, 
desattento. 

Êsãnfeals, Sj atÇÍ. (de ex a anima\ 
Lrv. v4"irg. :Prívado ; da. vida, morto, ina? 
iiimado. § Fig. : Exttrámis Jamlla. ■ STA'i. 
Cinza fria. — foems. Stat. Tempestada 
acalmada.y§ VSSS. Soa. Hspant-ado,.ateT- ; 
rado, atemorisado, ; 'tremulO'de;rnedo.. 

iixãriliiio, ãs, etc, are, v. nuns. - 
Cio. CMS. Tirar ;a ; vida, :matái\ §2^17. 
Iíer. Oic. Atemorisar, .aterrar, encher ;dè .: ■ 
medo, consternar, amedrontar ; inquietar, 
tílign, impòltimar. Lxunim ■' t metus 
legum. Cie. Espauta-te . o medo das .leis. - 
— me Talhce .morUis. Dsa. A doença do :;: 
Tullia dá-eabo de.mim. —lenlus specíilr .; 
lor. HOK.. A friesa âo espectador .desani- . 
ma-ofum actor). Cur vw gu^reUsexanimai 
tuisi no». Poique me está-- inqu ^'dijdo 
ojui t us querxume-s? § C.T es 

iilíu, tirar a respiração, suffoeai. jTi- 
.rar O vento^ despejar ,, resvasiar: .o ; ar. ; : 
Exanimare . •folies. C. -Sev. Isvasiar os ■ 
'folies.' § :Evaporar, esviar-se. Fmx exani- 
malur.Xim. A. borra :perde toda ;a força, - : : 
dissiparse.: :' ; 

■Exaiiiaiils, a, iíni, aãj. (de ea: a 
.< ma). Vma. TA.O. Inanima i - orto 
sxãntê, prt^>. Liv. Ved. Ante. ' 
Êxãntliemãta, tini, - i. y. b. plur, 
(IÇa 1/ip.otc/). JU. Emp. B*. ;n pústulas, 
empolas. ;' - _ '_ - ^ 

.fixãritlãLíic ou Examelaius , a, 
uni, jj(ii-í. i>. d- r - o-i xanJj. § 
CIO. Esgotado, exhaurido. -§ Cio. Suppor- 
tado, tolerado, jlli do. 

ãctm, ãie i mns.arA Pi u - 
tar, esvasi-ar, -.despejar, exbaurir. :■§ Eira. . 
Um ltei de prj1 ' I 

Ltrou.. Cio. bupf^ - inteii i lente, to 
lerar, -soíírér. ^ ' - _'■ I: : ' ; ' ; '--- - ; ' : '1' :; 

* Êxãperíe, is, i , =- nJU J- e, - 
iro»!. :AÚe. 'iBeíembrnUiar;, deslindar 

o??.;, • ■ ■ / „••/'■'■" 

ã In ^, a,, e c i í iras 

nrj '. íidmar, ' isi udc l„ 

j_^,. .i ' " - s "' ' ' "J_ '"" 
r ii mi min „ md ■ i • r o 
"Preso, .atado, suspenso;a, dopado E rupia 
■catenis linliiinabida. PEIN. Gutsos .presos 

< nn um >. eadi i ^ 

* Êsaa-aêsco, is, cré, o. inirUns. 
Oiasoi' i> "i "° ia ii- eduzir se 
n-nquicio. : ':;.'.;;:^;';; : ;;'';:: 

' f<l r 

C_iPEI 3 d( ir ra 

vrando. 5 Sm. Acção de escrever, um 

i f . 1 lu >! c i 

_ ,»,«," , J ; -i r ; ' 

< ^ t i us in" "li 

i.rr.-.sil" ou lHVVIir. í Sl"2T. Conip": l' -. "?• 
CriptO.: ";:. . '.' '.^ ' " ; 

_ £_ l.n , ap. n. {^ ■ '.°íj. 

Pmi Ixaioho, o que rep 
, ii < o i n 1 ii " ifc ' i ii },;;",, 

í 41 ?t / ff /< OYEEl 

superiordos mosteiros;; ;^;;. : Xi '""ii *;:. - 

T ,J J - , - c " <■-' i " <- 

, .i «>. H . . dei iu imai mini 
:cstar.em;brasa;>.:;.';:_ :..^^;:2 :;:: v ^.....^j.'^:.;':: 

y < , ,. 'j i"o 

cere, u. fe» »:«. Cio. Pijíi. :.íuíi.am 

m i e incendi abrasar-s accen 

, , ( z r r T ) j. " í 

tadoumdiaabi 1> * 2" t ,,f ' 

.se, mflammar-se, -arder; toiuar-se vio- 
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lento,-' -desordenado,;' estalar, romper, ; re- 
bentar; eníur.ecer-se,- eneolerisar-se, irar- 
se, assomar-se, arrebatar-se ; apaixonar- 
sê, amar, desejar muito. Eorum exarães- 
cit amor. Cie. Atea-se o amor d'elles. 
Exarsit ãolore. Cio. Mostrou-se todo pe- 
saroso. Longo lempore aã ' spevi libertatis 
exarsimw.de. Depois de muito tempo 
innammaroo-nos na esperança da liber- 
dade. Inãomitis libidinibus exarserat. Tac. 
Tinha-se iufiammado em paixões violen- 
tas. Exardescere zrâ, iracunãiâ. Cio. — 
in iras. Virg, e simpleste Fxarãescere. 
Cio. Encolerisar-se, romper em cólera, 
era ira. Contra stoicorum disciplinam 
exarsit.de. liompeuou enfureeeu-se con- 
tra o. stoieismo. itoaí-áií aã id... Cie. In- 
cliuou-se ; apaixonadamente a isto... "— in 
Silium. Tac. ; EUa se apaixonou de Silio. 
Admiratio gèmmarum in tanlum exarsit. 
Plin. Foi tão grande o desejo de pérolas. 
§ SÔr brilhante, vivo (com respeito a uma 
côr). § Luc. Tomar fio, afiar-se. § Suet. 
Augmentar-se , crescer, elevar-se (com 
respeito ao preço). 

■sxãref 16, ÍSj factús súnij f lêrl, iv 
pass. Plin. Seccar-se de todo. ■■;-';' 
ExárenS, ; ãs, ãví 5 atum, ãre, v. 

'. trans. (de ex e arena). Pus. Tirar a 
areia, limpar da areia. 

Êxãrêsco, ÍSj-uij êscer.e ? v. intrans. 
inch. Cia. Suet. Seccar-se de todo, § Fig. 
Esgotar-se, exhaurir-se, acabar, perder-- 
se. Reipub. rationes exa?-uerant. :ád'. Hee. 
Os recursos da republica tinttam estan- 
cado. Exaruit facultas iorationis. Cio. O 
talento .de orar perderi-se. — Úla opinio. 
Cie. Aquella opinião deixou, de ter voga. 
■■■ — urbanilas. ClC. Desappareceu aurbam- 

.■■dade^.:. ■ ■ 

* sxãridúSj a 5 mxx,adj\ Teet. Secco 
de todo. 

Êxãrinãtús, a, Úxa^pai , t.p.ã.QExa?y- 
mó. .Stat. Desarmado. § COLttM.; Calp. 
Que- perdeu ■ as armas naturaes..§ Sen. 
JDesarmado, desapparelhado (um navio). § : 
JV^.Veix. Desarmado, vencido, subjugado. 

•; Exarmatvjm cequor. Claujx Mar cujo fu- 

• ror foi domado.: 

Êxãrmdj "&s' s etc, ãrè*> -v. trans. Luc. 
TAC. Desarmar, tirar as armas. § Tirar 

•as. armas naturaes. Serpenlenv veneno 
exarmarè, . SiL. Tirar o veneno á uma ser- 
pente^ PAUL.ict.Desapparelhar, desarmar 
um; navio, - tirar-lhe todos os aprestos, 

•-■áeixal-o : só'' em ;casco.. §'-Fig. Desarmar, 
aplacar, acalmar, abrandar. Exarmarè 
filiwm lacrimis síus.Flor. Aplacar a ira 

/do : filbo com suas ; lag-rimas. — ; iram. 

..- liqsTH.;: Desarmar .7 a" cólera. ■ —. aceusatio- 
íie7«.;frjN. J. Kcbater, destruir uma aceu- : 
sacão;,..:.. 

Exarei, ãe, etc., ãre, v. trans. Cie. 
Plin, Tirar -..lavrando,. arrancar, desarrai- 
gar lavrando. ■;'.§. -Pall.' Lavrar fundo, ex- 

■ : .cavar, abrir. ..cova;, ;.§,Gic. .Cultivar, ama- 
sahu, ia t luzii a terra; culnu. Ç 

: Fazer;, regas ,ouv; rugas, enrugar. Rugis 

i:frontemsenect?is-: exarai. Hqr.A velhice' 

; .enruga: á- pel le ■ do -rosto . § C ypr. Alanhar, 

-cortar,- dilacerar.; §; Cic.^ Ov. Fazer traços 

■ de escriptá, traçar, .escrever.:-. 1 ; V. 

Êxãrsl, preL per/, de ' Exardeo, e de 

^Exardesçq.^y 

*ÊxJjsi.., i u 3i 5 pait.p, aeEjai- 
i* o i . Lj.l' nd w\ ' ' •■? i , 

■ *Èxãrt'ÍGulãtús, ã ? úm^adj. Tert, 

ijia , r v lo. 

■■■::..- Exãsc^ itõr j':õrís c p i. iKst u. o 
.que tira relevos.;. 

■■■■ : :^ -Éxãsclcldj sync. por Èxãsciculo 3 
■ : ;ãs, ãvl;, atura , ; ãre, v. Jrc£ru. v ;(de;M: e 

ascíc.wías). IKSCK. Quebrar com; ;macba- : 

dinha. 

.. ...ÊxãsciOjãSg etc, -ãre, v. trans. X>es- 
- bastar ao niachado. § -í ? jí7» PtAUT. Bosque- 
: ; jar^ debu^ ^r delin ;ar, traçar. 
■;;■:' -ExãspèrãiiOj.'^ 
^ : firfís^eí:«re'). SCRia : Acção de fazer : aspe-; 


ro, ríspido. Exasperaiio faucium* VeG. 
Eouquidão. 

BxãsperãtrlXj ícSs, j. «íí. /. (de 
exasperare). Kísr. A que irrita, aggi^ava, 
exaspera^-/ 

Bxãsperãtvís, ã 5 um, pari. p. de 
Exaspero. Ezasperata saxis. Sen. Enriçado 
de rochedos. § Cels; Ii*ritado, aggi-avado, 
infiammado (ter; meã.). Rroãest artei'iis 
exaspei-atis. Plin.. é útil contra a irrita- 
ção dos bronchios.§ Fig.Ziv. Coltjjí. Irri- 
tado, exasperado, encolerisado. § Apul. 
Afiado, aguçado. 

SxãsperOj^ as 3 ãvi, ãtúiiij ãrè 3 v. 
trans.F&zer áspero, desigual, escabrosoãn- 
fíammar, aggi - avar, irritar ( ter.med.).Ex.as- 
perare fretum.Oy. Agitar o mar.— -manurn. 
Heeii. Fazei* a mão áspera. .— - azgidé si- 
gnis. Clatjd, Abrir relevos no égide. — 
■'auces. Cels. ^— tussim. Plin. Irrita,r a 
garganta; aggravar á tosse. Vox ■ exaspe- 
ratur. QniKT. A voz eurouquece. § Liv. 
Cr/RTi ; Irritar, azedar, exasperar, iíem 
wj-ôis ea:as^eyfl7-e. QxTjffiT. Aggravar uma 
coisa eom : palavras. § Sil. Isid. Aguçar 3 
afiar. ; 

ÊxauetÕrãtús, a 3 "fiiaj ^o?'í. y.; de; 
Exaucloro. Liv. Tac. Licencíado / refor- 
mado. § íY£/, 'Macr. Rejeitado, largado, 
posto de parte, despresado, deixado, aban- 
donado. ■ 

ÊxatietÕritãSj ãtís 3 s. ap. /. (de 
exauetoráre). Qod.Theod. Licenciamento, 
reforma. : -- 

Exauctõro, ãe 3 etc.,;ãre, f., trans. 
Suet. Tac. Dar abaixo ao soldado, iícen- 
ciar.'F«(?á milites ■■' sai exauetorant . Liv. Os 
soldados debandados dão-se por licenciar 
dos. §Px^N..J.vDestituir, despojar" da au- 
toridade,;/, esauetorar. § ■ Fig. Má or. Ved. 
Exauctoratus: 

*sxaúd.xbílía, e, «£?;'. (de exauãiré). 
Aug. Digno de ser ouvido, escutado, at- 
tendido,'-- .: 

JGxauclíS, is, í^,ítuD2j Irêj-y. trans. 
Cie; Vieg. Ouvir de longe;§ Cie. Ov., Es-: 
cutar, prestar ouvidos, attender. § Luc. 
Sentir o efEeito : de. : .§ Céls;'. Comprehen- 
der._ 

* ÊxaudítXa ,: oms, í. ap. /. (de- 
exauãire). Aug. Acção, de escutar. 

ÉxaúcHtÕr, õrís, í. :.aj?; m. (de exau- 
ãiré) .; Hisr. Fort.; ó que escuta, o';, que 
presta attenção, que atteri.de. .-■■' 

Êxauditús, &l\xm.ipart. p. de Exau- 
dio.Cxc.- VIRG. Ouvido de - longe. § HOR. 
Escutado, obedecido j acatado. § Virg/ 
Escutado, ouvido ;com;attençao;.§STAT. : 
Concedido, despaebado, attendido. 

Êxaugêõj ês 3 auxij auctiiinj gêrêj 
v. trans. Tm,. Lxtcr. Augmentaiv aceres- 
eentar muito, engrandecer. 

Exaugnrãtío 3 õnís, s. ap. f. ; (de 
exaugurare)..iLTV. Acção de tornar pro- 
íanoj profanação do que era sagrado. 

ExaligúrãtúSj ^ â 3 ura ; :2 , íW'i. : .p. ;de 
Exauguro. Inscr, -Que perdeu o caracter 
de ^sagrado, tornado profano^ profanado. 

Kxafigúroj ãs 5 etc, ' ãrêj w. trans. 
CAXÓ. Liv. Privar do caracter .sagrado/ 
tornar profano, profanar. , 

,*■ Êxaíirãtúsj ã, um, ádj t Censor. 
Doirado.^:- ;,', 

^ExauspícOjasj etc., ãre s v.intrans s 

í i 1 ^ r i! ) S U í 

-.. ■* ÈxbãllIstOj asjvãvljãtumj ãrê s 
.v. trans. (st<i : ecc; : & íía^l^^PiATJivDerm- 
bai com íiro de ia! f , i éV-inutilisa 
áigueni d ! uma -vez ■ pol-o fera da lueta. : ;; 
. * Êxbírjo. ; PlJ.DT. Ved. EMbo. 

'■■■* Exbola ou Ectoolã, sey ■:.*.'. ap./.- 
(lx§oX-^). N^5y. Qualquer ; arma ;. de; : : arre- 
messo. ;; .':.'.'.:.; 

; '■;.*' JÊxbúãj ^j \is. ap.f. ÍFest. A que 
bebeu muito. ... 

(?) Êxbuerês ou ExburêSj /. plur. 

1 -^ t n ir a 

; Êxç^cãtÕr-, :pris ? s. ap. m. (de : ía:ç£Fr 

í Auc O que deslu rbr (? ' 

Elx< cãtiie uii o* 5 r 


cceco. Cegado, privado da vista. § Flffp 

íTovel. Cegado, deslumbrado. § Ov r 
Cels. Obstruido, § Pijíí. Occulto, escon- 
dido, encoberto. . 

Sxc^cct, ãs, etc, are, v. trans. 0lO c 
QUIMT. Pi-ivar da vista, cegar. § Puw 
COLT7U. Cortar os olbos das plantas. § 
Ov. Obstruir, tapar, entupir. § Fig. HfflE, 
Cegar, deslumbrar, privar da luz do es- 
pirito. § Petr. Hier. Cegar, offuscar, 
turbar a vista. § Petr. Eclipsar, escure- . 
cer(alguem). ; 

Excãlceãíl, õrtim, s. ap. m. plur. 
Sen. Actores cómicos (por opposição aos 
trágicos que usam de cotburnos). 

jBsca.IcããtÚSj ■ a,- fim, pari, p. de 
Excalceo. Mart. Descalçado.-; 

Excãlçed, ãs, etc, ãtê, '-■?. trans, 
Suet. Yell. Tirai- o calçado, descalçar. 

*sxeãlceor 5 ãrís, ãrlj etc.;- v. ãep. 
trans. Vare. m. q. o ; precedi ; 

*E5xcãlcêils 3 â 3 uni, aãj. P. Nol. 
Descalço...' :'■:•• ' 

Excãlcío. O m. q_. Excalceo. 

EXcãldãtíOj õniSj s. ap. f. (de excal- 
ãare). Capitol. Banbo quente. 
; jSxcãlclQ;, ãSj ãvi," ãtuíiij ãrsj- v. - 
ír«ns. (de â57 e caldus). Vdxc. Gall. Pôr 
era aqua quente, aquecer em agua. Ex- 
calãatus. ÁBic-: 

Êxcãlef ãcío s ou Êxeãlf ãcio, Ss s 
fecí,fãctúni, fãcêre, v. trans. Puís. 
Aquecer, aquentar. 

:.. ;:ÊxcãlefiOj "-ou . Excãlfio, is 5 fãc- 
: tus ■-. sum s f íêri, .v. pass. do preced. 
Plin. Scrib. Sêr aquentado. ., 
■■. .-Excãlfãctídj õníSj s. ap.f. (de-^- 
calfaceré). Plin. Acção de aquentar. 

sxcãlfãctõi^ús, ã 3 .-.urtij aíT/. (de 
excalfacere). Plin. Que tem a proprie- 
dade de aquecer. ;;.- 
V Êxcãlpo» :Ved. Exscalpo. 

^axcãndêf âc2o, ís, f§ci, j^cturrij 
f acere, v.tranj. Yarr. Inflammar (fig.) } 
elevar, augmentar. Excandef 'acere anno- 
nam.YÀJB.R. Elevar os viveres a iim preço 
excessivo.. -*' ; 

*Êxcãndêo,ês ? tii 3 erè 5 -y. iníráns. 
Sot. Tir. O; m. q. ; Excandesço. ■■ '■ ■ ■ 

Excãndõscõntiã, ée g s. ctjp. /. (de 
exeanãescere). ClC Acção de se ;encoIeri" 
sar, arrebatamento, movimento colérico. 
§ Apul. Irritabilidade. : 
■ Excãp-dêsco, is, dúl 5 dêsceroj % 
intrans. Plin. Incendiar-se, abrasai - -se. § 
Colum. Infiammar-se, ' irritar-se, ■ aggra- 
var-se (uma ferida). § Fig. Cie. Quint. 
Esqueutar-se, ; zangar-se, irritar-se, in- r 
quietar-se.; : ,--' : 'v 

*sxcãntãssít s «rc7i. por ExcantaveríL 
Leg. XII tab. . 

- EíxcãntãtuSj -ay :UHSj j)arí. ^..de,^-; ; 
canto, Hor. Luc. Evocado por encanta- 
mentos. Exeantata mens. Luc. Espirito 
desvairado, delirante. '■-. 

ÊxcãB.t3 s as 3 etc, , ãre 3 ». trans. Evo- 
car por; incantamentos, tirar por arte ms<\ 
gicà. Excantare frugesi Leg. xii TAE. Fa= 
zer. passar por incantamentos; uma- co- 
lheita para- o -seu campo. § Plaut.- Ov. 
Fazer sair, § * Excantare alícui. arch. 
Diom. 

: ÍEiXcàpío, XSj a7-c7i. Enn. O xn. q, J^r- ; . . . 
;czpío.-".':-> ; ;- ; 

Êxcãrníf ícã ttís 3 X f oni s % orl.p. do 
Éxcamifico.Cio. _ ■-'■ : ';. ; -; 

Excãrnxfícpjãs, etc, are, ç.íraní. 
-Suí!T.:Sen.VAí-ím.'- Dilacerar.; a- golpes, des- - 
pedaçár, rasgar : as carnes. § Fig. Teíí,; 
Mo_Iestai> affiigir, atormentar, torturar. ,. ■ 
;ExcãstrãtIOj õnís ? s.iap. f. Gloss., 
Philox. Om. q f ^. tíioi 
'--- Excãstrãtusy;'a5- : ;.uiaç':^3? ; í.':^, : ;-de-. ; " ; 
Excastro. GELL..0 : m. : : q.: : Castratu$. § Fig. .;-, 
Sinapinpn i,excasiíUtum^i^GRiB. : iMo3ts^C" ■ ■ 
dèirá á. : ; que nâpse tirou a : semente. .. ; - ■". 

Êxcãstroj ãs et< r^ó* v. trans. 
Gi^S/Phit.ox.; m.; :q. ; í?asif7v;; : 
;; Bxcaudíco, ãn H Ted, Exçodico. 
■:';;';SxoãYãt^o s ;pBiS5; :: ^ : ^,^.; : .(d3 é'Ã*C.i-"' : ;' 




EXC 


EXG 


EXC 


445 


varey.S&s. Excavaçâo, cavidade, cova, j 
buraeo. '/,'''■ --.j ■"". 

Escã*yãtúsj ã, um, part. p. de Ex- 
eavo^ Cie. 

*Excãveo, es 3 ere. Gloss. Isid. O 
m. q. Prcecaveo. 

jÊscãvOj as, etcy- ãrêj v. trans. 
Blim. Hibr. Escavar, abrir cova, minar, 
fazer concavo, cavar por dentro. § Isid. 
Penetrar, varar' (a nuvem). §'Pbiáp. O 
m. q. Pcedico. 

Excedo, Ts, eêsél, oêssuni, êdêre, 
v. inirans. e trans. I o Eetirar-se, apartar- 
se, ir-se emlora, partir, .-; sair ; fig. Sair; 
morrer ; escapar, apagar-se da memoria ; 
afastar-se, arredar-se; 2 o Adiantar-se, ir 
até, passar a, chegar a ; 3 o Exceder, sêr 
excedente ; sobresair, levar vantagem ; 
4 o Sair de, exceder, / ultrapassar, passar 
alem dej sobremontar, sobrepujar. § I o 
Exceãere prceliò. CiES.Ketirar-se;do com- 
bate. — loco. Cíes. Recuar.— urbe. Cie. 
Sair da cidade. -~ in ' exsilium. DlG. Ir 
desterrado. — de útero. DlG. Vir á luz, 
nascer, ■"',—-.'. ãígitum. Platjt. Afastar-se 
uma ppilegada.— viâ,.Jsíy. Sair do ca* 
nainho. Negue viâ excessum -est. Erv.23ein 
se apartaram do caminho. Exceãere ephe- 
bis. Ter. Sair da adolescência. ~ * ex me- 
moria. Liv. Apagar-se da memoria, -— 
natura sud. Vell. Afastar-se "do seu ca- 
racter.: Cura éxcessit ex corâe. Ter. O 
cuido foi-se do sèu coração. . -Exceãere 
vilã, e miai CÍC. — e medio.TEB.. e simr 
pleste Exceãere. TaC. Plin Sair d'esta 
vida 3 morrer. Canncene tibiexcesserè ? SiL, 
Yarreu-se da tuarnemoria o diàdé Can- 
. nas f Exceãere. paúlulum, ad enarvàn- 
ówm...Xiv.' : Fazer/ mha : curta di gressSO)' 
para contar.;,. §:2 Q«oá erç^fií. Cels. O 
que excede, i. é, a parte saliente '■: (d'um 
osso). Exceãmtiainnubesjuga.~èrjr&. Cor- 
dilheira de serras que se ergue ateais; nu- 
vens. Ultràid exceãere pGieskisjudicisjion 
potest. DlG. O : poder-,ou alçada/do juiz"ii.&ov 
pode estender-se alem d'isto. Âã summum 
impera fastigium excederei V . Max. \ Che- 
gar ao mais alto grau do poder. Exceãere 
addeos. Cubt. Subir aqV.-ceu. Inseque?itia 
: exceduntiu eum ánnum, guo„, Èiy. O que 
...se seguia/pertence: ao pno em que...^<í 
publicam g^u^imomam excesdt res.lJ.Y.À: 
coisa'- chegoii a- queixas. ./ geraes. Exçessit 
Frontó, et .: postulava. ; ;Tac.- Frontão ^foi 
/mais" adiante, e pediu. . MM.e^ia7n.eò . lan- 
dis exceãere,.. TAO.Què a prudência chega 
. a esta gloria. § 3° Jtí quod excedit, re- 
mitiere. -PÁuioòi;./ Perdoar o que excede, 
(no preço) . Exceãere mensurarn. '- Hier. 
i ^ i <i i lc D í *• t in ? 
: excedi. Gâe$; Parece que não passa d-uixi: 
C sn irid. !7Z< ç/aáí n '' ' é jsí^;Tac. 
Áquelle : : desastre excedei* (os ; mm8)/i)e].ív 
:,n^nâBM,,'^4^yExc€ãp^-penates^SE^;.tv,[ 
óí n i^ casa - n be í L> ' T i ri i hm 
i T: u?l w - i t r f! ced o 

ú^nf 1 *' = ~ fí' " '« ! <r Passar- osliirii 
s.e — ^ r i)T S3:c ej t< ia ença. 

, ' : 2tte?imtmv^viíos: : '-íiúíí ececeãunt. Plísr. GNao 
■Ylvem^maÍ!3 f de : trcB:anTios^-.ÍÍ^í:í2W'e^ 
ros. JtrfiT.SubjUfrar os outros. ; 

Êixcêllêns, êní .3. í?«í"í. //- r do _Y- 
,^7/r. ^ '^i. Pizn Que ; excede m alturaj 
i^u. ( -1<^\ i ' in,^ i < §. "'jPTipl 1 Ca 
Que áobi-ísíiv, o.ue ^'"■■'■il-, ;-u^criu/, »ii.v.- 
. ' =tlJQCto,vestrèn»£d?^;-notaveI s ^cenente;;í): 
. rBscêilêntibr, comp. Fun. — íssimús, sup. ■ 
Cie. 

*it n> i u-f icen & i J ji - r u i ■ 
,:. :: ;:.deBéavplYÍménto^nõtave 
.■■ ■ -Acções 'brllnautes, § ■iixcêUêntius, [compí 
Cio. "-■■ 

ÉxcGilcAti^ a? 3 í. ap. f. (de ej;cê^ 
/ / C?c ** ] < ^ ri k ^ lo, í cèller 
cía, biiDtí 1 nr 1 ide. 
Èscêlleo, es, iu erê 3 " i ';,,« 
-■ J>iom. Cie. ap„ Píusa O m. q. Ezcelio,, 


*Sxcêllij pret.pei-f. arcA.-.de Excello. 
PR]sc<- r: --.;.- 

Excêllo, is'j 'úi, erêj í). ímjw. e-ía- 
.írçcjíí, (de ea: e çeíío). w Fest. Elevar, er- 
guer, levantar ao alto. § Elevar-sé a cima, 
sêr superior, levar vantagem, sobrepu- 
jar, exceder- Excellere ceteris, . ou inter 
omnes. CíC. — - super çeteros. Xiv. — - antó 
ceteros. APUL. Levar vantagem aos ou- 
tros. — ■ míáís. Cie. Sêr notável por ; seus 
vicios. § Sêr altivo r orgulhoso; suberbo. 
Rebits secunãis animus excellii. Cato. O 
homem ensoberbece-se na prosperidade. 

Bxcelsê 3 aãv. Altamente, ao alto. 
Excanãere excelsius. Colum. Trepar mais 
alto. § Fig. Cie. PLisr. J. Elevadamente, 
com elevação, cora grandesa. § Bxcêlsiús, 
comp. Cie. -— - íssimê, sup. VelIj, 

ExeêlsSniís 5 5, s. pr. m. Ikscr. Ex- 
celsino, nome d'um liberto. 

ExçêlsítãSj ãtisj 5- ap. f. (de excel- 
sus\ Pun. Elevação j altura. Si^ 1 ^. Excel- 
sitas animi. Cie. Grandesa, elevação d'al- 
ma, de sentimentos. § Isix>." Exagera- 

,ÇãO.;> 

Êxcêlsús, a ? ilm ^part. p. de ^Ee- 
çd/o. Cic-Cíes. Virg. Elevado^ alto.^& 
ea-céZáo. Ov. Do alto, de lá de cima. Jn 6^:- 
ce/soi HEER. Em logar alto. Jjí. ea;ceZíÍ5. 
Hier. Em logares elevados. — Hier. ÍTos 
cães. Excelsíorà crura. PLIN. Pernas, mais 
altas; § Eig. : Elevado \ grande, noure^ su- 
blime, poderoso. Qui in excelso "citam 
agunú SAix.. Os que vivem em posição 
elevada. Excelsus orator. Cio. Orador su- 
bÍirae. ; >— animus. -Cio. Alma Relevada. 
'Excslsissimai metorice. Vell. As mais dis-, 
tínçtás victorias. Coélitum excelsissimus. 
Sen. tiv "O mais poderoso dos deuses, ^a:- 
çel&us. Hiee. O Altíssimo. §: Excelsiõr, 
co?np. Cie. — issimus,; sup. HiKT.- 
Excêpi, pret.perf. de Excipio. 
. ^Éxceptãcúliíxaj i 3 -?. «íí. n. (de 
ej7ce2?;a7'e). Tert'. Meio de receber, receptá- 
culo).^, ' ;'■:•... ' : ^ : -'-:-" 

BxcêptãtiÕj õnís, s- ap*./- (de ■ eá- 
pectare). PAorjy. ; Captura, presa, despojo", 
toniadia.;; ..-:. 

\ Êxcepticius, ãj ■■:;.únij' adj. (de íxcí- 
í?ere), Plin; Separado do : resto, que é/de 
refugo. >■:.- 

■': Êxceptiõj õiiis, s. ap.f.(ã.è excipere). 
Cio.Sen. Acção de /exceptuar;" coisa - ex- 
ceptuada, -excepção, restiicção, reserva. 
Bine ullâ exceptione. CioSSíne /itllU excep- 
tionibus. TAC. Sem excepção: alguma.' § 
Petr. Condição, estipulação, convenção, 
contracto, -ajuste. Vita cura exceptione 
morlisãaia. est.- Sen. Foi-nos: dada a vida 
sob ^ a- /condição /de;/ morrer. §,; Cie. ; .Xílp: 
i , Cj ! , "í f j t t n^ia o aue- 

tor ■ (ter.- juriã.). Datar tibi exceptio, 
'QÚòã.^Js&iiT. É- te permittidaa excepção,' 
que;;i Per - exceptióne?n pacti : -conveníU 
iNSTiT.Allegando a exeepçãodo. ajuste./ -■■' 

T3r.cc ptíiãiioií ã 3 ffi 3 5. ap. f. ãimm. 
< r j í r-. t^^ i i ^ f ^ í T . 
C »j "-^ I -u .a 

trans: jreq, de Excipio; Cia: Yirg. ■.-.-. 

Éxcêptor?' õris, s.' ap. m. ,(de : é^cí-. 
^pere); VUlp;"Atjg : Cartorário, escrivão, ' 
notário, tabellU 1 c j xr 

i> tt-i stt u o "> rj 3 f [ ci J 

das 'i^u.^., < itérn t. 

"':'/ Excêpt oriil th,: n 3 / :$. 'ap., n. Glós.' : 
íTmctii, Hier^ Xud > qra serve para re- . 

:çel|er>: : ;fe:^ 

i v ) í i ié nado, para recebe 
\ Exceptuo, á s am 3 ^a//. i'. de j?ati- 
í I i Ih > ml ( 

i lo ( )u o ^ epj ' bidb, recolhia 
£ Sec í t pto í m 

-. EeoebidOj . ' acolhid o s ■ ■/ tractado. ■■ ; iíffc^iíífs : 
ímírá iOr ilal recebi ò./ : § VxtiQ To 

■■maíi;o-;':por/''ásiacia J :-.sij:sprenãidn;.§'SsN. : 
a r t íu > de í pente i ' o^^ m ÚU 


sobresaltádo. § : Cio. Escutado, ouvido, 
sabido. §/CiO; Çubt. liecebido,; mantido, . 
sustentado, firmado, apoiado, esteiado. | 
CíC; TAC. Exceptuado, subtrahido, reser- 
vado. Excepto quòã. Hok. Quin^t. Excepto 
que, com excepção de. Exceptí servitute,' 
Liy.Subtrahidosá escravidão; 

A Éxcerêbro, ãs 5 &vi } ctttbn, ãr© g 
v. \trans. (de ex, ; e cerebrum). Kot./Xiiú- 
Tirar o cérebro, privar d'elle. § Hikr. Es- 
migalhar: os miolos,: quebrar a cabeça/ 
matar. § Fig. Excerebratus. Tert. Que 
perdeu a cabeça, que ficou com o ;^«izo 
perdido. / 

JExcêrno, ls ; crêvij xr8íúm 9 
cernêrê,w. trans'. Cuht. Geat. Separar, 
apartar, estremar^ escolher. § Vitr. Pe= 
neirar, passar á peneira." § Colijm. Ori° 
var, joeirar, passar áo crivo, joeira ou 
ciranda. § Cels. Deitar por . evacuação,, 
Quod excernitur, Cels. O que/ se deita 
pelo anus, i. 6, as dejecções. - : :V. ' 
. Êxcêrpoj. is 5 .'psl, ptúmj pere,-'»* . 
trans. (de ex é carpo); Separar, apartar s 
estremar, tirar de, extrabir, colher,: es? 
colher. Exceipere ex malis si quidinesi 
boni. Cie. Tirar do mal o que nellé hou- 
ver de bom. Excerpere verbaex... AugtjST, 
ap. StJET.Tomar expi/essões de (um auc- 
tor). § Separar, tirar, pôr ú, parte, excep- 
tuar» Excerpere se vulgo. Ses. Esquivar- ■ 
se ao vúlgacho.— âe numero. Cio. ''.-—. 
numero. Iloií. /Exceptuar do numero; . v 
" Êxcêrptã, Õrúiiij s. up.n.plitr. Sest» 
Extractos, exeerptos, compilação,; collec- 
ção, selecta;.."/ '/..;/ : : ,- -.■■■■-//...■.'''/.■;// 

Êxcêrptínij aãv. Enkod. : Escolhendo^ ' 
tomando '-de; varias partes^ íazendo ex- 
tractos. ■'.■■;■■ 

ÊxcerptíOj õnís, s.ap.f. (de ■ excer*- 
pere). GellI Escolha: do que há melhor 
nos auçtpres, excerpto, extracto, aponta- 
mentos//;' ■ j '■:'.■/'//'■/■ 
:: : Êxce.rptús, ã, um, part. p,. às Ex~ ./■ 
ceipo. Âpcl. Estremado, apartádOj extra-/ ■./ 
hido.' ■ 

: ': *ÊxcêrvíeãtiOj Õnis, s; ap. '/./Hier.: 
Desobediência, rebcllíão, revolta' ;obstí- '/ 
nação, pertinácia. 

v ÈXCêssi, prel. perf.- de- Excedo. ■/■/ 
*ExcêGsirn j arch. /por Excesserim, Ter ■; ;'■ / 

1 ^Êxcêssiis j ãjUnijjparí. p, de Ex^.-. 
ceão.TE&T. Saído. 

2 ÈxçessuSj íxb 5 $. ap.;-m;iMe : :.exce^ : - 
ãerey.UlEV-, Acção de sair, de se:apartar s 
de ausentar, partida, : í ugida ; : § : Fig. Ex- / 
cessus e ..vila, CíC— vitesi ::IIiEiii ; : : e /sim- ' .-. 
plestè\£^ces5ws. CíC. TÀO,, : MprÈe, : falLec.i"/ : . 
mento, In excessu mevrts m.ece.. Hier. ^o;/. 
transporte do mèu : espirito. \/§/ QiriNT, 
Plin. J. DigresBão...; § ;.V.::: : I\Iax.-;-Pkud. . 
Afastameii to,: abandoiio, : despresp/(d'um : 
dever),, falta. '§ ■ *Cass. Foiit. /'Excesso, 
abuso, erro, falta./ \ 

sxcêtra, Ãj s pr. t C f 1 hi av. & 
hydra de Lerna, § í 7 ^;. Plaij/í', Liy. Yi- 

b ir r' r (' j l ill t 

sruma- mulber intrigadòrL-L e .má)^r :.'■ 

*:Êxcíiãlcê6y ãSj/ãvi; .ãtuni 3 /ãreg : /: 
4'. trans. (de 1^ e- yvXy.óc). PoRPm'R n 
Despojar do dinheiro": (jogo /de. /palavra;; 
com/ aUusão ■ at> ; verbp/: ; latino ." E^calceo;.. 
descalçar). 

XC3 Pi ap, f.(ãe:excid 

ií i r i, d i ? l j 

deFDlav?cí.o„ 

- Excíõauin, li, j. ap.n, (de&s í^. ío 
Plin. Que i descida ida. § Prid, O 
; ; pcr : 4o''Soíy|\(?) :; /De3truição J '/;ruiria, Yea. 
Éxsciãium. 

1 Excídõj ís 5 1, êi e, v. inirans. (de 
7 l ^j, i i , *■ f 

i c i ^ ^ r i i -í 

/capar da 'memoria, sêr ; eeqtiecidp^/Qcíir -no ,. ? 
esquecimento ; : 3 o Morrer, .perecer;- 4 o 

desapossade o 

perdei de to * t 

al( h ir,;u o obter, '~j> e/;maJ ^<j . 

3 llecer, d íJjm svaecêr-s n 


te 
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Bar, caírem, acabar' por ; : 6 o Ápartar-se 
d'uma opinião ;;• 7° Ter falta de memoria .' 
-.■"§;.. I o Exciãere equo.. SEN"., tr. Cair do ca- 
vallo.. — ãemanibns.. Cie; Escapar das 
mãos., Exeidit. illa metu. Ov. Ella cae 
transida de. medo. Yox horrenda per ' au- 
ras exciãit. "VntG.: TXmav voz; espantosa: 
desce dos ares; Gjlauia qui dixerunt, 
exciderunt genere. Qtjint. Os que disse- 
ram Gladia, commetteram ura erro de 
género. § 2** Vinclis ea:a'áeí,,YraG.;Eite:Se. 
soltará dos laços. Exeidit verbum. \ex. ore. 
Cie. Saiu-lhe da bocça esta palavra. —- 
yox ore. VffiG. Proferiu estas palavras. 
Qucepzcerzs nobis rnchoata, exciãerimt.GlG. 
Obras apenas começadas que escaparam, 
aos, mens primeiros anãos. Exciãere mer 
moriâ, dè memoria: ;Eiy; — animo. VntG. 
— ex animo. Cie. Lrv.— pectore* Ov. Sair, 
apagar-seda memoria. Exeidit mihi ,no- 
. mm tuum. Ov. Esqueci-me do teu nome. 
MiJiíista exciderant. . CiC. Estas coisas ti- 
- ; ; nharn-me escapado da •/ memoria. § 3 o 
-JPrimo missr exeidit .cevo. Prop. O mes- 
quinho; cae na flor da- edade. : Non nomen 
excidet; Ov. Este nome nao perecerá. § 4° 
■XTxore exeidit. Ter. Perdeu- a- mulher. Ex- 
::Cidère regno. Lrv. ' CtriiT. : SSr derrubado 
do throno. . — fòrtnuld. SUET.. Perder a 
cansa, decair d*ella. " ■ — ausxs. Ov. Sair-se 
mal d'uma empresa. — fine, Queít. 2Tao 
alcançar o fim, : — sí&£.*SE&r.;tr; Desmaiar, 
; perder os;sentÍdòs.'.§; $?lnvilium libertas 
Ç xt. Hor. A liberdade degenerou era 
lieença. ¥er$m : gtti iii : br-eves; exciduni. 
Quikt; . : Yersas ■: que acabam por syllabas; 
■: breves.; § : ;6° Ego ah ArcMlocho- excião. 
IiUCTL. Eu. afasto-me de Archilòçliq. § 7° 
: Etiam; exciãèntès. .. ín memoriam reponun- 
ízí?;> Qoint; Àqueíles:a quem a memoria 
faina, recordam-se;. 
::■':'. 2 sxcãdoj ís, Xdl, lâiim^Idera, w. 
trans. Cde ex e ccedo). I o Desprender, se- 
. 'parar cortando ; derrubar (uma arvore) ; 
-. eortar';:: castrar,; capar ; 2 Q .'Pirar, extra- 
'■■■ ÍHr;cortando,: ou íasendov incisão; abrir 
, ;cova, : cavar, escavar ; 3 o Demolir, derru- 
:nár, deitar abaixo, arruinar, destruir ; -4 o 
'■■■i-Eigi Cortar. diiriiniur, .snpprimir, des- 
f í mr. § I o Em. «h 1 1 ai Ooí m a *tup< . íTlp. 
;;€ortar . unia arvore pelo: .''ps*. — —Zucum. 
. ■■.Cie.; Derrubar, um matto. — lingiiam. 
■ ; :. Ceasse. .ap..Gio. Cortar a língua.— ru- 
:■ ;;èt)s. QurKT. Cortai as silvas.'-— corticem, 
caípro.-Fi Fazei cnxeitode boiholha. 
■ —vii-ilitaie-m* .Quint. Cortar a/virilidade.. 
■;. : - -7- -'se;\ Ov. Çastrar-se. Medico, qui excide- 
: :"rit^capi(aie- \eri£*:TJ.L'B. O medico que, cas- 
11 31 i t á pen i ulUma. § 2 o Excidej^e 
• -"sí-tr^ r- ^rrâ« Cie — columnas rupibus* 
" v. j i is da ^eita ; cortar co-' 

1 1" e d i i dierrt — paitinui l 

Zjp/í.Dig Tu l h [^£0 a ferio. — stagnum 
ín peto â fi i _ r t lun tanqueuaro- 
: ;cha:-v;iva.; § : 3° ;Exd,dere: damos. Cic^De» 
muhi ca L uri Ok . L í.£,ai L^di 

ítes. — Cí ?'-hajinem. Vell. Destruir 
' ^. C 1 tliagr , S 4-f -Eàciãera:. numero civium. 
Pr iw. J. " \ iiru 3 o dos cid,idv>s„ 

— U nliò 1 e <; í cu. animo. Cie. 

Apagar; da sua; lembrança uma epoena 
cio tirste. — ■'ojxi %i, de QTjTjsr. De^- 
íru a encrgií qi 11 n Vi l c 
■: :;.áeHrití.QiG. Aquelles que :tivereih, acabado 
;orb sté arai. 

■o 1- v í , s ? grS 

"aPLAUT.-O ■■m v : .q.;£a:cío.- :; - ; ; : ; 
Èsçindc 'cd í 

^xcÍQjis ivi^;oii r,;;atKii 3 Irie, 5 
í íím Ci< íj; r t f i ji -o a fJt/j e r jf 
mar. mandar vir, fáii i com que outro 

cnlra convor ti. Evc 'u ih 

mias. Lrv. É clram^do n do::qriè;po"de pp- 

gar em armas. § ^iki . T > içar. § Ov, 

r ( n r Attral tírai 

: ■■■■sair; Excir&- lacrxmas. Plaut., ;; Arrancar 

Lagrin - r í 1 ( <- < 3L c 

j e; Lucr.: De £ r. do mn u 

t^j. '? t. r ií autai i t fc t , 

, í> H / t r t < • nu 1 


pestade. — ■ UtmuUum, Lrv. Excitar- , úm 
tumulto. -~ paenit&ntiam. Curt. Fazer vir; 
o arrependimento., : 
.-■■; Bxcíplo; "is, êpí ? . êp.tura, ípere s i'. 
trans. (de ea; e capío).; 1° -Tirar de ; 2 o 
Receber,; tomar, recolher; jfg; Ecceber 
uma nova, ouvir, escutar, saber ; 3 o Ke- 
ceber alguém,. "acolher,: hospedar,, asylar*. 
tractai; ; 4s> Espiar, espreitar^ observar,. 
surprender,. apanhar por astúcia.; 5° Sus- 
ter, ... ter mão, sustentar ; 6 o Receber, levar* 
softrer, supportar ; encarregar-se: de; 7° 
Tomar depois de certo tempo,, receber 
depois de outro ; ; vir. depois ; sêr collo- 
cado em seguida ; sueceder a; tomar o 
logar de -.;;■ continuar, .proseguii",f aliar de- 
pois, responder ; 8°Eàzer uma excepção, 
exceptuar, . reservar j pôr de parte, alle- 
gar uma excepção (ter. jiiriã.). § I o Ex? 
cipere dentem forcipe. CELS. Arrancar um. 
dente com, b.oticão. ~—.'e mari,,Ql£:. Tirar 
do mar. § 2 o Excipere sanguineni paterâ. 
Cie. Receber o sangue em uma taça. — 
extremum spiritum. CiG: Kecebero' ultimo 
suspiro. — ■ relíquias ; exercitús: j?loe. JXe-- 
colher os restos d'uiCL exercito. — notis- 
velocissimb, Suet. Escrever- mui:: rapida- 
mente por uotas tachygr aplacas. lílum 
excepisse iauãem ex eo quòã... çici TereUé 
tido a aonra de... Excipere - malèdictum. 
Cie. Ouvir uma murmuração.— ãvidis- 
simis auribus. PiaN. J. Escutar com muita 
i avidez.' § 3 o Terra qucehunc virum exci- 
piet. Cie. O paiz. que receber umtal : va- 
: rao. Excipere ampíexu.- OVi Eeceber nos: 
braços. — plausu. Virg. Acolher; coru 
applausos. — hospitip. Jjtv. Dar hospita- 
liçta.dér... ~-;e^w-iíj^.TAÇ<:,IIiactar Çalguem).: 
§ é° Exciptre caprum .insiãiisi . Yieg-'. Es- 
perar: ou tomarurn cabrito.de emboscada. 
— fugicnles. .TiLSD;. Esperar na passagem 
(as feras.). Excipit ' incautum. VTbg. Apa-' 
nha-o desapercebido, :ou á falsa 'fé; Exci- 
pere voces.X^iv: Escutar: 1 uma coixversaçao. 
§ 5 o Eabentem excipere. Cie. Ter mão. era 
alguém ao cair. Favi duohus brachiis:ex~ 
cipiendi. CÒLtffl. Os; favos. 1 devem- 'sêr sus- 
tidos- comambos os : braços; ■ Excipere- se. 
peãibus. Cuet. Cair de pé, ter-se nos yês. 
'■■ — se inpeáesi Liv;. S altar -em ; terra, ou ao 
chão. In genua excipitur; Lrv. Põe os joe- 
lhos em : terra. §6° Excipere plagam. 
Lttgb. -^- tela. Cie. Iieceber;. uia, golpe ; 
levar tiros de dardos. — impetum. Cíes. 

■ Sustentar o" ímpeto.—" venabulo feram. 
Sen. Iteceber 11a ponta de lança um: aní-: 
mal: feroz. — pericula: Cie. Espôr-se;aos 
perigos; —i-i-m ■frigormm.-GlC Supportar' 
o rigor do frio. — invidiàm. .3ÍBF; Arras- 
tar o-"odio.—— magnos- labores: <3ig. To- 
mar sobre, si grandes trabalhos; eacarrê- 
gar-:5e : d'elles. § l^frida.Jxoriviãus^exctpi.ei 
g&sitem. YurG. Itonxulo receberá depois: o 
poder„.QMíV te casus . excipit- ?'YlKG. :".Ç$ie 
destino é-lròje o: íeii ? Linguam- .excipit 
stomfí-clmsiGiG. O esQphagò : segue-seim- 
mediatamente: á. Iingnav ; Rosam cyanus 
cxcipifc.. : &Sjn$i. 'Ai., centáurea vem- depois dã 
Tos^:I^ox:.ãiem-:.excipitL ■■. Dlv.,A;.noite;.suc- 
cede ao. dia. Excipere--- ■vices- ctficitjíis. 
Just. Occupar o. logax^de^ alguém^ íwíés^-í 
.pugnam-: excipianU Liv.Eorças de:, reserva.; 
continuem: O: combate. r í'iim:sic' excepii 
Juno. yiEG. Então : Juno resi^ondèu-nfes-- 

;respqudc^§i:8 v 2í.r^ 

l i 1 I l 1 1 ^ tr 

■ iiú venditione. exàeptà..± P.AUL^.jet^.Se : 3iS.o' 
forem exeeptuad eantrat u rj J 
JJos : excipio. Cie. Exceptuo restes. Quitm: 

■ neníinatim lex exciperét ut„. vOtc.. -Corno . a; : 
■lei proMbia ; expi:essamente.-qire:.. : fluí;é'ií;- : 

cixnl, pTooaie d ou queu c n Dm. O 
qu< -d' ga uma r^ <.■}<;, ^ leví pi var «; 
■ ; ;errrVQ:rie.'.eJla ;se'; lunda.; . '. :■■ ■ 

"" L'(*Jim, ii, s. ap. n, Isid Chuço, 
veriabulo (pai ) 

(_)ia2TCj' '!„ ê ' ' Geoss. e 

j- j, "l , l o 1 ira 3 be (ou Iquei Uf 


quido). § ; Pum. Bêde armada, oulançada, 
pesqiieira,; '" 

*Excipuiíin, í, s.ap. ti., (cleexciperé)* ■ 
EEST. O que 6 exceptuado. 

Exçisatus. Ved, Exscisatús. ■ 

XixcísXSj õnXs, 5. cp. /. "(dé exctáeré), 
Pall. Encaixe, entalho, encarna. §.- Cia 
Ruína, destroço, destruição, desolação. 

Êxcisor, orís, s.ap. m. (ã& exciãere). 
Glos. Phílox. O que corta, cortador.- 

Escísõríusj ã 5 itm, adj. (de . accã- 
<?ere)...CBLS. Que serve para cortar, para 
fazer incisão. Excisorius scalper. Gkls. 
Bistori (instrumento cirúrgico). 

í- . BSCIBUUÍj I, S. P?K7Í. ANTOS", ITINER. 

Exciso,; .cid;'. da ■ Gallia Aquitania, hoje 
Çis_se. '. .. 

. EXClsiiSjãj fam. r part.p. deExcido 2; 
Separado por corte, cortado. Excisum cá- 
putiVuw. Cabeça decepada. Excisd virtli- 
'■ tate. Quint. Cortada a- vinlidáde.: Excist 
\agri.'V.MJLi. Campos; onde foram derru-, 
badas as arvores. Excisa peita; Ov. Es- 
cudo chanfrado. §_ Virg. Pltn". Aberto^ - 
'cavado, exeavado, talhado (na rocha). 
Exciscs inter montes via?. Plik. Camiulios 
; abertos aíravez.. dos naontes; § Gravado;, 
burilado 011 cinzelado. Yasa,\in aspèrita- 
tem excisa. Plik. Vasos abertos a buril; 
: §.'. Sen". Castrado,; capado,; eunuclro.. § Eigi 
Perrubado, destroçado, arruinado,, asso* 
'lado, destruído. Excisus exercitús.. VEEiV 
Exercito : dciTotado.: .Excisa Gemiania a 
Ybix. A .Germânia > destruída (pela 
guerra)! -Éxcisi) Suga/mb?^. T.AC. : Os SU» 
garnhros" exterminador ■■/■■■ ■/.:..;-': ';\. : :".-":."-..- 
; BxcitãfeíIíSj ; e, : tótí;'; (de .excitare) a 
Teut. Próprio para. excitar^ pára dea*- 
pertar^ - 

(?) ■ Êxcítãts ,'.. ateu. Com- vehemencia/ 
com viVEicidade,; de. modo: animado. § 

ÊXCXtãtíÚS, -COWÍÍ». QOTKT. PLDí". TilaiS-VÍ- ^ 

vãmente. . 

Sscltãtío, õníe, 5. ftp. /. (de exci? 
tare). ArSt. Acç3,o de -acordar,' dò': dèsr 
peitar. 

Êiscítãtorj õYzéj s: ap.in: . (déexcir 
tare). PiiUD.O qúe acorda, despsrta, o que 
excita. / : <- -:".-:':, 

sxextãtus,; a ;: ixnx^ part.. p. ãe,Éx-. 
cito, Marx. Obrigado a mudar de lõgar. . 
§ PirasD. Arremeçrir, atirar, "largar, des- 
pedir, expeliu-,-; lançar: (com respeito; a 
um,. animal). : §" : Ísbp,; Acordado, desper- 
tado. fFip.eiGiQMS: Animado,; excitadov 
compellido, estimulado, aguiihoado,- alen- 
tado, §; Que tem intensidade^: fòi-te, vehe- 
menta ,; violento. : Excita tus :■. ■. 'sonus:- .Cio. , 
Som; estrondoso.. GUMi(» ,: : ezei iaMor. '.■ : Li7«:"''- 
Grito:; maia; : íòrtc. '; Excitatiora ■;. JutiUnav.. 
QrriKT: liuzes inais vivas,' Excitátissirnus 
odor. Pun. Cheiro muitO:activOi ■■ : ■■ 
V-"'.Excíto' ? ãs, cLtfij ãt-íí j.< d^i"a 3 v* 
trans. I o Chanrar; para : fi5raV.í'ftaer : sair. : ; 
2 o : Acordar,; despertar^? Obrigar: a; sair. 
. d -um: logar , . expellir',;-; c:xpuJ3sx ; j:acoçEi!- : 5 

Õ. 1 "_,>! ] .r I HiJ.fl r 5 f ' } E 

edificar; ; fazer; com; que. brote, rebente^ ; 
levantaria vos ;G'°: Levantar, erguei" (do : 
afjatimento): ; restabelecer,; "i-estanrai- ; 8° ■ 
Accender ; (ò fogo) ;jíg. Aceender; inflam> 
mar, aniraai, exr-^fc^ij e te ilar,acpV-; 
dar, 'despertar, suscitai * -<" cora que 
n ; atearj aví tss *pr v f e 

TPt. 1 ih n Li iíÃDI: " 

chamou-me cá ftíra^/^raoJwá^wzíTííiòiesí 
exdtaius: Qy^i::.^ijÁo^^\^^\ê^-J7fa,_ \ 
d'um mandado J5 íjí/ j o? 

excitare. : Cie. : Eesuscitar. § 2o : Ne/xme. -.&■:■■■ 
somno excitetis. Cie. Kão;me acordeis,, : 

d t ít v t í 

>; tãuéllas; ; §:; 3 o -Excitare feras, .; Cie: .ILevaii:-: ; 
tal" a caça. tíi exatatu^ fuerd de bpectaru- 
lis ""l i - 1 í do posto trad 

do tbe tio. Testes: t f CK Bar íes- 
ernunhas . § 4 excitar c , 1 

■:■ ~ : ;«7 6eí?i.; Flouí ' --.íw-7'í > ^,çjBs„,í.;cins~; 

truir um ediíicio ;: ediucax:: sima.cidade;; 
levantar t — &.P E pa 

í, s Sj-í c i Qirs , 1 ento:ei 
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ama syllateu § 5° Jfflictosexcilare. -Cio. 
Bar. -coragem aos abatidos;- Omraa sunt 
excitando UM, gwx jacere sentis. Cio, 
É 'necessário! que ergas tudo: o que ves 
abatido. §: 6 o Excitare ignem. CiES,. — 
■flammas. Lno. —foadum. Jm. Aeeender 
« fogo. — 7iomín-ii77i studia. CIO. Desper- 
tar o interesse om a attenção, das pes- 
soas. — jletum. Cie. Excitar as lagrfc 
mas. — ?-£s«m. Cio. Provocar o riso, fa- 
zer vir. — iram. TtES. Excitai" a ira. 
— suspicionem. Despertar, causar sus- 
peitas. Excita.ri.spe gloriai; CIO.. SBr es- 
timulado pela esperança da gloria. Ex- 
citareveternum. CAT. Tirar a apathia. — 
adem. 1'ffif. Dar fio, afiar. .— stoma- 
chum. .FQK Excitar, o appetite..— «Zorra-., 
pau. Dar mais viveza, ás cores. A'on: 
vides Quantum mali ex eâre excites t 
TER. Hao vês quantos males fazeasair d.is- 
to •> excitam bellum. Cie. Atear a guerra; 
— ctccusaííoHem-DLP; Apresentar denovo 
nma aceusaçáo. -r memoriam. Cio. Avi- 
var a memoria, ou lima lembrança 

1 ÊxcítuE, â, um, part.p. AeExdeo.. 
ymG Ov: Agitado, despertado, acordado. 

2 Éxcitus, ã, firo, part: p. de.iircío. 
-<f.ma. Duo. Cliamado, amotinado, alvo- 
rotado, sublevaao,.levantaao. . . ; 

5 Êxcítfis, Os, s.ap. m. (de exare), 
empregado, só em: abl. sing. APTO... Ac- 
ção do chamar, chamada, convocação. 
-■ . Éxcívi,. pret. per/, de ■ Exaeo, e de 
Exció.. : : : ■ .„:■' ,:' 

Exclamaria, õms.i. ap.f. (ae-.excla- 

' mtare)i An. HEB.. Gritaria, gritos, § T. 

MATO-, Exclamação. §; Cie. QraNT.. Exctos 

■ mw;}.o(fig. rhet.). , . : ■:■ 

Êxclãmãtus, ã, um, pari. p,. ie 

Exclamo. C. AtTR. Chamada aos gritos, 

ÊxclãmB, ãs, efe, are, v.intmns;. 

e intrani. TER. Cio. Levantar muito a 

voz gritar, exclamar. §CI0. Approvar 

por aeclamações. § jíf. Sm, JOTVRetiim^ 

; bar: , fazer estronâo, rindò-JEElNiSpilST. 

Dizergi-ítanaoiracitar,declamar.fíiaitrri 

AiraON. ap. Cio. Chamarem alta voz: 

' ÊxclãrÔ, ãs, etc, are, o. trans. 

Vhb. Aclarar, esclarecer. ' :_: i> 

" *-Ês.elmS, ãs, S.ví-, atum,, are, -o. 

(,-ob, iíòt. TER. Inclinar para fora.. 

ÉxcludB, is, si,- sum, dere, ~- 
Irans. TSS.Ó deixar entrar, não admitar, 
excluir ; obrigar a, sair,- expulsar, expeh- 
lir afastar, repellir,. rejeitar- ; impedir,, 
embaraçar. Ego. excludor... Ter. Eu sou 
excluido. Excluãere exercilum:. Ciclm- 
pedir a passagem ,d'um exercito, —iclza: 
fervidos. Hòll. Ser inacessível aos. ar- 
ei os- do sol. — < > < 
r i n~ i —Ti U i i ii 
<!]ç- h - li ' ' * Tr " "i" 
um ômo — jwi 

sair os pintos i - ' ' <• 

kxrodar do governo ' í 

c W: i > ? tre 

. s i <(!'. Cur.T. Kao po 

d vol u CEUi. Míd fi.. 

Vnvai ' "'' ' - wnenta.zd 

C253. Cortar o abastecimento de viveres, 

'•■ ' JiPipt.: Separai-. §; CIO. Suet. Exceptuar. 

§ g 5 t i.eal fln i 1 ~ r '•- 1 lau ' tel 

minar, i-ero itar. 

f , !i5s'íõ õnis, i. i ' • " 

d,,-!. '!.:i:. VII-I-. Ai:-.:iv •!■• .ií-ila. , 
exc) "o í CTep. Exuepi; >, aliegaçL.o por 
£cí )ção (ter. jui id ). 

clSsõr, õ i» i" (de t 
da ] AIÍSv O que e3 puis ., ou ri pi lie 

T olusí Ifis, ri i" 

aere). "Ulp. 'Que exclue, exclusivo,. 
jâxcl isti i< - c' 

êsoIub-Q , . um, <í i>- de i 
■ Ôeiío. Cie. YIUG. Não ádmittido, expulso, 
repellido, excluído. Exclu i r > 

Excluídos, privados das recompeesas. § 
C Cor.tJM. ÍHa di - Cíe . la e< ido 
<jr,r * 10 i 

::■ EEÍTJTí:':::::^./:'':^::»::::::'!'::: 

Esoõfitão, • n't f t J (de ™ 


jiia-e). COD. Theod. Acção de ooser„cq- 
simeiito,.cosedura, cocção. _ 

ÊseõotiSs, ã, vaxi,Jiart. p. ae Exco- 
quo, TER.. -TARE. Cosido. § Fundido, der- 
retido. Exaxtum argentam. Gell. Prata 
fundida no cadinho. ^Ss, ia™ excoclis 
vitiis.... Isid. O cobre purificado ao fogo... 
§ C. SEV- Queimado, calcinado. §. Pus. J. 
Miiito:maauro,.bem sazonado.. _ :_ _ 
bxcSõjloS ouEseaudioo, as,avx, 
ãtfiia,. ãre,s. iram. (de ex ecauãex). 
Erontin. Arrancar (troncos,, cepas, raí- 
zes), desarraigar. J Eig, Extirpar. 5 PALL. 
Excavar (a videira). .-.-■.' '.'-... -,.-' 

Éxcõgítãtiô,. ■ õnls, s. ap. f. (de ex- 
cogitarè). Cio,. Aeç&o de imaginar, in- 
venção. ,. 

Êxcõgltatõr,. õris, s. ■ ap. m. (.ae 
excogiiare), Qtjist. O que imagina, o.que 
inventa. . 

1 Êxeõgitãtils, ã, fim, part.p. de 
Excogilo. Cie. Sdet. Imaginado, inven- 
tado , excogitado: ' § ExçõgltatissSmús , 
SKp. Suet. Inventado, descoberto á força 
de meditação, ou reflexão. 

2 (?) Sxcõgitãt-CiSjBS, s. ap.m. (de 
excogitare), GELU.O:m.,q. Excogitatio. 

ÊSLCõgltÕ, ãs, etc, are, ».,i»i«iw:.e 
teítra. Cie. Cuidar, pensar seriamente, 
reflectir maduramente. § Cid. C^s. En- 
contrar pela reflexão^ imaginar,: inven- 
tari descobrir-, .„ J'. 

*ÊXcõg8, is, egl, acturri, gere,.». 
trans. ■ Ikxoc. Obrigar„çonstranger. 

*ss:o51Iâus, ã, fim, o áj, (de ctco- 
!«"«). AUCT.LIMIT. Inculto. 

ISxcõlS,, ãs,.etc, are, . v. trans. 
Fatrar, coar, passar: pelo coador, aclarar. 
Exwlare culicem.SJER. Coar vinho para 
lhe tirar um mosquito. . .„j- „ 

2 ÊxcSlõ, is, tti, cultum, colere, 
v. trans. Cladd. Plis. Cultivar,, ama- 
-nhar bem ; tractar bem. da vinha. Exco- 
lere lanas. Úv. Preparar bem a lan. 8 Fig. 
Dar cultura, aperfeiçoar, polir. .Erco^-e 
ânimos, ãoctrinã. Cio; Polir os espíritos 

pela instrucçSo. viclum !wminum..Çia. 

Civilisai- a espécie; humana. — inventa. 
Plin. Aperíeiçoar as. invenções. Me- 
moria, excolenã 'o augeiur. Qtikt. A m& 
moíia:augmen.ta-se.í)i:í.a cultura, § Suet.. 
Plin. Ornar-, enfeitar, embellesar, afor- 
"mosear. ' Aliquán. opibus exéolere. Qjirax. 
Enriquecer alguém. § Cie. 0,^. Honrar, 
venerar, respeitar, aeaiar. § 'Ma Ha- 
bitar.:.: - : ::^Z :>: ■: 

«ÊxcomeâS, is, etc., ere, y: trans. 
4ill Clo Isn i om i ri 
mente; ; ■ : „: 

Èz cõrtutõ, s. ap. m.inãecI.-.ÁMM. 
q í li mui "f 

f 1, , 1 . ' 

, mm , Vut ^ ' 1B 

:arustheHm..:: ; : -::V::„.::: ; :! :'j: -„::': 

Ês-cõmia-arifco, as,, etc, a.ro, f. 
„ JUei Excommimgai u hen 

; :fcisar;- -:: :: ; í : ---- ; :-:i:; : :J ! ' : W~ : C 

S, 2 T . « 1 ~J <■' • ">, 

v. li ou TERI. Fazer, fabricar, formar, 
appjrclhai ; trazer-á -rai^maniiestaj-.-. 

-pxr-õnBille.oo. E2£ eõsisule, s.ap.m-. 

, ' ._ t t " ' J J 

i i< u (iii 

,,,.-:,; „, onsulibus ' i m - 
r . ,m *i » c ali * co,} ml, 

U ,s.ap.m. ' o Om. q preeerl. 

^ %í i 1 ' i , ' * m 1 

O xri q ■> pr.' 1. ^ 

■ÊxcSqaS, Is,. 8:tí, õctam, ognera, 
t, , Co co mh leneta, £un 

oi,. Hxa ,-, ^'''' r ' P) '' ■ Dci e '" 
tb - r , - ,i . ""' '* ' ■>'"' ' 
pela fundição- areias/a vidro. § Ov. Apu- 
rai rifioar no cadi \ -t . t < 

riricar ao fogo. § CATO. Coium. Keduzir, 

m,,l oc< 1 ' Qoem 

fto j cear,) ihar, ' ti t tai 
,„ r.^Mi iitmin i i i J"J •' 
BinaP, med tai 5 Se t Devorar 
i roer Cf?.). 


EXG 


*Exoõrdor, ãrís, ãtfis sfim, ari,; 
v. dm- inlrans. e.OMMODi: Sêr insensato, . 
têr faltade sizo, de juizo. ; _ ^ 

: : sxcorliJ, ãa, :: ã,^i 5 :: atfiin, are, y. : 
trans. (áe; ear :^ e wrium).,: Áxm,. Tirar a : , 
pelle, esfolar, esctírchar. ;' 

*Éxoõrriís, e, adj.. (de ex e comii). 
TeRT.Quc nao tem cornos, mocho,tronCD.O. : 

Êscors, dis, aá?. (de ex e cor). Cíc. 
Hor. Despropositado, desarrazoado, louco, 

insensato. 

Sxorêmêntum, 1, s. op- «• (de ea:- 
coTiere). COLTOI. Alimpaduva, grança. § 
PAIZi.; Bagaço, bagulho, pé: da uva. § 
Excreção, evacuação. Excremenlum ons. 
Tao.. Saliva. Excremenlum narram. TAO. 
llonco, muco, rancho. § Plin. Dejecções, 
excremento..? Prosp. Estrume, esterco. 
§ (de excresceré). SID. Excrescência. Excre- 
mentum manAs. Doe. As unhas das mãos. . 

*Ê\raemu, ãs, eti ,ai» i !""" 
Tert. Queiinar completamente.: ::::.: 

1 Êxcr.eS, as, etc, are, v. trans. 
Isnj._Crear de si. . 

2.Exere9y¥cd. Exscrep.: . j_ : r- w . - 
Êxorêscõ, Is, êvl 5 etiirii, escere, ■: 
ti., irdrans: Crescer, mtgmentar.se muito, : 
desenvolver-se çoasíflírayelmente. Imlorir 
gitiulinem. excrescil aúes. Pus.: O: abeto: : 
cresce muito- alto. Flumen isnbribus ck- 
crevtkVlv. O rio cresceu muito com: as: : : 
chuvas. Lilium series excreierai. SUET. 
O numero das causas augmentqu muito. 
Sol.excrescens. Anthol. O sol afliantaiido-- 
se na sua carreira aunual.: § Plin,: Suet. : . : :: 
Eázeruma excrescência (nacariie),i?a:cr^- 
r i i ; ' > H a 

É creta, u tim, s. ap. n. plui . Co- 
LTJM. Alin:paduras, grauças'. 

1 Bsoretfis, ã, tira, part. p.. de 
Exccrno.. Colum. Crivado, joeirado, pas- 
sado á joeira ou ciranda. § VlTli. Penei- 
rado, passado á peneira. $ In , ei rado, 
^\ xí u 'i o, escoll ido 

2 ÊscrStfis,: a, iim,. part. p. de 
Excreico. VlRG. P. Nol.-. Crescido, aug- 

fr-, >i ,eugra '1' Ho 
M^crêvl, pret. perf. ãe Excerno, e de 
ExcT-esco. 

Êscribij, '. :d. Exscrlbo. 
sserBcí * i iim , x, s. «P- «• Globs. 
li r u i ib ' i i <• i - i 

~ if 1 , ,. i 1 ">' 

T latji. t', id. Que a orme . tu- .o 

lt ? v ;P atjt " inodi sc < nado. 

Ê^c íic i - >■ <-'o. J (de 

excruciare). AUG. Tramentu, martyno, 

tortura.: :.---. : : : ^ : ^' :-: : ; : : p:: :-v -:: ■ : 

1 I- 'J ■ i 
Ewntcio. CIC. CiES.: Torturado, CTormea- 
t rio § .FifT. Z r i •«'! inopiã. Ur.. 
Soffrendo muita, miséria, vexado, oppii- 
miilo cio pi '-' " 'i" 1 "amado, 

obtido pela tortura. . ,- 

Sxi B-Clã H', 1 ' 

ea-«'Kria,!-e). PPcD. O m.jl. Eia uctalu. 

s, ãclò ." et ar< trans. 

L-ocr.. O L i -i i t 1 1 ' i . '' 

, ment .1 li i "» " i-' 11 •-• Dii le 

, u i"íl'ii J d u - i' irai il 
( | §í , a i i i i - ' ' 

n i v i ' ' ' 

, rI lU i < > mi U di ft 
jSanpltna logvor, ne te exa-v.ciem.GlO. 
t i j ^ i ima p li' 

, a ,)(, i i < ' «■•> ''' " ' fI % ' 

i ii i csa-me grana qmet 
5 Excrudárè tempus. Platk i- •» ' o 
tempo, i. í gas u- ■ mal. 

g 'uj S, ÕD P- 3 ' 

,l , ) c esentú 

,i, la o rií ir.§«ír. V. MA l " 

eíai figiai es ai de mse açao < 

-lerta.:-;:::: ::. c : ^w:::':- ; :v-v. ; :. 

1 es.i). - , Sm, .-» •■ ' Cf 
ex-,',, e); <^ !. VlRG Guarda sentmeUa, 
vigia, atalaio, acção de estar de guarda, 
o guaidar, , , » ' <■ ' '^ ' , n 

, ,,, <u , mi i i -■ '•"'■" _• "{" x 

HIEB. Guaida '- 
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excubias habent nocturnisiemporibus.YUK, 
As grous teem sentihellas de noite. Vigi- 
lum ccminn exaibiw, HOB. Aguarda ■■ vi- 
gilante dos cães. Cujus ego excubias mei 
capitis cognovi. Cio. Conheci o cuidado 
eom que elle velava pela minha vida. 
Excubice ãivúm celernce, scil. ignis. Virg. 
Fogo que arde constantemente em honra 
dos deuses, i. é, fogo sagrado perpetuo. 
|Tac. Claud. Sentmellas, guardas. § 
ÍToite passada fora de casa. PBOLOG. 
Cass. Plaut. 

Escublciílãrítís, i'1, í. ap. m. Corj. 
Oque foi guarda-roupa (dos imperadores). 
Excíibítor, õrís, s. ap. m. (de excu- 
bare). CiES., Suet. Sentinella, guarda, 
vigia. § fig.Excubitor ranís.CoLUM.r — gal- 
lus. Moret. O cão,: o gálio vigilante. § 
ARN. Guarda d'um templo. . 

Excubítõríiínij n 3 í. ap. n. P. Yict. 
Corpo de guarda. 

:,.'• Exciíbitus, us, s. ap. m. (de excu- 
bare), empregado sá em aW. sing. Hisp. 
SentineUa^guarda. 
ExeiíbO, ãs, iíi, ítiJm-j ãxg, v. in- 
;; trans . CJES. ííms. Fazer guarda, estar.de 
Behtihella; guardar, vigiar, velar. Bxcu- 
bare in cusloãiis templi. HIÊR. Estar de 
: guarda ao templo. -— - agro. $&oxt, Ye- 
laraò pá d'um doente. § Eig. Aã opus 
excubare. Oss. Estar sempre vigiando os 
trabalhos. — animo. Cie. Estar á lerta. 
Excubabo prq vobis. Cie. Eu olharei por 
vds. Alni in tutela ruris excuíanl. 
Plin. Os amieiros serviam de guarda aos 
-cãmjlos (contra as inundações), Yolis ex- 
: cubare. V. -MAX. Fazer votos assiduos. 
A fiejyím pretíis- excubattirjPhmi Estamos 
sempre occupaâas comos objectos pre- 
ciosos. 

* ExcucSm , pret. per/. arch. de 
. Exálrro» Platjt. Ceiaií. .. 

sxeuds, is, dí, sfim, dêrê, v. 

trans. Tirar batendo, tirar de. Excuãere 

• ignem.; Plin. — scintillam sílice. Virg- 

Tirarit j 1 rivo 5 ( ) Eicuã c 01a 

Vatíiu :—■ pulíos. Colum, e simpleste 

Excuãere. vjsrr. Tirar os pintos da casca. 

5 Bater, lavrar, fabricar. Excuãere cera. 

v:VlHG.!Fm)air -estatuas - de bronze. — ca- 

\:-nálem.- PALL.'' Fazer uma calha (d'um 

,: < tronco).: --:tem.!: Virg. Fazer cera. § 

.:; Cio. Çolum. Compor, escrever. • : ,.■' 

Excu d uiís, i ap m. (deearcaZ- 
cíw'<?). yeg. Atirador, caçador, escaramu- 
; çador (ter, guer.j. v -' / 

Esoaicfitrsg, a, fim, joarí. y. de 
Exadco. § Fig.ExçulcakL verba. GELL. 
; Palavras envelhecidas; antiquadas, obso- 
' -letas; /-: ; : 

Exculcs, ãs, ãvi, ãtiím, ãre, ». 
iranj, (de ct. e caíco). Plaut. Espremer 
calcando com os pés. § Cais. Calcar com 
os_pe's.:: -;-:;.:;; 

ExcúinS \, ; ,' , , o 

-•"• > 1 1 , C ■,, ,} , , a , , , 

' ' lj '"" tuet 1 oqu manha 
cultivador, plantador.. •' 

7 altlis a, úro , part. > 1 
Pliop. Piis. liem cultivado, amanhado, s 
1 rT ! id ti 

eado.- ; § Cultivado, exercitado, polido. 

r ! > ( /< , uu I I I| 

.V ." .\ ! Jr [o j-fi - a 5tluc , ,„ ms . 
irt que tem o espirito ui i^ 

1 1 • > • "• • ' ij r' , ;i , 

11 / s Su Ornadc feitado uu 1- 
B ' 1 1 1 1 ia 1 '*i^i\ v t j , 

y esmeradáC:;:^ 

Èxeuneãtiís, a, du kí/ (de aí s 
' F " ! ' " « r 4 j. i , 
C'i f lançado fíra^ò e^ 1 ^ , no 
í ri itro. 

2Tcili ^ 1 jl , i um, paii.p. (de <>.i e 
7ck;«). :;PrAnT.: ::Bemf;ta 
: : " dado^:;;:;:.. 

E curiê ãs, ã-ffl -tu t , ire, 
"i 'J 1 < ! 3 • " 1 I 1 . 11 u , 
li ii- 1 1 11 ' 1 1 

sourra , 1 n-|,> n rij !; 


-, 


rstim, rrere, v. inirans. Puiot. Gic. 
Correr para íára, sair correndo.ítecMjvijíi 
a Neapoli. Cm&. Saiste de Nápoles a toda 
a pressa. § Cie. Sair.- Humor ezeurrit. 
Pall. A humidade sae ou corre (da ma- 
deira). Excurrunl germinationes. PLIN. 
Brotam uu rebentam os gpmos./n agrum 
Romanum excurrerunt. Lrv. Fizeram uma 
sortida ou irrupção no 'território romano. 
Excwsurus aã... JU3T. Havendo, ou es- 
tando para fazer uma excursão para... § 
Ov. Cuht. Estender-se para fora, adiair- 
tar-se, avançar, sêr comprido ou saliente. 
Excurrlt península. Liv. Estende-se uma 
península. § Fig. Excurrit oratio. Cio. O 
discurso toma maior desenvolvimento. 
§ Fiç, Exceder, sobrar. Decem el quod ex~ 
currit. Padl. jct. Dez e o que sobra. Ex- 
currens summa. Cie. A somma que ex- 
cede. § Cair, vir, chegar. In hoc lempus 
excurrere. Caj. Cair neste tempo, ter este 
prazo. § Mostrar-se, dar-se a conhecer, 
mostrar oque é, o que páde, o que vale. 
Campus in guo excurrere vírtuspossel. Cie. 
Legar onde o merecimento podesse mos- 
/trar-se. 
(?) ÊxourBãtíõ, õnísj s. ap.f. ou 
Excm-satiis, us, s. ap. m. (de excur- 
sare). V. Max. Incursão, irrupção (de ini- 
niigos). 

Êxeursãtõr, õris, s. ap. m. (de ex- 
cursare). Afilil. Batedor, explorador, esca- 
ramaçador. : 
(_?) sxearsãtíís» Ved. Excurmtio. 
Excurslo, õnls, 5. ap. /.-(de excur- 
rere). Plin. j. Excursão, viagem. § Cio. 
Cass. Correria, irrupção, invasão, sortida. 
§ Liv. Ataque, repentino e ligeiro, esca- 
ramuça. § Quikt. O. entrar no discurso, 
modo de atacar orando, estratégia do: 
orador. ' " 

Excurso, ãs, ãvi, atum, ãre, v. 
intrans.freg.de Excurro. Stat. Sair mui- 
tas^vezes. 

Excúrsor, õrís, s. ap. m. (de excur- 
rere). Cio. V. Max. Batedor, explorador, 
escaramuçador, espeeie ■ de soldado caça- 
dor. Cio. Emissário, enviado, espião. § 
Insck_. Corredor, picador, cavalgador. 

1 Excursas, ã, tira, part. p.ãe Ex- 
curro. Excursum-spatium. Teu. Espaço 
andado, percorrido. 

2 Excursiís , Hs , í. ap. m. Vieq. 
Curso, exem-são. § Cjes. Tao. Correria, 
incursão, irrupção. § QuTNT. Irregularidade 
•de proceder, desmando. | Plix, J. Digres- 
são. § Plin. Saida, projectura, sacada. § 
A VIEK. Extensão, prolongamento. - 

ExcusabtliSj e, aãj. (de excusare). 
OT. Excusavel, perdoável. § ExcusãbllISr, 
comp. V.Max. ;- ■ 

(?) Exoflsãbillter, aãv. De maneira 
perdoável.- § : Excusabilius peccat. AuG. 
Commette uma falta- mais perdoável. ' 

* Excusãbrmdus, ã, uni, aãj. (do 
excusare). Apox. Que faz por se descul- 
par, justiíicar-se, eseusar-se. 
: - * Eicusamgntfiia, í, s. ap. n. (de 
excusare). CAn-nv Escusay 

Excusãtê, aãv. Quint. De modo ex- 
cusaveU § KxciisãtmR, comp. Plin. Tac. 

Excusãtio, õllis, s.ap.f. (de éxcú- 
sare). Cie. Acção de desculpar-se, iustifl- 
caçâo. § Çlc. Escusa, pretexto, motivo de 
escusa. § Coet. Escusa admittida, per- 
dão. 5 Ittp . Isenção,. dispensa, dispênsà- 
são. ..'.7; 

Éxcusãtruriculâ, £B, s. ap./. dimin, 
de Excusãtio. Salv. ; Escusa pequena. - 
- -'.-* EscuBâtõr, õrls^í. ap.:m. : : : (âe ex-' 
cusare). AuG, O ;que escusa, : ou admitte 
desculpa.' 

* Êxeúsãtõíifisj ã, um, ; aoT;'. '(de 
excusare) . Sid. Que : serve para escusar, 
de-^escusa. ;' 

Excusãtfis, ã, um, part. p. de Ex- 
cuso. Crc. Escusado. § Tac. Allegado como 
escusa. § Pallí Impedido, embaraçado, § 
r ' 1 cO/MJ 1^ 4. ^11 

* •! i ÊS. 


Excuso, as, avi, atura, ar§, v. 
trans. (de ex e causa). I" citar, allegar; 
2 o Dar como escusa, escusar-se de, alle- 
gar ; apresentar uma escusa ; 3 o Escu- 
sar, desculpar, justificar, Justiíicar-se de ; 
se. Eecusar-se, esquivar-se ; 4 o Escusar 
desculpar uma falta ; 5» Proteger, defen^ 
der ; impedir, embaraçar ; 60 — re, ou ab 
re. Dispensar, isentar, desobrigar desen- 
carregarde. § 1» Efficacissimum experi- 
mento excusant... Plin. Citam como mui 
excellente para conhecer... § 2° Excusare 
propinquitalem. Cio. Exeusar-se com o pa- 
rentesco. — valeluãinem. Liv. Allegar sen 
mau estado de saúde. — diversa, tac 
Apresentar varias rasoes de escusa. § 3» 
Atticai velim me excuses. Cio. Escusa-me 
para com Attica. De me excusando apuã 
Apuleium... Cio. Afim de me escusar para 
com Apuleip. Excusare se de consilio.. 
Cjbs. Escusar-se de seu proceder... Verba 
excusanlia. Ov. Escusa, desculpa, justifi- 
cação. Excusat ' crimen lacrimis. Stat.Es- 
cusa seu crime chorando. Excusare torost 
Stat. Escusar-se do. casamento. Hominea 
Germanos nunquam salis excusaluros: 
qubd... Tao. Que os Germanos jamais se 
justificariam de que... Ul se excusent.TAC. 
Que elles (os juizes) se recusem. § 40 aIí- 
cujus reãilum excusare. T AC. Desculpar 
alguém de não ter voltado. § 5» Excusare 
se a caloresolis. Pall. Livrar-se dos ardo- 
res do sol. — ne... Pall. Impedir que... 
§6 Utnon lantumne incipíant, seá ' etd 
cceptâexcusari debenl. Paol. jct. Que nao 
sá a nao comecem (a tutela), mas ainda 
devem sêr dispensados dá começada. Tri- 
bunas... collegarum jiliorum tutela excusa- 
bitur.vis. O tribuno (militar) será dis- 
pensado da tutela dos filhos de seus col- 
legas. - " 

Exoflsor, õrís, s. ap. m. (ãe excu- 
dere). Quint. O que trabalha em bronze 
fundidor, abridor, eto.). . ' 

Excussãbllis, .e^oãj. (de excussare), 
MUNIL. Que pôde sêr sacudido, abalado ' 
■ Excussãtus, g, úm,part.p. ao de- 
sus. Excusso. Paul. jct. Obrigado a prestar 
contas. 

ExcussS, ode. Sen. Lançado, arrojando 
çornforça. 
Excflssl, prel L per/. de Mxcutio. 
J3xcnssío, oms, s. ap. f. (de excu- '. 
íei-e)., Glos. Pbilox. Sacudidela, sacudi- 
dura, abano, abalo. Excussio oIe<a. íiam. 
O sacudir, abanar uma oliveira. 

* Excusslt , arch. por Excusserit, ' 
Plaut. 

Exciissõriús, ã, um, aãj. (de excu. 
lere).rpixN. Que serve para sacudir, para 
joeirar, para peneirar. 

1 Excussus, &, Sm., part. p. do Ex- 
cutio. Ov. Sacudido, abanado, abalado, 
agitado , movido. Excusso lacerto. SEN. 
Com toda a força. Excussissimâ palma. 
Pete. Com toda a força de mão. § Vras. 
Derrubado, deitado ao chão, caído, arro- 
jado. § Cie. Feito sair, tirado, arrancado. 
Agna ore lupi, excussa. Ov. Cordeira 
tirada da bocca do lobo. Excussus oculus. 
Sen. Olho arrancado. — somno.Ov. Açor» 
dado de sobresalto. — mentem. SIL. Per- 
turbado, feira de sti Excussa mens. Stat. 
Espirito desvairado. 5 Cout. Despedido, 
atirado. § Expulso, : eipellido, banido. 
Excussus patriâ. TntG. Expulso dá pá- 
tria. — pectore. Vras, Apagado da me- 
moria. Excussa severitas. Cie. Severidade 
abandonada. § VIRG. Privado de. § Tiiíg. 
Largado, afrouxado,; desarmado. § Cio. 
Hor. Arruinado, destruído. 4-çic. Inda- 
gado, pesquizado,- devassado/examinado, 
investigado. ' 

2 Excussíís, Bs, í. ap. m. (de excu- 
íere). Pbud. Acção de sacudir, abalar, d© 
lançar, atirar. 

Exeusiis, ã, iím, part. p. de Excudo. 

Vaiuí. ITascido, tirado dá casca, - -- ; 

Exofitro, is, ussl, usaum, títere» 

v. trans. (de ex e quaiu), 1» Sacudir, ah»- 
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nar, abalar, agitar; 2 o Deitar abanando, 
sacudindo, desenvolver, estender ; der- 
rubar, deitar abaixo ; fazer sair á força, 
tirar, arrancar; fig. Fazer sair a'um lo- 
gar, tirar; derrubar, abater ; arrancar; 
excitar, provocar; apresentar, mostrar', 
ostentar; 3 o Lançar, arrojar, despedir, 
atirar; 4 o Apartar, afastar, arredar, re- 
peliu-, expellir, expulsar; 5° Indagar, 
pesquisar, averiguar, escrutai-, examinar. 
§ I o Excutere pallium. Ter. — vestem. 
Peto. Sacudir a capa, o vestido. Gallina; 
se exculiunl. Plin. As galiinhas sacodem- 
ae. § 2 o Excutere pulverem. Ov. Saíudir o 
pó*. — poculum manibus. Pjsits, Fazer 
cair um copo das mãos. — comas. Qulnt. 
Soltar os cabeilos. — jugum. Plin. J. Sa- 
cudir o jugo. — equilem. Lrv. Deitar 
abaixo o cavalleiro. — mania fundo. 
Stat. Derrubar muralbas. — óculos. 
Plaut. Tirar os ollios. — vallo Teucros. 
Virg. Obrigar os Troianos a sair do ín- 
trincheiramento. — ignem. Cie. Tirar 
fogo. — feras. Plin. J. Levantar a caça, 
tíesencoval-a. — lacrimas. Teu. Arrancai- 
lagrimas. — aliquem cursu. Virg. Deitar 
alguém fora do caminho que leva. — spi- 
ritum. Petr. Expirar. — mentem. Plin. J. 
Tirar o juizo. — cognata. Cio. Transtor- 
nar as ideias. — verborum jactalionem. 
Cie. — magnifica verba. Sen. tr. Abater 
a jactância, o orgulho (de alguém). — 
minas. Tert. Affrontar, arrastar as amea- 
ças, —fceãus. Virg. Quebrar um traetado. 
— somno. Virg. Despertar do sorano. — 
inãicium. Petr. Tirar uma denuncia. — 
sibi opinionem. Cio. Desfazer-se d'nm 
• prejuízo. — risum. Hor. Provocar o riso, 
fazer rir. Excule inlelligentiam tuam. Cie. 
Mostra a tua intelligencia. § 3° Excutere 
tela. Tac. Curt.- Atirar dardos. — fulmen. 
Sen. tr. Despedir o raio. § -I o Excutere 
aliquem calce. Buoil. Expulsar alguém a 
pontapés. — quartanam. Plin. Deitar 
'fora a febre quartan, cural-a. — sitim. 
Sen. Matar a sede. — corde metum. Ov. 
Deitar feira o medo, perdel-o. — amores. 
Ov. Eenuneiar aos amores. Si exculitur 
Cldoe. Hor. Sc Chloa 6 banida do. cora- 
ção. Excuti património. Quint. Ser esbu- 
lhado do património. § S° Excutere xer- 
bum. Cie. Explicar uma palavra. — ra- 
tionem. Plin. J. Verificar uma conta. — 
genus. Ov. Indagar a origem d'uma famí- 
lia. - scriptores. Quint. Estudar os es- 
criptores. Exculiemus oranes islorum deli- 
cias. Cie. Analysaremos todos os prazeres 
doestes. 

Ês decuríõng, s. ap. m. indccl. Inscr. 
O que foi decurião, exdccurião. 

-Esdernêtrious, i, s. pr. m. Gell. 
Exdemetrico , titulo d'unm satyra de 
Yarrão. 

*_ Éxdicj), Inscr. Ved. Edico. 
Exdispensator , õrís , s. ap. m. 
Inscr. O que foi thesoureiro, exthesou- 
reiro. 

Êxdõrsiío, ãs, ãvi, ãtiím, ãre, v. 
trans. (de ex e dorsum). Plaut. Apul. 
Tirar a pclle do lombo (a um peixe). 5 
JTEST. Quebrar o espinhaço, derrear. 

Ex dilco, s. ap. m. indecl. Capitol. 
O que foi general, exgeneral. 

* Exdutss, ãrãm, s. ap. f. plur. (de 

. ixdiuu). FeST. Despojos. 

Es dumrrvlrõ , s. ap. m. indecl. 
Constante,-, ap. Aug. O que foi duum- 
viro, exduuxnviro. 

Èxêbêirus, I, s. ap. f. (l?s'ôsvo;). Pus. 
Pedra preciosa mui branca, de que se 
serviam para polir o oiro. 

ExScS. Ved. Exseco. 

ExecõntSlItliõs, I, s. ap. m. Ved. 
Hexeconlalithos. 

Exêerãbilís. Ved. Exsecrabilis. 

Exêeratiò', Exêeror. Ved. Exsecra- 
tio, Exsecror. 

* ÊxSdini, prés. subj. arch. por Exc- 
dam. Plaut. 

Exodò, Is, ou ãs, edit, ou õst, edi, 
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SsQrji, edõre, ou essg, v. u-ans. Co- 
mer, devorar, roer, exeavar, carcomer. 
Animalia corpus exesura. Plln. Animaes 
que hão de roer o corpo. Serpens qui je- 
cur exesset. IlYG. Serpente que roesse o 
fígado. Molem undte exedunl. Curt. As 
aguas exeavam a molhe. § Fig. lioer, 
devorar, consumir, ralar. xEgriludo exest 
animum. Cio. cuidado rala a alma. Ex- 
spcclavão exedor. Plaut. Estou ralado de 
esperar. § Virg. Stat. Arruinar, des- 
trujr, anuiquillar. 

Exêdrâ, áê, s. ap. f. (iijéSf «). Cie. 
Sala de reunião, de recepção, de conver- 
sação. 5 Hier. Aposento, quarto (no 
templo). § Varr. Viveiro de pássaros. 

ExSdríuin , E, s. ap. n. (XíiSfio-i). 
Cie. Saleta de reunião. 

Exedííni, 1, j. ap. n. Pus. Certa 
planta desconhecida. . 

* Exõdurãtíis, a, um, adj. (de ex 
c edurus). Tert. Que perdeu a dureza. 

Exemplabills, o, adj. Isid. Que es- 
tabelece uma similhança (ter. log.). 

Exemplar, ãrls, s. ap, ii. Cie. Plin, 
Copia, exemplar, traslado. § Cio. Plin. J. 
Original, modelo. § Hor. Tao. Exemplo, 
modelo. 

* Bxêmplãre, is, s. ap. n. arch. O 
m._q. o preced. Lucr. 

Exemplares. Itím, '■ "P- "'• plw. 
scii. libri. Pronto. Exemplares d'uma 
obra. 

Êxêmplãris, S, adj. (de exemplam). 
Macr. Cass. Feito por modelo, copiado 
feito á feição d-outro. 

*ExempIãrium, li, s. ap. n. (de 
exemplar). .Arar. Sc.evol. O m. q. Exem- 
plar. 

*Ex5mplãtus, ã, iJm, pari. p. do 
desus. Exemplo. SlD. Copiado, transeripto. 
Exemplam, 1, s. ap. n. (de ex e 
amplus). Cie. Ov. Copia, imitação, re- 
producção, exemplar, triisl-Mlo.Exemplum 
epistola. Cie. Copia d'uma carta. Intueri 
aliquiã in cxemplum. Quint. Examinar 
alguma coisa para a copiar. § Cie. Typo, 
original, modelo. Animais cxemplum. Cie. 
Typo material. Uxor singularis exempli. 
Plin. J. Esposa exemplar. Mater rari 
exempli... Quint. Mac modelo... JAd. Her. 
Amostra, especimcD. ' llominum exem- 
pla manemus. Ov. Ficamos como espéci- 
men da espécie humana. § Cie. Formula, 
regra, formulário. § Cie. Exemplo. Exempli 
causa. Cio. — graliâ. "Nep. Por exemplo ; 
para exemplo. Exemplo esse. Ilon. Exem- 
plam precbere. Liv. Servir de exemplo ; 
dar exemplo. Exemplam capere, sumere 
de; ou exaliquo. Ter. — expetere. Plaut. 
Tomar exemplo de alguém, regular-se 
por elle. In cxemplum assumere. Quint. 
Tomar por modelo. Ire per cxemplum ali- 
cujus. Ov. Modclar-se, por alguém, guiar- 
se por elle, seguir as suas pisadas. Pa- 
ine eril exemplum, ne... Tao. De mim 
partirá o exemplo de mio... Nullo exem- 
plo. Cio. Sem exemplo algum. ExanrÀo. 
Cio. In exemplum. Suet. A exemplo"de, 
á maneira de. § CIO. Prova, comparação, 
similhança (ter. rliet.). § O que serve 
de exemplo, o que é modelo. Exemplum 
innocentice. Cia. — conlineníia. Ter. — 
conslans. Tac. Exemplo de imioceneia ; 
de virtude ; de constância. § Ter. Cíes. 
Exemplo, castigo exemplar. § Plaut. 
Prova 1 § * Gloss. Philox. Forcado. 

"Exeraptllís, e, adj. (de eximere). 
Colum. Que se pfjde tirar. 

Sxempíiõ, õnís, s. ap.f. (de exi- 
mere). ^Varr. Colum. Acção de tirar. § 
Paul. jct. Acção de impedir que alguém 
compareça. 

Êxêmptor, õrls, s. ap. m. (de exi- 
mere). O que tira. § Plin. que tira 
pedras, ^cabouqueiro., 
■ 1 Exemptíls e Êxêmtus, a, iím, 
part.ji. do Eximo. Ilon. Plin. Tirado, ar- 
rancado, supprimido. Exemplas supplicio. 
Curt. —pana: Ov. Sublrahido ao sup- 


plicio. — honoribus. Tus. J. Apartado 
das honras. Exempla famas. Viro Fome 
aplacada, —adio. Ulp. Direito de litigar 
que prescreveu. Exempla fine. Luor Sem 
fim. 5 Pomp. jct. Isento, desobrigado. 3 
Sen. Pall. Passado, decorrido. § (•->) so- 
ns. Morto, finado. 

2 Exõmptus, iãs, s. ap. m. (de exi- 
mere). Vitr. Diminuição, supprcssfio. 
"jExonimjrtrfo. Gloss. Isid. Muito. 
Exentero, ãs, âvi, atum, ãr6, r. 
trans. (de esEvrifiÇi,,). Petr. Tirar os in- 
testinos, estripar. Exentcralus lepus. Just. 
Lebre estripada. § Eíg. Plaui;.' Limpar, 
despejar a bolsa, despojar, espoliar, rou- 
bar. § Plaut. Morder, calumníar, vexar, 
dar tractos. 

ExeS, is, Ivl, 11, itum, Iro, v. iu. 
trans. e trans. 1" Sair; expatriar-se, des- 
terrar-se, degradar-se ; sair, partir do 
porto ; desembarcar; espraiar-se, tresbor- 
dar ; sair do vaso ; ser exportado; nascer, 
crescer ; escapar ; fig. Sair ; provir, des- 
cender de ; 2° Vir saindo, vir á luz, ir a, 
caminhar para, passar a, entrar, esten- 
der-se : espalhar-se, propagar-sc, divul- 
gar-se ; desencadeiar-se, soltar-se contra J 
3 o Desaguar, desembarcar, despejar-se 
em ; acabar, terminar, ter fim ; passar 
decorrer ; 4" Sair elevando-se, elcvar-sè 
acima ; 5» Prolongar-se, durar ; 6 o Evi- 
tar, livrar, desviar, parar; exceder, ultra- 
passar; sair do (poet.). 5 1» Exire domo, 
ex urbe. CIO. — septo. VIRG. — de con- 
vido. Curt. — «6 aisquo. Ter. — aã ali- 
quem. Teu. Sair de casa : da cidade ; do 
curral ; do festim ; "de casa de alguém ; 
sair par., ir ter com alguém. Femina exeunl 
malrimonii causa. Sen. As mulheres saem 
(da casa paterna) para se casarem. Num- 
mi ab isto exieranl. ClC. Tinha saido da 
bolsa deste o dinheiro. Exilar foras. 
Plaut. Saem para fora. Non posse exiri. 
CiES. Xâo se poder sair. Exire a palrid. 
Cie. Ausentar-se da pátria. Excat conãem- 
natus. Hier. Desterre-se depois de con- 
demnado. Priusquam classis exiret. KEI'. 
Antes da frota partir. Exire in terram. 
KliP. Sair em terra, desembarcar. Amnis 
exiit. VIRG. O rio espraiou-se. ifea prima 
sors exiit. Cie. O meu nome foi o pri- 
meiro que saiu (da urna). Coles ex insula 
exieranl. As pedras de afiar tinham sido 
exportadas da ilha. Unde exeunl optimi 
asini. Varr. Condo vêm os melhores ju- 
mentos. Exil jaculum. Hier. Parte o ar- 
remesso. — nubibussol. Ov. O sol saedaa 
nuvens (penetraudo-as). — spirilus. Ov. 
A alma escapa (do corpo). Exire e, ou 
de vilã. CIO. Sair d'esta vida, morrer. — 
scri-ilio. Virg. Sair da escravidão. — me- 
moria. I,"y. — a memoria. SEN. Sair du 
memoria. -■ ex, ou de poleslale. ClC. — 
a se. Petr. A T ão se conter, não ter m.ão 
em si, perder as estribeiras. — poleslale. 
Paul. jct. e, ou depolestate alicujus.VUB. 
Modest. Sair da tutela de alguém, eman- 
cipar-se. Exivit ediclum a Oaisare Au- 
gusto, iuer. Partiu de César Augusto 
um edicto. Si exissel victor. IIyg. Si tivesse 
saido vencedor (do combate). Verba vix 
exeunlia. Sen. Palavras proferidas com 
âUF.aaláuãe. Exire cere alieno. Cio. Livrar- 
so de dividas.*; de familiâ,ou de nomine 
exeat. DlG. INSOR. Que não saia da famí- 
lia. Exire epalriciis . Cie. Deixar a ordem 
patrícia. Qui exibunt de te. Hier. Os que 
descenderem de ti, i. é, os teus filhos. § 
2 o Exire in luminis auras. Lucr. Vir à 
luz, nascer. — adpabula f in pascua. Plin. 
Ir ao pasto. — in adem. Hv. — ad pu- 
gnam. Virg. Sair a combater. — in re- 
gionem. Hier. Fazer incursão em • um 
paiz. — ire médium . Plal>t. Aprcseutar- 
se em publico. — in solitudinem . Cio. 
Ectirar-se para uma solidão. Exil in 
Ádrialicas ur.das Garganus. Luc. O monte 
Ciargn.no vae entestar com o mar Adriá- 
tico. Exire in austrum. Liv. Estender-Só 
para o sul. .fr. laudes Castoris cl I'oIlucu 
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exierat Quint. Tinha entrado no elogio ] 
de Castor o Pollux. Exit in. immensum 
licentia valam Ov. A licença dos poetas 
não tora limites, Exire in iras. Luc. en- 
trar em furor, euíurccer-se. Si color exeat 
inflarem.., PIE. Se a eôr ÍÔr tirante a da 
flor <l"i Kiri exierunt. Cio. As obra? 
mie saíram .li luz. Noloeos in vulgus exire. 
K^-r-iv-iV) \';io micro que Cies sejam pu- 

í.íici.dos. tóií' i» "■"'-""■ Sl,KT : f""" 

,.,-,-/ \ t- f.spiilha-se o boato. Linde exi- 
,.',-.■ ■-,."....■',,•>.«.»!. nrF.it. iron.le partiu o 
p,.-, -no. frire m ala,;, m. Ov. SrAl. 
\ii;-,!--:.. li ilqm-m, eiiím-cccr-sc eontia 
ela- 'i 3» -Ví.'«( i'.rSí i" mure. Ov. O iNilo 
-i— =i«-í:l no mar. Exire ir. ângulos. IHS. 
Acabar cm ângulos. -i»»»F-- 
„•,„, liavam, ciiuvr. Acabar pela 
■„csma lcttra - '« ^'™ s -. QfO-T. 
S.-r objecto de gracejos. (J.mifo «>»"> 
«rand-. Cu-. K" :bn do quinto anno. 
Hv.-unl iada.ice. I.iv. As tre.;oas termi- 
nam. Jir.it .<í«. 1-^-. S'«- )■ '^t" 50 tV" 
dia Erícil mensis dtioiin-imus. HIRIt. De- 
correr um amio.§ -1" &íí /,.•«<«. COLUM. 
\ liervi Imita. — "ibos. VIRO. A arvore 
êi-ecre. EcireiualliluHinan. 1'i.is. Crescer 
em altura. — curribus in auras. Ov. 
l. : i|.Tar--o aos ires cm um carro. -E-iror 
-,<,„ ,-j-fí i«... OV. A inveja não se mam- 
ã-sia contra... § 5° Eru,: in Kruamdiem. 
■1'rix. Prolongar-so até o terceiro dia. 
WhíMj s.-cí!/( i« unnos hic furor. Lua 
Vstc imor .lurará muitos annos. 5 o 
r,-i,- í.íii. vri-.c. Evitar os tiros do arre- 
; M «o. - rim iiribas. Virai. Kepellir a 
[orca pela iorça. Tctius hominem eximi. 
Sol IX. a li. l'1-.isi;- Taci» escapou ao ad- 
versário: Exire odorem. Lceu. Evitar um 
cheiro. - .W "'»«• »\'- Sa " ^ 
vallcs do Avemo. — íimeu. !««• •<•""«>- 
-.Ora umbrcira.la porta. — modum. Ov. 
Exceder a medida. „ 

ExiinuTãi, Êxcr.uõr, etc. "Ved. ira*-. 
3IU,C, Er.u qnor, etc. * 
" S-tereãò, eis, cm, oitum, ceie., 
s. iram. c ÍMInins. (de ex e <M-«o). 1 
r>orsc"'iir acoçar, não dar folga ou re- 
pouso"; fia. Perseguir, inquietar, moles- 
tar a'd'lãr, YC-itr, trabalhar, atormen- 
tar'- oecupar (o tempo) ; 2» Obrar, elabo, 
rar coustaiitcmente ; cultivar, amanhar, 
'->rfi>- de ; íaz.er valor ; .-/' Exercitar, 
f.,z'-- trabalhar ; incitar, estimular ; 4 
Forcar, macliear, fazer : ter permanen- 
'emente, continuai-, guardar, conservar ; 
:>...'.- mova He, usar de ; â" (?) Exerenar- 
.-,. ç-.o £ x -rcere feras. in:;. Perseguir 
""'caca. Aviier crera:! andas. 1IOR. O Aus- 
<\-o '•i-» ; L:i confiantemente as onílas. 
"lanem -jrreent .mH. Ov. Os ventos estuo 
;; ;,rp-e incitando o ioao. Djo te exercebo 
ul,U 3 n-,s es. 1'KK. Kit te trabaltarrei como 
•r-reces ■imbltio ânimos Iwmmum exercei. 
SU.I-. A ambição ailita. os ânimos dos ho- 
mens. Te. ira exercem. Virg. A ira (dum 
deus) te persegue. Exerccri de n. Cie. 
Inquietar-se muito com uma coisa. — 
vaus. Vrao. Soiírerum castigo. Exercere 
uVaucrn «i/iJ.Ylilu. Verseguir alguém com 
, ;i ' _ ;„(>.,ori'jiís. IY.Onto. Dar des- 
-ODlo--- a almiem. — diem. VmG. Oecu- 
râr oníore-jar o dia. S 2° Exercere jer- 
,'um Vinil. Obrar o ferro. — cíôam mas- 
iicatiine. C. AUK. Triturar o comer pela 
mastigação. — humimi, adies. VrtiG. 
_ caniíiM- — f-bs-. J. — arca. Tac. 
"uliivai-, amanhar a terra. — melalla. 
^. iC —fodinus. UiJ>. Trabalhar nas mi- 
na5 ' _ «iiijuioi neno. TAC. Mercadejar em 
M-únia coisa, -formam. Stat. Cuidar 
j;.;- jjniiesn, — pecunias. DIG. Fazer com 
aue o dinheiro ganhe dinheiro. § 3° Exer- 
cere tauros, memora. Vmo. Fazer traha- 
Ih-r os bois ; exercitar os membros. — 
remares. KEP. Fazer que os remadores 
trabalhem. - animum. LIV. — memo- 
riam. Cie. Exercitar o espirito ; a mc- 
moria _ se ,. c , in re, ou Há rim. Cie. 
E-ercitar-se cm alguma coisa. H-yo m ve- 


nando exercebar. CIC. Dar-mc-heiao exer- 
ciciodacaça.£re/-CCT-eáMcii)iiios.S0ET.l!.n- 

sinar, instruir discípulos. MalUiapramm 
exercetur. Sall. A maldade & animada 
pelas recompensas. § 4° Exercere arlem. 
Hoit. — medicinam. Cie. Exercer uma 
arte: a medicina. - arma. CIC. Seguir 
a carreira das armas. — vecligaha. ber 
cobrador de impostos. — caMjiiraBm- ULP. 
Sêr taverneiro. — commeraum. IUS. 
negotiulionem. DIG. Exercer o otíicio de 
negociante, commerciar. — recjnum M.TÍ,. 
— impería. Vikg. Jieinar ; mandar. — 
choros. VIRG. Fazer coros. - actumem, 
aceusalionem, cognilionem, excepnonem. 
DIG. Exercer uma aoçíio ; fazer uma ac- 
cnsaçâo ; fazer um iuqninto ; allegar 
uma excepção. — malorum peenas. VIRG. 
l>unir os maus. Quceslio exercita asperè. 
Sau,. Fcz-se uma perseguição cruel. 
Exercere odium. OV. — iram. Cie. 
curas. SIL. Ter ódio ; ressentimento í 
cuidados. — inimicitias. Cie. — simul- 
talcs. SAtl.. Ter inimisades. — imeem. 
Vikg. Estar em paz. — silim. SIL. bup- 
portar a sede. — «.-íaíem. Just. Viver. 
— Momotjio/í-ís. PUS. J- T« o iioine do 
„;!,.. _ crudelilalem in aliquo. CIC. Mo»- 
' triu-se cruel para com alguém, —avan- | 
dam in sócios. Lit. Usar do avaresa parir | 
coui os alliados. — jus victoris. l'i-OR. 
U=ar do direito de vencedor. § Cetens m 
campo exercenlibus. CIC. Emquanto os 
outros se exercitavam no campo de 

to *&SrclbllIs, e, aâj. (de exercere). 
C. AUR. Practicavel.- 
Êxêl-cio. Ved. Exsercio. 
*ÊxSrcípõs, edis, s. ap. m. (de 
exercere c $es). GI.OSS. Corredor, o que 
acompanha a pé, criado de pé, lacaio, 
mochila. ,-,„ 

.*Êsêroitãmênttim, 1, s. ap. n. (de 
exercitará). -Apul. Exercício. 

(?) Bsêrcitãtê, arf». Exercitada- 
mehte, como quem é exercitado. § Exer- 
citãtltts, comp. SEN. — IssimS, mp. ARN. 
ÉxêroitãflS, õnis, s. ap.f.mexer- 
i citarei Cio. Exercício do corpo. § macei..-. 
! ict. Exercício militar. § CIC. Exercício 
'' (Vuma proiessão. § Cie. Exercício do es- 
1 pirito, meditação, reílexão. § CIO. i lác- 
tica, uso, habito. Exercitam dicendi. Cio. 
Pructicar de fallar. — scelerum. SALb. 
Habito dos crimes. - 

É^ereJSãtíviís, ã, iiffi, ««• (aesire;- 
ci/m-c). BOETii.Eelatívo ao exercício. 

-Fixevcitãtõr, õi-is, i. ap. m. (de 
cOT-ciíirrc). PblN. O que exercita : raes^-e 
dos athletas, de gymnastlca. ií.xercuatm 
equiium. Issor. Instructor de cavabana. 
§ IPID. Mestre, coripheu d'uma sei-a. 
-si-eroitãtõríits, a, tina, aâj. (te 
, exercitarei. Issor. Relativo, próprio, des- 
tinado ao exercicio da cavallaria. 
Sxêroítãtrlx, leis, s. aj>. /. (de exer- 
\ citator). Quint. A que exercita, a gym- 
\ nastica. „ ; „ . : 

i- -êsêrcítãífis, a, um, pari. p. de 
, Exercito. Hon. Aditado, remeixido, mo- 
i vido § -Fá/- Agitado, perturbado. Non 
! íiiíài exerátalior Britamlia juit. TAC. 
! Nunca a P.ritannia esteve mais agitada, 
i s -VAKB. Exercitado, que fez exercício. § 
Exercitado, ensinado, adestrado, ames- 
! trado que tem o habito ■ de. Exercilatus 
alebissubigendis. CIC. Exercitado em la, 
-„. av _ Mio. SF.r. — usa bslll. CIC. Ex- 
rerimentiido na guerra. — in audacutm. 
S-«i Habituado & audácia. Excrcilakssi- 
mas exercitas. SEP. Exercito muito aguer- 

"'(') ^•sEroitG, adv. Constautemente, 
sem dTscanço, sem parar. § Exercilius 
cogitaliones cogitare. ATOL. Kummar peu- 

""IxGrViil, 'jcn. ardi. do Exercitas. 

\ ^^Sí-cítio, õnis, s. ap. f. (de exer- 


cere). Cato. Fest. Exercício. § Uep. Freta, 
fretamento d'uma embarcação. 

Éxêreitt-urrijíl, s. ap. n. (de exercere). 
GeUj. Exercicio, practica. § SALL. TÃO, 
VEG. Exercício militar. ^ ^ 

Exercito, as, ãvl, ãtiim, ai-S, v. 
trans. Jreg. de Exerceo. Sai.1. Exercitar 
frequentes vezes^ 

SxBl-eitõr, Oi-1's, 5. ap. m. (de exei-- 
cere). PLAUT. MacR. O que exercita, mes- 
tre de athletas, gladiadores, de gymnas- 
tiea. § O que exerce uma profissão. 
Exercitar cauvonce. Caj. Taverneiro, 
baiuqueiro, estalajadeiro. § O que freta 
uma embarcação. Excrcilor raieis. Uia\ 
Fretador. 

SxBrcitõi-ius, a, iim, adj. (de cxei- 
cilor). Tebt. Que servo para exercício, de 
exercicio. § DIG. De frete. Exercitaria 
adio. ULP. Acção jurídica contra o pa- 
trão ou cauitão dum navio. 

*Ês:õrcituãHs, S, adj. (de exercitas 
2). Cals. Do exercito. 

1 Exercitas, ã, um, pari. p. de 
Exerceo. Saií. Virg. Movido, agitado, 
que fez exercicio, fatigado, cançado. § 
Cie. VIRG. Ov. Perseguido, atormentado, 
vexado, maltractado, inquietado. § TAC. 
FLOR. Exercitado, experimentado, que 
tem practica de, acostumado, atreito, 
habituado. <S TAC. Laborioso, penoso, 
trabalhoso, afanoso, fatigante. § Uxerci- 
i tiór, conm. — issimús, sup. FEST. 
! 2 Êxãi-citfis. us, .5. ap. in. (de excr- 
' cere). Exercito, força armada, tropa. 
Exercilum scribere. LIV. — conscrlbere, 
colligere. CIC. —parare, cogere. Sall. — 
conlraherc. Cies. Alistar um exercito. § 
CiES. Infanteria. § Varr. Multidão (de 
homens). 5 Multidão, grande numero. 
Exercitas conorum. VntG. Grande bando 
de corvos. — mellifer. Claud. Enxame 
de abelhas. § *Plaut. Exercício. 
, Êxoro.Ved. Exsero. _- 
í : sxêrrS, ãs, etc, are, e._iníraos. 
] Stat. Apartar-se do caminho. Fig. Hter. 

| SsêrtS, sxêrtfis. Ved. Exserlo, Ex~ 
serias. : 

*ÊsérugB, is, ere, v. intrans. Exs. 
Ser lançado, atirado com Ímpeto. 

SXêscr, õi-Is, s. ap. m. (de exeãere). 
LTlcn. O qub roe, consome roendo, 
^xiiist. O m._q. Exedil. 
s-irêsto, ou 2s estBj *»'»■ do desus. 
Exsum. Fest. Para longe, ibra d'aqiu, 
retirae-vos (íormula usada, nos sacrifícios). 
-Sxesfls, ã, fim, pari. v. de Xxeuo. 
Cie VIRG. Eoido, carcomido, minado. 
Éxetms dens. CEL3. Dente cariado. Excsa 
arbor. VIRG. Arvore carcomida. § Fia. 
Exesus caris. V. FL. Ealado de ciliciados. 
§ Pendido, arruinado, destruído, estra- 
gado. Huv: non. exescan vim luminis. 
Tac. Que elie não tinha o_ -vista iiercudii. 
^•SKíigul-o, ãs, cie... are, v. irtlilii. 
Glos.PiÃc. O-, m. q. Vir/uro. 

(?) Exllõ, Ts, Ire, v. íraas. jísss. 
Purilicar. : _ ■ . 

(V) sxiít, s. ap. n. macei. sest. jii 
que servia para purificar.^ 

ãxfõríõ, ãs, etc., are, v. Irans. 
Apio. Tirar as folhas, esfolhar. 

ssf õrnícõr, ãris, etc., ari, v. ãep. 
HIER. O m. q. Fornicor. ■■■-,-■■■-■• _ _ 

SxfrSco, ãs, ãtrl, atum, are, v. 
intrans. (de ex 'efrelum). GLOSS. Ism. 
ISTavegar. , , 

*£xfu-ndãiiis, ã, um, »«/-.. í- do 
cíwus. Ex/undo. O. ANTlP.Beitruido pelos 
alicerces. 

"Êxfutí, 5. «j'. '"'• í'"''- arch - 1 ' F - t ' u 
bj. q. íí?'«sí. . . , 

Sxf iitatus, a, um, pa7-í. í- do ae- 
sus Exfutuo.CAT. Gastado, estragado, es- 
gotado" pela devassidão, pela libortma- 
cem ou excessos vencieos. _ 

S-í glíídíãtõi-ií, s. Oi'. »'• '»"'"• 
Schol. Jm-Exc. O que foi gladiador, ex- 
gladiador. 
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^âsgregíõs, arch. por Egrégia, Fest. 

Exgruxnãns, ou Bgrumãns, ãn- 
íá£s 3 2jíwí. í?/'Co\ de Exgrumo. Yarr. Que 
levanta uma leiva cie terra, que sae 
€í'ella levantando -a. 

Sxgurgíío. Yed. Egurgito. 

BXl2ã3rêáO. Yed. Exhei-edo. 

2JSJb.ãIâíí6 5 õnis, i. ap. f. (de exlia- 
lare). _Cic. Pli:í. Exhalação. 

1 sxliãlãtúSj ã, fim, ^jc-W. p. de 
Exhalo. Ov. Exiiai-ado. § YAfiu. Evapo- 
rado. _ 

2 ^BSiliãlãtííS; U3j í. a;?. 7Ji. (de ex- 
lialaré), empregado só" em abl. sing. Ca- 
PEL._Eshalação. 

"^Exliãlitús, UQj s. ap.m. Jíox. Tm. 
Sopro, bafo, haiíto. 

EJxhãlo, ãs, etc, ãre, «. ívíikjí. e 
inirans. VlRG. PLIN. Exhalar, assoprar, 
"bafejar. Exhcãare vinuvi. CíC. Cheirar a 
Vinho. — vilam. Yirg. — animam. Ov. 
Dar o ultimo suspiro, expirar, íailecer. § 
Yeg. Stat. Ser exhalado. Exhalans sul- 
fur. Isid. ExhalaçOes de enxofre. § Ltjcií. 
Estar cheio de vapor ou de exhalaçoes 
vaiiorosas. § Ov. Expirar, morrer. 

ÉxiiauríOj iSj ausi, austimij au- 
rlrêj v. trans. I o Tirar esgotando, tirar 
■yara fora ; escavar ; Jig. Tirar, tomar, 
acabar com ; 2 o Despejar, esvasiar, beber 
todo, esgotar, estancar; fazer ouço, ou- 
car ; despovoar ; 3 o Fig. Esgotar (as for- 
cas, fatigar, esfalfar) ; esgotar (os ha- 
veres, etc.) ; 4 o Esgotas, empregar tudo ; 
supportar, sofírer até o fim ; acabar, Ana- 
lisar, terminar ; executar completa- 
mente ; satisfazer, pagar. § I o Exhaurire 
terram. Cíes. — humum. Flor. Excavar 
a terra, tiral-a para ftíra. — omnem pe- 
cuniam ex ozrario. Cie. Esgotar o the- 
. souro. — preedam ex... Cie. Tirar despo- 
jos de... — vitam sibi mame. Cie. Tirar-se a 
vida, matar-se. — alicui reliquum spiri- 
tum. Cie. Tirar a alguém os restos da 
vida, acabar de rnatal-o. § 2 o Tantum 
•vim exhauseras. Crc. Tinhas bebido tanto 
vinho. Exhaurire poculam. Cie. Empinar 
um copo, bebel-o todo. — cerarium. Cie. 
Despejar o thosouro. Eesperiam exhausit 
■aquis. Luc. Esgotou as aguas da Hespe- 
Tia.' Ezliaurire genas. Stat. Deitar quan- 
tas lagrimas tem, esvasiar os olhos de 
lagrimas. — Stat. Fazer o rostopallido, 
ou cadavérico, chapal-o. — tecia. Lrv. 
Saquear as casas. Exhausit âslectus Athe- 
nas. Ltjc. recrutamento ' despovoou 
Athenas. § 3 o Ex/iauri?-tí vires. Plin. J. 
Esgotar as forças. Síccus vapor corpora 
exhauslurv.s. Ses. Calor de estufa que 
hãde esgotar os' corpos. Xíon sumptzo ho- 
mines exhauriri. Cia 2í*Tio serem as pes- 
soas esgotadas pelos teus gastos. Exhau- 
rire commeatibus prcebenãis sócios. Lrv. 
Esgotar os atilados com requisições de 
viveres. Taníus fuit amor, M exhauriri 
nullâ posset injuria. Cio. Tão grande foi 
o affecto que não podia ser esgotado por 
aggravo algum, § 4° Exhaurire minas, 
.Stat.. Esgotar as ameaças. Pcenarum ex- 
liaustum saíis csl... Yirg. Empregaram-se 
bastantes vinganças, Exhaususe piericula, 
Tac. Ter corrido todos os perigos. Ex- 
haurire labores. Ov. Pm-r. J. Chegar ao 
cabo dos . trabalhos. — ãolorem. Cio*. 
Aplacar a dôr. — rem sermone. CiC. Esgo- 
.tar um assumpto em uma. conversação. 
— mandata. Cio. Cumprir todas as or- 
dens. — ess alienum. Lrv. Pagar as di- 
■ vidas. ' • ' " ■ 

*sxhauriíõr2us, a 3 'um., aãj. (de 
eschaurire). GLOSS. Isid. Que serve para 
■asvasiar. 

*E2£laaúsíi'6 J õnís s -s. «/>./. (de ex- 
liaui-ire). Seuv. Acção de esgotar. 
■ '^JSxh&usíO; ãs, ãvij atura ? ãre, 
■<v. tiwis.freq. de Exhaario. -Fest. 

Bsttaustus, ã, úmj part.p. de Ex- 
haurio. Cie. Esgotado, cst:incado, esva- 
siado, exitaurido. Exhavstum a:rarium. 
Cie. Thesouro esgotado. Kxhav.sicc facul- 
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tatesi Iísp. Recursos esgotados. § Ytrg. 
Escavado.. § Cie. Liv. Esgotado, perdido, 
arruinado. § Cijrt. Cançado de fadiga, 
esfalfado, debilitado, enfraquecido, aba- 
tido, fracco. Exhav.slum animal. Yeg. 
Animal estragado, cançado. § Ctc. Esgo- 
tado, empregado todo. § Viíig, Suppor- 
tado, soiírido até o fim, curtido, levado 
ao íim. § Tac. Acabado, terminado, cmi- 
cluído. Exíiaustus annus. LUCR. An no de- 
corrido. § Perdido (fig.)- Scurra cxhausto 
rubore. Ad. ILeu. Chocarreiro sem vergo- 
nha, descarado, desavergonhado. 

Biclieclrã. Yed. Exeãra. 

Exhêrboj ãs, ãvi, atum, ãre 3 v. 
t?-ans. (de ex e herba). Colu.m. Tirar, ar- 
rancar as hervas ruins, mondar. 

Exliêrèdãtio, õnis 5 s. ap. f. (de 
exhej-edare). Quint. Ulf. ■ Acção de des- 
lierdar, desherdaçao (exclusão de he- 
rança). 

ExhêrêdãíúSj a, um, part. p. de 
Exhereão. ÍTLP. Desbordado, excluído da 
herança. 

*Bxherêdxto, ãs 3 ãví, ãtíínij ãre, 
v. trans, freq, de Éxhercdo. Sai,v. 

ÊxliêrêcíSj ãs, ãvlj ãtúin 5 ãro, 
v. (rans. (de exhcres). Cio. Plín. Desher- 
dar, privar, excluir da herança. 

■Esiiêrês, êai's s aãj. rn.f. Cie. Quint. 
Desherdado, privado da herança. § Que 
não herda. Quod ni ita creveris, exheres 
esto. Fronto. Senão comprires estes 'le- 
gados, deixarás de sêr legatário. § Platjt. 
Que já não 6 possuidor, desapossado, es- 
bulhado. § Fig. Exheres viicc. Plaut. i*!!- 
vado da vida, morto. 

S2:híÓ)eo 5 es', ul 5 itúm, õre, v. 
trans. (ãeex- e habeo). I o Mostrar, deixar 
ver, apresentar, expor á vista ; apresen- 
tar em juízo ; Jig. Mostrar, dar prova, 
mostra de ; 2 o Tornar, fazer ; effectuar, 
realisar, levar a cabo ; 3 o Dar, fornecer ; 
4 o Apresentar, mostrar, reproduzir, re- 
presentar ; 5 o Causar, motivar, suscitar ; 
6 o Dar (um som), entoar; 7 o Nutrir, 
manter, alimentar, sustentar. § I o Ex- 
hibere se. Ov. Mostrar-se. — libi-arium. 
CíC. Apresentar um -registro. — fugiti- 
vos apud magistratiis. "ULl*. — ãebitorem 
in judicium. Paul. jct. Apresentar aos 
magistrados escravos fugitivos ; levar o 
devedor a juizo. — rationes. 1'lijt. Apre- 
sentar as suas contas. — veritatem. Curt. 
Mostrar a verdade. — Òenevolentiam. 
Colum. — munificenliam. ■ Suet. — justi- 
liam. Pltn ,7. Dar provas de benevolên- 
cia ; de liberalidade; de justiça. — argu- 
tias. Plattt. Usar de astúcia. Mea uxor 
imperium exhibet. Pe.auT. Aminha mulher 
é a senhora. § 2 o ExhiÒerè vias tuias. 07. 
Tornar seguras as estradas. — rem sal- 
vara. Platjt. Dar boa salda a uma coisa. 
— vicem. Plin. ■ Eazer as vezes. Exhibe vo- 
eis fidem. Phíbd. Cumpre a tua promessa. 
§ í>° Tritician populo dono exhibe?-e.JÍVTR. 
Dar trigo ao povo. — - reverentio.m. TJlp. 
Mostrar deferência, acatar, reverenciar. § 
é a Exhibsre faciem parentis. Pluí. Terás 
feições de seupae, reproduzil-as em si. — 
linguam paternam. Ov. Mostrar a indis- 
crição de seu pae, Pro fralre hosiem ex- 
hibuii. Jltst. Mostrou-se inimigo em vez- 
de irmão. 5 5 o Exhibere alicui negotium. 
Plaut. Cie. — molesliam. Cie. — curam. 
Tib. Causar embaraço a alguém; dar-lhe 
que sentir; causar-lhe desassocego. § 6° 
Exhibere querulos sonos. Ov. Dar sons 
queixosos, tristes.-' § 7 o Sterilitas ierree 
Scythas vix alimentis exhibet. Just. Aeste- 
riiidadedo território dos Scythas apenas 
dá com que se alimentem. A UheHs^ oú 
libertis exhiberi, TJlp. Pattl. jct. Ser man- 
tido por seus filhos, por seus libertos. 

Ex&ibitíOj õiiiB, s. ap. f. (de exhi- 
bere). Gell. ULP. Exhibição , mostra, 
apresentação , representação. Exhibitio 
pudicitia;. Tkrt. Praetica da castidade. § 
Cass. Manutenção (de banhos públicos). 
§ Pitosp. Acção de cumprir a palavra. § 
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E-nnod. Acção de dnr, dadiva, presente. 
§ Ulp. ííutrição, alimentação, Tiiantenças, 
alimentos, pensão. 

Sxiiibítõr, õiú's 3 .7. ap. vi. (de exhi- 
bere). O que mostra, ou o que dá. Exhi 
bitor ludormn. Aiix. O nue dá jogos, es- 
pectáculos. — corii:Ívii. Non. O (pia dá 
um jantar, a,mphii,ryf;o. 

Hxlubitõrius ; U, íiiii, adi. (de t'i- 
7iibitor). Ulp. Relauvo a exhibição. 

iÊXlubltiiS; ã, íííví, part. p. de Exhi- 
beo. Ov. Mostrado, apve.-eu.tado, exposto 
á vista. 

* âslixlarãtiò, õm*S; s. ap. /. (de 
exhilarare) . AuG. Acção <ic alegrar. 

fbchXIãro. ãs, ctc., ãre, v. trans. 
Cie. IVlAiiT. Alegnu-, deleitar, divertir, 
recrear. Exhilaratus. Cot.uaí. Pegox.ijado. 
§ Yko. Pôr a pé um doente, curar. § Fig. 
PLIN. Isro. Alegrar, íiizer asegre, avivar. 
Exhilarare colorem. Plin'. Avivar a cor. 

ÊxhÍnc s rtrfíJ. Lucr. DesOecste ten^io. 

Bxbio, ãs ; ãvij fituni. firo, v. tu- 
trans^ I*i.in. Ter uma graniie' abertura. 

* 23s:liõnõi*o, ãs, etc, ilro. v. trans. 
Aug. Arn. Deshonrar, aggravar, insul- 
tar. 

BxIiÕrrSoj êSj Cre 3 v. intrans. Cc- 
lum. e 

ssinõrrêseo, is, ruí, rG^ceru, v.in- 
trans.o, trans. CíC. Ov. Tremer (de medo). 
Exhoi-j-escere. metu, Oic. Tremei' de susto. 
.§ Yirg. Sil. Keceiar, temer muito. § Cie. 
Detestar, abominar, ;iborreeer. 

íf íSxnõrrífíj e, adj. cílos. Iííid. Hor- 
rível, espantoso. 

* Jãshõríãmeu, aniSj s. av. n. Ar,- 
cisr. e 

Bxliõríãmênííín:!, i, s. ap. n. (do 
exltortart). aS T ON. Exbonação. 

sxhõrtãtíOj t5uis,í. ffp./. (deexkor- 
tari). Plakc. ap. Cie:. Tac. Exhortnção, 
aniinação. 

BxliortãíIvuSj ii } t-.iii, adj. (de ex- 
hortari). Quint. Próprio para exbortar. 

*Bxàõríãtor ; õrís. s. ap. m. (ue 
exhortari). Tíírt. O que. éxborta. 

SjiiiÕrtãtõriiíSj ií, fim, adj. (úqcjc- 
horlator). AuG-. Próprio para cxbortar. 

JãsiL.õrtãtúS; ii. tim, part.p. de Ex- 
horjor. Yirg. Que exhoriou. 

S2úhõrtt5r, ãris s e;.c. i-.ri-, v. trans. 
ãep. CíC. YiRG. Exlioriur. fe::citar, ani- 
mar, dar coragem. Ex/iortír>u!'.>.<. Quint. 
Que deve sêr e.xboruiòo. ■} Com aec 
de coisa. Exliortctrl :-h-l'i'^.', >vx. E;;lior- 
tar ás virtudes. Ad. ^.i:h"?-taudam parsimo- 
niam. Gelx,. Para :-Gr a';o;i::.;!:-a(Ía :\ pa> 
siraonia. 

isxiifímõroj v.--,-. ,t , ';. ....'-i; z.?ii } 
v. trans. (de ex e humor). (J. auí:. Tirar 
a humidade, o humor. 

Bxliydriããj arum. ■-. ap. :/?. piar. 
(Uu.Joía:). Apul. '/eidos plUviOÍO::. 

Bxíêiis, euatiS; part. p. de E-sco. 

* Emes, Huík. B2ú'ii-ú. Hrsit. Tekt. 
Em vea de Exibis, Exibi'. 

* Bxíg-sntXa,; £% s. av.f. (de exigei-e). 
Cass. O que é devido, exigência. 

Bslgnesco, 15 } /jí-íí ? -i;. irdraiis. inch. 
CJSXSOR. Abrasar-st:, iu^iuíiar-s^.atcar-.^e. 

Êxig6 ; íSj.'Sc:i, íictúsiij ;in^'i"^j v * 
trans. (de ex e áí/í;). !'•- Levar, conduzir 
para íóra, expellir, expulsar, reenviar, re- 
jeitar; 2 o Dispor de, vender : 3 o Atirar, 
arrojar para, afundar, cravar, enterrar; 
fig. ímpellir, excitar, cumular; 4 o Pas- 
sar, atravessar; 5 o Atravoisar, varar, es- 
petar; 6 o Executar completamente., aca- 
bar, concluir, térruiuar, reinatar, aperfei- 
çoar; 7 o Obrigar a pagar, cobrar um im- 
posto, receber ;. requerer, reclamar, exi- 
gir; 8 o Medir, pesar, tomar o peso, exa- 
minar, avaliar, apreciar; 9" Discorrer, 
discutir, ventilar, tractar. § I o Exige.rc 
pastam. Yatír. Levar ao pasto. — feras. 
Sn,, Levantar, desencovara caça. — rega 
ex civitate. Cie. Expulsar os reis. Exigi c 
liebrus aguas. Ov. O Hebro despeja aa 
aguas. Exigere uxoi-em. Cie. Kcpudiar :í 
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mulher. — vestinientis /rigus. LuciL. De- 
fendei -se do frio com a roupa. — vitâ. Ses. 
Tirar a vida. — telis seneclam. Ov. Matar 
um velho a ferro. § 2° Agrorum íruclus 
exigere. Liv. Vender os fructos das suas 
terras. § 3° Exigere tela. Skn. Atirar dar- 
dos. — ensem per víscera. FLOR. l' er 
médium. VIRG. Atravessar o corpo com a 
espada. — radices alliiís. Cfxs. Deitar 
mais profundamente as raízes. Qaos ím- 
proba vcnlris exegil rabies. VlKG. Aos 
quacs impelliu uma fome devoradora. § 
a» Troglodytw mareexigunt. Pleí. Os Iro- 
glodytas passam o mar. Exigere cevum. 
Vihg. — vitam. Ter. — tempus. Pus. J. 
— noctem. TAC. Passar a vida ; o tempo ; 
a noite. Tu cajus causa lume cerumnam 
exigo. rum. Tu por cuja causa eu soffro 
esta desgraça. § 5 o Itlum exigil hasta, hum 
fuga'. V. FL. A um atravessa-o com a 
lança, ao outro põe-o em fugida. § 6 o Exi- 
gere monumenlum. HOR. — opus. Ov. Aca- 
bar um monumento; uma obra. §7° Exi- 
gere pcamias. C.ES. — tributam. Cio. 
Cobrar uma contribuição, receber o tri- 
buto. Poslumus exegil quod tradideral. CIO. 
Póstumo reclama o que tinha confiado. 
Exigere mercedem, premissa. CIO. Pedir 
uma recompensa, reclamar o cumpri- 
mento do promettido. Exigor portariam. 
GaíCIL. Pedem-me a portagem. Exigil 
natura quod dedit. Cie. A natureza re- 
clama o que deu. -Exigere supplicium. 
T4C . _ pomas ab aliguo, de aliquo, ou 
«íicai. Ov. Punir alguém. Exigi in pomas. 
Stat. Sòr reclamado para solina- castigo. 
VI res exigit. Pus. Como a coisa pede, 
como d necessário. Ut res exigel. QtnsT. 
Cousoanteo caso pedir. Exigere ut... Suet. 
Exigir que... Scire eam exigimus. ULP. 
Exigimos que cila saiba... § 8 o Adpcr- 
penâiculum colunmas exigere. Cio. Tomar 
o prumo as columnas, aprumal-as. — 
polidas manu. Suet. Tomar o peso a uma 
coisa, pesal-a na mão. — plagas. Tac. 
Medir as feridas. Kolile aã vestras leges 
exigere ea guce... Liv. Não julgueis se- 
gundo as vossas leis o que... Exigere 
opus ad vires suas. Ov. Medir uma obra 
couforme as suas forças. Ília non msi 
aure cxigunlur. QtriNT. /iqucllas coisas 
não silo julgadas senão pelo ouvido. § 
a» De iis rebus ut exigeret cum eo, man- 
daei. PLASC. ap. CIC. Ordenei-lhc que 
tractasse algumas coisas com elle. Quum 
sic exegeris mecum ul solebas cum Júio. 
Pus J. Como tens conversado comigo, 
como sohias com teu íltho. IIicc exigen- 
tes... Liv.- Em quanto discutariam estas 
coisas... 

3xi£çíí5, adv. TJm pouco, um tanto, 
pouco. "iCxiguè pronus. Colum. Um tanto 
inclinado. § Ter. Czes. Parcamente, es- 
cassamente , com mesquinhez. Exígua 
sumplum /acere. Ter. Fazer pouca des- 
pesa. § Brevemente, laconicamente. Exi- 
gub scripta epistola. Cio. Carta concebida 
em poucas palavras. 5 Cio. Gei.i.. De 
modo acanhado, soai grandesa, íracca- 
mente. . 

Exigurtãs, atls, s. ap. J. (de exí- 
guas'). Cio. Pequenez, exiguidade. § CiES. 
Pequeno numero. Pequena extensão. § 
Colum.§ Pequena quantidade. § Suet.Po- 
bresa, miséria, indigência. § Brevidade. 
Exiguilas ttmporis. CVES. Liv. Curto es- 
' paço de tempo. § ULP. Preço baixo. 

Éxíguõ, adv. Pouco tempo. Exígua 
P05i.PI.is. Pouco depois. Exíguo langere. 
SCRIB. Tocar levemente. 

Éxigtitira, I, í. up.n. Ov. "Um pouco, 
pequena quantidade. Exiguum spalii. Lrv. 
i; m pequeno espaço. 5 adv. TJm pouco, 
um tanto, pouco. Vela exiguiim lumenl. 
Pr is ' As velas iníunam um pouco. 
Exiguiim dormirc. PUS. Dormir pouco. 
§ Ov. Pouco tempo. 

Éxíguús, ã, fim-, adj. (de exigere). 
Pequeno, exisuo. § VIRG. Pequeno, que 
tem pequena estatura. § Cio. ViRS. Pouco 


estenso, curto, estreito, acanhado. § Cio. 
NEP. Pouco numeroso, diminuto. Exígua 
puppes. Luc. Frota pouco numerosa. Exi- 
gia capilli. MART. Cabellos raros. Exígua 
Ceres. VIRG. Um boccadinho de pão. J^xi- 
gaus numeras. Cie. Pequeno w™. j) 
CIO. VIRG. Pouco comprido, curto.§I ouço 
forte, pouco intenso. Exígua vox. VAim. 
Vox fracca. § Fig. CIO. Pequeno res- 
tricto, módico, estreito, acanhado, Iraoco. 
Exigua spes. LIV. Fracca esperança. Exí- 
guas animi. Cturo. Que tem pouco ani- 
mo, pouca eoragem.§ Uu>. Que éde pouco 
valor, que vale quasi nada. § 1!I "S u ; ol > 
CoLUM. ULP. — issTmus, sup. OV. PUS. d- 
ÊxlllS. Ved. Exsilio. 
ÊxUis, e, adj. (de cx e do áesus. lie). 
Cio, Miúdo, delgado, franzino, descar- 
nado, ténue, magro, pequeno, mesquinho, 
1 fracco. Exiles artus. Ov. Membros descar- 
nados. Exilis humor. Pus. Ténue humi- 
dade. Vox exilior. Pus. Voz mais iracca. 
§ Sen. Estreito. § Hor. Pobre. § Cio. Co- 
luji. Magro, pobre, fracco, estéril (solo). 
§ Fig. Exiles viriam relíquia!. V. MAX. 
Pequeno resto de forças. — res. Nep. 
Escassos recursos. Exilis oralio CIC. Es- 
tylo secco. Exilia argumenta. Geia. Ar- 
gumentos fraccos, de pouco valor. Exitts 
mel-us. Apul. Susto passageiro. § Exile, 
«.tomado adverbialmente. Exeleprojatur. 
Stat. Falia com voz fracca. 

ÊxiHtãs, ã«B, s: ap. f. (de exilis). 
Pus. Delgadesa, tenuldado, pequeneza , 
fraquesa; magresa. Exililas voeis. QtllST. 
Fraquesadavoz. -soli. Colum. Pobres* 
do solo. 5 Fig. Exililas in dicendo.l^. 
Seccura de estylo.— lilta-arum. Qui.nt. 
Lettras que não teem um som cheio. ^ 
Êsãlíter, adv. Tenuemente, mesqui- 
nhamente, fraccamente. § Fig. Cio. Frac- 
camente. § Cio. Seccamente, sem abun- 
dância (uo estylo). § Brevemente, ln«mi; 
camente. Exilius áicam de.. VARIt. baila- 
rei mais concisamente de... 
Éxílíum. Ved. Exsilium. 
I -t-xiinié, adv. Exccllcntemente, emi- 
1 nentemente, nobremente, de modo supe- 
rior, perfeitamente, singularmente, muito, 
grandemente. Eximiè diligere. CIC. Que- 
rer bem 'de modo particular. — ccenare. 
Juv. Jantar lautamente. — prodesse. 
PLIN. Sêr de grande préstimo. — opti- 
mum. COI.TJM. O mais preferível. Ocuhs , 
eximiè medetur. Pus. É um excellcute ! 
remédio para os olhos. 

* Éxímietãs, ãtis, s. ap./. (de exi- 
mias). ADG. Excellcncia, superioridade. 
. ÊxiDlSus, ã, um, adj. (de eximere). 
FE«T VIRO. Escolhido, estremado, reser- 
vado' para o sacrifício. § Bxcellente, exí- 
mio, eminente, distincto, superior, notá- 
vel raro. Eximium remedtum. Pus. lic- 
medio excellentc. Quod eximium ejus ora-, 
tionis inest. Pus. J. O que 6 distincto 
em sua eloquência. Eximia gacie mulier. 
CIO Mulher de notável formosura. — spe . 
I adòlescens.Csc. Mancebo queda boas espe- 
r-mças. § Ter. Cio. Liv. Isento, pnvile- 
ciado, exceptuado. § Tomado a má parte. | 
Eximii ignes. LUCR. Incêndio, activo, vio- 
lento.' „ u „ „ 
Êsiino, is, êml, êmptum, iinere, 
,. trans. (de ex e emo). Tirar de, separar, 
tomar de, supprimir, tirar. Eximere de 
dolio. Cato. Tirar da vasilha.— medullam 
e caule. Pus. Tirar o âmago ao tronco. — . 
gladiam. IHER. Desembainhar a espada. 

dentem. Cels. Arrancar um dente. — 

unmn diem de mense. Cie. Tirar um dia 
ao mez. — numero. HOR. — de numero. 
Nep Tirar do numero. — curas. Holi. 
Dissipar os cuidados. — religionem. Lrv. 
Tirar os escrúpulos. — canelationem. 
just. Acabar com . a hesitação. M exi- 
me-ndum de /ceãere est. Lrv. Isto' (esta 
clausula ou artigo) deve ser suppnmido 
no tractado. 1'lurimis morlalium non exi- 
milur, guta... Tac. A maior parte dos 
mortaes não pode deixar de... § Livrar, 


salvar de, subtrahir a. Eximere aliguem 
morli, in/umia. Tac. Livrar alguém da 
morte, da infâmia. — obsidione. LIV.. 
ex obsidione. Cie. Livrar d'um assedio.- — 
aliquem ex culpa. Cie. Justificar alguém.. 
— ex meta. Plaut. Tirar o medo. — ex' 
cerariis: Cie. Perdoar a multa. — aliquiã 
memorice. Suet. Apagar alguma coisa da 
memoria. Eximi noxee. Lrv. Ser absolvidc- 
d'um crime. § Eximere diem. Lrv. PUS.. 
J. Fazer perder um dia (terjurid.). Hon 
vereor ne ãicendo dies eximatur. Cie. Não- 
receio que a defesa leve todo o dia. Exi- 
mere tempus. Cie. Ganhar tempo, demo- 
rar. _ „ 

Êxliupero, ãs,etc, ara, v,tnlrans r 
Ses. Imperar absolutamente. 

Êxln, adv. Cio. VIRG. O va.q.Exinde. - 
ÉxinãiiiS, Is, Ivi, Ituni, ire, o. 
trans. Esvasiar, esgotnr, despejar ;- /lg. 
esgotar ; reduzir a nada, destruir, auni- 
quillar. Exinanire navem. CIO. Descarre- 
gar um navio. — hydropicam. Plin. Fa- 
zer operação a um hydropico. — pilui- 
lam. PUS. Tirar a pituita. — agros, do- 
mas. CIC. Devastar os campos, saquear as- 
casas. Istum , exinani. Plaut. Despoja-a 
limpa-lhe tudo. Exinanire uberlatem, 
Pus Esgotar a fecundidade. Semet ip- 
sum 'exinanivil. Hter. Elle (Christo) se 
anniquillou a si mesmo, 1. 6, despo]ou-so 
da sua divludade. Exinanilead /undamen- 
tum. I1IER. Dostrui-a de todo, árrasae-a 
(Jerusalém). Exinanila est /ides. HlER. A 
fé foi aimiquillada. 

Éxinãmtlâ, onís, J. ap./. (de exina- 
nire)). Acção de despejar. Exinanitio alvi. 

despejar o ventre, evacuação. § Fig. 
Esgotamento. § Pnosp. Destruição,- anui- 
quillação. Exinanitio filii. Cass. Abati- 
mento, humilhação do filho (de Deus, 
despoiaudo-se da divindade). 

ssiiiãnitus, ã, fixa, part. p. de 
Exinanio. Cio. Pus. Esvasiado, despe- 
jado ; esgotado. 

Êxlnde, adv. Cie. D'alli, do 14, da- 
([uelle logíir. § VIRG. Liv. Desde então, 
d'alli em diante, depois d'isso, ao depois, 
em seguida. Non exinde ex quo. ULP. Não 
desde o momento, em que... § Plaut. Por 
isso, por tanto, em consequência, por 
conseguinte. § Exinde ut. Varr. Segundo, 
conforme, consoante, ao passo que, á pro- 
porção que. _ _ ^ 
Éxíitfúlo, ãs, ãvi, atum, are, v. 

1 trans. (de ex a in/ula). Fest. Descobrir, 
tirar o quo cobro, despir. 

Êxinsperãtõ. Ved. Insperatus. 
Êxlrõ, prés. in/. de Exeo. 
ÊsustiraãMHs, ã, adj. (de exish- 
mare). 0. Aur, Crivei, provável, veri- 
simil. , , ' 

ÉxIstímãtíS, õrns, s. ap./. (de exis- 
timare). Cio. Liv. Opinião, juizo,. modo 
de ver, parecer. Ut exislimatio est. Ascos. 
Conforme se crS geralmente. Exislimalio- 
7us-vilium. VITR. Falta de gosto (nas 
obras de arte). Omnium existimalioni sa- 
ti/acere. CIO. Satisfazer á espectativa de 
todos. § CIC. Nep. Estima, consideração, 
reputação, fama, honra. Quã in re ipsius 
exislimatio agitar. Cio. 5s"isto tracta-se 
da sua reputação. Existimalionem alicu- 
jusviolare,offendere. Cie. Offendor alguém 
na sua honra, denegrir-lhe a reputação. 
Lacerata existimaliq sua in... SUET. Sua 
reputação dilacerada em... 

Êxlstlrnãtõr, õrls, s. ap. m. (de 
exislimare). CIC. Conhecedor, avaliador, 
apreciador, juiz. ■ ■■■ : '-.'■"'■ '_ .'■'"■' ; 

Êxlsfímãttís, a, um, part. p. de 
Evistimo. Cie. Julgado, crido, reputado, 
considerado como L § Gell. Censurado. 
"'vÉxistinio, e Existiirae, arch. as, 
ãvl,-ãtum, ãref v. trans. a intrans. 
(de ex e cestimo). Julgai-, avaliar, apre- 
ciar, crer alguma coisa. Exislimare rem. 
1'rosto. Apreciar uma coisa, —.unum- 
quemque moríbus sais. Cie. Julgar a cada 
um per si. Eum avarum possumus existi- 
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maré. Cie. Podemos teí-o como avaro. 
Qui bcna de republica mcveri existimaban- 
tur, Hep. Os que eram julgadosbem me- 
,-recer da pátria. Custodia casti-orwn non 
honoris existimalur. ClC. A guarda d'um 
acampamento d ao é reputada uma honra. 
Artes de quibus aliquid existimare ptossim. 
ClC. Artes cie queeu posso julgar, alguma 
coisa. § Ter uma opinião, julgar, pen- 
sar, crer. Existimare de scriptoribus qui... 
ClC. Julgar dos escriptores que... Ut exis- 
timabalvr. Cie Segundo se julgava. Ego 
sic existimo. ..Oic. Eupensoque... sou depa- 
recer, de' voto, que... Existimare benè, ou 
malhãe... ClC. Ter boa, ou ma opinião 
de... — mate. Sen. Fallar mal de... § Pe- 
sar, ponderar, considerar, meditar. Exis- 
timare quotidianw vila; consuetuãinem. 
Ter. Examinar o proceder habitual (de 
alguém), lluiid existimans quanto labore 
parlum. Cie. Nilo se lembrando quanto 
trabalho isto tinha custado a alcançar. 
Nunc vos existimate an... Sall, Agora vede 
vds, se... 

Existo. Ved. Exsislo. 

JBxíiiãbiTís, e, aãj. Cie. Ov. e jãxí- 
tíãlís, e, adj. Cie. ViRG. (de exitium). 
Funesto, fatal, pernicioso. Exitiabilis 
moj-bits. Tac. Enfermidade mortal. 

(?) Êxítíãbilíter, ou Êxitiãlítor, 
adv._A.\j G. De modo funesto. 

*Exííío, õnis, 5. ap. /. (de exirè). 
PluUiT^Saida. 

(?) ExítíõsS, adv. De modo funesto, 
fatalmente. § ExItiõsissTmê, sttp. Aug. 

ÊxitiõsúSj á, um, adj. (de exitium). 
Cie. VIRG. I^uncsto, pernicioso, fatal 
(com respeito ás coisas e ás pessoas). 
Olho reipublicce exitiosior. Tac. Otháo 
mais fatal ao estado. Helena exitiosis- 
sima Priamo. Tert. Helena a mais fatal 
a Priamo. 

Êxítiúm, Í3.,s, ap. ?i. (de exiré). Cie. 
Virg. Iluiua, destruição, perda, destroço, 
derrota, queda. Exilio esse alicui. Cie. Sêr 
a ruína de alguém. § HOR. Plin. O que, 
ou a que destroe, flagello, praga. § Cie. 
VlRG. Morte ; matança, morticínio, car- 
nificina, mortandade. § *Ârch. Fest. Saí- 
da, resultado, êxito. 

1 Jãxitús, a, um., part. p. de Exeo. 
G-loss. Plac. § Exita actas. Fest. Eclade 
que vae em declinação. 

2 Êxitíls, us, 5. ap. vi. (de exire). 
Cjiís. Liv. Acção de sair, saida ; caminho 
por onde se sae, abertura, porta, saída. 
Exitus jluvii.- Lucn. Foz d'um rio. Vt 
exilns haberet. íTep. Para ter por onde 
saísse. Fuga exiium 7ion habebat. Cie. 
2íão havia por onde fugir. Alvas exilam 
non habet. Colum. O ventre não despeja, 
está empedrenido. § Nep. Plin. Morte, 
imlecimento, fim da vida. § Saída, resul- 
tado, exilo, sueeesso, acontecimento, con- 
clusão, termo, fim, efieito. Exitus acta 
probat. Ov. O êxito dá prova das acções. 
Incerlus belli exitus. Cie. Resultado duvi- 
doso da guerra. Ad exiium perve7iire. Crc. 
Chegar, ter um resultado. Vota bonos 
ãucere acl exilus. Hon. Cumprir os dese- 
jos. Ad exiium adducta queestio est. ClC. A 
questão chegou ao fim, está esgotada. 
Exiium habere. Cie. — /acere. Sen. Ter 
fim, acabar, terminar. In exitujam annus 

. erat. Liv.' O aimo estava no fim. Quco 
pollicemar, exitu piraistare, PLANC.ap. Cie. 
Cumprir o que promettemos. Exitus ac- 
cessit ' vei-bis. Oy. Seguiu-se ás palavras o 
efieito. § 'Cie. Desinência, terminação 
(ter. grani.). $ *Hibr. Partida. 
■ Exjúrô, ãs. Platjt. Y,eã. Ejuro. 

ÉxlaúdÕ, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Gloss. Pr jvc. Louvar sobremodo, nimia- 
mente. 

*Êxlêcebra, ou Êlecebrã, ãi, s. ap. 
/. Plaut. Fest. Afiago, atractivo, fasci- 
nação, seducção. 

Exlêx, êgís, adj. 7ii.f. Cie. Liv. Que 
não está sujeito â lei. § Hoit, Que não 
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tem freio, deseufreiado, licencioso, liber- 
tino. 

Ês Hbêriõ, s. ap>. in. indccl. Schol. 
Juv. 0_que foi liberto, exliberto. 

(?) Êx mãg-istrõ, s. ap. m. indecl. 
ám_m. O que foi mestre, exmestre. 

Esmãs, ãris. Arn. O m. q. Cas- 
tratus, 

Êx medico, s. ap. m. indccl. Amm. O 
que foi medico, ex medico. 

*Exmínfitúd, ãs, ãvx, ãtíím, ãre, 
v. trans. (de ex e minutus). Gi.oss. Isid. 
Empobrecer, tornar pobre. 

^ExmoveÕ. Plaut. Ved. Emovco. 

Ex nõtãríõ, s. ap. m. indccl. Amm. O 
quejoi escrivão, amanuense, exescrivão. 

*Exnunc, adv. Amm. Onde agora, 
des_de o presente. 

ExõbrútiSs, ã, úm. part.p. do desus. 
Exobruo. Apul. Besentérrado. 

Exobsêcro, as, etc:, ãi"6, v. trans. 
Plaut. Pedir com instancia. 

Sxochãdiúm, 'H.s.ap.n. (L£oyá5iov). 
M.JEmp. e 

Exõchãs, íiâis, s. ap.f. ÇiZQyy.;). àtjg. 
Hemorroides, 

Exocliê, ês, s. ap. f. (Uo/,0, Isid. Su- 
perioridade, excellencia. § Ikscr. Epocba, 
sobrenome romano. 

ÉxÕcõítús, i, s. ap. m. OX^y.oixo^). 
Ptjx. Peixe do mar desconhecido. 

Exocúlãtús, ã, um, -part. p. de 
Exoculo. APUL. Cego. 

ExocÚlÔ, ãs, ãvij ãtuiiij aro, v. 
trans. (de ex e oculus). Plaut. Tirar os 
olhos. 

Êxodíãriús, íi, s. ap. m. (de exo- 
ãium). Amm. Comedíaute de farças, ou 
entremezes, farcista, comediante. 

^ExodiÕsúSj ã, úm, adj. Gloss. 

GR^-LAT. Milito Odioso. 

ExÕdiúni, ii, s. ap. n. (=£ó<íiov). 
Varr. Non. Fim, termo, remate, con- 
clusão. § Suet. Juv. Comedia, farça, en- 
tremez, com que.se terminava o espectá- 
culo. . . , 

Êxodíls, I, s.p?\ m. (íSoío;, saída). 
Tert. Êxodo, nome que a Egreja dá ao 
segundo livro do Pentateuco (nome ti- 
rado do objecto d'este livro, a saida dos 
Hebreus do Egypto). 

ÊxõlêÔ, ês, qvq^v. intrans. Prtsc. e 

Exõlêscõ, i's, eví, êtúm, êscerê, 
v. intrans. Cessar, deixar de crescer, 
acabar de crescer, chegar ao fim do 
crescimento. Posteaquam ailas exohxerat. 
Cie. Quando elie tinha chegado á edade 
madura, ou quando estava já grande. § 
Fig. Envelhecer, antiquar- se, deixar de 
ser usado, ser esquecido, não ter já voga, 
cair em. desuso. Exolevit ratio. PLIN. 
Perdeu-se o segredo de... Nonãum iis 
dolor exoleveral. Tac. A dôr não se lhes 
havia ainda aplacado. Exolevit memoria. 
Curt. Apagou-se a 1 embrança. Leges 
exoleuerunl. Pomp. jct. Estas leis caíram 
em desuso. 

1 ExõIêítíSj a, úni,;M7-í. p; do pre- 
ced. Fest. Que acabou de crescer, adulto, 
crescido. Exoleta vb-go.-VLA.wj:. ap. Prisc. 
Donzeíla já madura, solteirona. § Liv. 
Quint. Velho, envelhecido, antiquado, 
obsoleto, archaico, que está fora de uso, 
esquecido. Exoletumvetustate odium. Liv. 
Ódio sepultado no esquecimento do 
tempo. Exoleti aiicloi-es. .-QuiNaV Auctores 
de linguagem archaica. § TAC. Vell. 
Devasso, prostituído, estragado, libertino, 
immoral.- 

2 ÊxÕlêtúSj í, s. ap. m. Cie. Mart. 
Mancebo prostituído —scoHum masculum 
jam adullum. 

Êxõlvò. Ved. Exsoh-o. 

Exõiuatce. Ved. Ixamatcc. 

Exõmls, idís, s. ap. /. (U^iç). Fest. 
Sorte de túnica (p;ie deixava descoberto 
um Jado do peito. 

*Exõmõlogt;si's, is j s. ap./. (Uo^o- 

vr,Tt;). Tekt. Isid. Confissão. § Exomo- 
■s,plur. Isid. 
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ExonêratSQ, onís, s. ap. /. (de 

exoncrare). Ulp. Rebate, diminuição de 
preço. 

*Êxônêrãtõr, cx-ís, s. ap, m. (de 
exô?ierare),lxscíi. O que descarrega, des- 
carregador. 

Exõnêrãtús, a, fim, part. p. de 
Exonero. Pun. Descarregado, alliviado 
da carga. § Liv. Tac. Levado, tirado (para 
diminuir o numero). 

ExÕnêrOj ãs, etc., ãre, v. trans. 
Descarregar, tirar a carga, allivíar d'ella. 
Exonerare colos. Ov. Descarregar a roca. 
Amnes Í7i Padum sese exoneranles. Plin. 
líios que desaguam no Pd. § Fig. Exone- 
rare aliqiiem me tu. Ter. Liv. Tirar o 
medo a alguém. — /idem. Liv. Desempe- 
nhar a sua palavra. — curas. Sen. tr. 
Dissipar os cuidados. — ces aliemim. Ulp. 
Livrar-se das dividas. — dolorenu Petr. 
Descarregar a cólera. — secreta in quas- 
libet au?-es. Sen". Confiar segredos ao 
primeiro que apparece. § Plaut. Levar, 
tirar. 

*Êxõpêror, ãris, etc, ãrl, v. dep. ' 
Gtoss. gr.-lat. Trabalhar muito, ou aca- 
bar uma obra. 

(?) ÊxopinS, ãs, etc, ãro, v. in- 
trans. Petr. Opinar, sêr de voto, de pa- 
recer. 

ExõptãblLYs, e, (de exoptaré). SrL. 
Mui desejável, mui appetecive'1. 

Exoptatús, ã, úm } part. p. da 
Exòpto. Cie. Vihg. Muito desejado. § 
Êxõptãtíõr, comp. — issímus, sup. Cie. 

Ex optionê, s. ap. /. indccl. Inscr. 
Que foi opção, escolha, i. é, substituto de 
alguém. 

SxõptSj ãs, etc, ãro, v. trans. 
Plaut. Escolher, preferir. § Ter. Cigv 
Desejar muito, esperar com impaciência* 
§ Tomado á má parte. Tibi pestem exop* 
tanL C_ic,_F,lles desejam-te mal. 

Exorabílís, e 3 adj. (de exorare). 
Cie. Que pdde sêr movido, dobrado, ven- 
cido com rogos ; que se deixa corrum- 
per, subornar. Exorabilis nulli. Sil. 
luexoravel. — auro. Hon* Que não se 
deixa levar do oiro. § V. Fl. Próprio 
para mover.' § ExõrãbTliÕr, comp. Sex. 

^Exoi-abiílã, õrúm, s. ap. 7i.plur, 
(de exorare). Plaut. Apul. Ilasues que 
pádem mover. 

ÊxõrãtiOj õnis, s. ap./. (de exorare). 
Quint. (?) iiier. Acção de mover (o 
animo). 

Êxõrãtõr, õrigj s. ap. m. (de exo- 
rrtre) .^Tep.t. O que move, o que persuade. 

Exoratríx, leis, s. ap. /. (de exora* 
tor). Salv. A que move, persuade. 

ExÕrãtús, ã, únij part. p. de Exoro. 
Ov. Suppíicado, rogado= § Cie. Prop. Do- 
brado, movido, persuadido. § Stat. Ou- 
vido, escutado, attendido. 

*ÈxõrbiLãtiS, õmEp .:. ap, /. (de 
exorbitarc). Tert. Desvio* afastamento. 

*Exõrfoitãíõr, õrís ? s. ap. m. (de 
exorbilaré). Tert. O que desvia, arreda, 
afasta. 

*ÉxõrbítS, ãs, ãvl 5 ãtiím, ãro, 
v. intrans. e tJ-ans. (de ex e orbita). Aug. 
Lact. Tert. Desviar-se, apartar-se, arre-- 
dar-se, afastar-se. § SiD. Desviar, afastar 
de_bom caminho. 

Bxõrcisniús,!,^. ap.m. (c^oçxitrjAôç). 
Tert. Isid. Exorcismo, conjuração do es- 
pirito mau. 

Exorcista, ou Êxõrclstês, ãi, s. 
ap. m. (È^oç^ttrx-óç). Hier. Isid. Firm. 
Exorcista, o que expulsa o espirito ma- 
ligno. § Inscr. A terceira das ordens me- 
nores. 

Exorcizo, ãs, ãvl, ãtúm, ãro, v. 
intrans. (Uoo/í^O. Ulp. Isid. Exorcizar, 
expulsar o espirito mau. Exorcizatus. 
Cypr. 

*_Exõrdiõ. Ved. Exorditus. 

ExordiÕr, íris, õrsus síím, õr- 
diríj-y. dep. trans. Começar a urdir ;/ig. 
Urdir, tecer, tramar, começar. Exordiri 
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furtem. CAro. Fazer uma corta. Perlexe 1 
qnocl exorsus es. CIO. Acaba o que oomc- 
çaste. Exoi-diri consilitt7n,argidias. l'J,Lin'. 
Formar um plano, imaginar astúcias. Se 
quo scribere exorsi sunius. Kkp. Do qual 
nós emprchendemos escrever (a biogra- 
pliia). § Cie. TAC. Começar um discurso. 
Exordiri a diclo adcei-sarii. An. Her. 
Tomar o exórdio das palavras do antago- 
nista. *Pass. PEKC. Ser urdido. 

* Êxõl-dltiis, 8, fim, pari. p. de 
Bxordio. Começado a urdir. Exorditce to- 
ga. Fekt. Togas que estão no tear. 

Êxõrdium, 53, 5. ap. n. (cie exor- 
•diri). QuINT. Urdidura, primeiro traba- 
lho do tecelão. 5 Cio. Viiíg. Começo, 
principio, origem. Ai exórdio Urbis. Suet. 
Desde a fundação de lloim. Exordimn 
numere exniucie,. Vsu.— de monteV.w.i.. 
Começar pelo emmagecímcnto (uma 
doença) ; nascer em um monte (uni 
rio). § Cie. Qiukt. Começo d'um dis- 
curso, exórdio. S^Colch. Obra, tractado, 
ensaio (litterario). 

Êxõriens, êntís, s. ap- m. (de exo- 
rirí), scil.io2.VAnn. COLUl-.l. O nascente, 
o oriente. 

Sxõrior, íris, ortfis sirrri. In, v. 
dei), intrans. Cie. -Liv. Nascer, erguer-se, 
elêvar-sc ; sair, provir, proceder, derivar- 
se, dimanar ; appareeer, apreseutar-se, 
mostrar-se, começar. Exoriens sol. VIKG. 
O nascer do sol, a parte onde nasce o 
S0 1. — amnis. Ov. Eio na sua nascente. 
— amais. Tib. Anuo ao começar. Exoritur 
clamor. Vikg. Erguo-se um grito. — Epi- 
curux. Cie. Epicuro opparcce. lixorienlur 
çjimKíniHffi.FnoKTO.KompovSonsqucixas. 
. § Tornar-se. Exortas est rex. Cie. Ele- 
vou-so a dignidade de rei. §Cic. Renascer 

(fia-)- _ _ ,- 

(?; SrEõrmlscon, 1, s. ap. 11. («o?- 
(iio-róv). Cass. Certo peixe marinho des- 
conliecido. 

Êxõi-nãtlB, oiiis, s. ap.f. (de ew- 
nare). 'Cio. Ornamento, embellesamento. 
§ Cio. Ornamentos oratórios. § Cie. O gé- 
nero demonstrativo (ter. rhet.). § AD. 
HHIt. Amplificação. 

sxõrnãtõr, õrís, s. «í>- m.(de exor- 
nsre). Cie. O que orna, embellesa: 

Ésõrnãtfis , ã, um, part. p. de 
Exorno. Cio. Sall. Bem ornado, rico, ma- 
gnifico, esplendido, sumptuoso. § PLAUT. 
Preparado, apparelbado. 5 Ter. Maitrac- 
tado, vexado. § Êxurnatiõr, comp. An- 
THOL. — issimus, sup. Ap. Her. 

fizõi-sio, ãs, etc., are, u. íra-ws. 
CIC. SALL. Ornar bem, enfeitar, embeíie- 
sar"; provar core abundância. Exornare 
oraíionem. CIO. Ormir um ' discurso. — 
opus verbis. Pkop. Embollesar uma obra 
comos ornatos do cstylo. — alirmem âonis. 
Stat. Dar muitos presentes a algueim § 
Platjt. Preparar, apparelhar. § Just. Es- 
quipar, aprestar (uma frota). Sall. For- 
mar um exercito em ordem do batalha. 
Pl.vjt. Ai). Hek. Subornar alguém. 

Exõrõ, ãs, etc. ãré, v. trans. Ov. 
Pedir, rogar com instancia. § Cie. Ov. 
Vencer com rogos, mover, aplacar, abran- 
dar. Exorare natrem filia. Suet. Compor 
a desavença do paecomaíilha, reconcial- 
com ella. § Cie. Obter com rogos, gran- 
geor. Fácies exorai amurem. Ov. A íor- 
icosura grangea amor. § * Fallav dizer, 
proferir. Exorare causas. Pomp. jet. Ad- 
vogar. 

Exorsa, orrim, s. ap. n.plar. VIRO. 
Preambulo; preliminares. § YIRG. Em- 
presa. 

1 ESõrsus, ã, Mm, pari. p. de Exo- 
rior. Cic.-Lrv. Que começou. § Pass. Ur- 
dido. Exorsa tela. Plaut. Têa que e-síá 
no tear. 

2 Êxõrsus, tis, s. ap. m. (de exorirí). 
Cio. Exórdio, preambulo, preludio. 

fixõrtlvã, õrtiin, s. ap. n. plur. 
Pl.IX. A parte oriental, o oriente. 
' Êxõríivus, ;i, tini, adj. (de exortas). 


Pus. Eelativo ao nascente, ao oriente. § 
Plin. Oriental. 

Êxõrtus, tis, s. ap. m. (de exonri). 
AD. HER. Pux. Nascimento, começo. 
Exortas liiberni. VAIin. A entrada do 
inverno. „ 

ÊXÕS, ÕSSiS, adj: Lnoit. ARN. Que 
não tem ossos, desossado. . 

Êxõsettlãtlo, õnis, s.ap.f. (de exos- 
culari). PLIX. iieijo de ternura. 

ExõsotUÊitiis, ã, iím, pari. p. de 
Exosculor. ■ Pi.ik. ,T. Petr. Que deu um 
beijo, s í'ig. GELT,. Que approvou, quo 
applaudiu.§ *Pass. Apul. AiiM. Beijado, 
osculado. 

Êxõsctuor, aris, etc, an, v. dep. 
STJET. TAC. FKOKTO. Beijar com ter- 
nura. 

(?) Êxõssãtim, adv,. Lucp.. Sem ossos. 
Êxõssãttís , ã , fim , pari. p. de 
Exosso. Desossado. § Plaut. Que tem os 
ossos quebrados. § (?) LtíCR. Quo pareço 
não ter ossos, flexível, que se dobra fa- 
cilmente. § Pers. Desempedrado, limpo 
de pedras. 

Êxossís, S, adj. (de ex a os, ossis). 
Apux. Que não tem osso. § APtn.. Flexi- 
vel_, dobradiço. _ _ „ 

Éicõsso, ãs, ãvi, aium, are, »• 
trans. (de exos). TER. COLTJM. Tirar os 
ossos, desossar : tirar as espinhas. § 
Plaut. Hier. Quebrar os ossos, derrear, 
desancar, moer ás pancadas. 

(?) fixõssiís, ã., um, adj. Ved. 
Exossis. 

Êxõsírâ, es, s. ap. f. CU"""e«)- VEC! - 
Ponte deitada dos muros d'nma cidade 
sitiada, ponte levadiça. § CIC. Slachina 
que taxi a voltara sceua. 

ÊJlõslís, a, um, pari. p. do desus. 
Exodi. Viug.Flou. Que aborrece, detesta, 
abomina. § * Pass. Gell. EUTR. Aborre- 
cido, odiado, abominado. 

*33xõtSi-Ious, ã, te, adj. (Uuísos- 
xòí). Varr. Cio. Cominum, vulgar, tri- 
vial. 

Èsõtíctis, ã, tim, adj. (ssoitixo;)- 
Plaut. GELE. Estranho, exótico, estran- 
geiro, peregrino, que vem de fora. 

(?) gzrrjãllSo, ês, uí, Sre, v. intrans. 
_ trans. AB. HER. OV. Plis. Fazer-se 
muito pallido , empallidecer muito. 6 
HOH. Temer, receiar. 

Ex-iiãllSscS, is, fii, esoSre, ííot. 
Tir. m. q. Expalleo. 

Êxpãlliãttís, á, iím, adj. (do ex e 
pallium). Plaut. Privado da capa, a quem 
foi tirada a capa. 

* SEpãirídiís, ã, um, aaj. Tert. 
Muito pallido. 

Sspãllul, pret. per/, da Expalleo, e 
de Expallesco. _ _ _-^ 

*Ê2i-oãlm8, as, avi, atum, are, 
d. trans. (de ex a palma). GLOSS. 1SID. 
Lançar ídra, expulsar batendo com a 
mão. , ., 

* SxpãlpãtlÕ, õms, i. .ap. f. (de 
exmlpare). TEP.T. Acção de apalpar. 

*Êspãluo, ãs, etc, ãre, t). intrans. 
a U-ansJ Plaut. Acariciar para obter, 
fazer meiguices. § Expalpo. Pompom, e 
Expalpor, ãep. trans. PLAUT. Obter com 
aftagos. 

Expando, is, I, ansum ou as- 
sum, ãndere, v. trans. Ov. Plin. Es- 
tender, abrir, desdobríff. Expandtre relê. 
'Estender uma rede. — manus aã Domi- 
nam. Hier. Estender, erguer as mãos ao 
Senhor. § Colum. Expor ao ar. § Fig. 
Lucit. Desenvolver, expor, explicar. 

ÉxpãnsíS, õnis; s. ap. f. (de ex- 
pandere). ARN. C. Aur. Acção de esten- 
der, extensão. 

Êspãiísiís, ã, iím, pari. p. de Ex- 
pando. PLIX. Estendido. 

"Êxpiipillãtus, ã, iím, adj. (de 
ex o papillu). PLAUT. No.n. Que tem o 
I seio descoberto. 
I 'Èxpiirtiis . a , tim , adj. (de ex 
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e parlas, ús). Varr. gloss. ísm. Que 
pariu. 

Sxpassus, ã, fim, part. p. de Expan- 
do. C.ECIL. Gell. Estendido. Expassts 
fores. TAC. Porta aberta, escancarada. 

BEpatíor. Ved. Exspaiiúr. 

Bxpaío, ãs, ãvl : ãtúi-n, ãre, v. 
intrans. FE3T. Apresentar-se, mostrar-sc 
em publico. 

(?) 2S pStrloío, s. ap. m. indecl. ou 

Sxpãtrioiãs, II, •>-. ap. m. Cod. O que 
foi patrício, expatricio^ 

sxxíãtrõ, ãs, avi, atum, ai-e, 
v. trans. Cat. Comer, gastar, consumir, 
dissipar, estragar em devassidão. 

*Êxpaúsãtus, ã, tim, i'art. p. do 
desus. Expauso. VEG. liepousado. 

Êxpãviífãolo, is, íõci, fãetum, . 
fãeerS, v. trans. SEX. Espantar, assus- 
tar, atemorisar, metter medo. Expavc- 
factus. Hyg. 

Êxpãveo, ês, avi, eró, v. intrans. 
e trans. Stat. Espantar-se, assustar-se, , 
atemorisar-se. § 1I0R. TAC. T'emor, re- 
ceiar. _ _ ., 

ÊxpãTÕseõ, is, pãvl, escore, v. 
intrans. e trans. SUET. PLIX. O m. q. o 
preced. ,. ^ 

*sxpâvidus, a, úm. adj. Gell. 
Espantado, atemorisado, assustado. 

1 *g,xpêctõ, ãs, Ved. Exspeclo. 

2 lãxpectS, Is, Sre, v. trans. Qutst. 
Penetrar com cuidado. _ u 

«ÊxpêetorS, ãs, ã.vi, atum,_ãre, 
v. trans. (de cr o peclus). Lançar ióra do 
corac-ào. Expeclorare sapientiavi. Exx.Tirar 
o juizo. — paxoi-em. ATI. Tirar o medo, 
livrar d'elíe. 

*Éxpeoiíllãtus, ã, fim, adj. (do ex 
e peculium). Plaut. Espoliado, roubado, 
esbulhado. 

'■sspedifcô, fut. ardi. de Expedio. 
Plaut. Enx. _ _ _ , 

ÊxpediS, is, rsn. ou iti, i-túm,Ii-e, 
v. trans. e intrans. (de « epes).-l° De- 
sembaraçar,- desimpedir, deslindar, de- 
senredar, livrar ; jiff. Deslindar, tirar o 
embaraço, o empecilho, o estorvo, 
o obstáculo ; tornar íacil, completar, 
terminar, acabar, resolver; 2" Dcsem- 
maranhar, desembrulhar, desfazer ; ex- 
plicar, desenvolver ; 3 o Tirar dum logar 
de reserva, tirar, deseníardar, desemba- 
raçar, apresentar, expor & vista; .apres- 
tar; preparar ; forcener ; fazer por ob- 
ter' arranjar ; 4 o Unip. Ser vantajoso, 
útil, convir, importar, ser mister, sêr 
necessário ; 5° Ir em expedição. TAC. 5 
Expedire se laqueo ou ex laqaíis. CIC. 
Desprender-se do iaço, dos laços. — se 
lurbâ.Tw.. Tirar-sedo meio da multidão.- 
I'er tela, per hostes expeáior. YmG. Es- 
capo-me atravez das lanças, dos inimi- 
gos. Expedire aditam, tes. — iter. Lrv. 
Abrir caminlio. - aliqueni e semlute. 
Plaut. Tirar alguém da ' escravidão. — ■ 
se ab omni occupalione. CIC. Desprender- 
se de toda a oceupação. Me aliud ex 
alio impedil ; sed si me expediero... Cio. 
Estou embaraçado com varias coisas ; 
mas se eu me desembaraçar d'ellas.„ 
Expedire se crimine. TER. Desembaraças- 
se d'uma acensação. — saltitem. Cie. Sal- 
var a sua vida. — nomina. Cio. Lrvrar- 
se das suas dividas. — docle fallaaain. 
Plaut. Dirigir bem um artificio. — ne- 
gotia. Cio. — res. FBOSTO.Dar saida aos 
seus negócios. — exitum insMutce rei. 
Cio. Levar a cabo uma empresa. Expe- 
diam donec Junonia sese consilia. SIL. Até 
que os desígnios de JOT-O se cumpram. 6 
2» Expedire capillos. FRONTO. Desemma- 
ranhar, pentear os eabellos. — nodum. 
Cio. Desdar um nò, i. é, destazer, resol- 
ver uma dtf Acuidade. Soe mihi expedi 
primum. TER. Explica-mo primeiro isto. 
Expedi quidfeccrim. PlLffin. Explica-me 
o que hei de fazer. Pauca tibi expediam 
elidis. ViKG.ExpGr-te-b.ci algumas coisas. 
$ 3 o Expedire cererem canistris. VIRG. 
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Tirar pão dos cabazes. — mercês. Ov. 
pesenfardar mercadorias. — pyxidem. 
CIC. Tirar uma "boceta. — arma. TAC. 
Preparar armas. — vela. Ov. Despregar as 
velas. — laqueos. Páix. Armar laços. — 
copias. CiES. Dispor as forcas (para o 
combate). — convivia. V. FL. Preparar, 
aproniptar um banquete. — se aã pu- 
gnam. Lrv. Preparar -se para o combato. 
Quid juventus expeãiat. V. FL. O que a 
mocidade guerreira prepare. Expcâire 
sumplum, Froxto. Fazer os gastos. — 
alimenta arai. TAC. Procurar alimentos 
com o arco. ■ — pecuniam. Cie. Arranjar 
dinheiro. § 4 o Expedii bonas esse vobis. 
Ter. È vos conveniente que sejam vir- 
tuosas. Nihil miniis expedii Ccesari. Cie. 
ÍTada 6 mais vantajoso a César. Expedii 
reip. Insttt. Importa ao estado. Non expe- 
diu transilmsse... Ov. Hão llie foi rrtil o 
ter transposto... 

Bsrpeditê, aãv. Cio. Expeditamente, 
facilmente. Exveâilh fabxdari. Plaut. — 
lequi. Sutít. Éxpriínir-se com facilidade. 
§ Cie. Colttíi. Sem demora, depressa, 
promptamente. § Expedititis, comp. — 
JssTmê, sup. Cic._ 

Expeditio, onis, s. ap. f. (de expe- 


EXP 


/;S5 


miliores possessionibus. CiES. Esbulhar os 
pequenos das suas propriedades. — uxo- 
rem. JUST. Repudiar a mulber. — aliquem 
ex urbe, pátria, a patriã. Cie. Desterrar, 
exilar alguém.' § Fig. Expellere vitam. 
Tac. — spiritum. Hor. Tirar a vida a si 
mesmo, matar-se. — ■cila. Cie. — ani- 
mam. Ov. Tirar a vida a alguém. — 
morbum. Holt. Curar uma enfermidade. 

— sententiam. Pltx. ,T. Bejeitar um pa- 
recer. — smnnos. Ov. Dissipar o sormio. 

— memoriam beneficiorum. C/ES. Apagar 
a lembrança dos benefícios. — vitia ex 
animo. Lucr. Extirpar do coração os ví- 
cios. Expelli Oivo. LttCE. Morrer, finar- 
se. — fortimis omnibns. Cie. Ser reduzido 
& pobresa. § Ov. Petr. Lançar, atirar, 
despedir, desparar. § Tirar para fora, pôr 
ao ar. Uvas expellilo. Cato. Põe as uvas 
ao ar, ao sol. § Tirar de, desembaraçar, 
desenredar, livrar de. Expuli me peri- 
culo. Plaut. Tirei-me do perigo. § Ulp. 
Nao admittir, excluir. § Sutít. Expedir, 
enviar, mandar, encarregar d'mn negocio. 

ÊxpêndÕ, Is, I, siim, úei-g, v. trans. 
Plaut. Cfxs. Jut. Pesar com attençao. § 
Fig. CIC. Pesar, ponderar, examinar, con- 
siderar attentamente. Expendere omnes 


âire). Apercebimentos, preparativos para casus. Yme. Ponderar todos os perigos 


a guerra, expedição, facção militar, jor- 
nada, eampanba. In expeãitione. Pltn. 
Em campanha (com respeito ás abelhas). 
§ Trem, bagagem, equipagem. Fabrilis 
expeãitio. Aros. Utensílios de ferreiro. § 
An. Her. Breve exposição. Expeãitio 
rerum gestarum. Fiiokto. Breve relação 
de acções militares. § Ad. Her. Espécie 
de refutação, em. que se corta tudo o que 
impede de ir directamente ao lim pro- 
posto (fig. rliet.j. § Vrrit. Disposição, con- 
strneção, estabelecimento (ter. arcliit.). 

*Bspe(iltlõr,ãlís, S, adj. (de expeãi- 
lio). AM5I. Spart. De expedição militar, 
expedicionário. 

1 Êxpeditús, a, vrax, paru p. de 
Expedio. Pouco embaraçado, expedito, 
desembaraçado, desimpedido, lesto ; li- 
vre de. Oloãius expeãilus. CIC. Clodio sem 
impedimento. Expedita manus. Cass. 
Tropa ligeira. Gum mille expeãilis. Lrv. 
Com mil soldados armados ligeiramente. 
Multa impedierunt , quee ne ritme quidem 
expedita sunt. CIC. Encontrei muitos obs- 
táculos, que não estão ainda bem desem- 
baraçados. Dolabellíe Jiomen jam expedi- 
tum viãetur. CIC. Dolabella parece estar 
já desembaraçado fla sua divida. Expe- 
ãilus curis. i-IOK. Livre de cuidados. § 
Que embaraça pouco. Expedita; sarcinu- 
Ice. Cat. Bagagem ligeira. § Faeil. Via 
expcãilior. Cie. — expeditíssima. Sen. 
Caminho mais íacil ; muito facii. Eeãi- 
tus aã coslum oplimo cuique expeãitissimus 
est. CIC. Todo o homem de bem tem 
raui íacil accesso no CenJ Cui expeãitius 
fuit. TAC. Ao qual foi mais íacil ou com- 
modo. Expedi(a- vox. Froxto. Boa pro- 
nunciaçao. — oralio. Cie. Estylo cor- 
rente. § Prompto, desembaraçado. Expe- 
ãilus aã ãicmãum. CIC. Que tem faci- 
lidade em fallar. Expeãito homine nobis 
opus est. CIC. Carecemos d'um homem 
resoluto, prompto em executar. Pecunia 
expeditíssima. CIC. Dinheiro que está 
á disposição. In expedito esse. Sen, QUTNT. 
Estar prompto. § Que se prepara ou ob- 
tém facilmente. Ccena expeãila. Pltn. J. 
Jantar simples, frugal, sem apparato. 
Expeãitissimum unguenlorum. PLTN". O 
mais trivial dos perfumes. § Hor. Lan- 
çado, atirado, desparádo. 

2 Èxpeditus, tis, s. ap. m. (de expe- 
dire). Cass. Expedição, facção militar, 
exercito expedicionário. _ , 

Êxpêllo, is,' pull, pBlsíírn, pel- 
luro, v. trans.' Lançar para fora de, 
repeliu*, expulsar, expeilir. Expellere ab 
lillorc naves inaltum. Lrv. Eepellir pôr 
ao largo os navios.— hostes finibus. CiES. 
Expelíís" o inimigo do território. hu- 


— verba. Tac. Pesar as palavras, fallar 
com muita circumspecção. § Hor. Paul. 
jct. Contar dinheiro, i. 6, dal-o (de em- 
préstimo, ou em pagamento), despender, 
j Fig. Pagar, satisfazer ; gastar, despen- 
der. Expendere peenas. CIC Vhig. — 
supplicia. Vme. Ser punido. — scelus. 
VIRG. Sofirer a pena d'um crime. — 
uber soli in... PALL. Esgotar a fertilidade 
d'um terreno para... 

Bzpênsã, &, s. ap.f.i&a expendere). 
Claud. Ulp. Cass. Despesa, gasto. . 

*ÉxpSns5, aãii.-Ts.. PRISC. Muito,, 
instantemente. 

*Èxpêiisío, õnls, s. ap. f. (de expen- 
ãere). STMM. Despesas, gastos. 

*E2rpõnso, as, avi, atura, aro, v. 
trans. jreq. de Expendo. Plaxjt. 1IACR. 
Pesar; contar, calcular, computar. 

Êxpênsuin, l, i. ap. n. (da expen- 
dere). Cie. Despesa, gasto, dispêndio, 
custeamento, &vicmXso\so.Expensumfe?--rc, 
CIC. Levar em conta de despesa. Expensi 
lalio. GEtL. Adiantamentos, desembolsos. 
— raíio. Platjt. Conta do dinheiro adian- 
tado, conta corrente. § Fig. Expcnsum 
feiTe negligentice. DIG. Lançará conta da 
negligencia. 5 Cic.Exame, censura, obser- 
vação critica. 

Sxpênsíís, a, fim, pari. p. de Ex- 
pendo. CIC. Pesado ; contado, desembol- 
sado, adiantado, emprestado, dado. Pe- 
cunias expensas ferre. Lrv. Emprestar di- 
nheiro. Pecunia expensa lata. CIC. Di- 
nheiro adiantado. Legio quam expensam 
lulit Caisari Pompeius. CasL. ap. CIC. A 
legião que Pompeu cedeu a César. § JTJS2. 
Despendido, gastado. § Fig. Luc. PesatsÇft, 
ponderado,- examinado, meditado, consi- 
derado. Expenso gradu. Prop. A passos 
contados. 

Sxpêrgêfãcíô, is, fScr, fãctfim, 
fãcere, i>. trans. (de expergere e fado). 
Cio. Acordar, despertar. §Fig. Ad. Her. 
Despertar, excitar, mover , perturbar. § 
Platjt. Fazer, commétter, perpetrar. 

*Exp5rgBf actiõ, puis , s. ap. f. (de 
expergef acere). Atjg. Acordamento, des- 
pertação. 

Êxpêrgêfãctus, ã, um, part. p. 
de Expergefio. Suet. Despertado, acor- 
dado. § Fig. LHCR. Movido, excitado. 

Êxpõrgêf i8 , Is, faet-us sílm, 
f íerl, v. pass. de Expergefacio. Diom. 
Sêr acordado, despertado. . _ _ j 

*Éspêrgif ícô, ãs, avl, atum,ai-e , 
v. trans. (de expergificus). Gell. Acor- 
dar, despertar ; excitar, animar. 
. *£srpSrglficús, ã, Cm, 
expergefacere). Apiil. Que acorda,- des- 
perta, anima. 


-um, adj. (de 


*ExpergIsco, is, ere, v. inlrane. 
Pompon. Acordar, despertar, 

sspêrglscõr, gris, gitiSs sQm e 
rrectiis sum, gisci, v. dcp. intrans. 
HOR. Acordar, despertar (do somno). 5 
Fig. Ter. Sall. Acordar, despertar, sair 
do entorpecimento. 

*Éxpêrgitõ, adu. Artru visilaiite- 
meirte. 

*Espergrtiís, ã, ilm, part. p. de 
Expeí-giscor. LUCR. FRONTO. Acordado, 
despertado. 

ÊxiiêrgS, Is, ên-5s:i, õri-acium ; 
êrgêre, v. trans. ATT. Aeoniar, desper- 
tar. § Geix. Despertar, excitar, ani- 
mar. 

Èxpêrgõr, eris, errecííis sum.. 
Brgl, v. dep. iulrans. Lucil. Cie. Acor- 
dar, despertar. 

*Êsperibõr,/«í.í>'-ei. areh. de Expe- 
rior. Ter. 

Espêríêas, erreis, pari. prés. ác 
Experto. CíC. PLní. Que experimenta, o.uc 
faz experiência. 5 Que soffre, sr.pporta, 
curte. Experiens laborum. Ov. Que sup- 
porta trabalhos, callejado n'elles. Cie. 
Lrv. Activo, diligente, laborioso, traba- 
lhador, emprehendedor. §' Ov. Que sup- 
porta corajosamente.§ Expericntiõr, comv, 
Ism. — issTmiis, sup. Cie. 

Êspêrientêr, adv. Boetu.Coui expe- 
riência, habilmente, destramente. 

ÊxpSl-íerrtíã, sã, s.aji.f. (de experiri), 
CIC. Prova, ensaio, tentativa, experiên- 
cia. Experientia ve.7-i.QY. Prova para 
conhecer a verdade. — patHmcnii ampli- 
ficatidi. CIC . Esforço para augmentar o 
património. — belli. Vell. Longo uso 
da guerra. § VraG. Cees. Colum. Expe- 
riência, praetica, destresa, habilidade, 
industria. 5 Itesultado, cllcito. J.auda- 
lum experientia consilium.VEU... Empresa 
coroada de bom êxito.- 

*sxpõrlmõntãt;íís, ã, íim, part. p, 
&e Experimento. Tn.PRlsc.Expeiimontado, 
ensaiado, provado por experiência. 

ÊsrperlmSntum, I, s. av. n. (de expe- 
liri). Cie. PlJN.Ensaio, prova, tentativa, 
experiência. Experimenlum caperc. Plin. 
Fazer uma experiência. — - ejus si... PLDr. 
Conhecel-a (uma pedra), se.... Experi- 
menta agere. Ples. Fazer experiências. 
Nullis castrorum experimentis. TAC. Sem 
experiência alguma da vida militar. 5 
Prova, mostra. Experimenlum darc. TAC. 
Dar uma prova. Eãere experimenta suí. 
JUST. ■ — omnium virlulum. Vell. Dar 
provas da sua capacidade, dar provas 
de todas as virtudes, sêr uni modelo 
d'ellas. 

ÊxpõrISr, íris, ertus sum, õriri, 
v. ãep. trans'. (de ex e tt&içv.ij). Ensaiar, 
fazer experiência, experimentar, ten- 
tar sentir, snpportar. Experiri vim ve- 
neni. CIC. Experimentar a força d'um ve- 
neno. Eqtios experienãos ãare. ULP. Dar 
cavallos a experimentar. Experiri omnia. 
Ser. Cie— extrema. S&l,!.. Tentar tudo, 
empregar todos os meios ; lançar mão 
dos últimos recursos. — aves. Ov. Con- 
sultar os agouros.— libei-talcm. Sall. 
Tentar a liberdade. — reddere. TER. Pro- 
curar dar. Experiendo magis quàm dis- 
cenão cognovi. CIC. Conheci mais peia 
experiência , do: que pela instrucção. 
Magni experienãi labores. Cie. Duras 
provas de snpportar. Superbiorem me 
experiere. FROSTO. Sentir-me-has maio 
altivo. Faxo me nuiaistrum experiarc. 
Fhonto, Farei com que saiúuà í[úó eu 
sou. como mestre. Experiri amulum. TAC. 
Têl-o como rival. — ãeos iníquos. Ov. 
Sentir a ira dos deuses. § Ter. Kecorrer 
a alguém. § TrRS. C0RT. Entrar cm con- 
tenda, lueta, litigio com algucm.conteu- 
der com elle. § Experiri jus. Cie. — legi- 
bus. Kep. — jure. Cie. e simpleste Expe- 
riri. CIC. ULP.: Kecorrer ás icis, procu- 
rar recurso na justiça, nos tribunaes. 
Júris experienãi causa vocare. Paul. jct. 
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Citar, intimar, chamar a juizo. § Isid. 
Keconhecer, confrontar, verificar. 

*SxpQi*jCtãrús, arch. por Experturus. 
Cato. 

*ExpSritús ? ã,um 3 aãj. FEST.Inha- 
bil, desastrado, que não tem geito. 

*£xpêrjuro, ãs s etc., are. Afran. 
Jurar com forca. 

(?) Êspêrnãtus, a, um, aãj. (de 
ex e perna). Enn. Privado, cortado das 
coxas. 

sxpêrrêctús; á, tini, part. p. de 
Expergor. Cie. Acordado, despertado. § 
Fig. Despertado , activo, animado. § 
Expèrrêcttõr, comp. Colum. 

Bxpêrs, êrtzs, aãj. (de ex e pars). 
Viiíg. IÍOR. Que não tem parte em, falto 
de, privado, desprovido. Expers tanti 
consilii. Cie. Que nao foi admittido a fa- 
zer parte de tão grande plano . — pericu- 
lorum. Cie. Que não tem parte nos peri- 
gos. — linguce. scil. graça;. Plin. Que 
não sane a língua (grega). • — rationis. 
Çrc. Falto de rasáo. — sul. Sen. tr. Que 
está fora de si. § Plin. Que não fez uso. 
§ *Coni abl. arch. Char. Expers domo, 
meta. PLAUT. — 7naliíns, TuRFlL. — for- 
tunis, Sall. Que nao tem casa ; deste- 
mido ; que não tem maldade, innocente ; 
falto de' recursos, pobre. § *0 m. q. Ex- 
pertas. Gloss. Philox. Que experimentou. 
*ÉxpêrtíÕ, õnís, s. ap. f. (áeexpe- 
Hri). Vitr. Ensaio, prova, experiência. 
ÊsipertúSj ã, \xm,pa7't, p. de Expe- 
rior. Cie. VlRG. Hoit. Que experimentou, 
que fez experiência. § Que tem experiên- 
cia de, experimentado em. Expertas 
lelli. Viiíg.T ao. Experimentado na guerra, 
aguerrido. § Pass. Experimentado, re- 
conhecido. Libertatis dalcedine nondum 
experta. Lrv. Não sendo ainda conhecida 
a doçura da liberdade. Expertum- est in 
senioribus. Gell. Foi reconhecido nos 
velhos. Experta virias. Cie. Coragem re- 
conhecida. — medicina. Plin. Remédio 
approvado pela experiência. § Expêrtissí- 
miós, sup. Suet. 

Êxpetêndusj a, tini, part. f.p. de 
JExpelo. Cie. .Mui desejável, mui appe- 
tecivel. _ 

^jsxpetesso ou EspetIsso,ís, ere, 
s>. trans. (de expeteré). Plaut. Desejar 
muito uma coisa,, suspirar por ella. § 
Expelissej-e preces. Plaut. Dirigir sup- 
plicas. ._ 

(?) Bxpetibilis, 8, aãj. Tac. Mui 
desejável, niui appetecivel. 

*ÊxpêtItÍOj õnis, s.ap.f. (áeexpe- 
tere). ARN. Vivo desejo, voto,' 

Bxpetitor, ÕriSj s. ap. m. (de expe- 
i&ré). tí£.Msi. O que deseja muito, o que 
aspira por. 

ÊxpetituSj a 3 uni, part. p. de Ex- 
feto. Cie. Desejado vivamente, procimido 
com empenho, suspirado. 

jsxpêto, is, ivl ou iij líúm, 'êre, 
(?. trans. e intrans. 1° Desejar vivamente, 
suspirar por, appeteeer, cobiçar, buscar, 
procurar com empenho ; tomar, escolher ; 
2 o Pedir, reclamar, haver, revendicar ; 
3 o Ir ter com. riirigir-se para, alcançar, 
chegar a ; 4o Sobrevir, chegar, vir, acon- 
tecer ; 5 o . — preces. Nep. Dirigir suppli- 
eas. §1° Pecunia expetilur. CiC. O di- 
nheiro é muito desejado, auda-se atraz do 
dinheiro. A'ost/-am gloriam augeri expeto. 
Cie. Desejo vivamente que a nossa gloria 
kc augmeute. Expeteré morlem pro vilã 
civium. Cie. Afírontar a morte pela vida 
doscidadãos. — arma. V. Fl. Sollicitar 
recursos de armas. Radix mire, unguenlts 
expetilur. Pr/N*. Esta raiz 6 mui procu- 
rada para ot perfumes. Stulta sibiconsilia 
expclunt. Plaut. Forniam planos insen- 
satos. § 2 o Expeteré jus. Liv. Pedir satis- 
fação. — promissum. Cie. Reclamar o 
cumprimento d'urua promessa. — panas. 
Cie. — supplicium. Liv. Punir. § 3o Expe- 
tit liilarium. P. Petkoc. EUe v.ie ter com 
Hilário. Emporium Iiuiuc non expeten- 


dum... PLIN. Não há mister ir procurar 
o mercado da índia. Maré médium terra: 
locam expelem. Cie. O mar tendendo para 
o centro da terra. § 4 o In eum expeiant 
oiimes hvjusce claães belli. Liv. Caiam 
sobre elle todas as desgraças desta guerra. 
Mihi illias maledicla expetent. PLAUT. 
A sua cólera se descarregará em mim. 
In servilule expetunl multa iníqua-. Plaut. 
Muitas injustiças os escravos sofírem. 

ÊxpiãtiÔ, õnis, s. ap.f. (de expiare). 
Cie. Liv. Expiação. Dies expiationum. 
Hieíí. Dia das expiações. 

Expíãtòr, õrís, s.ap. m. (de expiare). 
Tert. O que purifica, ou expia. 

BspiãtõriúSj ã 3 íím s adj. (de ex- 
pialor). AUG. Que serve para expiar, ex- 
piatório. 

Êxpiãtrís, xeís, s.ap.f. (de expiare), 
FL*ST.J3acerdotisa que fá» expiações. 

1 Expiatus, â, um, part. p. de Ex- 
ílio. Cie. Htm. Purificado, lavado, ex- 
piado. § Colum. Lavado, alimpado. § Fig. 
Ezpiatus dolo?: Hirt. Dor vingada. Ex- 
piatum sidas cometes sanguine. Tac. Co- 
meta cujo mau presagio é desviado por 
derramamento de sangue. 

2 *Éxpi'ãtiíSj tis, í. ap. m. (de ex- 
piare). Tert. Expiação. 

sxpictúSj a, um, part. p. de Ex- 
pingo. Cie. Pintado, caracterisado, repre- 
sentado. 

Êxpilãíio, õnis, s. ap. f. (de expi- 
lare). Cie. Acção de pilhar, roubar, pi- 
lhagem, presa, rapina, 

■Èxpilãtõrj õrís, s. ap. m. (de expi- 
lare). Cie. Ulp. líoubador, salteador, la- 
drão. 

Expila, as, ãvi, ãtuni, ãre, v. 
trans. Cie. Ulp. Pilhar, roubar, rapinar, 
saquear, despojar. 

Êxpingo, i's, ínxij íctúm, in- 
gere, v. trans, Plin. Pintar ao vivo, 
caracterisar, representar. § Tingir. Ex- 
pingere.se. Tert. Pintar-se, enfeitar-se de 
cores postiças. § Cie. Pintar, descrever. 

jãxpínso, is, súi, pínsúra, ou 
pistúni, msQi'ê,v. trans. Cato. Esmi- 
galhar, machucar, moer, pisar, pilar, 
triturar. 

sxpío, ãs 5 ãvi, ãtunij ãre, v. 
trans. e intrans. I o Purificar por expia- 
ções, desviar (um mal) com cerimonias 
religiosas ; fig. Purificar, lavar ; 2 o Ex- 
piar, satisfazer, reparar; 3 o Aplacar, 
acalmar, abrandar, tornar propicio; 4° 
Fazer sacrifício expiatório. Y. Max. § I o 
Expiare altare. Hieh. Purificar o aliar. — 
religiones supplicio. Cie. Punir um sacri- 
légio. Dirá detestatio nullâ expiatur vic- 
limã. HOR. Uma maldição não é des- 
viada por victima alguma. Expiare ali- 
quem. Liv. Purificar alguém. — nomen. 
populi Romani. Cie. Apagar a nódoa lati' 
cada ao nome romano. § 2 o Expiare sce- 
lus. Cie. Expiar um crime. — errarem. 
Pltn. J. Iíeparar um erro. — malam po- 
. tendam, Tac. Sêr punido da tyranma, 
— cladem victoriis. FLOR, Reparar uma 
derrota com victorias. § 3 o Expiare ma- 
nes. Cie. Aplacar os manes. — iram. 
Sen. tr. Abrandar a ira. Ul tutela navis 
expiaretur. Petr. Para s6r aplacada a di- 
vindade protectora d' um navio. 

Expiro. Vcâ. Exs^riro. ; 

JBxpíseor, ãris, atús súna, ai'Ij v. 
ãep. trans. Pescar. § Fig. Cie. Buscar com 
diligencia, audar atraz, ou em cata de. 
§ Ter. Cie. ; Arrancar xim segredo, saber 
por destresa. 

ÊxplãcãbilíSj e y adj. Not.Tir. Mni 
fácil de aplacar, de abrandar. . 

Êxplãnãbxlís, è,adj.{<i<2 explanaré). 
Sen. Claro, distincto, inteliigivel. 

Explãnatê, aãv. Gell. De modo 
claro, distinctamente. § . Êxplãnâtlús, 
comp. Cie. 

Bxplãnãtío, õnis, s. ap. f. (de ex- 
planaré). Cie. ICxplicação, exposição, ex- 
planação, interpretação. Explanado ani- 


mi. Plin. Faculdade de exprimir os 
pensamentos. § Ai). IIer. Claresa de es- 
tylo. § Cie. Hypotypose (fig. rheL). 

Explanãtõr, orís, s. ap. m. (âeex- 
planare). Cie. O que explica, expõe, com- 
mentador, expositor, interpretei 

Explãnãtõrirís, a, um, zdj. (de 
explanaré)'. C. Aur. Explicativo. 

Bxplãnãtíis, a, ihiij pai~t. p. de 
Explano. Estendido em superfície. Ir- 
amos i^eães explanatus, Plin. Que tem 
dez pés de superfície. §.Cic. Claro, dis- 
tincto, inteliigivel. 

Bxplãno, ãs, ãvi, ãtuni, are, v t 
trans. Cie. Sall. Explicar, expor, escla- 
recer, desenvolver, interpretar. §PLIN. J a 
Pronunciar claramente. 

Explãnto, ãs 3 etc, ãro, v. ivans. Ar- 
rancar, desarraigar. § (?) Colum. Dos- 
pla_ntar, transplantar. 

ExplaudÕ. Ved. Expiado, 

Bxplémêníúm, X, s. ap. n. (de eí> 
plere). Plaut. Sen. O que serve á3 e?i- 
cher, rechear. § Sen. Coisas de encher (<> 
estylo), palha. 

(?) EJxplãnunt, ou Éxpleími, arch 
por Explent. Fest. 

Expleoj ês, evi, êtúm, &ro, u 
trans. (de ex e do ãesas. pleo). I o Encher ; 
entulhar;, rechear ; 2 o Completar, intei- 
rar ; 3o Fartar, contentar, satisfazer ; 4^ 
Acabar, concluir, terminar, rematar-, 
cumprir, efiectuar, executar ; '■ — vicei-. 
Fazer as vezes ; 5 o Compensar, reparar \ 
o liecompensar ; -7° Diminuir, descar- 
regar, desencher, esvasiar, despejar. § 1 & 
Explere fossam. Cjes. Entulhar unt 
fosso. — rimas. Cie. Tapar as fendas. — 
cicatricem. Plin, Fechar urna ferida» 
Deus explevit mundum omniòus bonis. Cl<X, 
Deus dotou o mundo de toda a casta de 
bens. § 2o Explere legiones.Jjrv. — nume- 
rummilUum. CjES, Completaras legiões \ 
o numero dos soldados. — tribum, centu- 
riam. Liv. Ter numero sufficiente da 
votos em uma trlbu, em urna centúria* 

— damnationem. Cie. Completar o nu- 
mero de votos para uma condemnação- 

— qaatuor digitas longitztãine, Plin. Ter 
quatro dedos de comprimento. § 3 o J2x- 
plere inqluviem. Virg. Satisfazer a vora- 
cidade. — animum. Cie. VntG. Contentai' 
o desejo. — sitim. Cie. Matar a sede. —- 1 
avaritiam. Crc. Fartar a avaresa. — 
spem. Just. Iiealisar a esperança. — 

■ exspectationem. Cie. Satisfazer & expecta-- 
ção. Solliciti sunt ul me expleanl. TEli, 
Empeuliam-se em me adivinhar os pen- 
samentos. § 4 o Explere annos fatalei-. 
Ti n. Completar os aunos concedidos pelo 
destino. — trimatum. Coltbi. Ter três 
annos completos, — mortali latem. TAC 
Chegar ao termo da vida. — mandatuiru. 
CAJ. Cumprir, desempenhar uma com- 
missão. — imperium, jussionem, jvssa* 
Hier. Executar uma ordem. — officium* 
Cie. — conditionem. Paul. jct. Cumprir 
um dever, uma condição. — vicem. Plcí* 

— vices. Sen. Fazer as vezes de. § 5 o Ex- 
plere damna. JLrv. Reparar os prejuízos. . 

— contumelias honoribus. Just. Resareir 
as aíxrontas com honras. § 6 o Explerb 
eorum meritum. Erut. ap. Crc. Recom- 
pensar os serviços d'elles. § 7 o explerb 
est minuere. Serv. Non. Explere signi-; 
fica diminuir. Navibus explebant sese\> 
Enn. Saiam em chusma dos navios. Ex- 
pletur lacríinis egeriturque dolor. OVi. 
Vão-se as lagrimas, e sae (com ellas) a 
dor, 

ExplêtiOj onís, s- ap.f. (de explere). 
Cie. Satisfação, contentamento. § Hiep.. 
Isid. Complemento. 

Êxplêtivus, ã, um 5 aãj. (de explere),* 
Donat. Prisc. Expletivoj redundante 
(tei; gram.). 

Êxplêtus,ã, úm, part.p. de Expleth. 
Lucií. Cheio, recheado, abarrotado. § 
CiC. Farto, saciado, cheio, saUsfeito. § 
Tac. Stat. Cumprido, acabado, termt- 
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nado, effectuado. Expleta conãilio. Dig. 
Clausula cumprida. § Cie. Completo, per- 
feito. 

Êxplicabilis, e, adj. (de explicare). 
jPlin. Que se pode desdobrar, desenvol- 
ver. § Cass. Que executa. 

ExplicãMlitêr, adv. Diom. De modo 
explicável. 

Êsplícãtêj adv. ClC. Claramente, dis- 
tinctamente. 

ÊxplicãtíÕj õnís, s. ap. /. (de expli- 
care). Cio. Acção de desdobrar, de de- 
senrolar. § Fig. Cie. Sen. Explicação, 
exposição ^esclarecimento, interpretação. 

BxplícatÕr 3 õríSj s. ap. m. (de ex- 
plicare). Cio. O que explica, expõe, in- 
terprete. 

Explicãtrlx, íeis, s. ap. /. (de ex- 
plicator). Cie. A que explica, etc. 

1 Explicãtús, ou Explicitus, a, 
fim, part. p. de -Explico. Desdobrado, 
desenrolado, estendido, deseníardado. Ex- 
plicata vestis. Cie. Vestido desdobrado. — 
— . Capita... Cio. Capua que se estende... 
Explicitum agmen. V. Fl. Tropas desen- 
volvidas. Explicitus Pijthon. Stat. A ser- 
pente Pytháo desenroiada, estendida ao 
comprido, i. é, morta. § Fig. Explicado, 
exposto, esclarecido, desenvolvido. Res 
propè jam explicata. Cie. Kegocio quasl 
deslindado. Explicata omnia. Cio. Sonhos 
explicados. Facilis et explicata causa. Cie. 
Causa fácil e clara. Mi/n non eral expli- 
catum quid agerem. Cie. Nao tinha unia 
ideia bem clara do que havia de fazer. 
§ Acabado, ultimado, terminado, cum- 
prido. Explicitus liber. Mart. Livro aca- 
bado. Bis explicitis rebus. Cjes. Estando 
estas coisas terminadas. § Qotxt. Ses. 
Desembaraçado_, tirado d'um embaraço, 
livre, salvo. § lixplicâtiõr, comp. Cie. — ' 
issíinus, sup. Aug. 

2 Explícãtíás, us, s. ap. m. (de ex- 
plica?^). Plin. Acção de desenvolver, de 
desdobrar, de estender. § Piar, Cio. 
Explicações, exposições, interpretações. 

Êxplícãvi, pret. per/, de Explico. 
' A sxplícít, 3 o pes. sing. 2>res. indicai. 
contr. de Explicitus. HiER. GLOS. IsiD. 
Acaba (o livro), aqui acaba a obra, fim 
da obra. (Usava-se pôr esta palavra no 
ílm dos livros, nos tempos da baixa lati- 
nidade, para indicar que a obra acabava 
alli). §Plur. Expliciuiit. Glos. PLAC. 

Explicitus. Ved. Explicatus. 

Bxplícõj ãSj ãví, ou tíi, ãíúrn, ou 
flúm, ãre s v. trans. I o Abrir, desen- 
volver, desdobrar, estender, desembru- 
lb.ar ? desenrolar, deseniardar ; fornecer, 
produzir, dar ; arranjar, grangear ; 2 o 
Besembrenliar, desemmaranhar s desem- 
baraçar, desenredar, desenvolver, livrar, 
tornar fácil ; 8 o Acabar, ultimar, concluir, 
rematar; 4° Explicar, esclarecer, expor, 
Interpretar; Õ° Contar, relatar, expor, re- 
ferir, narrar miudamente. § 1° Explicare 
pennas. Ov. Abrir as azas. — volumen. 
Cie. Desenrolar um livro. — frondes* 
VlRG. Estender as íoihas. — velum. 
IPlatjt. Dar á vela. — capillum. Vauti. 
Desenfeixar, soltar o cabello, penteal-o. 
• — cohortes. VlRG. Desenvolver forças 
combatentes. — mercem. Fetií. Desen- 
fardar uma mercadoria, expol-a á venda. 
— frontem. líOR. Desenrugar a testa. — 
maré* Sen. tr. Aplacar as vagas. — 
Zuxum. Luc. Ostentar luxo. — intelligen- 
liam suam. Cie. Apresentar, mostrar a 
sua inteíligencia. — suam rem, Plaut. 
Augmentar os seus haveres. — sumptus 
belli. Hiht. Fazer os gastos da guerra. — 
rationes. Caj. Dar contas. — pecuniam. 
DlG. Arranjar dinheiro. — aliquid ma- 
gnis pretiis. Cass. Obter alguma coisa 
com grandes despendios. § 2 o Explicare 
sedere. Cie. Tirar-se il'um embaraço. — 
Siciliam cindam periculis. ClC. Livrar a 
Sicília dos perigos que a cercam. — no- 
mm alicui. Cie. Pagar as dividas. — fu- 
gam. Piled. Fazer segura a sua fuga. § 


3 o Explicare negotia. Cie. Ultimar os seus 
negócios. — Ulp. Administrar. — bel- 
lum. Flor. Concluir a guerra. — prm- 
cepta. ClC. Practicar preceitos. Iter com- 
modè explicui. Plin. J. Fiz a viagem sem 
embaraço. § 4 o Explicare verbum. Cie. 
Explicar uma palavra. — aliquid dejíni- 
tione. Crc. Dar a definição d'uma coisa. 
Graicas orationes explicabam. Cio. Eu ex- 
plicava discursos gregos. § í>° Totam vi- 
tam alicujus explicare. Cie. Expor a vida 
inteira de alguém. Ul ea explicem quaj 
exoj'sus SUJ71. Kep. Para desenvolver o 
assumpto a que dei princípio. Quis fu- 
ncra /ando explicel ? VlXíG. Que poderá 
descrever por palavras tantos desastres ? 
A te innumeri explicali sunt. ClC. Foram 
por ti enumerados muitíssimos (deuses). 
Explicare imperatores, IíTep. Contar a vida 
dos_generaes. 

Explõclô ou ÊxplaiidSjiSj sijSÚrn. 
dèrô, v. trans. Lançar, arrojar, impelíir 
para ídra. Explodere in Uttus. Sen. Arro- 
jar á praia. § Afran. Expuisar (alguém). 
§ Cie. Rejeitar, desapprovar batendo com 
as mãoBj apupar, patear. § Cie. Desappro- 
var, condemmir. 

(?) Èxplõrãnter, adv. Aarai. e 

Explõrâtêj arfa-. Cie. .Com perfeito 
conhecimento, com toda a certesa. Ex- 
ploraliiis promittere. Cie. Prometter com 
maior segurança. 

sxplõrãtiOj õnís, s. ap. J. (de ex- 
íiloi-are). Colum. Observaçfio , exame. 
Explorado oceulta. Tac. Espionagem. § 
Mo_dest. Espionagem na guerra. 

Explõrãtõj adv. Liv. O m. q. Explo- 
rate. 

Explõrãíor, õris 3 s. ap. 711. (de ex- 
j)lorare). Sitet. Plin. Explorador, obser- 
vador, espia, inculca. § Cíes. Curt. Bate- 
dor, explorador, espia, espião de guerra. 
§ Adjectivte. Que experimenta, que ex- 
plora. ExploratoreA oculi. Claud. Olhos 
observadores. — foci. AIart. Fogo que 
experimenta. 

ÉxplÕrãíõrluSj a, um, adj. (de ex- 
plorator). De observação, de espionagem. 
Scapha explorato7-ia. Veg. Barco de irem 
observação. § Suet. Que serve para expe- 
rimentar, 

BxplÕrãtúSj £Íj úm, paru p. áe.Ex- 
■pioro. Cio. Lrv. Examinado, observado, 
explorado, reconhecido, experimentado, 
certo, assegurado. Pró exploralo habere. 
CiES. Ter como certo. Exploralo, jam 
projectos «m/cos-TACTendo-se assegurado 
da partida dos amigos. § Éxplõrãtiõr, 
conip. — issimfts, sup. Cio. 

BxplõrSj ãs 5 ãvl, ãtíini, ãre, v. 
trans. e intrans. Cie. Observar, examinar, 
explorar, apalpar, verificar, ensaiar, ex- 
perimentar , provar , tentar. Explorare 
ambitum Africa:. Plin. Explorar as costas 
de Africa. — iter. Ov. Apalpar o cami- 
nho, ir ás apalpadellas. — regula cequale, 
Pall. Verificar um plano com aregoa.— 
vehiculorum onera. ' Cíes. Vêr que carga 
podem ievar os carros. — cornu/z. Luo. 
Ensaiar os cornos. — gustu. Tac. Provar, 
tomar o gosto. — fidem. Luc. Experimen- 
tar a lealdade. - — ânimos. Liv. Ov. Son- 
dar os ânimos. — Tac. Experimentar as 
almas. — mentes deorum. Sil. Consultara 
vontade dos deuses. — apud se, an... Caj. 
Keílectir-se...; § Cjes.Liv. Espiar, esprei- 
tar, observar, ir á descoberta, fazer reco- 
nhecimento militar. § * Arch. FEST. La- 
mentar-se, lastimar-se, chorar-se. 

BxplõsiÔ, õnís, s. ap./. (de expilo- 
ãere), Cíel. ap. Cie. Acção de rejeitar, 
apupar, receber mal. 

Explõsíis, ã, ííin, part. p. de Expio- 
do. IIOR. Eecebido com apupos, pateado. 
§ Cio. Rejeitado, dcsapprovado, excluído. 
Explosis ceteris. ARN. Com cxclusio dos 
outros. ■ 

ExpoliOjIs, Ivijltuiii, ii*e, v. trans. 
Plin. Polir bem, polir, alisar. § Pltn. 
Lustrar um estofo. § Colum. Aplanar, 


egualar, nivelar. § Fig. Cie. Polir, ornar, 
limar, embellesar, aperfeiçoar, cultivar, 
ins_truir. 

Êxpolitío, õnís, s. ap. /. (de expo- 
lire). Vitr. Acçíto de polir. § Fig. ClC. Or- 
namento , embellesamento , aperfeiçoa- 
mento. § Ad. Her. Amplificação, (ter. 
rheL). 

Expolitiís, a, uiu, pari. p. de Ex- 
polio* Vitr. Polido, alisado. § Plaut. 
Limpo, aceiado, bem tractado. Dens ex- 
politior. Cat. Dentes mais limpos. F?u~ 
menta expoliliora. Colttjh.' Trigo mais 
limpo. Villce expolitissimoi. Scirio ap. 
Gell. Quintas mui bem tractadas. § Eig. 
Cio. Gell. Polido, limado, aperfeiçoado, 
ornado, embeílesado, cultivado. 

* ExpõrnpOj as, ãvi 5 ãtúm, ãro, 
v. trans. (de ex e pompa). Cass. Acom- 
panhar em pompa, em multidão, louvar, 
elogiar em publico. § Pass. AOG. Ser 
acompanhado da multidão. 

Exponôj is, õsul 5 osítum, Õnêrí5 3 
v. lrans.\° Pôr para fdra,"expellir, expul- 
sar, arredar, afastar; desembaraçar-se 
de, lançar, arrojar, atirar; expor, engei- 
tar, abandonar; 2 o Porá vista, expor, 
apresentar , propor ; offerecer, ou emprei- 
tar dinheiro; 3 o Depor (na margem), 
desembarcar; 4 o Prostituir, aviltar; 5 o 
Expor, explicar, referir, relatar, contar, 
narrar. § I o Exponere cohortes expeditas. 
Tac. Pôr em movimento, fazer sair a3 
tropas ligeiras. Jstos hoc iclu exponam. 
Plaut. Eu as porei a andar com um 
murro. Si propter necessiCatem adversce 
tempestatis expositum ónus fuerit. DlG. Se 
a tempestade obrigara deitar a carga ao 
mar, a alijar o navio. Expone?'e azgros in 
insulam. Suet. Deitar os enfermos a uma 
ilha. — puúllam. TER. — pueros. Liv 6 
Abandonar uma rapariga; eugeitar crian- 
ças. § 2 o Exponere vasa. Cie. Apresentar 
a baixella. — picturam. Plin. Expor unia 
quadro. — herbani in sole. Colum. Deitar 
. a herva ao soí, — plantam. Pall, Pôr no 
chão uma planta. — epistolam. Dig. 
Apresentar uma carta. Inermes ex-pont 
barbaris. Tac. Serem expostos desarma- 
dos aos bárbaros. Exponere vitam suam 
ad imitandumjuveyituti. Cio. Propor a sua 
vida á mocidade como modelo de imitação. 
Oppio DCCO ex2)osuisli. Cie. Manifestaste 
a Oppio oito cento mil sestercios. § 3 o 
Exponere in terram, ou navibus. C2ES. — 
in littore. JUST. e simpieste Exponere, 
CiES. Desembarcar (um exercito.). — fru- 
menlum. Cie. Desembarcar trigo.' Quarta 
cxp07iimnr hora. liou. Desembarcamos á 
hora quarta (dez horas da mauUan). § 4 o 
Nomen Dei exponunt, dum pluribus tri~ 
buunl. Laci. Prostituem o nome de Deus, 
attribuindo-o a muitos. § Tj° Vobiscxpone- 
mus quemadmodtiin... Cie. Expor- vos hemos 
como... Omnia exposuii ordinà patribm. 
Lrv. Expoz tudo circumstaiiciadameate 
aos senadores. Vcrsibus exponi tragicis. 
Hoií. Sôi tractado em estylo trágico. 
Quam in Originibus suis exposuit Cato. Cie. 
O qual (discurso; Catão referiu em suas 
origens. Exponere. Quint. Fazer a narra- 
ção (cm um discurso). 

(?) JãxpÕpulãtíõ, õmSj s. ap./. (do 
desus expopulari). Colum. Devastação, 
estrago, assolação, destroço, destruição. 

* Êspopulãtõr, õris, 5. ap. m. (do 
desus. expopulai i). Devastador, assolador, 
destruidor. 

JÊxpõrgS , is, etc, ere, v. trans. 
Plaut. Ter. Fest. O m. q. Exporrigo. 
■ Expõrrectus, ã, úin, part. p. de 
Expoi'rigo. Pi:rs. Estendido, aberto, alon- 
gado, comprido, longo. Exporrecta tcllus. 
Var. Atac. Paiz extenso. §Prud. Esten- 
dido uacausa, deitajlo. 

Éxpõrrigõ e ÊxpõrgÕ, sync. is, 
i*exi, rêctúni, rigorõ, v. trans. Plin. 
Mel. Estender, abrir, alongar. Exporge 
//•6?;íí. í m.TER. Desenruga atesta. § Hier. 
Apresentar, offerecer, dar. § Fig* Sibi an~ 
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nos et longam seriem exporrigere. Sen. Pro- 
metter a si Hiesmo inns longa serie de 
annos. 

Esportatío, onís. s. ap. f. (de ex- 
portare). Cio. Exportação. § Sen. Depor- 
tação, degredo, desterro, exílio. 

Éxpõrtãtõr, õris, í. ap. m. (do ex- 
portará) .DIG. O que exporta, exportador. 
fíxpÕrtãtÚ3 3 ã, um, par/, #. de Ex- 
porto. .Suet. Levado para fdra, levado, 
transportada 

Exporto s ãSj-ctc., are, «>. íJ'«7i$. 
YriíG. Levar pa-raidra, levar, tirar, trans- 
portar. Exportai e regnis pedem. Sen. tr. 
Põe-se fdra do reino, sae d'elle.§ Cie. Ex- 
portar. § Cie. Deportar, desterrar, degra- 
dar, exilar, expulsar. 

Êxpõsco, is, poposci 5 poscitúm, 
põscerê, v. trans. Cie. VliíG. Pedir com 
instancia, sollicitar. Exposcunt prcvgreãi. 
Tac. Fedem para ir na frente. § Diu. Re- 
clamar, requerer, exigir. Exposcere aã 
f-xiiam. Tac. e simpleste Exposccre. Lxv. 
Reclamar alguém para ser punido. 
Êxposltêj adv. Gell. Ciaram ente. 
Êxpt3sítíe'íús, a, ~ara, adj. (fteexpo-, 
nc;'í). Plaut. Exposto, engeitado, aban- 
donado. 

Êxposítío, Õnís, 5. ap. /. (de expe- 
nere). Just. Acção de eugeitar uma 
criança. § Fig. HIER. Abandono, de- 
sauiparo, desabrigo. § Ad. Her. Exposi- 
ção, exposto, aliegação. § Quint. Narra- 
ção. § Ad Heií. Proposição maior (d'um 
syllogismo). § árn. Pkisc. Explicação, 
elucidação, esclarecimento, declaração. 

ãspõsitíusieúlâ, £2, s. ap. f. dimin. 
de Exposilio. HiER. Curta exposição. . 

Expositor, õris, s. 'ap. m. (de expo- 
nenj). Prosp. Enur. Expositor, commeu- 
tadur, interprete. 

jLxposiíúiii, i, s. ap. n. Apul. Termo 
•naior (d'um syllogismo). 

sxpositusj a, ííiii, pari. p. de Ex- 
pxio. Suet. Plin. J. Exposto, engeitado, 
abandonado, § Cie. Vilg. Posto á vista, 
apresentado, mostrado, proposto. § VELL. 
Desembarcado. § Ov. Mel. Estendido (um 
paiz).§ Stat. Aberto, patente. § Fig. Ex- 
■positi sensus. Stat. Haveres de que uma 
coisa faz parte. § Stat. Plin. Exposto, 
arri;eado, sujeito a. § Stat. Pltn. J, Ac- 
cessivel, afiavel. § Cie. Curt. Exposto, 
contado, relatado. § Juv. Coramum, vul- 
gar, .trivial. 

* ÊxpÕsIirly preL perf, arch, por Ex- 
posui. Plaut. 

sxpõstúlãtíoj onís-, s. ap. f. (de 
cxposíulare) . Cie. Pedido com instancia. 
§ Liv. Tac. lieelamação, queima. 

1 Êxpõstúlãtús, a, iXm s pari. p. de 
Ex postulo. Tac. Reclamado. 

2 * ^xpõstúlãtíis, us, 5. ap- m. (de 
cxposlulare). Syí.lm. Reclamação, queixa. 

ãsipõstulo, as, etc, ãrê, v. trans. 
Cie. Tac. Pedir com instancia, sollicitar» 
Expostulanle consensu populu Vell. Com 
vivas instancias de todo o povo. Expostu- 
hibat Ávmeniam fieri... TAC. Pedia que a 
Arménia se tornasse... § Eazer reclama- 
ções, reclamar, queixar-se. Expostulare 
ctnti aliquo. Plaut. Pedir satisfação, re- 
ciamar a alguém. — cum ãiis. Pronto. 
Pedir contas aos deuses. — injuriam. 
TkR. — cum aliquo de injuria. CiC. Pedir 
reparação d'uma injuria. 'Non Juveniium 
tecum expostulavi. Cie. Não me queixei 
a ti de Juvencio. Si verecundè expostulent. 
ÍJlp.Sc elles reclamarem respeitosamente» 
§ Coltjm. Pedir, exigir, reclamar (fig.). § 
íiíER. Perguntar, interrogar. 

JKXpõstÚB, ã ; tiiiij sync. poeí. por 
Expositus. "VTRG-. ■ 
Éxpõsúl, pret, perf. de Expono. 
* ÊxpõtãtuSj a, um. Glos. Isto. e 
*Expõtús ? ã, 'uni, adj. Bebido todo. 
§ Fig. Expotum argentum. Plaut. pi- 
nheiro dissipado em orgia. Yed. Epolus. 

Éx pr^fêctõj s. ap. m. indecl. Capi- 
ror-s 


*Bxpr£sfêctí5s, í, 

foi_prefeito, exprefeito. 

Bx propósito 5 . 
Inscr. e 

A jaxpr£êpositús, ij m. 
posto, excbeie. 

jEISprêssêj adv. Com 
mente. Exprexsius fricare. 
gar com mais força. § Fig. 
r amento, distinctamente 


. Inscr. O que 

ap, in. indecl. 

. Inscr. Expre- 

força, íorte- 
ScaiB. Esfre- 
Ll>. HER. Cla- 
lAUeram ex- 


presâus ejjrerre. V. Max. Pronunciar uma 
lettra mais distinctamente. § COLUai. 
Plin. De modo expressivo, signideativo, 
appropriado ao assumpto ; expressa- 
mente , formalmente , em termos ex- 
pressos. 

Êxprêssíj pivt. jperf. de Exprimo. 
*sxpressim, adv. Paul. jct. Modest. 
Expressamente. 

ÉxprêssiS, õms, s. ap.f. (de expri- 
mere). Vitr. Pall, Acção de apertar, es- 
premer, de tirar espremendo. Expressiones 
uvarum. HiER. Uvas expremidas. § "Vitr. 
Subida da agua (nosaqueduetos). § Ex- 
pressiones eminentes. VITR. Barrigas, bo- 
jos nos edifícios (ter, archit.). § Fig. Ser- 
monis expressio. Isid. A linguagem, o 
f aliar. § Isid. Expressão dos pensa- 
mentos. 

Bxprêssor j õris, s. ap. m. (de expri- 
mem). O que exprime, declara. Expressor 
veritalis. Teíit. O que diz a verdade. § 
Avten. Imitador. 

1 ÊxprêssúSjííjUmjiwí. p. de Ex- 
primo. Apertado, comprimido, espre- 
mido. Expressa spongia, olea. Plin. Es- 
ponja, azeitona espremida. § Plin. Tirado 
espremendo, espremido. Nubium conjíictu 
expresms ardor. Cie. Fogo saido do em- 
bate das uuvens. § Fig. Tirado, arran- 
cado. Expressa vi pecunia. Cie . Dinheiro 
tirado á força. — cruciatu confessio. Suet. 
Confissão extorquida com torturas. § Le- 
vado á cima, elevado, íeito subir. Aqua 
expressa in altum. Puei. Agua levada ao 
ar. § Queít. Saido, saliente, promiuente. 
§ Reproduzido, representado, Imitado. 
Expressi cera vultus. PLÓí. Retractos em 
cera. Dcorum simulacra ex aiiro exp?'essa. 
Curt. Estatuas dos deuses feitas, de oiro. 
Vitia imitatione expressa. Cie. Vicios imi- 
tados. Arma casus tuos expressa, y. Fl. 
Armas em que estão representadas tuas 
aventuras. § Ter. Vertido, traduzido. § 
Quint. Pronunciado distinctamente. § 
Exprimido claramente, declarado for- 
malmente, expresso, claro. Innarratione 
pleni atgue expressi. Quint. CUeios e com- 
pletos em a narração. Hcec qvantò expres- 
siora futura siut... "Cie Quanto estas coi- 
sas seriam mais expressas... Expressa 
condiiio. ulp. Condição expressa. § 
ííxprêssíÕr, comp. Cie. — ■ íssimiis, sup. 
Donat. 

2 2J2£prêssús, "as 3 s. ap. m. (de ex- 
primere). Vitr. Ascensão da agua nos 
tubos. 

Êsprêtíís. Vcd. Exspretus. 
Esprxmo, is, essi, essúm 3 2m3re, 
v. trans. (de ex e -premo). I o Apertar 
com força, comprimir ; 2 o Tirar espre- 
mendo, espremer, extrabir ; fig. Tirar 
de, arrancar de, tomar á força ; 3 o Ele- 
var pela pressão/ fazer subir ; 4 o Repro- 
duzir, representar, imitar, retractar, des- 
crever ; 5 o Verter, traduzir ; 6 o Pronun- 
ciar, articular ; 7° Exprimir, dizer, ex- 
por, enunciar claramente; "declarar 'for- 
malmente. §■ I o Exprimem comas imhre 
mádidas. Ov. Apertar os cabellos mo- 
ldados pala cliuva. — spongiam. Cels. 
Espremer uma esponja. — ■■ 7iasum. MArt. 
Assoar-se. Vestis arius exprimens. TAC. 
Vestido que se une ao corpo (deixando 
vêr as formas d'elle. § 2 o Exprimere 
flore ' suecum. Plin. Extraliir o sueco 
'd*uma flor.- — liquorem per... Ov. Expre- 
mer um liquido por... — laca-tos: Qutkt.' 
Tornar salientes os músculos (dos athle- 
tas). — laqueo spirititm. TAC Estrangu- 


lar. — alicuí pecuniam. Suet. Extorqui? 
dinheiro a alguém. — risum. Plin. J. Fa- 
zer rir. — confessiojiem. Liv. — verum, 
Luc. Arrancar uma confissão ; a ver- 
dade. Expressit ttt 2 )( >lliceretur. CURT. 
Extorqxriu xxma promessa. § 3 o Expri- 
mere aquam in allitudinem summi cíivi. 
Vitr. Levar a agua ao cume de um oi~ 
teiro. Quce tormentis- in altum exprimun- 
tur. Sen. As quaes coisas são elevadas 
com maebinas. § 4 o Exprimere ungues. 
Hoií. Imitar as unhas. — sumrná simili™ 
tudiíte imagines. Plin. Retractar com toda 
a felicidade. — oraiione m&res alicujus. 
Cie. Fazer o retracto por. palavras, des- 
crever-lhe o caracter. — vitam patris. 
Cie. Parecer-se com seu pae no caracter. 
— imaginem vila. Ke.p. Escrever a vida 
(de alguém). § 5 o Exprimere verbum e 
verbo. Cie. Traduzir litteralmente. — 
epigrammata latine. Plin. J. Traduzir epi- 
grammas em latim. § 6 o Nolo exprimi 
lideras putidiits. Cie. j^Tão gosto de pro- 
nunciação affectada. Lingaa sennonem 
exprimii. Plin. A língua exprime as pa- 
lavras. § 1° Exprimere sensum animi* 
Suet. Exprimir os pensamentos. — ■ ver- 
bis non possum, e simpleste Exprimere 
non possum, qaantum... Plin. J. ~SSÚ.o 
posso exprimir por palavras, quanto..,. 
Gvcecí magis exprimunt. Plin. J. Os ter- 
mos, gi-egos são mais expressivos. lícec, 
verba non saiu exprimuni fiãeicommis- 
mm. Ulp. Estes termos não exprimem 
com precisão o fldei commisso. Expri- 
mere testamento. Modest. Especificar no 
testamento. 

^xprobrãbiiís,; 5, adj. (de expro- 
brare). HiER. Censurável, reprehcnsivel 
(uma pessoa). § FORT. Reprebeusivel 
(uma coisa). 

ExprÔbrãtlS, õnis P s. ap. f. (de ex- 
probrare). Teu. Ldt. Censura, reprehen- 
são_, exprobração. 

Êxprobrãtor 3 õrãs, s. ap. m. (de 
exprobraré). Sen. O que lança em rosto. 
ÉxprSbrãtrlXjZCíSj s. ap.f. Sen. A 
que lança em rosto. 

BxprSbrãt&s, ã, úui, pari. p. de 
Exprobro. I^lin. Lançado em rosto, im- 
putado. 

'sisprobroj ãs, ãvi, atum, aro, v. 
trans. Qintrans. (de ea- e pi-obrum). Cio. 
Liv. Censurar, reprehender (uma coisa), 
lançar em rosto, Imputar, fazer cargo de, 
exprobrai-. Hosiibus domiiis viciariam 
suam exprobraré. Flor. Exprobrar aos 
inimigos vencidos a sua yictoria, I. é, 
fazer da vieteria objecto do insulto aos 
inimigos. § Plaut. Cic. Lançar em 
rosto (um favor, um benefício), lem- 
bral-o (como censura de ingratidão). § 
Cie, Ulp. Fazer censuras. 

*ÊxprõdítÍís, ã, Um., pari. p. do 
desits. Exproão. GLOS. Bitu. Excluido 3 
expulso. 

SxprõiXLisij^reí.^!?/'/ 7 . tle Expromitlo. 
ÉsprÕBaissÕT 5 õríSj s. ap. m. (de 
expromittere). Ulp. Fiador, principal pa- 
gador. 

Êxprõmrfcto, is, mísi, missum, 
Ittêx-ê, v. trans. Vatiií. (?). Prometter. 
§ ULP. Bar-se . por fiador, sêr caução 
(d'uma divida). 

Êsprõxao, ísj.ompsi, ou omsi,. 
õmptúin, ou oziitúm, êre, v. trans. 
Tirar para fdra, apresentar, deixar ver, 
mostrar ; dar som j fig. Mostrar, paten- 
tear, manifestar, revelar, dar a mostrar» 
Expromere manibus cibos. Pltn. Tirar o 
comer com as mãos. — vinuminnr- 
ceicm.-. Plaut. Yasar vinho n'uma va- 
silha, tiral-o para ella, — vocês. Vrafl. — 
querelas. Cat. Proferir palavras ; daz 
queixas. — - leges. Cie. Citar lieis; — 
odium. Cie. Manifestar ódio. — vires. 
Sen. Mostrar suas forças. § Dizer, con- 
tar, relatar, expor, referir. Expromere 
amorem sunm. RtONTO. Exprimir o eca 
amor. — quid sentirent. LiV. CURT. — 
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emtentiam. Tao. Expor o sen parecer. — 
occulla sua. TER. Revelar os seus s/gre- 
dos. — causas. Ov. Patentear as cansas. 
Expromil, repertum... TAc. Expõe que 
encontrara... 

Êxprõmpsi, pret. perf. do preced. 
*ssprõmpto, ãs, ãvi, atum, ãrã, 
ez. freq. de Expromo. Fulg. 

Sxpi-õnipífiSj ã, fim, part. p. de 
Expromo. Ter. Desenvolvido, execu- 
tado. § Froktc. Exposto, referido, dicto. 
*feq?rÕDerãtus, ã, ihn, pari. p. de 
Expropero. INSCR. Muito apressado, ae- 
celerado. 

■ *sspr5mti5, as, are, »• trans. 
GLOSS. GR.-LAT. Tornar propicio, favo- 
rável. 

*Bs prõxrrms, s. ap. m. plur. inãecl. 
COD. Theod. Os que tiveram a dignidade 
de proximado, exproximos. 

*Bxpúuet, êbãt, ore, v . unip. Glos. 
Plac. Sêr mui vergonhoso. 

*Êspud5rãtes, ã, tini, pari. p. do 
desiií. Expuãoro. Petr. Glos. Isto. Desa- 
vergonhado, descarado, desaforado. 

SxpfignãKlis, e, a<Jj>. (de expu- 

gnare). Lrv. Qne podo ser tomado de as- 

x salto, levado á escala, expugnavel. § 

\ Stat. Que pode sêr vencido, destruído, 

^Subjugado. Expugnabilis castilas. MY- 

TBp-Q. Virtude susceptível de sêr vencida. 

(?) Êxpiig-nâris. Ved. Expugnax. 

*ExpugnãGsere, fui. inf. arch. de 

Èxpugfio. PLACT. 

Bxrmgriãtio, onis, s. ap. f. (de ex- 
pugnal-e). Cio. Cíes. Acctto de tomar de 
assalto, de levará escala, tomada. §Fig. 
Aiín. /Acção de violentar. § PZa?-. ARN. 

Êxpugíiãíõr, õris, s. ap. m. (de 
expugnare). CIC O que toma de assalto, 
o que leva & força. Lúpus pecoris expu- 
gnator. Stat. Lobo que toma de assalto 
o gado. § Fig. Expngnator puãicUicc. Cie. 
AliN. Corruptor, seductor. 

*Êxpugnãtõrius, ã, iírn, aãj. (de 
expugnare). Tert. Què violenta, que 
constrange, que obriga. 

BxuiigiiãtrrXj íeis, s. ap. f. (de ex- 
pngnator). CASS. A que leva or. toma á 
íorça. 

Êxpúgnãtus, ã, um, pari. p. de 
Expugno. Nep. Tomado de assalto, le- 
vado á escala, expugnado. § Tao. Ven- 
cido. §Fig. Stat. Vencido. 
" (?) Bxpugnãs:. aeis, aãj. (de expu- 
gnare). Que triumpha de. Expugnacior 
m. herba. Ov. Planta effieacissima. 
W SXOTígno.; ãs, etc , ãre, v. t?-ans. l° 
■• Atacar fortemente ; 2 o Tomar de as- 
salto, levar á escala, vencer, arrombar, 
sujeitar, snbmetter ; fig. Domar, subju- 
gar, vencer, triumpliar de; 3 o Apode- 
rar-se, apossar-se, assenhorear-se, tirar, 
tomar, arrancar, extorquir, obter á- 
força : í° Levar a cabo, acabar, concluir, 
terminar, levar a fira. § I o Thessaliam 
improvisus expugnat. JUST. Ataca de im- 
' proviso a Thessalia. Circuit expugnans. 
Stat, Ataca (-o) rodeando (-o). § 2 o Ex- 
pv.giiJ.re oppidum. CMS. Tomar uma ci- 
dade de assalto. — inclusos mcenibus. 
Curt. Obrigar os sitiados a se rende- 
rem. — carcerem. PLAUT. Arrombar uma 
prisão. — perlinaáam. Lrv. Vencer a re- 
sisteneia, -— pudiciliam. Cie. Deshonrar, 
deflorar. — animum sapientis. CIO. Abalar 
a constância do sábio. — venena. Pleí. 
Keutralisar o effleito dos venenos. § 3» 
Expugnare naves. CiES. Aprisionar na- 
vios. — aurum. Plaut. Tomar dinheiro 
e alguém. ^Sgrè expugnavit ut... Petr, 
Obteve com difnculdade, que... §4° Ex- 
pugnare capta. O v. Levar a cabo runa 
■ empresa. 

Êxpulíj^reí. perf. de Expello. 
ÉxpullGlõ, ãs, etc, ãrõ, v. intrans. 
Isro. Deitar muitos renovos. 

*Êsiiulsãtus, iT, úm.,part. p.âeEx- 
pulso. AMM. Batido com forca. 


BiKpulSiiri, adv. Varr. Lançando, ati- 
rr.ndo (apela). 

Ésjralsio, õnis, s. ap. f. (de expel- 
leré). CIC. Acçáo de lançar com violência, 
expulsão, deportação, degredo. § Fig. 
PROSP. Suppressão. 

*BspvilsIvtis, ã, fim, aãj. (de ex- 
pellere). CASS. Que tem a virtude de 
afastar, expulsivo. 

siEpaiso, ãs, etc, aro, v. trans. 
freq. <íe Expello. Lançar frequentemente, 
re-atirar (a pela). 

Bspúlsor, õris, s. ap. m. (de expello). 
CIC. HEP. O que expulsa. 

Ersnmlsíís, a, iim, part. p. de Ex- 
pello. Cio. VrrtG. Expulso, deportado, des- 
terrado. § Curt. TAC. Atirado á praia, 
deitado fára pelo mar. § Fig. Expulsits 
pudor. SEN. tr. Pudor perdido. 

Expultrix, leis, s, ap. f. (de expel- 
lere). CIC. A que expulsa, 

*Expumico, ãs, etc, are, v. trans. 
Tert. Limpar, purificar, livrar. 

(?) Êxpunotã, õrura, s.ap. n.plur. 
Glos. Isip. X^ibras do peito. 

*BspúriOtiS, õnis, í. ap. f. (de ex- 
pungere). Tert. Complemento, acaba- 
mento, remate. 

Êspunotõr, õris, J. ap. m. (de ex- 
pungere). TEKT. O que examina, verifica, 
revê. 

Bspíiiiotus, ã, tina, part. p. de Ex- 
pungo'. Peatjt. Apagado, raspado, riscado, 
tirado da lista ou rol. § Pladt. Pellado. 
§ Verificado, revisto. Expunclai raliones. 
Dig. Contas verificadas. 

ÉxpungS, is, xi, ctuni, gere, *. 
trans. Apagar, riscar, tirar da lista. Mi- 
litem stipendiis expangere. DIO;- Privar o 
soldado do soldo. — nomeri. Plaut. Pa- 
gar uma divida. — diem. SES. Pagar 
uma conta no dia do vencimento. — he- 
redem. Pers. Biscar o nome d'um her- 
deiro. — munere. SES. Dar um presente 
por outro presente. § IiLlRT. Fazer a 
barba. § DlQ. Examinar, verificar, rever, 
§ Tert. Terminar, acabar, rematar, com- 
pletar. Expungere effectum. Tert. Chegar 
a um resultado. 
Bs:pii8. Ved. Exspuo. 
Êxpfirgãtio, õms, s. ap. f. (de ex- 
purgarei. Plaut. Justificação, desculpa. 
Expurgo, ãs, etc, are, v. trans. 
Alimpar, tirar, expurgar. § Pira. Curar 
(uma enfermidade cutânea). § HOrt. Pur- 
gar (um enfermo). § Fig. Expurgate vetus 
fermentam, lima. Acabae com o fermento 
velho, i. é, tirae do meio ele vtís os es- 
candalosos. § Corrigir, emendar. Expur- 
ganãus est sermo. Cic.Há mister expurgar o 
estylo. § Sall. Tao. Desculpar, justi- 
ficar. 

BsrpiltãtÍG, oriís, s. ap. /. (de ex- 
puto). COLTTM. Acção de podar, cortar, 
desbastar. § Cie. Computação, calculo. 

Bzjmtãíus, ã, ura, part. p. de Ex- 
puto. Colitm. Podado, cortado. 

(?):BsputSsoo,.i's, ere, v. intrans. 
PLAUT. (?). Ved. Exputresco. 

Bxpúto, ãs, etc, are, v. trans. Co- 
ltbi. Podar, cortar, desbastar, mondar. § 
Fig. Plaut. Plano. áp. Cie. Pesar, pon- 
derar, examinar, conBiderar. 

Bxpfitrêseo, is, êro, v. intrans. 
PLAUT. (?). Apodrecer, putrificar-se. 
*ÊxqtieêrS, arch. por ■ Exquiro. Plaut. 
Ès quSstõre, s. ap. m. indecl. Çod. 
Justin. O que lol questor, exquestor. 

BxqurtlS, BsqTulrnus, etc. Ved. 
Esquiliaí, Esquilinus, etc. 

BxqulrS, Is, sivi, sitílm, rere, v. 
trans. (de ex e quatro). CIC. Buscar com 
diligencia, andar á cata de. § Perguntar, 
informar-se, Inquirir, indagai-. Exquirere 
de aliquo, ai ou ex aliquo. Cie. Pergun- 
tar a alguém. — cruciatu. Ter. — fidicu- 
lis. Suei. Inquirir por meio de torturas. 
— sententias. CMS. Pedir os pareceres. § 
Vmc. Fazer por obter, sollicitar. § Cio. 
Paul. jct. Hequercr, exigir, reclamar. 


Exqrusitê, adv. Cie. Com muito cui- 
dado, diligencia. § Quint. De modo dis- 
tincto, com escolha. § Kxquisitlús, comp. 
Cie. — ■ íssíme, sup. Gell. 

*Bsqvusitirn, adv. Vark. Fazendo 
muitas pesquisas. 

*SxquIsItio, õnis, s. ap. f. (do ex- 
quirere). Cass. Busca, procura. § Cod. In- 
dagação, inquérito, devassa. 

*BzciTusItõr, õris, s. ap. m. (de 
exquirere). Hier. O que busca com cui- 
dado. 

Bsqulsitus, ã, lira, part. p. de Ex- 
quiro. CIC. Cíes. Procurado diligente- 
mente. § Escolhido, estremado, requin- 
tado, distincto, excellente, esquisito. JS.v 
qidsitum judicium. Cio. Gosto apurado, 
Aíúndiíia non exquisila nimis. Crc. Ele- 
gância sem demasiado apuro ou requinte. 
Exquisila supplicia. Cie. Suppliclos re- 
quintados. Exquisilius ãiceiuli genus. CIC. 
Estylo mais apurado. Exquisilistimci 
verba. Cie. Expressões alambicadas ou 
guindadas. Exquisitce epulce. PlIN. Mes", 
de iguarias delicadas. Exquisitior adula- 
tio. TAC. Adulação requintada. 

Bsqrãsivl, prel.perf. de Exquiro. 
Bsrãdico. Ved. Eradico. 
Ês rege, s. ap. m. inãecl. Aani.' Oquo 
foi rei, ex rei. 

Êxrogo, ãs, etc, ãre, v. trans. Fkst, 
Abrogar. 

"Bxsãcrif ico, as, etc, are, v. in- 
trans. Poet. ap. Cio. Sacrificar. 

BxsáêviS, Is, u, Itfim, ire, v. in, 
trans. Lrv. -Aplacar-se, apaziguar-se, 
abrandar, initigar-se, acalmar-se. 
: *Bssãnguiuãtfis, ã, um, aãj. (do 
exsanguis). VrrR. Que nao tem sangue, 
fracco, débil. 

Êxsãnguis, e, adj. Cie. Liv. Vikg. 
Que não tem sangue ; resequido, secco, 
myrrhado ; inanimado, morto. § Vi RO. 
Ov. Pallido de modo, que perdeu a cor 
com o susto. § CIO. Pallido. § Ov. Branco. 
§ CIO. SIL. Fracco, débil, debilitado, que 
não tem vigor. § Fig. AHãum cl exsan- 
gue áicenãi genus. Ad. Her. Estylo secco 
e Sem polpa. Exsanguis oralor. TAC. Ora- 
dor secco. JVimis exilis' vox et exsanguis. 
Gell, Palavra muito curta, e pouco so- 
nora. § Que faz pallido. Exsangue cumi- 
num. HOR. O caminho que ,íaz _ pallido. . 
Exsanguis horror. Claud. Horror que faz 
perder a côr. 

Êxsaníõ, ãs, ãvi, atum, are, 'J. 
trans. (de ex esanies). Cels. Fazer sup- 
purar. § Coluji. Fazer deitar humidade, 
§ Fig. Omnem amaritiídhiem exsaniare. C. 
AUP-. Deitar todo ojuuargoiv : . _ 

Bxsãrcio, ou Bxsercio, is 5 ci, 
tíím, Sre, v. trans. Ter. Fest. O m. 
q. Sarcio. 

Bxsãtíãtíís, ã, 'fira, part.p. de Ex- 
satio. Liv. Farto, satisfeito, saciado. § 
Curt. Eecheado, entulhado, bem cheio. 

Bxsãtio, as, etc, ãre, ti. trans. Liv. 
Tac. Fartar, saciar. § Fig. Sil. Embeber, - 
ensopar, (as espadas). 
-(?) BxsãturãMlis, e, aãj. Viro. Que 
se pdde fartar, saciar. 

Bxsãturâtus, S, um, part. p. do 
Exsaturo. Cio. Vikg. Fartado, saciado. • 
Exsãturo, ãs, etc, are, v. ir?-*. Ov. 
Fartar, saciar. § Fig. Cio. Saciar, 
ÊxscãlpÔ. Ved. Exsculpo. 
Exséãturio, is, ii'ê, v.inlrans. Glos. 
GR.-LAT. Brotar, rebentar, esguichar, sair 
em borbotões. 
*Bxseenclo. Ved. Escenão. 
ÊxscênsIS, õnis, s. ap. /.Lrv. Curt. 
Desembarque. _ 

(?) Exscênsus, us, s. ap. m. O m. q. 

Êxseiclí , pret. perf. de Exscinão. 

ÉxBcidluBi, II, 5- «P- "■ <. da exscin- 
dere). Lrv. Vell. Ruina, destroço, des- 
truição, desolação, saque (d'uma cidade). 
Fetere exscidiis urbum.VlRG. Pôr uma ci- 
dade a sacco. Sedilio propè urbi exscidio 
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fuit. Tac. A sedição po?: lioma em risco 
de se perder. § Fig. Exscidium fama;. 
FBUD. Perda da reputação. 

Éxscíndo, ís, ídl, ísstat, Inclere, 
çj. trans. Gms. Stat, Separar com força, 
fender, rachar, abrir, quebrar, espedaçar, 
arrombar. § Fig. Cortar, supprimir. Exs- 
eindere causas bellorum. Tac. Acabar com 
as causas das guerras. — inteslinum ma- 
Iwn.FiJDs.J. Extirpar um mal Intestino. 
§ Yitíg. Tac. Destruir, assolar, devastar, 
desolar, arruinar, destroçar, annicmillar. 
. Virtutem ipsam exscindere. TAC. Extermi- 
nar a própria virtude. _ 

*ÊxscisãíúSj ou Exscissatús, ã, 
iinij pari. p. do.ãesus. Excisso. TER. Ar- 
rancado, rasgado, dilacerado. 

Éxscrêãbílls, e, adj. (de exscrearè). 
Plin. Que se ptíde expeetornr. 

Êsscreãmêntúia, 1, s. ap. n. Glos. 
Plac. _ 

jBxsereãtío, onís, s. ap.f. Plin. e 
Êxscreãtus, us, s. ap. m. (de exs~ 
ereare). O. Aur. Escarradura, escarro. 
Exscrealio cruenta. PLIN. O escarrar san- 
gue. 

Esscrêo, as 3 avl, atum, aro, v. 
intrans. e trans. Ov. Escarrar. § Cels. 
Deitar escarrando , escarrar , expecto- 
rar. 
Exscnbo, ís, i>si, píúDij bere, v. 
, trans. ■ Vark. Cic. Copiar, trasladar, 
transcrever, extrahir, copiando. § Plin. 
J. Copiar (um quadro). § Fig. Plin. J. 
Farecer-se muito com alguém, ter muitas 
parecenças com elle. 

Êxscrlptus, a, um, 1 pari. p. do pre- 
ced. Varr. Transcripto, trasladado, ex- 
traindo. § Plaut. Inscripto. 

Êxsculpo, ís, psí, ptúm, pêro, v. 
trans. Vark. Encaixar, entolhar, embu- 
tir. § Cie. Quint. Abrir em relevo, abrir 
':':■ s buril, ou a cinzel, burilar, cinzelar, 
esculpir, gravar. § Nep. Raspar, riscar, 
■ .apagar. § Fig. Arrancar, extorquir, obter 
ggM força. Exsculpere prwdam ex ore. LtrciL. 
^Arrancar a presa da bocea. — verum. 
Teu. Arrancar a -vci-ãaáe.Vix exsculpsi ut 
:■'" áiceret. Plaut. Tive difficuldade em o fa- 
. ■''■: zer íallar, foi-me necessário arrancar-lhe 
'■'.; as palavras. 

-' Êxspulptús, a, úm, pari. p. do pre- 
ced.-VARR.. Entalhado, embutido. 
: *BxsBGãvij pret. perf. arc.h. de Ex- 
seco. Cato. ' _ 

Êxseco, ãs, ecui, ectttm, ecare, 
v. trans. Cie. Sen. Cortar. § Cie. Mart. 
Cortar a virilidade, castrar, capar. § Ti- 
rar cortando. Cai mortuce fdius exsectus 
est. Paul. j et. Foi aberta depois de morta 
para lhe tirar/ o filho. § Hor. Cerceiar, 
aparar, cortar, .diminuir. 

Sxsêcrãbzlis, ê, adj. (de exsecrari). 
"V. Max. Execravel, abominável, detestá- 
vel. Nihilexsec7-abilpís. Plin, liada mais 
abominável. § Que amaldiçoa, abomina, 
detesta. Exsecrabile carmen. Liv. Formula 
de imprecação. — odium. Liv. Ódio im- 
placavei. 

*ÊMsecvabiTítEis, atis, s. ap.f. (de 
exsccrabilis). ARN". Ai>ul. D et es tacão, mal- 
dição. _ 

(?) jessGcrabiQIttír, adv. Com exe- 
cração, abominavelmente. § I-ixsGcrãbl- 
lius, comp. AUG. 

ÊxfíCcrãmêntuni, í, 5. ap. n. (de 
exsecrari). Teiit. IÍIE2. Imprecaçáo, mal- 
dição, praga. 

Êxsécrãiidus, íí, um, part. f. pas. 
de Exsecror. Cio. Abominado, detestado, 
execrado. § Sen. tr. Execravel, abominá- 
vel, detestável. *ExsCcrãndissimtÍs, sup. 
Salv. 

ExsÊcratío, oni's, s. ap.f. (de exsc- 
crari). Cie. SALL. Juramento com impre- 
cação, jura. § CIC. TAC. Imprecação, 
maldição, execração. 

(?) ExsScrãtive, adv. Doxat. Abo- 
minando, mostrando horror. 
*jSxsScrãtôr, õris, s. ap. m. (de 


exsccrari). Aug. O que amaldiçoa, que cuz 
imprecações contra. 

Êxsecrãtús, a, ílm , part. p. de Ex- 
secror, V. Max. Flor. Que amaldiçoou. 
Exsecratissima auguria. Plin. Agouros 
mui sinistros. § Fass. Cio. Plin. Amal- 
diçoado, detestado, execrado, abominado. 
*3SxsêcrÕ, ãs 5 ãvi, ãtúaa, aro, v. 
trans, Afran. Prisc. O m. q. o seg. 

EssScrôr, ãris, ãtús sum, arí, v. 
trans. (de ex e sacro). Cie. Sall. Liv. 
Amaldiçoar, dizer imprecações contra, 
votar á. execração ; detestar, abominar, 
execrar, ter horror de. Exsccraniia verba. 
Ov^ Imprecações, maldições, pragas. 

ExsêctiÔ, õnis, s. ap. f. (de exse- 
caré). Cie. Arn. Acção de cortar. § Arn. 
Amputação (ter. cirarg.), § TERT. Dis- 
secção. 

Êxsector , õrís, *. ap. m. (de exsecare). 
Apul. O que corta. 

, nxsêctús, a, xaia^part.p. de Exseco. 
Crc. Hor. Cortado. § I-Iiut. Luc. Cas- 
trado, capado, eunucho. § Plin. Tirado 
por incisão. Filius exsecto ventre editus. 
Ulp. Criança tirada a ferro. § Fig. Plln- 
J. Arrancado a, privado de. 

Exsocutio, õnis, 4. ap. f. (de exse- 
qui). Tac. Plin. Acabamento, remate, 
conclusão, execução. § Tac. Administra- 
ção, gerência. § Cie. Ulp. Proseguirnento 
judiciário. Júris ordinarii exsecutio. ULP. 
Processo ordinário. §'Sen. Plin. Desen- 
volvimento. 

Bxsecutor, Õrís, s. ap. m. (de exse- 
qui). Cod. Amm. Cass, Magistrado encar- 
regado de dar andamento a processos. 
Exsecutor litium. Coi). Oíficial ás ordens 
dos juizes, o que íazo expediente a man- 
dado dos juizes (cartorário, escrivão, 
amanuense (?). § Visll. Suet. O que per- 
segue, vingador. § Pltosp. O que exerce. 
§ Cass. Executor. ^ 

Éxstícutus, ou Exseqiiutíís, a, 
um, parL p. de Exsequor. Cie. Que se- 
guiu. § Phjed. Que tractouum assumpto. 
Latior et exsecutior. ISID. Mais. extenso e 
mais completo (um sylíogismo). § *Pass. 
Just. Executado, cumprido. 

*Êxsênsus, ã, um, adj. (CÍGex e sen- 
sus). K.33V. Que perdeu o juizo. 

*Êxsequêntíssímús, a, um, adj. 
sup. de Exsequens. Gell. Que procurou 
com muita diligencia. 

sxsequiãíj ãrúm, s. ap.f. plur. (de 
exsequi). Cie. Pompa fúnebre, exéquias, 
funeraes, préstito, enterro pomposo. Ire 
exsequias. Ter. Ov. Sn* Acompanhar ura 
préstito fúnebre» Fmiits i/mumeris exse- 
quiis celebratum. PLIN. Préstito mui con- 
corrido. Exsequias solvere. VllíG. — per- 
solvere. Quint. — reddere. Aluinov. 
Fazer as exéquias. § *Eute. llestos mor 
taes. 

Exseqmãlís, ê 5 adj. (de exsequice). 
Ov.Stat. De funeraes. ■. 

*Exsequ!ãrium, n, s. ap. n. (de 
exscquiari). INSCR. Esmola que os mem- 
bros d'uma confraria dão para o enterro 
de s_eus collegas. 

""ÊssSquIGr, ãris, atussum, an 5 
v. dep. intrans. (de exsequicé). Varr. As- 
sistir aos funeraes. 

*Êxs8qmúin, ii 5 s. ap. n. Fest. O m. 
q. Exsequicé. § Inscr. Banquete fúnebre. 
(?) Êxsequo, ís, í,_erê. Ulp. e_ 
Exsequor, erís, cutús ou quutus 
sum, qui, 2'. dep. 1° Seguir até o fira, 
ou sem interrupção, acompanhar ; fig. 
Seguir ; 2 o Mostrar (o seu direito), pro- 
ceder judicialmente, demandar ; perse- 
guir, punir, vingar ; 3 o Fazer até final. 
levar a cabo, proseguir, ultimar, acabar, 
concluir; executar, effectuar, realisar. 
fazer; 4 o Tractar (um assumpto), de- 
senvolver, expor, fazer resenha, enume- 
rar, relatar, dizer; ó° Revolver em o es- 
pirito procurando, buscar meditando ; G° 
Supportar, curtir, sofírer. § I o Exsequi 
alicejusfugam. Ctc. — falum. Cie. Acom- 


panhar alguém na fugida ; lígar-ss ao 
destino (de alguém) partilhal-o. — /a- 
nus. DiG. Acompanhar um enterro. Sua 

quisque consilia exsequentes.~Liv, Seguindo 
cada qual' o seu pensar. § 2 o Exsequi jus 
suum, CiES. e simpleste Exsequi. DtQ. 
Seguir o seu direito, proceder nos termos 
da lei, demandar, litigar. — delicia. Suet. 
— injurias. Plin. J. Punir crimes; ag- 
gravos. — patris suz mortem. 1-Iyg. Vin- 
gar a morte de seu pae. Catsus est ? exse- 
quar. Sen. Foi assassinado ? Vingal-o- 
liei. § 3 o Exsequi vem. Plaut. — aliquiã 
ad extremzmi. Cie. Proseguir com uma 
coisa até o fim, acabal-a de todo, ieval-a 
a cabo. — incepta. Iav. Proseguir uma 
empresa. Epsequebantur quwrendo. Liv. 
Procuravanv incessantemente. Exsequi 
destinala. TAC Executar um projecto, — 
mandata. Cie. — imperium. Ter. — 
jussa. TAC. CURT, Executar, cumprir 
uma ordem. — regis ojicia. Cie. Cum- 
prir os deveres de rei. — sermonem cum 
aliquo. Plaut. Conversar, practicar cora 
alguém. — mortem» Plaut. Matar-se. § 
4 o Exsequi aliquid verbis.CiG. Desenvol- 
ver um assumpto. — omnia. Lrv. Enu- 
merar todas as coisas. — laudes. Plin„ 
Fazer o elogio de. — mellis dona. "VlRG 
Celebrar os dons do mol. Exsequebatur 
qua? esset... Jav. Explicava qual era... Nec 
latius exsequendi... Soles, jtfão merecem. 
sêr tractados mais longamente. § 5 o Co- 
gitando exsequi. Lrv. Procurar pela medi- 
tação. Si exsequi omnia humanus anip-as 
queat.Vlxs. Se o espirito humano. ;.-•..<- 
desse abranger tudo. § G° Exsequi oeranx- 
nam. Plaut. — egesta tem , probrum. Plaut. 
Supportar uma desgraça; a pobresa,uma 
affronta. 

JãxsSquúííÕ , sxsequuíús. Ved. 
Exsecutio, Exsecutus. 

Éxsêro, ís, erui, êrtum, êrere, v. 
trans. Tirar para fi5ra, p3r á vista; apre- 
sentar, expor, mostrar, produzir, dar. 
Exserere linguam. Liv. Distar a língua 
de fora. — ensem. Stat. Tirara espada. 

— radicem. Colum, Arrancar uma raiz. 

— caput ab oceano. Luc. Deitar a cabeça 
fora do mar. — herbas. Plin. Produzie 
hervas. § Fig. Exserere jus. Ples t . J. Mostrar 
o seu direito. — secreta mentis. Sisn. tr. 
Revelar os segredos. — carmen.. Stat. Dar 
á luz um poema. Ilcec exsei-it narralio... 
Píltíd. Esta narraçrto mostra... 

Êxsêrtê, adv. Abertamente, franca- 
mente , sem rebuço. Exsertè clamitans. 
Apul. Gritando com toda a força. Jam 
7iO)i suadet, sed exsertb jubet. TERT. K5,o 
aconselha yl, manda imperiosamente. § * 
Êxsãrtiús, comp. Amu. — ísslmê, sup.- 
■Spart. _ ^ -" 

sxsõrto, as, avi, o/oxrsa^ are, s> 
freq. de Exsero. VniG. Stat. Exserlare 
linguam. Quadrig. Deitar a lingna de fdra. 

Bxsertus, a, Hxn^part. p. de Exsei-o. 
Yirg. Ov. Tirado, patenteado, apresen- 
tado, mostrado, descoberto. Exserta lin- 
gua. Plin. Lingua deitada de f ora. Exsertz 
ocidi. Apul. Olhos obertos ou arregala- 
dos. Unum exserta latus. Yirg. Tendo 
um peito nu. § Luc. Stat. Que tem os 
braços nus. § Fig. Exsertum bellum. Stat. 
Combate a ponto de ser dado. Exsertus 
cachinniís. Apul. Gargalhada. — in lo-.: 
quendo. Isco. Que tem facilidade em fol- 
iar. Exstrtior opera. Pacat. Préstimo 
mais dedicado. ■ 

rãxsirjilo, ãs, etc, are, v. intrans. e 
trans. Sen. Sibilar, assobiar, dar asso- 
biadelas , silvos. § Pktr' Pronunciar 
com assobio. § Cie. Suet. Apupar, dar 
pateada. § *Apul. Levar, transportar com 
o vento. 

Êxsiecãtus, â, um, part. p. de Ex- 
sicco. Cie. Dcseccado, resequido, myr- 
rhado, secco. § Cie. Esgotado, exhaurido. 
§ Fig. Exsiccatum orationis genus. Cie. 
Estylo desprovido de ornatos, estylosim- 
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jãssíccêscõ, Is, ere, v. intrans. Vite. 
Scccar-se, resequir-se. 

]ÊxsIec8, as, etc, are, v. Iram. 
PLTN. Secear, deseccar, estancar. Exsiccare 
rivos. HIER. Estancar os aios. — vulnera. 
Gell. Seecar as feridas. § HOR. Esgotar, 
exhaurir. § Fig. Sen. Dissipar, acabar 
com (a embriaguez). 

Èxslgnãtfis, ã, imi, parl.p. ãaEx- 
slgno. Lrv. Notado, marcado. 

(?) Êx slgmferõ, s. ap. m. indecl. ou 
Exslgnlfêr, erl, m. Insch. O que foi 
porta-bandeira, ex-porta-bandeira. 

Êxslgno, ãs, etc, are, v. trans. 
Plaut. Notar, marcar, apontar, tomar 
nota de. 

*Êxsilsca ou Exillcã (causa) , s. ap. 
ap. f. Fest. Acção jurídica contra um 
exilado. 

ÊxsillS ou ÊxIUo, is, íl ou fil, 
Bflltum, Ire, v. intrans. (de ex e salio). 
Cie. VntG. Saltar para fora, pular, atirar- 
se para fora; sair. Exsiluil stralis. Ov. 
Saltou fdra do leito. Ignes nubibus exsi- 
liimt. Ov. Rompem fogos das nuvens. 
Exsiluere oculi.Ov. Saltaram-LUc fera os 
olhos. Exsiliens fonticulus. Plin. — hjm- 
pha. ALCEI. Ponte, agua que rebenta, es- 
guicha. § Atirar-se para ; elevar-se, saltar, 
pular. JSxsilire aã superas. Stat. Dirigir- 
ee para a terra. — in arma. Stat. Ati- 
rar-se contra o inimigo. Ad te exsilui. 
Ter. Voei para ti. Exsilitinccclum arundo. 
SEN.tr. A flecha voa para o ceu. Exsiliunt 
erines. Stat. Arripiam-se os cabellos. Ex- 
silire gáudio. Cio. Pular de alegria. 

Êxsillum ou Exffliirn, 11, s. ap. n. 
(de exsul). Exílio, de3terro, degredo. In 
exsilium aliquem ejicere. Cie. - expellere. 
HEP. Exsilio afiicere, mulclare. Cie. Exilar, 
desterrar alguém. Exílio datus. TAC 
Exilado. § CURT. Acção de se expatriar. 
§ Virg. Sen. tr. Logar de exílio. Multa 
exilia palere fugienli. CURT. Ter muitos 
logares de refugio. § Fig. In villarum ex- 
sitia pelli. Plin. Ser degradado para as 
casas de campo. § Plur. TAC. Exilados. 

(?) ExsTnmlS, as, etc, are. Hon. 
O m. q. Simulo. 

*Exsínuãtus, ã, um, pari. p. de 

Exsinuo. P. Nol. Desdobrado, estendido. 

Êxslníío, ãs, etc., are, v. trans. 

Ans. Asthol. Desdobrar, desenrolar, 

descobrir, patentear, pôr á mostra._ 

ÊxsistS ou Existo, Is, sííti, stl- 
tiim, sistere, v. intrans. 1° Elevar-se 
acima, sair de, apparecer, deixar-se ver, 
mostrar-se ; 2o Fig. Sair de, nascer ; ap- 
parecer, apresentar-se ; 3 o Existir, sêr ; 
4° Consistir, provir, resultar. § I o Exsis- 
lunl montes. Ov. Elevam-se os montes. 
— sala. Varr. Brotam as sementeiras. 
Spelunca auà Ditem pairem ferunt exsti- 
tisse. Cie. "Caverna por onde dizem que 
sairá o deus dos infernos. Vocem ab cede 
ezsliíisse. Cio. Ter saido do templo uma 
Tos. Qucecumque demissa essent, exsistere. 
CURT. Apparecerem todos os objectos que 
tivessem sido lançados (na caverna). § 
2 o Exsislit avaritia ex luxuria. Cio. A 
ovaresa nasce da prodigalidade. — !ioc 
loco quwstio ãifflcilis. Cio. Aqui apresen- 
ta-se uma questão difflcil. Exislat ex liac 
família... Cio. Masca desta famiiia... 
Inter placidissima terror exsistit. Sen. O 
terror apparece no meio da maior tran- 
quillidade.iíVo huic causce patronus exstili. 
Cie. Eu apresentei-me como advogado 
d'esta causa. § 3 o Exsistere cruãelem in 
aliquem. Cio. Mostrar-se cruel a respeito 
de alguém. Nullumperfidumfatinusmeum 
exslitisse. FR0NT0. Não ter havido em 
■' mim alguma acção desleal.' Quo in genere 
'■ multi perfecti homines exsliterunt. CIO. 
Houve n'este género muitos homens ver- 
dadeiramente instruidos. Suai cupiens- ex- 
sistere nuntia cladis. Ov. Desejando será 
mensageira da sua desgraça. Quo; Ho- 
mero pátria exslllit. ISID. A qual foi a 
pátria de Homero. §4° Spccies imlividuis 
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exsistit. Cie, 
duos. 

(?) Essolêns, Bivtís, adj. (de ex e 
soleve). Exsolens animalibus. Tert. Que 
se abstém do uso das carnes. 

*Exs51Ido, ãs, etc, ãre, v. trans. 
3Í0T. Tm. Consolidar, fortalecer, firmar, 
tornar solido. 

Êxsblul, dierese por Exsolvi. Lucr. 
Ov. 

Exsõlútlo, õnls, s. ap. f. (de exsol- 
vere). SCiEVOL. Inteiro pagamento. § Fig. 
Fest. Cumprimento d'um voto. 

Êxsolutfís, ã, uni, part. p. de Ex- 
solvo. Suet. TAC. Desatado, desprendido. 
§ Solto, laxo. Exsolula alvas. Tao. Sol- 
tnra de ventre. § Fig. Lrv. PLIN. J. De- 
sembaraçado, desimpedido, livre. § TAC. 
Desembrulhado, desenredado, deslindado, 
explicado. § DlG. Cumprido, executado. 
Êxsõlvo, is, I, õlutiím, ere, v. 
trans. 1° Desligar, desdar, desatar, des- 
prender ; separar ; dissolver, derreter ; 
abrir : afastar, arredar, tirar ; 2 o Desen- 
redar, deslindar, desembaraçar, livrar ; 
3 o Pagar integralmente, satisfazer, cum- 
prir á risca. § I o Vinclis exsolvemini. 
Plaut. Vós sereis desligados. Exsolvere 
amiclum. Stat. Largar o vestido." — se 
ossibus... Luor. Separar-se do corpo (a 
alma). — glaciem. LUCR. Derreter o 
gelo. — ferro bracliia. Tao. Abrira ferro 
os veias dos braços. — obsiãium. Tao. 
Obrigar a levantar o cerco. — melas. 
Luc. Perder o medo. — pudorem. Stat. 
Tirar a vergonha. § 2° Exsolvere se oc- 
cupationibus. Cia. — curis. Virg. Desem- 
baraçar-se das occupaçOcs ; livrar-se dos 
cuidados. — aliquem cere alieno. Liv. 
Desobrigar alguém das dividas. § 3 o Ex- 
solvere -prelium. Plaut. Pagar o preço. 
— nomina. Cie. — ces alienam. PLrN. Pa- 
gar as dividas. — peenas morte. Vell. 
Pagar com a vida. - — nullos Jionores. 
V. FL. Não prestar honra alguma. — 
beneficia. TAO. Desempenhar-se para com 
alguém. — vicem. Ter. Pagar na mesma 
moeda. — votum. Lrv. — promissa. Tm. 
Cumprir um voto ; uma promessa. 

*ÊxsõrrmiÕ, ãs, etc, are, «. trans. 
e intrans. Gloss. Philox. Despertar, acor- 
dar (alguém) ; acordar. 

Exsõrrmís, e, adj. (de ex e somnus). 
VIRS. Que está á lerta, sempre á vela, 
sempre acordado. § Vell. Vigilante. 

Éxsõno, ãs, fil, Itíim, are, v. in- 
trans. Petk. líetumbar, resoar, retinir. 

SxsõrbeS, Es, iíl ou orpsl, orp- 
tum, bera, v. trans. Beber todo, en- 
gulir, sorver, tragar, devorar ; vencer, 
expe]liT,Exsorbere ova. Plin. Sorver ovos. 
Ne judicio exsorbeatur sanguis meus. Cie. 
Para que o meu sangue nao seja derra- 
mado por uma condemnaçao. Byzanii- 
norum prrndas exsorbuit. Clc. Engolia os 
despejos dos Byzantinos. Exsorbere dif- 
ficultates. Cia. Vencer asdifficuldades. — ■ 
animam. PLAUT. Tirar a vida. — trisli- 
liam. TrntpiL. Dissipar a tristesa. 

sxsõr dêseS , Is , ere, v. int?-ans. 
Gell. Manehar-se, emporcalhar-se, avil- 
tar-se, deshonrar-se. 

Êxsõrs, õrtis, adj. Vlrg. Que aao d 
tirado á sorte. § Lrv. Virg. Que nao tem 
parte ou quinhão, privado, excluído. 
Exsors periculi. TAC. Que nao toma parte 
no perigo; — secanãi. Hor. Que nao cor- 
ta. § *Seguido de dal. Sm. Usibus exsors. 
Fort. Inútil, que nao serve para coisa 
alguma. 

Êxspãtíãtus, ã, fim, pari. p. de 
Exspiator. § Ov. Espraiado. 

Exspãíiõr, aris, etc. , arí, v. dep. 
intrans. Pus. Estender-ss, espalhar-se, 
diffundir-se. Zatissimâ umbi-à exspalian- 
tes. Pltn. Que (as arvores) estendem por 
largo espaço a sua sombra. § Ov. Cami- 
nhar muito, andar sem destino, vagar. § 
§ Fig. Quint. Estcnder-se (em um as- 
sumpto), íallar largamente. 


*Exspeetãbilis, e, adj. (de exspee- 
tare). Tert. Qne é objecto do expecta- 
ção. § (?) Parum exspectabilis opera, 
TAC. Zelo pouco activo. 

Exspectãti'6, õnis, s. ap. f. (de ex- 
pectara). Cie. Expectação desejo de ver, 
de saber, curiosidade. Esse in ex^pccla- 
lione. Cia. C/E3. Estar na expectação. 
Nunc lias exspecíaliones habeo duas. Cio. 
Agora estou ancioso de saber duas coisas. 
Tanta fuit exspectatto visendi Anuibalis. 
Nep. Tamanha foi a curiosidade de ver 
Annibal. § Objecto de expectação ; ex- 
pectativa, esperança. Esse in cxspectatione. 
Cie. Ser objecto de expectação. Esse 
exspectalioni. Plaut. Fazer esperar. Proc- 
ter exspectalionem. Clc. Contra omnium 
exspectationem. IllET. Contra a expecta- 
ção de todos. Facere mágnam exsuecla- 
lionem sui. Cia.— alicujus. Cio. Dar gran- 
des esperanças ; fazer com que haja boas 
esperanças de alguém. 

Éxspêctãtõ, adv. usado só com ne- 
gativa. Non exspeclalà. SrL. Sem sêr espe- 
rado, de improviso. 

*Êxspêctãtõr, õris, s. ap.m. (de 
expectare). P. NOL. O que espera. 

Exspêetãtrlx, leis, s. ap. f. (de 
exspectator). Tert. A que espera. 

Êxspêctãtíis, ã, fim, part. p. de 
Exspecto. Curt. Esperado, previsto. Con- 
traria exspectalis. VELL. O contrario do 
que se esperava. Ante exspectatum. Ov. 
Sen. Exspectato malurius. Vkll. Mais 
depressa do que se esperava. Non ultra 
exspectato quàm dum... TAC. Nilo tendo 
esperado senão até que, ou emquanto... 
§ Cie. Virg. Esperado, desejado, sus- 
pirado. § Exspêctãtíõr, comp. — issí- 
mús, sup. Cie. 

BxspêctS ou Expecto, ãs, etc, 
ãrê, v. trans. e intrans. Esperar, estar 
na expectativa de. Exspectare ecentum 
pugna;. CiES. Esperar o resultado do 
combate. — responsum. C/Eí. Esperar 
uma resposta. — ãiem ex die. Cia. Espe- 
rar de dia em dia. § Esperar, desejar, ter 
esperança de, confiar, fazer conta, ater-sc 
a, prever, antever ; temer, receiar. Ex- 
specta?-e avidissimè aliquid. Cia. Esperar 
alguma coisa com muita anciedade. — 
cctalem alicujus. Cie. Esperar viver taut.o 
como alguém. Jleam inorlem exspeclant. 
Ter. Esperam que eu morra. Exspectare 
peenam. Virg. Esperar o castigo. — 
paria ãamna. Pus. J. Esperar cguac3 
prejuízos. Semper morlcm exsptclabam. 
Ter. Eu estava sempre esperando a 
morte. Majorem Gallice motum exspcc- 
tans. CiES. Fazendo conta com um movi- 
mento maior da Gallia. § Virg. IIoíi. Es- 
perar, estar á espera de. £xsp<:c!ari no* 
ai-bitror ut respondeamus tuis liílcris. Liv, 
Penso que estão esperando que responda- 
mos á tua carta. § CIO. Ciiis. Esperar do 
aiguem. § VIRG. Pedir, exigir, reclamar, 
requerer, ter necessidade. § Hon. Esperar, 
estar reservado a. § Esperar, estar á es- 
pera. Exspectare aã mediam noclcm. HOR. 
Esperar até á meia noite. — dum. Cie. 
VIRG. — íí/.C/es. Esperar que ou einquauto. 
Exspecto quid velis. Ter. Estou ás tuas 
ordens. § VIRG. Tardar, demorar, dificrir. 
ExspêrgS, is, si, sim, gero, v. 
trans. (de ex aspargo). Lucr. Derra- 
mar, espalhar, estender, desenvolver. § 
Lucr. Dispersar, dissipar. 

ÉxspErsiís, ã, fira, part. p. do pre- 
ced. Virg. Kegado, inundado. 

Exspês, adj. usado sé neste caso. 
Hor. Ov. Que não tem esperança. § Se- 
guido de gen. Exspes liberam. ATT. Sem 
esperança de ter filhos. — vitee. Tao. Que 
não tem esperança de conservar ávida. 

Éxsplrãtlô, õnis, s. ap. f. (de ex- 
spirare). Cia. ExhalaçSo, vapor. § Acção 
de exhalar. Usque ad exspiralionem uni- 
mce. HlER. Até dar o ultimo suspiro. 

Srrsplrãtiís, ti, um,i»rt. p. de Ex- 
spiro. IIiiit. Deitado peio sopro. 


462 


EXS 


EXS 


EXS 


Êxspiro ou Expiro, ãs 3 etc, ãr§ 5 
e. í7-o?!5. e intrans. Assoprar, soprar, 
eshalar, deitar soprando. Exspirare ani- 
çixis suas, ARN. Soprar (os ventos). — 
Odorem. lAJCtt- Deitar -um cueiro. — 
flwmmas. ViRG. Vomitar chammas. — 
animam pulmonibus. Lbcil. Respirar. — 
animam, Viííg. Expirar. § Vhig.Sxl.Juy. 
Sen. Plin. Dar o tiltimo suspiro, o ulti- 
mo arranco, expirar, fallecer, morrer. .-Mc- 
cum exspiratura erat respublica ? Liv. 
■Havia de expirar commigo a republica ? 
Libertas expirans. Plin. J. A liberdade 
moribunda. § Lticr. Ov. Exhalar-se, 
evanorar-se, esvair-se, sair, escapar-se. 
Unguenta illico exspirant. PLDí. Os per- 
fumes evaporain-se logo. Irai pectoris 
sxspirantes. CáT- iras que se exhalam. § 
§ "Ulp. Paul. jct. Expirar (um praso, um 
termo), acabar, caducar, prescrever. § 
Respirar. Expirans adhvc piseis. Ov. 
Peixe que ainda respira. 

(?) JãxspíssS, ãs, etc., are, v. trans. 
Plin. Espessar, fazer espesso^ 

(?) Exsplen&eo, es, ere 3 *>• in- 
trans, e ^ 

Tãxsplênclesco, ís 3 ta, êre, v. in- 
trans. Sen. Plin. Brilhar muito, sêr mui 
brilhante ; luzir, resplandecer. § Fig. 
~!Sv.w Brilhar, distinguir-se. Animi dotes 
exsplendueru?it in... Suet. Os dotes da 
alma distinguiram-se em... 

*sxspõlíã, õrúnij s. ap. n. plur. 
Gl.oss. IstD- Despojos. 

^sxspolíãtio, oiiiSj s. ap. f. (de 
exspoliare).. Aug. Hier. Acção de des- 
pojar. -■■■■■ 

"ExspSlSãtor, Õrís, s. ap. m, (de 
cxspoliaré). Salv. Espoliador, salteador, 
ladrão. ' ' ^ ' ■ 

Exspolíoj as, etc, are, a\ /mns. 
Despejar de todo, espoliar, .saquear, 
roubar..6'«e exspoliari maluit, auàm...Cic. 
Elle quiz antes ser esbulhado de tudo, do 
que... „..-■'■'" ■ _ ' ' - 

*E±sp51íSr, arís, etc, arl, v. ãcp, 
traíis. QuApruG. O m. q. o preced. ■■ 
/*BxsT>rêtús, ã, iiin g part. p. do ãe- 
sus. Exsperno. Piaut. Fiíst." Rejeitado, 
excluído. 

I Õ3s:spuítí6, onís., s, ap. f. (de exs~ 
pue?-e). Plin. O cuspir, euspo, saliva. 
\ sxspumo, ãs, ãve, v. intrans. Cels. 
Snopurar. 

''íty.spúõ- is, í, uíiím ; tiGi*u, íí. 
intrans. e 'ím/i-r. Pl.TX. Cur-pir. salivar, 
escarra t*. § Exòpueresanguintm. Pli.n. »:- 
carrar sangue. — tussim. ÃIaiit. Delira- 
o catarro. § Lançar, deitar, vomitar, ?:■;- 
balar. Oí/oí2 ■>?!«;■<? í<? exspui! ? Oat. Que 
mar te arrojou idra ? ,-lf/í-i sordes exs- 
puens. Plu;. Que purilica o oiro da esco- 
ria. Exspuere animam. V. FL. — . spiri- 
tum. Skn. tr. Rendar o espirito, expirar. 
§ jFíV/* Expeilir. expulsar, degradar, des- 
terrar. Exspucre raiioncm. Lucií. Dester- 
rar a rasão. — miseriam. Tlífi. Afastar 
a sua magoa. 

Êxspúíus» ã, ílm,í!ií'í.?.(lo preced. 
§ Í37. Sid. lícjcitado. 
2-::;-:sl"ãiiP s antís. Vcd. Exsto. 
Sxstãtitíií, ti, 5. «/>. /. (de exstare). 
COLUM. Piojectura, promineneia, sacadas. 
§ 0. Auií. Inchuço, inchação, tumor. 
ÈX3tas:i3. Vcd. Ecsíasis. 
ÊsatãtíAriís, a, íiirij piart. fut. act. 
âcExsto. PI.LN. 

Exstõrcoro, as,arS, etc.v. í;'a?ij.ULP. 

Limpar (as immundieias), despejar (as 
latriuas). 

(?) Bxsítírnu. Vcd. Externo. 

ÊxstlllescOj as, era, y. intra?is. 
PíLãCD. O m. q. o seg. 

Exstillõj as. etc, are, v. intrans. 
PLâUT. Colum. Correr gotta a gotta. 
ExstiUarc lacrimis. Teu. Desfazcr-se em 
lagrimas. 

Êxstímúlãtorj orís, s. ap. m. (de 
exstimulare). TAC O que incita, instiga- 
dor, incitador.. 


sxstímillOj ãs, etc, arè% v. trans. ! 
Picar com força. Aculco existimulatus. 
Plin. Picado com uma aguilhada. § Fig. 
Ov. Sil. Aguilhoar, iucUar, excitar, es- 
timular, animar. ExistimuJabatur itt... 
TAC. Excitavam-no' a que... 

sxstiiictío, õmSj s. ap. f. (de exs- 
tinguere). Cie. Arn. Extineção, faílecí- 
mento, morte. 

Êxsíinctor, Õri's 3 s. ap. m. (de exs- 
tingucré). Cie. O que apaga, extingue: § 
Piuro. Matador. § Fig. Exstinctor conju- 
rationis. Cio* O que suffoca uma con- 
juração. — patrice. ClC. Destruidor da 
pátria. 

1' Sxstinctús, ã, tiin, pari. j>. de 
Exstinguo. Cie. Apagado, extincto. Exs- 
Mnctus- cinís. Ov. Cinza fria. Exsiinda 
calx. Yitr. Cal morta. § Virg. Hou. 
Morto, acabado, extincto. Exstincta fa- 
mília. Sall. Famílias extinctas. § Des- 
truído, anniquillado, suffecado, suppri- 
niido, perdido. Exslincla sitis. Ov. Sede 
estancada. — consuetudo. ClC. Costume 
abolido. — vox. Cie. Yox suífocada. Exs- 
íinctum belhim. Plin. Guerra abafada. — 
jus. Modest. Direito que caducou. Exs- 
tinctus pudor. Virg. Pudor perdido. 

2 Exsfãnctus, íis 7 s. ap. m. (de éxs- 
Hngucre), empregado sóemabl. sing.Tisnx. 
Acção de apagar, de extinguir. 

-BxstiiigxiibiliSj e, adj. (do exsiin- 
gueré). Lact. Que se pdde apagar, extin- 
guir. 

sxstinguoj is, xí, ctúmj g-nere, 
v. trans. 1" Apagar, extinguir ; fig. Apla- 
car, abrandar, aquietar, acalmar ; 2 o Apa- 
gar, destruir, abolir, anniquillar; suffo- 
car, abafar, riscar, aimullar, caçar; pass. 
Caducar, prescrever, deixar de sêr va- 
lido. Ulp. Caj. ;. 3 o Deseccar, esgotar, 
estancar ; 4 o Escarecer, fazer cora que 
não appareça, exceder, levar vantagem. 
§ lo Exstinguere ignem. Curt. — incen- 
dium. ClC. — faces. Plin. Apagar o fogo ; 
o incêndio; os brandões. — calcem. 
VrrR. Apagar a cai. — laminas. T. Max. 
Resfriar laminas (em "brasa). Sol homi- 
nibus exsiingui visus est. Cie. O sol pare- 
ceu, extinguir-se íí vista dos liomens. 
Exstinguere furorem. 1'etr. Aplacar o 
furor. — famem. Sen. .Matar a' fome. § 
2o Exslincto colore exstinguimur. Cie. 
Apagado o calor vital, deixamos de exis- 
tir. Exsiingv.i in primo esco. Ov. Morrer 
na fmr (ta edade. 'Exstinguere aliquan 
viorho. l.zv. Acabar com alguém por uma 
cníermidado. — contrários, Hitcr. Exter- 
minar os inimigos. — animam ■ alictii. 
T>;k. Ivíaí.ar alguém. — relíquias bclli. 
Ckj. Exlinguir os restos da guerra. — 
couíumcliam. I^bv. Riscar uma aílronta. 
— vires. Qulst. Destruir as forças. — 
vocèin. Ov. Abafar a voz. — inimorem. 
Cie. Sufíocar um boato. — vestigia quoque 
urbis. Llv. Anniquillar os mesmos vestí- 
gios da cidade.,— -veneno. Plin. Destruir 
o efi"eií.o dos venenos. § 3 o .Exstinguere 
aquam. Liv. Estancar a agua. — suecum. 
CunT. Esgotar o sueco., — '■ mammas, 
Pí.ix. Seccar o leite. — odorem allii. 
Pi. ix. Tirar o cheiro do allto. § 4 o Peãum 
candor mar mor exstinxerat. PisTE. A alvura 
dos pes excedia: a do mármore. 

sxstmxenij. sync.poet.^ox Exstinxis- 
5c/n. Yicg.; ■:■.:.'.'■-■■. 

^Bxstiiixítj sync. poet. por Exslinxe- 
í-z7._Pi-\ut. ''■"'.■'.. 

sxstinxtij sync, poet, por Exstinxisli. 
PACUV. VlliG. ' ; : _ 

sxstirpãtíoj obiSj s. ap.f. (de exs~ 
tirpare)* Colum. Arrancamento, desarrai- 
gameato, extirpação. : ■■.-■''' 

Exsfârpatiis, á ? Qm, pari. p. de 
Exstirpo. Arrancado, desarraigado. §Fig. 
Desarraigado, tirado, ex Ur pado. _ 

'Êssíii-pÔ, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. (de ex e stirps). CURT. Colum. Ar- 
rancar, • desarraigar. Exstirpare pilos. 
Mart. .Arrancar os pellos, § Patx, Des- 


pojar (as arvores). § Fig, Cio. Sen. Ex- 
tirpar, desarraigar, abolir, destruir, áup" 
primir, acabar com. 
■'^KBcitl^pret.perf. de Exsislo, e do scg u 
BxstOj ãs 5 rc: 3 ãíilm, ãre ; v. in- 
trans. e trans. l°.Eievar-se a cima, soore- 
sair, ser saliente, promiaente, apparecer 
sobre ; 2 o Mostrar-se, 'ueixar-se ver. ap- 
parecer, sêr patente, manifesto ; 5° Du- 
rar, subsistir, ficar, sêr. existir ainda, so- 
breviver ; 4 o *Eíevar-se acima de, sobre- 
pujar, exceder. § I o Capite solo ex aquâ 
exstare. Cjes. Ficar só com a cabeça ftíra 
de agua. Amnis exslantior. Stat. liio que 
tem o nível mais alto. Crater sig?iis exs- 
tanlibus asper. OV. Taça ornada de altos 
relevos. Exslantia oslendere. Plin. Deixas 
ver relevos, Exstatura vitis ãuabus gem%. . 
mis. Pi-tn. Vide que hade deitai dois 1 
gommos. § 2 o Exslabil nosirum stuãium 
in... Cie. iTosso zelo se mostrará cm... 
Exstat amor... Ov. O amor deixa-se vêr. 
Quas -vir tus exslUit l Cie. Qual não foi o 
seu valor! § 3 o Exstat domina, liou. Ainda 
vive a senliora. — oratio. Cie. Subsiste 
este discurso. Ejus benignitatis memoriam 
volebaí exstare. Nep. Queria que a memo- 
ria deste beneficio se conservasse. In 
exstantibus operibus. Plin. >Tas obras que 
ainda existem. § 4 o Quantum Nereidas 
exsto. Stat. Quanto eu excedo as Ne- 
reidas, 

Bxstructíoj Õ2xi's 3 s. ap. /. (de exs- 
truerc). Cie. Vrat. Acção de construir, 
construcção, edificação. § '^Teiit. Tou- 
cador. 

' r ^xstructorius 3 %. fim, adj. (de 
exstrtteré). Tert. Que serve para con- 
struir. 

HxstríictúSj ã 5 vm*part..p. de Exs- 
truo. HOR . Ov s Elevado, amontoado, 
açcumulado, erapilliado. § CiES. Cons- 
truído, edificado. § Bxstrúctisslmils, sup. 
Apul. . „ _ " 

sxstrúo, is, "iÃXi 3 uctúin, ilere, 
v. trans. Amontoar, accumular, coacer- 
var, empilhar, elevar. Exstruere montes. 
Ov. Empilhar montanhas. — mensas. 
PlauT. — mensas epidis. Cie. Encher as 
mesas de iguarias. - — lignis focam. lioií. 
Pôr bastante lenha no fogo. — in acer- 
vum. Colum. Amontoar. § Virg. Cons- 
truir, edificar. § Fig. Exlruere divilias. 
Petk. Aiunctar riquesas. — animo ali- 
quid. ClC. Aífigurar no animo uma coisa 
grande. § Ad. IIiír. Construir, dispor, 
ordenar (as palavras). § Pf/Tíí. Compor. § 
Gell. Augineutar^ exagerar. 

;§xsuccidús 3 a 3 tlra 5 adi. .Teivs. O 
ia., q, Exsuccus. 

;?:;xsuceo 3 ãs-, 'ãTl, atam, are ; v a 
trans, (de ex e sucgus), C- A.mi. Extra- 
hir o sueco de. Exsuccatus. Oass. Esgo- 
tado, exhaurido (fig,). 

2HXSUCGÚS, ã, úrn, adj. Sen. Que não 
tem sueco, deseccado, esgotado, secco. § 
Fig. Exsuccus orador. Quint. Orador secco. 
§ Exsúccirn*, cofttp. Tert. 

:sxs'uctus» líj "ãsn, pari. p. de Ex- 
sngo. Samm. Chuchado, chupado. § Fig. 
Hoii. Juv. SeccO;, resequido, myrrhado. 
Segetes exsuctiores. Varu. Searas mais 
seccas ou queimadas. 

ÊxsudãtúSj -ã s xisij pari.p. de Ex- 
suão. Sid. Feito com dimculdnde,em que 
se empregou muito trabalho. 

'sssudOj ãs 3 etc, ãre, v. intrans, 
e trans. Virg. Evaporar-se de todo. § 
Colum. Cass. DestíUar, deitar por des- 
tinação, manar de. § Fig. Fazer com 
difficuldade, suar fazendo. Exsndare cau- 
sas. Hon. BsfalEar-se a advogar, defeuder 
as causas com empenho.. — certamen. Liv. 
Sustentar um combate ejicarniçado. 

^jÉixsuíHò, õ,S; etc, are, v. ijit<-ins. 
e trans. S. Sev. Aug. Soprar sobre, oaíe- 
jar (nos exorcismos). § IJieu. Deitar, 
despedir, lançar (raios de lux). 

*ÊxsiigGo,ê:3, «ro, Plaut, Cato.g 
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<rans Chuchar, chupar de todo. § Vare. 
Extrahir (a humidade). § Vmt. Esgotar, 
estancar. _ 

ÉSBiil, ou Êxul, 'ulis, «(?;. m..». (ao 
ex e soltem). Cie. VlRG. Exilado, dester- 
rado, deportado, banido, proscripto. Ex- 
]',d patriâ. Sall. Desterrado da pátria. § 
Saido do seu paiz, expatriado. Exsul 
patritc. lloit. que se expatriou. § Fig. 
Exsul mentis. Ov. Que perdeu o juízo. — 
iiberlis suis. SIact. Estranho para com 
seus próprios libertos. 

*Ê3tsúira>uiicltlE, ií, fim, adj. Glos: 
PHILOX. Exibido, desterrado. 

Éxstilãns, ãntis, pari. prés. de Ex- 
svlo. Cie. Exilado, desterrado, degra- 
dado. § (?) Fig. Que se abstém de. 
"«Êxsfilãrís, ê, adj. (de exsul). Ahm. 
Dg exilado. 

*Ê%sulãtIcius, ã, fim, adj. Glos. 
PmLOX. Be exilado. 

'-' *ÊxsulaíIõ, crus, s. ap. f. (de exsu- 
lare). FLOE. e 

Êssulãtfis, fis,-«. ap. m. SI. Cokv. 
(?). Exílio, desterro, degredo. ^ 

ÊxsillS, ou Exílio, as, a vi, atum, 
Sre, ■». intrans. e f?'a»is. (de exsul). Cio. 
Sêr desterrado, exilado. § Vms. Sair do 
seu paiz, expatriar-se. In Volscos exsula- 
tum abiit. Liv. Ketirou-se para o pai'/, dos 
Volscos. § Fig. Mens sola loco non exsu- 
lat. Ov. Sá a rasáo não sae do seu logar, 
t é, não me abandona. lies cxsulalum 
ãbiii. Platjt. Tudo 'se me foi, i. o, perdi 
tudo. § *"Dl(yr. Exilar, desterrar, degra- 
dar. Exsulari. ASIM. Hyg. Sêr desterrado, 
exilado. ^ „ ■ 

ÊxsultãWmdris, a, om, aãj. (de 
exsullaré). Solin. Que salta, pula. § Fig. 
Just. Que exulta de alegria. 
- sxsuli&ns, ãntis, part. prés. ãeEx- 
sulto. CIO. PUS. Que salta, que pula. 
Exsultans sdnguis. LUCR. Sangue que es- 
guicha, jorra "ou-espadana. Exsaltantia 
corda. VIEG. Corações- que batem. § Fig. 
Fogoso, activo, impetuoso ; alegre, con- 
tente, ledo; altivo, orgulhoso. Annibal 
exsultans. Cio. O fogoso Annibal. Affec- 
tiones exsultanles. Gell. paixões impetuo- 
sas. Exsultans latilia, furor. 'Cio. Trans- 
norte de alegria ; accesso de urrar. Elalus 
inani Iceíilià, exsultans. Ciç. Tomado do 
uma alegria vau, triumphante. Exsultans 
suecessu. VIEG. Ensuberbeeido com o suc- 
eesso. § Exsultanlissimmn verbum. Quint. 
. Palavra que vae toda aos saltos, i. é, 
composta toda de syilabas breves. Fiv.nl 
exsultanles. Quint. Toruam-sedifínsos, ou 
tomam um estyio com lalta de numero. 

ÊxsfiltãntSr; adv. Psosp. Exultando 
de alegria. § Fig! Qua: exsuliantius scripsi. 
Pun. J. O que eu escrevi com mais 
fluidez. 

Êssúltãn-aa, Só, s. ap. j. (de exsul- 
laré). Acção de saltar. § SoLIN. Cheia, 
inundação (do Kiio). § Fig. Exsidtaníui 
ãoloris. GELL. Violência da dôr. § P. KOL. 
' ;;■ Insolência. ■ 

ÊxsSItãtío, õais, s. ap.f. (de exsul- 
tare). Cie. Pltn. Acção de saltar, salto, 
ruilo. § Tac. Gele. Transporte de alegria. 
.'■ 5 HIET. Insolência. 

Êxstutim, adv. liou. Pulando.^ ^_ 

Exsulto, ou Exulto, as, aví,atfim, 

ãr e, v. 'intrans. (de ex e salto). Saltar, 

pular; Taurus exsullat in ]iei-bâ. Ov. O 

touro pula no pasto. Exsultant equi. NEP. 

Bmpinam-se, levantam-se os oavallos. — 

mda. Vieg. O mar está agitado. Pila 

quum ceciãii, exsullat. . Pus. Quando a 

pela cae, pula. Exsullaré in numerum. 

LuCE. Saltar em cadencia, dançar. § 

" VIEG. Ov. Ferver, horbolhar, sair em 

' borbotões. § Fig. In corde exsullat pavor. 

LrjCR. O pavor palpita no coração. Verba 

exsultant. QcrxT. As palavras (compostas 

de syilabas breves) saltinhnm. § Estar 

transportado de violenta paixão ; exultar 

de alegria. Exsullaré in omni crudeli- 

taie: Cie. Sevar-se em todo o género de 


crueldades. — gáudio, ou lattitiã: Cie. e 
simpleste Exsullaré. Cie. Vieg. Pular de 
alegria, exultar de prazer. § STAT. Estar 
cheio de ardor. § Tac. Ensuberbecer-se, 
tornar-se altivo, orgulhoso. 

Éxstím, Exessã, v. intrans. Fest. 
Sair, estar ídra. ^ _ 

*Êxsumpíííõ', as, avi, atum, aro, 
v. trans. (de ex e sumplus). Gloss. Ism. 
Fazer pobre, empobrecer. 
Êxsíío. Ved. Exuo. 
Êxsííperã, S>, s. ap. f. Afi/l. Certa 
planta desconhecida. 

Êxstíperrtbllís, e, adj. (de exsnpe- 
rare). Stat. Que se pôde vencer. § QP A - 
deio. Que páde vencer. 5 (?) VIEG. ap. 
Serv. Que pdde sêr subido, oxr que pode 
subir. 

Bxstipãrãns, ãntis, part. prés. de 
Exsupero.Ov. Que excede, que sobrepuja. 
§ Sn.. Que leva vantagem, que excede, 
que é superior. Exsuperauli forma. GEIX. 
De bellesa rara. § Gelt,. Superabundante, 
supérfluo. ? *Kxsúperantiõr, comp. GELL. 
— issnnus, sup. Ixsce. 
. Bssuperãntiã, S, s. ap. f. (de 
exsuperare) . Cio. Superioridade, excel- 
lencia. _ ^ „ _ 

Essuperãntiils , ou sxuperan- 
tius, II, o-, pr. m. EOTH.. Exsuperanclo, 
prefeito das Gallias. 

BssfipBrãtíS, onís, s. ap. f. (do 
exsuperare). Ad. HER. Hyperhole (fig. 
rhel.). _ ' 

*Bxsfipêratõr, oris, s. ap. m.^ue 
exsuperare). Inscr. Vencedor, triumpha- 
dor. '^ 

*ExsuT>ei-ãtõrms, a, um, aã), (de 
exsupérator). Dampe. De vencedor. 

1 Éxsíípõrãtus, ã, vim., part.p. de 
Exsupero. Lucr. Sobrepujado, vencido, 
excedido. § Pus. Passado, transposto, 
subido. 

2 Bssfiperãttís, i, s. pr. m. Iksce. 
Exsuperato, sobrenome romano. 

Êxstiperifis, ou Esfiperifis, li, 
s. pr. m. Ans. Exsuperio, rhetorico de 
Tolosa. § GREG. — nomo d'outras pes- 
soas. 

sxsupãrõ, ãs, etc, are, v. mtrans. 
e h'íi7!5. I o Elevar-se a cima de, sobre 
sair a ; fig. Exceder ; 2 o Subir ; atraves- 
sar, ultrapassar, transpor ; 3 o levar 
vantagem, exceder a, deixar atraz ; 
triumphar de, vencer, supplautar ; 4° 
Sobre viver a : S° Elevar-se a cima ; ser 
superior, exceder. § -1° Exsuperant jubte 
lindas. VlRG. As crestas sobvesaem a 
cima das ondas. — reãiium impendia. 
Hus. As despesas excedem o rendi- 
mento. Sinas libras exsuperare. Pltn. 
Exceder duas libras. § -2» Exsuperare ju- 
gmn. VIHG. — clvoum. Sen. Subir a uma 
serra ; a um oiteiro. — ' amnem. Pijk. — 
maré. V. EL. Atravessar um rio ; um 
mar. § 3° Exsuperare impudenliâ aliquem. 
POET. ap. Cio. Exceder alguém no des- 
caramento. — latitudine. Pus. Exceder 
em largura. — caicum consiliinn. YntG. 
Supplautar um louco desenho. § 4 o Vive, 
et me exsupera. V. Max. Fica, c sobre- 
vive-me, xEstatem non exsuperare. PlãX. 
Não passar além do estio. § S° Flammai 
exsuperant. VIEG. As enammas passam a 
cima. Exsuperare virtule. yma. Distíu- 
guir-se pelo valor. 

*Êxsíipp'ãrS, ãs, etc, are, v. trans. 
§ Fig. TEET. Fazer sair (alguma coisa vi- 
ciosa). „. _ 

Bxsurããttís, a, xua,parl. p. de Ex- 
surdo. Sen. Ensurdecido. _ 

Bxsm-do, ãs, avl, atum, are, v. 
trans.' (de ex e surdus). Plffl. Ensurde- 
cer, emmonquecer, fazer surdo. § V. Max. 
Quebrar a cabeça, atordoar, martellar nos 
ouvidos. § CAI.P. Abafar um som (com 
outro maior. § Fig. Hoit. Fazer insensí- 
vel, embolar, enii'.tquecer._ _ 

Essursõ, is, sui-i-esi, surreo- 
túm, surserõ, v. trans. Pi.aut. Cie. 


Levantar, erguer-se (estando sentado ou 
deitado). § Plaut. Liv. Sair (depois de se 
haver levantado). § Elevar-se, levantar- 
se ; dírigir-se para um logar ; crescei', 
brotar ; fig. Elevar-se, crescer. Exsnrgil 
Taurus. PLIN. Levanta-se o monto 'tani'.', 
— collis. SIL. Ergue-se uma ('nHii:;:. -■ 
pontas. SEN. tr. O mar encapella-s^. F.:i> 
surgere in colles. Tac. Occupar as colli- 
nas. Se-mina exsurgunt. Sen. tr. As se- 
menteiras brotam. Exsurgit oralio. !'i:tr. 
Eleva-se o estyio. Gravior exsunri'. do- 
lor. SEN. Torne-se maior o rescntiaiealo. 
§ Cie. Animar-se, tomar animo, cora- 
gem. Supi-a luosdolores exsurge. Al.idxov. 
Sê superior ás tuas dores, triumpha 
d'ellas. 

ÊssuBeitãtiÕ, onís, s.ap.f. (de ex- 
suscitare). AP. Her. Acção de despertar 
a attenção, movimento oratório. 

Bxsõscito, ãs, etc, aro, r. trans. 
Cio. Acordar, despertar do son-.no. § 
Peaut. Chamar. § Fig. Despertar, im- 
pressionar, mover, provocar. Tu te ex- 
' suscita. P,EGT. ap. Cio. Desperta, tira-te 
d'esse lethargo. § Excitar. ^Í7ihii^'s nevi- 
tate exsuscitalur. Cie. O .espirito excita-sc 
pela novidade. Exsuscitare memoriam. 
Ad. Her. Avivar, despertar a memoria, 
§ Ov. Avivar, espertar assoprando, accen- 
der. Parvas ignis magnum inceudiv.m ex- 
suscilat. Lrv. Uma pequena faísca levanta 
um grande incêndio. 

Êxtã, õrtím, s. ap. n. plur. Peik. 
Entranhas, vísceras, j Cie. VlRG. Entra- 
nhas das victimas. § PLADT. VlRG. Carnes 
(para comer). 

*Ê3£;t£s, ãrurn, s. ap.f.. plur. Inscr. 
O m. q. o preced. 

*EstãbêsoS, Is, bfil, ostôrè, v. 
intrans. Cie. .Suet. Kot. Tm. Seecar-se, 
resequir-se, fazer-se magro. § Fig. Cie. 
Desapparecer, esvair-se, ir-se. 
Êxtabili, pret. perf. do preced. 
Bxtãlis, Is, s. ap. m. VEG. Híer. In- 
testino reetum. 

■ E3rtãr, ãris, s. ap. n. (de exla). 
CHAE. (?). GE03. PHEÍX)X. Caldeirão de 
coserias entranhas das victimas. 

Sstãrls, e, adj.' (de exla). l's,.:vr. Po- 
lativo ãs entranhas das victimas. 

Estãmplõ, adv. (úeex a- tcmplmi). 
Cie. VIRG. Logo, imuiediatamente. sem 
demora. § Quum extemplo. Plaut. Logo 
que; 

Êxtêmpõrãlis , e, adj. (cio ex e 
lempvs). Que não é meditado, qa-j não 
foi preparado, extemporâneo, improvi- 
sado, repentino, que falia de improviso. 
Extemporalis oralio. Quint. — d.:ct-\xt!w. 
Peto. Discurso de improviso. — ritetor. 
BIaet. Orador que improvisa. 

ÊsteriTOÕrãlItãs, atis, s. ar. f. (ile 
extemporaiis). Suet. Talento de ialiar de 
improviso. 

ÊstêmpSíTilltSl-, adv. Pid. Sem pre- 
naração, de improviso. 

Êxtêmpõranefis, ã, fim, adj. Gr.os. 
ge.-lat. O m. q. Exlemporal:.;. 

" A 'S2Ct8mptllo, adv. arch. O ir.. : l- Ex- 
templo. PLAUT. 

BStSnClO, 18, I, SUITi; ou tfiín, ■ 
dere, v. trans. V Estenãsr, alongar, 
alargar, dilatar, augmentav, desenvolvi::', 
abrir, desdobrar, expandir; 2 o Estender 
no chão, deitar, derrubar ; 3 o Estender, 
prolongar (o tempo), dilatar ; passar in- 
teiramente ; 4 o .Fíy. Estender, augmeu- 
tar, engrandecer, lazer maior ; 5 o Esten- 
der a, attribuir por extensão, compre- 
hender em. § I o Itamise extendunt. VlRG. 
Éstendem-se ós ramos. Extendere »««■ 
num. Hese. Estender a mão. — agros. 
Hoe. Ampliar os campos. — latias aciem. 
CUET. Desenvolver rnaís a linha oc ba- 
talha. — pennas. liou. Abrir as azas. — - 
caiem. Plin. Estender a pellc, alargal-s^ 
— vincula. Plaut. Afrouxar os laços. — 
epistolam. Pus. J. Alongar unia carta, 
fazel-a extensa. Epistola me extend: . Pm;. 
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J. Alarguei-me em uma carta. § 2 o Mori- 
bundum extendil arena. Virg. Estendeu-o 
moribundo na areia. Velut moribundus 
extenditur. Curt. Cae ao chfio como mo- 
ribundo. § 3° Extendcre pugnam. Lrv. — 
ccmissationes . Suet. — cevum. Sil. Pro- 
longar o combate; as comesainas; a 
vida. — curas in anríum venientem. VIRG. 
Estender os cuidados ao anno seguinte. — 
(ctatcm suam in exercido. Flavt. Passara 
vida em um exercício. § 4 o Extendcre fa- 
mam. Virg. — nomen. Hor. Estender a 
sua reputação ; propagar o seu nome. — 
ciu-sus. Virg. Fazer uma longa digressão. 
Longiits cupiãitas glorias extenditur. Liv. 
O desejo da gloria estende-se mais longe. 
Extendcre census. Mart. Augmcntar as 
posses. — pretium. Suet, Levantar, o 
preço. § 4 o Ad aliquem voluntatem sumn 
extendcre. Modest. Abranger alguém em 
sua ultima vontade. Quod aã liberas 
personas ex tendi non debel, Caxlist. Isto 
nílo deve eslender-se as pessoas livres. 

(?) Extenso, ou Éxteiitè", adv, De 
modo extenso. § ExtênsTus, comp. Tert. 
Extênsio. Ved. Ex tendo. 
Extênsipês, g^XSj s. ap. m. (de ex- 
iendere e pes). Diom. Pe' molosso, com- 
posto de três syllabas longas (sermõnês). 
ExtensivfíSj ã, úm, adj. (de exten- 
sus). Paul. ict. Susceptível de extensão 
(fig.), _ 

ExtensiÍBj part.p. de Extendo. Ved. 
Extentus. 
Êxtentê. ~Vcã._Exte?ise, 
ExtêntiÔ, e Extênsio, õnís, s. ap. 
f. (de extendcre). Acção de estender, ex- 
tensão. Extensio c/ioj-darum. Isid. Tensão 
das cordas. § Vitr. Acção de espalhar, 
derramar, diffusao. 

Extênto, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
freg. de Extendo. Lucr. Amm. Estender. 
§ (de ex e iento). Plaut. Ensaiar, expe- 
rimentar, sondar, tentear. 

lÊxtentuBjCÊxtêusúSjã,úinji>íZ7-í. 
p. de Extendo. Estendido. Extensi digiti. 
CiC. Dedos estendidos. Extentus funis. HOR. 
Corda estendida, retesada. Extentacoi-ntia. 
Curt. Aias do exercito desenvolvidas. 
Extentum wquor. Isid. Mar plano. Ex- 
tentis itinei-ibus ire. Liv. Caminhar a 
marchas dobradas. Exlento cevo vivei. 
Iloit. Viverá até ás eras vindoiras. § Bx- 
E5nsTõr,c07^ o Quixt.— sissimfís, sup. Liv. 
c — tisslmíís. Solix, 

2 Èxtêntús, ou *J3xtênsus, tis, s e 
ap. m. (de extenâei-c). Sn,. Extensão, se- 
rie^ continuação, continuidade, 

Exíenííãtio, õniís, s, ap. f. (de ex- 
tenuare). Isid. Acção de fazer delgado, 
miúdo. § Plin. Acção de cortar, desbas- 
tar, podar, poda, limpa (díis arvores). § 
Sen. Rarefacção do ar. § Cie. Attenua- 
çao (fig. ?-het:j } o exprimir uma coisa de 
modo fracco. 

Êxíeivuãtõríiís, a 5 úm, adj. (de 
extenuare). Th. ,1'RitíC. Próprio para en- 
fraquecer, debilitar, debilitante, exte- 
nuante, a 

ÊxtêniíãtriXs leis, /. Macb. O m. 
q. o preced. \ 

ÊxtenuãtúSj ã 3 iímj part. p. de Ex- 
tenuo. Extenuata media acies. Liv. Centro 
frãcco,. desguarnecido. — vestígio,.' Cate. 
Pegadas, ou vestígios que se apagam. 
Eximuatus aer. Cie. Ar .rarefeito. — 
sumpius. Cie. Gastos diminutos. Extenua- 
tissimoj çopiolcc. Brut. ap. Cie. liecursos 
mui fraccos. 

Êxtêmío, ãs, ãvã 3 'ãtu:oa ? ãre, tv 
Irans. Adelgaçar, fozer delgado, franzino, 
fazer miúdo ; enfraquecer, attenuar, de- 
bilitar. Extenuare cibum. Cie. Triturai' o 
comer. — bracteasin fda. Hier. líeduzir 
o oiro a fio, adclgaçai-o. — acian. Liv. 
Estender a linha de batalha. — corpus. 
Pí.iN*. Emmngreccr o corpo. In pulvcrem 
extenuari. Vias. Keduzir-se a pó". Exte- 
nuare vocem. Curt. Enfraquecer a voz. § 
Fig. Diminuir, enfraquecer ; attenuar, 


rebaixar. Extenuare morbos. PLIN. Curar 
enfermidades. — cicatrices. PlíN. Cica- 
trizar feridas. — pUuitam, Cels. Estancar 
a pituita. — naturas. ARN. Amansar a 
ferocidade natural. — - sumptus. Cie. Di- 
minuir as despesas. — ci-imen. CIO. En- 
fraquecer um ponto da aceusaçao. — mala 
/crendo. Ov. Alliviar seus males levando 
com paciência. — vires suas. HOR. Atte- 
nuar as suas forças, dissimulal-as. — ais 
alienum. Ulp. Pagar as dívidas. Spes 
nosti-a exlenualur. CiC. Nossa esperança 
desvanece-se. ■ Extenuare verbis aliguid. 
Cie. Attenuar alguma coisa por pala- 
vras. — famam belli. Liv. Diminuir a re- 
putação do inimigo, a importância da 
guerra._ 

(?) Extepêsco, ís, ere, v. intrans. 
Apul. Esfriar-se, resfriar-se. 

Exter , adj. Stat. Pjrisc. O m. q. Ex- 
ternus. 

Exterebi-à, êõ } síap.f. Plaut. Ver- 
ruma, ou trado. 

(?) ExterêrrrãtiOj õnís, s. ap. f. (de 
exterebrare). Hyg. Acção de furar (a ma- 
deira). 

Exterebroj ãs, etc, ãre, v. transi 
CiC. Tirar furando, ou cavando. § Fig. 
Plaut. Tirar ou obter por força. 

ExíêrgeÕ, es, si, súm, gere, v. 
trans. Cato. Plaut. Vitr. é 

Exterg-o, is, ere. Ulp. Enxugar, 
alimpar, mundificar. 

Exterior, íiís, gen. õris, adj. comp. 
de Exter. Crc. Cíes. Que está da parte de 
fora, "exterior. Exterior comes. HOR. Com- 
panheiro que vae ao lado esquerdo, que 
ãâo lado direito a alguém, 

Exteríús, adv. Ov. Coluií. Da parte 
de_ftíra, exteriormente. 

Exterrainãti'6j õnis, s. ap. /. (de 
exteiminare). Dig. Degredo, desterro. § 
Hter. Exterminação, extermínio. 

Extermmãtõrj õris, s. ap. m. (de 
exlemimarei.Cic. O que expulsa, o que 
des_terra. § Hier. Exterminador. 

Extêrininãtús, ã, uni, pari. p. de 
Extennino. Cio. Expulso, desterrado, ba- 
nido. § Fig. Exterminalus animi. Apul. 
Que_está ftíra de si. 

*Extêi'iuÍiiÍúri2, li, s. ap. ?i. (de ex- 
terminare). Fest. Eier. Exterminação, 
extenninio, ruina, destruição. 

Extêrniínoj ãs, ãvi, ãtiárn, ãre, 
v. trans. (de ex e terminus). Cio. Expul- 
sar, desterrar, degradar, exilar. § Rejei- 
tar, deitar ídra. Exterminare hcrbairi. 
Colum, Arrancar a herva, mondal-a. — 
auetoritatem senaW.s. CiC. Abolir a aueto- 
ridade do senado. — queestiones physico- 
rum. Cie. Pôr de parte as questões de 
physica. § Hier. Exterminar, arruinar, 
destroçar, destruir. 

*Extêrmmús, ã 5 um, adj. Tert. 
Desterrado, deportado, banido. 

*Extêniãtío, ônís, s.dp. f. (de extei'- 
iiare). Aug. Acção de tornar estranho. 

*Extêrriãtõr, õris, s. ap. m. (de ex- 
to-Tiare). Hier. O que torna estranho. 

ExtêrnãtÚB, ã, uni, part. p. de 
Externo. Cat. Ov. Desvairado, delirante, 
tresvariado. 

Externo, ãs, ãví, ãturn, ãrê, v. 
trans. Tornar estranho, exterkavit, ex- 
te?-num fecit. Gloss. Isid. Extei-navit si- 
gnifica : Ecz estranho.; § Cat. Pertxirbar 
a razão, tirar o juízo, enlouquecer. § (?). 
Apul. Reputar, tractar por estranho, 
privar da herança, desherdár, ■ 

Êxtêmíís, â, '..-uni, adj. (de exter). 
Cio. Ov. Exterior, externo, que -6 da 
parte de ftíra; extr-inseco.. Externa, ?i. 
plur. Cie. As qualidades publicas d'um 
cidadão. § Cie. Virg. Estraugeiro, que 
vem de fora ; importado, exótico. Extei-ni 
populi. CiC. e simpleste Externi. Sall. 
Ov. Os povos estrangeiros, os estrangei- 
ros*. Externus oi-bis. Plix. Os climas es- 
trangeiros. Externa auxilia. CiES. Soc- 
corros de estrangeiros. — verba. Qutnt. 
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Palavras estrangeiras.— morum nmtatio. 
Cdkt. Costumes tomados do estrangei- 
ros. § Tao. De estrangeiro, de inimigos, 
hostil. Externa, n. plur. TAC. As coisas 
estrangeiras ; as coisas dos inimigos ; 
desígnios hostis. 

sxterõ, is, ti-lvl, tritura, terere, 
v. trans. Esmigalhar, pisar, triturar, ma- 
chucar, quebrar, esfregai-, pilar, esmagar. 
Exlerere (ÍJ cibum. Cie. Digerir o co- 
mer. § Ov. Calcar com os pis, andar por 
cima de. § Varr. Tirar para ftíra esfre- 
gando^ Tirar limando, esfregando, ras- 
pando. Exlerere rubiginem. Plin. Tirar a 
ferrugem. Opus poliat Uma, non exlerat. 
Quint. A lima pula, nSo gaste. § Cortar, 
supprimir. 

*Extêri-ãnâíIs, ã, íím, aãj. Fest. 
Estrangeiro. § (?) Exterraneus. FJ2ST. 
Nascido antes do tempo. 

Estêrrêõ, ês, ííi, Ittím, Bre, v. 
trans. Cio. HOR. Espantar, atemorisar, 
aterrar. 

EstêrrítiíSj ã, úin, part.p. do pre- ' 
ced. Crc. Virg. Espantado, atemorisado. § 
Que está ftíra de si. Bxlerrilus aslu. 
Virg. Enfurecida (serpente) com o calor. 

(?) ExtersíB, õnls, s. ap. /. (de ex- 
leraere). Apul. O m. q. Extersus Z. 

1 - Extersus, ã, iim, part. p. de 
Extergeo. plin. Limpo, polido. § Fig. Cio. 
Pilhado, rapinado, despojado. 

2 Extersus, Hs, s. ap. m. (de exter- 
gere). pladt. Acção do enxugar, de 
alimpar. 

ExteriSs, ã, uru, aãj. (de exter). 
Exterior, externo, que 6 de ftíra, estran- 
geiro, estranho. Extera vis. Lucr. Eorça 
exterior. Aã exlcra corporum. Plin. Para 
as enfermidades externas. Extei-agms. 
Cie. líaçao estrangeira. Ápud exleros. ' 
I^i-ls'. Entre os estrangeiros. Extera Eu- 
rmw. Plin. Paizes fora da Europa. Fada 
est extera semini suo. Hier. Tornou-se 
estrangeira para os seus filhos. Quarlam 
parlem extero legare. Papin. Legar a 
quarta parte aura estranho. ■ 

*ExíêstInus, ã, um, aãj. Gloss. 
ISIDRO m. <\. Exlraneus. 

*E3rtêxo, is, ai, textura, xere, 
v. trans. Desfazer o tecido, destecer. § 
Fig. Exlexam (?) ego illum pulchrè. 
PLAUT._You-lhe pregar um bom logro. 

(?) Extiraeo, ès, til, êre, t>. in- 
trans. e 

ÊxtiraêsoS, is, rául, niêscSre, v. 
intrans. e trans. Virg. Ov. Espantar-se, 
atemorisar-se. § Cie. Ses. Receiar, temer. 
Arminii filium posse exlimesci. TAC. Po- 
der^ fazer-se tomivel o filho de Arminío. 

ExíimíílS. Ved. Exslimulo. 

Extiraús, ã, tira, aãj. super, de 
Exter. ClC. Collocado na extremidade, 
que está mui retirado, o mais afastado, 
remoto, longinquo. Exlimce gentes, Plin. 
As nações mais remotas. Exlima, sciL 
aciei. Sn. As ultimas fileiras.' — Apúlia?* 
Plin. A extremidade da Apúlia. In 
Orientis exíimo: Amm. Lá no extremo 
Oriente. § * Plaut. Afastado,., retirado, 
arredado, expellído, expulso. 

ExtlnguÔ. Ved. Exstinguo, 

Extirpo. Ved. Exstirpo. 

Extispêx, íeis, i. ap. m. (de éata.é'. 
specio). jATitt. Cie. Arúspice. 

(?) Extlsplcinã, sê', s. av. f. (de 
exta e specio). Att. A que observa as 
entranhas das. victimas. 

Extlspícium, íi, s.ap.n. (deatríae 
spicio). Suet. Inspecção, observação das 
entranhas das victimas. 

*ÊxtIspicííSi I, s. ap. m. Lssca. 
O m. q. Extispex. 

Extò\ Ved. Exsto._ 

*Extolli>ntía, S3, í. ap./, (úaextol- 
lere). IIiek. Acção de elevar. § ARN. CASS. 
Altivez, orgullio. 

Êxtõilò, Is, SxtuLi, êlatílm, 5x- 
tõlluro, v. trans. I o Levautar ; alçar, 
erguer ; 2 o Criar, educar ; 3 o Fig, Er- 
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gner, animar, dar coragem ; inspirar 
orgulho ; 4 o Louvar, elogiar, gabar ; exa- 
gerar ; 5 o * arch. Difterir, transferir, di- 
latar ; 6 o Pôr ftíra, tirar para feira ; pro- 
duzir, dar. § I o Altè exlollens pugionem. 
Cie. Alçando o punhal. Exlollere viles. 
CiC. Elevar as videiras. — ccdi/icium. 
Plàut. Levantar um edifício. — onera 
in jumenta. Varr. Carregar bestas. — 
jacentem. Cie. Levantar uma pessoa caída. 
§ 2 o Exlollere liberou. Plaut. ClC. Criar 
os filhos. § 3 o Exlollere ânimos in aliguiâ. 
I.UC. Fazer ambicionar alguma coisa, 
elevar alguém á ambição de alguma coisa. 

— Mlaritate nautas. PíL/ED. Bar alegria 
aos marinheiros. — aã superbiam. Tac. 
Despertar o orgulho. § 4 o Exlollere ali- 
qucin ad, ou in coslum laudibus, ou lapi- 
dando. Cie. Elevar alguém até o ceu, 
põl-o nos cornos da lua. — se supra mo- 
ãum. Quint. Gabar-se demasiadamente. 

— vetera. Tac. Louvar excessivamente a 
antiguidade. — rem in majus. Just. Aug- 
mentar, amplificar lima coisa (por pala- 
vras), exageral-a. — suas vires. Curt. 
Gabar as suas forças. § 5 o Exlollere nup- 
tias. CJECIL. Transferir o casamento. — 
r es serias. Plaut. Dífferir as coisas serias. 
§ 6 o Exlollere pedem domo. PLAtJT.Pôr os 
^£& fora de casa, sair d'ella. — /ruges. 
E/U CR. Produzir colheitas. 

Extõnsõr, õrís, s. ap. m. Sciiol, 
3vv ± O que foi barbeiro, exbarbeíro. 

*Estõi'p-uIj^7-eí. per/, de Exto?peo 
ou Extoipesco, v. in trans. Fort. Entor- 
peeer-se, ficar trôpego, iuimovel. 

"ExtõrqiieOjês, rsí, rtúm, rqxiere, 
v-rrans; "■ Desconjunctar. desencaixar; 
deslocar, desconjunctar (um osso) ; /ig. 
Apartar, arredar com força, expellir ; 
2 o Arrancar, tirar, tomar das mãos ; fig. 
Arrancar, obter á força ; extorquir ; 
8° Torturar, atormentar. § I o Pedem men- 
sulce extoi-si. Petr. Desencaixei um pé 
da mesa. Exiorsit arliculum. Sen. Deslo- 
cou um membro. Extorquet vilam vis 
mordida membris. Lucr. A força da en- 
fermidade destroea vida. Malhe inlmi-en- 
sem Annibalem extorquere. Flor. Arran- 
jar Annibaí agarrado á Itália. § 2 o Ex- 
Sorquere alicui sicam de manibus. Cie. 
Arrancar das mãos a alguém, amuadaga. 
•■— nihil ullâ vi a miseris. Cie. Jíada 
èirar á força aos, miseráveis. — per 
mm suffragitim populi. Lrv. Extorquir 
o suffragio do povo.\— veritatem. Cie, 
Arrancar a verdade, —^pndorem. Petr. 
lioubar a honra. Non mifif-iuinc errarem 
extorqueri volo. Cie. 2s r ao quercT^-que me 
arranquem esta illusâo. Exloj-sisti uT/a- 
terer. Cie. Fizeste com que eu confes- 
oasse, arrancas te-me a confissão. § 3 o 
Extorque, nisi id factum est. Ter. PGc-o a 
torturas, se isto não foi feito. Machina- 
men la quibus extorqueantur. Sen. Ins- 
trumentos com que são torturados. 

ExtõrreOj ês, uí, Õstiírn s êre- v. 
trans. Cels. Queimar bem, abrasar. 

Extõrrís, e 3 aãj. (de ex e terra). 
Lançado ftíra do paiz, expellir, expulsar. 
Brevi extorre hinc Punicum nomen... 
Lrv.Expulsos logo do paiz todos os Cartha- 
ginezes... § Cie. Desterrado, deportado, 
expatriado, banido. Extorris agro Ro- 
mano; Liv. — pátria. Sall. Expulso do 
território romano ; da pátria. 

^xtoxsip pret. jye?/. de Extorqueo. 

Extprtà, orum, s. ap. n. plur. Veg. 
.Deslocações, de_seonjuncções (dos ossos). 

Extortõr, .'õrís, s. ap.m. (ã^exlor- 
quere).jER. O que extorque. 

Extortus, ã, HirijparC. p.âe Extor- 
queo. Extortce uvce. isco. Uvas espremi- 
das. § Sen. Juv. Desconjunctado, des- 
locado ; torcido, torto, contrafeito, alei- 
jado, estropeado. § Lrv. Torturado, ator- 
mentado. § Cie. líon. Extorquido, arran- 
cado, tirado, obtido á força. 

Extra, prep. de acc. (xontr. de exterâ, 
ecii. parle). I o Ftíra de, além de \/g. 


Ftíra de, alem de, sem ; 2 o Ftíra, á excep- 
ção de, aftíra, excepto,, exceptuando, 
tirando, salvo, tirante, menos ; 3 o adv. 
Da parte de fora, no exterior, cá, ou lá 
ftíra; -1° Á excepção de,, excepto, menos, 
salvo (sem caso correspondente). § I o 
Extra urbem. CIC. ■ — provinciam. CíES. 
— tecla. Yirg. — limen. liou. Ftíra da 
cidade; da província ; da casa ; da soleira 
da porta. Extra causam. Cie. — quees- 
tionem. QuiNT. Ftíra da questão. — peri- 
culum. Cie. Ftíra de perigo. — conjura- 
tionem esse. Cie. Sêr estranho á conjura- 
ção. • — modum. Cie. Sobre modo. — 
culpam esse. Cie. Não ter cuipa, sêr in- 
noeente. — jocum. Cie. Ftíra de graça.— 
vitia. Tac. Sem victos. — meum consi- 
Itum. Txtin. Sem o meu parecer. § 2 o 
Extra ãitcem, reliqui a-udeles. Cie. Todos 
cruéis, menos o general. Extra /dias. 
Liv. Á excepção das filhas. Extra quàm 
si. Cie. Lrv. e simpleste. Extra quàm. 
Cie. Lrv. Salvo se. § 3 o Quce extra sunt. 
Cie. As coisas que estão por ftíra, í. é, as 
exteriores. Quum extra et inlus hostem 
haberenl. Cíes. Como tivessem o inimigo 
ftíra e dentro. Sal extra /aucibus illitvs. 
Plin. Sal esfregado por fora da garganta. 
§ 4 o Dedil incolis... extra auetoratis. 
Inscr. Legou aos moradores... menos os 
assalariados. 

Êxtrãclusus, a, um, part. p. do 
desus. Extracludo. IIyg. Collocado do lado 
de ftíra, ou por ftíra. 

*Extrãcõlãj ce. s. ap. m. /. Gloss. 
Isip. qnc, ou A qne mora ftíra. 

ExtrãctõríúSj a, um 3 aãj. (de 
ExíraheTe),Vl£X. Que serve para tirar, 
para extrahlr. 

ÊxtrãcíuSj a, "uiu, part.p. de Ex- 
traho. Cie. Plin. Tirado, arrancado, ex- 
trahido. § Suet. Feito sair de. § Cíes. 
Lrv. Prolongado, dilatado. § Tac. Dif- 
ferklo, delongado. 

Extrãd, arch. por Extra. Leg. ap. 
Cie. 

ExtrÈíhOj ís, ãxl, ãctiím, ahero, 
v. trans. 1° Tirar de, arrancar, extrahir ; 
tirar; fig. Tirar, arranc.ir, salvar, li- 
vrar ; trazer a luz, desvendar, -desco- 
brir ; 2o Prolongar, dhatar ; tzazev á 
corda, retardar ; 3 o Passar (o tempo), 
gastar, consumir. § I o Extiahere aqitam. 
Plaut. Tirar agua (d'\mi poço). — telum. 
Cie. Ov. Extrahir um ferro. • — invilos 
hostes in aciein. Lrv. Trazer o inimigo a 
campo contra a sua vontade. — copias 
ex hibernaculis. CURT. Tirar as forças dos 
quartéis dcmverno. — a?'atra.Clc. Tirar o 
arado. • — aliqaem e máximo penculo. Cie. 
Salvar alguém d ! um grandíssimo perigo. 
— ex mrumnâ. TER. Tirar da inquieta- 
ção. — ex animis religionem. ClC. Apagar 
dos corações o sentimento religioso. Via 
quce me ab hac vilã ext?-a!iat. Sen. tr. Um 
meio qne me livre da vida. Exlrahere 
scelera in Incem. Lrv. Trazer a lume 
crimes. — sec?-ela mentis. Sen. tr. Arran- 
car um segredo. § 2 o Exírahere rem. Liv. 
Dilatar uma coisa. — judicium. Quint. 
lietardar um julgamento, '• — somnum. 
Tac. Prolongar o somno. Eludi atque 
extra7d se. Lrv. Sêr enganado, e retar- 
dado, I. é, andar muito tempo enganado 
esperando a decisão. Spes mentem extra- 
MU Stat. A esperança traz o espirito 
suspenso, ou na expectativa. § 3 o Catone 
dicendi mora diem extrahente. OfES. Ca- 
tão gastando um dia inteiro em um dis- 
curso . Prolatanão aliquantum extraxe- 
rant temporxs, Curt. Tinham ganhado 
algum tempo fatiando pausadamente. 
Noctem testudine extraliere. V. Fl. Passar 
a noite a tocar lyra. 

*Extrãniêãttís, ús 3 s. ap. m. Xot. 
Tir. Acção de sair, saida. 

* Extrãmimdãnus, a 5 úm 3 aãj. 
Capkl. que está ftíra do mundo terrá- 
queo, sobre humano. 

■Extrãmurãníísj a 3 tini, adj. (de 


extra e murus). Lampr. Que ê ou está 
ftíra_dos muros. 

*ExtrãnaturãIís, e, adj. Tisrt. So- 
brenatural. 

(?) Extrãneo, ãs, ãvi. atum, ãre. 

Apul. Ved. Externo. 

1 Extrãuõús, à 5 um, adj. (de ex- 
tra). Cie. Quo éde ftíra, exterior, externo. 
Exercilatio extranca. Colum. Trabalhos 
do campo. § Suet. Plin. Tac. Que não 6 
da família, do paiz, estranho, estrangeiro. 
§ Petr. Estranho, que não pertence a al- 
guém. § Estranho a uma coisa. Omnis 
inquinamenU estranea, Prosp. Livre de 
toda a mancha. 

2 Èxtrãnefís, í, s. ap. m. Suet. Pun. 
Tac. Um estrangeiro. 

Extrãõrdinãi*itis 5 a ? íira, adj. (do 
extra e ordo). Liv. Supplementar, de re- 
serva (tropa) ; auxiliar, aíliado. § Qne 
é fora da ordem, da regra, extraordinário, 
desusado. Extraordinariínn imperium. 
Lrv. Cominando extraordinário ; poderes 
extraordinários, i. é, a dictadura. — Cie. 
Commando obtido antes da edade (mar- 
cada por lei). Extraordinária pelilio, ClC. 
Candidatura «legal. — crimina. DiG. 
Casos que não estão pfevistos na lei. 
§ Vahií .^Extraordinário, raro, peregrino. 

Extra q-uamj Ved. Extra. 

1 Extrãritís, &, fim, adj. (de extra). 
Cie. Lucr. Exterior, externo. § Ter. 
Suet. Quint. Estrangeiro, estranho. 

2 Extrariíís, ii , s. ap. m. Estrangeiro, 
estranho. Me ducat abs te exí7-arium* 
Afran. Creia elle que eu nSo te sou coisa 
alguma. 

Extrãxl, preí./w/. de Extraho. 

ExtreniitaSj ãtís, í. ap. /. (de ex- 
tremus). Cie. Extremidade, ponta, fim, 
cabo, extrema, raia. Extremitales JElMo- 
pia: Plin. Os confins da Ethtopía. § Cir- 
cumferencia, circuito, volta, contorno. 
Extremitas mundí globosi. Cie. — .circuli. 
Plin. A circumferencia do globo ; d*nm 
circulo. — lacumn. Plin.A bordados lagos. 
— debet sic desincre... Plin. O contorno 

(da pintura) deve rematar de modo § 

ClC. Superfície (te?: geom.). § Pnoc. 
Terminação, desinência. 

Extremo, adv. Cie. Nep. Em fim, 
por fim, a final, no fim, por ultimo. 

1 Extrênitlm, adv. Ov. Pela ultima 
vez. §0v. Em fim, finalmente. 

2 Extrêmuin, I, s. ap. n. Extremi- 
dade, fim, ponta, termo, remate. Aãex- 
tremum. Liv. >ío fim, na extremidade. — 
Cie. hoií. A final, por fim, em fim, final- 
mente. — Ov. Ate' o fim. Extremum ãiei. 
Sall. — 7ioctis.SiL.O fim do dia; da noite. 
In extremo montis. Sall. Na extremidade 
do monte. Extrema Gallice. Flor. — impe- 
rii. Tac. Os confins da Gallia : do impé- 
rio. Quoã finilum esl habet extremum. CicV 
O que é limitado, tem um termo. Plura 
de exfremis loqui. Tac. Fali ar mais lon- 
gamente das coisas finaes, i. é, do seu 
fim. § Ultimo recurso, extremidade, 
apuro, infortúnio, desgraça, desventura 
extrema. Vila in extremum. adducta. Tac. 
Vida posta em grande perigo. Resp. est in 
extremo. Sall. A republica está a ponto 
de se arruinar. Extrema sequi. VlRG. 
Lançar mão do ultimo recurso. — pati. 
Tac. Estar nos últimos apuros. 

ExtrêrnúSj a, iím, adj. sup. de 
Exter. I o Que está no fim, no cabo, na 
fronte, na extremidade, extremo ; 2° 
Ultimo, derradeiro (no numero); 3o Ulti- 
mo, derradeiro (na ordem), da ultima 
ordem, ou logar ; 4 o Ultimo, derradeiro, 
extremo, desesperado. § 1° Extrema Cap- 
paãocia. CíC. Confins da Cappadocia. 
Extremus jinis. LTV- O extremo limite. 
Exlremi Indi. liou. A índia situada nos 
confins do mundo. — digiti. Cie. As 
pontas dos dedos. Extrema cerporum /a- 
cere. Plin. Desenhar os contornos doa 
corpos. Ab cxtrfviis ceda-e spiritum. Tac, 
Kctirar-se a vida dfis extremidades. Es* 
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trema hiems. Cie. O fim cio inverno. — ' 
lima. VARR. O ultimo dia cia lua. Qui, 
extrema pucritiâ... Cie. O qual, ao entrar 
na adolescência... Extrema? ãementim est. 
Sall. 1 ; : de extrema loucura. § 2 o Exlre- 
mus complexas. Cie. Os últimos abraços. 
— rnensis anni. Cie. O derradeiro mez do 
anno. — labor. VIRG. A ultima obra. 
Extrema quadam ãe republica loqui. Cie. 
Dizer alguma coisa com respeito ao des- 
tino da republica. § 3° Extrema mancipia. 
Sen. Os ultimos dos escravos. — ali- 
menta vila. Tac. Os mais ordinários dos 
alimentos. Extremai sortis juvenis. JUST. 
Mancebo "da mais baixa condição. Ex- 
tremi latrones. APUL. Os mais infames 
salteadores. § 4 o Exlremumauxiliuni.CsÈs. 
intimo recurso. In extremis suis rebus. 
Oíes. SUF.T. Sos ultimos apuros. § *Ex- 
trêmlôr, comp. APUL. — íssimfls, sup. 
TERT. 

sxtiícatiís, ã, tim, part. p. de 
Exlrico. Desatado. Exlricalw margarita. 
TJlp. Pérolas desenfiadas, soltas. § Hor. 
Desemmaranbado, desembaraçado. § Fig. 
Solulio extrkata. Cie. Negocio desembru- 
lhado, deslindado. 

Êjrtrico, ãs, ãvl, ãturn, ãre, '». 
trans. Coltjm. Desembaraçar, desemma- 
ranliar, desenredar. § Colttm. Arrotear, 
sorribar. § Tirar difflcilmente de. Num- 
mos unãe unde extricat. Hor. Tira di- 
nheiro de todas as partes. Be Dionysio 
aãhac nihil extrico. Cie. Ainda irão colhi 
coisa alguma a. cerca de Dionysio. Qui, 
magna quum minai-is,. extricas nihil. 
Phíed. Tu que, promettendo grandes 
coisas, nao dás coisa alguma. § Hier. Ex- 
peliir, pôr em fuga. 

ÉstrmseoiSs, arfo. (do extra e secas). 
Cio. Lrv. De fora, do lado de fora, no 
exterior. Extrínsecas auscullare. Sen. Ou- 
vir lições. § Coltjm. Fora de propósito. § 
EUTR. Demais, alem disso. § * Exlrinse- 
cus habitas. Tert. Vestido de pôr por 
cima. 

EXtl-Itiis, S, fim, part. p. de Exlero. 
LUCR. Tirado esfregando ou batendo. § 
Sex. Esmagado. § Platjt. Gastado pelo 
roçar. § VARR. Cortado, supprimido. 
Éxtrlvij pret. per/, de Exlero.^ 
A sstr6j ãs, ãví 3 ãtúni, are, v. 
•intrans. Aeran. Sair. 

Êxta-õrsíim, adv. ' Prisc. Para fora, 
para a parte.de fora. 

ÊstrudSj is, si, súva, íiere, v. 
trans. TER. Cie. Deitar fora aos empur- 
rões, expulsar, expellh- violentamente, 
obrigar a partir. § CiES. Iíepellir, reelia- 
çar (as vagas). § Estender, projectar. 
Exlrudere promonlorium. MEL. Formar 
um cabo. § Fig. Exlrudere mercês. Hor. 
Dispor das mercadorias. — mentem po- 
etais. Iíut.-Lup. Afogar- a rasão em 
Vinho. 

âstruncls, 8, aãj. (áeex e truncas). 
GXOSS. Isil). Cortado, decepado (uma 
arvore). 
ÍBxtriío, Ved. Exslruo. 
z-isitríiSLÍs, ã, lón, pari. p. de Ex- 
traáo. Lucr, TAC. Expellido, expulsado, 
empurrado, obrigado a sair. § Cass. He- 
pellído, rechaçado. 

sxtuberãscêrts, entís, aãj. JYVal, 
Que se eleva acima, que sobresae. 
* ÊxtuberãtiS, õnis, s.ap./. (cie ex- 
luberare). Plin. Inchaço, inchação, 
tumor. 

ÊxtuberatiSs, ã, fim, part-.p. de Ex- 
lubero. SoLIN. Inchado, intumecido. 

ÊxtubSi-o, ãs, ãvi, atfim, ãre, 
v. intrans. e trans. (de ex e tuber). Pus. 
Prud. Inchar-se, intumecer-se. § Palc. 
Ser prominente, fazer sacada, ou bojo. § 
Arquear, curvar, bolear, fazer convexo. 
Valles extuberare. SES. Elevar os valics, 
transiormal-os em oiteires. 
ST.túãijpret. per/.ãe Exlundo. 
SxtQll, pt-et. per/, de Effero, e de 
jfxtolio- 


intrans. 


sxtiámeõ, es, ui, e: 
Plaut. e 

Extumêscô, is, ere, v.intrans.Tizs. 
Estar inchado, inchar-se, intnmeeer-se. 

EXtfimiclús, a, fim, adj. Varr. In- 
chado, empantufado, empanturrado, ar- 
redondado, boleado, elevado. 

*sxtCmc, adv. Apul. Alcim. Desde 
então, d'ali em diante. _ ^ u 

sxtundô, is, fidl, usfim, undere, 
v. trans. lo Fazer sair batendo ; fazer sair; 
fig. Expcllir, expulsar ; 2 o Forjar, fabri- 
car, fazer (obra d'arte) ; produzir com 
esforço ; 3 o Fig. Obter com trabalho, ti- 
rar, obter (de alguém), conseguir. § I o Ex- 
tnnãere /ronlein calcibus. Pll/ED. Quebrar 
a cabeça aos coices. — ãxãce meios pollice. 
Ad. Pis. Tirar com o dedo pollegar sons 
melodios (da lyra). Frequens tussis san- 
guineni exlundit. Gele. Um» tosse fre- 
quente faz escarrar sangue. Extunãere 
J'a ilidia. HOR. Deitar fora o enojo. § 2 o Ex- 
tunãere gládios. Juv. Forjar espadas. — : 
emeilia. Virg. Representar escudos sa- 
grados (em um escudo). — unamprolem. 
ARN. Ter só um Ilibo. — artem. Virg. 
Inventar uma arte. — ttnum libram. 
Tac. Tirar um livro da cachimonia, con- 
seguir compol-o. Alios continualio extun- 
itil. QniNT. Um trabalho perseverante 
forma outros. § 3" Eloquentice extundenãai 
gratiâ. Gele. Com o fim do alcançar a 
eloquência. Priusquam id exludi. Plaut. 
Antes de haver obtido isto. Tix extuderunl 
ttt...V. MAX. Com diíficuldade chegaram 
a alcançar que... 

Sxtnrbãfiõ, õals, s. ap./. (de ex- 
turbare). HlER. Acção de expulsar. 

Êxturbãtõr, õr'í3,J. ap. m. (de ex- 
turbare). AUG. que expulsa. 

Êsrt-urbãtfis, a, fim, pari. p. de 
Exturbo. Cie. Expulsado. § Cat. Arran- 
cado, derrubado, deitado ao chão. 

Êxtflrbo, ãs, etc, ãre, v. trans. I o 
Lançar fára, fazer sair á força, expulsar, 
expcllir, banir ; 2 o Esoorralliar, deitar 
abaixo, demolir ; 3» Fig. Perturbar, trans- 
tornar, confundir, embaralhar. § I o Xer- 
vus cxlurbat sagittas. Sil. A corda (do 
arco) despede as flechas. Exlurbare ali- 
quem e cwilate. Cie. Desterrar alguém . — 
e numero vivorum. Cie. Separar do nu- 
mero dos vivos, i. é, matar. — ctxde ani- 
mas. Ov. Tirar a vida violentamente. — 
snem pacis. Lrv. Tirar toda a esperança 
cia paz. — ex animo /adi mcmoi-iam. 
Just. Apagar da memoria a lembrança 
d'uma acção. § 2 o Milo exlurbari laber- 
nam iussil. ASCON. Milão mandou deitar 
abaixo a loja. § 3 o Exturbare sileníianoc- 
lis. Stat. Perturbar o silencio da noite. 
Exturíaint omnia. PLAUT. Embaralbou 
tudo. Mentem exturbare mearn. Cie. Per- 
turbou o rneu espirito^ 

SxtussiS, Is, itS, ittim, ire, ®. 
trans. Cels. Plis. Lançar tossindo, expec- 
torar. Exlussitus. C. AUR. 

Exaberãias, airtís, part. prés. de 
Exubero. Que tresborda, que trasvasa, 
que deita fora de cheio, muito abundante, 
superabundante. Fons exúbcrans. Lact. 
Fonte mui abundante. § Fig. Exuberans 
veslra dulceão. FORT. Vossa superabun- 
dante bondade. Bquus exuberantíssimo 
vigore. Gell. Cavallo de grandíssimo 
vigor. 

sxfiberaritia, ss, s. ap. /. (de exu- 
berare). Gell. Abundância demasiada, 
demasia, superfluidade. 

ãxTibêi-ãtlo, onís, s. ap. /. (de 
exuberare).YlTR. Excesso, demasia, exu- 
berância. 

ÊxuberS, ãs, etc, are, v. intrans. e 
trans. VIRG. Tresbordar, trasvasar, estar 
cheio a deitar fora, ser mui abundante, 
superabundar.£.Ti(ííOT!«í torcularia. HlER. 
Os logarcs estio a deitar feira. Exuberul 
pomis annus. Virg. O anno é abundante 
de irnetos. — lucram. SUET. O lucro ú 
grande. — malta erucUtione cloquenlia. 


EXU 

Tac. A eloquência eariqueee-se com a 
vasta erucIiçn.o. — calor. ViTR. Está es- 
cessivo o calor. LibcraUías quce exuberat 
in... Prosp. Liberalidade que se derrama 
em„. § *Colum. B"a7.er abundante. 

■Sxúccus. Yed. Bxsuccus, 

EStigo. Yed. Exsugo. 

Êxul, etc. Ved. Exsul, etc. 

ExulcêrãtiOj õníSj s.ap.f. ($.o,exiifa 
ce?-o). Cels. Plin. Ulceração, chaga, ul- 
cera. § Fig. Verehar ne hcec exulceratíú 
esset. Sen'. Eu temia magoar-te com istO:, 

Bxfilcêrãtõríús, ã, um, adj. (do- 
exulcei-arè). Qxxe agrava, exaspera a 
chaga. Exulceraloria medicamenta. Pun. 
líemedios caixsticos. 

BxulcorãtriXj Icis 3 s. ap. f. (do 
exuíceraré) . I*ijn. A que aggrava, exas- 
pem. 

Exulcorãtús, ãj ttin 3 -part. p. de 
Exulcero. Cels. Pixn\ Que tem ulceras, 
que está coberto de 'chagas, ulcerado, 
chagado. § Fig. Cie. Petr. EnfermOj ul- 
cerado, assanhado, exasperado, irritado,, 

ÊxúlcêrS, ãs, ete., ãre, v. trans. 
Pn.\ v , Formar ulceras, chagas, ulcerar, 
chagar. Guiem canáeniibus feivamentis 
exulcerare. Cels. Appíicar cautérios coui 
ferro. § Vabr. PLL\ r . Inflammar a pelle^, 
aggravar, irritar uma ferida. § Fig. Cie. 
PLIN". J. Irritar, exasperar, assanhar, ag- 
gravar, ulcerar, ferir. Exuíceraré vestram. 
gratiam. Cie. líesfriar a vossa amisade. 

EXÚlOj sxulto. Yed. Exsulo, ExsuUo. 

isxúlúlãtK), õnís, s. ap. /. (de exu- 
lulare). ATJG. Bramido, urro, uivo ;. 
herro, grito, clamor. 

Sxíílulãtús, ã 5 Ura, part. p. de 
Exululo. Ov. Que retumbou com urro3>. 
Ov. Chamado a urros. 

Êxuliílo, ãs 5 etc., ãre, v. intrans.- 
Ov. Sil. Dar urros, berros, gritos. 

*Êxurabr2Sj e, adj. (de ex e umbro)* 
Gloss. Ism. Que nao tem sombra. 

(?) Bxãnctio, õnis, s. ap. f. (de 
exungere). Cels. Acção de xmgir, deun» 
tar,_uncçSo. 

*ÊxunctÍ3S, ã s tirn, .part. p. de ' 
Exungo. Platjt. -Esgotado, exhaurido, 
disjípaclo. 

Sxundãíio, õnís, s. ap.f. (de -exun- 
ãarê). Plin. Alagamento, , inundaçUOi,. 
cheia, aliuviSo. 

Exundo, ãs, etc, are 3 v. intrans. Cov- 
rer abundantemente para ícSvajtresbordaiv 
trasvasar, espraiar-se. Uivzper épicos exun- 
dal piscina. Colibe. Ilegueiras por onde 
se despeja um viveiro de peixes. AUo 
sanguine exundans solv.ni. Btss. tr. Chão 
inundado de sangue, § Fig. Exunãani 
flammw. Sn,. As chammas arrojam-se^- 
Sjriritus exmiãans, Se>t. tr. Alma que es- 
capa (do corpo). Exundans furor. Sen-. 
tr.~Eompe o furor. Terra chéíyãris exun- 
ãavit. Sil. Sairam da teiTa sei-pentes em 
chusma. Exundans patrimonium. Prosp. 
Opulento património. _ 

A Ex-nng6 3 is 5 unxi, Ttnctúm 3 . 
gei*6, v. trans. Gastar em perfumes ; 
ou deixar (alguém) a pedir, despojar, cs- 
bulliar, 

SxtmgltíSj Q 5 adj. (do cr e unguis). 
Tert. Que nao tem unhas, que está seiu 
unhas. _ _ _ 

Eixuiigulo, as, avi, atum, are, v. 
intrans. (de ex e ungida). Yeg. Perder os 
cascos (um cavallo), ficar sem cascos, 
nao ter cascos. 

ÊxúS, is, Vtittíni, -uui-3, v. trans. 
I o Despojar (do vestido), despir, desnu- 
dar, deixar nu, descoberto ; tirar, sacar : 
— se. Despojar-se (fig.) ; 2 o Despir, ti- 
xav, largar, deixar, pôr de lado, abando- 
nar; livrar-se,.desenveacilhar-se, tirar- 
se, deslindar-se, desembaraçar-se ; fig. 
Despojar-se de, privar, sacudir; ;'.° Des- 
pojar (algucm) . desapossar, esbulhar, 
tirar, roubar ; tirar, acabar com, expcl- 
lir, deitar ídra. § i° Exucre- vjste ali- 
qiicm. SiT^T. Despir alguém. — artusj 
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TíRG. Descobrir os membros. ■ — 77iensas. 
Maet. Descobrir ns mesas. — dígitos. 
EO.RT. Tirar' os anneis. — montes, Stat. 
Despir, despojar os montes (das flores- 
tas). — Jiordea de paleâ. Ov. Tirar a ce- 
Tada do casulo, debulhat-a. — telum e 
ml?iere. Stat. Tirar o dardo d'uma fe- 
rida. — ensem vagina, Stat. Sacar da es- 
pada, desembainhal-a. — se jugo. Ltv. 
Sacudir o jugo. — se ex laqueis. CiC. De- 
sembaracar-se dos laços. — se agro pa- 
terno. Liv. Despojai--se do património. 

— se vitiis. Sen. Curar-se, corrigir-se dos 
defeitos. § 2 o Exuere paliam. Plaut. Lar- 
gar a capa. — pharetram. Ov. Tirar a al- 
java. — a-sinurn. Apul. Deixar a figura 
de burro. — sibi vincula. Ov. Desembara- 
çar-se dos seus laços, tiral-os. — jugum. 
XjIV. Sacudir, deitar fora o jugo. — tri- 
buta. Tac. Negar tributos. — fei-itatem. 
Ov. Largar o caracter de ferocidade. — 
vilia. Tac. Corrigir-se dos defeitos. — pro- 
missa. Tac. Faltar á sua palavra. — 
mente monita. SiL. Esquecer as advertên- 
cias. — animam. Ov. Perder a vida, mor- 
rer. — omjiem humanitatem. Cie. Despir- 
se de todo o sentimento de humanidade. 

— metum. Ov. Perder o medo. — moras 
omnes. Petr. Dar-se pressa. Avariliam 
exuerat. Tac. Tinha renunciado á ava- 
3-esa. § 3 o Exuere hostem impeãimentis 
Cíes. — castris. Ltv. Tomar as bagagens. 
ao inimigo ; tomar-íhe o acampamento. 
Comua exuitur. Ov. ú despojado dos cor- 
nos, perde-os. Exuere aliquem armis. 
R at.t, . — bonis avitis. Tac. Despojar al- 
guém das armas ; esbulhar dos bens pa- 
ternos. Exuit sapientia, errores. Juv. — 


Fãbã 3 £3 3 e. ap. /. YntG. Pltn. Fava 
(legume). § Pltn. Nome applicado a ou- 
tros grãos, ou vagens. Faba Grceca. Plin. 
— Sgriaca. Isil». Lodão (planta). — por- 
cina. Scríb. Meimendro (planta). § Faba: 
caprini fimi.Ytss. Caganitas das cabras. 
§ (?) Ter. ap. Donat. Bolinhas de ferro 
presas ás disciplinas (instrumento de cas- 
tigar escravos). Istwc in me cuãelur faba. 
(Anex.). Ter. Sobre mim cairá este mal, 
■ eu o pagarei. 

FãbãceÚB, ã, ~ãm ? adj. (de/fí5a) v 
Mace. Pall. De favos. 

Fabãcíã, £8j s. ap.f. (ãefába). Plin.. 
Papas, polrne ou sueco de favos. § APIC. 
Bainha, casca, vagem da fava. 

Pabãcius. O m. q. Fabaceus. 

F&bãgímíSj ã 3 úin 3 aãj. (de/«&a). 
Cato. De favos. 

Fãbãlíã, Í2m s s. ap. n. plur. Cato. 
Pltn. Pés ou talos das favas. 

Fabãns 3 ê, aãj. (de faba). Ov» De 
favas. „ ■ 

1 Fãbãriãj se, s. ap.f. Inscr, A que 
mercadeja em favas.' : 

2 Fabãriã msnla s ã2 s 3. pr.f. e 
Fãbãríso ins-alca 3 ãrihn , pr. f. 

•plur. Plin. Ilha Fabaria, no mar Báltico. 

FííbaríSj is, s. pr. m. Virg. Fabarc, 
rio dos Sabinos (Itália), hoje Faria ou 
Faríaro. 

Fabãríús, ã 3 "um, aãj. (de faba). 
Lnécr. líelativo ás favas. Fabaria; Ca- 
Unrícc. Macr. As caleudas de Junho (em 
que se offereciam aos deuses favas no- 
vas). Pilum fabarium. Cato. Pilão de 
pisar as iavas. 


vanitatem mentibus. Sen. A sabedoria 
emenda os erros ; cura a vaidade. 

ÊxúperOj Bxurg-6. Ve;l. Exsu-pero, 
Exsurgo. 

Exãro 5 is, usslj ustúnij ítrere, 
v. trans. Cie. VlRG. Queimar de todo, 
abrasar, incendiar. Vis veneni ferrum 
quoque exurit. Curt. A força do veneno 
corroe o próprio ferro. § Phíed. Desec- 
car, estancar, seccar. Eos sitis exurit. 
Cdiit. Devora-os a sede. § Fig. Queimar, 
consumir. Italiam bellis exuvere. amm. 
Consumir a Itália com guerras. Curai 
exurunt. Sen. tr. Os cuidados devoram. 
Quum vult exurere divos. Ttb. Quando (o 
Amor) quer infiammar os deuses. 

Exustã, 03, s. pr. f. Pltn. Exusta, 
ilha do golfo arábico. 

Exíistio, õnís, 5. ap. f. (de exurere). 
I-ItEii. Acção de queimar, combustão. § 
CiC. Abrasamento, incêndio. § Calor ac- 
tivo. Exuslio solis, Pun. Ardor do sol. 

ExustÚs, ã, Úm 3 pari. j>. de Exuro. 
CiC. Queimado, consumido. § VlRG. De- 
seccado, resequido, secco. Exusta régio. 
Ism. Paiz queimado. Fxustus fios. Cie. 
Flor queimada do sol. — caseus. Colum. 
Queijo secco. § Sall. Sil. Que queima, 
ardente. 

Jêxutus, ã, um, pa?'t. p. de Exuo. 
Despojado de, despido, nu ; privado de ; 
que perdeu ; desenredado, desembara- 
çado. Exulus vittis. Stat. Despojado das 
faxas. — armis. VlRG. — património. 
Suet. Despojado das armas ; esbulhado 
do património. — gloria. Sall. Desapos- 
sado da gloria. Castum exuta pudorem. 
Stat. Privada do casto pudor, deshon- 


Fãbatarium, xí 5 s. ap. 71. (de fa- 
&£í«s).Lasipk. Vaso de coser favas. 

1 Fâbãtus, Èíj uni, aãj. (de faba) 
Fiest. De favas. 

2 Fabãtús, ij s, pi\ m. Cie. Fabato, 
nome de homem. 

*Fãbeâ, êê,s. ap.f. Gloss. Servente, 
criada; escrava. ■ 

^FâbeuSj I ; s. ap. m. Gloss. O' m. q. 
o preced; 

Fãbêllãj êèj s. ap.f. ãimin. de Fa- 
bula 2. Cie. Koii. Sen. Pequena narração^ 
aneedota, conto, historieta. § Cie. Pelõsd. 
Peça tlieatral. § AviEN. Fabula. 

1 Fãber, *brã 5 brúm, aãj.Da ofil- 
cial que trabalha em metal, ou de obra 
de metal. Fabra a-rs. Ov. Arte de traba- 
lhar os metaes. Fabro figmine.VB.TJD. Com 
obra de metal. § (?) Fig. Prud. Artifi- 
cioso, .engenhoso. § Fã bêrrlmús, sup. 
Apul.- ": ; 

S Fãber, brl 3 s. ap. m. Cio. Oíficial, 
artífice, artista. Faber tignaimis. Cio. 
Carpinteiro. — lignorum. Hier. Marce- 
neiro, entalhador. - — marmoris. Hor. 
Eseulptor em ;mai-more. — ■ armorum, 
curruum. HlER. Armeiro ; carpinteiro de 
■ carroças. Praifectus fabvilm. C-ES. ap. 
Cie. Inspector dos operários. § Vitií. Of- 
Cciítl que trabalha em metaes. Faber 
ferraiius. LIlEU. e siixipleste Faber. Tkií. 
Serralheiro ; armeiro. — a-rarius. Vítr. 
— ceris. TIOR. Fundidor de bron/.c, abri- 
dor. Faber a CorintkHs. Ixscr. Fabri- 
cante de vasos de CorinLho. § iíon. lluiit. 
Oíficial que trabalfja cm madeira. § Fig. 
Cie. Obreiro artista, artífice. Quod Ap- 


rada. Exutus vinclis. VlRG. Desembars!" 
çado dos laços. — senium. ' Sil. Qua largos 
a sua velhice, remoçado. § Tac. Despo- 
jado da sua auetoridade, jLlesauctorado. §'- 
PLTN. Tirado, deixado, levantado. Tumj 
•exulo jusiilio... Tac. Então, levantada a- 
suspensão dos negócios... § Ov. Levado^, 
tirado, tomado. 

Êxuviã;, ãrum, s. ap.f. plur. (da 
exuere). Pladt. Virg. Vestidos largados^ 
§ VlRG. Ov. Pelle (dos animaes), despojo, 
§ Cie. Ltv. Virg. Despojos (tomados ao 
inimigo), espolio, pilhagem, tomadiaj 
saque, esbulho, presa. 

(?) Éxvêlã-tus, à, vim, part. p. âo 
desus. Exvelo. PROP. Despido, nu, desco- 
berto. 

sxvêrr£ê 3 ou sxvêrriáij ãrum 5 
s. ap. f. phir. Fest. Purificação da casa 
do defuncto. 

A 3xvibrXsso ; ãs, ãví, ãtíáiii, ãre 3 
v. intrans. arch. Titin. Fazer tri nadou 
com a voz, gargantear, gorgear, reque- 
brar. 

*ss vicário, s. ap. m. inãecl. A:.::,:, 
Inscr. O que foi substituto, exsubsti- 
tuto. 

*ÊxinvIto 3 ãs, ete. Glos. Isid. O 
m. q. Invito. 

Szechiãs, cêj s.pr.m. (heb. h j ~"í~ e 
T^-pTnMehhizkiáh e lelihizldáh, a qneu:- 
o Senhor fortalece). Bíiíl. Pruu. Ez,^- 
chias, rei de Judá, filho de Aehnz. $' 
Biiíl. — nome de outras pessoas. 

ÊzecMêl. inãecl. e Bsecliiêl, êliT^j 
s. pr. m. (heb. bxp.irií Ichhezkel, aquc-ici 
Deus fortalece). Bibl. Teut. Ezcchiel, 
um dos prophetas do Antigo Testamento, 


pius ait, fabrum esse quemque fortuna 
S21CC. Sall. O que .Appio ãiz > Q 110 cadíi ■ 
qual éo obreiro cia sua fortuna. § Pli;:, ■ 
Certo peixe do mar (a dourada (?). 

FãbSvíãnuSj a, iíux } aãj. Gic. Fa ::•■;;■■ 
riano, de Fabcrio. 

FãberítíSj íl 5 s.pr.m. Cie. Fab'::-: ■:■■,.. 
nome de homem. 

Fabíãnãj ^5 s. 2 )r »f- Anthol. Fó 
bíana, nome de mulher. 

Fabíãníj Õrúnij s. pr. m. plur, 
Suet. Fabianos, uma das tribus roma- 
nas. § Fest. — saceixlotes que, no rei- 
nado de Pvomulo, formavam um coilí. i gio 
de Lupercos. 

1 FãbíãntlGj ã } ixraj adj. Nep. Uu-* 
Fabiano, de um dos Fabios. § FaOiatntv 
fornix. Cie. Arco de Fábio, em líoina^ 
levantado por Fábio.., o vencedor dos Al- 
lobrogos. § Fabianits pag-us.Fiix. Aldeia 
Fabiana, nos Pelignos (Itália). 

2 Fabíãiiús, Ij s.pr. m a PLLN.Fabiano : 
(Papirio),. escriptor romano. 

Fãbiênsês, 1Ú111, s. pr. m. pliir* 
Plin. Fabíenses, habitantes d'uma dd- 
voação no monte Albano. 

Fãbií, iõrúnij s. pr. m.plur. Ov. Oj 
trezentoe seis Fabios que pereceram na 
guerra de Veios. § Plin. Os Fabios, a fa- 
mília Fabia. 

FãbiTíiis, lí, s. vr. 7/i. Capkl. Fabiiiy. 
nome de homem. 

1 Fabius, lí, úm, adj. Cie. De Fá- 
bio, dos Fabios. Fabia (ribas. liou. — 
g-.ns. Llv. — lt':v. Cie. Tribu, iamilia.^ 
lei fabia. Fabius fornix. Cie. O in. t-,, - 
Fabianits fornix. 
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2 Fãbíiís, 11, s. pr. m. PR0P. Fábio. 
o Instituidor dos Lupercos, no tempo de 
Eomulo. § CIO. LIV. Q. Fabius Maximus, 
por sobrenome Cunctator, o que oppoz 
nm paradeiro ás vietorins de Aimibal, 
na Itália. § Liv. — nome de muitos per- 
sonagens celebres. § Cie. — (1'ictor), 
historiador latino. § Cie. — (o Allobro- 
glco), vencedor rtos Allobrogos. § HOR. — 
poeta latino de ÍNarbona. § Aus. pre- 
noine de Quintiliano, o famoso rheto- 
rico latino. § Cie. Ses— nome de varias 
pessoas sem importância. - 

Fâbrãtõria, £5, s. ap.f. Cio. Fabra- 
teria, cid. do Lncio, hoje Falvatera. § Fa- 
,,-ateria velus. ISSCR. Fabratcria, a velha, 
hoje Cercano (?)■_ 

FfibrãtSrnl, oi-um, s. pr. m. plur. 
CIC. Llv. e. Fabraterni Vetares. Pus. Fa- 
braiernos, habitantes de Fabratcria, a 
velha. § Fabraterni Novi. Plis. — Novani. 
Ixsor. — habitantes do Fabratcria, a 
nova (Falvatera). 

F&brõ, adv. Artificiosamente, enge- 
nhosamente, destramente, habilmente. 
liavis faberrime. fada. APUL. Navio cons- 
truído com muita arte.§ Fig. Engenho- 
samente. Fabrè fada astulia. PLAUT. Ar- 
tificio bem tramado. 

Fãbrefãcia, Is,fêci, acttim, ere, 
d. trans. A. Vier. Construir com arte. 
§ Fass. Fabnfio, etc. HIER. Sêr feito 
com arte. Fabrefactus. Llv. Trabalhado 
artisticamente, feito com artificio. 

Fãbrícã, e Fábrica, £e, í. ap.f. (de 
faber 2). Trabalho feito em uma manu- 
' factura ou fabrica, fabrico, fabricação, 
construcçao, estruetura. Confectioiris fa- 
brica. Cie. Fabricação d'uma matéria, ou 
arte de a fabricar. Fabrica icris. Cio. — 
ceraria. PUS. — materiaria. l'tis. Arte 
úe manufacturar o bronze ; a madeira. — 
natium. Hier. Construcçao do navios. 
Cui Palias dedit fabrica arlem. CIC. 
A quem Palias ensinou esta arte. íVioríca 
munál. Isto. A creaçao do mundo. — 
hominis. ARN. A creaçao, a formação do 
homem. — nlembrorum. Cie. — corpus- 
culi. Prud. A estruetura dos membros ; 
do corpo. § I.trcn. ■ Vitr. Arte de cons- 
truir, edificar. Piclura el fabrica. Cio. 
A pintura, e a architectura. § Oflicina, 
tenda, fabrica ; officiua, tenda de ferreiro, 
forja. Exadcersum fabrica. Ter. He 
fronte (está) uma oílicina. Carpentarke 
fabrica: PUS. Tendas de carpinteiro. 
Fabrica armornm. Veg. Fabrica de ar- 
mas. Vulcani fabricce. CIC. As forjas de 
Vulcano. § Sm. CASB. ISID. Edificação, 
construcçao, edifício, fabrica (ler.archit.). 
§ Fia. Plaut. Ter. Manha, astúcia, ar- 
dil, arteiriee, machinação, estratagema. 
*FãbrIcãbiHs, e, adj. e 
Fãbricârííis, â, firo, adj. (de fa- 
brica). GLOS. PulLOX. Que pôde ser tra- 
balhado, próprio para ser trabalhado. 

TãbrlcãtíS, õnis, s. ap.f. iãe fabri- 
cari). VlTB. Fabricação, fabrico, cons- 
trucçao, estruetura. Tola hominis fabri- 
catio. Cio. Toda a estruetura do corpo 
humano. Fabricado auri. Hier. Obra, 
manufactura de ourives,- ourivasaria. § 
Fig. Cie. Creaçao , ou emprego novo 
<d'uma palavra). 

Fabricãtõr, oi""ís, s. ap. m. (&c fa- 
bricari). Virg. O que faz, fabrica, cons- 
vrnetor, fabricador, inanufactor, fabri- 
cante, operário, artífice, artista. Ille fa- 
bricalor lanti operis. Cio'. Aquelle fabri- 
cador de tantas maravilhas, i. <5, do 
mundo. § Fig. Fabiicator leli. LUCR. 
Auctor da morte. — mendacii. Hier. 
Artifice da mentira. 

Fãbrícãtrlx, íeis, s. ap. f. (de/a- 
bricator). Lact. A que fabrica.-. 

Fabricãtãrã, ai s. ap. /', C.od. Obra 
feita por um artífice, manufactura. 

1 Fabrícãtús, á, um, pari. p. do 
Fabrico. Cie. Vim. Trabalhado, con- 


struído, fabricado. § PaW. p. de Fabrico,: 
Cie. Que fabricou. 

2 Ffibrícãtíís, as, J. ap. m. (de fa- 
bricari), empregado so' em abl. sina. Sm. 
Trabalho (fig.), meio. 

FabricênsCs, lum, s. ap. m. plur. 
(aa fabrica). Cou. Justes. Artífices que 
trabalham cm um arsenal, amieiros. 

Fãbríciãntís, ã, fira, adj. Cie. ia- 
briciano, de Fabrício. 

1 Fãbrícitís, íi, s. pi: m. Cie. ía- 
bricio, cônsul romano, famoso por sua 
coragem e desinteresse. 5 Cio. Ur. Juv. 
Mart. — nome de outras pessoas. 

2 Fãbrícitís, ã, um, adj. De Fa- 
brício. Fabricius pons. IIOR. Ponte Fa- 
bricia, uma das pontes de Roma, hoje 
Ponte di Quatro Capi. 

Fâbi-ículã, éé, s. ap. f. dimin. de 
Fabrica. Cass. Fabrica pequena. _ ^ 
Fabrico, ãs, avi, atum, are. 
Pímsd. Suet. e ' _ ^ _ _ 

Fãbricor, arls, atfis euin, ari, 
v. clep. Irans. (de faber). Cio. Ses. Tra- 
balhar, fazer, fabricar ; forjar ; edificar, 
construir. Fabricari prandium. Al'UL. 
Preparar o comer. § Fig. Cie. Ses. Polir, 
ensinar, iustruir. Qui fabricaveral illum. 
Min. O que o tinha instruído. § Inven- 
tar. Fabricari verba. Cio. Crear palavras. 
Fabricare quideis. PLAUT. Inventar qual- 
quer ardil. Fabricare moras. Sm. Pro- 
curar delongas, buscar pretextos de de- 
mora. . 

«Fabriciis, a, um, adj. Ars fabrica. 

Paul. jct. Arte de edificar, architectura. 

«FãbríficãtiS, onís, s. ap. f. (do 

faber e facere). TERT. Obra fabricada, 

trabalho d'arte. 

Fàbrília, iam, s. ap. n. plur. Hort. 
Obras de ferreiro, ou serralheiro, ferragens. 
5 Cass. Ferio obrado. 

Fâbrilís, S, adj. (de faber). Cie. Llv. 
De operário, de artífice. § Ov. Pus. Be 
ferreiro, de forja. Fabrilis ma. C. Aun. 
Uva secca ao fumo. 

Fabl-iliter, «*••'. FttÇD. Artistica- 
mente, com arte, com artifiem. 

Fãbrio, Is, Ivl, ítum, ire, v. trans. 
(de faber). FOiíT. Fabricar, obrar, fazer, 
l" Fabula, £Õ, J- ap. f. climin. de 
Faia. Plaut. Fava pequena, ou miúda. 
2 Fabula, ã>, s. ap. f. (de fari). Iav. 
Ov O de que se falia, assumpto de con- 
versação, conversa, practica, nova, boato, 
rumor ; fabula. Fabidie sumiu. TER. So- 
mos objecto de risa.Omnes fabulam facere. 
Pl-alt. Escarnecer de todos. íícec lota 
in civita te fabula est. Petr. Falla-so d'isto 
cm toda a cidade. VI fabula fias. Hoit. 
Dês que fallur de ti ao mundo. In fa- 
bulis esse. Suet. In fabulas ire. Quorr- 
Sêr objecto das conversaçõcs.SiKe/aoiiM. 
OUINT One mio dá que íallar. Lúpus m 
fabula. (Anex.). Ter. CIC. A fallar-se no 
lobo e ellc á porta ; fallae no lobo, ver-lhe- 
heis a pelle ; fallar no mau, preparar o 
pau § HOR. Conto, aneedota, narração, 
historieta. An iles fabula: Quint. Contos 
de velhas. § Ter. Hok. Peça thcatral. Fa- 
bulam darc; docere. Cie.Dar a representar 
uma comedia ; ensaial-a. — agere. Varr. 
Kepresentar uma comedia. — cantare. 
Ved. Canto. § HOR. Poema. § Ph;ed. Fa- 
bula, apologo. § Cie. Conto, historia, 
peta, mentira. Fabulam inceptat. Ter. 
Elle começa um conto. Fabulai ! TER. 
Petas 1 historias 1 .Moleiras 1 § Luo. Nar- 
ração fabulosa, fabula, mythologia. § 
HOR Pers. Sombra, sêr sem realidade, 
palavra van.ouea, semobjectosignificado. 
Fãbúlãris, e, adj. (.ia fabula). Suet. 
Priso. Fabuloso, mythologieo ; íalso. 

FãbulãfíS, õmís, s. ap.f.i&efabu- 
lari). HIER. CAPEL. Discurso, practica, 
conversação. , 

FãbulfitSr, õi-ís, s- «P- »'• Cde fa- 
bulari). Suet. Ses. Contador, narrador. 
§ Gell. Fabulista. 
, FãbtílmQs, l, s. P>: m. VARR. ap. 
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ítos. Fabulino, divindade protectora das 
creanças. 

Fti.bullã, éõ, J. pr. f. MART. Fabulla, 
nome de mulher. 

Fãbulllntís, í, s. pr. m. iseor. Fa- 
bullino, sobrenome romano. 

Fril>ulliís, I, s.pr. m. MART. Fabullo, 
nome de homem. 

1 FãbulCÍ, ãs, avl, atthn, are, f. 
arch. intrans. e irans. Plaut. Afras. O 
m. q. Fabular. 

2 Fãbtílõ', onís, s. ap. m. GM33. 
ISID. O m. q. Fabulator. 

Fãbulõr, ãxls, atus siim, ãrl, v. 
dcp. intrans. e Irans. (de fabula). Ter. 
Suet. Fallar, entreter-se conversando, 
practicar, conversar. Adcorsiim fabulari. 
PLAUT. Responder. Inter fabulandum: 
GELL. Na conversação. § PLAUT. Dizer. § 
Plaut. Liv. Inventar contos, mentir ; 
contar. Iclum fulmine sEsculapium fa- 
bulala. Pus. Contando que Esculápio 
fora fulminado. 

Fabuloso, adi: Pus. De modo fabu- 
loso, fabulosainente, mentirosamente^ fal- 
samente. § FãbOlõsítts, comp. — issíme, 
sup. Pus. 

Fãbulõsítãs, atis, s. ap. f. (de 
fabulosas). Diom. Narração fabulosa, 
conto, fabula. Fabulosilas poética. Plis. 
As fabulas poéticas. § PLIS. Loquacidade, 
bacharelice, palradura, parola. 

Fãbúlõsus, ã, fim, adi. (.de fabula). 
Hor. SUET.Famoso nas fabulas, fabuloso, 
de que se contam muitas fabulas. 5 PLLS. 
Que costuma dizer, ou inventar fabulas. 
Fãbúlõsiõr, comp. — Issimus, sup. Plin. 
Fãbultts, I, s. ap. m. Gell. Fava. § 
Lucil. Arte da fava. 

Fac, o FãcítS, 2" pers. sing. nnp. 
de Facio. Ov. Faze. § Viro.Stat. Suppõe. 

1 -Tãcõ, arch. por Fac. Plaut. Diom. 

2 Fácê, abl. sing. de Fax. 
(?)FSc51ãrS, s.ap. n. Ved. Faselare. 
Fãcelinã, £Õ, s. pr./. Sm. Faceliua, 

sobrenome de Diana, adorada na Sicília. 
(?) Fãcelitis, idís, s. pr. f. Lucil. 
O m. q. o preced. 

*Fãcês, arch. por Fax. FEST. 
Fãcesis, ou Fãcsis (= face ou fac 
si vis). TER. Ora faze, anda, peço-t'o eu. 

FScêssitús, a, um, part. p. de Fa- 
cesso. Cie. ^ ^ ^ 

FãcêssS, is, Ivi, e ssi, Iturn, ere, 
v.lrans.aintrans. (de facio). VIRG. Ir, ou 
pôr-se a executar, fazer, cumprir. § Cie. • 
Crear, produzir, causar ; suscitar. Faces- 
sere periculum. Cio. — negotium alicui. 
Cio. Pôr alguém em risco ; causar emba- 
raço. § TER. LUCR. Liv. Ir-se embora, 
ausentar-se, partir, apartar-se, retirar-se, 
afastar-se. Facessere privatam amicitiam 
jabet. Jcst. Faz reconcentrar a sua ainisa- 
de. Facessant istius modi querimonia. Hier. 
Vão longe de nos similhantes queixas ! § 
arch. Plaut. Afastar, arredar, expellir. 

Facete, aã». Cie. Plin. Facetamente, 
engraçadameute, de modo gracioso ; ale- 
gremente, lepidamente. § Coltoi. Elegan- 
temente, delicadamente. $ Plaut. Ter. 
Bem perfeitamente; completamente./'''»- . 
celè ãiclum! Plaut. TER. Muito bem 1 
fallou perfeitamente 1 assim & que ss 
falia 1 Ab islofacetiús eludimur. Cie. Este 
está caçoando de nós, está nos mettendo 
os pés nas algibeiras. § Fãcõtiús, comp. 
— issirnê, sup. CIC. 

*Fãcêtiã, áê, s. ap. f. Gell. O m. q. 
Facclio!. Uaic est facetia. Plaut. B uma 
coisa engraçada. Facetia: sibihabere. APUL. 
Levar em graça. ■ 

Fãcêtiã?, ãrum, s. ap. f. plur. (da 
/accl«s).Clc. Jovialidade, alegria, agrado, 
bom-humor, galanterias, gracejos, graças, 
dictos graciosos, engraçados, joviaes ; fa- 
cécias. Exquisitus in omnes facetias sermo. 
Ses Conversação cheia de jovialidade. 
Condilus sale cl facetiis. C;es. Engraçado 
no que diz, que tem sal, jovial. Facetia- 
rum lepos. Cie. Gracejos delicados, ler 
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FaceliasTAC. Por graça, gracejando, brin- 
eando. § GELL. Gosto delicado. § Pique, 
palavras picantes, remoques. Áspera fa- 
eetice. Tac. Gracejos pesados, chufas, 
ehanças, ehascos, sarcasmos. 

*FãoêtrSr, ãrís, atfis snm, ãi-I, 
ti. dep. intrans. (de facetus). SlD. Grace- 
jar, ehnsqucar, chocarrear. 

Tãceto, ãs, ãvl, atum, ãrg, o. 
H-ans. Fort. Embellesar, ornar, eufeitar. 
Fãcetus, ã, fira, adj. (de facere). 
Cio. Plin. Engraçado, alegre, folgasílo, 
galante, jovial, divertido, espirituoso, 
engenhoso, faceto. § Cio. Hor. Elegante, 
que tem bom gosto, gentil, delicado, es- 
quisito. § Hoit. Que faz por agradar, con- 
descendente, complacente. § Facètíõr, 
comp. LucrL. — íssTmús, sup. Crc. 

*Fãciêin, arch. por Fariam. Caio ap. 
Quint. 

Fãcíês, 61, s. ap. f. (de facere). 1" 
Face, rosto, cara, semblante, physiono- 
mia ; 2 o Bellesa, formosura ; 3" O exte- 
rior, ar, presença, aspecto, porte, garbo, 
catadura; 4o Forma, figura, apparencia, 
imagem, retracto, espectáculo, aspecto, 
vista ; 5 o Espectro, fantasma ; 6° Sorte, 
qualidade, espécie, género. § 1° Fácies 
liomlni tanlum. Pus. Sdmente o homem 
tem rosto. Virgo fade egrégia. Ter. Don- 
sella de notável formosura de rosto. 
De fade nosse aliquem. Cie. Conhecer al- 
guém de vista. A fade regis, gladii. HIER. 
Diante do rei ; em presença da espada 
(desembainhada). Super fadem terras. 
HIER, Na face da terra (na superfície). § 
S° Fades Briseidos. Ov. A bellesa de Bri- 
seide. Fadem dare. Ov. Tornar bella. — 
guaerere. Prop. Enfeitar-se, aceiar-se, em- 
bellesar-se. § 3 o Peregrina fades videlur 
hominis. Plaut. Parece ter ar de estran- 
geiro este homem. Quâ sit fade, mi/d ex- 
pedi. Plaut. Mostra-me que figura tem, 
retrata-m'a. § 4 o Verte omnes tete in fa- 
des (Proverb). VIRG. Toma todas as for- 
mas. In fadem montis. Vmo. Em forma 
d'um monte. Quccdam fadem solcecismi 
habent. Quint. Certas expressões feem ar 
de solecismos. Dum in fadem pacis veni- 
retur. Tac. Com tanto que se viesse a um 
tom de paz. Fadem loci venere. Tac. Mu- 
dar o aspecto d'um logar. Fceda fades 1 
Pus. J. EspetíacuLo_±or.pe-l-#«má fade. 
Caj. Ao primeiro aspecto. § 5 o Fácies 
parenlis. Virg. A sombra de meu pae. 
Fades dirá:. Virg. Espectros terríveis. § 
6 o Tam multce scclerum fades. Virg. 
Tantas formas (tomam) os crimes. Ad 
istam fadem est morbus qui... Plaut. 
Besta sorte é a enfermidade que... Terna 
fades. Varr. Três espécies de. Mille leti 
fácies. SIL. Mil géneros de morte. 

Fãcile, adv. (neutr. de facilis). Cio. 
CiES. Facilmente, sem difflculdade. Non 
facile dixerím... Curt. Ser-me-hia dif- 
ficií dizer... Facillimè mederi... n,m, 
Kemediar com a maior facilidade... § 
Ter. Cio. . Certamente, sem duvida, sem 
eontradicto, com certesa, seguramente. 
Fadli princeps. Cio. O principal sem eon- 
tradicto. — palmam habes. Pladt. Tens 
a palma com certesa. § Voluntaria- 
mente. Fadli omnes pati. Ter. Jr com to- 
flos, estar por todo que os malsquizerem. 
Ubi faciliics esse possim. Cie. Onde eu po- 
desse morar de melhor grado. Facilè 
Xicomedis cominendationem accipere. Lrv. 
Ecceber de boa mente a rccommeudaçSo 
de Nicomcdes. § Pladt. Felizmente, 
como se quer, ás maravilhas. § Bem, 
perfeitamente. Eam novi tam facilè quam 
me. Pladt. Couheço-a, como as minhas 
mãos. 

1 Fâcílís, 6, adj. (de facere). 1» Fácil, 
que se faz facilmente ; 2 o Que se move 
facilmente, movei, movediço ; 3o Flexí- 
vel, dobradiço ; macio, fácil de obrar ; 
Jig. Dócil, que não resiste ; 4° Que se ob- 
tém facilmente, pouco custoso, abun- 
dante ; que brota facilmente ; que pro- 
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duz ou tem em abundância ; 5" Que é 
de pouco valor, que custa pouco (Jig.), 
pouco importante ; C° Que tem facilidade 
em, ou para ; T> Disposto a, prestes, 
prompto, que se presta a ; 8° Tractavel, 
sociável, de fácil accesso, lhano, affavel, 
bondoso, brando, benévolo, favorável, 
propicio ; apto, próprio, conveniente ; 9° 
Feliz, ditoso, venturoso. § I o Ses factu 
facilis. Ter. Coisa fácil de fazer. Facilis 
labor. Virg. Trabalho fácil. Ex fadli. 
Cie. Ov. De fadli. Fins;. Facilmente. 
Quod infacili est. Dig. O que é fácil. Ci- 
bus facillimus ad coquendum. Cie. Ali- 
mento de mui fácil digestão. Iterfaci- 
lius. Cjes. Caminho mais fácil, melhor 
caminho. § 2 o Facilis cardo. Juv. Porta 
veleira. Faciles oculi. Plaut. Olhos mo- 
veis. — Vma. Olhar curioso. § 3° Faciles 
arcus. V. Fl. Arcos flexíveis. Facilis fis- 
cina. Virg. Cabaz de vergas flexíveis. 
Facile lutum. Tm. Argila branda, faeilde 
manusear. Facilis húmus. Curt. Facile 
solum. Plin. Terra branda, fácil de ama- 
nhar. Facilis fagus. Plin. Faia fácil de 
obrar. Etiamsi nos faciles ad concedendum 
habuerit. Cie. Ainda que nos tope dispos- 
tos a condescender. Facilem populum ha- 
bere. Cie. Encontrar o povo bem disposto. 
Facilis corrumpi. TÀC.- Fácil de sêr cor- 
rumpido. Facilis injuria:. Quint. Exposto 
aos nggravos. § 4 o Facilis viclus. VIRG. 
Abundante alimentação. Faciles cibi. 
Sen. tr. Alimentos de fácil acquisiçáo. 
Afro; volucres non sunl faciles. I'ETR. As 
gallinhas da Numidia nao sâo fáceis de 
haver. Faciles propagines. Plin. Mergu- 
lhão que se multiplica. Gens viclu facilis. 
Virg. Povo que tem abundância de gé- 
neros. § 5° Facilis jaclura. Liv. VIRG. 
Perda de pouca monta. Facile damnum. 
Tac. Pequena perda (de gente). § G° Fa- 
cilis addicendum. Cie. Qne tem facilidade 
em fallar. — infingendis poematibus. SrjET. 
Fácil ou que tem facilidade em compor 
poemas. — sermone grecco. Sdet. Que 
falia o grego com facilidade. § 7° Facilis 
morti. Luc. Que nao teme a morte. In 
bella faciles. Tac. Bellicoso, arrojado. 
Faciles extendere famam. Stat. Desejosos 
de ganhar fama. Ira: faciles. Luc. Ira 
prompta. Facilis quwrentibus. Virg. Fácil 
(planta) de. encontrar. — inanibus. Tac. 
Fácil em dar credito, crédulo. § 8 o Seque 
T/traces commerciofadl.es erant. Llv. Nem 
os Thracios davam entrada ao commercio. 
Allocjui facilem esse. V. Fl. Sêr aííavel. 
Facilem esse alicui. Ter. Sêr bom para 
alguem. Faciles deos habere. Ov. Ter os 
deuses favoráveis. Facilis pecori terra. 
Virg. Terra própria para gado. — fru- 
gum. Claud. Abundante de tractos, fér- 
til. § 9 o Faciles res. CIC. Negócios que 
correm bem. Facilis cursus. Virg. Car- 
reira feliz. — exíguo. SlL. Feliz com 
pouco. § Fãcllíõr, comp. — flllmtis, sup. 
Cie. 

2 Facilis, Is, s.pr. m. Inscr. Facile, 
sobrenome romano. 

Facilitas, ãtls, s. ap.f. (de facilis). 
Cie. Facilidade, desembaraço. Facilitas 
oris. Quint. Pronunciaçao fácil. § Sen. 
Facilidade, aptidão, boa disposição. Fa- 
cilitas puerilis aetalís. Quint. Facilidade 
dos verdes annos. — translúcida sma- 
ragdi. Plin. Transparência da esme- 
ralda. § Sen. Quint. Facilidade em fal- 
lar, talento de improvisar. § Tac. Per- 
missão, licença, liberdade. § Propriedade 
do que cede facilmente. Si sit facilitas 
soli. Plin. Se o solo fôr mollc. § Pau,. 
Rápido crescimento (d'uma planta). § 
Plin. Fertilidade. § Ter. Cic. Benigni- 
dade, bondade, ■ brandura, indulgência, 
complacência. Facilitas irnperii. Tac. Be- 
nignidade do commando. — sermonis. 
Cie. Affabilidade nas palavras. § Plaut; 
Ter. Demasiada indulgência, fraquesa 
(falta de energia). § Suet. Leviandade. 
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Fãellítêr, (arch. reprehendido pon 
Quint. Prisc). V itr. O m. q. Facile. 

Facmorosus, ã, fim, adj. (de fa- 
emus). Cio. Just. Cheio de crimes, faci- 
noroso, façanhudo. § Fãcinorõsiõr, comp. 
— isjnmus, sup. Cie. 

Fãcinus, 61-Is, s. ap. n. (de facere). 
Plaut. Acção. § A' boa parte. Facinuj 
pulcherrimum. Clc.— magnum et memora- 
bile. Ter. Mui excellente acção ; acção 
brilhante, rasgo memorável. Ingenii 
egre.jia facínora. Sall. Bollas protlucçcos 
do engenho. § A' má parte. Sall. Llv. 
Ov. Acção culpável, crime, atteutado, 
acto criminoso. 

FãcIS, Is, fêcl, fãctflm, fãcei-e, 
v. trans. e intrans. 1° Fazer, obrar ; exe- 
cutar, levar a efleito, effectuar ; desem- 
penhar, cumprir ; commetter ; fazer de 
modo (que), ter cuidado de, dizer (que), 
mandar, ordenar (que). § 2 o Crear, dar, 
produzir ; fabricar, fazer, apparolhar, 
preparar ; criar, educar ; compor ; 3 o 
Nomear, eleger ; crear, instituir ; tornar, 
reduzir a um estado qualquer, fazer • 4 o 
Practicar, exercer ; E° Dar,. fazer obter, 
fornecer ; grangear, alcançar, adquirir, 
obter ; trazer, causar, ser o motivo de, 
excitar, suscitar ; G» Adquirir, gran- 
gear, ajunctar, arranjar, tomar' 7 o Ter 
soífrer ; 8 o Estimar, prezar, ter úa conta 
de, reputar em ; 9 o Suppôr, fingir, i?na- 
ginar ; 10° Sêr ou estar da parte de, se- 
guir um partido, ser por ou contra al- 
guem ; 11° Adaptar-se a, convir a, sêr 
bom, fazer bem (ter. med.), sêr salutar ; 
sêr útil ; 12o Fazer sacrifício a, sacrifi- 
car ; 13° Andar, percorrer (um espaço), 
completar,passar (tempo), viver ; 14° Va- 
rias locuções. § I o Fadam ul polero. Cie. 
Farei como poder. Quid facerem ? Virg. 
Que havia eu de fazer ? que podia eu fa- 
zer ? Quid fácies illi t Hor. Que lhe farás 
tu ? Nescit quid faciat auro. Plaut. Não 
sabe que hade fazer do oiro. Quidnam 
facerent de rebus suis. NEP. O que deviam 
fazer em similhante conjunctura. Rede 
aul perperam facere. Qulnt. Fazer bem 
ou mal. — be7ie, ou male. alicui. Plaut. 
TER.Fazer bem, mala alguem. Admirans 
cur ila f acerei. Cie. Admirado de que as- 
sim procedesse. Facere imperilè. CIC. 
Proceder ignorantemente. Invitus feci. 
Cio. Fiz contra a minha vontade. Facere 
incendiam. Cie. Levantar um incêndio, 
incendiar. - castra. Cie. Assentar um 
acampamento, acampar. — comas. Cie. 
Preparar banquetes. — sacra, ou sacri- 
ficium. Cie. — rem divinam. Llv. Fazer 
um sacrifício, sacrificar. — offleium. Cie. 
Cumprir um dever, satisfazer a elle. — 
jussa. VIRG. Executar as ordens. —/«;•- 
tum. Hor. — facinus. Cio. Commetíer 
um furto ; um crime. Mel ter infervere 
facilo. Colum. Faze ferver trez vezes o 
mel. Fadto vt sàam. Fronto. Dá-me o 
saber. Domi adsilis, facile. Ter. Fazei por 
estar em casa. Facere cernere letum. 
Virg. Fazer testemunha da morte (de al- 
guém). Facile ho-mines discumbere. Hier. 
Mandae sentar essa gente.§ 2° Facere la- 
minem. HLER. Crear o homem. — oca. 
Varr. Pôr ovos. — caulem. Colum. Dei- 
tar haste. Priusqtiam grana facial. Co- 
lum. Antes de crear grãos. Facere sta- 
luam. Plin. Fazer uma estatua. Vulca- 
num eum quem Alcumencs fecit. PLIN. 
Aquelle Vulcano (estatua de), que Al- 
cumenes fez. Apelles facicbal. Plin. 
Apclles fazia; feito por Apelles (for- 
mula de modéstia que os artistas pu- 
nham nas suas obras, em vez defecit). 
Facere muros. IIieii. Levantar muros. — 
vinum, caseum. Colum. Fazer vinho, 
queijo. — oleam. Cato. — gregemasino- 
rum. Varr. Crear, cultivar oliveiras ; 
crear gado usinar. — versus. Cie. Hor. 
Compor versos. — litteras. Just. Escre- 
ver uma carta. § 3° m cônsules fatíí 
sunt. Lrv. Estes foram nomeados con- 
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■ sules. Facere regem. Jusr. Fazer (alguém 
. : ei). — heredem. Cie. Instituir herdeiro. 

ãiserlum. CIC. Fazer eloquente. Et me 

fecere poetam Fierides. VntG. E as Musas 

- também me íizeram poeta. Facere iratum. 

■ CIO. Irritar aíguem. — amicissimum. 

■Sall. Grangear (em alguém) um gran- 
díssimo amigo. Fac plebem tuam. Ov. 
■Grangea a nffeiçao ílo povo. Facere ralam, 
õv. Katificar. — aliquem cartum. ViRG. 

— cerliorem. Cio. Informar alguém. — 
iesertas vias. HIER. Tornar desertos os 
raminhos. — diviãuum. TER. Repartir. 

— valam. NEP. Divulgar, publicar. 
Missa facio... Ter. Passo em silencio, 
omitto... Quos reliquos forlunafeceraUJ.iv. 
Os que a fortuna tinha salvado. Nihil 
Jhi rcliqui facere.C.T.S. Não reservar coisa 
alguma. § 4° Facere stipcndia. LIT. Mi- 
Sitar, sêr soldado. — mercaturas. Cio. — 

rgenlariam. Cio. Commerciar ; sêr cam- 
bista, ou banqueiro. — medicinam. 
>?H.ED. Exercer a medicina. § 5 o Quid 
racial scgetes... VIRG. O que produz co- 
lheitas... Facere coariam argenli... PLAUT. 
Arranjar dinheiro. — ludos. Cio. Dar 
jogos. — urnbram. VIRG. Produzir som- 
■iivk. — consilii sai copiam. CIO. Partilhar 
(com algueni) o seu projecto. — strepi- 
;ii7ii. Ov. Produzir ruído. — jus alicui. 
Llv. poteslatem. Cie. Conceder permissão 
a alguém . — arbitrium. Lrv. Dar, cora- 
gem, animar. — audaciam. Lrv. Inspirar 
ousadia. — stellis nomina. Viug. Dar 
nomes ás estrellas. — nomen. Liv. Pôr 
aome. — nomen, ou nomina. Cie. Dar 
íiança. — locam alicui rei. Ov. VEIX, 
Dar occasiao a uma coisa. — moâumira. 
Lrv. Aplacar a ira. — audientiam ora- 
■ttoni. Cie. Fazer prestar attenção a um 
discurso. — fidem orationi. CIC. Fazer 
áar credito ás suas palavras. — favo- 
rem. Lrv. Grangear o favor. — medi- 
cinam, ou remediam. Plín. Trazer re- 
. médio. — frigora. Ov. Produzir' frio. 
— perniciem. Tac. — morlem. Colum. 
Causar a ruma ; a morte. — negotium. 
Qutnt. Causar embaraço. — fletum. Co- 
-E.UM. Fazer chorar. — risum. Quint. Pro- 
vocar o riso. — iram. Quint. — stomá- 
clmm. Cie. Incitar a colora. — faslidium. 
Lrv. Causar náusea. — formidinem. Tac. 
'Ivfetter susto. — sanguinem. Lrv. Fazer 
correr sangue. — concitationes. CiES. 
Suscitar perturbações. Jíacrescere fácil 
volveres... VARR. Faz emmagrecer as aves. 
Miam forma timere facit.Ov. A hellesa 
íal-o temer. § 6 o Facere lucram. Cio. Ti- 
rar lucro. — ãivilias ex re. PlauT. En- 
■riquecer-se por um meio, tirar riquesas 
d'uma coisa. — exercitam. Vell, Alistar 
um exercito. — manam. Cie. Ajrmctar 
,gente (forças). — corpus. Pn.fiD. En- 
gordar. — vires. Quint. Tomar forças. 
Paries venlrem /adi. DIG. A parede faz 
■barriga, bojo. §7° Facere jactaram, ãelri- 
■vnentum. Cie. Ter uni prejuízo, umaperda. 
— ramfragium. Cie. Naufragar. § 8 o 
Quanti Brulum facerem. CIC. Em que 
-conra cu tinha a Bruto. Voluptaíem virias 
minimi facit. CIC. A virtude não tem. em 
.gotjl alguma o iirazer. jVihilifacio scire. 
IPl^ut. Mão se me dá de o saber. §9° 
■ Fac vells. Virg. Suppõe que eu quero. 
fac velil. Stat. Suppõe que elle quer. 
Fac poluísse. CIC. Suppõe que elle tem. 
podido. Facanimum inlerire. Crc. Suppu- 
Iibaiiios que a alma é mortal. Feci ser- 
monem inter nos habitam. CIC. Suppuz que 
houve entre nós uma conversação. Facio 
me alias res agere. Cia. Finjo estar dis- 
traindo. § 10° Aucloritas nobiscum fácil. 
Cio. Está do nosso lado a auetoridade... 
Vei-ilas cum illo fácil. Quint. A ver- 
dade está do seu lado. Meçam facienlia 
■ura. liou. Direitos que são a meu fa- 
vor. Facerecontra aliquem. Cie. — adver- 
tia aliquem. Nep. Sêr contra alguém. 
.,16 adeermriis facere. ClC. Mctter-se com 
•os adversários. § 11° Xon faciet capili 


corona mco. Prop. Não assentará bem á 
minha cabeça (esta) coroa. Chamceteon 
fácil ad... Pltn. A carlina d boa para... 
Remediam opliml fácil. Colum. Esto re- 
médio é eficacíssimo. Adcersiis slomacla 
dolorem facere. SCRns. Sêr bom contra as 
dores de estômago. Plurimiim fácil lotas 
diligenler nosse causas. Quint. É útil ter 
profundo conhecimento de todas as cau- 
sas. § 12° Facere Junoni. CIO. Fazer um 
sacrifício a Juno. Quum fadam vitulâ. 
Vinc. Guando eu sacrificar una novilha. 
Quot agnis fecerat? Plaut. Quantos anhos 
tinha elle immolado. ? § 13° Cursa qum- 
genta stadia facere. JUST. Percorrer qui- 
nhentos estádios de carreira. Annum m 
fuga fecerat. TJlp. Tinha andado fugido 
um anno. Cum quá fecil.annos novem. 
Inscr. Com a qual viveu nove annos. § 
14° Siaedes vitium feairv.nl. CIC. Se a casa 
adquiriu de feito, ou ameaça cair. Facere 
liosliam. Censor. Immolar uma victima. 

— testes. TER. Dar testemunhos. — verba. 
LIV. Ov. Fallar.— convitia. Ov. Injuriar. 

— urinam. VlCG. Urinar, mijar. — fce- 
dus. Cie. Concluir um tractado. — cla- 
mores. CIC. Dar gritos. — speciem. 1X7. 
Ter ar de. — fraudem legi. Plaut. Illu- 
dir a lei, violal-a. — noclem de die. TI- 
tin. Fazer da noite dia. Cur apur apri 
facial. Quint. Porque Aper faz Apri (em 
<7CT!ií.).TAC. Fac sifacis. MART.— si qmd 
facis. SES. Avia-te, despacha-te, acaba 
com isso, faze se tens a fazer. Facere fi- 
ãem, finem, gradam, graliam, iter,luãos, 
morem, periculum, verbum ou verba, otc. 
Ved. estas, palavras. Facere saíis..Vcã. 
Satisfacere. ' 

FãcISr, Srís, fãctus surn, facx, 
pass. arch. de Fado, em vez de. Fio. Ul- 
GTD. ap. Non. TITIK. ap. PRISC. 

T3.CÍS, 2* pess. prés. indicai, de Facio. 
e genil. de Fax a 

Fãoitõi-glum, íi, s. ap. n. (de/a«« 
e tei-gere). Isid. Toalha de mãos. 

Fãotõõn, pala%n:a inventada por Cí- 
cero, formada á imitação do grego, em 
vez do Faeiendum... VI islos consulatus non 
floccifacteon. Cie... e que se não deve fa- 
zer caso algum d'estes consulados. 

*Fãctíci5sus, ã, -uni, aãj. Gloss. 
Philox. Que faz muitas coisas. 

Fãetícíiís ou Faotitlus, ã, ím. 
adj. (de facere). Pli.v. Factício, artificial, 
não natural. § Imitativo, onomatopico. 
Facticium nomen. PRISC. Palavra formada 
por onomatopea. 

FãCtiS,. õllls, s. ap.f. ($& /acere). 
Poder de fazer. Factio testamenli. Cie. 
Direito de testar. § Suet. Petr. Socie- 
dade de pessoas da. mesma profissão, com- 
panhia, corporação, confraria, associação. 
Factio hislrionum. FEST. Banda de come- 
diantes. § PLIN. Esehola (de médicos). 
§ CIO. Sall.Liv. Bando, partido, facção, 
liga, conspiração, conjuração. § Suet. 
Partidos, bandos, facções do circo.§ *arch. 
Plaut. Riquesas, haveres, posses, poder, 
influencia. ^_ 

Fãctiõnãrítís-, u, s. ap. m. (de. 
factio-). COD. Theod. Chefe. d'uma. facção 
do circo. 

FãctxõsB, aãv. Sid. Unanimemente, 
a uma voz, todos á uma. 

FãctiõsiSs, ã, fim, aãj. (de factio.),, 
NEE; A Viot. Activo,, buliçoso, traqui- 
nas, inquieto, emprehendedor, ambicioso. 
6SALL. Cie. Faccioso, sedicioso. § Plaut. 
Saix. Ad. IIER. Que tem. credito, pode- 
roso, rico, opulento. § Fig. Linguâ. fac- 
liosus. Plaut. Bico de palavras. Factlo- 
sI5r,. cornp. A. YICT. — ; isslmtis, sup.. 
PLrs. J. 

*Fãctitãmêrituir4,I,, í.' ap. n. (de 
faclitare). Teiit. Tudo que 6 feito, obra. 

*Fãct'ítãtIõ, oras, s. ap.f. (de/ac- 
titaré). Tbrt. Feitio, mão d/obra,, estruc- 
tnra. 

*Fãctítãtor, õrls, s. ap. m. (da fac- 
litare). Teiit. Fabricadoí', creador. 


Fãctitãttís, ã, fim, part.p. ãe Fac- 
lito. Cio. 

Fãofítius. Ted. Facticius. 
FãctltS, ãs, ãvl, atum, ai-e, v. 
freq. ãe Facio. Cie. Fazer muitas vezes ; 
fazer. Faclitare simulacra. Pltn. Fazer 
estatuas. — vei-sus. HoR. Compor ver- 
sos. — medicinam. Quint. Exercer a 
medicina. — coactiones argentarias. SUET. 
Ter o emprego de collector. — áelaliones. 
Tac Exercer o offleio de delator. — ali- 
quem hereãem. CIC. Instituir alguém seu 
herdeiro. _ _ w 

(?) Facto, ãs, avl, atum, are, v. 
freg. de Facio. Plaut. 

*Fãetõr, õrls, s. ap. m. (de facere). 
O que fez, auetor, creador. Factor solis. 
Corip.O que fez o sol. Derdiquil fada- 
rem suum. Hier. Abandonou o seu Crea- 
dor. Factor legis. HIER. Legislador. — 
deorum. Teut. Fabricador do deuses. § 
ULP. O que fez, ou faz (uma acção), 
auetor de. §HrEit. O que executa, o que 
cumpre. § Pp.ud. Tert. O Creador, Deus. 
§ Cato. Fabricante de azeite, azeiteiro. § 
Plaut. O que repercute a pela. § INSCR. 
Agente, o que dirige.administra negócios, 
administrador. 

Fãctõrlum, H, s. ap. n. (de facere). 
PALL. Lagar de azeite, azenha. 

Fãctfiru, I, s.ap.n. (ãe facere). Cio. 
VntG. Feito, acção, façanha, empresa ; 
trabalho, obra. Dislinguere voluntalem a 
fado. LIT. Distinguir a intenção do 
facto, ilortalia fada peribunl. HOR. As 
obras humanas perecerão. Fada forlia. 
CuRT . _ splenãida. Hob. e. simpleste- 
Fada. Cio. VntG. Feitos corajosos ;, ac- 
ções brilhantes, feitos illustres ; façar 
nbas,,impresas. § Colum. O m. q. Fãc- 
tus 2. ,„ , . 
Factura, ró, s.. ap. f. (ãe. facere). 
PLrs. Feitio , trabalho , mão dobra. § 
PRUD. Obra (feita). 

1 Fãctus, a, fim, pari. p. de Fio. 
Feito, executado, obrado, effectuado, 
creado, produzido. Factum volo. TER. Es- 
tou por isso, consinto ir'isso, faça-se. 
bene, ou oplimi. TER. Muito bem 1. opti- 
imamentel ás mil maravilhas 1 — malè 
Cie. Mal feito, isso não me agrada. O 
Ifaclummali. ! Cat.ó desgraça! 6 desven- 
turai factum maia de Alexione '. Cio.. 
Que desgraça, a morte do Alexião 1 /to 
facto opus est. Ter. Assim é que se deve. 
'fazer. Diclnm, factum. Ter. Dicto e feito, 
n'um virar de mãos, emquanto o diabo 
esfrea um olho. Frodigium aimmtm 
factum. Quint. Prodigio feito por pote 
divino. Pocula Mentoris mo-nu fada. CIO. 
Copos feitos por lilentov.Argentamjactum. 
Cie Vtrg.. Prata obrada, lavrada. Jacto 
oratio. ClC. Discurso esmerado. . Facti. 
versas. HOR. Versos limados. Fadaverba. 
CIC. Palavras creadas. § Feito, tornado. 
Iler factum coi-ruplius. imbri.. Holt. Car 
minhoque a chuva deteriorou. Se factum 
nobilem... Eeíed. Que se tornou celebre... 
Deus fãctus. Tert. Tornado deus,, elevado, 
á ordem dos deuses.. § Cie. Prop. Ot.. 
Feito, nascido para, que tem disposi- 
ções, tendência, queda.para; encarregado 
de. Aã ista.expeãienãa. fadas. Cro. Encar- 
regado de. dar expediente, ou de regular 
lestes negócios. § * Fãctlus, comp. n. 

^Fãctus, Os, i. ap. m. (ãe facere).. 
. VARR. Construcção, íabrica. § Fadas, ils.. 

Cato. Pltn. e Fadus, i, s. ap. m.JiJis. 

COLUM. Quantidade de. azeite que dá urna 

moedura, moedura de azeitona. 

' *Fãcfil, ardi. por Faalis, e Facilite? 

LucrL. Pacut. Aeran. 

Factílã, £3, s. ap..f. ãimm. de Fax. 

Varr. Prop. Tocha pequena. § Fig. Fa~ 

calam lucrificam allucere. Plaut. Fazer. 

luzir a occasiao de ganhar. 

Fãculãrlfis, li, s. ap. m. (de facula). 

Glos. PniLOX. O que allumia com tocha.. 
I Facultas, ati'Sj s. ap.f. (ãafacul — 
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facilis). I o Facilidade, faculdade, mcío 5 
poder, possibilidade ; 2 o Força, virtude, 
.poder, propriedade, talento natural, ca- 
pacidade, arte ; 3° Abundância, quan- 
tidade, provisão ; 4 o Bfeios, recursos ; 
plur. líiquesas, posses, haveres, facul- 
dades, bens. § I o Facultas Iwdenãi. Cia 
— vindicta:, Ov. Oecasiãc de fazer mal ; 
■de se vingar. Miloni manenãi nuUa facul- 
tas. Cic.Milao não podia ficar de modo al- 
gum. Facultalem sui colligenãi relinquere 
hoslibus. Gass. Deixar aos inimigos a op- 
portunidade de se reunirem. § 2 o Facultas 
ãicenãU CiC. — in ãicenão. Suet, Ta- 
lento de f aliar, eloquência. Materies di- 
gna facultate tuâ. Cia Assumpto digno 
<3o teu talento. Facultas ingenii. Cie. O 
^ poder do engenho. — ?ierba?*um.CEi£. Vro- 
^priedade das plantas. § 3 o RomajUbi mim- 
morum facultas. Cie. Roma, onde ha 
abundância de dinheiro. Sinnma erai in 
oppido facultas verum qitcv... CJES. Havia 
na cidade mui grande abundância das 
coisas que... IJabcre facultatem navium. 
CiES. Ter muitos navios, uma marinha 
formidável. § 4 o Tantas videri Itálica fa- 
cultates ut... CiES. Parecerem tilo grandes 
os recursos da Itália, que... Pro facultate 
quisgue. Suet. Cada qual segundo os seus 
2neios. Âttritis facultatibus. Suet. Dissi- 
pados os ' bens. Modicus facultatibus. 
PlXN. J. Pouco abastado. 

*Fãcultã1;iculã, fã, s. ap.f. dimin, 
de Facidlas. Kot.Tir. Pequena faculdade. 

Fãeulíãtúlã., es, s..ap.m. dimin. de 
Facultas. Hier. llecursos fraccos (d'um 
■escriptor). 

x Pãculter, adv. Fest. Facilmente. 

Facundo, adv. Liv. Tac. Eloquente- 
mente. § FãeundTús, comp. Fronto. — 
■Sssimê, sup. Sen. 

Facúndia, râ, s. ap.f. (de facunãus). 
Frud. Acção de í aliar, falia. § Hort. Lin- 
guagem florida, narração, narrativa. § 
Sall. Qulnt. Tac. Facilidade de elocução, 
talento de fali ar, facúndia, eloquência. § 
..Gell. Elegância de estylo. § * plur. 

<3ELL l 

*Facundiosus, ã, um, aãj. (de fa- 
cúndia'). Asellío ap. Gell. Eloquente, 
facundo. ** 

"Fãcundiíãs, ãtis, s. ap. f. (de fa- 
eimdus). Plaut. O m. q. Facúndia. 

Fãcundús, a, -Sm,, adj. (de fai-i). 
Sall. Ov. Quint. Que falia com facili- 
dade, que tem o talento de f aliar, fa- 
cundo, eloquente. § FâeundTõr, comp. — 
íssímus, sup. Qutnt. 


Fadi' 


ee, s. pr. f. Cie. Fadia, nome 


dè mulher. 

Fadilla, êõ., s. pr. f. Capit. Inscr. 
Fadilla, nome, e sobrenome de mulher. 

FadiúSj Xij s. pr. m. Cie. Fadio, 
nome de homem. 

Fadillús, I, s.pr. m. Inscr. Fadillo, 
sobrenome romano. 

Fãdús, ij s. pr. m. Isscii. Fado so- 
brenome, romano. 

F^cãriús, ã, úm, adj. (de feex). 
CATO. De bagaço, do pó (da uva). 

F&JCãtús, a, úm 3 adj. (áefatcc). Do 
pé. ou bagaço (de uva). Faicatum vinum. 
Cato. Aqua~pé (bebida feita de agua 
deitada no bagaço da uva). 

Fsecíníús ou Fscmús, ã ? um., 
adi. (ãefatx). Pm. Colum. Que deixa 
muito bagaço ou pé. 

Faacis, gen. de Fcex. 

Faseosús, a, uni, adj. (de f&x). 
Marx. Lamacento, cenoso, lodoso, lotu- 
lento, vasoso. 

Fescúlã, £3, s. ap. f. dimin. ãeFa;x. 
Lucr. Hor. Sarro, borras do vinho, espé- 
cie de. salmoura. 

Fâ^cÚlêixtiã, és, s. ap. f. (de feceu- 
lenlus). Sid. Abundância de lodo, lama, 
fezes, borras. § Fig. Fmculentia morum. 
Fuxa. O. lodo da. corrupção dos costumes. 

Fasculeaxtús, ã, iím, aãj. (de feex). 
Cheio de íezes, de borras ; lodoso/ lofcu- 1 


lento, cenoso, vasoso, lamacento, Fcecu- 
lentum vinum. Colum. Vinho toldado. 

— pus. Cels. Pus espesso. Sarãonyches 
fceculentce. Pltk. Sardónicas da côr da. 
borra do vinho. Fceculenlum mingere. 
Veg. Deitar urina grossa. § Fig. Fcecu- 
lenta hilaritas. ARN. Alegria das orgias. 
Faxulenii impej*i(oruj)i greges. Ennod. A 
grosseira chusma dos ignorantes. "Ved. 
Fcetulentus. § Fíêcutêntlõr, comp. Sole:. 

— íssímus, sup. Aug. 
F^cutinã. Ved. Fcelutina. 
F^núm, Ved. Fcemnn. 
Frasúlãj éê, s.pr.f. SiL. e 
Fassúlãs, ãrúni,/. plur. Sall. Liv. 

Fesulas, cid. da Etruria (Itália), hoje 
Fiesole. 

Fãísúlãni. õrúuij s. pr. m. plur. 
Cie. Fesulanos, habitantes de Fesulas. 

Fessúlãniis, ã, uni, adj. Sau,. Fe- 
sulano, de Fesulas. 

Fses:, f^cís, s. av. f. Plik. Lodo, 
ceno, lama, vasa, sedimento, pd, fezes, 
borra. Peruncti fcecibus ora. Hoit. Que tem 
o rosto unctado de borras. Tu quidem de 
fevee liauris. (Anes.). Cie. Tu "bebes na 
borra, i. é, citas pessoas obscuras. Terre- 
na; nil faieis luibens. Ov. Que nao é com- 
posto de elementos impuros. § Hoit. Ov. 
Salmoura. § Ov. Postura, rebique, côr 
postiça no rosto. § Arx. Excremento. § 
Fig. Sine fcece dies. Mart. Dia sem nu- 
vens. Fwx vitiorum..P. Kol. O lodo dos 
vícios. § líesto. Faix locelli. Mart. O 
fundo da bolsa. 5 Lecr. Cie. Fezes, rebo- 
talho, role. Fcc.v populi. Cie. Populacho, 
vulgaebo, gentalha, ínfima relê. § * m. 
arch. Prisc 

Fãfcê, interj. que exprime fastio, des- 
gosto, aversão. Chab.. Apre! fora! guardai 
arreda ! irra J 

Fãgeús, a, ura, adj. (de fagus). 
Pltn. De faia. 

(?) Fãgífulãm ou Fãgífugali, 
ortíni, .?. pr. m. plur. I^tn. I^agi fulanos, 
povodo Samnio (Itália). 

Fãg-íneús. Ov. Colum. e 

1 Fãgíníís, a, um, adj. (de fagus). 
ViRG. De faia. 

2 Fãg-inús, i, s. ap. f. Calp. Faia 
(arvore). 

1 Fãgíts, I, s. ap.f. (or\y6-). Cjf : s. 
. YiRG. Faia (arv.ore). 

2 FãírííSj tis, s. ap.f. Culex. Om.q. 
o preced. 

Fãgutãl, ãlís, s. pr. n. Varr. Fa- 
gutal, lògar nas Esquilias, onde havia 
uma faia ou bosque de faias, com um 
sacerdote, consagrados a Júpiter. 

Fãgíitãlls, e, adj. (de fagus). Do 
Fagutal ou faial sagrado nas Esquilias. 
Fagutalis Júpiter. Plta t . Júpiter adorado 
no faial das Esquilias (em Roma). 

Fãlâcer, cris, s. ap. m. Varr. Ura 
dos sacerdotes flamlues. § Inscr. Fla- 
mine. 

(?) Falacriênsês. Plix. O m. q. Fa- 
ialenses. 

Falacrinííra, 1, s. pr. n. Antox. 
IxiNER^Ojn. q. Phalacrine. 

Fálee, ãrfiin, s. ap. f. plur. Plaut. 
Enn. Torres de madeira (d'onde lança- 
vam arremessões contra a cid. sitiada). 
Isti qui hastis trium nummorum causa 
subeunt sub falas. (Proverb.) Plaut. Os 
que por um pequeno interesse se expõem 
aos maiores perigos. § Juv. Pyramides 
levantadas no circo. 

Fãlãnga. Ved. Phalanga. 

Fãlãrxcã,£e, s.ap.f. (ilcfalce). Lrv. 
Veg. An-emessão com estopa, epez, usado 
nos cercos das cidades. 

FalcãrSús, Et, 5. ap. m. Cie. (de 
falx). Fabricante de foxices. § Glos. Isid. 
Gladiador armado de fouce. 

Fãlcãstrúm, l T ,s. ap.n. Isin. Certo 
instrumento parecido com uma fo\ice. 

Fãlcãtus, ã, ura, adj. (áofalx). Ov. 
PrjN. Que tem o feitio deiouce, curvo, 
recurvado. Falcati enses. Tmc Espada 


curva, espécie de alfange. § Teut. Ar- 
mado de fouce (epith, de Saturno).7''íf;míi 
CU7T71S, CURT. HrEn. Falcatce quadrigee. 
Llv._Carros armados de fouces. 

Falcícúlã, ^3 s. ap. f. dimin. de 
Falx_ Paix, Foucinha, podoa, podão. 

Falei diãniís, a, iíra, adj. Cie. Fal- 
cidiano, de Falcidio» 

1 Fãícídíus, Zi r $. ap. m. Cie. Fal- 
cidio, nome d'uuí tribuno do povo. 

2 Fãlcídms, a, wm, aãj. De Falci- 
dio. Lex Falciâia. Cic.Lei Falcidia (a res- 
peito das suecessões). 

Fãlcífêr, Sil. e 

Fãlclgerj era, eríím, adj. (de 
falx e ferre, gerere). Aus. Que traz uma 
fouce. Falcifer senex. Ov. — Tonan- 
Mart. Saturno. 

Fãlcípedíús, ã, úni 3 adj. (de falx 
e pes), Peth. Que tem as pernas ar- 
queadas. 

1 FãlcS, õnls, s. ap. m. (ãefat.r). 
Sev. Isid. Falcão (ave). § Fest. O que 
tem os dedos dos pés recurvados, a modo 
de garras. 

2 Fãlco, õbís, s.pr.m. Capit. Faic£^, 
nome de homem. 

Fãlcõniâ (Proba), ^, s. pr. f. Fal- 
conia, poetisa, de quem restam aigune 
escriptos. 

Fãlcõnius (Fr obus), íi, j. pr. m. 
Vop. Falconio, procônsul da Ásia, 

Fãlcíílãj ãj, s. ap. f. dimin. do 
Falx. Cato. Colum. O m. q. Falcicula. 
§ Plin. Garra. 

Falêro, is, s. ap. n. "Varr. Pilar, pí- 
lastra. 

(?) Falêríã- Ruttl. ou Falésia, íõ, 
s. pr. f. Antost. Itiner. Falcria, porto dá 
Eti-uria (Itália), hoje Falleroni (?). 

Fãlêriênsès, iiim, s. pr. m. plur. 
Inscr. Falerienses, habitantes de Faleria 
(Etruria). 

Falêril, Õrúra, 5. pr. m. plur. Lrv. 
Falerios, cid. da Etruria (Itália), capit. 
dos Faliscos, hoje Cívita Castellana. 

Falerlnâtribus, s.pr.f. Liv. Trtbu 
Faierina, uma das tribus rusticao entre 
os Romanos. 

Fãlêriõuêiisis, e, aãj. Auct.-Liídt. 
Falerionen.se, de Faleria. 

Falêrnúm, i, s. ?i. scil. vinum. Hor. 
O Falerno, vinho de Falerno. § Cie. scií. 
prczãium. Casa ou quinta de Falerno. § 
Falenia, plur. scil. pira. CIC. Certa casta 
de peras. 

1 Falêrmís., â, ""ura, adj. Yxrg. De 
Falerno, território da Campania (Itália), 
famoso por seus vinhos. §Falernus-mons. 
Flor. O monte Massico (na Campania). 

2 Fãlêrnús, i, s.pr. m-, SiL.Falerno, 
habitantes de Falerno. 

Falésia. Ved .. Faleria. 

Fãlisc£3, ãrúxa, s. ap. f.plur. Cato. 
Manjadouras. (de bois), grades da man» 
jadoura, onde se pQe o feno; 

Falisci, õrúm, í. pr. m. plur. Liv. 
Faliscos, povo. da Etruria (Itália). 

Fãllscus, a, iim, adj. Ov. Falisco, 
de Falerios, dos Faliscos. § Faliscus ven- 
to: Varr. e simpleste Faliscus^ Stat. 
Barriga de leitão recheado ao modo dos 
Faliscos. § Espécie de metro poético. Ved. 
Phaliscus. 

^Fãllã, êè, s.ap.f. arch. Kov. O in. 
q.o^eg. 

Fallaciã, es, s. ap. f. (de faltax) . 
Engano, trapaça, manha, arteirice, arti- 
ficio, destresa, ligeiresa, espertesa, Fah 
laciam iniendere in aliguem. Ter. Pregar 
um logro a alguém. Admunire fallacias. 
Plaut. Pôr em jogo seus artifícios. Fal- 
laciã vestis. Ov. Disfarce, trajo com que 
alguém se disfarça. § C?^s. Erro, engano. 
§ Prop. Incantameuto, bruxaria, íasci- 
naçac^ feitiços, prestigio. 

*Fallãc"feS; ei, s. ap.f. Apul. o m. 
q. o preced. 
FãllãcXloquêntia, õò, s. ap. f. Att. 
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gem cheia de falsidades, 


ap. CIC. Língua: 
palavras enganosas. 

Fãllãcllõqufis, ã, uni, adj. (de 
fallnx e loguí)'. ATT. ap. Non. Que en- 
gana com palavras, astucioso, enganador. 

* FãllãclõsSs, ã, firn, adj. (de 
faltada). Apul. Gell. Enganador, as- 
tucioso, fallaz. 

Fãllãclter, aãv.CK. Enganosamente, 
perfidamente, íailazmento, astuciosamen- 
te, com artificio. § Erradamente, de modo 
erróneo. Fallaciler portexla interprelari. 
Cie. Enganar-se ou errar na interpre- 
tação dos prodígios. § Fallãclsslmê, sup. 

Fãllãx, ãcls, adj. (de fallere). CIO. 
Enganador, impostor, pérfido, mentiroso. 
Amicilice fallaces. Tac. Pessoas cuja ami- 
zade é falsa. § Cio. Que leva, que induz a 
erro, que engana. Fallacissimus se7isus. 
Cie, O órgão mais sujeito ao erro. § CIC. 
Falsicado, rebicado, disfarçado. 5 VIRO. 
Plin. Pouco seguro, perigoso, arriscado. § 
Cie. Capcioso, insidioso, fallaz, fraudu- 
lento. § Failãcíõr, comp. OV. — issiintts, 
sup. Cie. 

Fãllêns, Sníls, pari. prés. de Fallo. 
Que engana. Fallens nunquam cliva. Hoii. 
Oliveira que nunca falha, que dá todos 
os annos. § VIRG. Hoil. Occulto, secreto, 
escondido, invisível. § Sen. Plin. Que 
não se sente, insensível. 

* Fãllêntêr, aão. Novat. Perfida- 
mente. 

Fãlliênãtes, fim ou ifiin, s. pr. m. 
phtr. Plin. Fallienates, povo da Umbria 
(Itália). 

FãllS, is, fefBlU,fãlsura, fallere, 
v. trans e ííirrímsídeeoáVÃo,) 1° Enganar, 
lograr, illudir, induzir a erro ; 2 o Faltar 
a, nao cumprir, sêr infiel a, trahir ; 3 o 
Escapar a, nao sêr visto de ; ser invisí- 
vel, secreto, occulto, ignorado, desco- 
nhecido ; 4 o Esquívar-se a, íurtar-se a, 
evitar ; 5° Dissimular, occultar, encobrir, 
disfarçar ; o Fingir, simular, tomar 
(a figura de alguém) ; 7 o Acalmar, alli- 
viar, adoçar, mitigar, suavisar, suspen- 
der. § I o Fallere aliquem dolis. Ter. En- 
ganar alguém por manha. Si fallo. Cie. 
Prtop. Liv. Se falto á minha palavra. Si 
fallor. Virg. Se eu me nao engano. Ba res, 
ou M me fefellit. TSEV. CIO. Isto euganon- 
me, enganei-me com isto. Opinio ou Ani- 
mas me fallit. Nep. Cio. Estou enganado 
no meu pensar. Fallit plcrosque, quòd or- 
bitranlur.... Plin. Engana-se a maior 
parte das pessoas em pensar.... Fallere 
vestigimn. Cuht. Illudir as pegadas. — 
dominvm. Ov. Enganar o dono (com 
respeito a uma colheita). Falli memoria. 
PLIN. Sêr traindo pela memoria, faltar a 
memoria. Ut plerique falluntur. TAC. Co- 
mo quasí todos se enganam. § S° Fallere 
fiãem dalavi. Cie. Faltar h palavra dada. 
— p7-omisswi. Curt. Faltar ao prometti- 
do — opinionem. Cjes. Cio. Não corres- 
ponder ao eme se esperava. Sua nomi- 
na fallit. Ov. Desmente o seu nome. 
Ârva faliam aeposiíum. Ov. As terras náo 
produzem na relação do que receberam. 
Fallere mandata. Ov. — imperium. Plin. 
Kao executar as ordens. § 3 o Vestiaan- 
tium silini fallere . Curt. Escapar ás pes- 
quizas dos soldados sequiosos. Acta de- 
os nunquam morlalia fallunt. Ov. As ac- 
ções dos mortaes nunca escapam aos 
deuses. Ut visam fallanl. PLIN. De sorte 
que enleiam a vista. Num me fefellit hos- 
ce....'í Teu. Náo percebi cuque estes....? 
Non hoc lefallit, quàm multa sijil....? Cie. 
líáo ignoras, que há muitas coisas..... 
Fallit lioslis aã urbem acecãens. Liv. O 
inimigo approxima-se da cidade sem sêr 
visto. Fallunt gravida;. Pus. Não se 
percebe que ellas estão gravidas. Fal- 
lere pro aliquo. Gell. Ser admittido por 
alguém. sEtas fallit. Ov. A vida passa sem 
BC sentir. Quinatus nwi-iensque fefellit.IiOR. 
Aquclle cujo nascimento c morte sao 


ignorados. § 4 o Fallere casses ou rc-'ia. 
Ov. Evitar cair nas redes. Falte sorores. 
H0R. Esquiva-te aos golpes de minhas 
irmans. § 5 o Sua furta fefellit. Ov. Oc- 
cultou o seu roubo. Sua fallere terga lu- 
po. Prop. Tomar a figura de lobo. Amari- 
tudinem fallere. Plin. Disfarçar o amar- 
gor (do absintho). § G° Tu fadem illius 
falle. Viro. Disfarça-te na figura d'elle. 
§ 7 o Fallere soinno curam. Hou. Afogara 
sua magoa no somno. — sermonibus horas. 
Ov. Passar agradavelmente as horas a 
conversar. — luetum. V. EL. Suavisar a 
dôr. 

Fãlsãrlfis, li, s. ap. m. (de falsas). 
Suet. Falsificador, falsario. 

* FíTlsãtíô, õnís, s. ap. f. (do falsa- 
lus). Hiek. Falsificação. 

* Fãlsãtfis, ã, fim, part.p. de Falso. 
Hier. Falsiíicado. § Glos. Isid. Enganado, 
illudido. 

* FfllSê, adi,-. SISEM. O m. q. Falsa. 

* FãlsicUcêirtia , ao, s. ap. f. J. 
Val. Mentira. 

* Fãlslcllcfis, a, fira, adj. (de falsus 
e dicere). Plaut. Aus. Mentiroso. 

* Fãlsifícãtfis, fi, fim, pari. p. de 
Falsifico, (desus). l>nun. Falsificado, falso. 

Fãlsiflcus, a, fim, adj. (de falsus e 
facere). Plaut. Fraudulento, fallaz, im- 
postor, enganador, trapaceiro, mentiroso, 
velhaco. 

* Fãlsíjurífis, ã, ími , adj. (de 
falsus ejurare) PLAUT. Que jura falso,, 
que dá juramentos falsos, perjuro. 

* Fãlsnõqrrãx, acis, adj. Fora. O. 
m.q. Falsiloqvus. 

* Fãlsilõquíum, II, s. ap. n. (de 
falsiloquus). AUG. Mentira. 

* Fãlsilõquus, a, íím, adj. (de fal- 
sus c loqui). Plaut. prad. Mentiroso. 

* Fãlslmõmuin, II, s. ap. n. Plaut. 
Mentira. 

* Fãlslpârêns, entls, adj. Cat. Que 
tem pae supposto, 

* Fãlsltãs, ãtis, s. ap. f. (ãefalsus). 
Cr (?). Falsidade, impostura, mentira. 
Flui : AE5. Cass. 

* jPãlsitesfcls, Is, s. ap. m. Gloss. 
Philux. Testemunha falsa. 

1 Tãlsõ, adv. Cio. Falsamente, injus- 
tamente, sem rasão, sem fundamerto. 
Falsa aliquid dicere. Plaut. Dizer alguma 
coisa falsamente. — queri. SALL.Queixar-se 
injustamente. —appcllarealiquem.Vl.kXrT!. 
Chamar, nomear alguém impropriamen- 
te. — citarc. Ov. Invocar em vão. Falso; 
nam.... SEP. Cio. Está enganado; porque.... 
Falso quiescas inter.... TAC. Em vão des- 
cançarás no meio de.... — laudari. PLACT. 
Sêr elogiado immerecidameute. § Taç. I 
Injustamente, sem direito. § FãlsIssTme, 
sup. AUG. 

2 Falso, ãs, avi, atum, are, v. 
trans. MÓDEST. Hiek. Falsificar, viciar, 
corromper, alterar. 

* Fãlsõsfis, ã, fim, adj. Glos-Isid. 
Que engana, que illude. 

1 Fíllsúm, I, s. ap. n. Llv. TAC. 
que ó falso, falsidade, . mentira. § Falsa, 
plui-.Uou. Ov. Am. signif. Quint. O fal- 
so, falsidade (em escripta). Falsam facere. 
DIG. Commetter uma falsidade. Falsi réus. 
Dig. "Um aceusado de falsidade. 

2 Fãlsftm, adv. Falsamente. Jurai-e 
falsam. Ov. Dar um juramento falso. Fal- 
sitm renidensvullu. TAC. Mostrando um 
sorriso fingido, 

Fãlsfis, ã, um, iKiW.iJ.de.fWio.TEB,. 
Tac. Enganado, illudido,, que se. engana. 
Falsus animi. Ter. Illudido. Na illifal- 
sisunt }»i... Sall. Estão de certo engana- 
dos aquelles que... Falsus cupiti Aaso- 
nia; molús. Sil. NSo. podendo chegar a 
destruir a Ausonia. Tela non in falsam 
jacta. Tac. Dardos bem atirados, hem 
apontados. § Cie. Sall. Viiig. Falso, fal- 

j laz, enganador. § Tac. Suet. Mentiroso, 
trapaceiro, velhaco, impostor. § Cie. 

1 Sall. Falso, que não tem verdade, fallaz. 


illusorio, mendaz. Falsa ãefmitio. PLIN. 
Definiçaoquenão 6 exacta. | Cie. Suet. 
Falsificado,fingido, supposto, contrafeito, 
viciado, alterado. Falsce litlerce. Lrv. 
Carta inventada. Falsa maneta. PLIN. 
Moeda falsa. — crimina. I-IOB. Accusa 
ção falsa. Falsce voculce. CIC. InflcxOeit 
artificiacs da voz, voz de falsete. § Vão ' 
imaginário. Spes falsa. Cie. Esperanç: ' 
mal fundada, chimerica. Falsi terrores 
Hou. VaOs terrores. § Fãlsiur, comp. I'etp,. 
— íssiinús, sup. Colum. 

Fãlx, faleis, s. ap.f. Cio. Fouce, gn, 
dauha, roçadoura, podoa, podão. FaiQ 
arboraria, silvatica. Varh. — putatoris 
Pali* Fouce ou podão de alimpar as au 
vores, fouce roçadoura.— fanaria. Catis 
Gadanha de cegar feno. — messoria. Pal t 
Fouce de <' cegar o trigo, etc. — cineatieõ 
Vaiir. Fouce de podar a vinha, podo:i 
podão. Sala faldbus apta. Ov. Searas ma> 
duras para a ceifa. Currus cum faldbus 
Hieií. Carros armados de fouces. § Ov, 
Mart. Cutelo curvo, espécie de cimitarra. 
§ Cie. Curt. Tac. Fouce, arma de guer- 
ra, espécie de alaharda. 5 Falx muralis, 
e simpleste Falx. Oss. Fouce, ou ferro 
do feitio de fouce, encavada em um pau 
grosso e comprido, Instrumento de guer- 
ra usado nos cercos. § ProP. Utensílio 
de esquadriar a madeira, espécie de euxo\ 
FãmS, se s. ap.f. (ç^nt — dor. çái».».). 
Boato, voz publica, nomeada, fama, no- 
va, noticia. Fama est. VIKG. Net. Corre, 
diz-se, conta-se, falla-se. Fama accipere. 
CIC. Saber de ouvir dizer. Esse in ore et 
fama. Tac. Sêr objecto das conversações, 
andar na bocca de todos. Famam disper- 
sil, se onere. Plin. Espalhou que compra- 
va. § Cie. Reputação, renome, fama, es- 
tima, honra, gloria, louvor. Aã famam 
populi 11. pertinere... Cie. Sêr do inte- 
resse da gloria do povo Romano que..., 
Famamingredí. Tac. Começar a ter no- 
meada. — Iccdere. Sall. Offender a repu- 
tação. § Ter. Viro. Má reputação, má 
fama, ferrete, nódoa, infâmia. § Cie. VIRG. 
Opinião firmada, crença, tradição. § VIRG. 
Ov. A Fama, divindade. 

Fãmã Júlia, m, s. pr. f. plih. 
Cid. da Hespanha Betica. 

Fãmãtus, ã,fim, adj. (de/amct).CIc. 
Diftamado, denegrido, feito odioso, de- 
sacreditado. 

*FSm5I.PMSC.eFãmIí.CATO. Lucu, 
Gell. Gen. arch. e dal. de Fames. 

* Farnel, s. ap, vi. (palav. osea). FEST, 
Escravo. 

FâmeTícõ, «de. GI.03. Piiilox. Fa- 
mintamente, como esfaimado. 

Fãmelicõstís, ã, fim, adj. Gloss. 
I Piiilox. Faminto, esfaimado, esfomes» 
do, famélico. § (?) Famelicosa terra. FEST. 
Terreno pantanoso, que não dá coisa ai» 
grima. — 

Fãmêllcfis, a, fim, aâj. (de fames)* 
TElt. Juv. Esfomeado, esfaimado, famin" 
to, famélico. Famélica semper ales. plin. 
Ave que não se farta, insaciável. Fame- 
licum convicium. Apul. Banquete em quo 
se passa fome. Famel-ici saturali sunt. 
HIER. Os que padeciam fome foram far- 
tos. 

Fãmêllã, ffi, s. ap.f. ãimin. de For- 
ma. FEST. 

* Fãmêrr, inls, s.ap.n. Fort. Pala- 
vra escapada da boca, coisa dieta. 

1 Famês, Is, s. ap.f. Fome, grando 
desejo de comer. Famem explere, ãepellere. 
CIC. — propulsare. TAC. — ãeponere. Ov. 
Matar a fome, fartar-se, saciar a vonta- 
de fie comer.-Fame enectus. Cie. — cem» 
sumplus. Cms. Morto de fome. § Curt. 
Hier. Penúria, falta de viveres, cares- 
tia, fome. Plebem fame necare. Cio. Ma- 
tar o povo áfome. § Miséria extrema. Aã 
famem rejicere. TER. Keduzir alguém á 
miséria. § Cels. Dieta. § Fig. Famem ss 
malle quàm ubertatem. Cie. Preferir a se- 
quidão (de estylo) do que a abundância, 


FAM 

§VffiG. HOB. Pnfí. Desejo violento, sede, 
avidez. § Plur, Arn. 

2 FãmÕs, is, s. pr./. Ov„ A Fome, 
divindade' 

* Fãrnêsco, Is, ere, v. intrans. (de 
fames). Alcim. Ter fome, estar esfai- 
mado. 

(?) Famêx, Yed. Famix. 

* Faml. O. m.q. Famii. 

(?) Famicõsã terra, $. ap. /. Fest. 
Ved. Famelicosus. 

* Fãmíg-or, eri, s. ap. m. (de fama 
e gereré). Glos, Philox. O que leva ou 
traz novas. 

* Fãmígerãbilís, e, adj. (áefama 
e gevere). Apul. Iliustre, celebre, famoso, 
afamado, famigerado, 

Fãmigerãtio, õnís, s. ap. f. (de 
famigerure). Plaut. Boato, voz publica. 

Fãniigerãtor, õris, s. ap.- m. (de 
famigeraré). Plaut. O que espalha boa- 
tos. 

Fãmigerãtús, a, um., par t. p>res. de 
Famigero. Mel. Apul. Famoso, afamado,, 
famigerado, faliado, celebre. 

* FãmigtirÕ, ãs 3 ãvi, ãtiím, are, 
c, intrans. Gr.oss. PuiLOX. Espalhar, ía- 
Efir correr boatos. 

* Famií, Ved. Farnel. 

* Família, is, s.ap. f.(úafamel= fa- 
mulus). Cie. Liv. PHJtco. Domésticos, ser- 
vidores, escravos, séquito, comitiva, cor- 
tejo, acompanhamento, companhia, casa, 
família. Unus homo família non est. Cie. 
Um só escravo não forma o que se chama 
famàlia. Família 3 iwmine etiam duo servi 
conlinentur. Paul. Jet. Dois escravos já 
formam uma família. § Cie. CLes. ■ Lrv, 
Família, casa, -geração. § Scet. Banda 
ou turma de gladiadores (pertencentes ao 
mesmo mestre). § Cíc. Eschota philoso- 
phica, seita, os sectários d'um philosopho. 
4 Fig. Familiam ducere. ClC. Estar á 
frente, á testa, ser o primeiro, ou ter o pri- 
meiro logar, sêr o principal. § Haveres 
d'uma família, herança. Adio família; 
herciscundee. Cie. Acção de partilha d'u- 
ma herança. Ãgnatus pi-oxi mus familiam 
habeto. Leg.Xii.Tab. O parente paterno 
mais próximo seja o herdeiro. 

*Fanaxli'ãrêsco,l6j ere, v. trans.(ãe 
familiaris). Sir>. Familiarisar-se, tornar- 
ee familiar, ligar-se intimamente com 
ai g nem. 

Fámilíãrícús, a, um, adj. (de fa- 
miliaris). Cato. Varr. Pertencente aos 
domésticos, íís pessoas d'uma casa. Fa- 
miliarica alia. VITR. Quarto de escravo. 

1 FãniBiãrís, e, adj. (de família). 
Da família, da casa, domestico. Focus 
familiaris. Colum. O lar domestico. Fa- 
miliares servi. Plin. Os 'domésticos, os es- 
cravos. — dii. Fronto. Deuses domésti- 
cos, lies familia?-is. Plaut. J^amiliares 
copia;. Xav. — pemnicB. Tac. Bens, posses, 
haveres. Fundam familiarem incultum 
descrit. Plaut. Deixa cm pousio as suas 
terras. Negoliis familiaribus impeditus. Ad. 
IIeií. Oecupado com os negócios da casa. 
Familiare exemjilum.Vixs. Exemplo do- 
mestico. — fulmen. Pus. J.O raio que cae 
aprimeira vez depois dealguemse haver 
estabelecido. — fissum. Cie. Familiaris 
pars. Liv*. A parte do fígado que coutem 
o destino dos que consultam. § De pa- 
rente. Familiare parricidium. Att. Morte 
d*um parente. § De amigo, amigável, fa- 
miliar, intimo. In omnia familiaria jura 
assuetus. Liv. Admittido a todos os di- 
reitos da intimidade. VuVu 7>iiiví:s fami- 
liai-i. Suet. Com semblante menos ami- 
gável. Unus ex méis familiartisimis. ClC. 
Um dos meus maia íntimos amigos. § 
Cie. Plin. Familiar, conhecido. Vo.v au- 
ribus méis familiaris. Pktr. Vox familiar 
aos meus ouvidos. § Plin. Ord'jiario, usa- 
do, commum. Familiarissimitm hoc pla- 
tanis. Plin. Isto suecede constantemente 
com os plátanos. § pus*. Habituado. Fa- 
.miliaria aquev viridia. Colum. Plantas 
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acostumadas á agua, i. ê, aquáticas. §Fã- 
niiliãnor, comp. Liv. — IssTraus, sup. ClC. 

'2 Familiaris, "is, s. ap. m. plaut. 
Fest. Servo, criado, domestico, escravo. 
§ Crc. Suet. Amigo, pessoa da intimi- 
dade. Familiares Sardanapali. V. Max. 
Os cortesãos de Sarclannpalo. § Fig. Adeò 
sumus familiares ! Fronto. Como nos nos 
damos ©em (eu e o somno) I 

Fámilíãritãs, ãtis, s. ap. f. (de fa- 
miliaris). Ter. Plin. J. Amisade, laços 
de amisade, intimidade. Familiaritas 
summa. Cie. — arctissima. Fronto. Mui 
estreita amisade, grande intimidade. Fa- 
miliarilatem consuetudo atlulit. ClC. 
habito creou (entre nos) a intimidade. 
Familiari tales fuhv. Cie. Amisades soli- 
das. § Habito, uso. Familiaritate senno- 
nis. Arn. No fallar usual. Plur. SUET. 
Amigos. 

FámiTíãritor, c.dv. Amigavelmente, 
corno amigo, familiarmente, afectuosa- 
mente. Familiariter aliquauli. jS t eí\ Ter 
intimidade com alguém. — arridere ali- 
cui. Liv. licceber alguém com um sorriso 
amigável. — vicere cum aliquo. ClC. Vi- 
ver familiarmente com alguém. — ferre 
mor tem alia/jus. Ter. Sentir muito a 
morte de algnem. § Qgíxt. Com conhe- 
cimento, profundamente. § AliN. Habi- 
tualmente, íreiHientementc. Hoc param 
familiariter nostro solo venit. Coi.uu. Esta 
cultura níio se dá bom em o nosso solo, 
§ Frontlw por famílias. § Fámlliarlús, 
comp. ■ — isslmè, .sup. Cie. 

* Famílias, gen. arch. de Família. 
Pater famílias, ou Paterfamilias. Cie. 
Pll\\ Pae de família, chefe da casa. Ma- 
ter famílias. Ter. Phjed. e Famílias ma- 
ter. Arx. Mãe de família, senhora, dona 
de casa. 

Fãmiliola, ãi, s. ap. f. ãim. de Fa- 
mília. I-Iier. Pequena família, poucos do- 
mésticos. 

* Fãimno, imp. arch. de Fari. Eest. 
Dize, falia. 

Fâmls, i's, s. aj). /. Yarr. O m. q. 
Fames. 

(?) Farníx, íeis, s. ap.f. Colum. Veg. 
Gr.os. Isid. Casta de postema. 

(?) Fãuiõsê, adv. Com gloria, brilhan- 
temente. § EãmõsTus, comp. TERT. 

* Fãiiiõsitãs, ãtis, s. ap.f. (de fa- 
7nosus). Tert. Infâmia, ferrete, nódoa, 
ignominia. 

Fãmõsús, â, iím, adj. (de fama). 
Conhecido, famoso, afamado. Famosa; 
causev. Isid. Causas celebres. Famosíssima 
cama. Suet. Banquete de que se falia 
muito, muito faliado. § A' boa parte. Fa- 
7íiosa 77107-s. Ilon. Morte celebre. — urbs. 
Tac. Cidade famosa. — victoría. Flor. 
Victoria assignalada. § Difiamado, desa- 
creditado. Si qua erat famosa. Cie. Se 
alguma mulher era diffann.da. Aut alío- 
qui famosas. Hor. Ou infamado por al- 
guma outra má acção. Fa7nosa veneficiis. 
Tac. Famosa envenenadora. § Hon. Tac. 
Difiainatorio, infamante. Famosi libelli. 
Suet. Libello diffamatorio. 

* Fãmúl, s. ap. m. arch. por Famu- 
hts. Enn. Lucr. 

Famúlá, ^, s. ap. f. Virg. Serva, 
criada. § SlL. Aiad'uma divindade, divin- 
dade de ordem inferior, ministra, media- 
neira. Fâmulo; Ditis. Sen. tr. As ministras 
de Plutão, i. éj as Fúrias. § Fig. Si virtus 
famulafo?'tunce est. Cie. Se a virtude é 
escrava da fortuna. ' 

Fãmtílãbundíls, à, iím, adj. (de 
familiari). Tert. O. m. q. Famulatorius. 

Fãmúlãntêr, adv. Att. Submissa- 
mente, com sujeição. 

Famtilãre, neutr.õ.o seg. adverbialté. 
Stat. Servilmente. 

Fumulãrís, o, adj.(áQfamulus). Cie. 
Skx. tr. De servo, de escravo. Famularia 
ju?-a dare. Ov. Sujeitar a \tm poder ab- 
soluto. Familiares hederec. X. Fl. Hera 
com que as Bacchantes, cingiam a cabeça. 


FãmúlatiÕ", onís, s. ap. f, (de fa- 
7nulari). Apul. Bando de escravos, sé- 
quito, cortejo^ acompanhamento. 

Fãinúlátoríê, adv. Cass. Servil- 
mente. 

Fãmulãtõríús, Èl, Úm ? adj. (de/cí- 
mídari). Tert. Servil. 

Fãmúlãtrlx, íeis, s. ap. f. (de fa- 
mulari). Donat. Sid. A que está sujeita, 
serva, (fig.), escrava. 

1 FãrnúlãíÚB, a, um, part. p. de 
Famulor. Tert. Feito servo, de que serve. 

2 FãmQlãtus, lis, s. ap. m. (de fa- 
7nulari) . Cie. Tac. Servidão, escravidão. 

*FamííiÍtãs, ãtís, s. ap.f, (de fa- 
mulus). Att. Non. Escravidão. 

Fãmulitiúm, i'i, s.ap.n. (ãefamu- 
lits). Varr. Fes-t. Serviço, o servir em 
uma ca^a. § Macr. Spaut. Servos, escra- 
vos, domésticos d'uma casa. 

* Fâmulo, as, ãvi, ãtúm, ãre, v a 
intrans e trans. (úafamulus). Diom. O. nu 
q. Famulor. § Tert. Tractar, como escra- 
vo, sujeitar, escravisar. 

Famulor, ãris, ãtús súm, ãri, v* 
dep. intrans. (de famulus). ClC Cat. 
Servir, como escravo, ou criado. § Fig. 
Ut alimenlis nostrisfaviuletur, Plin. Para 
nos subministrar a alimentação. Fortuna 
famulante. Claud. Com a ajuda da for- 
tuna. 

* Famúlõsus, a, fim, adj. Gloss. 
Isid. O. m. q. o seg. 

1 Fâmúlus, a, ura, adj. Ov. Luc. 
Submisso, sujeito, humilde, obediente. 

2 Fãmúliís, i, s.ap. m.iâejwnul, osco 
Farnel). Cie. Virg. Servo, fâmulo, es- 
cravo. Famulus Dei. Hier. Servo de Deus. 
§ Fig. Sus famulus vindexque Dianai.QY, 
Javali ministro e vingador de Diana, i. 6, 
executor das vinganças de Diana. § Ov. 
V. Fl. Ministro d'uma divindade, sacer- 
dote. § Hor. Ser. Pagem, companheiro 
d 'uma divindade. § Virg. V. Fl. Génio 
(d'um logar, d 'um tumulo). § Famulí 
i-iivi. Inpcr. Deuses de ordem inferior. 

Fanático, adv. Apul. Como furioso, 
visionário, fanático. 

1 Fãnãticús, ã, um, adj. (ãefanum). 
Cie. Inspirado, enthusiasmado ; furioso, 
louco, delirante, extravagante. Fanati- 
cum carmen. Liv. Canto inspirado. Fa-' 
7iaticus fui-or. Flor. — error. Hor. Deli- 
rio, devaneo, desvario, desatino. — ser~ 
vus. Ulp. Escravo furioso. § Cie. Supers- 
ticioso (com respeito nos Stoicos). §Tac. 
Fanático, visionário. § Fest. FoitT. To- 
cado do raio (uma árvore). 

2 Fãnãtícús, i, s. ap. ?n. Juv. Prud, 
Inscr. Sacerdote de Cybeies, de Bellona, 
de Iside (assim chamados por tomarem 
aspecto furioso). 

Fãnd-iís, &, iím, part.fut.pas.de For, 
Pacuv. Capel. Que pdde sêr dícto, que 
pdde sêr revelado, divulgado, publicado. 
§ Cat. Virg. Permittído, legitimo, auto- 
risado, justo, virtuoso. Fandus et nefan- 
dus sanguis, Liv. Sangue innocente e cri- 
minoso. 

FanesiÕrum insulee, s.pr.f. plur. 
Plin. ilhas dos Fanesios, no mar BalticOn 

Fãnêster, tris, ê, adj. VrrR. Eanes- 
tre, de Fano. 

FãuêstrêSjiúm, fi.p7-.7n.plur. Inscr. 
Fanestres, hahits. de Fano. 

Fanitãlis, e adj. (áefanum). LUCR= 
lielatívo ao templo, do templo. 

Fanniãnús, ã, um, adj. Cie. Pxin. 
Fannanio, de Fannio. J^armiana charta, 
PUn. Papel da fabrica de Q. Iíhemnio 
Fannio. ' 

1 FãnnSus, ã, uni, adj.T>e Fannio, 
Fannia Lex. Gell. Lei Fannia (á cerca 
da repressão do luxo). 

2 Fãuníus, íi,5.^r. m. Cie. Lrv. HoiE 5 
Fannio, nome de muitos personagens ce 
lebres de Roma. 

Fãnò, ãs, ãvi, atum, ãre, v. tranú 
(de famim). Varr. Consagrar, dedica; 
(um templo). 
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Fãns, 5.\\tls,part.pre$. de For. Plaut. 
Que falia, faltando. § Pkop. Virg. Que 
diz, dizendo. 

Fantasma, Ved. Phaiuasma. 

* Fãnuliim, I, s. «;>. n. Fest. Tem- 
plo pequeno, capella. 

1 Fãniuii, I, s. ap. n. (de/nW). Fest. 
Logar consagrado. § Cie. HOR. Templo. 

2 Fãntím Fortuna:, s.pr. n. Tac. e 
simplestc Fanum, i. n. CJF.S. Fano, cld. 
marítima da Uiubria (Itália), boje 
Fano. 

3 Fãnima Martis, s./»:n. Ant. Itin. 
Templo de Marte, locar daGallia Lugdu- 
nense, hoj. (?) Mont-Martiu, Faouet,Ta- 
nie. § Xot. Imp. — iogar daGallia Bélgi- 
ca, hoje Fammars, perto de Valencienues. 

4 Fãiifim BlinervEe, s. pr. n. Ant. 
3'nx. Templo de Minerva, logar da Gallia 
Bélgica, hoje Clieppe. (?). 

D Fâmini Vactmaí, s. pr. n. Hon. 
Templo de Vacuna, entre os Sabinos, 
perto de logar chamado hoje Ilocca Gio- 
vane. 

Fãntím Voltumnse, s. pr.n. Liv. 
Templo de Voltumna, logar de reunião 
das doze antigas eid. dos Etruseos, lioje 
(?) Viterbo, Castcl d' Asso, ou Monte 
Fiascoue. 

Fãr, fãrris, s. ap. n. Trigo, escandea, 
frumento, trigo eandeal, toda a espécie 
de cereal, c grão de pragana. Farra jla- 
ra. Virg. Trigo maduro. Far pium. Vikg. 
Bolo ou fogaça sagrada. § Cato. Hjk. 
Espel ta. § Papas, farro. Far Itordaceum. 
Colum. — liorãei. Pall. Papas de cevada. 
Farina bona et far subíile. Gato. Farinha 
de boa qualidade, e farro bem moldo. 

Fârcmien, ínls, s. ap.n. (ãe/arci- 
re). Vatíií. Isid. Linguiça, murcelia, paio, 
salcicbao, etc._ 

Fãrcimlnosfis, â, Sm, adj. He far- 
eiminum). Veg. Que tem sarna, sarnento. 

Fãrclmmuni, I, s. ap. n. (ác/arcire). 
Sarna,lazeira (enfermidade dos cavallos). 

* Fârcmô, ãs, ãvi, atum, ãrê, v. 
tratis. (de /areio). Gapel. Misturar, mes- 
clar, confundir, eutremejar (fig.). 

Fãreio, is, ãrsí, artúm, círê, v. 
trans. V1TR. Pltn. Apic. Encher, estofar, 
atulhar, enibuchar, fartar, empantu- 
íar, rechear. EdUces se /ardentes. Sen". 
Os comilões que se empanturram de co- 
mida. In médio /arcire. VlTIt. Médios pa- 
lmeies /arcire camenlis. PLIN. Atulhar de 
cascalho os eutremedios das paredes. § 
Sen. Plin. Espetar, metter, introduzir, 
atochar. § Cato. Varr. Engordar, cevar. 

Fãrcífis, ã, fiin, O. m. q. Fartus. 

1 Fãrfãrús, i, 5. ap. m. Fãrfu» 
gifim, li, s. ii. Fiar. e Fãnenum, I, 
j. n. Fest. O. rti. q. Chamatleuce. 

2 Fãrfãrtís, I, s. pr. m. Ov. O. rn. 
q. Fabaris. 

Fãrl, pres^ in/. de For. 

Fãi"inã, ee, • s. ap. f. (de /ar'). Plin. 
Farinha de trigo. § Qualquer qualidade 
de farinha. Farina horãacea. Plin. Fa- 
rinha de cevada. § Fig. Quum nostree fue- 
ris farina. Pers. Quando tu eras da nos- 
sa condição. Plin. Ov. Toda a casta de 
pá. 

Fãrmacefis, a, fim, adj. (ãe farina). 
Glos. Philox. Farinhento, farináceo, 
que contem farinha. 

Fru-mãrifim, li, s; ap. n. (de fa- 
rina). Glos. Philox. Deposito, armazém, 
celleiro de farinha. 

1 Fãrlnãrifls, ã, úm, adj. (de fari- 
na). Cato. De farinha, para farinha. 
Cribrnm farinariam. Fias. Peneira. 

2 Fãrínãrifis, il, s. ap. m. Cato. 
qne vende farinha, farinheira. 

(?) Fãrlnõsus, a, fim, adj. (fie fari- 
na). Veg. Farinhento, fariuhoso. 

Fãrlnfilã, éê, s. ap. n. dtmih. de Fa- 
rina. FEST; I-Iier. Flor de farinha, bei- 
jinho da farinha. 

FãrlnulSntus, &,; um, aãj. (de 
farina). Apui,. Farinhoso. 
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Fãri'0, oiiis, •!. ap. 
truta ou salmão. 

(?) Fãrnõús, ã, fim, adj. (de /ar- 
nus). APIC. Da arvore chamada /amas. 
(?) Fãnríís, í, s. ap. /. Vitr. Pai.e. 
Espécie de carvalho, ou faia do norte 
(arvore). 
Fãrrá, plur. de Far. _ ^ 

rãrrãcefis ou Fãrrãcíus, ã, fim, 
adj. (de far). VAirn. Ws. O m. q. Far- 
7'eus. 

(?) Fãrrãgmãvíã, ioriím, s. ap. 
n. piar. COEUM. O m. q. o seg. 

FãrrãgS, Inls, s. ap. /. (de/a?-). 
.VARll. VlltG. PUS. Ferrari, ou larrau, 
! cevada misturada com outros grãos que 
se sega em verde para as bestas. § Fia. 
Mistura, mescla, compilação. Noslri/ar- 
rago Ubelli. Juv. Os materiaes numero- 
sos do meu livro, a mistura de multas 
coisas de que se compõe o meu livro. § 
PKBS. Escolha de pouca monta. 

Fãrrífim, íi, s. ap. n. Vrrn. Celleiro 
de forragem, palheiro. 

(?)FãvTãrius. Ved. Farrearias. 
Fãn-ãtus, li, um,adj. (de/a;-)- Jdv- 
Pehs. De trigo, de farinha ; do papas. 

Fârreãrifis, S, fim, adj. (de far). 
Cie. Kelatívo ao trigo, de trigo. 

Fãl-refim, I, s. ap. n. (do far). TERT. 
Pltn. Bolo ou fogaça de farinha de trigo. 
Fãri-eus, ã, fim, adj. (de far). Co- 
lum. De trigo, de escandea. Usus farreus. 
ARN. O m. q. Confarrealio. § Similhante 
ao trigo. Farreum spimm. Fest. Espiga 
de pragana. 

Fãrrictílfim, l, s. ap. n. ãimin. de 
Farrum. Pall, Bolinho de farinha de 
trigo. 

Fãrsi, pret. perf. de Farcio. 
Fãl-silis, e, adj. (do f arcire). APIO. 
llecueado. 

*Fãi-sfirã, ás, s. ap. /. Tert. O m. 
q. Fartura. 

*Fãrsfis, ã, fim, IIyg. Cass. O m. q. 
Fartus. 

Fãrticfilfim, I, s. ap. n. ãimin. de 
Farlum. Titis. 

Fârtilis, e, adj. (de farcire). Plik. 
Que se engorda, engordado, cevado. § 
Apul. Cheio, recheado. § Fig. Tert. Cor- 
póreo,- terrestre, material. 

Fãrtim, adv. Aos. Apul. Enchendo, 
recheando, atulhando, de modo que en- 
che bem. 

Fãrtõr, õris, s. ap. m. (da farcire). 
Ter. Hor. Salchicheiro, chouriceiro, tou- 
cinheiro. § Colum. O que engorda aves. § 
Fig. FE3T. Nomeucíadbr. 

Fãrírlx, leis, s. ap. f. (Aefarlor). 
Piiísc. A que engorda aves. 

Fartum, I, s. ap. n. e Fãrtiis, tis, 
s. ap. m.(úa farcire). Tudo que serve para 
encher, enchimento, recheio. Intestina et 
fartum eorum. Plin. Os intestinos, e o 
seu conteúdo. . Vestis fartum. Plaut. O 
que enche o fato, a corpo, a pessoa. Ple- 
niorem. farlum fiei efficere.ColAnu Darão 
figo unia polpa mais solida.§ ARN.Pejado, 
recheio. § Fig. Farlum f acere ex hoslibus. 
Plaut. Fazer os inimigos em niigalhos, 
reduzil-os a postas. § (?) Fogaça. Ved. 
Farlum. 

Fartura, a?, s. ap. f. (de farcire). 
Acção de encher. Farlurw. VrrR. Acção 
de encher. Fartura. VlTR. Enchimento ; 
pedra miúda, cascalho, reboco. § TAItR. 
Acção de encher (linguiças, paios, ete.), 
de metter. § Vare. Colum. Engorda,ceva 
(de aves). 

1 Fãrtfis e Fãrctus, ã, fim, pari. 
p. de Farcio. Cie. Cheio, fornido, estu- 
fado, atulhado. Fartus papyro. Mart. 
Estufado de papyro. Fartum tolum thea- 
ti'um. APUL. Theatro todo cheio. Parietes 
ctemenlo meãii farti. Pus. J. Paredes de 
taipa. § Cio. Farto, empanturrado, cm- 
pantufado, repimpado. § Maut. Accumu- 
lado,; amontoado. 5 Fig. Infinitis vecliga- 


libus jaj-tus. Vitk. Que possse numero.sog 
rendimentos. 

2 Fãrtiis, Os, í. m. Ved. Fartum. 
Fãs, s. ap.n. inãecl. (de fari), usado 
só cm' nom. e acc. sing. Justiça divina, 
direito divino ; o que é permittido , jus- 
tiça, direito; Fasest. É permittido, & licito. 
Fas jusque. Liv. Jus /asque. Cie. Fas et 
jura. Virg. As leis divinas e humanas. 
Immorlale. /as habere. Tac. Ter privia 
legíos divinos. Prima deilm, Fas. AUS. 
A Justiça, a primeira das divindades. 
Contra /as, ou Contra quàm /as erat. Cio. 
Contra as leis divinas... Fas prohibet. Ov 
Os destinos prohibem... JS T eque'me iãfo 
cere fas existumo. PLAUT. Eu não julgo 
conimetter um crime com isto. Fas alque 
ne/as. Ilolt. Fas ne/usque. Ov. O justo e o 
injusto ; o bem e o mal. Fasgenliuin.TAC. 
— armorum. TAC. direito das gentes ; 
o direito da guerra.Jíís omne abrumpere. 
Virg. Violar todas as leis, romper com 
toda a justiça. — omne esl te fiãere... 
Virg. É de toda a justiça que confies... 
Si licet et fas esl. Ov. Luc. Se á justo e 
de direito. Fas illi tangere... VIRG. É-lhe 
permittido tocar... Si Jwc jas est diclu 
Cie. Si fas est ãicere. Ov. Se 6 permittido 
assim dizer. A'cc mihi numero compre- 
henãere fas est. Ov. Não me & possível 
enumerar. § Divindade. Fas omne mundi. 
Sen. tr. Todas as divindades do Ceu. § 
adj. m. Dies fas. Vaiuí. Dia fasto, i. é, 
em que se administra justiça. 

*Fãscãlis, is, s. ap. m. (áafascis), 
Inscr. Leitor (espécie de oflicial de jus- 
tiça). 

Fãsceã. Om. q. Faseia. 
Fãscelmã, Fãscelís. Ved. Facelina, 
Facelis. 

Fãscês, ifim, s. ap. rn. plur. de Fas- 
cis. Cie. Hor. Feixes, de varas, d'eutre 
as quaes saia o ferro d'um machado, in- 
sígnia dos primeiros magistrados ' em 
Eoma. JEmilius, cujus tum fasces eranl. 
Ltv. Emílio, que então tinha as fasces, i. 
é, exercia a magistratura. Submillere 
fasces. Liv. Abaixar as fasces, i. é, re- 
conhecer (a outro) por superior. Cie. 
Iuclinar-se diante de alguém, confessar- 
se inferior, arriar bandeira. § Fig. VIRG. 
HOR. Honras, dignidades, poder; consu- 
lado. 

Fãsoiã, £9, s. ap./. (dc/ajeij). Faixa, 
banda, ligadura, atadura, tira, liga, fita. 
Ztevinctus eratfasciis. Cie. Tinha uma li- 
gadura ou faixa. Fasciis brachium obval- 
vere. Suet. Ligar o braço. — puero opus 
est. Plaut. A creança carece de involve- 
douros ou faixas. Conneelil faseia corpus. 
Juv. tf ma faixa iuvolve o cadáver. § 
CiC. Plin. Lampr. Banda do involver as 
pernas e ospés, servindo do meias. Fuscice 
crurales. TJlp. Faixas para as pernas. § 
Piiop. Ov Mart. O m. q. Slrophium. § 
Suet. Listão ou fita para a cabeça. 5 
Sen. Faixa real, diadema. § CIO. MART. 
Cilha ou cinta de cama. § Varr. Folha 
de madeira para obra do folheado ou 
embutido. § Plin. Cinta de junco. § Viril. 
Banda ou cinta, ornamento do feitio de 
faixa no architrave, friso. § Juv. Circulo' 
luminoso ao redor dos astros. § Max. O 
zodiaco. § CapiíL. Zona. 

Fãsciãtlm, adv. (de faseia). Quist. 
Em cintas, ou bandas. 

Fãsciãtus, ã, voa, pari. p. de Fas- 
eio. MART. Envolvido em baudas, ou 
faixas. 

Fãseiculãria, íiím ou iorfim (?), 
i. ap. n. plur. Veg. Molhos, feixes qne 03 
soldados traziam ao acampamento. 

Fãsclcfilfis, I, s. ap. m. ãimin. ãa 
Fascis. Hor. Molhinho, feixinho, fascí- 
culo. Fastículus florum. Cie. Eamilhete 
de flores. — epistolaram. Cie. Haço d6 
cartas- 

Fãsolgõr, 5i-S, Srum, aãj. (de /as- 
eis e gerere). P. itoLi. Que traz fasces. 
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(?) Fascina, te, s. ap. f. (de fascis). 
CATO. Molho, feixe cíe lenha, miúda. 

Fãscínatio, õniSj s.ap.f. (úefas- 
cimira). Plin. Fascinação, nieantamento, 
bruxaria, feitiços. Fascina tio7iem oculis 
fieri. Gell. Entrar pelos olhos o incau- 
tamente 

Fãscinfuor, Õris, s. ap. m. (de 
fascinare). Glos. Píiilox. O que fascina, 
■o que faz iucautamentos, feitiços, íasci- 
nador, ineautador. 

Fãscinãxõrius, á, tim, adj. (de 
fascinare). Serv. Que fascina. 

Fascino, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
trans. (de Jascinum). ViRG. Fazer íncauta- 
mentos, deitar sortes, fascinar, dar que- 
branto, olhado, embruxar. enfeitiçar. 
Contra fascinantes. Plin. Contra os feiti- 
ceiros. §* (do fascis). Glos. Isid. Carre- 
. gar, pôr carga. 

Fãseincsús, a, um, aâj. (de fasci- 
nwri). = Qííí grandem intitulam luibet, § 
FâseTnõsior, comp. Auct. Príap. 

Fãscmíím, i, s. ap. n. (de fascinare). 
Fi.IN.Symm. Malefício, olhado, quebranto. 
§ Hon. FíviVtí membrum. 

Fãscinús, i, s. ;'/•- m. Pus. Fascino, 
divindade protectora das crianças. 

Faseio, ãs, ãvi, atum, ãre, í; - 
^■«7U. (de /ít.íc/a). Vkg. Lampr. Hiee. 
Cingir, atar, ligar, apertar com atadura. 

Fãscíõla, £Õ, í. ap.f. cUmin. de jF*«s~ 
c£««. CiC. Fita. § Ism. Debrum, galão, 
orla (de vestido).' § Ko-R. Faixa. § Voi*. 
Cueiro. § Vaeií. Faixa de involver ;is 
pernas, a- modo de meias. § Isid. Faixa 
(de sacerdote). § Isid. O m. q. Strophium. 

Fascis, is, s. ap. ííi.Cic. Virg. Feixe, 
molho ; fig. Grupo, ajúnctameiUo. Fascis 
lignorum. Tac. Feixe de lenha. — vir- 
gult07'um. HriiT. Feixe de frança, faxina. 
— virgarum. Flavt. Punhado de varas. 
Crimina imo velai fasce complecti. Plin.J. 
Ajunctar muitos capítulos de aceusação. 
§ Viro. Carga, peso. § Fig. Peso, gra- 
vame. Fascis peccalorum. IliEit. — cura- 
rum. Esnod. Peso dos peccados ; dos- 
cuidados. 

Fásêlãi-e, is, s. ap. «.Lampr. Feijão 
curtido em vinagre. 

Fãsêlíís, Ij s. ap. m. Virg-. Colum. 
O m. q. Faseolus. § Barco, batel. Ved. 
Phaselus. 

FãseoIús, i, s. ap. m. ãimiii.. de Fa- 
seias. .Ore. Plin. Feijão (legume). 

Fãssíts, ã ? iXm, part. p. de ■ Fateor. 
Ov. Que coinessou. § Que mostrou, tes- 
temunhou. Fassiis iram. Ov. Tendo rom- 
pido em cólera. 

Fãsti, críím, s. ap. ?n. plu7\X^fas). 
Cie. Ov. HOR. Fastos, calendário dos lío- 
snanos.Clc. Liv. Aimaes, fastos consu- 
lares. § Aiinaes, historia. Fastos evolverá: 
mundi. liou. Percorrer a historia do 
mundo.. § Fastos, titulo cVum poema de 
Ovídio, cujo assumpto são as festivida- 
des Romanas. 

Fãstiaíbias, e, adj. (de fastidiré). 
Tert. Que causa nojo, náusea, fastio.. 

FãsticlxbilítSrj adv. yarr. o 

Fãstidíênter-,..aáí). Apul. De moáo 
fastidioso. 

(?) Fãstid.iliter s: adv.. Yarr. O m. q. 
o preced. 

Fãstídio,. is, Tvl ou u, : Itttm^Sre, 
v. intrans.e trans. (de fastidium). Ter fas- 
tio* repugnância á comida. .Si nimio cibo 
fastiãvant. Yarr. Se a muita, comida lhes 
tira & vontade de comer. Fastidiens slo- 
machus. Sen. Estômago nauseado. Fasti 
ãis oííwiia..n.oH. Tudo te noja, tudo te 
enfastia, tens fastio a tn&o.. Fastidiendics. 
■ odor.. PtEí. Cheiro enjoativo. Aures, ni- 
mia fastidiunt. Quint. O excesso de pa- 
lavras cancã os ouvidos. §Cic. IIOR. Des- 
denhar, olhar com desdém, menospre- 
sar, desrresar. Fastidire preces. Liv. iíão 
fazer caso dos rogos. .-I m<! faslidit ama ri. 
Ov. Ella despresa o meu amor. § Faslidit 
mei, ardi. Fr^uT. Tracta-me com des- 


preso. Vi f asliãis .' " Plaut.. Que cara tu 
fazes ! que cara de enjoado ! que desdém 
esse ! 

FãsíicliÕsê , adv. Crc. Fastidiosa- 
mente, de modo fastidioso, enjoativo. § 
Pii-HCD. Quint. Desdenhosamente, com 
desdém, com despreso. § Fãstidíõsius, 
comp. Cie. 

Fãstldiõsúm, adv. n. de Fastidiosus, 
tomado aãverhíaUe. Fastiãiositm rmidens. 
Gloss. Plac. Sorrindo com desdém. 

Fãstlcliõsus, ã, úm, adj. (áefasU- 
dhtm. Varr. Que tem fastio, enjoado. 
Sensits fastidiosissimus. Ad. Her. O sen- 
tido -que mais se enfastia, i. e, o ouvido. 
§ Crc. Sen. .Desdenhoso, snberbo, altivo, 
melindroso. In ceq.uos fastidiosus. AD. HER. 
Desdenhoso para com os egnaes. Fasti- 
diosus terra;, liou. Que despresa a terra. 
— litterarum. lalinarum. Cie. Que menos- 
presa a litteratura latina. Fastiãiosissi- 
mum mancipiíau. Plis. J. Escravo miíi 
altivo. § FãstidTõstor, comp. Crc. — íssi- 
raús, s«p. Ad. Her. 

Fãstlditús, a, úiii, pari. p.âe Fas- 
tidio. Ov. Puk. Desdenhado, rejeitado, 
despresado. § * dep.^ETix. Que desdenhou. 

FãGtidifim, H, s, ap. n. (contr. de 
fastús tccáium). I o Fastio de comer, re- 
pugnância do estômago; paladar deli- 
cado, melindroso ; 2 o Fastio, -aversão,, re- 
pugnância.; delicndesa, melindre,, gosto 
diíiicil de contentar ; 3 o Desdém, menos- 
preso, despreso.. § I a Cibi sal ic tas et fasti- 
dium. Cie. A sociedade e o fastio. Mouere 
faslidia. Ov. — -fastidium stomacho. I-lOR. 
Enjoar, causar fastio .(com respeito, ao 
comer). Mel fastidium creat. Plin. O mel 
enjoa, causa náusea. Fastidium dedxtcunl 
canes Jierbâ canária, Plin. Os cães pur- 
gam -se com a grama. Prop ter fastidium 
hominnm. Yarr. Por causa da sensuali- 
dade dos homens. Tantuvi esse w- illis 
fastidium ut... Sen. Terem elles o. pala- 
dar tão delicado que... § 2 U Fastidium 
parit volúpias. Plin. O -prazer produz o 
fastio. — ad certas res habere. Cie. Ter 
repugnância a certas coisas. Si inlelligen- 
liam pontint in aucliendifaslidio.CiC. Se o 
seu desdém em ouvir á reflectido. Stulti- 
tia laborai fastiãio suí. Sen. A sandice 
enjoa a si mesma. Parccre fasiidio. Pm?. 
Evitar o enfastiar-se, fugir ao que causa 
fastio. Si fastidium facere non limerem. 
I\ÍACR. Si eu não temesse enfastiar. Xíoc 
fit aliás fasiidio. Plin. Isto acontece al- 
gumas vezes pela repugnância (com res- 
peito ás arvores transplantadas). Fas- 
tidii delica(issi7ni est. Crc. É d'um exces- 
sivo melindre... § 3 o Faslidia pati. Virg. 
Sofíxer os desdéns de.- — oderunt áivi. 
Tm. Os deuses aborrecem a altivez. — fu- 
Ç/erc. Cie. Evitara arrogância. 3 T e sit fas- 
iidio Grcecos sequi. Plin. Não tenhamos 
pejo em seguir os Gregos. Esse in fasiidio. 
Plin. Ser objecto de despreso. 

Fãstlgãtio, õiiis, 5. ap. f. (fofas- 
tigare). Plin. Apul. Acção de levantar 
em ponta, ponta. 

Fãstiffãíus, a, iíia, pari. p. de 
Fustigo. C^S.YiTR. Levantado em ponta, 
pontudo, que se eleva em forma- de cone 
Collisfasligalus.Liv.CoUhvj. coma forma 
de cone. Margarita? f a stigatã longiluãine. 
Plin. Pérolas que se estendem em penta. 
§'Fig,STD. Elevado; elevado ■ em lionra, 
em dignidade. Fàstigalissima f elidias. 
SiD. A prosperidade elevada ao mais alto 
grau, o maior grau de ventura. . 

*FãstÍgiãtio, FãstígriaiuSj Fas- 
tâgiS. Ycá.FasligatiOyFasligatuSj Fasligo. 

Fãstígiúm, ia, j. ap.n. (âefastus2). 
Cie. I.iv.:YrTR. Cume, cumielra, espigão, 
píncaro dos templos; fachada, írontai-ia, 
fastígio, tyiupano, testa da fachada, ncro- 
terios ; ornamentos do espigão. Fastigium 
in domo. Fí.ok. Espigão na casa. Signa 
jjosjfft in fastígio. Plin. Estatuas colloca- 
das na fachada d'um edifício. Fxcessuri 
lcmplcru7n fastigium tituli- Plin. J. Ins- 


cripçQes que sairão ao frontal dos tem- 
plos. Fictilia ãeorinii fastigia. Plin. Ci- 
rnamos dos templos, feitas de obra de 
olaria. § CiC. YiRG. Cumieira (d*uma 
casa), cume, remate; eirado, terrado. 
Operi inchoato tanqua-m fastigium appa- 
7iere. Cie. Como que pôr o remate a uma 
obra começada. § Cume, ponta, o ponto 
mais alto, píncaro, cimeira, o alto, mh:i= 
midade, crista. Fastigium- vwntis. (.:,•!■>■, 
píncaro do monte. Fastigia for is. 0'.% 
Padieira d'uma porta. — 7iiuri. Y. Kr,, o 
alto (Túra muro. — munãi, cecli. IWak- 
zeníth, o ponto vertical. Fastigia .v~ 
nuari. Plin. Acabar em ponta. § Vrr;;. 
Prominencia, projectnra. § Ca-'.*. Yítk. 
Curt. Inclinação, ladeira, encosta, de- 
clivio. § Superfície, a face (d'u:na coisa). 
Opus noiídum aquxu fastigium winalm!. 
Curt. A obra ainda não chegava ao ui- 
vei cVagiia. Speciandum quo fastígio sit 
fundas. Yarr. é preciso examinar ;-. qua- 
lidade da camada superior do terreno. § 
Virg. Iajc. Proftmdesa, fundura, cavi- 
dade. § Fig. Cume, summidade, o maio 
alto grau, posição elevada, eÍeva;;ão 
grandesa. Fastigium regiam,. V. J[.\x. 
CuitT. A dignidade de rei. — consulares 
Vell. A dignidade de cônsul. — rlo- 
quentice. Quint. A suinmi.datl;: da elo- 
quência. Ad summum fastigium trc<:h:'t\- a 
Curt. Aã magna fastigia rermn r.vteUer,'. 
Jm*. Elevar ao cume das graiulesas. § 
Ponto principal, o mais essencial. Sum* 
7na seguar fastigia rei-um. Virg. Tocarei 
só os factos principaes.. § Yaí;r. Espécie 
principal, género. § Diom. Cai'i:l. Ad- 
cento, ápice (sobre as vogaes). Prí.-:c. Ac- 
cento (f aliado). 

Fãstiíro, ãs, ãvi, atum, ãrc s r. 
trans. (áefastus e ago). SlL.. Levantar em 
ponta, fazer agudo, pontudo. Fastigari 
in stipúlam. Plin. Ganhar hast.en. Fasii- 
gure se. Híel. Acabar em ponta. § Fig. Siu. 
Elevar (em dignidade). § Capki.. Pôr 
aceento inima vogai, accentuar. 

Fãstõsiis, á, uni, adj. (de fastas 2). 
Petr. Maht. Suberbo, altivo, arrogante, 
desdenhoso. 

Fãstuõsus', a, ura, aãj. 2\ot. Tiit. 
m. q. o preced. 

1 Fastas, ã, um, adj. (de fas). Dics 
fasius. Ov. FEST. Dia fasto, o em que 
estavam abertos os tribunaes, e em que 
era permittido administrar justiça. Pas- 
tai nunãince. MACR. Os dias de feira 
(eram) dias fastos. 

2- Fãsítís, us, s. ap. m. IIOR. 0v o 
Orgulho, suberba, altivez, desdém, ir.c- 
nospreso. Fastas pati. Prop. SoiVrcr des- 
déns. FasiiL erptt -patinas epulos... '\\\.ç. 
Com desdém para com os festins do pai/..„ 
;§1 , lin. Curt. Fasto, grandesa. pompa, 
tuxo, magui licencia, sumptuosidade. 

3 Fãstú-S; úúin, s. ap. m. piar. Lira 
Prisc. O m. q B Fasti. 

Fãtà, £S, Si ap.f. Inscr. Fada, parca, 

Fãtãle, n, (de fatalis) advci-bialtc. 
Stat. Fatalmente, de modo funesto. 

Fãtãlís, 0, adj. (ãefatmn). Do des- 
tino.; respectivo ao destino; prophetiro. 
Falales ãeiE. Ov., As Parcas. — libri. Liv 
Os, livros sibyílinos. Falalia- verba, Ov. 
Palavras proph.eti.cns-- Fatal, marcado 
pelo destino. Annus fatalis ad interitiun 
hujtis. uvbis'. CiÇ. Anno marcado pa:a a 
destruição: de líoma. Fatalis mors. Vell. 
Morte natural. § Cie. VIRG. Sn- Fatsl, 
funesto, mortal. 

*Fãtãlitãs, ãtis, s.. ap.f. (de fatalis). 
Cou. Fatalidade, necessidade do destino. 

Fãtãlíter, adv. Cie. Ov. Consuanre a 
disposição: do destino, fatalmente. Fata- 
Uter mori. Eutr. Acabar de morto na- 
tural. 

*Fãtãtús Xcd.Fator. 

Fateõr, uris, fasslís stim, fãterl, 
v. dcp. Irans. c Í7it/-ans. (de =ató;). Con 
íessar,mani£estur, declarar, convir, con- 
cordar, reconhecer. Si ver um mihi eritis 
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fasscc. Plaut. Se me confessardes a ver- 
dade. Fateri de facto turpi. Cie. Ccafes- 
@ar uma acção torpe. — de se. Lív. Con- 
fessar a seu respeito. Fateor. TER. Virg. 
Coní^sso-o, convenho n'isso, estou de 
acordo. Qui se áebere faleanlur. Qjes. Os 
quaes se reconheçam devedores. § Indi- 
car, mostrar, dcscohrir, patentear, reve- 
lar. Fateri animum pallore. Hoií. Mostrar 
o estado da sua alma pela pallidez do 
Ifosto. — arenas. Pijn. Deixar vêr a areia 
{fallando d'um rio). — maturitatem. Pall. 
Indicar a maturação. — fidem alicujus. 
Cic. Mostrar, a fidelidade de alguém, 
Moj-s sola fatetur... Juv. Só" a morte 
mostra... Fatendi moãus. Vaiíti. Quint. 
O modo indicativo (ter. gramm.). § *Pass. 
Vulgo fatebatur. Paitl. jct. Confessava- 
se geralmente. 

*Fãtíbúla, ãi, s. ap. f. DiOM.Peça 
theatral. 

Fãticãnus ou Fãtícmus, ã, um, 
oãj, (de /atum e canere). O m. q. Fali- 
ãicus. 

Fatídica, sê, 3. ap. f. Cie. Adivinha, 
prophetisa. 

1 FãtldicúSj a, um, adj. (ãe fatum 
tdicere). ViRG.P-LiN. Que prediz o fu- 
turo ; fatídico. Falidici furores^ Ov. O 
furor prophetico. 

2 Fãtidlcus, í ? s. ap. m. Varií. Cic. 
Adivinho, vidente, propheta. 

Fãtífêr, êrã, erúrn, adj. (de fa- 
tum e ferre). Virg. Ov. Que traz a morte, 
mortal, mortífero. 

Fãtigãfoilis, ê, adj. (de fatigare). 
Xert. Que se pdde fatigar, susceptível 
de se cançar. 

Fâtígãtío, õnís, s. ap. f. (de fati- 
gare). Lív. Cels. I^adiga, cançaço, esfal- 
famento. Fatigatione resolutus. Cetriy 
Horto de cançaço, extenuado de fadiga. 
§Sro. S. Sev. Critica amarga, sarcasmo. 

*FãtigâtÕríús, ã, um, adj. (de 
fatigaj-e). Sil. Sarcástico, agudo, pene- 
trante. 

Fãtígãtús, ã, um, pari. p. de Fa- 
tigo. Cic. Hor. Fatigado, cançadò, 
moido, estafado. Magno wstu fafigati, 
CMS. Fatigados dos grandes calores. § 
Cíc. Curt. Atormentado corporalmente. 
§ Fig. Ov. Fatigado, importunado, ins- 
tado. Fatigatus a fratre. Sall. Instado 
pelo irmão. 

Fatigo, ãSj ãvl s ãtúin, ãrê, v. 
traris. (de fatim e ago). Cio. Lív. Virg. 
Fatigar, cançar, estafar, matar de fadiga. 
§ Fig. Fatigar, cançar, esgotar, exhaurir, 
atormentar, torturar, vexar, acabrunhar, 
opprimir, perseguir, perturbar, inquietar, 
importunar, desgostar; enfraquecer, de- 
bilitar , abater. Fatigai edendi rabit-s. 
Vnto. A fome extenua (o lobo). — qua- 
dnipedem ferratã calce. ViiíG. Fatiga o 
ginete bateudo-lhe os acicates. — lo~ 
Hum triticeas ?nesses. Ov. O joio abafa 
o trigo. Fatigare consiliis animum. Hor. 
Fatigar o espirito com projectos. — ali- 
quem precibus. Lív. Hor. — votis. V. Fl. 
— in vota. Stat. — deos. Tac. Fatigar 
com rogos; importunar alguém com pe- 
didos; importunar os deuses. — silvas. 
YIrg. Bater oe matos caçando. — • arma. 
V. Fl. Andar sempre em guerra. — c«- 
ras. Sil. Estar cheio de cuidados. Re- 
migio noctemque dicmgue fatigant. Viiíg. 
Açoutam o mar com os remos noite e dia. 
Secundai res sapientium ânimos fatigant. 
Eall. A prosperidnde enerva os espíri- 
tos dos sábios. Fatigare minas. Stt- Frus- 
trar, baldaras ameaças. § Animar, exhor- 
tar ; excitar, estimular, agullhoar. Fati* 
gare sócios. ViiiO. — sócios toce. SiL. Es- 
timular, exhortar oa companheiros. — 
martem. Viro. Pedir o combate em altos 
gritos. § Sid. Criticar, censurar. Aliquem 
edacitatisjatigaic. S. Sev. Metter a bulha 
a voracidade de alguém. 

Fãtilugus. a, um, adj. (de fatum c 
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legere). Iajo. Que colhe plantas iaiae3, i. 
c, venenos. 

Fãtílõquus, a, um, adj. (de fatum © 
loquf). Lív. Aus. Que prediz o futuro. 

*FãtílÕqixiúni, li, s. ap. n. (de/«- 
tiloquus). Apux. Predicção. 

Fãtím, adv. Serv. Abundantemente, 
assaz, suficientemente. Ved. Affatim. 

Fatio, ouis, s.ap.f. (áefaj'i).Vmsc. 
Palavras, discurso. 

Fãtisco, Is, ère, v. intrans. (de fatim 
c hisco ?). Virg. Plin. Fender-se, abrir- 
se, rachar-se, desunir-se, separar-se ra- 
chando. Fatiscere in-pulcerem, Solin. Des- 
fazer-se em pó". § Fig. Fatigar-se, estafar- 
se, esfalfar-se, cauçar-se, catrde caucaço. 
Scrofa fatiscit. Colum. A porca fica esfal- 
fada (creando muitos leitões). Illefatis- 
cens proruit. V. Fl. Cae fatigado. Fatis- 
cere in lacrimas. V. Fl. Desfazer-sc era 
lagrimas. Fatiscit sedilio. Tac. Acalma- se 
a sedição. Fatiscct... (seguido de inf). 
Stat. Cançar-se-hadc... 

*FãtiscÕr, eríSj I, v. dep. intrans. 
arch. Lucr. Fcndcr-se, rachar-se, abrir- 
se. Fronto. Fatigar-se xançar-se. § Fig. 
Cançar-se. fjaudfat iscar quin... ATT, Não 
me cançarei sem que... 

1 * FãtÕr, ãris, fãtãtus sum, ãrl, 
«. dep. freq. de For. Fest. Dizer muitas 
coisas, íallar muito. § Fass. Fatatum 
erat. Mythog. Tinha sido ordenado pelo 
destino. 

2*Fãtor, õris, s. ap. m. (de for). 
Prisc. O que falia. 

Fãtu, supin pas. de For. 

1 (?) Fãtúã, Èê, s. ap. f. Varr. O m. 
q. Puis. 

2 Fãtúã, Êe, s. pr. f. Macei. Fátua, 
irman e mulher de Fauno, a m. q. a Boa 
Deusa. 

3 Fãtuâ, £êj s. àp. f. Sen. O m. q. 
Fátuas 2. 

Fãtuêj adv. Varr. Mart. Louca- 
mente, tolamente. 

íátúinã rosa, a;, s. ap. f. Apul. 
Peonia, rosa albardeira (fiôr). 

Fãtuítãs, ãtís, s. ap. f. (ãofaiuus). 
Cie Hier. Loucura, tolice, sandice. 

Fãtúitõj adv. (de fatum). Prisc. l>e 
modo fatal, fatalmente. 

Fãtúm, I, s. ap. n. /(de/ari). Cie. Lív. 
Predicçap, vaticínio, prophecia, oráculo. 
Sicfatis ora resòlvit. Viiig. Assim prophe- 
tisou. § Destino, necessidade fatal, fata- 
lidade ; resolução, decreto dos deuses ; 
destino, sina, fado, estrella. Prce ter fa- 
tum. Cie. Contra a disposição do des- 
tino. Si fatum tibi est convalcscere. Cie. 
Pc está no teu destino o sarares. Si fala 
fuissent ut... Vuui. Se os destinos tives- 
sem permiuido que... § Virg. Flor. 
Sorte, condição, fortuna. Bona f ata. Hor. 
A prosperidade. § Prop. Duração da vida. 
Fala proferre. Virg. Prolongar a vida. 
Falis peractis. Inscr. Acabados os seue 
dias. § Cie. Acculente, desgraça, infor- 
túnio, desventura. § CiC. Iluina, perda, 
destroço, destruição. Duo illa reipublicai 
/ata. Cie. Aquelles dois males da repu-. 
blica. § Luc. Acontecimento desgraçado, 
desastre. § Morte natural. Occupare fali 
diem. Curt. Cumprir com o destino, i 
é, matar-se. § Virg. Ov. Morte. Si me 
precceperit fatum. Curt. Se a morte me 
surprender. § Fiar. Prop. MYTHOG. As 
Parcas. § Inscr. Deuses. § (?) Prop. Cin- 
zas, restos mortaes. ■''.■■:■■' 

FãtúÕ, âs,ãví, ãtÚDij ãrê, v.trans. 
(de falaus) . Fazer insípido, tirar o gosto. 
§ Fig. Tirar o que dá o valor, tornar sem 
effeito. Natura humana per olia fatualur* 
Caís. A natureza humana perde p vigor 
com a ociosidade. 

* FatúÕr, ãriB, ãtus sum, ãrl, v. 
dep. intrans. Just. Estar possuído de es- 
pirito prophetico. § Tresvariar, desvairar, 
desatinar. Dcsi7ic faluari. Sen. Deixa-te 
de extravagâncias. 


FAU 

1 Futús, a, fim, pari. p. de Fot\ 
Virg. Que fallou, que disse. 

2 (?) Fatíís, I, s. ap. m, Petr. Inscr, 
O m. q. Fatuni. 

3 * Fãtus, ús, 5. ap. m. fde fari). Ca- 
pel. Palavras, discursoj 

1 Fãtuús s ã, um, adj. Mart. ICnsos- 
so, insípido, sem sal. Falua puis. Varr, 
Papas sem sal. § Fig. Ter. Cic. Insen- 
sato, tolo, estúpido, pateta, impertinente* 
Monitor non fatuus. Cic. Aconselhador 
sensato. Falua loqui. Hier. Dizer parvoí- 
ces. 

2 Fãtúus, I, s. ap. m. Sen. Tolo, bo- 
bo, caturra, engraçado, maninelo. 

Fauce", aM.sing. âodesus. Faux. Hor 3 
Viro. Ved. O seg. 

Fauces, ium, s.ap.f.plur. I o Gar- 
ganta, guela, fauces ; 2 o Cano, canalj 
bueiro, abertura ; gargantas, passagem 
estreita, passo, desfiladeiro ; estreito ; 3 o 
Fonte, nascente, § I o Summum guies 
Fauces vocantur. Plin. A parte superior 
de esophago chama-se Fauces. Fauces 
exulceraUn. Cels. — scabree. Plin. Gar- 
ganta inflammada. Fauces alicui prehen- 
tfe/'£. Flaut. Deitar as mãos á garganta 
de alguém. — laqueo innecter-e. Ov. — 
frangere. Luc. Estrangular-se. Faucibw 
teneri. Plaut. — premi. Cic. Estar preoo 
pela gargantaj, i. é, nao poder defender- 
se. Premit fauces defensionis tuce. Cio. 
EUe destroe a tua defesa. Eripite nos ex 
faucibus eorum. Crass. ap. Cic. Livrae- 
nos da raiva d'e!les. § 2 o Mullis fauci- 
bus. Plin. Por muitas entradas ou embo- 
caduras. Fauces Orei. Apux. O golfo do 
inferno. — foniaczs. Cato. Aberto ou por-- 
ta d'uma fornalha. — montis. Luc. Cra- 
tera d*um volcáo. — portús. Css. en- 
trada d'um porto, foz, — macelli. Cic 
Entrada do mercado. — a?igustos. VIRG. 
Passagem estreita, corredor. — Qiliciee, 
Curt. Desfiladeiros da Cilicia. — Bos- 
phori. Plin. O canal do Bosphoro. § 3 o 
Siccis faucibus, flumina..,.~V 'irg. Rios, cu- 
jas nascentes pararam.... 

Fauna, eè, s. pr. f. Arn. O m. q a 
Fatua L 2._ 

Faunaliã, íúm, ou íõrúm, s. pr„ 
n.plur. PorphYr. Fauualias, festas em 
honra de Fanno. 

Fauni, õrúm, s.pr. m. piar. VIRG. 
Hor. Ov. Faunos, divindades campestres. 

Faunigenã, ^, s. pr. m. (de Fau<- 
nus e gignere). Ov. Faunigena, filho ou 
descendente de Fauno. 

Fauniús, ã 5 úm 3 adj. M, Yicío 
Faunio, de Fauno. 

Faúnús, í, s. pr. m. (de favere), 
Virg. Fauno, rei dos Aborígenes, ado- 
rado depois da sua morte como divin- 
dade campestre. § Ved. Fauni, 

Fausta, ãi , s. pr.f. Cic. Fausta, 2° 
lha de Syila, esposa de Miiao. § QT&m* 
— mulher de Constantino. § Plin. «» 
nome de outras mulheres. 

Faustê, adv. CIC. Felizmente, ven- 
turosamente. 

Faustlãnênsês, íúm, s. pr. m. plur a 
Inscr. Faustianenses, habitantes de Faus* 
tiana, cid. da Bj^zacena. 

FausíiãnênsISj e, adj. Inscr. Fai^iE» 
tianense, de Faustiana. 

1 Faústíãnús, ã 5 úxn^aãj. Faustia- 
no, de Fausto. Faustianum vi7ium.FHi$ a 
Vinho Faustiãno, produzido no districto 
de Falerno, chamado assim de Fausto 
Sylla. § Inscr. — d'uma cld. desconhe- 
cida da Pannonia. 

2 Fáus-fclãnús, i, s. pr. m. Qres 
Faustiãno, nome d'um bispo. 

Faustina, se-, s. pr. f. Capitou 
Faustina, mulher de Antonino, o Pio. § 
CAPrroL. — mulher de Marco Aurélio. § 
Amm, — mulher dos imperadores Cons- 
tâncio e Graciano. 

Faustiníãnús, a, iten,adj. CapitoIu 
Faustiuiano, de Faustina. § Inscr. — 
d'uma cid. desconhecida da Pannonia. 


FAV 

FaústínopòTís, i'SjS. pr. f. Aston. 
Stis. Faustinopole, cid. da Cappadocia. 

1 Faustmús, i s s. pr. m. Mart. A. 
Vier. Faustino, nome de homem. § Faus- 
lint villa. Ant. Itix. Granja de Faus- 
tino, Iogar na Britarmia Romana, hoje 
Bary (?), aldeia em Suííolkshire. 

2 Fauetínús niensis, s. pr. m. Carit. 
Stez Faustino, nome dado ao mez de 
Outubro por um accordilo do senado, no 
tempo de Antonino, 

Faústitãs, ãíis, s. p. f. (de fauslus). 
Hoii. Divindade que protegia a fecundi- 
dade 'do gado. 

1 FaustÚlús, à, um, aãj. Fkst. Que 
vem ou nasce em abundância. 

2 FaustÚlús, lj s. pr. m. Lrv. Faus- 
tino, pastor que tomou conta de Iíomulo 
e Remo, e os criou. § Aus. — nome d'ou- 
íra pessoa. 

1 FaústúSj ã, úni, adj. (de faveré). 
Varr. Cie. Feliz, prospero, ditoso, ven- 
turoso. faústum dicm\ Teíi. Ditoso dial 
Pede fausto. Hor. Sem impedimento, sem 
obstáculo, felizmente. Faustq, acclamare. 
Hier. Dar vivas. § Lucit. Liv. Favorável, 
propicio. 

2 Faúsíus, I, j. pr. m. Cie. Fausto 
sobren. de Sylla. § Cie. — filho de Sylla. 
§ Juv. Inscr. nome de homem. § . SiD. 
GREG. nome de vários bispos. 

Fautor, õrís, s. ap. m. (de faveré). 
Sall. Liv. O que favorece, protege ; fau- 
tor, partidário, defensor, patrono, apoio, 
arrimo. HonoH alicu jus esse fautorem. Cie. 
Proteger a candidatura de alguém. § Piar. 
Tac. Sitet. Partidários (nos espectáculos), 
amigos, partido, facção, conluio. 

Faútríx, icís, s. ap. f. (de fautor). 
CiC. nep. A que favorece, protege. Nostrce 
faittrix família;. Ter. A amiga da nossa 
família. 

* FaúXj sing. ãesus. de Fauces. Prisc. 

Fávêã, ã? ? Plaut. (?). Ved. Fabea. 

1 Fãvêntiã, se, s. ap. f. (de faveré). 
Att. Fest. Silencio religioso, recolhi- 
mento de espirito. 

2 Fâvêntía, ãí, s. pr. f. Sil. Fa- 
vencia, cid. da Gallía Cesalpina.(ltalia), 
ítoj. Faenza, § PLEí. = cid. da Hisp. Tar- 
raconense, a m. q. Barcino. § Plin. — 
cid. perto de Corduba. 

Fáventiní, õrúm } s. pr. m. plur. 
PllN. Faven tinos,. habits. de Faveneia. 

1 Fãvêntinús, a, Úni, aãj. Varr. 
Faven tino, de Faveneia (Gallia Cisal- 
pina). - 

2 Fãvêntinús, I, s. pr. in. Inscr. 
Faventino, sobi-en. romano. 

FavêS, es, fãvX, faútúm, fãvêrS, 
v. intrans. Favorecer, sêr favorável , in- 
teressar-se, empenhar-se por, proteger, 
ajudar, approvar, amar, estimar, querer 
bem, animar, dar coragem. Favente Marte. 
Tm. Com o favor de Marte. Phcebe, fave. 
Tie. Phebo, sê' favorável, Faveré landi 
alicujus. Cie. Interessar-se pela gloria de 
alguém. — partibus. Liv. Defender um 
partido. Inviãos huic aceusationi esse fau- 
turos. Cie. Que os invejosos haviam de 
Bêr por esta accusaçâo. Faveré tiniori. Ov, 
Alimentar o temor — vapulanti. Petr. 

;. Gostar de que alguém seja castigado. — 
sentenike. Cie. Approvar a opinião, sêr 
do mesmo parecer. — vero. Man. Amar 
& verdade. Nimium suo favet illa âoloi-i. 
Ov. Elladá-se toda á sua dor. Favetur. 
Cie. Quest. Sen. tr. Favorece-se, presta- 
se ajuda. § Faveré ore. Cie. VniG. Ov. 

— linguis. Hor. Sen. — linguâ. Tib. 
Guardar silencio religioso. — Liv. Ov. 
]\Iárt. Favorecer (nos espectáculos), aco- 
lher bem, applaudtr, testemunhar favor 
por acclamnçúcs, dar vivas. Quorum hono- 
ribus agri prope dicani faveruut. CiC. Os 
campos, por assim dizer, applaudiram as 
suas honras. § Sêr favorável, próprio, 
útil, conveniente, convir. Terra quw fa- 
vet fritmenlis. Virg. — jrugibus. Cr.AUD. 
Terreno que é próprio para trigo; para 
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cereaes. § Ov. Desejar. Spectare faventes. 
Enn. Desejosos de- vêr. 

Faveriá, se 3 s.ap.f. Lrv. Faveria, 
cid. da Istria. 

Fávillã, 33, s. ap.f. Virg. Hor. Cin- 
za quente. § Vitr. Plin. Cinza. § Co- 
lum. Cinza (para estrumar). § Prop. 
Cinzas, restos mortaes. § Vtrg.Ov. Fu- 
mo. § Favilla nigra. Colum. Ferrugem 
da chaminé. § Virg. Faisca, centelha. § 
Fig. Prima favilla mali. Prop. O gérmen 
d'uma desgraça. § Claud. Brasa, fogo. 
Adhuc vivente favilla. Stat. Estando ainda 
vivo o fogo. § Favilla salis'. Plin. Escu- 
ma do sal. 

Fãvillãceús, e Favillãticús, ã, 
um, adj. (de favilla). Solin. De cinza, 
similhante á cinza. 

*FãvIilesco, is, ore, v. inli-ans. (de 
favilla). Fulg. Desfazer-sc em cinza, 
apagar-se (o fogo). 

Fâvlssãi, ãriíiB, s. ap. f. plur.VAXin. 
Gen, Fest. Subterrâneo no Capitólio, 
que servia de armazém para guardar os 
objectos sagrados que por velhos já mio 
serviam. § Fest. Gloss. Piiilox. The- 
souro (d'um templo), 

* FãvitbY, õrís, s. ap. m. arch. em vez 
de Fautor. Plaut. Char. 

*Fãvõniãlís, ê, adj. (de favonius). 
NOT. Tir. Do Zephiro. 

Fãvõniâna pira, õrúm, s. ap. n. 
plur. Pux. Colum. Casta de peras. 

FãvõníÕiisês, iúm, s. pr. m. plur. 
Plik. Favonienses, sobren. dos Nucerini. 

1 *FavÕni'ús, ã, íini, adj. Isid. Ille- 
gitimo, bastardo. §Glos-Isid. veloz como 
o vento. (Jig .). 

2 Fãvõiiíús, íí, s. ap.m. (dejavere). 
Crc. Hor. Vento do poente, favouio, ze- 
phiro ; um dos zephiros. § Plur. Hor. 
Pu.v. J. Os zephiros. 

3 Favõniús, II, s. pr. m. Crc. Favo- 
nio, nome de homem. 

Favor, õriSj s. ap. m. (de faveré). Cie. 
Liv. Favor, interesse, empenho, apoio. 
Est naturalis favor. Quxnt. Toma-se na- 
turalmente interesse. Favor mililum. Tac. 
Afíeiçao, bem querenca dos soldados. 
Ingens parlium Pompeii favor. Vell. Uma 
grande aííeiçílo ao partido de Pompeu. 
Favorem captare. Quint. — aucupai-i. 
Flor. Grangear o favor. § Cie. Virg. Fa- 
vor (nos espectáculos) ; demonstrações 
de favor, applausos.//ís dictis> javor ab 
omnibns exorlus est. Macr. Proferidas es- 
tas palavras ; romperam todos em applau- 
sos. 

Fãvõrãbxlis, e, adj. (de favor). 
Qtjint. Que dá favor que o concilia, gran- 
gea. lã favorabilius. Pun. Isto (d) mais 
próprio para conciliar o favor. § Que ob- 
tém favor, querido, amado, estimado, bem 
quisto, popular. Ut quisque... favorabilis 
ei-it. Quint. Como todo aquelle que... 
for bemquisto. Glementia eum favorabilem 
redãiãit. Sen. A clemência íêl-o amado. 

FãvõrãbnÍLter,'"«í/y. Quint. Favora- 
velmente, com favor, com interesse, com 
empenho. § Suet. De modo próprio a ar- 
rancar applausos. § FãvÔrãbilíus, comp. 

PLIK. J, , 

* Fãvorãlís, e, aáj. (de favor). Not. 
Tir. O m. q. Favorabilis. 

Fãvõrinús, I, s.pr. m. Gell. Favo- 
rino,philosopho de Avelate. (Gallia). 

Favús, I, s. ap. m. (de çáo>). Virg. 
Pldí. Favo de mel. Crescere tanquamfa- 
vuni. (Auex.) Petr. Crescer a olhos vis- 
tos. § Verg. Mel. § Vitr. Figura hexa- 
gona, que tem seis ângulos. § Cet^;. Me- 
licerice, tumor enkistiido. § Xot. Tir. 
Certa golodice. 

Fãx, fcícis, s. ap.f. Cie. Viro. Pjjn. 
Tocha, facho, archote; brandíio, luz. Fax 
prima. Gei-L. Macr. A entrada da noite, 
o tempo cm que se accendem as luzes. § 
Liv. Virg. Facho nupcial ; hymcncu. § 
Facho (íig.), luz; astro. Fax solis. Lucr. 
P/iabi. Cie. — ecterna. Sen. tr. disco do 


sol, o próprio sol. tfoclwmce faces. Lucr. ! 
Os fachos da noite, i,é, os astros. Faces 
oculorum. Stat. e simpleste Faces. V. Fl. : 
O brilhar dos olhos, olhos brilhantes. § 
Luc. Plin. Jleteoro igneo, estrella ca- 
dente ; traço, rastilho de fogo. Stella fu- 
cem duceiís. Virg. Estrella que deixa 
um traço luminoso, estrella cabclluda 3 
Fax fulminea. V. Fl. — trisulca. SiCN.tr. 
fogo do raio. § Fig. Facem praferre 
alictii. CiC. Mostrar o caminho a alguém, 
§ Instigação, estimulo, incitamento, ani- 
mação, aguilhoamento. Subjicere facem t 
ou faces rei. ClC. — bellis civilibus. Vi:r,r„ 
Animar, excitar uma coisa ; atiçar o fo- 
go das guerras civis. Faces addere ani- 
mis. Tac. — aã stuãia ãicenãi t Quint. 
Excitar os espíritos ; animar o estude da 
eloquência. Fax mentis horiestce, gloria* 
Sil. A. gloria, o movei d'uma alma ge- 
nerosa. § Fogo, chamma, ardor, calor, 
fervor, violência, paixão ; facho, motor, 
auetor. Fax prima Juventa;. Flor. O pri- 
meiro ardor da mocidade. Fax íra-.Lucu. 
O fogo da ira. Faces coiporis. CiC. Esti- 
mulo dos sentidos. — dicendi. CIO. O ca- 
lor da eloquência, i. 6, eloquência calo- 
rosa. — doloi-is. Crc. Violência da dúr. — 
odiorum. Prosp. Ódios mortaes. — bdli. 
Vell. O facho da guerra. — aceusationis. 
Pijgn'. J. Auetor (1'nrna aeeusaçfio. — Í;í- 
multãs. Plin. J.Incitador d'um marulho, 
amotinador. § Virg. Sen. tr. Furor, fú- 
ria. § Cie. Plin. Flagello, praga. 

*Fãsem, arch. por Fecissem. Plaut. 

Faxina, e FãxÕ, Is, it, arch. por 
Fecerim, Fecero, eris, eril. VIRG. IIor. 
ClC. Fazint dii! Façam, permitiam os 
deuses I llostium ulciscendormn copiam 
faxilis. Liv. Concedei-nos a faculdade 
de punir nossos inimigos! Faxo sentiat... 
Ov. Eu lhe farei sentir (que)..., «/«mi faxo 
hic aãeriL Plaut. Fal-o-hei vir aqui. 

FébrêscÕ, is, ere, v. intrans. incíu 
(áQfebiis). Começar a ter febre. 

Febríbllis, e, adj. (de febris). C. 
Aur. Que causa febre, que a produz. 

Fêtn-ieitãtíCí, õnís, s. ap. f. (de 
febricitare). Cels. Estado do que tem fe- 
bre, movimento febril. 

Fêbriclto, ãs, ãvl, ãtúm, ãro 3 
v. intrans. (de feb?~is) . Cels. Sen. Ter fe- 
bre, estar com febre, febriettar. Febrici- 
tans. Colum. Que tem febre, febricitante. 

Fêbrícõsús, á, fim, aãj. (úe febris). 
Veg. Doente de febre, febricitante. 

Febrlcúlà, &t. s. ap. f. dimin. de 
Febris. Cels. Febra ligeira. Febric/Uara 
habere. Crc. Ter alguma febre. 

Fêbricúlêníús, ã 3 iím, adj. (de 
febris). M. Eatp. Que está com febre, fe- 
bricitante. 

FêbricúlõsúSj a. ? uni, aãj. (de fe- 
bris). CAT. GELL. O m. q. prencd. § 
Fronto. Que causa febre, sezonatico^ 
maleítoso. 

Fêbx'i'f úgíâ, ^ 5 s. ap. f. Apul. Fe- 
brífuga,- matricaria ou artemísia de hor- 
telão (planta). 

FebrllíSj e, adj. (de febris). Glos, 
Philox. De febre, febril. 

FélDrio, Is, Ivl, Itúm, Ii-e, r. in- 
trans. (de febris). Cels. Colum. Ter febre. 

FêbrlSj ís, s. ap.f. (ãeferve?%). Cie. 
Cels. Febre. Febris hm-ens. Cels. Febre 
teimosa, remittente. Febris frigus ou hor- 
ror. Cels. Arrtpio,. calefrio. — accessio. 
Cei-S. Aecesso de febre. — intentio t re- 
missio. Cels. Intensao, augmento da fe- 
bre ; declinação da febre. § Fig. Seio hoc 
tibifebrim esse. Plaut. Eu sei que icto é 
o teu pesadelo. 

Fèbrúa, õrúm, s. ap.n.plur. Varr. 
Ov. Festividade religiosa de expiação, e 
purificação, celebrada a IS de Fevereiro. 

FêbrúãlISj e Fèbrúlís, is, s.pr./. 
(de februum). Fest. Februale, nome de 
Juno entre os liomanos. 

Febrúãmõntiírn, I, s. ap, ti. (de./L'- 
bruarc). Censor. Purificação. 
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1 PSbrftãrrus, ã, ilm, adj. Crc. De 
Fevereiro. Idibus /ebruariis, 'Pus. Nos 
Idos de Fevereiro, JVb7í?s /ebruariis. Varr. 
Em as Nonas de Fevereiro. 

2 Fettrúãriús, ÍI, s. ap. m. seil. 
mensis, (ãe /ebrumn). Yautí. Ov. Fevereiro, 
ultimo rnez do armo romano ató os De- 
eemviros, e depois o segundo, consagrado 
a Neptuno. Os dias d'este mez contani- 
GQ do modo seguinte : 

Kaleisdis Februarii 

Quarto (dic) Sosas Februarii...- 

Tertío fionas februarii... 

Pridiè iíonas Februarii... 

Kobís Februarii 

Oetavo [das Februarii 

Septiiiio Idus Februarii 

Sexto Idus Februarii 

Quinto Idus Februarii,.... 

Quarto Idus Februarii 

Tenio Idus Februarii 

Pridiè Idus Februarii 

Idíbus Februarii. ... 

Decimo sexto Kalendas Martias 

Decimo quis ío Kaieadas ílaríias 

Decimo quarto Kalendas Haríias 

Decimo tertío Kalendas Haríias 

Decimo secundo Kalendas Uaríias 

Undécimo KaSendas Partias 

Decimo Katendas Martias 

iiooo Kaieodas Martias 

Octavo Kalendas Martias 

Septimo Kalendas Martias 23 

Sexto Kalendas 'Martias 2-í 

Quinto. KaSendas Martias 

Quarío '■• Kalendas íiaríias 

Tertío KaSendas Martias 

Pridiè Kalendas Partias 

Febrúãtio, õnis, 5. ap. /. (de fe- 
bruaré). Varr. Purificação. 

Fêbríío, ãs, ãví, atum, are, v, 
intrans. (de februum) Varr. Purificar 
religiosamente, fazer expiações religio- 
sas. Februatum. :FEST.Objecto que 6 pu- 
rificado. 

Febrirum, sing. ãesus. Yed. Fébrua. 

1 FebrúúSjã, úm, adj.ídefebruuni). 
Censor. Que expia, que purifica. 

2 Febrúús, i, s. pr. m. Mart. Fe- 
bruo, nome de Plutão. 

'FÕCÍ, pret. per/, úq Fado. 

1 FecíãliSj ê, adj. Liv. Relativo aos 
ieciaes, ou arautos romanos. Feciale jus. 
Cie. Direito dos feciaes. 

2 FecTãTis, is, s. ap. m. Yabr. Lrv. 
Feciaí, arauto entre os Romanos, que 
mediante certas ceremonias declarava a 
guerra, e sanecionava os tractados. 
' FêcíZitra, sò, s. ap./. Fest. O m. q. 
Volsgra. 

FêcõsúSj FeciilãVVed. Fcecosus, F<s- 
súla. ' ■ _ 

Fêcíinclãtorj ovls, s. ap. ra. (dê 
fecundava). Apul. O que fecunda, íer- 
tllisa. : ' 

(?) Fecunde, adv. Apul. (?). ; § JFtecwrc-' 
dius, comp. Varr. 'Com mui fecundidade, 
mais abundantemente. Fecundiús 7'esur- 
gii. Plin. Vem com mais vigor (aplanta).§ 
Fêcúudissrruè, siip. Pun. 

- Fecundia, ^ /. Not. Tm. e 

FscundxtaSj -atas, s. ap. /. : (de /e- 
cundus). Cie. >COL0M. Fecundidade, ferti- 
lidade , abundância. Lactis /ecunditas. 
Plin. A abundância de leite. § Cie. Fe- 
cundidade (d'uma mulher). § Fig. Cie. 
Fecundidade (do estylo). Fecunãitasin- 
ejarii. -Plin. Génio fecundo, riquesa de 
imaginação. ■'■__" _ / . 

x I'êc'ãndítOj : ãs, avij atum, ãrê, 

IN^CU.'; _ _ _ '■' : ._ 

FecundOj as, qmI, atum, are, 
v. trans. (de /ecwndus). Yirg. Fecundar, 
iertilisar. •§ 'Claud. Pàll. : Fecundar (a 
fêmea, uma arvore). 

xêcundiís, â,"um, adj. (de/eo). I o 
Foeuudo, íertii, abundante em iruetos, 
inietuoso ; 2 o /''ií/'. "'Fecundo, 'tíco, abim- ■ 
dante; 3 o :Que fecunda, fecundador, fe- 
cundante. § I o Fit multa terra /ecimãior. 


Cie. A terra torna-se muito mais fe r * 
til. Sue nil /caindius . Cie . ']£enluira 
animal é mais fecundo do que a mar- 
rão. Fecundcv segetes. Cie. Searas abun- 
dantes. Fecunda oHcjani régio. Colu.m. 
Paiz que dá ■muito ouregão. — nulli 
terra bono. Luc. Terra, que mio pro- 
duz coisa alguma útil. Fecunãus Péricles. 
Crc. Péricles, orador fecundo. — labor. 
Juv. Trabalho lucrativo.— qucesttts. Crc. 
Lucro abundante. Fecuiidissima studia. 
Tac. Estudos mui profícuos. § 2 o Fecim- 
dum bonorum civium genus, Tac. Família 
fecunda em prestantes cidadãos. — -maré. 
TAC. Mar p.iscoso. Fecundus Jons. Ov. 
Nascente abundante. Fecunda ?non$tí-í$. 
Y. Fl. Que prodns! muitos monstros. — 
latrociniis. Tac. Fecunda em roubos, 1. ú, 
viveiro de ladrões. — culpas ,scecitla. Hor. 
Século fecundo em crimes. § 3 o Fecundi 
imbi-es. YiRG. Chuvas fecundadoras. Fe- 
cundus Nilus. PUN. O Nilo fertilisador. 

*Fedus, í, 5. ap. m. arch. por Ilce- 
dus. T^est. 

TefêlVLjpret.per/. ãeFallo. 

*FêfellítiíSj a, um, part. p. de 
Folio, em vez de FUlsus. PETR. 

Fel, félliSj s. ap. n. Cie. Cels. Fel. 
Fel bubulum. Vartí. Fel de boi. — nigrum. 
PLIN. Eilis negra. § Yirg. Ov. Yeneno. § . 
Fig. Platjt. Fel, amargor, amargura. 
Sales suj/usi /elle. Ov. Gracejos cheios de 
fel, graças picantes. Omnia têmpora /elle 
madent. Tm. Todos os momentos estilo 
cheios de amargura. § Aus. Veneno (da 
inveja). §YiRG. Cólera. § Fel terras. Plin. 
Fel da terra, centáurea ., menor (planta). 
§ * Plur. Fella. Samm. _ " 

Fêlss, e Fêlís, is, s. ap. m.' /. Cie. 
PH.ÍED. Gato, gata. Felium ocitli. Plin. 
Olhos dos gatos. § VARR. COLUM. Fu- 
inha, doninha, ou furão (animal). § ^'£7- 
Iíaptor. Feles virginaria. PLAUT. O que 
rouba donzellas. 

Felício, Õnis, s.$7\m.~&Tks. Felicião, 
sobrenome Tomano. ./',..-.. (' /.,'<;■''. '■■' i '■...... . 

1 Felicitas, ãtís^s;' ap./. (Az/elix). 
Cie. Felicidade, prosperidade., dita, ven- 
tura. Perpetua /elidtale /lorere. Curt. 
Gosar de perpetua felicidade. Felicitas 
temporum. Ples\ J. A felicidade dos tem- 
pos. Cui omnes /elicilates aãiwsai sient, 
Tjsr. A quem todas as venturas se tor- 
nem em males. Felidtas rerum gestarum, 
C,=es. e simpleste Felicitas. Cie. A felici- 
dade da guerra. § Pxjn. J. Fertilidade 
(do solo). § Felicitas ■■ urboris. Fííonto. 
Arvore fruetifera. / v' ■> 

2 Felicitas, 3á,ís,s.-p?:/. Plin. Feli- 
cidade, divindade. § Felicitas Júlia, s.p?: 
/. Plin. O m. q. OHsippo. 

Fêliciter , adv. Cie. Felizmente, ven- 
turosaniente. Remp. /elicissimè gesserint. 
Oass. Tenham administrado tão feliz- 
mente a republica. Felidter ! sitcclamare. 
Tiuev. — acclamare. Sukt. '■ Gritar : 
Muito beni'I optimamente I .apoiado! 
bravo ! viva I § Hor. Com bom xesultado s 
com arte, mestramente, destramente, com 
nabilidade. § Abundantemente. FUc . ve- 
niimt /eliciús^uvce. ,;ViRG. Alli dá-se me- 
lhor a vinha. - ~- . 

*FêHeíto, ãs ? /ãvi, ãtiím, are, 
v, trans. (de /elix). Donat. Fazer feliz. 

Fêlícàlã, e Fêliclã 3 z&jS.-pr./. 
dimin. de Felis. Inscr. Felicrda, stíbre- 
nome romano. 

Fêlícúlús, 1, s. pr.m. I^sce. Feli- 
cnlo, sobrenome romano. 

Fêlinê-us. Serv. e :''■■'-' " " '/ 

FelinúSj a, uni, adj. (de/e^). l CET J s. 
De gato. 

Fêlio, is, ívi, xttLm, ire, v.intrans. 
P/htlom. Bramir (a panthera,'0 leopardo). 

^Fêlis^ís, s.ap. /. Anthol. Yed. 
Feia. ■ — \ ■. 

1 Félix,"' íeis, adj. -(de;/ed). I o Feliz, 
ditoso, -venturoso ; tíco, :abastadò, opu^ 
lento; 2 o Feliz (com respeito ás coisas)^ 


Picio, próprio, bom, efficaz ; precioso * 
3 o Hábil, destro, que tem talento; 4 o 
Fecundo, fértil ; fecundante ; 5 o iiem- 
aventurado, ditoso (depois da morte). § 
I o Felicissúnus omnium. Satx. O mais fe- 
liz dos homens. Félix leli. Sil. Que tem 
uma morte feliz. Donec eris /elix. Ov. 
Em quanto estiveres na prosperidade. Tam 
/elix esses, vellem.,..' Ov. Eu quimera que 
tu fosses tão rico,..l § 2 o Quod /austum, 
/elix sil. CiC. Seja isto prospero e feliz. 
Felícia arma. Ov. Armas felizes, — sec- 
ada. Ov. Século ditoso. Félix omen. Ov- 
Presagio favorável, Sis /elix ! Vina. Sô 
propicio. Dies /elix -ponere vilem, Virg, 
Dia próprio para plantar bacello. Dies 
/elices operum. YíRG. Dias favoráveis aos 
trabalhos. Liquor /elicis mali. Yirg. Sumo 
de frneto salutar. Félix -purpura. Plik. 
Purpura da melhor qualidade. § 3 o Praxi- 
teles mármore /elicior. Pldí. Praxiteles, 
esculptor maís hábil. Quo non /elicior 
alter... ■ YíRG. Ninguém, mais hábil que 
elle... Felicissimus senno, Quint. Discurso 
mui 'persuasivo. § ~í° Félix Campania. 
Pun. A fértil Campania. — arbor. Cato. 
Arvore que produz bem. — prole virúm. 
VrRG. Fecunda em heroes, — limus. 
YIRG. Limo fecundante. § 5 o Felices exter- 
7-etumbras.STZX.tr. Amedrouta as sombras 
bemaventuradas. - 

2FêlIs:jiciSj s.pr. ?n.Lr\\ Sobrenome 
de Sylla. Yed. Fausius.§ PLlN r . — nome 
de homem. ;§ pr. /. Pltn. .Inscr. -— nome 
e sobrenome de mulher. ■./ ,j 

Fêllãtõr, Õris, j. ap, ■ m. (àe/ellare).' 
Plin. Varr. ap. Non.' O que chupa, 
mamma. § Fig. Marx. Chupador (sen- 
tido obsceno). 

Fêlleús, âj um., adj. (àe/el).' Pun, 
De fel. _ 

(?) Fellico. O m. q. Fellilo. 
Fêllictílã, dê, s. ap. /. Isid. Cólera 
(enfermidade). 

FêlVíducús, â, Hm, adj. Çáe/el e 
ducere). C." Anu. Que chupa ou attrahe a 
bilis. 

Fêlliflúús, ã, Hm, adj. (de /el o - 
/lucre). Que tem derramamento de bilis. 
Félliftua passio. C. Atir. Cólera (doença). 
Fêllito, ãs, ãvi, ãtiím, ãre, v. 
trans. (de /elld) . SoLIN. ARN. Chupar," 
mammar. 

FellitiíSj ã, ú'm, adj. (de/>Z).AviEN> 
De fel, amargo. §_ CA5S. Cheio de fel. 

FeTiÔ, ãs, ãvi, ãttím, ai*3, v. trans, 
Yarií. Chupar, mamniar. § Fig. SIart, 
Chupar (seutido obsceno). 

Fêllõsíís, ,ã, iÍBa, adj. (de /el). C, 
AtiR. Cheio de bilis, bilioso. 

Fêlsinãj ^, s.pr. /. Liv. O m. q. 
Bononia. 

■Fêlírlá, Si, s.pr,/. Anthol. Feltria, 
cid. da Yenecia (Itália), hoje Feltre. 

Fêltrxênsis, e, rt(7;'.TNSCR.Feltrieiise, 
de Feltria. 

Fêltrini, õruin, 5. pr. m* plur. Cass, 
Festrinos, habitantes de Feltria. 

Feni511ã 3 sé, s. ap. /.dimin. de. Fe* 
mina. Cat. ivlulherzinha, rapariga, moça<, 
^Fêmêllãriús, ã, fim, adj. Gloss. 
ISTD. O m. q. Mulierosus. 

Femen, iiiis, s. ap. n. (desits em 
nom. CHAit. Serv.). YmG. Coxa daperna. 
Femina attert equilatu. Plix. Esfolarem- 
se as cosas com o andar a cavallo. Galli 
feminibus pilosis. Vaiir. Os gallos (teem) 
as coxas co"bertas de pennas. 

Fêniíiiã, £ê, s. ap. /. (de./eo). Crc. 
YIRG. Mulher. Et ma?-es el/eminas esse 
ãeas ãicitis. Cie. Dizeis que há deuses de 
ambos os sexos. § Fêmea (do anima:). 
Femina porcus. Cie. Sen. Coltlm. Mar- 
ram — anus. Plin. Pata (fêmea do pato). 
§ Fig. Carbunculi masculi el/emi?ia;.PLiN. 
Carbúnculos maebos é femeos, 'i. é,;mais 
o menos brilhantes. Femina cardo. YlTR. 
Quicio de ferro, em que volta aporta. § 
Adjectivamente. ".. Femina turba. PROPj 


prospero ; que -fazíeliz^ favorável; pro- l Chusma de mulheres. 
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Femínal, ãlis, s.ap.n. (ãcfemina). 
ApCL- Soun. Pudenda femincc. 

Fõimnãlíã, ruair s. ap. n. plur. (de 
fémur). Suet. baixas de -cobrir as coixas. 
§Híer. Bragas, calções. 

Fõmi'nã rnãs, ãrís, s. ap. m. Tert. 
Hermaphrodita, o que tem ambos os 
sexos. 

(?) Fen2ínãtús s a^unij adj. (de/e- 
mina). Cio. Efre^ciiado,, enervado, enfra- 
quecido, debilitado. 

FêmmêtíSj â, um, a<?j. (âefeminá). 
Cie. Virg. De mulher, feminino, feminil.' 
Femineo marte caãere. Ov. Morrer ás 
mãos ti 'uma mulher. Femirieus amor. Ov. 
Amor i iima mulher. — Virg. Desejo 
feminil, * e", violento. Feminea calenâce. 
Juv. Is calendas de Março (festejadas 
pelas mulheres romanas). § i-Y^. Ov. Plin. 
Feminil, tenro, irando, molle, delicado ; 
fracco, covarde. 

Femimnê", adv. Arn. Ckar. No gé- 
nero feminino (ler. gram). 

Fêmzxuniís, ã, Hm, adj.(áefemma). 
Feminino, feminil, de mulher. Femininum 
genus. Pein. O sexo feminino. § Varr. 
Feminino (ter. gram.). Femininum genus. 
ARN. e simpleste Femininum. AUS. Fe- 
minina positio. Quint. Género feminino. 

Fêmíiio, ãs, ãví, Itúni, ãro, -i>. 
inirans. (de f emitia). C. Aur. Prostitulr- 
se, exercer o onanísmo. 

Fenior, Quuít. O m. q. Fémur. 

Fêruorãle, Is, s. ap.n. Suet. Arma- 
dura das coxas, escarcella, 

Fêraoi-ãTíã, ixíirt) s.ap.n.plm: (de fe- 
■'■ mur). Isid. O m. q. Feminalia. 

Femúr, ori's, 5. ap. n. Cie. Cels. 
Coxa (na.parte de fora). Attollit in oegrum 
se fémur. Virg. Bevauta-se na coxa doenie 
Fémur icere. Plaut. — percutere. Cie. 
ferire. Quikt, Jíater na coxa (signal de 
impaciência). Âccinctus est in dextro fe- 
more. Plin. Cingiu-se da espada. Fémur 
. leporis. 'Mart. Coxa de lebre. § Vitr. 
Coxa de trigiypho (ler. archil.). § Fémur 
òubulum. Plin. Coxa de boi (planta des- 
conhecida). 

Fêndícãe, ■ãrúm,s. ap.f, plur. Arn. 
Intestinos abertos, um dos estômagos 
dos animaes ruminantes. 
: *Fên&6, is, ere, v. trans. arch. desus. 
primitivo de Defendo, Offendo.Tiusc. Ex- 
citar, impeiíir, estimular, aguilhoar, 
animar. 

Fénebris, Ved. Fcenebris. 

(?) Fenêetaniís, â, úm 3 adj. Liv. 
D'uma cid. do Lacio desconhecida. 

Fênerãxuus, Fêiierãtor, Fenoro, 
etc. , Ved. Fo37ierarius,Famera{or,Fcene7*Oj 
■■ etc. 

1 FenêsíSllâj ^, s. ap.f. ãim. de 
: Fenestra. Colum. Pall. JaueUa pequena, 

janellmha, janelleta. 

2 Fenêstellã, és, s. pr.f. Ov. Fenis- 
; tella, nome d'urna porta : em liorna. § pr. 
'■: m. Plin. — - eseriptor latino, contempo- 
; raneode Augusto.' 

■ ■ : .Fenêstrãj ês 5 5. ap. f. (de okévw). 
; Çic. Ov. JaueUa, . íresta, postigo. §' Casa. 

■ Setteira. § Hiee. Buraco de pombal. '§ 
. Virg. Hor. .Buraco, agulheiro, abertura. 
! QuoãiTi; aure fcneslrm arguerint. Juv. 

O que mostram os furos nas orelhas. § 

(?) Yarr. Gaiola. § Fig. Ter. Tie. ap. 

;;;'StiET.- ; Accesso, via, o caminho. /'.:'. 

Fenêstrãtús, ã, ura, part. p. de 

Fenestro. Varr. Vitr. Que tem jauellas. 

r ; Penestroj ãs 3 aví, ã.tuna 3 ãre, v. 

[trans. (de feneslra). Pôr, abrir .janellas: 

■;0?í7.), dar luzes. ; 

Fênêstrillã, ^, 5. ap. f. ãim. do 
Fenestra. Apul. Janella.pequena, postigo, 
.trapeira. 

FõngfAsá, £ê, s. pr.f. (ç^yo-jíra) bri- 
llifuite). Insur. Fengusa, sobren. rom. 

FeniculãrXúSj íi 3 s. pr. m. scii cam- 
pus. Cie. Campo de ieno, logar da Ilespa- 
: nh£ji'arraeonensc. 

Fermi, ou Flniiij õrum, 5. ^r, ??;, 
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plur. Tac. Fennos, ,povo da Scandinavia. 
*Fensús, ã, um 3 iJrt?V.pr. de Fendo. 
Glos. Isid. Irritado, exasperado. 
FenÚHi,!, s. ap. n. Yz&.Famum. 
FeniíSj, oris, s. ap. n. Ted. Fcenus, 
(?) Feo 3 primitiro de Fetus, Feeundus. 
Femina, etc. Produzir. 

Fer 3 2 n pes. sing. Imp. de Fero. 
Fera, ^, 5. ap.f. (úeferus). Cie. Ov. 
Animal feroz, selvagem, bravio, fera. Ri- 
tuferarum. Curt. Ao modo das feras. 
Umber vesligat feras. Sen t . tr. O cão da 
Umbria procura a caça grossa. § Qnai- 
queranimal que nao é domestico. § Hyg. 
Serpente. § Mart. Formiga. 

FêrãcííãSj ãíls, s. ap.f. (de ferax). 
Colum^ Fertilidade, fecundidade. 

FeVãcítêr, adv. Ltv. Fertiímente. § 
JjXV. FGraclus, comp. Biv. 

Fêrãle, ?i. de Feralis, tomada aã- 
veràialtc. Clatjd. De modo lúgubre. 

Feralla, Itíím, oií íõrúm, s. ap.n. 
plur. Cie. Ov. Festas em honra dos deu- 
ses manes, começadas a 19 de Fevereiro. 
Ferãlis, e^ adj. Ov. Da festa dos deu- 
ses manes. Feralis mensis. Colum. Omez 
de Fevereiro. § VTrg. Ov. De funeraes, 
fúnebre, funerário. Atlreclareferalia. Tac. 
Tocar em objectos funerários. §ViRG. Sm. 
Lúgubre, funesto, tristonho, triste, fatal. 
Feralis nig?-or. ARN. Côr lúgubre. — an- 
nus. Tac. Anuo funesto. — dolor. Isid. 
Agonia mortal. 

FêrãliíSr 3 adv. Fdxg. Como os ani- 
maes ferozes. ;§ Prosp. Furiosamente, 
como furioso. 

Feras, ãcís, adj. (de ferre). Fértil, 
fecundo. Ferax Sardinia. Hor. A fértil 
Sardauha. Agri feracissimi. QM.S. Campos 
feracissimos. Ferax olece.VniG. Fert.il em 
oliveiras. — venenorum. IIoR. Abundante 
em venenos. Acini feraces musti. Pun. J. 
BagoE de uva que teem muito sumo. Fe- 
rax soeculum bonis artibus. Plix. J. Sécu- 
lo rico em virtudes. JVullus feracior in 
philosophiâ locus est. Cie. Nao há em 
philosopliia questão mais fecunda. § Paix 
Que fecunda, fecundante. 

Fêrbúl, prel. perf. de Ferveo. 
Ferbuncúlús, ou Fêrvunciilusj S, 
s. ap. m. Prisc. O m. q. Fwunculus. 
Fêrctúm, FE3T. Ved. Fertum. 
FêrcúlííiHj 1, s. ap. n. {contr. de fe- 
riculum). Petr. Bandeja, on taboleiro de 
levar pratos e iguarias para a mesa. § 
Juv. Coberta de mesa. Cama temis ferculis. 
Suet. Jantar de trez cobertas. § Hor. 
Juv. Prato, iguaria. § Cie, Suet. Espé- 
cie de padiola, andor ou cbarolade levar 
os despojos nos triumpbos, e os objectos 
sagrados nas processões. § Hier. Espécie 
de liteira, andas on cadeirinha. 

Fere, adv. I o Quasi, pouco mais ou 
menos ; 2 o Ordinariamente, de ordinário, 
pela maior parte; 3 o Inteiramente, de 
todo. § 1° FAdem fere liorâ. Cie. Quasi 
á mesma hora. lisdem fere temporibus. 
Sael. Quasi ao mesmo tempo. Ábhinc 
menses decem fere. TER. Há quasi dez mo- 
zes. Totiãem fere ■verbisinterpi-etatus sum. 
Cie. Tradiizi quasi palavra por palavra. 
Fere plerumque. Ter. Pela maior parte. § 
2.° Quod fere feri solei. CiC. — fit. Cees. 
O que de ordinário acontece, o qne quasi 
sempre snecede. Mixta fere uiilis herba 
rubis. Ov. "Uma, planta útil (da-se) ordi- 
nariamente entre as silvas. Neque feri 
in villis ova pariunt. Yarr. ífao põem 
quasi nunca nas quintas. § 3.° Animus 
ferh contwbalus. Ter. espirito todo per- 
turbado. Ted. Ferme. 

Ferens, eiiiis, part. prés. de Fero. 
Ferais laboram. Tac. Que supporta os 
trabalhos, ou caHejado n'e!]e.s. § Venli 
gerentes. Viug. Pum. J. Ventos favoráveis. 
§ Que vem, vindo. Quem conspexit aã se 
ferenltm."Kn\: Vio-o divigir-se para si.; 
(?) Fõrêntãul. Ycd. Forettiani. 
xÇrentãríús, il, s. ap. m. (deferrè). 
Sall, Yeg. Soldado de armadura leve, 
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soldado ligeiro. § Cato. O que na occaslãc 
dapeleja subministrava armas, o dava de 
beber aos combatentes. § Fig. Plaut. 
Auxiliar. 

Fêrèirtinã, ^ 5 s. pr.f. Lrv. Feren- 
tina, deusa, adorada em Ferentino, (La- 
cio). 

Ferênítnãs. Brv. e Ferê-atlnâtis s 
arch. i'SjS. pr. m. Tittn. Ferentinate, de 
Ferentino. 

Ferêntmãtês, ixni ou rara, s. pi\ 
m. plur. Lrv. Ferentínates, babitantes- 
de Ferentino. 

Ferêntinensts, e, adj. Frontxn. Fe- 
rentinense, de Ferentino. 

Fei'êntim, õrnin, s. pr. m. plur-. 
Sil. Fereutinos, babits.de Ferentino. 

ir"êrêntinúm, i, s.pr. n. Biv. Feren- 
tino, cid. do Lacio, boj. Ferentino. §Pldt. 
— cid. daEtruria (Itália), pátria do im- 
perador Othão. 

Ferênttini. Ved. Forenlum. 
(?)Fêrèolã. ou Ferreola, ^, s, 
ap.fscM vitis. Colum. Casta devideira. 
Feríliriris, íi, s. j>i'- m - (de ferre). 
Liv. Feor. Feretrio (que ganha despojos), 
sobren. de Júpiter. § Fig. Amori fere- 
trio. T. 'Mau íi. Ao Amor vencedor. 

Feretrlim, i, s. ap. n. (de ferre). . 
Sil. Grat. Espécie de andor, andas ou 
padiola para levar os despojos, as offer- 
tas, etc). ViRG. Ov. Hier. Charola ou 
esquife de_levar os mortos. 
'FeVQZzeiís. Ved. Pherescci. 
Fêi'ia, ^,-y- ap.f. Fest. Tert. e 
Fsrife., aruui, .í. ap. f. plur. Dias de 
descanço, dias feriados, ferias; festa, re- 
gozijo publico ; descanço, cessação, in- 
terrupção, suspensão do trabalho, vagas» 
repouso, ócio, vagar. Feriarum j~estorum- 
que dierum ratio. Cie. Prescripção das fe- 
rias e dias de festa. Ferias cuslodire.Pus, 
IVÍACR. Observur as festas. Feriis. Colum. 
Per ferias. Cato. Nos dias de festa. So- 
lemiibus feriis celebrare metorias. LiV. Ce- 
lebrar as victorias com regozijos públicos. 
Ferias agere. Petr. Tomar descanço, 
descançar. Feria; forenses. CIC. Ferias dos 
tribnnaes. Residere esurialesferias,Vi,.\í}2:. 
Dar descanço ao estômago, fazel-o jejuar. 
Sineullis feriis. Arn. Sem interrupção. 
Ferice conceptiva;, stalivee, etc. Ved. Con- 
ceptivus, stativus, etc. § HOR. Susiiensão 
d'armas, armistício, tréguas- paz. Ferice 
belli. Varr. Tréguas. 

(?) FêríãtiCi clies, s, ap. m. plur\ 
Ulp. Dias feriados. 

Feriãtio, õn : ís 3 s. ap. f. (de feriari), 
CaSS. Acção de observar um dia (de les- 
ta), festa. 

Feriãíús, ã 3 úm 3 pari.p. de feriar. 
varr. Hor. Que es til de festa. Feriali 
dies. Plin. J. Dias feriados, dias de vaga. 
de descanço. § Cie. Stat. Que descança ; 
ocioso, desoecupado. Freta feriata. Pítuc, 
Mar calmo. 

Feritifait, a?-c7i. por Feriunt. Fe5.t. 
Feriaíls 3 ã, ilin ; adj. (de ferus). Cie. 
Virg. De animal selvagem, feroz, bravio, 
ferino. Ferina vestis. Lucn. Vestido de 
pellc de animal bravio. FeiHna caro. Sall. 
e simpleste Ferina. "Virg. Carne de ani- 
mal bravo, caça. Ferinuin lac. Viíiu. 
Leite de egoa. £ Fig. Acre : a?pero> agremie, 
silvestre, selvagem. Ftrinus sapor. Pu:;. 
Sabor agreste (dos inícios). Ferina- vo- 
luplates. GELE. Prazeres grosseiros. Feri- 
na vox. Ov. Voz rude. 

Ferio, is, iro, v. tra?is. Ferir, baicr ; 
fender, rachar, abrir ; alcançar com gol- 
pe, ferir, matar. Ferire fores. Peaut. Ba- 
ter á porta. — murum arielibus. Sall. 
Aluir o muro com pancadas de vaivém. 
— cubito. Juv. Acotovellar. Feriunt pari- 
ier.y scil. te. Juv. Dão-te egualmente. Fe- 
rire uvas pede. Tm. Pisara uva cúíii 
os pés. — chordas. Sen. tr. Tangor íií 
cordas (d'um instrumento), acro, pen~ 
nis. Ov. Bater o ar com as azas. — pe- 
cimiam. Pun. Cunhar dinheiro.— baiba 
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verba palato. liou. Gaguejar. lambus ter 
/ej-itur, T, JIauk. O verso lambo tem 
três compassos ou medidas. Ferire salien- 
tem sanguine venam. Vina. Abrir tuna 
veia. — -maré, VlitG. Fender as ondas, 
açoutal-as com os reinos. — fossam. 
. QrjiNT. Abrir um fosso. — aliquem telo. 
YlRG. Atravessar alguém com um dardo. 
— aprum. C.ORT.Ferir um javali. — agnum 
Hor. Immolar um cordeiro. — aliquem 
securi. Cais. Cortar a cabeça a alguém. § 
Fig. Tocar, ferir. .Ferire óculos. LUCR.Cic. 
Ferir a vista. — f cedas. Cie. ViRQ. Im- 
molar uma vicíima para sanccionar um 
tractado, concluir um tractado, — caiinen. 
Juv. Fazer versos. Feril sidera clamor. 
Viiig. Um grito atroa os ares, ou levanta- 
6e aos céus um grito. Fama remotas terras 
feriu Ltrc. A nova chega a remotas ter- 
ras. Feriri ignominiâ.lPao^TO. Ser tíeshon- 
rado, vilipendiado. — muleta. Cass. Sôr 
coudemndao a uma multa. § Teu. Prop. 
Enganar, lograr, pregar, peça. 

Fêríôr, ãrls, ãtús aúrn, ãrí, v. 
dep. intrans. (de ferias). Varr. Estar de 
festa, festejar. § Ter íerias, estar de des- 
canço, repousar, descançar. Ab armis fe- 
riai-i. Ma cr. Estar retirado dos comba- 
tes. Animus tandem feriatus. SiD, Espirito 
que ha de em fim encontrar descanço. 

FeriftãSj ãtís, s. ap.f. (dcftrus). Cie. 
Hiut. Costumes, hábitos selvagens, bar- 
baria ; Índole feroz, f eresa, ferocidade, 
crueldade. Feritas mollita. Ov. iiigor mo- 
dificado. § Fig. Feritas loci. Ov. Aspecto 
agreste d'um logar. — vice. Stat. Aspe- 
reza do caminho. — musti. Pijn. Aspe- 
reza do vinho. — arboris. Plin. Qualidade 
agerete duma arvore. § Plur. Feritates. 

PilOSP. 

Ferítõr, õris, s. pr. m. Pus. Feri- 
§or, rio da Líguria (Itália). 

Fêrmêj adv. I o Quasi, pouco mais ou 
menos; 2 o Ordinariamente, de ordinário; 
3 o Muito. § I o dStas acta fermh. Plaut. 
Vida quasi passada, fila sunt Jermh ut pue- 
ri. Ter. Essas sito quasi como crianças. 
Quindccim milha fermh passiaun. Liv. 
Pouco mais ou menos quinze mil passos, 
i . 6, quinze milhas. $ 2" Fermh Mileto acci- 
tus. Tac. Mandado Yir ordmaiiamento de 
Mileto. Baud fermh ínvenias... Ti-jk. liaras 
vezes se encontrará... JVonfeiinè adhibct... 
Cio. Quasi que nao emprega... § 3 o Vir 
fermh bónus. Gkll. Homem de grande 
probidade. 

(?) Fêrniêntãrius ou Fêrnierrcã- 
ííciúspanis, 5. ap. m. Isid. Pao que 
leva fermento, fermentado. 

Fêrmèn tatus, a, um, pari. p. de 
Fermento. Pun. Fermentado. Fermenta- 
tum, 7t, IIíer. Massa fermentada. § VARR. 
COLUiU Inchado, levado, levedado, le- 
vedo. § Fig. Píiud. Viciado, deteriorado, 
estragado, corrompido. 

FurinêiitêseÕ, i's, ere, v. intrans. 
(tie fermeníum). Plin. Fermentar, come- 
çar a fermentar, fazer-se fofo, empantu- 
íar-íe (a terra). 

FOrinênto, ãs, ãvr, ãtúni, ãro, 
v. trans. (de fermeníum). VAtut. Piin. 
Fermentar, pôr em fermentação, Fei-men- 
W.re tenam. Colum. Fazer com que a 
terra ft-i-inente.com respeito ao estrume). 
Fermentari. Colum. Fermentar, levedar. 
6 Fig. Fermcntare jocos. P. Kol. Dizer 
gracejos picantes, gracejar com acrimonia. 
Fêrsiêntum, I, s. ap. n, sync. de 
Fervimenlum, (de/erw^.PLíN. Fermento, 
levadura. § Colum, Fermentação, enchi- 
mento (da terra). § Virg. Certa bebida fer- 
mentada, espécie de cerveja. § Fig. Fer- 
mentação, cólera. Mea uxov tola in fer- 
mento jaect. Plaut. A minha mulher está 
toda irritada, ■ cheia de cólera. § Juv. 
Motivo de indignação. § Tudo que faz 
crescer, que desenvolve. Fermeníum co- 
gnitionis. Soi.in. O gérmen dos conheci- 
mentos. 

Fero, fers, ttill, hltum, ferro, v. 


trans. e intrans. (?s?w). I o Levar ou tra- 
zer, ter ; fig. Trazer, andar, ou estar com ; 
ter ; — preese. Mostrar, manifestar, paten- 
tear, ostentar; fazer ai ardo ; fazer gala 
de; 2 o Levar para diante, transportar, 
mover, dirigir, levar, arrastar, impellir ; 
prolongar ; 3 o Trazer, offercecr, apresen- 
tar, dar, propor ; fig. Trazer, produzir, 
causar ; -1° Tirar, tomar, pilhar, saquear, 
devastar; destruir, acabar com, levar, 
matar ; 5 o Obter, alcançar, conseguir, 
recolher, tirar, receber ; 6 o Supportar, 
soffrer, tolerar, curtir ; sustentar, man- 
ter ; estar encarregado de ; 7 o Permittir, 
admitiu-, comportar, supportar; levar a, 
excitar, estimular, convidar, pedir, exi- 
gir, requerer, querer ; S° Crear, dar, pro- 
duzir, render; 9 o Annunciar, dizer,' re- 
ferir, contar, relatar ; pretender ; 10° Dar 
(um parecer, a sua opinião), lavrar (um 
decreto); 11° Espalhar, disseminar, pro- 
palar, transmittir ; 12° Levantar, elevar, 
exaltar, alçar, elogiar, gabar ; 13° Guiar, 
levar, conduzir ; 14° Phrases diversas. I o 
Ferre olera. TER. Trazer legumes. — 
venatiojwm. Liv. Trazer caça. — humeris. 
Ov. Petr. Levar aos hombros. Lecticâ 
latus est. Cio. Levaram-no em liteira. 
Epistola erat lata Romam. Fronto. A 
carta tinha sido levada a Roma. Ferre 
ventrem. Liv. — parlum. Plin. Andar 
gravida, pejada, estar prenhe. — personam 
alienam. LTV. Trazer uma mascara, i. é, 
representar o papel d'outrem. — in oculis. 
Cie. Amar como as meninas dos olhos. 

— similituãinem. PUN. Assimilhar-se, 
parecer-se. Sic ora ferelat. VIRG. Tacs 
eram as suas feições, Ferre aperte. Liv. 

— non obscuro. Cie — haud ciam. Cio. 
Manifestar, deixar ver, patentear ; nilo 
dissimular. Qui speciem doctrince prat se 
ferunt. Cie. Os que inculcam ínstrucção. 
Semper prea me mH... ClC. Sempre tive 
por norma... Dixeram et proe me lideram. .. 
Fronto. Eu tinha dicto, e me havia ga- 
bado. .. Prce se ferre et confiteri facinus. 
Cie. Confessar uma acção, e fazer gala 
d'eíla. § 2 o Ferre signa. LiV. Pôr-se cm 
marcha (um exercito). — se, gradum, 
gressum, pedem, vestigia, iter. VrRG. — 
corpus, membra. Ov. Transportar-se, di- 
rigir-se (para), marchar, caminhar, an- 
dar, ir. — se obviàmJ Cie. Sair ao en- 
contro. Fcr stabulis iV/ne/n.ViRG.Dcitao 
fogo aos meus curraes. Ferre arma. 
Virg. — contra aliquem. Xep. — in 
aliquem. Liv. Pegarem armas; tomar ar- 
mas ; tomar armas contra alguém. Quà 
tulisset impetum.).3vsv. Por onde tivesse 
rompido. Ferre ictus.Õv. Dar golpes (uma 
lança). — óculos ad..-. VIRG. Voltar os 
olhos para... — pedem choris. HOR. Fazer 
danças, dançar. — manum in proolia. 
ViRG. e simpleste — manum. Peaut. 
Combater. Uxor lata csí pro... Ov. A 
esposa foi levada, morr.cu em vez de... 
Feral Aufidus. Hon. -Leve ( — os) o rio 
Aufido. Euri ferunt silvas. Vikg. Os 
ventos varrem as florestas. Ferri equis. 
Virg. SSr arrebatado pelos cavallos. — 
rabie. Plin. Ser transportado de raiva. 
Fertur flumen. IÍIRT. O' rio corre. — vitis 
in (erram. Cie. A videira curva-se para o 
chão. Ferri in /tostem. ViRG. Avançar con- 
tra o inimigo. Quò ferar ? ViRG. Para 
que parte me hei de voltar ? Tanto oãio 
ferebatur in... IsEP. Tão violento era o 
ódio que o levava contra... Ferre sonitum. 
VniG. Fazer um ruído. Clamarem ferunt 
ad Httora.ViRG. Seus gritos chegam até 
ás praias. Lvdum in ãiòm tulisset. Virg. ' 
Teria levado (prolongado) o jogo até o 

'dia. § 3 o Ferre dona. Virg. Trazer pre- 
sentes. — oscuhm. FRpNTO. — oscula. 
Ov. Dar um beijo ;• dar abraços, abraçar. 

— sacra. Viiig. OÍYereccr uni sacriíicio, 

— preces. Virg. Dirigir supplicas. — 
grates. Sil. Agradecer. — conditionem. 
Cie. Fazer uma proposta. — jussa. Virg. 
Dar uma ordem.— pacem. ViRG. Trazer a 


paz. — auxilium, opem, prcestâium, suè» 
sidium. Cie. Prestar soecorro, ajudar, 
auxiliar. — legem. Cie. Apresentar uma 
lei. Ferre rem. Liv. Ferre ad populum. 
Cie. e simpleste Ferre, Cio. Propor al- 
guma coisa ao povo. — fastidia. VIRG» 
Causar fastio, enjoar. — solatia. PiíOP. 
Trazer consolações. — finem. VffiG. Pôr 
termo, concluir, acabar. — voluptatem. 
Ter. Dar, causar prazer. Quemcumque 
fors (ulerit casum. Cie. Qualquer que seja 
o acontecimento que o acaso traga. § 4« 
Alii rapiunt feruntque Pergama. Virg. 
Outros põem Tróia a sacco. Ferre passim 
cuncla atque agere. Liv. Levar a devasta- 
ção e a pilhagem por toda a parte. Omnia 
fert ajtas, animum quoque.YlRO. O tempo 
tudo leva, até a memoria. Postquam te 
fala lulerunt. Virg. Depois que os des- 
tinos te levaram . § P° Ferre argentum ab 
aliquo. Plaut. Receber dinheiro de al- 
guém. — fruetus. Cie. Tirar fruetos. — . 
palmam. Cie. Ganhar a palma. — vicio- ■ 
riam. Liv. Obter a victoria. — - tribxt/m, 
centuriam. Cie. Conseguir os votos d'uma 
tribu, d'uma centúria. — decretum. Lrv. 
Fazer admittir um decreto. — impune* 
Cíes. Cie. — inutlum. TER. Fazer Impune- 
mente alguma coisa ; ficar sem castigo. 
JS T on feret quin vapulet. Plaut. Nao ficará 
sem levar um bom eastigo.Aguiitfertnitque 
cuncta. Tac. Apoderam-se de tudo. líanc 
sine me spem ferre. ViRG. Delxa-me le- 
var esta esperança. Id a me responsum 
tulit. Cie. Esta foi a resposta que elle re- 
cebeu de mim. Ferre libero3 ex aliquâ. 
Suet. Ter filhos duma mulher. — nomen 
Í7Wíííiz.HOR.Sêr tido na conta de insensato. 
§ 6 a Ferre damna, casus. Ov. Soffrer perdas, 
passar por desventuras. — timorem. Ov 
Ter medo. — repulsam. Cie. Soffrer uma 
recusa. — supplicizim. C2ES. Padecer sup- 
plício. Eamdem fortunam tulit Camulo- 
genus. Cjes. Camulogeno teve a mesma 
sorte. Ferre aequo animo, clèmenter. Cie. 
— facilh. Sen. Levar com paciência; sof- 
frer sem se queixar. Ferre iniquo animo t 
aigre, graviter, indignb, moleste. Cio. Le- 
var a mal, indignar-se. — servire. OV. 
Consentir em ser escravo, deixar-se es- 
cravisar. Fe7-7-es me, si idem dicerein ? Cic.- 
Lcvarias a bem que eu dissesse a mesma 
coisa ? Ferre ivipetum. Cíes. Sustentar o 
ataque. — annos. Ôv. ÍXSCR. Viver, ter 
certo numero de annos. — vetustatem. 
Qufnt. Estar guardado, conservar-se. — 
primas. Cie. — - secundas ; sciL partes. I-Ior, 
Ter o primeiro logar ; representar b se- 
gundo papel. § 7 o Dum tempus tulit* TlSR> 
Emquanto o tempo o p errai ttlu-íhe. Si 
occasio tulerit. Cie. Se seofíerecer oceasíao. 
Quoâ natura fert in omnibus rebíts. Cie. 
O que a naturesa permltte em todas as 
coisas, i. ó, segundo o curso natural 
das coisas. Prout hominis facultates fere- 
bani. Cie. Consoante o permíttiam seus 
meios. Sifert ita corde voluntas.VmQ. Se ■ 
este é o teu desejo. Fert animus ãicere... 
Ov„ Tenho em mente cantar... Quid tem- 
pus ferat. O que a circumstancia exigir. 
Si res ita fert. Cio. Se a necessidade o re- 
querer. Ut amor tum fert. Cie. Conforme 
a tua amisade o quer. Ut opinio meaferU ■■ 
Cie. Segundo a miuha opinião, a meu vêr. 
§ S° índia fert ebenum. ViRG. A índia 
produz o ébano. Ferunão arbos peribit. 
Cato. A arvore definhará de tanto pro- 
duzir, IJcec ceta-s perfectum orato rem tulit. 
Cie. Este século produziu um orador per- 
feito. §'9° Quodfers, cedo, TER.Dizeas 
novas que trazes. Si vera feram. Virg. 
Se eu digo a verdade .Missiferebant,..'£ AO. 
Enviados contavam... Ferunt. ClC. YntG„ 
Dizem, conta-se. Dixisse, fertur. Píosd. 
Keíere-se que elle dissera. Xonsal idoneus 
pugnas fereba?-is . Iloiu Tu eras reputado 
pouco capaz de combater. Quw nuns 
Samolhracia fertur. VIRG. Que agora <i 
chamada Samothracia. Ferre se eivem. 
Tac. — se pro eive. Lrv. Dar-se, declarw 
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ee cidadão. — 'se nullius egeniem. liou. 
Presumir de não precisar de pessoa al- 
guma. Se régios slirpis /erebat. VELL. Pre- 
tendia sêr de sangue real. § 10° Ferre suf- 
fragium. Cie. Dar o seu voto. — juãicium. 
Cie. Dar um decreto. — sententiam. ClC. 
Kraettir o seu parecer, dar a sua opinião. 
§ 11° Péricles, cujus scripta quaidam fe- 
runlur. Cie. Péricles, de quem restam al- 
guns escriptos. Carmina /erre per orbem. 
Viro, Espalhar versos por todo mundo. 
Perriper ora Aoímwi/m. Pus. J. Andar de 
bocca em bocca, ter grande celebridade. 
Ferre sub auras, si qua tegunt.VliiQ. Divul- 
gar os segredos. Ferlur hoc inpi^mis.TER. 
Esta palavra tem voga. §12° Ferre in 
cozlum. Cie. — ad sidera, ou ast?-a. Virg. 
Ferre lauãibxis. Lrv. PLIN. — insigni 
laude. VIRG. Elevar (alguém) até o ceu ; 
pôl-o nos cornos da lua ; encher de lou- 
vores ; fazer um pomposo elogio. Ferre 
fà, majus vero. Ltv. Exagerar (uma coisa). 
Quid/uit in Qraccho, quod Caníopere /er- 
relur? Cie. Que eloquência houve ern 
Qraccho, que merecesse sêr tão elogiada ? 
§13°/íít ou Via/ert aã... CMSS. Viro. 
O caminho leva ou vae dar a... Nisi illud, 
quod eò /erat, cognôris. Cie. Se tu não 
sabias o que conduz alli. § 14° Ferlur his 
verbis epistola. Cie. A carta 6 concebida 
n'estes termos. Ferre expensum alicui. Cie. 
Levar em conta a alguém, creditar. — taci- 
tum... GiC. Lrv. Obtec silencio á cerca 
d'uma coisa... — acceptum, calumniam, 
fidem. etc. Ved. Acceptus, Calumnia, Fi- 
des, etc. 

FerÕciá, £ê, s. ap. /. (de /erox). Cie. 
Caracter violento, violência. § Fig. Fero- 
eiam vini frangere. Plin. Suavisar a 
aspereza do vinho. § Cie. Tac. Altivez, or- 
gulho, suberba. § Liv. Tac. Coragem, de- 
nodo, brio, animo, valor, valentia. § 
Vell. índole selvagem, barbaria. § Pacdv. 
Ferocidade, feresa, crueldade. 

Ferõclp, íSj ivíj ou Itúni, ire, v. 
teitram, (de /erox). Quixt. Ser feroz, vio- 
lento, arrebatado, assomado, fogoso, bra- 
vo, indomável. Ferociens o?-atio. Gtcll, 
Declamação arrebatada, em estremo ve- 
hemente. Ferocientes equi. Qutnt. Cavai- 
los mui fogosos. § Tert . Apul. Proceder 
cruelmente, practicar sevícias, crueldades. 
FerÕcítãoj ãtís, s. ap. /. (úe/erox). 
ClC. Violência, arrebatamento, impetuo- 
sidade. § Cie. Suet. Altivez, arrogância, 
insolência. Victorice jerocitas. ClC. A em- 
briaguez da victoria. § Hier. Eerocidn.de, 
feresa, crueldade. V. Max. Brio, eleva- 
ção d'alma, generosidade;. 

FerõcSter,' adv. Asperamente, com 
Violência. Ferociter increpare. Plaut. Ite- 
prehender com aspereza. § Liv. Tac. Com 
altivez, arrogantemente. Ferociter dieta. 
Cie. Palavras cheias-de arrogância. §Lry. 
Yalerosamente valentemente, com cora- 
gem. § Ferõcíús, comp. Sall. — •■- ísslrnõ, 
sup. Lrv. 

Fêrõcúlúsj ã s íínij adj. dimin. de 
Ferox, Turpil. Um tanto selvagem. § 
Kirt. Um tau to arrogante, altivo. 

FêrÕnia, íã 5 5. pr. /. (palavra sabi- 
na). Virg. Feronia, deusa dos bosques 
(entre os hábits. da Itália) § Lrv. Virg. 
Iksck. — nome de dois bosques na Etru- 
ría (Itaiia),enoLacio§ Hor. — nomed'u- 
ma fonte no bosque sagrado dp mesmo 
nome no Lacio. 

Ferõx, õcí.B,adj. (de/erwa). I o In- 
domável, bravo, respingão, rebelião, es- 
pnntadiço, fogoso, rebelde; 2° Altivo, 
suberbo, orgulhoso; 3 o Confiado, ousado, 
denodado, atrevido, valente, valeroso, in- 
trépido, animoso, corajoso ; 4 o Violento, 
feroz, cruel. § 1° Ferox equus. Plaut. 
YlRG. Cavallo fogoso, bravo, espantadiço. 
Duce/erocissimce affectiones. Gell. Duas 
paisõee as mais Indomáveis. Oãium re- 
nware/erox.SiL.Semvvcâisposta(pSam' 
; mita) a renovar o ódio. § 2 o Ferociwem 
ãUquem /acere, redãere. Ciq. Encher ai- 
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guem de orgulho ; tornal-o mais inso- 
solentc. Ferox viribus, Lrv. Arrogante de 
suas forças. — /oj-mâ. Plaut. Inchado 
com a sua pessoa. — secundisrebus. Sall. 
Inchado com a sua prosperidade. Animo 
/eroci. Sall. Com arrogância, com alti- 
vez. 3 o Quia tecum eram, animo eram /e- 
rocior. Plaut. Eu estava mais senhor de 
mim, porque estava comtigo. Ferox 
aãversit-s pericuía. Tac. Intrépido diante 
dos perigos. — bello. Hor. Guerreiro 
corajoso. Cum globo /erocissimorum juve- 
nuvi. Lrv. Còin um tropel dos mais reso- 
lutos mancebos. Ferox lingum. Tac. Va- 
lente em palavras, fanfarrão. — Latium. 
Hor. O bellicoso Lacio. 4 o Ferox natura. 
Cxc. Caracter violento. Fcrocia corda. 
Virg. índole feroz. Ferocior scopulis. Ov. 
Mais insensível que os penedos. Bestia: 
/erocissimee. Hier. Os animaes mais fe- 
rozes. 

Fêrrãmêutãríus, íi, s. ap. m. (de 
/erramentam). Firji. Official que trabalha 
em ferro, ferreiro, serralheiro. 

Ferrãtnêntiíin, I, s. ap. n. (ãe/er- 
rum). Vaiir. Hor. Instrumento, utensí- 
lio de ferro. Ferramenlum bi/urcum. Co- 
lum. Forcado de ferro. § Instrumento de 
cortar. § COLUM. Fouce. § Lrv. Machado. 
§ I\[art. Navalha de barba. Óptima ferra- 
menta. Cie. Óptimas chapas. § Cels. 
Isid. Instrumento de cirurgia. 

Ferrãría 5 sõ,s. ap./. C/es. Cass. Mi- 
na, lavra de ferro. § Ixscr. Urgebao, ou 
verbena officinal. 

FêrrãriãrXus, Íi, s.ap. m. (de/t-;-- 
rariay. Inscr. O que trabalha em minas 
de ferro, mineiro. 

1 Fêrrãriúsj â, Gm, adj. (de /er- 
rum). Iielativo ao ferro, de ferro. Fàber 
/errainus. Plaut. IIier. Ferreiro. Ferra- 
ria agua. Plik. Agua de temperar o fer- 
r°. — officina. Plix. Tenda de ferreiro. — 
mctalla. Plkí. Lavras de ferro. 

2 Fém-ãrlíí Sj íí, s. ap. m. Firm. 
Lxscr. Ferreiro. 

Fêrrãtí 5 õrQin, s. ap. vi. plur. Tac. 
Inscr. Soldados cobertos de íerro, vesti- 
dos d'armas brancas. 

FerrãtUis, ê, adj. (de /ewatus). 
Plaut. Posto a ferros (um escravo). 

FerratúSj ã, Hm, adj. (de ferrum). 
Virg. IIoh. Guarnecido de ferro, armado 
de ferro, ferrado. § Ferratos aqua?. Plin. 
Aguas ferraginosas. 

Fên*6ã 3 ^, s. ap./. Cato. Pá (de ca- 
var). 

(?) Fõrreõla, Ved. Fereola. 
Ferreõlús, I, s.pr.m. Sid. FeiTeolo, 
prefeito das Gallias. § Sed. Port. ■ — 
(sancto e martyr em Vienna). 

FerreuSj ã 3 údi, adj. (de /enntiri). 
C^ES. De ferro, feito de ferro, férreo. Fe?'- 
rea/abrica.Víj.N. Arte de obrar o ferro. 
Ferreus color. Plix. Cõr de ferro. — - i?n- 
ber. Virg. Férrea tempestas. SlL. : Férrea 
télorum .seges. ViRG. Chuveiro ^ de dardos. 
§ Virg. Tm. Da edade de ferro. Férrea 
proles. Poet. ap. Crc. A edade de ferro.§ 
Fig. Duro, insensível, deshumano, cruel, 
inflexível, inexorável. Avisto /e?*reus. Cie. 
Aris-to, (philosopho) de inflexível rigi- 
dez. O te /erreum qid...\ Cie. Quanto és 
insensivel, para .que...! Férrea bellã.Ov. 
A cruel guerra; —^ra^ Vxrg. i Leis íne- 
soraveis.— decreta. Ov. Decretos irrevo- 
gáveis. Ferreus somnus. VXRG. Somno pro- 
fundo, i. é, á morte. § JuV. Indifferente, 
impassível. § Oy. Duro, triste, afflicti vo. 
§ Forte, solido, robusto, vigoroso. Férrea 
vox. Virg. Voz incançavel. — - lumina. 
Stat. Olhos sempre abertos, sempre á 
lerta, vigilantes. Ferrei dentes. 1?LATm, 
Dentes incançaveis. Ferreiprope çorporis 
animique. Lrv.; Dotado, por assim dizer, 
d'um corpo e d'umà alma; de ferro.§ Du- 
ro, áspero, escabroso. FerreuS scriptor. 
CíC, Escríptor escabroso. § Impudente, 
desavergonhado, descarado. Feij-eum os. 


Cie. Que tem cara d'aço. § Stat. Da côr 
de ferro, escuro, sombrio. 

Ferrícrèplniís, a, iím, adj. (ãe/er- 
rum ccrepere).PLAVT. Que fezruido cora 
os ferros, ou em que se ouveoruido dos 
ferros. 

* Fêrrífodiiia. & 3 s. ap. /. Vare. 
Mina, lavra de ferro. 

* Fêri-Xtêríunij ÍI, 5. ap. n. (de /er~ 
rum, e lereré). Plaut. Logar onde os es- 
cravos andam com ferros. 

*Fêrrítoi'USj á 3 iím 7 adj. (de/errum 
e terere) , e. 

Fêrritrlbãx 5 ãcís, m. (palavra hy- 
brida dc/errum, e -cfíS^). Plaut. Que 
gasta, rompe os íerros, que está muitas 
vezes agrilhoado (com respeito a um es- 
cravo). 

Fêrrugmâiis, ãntiSj adj, (âe/erru- 
gó). Tert. Que tem sabor ferraginoso. 

Ferrugmoíts, a, um, adj. (,úe/er~ 
rugd), Virg. Stat. Cr.AGD. De cõr de fer- 
ro, ferrugento, escuro, sombrio, negro, 
obscuro, tristonho, triste, fúnebre. § 
Plaut. Virg. De purpura escura, carre- 
gada J roixa. § Pltn*. Que sabe a ferro. 

Ferrugínfis, a, um, adj. (áe/erra- 
gd). Lucr. De vermelho carregado, de 
côr roixa. 

Fêrrugo, ínís s s.ap./. (de /ei-rum). 
PLtN. Ferrugem (do íerro). § VrRG. Ov. 
Côr de ferrugem, escuro carregado. § 
Cat. Virg. Isid. Tintura de purpura es- 
cura, purpura de cõr violácea. § Ov. Côr 
tirante a azul. § Fig. Mala /errugine pw 
nts.AD. Pis. Pirro do mal de inveja. 

Ferriím, I, 5. ap.n. Cie. Plin. Ferro 
(metal). Ferri vis, ou rohora. Lucr, A du- 
resa do ferro, i. é, o ferro. Qui viderel 
/enzim suum in igne esse. (Anex.). Sen. 
Vendo que a coisa ern -íom elle, que se 
fatiava ou tractava d'elle, qxie o seu ne- 
gocio estava na forja. Ferrum resipere. 
Varr. Saber a ferra, ter o sabor de fer- 
ro. § Ferro, espada, etc. Ferro aggreãi 
aliquem. Curt. Arrcmetter a alguém de 
ferro em punho. Ferro ignique vastare. 
Lrv. Devastar a ferro e fogo. Amor/erH. 
Virg. O amor da guerra, o ardor dos 
combates. Omnis Latio servit purpura 
ferro. Luc. Todas as coroasse curvam ao 
ferro de lioma. § Virg. Cutelo. § VrRG. Ar- 
remessão, dardo. § Hor. Machado, secure 
ou segure. § VrRG. Kelha do arado. § Ov. 
Cadeia, grilhão. § Ov. Tesouras. § Ferrum 
calidum. Virg. Ferro de encrespar o es- 
belto, ferro de irisar. § Fig. Non in pec- 
tore/ei-rum gerit. Ov. Não tem coração de 
ferro. § Albixov. ap. Ov. Alma de ferro, 
caracter de tempera dura. § Ferrum m- 
vum, Isid. Iman, magneto, pedra de ce- 
var. 

Fêrrumoi2j 'ínís, s. ap. 71. (de /er- 
mini). Plin. Petr. Liga, solda dos me- 
taes. § Plik. Ferrugem, a côr de ferro. 

Fêrrumlnãtiô, õrns, s. ap. /. (de 
/erruminare) . Paul. jct. Acção de soldar, 
soldadura, soida. § Fig. GELL. Palavra 
acerescentada em uma traducção. 

FêrrUmíuãtõi*;, õrXs, s. ap. m. (de 
/erruminare). VlTR. O que soida, solda- 
dor. 

FerrumínÒ, ãs 3 ãvi, ãtúta, ãre s 
v. trans. (de /errumm) . Plix. Soldar. An- 
nulus/erruminatus.¥K£i\. Anuel soldado, 
§ Fig. l^LAUT. Collar. 

Fere, 2a pes. prés. inãic. de Fero. 
FertíHs, e, adj. (de/e/ve). 1° Fértil 
que dábu produz muito, abundante; 2 o 
Q\ié e em abundância, abundante ; 3 o - 
Que fertilisa. § I o Ferliles agin. ClC. 
Campos férteis. Milixnn omnium /ragum 
/ertilissimum. Plin. O milho (é) de todos 
os grãos o que mais ãâ.Ferlilis hominum 
/rugumque. Lrv. E' farta (a Gallia), e po- 
pulosa. — unnus. PROP. Anno abundante 
Flumen/erlile auro. ,'Pu'n. Rio que abun- 
da em ; oiro. FertUis tractus ad omnia. 
Paiz que produz todas as fructas.i\ 7 iíírí- 
cis/erlile • cornxi. Ov. Corno da abundaii"_ 
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cia, cornucopía. Cura ferlilior. Pjlin. 
Cuidado mais profícuo, trabalhos mais 
lucrativos. Fertile pectus. Ov. Génio fe- 
cundo. § 2° Ferlilior seges. Ov, Colheita. 
mais abundante. ' Fertilissimus qumstus. 
FLIN. Lucro mui avultado. § 3 o Fertilis 
ãea. Ov. A deusa da fertilidade (epith. 
de Ceres). — Mins. TiB. O Nilo fertilisa- 
dor. 

FÕrtíIítãs, ãtís,J. ap.f. (de/eWiZw)- 
CiC. Plin. Fertilidade, abundância. § Cia 
Abundância de tudo, luxo, opxilencia. § 
Ov. Fecundidade (nas mulheres). § Fig. 
Plin. Fecundidade (de génio). 

(?) FêrtUItSr, adv. § Fèrtílíus, comp. 
PUN. Mais abundantemente. 

(?) Fêrtínãtês, um, ou j/uni, s. 
pr.m. plw.Pux. Fertinates, habitantes 
de Fertina, ilha próxima á Liburnia (II- 
lyría), hoj. Berwitseh. 

(?) Fêrtrrii, Pltn. Ved. Feltrini. 

Fêrtor, oris, s. ap.m. (de ferre). 
Varr. Gloss. Isid. O q\ie offerece aos 
deuses uma fogaça sagrada, ■ 

* Fêrtõríús, ã, iínij adj. (de /erre). 
C. Atjr. Que serve para levar, para trans- 
portar. 

Fêrtimi, í, s. ap. ?í. (ãa ferre). Pisrs. 
Fest, Gell. Eõlo ou fogaça sagrada. 

(?) Fêrtús. Ved. Fartus. 

Fêrulãj 63, s. ap. f, Virg. Plin. Fe- 
rula, cana frecha (planta de liastea alta 
e delgada. § Ov. Chibata, varinha com- 
prida e delgada. § Hor, Jtrv. Ferula, pal- 
matória (Instrumento de castigar as 
crianças, e os escravos). § Pox. Bordão 
(de arrimo). § Cels. Tala (para fractu- 
ras). § Plur. Plin. Esgalhas nos ramos 
das arvores. § Plín. Esgalhas nas pontas 
dos veados novos. 

Ferúlãceús, ã, uin, adj. (.ãc ferula). 
Pun. Similhante á.cana frecha. § Plin. 
Be .cana frecha. 

Ferúlãsro, liais, -j. ap. f. (defenda). 
C. Avjr. Cana frecha pequena (planta). 

Ferúleús, â, uni, adj, (de ferula). 
C. Aun. Be hastea de cana frecha. 

1 Ferus, â, tini, aãj. (de <?-^o, eólio — 
9np)* I o Selvagem, bravio, montez, agreste, 
silvestre, inculto ; feroz, duro, insen- 
sível ; 2 o Cruel, fero ; 3 o Fogoso, violento, 
impetuoso; 4 o Corajoso, denodado, va- 
lente, animoso, intrépido. Prud. § I o Bes- 
tice cimres vel feres. Cie. Animaes do- 
mésticos ou selvagens. Ferus ager. Fest. 
Campo inculto. — fruetus. VlRG. Fructo 
agreste. Fera vila. Cie. Vida selvagem. 
Aggredi juvenem ferum. -Sen. tr. Acer- 
ear-se do mancebo insensivei. § 2 o Hos- 
tis ferus et immanis. Cie. Inimigo cruel 
e feroz. Ferus ensis. Ov. Esp;i da inexora- 

' vel. Fera sacra. Ov. Sacrifícios humanos. 
hiems. Ov. Inverno rigoroso. §.3° Fera vis 
ventorum. Ltjcr. Ventos furiosos. — dilu- 
vies. Hqr. Inundação assoladora. 

2 Fôriís, ij s. ap. m. Animal (mor- 
mente bravio). § Virg. Phíed. Veado. § 
Ov. Phíed. Porco montez, javardo, javali. 
§ Phíed. Leão. § Sn,. Serpente. ,§ Virg. 
Cavallo. § Germ. Cavallo menor (eons- 
tellaçao). 

Feriisã, ãi, s. pr. m. Xtjcr. Ferusa, 
sobren. romano. v 

Fêrvefãeíô, ís 3 íêGl, fãctum., £â- 
csre 3 v. trans. (âGfervere ■ efacio), CELS. 
Aquecer, ferver. Fervefacta pix. Cias. 
Pez derretido ou a ferver. § TmasQ.Fei-ve 
oene facito. Cato. 

Ferveras, êntis, pari. pres.ãç Ferveo. 
■'■■■. Quente, esquentado ; que está a ferver. 
fervens cinis. Pljn. Cinza quente- Fer- 
venlissima agua. Colttm. Agua muito 
quente, a ferver. Fervens rota. Ov. Boda 
ardente. — vulnus. Ov. Ferida ardente. 
— cestus. JtrsT. Ondas agitadas. § -Fig. 
Ferventis auri saecus. Mart, Saeeo de 
moedas ainda quentes, i. e", novas do 
. trinque. Fervens ira ocúlis. Ov. Olhosin- 
fiarnrnadoa de cólera. — lucri .cupiãine, 
GlAVD. Cuhiçoso de ganhar, devorado 
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pelo desejo da ganância. — mero. Juv. 
Esquentado pelo vinho. Ingenimn fer- 
venlius... Hor. Génio mais impetuoso... 
Ferventes latrones. Planc. ap. CíC. Ladrões 
sôfregos, ávidos. 

Fêrvênter, adv. Com calor. § Fig. 
Ferventer loqui. Ccel. ap. Cie. Fallarcom 
calor, animadamente. § Com impetuosi- 
dade. Ferventius circulari. Aug. liodar 
mais rapidamente. § Prosp. Com ardor. 
§ Com violência. Ferveníissimè- concerpi- 
tur. Ccel. ap. CíC. E' feito com toda a fú- 
ria. 

Fervêntia, iuni, s. ap.n.plur. scil. 
alimenta. Plin. Alimentos muito quentes, 
a ferver. 

Fêrveo, es, bui, (e fêrvi„ Prisc), 
vero, v. intrans. (da m. origem q.Oíow). 
I o Estar quente, ardente, a queimar, a 
ferver, ferver ; borbulliar, ferver em ca- 
chão, fermentar; Fig. Formigar ; 2 o Es- 
tar esquentado, ardente ; 3 o Estar ani- 
mado (com respeito ás coisas), estar agi- 
tado, estar em grande actividade ; -I o 
Estar cheio de, inundado de ; abundar, 
ser abundante. § I o Fervei sol. GELL. O 
jsol está ardente. UM diú bucccefe?-buerint. 
Ball. Quando a azeitoua tiver fervido 
por muito tempo. Fervei cestu pelagus. 
CíC. O mar ferve Tesla quâ ferbueral 
Lyceus. Stat. A vasilha onde o vinho ti- 
nha fermentado. Fervent examina putri 
de bove. Ov. Os enxames saem em chus- 
mas das entranhas apodrecidas d'um boi. 
§2° Fervere mero. OV. Estar quente como 
vinho. — avai-itiâ. Cie. Hor. Ser devora- 
do pelo avareza. — caritate. Prosp. Ter 
uma caridade ardente. — ■ irâ. Att. — 
ab irâ. Ov. Arder em cólera. Quum fer- 
vei maximè. Ter. Quando está no maior 
grau de furor. § 3 o Fervei opus. VlRG. Tra- 
baíha-se com actividade. Omnia vento fer- 
vere videbis. VlRG. Ver-se há tudo agitado 
pelo furacílo. Fewet terra marique obsidio. 
Flor. Está em toda a actividade o cerco 
por mar e por terra. § 4 o Omnia piratis 
fervent. Varr. Está tudo infestado de 
piratas. Opere omnis semila fervei. Virg. 
Todo o caminho anda n'uma roda viva 
como trabalho. Fora lilibus omnia fer- 
vent. Mart. Os litígios fervem «m todos 
os tríbunaes.- Fervei fanum. Mart. A gen- 
te apinhoa-se no templo. Ferveat tnihi 
lector. Pers. Tenha eu muitos leitores. 

FêrvescS, e Fêrviseo, arch, xs, 
ere, v. inti-ans. inch. de Ferveo. Lucu. 
Plin. Aqueeer-se ; ferver,, estar em ca- 
chão. § ARN. Formigar, sêr um formi- 
gueiro de, estar cheio de (vermes). 

* Fervi, arch. pret. perf. de Ferveo. 
Cato. Prisc. 

Fêrvidêj adv. Prub. Com calor, ca- 
lorosamente. 

Fêrvidús, a, ilm, aãj. (de fervor). 
Aquecido, esquentado, fervido, quente, 
caloroso, ardente. Natura ignis lota fervi- 
da est. Cio. A natureza do fogo é toda ar- 
dente, a essencia.do fogo é o calor. Fer- 
vida rola. HOR. Eoda ardente. Fervidius 
mei*um. Hon. Vinho mais fino. Ferviãus 
pite?: Hor. Cupido, o Amor. Jlerba sapo-, 
refervido. Plin. Planta que queima no 
paladar. Dieife?'vidissimum tempus. CrjRT. 
A hora mais quente do dia. § Agitado, 
levantado, alvorotado. Ferviâum .cequor. 
Hor. Fervida vaáa. Vtrg. Mar agitado , 
vagas alvorotadas. § Fig. Activo, ardente; 
fogoso, cheio de ardor, de fogo, animado; 
violento. Fervid-us Juventa. Hor. Que está 
no ardor da mocidade. — ingenii. Sil, 
Que tem um. caracter fogoso. — - spe. YffiG. 
Animado da esperança. — • irâ. Virg. In- 
fiammadoem ira. Tua fervida dieta. VlRG. 
Tuas expressões violentas, teusnltrages. 
Oratiqfervidior. CíC Discurso demasiado 
vehemente. 

*Fêrv6, Is, erejV.inírccTw.arcTi.PoiíP. 
Att. O in. q. Ferveo, § *■' Fervitur, L pass. 
Afran.- 
Fêryox-j ãriSj s. ap. m. (de fervei-e),. 
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CíC. Calor, ardor, fervor. 3fedusfercor£> 
bus. Virg. 2>Ta força dos oaiores. Fervor 
musii. Plin. Fermentação do mosto. — 
accessit capiti. Hor. Subiu-íhe o vinho é 
cabeça. § Plin. Inscr. Inflammaçao (ter* 
med.).§Ç,V2. Luc. Fermentação, fervor, agi- 
tação. § Fig. Ardor, calor, vivacidade,, 
vigor, transporte, arrebatamento, asso- 
mo. Fe?-vor wtatis. Cie. O ardor da moci- 
dade. Fei-vore carentes annu Sil. Auno& 
faltos de ardor, i. é, a fria velhice. Fe? j - 
vor fidei. PROSE 1 . O fervor da fé, fe fer- 
vorosa. — animi. CíC. .Agitação da alma. 
§ ENNOD. Fervor pietatis. Cass. O fervor 
da piedade. 

Fõrvuncúlús, S 5 5. ap. m. Care^ 
Om. q. Furunculus.' 

1 Fêscênniã, ^, s.pr. f. Plin. Fes- 
cennia, cid. daEtruria (Itália). 

2 FêscênrijLã, ^, s. pr.f. Mart. FeG* 
cennia, nome de mulher. 

Fêscênninã, õrúm 5 s. ap. n. plw\ 
scil. carmina. Sld. Poesias Fe5cenninaa s 
i. é, grosseiras e injuriosas. 

Fêscênnini, õrúrn, 5. ap. m. plur. 
scil. versus. Macr. O m; q. opreced. 

Fêseênninicolã, £õ 5 adj. (de Fescen- 
ninus ecolere). Sed. Que gosta dos ver- 
sos Fescenninosl 

1 Fêscênniixtís, ã, \\va } adj. Fesceu- 
nino, da cid. de Fescennia. § Fescenninuz- 
versus. Biv. e simpleste Fescemiinus. Sen'. 
Macr. Poesia Fescennina. Fescennina li- 
cenlia, HoR. Licença dos versos Fescen- 
ninos. — Zoculio. Cat. Estylo dos versos 
Feseenninos. — matéria. Sm. Assumpto 
Fesceunino. Fescenninus homo. Cato. 
Pessoa grosseira. — pes. DiOm. Pé, cons- 
tante .de três syllabas, uma longa, uma 
breve e uma longa, por outro nome Am- 
phimac7-o. 

2 Fêscênnmús, í, s. ap. m. Cato, 
ap. Fest. Bifiamador, libellista. 

FõssÕniâj ^, s. pr.f. (áefessies), Au.G 
Fessonia, deusa do repouso, invocada- 
nas lidas da guerra. - 

FêssúlííSj a, iim, adj. dim. de Fes- 
sííí.Apul. Um tanto fatigado. 

Fsssús, ã, uni, pari. p. ds Fatiscor. 
Fatigado, cançado, esfalfado, estafado, aca- 
brunhado. Fessus viâ.Ov. — de viâ. CíC, 
Fatigado do caminho. — ■ vomej-e tawus.' 
Hor. Touro cançado de lavrar. — valelu- 
dinibus. Tac. Esfalfado das doenças. — * 
piorando. CíC. — loquendo. Ov. Cançado 
de chorar ;de fallar. — caiãe. PsiED.Cançado 
da matança. — cstate. Virg. — -anuis, OV. 
Cançado dos annos; curvado aopesodos: 
aunos. — ineãiâ. Cio. Morto de fome. ™ 
melu. Lrv. Transido de medo. " — rnalis, 
Ov. Acabrunhado de males. Fessz re?-um a 
Virg. Esmorecidos de tantos azares, 
Fessas salulis. Sil. Tendo perdido a espe- 
rança de salvação, § HOR. Ov. Enfermo. 
§Tac Stat. Velho, gastado pela edade. § 
Fessrs -vires. V. FL. Forças esgotadas. — 
naves. VLRG. Navios açoutados pela tem- 
pestade. — res. PLLN-Hegoeios- mal pa- 
rados. Fessum novale. Coluk. Terreno- 
cançado. Fessa dies. Stat. Bia: que está 
a acabar. 

..Fêstãj £3 3 í. jjr./.rNSCR..Festa,noizie 
de muiher; 

Fêstãlíã 3 Stim.9 s.ap. n.plur.' Fdxg. - 
líegistro das festas, livro onde estão no- 
tadas as festas do anno. 

* Fêstãlís, e, adj. Glos. Isxd. Be 
festa. 

* Fêstíee, adv. VARR. Alegremente, 
folgadamente. 

(?) FestnlúSj íj 5..j>r.77i.lNSCR. .Fes- 
tillo, sobren. romano. 

Fêsíãnãbundús, ã 3 ilm, aáj\ (de 
festinare). V. Max. Que se apressa, 

Fêsfânãntêr, adv. Cic.Hxer. Á prés? 
Ba, precipitadamente,§Fêstinantlus, comp. 
TAC. ~ íssíme, sup. Â.VG. yt&.Festinalè* 

* Pêstinãntiã,- ^ 3 5. ap.f. (de/es- 
èinare). Cod. Theod.O m. q,. : Festinalio* 

Fêstinãtês aãvf Gloss. .PxaciDo .À' : \ 
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pressa, apressadamente. Fesiinatius gcr~ 
minar e. Pltk. Germinar mais depressa. 
§ Fêstinãtissímõ, sup. (?). Aug. Ved, Fes- 
iinanter. 

Fõstinãtrm, adv. Sisen. O in. q. Fes- 
iinunter. 

Fêsíiiiãtío, õníSj s. ap. f. (de fesli- 
nare). Cíc. Hei 1 . Pressa, precipitação, ac- 
celeração, prestesa, promptidão, diligen- 
cia. Fesiinationcm adhibere. Colum. Apres- 
sar-se, dar-se pressa- — alicvjus morari. 
Cdkt. Retardar a carreira (victoriosa) 
de alguém. Omni festinatione. Cíc. A toda 
a pressa. § Píur. Feslinationes. CiG. 

Fêsíinãtõj adv. Qutnt. Just. A'' 
pressa. 

Fêstlnãtús, a, um, part.p. ãe Fes- 
tino. Apressado, accelerado. Ftstinatum 
iter. Ov. Marcha precipitada. Raptus fés- 
tinatis anuis. MART. Levado d'uma morte 
prematura. Feslinati honoi-es. Luc. Pltn. 
J. Honras concedidas antes da edade le- 
gal. Feslina(a maturitas. QuiNT. Madure- 
za antes do tempo, precoce, temporão. 

Fêstínêj adv. Cíc. (?). Cass. O m. q. 
Feslinatb. 

* Fêstíms, o, adj. arch. Titín. O m. 
q. Fesiinus, 

Fêstino, as, V.-VÍ, ãiítm, ■ ãrSj v. 
tr-ans. e intrans. ' õ& festim ou fertim, de- 
sus.) l°.Apressar, acceler.<u, fazer co:n di- 
ligencia, prestesa ; 2 o Apressar-se, apres- 
surar-se, dar-se pressa, aceelerar-se, a^iar- 
se, despachar-se. § I o Feslinare fugam. 
ViRG. Dar-se pressa em fugir. — se. Gell. 
Apressar-se. — vestes, Stat. Trabalhar 
apressadamente em vestidos. — patibula, 
cruces. Tac. Fazer á pressa patíbulos, cru- 
zes. — peenas. Hoií. Apressar-se em punir. 

— i7i se mortem. Tac. Accelerar a sua 
morte. — vias. Stat. Ir" a toda a pressa. 
■Feslinare virgines. Tac. Casar douzellas 
.nruito cedo. Ea cuncta festinabanlur. Tac. 
Tqdas estas coisas eram executadas com 
prestesa. § 2 o Festinare migrare. Cíc. 
Apressurar-se em partir. Esscda festinant. 
Hou. Os carros correm a toda a pressa. 
Plura scripsissem, ?iisi íui festinarenU Cic s 
Mais coisas eu te escrevera, se os porta- 
dores não estivessem com pressa. Quid 
festinas ? Ter. Que pressa e essa? que 
pressa tens ■? Judex feslinat ad probalio- 
nem. Quint. O juiz está com pressa : de ou- 
vir a confirmação, Feslinare in re augendâ. 
HOR. Apressurar-se em ganhar fortuna. 
íleredilas -aã >quam festinaíur. HiEU, He- 
rança á qual se corre apressadamente. 

Fêstimís, áj tím, adj. (de festinare). 
Viug. Que se dá pressa, p-rompto, lestes, 
expedito, ligeiro. Feslincccoliortes. Saxl. 
Tropas ligeiras. § Fig. 'Fesiinus lav.ãum, 
Stat. Pressuroso em adquirir louvores. § 
Apressado, adiantado, precoce. Festina 
■virtus. Stat. Virtude precoce, prematuro. 

— loíãia vitee. V. FL. Desgosto prematuro 
da vida. 

Fêstítãíúlã, sêpS. ap.f. ãim. Axcmi. 
Pepta pequena. 

Festivê, aãv. Plaut. Alegremente. § 
Cie. Gell. Amenamente, agradavelmente, 
eoni graça, elegantemente ; engenhosa- 
mente Festivo I Cio. Muito bem ! óptimo I 
perfeitamente l admiravelmente líís mil 
.maravilhas I ] (formula ^de approvaçâo). 
Hatc subodorari festiva soles. Cie. Costu- 
mas farejar admiravelmente as novas. § 
Festivíssimo, sup. Gell. 

Fêstíuítãs,-ãíís, s.-ap. f.(ãefesêi- 
Vts). Vi, aot. Aio^na, gasto, prazer cl*um 
da'ílc festa. Uea vita, inca festiviías. 
.Plaut. Minha alegria, meu bem (ex- 
prcss.ílccarinhoí-âLAM^R.Dia de festa. 
Suíe.nncs festivitates. Cod Tlieod. Kes- 
:&=> soíemnes § Cie. Artificio de estyio, 
amenidade, graça no dizer. Gortjias his 
f.-.stzvitaubus abutitur. Cie. Gordas usa 
nestas amenidades. § Ter. Caracter 
lhano, amenidade no tracto, bonbacle. 
Fêstívitêr,fit&>,N;Ev. Alegremente. 


§ MAIIT. Gell, Elegantemente, com 
graça. 

Pesíivíím, í, s. ap. n. Alegria, rego- 
zijo. M vindemiar -ura festivo. Lahpii. Em 
o prazer das vindimas. 

Festivas, á, íím, adj. (de fesius). 
I o Alegre, lado, divertido, festivo, jovial, 
folgasáo ; 2« Agradável, attractivo,incan- 
tador, gracioso, amável, jucundo; engra- 
çado, espirituoso, ingenhoso, faceto ; 3 o 
I.uano, benigno, bondoso. § I o In festivo 
Ioco.Flavt. Em um logar de divertimen- 
to. Festivissimum conviviam. JUST. Ban- 
quete mui alegre. § 2 o Est festivíssima. 
PXjAtjt. Esta é mui amável. Tu solus 
festivas. CiC. Só tu és engraçado. Festi- 
vum candore vinum. Cass. Vinbo de bran- 
cura agradável. — - acroama. Crc. O que 
diz gracejos. Quorum habeo /'estivam co- 
piam. Cie. Dos quaes (livros) possuo 
uma beila coileceão. Nihil festivius. CiC. 
Não (há) coisa mais amável. Festivas ser- 
mo. Cie. Conversação engraçada. § 3 o 
Te f acilem et f estivam pulant. Teu. Iíepu- 
tam-te indulgente e bondoso. O pater mi 
festivissime \ Ter. ó meu mui bondoso 
pae J 5 FêstiviÕr, comp. — Cie. Issimús. 
sup. Ter. 

* Fêstrâj áj, s. ap. f. sync. de Fenes- 
tra. Plaut. Fest. 

F estuca , ^, j. ap. f. Varr. Plin. 
Tausinlio, raminho, esgalho, palhinha, 
argueiro. § Platjt. Pers. Varinha com que 
o pretor tocava a cabeça do escravo para 
o libertar. § Pltn. Espécie de grama 
(planta). 

Fêstucãrius, a, um, adj. (ãefestu- 
ca). Gell. Eeíativoá alforria dos escra- 
vos, que pdde libertar. ■ . ' , 

Fêstuculâ, ®, s. ap.f. de dimui. de 
Festuca, Pall. Pedacinlio de palha, pa- 
lhinha, argueiro. 

Fêstúm, i, s. ap. n. Ov. Dia de festa, 
a festa. § Plur. Stat. Prosperidade. 

1 FêstííSj ã, tini, adj, (da mesma 
orig. que f as tus e fari). I o De festa, 
.festivo ; que está de 'festa ; 2 o Feliz, ven- 
turoso, afortunado; 2° Que mostra ale- 
gria, jucundo , alegre , recreativo, di- 
vertido ; 4o Solemne, publico. § I o Dies 
fesius. Cie. S.-vix. — festa.. Ov. Lux 
festa. Ov. Dia de festa. Ejus natalem fes- 
tum haluit -universa Sicília. -jSisp. Toda a 
Sicília celebrou o dia do seu nascimento. 
Festce menso). Sil. Banquetes de festa, 
festins. Festas pag us. Hou. Aldeia que 
está de festa :§ '2 o O festas dies hominis .' 
Teu. Ditoso dia para este homem! Festior 
annus eat. Claud. Corra mais feliz este 
anno. Festissimi dies.Vov. Dias mui íe- 
lizes.§ Z° Festas clamor. Pi,XN. J. Grito de 
jubilo, acclainaçOes. Festa convitia. -HIaiit. 
Gracejos folgasáos (dos soldados). Festi 
lasus. AL^RT. Jogos jubilosos. Festa íftea- 
tra. Ov. Divertimentos : do theatro. § 4 o 
Festus doIo?\ Stat. Dôt publica. 

2 Fêstús, ''■■%, s. 2;r..7n.'HART. '-Isscb.; 
Festo, nome de homem. §Char. — (Sexto 
Pompeu — ) grammatico latino. 

FOsíUãè, FesuIãiiTÍs. 'YeH-Fcesulcej 
Fcesulanus. • 

■■F§tã, : ã,'A : «p./. VniG.vCoLTJM. Mu- 
lher gravida ou : fêmea prenhe, :íeinea 
durante a gravidez. 

Fetíãlís^Ved. Fecialis. '■■ 

Fêtidús. -Ved. ■ Fcetiãus. 

Fêtifér , era , erúm ? adj. (de 
■fetus e /erre). Pnsfo Fecundador, iecun- 
dante.'- 

Fétifico, ãs,ãvl, ãtúin, ãru, v. 
intrans. (defettisefacio). Plin. Pôr (ovos). 

Fctifícus, á, iíinj adj. (defetijícare). 
Plin. Que fecunda, fecundante. 

Feto, as, ãvl, fitiím, ã.vè,v. intrans. 
(de fclus 2). COLUir.' Pôr (ovos). § *Aug. 
Fecundar, emprenhar. _ 

*Fêtõsa e Fõtúosa, se, adj. f. 
Aun. Hier. Fecunda (irule). 

Fãtfu-ã, ãijS.ap.f. (de fetus 2). Vahr. 
Teniiío da prenhez. § Vilíg. A juuctaraento, 


coito, copula, fecundação. § VntG. Ov. RS' 
producção (dos aniraaes). Gallinarwn fe- 
iura. Plin. Postura dos ovos. § Pi.ii-r, 
Arrebento da vinha. § Fig. Plin. Pro- 
ducção do espirito. - 

*Fêturãfrus, ã, Úrja, part. p. de Fs-> 
luro, desus. Tekt. Formado em isto. 

1 Fêíús ou Fcetus, ã, am, adj. («Sc 
feo). Que traz o feto no ventre, que anda. 
gravida, prenhe. § Fig. Pun. Cheio, atu- 
lhado de ; fecundo, que dá, produz em 
abundância ; inchado, empantuíado (fig.jr, 
cheio. Fetus ager. Ov. Terra seme:ida 
Feia armis machina. Virg. Âlachina cheio 
de armas, i. e', de homens armados. — 
colla veneno. Sil. Pescoço inchado de pe- 
çonha. — terra frugibits. CiG. Terra co- 
berta de iruetos. — uvis régio. Ov. Pais 
coberto de vinhas. Fetus irâ, furore. Sil. 
Cheio de ira. § Feia, /. Virg. Hou. Ov. 
Plin. Que pariu, que está parida. Vc-nirc 
adfetam grafulatum. Vahii. Yir felicitar 
a que esttX de parto. § Fig. Fetce novalex 
Mar tis. Claud. Alqueivea que produziram 
guerreiros. 

2F6túsou Fõetus, us, s. ap. m. (de 
feo). Paridura, parto, producção. Unofetu* 
Plaut. D'um s<5 parto. Fetús tempore* 
Pltn. Ho tempo da postura (com resjjcito 
á gralha). Quw teri-cc fetu profundunlur^ 
Cie. Os produetos que saem da terra, f* 
Cíc. Plin. Barriga, barrigada, ninhada^ 
filhos d'uma ninhada, frueto. Ova fetum 
fundunt. Cie. Os ovos deitam íóra os li- 
mos. § Tíb. Ov. Filho. § Alci.m. O lilho 
no ventre, feto, embryao. § Cie. Froduc- 
ção da terra. Triticei fetus. Ov. Searaa- 
de trigo. Fetu nemus prime gravescit. ViUG^- 
Os matos cobrem-se de fruetos. Fetus 
nucis. Virg. líenovo da nogueira. Iiz 
fetum lota exit. Plin. Cria só pau (o ba- 
cello). § Cat. Cie, Producção do espirite, 
§ * Felis,arch. (ã&felus, i). AlT.. 

Fêtutãnã. Yed. FcetiUina. 

Fêx. Ved. Frnx-. 

1 Fã, inter j, Ved. Phy. 

2 FI, 2 a 2)e$. sÍ7ig. imp. de Fio. Ho2.- 
l*Fíbèr, bra, 131*11311, adj. arch* 

Varr. Fest. Que está na extremidade. 

2 'Fiber, brl, s. ap. m. Cíc. i»UK- 
Serv. líivaro, lontra, castor (animísS 
ampbibio). 

(?) Fibla, em vez de Fibula. Apic. 

Fibra, râ, s. ap. f. (de fiber 1). CsXS- 
Lobo, lóbulo (ter.ariatom.).Pulmo induaii 
fibras ãividiiur. Cels. Opulmiio divide-sa 
em dois lóbulos. § Cíc. Fuop. Virg,. 
Plin. Lóbulos do figado (ordiuariamer.co-- 
das victimas) ; entranhas. Cônscia fibra-- 
d-eorum. Tm. Entranhas; que sabem o.;-- 
segredos dos deuses. § Cíc. ViiiG. Colum. 
Fibra (das plantas), filamento ; folba ca- 
pillar. § Plin. Serv. Vaso capillar, veii*,. 
§Fig. Omnes terree fibrce.Ttis. Todas a; 
veias .ou poros da terra. ^ Fig. Pers, 
Sensibilidade. ] -Neque enim-mUd cornai 
fibra est. 1'kns. Pois eu não : ^ tenho fibra d<i 
cornos i. 6, tenho afibra delicada. 

TihrãtilSj ã, iíin.j adj. (de fibra'). ■ 
Pui ap. Fibroso, que tem, fibras, filamentos, 

Fibrênúsj I, 5. pr. m. Cie. Sm, Fi~- 
breno, rio do Laçio (Itália), hoje Fibrenci 

'FXbiiníiy^y^.ap. f. /scil. vestis. 
Isid. Estofo,, depello de castor. 

■ Flbrãnús,^ ã, ííxnjía^ ;(de fiber 2).. 
Fíin. :De castor. ■■ 

^Fíbrúixu Vabe. Veã.Fiber I. 

Fibúlã, se, s. ap. /. ide fiber 1). Verg; - 
Lrv. Fivella, alamar, brocha, colchete. §: 
Juv. aIart. Espécie de agulha meLtidC' 
no prepúcio dos athletas, dançarinos, pa- 
ra os conter em castidade. Fig. Fibidam- 
laxare, ?-elaxare.'£EKr. Largaras redeiao 
á devassidão. — imponei-e. Sicn. Pôríreio. 
§ Ciíls. Instrumento de uuir as bordac- 
il'uma ferida, -fazendo as vexes de atadura,- 
§ C2FS. Vitr. Cintas ou gatos de ferro 
para junctar pedras, vigas. § CATO.LaçGj,- 
atilho 'nas obras de cestel - o. * § Fi%s- 
EXNOD.Xaço, ligadura. 
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Fibularênsês , ium , s. pr. m. ptur. 
PLix. Fibutarcnses, povo da Hespanha. 

FíbQlãtlS, õllls, s. ap. /. (de fibu- 
lare). VITR. Acção de unir com fivellas, 
colchetes, ctc. 

Fíbulírõrítis, a, um, adj. (do fi- 
bida). Treb. Que se une ou aperta com 
íivel!a, ctc. 

Fibttlo, ãs, avl,' atíím, aro, v. 
trans. (fie jlbula). Ajunctar, prender com 
fivella, ctc. Palita fibulata. Vol'. Capa 
com alamares. 5 Colum. Segurar (uma 
parede) com gatos. 

F'oãnã, íc, s.pr.f. Liv. Ficaria, eid. 
do Lacio (Itália), perto de Koma, no ca- 
minho de Ostia. 

1 Ficaria, râ, s. ap.f. (de ficus). Pall. 
Mata do figueiras, figueiral. 

2 Ficaria instila, to, s. ap. f. PLix. 
Ficaria, ilha perto da Sardp.ua (Sarda- 
nha), hojsCortclazzo (?). 

Fícãrlfís, ii, fim, adj. (de/ici/s). Cato. 
Fkst. liclatívo aos íigos, de figos. § PLix. 
Que procura figos. 

Fícãtiim, I, .'• "P- "■ (de ficus). Anc. 
Fígado de are engordada com íigos. § Al. 
Emp. Fígado. 

FIcêciuUl, cê, s. ar- /• (de ficus e 

ederc). Vaur. 1'i.is. Pica figo, papa-flgo, 

folosa (ave). 

FIcBdulênsês, íiím, s. m. plur. (de 

• ficcdulu). Plaut. Os papa-íigos, nome 

eom que Planto ridieulisa certos soldados. 

FIcBHãi, ãrum,s. ap.f. plur. Mart. 

Ficelias, bairro no monte Quirinal, cm 

Roma. 

FIcêtfim, í, s. ap. n. (de ficus). PLix. 
O m. q. Ficaria. ' 1. § 1IART. Corpo co- 
berto de' figos. 

Floltãs, ãtls,i. ap.f. (dej5cus).Kov. 
Abundância de figos. 

Ficítõr, õris, s.ap. m. (áeficusj.Xov. 
O que cultiva figueiras. 

FíeõlõS, Si, ■•■■ ap. /. Vcd. Ficulca, 
Ficõlèas, ãtis, adj. Varr. Fico- 
leate, de Ficulca (cid. do Lacio). 

Flcõlensõs, Km, j. pr. m. plur. 
Isson. Ficolenses, habitantes de Ficulnea. 
Ved. Ficulca. 

Ficõsfis, â, fim, «tf/, (do ficus). Mart. 
Cheio, coberto de figos. J Ficôslsslmús, 
sup. 1'nur. 

Flctê, adc. Cie. Fingidamentc, com 
disfarce. 

■ FictTeiCis ou Fietítíus, a, um, adj. 
(defingere). PLIX. Artificial, fictício, não 
natural, falso. Fictícia gemmec. PLix. Pé- 
rolas falsas. § Ulp. Simulado, fingido, 
disfarçado. 

Fictílõ, Is, s.ap.n. (Aefmgere).VLm. 
c ordinariamente. 

Flctlllã, ifim, s. ap. n. plur. scil. 
vasa. Of.JVV. Vasos de barro, obrado 
oleiro. 
Fíctffiãiíus, D, s: ap. m. (de ficlile). 

I.N5CR. Gl.OS.GR.-I.AT. Oleiro. 

Flctllis, e, adj. (úefmgere). Cio. Liv. 
Ov. Feito de argila, de barro. § FRIsc. 
Fingido, inventado, imaginado. 

Fictlo, õnis, i. ap. f. (de fingere). 
ARN. O obrar (uma matéria), trabalho, 
mão d 'obra, formação, creação.. PVciio ho- 
minis. LACT. A formação do homem. — 
r.ominis. Quixt. Creação d 'uma palavra. 
Hujusczmoãi ficlionibus vocum. GELL. For- 
mando d'este modo palavras. § Acção de 
tingir, ficção. Ficiio colwilatis. QUINT. 
Pensamento disfarçado, ou dissimulado. 
— persmvz. Quixt. Prosopopeafto'. i-hel .). 
Foelarum ficciones. Lact. Fabulas, ficções 
dos poetas». § Qulnt. Supposição, liypo- 
these. § IV JL.jct. Ficção (jurídica). 
Flctitiíís. Ved. Ficlicius. 
Flctõr, õris, s. ap. m. (de fingere). 
Cio. LACT. Estatuário, csculptor. § 11IER. 
O Creador (do bomem),I)eus. § Fig. Prud. 
Artífice, auetor. Ficwr legum. Plaut. Le- 
gislador. — somniorum. IIif.h. Inventor 
de sonhos. — fandi. VniG. Inventor de 
mentiras, enganos. § Vaiir. IX5CR. O que 
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faz os bolos sagrados. § Iso. Cabcllel- 
reiro. 

FIctrIx, íeis, s. ap.f. (daficlor). Cie. 
A que faz, ou forma, formadora. 

Flotum, adi: Falsamente, fmgida- 
mente. Ficlhm minatus. Stat. Tendo 
ameaçado falsamente. 

Flotum, I, s. ap. n. (de ficlus). Vma. 
Ov. Mentira. 

Flcturã, &, s. ap. f. (de fingere). 
Pladt. Acção de fazer, de formar, feição, 
modo, maneira (jig.). § GELL. Formação, 
composição (das palavras). 

Fictus, ã, um, pari. p. de Finge 
Feito, formado; representado, gravado, 
esculpido. Ficlus ex argilld. CIO. Feito de 
barro. Fida auí Jicta imago. CIC. Ketrato 
pintado ou esculpido. § pladt. Disposto, 
arranjado, ataviado, ornado, aeeiado, 
enfeitado. § Cio. Preparado, adestrado, 
doutrinado, ensinado, instruído. § In- 
ventado, imaginado ; fingido, simulado ; 
disfarçado, supposto ; falso, levantado, 
mentiroso, mendai. Fida coluplatis causa. 
Uon. As ficções inventadas para agra- 
dar. Ficlce fabula. PH.-EU. Fabulas fingi- 
das. Ficli áii. Cio. Deuses falsos. Ficlus 
amar. LCCR. Amor fingido. Ficlum ofi- 
ciam. Cio.°Defereucia affoctada. J^ícíi c,i- 
pilli. IIaiit. Cabellos postiços. § liou. 
Pl.lN. Enganador, fallaz, impostor, tra- 
paceiro, dissimulado, velhaco 


s. ap 


. f. dimin. de Ficus 


FIculã, 
Plaut. Figueira pequena, figueirinha. 

1 Ficulõâ, ãj, s. ap. f. Fest. Ivstaca 
de pau de figueira. ^ 

2 Ficuleã ou Ficulnea, ca, s. pr.f 
Liv. Fícuiea. Ficulnea, cid. dos Sabinos 
(Itália). hojoCesariíii. 

Fioulêãtês, m. plur. VATirt. e 

Ficulénsês, Ium, m. plur. Plix. 
Ficulcatcs, Ficulcnses, habitantes de Fi- 
culca. 

FlCUlõnsIs. CIO. O m. q. Fiadncnsis. 

*FIculn5a, as, s. ap.f IIier. ALcm. 
Figueira (arvore), 

Flcumênsls, S, adj. Liv. Ficuleusc, 
Ficulncnse.de Ficulca ou Ficulnea. 

FlCUllieus. VAltlt. COLUM. o 

Ficulnus, a, tím,'<i*'. (de ficulnea). 
ÍIOR. Do figueira.. 

1 FlCUS, I e us, s. ap. f. CIC.PI.IX. Fi- 
gueira (arvore). § VARR. Cio. HOIi. Figo 
(írueto da figueira). 5 Pus. Certa planta 
marinha. 

2 Ficus, í, s. ap. f. Cels. SfART. Ex- 
crescência do feitio de figo, carnosidade 
(em varias partes do corpo). 

*FIdamen, mís,s. ap. n. (ãejidere). 
TEtiT. Fe (religiosa). 

1 (V) Fldê, adc. Com fidelidade, leal- 
mente. § Fídissimõ, sup. Cio. GELL. 

2 * Fídõ, arch. por Fidei. Ter. Hon. 
*FIdêbS, arch. por Fidam. 1SJS.V. 
*Fidêdíctõr, oiís, s. ap. m. (de/í- 

des o diceré). B0XIFAC. ap. AUG. O que 
responde por outro, fiador. 
. *F'ídêí ou Fldêil, arch. por Fldei. 
Enn. ap. Sex. 

1 Fideieõmmissarius, a, um,iiii. 
(de fdeicommiltere). Confiado ou feito 
por fidei commisso, fidei commissario. 
Fidelcommissaria hercdilas. DlG. Herança 
fidei eommissaria. _ 

2 Fldeícõmmlssarlus, il, : s. ap. 
m. ULP. IXSTIT. O que é encarregado 
d'um fidei commisso, fidei commissario ; 
herdeiro fiduciário. § Fideicommissarius 
pralor. Paul. jct. O que julga em ma- 
téria de fidei commissos._ . 

Fídõicõmmlssum," 1, s. ap. n. (de 
fideicommiltei-e). Quint. DIO. Fidei com- 
misso. (ler. jur.j. _ ^ 

FideicõmmittS, is, si, issum, 
Ittõrg, v. Iransl DIG. Confiar, entregar, 
per fidei commisso. Fideicommissa liber- 
tas. Vw. UbaAiida legada por fidei- 
commisso. 

FídõjúbõS, õs, jússl, jussuin, be- 
rõ,r. trans. Ulp. O iu. q. FidcpromMo. 


FIdejussi'8, onls, s. ap. f. (de fide- 
jubere). DlG. Fiança por outro. 

FIdojússor, õris, s. ap. m. (de fideju- 
bere). Doxat. Ulp. O que fica por fia- 
dor de outro. 

FIdõjussõrítís, a, fim, adj. (ííafi- 
deijussor). I)IG. De cau^Tio, de fiança. 

Fídêlo, adc. Pladt. ap. ísox. Prud. 
Fielmente. 

Fldêlês, Ium, s. ap. m.plur. Pitosp. 
Prud. Os lieis, os christãos. 

Fldõlia, ã? s. ap. f. Pers. Coldm. 
Vasilha grande (para vinho) ; jarro ou 
cântaro. § Vasilha clicia de cal desfeita. 
De cãdcm fulelid duos parieles dealbare. 
CURIUS. ap. CIC (Ancx.).Caiarduas pare- 
des com um só vaso de cal, i. 6"., fazer 
d'um caminho dois mandados ; mata? 
com uma cajadada dois coelhos ; obri- 
gar a dois com o mesmo obsequio. 

Fídõlis, e, adj. (áefdes). I o Em que 
se pôde ter confiança, seguro, fiel, soli- 
do, firme, leal, sincero ; i" Fiel, cons- 
tante; 3° Amigável, affectuoso; amigo; 
i" Que tem fé, crente. § I o Oculis subjec- 
la fidtlibus. IIOR. Coisas subjeitas. aos 
olhos que não enganam. Ftdeles 2<° rl us. 
Ov. Porto seguro. Fidelis larica. VIRG. 
Couraça firme. — struaura. Fkontin. 
Coustrucção solida. f ideie glutínum.l'l.is. 
Colla mui adhercute. — silentium. HoR, 
Silencio discreto. Flaelis ager. CIO. Ter- 
reno fértil. Sermones fdcles. Cat. Lin- 
. guageui sincera. § 2» Fidelis alicui, ou 
in aliquem. Cie. Fiel a alguém. Fideles 
amiciliw. Ctc. Amísades constantes. So- . 
ciis fidelioribus utimia: Cie. Temos allia- 
dos-mais firmes. Fidelíssima conjux. Cia. 
Esposa mui liei. Fidelis mulicri vir. Ter. 
Marido fiel á sua esposa. Si quem fide- 
lium luorum coles... CIO. Se algum qui- 
zeres de teus fieis amigos. § 3 o Fidele consi- 
lium. CIO. Conselho de amigo. Fidelia desi- 
deria. IIOR. Saudades aflcctuosas.Zíttvimce 
fideles. OV. Lagrimas ternas. Fidelis opera. 
Cio. Dedicação illimitada. — fumus. 
Cladd. Fumo' que mio faz mal. 

FídõTitâs, ãtis, s. ap.f. (de fidelis). 
Plaut. Cio. Fidelidade, lealdade, cons- 
tância. 

Fldelitõr, aãv. Cio. Ov. Fielmente, 
firmemente, seguramente, lealmente. Fi- 
deliler litlcras per/erre ad... CIC Entre- : 
gar fielmente uma carta para... Fiddius 
judicare. PI.IX. J. Julgar mais conscien- 
ciosamente. Exstincla parum ■ fideliler in- 
cendia. FLOR. Incêndio mal apagado. § 
Prop. Fielmente, com fidelidade, com 
constância; de modo duradouro. Fide- 
lius xalere. Gell. Ter uma saúde maia 
firme. Fidelíssima inauralum. Plix. Doi- 
rado com muita solidez. Fideliler ãiscere. 
OV. Aprender solidamente. — mansura, 
n. plur. Piiosp. O que é durável, eterno. 
§ Pux. J. Exactamente, pontualmente. 
§ Ov.Com amisade, dedicadamente. Fideli- 
ler manere. Ov. Advertir como amigo. — 
operam dare. Plaut. Servir com dedi- 
cação. 

Fidõnã, m, s.pr.f. Vma. e Fide- 
nsõ, arum, s- pr.f. plur. Liv. Virg. 
Fidenas, eid. dos Sabinos (Itália), juncto 
ao Tibre, hoje Castro Giubileo. 

1 FIdêiiãs, ãtis, adj. Liv. Fidenate, 
de Fidenas. 

2 Fídãnãs, ãtis, s. pr.m. irv. Fide- 
nate, sobren. romano. 

Fidênãtês, úm, ou ium, s. pr. m, 
plur. Liv. Fideuates, habitantes de Fi- 
denas. 

1 Fldõns, êntis, pari. prés. de Fido. 
Pladt. Virg. Que confia, que tem con- 
fiança. § CIO. Confiado, alentado, anima- 
do, desassombrado. § VrRG. Ousado, de- 
nodado, audacioso, intrépido. Fident 
aiiimi. Viro. Confiado em seu valor. — 
operam. Stat. Ousado emsuasempresas. 
Fidente animo. Cie. Com coragem. § Fi« 
dèntiór, comp. — Isslmus, sup. AilM. 


FID 

2 FIdõns, Sntls, s. pr. m. Anthol. 
Fldeute, nome de homem. 

Fídenter, adv. Cio. Com audácia. § 
F:aêntias,_coin/).Clo.— Isslmõ, sup. AMll. 

Fidêntes, iTun, s. pr. rn.plw.Pi.m- 
Fidêntes, sobren. d'uma parte dos Are- 
tinos. 


FID 


FID 


485 


1 FIdentia, ao, s. ap. /. (de fidere), 
Cie. Firmesa, confiança, desembaraço, 
resolução, ousadia. 

2 FidêntiS, óã, s. pr. /. vell. Fiden- 
cia, cid. da Gallia Cispadana (Itália), ho- 
je logar occupado por Borgo di St. Don- 
nino. § Plin. — sobren. de Júlia, cld. da 
Hisp. Betica, 

Fídêntiaí, õrurri, s. pr. vi. plur. 
Plln. Fidentinos, habitantes de Fidencia 
(Itália). 

1 Fidêntínus, â, fim, adj Anton. 
Plin. Fidentino, de Fidencia. 

2 FldEntmíís, I, s. pr. m. Maiit. 
■ Fidentino, nome de homem. 

FidSprõmlssõr, Brls, s. pr. m. (de 
fidepromitlo). Cu.7. Fiador (ter. jur.). 

Fídêproniittò", Is, El,issúrn,ittê- 
rg, v. inlrans. (de fldes e promitto). Caj. 
Responder por, dar-se por flador. (ter. 
jur.). 

1 Fldes, Bi, s. ap. /. (ãefiãere). V 
Fé, boa fé", lealdade, sinceridade ; vera- 
cidade, consciência, rectidão, fidelidade, 
honra, dever, justiça, honestidade.integri- 
dade, probidade; lidei idade, dedicação fiel ; 
fidelidade (do devedor); discrição; acção 
de guardar fielmente, guarda, conserva- 
ção ; 2 o Fé, palavra dada, promessa, 
juramento; salvo-conducto, passaporte, 
guarda ; caução, fiança, garantia ; 3 o 
Protecção, patrocínio, tutella, ajuda, ar- 
rimo, guarida, assistência, soecorro ; 4 o 
Fé, confiança ; credito (ter. comm.j. 5» 
Crença, certesa, confiança, segurança, 
credito, opinião ; fé (religiosa) ; 0° Ga- 
rantia (d'um facto), responsabilidade, aue- 
toridade, authenticidade ; prova, demons- 
tração, testimunho, certesa, evidencia ; 
cumprimento, execução, effeito, realida- 
de, verdade, caso, facto, coisa ; 7 o Bona 
fide. Inteiramente, completamente, de 
todo; 8 o A Iioa Fé (divindade) ; a Fé, 
a Religião. § 1° Bona, Mala fidcs. Cie. 
Boa fé, má fé. Cum fiãe. Llv. Bona fiãe. 
Cie. Hor. De boa fé, sinceramente, sem 
refolho, sem dolo, sem fraude, com jus- 
tiça, conscienciosamente, em boa cons- 
ciência, Bonâjiefide? Plaut. De veras? 
isso é serio ? Boncs fidei emptorem esse. 
Ulp. Ter comprado na boa fé. Oplimâ fi- 
de. Cie. Summâ fiãe. Mart. Com toda a 
boa fé, na maior boa fé. Fidei tuce com- 
mitto. Cod. Entrego á tua boa fé (formu- 
la de fldei eominisso). Hinc fides, illinc 
fraudatio. Cio. D'um lado a rectidão, dou- 
tro lado a fraude. Momo antiqua fide. 
Ter. Homem de antiga tempera. Uti ei e 
rep.Jiãeque suâ videretur. SrjET. O que 
lhe parecesse conforme ao bem da repu- 
blica, e ao seu dever. Fides et religio ju- 
dieis. Cio. A consciência e a religião do 
juiz. Fidei sua; satisjacere. Cie. Cumprir o 
seu dever. Pro suâ fide et ca7-itale. Cio. 
Segundo a sua justiça e bondade. Vestram 
justiliam,fidem is maximè probavit. Cio. 
Este fez os maiores elogios á vossa jus- 
tiça, á vossa integridade. Cumfide vivere. 
CUC. Viver virtuosamente, como pessoa 
úé ~bem. Hoscne marita fides] Prop. Que 
fidelidade conjugal ! Erga pop. Romanum 
Odes. C&8. Fidelidade ao povo Romano. 
Utmeamergate fiãem experirere. Cio. 
Para que experimentasses a minha dedi- 
\ cação para comtigo. Itetinere in ride. Suet, 
1 ConBervarno dever. Segeliscerla fiãesmew. 
Hob. A minha colheita fiel. Falias; anni 
fides. Plin. J. Colheita enganosa. Com- 
missa fide. Hor. Os segredos confiados á 
nossa discrição, contados em confiança. 
Árcani fides pródiga. Hor. A indiscrição. 
Mysterils silentii /ides ãebebatur. Tert. 
Era devida aos mysterios uma inteira 


discrição. In unguentorum fide. Plin. Pa- 
ra conservação dos perfumes. § 2 o Fidem 
ãare. ClC. — obstz-ingere. Pun. — obligare 
suam. ClC. Dar, empenhar a suapalavra. 

— servare. CIO. VirtG. In fide manere. 
ClC. Conservar a suapalavra, sêr fiel á 
snn promessa. Fidem /altere, violarc. CIO. 

— amillere. ííep. In fide non stare. Cio. 
Faltar a sua palavra, violar o seu jura- 
mento. Fidem exsolvere. Llv. — liberare, 
prceslare. Cie. Cumprir, desempenhar a 
sua palavra, cumprir as suas promessas, 
estar pelo dicto, promettido. Fide meã 
spondeo. Plin. j. Prometto sob palavra 
d'uonra. Fiãe confirmarei se /ore... Nep. 
Promettcssecom juramento que havia 
de ser... Accipe daque fidem. Viro. Rece- 
be a minha palavra, e da-me a tua. Scit 
nivibus servare fidem. Claud. Esse (o Et- 
na) sobre guardar fielmente as neves. 
Hae mihi magna fides. VIRO. E' este o 
meu grande juramento. Fides publica. 
Sall. ClC. A fé ou garantia publica. Fide 
publica venerai.. Llv. Tinha sido vendi- 
do com salvo condueto. Fidem dare de 
aliquo. Cie. Sêr fiador ou garante de al- 
guém. § 3 o Tradcre aliquem in fidem et 
tutelam alicujus. Llv. Entregar alguém á 
protecção e tutela d'uma pessoa. In ves- 
tram accipialis fidem. Cio. Eecobel-o-heis 
soba vossa protecção. Fidem alicujus im- 
plorare. Cie. — pelere. Sen. tr. Implorar 
o socoorro de alguém. Dii, vestram fidem 
obsecro] Plaot. e simpleste Dii, vestram 
fidem I ClC. Proh deorum atque homlnum 
fiãem I Cie. Tomo-vos por testemunhas, 
o deuses 1 Tomo-vos por testemunhas 
os deuses e os homens 1 Oh, grandes 
deuses I (formula de exclamação). § 4 o Fi- 
dem habere alicui. Cie. Ter confiança em 
alguém, Murus /acit fidem. Cie. Um mu- 
ro dá confiança. Ubi prima fides pélago. 
VlRG. Logo que poderam entregar-se ao 
mar. Fe/ellerunt per fiãem. Cio. Abusa- 
ram da confiança (depositada n'elles) Fi- 
des concidit. Cio. Ficou perdido o credito. 

— èos dcfecil. Cie. FaItou-lb.es o credito, 
não se lhes deu credito. Quum fides esset 
angustiar. Cjss. Como o credito era me- 
nor. Grxcâfide mercari. Plaut. Comprar 
a credito grego, 1. é, com dinheiro á 
vista. § 5° Fidem/acere. Cie. Cíes. Fazer 
crer, convencer, persuadir. — habere. Ov. 
Ter quem lhe dê credito. Proãigiis fides 
habita. Llv. Deu-se credito aos prodígios. 
Auãiebatur cum fide. Tao. Dava-se credi- 
to ás suas palavras. Fiãem rei ãare. Ov. 

— tribuere, aãjungere. Cie. Dar credito 
a uma coisa. — abrogare. Cio. — eripe- 
re, demere, adimere. Ov. Tirar o credito, 
diminuir a autoridade . — amillere. 
PHjEd. Perder o credito, nao Bêr mais 
crido. — orationis imminuere. Cie. Dimi- 
nuir a auetoridade d'um discurso, fa- 
zel-o menos persuasivo. — exceãere. Ov. 
Suet. Exceder toda a crença. Extra fi- 
ãem. Sen. Supra fidem.íus. Ultra fidem. 
Suet. Além de toda a crença, além do 
que é crivei. Vix fides ei-at... Suet. Ape- 
nas se. podia crer... Fides invicta. Prosp. 
Fé inabalável. Habens fidem. Hier. Ten- 
do fé. § G° Penes auetores fides erit. Sen. 
A responsabilidade ficará com os que 
contam (um facto). Líber spectalai fidei. 
GELL. ManuScripto de grave auetoridade. 
Ferre fidem operi. Vrao. Dar auetoridade 
a uma narração. Lilterce fidem. habent. Cie. 
A instrucçâo tem auetoridade. Omnem ta- 
bularam fidem resig7iare. Cie. Tirar aos 
registros toda a auetoridade. Sum deus; 
en nostri sanguinis ista ■ fides. Prop. Eu 
sou deus ; eis-aqui a prova da minha 
origem. Ea primúm fides inopiae Scylhica; 
/uit. Just. Foi a primeira prova da po 
bresa das Scythas. Orationis fides. ClC. 
A prova em um discurso, a confirmação. 
Mani/esta fides. "VlRG. Luo. A evidencia. 
Manifesta fides, Vols^os adjutos. Lrv. Foi 
demonstrado que os Volscos eram ajuda- 
dos... Gaudii fides. Plin. 3. Alegria sin- 


cera, verdadeira. Vala fides sequitur. 07. 
A execução acompanha os votos. Exhibe 
voas fidem. Phjed. Cumpre o que promet» 
teste. Crede, brevique fides adevtt. Ov. 
Tem confiança, e em breve se «alisará 
tua esperança. Aã/uisse dieta fidem. ARN. 
Ter-se verificado esta predicçao. Vulgare 
amici nomen, sed rara esl fides. PiL-ed. 
E' vulgar o nome de amigo, rara porém 
a realidade. Miraou Miranda fides I Stat. 
Coisa admirável 1 coisa estupenda I O 
prodígio! O maravilha I § 7» Bona fide ir, 
multa simul intendere animum. Quint. 
Applicar-Fc attentamente a muitas coi- 
sas ao mesmo tempo. Quum popnlus 
Bom. bonãfide adoleeissel. Flor. Como o 
povo Romano tivesse chegado ao com- 
pleto desenvolvimento da adolescência. § 
8°Quijus igilur jurandum violai, is Fidem 
violai, quam in Capitólio... majores nostri 
esse voluerunt. F.SN. ap. Cio. O que viola 
o juramento, viola a Fé a qual os nossos 
antepassados quizeram que estivesse no 
Capitólio. Tum generosa Fides hcec subãi- 
dil. Prud. Então a generosa Fé aceres- 
centou estas coisas (proferiu estas pala- 
vras. 

2 Fldes. Pror. Fldls. Serv., Is, s. 
ap.f. Hor. Ov. e Fides, íúxn,plur. Cio. 
Viro. Lyra (instrumento de cordas). FU 
dibus scire. Teu. Sabor tocar lyra. — ca- 
nere. Cie. Acompanhar com a lyra seu 
próprio canto. § Prud. Cordas da lyra. s 
Cio. A_Lyra (constellação). 

Fldl, prel. per/, do Findo. 

FIdicon, Inls, s.ap. m. (de fides 2., 
e canerc). Cie. Tangedor de lyra. § Hor. 
Poeta lyrico. 

FídícmS, sã, j. ap. /. (de fidicen), 
Plaut. Ter. 'rangedora de lyra. 

* Fídicínãrius, íl, s. ap. m. Glos. 
Philox. Tocador de lyra. 

(?) Fídicínlus, ou Fidlcínus, &. 
um, adj. (ao fidicen). Plaut. De toca- 
dor de lyra. 

* Fídlclno, ãs, ãvi, atum, ãrg, v. 
intrans. (de /idicen) . Capel. Tanger lyra. 

1 Fldíoulã, 33, s. ap. /. dimin. do 
Fides 2. Cie. Lyra pequena. § Colum. 
Plin. A Lyra (constellação). § Plur. 
Sen. Suet. Cordas de estirar o corpo 
(instrumento de tortura). 

(?) Fídiouláõ, s. pi: /.plur. ou FídX- 
ctili, orum,i»v m. plur. V. Max. Fidi- 
culas, cid. da Apúlia (Itália). 

Ftdlculãnus ou Fldiculãnius, ã. 
ura, adj. Cie. Fidicnlano, do -Fidículas. 

Fidíctílarxus, ã, una, adj. (iafidi- 
cula). FltONTO. Complicado, embrulhado, 
capcioso. 

Fidimís, I, s. pr. m. Inscr. Fidino, 
sobrenome romano. 

Fldís, Is, s. ap. /. Ved^ Fides 2. 

Fídlfls, 11, i. pr. m. (de fides 2). 
Plaut. Varr. Ov. Fidio, filho de Júpi- 
ter, o m. q. Sancus e Hercules, o deus 
da boa íé. Me dius Fidius. Ved. Meãius 
Fidius. 

Fido, Is, flstls sum, Hdere, v. in- 
trans. (da m. raiz q. r.ti^, tceíOo^ki). 
Fiar-se, confiar, ter confiança, contar 
com ; julgar-se, ter-se por capaz de, 
atrever-se, aventurar-se, ousar. Fiãei-e 
alicui. Sall. — aliquo. Cio. Ter confiança 

em alguém nocti. VlRG. Fiar-se na 

escuridão da noite, contar com ella. 
— /ugai e /ugâ. VlRG. Pôr a sua espe- 
rança na í\\gi&n.Parumfidensconlingere.„ 
Luc. Tendo pouca confiança que sueceda... 
Fiãil pugnam commillere. VlRG. Aven- 
tura-se a combater. § Ter confiança or- 
gulhosa, estar cheio de si, termuita pre- 
sumpção. Puer lenè sibi fidens. Cie. .Ra- 
paz mui presumpçoso. Fidere ingenk 
suo. Plin. J. Presumir muito do seu ta 
lento. Fiais te manáre poética mella.KoB 
Gabas-te de manar o mel das Musas. . 

Flduciã, £ê, s. ap. t. (de fidere). 1 
Confiança, segurança, firmesa, certesa ; 
2 o Ousadia, audácia, afoutesa animo ; de- 



486 


FID 


FÍG 


FIL 


a od o, arrojo, atrevimento : orgulho, ar- 
rogância ; 3° Boa fé, pontualidade, exac- 
tidão (no cumprimento d 1 um dever) ; 4 o 
Fideicommisso, deposito ; 5 o Segurança, 
senhor, hypotheca ; G° Venda simulada,, 
contracto fictício. Oic. § I o Spem habeo, 
■nondum fiduciam. Sen. Tenho uma espe- 
rança, mas níio ainda uma certesa. Fi- 
duciam salutis prcebere. Liv. Dar uma 
•esperança certa de salvação. — alicul aj- 
ferre. Hirt. Inspirar confiança a ai- 
.guem. Tibi eam /iãuciam diligerdice ha- 
èeo. Plin. J. Tenho confiança na tua. 
diligencia a este respeito. Fiducia me- 
moria!. Quínt. Fírmesa da memoria. 
Máxima tot populis fiducia Brutus. Sil. 
Bruto cm quem tantos povos tiveram 
mais confiança. § 2 o JVon cessit fiducia 
Turno. Virg. Kão abandonou a Turno a 
audácia. Fiducia forma. Prop. Confiança 
ma.sua bellcsa. — loci. Cíes. Confiança 
que um logar oíTcrece. Jfabçre magnam 
úãíLciam rerum suaram, CiES. Presumir 
muito das suas coisas. Fiduciam pree se 
ferre. Quint. Presumir muito de si. 
Unãe (anta fiducia sui. Liv. Donde lhe 
vinha tamanha presumpção. § 3 o Tiue 
manãatus fiducicc. Plaut. Confiado á 
tua guarda. Judicium fiducia?. Cie. Juizo 
-3 respeito d'um contracto de boa fé. § 4 o 
Qui fiduciam accepit, Crc. O que recebeu 
sim íldeicommissp. § SP Fecuniam... grimdi 
fenore, fiducia tamen acceptâ, oceupavisti, 
•Cie. Emprestaste dinheiro com grandes 
.juros, nao obstante teres recebido pe- 
nhor. 

Fíduclãliter, adv. (de fiducia). AUG. 
Hibií. Com confiança. 

Fiduciarius, a, úrn, adj. (de Jtãu- 
<zia). Fiduciário, (ter. jurid.). Fiduciarius 
heres. Dig. Herdeiro encarregado d'um 
deposito, herdeiro . fiduciário. Fiduciar-ia 
tutela. Ikstit. Tutela .fiduciária, i. e\ fic- 
tícia. — coemptio. Caj. Compra ou venda 
fingida. Fiduciarius tutor, e simpleste 
Fiduciarius. Gaj. Tutor fiduciário, pro- 
visório. § Fig. Confiado, depositado, dado 
■em confiança. Urbem velut fiduciaj-iam 
âare. Liv. Dar uma cidade, como em de- 
posito. Fiduciária opera. C/E3. Fiducia- 
rium imperium. Curt, Cominando pro- 
visório, interino. 

■* FIducío, ãs, ãvi, ãtími, ãre, 
o. trans. (de fiducia). Inscr. Glos. Pin- 
xox. Hypothecar, penhorar. Fiducialus. 
Teut. 

Fídús, ã, um, adj. (de fideré). I o 
■Sm que se pôde ter confiança, firme, 
seguro'; leal, sincero ; discreto ; 2 o Fiel, 
• constante, seguro, durável, permanente; 
.3° Amigável, amigo ; 4 o Firme, resoluto. 
§ I o Canumfida custodia. Cie. Guarda vi- 
gilante dos eiies. Fiãus juãex. Ho ti. Juiz 
integro. Fida minuteria. V. Fl. Serviço 
■;■'' #el.d'uma lança).. — põeula. Ov. Bebida 
.que nito faz mal. Sues fidissima Teucrúm. 
VIRG. Mui firme esperança dos Troianos. 
Fida oratione laudare. TaC. Louvar com 
-palavras sinceras. Fidce aures. Ov. Ou- 
vidos discretos. Vox ar canis fidissima. 
Ov. A noite confidente mui discreta. § 
§ 2 o Fiai cmiici. Cie. Amigos fieis. Fida 
amicilia. 2>Tep. Amisadé íirine. Fiãiora 
hcec genera-hominumessei-atus. Lrv. Pen- 
sando serem estes homens mais cons- 
tantes. Fida pax.. 2íep. Paz durável? 
fíiiiujuam- satis fida potentia ubi... Tac. 
2s'uuca o poder (é) assaz firme, quando... 
§ 3 o Fida sentenlia. Ov. Conselho de 
amigo. Regina tiã fidissima. Virg. liamba 
que te é mui dedicada. Mons fidus niui- 
bus. Tac. Monte sempre coberto de iieve- 
Ç -I o íYú7í satis fido animo..-. Liv. Sem 
bastante resolução, com. alguma hesi- 
tação. 

Fídustíús, n, s. pr. m. Pus. Fi- 
dustio, nome de homem. 

*FidústítSj â, um, adj. (de fides 1). 
Cest. Mui fie!. 


* Fíêns, Sntis, pari. prés. de Fio. 
Diojr. 

Figlínã ou Fígúlmâ, eo, $< ap. /. 

(de figulus). Varr. Oificio de oleiro. § 

Plin*. Oflicina de oleiro, olaria. § Plin. 

Vasos, louça de barro. 

Flg-lmsê, ãrúm, s. pr. f. plur. Tab. 

PACT. Figiinas, aldeia da Galiia Narbo- 

nense. 

Figlmãrius, íi, s.ap. m. (ãefiglina). 

Dig. Oleiro. 

Fíglínum, I, s. ap. «. Pltk. Vaso 

de barro, louça de barro. 

Fíglínils. Varr. Plin. e Fígulínus, 

a, -uru, adj. (de figulus). Plin. Arn. De 

barro, de oleiro. 

*FIgmen, iiiís, s. ap. n. (de fmgere). ' 

Prxjd. Capiíil. Kepresentação, imagem. 
Fígm-entúra, I, s.ap. n. (de fmgere). 

Geli.. Representação, imagem. Figmen- 

tum ãew. Amm. Estatua da deusa. § Fig. 
Creação, formação. Figmcnla verboram. 
Gell. Palavras forjadas. — poetarum. 

■Lact. Ficções dos poetas. 

Figo, 'is, xi, xfmi, gei*e, v. transa 
(do desus. cv-vu). I o Pregar, fincar, cra- 
var, fixar, espetar, afundar, plantar; 
2o Furar, varar, atravessar, ferir, matar ; 
3 o pregar com prego, prender, segurar, 
pendurar, surpeuder. § I o Figere clavos, 
HOR. — cuucks. PLIN. Espetar pregos ; 
metter cunhas. — anchoram. Ov. Lan- 
çar ancora. — humo plantas. Virg. Pôr 
plantas, plantar. — aliquem sub agids. 
V. Fl. Metter alguém debaixo d'agua, 
mergulhal-o. — crucem. Crc. Arvorar 
urna cruz. — óculos, in terram. Sen. — 
in virgine. Virg. Ov. Pregar os olhos no 
chão ; nao tirar os olhos d'uma donzeila. 

— gradus. V. _ FL. Suspendei- os passos,- 
parar. — domos. Tac. Construir casas. 

— vulnus. Maut. Fazer uma ferida. — 
mor tem. Sen. tr. Dar um golpe mortal-, 

— dente, notas. TiB. Fincar os dentes. — 
cere. Tac. Gravar em. bronze. — oscula. 
Lucr. VrRG. Dar beijos. Adeò penihis.hcc 
malum se fixit. Sen. Este mal penetrou 
profundamente. Figere sedem. JXSY. Fixar 
a sua morada. — modum. HOR. Pôr um 
termo. — animis. Virg. — in animo. 
TAC. Gravar no espirito. §2° Figunt cu- 
tem clavi. Sen. Pregos furam a pelle. 
Figere verubus. Virg. Metter em espetos. 

— caZíí7tt.í«íf/-'0.Jus'j?.Pôr pregos -d 'oiro nos 
sapatos. — damas. Virg. Caçar corças ás 
frechadas. Figite me. Verg. Atravessae- 
me cie golpes. Figere aliquem maleãictis; 
CIC. Cobrir alguém de injurias. § 3 o 
Figere arma., Virg. — dona, VIRG. Pen- 
durar armas ; ofierendas. — coronam. 
Suet. Pendurar uma coroa. — legem. 
Cie. VIRG. Affixar uma lei, promulgal-a. 

Fígúlãrís, ê ; adj. (de figulus). Plaut. 
Colum. De oleiro. 

Fígúlãritis, ÍI,. s. ap, m. (de. figulus). 
Glos7gr.-lat. Oleiro. 

Tigúlãtíd; õnís, 5. ap..f.(úefigu- 
lare). Acção de obrar (uma matéria). 
■ Figúlâto", oris, s. ap. m.(&Qfigu- 
lare). GLOSS. Oleiro. 

Fígulãtúrío, Is, ívi, itílm, ire, 
v. trans. (de Figulus 2). ASIN. ap. QurNT. 
Imitir (a Nigidio Figulo). 

Fígiílãtús, a, iím, part.p. de Fi- 
gulo.- Tkrt. Feito de barro. : 

Fígulmús. Ved. Figlimis. 

Figíilo, as, avi, atííixi, ave, ■*, 
transi (de figulus). Tkut. Formar (o ho- 
mem) de barro. 

1 Figulus, 2, s. ap. m. (defingere). 
O que trabalha em barro, argila. § Plin. 
Eseulptor. § Figulus ah imbricibus. I.nsck. 
c simpleste Figulus. Juv. Telluulor (o 
que faz telha) ; tijolciro, ladrilhador. § 
Aus. Oleiro. § Fig. Arx;isr. O Creador do 
homem (como feito de barro). 

•2. Fígiílus, 5, s. pr. vi. Cie. Suet. 
Figulo (P. Kigidio — ), sábio contempo- 
râneo de Cícero. § Cie. — sobrenome de 
vários personagens romanos. 


Figura, íe, s. ap. f. (de fingere)._ 
Forma, figura, configuração, exteriori- 
dade, aspecto, apparencia. Bos ceroi' Ji~ 
gurâ. C/ES, Boi com figura de veado. In 
figura hominis feritas bestice. Cie. A fe- 
rocidade d'uma fera em a figura tVum 
homem. Homo figura venustã. Kep. Ho- 
mem esvelto. Centum figuras mentiri. Ov. 
Tomar cem formas diversas. Figura na- 
vium. C/E3. A forma dos navios. Yocem 
audiebani , sed figuram non videbant. 
Hier, Ouviam a voz, mas tiuo viam 
a- figura. £>ir figura voeis satis dictum 
est. Ai). Her. Tenho fallado bastante 
da infiexrto da voz, do tom que ella deve 
tomar. Figura negotii. Cie. Aspecto d'um 
negocio. — vei-i. Cla-ud, Apparencia da 
verdade, i. 6, sombra d'ella. Figurai cau- 
sidicorum. Suet. As trapaças dos advo- 
gados. § Ducr. VniG. Sombras, fantas- 
mas. Forma, modo, maneira, género, 
espécie. Pei-eundi mille figurce. Ov. Mil 
modos de morrer. Figura dicenãi ou ora- 
tionis. Cie. Género de eloquência, de 
estylo. § Claud. Caracteres, lettras. § 
CIC. Figura (ter. rhet-). Figura- senten- 
tiarmn, mentis, sensús. Quint. Figuras de 
pensamentos. — verborum, dictionis, ora- 
tionis, sermonís. Quint. Figuras de pala- 
vras. § Quint: Forma d'uma palavra, de- 
sinência, terminação. § Char. Prisc. 
Forma; cVuma palavra (simples ou com- 
posta). § Quint. Sen. Ironia, sarcasmo, 
gracejo, palavras picantes. § Quint. Seít. 
Aliegoria. §.ALCur. Parábola. 

* Figúrãlitfis, ãtís, 5. ap. f. (de; 
figura). FULG. Linguagem figurada (na 
historia). 

Fígúrãlitor, adv. Tert. SrD. e . 
Fígurãntor, adv. Biom. Be modo fi- 
gurado, figuradamente. 

Figilrãníia, £ê, s. ap. f. Aug. Nar- 
rativa, estylo figurado. 

Figurãte, adv. ascon. Prosp. De 
modo figurado, figuradamente. § FTgúrâ- 
tlus, comp. Sid, 

Fígm:ãtío, õnas, s. ap. /. (de^w.- 
rare). Plin. Vitr. Configuração, figura, 
forma. § Apul. Imagem, sombra, fan- 
tasma. § Quint. Imaginação, ideia.. §. 
Fronto. Lact, Figura (ter. rhet.). § 
1'síd. Figura, feição,. aliegoria.. § Gell. 
Prisc. Forma (d'uma palavra). 

Figurãiõr, õvls, s..ap. m. (de ji- 
garare). Arn. O que representa por via de 
imagem. 

Figurãtús, á, ííni, pari. p.ileFi- 
auro. 'CIC. Tac. Feito, obrado, trabalhado, 
figurado, formado. § Cels. Que tem -úma-- 
f dnna, uma 'figura. § Figurado (ter. rhet.). 
FigurcUa, oratio. Quint. Estylo íigurado. 
Figurata controvérsia. Quint. Iíier.- As- 
sumpto tractaclo.soh a forma de aliegoria ; ■ 
aliegoria. 

Figtiro,- ãs, ã.yl, ãtúin, ãre 3 v> 
trans. G.intrans. (de figura). I o Fazer, fi- 
gurar, fes-mar ; 2 o Conceber^ imaginar j 
3 o Figurar, representar, ser o siguai de ; 
4 o Usar de figuras (ler. rhet.). § I o Mun^ 
dum eâ forma figurava. Cie. Deu ao 
mundo esta forma. Figurare oesin hctbi~ 
tum slatuce. Sen. Formar umaestatua.da: 
brouze^ — < barbam peregrina raiione. 
Piotr. Bar. á barba.' uma : forma estranha. 
Figuratur ftatu vitr um. Plin. O vidro é 
formado com o sopro. -Vocês, língua figu- 
rai. LUCR. A lingua forma: as palavras. 
Os pueri jigurare. IIOR. Ensinar a uma 
creança a pronunciar. § 2 o fiianes spectes 
anxio animo figurare. Curt. Espantar-.^-- 
de vãos fantasmas. Figurare potesiis,qui 
tunc j'uerit... Quint. Podeis imaginar, 
qual lura entúo... § 3 o Têmpora nostra 
figurat. Prud. Ella ú a figura do nosso 
tempo. § -I o Figurabat cgregic. Sen. Em- 
pregava excellentementc as figuras. 
* Fíi, pret. perf. ardi. de Fio. 
Filãcissa, &, 5. ap./. Colum. Castc. 
de urauha (insecto). 
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~ Hlãmen, ínís, 5. ap. n. Lnscr. O 
■sn. q» Flamen 1. 

FIlãriúra 5 xl, s. ap. n. Colum. No- 
velo de fio, 011 de linhas. 

FHãtiin, adv. (áefilwn). Ltjcr.Fío a 
íio, a modo de fios. 

FiTíã, éê, s. ap. f. Cie. Virg. rilha. § 
Filia famílias. Sen. Ulp. Filha de famí- 
lia, filha que está sola o pátrio poder. §Fig. 
Silves filia Maura. liou. Arvore nascida 
nas florestas da Mauritânia. Filia -Gra- 
iílm Massilia. P. 2íol. Massilia, filha dos 
■Gregos. § Dal. e ali. plur. Filiu. Platjt. 
Lrv. Filiabus. Cato. Lrv. Sen. Fronto. 

Filialis, e, adj. (de filius). Aug. Fi- 
lial. 

Filíastrá, ãi, s. ap. f. Inscr. Hora 
(mulher do filho). 

Fn'íãster 3 trijS. ap. m. Inscr. Gloss. 
Isn>. Genro. 

Faiãtãs, ãtíSj s, a2y.fi Cass. Filiação. 

FiliãtíSj õniSj s. ap.f. Dig. Filiação 
fie?*, jxir .) 

FHicatus, ã, tím, adj. (de filix). 
-Guarnecido de feto (planta). Filicatce 
paterm. Cie. Taças com lavores represen- 
tando folhas de feto. 

FnicêiúxtK Yed. Filictum. 

Fílíclnãj £s 3 s. ap. f. apul. Certa 
herva. 

* FílícõnêSj uni, 5. ap. m. plur. (de 
filix). Fest. Pessoas sem importância, 
sem préstimo. 

FilictÚm, 1, s. ap. n. (de filix). CO- 
LUM. Logar onde nascem ou há fetos, fe- 
tal. 

Fílíciílãj ee, s, ap.f. Plin. Polypo- 
dio (planta). 

* Filie* voe. ardi. por Fili. Andr. 
Filíõla, &2 3 s. ap.f, ãimitz. de í^7ííí. 

Cie. Juv. Filha de pouca edade, filhinha, 
querida, § Fig. Caãmifiliolaj. Aus. As fi- 
lhas de Cíidmo, i. é, as lettras. 

Filíolíís, ã, 5. ap. 7?j. ãimin. de Filius. 
Cie. Juv. Filho de tenra edade, filhinho, 
querido. 

Filius, E, s. ap. 772, (de uíó; ? ) 
Cie. VIRG. Filbo. Filios enixa. QinNT.Ten- 
do. dado á luz filhos varões. FUius famí- 
lias. Cie. Filho de família, filho menor. 
§ Plur. Quist. Tac. l^ílhos de ambos os 
sexos). § Colum. Filhos (dos animaes). § 
Fig. FUius fortuna?. HOR. O favorecido da 
fortuna. — terra;. Cie. Homem de nasci- 
mento obscuro, homem sem valor. — cce- 
Zi. Mxsxjc. Homem de condição elevada. 
Celtiberim. Cat. O natural da Celtiheria. 
— -castrorum. St/et. Criado, educado 
nos acampamentos. 

Fxlíx, icis, 5. ap.f. Virg. Plin. Feto 
(planta). § Fig. Pers. Pellos (no púbis). 

*Fil8 5 ãs, ã^rlp ãtúrajãre 3 v. trans. 
(de filmn). Fort. Fiar, fazer em fio. § 
Fig. Foiít. Obrar, operar pouco e pouco. 

Fitam, í, s. ap. n. Virg. Fio. Filum 
in acum conjicere. Cels. Enfiar uma agu- 
lha. Toga filo tenuissima. Ov. Toga de te- 
cido^ mui fino. Fatalia. fila. Ov. Os fios 
fataes, i. é, das Parcas. Extrema Lauso 
Parece fila leguni. Virg. As Parcas fiam a 
Lauso os. derradeiros momentos. § Fig. 
Pendere filo. Enn. Estar por um fio, por 
ma cabello, i. é, estar em perígo'immi~ 
siente; Fila litis. Fort. O fio d'um liti- 
gio, d'um processo. § Fio nervoso. Dxi- 
plex filum.. Veg. Dois nervos emparelha- 
dos. § Ov. BÍart. Corda (de instrumento. 
musico), f Plin. Mart. Filamento (das 
plantas). § Fio viscoso. Fita.mittere. Pltn.' 
Deitarfios (o mel). § LUCR. Ov. Tea de 
aranha. §■ Lrv. Fest. O m. q. Apiculum. 
§ Fig. Contextura, tecido, tecedum, tra- 
ma (no cstylo, n'uma obra) ; qualidade, 
gcucro, espécie, natureza, ordem. Munus- 
culum miíivre crasso filo. ClC. Mandar de 
presente alguma coisa pouco delicada. 
Tenui d.educta poematafdo. HOR. Poemas 
compostos com esmero, com arte. Gra- 
cili connedere carmina filo. Colum. Com- 
por versos com elegância Argwnentandi 


fdum. Cie. O fio da argumentação, a ar- 
gumentação. § Lucr. Man. Linha (que 
limita um corpo, ou a que uni astro des- 
creve). § Lineamentos, traços, figura» 
Satis scitum filum mulieris. Plaut. Ma- 
lhei* bastante formosa. Filo virginali. 
Gelx. (Parecendo-se) com uma donzella. 
Ingeniosus et filo bono. Petr. Dotado de 
boas qualidades de espirito e de corpo. 
Fsse pari filo. LUCR. Ter similhança, pa- 
recer-se. § Enk. Fio, corte. gume.§PRUi>. 
Ramo de arvore genealógica. 

* FilúSj Ij s. ap. m. Arn. O m. q. o 
preced. 

1 Fímbria, cè 3 s. ap.f. (de fiber 2.). 
Varr, Cie. Extremidade, ponta. Fímbria 
flammce. NiEV. Língua de fogo. § Plin. 
Apul. Borda, beira, orla, fímbria, franja. 
§ Samm. Barba, filamento (d'uma planta). 

2 Fímbria, ^ ? s. pr. m. Cie. Fím- 
bria, um dos mais violentos partidários 
de Mário. § Cie. Lrv. — nome dVutras 
pessoas. 

Fimbriãnus, â 3 vim.iadj. Sall, Fim- 
briano, de Fimhria. 

FlrjQbríãttíriOj is, ivij itvini 7 íro 3 
v. intraiw. (de Fimbi^ia 3.) Qtjtnt. Imitar 
ao orador Fímbria. 

FImbriãtús, â, uni, adj. (de fím- 
bria I.) Suet. Aful. Dentado, denticula- 
do, feito a modo de franja. Fimbriatus 
capillus."Pu^. Apanicula (do milho). 

Fimêtúiiij I, s. ap. n. (de fimus). 
Plin. Logar onde se põe o estrume, es- 
■trumeira, esterqueira. 

Finiúin 5 1 5 5. ap. 71. Plin. Samh. e 

Fímús, 1, s. ap. m. Virg. Liv. Plix. 
Estrume, esterco. § . VIRG. Lama, lodo. § 
* n. Fimus acre. Samjí. 

Finãlis, e 5 adj. (de jínis). Sid. Dig. 
Relativo aos limites. § Que limita, que 
circumscreve. Finalis circulus. Macr. O 
horizonte. § Final. Finalis beatitudo. Aug. 
A felicidade' da vida futura, a bema- 
venturanca. § Que determina, que dis- 
tingue. Finalis causa. Donat. Qnestílo 
de facto. 

Flnãlitãs, ãtís, s. ap.f. (de finalis). 
Serv. Eutych. Desinência. terminaçftOi 

Fmãlítêr, adv. Cass. Átô o fim, ate" o 
cabo. : " 

Findo, is, fídij fissum 5 findêre, 
v. íra?w. (de iduo l ), Fender, abrir, ra- 
char, separar, dividir. Specularis lápis fin- 
ditur in... Plik. O talco separa-se em... 
Findi ictu. Cels. Ser aberto por um gol- 
fe. Findere terram vomere. Ov. Abrir a 
terra com a relha, lavrai -a. — viam.VXRG. 
Ov. Abrir um cantinho. Partes se via 
finãit ín- ambas. Virg. A estrada divide-se 
em duas. Finãit Canis arva. Virg. A ca- 
nicula faz íender-se a terra. Quamfindunt 
Scamanãri flumina. HoR. A qual (ter- 
ra) as aguas do Scamandro cortam (di- 
videm). Findere acra. Ov. Fender os ares. 
— fretum. Proi\ Sulcar os mares. Fin- 
duntur canlibus angues. Ov. Os incanta- 
mentos fazem estourar as cobras. § Pass. 
Feaut. Pers. Ter o coração traspassado 
de dôr; rebentar de despeito. 

*FmgrDÍlis, e^adj. (de fingeré). C 
Atní. Imaginário, feiticio, fingido, chime- 
rico. 

FxngOjís,fins3, fíctimi, f ingere, 
v, t?^ans. (da raiz Fig.). I o Formar, repre-, 
sentar, esculpir, fazer, crear, produzir, 
compor (uma obra litteraria) ; 2 o Dispor, 
arranjar, adaptar, ajustar, amanhar ; 3 o 
Tocar de leve, afagar, amimar, cariciar; 
4 o Fig. Fazer; formar : adestrar, doutri- 
nar,ensinar, instruir; dominar, subjugar,. 
vencer ; 5 o Fazer, tornar ; 6 o Preparar, 
apparelliar, aprestar, meditar ; imaginar, 
inventar, machinar, forjar; 7 o Contrafa- 
zer, disfarçar, dissimular, encobrir, es- 
conder; suppòr, fingir; S° Imaginar, 
conceber, figurar, suppôr. § I o Húmus de 
quâfingunlurpocula.Qv. A terra de que 
suo feitos os copos. Fingere e cera. ClC. 
Fazer em cera. Fingendíars. Cie. A es- 


culptura. Apes fingunt favos. Cie. As abS" 
lhas formam favos. Fingerehominem. ClC. 

— pecora. Sale. Crear o homem ; os aní- 
mães. Quodfingitur ex ãiwbus. Colum. O 
que provem de dois animaes (de espécie 
difierente), i. é, um animal hybrido. Fin- 
geré versus. Hor. Fazer versos. § 2 o Fin- 
geré comas. Ov. — crinem. Virg. Arran- 
jar o cabello, peuteal-o. — foice vitem. 
VIRG. Podar a vinha. § 3 o Fingere corpo- 
ra lingziá. ViRG. Dar forma aos corpos 
com a língua, lamber os filhos. — manus. 
Ov. Afagar as mSos. — labra labdlís. 
LuciL. Apertar de leve com os lábios os 
lábios (de alguém). § 4 o -Língua vecem 
fingit. Cie. A língua dá articulação 

á voz. Fortuna humana fingit. Plau*sv 
A fortuna dispOe como quer das coi- 
sas humanas. Fingere equum. H0R o 
Ensinar um cavallo. Mire finxít fi~ 
Hum. Ter. Educou admirável 'mente seu 
filho. Aã a?'bitriujn alicujus se fingere. ClC. 
Sujeitar-se á vontade de alguém. Finge- 
re mentes orando. Srx,. Dominar os espíri- 
tos pela eloquência. § 5o Fortuna me mi-' 
scrumfinxit. Virg. A sorte fez-me mes- 
quinho. Te .ãignum finge deo. VUíG. Tor- 
na-te digno do deus. § 6 o Fingere fugam. 
Platjt. Tractar de fugir. — parHcidia. 
Sen. Meditar panicidios. — fallaciam. 
Platjt. fabricam. Ter. Machinar um ar- 
dil. — causas. Ter. Inventar pi-etestos^ 

— metum. Tac. Imaginar temor.-— me- 
tus alicui. Virg. Fazer por assustar 
alguém. §7° Fingere vultum. Cms. Dis- 
farçar iro sembiaute. — alia. Sall. 
Inventar mentiras. § S° Ex natura suâ 
ceterosfingebant. ClC. Julgavam dos mais 
por si mesmos. Nefinge. Virg. Não creias. 
Finge videret. Ov. Suppõe que vós...- Eum 
te finge qui ego sim. Cie. Colioca-te em 
meu logar. Técum finge triumphos. Prop. 
Figura-te os triumphos. 

FiníenSj êivtís, part. prés. de Finio. 
§ Finiens orbis. ClC — linea. Sex, O ho- 
rizonte. 

Finío, is, ivi, ou 11, itúm 7 ire g 
v. intrans. e intrans. (definis). I o Li mi" 
tar, demarcar, determinar ; 2 o Determi- 
nar, especificar, assignar, prescrever, es- 
tabelecer, regular, decidir,* 3 o Acabar, 
fiudar, terminar, ultimar, concluir, re- 
matar'; 4 o Definir; 5 o Acabar de fallar ; 
6 o Fínar-se, fallecer, morrer ; acabar, fin- 
dar. § I o Populi R. imperium líhenumfi- . 
nire. GiíS. Servir o Rheno de limite ao 
império Romano. Tmolus Sarâibus finitur. 
Ov. O monte Tmolo acaba em Sardes, 
Finire locum... Lrv. Marcar o logar.... — 
cupidilates. Cie. Pôr limites ás paixões. § 
2 o Finire tempus. Cie. Marcar tim tempo, 
ou um prazo. — pi-ovincíam. ClC. Determi- 
nar o tempo do governo (d'uma provín- 
cia.) ■ — numerum. Curt. Determinar o 
numero. — moãum. Cie. Regular o modo, 
ou assignar a dimensão. De pecwniâ fini- 
tur. Lrv. E' marcada a somma (que se 
hade despender). Finiendi modus. QuiNTo 
O modo indicativo (ter. gramm.). § 3 Q 
Finire bcllum. Cíes. Terminar a guerra.. 

— prayidia 7no?-is. HOR. Ter no jantar 
amoras por sobremesa. — sententias ver~ 
bis. Cie. Terminar as phrases pelos ver- 
bos. — laborem. HOR. Acabar o trabalho 
ou cessarde trabalhar. ■-•? vitam. Sen. tr. 
animam. Ov. Terminar a vida, acabar de 
viver. — vitam (alicui). Ov. Tirar a vida, 

— honoj-es. VELL. Lai'gar as honras. — 5á 
tim. Hor. Matar a sede. Finire 7?wrbo. 
Plin. J. Finar-se de doença. §4° Rhetorice 
varie finitur. Quint. A rhetorica é defi- 
nida de vários modos. §5° Finierat Paan; 
Ov. Peane tinha acabado de fallar. Fi- 
nieram quum... Mart. Eu tinha acabado 
de fallar, quando... Ut semdfiniam.QutXT. 
Para acabar uma vez de fallar. § G° Ti~ 
bci-ius finivit LXVIII wiatis anno. Tac. 
Tibério morreu na edade de sessenta e 
oito annos. Ubifiniunt maria. ARN. Onde 
os mares acabam. 
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Finís, is, s. ap. m. /. Confins, rui a, : 
fronteira, extrema, limite, marco divisó- 
rio ;paiz, região, território; nivcí, me- 
dida, proporção, quantidade, importe, 
somma ; modo, maneira ; 2 o Fim, aivo, 
mira, ponto, fito, escopo; 3 o Fim, acaba- 
mento, cessação, termo ; fallecimento, 
morte ; 4 o Definição ; 5 o Snmmario, re- 
sumo, syuopsis (?). Cie. § I o Fines agro- 
rum. ClC. A? extremas dos campos. De- 
truderefinibus hostes. VilíG. Repeli ir os 
inimigos das fronteiras. Fere aã extre- 
mam finem Gallice. Liv. Quasi na extre- 
midade da Gallia. Labere fine tua. OV. 
(Jorre em teu leito (com respeito a um 
rio). Tibi gloria fine caret. Sil. Para ti a 
gloria não tem limites. Ingenii sui fines. 
Cie. Os limites do seu gemo. Intra na tu- 
rco fines vivens. Hoit. Que vive dentro dos 
limites da natureza. Ego hisfinibus ejectas 
sum, quos... Sall. Eu fui expulso d'um 
paiz que... Urbem t templa, fines, Samnitium 
esse. Lrv. Que a cidade, os templos, o ter- 
ritório, pertencem aos Samnitas. Umbili- 
ci fine. HiUT. Até o imbigo. Ansarumfi- 
ni (abl.). Cato. Até ás azas. Fini le- 
gitimai usura;. Dig. Dentro dos limites do 
juro legal. Aã finem peculii. DIG. Até ao 
concurso do seu pecúlio. Finis pretii. Dig. 
A somma do preço. Quâ fini. Cato. Fini 
quã. DIG. Em quanto que. 11 ac fine. Gell. 
Í)'este modo, cVesta maneira, d'estn sorte, 
assim. Eâfme ut... Fiíonto. De tal forma 
que... § 2o Cajus finis est usus. Cie. O 
flm d'ella(acasa) é ouso. Quem ad finem? , 
Cio. Para que flm ? o que fim ? com que 
fim ? Finis, persuáãere diclione. CiC. Seu 
fim 6 persuadir pela- palavra. Ilac fine. 
Cíki.l. Ad eum finem. Tac. Com este -fim, 
com este fito, com esta mira, por isto, 
portanto. § 3 o Fines fiuviorum. Tac. A 
foz dos rios. Reperire finem malorum. 
Cie. Encontrar fim aos males. Filiem sla- 
tue. e. Ter. — ■ comtituere. Cie. — impone- 
re, ríare ; Virg. — ponere. Tac. — /acere. 
Cie. Pôr, marcar um termo. — factre. 
Cie. — dare. Virg. Cessar, acabar de. 
-- hatere. CiC. — .capere. Tac. Findar, 
cessar. Sine fine. VíRG. Ov. Nzãlo ou 
Dcmplofine. òv. Sem fim. Fine carere. Ov. 
Não ter fim. Aã finem. Ov. Até o fim. 
Quem aã finem ? Cie. Até quando ? Aã 
eum finem quoad. Nep. — ■ dum. ClC. Até 
que. Quos finis families fuerit. ClC. Qual 
fora o fim d'esta .família. Ncronis finis. 
Tac." A morte de Nero. §4° Freqtientissi- 
mus finis rhelorices. QuiNT. A definição 
mais ordinária da rketorica. 

Finltê, adv. Gell. De modo res- 
trfeí.0, restrictamente. § Cie. Com medida, 
com termos, não excessivamente. 

Fúiítíraij õrúm, s. ap. ?>i. plur. Cie. 
Povos visinhos, confinantes. 

FinitiniúSj a, um, adi. (de finis). 
Csc. Ov. Visiuho, contíguo, confinante, 
próximo, limitrophe. § Fig. Cie. Que tem 
relação 'que se parece. Finilima sunt falsa 
veris.Giç. A .mentira tem similhança com 
a verdade/ Verbum verbo finitimum. Gell. 
Tenwo análogo. 

Fíiiítio, õnis, s. ap. f. (de finire). 
VITí:. Demarcação, terminação, divisão. 
§ Hy'G. Divisão, parte, porção. § Colum. 
P,cgra B methodo. § Yxtr. Desenvolvi- 
mento completo,: perfeição. § Inscr. Mor- 
te, fallecimento. § QuiisT. Definição. 

Flrjltivus, ã, úm, adj. (de finire). 
Capel. Que termina, acaba, final. Fini- 
tivus status. QtiiNT. Finitiva causa. IiOETE. 
Questão de facto (ta: rhet.). Finitivus 
modus. DiOM. Modo indicativo (fi\ 
gram.). 

Flnitõr, Õris, s. ap. m. (de finiré). 
O que demarca os limites (das terras), 
agrimensor. § Fig. Ei rei ego finitor fac- 
tus sum. Plaut. Fui eu que levantei ou 
formei este plano. § O que limita. Fini- 
tor drculus. LUC. O horizonte. § O quo 
põe termo (a uma coisa), o que acaba 
com, o que anuiquilia. 


Fimtús, ã, úm, vart. p. de Finio. 
Cie. Limitado, terminado ; detcrmmado 
Fini tus arence drculus. VELL. Circulo tra- 
çado na areia. Finito ãie. Plin. Em dia 
marcado. Finitus articulus. Varii. Artigo 
definido (o determinativo Ilic). § IIor. 
Ov. Terminado, acabado, findo. Carthago 
finita. Flor. Carthago destruída. § Cie. 
Quo um remate harmonioso (um período 
bem torneado). 

Fio, fiP, fãctús sum , f íen, 'o. 
pass. de Facio (do çuei). Sêr feito, fazer- 
se,dar-se, passar-se, acontecer, sueceder ; 
resultar, seguir-se. Omnia guec fiunt. ClC. 
Tudo o que suecede. Nihil fit. Plaut. 
Não se faz coisa alguma, nada se conse- 
gue, perde-sc o tempo. Qni fit ? IIOR. 
Como se faz ? Fisri potesl. Cie. — non 
potest. . Cie. Pôde dar-se, é possível ; é 
impossível. Si quid eo factum esset. ClC. 
Sc alguma coisa lhe tivesse acontecido, 
i. 6, se elle viesse a morrer. De fratre 
quid fiel? TER. Que será de meu irmão ? 
Biennium jam factum est postquam... 
Plaut. Há já dois annos que... Fit vis in 
eum. Ter. Usa-se de violência para com 
elle. — via vi. VIRG. Abre-se caminho á 
força. — conjurado. Just. Faz-so uma 
conspiração. — clamor, Viug. Levanta-sc 
um grito. Fiat lux. IJier. Faça-se ou 
seja á luz (como traducção do hebr. 
Tl>í ín», ichi or). Fiat. Plaut. Seja, 
concordo com isso. convenho n'isso (for- 
mula de approvação, de consentimento). 
Ut fit. Cie. Lrv. Ov. Como suecede, como 
é de uso, de estylo. Inde Jit. IIOR. Ex 
quo fit. Nep. Ha fit *«/... Cie. D"onde re- 
sulta, d'onde se segue que... § Teu. Ilon<, 
Ser feito, tornar-se. Omnia quce mulieris 
fuernnt, vi ri fiunt. CiC. Tudo que foi da 
mulher, toma-se propriedade do marido. 
§ Vell. Qutnt. S&r nomeado, creado (um 
magistrado). § Plaut. Virg. Transfor- 
mar-se, metamorphosear-se em. § Cie. 
Nep. Sêr estimado, avaliado, reputado. 
Fieri magni. ClC. Ser muito estimado, 
ter muita consideração. § Sôr, existir, 
haver, encontrar- se. Nec fieri potest me 
quidquam superbms. Cie. Não pede haver 
coisa mais orgulhosa do que eu. Aliserior 
me mulier nec fiet, nec fiíit. Plaut. Não 
houve, nem haverá mulher mais des- 
venturada do que eu. § Varr. Nascer, 
ser produzido. Arábia, ubi absinthium fit. 
Plaut. A Arábia, onde se dá o absintho. 
§ Fit. Cie. Liv. Tíb. Faz-se, ofícrece-se 
um sacrifício. Fieri aportei porca ou por- 
cam (?). Cato. é necessário sacrificar 
uma porca. 

Firctíllmús, á, iíiiij adj. Pltn. Fir- 
cellino, de FircelUo. 

Fircêllms, K, s.pr. m. Pijn, Fircel- 
iio, nome de homem. 

*Fírcus, i, s. ap. m. (pai. Sabina): 
. Varií. O m. q. Bircus. 

Firma, ãi, í.^r./.IXSCR.Firma, nome 
de mulher. 

Flrmãmorij inis, s. ap. n. (ãefir- 
mare~). Ov. Apoio, arrimo, sustentáculo. 

Flruiãmêntúm, 5. s. ap. n. (de fir- 
mare). C^es. Gell. Sustentáculo, apoio, 
arrimo, esteio, espeque, escora. § Fig. 
Apoio, sustentáculo ; reforço, auxilio, 
subsidio. Firmamentum aceusationis. ClC. 
O principal sustentáculo da accusaçâo. 
— constanlúe. ClC. Segurança, penhor de 
fidelidade. — ponere in aliquo. Cie. Fazer 
finca-pé em alguém. — ducere. Lrv. Le- 
var de reforço (uma legião). § Cie. Con- 
firmação, prova confirmativa (ter. rhet.). 
§ -Firmamentum cceli. Hier. e simpleste 
Firmamentum. HiER. Auo. Arn. O firma- 
mamento, o ceu (como traduc. do hebr. 
V)p~)> rakia c , extensão). 

Firniãni, 01'úru, s.pr. m.plw.CiC. 
Firmanos, habitantes de Firmo. 

FírmãnÕi-úin castellúm, I, s. pr. 
n. Pi.iN. Castello dos Firmanos, logar 
fortificado, em Piceuo (Itália), hoje 
Porto di Fermò- 
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Ftruiaiium, i 5 s. pr. n. Cie. Fir- 
mano, cid, da Umbria (Itália), hoje Fo?- 
mignano. 

FirmãntíSj ã, úiu, adj. Lrv. Fi?- 
mano,de Firmo. 

Firmãtõr,õrís,5.ap.?íi {da firmar é) a 
Tac. Plin. J. que affirma, coufirmador- 3 
o que dá firmesa. 

Fírmãtíxs, a., um, part.p. do Firmo a 
Fldj, Seguro, escorado, especado, ponta- 
Ietado. § Fig. Cio. Liv. Fortalecido, forti- 
ficado, confirmado. Firmatâ jam cvlale. 
Crc. Em edade já madura. Finnala pa.v. 
Cí-es. Paz firmada, solida. Fi?'7natus 
animi. Sall. Alentado, animado, dosas- 
somhrado. 

Firniêj «tfy. Solidamente, firmemente. 
Fii-miits durare. Plin, Ter mais solidez 
(com respeito aos materiacs). Firme in- 
sistere. Suet. Estar firme nos pés. ~ 
continere. QuiNT. Reter fielmente (ua me- 
moria). Firmissimè, asseverare. Cie. A.Í- 
firmar mui positivamente. 

Fírraiãnús, á, uni, adj. Plin. Fir- 
iniano, decerto Firmio. 

Flrmicús, í, s.pr. m. Tsid. Firmico 
(Júlio — iMatcrno), escriptor latino. 

Firmldius, il, s. pr. m. Ctc. Fir- 
mídio, sobrenome de família romana. 

Fírmlllâ, ^ 3 s. p ! '-f- Xnscr. Firmilla, 
sobrenome romano. 

Flrmillus, Ij s. pr. m. Inscr. Fir- 
míllo, sobrenome de liberto. 

Flrminús, I, s. pr. m. Greg. Fir~ 
mino, nome de homem. 

Fírmío, õnís, s. pr. m. di?nin.-áe 
Firmus. Inscr. Firmiáo, sobrenome do 
liberto. 

Fírmitãs, ãtís, s. ap. /.."(de firmus). 
Solidez, firmesa, consistência, força, dura, 
duração. Firmitas matéria;. Cíes.A solides 
dos materiaes. — valetudinis. Pltn, Saúde 
solida, — corporis. Cie. Compleiçáo ro- 
busta. — voeis. Gell. Força da voz. — 
vini. Plin. A força do vinho. — o3vu 
PLIN. Longa duração, diuturnidade. — 
animi, e simpleste Firmitas. Cie. Fir- 
mesa de caracter, firmesa. 

Firmiter , adv. C/ES. ClC. Solida- 
mente, firmemente. Firmiler promittere. 
Plaut. Promctter firmemente, dar a 
certesa de. — meminisse. Gell. Ter me- 
moria fiel. 

Fírmítudo, inís 9 s. ap. f. (de fir*> 
7Iius).Cjes. Tac. Solidez, força, firmesa, 
Firmituão voeis. Ad. Heu. Força da voz, 

— animi. ClC Firmesa de caracter. 
Flrmiús, íx, s. pr. m. Tac. Firmio,, 

nome romano de homem. 

Firmo, as, ãvi^ ãtúm ? ãre, v, 
trans. (cie fiinnus). I o Dar consistência;, 
fortalecer, fortificar, solidar, fazer solido ; 
2 o Fortificar (ter. guer.). ; dar força, res- 
tituir as forças, reforçar, refazer, restau- 
rar ; 3 o Suspender, apertar (ter. meã.) ; 
4 o Dar a certesa de, alentar, animar, dar 
coragem ; f>° Confirmar, provar , de- 
monstrar ; G° Affirmar, assegurar, pro- 
metter com certesa. § I o Firmare dentes- 
mobiles. Plin. Segurar os dentes abalados,. 

— vestigia. Virg. — graãum. Curt. Fir» 
mar os passos. — pacem. Cie. Consoli- 
dar a paz. — imperium. ClC. Firmar a 
auetoridade do cominando. — soporem* 
Ov. Fazer o somno mais profundo. Jlceo- 
omina firma. Virg. Confirma este presa- 
gio. Ut memoriam firment. QuiNT. Para 
darem á memoria mais segurança. Et 
rei firmâsli fiãem. Ter. Confirmaste esta 
opinião. § 2 o Firmai-e locum magnis mu- 
nitionibus. Cíes. Fortificar um logar com 
grandes obras de cireuravallação. — tur- 
res pr&sidiis. Sall. Postar guarnições 
nas torres. — terga agminis. Tac. Prote- 
ger a retaguarda do exercito. — corpora 
labore. Cio. Endurecer o corpo cora. o 
trabalho. — vocem. Cie. Fortalecer a voz. 

— milites quiete. Curt. Dar descanço aos 
soldados. Cibo corpora firmare jussiU 
Lrv. Mandou que es soldados) se refrea» 
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cassem, que tomassem . alimento. § 3 o 
Firmare alvum solutam. Plin. — /usam. 
Cels. Suspender a soltura do ventre. §4° 
Firmava animum. Virg. Alentar, dar co- 
ragem. Cujus advcntus noslros firmavit. 
CíC. A sua chegada alentou os nossos. 
Leoniãas ita st/os firmaverat ut... Just. 
Leonidas tinha animado tanto os seus, 
que... § y° Hoc tabulis jínnabo. CíC. Eu o 
provarei pelos registros. Vim fali firmare 
ex... CíC. Demonstrar a forca do destino 
por... § 6 o Jieversuros firmacerunt. Tac. 
Prometteram que haviam de voltar. Saía 
bene provenire firmanlitr. Pall. Affirma- 
se que as sementeiras nascem bem. 

Firmo, Õnis, s. pr. vi. (de firmus). 
INSCR. Firmão, sobrenome romano. 

FirmííltÍB, íj s. pr. m. dimin. de Fir- 
mus. iNScrt. Firmulo, sobrenome romano. 
Fírmúm, i, s. pr. n. Cie. Firmo, 
cíd. de Piccno (Itália), hoje Fermo. § 
Firmum Julianum, pr. n. Plin. Firmo 
Juliano, cid. da Hespanha Betica. 

1 Flrmús, a, um, adj. (de Vojia ?). 
I o Firme, solido, que tem consistência, 
duro, forte ;2° Fig. Firme, solido, seguro, 
constante, durável, invariável ; fiel, se- 
guro, dedicado ; 3 o Forte, robusto, vigo- 
roso, saudável ; qxie se conserva muito 
tempo, duradouro, durável ; -lo Forte (ter. 
gaer.) ; que resiste, poderoso ; capaz de ; 
6 o Nutritivo, substancial. § I o Firmam 
solam. Cuut. Chão solido. Firma vincula. 
Ov. Laços sólidos. Firmior tcsla. Plin. 
Casca, crusta mais dura. § 2 o Firma ar- 
gumenta. Cie. Argumentos sólidos. Praj- 
cepla officii firma. Cie. As Íeis invariáveis 
do- dever. Opinio firma. Cie. Opinião bern 
firmada, profunda convicção bem fir- 
mada, profunda convicção. Ad ãefensio- 
■ nem firmius fore jmtasti... CíC. Pensaste 
que era mais seguro para a defesa... Nihíl 
satis firmi video quamobrem... Ter. Não 
vejo bastante fundamento para que... 
Firmior in sententiâ. CíC. Mais firme na 
Bua opinião. Peclus firmitm. ViRG. Cora- 
ção firme. Firmus propósito. Vell. Ina- 
balável em seu propósito. Firniissimus 
irâ. Ov. Inflexível na ira. Firmi socii. 
Cie. AUindos fieis. Fir?7ius amicus ac fi- 
delis. Nep. Amigo firme e fiel. § 3 o Vires 
ad laborem ferendum firma?. Curt. 
Forças que resistem a um trabalho atu- 
rado. Nondum satis firmo corporc quum 
esset. Cie. Como não estivesse ainda bem 
restabelecido. Firmissimi remiges. Vell. 
Iiemeiros mui vigorosos. Firmior celas. 
SlL.Edade mais robusta, i. e, a mocidade. 
Firma vox. QuiNT. Yoz forte. Durabal 
aniiquUas firma. Plin. Permanecia era 
pé o antigo methodo. Firmíssima vina. 
Virg, Vinhos que se conservam mui te 
tempo. § 4 o Ab equilatu firmus.. Plano. 
ap. CíC. Forte era cavallaria. Firma ma- 
nus. CíC. Uma boa força (de tropas). Civi- 
tas inprimis firma.CsES. Cidade das melhor 
fortificadas. Firmíssima; urbes. lima. Cida- 
des bem fortificadas.-i^rmissíma pixesidia. 
CiG. Soccorrosmui poderosos. Firmus po- 
pulus. Caís. Povo poderoso, capaz de re- 
sistir. Firmus candidatas. CíC. Candidato 
forte (com o qual não é íacit competir). 
Funãus non pascere firmus. Hor. Terras 
que não sustentam (o proprietário). § 5° 
Firmus cibus. Varr. Alimento solido. 
Firmior ex frumento potio. Cels. A be- 
bida feita do trigo (é) mais substancial. 
2 Firmus, lj s. pr. m. Inscr, Firmo, 
iiome.de homem. 

FíscãlXã, íúxa, s. ap. n. Insob. Pro- 
priedades, ou Direitos do fisco, 

Flscãlís, o, adj. (de fiscus). Ulp. Re- 
lativo ao fisco, fiscal, do fisco. Fiscalis 
cursus. Spart. Ptísta á custa do fisco. 
Fiscales debitores. PAUL. jct. Devedores 
do fisco. — molestice. A. Vier. Vexames 
do fisco. 

FIscãríus, Sj.í. ap. m. (de fiscus)* 
FlRM. O que deve ao fisco. 
Flscellã, k, 5. ap. f. Virg. Colum. 


Cestinho, cabazinho, alcoftnha, pauei- 
rinho.§ Glos. Isid. Tala, cincho, molde, 
forma (de espremer os queijos). § Cato. 
Plin. Açaimo, boccal, focinheira (para os 
bois). 

FIscêllio, õnis, í. pr. m. dimin. do 
Fiscellus. Inscr. Fisccliião, nome de es- 
cravo. 

1 Flscêllfis, i, s. ap. m. dimin. de 
Fiscus. Colum. (?)• Cestinho, cabazinho. 
§Fest. Glos. Isid. O goloso de queijo 
fresco, ou o que gosta de requeijão. 

2 Físcêllús, IjS.pr.m.SiL. Fiscello, 
cordilheira de montes no paiz dos Sabi- 
nos (Itália), pertencente ao Apenino, 
hoje Monte Fiscelío,e Monte delia Sibilla. 

FIscinâ, ãí 3 5. ap. f. (de fiscus'). Cie. 
Virg. Colum. Cesta, cabaz, paueiro. 

Fisclúm, I, s. ap. n. Isid. Tamiz, 
peneira ou coador de azeite. 

Fiscus, í, s. ap. m. (a-jMor). Colum.. 
Paneiro de junco ou vimes. § Cie. FH/En. 
Paneiro de pôr dinheiro. § Fia. Sen. Juv. 
Thesouro do príncipe, o bolsinho impe- 
rial, o fisco. Fiscus juáaicus. Suet. Im- 
posto que os Judeus pagavam ao fisco. 
Sine fisco. Cass. Sem pagar coisa alguma 
ao fisco. § Cie. Eutií. Thesouro publico, 
fazenda do estado, 

*Frsi, pret. perf. ar eh. de Fido. Prisc. 
Fisicla, se, s. pr. f. Aston. Itiner. 
Fisida, cid. d' Africa, na região Syrttca.^ 
FIssiculo, ãs, ãví, atum, aro, 
v. trans. (úcfissum, de findo). Apul. Cor- 
tar as entranhas das victimas {ter. dos 
arúspices,). Fissiculatus. Capel. 

FIssílís, e, adj. (de -findere). Virg- 
Plin. Que p(5de ser .fendido, fácil do 
rachar, 

FIssTo, õnís, 5. ap. f. (de findere). 
Cie. Acção de fender, rachar, tle quebrar. 
Físsipes, edis, adj, (defissus e pcs). 
Aus. Que tem os .pés rachados, ílssipede. 
§ Fig. Fusipes calamus. Aus. Cana fen- 
dida (para escrever). 

FXssúin, I, s. ap. n. (de findere). Cels. 
Fenda, racha, greta. § Cie. Abertura (nas 
vísceras das victimas). 

Fissura, Èe, s. ap. f. (de findere). 
Plin. Colum. Fenda, racha, abertura, 
greta, rachadura. 

*Físsurãi-i'ús, íí, s. ap. m. {do fis- 
sura). Jíot. Tir. O que racha, fende, ra- 
chador. 

Fissús, a, um, jwt- V- te Findo. 
Ov. Plin. Fendido, rachado. Fissum cedi- 
ficium. Colum. Edifício fendido ou gre- 
tado. § Fissa voluntas. Prud. Vontade o vi 
sentimentos divididos. 

Fistucã, sêyS. ap.f.(áe '(czivm ?). Cjes. 
Vitr. Maço ou martellão de fincar estacas. 
§ Plin. Instrumento de aplanar o terreno, 
maço de caiceteiro. § (?) Apto. Ved. 
Fistula. 

FIstucãtiS, õnis,i. ap. f. (âefistu- 
care). Vmt. Acção de fincar com maço, 
de aplanar o terreno batendo com maço. 
FístucS, ãs, ãvi, ãtíiin, are, v. 
trans. (de fistuca). Cato. Vitr. Calcar, 
aplanar um terreno com maço. Fistuca to 
spissare. Plin. A mesma significação. 

Fistula, ^, s. ap.j. Tubo, canudo, 
cano, canal ; buraco. Muscarum generi 
língua fistula esí. Plin. Uma espécie de 
moscas que tem alingna ústiúosa. Fistulis 
inanibus cavus. Pr JN. Cheio de tubos ocos. 
Fistula; spongiarum, Plin. Os poros das 
esponjas. § Plin. Canudo de cana. Ins- 
pircu-e /lata per. fistulam. Plin. Asso- 
prar por um canudo. § Pers. Cana de es- 
crever. § Hier. Cana aromática. § Virg. 
Ov. A flauta ou gaita de Pan. § MACR. 
Flauta. § Cie. Plin. Vitr. Tubo (para as 
aguas), cano, aquedueto, caleiro, bica. § 
Plin. Larynge e pharynge ; fossas nasaes 
(dos cetáceos) ; canal intestinal ; canal 
medullar (dos ossos). § Cels. Fistula (ter. 
cirurg.j.ç Cato.Plin. Mão de gral, pilào. 
§ Plin. Corte, fio, gume. § (?) Aric. Ins- 


trumento de pasteleiro, talvez rolo -ou 
cylindro. 

(?) Flstúlãiis, ãntís, part. prés. dQ 
Fistulo. Plin. O m. <^ Fislulosus. 

Fístulãnus, :, .:. pr. ?n. Inscr. Fis- 
tulano, sobrenome romano. 

Fistiílãi^Ts, 6, adj. (de fistula). Simi- 
Ihante a uma flauta de Pan. Fistularis 
versus. DiOM, Verso cm que cada palavra 
tem uma syllabn de mais que em o pre- 
cedente. § Veo. De fistula. 

Fístuiãrius, íi, s. ap. m. (de fistula). 
Inscr. O m. q. Fistulator. 

Fistúlatím, adv. (de fistula). Apul, 
A modo de canudo, ou por tubos ou 
canos. 

Fistulator, õrís, s. ap; m. (de fis- 
tula). Cie. Tocador de flauta. 

FIsíúlãtõrXús, a, úm, adj. (de fis- 
tulator). ARN. De tocador de flauta. 

Flstulãtús, íí, úm, adj. (ãc fistula). 
Suet. Sid. Furado , esburacado , óco. 
Fisiulatum vulnus. HiEii. Picadela tls- 
tulosa. 

Tístúlêsco, is, ere, v. intrans. (de 
fistula). Fulg. Furar-se, encher-se de bu- 
racos, esburacar-se, fazer-se oco. 

FistúlÕsús, ã, iíin, adj. (de fistula). 
Pltn. Que forma um tubo, tribulado, ôco, 
fistuloso. § Que tem buracos, esburacado. 
Fislulosus caseus: Colum. Queijo olhado. 
— lápis. Plin. Pedra porosa. § Fislulosus 
câncer. Cato. Cancro fistuloso (ter. med.). 

Fisus, .ã, um, part. p. de Fido. Ov. 
Que se fiou ou se fia, fiado, confiado. 

* Fite, 2 a pes. plur. imp. de Fio. PLAUT. 
Fitilla,Ved. Fritilla. 

* Fitum est, arch. por Faclum est. 
Andr. ap. KON. 

* Fítíír, arch. por Fit. Cato. 
FIvo, is, êre, Cato. O m, q. Figo. 

* Fíxê, adv. CaSS. Be modo fixo, In- 
variável. § Fixlus, comp. AUG. 

Fixi, pret. perf. de Figo. 

* Fixío, õnis, s. ap. f. (de figere). 
Gloss. Acção de pregar. 

* Fixurã, sé, s. ap. f. Fest. O m. q. 
Fibula. 

*Fixtlrã, sb,s. ap.f. (ãc figere). Tert. 
Golpe, ferida, ferimento. § Hier. Signal 
(de pregos ou cravos). 

1 Fixús, ã, um, part. p. de Figo. 
Cie. Virg. Fincado, espetado, fixado. § 
Fixo, pregado, immovel, parado. Solo fixi 
oculi. Virg. Olhos pregados no "chão. 
Óculos in virgine fizus. Virg. Tendo os 
olhos fixos na heroina. Âstrafixa. Man. 
Estrellas fixas, lã non ita fixum esse de- 
beret... Cie. Isto não deveria ser de tal 
modo fixado... Illud fixum animis vestris 
teneioip. Cie. Conservae aquillo fixo em 
vossos ânimos, nao o percais de vista. 
Fixum animo sedet. ViRG. Estou resol- 
vido, determinado, tenho a firme reso- 
lução. § VIRG. Penetrado, varado, atra- 
vessado. § Fig. Acri fixa dolore. Virg. 
Traspassada de viva dor. § Cie. Hou. 
Preso, pendurado, suspenso. §'*-. Flxlúr, 
comp. Arat. ■ ■ •■ 

2 *Fíxus, us,i. ap. vi. (de figere), 
Itin. Alkx.- Acção de fincar. 

Flãfoêllíf êrã, £ê, s. ap.f. (de fiabch 
lum, e ferre.) Plactt. A que anda com 
leque. 

Flãbélloj as, avi, atum, aro, v, 
trans. (de /iabellum). Tert. Assoprar por 
cima ou sobre, excitar assoprando. 

Flãbellum, í, s. ap. n. dimin. do 
Flabrum. Ter. Mart. Abanico, leque. § 
Isid. Foile (com respeito ao pulmão). § 
Fig. Língua quasi flãbellum seãitionis. 
Cie. Á língua (é) como o sopro da sedição. 

Flãbilís, e, adj.(defiare). CiC.PROD. 
De sopro, de ar, do ar, aéreo. § Arn. 
Que dá frescura. § ARN. Que o vento em- 
palha, dispersa. 

FlãrjWí, õruiu,s. ap. n. plur. (do 
flare). Prop. Virg. O soprar dos ventos. 

* Flãbralis, o, adj. (de fiabrare), 
Prud. De vento, de ur. 
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Plãbi*ãi*ms 3 li» 5. ap.. m, (de flabra). 
<3los. Ised. Escravo que tem o-.leq.ue. 

Flãbriíriíj i 5 s. ap. n. ãesus. Ved. 
Flabra. 

Flãccêo 3 es 3 úi, ero 3 v. intran-s. (de 
flaccus). Lucil. Tornar-se molle, araolle- 
cep-st;. âtei-cus quum flaccuit. VARR. Quan- 
do o esterco tem apodrecido. Flaccentcs 
aures, Lact. Orelhas caídas, derrubadas. 
§ Fig. A.FRAN. Amoílecer-se,. tornar-se 
brando, perder a energia. Messala Jlaccet. 
Cie. Messala desacoroçoa, perde o animo, 
acobarda- se. 

Flãccêsco, Flãccísco, arcA.jLSjCÍíi, 
©rêj v. intrans. inch. Fazer-se molle, en- 
trar a amollecer, tnurchar-se, seccar-se. 
Flaccescente fronde. VrrR. Quando a folha 
Be murcha. § Fig. Pacttv. Arn. Acalmar-se, 
aplacar r se.§ Perder a energia. Flaccescébat 
oratio. Cie. Tornava-se languido o estylo. 

Flãcciãniis, ã, um, aâj. V- Max. 
Flaccíano, de Flacco.§ Att. FORT. de Ho- 
rácio Flacco. 

FlãccídúSj ã, fim, aãj. (de flaccus). 
Varr. Flaccido, molle, caido, murcho. 
Aures flaccido?; Plin. Orelhas caídas, der- 
rubadas. Flacçidum folium.. Pltn. Folha 
murcha. § Fig. Flacciãa argu-mentatio. 
ARN. Argumentação fracca. — res. Arn. 
Coisa frágil, sujeita a perecer. Flaccidiore 
turbine. Ltjcr. Com movimento mais 
vagaroso. 

Flãccílla, sê, s. pr. /, Hart. Inscr. 
Flaccilla, sobren. romano. 

Flãccínãtõx-, õris, s. pr. m. Ixecr. 
Flaecinator, sobren. romano. 

Flãccínillã, 03, s. pr. f. áimin. de 
Flaccinus. Inscr. Flaccinilla, sobren. 
romano. 

Flãccmús, 3, s. pr. m. Inscr. Flac- 
cino, sobren. romano. 

1 Flãceús, a, iítn, aâj. s Cic. Varr. 
Molle, flaccido, pendente, caído ; que 
tem orelhas longas, e caídas, orelhudo. 

2 Flãccils, i, s. pr. m. Pltn, Flacco. 
sobren. romano. § I-IOR.. Juv. — (2. Ho- 
rácio — ) poeta lyrico latino. § Mart. = 
(Valério — ). poeta épico. § Cie. Mart. 
<=nome d'outras pessoas. 

* Flagêllãticius, ã, iíin, aãj. (de 
flagéllare). Glos. Píulox. Digno de 
açoutes, que merece sêr açoutado. 

Flagêllãtzo, anis, 5. ap.f. (de rta- 
gellai-e). Tbrt. Acção de açoutar. 

Flàgêllãtus, ã 3 tím, part. p. de Fia- 
géllo. -Plin. Açoutado. § Fig. Pun. Ba- 
tido. § Stat. Abanado, agitado. 

Flãgêllô, ãs, ãvx, ãítmi, ãrê, v. 
trans. {áeflagellum). Ov. Sttet. Açoutar, 
Qageílar, azorragar. Flagéllare ierga 
cauda. Pltn. Bater com a cauda nas ilhar- 
gas. § Bater.. Flagéllare messem. Plin. 
Malhar o. trigo. — in iergum. Quint. Ba- 
ter nas costas. I-lagcllcnt ora comos. MàRT. 
Ondeeni os cabclíos sobre o rosto. Tu 
fiageltas et salvas. IIier. Tu castigas e 
salvas. Cum hominibus flagcllari. IIier. 
* Ser sujeito ás mesmas provas' que os 
mais homens. § Stat. Abanar, mover, 
agitar. § Apertar, conter, ter fech:ido. 
Arca ftagellat opes. Mart. cofre tem íe- 
. . chados os haveres. Flagéllare annonam. 
PLIN. Abarcar, atravessar, monopoiisar 
um género. 

Flugêllúm, i, s. ap. n. dimin. de 
Flagrum. Varr. "Virg. Vergontea, re- 
novo, rebento, pimpolho. § Cie. Virg. 
Açoute, azorragne, vergalho, disciplinas. 
Flagellis casus, sectus, Uor. Cortado, la- 
cerado de vergulhadíis. Mens sibi cônscia 
[adi torrei Jlagellis. Luou. A alma cous- 
cia. do crime tí punidade remorsos, lioves 
■aãmonerc jlagello. Oolum. Fustigar os 
bois. § Fig. Crinium Hagclla. Isid. Ca- 
hellos pendentes, caldos. § IIier. Man- 
goal. § Fig. Ilomeromaslix, iã est Home- 
ri, flagellum. ViTR. Ilomeromastice , 
isto e, açoute de Homero. § Prosp. Fia- 
gello, castigo, punição. :BuppHcÍa: : esse 
flaffella Domini. IIier. Que, os, supplicios: 


são os castigos do Senhor. § Ov. Braço (do 
polvo). 

Flãsçítãffí8j õnísj s. ap.f. (de flagi- 
lare'), Crc. Rogativa, empenho^ instan- 
cia, sollicitnção. § Tao. Exigência, recla- 
mação. 

Flãgítãtor, õi*ís ? s. ap. m. (ã&Jlagi- 
tare). Cie. Lrv. O que pede com instan- 
cia, o quesollicita. § Plaut. Credor exi- 
gente, importuno. 

Flãg-xtãtrix, ieís, s. ap.f.ttefla- 
gitator.). Aug. A que. pede com instancia. 
FlãgítâtuSj ãjúnij part. p. de Fla- 
gito. Tac. § Cato. Sollicitado para íins 
deshonestos. Intercalem flagitali. Fest. 
Os que serviram a actos deshonestos. 

Flãgitíõsê,crtft>. ARN. De modo de- 
shonesto, torpe. § Cie. Vergonhosamente, 
deshonrosamente. § Flãgítíõsíús, comp. 
ARN. — íssímê, sup. Çic. 

Flãgítíõsús, a, um, aâj. (de jlagi- 
tium). Cie. Dissoluto, immoral, torpe, 
infame. Ilomojlagiiiosissimus. Cie. Homem 
mui devasso. lies flxigiliosce. Cie. Desre- 
gramentos, excessos, torpesas. § Cie. De- 
shonroso, vergonhoso. Tanto eorum so~ 
corãia flagitiosio?:.. Saiji,. Tanto mais ver- 
gonhosa a sua indolência... Flagitiosissima 
fama. Tac. Grandíssima infâmia. 

Flãgítium,ii, s. ap. n. (dcjlagilarè). 
I o Ruido, estrondo, fracasso, estralada, 
matinada, motim ; 2 o Depravação, de- 
vassidão, desregramento^ dissolução, abu- 
so, licença, excesso, immoral idades, torpe- 
sas, infâmias, prostituição ;3° Acção ver- 
gonhosa ; é° Vergonha, deshonra> Igno- 
minia, opprobrio, baldão, nódoa, mancha, 
ferrete; 5°(?) Perigo, risco. LnciL.ap.KoN. 
§ I o Hm 'fores fecerunt magnum flagitmm.. 
PLATJT.Esfca porta fez um grande ruido. 
Flagitio cum majo7'epòst reãães. FiAUT. Tu 
pagarás depois deeuromper deveras com- 
tigo. § 2 o Noctis longUuãoJlagitiis contere- 
batur. Cie. Passava-se toda a noite em 
torpesas. Ingurgitare se in flagilia. Cio. 
Chaturdar-se em devassidões. Flagitiis ai- 
que Jacinoi-ibus coopertus. Sall. Cheio de 
crimes e de torpesas. Flagitium illud ho- 
minis 1 Plaut. Aquelle infame I § 3 o Fla- 
gitium est... (seguido de infin.). Ter. Cie. 
E' uma, vergonha, é vergonhoso... Fon 
sensit quanlum flugitii commisisscl. Cie. Kão 
conheceu quam grande desatino commet- 
têra. Ista Democi-ili flagilia. Cie. Eis-aqui 
os desacertos de Demócrito. § 4 o Feque 
gloria moveri, neque flagitio. SAXtL. líão 
se mover nem á gloria, nem á. deshonra 
Curti tanto flagitio domum redire. Kep. 
Voltar á pátria coberto de tamanha igno- 
minia. FlagUum timere. Hor. líeceiar a 
infâmia. — ■ ãemere. IAV. Apagar uma 
nódoa.- 

Flãgíto, ãs, ãvl, aí uni , are 5 v. 
trans. (dejlagrum). Pedir com instancia, 
apertar com rogos, sollícitar, rogar, sup- 
plicar. Metuo ne. te fortb flagilent ; ego au~ 
tem manãavi ut rogent. .Cio. Termo que 
elles apertem comtigo ; eu recommandei 
que pedissem s<5. FlagUabalur tU... Cie. 
Instavam com elle, pm-a que... Flagita- 
vit ostendi pictitram, Pldí. Pediu que se 
deixasse ver a pintura. Flagitare alicujus 
auxiliam. Cie. Implorar o soccoito de 
alguém. §Plin. Fazer frequentes requi- 
sições (d'um género). §■ Exigir, reclamar, 
pedir (o. que, é : devido). Pater jilium abs 
tefiagitat. Cie. Um pae requer de ti o 
seu filho. Flagitare stipenãium. CiES. -Re- 
clamar a paga, o soldo. - — promissa. Cie. 
Keelamar o cumprimento das promessas. 
— JEduosfrumentum... CiES. Exigir dos 
Eduos o pão... Neque nosquemqnamjlagi- 
tamus. Platjt. Nds não reclamamos coisa 
alguma: de. alguém. Flagitarijitssit. Tac. 
Ordenou que, fosse obrigado a restituir. 
§ Ulp. Lact. Sollícitar para fins. torpes, 
querer seduzir.. § -Fig. Hor. Pedir,, exigir, 
requerer., Quce tempm •fiagitat., Çic. O que 
a circumstaucia requer. ' 
" FlEgrãns, ãrLiXs r part. prés. de 'Fiar 


gro. Cie. Vníe, Ai-dente, abrasador, que 
queima. Flagi-antissimo aislu. Liv. Ho 
mais forte do calor. § Fig. Ardente, in« 
fiammado, abrasado, quente.Flagrantes ge* 
na;. Virg. Faces afogueadas. Belloflagrarm 
Itália. Cie. A Itália ardendo em guerra. 
Médio in flagrante tumultu. VntG. !No 
meio de contendas tumultuosas. Fla- 
gram amor. Prop. Amor ardente. Fia- 
granlior a?quo âolor.JvY. Dôr mui aguda* 
Tara flagrantes litterce. Fronto. Carta tão 
affectuosa. Flagram ãesiãerío tuí. Cie. 
Tendo muitas saudades de ti. Flagran- 
tíssima colior Hum. Tac. A mais fogosa, & 
mais valente das cohortes. Flagrantis* 
si?nâ gratiâ Palias. Tac. Pallante no ma» 
ior grau de favor. § Virg. Brilhante, res- 
plandescente. Flagrantior lampas.. SiL, 
Disco mais brilhante. Flagrantia lumina^. 
Cat. Olhos scintillantes, ou infiamma- 
dos (de paixão). § Flagrante. Flagrantl 
crimine. Cod. Em flagrante delieto. 

(?) Flagrãnter/j adv. Ardentemente 5 
calorosamente. § Flígrãntíús, comp- 
Fronto. — issime, sup. Tac. 

Flãgrãntíã, êê, s. ap. /. (de flagrará)* 
Gell. Calor activo, abrasamento, com- 
bustão. § Fogo, vivo scintillar. Flagrorv 
tiaoculorum. Cie. §. Fogo dos olhos. § Fig* 
Flagrantia sitiendi. Arn. Sede devora- 
dora. — flagitii ! Platjt. Malvado I In- 
fame ! Prud. Amor , paixão , ternura, 
Flagrantia materna. Gell. A ternura 
maternal. 

* Flagrãtor, õris 5 s. ap.m. (de/f-s- 
grare). Fest. Glos. PLAC. O m. q. Lora- 
rius. 

FlEgríferj era, erúni ? aãj. (âefla- 
grum e ferre). Aus. Que traz um chicote 
(cocheiro). 

* Flãgr2c>, õnis, s. ap. m. Afran. O 
que está sujeito ou que anda dehaiso 
das pancadas de açoute, escravo. 

Flagrítribã, sè, s. ap. m.(paí. hybrlda 
de flagrum, e T^tSw). Plaut. O que rom- 
pe ou gasta os : azorragues no lombo (pa- 
lavra faceta para designar os escravos. 

Flagro, ãs, ãvã 5 ãtúi3i 3 ãre, v. in- 
trans. (de o7.£y(o ?). I o Arder, estai 
em brasa ; 2 o Estar tomado (d'itma pai- 
xão) ; arder em ; 3 o Estar agitado dej 
ser victima de ; 4 o Amar ardentemente) 
inspirar vivo amor a. §.1° Flagrantignes- 
Ov. Os fogos ardem. — arenas. Curt. Ao 
areias estuo em brasa. — lumina. Ov. Os 
olhos faíscam. Flagrare siti.S-EN. tr. Estar 
ardendo em sede. Totam Ilaliam flagratu- 
ro,m bello... Cie. Que a Itália ha de arder 
toda em guerra... § 2 o Flagrare amore. 
Cie. Abrasar-se em amor. — ódio. Cie* 
Estar possuído de ódio figadal, — âesiãe- 
rio. Cie. Ter vivas saudades. Ut cvjus- ■. 
que stuãium Jlagrabat. Sall. Segundo a 
paixão de que cada qual estava pos- 
suído. Flagrant comilari. Stat. Estão an- 
ciosos de (os) acompanhar- § 3 o Flagrare 
amentiâ. Cie. Estar delirante. — infâmia. 
CiC. Estar cheio de infâmia. — rumore 
malo.&OR. Ser desacreditado. — i?iopiâ. 
Sall. Ser victima da miséria. Convivia 
flagitiis flagrant. Cie. Os banquetes são 
emporcalhados de infâmias. § 4 o Fla- 
grare JTeben. Prop. Morrer de amores por 
Hebe. — Elisam. STAT.Inspirar vivo amo? 
a Elisa (Dido). 

Flãgrúm,!, s. ap.n.(.dQ flagrare ?). 
Açoute, azorrague, -loro, vergalho, cor- 
reias, disciplinas. Flagro co?ãi. Lrv.^a- 
gra pati. Juv. Ser açoutado. Flagro ali- 
quempinsere. Platjt. FlagrU. rumpere. 
Ulp. Avergoar, atagautar alguém ; açou 
tar até' tirar a pelle. § Fig. Aã: sua flagra 
deãucere. Jtjv. Levar a. chicote, tractai 
imperiosamente, como escravo. Sujus- 
studium, hujusflagrum. Platjt. Seu amor, 
seutormento. ■ 

Flãmêãrxiis. Ved. Flammeariu-s. 
I Flãmêiij xnísj 5. ap. m. (sync. de. 
filamen. -Faisc.). Varr. Cic.Ov. Flamine, 
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gacerdote cie alguma divindade particu- 
lar, em Roma. 

2 Flãrnên, illls, s. ap. n. (ilefi.are). 
CIC. Ov. SIL. Assopro. Flamina tibue... 
HOE. Os sons da flauta. § Vieg. Ov. Ven- 
to. § Fort. O Espirito Saneto. 

3 FlãmSn, mis, s. pr. m. Liv. Fla- 
mine sobrou, de Q. Cláudio. 

* Flãmêntum, l, s. ap. n. (áeflare). 
FUT.G. O m. q. Flamen 2. 

Flãmefim. Ved. Flammcum. 

Flãmínã, éõ, s. ap.f. Isscu. Mulher 
■sFum sacerdote íiainine. 

Flãminâlis, is ; s. ap. m. (do Jlamen 
1). Ixscr.. O (iue foi flamine.. 

FlãmTnãtus, tis, s. up. m. (de fla- 
men 1). Ixscrt. Flaminado, dignidade do 
flamine. 

1 Flãminia, ai, s. ap. f. F. Pict. 
Cnsa, -.norada de (lamine. § Fest. Sa- 
cerdotisa que ministra á mutlier do íia- 
rnine. 

2 Flãrainíã via. Liv. e simpleste 
Flãmimã, ae, s. pr. f. Mart. A es- 
trada Flãminia, entre Roma e Arimino 
(assim chamada de Flaminio que a man- 
dou construir). 

Flãmíníeã, se, s. ap. f. (de fla- 
men 1). Ov. Gei.i.. TElcr. Mulher do ilu- 
mine, e ao mesmo tempo sacerdotisa. 
Flaminica Dialis. Tao. Gei.l. Sacerdotisa 
de. Júpiter. 

Flãmmmus, I, s. pr. m. Cio. Fla- 
minino, sobrenome romano, na família 
Quintia. 

Flãrjiuuum, ii, s. ap. ti. (de jla- 
men 1). Cio. Liv. Dignidade de flamine. 

1 Flãirmrifis, ã, fim, adj. (deyia- 
men 1). Fest. Concernente aos ílamines. 

2 Flãinlnius, ã, um, adj. Liv. 
De Flaminia. Flaminia lex. Fest. Lei 
de Flaminio (o cônsul C. — Nepotc), do 
anuo 537 de R. 

3 Flãmílllfis, li, s. pr. m. CIC. Llv. 
Ov. Flaminio, nome de vários .gen.cr.ies, 
e personagens romanos. 

X Flãmmã, es, s. ■ ap. f. ^'i-ív,'-"- = 
■ eólio o/.-5nita). Cio. VIRG. Chamm a, 11 ani- 
ma, fogo. Sonitu flammce excitalus. Nep. 
Despertado ao ruído do incêndio. Fiam- 
mam concipere. Cãs. Incendiar-se. Fiam- 
mis injicerc. QurNT. Deitar- ao fogo. Polo 
fixa flammce. Ov. As lâmpadas do ceu, i. 
o, os astros. Rulilasjlammas spargit. Ov. 
Despede (Júpiter) as faiscantes ohammas. 
§ Fig. Suou lamina jlammá.Vma. Os olhos 
faiseam-lhe. Flaimna civilis discórdia: 
Cie. O fogo da guerra civil. Flamma gu- 
la. Ov.FÕme insaciável. Si eripere flcunmâ. 
Cie. Escapar d'um grande perigo. § Cie. 
Yirg. Ov. Chamma, amor, paixão, desejo 
vivo. Flamma oratoris. Cie. O fogo do 
orador. Eam tlammam in peclore cres- 
cera... SALL. Augmentar-se ainda tio co- 
ração este ardor... Mea Jlamma, Lycoris. 
Virg. Lycoris, objecto do meu amor. § 
PLI.N". Côr do fogo. 

2 Flãininã, ã, s. pr. m. Hra. Flam- 
ma, sobrenome romano. 

Flãmmãbundus, ã, fim, adj. (de 
flamma 1). Capel. Inflammado, incen- 
diado. 

Flãmrnãns, ãnSs, part. prés. de 
Flammo. Peop. V. FL. Inflíimmado. § 
Ses. tr. Que deita, chammas. § Fig. Flam- 
mantia lumina. VIRG. Olhos scintillautes. 
Flãmiiiãtris;, íeis, s. ap. /. (de: 
qammare). Capel. A que iuflamma. 

Flãmmãtus, ã, to, pari. p. de 
Flammo. Luoh. Cat. tufiammado, abra- 
sado, incendiado, consumido (pelo fogo). 
§ Fig, VIRG. V. FL. Inflammado, ardente ; 
irritado, incendido. § SEN. tr. Maiit. De 
côr de fogo, afogueado. 

Flãmra.êã,ái, s. ap.f. Fles. Candelá- 
ria (planta e tlôr). 

Flãmmeãrífis, íi, s. ap. m. (de flam- 
meum). PI.AUT. Fest. Tintureiro de vens 
dus noivas. 


Flammeolura, 
q. Flammcum. 


s. ap. 7i. 
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FÍãmmeõlvts, ã, um, adj. dimin. 
de Flammeiís. COLTOI. Que tem côr de 
fogo, avermelhado. 

Flãmmaseo, is, erS, »■ intrans. 
inch. (de Jlamma). LUCE. CHAR. Fazer- 
se em chamma, abrasar-se, incendiar-se. 

FlâmaãSm, I, s. ap. n.Fi.ix. Luo.Veu 
íiim vermelho laranjado, com o qual as 
noivas se cobriam. § Flammaan Chrisli. 
I-Iier. O vou (das freiras). 

1 Flãmmeus, ã, um, adj. (.ãejlam- 
ma). Lucr. De chamma. ; brilhante, 
scintillanto , luzente, luzido. Flammem 
stellce. Cio. Estreitas luminosas. Lumina 
tlammea. Ov. Olhos scintillantes. § Fig. 
~Fla?mnea vestigia. Cat. Traços de luz, i. 
é, curso rápido. FUumnei versus. Enn. 
Versos ardentes, i. é, inspirados. — virí. 
SID. Homens fogosos, cheios de ardor, 
assomados. 5 Pus, Que e da côr de fogo, 
afogueado. 

2 *FlãmmSus, I, s. ap. m. NOK. O 
m. q. Flammcum. 

Flãmmíoõmãns, curtis. Juv. 


um. 

Que 


adj. (de 
tem uma 


fim, adj. (de 
. Consumido pe- 


Flãmmicomus 
jlamma e coma). Frud. 
crista de chamma. 

Flãmmlcremfis, ã, 
Jlamma e cremare). FoET 
las chammas. 

Flãímmdus, a, um, adj. (ãe/lam- 
md). Apdl. Inflammado, incendiado, in- 
cendido. 

FlãmmifSr, era, erum, adj. (de 
flamma e ferre). Cio. V.Fl,. Ardente, abra- 
sado, inflammado, afogueado. 

Flaramiggnã, ee , *. ap. m. (de 
Jlamma o gignere). SID. Filho de Vulcano. 
Flãmmigêi", erã, Srtím, adj. (de 
flamma e ijercre). V. FL. Ardente, abra- 
sante. § Luo. Que traz o trovão. _ ^ 

(') FlãmmisSrS ou Flamrnigõ, 
ãs, ãvi, atum, are, v-. intrans. (de 
jlamma e gero ou ago). Gell. Deitar 
chamma. 

Flãmmlpês, edis, adj . (de flamma 
Qpei), juveso. Que tem pés de chamma, 
i. é, rápido, ligeiro, veloz. 

FlãmmipStSns, entis, adj. m. Arn. 
Foderoso pelo fogo,flammipotente (.epilh. 
de Vulcíiuo). 

Flammivõlfis , S, ima, adj. (de 
flummn e volare). Arat. Que vòa inflam- 
mado, ou que corre deitando chammas. 
Fiammivõmus, ã, um, adj. (de 
Jlamma o vemere). Joveso. Que vomita 
chammas. 

Flãmmõ, ás, aví, atum, ara, t. 
Í/-ÍU15. 'de flamma). TAO. Apul. Inflam- 
mar, accenitcr, incendiar. § Fig. 'Tao. 
Stat. I-xcitar, ascender, ínllammar, in- 
citai-. § hTAr. Daroõr de fogo, afoguear. 
Flãiimõsfis, ã, um, adj. (de flam- 
ma;. C. Ai:n. Ardente, inflammado (ler. 
med.). ..... 

Flammítlã, S, s. ap. j. dimin. de 
Flamma. CIC. Coi.um. Chamma pequena. 
§ Flur. Vko. Flammulas, bandeirolas da 
cavaítaría. 

F5ãraõníSnsõs,.Ium, s.pr. m. plur. 
Fl.ix. Fiamonienses, habitantes de Fla- 
mouia, cid. daVeneoia (Itália). 

(?) Flãmõnium, li, s. ap. n, Sm. 
O ni. q. Flaminium'. 

Flanãtõs, um ou ífim, s. pr. m. 
plur. Plin. Flauates, povo da costa da 
Liburnia. 

Flanãfícus, ã, um, ci*. Flauatico, 
dos Flanates. Flanatiais sinvs. PLEí. 
Golfo Flauatico, na Liburnia, hoje Qua- 
naro, Quarnero, entoo a Istria o a Dal- 
mácia. 

Flãnõnã, S, s. 2": /• Vus-. Flanoua, 
cid. da Liburnia, hoje Fianoesa, cid. da 
Ulyria, no districto de Trieste, perto do 
Colío de Quarnaro. _ 

Flãsca ou Flascã,£e, s.ap.f. (?'.«{;«!„ 
i).Í3«i»-<). Isid. Vasilha para vinho. 


*FlãtêllÉõ, ãrum, j„ ap. f. plur' 
Glos. I^ac. Immuudicias. 

Flãtllis, e, adj. (de jlarc). Amm. 
De sopro, produzido pelo sopro. § Pr.un. 
Lançado, atirado com o sopro. § AR.N. 
Fundido, derretido (ao fogo). 

*Flãto, ãs, ãvi, atiim, are, '•• 
intrans. freg. de Fio. Arn. Gi.os. Plao. 
Assoprar. 

Flãtõr, õris, s. ap. m. (de jhvc). 
I'est. Tocador de flauta. § Pomp. jct. 
Fundidor. 

Flãturã, &, s. ap.f. (de flare). Arn. 
Sopro, vento, aragem. 

*Flãturãlis, e, adj. (de jlalura). 
TERT. Que serve para soprar. 

Flãturãrifis, II, s. ap. m. (de Jla- 
lura). Isscn. Fundidor. § Cou. Tni.on. 
Cnnhador do moeda, moedeiro. 

1 Flãtus, ã, um, part. p. de lio. 
Hirt. Assoprado. § ISID. Que recebe o 
sopro do. § Gell. Fundido, derrclido. .oiJ 
Jlatum pecore. Vare. Dinheiro cunhado 
com a figura [fuma ovelha. 

2 Flãtfis, us, s. ap. 7)i. (de Jlare). 
Virg. Hoe. Sopro (das pessoas), há- 
lito, bafo. § VIRG. Respiração, balido, 
sopro do cavallo. § VIRG. Luo. So- 
pro do vento, aragem. 5 Suet. Vento, 
flato, flatulência, flatuosidade. § 1'iiud. 
Alma. 5 JUVXNC. O Espirito Saneto. § 
Fig. Flatus fortuna:. Cio. O bafejar da 
fortuna. § VmG. Ov. Orgulho, subevba. 
itagniloguos luitflalus. Stat. 1311a pagou 
a sua orgulhosa linguagem. 

Flãvèo", Es, 'vi, ere, v. intrans. (de 
flavas). CÕlum. P. Nol. Sér ou estar 
amarello ou louro. Flavens. VIRG. Ama- 
rello, louro. 

FLãviisco, IS, ere, v. intrans. inch. 
de Flaeca. VIRG. Ov. Fazer-se amarello, 
aniarcllccer, _ enloureeer-se. Flavescil mes- 
sis. VIRG. A seara enlourecc. § Plix. ilur- 
char-se, secear-se. 

Flãvlã, &, s. pr. f. J imoto a um de- 
terminativo designa varias cidades. Fla- 
via sEduoruín. ElIM. Flavia dos Kduos, a 
in. q. Augustoãunum. § — colónia. Pl-iN. 
Cesárea, ua Palestina. § — Júlia. Pi-ix. 
Flavia. Júlia, cid. dos Callaicos (Ilespa- 
nha Tarraconense). — Solca. Inscr. Fla- 
via Solva, cid. dc.l-íorico (Carinthia), ua 
margem septentrional do rio Drave. 

FlãvIãlSs, ifim, s. m. plur. suot. 
Flaviaés, sacerdotes instituídos por Do- 
miciauo em honrada família Havia. 

Flãvlãlis, is, s. ap. m. Ixscit. Espé- 
cie de poutiíice. 

FlãviS aras, ãrum, s. pr. f. plur. 
Tab. Peut. Altares Flavios, iogar da 
A r iiidelicia. 

Flãviãni, õrum, s. ap. m. plur. 
TAC. Fjaviauos, partidários de Flávio. 

1 Flãviãniís, ã, fim, adj. Tao. Fla- 
viano, de Flávio. Flaviauum jus. DIG. Di- 
reito Flaviano. 

2 FlãviãmSs, i, s. pr. m. 1'u.v. Tao. 
Flaviano, nome de, homens. 

Fiãvíâs, ;ãdi'S,- s. pr. f. AKTOS. ITI- 
nee. Flaviade, cid. da Cilicia. 

Flãvicõmãns, aufís, adj. (de fla- 
mis e coma). Peud. Que tem os cabellos 
louros. 

FlãvíeSmfis, ã, fim, adj. (de /la- 
vas, e coma). Clauu. Que tem o pello 
louro ou ruivo. § (V) Pete. Que tem a 
folha amarella. 

•Flãvídus, ã, um, adj. (de flama). 
C ATO.. Amarello § (?) Pld-'. Murcho, 

Flâviênsês, ifim, s. pr. 711. plur. 
EUM. Fiavienses, habitantes de Flavia 
dos Eduos. _ 

Flãvinã, £B, s. pr. /. Sil. e 

Flãviniumj íi, s. pr. n. Serv. Fla- 
vina, Flavinio, cid. da Etruria (Itaha). 

Flãvliiíus, ã, um, adj. Virg. Flavi- 
nio, de Flavina. 

FULviJius, I, s. pr. 7u. Aus. Isscn. 
Flavino, fiome de homem. 
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FlaviSbrigã, ã3, s. pr. f. Plin. Fla- 
viobriga, cid. da Hespanha Tarraconense, 
hoje Vcrmeo ou Bilbao. 

FlãVÍÕpÕlis, is, s. pr./, Plin, Fa- 
■Hopole, cid. do Ponto. 

FlâvíõpÕlítãnús , ã s um , adj. 
Inscr. Flaviopolitano, de Fiaviopole. 

*Flãvíssse, arum, s. ap.-f.plur. (de 
ftavus), ar eh. por Favissce. Varr. 

Flãviúm Solvense, s. pr. n. Plin. 
O m. q. Flavia Solva. Ved. Flavia. 

1 Flãviús , ííj um, adj. De Flávio, 
d'um dos Flavios, Flavia gms, Mart. A 
família Flavia (Romana). — Icx. Grc. 
Lei Flavia. — tribus. Inscr. Tríbu Flavia, 
uma das tribus romanas. Flavia templo,. 
Mart. Templos construídos por Domi- 
clano. Flavia: partes. Tac, Os partidários 
de Vespasiano. 

2 Flãviús, íi, s. pr. m. Cie. Flávio, 
nome dos membros da família pleb&a, 
a que pertencia o imperador Vespasiano 
pelo ramo dos Sabinos. § Flavius ultimus. 
Juv. O ultimo Flávio =» Domiciano. § 
Antiiol. — nome de outras pessoas. - 

Flãvíís, ã, tínij adj. Viiíg. Hor. 
Amarello, louvo. Flava arva. Vi rg. Lou- 
ros campos, i. 6, searas maduras. Flavits 
crinis. Viiig. Cabello louro. Decem flavi, 
scil, nammi. Mart. Dez amarellas, i. é, 
dez moedas de oiro. § Virg. HOR. Áureo, 
flavo, kmro. Flavus crinem. Aus. — co- 
marum. Sil. Que tem os cabellos louros. 
§ Mart. Corado, vermelho. Flavus pudor. 
Sen*, tr. O corado pudor. 

Flãvòís, I, s. pr. m. Inscr. Flavo, so- 
brenome romano. 

Flêbile, /orm. de Flebilis, adverbial te, 
Hor. Ov, JDe modo triste, tristemente, 
lacrimosamente. 

Flebilis, ê, adj. (de Jlere). Hor. Ov. 
Digno de ser cborado, digno de saudades. 
§ Luctl. Que faz vir as lagrimas aos 
tílhos (com respeito á cebola). § Cie. Que 
faz chorar, aí Activo. Quàm -multis flebilis 
ullor erit l Ov. A quantos este vingador 
não fará verter lagrimas J Flebilis 
species. Cie. Imagem dolorosa. § Triste, 
afflicto. Flebilis sponsa. Hor. Esposa de- 
solada. Flcbiles moãi. Hor. Cantos de 
dõr, nenias, elegias. Flebile 7iescio quid 
queritur lyra. Ov. Ã lyra dá n;lo sei que 
sons tristes. § FiêbilíÕr, comp. Hor. 

Flebiliter, adv. Cio. Chorando, dolo- 
rosamente. Flebiliter nomine appellat... 
Liv. Toda banhada em lagrimas chama 
(por Curiacio). Flebiliter pronuntiare. Do- 
-VAT. Pronunciar com voz clamorosa. § 
Cie. HOR. He modo triste, tristemente. § 
FlebTltus, comp, P. NOL. 

Flebõtôniiã 3 Flabotonio. Ved. 
Phlebotomia, Phlebotomo. 

Flêcío, i's, si, xuni, ctere, v. 
trans. e intrans. (de r.iwzòç). I o Curvar, 
dobrar, encurvar, vergar ; 2 o Voltar, 
virar, afastar, desviar, arredar ; dirigir ; 
virar-se, tornar-se, transformar-se, des- 
viar-se, afasfcar-se, ir-se desviando ; ce- 
der ; 3 o Tornear, rodear, cercar, ir ao re- 
dor, ; 4 o Mudar, mover, commover, enter- 
necer, applacar, abrandar, mitigar; ado- 
çar, su avisar ; 5 o Dar differentes termi- 
nações, mudar a desinência, declinar, 
conjugar (VARR. Macr.) ; 6 o Pronunciar 
com accento circumflexo. § I o Flectere 
arcus, Ov. Curvar, armar um arco. — 
ramum. Curt. Vergar um ramo (de ar- 
vore).— geme. Plin. Dobrar o joelho. 
Flectit facillima voceni. Plin. Ella tem 
uma voz mui flexível. Flectere vocem. 
Quint. Dar á voz diversas inflexões. § 
2° Flectitur in gyrum. Ov. Forma" um 
gyro voando (o milhafre). Flectere cur- 
rum. Cio. — equum. Cj&s. Volver um 
carro ; voltar nm cavallo. — navem. Hirt. 
Virar de bordo, mudar de rumo. ~ ócu- 
los. Juv. — lumina. Ov. — geminas acies. 
VlRG. Voltar os olhos. — iter. Nbp. — cur- 
sus. O v. — se. Cíes. Pass. Flecti. O v. Mudar 
de caminho, tomar o caminho de, dirigir 


se para. Euphi-ates ad meridiem flectitur. 
Plin. O Eupbrates toma a direcção do sul. 
Qxod procut a Jiobis flectit natura. Lucr. 
Que a naturesa desvia de nós. Hoc voca- 
buliundeyrtixo jlexum est. Geix. Esta pa- 
lavra foi derivada do grego. Flectere men- 
tem.Cic. — animum ad... Ter. Ov. Diri-' 
gir o espirito para...//i vitium flecti. Hor. 
Sêr levado ao mal. Mcacamnina flectit. St \t. 
Dirige meus versos, i. 6, inspÍra-m'os, Qui 
in Tiberium flectebantur. Tac. Os quaes 
(versos) eram applicados a Tibério. Flec- 
te?^ ad Oceanum.hiv.Y irar para o Oceano. 
dirigir-se para eíle, — in Capitolium. 
Suet. Dirigir-se para o Capitólio. — 
losvo limite. Virg. Voltar pela esquerda. 
— in ambiiionem. Tac. Deixar-se ir atraz 
da ambição. Flexil paulatim. Tac. Cedeu 
pouco e pouco. § 3 o Flectere Leucaten. CiC. 
Dobrar o cabo de Lencate. Ut eam via?n. 
flectas, te rogo. ClC. Peço-te que evites 
este caminho. § 4 o Flectere vitam. Cie. 
Mudar de vida. — ■ naturam. Cie. Modi- 
ficar a naturesa. — ânimos rudes. Tac. 
Mostrar-me commovido. — orando ou 
precibus. Virg. Mover, enternecer pelas 
supplicas. — oratione. Cie. Commover 
com um discurso. Quibus rebus ita flecle- 
bar animo... Cie. Estas coisas de tal sorte 
me commoviam... Ingenium alicujus aver- 
sum flectere. Sall. Vencer as más dispo- 
sições de alguém. Flectit labores. Stat. 
Allevia, suavisa suas magoas. § 6 o Flec- 
tere syllabam. Qoiiít. Pronunciar tuna 
syllaba com accento circumflexo. 
Flêgma. Ved. Phlegma. 
Flêmen, ínis, s. ap.n. Prisc. e 
Flêmínã, uni, s. ap. n. plur. (de 
òhzYy.oTq'). Plaut. Fest. Inchação das 
pernas, causada pela accumulaçao do san- 
gue , inchaços provenientes de andar 
muito. 

Flêndús, ã, uin, P&rt* pas. fut. de 
Fleo. Ov. Digno de ser chorado, lastimá- 
vel, lamentável, deplorável. 

Fleníúm,3u, s. pr. n. Tab. Peut. 
Flenio, cid. dos Batavos, hoje Vlaerdin- 
gen (?) aldeia da Hoílanda. 

Fleo, es, êvi, êtúm, êre, v, intrans. 
e trans. Cie. Chorar. Quum flens peterel... 
CiES. Pedindo choroso. Flevit et ipsedeus, 
Prop. Até o próprio deus verteu lagri- 
mas. Fletnr. TER. Chora-se. Flere alicui. 
Prop. TIB. Chorar-se a alguém, implorar 
o auxílio de alguém chorando. § Chorar, 
lamentar, lastimar, deplorar, condoer-se, 
doer-se, compadeeer-se de, sentir. Flere 
alumnum. V. FL. Chorar um alumno. — 
necemftlii. Tac, Chorar a morte do filho. 
— servitutem. Piiíed. Lamentar a sua 
escravidão. Flentes oceumbej-e. V. FL, 
Chorando por morrerem. multa fletu- 
rum caput ! Hor. Que lagrimas nao tens 
de derramar I § Chorar por alguém. Fle- 
bis arrogantes. Hoit. Lamentarás as ar- 
rogâncias d/elles. § Dizer chorando. Flere 
fei-alia carmina. Coltjm. Entoar cantos 
lúgubres, nenias, — amorem. Hor. Tib. 
Suspirar por seu amor. § Ter pezar, sen- 
tir, arrepender-se. -fVetoV. Hor. Arrepen- 
der-se há. § Fig. Lucr. Sen. tr.-Distillar, 
gottear, pingar, reçumar, resudar, trans- 
pirar, ressumbrar. § Distillar, manar. 
Plaga jletsanguinem. Prud. A ferida deita 
sangue. . . : 

Flêrunt. Virg. Flesse, Flêsti.Ov. 
Flessêt. Stat. Sync.ava. vez de Fleve- 
irunt, Flevisse, Flevistz, Flevisset. "-..-:■■ 

Flêtifêr, era, erilm, adj. (áefletus, 
e ferre). Aus. Qae distilla, ; que gottea, 
lagrimeja (o âmbar). 

Flêtio, õnis, í. pr. /. Tab. Peut. 
Fleciáo, povoação dos Batavos, hoje 
Fieuten, Vleuten, aldeia da prpv^ de 
Utrecht. (Hoílanda). 

IFlêtQs, a, um, part. p. de Fleo. 
ViEG. Stat. Chorado. § (?). Lucr. Regado 
de. § (?)Apnx; Chorando. / 

2 Flêtus, -us, s.. ap.m. (ãeflere'); VníG. 
Lagrimas. Fletibus manant gence, Petr. 


As faces estão banhadas de lagrimas. § 
Gemidos, ais, choro, soluços, suspiro*, 
lamentos, pranto. Lacrimas et flelum cum 
singztltu videre. Cie. Vêr as lagrimas, o 
pranto e os soluços. In jietum ducere 
vocês. Virg. Entoar em canto lamentoso, 
(?) Flevia, as, s. pr. f. Hyg. Flevia, 
cid. do monte Olympo. 

Flevo, õnís, s.pr. m. Mel. Flevao, 
um dos desaguadouros do Tíbeno, hoje 
Zuidci-zde (golfo do mar do iNorte). 

Flevuin, %, s. pr. n. Plin. Flevo, fot ta- 
lesa, na foz do Iíheuo. § Flevum ostium, 
s. pr.n. Plin. O in. q. Flevo. 

Flexãníiaus, íí,úua, adj. (de flectere. 
e animus). Pacuv. Cat. Que sulijnga oa 
ânimos, os corações, que enternece, 
commove.§ Pacuv. Arrebatado, delirante, 
perturbado, agitado. 

Flêxi, pret. per/, de Flccto. 
Flexibilís, èjUdj, Cie. Plin. (de fiz- 
xus~). Cie. Plin. Flexível, dobradiço ; 
maneavel, manejavel, brando, tractavel. 
Fig. Flexibilis vox. Cie. — oralio. Crc.Voz 3 
estj^lo flexível. Flexibiles sumus. Plin. J. 
Nós somos fáceis de levar. § Cie. Mudá- 
vel, inconstante. § Virg. V. Fl. Que faa 
uma volta, arqueado, arredondado. 

Flexibilitãs, fttis, s. ap. /. iâeflexi- 
&j7ij)._Solin. Flexibilidade. 

Flêxibulã, ^, 5. pr. f. (pal.hybr. de 
flectere, e poúí,^, inconstante, irresoluta), 
Non. Fiexibula, titulo d'uma satyra de 
Varrao. 

Flêxilis, e, adj. (de flectere). Virg, 
Plin. Que se dobra, que verga, flexivelj 
dobradiço. § Ov. AnneIado,feitoem cara- 
cões (o cabello). 

Flêxilõqiius, a, iíin, (de flexus, a 
loquih ClC. Ambíguo, enigmático. 

Flesío, õnis, s. ap. /. (de flectere), 
Cie. Acção, de curvar, dobrar, de vergar. 
§ Arn. O voltar (do cavallo). § Cio. 
Volta, desvio, caminho que vae devolta* 
§ Fig. Flexiones voeis. Cie. Inflexões da 
voz (no canto), modulações; declamação 
cantada. 

Flêxipês, edis, adj. (ãe flexus e pes), 
Ov. Que trepa enroscando-se (com res- 
peito a hera). 

* Flêxo, ãs, ãvi, ãtúixi, ãrèy v, 
freq. de Flecto. CATO./Piasc. 

Flexúminõs, um, s. ap. m. plur. 
Plin. Nome com que antigamente eram 
designados 03 cavalleii - 03 romanos, cha- 
mados primeiro Céleres, e depois Tros* 
suli. 

Flêxúõsê 3 adv. Pi^en. Torneando. § 
Ennod. Dando gyravoltas, em voltas ; 
com rodeios. 

Flêxúõsíts, ã 5 iínij adj. (de flexm 
2). Oic. Plin. Fortuoso, sinuoso. § Fig, 
Flcxuosm fraudes. Prud. Artifícios, artK 
manhas,Iaços, ciladas. § Plêxuôsíssimíís. 
sup. Plin. 

Flêxurãjêê, s. ap. f. (de flexus 1.), 
Lucr. Acçáo de curvar, de dobrar. § 
Sen. Dobradura, curvatura, volta, ro- 
deio, linha curva. Flexurae vicorum. 
Suet. Ruas tortuosas. § Fig. Varr. In- 
flexão, desinência (na declinação ou 
conjugação). 

1 Flêxús, ã, uin, pari. p.de Flecto 
Curvado, dobrado, vergado, encurvado ; 
inclinado, encostado, ladeirente. Flexus 
ai'cn$. Virg. Arco curvado, armado. . — 
crinis. Petr. Flexicrines. Juv. Cabellos 
annelados, dispostos em caracoes, frisa- 
dos. Flexum genu. Ov. Joelho curvado. 
Flexus genu. Tac Tendo o joelho do- 
brado. Flexum maré. Tac. Mar que fas 
nma enseada. Flexi motus. Cie. Movi- 
mentos deleixados, descuidados, negli~ 
gentes. Flexa vox. Cie. Quint. Voz capaa 
de differentes inflexões. Flexa collium. 
Mlnuc. Declivio das colimas. Flexus in 
vesperam ãies. Tac. Dia que está a ponto 
de acabar. § Fig. ■ Virado, voltado,;; diri- 
gido. Flexoin : mosstiliam ore. Tac. To- 
mando um aspecto triste. Flexce in milita. 
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f,KB. OV. Ira applacada. § (ler. gram.j. 
i?RIsc. Que muda de desinência, variável. 
r quint. Que leva ac.cento circumflexo 
(uma syllaba). § * FlêxTõr, comp. Capei.. 
2 Flêxtís, tis, s. ap. m. (de Jlectere). 
Acção de dobrar, de vergar, curvatura, 
dobradura, flexão, flexora, curva, coto- 
vello : desvio, rodeio (d'um caminho), 
volta, circuito. Nullo sujfraginum tlexu. 
Fi.lN. Sem juneturas nas pernas, i. tí, 
que não se dobram. Vagi laterum Jlexus. 
1'UOSP. Bamboleamento, balanço, movi- 
mento desairoso do corpo. Alullis cum 
flexsbus. Cio. Com muitas sinuosidades 
(com respeito aos ouvidos). Capilli cen- 
lumflexibusapti. Ov. Cabellos arranjados 
em mil caracoes. Flexus vice. Llv. Volta 
d'um caminho. — mela:. 1'ERS. I-ogar na 
carreira, d'ondc se volta. Flexus labijrin- 
Ihei. CAT. Voltas ou recantos do labyrin- 
tho. — Mteanári. Pi.in. Sinuosidades do 
Meandro. — brumalcs. Lucr. Solsticio 
do inverno. § Fia. Inflexão ; recesso, des- 
vio ; declinação, o ir para o fim. Flexus 
voeis. Quint. Inflexão da voz, modo de 
pronunciar, illlle Jlexus et artes. Quint. 
Mil recessos oceultos, segredos, mil arti- 
fícios. Flexus tetalis. Cie. A declinação da 
edade. — avtvmni. Tao. Fins do outono. 
§ (ter. gram.j. Quint. Inflexão, desinên- 
cia, terminação (na declinação ou conju- 
gação. 

Fllctus,us, s. ap. m. (de fligere). 
Pacuv. VlRG. SlL Choque, pancada, em- 
bate, choíre, encontro, encontrão. 

FUgÕ, JS, Ixl, íetúm, ígei-S, v. 
trans. c inlrans. Andr. Glos. Plac. Bater, 
ferir. Fligt- morte. Att. Sêr ferido do 
inoitc, receber o golpe mortal. § Lucr. 
Enconlroar-se, topar-se, ir de encontro. 

Fl6,ãs, ãvi, atum, are, v.intrans. 
e trans. Cas. Cie. Soprar, assoprar. § 
Assoprar, deitar como sopro, bafejar, ex- 
ba\at. Anima quce flatur. Vare. O arque 
é expirado. Flave /laminam. Lucr. Deitar, 
vomitar chamrnas. § Deitar o vento 
(recebido); receber o vento. Tíbia flat,o\\ 
ftatur. Ov. A flauta resoa. (dá sons). .«íií'í 
follibus. Pus. Receber o vento dos folies, 
ser assoprado por olles. § Dig. Derreter, 
fundir (metaes). § Fig. Magna flare. 
Quint. Faltou - com emphase. §= * Frud. 
Desdenhar, desestimar, menosprezar. 
(?) "lõecidíis. Ved. Flaeciãus. 
Flõccífãcio. Ved. FIoccus. 
Flõccõsús, ã, ura, aáj. (de floecus). 
APUI.. i.auoso, lanudo. 

Flõccus,!, s. ap. m. VARR. Cels. 
Flocco, vello de lan ; frizade panno, o 
pcllo. §Fty. Coisa de nenhum valor, ni- 
nharia, nonada. Floccum non interduim. 
Plaut. Eu não daria um pello,i. e', coisa 
alguma. Floeci facere } wslimare. Plaut. 

— rendere. Ter. Non floeci facere. Cie. 

— "asUmare, habere. Plaut. São fazer 
caso algum, ter em conta de nada. 

Flõcés, fim, s. ap.f. plur. Csctl. 
V-Í^Gei.l. Borras, fezes (do vinho). 
Flõglum. Ved. Phlogium. 
Flõivtõs; Ved. Phlomos. 
Flõrã, ée, s.pr.f. (de Jlos). Ov. Flora, 
mulher de Zcphyro, deusa das flores. § 
Cie. Lact. — meretriz, do tempo de 
Anco Mareio, que deixou ao povo romano 
5 grandes riquezas , em honra da qual 
; í "foi instituído um culto. Flora: ludi. VA Rlt. 
W;S Jogos Xfloraes/ ;Ved, Floralia. § Juv. 
Insc::. — nome d'òtttras mulheres. 
Flõrãlia, lura, ou õrttm, s. ap. n. 
Jj plur. ía& Flora). Várr. Plin. Jogos flo- 
■^ ráes, festas era honra de Flora (a mere- 
" triz).§ (de /los). Varr. jardim.de flores, 
taboleiro: (de jardim). 
Flõrãllciíis, a, um, aãj. (de Flora). 
^Mart. Relativo aos jogos floraes. 

Flõrãlls, 5, adj. (de Flora). Varr. 
Ov. De Flora (a meretriz). Ludi florales. 
Macr. Jogos floraes. Fig. FULG. Obsce- 
no. § (úejlos). Kelativo ás flores. Floralia 
loca. Varr. Taboleiros de flores. 


I Florens, êntlB, pari. prés. de Flóreo. 
VIKG. Que está cm flor, florente, flores- 
cido, florescente, florido. § Florido, bri- 
lhante. Quw tibi florenliora visa sunt. 
Cie. As passagens que te pareceram mais 
brilhantes. Florens oralio. GELL. Estylo 
flúrido. Florentes gente. Mart. Faces com 
o primeiro buço. Florentes are caterva;. 
VIRG. 1'ellotõcs lustrosos com o brilho do 
bronze. — igne smarctgdi. Stat. Esmeral- 
das brilhantes. Florentes alce. NEM. Azas 
esmaltadas. §Que está na flor (da edade), 
florescente; prospero, venturoso, íchz. 
Florens cevo. Lucr. — enlate. Cie. Flo- 
rente juventâ. HOR. Que está na flor da 
edade. Florens civitas. Cies. Cidade flores- 
cente. Florenlissimis rebus. Cjes. ~So 
maior grau de . prosperidade. Florentes 
Flruscorum opes. Liv. Poder respeitável 
dos Etruscos. Benefaclis me jlorentem 
facis. Plaot. Fazer-me íeliz com os teus 
benefícios. § Alegre, folgazão. Florens 
vino. Gell. Alegre com o vinho. 

2 Florens, Satls, s. pr. m. anthol. 
Florente, nome de homem. 

(?) FlõrêntSx-, adv. De maneira flo- 
rida. § Flõréntissimê, sup. -Hieii. De ma- 
neira mui brilhante. 

1 Flõrêntíã, £6, s. ap.f. Plin- Casta 
de videira da Etruria. 

2 Flõrêntíã, £8, s. pr. f. Tao. Flo- 
rêncio, cid. da Etruria (Itália), lio.iel'i- 
renze. § Ant. Itin. — cid. da Galha 
Cispadana (Itália), ao sul do Pá, hoje 
Fiavenzuola, aldeia no grão ducado de 
Piacenza. 

Flõrõntim, oruin, s. pr. m. plur. 
TAO. Florentinos, habitantcsde.FIorencia. 

1 Flõrêntinus, a, fim, adj. Fron- 
tin. Florentino, do Florcnoia (cid. da 
Etruria. 

2 Flõx-éntlniis, I, s. pr. m. lampb. 
Florentino, nonie d'um jurisconsulto ro- 
mano. 

1 FlõrSii-tius, ã, um, adj. Pi.in. 
Florêncio, de Florencia. 

2 Flõrêntius, li, s. pr. m. Amm. 
Anthol. Greg. Florêncio, nome de ho- 
mem. 

Flõi-SS, és, ui, ere, v. inlrans. (de 
Jlos). I o Florecer, estar em flor; fig. Estar 
na flor (dá edade, da bellesa, etc.) ; 2» 
Sêr ou estar florescente, brilhante, lus- 
troso ; sêr poderoso, grande, celebre, fa- 
moso, venturoso, feliz ; Z" Ter em abun- 
dância, estar cheio de. § I o Ucec arbor 
ter florei. CTO. Esta arvore floresce trez 
vezes. Florei húmus. Virg. A terra está 
coberta de flores. Sibenè floreai annus.Ov. 
Se a florescência 6 boa. Vinaflorenl. Ov. 

vinho ganha flores. sEtei-niim florere 
genas. Stat. Estarem as faces eterna- 
mente cobertas de buço. Florere cetale. 
TAO. Estar na flor da edade. Florei equus. 
Lucr. O cavallo está em todo o seu vi- 
gor. Florem jacta vtrttm. LUCR. Con- 
serva-se a memoria das façanhas dos 
heroes. — juvenum rilu verba. Hor. Bri- 
lham as palavras como remoçadas. § 2 o 
Athence quum florerenl. Vlimo. Quando 
Athenas florescia. Grcecia Opibvs Jloruit. 
Cie. A Grécia foi poderosa. Florere auc- 
toritale. Cio. Ter grande autoridade. — 
familiarilatibusdoclorum. Cio. Sêr hon- 
rado com a amisade dos sábios. — iri aã- 
minislralione reip. CIO. Illustrar-se na 
administração da republica. — fama 
juslilice. Kep. Ter grande reputação de 
justiça. Urbs noslra florei studiis libera- 
Mus. Plin. J. A nossa cidade brilha nos 
estudos liberaes. § 3° Florei maré vdis. 
Cato. — pontus navibus. LUCR. ap. Serv. 
O mar está coalhado de velas, de navios. 
Urbes pueris florere videmos. LUCR. Vemos 
as cidades cheias de lustrosa mocidade. 

FlõrêscS, is, SrS, v. inlrans. incli. 
de Flóreo. VARR. Cie. Entrar em flores- 
cência, começar a florescer. § Fig. Lucr. 
Estar na flor da edade. § CIC. Toruon-se 

1 florescente, brilhante, famoso, líoc flo- 


rescente. Cie. Quando este (llorlencio) 
começava a sêr conhecido (por suas ac- 
ções brilhantes). Falria 7iostra ;.'orescit B 
Pltn. J. A^nossa cidade cada vez se em- 
bellesa mais, vae sempre em augmento. 

FlõrSííB, ã, fim, adj. (de jlos). 

PLAUT.' De flor, flóreo. § Viro. V. Fl,. 

Florido, coberto de flores. § Pacuv. Louro. 

Flõriãna, sê, s. pr. f. Ant. It;x. 

Floriana, cid. da Pannonia Inferior. 

Floriam, õruin,í. pr. m. plur. Ism. 
Florianos, hereges da seita do Iteresiarcba 
Floriano. 

Flõríãnus, l,s.pr.m.Vor. Floriano, 
imperador romano. § Isid. — nume d'um 
uercsinrcha. 

Flõri'c515r,õi-Is, adj. (aeflos e color). 
Anthol. Fort. Qne tem o brilho, o lus- 
tre das flores. 

Flõricõrnfis, ã, fim, adj. (do jlos o 
coma). Aus. Coroado do flores. 

Florido, adv. Apul. De modo bri- 
lhante. § Flõrldlús, comp. Lact. Com 
mais brilho (fig.). 

Flõridulus, a, fim, adj. dlmin. de 
Floritlus. Cat. 

FIõl-Idus,S,um,««'.7. (de/ta). Lucr. 
Cio. Florido, coberto esmaltado de flores. 
§ Tib. Qne está em flor. § Fig. ríls- 
las florida. CAT. Suet. A flor da edado, 
o vigor damocidade. sEvijloridior Fabitis. 
Sn.. Fábio mais próximo á mocidade. § 
CIO. Florido, brilhante (o estylo, um 
orador). § Brilhante, vivo. Floridi colores. 
PI.IN. Coros brilhantes, vistosas. § 1'lõrl- 
dIõr,co;i!í>. Cie. — íssímús, sup. Aus. 

*FlõrI6t, fut. impei: do desus. Florio, 
is. ARN. O m. q. Florebit. 

Fiari'fcr, era, grum, adj. (fiajlos 
ferre). LUCR. Que dá flores, florido. 

Flõrífêrtum, 1, s. ap. n. Fest. Oí- 
ferenda (a Ceres) de espigas novas. 

*F15ríg-eivus, ã, um, adj. (de /los a 
gignere). Anthol. Que produz flores, i. e, 
que crea o primeiro buço. 

FlSrlser, õrã, erum, adi. (do 
Jlos e gerere). Sedul. FORT. O ni. q. Flo- 
rifer. 

Flõrllegus, a, ura, adj. (.ãarlose 
legere). Ov. Que colhe o sueco das flores. 
Flõrlp&rfis, a, fim, adj. (de Jlos 
e parere). Que dá, produz flores. 

*Flõritio, õnis, s. ap. f. (de florere). 
Iíier. Florescência. 

Flõrius, E, s. pr. m. Pr.lN. Florio, 
rio da Hespanha Tarraconenso, hoje Klo 
de Castro. 

Flõrõnia, és, s. pr. f. Liv. Fioroma.- 
nome d'uma Vestal. 

*FIõrõsus, ã, fiiBj adj. (de jlos,, 
FORT. Florido. 

FlSrulSntus, ã, um,«*'. Me Jlos >. 
Solin. Coberto, esmaltado do flores. § Fig. 
Pervio. Viss. Brilhante, lustroso. § 1'liuo. 
Que está no vigor da edade. 

1 *Flõrús, ã, urn, adj. (de jlos). 

ENN. LABER. Florido. § PACUV. VilíG. 

ap. Serv. Louro. 

2 Flõrfis, í, s. pr. m. Tac. Quint. 
Floro, nome de homem. § — (L.Anneu — ) 
historiador latino, contemporâneo deTra- 
jano o de Adriano. § Quint. — (Júlio—), 
famoso rhetorico gaulez, discípulo do . 
PorcioLatro. 

F15s, õris, s. ap. m. (da m. orig. q. 
oi.io;). I o FIBr ; sueco das flores ; fig. 
Primeira barba, liuço ; flores do vinho. 
ira, Colum. ; Virgindade. Cat. ; 2 o A 
ílór, a parte mais fma, a parte mais vi- 
gorosa, nata, beijinho, a melhor parte 
(de qualquer coisa) ; 3 o Vigor, força ; 
4o Brilho, lustre, formosura, bellesa; 
prosperidade, ventura, dita, felicidade; 
5° Astros. MAN. ; 6» Florão, vidraceira 
do zimbório cVum templo, clarabóia; 
flor do capitel : folha de acantho. Vitb. 
§ 1» Odores qui ajjlanlur e Jloribus. CIC 
Os aromas que rescendem das flores. 
Flore impedire caput. IlOR. Coroar-se de 
flores. Quum se induel in florem. VrnG. 
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Quando (a nogueira) florescer. Floribus 
explere. VIRG. Tapar com o sueco das 
.flores. Additis floribus.Twx. Ai anotado o 
sueco (las flores. Fios juvenilis. Claud, 

— (jentz. LUC. Primeira barba, buço. Ge- 
nas vestirc flore. ViRG. Cobrir as faces 
de lanugcm.§ 2 o Fios vini. Plaut. Lucr. 

— Liberi. Enn. l*erfume do vinlio. Dul- 
cem florem spiritíls ó«ce/7?.POET. ap. GELL. 
licspirai* o doce hálito (de alguém). 
Floris semodius. I^lin. Meio alqueire de 
flor de farinha. Fios (olei). Plin*. Azeite 
puro, virgem, — salis. Gato. Sal purifi- 
cado. — aris. Plin. Isid. .Flor do cobre. 
— gypsi. Colum. — caleis. Pall. Flor 
(p<5 mui fmo) do gesso ; da cal. — san- 
guinis. ARN. O mais puro do sangue. — 
ceena:. GelTj. O melhor boecado do jantar. 
Flores modo ?-erum ãecerpsit. Plin. Co- 
lheu somente a flor das coisas. Fios no- 
bilitatis. Crc. A flor, a nata da nobresa. 

— liesperiai. Luc. A ílor da Iíesperia. § 
3° Fios eslatis. Cie. Lrv. — covi. Lucr. Ã 
flor da edade. in flore virium esse. Lrv. 
Estar em todo o vigor das forças. Fios 
animi. Stat. O ardor de vigoi-osa cora- 
gem. § 4 o Fios flammee. Lucr. — ignis. 
Capel. brilho dachamma; achamma. 
Pigmenlorum Jlos et color. CIC. O viço e 
brilho das cores. Florem ãignilalis in- 
fringere. CiC. Denegrir o brilho do mérito. 
In ipso G rateia} flore. Cie. Na mesma iio- 
rencia da Grécia, quando a Grécia era a 
mais florescente, nos melhores dias da 
Grécia. In ipsis floribus. Lttcr. No meio 
dos prazeres, das delicias. 

*Flõscellús, Í3 s. ap. m. Aptjl. O m. 
q Flosculus. 

*FlÕscúlê, adv. Á modo d'uma flor, 
como uma flor. Corpus jlosmlè vividum. 
C. AUR. Corpo no vigor da edade. 

FlÕscúlús, I, 5. ap..m. dimin. cie 
Fios. GiC. Quínt. Florzinha. Flosculi 
pomorum. Colum. A cabeça das frutas. 
§ Fig. JYon fuerunt circa flosculos oceupati. 
Sen. .Nilo se occnparam era ornar de flo- 
res o seu estylo. § Cat. Ctc. A flor, a 
nata, o beijinho, 

Flucticolã, ai, adj.m.f. (áe fluctus 
c colerè). Que habita no meio das ondas. 
Flucticõlõr, orais, aãj. (cie. fluctus e 
color). Capel. Que tem a cor de mar. . 

FluctícúlúSj I, s. ap. 7/1. dimin. de 
Fluctus. APUL. Diom. PRISC. Onda pe- 
quena. 

(?) Fluctífer, era, erúm, aãj. (de 
jiuctus çflrre). Cie. Batido das ondas. 

Flucciírâgús, a, íhn, adj. (de fluc- 
tus e frangeré). LucR. Que quebra as 
ondas. 

Flãctígenãj se, m..f. O m. q. Fluc- 
ligenus. 

FlLicti£rêi£33) ãríím, 5. ap. m.plur. 
Capki,. Divindades inferiores do mar. 

FluctigSnus, ã, fim, adj. (de fluc- 
tus e giont.re). Avxen. Gerado nas ondas. 
(?) Fluctiger, Ved. Fluctífer. 
(?) Fluctio. Plin. O m. q. Fluxio. 
Fluctísõiiús, ã, úm ? adj. (de fluc- 
iv.s c sonus). Sen. tr. Sil. Que retumba 
c:mi o ruidodas vagas. 

Flúctívãgús, a 5 uia 5 aãj. Stat. 
Fort. Que vaga ou bóia sobre as ondas. 
(?) FluctS. "Ved. Fluto. 
.Fluctiians. Ved. Fluctuo. 
*Fluctiíãtmi, adv. ardi. (de fluc- 
titaré). Afran. Ligeiramente. (?). 

Flúctiíãtíoj Õnís, s. a#../. (âafluc- 
i.nare). Agitação, tremura. Totius cor- 
poris fluetuatio. Sen. Corpo-todo agitado. ; 
§Fig. In eâ.fiuciuatione animOrum.lJiY % 
NXísta irresolucao dos espíritos. ' "*! 

Fluctííãtús, a, imi, part. p. de 
Fluctuo r. PMNi.Que fluetuou, que boiou . 
§ Fig. PLiiN'. Que varia, que nao está 
fixado. ■ 
" A FlúctúíSj arch. por .Fluctus. Vare, 
*Fluctúm, sup. .arch. de Fluo. Prísc. 

Not. TlH. 

Fluctuo, as, avl, atum, are, v. 
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intrans. (dafluetus). Plaut. Estar agitado, 
alvorotado (o mar). § Cie. Sêr levado pelas 
ondas, fluctuar, audar á tona d'agua, 
boiar. Qucedam insulas seniper 'luctuant. 
Plin. Algumas ilhas são íEuctuantes. 
Maré fluctuanlibus... Cie. O mar para os 
navegantes... Lapidem fluetuars. Pf.ix. 
Pedra que bóia, que vem ã toua d'agua. 
§ Fig. Irarum fluetuat lcsIu. VritG. Está 
agitado com o ardor da ira. § Estar agitado., 
mover-se, ondear, ondular, oseíliir. Turba 
fluctuantis populi. Gelu Ondas de povo. 
Fluetuat zephyro seges Sen. tr. A seara 
ondula com o sopro do zcpbiro. Fluclitare 
vermibus. Aux. Sêr um fervedouro de 
vermes. Fluetuat cere renidend lellus. 
VliíG. O reluzir do bronze ondula pelo 
campo. § Arn. Agitar, menear, balancear 
o corpo. Fig. Estar fiuctuante, irresoluto, 
duvidoso, incerto, hesitar. Fluctiians di- 
cenái gentis. AD. Hek. — oratio. Cie. Es- 
tylo frouxo. — sentcnlia. Cie. Irresolução. 
Fluctuare in suo decreto. Cie. Não estar 
firme no seu systema. — inter spem et 
metam. Augustus ap. Scet. Fluctuar en- 
tre a esperança e o medo. 

FluctúQr, ãi^ís, ãtússúni, ãrl s v. 
dep. Ora, q. o preced. Utroque modo ef- 
ferunlur .- fluctuatur, pluctuat. Quint. 
São usados com duas formas (alguns ver- 
bos), como Fluctualur e Fluetuat. § Llv. 
Plin. Ser levado pelas ondas ; fluctuar, 
boiar. § Fig. Vila fluctualur per adversa. 
Sen\ A vida ê agitada pela adversidade. 
Flucluári animo. Liv. Cuiit. Estar irre- 
soluto, duvidoso, hesitar. 

Fluotiíõsíís, ã, íím, adj. (de ^wc- 
/iíí). Plaut. Agitado, alvorotado (ornar), 
tempestuoso, burrascoso. § Plin. Ondeado, 
ondulado, que tem' veias. 

*Flucturús 3 Fluctus, ã, um, parts. 
archs.ãQFluo,emvezá&Fluz-u}'us,Fluxus. 
PrtTSC. 

Fluctus, us, 's. ap. m. (de flueré). 
"Virg. Ov. Onda, vaga. Fluctus est maris 
in ■unam partem agitatio. Sen. Fluctus é o 
movimento agitado do mar para' uma 
parte. § Cie. Cjes. Hoe. Mar. Inmeãiofluctu. 
Virg. No meio das ondas, do mar^Fluclus 
JZesperii. HOR. O mar Adriático. § VIRG. 
Agua cio mar. § HOR. Ondas d'um rio. § 
Att. Ondas de sangue. § LUCR. Fluxo rá- 
pido. § Turbilhão : emanação. Fluctus (in- 
ccnãiorum). V. Fl. Turbilhão de fogo. — 
odoram. LUCR. Emanação de aromas. § 
Fig. Agitação, perturbação, motim, al- 
voroto,barulho..?7!/cíz« irarum sub pectore 
volvere. Virg. Estar agitado de cólera. — : 
curarum. LUCR. A inquietação dos cui- ; 
dados. — concionum. Cie. O tumulto das 
assemhleas. — belli. LUCR. O tumulto dos 
combates. — civiles. Nep. As perturbações 
civis. 2'anlis animi fluetibus. Ov. Em tão 
violentas agitações do espirito. 

Flúens, êntis, part. prés. de Fluo. 
I o Que corre; que escorre, estilla, gotteja; 
que circula (com respeito ao ar) ; 2°Fluc- 
tuante, arrastante , ro jante, pendente ; 
que não se tem, débil, Languido; efiemi- 
nado; 3° Que desce, escorrega, cae ; A° 
Que suecede, acontece ; 5 o Corrente, fácil 
(com respeito ao estylo) ; melodioso, har- 
monioso; abundanLe, verboso, fluente; 
abundante. §1° Fluens agua. Ov. Agua que 
corre. — alvus. Cels. Fluxo de ventre, 
caganeira.— náusea. HOR. Vomito. Morbi 
fluentes. Cels. Enfermidades que produzem 
corrimento. Fluens suâore. Ov. Coberto de 
suor. — lelum. Luc. Morte causadapor 
um fluxo de humor. Tiles multo bacclio 
fluentes. VIRG. XJvas que dão muito vi- 
nho. Aura fluens de... LUC. Vento que 
sopra de... § 2 o Fluens vestis. ÒV, Ves- 
tido roçagante. — crinis. Virg. Cabellos 
soltos. Fluentes buccai. Cie. Bochechas pen- 
dentes. — rami. SIart^ .'Ramos' verga- 
dos! (com o peso dos fruetos). Fluenlia 
menibrá. Curt. Membros languidos. — - 
Aúg. — que:baíanc'eam./nceí5«syií ; ífôíw. 
Sen. Andar ■indolente. Fueri ' SóMti ac 
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fluentes. Qdtnt. Rapazes débeis, e ener- 
vados. Luxu fluentes. Lrv. Que vivem no 
luxo. § 3 o Ad terram fluens. VIRG. Que 
cãe ao chão ( o cavai lo). Fluentem remp. 
reslUuere. Vell. Manter a republica va- 
cillantc. § 4 o lies fluentes prospere. TAC 
— ad voliintalem. Cie. — supra votam. 
Sall. Negócios que correm bem ; que 
correm melhor do que se desejava^ 5 o 
Oratio fluens. CicQuint. Estylo corrente,, 
natural. Cantas fluens. V. Fr,. Canto me- 
lodioso. Fusi su?nus ac fluentes. Quint, So- 
mos dilatados e abundantes (nas descrip- 
ções). -Mullus fluens. HOR. Muito fluente, 
que é uma torrente de palavras. Larga 
et fluens uís. Gell. Mui grande abun- 
dância. 

Flúênter, adv. Cie. Correndo. § Lucr. 
Manando, pingando. § Apul. Fluctuando 
(coni respeito aos cabellos). 

Fl-ííêntia, se, s. ap. f. Cãe fiuerê). 
Corrimento, fluxo. § Fig. Fluentia lo- 
quenãL Amm. Facilidade no f aliar, verbo- 
sidade, loquacidade. 

FlúSntiui, õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Xxscr. Fluentinos, povo da Etruria 
(Itália). 

FlúSntisoníís , ã , ixm. , adj. (de 
fluenlum e sonare). Cat. Que retumba- 
com o som das ondas. 

*Flúênto, ãs, avi T atum, are, v. 
trans. (aaflue?Uum). Fort. Regar, banhar. 
Flúêntúm, I, s. ap. n. (de fluwe}* 
Aus. Prud. e de ordinário Flúentãj 
õrúm, n. plur. Lucr. VIRG. Flor. Cor- 
rente de agua, ribeiro, riacho, rio. Tibe- 
rina fluenta. Virg. O Tibre. Fluentm 
Xanthi. Virg. O rio Xantho. Fluenta putei. 
Iíier. Agua de poço. §Liquido,que corre. 
Sugere ■ fluenta mammarum. Arn. Mam- 
mar.§Lucií.Corrente de ar.§ Fluenlaflam- 
marum. APUL. Turbilhões de chammas. 

Flúêsco ou Fluisco, is, ore, v. 
intrans. -inch. de Fluo. Aug. To.rnaivse 
fluido. 

'* Fluíbundus , â, um s adj. (da 
fluere). Capel. Que nada em (luxo). ^ 

Fluído, ãs, ãvi, atum, âre, v. 
trans (ãefluidus). O. AUR. Derreter, íxm- 
dir, fazer liquido. 

Flúídús, ã, um, adj. (de fluere). 
Fluído, liquido ; 'que corre ; que escorre 
de. Quid tam contraiwm quàm terrenum 
fluido ? Colum. Que coisa tao opposta 
como a terra á agua. Fluidus cr^uor. 
Virg. Ondas ou espadanas de sangue, 
Fluida alvus. Sajim. Ventre lúbrico, ou 
soitura de ventre. Fluidtis sanguine. Ov a 
Escorrendo em sangue. § Molle, brando* 
Fluida húmus. Sen. Terra diluida. — 
ccí7'o. Pldí. Carne (de comer) balofa. § 
Fig. Largo, amplo, íarto, fluctuante. Flui- 
das habitus. Ad. Pis. Fluida vestis. JUST* 
Vestido largo, fluctuante. § Lrv. Holle, 
languido, debil,frouso, fracco, enervado^ 
efieminado. 

Fl-uitãns, ãntís, pari. prés. de Finito, 
Cie. PLEtí. Levado pelas ondas, fluctuante, 
boiante. Jucundum fluitantibus. Plin. J. 
Aprazivel aos navegantes. § Liv. Inun- 
dado.^ Fig. Fluctuante, roçagante, ondu- 
lante. Fluitans tesluão. Tac. Abobada fiue- 
tuaute de escudos. Fluitans amictus. Cat. : 
— vestis* — Tac. Vestido amplo, roça- 
gante. Fluitantia lora.Ov. Rédeas largas, 
fiouxas. — lelalacertis. STAT. Dardos que 
caem das mãos. Bellum fluitans. STAT. 
Campo de batalha ondulante. § Tac. Tf 
resoluto, duvidoso, incerto, hesitante. 
Fluitans fiães. Claud. Fé vacillante. 
FlúítãHter, adv. Capel. Fluctuando. 
Fluíto, ãs- ãvl, atum, are.,-v. in- 
trans. freq. de. Fluo. Ov. Correr. § 
Ov. Petr. Ser levado pelas ondas ; 
fluctuar, andar á tona d'agua, boiar. 
Fluitare contra aguas.. Plin. Navegar 
cobtra a corrente. Fbenus in aquisnon 
fluitat. PLEí. O ébano nSo se "sustenta . 
em cima d'agua. §Fig. LtrcR. Sro. Ser. 
ondoante. § Estar íluctuaríte, laderto.;du- 
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vidoso, vacillante. C<xcince fldes fluilasse. 
TAC. Que a fidelidade de Cecília vacillára. 
1 Flumen, luís, j. ap. n. (syric. de 
fuimen, de Jluere). Lrv. Virg. Corrente 
d'agua. Ilumina marítima. Varr. Desa- 
guadouros do mar. — subterrânea. Caps. 
Correntes d'agua subterrâneas. Scaman- 
ãri jlumina. Hor. O rio Scamandro. § 
Cie. VIRG. II oit. Rio, ribeiro. Flumen 
Garumna. C.^f?. O rio Garumna (Ga- 
ronne). Adverso ilumine prqficisci. CJES. 
líavegar rio acima. Adverso, quocl aiunt, 
fiu?nine. Pii.o:N".ro. Navegar, como dizem, 
contra a corrente- (jig.). Médio Jlumina 
queerere aguam. (Anex.). Prop. Andar 
em busca d'agua no meio d'umrio,i. é, 
procurar a luz ao meio dia, estar na egreja 
e não . vêr os sanctos. § Lucii. Kios, ondas 
de sangue. § Viro. Torrente de lagrimas. 
§ Petíí. Diluvio de chuva. § Sil. Onda 
de povo. § Emanações. Magncsii ilumina 
sa.T(".Lucit. Emanações, correntes magnéti- 
cas. § Crc. Pktr. Abundância, riquesa (com 
respeito ao estylo). Flumen eloquentice. 
QuiNT. Torrente de eloquência. — ingenii. 
Cie. Puquesa de imaginação, geuio fe- 
cundo. 

Flumen Salsum, s. pr. n. Hirt. 
Rio da Hespãnha Botica. _ 

Fluni êntãna porta, se, s. pr. J. 
Cie. Porta FTumentíina, uma das portas 
de Roma. 

*Flumícêllús, i, s. ap. m. ãirnin. de 
Flumen. Innoc. Ribeiro, regato. 
Fluininãlis, e, adj. C. Aur. Isid. e 
Flumineús, a, um, adj. (de flu- 
men). Or. Stat. Concernente a rio, de 
rio. § (?) Fig. Claud. Que nao estanca, 
perene. 

*Fluiru'iiia J ;£, s. ap.f. Innoc. Cor- 
rente d'agua, ribeiro, regato. 

Fluo, is, rsí, xúrn, ere, v. intrans. 
e trans. (qauw). I o Correr, manar ; correr 
de, escorrer; derreter-se,fazer-se liquido ; 
sêr fluido, circular (o ar, o fogo) ; decor- 
rer, passar (o tempo) ; 2 o Correr (com 
respeito ao estylo), sêr fácil,, fluente, 
abundante, verboso"; 3 o Tresbordar, tras- 
vasar, redundar, superabundar, inundar- 
se, estar inundado, estar cheio de, nadar 
cm, ter em abundância ; 4° Fluctuar, 
sC-r ductuanle ; súr pendente, arrastante, 
' roçagante ; descer, cair ; i>° Sêr languido, 
debii, írnceo, eners - ado ; dar em deca- 
dência, acabar, perecer, ir-se, passar, des- 
vaneeer-se ; (i° Ir, caminhar para, passar 
a ; tender, dirigir-sc a ; 7 o Caminhar, ir 
seu caminho , ncontocer, d;ir-se, suece- 
der ; S° Atira r-si: para ídra, sair precipi- 
tadamente ;Jíg. K<lcnúcv-sí'-, derramar-.se, 
esoaihar-se; 9°Sair de, emanar, proceder, 
derivar; 10° Manar, distillar, deitar 
(um liquido). I o Flui/ PJiodanus... O Ais. 
O Rf.ôdano corre... — sanguis in (erram. 
liou. O sangue corre para o chão. — 
suáor. Ov. O suor escorre. Ultra modum 
/lucre. Veg. Transpirar de mais. Fluit 
almis. Ckls. O ventre está solto. — imhcr. 
Ov. A chuva cae. — ces rivis. Tihg. O 
bronze corre a rios. Acci-bum oleum 
exUjuum Jluit. Colum. A azeitona verde 
rende pouco em azeite. Qucc ualurà 
fluunt. Cio. As coisas que de suauaturesa 
correm, i. é, as liquidas, as fluidas. Venli 
ílu,unt. Lucrt. O ar circula. Fluit Mulciber. 
Sil. Espalua-se o fogo. Fluunt tempera. 
Hor. O tempo corre, passa. § '2 o Cármen 
Jluit. Ov. Os versos correm. Mclle ãulcior 
fluebat oratio. Cie. Corria-lhe o discurso 
mais doce que o mel. Zltijus de ore veneres 
fluunt. Hier. Ue seus íabios correm as 
graças. Ut facctiis final. 1'laut. Que ella 
se desíaça em gracejos. Ne flual^ nevage- 
tur oratio. Cie. JN r ão seja o estylo frouxo, 
e dífíuso. Quum flueret hitulentus. Iloit. 
Quando elle (o poeta Lucilio) rolava 
aguas lodosas. § 3 o Pingui Jluit unguine 
lellus. V. Fl. A terra 6 inundada de 
azeite. Auro plurimajluxit. ViRG. Cor- 
rcu-lhe nas veias em grande abundância 


o oiro. Luxu omnia fluunt. Curt. Tudo 
nada em o J uso. Ut luxúria Jluat. Tib. 
Para que nade na opulência. § 4 o Nec 
■fluit uTla ratis. Mart. Nenhum navio 
navega em. suas aguas. Fluit labor ille, 
carens ?-ect07-e. Qtjtnt. A obra caminha 
á discrição, por falta de quem a dirija. 
— toga, Ov. A toga fluetua, ou arrasta. 
Fluunt capilli. Cels. — %ioma. Ov. Caem 
os cabellos ; os fruetos. — arma de inani- 
bus. Cie. Caem das mãos as armas. — 
7ne?nbra. Lucr. Os membros tornam-se 
languidos. Ad t erram Jluit cervix. VIRG. 
A cabeça pendc-lhe para o chão. § 5 o 
Quum fluinms mollitiá. Crc. Quando somos 
enervados pela mollesa. Ex illo Jluere 
spes Danaúm. Virg. Desde então desvane- 
ceu-se a esperança .dos Gregos. Fluit vo- 
lúpias. CiC. Yão-se os prazeres. Quum 
cerneret fore ut res jluerent. Liv. Vendo 
que a sorte lhe corria mal, ou que o 
abandonaria.- § G" lies Jluit ad interre- 
gnum. Cie. Ca:ninha-se para tim. interre- 
gno. Cuncta in Mithridatem Jluxere. TAC. 
Tudo se sujeitou a Mithridates. Quorsuvi 
fluunt illius raliones. Attic. ap. Cie. — 
consilia. Cie. Aonde se dirigem seus cál- 
culos ; aonde irão parar os seus projectos. 
§ 7 o Incerto jluerent morlalia casu. Claíjd. 
Os acontecimentos humanos caminha- 
riam ao acaso. Nec p?-a'senlm prospere" 
Jluebant. Cie. As coisas presentes não 
corriam bem. § S° Turba Jluit. Virg. O 
exercito atira-se precipitadamente, sae 
em chusma (do acampamento). Pytha- 
gora? doe trina- quum longe latèque jlueret. 
Cie. Como a doutrina de Pythagoras se 
espalhasse por todas as .partes. Multus 
sermo Jluit de... Cie. Fallava-se muito á 
cerca de... § 9 o Animus iste ex meo /luxit. 
Qgkt. Essa coragem derivou da minha, 
i. é, fui eu qaem lh'a communicou. Multa 
ab eâ fiminl. Cie. ^Irritas coisas depen- 
dem d'ella (alua), i. é, cila influe em 
muitas coisas. A Coltâ hosc omnis Uuxit 
oratio. Cie. Eoi Cotta quem deu origem a 
toda esta discussão. § 1 o Fluere lac et mel. 
ARN. Manar leite e mel. Quòd mullum vim 
fl.uat.lsiV). Porque ella (a vinha) de muito 
vinho. Minus . uvarum iluunt. CoLUJf. 
Produzam menos uvas. Saxaque vina 
iluunt. Foitr. E o vinho mana das pedras, 
ou as pedras dão vinho. 

FluõixTa, ãi, 5. pr. f. (de jluere). 
Ekst. Piuouia, sobrenome de Juno (por 
eatancar o sangue das mulheres nos 
partos). 

Fluor, õrls, s. ap. 7n. (de jluere). 
APUU Corrimento, fiuxo, curso, cor- 
rente, onda. .1 uralus flúor. Ifiin. Corrent,e 
cheia de oiro. Laclis flúores. .Nkmks. On- 
das de leite. § Soun. Fluxo do mar. § Cv.m. 
Fluxo, soltura de ventre, diarrbea, ca- 
ganeira. § I3ID. Corrimento de humores, 
defluxo, eatarrho. § ARN. Corrente (de 
ar). § AfCL. Emanação. §Isjd. Caida(dos 
cabellos). 

Fltisfirís mensis, is, s. m. Lnícr. 
Sobrenome do mez de Julho, entre os 
Furfenses. 

Flusõr, õris, í. pr. m. Tau. Peut. 
Flusor, rio de Piceno (Itália) , hoje 
Chienti (?). 

Flustra, oruin, s. ap.n. -plur. Fkst. 
Tiírt. Bonança, malacia, calma, calmaria 
(no mar). 

Fluía, cê, s. ap.f. (de .tOmxA, a que 
nada). Varr. Colctíi. Espécie de lam- 
preia grande'(peixe do mar da Sicília). 

* Fluto, ãs, ãvl, atunij are, v. 
intrans. (s>/nc.*.M Jluito). LUCR. O m. o. 
Fluilo. 

*FlúvIáj râ, s. ap.J. (ãc Jluere). Si- 
SEN. O m. q.Fluvius. 

FlúvíãlíS;, 6, adj. Virg. 

Fluvíãfícús, a, um, adj. Colum. e 

Flúviãtílis, e, adj. Cie. Ln\ (de 
fluvius). De rio, fluvial. 

(?) Fluviflus, a, íím, adj. arch. 
Lucr. o m, q. Fluidus. 


Flúviorriã, as, Arn. e 

Flú-vomã. Capel. O m. q. Fluonia. 
. Fluvius, ai, j. ap. m. (áe fluere). GlC 
Virg. Rio. Secundo fluvio defluere. VrRG. 
Ir rio abaixo, deixar-se ír.ao tom da cor- 
rente. § Virg. Ov. Rio (personificado). § 
PlJN. Agua corrente. Fluvio vivente. STAT. 
Em agua corrente. § Agua. Fluvio s pra;- 
bere. VrRG. Abrevar, regar. 

Fliãsê, adv. (de Jluere). Varr. Sol- 
tando, afrouxando (ter. meã.). § Fig B 
Fluxiiis agens. Amií. Dado á mollesa. 

Flusí, pret. perf. de Fluo. 

Flúxills, e, adj. (dejliixiis 1). Tgrt. 
Fluido, liquido. 

FlftxiÔ, Õiiis, s. ap. J. (de Jluere), 
Cie. Corrimento, fluxo. Fluxiones sangui- 
iris e nai-ibus. Plin. Fluxo de sangue pelo 
nariz. — - ventris. Plin. Fluxo de ventre, 
soltura, caganeira, diarrhfe^. — vulva: 
Pltn.ITIuxo de sangue, hemorrhagia. 

Fluxuràj á3, s. ap. J. (de jluere). 
Colum. Sumo (da uva), rnôsto ; produeto, 
rendimento, reddito. 

1 Flusius, â, íím, pari. p. de Fluo* 
lo Fluido, liquido ; que corre, corrente ; 
2 o Largo, frouxo, pendente, arrastante, 
rojante ; que cae em ruinas ; 3 o Fig. 
Pouco solido, seguro, incerto, mudável; 
vaci 1 1 ante, vão , que não tem fn-mesa , 
consistência ; 4 o Brando, molle, débil, 
fracco, enervado ; que cae (fig .) ; aci- 
dioso , deleixado , descuidado ; que 
enerva. § I o Fluxa natura. Prisc. iía- 
turesa fluida. — dementa. Apul. Os 
elementos tinidos. Latices de corporibus 
humanis Jluxi. Apui,. Fluxos do corpo 
humano. Fluxum vas. Ldcr. Vaso qne 
escorre. § :2'° Fluxior cinctura. Suet. Cin- 
tura mais larga. Fluxus amictus. Luc. 
Vestido amplo. — cj-inis. TaC. Cabelío 
solto. Fhtxa arma. Tac. Armas frouxas, 
que vacillam. — murorum. Tac. Muro.-i 
arruinados. Fluxce 7*es. Cie. Reveses. § 
3 o Fluxa fiães. Sall. Liv. Fidelidade 
pouco firme. lies humanai fluxce ac -mo- 
biles. Sall. As coisas humanas são mu- 
dáveis e inconstantes . Fluxa auetoritas. 
Tac. Poder vacillante. Studia inania et 
fluxa.TAC. Empenhos frívolos, e instáveis. 
§ 4 o Fluxa caipora. Tac. Corpos enerva- 
dos. Fluxus luxu. AruL. Amollecido com 
o luxo. Xocte diap-ie fluxi. Tac. Nadando 
noite e dia nas delicias. Animi aitate fluxi. 
Sall. Espíritos débeis com a tenraedade. 
Fluxi versus. Dror.r. Versos frouxos, ou 
sem cadencia. Fluxa securitas, GELL. Se- 
gur:i:iça, tranqui 11 idade pouco consis- 
tente. Spcctaculum jtuxum. Plt;sv J. Es- 
pectáculo que enerva. 

2 Fluxus j ris, .f. ap. m. (O&Jl-ueré). 
Pllw Currinscnfo, iluxo (d'um liquido). 
Fluxus aquarum. Quin : T. Correntes d'a- 
gua. — sanguiuis. IlooR. Fluxo de sangue, 
ho.morrlmgia. § Ci:r.s. Soltura de ventre, 
caganeira. § Plin. Fluxo de sangue. ;■ 
Plin. Corrente de ar. § Fig. Fluxus vestis. 
Tkrt. Vestido roçagante. 

FucíicíCis, a, una, adj. (de focus). 
Isn>. Cosido no boraiho (pão). 

Fõcãlo , is, s. ap. n. (de fauces). 
Hor. Qclst. Cravatii de lan que usam os 
doentes. 

. Fõcanoíís palmes, s.ap.m. (de 
fauces). Colum. Kebento de videira que 
vem no meio de duas, ladrão de videira. 

Focaria, âí, s. ap.f. Ulp. Hier. Co- 
siuheira. § Cod. Lnscr. Vivandeira, a que 
vive na mesma casa. 

Fõcãrís petra, s. ap.J» Isid. O m. q. 
Pi/rites. 

1 (?) Focãríus, adj. Ved. Focacius. 

2 FÒcarlus, íi, s. ap. m. (de focas). 
Ulp. Cosinheiro, bicho, moço da cosinha. 

Focíllãtiò, Õnis, s. ap. J. (de focil- 
lare). FE8T. Acção de aquentar, refocil- 
lação, íomentação. 

Fõcillãtús, a, um, part. p. de Fo- 
cillo. §Fig. Malè jocillata societas, Suet, 
Sociedade, união mal firmada. 
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Focíllõ, ae, a-vi, ãtúm, are, v. 

trans. (de -focus). SEN. Bar fomentaçGcs. ■ 
(fig,). § Hier. líeíocíllar, confortai-, resta- 
belecer (um doente). Ita focillatus lótus 
sinn. Fiionto. Restiibeleci-me assim cie 
todo. § dep. ar eh. Commodum suum fo- 
cillari. Vaiír. Cuidar de seus interesses. 
FÕcímêntúm, i 3 s. ap. n. NpT. Tm. 
O m. q. Fomentum. 

Fõcúla, õrúm, 5. ap. n. plur. (sijiic. 
de fovicula). Plaut. Esquentador, res- 
caldo, braseiro (fig.). 
*F6cúlo, ãs, ãví, ãtúm, ãre, v- 
' trans. 2íON. Aquentar, esquentar. 

Focúlús,!, ■*.«?. m. dimin. de Focus. 
Juv. Lar pequeno, íogaozinho, braseiro 
pequeno. § Gato. Rescaldo pequeno. § 
Gic. Liv. Plin. Fogão para os sacrifícios. 
Apud omnes /óculos, aras. FitOXTO- Diante 
de todos os lares sagrados, de todos os 
altares. 

Focúnãtês, ítím, s. pr. m. plur. 
Pun. Focunatos, povo doe Alpes. 

FÕCiís, ij s. ap. m. (da m. raiz q. 
fovere). Viug. liou. Ov. Lar, lume, fogão, 
fogo, braseiro, fogareiro. Seâere adfocum. 
Cie. Fstar assentado ao fogo. § Fogo, 
casa, família. Agellus habifaíus quinque 
focis. Ilon. Logarcjo ou casal com cinco 
. fogos. § Tiií. Macr. Fogão dos sacrifícios. 
Viu Vestes aã aras et focos per Une t. Cie. O 
poder de Vesta é nos altares e no fogo 
sagrado. Urbem, aras, /ocos, seque dedere. 
Plaut. Entregar a cidade, os altares, as 
coisas sagradas, e a si mesmos. Neque 
ara, ncque /oci. Fronto. Nem os altares, 
nem os lares sagrados. Est mihi proaris 
et focis cerlamen. Cie. Combato pelos meus 
altares, e pelos meus lares. § Altar (com 
um fogão). Foci de cespite. Ov. Altar 
feito de torrões. § Viug. Fogueira, pyra. 
§ PROP. Fogo, chamma. Foco curare. Veg. 
Cauterisar. § Cato. Sen. Panella, mar- 
mita. 

*Fodicãtor, õrís, s. ap. m. (áofodi- 
eare). Hier. O que fura. 

Fõdíco, ãs, ãvl, ãtúra, are, v. : 
trans. (de foderé). Picar, furar. § Fig. 
.PLATJT. Cie. Espicaçar, atormentar, tor- 
turar, vexar, maltractar, aflligir, dar que 
■:■■ soffrer. § Fodicare lalus. Hor. Aguilhoar, 
ou empurrar alguém corá força (para o 
advertir). 

Fodícúlã, Q3, s. ap. f. Isid. Ins- 
trumento com que furavam, e exploravam 
os corpos dos martyres. 

Fõdmã, ã3, s. ap./. (àc fodere'). l?hv^. 
Vlv. Mina (de metal). 

Fõdi'6, is, õdí, õssúru, õdõre, v. 
■trans. (da m. raiz q. pó.Ooo?, e poíbõw). 
I o Cavar, exeavar, fazer cova ; furar, va- 
sar (os olhos) ; 2° X > icar, furar ; empur- 
rar (para advertir), acotovelar ; 3 o Tirar 
cavando; exeavar (ao redor cVuuia ar- 
vore) ; 4 o Fig. Picar, furar, aguilhoar, 
esporear, espicaçar, di lacerar, atormen- 
: íar, torturar, maltractar. § I o Foãit ; inve- 
nit aurum. Cie. Elle cava ; encontra oiro. 
Fodere arva. Ov. Virar a terra, caval-a. — 
ftoWwwi.PLAUT.Cavar, amanhar a horta. — 
cequora remis. SiL. Cavar as ondas com os 
remos, —ixdeum. Plaut. Abrir um poço. 

— fundamenta". Plin. Abrir os alicerces. 

— lumina, óculos. Ov. Furar os olhos. 
'§ 2 o Fode7 , ecalcaribus.YiRG. Bater as aci- 
cates. — gladio. Tac. Atravessar com a 

':.'; espada. — ense jugulum. Mart. Cortar o 

pescoço á espada. Noli fodere. Ter, Hão me 

' ■ importunes. § 3 o Fodere argenlum. Liv* 

— e terra gypsum. Plxn. Extrahir prata ; 
tirar gesso da terra. — metalla. Plls. 

■■, .'.'"Explorar -minas, minerar. Salix crebro 
foãitur.- Colum. salgueiro & exeavado 
frequentemente. § 4? Num ex$p)ectas dum te 
slimulis f odiara ? ClG. "Estás esperando 
que eu te espicace ? Pungit ãolor ; vel 
foãiat sane. Cie. A dôr cliega-tc ao vivo : 
'pois que dilacere. Fodere pectus in Í7 , as, 

'"■■' .. SlL. Excitar violenta ira.. 


* Fõdíri, prés. in/. pas. arch. de 
Fodio (ire). Cato. Plaut. Ulp. 

* Fodo, ãs, etc., ãro, a?-cho por Fo- 
dio. Enx. 

Fcecundo, Fcecundús, éte "^ ed. 
Fecundo, Fecundas, etc. 

* Fcedfiíio, õnis, s. ap.f. (de fceda- 
re). Symm. Acção de manchar, de sujar. 

* Fcêdãtõr, õrís, s.ap.m. (de jw- 
ãarè). Gell. O que mancha, suja, era- 
porca-Iha. 

Fcêdãtús, ã, úixi, part.p. de Fcedo. 
Enn. VIRG. Coberto de feridas, golpeado, 
mutilado, desfigurado. § Ov. Manchado, 
sujo. Fig. Cie. Tac. Manchado, emporca- 
lhado, denegrido, deshonraclo. 

Fcédê, adv. Virg. Tac. Be modo feio, 
horrível, cruel. § Fig. Sall. Liv. Horri- 
velmente, indignamente, de modo affron- 
toso. Fccdius pulsi qaàm... Liv. Expulsos 
mais a íYron to sãmente do que... § Ftedis- 
simè, sup. Cie. 

Fõêderãtij õriSin, s. ap. m. plur. 
Cie. Cidadãos das cidades federadas. 

FÕ3dêi'ãtiÔ, õnís, s. ap.f. (de fcpãe- 
rarc). DiG. AUiança, federação. § HffiR. 
Ligação, laço, união. 

FõsderãtSr, õrís, í. ap m. (áefeede- 
rare). COD. O que concluo com tractado 
de alliança. 

Fcéderãtus, a, ima, pari. p. de Fcs- 
ãero. CiC. AUiado,. federado. FazderaUu 
civitates. Cie. Cidades federadas (que for- 
mam a confederação romana). § Prud. 
Ligado, unido, associado. § Tractado, 
contraindo. Fccderatâ pace. Amm, Ajus- 
tada, concluída a paz. 

FcederífrágúSj a, iím, adj. (âo/oi- 
ãus c/rangere). Cie. (?) GicrJC.Que viola os 
tractados, inflei, pérfido. 

Fcédero, ãs, ãvi, ãtúin 3 are, v. 
trans. (àejeedus 2). Amm. IIier. Unir, li- 
gar (por alliança). Fceãerari. Hier. Fede- 
rar-se, fazer-se alliado, contrahir alliança. 

* Fõêdesunij gen. plur. arch. de Fce- 
ãus 2. Varr. 

* Fcèdífragus, ã, um, adj. Lucr. 
ap. Q-EUU Cie. (?). O -m. q. Fcederi- 
/raqus. 

Fccdítãs, ãtis, s. ap. f. (âc/cedus 1). 
Aspecto horrível. Fceditates cicatricum. 
Plin. Horríveis feridas. Fceãilas vuttils. 
Pejn. Fealdade de rosto, disformidade 
de feições. — speclaculi. Liv. Espectáculo 
medonho. § Immundicia, porcaria. Fce- 
ditas quá Sylla obiil. Plin. Ascorosa en- 
fermidade de que Sylla morreu. — Fceãi- 
las odoris. CIC. Cheiro nauseabundo. § 
Fig. Fveâitas animi. Cie. Fealdade d'alma 
torpesa. — harbarismi. 'QulnTí Barba- 
rismo vergonhoso. 

FcédS, ãs 5 ãví 5 ãtúin, are, v. trans. 
(de fcedus 2.). Dar um aspecto horrível, 
desfigurar ; ferir horrivelmente, acutilar, 
mutilar. Fccdare ora. TAC. Mutilar o 
rosto. — ora anguibus.. Virg. Arranhar 
o rosto com as unhas. Rimai /osdant tec- 
toria. PLIN. As iendas desfeiam o reboco. 
Nubes /cedaverelucem. Sall. As nuvens 
escureceram a luz do dia. Fceãare agros 
Liv. Devastar os campos. -— ferro. Virg. 
Acutilar, ferir. — lioslium copias. Flaut. 
Derrotar as forças do inimigo. § Sujar, 
manchar, emporcalhar. Fceãare pulvere 
caniliem. Ov. Encher de "pó as^ cans. ' — 
aras sanguine. Virg. Manchar os altares 
de sangue. ~—pa(rios vullus funere.yiRQ. 
Manchar a presença do pae com a morte 
(do ulho).§ Fig. Cie. ManchatypoUuir, de- 
negrir, deshonrar, aviltar. ■'■: Vestis serica 
virosfeedat. Tac. XJm vestido de seda é 
um desdouro para homens. 

1 Fcedus, g, úm, adj. (da m. orig. 
q../íBí«*e). I o Feio, hediondo; horrível, 
horrendo, funesto ; 2 o Sujo, porco, im- 
mundo; 3 o Ascoroso, ascoso, repu- 
gnante; 4o Fig. Vergonhoso, ignomi- 
nioso, indigno, criminoso. '§ I o Quumipse 
/ceãissimus esset. Quixt. Como elle era 
muito feio. Foeãa cicatrix. Cie. Cicatrix 


hedionda. - loca. Sall. Logares horrí- 
veis, medonhos. — {empestas. Virg. Me- 
donha tempestade. — convivia. Ov. Fes- 
tins abomináveis. — ministeria. Vitíg. 
Ministério cruel. Fcedissimui?i bellum.Cic* 
Guerra mui sangrenta. Foediora nuntia~ 
bani quàm... Lrv. Elles anunciaram coisas 
mais horríveis que... Pestilentia fceda ho- 
mini, /ceda peco ri. Liv. Peste fatal aos 
homens, e ao gado. Fosdcv volveres* Tac. 
Aves sinistras. § l 2° Caput 2>orrigine foz- 
dum. HOR. Cabeça coberta de caspa. 
Fcedissimum animal. Plin. O animal mais 
repugnante (o piolho). Victus foidus. 
Hort. O viver selvagem. Carmine fcedo 
splendiãa fada linere. Hor. Emporca- 
lhar com versos immundos feitos glorio- 
sos. 3 o Fcedus odor. Plin. Cheiro nojento. 

— sajwr. Lucr. Sabor desagradável. § 
4 o Fcedce condiliones. lloit. Condições ve>-- 
QQnhosns.Quid fcedius? Crc. Que coisa 
mais feia,' mais vergonhosa ? Luxuria 
senectuti fosãissima est. Cie. O mau com- 
portamento uca muito mal á- velhice. 
Fcedissimus quisque. TAC Cada qual o 
mais facinoroso. . 

2 Fcêílús, erís, 5. ap. n. Tractado, 
pacto, convenção, alliança. Foidus /acere 
cum Pyrrho. Cie. Fazer tractado de al- 
liança com Pyrrho. Fcedus jungere. VniG. 

— ferire. Cie. — inire, pangere. Hier. 
In fendera coire. Viiíg. Fcedere jungi ali- 
cui. Liv. Fazer um tractado de alliança, 
contrahir alliança, fazer alliança com 
alguém. Fcedus mmpere, violare, fran- 
gere. CIC. — solvere. Virg. Romper, que- 
brar, violar, quebrantar um tractado. § 
Ligação, união, laço, estreitas relações. 
Fcedus conjugiale. Ov. Fcedera lecti, ou 
vitee. Ov. e simplcste Fa-dera. Stat. 
Alliança conjuga!, matrimonio. Fcedus 
quoddam inter se f acere sapienles. CiC. Que 
os sábios façam uma como alliança entre 
si. — amicUice. Ov. Laços de amisade. 

— hospitii. Just. Laços de hospitali- 
dade. Communia fcedera sludii. Ov. Com- 
munidade de estudos. § Lucr-. Virg. 
Colum. Leis constantes, harmonia da 
natureza. 

3 Fcedus, i, s. ap. m. arch. por Boz- 

dus. ISID. 

Fcêlíx. Ved. Félix. 

Fcêmínã. Ved. Femina. 
■ 1 Fcènãrius, a, úm, adj. (áefeenum) 
De feno. 

2 Fcenãriús, li, s. ap. m. . Issce. 
Mercador de feno, de forragem. 

FcênebriSj e, adj. (de fcenus). Lrv. 
Relativo á usura, de usura. Preébere ali- 
cui pccuniamfojnebrem. Dar dinheiro a 
onzena. 

FcenerãríúSj ii, s. ap. m. (de fcenus)* 
FíRM. Usurário, onzenario. 

Fcênerãticíús, ou Fcênerãticús ■ 
a, uru, adj. (de fcenus). Cod. Relativc 
á usura. __ . 

Fceneraíao, onis, s. ap. f. (ãe/ame* 
rare). Usura, onzena. 

Fceiíerãxõ, adv. Plaut. Com usui'% 
a usura, usurariamente. 

Fcèiiêrãíor, õrís, s. ap. m. (de /ce~ 
.7ware). Cie. HOR. O que empresta di- 
nheiro a usura. § Ism. O que dá dinheiro 
a premio. 

Fõsnerãtõríús, a, úm, adj. (de/cs- 
ncralor). V. MAX. Que empresta a juros, 
interesseiro. 

Fõánêrãtrlx, Seis, s. ap./. (de /te-- 
nerator). V. Max. Usurária, onzeneiro, 

F.õênerãtús, ã, úm, part.p. de Fce- 
nero. Ascon. Dig. Emprestado, a juros. 
§ Fig. Fccneratum beneficium. Plaut. 
Beneficio que ha de ser pago com _lucro. 

Fcênero, ãs, ãvX, atum, are, e 
Fcèneror, ãrís, atús súm, ari, v. 
Irans. dep. Fest. Emprestar a juros. 
exercer a usura. Fcenerare '. pecuniam suo, 
usur-is. Paul. jct. Emprestar dinheiro 
com usura. § Fig. J^on beneficium /ceiíera- 
mur. '■ Cie. .Náa fazemos benefícios cora 
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fntereeee. Mortes fceneraverunt. Sen. Elles 
(Juba ePetrio) mutnram-se um ao outro. 
§ Fcenerare deos. Mart. Emprestar aos 
deuses com interesse. § (?) Cie. Arruinar 
alguém com onzena. § ■ TJLP. Emprestar 
Bem premio. § Fig. Sol suum lúmen foz- 
ficrat. Plin*. O sol empresta a sua luz 
(aos planetas). § TER. Bar, pagar com 
lucro. Ui,P. Tomar dinheiro a juros. 

Fcéneús, ã 3 úrn, adj. (de fcenum). 
Cie. Be feno. 

Fcênicúlúm, i, s. ap. n. ãimin. de 
Fcenum. Plin. Funcho (planta). 

Fcêníle, is, s. ap. n. (de fcenum). 
VlRG. Plin. Logar onde se gunrda o feno, 
palheiro. § S. Srcv. Meda do feno. 

Fõênisecã, eê, s. ap. m. (de fcenwn e 
secaré). Colum. Pers. Segador do feno. 

Fcémsecia., £e, s. ap./. Varr. O m. 
q. Fcenisccium. § VARR. Colheita de feno. 
Fcéiiisêcíúm, íi, s. ap. n. (t\e fcenum 
s secaré). Varr. Colum. Sega do feno. 
FcênisêctõV, õris, s. ap, m. Colum. 
Fcenísex, ecis, s. ap. m. (de fcenum 
<3 secaré). Varr. Plin. m. q. Fceniseca. 
Fccnxíin, í, s. ap. n. (de feo). Cie. 
VlRG. Plin. Fen,o, Fcenum esse. Catulus 
ap. Cie. Comer, feno ou palha, i. é, sêr 
egualado aos brutos. Fcena secantes. ARN. 
Ceif adores de feno. Fcenum habet in' 
Wimu. (Anex.) Hor. E' um touro, é íu- 
vioso (expressão tirada do uso de amar- 
rai- um punhado de feno nos cornos dos 
bois bravos). § Fcenum cordum. Plin. 
Iiastolho ou feno serôdio. — grcecum. 
Plin. Feno-grego, alíorvas (planta). 

Fcênús, ou Fenús, orls, e erís, 
ardi. s. ap. n. (de feo). I o O que a terra 
produz, rendimento, produeto ; 2 o Lucro 
do dinheiro emprestado, usura, onzena ; 
proveito, lucro, ganho ; 3° Juros do di- 
nheiro tomado de empréstimo. § I o Fce- 
nus appellatur naturalis.relus. Fest. Cha- 
hííi-sq fcenus o produeto da terra. Terra 
reããitquoci accepit, aliás minore, aliás -ma- 
jore fcenore. Cie. A terra rende ora mais 
ora menos á proporção da semente que 
recebeu. Quw magno fcenore rcddat aejer. 
Tm. As quaes (sementes) a terra multi- 
plicará com grande vantagem. Cumqum- 
quagesimo fcenore messes reddil. Plin. Dá 
cineoenta grãos por uru (um terreno frac- 
co). § 2 o Pecunia quce est in fcenore, Varr. 
■ Positi in fcenore nummi. HOR. Dinheiro 
que está a render. Pecuniam dare fce- 
nore. Plaut. — fcenori. Cie. Dar dinheiro 
a juros. Pecuniam sine fcenore creãere. 
C0RT. Emprestar dinheiro sem juros. 
Fcenus tolerabile. Cie. Juros razoáveis. — 
iniquissiimim. Cio. Juros exorbitantes. 
— exercere. Modest. Exercer a usura. — 
xcipere. TJLP. Receber juros. Fcenus et 
Siipenãium reàusare. Cie. Recusar os lu> 
Oros e os prejuízos. Posl obitum ãuplici 
fcenore redclel honos... Prop. Depois da 
morte renderá no dobro a honra... § 3 o 
Quceritare argentnm in fcenus. , PLAUT. 
Sumere fcenore. Plaut. Procurar, pedir 
dinheiro á juros ; tomal-o a premio. Solu- 
tus omni fcenore. Hor. Isento de pagar ou 
receber juros. 

Fcénuscúlum,!, s. ap. n. ãimin, &z 
Fcenus. Plaut. Juros pequenos (do di- 
nheiro). _ 

Fcêtêò, ês 3 êre, v. intrans. Plaut. 
Mart. Ter mau cheiro, cheirar mal, fe- 
der. Fcetens. Colum. Infecto, inficionado. 
§ Fig. Plaut. Sêr insupportavel, repu- 
gnai 

FceteseS, is, êre } -i>. intrans. Isto. 
Deitar mau cheiro, feder. 

(?) Fõitulo, ãs, ãvi,ãtiini, ãro, o. 
trans. Plaut. ap. ÍÍon. Fazer fétido, in- 
ficionar. 

Fcotidus, a, um, adj. (de fcc(ere). 
Fétido, infecto, inficionado. Dejectiones 
fcetidiores. Cels. Dejecções infectas. Cie. 
Mal cheiroso, fedorento. § Fig. PRUD. 
ímmumlo, porco, ascoroso, ascoso. § 
' Ktztitiiõr, comp. Cels. 
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'Fcétor, õris, s. ap, m. (de fcetere). 
Cie. Colum. Mau cheiro, fedor, infecção. 
Fcelorc prunarum sujfocalus. HIER. As- 
phyxiado com o cheiro das brasas. Ovis 
fcetores. Pllx. Mau hálito, bafo fedorento. 
§ Fig. Reconãitorum verborum fcetores. 
Suet. Palavras em que há uma extra- 
vagância repugnante, i. 6 palavras ve- 
lhas que deitam um mau cheiro a mofo. 

Fcêtúlêntíã, Êê, s. ap. f. (de fcetulen- 
íus). Glos. Isid. Mau cheiro, fedor, in- 
fecção. 

Fcõtúlêntus, a, Ú11I5 adj. (de fcetere) 
Arn. Fétido, infecto, fedorento. § Fig. 
Arul. Porco, immundo. 

FcêtUrãj F^tús, etc. Ved. Feiura, 
Fetus, ctc. 

Fcõtutíxiâ, £ê, s. ap. f. (de fcetere). 
Non\ Logar infecto, lamaçal, lameirão, 
lodaçal, pântano. § PLUR. APUL. PROB. 
Immundicias (fig.), porcarias, sujidades. 

Folia, ãs, s. pr.f. Hor. Folia, nome 
de mulher (magica de Arimino). 

FGlíãceús, ã, um, adj. (defolium). 
Pijn. Que tem o feitio d'uma folha, fo- 
liaceo. 

FõliãtílíSj e, adj. (de folium). Fort. 
De folhas. 

Foliãtúin, í, s. ap. n. Mart. Juv. 
Essência de nardo (perfume). 

Follaturã, £ê, s.ap.f. (de foliatus). 
Vitr. Folhagem (ter. archit.). 

FõTíãtús, a, um, adj. (de folium). 
PLIN'. Folhoso, folhudo, frondoso, guar- 
necido de folhas. 

Fòliõsús, ã, iím, adj. (de folium). 
Pun. Folhoso, íolhudo. § Folíostur, comp. 

PLIX. 

Fõlíúnij 11 j s. ap. n. (de ?ú).>.ov). Cio. 
Virg. Folha ; plur. Folhagem. Pluma et 
folio facilius moveri. (Anex). Cie. Sèr 
mais mudável que uma penna e uma fo- 
lha, i. é, sêr leviano ou inconstante como 
o vento. § Virg. Juv. Folha, em que a 
Sybilla escrevia os oráculos. § Folium 
nardi. Plaut. e simpleste Folium. Pall. 
O m. q. Nardus. Vitr. Folha de acautho 
(no capitel corinthío). § Fig. Apul. Baga- 
tela, ninharia, nouada. _ 

Fõlleãtl ou Fõlliãti calcei, orum, 
s. ap. m. plur. Isid. Sorte de sapatos a 
modo" de folie. 

FõllêÔ, ês, êre, s. ap. n. (de follis). 
Imitar um folie. %FÍg, Hier. Andar largo 
no sapato (o p€). 

Fõllesco, is, ere 5 v. intrans. Not. 
Tir. Empantufar-se como *vm folie. 

Fõllicãns, ãntiSj adj. (de follis). 
Apul.Tert. Que respira a modo de folie. 
§ Hier. Que está muito largo (o calçado). 
§ Isid. Frouxo, bambo, fiaccido. 

(?) FõllícSj ãs, ãvi 5 atúnij are 3 
v. intrans. (de follis). VlíG. Respirar rui- 
dosamente. 

Fõllicúlãre, ís 3 s. ap. n. Eest. Parte 
do remo que não 6 esfollada ou guarne- 
cida de couro (?). 

Fõllicúlãris vita, s. ap. f. Eest. 
Vida de remador (?). 

Fõlliculõsus, ã, um, adj. (ãefolli- 
culus). Apul. Cheio de follieulos ou vages. 
Fcllicúlús, 1, 5. ap. m. dimin. de 
Follis. Suet. BoUinha, globinho. § Cie. 
Liv. Saquinho, bolsa de couro. § Isid. 
Seio (no corpo). Folliculus uteri. Isid. 
Bolsa ou involtorio do feto. — equi. Veg. 
Pelle de cobrir o cavallo. § Varr. Colujl 
Invólucro (do grão, dos legumes, das 
frutas ; pellicula, bainha, casca, folhelho, 
pericarpio, vagem. Folliculus acini. VARR. 
Pellicula, casca do bago da uva. Follieu- 
los fabce denlibus spoliare. Peth. Descas- 
car os favos com os dentes. §/''i';7. Lucil. 
Invólucro (da alma), i. e\ o corpo. 
Fõlligonãj se, adj. m<f. e 
Fõlligeuús, a, tira, adj. (de fol- 

Ilis, e gigneré). A.miiol. Produzido pelo 
folie. 
FõllYs, is, s. ap. m. Cie. VlRG. Hor. 
Folie <de assoprar ao (fogo). Follisfabri- 


lis. Lrv. Folie de forja. Folie ventos prc. 
mere. Pers. Encher de vento um folie. 
SIart. Ptíla. Ego te foliem pugilatorium 
faciam. Plaut. Eu te atirarei como uma 
pela. § Juv. Veg. Bolsa (de couro). § 
Lampr. O que uma bolsa leva, uma 
bolsa, i. é, uma certa quantia. § LAMPR. 
Almofada ou travesseiro de vento, § 
Fig. Follis ventris. BlACR. O bolso do 
ventre, i. e, o estômago. § Juv. Boche- 
chas cheias. 

Fõllitím, aclv. plaut. No que toca á 
bolso, com respeito á bolsa. 
*FÕlus, arch. por Olus. Fest; 
FõmêntãtíÕ, Õnis, s. ap. f. (de fa 
mentare). Ulp. O m. q. Fomentum. 

Fomento, as, ãvl, ãtúm> ãrò', v. 
trans. (de fomentum). Veg. O. actr. Fo- 
mentar (ter. meei.). 

Fõmêiitã, õrúm, s. ap. n, plur. 
(sync. defovimenta, de foveré). Clodius 
ap. Serv, Ramos seccos, maravalhas, 
gravetos, accendalhas. § Árdenti corpús- 
culo fomenta ignium ministrara. Hier. 
Manter o fogo que devora o corpo. § 
Arn. Objecto para conservar quente (em 
um ninho). § Tópico, calmante, linitivo, 
fomentaçao. Fomenta cálida. Cels. Suet. 
Fomentações." — sicca. Cels. — frigida. 
Suet. Tópicos seccos ; frios. — * p&rare. 
Hor. Prover-se de tópicos. § Fig. Crc. 
Tac. Calmante, lenitivo, remedio.^omc/iíc 
vulnus nil juvantia. Hor. Remédios in- 
capazes de curar o mal. — frigida curar 
rum. Hor. Inúteis remédios contra os 
cuidados. — paupertati suce conquirere. 
Apul. Buscar allivios á sua pobresa. 

*Fõmêntúra, 1, s. ap. n. (.sync. de 
fovirnentum, de foveré). V.Max. .Calmante., 
aliivio, remédio (fig.). 

Fomes, itis, s. ap. m. (de foveré). 
Virg. Luc. Plin. Lenha miúda e secca 
para accender o fogo, gravetos, accenda- 
lhas, chamiço, maravalhas, isca ; maté- 
rias inflammadas, fogueira, fogo. Dexterâ 
fomitem sustinens. Arn. Tendo na mão 
direita uma chamma. §Pig. Boeth. l^oco 
(da alma). Foi7ies sensificus. Capel. CenLro 
das sensações. § Prutd. Incentivo, esti- 
mulo, aguilhão. § Plur. Fest. Palhetas 
de ferro em brasa ; aparas, lascas feitas 
com o machado. 
Fonema. Ved. Phonema. 
FoniOj õnis, s.pr. m. Insor. Fonião a 
nome d'uma divindade entre os habitan- 
tes de Aquileía. 

Fõns, Õntís, s. ap. m. (âefunãere?). 
Cie, VlRG. Fonte, nascente, manancial. 
Fontes ceslibus exai^escunt. Cíes. As fontes 
seccamno estio. Fluminafontis.Ov. Fonte 
§ Fig. Quando ipsi fontes jam siliunt. 
(Anex.). Cie. Visto qce as mesmas fon- 
tes estão sequiosas (com respeito a uma 
pessoa, que, sem embargo de ter muito, 
pede). F-xunãans irigenii fons. Juv. Génio 
fecundo. § VlliG. Agua. § Fig. Fonte, ori- 
gem, causa, principio. Fontes philosophice. 
ClC. As fontes da philosophia. Fons cu~ 
rarum. Lucr. Origem dos euidados. — 
belli. Flor. Fonte da guerra. Grooco 
fonte cadere. Hor. Vir, derivar do grego» 
ter etymologia grega. Âliquid quasi a, 
fonte repeiere. Plin. Tomar alguma coisa 
desde a sua origem. Q urbanitatis for** 
tem ! PÈtr. O manancial de ingenhol 

Fons, õntis, 5. pr. Cio. Fonte (perso- 
nificada) deusa que tinha em Roma uma 
capclía. .-'■...'. 

* Fontana. ^, s. ap. f. scil. aqim, 
INNOC. Fonte, manancial. 

Fõntãnãlíã, e Fõntmãliá, íúm, 
ou lõrura, s. ap. n. plur. Vakr. Bsscr. 
Festa cm 'Doura das fontes. 

Fõntãnãlis. Vitr. e FôntinãlíSj g, 
ad j. (de Jons). Fe~>t. De fonte. 

Fõntãnoús, ã, una, adj. Solin. O 
m. q. Fontanus. 

Fõntãni, õrum, s. ap. m.pVír. Insce^ 
Inspectores das íouíes. 
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Fõntanfis, a, um, adj. Cels. Ov. 
Relativo a fonte, de íoute. _ 

Fõntêiãou Fõntêjã, se, s. pr. Cio. 
Fonteia, irman de Fonteio. § Adjectiva- 
mente. Ponteia gens. Cio. A familia 
Fonteia. 

Fõntêiãniís, a, fina, adj. Cio. Fon- 
íeiano, de Fonteio. 

FõntBifis ou Fõíitêjíís, I, s. pr. m. 
Fonteio, governador da Galiia Trauspa- 
dana. § Liv. HOR. TAC. — nome d'outvas 
pessoas. 

Fõntlcõia, S, s. ap. f. (de fons e 
colere). POET. ap. AUQ. A que habita uma 
fonte. 

Fõntículfis, I, s. ap. m. ãímin. de 
Fons.Kon. PLIN. Fonte pequena, íontl- 
nha, regato. 

(?)Fõntigenà3 virgmes,e simpleste 

Fõntigenss, ãrum, s.ap.f. plur. 
(fia fons e gignei-e). Filhas das fontes. 

*FõntlgSr, èrã, erfim, adj. (do 
fons e gei-ere). Ixson. Que preside a uma 
fonte. § (?) Fonligei-oe virgines. CAPEL. 
As Musas. 

1 Fõntlnãlis, õ. Ved. Fonlanalis. 

2 Fõirtinãlís porta, s. pr. f. Lrv. 
Porta Fontinal, uma das portas de 
Roma, 

3 FõntlnãlíS, ÍS, s. pr. m. PLAUT. 
'Fontinal, deus das fontes. 

For (desus. nesta pessoa), fiirls, 
ãtíís stini, ãrl, v. dep. (deçó-u). Hor. 
Suet. Fallar, ter a faculdade, o uso da 
íalla. § Fallar, dizer, explicar ; confessar, 
' declarar. Fari ad aliquem. CIO. Fallar 
com ou a alguém, dirigir-lhe a palavra. 
Fabitur hocaliquis. Cie. Isto dil-o há al- 
guém. Taryeium nemus fabor. Prop. Ce- 
lebrarei o' bosque Tarpeio. Larga tibi 
copia fanai. YIRG. Eís-aqui se as tenta a 
tua eloquência. Lápis dignissimus fatu. 
Solin. Pedra mui digna de menção. 
Fando. Stat. V. Fl. Fallando. — Cio. 
Virg. SrL. Ouvindo fallar, de ouvir dizer, 
pelo que se diz, pelo que corre. 5 Enn. 
Sen. tr. Ter o dom de advinhar, prognos- 
ticar, prophetisar. § Pass. Viés in quibus 
jus fatu?: SUET. ap. PRISC. Dias em 
que se administra justiça, i. é, os dias 
fastos. 

Fc-rã, õrfim, s. ap.n. plur. Colum. 
Cuva, dorna. 

F5rãt)ilis,.e, adj. (áeforaré) .Ov. Que 
pôde sêr furado. 

Fõrãgo, Inís, s. ap. f. (de /orara). 
Fest. Fio de côr (para bordar á agulha. 
Forãrngn, "inís, s.ap. n. (de forare). 
Cie. Hor. Plin. Buraco. § Lucr. Po'ro. § 
Colum. Abertura. § Sisen. Saida, porta. 
Forãmínãíus, ã, fim, aáj.ídefo- 
ramen). Sid. Furado. 

Fõrãminõstís, ã, fim, adj. (de/o- 
ramen). Tert. Cheio de buracos, poroso. 
Fõrãs, adv. Cie. VmG. Para fora. 
Foras edere se. PLAUT. Sair. Ms foi-as. 
Ov. Irás para fora, serás mandado em- 
bora. I foras. Plaut. Yae-te embora, sac i 
d'aqui (formula do divorcio). Malum fo- 
ras ! Tert. Longeva ornai ! longe de nós 
a desgraça ! Foras dari. Cie. Ser publi- 
cado. — vendei-e. Plaut. Pôr com seu 
dono, vender. Agellus quem locitasforas. 
Ter. Carapinho que tu arrendas a estra- 
nhos. § (?) Foras ceenare. Petr. Jantar 
feira (de casa). § * Com gen. Fora de. 
Foras corporis. APUL. Fora do corpo. § 
Prep. de acc. Foras portam. HXER. Fora 
■ daporta. 

Fõrãsgero ou FõrasgerS, onís, 
s. ap. m. Platjt. O que leva para fora. 
*F5i-ãstíeús, ã, fim, adj. (fie fo- 
ras). Glos. PLAC De fora, do exterior, 
exterior. 

Foratli, s. pr. n. indecl. Pltn. Logar 
na Chaldea, na margem Occidental do 
Tigre, hoje Bosna, Ferath,Mellene. 

1 Fõrãtus, ã, fim, pari. p. de Foro. 
- Colum. Furado. § Fig. Forati (animij. 


Sen. Que não guardam coisa alguma, 
que deixam escaoar tudo. 

2 Fõraífis, tis, s. ap. m. (.ãeforaré), 
empregado só em abl. sing. Lact. Tert. O 
furar, o brocar. ' _ 

*Fõrb8a ou Forma, eo, s - "&• ■>■ 
. (aosíir,). FEST. Alimentos. 

' Fõrcêps, ípis, s. ap. m. f. VIRO,. 
Ov. Tenaz (de ferreiro). § VlTR. Dentes 
ou gatos de apertar e levantar as pedras. 
§ (Ter. cii-urg.). LUCIL. CELS. Pinça, te- 
nazinha. boticíio. § HIER. Torquez pe- 
quena. 'Barbam stirpilus forcipibus evel- 
le?-e. SID. Arrancar a barba com torquez. 
§ Plin. Braços do carangueijo. § HIF.R. 
Cornos da formiga. § (?). Uma forma de 
batalha. Ved. Forfex. 

FõrcSllS. Xe&.Furcillo. 

Fõrdã bos, s. ap. f. Yaetí. Ov. Co- 
lum. Vacca prenhe. 

Fõrdiciúium, E, s. ap. n. (ãaforda 
e casderé). VAnii. Fest. Sacrifício em que 
se immolava uma vacca prenhe. 

1 Fõre, fui. inf. de Sum. § Empregado 
em vez de Jlsse. Te fore rentui-um. Cio. 
lã facturas fore. LTV. Si quid posset reme- 
díifore. GELL. § 

2 Forê, abl. âeForis. 

1 Fõi-Bm, ês, ãt, etc Om„q,Fssem, 
esses, éssef. etc., etc. 

2 Forem, acc. de Foris. 
Fõrênsianus, I, s. pr. m. Insor. 

Forensiano, sobrenome romano. 

1 FSl-õnsis, e, adj. (de fórum). 
Da praça publica ; do foro judicial, fo- 
rense, judiciário. Foi-ensis lltrba. V. MAX. 
O povo reunido (para os comícios). — 
/adio. Liv. Amontoado, montão, chusma 
de povo. Jioc foi-ense genus. CIO. Esta elo- 
quência forense. Forensú oralio. Cie. 
Discurso de defesa. — opera. Quist. 
V. Max. Profissão de advogado ; ajuda, 
auxilio, assistência d'um defensor. Fo- 
renses causce, controvei-sia;. Quint. Causas, 
contendas forenses. Forensi marte to- 
lere. Ov. Distingnir-se nas luetas fo- 
renses, s Que serve ou se faz fora de 
casa. Vcslitus forensis. Foi-ensiavestimenta. 
Liv. e simpleste Forensia. SuET. Trajo 
da cidade, vestidos de apparecer cm pu- 
blico. Viri opera ad exercilaUonem foren- 
sem compavata. CoLtra. As oceupações do 
homem chamam-no fora de casa. 

2 Forensis, Is, s. ap. vi. Advogado. 
Ruslicus, forensis, negotiator. Qctnt. O 
cultivador, o advogado, o negociante. 

Fõrêntãm, õrttm, s. pr. m. plur. 
Plin. Forentanos, habitantes de Fo- 
rento. 

' Fõrentíml, I, s. pr. n. Drv. Forento, 
cid. da Apúlia (Itália), hoje Foronza. 

Fores, ifim, s.ap.f. plur. (deOúoa?). 
Cio. VIRG. HOR. Porta (d'uma casa). 
Fores pulsare. Ter. Bater á porta. — 
crepuermd. TER. A porta rangeu, ouço 
aiguem (expressão cómica). § CIO. Porta, 
abertura, entrada. Fores portaram. LIv. 
Portas d'uma cidade). — nassarum. 
PLrs. Abertura das nassas. § AVIEN. Por- 
tas, entradas, avenidas (d'umpaiz).§ Fig. 
Amicitice fores aperire. Cie. Abrir as 
portas da amisade, dar accesso a eila. 
Artis fores ab hoc apertai. Plen". A carreira 
da arte, que elle_ abriu. 

Foretãní, ' o^fim, s. pr. m . plur. 
Pus. Foretanos, pove da Venecia ou da 
Istria. 

Foretii, íorum, s. pr. ml Pltn. 
Forecios, povo do Lacio (Itália). 

Fõrfêx, íeis, s. ap. f. Cels. Colusi. 
Mabt. Plin. Tesouras. Ne sil forfice loisa 
culis. Calp. Para que a pelle nao seja of- 
íendida pelas tesouras (ao tosquiar). 
§ (?) Cato, Gell. Yeg. Forma de bata- 
lha a modode tesouras, ou tenaz (sendo 
o contrario' da forma chamada cancãs 
(cunha). 

Fõrf icfila, es, s. ai>. f. ãimm. de 
Forfex. PLUS. Tesouras pequenas, tesou- 
rinhas.§ Pli». Braços (do carangueijo). 


FSrl, õrum, s. ap. m. plur. Cio, 
VIRG. DIOM. Bancos dos remeíros, co- 
berta, tolda, convez, ponte (do navio). 
§ Lrv. Diom. Galeria (nos theatros), 
§ COLUM. Carreirinhos entre os canteiros 
d'um jardim, ruas. § Virg. Colmeas, 
cortiços das abelhas. 

1 Fõría, êé, s.ap.f. Yarr. e 

2 Fõriã, õrfim, .;. ap. n. plur. ~Sov.. 
Fluxo de ventre, diarrbea, camarás, ca- 
ganeira. 

FõrícS, se, s.ap.f. Juv. Latrina, se- 
creta, commua, retrete (segundo outros : 
Alfandega). 

Fõrlcãl-ltís, il, s. ap. ?n: (aaforicà). 
PAUL. jct. Rendeiro das latrinas publicas 
(ou das alfandegas (?). 

FSricfilã, Si, s. ap. f. dimin. de Fo- 
ris 2). Varr. Abertura pequena, postigo, 
portinhola. 

Fõricfilãrium, íl, s. ap. n. (de fo- 
rica), scil. vectigal. Insor. Imposto adua- 
neiro, ou de transito. 

Fõrinsecfis, adv. Plin. Colum. De 
fora, da parte de fora. § Hieii. Per fdra, 
pela parte de Mra, exteriormente. Apul. 
Fora, para a parte de fora. 

FSriS, Is, Ire (ou as, ara ?), ». 
intrans. SCIIOL. Juv. Ter camarás, diar- 
rhea, andar de caganeira. 

Fõriõlus, ã, fim, adj. (de foria), 
Labrl. Que anda de caganeira. 

1 Fõl-Is, adv. Lucit. Cio. Fora, de 
íóra, por fora, da parte de fora, exterior- 
mente. /'Ws ccenare. MaRT. Petr. — 
coenitare. Cio. Jantar fora (de casa). Ut 
exaudiri posse! foris. iSTEP. Para que se 
podesse ouvir de fora. Foris canere. 
Asoon. Tanger lyra com a mão direita- 
(paraque todos os circu.mstn.ntes ouçam), 
§ Fia. Foris aucloi-itas relinerelur... Cie. 
Que "fosse firmada a auetoridade no exte- 
rior... — sapere. TER. Sêr sábio para os ou- 
tros. — consegui... Crpn. Conseguir íóra 
da communhão christan... § Do lado de 
fora. Telum foris flagilanles. Nep. Pedindo 
de fára uma arma. Quxcumque foris re- 
niunl. LUOR. Tudo o que vem de Mra, 
' Vei-ba pelita foris. HOR. Palavras toma- 
das dos estrangeiros. § A foris. PUN. De 
fora. § * Fora, para fora. Fo?'is emitlere. 
Plin. Deitar fára. Mortuum fo?-is efferre. 
Leg. XII Tae. Levar um deínneto para 
fora de casa. 

2 Foris, Is, s. ap. f. Plaut. Ter, 
Ov. Uv. Hor. Porta. Ved. Fores. 

Forma, íé, s. ap. f. (transp. de 
uoooíj). 1» Forma, figura, exterior ; for- 
mí' (lei: gramm.) ; apparencia, simi- 
lhanca, parecença ; maneira, modo, geito, 
espectro, fantasma ; 2° Representação, 
retrato, imagem, estatua ; plano, desenho, 
planta, modelo ; Jlg. Ideia ; 3° Espécie, 
género ; 4° Formas elegantes ; bellesa, 
formosura ; 5 o Forma, molde ; caixilho, 
moldura ; 6 o Cunho de moeda ; moeda 
cunhada ;fig. Typo ; 7 o Cano, rego, re- 
gueira, valia, aquedueto ; 8 o Theor d'urn 
edicto ; edicto, rescripto; 9 o Papas de mi- 
lho e mel. Fest. § I o Sine ullã forma 
aer. Clc. O ar que não tem forma. For- 
ma corporis. ClC— litlerarum. CIO. Forma 
do corpo ; das lettras. — agi-i.Uon. Con- 
figuração d'um campo, ilaximâ forma 
statuam sibi ponere. Plin. Mandar levan- 
tar a si uma estatua colossal. Formas se 
vertei in omnes. Virg. Tomará todas as 
formas. Foi-marerum publicaram. Cie. A 
forma republicana, i. 6, o systema repu- 
blicano de governo. Contraclui foi-marr. 
dare. TJLP. Redigir um contracto con- 
forme a formula. Numeri tríplices ha- 
bent formas. YARR. Os nomes numeraes 
(os primeiros) teem três formas (pare 
os três géneros). ^EDrriMUS eãdern 
forma dictum quâ Fesitimus. Gell. A 
palavra jEdilimus é formada do mesmo 
modo que Finitimus. Forma dei, — viri. 
(poel). VIRG. Um deus, uru homem. 
Forma? luporum. VmG. — Jerarum, 
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Ov. Lobos ; animaes ferozes. In for- 
mam tori.Ov. — justi ezei-cilús.VmXs. A mo- 
do de leito ; como um exercito regular. 
Nocturno tempore vises terribiles formes. 
Cie. Foram vistos duraste a noite ter- 
ríveis espectros. §2° Ctarismnorum viro- 
rum forma. Cie. As imagens dos mais 
illustres varões. Forma oedificii. Suet. 
Planta d'um edifício. — JElhiopice. Plin. 
Topographia da Ethiopiá. — circuli. Plin. 
Figura d'um l circuío. Formes quas in pul- 
vere descripserat. Lrv. As figuras que elle 
tinha traçado no chão. lias rerum for- 
mas appellat iãeas. CíC. A estas formas 
das coisas elle (Platão) chama ideias. § 
3 o Formes sunt in quas gemts dividitur. 
. Cie. As espécies são as em que se divide o 
género. — diversos solliciluãinum. Tac. 
Diversas espécies de cuidados. — omnes 
scelerum. VniG. Todas as espécies de 
crimes. Alia forma diceneli. Cio. Em es- 
tylo differente. § 4 C Praistcmti forma cer- 
vuz. VIííg. Veado de formas elegantes. 
F.ximiâ forma pueri. Cie. Moços de rara 
bellesa. Si mihi formam natura negavit, 
Ov. Se a naturesa me negou a formo- 
sura. Et quot tulit Achaia /o? t mas. Prop. 
E quantas bellesas a Achaia produziu. § 
5 o Formai in quibus cerafunduntur.ViJX. 
Os moldes em que se funde o bronze. 
Formes licjnecs. Isid. Formas de pau. (para 
tijolos). — buxeai. COLUM. Formas de 
buxo (para os queijos). Forma (sutorum). 
' HOR. Ulp. Forma (de sapateiro). Formis 
ligueis inclusum. Plin. Mettida (uma pin- 
tura a fresco) em moldura de madeira. § 
6o DeneLrius formai públicos SEN". Deuario 
com o cunho legal. Formai binarice, ter- 
nários. Lampr. Moedas de dois denarios, 
de-tres denarios (de oiro). Tlnâ forma 
percussa. Sen. Batidas com o mesmo 
cunho. Quce forma et quasi naturalis nota 
cujusque sit. Cie. Qual seja o caracter 
natural, e como o typo de cada um. § 7 o 
Formas rivorum p>erforare. Frontes. 
Abrir regos. Forma aquesduetâs. Ulp. 
Cano de aquedueto. Formarum cura. 
Cass. Inspecção dos aqueduetos. § S° 
Forma edicti. Ulp. Theor d'um edicto. 
Formas componere. Capitou, líedigir edic- 
tos. Ex forma. .Cod. Por um reseripto. 

Formabilís, e, aãj. (de formare). 
Prud. Que pdde sêr formado. § Fõrmã- 
bllíor, comp. Aug. 

Fõrmãcsus, ã, úm, adj. (deforma). 
Isic. Feito por forma, ou em molde. 
Fo?'?nacei parietes. Plin. Paredes de taipa. 

Forraãlís, ê, adj. (de forma). Plin. 
Halativo aos moldes, ou formas. S Que 
serve de typo. Formalis epistola, "suet. 
Carta circular. Formais pretiurn. XJlp. 
Preço corrente. Formalia verba. Cod. 
Pormula. 

Fõrmãmêntmn,!, s. ap. n, (ae for- 
mare). Jajgr. Arn. Forma, figura. 

* Formasíer, trã, trúm, aãj. (de 
forma). Titin. Apparente, falso. § De 
forma, de molde. Formastmm opus. 
Glos. isn). Glos. Piac. Pasteleria feito 
em formas. 

Fõrmãíio, õms, s. ap. /. (de for- 
mara). Ennod. Formação, acção de for- 
mar. § Vitr. Forma, configuração. § Fig. 
Sen. Arn. Acção de formar, formação. 

Fõrmãtor, õrís, s. ap. m. (dafor- 
mare). O que dá a forma, formador. 
Formalor wiiversz. Sen. O que formou o 
universo. -— tuus. Hier. O teu creador. § 
Fig. Ennod. O que compõe (versos). § 
Plin. J. O que forma (os costumes). § 
PALL. que iuetrue. 

Fõrinãtrls:, Icís, s. ap. f. (de jor- 
malor).< Tert. A que forma. 

Formatura, sê, s. ap.f. (âeformare). 
Lucr. Arn. Conformação, forma, figura. 

FormatuSj ã, um, pari. p. de For- 
mo. Cie. Ov. Formado, apparelhado ; 
representado, figurado. § Fig. Lrv. Suet. 
Preparado, ensinado, amestrado, ades- 
trado, instruído. § Plin. J. Comporto, es- i 
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cripto. § Cie. Quint. Formado no espirito. 

Forxuêllá, ee, s. ap. f. dimin. de 
Forma. Hier. Forma, molde pequeno. § 
Apic. Caçonla (de coser peixe). 

ForniíaD, ãrúru, s. pr. f. plur. Cie. 
Formias, cid. marítima dos Voíscos 
(Itália), hoje Mola di Gaeta. 

Fõrmiãm, Õrúni, s. pr. m. plur. 
Liv.JFormianos, habitantes de Formias. 

Formiãnum, i, s. pr. n. scii. pres- 
elium. Cie. Quinta de Formias, perten- 
cente a Cicero. 

1 Fõi'Diiãnú's, a, úm, adj. Holi. 
Formiano, de Formias. § Formiana saxa, 
n. plur. Lrv. Logar da Campauia (Itália). 
§ Formiani ãies. Mart. Dias passados 
em Formias. 

2 Fõrmiãnus, 2, s. pr. m. CnAR. 
Formiano, grammatico latino. 

Fõrnuca, ãi, s. ap. f. (do eol. púç^Ç 
= ;^p^.r,p. Cie. Virg. Formiga (insecto). 

Forimcãbilis, e FÕrmicãlxs pul= 
sus, s. ap. m. C. Aur. O m. q. Formicans 
pulsus. V cã. Fórmico. 

Fõrmicãíio, Õnis, í. ap.f. (de/o/-- 
micare). Plin. Formigueiro, comichão, 
coceira, prurido. 

Fõrmícirms, a, ilni, adj. (de fór- 
mico.). Prtsc. De formiga. § Fig. Formi- 
cinus gradus. Plaút. Passo, andar de 
formiga, i. é, curto, vagaroso. 

Fórmico, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans. (de formica). Plin. Comer, prmir, 
cocegar, ter comichão. § Venarum formi- 
cans percussus. Pijn. Pulso formicante, i. 
e, ílebii e apressado (ter. meã.). 

Formicõstífí, á, úni, adj.' (de for- 
mica). Plin. Cheio de formigas. 

Fõrmicúlã, tó3, s. ap. /". dimin. de 
Formica. Arn. Apul. Formiga pequena, 
formiguinha. 

FõrinidãbHe, n. de Formiãabilis, 
adverbialte. Stat. D'um modo terrível. 

Fornudãbilis, ê,adj.(áaformidare). 
Ov. Temível, formidável. § Fõrmidãbi- 
liõr, comp. I^etr. 

* Fõmiídãmen, inis, s. ap. n. (de 
formidare), apul. Espectro, fantasma, 
espantalho. 

1 FõrmldOj ãs, ãví, ãttíin, are, 
v. trans. e inlrans. CíC. Ov. Temer, rece- 
iar. Formido ne... Plaut. Temo que... 
Si isti formidas credere. Plaut. Se receias 
crer n'este. Formidalus. ViRG. Hor. 
Temido, ou Que 6 o temor, o espanto de. 
Formidalos aquo?. Ov. Horror á agua, i. 
é, hydrophobia. 

SFõrmzdo, ínis, s. ap. f. (de formi- 
dare). Crc. Virg. Temor, medo, espanto ; 
susto, teiTor, horror, pavor, assombro. 
Formiãinem injicere. Cie. — incutere. 
Curt. — inferre. Tac. Causar pavor. Con- 
tra fomiiãines. Plin. Contra os sustos. 
Formido ãivúm* CiRis. Terror religioso. 
Virg. O que causa pavor, espanta, ame- 
dronta. Furumaviumqueformião.lloil. O 
terrordos ladrões e das aves, i.é, Priapo. 
In/eros easque formiãines... CíC. Os infer- 
nos, e estes objectos espantosos... § VrRG. 
Ov, Sen. tr. Espantalho (corda com pen- 
nas de varias cores para espantar os ani- 
maes nas caçadas). . 

FõrrnidÕlÕsê j aãv. Com timidez. 
Formidolosius niti. Cato. Esforçar-se 
mais timidamente, empregar menores 
esforços. § Cie. De modo espantoso. 

ForiuídÕlõsúSj a ? um, adj. (de 
formido 2). Ter. Varr. Tímido, -medro- 
so, temeroso, receioso, timorato. Equus 
formidolosus. Sen. Cavallo espantadiço. 
Forpiidolosior hostium. TAC. Mais me- 
droso (exercito) em frente do inimigo. § 
Cie. Hor. Espantoso, medonho, horrível, 
terrívei. Loca tetra, formiãolosa. Sall. 
Logares terríveis, medonhos. § Fõrmãdõ- 
lõsissimús, sup. Cie. 

*Formadús, ã, únij adj. (de for- 
mus). Cato. Quente. 

Fõruiiõ, õnís, s. pr. m. Plln. For- 
mião, rio dalstria, hoje líisauo (?). 
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*■ Formitas, atís, s. ap. f. Isíd. 
Forma. 

Fõrmitêr, aãv. Dig. Segundo a for- 
mula, formalmente, em termos fonnaes, 
expressos. 

Formes, ãs, ãvi, atum," aro, r, 
trans. (ãe forma). I o Dará forma, a fi- 
gura, formar, figurar, representar; 2 D 
Fig. Formar, fazer, crear, produzir; 
ensinar, adestrar, instruir ; 3 o Compor, 
redigir, escrever; 4 o Formar noespirito^ 
imaginar, conceber. § I o Formare. mata- 
riam. CíC. Dar uma forma á matéria. — ■ 
ciassem. Virg. Construir uma frota. — 
lapsos capillos. Prop. Levantar cabelloa 
desatados. — varièvultus. Plin. Desen liai" 
rostos em differentes posturas. § 2 o For" 
maré verba. Qulnt. Articular palavras, 

— consuetuãincm. Cie. Tomar um habito a 

— regnu-m Farthicum. Just. Fundar c ■ 
império dos Parthos. : — orationem. Cia 
Polir, aperfeiçoar o estylo. — versus ci- 
tharâ. Plin. J. Dar cadencia aos versos 
ao som da citbara. — se imnoresalicujus, 
Lrv. Modeiar-se por alguém, imital-o. — 
ânimos judiemn. CíC. Preparar os ânimos- 
dos juizes. — boves ad usum agreste.ni, 
VIRG. Amansar bois para os trabalhos do 
campo. — estalem injirmam. Quint. Diri- 
gir a tenra edade. — ânimos. Quint,- 
Formar os corações (da mocidade). — 
et inslituere aliquem. Plin. J, Amestrar o 
instruir alguém. § 3 o Epistolas formare* 
Suet. Keíligir cartas. Latine formabat, $j 
quid... Suet. Escrevia em latim, quando 
alg. coisa... §4° l'ersonam formare no» 
vam. liou. Crear um caracter novo (para.- 
a sceua). Jlle, ijuem formamus, vir..>. 
Quint. O homem que não imaginamos.. „ 
Tacita formare. gaudia mente. Ov. Conce- 
ber um jubilo secreto. 

Formosa, râ, s. ap. f. Prlap. Mulher- 
formosa, uma bellesa. 

FÕrmÕse, eido. Apul. De modo agra- 
dável, com gentileza, elegantemente. For- 
■mose saltare. Apul. Dançar gentiimerite, 
§ Fõrmõsuls, comp. Prop. — issímêj - 
sup. Aug. 

Fõrmõsltãs, ãtis, s. ap.f. (de for- 
mosas). Cie. Tert. Apul. Formas ele- 
gantes, beilesa, formosura. 

*FõrmõsÕ, ãs, ãvi, atum. ãrõ, v, 
trans. (de fe>j-mosus). Fort. Embellesai';, - 
adornar, aformosear. 

1 FõrinÕsúlus, ã, tini, adj. dimin,-- 
de Formosus. Varr. Bello, gentil, incau- : 
tador. 

2 FõrmõsíU-aSj i, s. ap. m. Hieív 
Mancebo elegante, adamado, pisafloreS;, 
galan, xexisbeo. 

1 FõrmÕsús, a, úm, adj. (de forma). 
Virg. Ov. Belloj formoso. Forma gua- 
ârati formosior. CíC. A figura quadrada 6 
mais elegante. JY-imc fonnosissimus annus. 
Virg. Agora é o mais beilo tempo do 
anuo. 

2 FõrmõsÚs, I, s. ap. m.PRiAP. MaE- 
ceho formoso. 

(?) Fõrnrúcãlês, ou FõrniúcãpGS;; 
ò'. eipjf. plur. Frst. O m. q. Forcipes. 

Fornaúià, ce, s. ap, f. dimin. d? 
Forma. T. Maur. Forma, figura (da;j 
iettras). § Fig. Versus formula... T.jMaur, 
Um exemplo d'este verso... Vagusper om- 
nes ãignitatum formulas. Aus. Percor- 
rendo todo os graus de honras.. Am:.l 
Forma (de sapateiro). § Pall. JMolde (dc- 
queijo). § Frontin. Tubo, cano, boiero, 
..$ímal, § Plaut. Bellesa, formosura (phy- 
sica). § Fig. Cie. Suet. líegra, regu- 
lamento, lei ; formula. Certam disci- 
plinai formidam mslituere. CíC. Fanda? 
um systema de philosophia. Vivere ex ' 
suâ formula. Sen. Viver de modo con- 
forme á sua doutrina. Formulavitcs. Aus. 
Ilegra de vída^ preceitos de procedi- 
mento. — quozdam .consliluenãa est.- Cie ■ 
Deve-se estabelecer uma formula. § For- 
mula (ter. jurid), forma ; formalidades % ■ 
acção ; classificação, determinação, defi' 
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niçao. Jurandi fonnula jurij. 5v. I^or- 
rmila de juramento. In lesta-mentorum 
formidis ver sari. ClC. Ser versado era re- 
digir testamentos. Formules judiciorum. 
Cie. Formulas judiciarias. Formulam 
intenâere. Suet. Intentar uma, acção. — 
remitlere. Suet. Desistir d'uiua acção. 
Formula caderc. Skn, — excidere. Suet. 
Perdera causa, a demanda. Formula 1 de 
dolo maio. ClC. Definição do dolo. § Lista, 
rol. In sociorum formulam referve. LlV. 
jPòr no numero dos alliados. 

Fõrmúlãríús, íi, s. ap. m, (de for- 
mula). QuiN-r Tuvisperito, legista, prac- 
fcien pui leis. 

" Fõrmus, a, úiii, adj. (do eoí.o£3;tóí 
= OeojAÓ;). Vaiuí. Isid. Quente. 

Fornâcãlià,ium, ou iõrúm, s. ap. 
n.plur. Ov. Plin. Fomacaes, festa em 
honra da deusa Forun.ce. 

1 Fõrnãcãlís, o, adj. (do fomax). Ov. 
Xtelativo aos fornos. 

2 Fõrnãcãlís dea, s. pr. f. Ov. O 
na. q. Fomax 2. 

Fõmãcãríús servuSj 5. ap. m. (de 
fomax). Ulp. Escravo forneiro. 

FÕrnãcãtÕr ; õris, s. ap. m. (áefor- 
tiax). 1'aul. jet. Inscií. O que aquece a 
agua para banhos. 

Fõrnãceús, ã, úm,«tf?\ (úc fomax). 
Plin. De forno, fornalha; de braseiro. 

Fõrnãcúlãj Êê, s. ap. f. dimin. de 
Fomax. Juv. Fuonto. Fornalha (de ba- 
nhos)." § lliEit. Fornalha. § * Fort. 
Fogão, fogareiro, braseiro, bruxa. § Fig. 
. ..Calumnice J 'o macula. Aful. Foco de ea- 
lurrmia. 

1 Fõr.aãx, ãcís, s. ap.f. Cie. Vi hg. 
Forno, fornalha. Fomax calcaria. Plin. 
Forno de fazer cal. § -Viiíg. Forja. § * 

V\\ Foiit. Fornalha ou braseiro (de quarto). 

** § Fig. Ruptis fornacibvs s£lna... Virg. O 

. Etna, rompendo as suas fornalhas... § 

■ * s. m. Paisc. 

2 Fõrnãs, ãcís, s. ap. f. Ov. For- 
nace, deusa dos fornos, ou que protegia 
9 coser do pão. 

Fornicaria, ã>, s. ap.f. (tiefomix). 
Tert. Hiiiit. Fornicaria, prostituída. 

FÕrmcãríus, n, s. ap. vi. (de for- 
nix). Tfait. IIier. Fornicario, fornicador, 
dado á fornicação. 
:; ; (?) Fõrnicãtini, adv. (de fomicaré). 

\ Plin. Em abobada. 

FõrmcãtíS, õnis, s. op. f. (de for- 

nícare). Sen. Vitr. Acção de abobadar, 

de construir era abobada, ou arco, ar- 

queamento, cimbre, arco. § (de foy.iicari) 

,-Teíit. Cass. Fornicação. 

\ Fornicai Õr, õris, s. ap. m. (de for- 

j nica ri). TiíitT. Arn. Fornicador, o dado á 

"" fornicação, devasso, immoral, estragado. 

FõrnicãírlSj icís, s. ap.f. (áefor- 

nicari). Telit. A que se dá á fornicação, 

prostituta. 

FõrnícãtúSj ã, úm.,part. p. de For- 
nico. CiC. Plin. Oonstruido em abobada, 
abobadado, arqueado ; § Part. p. de For- 
nico?'. ARN. Que fornicou ou se deu á 
iornicaçu-o. 

(?) Fornico, ãs, ãvi, ãtúnig ãre, 
y. Irans. Plin. Arquear, construir em 
arco, abobadar. 

FõrnXcõr, ' ârís, ãtus sum, ãrl, 
tj. inírans. dep. (ãefornix). Tert. Forni- 
car, da r-se á fornicação, prostituir-se. § 
Fig. Hier. Deixar-se ir atraz da corrup- 
ção, dar-se á idolatria. 

Fõrnix, icis, s. ap. m. Cie. Sen. Abo- 
bada, arco, cimbre. § Fig. Foi-nices cecli. 
Enn. A abobada do Ceu. § ClC. Arco 
. triumphal. § Plin. Aqueducto. § Maut. 
Camará abobadada. § Liv. Porta -ar- 
queada. § IIoe. Juv. Alcouee, lupanar, 
"bordel, prostíbulo. § Sui*;t. Pessoa prosti- 
tuída. 

Fõrnusj I, s. ap. m. Varr. (?). O m. 
q. Fumus. 
i^õrò, ãSj &vl 3 ãtuin, ãro, v. 


(rans. Furar, fazer buraco, dar furo, per- 
íorar. § Cisls. Sondar (com o dedo). 

FõrÕãppii, õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Foroappios, habitantes de Fórum 
Appii. 

FÒrõaug-ustam, õrúm, s. pr. m. 
plur. Plin, Foroimgiistauos, habitantes 
de Fórum Auguslannm. 

FÕrõaugCistãnús, á,úm, adj. Plin. 
1'lix. Furo;uigusLano, de Fórum Au- 
gushumm. 

Forõbrêntãm, õruin, s. pr. m. 
plur. Plin. Forobrentanos, habitantes de 
Fórum lirentanoimm. 

Fõrõclautíiênsês, iíÁm, s. pr. m. 
plur. iNscit. Foroclaudienses, habitantes 
de Fórum Clavdii. 

Fõrõcõrnêliênsês, íÚra, s. pr.m. 
plur. Plin. Foroeorneliense, habitantes 
de Fórum Cornelium. 

ForÕcõrnclíensis, e, adj. Plin. De 
Fórum Cornelium. 

Fõrõílãmiiuêiisês, íúm, s. pr.m. 
plur. Plin. Forodaminienses, habitantes 
de Fórum Flaminii. 

Fõrõhâclriãniênsês, ium, 5. pr. 
7Ji.plur. iNSCR.Forohndriamenses, habi- 
tantes de Fórum fladriani. 

Forõjuliênsês, iúm, s. pr. m.plnr. 
Plin, Forojulienses, habitantes de Fórum 
Julii (Fréjus). 

FÕronorõniênsês, iúm, s. pr. ?/;. 
plur. Plin. Foroneronieuses, habitantes 
de Fórum Neronis. 

Fõrõnovâni, õrÚni, a. pr. m. plur. 
Ixscr. Foronovanos, habitautesde Fórum 
j\'ovum (Fornovo). 

FõrõpopiFiênsês, iúm, s. pr. m. 
plur. Inscr. ForopopUenses, habitantes 
de Fórum Popilii. 

FÕròscmproniênsSs, iúm, s. pr. 
m,plur. Plin. Forosemprouicnses, habi- 
tantes de Fórum Sempronii. 

Forõvlbiõnsês, iúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Forovibicnses, habitautesde Fórum 
í J 'ibii. 

(?) Fõrpêx, íeis, s. ap.f. Sid. Cass. 
Instrumento de tosar, tosquiar, ou arran- 
car o pello (tesoura, torquez, ou pinça (?). 
Ved. Forfex. 

1 Fõrs, fõrtís, s. ap. f. (de ferre). 
Acaso, azar, casualidade ; sorte, fortuna, 
ventura ; a Fortuna (personificada). 
Fors pias quhm ralio potesl. ClC. acaso 
(ás vezes) pdde mais que o calculo. Fors 
fuil vi... GELL. Quiz o acaso que... Forlc 
quâdam aut âiviniliis. Liv. Ter alguma 
casualidade, ou por vontade divina. Fors 
viderit de... Cie. A sorte decidirá á cerca 
de... Fors fuat. Sid. Pdde sêr, talvez, 
quiçá. &eva fors. O AT. A cruel Fortuna. 
Fors fortuna. Acaso, casualidade. Forte 
fortuna feri. Cie. Dar-se casualmente, 
sêr efíeito. do acaso , sueceder por 
acaso. § Fors fortuna, e simpieste Fors. 
Boa sorte, boa fortuna, boa estrella, acon- 
tecimento feliz. Fors fuat, -'Ser. Seja fa- 
vorável a sorte. Forte fortuna. Tjer. Forte 
suá. Vihg. For feliz acaso ; por felicidade 
sufi. Deam Fartem celebrate. Ov. Ceíebrae 
a deusa Fortuna. 

2 Fõrs, tomado adverbialmente scil. 
sit ou fuat. Virg. Por acaso, casualmente. 
— Virg. V, Fl. Talvez, quiçá, por 
ventura. 

Fõrsan. Virg. Liv. Fõrsit. Lucr. 
Hor. Fõrsitán. Cie. Sall. (i, é,fo?s 
an, fors sit s fors sit an), adv. Talyez, 
qiiícá, por ventura. 

(?) Fõrtãn. Cie. O m. q. Forsan. 

Fõrtãsso, adv. Cie. Gjes. Virg. Tal- 
vez, quiçá. §-Hoit. Provavelmente. §CiC. 
Pouco mais ou menos, quasi. 

Fõrtãsseãn. Vaiui. Att. FÕrtãssis. 
Plaut. Plin. Talvez, quiçá. 

Fõrtãx, ãcís, s. ap. m. (oóoTa;). 
Cato. Parede que serve de escorar um 
forno, ou base de pedra em que se apoia 
o forno (de cal). 

Fõrto 3 aàl. de Fors 3 adverbialte 


Cie. Ov. Por acaso, casualmente 

Forte evcjiit ut... Crassus ap. Cie. Sue* 
cedeu Por acaso que... Si fortà (vela) tío» 
dissent. Virg. Se cllcs por acaso tivessera 
dado á vela. Forte dixit Tiberius. Tac. 
Tibério disse casualmente. § Talvez, quiçá. 
Forte, quidexpediat, quecritis. liou. lius- 
caes talvez o que convém. Xisi for th.* 
ClC. FRONTO. Anão sér que, a menos que 
Fõrtênsês, ítim, s. pr. m. pltw* 
Ixscfi. Fortenses, os acantonados na Dsl» 
macia Fortense. 

FõrtênsiSj adj. f. Inscr. Fortense- 
sobrenome d'uma parte da Dalmácia. 

*Fõrtêsc6, is, ere, v. intrans. incho 
(úefortis), li mv. Tomar-se forte, íortí^ 
icecr-se. 

Fõrticúlús, a, um, adj. dimin. de 
Fort is. Cie. Fronto. Algum tanto forte, 
um pouco corajoso. § Aus. Forte (Jig.)., 
enérgico . 

*Fõrtif ícãtío, õnis, s. ap. f. (de 

fortificare). C. Auu. Acção de 'fortificar. 

* Fortifico, ãs,ãvl, ãtúrn, ãre 9 

v. (rans, (de for tis e f acere). Fortificar, 

fortalecer. 

Fõrtís, tS, adj. (ãc ferre). I o Quesup- 
porta a fadiga, duro para os trabalhos, 
forte, robusto, vigoroso, solido ; que 
tem boa saúde ; infatigável, incançavel ; 
nutritivo, nutriente ; forte (Jig), ; 2 o 
Grosso, corpolento, grande ;fig. grande ; 
3 o Forte, violento, vehemente ; forte 
(ter. grani.) ;■ 4° ['oderoso, activo, efficaz ; 
5 o Firme (moralmente) ; inabalável, va- 
loroso, denodado, valente, corajoso; 6 o 
Honesto, virtuoso, recommendavel, esti- 
mável. ; 7 o Poderoso, rico, opulento ; 8 o 
Ousado, atrevido, arrogante, suberbo ; 9° 
Iiello, formoso, loução, bizarro. § I o For- 
tes coloni. Vihg. Agricultores robustos. 
Animalium fvrtiora. Plin. O animaes 
mais vigorosos. Forliores stomachi. Plin. 
Estômagos mais robustos. Fortior cetas. 
Ov. Fdade mais vigorosa. Forlia vincula. 
Sen. tr. Laços fortes. Fortíssima digna. 
C/T53. Madeira mui' dura. Contingat te 
luamque filiam fortes invenire ! Plin. J. 
Oxalá que te encontre, e a tua filha, de 
saúde! Cursu fortis. Ov. Infatigável na 
carreira. Fortis equi vis. Lucr. — cquus. 
Ov. Cavalío veloz. Fortis cibus. Isid. Ali- 
mento substancial. Fortiora legumina- in 
cibo. Plin. Os legumes (são) mais nutri- 
tivos. Causa infirmior fieret fortior. GELL. 
A causa mais íracca tornar-se .liia a mais 
forte. § 2o For/ia arménia. Ov. líebanhos 
de gado grosso. Tewa fortior esC Zunã. 
Isid.- A terra e maior que alua. Fortior 
numeras. Isid. Numero maior.. § 3 D Fortes 
venli. Ov. Ventos violentos. Fortior aura. 
Ov. Vento mais forte. Forte vi num» 
floii. Vinho forte, que sobe á cabeça» 
Solejamforli. Sen. tr. Indo o sol já alto. 
Forte et vehemens dicenãi çrfmííS.ClC.Estylo 
enérgico e vehemente. Littera fortis. T, 
Mauk. Lettra de pronunciação forte. § 
4 o Fortes herbee. Ov. Plantas efficazes. 
Afedicaminafo?-tia. Ov. Remédios enérgi- 
cos. Qua; Iam fortes causa; ? 0. Sev. Quu 
causas tão fortes, tão ponderosas ?§5° 
Fortis est animi... Cie. É de caracter 
firme... Vir aã pericula fortis. Cie. Ho- 
mem afronto para os perigos, h.omem in- 
trépido. Dubilavei-e fortior, an feltcior 
esset. Cie. Duvidaram, se elle era mais 
corajoso, ou mais feliz. Ter 'fortis. Sen. 
Três vezes premiado porseu valor. Fortis 
(acta. Virg. — acta. Ov. Feitos valorosos 
íacannas illustres, acções famosas, — 
solatia. Tac. Consolações varonis. Fortis 
adscelus. Quint. Valente para o crime.' 
Fortia vulnera. Ov. Feridas que mostram 
coragem. §6° Utviruiufortem decet. Ter. 
Como convém a um homem [do bem. 
Vim turpissimusteutaretinferrefortiori. . 
Quint. Um malvado tentaria fazer : vio- 
lência a uni homem honesto. Fortcm ho- 
minem tibi commendo, fnuji hominem. \ 
Oic. Recommendo-te um homem honrado ' 
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e probo. Frugi vir, et 'ortis > et iit-nocoiò. 
Fronto. Homem probo, virtuoso, e irre- 
prehensivel. § 7° Sororem desponclisse in 
fo?'tem jumiliam. Plaut. Ter casado a ir- 

man em uma família poderosa. Forti nu- 
het Corano. Hor. Ella se casará com o 
opulento Corauo. Omnes formosi fortes. 
LuciL. Todos os ricos (silo) formosos. § 
S° Foríia dieta. Piíop. Ov. Palavras arro- 
gantes. § 9° Eequid fortis visa est ? Plaut. 
ap. Nos. Parecea-te formosa ? 

Fõrfíter, adi: (úcforlis). I o Forte- 
mente, com força ; 2 o fig. Com força, 
com ardor ; muito ; 3 o Corajosamente. 
com vaíor ; 4 o Com arrogância, insolen- 
temente. § I o Fortiler verberare. Pall.' 
Açoutar com força. — adstringere. Plaut. 
Apertar bem. Rigorem fortíssimo servat. 
Pus. Conserva sempre toda a sua dnresa 
(o olmeiro). Fortiiis valere. Ov. Ir me- 
slhor, estar melhor de saúde. § 2 o Fortiler 
âicerc. Quint. Faltar com veliemencia.Fo;'- 
íissimèí/^i/wamQmNT.Sustentar com toda 
a energia. /-"oz-tf/tv venarLXE.\; Sêr infatigá- 
vel na caca. — desidei-ai-e. Ov. Desejar ar- 
dentemente. Fortiús operi inservire. Co- 
lum. Trabalhar com mais ardor. — ardent 
ignes. Ov. O fogo está mais activo. — 
volarc. Ov. Voar com mais rapidez. For- 
tiler oceupa portU77i. liou. Afíerracom 
força o porto. — despimiare. Pall. Dei- 
tar muita escuma, escumar muito. § 3 o 
Fortiter agere. Sen v . Mostrar coragem. — 
perire. Hor. Morrer resolutamente. — 
ferre. Cie. Soílrer resignadamente. Forlis- 
simh resistere. CvTíS. Resistir com toda a 
intrepidez. § 4 o Fortiús loqui, JUST. Pal- 
iar com maior insolência. 

Fõrtltuclo, ínis, s. ap. f. (de fortis'). 
PH/P-D. Força (physica). § HiER. Solidez 
(dos treidos). ^ Fig. Cie. Sall. Coragem, 
denodo, valor, firmesa, resolução, audá- 
cia. Domestica; fortitudines* CiC. Rasgos 
de coragem civil. 

Fõrtíuscula, èê, s.ap.f. ãÍ7iun..úQ 
Fortis. Petr. Mulher esforçada, varonil. 

Fortiuscúms, a, iim, adj. dimin. 
de Fortis. Satiuus ap. Fulg. Algum 
tanto corajoso. 

Fortuita, õrum, s. ap.n.phw. Tac. 
Acontecimentos fortuitos, imprevistos, 
' casualidades. 

Fortuito. Cie. Cjes. e 

Fõrtúítu, adv. Plaut. C:c. Por acaso, 
fortuitamente. § PLIN'. Imprudentemente. 

Fõrtúítus, a, unij adj. (de /oWè). 
Cie. PiivED. Petiu Fortuito, contingente, 
casual. FoHuitits cibns. Tac. A primeira 
comida que se oíferece, ou que apparece. 
— morbus. Tac. Enfermidade natural. 
Fortuita oratio. ClC". Discurso impro- 
visado. 

Fortuna, ã3, s. ap. f. (de fors). t°,. 
Fortuna (deusa) ; fortuna, sorte, des- 
tino; sina, estrclla, ventura, aconteci- 
mento (bom ou mau) ; sorte, quinhão, 
partilha; acaso; 2 o Boa fortuna, boa 
sorte, ventura, felicidade ; 3 o Condição, 
estado, posição, graduação, qualidade ; 
plur. com o mesmo significado.; 4 o Bens, 
haveres, posses, riquesas, redditos, ren- 
das ; sing. com amesma significação. § I o 
Nos, te facimus, Forlmia, deam, « jtv. O 
Fortuna, somos nós que te fazemos 
deusa. Fo7-tU7ias -rolam pe/Himescej-e. Cie. 
Temer muito a roda da Fortuna. Si oô 
f0J m tU7ia?meo3 7edeunt,iit.,.TEii. Se a minlm 
sorte me reduza ponto de... Fo7-timam 
Priami canlabo. Hor. Cantarei os desti- 
nos de Priamo. Quos .fortuna viris. Virg. 
Qual a sorte dos Troianos. Secunda aã- 
versaque eterna. Sulpit. ap.Cic. A boa 
e a má fortuna. Bo7ia coipoi-is in casu 
■ sunt atgue lorlunâ. Cie. As vantagens cor- 
póreas são coisas do acaso, e da fortuna. 
Fortunam sediti07iis speculan. Tac. A- 
guardar o resultado da sedição. Fost 
fortunam c/-cdidi7fius. Tac. 2Tds acredita- 
mos depois do acontecimento. Triplicis 
r'orlu7ia novíssima regni. Ov. O derradeirot 


quinlião do triplico império (do mundo). 
Fors for lima. Vau. Fors. § 2 o DumjoHuna 
fuit. Virg. Emquanto a sorte sorriu. Diu- 
turna cu-m fo7'tu7iã esse. Cie. Lograr uma 
fortuna permanente. Fo7-tu7iam a deo pe- 
le7idam. Crc. Que o bom resultado deve- 
sc pedir ao Ceu. Da ferro for tiniam. Yuig. 
Faze que este dardo acerte. Laudare for- 
tiuias alicujus. Ter. Cic. Felicitar alguém 
por suas venturas. § 3 o Int7-a fortunam 
suam manere. Ov. Conservar-se dentro da 
sua condição. Jlomines infimã fortuna. 
Cie. Homens da ultima classe. Si dice7itis 
crunt fortiniis absona dieta. Hor. Se a lin- 
guagem não convém á posição do que 
falia. §4° Fortunas adimere alicui. CiC. 
Esbulhar alguém de seus bens. Imminere 
omnium foriunis. Cie. Ameaçar todos as 
haveres. Fort unis expertes. Sall. Os que 
não teem nada de seu. Per fortunas ! 
Cie. Pelo que há mais caro 1 Nec meaco7i- 
cessa est a lii fortuna. Ov. Nem meus bens 
foram cedidos a outro. Totam fortunam 
in nominibus habere. Sc.-iiVOL. Ter todos 
os seus haveres em créditos. 

2 Fortuna, £Õ, s. pr. f. Liv. Juv. 
Fortuna (divindade). Ara Mala; Fortuna;. 
Cie. Altar da má Fortuna. 

Fortunãles, rum, s. pr. m. plur. 
Pus. Fominaes, povo da Hcspaulia líe- 
tiea,_ou da Lusitânia. 

Fortunãlís, ís, s. pr. m. Sm. For- 
tuna!, nome de homem. 

*FõrtunãrÍãj iõrúnij s. ap. n. plur. 
J. Val. 'Eventualidades, suecessos for- 
tuitos. 

^Fortunas, gen. a7*ch. em vez de 
Fortuna;, 1$mv. 

*Fõrtunãssmt, ardi. por Forluna- 
ve/-int. AFitAN. 

Fortunata, sé, s. pr.f. Tert. Fortu- 
nata, um dos seres do heresiarcha Valen- 
tino. § JoitN. O m. q. Fortunata; insula;. 

Fortunata insulíe, ãrurn, s. pr, 
./. plur. PLIN, Ilhas Fortunadas , no 
Oceano Atlântico, onde eram collocados 
os Campos Elysios, hoje 'Canárias. For- 
tunatorum insulas. Plaut. A mesma si- 
gnificação. 

Fõrtfmãtê. Cie. e 

Fõrtunãtim. adv. ESN. Afortunada- 
mente, venturosamente. § Fõrtimãtms, 
comp. Colu.m- 

Fõriunãtíãnííç, S 5 s. pr. m. Fortu- 
naciano (Atiíío — ) grammatico do sé- 
culo ;í°. 

*Fõrtunãti'Oj õnís, s. ap. f. (de 
foi-ltinare). Auo. Acção de fazer fciiz. 

*Fõrtunãtor, õris, s. ap. m. (de 
fortunare). AUQ. O que faz feliz. 

1 Fõrtíinãtús, ã, um, parl.pas. de 
Fortimo. Cie. Virg. Afortunado, ventu- 
roso, ditoso, feliz. Ni/úl furtunatius... 
Cie. Kada mais venturoso... Fortunatus 
íabontm. Virg. Feliz em sitas empresas. 
§ Cíc. Cjes. Jíico, abastado, opulento. § 
Fôrtúnàtlúr, co77ip. Cie. — íssimús, sup. 
Vell. 

2 Fõrtunãtus, í, j. pr. >n. Tac. 
BIaut. Biel. Fortunato, nome de homens. 
§ Fort. — (Venâncio— ), bispo de Poi- 
tiers (França), e poeta. 

FõrtunensíSj ís, s. pr. m. Insob. 
Fortunense, sobrenome romano. 

Fõrtuníús, íl, s. pr. m. Aug. For- 
tuuio, nome inventado para designar a 
imagem barbuda da Fortuna. 

Fõrtunío, õnís, s. pr. m. Inscr. 
J?ortuuião sobrenome romano. 

Fõrtuno, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
17-qjV-s. (úe f07-lu7ia). Cic.HOR. Afortunar, 
felievter, lazer feliz, dar felicidade, fazer 
prospLTar. 

Fõrtunulâ, râ, s. pr. f. dimin. de 
/'"toí-^iíia.lNSCíi.Fortunu la ,sobren. romano. 

FÕrulãnus, ã, uxa, adj. Ixscr. 
Forulano,dc Forulos. 

1'Ffírúlí, õrúm, s. ap. m. piar. di- 
mi7i. de Fori. Sui-n-. Juv. Armários, es- 
tantes de livros : repartlmentos. esca- 


ninhos, gavetinhas, (em escrevaninhaj 
papeleira), para pôr manuscriptos. 

Forííli, orúua, s. pi*. m . plur. Lrv- 
Virg. Forulos, aldeia dos Sabinos (Itá- 
lia), hoje Civita-Tomassa, 

Fõrum, ij s. ap. n. (,á\ife7're), Pra?a 
publica. Qutnn fórum conslitulum fuerit. 
ViTR. Quando teversido determinado o 
logar, onde ha de sêr a praça publica, 
Quidtwbce apud fórum est! Ter. Que 
alarido vae na praça I Pars fórum ceie" 
braiit. Ov. Uns estão reunidos era vasta 
praça (nos infernos) § Praça do mercado, 
feira. Fórum boariínn^ olilorium, pisca- 
rium, vinarium. Varr. Feira de bois, 
praça da hortaliça, do peixe, do vinho. 
Fórum rerumrwialiiun latins regni. Sall. 
Mercado de todo o reino. Scire foro uti. 
(Prov). Ter, Saber accommodar-se ao 
tempo, saber viver. $ Praça publica em 
Roma, logar das assembleas publicas; 
tribunaes ; cabeça de dístricto judiciário, 
jurisdição, foro, alçada, administração da 
justiça. Iti médio f oi-o scriptai'ecitaj'e. liou. 
Kecitarseusescriptosno meio da praça pu- 
blica. Seinfomin pz-ojicei-e. LlV. Correr, 
acudir a praça. In foro. Cie. Em publico. 
Foro deceãere. Nei\ Não appareoer mais 
em publico. Verba de fo7-o accipere. Cie. 
Servir-sc de termos triviacs, corri gueiros. 
Fo!-u77i altingere. ClC. In foro esse. is T EP. 
Frequentar a praça publica, seguir a car- 
reira das honras ; dar-se aos negocios-do 
foro, advogar. In fórum deducere. Sui-.t. 
Fazer entrar na carreira dos negócios 
públicos. In foro age. Sen. Recorre á jus- 
tiça. Fo7-a marte suo vacent. Ov. Sejam 
interrompidas ou suspensas as contendas 
judiciarias. Calliditates fo7-i. Tac. As 
snbtilesas do foro. Fórum etjuj-isdiciionem 
cumferro et armis conferatis. Cie. Con- 
frontae o proceder -regular da justiça 
com a violência e com as armas. Xon 
extra sutim fórum vadimonium proinittere 
cogi. Cie. Não ser obrigado a comparecer 
perante juizes que não sejam os seus. In 
alieno foro litigare.- (Prov.) Maht. Plei- 
tear diante de tribunal estranho, i. 6, 
estar desorientado, perder a tramontana, 
lies in meo toro vez-litur. (Prov.). Plaut. 
Eu pleiteo perante o meu tribunal, i. e, 
sei oude estou, conheço o terreno que 
piso, sei o que faço. Fórum indicere, 
Virg. — ctgere. Cie. Fest. Admiimtntr 
justiça, dar audiência. § Banco, praça de 
banqueiros, logar onde se fazem permu- 
tações, commerciaes, bolsa. In Joro v;.t» 
sari. ClC. Exercer o ofíicio de banqueiro. 
Fo7'0 cedere, SEN. Fazer banco roto, que- 
brar, falUr. — mei-sus. Plaut. Endivi- 
dado até os cabellos. § Cuva ou dorna de 
lagar. § Fórum sepulcri. Leg. Xll. TAU. 
Fest. Om. q. Vestibulum (sepulci-i). § * 
Fora namum. Cn. Gell, ap. CaATl. O m. 
q. Fo7-i. 

2 Fõrum, l, s. pr. n. que juncto a ura 
determinativo, designa varias cidndc3 o 
aldeias. Fo/-um Adriani. Tar. Pkut. Lo- 
gar da Bata vi a, hoje Vorburg. aldeia da 
Holíanda, em Delftland. Fórum Allieni. 
Tac. Cid. da Galíia Transpadana (Itália), 
hoje Ferrara. § — Appii. ClC. e por sync. 
Appi. Hor. Cid. do Lacio (Itália), a 43 
milhas de Roma, na Via Appia, hoje ruí- 
nas. § — Awelium. ClC e AURELU. A ST. 
Itin. Cid. juncto á Via Aurélia, que ia 
para a Etruria, hoje Monte-Àlto (?) § — 
Augustanum. Pliíí. Cíd da Hisp. Tarra- 
couense, hõjeLususa. § — Brcntanorum, 
Pus. Cid da Umbria (Itália). § — Clau- 
ãii, ou Clodii. Plis. Cid. da Gallia Cis- 
padana (Itália), hoje Orinolo. § — Come- 
Hum. GiC.QCo7-nelii.VLin. Cid da Gallia 
Cispadana (Itália), fundada por Corue- 
lio Sylla, hoje Imola. § — Decii. Plqí. 
Cid. da Gallia Cispadana (Itália). § — 
Flaminii. Plis. Cid. da Umbria (Itália), 
Jioje ruínas com o nome de li. Giovaimi. 
Foro Jlaminienses § — Fnlvii. Puií. Cid. 
âa Gallis Trauspadaua (Itália), hoje 
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Valenza (?), na província' de Alessau- 
dria. § — Gallovum. Cie. Cid. cia Galha 
Cispadana (Itália), hoje Castel-Franco.§— 
J-Puh-iani. Inscr. Cid.. da Germânia, a m. 
4. Farum Adriani. § — Julii. CíC. Cid. 
da Gallia Narbonense, colónia cie Júlio 
Cc-sar, hoje Frcjus. § — JullLViss. Cid. 
da Venecia (Itália) ; cid. da Ilisp. Béli- 
ca. § — Livii. Plin. Cid. da Gallia Cis- 
padana (Itália), hoje Forli. § — Neronis. 
PLIN. Cid. da Gallia Narbonense, hoje 
■ Forealquicr (?). § — Xor.um. RH. Cid. 
da Gallia Cispadana, hoje Fornovo, 
— Novum. PLIN. Cid. de lMceno (Itália). 
iioje Vescovio. § — Popilii. Plin. Cid. 
da Gallia Cispadana (Itália), hoje 
Forlimpopoli. § — Sanpronit. Pus. Ciei. 
da Umbria (Itália), hoje Fossombrone. 
a — Trajani. ANT. ITIN. Cid. da Sardi- 
nia (Sardanha), hoje rardongiano ou 
Solarossa (?), § — Fruenlinorum. I'LIN. 
Cid. da Gallia Cispadana (Itália). 5 — 
Vibii. PLIN. Cid. da Galha Transpadana 
<Italia), hoje líubicua ou Cnstcl-Fiori 
<?). — Focortii.PI.ANC. ap. Cie. o Voco- 
■niími. LEriD. ap. CIC. 'Cid. da Gallia Nar- 
bonense, hoje Canet (?), aldeia no depar- 
tamento dos Pyreneus orientaes. 

Fõrus, l,s. a/), vi. AUGUSTUS ap. SUET. 
Sen. Mesa de jogar, taboteiro do xadrez. 
;§ * Lucil. Sall. Isid. O 111.. q. Fórum. 
§ * ÍS1D. Dorna cio lagar. . 

FõrvuSjS., tím, adj. Serv. O m. q. 
■Calidus. 

Fõsi, õrtlm, s. pr. m.plur.l Ae.Vo- 
S08, povo. da Germânia. 

' I Fõssâ, sê, s. ap.-/. (de /odere). CIO. 
Qv.Excavação, cova, cava, fosso, rego, 
regueira, rodeira. Fossam cavare, ducere, 
pe.rdkc.ere. 1'I.K. — percutem. Plin. J. 
Abrir um íosso. Designam maznia fossa. 
VIRG. Traçar o circuito duma cidade 
com um rego. Fossa sepidcri. Pleura Fosso 
'servindo de' sepultara. § Cie. Mv. Fosso 
■{ter. -guerr), tranqueira, intrincheira- 
. mento." Fossa liheni. CIC. O obstáculo que 
o Klieno põe. 5 Plin. Suet. Acéquia, re- 
gueira,sanja, sargeta ; canal, cano. Fossa 
cceca. Colum. Cano coberto. § STAT. Mina. 
.§ Fio. Teut. Marco, limite. § PRIAl'. 
= pudenda /anime. Juv. = Anus cincedi. 
2 Fõssã, sê, s. pr. /. Plin. Fossa es- 
treito entre a Sardinia e a Corsica (Sar- 
danha e Córsega). § Fossa Clodii. Pijn. 
Canal de ClodioCuma das emboccadu- 
rasdo PóY § — Philislina. Pltn. Canal 
Philistinò, outra emboccadurà doI'd.§ — 
Coi-bulonis. SUET. Canal de Corbulão (que 
liga o Mouse ao Kheno. § —Drusiana. TAC. 
Canal de Druso (que liga o Klieno ao 
■ Oleano. § Fossa: Mariance. PLIN. Canal 
de; Mário, para o saneamento das embo- 
caduras do Khodano. - TAP.. PEUT. Cid. 
íuucta a este canal, hoje Fos. 5 Fossa 
jferonis. PLIN'. Canal <le líero^ que devia 
communicar Ostia com ^ o' golfo de 
Tuteolos. 

* FõssãrTus, li. s. ap. m. (de fossa). 
INSCK. Coveiro. 

* Fõssãtúm, i, s. ap. n. (de fossa). 
PAJ.I.. Veg. Fosso, vallado, limite. 

Fõasícíus, ã, ura, e Fossilís, e 
■adj. (de Jodem). VARR. PLIN. Que é tirado 
da terra, iossil. § Cavado, exeavado. Fos- 
siles foceai. Akn. Covas abertas na terra. 
Fossile /lúmen. AMM. Canal. 

Fõssíõ, õnis, s. ap. f. (de fodere). 
Cie. Plin. Acção de exeavar, -de abrir- 
cova, exeavaçao. _ : ■ 

Fõssiõnõs PlmlstmS, Plin. O m. 
q. Fossa Pltilislina. 

FõssItIÚS. m. q. Fossicius. 
Fõssíus, II, s.pr. m. Iw. Fossio 
Home de homcm._ 

Fosso, ãs, avi, atfim, ãrê, v. 
Irans. jreq. de Fodio. Enn. Atravessar de 
dardos. 

Fõssõr, õris, s. ap. m. (de /odere). 
VIRG. Ov. Agricultor. § Cat. 1'ehs. Ho- 
mem rusticu. « VlTK. Miuador. § ATJS. 


Devasso, prostituto. § STAT. Gastador, 
sapador, minador (ter. guerr.). § INSCil. 
Coveiro. 

Fõssõrium, H, s. ap. n. (de fossor). 
ISID. Instrumento de fazer cava,picareta. 
Fõssõrítís, ã, fim, adj. (de fossar). 
Ism. Que serve para exeavar. 

*Fõssi-is:, leis, s. ap./. (de /osso?-). 
CnAR. 

F5i5suia, sê, s. ap. f. dimin. de Fossa. 
Cat. Colum. Fosso pequeno, covinha. 

FõssOra, 53, s. ap. /. (de foderc). 
Suet. Colum. Acção de exeavar aterra. 
§ Vitíí. I'ôsso. 

Fõssiís, ã, íáni, pari. p. do Fodio. 
PLIN. Exeavado, furado. § Mart. Exeavado. 
Fõstlãm, Fõstím, ardi. por Ilostiam, 
Ilostem. Fkst. 

* Fõtiiõ, õnis, s. ap./. e 
Fõturtí, sê, ap. f. Guisa. O m. q. 
Fotiís, ús. 

1 Fõttis, ã, ítm, part.p. de Foveo. 
CIC. VIRG. Aquentado, aquecido, esquen- 
tado. § Ennod. Nutrido, alimentado (no 
seio da mãe). 

•í F5tús, ús, s. ap. in. (de jovere). 
Ennod. Acção de aquentar, de chocar. 
Ova /otu pulveris animantur. Isid. Cho- 
cam-se os ovos com o calor da areia. § 
PLIN. Fomentaçao. l'lur. Fotibus. FltUD. 
Aos abraços. 

FõvSã, és, s.ap.f. HIER. Excavação, 
buraco, fossa, cova ; caverna, cavidade. 
§ VlKG. Cova (de enterrar). PLAUT. CIC. 
Cova (para apanhar animaes), arma- 
dilha, ratoeira, cilada, emboscada. § Fo- 
vea vulneris. CAS3. Buraco duma ferida. 
* Fõvelã, Sb, s. ap. /. (de lovere). 
TERT..0 m. q. Formentum. 

Fõvõô, Bs, fovi, fotum, ere, v. 
trajis. I o Aquecer, aquentar, esquentar, 
chocar ; dar uma íomentação, fomentar, 
banhar ; 2 o Afagar ao peito, abraçar, 
cariciar, afagar ;- So Fig. Adoçar, abran- 
dar, suavisar, lisongear ; 4 o Conservar- 
se em, não sair de ; conservar, manter, 
nutrir, entreter, prolongar, demorar, 
passar, gastar (o tempo) ; 5° Ter cuidado 
de, tractar, cuidar do ; estar ligado a, 
acariciar, afagar, amimar, tractar com 
melindre, com respeito, cortejar, galan- 
tear, namorar ; favorecer, proteger, 
applaudir, animar. § I o Fovere telus ri- 
aenlcs. PLIN. Aquentar os filhinhos tran- 
sidos de frio. —epulas. Plaut. Preparar 
ao fogo os alimentos. — oca. Pus. Cho- 
car os ovos. — gcnua- cedido acelo. COLUM. 
Banhar os joelhos com vinagre morno. 
§2° Fovere grémio, sinu. VIRG. Ter nos 
joelhos, ao collo. — amplexu. Vip.g. 
Apertar nos braços. Colla foi-et. Vikg. 
Keclina-se ao seu peito. Inimicum meum 
ample.rabanlur,foveban!.Clo. Abraçavam, 
acariciavam o meu inimigo. § 3" Fovere 
sensus hominum. CIC. Lisonjear os senti» 
dos dos homens. Oblcclare el focere ani- 
mam. Gell. Recrear, e iucautar o espi- 
rito, Spcs vilam focei. Tib. A esperança 
faz as delicias da vida. § i° Fovere castra. 
YlRG. Conservar-se dentro do acampa- 
mento. — humum. VIRG. Não sair da 
terra. Mune amarem lu fovebis. Cie. Tu 
entreterás este amor. Fovere spem. Mart. 
Conservar a esperança. — animo suo 
vota. Ov.°Aiagar em seu espirito um pen- 
samento. — aliquid in peelore. PLAUT. 
Ruminar um plano. — bella. VIRG. Ali- 
mentar guerras. — hiemem liíxu. VIRG. 
Passar o lúnverno na mollesa. § 5 o Fovere 
peculiariler discipulum. QUINT. Cuidar 
particularmente d'um discípulo. — prae- 
ce-plis pueriliam alicujus. TAC. Dirigir a 
infância de alguém com preceitos. Ne 
secus quàm suurn sangiánem /overet. Tac. 
Amal-(os) eomo seu próprio sangue. 
Fovi-re graliam alicujus. Tac. Alagar o 
favor de alguém. Dum /ocel Ncceram.Vma. 
Einquanto'elle galantea a Xeera. Focere 
fumam inanem. Vikg. Acolher com com- 
placência um vão boato. — partes alicu- 
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jus. Tac. Fazer-se caloroso p£.rtidarioda 
alguém. — ingenia et artes. Suet. Ani- 
mar os talentos e as artes. Qui sludia 
Ulterarum pluriminn fovit. GELL. O qual 
(Pisistrato) animou muito o estudo das 
lettnuí. .'-'ovei-c ciamore et. plausu. Ov. Ani- 
mar com acelíimações e auplausos. — 
aliquem spe. Lrv. Amparar alguém com 
a esperança. 

Fõvii, õriurijí.yr. m.plur. arch. em 
vez de Fabii. 

Fraceo, ês, ere, v. intrans. Fest. 
Glos. Plac. Tomar-se desagradável, ces 
sar de agradar. 

Frãeês, um, (?), s. ap. /. plur. (de 
/rangere';. Cato. Pi.in. Cot. um. Bagaço 
da azeitona, 011 borras do azeite. . 

Fracêsco, is,- ciii, õscÈíre, v. in- 
trans. (úo/raceo). Varíi. Colum. Tornar- 
semolie (a azeitoim, apodrecer, pu-trífi- 
car-se, curtir-sc, fermentar, eorromper- 
se, alterar-se, embolorceer. 

FrãoIcIS, tule. Colum. Com bolor, 
com móío, com bafio. 

Frãcldus, ã, tím, adj. (do fracere). 
Cato. Apodrecido, curtido (com respeito 
á azeitona), elieio de bolor, bolorento. 

Fi-ãctlllvám, 1, s. ap. n. Gl.os. Isio. 
Iiistruuicuto de jtisar a pimenta. 

FractlÕ, onis, s.ap.f. (defrangere). 
AUG. Acção de quebrar, de partir. Fractio 
punis. 1ÍIER. Fracção do pão (na Euciía- 
ristia). 

Frãotõr-, ol-ls, s. ap. m. (de 1'ram- 
gere). SID. O que quebra- 

Fractura, £«, s. ap. /. (de frangem). 
PLIN. Lasca, estilha, estilhaço, fragmento 
quebrado. 5CEI.S. PLIN. Queuradnra, frac- 
tura (dum membro). 

Frãctíís, ã, tim, pari. p. de Fran 
go. CiC. Cels. Quebrado, espcdaçado~ 
fracturado. Fraclis cercicibus rnortaus «i. 
Hier. Morreu degollado. 5 1'i.in. Esmiga- 
lhado, pisado, moido. § líuicloso, esti-e - ' 
pitoso, retumbante Fraeii sonilus tuba- 
rum. VIRG, Ó som ruidoso das trombe" 
tas. Fractm roíxs. ' Vmo." Unido, estrondo- 
estrepito (das ondas). § Fig. Fracta /cede, 
ra. Sil. Tractados de alliauça quebrados" 
§ CIC. Enfraquecido, debilitado, csfal. 
fado, fatigado, quebrantado, abatido" 
Fraeli bello. VIRG. Debili tados pela guerra- 
Fractai -partes. Vell. Partido, abatido,- 
vencido, —res. VIRG. Coisas em mau estado, 
perdidas.. Fraclus 0}rum. SIL. Abatido 
pela adversidade. Fracliore animo esse. 
CIC. Ter perdido a coragem, estar desani- 
mado, desaeoroçoado. § Ov. SlL. Acal- 
mado, applaeado, abrandado, apaziguado. 
§ Enfraquecido, diminuido. Fracti cestus. 
Cels. Calores diminuídos. Spcs /raclior. 
CIC. Esperança mais fracca. § Amollecido, 
enervado, debilitado, affectado, efíemi- 
nado, languido ; apaixonado, requebrada, 
lascivo. Fractus amorc. Pltop. Enervado 
pelo amor. Fracti gressus. Petr. Anda£ 
vacillante, passos mal seguros. Fracta 
pronunliatio. PLIN. Pronunciação fracca, 
molle. — vox. Juv. Voz efleminada. 
Fractus in compositione. Quint. FYacco 
na composição, i. é, orador sem energia. 
— in /emitiam histrio. HIER. Comediante 
efieminado. — ocello. Pers. Que tem os 
olhos moribundos. Fraclos sonos audire. 
Tac. Ouvir cantos requebrados. § Cie. 
Cortado, desconnexo, sofreado, ínterrupto 
(oestylo). § PROP. Frustrado, mallogrado, 
privado de. _ 

FríSno, Frssntíria, 
Frenum. etc. 

Frãgã, õriám, s. ap. 
Plin: Morangos (frueto). 
FrãgãS. Ved. Fraceo. 
FrãííSS. Ved. Fraces. 
* Frãsêscõ, 1's, ere, v. intrans. vten, 
de Frango. ATT. Ser dobrado, curvado, 
domado, subjugado. 

Frãírílís, è , adj. (de f rangere). \ IKG. 

HOR. Frágil, franzino, quebradiço. Detl- 

| tibus tragile. Plin. Que se quebra facil- 


, ete. Ved. Freite, 
n.plur. Tirg. 
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mente com os dentes. Aguce fvagiles. Ov. 
O gelo quebradiço. § Fig. Sall. Cie. 
Franzino, frágil, fracco, sujeito a perecer. 
ffulli vila fragilior. Plen. 2íinguem f.em 
a vida mais precavia. Fragilis favor. 
Sen. tr. Favor inconstante. Anui fragiles. 
Ov. Caduquice, decrepidez, velhice de- 
Mt. JBvi -fragilis. SiL. Que tem curta 
existência. § (?) Hor. Molle, languido, 
effeminado. § Luoii. VlRG. Que £az ruido, 
que estala. Fragiles increjmere manus. 
Prop. Deram estalos 03 dedos (signal de 
chamar por alguém). § FragílíÕr, comp. 
Fluí. — issTmíjs, sup. Atjg. 

Frag-Xlitãs, ãiis, s. ap.f. (de fra- 
gilis). Plin. Fragilidade. § F { g. Cie. PtDí. 
Fragilidade, fraquesa ; curta duração. 

*Fragííim, ii, 5. ap. n. {$.& frangere). 
Apul. Fractura, quebr&dui a. § Escarpa, 
pendor, declivio, quebrada. In montante 
fragiis. Isid. Nas quebradas dos montes, 
ou nos montes escarpados. 

Frãgmoiij iras., s. ap. 71. (de fran- 
gere). Yiiíg. Suet. Lasca, estilha, esti- 
lhaço, fragmento, pedaço. § V. F.ú. Frac- 
tura, quebradura. § Fragrncn língua'. ARN. 
Balbucie, gagueira, gaguice. 

Frãgmeníúin, i 3 s. ap. n. (ãefran- 
gere). Cio. Virg. Ltv. Lasca, estilha, esti- 
lhaço, fragmento, pedaço. 

Fragor 5 õrís, s. ap. m. (de fran- 
gere). Lucr. Quebradura , fractura. § 
Lrv. Ruído (de coisa que quebra ou es- 
tala). § Cie. Virg. Plin. Ruido, estrondo, 
estrépito, estampido, estralado, fracasso, 
ixãgor.-Virílm Utuilmque fragores. V. Fl. 
O alarido dos guerreiros, e o som das 
trombetas. § V. Fl. Boato, nova, noticia. 

(?) FrãgÕsê, aãv. Com estrondo. § 
Frãgõsíús, comp. Plin. 

Fragõsus, ££ ? um, aãj. (de fragor). 
Ov. Grat. Áspero, escarpado, escabroso, 
alcantilado, fragoso. § Fig. Fragosa, n. 
plur. Quist. Estylo escabroso. Fragosi 
versus. Digm. Versos duros. § VntG. Rui- 
doso, estrepitoso, retumbante. 

Frãgrãns , ãntis, part. prés. de 
Fragro. Virg. Suet. Odorífero, clieiroso, 
aromático. § FrãgrãutTõr, comp. Isid. — 
Sssímus, sup. apul. 

(?) Frãgrãivtor, aãv. § FrãgrãntTús, 
comp. Soi.in. Com cheiro mais suave. 

Frãgrãiitiãj sê. s. ap.f. (fiafragraré). 
V. Max. Cheiro suave, fragrância. 

Frãgxo, ãs, ãvlí, ãíúm, -ãre, v. 
intrans'. e trans. Exhalar, deitar um 
cheiro suave-, cheirar bem. § Cheirar mal. 
Fragraí acerbas odor.Y. Fl. Sente-se um 
cheiro desagradável, vem um fedor. § 
Vinum fragraí gemma. Soltn. — lápis. 
ISID. Esta pedra tem o cheiro de vinho. 
Fragrans balsama. Aful. Que cheira a 
bálsamo. 

Frãgum, i, s. ap. n. sing. desus. de 
Fraga. § APUL. Medronheiro (arbusto). 
' A Frãs,*íís } I, s. ap. m. Glos. Isid. 
Ycd. Suffrago. 

■^FrãinSã, se, s. ap. f. (pai. ger- 
mânica). Tac. Juv. Lança usada dos 
Germanos (de ferro estreito e curto). 
§ AUG. Pkosp. Hier. Espada de dois gu- 
mes. 

Frãnci, õruiiij s. pr. m. plur. Sid. 
Francos, povo germânico, que conquistou 
uma parte das Gaílias. 

Frãncia, sã, s. pr. f. Atrs. Francia, 
paiz dos Francos, uma parte da Germânia. 

Frãncicús, ã, um, aãj. ííop. Fran- 
cico, dos Francos. 

**FrãneIseã 3 es, s. ap. f. (pai. ger- 
mânica). Isid. 'Franldsea, ou francica, 
machadinha de dois gumes , hacha 
d 'armas. 

Fi'ãnco, õníSj s.pr.m. Sid. Francão, 
nome de homem. 

Frãiicíis, ã, úna P «4/. Hier. Franco, 
dos Francos. 

Frango, is, f.rôjrl, frãctum, frãn- 
Kííruj v. trans. (da raiz grega FPAP, 
ífoude õr,-y/vv.t e iòçávnv). I o Quebrar. 


fazer pedaços, espedaçar, fracturar, par- 
tir ; rasgar, dilacerar, fazer em tiras, ou 
pedaços, esfarrapar ; fender, abrir, rachar, 
romper ; esmigalhar, pisar, moer ; mas- 
car, mastigar, comer ;'2°FÍg. Quebrar ; 
quebrantar, violar, infringir ; cortar, in- 
terromper ; 3 o Amollecer, amollentar ; 
abater ; fig. Adoçar., suavisar, enfraque- 
cer, diminuir ; abrandar (alguém), ap- 
placar, acalmar ; 4 o Abater, quebrantar 
com fadiga, debilitar, enfraquecer, esfal- 
far ; enervar ; õ° Fa;wr parar, refrear, 
ter máo em ; fig. Reprimir, refrear, do- 
mar, sujeitar, subjugai, vencer ; 6 o Der- 
rubar, derribar, arruinar, destruir ; 7 o — 
somem. Estralar, estrondar, fazer ruído, 
§ I o Frangere clathros. HOR. Quebrar 
grades. — brachium. Cie. — tibiam. 
Ph^íd. Quebrar um braço ; uma perna 

— navem. Teu. Dar com o navio a pique, 
naufragar. — gullur. Hoií. — guiam la- 
queo. SAL!,. Estrangular. — ad saxum, 
Viiíg. Esmigalhar contra um penedo. — 
tauros. S01JN. Fazer touros em postas, 
espatifal-os. — nanão amnem. Luc. Fen- 
der as aguas nadando. — catervas hos- 
tium. Tac. Romper a cavallaria do ini- 
migo. — fruges robore saxi. LUCíl. — 
farra saxo. V. Fl. — horreum inolis. 
Pmn. Moer grilo ; trigo ; cevada. — glan- 
ãem. YiKG. Mastigar, comer bolota. § 2 o 
Frangere verba. Hieii. Fallar ás sofrea- 
das, separar, separar as palavras fatiando. 

— fo2dus. Cie. Quebrantar um tractádo. 

— fidem. Cie. Violar a; fé (jurada). — 
dignitatem suam. CiC. Aviltar a sua di- 
gnidade. — mandata. HOR. ■ Infringir as 
ordens. — moranlem diemme.ro. HOR. 
Passar mais depressa o dia bebendo. — 
iter. Stat. Interromper a marcha. — 
somnos. Qutnt. Perturbar o somno. § 3 o 
Frangere exuvias bovis ■ olivo. V. Fl. 
Amollentar cora azeite a pelle d'um boi. 

— toros. BIàrt. Meixer a cama, fazel-a 
moíle. — clivum. Sen. Suavisar uma la- 
deira. — stridorem suum. Hieti. Adoçara 
asperesa da voz. Quoíies aliguam conso- 
nantem frangit. Quikt. Todas as vezes 
que ella (a lettra f) adoea a pronuncia- 
çáo d'uma consoante. Risus frangit vul- 
tus. Petr. Ò riso desabrocha o rosto. 
Frangere vires vini. Plin. Tirar a força 
ao vinho. — trientes nive. Mart. Cortar o 
vinho com neve. — cestas Tago.. Map*t. 
Refrescar-se no Tejo. Antequàm caloj-es 
aul frigora se fregerant. Varr. Antes do 
calor ou o frio haver • diminuído, Fran- 
gere pmnas. Lucr. Diminuir o. castigo. 

— iras. V. Fl. Quebrantar a ira. — con- 
ientiOTies. Qic. Abrandar contendas. Frangi 
misericórdia. Crc," Deixar-se levar de 
compaixão. j\ r or>. frangitur illa. Tib. Ella 
é inexorável. -,§ 4 o Non animus tantis se 
laboribus frangeret. CiC. O espirito nao se 
abateria com tamanhos trabalhos. Nervos 
omnes et mentis et corporis frangere. 
Qutnt. Quebrar todo o rigor da alma e 
do corpo. Yox frangitur. Quint. A voz 
eurouquece./Zice artes frangimt quiâquid... 
Qutnt. Estes artifícios enervam tudo 
aquillo que... Frangi metu. Cie. — áolore. 
Cie. Acovardar-se pelo medo ; pela dor. 
Quum vídeo... fr ang 01: Ov. Quando vejo... 
desanimo. Laudes êffeminalis vocibus fran- 
gantur. Plin. J. Os louvores sfto avilta- 
dos por cantos effeminados. § 5 o Frangere 
iras ceguoris. Ov. Suster as ondas agi- 
tadas. — ventos. Plin. <T. Quebrar a força 
dos ventos, abrigar-se contra elles. Venli 
se frangunl. V. Fl. Os ventos quebram- 
se. Frangere frenis equum. Sn... Sujeitar 
um cavallo com o freio. — peclora car~ 
mine."V. Fl. Subjugar os corações com a 
poesia. — natione.s. Cie. Domar as na- 
ções. — auâaciam. Cie. Reprimir a au- 
dácia, abater a proa. — morbum absti- 
nentiâ. Plin. J. Curar uma doença com 
a dietn. — cupidilates. Cie. Pôr freio nas 
paixões. Jpsã auetoritate me frangeret. 
Cie. Vencer-me-hia só" com a sua aueto- 


ridade. § 6 o Frangej-e aliquem judicio. Crc, 
Abater alguém com um julgamento. — alí- 
c«7W5ení£7iíi'íím.Clc.DerrubarumaopÍniaG3 
■ — consilia.. Desconcertar os planos. FregU 
opes. Juv. Deitou-se a perder, arruinou- 
se (na fazenda). Mea commoda fregit. 
Cat. Destruiu a minha ventura.DoZi/ran- 
gentxtr circum... ViRQ. Os ardis naufraga- 
rão contra... § 7 o Mancos frangere módu- 
los. Prtjd, Dar sons roxicos. 

2 FrãngS, õnÍB } s. pr. m. Cie. Frau- 
gíío, sobrenome romano. 

Frãter 3 tri'Sj s.ap.m. (eol. opá-^p =, 
f^á-rop). Cie. VIRG. Irmão. Fratres ge- 
mini. Cie. Liv. — gemelli. Ov. Irmáos ce- 
meos. — germani. CiC. Irimlos inteiros 
(filhos do mesmo pae e mae). — consan- 
guinei. Caj. Irmãos consanguíneos (filhos 
do mesmo pae). — ulerini. Just. Ir- 
máo3 uterinos (filhos da mesma iiiíie). 
jOH fratres. Prop. 'Sukt. Os deuses ir- 
mãos, i. é, Castor e PqIIxix. Fratres. Tac. 
Dig. Os irmãos, i. d, irmão e irman. § 
Fraler patruelis. CiC. e simpieste Fr ater. 
Ov. Primo co-irmtlo. § Cie. Primos, filhos 
de irmans. § Fig. Juv. Qudít. Irmão 
(expressão do amisade). § Tib. Maut. 
Amante. § Frater Solis et Lima;. Amm. 
Irmão do Sol e da Lua (titulo que os 
reis da Pérsia tomavam). § Plur. Hor, 
Concidadãos. § Cíes. Cie. Alliados, con- 
federados. §"Fest. Sacerdotes do mesmo 
collegío ou confraria. § IIier. Cass. Fra- 
des (entre os Christãos). § Mart. Ov. 
Obras do mesmo auetor. § SOLIN. Ob- 
jectos que se parecem. 

*FrãtêreiUo, ãs, ãví s atum, ãro s 
v. intr. ((Lefralerculus). Plaut. Ser como 
dois irmãos, irmanar-se, dar-se como ir-, 
mãos. 

FrãíÕrciálúe, 1, s. ap. m. ãimin. ; çle 

Frater. Timarch. ap. Cie. Irmão áffec- 

tuoso. § Jtjv. Irmão humilde, mesquinho. 

Fraíêrrte , aãv. Cie. Hier. Como 

irmão, fraternalmente. 

FrãtermtãSj ãtís, s. ap. /. (de 
fraternas). . Quint. Parentesco entre ^ ir° 
mãos, fraternidade. § Fig. TAC. Fraterni- 
dade, confraternidade, união entre povos. 
§ Tert. Hier. Fraternidade entre chris- 
tãos ; entre companheiros de claustro. 

Frãtêrnús, ã, úm, aãj. (âofrater). 
Cie. Hor. Fraterno, fraternal, de ir- 
mãos. Mccrens fraterna morte juvencus. 
Virg. Novilho pezaroso com a morte 
do companheiro. § Ov. De primo co- 
irmão. § V. Fl. De parentes. 

Frãtíllí, õrum, s. ap. m. plur.. J? 'est. 
Franjas de tapete. 

Fratria, £0, s. ap. f. (de frater). 
Fest. Cunhada. 'Vaur. (ooK-rofa). Tribu 
(entre os Gregos), collegío, confraria, 
corporação. 

Fratricida , Èê, s.ap. m.f. (de frater 
e cceãere). Cie. Fratricida, o ou a que 
matou seu irmão. 

Frãíricidíiím 5 ií,.í. ap.n. (de fra- 
ter e ccedere). Tert. Hier. Fratricídio, ■ 
assassinato d'um irmão. 

*. Frãtrírnõiiíúiri, ilj s. ap. n. 
Gloss. Bens do irmão. 

Frãírlssãj izs, s. ap. n. Ism. O m. q. 
Fratria (de frater). 

* FrãtrS, ãs 3 ãví, ãtúra, ãre, v. 
intrans. (de frater). Fest. Glos. Plac. 
Brotar junctamente, crescer com, juncto. 
ou a par de. 

FrãtrúêlíE, is, s. ap. m. Hier. Isid. 
Primo co-irmão (materno). 

Fx-atilêntini, õríira, í. pr. m. plur. 
Inscr. Fratuentinos, habitantes de Fra- 
tuencio, eid. da Calábria (Itália, hoje 
Terza (?) na Terra d'Otranto. 

* Fraudãssís, arch. por Frauãaveris. 
Plaut. . 

Fraudãtío, õnis, s. ap. f. (de frau- 
ãare). Cie. Acção de enganar, fraude, . 
má fé. 

Fravidãtõr, õrís, s. ap. vi. (de frau- 
dare). Cie. Phíed. O que faz injustiça. 
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aggravo, o que prejudica, defrauda, 
tractante, velhaco, Fraudalor creditorum. 
Cie. Falíido, quebradc § Fig. Benefi- 
ciorum fraudalor. SEN'. ) que não faz 
caso dos benefícios recebidos, malagra- 
decido, ingrato. 

Fraudãtõrius, ã, fim, adj. (de 
fraudalor). DIG. Tendente a reprimir as 
velhacarias. 

Fraudãtríx, leis, *. «?./• (de frau- 
dator). Tert. A que faz aggravo, que 
prejudica. 

Fraudãtus, ã, fim, í>«rt. ?>. de 
FrakS : CIO. Enganado, logrado, defrau- 
dado, roubado. § Ov. Suet. Mallogrado, 
frustado, privado de. 

* FraíidlgSr, era, eram, adj. (de 
fraus e gerere). TiiKT. Enganoso, capcio- 
so, fallaz, illusorio, insidioso. 

Fraudo, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. (do fraus). Fazer aggravo, preju- 
dicar com fraude, defraudar. Socium 
fraudare et fallere. CIO. Defraudar e en- 
ganar um sócio. Fraudare creditores. 
Cie. Prejudicar os credores, fazer banco 
roto fraudulentamente. — milites slipen- 
diis. JusT. Privar os soldados do seu sol- 
do. § Reter com fraude. Fraudare stipen- 
divm equilum. Cus. Reter o soldo . dos 
cavaileiros. § Fraudare legem. Dia. Illu- 
dir a lei. § Despojar, esbulhar, privar de, 
tirar. Fraudare gloria suâ. PUS. Privar 
da gloria devida. — somno. Ov. Tirar o 
somno, acordar. — animei. Ov. Tirar a 
vida. Fraudam se ipse vicíu suo. LTV. 
Privando-se do necessário alimento. 

FraudulêntSr, adv. Colum. IIiee. 
Fraudulentamente. §EraudulentIus,cowy>. 

PLIN. 

FraudíílSvitiâ, as, s. ap. f. (de 
fraudulentus). PLAUT. Velhacaria, astú- 
cia, arteirice, fraudulencia. § Hur. Hier. 

Fraudulentus, ã, fim, adj. (de 
fraus). Cie. Enganador, velhaco, fallaz, 
capcioso, insidioso. § CIO. Fraudulento. § 
FraiídQlèutiór, comp. TERT. — Sssimtts, 
sup. PLIN. 

* Fi-aítdfilosus, a, fim, adj. (de 
fraus). Paul. jct. Frauduloso, cheio de 
engano, de fraude. 

Fraus, íraudís, s. ap./. I o Má fé, 
fraude, velhacada, velhacaria, . trapaça, 
dolo, manha, astúcia, arteirice, perfídia; 
2 o Engano, erro (em que se cae ou se 
faz cah-), falta, desacerto ; laço, rede, 
cilada, emboscada, perigo ; desgraça, 
desventura, iiifeiicidaíle ; 3 U Acção de lo- 
grar, de fraudar, de illudir ; mal ; dam- 
no, aggravo, prejuízo ; 4 o Acção má, 
falta, crime, deiicto. § I o Vi aut fraude 
fd injuria. CIO. Faz-se aggravo por vio- 
lência ou por manha. Fraudem mollri. 
PH/ED. Machinar uma trapaça. Sine 
fraude. C/ES. Lrv. De boa fé, em boa fé, 
Fraude aggredi. Ses. tr. Accoinmetter 
insidiosamente, á falsa fé. — concordice. 
Just. Com apparencia de amisade. § 2 o 
Cojli decepíus fraude sereni.VlRQ. Illudido 
d'uma enganosa seronidade. In fraudem 
incidere, delabi. Cie. — se induere. LuCR. 
Cair em uma cilada ; engauar-se, illudir- 
ee. Nec tibi fraudi sit quòd... LUCR. Nem 
te illudas, porque... Locorum fraude 
vrior (eral). Tac. O que primeiro se lhe 
apresentava, era os perigos dos logares. 
Punlus mediajque fraudes .. Hor. O mar 
b os perigos que há n'eíle. In eamdem 
fraudem incides. Teu. Cairás no mesmo 
risco, terás a mesma sorte. Quis deusin 
fraudem egit ? Virg. Que deus o levou á 
desgraça ? § 3 o In fraudem creditorum. 
ULP. Em prejuízo dos credores. Fraudem 
legifacere. Cie. Liv. Illudir a lei. Frau- 
di esse. CIO. Dar, causar, prejuízo. Quod 
sine fraude popull fiai ! Liv. Oxalá que 
isto se faça sem prejuízo do povo roma- 
no I Quod rectius fuit, id milii fraudem 
tulil. Cie. Achei -me mal com o haver 
cumprido o meu dever, fiine fraude.Sxi.u 
fiem incorrer em pena. — HCZ. Sem 


causar damno. § 4 o FISAU3 et ipsa noxa 
dicitur. Ulp. Chama-sc fraus o mesmo 
deiicto. — capilalis. CIO. Liv. Crime ca- 
pital. Fraudem committere. HOR. Com- 
metter um crime. lis ne sit ca res graudi 
si... Cio. Não lhes seja isto attribuido a 
crime, se... Fraus .' PLAUT. TER. Ladrão! 
tractante I patife 1 

* Frausfis, ã, fim, 2M''í. P-do desus. 
Fraudeo. Plaut. Fest. Que commetteu 
fraude. 

Fravasõnênsis, 6, adj. Ixscit. 
Fravasonensc, de Fravasáo, cidade da 
Hesp. Betica. . 

Frãx, âcis, s. ap. f. Glos. Piulox. 
Ved. Fraces. 

Frãxãtõr, õris, s. ap. m. Fest. O 
que faz guarda ou ronda, sentinella noc- 
turna. 

FrâxInSfis. Virg. Colum. e 
Frãxmfis, a, fim, adj. Ov. De 
freixo. 

Frãxmfis, I, s. ap. f. Virg. Plin. 
Freixo (arvore). 5 Stat._ Dardo, rojão. 

Fi-ãxo, ãs, ãvl, atum, ãre, »• 
inlrans. FEST. Metter guarda ou rondar, 
fazer sentinella. 

FregSilS, ârúm,s.rr./. plur.Liv. 
Fregellas, antiga cidade dos Volscos 
(Itália), hoje Ceprano. § Fest. — bairro 
de Roma, onde moravam habitantes de 
Frageilas. 

Fregêllãni, õrfim, s. pr. m. plur. 
Liv. Fregelianos, habitantes de Fre- 
gellas. 

Fregêllanfis, ã, fim, adj. Cio. Fre- 
gellano, de Fregeilas. 

Frãgêncê, ãruin, s. pr.f. plur. Liv. 
Fregenas: cid. da ICtruria (Itália), juncto 
á costa, boje Torre di Maccarese, entre 
Paio, e Porto. 

Frêgi, prel. perf. de Frango. 
Fregmãtõs, um ou ium, s. pr. m. 
plur. Plix. Freginates, habitantes d'uma 
cid. do Lacio (Itália). 

FrõmSbundus, ã, fim, adj. (de 
fremere). ATT. Estridente, ruidoso, es- 
trondoso, fragoso (com respeito a coisas). 
5 Ov. Stat. Que brame ou brama do 
raiva. 

Fremêns, êntis, part. prés. do Fre- 
me-. SEN. tr. V.FL. Ruidoso, fragoso, re- 
tumbante. § VIRG. Ov. Que freme, que 
brame. § Fig. Irritado, encolerisado, 
indignado, Epislolee frementes. PLIX. Car- 
tas cheiíis de indignação. 

Fremitfls, us,s. ap. m. (Ao fremere). 
LUCE. CIO. JRuido, estrondo. Frcmilus 
armorum. Cio. O tinir das armas. — 
terra?. CJO. Estrondo subterrâneo. — ma- 
ris. CIC. líugido do mar. — tubce. Sex. 
tr. O toque retumbante da trombeta. § 
Grito, bramido (das pessoas e dos ani- 
maes). § LuCR. V. Fl. Rugido (do leão). § 
Plix. Ronc5 (do tigre). § Cies. Rincho, 
relincho (do cavallo). § Virg. Zumbido 
(das abelhas). Fremitus jiexibilis. Sex. 
tr. Grito de dõr, lamento. 5 VIRG. Tac. 
Murmúrio, susurro de numerosa assem- 
blea, acclamações ; alarido, corrlmaça, 
vozeria, gritaria, algazarra, apupada, 
apupos, vaias. 

Fremb, is, fil, ítum, SrS, v. in- 
lrans. e trans. (de 3o !>.»)• I o Fazer rui- 
do, resoar, estroudar, retumbar ; 2 o 
Rugir, bramir, roncar, rosnar, gritar, 
fremir ; fazer acclamações ; bramir de 
raiva, de indignação, murmurar ; 3' 
Gritar, dizer gritando : 4° Dizer, cha- 
mar, gritar a; recusar, refusar, indignar - 
se, levantar-se contra. § 1° Premuni venti 
Ov. Osventossibilam. — íwvento. Claud. 
As torrentes resoam . — ripee. VIRG. As ri- 
bas retumbam. § 2 o ■ Frem.il leo. V.utR. 
Virg. O leão ruge. — ligris. V. FL. O 
tigre ronca. — lúpus. Virg. O lobo uiva. 
— sonipes. VIRG. O cavallo relincha. Ma- 
gno ctamore fremebant. VIRG.Atróavam os 
ares com gemidos. Jueenttts fremit.Víuc. 
A mocidade rompe em um murmúrio de 


approvaçao. Consulatum sibi erepturn fre- 
mit. Cie. Indigna-se de lhe ter sido arre- 
batado o consulado. Fremant omnes licet, 
dicarn quod senlio. Cie. Sem embargo das 
murmurações de todos, direi o que penso. 
§ 3 o Falam fremebant, non se ultra fu- 
mem toleraturos. Cie. Declararam em 
altas vozes que eíles não supportariam 
por mais tempo a íome. Oppidum ex- 
■pugnandum senatusfremit. LTV. O senado 
exclama que a cidade deve ser tomada. 
Fama fremit. V. FL. Espalha-se o boato. 
§ 4 o Unoqne omnes eadem ore fremebant. 
Virg. E todos gritavam a um tempo. 
Fremere arma. VIRG. Gritar ás armas ; 
correr ás armas, — bella ore. Stat. Pe- 
dir o combate. Si plebs fremere Imparia 
coepisset. Cassios ap. Serv. Se o povo co- 
meçasse a se levantar contra o poder. 

Fremõr, õrifs, s. ap. m. (de fre- 
mere). APUL. Rugido, bramido. § VIRG. 
Murmúrio, murmurinlio, alarido. § Varií. 
Ruido, tinido (das armas). 

-Frõnâtõr, õris, s. ap. m. (de fre- 
nare). Stat. O que guia, dirige com o 
freio. § V. EL. O que despede, o que 
atira. § Fig. Plin. J. Moderador, regu- 
lador, director. 

Frênãtús, a, fim, pari. j>. de Freno, 
VIRG. Que tem freio, eufreiado. § Fre- 
nala acies. Sil. A cavallaria. § Fig. Fre- 
nala língua. Plix. Língua presa, i. ó, 
que não diz coisa alguma. 
Frêrulêns, êntis. Ved. Fi-endo. 

* Frõndeo, ês, dfii, fressfim, ou, 
frfjstím, êre, ». intrans. Paodv. O m. 
q. Frendo. 

* Frõndêscõ, is, êre, v. intrans 
ííot. Tm. Ranger os dentes. 

Frendo, is, fressfim, ou fresum,. 
erê, v. traiu, e intrans. I o Quebrar com 
os dentes, mastigar, triturar; esma- 
gar, quebrar ; moer, pisar, trilhar; 2 a 
Ranger os dentes ; indignar-se, irritar- 
so, bramir de raiva, roncar. § I o Fren- 
dere fabam.VAnn. Mastigar favas. Isid. 
Moer favas. Saxo truges frendas. ATI'. 
Moerás o grão com a mó. Nec audes den- 
tes frendere. Plaut. Não te atreves ■ a 
arreganhar os dentes, i. é, a enfurecer- 
te. § 2 o FRENDERE cst dentes concutere. 
Isid. Frendere significa ranger os den- 
tes. Dentibus frendil. PLAUT. Ellc range 
os dentes, Frendais leo. CIO. — aper. Ov. 
Leão, iaváii que bate os dentes. Fren- 
dais dolor. Sex. tr. Dõr que irrita, exas- 
pera. Sub eatenis frendere. Prud. Bra- 
mir debaixo de cadeias. Frendente Alexan- 
dro, eripi sibi... CURT. liramindo de rai- 
va Alexandre por lho sêr arrancado... 

Frêiidõr, õris, s. ap. m. (de fren- 
dere). VIRG. Tert. O ranger do cientes. 
Frêni, õrfim, s. ap. m. plur. Ved. 
Frenum. 

FrSniger, êrã, erúm, adj. (de fre- 
num egerere). Que traz íreio. Frenigera 
ala. Stat. Esquadrão de cavallaria. 

Frõno, ou FrãmÕ, ãs, avi, atum, 
ãrõ, v. trans. (de frenum). ÇJSSS. Ov. Pôr 
íreio, enfreiar. § Fig. Suster, reter, con- 
ter, ter mão em, refreiar, reprimir, mode- 
rar. Frenare cursus aquarum. VlRG. Fazer 
parar a corrente dos rios. — alvum. 
Samm. Conter a soltura de ventre, curar 
a diarrhea. — furores. Cio. Refreiar o fu- 
ror. — spes avidus. SIL. lieprimir a avi- 
dez. — impelum seribendi. PH.ED. Reter 
a impetuosa veia de escrever. — ãolores. 
SIL. Moderar a dôi. Frenari limore. Liv. 
Ser contido pelo temor. V. _ Fl. Domar, 
subjugar, sopitar, impor leis. 

FrBntãm, õrfim, s. pr. m. plur. 
PUN. Frentanospovoda Itália, habitante 
das margens do Adriático, hoje Abruzzo- 
Citra. 

FrGntãntís, ã, um, adj. Liv. Fren- 
tano, dos Frentanos. 

Frõntõ, õms,s. pr. m. Pux. Frcutio, 
rio da Itaiia, que separava o.s Frentanos 
da Apúlia, hoje Fortore. 
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Frênum, ou Frsenúm, 1, 5. ap.^nj 
plur. Fx-ênã, õrum, n. e Fr em, 
Õrum, 711. Freio, (boccado do cava.Ho). 
Frena mandere. Virg. Mastigar o freio. 
Fr ena tendere. Ov. Frenos inhibere. LlV. 
Apertar o íreio. § Ov. .Brida, rédeas. § 
Fig. Alleri calcaria adhibere, alteri frenos. 
Cie. A um chegar os acitat.es, a outro 
puxar pelo freio. Date frenos impotenti 
natura;. Eiv. Largae as redeas ao sexo 
indomável. Frena rcmillrre studiis. Ov, 
Desbancar dos estudos. — injicere licen- 
ticc. liou. Pôr íreio na licença. Jmperii 
frena modera ri, tenere. Ov. Empunharas 
redeas do império. Frenum mordere. 
(Anex.) Cie. .Morder o íreio, i. é, Ievan- 
tar-se, revoltar-se contra. — Stat. Kece- 
ber o freio contra a vontade. ■§ /■*/(//■. 
Stat. Cavallos ; cavalleiros. § Stat. Laço, 
ligadura, prisão, 

Frêrmscúli, õrum, í. ap. m. plur. 
Isin. F.sfoladuras na bocca dos cavallos. 
Frequêns, êntis, adj. I o Que está 
muitas vezes n'um logar, que frequenta, 
que c assiduo ; *$" Que acontece muitas 
veze.-, com muni, ordinário, frequente, 
familiar, geral ; 3 o Numeroso ; 4 o Fre- 
quentado, povoado ; que c abundante de, 
cheio de. § I o Erat tum Romce frequêns. 
Cie. Elle estava então quasi sempre cm 
líoma. Cum Mis ima aderat frequens.Cio. 
Kão os largava, estava sempre com elles. 
Filium frequentiorem cei-nebalcum... LlV. 
Via que o filho frequentava mais, que 
estava mais vezes com... Frequêns tibi 
comparebo. Platjt. Eu estarei sempi*e ao 
teu .lado. — concionibus. Tac. Assiduo 
is assembleas publicas. — exercei tellu- 
rem. Vinc. Anda sempre sobre a terra, 
trabalho iretla constantemente. — opera. 
ILaut. Zelo assíduo.. Frequenlior fami- 
iarilas. jS/ep. Relações mais frequentes, 
i. é, amisade mais intima. § 2° Fre- 
gientes imbres. Plin. Chuvas frequentes. 
F;equenliores in cibo.. .Plin. Comidas mais 
fnquentemente... Frequêns medilalio. 
IFjsr. Meditação continua. — iambus. 
CD. O frequente uso do jambo. Frequen- 
íio" tisus. Plin. Uso mais seguido. Fre- 
gums apud Grcecos proverbium. GELL. 
Provérbio muito em voga entre 03 Gre- 
cos, — sententia. I'UN. J. Parecer geral- 
mcite adoptado. § 3 o Frequêns senatus. 
PL>ut. Cie. Numei-dsa reunião do se- 
nacb. — auditorium. Stjet. Auditório 
nuncrosõ. Frequentes eives atque sociL CiC. 
Graide numero de cidadãos e aliiados. 
Freq.ic.ns ibi hic 2dscis.' Plin. Este peixe 
(6) amiidaute alli. § 4 o Frequêns via. Ov. 
Estrala frequentada. Frequentíssimo (/tea- 
tro. CiC. Na maior affluencia da theatro. 
Freqiens trabibus. Ov.' Abundante em 
madeiras de construcção. — palinte. Stat. 
Abuníante em palmeiras. — hei-bis cam- 
pus. Vhig. Campo cheio de lierva. — 
roí-ticims amnis. Ov. liso cheio de redo- 
moinlns. — urbs tectis. Llv. Cidade que 
tem imitas casas. 

*Fr€qtiêntãmên, Ms, s. ap.n. (de 
frequenwè). Sid. Frequentação. 

Frequêntãmêntúin, í, s. ap. n. (de 
fréqucnliré). GiiLL. Inflexão da voz (no 
carito), nodulaçao, garganteio, cadencia 
na rausiin. 

*Frêqiêntãríus, ã, una, adj. Fest. 
O m.q. Irequens. - : "■. 

FreqtSntãtlOj õnís, s. ap. f. (de 
frequentais). Cie. Abundância, grande 
numero, emprego frequente. § ÀD, II 1:11. 
Aceumuhfcão, recapitulação (ter. rhet.). 
Frèquèritãtivã verba, s. ap. m v 
plur. Geli Pidsc. Verbos frequentatívos 
(09 que sigiificam a repetição da acção, 
como ; dico, f adito ^scriplilo, ele). 

*Froquintãtivê, adv. Fest. Cora 
forma íreqréntativa. 

*Frêquêiiiãtõj aãv, Apul.'' Frequen- 
temente. ■ i 

Frequêrjfcãtõiy õrís, s. ap. m. (de 
freg-uentare) ATERT. : O que frequenta. § 


ISID. O que faz frequente uso de.§ AruL. 
O que perpetua a raça, o que povoa. 

Frequêntãtús, -ii, um, part,' p. de 
Frequento. Saíx. Povoado. § Cie. Abun- 
dante cm. § Cio. Reproduzido, repetido ; 
usado, que está muito em voga. Gemina 
reginU frequentam, plin. Pedra preciosa 
de que as minhas usam muito. 

Frequentar, adc. Cie. Frequente- 
mente, muitas vezes, a miude. Quod Cí- 
cero frequcnHiis te.dutur. QUí NT. Cícero 
nttesta isto mais frequentemente. Trans- 
laliane frequm tissimb uti. Cio. Usar mui 
frequentemente de nietaphofas. § CiC. 
Liv. Em gritndc numero. 

Frêquêntíã, èc, s. ap. f. (de fre- 
quêns). Cie. Xep. Concurso (de gente), 
aíiíueneía, multidão. § CiC. Grande nu- 
mero, abundância, frequência. § Densi- 
dade, espessura. Frcquentia cwli. ViTíl. 
Ar condemnado. 

Freq.xxênto, ãs, ãvl, atum, ãreS 
v. trans. (de frequêns). 1° Frequentar ; 
sêr assiduo juncto a ; 2 o Celebrar, feste- 
jar, solemnisar ; 3 o Fazer frequente, re- 
petir, reiterar ; 4 o Reunir em multidão ; 
aceumuiar, amontoar ; 5 o Povoar, en- 
cher, ajunetar, acerescentar. § I o Qui 
frequentant ãomum viçam. Cie. Os que 
frequentam a minha casa. Aras frequen- 
tas. Viijbd. Frequentas os altares. Qui 
Pacarium frequcnlabant. Tac. As pessoas 
que eram frequentes na casa de Pacario. 
Exsequias usque. ad roginn frequeníare. 
Suet. Acompanhar o préstito fúnebre 
até á fogueira. § 2 o Frequentare sacra. 
OV. Celebrar os sacrifícios. — Cererem. 
Pkiap. Festejar a Ceres. — numeris he- 
7'oas. Sulpitia. Celebrar em verso os he- 
roes. — Lucani diem. Stat. Festejar o 
dia natalício de Lucano. § 3 o Nec ideo 
conjugia frequentabantur. Tac. Nem por 
isso os casamentos eram mais frequen- 
tes. Frequeníare se alicui. Peaut. Sêr 
prestavel a alguém. Frequentetur induc- 
tio. Pall. é mister dar muitas mãos (de 
cal). Primas quasqtte partes in animo fre- 
quenta. Ad. Heii. Medita cada uma das. 
primeiras partes (do livro). Frequeníare 
motus. Aus. Fazer repetidos movimentos. 

— fetus. Paee. Pôr a miúdo (a galliuha). 

— memoriam alicujus*. Sen. Trazer mui- 
tas vezes á memoria alguém. líeve fre- 
quentai Phalereus maxime. Cíc. Demétrio 
de Phalcro usa mormente destes (tropos). 
Fadem frequentant... ' Qm.U Repetem as 
mesmas coisas. Quod ftdes histórica fre- 
quentavit. Vof. O que a fé da historia 
confirmou unanimemente. § 4 o Frequen- 
íare populum. CiC. Reunir o povo. Quos 
casu hic dies frequentaeit. CiC, Aqueíles 
que por acaso se reuniram n'cste dia. 
Acervatiin muita frequentans, CiC. Accu- 
mnlando muitas coisas (11'um periodosó). 
§ 5 o Frequeníare urbes. Ctc. Povoar as 
cidades. — templo,. Ov. Encher os templos. 
• — vineam. Colitai. Plantar uma vinha, 
por bacello. — sagiltai-iis copias. IIirt. 
Ajunetar ás suas forças muitos archeiros. 
Fsl frequentando, oratio... CiC. Deve-se se- 
mear o discurso de... 

Fresilia, râj s. pr. f. Lrv. Fresilia, 
cid. dos Marsos (Itália). 

Fressús e Fresus, á, fira, part. p- 
de Frendeo ou Fren do- oolum. Cels- 
Mart. Quebrado, esmigalhado, triturado 
(com respeito aos legumes seccos). 

FretãlS, Xs 3 s.ap. n. Apic. Frigideira, 
sartan. 

Fretfilís, g, adj. (de fretum). De es- 
treito. Frelalis Oceanus. Amm. O estreito 
liritaunico, hoje Manche, entre França e 
Inglaterra). 

Fretênsis,' e, adj. (de fretum). De 
estreito. Frclense maré. Cie. Estreito da 
Sicília. § Fretênsis legio. Inscií. Legião 
recrutada no estreito da Sicília, ou que 
estava ahi aquartelada. 

Frètriàcús, 1, s. ap, m. (Ion. ?a>i- 


■zoiv.v.a; =sa oj«-soi«xo;). Inscr. Membro 
d'uma confraria. 

Frotúm, 1, .?. ap. n. (da m. raiz 
q, -330; (?). I o Estreito, braço de mar ; 
2 o Mar ; 3 o Fig. Agitação, movimento 
agitado, fúria, impetuosidade. § I o Ses- 
ton separai fretum... Ov. Um estreito 
separa Scsto... Fretum Siciliense. CiC. e 
simplcste Fretam. Flor. O estreito' da 
Sicília. § 2 o In freta dum fluvii current. 
Virg. Em quanto os rios correrem para o 
mar. Tollcre freta. Hoti. Alvorotar as on- 
das. Fretum Euxinum.Ov. O Ponto Ensino. 
§ 3 o Fretum entalis. Lucr. — adolescentios, 
Fi.oií. O fogo da cdade ; da mocidade. — 
■invidice. Gi-xi.. A impetuosidade do ódio, 
indignação violenta. 

1 Frtítús, a, Cim, adj. Apoiado, -sus- 
tentado, firmado em, confiado em. Pondere 
fret-e slant. Liicn. Elias sustentam-se por 
seu mesmo peso. Fretus consciência, CrC. 
Confiado em sua consciência. — inno- 
centiâ magis quàm confídens. FnoxTO. Fa- 
zendo antes ílnca-pé na iniioceneía, do 
que orgulhaudo-se d'ella. — Jortunâ. LlV. 
Confiado na fortuna. Dole freta;. Plaut. 
Suberbas com seu dote. § Seguido de 
infm. Stat. Que ousa, que se atreve,. 

2 * Fretús, us (cí, Puisc). s. ap. m. 
ar eh. por Fretum. Varr. Messala ap. 
CilMi. Estreito. Perangusto freiu. CiC. 
ap. CilAíi. Por um estreito mui apertado. . 
§ N.íív. Lucil. Mar. § Espaço. Qmnem 
cosli fretum. Enx. Toda a extensão do 
Ceu. § Fig, Fretus anui. LUCR. As alter- 
nativas das .estações. 

3 Fretus, ús, s. ap. m. (do fretus 1) 3 . 
empregado s<5 em abl. sing. SYhm. Apoio^ 
auxilio, patrocínio, soccorro. 

Friãbilis, e, adj. (de friaré). Plin. 
Friável, quebradiço. 

Friãtxo, õnís, s. ap. f. (de friaré). 
Apic Acção de migar, esmigalhar. 

Friãtús, £Í, úm, part. p. de Frio. 
Luctí. Plin. Quebrado, esmigalhado, es- 
boroado, pulverisado. 

(?) Frlbuscúlúm. Ulp. Ved. Frivus- 
culum. 

Fricèé, ãrúm, s. ap. f. plur. C. Sev. 
Certa pedra Volcanica. 

Fi'icãm6ntum, 1, s. ap. 7i.(ácfri- 
care). C. Aur. Fricção (ter. med.). 

FricãtiÕ, õnís, s. ap. f. (defricare) a 
Colum. Cels. Fricção, esfregação, esfre- 
gamento. § Vitií. Acção do polir (as pa- 
redes), polidura, polimento. 

Fricãtõr, õris, s. ap. m. (de fri- 
care). C. Aur. O que dá fricções, o que 
esfrega. 

Frícãturã, ^, s. ap. f. (de fri- 
care). ViTR. Acção de esfregar", de -polir,. 
polidura, acepilhamento, brunidura, po- 
limento. 

í Frícãtús, íí, um, f>art. p. de Frico. 
Plin. § Samm. Esfregado. 

2 Frícãttís, us, s. ap. m. (defri- 
care), empregado só em abl. sing. Plin. . 
Esfregação, esfregamento. 

Fx-Icõ, ãs, ciói, ctúin e cãtunij 
ãro, v. trans. (de friaré). Virg. Pus. : 
Esfregar. Fricatur locits. SCRIB. Esfrega- 
se o logar, i. é, a parte doente. Fricare 
corpus oleo. Mart. Untar-se com azeite. 
— pavimenlum. VlTR. Brunir um pavi- 
mento. Fricari. Plaut. Ser esfregado. 
Fricare genv,a. Plin. Apertar os joelhos, 
i. é, rogar, supplicar apertando os joe- 
lhos (de alguém). § POET. ap. Gklu Ef 
pancar, bater, maçar, moer. § Makt. Es- 
fregar, coçar (obsceno). 

(?) FrlctiTís, ij, adj. (de frigeré). 
Apic. Que se pode frigir. 

FrictíÕ, õnís, s. ap. f. (de fricare). 
ARN. Acção de esfregar. § Cels. Fricção 
(ter. med.). 

Frictõr, õrís, s. ap. vi. (de fri- 
care). òsfOT. Tui. O que esfrega, esfre- 
gador. 

1 Fríctús, a, uni, part. p. de Frico. 
Juv. Esfregado. 
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2 Fricíús g Frisús, a, 9 ifcn.,parL p. 

de Frigo. Assado, torrado, tostado. Fric- 
tum triticum. Varr. — cicer. HOR. Trigo, 
grão de bico torrado. Friclus sal. Cato. 
Fricti sales. Pall. Sal torrado. § Frito. 
Ova/rida ex óleo, Plin. Ovos fritos em 
azeite. Simila frixa óleo. Hier. Filho", cos- 
eorões, sonhos (iguaria). 

3 Fríctús, ús, s. ap. m. (de fricaré). 
Cafel. Esíregacão, esfregamento. 

Fricúi, prci. per/, de Frico. 

k Frlgdãrlúm, (.si/nc. de Frigida- 
r-íúra), i, s. ap. n. Lucil. Logar em que 
os alimentos s:lo postos ao fresco, neveira. 

Frigdor. Ved. Frigor. 

*Frigêdo, mis, s. ap.f. (Refrigere). 
VARR. Frio. 

Frlgefãcio, is, íeci, factúin, fa- 
esre, v. trans. BOETH. Arrefecer, res- 
friar. - _ _ _ ^ 

Trigefacío, as, avi, atum, are, 
y. trans. (de frigeré e facio). PLAUT. Es- 
friar, arrefecer, resfriar. 

Frígens, êircí&j 2 jari -P res - & Q Frigeo. 
§ Yirg. Frio, gelado, hirto pela morte. § 
Fig. Frigens animis. Sm. Que é de animo 
timorato, tímido, covarde. § Çic. líece- 
bido friamente. 

Frigeo, ês, gúi (e si, Diom. 
Prisc. ) f gere, v. intrans. (da raiz f [>Pír, 
d'ortde çdígW). Ter. Pers. Ter frio, es- 
tar congelado de frio. Nunquàm friguit. 
Hier. Kunca teve frio. § Fig. Cie. Estar 
frio, languido, frouxo ; estar ocioso. 
Frigent vires. ViRG.As forças estilo frias. 
Friget sermo. Ter. A conversação está 
fria, frouxa. Plane jam frigeo. Cie. Eu 
estou agora de todo desoecupado, estou de 
"braços crusados. § Ter. Sèr recebido com 
frieza, não ser bem acceito. Friget patro- 
nus Antonius. Cie. António não é muito 
■ procurado, como patrono. § ClC. Estar 
frio para com alguém. 

Frígèro, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. (de frigus). Cat. Arrefecer, esfriar, 
resfriar. 

Frigêsco,is,frixi (frígúí, Hier.), 
êscerê, v. intrans inck. Lucit. Tac. Ar- 
refecer, esfriar-se, resíriar-se. Frigescens 
vulnus. Curt. Ferida que ganha resfria- 
mento. § Fig. Quint. Esfriar-se, fazer-se 
languido, frouxo. Frigescil indignalio. 
Arn. Acalma-se a indignação. § Tornar- 
se frio para alguém. Ne majoram iibi li- 
minafrigescant. Pers. Que as portas dos 
grandes se tornem ronceiras para te dar 
entrada, 

Frígidãriúrn, E. Ved. Frigda?-ium. 

Frigídãriús, a, iím, adj. (de fri- 
gidits). ViTR. Plin. J. Que serve para 
arrefecer, resfriar. Frigidaria fistula. 
Pall. Cano de agua fria. 

Frigidê, aãv. Fi-iamente. § Fig. Fria- 
mente, frouxamente, sem força, activi- 
dade, energia. Frigido agere. ClC. Exe- 
cutar com frouxidão. — lauãare. Gele. 
Louvar friamente. Quce sunt in Verrem 
dieta frigidiiís. Qxjixt. Gracejos que foram 
dictos bom. friamente contra Verres. § 
FrlgTdlssTmê, sup. Quint. Com toda a 
impassibilidade, sem a menor commoção. 

Frigídiviscúlús, a, um, adj. dimin. 
de Frigidas. Gele. Algum tanto frio 

(fig-X 

FrigidOj as, avi, atum, are, v. 
trans. e '-intrans. (do frigidus). C. Aur. 
Arrefecer, resfriar. § C. Aur. Causar 
frio. .. ■ ^ . 

Frigidúlús, a, um, adj. dimin. 
de Frigidus. Cat. Um tanto frio, esfriado. 

Frlgidúm, í, s. ap. n. Macr. Tem- 
peramento frio, o frio. Laminai ex frigido 
ãuctce.ViTR. Laminas (de ferro) esten- 
. didas em frio. 

Frigidus, ã, úm, adj. (de frigeré). 
I o Trio, frigido ; moribundo, hirto, ge- 
lado pela morte ; 2 o Fresco ; 3 o Fig. Frio, 
insensível ; íracco, frouxo, languido ; 
ocioso ; 4 o Que gela, que causa frio ; que 
gela de horror; 5 o Que pouco vale, que 


tem pouca importância, fútil ; vão, imi- 
til. § I o Cozlum est hieme frigidum. Plin. 
A temperatura 6 fria no inverno. Frigi- 
dior humor. Lucr. Agua mais fria. Fri- 
giãissima loca. Ces. Logares frigidissi- 
mos. Frigida, scil. aqua. Cees. PLIN. 
Agua fria. Volvitur Me frigidus. ViRG. 
Cae gelado pela morte. Frigida língua. 
VniG.Lingua já gelada.§ 2 o Frigida Tejnpe. 
Virg. Frescos vailes. Frigida aura. Ov. 
Vento fresco, aragem, viração. §3° Frigi- 
dce et inconstantes lilleraz. Cie. Carta fria e 
vaga. Frigiãiòr glacia. Ov. JVIais frio que 
o gelo. Frigidus wvo. Juv. Gelado pelos 
ânuos. Frigida tecla apimi.YTRG. As col- 
meas ociosas. Frigidus ignis. V. Fe. Fogo 
mortiço. F/'igidissimis accusatoribzis ulitur. 
Cie. Tem accusaclores mui frouxos. Acu- 
mm frigidum. Cie. Frigidissima urba- 
nitas. Petr. Gracejo frio ; muito frio. § 
4 o Frigida febris. Pltn. Calefrios produ- 
zidos pela febre. Frigidas horror. VIRG-. 
Estremecimento que o horror causa. — 
rumor. Hor. Boato que fax arripiar. §5° 
Distringebar frigidis negotiis. Plin. -X. Eu 
era distraindo por mesquinhos negócios. 
Sunt frigidiora alia. Quint. Há outras 
questões menos momentosas. Leve ac 
frigidum sit his addere... Stjet. Seria su- 
pérfluo e inútil acerescentar a estas... 
Frigida solatza. Ov. Fraccos allivios. 
Frigillã. Ved. Fringilla. 

1 Frigo, is, xi T etÚm ou xum, 
gere, v. trans. (opú-cw). Ov. Plin. Heer. 
Assar de grelha, assar, frigir, fritar ; 
torrar- Frigere salem. Cato. Torrar sal. 

2 Frigo, Ís,êre, intrans. e trans. (da 
m. raiz q. ooivJu,). AfRan. Saltar com 
ruido. § Att. Levantar, ergíuer. Frigi 
ânimos eorum. Vaur. Alvoraçarem-se- 
lhes os corações. 

Frigor ou Frigdor, õris, s. ap. m, 
(de frigeré). Th. Prisc. Frio, calefrio, 
arripío. 

Frlgorificiís, a, úm 5 adj. (de/W- 
gus, Qfacere). Gell. Que causa frio, que 
esfria, frigorifico. 

*Frigoro,~ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de frigus). C. Aur. Dar refrige- 
rantes, refrescar. 
. Friguij pret. perf. de Frigeo. 

FrigÚlo, ãs, ãvi, ãtíím, ãre,.«. 
intrans. Philom. Cantar ou gritar (o 
gaio). 
* Frlgulfcio. Ved. Frigutio. 

Frigús, oris, s. ap. n. (de b'-:-(oq , ac- 
crescentado o digamma) . Cie. Frio, frial- 
dade. Vis frigoris. CURT. — frigorum. 
ClC. Violência do frio. Frigore, Frigori- 
bus. ViRG. Durante o frio, no inverno. § 
Ltjgr. VrRG. Frio da morte. § Virg. 
HOR. Ov. Frescura, fresquídão, fresco, 
fresca. § CELS.Arripio, calefrio (da febre). 
§ Fig. ViRG. Horror. § Ov. Hor. Friesa, 
insensibilidade, indifíerença ; esfriamento 
(da amisade). lã aliquantum frigoris at- 
tulit. Plin. J. Isto causou alguma friesa 
(no auditório). Amiciliâ Tiberii nolus et 
frigore- Sen. Conhecido por sér. favore- 
cido de Tibério, e por ter caido no seu 
desagrado. § Quint. Friesa (de estylo), § 
Embaraço, impedimento, enleio. Quoâ 
interi-ogantis non leve frigus est. Quint. 
O que náo embaraça pouco o que inter- 
roga^ Quint. Coisa fria, coisa sem geito, 
futilidade, banalidade, frivolidade, trivia- 
lidade. 

FrlgusculÚm, I, s. ap. n. dimin. 
de Frigus. Tert. Frio pouco intenso. 

(?) Frigutio, Fríguttío, Friri- 
guttio, Frígultioou Fringultio, is, 
ire, v. intrans. Varr. Fest. Cantar (o 
tentilhão), chilrar. §Enn. Fronto. Balbu- 
ciar, gaguejar, tartamudear. § (?) Plaut. 
Non. Saltar com ruido, saltinhar. 

Fringilla ou Frlgilla, a3, s. ap. f. 
Matr. Tentilhão (passarinho). 

FríngutiÕ- Ved. Frigutio. 

Frimãtes, úm ou ium 3 s. pr. m. 


plur. Lit. Fríuiates poyo da Liguria 
(Itália). 

Frio, as, avl, ãtíim, ãre, v. trans. 
(~jíw). varr. Plin. Quebrar, esmiuçar, 
esmigalhar, esboroar. 

FriSKiús, a, iim, adj. Inscr. O m. q. 
Frisius. 

Frisiãbõnês, úm, j. pr. m. piar. 
Plin. Prislabonos, povo da Batavia, ha- 
bitantes das margens do Kheno. § PLIN. 
— outro povo habitantes do paiz cha- 
mado hoje Limburg. 

Frisíã,iiús, ã, úia, adj. inscr. Fri- 
siano, da Frisia. 

Frisicús, a, úm, adj. Not. Tm. 
Frisieo, relativo á Frisia. 

Frlsii, iõrúm, s. 2»'> '«- piar. Tag. 
Plin. Frisios, habitantes da Frisia, ao 
norte da Germânia, entre o líheno e o 
Oceano (Paizes-Baixos). 

Frisius, ã ; únij adj. Issgr. Frisio 3 
da Frisia. 

Frlssõnês, úm, s. pr. m.plur. Fort. 

Frií, s. ap. n. inãecl. Varr. Ponta da 
espiga, pragana (?). 

Fritigêrnús, i, s. pr. m. Amm. Fri- 
tigerno, rei dos Godos que derrotou e 
matou o imperador Valente. 

Fritillá, ^, s. ap.f. (de frit ?). Ses. 
Plin. Espécie de papas (usadas nos sacri- 
fícios). 

FritillúSj- Sj s. ap. m. Mart. Juv. 
Copo de jogar os dados. 

FritinniS, is, ivi, Itúm, ire, v. in- 
trans. Chilrar, chilrear, cantar (os passa- 
rinhos). § Philom. Cantar (a cigarra). 
§ Anthol. Charlar, pairar, dar á tara- 
mela, bacharelar. 

Frívola, Õrúm, s. ap. n. plur. Fest. 
Istd. Louça quebrada, cacos. § Fig. Juv. 
Sen. Coisas de pouco valor, ninharias, 
bagatellas. 

Frivolúm, í, s. ap. n. Isid. Desa- 
vença, pendência, ralho (entre esposos); 

Frivõlús, a, úm, adj. ( contrac 
do, frigibulus ?). Que é de pouco valor. 
Néscio quid ftivoli. Suet. líao sei que 
mesquinhez. § PLIN. Frágil, quebradiço. 
§ Pilíed. Sen. Quint. Que tem pouca im- 
portância , frívolo , fútil. vão. " Frivda 
verba. Fest. Palavras que merecem pouco 
credito. 

(?) Frivuscúlúm, i,s. ap. n. ãitún. 
de Frivolúm. TJlp. O m. q. Frivolúm. \ 

Frlxl, prel. p>crf. de Frigeo, e de 
Frigo. 

Frixõrrunij ii 3 s. ap. n. SLvcr. e 

Frlxúrã, £e, s. ap. f. (ãefriger(l), 
Fort. Frigideira, sartan de frigir, aisar, 
torrar, pingadeira. 

Frixús, ã , irnij part. p. de Frito 1. 
Ved. Frielas 2. 

Frõudãriús , a, úrn, adj. (áefrois 2). 
PLIN. Pertencente a folhas. 

Frõndãtio, õnis, s.ap.f. (ãefrmsl). 
ColutiI. Acção de desbastar, alimpa' (ar- 
vores), de podar, de desfolhar, deffolha- 
dnra. 

Frõndãtor, õris, s. ap, n. (de 
frons 1). Ov. O que desfolha, desbsta (as 
arvores), desfolhador. § Virg. Dsfolha- 
dor, o qué desparra, desrama (a;' videi- 
ras).^ Sery. Pombo bravo. 

FrÕndêns, êntis, part. jres. de 
Fronãeo. Virg.' Que tem folhas,íolhado, 
folhudo, frondoso, copado, ramdhudo. § 
Vaiir.. Coroado ;de folhas. § Luí. Cheio, 
povoado de arvores. 

FrõndeS, ês (úi, Prisc. Her), êre 3 
v. intrans. (de.fr07is 1). VnG. LUC. 
Ter folhas, estar coberto de filhas, ser 
frondoso.' , ■ ■' 

FrõudêscS, is, ere, v. infans. inch. 
de Fronãeo. OC. Vll^G.Cobrir-ie, encher-' 
se de folhas, crear folhas, faíer-se fron- 
doso. § Fig. HXEií. Sêr ornad^ florido (o 
estylo;. 

Frondeús, â, úm, adj. (Xe frons X) t 
Virg. De folhas, feito de fflhas. § Ov*. 
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Coberto de folhagem,, § MART. Feito com 
nm pedúnculo. 

*Frõndícõ, ãs, ãv~i, atum, ãre, 
v. intrans. Eutych. O m. q. Frondesco. 

FrõndicÔnaús, â, íim, adj. (de 
frons e coma). Prud. Que tem uma ca- 
ÍKillcíra de folhagem, copado, ramalhudo. 

Frõndífer, era, erúm, adj. (de 
frons 1 aferre). Lucr. Sen, tr. Folhado, 
íolhudo, folhoso, ramalhudo, copado. 

Frõndíílúfis, ã, um, adj. (àa frons 1 
e /lucre'). Iíoiíth. Que ia/, cair as folhas. 

*FrõndíSj ?ic-m. arch. por Frons 1. 
Serv. Samm. 

Frõnclitíiís, li, s. pr. m. Plin. Fron- 
dieio, nome de homem. 

*FrÕndXtúm sup. de Frondeo. Prisc. 
' Frõndõsús, a, um, adj. «te frons 1). 
Virg. Abundante em folhas, coberto de 
folhas, frondoso , folhudo, ramalhudo, 
copado, denso, espesso. § FrõndÕsTor, 
comp, Sru 

(?) FroniOjõniSj s.pr. m. Inscr. So- 
brenome romano. 

1 Frõns, dís, 5. ap.f. (de f>?0w ?). 
Cie. Virg. Plin. Folha, folhas, folhagem. 
Ligni eí froiidium '.ciedmi J acere. GELL. 
Cortar lenha e folhagem. Frondibus levti 
colles. Curt. Oiteiros alegres (cobertos) 
de frondosas arvores. § Virg. V. Fr,. 
Grinalda, capella de folhas. § Ov. Hcm. 
Coroa de folhas. 

2 Frõns, õntis, s. ap.f. (cleooovrí; ?). 
I o Fronte, testa ; rosto, semblante, cara, 
face, ar, aspecto ; 2 o Fronte (como sede 
da modéstia ou da impudência) ; 3 o Ar 
grave, gravidade, seriedade ; 4 o Face 
d'uma coisa, parte anterior, frente ; fron- 
tispício, fachada, frente; írontaria, pros- 
pecto ; banda, lado ; adorno (das pare- 
des) ; capa (de livro) ; 5 o Appareneia, 
aspecto. I o Sudor a fronte deftuens. CiC. 
Suor que corre- da fronte. Taurince comua 
frontis. Ov. Os cornos da fronte do 
touro. Ferire frontem. CIO. Bater na 
testa (com signa! de impaciência). Frons 
occipitio ■prior est. Cato. Frons domini 
plus prodesi quàm occipiiium. (Anex.). 
Pun, O dono deve olhar pelas suas coi- 
sas ; faz inais o Olho do dono do que as 
costas ; corresponde ao vulgar ; A quem 
doe o dente, doe a dentassa ; ou : Mette 
obreiros sem os veres, serás pobre sem o 
•quereres. Fada est .mihi pródiga frons 
pudoris. Ennod. Tomei animo, enchi-me 
de afoutes». Froiis la; ta parkm. Virg. 
rosto carregado. — adducta. liran. Fronte 
grave, severa. Sed ut?-hm fronte an mento, 
fremat, ãubiiutur. Cia. l)uvida-se porem 

se esta cólera d verdadeira ou fingida. § 
2° Frons tenera. SEN.Kosto que facilmente 
edra. Frontis inúrviitas. Sf.n. Pudor, ti- 
midez, respeito humano. Frontis tenerce. 
Mart. Que facilmente se resente no pudor, 
tímido. Frontis jjrodigus. Ennod. Ousado, 
atrevido. — dumnu. Ennod. Bespreso, 
esquecimento da modéstia. Frontem pe- 
riisse de rebus. Pers. Ter desappareeido 
do mundo o pudor. Integra frontis homo. 
■ Dig. Homem- honrado, irreprehensivel. 
Frons férrea. Plin. J. — allrita. JOV. 
Cara d'aço,cara estanhada, cara sem ver- 
gonha. § 3 o IVon relíquia: prislince frontis 
apparent. ClC. Náò apparçce signal da mi- 
nha antiga severidade. § 4° Junctisjerun- 
iur frontibus. Virg. Correm (os navios) a 
par. Frons ox.iei. SAll. ■ A frente, a van- 
guarda (ter. guer.). Itextrâ fronte. Tag. 
!Na: ala direita. Frons cedium. Yitr. A 
fachada- d'uma casa.— ::'4empli. INSCR. 
A frontaria d'um templo. A fronter ClC. 
In fronte. HoR. Plin. Ka -frente, na parte 
de diante, do rosto. Frons rota:. ViTR. A 
circumícrcncia d'uma roda. Frontes fos- 
sai. Colum. Lado cl'um fosso. — plumbo 
vincire. ViTH. Preuder os adornos com 
chumbo. — geminai. Ov. Aprimeirae se- 
gunda paginas (d'uin mauuscripto). 5 o 
Decipit frons prima muitos. Vííaío. Muitos 
ee eugauam á primeira vista, ou a appa- 


reucía engana a muitos, ifbi frons causa? 
non satis iionesla est. Quint. Quando á 
primeira vista a causa não parece assaz 
honrosa. In fronte. Ov.Jn frontem. Sall. 
Em appareueia, apparentemcnte. Prima 
fronte. ARN. Á primeira vista. § * s. m. 
'arch. Gell. inon. Fest. Fronte hilaro. 
Cjecil. Com semblante, ar risonho, 
alegre. 

Frõntãlíã, iúm, í. ap. n. phtr. (de 
frons 2). Liv. Plin. Festeira (para cavai- 
los, elephantes). 

Frõntãti, õrum, s. ap. m. plur. 0*c 
frons 2). scil. lapides. Vitr. Pedras gran- 
des d'uma ou duas faces, empregadas na 
alvenaria. § Plin. Telha de beira (?). 

Frõntuia, êõj s. pr. /. Sid. Frontina, 
nome de mulher, 

Frõntiníís, í, s. pr. m. Mart. Fron- 
tíno, nome de homem. § Frontino (Sext. 
Júlio — ) escriptor latino, do tempo de 
Domicia.no. 

Frontis, ídis, s.pr.f. (^ço-j-;?, cui- 
dado). Inscr. Frontide, sobrenome ro- 
mano. 

1 FrõntS, õnis, s. ap. m.(<\ofrons2). 
Cie. O que tem a testa grande. 

2 FrõntS, õnís 3 s. pr. m. Sid. Cari- 
tol. Frontáo (M. Conielio — ), orador 
latino, mestre de Marco Aurélio. § Juv, 
Plín. — nome cVoutras pessõíis. 

FrÕntõnxrau, õrúnx, $. m. plur. 
Sid. Frontonianos, discípulos de Frontão. 

1 Frõntõníãnús, á, úm, aâj. Sid. 
Froatoniatio, de Frontão (o orador). 
§ POMP.jct. — de Frontâojuriseonsuíto). 

2 Frõiitõníãiius, X, s. pr. m. Inscr. 
Frontoniano, sobrenome romano. 

Frõntõsiás, ã, íim, adj. (de frons 2). 
Aug. Que tem muitas frontes. § Fig. 
Aug. Ousado, audaz, atrevido, afouto. 
§ FrõntõsTÕr, comp. AUG. 

Frõs, arcfi. por Frons 1. Char. 

Fi-ucíêscõ, is, ere, v. intrans. 
MAií.-Vict. Dar írueto, írueti ficar. 

*Frúcti 3 aen. arch. de Fruclus. Ter. 

Frúctifer, êrá, erúm, adj. (de 
fruetus e ferre). Plin. Que dá frueto, fruc- 
tifero. 

Frúctificãtio, õnis, 5. ap. /- (de 
fruetifteare). Ter. Fructiíicaçjio. 

Friictifico, ãs, ãvl, atum, aro, 
v. intrans. (de fruetus e- j 'acere). Calf. 
Fort. Dar fruetos, fruetilicar. § Tert. 
Procrear. _' 

Fr actuaria, ss, s. ap. f. Sc.^vol. 
Usuíructuaria. 

1 FructíÉãrius, ã, um, adj. (de 
fruetus). Que deve produzir, dar fruetos, 

de fruetos. Fruciuarius palmes. Plin. 
Sarmento que deve dar frueto. Fructuaria 
scrofa. Vaiír. Marran fecunda. — cella. 
Colum. Despensa da fructa.-fructeira. § 
Fructuarii agri. Ccel. ap. Cie. Campos 
arrendados que pagam uma taxa. § De 
usufrueto. Fructuarius servus. DIG. Fs- 
cravo de que st5 se possue o uso. Fructua- 
ria stipulatio. Paul. j et. Contracto em 
que e estipulado um usufrueto. 

2 Fructúãi-itÍG, il, s. ap. m. Ulp. 
TJsuiructuario. 

*Fruetúis, gen. arch. de Fruetus. 
Varr. 

Fructiiosa, sõ, s. pr.f. Inscr. Fruc- 
tuosa, nome romano de mulher, q 

(?) Fructúõsê, aãv. Fructuosamcnte, 
utilmente. § Fructuõsius, comp. Aug. 
. 1 Frucfcúôsús, ã, um, adj. (de 
fruetus). ClC. Que dá, produz, rende, fe- 
cundo, . fértil, fruetuoso- Frucluosus pal- 
mes. COLUM. Cepa que dá frueto. Fruc- 
ttwsissimus locus. Caís. — fundus. Cie. 
Logar, campo feracissimo. § Cie. Quint. 
Utií (com respeito ás pessoas e ás coisas). 
§ Iíendoso. Falerna sunt fruetuosiorà. 
Vaur.O vinho Falcrno rende inais, i. é, 
vende-se por mais dinheiro. 

2 Frúctúõsiís, I, s. pr. m. Pru&. 
Fruetuoso, martj-r, c bispo na Hcspanha 
Tariaeouense. 


*1 Fructús, a, -Hm., pari. p.arch. 
de Fruor. Chaií. Pkisc. Èa quas fruclus 
cumque es. Lucr. Tudo aíiuillo que tens 
logrado. Prata quai frueti sunt. INSCR. 
Prados que elles desíruetaram. 

2 Fruetus, tis, s. ap. vi. (de/rui). I o 
Uso, utilidade ; gozo; 2 o Gozos, delicias, 
doçuras, attrnctivos, encantos ; 3 o Fro- 
dueto, rendimento, proveito, lucro, renda, 
reddito ; 4 o ProduccOesda terra, colheita ; 
frueto ; feto ainda no ventre ; obra ; ' 
Jig. frueto, vantagem, § lo Infmctu esse. 
Plin. Dig. Sêr útil, ser de utilidade. 
Córtex tantum in fruetu. Plin. Somente 
a casca <S íapproveitavel. § 2 o Frplcri vi- 
ice fruetibus. LUCR. Fart:iv-se dus gozos 
da vida. Anhni mei fruetus. Cie. O prazer 
do meu espirito, ou A felicidade tia mi- 
nha vida. Fruetum oculis <:.r alic.ujns casu 
caperc. ÍTep. Saciar a vista na desventura 
de alguém. Aufert fruetum rolup/utum 
omnium solitudo. ClC. A solidão niata 
todos os prazeres. §3° Fx fruetu mdul- 
lorum. Liv. Do produeto das minas. 
Fuerat ei magno fruclui maré. Liv. O 
mar tiuha-lhe rendido mui tu, tinha-o 
enriquecido. Fruclus pr t (d/n.-unt. ClC. 
liendimentos das propriedades. Fruclus 
Siculi. HOR. Rendas provenientes da Si- 
cília. Partus ancillce situ>: in fruetu hn- 
bendus. CIO. Se o filho d'uin;i escrava deve 
ser reputado como rendimento. § -1° 
Fruetus lerree, agrorum. Ww.w. Os bens 
da terra. Frugurn fruetu umque ?-eliquo- 
rum perccjHio. ClC. A colheita dos grão.-i 
e de outros produetos da terra. Fruetus 
vineus. VlTR. — vini, viu urum. Hum. O 
vinho. Massici monlis qunlor fruetus eln- 
bere. Platjt. Beber o vinho de quatro co- 
lheitas dó monte Massico. Oravas fruciu. 
vites. QUINT. Videiras carregadas do uvas. 
Fruclus cadaci. PLIN- Fruetos caídos, 
frucfca do chão. j\ r uces plnia. fruetu. Plin. 
Kozes cheias, bem creadas. Fruetus rrn- 
t>-is tui. HlEli. O frueto do teu ventre. 
Apibus fruetum restituo suum. Pir.-Ki). Ins- 
tituo ás abelhas o seu frueto, o sl'u pro- 
dueto. Fruetus labo?-is. Ov. O irueto do 
trabalho. — stuãiormn suvi-um. Uif.R. O 
frueto das suas obras. Artsfex fruetu 
arlissucefruitur. Sen. O artífice goza. do 
frueto da sua arte. Fruetus amicitia: ma- 
-pioz. Juv. Vantagem d'ttma amisade im- 
portante. Ex re decerp-re fruclus. Iloii. 
Colher fruetos d'uma coisa. 

Frúêndus, a, íim, purt. fut.pas. de 
Fruor. Que deve ser fruído. Adfruendas 
voluptates. ClC.Para gozar dos prazeres. 
Rcs f-ruenda- oculis. Liv. Cois;: e:a que os 
olhos se devem deleitar. Far.li-s fruaula 
mihi. Ov. Presença de que eu devo gozai*. 
§ Cec Que deve sêr xisuiruido. 

FrugãliÕr, lús,gen. oria s comp. de 
Frugalis. .Teií. Varr. Mais avisado, cor- 
dato, mais moderado, mais sóbrio, mais 
temperado, económico, mais poupado, 
mais frugal. § Frugãlíssíniús, sup. Gic. 

Frúgãiis", e, adj. (de frux). Ai-ul. 
Das searas. § Frugal. (D--si/.<. nos auetorus 
clássicos). Quint. Ved. Fragi, Frugulior. 
Frugãlitãs, ãtís, s.uj>. f. (úufrutju- 
lis). APUL. Colheita, c::iias, segadas. § 
CiC. M.oderação, temperança, sobriedade, 
economia, pareimon ia, ítugal idade. Quod 
cessai ex reditufriigalitau- snppHvr. Pr.iN. 
,T. O que falta no rendimenio, ésupptido 
pela economia. § Cie. Honradez, probi- 
dade. § Fig. Qucedam eloqut-ntuv frugu- 
ias. Quint. Uma certa sobriedade de elo- 
quência. 

Frúgãlíter, aãv. (dcfntrjaUs).l>L\UT. 
ClC. Com moderação, temperança, eco- 
nomicamente, sobriamente, pareaaienr.e, 
frugalmente. Frugaliú-s vivere. Quint. Vi- 
ver com mais sobriedade. $ Plaut. Cu;. 
Honradamente, com probidade, desinte- 
ressadamente. § Fig. De tenuioribusjr-*" 
galiter dicei-e.ViWSsTO. Tractar com sim* . 
plicidade as coisas mais simples. 
Frugti, abl. de Frux. 
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Frug-ês, íím,.i. ap./. phir. de Frux, 

Frugêsco, is, ere, v. intrans. inch. 
(de frux). Prud. Tert. Produzir, dar 
fructos (a terra). 

I Frugi, daí. de Frux. Usado como 
.aãj. inãecl. Que tem bom procedimento, 
atinado, avisado, cordato, concertado, 
assisado, prudente, judicioso, económico, 
parco, moderado, sóbrio, temperado, fru- 
gal. Parciús Jiic vivit ? /rugi ãicatur. lion. 
Este vive com maior parcimonin : cha- 
mat-o-hfío poupado. Cccmda/rugi. Juv. 
Banquete frugal. § Plaut. Ter. Que cuida 
dos seus interesses, que olha por ellcs, 
. interesseiro. § Honrado, vi-viuoso, probo, 
Piso Frugi. Cie. Pisão, o Kfinrado. Frugi 
servas. Cie — mancipium. Hoií. Escravo 
probo. Liberiís, si probi cl/rugi existimantitr. 
Plin, J. Para os libertos, se estes são 
reputados probos e honrados. Tam /rugi, 
tamque pudica, I-Ior. Tão virtuosa e tão 
casta. 

2 Frugi, indecl. Sobrenome de muitos 
romanos. Ved. o preced. 

Frug-ifer, erã, êrúm, aãj. (ác/rux 
Q/erre). GiC. Pun. Que produz, que dií, 
rende, fértil, fecundo. Frugi/er. Apul. 
O Fecundador (epilh. de Júpiter;. § Fig. 
Liv. Fructuoso, útil. 

Frugiferêns, êntis, aãj. Lucr. O 
m. q. o preced. 

Frugilegús, ã, um, aãj. (de frux 
e legeré). Ov, Que ajuncta, apanha ou 
colhe grãos. 

FrúgíÔ, õnís, s. pr. m. ãimin. de 
Frugi. Inscr. Frugião, sobren. romano. 

Fruglpãrêns, êntis, aãj. Fort. e 

Frugiparús, á, úixt, aãj. (áe/rux 
eparere). Avien. Que produz fructos. 

Frugiperdus, ã, úni, aãj. (áefrux 
epe?-ãere). Plin. Que perde o seu frueto. 

Fruais, gen. de Frux, § * nomin. 
ar eh. por Frux. Varr.Fort. 

Frúiscor. "Ved. Fruniscor. 

* Frúitio, Õnís, s. ap.f. (de fruí). 
Cass. Gozo. 

TruXtu.TiXm.j par t.fut. acl. de Fruor. 
Cie. 

Frúíttís, â, úui,jwrí. prés. de Fruor. 

IIIER._ 

Frumen, ínis, s. ap.n: (de fruí). 
Donat. Serv. 

Frumêntãceiís, ã, uni, aãj. (de 
frumentum). Veg. Hier. 

1 Frúinêntãríús, a, um, aãj. (de 
frumentiim). Concernente ao trigo. lies 
frumentaria, CJES. Abastecimento, for- 
necimento de trigo. Ab re frummtarid 
laborare. Cíes, Ter falta de trigo. Fru- 
mentaria XargUio. Cie. Distribuição de 
trigo. — navis. Cíes. Navio carregado de 
trigo. — lex. ClC. Lei frumentaria (que 
marcava certos fornecimentos de trigo). — 
tessera. Paul. jct. Boletim, vale de For- 
necimentos de trigo. — causa. Crc. Pro- 
cesso a respeito da administração dos tri- 
gos. — cicada. Plin. Cigarra que apparece 
no estio. Mensores /rumentarii. Paul. jct. 
Medidores de trigo. § Frumeyilaria, scil. 
plebs. Fkonto. Que vive de pão (ou das 
distribuições de trigo (?) «arr.Cic. Cíes. 
Que produz trigo. 

2 Frumentãriús, í^ ap. m. Cie. 
Mercador de trigos, commissario. § Hirt. 
Fornecedor de trigos, assentista. § Lucil. 
Medidor de trigo. § Spart. Inspector, 
empregado pelos imperadores como es- 
pião. ■'•"■. 

Frumêníãtio, õnís, s. ap. /. {aa/ru- 
mentari). Cies. Abastecimento de trigo. 
§ Suet. Distribuição de trigo (ao povo). 

Frurnêntãtõr, õris, s. ap.m. (de 

; frumentari). Lív. Mercador de trigo. § 

Liv. Soldado enviado a cortar os trigos, 

o que vae á forragem, forregeador (ter.' 

Quer.). 

Frumêntifer, ura, ôrúm, adi. (de 
framentum c/erre). Júnior. Que produz 
. abundância de cercaes. 

Frúniõntor, ãrís, ãtíís siiin, ãrl, 


v. dpp. intrans. e Irans. (de frumenlum), 
Lív. Ir em cata de trigo, ir prover-sc de 
trigo. Frumentatum minere. Cjes. Mandar 
abastecer de trigo (um exercito). § Pro- 
ver de trigo. sEyyptusfrumentanãa. Tert. 
O Fgypto que deve sêr abastecido de 
trigo. 

Frumentum, I, s. ap. n. (contrac. de 
frugimentum, de frux). Virg. Plin. Cer- 
caes, grãos, pão (ef.grão).§ Cie. Pr.ix. 
Trigo. Frumentum Iriticewm. MART. Trigo 
em grão. Servas a frumento. Inscíí. Es- 
cravo encarregado de abastecer o palácio 
de trigo. § Tac. Foro, renda em trigo. § 
Plur. PLIN. Orainha dos figos. 

* Frumo, is, ero, v. intrans. Isid. 
Comer, alimentar-se, nutrir-se. 

* Fruiidõsiís, arch. por Frondosus 

E.WW 

* Fruniscor, erís, nítus sura, 
niscí, v. dep. Cato. Oell. Om. q. Fruor 
§ Frunitus, Cato. 

* Frmis, arch. por Frons 1. 
Frúõr, õris , ítús {arch. frúctús), 

stím, Ij v. dep. Usar de, fazer uso. Frui 
pabulum {arch.). Cato. Gastar a forragem, 
Frui. occipilo. Cato. Entra, começa a 
consumir. — suo modo iugenium. Ter. 
Dirigir-se a seu modo. § Gozar de ; tirar 
frueto, lucro. Frui oiunibus commodis. 
C-íiS. Gozar de todas as vantagens. — 
■votis. Ov. Possuir o objecto de seus dese- 
jos, cumprir os seus desejos. J\ r on (e/rui- 
mur. Crc. Não gozamos de ti, da tua 
companhia. Qmnium remm cognitione 
fruiti sumus.STW. Nos possuímos o conhe- 
cimento de todasas coisas. Quum con/ide- 
ret se /ruiturum... CiC. Fazendo conta 
de gozar... Quid oculis /ruantur. Lucr, 
O de que seus olhos hão de gozar. Te 
luá virhite /rui cupimus. CiC. Desejamos 
que logres o frueto de teu mérito. § 
Maut. Plin. J. Regozijar-se de, folgar 
com. § Liv. Dig. Ter o usufrueto de. 

* FríxSj nndis, arch. por Frons J. 

Fr usinas, ãtis, aãj. Liv. Frus-inate, 
de Frusiuo. § Frusinass n. scil. $>ra:dium. 
Cie. Quinta de Frusino. 

Frúsínãtês, uin, s. pr. m. plur. 
Liv. Pll\. Frusinates, habitantes de 
Frusino. 

Fríásiiio, õnís, s.2>r./.Jw. Frusino, 
cid. dos Volscos (Itália), hoje Frosíuone. 

Frústãtim, adv. Plin. Prud. Aos 
pedaços, em boccados. 

Frustillatim, adv. (de /rustillum). 
Plaut. Em pedacinhos, em boecadinhos. 

Frustlllum, i, s. ap.n. ãimin. de 
Frustum. ARN. Pedacinho, boccadinho. 

Frustra, adv. Cie. Virg. Fm vão, de 
balde, baldadamente, vãmente, inutilmen- 
te. Frustra tempus conlerere.OlC. Passar o 
tempo sem fazer coisa alguma. — /acere. 
Cie. Fazer sem motivo. JVon/rustra. Tac. 
Com rasão. Frustra liabere (aligueni). 
Tac. Amm. Frustrar, enganar, lograr. — 
habe7'e(aliquiâ). Sall. Despresar, desde- 
nhar, fazer pouco de. — esse. Plaut.Enn. 
Enganar-se, errar, estar em erro. — Sall. 
Sair-se logrado, sair-se mal, dar com os 
focinhos n'um sedeíro. § Plaut. De gra- 
ça, gratuitamente. Dare /rustra'. Priap. 
Dar de graça. 

Frústrãbiiís, o, aãj. (âe/rustar-i). 
ARN. Que é facilmente embaído, logrado. 

Frústrãtio, Õnis, s. ap./. (de /rus- 
trari). Plaut. Planc. ap. Cie. Esperança 
van, baldada, contratempo, falha; Sine 
/rustratione. Quint. Sem errar o alvo. § 
Lrv. Acção de i Iludir (uma lei). § Liv. 
Logro, .engano, má fe' f perfídia. § Jusx. 
Pretexto, excusa, escapatória, tergiver- 
sação. 

Frustrãtor, Õris, s. ap. m. (âe/rus- 
trari). Symm. O que illude (um julga- 
mento) § Dia. Mau pagador, caloteiro. 

xrustratõrius, ã, úm, aãj. (de 
/rustrator). Thut. Vão, illusorio, enga- 
noso. § ap.n. Leve, ligeiro, superficial. § 
ÀIodest. Frustratorio, dilatório. 


IFrustrãtús, ã, úm, part. p. âs 
Frustro. Vell. Just. Logrado, illudidc, 
enganado, frustrado. Fmstratus a spe* 
Fexest. np. Prisc. Enganado naespecta- 
tiva. — captionis versutb e.i:cogitatw, GELL. 
Mallogrado em seu ardiloso plano. § ParL 
p.de Frustror. Plin. Que enganou, illu- 
diii. Frustratus vincula. Sollw Que osca- 
pdi dos ferros. 

2 Frustratus, us, s. ap. m. {Cc/rus- 
trari), empregado sdeni dal. sing. Acção 
de enganar, dei iludir. Aliquem /rustraiui 
habere. Plaut. Enganar, lograr alguém, 
* Frustro, ãs, ãvi, atum, ãro, v. 
trans. arch. C/BS. Enganar, iíludir, em- 
bair, frustrar. ,St /rustra verit. HiEn. Se 
elle enganar. HJe jrustro. Plaut. Estou 
equivocado, sou um tolo. § Pass. Larkr, 
Sall. Sêr frustrado, sêr logrado. 

Frustror, ãris, ãtús súm, ãrí, 
v. dep. (de /rustra). CiC. Liv. Enganar, 
iíludir, lograr, embaír, frustrar. Spes me 
/rustrataest. Teu. Engauou-me a espe- 
rança, enganei-me na minha- espectntiva, 
Frustrari spes. Plin, J. Enganar a espe- 
rança. — se. Plaut. Cic. Iiiadir-se, en- 
ganar-se. § Eludir; tornar vão, sem elíci- 
to. Frustrari damnationein. Tac. Esqui- 
var-se, subtrahir-se á condemnação. — 
iclus. Curt. Aparar os tiros de rojão. — 
impensas. Colum. Fazer despezas sem 
utilidade. 

FrustÚlêntus, íí, um, aãj.. (de 
jrustum). Cheio de pedaços. Fruslulenla 
aqua. Plaut. Sopa, caldo. 

Frústúlúm, i, s. ap. «. ãimin. do 
Fruslí-um. Apul. 

Frustúin, I, s. ap.n. (ãe/rui). Crc. 
Vmc Pedaço (de comer), hoccado. Frus- 
to panis conduci potest -ut... Cato. Por um 
pedaço de pãopdde-se sêr levado a que... 
§ Pedaço, fragmento. Frustmn auri ru- 
dis. Prud. Pedaço de mineral de oiro. 
In /rusta conterere. Hier. Esmigalhar, 
fazer em pedaços (os Ídolos). Frustum 
pueri. Plaut. Um dez reis de gente, um 
ninguém ( ter. inj. ). § Fig. Philo- 
sophiam in2Htrtes, non in /rusta dividam. 
Sen. Dividirei aphilosophia em partes, 
mas não em retalhos. 

Frutectõsús, ou Frutêtõsíís, a f 
úra,adj. (&e/rutectum,frutetum. Coluíl 
Cheio, coberto de arbustos, mattagoso. § 
Plin. Que tem muitos rebentos. 

Frútectúm, ouFrútêtúm,*. ap.n. 
(contrac. de fruticetum). Colllm. Logar 
onde ha muitos arbustos, mattagal, matta 
decdrte, matto bravo. § Solin. Arbusto, 
Frútês, icis, s. ap. m. (de $?6uy ?). 
Virg- Colum. Arbusto. § Suet. Colum. 
líebento, renovo, vergou tea, pimpolho. 
§Ov.Petr. Arvore. § Pun. Haste, pé. talo: 
§ Piííejd. Ramagem, ramalhada, ramos 
(de arvore). § Fig. Plaut. Cepa (ter. 
inj. ). i. é, tolo, estúpido, § * s. f. 
arch. Prisc. 

Frúticãtio, Õnís, 5. ap. f. (áz/intti- 
carí). Plin. Brotamento de rebentões 
bastos. 

FrutícêscS, is, ero, v. intrans. inch. 
(áe/rutex).T?ixs. Deitar rebentões, reno- 
vos/brotar. 

Fritticetúm, I, s. ap. n. (de /rutex). 
HoR. O m. q. Fnttectum. 

Frútico, ãs, ãví, ãtunij ãi'e, tv 
intrans. Colum. e 

Fruticor, ãris, ãtiís surti, ari, v. 
dep. (de /rutex). Cie. Deitar rebentos, 
brotar, abrolhar, abotoar-se, gomar-se. § 
Colum. Deitar hastes. Fruticat -.caput.'/' 
Calp. Deita pontas a cabeça (do veado). 
§ Fig. Erotar, nascer. Fruticajite pilo 
squaliãa crura. Juv. Pernas cobertas de. 
basto pello, pernas mui cabelludas. 

Frúticõstís, á, um, aãj. (de /ru-~ 
tex). Pijn. Que tem muitos rebentões. § 
Ov. Cheio de abrolhos, tojos, brenuoso. 
§ Plin. Cheio de arvores. § FrútTcõsTOr, 
comp. — íssTmú5,sí//í. Plin. 

Frútillíí, í£, s. ap. /. Glos. Puil. 
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incauto, bruxaria, feitiçaria, sortilégio. 
Frux, nom. arch. Exn. Aus. Piusc. 
§ Fríigis, <7e/í. frugem, acc. frúgo, abl. 
(os só casos usados no sing.) s. ap.J. CiC. 
Ilort.e de ordinário, no piar. Frúgês, um; 
CiC. Virg. Liv. Producções, productos da 
terra ; grilos, cerea.es, searas, trigo ; legu- 
mes, inícios. Non omncm frugem in omni 
agro reperire possis. CiC. Nem todo o terre- 
siocapto paratodaacultura.Fni(7Zí7« geni- 
triz. Ov. A mãe das searas. Lcdicumfru- 
gumque cupido. Lucn. O desejo de co- 
mer e de beber, a sede c a fome. Salscc 
f ruges. Vikg. O m. q. Mola. § Colum. 
Iam. Uva, vinho. § Colum. TJLP. Pro- 
ductos fosseis (sal mineral, greda, etc.) 
§ Fig. Inseris aures /ruge Cleantheâ. Peks. 
Sêmeas nos espíritos a iihilosophia de 
Cleantho (a philosophia estóica). Ferve- 
nire adj 'rugem. QuiNT.Ch.egar á maduresa 
<os espíritos). § Utilidade ; o bera, vir- 
tude. Experliaf-ugis. Hoíi. Coisas que 
não teem utilidade. Fragisfac ais. Plaut. 
Faze de modo que sejas útil. Animvm 
ad /rugem applicare. Plaut. Dirlgir-so 
para o bem, appiicar-se á practica delle. 
Ad bonam /rugem se recipere. CiC. En- 
trar em bom caminho, tomar vida nova, 
reformar-se, emendar-sc. F rugem /ecisti. 
GL03. Plac. Procedeste bem. Boncefrugi. 
Plaut. O m. q. Frugi 1. § Apul. ílabi- 
íidacle, talento. 
Fu, Ved. Phu. 

Fúãm, ãs, ãt 3 arch. por Sim,is, it. 
5,'laut. VntG. 

(?) Fucãtê, adv. Be modo ornado, 
com enfeites, com arrebiques. § Fúcãtfús, 
comp. Aus. 

Fucãtiô, õníSj s. ap.f. (de fucaré). 
Exnod. Acção de pintar-se, caiar-se, de 
arrebicar, disfarce, fingimento. 

Fúcãíus, ã, um, pari. p. de Fuco. 
Virg. Tincto. Fucatcv vestes. Tac. Ves- 
tidos de cor. § Hoix. Pintado, arrebicado. 
§ Fig. Cie. Gell. Ornado, enfeitado. § 
Cio. Postiço, fingido, faiso, simulado. § 
- FíicãtiÕr, comp. GELL. 

Fucêntês, íúm, 5. pr. m.plur. PLtN. 
Fucciítes, povo da Itália, entre os'Marsos. 
*Fucilís, ê, adj. Fest, Postiço, falso, 
fingido. 
• Fuciaús lacus. Liv. e simpleste 

Fucínús, 1, s. pr. m. Virg, O lago 
Fucino, na Itália, entre os Marsos, hoje 
Lago cU Celano, oudí Capristano (Abruzzo 
Uiteviore). 

Fucc, ãs, a vi, âtúm, aro, v. trans. 
(de fucus). VIRG. Tingir. § HOR. Ov. Pôr 
cores (no rosto), caiar ; pintar, arrebicar. 
§ GLAUD. Colorar, colorear, colorir. § Fig. 
Gell. Arrebicar, adornar, pôr muitos 
ornatos em. 

FucÕsus, á, xim, aâj. (de /ucus). 
Composto com artificio, contrafeito, pre- 
parado para agradar. Fucosa mercês. 
Cie. Mercadorias ; contrafeitas., — ami- 
çities. Cie. Amisades fingidas. 

1'FUCÚS, 1,5. ap. "i- (çíxa,-). VlI!Q. 

Pltn. Seba, bodelha ou sargaço do mar (de 
que extrairia tinta para tingir lan), § 
VIRG. Ov. Purpura (tintura). § Plin. 
Qualquer tintura encarnada. § Prop. 
Quint. Cor dada sobre tudo na pelle, ar- 
rebique, côr postiça. § Fig. Cie. Kebique, 
disfarce, postura, artificio, compostura 
para enganar, beliesa apparente. j]/<.'r#- 
siuefucis... HOR. Mercadoria sem artificio. 
Fucum /acere. Enganar, lograr, iltudir. 
Sinefuco. Cie. Sem disfarce, sem rebuço,' 
lealmente. Necfucis nllum mantellum ob- 
viam est. Plaut. Nilo se lhe offerece com 
que encobrir as perfídias, ou suas perfí- 
dias são bem patentes. 

2 Fuclís, I, s. ap. m. Virg. Pllw .Mos- 
cardo, tabao (espécie de mosca). 

Tãdi, pret. perf. de Fundo. 

Fúe. Ved. Phu. 

FúÕrãm, Fúerò, do v. Sum. 

FurTutíus, íi, s.pr. m. A-vniOL. Fuí- 
íecio, nome de homem. Ved. McUus. 


úm, adj. Cie. Fu- 
, Hob. Fu- 


. Cie. 


Fufídíanus, a 
fidiano, de Fufidio. 

Fuf ídíus, Kj s. pr. 
fldio, nome de homem. 

Fúfíús, íi, í. pr. m. Cie. Hon. Tac. 
rufio, nome de homem. § Âdjeclivle. Fufia 
lex. Cie. Lei de Fufio (2. — Caieno, tri- 
buno do povo.(G92 de R.)- 

Fuga, £ê, s. ap. f. (surá)- Fugida, 
fuga, acção de fugir. In/ugam dare. CMS. 
— se dare. Cie. Pôr cm fugida : fugir. 
Fugam dare. Virg. PÔr-sc em fugida, 
abalar, dar aos calcanhares, eseafeder-se, 
fugir.— /acere. Cie. Liv. Fazer fugir.— 
Sall. Liv. Fugir, dar ás trancas, dar ás 
de Villa Diogo. Non eril fuga eis. Hier. 
Elles não poderão escapar. § Colum. Eva- 
são, escapula (de escravos). Fuga servo- 
rum. Hon. Evasão de escravos. § Cie. Ov. 
Exílio, desterro, degredo, § VntG. Car- 
reira rápida (por, terra ou por mar). Fuga 
tev.porinji. Hor. O correr rápido dos ân- 
uos. § Acção de evitar ; aversão, repu- 
gnância. Fugâalicujus rei. CiC. Para evi- 
dar alguma coisa. Fuga culpai. Hor. Cui- 
dado em evitar uma falta. — labor is. 
Cie. Repugnância ao trabalho. — bellandi. 
Cie. Receio de combater. § Virg. Meio de 
evitar, de escapar. Fuga leti. Hob. — 
peticuli. Virg. Meio de escapar á morte ; 
ao perigo. § Cie. Suppressão, mingoa, 
desapparicão. 

Fúgãcítãs, ãtís, s. ap. /. Glos. riu- 
lox. Fugida. 

(?) Fúgãciter, adj. Como fugitivo. § 
FugãcTús, comp. Liv. 

Fúgãliã, íúm, s. ap. n. plur. (de 
/uga). Aug. Fugaiias, festa em Roma em 
memoria da expulsão dos reis. 

(?) FugãtiÔ, õnís, s. ap./. (áe/u- 
gare). Càpel: Acçilo depor em fugida. 

Fúgãtor, õrís, s. ap. m. (de /ugare). 
TERT. O que expulsa, põe em fugida. 

Fugãtrxx, ícís, s.ap.f. (de /ugaíor). 
Tert. A que põe em fugida. 

Fúgãtus, a, úm, pari. p. de Fuga. 
Cie. C^es. Posto em fugida, afugentado. § 
Ltjcr. Expulso, exilado, desterrado, de- 
gradado.' 

Fúgãs, ãcis, adj. (ãe/ugere). Virg. 
Que foge facilmente, fugiente, fugitivo. 
Fugacíssimas hostis. Ltv. Inimigo sempre 
promptoa fugir, i. tí, covarde. § Fugitivo, 
fuião (escravo). § Que foge, que corre, 
fugace. Lympha fugaz. Hor. A lympha 
fugace, agua corrente. Fugacior aura. 
Ov. Mais rápido que o vento. § Fig. 
Que evita, que foge de. Fugaz ambitionis. 
Ov. Que foge da ambição. § Cie. Sen. 
Transitório, pouco duradouro, passageiro, 
frágil. Non aliud (ponuim) fugacius. 
Pun. 2são (ha) frueto de menos duração. 
*Fúgêlã, sê, s. ap. f. (de fugere). 
Cato. Apul. Fugida. 

Fúgibllís, e, adj. (ãe/ugere). De que 
se pd.de fugir, que se ptfde evitar. § Fugi- 
billõr, comp. BOETH. 

Fúgiêndús, ã, tíui, part. fut. pas. 
de Fugio. CIC. Que se deve evitar, de que 
se deve fugir, perigoso. 

1 Fúgíêns, eutls, part.pres.de Fugio. 
Que foge, fugiente. Fugiens dies. OV". Dia 
que está a ponto de acabar. — ; mensis. 
Ov. l ? ím do raez. — vinum. Cie. Vinho 
que não é de guardar. — portus. Prop. 
.Porto que se mette por terra dentro. 'Fu- 
gientes ocelli. Ov. Olhos que se cerram, 
olhos moribundos. — vence. Ov. Pulso que 
sevae enfraquecendo. Fugientia captat. 
Hor. Fax por agarrar o que lhe escapa. 
— dona. STAT.Dons caducos, transitórios, 
perecíveis. § Fugiens laboris. C-es. Que 
foge do trabalho, que tem aversão para 
clíc. " - ^ ; 

•Z Fugiens, êntts, s. ap. m. Cod. Jus- 
TLN". Accusado, reu. 

Fúgiò, is, fugltiim, gore, (da 
raiz 'MT, d'onde ou-^i, çtuvu). v.intruns. 
e trans. I o Fugir,' abalar, dar aos calca- 
nhares, escaíeder-se, esgueirar-se, pôr- 


so em fugida; põr-sc a solvo (um escravo) ,* 
ir, partir pura o eiiíio; fig. Evitar, fugir 
de'2 ,> Correr, dnr-sc pressa, ir do pressa 
pg. Píissar, fugir, decorrer, desapparcccr 
3 o Deixar, aportar-sc, ■ auãcntar-sc de 
(um exilado), abandonar, abhlar 
dc : 4r° Fugir de, evitar, subtrnhir- 
sc. csqtiivar-sc a, recusar refusar. ab 
ster-se ; ter cuidado em não (seguido 
de inftn.) ; 5 o Escapar a; varrer {da 
memoria) ; 6 o Recorrer a, aprovei tar-se, 
lançar mão de. § I o JYec prius fugere des- 
tUerunt... Cjes. Nem cessaram de fugir 
antes (de)... Fugit ad salices. Virg. Ella 
fuge para aparte dos salgueiros. — apev 
de caveâ. Mart. O javali escapa-se do 
toco. Non fugi, non furtam feci. Hor. 
Eu não fugi (ao meu senhor), não furtei. 
Fugere a patriâ. Ov. Fugir, sair da pá- 
tria, ir para o exilío. Fugiamus ab omni 
quoã.» Cie. Evitemos tudo que... § 2 o Fuge 
inírò. Entra depressa cá para dentro. In 
beílum fugitur. Luc. Correm ás armas. 
Fugit missile. Stat. Vôa o dardo. — 
arando per pectus. V. Fl. A flecha vao 
cravar-se no peito. Mille. fugit vias. Virg. 
Elle dá. mil gyravoltas, faz mil rodeias, 
Fugit tempus. Virg. O tempo foge. Fugit 
decus omne. V. FL. Foi-se, desappareceu 
toda a beliesa. Fugiunt vires. VIRG. 
Esgotam-se as forças. § 3 o Nos pa- 
ti-iam fugimus. VíRG. JsÓs deixamos u 
pátria. Tcucer Salamina quum fugerct. 
liou. Quando Teucro se apartara de Sa- 
lamina (indo cjíilaâo) Mene fiigts ? Virg. 
Foges de mim ? deixas-me ? Hasmanus 
victoria fugit. Virg. A victoría abandonou 
o meu braço. § 4 o Fugere conventus homU 
num. 0/E3. Fugir das reuniões (dos 
aiunctamentos de pessoas). — disciplinas 
omnes. Quint.. Fugir de toda a instrucção. 
— laborem. Ter. Aborrecer o trabalho. 
— fina.Ov.Abster-se do vinho. — aliquem 
judicem. Caís. Recusar alguém como juiz. 
Semper fugi has nuplias. Ter. Sempre dei 
de mão a este casamento. Pocula fugere. 
OV. Rejeitar uma bebida. Fugitur mors. 
Cie. — paupertas. Luc. Foge-se da morte; 
da pobresa. Fugere quatrere. HOR. Olha, 
nao busques. — credere. Lu cr. Não dês 
credito. Noji fugis calathis imposuisse . 
manum ? Ov. Não tens pejo de pôr a mão 
em cestos ? § 5 o Ea res fugit Varronis 
memoriam. Gell. Isto escapou á memoria 
de Varrão. Nulla res hujus viri scientiam 
fugit. CiC. Nada escapa á sciencia deste 
homem. Manus heredis fugient. Hor. Es- 
caparão (estas coisas) ás mãos do her- 
deiro. Illud quàm sil âifficile^te non fugit. 
Cie. Quanto isto 6 difficil, não o ignoras. 
Fugit me ad te scribere... Cie. Passou-se, 
esqueci-me de te escrever... Nisi qua? me 
forte fugiunt. Cie. A não ser que estiiG 
coisas quiçá me esqueçam. §6» Ad verba 
fugi. I'etr. Eu recorri ás palavras. 

Fúgitãns, íiríils, pari. prés. daFugito, 
§ Fugitans lilium. Ter. Inimigo de de- 
mandas. 

*Fúgitãíio, õnís, s. ap. f.(ãefugi- 
tare). Dig. Acção de fugir. 

*Fugitãtõr, orís, s. ap. m.(ãefu- 
gitare). FittM. que foge, 

Fúgitxvãriúsj li, s, ap. m. (ãefugi- 
tivus). Ulp. O que está encarregado de pro- 
curar escravos fugidos. § Cod. Tiieod. O 
que dá couto a escravo fugido. 

1 Fugítiviís, a, úrn, adj. (de fugere). 
Fugitivo, fugido, que foge.' Fugitivas scr- 
vus. Liv. Escravo fugitivo. .— regni sui. 
Pltjr. Que anda fugido do seu reino. 
Negant illius loci fugitivas ficri. Plin. Elias 
recusam largar este logar. § Fig. Mart, 
Que dura pouco, transitório, caduco, 
frágil, passageiro. 

2 Fúgitlvús, í, s. ap.m. Cic.IIou. 
Ulp. Escravo fugitivo. § C/ES. Lrv. Trans- 
fuga. desertor. . 

Fíígitõ, as, ãví, atum, aro, v., 
intrans. e trans. freq. de Fugio. Ter. Pfir 
se ein íugida,dar ás trancas, tomar as do 
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Villa Diogo, cscaíeder-se. § Cio. Phjed. 
§ Lucr. Recusar, refusar, reieitar, não 
querer. 

*FtigItõr, õris, s. ap.m. (defugere). 
PLAUT. O m. q z Fugitivas. 

Tugô, as, a vi, atum, ãre, v. trans. 
(de jugeré). ClC. Sall. Pôr em fugida, 
fazer fugir, afugentar, repeliu-, expulsar, 
rechaçar, afastar. § Ov. Mandar para o 
exílio, exilar, desterrar, deportar, de- 
gradar. § Ov. Excluir, impedir, interdizer, 
vedar. § Ov. Fazer desapparecer, supprí- 
mir, § Sn,. Despedir, atirar (rojões). 

(?) Fuleibrlls, e, adj. Veg. Que se 
pôde especar, apoiar, suster. 

Fúlcimen, inis, s. ap. n. Ov. e 

Fulcimênturu, i, s. n. (de f aleire). 
Mace. Ulp. Espeque, esteio, pontalete, 
apoio, arrimo, sustentáculo, contraforte. 

Fulcínlfis, Ir, s. pr. m. Cie. Lrv. 
Tac. Fulcinio, nome de homem. 

Fulcro, Is, si, ultfinr, aleire, v. 
trans. Especar, sustentar, suster, estribar, 
fortalecer. Fulcire trabibus. Plin. Suster 
com vigas. Fulcire porticum. ClC. Especar 
um pórtico. — ccelum vértice. Viug. Servir 
de apoio ao Ceu. — testa mensam. Mart. 
Calçar uma mesa com um caco. Fulcite 
me iloribus. Hier. Fazei-me um leito de 
flores. Thermam litteris fulcio. ClC. Sus- 
tento a Thermo com minhas lettras, i. é. 
consolo-o escrevendo-lhe. Fulcire vanam 
criminationem. Lrv. Apoiar uma vanou 
falsa aceusaçao. — salulem. Lucr. Sus- 
tentar-se, manter a sua existência (com 
respeito Í3 coisas). § Lucr. Sen. Colum. 
Sustentar, manter (o estômago). Fulcire 
cibo stomachum. Sen. Sustentar o estômago 
com alimento. 

*FulcítííSj ã, tíin, part. p. de Fulcio, 
em vez de Fultus. C. Atje. Cass. 

*Fulcrvi, pret. per/, de Fulcio, em 
vez de Fulsi. Inscr. 

Fulcrãle, is, s. ap. n. Glos. Ism. 
Ornato de madeira em um leito. 

Fulcrfiru, i, s. ap. n. (de fulcire): 
Virg. Plin. Suet. Pé do leito ou estrado 
em que assenta. § Prop. Juv.Leito, cama. 
§ Hier. Escora, apoio, balaustre. § Ov. 
Bordão, bastão, arrimo. 

Fulíuléê, ãrfirn, s. pr. f. piar. Lrv. 
Fulfulas, cid. de Sanmio (Itália). 

Fulgêns, êntis, part. prés. do Fulgeo. 
LUCR. Virg. Luminoso, brilhante.luzente, 
fulgente, scintillante , resplandecente. 
Fulgentes oculi. Hor. Olhos sciutillantes. 
Fulgens ebore et auro. Cie. Ornado de 
oiro e de marfim. Fugentior ostro. Sil. 
Coberto de fina purpura. § Fig. Hor. Tac. 
Abrilhantado, honrado, condecorado, íl- 
lustrado com. § Fulgentlsslmus , sup. 
Vell. 

(?) FuIgBntSr, aão. Com brilho, com 
esplendor-, brilhantemente. § Fulgên- 
tius, com-p. Plin. 

FÚIgentlús, li, s. pr. m. Fulgencio 
(Fábio Planeiades — ), mythologo e gram- 
matico latino, do começo do 6 o século 
(Er._ehrist.). \ Sm : — nome de homem. 

FulgSÕ, es, si, gsrS, v. intrans. e 
trans. (de T U». V. El. Mel. Resplande- 
cer, luzir, brilhar, deitar clarão. Si fui- 
seril. Cie. Se esclarecer. Jove fulgente. Cie. 
Estando o ar illuminado. § Fig. Ab Aris- 
tophane fulgere, lonare dietas est. Cie. 
Disse Aristophanes que Péricles deitava 
clarões, e dardejava o raio. § Cat. Hor. 
Ov. Brilhar, luzir, raiar, esclarecer (o 
dia, os astros). Quum fulseril hora. Sn,. 
Quando apontar o dia. § ClC. Brilhar, 
Bêr brilhante, luzente, resplandecente. 
Fulsere gladii. Lrv. Scintillarain as 
espadas. § Fig. Fulgebal jam in aãoles- 
centulo... Nep. Brilhara já na creança... 
§ Hor. Sen. tr. Sêr honrado, condecorado, 
tíisthiguir-se, illustrar-se com. § *Fest. 
Ism. Ferir. 

Ffilgêrítã, éê, s. pr.f. Inscr. Ful- 
gerita, nome d'uma casa de campo (.?), 
tocada do raio. 


Fulglnas, atis, adj. Cie. Fulginate, 
de Fulginia (cid.). 

Fulginatês. Pltn. e Fulginíãtês, 
tírn, ou ittui, s.pr. m. piar. Inscr. Ful- 
ginatcs,_habitautes de Fulginia. 

Fulginia, ee, s. 2>?\ f. Sil. Fulginia, 
cid.^ da Umbria (Itália), hoje Foliguo, 
Fuligno. Inscr. § — deusa, adorada em 
Euiginia. 

Fúlgêsco, is, erê, v. intrans. inch. 
de Fulgeo. Enn. Fiem. Fazer-se luminoso, 
começarj» luzir, a brilhar. 
Fulgetrã, se, s. ap.f. Plix. e 
Fulgetrfirn, i, s. ap. n. (ãcfulgere). 
Sin. Plin. Relâmpago, clarão h-acco, 
exhalaçao, meteoro momentâneo. 

Fulgidtílus, a, fiiri, adj. dimin. de 
Fulgidas. T. Maue. 

Fulgidas, ã, tírn, adj. (de fulgere). 
Lucr. Claud. Luminoso, brilhante, fulgi- 
do. § Fmçidiõr, comp. Fort. 

*Fulgo, is, ere, v. intrans. Lucil. 
Lucr. Prisc. O m. q. Fulgeo. Tcedis ful- 
gere. Att. Trazer tochas ardentes. Fulgere 
in armis. Viro. Cobrir-se d'armas bri- 
lhantes. 

Fulgõi", õris, s. ap. m. (de fulgere). 
Lucr. ClC Resplandor, fulgor, clarão, 
luz, relâmpago. §Cod. Theod. Isid. Raio. 
§ Cie. Hor. Brilho, fulgor. Fulgor solis. 
PLIN. Brilho do sol. — carbunculi. PLIN. 
Brilho do carbúnculo. — vestis. Ov. Ves- 
tido brilhante. § Fig. Hor. Plin. Clarão, 
esplendor, lustre. 

FQlgorã, ís, s. pr. f. (de fnlgur). 
AUG. Fulgora, divindade que presidia aos 
relâmpagos. 

Fulgur, uris, s. ap. n. (de fulgere). 
Cie. Relâmpago. § Virg. Suet. Raio. § 
Fig. Clarão, luzeiro, brilho, resplandor. 
Flammce fulgura. Lucn. O clarão da 
chamma. Fulgur galem. Claud. O brimo 
de um capacete. Auralo prcecinxit ful- 
gure valias. Petr. Cingiu a fronte d'uma 
brilhante aureola. § Juv. IxsCR. Objecto 
tocado do raio. 

Fulgtírãlls, g, adj. (.ãafulgur). Cie. 
De relâmpagos, do raio. 

Fulgurai, unip. Ved. Fulguro. 

Fulguratlò", õnis, j. ap.f. (.íeful- 
gui-are). Sek. O relampejar, relâmpago. 

FulguratSr, õris, j. ap. m. (de ful- 
guram). Apul. I.n-scr. Que deita relâm- 
pagos (epit.li. de Júpiter). § Cie. Interpreto 
dos relâmpagos, do raio. 

FulguratHrã, & } s. ap. f. (do fulgu- 
rare). Serr. O m. q. Fulguratio. 

Fulgurãtíís, ã, fim, jpo7i.jp. iaFul- 
guro L Vauk. O m. q. Fulgurilus. 

Fulgureús, a, rira, adj. (de fulgur). 
Aiín. De relâmpago. Fulgurea nubes. Ca- 
PEL._Suyem_ d'onde saem relâmpagos. 

Fuigur-iò", is, ivl, itrírn, ire, v. in- 
trans e trans. arch. (de fulgur). Iníev. 
Lançar relâmpagos, despedir o raio. § 
Ferir com o raio, fulminar. Ved. Fulgu- 
ritus. 

(?) Fulgfirrtõr, õris s. ap. m. (de 
fulgurire). INSCR. O m. q. Fulgurator. 

Fulgtírituni, I, s. ap. n. Fest. Logar 
tocado do raio. 

Fúlgurrtús, ã, iim 5 part. p. de 
Fulgurio. Plaut. Fulminado, ferido do 
raio. 

Fulgúro,_ãs, ãvx, atum, ãre, v. 
intrans. a Fulgurãt, •!>. unip. Lançar 
relâmpagos; fazer relâmpagos, relampe- 
jar. Javefalgurante. ClC. Quando Júpiter 
lança relâmpagos. Sine tonilribus fulgit- 
ral. Plin. Relampeja sem trovejar. § Fig. 
Quint. Lançar relâmpagos, despedir cla- 
rões (um orador) § Sn,. Stat. Luzir, 
brilhar, seint-íllar. Fulgurãt vis eloquen- 
lia.'. Pmn. Brilha a força da eloquência. 

Fullcã, <e, s. ap. f. Cie. Virg. Gai- 
Vota_(ave do mar). 

Fuliglnãtus, fi, iírrrjaõj. (de fuli- 
go). Hier. Fuliginoso, cheio de fuligem, 
denegrido. 

Fiilfíjlrreus, ã, iim,íí;, (defuligo) 


■ Fuliginoso, da cor de fu- 


Petr. 
ligem. 

Fuligínõsfis, ã, fim, adj. (de fu- 
ligo). Prud. Coberto de fuligem ou fer- 
rugem_(de chaminé). 

Fuligg, i n r Sj , s . ap- f _ Clc _ VIRG _ 

Fuligem, ferrugem de chaminé. Fuligo 
lucubrationum oralori bibenda. Oudít 
O orador deve respirar a fuligem das vi- 
gílias. § Juv. ARN. Tinta preta (para 
pintar as sobrancelhas), galena. § Fig. 
Yerborum et arguliarmn fuligo. GellI 
Obscuridade das palavras e das argucias 
em um discurso. 

* Fullnã 
m. q. Oulina. 

Fulrs, icís, s. ap. f. Cie. O 
Fálica. 


bí, s. ap. f. gloss. Isid. o 


<!• 


s. ap.f. (de fullo), 
pisoeiro. § ulp. Ca- 


orum, ^. ap. 


, adj. (da fullo). 


fim, adj. (de fullo). 


Fullo, onis, s. ap. m. Plin. Mart. 
O que lava e prepara os pannos depois 
de tecidos, pisoeiro. § Plin. Espécie de 
escaravelho (insecto). 

1 Fullõnicâ, ãi, 
Plaut. Ofíicio de 
landra, pis;' o. 

2 (?) Fullõnicâ, 
plur L ulp. Pisões. 

Fullõnicfis, ã, iírn, 
Pl ™1 °_ m - 1- Fullonius. 

Fulloniurrr, u, s. ap. n. Ajim. Pisão, 
calandra. 

FullõniíiSj ã, 
Sen. De pisoeiro. 

1 Fúlrrien, Inls, s. ap.n. (contrac. de 
Fulgimen, Fulgmen, de fulgere). Cie. 
VlRG.Raio, trovão (acompanhado do raio). 
Fulmcn jacere, emittere. ClC. — jaculari. 
Ov. Despedir, dardejar o raio. Fulmine 
percutere. CIC. Ferir com raio, fulminar. 
§ Fig. Raio ; violência, Ímpeto, impe- 
tuosidade. Belli fulmen. Lucr. — fulmi- 
na. Virg. Raio, raios da guerra. Fuhnine 
língua:. Sil. Com palavras fulminantes. 
Fulmen mala-. Stat. Vires fulminis. Ov. 
Golpe fulminante das presas (do javali). 
Fulmen diclatorium in se inlentare.- Lrv. 
Excitar contra si a violência do dictador. 
§ Cíc. Lrv. Golpe de raio, i. é, desgraça 
imprevista, desastre, catastrophe. Q!íà7/i 
fulmine justo ruerint. Juv. Quão justo foi 
o golpe que os derrubou (os condemna- 
dos). Virg.. Relâmpago (fig.). grande cla- 
rão. Quce vértice fundit, fulmina. SIL, 
O vivo clarão que lhe sae da cabeça. 

2 Fulmõn, Iiris, s. ap. n. (sj/nc. de 
fulcimen). Sustentáculo, apoio, escora. 
Fulmina munãi. Man. Os fundamentos 
do rnuudo. Quum duo fulmina noslri im- 
perii in Ilispaniâeoncidissenl. Cie. Quando 
as duas columnas (os Scipiões) do im- 
pério romano tivessem morrido na 
Hespanha. 

Fulmêntã, sê, s. ap. f. (contrac. 
ãeguteimenta, de fulcire). Cato. Esteio, 
escora, espeque, pontão, pontalete. § 
Plaut. Vira, sola, palminha (do sapato). 
Lucil. Canteiro da adega. 

FulmEntum, I, s. ap. n. (contrac. de 
fulcimenlum, de fulcire). VlTR. Escora, 
espeque, pontalete, pontão. § SlD.Colum- 
na. § Cato. Pó do leito. Fulmenta. lecluir. 
scandunt.. (Anex.). Varr. Os pésda cama 
sobem para cima d'elia, i. é, o escravo 
quer sêr mais do que o senhor. § Fig. 
IslD L Sustento, mantença, alimento. 
Fulminãt, unip. Ved. Fulmino. 
Fulminatiõ, onis, s. ap. f. (de ful- 
minarei. Sen. O lançar o raio. 

Fulminatõr, õris, s. ap. m. (de 
fulminarei, ARN. O que lança o raio 
(epith. de Júpiter). 

Fulminãtris;, reis, s. ap.f. scil. le- 
gio. INSCR. A legião fulminante. 

FulrrrinãtuG, ã, irrn, part. p. de 
Fulmino. Pjutn. Fulminado. § Fig. PETR. 
Fulminado. 

Fulrníneus, ã, ími, adj.(de fulmen). 
Hor. Ov. Do raio. § Fig. Virg. Impe- 
tuoso, arrebatado, violento, terrível. Cs 
fulmincum. Ov. Navalha fulminante (do 
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javali). Fidminea dextra. V. Fl. Braço 
derrubado!-, terrível. 

Fulmino, ãs, ãví, ãtúm, ãre, v. 
intrayis. e trans. e Fulinlnat, v. unip. 
(de fulmen). Virg. Despedir, atirar o raio; 
fuzilar, cair o raio. § Sen. tr. Claud. 
Fulminar, ferir, como raio. § Fig. Coisar 
ad Euphratem, fulminai bello. Virg. César 
leva o raio tia guerra ás margens do 
Euphrates. Fulminai illa ocalis. Prop. 
Essa fuzila chammas dos olhos. § Fulmi- 
nara ignes, C.Sev. Lançar, despedir fogos. 

Fulsi" , pret. perf. de Fulcio e de 
Fulgeo. 

(?) Fulsinãtês, Ved. Ferlinates. 

Fulsímús. Ved. Fuícinius. 

* Fultõr, õrís, s.ap. m. (ãefulcire). 
Fort. Sustentáculo, apoio, arrimo, (fig). 

Fúltrum, I, s. n. Kot. Tm. O m. q. 
Fulcrum. 

Fulturã, cê, ■*. av. f. (de fulcire). 
Liv. VITH. Espeque, escora, pontalete, 
contra forte, apoio. § Fig. Hoií. Alimenta- 
ção fortificante. 

Fu.lt us, a, um, part. p. de Fulcio. 
CiC. PROP. Sustentado, sustido, firmado, 
estribado em, apoiado sobre. Per mutua, 
fulti brachia. Stat. Seguros pelos 'bra- 
ços uns aos outros. Pravis fultusmale 
talis. Hor. Mal firmado em disformes 
cliispos. § Lucit.. VIRG. Deitado sobre. § 
.Claud. Assentado. § Virg. Ov. Munido 
de, fortificado. § Fig. Cie. Plin. J. Sus- 
tentado, fortalecido por, que deseança 
em. Gemino natarum pignore fultus. 
Stat. Fiado em suas duas filhas. § Colum. 
Sustentado, fortificado, alimentado. § 
Fig. sEnnnnis cor guita. Pacuv. ap. Pers. 
Que nutre seu coração de dores. 

' Fulvãstêr, trã, trúm, adj. (de 
fulvus). ARUL. Arruiyailo, aleonado. 

Fulviã, ã3, s, pr. f. Liv. Fulvia, 
mulher do tribuno Clodio, e depois do 
triumviro Marco António. § Sall. Flor. 
— nome d 'outras mulheres. 

Fulviãnlllã,' ã, s. pr. f. Inscr. 
aobren. romano. 

FíilviãníUúSj x, s. pr. m. dimin. de 
Fuhnanus. Inkcii. Fulvianillo, sobreu. 
romano. _ 

Fúlvíãziã herba, se, 5. ap.f. fun. 
Planta ignorada. 

iFulviãixús, a, Tiuij aãj. V. Max. 
Fulviano, de Fulvio. 

2 Fúlvíãnfís, I, s. pr. m. Veta. 
Fulviano, nome -de homem. 

* Fulvidus, ã, um, adj. Cass. ísid. 
Amarello. 

(?) Fúlvínzãster, ou Fulviãstor, 
fcslj ■?. ap. m. CiC. Fuíviastro, imitador 
de Fulvinio ou de Fulvio. 

Fulviús, ií 5 -s. pr. m. Cie. Liv. Ful- 
vio, nome dos membros cVuuia família 
nobre de Roma- 

FuIvúSj ã,, únij adj. Gell. De côr 
tlz"ante a vermelho e verde. Fulva oliva. 
Virg. ap. Serv. A esverdinbada oli- 
veira. § Virg. Hor. Amarellado, tirante 
a amarello, arruivascado, aleonado, fou- 
veiro, fulvo, louro ; ruço, pardo, cin- 
zento, fusco, moreno, trigueiro. § Ama- 
rello. Fulvum ws. Enn. — aurum. Virg, 
O cobre amarello ; o oiro amarello. — 
melallum. Eíínod. O oiro. § SlL.De oiro. 
Fulva moncta. Mart. Moeda de oiro. § 
■ JFig.Tw. V. Fl. Doirado, luminoso, bri- 
lhante, resplandecente. 

Fumaria, éê, s.ap. /.• Plin. Herva 
mularinha, fumaria, ou fumo da terra 
(planta). 

FuniilriGI um j 1, s. ap. n. dimin. de 
Fumariam. TEitT. Chaminé' pequena. 

Fumãriúm,ii, 5. ap.n. (de fumus). 
COLtru. Mart. Logar, onde se put alg. 
coisa ao huno (sobretudo vinho), fu- 
meiro, defumadouro. § llu-.ii. Chaminé*. 

FiunãtxÓ, õixYs, s.ap.f. (de f amare). 
AUG. Acção de defumar. 

Fuinãtox*, õi*Is, 5. ap, m. (de fu- 
mare). Sm. O que defuma. 
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Fãmfitus, ã, um, part. p.ãe Fumo. 
Garg. Defumado. 

Fumêsco, is, erê, v. inlrans. (de 
fumas). Fumar, fumegar,deitar.fumo. 

Fúmèus, ã, um 3 adj. (de fumus). 
VIUG. De fumo. § Fumea vina. Mart. 
Vinhos defumados. § V. Fl. Que lança 
fumo (a agua). 

COFumicús, á, 1X01,0(7?'. (de /«mus). 
Sm. Que fumega, afumado. 

Fuimdús, ã, um, adj. (de fumus). 
Virg. Que fumega. § Pltn. Afumado, 
defumado. § Plin. Denegrido, enne- 
grecido. § Plin. Que cheira a fumaça. § 
VIRG. Flin. Que deita fumo (a agua). 

Fumxfer, erií, éx-úm, adj. (de /«- 
viu;; ti ferre). Virg. Que faz ou deita fu- 
mo. § Luc. Que lança fumo (a agua). 

Funxifico, ãs, ãvx, àtuui; ãre,v. 
intrans (de fumus e f acere). Plaut. 
Queimar encenso. 

Fuaxif zcús, á, úra, aãj. (de fumus, 
e fawni). Ov. Que faz fumo. § Plaut. 
Defumado. 

" FiAinigãbundúSj a, tím, adj. (de 
fumigare). Ííier. Que deita fumo, fu- 
mante, que fumega. 

Fãmigãtús. Ved. Fumigo. 

Fumigar, ex-ã, erúrn. aãj. (de fu- 
mus, agirercf). Ennod. O m. q. Fumifer. 

Fuuiigium, ii, s. ap n. (de fumi- 
gare). TH. Prisc. Fumigação, defuma- 
dura. 

Fumigo, ãs, avi, ãtúni, aro, v. 
trans. e intrans. (de fumus e ago). Varr. 
Colum. Defumar, fumigar. Fumigatus. 
Apul. § Hier. Fumar, fumegar, deitar, 
fumaça. Fumigantes globi. Gell. Trom- 
bas d'agua (que deitam íunio). 

Fumo, as, ãvi, ãtúm, aro, v. in- 
lrans. (defumus). QâSS. VlRG. LlV. Fu- 
mar,, deitar fumo, fumegar. Agua de sul- 
fure jumai. Ov. A agua exhala um vapor 
de enxofre. § Fig. Si nou jam nuna se- 
mina fumavent belli. SiL. Se agora não 
fumegassem já as sementes da guerra. 
Me primam ictum et fumantem vidislis. 
CiG. Foi a mim que vós vistes primeira- 
mente ferido e fumegando. § Virg. jVÍaut. 
Fumegar, exhalar vapor. Botim fumantia 
solvere colla. VlRG. Desjungír os bois 
cujos pescoços fumegam. § Fumantcsjnd- 
vere campi. Virg. Campos ennegrecidos 
de pó- § Deitar baforadas de calor. Can- 
. cro fumantes austri. SIL. O ar abrasado 
pela canicula. 

Fumõslls, á, fira, adj. (de fumus). 
Cato. Que lança fumo. Fumostis ãecem- 
bcr. Mart. O fumoso dezembro (que faz 
fumegar os telhados). § Cie. Ov. Afu- 
mado, defumado. § HOR. Curado ao fu- 
mo, defumado (um- presunto). § Plin. 
Que tem gosto a fumo, que sabe a elle. 

Fumús 5 i, s. ap. m. (da raiz 0T 
d'onde ôúw, queimar perfumes ; atirar-se, 
lauçar-se). Crc. VlRG. Fumo, fumaça. 
Fumi incendiorum. CiE3. O fumo dos in- 
cendios. Pernas infamo sttspendito. Cato. 
Põe ao fumo os presuntos, eura-os ao fu- 
meiro. Fumo vina tingere. Plin. Defumar 
o vinho (para lhe dar um ar de velho). 
Flammafumo est prozimaXAiifix.) Plaut. 
A, cuamma está próxima ao fumo, i. é, 
uma falta leve chama a uma maior. Nós 
dizemos : Um abysuio chama a outro 
abysmo. Tenãere de fumo ad flammam. 
(Alies.) Amm. Ir do fumo para achamma 
i, é, sair de Charybdes e ir-se metter era 
Scylia; ir de .mal para peíor. Venãere fu- 
■nmm. LA^rpR. — fumos. Mart. (Anex.) 
Vender fumo, i. 6, prometter muito, e 
nada dar ou fazer. ~ Apul. Enganar, 
illudir, lograr. Venãere aliquid fumis. — 
Lamrr. — per fumiim. Capitol. Dar 
importância a ninharias. Omne verterat 
infumum. UOR. File tinha reduzido a 
fumo quanto possuía, i. é, tinha dissi- 
pado todos os seus bens. laspis vcluli fttr' 
■mo infecta. Pus. Jaspe como " afu- 
mado. 


Funãle, iSj s. av. n. Lrv. Corda. § Cie. 
Virg. Tocha, brandão. § Ov. Hier. Can- 
dieiro, lampião, candelabro. 

Fimãlís, e, adj. (.ãe funis). De cor- 
da. Funalis eguus. Suet. Stat. Cavallo 
de tirante. § Funalis cereus. V. Max. — 
candeia. Serv. Tocha ; vela de cera. 

Funãmbúlus, í, s.ap. m. (de funis e 
ambulare). Ter. Suet. Bailarino, íunam- 
buío, dançador de corda, volatim, voltea- 
dor em maroma. 

L Fuiiâx-iús eqtius, li, s. ap. m. 
Isid. O m. q. Funalis eguus. 


2 FunariuSj 11, s. }>''. m. 


A. Vier. 


Funario, sobreu. do imperador Graciauo. 

FunctíÕ, õnxs, s. ap.f. (de fungí). 
Cie. Trabalho, exercício. § Como (ter. 
jur). Qua; functionem recipiunt. PAUL. 
jct. Coisas fungíveis. § Execução. Mune- 
ris sui fuiiclio. Aun. O exercício das suas 
íuneções. § ARN. Complemento, termo, 
fim ; morte. § Cot>. Cass. Pagamento dos 
impostos, imposto, taxa, contribuição. 
AI une ris functio. Cie. Pagamento d'uma 
taxa. 

FunctvtSj ã, um, part. p. ãeFungor. 
Que cumpriu, que desempenhou, que 
satisfez ; que obteve, alcançou. Functus 
suímnis lionoribus. Nep. que exerceu os 
mais elevados cargos. — laboribus. Hou. 
Que passou por grandes trabalhos. Cor- 
pora funda sepalcris. Ov. Corpos dados 
a sepultiu-a. § Functus morte., Ov. e sira- 
plcstíi Functus. Sen. tr. Stat. Morto, fi- 
nado, def imoto. §Que já serviu, que já 
foi usado. Nondum functum monumen- 
tum. Paul. jct. Tumulo que ainda iiâo 
serviu, novo. 

Fúxidá, 53, s. ap.f. (de fundere). Cia. 
Virg. Funda (de atirar). § Sn.. Bala de 
chumbo (atirada com funda). §Vikg.isid. 
Tr emalho (tarrafa de pescar (?) ) § Macr. 
Saquitel, saque te, alforge, saccola. §'PiIN. 
l J ...i\ d:- ci:g:i;tar n pedra do aunei. 

FunuãliSj e, adj. (de funda). PRUX». 
De funda. 

Fúndãiasxx, ínís, s. ap. n. (defun- 
dare). Vina. Ov. Fundamento, alicerce. 

* Fundãnxentãlitêrj adv. Sid. In- 
teiramente, de todo. 

Fuxidãinêiitúm, í, s. ap. n. (de fun- 
dare). I^irmesa, fortalecimento, endureci-, 
mento. Solum Jwminis semita; fundamen- 
tam. Varr. Os passos do homem (tornam) 
o solo firme. § Fundamento, alicerce. 
Fundamenta agere. Cie. — jacere. SuKT. 
— locare, ponere. Vikg. Lançar os ali- 
cerces. Afunãamentis disjicere. ^'ep. Des- 
truir pelos alicerces. Fundamenta earin<z. 
Amm. A quilha d'um navio. § Plaut. O 
fundo (do mar). § Fig. Cie. Fundamento, 
base. Siâentiaimperii fundamenta. Plin. J. 
Os fundamentos do império caindo por 
si mesmos. Fundamcntum ca^na: Gell. 
A base, o principal d'um jantar. § INSCP- 
Subconstrucçao. __ 

Fundãixíã, ee, s. pr. f. Varr. Fun- 
dania, mulher do escriptor Varrão. 

Fundãníãnfis, ií, ííxn, adj. Serv. 
Fuudaniano, relativo aFuiuíanio. 

1 Fúiidãnius, S, tlm, adj. J.nscr. O 
m. q. Funãanus. 

2 Fundãníús, ii, s. pr. m. Vaiir. 
Cie. LTV. Fundanio, nome de homens, ç 
Hor. — poeta cómico latino. 

Fúixdãixús, ã, íxxn, adj. Cie. Fun- 
dano, de Fundos.: 

FuaidãtíÕnês, iim, s. ap. f. phir. 
(de fundare). Vitr. Fundações , cons- 
trucçOes. 

Fundãtor, õx-is, s. ap. nu (de fun- 
dara). Virg. Fundador. § Fig. Fundãtor 
pacis. Ixscr. Pacificador. 

Fundãtriac, leis, s. ap. f. Ixscii. 
Fundadora. 

Fúndiitús. a., um, part.p. dcFundo 1. 

Lncit. Estabelecido solidamente, cons- 

1 truido com segurança. Navis valida fun- 

data carinâ. Ov. Navio que tem uma 

1 quilha solida. Quò erit fwidatior... Vitk. 
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Quanto mais profundo fôr o alicerce. 
§ Fig. Crc, Hor. Ov. Bem assentado, bem 
estabelecido, firme, solido, seguro, s 
Fiindatíssimus, st/p. ClC. 

1 Fundi, õrúm, 5. pr. m. plur. Hor. 
Fundos, eid. do Laeio (Itália), boje Fondi. 

2 Fundi, õrúm, s. pr. m. plur. Liv. 
Habitantes de Fundos. 

Fúndibàlãriús, ii, s. ap. m. Gloss. 
GR.-lat. Besteiro, fundeiro.fundibulario. 

Fúndibalúni, i, s. ap. n. Hier. 
Funda. 

Fundibãlús, i, s. ap. m. (pai. hybr.). 
áe funda, e pá/./.oO. Isid. Glos. lat. gr. e 

(?) Fundibulãríús. O m. q. Fundi- 
bularius. 

Fundibúlúra, 5, s. ap.n. (defunãere). 
GL03. PíiIL, Funil. § (?) Funda. Ved. Fun- 
âibulum. 

FúndTto, as s avi, atum, are, v. 
trans.freq. de Fundo 2. Amm. Lançar, ati- 
rar em grande numero. Funãitare verba. 
Plaut. Proferir muitas palavras. § (de 
funda). Plaut. Acertar, ferir com funda. 

Fundítõr, õris, s. ap, m. (de funda). 
Gíes. Sall. Fundibulario, fundeiro. 

FundííúSjrtrfy. (âo fundus). Cie. Hor. 
Até o fundo, pelos alicerces. § Spaíit. 
Profundamente. §Fig. Cio. Sall. Inteira- 
mente, de todo. Funditus evellere capillos. 
PHvED. Arrancar os cabellos todos sem 
deixar um só". — trahere remp. Tac. Cau- 
sar a completa ruína do estado. — per- 
diãisti me. Plaut. Deifaste-me a perder de 
todo. 

1 Fundo, ãs, ãvi, ãtúni, ãre, v. 
írans. (defundus). Construir, fundar com 
fortalesa, assentar solidamente. Robora 
funãatura naves. Ov. Carvalhos que hão de 
dar solidas quilhas para navios. § VrRG. 
Manter, sustentar, fixar. § Virg. Hier. 
Abrir alicerces, lançar os fundamentos, 
construir, edificar. Hier. Crcar. Ltma et 
stellce, quee tu funda sti- HiEit. A lua, e as 
estrellas que tu creaste. § Fiff. Cie. Nep. 
Firmar , consolidar , segurar , fixar. § 
Fundar, estabelecer. Qui fundaveruntjus 
civile. Pomp. jct. Os que fundaram o di- 
reito civil, os fundadores delle. 

2 Fundo, is, fã dl, fusum, fíin- 
derSj v, írans. (da raiz FUI>, que tem 
muita relação com a grega, XT, donde 
eu, y.euíTw, verter, derramar). I o Verter, 
vasar, espalhar, derramar, botar, dei- 
tar, lançar ; enunciar, render, entregar ; 2 o 
Fundir, derreter ; 3" Estender, abrir, des- 
pregar, alai gar, desenvolver ; 4 o Derrubar, 
deitar por terra, estender no chão ; ò° 
Alargar, afrouxar, dcsentesar;relaxar, des- 
temperar, soltar (ler. meã.) ; G° Dar á luz, 
produzir ; 7° Dispersar, debandar, pôr 
em debandada, derrotar ; S° Regar, hu- 
medecer, borrifar. § I o Fundere merum. 
Virg, Verter vinho. — sanguinem. Cio. 
Derramar sangue. — lacrimas. Virg. 
Deitar lagrimas. — paleram. Virg. Tom- 
bar uma taça, despejal-a. — segelem in 
Tiberim. Liv. Deitar a colheita ao Tibre. 
■ — timbras. Sen. tr. Espalhar sombra. 
Luna se funáebat per... Vikg. A luacoava- 
se por... Fundere flammam. Ov. Lançar 
cliamma. — sagillam. Sil. — tela. V. FL. 
Despedir uma flecha ; atirar dardos. — 
maculas. liou. Semear manchas. — lo- 
guclas. Virg. — vocem. Cie. Proferir pa- 
lavras. — preces. ViRG. Dirigir supplieas. 
menducia. Plaut. Dizer mentiras. — vi- 
tam. VIRG. — animam. Lucr. Render o 
espirito, expirar. §2° Fundere ws, Plin. 
— vitrum. Plin. Fundir bronze ; derreter 
vidro. Quiâ fumvi ãurius essa, Hor. O 
que tivesse sido fundido mais grosseira- 
mente. § 3 o Fundere vela. V. Pl. Largar 
panno, desferrar as velas. lie vitis nimia 
fundatur. Cie. Para que a videira não se 
estenda de mais. Fundentes brachia betai. 
Horíst. Aeelgas de largas íolhiis. Fundere 
cequabiliter circulum. Varr. Fazer um 
circulo regular. Funduntur in alga. V. Fl. 
Estiram-se sobre o sargaço. Virtutes et 


vitia fundi. Cie. Espalharam -se as virtu- 
des e os vícios. Tum se Jatiús fundei ora- 
tor. ClC. Então o orador dará largas ao 
génio. § 4o Septem corpora fundit htani. 
Virg. Estende no chão septe veados. 
Iluncfudi. Ov. Derrubei-o. Aliquem >'un- 
derearcu. V. Fl. Deitar por terra alguém 
com um tiro de flecha. § 5 o Fundere ha- 
benas. V. Fl. Alargar as rédeas. — co- 
mam. Sen. tr. Soltar oscabelios. — equos. 
V. Fl. Largar rédeas aos cavalios. Fun- 
dunt se equi. V.Fl. Os cavalios partem. 
Si morbus aliquem fuderit. Cels. Se a 
moléstia prostra alguém. § G° Fundei-c 
f ruges. ClC. Produzir cereaes. Semeujlores 
fundit. Cie. A semente dá flores. Quem 
Maia fudit. VIRG. A quem Maia deu á 
luz, Fudit equum tellus. Virg. A terra 
deitou de si o cavallo, produziu-o. Fu- 
derunt brachia pennas. Cliiís. Os braços 
cobriram-se de pennas. Fundere versus c.x 
tempore. CiC. Improvisar versos. § 7 o 
Hostes de jug is funduntur . Liv. Os inimigos 
são desiojados dos oitcíros. Fundere hos- 
tes. Sall. Dispersar os inimigos. Quos 
fudimus. Virg. Os que nds derrotamos. § 
8 o Fundere ossa lacte. Tlii. Regar com leite 
os ossos (as cinzas), os restos mortaes. 
— têmpora 7nero. Tm. Derramar vinho 
sobre a cabeça. — farina et aquã circui- 
tam. Derramar farinha e agua ao redor. 

Fúndúla, sã, s. ap.f. Varr. Beco sem 
saida, rua estreita. 

Fúndúlús, ij s. ap. m. ãimin. de 
Fundus. Fundulus ambulatilis, Vitr. Em- 
bolo d'uma bomba. § Varr. Espécie de 
chouriço, ou linguiça. 

Fundus, i, s. ap. m. Fundo, base. 
Fundus armai-ii. Cie. - scijphi. DiG. O 
fundo d'um armário ; d'um copo. Amnis 
fundo carens. Plin. Rio sem fundo, i. é, 
profundíssimo. Fundo vertere. Virg. 
Destruir pela raiz. — eziesluat imo. Virg. 
Ferve (o Etna) atd o mais fundo das en- 
tranhas. § Fig. Fundus cama:. Gell. A 
base d'um jantar. Largitio fundum noyi 
habet. Cic.-A liberalidade é um pego sem 
fundo. § Álicujus rei fundus su?n. Plaut. 
Fest. : - fio. ClC. GELL. Sou o garante, 
maritcdor d'uma coisa, approvo-a, aueto- 
riso-a, fico por ella. § Ter. Cic. HOR. 
Quinta, casai, granja, bens de raiz, pro- 
priedade, herdade, fazenda. 

FunSbriSj ê, adj-. (de fumai}. Fúne- 
bre, de funeral. Funebria justa. Cjes. Fu- 
neraes, enterro. Fúnebre vestimentum. 
Cie. Vestido de lucto. Funebris lectus. 
Petr. Cama de estado. — laudutio. 
Quint. Oração fúnebre. Funebria. Plin. 
Apparato, préstito fúnebre. HOR. PLIN. 
Funesto, triste, mortal. Funebria, sacra. 
Ov. Sacrifícios de victimas humanas. 

*Funerâ, ée, í. ap.f. Serv. A pa- 
renta mais próxima do defuncto, a que 
leva lucto nos íuneraes. 

1 Funei'ãriús, â, iína, adj. (de/w- 
}ms). Ulp. Concernente aos íuneraes, fu- 
nerário. 

2 Funerãríus, 11, s. ap. m. Finar. 
O encarregado das íuneraes. 

Funõrãti'clúm, ii, s. ap. n. Inscr. 
Despesas das íuneraes. 

'Funerãíicius, a, um, adj. (de 
funus). POMR. jct. O m. q. Funerarius 1. 

*FunerãtiS, õnís, s.ap.f. (de fune- 
j-are). Capel. Funeraes. 

*FiãiierãtÔr, õris, s. ap. m. (de fu- 
nera?-e). Glos. Philox. O que leva os 
mortos a enterrar, gatòpingado. 

Fúnerãtús, a, úm, part. p. de Fa- 
nero. Suet. Levado em préstito fúnebre. 
§ Hor. Morto, assassinado. § Prtr. Para- 
lytico (um membro). .-,...'.. 

Funerê, abl. de Funus. 

Funerêpus. Ved. Fimirepus. 

Funereús, â, um, adj. (áafwius). 
Virg. Fúnebre, funéreo, de fuueraes.,§ 
Quint. Vestido de d<5, de lucto. § V. Fl. 
Funesto. § Ibis. Sinistro, de mau agouro!. 

FuneríSg gen. de Funus, 
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Fúneroj ãs, ãvi, ãtúm 5 ãrS, t> { . 
irans. (de funus). Suet. Pldí. Fazer íu- 
neraes, dar as honras fúnebres. 

*Funerõr, ãris. ãtiis súm, ãxl n 
v. dep. Capitol. O m. q. o preced. 

Funeste, adv. FinM.De modo funesto, 
funestamente. § Fuuêstííis, comp. Gell> 

Funestatiô, õeYs, s. ap. f. (d<; fu- 
nestara). Fírm. O m. q. Funeratio. 

Funestãtõr, õris, s. ap. m. (de/u- 
nestare). AUG. O m. q. F\inerator. 

Funesto, ãs, ftví, ãtúm, ãre, v, 

trans. (de funestas). Cíc. Juv. Manchar 
com morte, com assassinato. § Cat. Cau- 
sar desgraça a, desgraçar, infelicitar. 

Fúnestús, ã, uni, adj. (de funus), 
Ov. Fúnebre, funéreo, funerário. An- 
nales funesti. Lr\ r . Os assentamentos ou 
registros dos óbitos. § Lucr. Desolado 
pela morte. Funesta família. Cie. Liv. 
Família em que ha um dctuncto.§ Cie. Ov. 
Mortal, mortífero, funesto, fatal ; cruel. 
Funestas dies. Cie. Dia nefasto. § Prop. 
Vell. Sinistro, de mau agouro. § Fãnès- 
tíõr, comp. — issTmus, sup. Iíutk. 

Fdnêtúm, í, s. ap. n. (de funis). 
Plin. Sarmento torcido a modo de corda. 

Fungendús, ã, uni, part. fut. pas. 
de Fungor. Cie. Hier. Que deve sêr cum- 
prido, executado. 

Fungíbílês res, s. ap.f. plur. Dig. 
Coisas fungíveis (ter. jurid.). 

Fungidus, a, ílm, adj. Not. Tm. 
O m. q. Fungosus. 

Fmigilla, ã^, s.pr.f. Inscr. Fungilla, 
sobrenome romano. 

Fãngiiiús, ã, únij adj. (dafungus). 
Plaut. De cogomelo. 

Fungor, eris, functus súm, ungi, 
v.dep. I a Cumprir, desempenhar, exercer 
(uma funeção), satisfazer, executar ; 

— vilã, vwrle. Morrer ; 2 o Satisfazer (uma 
divida), põr-se quite, pagar ; 3 o Empre- 
gar, fruir, gozar de ; 4 o Soffrer, curtir, 
padecer ; 5o Fass. Sêr pago. § I o F tingi 
suo tnunere. Cie. Exercer as suas func- 
ções (um orgao do corpo), —munere. Cie. 
Desempenhar, um cargo. — ojjiciis. ClC. 
Cumprir deveres. — ojjicia servorum. Ter, 
Exercer misteres de escravo. Fungi vice. 
Hor. — vicem. Suet. — iiartibas. FlIíí. 
J. — loco. Prisc. Fazer de ; representar 
o papel de ;. fazer as vezes de. — pro/ifZ- 
lurã. Colum. Servir de apoio, de arrimo. 

— o.ede álicujus. Ov. Dar a morte a al- 
guém. — dapibus. Ov. .Assistir a um 
banquete, ou tomar uma refeição- — ■ 
periculis. Just. Escapar ao perigo, fun- 
gitur igne focus. Ov. Aceende-se o fogo 
no altar. Fuiigi vilã. Dia. —fato suo. Ov. 

— diem. Just. — morte. Vell. Morrer. 

— gáudio. Ved. 0'audium. § 2 o Qumn eo 
sumptu resp.fungatur. Tac. Como o estado 
é que faz esta despesa. Fungi intributio- 
nibus. Ulp. Pagar contribuições. — voto. 
Just. Satisfazer um voto. — § 3o Fungi 
fo7-lunas suas. Plaut. Fazer uso da sua 
fortuna. §4» Facere et fungi. LUCR. Fazer 
e experimentar lima acção, i. é, sêr activo 
e passivo. Non ah ictu fungi. Lucr. 3£5o 
receber golpe algum. Fungi mala. Lucr. 
Soffrer males. § õ° Dos quce semel funda 
est. Ulp, O dote ^ue uma vez foi pago. 

Fungosus, ã, um, adj. (.de fungas). 
Plin. COLuai. Poroso, esponjoso, fungoso. 
§ FungÕsíÕr, comp. Plik. 

Fungúlús, í, s. ap. 711. ãimin. de 
Fungus. Apic. Cogumelo pequeno. 

Fungús, 1, s. ap. m, (de <?-jy r o^ 
Plin. Hor. Cogumelo (planta). § Vmt.-. 
Murrão da candéa a modo de cogumelo. 
§ Cels. Excrescência de carne esponjosa, 
lobinho, tumor. § Plin. Enfermidade dus 
oliveiras. § Plaut. Estúpido, tolo, insen- 
sato, um cabeça vau (ter. injj. 

FunScúlus, I, s. ap. m. ãimin. de 
Funis. Cie. Geul. Hl ER. Corda pequena, 
cordel, cordelinho, guita, barbante. § 
Hier. Isid. Cordel de agrimensor). § Fig. 
Funiciãus /lereãilatis. HIER. Extensão 
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d'uma herauça. § Híícr. Açoute, disci- 
plinas. § T.Maur. Corda (de poço). § Plin. 
Uorda de junco. 

Fúxiírêpús, i, $. ap. m. (de funis e 
repe/y). Apul. Dançador de corda. 

Funis, is, s. ap. m. (da mesma raiz 
q. <r/o?vo;). Cjes. Virg. Corda, amarra, 
calabre. Junco funes ncclcre. Plin\ Fazer 
cordas de junco. ■ 'Punem duccre. (Prov.). 
liou. Puxar peia corda, i. d, guiar, 
conduzir , mandar. — segui. (Prov.). 
HOR. Seguir, acampanhar, obedecer. — 
reducere. (Prov.). Peiis. Puxar para si a 
corda, apertar a rédea. Ntís dizemos talvez 
no mesmo sentido; A besta comedeira, ré- 
dea curta. Funcmex arena ej/icere. (Anex). 
Colum, Fazer uma corda de areia, i. ti, 
querer o impossível. § s. f Gsrx. Kon. 
Áweajunis. Ltjor. Corda de oiro. 
*FuiiSj ardi. por Fons. 1'ris/c. 
Funús, SrSs, 5. ap. n. (de funis). 
Préstito, pompa fúnebre, enterro, íune- 
raes, exéquias. Funus celebrais. Liv. — 
. f acere. Cie, Funeri operam dare. Cie. 
"Justa funcra alicia reddere. Plim. Fazer 
as exéquias, prestar as honras fúnebres. 
Exsequias funeris prosequi. Cie. Prodire 
aliciti in funus. Ter. Acompanhar um 
préstito fúnebre. Uuic viro funus ducilur. 
ClC. Assiste vivo a seus funeraes, i. c, 
seus moveis são rematados em leilão. § 
CíC. HOR. Morto. FecUti funus prandio. 
PULUT. Deste a morte ao jantar, i, é, 
deste cabo d'elle todo, eomeste-o todo. 
§ VíRG. Hor. Morte,, assassinato ; plur. 
Carnagem, matança. § Cie. Hor. Des- 
truição, ruina, perda. § Cie. Flagello, 
peste (com respeito a uma pessôa).§ Pro:\ 
Virg. Corpo morto, cadáver. § Pror. 
Sombra (dos mortos). 
FÚÕ. Ved. Fitam. 

Fur, furíSj -?. ap. m. (da m. raiz 
■ q. eúsj. Cie. Hor. LadiTio (sobretudo o 
que furta ás escondidas o 'de noite). § Púj. 
Fur priscorum verborum. Suet. Que 
rouba palavras antiquadas. § Ti;u. Siírv. 
Escravo. § Varr. Tabão, vespão, zan-ão 
(insecto). §s./. Prisc. Ladra. Fures es- 
tisambo:. Plaut. Vdssois duas ladras. 

Fura, se, s.pr. f. Capel. O m. q. 
Farina.- 

Furãeítãs, ãiis, s. ap.f. (ãt furax) 
Flín. Inclinação ao roubo. 

(?) Fúrãcíter, aãv. (de furax). Ao 
modo dos ladrões. § Furãcissíme, sim 
ClC. ._ 

(?) Fur atio ; Õni's, .í. ap.f. (de fura- 
ri). Dítí. Acção de roubar, roubo. 

Furãtõr, õrís, s. ap. m. (úefurarf). 
TERT.. O que rouba (fig) . 

* Fúrãfcrlnã, õii, s.ap.f. (defurari). 
ATOL. lioubo, furto, subtracção. § Fig. 
Latrocínio, furto. Fura trina conjugalis. 
APUL. Adultério. 

Furãirínús deus, s. pr. m. Varr. 
O deus do roubo, i. e, Mercúrio. 

Fúrãíús, a, íhn, pari. p. de Furor. 
CIO. Aus. Que roubou. § Fig. Fura tus 
sese. Sil. Que se escapou. § Víhg. Que 
enganou, que logrou, infiel, desleal. § * 
Pass. Apul. Roubado. 

Furãx, ãcis, adj, (de fura/i). CíC. 
Inclinado ao roubo, jyihil esí furacius 
illo. AIart. Kão há ninguém mais aia- 
droado do que clle. Furacissimce vianus. 
Cie. Mãos mui nladroadas, .mui rapaces. 
§ Fig. Furax a mento volsella. Tert. 
Torquezinlia de arrancar os cabeílos 
do queixo. 

Fiircií, €õ, s. ap. f. Virg. Forca, 
forcado, forcada. Natiu-am expelias furcã. 
Hor. Dciia fora a forcado o natural. § 
Plin. Liv. Ov. Pau . biíorcado, dente de 
forcado, escora, pontalete, pontão, esteio,. 
tanchão, espeque. $ Plaut. Liv. Pau de 
dois galhos pus lo ao pescoço dos escra- 
vos, c dos criminosos. Cervicem inseri 
furecu. SURT. St:r o pescoço meuido em 
um pau biíorcado. ^ IIor. Scet. Forca, 
patíbulo. Figi fured. Plin. — infiucã. 
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Dig. Sèr pendurado, enforcado. In fur- 
cam lollere. Paul. jct. — suspendere. 
Ulp. Atar, pendurar ao patíbulo.^ Fronto. 
Cajado, báculo. § Apul. Braços (do ca- 
ranguejo). § Sciiol. Hor, Biforeação do 
corpo humano. 

Furcã Caudíiioe. Vcd. Caudium. 
Firrcífer, erl, s. ap. -m, ("de furca e 
ferre). Plaut. Tkr. Patife, velhaco, bre- 
jeiro, infame, desavergonhado, libertino, 
maroto, mariola. 

Fur cif ora, se s s. ap.f. Petr.- Bre- 
jeira, desavergonhada, patifona, mara- 
fona, rameira. 

_ Furcillã, íõj s. ap.f. diniin. de Furca. 
Varr. Forcado pequeno. Furcillã extru- 
dere.Cio. — ejicere. Cat. Expulsar a 
forcado. § (?). Furcillã;, plur. Fest. Patí- 
bulo. 

Fúrcillãiús, â, um, adj. (ãefur- 
cilla). Varr. Biíorcado, que tem dois 
galhos, ou dentes. 

(?) Furcillês, 3. ap. f. plur. Fest. 
Ved. Furcillã. 

(?) Furcillo, ãSj ãvi, ãtíím, ãrê, 
v. írans. (de furcillã). Plaut. Expulsar, 
expeli ir, deitar fora á forcado (?) ; ou 
Especar, escorar, suster com escoras. 

Furcõsús, a, um, adj. (âe furca). 
Apul. Biforcado, que tem dois galhos. 

Furcííla, ée 3 j. ap, f. dimin. de 
Furca. ppjsc.Forcado pequeno, forquinha. 
Furcúlus, í, s. ap. f. âimin. de Fur. 
Prisc. Ladnlozinho, ratoueiro. 

Fúrêns, õntis, pari. prés. de Furo. 
Que não está em si, delirante, desvai- 
rado, furioso. Furens animi. VíRG. A. m. 
siguif. — audácia. Cie. Cheio de furiosa 
audácia. — amore. V. Fl, Abrasado em 
amor. — exsuperare. Stat. Todoassuma- 
do por transpor. Vix credenda furens. 
Sil. Arrebatado de incrível ardor. § 07. 
Cheio de entliusiasmo, inspirado. § Fig. 
VíRG. Luc. Furioso, arrebatado (com res- 
peito a coisas), impetuoso. § FúrcntíÕr, 
comp. Claud. 

Fúrentor, aãv. Cie. Como furioso, 
furiosamente. 

FCirf ânus, I, ou Furf ãntils, íi, s. 
pr. m. Cio. Furfanio, nome de homem. 

FQrfõj Õiiis, s.pr.f. Xnscr. Furfão, j 
cid. da Itaiia, hoje Furfoua, 

Furfõnênsis, o, adj. lxscit. Furío- 
uensc, de Furfão. 

Furfúr, uris, s. ap. m. Plaut. Pllv 
e deordin. ^«/'.FurfíírêSj íím ; Varr. 
Pit.t--.li. Coi.uír. Char. Farelo, (a parte 
mais grossa da farinha). Furfurcs horda- 
cd. Varr. Farelo de cevada. .§ Fur/ur, 
Furfurcs. Pun. Caspa da cabeça, carepa. 
FurfiírãceúSj a, uru, adj. (de fur- 
fúr). Fulg. Be serradura (pd de madeira 
serrada). 

FurfurãcÚlfAni. 5, s. ap. n. Aiín. 
Broca, trado, verrumão. 

Fãrfiírãrtús, ã, úrn, adj. (de fur- 
/«/■)._ Ixscn. Provenieute do farelo 

Fãrfúreús, ã, úm, adj. (de furfur). 
GEiX. De farelo. 

FÚrfiírícúleâ, ãrúm, s. ap.j. plur: 
dimiv. de Furfur. M. Emp. Farelo fino 
(?) ; ou Escama, casca miúda (?) 

Fúrf lírio, õníSj ■?- ap.m. {de furfur). 
Isid. Certa ave desconhecida. 

Furfúrõsús, ã, ura, adj. (defurfur). 
Plix. Parecido com o farelo, da côr de 
farelo. 

lFuríâj êèj's. ap.f. Hor. Fúria (uma 
mulher). § Cio. Liv. Fúria (um homem), 
peste, flagello. 

2 Furiá lex, s.f. Cio. Lei de um 
dos Furios. 

FCirííê, ãrúm, s.j.piur. Cie. Virg. 
Fúrias, divindades infernaes. (filhas da 
Koíte e do Erebo, ou do Acheronte). Fu- 
riívparentum. Ltv. — fraterna'. Liv. As 
Fúrias vingadoras da morte dos pães ; 
as que punem irmãos inimigos ; i. c os 
remorsos de consciência. § Viro. Furor, 
delírio, devaneio. Furieu d alces. Stat. 


FUR 


513 


Doces transportes. — honesta. STAT. 
Entlmsiasmo puro. lufarias venere na- 
nes. Grat. Os cães ficaram tomados de 
raiva. § Viro. Fúria, raiva, cólera. li is 
mídieribus insiincius fm-iis. Liv. Animado 
d 'es ta raiva feminina. Furicc terrentum. 
Claud. O furor das torrentes. — ta uri. 
J.Íart. A fúria d'um. touro. § Desejo ^'io- 
lento. Fúria- auri. Sil. Sedento desejo da 
haveres.^ — belli. Ltjc. a .íèie da guerra. 
Fúriale, adc. Stat. Com furor, fu- 
riosamente. 

Fúriãlís, e, adj. (de Fúria.!.) Liv. 
Cie. De Fúria, parecido com as Fúrias. 
§ Ov. V. Fl. De furioso, liorrivol, atroz. 
Furialia ausa. Ov. Empresa louca, ten- 
tativa insensata. Furialis dens. Mart. 
Dente furioso. § Cie. V. Fl. Que faz fu- 
rioso. § Sil. Impetuoso, violento. 

Fih-iãlltoiyttfi;. Ov.. Com furor, fu- 
riosamente. 

Furiiuiiís, a, v.in,adj, Lxv.Furiano, 
de Furio. 

* Fíiriãfílls, e,adj. do Fúria;. Fort. 
Furioso. 

Fúraãtús, ií., tim, part.p. de Furio 
1. Vihg. Ov. Enfurecido, desesperado, 
furibundo, furioso. 

Fur±bu3aãÕ, aãv. Hiicr. Com fúria, 
íuriosamente. 

FúrltbiT-viclús, á, úm, adj. (de* fu- 
rere). ClC. Ov. Furioso, enfurecido, furi- 
bundo. Furibunda silentia. Stat. Furor 
rctrahido, sopeado, reconeentrado. § Cie. 
Ov. Inspirado (pelos deuses). 

Furluã, sã, s. pr.- f. Cie. Furma, 
deusa do roubo, adorada co a antiga 
Roma. 

Fúrrlrianâ, i'ura,ou iõrúm, s. m 
/'í;í7-. Fkst. Furinalias, festas em h-mrja 
í'2_F_ii!-iii:i, ceIebv".-Jas a 2-"- de julho.' 

FuvmãlÍG, o, adj. Varr. Furinw. 
de Fur'na. 

FurínuSjã, ixr-3, adj. (ãe *ur). Plaut. 
De ladrão. 

1 Fúrío, ãs,' ãví, ã-fí>-:02, ãrí, v. ■ 
t?-ans, (de furio.'), Kou. ciT,. Tornar f'uio- ' 
so, enfurecer. 

2 * Furio, Is, ere, v. in!ra:u. (de ' 
furta). Sid. O m. q. Furo. 

3 Furio, õniis, s. pr. m. Ixscr. Fnriao, 
sobreu. romano. - 

Fúríõsêj adv. Cio. A modo de furio- 
so. § Fiíriõsius, comp. Spart. 

Furiõaiis, ã, úm, adj. (de fúria?). 
Cie. Hor. Dcliríintc, desvairado, Iouc> 5 
insensato. § Liv. Furioso, furibundo, 
desesperado, impetuoso, assomado, arre- 
batado, violento. Fervi d um et furiosuni 
genus dicendi. ClC. Eloquência ardente, e 
furiosa. Âmorfuriosior. Ov. Amor mais 
violento. § Ov. Que faz furioso. § Furlõ- 
sísstmus, siqj. Cie. 

Fúriús, íí, s. pr. m. Liv. Furio, pre- 
nome de Camiilo, vencedor de Veios. § 
IIOR. — (Libacnio), poeta latino. §.CXO,'." 
— nome de outras pessoas. 

Furnãcãíor, Ved. Fomacator 

FurnãcS-Gs, á, úm, adj. (defurnns). 
Plin. Cosido no forno. 

Fúrnaríã, õò, s. ap.f. (de furnus). 
Suet. 1'roíissãode forneiro. 

Furnãrrjs, ii, s... ap. m. (ácfwnus), 
Ut.p. Forneiro, o que cose pão de outrem 
mediante paga.'. 

FurnSus, íi, s.p?: m. Cio. Hor. Tac. 
Furuio, nome de homem. 

Fãrnú.'j, I, s. ap. m. (de m. raiz o. 
joiTiax).UOn. Ov.Flrí. Forno (rnormentò 
de coser pão). § Vitr. Foruaiíia (de fun- 
dir mineral). 

1 Furo, Is, úl, vServ. Corip., ero, 
v. i7iij-àns. e írans. (da m. raiz q. 0'joj ', ..: 
atirar-se com furor). .'Ciò. VíRG. Estar 
fdra de si, ter ojuizo perdido,estar deli- 
rante, louco. Furere luetu videbaíur. Cio. 
1'arccia estar louco de dôr. Recepto dulce 
iníhi jurere cst arnica. liou. E'-me doce 
devaneiar ao encontrar um amigo. Furere 
umorc.V. Fl. Furere (in aliqttd re).Q\jix.T, 
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Estar louco de amor. § Hor. Estar inspi- 
rado. § Grc. VriiG. Estar furioso, desespe- 
rado. Irritado,' encolerisado. Acérrimo 
furere. Cie. Estar possuído de grande 
raiva. Furit vincL Sen. tr. Está furioso 
de se ver vencido. § Estar furioso (com 
respeito £ís coisas) ; sêr violento, impe- 
tuoso. Furit fretam. Cubt. — (empestas. 
TIRG. O mar, a tempestade está furiosa- 
— ardor eãendi. Ov. Tem uma fome de- 
voradora. — ferrum. Lucn. O ferro ferve 
(estando em fusão). — mugitibus cethcr. 
VlRG. O ar retumba com espantosos mu- 
gidos. § Desejar ardentemente. Furit le 
reperire. Hor. Está ancioso de te encon- 
trar. §^ Furere furorem. VlRG. Entrcgar-se 
ao seu furor. — cccâis opus. Stat. Fazer 
iTrande cama^em. 

1 Furor , õvls,s. ap. m. (de furere). 
Cie. Loucura, devaneio, delírio, cegueira, 
frenesi. § Ore. Ov. Furor propbetico, euthu- 
siasmo, inspiração. &' Cat. VlRG. Ov. 
Amor violento, paixão furiosa, trans- 
porte. §■ ClC. Llv. Furor, fúria, raiva, 
colora, ira. § Cie. .Llv. Projectos furiosos, 
revolta, revolução, sedição, levantamento. 
§ Desejo violento, desenfreado. Furor 
lucri. Sen. tr. Sede de ganância. — im- 
pcmdiorum: Suet. Furor das despesas. — 
decorU. Sil... Sofreguidão de gloria. Furor 
exfin aanguine viergi. Stat. Está furioso 
por se banhar em sangue. 

2 Furor, ãrís, fitús sum, arl, v. 
dep. trans. (de /«■/■)■ líoubar, furtar, stib- 
trahir. Vcnirefuratum. PLATK. Vir para 
roubar. Furari aliquiá alicia, ao aiiquo. 
Cie. lionbaraíg. coisa a alguém.— aurum 
e Capitólio. Suet. líoubar oiro do Capitó- 
lio. § Fig. Viria. Sil. Furtar, subtrabir, 
roubar; § Sen. tr. Occultar, encobrir, 
disfarçar. §■ Cie. Obter por surpresa. § 
rnop.' Tomar (uma forma) § Usar de 
ardil na guerra. Furandi melior. Tac. 
Mais babil em estratagemas. 

Fúrtifícus, â, una, adj. (de fur- 
tam e. f acere). Dado ao roubo, propenso, 
inclinado a roubar. Furtificcs mauus. 
Plaut. Mãos de harpia rapaces. 

Furtím, adv. (àa fartum). Cie. Yirg. 
Erv. Ás escondidas, ás íurtadelas, secre- 
tamente, clandestinamente, furtivamente. 
Furtivo, ado.. Plaut. Ov. llrart. O 
ih. q. o preced. 

BúrUviís, a, úin, adj. (de furtavi). 
HOR. Liv. Koubado, furtado, arrebatado, 
raptado. Furtiva; virgines. PLAUT. Don- 
zellas raptadas. Furtivas campus. Cie. 
Campo usurpado. § Fig. Furtiva vicio ria. 
JUST. Victoria ganhada, por surpresa. § 
Cie. Occulto, secreto, clandestino, fur- 
tivo. Furtius expedi! iones. Vell. Expe- 
dições clandestinas, embuscadas, ciladas. 
Furtiva corpus componere terra. SíL. Dar 
iini corpo á sepultura íurtivamenle. 
Furtivas parta. Viug. — infans. Teíit. 
Frueto de copula -i LU cita. Furtivos areei 
habere vivos, Ov. EUa (a lei) prohibe ter 
commereio clandestino. § Yikg.Tid. Cul- 
pável criminoso (amor). 

Furtõj-aòí. de Fartum, tomado aã- 
verbialle. YiRG. Plin. Ás escondidas, 
furtivamente, clandestinamente. § ViftG. 
Ov. IlLieitamente, i Ilegalmente. 

Furtívirij I, s. ap. n. (de/ur). Roubo, 
-■ furto, latrocínio. Farti aliquem arguere. 
Cie. Accusar alguém de roubo. — agerc. 
Pom.í*. jct- Perseguir por furto. Non fur- 
tam feci. Hor. Eu não roubei. Oves furto 
periere. Hor. As ovelhas íoram-se rou- 
badas. § Fig, Furto caleis. Plaut. Por 
poupara cal. Ne furium cessationis quee- 
sivisse videaris. Q. — Cie. Paraquenão pa- 
reçaque tu quizerás descauçar. á minha 
custa. §■ Cie.- Hor. Objecto roubado; § 
VlRG. Cuut. Ardil de guerra,- cilada, 
emboscada, surpresa, estratagema. Furta 
belli. Saix. ViRG. Ardis de guerra. § 
Viug. Commereio secreto, amores oi-enl- 
tos ; amor criminoso, adultério. E furto 
geniais. Sil. Nascido secretamente. § 
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VlRG. MART. Coisa ocenlta, clandestina, 
Túvvã. pret . per/, de Furo. 
FGruiiOiilfiS-. l, s.ap. m. âimm. de 
Fm: Cie. Boise. Ladrãozinho, ratoneiro, 
formigueiro. 5 CFXS. Furúnculo, íleimao 
{ter. mal.), leiceuço. § Plin. Colum. Ver- 
ruga, inchaço pequeno na vide. 

Furvêseêns, Sixíis,adj. (de /«nus). 
Capei.. Que se obscurece, que se torna 
obscuro. 

Furviís, ã, iím, adj. (da raiz FUS, 
d'ondc iteras). Hor. Gell. Negro, preto. 
§ Ov. Sombrio, obscuro, tenebroso. Fur- 
vus dies. Sen. Dia entenebrecido. § (?) 
Trop. Vestido de lueto. § Fig. F'ur\ia 
culpa. PRUD. Peccado negro, horrível. 

Fúscãtõr, õrís, s. ap.m. (.ãefuscare). 
LUC. O qvie obscurece. 

Puscãtús, ííj um, part. de Fusco- 
Atem. Obscurecido, entenebrecido. 

Fúsolãnus, I, s. pr. m. tesaa. l'us- 
ciano, sobrai, romano. CapiToi,. nome 
de homem. 

Fuselcaiênfis, I, s. pr. m. 3Iakt. 
Fnsciculeuo, sobren. romano. 

Faseíllíl, eS,j. pr. /. Ixsoit. Fus- 
cilla, -sobren. romano. 

Fflscíllã, Èê, i. ap. f. (da ffl. raiz q. 
/urca). ClC. Juv. Forcado (de ferro), for- 
quilha, tridente. 

FusoSrullã, sè, s.pr.f. Issok. Fusci- 
Diila, sobren. romano. § Antiiol. — nome 
de mulher. 

Fuscintilã, sãjs.ap.fdimin.ile Fus- 
etna. HlKK. Tridente pequeno, forquilha. 
Fusomíis, I, s. pr. m. Juv. Fuscino, 
nome de homem. 

* Fuscltãs, ãfís, s. ap. /. (ae/«sci«). 
APOX. Obscuridade. 

Fusco, ãs, ãvl, ãtfim, ai-èí, v. 
trans. e inlrans. (de /uscus). Ov. Luc. 
Fazer escuro, ennegrecer, denegrir, tisnar. 
§ V. FL. Sn,. Obscurecer, oftuscar em 
tenebrecer. § Fig. Symm. iienegrir, man- 
char, er.nodoar. § (?) Fazer-se negro, 
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íTisoúlã, &, s. pr. f. Iksor. Sobrou, 
romano. 

Fuscúlus, í, s.pr.m. Iksor. Fusculo, 
sobren. romano. 

Fãscfis, ã,um, adj. (da m. raiz q. 
furvus). Escuro, denegrido, fusco, preto. 
Purpura panh fusca. ClC. Purpura qviasi 
escura. iVUjra aut fusca animalia. PlJK. 
Animaes negros ou fuscos. Fusca corniic. 
CIG. A negra gralha. Fuscum Falemum. 
Mart. Vinho de Faicrno carregado. § 
VlKG. TIB. Baço, moreno, amulatado, tri- 
gueiro. § Vi.bg. Ov. Sombrio, obscuro. § 
Fig. Fusca vox. Cio. QnlKT. Voz sombria, 
rouquenha, sepulcral. § Sinistro, de mau 
agouro. Fusas avibus. Aful. Com maus 
auspícios. § Fúsclõr, comp. PLÍK. 

FQíãCÚS, 1, s. pr. nl. HOR. Fusco (Aris- 
tio), granunatioo e poeta latino.§ HOR. — 
(Aurélio). — rhetorico. § Iksor. nomede 
outras pessoas. 

Ffisê, «do. Cie. Com extens&o,_ com 
desenvolvimento (na oratória). § FusiBs, 
comp. Cie. 

Fiãsioiâ, £S, s. pr./. Cio. Home d'uma 
família romana. 

Fusicius, ã, um, adj. Not. Tm. e 

FúsIIÍSj 8, adj. (de fundem). Sid. 
Vertido, derramado. § Ov. Hffis. Fun- 
dido, feito de metal fundido. Fusile nu- 
men. Prud. ídolo de metal fundido. 

Fusio, Buis, s. ap./.íáa/underé). 
Cio. Acção de derramar, espalhar, dif- 
fusão. Fvsio stellaritm. Vitr. Serie de 
estrcllas. § Cod. Theod. Fusão, fundição. 
§ Glos. Philox. O despejar (dinheiro), 
pagamento. 

Fnsíti-ix, íeis, s. ap. /. (de /uso?-). 
Hier. A que verte. 

Fúsíus, il, s. pr. 771. forma archaica 
de Fui-ius. § CiES. Fusio (Cotta), inten- 
dente dos viveres no c>:crcito de César. 
§ (?) ClC. — nome d'um orador romano. 
FUsõr, orís, i. ap. m. (dc/umkrc). 


Inscr. Fundidor. § O que verte, derrama. 
Fusor aqueo. Anthol. Aquário (signo do 
zodíaco). 

Fusõi-iiírri, Hj "■ ap. n. (de fim- 
dera). Pall. Cano (da cosinha), cano dG 
despejo. 

Fusõritís;, a, íím, adj. (ãQfundorc). 
GLOS. Plimox. Que se põe cm fusão. 
Fusormm opus. Hier. O fundir, fun- 
dição. _ 

Fustêrnã, se, s. ap. f. (contrac. de 
fusterina). Pltk. A parte superior do 
abeto, cheia de ntís. 

(?)-Fustiãriiís._yca. Fusluarius. 

' Fusíibalatõr, oris, í. ap. m. (de 

fuslibalus). VEG. Fundibulario, fundeiro. 

Fustibãltts,!, s. ap. m. (pal.hybr. de 

fustisc aá).).^). Yeg. Funda atada a um 

pau. 

Fustíciilús, i, s. ap. iii. clirnin. de 
Fusíis. Fusliculi allii. Paix. A rama ou 
hastes do alho. § Fusliculi, plur. Apul. 
Lenha miúda. 

*FuscIgo, ãíã, ãvl, atum, are, v. 
trans. GI.os. Pun.ox. Fustigar, sovar com 
pau. Fustigalus. GLOS. Píiilox. 

Fflstím, adv. (áa/ustis). V. Max. Ás 
pancadas com pau. 

Fustis, is, s. ap. m. Varr. Hor. Pau 
cortado, acha, estadulho, fueiro, varejao. 
§ Cie. Hor: Bastiio, bordão, iia,u, arrocho 
(de castigar). Fuslem alicui impingere. 
CcEL. ap. Cie. Fuste aliquem pereulere. 
Hisp. Dar com um pau cm alguém, sovai-- 
o ás pauladas, espancal-o, esbordoal-o. 
Implere fustibus caput. PLAUT. Descarre- 
gar arrochadas na cabeça (de alguém). 
Fuste animadvertere. BI.P. — castigure. 
PAUL. jct. Condcmnar a pauladas. Fusti 
necare. SALL. Matar ás arrochadas. 

Fãstuãríum, II, s.ap. n. (de fustis). 
Cio. Llv. Supplicio do arrocho. Fusuario 
necare. Serv. Matar ás arrochadas. 

1 FusíuãTÍiís, ã, um, adj. (do fus- 
tis). De bastão. Fustuaria uilio. CAS3. 
Pauladas. 

2 Fustuãrlús, Si, s. ap. m. Glos. 
Phii.ox. O que dá pauladas, arrochadas, 

*Fusum, í s s. ap. m. Symm. Fuso. 
Fustira, á, s. ap. f. (de funãere). - 
Pl.IS. Fusão, fundição. Fusurã unâ. HIER. 
D'um S(5 jacto. 

Fusfirãr'íiís,n, s. ap.m. (áefundei-e). 
Kot. Tilt. Fundidor. 

1 Fusús, ã, fim, part. p. de Fundo. 
Cio. Vertido, derramado, espalhado. Fu- 
sas fulgor ab auro. V. Fl. O reflexo, o 
brilho do oiro. — clamor. V. FL. Grito 
dado-. F'usi in cassum labores. VIRO. Tra- 
balhos, cuidados baldados, inúteis. § 
Plin. Fundido, derretido. § Estendido,, 
que se estende, se aiarga, que se despresa, 
desenvolve ; laxo, solto, livre. Fusa cu- 
pi-essus.l'lXS. Cypreste que se estende. 
'í7onfusior ulli terra fuit. Luc. Xinguem 
teve tão vasto reino. Palia fusa ad pedes. 
Tib. Capa que desce até os pés. Fusus in 
vcclore barbam. Tieg. Que tem a barba 
crescida até o peito. Vox fusa. QulNT. 
Voz cheia. Lingua grcecacstfusior. GELL. 
A lingua grega 6 mais diffusa. Plenior et 
magis fusus. QulKT. Mais amplo e mais 
abundante (Eschino). Fusi crines. VlRG. 
Cabellos soltos. Fusior alvus. Cels. Ven- 
tre mais laxo. § VIRO. Ov. Estendido, es- 
tirado, deitado. § Cio. Cjes. Disperso, : dis- 
persado, destroçado, espalhado. Fusa ar- 
mamenta. Suet. Apparelhos (náuticos) 
espalhados (sobre as ondas). § Derrubado, 
lançado por terra. § Mart. Eegado,. ba- 
nhado, molhado, humectado. 

3 Fusus, I, s. ap. m. VlRG. Plin. 
Fuso (de liar). § Vitr. Kolo que servo de 
facilitar o movimento de objectos grandes 
e pesados.? 

S Fusus, Tis, 5. ap. m. (de funãere). 
VARR. Acção de verter, derramar, derra- 
mamento, cífusão. 

(?) Futatím, adv. Plaut. Abundan- 
temente, muitas vezes, frequentemente. 
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Futãvít 3 o m, q. Fuii: Glos. Plac. 

1 Futílêj adv. Plaut. Enn. Inutil- 
mente, vãmente, em vao. 

2 Futile, ís, s. ap. n. Donat. Espécie 
de vaso, cujo fuso por estreito nao o deixa 
ter-se no cliao. 

Futílís, e, adj. (de funãeré). Phjed. 
Que deixa 'escapar o que contem. Futilia 
vasa. I^est. Vasos que tombam, que: uao 
oe teem em pé. § Fig. Fest. Indiscreto. § 
ClC. X J LIN. Que não tem auetoridade,. vao, 
leviano, frívolo, fútil. Futiles competitores. 
Gell. Competidores sem importância. 
— rss. Gell. Coisas- fúteis, futilidades. 
§ Phíed. Sil. Inútil, que nao presta, que 
nSo tem um resultado. §Virg. Que se der- 
rete, ou se funde. 

(?) Futílítãs,. ãtís, s. ap. /. (de/«- 
Ulis). Cio. Futilidade, frivolidade. 


Futílitei", adv. Apul.- Inutilmente. 

*Futio, ís, Ire, v. desus. d'onde Ef- 
futiOi PRISC .Glos. Plac. 

Fuíjls, ís 5 s. ap. /. (de /unáere). 
Varr. (?). GLOS. Isid. e PLAC. O m. q. 
FulileZ. 

1 ■ *Futõ, as, a vi, atum,, are, v. 
írans. Eest. Accusar. 

2 * Futo, ãs, ãvl, ãtihn, ãrey -w. 
intrans. freg. do desus. Fuo. Cato. ap. 
Fest. Sêr ou estar muitas ve^es. 

(?) Fuíími, i, s. ap. n. Varr. Ved. 
Fulis. 

Fútuo, ís, úi, utúnr, ero, v. trans. 
;(da m. raiz q. outeúw). Cat. jVÍART.=/iem : 
'i'C7ze/-eam exercer e. 

Fútmníg, a, uni, part./ut. de jSfom-. 
;Cic. Virg. Que hade ou deve ser, ou estar, 
■que liade sueceder, futuro. Futuros • res. 


ClC. Futura, n. plur. ClC. Fulurum-, n, 
VlRG. O futuro, opor vir. Futurus villi- 
cus. Ggltjm. O que pretende ser rendeiro, 
caseiro. Mors/ulura.YiRG. Morte prosãma- 
Fulura ?'cgna.VTRQ. Reino, reinado pio- 
mettido. 

Fútútío, õnls, s. ap./. (ãe/uiueré), 
Cat. União dosdois sexos, coito. . 

Fututõiyõrís, s. ap.-m. ((le/utuere), 
Mart. =Qui vem veneream exercei. 

Fúíãírix, icís, s. ap . /. (de fu- 
tutor). Mart. = Quce veneri operam- daL 

Fututús, a, Uni;, part. p. cie Fulua, 

aiART. 

*Fuvã 3 arch, por Fui. Plaut. Ene» 


Gãã, ê3 3 &> pr, /o (do dor. y£ ?„ 
terra). Inscíí. Gaa, sobren. romano» 

Gaba, Êe 5 .?. ap. /. ErBL. e Gabe, 
es,/. Plin. (hebr. nv^, ghiveàli, oiteiro). 
Gaba, cid. da Syria, na Trachonitida. 

Gabãla, ^, s.pr./. ant. Itln. e 

Gãbalã, orum.í.p? 1 . 7i.pííi7'.PLiN. e. 

Gabalê, ês,/. Plin. Gabala, cid. da 
Seleucida (Syria), hoje Deheblah. 

Gãbãli,õrum, s.pr. m. plur. Oass. 
Gabalos,povo gaulez, limitroplre da Galíia 
Harbonense, habitantes do paiz chamado 
hoje Gévaudan. 

GabãlícúSj ã, uni, aãj. Plin. O m. 
q. Gabalitanus. 

Gãbãliíãni, õrum 3 s.pr: m. plur. 
SlD.O m. q. Gabali. 

Gabalitanus, ã, .iím,, adj, Sid. Ga- 
balitano, dos Gaba-los, § Gabalilanaurbs. 
Greg. Cidade Gabaíatina, a principal dos 
Gabalos,lioje Javois. 

Gãbãlíúm 3 Xx.s.ap. n. Plin. Planta 
aromática da Arábia. 

*■<* Gãbaltís, I, s. ap. m. (de oríg. 
germ. ou hebr. ?). Varr. ' Cruz,, patí- 
bulo. § Capítol. Malvado, ctisuo do pa- 
tíbulo {ter. znj.). 

Gàbâõn, $* pr./. indecl. (hebr. py^a, 
Gliiv c on, que ee ergue em oiteiro) BlEL. 
Gabaon, cid. da Palestina. 

Gãbãõmt33 5 ãrúm, -.s. pr. m. plur. 
BlBL. Gabaonitas, habitantes de Gabaon. 

Gãbãõnitês, ss, s. tu.. Brui. Gabao- 
nita, o natural;de Gabaon. 

GãbâõnlticúSj ã, il3Xi 3 aãj. Sid. 
Gabaonitico, dos Gabaonitas. 

Gãbàtã, . Máet. e Gãvãtã,. ^, s. 
ap./. Ennod. Sscudella, gamella, tigela. 

Gabãzã, ss 3 5. jp?"./. Curt. Gabaza, 
parte da Scytlua, aidm do mar Caspio. 

Gãbbã, -es, s.pr. m. Juy. Gabba (Api- 
cio — ) parasito e bobo de Tibério. §5. 
/.Yed. Gaba. 

Gabbares, uni, s.. a?» m.plur. Atxg. 
Gloss. Isid. Múmias, 

* Gãbbãríís, 1, -s. cp. rn.-Gi.oss. .Iam. 
íolo, pateta, insensato, estúpido. 

Gãbê, Yed. Gaba. 

GabêllfiSj Ij s. pr.m. Plin, Gabello, 
rio da Gallia Cispadana (Itália), hoje 
Seccbia, que separa Modena de Eeggio. 

GabêjQi, õrúiii, s. pr. m. plur. Flux. 
Qabenos, habitantes de. Gaba.. 

GãbUênsíSj q }: adj, plèn. Gabiense, 
d.e Gabios, 


GáMSaiís, ■■£,. a .pr. m. Plin. Gabie- 
no, sobren. romano. 

Gâb'íi, iorítm, 5. pr. nu plur. Liv. 
Gabios, antiga cid. do- Lacío: (Itália), 
hojeLago-di Castiglione. 

*■ Gâbinl, õrtíixi., s.pr, vi. piar. Liv. 
Gabinos, habitantes; de Gabios. 

Gabiníà, ís, s.pr. ■/.. Mart. Gabi- 
: uia,. nome de mulher.: § Adjecíivte. 
Gàbinia lex. Cie. Lei de Gabinio, â cerca 
da-. pompa dos generaes. 

1 Gãblmãníís, á, um, adj.V. Max. 
Gabiniauo, de Gabinio. Gabiniana. via. 
Inscr. Estrada Gabiniana. Gabiniani mi- 
lites. CiES. Os soldados de A. Gabinio na 
guerra civil.. 

2 GãbIr£ãnÚ3, 1, s. pr. m. Hier. 
Gabiniano, rhetorico gaulez. 

Gãbíiuíás, íi, s. pr. m. Cie. Liv, 
Gabinio, nome de vários personagens. 

Gãbiruís, ã, um, adj. Cie. Gabino, 
de Gabios. § Gabinus cinclus. Ved. 
Cincius. 

Gãbri, õriim, s.pr. m.plur. Plin. 
Gabros, povo da Seythia. 

Gabriel, s.pr. m. indecl. Piujd. e 
' GãbrSêljêliB-, m. Fort. (hebr. ^NHai, 
Gavriel, homem de Deus). O archanjo 
Gabriel. 

GâbrÕmãgtís, l r s.pr./. Tar. Peut. 
Gabromago, cid. da Korica, hoje Saint- 
Leonhard, aldeia da Áustria. 

Gadagalê, ês, s.pr. f. Plin. .Gada- 
gala, cid. entre o JSgypto- e a. Ethiopia- 

Gadãra, õrum, ■ s; pr. n. plur. plin. 
Gadara, cid. da Palestina, hoje Omkeis. 

Gãdúir. Prisc. O m- q. Gadir.- 

Gãdes, íúm, s..pr.j.plur. Lrv.PUN. 
Gades, cid. da liesp.Eetica,, celebre coló- 
nia: phenicia, na ilha do mesmo nome 
(ilha de Leon), hoje Cadix, na: prov. da 
Andaluzia. 

Gãdir, s.pr. n. indecl. (púnico ~i~3» 
Gadder)..8ALL. Plin. O^verdadeiro- nome 
de Gades. 

(?) Gãdis, 'ís 3 s. pr. /. Plin. Ved. 
Gaãir. 

Gãdltãni, õrilra, s. pr.m.plur..CiQ. 
Gadítanos, habitantes de Gades.: 

Gãdlíãnús,. ã, úrn, adj. Lrv. Gadi- 
tano, de Gades. Gaãilanum /retum. Pltn. 
Estreito Gaditano^ hoje estreito de Gibral- 
tar. § Augusta urbs Júlia,' Gaditano,. Plin.. 
Cid. da ilha de Gades. § Gaãitanus por- 
lus. Mel. Porto da ilha de Gades, hoje 
bahia.de Cadix (?^ 


** G^sa, õruxn, s. ap. ra. plur: Cie. - 
Vírg. Liv. (pai. céltica). Bardos gaulezea 
compridos e pesados. § Sil. Armas dos 
Africanos. § Stat. Armas dos Gregos. 

Gãisãtl, Õrúm, í. ap. r». plur: .(de'- 
gcvsa). Gnoã. Soldados armados de armas 
chamados ga:sa. 

**GiêsI, Õrímij.?. ap.m. plur. (palav. 
Gauleza): SERV. Homens corajosos. 

G^siãm. Gloss. Isid. Ved. Gcesa. 

Geesús, í, s. pr. m. M-ETj. O m. q; 
Gessas. 

Gsiíulí, õrúra, 5. p?\ m. plur. (pa- 
rece vir de Sv^i n'j,ghetti Baal, povo de 
Baal. Gesen). Plin. Getiílos, habitantes 
de GetuUa, 

Gíêtulíã, ^s, s. pr./. Plin. Getulia,. 
paiz d\À:fnca, ao sul da Kumidia. 

1 G^itulicús, a, úm 3 adj. PLiN.'Getu- 
lico, da Getulia 

* G^tuKciís, i, s. pr. m. Juy. Getn- 
licOj o vencedor dos Getulos. 

G^culíls, a, tlirt, aãj. YIEC-. Getulo^ 
da Getulia. § Claud.— : da Africa. 

Gag-33, ãr"a.iXt 5 . 5. pr. /. plur. (Fa-j-ett).. 
Pun. Gagas, cid. da Lycia, hoje minas. 

Gagãtes, sê, s. ap. m. (■(^(â.-zr^). 
Plíisc. Apul. perta pedra- Jiegra, azevi- 
che, ou espécie de azeviche. 

Gagaiide, ê3 7 s. pr. f. Plin. Gagau- 
da, ilha da Bthiopia. 

Gãiãnlícê, ãrúm 5 s. pr. m\ plur. 
Isid. Gaianitas, sectários do iieresiarch& 
Gaiano. 

Gãius O m. q. Caius. 

G-ãiÚBj i, s.pr. m.Gaio s jurisconsultQf: 

Gâlãctís,ld'ís ; s. ap. /. BioscoR. 
Tithymalo ou tartago (planta). 

Gálãctltês, ^, s.ap. m.Qiv.lvLv.-síxr&X 
Plln. Pedra preciosa.da côr.dé leite. , 

Galacúin, I, 5. pr. n.. Ant. Irm.. 
Galaco, cid. da Britannia Romana.. 

Gál^sús, I, s. pr. m. (Xa.\at<jo;).. 
VntG.. Galeso, rio próximo a-. Tarento 
(Itália), hoje Galeso.. § : YntG. Mart... 
— nome de homem... 

Galanxs, ís, s. pr./. Plin. Galenis, 
cid. da Phenicia. 

Gálãntbls,ídís, s.pr./. (.Vala-^k). 
Ow Galanthide,.creada de Alemena, que 
enganou a Juno, quando esta irapedife; 
o parto de sua ama, transformada;* em;; 
doninha por Lucina. ^ 

1/Gãlãta, ^ 3 s. pr. /. Pun. Gaiata, 
ilha, próxima á.lTumidia,. hoje Jalt%,.; 
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Galita, (?) (Mediterrâneo). § ClC. — cid. 
da Sicília, hoje a aldeia Galati (?) 

2 Galãtã, ee,.s.^r. f/i. Claud. Gaiata, 
habitantes da Galacia. 

Gãlãtsê, ãrum, s. pr. m. plur. 
(Ta.lízai). Cie. Gaiatas, habitantes da 
Galacia, chamados também GallogrcscL 
Galâtêãj &,s.pr.f. (l'a^áTEi«). VIRG. 
Galatea, nympha, filha de Nereu e de 
Doris, amado de Polyphemo. § Vim. — 
nome de pastora. 

Gâlãtiã, êê, -s. ?»■■/. (ra^àTEta, ou 
r«>.a-ia).PLiN. Stat. Galacia, província 
da Ásia Menor. § Liv. — cid. do Lacio 
(Itália). _ _ 

Gãlãticor, arís, atíís súra, ara, 
i>. ãep. TERT. Imitar os Gaiatas. 

Galãtícus, ã, tira, adi. Galatico, de 
Galacia. § Ilordeuvi galaUcum. CoLUM. 
Uma casta de cevada muito boa. Galaii- 
ôus rubor. Tert. Tintura escarlate. 

Galaulãs, ãã, s. pr. m. X^rub. 2íome 
d'um povo desconhecido. 

Gãlãxiãs, £&, s. ap. m. (vv,\v.Íi</.{). 
Macr. Via láctea (vulgarmente. Estrada 
de Sant-Iago). § Plin, O m. q. Galactites. 
** 1 Gãlba, ãj, s. ap. m. (?) (pai. 
gauleza). Suet. Verme que nasce no car- 
valho. § (Ádjectivte em gaulez). Suet. 
'Muito gordo. 

2 Gãlbã, S2, s. pr. vi. Crc. Galha (Sér- 
vio : — ) celebre orador do tempo da re- 
publica. § Cie. IIor. Lrv. — nome d'ou- 
tra-s pessoas. § Soet. — imperador ro- 
mano. § Cíes. — rei dos Suessues. 
(?) Gãlbãnãtús. Ved. Galbinatus. 
Gãlbãneús, à 3 um, aãj. Vina. Be 
^albano. 

Gãrbãnúm, I, s. ap. n. (de -/.a^Sáv^). 
Plin. Luc Galbano, suraoou resina que 
ee extrahe por incisão d'uraa planta da 
Syria § (?) Certo vestido. Ved. Galbemtm. 
* Gâlbãnús, í, s. ap. m. (?) IIikr. 
Gálbano. 

(?) Gãlbeí. Fest. Ved. Calhei. 
Gãlbíãnús, ã, iím, adj. Inscií. 
Salbiano, de Galba (o imperador). 

Gãlbmãtús, ã, uni, aãj. (de galbi- 
nuni). Mart. Vestido com a roupa cha- 
mada galbinum, 

GãlbÍJaúin, I, s. ap. n. Juv. Vestido 
de cor verde, desmaiada ou amarella, de 
. que usavam as mulheres, e oscasquiihos 
effemiuados. 

Gãlbinús, à, um, aãj. Petr. Isor. 
De verde pallido, ou amarei lo (?) § Fig. 
Maht. Frouxo^ languido, effeminado. 

Gãlbúlã, ee, s, ap.f. Mart. Verde-- 
Ihão, ou ouropendula (ave). ■ 

GãlbúltiSj I, s. ap. m. Plin. (?). O 
ín. q. o preced. §Vaiu;. Maçan de cy- 
preste. § GLOS. Isid. Qualquer espécie de 
baga. 

Gãlbús, ã, um, aãj. Glos. Philox. 
De cor verde pallido. Galba; nuces. Plin. 
Certa casta de nozes. 

Gáluã,éêj s. ap. f. (yoX«i). Capacete, 
casco, elmo, morrião. Galea ferina. V. 
Fr.. Capacete de pelle. § Prop. Virg. Ov. 
Capacete (de metal). Galea: alienecè* ClC. 
Capacetes de bronze. § Stat. Elmo de 
viseira. ; Clausa galeâ fades. Quint. 
Rosto encoberto com o capacete, capacete 
de viseira caída. ■§ Isid. Tiara. § Coltjm. 
Poupa (de ave). '_ 

(?) Galeãriã, ss, s.ap.f. Fkst. O m. 
y Galerila. 

Galuãríi, íõl*úiilj s. ap. m. (de ga- 
lea) Veg. Criados do exercito, ou os que 
cuidavam dos capacetes (?) 

Galoãris, g, aãj. (de galea). Qua- 
DRiG.Ue capacete. 

Gãleãtus, ã, mu, part.p. de Galeo. 
JUV. Prisc. Coberto de capacete. Galeata 
Minerva. Cie. Minerva cie capacete. § 
: Isid. Que tem poupa (uma ave). § Fig. 
(íaleatusprologus. llmn. Prologo coílo- 
cado no principio d'uma obra (como de- 
íesa ou justificação d'ella). 


Galedragon, í 3 s. ap. tí.Plin. Planta 
desconhecida. 

Galena, fô, s. ap.f. Plin. Galena, 
sulphoreto de chumbo nativo (mineral). 
§ Plin. Substancia extraindo- dos fornos, 
cadinca, tulia (fuligem mctailica). 

Galênêj es, s. pr. f. (yaM™), trau- 
quilia). Inscií. Galena, sobrenome ro- 
mano, 

Gálenus, i, s. pr. m. (y^-vó;, tran- 
quiilo), Galeno, famoso medico de Per- 
garao, no tempo de Adriano, cujas obras 
em 300 volumes pereceram no incêndio do 
templo da Paz. § Inscr. — sohreu. ro- 
mano. 

Gãleo, ãs s ãvi,ãtum 5 ãra,-i'. trans. 
(de galea). Cinn. Hiut. Cobrir com capa- 
cete. (Diom. e PRISC. reprovam este 
verbo). 

Gáloõbdolon, I, s. ap. n. (yv/XeóSSo- 
>>ov). Pr.isr, O m. q. Galeopsis. 

Gâleolãj eê, s. ap.f. dimin. de Ga- 
lea. Diom, Capacete pequeno. § Vaiir. 
Vaso do feitio de capacete, para vinho. 

GálêÕpsíSj is, s. ap. f. (va>.ío|ií). 
Plin. Canamo bastardo (planta). 

Galeos, í, s. ap. vi. (vaUà?)- Flin. 
Certo peixe desconhecido. 

Gãleõteê, ãríAm, s. pr. vi. piar. Cie. 
Galeotas, adivinhos da Sicília (que pre- 
tendiam sSr descendentes de Galeo tes, 
filho de Apollo). 

Gãl0Õtê3, ES, S. ap. VI. (yaXsíSTíiO. 

Plin. Espécie de lagarto peçonhento. 

Gãlêpsús, í, s. pr.f. (ra">.r,'ióO. Lr\ r . 
Galepso, cid. da Thracia, hoje Kirili (?) 

*Gãlêrã, eê, s. ap. f. C. Gracch. ap. 
Char. O m. q. Galerus. 
. Gãlêríã, cê, s. pr. f. Tac. Gale- 
ria, mulher de Vitellio. § Aâjeclivle. 
Galeria tribus. Liv. Tribu Galeria, uma 
das tribus rústicas romanas. 

Gãlerícúlúixt, í, s. ap. n. dimin. de 
Galeras. IVLA.RT. Casquete, barrete redon- 
do. Fiíontin. Casco pequeno (de soldado). 
§ Suet. Cabelleira postiça, chorina, 
per ruça. 

Gálêríta, ís, s. ap. f. Plin. Cotovia 
(ave). 

L Gãlei*ItuSj â, um, aãj. (de gale»' 
rus). Prop. Que auda de barrete. 

2 GãleritúSj i ? s. ap. m. Varr. O m. 
q. Galerita. 

Gálêríúm, n, s. ap. «.Varr. O m. q. 
Galerus. 

Gáleríús, íi, s. pr. m. Tac. Galeno 
(Trachado), orador do tempo de Otlia-o. § 
Eutr. — imperador romano. 

Gãlêrunij i, s. ap.n. Fronto, Apul. e 

Gãlêrús, 1, s. ap. m. (de galea). Varr. 
Serv. Barrete de pelle justo a cabeça 
(usado pelos sacerdotes). § Giiat. Calp. 
Casquete ou barrete (usado das pessoas 
do campo). § Glos. Isid. Chapéu de palha 
(dos pastores). § Amm. Barrete (dos Hu- 
nos). § Stat. Chapéu de Mercúrio. § C. 
Sev. Jdv. Siíj. Cabelleira postiça, cho- 
rina, perruca. § Fig. Aus. Caiice (de flor). 

G&lêsús, Ved. Galcesus. , 

(?) Gãlgúlús, Plin. ■ Glos. Isid. 
Ved. Galbalus. 

Gãlílcèã, eê,5.2;7-./.(hebr. '-))^,galil e 
nb)Si, galiiàh, circulo, região). Plin. Biel. 
Juvenc. Galiíea, região septeutrionai 
da Palestina. 

Gãlilseús, ãj úna, adj. BiBL.Galiíeu, 
da Galiíea. 

Gãlíõa, s. ap. n. (Yá>.tov). Plln. O m. 
q. Galeopsis. 

GãliÕpsís. Ved. Galeopsis. 

1 Gãllã, ee, s. ap. f. Virg. Plin. Ga- 
lha, excrescência nas folhas de algumas 
arvores. § PLIN. Capel. Galha usada 
para tingir de preto ; para fazer tinta 
de escrever. 

2 Gãllã, ãã, s. pr. f. Maiit. John. 
Gália, nome de mulher. 

LGãllsê, ãrújnjí.'i>r. /. plur. Cat. 
Gallas, sacerdotisas de Cybeles. 

3 Gãll^ r ãrunij- j. pJ\ f..plw\ 


Plin. Gallas, cid. do Egypto ou da 
Ethiopia. 

Gãll^cí, Õrúoa, s. pr.m.plar. PrjN a 
Gallecos, habitantes da Gailecia, 

Gãllêãciá, fõ.s.pr.f. pun, Gailecia.. 
província da Hespanha, hoje GaUi^a. 

1 Gãllããcús, ã, um, adj. Ved, 
Callwcus. 

2 Gãll^cús, i 9 s. pr. m. Vell. Gaí- 
leço(o vencedor dos Gallecos). Ved. Cal- 
laicas. 

2 Gãllãícús, á, um, adj. plin. O 
m. q. Galkccus i. 

Gãllaíca, sè< } s. ap. f. Plin. Certa 
pedra preciosa. 

Gãllãns, antts, adj. (de GallQ* 
Varr, Antiiol. Que imita os sacerdotes- 
de Cybeles, que está delirante. 

Gãllãrlús, "íi, s. ap. m. (de galla 1), 
Glos. l$w. liemendao, mau ofíicial de 
officio. ; - — -^ 

1 Gãlli, õrfim, s. ?n. jrtar. Ov. Ltrc> 
Pijn. Galíos, sacerdotes de Cybe!es. 

2 Gãlli, õruni, s. pr. ?n. plur. Cazs. 
Gallos, Gaulezes, habitantes da GaUia 

1 GíilTíaj êê, s. pr. f. Cíes. Gallia, 
paiz da Europa. Gallia Ciíerior. Sall. ™ 
ulterior. Sall. A Gailia Citeríor (a Ci- 
salpina, com respeito .a líoma) ; a Gallia 
Ulterior ( a Transalpina, ou Gallia pró- 
pria). — Bracaia, Comaía, Togata. Plin. 
Gallia Narboneiise, Gallia Céltica, Gallia 
Cisalpina. — Bélgica. Phk. Gallia I5eL° 
gica (a Bélgica). 

3 Gãlliãi, ãrÚm, s. pr. f. piar. 
Plin. Galiias (comprehendendo todas &s : 
divisões da Gallia). 

Gãlliãmbús, I, s. ap. m. T. MAtm* 
Diom. Galliambo, verso galliambico (me- 
tro em que os sacerdotes de Cybeles can- 
tavam( constando de seis pés. I o ana- 
pesto, spondeu, amphimacro ou proce- 
íeumatico ; o 2 o jambo, anapesto, dactylo 
ou tribacho; o 3 o jambo ; o 4 o dactylo 
ou jambo; o 5 o dactylo ; o 6 o anapesto. 

(?) Gãllica, £3, s. ap.f.ow Gãllí- 
ciíin, ij s. 71. Isid. Abeto (arvore de 
madeira de coustrucção). 

Gãllicêe, ãrum, s. ap.f. plur. Cie, 
Gell. Clalçado dos Gaulezes, galochas. 

Gãllícãrii, õrílni, .?. pr. m. piar. 
Varr. Gallicauos, habitantes da Gallia;, 
os Gauleses. 

1 Gãllicãnus, a, um, adj. Cat. 
Gallicano, da Gallia. § Gallicanus saltus. 
CiO. Serra da Campahía (Itália). 

2 Gãllicãnus, i, s. pr a m. Capitol, 
GaUicano, nome de homem. 

GãlIíeã, adv. Varu. Gell. Ao modo 
dos Ganlezes ; era língua gauíeza. 

Gãllícãriús, íi, í. ap. m. Hier. Fa- 
bricante de galochas. 

Gãllieiã, só, s. 2>r. f. Greg. isro. 
in. q. Gallcecia. 

Gãllícíênsís, o, aãj. Greg. Galli- 
ciense, da Gailecia. 

GãllXcíí, íõrúxu, s. pr. m. plur. Isid. 
Gallicios, habitantes da Gailecia (Galiza). 

Gãllicinlum , Íi, s. ap. n. (de gallas 
e canere). Plin. jMacr. A hora da noite- 
em que o gallo canta, gallicinio, a quarta 
vigília militar, a madrugada. 

Gãllicrús, uris, s. ap. n. (de gálZus 
e crus). Apul. Painunculo (planta), 

Gãílicínus, x, s. pr. m. Sid. Gallicino 
(sancto). 

(?) Gãirícum. Ved. Gallica. 

1 Gãllícús, ã, um, adj.Cic. Gallico, 
da Gallia, gaulez. Gallica húmus. Ov. A 
Gallia. Gallicus Oceanus. Plin. Oceano . . 
Gaulez (o mar de Armorica nos Pyreneus). 
— sinas. Plin. Golfo da Gallia Nurbo- 
nense, hoje Golfo' de Liou. — venlus. 
VrrR. Isid. Vento nordeste. §. Dos Gan- 
lezes Senonenses (estabelecidos na Itália). 
Gallicus ager. Cie. Território gaulês (Itá- 
lia) ao norte de Piceno. 

2 Gallicus, a, um, adj. 07. Boa- 
gallos, sacerdotes de Cybeles. 
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3 Gallicús, a, úm, aãj. Prop. Do 
rio Gallo. 

4 Gallicús, ij s. pr. m. Inscr. Gallico, 
nomo de homem. 

(?) Gãllí draga. Ved. GaUãragon. 

GãlliênàjÊG, s.pr: /. Trek. Galliena, 
■ aiome de mulher. 

Gãlliênãnús, àj úra, aãj. Inscr. 
Qallienano, de Gallieno. 

GãlliênúSj i, s. pr. m. Tiitííí. Gal- 
'lieno, imperador romano. Gallieni duo, 
Trkb. Os dois Gallienos (o pae e o filho). 

Gãlligona. Ved. Barrigena. 

1 Gãllmãj cê, s. ap. /. (de gallus). 
Cie. Plin, Gallinha (ave domestica). 
Oallina Africana. Varr. Gallinha daNu- 
mitlia, pintada (ave). § Fig. Gallina? 
filius albce. Juv. (Ancx.). Filho de galli- 
nha branca, i. é, homem favorecido da 
fortuna. § Plaut. Minha gallinha, meu 
frango, meu pinto calçudo (ler. carie). 

2 Gãllma, ã3, s. pr. m. Hoii. Galíína, 
nome de homem. 

1 Gãllinãcoús, ã, um, aãj. (úagal- 
Zina 1). Cato. Colum. Do gallinha, de 
gallo, gallinaceo. Pulli gallinacei.-VA.uii. 
Frangos. Gallinaceus gallus. Lucil. Cio. 
— mas. Colum. Gallo. § Fig. Lactis gal- 

■ íinacei haustum sperare. (Anex.). Plin. 
Esperar por um gole deleite de gallinha, 
í. 6, esperar o impossível, Kds dizemos 
talvez no mesmo sentido : Esperar por 
sapatos de defuncto. 

2 Gãlllnãceús, i, s. ap. m. Plin. Gallo 
(ave) . 

Gãlllnãríâ silva, ã2, s. pr./. Cie. 
Floresta Gallinaria, perto de Climas (Itá- 
lia). 

Gãllinãríã insulas Sã, s. pr. /. 
VARR. Ilha Gallinaria, ilha do mar Tyr- 
rheno (Itália), hoje Isola d'Albenga (?) 

GãllmãriÚm, li, s. ap. n. (de gal- 
Una 1). Plin. Colum. Gallinheiro, capoeira 
das gallinhas. 

1 Gãllmãviús, a, um, aãj. (de gal- 
Una 1). C.ELS. Colum. De gallinheiro, de 
gallinha. 

2 Gãlllnãríús, â, um, aãj. Juv. 
Gallinario, da Floresta Gallinaria. 

3 Gãlllnãríús, ÍI, s. ap. m. (de gal- 
lina 1). Varr. O que tem cuidado do 
.gallinheiro. § Cie. O que cria gallinhas. 

Gãllmulã, ãi, s. ap. /.-ãimin. ãc 
gallina 1. AVXEN. Apul. Gallinha nova, 
franga. 

Gãllmurús:, ucis, s r pr. m. r-Risc. 
Gallinuruce, nome de homem. 

GãllÍo 5 õiiíSj s. pr. m. ãimin. de 
Gallus. Ov. Tac. Sid, Galiíão; nome de 
homens. 

GãUiía, êó } s.pr. Juv. Gállita, nome 
■de homem. 

Gãlliiéã, ãrúnij s. pr. m. plur. 
Plin. Gallitas, povo dos Alpes. 

GãlliíaluÍÊê, ãrúni, s. pr. m. plur. 
Plin. Gallitalutas, povo da índia. 

Gãlliús, íi j s. pr. m. Cie. Gallio, 
■nome de homem. 

(?) Gallo, ãs, etc. v. intrans. Yed. 
Gallans. 

Gãllogi-õãci, õrúm, s. pr. m. plur. 
Liv. Gallogregos, habitantes da Gallo- 
grecia, por outro nome Gaiatas. 

Gãllogr&dã, £ê 5 s. pr. /. Liv. Gal- 
iogrecia, paiz da Ásia Menor, chamado 
também Galatia. 

Gãllõgríiêcús, ã, úni, aãj. Cie. 
Gallogreco, da Gallogrecia. 

Gãlloliispãnús, ã, úni, aãj. Hieií. 
Gallòhispano, gaulez de origem, nascido 
em Hespanha. 

Gãllõniús.G, s.pr.m. Lucil.* Hor. 
Gallouio, nome de homem. § Cie. .. — 
(P. — ), romano famoso por seu luxo, e 
glotoueria, § Cíes. Vop. — ■ nome d/outras 
pessoas. 

Gãllúlãsco, ís, «ró, v. intrans. (de 
yallus). Nov. Mudar, estar na muda 
(com respeito á voz). 


■Galltílus, á, úrn, aãj. ãimin. (de 
Gallus 1. Aus. Dos gauleses, gaulez. 

1 GãllfíSj íí, úra, aâj. Makt. Gallo, 
dos Gaulezes- 

2 Gallus, i, 5. vi. Maíít. Gallo, sacer- 
dote de Cybeles. § Liv. — um Gaulez. 

o Gãllús, i, s. ap. m. Cio. liou. Plin. 
Gallo (ave). Gallus gallinaceus. CiC. A 
mesma significação. Gallus in sterquilinio 
suo plurimiun potest. (Anex.). Sen. Muito 
pdde o gallo no seu gallinheiro ou pol- 
íeiro ; (muito pdde o gato no seu fato) ; 
i. é, 6 valente o íraeco em sua casa. 

4 Gãllús, i, s. ap. m. Ov. Mart. Eu- 
nucho, castrado. 

5 G-ãllús, i, s. pr. m. Ov. Gallo (Cor- 
nelio — ), poeta do século de Augusto. § 
Cie. Tac. Suet. — sobrenome de vários 
personagens. § Joun. — imperador ro- 
mano, sobrinho de Constantino. 

6 Gãllús, IjS.pr. m. m Ov. Plin. Gálio, 
rio da Phrygia, cujas aguas tornavam 
furioso a quem as bebia (segundo a fa- 
bula). 

Gãlmodroêsl, õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Galmodroesos, povo da índia. 

Gãlúmmã ou Ôãlymmã, a tis, 
s. ap. n. (^(/J.uap-a). Capel. Ycu (de 
mulher). 

Gâmalâ, ãj, s.pr./. Suet. Gamala, 
cid. da Palestina. § 5. pr. vi. o\\/. Cie. 
Some de homem, ou de mulher (?). 

Gãmálê, es, s. pr./. Plin. Gamale, 
cid. da Phcnicia. \ 

*G-ãinbã, ^, 5. ap. /. (xa^r,). Ykg. 
Anthol. Jarrete (dos quadrúpedes). 

* Gãnibõsus, ã, úm, aãj. (de 
gaviba). Veg. Que tem o jarrete inchado. 

G-ãmbroves, Ú111, s. pr. m. plur* 
Plin. Gambreves, cid. da Etuiopia. 

G-ãmelí^! virgmes, s. ap. /. plur. 
(de Y^v/í.ior). Fest. K3 f mphas gamelias 
(que presidiam ás núpcias), 

Gamêlio, Õnís, s. m. (-(a^luí-j). Cie. 
Gamclião, septimo mez do anno attico, 
correspondente á ultima metade de Ja- 
neiro, e ít primeira de Fevereiro. 

Gâmêliús, i (Júpiter)) s. m. Hieh. 
Júpiter Gamelio. 

Gãmmã, s. ap. n. inãecl. (■(■anuía.). T. 
MAUH. e 

Gãmmã, râ, s. ap. /. Aus. A lettra 
gamma, 3 a do alphabeto grego. § AUCT. 
Iam.it. Terreno com forma d'um gramma 
(r) (ler. agrimms). 

Gãmmãrús. Ved. Cammarus. 

Gãíiiplirasãntês, úm ou Súm 5 s. 
pr. m. plur. Plin. Gamphrasautes, povo 
da Ethiopia. 

Gãndarnús, í, s. pr.-/. Mel. Ganda- 
mo, cid. próxima ao mar Vermelho. 
_ (?) Gãndãri. Plin. ou Cãndarí, 
orÚBi, s. pr. m. plur. Mel. Gandaros, 
povo da Ásia. 

Gãndêíã, ^, s. ap. /. Schol. Jut. 
Certa forma de barca africana. 

Gãnea, ã3,s. ap./. (de -fó^o;, ■(O:c-ioz). 
Lrv. Suet. Taverna, bodega, tasca, espe- 
lunca, logar de devassidões, de crápula. § 
Sall. Cic. Tac. A mesa, o comer bem, 
excesso de comer e beber, orgia, intempe- 
rança, crápula. 

1 Gãneãriús, ã, uui, aãj. (de ga- 
nea). VAíut. De bodega, logar de borra- 
cheiras. 

2 Gãneãriús, u, s. ap. m. Glos. Pm- 
lox. e 

Gãneo, õnis, s. ap. m. Cio. Tac. O 
que anda por tavernas, o vicioso, xun bê- 
bado, um devasso. 

Gãnêúm, 1, s. ap. n. Plaut. Ter. 
VARH. O m. q. Ganca. 

**Gãngâba. Cuut. ouGãngalã, ^, 
s. ap. m. (pai. persa). Inscr. O que se 
aluga para fazer carretos, mariola, gal- 
lego, homem de carga. 

Gângãridsè, ãrúni ou úm, sync. 
s. pr. m.plur. (Tu.-r í o.oíBa.i). VlRG. (?) 
Isld. e 

Gílngarídoç; uxa } m. plur. VlRG. (?). 


Plin. Gangaridas, povo próximo ao Gan- 
ges (Indi:i). 

Ganges, cã ou is, s. pr. m. VlRG. 
Ganges, rio da índia. 

Gãngêíi'cús, ãj úm, aãj. Luc. Gan- 
getico, ílo Ganges. 

Gãugêtis, %61s 3 aâj./.Oy. Gangetide, 
do Ganges. 

Gãngis, ÍS, PitUD. O m. q. Ganges. 

Gãnglíõn, íi, s. ap. n. (Yáy-fíaov). 
Cels. Tumor, inchaço, lobinho.§ Veg. 
Inchação nas articulações, causada pelo 
muito andar. 

GãllgTãhlã, ÊG, S. ap.f. (-j-áYYpv.iva). 

Vaiui, Cels. Gangrena, principio de cor- 
rupção d'uma chaga. § Fig. JIccc malj. 
gangreena. Varr. Este mal contagioso. 

Gãngrê, ês, s. pr. f. Plin. (rá-^pa). 
Gangra, cid. da Paphlagonia, hoje Kian- 
gari, Changreh. 
■ (?) Ganiãjâ, js, s. ap.f. ou 

GaniauêSj fe, s. ap. m. Plin. Pedra 
preciosa .desconhecida. 

Gãnnãtor, õrís, 5. ap.m. Glos. gr.- 
lat. Eacarnecedor, escaruicador, mofa- 
dor, motejador, zombador. 

Gannio, is, iro, v. intrans. Varil 
Fest. Non. Latir, ganir (o cão). § IIíer. . 
Phíloií. Pegougar (a raposa). § Hieií. 
Chilrar, chilrear, garrular, gralhear, gor- 
gear, cantarias aves). § Teu. Cat. Juv. 
Murmurar , caramunhar , !amnriar-se 
lamentar-se, qtieixar-se, grunhir, gritar 
berrar, rosnar, roncar. Gannit omni /a- 
milia;. Plaut. Elle rouca contra toda a 
família. Gannire in aurem, àeran. Fal- 
lar ao ouvido, cochichar. 

GãnmtiOj õnis, s. ap. /. (de gan- . 
nire). Fest. Gemido ou latido do cão. 

Gãnnitús, ús, s. ap. m. (de gan~ 
nire). Lucr. Latido, gemido do cão ao 
fazer festa. § O ladrar (/lg.). Gannilibus 
lacessere. Mart. Dar berros (a algneni), 
gritar com elle. § Apul. O chilrear das 
aves). § Donat. Plin. Gemido ,(do ho- 
mem), lamuria, queixume, caramunha, 
lamentação. 

Gãnní uSjil, s.pr. m. Ppjsc. Gannio, 
poeta latino. 

Gãnõs, i, s. pr. /. (rSvo;)- Plin. 
Gano, cid. na costa da Thracia, hoje Ka- 
nos, Ganos, cid. da Turquia, na Itninelia, 
no mar de Marinara. 

**G-ãntã, ÕÒ, s. ap. m. (pai. germâ- 
nica). Plin. Fort. Ganso ou pato da Ger- 
mânia, 

Gãnymêdês, is, s. pr. ??;.. (rc-vj^. 
or,:). VlRG. Ganymedes, filho de Tros, 
copeiro de Júpiter. § I-.iv*. Hirt. Inscr. 
— nome de homens. § Luc. — some 
d'um eunucho, confidente de Arsinoe. 

Gãn^mêdêús. ã, úm, aãj. (Tavu- 
[t.-r^tío^}. Mart. Ganymedeu, de Gany- 
medes. 

(?) Gãnzâ. Plin. Ved. Gania. 

Gãradús, i, *'. pr. m. Sil. Garado, 
nome d'um guerreiro. 

Garama, s.pr./. (?) Plin. Isid. Ga- 
rama, capital dos Garamautes. 

Gàrâmãntes. úm, s. _?)?•. m. plur, 
(raoájAc.vTEí). Lrv. VlRG. Garamautes, 
povo de Africa, habitando ao sul da 
Numidia. 

Gãrãmãnticús, â, úm, aãj. (Pccça- 
[i-av-rixó;).' SlL. Garamantíco, dos Gara- 
mantes ; africano. Gai-amanlicus Tonans. 
Sm. Tonante Garamantíco = Júpiter 
Ammon. 

í Gãrãmãntis, idís,/. (Pcí-jajAttv-cíç). 
Virg. Garamantide, do paia dos Gara- 
mantes. 

2 Gãrãmãntis geuima, s. ap. /„ 
SiL:e ; _ ■' 

.Gãrãmãntltês, £e, s. ap. m. plin. 
Certa pedra preciosa, chamada também 
Banãaresus. 

■■''. Gãrãmãs, ãntis, s.pr. m. Sen. Ga- 
raniantc, um dos Garamautes. 

Gííraniús, i, s. pr. m. Sil. Garamo s 
nome d'um auen-ciro. 
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Garesci 5 ortuxt;, s. pi: 7n.pZwr.P1.1sr. 
Garescos, povo da Macedónia. 

Gãrírá, se, s. pr./. Serv. Garga, al- 
deia perto de Xhurío. 

lGãrgãníís,ã,úui3«í?7.SlL.Gargano,. 
do monte Gargano. 

2 GãrgãllííSj í, S. pr. m. (râ?- t ' a ' J0 S 
opoO- Virg. Gargano, monte cia Apúlia, 
hoje Monte Gargano, ou Monte di S. 
Angelo. 
GãrgãpMã, es,/. Hyg. c 
Gãrgãpliíê, ês, í.j>r./. (Ta^ajia). 
Ov. Gargaphia, valle da Beócia, perto 
de Platea, consagrado a Diana. ■§ Pun*. 
— fonte, neste valle, onde Acteão foi di- 
lacerado pelos cães de Diana. 

Gãrgãrã, orúni,i. pr. -n.plur. (!*£?- 
Y(t?«)."ViRG. e 

Gãre;áron, 1, 2>r- n. Germak". Gar- 
gara, um dos píncaros do monte Tda. 
| Pltn. — eid. nas fraldas do mesmo 
monte. 

Gãrgãres, iím, 5. pr. m. -..pZwr. 
aIack. Gargaros, habitantes de Gargara. 
Gãrtrãricús., á, rira,, a d;. Aus. Gar- 
garico, do monte Gargara. 

Gãrgariáío, ãs, ãvl, ãtúm, ãre. 
Vakr. b m. q. Gargarizo. 

Gãrgãrlsniáj ãíis, -s. «p. «. (de 
(■[•a?f tt ? t ' 7 I Jl -óí). Th. Prtsc. Gargarejo. 

Gãr^arísmãtiími, i, s. ap.n. (^ ? - 
fapin;í.á-:iov).M. Emp. Gargarejo.' 

Gár/rãrisso. FROXTO. m. q. Gar- 
garizo. 

Gãvprarlsãtxo., Õms, j. ap. ./. (de 
gargarizare). Gels. PfiN. Acç^o : de gar- 
garejar, gargarejo. 

1 GiirgarãzãtúSj ã, fim, pari. p. 
de Gargarizo. Plin. Gargarejado. 

2 Gargãrlzãtús, tiSj.s-.ap. -m. (de 
gargarizare), empregado sú* era adi. sing. 
Pí.ix. Gargarejo. 

Gãrcrãrlso, as, ãvl, ãtúm, ai'o, 
v. ti-ans. e intrans, (vaçyaoiCw).. Cers. 
Pnx. Gargarejar ; gargarejar-se, tomar 
gargarejos. Gargarizare .aliquâ re ; ex 
aliquâ re. CiíLS. Tomar gargarejos de al- 
guma coisa. § Prin. Tomar em gargarejo. 
Gãrirarús, i, 5. pr. m. Skrv. Gar- 
garo, rio da. Lucania (Itália). 

Gãrgêttiús, 11, s. pr. m. (IVoy-^-cLoO- 
Oc. Gargettio, o philosopho de Gargetto, 
aldeia da Attica, i. ú, Epicuro. .§ Garget- 
tius sénior. Stat. O velho Gargettio — 
Epicuro. 

1 Gargiliaiiíts, a, um, adj. Dig. 
GargiHano, de Gargiíio. 

ií~GdrgHíãiiíiSj i, .5. pr* m. Mart. 
Gargiliano, nome ^de .homem. 

GãrsílíuSj íij í. pr. m. HOR. Gar- 
gilio, nome de honicm. § YOP. — (Mar- 
eia!), agrónomo. 

GiivgõniuSj xi, .$.. pr. m. Hor. Gai-- 
gonio, nome de homem. 

Garlanõrúm, .1, -s. pr. n. Akton. 
Itlnkr. ■ Garianorp, .cid. da Britannia 
Romana, hoje Yarmoiith, Yermouth (?), 
cid. marítima de Inglaterra, , no condado 
de ísoríolk. 

Gariínâtítíinj.zij s. ap. n. Th.IPrisc. 
Molho gelado. 

Garismãtmixt, li, s. ap. n. CAss. 
Logar onde se vende èlexir estomacal. 

Garítês, um, s. ^r.;m.\plur. : 02ES. 
Garitos, povo.da Gátlia Aqaitaiiica. 

Garizèsús, 'â, ^íírxi., adj.. Core?. Ga- 
rizeu, do monte Garizein. 

Garizim, s. pr. m. inãecl. .(pZwr.Jiebr. 
^nii, gherizim, propriamente '>Gueri- 
zeus). Bibl. Monte da Samaria,, hoje 
Gebel-et-Tur.. 
GãrÕnná. Yed. Garumna. 
GãrricúSj i, s.pr. m. Maut. Garrico, 
nome de homem. 

GãrriÒ, is, Iví, ou ai, líúm, Ire, v. 
intrans. e Irans. (de T «5Ju). Apul. Chil- 
rear, chilrar, garrular, gorgear, chiar, 
piar, cantar (com respeito ás aves). § 
2SABT. Coaxar (a ran). § Cop. Murmurar, 
âar aous (a gaita, a charamela). § Ba- 


charelar, chalrar, taramelar, tagarellar, i 
pairar, parolar, dar á taramela, conversar ; 
dizer. Garrire in gymnasiis. Cie. Pairar 
nos gymuasios. — in aurem alicui. MAR.T. 
Cuchichar ao ouvido de alguém. — nugas. 
Platjt. Dizer ninharias ou tolices, — 
/abellas. Hok. Contar historietas. 

Gãrritõr, õris, s, ap.m. (He garrire)* 
Ahm. Palrador importuno. 

GãrritúSjUS, s. ap. m. (tegarrirè). 
Sid. Parola, bacharelice, Iabía, palatrorio, 
palradura, tagarellice, loquacidade im- 
portuna, garrulice. 

Gãrríilãns, Ved. Gárrulo. 
Gãrrvilítãs, ãtls, s. ap./. (ãagarru- 
■lus). Ov. Pltn.' O chilrear (das aves). 
Pm*. Parolagem, palavrorio, loquaci- 
dade, garrulice, parola, íabia, prosa. 
Extemporalis garrnlUas. QuiNT. Impro- 
viso verboso. § Soet..Siín'. Loquacidade 
de criança. ■§ Mart. indiscrição. 

Gãrríllfj, ãs,.ãví, ãxusn, ãra, v. 
intrn.vs. o -irans. Prisg. Parolar, ^halrar, 
bacharelar, taremelear, dar <1 taramela, 
tagarellar, pairar, - papaguear, ij Ftjlg. 
Dizer, contar, referir, relatar. 

Gãrrulús, ã^uni, adj. (de garrire). 
Virg. Ov. Que chilra (mna ave). Gárrulo, 
.palrador. § Que faz ruido. Garrulusri- 
vus. Ov. Rio que murmura. Garrida vento 
pintis. Nemes. Pinheiro que .o vento faz' 
susurrar. — lyra. TiR.Lyra harmoniosa. 
— sistra. IIart. .Sistros ruidosos. Ao. 
Heh. Ov, Loquaz, fallador, verboso. 
Gárrula /ama. Sen. tr. A loquaz Fama. 
Garrulus Jmnc consumei. HOR. Um palra- 
dor acabará com elle. Gárrula ?ío/-íi-.Prop. 
Uma hora de conversação. 

GãrsaurltíSj.íííis, s.ap. /.(rv.o-yauor- 
tií). Pun. GarsaurUide, parte da Cappa- 
docia. ^ 

Gamill, õrum, s. pr. m. Lrv. ■Garu- 
los, povo da Liguria (Itália) . 

Garum, i, s. ap. n. (-fáço-f). "Pltn. 
Molho ou salmoura feita dos intestinos 
do .peise garo. 

Gãruisiná, £>, s. pr. m. CiE3. Tm. 
Garumna, rio da Gallia Aquitanica, 
hoje Garonne (França). 

Gãr"uiani,,õrúni, s.pi\-m.plur.Cms. 
Garumnos, habitantes dos margens do 
Garumna. 

Gãriinanícús, a, ura, a^.-SiD.-.Ga- 
rumnico,do Garumna. 

Gãrunnâ, Pleí. O m. q. Garumna. 
Gariis, I, s. ap. m. (váooç). Plin. 
Garo, espécie de lagosta (?) 

(?) G-àrJppiíillõii. Ved. Caryophillon. 
Gasãrã, Õrâxa, s.pr. m. plur. P.UN. 
Gasanos, povo da Arábia. 

Gãsidãms, is, s. ap./. Piei. Pedra 
preciosa desconhecida. 

* ".Gãstsr, êris, s.ap./. (yain^?). C. 
AUR. Ventre. 

Gãstr.am,!, s. ap.n. (de gaster). Iví. 
Emp. Pexr. Vaso bojudo. 

*:Gau 3 ,«poc. de .Gauãium. Snn. ap. 
.Aus. . . 

: :Gaud33, ariim, $..pr.. m.gliir, Plix. 
Gaudas,povo da .Scythia. 

* Gatldãndus, ãj rim, part./ut.pas. 
de Gauãeo. SYaar. De que deve ha- 
ver^regozíjo. 

Gauclens, entis, ,part. prés. deGau- 
ãeo. Cie. VIRG. Contente, .alegre, ledo, 
satisfeito. §3ÍART. Que ama, gosta (de 
alguma coisa). 

Gaudêntíâj ^s.vr./. Iiíscr. Gau- 
.dencia, nome de mulher. 

Gaudêntíus, n, 5. pr. m. Inscr. Gau- 
dêncio, nome.de homem. 

GaãdeS, ês, gãvisus sum 3 ere, -v. 
intrans. e Irans. (da rai« TA, d'onde' 
Y«fu, 7r,0-:o>, vc.Oiw). Folg:ir, regOi:ijar-se, 
alegrar-se, estar contente, alegre, satis- 
feito \fig. Iíegozijar-se, estar alegre, ri- 
sonho. Gauders sibL LUCíl. Cie. Congra- 
tular-se, felicitar-se. — re. Cie. — in re. 
Luch. liegozijar-se com uma coisa. Gau- 
des me.pcr.mansisse. .Cie. Folgas de eu ter 


flcadtv Quod scribis... gauãeo. CiC. Folgo 
de me mandares dizer por escripto.., 
Gauãcs si -parcústi... HoR. Glorias-te se 
feriste... Gaudcre alicui. Treb. Iíegozijar- 
se com alguém. — in sinu. Cie. — in se, 
O AT. Kegozijar-se cm suxí alma ; com- 
sigo mesmo. C-ãso ganderc, Musa, reger* 
HííR. Musa, leva a Celso a saudação (ou 
felicitação). Postqitú,ri óleo g a visa- cútis. 
Stat. Depois que a pelle ficou bom 
amaciada com azeite. Segeles gaudent fru- 
gibas. VIRG- Os campos cobrem-se- 
de risonhas searas. § Aprazer-se, gostar 
de ; -aproveitar, --sair bem, ser bem snecc- 
dido. Gaudere equo. Hor. Gostar do ca- 
vaílo. Gavisa esi- sanguinc -porece. Ov„ 
Aprouve (a Geres) -0 sacriílcio d'uma 
porca. Gaiidet veris aãdere /cilsa. Ov. 
Compraz-se em jnnetar o íaisoao verda- 
deiro (a mentira á verdade). Bolv.ni gau- 
âet aquari. .p.r.is.- A terra gosta de ser 
regiida. .Gaud.et pamim ulmus. Paix. O 
olmeiro não se dá bem. § Com aceus. 
■h. JIoc aliud est quod gauãmmus.1m\. 
Eis-aqui uma outra coisa de que folga- 
mos. Gaudere dolo?:e77i alicujux. QGi.it. -ap» 
Cie. .iiegozijar-se com a xlòr de :alguem. 
— gaudium- alicu j u r,. Tiíu. CiC. Particular 
a .alegria ;de alguém — prcelia. Stat. 
Amar os. combates. 

* Gaíldiãlis, .ã, adj. (de gauduim)* 
Apgl. Que alegra, que .dá conte irt amento, 
satisfação. 

Gaudíãrms, í 3 s. pr. vi. .Gapitol, 
Gaudiano, nome de homem. 

* GaUdibundus, ã, unz, adj. (de 
gaudere). Aput,. Cheio, .transportado da 
alegria. 

Gaudíflcò, ã.'i- n ílvi, .ãtíiin, ^o.ve 7 
v. -trans.. (de .gtiiutiam e /acio). GX-O^. 
Piolox. Alegrar, deleitar, dar prazer, 
alegria. 

'GaucUllã, ^, s. pr./. cZimin. de Gai'.~ 
ãens. Inscr. Gaudilla, sobrou, romano. 

;fi Gaudímõnmiiij.íij s.ap. k.Petr. 
Hier. O m. q. Gaudium. 

Gaf.ãiÕsíís, I, s. pr. in. 2Toi\ Gau- 
dioso, nome de homem. 

Gaíldíúaij .S, s. ap. n. (de gaudere). 
Contentamento, satisíação, gosto, pra- 
zer, alegria, gnudio, regozijo. Zacrimare 
gáudio. Ter. Chorar de alegria. Gaudiis 
afficere. Platjt. Alegrar, encher de ale- 
gria. Gáudio compleri, ejfcrri. CIO. Gaa- 
diis exsiãtare. Cie. listar cheio, trans- 
portado de alegria. Gaudium agitara. 
Sarl. Entregar-se á alegria. — capere. Y. 
Fl. — percipere. Sií:t, Alegrai--se, sentir 
■alegria. Missa legado quez gáudio fungere- 
tur. TÃO. Deputação enviada para felicitar. 
Vale,meum gaudium. Pronto. Adeus; mi- 
nha alegria (expressão de afiCição). § 
Sall. Hor. Ltv. Prazer áoB sentidos. § 
Fia. G audio, a.nnorum. Pí.in. A esíação 
risonha do auno. Gaudium arbor-um X^CT. 
O risonho ornamento das arvores, i. é, 
as flores. 

*GaTAdivi'g'êiis, entís, adj. (de gau- 
dium e vigere). Inscr. Qu.& passa vida 
alegre. 

Gaíidos, i, s.2W. /. BÍER.Gaudo, ilha, 
oroxima a Creta_, hoje Gozo, Gozzo (?) ' 
" :fiaiiaús,I,'J. pr. m. INSCR. Gaudo ? 
Bobreh. rom. 

■Gau^adê, .es, s. -pr. /. Pun. Gau- 
gade, ilha da Ethiopia, no lago Keroe ; 
hoje Argo (?) 

' GaugamêXa, õrura, s.pr. n. plur. 
Pltn'. Gaugamela, aldeia na Aturia (As- 
■eyria), perto de Arbellas, hojeKarmelis, 
■Kermely (?) 

Gatigali, õrúm, s. pr. m. plur. Ism. 
Gaugalos, povo da Aiauritania, na costa 
•lo Oceano. 

Gau3atrmrls, á, ura, adj. Ln-scr, 
Gauliiano, de Gaulo. 

Gaulõpês, líni, s. pr. m. plur. PLn-r, 
Gaulopos, povo da Arábia. 

GaitlÒs, i, s.pr./. (r^.r/.o;). Pun. e 
Gaulum, Jj s. pr, n-, Six^ Gaulo s - 
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ilha do mar da Sicília, perto de Malta, 
hoje Gozo, Gozza. 

-Gaulfis, I, s.ap. m. ( T «0.o;). PLAUT. 
Alguidar, terrina, § FE5T. Bote do fornia 
arredondada. § ISID. O m. q. iíerops. 

Gaunaea, o3,X?J, s. ap.f. Glos. Isid. 
O m. q. Gauuacmn. ^ 

Gafinacãrifis, li, s. «n. »n. (de gau- 
nacum). Ikscr. Fabricante do estofo cha- 
mada Gaunacum. 

Gaiinãcfim, I, s.ap.m. (de ««w«i)i 
VABlt. 3TOT. Tm. O m. q. Gausapa. 

Gaurãnfis, a, fim, «<•'./■ Plin. Gau- 
rano, do monte Gauro. Gaurunus mons. 
STAT. O m. q. Cu»™. § ■"""• — d0 lag0 
Lucrino, próximo ao Gauro. 

Gaurãíõ, ãrfim, s. í"'. ™- l' lur - 
Plin. Gauratas, povo da Ásia, próximo 
ao Golío Pérsico. 

GaurelBõs, I, j. 2»'- m - T ' IV - Gam-e- 
leo, porto da ilha de Andros, no mar 
£"eu (Mediterrâneo). 

'Gaíirtís, I, *. V- '«• Cio. Gauro, 
monte da Campania, (Itália), entre os 
layos Averno o Luerino. Afamado por 
seus excellentes vinhos, hoje Síonte- 
Gauro. 5 MART. — nome de homem. 
Gausapa, S, >-. ap. f. Vark. Tetk. 
Gafisãng, Is, i. ap. n. HOIt. PER-S. o 
Gausãpum, I, n. Ov. ira. (l™- 
i;>iO. Estofo do felpa mm macio ; guar- 
danapo, toalha de mãos ; capa, capote, 
manto. § 'Fig. 1'EBS. Barba hirsuta. 

GaBsãrjãtús, S, fim, adj. (de gau- 
sapa). Sen. Coberto de capa de irauja. § 
Fig. Apri gauseipali. P.ETR. Javalis larde- 
fldos do talhadas de toucinho. 
GaQsapS. Ved. Gausapa. 
Gausãnês, is, *. ap. f. Augustos 
ap. CHAll. O m. q. Gausapa. 

Gaílsânínã, .éê, s. ap. f. Petr.Mart. 
O m. q. Gausapa. « Adjectiole. Gausa- 
pina pcenula. MART. Capa ( o m. q. Gau- 
sana) . 
"Gausãpíím. Ved. Gausapa. 
,6attsus,l, s.pr. m. (t».^6;,. coiso). 
Inscr. Gauso, sobren. romano. 
Gavãta. Ved. Gaiata. 
Gaviãnús.! ,.§., um, adj. Lact. Ga- 
viano, de Gavio. . 

Gãviã, jsô, s. ap.f. Pltn. Atol. Gai- 
vota, guincho (ave maritima). 

Gãvlllã, St, ■'• í»\/- FETjt. Gayilla, 
sobrenome romano. 

*' .Gavlsl,ii?-cí. per/. <"'<*• d- Gaudeo. 

ANDRON. HE5IIN. 

Gavifis. 11, i. í><". ™. Cio. Gavio, cul. 
romano, crucificado por Verres. §CIC. 
nome de outras pessoas. 

Gãvlsfis, à, fim, pari. p. de Gau- 
âeo. Stat. Que folgou, que se regozijou. 
**Gãsa £3 .?. ííj>. /. (y"^-, transcr. do 
.8haia.,NTM gan'za, de -qi ghenaz.esconder, 
guardar no thesouro ; o .que é commum 
'• ■ ao persa). Curt. Thesouro real .(ela .Pér- 
sia), Gaza! régies custos. .Use. Guarda do 
thesouro real. § Vip.g. Makt. Thesouros. 
■haveres, riquesas. Beata Arabum gazee. 
HOR. Os ricos thesouros dos Árabes. 

Gãsã, ás, s.pr.f. (r.áÇa, trancr.grega 
flohehr.nlV^ c 2za c h, fortificada, forte). 
MEL. Gaza, cia. .da.r ; alest.ina,iUPJe Gaz- 
za, Ghaza; Razze. 5 Plin. — cíd. .da Tro- 
glodytica-ÍA-friea). 

GãzacS, éê, i- ■*»■. /- (ní'C«-«0- ,Aidi. 

,Gazaca,-Oid. .da Media^proxirna :ao no 

.Arnardo. . - 

;Sãzâeênã:regio, is. ■}»:./. Plin. l»e- 

gião :Gazacena, parte .da Gappadoeia 

. '{Asia/Ivlinor). 

iGãzsS, artim, •.'.»?•• /• .ph"'~ pl ' ra - 
Gazas, cid. da Atropatena (Ásia), hoje 
(?)..Tanris,ÍEahi'is ;ou Tehris, ícapit. (la 
prov. de Aderbidschau.- 

..Gãzãl. 0AS3...GrasãH£l, orfim, plur. 
.Hier. G-ãzí5r>sgs,iuiii, MtBR.nGãzíx- 
tã?, ãrtím, i. pr. -m. -plur. Ele;. :Ha.bi- 
■ tantes «de Gaza, na .Palestina. . 

GãzaSfulâ, éê, i. 2»-. /. .(p.un.bsv \1- 


ghez, ou gnz o c fel, tosquia (de ovelhas) 
em oiteiro. Gesen). ANT. IT1N. Gazaufula, 
eid. da Numidia (Africa). 

GãzSlilrn, I, s. pr. n. Pi-lx. Gazeio, 
cid. da Paphlagonla. 

GãzEnsês, Ved. Gazeei. 
Gazêtíofis, ã, fim, a*. Sm. Gaze- 
tico, de Gaza (Palestina). 

Gãziurã, õrum, s. pr. n. plur. (IV- 
r-oaja). Gaziura, cid. da Paphlagonla, 
na margem Occidental do íris. ^ 

GãzS-oliylaoifim, 11, s.ap. «•««■."- 
3»iij.»., traduc.do hebr.-]TD3, ganzal;n, 
tliosonro do templo). IIIEK. Thesouro re- 
al, logar onde se guarda o .thesouro. 

GãzõpIíyTãx, ãcis, s. ap. m. Ghll. 
Guarda do thesouro, thesoureiro. 

G-ãzztl, ÍS, s. pr. f. (pega) IXSCH. 
Gnzza, soliren. romano. 

GSãpõlis, IS, s.pr.f. AlBI. Gea- 
polo, cid. da Arábia Feiiz. 

Gebadcl, õrum, -t. pi: m.plur.Vsjis. 
C;cl>acleus, povo ribeirinho do mar 'Ver- 
melho. , 

Gebanltíê, ãrtím, s. pr. m. plur. 

Pux. Gebauitas, povo da Arábia feliz. 

GSberniS, ãrfim, í. pr. f.plur. aus. 

Gebenuas, serras. da Gallia Narbonensc, 

hoie Cévenncs. 

G-BbBníiIcus, a, um, adj. MH. 
Gcbennico, de Gebenuas. 

Gcbês, 3>,s.pr. m. PLIN. Gebo, rio 
da Bit.hyniaon próximo á Pithyma. 

GSbrfis, 1, s. pr.m. JORN. Gebro, no 
da Germânia. 

GebúsSi. Ved. Jeàuscci. 
Gebuslãcús, ã, fim, adj. _ I rud. 
Gebusiaco,dos Gcbuseus (Palestina). 

GãdSõn, õnis, s.pr. vi. (hebr. p7~l- 
ghidh'o c n, contador, i. 6, soldado valente). 
Bibl. Sid. Fort. Gedeso, juiz, dos He- 
breus. , 

Gedranitêé, ãrum, s. pr. vi. plur. 

PLIN. Gedrauitas, povo da Arábia ieliz. 

GSdrõsiã, íe, s. pr. f. (PeS ? u^í«). 

Gedrosia, prov. meridional da Ásia, no 

mar Erythereu, hoje Mekraii. _ _ 

GêarõGlI. cuirr. e Gèãrosi, orum, 

s.pr. m.plltr. MEL. (raSf»ffio.,r £ ò r ^oO 
Gedrosios, povo da Gedrosia. 

G-iScirõsifis, ã,fim, adj. Avien. Ge- 
drosio, da Gedrosia. 

(?) Gêclrãsl, Plin.-O m. q. Gedrosi. 

GegãrÈÍfis, u, s.pr.m.liiv. Gegamo, 
nome de vários personagens. 

** GeKSrma, te, s. ap. f. (hebr. nm 
sjlj, ghé hinnom, vallo de himiom, logar 
nrôxi mo a Jerusalém, onde eram queima- 
das crianças a Moloeh). Tkiít. Hier. 
Logar de snpplicio eterno, o inferno. 

GSIlõn. Ved. Geou. 
Geid-aul, õrum, s. pr. m.plur.CMá. 
Geidimos, povo da-Galiia Bélgica, aam- 
•tantes do paiz chamado hoje Ganil. 

1 Gela, S, .i. pi: /. VIRG. Gela, cid. 
da Sicília, na margem do rio Gola, hoje 
■Terra Nuov.a. _ 

2 GSlã.ou Golas, .ss,s. pr. m. (I sí.k, 
TQ.*C. Ov.Gela, rio da Sicilia, hoje 
Finme (li Terra Suova. 

GSlãbíHs, ê, adj. (de gclare). GliLL. 
Que se pode congelar. 

■Gel»,, ãrfim, s. pr. m. plur. Plin. 
Gelas, povo da Atropatena, nas mar- 
gens, do mar Caspio. 

GSlãm, :õrum,s. pr.. pi. plur. Tiãis. 
Gelanos, habitantes <de Gela. 

■ Gelãnus, .â, fim, -.adj. Fira- Goiano, 
de -Gela (cid). 
' rfiglãs. V.aã.'Gela:2. . 

.GSlãsoS,-IS,..SrS, v. .inli-ans. -mch. de 
Gelo. Plin. Gclar-se, congelar -se, coaden- 

Ba * S GSlãsimtis, I, s. í"'- m - Flaut. 
Gelasimo/nome cómico .de homem. 

Gelãsíãrras,â, ■;•«?•'«• (de i<»í, 
que ri). Sm. Gracioso, çhocarreixo, .bobo, 

■divertido 


JtàRT. Kugíis formadas no rosto de quem 
se ri. 


rnuo. „ . 

«Jãslntís, .5, s-ap. m. ■( T t).a<r 1 voq). 


Gelãtiõ, õnís,i. ap.f. (da gelar.e). 
Plin. Congelação d'um liquido, gelo, gea- 
da, frio penetrante. 

Gãlãtus, ã, fim, pari. v. de Selo. 
PLIN. Gelado, congelado. § COLUJL Con- 
densado, coalhado. 5 Fig. Stat. Gelado 
de susto. Gelati orbes. Buo. Olhos cerra- 
dos (pela morte). 

GBlbís, Is, s.pr. m. Aus. Gelbe, rio 
da Gallia Bélgica, hoje Kyll.que desem- 
bocca no Moselle, abaixo de Trèves. 

Gõlda, £S, ,i. pr. f. PLIN- Gelda, cid. 
da Albânia, entre Gerrho e Casio, perto 
do mar. „ , , , 

GSlduba, St, s.pr.f. Tac. Gelduba, 
fortalesa dos Ubios (Germânia Interior), 
perto do Kheuo, aquartchunento da nona 
legião Ala, hoje Gclb, aldeia da Prússia, 
nerto de Dinn. 

GSlefãctfis. Ved. Gelifactus. 
GeXSnsEs, ifim, s. pr. rn. plur. CTO. 
Geleuses, habitantes de Gela. 

G51I, õrfini, s.pr. m. PRisq. Gelos, 
povo da Asía Central. 
GSHciaium, n, .!. ap. r.. (de gelii, s 

cnelere). C0I.UM.VlTlt.G6l0, geada, gell- 
cidio, regelo, caramelo. 

■Gelícle, adv. HOR. Com friesa (fig.), 
íriamente, frouxamente. 

Gõlidus, ã, fim, adj. (de gelu). Ge- 
lado, enregelado, mui frio. Gelidus hu- 
mor. Viro. Agua de neve, neve derretida. 
Gelidi foci. Ov-. Lares sem lume, em que 
já não se accende fogo. § HOR. Que ha- 
bita clima frio. Gelidus. .tyrannus. Ov. 
Vento-norte. Boreas, aqui!ao.§ Cio. Virg. 
Frio, fresco. Gélida, scil. aqua. Hort. 
Agua fresca. § Fig. Gelidussanguis.YmG. 
Sangue gelado. — tremor. Virg. Arripio 
de terror. § Gelldlõr, comp. Cie. — J9S1- 
ímis^-suj). Plin. 

*G5Uí5.otus, 
Gelifacio, elesus. FORT 
reduzido a .gelo. 

GSlllã, sò, s. apr, 
nome de mulher. 

G-aUíaufis, l,s.pi: 
liano, nome de homem. 

GSllius, li, s.pr. vi. 1UHT. Cio. .A. 
VlCT.Gcllio,nomede muitos ,pecsonagens.§ 
i^YikV. — (Eneio —), historiador latino. 
•5 Prisc. Aug. — (Anlo — ), grammatico 
latino de 2» século da- Era Vulgar^ __ 

1 GS1S, ãs, avl, atum, are, ic. 
trans. e intrans. (de ydK). CoLUM.. Gelar, 
condensar, congelar ; arrefecer muito. 
Crystalla gelari. STAT. Formar-se o crye- 
tal. Quiferrum gelai. MART. O qual (rio, 
destcnpera o ferro. § Fig. .Geltu orapa- 
mr. Stat. Pávido ejelanlur peclore. J-rry. 
O pavor gela-lhes o :rosto : o .coração. ■§ 
Si gelaverit. PLIN. Si gelent frigora. PIAS. 
Sc gelar. Vultus gelassent. Lu.c. Ter-se- 
Ihe-hia gelado o rosto. .Cnjstallusgelainit. 
HHCR. Formou-se o crystal. 

2 Galo, õnlSyS.pr. m. .(Cíluv). ,Gí0. 
Gelao, tyranno de .Syracusa. 

GSlõn, õnis, j. pr. m. (FO.Sv)..Píãs. 
Gelão, nome d'uma nascente na Phrygia, 
cuja agua-provocava oriso. 

GSlõni, õrfim, s.pr. m. plur. VtKCJ. 
Gelonos, povo .da ;Soy.tula. § Sing. GLAUDi 
Gãlõnifis, ã, um, adj. Gíiat. fieto- 
nio, dos Gelonos. . 

Gelos, õtis, .5. P>: m. .(r.au S , sisoj. 
Inscr. Gelote, sobrenome -.romano. 

iGelõtíãrius , ã, rãm, .adj, Surav 
Inscr. Gelotiano, -de Gelote. 

Gelõtõphyêj ss, s.ap.f, fea».-»?'"!)- 
Apul. e ■ ' e : 

Gãlõtõphyllis, «lis, í. -ap.f. (t"»" 

, 0? uM.; ; ). PLiN...Planta, .a , mesma .(lue 

■Sardoa herba. /' „, , N ,r„„ 

GSlõiis, ã, fim,a<?)-.Xao Gela l)A.ms. 

"gõIB s. ap. v. inãecl., empregado ib<3 
•em auiking. Virg. Hor.. Gelo, «eada„ca- 
•ramelo, cddo:; írio .Intenso. Wi&np,w 


fim, part. p. d.e 
. Geiado, congelado, 

/. .Mart. .Gcllia, 

n. Mart. Gsl- 
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gens gela. Píí/iíd. Cobra enregelada, tran- 
sida de trio. § Stat. Neve. § Fig. Virg. 
I/UC. Gcío, frio (da edade, da morte). 
Geluin, I, s. ap. n. Lucií.Varr. e 
Galtís, iiBj- s. ap. m. Cato. Afran. 
Conjecture altitudinem gelas. Plin. Calcu- 
lar a espessura do gelo. 

Gémea, £ê, s. ap. f. Div. Ala d'um 
exercito da Macedónia. 

Gemebundús, a., úm, adj. (de ge- 
merá). Ov. Que geme, que suspira, que 
dá ais. 

Gemèlínus, í, s. pr. m. Inscr. Ge- 
melino, sobrenome romano. 

Gemella (Augusta), cõ, s.pr.f. 
Plin. Augusta Gemella, cid. dá Hespa- 
nha Botica. 

Gemellsj, ãriíiají. pr. f. plur.- An- 
ton, Itikefí. Tau. Peut. Gemellas, al- 
deia da Kumidia (Africa), hoje Inime- 
lach (?)^ 

Gemellãr, ãrís, s. ap. n. Colum. e 
GõmêUãriãj as, s. ap. f. Auo. (de 
gemellas). Vasilha de ter azeite, garra- 
finha, almotolia, galheta. 

Gomêllensês, i'úm 3 s. pr. m. plur. 
Plin. Gemellenses, habitantes de Augusta 
Gemella. 

Gemêllliitís, í, s. pr.m. ãimin. de 
Gemellus. Inscr. Gemellino, sobrenome 
romano. 

GomêlXIpárà, êã, s. ap. f. (de ge- 
mellie parere). Ov. Gemellipara, mae de 
dois gémeos (epith. de Latona). 

Gemêllítícús, a, um, adj. Plaut. 
O m. q. Gemellus. 

Gemellus, à, úm, adj. ãimin. de 
Geminas. Que nasceu com outro do mes- 
mo parto, gémeo. Gemella proles. Ov. 
Gemelli fruíres, partus. Ov. Gemellas feíus. 
Ov. e simpleste Gemelli. Yirg. Ov. Gé- 
meos, nascidos do mesmo parto. § Fig. 
Gemella poma. Pltn. Eructos que nascem 
aos pares n'um mesmo peY — legio. Cíes. 
Legião formada de outras duas. § Plur. 
Hor. Maíit. Que se parecem, semelhan- 
tes, eguaes, parelhas. 

Goinêns, _õiitis. Ved. Gemo. 
(?) Gemias. Ved. Gumicc. 
Gemêaco, Xs, êro, v. intrans. Not. 
TIR. O m. q. Gemi sco. 

Geminãtíui , adv. (de geminará). 
Diosi. Dois a dois, aos pares. 

GêraínãtiOj* õnís, s. ap. f. (de gemi- 
nará). Cie. Gell. Repetição (d'uma pa- 
lavra),- expressão duplicada. § Quint. líe- 
duplicacao (de ideia). § Quint. Repetição 
d'uma syllaba, ou d'uma iettra. 

GemmãtúSj ã 3 um, pari. p. de 
Gemino. CiC. Virg. Dobrado, duplicado ; 
repetido, reiterado. Geminala victoria. 
Lxv. Victoria duplicada, Geminalus sol. 
Coltjm. Sol que parece duplo, parhelio. 
- — hojior, CtfRT. ^Numerosas honras, hon- 
ras multiplicadas. § Liv. Emparelhado, 
parelho, simiíhante, parecido. 

GSniínlj õx*úm, s. pr. m. plur. Cie. 
Lrv. Ov- 'Irmãos gémeos. — Hier. Dois 
fetos, duas crianças (no ventre). § Vaíír. 
Aus. Castor' e Pollux. Os Gémeos (si- 
gno do zodíaco). § Amm. Soldt. Testícu- 
los (parte distmetiva do sexo mascu- 
lino). 

Genaíninúsj a, Uva, adj. ãimin. de 
Geminus. !Not. TiR. 

*GomanitudOj Inís, s. ap./. (de ge- 
minus). Pacuv. Ar de fraternidade, de 
parentesco, de familiá. 

Gêmíníús, il, s. pr. m. Lrv. Gemi- 
0.1o, nome d'nm capitão Tusculo. 

GêniInS, ãs, ãvlj atum, ãre, v. 
trans. e intrans. (de geminus). Dobrar 
fazer duplo, duplicar. Qeminare alvum. 
Varr. Dar ao estômago dobrado volume. 
— cestum. Ov. Dobrar o calor. — terro- 
rem. Flor. Redobrar o terror. — ãece-m 
witas annos. Ov, Ter vinte annos. — ■ Tre- 
biam. Claud. Renovar Trebia, i. é, o dia 
de Trebia. § Gemina cera. Hor. Bater o 
bronze com redobradas pancadas. § Suet. 
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Stat. Unir, ajunctar, reunir. § HOR, 
Ajoujar, jungir, emparelhar. § Lucr. Sêr 
duplo, ir dois a dois. 

1 Geminus, â, ííni, adj. (de y/V- w ?)• 
Duplo ; que c em numero de dois, do- 
brado, duplicado ; um e outro. Geminus 
Janas. Isíd. Jano de duas faces, Jano 
bifronte. Geminam lacemee lúmen. Cie. 
Luz dupla d'uma lanterna. Gemina: nup- 
(icc. Ter. Dois' noivados. Geminum maré. 
Ov. Dois mares. Gemini fruíres. Claud. 
Dois irmãos. Gemina: acies. ViRG. Os 
dois olhos. Gemini p>edes. Ov. Os dois pés. 
Geminus Pollux. Ilon. — Castor. Ov. 
Castor e Pollux. § Gémeo, nascido com 
outro do mesmo parto. Gemini fruíres. 
Hor. — pueri. YiRG. Gemina proles. 
Virg. Irmãos gémeos ; crianças gémeas. 
Geminus germanas 7ncus. PlaUt. Ateu ir- 
mão gémeo. § Fig. Memo7-ia qua: est ge- 
mina lilteralurw. Cie. A, memoria que d 
a irman da escriptura. § Ov. Stat. Que 
tem dur.s natnrcsas (por exemplo um 
centauro). §Fig. LUCR-Cbrpolento, gordo. 
§ Intenso, espesso. Gemina noz. Cat. 
Noite escura, em que não se enxerga 
palmo de terra. § Simiíhante, parecido. 
Gemina fade mala. Varr. Pomos que 
se parecem. — audácia. Cie. Audácia que 
corre parelhas. Geminum in scelere par. 
Cie. Bom par para o crime, parelha de 
malvados. Gemini nominis error. Cie. 
Erro que um mesmo nome produz. § Ge- 
mina legio. Inscr. Legião formada de 
outras duas. § * GemTnlssImús, sup. 
Plaut. 

2 Geminus, i, s. pr. m. Cie. Ge- 
mino, sobrenome de Servilio. § Greg. — 
nome d'um martyr de Lugduuo (Lyon). 
GoniípõmúSj á, úm, adj. (de ge- 
minas Qpomum). Anthcl. Que se parece 
com um duplo pomo ; no plu?: Mammas, 
peitos. 

Geiniscoj Is, ere, v. intrans. inch. 
de Gemo. Claud. Entrar a gemer, gemer 
ifig.)- 

(?) Gemítes, es, s. ap. m. ou 13,/. e 
Gauiis, itisj /. Plin. Pedra preciosa 
desconhecida. 

*G5nijíti J gcn. arch. de Gemitus.VlA.UT. 
GeimtiiSj us, s. ap. vi. (de gemerá). 
Cie. Viiíg. Gemido, pranto, lamento, la- 
mentações, soluços, suspiros, ais. Gemi- 
tum dure, tollere. ViRG. Gcmitus ciere. 
Virg. — edere. Ov. Dar gemidos. § Fig. 
Gemido, murmúrio.- ruido surdo. Gemitu7n 
da?-e. Virg. — f acere. Ov, Gemer, mur- 
murar, reboar, resoar, soar. 

Gêniniã, ás,, s. ap.f. Cie, Yirg. Plin. 
Pedra preciosa (em geral), gemina. .Gem- 
ina pretiosa. Hier, Pedra preciosa. Gemma 
falsa, factícia, vítrea. Plin. Pedra falsa, 
vidrilho. § Virg. Sen. Pedra aberta, la- 
vrada em copo ; copo ornado de pedraria. 
§ Ov. Juv. Engaste do aunei, sinete. § 
Mart. Peão (no jogo do xadrez. Píiop. 
Tib. PeroIa.§ Virg. Qdint. Botão, renovo, 
olho, pimpolho, gomo (da videira). § Fig. 
Mart. Bellesa, ornamento, enfeite. Gem- 
ma amicorum. Sid. O ornamento dos ami- 
gos. Gemma: in carmine. SIart. Enfeites 
na poesia. 

Gêininãlis, e, adj. (de gemma). Sid. 
De pedraria. 

Gemraãns , ãntís , pari, prés. de 
Gemmo. Ov. Que produz pedras preciosas. 
§ Ov. Stat. Ornado de pedraria. § Fig. 
I/tiCR. Man. Abrilhantado, esmaltado de. 
§ Plin. Parecido a uma pedra preciosa. § 
Plin. Que brota, que deita pimpolhos. 
Gemmantem oculum cçecare, Colum. Ar- 
rancar os renovos. 

1 Gêmmãi-ius, a, úm 3 adj. (de 
gemma). Hier. De lapidario. 

2 Gêmmãrlús, 5Qj s. ap. m. Hter. 
Inscr. Dapidario, cravadpr de pedras 
preciosas.; : 

Gêmmãsco e GêmmSsco, is, : .erí| - . 
V. intrans. (de gemma). Plin* -Formar-se 
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em pedra preciosa. § Pltn. Colum. Ago- 
mar,_brotar, rebentar, abrolhar. 

Gemmatim , adv. (de geminará). 
Diom. Em pedra preciosa , ou Em 
gomos (?). 

Geuamãtío, ÕniSj s. ap. f. (de gem~ 
maré). Plin. O brotar dos gomos, o abro- 
lhar das plantas. 

Gêniraãtús, a ? iíin, pari. p. de 
Gemmo. Liv. Ov. Ornado de pedraria. S 
Pall. Que abrolha. 

Gênimêsco. Ved Gemmasco. 
Gõmmoús, ã, ttm, adj. (de gemma). 
Cie. Ov. Ornado de pedraria. § Fig. Plin, 
Mart. Que temo brilho de pedras pre- 
ciosas, esmaltado, brilhante. 

Gemmífõr, ora, erúnij adj. (da 
gemma e ferre). Prop. Plin. Que- produz 
pedras preciosas. § V. El. Ornado de pe- 
drada. § Fjg.JFoivr. _Qne semea pérolas. 
Gemino 4 , as, avi, atúru, ãro, y D 
intrans. (de gemma). SoLIN. Brilhar como 
pedras pTCciosns.Pujpzweis genmiavU pam- 
pinas uvis.- Enn. O purpúreo cacho brK 
lhou entre o pâmpano. § Cie. Coltjm, 
Abrolhar, -rebentar, brotar (a videira). 

GeuimosúSjà, \iia. f adj. (ào gemma) 
Aí'ul. Que tem muitas pedras preciosas. 
Geiurnúlã, sê, s.ap. f. ãimin. de Gem* 
ma. Pronto. Pequena pedra pre ciosa. Gem- 
inala cai-bunculi. Hier. O carbúnculo. 
§ Fig. Apul. Circumferencia dos olhos. 
§ AruL,Gominho,borbolhinha(de planta). 
§ Arn. Botão (de fiôr). 

Gemo, ís, úí, ítúm, ere, v. intrans. 
e trans. Cie. Ov. Genier, dar gemidos, ais, 
suspirar, soluçar, chorar, prautear-se 3 
lastimar-se, carpir-se, lamentar-se. § Cie. 
Deplorar, carpir, lamentar. Multa gemens 
ignominiam. Virg.. Deplorando amarga- 
mente a deshonra. Bic status quiunâvoce 
omnium gemitur. Cie. É este estado que 
todos á uma deploram. Ostendi gemis. Hor, 
Estás com receio de sér exposto ás vistas, 
§ Prop. Virg. Hor. Gemer (as aves) s 
suspirar, carpir-se. § V. El. Dizer ge* 
mendo. § Fig. Gemer, murmurar, resoar 9 
reboar, soar. Gemens rota. Virg. Roda 
que. geme ou chia. — Bosphorus. Hor, O 
Bosphoro mugindo. § AvnsN. Fatiar (com 
respeito aos animaes nas fabulas). 
Gomõnlâã sealaci, e simpleste 
Gemoni'a3j ãrúui 3 s. ap. f. plur> 
Tàc. Stjet. Gemonias, escadas do monte 
Aventino, que davam para o Tibre, pelas 
qual eram arrastados os corpos dos sup- 
pliciados, e lançados ao rio. 

Gemõníús, ã, " íanij adj. Plgí. V, 
Max. Das gemonias. Gemonií gi\aãm a 
Tert. O m. q. Gemonia:. 

Gemui 3 pret. perf. de Gemo, 
*G§ttmlús, a, úm, adj. (âegemere)c 
Apul. Queixoso,_ lastimoso, triste. 

Gomursãj £e 9 s. ap. f. Fest. Callo ; 
ou tumor no dedo pequeno do pd. 

Genã, ã3 5 5. ap. f. (de y^uç). Enk. 
Suet. Eace. § Enk. Colum. Capella do 
olho, pálpebra. Columbo? unâ genâ conni- 
venl. Plin. As pombas so* fecham um 
olho dormindo. 

GenãbênseSj íúm 5 s. pr. m. plur. 
C^ns. Genabenses, habitantes de Genabo. 
GenâbênsíSj ^ èj adj. Cíes. Genabenss, 
de Genabo. 
Gênãbúm, 1 3 s.pr. n. Cjes. e 
Genãbús, ij s. pr. f. Luc. Genabo, 
cid. da Gallía Lugdunense, hojeOrléans, 
Gen^, ãrum, s. ap. f plur. Cio„ 
Virg. Hor. Faces. Genas Jlelu Hgare. 
Sen. tr. Banhar as faces de lagrimas. -— 
confeme. V. Fl. Abraçar-se. § Enn. Plin. 
Pálpebras. § Prop. Ov. Olhos (a cavidade 
dos olhos). 

Gênaunês, itúraj s. pr. m. plur. 
Plin. Inscr. O m. q. o seg. ; 

Gênaunij õrumy s. pr. m. plur. Hob. 
Genaunos, povo Germânico dá Rhecla, 
visinhos dos Breunos. ' : 

Gendos, ij s. pr.. ítí. Piín. Gendo, rio 
da Bithyma. 
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Genealogia, ãí,S. ap. /. (^vntíkofití). 

HteR- jVE- Corv. Genealogia, linhagem, 
descendência (cie fainiíias). 

Gòneãlõgús, ij s.ap.m. (yviío.\6' ( q$). 
Cie. Auctor de tbeogonia. § PRUD. Auetor 
do Génesis (epilh. de Moysés). § Fort. 
Genealogista. 

Gener, êri, s. ap. m. (de gigneré). 
CIC. Ov. alarido da filha, genro. Viiíg. 
Ulp. Futuro genro, aquellc a quem a filha 
está promettida em casamento. § Tao. 
Marido da noi-a. § Ulp. alarido da nepta. 
§ Just. Cunhado. § HoR. O que tem tracto 
iilicito com a filha. § * Generibus, dal. 
plur. (3* -1 declin. aj-eh.). Att. 

Genei-ãbiTís, e, adj. (de generare). 
Plin. Man. Capaz de gerar, gerador, fe- 
cundante. § Man. Que pdde ser produzido, 
de geração. 

Genêrãlís, e, adj. (de genus). Lucr. 
Que pertence a uma espécie, especial, 
particular. § CiC. Geral, universal, que 
convém a tudo. Definilio generalis. Ulp. 
Definição geral. § Be género. Constilulio 
generalis. Cie. Questão de género (ter. 
rhet.). 

Generalitas, atis, s. ap.f. (de ge- 
neralis). Serv. Capel. Generalidade, uni- 
versalidade. § Cass. O publico. Quoãge- 
neralilas videbatur optare. Cass. O que 
parecia ser o desejo do publico. 

Gener ãlí ter 5 adv. Quint. Geralmente, 
em geral, universalmente. Generaliler ãc- 
ftnire. Cie. Dar uma definição geral. 

Generãsco, is, ere, v. intrans. incli. 
de Género. Lucrt. Ser produzido, nascer. 
Generãtím, adv. (de gemes'). Lucr. 
Cio. Por nações, por espécies, por géneros. 
Generaíim copias constiluere. CJES. Formas, 
ordenar as forças por nações. — percen- 
sere. LTV. Enumerar por miúdo. § Crc. 
Lrv. Geralmente, em geral, universal- 
mente ; em grosso. Ilcec generatim prceci- 
pimits. Coluji.SSo estes os preceitos geraes 
que damos. 

Gener ãtío, onís, s. ap. /. (de gene- 
rare). Plin. Geração, reprodução (das 
esp.ecies). § Hier. Tronco, raça, família ; 
genealogia, linhagem. § Hier. Geração 
(de homens). 

*G6nêrãt5r, õris, s. ap. m. (de ge- 
nerare). O que produz. Generator equo- 
trum. Virg. Que produz cavalios. § Cie. 
Gerador, pae. 

* Genérãtõríúsj ã, úin, adj. (de 
generator). Tert. Ilelativo á geração 
generativo, produetivo. 

Generãti-lK, íeis, -s. ap. /. (de ge-. 
nerator). Mel. A que produz. 

Genêrãtús, ã, "uni, pari. p. de Gé- 
nero. Cie. Gerado, creado, produzido. 
Generatiís Alemone. Ov. Filho de Alemão.. 
lia gener ali sumus. Crc. Assim íomos fei- 
tos, foi esta a naturesa que recebemos. 

Género, as, ãvl, ãtiira, ãrê 3 v. 
trans. (de 'gentis). ClC. VIRG. Dar a exis- 
tência, gerar, crear, produzir. § Plin. 
Conceber, pejar (a fêmea). § Produzir, 
dar. Generare mel. ViRG. Produzir o mel. 
— grumen. Gell, Produzir relva. — 
ignem. Just. Dar fogo. § Fig. Generare 
lilem. Quint. Dar origem a rabulices. — 
prajitdicium. Modest. Causar prejuízo. 
§ Quint. Sen. Produzir (obra litteraria), 
compor, escrever.- :■-••': 

(?) GenerÕsê, adv. Nobremente, di- 
gnamente. § Generõsíús, comp. HOR. 

GênSrõsitãSj ãíis, s. ap. /. (de ge~ 
uerosus). Plin. J. Boa raça (de animaes). 
§ Â rn. Naturesa superior (d'um sêr).§ 
Tjíut. Nobresa, fidalguia. ?.Coluh. Pall, 
Plin. Boa qualidade, casta (das arvores,, 
do vinho). 

Generõsús, ã 5 iímgaãj. (de genus), ., 
I o Que 6 de família illustre, nobre, fidal- 
go ; 2© Magnânimo, generoso ; 3 o Que e" 
de boa raça (com respeito aos animaes), 
afamado ; que 6 de boa qualidade, exccl- 
iente. § I o Generosa sti7 x ps. Cie. Família 
sobre. Jtfemo generiosor est te. Hor. Jíin- 


GEN 


521 


guern ó mais nobre do que tu, í . d, nin- 
guém de família mais nobre. Gínerosis- 
sima femina. Suet. Mulher de família 
mui illustre. Generosarum nuplke. Nep. 
Casamentos com mulheres nobres. Siil- 
lans generoso sanguinc. Ov. Manando ou 
tincto de nobre sangue. Quidquid est in , 
orationc generosius. Quint. Tudo que há ; 
mais elevado no discurso. § 2 o Quaidam : 
generosa .vir tus. Cie. Certos sentimentos 
nobres. Generosa índoles. Sen. tr. Carac- 
ter generoso. Leonês /era rum generosis- 
.«"mi. Plin. O leão (é) o mais generoso 
dos animaes ferozes. § 3 o Sues generosce. 
Plin. Marrans de boa raça. Gencrosi 
palmite colles. Ov, Oiteiros afamados por 
seus vinhedos. Generosa vitis. Colum. Boa 
casta de videira. Generosior tamen una. 
Colum. Com tudo (há) uma videira de 
melhor casta. . Generosum vinum. Hor. 
Vinho generoso, vinho fino. — obsonium. 
Plin. Iguaria delicada. Generosa i^runa. 
Ov. Excellentes ameixas. Generosíssima 
mala. Plin. Maçans mui delicadas. 

GenêsSr, s. pr. m. f. (hebr. 1D31, gbe- 
nesar, protecção do rebelde). BiííL. Lago 
c cid. da Judea, chamados também Ge- 
nesareth, e Tibcriades mais tarde. 
Genêsarãs, s. pr. m. Plin. e 
Gênêsareth, "u&cZ. (forma da ling. 
vulgar dos Judeus pelos tempos de J. 
Christo, correspondente ao puro hebr. 
mu;:, Kinnereth). BIBL. O m. q.Genesar. 
Genêsãrêiii, õrúm, s.pr. m. piar. 
Sm. Genesarenos, habitantes de Genesar. 
Génesis, is j s.ap./. (- f £\£c.;). Suet. 
Juv. Posição dos astros com referencia 
ao nascimento, estreila, sina ; nasci- 
mento, thema celeste, thema, horóscopo. 
Géneses homimnn ãtscribere. Isid. Descre- 
ver o horóscopo dos homens. § Hier. 
Génesis, primeiro livro de Moysés (em 
que descreve a creação do mundo). Lectio 
geneseos. Arn. A leitura do Génesis. 

GenesíúSj íi 5 s. pr. m. Greg. Gene- 
sio, nome de muitos martyres das 
Gallias. 

Genêsta, Ved. Genista. 
Genêí^i, ãrúm, s.?»\ m.plur. (Pevt,- 
tkL).Pltn. Genetas, povo do Ponto. 

GenOtãiíls, ãj TAiai, adj. V. Fl Gene- 
teu,dos Genetas. 

Gênethliãcê, es, s.ap./. (•(v' í ^^ a ' A 'K)- 
Capel. A grammatica (personificada). 

Genêtlilíãcõn, í ; s. ap. n. Stat. 
Horóscopo. 

1 GenêílilíácÚB, a 3 una 5 adj. {-(vn- 
OUaxó;). De nascimento, de horóscopo, 
geuethliaco.ffe-fi^/iZmcíí ratio. Arn. Astro- 
logia. 

-2 Genêthliacús, í, s. ap. m. Gell. 
Isid. O que faz ou tira horóscopos, astro- 
logo ; genethliaco, o que prediz pela ge- 
nethliogia. _ 

GSnêtMiogiã, se, s.ap./. (yevsOW 
•fía) Vitr'. Genethliogia, astrologia. 

GenêtliliúSj a, iXuijadj.iyvjéfiUoi;). 
De nascimento. Gencthlius Júpiter. Hier. 
Júpiter Genethlio, que presidia ao nasci- 
mento oxi íí procreaçLio dos filhos. 

Genetlvús, Gênêtríx, Ved. Genili- 
vus, Genitrix. 

GenetylHs, idís, í. pr./. Hor. Ge- 
netyllide, nome de Diana. 

Genêvã, se, s. pr. /. Cíes. Genéva, 

ciei; dos Allobrogos, (Itália), hoje Génova. 

Genevênsês, iuin, s. pr. m. plur. 

Inscr. GenevenseB, habitantes de Geneva. 

Genêvênsis, e } Inscr. Genevense, de 

Geneva. 

■1 Geníãlis, e., adj. (de genius). De di- 
vertimento, de gozo, de alegria, de festa, 
alegre, delicioso, divertido, festivo. Ge- 
nialis ãies. Juv. Dia de festa. — hiems. 
VlRQ. O inverno estação dos prazeres. 
—r Musa. Ov. A Musa dos amores. Ge- 
niale littus. Stat. Riba deliciosa. Genialia 
ai-va. Ov. Sitios deliciosos.— sertã. Ov. 
Jucundas capellas. — bella. Stat. Guerra 
originada em um festim. Geniales ^mi- 


nes. Santra ap. Non. Homens que trac- 
tam ús mil maravilhas, agradáveis am- 
phitryões. — divi. Stat. Deuses dos fes- 
tins Baccho e Ceres). §Nupcial do .hyme- 
ncu. Genialis leclus. Cie. HoR. — lorus. 
VniG. e simpleste Genialis. Arn. Leito 
nupcial, leito conjugai. Gcniala jura. 
Stat. Os laços do hymeueu. Rapta ge- 
nialis píraida. Ov. A presa tomada para o 
leito, i. é, as Sabinas raptadas pelos 
liomanos. § Plin. ''Abundante, fecundo. 
2 GemãlíSj is, s. ap. m. Arn. Leito 
nupcial. 

* Geníãlítãs, atis, s. ap./. (de Ge- 
7iialis J.) Amm. Prazer, alegria, folgança. - 

Gemaliter, adv. Ov. Apdl. Alegre- . 
mente, folgadamente, deleitosamente. 

(?) Geuiãnã. Ved. Gonicca. 

Geníãríus, aí, s. ap. m. (de genius). 
Inscr. Fabricante (de imagens) de Génios. 

* Geniãtus, a, uin,part. p. de Ge- 
nio. Capitol. Cass.Glos. Isid. Enfeitado, 
adornado, aceiado, bello, bonito, agradá- 
vel, joeundo, encantador. 

Gerucúlãrís lierba. s. ap. /. Isid. 
Sempre-noiva (?) (planta). 

Genicêj ês, s. pr./. (ye-nx^). Inscr. 
Genica, sobren. romano. 

Genicúlãtinij adv. (de geniculare). 
Plin. De nó em nó", a cada nó (d'um 
tronco). 

Genicúlãtio, õnís, s. ap. /. (de ge- 
niculare). Tert. Genuflexão. 

Genícúlãtõr, õris, s. ap. ?«. (de 
geniculare). Schol. Arat. Ved. Genicu- 
tatus. 2. 

1 *GenicúlãtGs, a, \im } jmrt. p. de 
Geniculo. Cie. Plin. Que tem nós, no- 
doso. Geniculalusnodis. Cio. Plin. Isid. 
A mesma significação. § Amm. Que faz 
um cotovelo (um rio). 

2 GenícuZãttís, I, s. ap. m. Vitr. O 
m. q. Engonasi. 

Geniculo, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
intrans. (de geniculum). Chaii. Dobrar o 
joelho, ajoelhai-, § (?) Plin. Tomar nd 
(uma haste). 

Genícúlõr^ ãrís, ãtíís súm ? ãri s 
v. dep,intrans.(áe geniculum). DlOM. Ajo- 
elhar. 

GenicúlõsÚs, a, ííin, adj. (de geni- 
culum. Apul. Cheio de nds, nodoso. 

GêmculÚm, I, s. ap. n. dimin. de. 
Genu. Varr. Prisc. Joelho pequeno, joe- 
lhinho. § PLIN. Nd (na haste das plantas). 

Geiiícúlús,i, s. ap. dimin. de Genus, 
i. Vitr. Cotovelo, cuvvadura, angulo, 
com feitio de cotovelo. 

* Genimeiíj ÍdÍb, s. ap. n. (de gi- 
gnei-e)Mmti. Producção. produeto, frueto. 
§ Tert. Progenitura. 

* Génio, ãs, ãví,. atum, are, v, 
trans. (de genius). SoLLN. Ornar, enfeita^ 
embellesar. 

Gênisíã, se, s. ap. /. (de gigneré), 
Yirg. Plin. Giesta, giesteira, (arbusto), 

Genítãbilís, o, adj. (de gigneré. 
Yarr. Lucr. Que tem a virtude de pro- 
duzir, fecundante. Genitabile tempus. 
Lucr. O tempo da vegetação. 

Genítãle, is, s. ap. n. Plln. As partes 
genitaes (das pessoas e dos animaes). 

Genítãlís, e, adj. (de gigneré). Plin, 
VIRG. Que procria,' que gera, fecundo ; 
genital. Genitália corpora. Ov. Os ele- 
mentos criadores. Genitale* partes trunci 
Colum. Partes do tronca que .produzem, 
— menses. Gell. Os mezes do coito (da 
fecundação (animal). Arvum genitale. 
VIRG. Genilalis vulva /emina;. C0Lrru a 
Genilales partes. Coltjm. As partes geni- 
taes^ Genitales ãii. Enn. Aus. Inscr. Ob 
doze grandes deuses creadores de todos os 
mais). § Lucr. De nascimento. Genitalis 
dies. Tac. — lux. Stat, O dia do nasci- 
mento. — terra. Amm. — sedes. Prutj. 
Genitale solum. Vell. Genitália arva.Ov. 
O solo, o chão natal, s pátria (de cada 
.uni, 
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Ge3iííalitar 5 aãv. Lxrcn.,Por via de 
geração. 

.GêiaitívuSj a,, ími; adj. (de gigneré). 
Ov. Scet. Be nascimento, natural. í?t'íH- : 
tivum nomen. Ov. Nome de .família. § 
Que gera. Apollo genitiviis. Cato. Apollo 
creador. § Geniiivus casus. Suet. c sini- 
pleste Genilivus. Qotnt. Prisc. Genitivo 
(ter. gram.). 

-.Genitor, õrís, s. ap. m. (de gigneré). 
Cie. Virg. Oy. Pae.§ Virg. Ov.V. Fl. Ura 
dos doze grandes deuses creadores. §Fig.\ 
Genitor wbis. Ov. Fundador d'uma ci- : 
dade. — vsus. Hon. Uso creador (das pa- = 
lavras). — frauâuin. Sil. Inventor, arti- ■ 
fice de ardis. 

G o nitris: j ou genetrix, leis, s. ap. ; 
/. (de genitor"). VIRG. HOR. PUX. Mae. § 
Virg. Suet. Epitheto de .Cabeies, de-Ve-: 
nus.§ Fig. Genitrix lucis. -Sen. tr, A mãe : 
do dia. — viliorum. X-T.tn. Foco de ví- 
cios, — octoginla tirbiinn. Plin. '■Metro-- 
•polé de oitenta _cidades, 

Ganiturrij £ê, s. «;>•/. (cie gigneré). 
Bjltn. .Geração. § Plin. Semente. § Tjíiit. 
Arn. Creatura. ser animado, animal. § 
.Suet. Amjí. Nascimento, .liorosco.no, es- 
trella, sina, destino. Prosperioris genitu- 
,ros .spes. .Donat. Esperança -d/ um melhor 
.destino. 

1 Goirííús, a, uni., pari. p. de Geno 
eúc.Gigno. Xrv. Virg. Gerado, nascido 
âe.Diisgenite. Virg. .0' filho dos deuses. 
.Genitus perdundee 'pecuniw. .&.kiãi. Nascido 
.para dar cabo de dinheiro. — nocereSLuo. 
Nascido para fazer mal. § Plin. Nascido, 
..dado á luz. 

,2 Genitus, .ns j s. ap. m. (de gigneré). 
Apux. Geração, producção. 

: Genius, íi, 5. ap. m. (de gigneré). 
Varr. Hor. Génio, divindade particular 
■ quo. presidia .ao nascimento de cada um, 
e o acompanhava durante a vida. Magne 
,Geni. Tm. O poderoso génio. ..Jurat per 
..Genium meum. Sen. Esse jura pelo meu 
.Génio. Genii sacrum natale fiébat mero. 
'LIT. No dia de nascimento .òffereciarse ■ 
vinho ao Génio... December acceptus Ge- 
ntis. Ov. O raez de -.Dezembro amado dos 
Génios (eram então os banquetes das 
Saturnaes). §Vliu>. Jtrv. Génio protector 
d'um. logar, &'uma coisa. 'Génio loci. Inscr. 
,Ao génio do logar, i. 6, a Júpiter, protec- 
tor do logar. § Tert. Lact. Anjo que 
perdeu a. graça. § Plaut. O .que tracta, 
.que faz as honras de casa , amphitryão.§ 
Appetitc, barriga, sensualidade, golo- 
úice, voracidade, prazer da .mesa ; prazer, 
deleite. Génio suo sacrificare .Plaut. En- 
cher .bem .a.barriga. 'llic mélior.em genium 
Luum non fácies. Plaut, .Acmi não.satisfa-: 
xás melhor o. teu appetite. Genium. mero. 
curare ; vino placare. HOR.'Bebcr-lhe bem 
■ — suum defrauda re. Ter. Lucil. Passar 
parcamente, viver mesquinhamente. ,Qui 
eitm .gentis sztii \bélliger.ant. 'Plaut. Os que 
jazem. guerra ásua 'bíivviga.. Iyidulge génio: 
. Píuis. Da-te, entrega-te aos prazeres,^ 
. .passa vida .folgada. § Ornamento, gloria,. 1 
bellesa, graça, agrado; mérito (d'um . auc- 
.tor), talento, génio. ■ Patriciormm genius 
per nos .erectas. Cass. A dignidade dos; 
.patrícios restaurada por. nds. .'Uca quibus 
habebunt genium mores, si...'? Cass. .Be 
.quem os costumes tomarão 'modelo se,..? 
,Govfidit genium bellatoris pictis tabulis 
non teneri. .Ennqtj. Sabe mui bem une 
; : la ; gloriado guerreiro não .está. s<5emqua- 
: &TQS. .Geiíiiwn dare verbis. "Enkod. Dar 
■'.' ;*giaça:ás.. palavras, .ornal-as. Quo génio 
'plàcetPlautus.BiD. Com .que graça Planto 
.... '";jios : encanta. "De HUei:ar.um génio judi- 
r.ar.e. ;ENNOD..Julgar'do .talento Htterarí o. 
Wzclums genium ^debet' habere:liber.'MAHT. 
:Uiri livro para viver .deve mostrar ge- 
,uio .(em seu auetor). Génio .pares. .Eort. 
.OEguaeS: em .taLento. 

.GenaiãdXvís, S, -s.pr. m. 'Sm. Gen- 
* nadio, bispo de Massilia '(MarseiUe), e 
.historiador úo 5° século. 


Geno, Xs, "ul, jitúnij ero, -v. irans. 

arch. ENN. Vartí. Lucr.O m. q. Gigno. 
Si mihi filius genitur (?) unus. GiC. Se eu 
tenho uni filho. 

Gonõnia, ^s.pr.f. Amm. Genonia, 
cid. da Parthia. 

(?) GghosíTi, râ 3 s.pr.f. ou Geno- 
síâcíínij I, s.pr. n. Flor. Genosia, Ge- 
nosiaco,eid. da margem direita doEhe- 
no, hoje Geusen,(?) f districto deCoiogne.: 
Gêns, êntiSj s. ap.f. (de genere) I o 
Eaça, espécie, famiiia, tronco ; 2 o liaça, 
filho, prole ; S° Nação, povo ; paiz ; 4 o . 
plur. Estrangeiros, bárbaros (com res- 
peito aos Xíomauos) ; pagãos, gentios, 
idolatras, (por opposição a judeus echris-; 
tãos). § L u Gens humana. Uon. A espécie 
■ humana. — húmida ponli. Virg. Os 
habitantes do mar. >Spes gentis. Virg. 
A esperança da raça (cavallar). Gens pa- 
ti-icia. Sall Famiiia patrícia. — Fobia. 
Ov. A íamilia Fabia. Herediíaiem gente 
ad se rediisse áicere. Crc. Dizer que a he- 
rança lhes viera por parentesco. Gentem 
habere. Liv. Ter nascimento, ter origem 
distincta. Sine gente. HoR. Sem nasci- 
mento, sem antepassados, pessoa de coisa 
nenhuma. Patrwii, ou Familice wiajorum 
gentium. Cie. Ltv.Tag. Patrícios de pri-: 
meira ordem (os da nomeação de. líomuio) 
'famílias da maior íiohvosa.Patricii, ou Fa- 
77iilicemino7-U7ngenliu7n.Cic.'TÁ.c.J?a.tYÍcios 
de segunda ordem (osnomeadospor Tar- 
quino) nobresa de ordem inferior. § Fig. 
Dii majorum gentium. GiC. Os doze gran- 
desdeuses, ou deuses de primeira ordem. 
Quasi 7?iajorum gentium stoicus. ClC.; 
Stoico de primeira plana. §2° Vigilas ne, 
âeãmgens?'YiUG. Tu velas, filho dos 
deuses? Gens extrema viri. Sil. "Ultimo 
descendente do heroe. § 3 o Ejusdem) gen- 
tis. Cie. Da mesma nação. Unâ ctim gente 
delia gero. VIRG. Eu lueto com um só 
povo. Mis gentium. Sall. O direito das 
gentes, o direito internacional. Ubinavi 
gentium sumus? Cie. Onde, em que paiz es- 
tamos nós ? Nusguam gentium* Ter. Em 
partealguma (do mundo). Minimb gentium. 
Ter. De nenhum modo, de modo .algum, 
inteiramente nada. Qucegensjacet supra 
Ciliciam. Nep. Este paiz é situado a ci- 
ma da Oilicia. Viãuqtce cultoribus gentes. 
ARN. Paízes sem cultivadores. § 4 o 'Ma- 
neai, qua>$o } ãnretque .gentibus, si non 
amor nostri, at certhoãium suí.Tac. .Se 
os estrangeiros nos não .tem amor, nu- 
tram ao menos o ódio uns contra os ou- 
tros. Adversus Gentes. Arn. Contra .os 
Gentios (titulo d'uma obra de Arnobio). 
Gênsõrãj ^, 5. pr.f. .Plt>;. Gensora, 
cid. da Ethiopia. 

Gentia, ãs, s. .pr.f. Gall. Gencia, 
nome de muíher. 

Gêntiãna, êê, s. ap. f. Tuns. Scrib. 
Genciana (planta medicinal). 

GéntTcI, õriÍBi, 5. ap.m.plur.A-viEX. 
Habitantes nativos (d'um ;paiz), iudi- 
geuas. 

Gêntictís, ã, íim, adj. (de ge7is).- 
TAC a Pertencente a uma nação, nacional. 
Gêntllês, aura, s. ap.m.plur. Arjs. 
Cod. Theod. Estrangeiros, Uiarbaros. § 
pRtJD. Os pagãos, os gentios, osidolatras.; 
Gêníílicius, ou Gêntilítiúg, ã 3 
iirn - adj. .(de gentilis). : Prqprio a vtma 
família. Gentiíicice hei'cãilates. Suet, 'He- 
ranças de íamilia. Gentilicia sacra.Gio. 
'Sacrifícios - próprios ; ou -particulares a 
uma íamilia. Geníilicnim lioc ÍZZz.Plin. J. 
Este (talento) vem-lhe .de f amília-iíGELL. 
De nação. 

1 Gentilis, e, adj. (de gens). "Perten- 
cente ou próprio a uma íamilia. Quod 
gentile in illo videbaiur. SUET. O que 
.n'eUe i)ai*ecia um habito de família. 
.Gentile monumentum. Sui-rr.. Sepultura de 
:ÍQ.m'ú'vã.Gentiliaodia. Sil. Ódio hereditário. 
Que perLencc a uma espécie. Snduit non 
gentilia poma. Call*. Cobre-se defruetos 


estranhos (umaar70re enxertada). §Plik. 1 nuino. 


Pertencente á casa d'nm senhor :(com 
■respeito a um escravo). § Cie. Pertencente 
a uma nação. Abscedunl levitate gentilL 
Elles retiram-se com a inconstância pró- 
pria a esta nação. Gentilia Una. 'SEO,- O 
iinho que o paiz produz, indígena do 
paiz. Gentilis utililas. Tac. Interesse na- 
cional, utilidade publica. § Dos .gentio3 3 
dos pagãos. Gentilia numina. Prud. Di" 
vindades pagãs. § Gêntillssimús, sup, 

KU!R. 

2 Gentilis, ÍiS 3 5. ap. m. Parente (em 
linha coliateral). Primum ad agnatos, 
jwstea ad gentiles pei-venire. Leg. SII 
Tau. Primeiro passar aos herdeiros em 
linha .recta, depois aos collateraes. Tuus 
gentilis. Cie. Teu parente. § O que é da 
mesma nação, compatriota. JFon miniis.., 
qiiàm si gentilis ejns esset. Gjíll. Gomo se ' 
elle-fosse sen compatriota. § Cio. O aue 
tem o mesmo nome que outro. 

Gentilitãs, ãtís, 5. ap. f. (de genti- 
lis). Varr. Cic. Parentesco em linha col- 
iateral, affinidade entre pessoas da mesma 
família. § Famiiia, parentes. Laceras gen- 
lilitates colligere. Plin. J. Reunir os mem- 
bros dispersos das famílias. Gentilitas 
ejus. A Vict. A sua família. § 'Fig. Plin. 
Arde família, commuuidade de nome. '§ 
H ter. Prud. Os gentios, os pagãos, gen- 
tilidade, geutilismo, paganismo. § IjACT. 
Paganismo, a religião pagan. 

Gêntilíter, aãv. Soleí. Ao moáo do 
paiz ; na língua do paiz. § Píesr. Como 
os gentios. 

Gêntilííxus, Ved. Ge7ililicius. 

Gêntllxtús, «ííjj.Tert. Em o paiz. 

GentinfiS, ij s. pr. m.IxscR. Gentiao, 
sobrenome romano. 

Gêntiús, ii, s. m: m. Ltv. Gencio, 
rei da Illyrla. "§ Lrv. Pldt. Eíjtr. — 
nome de homens. § Inscr. — sobrenome 
romano. 

G:eriu,j s. ap. n. inãecl. no ■■si?ig. : Xàs 
-fóvu). VrRG. Joelho. Genu jíectere. : Yi£s. 

— ponere. Petr. — submitlere. Ov. — 
curvare, incurvare. 'Hiee. Dobrar, curvar 
o joelho, ajoelhar. — ponere dlicui. 
CtmT. Ajoelhar, prostrar-se diante : de 
alguém. Genibus aZicitjus 2>rovolvi: TACo 

— procumbere. Ov. — acciãere. Ltv. 
Âã genua acciãere. Sen. tr. — - se pro- 
jicere. Hirt. Genua advolvi. Tac. Lançar- 
se, prostrar-se aos joelhos, ou aos pés 
de alguém. In genua se -excipere. Sen." 
Cair de joelhos. Genibus nixus. Eronto. 

— flexis. Hier. Posto de joelhos. Gemium 
jimcíura. Ov. Juuctura dos joelhos. Pos~ 
teriora genua. PLí>r. Jarretes.^Kó^uma 
haste). 

G-êmíã:, "^, $. pr. f. Lry, Genua, cid, 
marítima da Eiguría (Itália), hoje Gé- 
nova. § Genua Urba}iorum.'¥T.Vx.Qiú..â.8. 
Hespanha "Betica, hoje Ossuna, 'na:pro- 
vincia de Sevilha. 

■'(.?y&eia.Xi£smYe&. Gttmics. 

Gonuãiiã/iúrxi; s. ap. n.plur.Ov. 
Not. Tír. Joelheiras, cobertura ou enfeite 
: dos joelhos. 

Genúãs, ã.tís s adj. 'Ehscr. -Genuatej 
de Genua. 

.G.erjLÍÍã.tgs, ,urjQ 3 s.pr.m. piar. e 

'Genucrus 3 ' u, s.ap. •m. ; Eiv.;Genucio ? 
nomeie -vários personagenso" 

Genúênsês, iúm, m. plur. 'Inscr. 
■Genuates, Genuenses, -habitantes de 
Genua. 

Gênúênsís, (.©, -:aâj. Genuense, de 
■Genua. ' . 

• GenunêctOj ; iSj erQ^v^inlrans. (de 
gmu e flecteré). Ann. Dobrar - o -joelho, 
■fazer genuflexão. 

Gcuuí, pret.perf. de Geno, e Gigno. 

GonHine, adv. Cie. Francamcute, sin- 
ceramente, sem rebuço. 

1 Genúinús, a, uni, adj. (de gigneré), 
CiC. Natural, nativo, innato, próprio. § 
Fig. Gell. Verdadeiro, verídico, vero, 
veraz, effectivo, certo, seguro, :real,;ge« 
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2 SSnumus deus, i. ap. rn. Cio.; 
Tus. e simpleste Gaiuinus. Pers. Dente: 
queixai ; ciente. Quce genuinum agitent. 
Juv. Os quaes (pedaços) eancem os; 
queixos. Gemiimtm frangos in aliquo. 
'Pers. Dar com a liugua nos dentes,': 
murmurar, censurar, satyTisar alguém. 
"1 Gõrms, &T1S, s. ap. n. (yí™ ; ). 1° ; 
JTamilia, raça, raiz, tronco, origem, san- 
gue ; 2 o Nascimento elevado, nobresa ; 
3° 1'ovo, nação ; 4°Genero, raça, casta, 
espécie, naturesa; modo, maneira.; 5° 
■Descendente , filho ; 6 o Gcnero (ter. 
gram.). § I o Genus ãueere ab aliquo. 
CnriT. Tirar a sua origem de alguém, 
descender d'elle.— vnde Atii ãuxere. Vikg. 
Tronco «'onde descenderam os Acios. 
Genere noUll nalus. Cio. Que tem um 
nascimento illustre. — proximus alicui. 
Teu. Parente próximo de alguém. Quam : 
commune genus mihi jungit. Ov. Á. qual; 
estou ligado por laços de sangue. Aã 
genus jaciendum. Jest. Tara : propagnr a: 
espécie (com respeito ás éguas). § i!°: 
Genus et virtus. Hos. Anobresa e a virtude.; 
Genus ejus eminet. Curt. O sen nasci-; 
meuto distingue-se, é illustre. Genere po- 
tens. Saee. Pertencente a nma lamilia; 
poderosa. § 3 o Genus armis feroz. Sall.; 
líação bellicosa, aguerrida.' — agreste.: 
CrjRT.Tovo selvagem. — Zatinum. Vtrg.; 
O povo romano. Alexandrinus genere.: 
Hier. Natural de Alexandria,. § 4 o Genus 
est quoã partes aliquas ampleclitur. CIO. 
Género éo que encerra partes. — huma- 
nam. Cie. — iwminum. Verg. O género/ 
humano. — cequoreum. VlRG. Os habi-; 
tantes do mar, i. d, os peixes. — mili- 
■ tare. Liv. A classe militar, os soldados.— 
— mixlum. VlRG. Monstro de duas na- 
turesas. — Lrv. Mistura de soldados de 
vários corpos. Genius Doricum, lonicum. 
Vitr. A ordem Bórica, Ionica (ter' ar-, 
chil.). Eomines ejus generis, ex eo ge- 
nere. Cie. Os homens- d'este caracter; 
a'esta condição, ou espécie. Cujus generis 
magna penúria est. CIO. Há uma grande: 
falta (de amigos) «'esta espécie. Copice 
omnium generum. Saee. Tropas de todas: 
as espécies. Genus omne telorum. VlRG. 
Toda a casta de armas. — calamitatis. 
Ccrt. Género de desgraça. In genus. 
Gele. Em geral, geralmente. Mihi lime 
oralio suscepta est de genere tolo. Cie. Eu 
r/es'te discurso íallo em geral. Seminário,. 
omne genus. Varr. Viveiros de toda a 
espécie. lã genus alia. Vap.ií, E as mais 
coisas d'este género. Vitanda simt illa... 
quoã genus... Cie. Devem-se evitar aquei- 
las coisas... por exemplo... Celera de genere 
lioc. HOR. Outros á'esf.0 género. Boe ge- 
nere. Coura. PALE.D'este modo, por esta 
guiza, assim. § 5° Genus Veneris. VlRG. 
Filho de Vénus. — a sanguine Teucri. 
VlRG. Descendentes de Teucro. — • duplex: 
Zatonee juro. VlRG. Juro pelos dois filhos: 
de Latoua. Valeri genus. Hon. O des- 
cendente de Valério. .§6° Barbarismus. 
fieri per números aut genera. Quxnt. Cae- 
se em um barbai'ismo confundindo os: 
muneros ou os géneros. 

2 Ganiis, I, s. ap. m. Cio. Quint. e 

3 Gentis, ús, s. ap. m.I.uciL. Cio. ap. 
Sou". Joelho. Genus dolor. FilONTO. Dõr 
de joelho. 

Gõnfismi, orimi, s. pr. m. plur. 

Pein. Genusinos, habitantes de Gcnusio. 

.GSnusieús, ã, um, adj. Frontin. 

Gcnusino, de Genusio, eid. da Peucecia 

(Itália), hoje Genosa. 

GSnústls,í, s.pr. m. Luc. e 

Geniisuiis, i, pr. m. Liv. Gcnuso, 
rio da Macedónia ou da Illyria. 

Gen^sus, í, s. pr.m. V. Fe. Genyso, 
nome d'um guerreiro. 

Gevarls, is, s. j>;-. /. Pein. Gevare, 
Ilha do mar louio, entre Thyatira e 
Dionysia. 

Geõdõs, 13, s. ap. m. (yti5S>iç). Pein. 
Konio d'uina pedia preciosa desconhecida. 
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Gêogrâpniã, râ, s. ap.f. ( Tt uooaoi«). 
Cic.Descripcao dos logares, topographia ; 
geographia (?). 

Geõgrãpliicus, ã, fim, aãj. Ct e *°" 
-/ ? a^i>:óí). Amm. Geographico. 
" GSõgrãphfls, I, s. ap. m. (ye^yo"-»;). 
Amm. Geographo. 

GS5niãntiã,.râ, s. ap. f. (ysuu.«vt!o.). 
ISID. Geomancia, advinbaçao por meio 
da terra, i. ó, traçando pontos sobre a 
terra- 
CO Gãõraeter, tn,J. ap. m..dES. O 
m. q. o seg. 

Geõmétrã. Sm. Cass. e 

Gêõmètres, ãi, s. ap. ra. (•j-ew^í-tf^í). 
Cio. Juv. Gcometra. 

Geometria, ss, í. ap.f. (.t-«><M~.çío-). 
Cio.Serv. e 

Geométrica, õruia, s. ap. n. plur. 
Cie. Geometria (as matérias da geo- 
metria). 

1 Geométrico, .ês, s. .i. (ycují.e-oi*-^). 
Pijn. Geometria. 

2 G-eõraétrreã, ciáv. Vitr. Geometri- 
camente. 

.IG-eõniêtrícus, ã, um, aâj. (ysu- 
.fis-oi«ó;). Cie. De geometria, geométrico. 

3 Geõmêtrleus, i, s. ap. m. Boete. 
O rn. q. Geomelra. 

.Gecri ou Geliõn, õnls, s. pr. m. 
(hebr. pnn, ghíhhou, rio).;P.iEi. Alcim. 
Um dos quatros rios do Earaiso ter- 
restre (parece corresponder ao líilo). 

■ Geõrg-i, õriSm, s. pr.m. plur. (Psuo- 
voi, agricultores). PEIN. Georgos, povo 
da Sarmacia Europea. 

GèSõrgicS, õrtím, s. ap. n. -plur. 
Gelij.Piusc. Georgicas, poema que tracto 
da agricultura. 

GSõrgicS, ãrum, s. ap. f. plur. 
Mythog. As que cultivam a terra. 

Geõrgícus, a, fim, adi. (víupy^ós). 
COEror. Kelativo á agricultura. 

GSõrglus, H, s. pr. m. (ye»?yio;, 
cultivador). Port. George (sanctoe mar-; 
tyi"). § AMM. GREG. — nome de outras, 
pessoas. § Insor. — sobrenome romano. 

Geõl-gõs, I, s. m. (y^jy";. ° agricul- 
tor). Quint. Titulo d'uma comedia de: 
ilenandro. 

GepidiS, ãrtím, s.pr. m. plur. Vop: 
Gepidas, povo Scytha, levado pela inva-; 
siiodos Hunos ás margens do Danúbio.; 
§ Si7ig. Gerida. SID. . 

■ GSpIdiotíSj í, s.pr. vi. INSOR. Gepi- 
dico (o vencedor) dos Gepidas), sobre- 
nome doMauricio. 

Gei\ ' Pai. e Gir= Claud. s. pr. m. 
indecl. (Pííç, será o semítico' -)!., gher, 
peregrino, estrangeiro, ou 1>3. ghir cal 
(?). líio da Mauritânia Tingitana, além 
do Atlas, hoje Wed-Adjedeli; ou Nigri (?). 
GerSsticfis, I, s. pr. m. Lrr. Geres-' 
tico, posto na costa meridional da Ionia,: 
perto de Teos. _ ; 

GerésstfiSj 'I, s.pr. m. (Ft ? «iivo;).; 
Irv. Gercsto, porto daEubea, hoje Ge- 
resto ou Kastri (?). ■ 

Gerãueã, £e, s. pr. f. (Pt ; ó.v £ ia). 
PI.IN. Gcranca, ciei. da 'Megarida, hoje 
■úaeriplé ou Pal.-eovuni (?). 

Giíràava, õ, s.pr. f. (l\o«,'.„). Pus. 
Gcrania, eid. da I.aconia. § PL1N. — cul. 
da Mesia, habitada pelos Pygmcus. 

■Gurãnien, li, s. ap. n. (vis-i-nov). 
Pein. Herva almiscareira ou agulha de 
pastor (planta). 

GSrimrcGs, ee, s. ap. m. (ysjco-.tv,;). 

PLIN. Certa pedra preciosa desconhecida. 

GSrascui, rji-um, s. pr. m. Busl. 

Gorasenos, habitantes de Gerasa, eid. da 

Palestina, hoje Dscherrasch. ^ 

Gõrdius, ii, s. ap. m. (■r-z»">0- m- 
cie. GT.os.riui.ox. Tecelão. 

Gõl-õns, êntls, pari. pres. de Gero. 
Sui negolii br.ne gerens. CIO. Que tracta 
bem dos seus, negócios, liei malc gerens. 
Plaet. Que não olha pelos seus in- 
teresses. 
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Gereoaiuia , ii, s. pr. n. XãY. Gereo- 
nio, eid. da Apúlia (Itália). 

Geretse, rirfim, s.pr. m. plur.Vvm. 
Geretas, povo da índia. 

Gêi'gê3íSi e Gêrgesei, cruBij s. pr. 
m. plur. (hebr. lwx~\y. ghergaclii, o que 
habita em terreno argiloso). Bibe. Píittd. 
Gergeseus, povo da terra de Chanaan 
(Palestina). § Sing. Gergesams. BniL. 

■SSl-gícllfis ou Gêrgltllõs, í, í- pr. 
f. Ltv. Pltn. Gergitho, eid. da Mysia ou 
da Eólia.- 

GêrgBvita, 'sê, s.pr.f. Cjes. Gergo- 
via, eid. principal dosArvernos (Galua 
Aquitanica). Gergovía Arvernorum. Flor. 
A mesma cidade. § C^es. — cidade dot 
Boios (Gallia). 

Gei-mã, ã, s.pr.f. Aston. MisEr-. 
Germa,' eid. da Mysia (Ásia Menor), 
hoie Germhasti (?). 

GermSlfis, I, s. pr. m. Varr. Cio. 
Germalo, collina de Uoma, ligada aí) 
monte Palatino. 

Gei-mãnS, S, s. ap.f. Virg. Ov. Ir- 
man (inteira). 

GêrmãiiS, adv. Cio. Como irmSo, 
irmamente, sinceramente, de boamente. 
Gêrmãni, õrum, s. 'pr. m. plur. 
Tac Germanos, povo do Isorte, entre o 
líheno, o Danúbio, o Vistulae o mar, hoje 
Altemaes. 

Germânia, éê, s.pr. f. Tao. Germâ- 
nia, paiz em o norte da Europa, hoje 
Allemanha. 

■GfBrníãíiiaims, í, s. pr. m. Amm. 
Germaniano, nome de homem. 

GSrmãniòIã, m, s. pr. f. Anton. 
Itiner. Germauicia, eid. da Syria, ho]0 
Marah (?), pátria de Nestorio. § Insor. 
eid. da Gallia Transpadana. 

1 Gêrmãníeiãnus, a, fim, e Ger- 
mãniclõnsls, e, aã). Cass. Germam- 
ciano, Germaniciense, de Germaniciu 
(Syria). • _ _ 

2 Gêrmãmcianufã, a, um, aaj. 
Insor. Germauiciauo, de Germânico. 5 
Suet. Que faz parte do exercito da Ger- 
mânia. 

GêrmãmcBpõlis, is, s. pr. f. 1.0- 
vee. Germanicopoie, eid. da Paphl.agonia, 
hoje Zetcrambol (?). 

Gêrmâniofim,!, s. pr. n. scil. oji^i- 
ãum. TAB. PEDT. Germânico, eid. da 
Vendelicia, próxima á margem meri- 
dional do Danúbio (?). 

1 Germãnicus, ã, fim, adj. Css. 
Da Germânia, Germânico. 

2 G-ãrmãiiIcfis, 1, s. pr. m. Ov. Ger- 
mânico, filho adoptivo de Tibério (appel- 
lido .tomado das suas victorias sobre or. 
Germanos). ^ MART. — sobrenome de 
Domiciano. § IxscR. — s<!i»renomo da 
muitos imperadores. § Sie. — persona- 
gem desconhecido. 

GêrmãniS, onis, s. pr. m. áimin. 
de Germinais. Inscr. Gennanião, noma 
romano dehomem._ 

Gêrrdânítas, atís, s. ap. f. (do 
germanus 7). Cio. Liv. Fraternidade. 5 
HlEK. Confraternidado (entre povos). § 
Fig. Plin. Afllnidade, parecença, simi- 
lhança. 

GOrnVãnltiís, adi', (de germanas 1). 
Pojirox. AUG. Como irmão, irmãmente, 
fraternalmente. 

1 Gcrmtintis, ã, i'u-J, «dj. (de gér- 
men). Do irmaõ inteiro, germano, ira» 
ter germanus. TER. Cio. Irmnu inteire. 
Soror germana. Cie. SEr. Irman inteira. 
5 Fig. Que tem afiinidatlc, que se pa- 
íecc, que ú similhante. tirai germams- 
simum stoicis. Cio. Assimilhava-se muito 
a sua doutrina á dos stoicos. Qua.n ge-r- 
manis casibus. Just. Por desventuras 
quasi similhautes. 5 Cie. Verdadeiro, 
veraz.vero, verídico, certo, cílectivo, 
real. lhee aermana ironia est. Cio. E' 
uma verdadeira ironia. Gcrmauum no- 
men. Plaut. Verdadeiro . nome (d'uma 
pessoa). 
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2 Germauus, a, úm 3 adj. Ov. Ger- 
mano., ád Gcnr.auia. 

3 Germãnús, I, s. pr. m. jMaut. Ger- 
mano, nome cie homem. § Greg. — 
(aancto), bispo de Pariz. 

4 Gernianug; i, s. ap. m.TER, yircí. 
Ov. Irmão (inteiro). 

Germon 3 "íms } s. ap. ?i. (svnc. de ge- 
rimen, de gerere). Viiíg. Plin." Gérmen, 
renovo, olho, pimpolho, garfo (de en- 
xerto), vegetação. Gérmen Lernce, Stat. 
Vegetação de Lenia, i. é, o aipo (coroa 
cos jogos Jíemeus). § Ov. Boeth. Gér- 
men (dp. espécie animal). § Pkud. Saca, 
sangue, origem. § 2ío:es. Jost. Descen- 
dente, progenitura, prole, raça, filho. To- 
nantis germina. Claud. As f.llias de 
.Júpiter Tonante. §Producção, ÍTueto.Ger- 
mina a<a(umni. Claud. Fructos do outo- 
no. — marte. Claud. Pérolas. — frontis. 
Claud, Pontas do veado. § Fig. Lu cri. 
Gérmen, principio, sentença. 

Gêrmênl, õrúm, j. pr. m. plur. 
Ixsch. Geruicuos, habitantes de Germa, 
cid. da Gaiacia,hoje Ghermesti. 

GSrminãbXHs, e, adj. (de germi- 
narei. Isid. Que pdde germinar. 

Gernunâtlo, õnis. s. ap./. Plin. Co- 
lum. e 

GêriiiinãtuEj -Qs, s.ap. m. empreg. 
só em (ibl. sing. (de germinam). Plin. 
Acção de germinar, o abrolhar, lança- 
mento, pimpolho, gomo, rebentão, re- 
novo. 

Gêrmínãtõr 5 õris, s. m. (de germi- 
?iare). Inscr. Jíome d'um cavallo. 

GSrnmiísscã, êàj s. ap. m. (de gér- 
men e secare). VAim. O que corta os re- 
novos. 

Germino, as, ãvlj ãtúrn, ãre, v. 
intrans. e trans. (de gérmen). Hoii. Plin. 
Germinar, abrolhar, brotar, deitar gomos. 
Germinal horias. Mart. O vergel está 
coberto de vegetação. § Fig. Antequam 
liUerce gp.rminassen-l. Tert, Antes das 
lettras haverem nascido. § Fig. Hil. 
Pict. Sêr produzido, nascer. $ Stat. Pro- 
duzir, erear. Vermiculi pumas germinam. 
Plin. Os vermes criam azas. Linumjam 
folliculos germinal. Hnm. O linho já 
deita o casulo. 

Germisãrãj sã, s. pr.f. . Anthol. 
Germisara, cid. da Bacia. 

Germullus, i 3 s. pr. m. ãimin. de 
Gérmen. Inscr. Germuího,sobreu. romano. 
Gãrmus, I, s. pr. m. Inscr. Germo 
soliren. romano. 

1 Gerojís, gêssi,gÕstúm 3 gerere, 
v. trans. VI Trazer, andar com, ter com- 
sigo; trazer (em cima do corpo) ter; 2 o 
Produzir, crear; 3 o Fig. Ter; nutrir, 
manter, conservar ; mostrar, fazer appa- 
recer ; — se. Dirigi r-sc dum modo ; 4 o 
1'racticar, fazer (uma. acção) ; executar, 
aumiaístrar, exercer ; 5 o Fazer, proceder 
corno alguém, fazer de, dirigir-se como; 
6° Passar (o tempo); 7 o Traetar (al- 
guém), dirigir-se a respeito de ; S° Ad- 
quirir, alcançar, granger, obter; 9 o — 
?íiorcm. Yed. Mos.§ G°. § I o Gerere soara. 
■l-iv. — hastas. Virg. Trazer pedras ; 
lanças. — partam, vterum. Plin. Andar 
pejada (uma mulher, um animal). Gerens 
in capite galeam. Nisp. Tendo na cabe- 
ça um capacete. — vulnei-a. Virg. Co- 
berto de feridas. Umbrata geruní civili 
têmpora que?-cu. Viiig. Trazem a fronte 
cingida de coroa de carvalho. Spolia pree 
se gerens. hw. Ostentando despojos. Cen- 
tum fronte óculos 'gerere. Ov. Ter cem 
olhos no 1'osto. In ãextris veslris liberta- 
tem geritis. Curt. Trazeis nas mãos a 
vossa liberdade.- § 2 o Violam terra _ gerit. 
Ov. A terra cria a violeta. Quidquid 
herbarum Thessala terra gerit. Tm. Tudo 
o que de plantus a Thessalsa produz. In- 
sula quem Triqu-.iris gvssit. Lucit. Ao 
qual (Empédocles) a Sieiiia produziu. § 
3 o Mores q nos ante gerebant. Ov. Os cos- 
Uimes que antes tinham. Gerere fartem 


animziín. Sall. Portar-se corajosamente. 

— mutabilem /Idem. Liv. Yacillar no 
cumprimento do dever. — odium in. ou 
adversas a Hg ti em. Liv. Plin. Têr ódio a 
aiguem. — iras inter se. Ter, Qucrer-sa 
mal reciprocamente, andarem de mal. 

— i?ii?nicitias cam.... C-iss. — amidliam. 
Cie. Ter inimisade ; ter amisadea. Quam 
pro me curam geris. Virg. O cuidado que 
tu tens por mim. Gerere p> accm - Sall, 
Virg. Estar em paz. — pree se quamdam 
utilitatem. Ciei. Ter alguma utilidade, 
vantagem. Gerere se valdè honestb.CiC. — 
se turpnter. Plin. .1, Portar-se mui honra- 
damente ; proceder vergonhosamente. — 
se pro eive. Cie. Portar-se como cidadão. § 
4 o Ilanc rem gere. Plaut. Tracta d'isto, 
presta at tenção a isto. Iltnc dum liomee 
gerunlur. Cio. Emquauto isto se passa 
em Roma. Latrocinium gestum est. Teu. 
Foi commettido um roubo. Gerere magis- 
tratum. Cie. Exercer uma magistratura. 

— rempublicam. CiC. Administrar os 
negócios públicos, governar o estado. 
A rebiis gerendis senccíus abstrahit. CiC. 
A velhice afasta da administração dos ne- 
gócios. Gladiis res geritur. LlV. Combate- 
se com as espadas. Rem- malè gerere. Cio. 
Dirigir maios seus negócios, não olhar, 
peio que é seu, não cuidar dos seus 
interesses. Gerere benè rem. CiC. Obter 
bom resultado, ficar vencedor. HOR, 
Sair-sebem de suas empresas. — prospere. 
Lãv. Vell. Alcançar bom êxito. — bel- 
lum. Cie. Viru. Fazer a guerra. — tutelam. 
DiG. Estar encarregado diurna tutoria. 
JVos hiijus (co?*paris) gerere tutelam. Sen, 
Sermos os tutores (Veste (corpo). § i>° Ma- 
gislralus gerit personam civitatis. Cie. O 
magistrado 6 o representante da cidade. 
Principem geris. Plín. J. Portas-te como 
um príncipe. Gere captivmn. Sen. tr. To- 
ma os sentimentos d'nm captivo, faze de 
captivo. § 6 o Sterilem gerens juventam. 
V. Fl. Passando uma mocidade estéril. 
Adolescentice têmpora ta ntâ inopiã gessisse... 
Suet. Ter passado a adolescência em 
tamanha penúria... § V o Meque vosque in 
omnibus juxtà rebus geram. Sall. Eu vos 
tractarei em tudo como a mim. mesmo. 
§ S° Aliquod decus gessimiis. VIRG. Eu 
grangeei alguma floria. 

2 Gero, õnísj s. ap. m. (de gerere). 
Ved. Foras-gero. 

Gsrõn!íúni, ou Geruníúiiij 12 3 s. 
pr. n. Liv. Gerouio, cid. da Apúlia (Itá- 
lia). 

Gerõntea herba, ee 5 s. ap. f. (de 
Y£çovt:Vo ; ). Apul. Cardomorto (herva). 

Gêrõntêíijiij i } s. ap. n. Kot. Tir. 
O m. q. Scnatus. 

Gfírõntíá, ^ 5 s. pr.f.Vux. Geron- 
tia, iliia do Mar Ege (Mediterrâneo), 
perto da Thessalia, hoje Jura (?), ilha 
quasi deshabitada no Archipelago. 

GerõntiG ars, s.pr.f. Avien. Eor- 
talesa na costa da Hespanha Betica. 

Gorõntiasj íi, s. j>r. m. Sid. Geron- 
cio, nome de homem. 

Garõiiiocomímiij ii, s. a-p. n. (yt- 
çov-óxo^rov). God. Hospício de velhos. 

Gerõntodidãscálus, i 3 s. m. (ye=wv 
e $i-i'/.crv.a.~t,o;, preceptor dos velhos). Ge- 
rontodidascalo, titulo d'uma satyra de 
Varrão. - 

Gêi-râj ou Gêrrhã, õrunij s.pr. n. 
plur. (Tiòòo.). Plin. Gorra, cid. da Ará- 
bia Feliz, hoje El-Katif ou Koneit (?), 
no golío Pérsico. § Plin. — cid. do Eg5m- 
to Inferior, hoje Maseií (?) 

Gerrsãj ãríím, s. ap.f.plur. (-j-éàjov). 
Fest. Escudos Persas feitos de vimes. § 
Fig. Plaut. Ter. Fest.- Bagatelas, ni- 
nharias, ridicularias, tolices, sandices, par- 
voíces, pachonchetas, pachuchadas. 

Gèrrãicus siuixs, s. pr. m. Plin. 
Golío Gerraico, na costa orientai da Ará- 
bia Feliz, hoje Golío de Grcen, de El- 
Katií, ou de Hadjar (?) 

Gurrhíí. Ved. Ger 
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Gêi*i'h^ 5 ãriíiiij s. pr. m. plur 
Avien. Gerrhas, povo Scytha, 
^ Gerrliôn, I 3 s. pr. n. Plin. Gerrho, 
cid. doEgypto rnferior, am. q.Gerra C?) 

G-errhôs, Gerrliús, ou Gêrrús, I, 
s. pr. m . M.EL. Cr e -ò& oç >. Gerrho, rio da 
Scythia Europea, hojo Truz Koy, I\l0" 
losehnaia, ou IVIolosznya. — TTodi (?) 

GeiTiSj is ? s. ap. m. Plin. Mart c 
Arn. Certo peixe de qualidade inferior. 
Adãere garo gerrem. (Proverb.). ARN. 
Misturar uma coisa boa com uma ruim. 

* Gerrô, õnís 9 s. ap. m. Ter. Glos. 
PL.VC. O que diz ninharias,' parvoices^ 
sandices, contador de historietas, de coi- 
sas frívolas, pateta, tolo, sandeu. 

Gerruraúm, *i ? s.pr. n. Liv. Ger- 
ranio, cid. fortificada da Macedónia. § 
Yed. Geronium. 

GeriXl-áj £Õ S s. ap./. Tert. Capel. A 
que anda com criança, aia, criada. 

GSrúlãtã, õrúm s s. p?\ n. 2>lur, Tab. 
Peut. e 

^ Geríilãtã 5 ãí, s. pr. /. Ant. Itin. 
Gerulata, cid. da Pannonia Inferior, hoje 
aldeia de Calhnrg ou Oroszvar (?), em 
Hungria, 

* GerilIífXgúlúSj i, s.ap.m. (de ge- 
rere e fingeré). Plaut. O que éao mesmo 
tempo agente e paciente. 

GerúIiiSj i, .?. ap. m. (de gerere). 
Plaut. Portador, o que traz ou leva. 
Gerulus litterarum. Sid. Portador de car- 
ta, mensageiro, correio. — harum. Cass. 
O portador d'esta. § Hor. Suet, Carre- 
gador, o que faz carretos. § * Gi-OSS. 
Píiilox. Auctoi-_(d'uma acção), agente. 
Gerunclâ, te, s. pr. /. Prud. Gerun- 
da, cid. da Hespanha Tarraconense, hoje 
Gerou a, fortaiesaem Cataluna. 

Gerundensês, ííísxi, s. pr. m. plur. 
Plin. Gerundensês, habitantes de Ge- 
runda. 

GorunciensíSj ê 3 adj. Inscii. Gerun- 
dense,de Gerunda. 

(?) GSrundl iiioc1iís s j. ííjj.ot.Macr. ■'■■;. 
O Tíi. q. Gerilndivitm- 

(?) Gorundiúuij íi s s. ap. n. Dioai. 
O m. q. o seg. ... 

Gerundlvúm, I ? s. ap. n. Prisc. e 

Gerundivús mocUis, s. ap. m. (de 
gerere). _Sv.rv, Gerúndio (ter.gram.). 

Gerusla, ^ s. ap. /. (- ( zowgío.). 
Yarr, Fest. Sala do senado. § ViTR. 
PiJN. Casa de recolhimento para os ve- 
lhos. 

Gêrvasíus, ííj s. pr. m. Fort. Ger- 
vásio (sancto). ; 

Ger^õzij oníSj e GerJonês, ês 3 '-s,'.'' 
pr. m. (r-. ? uwv e rsguóvr.õ. Virg. Ov. 
Geryão, rei da Ibéria, representado pe- 
los poetas com trez corpos. 

Ger^onãceús, a 3 tím 3 adj. ..Plaut. 
Geryonneeo, de Geryão. 

Ger^õnês. itni, s.pr. m. plur.ViAx. 
Os Geryóes (segundo uma fabula, que ■ 
suppunha muitos), 'ri:- ;" : ' 

Gei^onoííSj a 3 uxn r aãj. Apul. Ge- 
ryoncu, de Geryão. ; 

Ger^s, yoSj s. pr. m. V. Fl. O m. q, 
Gerrhus. . . : .','■■'::'. 

Gesã- Yed. Gcesa. . : ; / 

Gêsãnder, drl, s. pr. m. Y. Fl. 
Gesandro, nome de guerreiro. ' 

Gesclítron, I, s. 2 }r - n - C^ e 7^5» e 
■aIiC-çq-j), 1'lin. Gesclitro, logar ou ca- 
verna entre os Arimaspos, em o norte da 
Europa. ' : :y ; 

Gesdao, õnls, s.pr./. (?) Ant.Itin. 
Gesdão, logar da Gallia Transpadana, 

GêsíthoúSj I, s. pr. 7ti. Y. Fl. Gesi- ;- 
thou, nome de guerreiro. / ; ; ; ; ; 

GêsõmphâlõSj í, s.ap. ih. (de -fr^, 
e ôj.j.ocj.00, Apul. Nome d'uma planta. 

(?) Gêsõrêtâj ou Gêseõrêtâ, ^, s. 
ap./. Gell. (íerto navio veleiro. 

Gõsoviacúm. -Mel. Ved. Gessoriacum, 

Gtíssaccs mons, s. pr. m, Treb. 
Monte Gessaco, na lllyria. 

GC'£Bij i>rct. perj. de Gero. 


^sar- 


GES 


GES 


GIG 


525 


, Sgssius (Florus), 53, s. pr. m. Tau. 
Gessio (Floro), governador da Judea, no 
tempo de Kero. 

Gêssoriacimi,!, s.pr. n. Pon. Ges- 
soriaeo, porto da Gaiíia Bélgica, hoje 
Boulogne-sur-mcr. 

Gêssoriacns pagus. Plin. O m. 
q. o preeed. 

Gêssoriênsês, íum, s.pr.ui.plur. 
Plin. Gessorienses v >povo da Hisp. Tarra- 
conense, ' 

Gêssurlêxisis, e, r«7;.,EUM. Gesso- 
rionse, de Gessoriaco. , : . 

Gêssus, I, s. pr. m. Plin. Gesso, rio 
da lonia. 

Gesta, õrum, s. ap. n. piar. Feitos 
iUtsstrcs, façanhas. § * P. Sol. Acções 
(em geral). § Cod. Theod. Actas, regis- 
tros. 

GEstãbllls, e,adj. (de gestaré). Cass, 
Que pddeser levado. 

Gêstãrnõn, mis, s. ap. n. (de ges- 
tare). Virg. Plin. Tudo o qne se traz, 
vestido, armas, ornamento, signal de 
distlueção, etc. Próprio geslamine tectus... 
Sil. Cobrindo-o com sen escudo.. §Y. Fl. 
Tudo o que serve para levar, para trans- 
portar. Gestamine aselli. Sedul, Montado 
em um jumento. — sellai Baias pervecta. 
TAO. Transportada Baiasem uma liteira. 
In eodem geslamine. Tac. Em a mesma 
carruagem. 

Gêstar, ãris, s.pr. m. Sil, Gestar; 
guerreiro Carthaginez. 

Gêstãtlo, õnís, s. ap. f. (do gestaré). 
Acção de trazer. In/antium geslationes. 
LACT. Encargo de andar com creanças. § 
§ Cels. Sen. Andada, passeio em carro 
ou liteira. § Plin. J. Ida, viagem (para 
passeiar de liteira ou carro). Inscr. 
Afastamento, abertura (do compasso). 

Ggstãtõr, õrls, s. ap. m. (.de gestare). 
PLTN. J. Piujd. O que traz ou leva, por- 
tador. § Mart. O que se laz transpor- 
tar (?) 

Gêstãtorium, 32, s. ap. n. (de ges- 
taré). HlER. Qualquer espécie de carro 
de transporte. 

Gêstãtõrlus, ã, iím, adj. (de ges- 
ío;-e)/'Que serve para transportar. Gesla- 
toria sella. SDET. Cadeira do transportar, 
cadeirinha, palanquim, liteira. 

Gêstãtl-is, leis, s. ap. f. (de gesla- 
tor). V. Fl. A que traz ou leva. 

1 Gêstãííis, ã, fim, pari. p. de Ges- 
to. PLTN. Y. FL. Levado ou trazido. § 
MART. Levado em liteira. § PlioSP. Tra- 
zido (em o ventre), 

2 Gêstãííis, Bs,í. ap. m. (degestai-e). 
Plin. Condueção, transporte. 

Gesticularia, râ, s. ap. /'. (de gesli- 
culus). Gell. Dançarina, actriz do pan- 
tomima. 

GêstícSlãrívíSjil, s. ap. m. (de ges- 
ticulus). AliLM. Mimo, pantomimo, íar- 
cista, comediante, dançarino. 

Gãstloiílãtío, õnís, s. ap. f. (de ges- 
ticulari). Shet. Apul. Gesticulação, ges- 
to, moviniento. 

GêstlcfiiâtSr, orís, s. ap. m. (de 
gesticulado. O que gesticula, gesticula- 
dor. Corjwis gesticulador. Coltjaí. Pan- 
tomimo. 

Gêaiíefilãtfis, ã, fim, pari. p. de 
Gesticular. Gesíiculali molas. Soun. Dan- 
ça de pantomimo. 5 Petr.. Que dançou. _ 
Géoticiilor, ãris, ãttts sfím, ari, 
9. dsp. intrans e Irans. (de gesticulus). 
rnosTO. Gesticular. § Suet. Fazer pan- 
tomima, dançar. § Gesliculari carmina. 
Suet. Acompanhar um canto com pan- 
tomima, exprimil-o por gestos. 

Gêstiefilfis, í, s. ap. m. dimin. de 
Gestas. Tert. Pequeno gesto, movimento. 
1 Gêstio, Is, ivl ou 11, itum, ire, 
©. intrans. (de gestas). Cie. Pular, saltar, 
alvoroçar-sede contentamento, de prazer, 
de alegria ; folgar, regozijar-se muito. 
GESTIO, mota corporis significo gaudium. 
Gestio significa mostrar alegria por mo- 


vimentos do corpo. Gesliens Itelilia. Cie. 
Transporte de alegria. — animas secunda 
rebus. LIV. Espirito todo contente com a 
prosperidade. Geslientes comprimem. CIO. 
Reprimir (nos outros) os excessos de 
alegria. Gestire studio. Virg. Ter grande 
desejo de. Apricitate diei gesliunt aves. 
Colum. As aves regalam-se ao sol. § 
Fig. Dialogorum libertale gesliendum. 
Quint. É preciso dar-se ao discurso livre 
dos diálogos. Gestiens versus. T. Maur. 
Metro que tem vivacidade (o jambo). § 
Ter vivo desejo. Gesliunt pugni mihi. 
Plaut. Sinto nas mãos uma grande co- 
michão. § Segundo de inf. Cio. Vma. 
Hon. Ter grande desejo de, estar aneioso 
por. Geslientes vota reãdere. Suet: Mui 
desejosos de offerecer suas homenagens. 
2 Gêstio, õnís, s. ap. f. (de gerere). 
Cie. Ulp. Acção de administrar, dirigir, 
gerência, gestão . Gestio negolii. Boeth. 
Execução d'um negocio. _ u 

G-estítS, ãs, ãvi, ãtúrii, are, v. 
trans. freq. do Gesto. PLAUT. Trazer ou 
levar frequentemente ; ter. Poma gesli- 
tans. SOIIN. Que está carregada de fruc- 
tos (uma figueira). Gestitare peclus fir- 
mum. Exn. Ter flrmesa de caracter, ter 
uma alma firme. 

* GEstiunciílã, sã, s. ap. f. dimin. 
de Gestio S. Glos. Isid. Kegocio de pouca 
importância. 

GõstS, ãs, ãví, ãtíím, ave, o. 
trans. e intrans. freq. de Gero. § I o Le- 
var, ou trazer ; sêr levado (a passeio, em 
liteira, cadeirinha) ; 2» Trazer um ves- 
tido, um enfeite, um signal distinctivo) ; 
fig. Trazer, ter ; ?.'' Transportar ; 4 o Flg. 
Trazer o levar (palavras), delatar, de- 
I nunciar. § I o Gestare puerum in manibus. 
Ter. — fdiurã sinu. Vell. Trazer o filho 
ao eollo, nos braços. — in útero. PL1X. 
Trazer no ventre, andar gravida. Vix 
arma humeris geslabant. LTV. Sostinham 
com difficuldacle aos uombros as armas. 
Gestare uliquem leclicã. HoR. Levar al- 
guém de -liteira. Gestari equis. Mart. 
Ser levado passeiar de carruagem. — equo. 
SEN. Andar a cavallo. Gestari. SEN. Ges- 
tare. Suet. Dar um passeio de liteira. 
§ 2 o Gtstare coror.am capite. Suet. Trazer, 
andar com rima coroa na cabeça. — di- 
gito (emmam. Plin. Trazer uma pedra 
preciosa no dedo. — pectora obtusa. VIRG. 
ríão ter senso, sèr rombo de juízo. — 
in corai ferrum. Ov. Ter um coração de 
ferro. — aliquem insinu. Ter. Trazer .al- 
guém no coração, querer-lhe bem. § 3 o 
Gestare legiones. SEN. Transportar legiões 
(com respeito aos ventos). — capul circa 
Prwnesle. Vell. Levar uma cabeça ao 
redor de Preneste. Ex urbe geslabantur... 
Tac. Eram expedidos de Roma... § -i° 
Gestare verba. Sen. Delatar, denunciar. 
— crimina. Plaut. Assacar crimes, fazer 
aceusações. 

Gestor, õris, s. ap. m. (de gerere). 
Plaut. O que traz ou leva novas, difía- 
mador, denunciador, delator. § Scjevol. 
Administrador, gestor. 

Gêstaõstís, ti, um, adj. (âagestus 2). 
GEI.L. Que faz muitos gestos. Jncessu 
gestuosus. Apul. Que gesticula ao andar. 

1 Gêstiis, a, úrn, pari. p. do Gero. 
Feito , executado,- posto em practica. 
iíagnis rebus geslis. CIO. Depois de feitas 
grandes coisas, commettidas acções bri- 
lhantes. Gesta: res. Cio. HOR. Ksr. Feitos 
illustres, façanhas, grandes empresas. § 
SEN. Administrado, dirigido, exercido. 
Lceti benegestis rebus. VIRO. Alegres, con- 
tentes do bom êxito. Gesti honores. Plin. 
TAC. Honras que teem sido exercidas. 

2 Gêstiis, tis, s. ap. m. (de gerere). 
Ltjcr. Movimento. .-li> avium geslu. SUET. 
Segundo o movimento das aves. § Cie. 
Gesto, ademan ; gestos do orador. Geslu 
rogarc. Ov. Pedir por gestos. Gestas tar- 
dior. Ai). Heií. Gesto mais demorado, 

[ gesto timido. — jactantior. C<el ap. Cie. 


Gesto jactancioso, exagerade, aífectado. 
In geslu peccare. Cie. Fazer um gesto im- 
próprio, inconveniente. § QuTNT. Gestos 
(de pantomimo), gesticulação, esgares, 
vísagens, caretas. § Gestus orationis. Cie. 
GEIX. Figuras, tropos (ter. rhet.). § DL?. 
Administração, gerência, gestão. 
Gêsúm. Ved. Goesa. _ _ 

1 Geta. Sen. tr. e Getes, ee, s.pr. 
m. Ov. Geta (o que pertence ao povo doo 
Getas). 

2 Geta, S, ■>-. pr. m. Ter. Gela, 
nome de escravo. § Cie. Tac. — nome de 
homens. § Spart. — (Antonino — ) im- 
perador romano. 

Getsé, ãrum, s. pr. m. plur. Cie. 
Getas, povo Sarmata, estabelecido no Da- 
núbio. § Spart. Sid. O in. q. Gothi. 

GStês, ss, adj. Sen. tr. Do paiz doa 
Getas. 

Gêtil, s. pr. /'. indccl. (hebr. m, gath, 
lagar). Diel. Cid. da Palestina, pátria 
de Gotiatli. 

Gêthiêí, õríím, s. pr. m.plur. Prud. 
Getheus, habitantes de Geth. 

Gêthãiús, i, í. pr. m. gentil, (hebr. 
ir.í, ghiti). Pibl. Getheu, habitantes de 
Gcth. 

Getlionê, ês, j. jrr. /. Plin. Gethona, 
ilha próxima a Chersoneso da Thracia. 

Gêtlisemanêidâ rura, s. pr. n. 
plur. Juvenc. Campo de Gethsemani ou 
Jardim das Oliveiras, aonde Jesu-Christo 
foi orar na véspera da sua paixão. 

Gêthsernani, s. pr. indecl. (corrup- 
ção na língua vulgar dos Judeus do 
hebr. D>iS"il~^U, ghe-chimauim, vallo 
de fecundldades, o valle fcrt.il). Iíiul. 
Logar no monte das Oliveiras, próximo a 
Jerusalém, frequentado de Jesu-Christo. 
Gêtlijúm, SI, s. ap. n. (kvjõ-jo-O.Plis. 
Cebolinha (planta). 

Gótico, adv. Ao modo dos Getas. Gc~ 

licií loqui. Ov. Falíar a língua dos Getas. 

Geticiis, â, uni, adj. Ov. Getico, 

dos Getas. Spaut. — do imperador Geta. 

(?) GStis, idis, /. Sid. Geta, dos 

Getas. 

Getone, es, s. pr. /. Plin. Getona, 
ilha do mar Egeu (Mediterrâneo), próxima 
a Troada. 

Gêttã, èS, s. pr. /. Plin. Getta, cid. 
da Phenicia. 

Gêtulíis. Ved. Gaitulus. 
Getím,!, s.ap. n. Plin. Caryophyllata, 
herva benta, sanamunda (planta). 

*Geusi^, ãrúm, s. ap../. plur. (de 
■j-iúw). M. Emp. Faces. 

Glbba, éõ, s. ap.f. Suet. Corcova 
gibba, careunda, convexidade. § Fig. In 
gibbtun prominere. AiiM. Elevar-se em 
corcova, sêr convexo. 

1 Gibíjer, era, erum, adj. (da m. 
raiz q. »--■., xviií). Vma. PLIU. Car- 
eunda, corcovado, gibboso ;- arqueado 
abobadado, convexo. § Varr. Saido, sa- 
liente, prominente. 

2 GlbbSr, êris, s. ap. n. (de gibber 1). 
Plin. Apul. Corcova , corcunda (nas 
costas). 

GIbberõsús, a, Ora, adj. (de gib- 
ber 2). OllDIL.ap. Suet. Prisc. Careunda, 
gibboso, corcovado. § Fig. . Frokto. In- 
chado (o estylo). 

(?) GIbbõsus, ã, fim, adj. (de gib- 
ber 2). Paul. jot. Gibboso, corcovado 
corcunda. 

1 Glbbfis, ã, íím, adj. (JS4;)- Cels 
Convexo. § Piusc. Hier. Corcovado, eo r- 
cunda. 

2 Glbbfis, I, s. ap. m. (uõo;). Jov. 
Careunda, gibba. § Juv. Grossura, tu- 
mor (no nariz). 

Giddonemê , ês, s. pr. f. (pun. 
~12V2 Tl, gadh nca c mah fortuna -favo- 
rável. Gcsen). Plaut. Giddcuema, mulher 
cartbagineza. 

Glsrãntos, iíui, s.pr. m.plur. (.Ti- 
•favTt;). Ov. Stat. Gigantes, filhos monS' 
truosos da Terra, que fizeram a guerni 
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aos deuses ; Júpiter os fulminou, preci- 
piton-os no Tártaro, e.os prendeu .baixo 
do monte Etna. Gigantum /raterculus. 
Jtrv. Homem de nascimento obscuro, filho 
d&s.hervas. 

Ci-ígãnteús, ã, uni, aãj. (Vt-í^xuo-), 
Gigauteo, dos Gigantes. § Hier. Be gi- 
gante, gigantesco. 

Gígãntomãeliia., sè 3 s. pr. /. (r\- 
vavroac/./íK, combate dos Gigantes). Gi- 
gantomachía, titulo d'um poema de 
Claudiauo. 

Gíg;irtã 5 râ ? s. pr. /. (syr. 
ghigarté, sementes, grainlia da uva). 
PZJN. Gigarta, cid. da Theulcia, na ver- 
tente meridional do Líbano. 

Gígãrthõ, ús, s. pr. /. Plin. Gigar- 
í-ho, nascente da ilba de Samos. 

G'ígãrton, i, s. ap. n. (•(ifaozc-j, da 
m. orig. syr. q. Gigarta). Patju Grainlia 
da uva. 

Gigãs s ãní2Sj s. ta. (riya ; )..Um dos 
Gigantes. § ARN. Hier. Gigante, homem 
de estatura gigantesca. 

Gigeniorõs, I, s. pr. m. Puk. Gige- 
moro, monte da Thracia. 

G-Ígerla s õrúai } s, ap. n. plur. 
FÉST. ou 

Gígeriee, ãrúra, s.ap.f. plur. Lu- 
cil. Entranhas das victimas. 

Gigneiiti'ã, iúm ; s. ' ap. n. plur. 
(paiit. prés. gignens), Apul. Corpos or- 
gânicos. § Sall. Vegetaes, plantas. Loca 
nuãà gigneniium. Sall. Logares privados 
de vegetação. § Isid. Quaesquer produc- 
coes (alimenticias). 

Gigno, is, geniíl, genítííin, gl- 
gnêre, v, tram. (-p-fy tu, desus, d'onde 
yriyou.at e y£'jvãw)..l° Cíerar, crear, dar á. 
luz, parir (com respeito aos animaes) ; 
. dar, crear ; produzir ; 2" Fig. Dar nas- 
cimento, origem a, produzir, gerar, oeca- 
sionar, causar. § I o Hercules, quem Júpi- 
ter genuit. Cie. Hercules a quem Júpiter 
gerou, Hercules filho de Júpiter. An- 
chises,guem Vénus genuit. VlKG. Anchises, 
filho de Vénus. Qui te ge.uuere parentes ? 
Yiiíg. Que pães te geraram ? quem são 
teus pães? Quid/uit xaile gigni? Ov. Be 
que serviu o ter nascido ? Pisces ova 
çuum genucrimt. Cie. Quando os peixes 
teem desovado. Deus animum genuit. Crc. 
Fòí Deus quem creou a alma. Quce (erra 
gigni t. ClG. O que a terra produz, as 
producçôes da terra. Gignere alimenta 
mortalibns. Lact. Produzir alimentos 
para os homens. Plurimum aurum Astu- 
ria ' gigni t. Plin. A Asturia produz muito 
oiro, abunda em oiro. § 2" Gignerejasli- 
ãium. Plin. Causar enfado, enojo. — 
certamen. HOR. Excitar rixas. — novas 
prceceptiones. Al). Iiir.it. Crear novos pre- 
ceitos. — permoiionem. Cie. Causar al- 
voroço^ — sitim. Plin. Fazer sede. 

GTgurri , Õrum s s. pr. m. plur. 
Plin. Gigurros, povo da Asturia (I-Ies- 
panha). 

GIgurrí'is 3 ã, um, adj. íssen. Gi- 
gurro, dos Gigurros. 
Gilbús,JVed. Gilvus. 
Gilda, £©, s. pr./. Mel. Gilda, cid. 
da Mauritânia Tingitana (Africa). 

Giido, onis 5 .5. pr. vi. (semit. }T\hl, 
ghiidhon, forte, robusto). Claud. Gíl- 
dao, governador da Africa, que se revol- 
tou contra Arcádio, e foi vencido por. 
Stelicao. 

Glldõnícús, ã 3 iim, aãj. Gildonico, 
relativo a Gildão. Gilãonicum bellum. A 
guerra Gildonica, poema de Claudiano.' 

1 GIllS,. oiiiSj s. ap. m. Anthol. 
Glos. Phil. Redoma.. 

2 Gillo, oras, .s. pr. m. Liv. Juv. 
nome de homem. 

Gllvã, ãi, s. pr./. (hebr. ynbl, gliU- 
boa c , nascente). Aston. Itxner. Gilva, 
cid. da Mauritânia Cesariense (Africa). 

G-Hvús, ã, íim, adj. Yarr. Virg. 
Cinzento escuro. 

GZndarenl, õrúm, s. pi\ m. plur. 


Gindarenos, habitantes de.Gindaro,. cid. 
da Cele-Syria. 

Gmdés.Yed. Gynães. 
Gmgídíon, íi,-, s. ap. n. C^vi^''- '^*- 
Plin. Mastruço bravo (planta).: 

GXnglvâj râ,..í. ap. f. Cat. e 

Gín givãij ãi*únij s. ap./. plur. Cels.. 
Plin. Blo.M. Gengivas. Gingiva inermis. 
Juv. Queixada desdentada. 

GmgiT/úlã, êè,. s. ap. /..ãimin. de 
Gingiva. Apul. Gengiva pequena. 

Gmglísffitís, ij s. ap. m. (fiy-jO.Ls-- 
o.óí). Pxctr. Kiso excessivo, causado, por 
cócegas. 

Glngrmãj èè, 5. ap../. (de i'rtfoa). 
Solin. Flautinha,, gaita. 

GingrinatÕr, õris, s. ap. m. (de 
gingrina). Fest. Tocador de gaita. 

GlngriSj ia, ívíj Itúm, íro, v. in- 
(rans.-{de -^'TVÇ"''^)- Fest. Grasnar (o 
ganso). 

GingrltúSjjuSj s. ap. m. Arn. e 

Glngrúnijãg. s. ap. n. Glos. Piiil. 
Gasnada, grasnido (do ganso). 

GinnúSj i 3 s. ap. m. (-;■.->■><>$). Gell. 
PLIS. O m. q. Hinnus. § MART. Anão, 
coleto, tacanho, aborto, 

Gippitãnús 5 a,, um, aãj'. Aug. 
Gippitano, de Gippa ou Gibba, cid. da 
Numidia. 

Gir. Ved.. Ger. 

GirgXIlúSj í, s. ap. m. Isid, Mani- 
vella de tirar. agua. § Glos. Vmt. Aspa, 
dobadoura. 

Gírr^hêí, õríim, í. pr. m. p>iw--- 
Claud. Girrbeus, habitantes das mar- 
gens do Gir, Troglodytas. 

Gisgo, õius, s. pr. m. (pun. pp*i-y, 
iskon, altercador ou jipTrr, . hhizlcon, ro- ; 
busto ? Gescn.'). LTV. SiL. Gisgão,nome 
carthagiuez de homem. 

Glssa, 03, s.pr./. Plin. Gissa, ilha do 
Adriático, na costa da Dalmácia. 

Gít e GXtli. CHAR. s. ap. n. inãecl. 
Cels. Pltx. Píirsc. Nigclla (planta). § 
*Gicíi ou Gitti, gen. Char. 

Gi'íãíiã3 5 ãríínij s. pr./. plur. Liv. 
Gitanas, cid. do Epiro. 

Giti.ou Gíttij- 5. pr. n. inãecl. AN- 
ton. Itiner., Cid. da Africa, na região 
Syrtica. 

GíúfítanuSj: à 3 . úm. : adj. Inscr.. 
•GiufitauOj.de Giuf, cid.. da Africa . Zeugi- 
tana, hoje Síèslierga (?). 

GZãbõllus, ã, um, adj. ãimin. de 
Glaber. Apul. Capel. 

i G-Iàbar; bra 5 brum, adj. Plaut. 
Varh. Que não tem peílo, peilado, ra- 
pado. Glabrum iiordeum. PLix. Cevada 
sem pragana. — tapete. Turpil. Tapete 
Eiso, sem peilo. Cucurbitã glabrior. Apul. 
Mais calvo que uma abóbora. § Vaizr. 
Mart. Peilado, rapado, tosquiado. 

2 G-IabQiy brí, s. ap. ot..Cat.. Sxsn. 
Inscií. Moço imberbe, rapaz sem barba, 
escravo novinho. 

Glãbrãríã, ss, s. ap./. Mart. M^u- 
lher que gosta de rapazes imberbes. 

G-Iabrêiiíía loca, s. ap. n. plur. 
COLUM. O m. q. Glubrela. 

GIãbrêsco, is, erãj v. intrans. incli. 
(de glaber'). Perder, largar o peilo. § Fig. 
CoLUfli. Sér alimpado das hervas ruins, 
ser roçado. 

G-labrêtaj õz*Cíiu, s.ap. n.plur. Co- 
lum. . Logares escalvados,. sezn vegetação. 

GlãbriÔj õiiís, .5. pr. m. .Ter. Gla- 
brião,. edil, em cujo tempo foi represen- 
tada a comedia And ria. §. Liv. — (Aciiío — ); 
cônsul com Scipião Kàsica. .§ V. IvIax. 
— decemvíro, filho do preced. § Cie Juv. 
Aus. — nome de outras pessoas. 

Glabrxías, ãtís 5 5. ap./. (de glaber 1), 
Arx. Falta de peilo. 

Glabroj as, ãvl,. aíitm^are,. v. 
trans. (Ac glaber 1). Besnojiir de peilo, 
Glabran: sues. C.OLUM.- Chamuscar porcos. 
Glaeiãlís, è, adj. (de glacírs). Ov. 
Juv. Glacial,, de gelo. §, Ov. Que gela, 
que enregela, imii frio. Glacialis liiems 


Yirg. O frio. inverno,, cu estação- do 

gelo.^- 

GlâcíatÚs, ã, ilm, paru p. de. Gla- 
cio. Plin. Gelado. § Colum. Coalhado. 
Glacies, êij s.ap./. Virg. Ln". Gelo, 

regelo , caramelo. Hyperbo?-eic glacies. 

VIRG. Geiosdo Norte. Glaciaram- cncsicc. 

Sm. Baneos de gelo, de caramelo.. § Fig, 

LucR. Buresa (do bronze). 
Glacio, ãs, ãvlj ãtúm, íitq s v. ' 

trans. e intrans. (de glacies). Mudar em 

gelo, gelar, congelar.. § Fig. Corda metu 

glaciante. Stat. Gelando os coraçõeso' 

medo. §• Plim. Cougelar-se, gelar-se^.eoa- 

lhar-se. 

GlãdiãTiús, íi, s. ap. m. (de gla- 

dius). L\SCR. Fabricante de espadas,, ea- 

ipadeiro. 

G-ládiãíor, õrís, s. ap. m. (de gla- 

dius). Dig. O m. q. o preced. § CíC. LlV. 

'Juv. Gladiador. § Plur. TER. Crc. Corn- 

diates de gladiadores. Eãendis glaãiatO' 
fibusv?\csedit. Tag. Presidiu 1 a um. com- 

d)ate de gladiadores. 

GladiatÕriciã herba, sê, s. ap./. 

;M. EMl v . Espadana, lírio roixo (pianta). 
Gladiãtõrie, adv. La^ipr. A modo 

idos' gladiadores. 

GladiãtÕriúiiij i%, s. ap. n. Liv. S'a- 

dario dos gladiadores. 

GlãdiãtÕriiis, a, nra, adj. (dogía- 
diator). Be gladiadores, gladiatorío. Gía- 
ãialoriuin ce)ia7?wn. Crc.. — múnus: Suet. 
Gladiatoj-ius ludus. Cie Combate, jogo, 
espectáculo de gladiadores. Gladiatorins 
locus. Cie. — consessus. Cie. Logar para 
veros combates dos gladiadores'; multi- 
dão reunida para assistir a' estes comba- 
tes. §F;g. Ter. Cio. Próprio de gladiador; 
robxisto. forte, violento, furioso. 

G-ladiatãra, to, s..ap./:(ão: gladia- 
lai-). Tac. Sid. l'roíi5são de gladiador. 

Gladii, õriim, $. av. jjí. plur. Prop. 
Madeixas de Iam 

*Giãd'íolúmj a, s.ap. 71- Messal. ap. 
Quixt. e 

Glád"íõrus, í, s. ap. m. dimin. de 
Gladias. Gkll. Apul. Espada curta, 
adaga, punhal. § Fig: GTadiolus na^cissi. 
Colum. A folha gladiada do narciso. § 
Pltn. Espadana, li rio roixo (planta). 

*GlãdÍuKij ii, s. av. n. arch. Lucil ' 
Varr. Qui.nt. c 

Glãdíús, 11, s.ap. ra. Espada, gladio. 
Gládios st r ingere. Ctes. Virg. Besembai- 
nhar as espadas. Gladio stricto. Cie. Com 
a espada em .puul.10. Sumere gladiam aâ- 
versiu:. Hier. Armar-se" contra. Gladio- 
rum impunitas. CíC. Impunidade dos as- 
sassinatos. Tabulam ea7nsub gladio pinzii. 
Plin. Pintou este quadro no meio dos 
combates. Gladius justi dissuasor.: Luc. 
A espada aconsclhadora da injustiça. 
Gládios culpa exsolvei-e. Luc. Absolver as 
armas. Gladii polestas. Capítol. — jus. 
Ulp. Direito da espada, i. ó, de vida e 
morte. Gladiis miscere secares. Luc. Ileu- 
nir o poder civil (i. e, o de cônsul), e o 
commando militar. Gladio suo aliqucm 
jugulare. Ter. — C07i/icere, CíC. Ferir 
alguém com. suas próprias armas, i. é, 
convencer com os próprios argumentos. 
— plúmbeo jugulare. (Ane;:.). CíC. ?.latar 
com uma espada de chumbo, i. é, con- 
vencer facilmente. — ign&m scrulaH. 
(Anex). 1Í0R. Meixer o fogo com uma 
espada, i. 6, deitar azeite no ioga. Gla- 
dias o ris mei. Hier..' A espada da minha 
palavra, \. 6, a sentença de morte, pro- 
nunciada por Deus contra 01; Ímpios; 
Fada es gladius illi. Tert. Tornaste-te 
para elie um perigo. § Aã glaãium. Sen. 
Lact. Para a proíissão de gladiador.. Z>a7ii- 
nari ad gladiam. ULP. Ser condemnado 
á proíissão de gladiador. § Gladius Flis- 
_7jam7;».s. Quadrig. — ííispjanormn. Liv. 
Espada Hespanica (espada curta)^ Glaãius 
Gallorum. Liv. Esi>ada Gaulesa (mui 
comprida e sem ponta 3 espécie de mou.- 
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tanto). § !'"-••'• Pelba, segão (do arado). | 
r, PUS. Espadarte (peixe do mar). 
Glãisãrlã. Ved. Glessaria. 
Glcésúm. Ved. Glessum. 
Glãgtis, I; *•■ P r - ™- INSCR. Glago, so- 
brenome romano. 

Glãndaría silva, as, s. ap.f. cato. 
Vaiui. Mata de azinheiras, azinhal. 

Glãndifor, 5rã, erfim, a*, (de 
ohms, aferre). CIC. Que produz bolota. § 
DIG. Fértil. Glandiferapcrceptio. 3S azar. 
Abundante colheita de íructos. 

Glãndiõnis, idís, s. ap. /■ *^? r - 
Lingua e guula de porco (curadas). \ ed. 
Glandium. „ 

Glãudís, s. ap. f. PROR. O m. q. 
Glans. , , , , 

Glandium, íi, s. «P- »• << le . *»<"">• 
PUS. Lande, bolota. § 1'LATJT. Língua e 
guéla de porco (curadas). 

*GIãndS, mis, í. «i>. /• (de glans). 
Avies. Glande, boleta. 

Glândula, cê, *. «P- /• dimin. de 
fflans. CKLS. Glande. § CEI.S. Glândula, 
amygdala. § MART. PUS. O m. cr. Gtai- 
dionis. , . „ 

Glandulõsa eervix, s. «/>■ ^- . >" 
■ lum. Papada cheia de glândulas. "Ved. 
Glanãionis. 

1 Glãxiís, is, s.ap.m. (v '■"'"«■ x 1AS " 
Uma casta de peixe. 

2 Glãiiis, is, s. pr. m. (chamado- tao 
bem Ctam«5).PUS.61anis,rioda Çampa- 
nia (Itália), hoje Clunio Veccluo. § I Lis. 
— (escripto também Clanis) rioda-Etruna 
(Itália), hoje Gavigliano, ua província 
da Terra di Lavoro. 

Glãimobanta, se, s. jw. /. 1,or. Imp. 
Glauuobanta, cid. da Britanma Komana, 
hoje Brainbrig (?). 

Glãns, dís, s. ap. /. (de ■ ! A"-'°^ dor - 
= ei).«-o;). Cio. vms.. Pus. Glande, 
lande, bolota, boleta (íructo daazinhcira 
e do carvalho). Vcnit de glande Menacas. 
VIRG Mcnalcas vem da bolota (chega 
da colheita da bolota. Glans fagea.Vas!. 
Fructo da faia, § Lucn. VIRG. pus. bo- 
lota de que se alimentavam os primeiros 
homens. § CAJ. Fructo. § VuiG. U.V. 
Bala de chumbo (e também de barro cosido 
C-ES.), bodoque, que se despedia com a- 
íunda. Glande eminus pugnare. SALE. 
Combater de longe a tiros defunda._ 

G-Iãmlm Lívii,. e símpleste Gla- 
afim, I, s. pr. n. Pus. C-lano, eid. da 
Gallia Narbouense. ! 

(?) Glariiis, I, s. «P- m. EUS. O m. 
q. Glanis 1. * , 

Glãpnyrã, S>, s. pr. f. Isscr. Gla- 
pbyra, nome tíe mulher. 
" Gl&Tjlayivfis,. í, s. pr. m. (-fí.aouso;). 
elegante, polido). Juv. Glaphyro, nome 
de homem. « MART. — um tocador de 
cithara. 5 Isscu. — nome de escravo e 
sobrenome romano. 

Glãi-eã, £§, s. «P-/- (<le *'-r,°'õ- cio. 
Vrac, Liv Cascalho, saibro, areia grossa. 
Glareõsus, a,ím,aííi. (.a&glarea). 
YAItl' PU". Cascalhudo, saibroso. Gla- 
reosa amai fiais. Coura." A figueira dá-se 
bem no terreno cascalhudo. 

Glarí õrúm, s. pr. sn. plur. pus. 
Glaros, povo da Eólia. 

Glãstfiia ou Guastuin, I, s. ap. n. 
&es. Pus. Pastel- (planta de- que usam 
os tintureiros). , 

GlauoiS, es, i. j)r./. (D.».-,»,). Nemes. 
Glauco, mulher de Jasão. § Cie. — mae 
da terceira Diana. §,HYG. — uma das 
Amazonas. - 

Glauoeã, õruni, s. av.- n. plu, . co- 
lem. O m. q. Glaurton. 

GlaueSus, ã, fim,, adj- .Soeib. Do 
irigreta. , T ^. 

Gláucia, S, i. jw-. m. (de <7?n«cM I). 
Cie. Sobrenome romano de família oer- 
vilia ; da íamilia liallia. 

Gláucia e Glanclas, ffi, s- i"'- ">• 
Cio. Uv. MAitT. (r>.au»í*;). Gláucia, 
uonie de homem. 


* Glauci'e5mãns, antís, adj. (de 
glaucusc coma). Juvksc. Que tem as lo- 
lhas-de cor verde mar. 

GlaOcídE S ,ã3, s.pr. m. PUS. Glau- 
cida, famoso estatuário. 

(') Glauoinã. Ved. Gleuaman. _ 
l'Glauoiõn ou Glaucíum, li, f- 
ap. n. (v>.a:«L.v). Pus. Nigreta, espécie 
de dormideira (planta). 

•2 Glaúoíon, õnis, s. ?'•• '"• C '-"' J - 
,;„). p r , T x. Glaucião, nome de homem. 
GlaficlDpu, es, s.2"'. /• (r '■"■^-" --'.)• 
I1YG Glaui-íupe, uma das Dananies. 

Glaúcippús,- I, s.pr. m. ClC Glau- 
ciopo, nome de homem. 

Glaúc-ls, idos, í. pr. /. (r\a«!;)- 
Pnor. Glauoide, nome d'uma cadella. 

GlaSoisctis, I, s. «?'• >»• (y'-"-' j ''" 5 " / . , ,;) - 
pus. Peixe do côr azulada desconhecido.. 
Glaúcító, íls, ãvi, atiím, at;e, v. 
intrans. 1'nu.oM. Ganir (o cachorrinho). 
Gla-ãcíinil. Ved. Glaucmn. 
Glaucoma, <Õ,s.ap.f. o 
Glaucoma, atís, í. ap. n. (y>-»«- 
,,„) plvut. Pus. Glaucoma, catarata 
dos olhos, opacidade do humor crys- 
tallino. ^ ,. ,_„,„ 

GlaQcSaiatictís, a, um, adj. Nor. 
Tm. AlTcctado de. glaucoma. 

Glauco, õnYs, s.pr. m..Isson. Glau- 
ção, nome d'um gladiador. 

Glaúcõnnêsõs, 1, *. pr. f, 1^- 
Glauconneso, ilha do mar Egeu (Medi- 
terrâneo). ,. . 

Glaíioonium. II, *. V. n. ãnmn. 
(de -™j.;:r a que tem os olhos de cor 
verde-gaio). Isscu. Sobrenome de mulher. 

1 Glaúeus, ã, iiiii,i4.-(!»™- 
Viiig. Verde, de côr verde-mar, verclo 
claro, tirante a verde, esverdinhado. 
GUiucas frondes. V..FU Folhas de cor es- 
vcrdinliada. Glauci oculi. PUS. Oluos es- 
verdeados. Glauca tucnles. Aus. As que 
teem os tflhos de côr tirante a veroe^i. 
6 as naíades. Glaucas sorores. STAT. As 
nereides. § Glaucus equus. VIRO. ISID. 
Cavallo de olhos verdes. § arcli. MD. 
Branco (?). / . _ , 

2 Glauoiis, I, 2- ap. '"• Ct 1 « ; " 1 . «' 
Plis Peixe grande do mar desconhecido. 
■ 3*Glaítctis, I, s- pr- m. (r*.ttí*o;). 

OV Glauco, pescador da Beócia, tornado 
deus do mar.- § VIRG. — rei da Polma, 
feito em pedaços por suas éguas. § HOR. 

>»aerreiro lycio no cerco de Trota. 

i 4 Glauetis, I, s. pr. m. (rXcõ^o,-) 
pus. Pio da Caria. § Pus. — rio da Gol- 
ohida, hoje Abascie (?) (Geórgia) 

Glaux, aticís, s.ap. f. (.■->.«.■■>=.). "•>»■ 
O m. o- Enaaladon. 

GISbã, h, s. ap.f. VIKG.LIV. Torrão 
de terra, leiva, gleba. Versare glebas. 
Holi. ISstorroar a terra, amanhal-a. Me-_ 
bamin aliqucminjicisre. Cie. -- aaau 
objicere. FEST. Lançar uma pázáda- de 
terra cm um defuncto. 5 "Viug. Solo, 
chilo, terreno, terra cultivada. 4 COD. 
Propriedade de terra, terra, quinta, gran- 
ia, herdade. § Ism. Greda. § Fsg. lus. 
Cumulo, montão. Gleba caleis. VITR. i e- 
dra de cal. — sevi. GMS. Pão de sebo. — 
laclis. LUCR. § NEMES. Queijo. 

Glêbãlís, e, adj. (de gleba). De tor- 
rão de terra, de leiva. GUballs tova.AMlI. 
Terra grossa, forte. § De herdade. GU- 
balls collalio. Theod. O m. q. GUbaho. 

Glêbãi-il boves, s. ap. m,plur.\ arr. 
Bois vigorosos, capazes de lavrar cm ter- 

ra GlBbã«m, adv. (de gleba). Lact. Aob 
torrSes, ás leivas. 

Glebãtio, õuis, s.ap.f. (de gleba) 
Theod. Contribuição que uma terra 

Pa * Glêbõ, õnís,..í. ap. m. (de gleba). 
Gl-os. ism. Cultivador, servo da gleba. 

GlBbõsiis, ã, um, adj. (de gleba). 
Que tem muitos torrões. Tenu glebosior. 
Pus. Terra mais forte (a de Samos). 
Glebosa ia. plur.) camporum- Apijl. Cam- 


pos férteis. § (?) Pus. Ecduzido a tos- 
rão, feito em forma de pão. 

Glebfilã, Ss, s.ap.f.dimin. de Gleba.. 
Pus. Colu.m. Torrãozinho de terra. § 
Jov. Campinho, nesga de terra, leira. § 
Fiq. Glcbula myrrhas. Vitr. Lagrima de 
rayrrha. — odoris. ARS. Pastilha aro- 
mática. — niisis. Scrib. Flocco de neve. 
GlãbulBntus, ã, tim, adj. (de gle- 
bula). Apdl. Térreo, formado do terra. 

GIScliõn, 5ms, .s. ap. m. (r'>-óx™ v )- 
APUL. Poejo (planta). 

Glêcliõmtês vii^tm, s. ap. n. (-(/.ii- 
vcviíTi;). COL0M. Vinho de poejo. 
' GIBmís, I, s. pr. m. (ff.ijvo;). Issoe. 
Gleuo, sobren. romano. 

Glessaria insula, es, s.j>r..r.Pus. 
Ilha Glessaria, próxima â Chersoueso 
Cimbrica (mar do Korte). 

** Glesstim, I, s. ap.n. (pai. gevmnr 
nica, d'oude o allemão glas). PUS. 1AC. 
Âmbar amarello, sueciuo. 

Glcãclnúm oleum, s. ap. si. (de 
y'i.íux;vo;). Pus. Azeite misturado com 
vinho doce. § Gleuciaum, soil. oleum. 
Pus. e G leucina, scil. unguenta. MART. 
DIG. Essência do azeite misturado com 
vinho doce. 

* Gleira. por fflcíia.TliEOD. ■ 
(?) Glicium, Glyciúm, ou £.y- 
clíim, II, s. ap. si. Viso. Certo medica^ 
mento desconhecido. 

GlIndrtíõriBs, fim, s. pr. m.- plur. . 
Pus. Glindiciões, povo da Dalmácia. 

Glmõs, I, s. ap. m. (t"'.s'í-'o;). Pus. 
Qualidade de bordo branco (arvore). 
* Glirãrium, íi, 5. ap. n. Varr. Xo- 
gar, onde se criam argaúazes. 
* Glii-i's, arch. por Glis. CflAR. 
Glirius, a, fim, adj. Glos. Ism. 
M'olle, bambo, dormoute, trôpego (comq 
um arganaz). 

Glis, idís, s. ap. f. Liv. Bolor do 

"'Glis, il-Is, s. ap.m. pus. Mart. Ar- . 
ganaz, ou rato silvestre (animal que 
dorme todo o inverno). 

GliseSi-Ee mensêe, ãrfim, s. ap. . 
plu>: (de gliscere). Fest. Mesas em que 
as cobertas são renovadas. 

GlIscS, is, Si-S, v. intrans. I o Crés- 
cer, engrossar, engordar, augmentar-se, 
desenvolver-se, estender-se, elevar-se ;1 
listar no maior grau de alegria ; o De- 
sejarmuito (seg. de iiifm.). § I o ^«»« ls 
valeis etiarn gliscit. CoulM. O burro en- 
"gorda aiuda só com palha. Gllsat cútis. 
STVT A pelle cinpautuía-se. — stercore 
'les-ra. Colum.O esterco engorda a terra. 
— ignis. CIC. O íogo lavra, ou cresce oo 
forej. — tobíwí. SALÚ. O vento augr.ien- 
ta — violcntia. VIRG. IKdobra a vioh-n- 
oia —prcclium. Platjt. O combate lor- 
na-se mais encarniçado. — s:Palio. Mv. 
Torna-se mais furiosa a sedição. — nu- 
meras T»c. Cresce o numero. VI 'jli/ccret 
dignatio sacerãotum. Tac. Para-se restau- 
rar a dignidade dos sacerdotes. Gliscere 
sisigulosPZAC. Dav-se cada um ao luxo. S 
2» Glisco gáudio. Turpil. Estou arreoa- 
tado de jubilo. Gliscit vidais... SlL. Ella 
se compraz emvèr... S° Gliscis regnare. 
Stat. Estás desejoso de reinar. § - bit*- 
ci.arch. prés. inf. pass. Sempuos. ap.Sos. 
Am.signif. 

Glissãs,ãiitis, s. pr. m. (I l<w,)- 
pus. Glissante, antiga cid. da Beócia. 

(?) GUssomãrgã,.a3, s. ap.f. PU-S. 
Bspeeie de greda, 

h) GUttiís, Fest. Ved. Glulus. 
Globãtim, adv. (de globus). A.M2. 
Por pelotões, em magotes. 

GlõbãtlS, õ-ais, s.ap. J. (.iaglobarè). 
Firm.. Acção de. arredondar. 

Glõbãtõr, õris, í. ap.m. (de globa- 
re). Sid. O que arredonda. _ _ 

Globo, ãs, avl, ãtiim, aro, v.trans. 
(de globus). Pus. Arredondar, englobar, 
fazer em globo, dar a íorma redonda, 
Globata forma. Pus. Forma arredondada 
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espherica. § Pass. Agglomerar-se, poi- 
se em magote, amontoar-se, dispor-se em 
pelotão. Columices globatce. Solin. As co- 
dornizes em "bando. Gtobantar circa re- 
gem. Plin. Elias (as abelhas) se agglome- 
ram em redor da abelha mestra. 

G-lobõsitãs, ãíis, s.tvp.f. (de globo- 
sus). Macii. licdondesa, espheridade. > 

Globõsús, á, um, aãj. (de globus). 
Cie. Liv. líedondo, espherico. 

1 Globúlús, í, 5. ap. m. ãimin. de 
Globus, Plin. Bola pequena, bolinha, gló- 
bulo. § Scrib. Pillula. § Cato. Varil 
Certa pasteleria delicada, confeitos (?). 
§ Fig. Mellili verborum globv.U. Petr. Pa- 
lavras adoçadas, assucarada3, palavras 
de mel. 

2 Glõbúlíís, i, s. pr. m. Cie. Glo- 
tmlo, nome de homem. 

Globus, í, .s. ap. m. Corpo do forma 
arredondada, bola, globo, esphera. Ex 
solidis, globus. Cie. Dos sólidos, a forma 
espherica. Globus ignis. Sen. Globo de 
fogo. — lunec. Virg. O disco da lua. — 
sanguinis. Ov. Grumo de sangue. — fari- 
?í«?.Vahr. Bolinha de farinha. — telorum. 
V. Fl. viuvem de rojões. — jlammarum. 
VniG. Turbilhão de chammas. — linda- 
ram. Ssx. tr. Vaga, ondas eunoveliadas. 
— ater nubium. Tac. Escuro montão de 
nuvens. Globi dierum ac noctium. Prud. 
O astro do dia e o da noite, i. é, o sol e a 
lua. § Hok. (?) HiKit. Armeo, manojo 
(delau). § Virg. Liv. Pelotão (de solda-, 
dos), multidão, troço, chusma. Globus 
cguUum. C\es. Troço de cavallaria. — 
navium. Cjes. Uma esquadra. — apium, 
Pall. Enxame de abelhas. — nobilitatis. 
Sall. Um punhado de nobres. Ille con- 
sensionis glebus, !N"ep. Aquella roda de 
conjurados. § * arch. s. ap. n. Prisc. 
Glos. Plac. 

Glõcxdo, ãs 3 ãvl 5 atum, ãre. 
YVSW e 

Glõcio, is, ivl, ííúru, ire, v.ijitrans. 
Colum. Fest. Cacarejar (a galinha), 

Glõcíío, ãs, ãvlj ãíum, ãre, v. 
intrans. freq. do.preced. Fest. 

Glõeiõro, ãs, ãví, ãtúui, ãre, v. 
intrans. Philom. Chiar (a cegonha). 

Glõmerabílis, e, adj. (de glome- 
rarc). Man. Arredondado. 

Glõmorãnien, inís, s. ap. n. (de 
gloincrare). Lucr. Man. Aggregação em 
forma redonda, coroa, roda, pelotão (de 
gente), bola, novelo, esphera. Glomera- 
meu (lujue). Lucn. Disco dalna. — arie- 
iis. Samm. Caganitas de carneiro. 

(?) Glonierãriús, íi, j. ap. m. Sen. 
O que combate em magote, ou contra 
um magote (?) 

(?) Glomêrãtê, adv. m. q. Glome- 
ratim. § Fig. Glomerãtííís, comp. Aus. 
Alais abundantemente. 

Gloniêrãtiin, adv. Macr, Em mul- 
tidão, em chusma, em magote. 

Glonierãtlo, õnXs, s. ap. /. (de glo- 
merare). Jtjvexc. Aggiomeração, cumulo, 
montão, multidão. § Mollis glomeratio. 
Plin". Andadura macia (no cavallo). 

Gloinerãtus, â, fim, pari. p. de 
Glvmero. Ov. Glomeratus pulvis. Luc. 
Turbilhão, nuvem de pô\ Glomerata an - 
guilla. Pun. Enguia ennovelnda. § Lucr. 
Virg. Agglomerado, amontoado, acu- 
mulado, reunido. § Fig. Cie. Amontoa- 
do, acumulado. 

GlÔmêro, ãs 5 ãví, ãtiím, ãre, v. 
trans. (de glomus). Ennovelar, fazer em 
novelo, em bola, dobar, rolarem turbi- 
lhões. Glomerare lanam in orbes. Ov. En- 
novelar a lan. Offm glomerantur 'ex... 
Varr. Formam-se bolas de... Glomej-qre 
nubes. Sen. tr. Amontoar as nuvens. ■ — 
tempestalem.YlRG. Formar uma tempes- 
tade. — •fumiferam noctem. Virg. Lançar 
turbilhões de fumo. § Ter. Reunir em 
pelotão, formar em columna cerrada, 
concentrar {ler. guer.). Glomerare ma- 
siwn bcllo. Vma. lieunir u íorça cm for- 


ma de batalha. — se. Virg. Cerrar-se, 
apertar-se. § Reunir, ajunctar, amon- 
toar, agglomerar, accumular. Plebs glo- 
meralur circa... Pun, As abelhas reunem- 
se em roda de... Glomerantur aves. Virg. 
As aves formam-se em bando. Animam 
glom.erari in corpore. LUCR. Junctar-se a 
alma em um ponto do corpo. Glome?'are 
gressus. Viro. Correr em cadencia, ca- 
minhar a passo certo, ir a galope, galo- 
par. Glomerantur scccula. CEAUD.Accumu- 
lam-se os séculos. 

GlomerÕsus, ã, uni, adj. (de glo- 
mus'). Que 6 em pelotão., em magote, em 
chusma. Glomeroscc apes. Colum. Abelhas 
em enxame. 

Glomus , eriSj s. ap. n. Pltn. e 
GlÒmíís, i, s. ap.m. Hoií. (?). ScRro. 
(?). Novelo, bola. § s. m. Fest. Certo bo- 
lo sagrado. 

Gloria, õèj s. ap. f. (da m. raix q. 
Cluo, eogr. -ai.-jm, oííàíw). I o Gloria, re- 
nome, fama, nomeada, honra ; 2 o Gloria, 
ornamento, ornato, enfeite ; 3 o Desejo de 
gloria, emulação, rivalidade, vaidade, va- 
gi orin. ; plur. Gabos, jactâncias, fanfarro- 
nadas, bravatas, fanfarrices, rodamoiíta- 
das ; 4 o Reputação desvantajosa. § I o 
Gloriam expetere. Cie. — spemere. Liv. 
Desejar, despregar a gloria. — maximam 
capere. Cie. Grangear o maior grau de 
gloria. Aliquid in gloria ponere^ ducere. 
Plin, Gloriar-se de alguma coisa. Jfemo- 
rare vetc>-es Gallorum glorias. Tac. Con- 
tar as antigas glorias dos Gauíezes. § 2 o 
Fcestani gloria ruris.lSlÁiiT. O ornamento 
dos campos de Pe.sto, i. o, a rosa. Scala- 
rum gloria palma: Juv. Palmas que or- 
nam as escadas. § 3 o - JVo7i parvas animo 
dal gloria vires. Ov. O amor da gloriada 
forças á alma. Tanla est generandi gloria 
mallis. Virg. Tamanho 6 o desejo de pro- 
duzir o mel. Quce tua gloria est. Cie, A 
vaidade que te 6 própria. Gloria quem 
supra vires vestiu liou. A quem a vaidade 
de se aceiar arruina. — inensíe.Luc. Luxo 
da mesa. Gloriam alicujus pati. Hirt. 
SoíTrer a jactância de alguém. Gloriam m 
plenior. Plaut. Mais cheio de rodamon- 
tadas, mais enfatuado, mais fanfarrão. 
§ 4 o Servare gloriam arUudinis, Plaut. 
Conservar a reputação de secco. 

GlÕríãbiliSj e, adj. (de gloria). Glos. 
gr. lat. e 

Glõríãbúndús, á, úrn, adj. (de 
gloriar i). Gell. Mui cheio de gloria, que 
se gloria muito, que se desvanece. 

Glõri'ãtíÕ, õniSj s. ap. f. (de glo- 
riam). CiC. IIier. Acção de se gloriar. 
lies digna gloriatione. CIO. Coisa que me- 
rece sêr glorificada. 

GlÕiuãtor, õrís, s. ap. m. (de glo- 
riari). Apul. O que se gloria. 

Glõriii'cãtl'0, õnís, s. ap. /. (de glo- 

rijicare). Aug. Cass. Classificação, gloria; 

Glorifico, ãs, ãví, ãttíni, ãre 3 y. 

trans. (de gloria, e face?-c). Tert. Prud. 

Glorificar, fazer glorioso. 

■* Glõrifíeus, à, úm.,aãj. (degloi'ia 
e/acere). Cod. Justix. Glorioso. 

G-lõríõlã, ee, s. ap./. ãimin. de Glo- 
ria, ClC, Pequena gloria, fracca honra. 
Insígnia gloriolce. Cie. ' Insígnias d'um 
cargo pouco considerável. § Plur. Hier. 
Gloríor, ãris, ãtús sum, ãri, v. 
ãep. intrans. (de gloria). Gíoriar-se/des- 
vanecer-se, jactar-se, blazonar. Gloriari 
aliquá ve. ClC. C^s. — aliquid. ClC. — 
circa aliquid. Qutnt. Jactar-se, gloriar- 
se d'uma coisa, desvanecer-se u'ella. Ut 
de me ipso gloria: Cic.-Para me gloriar 
de mim mesmo, oufallar vantajosamente 
dò mim mesmo. Dicitur glorians dlxisse. 
CjES. liefere-se que elle dissera cora jac- 
tância. Nec quidquam est gloriandum in... 
Cie. Nem há de que se gloriar em... 

Glôriose, adv. Cie. Sall. Gioriosa- 
meíitc, com gloria. § ClC. Com vaidade, 
com magnificência, esmeradamente. De 
me ipso gloriosius pra-dicare. ClC. Fallar 


de mim mesmo mais vantnjosaments, 
Gloriosa amiciri. Platjt. Vestir-se com 
affectação. § Gloriosíssimo, sup. Cie. 

Gloriostís, a, íím, adj. (de gloria), 
Cie. Sall. Glorioso, honroso. Gloriosum 
illud Romanis, vi... ClC. E' para os Ro- 
manos, glorioso, que. § Suet. Ávido de 
gloria. § Cie. :Niíp. Altivo, orgulhoso, 
jactaneioso, vão, presumpçoso. Epistolce 
jactantes et gloriosa: Prxw J. Cartas che- 
ias de jactância, e de entono. Gloriosum 
an imal. Plin. Animal vaidoso (o pavão). 
Miles gloj-iosus. Plaut. Soldado fanfarrão. 
§ GIõrlõsTõr, comp. Kep. — Isslmfis, sup. 
Tac. 

GlõSj glõrls,í. ap„ /. ( T á).wí). Aua 
PRISC. DiG. Cunhada. 

GlOSSÈÍ, £0, S. ap. /. (-f/.wcfTa). Aus. 
Termo raro, pouco usado, obscuro, que 
carece de explicação. § Glos. ísip. Expli- 
cação, interpretação," glossíi. 

Glõssãríúm, ii, s. ap. n. (de glossa). 
GELLXrlossario^ vocabulário, diccionario. 
Glossêmã, ãtís, s. ap. n. {■f).ú,Gr,T i \t.(t). 
Vaiuí. Quint. Termo pouco usado. § 
Glossematorum, gen. plur. em vez do 
Glossematum. Ateíus. ap. Fest. 

Glõssêmãtícíís, ã, úm,adj, (y^.tr- 
o-inj-a-ixó;). Bioai. lí:iro, pouco usado (um 
termo). 

G-lõssopeírã, ^, s. ap./. (fi.wiGQ-í- 
-?«). Plin. Solin. Pedra preciosa, pare- 
cida com a língua humana. 

GlosBÚlã, kí, s. ap./. diniin. de Glos- 
sa. Diom. Explicação curta, pequena 
g!o?sa. 

Glõtíí, ^, s. pr. /. (?) Tac. Glota, 
golfo da Brltauuia Romana, hoje CI>-de- 
Firth, e Eirth of Clyde, golfo na costa 
da Ecossia. 

Glõttís, IciXe, s. ap./. (-^.oj-tcíí). Plin. 
Espécie de codoruiz (ave). 
Giõttõro. Ved. Gloctoro. 
GluVjõj i's, psi, ptfiin, bore 5 v. 
trans. e intrans. Cato. Vaur. Tirar a 
casca, descascar. § Eest. Esfollar. § Cat.= 
Jie7ti vtncrcavi exercere. § Cato. Pelíar-s& 
(com rcs])cito as arvores). 

* Glúcidãtús, ã, tini, adj. (de yl-j- 
xú;). Fest. Doce, suave, jocundo, agradá- 
vel. 

Glúdís, Is, s. ap./. Apul. O m. q, 
Pceonia. 

Glúraa, râ, s. ap. f. Vaiuí. Fest. 
Peilicula (dos grãos), casca. § Varr, 
Pelle (dos figos). 

GIlís, útis, .•;. ap. /. Aus. Veg. m. 
q. Glúten. Glute paiati. P. Petroc. Com 
saliva pegajosa. § Glus, -utinis. Char. 

Glut 5 Glútj indecl. {ler. onomaiop.y 
Anthol. Grdgrò (o som que faz o líqui- 
do ao sair da garrafa. 

Glúten, inis, s. ap. n. Virg. Plix. 
Cels. O m. q. Glutinum (em sentide- 
proprO. 

Glutinainentúrn, í,s. ap. n. (de 
glutituu-e). Plin. Coílagem (de manus- 
criptos), encadernação. 

Glutmãriús, íi 7 s. ap. m. (de glú- 
ten). Inscií. Fabricante de colla. 

Glutínãílo, õms, s. ap./. (de glu- 
linare). rsro. Grudadura, acção de gru- 
dar. Glutinalio vulneris. Cels. Cicatriza- 
ção d'uma-íerida. 

Glutxnãtrv-ua, ã, um, aãj. (de glu- 
tinare). Ai*ul. Conglutinaute, consolí- 
dante, corroborante. 

Glfltínãtor, õrls,^. ap.m. (de glu- 
tinare). Luoii,. Cie. O que colla as folhas- 
(dos livros), encadernador. 

Glutinãtõriús, a, um, adj. (de 
glulinare). Th. Pjíisc.O m. q. Glutinativus. 
Glutínãtús, èí 3 i3m, part. p. de Glu- 
tino. Cels. Colhido, pegado, unido. 

Glutmêus, a, uni, aãj. (de glúten). 
Rutil. Enviscado (fig.). 

Gluíinõ, ãa, ãví, atum, ãre, v. ■ 
t?-ans. (de glúten). Pi.lv. Collar, (folhas). 
Glutinatur sanguis. Pun. sangue coa- ■■ . 
lha-se. § Pus-. Cels. Unir (a carne) cer° ; 
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2ar <nma ferida), cicatrizar. GhãinanUa, 
medicamenta. Ols. líemedios consoli- 
dantes. 

Glãtinõsíís, ã, um, adj. (de glúten). 
Cels, GIuti.ioso, pegajoso, pegadiço, vis- 
coso. Te»~:a glutinosa. Colum. Terra pe- 
pajosa, grossa. Pus glutinoslus. Cels. 
Pus y^ais espesso. § Glutiínõsíõr, comp. 
Cels. — issímus, sup. Cels. 

GZutíníím, í, s. ap. n. VArti. Sall. 
Vr?7i. Toda a substancia conglutinante, 
coJJa, grude, goma. § Fig. Prud. Hier. 
Laço, atilho, vencelho, baraço ; emba- 
raço, estorvo, impedimento, obstáculo. 

Glutío, ou GluttiõjiSj íví, ou "íij 
£timi 5 Irê, v. trans. (de gluius 2). Juv„ 
PLIN. Feionto. Engtttir. § BXYTH0G. En- 
gulir, tragar, sorver (cora respeito á 
terra). § Fig. Quum vocem gluiiuní. Plin, 
Quando suffoeam a voz (os corvos). 

GlíttltÚBj ã 3 um, part.p. de Glutio. 
Tert. 

Gluto, õnísj 5. ap. m. (de glutirè). 
Fest. Isid. Glutão, voraz. 

1 Glfitus, ã, úru, adj. (do desus. 
Qluó). Cato. Plin. Pegado, collado, uni- 
do, adherente. 

2 Glutus, Sj s. ap. m. Pers. Guela, 
garganta. 

(?) Glúvíã L Ycd. Gumia. 

Gl^cêrã, se. Hoit. e 

Glycerê, ês, s. pr. /. (PXuxfça). § 
Mart. Glycera, nome de mulher. § Píjn. 
— mercadora de coroas, famosa por sua 
formosura. 

GiyporY í1-m 3 3S, s. pr. n. (r>.ux^tov), 
ãindn. de D.uK£ça. Ter. Glycerio, nome 
de mulher. 

Glf cèrXÚQj^ s. pr. m. (de y).^^-, 
doce). Jorn. Glycerio, nome de homem. 
§ iNSCTt. — • sobren. romano. 

Gl^cerõs, õtts, 5, pr. m. (de ^àuh-jí, 
q ípo*;, doce amor). Inscr, Glycerote, so- 
bren. romano» 

Glacia, ^, s. pr./. Inscr. Glycia, 
BObren. romano. 

Giycoj e Gl^eõn, õnís, s. pr. m. 
(Taúxwv), Cie. Hon. Pers. Glycao, nome 
de vários personagens. 

GiyeÕnícúm meti-nm, I, $. ap. n. 
Sm. Diom. Metro glyconio (inventado 
por Glycao, poeta grego), ■ constante de 
írez pés, o I o spondeu, (clioreu ou jam- 
bo ; o 2 o choriambo ; o 3 o jambo. 

Giycõnls, ídís, s.pr. /. Inscr. Gly- 
coiiide, sobren. romano. 

Gl^c^mòrldês, um, s.ap./.plur. 
(Y^.uxujj.sçiíeç). Plin. Macr. Espécie de 
ostras, 

Qlfcfrrhxzo,, ss s s. ap. /. (vXuxú- 
^L^a). Plin. Alcaçuz (raiz assucarada). 

Giycyrrlusiíes vinum, s* ap. n. 
COLUM. Vinho de alcaçuz, 

Giycyrrruaõii, I, s. ap. n. (-jO.uxú^- 
$tÇcv). Plin. O m. q. Glycyrrhiza . 

GÍyC?SÍdQ 3 ê9 5 5. ap. f. (-j-Xir/ua-í^). 

P&en. e 

Gl^c^síSj ídis 3 /. Apul. Peonia, rosa 
albardeira (planta e flor). 

Glympícús, i, s. pr.m. Grat. Glym- 
pico, nome d'mn cao. 

Glyptê, §s, s.^7-, /„ (fXu^, esculpi- 
íla). Inscr. Glypta, sobrenome romano. 

Glyptus, I, s. pr.m. (vlwr.-ó;, escul- 
pido). Jnscr. Glypto, sobren. romano. 

Gnseús.O m. q. Cnarns, 

Gnãphãl2úm,iQ, s.ap. íí. (yvayáXtov). 
Plin. O m. q. Chamaszélon. 

(?) Gnãriígõ, ãs, etc. Ted. Gnaruro. 

Gnarxtas, ãtÍ3 } 5. o^./.(de gnarus). 
Sall. aaim. Conhecimento (dos togares). 

(?) Gnãrúísse- Fest. Ted. Gna7wo. 

* Gnãrúrls, Xs 5 acy. ?n. /. Plaut. 
Aus. Glos. Plac. Que sabe, que tem co- 
nhecimento, noticia, Informação de. 
Gna?'u?-es vosvolo esse hanc vem. Plaut. 
Qaero que vtís saibais isto. 

(?) Gnarííro, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, 
ou Gnaruriõj, is p Ivl, Itúm, Ire, v. 
trans. (de gnaruris), Glos. Phil. Bar a 


sabes-, informar. § Fest. ~Lmy. ap. Fest. 
Contar, referir, relatar, narrar. 

Gnarús 5 ã, imi 5 adj.t,ãa m. raiz q. Gno- 
tus, nolus, nosco, e o gr. Y^õvai) Que sabe, 
que conhece. Gnams loci. Sall. Que co- 
nhece os logares. — artis. Just. Que 6 
versado em uma arte. — reipublicce. Cie. 
Que conhece os negócios de estado, i. ê, 
politico hábil. — qiiibusorationis7nodÍs..,. 
Cie. Que sabe com que sorte de lingua- 
gem... — doesse naves, Tac. Que sabe q\re 
há falta de navios. — Amribalcm mer- 
caíitm. Liv. Sabendo que Aninhai tinha 
comprado. § Hier. Sabedor, douto, eru- 
dito, sábio. § Apul, Conhecido, sabido. 
Id nulli magis gnarum quàm JS T eroni. 
Tac. Isto de ninguém era melhor sabido 
do que de Jíero. 

Gnãta, sq, s. pr. f. Plaut. Ter. 
Filha (de alguém). 

Gnâtlio, õnís, s.pv.m. Ter. Gna- 
thao, nome d'um parasito. § Plur. Gna- 
thones. Ciç. Gnathoês, i. é, parasites. 

Gnathonlcús, i, s.pr. w.Ter. Gna- 
thonico, o que pertence á seita de Gna- 
tliao, i. d, parasito. 

Gnãtíã, êèj s. pi: /. Hon. O m. q. 
Egnatia. 

Gnãtíús, Si, s. pr. m. Plin. Gnacio, 
nome de homem. 

1 Gnãtús, ãj iím, aãj. Pij\.ut. Qua- 
diíiq. Nascido. 

2 Gnãtua. í, s. ap. m. Plaut. ter. 
Filho. 

* Gnãve s aãv. arch. Sall. Diom. O m. 
q. Gnaviter. 

GnãvítãSj ãtís, s. ap./. Arn. Acti- 
vidade,, amor, applicacáo. ao trabalho. 

Guãviterj eNãviter, adv. Liv.Hor. 
Com ardor, com desembaraço, applíca- 
damente, resolutamente. § Lucr. Total- 
mente, inteiramente. 

* Gnãvo, ãs, etc. arch. Glos. Isid. 
Ved. JNavo. 

Gnãvus, a, ura, aãj. Ved. JVavus. 
Gnêã, ffij s. pr. /. Inscr. Gnea, nome 
de mulher. 

Gnectís, ou Cnêcús, 1, s. ap. m. 

(xvíj-/o;). C0LU51. AçafrSo. 

* Gnephõsúsj ou Cnepíiõsús, a, 
úin, aãj. (de x-jé^k;). Fest. Obscuro, te- 
nebroso. 

(?) Gnetúm. Ved. Gnecus, 

Gnêús, í, s. pr. m. Inscr. Prisc. 
Gneu, nome de homem, o m. q. Gneas. 

Gnldè, es, s.ap. /. Ved. Cuide. 

Gnídíij plur. Ved. Cnidii. 

Gnidlús, ou Cnídius, â, "um, aãj. 
Gnidio, de Gnido. . §. : Gnidii noãi. Aus. 
Canas do escreyer, usadas primeiramente 
em Gnido. - . 

GnXdíúSj Gmdiís, Ved. Cniãms, 
Cnidus, 

Gnipho, õniSj s. pr. m. Suet. Gni- 
phao (M. António — - ) grammatico gau- 
lez, contemporâneo, de Cicero. 

* Gmtus, e Gnrxúsj ãj um. s aãj. 
Fest. Ajoelhado. Ved. Mxus. 

* Gnõbiílísj e, aãj. arch. Andr. 
Att. O m. q. Nobilis.- 

Gnõmê, es, s. ap./. (yv^^íi). Fron'S0 
Sentença, adagio, gnoma. 

Gnõmícús, a, um, adj. (Yvup.t«6;). 
J. Vict. Begnoma, sentencioso. 

Gaiõmõn 3 ÔníSj s.ap* m. (yw^^-j). 
Plin. Vitr. Agulha, ponteiro (do qua- 
drante solar). §.VlTR.Esquadria. 

Gnõmõnicã,^, s. ap. f. Gell. e 

Gnõnionícê, es, s. ap./. (yvwitoviií^). 
Vitr. Gnqmonica, arte de fazer relógios 
do sol. * 

1 Gnõmõnícús, a, ura, aãj. Ç^j^o- 
mwó?). Vitr. Relativo á, gnomica. 

2 GnõmonJcÚSj I, s. ap. m. Soltn. O 
que se oceupa da gnomica. 

Gnõrinxus, I, s+pr. m. (■(■ j ^? 1 V-°^j c °- 
nhecido, familiar). INSCR. Gnorimo, so- 
bren. romano. 

* Gnõsco, Is, ero, v. arch. C-ecil. 
VaiíR. O m. q. iVosco. 


Gnossía, £e, j. pr. /. Prop. Gnossia = 
Ariana (constei lação). 

Gnõssiãcus ou Gnõs^íãcús. Ov. O 
m. q. Gnossius. 

1 Gnõssías, ou Guõsías, ãdís; 
adj./.Q Gnõssís ou Gnosís, ídís,/ 
Stat. Gnossiade, de Gnosso, de Creta, 
cretense. 

2 Gnõssías, adis, e GnõssiSj ídi's ; 
s.pr./. Prop. Gnossiade, Gnossíde = 
Ariana (constellação). 

Gnõssíi, ÕruiB, s.pr. m.plur.Qic* 
Gnossios, habitantes de Gnosso. 

Gnõssiíís, ou Gnõsifis, a, um, adj, 
Cat, Gnossio, de Gnosso ; de Creta. 

Gnõssõs, Gnõssús, ou GnõsÚs, I 3 
*• P'"-A (Kvojcffóí, Kvottfó;). plin. Luc, 
Gnosso, antiga capital de Creta, resi- 
dência deMinos, hoje Gnosson, 

Guõstici, õrúm, s. m. plur. (yvu^ti- 
xof). Aug. Gnósticos, seitaMo hereíres dos 
primeiros séculos da Egreja. 

* Gnõtii. Fest. O m. q. Noiu. 

* Gnotús, ã P um, aãj. arch. Priso. 
O m. q. JVotus. 

Goãs, rê, s.pr. m. (dor. yóa; = -(Sr;, 
incantador). Inscr. Goa, sobren. romano. 

Gobauníum, II, 5. pr. n. Ant. Itin. 
Gobannio, cid. da Britannia Komana, hojo 
Abergarenny. 

Gõbio, õnís, s. ap. vi. Juv. Aui,. e 

GobíÚS, Íl, 771. (xu»Stó,-) Pijn. mart. 

Cacloz (peixe). 

Gobcòâ, £e, s. pr. /. Plin. Gobca, 
porto da Arábia. , - 

Gogarl, õrum, 5. pr. jn.plur. Plin*. 
Gogaros, povo da Sarmacia Asiática, 
aííin daAlagoa aieotida. 

Gogiarêi, õrum, s. pr. m. plur, 
PijN r . Gogiareus, povo da índia. 

Gõlgi, õrúm, s. pr. m. plur. Cat. 
Golgos, cid. da ilha de Cypre, onde Vé- 
nus era adorada, hoje Kulcia. 

Gõlgõthã, s. pr. m.indecl. (form. do 
díalect. syro-cbal. correspondente ao Sy- 
riaco gogultho, do hebr. riSsbí., gul- 

go'leth, era neo, caveira). Bibl. Teíit. Goi- 
gotha, Calvário, logar próximo a Jerusa- 
lém, onde Jesu-Christo foi' crucificado. 

Golias, ZQjS.pr. m. PRUD.eGõliãth, 
inãecl. BiB.L. (hebr. n'Sl, goliath, dester- 
rado). Goliath, gigante philisten, morto 
por Bavid, em combate singular 

GõmmL Ved. Gummi. 

** Gomor, s. ap. n. inãecl. (hebr. ")£)'/, 
ómer), Hitir. Isro. Medida de capacidade 
para seccos = 3 Htr. 154 millílitr. 

Gõmõrrliã, &ò } s.pr./. (hebr. n~li2V, 
moráh, mergulho). Bibl. Juvionc. Go- 
inorrha, uma das cids. da Pentapole, 
perto do Jordão (Palestina), que foi abys- 
mada peio fogo celeste, hoje Gomorrhuni. 

GomõiTlitei, õrúm, s.pr. m. plur. 
Bibl. Gomorrheus, habitantes de Go- 
morrha. 

GõmÕrrbéeús, a, {ím, adj. Prud. 
Gomorrheu, de Gomorrha. 

GÕmpliensês, iuiii, s. pr. m. plur. 
Gjes. Gomphcnses, habitantes de Gom- 
phos. 

Gõiiiplií, õrum, s. pr. m. plur. 
(rõ[j.got) Liy. Gpmphos, cid. da Thes- 
salia, hoje Kalabaki. 

Gõmph.ús,i, s.ap. m. (yó[aço;). Tert. 
Cavilha, prego. § Stat. Guarnição de pe- 
dra das orlas das calçadas. ■ 

Gonãrcbêj- ês, s. ap. /".Vitr. Espécie 
de relógio solar. 

Gõnger. Ved. Conger. 

Gõngylís, Idís, s. ap./, (^^-{uKU}. 
Colum. liabanete (plantaj. 

(?) Gõní^ã. Ved. Ganida. 

Gõnnl, õi*uni, s.p7\ m.plur. (rówoi). 
Liv. Gonnos, cid. da Thessalia, hoje Go- 
nígaou Gonusa (?), na entrada doValle 
de Tempe; 

GõnnocÕndj^lúm, I, s.pr. n. Liv. 
Gonnocondylo, cid. da Thessalia. 

Gõnniis, i } s. pr. ?n. Li\\ O m. q, 
Gonni. 
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(?) Gõnoêssã, ai, s. pr. /. Sen. tr. 
Gonoessa, cia. <la Elida (Grécia). Vcd. 
Doaoessa. _ _ 

Gõnõrriíceã, a?, s. «/>./. (-.ovóijoi'/). 
Fihm. Gcnorrhea, corrimento (doença). 

Gopimitica,, cu, s. pr. f. 1'i.ix. Oo- 
phnitica, parte tia Jnilea (assim cha:Tiada 
da cid. Gophna, na tribu de Benjamin, 
hoie Goina (?) 

Gophõií, Cã, s. pr.f. Plin. Gophoa, 
cid. (la Efhiopia. 

1 Gora, cê, s. ;>?'./. Pun. Gora, cid. 
d'nma ilha da Ethiopia. 

2 Gora, tõ, s. pr. f. Inbck. Xomo de 
escrava. 

(?) Górdã:! montes, s. pr. vt. plur. 
CCRT. O m.q. Gordija-i. 

Gõrdiãnl, ou Gordlorn, õrúm, s. 
pr.m.plur. CliRT.Gordianos,povo da Ar- 
ménia. 

Gõrdiãniís, I, s. pr. m. Ca pitol. Gor- 
diauo, nome de trez imperadores romanos. 
Gõrditâniim promontorium, I, 
s. pr. n. Plin. Promontório Goruifano, 
promontório naíardinia (Sardanha) hoje 
Capo di Monte Falcone, Capo di Argen- 
tem, ou Capo di Asuiara (?) 

Gõrdiucõmii, i:s, s. pr. f. (PojSi-.a 
x(ó;ir,). PLIN. Gordiacome, cid. da 31i- 
thynia. 

Gõrdíum, li, s. pr. n. (rósitov). I,iv. 
Gurdio, citi.da Phrygia. 

Gõrdiús, ii, s. pr. m. (róoi:o ; ). Jcst. 
Gordio, lavrador plu'3'gio feito rei de 
Gordio (do nó de seu carro vem o famo- 
so nó gordio, cortado por Alexandre). § 
LAMPR. — nome tle homem. 

Gõrdiutlchõs, ou Gõrdiu TIclios, 
S, s. pr. 7í. (Tostou T£7/,. : ). Lu'. Goríliu- 
ticho, cid. da Phrygia Maior. 

Gòrdúní, õríim, s. pr. vi. plur. 
CMiS. Gordunos, povo da Gallia Bélgica. 
Gõrdya;! montes, s. pr. m. plur. 
Pli.v. .Montes Gordycus, cm Arménia. 

Gõrdyniiõ, fu-íím, ■<• pr. /• plur. 
FUN. Gordyiiias.cid. da Macedónia. 

Gõrgadiís, um, s. pr. f. plur. Pi.ix. 
Gorgadas, ilhas do Oceano, próximas á 
costa d' Africa e das Hcsperidas, ôntica 
fabula põe a morada das Gorgonas. §Sin'j. 
Ooivts. -Híy.L. 

Gorge, Cs, í. pr.f'. (de yo ? ;í;). Ov. Gor- 
(;e, (ilha (íe Eiieu, irmau de J)ejanira. 

Gõl-RÍãs, tu, ■'• pr. m. (l'o?Tia;)- Cie. 
G.irgias de T.eoncio, orador e sophista 
c-.:ie'or.'. § Cie. — rlietorico de Athenas, 
mostre tio filho do Cícero, i PLIN. — 
nome d'um estatuário. 

Gõrgís, ídis, s. "p. f. IlYro. O m. 
q. Goigc. 

-Gõrçronã, ca, c. pr. f. Puno. O m. 
a. Gorgon. 

1 Gõrgõnou Corgo, onls, s. pr. f. 
(i'o ? -,«). Cie. MART. Gorgona, uma das 
Gorgouas ; Medusa ; a cabeça tle Medusa 
representada no escudo de Palias. 

2 Gõrgfm, Cuis, s.pr. m. (Píjyu-.). 
Hyc. Gorgão, pão das Gorgonas, = 
Pliorco. 

Gõrgõnõs, um, "• pr. f. plur. (rof- 
-fcvtí). Mart. Gorgonas, iilhas de Pliorco 
(Medusa, Sttienyo, e Euryalea). § Gorgo- 
nes insulte. Isin. O m. q. Gorgadcs. 

Gõrgonõús, ã, uin, adj. (roçvóvto;). 
VIRG, Gorgoneo, das Gorgonas, de Mc- 
. dusa. Gorgoneus fons. Pulg. A fonte Ilip- 
pocrene. _ 

1 Gõrgbnía, Oi, s. ap. f. plis. Espé- 
cie tic coral. _ 

2 Gõrsõmã, os, í. pr. f. A. Vicrr. 
Gorgtjnia, nome de mulher. 

Gõi gõnicã, Es, s. pr. /. Ixsob. Gor- 
gonica, sobrenome romano. 

GõrsonlfSi-, Svl, s. ap. m. (de Goryo 
e ferre). lNSCit. que tra« a cabeça de 
Medusa (tpi!h. dePerseu). 

Gõrgõnlus, íi, -'• 2"'- '«• Clc - Gorgo- 
nio. nome de liomem. § HOE. — appcl- 
lido d'um personagem que deitava mau 
cheiro. 


GõrgõpliõnSs, íé, s. j"'. m. Pladt. 
('.orgophona (o que matou a Gorgona, 
=■• Perseu. 

Gõrgus, I, s. pr. m. Die. Gorgo, so- 
brenome romano. 

GõrnSrê, ãrttm, s. pr. /• plur. r-vc. 
C.nrneas, fortalesa da Arménia Maior, 
iinde Mithridates foi' si tiado e assassinado, 
hoje Khorien. 

GSrtyn, ynis, s. pr. /. (rojtuv). 
V. Fl. 
GSrtynã,£Õ,/. Sil. e 
Gõrtyne, Ss, /. (ro;,úv ). Sen-, tr 
Gtirtyna, oid. de Creta, perto da qual 
estava o Labyrintho. 

Gõrtymã, cõ, s. pr.f. Vare. O m. q. 
o preced. 

Grjrtyniacús, ã, íim, adj. (roj- 
^jvcaxó;). Ov. Gortyníaco, de Gortyna, 

Gõrtyníi, íõrflm, s. pr. m. plur. 
I^IV. Gorl.yni03, habitantes de Gortyna. 
Gõrtynis, Idls, /: (ro ? -avi ; ). Ldc. 
Gorfcynide, de Gortyna. 

Gcirtynius, ã, íim, adj. (rosíu- 
•. ; o,-). Cio. VIRS. Gortynio, oní. q. Gor- 
luiiiacus. 

' Gõrús, l, j; pr. m. (de t«Sjoí , soberbo). 
ÍNSGR. Goro, nome de escravo. 

GõssimpiKÕs, ou Gõssympmõs, I, 
ó-. ap. f. Pr.ix. e 

Gõssiplõn ou GSSsypiSn, il, s. ap. 
n. TS.m. Arvore que produz uma espécie 
de algodão. 

GõtM, õrtim, s. pr. m. plur. Aus. 
Spart. Godos, povo germânico, que pri- 
meiro invadiu a Thracia, e depois se es- 
palhou em toda a Europa. 

GõtMã, ã5, i. pr.f. AMM. Gothia, 
paiz dos Godos, nas margens do Da- 
núbio. 

Gõthíce, adv. GLOS. ISID. Na língua 
dos Godos. 

1 GõtliiCíis, ã, íím, adj. Tree. Go- 
thico, dos Godos. 

2 GSthíous, I, J. pr. m. Vop. Isscr. 
Gothico (o vencedor dos Godos) sobre- 
nome dos imperadores Cláudio e Aure- 
liano. 

Gõtliml. TAc. Gõthym. Clacd. 
GõtlivSni ou G-rútliungi, orum, 
s. pr. m. plur. CLAÚD. Gotuiuos, povo 
formado da mistura dos Godos e dos 
Hunos. 

(?) Gõtllis, idls,/. Gothide, dos Go- 
dos. Ted. Gelis. 

Gõtliõnês, íim, s. pr. m. plur. Tao. 
Gothóes, -povo Germânico, das margens 
do Vistula. 

GõttJnss. O m. q. o preced. 
Gõttlll. INSCB. Om. q. Golin. 
Gõttl. Vcd. Gothi. 

GrãbíBl, õrúm-, í. pr. m.. plur. 
Plin. Grabeirs, povo da Dalmácia ou da 
111 y ria. ' 

Grãbãtãrius, E, í- 03?. ™- (de gm- 
balus). GLOS.PHILOX. Fabricante de leitos. 
Grãbãtiilus, i, s ap. m. ãimin. da 
Grabalus. ApnL. 

Grãbãtiis, 1, s. ap. m. (xoMctTo;). 
Cie. Sen. PETR. Leito pobre, cama ruim. 
§ Scíevol. Leito_ (de rico). § Grabalus 
gramíneas. FORT. l.eito de relva. 

Grãooliãiiús, ã, iám, adj. Cie. Grac- 
chano, dos GraccuoSi 

Gi-ãoolil, õríim, s. pr.m. plur. Cie. 
J-ur. Os Gracchos (liberio e Caio Grac- 
cho), tribunos do povo, os quaes foram 
mortos, querendo fazer executar.- as .■ Isis 
agrarias. 

Grãcoliúrís. Ved. Gramiris. 
Grãcchus, i, s. pr. m. Cie. Graeclio 
('riberio — ), pae dos Gracchos. § CIO. — 
um dos Gracchos. § Clc. — escravo, 
lilbo natural tle Tibério Graccho. 
*GrãceI arch. por Gracchi. Quíst. 
Grãccitô. Veti. Gracilo. 
Grãocúlus. Ved. Gruculus. 
Gracciu-is, is, s. pr.f. Fest. Grac- 
cure, cid. da Ilespanha Tarraconcnsc ; 
chamada primeiro Hurcis, hoje Coreila. 
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cid. perto do Ebro na província de Na- 
varra. 

Grãccurltãniis, ã, íím, adj. Plis. 
Graccuritano, de Graccure. 

* Gi-aoens, êntis, pari. prés. de 
Graceo. ENN. ap. FEST. O m. q. Gracílu, 
*GrãcilSns, êntis, adj. ts.mY. e 
Grãcllêntus, ã, um, adi. (do gra- 
cílis). ENN. GELL. O m. q. Gracilis. 

GrácilêscÕ, is, ero, v. iulrans. inch. 
(de gj-acilis). PLtN. Émmagreccr, attenuar- 
se, defmhar-se. 

Gi-ãcilipês, gdis, adj. (de gracilis e 
pes). SYR. Que tem pernas delgadas. 

Grãeilis, e, adj. (do graceo, arch.). 
Magro, delgado, ténue, franzino, alto, 
esguio, estreito, .mindo ; pequeno. Gra- 
cilis (femina). Ov. Mulher franzina. — 
arbor. Plin*. Arvore esguia. Gracillima 
entra. St/Et. Pernas mui delgadas. Gra- 
cilis puer. Hoit. Menino do compleição 
delicada. — terra. Plin. Terra delgada. — 
spuma. HIER. Espuma ligeira. — ■ flu- 
vitts. Ses. tr. Pequena corrente de agua. 
— libellus. MART. Pequeno vrolumc, livri- 
nho. — via. MART. Caminho estreito. 
Glans gracilior.Vhlx. Bolota mais miúda, 
§ Fig. Ov.Cule-:. Pouco elevado, simples, 
desornado (o estylo). 

Gracilitas, ãtis, s. ap. f. (de gra- 
cilis). Qualidade de sêr delgado, forma 
esguia ; magreira, magreza. Gracililas 
crurum. Suet. Pernas delgadas. In graci- 
litatem fasligatum. Plin. Que termina em 
ponta. Gracililas corporis. Cie. Complei- 
ção íracca. Gracililates consectari. Cie. 
Gostar das formas esguias. § Fig'. QUIítT. 
Gell. Simplicidade (do estylo). 

Grãollltãr, adi;. Apdi.. De maneira 
esguia, alongada. § Fig. Qracilius dl- 
cenda. Qutnt.' Coisas que devem sêr dic- 
tas com mais simplicidade. 

* Gracilitudci, Inis, s. ap. f. (de 
gracilis). A'rr. Magreza. 

Grãclllã, íõ, s.pr.f. ãimin. de Gra- 
cilis. IN30R. Gracilla, sobrenome ramano.. 
GrãoíIlS, ãs, ãvl, atum, are, ». 
intrans. Philom. Carcarejar (a gattinha).. 
*Grãcilus, a, íím, adj. arch. LUCIL. 
O m. q. Gracilis. _ 

GrãeitS, ãs, ãvl, atum, are, 9. 
inti-am. Philoi.i. Grasnar (o pato). 

Grãeuliis, i, s. ap. m. Piled. Pus-. 
Gaio (ave). iViliil cum fiãibus graculo. 
(Anex.). Gell. O gaio nada tem com a 
lyra,i. é, o ignorante não mette dente na 
poesia. Graeulus jlisopi. Tkrt. O gaio da 
fabula, i. é, o gaio enfeitado com as pen- 
nas de pavão (o que se adorna com os 
despojos do outro). § Plin. Gralho (ave, 
espécie de corvo maior que a gralha). § 
Plin. Certo peixe. 

Grãdalis,. e, adj. (de graãus). Que 
vae pausadamente. Gradali pugna dimi-- 
care. Diom. Combater a pé firmo, com 
placidez. Grãdalis pes. Diom. O pé jambo. 
Grãdãríus, ã , íím , adj. (de gra- 
ãus). Que vae gradualmente, a passo. 
Gradarias eguus. Lucil. Cavallo qua 
anda a passo. Gradaria pugna. DIG. O m, 
q. Grãdalis pugna.. § Fig. Cícero nosler 
gradarias fuU.BES. O nosso Cícero fallav.S- 
pausadamente (no principio do dis- 
curso). 

Grãdãtim, adv. Cio. (do graãus)..- 
Plin. Por graus, gradualmente, suecessi- 
vamente, pouco e pouco. GradaUm habere 
arnicas. Pira. J. Ter amigos de todas as 
graduações. 

GrãdãtiS, õnis, s. ap. f. (de gra- 
ãus). VITR. Escada, de graus-, esealeira. 
§ Fig: CIC. QUINT. Gradação (fig. rhet.j. 
GTãdãtiís, ã, íim, adj. (de gradas). 
1'ÍAS. Disposto cm degraus. 

Gradibilis, S, adj. ittn. Alex. Em 
tpie se pede andar. § Gradibilis ç/ressio 
est. Pacuv. P(íde-se andar. 

Gl-ãdiTis, 5, adj. (do gradus). A5L-,:. 
Que tem degraus, a que se sobe. § Paine- 


,J 


1 


GR/E 


GR/E 


oó & 


gradilis. Theod. Pão que 6 distribuído- 
nos degraus do amphithcatro. 

Grãdíõr, gris, grõssus sfim (de- 
sus.), grãdl (desus.), v. inlrans. e irans. 
de Gradus. Cio. Vlp.G. Caminhar, andar, 
!ià.i:mtciv-$e.Gra,dielur ad m07-ton.Clo.Elle 
caminharáá morte. Gradiebalur Uispalim. 
Hisp. Elle marchava para Hispalis (Se- 
vilha). § Reclè viam graditur. COLUM. 
Tem o passo regular (o macho). § Fig. 
Adiantar-se, approximar-se. 

Gi-Sdipês, edis, s. ap. /. (?). isid. 
Grou ou butio (?) (ave). 

Grãdivícõla, 03, s. ap. m. (de Gra- 
ãivus a colere). Sil. O que honra a Marte 
Gradivo,i. é, bellicoso, aguerrido. 

Grãdivfis, I, s. pr. m. (de gradi ?). 
Viro. Gradivo, uni dos nomes destarte. 
Mars Gravidas. Liv. Marte Gradivo. 

Grâdfiãtío, õnís, s. ap. /. Cass. 
Acção de classiticar por graus, graduação. 
* Grãduís, gen. aixh. de Gradus. 
Varr. 

Grãdtís, fls, s. ap. m. 1° O andar, 
. passo ; 2 o Posição ( d'um comba- 
tente), postura, attitnde, desplante, arre- 
ganho ; 8 o Degrau (d'uma escada) ; 4 o 
Fig. Grau (de parentesco) ; grau, ordem ; 
5» Grau (ler. geog.). Masil. ; 8 o Grau de 
significação (ter.gram.). Peisc; 7 o Exca- 
vaçao íeíta com picareta ou alvião. Co- 
lum. ; S° Rugas no palato do cavallo. 
VEG. §1° Gradus eeler. Plaut. Passo ac- 
celerado. — tesludineus. Plaut. Andar de 
tartaruga, passo vagaroso. Gradu ingenli. 
■■LIV. A passos largos. — pleno. Cie. A 
toda a pressa. .Gradum /acere. Cio. — 
ferre. Ov. — inferre. Liv. Caminhar, 
dirigir os passos para, ir. — corripere. 
Hort. Apertar o passo. — cor/erre. Viro. Ir 
jimetamente ; ir. — cor/erre conlràpariter. 
PLAUT. Ir, sair ao encontro. — conferrecum 
alic/uo. Llv. Medir as suas forças com al- 
guém, combater com elle. — reiwcare. 
VlRG, — rejerre. Ov. — reducere. Petii. 
Voltar atraz. Degrada, disserere. Ses. 
Dissertar caminhando. Ex ccdililate gra- 
dum ad censuram /acere. Lrv. Passar da 
edilidade á censura. § 2» In gradu stare. 
Ov. Não arredar pé, conservar-se firme. 
Stabili gradu excipere. Llv. Receber a pé 
arme. Gradu movere. Llv. Fazer recuar. 
Non de gradu dejici. Cie. Não se pertur- 
bar, não perder a tramontana. Injurias ne 
molas quidem gradu sustineal. Sen. Sup- 
porte as injurias sem se abalar. Reponi 
in gradum. Qhixt. Socegar-se, tomar a si. 
§ S» Gradus lemplorum. Cio. Os degraus 
dos templos. Per qualcr denos ilur in illd 
çradus. Ov. Sobe para alli por quarenta 
degraus. Gradu post ine sedei mio. Iloit. 
Está assentado uma ordem atraz de mim. 
Punem singulisjJer gradus dividere. Inscr, 
.Distribuir pão por todos os degraus. 
Coma in gradus/ormala. Soet. Oabelleira 
disposta em degraus. §4° Nullo gradu 
conlingens Ccssaris domum. SUET. Não 
estando ligado em grau algum ã casa 
de César. Tolidem gradus dislamus abillo. 
Ov. Nós temos com elle egual parentesco. 
Primi gradus. Ov. O começo de relações. 
Omnes gradus sonorum. Cie. — lioyiorum. 
Cio. Toda a escala dos sons ; todos os 
graus das honras. sElatis gradus. (plur.). 
I.ucu. Vell. Os graus da edade, i. é, a 
diííerença das edades. Gradus equeslru. 
VEf.L. A ordem equestre. — amicitia!. 
tio. A ordem na amisade. — lemporum. 
Cie. A ordem dos tempos. — ojiiciorum. 
Cie. Classificação dos deveres. ~Gradibv.s. 
CIO. Per gradus. Ov. Por graus, gradual- 
mente. 

Gráiã, ãj, i. pr. /. (F;*-:«). Stat. 
Grca, cid. da Beócia (Grécia). 

Grãjrô, ãrum, s. pr. /. plur. lixa. 
Crtas, filhas de Pliorco, irmans das Gor- 
gouas. 

GrõicãnícB, adv. Varr. Km grego. 
Grajcanicuni, I, s. ap. n. scil. pavi- 


menlum. Plis. Pavimento (de sala áe 
jantar) no estyio grego. 

Gríseãrucus, ã, fira, aãj. Varr. 
Plin. Grecanico, grego, de grego. § Gra- 
canica Ioga. Soet. Manto grego, i. é, 
o pallio. Gracanicus color. Plin, Côr gre- 
canica, i. é, a côr proveniente da mistura 
de cobre e chumbo. Grcecanica nomina. 
Varr. Palavras latinas , derivadas do 
grego._ 

Gríecatíni, adv. Tert. Ao modo dos 
Gregos. 

*Grã3cãtio, õnís, 5. ap. /. (de gree- 
eari). G_i,os. gr.-lat. Hedonismo. 

1 Grajcãtiís, ã, ma, pari. p. de Grce- 
cor. Tert. Que imita os Gregos. § Griecã- 
tlõr, -comp. APur.. 

2 Grãicãttts, tis, s. ap. m. (de qra>- 
cari). Teht. Modo grego. 

Graece, adv. Cio. Em grego, na lín- 
gua grega. Gracè loqui. CIO. Faílar greíio. 
— scire, scil. loqui. Cio. Saber faliar grego. 
§ Juv._Ao modo grego, á grega. 

Grseci, orum, s. pr. m. plur. (Toa.iY.oO- 
Cie. Os Gregos. §Pi.in. — habitantes da 
Grécia Magna. 

Gl-Sclã, sê, s. pr. /. Cio. Grécia, fa- 
moso paiz da Europa, entre o mar Egeu 
e o mar Ionío. Graitía ulterior. Llv\ O 
mesmo paiz. 5 3tfKl>. As colónias gregas 
da Ásia Menor. § Magna Orcecia. CIO. 
Pr.IX. e Major Gracin. LIV. A Grécia 
Magna (parte meridional da Itália). Parva 
Graecia. Plaut. A pequena Grécia (as 
colónias Gregas estabelecidas na Itália 
idra^da Grécia Magna,). § Plur. Grcecice. 
J. Nol. As Grecias (a Grécia própria, e 
as colónias asiáticas ). § Adjeclwte. 
Nep. (?) Grega. Terra Grada. Prokto. 
A Grécia. 

Grrâcíênsls, S, adj. Gell. Pli.w Gre- 
ciense^ de Grego, da Grécia, Grego. 

Gr£eci'g-oii£3, ãrum, .?. pr. m. plur. 
Aug. Grecigenas = Gregos. 

GriScinus, i, s. pr. m. (de Gracus). 
Ov. Greeino, sobrenome de dois Pompo- ■ 
nios. 5 Pus. Ixson. — nome de outras 
pessoas. 

Greacío, õnís, s. pr. m. dimin. de 
Graciis. Ixscp.. Grecião, sobrenome ro- 
mano. 

Grsjclsso, ãs, ãvl, atum, ãrõ, v. 
inlrans. (yoaKiÇcJ. Plaut. Dioji. Imitar 
os Gregos. 

GrSeítãs, ãtís, s. ap. /. (de Grw- 
cus). Cass. Linguagem grega, grecismo, 
bellenismo. § Cod. Theod. Ditteratura 


a, uni, adj. desus. Ved. 


GrÊecms 

Grcecia. 

Gi-Soõr, ãrís, ãtus siSm, ãri, v. 
dep. inlrans. (de Gixecus). Hoti. Pulso. 
Viver ao modo grego, I. é, na ociosidade, 
nos prazeres. 

Gr«>eõstãciíú:m , íí, s. pr. n. Ca- 
pitol. e 

G-r33CÕStaSÍS, ÍS, S. pr. f. (FaurAocy- 

-v.tí;, morada dos Gregos, logar' onde 
param os Gregos). Cie. Grecostadio, 
Grecostase, logar em lioma, para onde se 
dirigiam os embaixadores dos paizes 
estrangeiros. 

Gl-Setílã, lê, s. pr. /. Juv. Grega 
(á mí^parte). - - 

Grasciilus, ã, urn, adj. Grego. § 
Graculae viles. C0T.U31. ^ rosa: Plis. 
Griccula mala. Pi.i>.\ Certa casta de vi- 
deiras, de rosas, de maçaus (originarias 
da Grécia). § Grieculam libi misi caulio- 
«■-»! clrirograpld mel. Cie. Mandei-te a 
minha assignatura, como segura caução. 
§ Cie. Leviano (como os Gregos), irivo- 
lo, fútil. 

Grcyculus, i,s.pr. m. Jgv. Grcgo 3 
(á ma parte). 

1 Grõicús, ã, fim, adj. Cie. Da 
Grécia, Grego. Grieca via. Cie. A es- 
trada Grega (que ia á Grécia Magna, o 
fazia parte da Estrada Appia): Greecuni 
geiíits. Plaut. Gado lanígero da Grécia 


Magna. Grceaa pantherce. Ccel. ap. Cie, 
As pantheras da Ásia Menor. Grcecai lil- 
ta-ce.Clc. A litteratura grega. Graça le- 
gunlur. Cie. São lidas as obras gregas. & 
Graxa nux. Maor. Amêndoa. — " rosa. 
Pus. Certa casta de rosa. Graci liuii. 
Cie. Theatros onde se representam pe- 
ças no estyio grego. Graça sacra. Fest. 
Festividades em honra de Ceres (eic 
lioma). Grcccó more bibere. Cie. Beber ao 
modo grego, i. é, nomear alguém ante.-i 
(le beber. Graça scala. Gell. Escada á. 
grega (onde nâosão vistosos quesobem). 
— calenda. Ved. Calenda. § Grcecã fida 
mercari. PLADT. Comprar com dinheiro 
á vista (por causa da má fé dos Gregos). 
2 Graecíís, I, s. pr. m. Pus. Grcco, 
nome d'um rei, que dera, diz-se o nomíi 
á Grécia. § Sm. — nome d'um bispo. 
Grãg-us. IIor. O m. q. Cragus. 
Graií, oríim, s. pr. m. plur. vius, 
Graios = Gregos. 

Gi'aioeelI, õi-flm, s. pr. m. plur, 
C^es. Graiocelos, povo da Gallia Narbo- 
nense. 

Grãífls, ou GrãjíJs, ã, um, adj. 
IIOR. Grego. Aipis Grata:. Piás. Alpes, 
Gregos, boje Petit Saint-Bernard. Gruic 
Camcna. IIor. A Musa Grega. 

Grãjugena, 03, adj. m. f. Cat. Stat, 
Grego, Grega. 

GrãjugênS, ãl-úm, s. pr.m. 2>lur, 
VntG. Grajugenas = Gregos. 

Gl-ãllíB, aruiil, s. ap. /. plur. con- 
trac. úcgradula, dimin. desus. de Gradus, 
Varr. Fest. Andas, pernas de pau. 

Gi-ãllãtõr, õrís, s.ap. m. (de grui- 
la). Plaut. Vaur. ARN. O que anda cu; 
peruas de ()au. 

Gl-allãtõrítis, a, uva, adj. (de Gral- 
he). Plaut. (?). De pernas de pau. 

Grãmen, ínls, í. ap. n. Cio. Eelvr^ 
herva, tabuleiro de reiva, verdura. Gra- 
minis herba. Viro. Liv. A m. signií. 
Gramen floreum. Mart. Relva esmalta- 
da de dores. § Viro. A palha (do trigo c 
mais cereaes). j Gramen Indum. Stat. 
Gosto (arbusto). § Ov. Pus. Grama l-.cr- 
va). § Quint. Lodão (planta). § Junco av.- 
Indin <?) ~Ve.a..J}ramineus. 
Gramía, ee, s. ap./. Nos. e 
GramlÊs, ãriám, s. ap. /. plur. (ãa 
■(línr,). Pus. Fest. Remela (doença dos 
olhos). 

Grãrnínous, a, fim, eidj.(ae gramen) 
De relva, gi'amineo.6'rfí7íii'?it'í( corona.Llv, 
Pus. Coroa feita de reiva (dada ao qu: 
livrava do cerco uma cidade).. § Virg.Cv. . 
Coberto de relva. § Gramínea hasta. ClC~ 
I-Iastea de junco da índia. 

Gramínõsíís, ã, ííni, adj. (de gra- 
men). Colu.m. Cheio de herva, relva ou 
grama. 

Grámíõsus, Èt, um, adj. (de gra- 
mia). C^ECiL. Renicloso, cheio deremela. 

1 G-rarnmâ, 03, í. ap. f. ((ov.-^i,). 
MACn. Linlia (ler. geom.j. § Grani.. 
mtB, arfim, s. ap./. plur. (em vez de- 
Grammala.) apul. Lettras, caracteres. 

2 GrammS, ãtís, s. ap. n. ( Tí inn»). 
Eiraai. Grama ou Escropulo (peso de dois 
obolos)= 1, 5 grammas.: 

Grãrnmãteus, el, 5. ap. m. (yoap.i«.u- 
-eOí). APUL." Notário, escrivão. 

Gi-ãrjarnãtlãs, és, s. ap. m. ( T j«;i- 
■/.«.-.'.«.;).■ Pus. Ja.spc com veias brancas. 

GrammStlcã, ãi, s. ap. ;'. cie. o 

Grãimnaticõ, Gs, /. ( ;í ,. : ,.:^-^;,). 
Quint. A sciencia gramniatica'l,gramma- 
tica. 

Grãmrnãticãlís, S, adj. (de gram- 
matica). Sid. Relativo á grammatica, 
Granimatical. 

Grãmmãtlcãlíter,ní2u. Treu. Gram- 
maticalmeutc. 

1 GrãmmátícS, adv. Quist. Segun- 
do as regras da grammatica. 

2 Grãnimãtícõ, Gs. Ved. Gramma- 
tica. 

GrãnimãticiSmãstls, Igís, s. ap. 
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m. (-fçaaiiaTixouLáçTiO. Aus. Açoute, fia- 
gello, o perseguidor tios grammaticos. 
- Grãmmâtícfis, ã, fim, adj. (yç«h- 
[AaTi*ó;). QUINT. De grammatíca. Ars 
grammalica. AT). HF.R. A sciencia grani- 
maticnl. In grammalicis eerborum inlei-- 
pretatio... CIC. A grammatíca compre- 
íiende a interpretação das palavras... § 
Hoit. De grammatico. 

Grãmmãticus, S, s. ap. m. Cio. 
Grammatico. §CIC. HOR. JtKP. Linguista, 
philologo, liUerato,sabio,crudito, critico. 

Grâmmatlstã, se, s.ap. m. (■,'?»-!■•- 
„ vzl --;.^ Suet. Grammatico, gramma- 
tista' (á má parto), o que ensina alêr c 
escrever, mestre de primeiras lettras; 
mestrc-escliola. 

Grãmniutõdidãscraus, I, s. ap. m. 

(voa^ia-o.Siiáczc/./.o;). Capei.. O que en- 
sina a lêr e escrever, mestre-eschola. 

GrãmmKtõphõrfis, I, s. ap- m. 
(vca;j:;j.cí.-&'fÓ3or). IilER. Mensageiro, por- 
tador de cartas, correio. 

Grãmmãtõpliylaclum, 11, s. ap. n. 
(vca;j.;tc.T ^' J >.ú^iov). Ul.P. Logar onde se 
guardam as actas e documentos públicos, 
archivos, chancellaria, cartório, archivo 
publico. 

Grãmme, es, s. pr./. (--oct^ivi, linha). 
Inscr. Sobren. romano. 

Grãmmíciís, ã, fim, no*./. (to'/.;j.|j.;-/.ó:). 
De linha, limar, riscado, traçado por li- 
nhas. Dc/ormaíioues grammicce. Yrrrt. 
Jíiscos. plantas (d'uma obra). 

Granaria, lõrfim, i. ap. n. plur. 

VARIl. HOR. COI.UM. l'I.IN". CellciroS. 

Grãnãíím, adi: Apdi.. Grão a grão. 

Grãnãtfim, l, s. ap. n. PI.IN. Koman 
(frueto). § (?) 1'lin. Agoa ou papas de 
cevadinha. 

Grãnãtfis, S, fim, aclj. (de granum). 
Abundante cm grãos, grado, granuloso. 
Malum granulum. Hif.ii. Garo. O m. q. 
Granatum. 

* GrãndiSvítãs, atls, s. ap. /. (de 
grandtecus). 1'ACL'V. ATT. Edade avança- 
da, velhice, decrepitude. 

Grãndãsvfis, S, fim, «dj. (de gran- 
ais e cevam). Viro. Ov. Avançado em 
annos, velho. Grandcevl senes. TAU. Ve- 

- lhos avançados em ânuos, decrépitos. 
Grandwva mama. Sil. Assembiea de an- 
ciãos, i. é, o senado. § Fig. Graudceva con- 
silia. V. FL. Conselhos maduros, sábios. 

* Grãnciedõ, Inis, s. ap. /. Fui.G. 
Desenvolvimento physico, crescimento. 

GrfmdêscÕ, íS, , ere, v. iulrans. 
inch. (de grandis). WC. PI.IN. Descuvolver- 
se, crescer, augnientar-se em corpo. 

Grãndículus, a, uni, «tf/, dimin.ãa 
Grandis. PI.AUT. Um tanto grande. 

(?) GrãncUfer. Ved. Glandi/er. 

* Grãndlficíís, ã, um, adj.áagran- 
dis a/acere). AM5I. Grande, elevado, (fig.). 

Grandíloquas, ã, uni, adj.' (de 
grandis a logui). CIO. Que tem um esty- 
]o elevado, magnifico, pomposo. ij CIC. 
Inchado no estylo, emphatico, grandílo- 
quo (á má parte). 

Grãndlnãt, ãbaí, avít, are, v. 
unip.t.tie arando). SlíN.Cnir pedra.saraivar. 

GrãndinSIis, ã, fim, ctclj. (de gran- 
do). At.cim. De grauiríO, de saraiva. 

Grãndmís, gen. de Grando. 

Grãiidlnõstís, S.,&m.,adj. (de gran- 
do). Coltjzi. Sujeito a granizo, abun- 
dante de saraiva. - - ] 

1 Grãndíõ, Is, • Ivl, Ittim, ire, v. 

- Irans. (do grandis). Cato. Vabr. Fazer: 
- brotar, fazer crescer, desenvolver, aug- 

meutar. íVíc grandivi /rugum/etum posse. 
Pactjv. Não poderem desenvolver-se os 
íructosda terra, 'llbi ego grar.dibo gra- 
dum. PLAUT. Eu te farei alargar o passo. 

2 GrãndlÔ, õms, s. pr. m. Sen. 
Clrandião, nome de homem. 

Grandis, e, adj. I o Grande, crescido, 
elevado (com respeito aos vegetaes). 2 o 
Que cresceu, crescido (com respeito ás 
pessoas) ; avançado em edade ; 3 o Gran- 


de, elevado, alto, que tem grande esta- 
tura, grosso, corpoíento, vasto, longo, 
amplo ; 4 o Fig. Elevado, alto, sublime, 
nobre, grande, pomposo ; 5 o Grande em 
qualidade, em numero importante, con- 
siderável. 5 I o Grandia olera. PLAUT. — 
hordea. Viro. Legumes, cevadas hem 
creadas, bem desenvolvidas. Grandíssima 
ser/es. Vahr. Espigas mui altas. Fetus 
gi-andiores edere. Cie. Crear mais pom- 
posa vegetação. § 2 o Grandis jam puer. 
Cie. Rapaz já crescido. Qumn jam gran- 
dis esscl. Sen'. Como estivesse já na ado- 
lescência. Grandior ceias. CIO. Edade 
mais avançada, i. i, velhice. Grandis 
cevo. XAC. — naiu. CIO. Avançado em 
aunos. Grandior naiu. TER. Bastante 
idoso. § 3o Grande vas. Cio. Vasilha de 
grande dimensão. Grandis 'acervas. Ov. 
Uma grande pilha. Gi-andissimum caput. 
Pltn. Cabeça mui volumosa. Grandis na- 
vis. CIC. Navio corpoíento. Grandibus lit- 
leris incisam. CIO. Gravado cm lettras 
garrafaes. Grandia ceie. IIIF.n. Cetáceos 
(balêas) monstruosos. Grandis ■ epistola. 
ClC. Carta longa. Grandi passu. PLADT. 
A passo largo. § 40 Amplas atgue grandis. 
CIC. Que tem abundância e elevação 
(orador). Grande nomrn. Ov. Nomeillus- 
tre. Grandes colhumi. ILon. Altos co- 
thurnos, i. c, estylo magestoso. Dicere 
conamnr grandia. HOR. Emprehendo 
fatiar d'um grande assumpto. § 5° l'cr 
grandior. CIC. Voz mais forte. Você 
grandi. IllEli. Em alta voz. Grandis exer- 
citas. JUST. Exercito numeroso. — pla- 
via. HIER. Chuva abundante, -v lelhar- 
gus. lioR. Longo somuo. — pecunia. Cie. 
Grande somma de dinheiro. Grande gee- 
nas. CIO. Grandes lucros. — cos alienum. 
Plin. Dividas enormes. 

Grãndisoãpise arbores, s. ap. /. 
plur. (de grandis o scapics). SEN'. Arvores 
de tronco elevado. 

Grãndisõníís, ã, um, adj. (de 
grandis e sonus). SEDUÍ.. Sonoro, pompo- 
so, retumbante. 

Graridrtãs, ãtís,i.ap. /. (de gran- 
dis). Grandesa, grande dimensão, grltn- 
áim. Granditas denlium. IsiD. Compri- 
mento dos dentes. § Fig. Granditas wla- 
tis. Sisen'. Edade avançada. — fano. 
PROSP. Falsa grandesa. § ClC. PLIN'. J. 
Grandesa, elevação, sublimidade (do es- 
tylo). 

GrãlldítSr, adc. Sm. AUC4. Grande- 
mente, consideravelmente, muito. Quam- 
vis grandiits ille sonet. Ov. Ainda que 
seu estylo seja mais elevado. 

Gi-ândruseíílus, a, fira, adj. dim. 
de Grandis. Ter. PrisC. Um tanto gran- 
de, grandínho, crescidinho. 

Grãndõ, Inis, s. ap. f. Cie. Yme, 
Tedra miúda que cae das nuvens, pe- 
drisco, granizo, saraiva. § Plur. (com a 
m. signif.1. Grandines. CIO. § Fig. Grando 
saxorum. Sil. — saxea. IIIRT. Saraiva 
de pedras. § Eluxo de palavras. Granãi- 
nes Ulyssei.. Aus. Eloquência -abundante 
de Ulysses. § s. m. arch. Varh. 

Grãttê, ês,s.pr.f. Ov. Grana, nome 
d'uma nymplia. 

Grãníiii, ã;, s. ap. /. (de granum). 
Cato. II ikh. Papas (de farinha e leite). 
Grani, Crfim, s. ap. m. plur. Isro. 
Bigode. 

Grãnleus, I, í. pr. m. (r f án/o;). Ov. 
PEIN. (íranico, rio da Phrygia Menor, 
hoje Gustevola(?) § Granicum llumen. 
PLIN. O m. rio. 

Grãnifcr, era, õrfim, adj. (iltjm- 
num, e ferre). Ov. Que transporta grãos 
(cpillt. poel. da formiga). 

(?) Granis, idis, s. pr. m. (1'çavi;).. 
ou GrãnIQs, II, pr. m. PLIX. Granido 
ou Granio, rio da Susiana (Pérsia), que 
desemboca 110 Golfo Pérsico. 

GrãruQs, il, s. pr. m. Cie, Tao. Gra- 
nio, nome de vários personagens. § Ved. 
Grayiis. 


.Grãnniis, 1, s.pr. m. Inscr. Granno, 
sobren. de Apollo, em' inscripções ger- 
mânicas, dacias, e escossezas. 

Grãnõmãstls, ígis, s. ap. /. Isro* 
O m. q. Mastix. 

Grãnõsus,ã, fim, adj. (de granuyri)* 
PUN'. Que contem muitos grãos, granu- 
loso, graúdo. 

(?) Grãntíãmís. Mart. Ved. Ora- 
lianas. _ 

GranucoiTiatEB, ãrum, s. pr. m. 
■plur. Pí-IN. Granucomatas, habitantes. 
d'uma cidade da Syría. 

Gl-rmulãtim, ade. (do granulum). 
Commod. A. modo de grão, do feitio de 
grão. 

Granulum, I, s.ap. ». diinin. de Gra- 
num. AKTHOL. Grãozinho, grão (peso). 

Grãnfim, 1, s. ap. n. Vahr. Cio.Hor, 
Grão, baga, semente. Granum uvce. Ov, 
Grainha da uva. Grana mali punici. Co- 
i.um. Grana Púnica. Ov. Grãos da roman. 
§ V. MAX. Grainha da uva. § Granum sa- 
lis. Pl.ix. Grão de sal. Grana rubri ma- 
:is. IiíER. Grãos do mar Vermelho, i. é. 
pérolas. 

Graphõ, es, s. pr./. (ypoijí,). Lnsoe. 
Grajiha, sobren. romano. 

Grâpíuãríum, 11, s. ap. n. Maiít. 
Estojo ou caixinha em que se guardam 
os ponteiros de escrever. 

Grãphlãrltís, a, um, adj. (angra- 
phium). líeiativo aos ponteiros de escre- 
ver. Graphiaria theca. SUET. O m. q. 
Grapfdaj-ium. 

Grãphíoa, se, s. pr./. Ixscr. Sobren. 
romano. 

1 GrãphícB, adv. Peatjt. Apul. Per- 
feitamente, com esmero. 

2 GriípMcê, ês, s. ap./. Crjajimi). 
Plix. Arte do desenho. 

Grãphlous, ã, um, adj. (yjkokó;). 
Plaut. Bemfcito, perfeito, completo, 
lindo. Graphicus nomo. PLADT. Homem 
perfeito. — fur. Plaut. Ladrão consum- 
mado. — nugalor. PLAUT. Folgasão famo- 
so. Graplncotera (comp. form. grega) inads- 
peciu delectatio. VlTR. Aspecto mais agra- 
dável. 

GrâpluõlOm, 1, s. ap./. ãimin.de 
Graphium. Not. TIR. 

Grãpliis, idis, s. ap. /. (vçasls). 
Plin. Desenho, risco, plano, esboço, 
planta. 5 Vitr. Arte de tirar plantas. § 
Diom. Lapís. 

GrãphlSOUS, 1, S. pr. m. (vçaoicrao;).- 

Cels. Tenaz ou pinça de extrahir os fer- 
ros das feridas (instrumento cirurg.). 

Grãnliium, II, s. ap. n. (vçaçíov), 
Ov. Sen. Suet. Ponteiro de escrever (em 
cera). 

Grãptõ, es, s. pr./. XiW**i, escrip- 
ta). Inscr. Grapta, sobren. romano. 

Grãptlãouís, 1, s. pr. m. Ikscr. Grap- 
ciaeo, sobren. romano. 

GrãssãtlÔ, õnls, s. ap./. (de grassa- 
H). Acção de saltear. Nocturna? grassa- 
tiones. Plin, Surpresas nocturnas. 

Grãptus,!, s. pr. m. (-rja-tó;) Insoe. 
Grapto, sobrenome romano. 

Grãssãtõr, õris, s. ap. m. (de gras- 
sari).Clc. Suet. Salteador, ladrão que sae 
ás estradas armado. § Cato. Adulador, 
lisongeiro, papa-jautares, parasito. 

Gvãssãtílrã, se, s. ap. /. Suet. O m. 
q. Grassalio. 

Grãssõr, ãris, atfis sum, arl, v. 
dep.intrans. e trans. (de g radio?). V An- 
dar, caminhar ; 2 o Marchar contra, fazer 
irrupção, entrada hostil, cair d'impro- 
viso sobre, investir, grassar, atacar, as- 
solar, destruir ; S° Saltear, roubar, sa- 
quear; 4° Abrir caminho, avançar, ir 
avante; proceder, obrar; 6 o Cortejar, 
adular, insinuar-se, entrar com pés de 
lan, me.tter-se como piolho pela costura* 
§ 1° Grassarí pedibus. TlTIN. Ir a pé. — 
hoc grada. Plaut. Audar u'cste passo. 
§ 2 o Utin te iiac viâ grassaremur. Liv„ 
Para irmos a ti por este caminho. Grcs- 
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sari in senatum. Jost. Avançar contra o 
senado. — eminus. TAC. Combater de 
longe. Mala quce grassantur totis ccrpori- 
bus. Plin. Males que grassam em todos 
os corpos. Romam peslilentia grassabatur. 
A. Vict. A peste grassava por toda 
Roma. § 3 o Media grassantur in urbe. 
Man. Exercem o roubo no centro da ci- 
dade. Quidquid grassantibus prcebuissel... 
Petr. Tudo o que se houvesse oíTerecido 
a03 depredadores..'. § 4» Grassari uã clara 
penclis. SlL. Caminhar á gloria atravez 
dos perigos, —jure. Liv. Proceder legal- 
mente. — consilie. Llv. — dolo. Tac. 
Usar de destresa, di astúcia. — scevilid. 
Suet. Exercer crueldacics. § 5 o Grassari 
(tntiqui ponebant pro ADoam. Fest. Os 
antigos davam a Grassari a significação 
de adular. Grassari obsequio. HOR. Insi- 
nuar-se por meios obsequiosos. ■ — specie 
amoris. Ov. Grangear alleiçilo com nppa- 
rencia de amor. 

Grâtã, S, s. pr./. Jorn. Grata, nomo 
de mulher. 

Grãtãntèr, adv. Amm. A. Vict. Feli- 
citando com íelicitações. 

Gi-ãtãtõrlus, S, um, adj. (de gra- 
tino. _Sm. .Que felicita, de felicitação. 

Grato, adv. Cie. Com prazer, com 
gosto. Gratiits bibere. Ov. Beber com mais 
prazer. Gralissimè provocari. Mace. Ter 
muito gosto em sêr provocado. Xatales 
gratè numeras. IIor. Tu contas gostosa- 
mente os annos, í. é, passas alegre- 
gremente os annos. Cie. Ses. Com agra- 
decimento, com gratidão. Gralè /acere. 
Ul.P. Mostrnr-sc agradecido. 

Grãtga) insuíse,. ãrflm, s. pr. /. 
plur. plin. Iliics Grateas, no mar Adriá- 
tico, na costa da Libornia. 

Grãtes (sem gen.), s. ap. /. plur. 
Graças, acção de graças, agradecimento. 
Grates alicui agere. Cie. — habere. Liv. 
Dar os agradecimentos, agradecer. — vo- 
iis ago liabeoqué. CuitT. Eu vos agradeço 
e vos fico obrigado. — re/erre. Ov. 

— persolvere. Vmo. — rependere. STAT. 
Slostrar-se reconhecido; recompensar; 
desobrígar-se para com alguém. — decer- 
nere. Ov. — deãicare. Inscr. Dar acções 
do graças (a uma divindade). § Gratibus 
abl. Tac. 

1 Grãtlã, ãi, s. ap./. 1» Graça, bel- 
lesa ; agrado, attractivo ; bondade (do 
vinho), sabor agradável; 2 o Beneficio, 
favor-, obsequio , dom ; 3° Keconheci- 
mento, obrigação, acções de graças, agra- 
decimento; 4 o Boa 'harmonia, concórdia, 
ecordo ; 5» Favor, benevolência, branquo? 
rença, boa vontade; credito; 6« Perdão, 
vénia, graça; despensa; permissão, li- 
cença ; 7 o Itasão, causa, motivo, amor 
(sá em abl. e seguido ordinariamente de 
gen. ou gerund em di) ; 8 o A graça (en- 
tre os ehristãos). AUG. Prosp. § 1° Gra- 
liain vullu. Quint. Semblante gracioso. 

— firma. Ov. A bellesa physica. — sn- 
rielatis. Qulnt. O attractivo da variedade. 
Non mala est gratia Musa. Maori. A 
minha ^Musa tem algum agrado. Vinis 
gratiam a/ferre. Plin. Dar graça aos vi- 
nhos, tornal-os agradáveis (ao paladar), 
§ 2° Ab eo petito gratiam istam. Plaut. 
Pede-lhe este favor. /ngratum gratia tarda 
parit. Áus. Um favor tardio produz a In- 
gratidão. Gratia: sibi apponere. Ter. At- 
tribuir-se merecimento. Graliis. Plaut. 
Ter. De graça, gratuitamente. § 3 o Gra- 
tia /acli. Virg. A lembrança, o reconhe- 
cimento d'um beneficio. Gratiam inire ab 
aliguo.TER. Cie. Obsequiar alguém, gran- 
gear a afleição de alguém. Plures ineunlur 
grada; si... Cie. Contrahem-se mais ami- 
sades se... Apud regem gratiam initam 
mlebant. Uv. Elles queriam grangear a 
affieição do rei. Habere gratiam. Ter.Cio. 
— - gralias máximas. Cie. Agradecer ; 
flear muitíssimo obrigado. Gratiam alicui 
re/erre. Cie. Nep. Pagar a alguém o fa- 
vorrecebido. — Ter. Vingar-se, pagar na 
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mesma moeda. — re/erre parem. Cie. 
— reddere. Sau,. — rependere. Ov. Pagar 
na mesma moeda, fazer um favor egual. 
A T <? tiactatum quidem gratiam re/ert. Co- 
lu.m. Nem o trabalho paga (este terreno). 
Pro graliã odium redditnr. Tac. Paga o 
benefício com ódio, paga-se amor com 
-ngratidão, por bem fazer mal haver. Pro 
quo priits gratiam tiabeam ? FiíONTO. Que 
te hei de agradecer primeiro? Gratias 
agere alicui. Llv. — agere et habere. Cio. 
Dar a alguém os agradecimentos, agra- 
decer-se, ficar-lhe obrigado. Est diis gra- 
tia. Ter. Gratia dis. Ov. Graçar aosdeu- 
ses. Gratias Deo, scil. ago. HIER. Graças 
a Deus. § 4" Rara est gratia /ralrum. Ov. 
K rara a concórdia entre os irmãos. Re- 
dire in gratiam. Cie. Reconciliar-se. Ma- 
trimoniam bonã graliã dissolutum. 1>IG. 
Casamento dissolvido de ccmuium acor- 
do. Mala gratia. Sen'. Desavença, dissen- 
ção, discórdia. Rotius cum bonâ quamcum 
mala gratia. Teu. Antes de bom do que 
de mau grado. Abire per gratiam. Pl.AUT. 
Ir-se de boa mente. Impetro cum graliã. 
Ter. Dão-me de boa vontade. § ã° Gra- 
tiam alicujus sequi. CJRS. — tentare. IIor. 
Buscnraaiíeição de alguém. — alicujus sibi 
conciliare. Cie. Conciliar a benevolência de 
alguém. — (X'>iru-ií.w/iííc>/Y./- ( ?.SALí..Grangear 
popularidade dando banquetes. Summus 
gradus gralias. Cio. O maior grau de aflei- 
ção. Seiiatusccnsidtum per gratiam /acere. 
GEI.T.. Obter um r.eordão do senado por 
sua influencia. 07 nulla est graliã matris. 
Ov. Se não tens á mãe aíTcição alguma. 
§ G° Gratiam alicujus rei postulare. GEI.T.. 
Pedir escusa d'alguma coisa. Invenire gra- 
tiam coram on ante... Hier, Encontrar 
graça diante de... Jurisjurandi gratiam 
/acere. Plaut. Despensar do juramento. 
Omnium, quce ne/ariè es ausus, gratiam 
/acio. Llv. Passo em silencio todas as tuas 
tentativas criminosas. Bquitibus red- 
dendiequi gratiam jecit. Suet. Permittiu 
aos cavalleiros o entregarem o seu ca- 
vallo. § 7 o Majoram dolorum epugiendo- 
rum graliã. Cie. Afim de escapar a dores 
maiores. Emolumenli sui gratia. Cie. Por 
amor do seu interesse. Exempli graliã. 
Pus. Por exemplo. Eã graliã. Ter. Com 
este fim, com esta mira. Quã gratia ? 
Tl!E. Por que motivo? Num meã graliã 
pcrlimcsçil? J?Lu<xjT. Elle receia por mim? 

2 Gratia, a*, s. pr. /. HOR. Graça 
(divindade), uma das trez graças. 

Gratíse, ãrum, s. pr. /. plur. Hoe. 
As Graças (Aglae, Thalia, Euphrosyna). 

Gratíanenses, iam, s. pr. m.plur. 
(de Gratianus'). Not. Imp. Gratianenses, 
nomejle duas legiões romanas. 

GratiãnSnsIs, is, s. pr. m. Sro.Gra- 
cianense, nome de homem. 

GrãtiãnSpõlis, is, i. pr./. Sid. Gra- 
cianopole, cid. da Gallia Vienueuse, hoje 
Grenoble. 

• 1 Grãtiãnus , ã , um , adj. Pus. 
Mart. Graciano, de Gracio, gravador 
afamado. 

2 Grâtiãníís, I, s. pr. m. Tac. Gra- 
ciano, nome d'um pretor. A. Vict. — 
imperador romano. 

Gratldr?nus, I, 5. pr. m. Cio. Grati- 
diano_(M. Mano — ) sobrinho de Mário. 

Gratldius, ii, 5. pr. m. Cie. Gratl- 
dio, nome de muitos personagens. 

GratificãtlS, õnis, s. ap. /. (de 
gratificares. Cie. Plin. Beneficio, favor, 
obsequio, serviço. § ARN. CASS. Favor, 
complacência, parcialidade. 

Gratificãtor, õris, s. ap. m. (de 
gratifiçari). Aug. Bemfeitor. 

GratificãtúSj a, íiiu ? pari. p. de 
Grali/icor.SlT}. 

* GrãtifícS, ãs, ãvl, ãtfám ãre, 
v. trans. Hier. e 

Gratiflcõr, ãris, ãtús sHm, ãrl, 
v. dep. intrans. e trans. (de gratas c /a- 
cerej. Csc. Llv. SSr agradável a alguém, 
dar gosto, favorecer, obsequiar, servir. I 


Gralijicari pátria: Sall. Servir a pátria. 
— odns. Tac Favorecer os ódios. § Cie. 
Plin. Donativar, gratificar com, fazer 
presente de; dar por favor. A'ií?iíj in, 
gratificando jure libei: Cio. Mui propenso 
a malbaratar o direito, i. é, a violar o 
direito por favorecer. Perversam gratiam 
gratificari. Sall. Prestar um mau ser- 
viço. § Cie. Felicitar alguém, dar-lhe 00 
parabéns. 

* Grãtlf ictís, â, fira, adj. (de gratiu 
e /acere). P. Petroc. Ism. Benévolo, bon- 
doso, benigno. 

Grãtlís. Ve_d. Gratia o Grátis. 

Gratillã, ^, s. ap. /. arn. Espécie 
de bolo ou fogaça sagrada. 

Grãtluã, Éõ, s. pr./. Arn. Gratina, 
nome de mulher. 

Grãtinus,!, s. pr. m. Inscr. Gratino, 
sobrenome romano. 

Grãtiolã, ãs, 1. ap. /. âimin. de Gra- 
tia. diom. 

Grãtíõsê, adv. Ulp. Por favor, poy 
obsequio. § Por complacência. Facere gra- 
tiosiks in aliquem. ASCON. Fazer uma 
coisa mais agradável a alguém. 

* Gi-atlõsltãs, ãtis, i. ap. /. (do 
gratiosus). Tiíirr. Agrado, attractivo 
(d'uma coisa). 

Grãtiõsus, Si, ura, adj. (de gratia). 
I o Que está na graça de, favorecido, que 
tem credito , considerado ; 2 o Feito ou 
obtido por favor ; 3 o Que faz um favor, 
um obsequio. § 1» Libertina aulica gra- 
nosa. Suet. Liberta favorita do palácio. 
Vcnit in /orum gratiosa. Quint. Suet. 
Ella apresenta- se na praça publico 
acompanhada do favor. Eques Romamu 
gratiosus. Cie. Cavalleiro líomauo mu! 
considerado. Adversarias graliosissimus. 
Cie. Adversário de muita influencia. Cn!;» 
síc apud te gratiosiores... CIC. Tu prestas 
mais attenção ás causas... Augusti bene/i- 
ciis gratiosa. Ulp. Cheia (colónia) doa 
favores de Augusto. § 2" Gratiosa missio. 
Liv. —senlenlla. Ulp. Baixa, julgameuto 
obtido por favor. § 3° gratiosus et qui 
adhibet gratias, el qui admitiu. Gell. 
Diz-se gratiosus o que favorece e o que o 
favorecido. Cupressus ne umbrâ quidem 
gratiosa. Plin. O cypreste nem ainda (e) 
agradável pela sombra. Gratiosus in ce- 
dendo loco. Cie. Prompto em ceder o lo- 
gar. 

Grátis, adv. Cie. Suet. De graça, sem 
custo, sem paga, sem recompensa, desen- 
teiessadamente, gratuitamente, grátis. 
Grátis habitare. Cie. Ter morada de 
graça. — servire reipublica: Cie. Prestar 
á republica serviços sem interesse. Ç" 
Piiíed. Sem motivo, sem razão. 
(?) Grafito. Ved. Gracita. 
Gratius, ix, s. pr. m. Ov. Gracio 
(Falisco), poeta latino. § Inscr. — nome 
de outras pessoas. 

Grãtor, ãris, ãttís sum, ãrl, v, 
dep. intrans. (de gratus). Vlííu. Tac. Feli- 
citar, fazer felicitações. Grulari alicui. 
Virg. Ov. Felicitar alguém. — sibi. Ov. 
Felicitar-se, regozijar-se , comprazor-se 
Gralalur reduces. scil. esse. VniG. Elle fe.- 
ficita-os por terem voltado. 

Gratuito, adv. Cie. Sem retribuição, 
de graça, sem custo, gratuitamente. 

Grãtuitús, ã, ura, adj. (de graliis). 
Cio. Colum. Gratuito, dado ou reeebidc 
de graça, que não custa coisa «íguma, 
desinteressado, gracioso. Gratuilam pe- 
cuniam ãare. Plin. j. Dar dinheiro gra- 
tuitamente, sem vista de interesse. Gra- 
tuita suffragia. CIC. Votos' livres (que nSo 
são comprados, nem vendidos). § Hv. 
Que tem pouco fundamento, que é BCtu 
motivo. § Sen. Inútil, supérfluo. 

Grãtulabundus, ã, íím, aã;, (do 
gratulari). hir. Just. Que felicita, que dá 
os parabena. 

Grãtulãtio, õnis, s. ap./. (de gratu- 
lari). Felicitação, cumprimento, para- 
béns. Graiulalionein /acere, 011 habere. 
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-Dirigir felicitação, felicitar. In suâ gra- 
iulatione. Cie. Nas felicitações que lhe 
.dirigiam. Mutua gratulalione fimgi.Qvvcv. 
Felicitar-se mutuamente. Cie. Acção de 
graças (aos deuses). § Cie. Obiecto de ale- 
■grla, aquíllo porque ss dirige felicitação. 
Grãtúlãtõr, Õrís, 5. ap. m. (de gra- 
tulari). Cie. (?). Mart. O que felicita, que 
cumprimenta, o que dá. os parabéns. 

Grãtúlãtõrie, adv. Aug. Com felici- 
tações. 

Grâtulãtõrliís, ã, lím, adj. (de 
gratulari). Capitou Gratulatorio, de fe- 
licitação. 

. GrãtúlãtrlK, ícís, -?. ap, f. (àe gra- 
íulator). Sm. A que feíiclta. ' 

GrãtúlÕr, ãrís, atús súm, ari, v. 
dep. trans.e intrans. (úcgratus). Oic Agra- 
decer a alguém. Tibi et ago g ratios et gra- 
tulor. CiC. Eu te agradeço e te íleo 
■obrigado. $ Cie. Felicitar, cumprimentar, 
■dar os parabéns, congratular. Gratulari 
alicui rem. Ter. Cic. Curt. — re. Cass. 
:ip. Cíc. — de re ou pro re. Cie. Felicitar 
alguém por alguma coisa. Si mors gratu- 
landa... Ríonto. Se a morte deve sér ob- 
jecto de felicitação... Gratulari sibi. Cie. 
Vem., c: simplesí.e Gratulari. Ov. SuET. 
vc!icil::r-si\ regozi.iar-se, dar-se o para- 
iiiíin. $ Es.w Ter. Kender acções de gra- 
ças (nos acuses,). Eamus diis immoríalibns 
Qi-tuiikttum, Scipio. ap. Geix. Vamos dar 
^r.-i';.*!S a:is deuses immortaea. 

1 Grãtíts, a, um, adj, {An mesma fa- 
miSia ijiu: Caras, e o grego 7,0.015, y.c-i?'", 
yr-.rc;]. I o Agradável, jucundo, grato, dc- 
ícitavel, delicioso ; 2 o Agradecido, grato, 
riM*o::íic::ido ; 3° Digno de agradecimento, 
de :c<:(>:;!:(íciii]ento, de gratidão, que me- 
r-jcj ga!;ndao. § I o Gradem alicui f acere. 
Tl:!í. L'.-e.s. Fazer a alguém uma coisa 
agi-adavM, dar-lhe gosto. Gralissinnnn 
milti t-.xi:ri.%. Cie. Dar-me-hás muito pra- 
:'.'.■ r. (iratitis est sedare.',. Í*[.£N. É mais agra-, 
davel cst;ir assentado... Doncc gratus 
eram tiOi. Hor. Kmquanto eu te com- 
.«razia. Animo gratíssima nostro. VIRG. 
Mui cara (nympíui) ao meu coração. 
Gratus in vukjus. Tac. Bcmquisto do 
o -ivo, popular. Sic gratum Jovi. Hor. As- 
sim :ipraz a Júpiter. Gratior dies. HOR. 
Diaimiis deleitoso. Gratus conviva. Hor. 
Conviva jovial, agradável. Grata sapore 
lotos. Ov. O lodão (é) grato ao paladar. 
Gratte sapore aves. Plln. Aves saborosas. 
§ 2 o Gratum se praibere. CiC. Mostrar-se 
agrecido. Gratas abunde est gui... Ov. 33 
bastante agradecido íiq\ielleque....'Í7míiíís 
gratas. CIC. — gratíssimas. Cie. Gratidão, 
reconhecimento ; gratidão no mais alto 
grau. Grata: torrai. Plin. J. Terras reco- 
nbecidas, i. c, férteis. § 3 o Quum gratum 
tibi ess-j poiuit, nólui. Ter. Com quanto 
isto poàesse sêr para. um objecto de agra- 
decimento, cu não o quiz. lã gratum se- 
?tutuiessc, quòd... Liv. Que e~a para com 
o senado um galardão o haver... 

2 Gratus, i, s. pr. m. TAC. Grato, 
sobrenome romano. § CASS. — nome d'um 
rrrammatico latino. ; 

Graucõmê, ês, s.pr. /. PLtN.Grau- 
coma, cid. do Egypto. 

'"■'GríívãbílÍG, a, adj. (de gravai-e). 
C. Aur. Que aggrava, que torna pesada 
(a cabeia). 

*Grílvãin3nj íms, s. ap. n. Cass. e 
GravrimOntáiii,!, s.n. (jâcgrarare). 
GLOS. GK.-lat. Incommodo (physico ou 
morai). 

(?) C:l- LV7ÍIS tullus , u, um, adj. 
■í^^ct. ap. Fi-:.st. Pesado com a edade. 
Ved. ftawstctlus. 

(?) Gríivãtéj rtrfy. Crc. Liv. Com diía- 
ouldade, diiliculLosamente, de má von- 
tade, com repugnância. Gravatè ille pri 
mó, scil. acexpit. Cio. Ao principio ello 
não estava bem disposto, poz tíiííicuída- 
des. Non gravatè respondebo. Cie. Kespon- 
derei de boa vontade, não terei diíficul- 
-íladi om responder. 


GrãvatTm, adv. Lucu. Pesadamente. 
§ Lrv. O m. q. Gravata. 

Gi-ãvãtíÔ, õnís, s. ap. m. (de gra- 

varé). C. AtTR. Peso, pesadume (do corpo). 

* Grâvãtor, õrís, s. ap. m. (de 

gravare). Aug. O que sobrecarrega, ou 

vexa (?). 

Grãvãtús, a, um, part. p. de Gravo. 
Pesado. Gravatum caput. COL0M. Cabeça 
pesada. § Fig. Petíi. Acabrunhado, op- 
primido. § Hor. Suet. Que supporta com 
diíficuldade. 

Grave, n. de Gravis, adverbialte. 
Stat. V. Fr„ Com força, com violência. 
Gravo olens. Ved. Graveolens. 

Grãvêclinõse, adv. Aug. Com pesa- 
dume de cabeça. 

GrãvêcTínõgús, a 3 iim, adj. (de gra- 
vedo'). Cie. Catarrboso, endefluxado, en- 
catarrhoado ^ Plin. Que causa pesadumes 
de cabeça. 

GravêdÕ, ínis, s. ap./. (de gravis). 
Pr.AUT. Cat. CET.S. Corysa, defluxo da 
cabeça. § Cie. Plin. Peso da cabeça. Gra- 
vedo capitis. Plin. A mesma significação. 
§ ^"EMiís/Pesadume da mulher, gravidez, 
prenhez. 5 Fig. Arn. Peso, gravame. 

Grâvêõlêns, êntis, adj. Viug. Que 
deita cheiro forte. § Viug. Que deita mau 
cheiro, que fede, fétido. 

G-rãveõlêiitíã, ís, í. ip. f. Plin. 
Cheiro forte, mau cheiro, fedor. 

Grãvêscoj t's, &re,v. intrans. inch. 
(de gravis). Vihg. Plin. Estar sobrecar- 
regado. § Plin. Tornar-se gravida (a 
mulher). § Fig. Locr. Tac. Peiorar, ag- 
gravar-se. Gravescens vulnies. Cie. Ferida 
que se aggrava. 

Grãvíãcl, õrum, s. pr. m. plur. 
Tab. Peut. (Jraviacos, cid. de ísoríca. 

Gravida tio, õnis, s. ip. f. Big. O 
m. q. Grairiditas. 

Gràvidãtús, ã, um, part. p. de Gra-. 
vido. Cio. Fecundado (o solo). 

GravtditãSj ãtís, s. ap. f. (de gra- 
vidus). Cie. Gravidez, -prenhez. 
' Gz'ávidÔ, ãs, ãvl, atum, are, .v. 
trans. (de gravidas). Cíecll. A. ViCT. Em- 
prenhar. § Cie. Semear. 

Gravidúlã, fâ, adj. f. Amm. Que tem 
ou está pejada (de pérolas). 

Grãvidns, ã, um, adj. (de gravis). 
Cie. Carregado; pesado, cheio, prenhe. 
Gravida: nubes. Ov. ÍTuvens prenhes d'a- 
gua. — messes. Ov. Searas gradas. Gra- 
vida saqittis pharetra. HoR. Aljava cheia 
de settas. — venenis alvus. -Sil. Ventre 
recheado de peçonha. § Gravida mulier. 
Ter. Cic. Mutber gravida. Assidere gra- 
vidis. I 5 lin. Cuidar das mulher gravidas. 
Gravidai pecudes. VmG. Graviãum pecus.. 
Ov. Fêmeas (dos anima.es) prenhes. Mellis 
apes gravida-. Sil, Abelhas carregadas de 
mel. § Fig. Gravida bellis. YlRG. Fecunda 
(cidade) em guerreiros. — fulminibus 
tempestas.livca. Tempestade que é acom- 
panhada de raios. — 'ar canis. Sil. Cheia 
de segredos do porvir. Curis gravidus. 
V. Fl. Acabrunhado de cuidados. 

Gravilj SÕrúnij s. pr. m. plur. Plin. 
Gravios, povo da I-lespanhaTerraconense. 
Gravis, e, adj. I o Pesado, grave ; 
carregado de ; pejada, gravida, prenhe ; 
duro ; 'J° Fig. Pesado, que faz aba- 
ter ; pesado, vagaroso, lento ; carre- 
gado (de annos) ; 3 o Grave, forte, vo- 
lumoso (com respeito ao- som) ; grave 
(ta: grani.) ; -4 o Forte (cheiro) ; íetido, 
infecto ; forte (ao paladar) ; : 5° Pesado, 
insupportavel,; gravoso, oneroso, duro, 
penoso, aborrecivet,. molesto, importuno, 
enfadonho, triste, damnoso, damninho, 
nocivo, pernicioso, prejudicial, funesto ; 
r,° Graudc, forte, violento, iraportaúte, 
considerável ; 7 o Grave, serio, cireum- 
jpecto, assente, modesto ; que tem peso, 
credito, considerado, influente; 8? Severo, 
rigido, rigoroso. § I o Gravis hasta. Ov. 
Lança pesada. — amiculus. CiC. .Vestido 
pesado, stis grave. Plin. I r EST. Uma libra 


de cobre. — Lrv. Serv. Cobre por cu- 
nhar, por amoedar, cobre ern bruto, em 
barra. Argentam grave. Sen. Prata em 
barra. Gravis urina. Plin. Urina carre- 
gada. Naves spoliis graves. Liv. Kavios 
carregados de despojos. Gravis uterus. 
Ov. Gravidez. — -útero. Plin. Jtulher gra- 
vida. Sace7'dos Marte gravis. Virg. Sacer- 
dotisaque concebeu de Marte. Sus gravio?\ 
Ov. Marran prenhe. Gravem terram pían- 
gere. Ov. Bater na terra dura. § 2 o Gravis 
somnus. Ov. — sopior. LuCR. Somno pro- 
fundo. — ecstus. Hor. Calor fatigante. 
Graves cestates. Plin. Estios abrasadores. 
Gravis idas. Hor. Golpe violento. — 
ruína. Ov. Estrondoso fracasso. Gravior 
casus. Hoií. Queda mais violenta. Graves 
oculi. Cie. Olhos pesados, amortecidos. 
Grave corpus. Hor. Corpo pesado. í?ra- 
vissimum caput. Plin. Cabeça mui pesada. 
Gravis vulnere. Liv. Gravior de vulnere. 
V. FL. Vagaroso, retardado por uma fe- 
rida, jfistas gravior. C^es. Edade mais 
avançada. Gravis annis. Hou. Ov. Gra- 
vior natu. Teu. — cetate. Liv. Avançado 
em annos. § 3 o Ab acutissimo sono ttsque 
ad gravissimum. CIC. Desde o som mais 
agudo ao mais grave. Sonus gravior. 
Virg. Gravis fragor. Ov. Violento fracasso. 
Accentus gravis. Quínt. Diom. Accento 
grave. § í° Gravis hircus. HoR. Bodum, 
catinga, mau cheiro dos sovacos. Gravior 
halitus. PLIN. Mau hálito. Graves animai, 
Ov. Hálito infecto (das serpentes). Uerba 
odore suaviter gravi. Plin. Herva de cheiro 
forte e agradável. § 5 o Gravis popularibas 
esse cccpil. Liv. Entrou- a ser insupporta- 
vel aos concidadãos. Si tibi grave iioti 
erit. Crc, Se isto te não fôr incommodo. 
Grave est homini pudaiti petere... CIC, 
É penoso para o homem discreto o pedir... 
Grave Martis opus. Viiíg. O penoso mister 
das armas. Gravius verbum. Cia. Palavra 
mais picante. Gravior nuntius. Virg. Nova 
mais triste. Gravis servitus. HlBR. Dura 
escravidão. — stomacho. Plin. " Nociva 
(planta) ao estômago. — cantantibus 
umbra. ViRG. A sombra (é") perniciosa 
aos cantadores. — locus. Cels. Logar in- 
salubre. — lioslis. Hor. Inimigo terriveU 
§ 6 o Gravis amor. Hoit. Amor violento,, 
— dolor. Ov. Bôr aguda, pungente. -^ 
morbus. Nep. Enfermidade grave.— culpa. 
Ov. Culpa grave. Grave 2 >? 'obrum. Plin, . 
Ferrete, labéu indelével. — pr.eiium,, 
Sall. Preço alto. Graves pavonum g reges. 
Vare. Kumerosos . bandos de pavões. 
Gravis supellex. Plin. Ricas alfaias. — 
atqae opulenta civitas. Lrv. Cidade grande 
e opulenta. JVonáum aiiãisti quod est- : 
gravissimum. Ter. Tu ainda não ouviste 
o que é mais importante. Qaaz szmt gra- 
viora legis. Hier. As coisas que são mais 
importantes na lei. §. 7° Fronte gravi. 
Plin. J. Que é de aspecto serio. Gravis 
sine arrogantiâ. Cie. Grave sem altivez. 
Gravis auclor in medicinai Cie. Auctor 
grave em medicina. Pietate gravis ac ?ne~ 
ritis. Virg. Grave por: suas virtudes e 
merecimentos. §8°- 'JSxactor gravíssimas 
disciplina:. Stjet. Severíssimo mantenedor 
da disciplina. Grave eãictum. Liv.. : EdÍcto 
severo.. Gravior posna. Ov. Castigo, mais ■ 
severo. Gra.vissimum suppliçium..Cic. Pena 
ultima, -pena capital.: ■- : 
Grãvisca, êê, s.pr.f. Vell. e - 
Grãviscse, ãrííin, s. pr. f. plur. Liv, 
Gravisca, cid. da Etruria (Itália). 

Gr&vlscarilj õrúm,. s.pr.m, plur-. 
ÍNSCR. Graviscanos,, ^habitantes., de Gra- 
visca.'' ' . ' _■■-■■■ 

Graviseãníísj ã, ura ? , adj. plin. 
Graviscauo,; de Gravisca. 

GrãvisõnúSj ã, fim,, aí?;, (do gravis 
e sonusy. Serv..' Sonoro, retumbante.; 

Gravitas, ãtís, s. ap. /. (de gravis). 
í° Pesadume, peso j gravidez, prenhez. ; 
: 2 o Fig. pesadumej gravidade,, p.cso ; fra- 
■ ciuesa, frouxidão, languidez ;; edade ina^ . 
dura ■;; 3 o Perigo, risco (a respeito ã'um4 
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coisa insalubre, nociva) ; 4 o Actividade, 
força (d'um cheiro qualquer) ; 5 o Duresa 
(do ouvir) ; 6 o Gravidade, importância ; 
força ; valor, preço ; 7 o Gravidade, ar 
grave, seriedade , assento ; circumspec- 
ç&o, discrição, dignidade, nobresa ; força 
de vontade ; severidade ; 8 o Boa fé, sin- 
ceridade. § I o Gravitas armorum. Cíes. 
O peso das armas. — navium. Cies. Peso 
dos navios. Gravitate suã ferri. Lucií. 
Serem levados (os átomos) pelo sen peso. 
Tendebat gravitas uterum. Ov. EUa estava 
para dar á luz. § 2 o Gravitates capitis. 
Plin. Pesadumes de cabeça. Gravitas so- 
poris. Ov. Somno pesado. — corpo? r is. 
Cie. Languidex do corpo. — sensús. Cie. 
Sentido embotado. — linguec. CiC. Pro- 
nunciação pesada. Gravitas, nondinn se- 
nectus. Isid. Edacle madura, não ainda 
velhice. § 3 o .Gravitas cceli. Cie. Lrv. — 
loci. Liv. Ar, logar insalubre. — morbi.Cic 
Enfermidade grave. §4° Gravitas animai, 
oris, halitite. Pus. Hálito forte. Odorum 
^'«rí/ízs.PLrN. Cheiros fortes. § 5 o Gravitas 
aurium, audiendi, auditús. Plin. Duresa 
do ouvido. § í!» Gravitas civitatis. Cjes. — 
belli. Liv. Importância d'uma cidade ; 
gravidade d'unia guerra. — injuries. Sall. 
Gravidade d'uma injuria. — sententiarum. 
Cie. Força dos pensamentos. — annona:. 
TAC. Carestia dos géneros. § 7° Comitate 
condita gravitas. CiC.Gravidade temperada 
pela affabil idade. Gravitas oris. Liv. 
Semblante grave, serio. Gravitarem (e- 
nui quam ãebui. ClC. Conservei a digni- 
dade que devia. Gravitas verborum se?i- 
tentiarumgue. Cia. Kobresa nas -expres- 
sões, e nos pensamentos. — in dolore. Cie. 
Coragem na dôr. Gravitatem hamanitate 
íemperare. ViíLL. Temperar a severidade 
pela brandura. Gravitas judicio rum. Grc. 

' A severidade dos julgamentos. § 8 o Ne 
ãubita ãe gravitate meã. Prop. 2STão duvi- 
des da iniuha sinceridade. Cum gravitate 
potlicentis. Yell. Prometteudo sincera- 
mente. 

Gravitei* , adv. Lucr. Gravemente, 
pesadamente. Gravitei- cadere. VriíG. 

. Cair com todo o peso. — ferire. VntG, 
Dar um pesado golpe. Naves gravíssimo 
ajjlictoi. Cjes. Navios batidos mui forte- 
mente. § Fortemente (com respeito ao 
cheiro). Graviter olere. Mart. — spirare. 
Veug. Deitar um cheiro forte, desagradá- 
vel. § Eig. Viiig. Difltcul tosam ente, com 
difticuidade. §I)emá vontade, com repu- 
gnância. Gravitei- ferre. TER. ClC. Pl-L-liD. 
Levar a mal. — Sall. Indignar-se. — 
accipere. Cie. Tac. Receber mau grado, 
tsupportar de. má mente. § Fortemente, 
vivamente, violentamente. Gruvissimè 
ierreri. Ojss. Sêr mui fortemente ater- 
rado. -Gravitar iratus. Ter. Violentamente 
irado, transportado de raiva. — placere. 
CàECiL. Agradar muito, sêr mui bem 
quisto. — ayrotare, ou se habere. Cie. 
listar gravemente enfermo. Torqueorgra- 
viiís. Ov.' Estou aueetado de mais viva 
dôr. § Crc. Com som grave. § Lucr. Virg. 
Fortemente (com respeito' ao som). § 
ClC. Com gravidade, com peso, xíom/ auc- 
toridade. § Tt-:ru Severamente. Graviter in~ 
creparc. Pu:;. Bcpreheuder asperamente. 
Gravissimb decarnere de aliquo. C/ES. Pu- 
nir alguém com a maior, severidade. 

* GrãvitudÕ, IxiXs, ; .s. : apvf.;(úe gra- 
Vis). API C. (?) 2\0T. TIR.- O m. q. Gra~ 

vedo. ; 

Grâvíusculus, á, uni, aãj. ãimin. 
'■'de Gi-avis. <iEX&.- : Um^ tanto grave (o 
Bom). .■' 

Gravo, ãs, : ãvi, ãtiím, are, v. 
trans. (de gravis). I o Pesar sobre, ^carre- 
gar, vergar com o .peso, sobrecarregar ; 
gravar, aggravar ; 2 o Fig\ Sobrecarregar, 
servir de peso, sêr pesado, acabrunhar, 
. vexar, oppiimir ; aggravar ; 3 o Gravari, 
dep. Sofírcr (!o má mente, levar a mal ; 
4 o Pass. Keecber accento grave. Pitisc. § 
I o Gravarc aliquem sarcinis. Tac. Carre- 


gar algiiem com uma carga. Poma gra- 
vantia ramos. Ov. Fructos que vergam os 
ramos. Gravari felu. Lucr». Carregar-se 
de fructos. Gravais caput.PiAX. Tornar a 
cabeça pesada. Faties pallore gravatur. 
Lucr. Cobre-se-lhe o rosto de pallidez. § 
2° Mala gravant. Ov. Os males acabru- 
nham-me. Ego vos non gravavi. Hier. 
Eu não vos fui pesado. Ojjiciuvi quoã me 
gravai. Hor. Dever que me serve de 
gravame. Nec me labor isle gravabit.YníG. 
Nem tomarei isto por um trabalho. Gra- 
vare. invidiam alicujus. Tac. Tornar al- 
guém mais odioso. § 3 o Gravari ãare* 
Cie. Dar de má vontade. — dominós. 
Luc. Murmurar de seus senhores. G7-ava~ 
batar matrem exqxàrentcm... SUET. Leva- 
va a mal que a mae procurasse... 

Gregãlês, iúni, s. ap. m.plur. Com- 
panheiros, amigos. Gregales Clodii. ClC 
A roda de Clodío. 

Gregãlis, o, adj. (de grex). Vatui. 
Plín. Pertencente ao mesmo rebanho, 
a um bando, a uma manada. ^Perten- 
cente ao vulgacho, á multidão, commum. 
vulgar, trivial, ordinário, grosseiro. Gve- 
galis 2)lebs. Prud. Povo miúdo, vulgacho, 
vulgo, gentalha, infirma reld. Gregalia 
poma, PLtx. Fructos triviaes. Gregãlis 
habitas. Tac. Vestido de soldado raso. 

1 Gregãrrus, ã^im, adj. (úe grex). 
Coltjm. líelativo aos gados, aos rebanhos. 
§ Pertencente á multidão. Gregárias ini- 
les. Cie. Sall. Cukt. Soldado raso. — 
ec/iies. Tac Cavalleiro sem posto, sem pa-. 
tente. Gregariam militiam sortiri. Just. 
Militar como soldado raso. § Commum, 
vulgar, trivial. Gregarius poeta. Sid. Poe- 
ta vulgar. 

2 Gregarius, ii, s. ap. m. Glos. Pin- 
lox. Pastor. 

Gregãtim,rtc?!\ (ãeg?-e.v). Pejn. Em 
rebanhos, em bandos, em manadas. Gre- 
gatim volare. Quint. Voar aos bandos. Si 
gregatim pecora laboram. COLUM. Se o 
gado cae todo doente. § ÇíC. tíinsf. ICm 
bando. (com respeito ás pessoas), emmul- 
tidão, em chusma. § Plin. No vulgo, na 
■classe do povo. ' ■ " 

Grêgãtús, ã 3 xiw. } part,p. de Grego. 
St at. 

Gregís, gen. de Grex. 

Grego, ãs, ãví, ãtíim, ãre, v. 
trans. (áagrex). Prisc. P. Nol. Aban- 
doar, congregar, ajunctar, reunir. 

Gregcríãrrl., .õruiHj s.pr. m. piar. 
Isid. Gregorianos, sectários do heresiar- 
cha Gregório. 

Grêgoríãnús, 1, s. pr. m. Isid. Gre- 
goriano, jurisconsulto de Justiniano. 

Grêgõriús, li, s.pr. m. Sid. Gregório, 
(sancto) de Ka/.ianzo, celebre auetor ec- 
clesiastico. § Isid. — (Palamas), licre- 
siarclia. § Fort..— bispo de Langres. § 
FORT. - — de Tours, bispo e historiador. 

Gremíúin, il, s. ap. n. (contrac. de 
geremium ? : áQgei-ere). ClC. ViRG. 2íe- 
gaço, coílo,.seio. In grémio sedere. Ov. — 
tenere. Cjks. Estar assentado no regaço; 
apertar ao seio. Grcmiis abduce?'e pactas. 
ViRG. Arrancar as esposadas dos braços 
das miles. JS.vcusso togee grémio. Gell. 
Deixada cair a dobra da toga. § Fig. 
Qutnt. Seio, regaço, .grémio do inestre, 
a primeira educaçílo. Fingamtts Álexan- 
druiri dàri nobis impositum grémio. Quixt. 
Supponhamos que entregam aos nossos 
cuidados uni AJexandre. § Cie. Suet. 
Seio,, braço (fig.), protecção, soccorro. 
In veslris pono .gremiis. VIRG. Ponho em 
vossas mrios, eu vos entrego, confio. § 
Seio,entranhas, centro, o meio (d'uma 
coisa). Gremium terra;. Lucr. Cie.- — Tc- 
thyos. CT.AUD. — patricc. Cie. O seio da 
tetra, do mar, da pátria. — Grceckc. ClC. 
O centro daGrecia. — ãuminis. Sjx. Leito 
dorio. In grémio CGiisulatás mi. ClC. No 
meio do teu consulado. . 

Grêssibilis, e, adj. (de gi-adi). 


Eoeth. Que ptíde andar, ou que tem o ha- 
bito de andar. 

*<5rêssio, ÕniSj s. ap. f. (do gradi). 
Pacuv. O andar, passo, andamento. 

1 Grêssus, â, urn, -part. p. de Gra- 
ãior. Vlitc. Que caminhou. 

2 Grêssus, ús, s. ap. m. (de gradi) 
Cfc. VniG. O" andar, passo, andamento. 
Gressum, ferre in... SEN. tr. — tenãere 
aã... VlRG. — agere ad... V. Fl. Cami- 
nhar, dirigir-se para... — eff*ei>re. Sen'. 
tr. Sair. — comprimere. VníG. Parar, fa- 
zer alto. § VrRG. Andamento (d'um navio). 
§ Diom. Pé (de verso). 

Grés, grêgis, s. ap. m. Cie. VlRG. 
Rebanho (de gado miúdo). § Plin. Reba- 
nho, manada. Dux gregis. Ov. O chefe 
d ; uma manada (com respeito a um tou- 
ro). Grex asÍ7iorum. Varr. Manada de 
burros. — avium. Hoit. Bando de aves. § 
Cie. líanda, caterva, multidão, reunião. 
Grex,7'egum. Sen. tr. Caterva de reis. 
Scribc iai gregis hunc. IIor. Alista este 
na tua roda ou sociedade. Uno grege. 
Curt. Grege facto. Sall. Em corporação, 
em multidão, em chusma, junctameute. 
§ Plaut. Banda, companhia (de actores). 
§ Stat. Coro (das Musas). § Fort. líeba- 
nlios (dos fieis), ovelhas. § Vulgo; multi- 
dão, vulgacho. In grege annumerari. 
Cie. Sêr contado -entre o vulgo. E grege 
sanguis. Stat. Víctima commum, trivial, 
Grex indociiis. Hor. A multidão retrac- 
taria. § Greges virgaram. Plaut. Punha- 
do, feixe de varas. § * s. f. arch. Char* . 
2sox. Prisc. Inscr. 

Griãs, adis, s. ap. f. APtrL. Certa 
herva. 

(?) Grícêneã, ^, s. ap.f. Fest. Cor- 
da grossa, cabo, calabre, amarra. 

Grílliús, ia, s. pr. m. Prisc. GrilliO;, . 
nome tVum grammatico latino. 

Grlllo, ãs, ãví, ãtúm, ãro, v.' i;-i~ 
traiu, (de grillas). Philox. Cantar (o 
grillo). 

Grillús, í, s. ap. m. (yodl.7,o^). pox. 
Samm. Grillo (insecto). § Plín. Desenho 
ou pintura grutesca, bambochata, cari- 
catura. 

Griliincênsês, iílin, s. pr. m.plur. 
Sid. Griuincenses, habitantes de Grinin- 
co, hoje Grasse (França). 

Grinincênsís, e, adj. ALCixr. Gri- 
niucense,de Grininco, cíd. em um monte 
da Gallia Xarbonense. 

Grlnnês, iúni, s. pr. f. plur. Tac. 
Grinnas, cíd. da Gallia Bélgica, hoje Ilhe- 
nen, ou Saint-Andries (?) 

(?) Grirmícêiisês. Sid. Ved. Grinin-' 
censes. 

1 (?) Grlphús 3 a,, lim, adj. Apul. 
Enigmático. 

2 Grlphíis, I, s. ap. ?n. (-(oX^o^).1^ot. 
Tir. Machina de guerra desconhecida. § 
GELL. Enigma. 

Gríselícús, ã, um, «a^.lKSCR. Gri- 
selico, de Griselo, cid. da Gallia Isarbo- 
nense, hoje Gréaux. 

Grissià, ãbjS. pr. m. .Jorxan. Gris- 
sia, rio da Dacia, que desagua no mo- 
derno Theias, 

Grõma. Ved. Gj-uma. 

Grõmpliasriãj ês, s. ap. f. Plik. 
Planta desconhecida. 

Grõmphênã, £0, s. ap. f. Pltn. Ave 
parecida com a- grou. 

1 Grõspliús, 2, s. ap. m. (-(çò^oO. 
ARN. Itaspador (de marceneiro). 

2 Grõspliús, I, 5. pr. vi. Hoit. Gros- 
I)ho, nome de homem. 

Grõssãi-ius, ã, um, aãj. (de grossus 
•2). Inscr. Relativo ao tigoverde. 

Grossítud.6, mis, s.xtp.f. (de gros- 
sus. 2). SOLtN. HiER. Grossura, espessura. 

GrõssúJús. i, s. ap.m. Colu.m.Macr. 
m. (i. G'7-ossus 2. 

*1 GrÕssiis, íí, um, adj. glos. Píiil. 
Grosso, espesso. § Emprcg. de ordin. no 
comp. Hier. Mais grosso. Vestis grossíor. 


S36 


GRY 


GUL 


GUS 


GL08. FniL. 


INSCR. Grullo, 


S. Siíy. Estofo mais grosseiro. Grosswi is 
lini. Isro. De linho mais grosso. 

2 Grõssiís, 1, s. ap. vi. rns. Cei.s. 
Macr. Figo ainda verde. 

Groucãsus, I, s. pr. m. Plin. Gron- 
caso, nome que os Scythas davam ao 
monte Cáucaso. 

Grõvil, s. pr. m. plur. Mel. O m. q. 
Grauii. 

Grudu, lõrum, s.pr. m. plur. Cies. 
Grudios, povo da Gallia Bélgica, habi- 
tantes do paiz chamado hoje Grade. 

Gruis, s. ap.J. PlIiED. m. q. Grus. 

1 Grullus, I, s. ap. : 
Espécie de navio. 

2 Grullfis, I, s. pr. m 
sobrenome romano. _ _ 

Grúrnã, ou Gromã, eo, a. ap. J. 
FEST. NON. Quarto do circulo (instru- 
mento de agrimensura). § Xon. 11YG. 
Mourão (de indicar as ruas). 

Gríiniãtlcus, ou Gromãtícus, ã, 
um, adj. (de ç/ruma, groma). Relativo â 
agrimensura, de agrimensura. Grumatica 
disciplina. Case. e Grumalicum. n. Hyg. 
Agrimensura, geodesia. 

Gruníbêstml, õrurn, s. pr. m.plur. 
Plin. Grumbestinos, povo da Calábria 
(Itália). 

Grumêiitmensís, e, adj. Fiiontln. 
Grumcntinense, deGrumento. 

Grumêntliii, õrúm,i. pi: m.plur. 
1'[.in. Gruinentiuos, habitantes de Gru- 
mento. 

Grúmêntum, 1, s.pr. n. Liv. Gru- 
mento, cid. da Lueania (Itália), hoje 
Agrimonte (?). 

Grirmo, as, avl, atum, aro, v. 
truns. (de gruma). Glos. gr. lat. Medir 
(terras;. 

Gruniulíis, I, s.ap.m. PLLN. Mon- 
tículo, montinho. § GI.OSS. Isid. Outei. 
rinho. 

Griimus, I, s. ap. m. Vitr. Colum. 
Fest. Montículo de terra, outeiriniio, 
eolliua, cabeço, eminência pequena. § 
CIIAIl. Marco d'um campo. § Mor.ET. 
Grumo, colostro, godiUião, coalho. § 
Plin. Montículo (de sal). 

GrunclS, S, s. ap. f. Glos. Pim,. Ite- 

gueira de telhado, goteira. 

GrimdilÊs, ou Grundules, luiii, 
s. pr. m. plur. (de grundire). HEMIN. AR.N. 
Grundiies, Grundules, espécie de deuses 
lares, estabelecidos em Roma, em me- 
moria d'uma porca que tinha parido trin- 
ta leitões. 

* Grimdio, Is, etc. ardi. Cíecil, 
in. q. Grunnio. 

* Grunium, li, s. pr. n. Nep. Gru- 
n:o, eid. da Phrygia Maior. 

Gruiiiri'8, Is, Ivl, ouu, Itum, írõ, 
,.-. unraiis. VARE. PUS. Grunhir ( o por- 
co). § Isid. Crocitar, grasnar (um peixe 
chamado corvus). 

Grumiitús, us, s. ap. m. (de grunni- 
re). CIC. Pttun. Grunhido (do porco). 

Gruo, Is, firo, v. iniraris. (da grus). 
Fr.rT. Puil.OM. Gritar (o grou). 

Grus, úís, s. ap. /. Cíc. Plin. Grou 
(ave). § Vitr. Corvo demolidor (maehi- 
na de guerra)._ 

Grutlumgi. Claud. Yed. Golhini. 

Gryllõs, I, s. pr. m. Pus. Grylio, 
rio da Eólia (Ásia Menor). 

GryllS. Ved. Grillo. 

1 Gryllus. Ved. Grillus. 

•I Gryllus, i, s. pr. m. (iy.11.Ao;). 
I.lAUT. Grylio, nome de homem. §Quint. 
— nome d'um tractado de Aristóteles. 

Grynê, es, s. pr. f. Serv. Gryna, 
amazona violada por Apollo. 

1 GrynBus, 51, s. pr. m. (iy.Ws.oO. 
Viiíg. Gryueu, sobrenome de Apollo (ti- 
rado de Gryuia). 

2 Grynous, 61, s. pr. m. (l>v:0;). 
Ov. Gryneo, nome d'uiu Centauro. 

Gryniã, íõ, s. ap. f. (Poú-ma). PLIN. e 
Grynlum, li, s. ap. n. (Po-Wio-;). Pi.in. 
tírymli. cid. du Eólia (Ásia Menor), per- 
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to da qual era situado um bosque con- 
sagrado a Apollo, hoje Clisselik (?) 

GrypMus, ri, s.vr. m. Insor. Gry- 
phio, sobren. romano. 

1 Gryplius, ou Gryptís, I, '• a P- 
m. MEL. Grypho (animal Xabuloso).^ 

2 Gryplius, I, s. pr. m. Stat. Gry- 
pho, sobren. romano. 

Gryps, ypís, <.■!?»■!>), s. ap. m.Ymc. 
Claud. O m. q. Gryplius 1. 

Grypus, I, .!. ap. m. (^ju-6:). Just. 
que tem o nariz aquilino. 
Guãstúm. Ved. Glaslum. 
* Gubêrna, õrúm, s. ap. n. plur. 
ardi. Lucil. I-UCR. Lemes. 
' Gubõrnãclíím, st/nc. poel. de Gubcr- 
uaculum. Lucn, Virg. 

Gubgriiãculíim, I, .'. ap. n. (de 
gubernare). Sen. Pus. Leme (d'um na- 
vio), canna do leme. § Fig. Cie. PL1N. 
Dirccçrio, governo, administração. Ilei- 
pub. gubcruaculum, ou guba-nacula. Cie. 
O leme do estado, administração publi- 
ca, o governo. Exercitas non habilis gu~ 
bernaculo.VKVL. Exercito indisciplinado. 
GúbêrnãtlÕ, õllis, s. ap. /■ (de gu- 
bernare). Cio. Governo, direcção d'um 
navio, cargo de piloto. § Fig. CIC. PL1N. 
Direcção, administração, governo, gover- 
nança, governação. § CAS3. O guiar, con- 
duzir, dirigir alguém. 

Gúbêl-nãtõl-, oris, s. ap. vi. (de 
gubernare), Cio. Ov. Sen. O que governa, 
"dirige o leme, timoneiro, piloto. Tran- 
quillo quilibet gubernator esl. (Anex). 
Sen. Em mar bonançoso qualquer peide 
ir ao leme, i. í, durante a paz qualquer 
ptíde governar. § Fig. Gubernator equo- 
rum. Quint. Cocheiro, boleeiro. — poli. 
SEN. tr. O rei do ceu. — i-eipubliecc. CIC. 
O que dirige os negócios do estado. 

Gtlbêmãtrix, íeis, s. ap./. (fia gu- 
bernator). TER. CIC. A que governa, di- 
rectora, administradora. § Fig. Ad lin- 
guam suí gubernatricem. DIOM. A' lingua 
que o o seu órgão. 

Gúbêrnãtús, ã, um.,part.p. de Gu- 
berno. Cie. 

GubSrm. Plln. e Gugerni, oram, 
s. pr. vi. plur. TAO. Gubernos, Gugeruos, 
povo da Gallia^Bejgica. 
* Gttbêrnio, orils, 
O m. q. Gubernator. . 

(?) Gubõrmus, ifi, s. ap. m 
Om.q. Gubernator.^ 

Gúbêrno, ãs, avi, atum, Tire, v. 
trans. (de xaõso ái», conlract. em*u8so-/.õ). 
CIC. Governar, dirigir um navio, marear, 
piiotear. Gubernare e lerrã. (Prov.). LIV. 
Arvorar-se em piloto sem largar a terra. 
§ Fig. CIC. VELL. Governar, conduzir, 
guiar, dirigir, administrar. Gubernare 
aliquem consiliis. CIC. Dirigir alguém por 
conselhos. -— vitam. Cie. Regular o pro- 
cedimento. 
Gubêrnum. Ved. Guberna. 
GQlã, sè, s. ap.f. (de T úaXov, cari- 
dade). Cie. Esophago, guela, garganta ; 
pescoço. Summum gulca fauces mcantur. 
Pl-UN. A extremidade superior do esopha- 
go chama-so guela. Obtortã gula abri- 
pere. Cio. Arrastar pela garganta aper- 
tada. Laqueo guiam alicuifravgere. Sall. 
Estrangular alguém. § Fig. Sall. Vicio 
de comer e beber demasiadamente, guia, 
glotonaria. Ingénua estviihi gula. Mart. 
Eu tenho má bocca, tenho o paladar de- 
licado. Quanta est gula I Juv. Que gloto- 
naria esta 1 Guiai parens. HoR. Escravo 
da barriga. 
'(?) GúlllScã. Ved. Culiola, 
Guio, õnls, s. ap. m. (de gula). 
Mace. Apul. Comilão, glotão, guloso. 

(?) Gulõsõ, adv. Amododeglotão.glo- 
tonamente, gulosamente. §GúIosíiís, comp. 

COLUM. - isslmc, Slip. TERT. 

Gi.lõstis, ã, um, adj. (de gula). Hier. 
Comilão, glolão, guloso, voraz. NU guio- 
sins Sunclrá. MART. Nada (há) mais voraz 
que Sandra. 5 Fig. Oculis quoque gulosi 


ap. m. Isid. 
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sunt. Sen. Até pelos olhos são glotíee, 
Gvlosum ficlite. .Tov. Prato de glotão. 
Gulosus leclor. MART. Leitor ávido, que 
devora os livros. 

Gnlússàiãi, s. pr. m. (contrac. do pun„ 
~Vw "yr: b.s% gheul-Baal-sar. salvo pelo- 
piineipe Baal. Gesen.). Llv. Gulussa, 
lilho de Masinissa. 
Gumeii, IiiiSj s. ap. n. Pall. Gomma. 
(?) Gumia, ia, s. ap. m. f. Lgcil. 
Fest. Comilão, comiloua. 

GãmmãtS, ãrum,s. ap.f. plur.saií. 
arbores. Pall. Arvores gomniosas. 

(?) GummSus, ã, fim, adj. (de 
gunimi). AUS. Goinmoso. 

Gummi, s. ap. n. indecl. (xó|*^0. Plin. 
Prisc. e 

Gummis, is, s. ap. f. (xó|i[ii;). II. 
ClNN. COLUM. Gomma (sueco, que algu- 
mas arvores distillam). § * Gummcos. 
gen. íorm. gr. (xóí«.[j.£wí). Capel. 

(?) GúmmlnS, ãs, avi, atum, are, 
v. inlrans. Pall. Distillar gomma. 

(?) Gummmõsus, ã, tini, adj. (do 
gumnii). Pus. m. q. Gummosus. 

Gummitío, õnis, s.ap.f. (de gummi), 
Colum. Acção de dar gomma, de engom- 
mar. 

Guminostís, ã, um, adj. (de gummi). 
Plin. Goinmoso, viscoso, pegajoso. 

Gummtís, i, s. ap.f. Garg. O m. q. 
Gummi. 

Grmebelbalsaiiiernerosan.Pr.AUT. 
Parn. nct. V, scen. II, vers. 1)7. ",N5 
1D1> hm bV3 DIQWj Gunebel balsamen 
ierasan. Gesen. O deus do ceu reprima a 
petulância d'este perverso 1 

** Gurdõníciís, ã, um, adj. S. Sev. 
o Gurdus, ã, um, adj. (palavra hispâ- 
nica). Laber. Qulnt. Grosseiro, rude, 
estúpido, tolo. 

1 GiSrges, ítis, s. ap. m. Cie. Virg. ■ 
Vasto ajunctamento do aguas, abysmo, 
pego, barathro.^íí<?r;io procurrens gurgite 
pontus. VIRG. O mar que ora cobre, ora 
deixa a praia.. § Virg. Ov. Mar. Gurges 
Allanteus. Stat. O oceano Atlântico. 5 
VIRG. Rio. Tusci gurgiles. STAT. O Tibre, 
§ IIOR. Aviem. Lago, alagoa, brejo, .pân- 
tano, tremedal. § Fig. Cie. Pego, sorve- 
douro, voragem. Gurges omnium vitiorum. 
Cie. Sentiua de todos os vícios. — patri- 
vwnii. Cie. Dissipador do património. 
Nepolum omnium altissimus gurges. PLIN. 
mais insaciável (Apicio) do todos os- 
gtotões. 

■2 Gurges, "ítis, s. pr. m. LIV. Gur- 
gite, sobrenome d'um dos Fabios (por 
causa da sua dissipação). 

Gíu-gulio, õnls, *. ap. m. (de vas-fa- 
ft„iv). Varr. Lact. Esophago, guela. § 
Gorgulho (insecto). Ved. Curculio. 
Gurgfistiolum, I, s. ap. n. Apul. e 
Gurgustiúm, li, s. ap. n. Cie. Suet. 
Fest. Albergue pobre, baiuca, bodega, 
tasca, taverna. 

Gurtíãnã, 5>,s.pr.f. Aston. Phner. 
Gurtiana, cid. da Pannonia Inferior. 

Gurzensis pagus, s.pr. m. ou Civi- 
tas /. Inscr. Cid. da Byzacena (Africa). 
Gustãbllis, e, adj. (de guslare). 
BOETH. Que se pode gostar. 
Gustãt». Ved. Gyslute. 
GustãtíS, õllis, s. ap.f. (de guslare). 
PETR. começar a comer (á mesa), o 
primeiro prato que vem á mesa. 

GustãtSl-, õris, í. ap. m. scil. digitus. 
HlEll. dedo index (com que se prova). 
GustãtSrium, li, s. ap. n. (de gus- 
tare). PLIN. J.Mesa em-que se merendava, 
ou tomava refresco. § PETR. Merenda, 
consoada, coliação, refresco. 

1 Gustãtus, a, Ura, pari. p. de 
Gusto. Ov. Gostado, saboreado, provade 

2 Gustãtus, us, 5. ap. m. (de guslare). 
Cie. Pi.in. Gosto, paladar, palato. § Plin. 
Acção de gostar, saborear, provar ; gosto, 
sabor (d'uma coisa). 

Gustò, ãs, ãvl, atum, avô, v. trans. 
(da ni. raiz D. vtáojicti, -riuiTà;)- CIC. VIRS. 


GUT 


GYP 


GYT 


537 


Gostar, tomar o gosto, saborear, provar. 
Gustare de potione. Suet. Provar uma be- 
bida, llerba salsa gustanti. Plin. Herva 
que tem .sabor a sal. § CiC. Sen. Tomar 
collação, reíiesco, merendar. § Fig. Gus- 
tare civilem sanguinem. Cie. Saborear o 
sangue dos cidadãos. — vila sua vital em. 
Cie. Gostar as doçuras da vida. — primis 
labris scientiam. Cio. Tocar de levo uma 
pcicncia. - lucellum. llon. l£ngodar-se 
dum lucro. — Met.-odorum. Crc. Tomar 
algumas lições com Metrodoro. — sermo- 
7iem.- Pl.AUT. Escutar uma conversa. 

GústCilúm , I, 5. ap. n. diniin. de 
Gustum. Aí'Ul„ O ii). q. Gustum, § Fig. 
Arui.. Preambulo, começo, preliminares, 
beijinbo, primícias. 

Gústúu:, i, s. ap. n. Apic. Começo 
(do banquete), primeiro prato. 

Gústús T ús, 5. ap. m. (dam. orig, q. 
gusto). Plin. Gosto, paíato, sentido do 
gosto. Aliquid gustu explora re. Tac. Co- 
lum . Tomar o gosto a alguma coisa, pro- 
val-a. § l'i.i-N. Acçíio de gostar, prova 
(pelo gosto). /Ice quod gustui misimus. 
FitONTO. O que eu te mandei para pro- 
var. § Pun. Colum. Gosto (d'uma coisa), 
eabor. § Sen. Pun. J. Pequena porção 
para provar, Profer gustum. Peto. Dá cá" 
uma pinga {c\e vinho). § JMaist. Começo 
(da mesa), o começar a comer. § 'Fig. 
Quint. Caracter, estylo, modo (em uma 
coisa). 

1 Gutta, ãi, j. ap. /. (de /;-jtó;). Cic. 
VíííG. Gotta, pinga. Gutta; yioclium. Hieu. 
Orvalho. § -ViiíG. Lagrima. § Ov. Suor. 
§ S-Íaut. Sid. L:igrimas de algumas arvo- 
res (âmbar, myrrha). § I-IiiíU. Aloé (sueco 
condensado da planta íuerre» § Fig. P»r- 
cella, pequena quantidade, porção. Â'on 
guita consilii. Plaut. Is"em sequer um 
hoccadiubo de plano. Guita dulcedinis. 
Lucu. Um pouco de ventura. § Plur. 
Virc. Ov. PLIN. Malhas, mosqueias, pin- 
tas, salpicos. § Vim. Gottas, campainhas, 
lagrimas (ornamentos de phantasia no 
frizo das colunuias de. ordem dórica, 
abaixo dó triglypho). 
. 2 GQttã, cê , s. pr. m. Cie. Gutta, 
nome de homem. 

Gúttalús, i, s. pr. vi. Plin. Guttalo, 
rio da Germânia, hoje Pregol, ná Prússia 
oriental. 

Gutíans. Vcd. Gulto. 

Gútíãtím , adv. (de guita). Plaut. 
Enn. Gorin íi golta. 

GuttãtúSj a, um, aãj. (de guita). 
Maiit. Malhado, mosqueado, salpicado 
de malhas, pintas. § Pall. Iiueo-rodado 
(cavallo). 

* Gútto, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
intrans. . (de gutta). Gloss. Cair gotta v 
gotta. Âc/uce guttantes. Cass. Escoadouro 
de agua (na cícpsydra). Guttantia. Plin. 
Corrimentos, fluxos. 

(?^Gãttõnês. Plin. O m. q. Gothones. 

Guttúlã, ee, s. ap./. dhnin.úa Gutta. 
Plaut. Gotta pequena, gottinha, 

Gúttúlús, i, s. ap. vi. I^laut. Vaso 
que deita o liquido gotta a gotta, go- 
mil (?). 

Guttur, CirTs, í. ap. n. Vihg. Plin. 
Guela, garganta. Federe guttura cultro. 
Ov. Degollar. Guttur /rangere. lio». Es- 
trangular. — tumidum. Cel-S. Juv. Pa- 
peira^ Cie. Juv. Gula, glotoneria, vo- 
racidade. § * S. vi. ajc/i. Plaut. Prisc. 

* Gúttúruiá, cc, s. ap. /. Glos. 
Isii). Papeira. 

Gúttúrníúm, n, s. ap.n. Fest. Go- 
mil de gargalo estreito. 

Gãttúrcsus, ã, ura, adj. (de guttur). 
Ulp. Que tem papeira ou ai porcas", pa- 
pei ren to, alporquento. 

Gúttús, i, s. ap. m. (de gutta). Varr. 
Juv. Plin*. Vaso de bocca estreita, gomil, 
garrafa, almotolia, etc. 


Guvza, sê, s. ap. /. Isid. Goiva, esco- 
pro, ou cinzel (*?). 

(?) Gyãrâ, sê, s. pr. /. Hoií. e 

G^ãrosou Gyarus, i, s./. (r-ja ? o;). 
Cie. Plix. e G^árí, orura, 5. pr./. 
plur. JUV. Gyara, uma das ilhas Cyela- 
des, para onde os líomanos desterravam 
os malfeitores , hoje Jura , Jurna ou 
Chiero(?). 

G^areus, eos, eí, s. pr. m. (rua^EÓç). 
Luc. Gyareu, nome de ltomem. 

GJã9 ou G^ês, £Õ, s. pr. m. (rúi);). 
Hoii. Ov.Gyas, um dos Gigantes. § VIRG. 
— um dos companheiros de Eneãs. 

Gygãius, S, úm, adj. Pnop. Gygeu, 
de Gygcs, rei da Lydia; da Lydia, lydio. 

Gygemõrús, I, s.pr. m. Plix. Gygc- 
moro, monte da Tbracia. 

Gygês, «, s.pr. 7/1. (P-OvriO. Cie. Gy- 
ges, rei da Lydia. § Viíig. — nome d'um 
guerreiro. § Hoíl — nome d'um mancebo. 
§ Capito l. — appcllido dado ao imperador 
llaxintino. 

Gyiippús, I, s.pr. vi. (rtAtKTtoO.Tiu.- 
Just. Gyiippo, general lácedemonio. § 
Viro. — nome d'um guerreiro. 

Gy umas j adis, s. ap. f. (-p^vá;). 
Stat. Sil. Exercício da lueta, alueta. 

Gymiiasiad.es, úm, s. pr. f. plur. 
Isid. e 

Gymnãsiãí ou Gynmêsíco insula?, 
ãrúm, /. plur. Plin. Liv, Gynmasiadas, 
Gyninasias, nume com (jue ás vezes silo 
designadas as ilhas Uaíearcs. 

Gymnàsiãrclia , ^, s. ap. m. V. 
SÍax, e 

Gymnasiãrchús , I , m. (vu^vaTtás- 
y.ní). Cie. Chefe ou director do Gymna- 
sio, gymnasiarcha. 

Gymnãsiúm, íi, s.ap. n. (vu^w.Gtw). 
Cie. Pnop. Cei-s. Gymnasio, logar 'dos 
exercícios gymnasLicos. ^ Fig. lia meiste 
habuil gymuasium ! Plaut. Assim se -tem 
elle exercitado no meu lombo! Gymna- 
sixnn flagri. Plaut. Armazém de a>:orra- 
gãdas (com respeito a um. escravo), §Cic. 
Eschola (de philosophia). 

Gymnãsticús, a, úm, adj. (yu^vac-- 
-zi-Aõ;). Plaut. Gymnastico, relativo á 
lueta. Ars gymnastica. Plaut. A' gymuas- 
tica. 

Gymnês, etís, vu Avten.. Gymnete, 
liabít. das ilhas Baleares. . . 

Gymnêtes, úm, s.'pr. 7ti. plur. Plin. 
Gymnetos, povo da índia. § Plin. ■ — povo 
da Ethiopia. 

Gymnicús, ã, um, adj. (yujAvixó;). 
Cie. Suet. Gymnico, cie lueta.' 

Gymmtês, Ved. Gymneles. 

Gymnõsõpliist^s, ãrúm, s. ap. m. 

plur. (ro|ivo-ro«iTTai). CIC. PLIN. HlEli. 

Gymnosophistas, seita de solitários da 
índia, os Brahmanes (?), casta principal 
da índia. 

Gynsscêúnis i,s.ap. n. (Yuvaixeíov). 
Plaut. Teu. Quarto das mulheres (entre 
os Gregos). § VEG. OiTicina em que tra- 
balham s<5 mulheres. § Lact. Harém, ser- 
ralho. . 

G^n^cíãríús-CoD. Justin. e 

Gyna3cTÚS, ii, s. ap. m. Superinten- 
dente d uma oíficina de obreiras. 

GynãJcõcrãtúuiííní, Õrúm, s. pr. 
m. plur. Plin. Gynecocratumcnos, povo 
da Sarmacia, subjugado pelas Amazonas. 

Gyn£ccÕn:ti's, ídis, s. ap. /. (vuvjti- 
xovtTt;). Ni;p. Vitk. Quarto das mulheres 
(na Grccia). 

Gynãjcõpõlitês nomos, s. pr. m. 

(rwJv.ivQr.ò't.i-ír,s vottôí). PLIN. Dístricto 
gynccopolita, no Kjrypto inferior. 

Gyndõs, ãi, s.pr. vi. Sen. Gyndcs, rio 
da Assyrta, hoje Kara-Su (?). 

Gynesiãcús, S, s. pr. m. In-scr. Gy- 
nesiaco, nome d'um martyr. 

Gypsãi-iiís piastes, j. ap. m. Diocl. 
m. q, Gypso piastes. 


Gypsâtíò, onís, s. ap. /. (de gyp- 
sare). Isro. Applieaçao do gesso. 

Gypsãtõr, õrís, s. ap. vu (de gyp- 
sare). Aug. Pedreiro. 

Gypsãtús, ã, úm, part. p. de Gypso. 
Engessado. Gijpsatus pes. Tm. Ov. Pó en- 
gessado ou marcado com giz (signal do 
que um escravo estava para vender), tj. 
GypsãtissTmÚs, sup. Cie. 

Gypseús, a, úm, adj. (de gypsum), 
Spart. Be gesso. 

Gypsõ, ãs, ãvã, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de gijpsum). Coi.om. Cobrir de gesso, 
engessar, estucar, embossar, rebocar, dei- 
.tnr gesso em. Gypsare vm«m.COLUM. Dei- 
tar gesso no vinho. 

Gypsoplãstês, éòj s. ap. m. (pio- 
t.Xv.g-t^). Cass. O que faz molduras era 
gesso, moldador. 

Gypsúm, i, s. ap. n. (^y-lo?).. Pr.tN. 
Colum. Gesso (sulphato de cal). Gypso 
oblitus. Plin, Engessado. § Jur. Busto 
em gesso. 

(?) Gypsús, I, s. pr./. ou Gypsum 3 
X, 7i. Cod. Justin. Gj-pso, ilha do Jigypto 
superior. 

Gyrãtús, a, úm,pa?'í. p. de Gyro, 
Plin. Arredondado. 

Gyrêl, õrúm, s. pr. vi. piur. Pliví. 
Gyreus, povo da Arábia. 

Gyri mons, s. pr. m. Plin. Monte 
da Africa. 

Gyrínús, í, s. ap. m. (yuoTvo;). Pijh, 
Embryílo (da ran). 

Gyro, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. trans. 
e iutrans. (de gyrus). Fazer andar ao re- 
dor, obrigar a descrever um circulo. Se 
gyrare. VEG. Dar voltas, voltar-se (um 
cavallo). ■§ liodear. tornear, ir ao redor 
de. Gyrare vallem. IIier. Percorrer o 
valíe. — greges suos. Hleií. Visitar os seus 
rebanhos. § Gyrante circulo. Junioh. Ao 
redor, em roda, em circuito. 

Gyrtõiij onís, s. pr. /. (rúçTu ?). 
Liv.e 

GyrtÕná, ^, f. (Tú^wto). Mel. Gyr- 
tona, cid. da Thessaíia, hoje Tatari. 

Gyrús, ÍjS. ap.m. (poo?). Circulo que 
faz o cavallo, levado em roda, gyro,gyra- 
volta, volta. Frcnosin gyi-vm jleciere. Luc. 
Gyros da?-è. Virg. Fazer gyrarum cavallo, 
fazer-lhe dar voltas. In gyros ire coacíus 
equus. Ov. Cavallo adestrado a dar vol- 
tas. Variare gyros doceri. Tac, S6r ades- 
trado a dar todas as voltas. § Virg. Cir- 
culo, volta, circuito, rodeio, gyravolta, 
gyro. Gyros per aera ducere. Ov. — vg~ 
tatu edere.PUX, Descrever círculos voau^ 
do. In gyrum. Suet. Em circulo, em cir- 
cuito. In gyro. Hieh. Per gyrum. Hier. 
Ao redor, em roda, em torno. § Fig. Si- 
7nili gyro xenient aliorum vices. Píl-f.d. 
I-Ia.de chegar aos outros a- sua. vez. § 
Iíor. Sen. Circulo (d'um dia, dos ânuos). 
§. Picadeiro ; fig. carreira. Gyrum pulsa re, 
Piíop. Correi* o picadeiro. In exiguum gy* 
■rum compellere. Cie. Metter (o orador) 
em estreito espaço, pôl-o em um circulo 
'de ferro. In gyrum ralionis ducere. CIC. 
Trazer (alguém) ás leis da rasao. Parco 
decurrere gyro. Percorrer um pequeno 
espaço. Gyro curre, poeta, tuo. Ov. Poeta, 
corre apenas dentro da tua esphera, nilo 
te afastes do teu caminho. § Plur. Gell. 
Ambages, rodeios, subtilezas, argucias. 

Gystãtê, es, s. pr. /. Plin. Gystata, 
cid. do Egypto superior. 

Gytheãtês sinus, s. pr. m. (ruOtà* 
-r,:). Plin. Golfo de Cytheu. 

Gytlieíím. Cie. e Gythiúm, ií, s. 
pi: 7i. (PuOtiov). Liv. Gytheu, Gythio, cid. 
da Laconia, hoje ruinas Paleo-Polis (?)• 

Gytlilús, II, s. pr. vi. 3IEL. Gythio, 
rio da Laconia, perto de Gytheu. 
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HAB 


HAB 


HAB 


Hã, interj. pata pedir ou dissuadir que 
não se continue k dizer ou a fazer uma 
coisa, Ah ! Olil Tá ! Alienus ego ? alienas 
ille? Ha, Hegio,\numquam istuc dixis .' 
Platjt. Eu extrâuho (para elle) ? Elle 
estranho (para mim) ? Ah ! Hegio, não 
digas isso^ 

Habaeuc Veã. Abacuc. 
■Kãbenã, se, s. ap: /'. (de habere). 
Ltjc. V. Fr-. Correi a de capacete, de dardo). 
§Luc.V. Fr,. Correia da íunda ; funda. 
§ ViRG. Hon. Ov. Correia, loro, látego 
(para bater), açoute, azorrague, verga- 
Iho, disciplinas. § Plur. CiC. Virg. Óv. 
q 110 sing. Luc. Sil. Kecleas. — Cie. YlRG. 
HOR. Brida, rédeas, guias ; freio. Freno- 
rum habence. Luc. As rédeas do freio. 
Habenas remittere. Cie. — cjfundere.. 
Viiíg. — immittere. Ov. Largar, afrouxar 
as rédeas. — adducere. Crc. — colligera. 
Virg. — supprimere. Ov. Apertar as ré- 
deas. § V. Fl. Cavallaria. § V. FL. Ov. 
Cordame das velas : velas. Classi immit- 
iere habenas. VirtG. Desferrar o panno, 
abrir as- velas. § Cels. Ligamento, fio, 
fibra. ; Cetera habenis vinda. Gell. O resto 
(está) preso por fibras. § Fig. Ov. Itcdea, 
freio. Irar um effundit habenas. Virg. Elle 
larga as rédeas á ira, i. 6, entrega-se 
tudo a elía. Furit immissis Vulcanas Jia- 
benis. Virg. A eh arama lavra com fúria. 
Legum habenai. FOET. ap. CiC. O freio das 
leis. A7Limo?-ii7n habenas tenere. TAC. So- 
pear os espiritos. § Virg, V. Fl. Di- 
recção, governo, domínio, império. La- 
tim diffisus habence. Sil. Suspeitoso do 
domínio de Roma. 

Hãbêndã, ãã, s. pr. f. Ikscr. Ha- 
benda, sobrenome romano. 

* Habêntia, Èé, 5. ap. /. (de háberé). 
F m ttt. O que se possue, posses, teres, 
haveres. 

Hâbenúlã, ss, s. ap. j. ãimin. de 
Babena. Cels. Tira de carne, pedaço es- 
treito de carne enferma, cortada a modo 
de correia, ' _ 

■ Habeo, ês s m, itúm ; ere, v. trans, 
e inírans. (da raiz Hab, correspondente á 
gr; 'ATI, d'onde v.wy.a.i, áircw, (5.ot ( ). I o 
Ter, possuir ; sér ou estar senhor de, 
ter, conter, encerrar, abranger, exhibir ; 
S° Ter (em si) ,' trazer, andar com ; 3 o 
Sntrar de posse, tomar ; reassumir, ga- 
nhar, alcançar, obter .; guardar, ter em 
segredo ; 4 o Ter para dizer, a responder) ; 
: saber, conhecer; 5 o Tractar alguém, por- 
tar-se para com ; tractar (de negócios), 
dirigir, administrar; ter (em ódio, des-_ 
preso, etc), ter (como objecto de lu- 
cro) ; 6 o Topar (alguém em uma dis- 
posição qualquer) ; ser objecto de, expe- 
rimentar ; estar sujeito, exposto a, sof- 
-frer , supportar ; receber 'um; golpe ; 
tomar (uma coisa dáum modo qualquer) : 
7 o Seguido d'um --pari. p. Ter ;. seguido 
d'um aãj. Pôr n'este ou naquelle ■ estado, 
tornar, reduzira; 8 o Ter que (fazer uma 
coisa, dever, haver de ;. poder ; 9 o Ter, 
considerar, reputar como, ter em conta 
de, julgar jjjíws. dizer-se, contar-s.e, refe- 
rir-se ; 10° Avaliar, presar, estimar ; 11° 
Passar (o tempo) ; 12° Fazer, cumprir, 
executar; celebrar (uma assemblSa) ; 
: 13° Habitar, morar ; 14° Ter de seu, sêr 
rico ; 15°. — se, ou simpleste 7Za&£r<?. 
Achar-Ee (n'uia estado qualquer), estar. 


pass. Sêr ; 16° Diversas phrases. § I o Fun- 
dura habere. Cie. Possuir uma herdade. 
mi majus habemus. Ov. Nada tenho mais 
precioso. Habebit filium. HiER. Elía 
terá um filho; Ilaberc aliquem collegam. 
CiC. , — kereãem. ííier. Te., 1 alguém 
eollega ; por herdeiro. — cubi- 


por 


dliquiã pro irrito. SnKT. Hao fazer cano 
de alguma coisa, reputal-a por nada. 
Quomodo remp. habuerini. TáC. Como ti- 
verem dirigido os negócios do estado. 
Habere ãivitias honesto. Sall. Fazer bom 
uso das riquesas. — aliquem ódio. Iíep. 
Odiar alguém. — ãespicatui. Platjt. Des- 
presar alguém. — ãerelictui vineam. 
Gell. Jífio cuidar da vinha, deixal-a 
perder. — remp. quecstui. Cie. Traficar 
com as coisas publicas, valer-se d'ellas 


lura- Hier. Ter um covado (de compri- 
mento). — molum. Cie. Sêr dotado de 
movimento. — spem in aliquo. Kep. Pôr 
a sua esperança em alguém. — in animo. .. . . . , , B 

Cie. - animo. Sall. Fazer tenção, ter para lucrar. — prci-dce magistralum.SXLb, 


na tençfto, ter a intenção de, fazer conta 
cie, ter em mira. — oãium in aliquem. 
Cie. Ter ódio a alguém. — aliquem in 


Valer-se da magistratura para roubar. 
tí° Acerbam habuimus Cuinonem. Cie. En- 
contramos Curiao desfavorável a nosso 


meiu Cie Ter medo de alguém, receiar, ! respeito. Haberes magnum adjutorem. Hoit. 
desconfiar d'elle. Filias meãs gui casus Encontrarias (em mim) um bom^auxilm- 


habeat, néscio. Suet. Káo sei qual seja a 
sorte de minhas filhas. Hostis habet mu- 
ros. Virg. O inimigo está de posse da 
cidade. Nos Amart/llis habet. VIRG. Ama- 
ryllida é senhora de mim, eu sou escravo 
de Amaryllida. Qui se non habet. jVIaut. O 
que náo ê senhor de si Tnzsmo.Habesne ht>- 
■minem ? Ter. Encontraste o homem ? 
Tens o homem debaixo de mao ? Animalia . 
somnus habebat. Virg. Os animaes dor- 
miam profundamente. Habere turpiiuãi- 
nem. Cie. — iafamiam. CiE3. Sêr vergo- 
nhoso; infamante. — insidias. Phíed. 
Conter uma cilada. Habet luetum concur- 
sjes hominum. Cie. A concurrencia de 
gente aggrava a dor. Is annus legationes 
habuit. Tac. Este anno houve embaixadas. 
Aãvenlus -ejus habuit interitum equitat-xís. 
Cie. Á sua chegada foi derrotada a ca- 
vai 1 ária. § 2 o Tegmen habent capiti... ViRG. 
Teem por cobertura da cabeça... NuÚas 
vestes habet. Ov.iNfio tem (o Amor) vestido 
algum, está nú. Annuhts subtertenualur 
habendo. Lucn. Um annel gasta-se com o 
uso. Arbor habet frondes. Ov. A arvore 
está coberta de folhas. § 3 o Ut sibi haberet 
hweditatem. Cie. Que adjudicasse a si a 
herança. lies tuas tibi habe. PLAUT. CIC. 
Mart. Toma o que é teu (formula de 
divorcio) ; fig. Vae-te embora, .sae d'aqui, 
muda-te. In custodiis haberi. Sall. Sêr 
guardado em prisão. Habere cegros in 
tmebris. Cels. Ter os doentes no escuro 
— mod«ín.SALTi.Guardar melindre, ter con- 
sideração a.Habealsccitmservetquesepzdcro. 
VíRG.Guardee conserve (este amor) no tu- 
mulo. Sibi habeat suam fortunam. ClG. Lá 
se avenha com a sua fortuna, eu nao lhe 
invejo a fortuna. Te.cwn ou Hozc tecum 
habeto. Cie. Guarda isto para ti, guarda 
segredo á cerca d J isto, não reveles isto. 
§ 4 o Hoc inmm haheo. Ter. Não tenho 
mais que dizer, digo só isto. Incipe, si quiã 
habes. Vírg. Começa^ se tens alguma 
coisa para contar. Nisi quiã habes aã 
hecc. Cie. A não sêr que tenhas alguma 
coisa a objectar. Habes omnem vem. Ter. 
Agora sabes tudo. — noslra consilia. 
Cie. Tu sabes nossas intenções, — 
nostras sententias. Suet. Conheces nosso 
pensamento. — ea quce disputant... ClC. 
Aqui tens o que elles discorrem. Habes. 
Teu. Tu bem sabes, é isto. § 5 o Utl rae 
liabueris. Platjt. Como me houveres trac- 
tado. Haberifaliquem prohoste.Tsw. Trac- 
tar alguém como inimigo. — prcecijmo 
honore. C^es. Tractar alguém com muita 
i consideração. — : malè. Cíes; -Mal tractar, 
í vexar. — Cels. Atormentar, torturar. — - 


dor. Habere omniura amor em. Kep. Ter a 
affeição de todos. — aámij-alioncm. Pun. 
Inspirar, causar admiração. — ■ febrem. 
ClC. Ter febre. — convitiinn. Petr. Sof- 
írer uma affronta. — szispicionem. Kep. 
Causar suspeita. — inviãiam. ClC. Sêr 
objecto de ódio. Odii nihil habet.CiC. 2íão 
6 malquisto, não tem inimigos. Hoc ha- 
bet. Platjt. VIRG. e simpleste Habet. 
SEK. tr. Está ferido (um gladiador na 
lueta) ,- fig. Está apanhado, está vencido. 
Egestas jaciVtí habetur. Sall. Leva-se com 
resignação a pobresa. Habere impune. 
Tac. Deixar sem castigo. ; — injurias gra- 
viús oiqao. Sall. Sentir demasiadamente 
as injurias. § 7 o De C&sare satis dictum 
habeo. Cie. Tenho f aliado assaz de César. 
Bellum semper Jutbuil inãictum... ClC.Tem 
sempre estado em guerra aberta com... 
Habeo pactam sororem meamfilio... Platjt. 
Tenho a minha irma.n despojada com o 
-filho... Negue ea res falsum me habuit, 
Sall. 3STem me enganou este aconteci- 
mento. Nostram adolescentiam habent des- 
2)icatam. TER. Elles olham com desdém 
para a nossa mocidade. Quare maré in- 
festum haberet. ClC. Porque elle infestava 
o mar. Habere aliquem sollicilum. ClC. — 
inlentum. Liv. — miserrimum. EROKTO. 
Desassocegar, inquietar ; preoceupar al- 
guém ; fazel-o mui m£eliz. § S° Hcec ha- 
bui dicere, ou quce ãicereia. ClC. É isto o 
que eu tinha a dizer. Fatenus habemuz 
prcecipiendum. Colum. São estes os pre- 
ceitos que damos. Tolli vicissim pontus 
habet. V. Fl. O mar tem que elevar-se 
alternativamente. Habere aliquid curare. 
Vaur. Ter alguma coisa de que cuidar. 
Eliam filius Dei mori habuit. Tbrt. O 
mesmo filho de Deus teve de morrer, i. 
e, foi mister que elle morresse. Illud af- 
firmarepro certo habeo. Liv. Posso affir- 
mar isto como certo. § 9 o Habere deos 
ceteimos. Cie. Crer que os deuses são 
eternos. — nefas. Cie. Ter como uma 
impiedade... — aliquem mortuum. Cie. 
Reputar alguém jnorto. — aliquid pro 
certo. Ltv. Ter como certo. — aliquem 
pro hoste. Ter alguém por inimigo. — ali- 
quem in numero sapieniiim. ClC. Contar 
alguém no numero dos sábios. Sic ou. 
Hoc sic habeto. Cie. Illud velim sic habeas. 
Cie. Convence-te, fica sabendo. Habeare 
insua,vis. HOR. Serás reputado severo. § 
10° Cajus auct07'itas in Britanniâ magni 
habebatur. Cie. Cuja autoridade era mui 
considerada na Britanniâ '.'.;. Fíon nauci 
habeo augurem. Enn. ÍTão tenho em 
CQiita alguma um ^ agoureiro. Habere £íi 
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levi. TAC. ^azer pouco de. § 11° Ubi ado- 
lescentiam T\abuere. Sall. Onde elles pas- 
saram a adolescência. Habere vitam in 
obscuro. Sall. Passar a vida na obscuri- 
dade. — .diern luculentum. Plaut. lassar' 
um dia alegre. § 12° Hábcre verba, Crc. 

— -orationem, Plaut. Faltar ; pronunciar 
tira discurso. — sermonem. Cie. Ter. uma 
conversação. — querelam de aliquo, Cie 
Qucixar-se de alguém. — iter. Cie. Cíks. 
Fazer jornada, ir de viagem, ir, ou estar 
em caminho. — delectum. Cie. Fazer uma 
leva (de gente) recrutar. — censum. Cíes. 
Fazer a resenha. — conviviam, Plin. Dar 
um banquete. — ludos. Suet. Dar jogos. 

— Application es. Ltv. Fazer preces pu- 
blicas. — auspicia. Liv. Tomar agouros. 

— consilium. Yirg. Fazer conselho. — 
senatinn. CiC. Convocar o senado. — co- 
mitia. SAI/L. Celebrar comícios (assera- 
bleas do povo). — expurgationem. PLAUT. 
Jnstificar-se. § 3.3° Qui hubcant homincs 
loca. Viro. Que homens habitam estes 
Jogares. Quce arcem habebant. Cie. As que 
moravam na cidadelía. Adolescens qui 
Mc habet. Plaut. O moço que mora aqui. 
Qui- in Brulliis habent. Cie. Os que habi- 
tam em Bruttio. § 14° Amor habendi. 
YlRG. A ambição de ter, o desejo de ri- 
quesas. Qui habet, nitro appelitur. Cio. O 
que tem de seu, é naturalmente procu- 
rado. Habere in ninn?nis s in prcediis. Cio. 
Ter seus haveres em dinheiro, cm pro- 
priedades. § 15° Quum ego me non bellè 
haberem. Cíc. Como ' eu não me ■ 'des; 
bem. lies sic se habet. Cie. e simpleste 
Sic habet. Hor. Assim é, 6 d'este modo. 
Se isto modores habet. Cie. Isto 6 incontes- 
tável. Benb habet. TER. A coisa vae bem, 
corre bem, está- bem. — Piíop. Vae-me 
bem, sou feliz, — Juv. Basta, 6 suííi- 
cieute bastante, não é preciso mais. Sl- 
citti pleraque morlalium habentur. Sall. 
Como acontece ordinariamente. § 16° 
Jíubere satis. Cie. 2í.eí\ Ter por bastante, 
contentar-se com. — parum. Sall. Não 
se contentar com. — reliyioni. CiC. Ter 
escrúpulo de. Habcbat hoc. Cie. Hor. Fra 
este o seu habito, costume, caracter, 
principio. Habere jidem, frustra, gratiam, 
necesse, negotium, opus, i-ationem, opinio- 
nem, rem, etc. Yed. estas palavras. 

*Hábêssit 5 arek. por ííabuerit. Leg, 
XII Taií. ap. Cie. 

Hãfoêssús, íj s. pr./.Vuix. Habosso, 
cld. dã Lyeia, por outro nome A.nti- 
phcllus. 

Habílis, e, adj. (de habere). I o Com- 
modo, maneiro, maneavel ;/ig. Fácil ; 
2° Que tem boa compleição, que é bem 
constituído, bem disposto ; B° Que as- 
senta, que estil bem ; bem feito ; -1° Pró- 
prio, idóneo, apto, conveniente, capaz, 
liabil. § I o Framece ita habiles vt... Tac. 
Lnnçastão eommodas, que... Parma nuUi 
íiunc habilis. Plin. Escudo que ninguém 
agora podia manejar. Habiles equi. Isn>. 
Cavai los adestrados. — velis naves. Tac. 
Navios aptos para velas. Negolia habilia. 
Sek. Negócios fáceis. § -2° Corpus habi- 
lissimum. Cels. O corpo da melhor com- 
pleição, Habilis vigor, Yirg. Um vigor 
siovo. Habiles militice. Cukt. Desempe- 
didos para a guerra. § 3° Calcei habiles ad 
pedem. Cie. Calçado justo ao pé, que as- 
senta bem no pé. Figura corporis habilis. 
ClO. Corpo bem proporcionado. Habilis 
manus. Quint. Postura conveniente do 
fcraço. Seni non habilis. Hor. Mal appro- 
. priada a um velho. Habilis cumes. Ov. 
Carro elegante. §4° Habilis /rumentis 
terra. Colum. Terreno próprio para trigo. 
— atas bello. Ov. Edadc própria pi/ra a 
guerra. Habilior annona: vrOicaf. Sr; et. 
Slais canaz (pai/.) de abastecer Roma. 
Equis habilis. Liv. liabil (geme) cm 
montar, bons cavaileiros. Ingenium ha- 
Inlius ad... Liv. Engenho mais apto para... 
Habiles pwjnam lacessere. Lua Idóneos 
(navios) para atacar. ' 
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Habilitas, ãtls, s. ap. f. (de habilis). 
Aptidão, destresa, habilidade, disposição 
para alguma coisa. Cojyoi-is habililates. 
Cie. As faculdades do corpo. 

Matílliter, adv. Epit.-Liv. Mel. Com- 

modamente, sem diíflculdade, facilmente. 

^Habilito, ãs, ãvíj ãtúm, ãro 3 

v. trans. (de habilis). NoT. Tm. Tornar 

apto, fazer hábil. 

Hãbitãbilís, e ? adj. (de habitare). 
Cie. Ov. Habitável. § Sn,. Habitado. 

Hãbitãcúlúnij í, s. ap. n. (de habi- 
tare). Gell. Pall. Habitação, morada. 
Habitaculum cceli. Hieií. A morada do 
ceu. (onde Deus habita). § Fig. PRUD. 
Juvtínc. Morada (da alma), o corpo. 

K&brtãíiÕ, õnís, .í. ap. /. (de habi- 
tare). Acç;lo de habitar, habitação. Mer- 
cedes habitationvm. Cjbs. Sumptus habi- 
tationis. Cie. Annua habitado. Suet. Alu- 
guel, renda cVuma habitação. § Cato.Co- 
LUTkr. Habitação, morada, domicilio. 

Habitãtiuncúla, íxí,s. ap./. dimin. 
de Habitatio. Hier. Habitação pequena, 
morada pobre. 

Hâbitãtor, õrís,5. ap. m. (de habi- 
tare). Cie. Habitante, morador. 

Hàbitãtris:, íeis, s, ap./. (de/ia&i- 
tator). Aus. A que habita, moradora. 

Hábítãtiís, a, Úih, -part. p. de Ha- 
bito. Yihg. Hor. Habitado. § Tac. Po- 
voado. 

Habítípj õmEj 5. ap. /. (de habere). 
Acção de ter. Hatntio gratiez. Get.L. Re- 
conheci mento, gratidão. 

X-ITibito, ãs, ãvíj ãtiím, ãre, v. 
: trans. e inti-ans.freq. de Habeo. Yarr. 
Ter muitas vezes, trazer habitualmente, 
§ Crc. Yirg. Habitar, morar, assistir, 
residir ; pass, Sér habitado, ter habitan- 
tes, Habitare 7nagnificè. Cie. Ter uma ha- 
bitação magnifica. Si quis tanli habitet. 
Vell. Se alguém despender tanto em mo- 
rada. Aves quce habitant vn arboribus. 
Plin. As aves que fazem ninho em as 
arvores. Ea pars xtrbis liabilaiur /requen- 
tissimt. Cie. lista parte da cidade 6 mui 
povoada, fíabitantúm nomine. Ov. Com o 
nome dos habitantes. § Pass. iinip. Ila- 
bitari ail Xenoplianes in lunâ. Cie, Xeno- 
phanes diz que ha habitantes na lua. 
Per LXXX stadia habitatur. Curt. Ha 
habitantes pelo espaço de oitenta está- 
dios. § C;es. Petr. líesidir (por algum 
tempo), pousar, demorar-se, deter-se, § 
Fig. Habitare in/oro. Cie. — in oculis. 
Cie. Kão largar a praça publica, ter 
n'elia a sua moinada. — in subselliis. CiC. 
Viver nos tribunaes, andar sempre u'el!es. 
— in re. Cie. Insistir em uma coisa. 
Animus habitat in oculis. Pt.iN. A alma 
reside nos olhos, os olhos são o assento 
ela alma. Animus cum his liabitans curis. 
Cie. A alma que vive entre estes cuida- 
dos. Tecum habita. Pers. Entra em ti 
mesmo, considera-te a ti mesmo. 

* Hábitúôj ãs 3 ãví 5 ãtúm, aro, 
v. trans. (de habitas 2,). C. Acn. Habi- 
tuar, acostumar, afrazer. 

HâbiíúclSj Ms, s. ap. j. (de habitus 
1). Modo de sêr, estado, o exterior. Ha- 
bitus et hàbUudo. Ãpul. O costume, e o 
exterior. § Compleição, b\ia saxule. Cor- 
2>oris bona Jiabiludo. Ad. Her. Corporis 
habitudo. Ter. Gordura, corpulência, boa 
sande, boa disposição do corpo, bisarria. 
§ Isw. Posição (das estrellas). §FÍg. Isa- 
turesa, caracter (duma coisa). 

'* Habítúrio, iSj H'ê, v. desiãer. 
trans. de Habeo. PIAUT. Desejar ter. 

1 HâbitúS, ã,uui ? part.p. á&Habeo. 
Tido, havido, guardado, conservado, de- 
tido. I/abitus in brachio. Plin. Trazido 
no braço. — in custodia. Tac. Tido em 
prisão, preso. — voluptatibus proeul . Tac. 
Conservado longe dos prazeres. Alterca- 
do habita. CiC. Contestação havida. Ora- 
torurn in numero habitus. Cie. Contado 
no mimfjo dos oradores, § Tractado. Lu- 
dibrio habitus. Ter. Ludibriado, escarne- 
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eido. F/*us(ra habitus. Tac. LogradOjbur- 
Iado,illudido. Habitam avarè Hispaniam..* 
Tac. A Hespanha tractada com avaresa... 
§ Yirg. Tido, considerado como, repu- 
tado por. § Plaut. Gordo, corpolento, 
refeito, bísarro. Equusmalè habitus. Gell* 
Cavallo mal- pensado, esgalgado, estala- 
do. Eques habilissimus. Gell. Cavalleiro 
bem tractado, bem nutrido. Si qua est ha- 
bitior. Ter. Se uma mulher 6 um tanto 
gorda. 

2 HabXíÚS 3 iiS 3 s, ap. m. (de fiaberc). 
I o Estado (do corpo), compleição; bom 
temperamento ; modo de sêr, estado, na- 
turesa ; disposição; .posição, postura; 
exterior, ar, aspecto; '2 o Modo de vestir, 
trajo, vestido. 3 o Fig. Disposição (dos 
ânimos). § I o Jlabitu corporis ozstimare. 
Quint. Julgar pelo estado physico. Ma- 
las corpo?-is habitus. Cels. Mau estado do 
corpo, enfermidade em todo o corpo, in- 
disposição geral. Óptimo hab-itu. Cie. Em 
perfeito estado de saúde. Co?-poribus ha- 
bitum áare. Tac. Dar vigor aos corpos. 
Va-Hi habiíu- locorum. Ynm. A diversa na- 
tnresa dos logares. Habitus vestis. Viro. 
Modo de trajar, trajo. — maris. V. Max. 
O estado do mar. Xnsigjiis, ut illoi^um tem- 
por um habitus erat, triumphus. Lrv. Tri- 
umpbo magnifico, segundo as circums* 
tancias daquelles tempos, ,.6'í/p habitu 
vitam degere. Phíed. Passar a vida em o 
seu estado, viver conforme a sua posição. 
Pro habilu pecuniarum. Liv. Segundo o 
estado, de seus haveres. JYaturai ipsius ha- 
bitu. Cie. Por disposição da própria na- 
tureza. Diversus est ascendentium liabitus 
et descendentium,:ST2S.. W diíiereutea po- 
sição dos corpos, quando sobem, e quan- 
do descem. Longe alias Itália: visusílli ha- 
bitus esset. Lrv. Ter-lhe-hia parecido mui 
differente o aspecto da Itália. Habitus 
òraíionis. Cie. O caracter do "discurso. § 
2 o Habitus Gallicus. Suet. Darãanii ha- 
bilus.VLRG. O trajo Gaulez, o troiano. 
Permuta-lo habitu cum... QuiKT. Trocado 
o vestido corn...Í7i sórdido habitu.. Hieu. 
Era andrajos. § o.° Habitus animorum. 
Ltv. A disposição dos espíritos. Qu<e 
mejis cve7'ci(um,quis habiíu.r pi-ovinciarum, 
Tac. Qual o espirito dos exércitos, quaca 
as disposições das províncias. 

Habíiiiílõj ãs, etc. Yed. Abando, 

1 HãCj abl. sing./. de Hic. 

2 I^iic.adv. Ter. Yiííg. Nep. Por aqui, 
por esta parte. HàcillaccircinncursaJIv.i'.. 
Corre, por todas as partes, percorre -todos 
os logares. Sive hàc, sive iílac. Tib. Quer 
por aqui, quer por alli. 

HãccêtênilSj aâv. Mau, Yict. O m. 
q. Haclenus. 

HâcêlclãiXiãu s.pr.indecl. (svro-chaui. 
íMaT^Dn» nhhakal demá, campo tio 
sangue). Piiud. Bibl. ITome d'um cam- 
po jjroídmo a Jerusalém, comprado a 
um oleiro com o preço da traição de Ju- 
das para (cemitério dos estrangeiros). 

Hacotínã, râ,i. pr. /. Ant. Itix. 
Cid. da Arménia, próxima ao Euplirates 
e ao monte Tauro. 

(?) Hãcprõp!ter 3 adv* Yabk. O m. 
q. Propterea. 

Hãctenús, aáv. Cxc. YlitG. TAC. At'.; 
aqui, até agora, até o presente. § Ate 
este ponto, tam somente, bastantemente, 
semente, ^apenas, ' xinicíixacntç.. : Hactenu:i 
adito pericujo ut... Tac. Corrido o peri- 
go tam somente para... Pairem /amilim 
hactenusago qúòd... Plin. J. Faço sú- 
mente de dono; de casa em... Hactenin 
fait guoâa me scribi posset... Çic. Foi sé 
isto o que eu pude escrever... — hortênsia 
dieta sint. Plix. E' basLante o que tem 
sido dicto ú. cerca dos vergéis. Hàc cele- 
brata tenus... YliíG. Pastantemente cele- 
brada... Sed hoze hactenus > ou Sed haclenus. 
CIC. Ergo ha:c haclenus. Basta â. cerca 
d'isto mas 6 de sobra, mas não o neces- 
sário mais, mas isto basta. El hactenus 
delerris, scil. dicíum sit. PLEí. E aqui 
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fpuz termo) á geographia. . Hactenus a 
príscis memorata. Plin. Sao estas as in- 
dicações que os antigos transmittirnm. 
Ifactemts, sei], locutus est. Ov. Plin. Pa- 
rou, deixou de fallar, calou-sc. Hactenus 
chely I Stat. Mas "Meneio, o lyra ! Pro- 
fluente sanguine ; (Jlinam, inquit, hacte- 
nus ! Sukt. Como o sangue lhe corria, 
disse; Oxalá a a e bastasse este! Hactenus 
respondit... T 'ao. Limitou-se avesponder... 
§ Aid então. Hactenus aniculâ garriente, 
suscipit vudier, Apul. Ainda a velhinha 
pairava, quando a mulher continuou. § 
Cie. Vor isco. § Cie. Tanto, em tanto. § 
Si; et. Aponto tal, de tal sorte, de modo 
tal, de tal arte. _ 

Hãdranitãm, ou Adranltanl, 
õrúm,-s. pr. m. plur. Plin. líadranita- 
íos, habitantes de Hadrauo. 

Hãdrãnum, I, s. pr. n. Ved. Adra- 
num. 

1 Hadria, ás, s. p?'.f. Plin. Hadria, 

eid. de Piceno (Itália), hoje Atrl. § Liv. 

— cid. da Venecia, (Itália), na costa do 

mar Adriático, hoje Adria, e Atria, 

■2 Hadria, êè, s. pr. m. Ved. Adria. 

Hadríacús, a, um, adj. Ved. Adri- 
acus. 

Hãdrlãnalís, e, adj. iNSCRrilíulria- 
nal, do imperador Adriano" 

HàcU'"íãiiõpõlísi is, s. pr. f. ANT. 
Itin. Jorn. Adrianopole, cid. da Thra- 
cia, hoje Andrinopole. § Tab. Petjt. — 
cid. da Cyrenaica (Africa). § Plur. Ha- 
drianopqíes. Spart. As cidades com o no- 
me de Adrinopole, ás quaes Adriano deu 
o nome. 

Hãdríãnõtlxerãs, ãrúm, s. pr.f. 
plur. Spart. Adrianotheras, cid. da My- 
Bia Maior. 

1 Hâdriãnús, ã, iáin, adj. Liv. 
Plin, Hadriano, de Hadria. 

2 Hâdriãnús, â, úm 3 adj. Ved. 
Adrianus. 

3 Hâdriãnús, a, úm, adj. Frud. 
De Adriano. 

4 Hâdriãnús, e Âdrlãnús, I, s. 
pj\ m. Spart. Hadriano, imperador ro- 
mano. § Cie. Nome d'um pretor. 

HãdriãtXcúSj Ved. Adriaticus. 

Hãdrobõlõn, i, s. ap. n. («íçoSw- 
W-O. Plin. Espécie de gomma negra. 

HadrõspliÊêrum, I, s. ap. n. (á<3- 
çÓTçaiov). plin. Espécie de nardo de ío- 
lhas -largas. 

Hãdrúmêtmús, Inscr. O m. q. Adru- 
ffietinus. 

Hadrúraêtúni, Ved. Adrumetum. 

Hadyirús, II, s. pr. m. Plin. Hady- 
lio, monte da Beócia (Grécia). 

Hãibudês, ou Hêbúdês, fim, s.pr. 
f. plur. Plin. Solin. Hehudas, ilhas da 
costa da Britanuia, hoje Hebridas ou 
\V éster n. 

Héêc, /. sing. e n. plur. de Hic. § & /. 
plur. ardi. Plaut, 

Heedile, Hã3&uS 3 etc. Ved. Hcedile. 
Hcedus, etc. 

Hffitaãchãtês, êê, s. ap, m. (aí^a^ 
út?,;)^ Plin. Ágata de veias encarnadas. 

Heematicõn, I, s. ap. n. (de aíp-a-c- 
i^ó;). Apul. Planta desconhecida. 

Hãmãtínon vitrurn, í, ' s. ap. n. 
(de a^áiEvo;). Plin. Vidro vermelho e 
opaco. 

Hematites, éè, s. ap.m. (afp,a-c[T7]ç)„ 
CnLS. Plin. Mina de ferro vermelho, fer- 
ro osydado. § Plin. Pedra preciosa de 
veias vermelhas. ,■'■■'■ 

(?) Hãiraãtõpodês, únig s. ap. f. 
plur. (aí|i.aiò?:õSsí).-PLlN. Aves do Egypto 
de pés vermelhos. 

(?) H^mlmõnSj tis. Ved. Hami- 
montus. 

ílsêmiinõntãni, Amm. e H^mT- 
raõntn, õrúm, s.pr. m. piar, Jorn. 
Hemimontauos, HemimoncioSjhahitantes 
de Hemimouto. 

(?) HéêmírnõntuSs l s s. pr. /. Vop. 


Treb. Hemimouto, parte da Thracia, 
próxima ao monte Hemo. 

HÊêmtm, õms, s, pr. m. (AVu.wv). 
Prop. Ilemão, filho de Creão, o qual se 
matou sobre o tumulo de Antigone, sua 
amante. 

Hã3monia.j H^monís, HíSmo- 
níuSjVed. amónia, sEmonis, sEmonius. 

Hõêmõptoicus. M. E&ir. e 

Hssmõpt^icús, I, s. ap. m. (a.1- 
aoi-TuVxó;). aiACER. O que deita escarros 
de sangue, doente de hemoptyse, hemo- 
ptysico. 

Hãiiiiõptysis, is, s. ap. f. (aÍ,u.óK- 
Tucr:;). Isid. Hemoptyse, doença que faz 
escarrar sangue. 

Hãhnõrrhãgiíâ, êe, s. ap. f. (aí;/.op- 
íiayía), Pun*. Hemorrhagia, fiuso de 
sangue. 

HãJniõn*hoícús, ã, um, adj. (aí- 
|topjiov-/ó;). Firm. Que tem hemorrhoidas, 
achacado de hemorrhoidas, hemorrhoi- 
doso. 

H^mõrrlioís, ídís, s. a/)./.dc(aíjí.o{i- 
óofí). Plin. lIemorrhoidas ( fIuxo de sangue 
pelo anus. (doença). § Ltjc. Plin. Hemor- 
rhoes, serpente cuja mordedura oroduz 
fluxo de sangue em todo o corpo. 

Hsêmõstasís, is, 5. ap. f. («![i.ócr- 
■caTt;). Apul. Consolida (planta). 

Hã^mus, l, s. pr. m. (Ar^o;). Ov. 
Hemo, filho de Boreu e de Orithya, 
transformado em monte. § Viro. — mon- 
te da Thracia, hoje Balkan, ou Tschen- 
gje, que separa a Bulgária da Rumelia. 
§ juv. ..— nome de homem. 

HãsrêcVítãs. Ved. Hcreditas. 

HÈêroo.ês, si, súra, rere, v. intrans. 
(de cupiw ?), prender, segurar, agarrar). 
I o Ficar pegado a, estar pegado, seguro 
a, adherir ; estar fixo, immovel ; 2 o Fig. 
Prender-se a ; estar imraovel, parar, fi- 
car, deter-se ; achar-se detido, estar pre- 
so ; estar pegado, ligado, unido ; d n Es- 
tar suspenso, duvidoso, irresoluto, hesi- 
tar. § Hcerere inter se.. Lucr. Pegarem- 
se umas ás outras (as moléculas). Roerei 
os fauce. Ph^ed. Um osso fica atraucado 
na guela. Vix ossibus hcerent. Virg. S<5 
teem pelle e osso, i. d, estão muito ma- 
gras. Ilcerere in (erga. LiV. — tergis. 
Tac. — in tergis. Curt. Ir no encalço 
(dos fugitivos). Hcerent parietibus scalce. 
Virg. As escadas estilo deitadas ás pa- 
redes. Sagitta hcesit. ViRG. A flecha ficou 
cravada. Hcerereequo. ClG. Estar firme a 
cavallo. Hic hcesere rates gemina'. Luc. 
Aqui encalharam dois navios. Obtutukce- 
ret dejixus in uno. ViftG.. Ficou com os 
olhos pregados em um só objecto. § 2 o 
Hccret in Mo culpa. Ter. — in Mo, ou 
Mi peccatum. Cio. Esse está culpado. Hce- 
rent infixi pectore vullus. Virg. As fei- 
ções (do heroe) ficam-lhe gravadas no 
fundo do coração. Afihi hceres in mcdullis. 
Cie. Tu vives-me no coração. Ilcerere in 
jure. Cie. Andar sempre nos tribunaes, 
náo sair d'elles. — in eâãem sententiâ. 
Cie . Ficar na mesma opinião. — singu- 
lis. Quint. Deter-se muito em cada coisa. 
Valdè in scribendo hazreo. Cie. Sou mui 
vagaroso era escrever. Circo, voluptates 
hcesit. Suet. Ficou agarrado aos prazeres. 
Voxfaucibus heesil. VlRG.' :: A vox ficou- 
Ihe presa na garganta. Hairet hcec r&s, oxi 
negotium. Plaut. Este negocio está emba- 
raçado. Seã aqtta hceret. (Auex). CiC. Mas 
a agua está parada, i. é, ha mais uma 
dií Acuidade. Alcluine hcereret. Ter. Cic. 
Temi que elle caísse no laço. Quod pro~ . 
posito hcereat aptè. Hor. Que se liguebem 
ao assumpto. Comes hceserat. ViRG. 
Plin. J. Tinha sido fiel companheiro. 
Hcesura tempus in omne /ides. Ov.. Fideli- 
dade perpetua, inabalável. § 3 o Ilcerere 
homo,rybere. Cie. O homem hesita', co- 
xa. — inter... Ov. Hesitar etítre... Hcereo 
quiâ fadam. Ter. líáo sei ó que hei de 
fazer. ' 
H&r€s, edis, s. ap. m. Yed. Meres. 


Hseresco, is, Srê, v. intrans. inch. de 
Ifrcreo. Lucií. Pegar-se, ou ficar pegado, 
_ Hterèslãi'ctiã, e Hãsrôsíãrchês ff 

Ce, S. ap. m. (aíoio-iáç/^;). Pnosp. ÍSIO 
Heresiarcha, chefe d 'uma seita reíigiosEo 

H^resís, is, ou eõs, s.ap. f. («Vçs» 
Ttç). Cie. A'ítr. Opiniílo, systema, dou- 
trina, seita, eschola. § Tiikod. Profissáo- 
§ Tert. Aug. Heresia. 

Hã3reticê ) rttfi>. Hier. Ilcreticament9 s 
com opiniões heréticas. 

1 H^retictis, a, um, adj. (aíçE-ci- 
xõ;). Arat. Herético, concernente a dou- 
trina herética. 

2 Háãrítícús, I, s. ap. m. Tert. IIisr. 
Herético. 

Hêêrõr, õris, s. nj). m a (de ticereré), 
V. M"ax. Adherencia. 

Hêésítãbundus , ã, íim, adj. (de 
hwsitare). Plin. J. Que hesita muito, In- 
deciso, irresoluto. 

Hãêsitãnfíã, ã, s. ap. ./'. (de Jicepi- 
taré). Embaraço , impedimento, prisão,. 
IIcesita?itia Hnguce. CiC. Impedimento da 
lingua, gagueira, gaguice. 

H^sitãtío, õms, s. ap. f. (de 7ío?.?í- 
taré). Cie. Tac. Hesitação, duvida, incer- 
tesa, irresoluçao, perplexidade. Hwsiía- 
tionem alicui f acere. Plin. J. Causar 
perplexidade a alguém, pôl-o em duvida, 
§ Cie. Gagueira, gaguice. 

HãssitãtÕr, Õrís, s. ap. m. (de licesi- 
ta?-e). Plin. J. O que hesita, vagaroso, 
irresoluto, duvidoso, indeciso. 

Háêsito, ãs,ãvi, ãtum 5 ãro, v. in- 
trans, freq. de Hcereo. Lrv. Ficar parado, 
embaraçar-se, deter-se, parar. J\ r on hozsi- 
tabit g}'essu?. Sen. tr. Kao pararei (no 
caminho), ou nao demorarei a ida. Tlcesi- 
tantes milites. C/ES. Soldados atolados. § 
Fig. Hcesitans linguâ. Cie. Que gagueja, 
Verbis hcesitantibus. Cie. Gaguejando. § 
Fig. Cie. Curt. Hesitar, estar perplexo,, 
duvidoso, irresoluto. Ilcesitavi quidfacere 
déberem. Plin. J. Hesitei á cerca do qtto 
devia fazei - , que expediente devia tomar/ 
Hctsitas in majorum institutis. Cie. Tro- 
peças, vaciilas na antiga legislação. E<e~ 
sitatinn est de... Suet. Houve hesitação a 
respeito de... 

* HsÒsús, a ? umj part. p. de Htèrao* 
Diom. 

Hãgês, £&) s. pr. m. V. Fl. Hages^ 
nome do guerreiro. 

Hãgiogrãpliã, Õrúm, s. ap. n.plur, 
('Aytóyçaoa). Hier. Os livros hagíogi-fi" 
phos da Escriptura (os que formam a ul« 
limadas trez grandes partes em que ella 
se divide). 

HàgiogrãpliÚB,!, s. ap. m. (íyio^ã- 
<so;). Hier. Hagiographo (escriptor sa- 
grado). 

Hagíús, íi j s. pr. m. (fíyioí. sancto), 
Inscr. Hagio, nome de escravo). 

Hãgnãj Gê } s. pr. f. Hoit. Hagiss^, 
nome de mulher. 

Hãgne , ês 3 s. pr. f. (a-j-vii, ■ para), 
Inscr. Hagne, sobrenome romano. 

Hãgnerõs, õtis, s. pr. m. (áyveçuÇj 
que ama a castidade). Inscr. I-íagnerote,, 
sobrenome romano). 

HãgnSâdês, ã?, s. pr. m. patron. T a 
FL. Hagniada (filho de Hagnlo) =* Th 
phys, piloto da nau Argo. 

Hãgnõn, õliís, s. pr. m. GRAT. Hq= 
guão, caçador, que primeiro deu caça ao 
veado. 

Hãgnus, I, s. pr. m. (^y-Jo;, paro, 
sancto). Inscr. Hagno, sobrenome ro- 
mano. 

Ha, há, lie, ou Hãliãlie, vozes do 
quem ri ou faz escarneo. Ha f ha, hei 
Quid risisti? Ter. Ha, ha, liai Porque to 
viste ? ' 

Haia, ^,j. ap.f. Isro. Ved. Falee. 

Hãl^sã, cê, s. pr.f.Cic. C-Mai<ja} 
Halesa, cid. da Sicília, hoje S. Maria 
delle Palate. 

Hãlá^sinij õruin, j. pr. m. pl&Fa 
Plin. Halesinos, habitantes de Halesa, 


L 
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Hãlãisus, 1, i. pr. m. ("A';.K'.<ro;). 
YlRG. Haleso, filho de Agamerauão e de 
Clytemnestra, c fundador do império dos 
Faliscos (Itália), s Ov. — um dos Lapi- 
thas. § Coi.UM. — monte e rio da Sicília. 
Halales vicus, s. }>r. m. Capitol. 
Aideia, situada além do monte Tauro. 

(?) Hãlãpãirtã, ãj, s. ap. m. tkst. 
Impostor. Ved. Haloplianla. 

Hãlãtus, tis, s. ap. m. (de lialare). 
Capei.. Clieivo, aromo, perfume. 
Hãlcêdo. Ved. Alcedo. 
Kãlcjõn-, Hãlcjõneus, etc. Ved. 
Alct/oti, Ala/onetts. etc. 
...• HãlcyõnB. Ved. Alctjone. § PLIN. Hal- 
cyono, monte da Macedónia. § PLIN. 
cid. da Beócia. 

Hãlêc, 011 Hãllêc, ou Alec, ecís, 
s. ap. n. Flaut. Ilon. e 

Hãlêc, Seis, ap. f. MaRT. PLIN. Mo- 
lho ou salmoura, leita d'um peixe do 
mar. § Isid. Teixo pequeno do mar, an- 
chova (?). ' 

HãlEcãtus, a, iJm, arlj. (de halec). 
Anc. Temperado com o molho chamado 
halec. 

Hâlêcfiia, £é, s. ap. f. COLUM. Sal- 
moura ; peixe de que a fazem. 
HãlêntmOs. Ved. Aluníimis. 
HaLês, Etís, s. pr. m. Cie. Ilalete, rio 
da Lucania (Itália). 

Hãlêsa, Hãlêstis. Ved. Ilalcesa, Ila- 
Uesus. 

Haliãemõn, orus, s. pr. m. CVss. 
LTV. PLIN. Haliacmão, rio que separa a 
Macedónia da Thessalia, hoje Vistritza. 
Hãlíãdês, cê, í. pr. »"• («a«- s l-:, ma ~ 
rinheiro). ISSCR. Haliada, sobrenome ro- 
mano. _ 

Hãllãjãtõs e Haliseetus, I, s. pr. 
m. (ú/.icue™;). Ov. Plin. Águia marinha 
(em que foi transformado Niso, pae do 
Scylla). 

Haliãi-tB, I5rvSm, j. pr. m. plur. 
CAl.i.o-ioO- Liv. Ilaliartios, habitantes 
de Haliarto. 

Haliãrttis, I, s. pr. J. CAJ.ictfTo;). 
Liv. Haliarto, cid. da Beócia (Grécia), 
hoje Mazi ou Tritouni (?). 
HSlica, etc. Ved. Alica, etc. 
Haiicãcabum,!, s. ap. n. (il.aíxn- 
8ov). PUS. ílerva noiva (planta). 

Hãllcãnfiin, I, s. pr. n. Antos. Iti- 
Nieu.^aHcmOj-ciíli da Paunouia supe- 
sioí\ 
-^ Hãlicãrnãssênses, ítím, s. pr. m. 
vlur. Liv. Haliearnassenses, habitantes 
de Halicarnasso. 

Harícãrnãssõus , 51 , s. pr. m. 
('A).i-/«fvci«£i;). Cio. 3S t ep. Halicarnas- 
soo, habitantes detlalieaniasso. 

Hãljícãrnassii, lõi-tim, s. pr. m. 
píur. Tao. Halicamassios, habitantes de 
Halicarnasso. 

Hâlícãrnassíis, I, s.pr.f. ('AXwso- 
vcídcô,-). Cio. Halicarnasso, capital da 
Caria (Grécia), pátria de Heródoto e de 
Dionysio (o escriptor), hoje Bpdra, Ba- 
dron, logar habitado de Gregos pobres. 
HãlícyênsEs, ium, s. pr. m. plur. 
Cie. Halicyeuses, habitantes de Halicyas 
( 'A ).ixuai), cid. da Sicília. 

Hãlicyrnã, es, s.pr.f. ('A<.iaúom). 
Pus. Halicyrua, cid. da Etolía, próxima 
& fronteira de Acamania. 

Hãlleus, ei, s. ap. m. (ttitús)- Apio. 
Pescador. 

Hallelltícã, õríím, s. n. plur. Ov. 
Pus. Helieuticas (traetado da pesca), 
titulo d'uina obra de Ovídio.- § VOP. — 
Titulo d'uma obra de Nemesiano (em 
grego). ' ... 

Hãllêutieus, a, uni, aâj. (kauuti- 
•xóí). De pescador, de pesca. - 

Hãlímõs. Ved. AUmos. 
Hãlírie, Os, s. pr. I. (i/.lvrj: I.nsch. 
lialina, sobrenome romano. 

Hãlíphlcõõs, I, s. ap. f. (áWsi.Gic;). 
pus. Espécie de carvalho (arvore). 


Ila- 


Hali- 


Hãliplêuniõn 9 oras, s. ap. m. (»>- 
itTitúnuv). Pi.in. Peixe desconhecido. 

Hãlipnus, I, i. pr. m. (».i-voo ; 
que deita um cheiro de mar). Ikscr, 
lipno. sobrenome romano. 

Hâllsei-nê, 5s, í. pr. f. Plin. 
serna, cid. da Troada. 

HãlitS, ãs, ãví, atum, are, i>- 
tram. freq. de Bato. Ens. Deitar cheiro, 
exhalar. 

Hãlíttis, tis, s. ap. m. (de lialare). 
VlRG. OV. 1'I.IX. Sopro, assopro, bafo, há- 
lito, exhalaçfio, vapor, emanação. Hálitos 
solis. Coujm. Acção do sol, raios, calor. 
— suptenírionalis. PAU.. Sopro, aragem do 
norte, lhijoscemoãi halilu adita, corrum- 
puntttr. Cor.UM. As uvas estragam-se 
com esto cheiro. § Cio. VIEG. Hálito, 
bafo , respiração. Oravis halitus. Peus. 
Halilils graiicelentia. PI.IN. Mau hálito, 
mau cheiro do boeca. Efflwe extremam 
halitum. Cie. Dar o ultimo suspiro ou 


arranco. 

Haiius,il, s. pr. m. (iO.ioç, marinho). 
Ov. Ilalio, nome de homem. 5 IKSCR. 
sobrenome romano. 

I-iaiIzõnês, um, s.pr. m.plur.V^'-'-- 
Í>< S ;,). Pus. Halizouos, povo da Jiythi- 
nia ou do Ponto. 

Hãllêo. Ved. Halec. 
Hãllêx . Ved. Aliei: 
HãlluomãtiS , onís, s. ap. /. (de 
?iallurí-iiari). Sen. Akn. Erro, engano, 
hallucinação. 

Hãllucmãtõr, oris, s. ap. m. (de 
halluanari). Fkst. O que causa halluci- 
nações, o que faz cair cm erro. 

Hãliaolnõr ou ÃllucínSr, aiís, 
ãtus súm, ãri, v. dep. (de hallas). 
Gell. Non. Errar , enganar-se , estar 
hallucinaclo ou ter hallucinações. § CIO. 
Divagar, sonhar, tresvariar, delirar, dc- 
vaneiar. Quic Emcurus halludnalus est. 
Cio. Coisas que Epicuro sonhou, os so- 
nhos de Epicuro. § (?) Apul. Enganar, 
illiidir. 

Hãllus. Ved. Allus. 
Hãlmã, éó, s. pr. f. (5.).!'.ri, salmou- 
ra; sal, graça). INSCR. Halma, sobrenome 
romano. _ v _ u _ 

Hãlmydêssos ou Halmyclessus, 1, 
s.pr. f. ('A>.:*ui»;í7/7ò,-). PLis. m;el. Hal- 
mydcsso, cid'. da Thracia, no Ponte Eu- 
xino, hoje Midjeh. 

Hramji-ldltim, Xi,s.ap. n. (a^oi- 
$io-i). 1'IJS. Couve marinha. 

Halm^rlx, Idls, s. pr. /. Pus. Ilal- 
myride, lago da Mesia Menor, hoje Lago 
Carusn, Lago de Nossa Senhora do Da- 
núbio, na Lulgaria. 

Hãlrayrrliãs,agis, s. ap. m.(»nu6- 
baV). 1'un. Espécie de nitro. 

1 Rãl5, as, ãvi, atum, aro, v.in- 
Irans. e trans. (de iíu?, soprar, respirar). 
Vikg. Ov. Assoprar, bafejar, respirar, 
deitar um cheiro. Halantes fioribus. 
Vikg. Que exhalam cheiro de flores (jar- 
dins). § LUCE. Exhalar. Nimios vapores 
halare. Maet. Lançar excessivo calor. 

2 Hãlô ou Hãlon, onís, ;. ap. m. 
Fest. O que está doente da crápula de 
hontem. „ 

3 Halo, õnís, s. ap. Sen. Om. q. Ha- 

° HalõnB, es, si pr. X- PLffi- Halone, 
ilha do golfo de Epheso. § PLIN. — ilha 
da Propontida, hoje Aloni e Alonia. 
HâlõnSsõs. Haiõnêstís e Haion- 

nêSVLS.i, S.pr.f. CAAiv^o;). PLIN. Ha- 

loneso, ilha do mar Egeu- (Mediterrâneo), 
próxima á Macedónia, hoje Dromi e 
Dromo. , . 

Hãlõimêsl, õrtíni, s. pr. f. plur. 
PUí,'. Halonnesas, ilhas do golfo Arábi- 
co, nii costa daTroglodytica. 

(?) Hãlõpliautã, a) ' " 
Impostor, embusteiro 
um marujo). 

1 Hãlõs, Qs, s. ap-/- W-«0. Slj,. 


-. ap. 7U.PLAUT. 

(com respeito a 


Circulo que ás vezes se observa ao redor 
do sol, ou da lua. 

2 Halos ou Haius, I, s. pr.f. ("Alo;). 
Plin. Mel. Halo, cid. da Thessalia. 

* Hãlõsís, is, í. ap.f. (fa.uo-i;).SUET, 
Pete. Tomada (de Tróia). 

Hãltêr, êi-Is, s. ap. m. (í/Mo). 
Maet. Ivlaroma (dos dançadores -do 
corda). 

Hãltlritin-us.Ved. AtmUinus. 

1** Hãlús,I, s.ap. m.(pal. gaulcza). 
Piusc. O m. q. Colonea. 

2 Hãlus, I, s. pr.f. TAC. Halo, cid. 
dos Parthos, hoje Galula (?)■ 

3 Hãlus, i, -i. P>: m. (õ^-o;, prego). 
Inscr. Halo, sobrenome romano. 

Haiyãttês, HãlSíãttiús, Ved. Alyai- 
tes, Alyatlius. 

HaiyclISnses. Vca.Alindenses. 
KãlSs, ys, s. pr. m. ('Al.u;). Cio. 
Halys, grande rio da Ásia Menor, entre 
a Paphlagonica o a Cappadocia, hoje Ki- 
sil-Ivmak. § V. FL. — nome d'um guer- 
reiro. 

Hãlísls, ís, s. ap. f. (íl»si;). Apnu 
O m. q. Halos 1. 

Hãmã, õã, s. ap.f. (».|j.v;). Pus. JOV, 
Iíalde de incêndios. 

HSmatWadSs, um, s. f. plur. 
(*A|t«iosiáÍE;). Ov. Hamadryadas, nym- 
phas das florestas. 

HãmSdryas, adis, s.f.ÇA^.S^à;). 
Sm. Uma das Amadryadas. 

Hamdõ, ãrum, j. pr. f. plur. Liv. 
Hamas, logar da Canipania (Itália), pró- 
ximo a Cumas. 
Hamãn. Ved. Aman. 
Hãmãtílis, ê, aâj. (de hamatus)."Dc 
anzol. Ilamalilis piscatus. PLAUT. Pesea 
ao anzol. § Que tem o feitio do anzol. 
Scorpii spiculum hamatile. TERT. Terrão 
da cauda do escorpião. 

* Hãmãtõr, õris, s. ap. m. (de Ak- 
mus). Glos. Isid. Pescador ao anzol. 

Hãmãtus, a, um, adj. (de húmus). 
Luce. Que tem ganchos , ganchoso , 
curvo, adunco. Hama<i corpuseula. Co. 
ap. NOS. Átomos, ganchosos. § Ov. Que 
tem ponta curva, que pica, espinhoso. § 
Fig. Jlamala numera. Plin. J. Presentes 
interesseiros, dados para receber outros. 

Hãrnãxã, as, s.ap.f. (ã|w«). Gell. 
O Carro (constellação) — Septentrtones. 

* Hãmãsagogce, õrum, s. ap. m. 
plur. (';.tAKÍy.Y ([ )Yoi). Os que transportam 
cm carruagem cu carro. § Fig. Bonorum 
hamaxagogee. Plaut. Carreteiros de to- 
madias, presas, ou de bens tornados. 

Hamãsltõs, 1, s. pr. f. ( 'Aíwixóç). 
PLis. Hamaxito, cid. da Troada. 

Hamgísiícl, õrviíu, s. ap. m. plur. 
Stjet. Soldados que_ combatiam de carro. 
Hãmãxõbil, lorúm, s. pr. m. plur. 
('Au.aÇ6Stoi, que vivem ou viajam em 
carro). ítra. Amaxobios, povo da Scy- 
thia. 

Hamãxõpodes, um, s. ap.n. plur. 
(i.aa;ó=oSe;)- Vmt. Rodas de carro (-). _ 
'* Hãmãxõi-, ãrís, ãttis siim, ãií, 
v. dep. (de ajAcía). Plaut. Pôr, metter ao 
carro. 
Hãmllcãr. Ved. Amilcar. 
Hãmillús,!, s.pr. m. Maiit. Hamillo, 
nome de homem. 
Hamio. Ved. Amio. 
Hãmíõtã, éê, s. ap. m. (de liamus). 
PLAUT. VAKR. Pescador ao anzol. 

Hamlréêl, õrfim, s. pr. m. plur. 
Bus. Hamireus, povo da Arábia. 

Hãmmáêfim littas, s. pr. n. Pus. 
Praia Hammea, na Arábia Feliz. 

HãmmãniênsSSjiúm, s. pr.m.plur. 
PUN. Hammanienses, povo de Africa, 
entre os Nasamoes e a Troglodytica. 

Hãmmítês, Hãoimõniãcus. Ved. 
Ammites, Ainmontac-.ts. 

Hãnimodarã, ãj, s. pr.J. Pus. Ham- 
modara, cid. do Egypto superior. 
HãlBlllõn, Ved. Ammon. 
* HãmStrãUones, úm, s. ap. m, 
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HAR 


HAR 


HAS 


plur. Fsst. Pescadores, ou os eme arras- 
tamos .cadáveres para as gemonías 
_ Hampsãgõrãs ou Hãmpsicorãs, 

03, s. pr. m. Liv. Sil. Hamnsagoras, prin- 
cip T e « a Sardinia (Sardanhã). 
^ Hamulã, ee, s.pr.f. dimin. de Sarna. 
Coulm. Baldo pequeno, baldinho. 

Hamulíís, I, j. «p. , n . dimiK. de Ha~ 
mus. Plaut. Anzol pequeno. § Cjels. Er- 
rina (instrumento cirúrgico). 

Hãmíís, I. s. ap.m. lloix. Ov. Anzol. 
Piscem henno capere. Cie. — ducere. Ov. 
Pescar ao anzol, á" cana; § i 7 ^- Sempa- 
tibi penãmt hamus. Ov. Esteja sempre em 
exercício o teu anzol. Jfeum est : hamum 

"Orn-i. Pf.AUT. É n: 


u : oic.i. na i^ca. ^ATa- 
«lias. córnea, vvm-eria nam-is. VlRS. Saia 
de malhai. § Qualquer espécie de gaú- 
cho. § Cels. Errina (instrumento cirúr- 
gico). § Hami,piuv. Ov. Unhas aduncas. 
— Ov. Pontas recurvadas (de dardos). — 
Ov. Espinhas. — Apul. Certa pasteieria. 
§ Hami ferj-ei. C.-es. Harpeos, aspões, 
fisgas, croques, fateixas. Plin. Carda, ri- 
panso, sedeiro. § Guarda inílo da espada, 
copos. Ferrum curvo tenus abãidU hamo. 
Ov. Cravou a espada até os copos. 
'Hanníbâl. Ved. Annibal. 
I-IannlbaLís insula, s. pr. f. I^lin. 
Ilha deílanniba!,na costa meridional da 
Balear Maior (Mediterrâneo). 

Hãnníbalis portus, s.pr.m. aiisr,. 
Torto de Hanriibal, na costa occidentai 
do Cuneus Ager (Lusitânia), hoje Villa 
Nova de- Portimão, ou antes Aljezur. 

Hannlbâlís scalse, s. pr. f. plur.. 
Mel. Escadas de Haunibal, na Hespanha 
Tarraconcnse, hoje Costas.de Garrai (?). 
KamiibãlTs turris, s. pr. f. Liv. 
Torre de Haunibal, logar. no littoral de 
Iíyzacio, entre Thapso e Acholla, hoje 
Mahdia (?). 

Kaimo rnuttraniballe beehadre* 
aneh. Plaut. Pom. act. V. scen. II, 

v. 35. cpN Nmpa bnno Tian. Himu- 

non Methabaál bekartha anekh.) Eu (sou) 
llaunon de Carthago, filho de Methubal. 
— - : Gesen.') 

Hãnzto ou Hãnnõn ? õnXs 3 s. pr. m. 
(pun. p*n hhaunum , misericordioso). 
Cie. Hann-ão, famoso navegador cartha- 
ginez. § Liv. Just. — nome de vários 
personagens earthaginezes. 

* ; Hãníílã, õrúm, . s. ap. n. plur. 
FiíST^Om. Q.Fanula. 

Hanuníã, cê, s. pr.f. Anton. Pttner. 
Kammia, cid. da Syria, na Commagena. 

Kàpãlãj HãpalãrS. Ved 
Apalare. 

Mãplie, es, s. ap. f. (cto^i). jVIaht. Pó" 
com que os ath!efca3 se esfregavam antes 
de entrar na liça. § Fig. Sen. Pd, de que 
alguém está coberto. 

_ HapâlõpsiSj ídísj s. ap. f. (de S.r.a- 
>.-:,-, o-iov). Píaut. Certo tempero (para 
a comida. 

Hãplê, ês, 5. pr. f. (dxX-íj, simples). 
Inscr. Hapla 1 sobrenome romano. 

Hapsús,!, a. ap. m. (íí-io?). Cels. 
Facha de laii (para ligar uma parte en- 
ferma;. 

Harãj èe, &. àp. f. CiC. Ov. Logar 
onde se criam porcos, pusílga. § Varr. 
Logar em que se criam patos. § Fia 
Plaut. Porco, immnndo, impudico (ter." 
do injuria). ■■;.:■■■ 

Hãrêna. Ved. .Arena. 
Harenalamru Antox.: Itiner, 
l. Arenatium. 

Hãríolãj ê&j-s. ap./. Pi^rjo:. Adivi- 
nhadora. '"'-'■ 

Hãrxõlãíto, õiãs, s. ap. /. (de ha- 
Holm-i). Vet. Poet. ap. . Cie. Oráculo, a 
a voz- d' um oráculo, adivinhação, . pro- 
gnostico. ■ ■ 
Háriolor, uris, ãius siíru, ãrl, 
'v.ãep. (de hariolus). CiC. Adivinhar, iazer 
o oiticio de adivinho, prediy.er o ínturo. § 
Fig. Pi.axjt. Tresvariar, devanejar de- 
lirar, estar louco. 


Hííriolus, í. 

Cie. Adivinho. 

(?) tíãrmã, ãtís, s. ap. n. (ã?(*a). 
Nemes. Carro. 

Hãrmalã ou Hãrniúlã, ^, $. ap. 
Apul. Arruda dos jardins (planta). 

Kãrmãmãxã, Ved. Armamuxa. 


PLisr. liar- 


S. pr, 
povo 


da 


s. pr. f. Prisc. e 
s,p>:f. CAouovíts). Ov. 


Apala, 


O m. 


-fciar ruas tis j is, s. pr.f. 
mnste, cid. da Ibéria (Ásia). 

Kãriií^ítrÔDlii , õrúm, 
plur. I'lin. Harmatrophos 
Bactriaua (Ásia). 

HãrmÕdiÚS, íl s s. pr. m. ( "Ao;íó5*io;). 

Cie. Harmónio, Atheniense que com 
Aristogitílo conspirou contra os Pisistra- 
Urir.3. J I.wscít, — sobrenome romano. 

Hãrmõgs, «5s, .■>. ap. /. (áçjwrô). 
Plix. Afrouxamento das cores. 

1 Harmonia, tê, s. ap. /. (áo[iovía). 
Luck. Quínt. Hannoaia, proporção entre 
as partes d*um todo, symetria, sysfcema, 
ordem. § Cie. Macr. Capel. Harmonia, 
suecessao melodiosa dos sons, melodia. 
Aã harmoniam cahcre munãum. ClC a 
Mover-se o mundoem sons harmoniosos. 
§ ViTit. Género enharmonico, a enhar- 
monica. 

2 Hãrmõn 
Hãrmõmê 

Harmonia, filha de " Jlarte e de Venus > 
mulher de Cadmo. § Harmonia. Ltv. ' — 
filha de Gelão. 

HãrmÕnice, õs, s. ap.f. («çiiov»^), 
Vitr. Scieneia dos sons (a aciistica, a 
musica). 

^Hãrmõmcús, à, um, adj. (áo;Aovt- 
«óí). Varr. Pr,iír. Bem disposto, ' bem 
proporcionado, harmonioso. § ViTR. Cass. 
Concernente aos sons. Harmónica pars» 
Isid. A entoação (parte da musica). § 
Cass. Complexo composto. 

Hãrrnonius, ii, s. p?\ m. Atrs. Har- 
mónio, nome de homem. 

* Hãrpã, £ê, s. ap.f. (açr^). Fort d 
Harpa (instrumento musico de cordas)» 

* Hãrpãctícõs, õn, adj. («ottosxtixóç), 
Pun\ Cáustico, abstersivo, detergente, 
detersivo. 

Hãrpãgã, &, s. ap. f, (áçííá-,^). 
Sisen. Instrumento de ferro de feitio 
do croque, usado nos assédios. § Isid. O 
m. q. Harpax. 

(?) Kãrpâginãííílús, 2 3 s. ap. m, 
Vitr. Euroseadura, espiral, voluta (ter. 
architect.). 

_ 1 * Hãrpágo , ãs, ãvl , ãíúm, 
ar§j v. trans. (de ú.ç-.úÇw), Plaut. Rapi- 
nar, roubar. 

2 Hãrpãgo, õniSj s. ap. m. (de 
(aa-sa;). C^HH.Liv. Arpeu, fateixa, balroa, 
aiichorete. § Plaut. Ladrão, 

HãrpagúSj I,' -s. pr. m. Plaut. Har- 
pago, nome de escravo. 

HãrpalúSj 1, } s.pr. m. Avie:-t. Har- 
palo, astrónomo celebre. § Cie. Liv„ 
Curt. — nome d'outras pessoas. .§ Oy. — 
nome d'um dos cães de Acteão. 

■Hãrpal^cê, és, s.pr.f. ('Açma^ú-xíi). 
VÍRG. Harpaíyce, rainha das Amazonas. 
§ Hyg. — filha de ClymenOp rei da Ar- 
cádia. 

'Hãrpãl^cús, í, s. pr. m. ÇAotA- 
>.u-/.oO- Hyg. Hai-palyco, pae de Har- 
paíyce. § Virg. — guerreiro troiano, com- 
panheiro de Eneas. § Hyg. — um dos 
cães de Acfceâo. 

Hãrpãsa, õrúm, s. pr e n. plur. 
Plin. Harpasa, cid. da Caria, hoje Arafe» 
bissar. 

HãrpãsXdêSj & 
da_Caria. 

Hãrpãstum, I 3 s. ap. n. (ágTtttcr-cÓv) 
Mart. Pola grande de jogar. 

Hãrpastls, í f s.pr, m. ("Aç-saeroç) a 
T.n-. Plls. Harpaso, rio da Carla, hoja 
Bsjina, Hseheina, Chena. 

1 Hãrpãs, agis, s. ap. m. (aç^«í). 
Pltn*. iforue que na Syria davam eo 
âmbar. 


s.ap.m. (de kara). Ter. j 2 Hãi-pãs, acís, s. pr. rã. Px,A'£jt. 
I Harpace, nome de escravo. 

Harpe, es, $. ap.f. (ao-íj). Ov. Lrro, 
Traçado ou alfange, com um gancho para 
o punho. § Flc*. Espécie de ave ds 
rapina. 

Hãrpôcrãs, ^ 3 s. pr. m . Pltn. ã, 
Harpocras, nome de homem. § Inscr. — 
sobrenome romano. 

HãrpocrãíêSj is, 5. pr. m. ('Aar.o- 
*?«-*!?; ■ Cat. Harpocrates, deus do silen- 
cio (no Egypto). 

Hãrpôcratiõn, õnís s s. pr. m. Ca- 
pitol. Harpocraciuo, um dos mestres dG 
imperador Nero. 

Hãrp^acus, a, íím, adj. Antiiol* 
Haryaco, das Harpias, de Harpia, 

Hãrpyã03,ãrum,5./.pZw/\ ("Açruioti 
e Af-utat). Víííg. Harpias, monstros fa- 
bulosos, representadas com rosto de mu- 
lher, com mãos aduncas, e com azas* 
§ IJarpyia, sing. Juv. Sjd. Iíutil. Pessoa 
avara, rapace , uma harpia. § VIRG. 
Uma das Harpias. § Ov. — nome d'uma 
cadella. 
Harudês, úrn, 


pr. m. plur., por 
outro nome ChaTiides.Gi&s. Harudos, povo 
Germânico. 


m. IBI3. Harpaslda, 


, Hãrundo. Ved. Arundo. 

Haruspãx, "íeis, s. ap. m. (de hara 
e specio). Cie. Vijíg. Gell. Arúspice, adi- 
vinho que tirava agouros consultando 
as entranhas das victimas. § Prop. JUV. 
Adivinho. 

Haruspícã, õb, s. ap.f. (de harw 
spex). Plaut. Adivinhadora. 

Hãruspicíiiá, eê, s. ap.f. scil, ars. 
Cie. Arte dos arúspices. 

Haruspiclnús, a, ííirij adj. (de 
ftaruspex) . líelativo aos arúspices, ou á 
arte dos arúspices. 

Haruspícíúm, 11, s. ap. n. (de ha- 
ruspex). Cat. Pun. A scieneia ou -arte 
dos arúspices. 

Hãrvígâ, êè 9 s. ap. f. (de hara e vi~ 
gere). Fest. Victima cirjas entranhas sâo 
encontradas em bom estado, i. e', que dâo 
um agouro favorável. 

Hãsdrúbâl. Ved. Asdrúbal. 
Hasta, sõ 7 s. ap. f. Toda a arma que 
tem haste. § Virg. Ov. Chuço, pique, 
garrocha, azagaia, venabulo, árremepao, 
rojão, dardo. Eminus haslis, cominusgla- 
ãiis uti. Cie. Be longe iisar de arreme- 
ções ; de perto de espadas. Bastam vi- 
brare. Cie. — qualere. Flor. — jactare* 
Cie. — j acere. Virg. — conjicere. V, 
Mas. Vibrar, despedir, atirar um dardo. 
§ Fig. Abjícere hastas. (Prov.). Cie. De- 
por, largar as armas, i, é, dar a causa 
por perdida, perder as esperanças de 
a ganhar. § Lança. Aãnixi hostis. Virg. 
Encostados ás lanças. Hasta velilaris. 
Pun. Lança maneira usada pelos soldados 
armados á ligeira. — amentata, CíC, 
Lança com uma correia, que ajudava o 
jogar. — liamata. Enn. Lança munida 
d'um punho, com que era manejada. 
— pura. Virg. Plin. Lança sem fer- 
ro. Hasta gramínea. Ved. Gramineus* 
§ Hasta pampínca. Virg. esimpleste Hasta. 
Ov. O tyrso de Baccho. § Leilão, arrema- 
tação, venda publica, venda feita com 
auetoridade da justiça, almoeda, 'hasta 
publica. Hasta positâ. CíC. Começada a 
venda. Sub hasta vendi. Lrv. SSr vendido 
em hasta publica. Jus hqsíce. Tac. Di- 
reito de apprehensao. ília infinita hasta. 
Cio. Aqueíla immensa confiscação. § 
Suet. Kart. Vara de centumviro. § Jcêt. 
Sceptro. § Arn. Espécie ' de cometa. § 
Fig. Cie. Argumentos oratoiíos. 

Hãsíãriúrn, islj s. ap. n. (de hasta). 
Tert. Glos. Isto. Logar de venda, XeilOo, 
almoeda. 

Hãstíiríusj íl, s. ap. m. (de hasta). 

Veg. (?). Hastario. Ved. Hastatus 8.§ 

Lnscr. O que preside ás vendas publicas 

(o pretor). 

1 HasíátOs, a 3 úra 5 adj. (de kasta^ 


HAU 


HEB 


m«: 


Curt. 5? ac. Que traz uma arma de haste, 
armado 'de dardo, lança, pique, chucho, 
garrocha. 

2 Hãstãíús, i, s. ap. m. Liv. Veg. 
Hastado, soldado armado de lança, dai - do, 
oti pique. Hastaii spargiml haslas. Exx. 
03 bastados despedem dardos. Primus 
hastalus. GtC. Veg. primeiro bastado, 
oeommandautc de duas centúrias. 

1 Hãstensíãrru-S, ã, um-,, aáj.-lsscn. 
Hastensiano, do Hasta, cid. da Liguria 
(Itália), Hoje Asti, 

2 ííãstõnsiãnus, i^s.pr.m. Ixscn. 
Hastensiano, sobrenome romano.. 

HflSter, Vl,S.pr. m..(íazr í o). IXSCR. 
ríastro, sobrenome romano. 

Hãstífer, eri, s. ap. m. (de hasta- e 
ferre). Ixscn. Om. o. Hastalus 2. 

HãstílSj Is, s. ap.- n. (de hasta), 
VIRG. lííimo (de arvore). §:CIC. Viug.Pltn. 
Pau, bordão, varinha, estoca, tanebão. $ 
Viiíg. OV. NliP. Pairou haste d'um dardo, 
lança, pique. Ov. ■ Sex. tr. Dardo. 

■Hãstíilãj- C8-.Í. ap. f. dimin. de Hasta. 
IKii>. Chamiço, graveto. § Froxto. Lan- 
cinlaa ou varinha. (?) § Hastula regia. 
PLIN. Asphodelo, abroeta. (planta). 

HateritíSjii,. s> pr. m.l'txs. Ilaterio, 
nomo de homem,. 

Hátrây éa, s. pr.f.-Aym.. Hatra,. cid. 
da Mesopotâmia, entre Nisibe eo Tigre,- 
hoje Haldcr (?). 

Haii ou Au, inlerj.. de quem chama 
ou pergunta. Plaut.- Prisc. ó ! olá ! oiha, 
escuta, vem ca, attende. §. Exprimindo, 
dor, queixa. lícw mini ! Plaut. Ai de 
mira. ! coitado de: mim i 

Haud, adv. (de o-xài). ^iio. Pes haud 
difflcilis. CíO.. Coisa não diíficil. Haud 
longo. ÍvE-ev Não longe. — citnclanter. 
Sukt. Sem tardança. — dubiò. b.iv. Sem 
duvida. — seio an omniuvi ■prcvstantis- 
simus. CiC.Não sei se ellc (é) o principal, 
i. 6, talvez que ellc seja o principal entre 
todos. Haud crit ul. jwssit. Lltcjí. ivão se 
nade dar, não suecedeni que elle possa, 
não lia de poder.§ Algumas vezes. Negue 
naud ou Haud non (pleonas.). Negue iile 
Jiaud objiciet mihi. Plaut. E elle não terá 
que-me dizer; 

Haudquãqtiám, adv. Grc. VntG. De 
uenhum modo, de sorte alguma. 

*Hauriij arch. yor líau-si. Vàrr. ap. 

Haúríõ, is, el, stiíhi 3 siím (arch.) > 
ru'e, v. í/an.:. (i!a m. raiz q. >'j.o<iu>, tirar 
para íom (um liquido). i° Tirar de )ot;ar- 
Í;ii-.;ío (uoisa liquida), tirar; tirar puxan- 
do, arrancar ; verter, dcrnutiar ; :i d Ab- 
sorver, sorver, resfolgar, beber ; absor- 
ver, engulir; devorar, consumir ; íi° Per- 
ceber, olhar, ver ; e.-iciuiir, ouvir ; tomar, 
eor.eeix-r, oxperimeniar ; padecer, sup- 
jíorlar, curtir, soiTrcr ; -I o Cavar, esbura- 
c;ir ; furar, tra.^pas ar, varar, «erir ; fig. 
Aíjlur, perturbar, commover ; -õ" Esgotar, 
despejnr, esv:isiar ; C° Acabar, completar, 
concluir, terminar, percorrer, transpor. § 
I o Hauri,'-: c. fon'':, ajunte ou joule. Cie. 
Tirar agua. d'uma ío:iLe. — ex a-rario. 
Cio Tirar do tlicsouro publico. Aninumi 
quibus ha u $•.:>• is (utris. Stat. J>c que astros 
tiraras a alma. Hauro-:: urousía radicibus. 
L".;o — silvas radiciius. Fronto. Arran- 
car a; vores ; desarraigar matas. Hectoris 
hauUt cineres. Ov. Tirou (do tumulo) as 
cincas de Heitor. llaurire sanguman. 
Cie. — a-iioreui, Ov. Derramar sangue 
(ía/xi-o correr), § 2 o Hauvire. faucibuf. 
lacus.Qv. Beber rquo.. Alveus haurit aquas. 
Ov. O barquinho iaz ou colhe agua. Hau- 
rira sólidos cervos. Pun. Engulir veados 
inteiros. — epulas. Stat. Paríar-s/.; de 
comida. — sua. Tac. — pátrias opes, 
IIaiit. Dar cabo do que possue ; dissipar 
os seus bens. Illud haurit specus. Stat. 
Traga-o um boqueirão. Pinmits dies ítau- 
serai astra. Stat. O romper do dia tinha 
feito desapparecer os astros. Vincas in- 
ceridÍU7)i hausit. Uv. O incêndio devorou 


as mantas (de cerco). Fulmine haustus 
est. TiíRT. Foi consumido pelo raio. Quum 
hauserit ignis pectus. Lucr. Quando o fogo 
Cd o amor) abrasar o seu coração. § 3° 
llaurire oculis. YiiíG. Iay. Vêr. — auri- 
bus. LiV. Ov. Ouvir, escutar. — Incem, 
ccelum. Virg. Vêr o dia, estar vendo o 
ceu. ~r~ strepitum. Virg. Escutar -um ruído. 
Hícc animo hauri.VmG. Escuta-me, presta- 
nte attenção. ííaurire oculis j)cclo?-is. Ov. 
Abranger com os olhos do espirito. — 
■prcecepla. Hou. Receber preceitos. — amo- 
/■ím.Iuc. Conceber amor. — animo expu- 
gnaiiones iirbium. Tac. Alimentar o pen- 
samento com a tomada de cidade. — do- 
lorem, calamilates. Cie. Soífrer dôr, passar 
Ijor infortúnios. Spero supplicia hausu- 
rum. Yiiíg. Espero que elle ha de ter ura 
bom castigo. §-4° Loca Iwninis haurit. 
Ov. Elle cava o-Iogar dos olhos, llaurire 
latus* Yiiíg. — venirem. Liv. — - fémur. 
Ov. Varar o lado ; o ventre ; a caixa. — 
aliquem. V. Fl.. Ferir alguém. Haurit 
ferit âicimas. ISID. Empregamos llaurire 
no sentido úeferire. — corda pavor. Viro. 
O pavor abala os corações. § 5 o llaurire 
■valeram. Virg. Empinar uma taça, es- 
vasíal-a. Quoties ha\*xét*>t\ >\.K oJ*-íía.íAíwj, 
vezes tem sido despejado (o corpo). Hau- 
rit campos sitis. Stat. A secca. esgota os 
campos.. § G° llaurire iterimmensum. Stat. 
Percorrer vim espaço immenso. Médium 
sol orbem hauserat. .YiRGr. O sol tinha já 
andado meio caminho. Haurit arenas un- 
gida. Stat. O casco do cavai lo devora o 
espaço. Àugusti poriam haurire, Apul, 
Passar o porto- de Augusto. 

*Hauriõr, íris, írí, v. d-ep. Soux. 
O m-. q. o preced. 

Haurítor, ÔviS r . s. ap. m. (de hau- 
rire).!'. Chrysol.0 qué tira agua. (diurna 
fonte). 

*Haúrit5riií3n, li, s. ap. n. (de hau- 
rire). Glos. Philox. Jloda para esgotar 
a agua dos barcos, espécie de bomba. 

Haurítõri-ús,. ã, um, adj. (de hau- 
rire).. Que serve para esgotar. Rota haari- 
toria. Gi.os. Isid. -O m.-q. llaurilorium, 

*HaúrIturííSj áj tlm, pari. fui-.act. 
de llaurio. . Ju.venc. 

*Hauritfis, ( a, ú-m, pari. p. arch. 
de Havrio. AP cl. § Facilis haurilu. 

■ Aput,. Fácil- de ser esgotado. 

*Haílriví, Ved- llaurii. 

Haustzo, Õnis, s. ap.f. (dehazerire). 
Ppjsc. Acção de tirar (liquido). 

Haúsíor, õrís, ò-. ap. m. (de liauriré). 
1'noL que tira (liquido). § Luc. O que 
bebe. _ 

Haustrã, orxíni 7 s. ap. n. plui\ (de 
'haurire). I-ucR. Inox. Alcatruzes da- roda 
de tirar agua dos- barcos. 

Hanstítrús, ã, uxa.jparl.fui. act. de 

■ llaurio. Cíc. 

1 Haustiís, ã, iíia-ipart. p. de llau- 
rio. Cio Ov. Tirado (com respeito a um 
Jiquído) ; : tirado para fcíra. llausli cinci-es. 
Ov. Cinzas tiradas (do tumulo). §Fig. 
Tirado ; concebido. Divinitas, undeanimi 
hausti.Clc A, divindade da qual as almas 
em anaram. Haustus amor. Stat. Amor 
concebido. § Gv. Plix. Tac. Sorvido, be- 
bido ;. engulido, absorvido ; tragado, de- 
vorado, consumido. Suspiralibus haustis. 
Ox. Dado um profundo suspiro. §. Fig. 
Haustus falis. Stat. Devorado pelo des- 
tino. §:■ Aberto, cavado, escavado, furado. 
Hausta terra. Ov. -.— fossa. ST at. Cova 
aberta ; fosso cavado. § Ov. Esgotado, 
esvasiado. Hausto, melallis. Stat.- Esgo- 
tado (paiz) de'metaes. 

2 Haustus, tis, s. ap. m. (de haú- 
? ire). Colum. Acção de tirar agua. § . Cie. 
Ulp. Direito de tirar agua. § Acção de 
beber. Haustus aauw. Ov. — 'aquarum. 
Virg. Um trago, uma vez d'agua. Exi- 
guis haustibus. Ov. Aos goiinhos. § Fig. 
Accipe nostri sanguinis haustus. Ov. Far- 
ta-te do meu sangue. Haustus ailhcrii. 
Virg. Divina emanação, i. 6, a alma. 


Juslitice haustus bihere. Quivr. Tomar 
sentimentos dejustiça. § QurxT. Ac^ílo ão 
engulir. Quem consvm-psit gurgitis haustus, 
Cultsx. A quem uma voragem tragou». 

* HaúsvírÚG, a, ura, paru fui. aeU 
arch. de llaurio. Virg. Sil. 

* Hafisús,. a, úm, part. p. arch, da 
llaurio. SoLiN. 

Haut. Ved. Haud. 
Hãve. Inscr. Ved. Ave. 
Hávêre,. por Avere. QuixT. 
He, inter}; Ved. Ha, ha. 
HêautõntXmõruinênoSj 1 9 -' s. pr. 

?n. (Lau-cbv -rcawoo:J;j.c.vo,-, O que S8 Castiga 

a si mesmo). Nome tl'nma comedia de 
Terêncio, traduzida de Menandro. 

Hebatã, £Õ, s. pr. f. PLix. líebats, 
cid. da Mesopotâmia- 

Hêbcloniãdájãí;, s. ap.f. Giíll.Isid. 
O ni. q. Hebdomas. § Gisll. Septenario^ 
hebdomada, espaço de septe. annos- § 
Gell. Numero septenario, septe. 

Hêbciomadãlis, e,adj. (de hebdo- 
mada). StD. Da semana, hebdomadario. 

HêlidÔniííSj âtliSj s.ap.f. (iSSopáq): 
Varr. Gell. Semana. § Cio O septimo 
dia, o dia critico nas doenças. 

IIíAIuI&auíUaIIb, íí, (Uia, xJJ. <£ t Tc- 
jta-:iv.oç). I^irm. Concernente ao numero 
septe, septenario. 

X-IebdÕmõcõntãcÕniêtéê, ãrmn ? 
,í. pr. m. plur. (os que habitam sep tenta 
aldeias). Plix. Hebdomccoutacometas s 
povo da Africa central. 

Hebe, es, s.pr. f. (''HSo). Ov. Hebe T 
deusa da juventude, mulher de Hercules, 
. flobenij arch. por Hebetem, (fLahebes). 
Cazcil. 

— Habenúm. Ved. - Ebcnum. 
IrTêoeQj es, ero, y. intrans. Estar 

embotado ; (fig,). Estar enfraquecido. 
llebetfcrrum. Lív. O ferro está embotado. 

— sanguis. Virg. O sangue está gelado. 

— co/pus som.no. V. FL. O . corpo está 
indolente com o somno. — sensus mihi, 
Ov. Tenho o sentir perdido, llebenl ira;. 
Stat. Acalma-se a ira. Ipsi hebent. Tac. 
Estão entregues ao ócio, estão ociosos. § 
Estar attonito, estupefacto, turbado, es- 
pantado. Quid hebelis,..? Aus. Porque es- 
taca assim attonitos..? 

Hebês, etis, adj. I o Que perdeu a 

■ ponta, o fio, o corte, embotado, rombo ; 
obtuso (angulo) ; 2 o Fig. Embotado, 
frouxo, indolente, languido, fracco, en- 
fraquecido ; embaraçado, impedido ;' 3 o 
Embotado, insensível, duro ; 4 o Estúpido, 
rude, obtuso. § \o Hebetes gladii. Ov. Es- 
padas rombas. Tela hebetiora. Cio Arre= 
meções mais embotados. Hebes angulus 
Froxttx. Angulo obtuso. Hebetiora cor" 
nua. Cio Pontas (da lua) mais arredon- 
das. § 2 o Hebes ictus. Ov. Golpe fracco. — 

■ oeulus.YttX. Vista cari cada. — crocus, 
PLIX. Açafrão sem cheiro. — color. Ov. 
Côr embaciada. Hebcliores carbuncidi. 
Plin. Carbúnculos sem brilho. Hebes caro, 

. Cels. Carne sem gosto. — gustu uva. 
Colxjm. Uva aguada. — aã suslinenãum 
laborem miles. Tac. Soidados fraccos 
para sofzrer a fadiga. — língua. Sai.l. 
Língua que não é expedita. § 3 o Hebetea 
aures. CIO- Ouvido duro. Hebes dolvr. 
Cio- Dor que não se sente, ou insensibi- 
dade da dor. — os. Ov. Paladar estraga- 
do. Paulo hebetiorem esse. ClC. Estar uni 
pouco mais apparclliàdo (para fallar cm 
publico).- § 4 o Hebeti ingenio est. Cio lo' 
rombo de espirito. Hebetissima animalium. 
Mn. Os mais estúpidos dos animaca, 
Quis adeò hebes invenireiur...? Tac. Po- 
der-se liia topar homem tão estúpido...? 
§ Hebetlõr, comp. Cie. — issimns, suv. 
Plix. 

Hebusco, is, ore, ». intrans. inch. 
de llebeo. Embotar-se, fazer-se rombo. 
Angultzs hebescit. Lucit/0 angule torna- 
sc obtuso. § Fig. Embotar-se, enfraque- 
cer-se. Acies hebescit. CIO Eníraquece-so 
o espirito. Hebescihnt sensus. Plix. Os sea- 
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tidos perdem a sensibilidade. — benjlli. 
PUN. Os berylos embaciam-se. ■ — sidera. 
Tac Os astros empnliidccem. Hebesccre 
virtvs. Sat.t.. A virtude começa a se rela- 
xar, a afrouxar. 

HêbStatíÕ, õms, s. ap.f. (de hebe- 
tare). rus. Enfraquecimento (da vista). 
Hêbetãtõr, õrls, s. ap. m. (de he- 
belare). Apul. (?) O que embota. 

Hebetãtrls:, Icís, i. ap.f. (de hebe- 
taior). Pl.iu. A que obscurece. 

Hebêtãttís, ã, um, part. P- de He- 
lelo. Sn,. Embotado, abolado. § !• ig. em- 
botado, enfraquecido. liebclata specula. 
Plin. Espelhos embaciados. _ 

Hebõtêscõ, Is, 5rS, v. intrans. me!,. 
de Hebco. I>lis. Embotar-se, abolar-se. § 
Fia Cels. Enfraquecer-se(avista). 

HebetS, ãs, ãvl, atum, aro, v. 
trans. a inlrans. (de hebes). Liv. Embo- 
tar, abolar, tirar a ponta, o fio. § l'ig. 
Embotar, obscurecer, enfraquecer, dimi- 
nuir, afrouxar, entorpecer. Hebelareocu- 
lorum aciem. I»LIN. — visus. VinG. Obs- 
curecer a vista. — sidera. Ov. Embaciar 
os astros. Ilcbetari in sole smaragdos. 
PLIN. Embaciarem-so ao sol as esmeral- 
das. — lunam. Pux. Eclipsar-se a lua. 
Ilcbetare aures. Cels. Embotar o ouvido. 
— corpus. Cels. Entorpecer o corpo. — 
venena. I'Lts. Ncutralisar o effei to dos ve- 
nenos. — iristitlam. Pus. Adormecer a 
dôr. — peclora. Ov. Apagar a memoria. 
§ * Ilcbetam. Fort. Embotado, rombo. 

Hebetfidõ, Ims, s. ap. f. (de he- 
bes). Embotamento', embotadura, hebe- 
tísmo, (fig.). Uebetudo coloris. ISID. Côr 
embaciada. — sensuum. MaCR- Sentidos 
embotados. § ACG. HIER. Estupidez, 
rudeza. " 

HSbõn, õnis, s. pr. m. Macr. ue- 
bão, nome de Bacclioontre os habitantes 
da Oampania. 

Hõbráêl, õrúm, s. pr. m. plur. 
(bebr. n>"^7, i c v'rim, os d'alem do rio). 
Ppud. Hebreus (no sentido de judeus). 

HêbrSfini, i, s. ap. n. Isro. O he- 
breu, a língua hebraica. 

1 HébrSus, a, Qui, adj. Tac. Stat. 
Hebreu, dos Hebreus. Uebrcea língua. 
AUG. A língua hebraica. Ex Hebrceo. 
Isin. Do hebreu, da lingua hebraica. 

2 KSbréõús, I, s. pr. m. (hebr. i-ov, 
i c v*ri, o que veiu d'outro paiz). BIP.L. He- 
breu (descendente delícber). 

Kèbrãleã, adis. Lact. Em hebreu, na 
:il'.i;ua hebraica. 

Hubrãicus, ã, tim, «d/. Lact. Hm. 
Dos Hebreus, da Judea : hebreu, hebrai- 
co. //; Hebraicis inlerpraari. LACT. Tra- 
duzir do hebreu. 

Kõbrldes. Solin. Vcd. Balbucies. 
HC-brõmãgus. Ved. Eburomagus. 
Kèbl-õn, s.pr.m.indecl. (hebr. |-n;m, 
hhov Von;. congregação, associação). BIBr,. 
Filho de Caatli e nepto de Levi. § s. /. 
lliiiT.. — . cid. da tribu de Judá, pátria de 
S. João Baptista, 22 milhas ao sul de 
Jerusalém, hoje Hebrun, e Elkolil. 

HèbrõmtãJ, ãrfim, s.pr. m, plur. 
(íicbr. DO~n:2n, hhev'ronim). Bibl. He- 
bronitas, descendentes de ílebron. 

Hõbi-us,í, s.pr. m. ("ESjo,-). Ov. He- 
bro, rio da Thracia, hoje Marizza. § 
liou. -^ nome d'um mancebo. § V. FL. 
nome de guerreiros. 

KêbíidQS. Ved. Hcebuães. 
Hêcãbê, ês, s. pr.f. iiyg. Hecabe, 
uma das Danaidas. v : 

Hõcãêrgê, es, s. pr. f. Serv. Heca- 
erge, nome de Diana. $ Claud. — nym- 
plia, filha de líoreu, o de Orithya. 

Heciílê, ês, s. pr. f. ('E/iVO. Ov. 
Hecala, uma pobre velha, que deu pou- 
sada a Theseu. 

HocãtS, as, s. pr./. Arn. O m. q. 
liem te. 

lHScãtdõus, a, um, «<?;'.(■ Exi^t»;). 
Stat. Hecateu, de Hecate, de Diana. 
2 Hêcãtãiús, I, s. V- m. Avlex. 


Hecateu (de Mileto), historiador. § PLK. 

— (de Abdcra), historiador. § PUN.CURT. 

— nome d'ontras pessoas. 
Hecate, es, s. pr.f. CE»4tti). Cio. 

VIRG. Hecate, filha de Júpiter e de Lato- 
na, o m. q. Diana. § V. FE. — filha "O 
Perses. _,. 

Recateis, Idos, adj. f. ( E'' !0; ""i' ! • , • 
Ov. Hoeatcida, de Hecate, filha de Içr- 
ses, e irman de Medea. Iíecateis herba. 
Ov. Herva magica. 

1 Hecatêius, ã, fim, adj. ( hv.o.-.v<>;). 
Ov. Hecateio. Ved. J/ecalceus 1. Heealeia 
carmina. Ov. Formulas magicas. Jleca- 
leius Idus. Stat. O mez d'Agosto (consa- 
grado a Diana). 

2 Hecatêius, I, s. pr. m. Isscr. He- 
cateio, sobren. romano. 

Hocatõ, õms, s. pr. m. Cie. Hecatao 
(de Rhodes), phiíosopho estóico. 

Hõcatõmbã, te, s. ap.f. Treb. e 

HScãtõmbe, es, /. (Lx'.«ó|i6Ti).VAitR. 
Jnv. Hecatombc, sacrifício do cem bois 
ou outras victimas 

* Hecatõmblõn, H, s. ap. n. Sm. O 
m. q. Hecatovibe. 

HScatõmpBlis, Is, adj.f. (■■xktóu.-o- 
).ií). ISID, De cem cidades. 

Hecãtõmpús, õdls, s. ap. m. J. 
(Ixn-ófiitou;). n.Eí. Beixe desconhecido. 

1 HecãtõmpSlSs, I, adj. m.f. <í*«-- 
óitsuLoO.' Amm. Que temeem portas. 

2 HScãtõmTiSlõs, 1, s. pr. f. Amm. 
Hecatompyla, sobren. de Tkebas (cid. do 
Egyjito Superior). § TLIN. — cid. dos 
Parthos. 

Hecãtõn, Ved. Hecala.. 
(?) Hêcta. Ved. Hella. 
HSctlcus, ã, um, adj. («xwoO. 
Glos. isid. Próprio, habitual, usual, que 
6 de costume. - t/ ■ 

Hêctõl-, orls, s.pr.m.í. E«™j). Cie. 
Hector ou Heitor, filho de Priamo, mor- 
to por Achilics. 

Hêctõreiis, a, um, adj. ('Ex-ójtio Ç ). 
VIRG. Hectoreo, de Heitor, troiano. 
Hecubã, iB, s. pr.f. Cio.. Viro. o 
Hecubê, ês, f. C^í^). Ov. Hecuba, 
mulher do Priamo. 

HecSl-a, &, s.pr.f. (í™?i, madras- 
ta), Hecyra, título d'uma comedia de 
Terêncio. 

Hederã, sê, s. ap.f. VmG. Ov. Plik. 
Hera (arbusto). 

Hedêrãceus, ã, um, adj. (deJieãe- 
ra). Cato. Plin. De bera. § KOP. Verde 
como bera. 

Hederãtus, a, fim, adj.(ãe hedera). 
Nemes. P. Nol. Cingido de hera. § Treb. 
Que tem o feitio de folhas de hera. 

Hederígêr, grã, erum, adj. (de 
hedera, e gerere). Cat. Que traz bera. 

Hederõsus, a, um, adj. (de hedera). 
PnoP. Coberto de bera, abundante em 
hera. 

HêdepMlS, es, s. pr. f. (de >iío; e 
silo;, amigo do prazer). ínsor. Hediplii- 
ía, sobren. romano. 

Hêdlstus, I, s. pr.m. (f.íwcoO.lKSOB. 
Hedisto," sobrenome romano. 

HEdlstê, Es, s.pr.f. (*iiÍ5-»i). Inscr. 
Heclista, sobren. romano. 

Hedõnê, ês, s. f. ('Hiovó, o prazer). 
TERT. Um dos Seres do heresiarcha Va- 
lcntino. § ÍKSCR. Hédone, nome de mu- 
lher. 

Hêdõmeus, I, s.pr. m. Inscr. He- 
donico, sobren.' romano. 

Hõduês, HSdíií, etc. Ved. JSãues, 
JEdui, etc. 

(?) Hõdyclirum, I, s. ap. n. (<i<>u Z - 
f o-jv). cie. Certo unguento para amaciar 
apcllc. 

HêdylãUís, 1, s. pr. vi. (de >iiuç, e 
>.*).£••„, que diz coisas agradáveis). Iuscr. 
Hedylalo.nonie do escravo. 

Kõdyiium, li, s. pr. 7i. PLAUT.He- 
dylio, nome de mulher. 

Hêdylus, I, -'. pr. m. (í,Sú).o S ).Maiít. 
Hedylo, nome de homem. 


Hêd^melês, Is, s.pr. m. (f,SviieMç). 
Jnv. Hydemeles, famoso tangedor de ly- 
ra do tempo de Domiciauo. 

Hêdyõsmõs, I, s. ap. m. (íliúo»po?). 
FLIN. Espécie dehortelan (planta). 

Hêdypnõis, idls, s. cií>./.(v)Sik:«>t?}« 
Pltn. Almeirão bravo (planta). 

HSdypmís, \,s.pr.m. (»i<!u-i:voi);, eras 
tem o hálito suave). Plik. Hedypno, 
rio da Pérsia. § Isscr. — sobrenome ro- 
mano. 

Hêdís, êõs, s. pr. m. (f,Sdò. ikscr. 
Hedys, sobren. romano. 

Hêdysma, atls, s. ap. n. (iiSu<j|m). 
PLTN. Essência de flores. 

HSSliotrQpius, II, s. ap. m. Friso. 
O m.q. Heliolropios. 

Hêgeã, e HêgSas, Ss, s. pr. jrs. 
Plaut. Liv. Hegea, nome do homem. _ 

1 Hêgõmõn pes, s. ap. m. (<íyc|i<óv),, 
Diom. Pé (de verso) pyrrhico, constanta 
de duas syllabas breves (benê). 

2 Hêgemõn, õnis, s. pr. m. (.t,t'r-' 
■ov, guia). Inscr. Hegemao, sobrenoma 
romano. 

Hêgemõulcus, I, s. pr. m. (íiyV''" 
«ó,-, relativo ao chefe). ISSCR. Hegemóni- 
co, nome d'um liberto. 

HSgemõnls, Idís, s. pr.f.(.int\u>il<, 
a que guia). Inscr. Hcgemonide, sobren. 
romano. _ 

Hêgemõscliõlius pes, s. ap. m, 
Diom. Pá (de verso) composto d'um pyr- 
rhicio, e d'um amphibracbo. 

Hêgêsãndrtís, I, s.pr. m. (.nThae-->l>- 
ao;). Ln-scií. Hegesahdro, eobren. romano. 
Hêgõsãrãtõs, i, s. pr. m. Cie. He- 
gesarato, nome d'um Larissen. 

HêgêsãrStos, I, s.. pr. m. Cias. He- 
gesareto, nome d'um Thessalio. 

Hegêslãs, aD, s. pr. m. Cio. Hege- 
sias, phiíosopho Cyrenaico. § Cio. — 
orador historiador celebre. § Pus. — - es- 
tatuário celebre. § Inscr. — sobren. ro- 
mano. _ 

Hêgêsldêmus, 1, s.pr. m. ( Hyi«i- 
$ ní j.<,;). Plin. Hegesidemo, escriptor gre- 
go de Cythno. 

Hêgêslloclius, í, s. pr. m. Lrv. H6- 

gesilocho, primeiro magistrado de Rhodes. 

HêgêsSnus. Ved. Egesinus. 

Hêgêsippfis, I, s. pr. m. (conâucto? 

de cavados). Isscr. Hegesippo, uobren. 

romano. 

Hêglãs, &,s.pr. m- CH-rlcc;). PIBI- 
Hegias, fundidor athenieuse, contempo- 
râneo de Phidias. 

Hêginus, I, «. pr. m. Mart. Hegmo a 
nome de homem. 

Hêgl'8, ou Heglon, onls, s. pr. íií. 
Pi^atjt. Hegiáo, nome de homem. 

HSgúmõnús, I, s. pr. m. (íiyoO|ísvo;, 
que conduz). Inscr. Hegumeno, sobren. 
romano. 

Hêuefí. por íleuheu. 
Hei, interj. aue exprime dôr. TER. 
Ah ! Ai 1 Hui ! Hei mihil VIRO. OV. Al 
de mim 1 Coitado de mim 1 Hei mísero 
mihi \ TER. Ai l mesquinho de mim 1 
Hele,a*>. O m. q. IIic. 
HSius, H, t. pr. m. Cio. Heio, nomo 
de homem. 

HêlâcatSri. Ved. Elacala. 
HBlãgãbaitís. O m. q. Ileliogabalus. 
HelSissus, I, s.pr. m. Lnscr. Helais- 
so, sobren. romano. 

1 Hõlbõ, õnis, s.pr.f. Plik. HelbSo s 
ilha perto da Lyeia. 

2 Hêlbõlus. Ved. HelvoUs. 

3 HSlcSbíis. Ved. Elcebus. 
i Hêlclãrltis ti,s. ap. m. MART.(de 

helcium). O que tira um barco á sirga. 
APUL. Correeiro ou albardeiro. 

Hêlcíurja, II, s. ap. n. (t)./tov). Apul, 
Corda de puxar, ou arrastar (alguma 
coisa). ' 

Hêlcysmã, atis, s. ap. n. (íasu«h<í)„ 
Pijn. ICscoria da prata. 

Helea, ã>, s.pr f. Oros. Ueleo, tófi. 
da Eolida. 
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1 Helena, se, s. ap. f. Plin. Meteoro 
luminoso que iís vezes o visto no mar 
chamado pelos antigos Castor e Poliu*' 
e chamado entro no's SantTJmo, ou Cor- 
po Sancto. 

2 Helena, ãã, s.pr./. Cie. Vibg. e 

1 Hõlene, es,/. CB.ív,) p RO p. He- 
lena, mulher de Weuelau, filha de Júpi- 
ter o de Leda, roubada por Thoseo e 
depois por Paris. § Inscr. Helena (Flavia 
Júlia —), mie de Constantino Magno 
Helena castra. Kutr. e simpleste /Mc- 
na. A. Vier. O m. q. Illibcris, hoje Kluo. 
S Sn>. Helena, oid.da Gallia P.olgíca 

2 HèlSnO, es, s. py.f. CE)..võ. Plin. 
Heleno, ilha próxima á Enbea.. 

HSlõnl, õrúm, s. pr. m. plur. plin. 
Helenos, povo da Hespauha Tarraco- 
aense. 

HSleníS, õnis, s. pr. ?n. dimin. de 
lelemts, Inscr. lleleuião, nome de es- 
cravo. 

Hèlení-íím, íí, s. ap. n. (li.i-nrr>). 
;'t.ix. Enr.la Campana ou herva montau 
p'anta).5 Plin. Comedrios, carvalhinha 
(plaula). 

Helcnlfis, li, s. pr. m. Cie. Helenio 
(Aero) L coniineutador de Terêncio. 

Hõlenõr,.õi-is, s. pr. m. ('E>.; É v< ; , f ). 
Viro. Hcleuor, nome de guerreiro. 

Helenús, I, s.pr.m. ("Ei. t -o,-). Viro. 
Heleno, lilho de I'riamo, celebre adivi- 
nho. J Inscr. — sobrenome romano. 
Helêõn. Ved. Elaton. 
HèUõÕKeiinõn, l, s. ap. n. (l^Eo-r/.:- 
vov). 1'all. Espécie de aipo (pianta). 

HSlSpuiis, is, s. ap. /. (r/.iVoj.i;, quo 
toma as cidades.) Vitr. Aiiii. Torro em- 
pr-'gada nos assédios, tnachina inventada 
por Demétrio Polioreetes. 

~TSIernus, I, s. pr. m. Ov. Helerno, 
inata nas margens do Tibre. 

Keles, etis, s. pr. m. Cie. O in. q. 
l/a. Ics. 

"-lelõas, em vez de Eleus. 
I-Iêlgas,' âdls, s. pr. /. Plin. Hei- 
gade, eid. da liithynia, por outro nome 
Germanieopoits. 

Hêli, s. pr. m. indecl. (hcb. >Sv. e'li 
elevação).. B.rl. Holi, juiz e summo sa- 
cerdote los iicbreus. 

HSliàeús, l, jm, adi. Inscr. He- 
liaco, de íleiio (nomo do sol). 

_ líeliades , um , s. pr. /. p i„r. 
( Hmíú:,-).- uv. Heiiadas. filhas do Sol o 
de Clymena, irmansde Fhaeíontc. 

2 íTeiiãdís, íé, s. pr. m. Inscr. Ile- 
líada, Sobrenome romano. 

líeTíãnthes, is, s. ap. n. irrjir.a.-ãi-^. 
Pi-lx^ planta desconhecida. 

Heilãiuis, !, s. pr. m. Mart. He- 
liano, nome de homem. 
Hêllãs. Ved. Elias 3, 
Heilcâõn, Snis, s. pr. m. CEXjxáu-,) 
Mart. Helicaão, filho de Antenor, funda- 
dor de Patavio (Pádua). 

Hèileãõníus, ã, fim, adj. M\rt. 
Helicaonio,_deJIelieaão, de Patavio. 

X Hélice, es, s. ap. /. (:;.■:,,). cie. Ov. 
\ .l'L. A Ursa maior (constellação boroa!) 
§ Sen tr. O Xorte. § Plin. Espécie de 
oalguelro anfio. 

:i Hélice, es, í.j>f./.CHlm 1 )H¥o. 
Hehee, uma das Danaidas. § 07. — au- 
tigacid. da Acaia, absorvida peio mar. 
Helíces,_z>2«r. de 1/elix. 
Hêlícc, onís, s. pr. m. Cie. Helicao, 
nomede homem. 

Hèlicõn, õnis, s. pr. m. ( 'E/.hmv) 
VlRG. Helicao, monte ela Beócia, consa- 
grado a Apollo e ás Musas, hoje Zagara 
Heliconiades CE>ax U v..í.í ií ). Lucu. e 
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■ Helicõnldes, um, s. pr.'/. phu: 
t b/.KGmòc;). Slu. Heliconiadas, nome 
das Musas. 

Hêlieõnis, ídls, f. CEl^„ i; ), S tat. 
Heliçonide, do monte IXelicão. 

Hfilíeonius, ã,iíni,adj. CE/. 1 x,ív 10 -) 
t-LAUD. Heliconio, do monte Helicao. 


Hêlichrysõn, I, s. ap. n. (.ly.lyjuwi). 
Plin. Perpetua amarella (flor). 

Hellmfis, i, s. pr. m. Ov. Helimo, 
nome d'um Centauro. § Stat. — nome 
de guerreiro. 

HêUoeãllis, ídls, s. ap. /. (^limul- 
/.•:.:). _Pi.in. o m. q. Jlelianihes. 

Keliocámmiís, I, í. ap. m. (^.lo^á- 
|<--.vo;). Plin. J. Uli'. Quarto abobadado 
exposto ao sol, espécie de estufa soiar. 

(?) Hêlsochrysõn, I, s. ap. n. Ved. 
//elicliryson. 

HêlXõdõra, £c, s.pr.f. Inscr. Helio- 
dora, sobrenome romano. 

Heliõdõríis, i, s. pr. m. ('íD-ióíto- 
? r -0- liou. Heliodoro, rhetorico do tempo 
de Augusto. § Juv. Plin. — nome d'on- 
tras pessoas. 

Hêllõg-tlbalus, I, s. pr. 7ii. Ved. Ela- 
ijabalus. § L.uípr. lieliogr.halo, imperador 
romano. 

HeiISpõlis, is, s. pr./. ('IIIií-oãl',-). 
Cie. Heliopole, cid. do Iígypto inferior. § 
1'i^x^ — cid. da Ccle-Syria, hoje Paibeic. 

iíellõpõllta;, ãvtím, s. pr. m. piar. 
Plin. e 

HSliõpSlltfinl , õriím , m. plur. 
Inscr. Heliopoiitas, Ileliopolitauos, ha- 
bitantes de iieliopole. 

Hêirõpõlitanús. ã, um, adj. Amji. 
Heliopolitano, de Iieliopole. 

Heliopõlites nomos , .*. /)/■. m. 
Cll.n,! ( ii-,:, sílí ). Plin. Dislricto Ile- 
liopolita (no Pg\p(o). 

(■') Hêllõpõn, i, s. ap. n. (í./.io-ov). 
Apll. íiyrasol (platna). 

Helíõscopion, li, s. ap. n. APUL. e 
_ Helíõsccpiõs, li., s. ap. m. (vaoc- 
v-hr.-.v,). x>lin. Quarta espécie de maleitas 
(planta). 

Hèlioselinon, i, s. ap. n. (í>.iio<rr>a- 
•'o-).PLIN. Aipo do brejo (planta). 

HeilõtrõpiSii e Hellòcrõpíuni, il, 
s. ap. n. (í,<.,otjó-iov). vark. Plin. cyra- 
sol (planta). § Pus. Ileliotropia, pedra 
preciosa. § Veg. Flor do almeirão. 

Heíiõtrõpiôs, íl, s. ap. rn. Capel. 
Ileliotropia. Ved. o preced. 

Hellssús, 1, s. pr. m. Stat. Ilclisso, 
rio da Arcádia. 

Helius, li, s. pr. m. Oí).[o;, sol). 
aIart. Hélio, nome de homem. § Inscr. 
sobrenome romano. 

Helíx, íeis, s. ap./. (sV.i;). plin. lis- 
pecie de hera. '(planta); espécie de sal- 
gueiro (planta). § Vitr. iielicB, orna- 
mento do capitel coiintbio (/cv\ arcltil.). 
íiellíídâ, âã, .;. pr./. Cass. O m. q. 
Ilellas. 

i-Ieílãdieus, ií, fim, adj. CEiímii-' 
""' ; 2:_ I,L L X - "cliadico, da Grécia, Grego. 

i-ieliãuius, ii, s. pr. m. Ixsou. Hel- 
ladío, sobrenome de iiberto. 

HSllãnlee, es, s.pr.f. Cup.t. Hella- 
nice, irman de Clito, ama de Alexandre 
Magno. 

Hêllãnicus, I, s. pr. rn. Cie. Hella- 
níeo, celebre historiador de Lesbos, ante- 
rior a Heródoto. § Cuirr. — tenente de 
Alexandre. 

HBllãs, adis, 5. pr. /. ( "E>.>.«i,-). Plin. 
llellada = Grécia. § Plin. — antiga cid. 
daTliessalia. § Hor. — nome de mulher. 
Helle, es, s.pr.f. ("!■;■,.>.,,). Cie. lielle, 
filha de Athamantc, o qual querendo 
atravessar o estreito entre a Thracia o a 
Troada, ahi pereceu dando o seu nome ao 
Hellesponto. 

Hailebõrinê, es, s. ap. f. (£5.7.iSo- 
?'■".)■_ 1'lin. O m. q. Epipaclis. 

B.eUSbc5rites vinum, ,t. ap. n. (í).- 
5.eSojít);;). Plin. Vinho de hclleboro. 

HSllebõrõ, tis, ãvi, atum, ãre, 
v. Irans. (de /lelkliorus). V. Auit. Purgar 
com hclleboro. 

HõllSbõrõsus, ã, fim, adj. (de hcl- 
leborvs). Plaut. Que tomou muito hclle- 
boro, ou quo estí em uso de helleboro, 
heileboroso ; louco, sandeu, insensato. 
HõtlSbõrtíSj ou Éllõbõrus, I, j. 


ap. m. aUeoceo,-). Viro. e HõllcSbórum 
1, ■'■ ap. n. Plln. Hclleboro ou herva de 
besteiros (planta), //clleborum hisci ho- 
immbus opus est. Plaut. Estes homens 
C:, S c - e ;í , - <!e h _ cllebo '-o. "'• é, estão loucos. 

riellen, enis , s. pr. m. ("E> >.-„,) 
Plin. Hellene,' filho de Deucaliao, rei 'da 
Thessalia. § Ilcllênês , plur. Plin. Os 
Gregos. 

Hêllênieus, 1, s. pr. m. Inscr. Helle- 
meo, nomo de homem. 

* Helles, is, s. pr. f. Sid. O m. q. 
//elle. 

Hêllèspõntiãous. V 7 irg. Ved. JMles- 
ponlicus. 

Hêllêspõntlãs,éê,i. pr. m.PUN.Hel- 
lesponti/is, vento do nordeste, chamado 
tambem CVpcínj. 

■^ 61ISs Põntiiís, ã, um, adj. Cat. 
llellcspontiaco, Hellespontíco, Heílcspon- 
tio, do Hellesponto. 

Hellespõntiís, I, í. ;.,-. ,;,. ( 'EaW,»- 
■■o-'toO. Cie. Hellesponto, estreito que se- 
para a Europa da Ásia, hoje estreito de 
Galhpoh e dos Uardanellos. § Plin. — 
região da Ásia, uma parte da Jlysia. 

HollQpes, íím, a. pr. m.plur.ÇEWa- 
it;) ; j'r.iN. Hellopos, povo doEpiro. 

Helluãtlô, onis, s. ap. /. (do hei- 
luari). Cio. Voracidade, glotoueria, golo- 
dice. to 

iíêlluãtõr, i3iís, s. ap. m. (de hel- 
luari). TmtT. O m. q. /Iclhw.- 

Helliiãtíis, ã, ihu, pari. p. de IM- 
mor. i /'ass. CATAI. Viro. Comido, de- 
vorado, dissipado. 

HõlltíS ou HêltíB, õnis, s. ap. m. 
(do hclluari). Ter. Cie. Comilão, glotão, 
lambão, lambaz. § pu, /Iclhw pairiai 1 
Cie. Este depredador do estado I § (?) /lei- 
lão libraram. Cie. O que devora livros, i. 
c, que se mio fart ; de lêr livros. — palri- 
momi. Cie. O que gasta, dissipa em co- 
mer e beber o seu património. 

Hellííõr ou HSlCõr, ãris, ãtils 
sum, ai-i, v. dcp. irans. Cie. Comer 
com avidez, com sofreguidão, devorar, 
engulir, tragar. § Firj. //elluari sangui- 
iwm. ClC. Fartar-se do sangue (da pá- 
tria), lldluari (?) libras. Cic. Devorar os 
livios (IC-l-os avidamente). 

Eellus, i, s. pr. 7/1. (D.).o;, mudo). 
INSCR. Ilello, sobrenome romano. 

HelHisii, iõrum, s. pr. m. plur. 
I 1 -^ Heiiusios, povo da Germânia. 

HElmoclones, tim, s. pr. m. plur. 
Plin. Helmodenes, povo da Arábia Feliz. 
(?) Heloiia. Liv. ved. Holo. 
Hõloriíii, I-ISlõritím , Hõlõrãús, 
Ved. Elorini, Elorium, Elorius. 
_ Hõlõps ou Èlõps, õpis, s. ap. m. 
Çloò, ij.o''/). Ov. 1'lin. O m. q. Acipenser. 
Hõlorlã Tempo, s. pr. Ov. Campos 
ou veigas amenas ao redor de Heloro na 
Sicília. 

Heiõríís,!, s.pr. m. ("E). Mf o ; ). viro. 
Vir. Seq. Heloro, rio da Sicília, hoje 
Aiellaro, Acellaro, Abisso, no valle dl 
Koto. 

Helos, s.pr. m. (?) Pliíí. Ciei. ou lo- 
gar da IClida. 

Helõtes, úm, s. m. plur. ( £ n WTEÍ ), 
Xep. ! lotas. Ved. /laica. 

Hêlpidõpliõi-us, I, s.jir. m. inscr. 
Helpjdojihoro, sobrenome romano. 

Helpidlus, II, s. pr.m. Alui. Helpi- 
dio^nome de homem. 

tíèlpis, ídis, s.pr./. inscr. Ilelpido, 
nome de mulher. 

Hêlplzusã, Si, s.pr.f. (SJ.^íÇouac!, a 
que esiiera). Inscr. Iielpizusa,sobrenome 
romano. 

Hêluciís. Vcil. Elucus. 
Iieluo, Hêlúòr. Ved. llelluo, IIH- 
luar. 

* Hòliís, aren. f.or Olus. § * Plur. 
llel/sa, ardi. por uífru. Fisvr. 
Holf.sa. _\'ed. Elusa. 
Hêlvíi, ãc, s.pr.j. uv. Helva, 6 otre- 
nome romano. 
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(?) HêlvãoSS, se, s. ap. f. Fest. Es= 
pecie de enfeite ou_de_tempero (?). _ 

(?) HElvocoiiES, aríírn, ou Helye» 
cones, um, s.pr. m.plur. Tac. Hçlve- 
conas, Helveconoa, povo da Germânia. 

HeWelã ou Helvõlltí, ee, s. ap. /• 
Cio. Fest. Couve pequena. 

ESlvênãcã vitis, s. «/>./■ (<\e «ei- 
ras) PUN. Certa qualidade de videira. 
flelvenaci ou Bclvenacii gencris palimies. 
Colum. Cepas da casta do videira cha- 
mada hclvaiaca. n „ rm , 

Hêlvõnãeíã vitis, »- «P- /■ Colum. 

■ da videira chamada kelmmca. 

(?) EBlvSõlus. Cato. O m. q. -'«'- 

HBlvBtll, lõrCmi, s. pr. m. plur. 
CiES Cio Helvécios, habitantes. d'iuiia 
parte doa Alpes, hoje Suissa, alem do 
Leraan. 

HBlvêtiíís, S, irra, adj. Cies. Helvé- 
cio, da Helvécia. 

(?) Hêlvl, oriira, s. pr. m. plur. 
PLIN. O m. q. Ilelxii. 

Helvíãníís, ã, fim, atlj. Capitol. 
Helviano, de 1'. Kclvio Pertiuax. 

HSlvicus, ã, fim, adj. PUN. Hcl- 
vieo de Alba dos lleívios. 

Helvidlíís, i'i, s. 2«'. m. TAC. Ilelvi- 
dio (Prisco), senador romano, famoso 
por suas virtudes. § Cie. Tac. — nome 
d'outras pessoas. 

Hêlvídfis, dimin. de Ilelvus. ISID. 
wêlvH, íõrúra, s.pr. m. plur. Cjes. 
Helvíos, povo da Gallia Narboneuse, ha- 
bitantes do paiz chamado hoje Vivarais, 
,§ Alba Bclmorum.s. pr./. PLIN. Alba dos 
Helvios, cid. capit. dos Hei vios, hoje Vi- 
■yiers, 

Hêlvlllúm, i, s. pr. n. Aston. Iti- 
NEK. Hclvillo. cid. da Umbria (Itália), 
hoje Sigcllo, na Marca d'Ancoiui. 

(?) Etelvina Ceres, s. pr. f. Juv. 
Ceres liclvina, adorada cm Aquino. 

(?) HBlvinfis. Cato ap. Pux. O m. q. 
Belvolus. 

Hêlvlus, li, s. pr. m. Ohah. Helvio 
(Ouinto — Oinua), poeta amigo de Ca- 
tullo. § Liv. — nome d'outras pessoas. § 
Aus . _ (Fertinax), imperador romano. 
HBlvõifis ou Elbõlús, ã, Sm, adj. 
(de. helms). Pus. Colum. Isid. De côr 
loura, escura, parda (uva). 

HõlvQs, ã, íim, adj. (de gilvus). 
Vare. Isid. Slscuro, pardo, castanho. 

HBliãaS, és, s. ap. f. (rj.;iv n ). Pus. 
Alfavaca de cobra, parietaria (planta). 

Hera, inlerj. 1- Ah! Ai! (exprimindo 
dôr, indignação, alegria); Ah I Oh! (de- 
signando surpresa, espanto, admiração, e 
3ervindo pararecommcndar); 2°Eis-aqui, 
aqui tem, toma, olha; 8° Vamos, avia-te, 
avine-vos ; I o O que ? que? Ora pois (in- 
dicando resposta). § 1° liem, mísera ac- 
cidi .' Teh. Ai de mim 1 estou perdido ! 
liem videte quàm jiní...GKAOOn.ap. Chau. 
Ah 1 vide quanto elles SOO... liem, quid 
ais, xelus? Ter. Ah, que dizes-tu, mal- 
vado ? liem, Pamplnle, óptimo mihi te af- 
ieis. Ter. Ah 1 vem muito a propósito, 
Pamphilo. liem, seio jam... PLAUT. Ah 1 
já sei... Firmadl falem, liem! Ter. Elle 
deu a sua palavra. Pois por que nao? 
Bem, nos- indignamur... Sulpit. ap. Cie. 
-Sim! nos nos indignamos... § 2 o Tam 
glabree, hem, quàm liaec esl múnus. Plaut. 
Tíio rapadas, olha, como esta mao. Bem 
tibi pro muledictis istis. Plaut. Aqui tem 
para essa má lingua. Bem, satin' sic est ? 
Teu. Olha, 6 assim ? 3 o Bem, nunc iam 
ergo! PLAUT- Vamos, que nao haja ao- 
mora!§ 4" Hem, respondendi. Prisc. Bem 
serve' para responder. Beus, Syre. Bem, 
guia est I TER. O Syrol Que é lá ? (que 
quere3 ta ?) 

HemasM, õrura, s. pr. m. plur. 
Plin. Hemasinos, antigo povo da Dal- 
mácia. - 


(?) HSmei-Bsios, adj. m.f. (<||isçv|<rios. 
Pus Que se faz em um s<5 dia. 

Hemerinus, I, s. pr. m. Cii« çl vo q , 

diurno). Iksoe. Hemerino, sobrenome 

romano. .. , .. 

HBmeris, idls, s. ap. /■ W 1 !'»'' 

Plin. Espécie de carvalho (arvoro). 

HBmerõbiõs, K, j. ap. m. ^°Z 
Stoç). PUS- Insecto volante que s6 vive 
um dia. .. 

HêrnSi-õcãlles, Ss, s. pr. }■ Ui«í°- 
vm.-i.íO. PUK. Espécie de lirio ephemero 
(flôf). 

HõmSrodrõml, oram, s. ap. m. 
plur. (ó i <. e? oS ? i, 1 oi). LIT. Corredores, pos- 
tilhões, correios. _ 

HBmerõscSpium , li , ■'• l' r - "• 
AVIES. Hemcroscopío, cid. da Hespanha 
Tarraconensc. liojc Denia (?). 

HBmicãdiúm, il, s. ap. n. W"°- 
S.ov). Isid. Hcdida para azeite — A do 
cado. 

Heniicillús, I, s. m. (i»»'»"» m °- 
tade burro). Cie. Termo de despreso, no 
mesmo sentido que ncís dizemos : Pedaço 
d'asno. § Isscr. Hcmicillo , sobrenome 
romano. 
Hõmíerãnettm, i, ou 
Hêmici-ãniíim,il, s.ap.n. U!""»"-- 
•i(«). M. Emp. Hemicrania, enxaqueca, 
dôr de cabeça. 

Hêmíerãniíís , E, s. ap. m. Isid. 
Verme que se cria na cabeça. 

Hemic^clus, l, s. ap. m. (<i|tl*u»J.oO. 
PLiN. Meio-circulo, figura com forma do 
meia laranja. _ 

HBimcy lm drtis, 1, s. ap. m. w."*"- 
í-iviços). Vitr. Mcio-cylindro. 

1 Heminã, a;, s.pr./. (i ».!■'«). Çkls. 
Peus. Sen. Rhem. Jledida de capacidade 
para líquidos e sólidos = l Á sextano — 
2,7 decilitros. § Ses. O conteúdo desta 
medida. 

2 ESmlnã, S, s.pr. m. Pus. Hemma 
(Cassio — ), antigo historiador latino. 

Eãrnlnãi-iús, ã, fim, adj. (de he- 
mina I). Quikt. D'uma hemina, pouco 
abundante, pequeno, mesquinho. 

(?) EemlõliS, avum, s. ap. /■ plur. 
Gele. Espécie de navios. 

HBmiolifis, £Í, -ura, adj. (inioJao;). 
VlTit. GELL. O nr. q. Sesqmalter. 

Hêmiõlllõn, li, s. ap. n. (f,niovio-<). 
PUS. Douradinha (planta). 

HBmíõxiItís, Idls, s. ap. /. Íeis. 
TIerva similhante ao escolopendro. 
HõmlspliSriõn. Cass. Isid. e 
HemispliSrium, 11, s. ap. n. (>,(«»- 
ooíoiov). VARU. Metade da esphera. § 
YIXB. Cúpula. § MACR. HIER. Hcmisphe- 
rio (terrestre). ^_ 

HBrmstioliium, u, s. ap. n. (oi<a«-i- 

viov). HIER. Ascos. Hemistichio, metade 

de verso. . 

Hémitliefis, i, o-, ap. m. (y,i«0 £ oO. 

Serv. Capel. Semi-dens. 

Kãmitõniúm, li, s. ap. n. (0^-0- 
vio-j). Vitr. Meio-tom, ou semitom (ter. 
mus.). _ , . 

HõraStriglyplius, 1, s. ap. m. Ui"- 
toí- ( ).u=o;). Vitr. Meio-trighypho (ter. 
archit.). . 

Eemltrít^us, I, s. ap. m Qr,;^^- 
„„(). Mart. Hier. Febre homitritea, ou 
somi-terçan. §. Haut. Que tem a henn- 
ti-itea. . . 

Hemltrltãica febris, s. ap. /. 
(í"i-onc.v-/.o;). M. EMP. Hemitrita. 

"*Fênio ou Hemort, onís, s. ap. m. 
arch' ESS. Fest. O m. q. Homo. 
Eêmõdiís. Ved. Emodus. 

1 *-qemõnã. Fest. o m. q. Humana. 

2 Femõnã. O m. q. JEmona. 
HõraõiiEnsís, e, adj. Lssor. Hemo- 

nense, de Hemona. 

HSraBmdã!. Ved. jEmomãa. 

* T 3émõrrli5is. Ved. Hámorrhois. 

Hemttãti, õrura, s. pr. m. plur. 
Plin. Hemuntos, povo da Arábia. 

Hêndeeãchordtis, ã, ttra s adi. 


HEP 

(!-,Í£-xá-/_ojSo ; ). Boeth. Que tem onza 
cordas.' 

Hêndeoagonus, a, um, adj. (viíi- 
xávoívoc). Boeth. Que tem onze ângulos. 
Hõndeoãsyllãbus , i , s. ap. m. 
(ÊvStxamMttSo; ; de onze syilahas). CAT. 
Stat. Verso hendecasyllabo ou de onze 
syllabas, como o phalecio, e o saphico. 
*HBndiadSs, Is, s. ap./. Serv. Hen- 
diadys (fig.poet.), que divide uma phrase 
em duas : Faleris libamus et auro (bebe- 
mos por taças e por oiro), em vez de 
pateris aureis (por taças d'oiro). 

HSnêtl , õrura , s. pr. m. plur. 
CE-js-soI). PUN. Henetos, povo da Paphla- 
gonia. § NEi'. O ni. q. Vendi. 

HSnetiã, sã, s.pr. f. Serv. O m. q. 
Venelia. 

HBniocM, õrum, s. pr. m. plur. 
(Thioy.oO. LEC. Heniochos, povo da bar- 
macia Asiática. 

Henlõcliitís. Plin. e 

1 HSnlBcmís, ã, .um, adj. Ov. He- 
niocho, Heniocho, dos Henioehos. 

2 Fõniõolius, i, i. pr. m. ( Hvto X o;). 
Heniocho = Erisichthao. S MAN. O Co- 
cheiro (constcllação boreal). 

Hõnuã, HBmiBnsis. Ved. Enna, Bn- 

"'Heniiffius, a, fim, adj. Isson. O m. 
q. Bnnccus. 

HSllõcll. Ved. Enoeh. 
«Hõiiõsls, is, s.ap.f. (viuctd- J-ERT. 
Accao de unir. , ,' ■ \ 

*HSiiõtês, tetos, s. ap. /■ (wotus). 
TERT. Unidade. . 

HSôrtB, Es, s.pr. /. (s°?vi, íesta). 
INSCR. Heortc, sobrenome romano. 

HBpàr, atis, s. ap. n. (?-«{)• .»-'■ 
Emr O ligado. § s. m. Plin. Certo peixe. 
HEDStariífis, a, um, adj. (de lie- 
bojO.Ílaut. Do fígado. 

Hõixitlã, lortim, s. ap. n. plur. 
Petr. apul. Intestinos, entranhas. 

Hêpãticê, es, s. ap. f. (n-^-c/o). 
ISID. Doença do ligado. , 

1 Hepáticas, ã, úm, adi. (-^.«.-■.wh 
Hepático, do iigado. Bepalicus morbus. 
CBLS. Doença do figado. 

2 HBpãticús, 1, s.ap.m.rnn*. trARO. 
O que soflre do fígado. _ 

Hepatites, râ, s. ap.m. (^m^s). 
Plin Pedra preciosa da cor do fígado. 

Hepãtizõn, õnfís, adj. n. (^«i- 
Çr,-,). PUN. Esverdeado (o bronze de Co- 
rintho). . ,. 1T - > 

Hõpluésttã, &, s. pr. J. ( H,«.".«). 
plln. Hephestia, cid. da ilha do Loinno», 
hoje Ag-Sotiri, ou Cochino (?). ^ 

T-ranliÊestiãdãs, ttm, s.pr.j. plur. 
PUN. Hephestiadas, ilhas, as mesmas q. 
Vulcani<B. -, , 

I-TepUSstn montes, s.pr. m. plu, . 
Pus. Montes Hephestios, na Lyom. 

ESpliestiõn, õnis, s.pr. m. ( H ? a.^- 
i tt»v) CURT. Hephestiáo, amigo, e fa- 
vorito de Alexandre Magno. § CAPITOL. 
— grammatico de Alexandria, um dos 
mestres do imperador Vero. 

Hêpbsãstfõn, ÍI. Sen. Ved. Bephoes- 

Hum. „ _ . ,.„,„,„, 

(?)Eep3iãlstItís, idis,s. apj.(.w*?- 

-I-t.ç) PLIS. Pedra preciosa desconhecida. 

EêpUsêsfíum, S, s. i»' »• 1>m "- H0 " 

phestio, oid. da Lycia. ,. R „„, V , 

Eêpliáêstius, ã, um, «*■ C H?«to- 

, el .;).HYG- Hepliestio, de Vidcano 

(?) HBpliBstiã. MV. Ved. J/^teim. 
HSplitliBmimeris, idls ouHepli» 
tbBmimerSs, Is,*. ap.J. (v^-^rf- 
ÍSom. SERV. Ce'sura depois do quarto pé 
= semiseptenaria. 5 4d;ecí. T. MAUR. De 
trez pés e meio. . 

HBpsemã, ãtís, ». ap.n. (*f* 
PLIN. Vinho cosido, arrobe (?). , 

Héptãcliõrdus, a, um, adj. (-.-.«.- 
vooioc). Boeth. Que tem septe cordas. 

Hgpt&chrõnus, â, um, o*. C^w 

voovo-). M. VlCT. Que tem septe tempos. 

i Hep-tãgõnisê, ãrflm, s. pr. m. plur. 
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ÍLiv^Heptagonias, logar próximo á Sparta. 

Iiêpíãgõnús, ã, íuiij adj. (l-tà- 
vcvo?). Isid. Heptagono, que tem septe 
ângulos. 

Hêptãmeíriim, i, s. ap. n. (aTr-rá^e- 
■tçoç). Biom. Heptametro, verso de septe 
■■pós. 

Heptãneuros, S, s. ap.f. àpcl. O 
m. q. Heptapleuros. 

HêpíãphÕHOS, 1, S. pr. f. (b-:áowvo;, 
qxie repete um som septe vezes). Plin. 
Heptaphóno , nome d'um pórtico de 
Olympia, que tinha seplc echos. 

Heptãpbyllõn, 1, s. ap. n. (í—á- 
? u>.>.o-0* Apul. Certa planta. 

HcptãpleurÕSj I 5 s. ap. f. (i-z-zò.- 
ií Asuçoi) . Plin. Espécie de tauchagem 
(herva). 

Keptãporos ou Hêptap5rus 5 1, 
s. p?: m. (*E~-«-o5oí). Plin. Heptaporo, 
rio da Troada. 

Hêptãpyisê ou Hêptãpyicõ The- 
bse, s. ^)r. f. plur. (í-^Tá^iAoi). Hyg. 
Apul. Tliebas Heptapylas, i. é, de septe 
■portas. 

Hêptãs, adis, s. ap./. (érc?âç). Capiíl. 
O numero septe. 

HêptasêmúSj ã, úra, adj. (lr.-í- 
ar,y.o:). Eiom. O m. q. Heptachramis. 

*Kêptãstãdíúm,íI, s.pv. 71. ( *E~-r«5-- 
Táíto.v), ÀJLM. Heptastadio , dique de 
Bepte estádios que ligava a ilha de Pha- 
. ros á terra firme. 

HêptãieucMís, i, 5. ap. m. (É-^ã-eu- 
y.oç). Sid. Obra composta de septe vo- 
lumes. 

HêpterÕSjís, s. ap. f. (ét^oyi;). Liv. 
Navio de septe ordens de remos. 

l-iequáêsi, õríim, s. pr. m. plur. 
Plin. Hequesos, povo da Hespanha Tar- 
raconense. 

Hêr, hêr?s ? s. «2?. m. (yjio). yarr. 
Nemes. Ouriço (animal que pelos espi- 
nhos que tem 110 corpo se parece com 
um ouriço de castanheiro). 

1 Hêrã 5 &, s. ap.f. Fest. Senhora, 
ou Bona cie casa, senhora, matrona. § 
Ov. Amante, amasia» amiga. § Senhora, 
soberana. Trigemina, /;<?/•«. V.Fl. A tiplice 
deusa, i. 6, Prosérpina. Hera Sors. Enn. 
A Fortuna soberana. 

2 'Hera, éè, s. pr. f. ("Hocc). Crc. 
Hera, cid. da Sicília. 

3 Hêrã,-£é, s, pr. f. ("Hom). Solin. 
Inscr. ■ Hera , divindade dos Gregos, 
correspondente a Juno entre os Romanos. 

4 Herãj ês* s. ap. f. (Voa), Capel. 
A terra. 

Hêrãcla.; á3 3 s. jpr. m, Inscr. ííera- 
cla, sobrenome romano. 

1 (?) Hêrãclêãj ©3. s. ap. j. (r^a.~ 
■/J.zív.). Apul. O m. q. Kymphcsa. 

2 Hêrãclêãj sé, s.pr.f. Liv. Hera- 
clea, nome de mulher. 

3 HêrãGlêãp SÒ, S.pr.f. ('H^ávAEia). 
Heraclea, nome de muitas cidades, ou 
fundadas por Hercules ou que lhe eram 

. consagradas. § I o Na Grécia. Just. Liv. 
Plin. — cid. da Thracía, da Tliessalia 
(chamada também Trachin), varias cids. 
da Macedónia, do Epiro, da Acamania, 
de Creta. § 2 o Ka Ásia Menor. Plin. 
Mel. Just. — cid. do Ponto, hoje 
Cralchi, ou Cregri ; ; da Bithynia, dá 
lonia, da Lydia, da Caria. § 3°_ Na Ásia. 

Pltn. Aliar, cid. da Chersoneso Tau- 

rica, da Syria, da Media. § 4 o Na Itália. 
Mel. Cic. Liv. — cid. da Veneeia, da 
Lucania (por outro nome Siris), hoje Po- 
licoro ; da Sicília, -hoje Capo Biauco. § 
0° Na Gallia.' Plin. — cid. da Narho- 
nense, hoje Saint-Tropez, perto de Fré- 
jus. § 6 o .No Egypto. Plin. — nome de 
varias cidades do Egypto Inferior. 

4 Hêrãclêã, ^, s. pr. f. Mel, Uma 
das_ilhas folias (Mediterrâneo). 

Herãcleênses, íúra, s. pr. m. plur. 
Cie. Heracieenses, ' habitantes de Hera-. 
cleo, na Sicília. 
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HêrãelêÕnsís ou Herãcliênsís 5 

e 3 adj. Heraclecnse, de Heraclea, perto 
das Thermopylas. 

Hêrãclêõn , Herãelion ou Hê- 
rãclíúnij 2, s. ap. n, Pdn. Golfão 
(planta aquática). § Plin. Espécie de cbi- 
rivía (planta). 5 líeraclcon siderion. Plin. 
Escrofularia ou herva das escaldadel- 
las O). § (?) Pedra de cevar. Yed. Ile- 
racleos 1. 

Hêrãcleopclítí^, ãrtiin, s. pr. m. 
plur. Plin, Heracleopolitas, habitantes 
do districto Heraeleopolita. 

Hêrãclêõpõliíês nomos, s. pr. m. 
Plin. Districto Heraeleo])oliLa, de Hera- 
cleopole ou Heraclea, em uma ilha do 
Nilo. 

1 (?) Hêrãclêos, 1, s. ap. m. Plin. 
Magnete, imnn, pedra de cevar. 

2 Hêrãclêfís pyron. Plin. O m. q. 
Lithosjicrmon. 

HêrãclêõtêSj ãi, m. ('Hpax>.£nó-t*i?). 
Cie. Plin. Heracleota, de Heraclea (na 
Caria, na Eólia). 

Hêrãelêõticus, a } um, adj. ("Hoa- 
5í").£tto-c:xó;). Plin. Heracleotico, de Hera- 
clea. Heraclea ticwm ostium. Plin. Foz 
Heracleotica, uma das emboccaduras do 
Ni! o. 

Hêrãclês, is (?) s. pr. m. Inscr. He- 
racles, nome de homem. 

Herãclêúm, 1, 5. pr. n. Liv. Hera- 
clen, cid. da Macedónia (chamada tam- 
bém Heraclea). § Plin. — promontório e 
cid. da Colchida. 

1 Hêrãclêús, â, íim, adj. ('H ? á- 
xaeioç). Juv. Heracleu, de Hercules. § 
Hera deus lápis. Plin. (?) Pedra de cevar. 

2 I-Ièrãclêíís, I, s. pr. m. Plín. Hera- 
cleu, rio da Colchida. 

HêrficliãnúSj ij s.pr. 711. Treb. He- 
racliano, general no Oriente, no tempo 
do imperador Galliano. § John. — nome 
d'um capitão, que .saqueou o território 
de Roma, no século 5°. 

Hêrãclídâ, £è 3 s. pr. m. ("Hsa- 
x7.£i5viO. Inscr. Heraclida , sobrenome 
romano. 

Mêrãclidffij ãrum, 5. p?\ m. plur. 
patron. VlíLL. Heraclidas, nomes dos prín- 
cipes descendentes de Hercules. 

Hêrãcliclês , k; ? s.pr. m. ('Hoa- 
xhzíS^). Cie. Heraclides (o Pontico), 
philosopho, discípulo de Aristóteles. § 
Cels. — medico de Tarento. § Liv. 
Plin. — nome d 'outras pessoas. 

HêrãcIídiúSj a 5 iim, adj. Hera- 
clídio, de ileraciicles (o philosopho). § 
Fig. líeraclidium scriòenãi genus. Cic^ 
Estylo obscuro. 

HêrãcIIênsís, Ved. Heracleensis. 

SLêrãclIõn, Ved. Heracleon. 

Hêrãcliíêíls. á, tím, adj. apul. He-, 
racliteu, de Heraclito. 

JEiêrãcliíIij iõz'úui 5 s. pr. m. plur. 
APur..líeraclitios, discípulos de Heraclito. 

HêrãcIItuSj 1, s.pr. ?n. ( 'Hoc-.iíXeitoç). 
Lucr. Heraclito, philosopho de Epheso, 
que estava sempre a chorar. § Cie. — 
philosopho académico de Tyro. § Liv. 
Spaet. — nome de outras pessoas. 

1 Hêrãcliús, a 3 una 5 adj. Plin. He- 
raclio, de Heraclea. 

2 Hêrãcliús j íi;. s. pr. m. Cie. He- 
raclio, nome de homem.' § Gkeg. — nome 
d'um bispo. 

1 HSr^ãj ^, S. pr. f. ('Haaía). Liy. 

Herea, cid. da Arcádia, perto da mar- 
gem oriental do rio Alpheu, hoje ruínas 
perto da aldeia Ágios Joannes. 

2 Hêráâa, õrúni, s.n.plur. ("HoaVa). 
Liv. Jogos celebrados em Argos em 
honra de Juno. 

Hõrsãúin, l 3 s.pr. n. ('Hoafov). Liv. 
Hereu, templo de Juno, na Argolida. 

Mêrãi'Sj ídís, s.pr. f. (*Hoc.i c -, filha 
de Juno). Inscr. Heraida, sobrenome 
romano. 

Hêrãiscús, .1, s. pr. 77i. Inscr. He- 
raísco, sobrenome romano. 


Heras 3 £e,.s. pr. m. Maht. Heras, ce- 
lebre medico grego. 

Hêrãs 1,-atra, s. pr. 71. phtr, Plin. 
Banhos de Juno, ilha próxima á Sar- 
dinia (Sardanha). 

Hêrãtoinls, is ou iclis. 5. pr, m. 
Plin. Herateme, rio que desagua no 
golfo Pérsico. 

Hêrbãj 33 } s. ap. f. (da m. raiz q. 
çeVjV>, pastar, dar pasto, e çoo5-»í, pasta- 
gem). Virg. Herva, relva, iiervagem. 
Graminis herba. Vina. A mesma signifi- 
cação. In herbâ recumbere. ClC. Estar 
deitado na relva. Stratm herbee. Ov. Leito 
de relva. § Fig. Adhuc lua messis iri herbâ 
est. Ov. A tua seara ainda está em herva, 
i. 6, estás muito cançado de esperar. Qui 
indolem ingenii tui in herbâ, ãilexerim. 
Pronto. Eu que amei teu talento ac 
nascer. § Planta. Herba veneni. Virg. 
Planta venenosa. Ilerbca agrestes. Cie. 
Plantas silvestres.— inutiles, PLiN.Hervas 
ruins. Herbas conãire. Cie. Temperar 
legumes. Herba' medica:. Plin. e simpleste 
Herbee. Virg. Plantas medicinaes. Vires 
hcrbarum.Ov.Torça. das plantas (magicas). 
§ Nos. Palma, victoria. Ilerbam ãare. 
Sisrv. Fisst. — powigere. Plin. Ceder a 
palma, dar-se por vencido. 

Htíz*bacò'£ís, ã, fim, adj. (de herba). 
Pw^Vcrde, da côr de herva. 

Herbauí, õrúnij s. pr. m. plur. 
Inscr. Herbanos, habitantes de -Her- 
bano. 

(?)_Hèrbãns. Ved. Herbcns. 

Herbantímj i, s. pr. n. Plin. Her- 
bano , cid. da Etruria (Itália) , hoje 
Orvieto. 

Hêrbãrlãj s;, 5. ap. /. (de herba). 
scil. res. Plin. A botânica. 

Herbãriee, âriim, s. ap. f. plur. 
(de herba). scil. feros. Inscr. Animaes 
herbívoras 

Hêrbãriúm ? S, s. ap. n. (de herba). 
CA33. Obra que tracta de botânica ; 
flora. 

H.êrbãrliSs, II 3 s. ap. m. (de herba). 
PLiN.^Oque sabe botânica, botânico. 

HerbãtíciSs, a, um, adj. (de her- 
ba). Yop._Que come herva, herbívoro. 

(?) Herbêns ou Hêrbãns, tís 3 
adj. (de herba). Apul. Que está em 
herva. 

jrlêrbescS; k's 3 oro 3 v. intrans, inch. 
(áíiha-ba). Cic. DíOM. Tornar-se em herva, 
brotar herva. 

Herbêssensis 5 Hsrbêssús. Ved. 
Et •bvsstm s is, Et -b ess tis. 

HêrbeííSj a, iim 3 adj. (de herba). 
Plaut. Verde, da côr de herva. 

* HerbMo, ãs, ãvi ? ãtúia, ãre, 
d. tratis. Capjsl. Tornar verde cobrir de 
verdura, de ferrão. 

Hêrbidus, à, únij adj. (de herba). 
Liv. Coberto de herva, de relva. Herbida 
Epiros. Ov. O Epiro abundante em pas- 
tagens. § Colum. Cheio de hervas ruins, 
§ Plin. Extraindo de algumas plantas, 
vegetal. § PnuD. Da côr de herva, verde. 

Hêrbiíèr, êrã, ei^úua s adj. (de 
herba e ferre). Ov. Plin, Que dá, proiluz 
herva, coberto de hervas. 

* Hêrbígradusj ã 5 Um. 3 adj. (de 
herba e gr adi). Poiít. ap. Cíc. Que anda 
sobre a herva; 

(?) HêrJ>Xlíã 5 ^ 3 s. ap. f. Diocl. O 
m. q. Ervilza. 

Hêrfoilis anser, s. ap. m. Fest. Pato, 
nutrido de hervas. 

HêrbrpÕtêxis, õntis, adj. Boeth. 
Que conhece a virtude das hervas. 

X-Iêrbita 5 é& 3 s. pr.f. ("EpSí-a). Cie. 
Herbita, cid. da Sicília. 

Hêrbííênsês ? lúm, s. pr. m. plur. 
Cíc. Herbitenses, habitantes de Herbita. 

*Hêrbítiúin, ÍI, s. ap.71. (de herba). 
Glos. Isid. Taboleiro de relva, campinho 
de herva, prado pequeno. 
, Hêrbõsiís, a, urQj adj. (de herba). 
Hou. Tiií. Abundante, coberto de herva. 
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hervoso. § VIRG. Margeado, orlado do 
relva (um rio). § Ov. Composto de va- 
rias plantas. § Cafel. Isid. Da cõr de 
herva. § Hõrbõsisslmus, sup. GATO. 

HSrbfilS, sê, s. ap. f. dimin. do Ser- 
ia. Cie. DIOM. Hervinha, fevra do Iiorva. 

HSrbulõiisês, ium, s. pr. m. plm: 
Plis. Herbulenses, habitantes do Hei- 
bula, cid. da Sicília. 

Hêrbunl, I, s. ap. n. Paul. O m. q. 
Ervum. . ,. . 

*HBrbúsculã, se, ■'• ap. t dimin. 
(ie líerba. Cafel. O m. q. Herbula. 

HereatSs, flmou Ium, /■2»'-'f; 
flui: LIV. Hercates, povo da Galiia 
Transpadana (Itália). 

HêrcBllus, S, í. pr. m. Issoe. Her- 
cello, sobrei), romano. 

1 Hêrcéus, a, fim, «*. Luc. De Jú- 
piter Herceu. _ 

2 HBrcSus, 1, s. pi: m. ( I-.?*t">;, con- 
cernente, ao interior da casa). IP.IS. Her- 
ceu, sobrou, de Jnpiter, invocado como 
protector d'uma casa. „ , „ „ 

Hõrciscô, ou Ercísco, is, oro, v. 
trans. (de herctum a cisco), empreg. sd. 
no pari. fuLpas. Dig. Apul. Dividir, 
partir, fazer partilha. Arbitram famílias 
herciscundcc poslukire. Cio. liequerer um 
louvado ou arbitro para a partilha. 

HSrcle, adv. plaut. Tkr. Hereule, 
HOR. Cie. Por Hercules. Vcd. ilehercule. 

HBrctúm, ou Erctum, í, s. ap. n. 
Gell. DOSAT. Herança, património, bens 
de íamilia. Quibus verbis herctum cieri 
oporleatnescire. Clí. Ignorar com que ter- 
mos se faz uma partilha, nao saber a 
íorma d'clla. 

Hêrctfis, i, s. ap. m. Gi.os. Piiilox. 
O m. q- o preced. 

HBrcfilãnS, ou Herculanea, se, 
s. ap. t. Plis- Apul. Kome e sobrenome 
de varias plantas como a verbena, o gol- 
fão, a urtiga; etc. 

HBrcfilãnênsIs, õ, adj. Cio. Hercu- 
lauense, de Herculano. 

HêrculãnStím. Sises. Jors. o Her- 
cfilãnluui, II, s. pr. «■ 1'l». ° m - 1- 
Hercnlanum. 
Hõrcfilãneus, Plaut. Vcd. Uercula- 

nus V. ,., , 

Hêrcfilãiiliim. Vefl. llerculaneum. 
T-ÍSrcItlãnum, 5, s. pr. n. «C. Her- 
culano, cid. da Campania (Itália), sepul- 
tada sob a lava do Vesúvio, no reinado 
de Tito, (79 da Era Christau), no logar 
chamado boje Porticí. § Uv. cid. de 
Samnio (Itália). 

1 Hõrcúlãr.fis, a, tím, adj. Gell, e 
Hãrcuiãneus, ã, fim- Herculaneo, 
Herculano , de Hercules. Herculanea 
via. Cie. Estrada Herculanea, na Cam- 
pania (Itália), entre o lago Uterino 
e o mar. Herculanea pa?-s. Plaut. O di- 
zimo consagrado a Hercules. Herculanea 
Columnw. Avies. As Columnas de Her- 
cules, hoje Gibraltar, corrupção de Dge- 
belal-Taríli, monte de Tarik, nome do 
general árabe que no século 7 o veíu á 
conquista da Hespanha. § Mui grande, 
gigantesco, corpolento. Herculanea via- 
chara. CAPITOL. Adaga mui longa. Her- 
culanea: fórmico:. Plis. Formigas enor- 
mes. Herculaneus nodus. Fest. Ved. Her- 
cules. § Herculanea, ou Hcrculana ficus. 
PI.IN. MACR. Certa casta de figo. 

2 Hõrculãuus, I, s. pr. m. Aus. Her- 
culano, nome de homem. 

HErcule, adv. Ved. Herde. 
HèixfilSãnus, ã, fim, adj. Treb. e 
Hercúleas, atis, adj. m. Insor. 
Herculeano, llerculeate, de Hercúlea, 
cid. da Paunonia. 

Hercfilelfis, A. Vier. O m. q. Hc- 
culius. 

Hercules, is, J. pr. m. (oa for. 
etrusca Herde ou antes Hercol que pa- 
rece designar a velocidade na carreira, do 
semítico Vo -|!7,a e ir-kol, correspondente 
ao gr. •HjaxMjí). LIV. VIRG. Hercules, 


semltteus, filho de Júpiter e de Alcmena. 
§ Herculis nodus. PLIS. MAOR. Xo de 
Hercules, mui diíficil de desatar, o tra- 
zido como amuleto ; fia. SEN. Coisa 
mui diificil de resolver. § Herculis colimi- 
na. Liv. PLIS. — mela. ITtEC. As co- 
lumnas dLlcrcules, perto de Gades (Ca- 
dix, na Hesp. Botica. Vcd. Herculanus 1. 
§ Herculis insidie. PLIS. Ilhas do Hercu- 
les, perto da Sardinia (Sardanha), hoje 
Zavara e Asinara (?) § Herculis porlus. 
PI.IK. Porto de Hercules, em Brutlio (Itá- 
lia), hoje Tropea (?), cid. da Calábria 
ulterior. § Porlus Herculis .Moruea.l LIS. 
Porto de Hercules Moneco, cid. da Liga- 
ria (Itália), hoje Mónaco. § Herculis fons. 
LIV. Fonte de Hercules, fonte em Etru- 
ria (Itália). § Herculis castra. ANT. Itin. 
Arraial de Hercules, cid. na margem do 
Klieno, hoje Hervelt (?) § Lampr. sobrem 
dos imperadores Commodo e Maximino. 
§ * Herdai, gen. CHIAR. § Hercules ! CIO. 
Piihd Por Hercules 1 Ved. Hercule. 

Hõrouleús, a, um, ar?/. Virg. Hor. 
Ov Hercúleo, de Hercules, pertencente a 
Hercules ; feito, fundado por Hercules; 
consagrado a Hercules. Hercúlea coro- 
na arboris. VIRG. O álamo ou choupo 
(arvore). Hercúlea: mekc. Luo. — colum- 
nce SIL. — stelce. J. VAL. Uerculeum fre- 
tam. SIL. — maré. Piusc. As columnas 
de Hercules (Culpe na Hespanha) e Aby- 
la (em Africa) ; o mar entre as columnas 
do Hercules (estreito de Gibraltar).//«-c«- 
lew columntn. SERV.Col numas de Hercules, 
no Ponto. Hercúleas leo. V. ÍL. A pello 
do leão de Nemea, com que Hercules se 
cobria. Uerculeum astrum. Mart. O Leão 
(signo do Zodíaco). Hercúlea urbs, J. ou 
vuenia, H. piar. Ov. Herculano, cid. da 
Campania (Itália). Ved. Herculamun. 
Hercúlea lillora. PROP. IUbeira de Hercu- 
lano Uerculeus (Ele. LUO. O monte Me 
ou Eta, no qual Hercules se queimou. 
Hercúlea lernox. STAT. A tríplice noite 
em que Hercules foi gerado Uerculeus 
hostis. OV. Telepho, filho do Hercules. § 
Uerculeus collis, porlus. LUC. Oiteiro e 
Porto da Liguria (Itália). § Hercúlea via. 
Sn. Om.q. Herculanea via. Ved. Uercu- 
lanus. § Hercúlea: fauces. LUO. Gargan- 
tas ou Desfiladeiros do Hercules, entre 
os montes Ossa e Olympo. § SIL. Dos lá- 
bios. Hercúlea gens. Ov. A família Fabia, 
os Fabios (que pretendiam descender de 
Hercules). § Fig. JUST. Digno de Hercu- 
les, Hercúleo. 

HerctUiam, orum, s. m. plur.Jsoi. 
IMF. Herculiauos, nome d'uma legião ro- 
mana. _ „ ^.^ 

FerciUriís, c Herculeus, i, s. pi: 
m EUTU. IKSCR. Herculío, sobrem do 
Maximiano e de outros imperadores ro- 
manos. 

HBrcumãtes, um, ou Ium, s. pr. 
m. piar. liercun iates, povo daPannonia. 
Hõroynã. Ved. Hercijnna. 
HSrcynia silva, sã, s. pr. f. Cjes. 
Floresta Hercynia, na Germânia, iiojc 
Floresta Negra. Uercynii saltus, m.plur. 
Liv. Hercimius saltus. Jors. Hercynia 
silves, f.plur. FLOR. A m. signif. § U-rs. 
Da floresta Hercynia. 

Hêrcynii» aves, s. ap. f.plur. Isid. 
Aves da Germânia, que tinham, segundo 
contam, as azas luminosas. 

Hercyniô, õnls, s. pr. m. Just. 
Hcroyao, rei do Egypto. 

Hõrcyimã, Ss,s. pr. f. Lw. Heroyn- 
na, uma companheira de Prosérpina, 
que tinha um templo em Lebadia. 

Hõrdõniãou Hêrdõneã, se, s. pr. 
f. LIV. Herdonia, pequena cid. dos Hir- 
pinos (Itália). 

Hõrdõnignsõs, Xúm, s.pr. m.plur. 
Plin. Hordontenses, habitantes de Her- 
donia. 

HSrdõiirus, II, s.pr.m. LIV. Herdo- 
nio, nome de homem. 
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HSre, arch. por Heri. Plaut. Jxjy. 
Priso. Hier. 

Hêrebus. Ved. Erebus. 
Hêrõalõlum, l, J. ap. n. dimin. Ht, 
Heredium. AUS. COLUM. Herdade peque- 
na, pequenos bens de íamilia. - 

Hõrõdipetã, Sá, s. ap. m. (de here- 
dium e petere). PETIt. HIER. ACRO. O 
que anda atraz de heranças, o que faz di- 
ligencias por o deixarem herdeiro. 

Hereditária, adv Hier. Heredita- 
riauiente, por herança. 

HSrõdltãrlus, ã, fim, adj. (do he- 
roinas). CIO. Nf.p. Hereditário, de he- 
rança. § Fig. Hereditária oãia. CJOIXT. 
Ódios hereditários, ódios de família. 

Heredltas, ãtis, s.ap.f. (de Iterei), 
Cie. CAJ. Acção de herdar, o herdar, he- 
rança. Domus quce mihi hercdiUUe obve- 
nit. PLIS. Casa que me veiu por heran- 
ça. § Cie. Tac. Objecto herdado, herança. 
Heredilalem tidire. Ved. Adco. 5 Fig. He- 
redilas gloria. CIO. Herança de gloria. — 
aterra. HIER. A beniaventurança, o_ceu. 

* HBrêdíto', ãs, ãvl, atum, are, 
d. trans. HIER. Ars. Herdar, ter, receber 
por herança, herdar de. 

HBrõdluilljíl, s. ap. n. (de hei-es). 
Varr. Nhi>. Propriedade de ■família, he- 
rança. § * arch. Plis. Horto, jardim. 

* Hêi-Bm, arch. por Hercdem. HJH.V. 
Herõmus. Ved. Eremus. 

1 Herenmãnus, ã, fim, adj. Cio. 
Herenuiaiio, de Herennio. 

2 Herenniãiifis, I, ;. pr. ni. Treb. 
Ilerenniano, usurpador do império do 
Oriente, vencido por Aureliano. § VOP 
— nome de homem. 

Hõrênnius, H, s. pr. m. ('Ejé-.vto;) 
Cio. Li v. Tac. Plin. J. Herennio, nomo 
de muitos personagens. 

1 HSrês, edis, s. ap. m. f. Wí«0. 
Cie. Pus. Tac. Herdeiro, herdeira, lega- 
tário, legatária. Aliquem heredem facere y 
relinquere, scribere. CIC. — insliluere. 
Plis. J. Instituir alguém por herdeiro. 
Heres ex asse. MART. Plls. 3. Herdeiro 
universal (de toclos os bons d'um testa- 
tador)- — secundus. Cie. Herdeiro em 
segundo logar (na falta do primeiro).. — 
mus. CAJ. Herdeiro legitimo. § Fig. CIO, 
Ov. Herdeiro de. Filius anis heres fuit, 
Pus. O filho foi herdeiro de seu talento. 
§ PLIS. Iíebento, renovo (d'uma arvore), 
s * arch. Plaut. Fest. Dono, proprietá- 
rio, possuidor. 
2 Heres, ISj s. ap. m. Plaut. Ouriço 

(animal). ' _ , 

Hergentum, 1-s.ergetium. \ed, 
Ergentum, Ergelium. 

Í-Iõrl, adi', (prímit. Hes, de x 8 '!) 
primit. y,i;). CIO. Ov. Hontem. § Fig. 
UI.P. Ultimamente, recentemente, há 
pouco, pouco há, de fresco, não há muito. 
Hêrícius ou Ericlus, íij s. ap. m. 
Varr. Hier. Ouriço (animal). 

Heriíugã, sê, s. ap.. m. (de herus 
e fugere) . Cat. Escravo que anda fugido. 
Herilís, S, adj. (de herus). VIRG. 
HOR. Heril, de dono ou dona de casa 
(com respeito a coisas). §* arch. Serilis 
filius. Plaut. Ter. Filho da casa. 

HBrillii, íõriim, s.pr. m.plur. Cio. 
Herillios, discípulo do Herillo. 

HSrilliis, I, s.pr. m. ("H ç; W.o;).Cic. 
Herillo, philosopho de Carthago,.discipu- 
lo de Zenão. _ . 

HSrilfis, I, s. pr. m. Vme. Herilo, 
rei de Preneste. 

HSrlnaceus, I, s. ap. m. Pltk. Hier. 
O m. q. Uericius. 

*Heritúdô, IrTís, s. ap. f. Glos. 
gr-lat. Autoridade do senhor. 

Heriul, s. pr. m. Prisc. Home da 
homem. , 

Herlus, II, s. pr. m. ( Eçioj). Uv. 
Herio, nome de homem. 

1 HSrmã, St, s. ap. m. Ved. Hermes. 

2 Hêrmã, ãtls, s. ap. n. (Sen«). Fest- 
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Sustentáculo, apoio arrimo. § Fest. 
Lastro. 

3 Hêrraã-, atís, s. pr. ?i. Avien. 
Kome cVuns rochedos entro a Hcspanba 
e a Africa. 

HêrmííchiíSj 1, jf.j:)í'. 771.. Cie. lier- 
machu. philosopbo d.c Mitylene. § Cie. — 
nomo d outra pessoa. 

Hêrmãi, ãrúm, s. m.plur. Cic.Kep. 
Figuras de Hermes, escabelos que rema- 
tam cm uma cabeça de Mercúrio; 
bustos. 

Hcrmacreon, õniis, í. pr.m. ("E=- 
jAeotoit.iv), Hcrmacreonte, nome grego de 
li ornem. 

Hêrmacíion, õnís, s.pr. m. ('Ho^a- 
ííiuv). Ixscr,. Uennadião, sobrenome ro- 
mano. 

1 Hêrmãsúrn, í, s. ap. n. Suet. 
Inscr.' Quarto ornado de figuras de 
Hermes, de bustos. 

2 Hermeêúm, I, 5. pr. n. Liv. Her- 
meu, logar da Beócia. 

Hêrmcêíís, á, um, adj. Suet. Her- 
Ki eu, do Uermes ou Mercúrio. 

Kêrmãgorãs, sã, s. pr.m. ('Ee>;j.a- 
-j-óov-:). Cie. Hcrmagoras.rhetorieo grego. 
§ Ixscr. — nome de liomeiu. 

Hêrmãgõrêí, õrúm 5 s. pr. m.plur. 
Quist. Ilermagoreos, discípulos de J-.Ier- 
magoras. 

Hei-mãís, ídis, s. pr. /. Inscr. Iler- 
maide, sobrenome romano. 

Hêrmaiscús, I, s. pr. m. ('Eoftâi-ir- 
«oç), Inscr. Hermaisco, sobrenome ro- 
mano. 

Kermãndicã, ãs, j./>7\ /. Liv, Hcr- 
mandica, cid. da HcspanhaTarraconense. 

Hõrmãphílus, i, s.pr. m. Ixscr, 
Hermaphiio, sobrenome romano. 

1 Herniãphrõdxtús, ã, úin, adj. 
<£pjx«-jpo^VToO. Plin. Hermaphrodito,.an- 
drogyno, de ambos os sexos. 

2 Hõrmãphrõdi'tus, i, s. pr. m. 
("fío|Aaç?ó'Jt-o;). Ov, Hcrmaphrodito, fi- 
lho de Mercúrio e de Vénus. 

HõrmãreliiJSj x, 5. pr. m. Cie. Her- 
marebo, philosopbo epicureo de Mitylene, 
herdeiro de Epicuro por testamento. § 
Cie, - nome d'cuti-0 epicureo de Chios. 

Hêrmãs, 63. s. pr. m. Bibl. Hermas, 
nome de homem 

HSrmathênã, ás, .<■./< (de 'Ejp - 
■e 'AOipà). CiC. Hermathena, duplo bus- 
to de Mercúrio e de Minerva, que arre- 
dondaudo-se peta parte superior, forma- 
va um busto de Minerva. 
t * Hermêneúmã, íítís, í, ap. ?i. 
(£p[Aiív£UjA,a). Sen. Interpretação, expli- 
cação. 

_"Hêrmgrâclã3, ou Hêrmex-ãcleã:, 
ax'úm, 5. m.plur. Cie. Hermcraclas, es- 
tatuas que representam ao mesmo tempo 
Mercmúo e Hercules. 

Hêrmêrãclês, is, s. m. (de *Eo^v-; Í3 
*Hpff,-/>.í;0- Cie. Busto que representa 
aiercurio c Hercules, 

HêrmerÕtes, úni, s. m.plur. Plin. 
Herrnerotus, estatuas que representam 
Mercúrio e o Amor. 

Hermes, râ, s. pr. m. ('E^í-ç). Cie. 
Hermes = Mercúrio. § Hermes Trisme- 
gistus.LACT. Hermes Trismegisto, pliilo- 
sopho egypcio.§ Mart. Ixscr. — nome 
de homem, § Liv. Aldeia na fronteira da 
Beócia, perto da Cubea. 

Hêrinesia, èê, s. pr. /. Tus. Herme- 
sia, cid. da Ionia. 

Hêrmêsíãs, adis, s. ap. /. Pmr. ; 
Certa composição medicinal. 

Hei*môús, ã,úrn, adj. Plin. Her- 
sneu, de Hcrmías. 
Hêrmêtícús, I, s. pr. m. Ixscr. Her- 
mético, sobrenome romano. 

Hêruaêtio, õnís, s. pr. m. ãimin. de 
Hermes. Inscr. Herineciao, sobrenome 
romano. 

Hêrxnia, ou Hêrmíãs, êè, s.pr. m. 
Cie. Pus. Ixscr. Hcrmias, nome de ho- 


mem. § Pm. De Hermias, rei d'um pe- 
queno estado na iiba de Cypre. 

1 Hêrmínxús, il, s. pr. m. (nome 
d'uma família romana de origem etrus- 
ca). Ltv. Hermínio (Lartio — ). cônsul 
no anno30G de R. 

2 H6x-iiiímús,iij s. pr. m. Ltv. Virg. 
Hermínio, nome de guerreiros. § Hiut. 

— terra da Lusitânia (cre-se sêr a serra 
d'Estre!la). 

I-iSx-niiõnê, es, e Hêrmíona, ^, 
jf. pr. f. ( 'EojAtovr.) . ACRO. Hcrmiona = 
Harmonia, mulher de Cadmo. § A r iríG. — 
lilhade Menelan e de Helena, esposada 
com Pyn-ho. § Pltx. — cid. e porto da 
ArgoHda. hoje Castri. 

Hermxõnês, ííiii, s, pr. m. plur. 
P^rx^ Hermionos,po\ r o da Germânia. 

Iiêx-iiixõiiêús , ou Hêx-XTàoxx^us. 
Cmis. 

Hêrniíonícíís. Lrv. e 

Hermíõnius, íí, uni, adj. Plin. 
Hermioneu, Hcrmionico, Hermionio, de 
Ilermiona (cidade). 

HermippíÍG, i, s. pr. m. ("Ej;íli7:~d?). 
Cie. Hermippo, nome de homem. §Pltn. 

— (de Smyrna), historiador. § Tert. — 
discípulo de Pbilão de Byblos, no tempo 
de Adriano. 

Hêrmisíúnij íx, s.pr. n. Mel. Her- 
inisio, cid. da Scythia "Eurôpea. 

Hêrmõcãpêllt^!, ãi*úm, s. pr. m. 
plur. Prjx. Hermocapelitas, habitantes 
de Hirmocapelia, cid. da Lydia. ('Eojjlo.- 

Hermocliãres, etís, s.pr. m. Ixscr. 
Hermocharete (agradável a Blercurio), 
sobrenome romano. 

Hêrmocrãtês, is, i. pr. m. ('Eoao- 
•/oc.ttíí). Mart. Hermocrates, nome d'um 
medico. 

Hêrmoclõrus^ I, s. pr. m. Cie. Her- 
modoro, philosopbo de Epheso. § Cie. — 
um discípulo de Platão. 

Hêrmogonês, i's, s. pr. m. ("Eo^oye- 
-'nO- Crc. Hor. Tert. Jorn'. Ilermogenes, 
nome de homens. § Vitr. — (de Ala- 
banda), famoso archi tecto e auetor. § 
Lampr. — um jurisconsulto. 

1 Hèriiiõgêníãnús , a , úin , aãj. 
COD. Theod. Hermogeuiano, de Ilermo- 
genes. 

2 Kêrmogoiiiãnús, I, s.pr. m.TAig- 
dect. Í-Iermogeniano, jurisconsulto. 

Hêrcaolãus, I, s. pr. m. 'plin. Her- 
molau, celebre estatuário. § Cuet. — Ma- 
cedónio que conspirou contra Alexandre. 

Hêrinõiiãssâ, ^, e Hêx*mõnãssej 

SS, s. pr./. ( *Eç|A(Svcr.a-íja). PRISC. MlíL. 
• Hermouassa, cid. da Sarmacia, perto do 
liosphoro Cimerio, hoje Matriga (?). 

Hêruiõntliitês noiuos, s. pr. m. 
Plin. Districto Hermonthita, i. 6, de 
Hermonthite, cid. da Tkebaida (Egypto), 
hoje Ermeut, aldeia que contem antigui- 
dades. 

Hermopliilus, I, s. pr. m. Ixscr. 
Hermophilo, sobrenome romano. 

Hêrmopolís, is, s. pr. /. (*Eç[i6-o- 
>.[;)• Amji. Ilermopole, cid. do Egypto, 
na Heptanomida. 

HOrraõpõlitès nomos, s. pr. m. 
Plin. Districto Hermopolita. 

HêrmõtíxixúSj i, s.pr. m. ("Epu.ó-:- 
(xoç). Pmn. Hermotimo (de Cíazomena), 
philosopho. 

Hêl'xxxúlã, £ê, s, ap./. ãimin. de Her- 
mes. Cass. Cippo pequeno tendo em cima 
um busto. 

Hêrmunduri, õruni, s.pr. m. plur. 
Tac. Hermunduros, povo da Germânia, 
classificado entre os Suevos. 

HêrniupÕa, sq s s. ap./. ('E^o-y itóa, 
herva de Mercúrio). . Plin. ■ Mercurial 
(planta), ortiga mortal 

Hêrmús, I, s. pr. m. ("E^sao?). Virg-. 
Hermo, rio da Lydia, que desagua no 
Pactolo, hoje Sarabat. 

1 Hêrna, õrúm, s. ap. n.plur. (pai. 
dos Marsos). Fest. Serv\ O m. q. Sacca, 


2 Hernã, a;, $. pr./. Avien. Herna. 
cid. da Hcspanba Betica, perto de Gades 
(Cadix). 

Hêrneum. Ved. Emeum. 

HêrnxÈÍ, yj, s. ap. /. (sovoí). Cels. 
Mart. Hérnia, quebradura (ter. med.). 

Hernlci, orúm, s. pr. vi. plur. Ltv. 
Hernicos, povo do Lacio. 

Hêrnícum, x, s. pr. n. Stat. Her- 
nico, jiaiz dos Hernicos. 

1 Hêrnícus, ã, ixm.,adj. Virg. Her- 
nico, dos Hernicos. Ilernicum Capitulam. 
Plin. Hernico Capitulo, cid. dos Herni- 
cos. 

2 Eêralcus, i, s. pr. vi. Juv. O Her- 
nico (em sentido conectivo), i. é, os Her- 
nicos. 

Hõrmõsus, a, um, aãj. (de hérnia). 
Lampr^Quc síiííre de hérnia. 

1 I-lêrOj õnís, s. ap. m. Ved. sEro. 

2 Hêrõ, tis, .i. pr./. ('11 ? <Ó). Ov. Ilero, 
sacerdotisa de Vénus, em SÒst.os, amante 
de Leandro. § Hyg. —uma das filhas de ' 
Priamo. § IIyg. — uma das Dauaidas. 

Htíi-odâtíís, i, s. pr. m. Ixscit. Hero- 
dato, sobrenome romano. 

HOx-õdês, Is, ou ãâ, s. pr. m. ('H ? <ú- 
í>ií). GíC. Herodes, auetor atheniense, 
contemporâneo de Cícero. § Hor. Bojl. 
Herodes (o Grande), rei da Judca, no 
tempo de Augusto. § Tac. — (Agrippa), 
ultimo rei da Judea, no império de Tito. 
§ Gell. — (Attico), rhetorico no tempo 
de Antonino Pio, § Tjieu. — filho de 
Odenato, proclamado imperador. § Cie. — 
nome d'um liberto d'Attico. 

Hêrõdiãni, õrúm, s. pr. m.plur. 
Bibl. Ministros, cortesãos, favoritos e 
instrumentos de Ilerodes o Grande. § 
Schol. Pers. — sectários d'um culto 
instituído por Herodes em honra de Au- 
gusto. ■ 

1 Hêi-õdíãnús, â, um, adj. greg. 
Herodiano, de Herodes. 

2 Hêrõdíãxxus, x, s. pr. m. Inscr, 
Herodiano, nome de homem. § Prisc. — 
nome d'um grammatíco latino. 

Hêrõtlxãs, ãdíSj í. pr. /. Bibl. Ile- 
rodiade, mulher adultera que pediu a ca- 
beça de S. João Baptista. 

Hêi-õdio, õnxs, e Hox*õdius, Hj 
s. ap. m. (Éowító;). Hier. Garça-real 
(ave). 

Herodítím, n, s.pr.n. ( 'Hotóíiiov).- 
Plin. Herodio, cid. da Judea, fundada por 
Herodes o Grande. 

HêrõdõtiíSj I, s.pr. m. ("Hoó^oto;). 
Cic. Heródoto, famoso historiador grego, 
nascido em Halicarnasso. § Cie. — nome 
d'um Siciliano. 

Hêrõícã , õrúm , s. ap. n. plur,, 
Quint. Os poemas épicos, as epopeas. 

Hêrõícê, adv. Macr. De modo épico, 
no género heróico. 

'Hêrõicí, õrúm, s. ap.m.plur.QmxT. 
Os poetas épicos. 

Herõicús, a, um, adj. ((tjowVxóO. 
Ajím. Heróico, de heroe. § Cie. Heróico, 
dos tempos heróicos. § Heróicas versus. 
Quixt. Prísc. O verso heróico, épico, 
hexametro. 

Hêrõmã, si, ou Hêrõinê, es, s. 
ap. /. Oõçwívti). Prop. e Herõís, lãis 3 
/. (vjowíí). Ov. ^Heroina, mulher ou filha 
de heroe. 

Hêrõíõn, u, s. ap. n. (/jçúeiov). pjjsr. 
Asphodeio, abrotea (planta). 

Hêronaús, íi, s. pr. m. Sid. Heronio, 
nome de homem. . 

Heroplxilê, ês, s. pr. /. ("Hçoo£Xii). 
Tíb. líeropliila, sacerdotisa de Apolío 
Smintheu. 

1 Hêrõphílús, l, s. pr. m. (que ama 
seu senhor). Inscr. Herophilo, sobrenome 
romano. 

2 Hêropliilús, I, s. pr. m. ('H ? 6 ? i~ 
>.o;). Herophilo, medico famoso, que deu 
saúde a Pisistrato. 

Hêrõs, Õis, s. ap. m. C^uO- Virg. 
Ov. Stat. Heroe, semideus, filho d'un>. 
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deus ou d'uma deusa. § Cie. Homem o.c- 
lehre. //«-os z7te noslcr. Cato. Cio. Catão, 
aquelle nosso heroe. § Adj. PER3. De 
heroe. 

■ HBrõstrãtiSs, I, s. pr. m. ('Hjoo--?«- 
to;). Sous. Hcrostrato, Ephcsio que para 
tornar celebre o seu nome, queimou o 
templo de Diana, uma das septe maravi- 
lhas do mundo. 

HBrõfim, I, s. ap. n. (óe^ov). pliv 
INSCR. Tumulo d'um lieroe. 

HBrõfis, », fim, adj. Oóf >~o;). Stat. He- 
róico, épico, do epopea. Herouspes.Qm^í. 
O pó dactylo. - rersus. «O- ov - Vcrs0 
heróico, 'hexametro. A«-ok»í carmen. 
Prop. Poema épico, epopea. 

Herpes, eíís, s. ap. m. (s^s). Cels- 
Pus. Ulcera maligna, herpes. § K-o,. 
Animal desconhecido. 

HBrplllus, í, s. ap- m - («f-'"-°5). 

Hêrpyllíím, I, s. ap. '<• (.•-i-r.vMtii). 
Arun. O m. q. Serpi/llum. 

HBrsS, Bs, s.jh-./. ("EH). Ov.Herse, 
filha do Gccrope. 

HSrsilia, ÍS, s. pr. /. LIV. Hersilia, 
mulher de F.omulo. 

HBrsIlfis, í, s. pr. m. Anthol. Hei- 
aito, nome de homem. 

HSrílifis, i, s. pr. f. TAO. A Terra, 
divindade adorada pelos Germanos. 

HSrticeS, õrfim, s. 2»'- ™- í' Kr- 
TIAS. Herticeos, povo da Sarmacia Asiá- 
tica. 

Hel-fill, õrfim, s.p)'. m.plur. IREIS. 
Herulos, povo Scytha , habitantes ^dos 
arredores da Alagoa Meotida. § Sing. 
Hérnias. Sid. . 

* HSi-iilus, i, s. «»• ™- dimi7í. de i-it- 
rasl. Glos. isro. „ 

1 Horus. I, s. ap. m. (de tf a, torra.';. 
Cie. Vikg. í)ono de casa, senhor, amo. 
Herus major. PLAUT. O dono da casa, o 
pae de familia. — minor. Plaut. O filho 
da casa. § CAT. Marido. § Hon. Dono, 
proprietário, possuidor. 5 Soberano, se- 
nhor supremo. Ccelesles lieri.. CAT. Os se- 
nhores do Olympo. 

2 HSrfis, i, s.pr. m. Cie. Hero, nome 
de homem. 

HSrvfim. Ved. Ervmn. 
Hesidriís, í, *■ pr. m. Ptn. Hesidro, 
rio da índia , aquém do Ganges , hoje 
Kehtcr (?). , ., , 

Hésigõnês, 'ís, s. pr. m. (nascido do 
prazer). Ixscr. Hesigencs , sobrenome 
romano. 

HêsISdeíís» Sid. o _ s . 

Heslõclifis, ã, uin, adj. ( HcnóòiioO- 
Cie. Hesiodeu, Hesiodiu, de Hcsioíio. 

Hêslõdtts, I; s- pr. '"• ('HtíoSoO. 
Cie. Hesiodo, poeta grego de Ascra, na 
Beoeia. 

Hêsiõnê, ês, s. pr. f. ('Hoúvi). Ov. 
Hesiona, filha de Laomedonte e irman de 
Priamo. 

HBsperíã, se, s. ap. f. ('Es-toi»). 
Vikg. Ov. Hesperia, região occidental, 
come é a Itália, em referencia á Grécia ; 
a Hespanha, em relação á Itália. , 

Hespérides, fim, s. pr. f. plur.\ 
''Ear.z? Í<ít0. Cie. Virg. Hesperidas, filhas 
de Hespero, as quaes habitavam perto do 
Atlas em um jardim cujas arvores tinham 
os pomos de oiro. § Pltn. — ilhas do 
Oceano Atlântico , próximas á costa 
d'Aírica. 

HêsnSrle, es, s. ap. f. ( Ec-sobO. 
Ov. Hespcrie, filha do rio Cehreu, a qual 
morreu da mordedura d'um serpente. § 
Fulg. — uma das Hesperidas, § Anthol. 
— nome de mulher. 

Hêsperíí, íõrtÍBi, s. ap. m. plur. 
(■E<7-e'oioi). Ov. Hesperios, povos do 
Poente. § Isid. — os habitantes da Hes- 
panha. , 

Hõspei-Infis, I, s. pr. m. (siueçivos, 
da tarde). Isscií. Hesperino, sobrenome 
romano. 


. Isscit. Hes- 


Hêspsrio, õnis, 5. pr. 
perião, sobrenome romano. ^ 

HBsiiSríBri CSrãs, s. pr. n. ( Et..s- 
jou «ioa;, corno de Hespero). SOI.K. Cabo 
ou promontório na costa (VAírica, perto 
da foz do Níger. 

1 Hesperis, idis, adj. /■ Viro. Hos- 
peride, da Hesperia. 

2 HEsperís, idis, s. pr./. Mnb. Hes- 
peride, antigo nome de Berenice, cid. da 
Cyrenaica (Africa). 

1 HBsperius, ã, tiin, adj. ( bo..y 
»,o;). Ov. VIKG. Hesperio, da Hesperia 
Occidental (d'Africa, da Hespanha, da 
Gallia, da Itália). Hesperius rex. Ov. hei 
da Hesperia (da Mauritânia), i. d, Atlas. 
Hesperium pramontorUim. l'LK. O m. q. 
Jlesperioii Ceras. — maré. Avrex. — fre- 
tam. Ov. O mar de Hesperia, í. q, o 
Oceano Atlântico. Besperius scombn li- 
quor. Mart. Escabeche ou marinada , 
prodncto da Hespanha. Hesperius axis. 
Ov. O Occidente. 

2 Hesperius, li, s. ap. m. Amm. Sid. 
Hesperio, nome do vários personagens. 

Hõsperu Ceras. Pus. Isio. O m. q. 
Hesperion Ceras. 
Hêspõrugo, inis, s. pr. /. Ses. tr. e 
HEspõriis ou Hesperõs, i, s. ap. m. 
("Eí-íooí), Cio. Virg. Hespero, estrclla 
de Vénus ; a tarde. § Pm. O poente, o 
occidente. § Hesperi, plur. PRL'D._ 

* HBspertís ou Hesperõs, í, s. pr. 
m. ("Es-tfoO. OV. Cie. Hespero, filho do 
Aurora e de Atlas, o qual tendo subido 
ao cume do monte Atlas íoi arrebatado 
por um impetuoso vento. 
Hessêm. Ved. Esseni. 
HSstSrmis, ã, fim, adj. (de lies, 
primit. de to'i). VIRG. HOR. De hontem, 
da véspera. liestenw âie. Cie. Hieii. No 
dia de hontem, hontem. lleslernâ nocte. 
Ov. Em a noite passada. Itcstcrnos com- 
ponere crines. Prop. Pentear o cahello 
que não foi arranjado desde a véspera. 
Uestemi Quiriles. Pers. Cidadãos roma- 
nos de hontem. § * íleslerno, scil. ãie. 
Sisem. Aus. Hontem. 

Hêstíéêõtís, idis, s. pr. /. Pi-iN- 
Hestieotíde, prov. da Thessaha. 

HBstlãtõriS, Idis, s. ap. f. (simaio- 
oi 5 ). PUS. O m. q. Prolomedia. 
HBsiíS. Ved. Esus. 

Hesjclila, éê, s. pr. i. Asar. Hesy- 
chia, nome de mulher. 

Hêsjcilium, li, s. p>: n. dimui. de 
(jou/.o,-, tranquillo. INSCR. Hesychio, nome 
de mulher. , 

HBsyeliííis, 11, s. pr. m. (r.o-uy.io;). 
Greg. Hesychio, nome de homem. 

HBsyeliús, I, s. pr. m. (?,<tu/.o;, tran- 
quillo). Isscri. Hesycho, sobrenome ro- 
mano. ,. , . 

HetSrã, S, s.pr.J. (=-«■?«, amiga ou 
companheira). HON. Hctera, tim.o d uma 
comedia de Turpilio. § Inscr. Sobrenome 
romano. , 

('•>) HStiiériã,- se, s. ap. /. (stc.lo.c.). 
PUS. J. Confraria, irmandade, collegio, 
associação, sociedade. _ 

HetSrIScus, a, um, adj. (-«i;.c/.so ; ). 
I ÍTOT. TIR. Kelativo a uma confraria. 
HetÉêrieB, Bs , s. ap. /■ (s-f.i 9 iz- , 
amiga). Kep. O m. q. Agema. 
' HõtãsrOs, I, j. pr. m. (íioíoo;, amigo). 
Insor. Hetero, sobrenome romano. 

ESterã, eè, s- pr. f. (hí««, outra). 
Inscr. Hetera, sobrenome romano. 
" HStêi-õelittts, ã, um, adj. («sçókXi- 
to;). CHAR. Piusc. Irregular f te;;. gmm.J. 
I-Têtarocrãnêã ou Heterocrania, 
Ss ~s. ap. f. (btfoxfe-nc.). PLBS. Dôr em 
metade da cabeça, enxaqueca. 

HeterõmBcês, Is, adj. (ttEjon^iiO. 
Boeth. Maior d'um lado. 

HBtll, s. pr. m. inãecl. (hebr. nn, 
hheth, terror). Bien. Segundo fllho de 
Chanaan. 

Hêtíiffil, õriSm, s.pr. m. plur.pairon. 
(hebr. o>nn, hhitim). BIEL, Hetheus, 
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descendentes de Heth, habitantes da 
Ciianauea (Palestina). 5 jSijist. Jlelhaus. 
BIBL. 

Hêtrioúltim, I, s. pr. n. Biv. Hetri- 
culo, eid. de Bruttio (Itália), hoje Lata- 
raeo (?). 

Hõti-uriã, Hêtrusci, HBtruseus, 
Ved. jUruria, Elrusci, Elruscus. 

(?) Hêttã, £0, s- ap.f. Bocejo. 5 Fig. 
Coisa de nenhum valor. jVon heltai te fa- 
do. FEST. Eu não faço caso de ti. 

* Hettematleus, a, fim, adi. (ds 
: t-.-.r lV .'j.). FlRM. Inferior (cm qualidade). 

Hefi (osC), inlerj. que exprime dôr 
(juucta-se' ís. nom. e a acc). ViRG. Ov, 
Ah! Oh 1 Ai I Hui 1 licu me! Hou. Ar de 
mim 1 Ileu. me iiijeliccm ! TER. — mise- 
rum! CIO. Ahl mesquinho de mim I Ileu 
militas humana! IT.IX. Oh, vaidade hu- 
manai Ileu. vwrtales maios! 1'lãS. Oh, 
mortaes perversos I 5 Meu, heul ou Heis- 
lieu ! Ved. Eheu. 

HeúõhS, em vez de Eive. 

* Hetiretõs, ao, s. ap. m. (tuft-í, ; ), 
Plaut. O que acha, ou descobre, inven- 
tor. 

Heurettís, I, s. pr. m. (tuftio;, encon- 
trado). Inscr. Hcureto, sobrenome ro- 

jpeus, inlerj. de quem chama. Virg. 
ólí olha, escuta. Jíeus eeguis hic est; 
PIAUT. ólíi ! está por aqui alguém ■: 
Ileus! heus! sEscliincs ego sum. TER. Ola 1 
dlál cu sou Escumes. Heus la, ama 
agis? Cia. ólál que fazes tu? Heus age, 
responde. PERS. Anda, responde. 
HBvã. Ved. Eva._ , 

Hexãcliõrdõs, i, adj. m. }■ (««7.»?- 
io?). Vitr. Que tem seis cordas, hexa- 
chordo. , r . . . 

HBsãclmõli, I, s. ap. n. (nc/.-xí.ivov). 
Mart. Sala de jantar com seis leitos. 

HexãSmerõll., I, s. n. scil. earrr.en. 
Caís. Hexaemero (obra de seis unis), ti- 
tulo iViima obra de S. Ambrósio, a cerca 
da creação do mundo. § — um poema do 
Draconcio. 

Hexagonais, ã, fim, adj. (ncf-uvoç), 

CotUM. Hexagdno, que_tem seis angul03. 

HBxametSr ou ±±exam6trfis, 1, 

adj. m. (iíán-t-fo;)- T. Maur. Que tom 

seis pés, hexametro. Hexamclri versus. 


CIO. GEIX. Versos hexametros. § DIOJI. 
Verso jambico trimetro. Ved. Senarius. 

HBst&phorI, oriim, s. pr. m. plur, 
('^a^õaoi). VrrR. Seis carregadores (da 
mesma carga). _ . „ _ 

H^xãpiíõrõn ou Hexapiíorum, i 3 
s. up. n. "(Ui?ojov). Mart. Liteira trans- 
portada por seis escravos. 

He^ãntõía iiomina, s. ap. n. plur. 
(líá-Tuta). Prkc. Xomes que teom seis 
diííerentes terminações no singular. 

HBxãpylõn, l, s. pr. n. O?«=ulo-0. 
Liv. Hexapylo, um bairro de Syracusa, 
na Sieilia. 

Hezãrêmls, Is, s.ap.f. (pai. hybr. 
de : 5, eremus). ISID. O m. q. Ilexeres. 
Hêsãs, adis, s. ap. f. («40. Cai?el, 

numero seis. , 
Hesãstlelius, ã, fim, adj. (í;».s- 

, 7 _o;). Col.U3l.PLEt. Que tem sc« ordens. 

HBsãstylos, Sn, adj. ■ (UíctuioO. 

Yitr Oue tem seis columnas de írente, 

HSsàsyllãbus, ã, fim, adj.(il«.^\. 

>.c/So;). M. Vier. Que tem seis syllabas ; 

HêxecSiitãlitiios, i, s. ap. m. («•<)- 
«ov:ii).iOoO. PlaN- SOLIK. Pedra preciosa, 
que mostra seis cores. 

(?) Hexeremis. Ved. Hexaremis. 
Hexêres, Is, s. ap. f. (è^eis). W. 
Galera de seis ordens de remos. 
Hi, m. piar. do Hic. 
Hlãns, ãnfís, part. prés. de Hw, 
LIV Oue tem a bocca aberta. Hians %m- 
manè "virg Oue abre enorme guela (um 
leão) ' Hians volucrum turba. Stat. Bando 

1 de aves com o bico aberto. § Vise. Sen. 
Aberto, fundido, rachado. § Ov. Desa- 

| troehad-j (um lirio). § Fig. Vnta. Eor, 


HIC 

Boquiaberto, pasmado, embasbacado, en= 
levado, extasiado. § Sil. Ocioso, desoc- 
cupado, inactivo. § Tac. Pers. Ávido, in- 
saciável. Avaritia Mans. ClC. Cobiça in- 
saciável. § Que tem biatos. Ilians oraiio, 
Â.D. I-Ier. QuTNT. Estylo duro, áspero, 
escabroso. Concursus hiante.s. Cie. Con- 
curso de vogaes, hiatos- =■ Cie. Tac. 
Desligado, desconta-:, (o estyio). 

Híãxitêús. ved. Ilyanteus. 

*■ Híãníia 5 ãí, s. ap.f. (de Mans). 
Tert. Acçào de abrir a bocca. 

EEiãrbãs. Ved. larbas. 

Híãsco, is ? erSj v. intra.7is. inch. 
de Ilio. Cato. Abrir-se, feuder-se, ra- 
cbar-se. 

(?) Hiato* Diom. O m. q. Ilieto. 

HXãtÚQj as, s. ap. m. (de hia?-è). 
Acção de abrir, abertura. Èiaíus oris. 
ClC. Bocca ou guela aberta, escancarada. 
• — teri-arum,^ simpleste Iliatvs. ClC. Bo- 
queirão, cova, barathro.abysmo. Hauriri 
urbes terrai Matibus. Plin. Serem engu- 
lidas cidades pelos tremores de terra. 
Hiatus f on tis. Ov. Boqueirão d'uma nas- 
cente. Bipeãalis hiatus. Plin. Fenda ou 
ouço de dois pe's (em arvore). § Virg. 
Jw. Bocca ou guela aberta. § Fig. Hor. 
Juv Empliase, começo empbatico. § 
Tac. Cobiça, avidez. § Cie. Quint. Hiato, 
concurso de duas vogaes (ler. gram.). 

Híbêr, HibÕría. Ved. Iber, Ibéria. 

Hiberna, õrúm^. ap. n. plur. Oass. 
Cie. Liv. Quartéis de inverno. 

Hibêmãcúlã , Õríím, s. ap. n . 
plur. (de hibernara), Liv. Kep. Construc- 
çííes, alojamentos, quartéis de inverno. 
§ ViTR. Quarto, aposento de inverno. 

Hiberne. Ved. leme. 

Hibõrnlã, aí, s. ap. f. Cíes. Plin. 
Hibernia, uma das ilhas Britannicas, 
boje Ireland = Irlanda. 

Hiberno, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, 
v. intrans. (de hibernus). Cie. Invernar, 
passar o inverno, estar em quartel de 
inverno. § Varr. Pltn. Ficar durante o 
inverno. <§ Estar socegado, tranquillo, 
calmo. Hibernal meum maré. Peus. Está 
calmo o meu mar. 

Hibêrnus 3 ã, úm 5 adj. (de hiems). 
Cie. Virg. De inverno, invernal, inver- 
noso. Hibeimvs annus. Hou.. Estacão in- 
vernosa, o inverno. Hibernum maré. 
Fronto. O mar de inverno. Riberni 
agni. Plin. Anhos iuvernaes (nascidos 
no inverno). Hibernai Alpes. Hor. Os 
. Alpes invernosos (onde há sempre in- 
verno). Legio hiberna. Cie. Legião que 
está em quartel de inverno. Hiberno. 
Pall.. No inverno, durante o inverno. § 
Yircí. Ov. De tempestade, tempestuoso, 
borrascoso, iftòerazím maré. Plaut. Hor. 
Mar borrascoso. fnct-epuihibermtm.FL&VT. 
Levantei, excitei n tempestade. § Virg. 
ap. Serv. Bona, eommodo, apto para in- 
vernadouro, suave, doce (clima). 

Hiberus* Ved. Ibej-us, 

Hxbls. Ved. Ibis. 

B.XMserinaj I 3 s. ap. n. (ÍStcxoç). 
VlRG. -Plin. Malvaisco, malva brava 
(planta). : ■ 

Híbrida. Ved. Hybrida. . 

*H5a>ús 9 dat. e abl. plur. arch. de 
: Hic.Véã. Ibus. 

Híc, nã3C 3 b.õc (gen. hujus), pron. 
ãemonstr. I o Este, esta, isto, (i. é, aquelle, 
aquella, 'que . está presente, ou de quem 
se falia) ; aquelle, aquella; afsubjecti- 
vamte .) ,-. elle, ella ; isto, aquillo, isso ; 
Hoc y seguido d'am gen.. Este, esta, 2 o Este, 
este (em correlação, com Tile), o segundo, 
O: derradeiro, o ultimo ; ás vezes. Aquelle 
(em correlação com Ille, significando 
Este) ; ás vezes. O de que se acaba de 
, foliar íem opposição a Ille, o de que se 
vce íallar; Hic... hic... Este... aquelle, 
um... outro ; 3° Este (designando a pri- 
meira pessoa), meu, o meu ; eu ; -I o Tal, 
qual, que está em um estado qualquer. § 
, I o O nox illa fausta huic urbi * Cie. É noite 
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ditosa para esta cidade ! IIoc ipso tem- 
pore. Cie. H'esta mesma hora. His tem- 
poribus. Nep. Naqnelles tempos, então. 
Super hac re scribam. Cie. Escreverei á 
cerca d'isto, tractarei por eseripto este 
ponto. Hic vir, hic est quem... Viug. 
Aquelle homem é aquelle que... IIcvc ea 
est quam... TER. Eis-alH aquella que... 
Ilegio, cognatus hujus. Teu. Hegião, pa- 
rente d'csta. Vos his tesiimoniis credatis ? 
Cie. Vós acreditareis em similhantes 
testimunbos ? Hcvc/mis. VniG. Eis-aqui 
o fim, tal (foi) o fim. Hac re. Varr. 
Ltjcr, Por isto, por este motivo. Te hic 
atque ego oramus. Plaut. EUe e eu te 
rogamos. Hunc cognovi. Cie. Eu o co- 
nheci. Uler est inmuior hor um ? liou. 
Qual d'elles 6 mais sandeu ? Ilunc illum 
poscere faia. Virg. Ser este aquelle a quem 
o destino exigia. Ui quum cepissent cer- 
vum. Piued. Como elles tivessem apa- 
nhado um veado. Vestrâ culpa haic acci- 
ãeruni. Cie. Aquillo suecedeu por vossa 
culpa. Vos hoc oro. Luc. Unta coisa vos 
peço. IIoc nonfeci.... Cie. Eu não, não fia. 
taí, ou de modo tal (que)... IIoc est. Cie. 
Isto é, quero dizer, convém a saber. IIoc 
est pairem esse ? Ter. Isto é sèr pae ? 
Lucet hoc. Plaut. Lucescit hoc. Ter. É 
dia, é manhan. IIoc commodi, hoc lidera- 
rum.Cic. Esta vantagem; esta carta. Hoc 
mali. Sen. IIoc solatii. Cíes. Este mal; esta 
consolação. Quidhoc reiest. Ltv. Isso queo ? 
Que quer dizer isso ? Quiã hoc liominis 
est ? Ter. Que homem 6 este ? quem é 
este homem ? Hoc noctis ambulare. 
Platjt. Andar de passeio a esta hora da 
noite. § 2 o Ignavia corpus hebetat, labor 
firmai ; illa... hic... Cels. A inacção en- 
fraquece o corpo, o trabalho fortiíica-o ; 
aquella, este... Dissimiles hic vir et ille 
jmer... Ov. Tu não és o mesmo como 
homem agora, e como menino então. 
Melior certa pax quàm sperata viciaria ; 
Jiaic in tuá, illa in deorum manu est. Liv. 
Vale mais uma paz certa do que uma 
victoria esperada : aquella (a paz) está 
na tua mão ; esta depende dos deuses. 
Stupet hic, vocal ille... Ov. Um íica em- 
basbacado, outro chama... Hmc de rhe- 
toricá dieta sint; illa vero de philosophiâ. 
Temos falíado da. rhetorica ; passemos 
agora á philosopbia. JVon, dicam hoc si- 
gnuvi ablalum esse et illud. Cie. Eu não 
direi que fora roubada este ou aquella 
estatua. Hic vei*sus Plauli non est, hic est. 
Cie. Este verso não d de Planto, esfoutro 
sim. IH moliuin objectus, hi scap?ias scan- 
dere. Tac. Uns atiram-se aos molhes, 
outros a barcos. Hcec queritui\ stupet 
hcec. Ov.. Uma lamenta-se, outza íica 
estupefacta. liesponderc his et his. Qui^t. 
Ilesponcíer a uns e a outros. § Z°Illum eri- 
puihis humei-is. Virg. Salvei-o tomaudo- 
o aos hombros. Pe>-gama hac dextra de- 
fensa fuissent. Virg. Pergamo teria sido 
defendido por este,í. 6, pelo meu (braço). 
IIuiXc hominem velles si tradere. HOR. Se 
tu quisesses apresentar este homem, i. é, 
a mim. Tu si hic sis, aliter sentias. Ter. 
Se estivesses em meu Iogar, pensaras 
d'outro modo. JSrit hic queque miles, Tib, 
Eu bei de ser também soldado. § 4 o 
Hunc te accipio .'Virg. Eis aqui o estado 
em que eu te recebo 1 — te spei-avi fore 
qui niine es. Frokto. Eu já esperava que 
tu fosses o que és. Hunc se reminiscitur. 
Ov. Eíle recorda-se de ter sido assim. Ne 
fue?-ishic tu. Hor. ííão sejas tu assim, 
não te pareças com elle. Hoc animo esse 
ãebebis... Cie. Deverás ter taes disposições 
(que)... 

Hic ou Heic, arch,, aãv. 1° Aqui, 
n'este logar ; u'isto ; 2o Aqui, agora ; 
3 o AtH, lá ; 4 o Então. § I o Ego jamdudum 
luc adsum. Ter. Eu estou aqui há muito 
tempo. Ií'ic omnes valeu!. Cie. Todos aqui 
passam bem. ll\c siíus rsl. Ov. Aqui jaz. 
H\c vicinuc. Plaut. Perto d 'aqui, nas 
iminediaçues. H\c.„ illic. XUid.Hic... ali» ■, 


M.. Pltn. Aqui... acolá. Hic si quid erit of- 
fensum.GiC. Se n'isto houver algum mau 
acontecimento.. § 2 o ITic jam non plura, 
dicam. Cie. Aqui faço ponto, acabo aqui, 
lãc miramur... ! Oic. Agora nos admí- 

ííiuios ? § 3 o IIic illius arma. Viro. 

Alli (estavam) as suas armas. Hic ita 
vixit... Nep. Alli (em Athenas) viveu 
de tal modo... § 4 o Hic regma jwjwscit 
patfíi-am. Virg. Então a rainha pediu, 
uma taça. Hic Canidia } 7-odens pollicem. 
Hor, Então Caiudia, roendo as unhas.. a 

HicanúSj % 3 s. pr. m. ("Ixavóí). Pois, 
Hicano, celebre estatuário. 

* HIcca, hãbcca, iiõcco, arch. (do 
hic, e ce). Plaut. Ter. Hor. Este, esta, 
isto. Hisce temporibas. ClC. N'esteM 
tempos, 

1 Hieclne, lisêcclxie 5 liõcc*íno 9 pron. 
interrog. (de hicce e 7ie). 1'rop. SIart. 
Pers. Por ventura, acaso este ? — esta ? 
— isto ? Hajccine est u?-bs..J HiEIí. Acaso 
é esta cidade... ? 

2 HiccmÕj adv. Plaut. Por ventura 
aqui ? 

Hicesius, li, s. pr. m. ("Lícctcoç, oup- 
plícante). Plin. Hicesio, medico que es- 
creveu muitas obras. 

Hicotãõn, õniSj s. pr. m. CUz-.íw), 
Apul. Hicetaão, filho de Laomedonte ; 
irmão de Priamo. 

HicotãonitÍG , a, um, adj. ('ix:- 
t«óv:o.;). Virg. Hicetaonio, de Hicetuão. 

Hícêíãs, sé, s. pr. m. (*I-/í.-:aç). Cie. 
Hicetas, physico de Syracusa (Siciiia). 

KicldSkel, s. pr. indecl. (heb. bOTir, 
hhiddélíel, rápido, veloz). Eiel. O Tigre, 
um dos rios do Paraíso terrestre. Ved, 
Tigris. 

Hloinãliâ, iúxiij .?. ap. n.plur. Yop, 
Quartéis de inverno. 

íiiêrnãlis, o, adj. (de hiems). Cio. 
Ov. De inverno, hiemal, invernal. Ilie- 
malis circulus. ÍIyg. Trópico de ' Capri- 
córnio (no bemispberio boreal). — faba. 
Pltn, Fava que se semea no inverno. 5 
Coltjm. Pall. Frio, glacial. § Plin. Plu- 
vioso, chuvoso, tempestuoso, borrascoso, 
iuvernoso. 

Hiamãns , ãntis s part. prés. ds 
Hiemo. Sall. O m. q. Hiemalus. 

Hloinãtio, õnis, s. ap. f. (de hie- 
7iiarj). Varr. Acção de passar o inverno. 

Slioiliãííís , ã, um., part. p. de 
Hiemo. Plin. Gelado pelo inverno. 

1 HÍQaio, £ís, ãvi, ãtúm, aro, 
v. intrans. e trans. (de Jtiems). Cie. Iíor. 
Invernar, passar o inverno. § Cíes. Estar 
em quartel de inverno. § Coltjm. Pr.ix. 
Invernar, fazer inverno, fazer .não. .Ví;/j 
hiemalurum ante... .Plin. Que o inverno 
não ha de vir antes... § Estar agitado ví:\i\ 
tempestade. Hiemal maré. Hor. mar 
está encapellado. llepentò hiemavit ínti' 
pesias. Sen. De repente veiu uma tem- 
pestade. § Plin. Enregelar, congelar, re- 
duzir a gelo como frio. 

Hiexnpsãl ou H^êmpsãl, alis, s. 
pr. m. (pun. bv^D^n, hhakembaal, e 
by^Wttvi, bhakbam'chebaal, sábio de 
Baal, ou a quem Baal ícz sábio. Gescn.). 
Sall. Sil. Hierapsal, filho de Micipsa, e 
rei da Numidia. .'..■■; 

Hiêmpsãs ou Hygnxpsãs, s; 3 & 
pr. m. Sil. ifomeearthaginea de homem, 
o m. q. o preced. 

Hiêms, eniis, s. ap. /. (de y,ny.^) s 
ClC. ViítG. Inverno, estação ínvernosa 
do anno. Hiems anni. Stjet.. A mesma si- 
gnificação. Hiems se remittit. Tm. O frio 
abranda. § Frio (que alguém,., sente). Hie- 
inem aviici spectare. Mar/t. Deixar um 
amigo, tiritar de frio. Letalis hiems. Ov. 
O frio da morte. § Ov. Um anuo. §Vírg. 
Kisp. Tempestade, borrasca, furacão. - 
Uiemes aijrhigcre bus! is. St AT. Atirar 
contra um tumulo as ondas aívorotadas. 
§ í'ig. Hiems Ígnea. V. Fl. Tempestade 
de fogo. — férrea. Stat. Chuva de dar- 
dos. — rerum. Claud. Tumulto da guerra- 
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maruIhOj confusão, desordem. — mutali 
avio ris. Ov. A miulia desventura d'um 
amor inconstante. 

Hienipenses, Iúm, s.pr. m. piar. 
Inscr. Hienipenses, habitantes de I-Ite- 
nipa , cid. da Hespanha Botica, hoje 
Alcaht de Guadaira (Andaluzia). 

Hienipênsis, e, adj. Insck. Hieni- 
pense, de Hienipa. 

1 Hiera, êò, s. ap. f. (ÉeoóO. Sen. 
Linha do meio em um taboieiro do xa- 
drez (?). § SciíTb. Certa composição me- 
dicina! (remédio sane to ou antídoto). 

2 Hierã, ai, s.pr./. (liça). Plin. 
Hiera, uma das iihas Eólias, hoje Yol- 
cauo, a mais meridional das ilhas Li- 
pari. § Plin. — ilha ao norte de Creta, a 
m. q, Automate, hoje Cammeni. § Plin. 
— cid. da ilha de Lesbos, hoje Porto 
Sero (?) _ 

Híerabotane e Hxurobotane, es, 

S. ap. f. (tEçaíííi-ávv) e it&aoo-v.vv]). Í'LIN. 

SCitlli. Verbena, urgebao (planta). 

Hierabrlgã, cê, s.j>r.y. Plin. Hiera" 
briga, cid. da Lusitânia. 

1 Híerãciã, íiê, 5. ap. /. (ísoaxía), 
Plin. incute de leão (planta medicinal). 

2 Hièrãciã, cê, s. pr. /. Pltn. Hie- 
racia, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Hiêrãcites, eê, 5. ap. m. (i-o^í-v^). 
Plin. Pedra preciosa desconhecida. 

HierãciÚm , II, 5. ap. n. (Itoáxiov). 
Plin. Certo collyrio (medicamento). 

Híêrãcõmê" ou Hierã Come, ês, 
5. pr. /. Liv. Hieracoma, cid. da Lydia. 

Hierãcomêtãj, ãrúni, s. pr. m. 
plur. Plin. Hieracometas, habitantes de 
Hieracoma. 

(?) Hiêi'ãpolêrisês, Ved. Hierolo- 
p/tienses. 

Hierãpõlis, is, s.pr./. ("ííçá^oT.tí). 
Plin. Hierapole, cid. da Cele-Syria. § 
BiBL. — cid. da Phrygia, hoje Pambnfc- 
Kalessí (castelio de algodão), ou Barnbur 
Keser. § Plin. — cid. de Creta. 

Híerãpoliteê, ãrúm, Plin. e 

•Híerãpõlrtãni, õrum, s. pr. m. 
plur. Macr. Hierapolitas, Hierapolitanos, 
habitantes de Hierapole. 

Híerãpytnãj ãs, s. pr. /. Plin. Hie- 
rapytna, cid. da ilha de Creta. 

Hierãs, cê, s. pr. m. ( ieV/.:). Plin. 
Hieras, rio da Ásia, entre a Bythinía e 
a Gahicia. § Cie. — ministro do rei 
Dejotaro. 

HiorãsycaiBinos ou Hierã Sacá- 
ramos, 1, S. pr./. Cííoi Euxá;j.iv 0; ). 

Plin. Hierasycamino, cid. da Thebaida 
(Egypto), na margem Occidental do ITilo. 

Hierática, ee, s. ap. /. Plin. Papel 
mui fino que só" servia para os livros sa- 
grados. 

HierãticúSj ã, um, adj. Çuov.-ziv.oç). 
Plin. Kelativo a uso religioso, hierático. 

Hiêras, acis, s. pr. vi. ("jíçaí, o 
gavião). Just. Hieraee, sobrenome d'um 
Antiocho, § Cels. — medico grego. § 
Inscr. — sobrenome romano. 

Hieromíãs-, Ved, Jeremias. 

Hieriã, ãs^ s.pr.j. ('fíçua, sacer- 
dotisa). Inscr. Híeriá, sobrenome ro- 
mano. 

Hiêrícnõ ou JèVícnÕ. $. pr. /. in- 
decl. BriJL. e 

Kiêrlchos, !,_/. Prud. e 

HiericliuB, untis, /. Plin, (hebr. 
irn», ierebhd e *mní, ierihhtí, cidade 
da lua, oii logar de cbeiro suave ?). Je- 
richtí, cid. da Palestina, próxima tto Jor- 
dão e ao mar Morto, na tribu de Benja-- 
min, hoje líibáh, pobre aldeia. 

Híèro. Cie. Liv. e Hierõn, õnís, 
s.pr. m. Sil. ('ÍEpwv). HíerSo, nojae de 
doi.s reis de_ Syracusa. 

Hlêrobulbús, z, s. ap. &. Apul. 
~ Planta desconhecida. 

HièYõbotãnê. Ved. Hieràbotane. 

Hiõrõbús, i ? s. pr. m. (*Ie?óí e Bo-Jç, 
o boi sagrado). Inscr. Hiero'00 = Boi 
Apis, adorado no Egypto. 


HíerÕcèêsarêã, aã, s.pr./. ('Íeoo- 
y-wic-K o £■.«). Tac. Hierocesaréa, cid. da 
Lydia, hojeSemeh (?). 

KíerõcâãsãríênsêSj iúm, s. pr. m. 
■plur. Tac. Hierocesarienses, habitantes 
de Hierocesaréa. 

KierõcãbsáriõnsiSj e, adj. Inscr, 
Hierocesariense, de Hierocesaréa. 

Hierõcêpiã, &, s. pr./. Plin. Hiero- 
cepia, ilha próxima a Cypre. 

Híerôcerys, ycis, s. ap. m. fUooxr,- 
çwí). Inscr. Arauto sagrado ou sacerdote 
que fazia guardar silencio durante as 
cerimonias sagrada?. 

HíerÕcles, is, -s. pr. m. CUoovX^O. 
Cie. Hierocles, orador de Alabauda, con- 
temporâneo de Cícero. § Lact. — philo- 
sopho de Alexandria. § Liv. — natural 
de Agrigento que entregou Zaeyntho 
aos Acheus. § — grammatico, auetor da 
obra estatística Noiitia Impcrii. 

Hioroclytús, i, s. pr. m. (Ttçó- 
■/>.uto;). Just. HierocJyto, pae de Hierão. 

Híorodulus, i, s. ap. m (ÍíoóÍouí.oO- 
FiliM. -Ministro dos sacrifícios. 

Hiarõglyphicús, a, um, adj. (ieço- 
Y>.u-f.-/ó;). Amm. Macr. Pertencente ao 
hieroglypho, hieroglj-phico. 

HiêrÕgrâphicús, ã, úm, adj. (íeoo- 
YpaowóO. Amm. O m.q. preeed. 

(?) Hiõrolõt)Mênses, iúm, s.pr. m. 
plur. Plin. Hierolophienses, habitantes 
d'um logar, ou cid. na Ásia. Menor. 

C?) Hieromãtrltã, Õ3, s. ap. m. 
Dioci.. O que instruía os sacerdotes de 
Cybelcs. 

HierÕmiácês, is, s. pr. m. Plin, 
Hieromiaces, rio da Palestina (na Deca-' 
polé), que desagua no lago de Geneza- 
reth, hoje Germulc ou Cheriath-el-Mau- 
dur (?) _ 

Hierojimemoii, onls, 5. ap. m. 
Inscr. Deputado ao conselho dos Ara- 
phíctyões. § Plin. Pedra preciosa desco- 
nhecida. 

1 Hierõn, Ved. Micro. 

2 Hierõn, õntis, s. pr. m. Inscr. 
Hieronte, sobrenome, romano. 

3 Hierõn, ou Hleríím, i, s.pr. n. 
Plin. Hiero, cid. da Ásia, próxima â. 
AlagoaMcotida. 

Hierõnêsús, i, s. pr. /. Plin. Hie- 
roneso, iiha eutre a Sicília e a Africa 
(Mediterrâneo). 

Híêroníca. ou Híeroníces, ^ 3 s. 
ap. ?n. (Uoov-xtk). Suet. O vencedor nos 
jogos sagrados. 

Hierõnicús, â, íím, adj. Cie. Hie- 
rouico, de Hierão, rei de Syracusa. 

HlêrõnyinúSj í, s. pr. vi. ÇUoú->\j- 
[ioç). Cie. Hieronymo, philosopho de 
Rhodes. § Liv. — rei de Syracusa, nepto 
de Hierão. § Puosp. Jeronymo (sancto), 
celebre doutor da Egreja latina. 

Hierõpliãntã, e Híêrõphãntês, 

Sê, S. ap. VI. (isoosáviíri;). ^BP. TERT. 

Ilierophante, sacerdoto que iniciava nos 
ritos, cerimonias e mysterios. 

HíeropIíãntriãjSê, 5. ap.j.iizoivwz- 
çía). Inscr. Sacerdotisa que tinha para com 
as pessoas de seu sexo as mesmas func- 
ções que o hierophante. 

Hierõpliilãj êòj s. pr./. Inscr. Hie- 
ropliila, sobrenome romano. 

(?) HíêrÕpliylãx, acis, s. ap. m. 
(•Eço?ul.«0. Sc^ivol. Guarda d'um tem- 
plo (em pura latinid. csãititus). 

Híerõs, i, s. pr. m. Plin. Hiero, rio 
da Mysia ou da Troada. § Plin. — rio, 
perto da Alagoa Meotida. 

HIerosõlyraâj õrúm, s.pr, n. plur. 
Plin. 

HierÕsol^mãj S3,P } ' : /- Crc e Híe- 
rusãlem ou Jerusalém, /. indecl. 

BlBL. LACT. ÇÍ^oioKm^o., 'íçouo-aV/in, 

trauscrip. gr. do hebr. DíVumV ierucli 
láim, casa, cidade ou habitação, de paz). 
Jerusalém, cid. da Palestina, capital de 
toda a nação hebrea, e depois capit. do 
reino de Judá, e finalmente da Judea, 


hoje Jerusalém, Soliman, El-Kods (a 
sancta), pertencente ao pachaliado de 
Damasco. 

Hiero sol^mãriús, 3S, s. pr. m. Cie. 
Hierosolymario, appelltdo que Cícero dá 
por gracejo a Pompeu, vencedor de Jeru- 
salém. 

Hierosolimita, ãríím 5 s. pr. ra _ 
plur. Hier. Hierosolymltas, liabitantes 
de Jerusalém. 

Hierúm. Ved. Hierõn 3. " 

Hierús, i, s.pr. m. (Uoó Ç/ sagrado), 
Inscr. Hiero, sobrenome romano. 

Kieto, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. í?i. 
iram. Plaut. Cjecil. Abrir a bocca, bo- 
cejar. § Fig. Plaut. Perder o tempo, la- 
drar á lua. § Pass. ou ãep. Ilietantur 
/ores. Labeií. Abre-se, escancara-se a 
porta. 

Hl£go, Õms, s. pr. m. Inscr. hí s - 
gâo, sobrenome romano. 

Higinús, 1, s. aj}. m. Th. Priso. 
Nome d'um peixe. 

Hilàlrã, êè, s.pr./. ("í>.á£tça).pROP. 
Hílaira, ílíha de .Leucippo, mulher de 
PoUux. 

iJílÈírãtio, õnis, s. ap. /. (de hila- 
rare). TfíRT. Iíegozijo, jubilo, alegria. 

Hilãrãtor, õris, s. ap. vi. (de hila- 
raré). Firm. O que eausa alegria, jubilo. 

Hilarãtusj a, iím. part. p. de Ili- 
laro. Cie. Plin. líegozijado, contente, 
alegre. § Fig. Hilaralum lúmen. Apul. 
Luz viva. 

HHãrê, adv. (de hilarus). Cie. Tao, 
Alegremente, ledaraente, prazenteira- 
nietite. § Ter. Gell. Gostosamente, com 
prazer, em o prazer. § Fig. Hilariits pui- 
lulant vinece. Coltjm. As vinhas brotam 
mais pomposamente. § Hílãrlsslmê, sup. 
Plaut. 

Hilaresco, is, êre, v. intrans. inch. 
(de hilaris). Vaíiii. Alegrar-se, regozi- 
jai--se. 

1 Hilária, se, s. ap./. laber. ap. 
■ Non, Alegria, gozo, jubilo, ledice. 

2 Hilária, te, s. pr. /. Inscr. Hilá- 
ria, sobrenome romano. § Aus. — nome 
de mulher. 

3 Hilária, íõrúm, ou iúm, s. ap B 
11: plur. (ÍXáçca). M^VCR. Festas em hon- 
ra de Cybeles. ' 

Hílaxiãrrus, i 3 s.pr. m. Inscr. Hi- 
lariano, sobrenome romano. 

HilãricíílúSj a, úm, adj.ãimin. da 
Hilaris. Sen. Um tanto alegre. 

Halàrinús, I, s. -pr. ?n. Inscr. Hila- 
rino, sobrenome romano. 

Hilário ou HílãríÕUj õrus 3 s. p?\ 
7)i. SlD. Hilarião (sancto), anachoreta, 
companheiro de S. António (o ermita). § 
Lnscr. — sobrenome romano. 

Hilaris, e, adj. (EXaçó;). Cie. Vma. 
Alegre, contente, ledo. Hilains vullus< 
ClC. llosto alegre, risonho. Qimm res 
esset liilarior. Hier. Como o rei estivesse 
mais alegre. Iíilariores oculi. . Cie. Olhos 
que mostram alegria. Hilaris animus. 
Cie. Espirito jovial. § Fig. HilaiHs clan- 
gor. Stat. Grito de alegria. Velut hilaris 
reniãet oratio. Qutnt. O discurso como 
que se mostra risonho. HilaHor color. 
Plin. Cor mais alegre. HilaHus marmor a 
Isid. Mármore mais bonito. § Hílãrísal- 
mus, sup. Platjt. .".■'■■■'■'■ 

* Hilarlsso ou Hílãrizo, ãs, ãvi s 
ãtúm, are, v. iram. Isid. O m. q. Hi- 
laro. 

Hilàritãs, ãtis, s. ap. /. (de hilaris). 
Cie. Qutnt. Alegria, contentamento, ju- 
bilo, ledice, jovialidade, hilaridade. /Vo- 
/usahila7'Uas. Cio. Transporte de alegria. 
Hilaintalem afferre. Plin. Deleitar, di- 
vertir. § Fig. Hilaritas arboris. Pltn. Vi- 
gor d'um a arvore. — ãiei. Coltjm. Sere- 
nidade do dia. —r candoris. ARN. Bellesa . 
da alvura. § Plur. Hilaritates. Sen. 

* HílãritudÕ, inlSj s. ap. /. (do 
hilaris). Plaut. O m. q. Ililarilas. 

HHãríús, íi, s.pr. m. Tac. Auo a HÍ« 
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larío, nome de lioraem. § Sm. — (sanc- 
to), bispo de Poitiers (França). § FORT. 
..— (saucto), bispo de Aries (França). 

HIla.ro, ãs, ãvij atum, ãre, v. 
írans. (.dchilaris). Cie. Ov. Alegrar, tor- 
nar alegre, regozijar, divertir, deleitar, 
recreiar. § Fig. Stat. Adornar, erabelle- 
sar (um logar). 

Hilai*õdos, i, s. ap. m. ÇO.aot-ySói). 
FiisT. O que canta cantigas joviaes. 

* 3 Hílarúlús, a, um, adj. dimin. 
de IJilarns 1. Cie. 

*1 Kilárús, a, um, adj. arch. Plaut. 
Cie. m, q. Hilária. Hilarum fac te.T&n. 
Alegra-te, toma um ar de alegria. 

2 Hílurús, 5, s. pr. m. Cie. Mart. 
- Isscri. llilaro, nome de homem. 

Hàlêíá, cê, s.pr./. Amsi. Hileia, cid. 
da Mesopotâmia. 

■Hilêrda . Ved. Herda. 

Kxlêrnús. Ved. llelernus. 

Hilesíõii, íi, s. pr. n. 1'ltn. Hilesio, 
ciei. da Beócia. 

Hílícãnúm, ou Helícãnum, í, s. 
pr. n. Ant. Itin. HiHeano, cid. da Pan- 
nonia superior, hoje Szcrdahel}', na mar- 
gem meridional do Mur. 

Hillã, ce, s. ap./. dimin. de Hira. 
' Labéu, e 

Híllsê, ãrum, /. plur. Plin. Entra- 
nhas, intestinos. § Hon. Intestino recue-. 
. indo, linguiça, chouriço. 

Hlllêvíonês, um, s. pr. m. plur. 
' Fi.in. Hillevionos, povo da Scandioavia. 
-.'* Hlllúm, I, s. ap.n.VAmi. ap.CxiAK. 
O m. q. llilla: 

Hillús, i s s. pr. m. Cie. Hillo, nome 
que Cícero dá por gracejo a Ilirrus. 

líllúm, í, 5. ap. n. Fkst. Olho negro 
das favas. § Fig. Lucií. Um pouco, um 
quasí nada. § Â r on hilum. Lucit. Nada. 
Non prqficit hilum. Poet. ap. Cie. Não 
faz coisa alguma, nada aproveita, traba- 

■ lha em vão. 

■ Hímãiitopodes, úni, s. -pr. m. plur. 
('íjj.«v:óT:o'ítí). Plin. Himantopodos, po- 
vo da Ethiopia, que, segundo contam, 
em vez de andar, ia aos saltos. 

Hímãntopús, odís, s.ap.m. (•(*«*/- 
tó-o^O- Plin. Certa ave desconhecida. 
Himellã, sã, s.pr.f. ViRG.Himeíla, 
rio pequeno da Sabina (Itália), que de- 
sagua no Tibre, hoje Ája. 

1 Hímera, ée, s. pr. ih. (*iji.=' ? c.) p 

Sil. Hímera, rio da Sicília, dividido 'em 

dois braços, o do norte, hoje Fiume- 

Grande ; o do sul ; hoje Fiume-Salso. 

2Kiinerã,,íBj s. pr. f. Ciciou.). Cio.e 

Hímera, õr um, s. pr. n. plur. Ov. 

Hímera, cid. da Sicília, na foz do rio 

; do mesmo nome. 

HImerããús, a, um, aâj. Plin. Hime- 
reu, do t-limera. 

Hímerênsês Tliermee,s.^r. /.plur. 
;. Plin-. Caldas de Hímera, cid. da Sicília, 
; na foz do Hímera, hoje Termini, cid. na 
V foz do rio Termini. / 

■ ; HimêYíús, ÍT, s, pr.m.SlD. Himerio, 
v nome de homem. 

Himoros, i, s. pr.m. ("f[j.spo-, o Dcsc- 
:■' jc). Capei.. Himero, deus do desejo. 

Hímêrtêj ês, s. pr./. ('Ijjuottí, a de- 
sejada). Plin. Hímerta, antigo nome da 
% ilha de Lesbos. 

■::V:.--: : -Kimêrús, i,s.-pr. m. .("íu.soo;>. Inscií. 
■■:■■ ■'; Uimero, sobrenome romano. 
. HimllcS, õnís, s. pr. m. (form. altera- 
da do pnn. "íp^Q fn> hhen-Milkar, graça 
de Milkar. Gesen.). Liv. Sil. Hilmicão, 
?'■ . nome de muitos Cartháginezes. 
7 ; :: : **; : fíin,s,:ínW. (hebr. "'n, hin, 
egyp.hu, Imo, vaso), Hieíí. Medida pa- 
ra líquidos, entre os hebreus eegypcios, 
■== 3,0146 litros. 

KIne, adv» loD^aqui ;' de logar, op- 
posto a illincy e inde ; d'este lado, d'esta 
parte, d'este. partido ; 2 o B'alti, de lá; 
d'elle ; 3 o D'aqui, d'este moinento, desde 
agora ; agora ; depois. § I o Via guce esí 
hinc vi Judiam. CiC. O caminho que vac 
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d'aqui á índia. Bine aberat. Virg. Este 
estava ausente d'aqui. Jíinc...illinc. Cie. 
Diim lado... d 'outro lado. Uive ilUncque. 
ClC. Mine aíque illinc, LlV. tlinc et inde. 
Hieií. Ilinc aíque inde. -CJapitot,. I)'um e 
cVo utro lado, d'uma e outra parte, d'tima 
parte e d'outra, de ambas as partes. 
Ilinc illinc venire. Ter. Vir. d'uma ou 
d'outra parte. Quco hinc inde jaclatce sunt. 
Plin. J. P.asões que houve de parte a 
parte. Hinc starent. Luc. Elles seriam 
por este lado, seriam d'este partido, § 
2 o Hinc dejecti. C.-es. liepellidos d'esta 
posição. Hinc et hinc. Mart. Hinc atque 
hinc. Virg. D'aqni e d'alli, de ambos os 
lados. Ilinc amor, hinc timor est. Ov.D'uin 
lado, o amor, d'outro lado o temor. Ilinc 
eivem esse aiunt.TVAí. Afiirmam que elíe 
6 natural d'esta cidade. Ilinc venena. ClC. 
D'alli os venenos. Ilinc nepotcs susfinct. 
Virg. D'alíi eíle sustenta seus neptos. 
Ilinc dona ficri... Pus. D'alli (i. é, com 
o dinheiro) dão-se recompensas... Ilinc 
lempeslates preedicere. ViííG. D'alli (i. e', 
com este signal) adivinhas as tempes- 
tades. Hinc f ore andores. ViRG. Que d'alli 
sairiam. capitães. Hinc cibo javi... Ter. 
Iiu vou já saber d'elle... § 3o Hinc duceníos 
annos. Plaut. IVaqui a duzentos annos. 
Ilinc canere incipiain. VIRG. Agora vou 
começara cantar. Ilinc volucrum nalurcc 
diceiUur. Plin. Agora vae ser descripta 
a historia das aves. Gircumdatâ hinc re- 
gi valida manu. Tac. Dada desde este 
momento ao rei uma guarda reforçada. 
lime, ubi... ViRG. Ao depois, quando.... 

Hirmã, £e, s. ap./. Non. Mula. nas- 
cida de cavai lo e de burra. 

HXnmbxlis, e, adj. (de hinnire). 
Apul. Que rincha. § C. Atra. Que imita o 
relincho. 

Hinmbundus, a, fim, aâj. (de 
hinnire). Sisen. Que relincha. 

HInníêntês, iúm, m. plur. Apdl. 
Pinchadores, os cavai los. 

HinníÔ, is , ivi, itúm, Ire, 'v. in- 
trans. Lucr. Quint. Iíinchar, relinchar, 
nitrir (o cavallo). 

Híiiníto, ãs, ãvl, ãtúm, ãrê, v. 
intrans. freq. de Hinnio. Gr.os. Píiiiox. 

Hinmttás, us, s. ap.m. (de hinnire). 
Cie. Virg. Pincho, relincho, nitrido do 
cavallo. l/iniiiiiwi loUere.líOR. líeiiíschar. 
§Fig. Hier. Gritar. § Hier. Arder, agi- 
tar-se, bramir (de desejo). 

(?) Hmnúlêa,, ffi, s. ap. f. Arn. 
Corcinha. 

1 (?) íHnnúleús, a, um, aãj. Arn. 
De cabrito montez. 

2 Híimuleíis,!, s. ap. ííí.Hor. Plin. 
Corçozinho, cabrito moutez, enho. 

Himiulús, i, s. ap. m. Plin. O m. q. 
Hinnus. § HmR. Isid. O m. q. Hinnu- 
leus. 2. 

Hínriús, i, s. ap. m. (frvoO. Vaur. 
Colum. Macho, mu, mulo (filho de ca- 
vallo e de burra). 

... . Hmsí&isè, em vez de; Insidia;, or- 
thog. ridiculisada por Catullo. 

Hio, ãs, ãví, ãtúm, ãre, v. in- 
trans. e trans. (da m. orig. q. ■//>.&, /.^ívu, 
jíâsxw). I o Ter a bocca aberta, bocejar, 
abrir a bocca ; fig. Cobiçar ; 2 o Abrir-se, 
íender-se, rachar-se ; 3 o Fig. Estar em- 
basbacado, extasiado, pasmado ; 4 o Fazer 
hiatos ; 5 o Vomitar. 1° Invitare ad hian- 
dum. Plin. Fazer com que (o crocodilo) 
abra a guela. líiat lúpus. Hor. Um lobo 
(marinho) boceja. — canis ad spem futu- 
ri. Sen. O cao . bre a bocca na esperança de 
apanhar outro boccado. § 2o lliavil hú- 
mus multa. Sall. A terra abre uma gran- 
de bocca. Hial íc/va. Colum. Ateira gre- 
t a -se. — fios. PHOP. A flor desabrocha. 
Hianl unda;. .Luc' As ondas abrem-se.§ 
3 o Hunc plausus Mantém corripmt. Virg. 
Ved. Coii-ipio. § 4 o Poetai qui srepe hia- 
ban(. Cie. Poetas que estavam sempre a 
commetter hiatos. § í>° Fx ore cruores 
hiare. V. Kl. Vomitar sangue pela bocca. 


Iliare carmen. Prop. — fabulam. Pers. 
Recitar versos com emphase ; declamar 
uma parte (theatral). 

Hípãtiús, Ved. Hypatius. 

Hippãcê, ês 5 s. ap. f. ('ii^c/.xtO.Plin. 
Queijo de leite de jumenta. § Plln. Planta 
desconhecida. 

(?) HippãcS, ãs, ãvl, ãíúm.,ãro 5 
v. intrans. (de X-z-o-). Fest. Pespirar, res- 
folgar, arrufar-se, soprar, tomar medo 
(o cavallo). 

Híppãgínês, úm 3 s. ap.f.plurJfEST. 
Gell. Navios de transportar cavallos. 

Hippãgõgl, õrum, s. ap. f. plur. 
(t-T:a-/uivoi). Liv. O m. q. o preced. 

HIppãgús, I, s. ap.f. (l-r-.r^ò^. Plin. 
m. q. llippagines. 

Hlppãlcimús, o Hippãlcliíís, í, 
s.pr. m. IIyg. Hippalcimo, Hippalcho, 
argonauta, filho de Pelope. 

Hlppãliús, íi, s. pr. m. HYG.Hippa- 
lio, pae de Peneleu. 

Hipiiãlús, I, s. ap. m. (í-nxaliíoí). 
Plin. O m. q. Favonius. 

HlppãrcllÚS, X, S. pr.m. ("ir.r.aoioç). 

Cie. Hipparcho, famoso mathematieo de 
Nicea. § Gell. — filho de Pisistrato. § 
Plin. — liberto de António. 

Hlppãrêm, õrúm, .í. pr. m. plur. 
PI,in. Hipparenos, habitantes de Hippa- 
reuo. 

Hipi^ãrõnúm, í, s, pr. n. PiiN.Hip- 
pareno, cid. da Bab3 r lonia. 

íiippãrínúSj í, s. pr. m. Nep. Hip- 
parino, segundo filho de Bionysio o An- 
tigo. 

Hipparís, ís, s. pi: m. Sn*. Hippare, 
rio da Sicília, hoje Carina (?) no valle 
di Noto. 

HippasTuês, ce, s. pr. m. pairou. 
CÍ-T.r/.tjío-n~). Ov. Stat. Hippasída, filho 
de Hippaso (Soco e Naubolo). 

HlppaSÚS, 1, S. pr. 7il. ("iTíTTccroç). 

Ov. Hippaso, um dos Centauros. § Ov. — 
filho de Euryto, um dos que entravam 
na caçada do javali de Calydão. § Hyg, — 
nome d'outros personagens. 

Hippê, ês, s. pr. /. Inscr. Hippa, 
sobrenome romano. 

Híppêã, <B, S.pr. f. ('i-r.T.da.*). HVG. 

Hippéa, filha de Antippo e inae do argo- 
nauto Poiyphemo. 

Hippeus, el, s. ap. m. ('.~-zús, caval- 
leiro). Plin. Cometa cabelludo. § (?) Plin. 
Certo peixe. 

Hippã, õrilmjS. pr. m. ("Í-ttoi, caval- 
los). Plin. Hippos, nome de quatro ilhas 
próximas á Iouia. 

Hlppià, râ, s. pr. f. 3u\\ Hippia, 
nome de mulher. 

1 Hippíãs, ãclís, s; ap. f. (l-r.iO.i). 
Plin. Estatua equestre. 

2HIppíãS, i53, s.pr. m. {'ír.vAo.ç). Cie. 
Hippías, filho de Pisistrato. § Cie. — so- 
phista de Clide. § Cio. Liv. Plin. — 
nome d'outras pessoas. 

Hippicê, es, s. ap.f. (í-ttiv.vj). Cod. 
Justin. Espécie de jogo equestre. 

(?) HíppícÕ ou HIppito , ãs, ãvl, 
ãtúm, ãro, v. intrans. Glos. Isid. Abrir 
a bocca, bocejar. 

Hippiriíj õrúm, s.pr. m.plur. Plin. 
Hippinos, povo da Caria. 

1 Híppiús, íi, s. ap. m. Çc^izio^). Aus. 
Diom. Hippio, pé de verso, o m. q. o epi- 
trito. § Serv. Cometa. 

2 HippíÚS, 11, s, pr. m. ("Í^TCto;)- 
Fest. Hippio, sobrenome de Neptuno. $ 
Cie. — nome de homem. 

1 Hippo, Õnís, s. pr. m. Sil. e Hippo 
Kegius. Liv. (pheu. -,3>, ippo^ formo- 
sura, bellesa). Hippona, cid. marítima da 
Numídia, onde S: Agostinho foi bispo, 
hoje Bona. § Hippo DianiirUis. Pus. Cid. 
da Zengitana. (Africa), hoje Iíenzert. § 
Hippo. Plin. Cid. de Bruttio (Itíilia), 
chamada depois Vibo, hoje Bivona, cid. 
da Calábria Ulterior. § Liv. — cid. da 
Hespauha Tarraconcnse, perto de To]e- 
tum (Toledo). § Pun. — cid. da Jude^ 
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§ S. f. Hippo Nova. Plin. Cid. da Hes- 
pauna Betica. 

2 Hippo, õliís, s. pr. m. INSCR. Hip- 
pão, sobrenome romano. 

HlppocamêlúSj i 3 s. ap. m. (It.t.o-ív.- 
jay] 7,o ;). Aus. Animal fabuloso, meio ca- 
vallo e meio camelo. 

HlppocãmpinúSj a, iím, adj.Vux. 
De caviílío marinho. 

Hippõcãmpê s ês 5 s. ap, f. (tr.~o- 
*á^Yi) e 

Uippoeampiis, i, s. ap- m- 0~t:o- 
««[i^o;)" Lucil. KON. Hippocampo, ca- 
vallo marinho. § Plin. Um peixe pequeno 
do mar. 

HlppbcêntaiSrús, I, j. ap. m. (íwno- 
jc£vrauooç). Cie. Plin. Centauro, monstro 
meio homem e meio cavallo. 

Hippocomos ou Hippoeomíis, i, 
s. ap. vi. Ç\~t.cv.q^o^). Theoi>. Moço de es- 
trebaria, palafreneiro. 

Hippocoõn, õntís, s.pr.m. ("I-t;o- 
sócív). Ov. Hippoeooute, filho de Ebalo. § 
Virg. Hyg. — nome de outras pessoas. 

Hippocrates, is, s.pr. m. ÇX-r>ov.ov.- 
tyiç). HippocraLes (de Cos), o príncipe da 
medicina. § Liv. — um general de Syra- 
cusa. § Mart. — nome d'outras pessoas. 

Hlppocráíícús, a, úm, adj. Pruxj. 
Hippocratico, de Hippocrates (o medico). 

HiiJpocrenfôúSj.ãj um, adj. 1 ("í--o- 
KOíiw.voO- Claud. Hippocreneu, de Hippo- 
crene. 

Hippocrene, ês } s.pr.f. ('Lt^oxo-^vy,) 
Ov. Hippocrene, fonte da Beócia, nascida 
. d'uma patada do cavallo Pégaso, consa- 
grada ás Musas. '■ _ 

1 Hipp6crenidê3, £S, s.pr. m. Liv. 
Eippocrenida, nome d'um Syracusauo. § 
Insck. — sobrenome d'unx soldado ro- 
mano. 

2 Híppoeremdes, tím, s. pr. f. plur. 
■Serv. Kippocrenidas = Musas (a quem 
era eonsagradaa fonte Hippocrene). 

Kíppõàãmãntíúm vinum, s. ap. ri. 
Pltn. Certa qualidade de vinho. 

KXppoclãíiiãSj ãiitis, s. pr.ni. ("í~- 
tíoÍc-.jj-c/.;). Ov. Hippodamante, pae de Pe- 
r.imeía, amante de Achei ou. 

HíppQCiãniê, ês^ln-oSâtATi). Viug. e 

Hippoda.rj.iiaj ee 3 /. CÍ--r.o$àiJ.ziv.), 
Cie. Ov. Hippodamia, filha de Enomau, 
mulher de Pelope. § Ov. — filha de 
Atraco, mulher de Piri th ou. 

HippoclãnruSj z, s. pr. m. ('í-nóow.- 
ao;). Cie. Maiit. Ilippodamo, nome de 
homem. 

HlppodromoSj i 3 s. ap. m. Çit.-ôSço- 
u.oO- Hart.' Plin. J. Hipptídromo, pica- 
deiro .(logar onde ensinam e exercitara os 
cavallos a correr). 

(?) Hlppoglõssãj Híppoglõtííon. 
"Ved. liijpoylossa, Hypoglollion. 

Híppõlápatlrum, i, s. ap. tu (1-t.q- 
>.K-a')ov). Plin. Labaça branca (planta). 

Híiraõrítliêj es, s. pr. f. Inscr. líip- 
politha, sobrenome romano. 

Hippoloclriis, i, s. pr. m. Liv. Hip- 
poíoeho, general thessalio, que auxiliou 
os liomanos contra Autiocho. 

Hippol^te, es, s. pr. f. (^oXó-rvi). 
Si5K.tr. Hippolyta, rainha das Amazo- 
nas, mulher, de Th.es.eu, e mãe de Hippo- 
lyto. § HOR. —rnulher de Acasto, rei de 
Magnesia. '■ 

Hrppõlytús, 1^ s.pr. m. ('Iiraóí-u-coç). 

Cie. Ov. Hippolyto, filho de Theseu e da 

Amazona Hippolyta. "§' Plauiv — nome 

'.-. de homem. § Prud. Hippolyto (sancto e 

martyr). 

Hipp6mánes 3 is, s. ap. n. (i-T.oy.a- 
''véí). YniG. Sehv. Caruneula ou verruga 
negra na testa dos potros, . usada nos 
philtros. § VIRG. PROP. Humor- que as 
éguas destillam das verilhas, empregado 
para o mesmo fim. § Serv. Certa herva, 
que torna as éguas furiosas^ ; 

Hippõmãi-ãtlirúm , i 5 s..ap. n. 
(;KEojj.àoaOçov). Plik. ITuncho bravo 
"(planta). 


Hippomedon, ontís, s. pr. m. Stat. 
Hippomedonte, um dos septe capitães no 
cerco deThebas. 

(?) Hippomenêiã, s.pr. f. ou 

Hlppomenêis, icTís,/. ('I-TçourniíO. 
Ibxs. Hippoineneia, Hippomeneide (filha 
de Hippomenes) = Limona. 

HippõmenêSj sê, $.pr.m.{ 'Itt^o^évyi?). 
Ov. Hippomenes, marido de Atalanta, â 
quat tinha vencido na carreira. § Eippo- 
7neiiis, gen. ar eh. Sid. 

Híppõna, m, s. pr. f. Ved^ Epona. 

Hlppõnãctêúin ou HipponactíBm 
ineti-xini, s. ap. n. Seev. "Verso hippo- 
nacteu (cuja invenção é attribuida aHip- 
ponace).§ Fio. Hipponacteum praconitnn. 
CiC. A satyra. 

Hlppõnãx, actís, s. pr. m. Çlr-.ú- 
vaÇ). Oic. Hipponace, poeta satyrico de 
Epheso, 

HXppÕnênsês, iúin ? s. pr. m. plur. 
Plik. Hipponenses, habitantes de Hip- 
pona. 

Kippõnênsls, o, adj. Pltst. Hippo- 
neuse, de Hippona (Hippo Regius). § 
Plin. J. — de Hippona (Hippo Diarrhy- 
tus). 

HIpponesos, i, s. ap.f. Pltn. Hippo- 
neso, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

HíppOUiCUS, Ij s. pr. m. Çi-T.vnv.o:, 
vencedor na carreira de cavallos). Nkp. 
Hípponico, sogro de Alcibíades. § Inscr. 

— sobrenome romano. 
Hippõnõús, i, s. pr.m. ('Ískóvooç). 

Hyg. Hipponau, pae de Capaneu. § Hycí. 

— filho de Hercules. § Íeis. — nome de 
homem. _ 

Hipp opera, se, s. ap. f. (^íioKíjça). 
Sen t . Mala, alforge (de viagem). 

Hippopháes e Hippopli^es, s. ap. 
7i. (;--03c/.£;,í~-ó=>u£;). Plin. Nome de duas 
plantas' descriptas por este auetor ; me- 
dronheiro ou ameixieira brava (?). 

Hippopliêêstúiu, 1, s. ap. n. (íitsó- 
oaicr-ov), PUS. Calcatripa (planta). 

KíppSplilomõs, i 3 5. ap. m. (1-r.T.á- 
Ghoi>.o;)~ Pun- Espécie de mandragora 
(planta). 

HippopliobÈís, adis, s. ap.f. (W.t.ó- 
<soSí/.;). PLIN. m. q. Achcvmcnis. 

Hippõpõdes, "Uin, s. pr. m. plur. 
Plxn. Hippopodes, povo da ilha de Basi- 
lía. 

Hippopotamús, i, 5. ap. m. (í~-o-ó- 
Tctjj.oí). Plin. A.mm, Hippopotamo (animal 
amphibio). _ 

HIpporSs3, firúm, s. pr. m. plur. 
PLIN. Hipporeas, povo da Ethiopia. 

Hipporiíiii, I, s. pr. 71. Anton. Iti- 
ner. Hipporo, cid. de Brutfcio (Itália === 
Grécia Magna), hoje Feio (?). 

1 (?) Hippos. Ved. Hippus. 

2 Hippos ou Hippús, 1, s. pr. m. 
("í^rco-t). Pltn. Hippo, rio da Colchida. § 
s. f. Plin. — cid. da Palestina, na mar- 

■ gem do lago de Gennesareth, hoje Sza- 
mera (?). § Mel. — cid. da lonia. 

Hippoaêliiiõnj I, n. ' (ltitiog-O.ivov). 
Isid. e 

Hippõselínilm, 1, s. ap. n. Plin. 
Aipo ou rui ponto maior (planta). 

Hippotãdês, ^, s. pr. m. (l^-o-rá- 
5vj;)- Ov. Hippotada (filho de Hippotes) 
= Eolo. 

HippotêS, £3, s. pr. m. '('krcóxifíç). 
Sekv. Hippota, nome d'um Troiano. § 
Hyg. — filho de Creao, rei de Coriutho. 

Hippotíioê, es, s.pr.f. ('Í-kttoOótí). 
Hyg. HÈppothoa, filha de Pelias. § Hyg. 
— uma Amazona. § Hyg. — uma das 
Dauaidas. 

Hippotlioõn, õntís, s.pr. m. Hyg. e 

HippÕtbÕus, 1, pr. m. ("ÍtitcóOoo;)- 
Ov. Hippothoonte, Hippotliou. um doa 
caçadores do javali de Calydão. 

HíppÕtõxõtsc, ãriím, s. ap. m.plur. 
(ra^o-co^ó-cai). Cíes., Besteiros, frecheiros; a 
cavallo. 

Hippotrõchús , 1, , s. pr. m. Hyg. 
Hippotrocho, filho de Pr i amo. 


HippurX, oríim, s. pr. m. plur. FLXl? 4 
Hippurus, porto da iiha de Taprobana. 

Hippiãrís, ídís, s. ap. f. (E-^ouçíç), 
PLIN. O m. q. JSquisêtis. 

HIppfirús, 1, 5. ap. m. (V-kkouçoO.O?-., 
Plin. Peixe desconhecido. 

1 (?) Hippús, S, s. ap, m. (fewo;). 
Certo peixe. Ved.Iiipi^cus. 

2 Hilipús. Ved. Hippos. 

Hir, 5. ap. n. mdecl. (de /.eío). Lucil, 
Piusc. Palma tia mão. 

Hira, és, s. ap.f. BIack. Fest. Jejuno 
(segundo intestino). § Plaijt. Intestinos, 
§ Jlira Lucanka. Char. Espécie de lin- 
guiça ou chouriço. 

Hirciiiíís, ííj um, adj. (de hircus). 
Ov. Plin. De btíde. Hircinum lac. Arjí. 
Leite de cabra. § HOR. Be pelle de bócle. 
§ Hircinum siãtis. Prud. O Capricórnio 
(constellação). 

Hircipes, edis, adj.(âe hircus e pes), 
Capel. Que tem pés de bode, capripeae. 

Hircipílij õrúnij 7». plur. Fest. Que 
teem o peilo áspero. 

Hirco, ãs, ãvi, atum, ãre 3 v.in- 
trans. (de hircus'). PiiiLoar. Gritar (o lobo- 
cerval). 

HircõsÚs, Èí, tira, adj. (de ?ii?'cus\ 
Relativo ao bode. § líircosus deus. Apux, 
O deus Pan. § Plaut, Sen. Que fede a 
btídc ; que cheira a bodum. § Maíit. Pel- 
ludo como um bdde. § Isid. Erriçado, hir- 
suto, áspero. 

Hlrculãtio, õhíSj s. ap. f. Plin. Es- 
terilidade da vinha por sêr estrumada de 
mais. 

HírcúliíSj ij s.pr. m. dimin. de Hir- 
cus. Cat. Btíde pequeno, hodesinho, ca- 
brito. § Plin. Espécie de valeriana 
(planta). 

Hircus, í, s. ap. m. Hor. Plin. Bdde, 
cabrílo. Mulgere. Mrcos. (Anex.) VlRG. Or- 
denhar bodes, i. é, pretender um absurdo. 
§ Hor. Cheiro a bodum. § Plaut. Btíde 
(termo de injuria, com a ideia accessoria 
de luxurioso , ou antes de fedorento, 
porco, immuudo). 

Hirminíúm, SI, s. pr. n. Pltn. Hir- 
miniOj rio da Sicília, hoje Maulo, ou 
Fiume dilíagusa (?). 

Hírraos, ^. ap. m. (sÍçiaóç). Isid. En- 
cadeiamento (íig. rhet.). 

Kirneâ, ãi, s. ap. f. plaut. -Cato. e 

Plirnella, ss, /■ Fest. Yaso de ter 
vinho (nos sacrificios). 

Hirntilã, íã, 5. «2?. /■ dimin. de JXir- 
nea. Cie, Om.q. llirnella. 

Hii-pes: e irpêx, íeis, s. ap. m. (pai. 
sabina). Cato. Varr. Espécie de grade 
(de arrancar as h ervas ruins). 

Hirpij õrúia, s. pr. m. -plur. Serv. 
Hirpos, nome primitivo dos Hirpiuos. § 
Plin. — nome d'nma íamilia mui antiga 
entre os Hiipinos. 

é&lrpim, õrunij 5. pr. 711. plur. Ltw. 
Hirpinos, povo de Samnio (Itália), 
oriundo dos Samnites. 

1 HiírpSnús, ã, iíríij adj. Cie. Hir-' 
pino, dos Hirpinos. 

2 Hirpinús, i 5 s. pr. m. Maet. Hir- 
pino, nome de homem. 

HirpúSj 1, s. ap. m. (pai. sabina ou 
satnnita que parece vir de «ç~aç, arreba- 
tador, rapinador. Serv. Lobo (animal 
carniceiro). 

HírqYiInits. O m. q. Hircinus. 

* HãrqYiitãllio, 2S, ire, v. inlrans. 
(pai. hybr. de hircus e 0</././.w). Censor. 
Entrar na edade de puberdade (com res- 
peito a um rapaz, cuja voz inuda e en- 
grossa). 

* Hirquitãllús, i, s. ap. m. Censop» 
O que entra na edade de puberdade. 

Hírquiis. Yed. Hircus. 

Hirrio ou Irrio, ís 3 M, itum $ 
ire, v.intrans. Lucil, Fest. Sid. Rosnar 
por entre os dentes (o c;"io). 

Hirrítus, us, s. ap:. m. (de Mrrirs)« 
Sid. Rosnadura (do cão), : 
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HírríiíSj li, 5. i>r. wt. Plin. Hirrlo, 
nome de homem. 

HirruSj I, s.pr. m. Cie. Juv. Hirro, 
nome de liomem. 

Hirrutús, I, s. pr. m, (de hirrire). 
Inscr. Hírruto, sobrenome romano. 

Hirsutiã, cé 5 s. ap. f. (de hirsutus). 
Solin. Árripi amento do pello, asperesa 
de coisa cabelluda. 

HIrâãtÚSj. ã, unij atf;. (de hirtus), 
Cie. ViiíG. Que tem pontas, que pica. § 
Yirg. Ov. CURT. Eriçado, arripiado (o 
cabello). Cristã hirsutus equina. ViítG. 
Que tem o capacete enfeitado com uma 
crina. Hirsuta; imagines. Mart. Bustos 
de homens de cabello eriçado, i. é, anti- 
gos. § Pbop. Makt. Cabelludo, felpudo, 
pelloco, pelludo. § Plin. Hírsiito (ter. 
botan.). § Fig. Sil. Bronco, silvestre, 
agreste, grosseiro, selvagem. § T. Maur. 
Áspero, duro (com respeito a pronuiicia- 
çao). § Hirsutíõr, comp. Ov. 

Hrrtíãnús, ã, um, adj. Pall. ap. 
ClC. Hirciano, de Hircio. 

HirticúlúSj a, ími 3 adj. dimin. de 
Mirins. Glos. Philox. 

(?) HirtlnúSj aãj. O m. q. Hirtianus. 
Hirlinum prceliam. Poll. ap. ClC. 
Batalha de Modena, em que Hireio pe- 
receu. 

Kírtiús, u, 5. pr. m. Cio. Hircio, 
discípulo de Cicero, cônsul em 711 de 
Roma e auctor do oitavo livro dos Com- 
', mentaiios de César (de bello Gallico). § 
Âdjectivte. Hirtia lex. ClC. Lei de Hircio. 
KirtítõsuSj a, um, aãj. (de hirtus). 
Apul. Mui pelludo, mui áspero, eriçado. 
Hirtus, a, um, aãj. Que tem pontas, 
espinhos, asperesas, eriçado, escabroso, 
áspero. Sepes hirtce. Colum. Sebes de 
espinhos. HSquor Jtirtum. Prud. Planície 
pedregosa. § Ov. Sil. Eriçado, arripiado 
(o pello). Hirta ora. CURT. Barba eriçada. 
Hirtce oves, VkTXix. Ovelhas de lan áspera. 
§ Plin. Luc, Pellado, felpudo, pelloco. 
Hirtei túnica. Hep. Túnica de estofo fel- 
pudo. §Fig. íloit. Vell. Bronco, inculto, 
rude, agreste, grosseiro. § P. NoL. Vi- 
cioso. Ved. Spina. §H5rtíor, comp. Apul. 
HírudS, ínís, s. ap.f. Plaut. Plin. 
Sauguesuga (insecto aquático). § Fig. 
HOR. Ilirudo cerarii. ClC. Sangusuga do 
thesouro publico. 

Hii"undmeú3,'ãj ílm, aãj. (de M- 
runãó). SiD. De andorinha. 

HiYmidixuna, éã, s. ap. f. Apttl, 
Celidouia (planta). 

Hírundíniiius, a 3 tím, adj. (de hz- 
nmão). Mart. PltN. De andorinha. . 

HirtiadO; inís, s. ap. f. (ácyzhiS^-/). 
HOR. Andorinha (pequena ave). § Plaut. 
— (termo de afrecto). § Plet. Voador 
(peixe). 

Hiscg, i3 3 ere, v. ijUrans. e trajis. 
inch. de Bio. Lucr. Ov. Abrir-se, fencier- 
se, rachar-se. Iliscit rima. Pldí. Abre-se 
uma fenda. Hiscentes mala*. Man. Queixa- 
das escancaradas, guela aberta. § Cie. 
Yirg. Ov. Abrir a bocca (para íallar. 
J$on hiscere cmãébant. Liv, Não se atre- 
viam a dizer uma palavra. § Ov. Dizer, 
proferir. § Prop. Cantar alguma coisa (a 
lyra). 

Hispãl 3 ãliSj s. pr. n. Sil. O m. q. 
Ilispalis. 

Híspãlênsis. Plin. eHlspãlíênsXs, 
e, aãj. tac. Hispalense, Hispaliense, de 
Hispal. 

Hispãlis, ÍS, s. pr. /. Ces. Cie. 
(phen. e hebr. nb^UW) ich'faláh, = 
ílSsiIíj cheialáh com. S. prosthetico, terra 
plana, planície. Gesen.). Hispal, cid. da 
Hespanha Betica, hoje Sevilla (Sevilha). 
Hispaluni proinontoriuni, I, s. 
pr. n. Promontório Ilispalo, na Ethiopia. 
Hispãllús, i 9 s. pr.m. dimin. de 
Hispanus. Inscr. Hispallo, sobrenome 
d'um Scipião, vencedor da Hespanha. 

Hispãnê, adv. Enn. Ao modo hispa- 
2llco, como hispânico. 


Híspãnl, õrurn, 5. pr. m.plur. Liv. 
Hespanos, híihitantes deHespauha. 

Hispânia, ã;, s. -pr. f. Liv. Hispânia, 
vasta região peninsular da' Europa, hoje 
Hespanha. Hispânia citeinor. Biv. Hispa- 
nha citerior, i. 6, Tarraconense , ou 
áquem do Ebro. — -ulterior. Cie. Hespa- 
nha ulterior, ou além do Ebro, compre- 
hendendo a Betica e a Lusitânia. 

Hãspãniáê, ãrúm, s. pr. f. plur. 
Cjes. Hespanias , comprehendendo as 
duas citerior e ulterior. 

HíspãmcíiSj a, úxa 9 aãi. SuET.Hes- 
panico, de Hespania. Uispanicus gla- 
dius. Ved. Glaãius. 

Híspãxõllã, ãi, s. pr. f a dimin. de 
Hispana. Inscr. Hespauilla, sobrenome 
romano. 

Hispãmênsís, e 3 adj. Vell. Hespa- 
niense, que mora em. Hespania. § ClC. 
VOP. Natural de Hespania, hespano. Con- 
cernente a Hespania. Ilispaniensi tvhtm- 
pho. Plin. Em o triumpho (de César) con- 
tra a Hespania. § Plin. Que se faz em 
Hespania, o\i alli se dá. § Pus. Visinho 
da Hespania. 

Hispanus, ã, úin,«^i.Clc. Hespano, 
de Hespania. Hispanum maré. Plin. Mar 
Hespano, uma parte do Mediterrâneo. 
Hispana machaira. Sen. O m. q. Uispani- 
cus glaãius. 

Hispãnfis,"S, s.ptr.m. Just. Hespano, 
homem que deu o seu nome á Hespania. 

Kispellãs., ãtiSg aãj. e 

Hispêllênsís, e, adj. Inscr. Hispel- 
late, Hispellense, de Hispello. 

Hispõlliím, 1, s. pr. n. Plin. His- 
pello, cid. da Umbria (Itália). 

Hispldo, ãs, ãvi, ãtúrn, are, v. 
trans. (de hispidus). Solin. Eriçar, fazer 
áspero. 

(?) Hispídõsús, ã 3 tím, aãj. (de 
hispidus'). Cat. e 

HispXdús, a 5 uni, aãj. Hon. Plin. 
Eriçado, áspero, crespo, arripiado, áspero, 
escabroso. Crinem procellis hispidus. V. 
Fl. Que tem a cabeça erriçada de tem- 
pestades (o Euro). § VIRG. Mabt. Eriçado, 
arripiado (o pello) ; cabelludo, pelludo, 
pelloco. § Fig. T. Maur. Duro, áspero 
(ao pronunciar). § Gell. Inculto, bronco, 
agreste, grosseiro, tosco. 

HíspOj õtllSj s. pr. m. Cie. Hispão, 
nome de homem. 

Hlspíillã, &, s. 2>r.f. Jav. Hispulía, 
nome de mulher. 

1 Hlstêr, tri, s. ap. m. (pai. etrusca). 
LlV. O m.q. Hislrio. 

2 Hísíer. Ved. Ister. 

Histi, õrunij s. pr. m. plur. I'lin. 
Hístos, povo da Scythla Asiática. 

Hístõrij õiiis, s.ap. m. (Í«7~wv).Vaeu. 
Officina de tecelão. 

BEistõíiIénsiSj- e, aãj. Inscr. Histo- 
nlense, de Histonio. 

Hlstõiiiúm, 32, s. pr. 71. Plin. His- 
tonio, cid. dos Treutanos (Itália), hoje 
Vasto di Ammone, cid. pequena no 
Abruzzo CIteriore. 

Historia, &, s. ap.f. (íersogíeO. Cie. 
TAC. A historia. Histórico scriplor. Juv. 
— co?idilo?: IBIS. Historiador. Totius orbis 
historias. Plin. J. Historia -'universal. § 
PROP. Ov. 'Narração, relação, historia, 
couto, historieta, aventura (contada). 
lies historia digna. Cie. Coisa digna de 
ser contada. § Descripçâo. Historia- na- 
turalis. Plin. Historia natural (descrip- 
çâo da naturesa). § Quint. Karraçao fa- 
bulosa, fabula. § Prop. Objecto de con- 
versação. § Plaut. Contos frívolos, ni- 
nliarias, bagatcllas, frioleiras, parvoíces, 
pataratfiS, ridicularias. 

HxstÒrlaliS, o, adj. (de historia). 
Plin. (?). Sid. Isiu. Históricos, perten- 
cente á historia. 

HistõriCtí, adv. Pleí. J. Historica- 
mente, a modo de historia, ou como 
os historiadores. 
Hístoiucê, ÊSj s. ap. f. (,'c-ooy.O. 


Quint. Exegese, explicação, Interpretação 
dos auetores. § Diom. Historia escripts 
em verso, narração poética. 

1 Histõric-us, ã,úm,rtí?^.(ícTo ? txó;). 
ClC Ov. Histórico, de historia, de his- 
toriador. 

2 Historlcíis, I, s. ap. m. Cie. Juv^ 
O que escreve a historia, historiador. 

Hísíõriogrãplms.i, s. ap.m. (Ícto- 
çio-j-pttcioO. Capitol. Historiographo, his- 
toriador. 

Histri,HSstriã. Ved. Islri, Istria. 
Hísirieõsus. Ved. Hystricosus. 
Histrícús, a, ilin^ aãj. (de hister = 
histrio). l^AUT. Apul. De histrião, de 
comediante. 

Histrio, õxiis, s. ap. m. (pai. eti-usca). 
Cie, Jav. Histrião, actor de mimos, pan- 
tomimo, dançarino. § Cie. PLi-W Actor, 
comediante, farcista. 

Hístríõnãlis, e, adj. (de histrio). 
TAC._De actor, de comediante, farcista. 
Jilstriõníãj ffi, s. àp. f. (scií. ai-s), 
Plaut. Profissão de comediante, de actor. 
iiistriõnícus, ã, mii, aãj. (de 7ií5- 
trio)_. Hlp. O m. q. Hislrionalis. 
1-iistrix. Ved. Hystrix. 
Híttío, ís,ivi, ítÚm, IvQjV. intrans. 
Glos. Philox. Latido do cão no rasto da 
caça. 

Hiítiis, "US, s. ap. m. (de hittire). 
Gr,03. Philox. Latir do cão no rasto da 
caça. 

Híulca, paras, s. pi\f. A. Vict. Lago 
Hiulco, iia Paunonía Inferior. 

HiilleãtúSj â, xxGi^parl.p. de Hiulco. 
Fort. 

Hiulcêj 'adv. Abrindo a bocca. § Fig, 
Hiulce loqui. Cie. Fazer- hiatos ao f ai lar, 
pronunciar com duresa. 

HíúlcOj ãs, ãvíj atuiu, ãro, v. 
trans. (de hiulcus), Cat. Abrir, fender, 
rachar, gretar. 

Hiulciis, á, úrQj aãj. (de Maré). 
Virg. Stat. Aberto, fendido, rachado. 
Hiulci ninibi. Claud. Nuvens fendidas. 
Hiulca ova. CLAUD. Ovos fendidos (para 
nascerem os pintos). § Fig. Ávido, cobi- 
çoso, sôfrego. § ClC. FiíOnto. Que contem 
hiatos, duro, aspei*o (discurso). § Stat. 
Que fende, racha ou quebra. Hiulci ictus. 
Prud. Golpes de espsdaçar. 

Hõ , interj. que exprime surpresa, 
espanto, admiração. Ter. Ved. Oh. 

Hõc, 7J.-e abl. sing. de Hic. Tomado 
aãverbialmte. § Hor. Por isto, por causa 
cVisto. § Seguido de com-}), e quo ou quoã. 
Cie. C2E.H. Tanto mais... que. § * urek. 
ter. Virg. ap. Serv. Prisc. O m. o. c 
Huc. 

(?) Hc&idocos» Ved Hodccdocos. 
Hõclíê, adv. (de hoc âie). Cie. Liv. 
Ov. 2í'este dia, hoje, no tempo presente, 
agora, hoje em dia. — -jyrimiim. Cio, 
Hoje pela primeira vez. Is hoãic uppella- 
tur... Kep. EUe ó chamado hoje... Hoãiè 
-mane. Cie. Esta mtuiha.Ti.J\ r unqua?)ihoãie. 
Ved. JShmquam. 

Ho dí eq.ua, aãv. -.Plest. Suirr. AindD 
hoje. 

HÕdiernííSj â 3 uai, adj. (de hodiò). 
Cie. Hodierno, de hoje. Hoãh-rnvs dies. 
Cie. HoãievniL-m linnen, LUCK. Este dia, 
o dia d'hoje. : : In hoãienmm. Plix. Cypr. 
Até, hoje, até agora, até. aqui. § Que faz 
obra, procede : hoje. Sic vénias hoãierne 
TIB. _yenv-hoje^ ■■'-..;■' ■■'■.-■■:■ 

^HodcedòcoSj ã,- s. ap. m. (ô$oiSovo- y ). ■ 
Fjsst. Ladrão de estrada, salteador.^ 

Hodcêppriconj i, -s. ap. n. (ó5oit:o- 
çixóv). HiER.ItinerarlOj roteiro. 

HÕdõtus, I, s. pr. m. (ó5wtó;, que 
pede ser atravessado). Inscr. Hodoto, 
sobrenome romano. 

Hoe , expressão onomatopica que imita 
o riso. Pítisc. 

Hcédillús, i, s. ap. m. dimin. de 
lhedus. Cabritinho. § Plact. Termo ds 
aíTeição. 

Hò3dinús, ã 5 fim, adj. (de hccãus)* 
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Cie. Maiit. De bó.de, de cabrito, Hcedi- 
num coagulum. Varr. Queijo de cubra. 

Hcêdúlã, èêj s. ap. f. Jíot. Tiu. e 

Hcêdttleâ, íê,/. Hoií. Cabra pequena, 
cabrita. 

Kcêdúlús, i, s. ap. m. ãimin. de 
Hcediis. Juv. Cabrito. 

HcecLvtSjl, s.ap. m. Cic. Vraoí. Btíde, 
cabrito. § Plur. Sen. Espécie de fogo 
fátuo. § Virg. Ov. Os Cabritos (constel- 
lação), i. é, o Capricórnio. § Prud. Os 
peccadores. 

Hoêuús, i, s. pr. m. Sm. Hoeno, sá- 
bio mestre de Sidónio Apollinario. 

Hoi. Ved. Ou 

HõlcS, es, s. ap.f. (ÓX^). Rhem. O 
ra. q. IJrachma. 

KÕlcús, i, s.ap. m. ÇôXxó;). Plin. Es- 
pécie de cevada brava (planta). 

HÕlmía, èé, s. pr. f. Plin. Holmia, 
eid. da Cilicia Trachca, chamada depois 
íSelevtcia. 

HÕlmcè, õrúm , s. pr. m, -plut\ 
("Oí.;*ot).PrjN. O m. q. o preced. 

HõlÒ ou Hõlõn, Õnís, 5. pr. f. Lrv. 
Holão, cid. da líeturia (Hespanba Bo- 
tica). § (hebr. pSn, hholdn, .ianella, ou 
em vez de mn, hhardu, ardor, (?). Iíibl. 
Cid- da tribu de Judá (Judea). 

HolÕcãlÚS,!, s.pr, m. (cí).o; -xaí.ó;, 

mui belio). Inscr. Holocaío, nome de 
escravo. 

Hõlocaústúm,, í, s. ap. n. (ó^óxaOcr- 

■eov). PRUD. HlER 

HÔlõcaútõmã, ãtis, s. ap. v. (5"Xo- 
«aúxw[ji.«). Teet. íIiku. Sacrifício em que 
se queimava a victima toda, holocausto. 

HÕlochrysã, ss, s. pr. f. (toda de 
oiro). Inscr. Holochi-ysa, sobrenome ro- 
mano. 

1 Holochrysús, a, úin, adj. Todo 
de oiro. Musivum holochnjsum. Not. TIR. 
Musaico todo déoiro. 

2 HõlQchrysús, I, s. ap. f. (ó\ó- 
Xçucoí). Plin. Perpetua (?) (ílor). § Apul. 
Espécie de mangericão (plantaodoriíera). 

(?) HÕlõc^rõn, i, s. ap.n. (õaó/-j?o-). 
Apul. Ajuga, lingoa de boi (chamada 
também Chamapitys). 

HÕlofernes ou HÕlophêrnês, is, 
5. pr. m. Bidl. Srn. Holofernes, general 
assyrio, morto por Jndith. 

Hõlogrãpliús, a, úm, adj. (i\o-(oa.- 
ço;). Sid. Hiek. Epcripto todo por mão 
■ do auetor, autographo. 

HÕIõlithúe, a, um, adj. (ó).õ?.[0oO- 
2íot. Ti u. Todo de pedra. 

(?) Hõlõphãntã. Ved. Jlalophanta. 

HõlõpõrphyruSj íí 5 úm, adj. (ô/.o- 
r:ópsuçoí). Isid. Que díodo de purpura. 

Hõlòpyxõs, 1, i". pr. f. Mel. Holo- 
í>yxo, cid. da ilha de Creta. 

KÕlõsclicenús, I, s. ap. m. (ó).Ó7- 
jo foç). I'MS". Kspecic de junco (planta). 

I-Iolõsericoprãtã, íê, s. ap. m. (de 
oXoe-Yiotzó; e ttoíttí), Inscr, O que vende 
objectos de seda. 

HÕlõsêrícÚs,ã,um,arf/.(Ó>,o(jviçptyó;), 
Varr. Vop. Que e* todo de seda. 

HÕlõsidêrús, 'a, ihn, «ri/, (ôí.oo-í- 
Âr,çoç)._TH. _i'R_iso. Que é todo de .ferro. 

HÕlosphyratus, á, tím, (õ).o<r=>úoa- 
toç). Pus, Maciço, solido, firme, batido 
a martello. 

Hõlõsteon, i, s. ap. n. (ów-céov). 
Plin. Espécie de tauchagem (planta). 

HÕlothuria, íõrúm,- s. .ap. n. piar. 
(ÓAoOouota). Plin. Espécie de madre-pe- 
rolas. 

Hõldvêrús, a, úni, adj. (pai. hybr. 
fleo/.oç, e ff/w). Cod. Theod. Todo de 
purpura (que nao tem "mistura d'outro 
tecido). 

Hõlús.Ved. Olus. 

Hõmêlíúioi, íí 5 s. ap. n. Fjest. Es- 
pécie de barrete. . ' 

HõmSr, T, s. pr. m. (íj^joç, penhor, 
caução). iNticii. Homero, sobrenome ro- 
mano. 


(?) Hõmêrêús (óiivjpEtoç), ou Hõ " 
ineríacús, a, úm, Akthol. e 

HÕmêricús, â, íim, «íí;. ( 'O^çnnó;). 
Juv. Plin. Homereu, Homeriaco, Homé- 
rico, de Homero. § FUj. Ilomcrici oculi. 
Teíit. Olhos de cego. 

Ilõmêris, íclís, s. pr.J. Isscn. Ho- 
meride, sobrenome romano. 

Homêrísta, ãí, s. ap. m. {^r^in-.r-,-). 
Tetr. Eliapsodista de Homero. 

Homêi'it£Õ, ãrúm, i. ^r. m. plur. 
('OfiTiptTaO, Plis. Homeritas, povo da 
Arábia Feliz (os Himyaritas dos Orien- 
taes). 

HõmêríúSj a, um, adj. Suet. O m. 
q. Ilomericus. 

MomêrÕcênto, õnís, s.ap. 7í;.Hiek. 
Centáo ou poema composto com versos 
de Homero. 

Hõmêromãstix, Igis, s. apm. (*0- 
jtvjoojxáíT-rii). Plin. Vitr. Açoute de Ho- 
mero (epíth. de Zoilo). § Fia. Plin. J. 
Critico, aristarcho (o que censura as 
obras alheias). 

Hõmêroníclês, £è, s. ap. ra. Plaut. 
Imitador de Homero. 

Eõmêrus, I, s.jsr.m. ("OjxvjooO- Cie. 
Homero, famoso poeta épico, e príncipe 
dos poetas gregos. 

Homicida, ãi, s. ap. m. (de homo, e 
cazãere). Cie. Juv. Homicida, matador, 
assassino. § HOR. 'Temível/ formidável 
(na guerra). § s. f. Sen. A que mata. 

HõmícídãríítSj ou Koimcidía- 
r"íús, â, um, adj. (de homicidmm). Pa- 
neg. Const. Demorte, de homicídio, de 
carnagem. 

Hõmicidíum, H, s. ap. n. (de ?io- 
micida). Cie. (?) Tac. Quist. Homicídio, 
morte violenta, assassinato. Homicidium 
perpetrara. HiER. Commetter homicídio, 
ser homicida. 

1 Homilia, êè s s. ap. f. (ó[<.àía).IsiD. 
Discurso ao povo, homilia (correspon- 
dente a Concio). 

2 Homilia, S3, s. pr.f. Inscr. Ho- 
milia, sobrenome romano. 

HomiHticús, íí, úm, {ó\t,0.rc.'-y.oO. 
Hier. Homilitico, de Homilia. 

Homo, ínis, s. ap. m. Cie. Plin. O 
homem, os homens, o género humano ; 
um homem, uma pessoa, um indivíduo. 
Homo sum. Ter. Sou homem, i. é, peiv 
tenço ao género humano. Homo adoles- 
cens. Ter. — sene.v. Ter. Um moço ; um 
velho. j\ T emo homo. Plaut. Nenhuma 
pessoa, ninguém. Inter homines esse. CiC. 
Estar no mundo, viver. Ab hominibus 
eripi. Caj, Iiomine decedere. SOLTN. Sair. 
do mundo, morrer. Mi homo. Plaut. Ter, 
fiieu caro amigo. § Com respeito a uma 
mulher. Nec vox hominem sonat. Virg. 
Nem a tua voz é a d'uma mortal. Quia 
homo nata erat. Sulp. ap. Cie. Pois ella 
tinha nascido d'uma mortal. Dirfctisimtun 
ab hominis lac. Plin. O mais doce leite 
depois do da mulher. § Ter. O 'homem, 
elle. Habcsne argenlum ab homÍne?F~LA.\J r £. 
Recebeste dinheiro do homem § Elle deu, 
deu-te dinheiro ? Quòd in hominc sum- 
mam Jidem -videbat. Kep. porque via. 
n'el!e a maior dedicação. § Homem de 
caracter, homem firme. Si tu sis homo. 
Ter. Se tu es homem, se teus coragem. 
Nox te hominem reddidii. Cie. A noite 
tornou-te homem, i. é, deu-te coragem. 
§ Homem de senso, de tino, de juízo, de 
gosto. Quis hominem dixerit gui neget...? 
Cie. Quem chamará homem ao que ne- 
gar...? Hominem se praibuit. Cie. Eíle mos- 
trou ser homem de gosto. Homines visi 
sumus. Cie. Tenho sido reputado como 
homem de bom tracto. § Homem (con- 
siderado como ser imperfeito). Summi 
stint, homines tamen. QuiNT.Sâo uns gran- 
des talentos, mas sao homens. § Homem, 
que tem sentimentos humanos. IHu?n, si 
homo esses, sineres... Ter. Se tu tivesses 
humanidade, permittir-lhe-hias... Homi- 
nem exuere. Cie. Hespojar-se de todo o 


sentimento humano. § Suet. Pistií. Ho- 
mem, pessoa digna d'este nome, um sá- 
bio. § Eiv. Dono de casa, morador, ha- 
bitante, cidadão. § Homines. Cjes. Lw, 
Infanteria, soldados de pé. § * Homo. 
Plaut. Cic. O escravo (de alguém) com 
a ideia de sujeição. 

Homcêomeriã, £ê, s. ap.f. (ó;j.oio- 
[i^sía). Lucr. Serv. Uniformidade de 
partes homogéneas. 

Homõ3Õpi*opheronj I,.^ap. n. (Ójío- 
to-rroóoí oo-j). Capel. Cacophonia, prove- 
niente da repeti çfio d'uma lettra. 

Hõmcêõptõtõn, s. ap. n. (õ[i.otÓT.- u ~ 
xov). Capel. Repetição do mesmo caso 
(de vários nomes ou adjectivos), 

Homcéõtele'ãíõn,i, s.ap, h.(óijioiot:e- 
7.e-jtov). Capel. Repetição de desinência 
simiíhante (o que ntís chamamos rima 
em poesia). 

Homó3us,íj5. pr. m. (o^oio;, simi- 
íhante). Inscr. Homeu, sobrenome ro- 
mano. 

Homolê, es, s.pr.f. (óu-o).-?,), VieíG. 
Homole, monte da Thessalia. 

Homõliúm, ii, s. pr. n. (ótióí.iov). 
Eiv. Homolio, cid. da Thessalia, hoje 
Lamina. 

Homôlõídes, úm, s. pr. /.plur. ('0- 
fto^tinÍE:;). Stat. Homoloides, a porta de 
Homole em Thcbas (Thessalia). 

* Hõmõn. Paisc. Ved. Hcmon. 

Homõnã, õê, 5. pr. f. Plin. Homona, 
cid. da Lycaonia, próxima á fronteira da 
Isauria, hoje EVmenalt (?) 

HõmõnádêiiSês, ium, s. pr. m. 
plur. Tac. Homonadenses, habitantes de 
Homona. 

Homõnãdênsís, o, adj. Plin. Ho- 
monaclensc, de Homona. 

íiõmõnãdês, um, s.pr. m.plu?: Plin. 
Homonados, habitantes de Homona. 

Homõnceã, ^,*j. pr.f. (ôjAÓvotcr., con- 
corde). Anthol. Inscr. Homonea, sobre- 
nome romano. 

HÕmõnymia, £ê, s.ap.j. (ójawvwjaoO. 
Qutnt. Isid, Homonymia, simílhança de 
som em difEereutes palavras com signi- 
ficação diversa. 

Hõmõn^miís, a, úm, adj, (ó;aú-ju-. 
(Ata), Quint. Homonymo, que tem som 
simiíhante e significação difíerente {ter, 
gramm.) 

Hõmotonus, a, úm, adj. (ójaótqvoO. 
Vitií. Que tem tesidão eguai. 

Hõmõúsiãni, õrixm, s. m. plur. 

(óaoouctavoí). CAP3IOD. HomOUSÍanOS, 

seita de hereges que criam na consubs- 
tanci alidade do Pae e do Filho. 

Homõusiús, a, úm,«rf/. (õ;/.oo0cnoO. 
Hier. Que tem a mesma essência, a mes- 
ma natureza, consubstancial. 

Hõmúliuús, I, s. pr. m. Inscr. Ho- 
mulino, sobrenome romano. 

Komúllã, ^, s. pr.f. Inscr. Homul- 
la, sobrenome romano. 

Homúllúlús, 1, s. ap.m. Prisc. e 

Homúllús, i, ap. m. dimin. de Ho- 
mo. Lucr. Cic. Prisc. Homcmzinho, ura 
pobre homem, homem de pouco préstimo. 

(?) HÕmúlús. Ved. Homullus. 

HomunciÕ, õnis, s. ap. m. Cic. Si- 
ses. Om. q. Homimculus. , 

Hõmúiicionitrâ, ãrúm, í. m. plur. 
Prud. Homnucionitas, hereges que ne- 
gavam a divindade de Jesu-Chrísto, e 
consideravam-no só como homem. 

Hõmuncúlús, í, ap. m. dimin. do 
Homo. Plaut. Cic. O m. q. Homullus. 

Hõmúsius. Hier. O m. q. Ilomousius. 

Hõnêstãmêntúm, í, í. ap. n. (do 
honestara). Sall. Sen. Distincçao hono- 
rifica, condecoração. § Gell. Ornamento, 
ornato, enfeite. 

Honestas, atis, s. ap.f, (de hones- 
■tus). I o Consideração (em que se 6 tido), 
honra ; dignidades, honras ; 2 o Honra ( 
honradez ; honestidade, virtnde; probi- 
dade, decência, decoro ; o° licllesa, boni- 
tesa ; excellencia nobresa. § 1<> Honesta- 
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tem omnem amiltere. Cie. Perder toda a 

consideração. Laudalionis (finis), Jionestas. 
CIC. O fira do género deliberativo é o 

elogio. Honestas fama:. GELL. Boa repu- 
tação. Honestate spolialus. CIC. Privado 
da consideração, deshonrado. Omni ho- 
nestais interãictus. Q. Metel. ap. Gell. 
privado ou excluído de todas as hon- 
ras. Aliquem honeslalibus privarc. Cio. 
privar alguém das suas dignidades. Oáio 
aliena' honestatis. Liv. Por ódio ás hon- 
ras dos outros. § 2° Tanta honestate prw- 
dilus, ut... StJUT. Dotado (le tanta honra- 
dez que... Ubi dignitas, nisi -ubi honestas? 
Cio'. Onde está a íioura sem a virtude ? 
Utilitas cum honestate certat. CIC. O útil 
está em opposição ao honesto. Pauper 
honestas. Pedd. A virtude (é) pobre. 
Quoj omnia ab honestate remota. Nep. To- 
das as coisas que (são) indecorosas. § 3 o 

' Honestas testndinis. Cie. Bellesa d'mu tec- 
to de estuque. SI est honestas in rebus. 
CIC. Se há nobresa no assumpto. 

Hõnêstãtus, â, íím, part. p. de 
Honesto. CIC. Honrado, condecorado. 

Honeste, adv. De modo honroso, 
com honra, honrosamente ; nobremente. 
P07li honeste inter... HOR. Sêr colloeado 
honrosamente entre... Honestb accipere. 
Plaut. Receber cora distincçíto. — natas. 
Stjet. Que teve uni nascimento illustre. 
§ C/ES. Ov. Quint. Com decência, com 
decoro, convenientemente. § Com gloria, 

: com lustre. Honeste fada. PUK. J. Ac- 

■ ções illustrcs, grandes feitos. § Cio. Hon- 
radamente, com honestidade. Honestb 
pauperem vivere. Ter! Viver em pobresa 
honrada. § Yop. Elegantemente, gracio- 
samente, airosamente. Fasligium non ho- 
nestb vergit. CIC. O espigão pende d'um 
modo desairoso. § HõnêstTus, comp. — 
íssíme, sup. CIC. 

*HSnêstítu<i8, Inls, s. ap./. (de Ao-. 

■ nesl-us). AT.r. Consideração (em que se ê 
tido). _ _ . 

Honesto, as, avi, aturn, are, v. 
Irans. (de honestas'). Plaut. Tractar com 
distineção, dar consideração (a alguém), 
honrar. Gracchorum sanguine se honestá- 
runt.Clc. Elles honraram-se derraman- 
do o sangue dos Gracchos. Honestare 
dieta /adis. Plaut. Honrar as suas pa- 
lavras por acções. § Liv. PHN. Ornar, 
enfeitar, embellesar. Formam pudor ho- 
nestabal. CURT. O pudor dava realce á sua 
bcílesã. Honestare rem. oralionem. An. 
Her. Ornar um assumpto, um discurso. 
Hõnestúm, i, s. ap. n. Cie. Hoií. 
Honestidade, decência, o honesto, o bem, 
a virtude. § Sall. O que é conveniente, 
decoroso. . 

Hõnéstus, ã, uni, adj. (de honos). 
I o Que obteve honras, honrado, conde- 
corado, considerado, distineto, nobre; 2 o 
Bello, formoso; nobre, digno; honroso, 
"louvável ; 3 o Honesto, probo, recommeu- 
; davel, virtuoso ; decente :4 o Especioso, 
bem assombrado, corado. § I o Honesti /as- 
cibus et seliis. Hou. Honrados com as 
fasees e as cadeiras curules, i. é, as dis- 
tineçoes do consulado. Caesarem hones- 
lumesse. Cie. Que César guarde as suas 
honras. Is âies mihi honestissimus /uit. 
CIC. Este dia foi para mini o mais glo- 
rioso. Ampla! et hqneslx/amilice. CIC. Fa- 
: milias poderosas e de consideração. Ho- 
nesto loco ou genere natus. CIC. Nep. . Que 
é de família nobre. Honesti, seil. homi- 
zies. Plin. Suet. As pessoas distinctas, 
eminentes, os patrícios. Homo honestissi- 
simus. CIC. Pessoa (ia primeira plana. $ 
2° Honesta /acies. Teu. Suet. Semblante 
formoso, feições distinctas. Honesti spa- 
dices. Vihg. Os (cavalios) baios (são) bel- 
los. Omnibus partibas honesti. YAHR.Bem 
leitos, bem proporcionados (burros). Si 
quid honesti est, jaclat. HOR. Esse gaba as 
boas partes ou prendas. Ager honeslior. 
Yarr. Cainpo de melhor aspecto. Hones- 
ta; artes. Quint. As artes liberaes. Om- 


nium honestaram rerum egens. SALL. Pri- 
vado de todas as coisas devidas á digni- 
dade (d'um príncipe). Veslibula honesta 
/aciet. CIC. Dar A dignidade ao exórdio. 
Honcslius ist. CIC. E' mais honroso... 
Son honestam consilium. CIC. Intenção 
nada honrosa. § 3 o Honesta vila. Cie. 
Vida sem mancha. — pauperlas. Vell. 
Pobresa honesta. — soror. Hoit, Irmau 
virtuosa. Honesta: res. CIC. Coisa ho- 
nesta, o honesto, o bem. Ilonestmn con- 
vivium. CIC. Banquete sóbrio. Honesta 
verba. Cie. Palavras honestas. 5 4 o Cau- 
sas honestas qtteerere. Ixicv.. Procurar pre- 
textos especiosos. Honestam nomen. CIC. 
Nome especioso. 

1 Hõnõr e HBnõs, õrjts, s. ap. m. 
I o Consideração, respeito, attenção, es- 
tima, honra, gloria; estima (a uma 
coisa); 2 o Honras, dignidades, magistra- 
turas ; pessoas constituídas em dignidade, 
dignidades; 3 o Culto, homenagem, ofíe- 
renda, cerimonia, sacrifício ; honras (fú- 
nebres); 4 o Ornamento, ornato, adorno, 
enfeite, bellesa; 5» Premio, recompensa; 
honorário, paga, remuneração ; tí° Lega- 
do, deixa, doação. 5 lo Sedere... honori 
ducilur... SALL. Tem-se por uma honra o 
estar assentado... Habere aliquem in ho- 
nore... Cie. CiES. Ter alguém em conside- 
ração. Vroecipuo honore aliquem habere. 
Cíes. Ter muita consideração para com 
alguém. In Junonis honorem. Hou. Em 
honra de Juno. Honos alil artes. Cie. A 
gloria alimenta as artes. Honos auribus 
sit. Curt. Haja respeito aos ouvidos (dos 
ouvintes). Acipenser nullo in honore erat. 
PLIS. Não se fazia caso algnm do estor- 
jão. § 2 o (luum honos sit pra-mium virtu- 
lis. Cie. Sendo as honras o premio da 
virtude. Aã honores niti. SALL. Fazer por 
alcançar as honras. Aã summos honores 
pereenire. Petr. Chegar ás maiores di- 
gnidades. Honor curtais. Liv. Tribunílius 
honor. CiES. Dignidade cura] ;' dignidade 
tribunicia. Honori honorem habere. SEN. 
Prestar honra aos magistrados, boural- 
os. Omitis honos. I.UC. Todas as dignídadi s, 
todos os magistrados. § 3 o .Scmper honore 
meo celebrabere. VIRG. Tu receberás sem- 
nre a minha homenagem. In Superas di- 
rus honos. V. FL. Culto deshumano aos 
deuses. Arce honore cumulentur.Liv. Se- 
iam os altares cobertos de oíYerendas. In 
'honore deíim médio. VIRG. No meio dum 
sacrifício. Supremus honos. VIRO. Honras 
fúnebres. Morlis honore carentes. VIRG. 
Privados das honras da sepultura. § 4 o 
Honos forma. SIL. Bellesa, formosura. 
Silvis aquilo ãecussil honorem. VIRG. O 
aquilão deitou abaixo o ornamento das 


florestas, i. é, a folhagem. Ginetas honor 
caput. Ov. Enfeitado com uma coroa. Ru- 
ris honores. HOR. Os enfeites, i. li, os 
dons da terra. 5 ã° Put/ve honor. Virg. 
O premio do combate. iVil honoris posco. 
Sil. Não peço recompensa alguma. Ut 
medico honos haberelur. Cie. Para que se 
pagasse ao medico o seu honorário. § G° 
liumâem honorem supremis dejundi labidis 
habere. QUIST. Ter o mesmo legado em 
um testamento. Cui honor habitas sií. Dia. 
A quem tem sido instituído herdeiro. 

2 Honor e Kõnõs, oris, s. pr. m. 
Cie. A Honra, divindade a quem os Ro- 
manos consagraram templos. 

Hõnõrãbilis, g, adi. (de honorare). 
Cie. Que dá honra, honroso. § Liv. (?) 
Isro. Digno de sêr honrado. 

HõnõrabiTítor, adv. Macr. Atro. De 
modo honroso, honrosamente. 

Hõnõrãvmm, íi, .'. «p- "• I>LIí; - J - 
Quantia que pagavam ao lisco.os que ob- 
tinham um cargo, espécie de direitos de 
mercê. § V1TR. Ul.l'. Honorário, paga, sa- 
lário das profissões liberaes. § TiatT. Pre- 
sente, davida, dom, mimo, brinde, re- 
galo. 

HSnõrãriíís, ã|im,«ft (dc/'w«o;). 
Que 6 feito ou dado por honra, honorá- 


rio, honorifico, de honra. Jíonorarium 
/rumentum. CATO. Cie. Brinde em trigo 
(que uma província fazia a um governa^ 
dor). Honorárias lumulus. Suet. Cenota- 
phio. Honorária vacca. Inscr. Novilha 
immolada aos deuses por honra. Honora~ 
rii codicilli. COU. Diploma de nomeação 
d'uma magistratura honorária. Honorarii 
ludi. SUET. Fest. O m. q. Liberalia. § CIC, 
Honroso, glorioso. § Relativo ás honras. 
Ilonorarium munns. Gell. Direito de 
participar nas honras (concedido aos ma- 
gistrados dos municípios). § Do pretor. 
Ilonorarium jus. DlG. Honorária actio. 
Ulp. Attribuiçóes do pretor; acção da 
alçada do pretor. § DlG. Honorário. 5 Que 
não è pago, que não recebe retribuição. 
Honorárias arbiler. Cro. Arbitro nomeado 
ex offleio. § Fig. Dado gratuitamente. 
Lacere debilum, áeleclare honorarium. Cie. 
Instruir (é) um dever (do orador); delei- 
tar (e") um favor (feito aos ouvintes). 

HõnõrãtS, adv. Tac. Honrosamente, 
com distineção. § Hõnõrãtltís, comp. JUST. 

— íssímê, sup. V. Max. 
Hõnõrãtij Bruni, s. ap. m. plur. 

Bampr. Magistrados. 

* Honõrãí Io, õnls, s. ap. f. (de hono- 
rare). Ahn. Fest. Acção de honrar, 
honra, homenagem. 

* Hõnõrãtõr, õris, s. ap. m. (de ho- 
norare). Aug. O que honra, honrador. 

1 Hõnõrãttís, a, fim, ;>«<•(. p. de Ho- 
noro. Cie. Biv. Honrado, considerado, 
atteudido, respeitado. § Ov. SUET. Hon- 
rado com, recompensado, premiado, con 
decorado. § Tac. Qne dá honra, honroso, 
digno. lionoralissimum decretum. Liv. De- 
creto mui honroso. § Honoralus ad curam. 
Inscr. Encarregado d'nma commissáo, 
d'uma fnneçilo qualquer. § Soi.ik. Ornado, 
adornado, enfeitado. § Hõnórãtlõr, comp. 

— issimús. sup. Llv. 

2 Hõnõrãttís, I, s. pr. m. GREG. Ho- 
norato, nome de homem. 

Hõnõrlã, õõ, s. pr./. Jorn. Honoria, 
nome de mulher. 

HSnõriãci comités, s. ap. m. plur. 
Xot. Imp. Nome d'um regimento de ca- 
valíaria. 

Hcínõrladês, S, s. pr. m. patroa. 
Claud. Honoriades, filho (descendente) 
do imperador Honório." 

Hõnõrlãm, õrúm, í. m. plur. Not. 
IMP. Honorianos, corpo de infan teria, for- 
mado por Honório. 

HBnõriãntis , a , íím , adj. COD. 
TllEOD. Honoriano, de Honório. 

Hõnõríãs, adis , s. pr. /■ patroa. 
CLACD. Honoriadu, filha (descendente) 
do imperador Houorio. § Not. Imp. — 
nome d'uma província , formada por 
Thoodosio d'uma parte da Paphlagonia o 
daBítbvnia. 

*H6nõri'f loãtufj, ã, fim, part. p. do 
Honorifico. HIER. 

Honorifico , adv. Cie. Honrosa- 
mente, honorificamente, com distineção. 
§ Hõnõrlfieêntius, comp. — Issime, sup. 

CIC - _ - ' , , , 

* HQnõrificêntla, £e, s. ap./. (do 

honorificus). Vop. Syjim. Acção de hon- 
rar, honra, honienagem, attenção, defe- 
rência, respeito. 

* Honorifico, as, avi, atími, 
ãre, v. trans. (de honorificus). LACT. AUG. 
Honrar, respeitar, reverenciar. 

Hõnõrif Icus, ã, fim, adj. (de honor 
e /acere). Cie. Nep. Que dá honra, hon- 
roso, glorioso. § Hõnõriííccnttõr, comp. 
Nf.p. — isslmus, sup. Cie. 

*Honõri'ger, era, «rum, adj. (do 
/w?!0;- e gerere). TERT. O m. q. o preced. 

HSnõrina, íõ, s. nr. f. Inscr. Hono- 
rina, fiohrcnomc romano. 

HSnõrinus, I, s. pr. m. Auc. Houo- 
rino, deus da honra. § INSCR. — sobre- 
nome romano. 

HõnõrlpSta, £U, s. ap. m. (de honor e 
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peteré). Apul. O que busca honras, o que 
anda atraz d'ellas. 

Honõrívís, il, s.pr.m. Claud. Honó- 
rio, primeiro imperador do Occidente, 
filho de Theodosio e irmão de Arcádio. 

HÕnÕroj ãs, ãvi, ãííím, ãre, v. 
trans. (de honor). Cie. Stat. Honrar, 
prestar honra, tractar com distinecão, 
acatamento, respeito, reverenciar, acatar, 
respeitar. § Vell. Ctjrt. Honrar com, 
premiar, condecorar, recompensar, grati- 
ficar. § Drc. Insch. Deixar em testa- 
mento a, instituir herdeiro. § Lrv. Petr. 
Ornar, enfeitar, alindar, enihellesar. 

* Hõnõrõr, ãris, ãtús súm, ãrí, 
v. ãep. ti-cuis. Solin. O m. q. o preced. 

* HonõrõsiíSj a, um, adj. (de ho- 
nor). Isid. Mui honrado, cheio de honras 
ou de honra. 

Honor úSj ã, um, aãj. (de honor'). 
Tac. Stat. Honroso, glorioso. § Stat. 
Cheio de dignidade. 

Hõnõs. Ved. Honor. 

(?) Honõscãj £G, s. pr. f. Lrv. Honos- 
ca, cid. da Hespanha Tarraeonense, ao 
Gul do Ibero, hoje Joyosa (?), aldeia no 
reino de Valência. 

Kõnús, HÕnÚGtus 3 arch. por Ónus, 
Onustus. Gell. 

(?) Hoplitês, 03, s. ap.m. (ór.li-ri;), 
Plin. Soldado a pé, todo armado. 

Hoplítís, ídiSj s. ap.f. 1'ltn. Pintura 
que representa mulher armada. 

Hoplõmãcluis, i 3 '.í. ap. m. (ót:Xg[*«- 
•/oc). Mart. Suet. Gladiador cataphraeto 
ou cataphractario, i. 6, armado de todas 
as peças (nós dizemos vulgarmente ar-' 
mado até os dentes). 

Hõpõrã, té, s, pr. /. (oT.úça, outono, 
i. e", edade madura). Inscr. Hopora, so- 
brenome romano. 

Eõrãj £ò } s.ap./. («Sça). I o Hora (uma 
das partes em que os Romanos dividiam 
o dia); 2 o Plur. Quadrante ou relógio 
solar; relógio; 3 o Tempo, successão do 
tempo, duração ; 4 o Tempo, epocha, dia; 
estação, quadra; 5 o Momento de nascer, 
nascimento. § I o Quarta hora. ViRG. A 
quarta hora (dex horas da manhan). Pri- 
r.ium dormiit ad horas ires, CiC. Primeira- 
mente dormiu até á hoi-a terceira (nove 
horas dá manhan). Quum hora diei decima 
fcrb ad saxa rubra venissct. Cie. Tendo 
vindo ás pedras vermelhas quasi íí de- 
cima hora do dia (quatro horas da tarde). 
Quiim 2 i osC horam primam noctis occisits 
esset. Cie. Tendo sido assassinado depois 
da primeira hora da noite ("«pois das 
septe horas da tax - de). Hora quota es f? 
IlOR. Que horas são ? Qucerere horas. 
PUS, Perguntar que horas são. Hora hi- 
berna. Plaut. — aisliva. Mart-. Hora de 
inverno; de estio. Compósita hora. Hor. 
A uma hora aprasada. Ilorai momento. 
HOR. Em um instante. In ho?-â. Cie. 2s o 
espaço d'uma hora. Mutatw inhoras. Hoií. 
r.Ue muda a cada hora. In horam vivere. 
CíC. Viver só para hoje, não se importar 
com o dia cie ámanhan. Hora extrema. 
Virg. A ultima hora. Omnium Jwrarum 
eum- esse. Quint. — arnicas, Suet. Ser 
homem para tudo, estar sempre prompto 
para tudo, accommodar-se a tudo (sêr 
pau para toda á colher) ; disposto a 
qualquer; hora. In horam diei quinlam 
spectare. Fluí. Observar o ponto em que 
o sol se acha á quinta hora (as onze horas 
da manhan). §'2° Mitteread liaras. CiG. 
Mandar vêr que horas são (no relógio de 
Boi). Horas inspicere. Petr. Vêr que horas 
$i\.o. Moveri, ul sphcei-ajji, ul horas. CiC. 
Mover-se como uma esphera, como um 
relógio. § 3 o Mihi forsan porriget hora 
quod... liou. O tempo me ofierecerá talvez 
o que... Oãiuvi leniat hora meum. Ov. 
Acalme o tempo o meu ódio. §'4° Hoi-a 
matutina. Plin. A manhan, a alva, o 
romper do dia. — véspera. Pr.rN. A tarde, 
a tardinha, o entrar da noite. — crastina. 
VIRG. O dia de ámanhan. Mollior hora 


veniet. Prop. Virá tempo mais venturoso. 
Hora; septembres. Hor. Mez de septemhro, 
o outono. Sub verni iemporis horam. HOR. 
Ao entrar a primaveira. Omnibus Jioris 
pomifera. Plin. Que dá fruclo todas as 
estações. § Õ° Natalis hora. Hor. e sim- 
pleste Hora. Sen. A hora do nascimento 
(ter. astrolog.). 

2 Hora e Hora, se, s. pr./. Ov. Hora 
= HersiSia, deusa da mocidade. 

Hõrrâ, ãríím, s. pr. /.plur. ("0 P cu). 
Ov. Stat. As Horas, filhas de Júpiter e 
de Themis, divindades que presidiam ás 
estações e guardavam as portas do Ceu. 

(?) Hõr^úra, í, s. ap. n. (úoaTov). 
Varr. Plaut. Salmoura ou escaheche do 
peixe miúdo e salgado. 

HõrÊêús, ã, "tira, aã/ (lioaioO- De es- 
tio, íloramm mel. Plin. Mel novo, mel 
d'cste anno. Horceus scomber. Plaut. Ca- 
valla ou sarda nova (?). 

HõrãliSj e, ad/ (do hora 2). Fort. 
Decima hora, de hora. 

Hõrãnús, 1, s. pr. m. Inscr. Horano, 
sobrenome romano. 

Hõrãrium, il, s. ap. jí. 'Censor. Re- 
lógio (d'agua), clcpsydra. 

1 (?) X-2õrãríús, ã, um , adj. (de 
hora 1). Suet. D'uraa hora, horário). 

2 Hõrãrxus, 11, s. pr. m. Inscr. Ho- 
rário, sobrenome romano. 

Horãteõ, ãrunij .*. pr. m. plur. Prjrx. 
Horatas, povo da índia (no actual impé- 
rio da Cochinchina ?). 

Hõrãtíã, cê, s. -p?:/. Lrv. Horacia, 
irman dos Horacios. 

Hõrãtianús, ã, úiiij aâj. Gell. 
Hoi'aciauo, de Horácio. 

HÔrãtíij iõrúin, s. pr. m plur. Lrv. 
Horacios, trez irmãos romanos que com- 
bateram contra os trez; Curíacios. 

1 Hõrãtiíís, £Í, úm, adj. Liv. Dos 
Horacios. § D'nm Horácio. Iloratia lex. 
Lrv. Gell. a lei Horacia. — Iribus. 
Inscr. Tribu Horacia (uma das tribus 
romanas). 

2 HÔrãtiús, Sj s. pr. m. Mart.' Ho- 
rácio, pae dos Horacios. § Lrv. — (Co- 
ei es), o que na guerra contra Porsena 
defendeu só a ponte do Tibre. § Ov. — 
(Quinto — Flacco), poeta lyríco e saty- 
rico, do tempo de Augusto. § Cio. Liv. 
— nome d'outras pessoas. 

Hõrcõníâ vitis, 5. ap./. Plin. Certa 
casta de videira da Campania (Itália). 

* Hõrclruuij adj^ n. Fest. Bom, 

Hõrdâ vacca 5 S3 3 .?. ap. /. Varr. 
Fest. Vacea prenhe. 

Hõrdeãcaús, a, iim., adj. (de Jior- 
deum). Cato. Plin. De cevada. 

HÕrdeãríi, lõrúnij j. ap. m. plur. 
Pijn. Hordearios, nome dado aos gladia- 
dores. 

Hõrdeãi'íús, ã 3 iim, aãj. (de hor- 
deum). Plin, Que vive de cevada. Hor- 
dearius rhetor. Coltjm. ap. Suet. líheto- 
rico que come pão de cevada ou pão ne- 
gro. § Relativo á cevada. JEs hordea- 
rium. Fest. Dinheiro que os cavalleiros 
recebiam para a cevada dos cavallos. § 
Plin. Que vem ou amadurece quando 
ha cevada. 

HõrdeõlúSj I, s. a}), m. ãimin. de 
Hoi-ãeum. M. Ejip. Terçol (doença do 
81ho). 

Hõrdeúm, í, s.ap. n. Cic.Virg.Plin. 
Cevada. § Plur. Horãea. Virg. Qutnt. 
Cevada (ter. poet.). 

Hõrdícldiãj íõruiiij ' s. ap. n plur. 
(de horda e coiãeré). Fest. Sacrifício, em 
honra da Terra, em que era ímmolada 
uma vacca prenhe. 

Eõrêstij õrinxt, s. pr. m. plur. Tac. 
Horestos, povo da Britannia Barbara, 
habitantes do paia próximo ao moderno 
Firth oí Tay (?) 

Ilorõstíonc Orestíon, fí 5 s.ap. n. 
Plin. Espécie de vinho artificial. 

Híiria, râ.J. ap. /.Plaut. Nok. e 


Horíolâj áê, ap. /. Plaut. Barce do 
pesca, canoa. 

Hõríor, ©ris, h5ri ? v. dep. primií, 
de Ilortor (da m. família q. oçvujit, 00^- 
«w, ópjAvi). Diom. 

Horisiús, 11, s. pr. m. Plin. Hori- 
sio, rio da Mysia, perto da fronteira da 
Troada. 

(?) Horisticêj Ss ? s. ap./. (óçtcr-ixv)), 
Diom. Syntaxe (parte da grammatica), 

Hõrzíãj, ãrúirij s. pr. 711. piur 
Curt. Horitas, povo da Gedrosia. 

* HÕrítúr. Enn. Ved. Ilorior. 

Hõrisõn, õntís, s. ap. m. (opt^wv). 
Sen. Macr. Horizonte racional (ter. as~- 
tron.) a Ved. Finitor. § Man. Macr. Ho- 
rizonte visual. § Vitr. Horizonte d'um 
quadrante solar. 

Hõrrtiõ, GBjS.pr./. (Óçm, impulso). 
INSCR. Horme, sobrenome romano. 

Hõrinêníúnij S ? s. pr. n. PLn7 u 
Hormenio, cid. da Maguesia (Thessidia). 

HÕi*raênús, I, s. ap. m. (oç^evo;). 
Plin. Aspargo bruvo (planta). 

Hõnnêsiõiij íi 5 s. ap. n. (à^-r^io-i}. 
Plin. Certa pedra preciosa desconhecida, 

HõrmiiS, s.pr./. plur. plin. O m, 
q. Formiai. 

HÕrmidãl, s. pr. m. znãecl. Sid. 
Hormidal, o capitão dos Hunos. 

ÍSõrruInãliS. Ved. Ormijialis. 

Hõriiuxiõdês, ís, s.ap. m. (ôçnivú- 
£-<is). Plin. Certa pedi-a preciosa. 

Hõrminmn, ij í. ap. n. (oç^ivov), 
Plin. Salva tránsmarina (planta). 

HÕrrnisdã, .33, s.pr. m. Amm. Hor- 
misda, nome de vários reis da Pérsia, 
da dynastia dos Sassanidas. 

HÕrmús, 2, s. pr. m. (opjxo;, porto). 
Inscr. Hormo, sobrenome romano. 

Hõriiõ, adv. PI.AUT. Este anno. 

HÕmõtiiivís, a, Hiiij adj. (de hor- 
nus). Cie. Prisc. e 

HÕrnuSj ã, mn, aãj. (contr. de Tio- 
rinus, oovjoq). Hor. Prop. D'este anno 3 
do presente anuo, de anno, d'um anno, 
produzido, creado este anuo, 

HõrÔIõgiãrís, e, adj. (de horolo- 
giuni). Inscr. Que tem um relógio ds 
sol. 

Hõrõlogacús 3 a 3 rim,, aãj. (wpoJ.oYt- 
kóí). Capel. Eelativo a relógio, de re- 
lógio. 

HõrÕlogmin, n 3 s.ap. n. (úçoló-f 
to-/, vitr. Kelogio. § Varr. Vitr. Qua- 
drante solar, relógio de sol. Horolo- 
gium scwthericon.Tuy.. A m. signif. § 
Vitr. lielogio d'agua, clepsydra. Horolo- 
gium aqualile. Cass. A m. signif. 

HõrÕS. Ved. Horus. 

Hõrõscõpicús, a 3 'Sm., aâj. (lúpoci- 
-.to^ixóç). Fulg.Mythog. Horoscopico, re- 
lativo ao horóscopos, de horóscopo. 

HÕrõscopium, Si, s. ap. n. (^oaxo- 
t.eXo-'). Sid. Quadrante de que usam os 
astrólogos. 

Horóscopo, ãs 5 ãvi 3 ãtúm, ãre 5 
v. intrans. (de wçocntonéw). Man. Ferin. 
Fazer, tirar horóscopo. 

1 Hõrõscopús, ã 3 um 5 adj. (úoqgxó- 
iíoç). Plin. Capet>. Que serve para o 
horóscopo, que indica a hora. 

2 HõrÕscÕpus, 1 ? s. ap. m. (wooo-^ó- 
ttoç). Prop. Mán. Horóscopo, nascimento. 
§Pers. Constellaçao sob a qual alguém 
nasceu. § (?). Tert. Têa de aranha (pela 
simílhauça que tem com um relógio). 

*1 Hõrrêáj^s s.ap./. Quadiug. O 
m. q. Horreum. 

SHõrreãj õruva,s.pr. n.plur. Ant. 
Itin. Horreas, logar no interior da Mau- 
ritânia Cesariense (Africa). 

3 Hõrreá Margij orúm 3 s. pr. n. 
plur. Ant. Itin. Horreas do Margo, lo- 
gar na Mesia Maior, na margem orien- 
tal do rio Margo hojeMorava-Hissar (?) s 
na Servia. 

Hõrrêãríús, H,í. ap. m. (de hor- 
reum). Uli\ Glos. Philox. Guarda d'tim 
celieiro de cevada. 


modo 


HOR 

HõrreSticiís, ã, um, adj. (de hor- 
reum). Coo. Theod. Eucelleirado, arma- 
zenado. 

* Horrenda, adv. Hier. De modo 
horrível, espantoso. § Hier, Com es- 
panto. 

HSrrBndum, adv. VntG. De 
espantoso. 

HõrrSndiis, ã, v.m,parl. fui. pas. 
de Ilorreo. Hl'. VIRO. Terrível, horrível, 
espantoso, horrendo. § Virg. HOR. Terrí- 
vel (na guerra), temível, formidável. § 
IIOR. Vell. Uon-ivel, horroroso, medo- 
nho, ernel. Horrendas odor. PALL. Fedor 
insupportavel. 

Hõrrêns, êntls, part. prés. de Ilor- 
reo. Vllio. PETit. Erriçado, espinhado. 
/torrentes rabi. Virg. Çarças espinhosas. 
Como: horrcnles. Skn. tr. Cabellos orriça- 
dos. 5 VlKG. Quikt. Terrível, espantoso, 
medonho. § Juv. Que tirita, que treme 
de frio. transido. 

* Hõrrêrttiã, se, s. ap.f. (de hor- 
rere). Tert. Horror. 

HõrrõS, ês, ih, ere, ». intrans. a 
trans. I o Estar erriçado, arripiado ; 2 o 
Sêr hediondo, espantoso, horrível, me- 
donho, tristonho ; 3 o Tiritar, tremer de 
Irio ; 4 o Tremor, estremecer, ter horror ; 
ter medo de ; receiar, temer (alg. coisa). 
§ lo Ilorrent pilt. Varr. Arripiam-se os 
pellos. — cíim7!i'.HOR.Eriçam-se os cabellos. 
Horrere fiitctilms. ATI'. — haslis. VIRG. 
Estar eriçado de vagas ; de lanças. § 1!" 
Florere, deinde vieissim horrere terra. Cie. 
A terra cobre-se jade flores, já de gelos. 
Locas horret egenis coetibas. Stat. Este 
logar é contristado por grande numero 
de desgraçados. Horrebcml stevis verba 
minis. Ov. As palavrascontinnnmcspan- 
tosas ameaças. § 3 o Quamvis horrebis et 
ipse. Tu mesmo tiritarás com tudo. Cor- 
pus horret. Ov. O corpo estremece. fíor- 
' ruil. V. EL. Elle estremeceu (acordando 
Se sobresalto). Horret facúndia. Petr. A 
eloquência está gelada. § I o Tolas hor- 
reo. Ter. Tremo todo, estou tremendo 
todo. Homo áicere. Liv. Tenho horror 
em o dizer. Animas meminissehorret.yiiíG. 
Treme-me o coração ao lembrar-me. Hor- 
rere crudelilalem. Gms. Temer a cruel- 
dade. Horrcantur davinosa compendia. 
Cass. Evitem-se as economias prejudi- 


HOR 


HOR 
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ciacs. 

Hõrrèoifim, i, s- ap, n. dimin. do 
Borreum. V. MAX. 

Hõrreseo, Is, ere, v. intrans. e 
l?-ans. incií. de Ilorreo. VIRG. Erriçar-so, 
arripiar-se. Maré horrescit. ClC. ap. Nox. 
O mar arripia-se, encapella-se. § Sn.. Fa- 
ser-se sombrio, escuro, negro. § L-UCIt. 
Tornar-se horrível, espantoso, medonho, 
terrível. § Cie. Virg. Tremor, estremecer, 
ter calefrios. § Virg. Stat. Temer, re- 
ceiar. 

1 Hõrreum, i, s. ap. n. Cie. Virg. 
Colum. Deposito, armazém (para cere- 
aes), celleiro, tulha. Terrena liorrea. Ov. 
Celleiros subterrâneos (das formigas). § 
TJlt?. Plin. J. Logar para guardar, arma- 
zém, adega, deposito. § Virg. Cortiço de 
abelhas, cotmea. § Fig. Horrea memoriai. 
Cass. Os celleiros da memoria. 

2 Hõrrõtim, I, s. pr. n. Lrv. Horreo, 
oid. do Epíro, na fronteira da Thessalia. 

Hõrribilís, e, adj. (ãahorrere). CMS. 
Sall. Que causa horror, horrível,- espan- 
toso, medonho. Hon-ibilis libellus. Cat. 
Livro abominável. . Ilorribile secretum. 
Petr. Segredo terrível. § Hier. Que cau- 
sa terror. § Cie. Admirável, assombroso, 
estupendo, pasmoso, maravilhoso, prodi- 
gioso. § Marx. Que tem costumes rígi- 
dos, um tanto agreste, selvagem. § Hõr- 
ríbiííõr, comp. Cie. 

"* Hõrrlbílltãr, adv. M. Aurel. Be 
modo prodigioso, maravilhoso. 

* Hõrríeõmls, e, adj. (de horrere e 
coma). Al'UL, Que tem os pellos arripia- 
dos. 


Hõrrídg, adv. Cie. Asperamente, 
grosseiramente, toscamente, de modo 
rude. Morrido dicere. Cie. Fallar tosca- 
mente, ter um estylo grosseiro. § Seve- 
ramente, com rigidez. Horridiús alloqui. 
Tac. Fallar com mais asperesa(a alguém). 
* Hõrridltas, ãtis, s. ap. f. (de 
hórridas). ÒNVTLV. O m. q. Horror. 

HõrridmseiUB, adv. Ana. De modo 
um tanto agreste. 

Hõrridulus. ã, fim, adj. dnntn. de 
Hórridas. PLAUT. Um tanto saido, sa- 
liento. § LuciL. Um tanto erriçado. § 
Fig. JllART. Cio. Deleixado (no vestir, no 
estylo). Peus. Transido do frio. 

Hõrrídús, ã, fim, a*", (de ho:-rere), 
1° Erriçado, arripiado : 2 o Áspero, acre, 
rigoroso, bronco, bruto, tosco, inculto, 
grosseiro, rude, achavascado ; severo, 
austero ; 3 o Deleixado ; asqueroso, as- 
coso, repugnante, horroroso ; 4 o Sombrio, 
carregado, tristonho ; õ° Horrível, terri- 
vel, temeroso, medonho, temivel ; G° 
Enérgico, forte, violento; 7 o Que tirita 
ou inteiriça, inteiriçado, transido (de 
frio). 5 I" Hórrida barba. CIO. VIRG. 
Barba erriçada. — ccesaries. Ov. Cabellos 
desgrenhados. Chlaimjs hórrida signis. V. 
FL. Manto com bordaduras salientes. § 
2 o Sapor hórridas. 1'us. Sabor aero. Ás- 
pera, hórrida oratio. CIC. Estylo duro, 
áspero. Oratione liorridas. Cio. Que tem 
um estylo duro, sem elegância. jVotí gre- 
ges hórridas cbiervo. Ov. SOO sou um 
grosseiro pastor. Hórrida virias.. SlL. 
Virtude austera. iVon te negligel hórridas. 
HOR. Por severo nao te despresará. Ex 
hórrida illâ anliguitalefleclere. TERT. Mo- 
dificar aqnella severidade das antigas 
leis. § 3 o Morrida cultu. Ov. Vestida de- 
leixadatnente. Jpsa hórrida. TER. Toda 
ella cm desalinho. Corpora poedore hórri- 
da. LUOR. Corpos de exterior repugnante. 
Non horridior locus. Ov. Não (há) logar 
mais ascoso. § 4 o Horridum ceélum. Fron- 
to. Ceu carregado, coberto de espessas 
nuvens. Illo ipso hon-ido tenemur. Cio. 
Gostamos d'aquellas mesmas cores afu- 
madas (nos quadros antigos). § 5° Mor- 
rida jassa. Viug. Ordens terríveis. — 
signa custodibus. Pus. Bandeiras rodea- 
das de guardas ferozes. § G° Morrida ad 
effcclum est. PI.IK. Ella (a arruda) tem 
um effeito enérgico . — verba doma. Tm. 
Modera ellas palavras violentas. § 7° 
Miems hórrida. Ov. Inverno que inteiriça, 
engerela. Si premerem liorridas Alpes. 
Ov. Se eu vagasse inteiriçado sobre os 
Aipos. 

Hõrrlfe-, era, grfim, adj. (de ?wr- 
ror <s. ferre). Cie. Virg. Horrivel, medo- 
nho, espantoso. 

(?) HõrrlficãbiTís, ou 
Hõirífícãlls, e,adj. (de horrificus). 
ATT. O m. q. Horrifer. 

Hõri-ífXeS, adv. LUCR. De modo hor- 
rível, espantoso. _ _ _ 
Horrífico', as, avi, atum, ax-e, 
v. trans. (do horrijicus). Erriçar, ampiar. 
Horrificare maré. CAT. Alvorotar o mar. 
§ SlL. FLOR. Fazer medonho, espantoso. 
S VIRG. Aterrar, atemorisar, espantar. 

Kõrrifioura, adv. Virg. De modo 
espantoso, terrível. 

Hõrriflous, â, fim, adj. (de horror 
e f acere). VLRG. LUC. Horrivel, horroroso, 
medonho, temeroso, espantoso. Horrífica 
pana. Gell. Castigo terrível. § V. FL. 
Que inspira terror reíjgioso. . 

*Hõrripíia-Ho, onís, s- aj>. f. (de 
horripilarc). HIER. Arripiamento do pello 
(com medo). _ _ ^ _ „ 

*Hõi-ripílo, as, avl, atura, are, 
v. inlrans. Apol. e ^ _ _ 

HõiTipilõr, ãris, atus sum, an, 
v. dep. intrans. (de horrere e pilus). 
GLOS. Philox. Ter o pelo erriçado, arri- 
piado. ,. ,, , 

I"fõr'-Isõnus,ã, um, adj. (de horrere 
e sonus). CIC. VntG. Que faz um estré- 


pito ou ruido terrível ; retumbante, que 
resoa , resonante. Horrisonus fragor., 
LUCR. Horrivel estampido. 

Horror, õris, s. ap. m. (de horrere), 
lo Arripiamento (do pello ou cabello) ; 
2 o Tremor, agitação, movimento convul- 
sivo, estremecimento, abalo, arripio, cale- 
frio ; som estridente ; 3 o Arripio, estre- 
mecimento (proveniente do medo), hor- 
ror, terror, espanto ; temor religioso ; 
objecto horroroso ; 4° Escuridão,' trevas ; 
5 o Exterior deleixado, negligencia, desa- 
linho ; 6° Frio agudo, regelo. § 1° Horror 
comarum. V. FL. Arripiamento dos ca- 
bellos. §2° Horror comarum. Luo. Agi- 
tação das folhas (das arvores). Ponta; 
■n'-n horrore ti-emil. LUC. O mamão estre- 
mece. Horrorem soli facere. Hos. Fazer 
tremer a terra. Jum sim horrore est. Cio. 
Já não tem febre. Serrce acerbas horror. 
Lucr. O áspero estridor da serra. § 3 o 
Qui me horror perfadit ! Cie. Qne horror 
se apoderou de mim! Me eccupat horror. 
Ov. Estou tomado do espanto. Horror 
est speclare... Plix. Causa horror o vêr... 
Ânimos horrore. imbuere. Liv. Encher as 
almas deterrorreligioso. Carthaginis hor- 
ror. LUCR. O terror de Carthago, i. é, 
Scipião. § 4 o Nigcr inficil horror... LUC. 
Um negro manto cobre (o mar). Cwrtãus 
horror. V. EL. Nuvem carregada. 5 5° 
Velas ille ãicendi horror. Aqueila rude, 
grosseira linguagem dos antigos (escrip- 
tores). § 6° Borece feras horror. V . FL. 
O enregelado sopro do Aquilão. Ferri 
frigidas horror. LUCR. A penetrante frial- 
dade do ferro. 

Hõrstim, adv. (de lioc e ■versam). 
Plaut. Ter. Por aqui, para aqui, para 
esta parte, para este lado, 

Hõrtãlus, I, ■!. pr- m. Cie. Hortalo, 
sobrenome da família do orador Hortcn- 
sio. § Tac. SUET. Sobrenome do difierentes 
membros d'esta família, 
líõrtãmsn, Inls, s. ap. n. Liv. Ov.e 
Hõrtãmêutum , S , ap. n. Sall. 
Tac. (de hortari). O m. q. Hortatio. 

Hõrtãnum, I, s. pr. n. Plin. Hor- 
tano, cid. da Etruria (Itália), boje Orta. 
Hortatio, õliís, s. ap.f. (de hortari). 
ClC LIV. Kxhortação. 

Hõi-tãtlviís, ã, itm, adj. (de hor- 
tari). Pnisc. Que serve para exhortar, 
animar, estimular ; exhortativo, oxhorta- 
torio. Hortalivam genus. Quixt. O género 
(de eloquência) deliberativo. 

Hõrtãtõi-, õi-Is, s. ap. m. (do imr- 
tart). Cie. Virg. que cxhorta, aconse- 
lha' anima, estiníula, cxhortador, insti- 
gador. § PLAUT. SERT. Chefe, ou patrão 
dos remadores. 

Hõrtãti-Ix, loís, s. ap. f.(ãehorta- 
tor). QUIXT. STAT. A qne cxhorta, exhor- 
tadora. - 

1 Hõrtãtus, a, iím, part. p. de 
Horlor. SALL. Ov. Que exhortou. 

•2 Hõrtãtus, Gs, s. ap. )B.(de hortari), 
empregado só em abl. sing. a piar. Cie. 
Ov. Exhortação. 

Hortênsia, tê, s.pr. f. V. Max. Hor- 
tênsia, filha do orador Horteusio. 

Hortênsia, "íõruni, s. ap. n. plur. 
PLiM . Quaesquer produetos d'uma horta, 
legumes, hortaliça, hervas, verduras. 

Hõrtênsíãnús, ã, fim, adj. Cie. O 
m. q. Hortênsias 2. 

HõrtBnsis, S, adj. (de liortus). Co- 
lum. De horta. 

1 Hõrtênsíus, ã,' iím, adj. (do lior- 
tus). PLis. O m. q. o preced. 

2 Hõrtõnsms, ã, fim, adj. Dig. Do 
Hortensio, 

3 HõrtSnsiiís, II, s. pr. m. Cie. 
Hortensio, celebre orador romano, emulo 
de Cieero. § Cie. — titulo d'um tractado 
de Cieero, dedicado a este orador. § ClC. 
Lrv. — nome d'outras pessoas. 

*Fõrtl'cõlã, ã, s. ap. m. (.íe hortus e 
col-re). Gl.os. Isro. Hortelão ; jardineiro. 


StíO 
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+ Hortiti6", onísj s.ap.m. Glos.Isld. 
Guarda d'uma horta ou jardim. 

Hortíníís, a, úru, adj. Viiig. Hor« 
tino, do Hortano, 

* Horto, ás, ãvl, ãtura s ãrê, v. 
t/mis. Plaut. Sall. pRrsc. m. q. Hor- 
tor, § Pass. Varií. Tac. Prisc. Ser cxtaor- 
tado. 

Hõrtõr, ãrls, ãttís subi, ãrí, v. 
dep. trans. (de horior). ClC. Cass. Exhor- 
t;tr ; levar a, instigar, excitar, incitar, 
induzir , aconselhar. Hortari accipere. 
>íep. Aconselhar a receber. — in cnnici- 
Uam jungendam. Liv.' Aconselhar a fazer 
um tractado. Hortatur caveant. Cíes. 
Aconseiha-lhes que tomem cautela. Hor- 
tantibus amicis. Nep. Por conselho dos 
amigos. Hortantia vei-ba. At.cim, Palavras 
cxhortatorias. Quoá horlor. Cie. Ov. O 
que eu aconselho. Hortari fugam. Port. 
ii|>.' Ciiar. Aconselhar a fugir. § G-fES. 
Sall. Exhortar, animar,- estimular. § 
Virg. ap. Serv. Dirigir, commandar a 
marcação, as manobras (d'um navio). § 
Viiig. Ov. Excitar, estimular (um ani- 
mal). § Fig. Cie. C.-es. Induzir alguém 
(com respeito a uma coisa). 

Jrlõrtúãlls, 6, aãj. Apul. e 

1 Hõrtúlãnús, á, um, aâj. (de ho?-- 
tus). Tert De hovtn.^Hoí-tulamis por- 
ccllus, Apic. llaeoro, leitão que está a 
legumes. 

2 Hõrtúlãnús, í, s. ap. m. Macr. 
Apul. Hortelão ; jardineiro. 

Hõrtúlús,!, s. ap. m. âimin. de Hor- 
tus. ClC. Plin. Ilortinha, jardimzinho. 
§ Plur. ClC. Coutuda, tapada, casa de 
recreio. § Colum. Videiras em latadas, 
ramadas. 

Hõrtus, í, s. ap. m. (de yóoxo^). Cat. 
Cie. Horto, jardim. § Plur.' Cw. PLIN. 
Coutada, tapada, cíirca.casa de recreio. 
§ Plin. Plin. J. Horta." § Cato. Hor. Le- 
gumes, hortaliça, verduras. § COLUM. La- 
tada, ramada. 

*Hõrúnc, gen. plur. m t arch..âe Hic, 
por Honnnce. Plaut. 

Horus ou Hõros, i, s. pr. m. ÇQoo{). 

. Macr. Horo, fiJho de Osíris, e de isis, 

um dos deuses dos Egypcios.§ Phop. — 

astrónomo de . Babylonia. § Plin. — rei 

tia Assyria. 

Hõsãrmã, indecl. ou .antes phrase 
syro-hebraíca adoptada pela Egreja na 
sua lithurgia (syro-hebr. -NjV^iri, lio-' 
eh'a c ná,-hebr. >o n^Win. hoehia c h-ná, 
salva, eu te peço, exclamação de jubilo, 
com que se victoria alguém, em certo modo 
similhante á vulgar : « Viva o rei 1 »). 
Segundo o sentido que a Egreja lhe dá, 
consoante se acha empregada nos Evan- 
gelistas^ significa : saude e gloria ao rilho 
de David, i. 6, a Jesu-Christo. Hier. 
Juvexc. 

HÕSISj ÍS, S. pr. f. (w::, impulso). 

Inscr. Hosis, nome de escrava. 

Hospes, XtiSjS. ■ ap. m. CíC. Virg. 
Hospede, o que recebe hospitalidade ; 
estrangeiro, viageiro, viajante. Si te op- 
jwesserit Jiospes.- Hor. Se te vier um hos- 
pede ou conviva. Adeòne hospes hvjusce 
urbis... 1 Cie. Pois tu (c's) tão estrangeiro 
n'esta cidade... ? § Virg. Hospede, o que 
dá agasalho, hospedeiro. Qúam. hospes 
hospiti porrçxisii. Cie; A qual (mão), tu 
estendeste ao teu hospede (dando-lhe 
agasalho). Non hospes ab hospile tutus. 
Ov. Hospede que (não está) seguro da 
parte ;:do que ■■;.' agasalha. Çursitat hospes. 
liou: O amphitryão anda n'uma roda 
viva. $■* .s. /. arch. Cie. Prisc. Hospeda, 
hospedeira. § Aàject. Estrangeiro. Hospes 
cúria. Luc Guria estrangeira, i. c, sala 
do'- senado fdru da Itália, -—gemina. 
PALL. ■ Enxerto. § Hospitaleiro. Hospes 
ojmba. Stat. Barca hospitaleira. JIospU 
iibus tectis. St AT. Sob tecto hospitaleiro. 

HÕspitã, £B, 5. ap.f. Ter. Cie. Es- 
trangeira, viaje: ru, peregrina, forasteira. 
§ ClC. Hospeda, hospedeira; estalajadeira. 


(?) Hospítaculíím, i, s. ap. n. (de 

hospitari). ulp. Hospedaria, estalagem, 
albergue," poxisada. 

Hõspítãle, is, s. ap. n. Vitr. Casa 
para hospedes, hospedaria. 

Hõspítãlês, i'um, s. ap. m. plur. 
Plin. Hospedes, hospedeiros. 

Hõsi^itãlíâ, lura, s. ap. n. plur. 
Sex. Vitr. Quartos, aposentos para hos- 
pedes, quartos de amigos. § Vitr. Portas 
dos estrangeiros (no thoatro). 

IHõspStãlíSjô/ííi^.íde/io.íDíí.O-P^ADT. 
Cie: De hospede (o que recebe agasalho). 
Hospitalis caries. Ltv. Assassinato d'um 
hospede. — cama Âugusti. Plin. Jantar 
dado a Augusto. Ilospitales aves. Varr. 
Aves que o amphitryão apresenta na' 
mesa. § Fig. Ilospitales suas aguas eve- 
h-ntes. Plin. Colhendo (os rios) suas 
aguas do lago hospitaleiro. § Jíclativo á 
hospitalidade. § Hospitalis tessera. Plaut. 
Senha de hospitalidade. § Crc. Sen. tr. 
Hospitaleiro. Hospitalem fuisse in... Crc. 
Ter sido hospitaleiro para com... Ilospitale 
p'.'clus. Hor. Bom coração, uma boa alma. 
Ilospitali navium appiílsu navigat. Plin. 
Acha hospitalidade em todas as partes 
aonde aporta. § Júpiter hospitalis. ClC. 
APur» Júpiter Hospitaleiro (que pre- 
side á hospitalidade). Hospitalia fulmina. 
Sex. Paio que serve' de aviso para hon- 
rar Júpiter Hospitaleiro. § HõspItãlIÕr, 
comp. — íssimus, sup. ClC. 

2 ^Hospitalis, is, s. ap. m. Inscr. Esta- 
lajadeiro, baiuqueiro, taverneiro. 

Hõspltãlitãs, ãtís, s. ap.f. (de hos- 
pitalis). Macr, Condição de estrangeiro, 
de forasteiro. § Cie. Mart. Hospitalidade, 
qualidade de ser hospitaleiro. 

Hõspítãlíter, ado. Just. Como hos- 
pede (agasalhado). § Liv. Curt. Como 
hospede (que dá agasalho), de modo 
hospitaleiro. 

Hõspítíãnus, í, s. pr. m. Inscr. 
Hospiciauo, sobrenome romano. 

*Hõspitícidâ, õò) s. ap. m. (de hos- 
pes e cceácre). Glos, Prnxox. Sfatador 
d'um hospede, 

Hõspltíõlúxa., I, 5. ap. n. âimin. de 
Ilospilium. Ulp. Hier. Pequena hospe- 
daria, albergucsinbo. 

HÕspitíúnij íi, s. ap. n. Hospitali- 
dade (dada ou recebida), hospedagem, 
acção de hospedar, de dar pousada ; 
tecto hospitaleiro, pousada, morada, aga- 
salho, diversorío, estalagem, hospício, 
asylo. Hospitium. alicui prccbsre. PLAUT. 
Ilospitio aliquem excipere, recipere. Ov. 
Dar hospedagem, pousada a alguém. 
Hospitium jk'Io. Ov. Peço agasalho. Poliu- 
tum hospitium linquens. Vikg. ' Deixando 
o tecto hospitaleiro manchado de sangue. 
Te hospitio agresli accipiemus. Crc. liece- 
ber-te-hei em um simples albergue. Ex 
vilã discedo tanquam ex hospitio. ClC. 
Saio d'esta vida como d'uma pousada. 
Hospãtio publicitus accipíar. Plaut. Serei 
hospedado ácusta do estado, i. 6, mettido 
na cadeia. Ilospilia singulorum invisere. 
Suet. Visitar todos os aposentos (de 
amigos). Cohortes per hospnlia disperso?. 
Suet. Cohortes aboletadas pelas casas 
dos moradores. Iler esl his per hospilia 
certa. Plin. Elias (as codornizes) teem 
pelo caminho paragens certas. Hospilia 
frondentia, Virg. Tecto de folhagem. 
Nov nimis liberule hospitium ãices. Cio. 
Não terás muito que louvar a pousada. 
Hospitio accipere libellos. Ov. Dar entrada 
a livros, acollieí-os. § Relações, direitos 
de hospitalidade. Hospitii dii. Ov. — su- 
peri. Luc. Os deuses hospitaleiros, da 
hospitalidade. Jungimos hospitio dextras. 
Virg. Damos reciprocamente as mãos 
em s igual de hospitalidade estabelecida. 
Hospitium /acere. Cec. Travar laços de 
hospitalidade. Pro hospitio quod sibicum 
eo esset. Cio. Em rasão das relaçúes de 
hospitalidade que com elle tinha, § (?) 
Plur. Tac. Hospedes. 


*Hospitivus, a, ura, aãj. (de hos- 
pes). Spart. Pertencente a ura hospede 
HõspYtõr, ãri's, ãtus sííru, ãrl.w. 
dep, (de hospes). Cod. Theod. Hier. Hos- 
pedar-se, receber hospitalidade. § Fig, 
Sex. Plin. Deter-se, demorar-se, residir 
temporariamente. § Mudar de logar. 
transplantar-se. Castanea trunslala nescú 
hospitari. Plin. O castanheiro não gosta 
de ser transplantado. 

Hõspitús, a, una, adj. (de hospes). 
Varr. Virg. Estrangeiro, peregrino, fo- 
rasteiro, viajante, que anda de viagem. 
§ ViuG.Que dá hospedagem, hospitalidade, 
hospitaleiro. Hospita vina inter. V. Pl.Iío 
meio d'um festim de hospitalidade. — 
IWora mundi. Stat. Porto que é o empó- 
rio do mundo. — plaustí-is v.nda. Viiig. 
Pio (coaIhado)_que sustenta carros. 

i Hõstiã, a;, s. ap. f. (de íiostire). 
VniG. Tac. Vietima (ofYerecida aos deu- 
ses). Hóstia lactens. Cie. Liv. Vietima 
ainda de mamma. — major. ClC. Liv. — 
■máxima. Fest. Vietima já crescida. — 
pura. Plin. Vietima propiciatória. Hos- 
ti(c humana-, Curt. Victimas humanas. 
§ Virg. Plin. Vietima humana. § Htg. 
Estrellas que fazem parte do signo de 
Sagittario. 

2 Hõstííí, Hõstiênsís- Ved. Ostia, 
Osliensis. 

* Hõstíãtús, ã, tim, adj. (de hóstia). 
Plaut. Provido de victimas). 

* Hõstícaxíâx, ãcls, adj. (de hoslise 
capere). Fest. Que faz prisioneiros (de 
guerra). 

* HõsticúXús, I, s. ap m. dimin. de 
Hostis. Not. TíR. Inimigo íracco, inimigo 
que não 6 de temer. 

Hõstícúm, i, s. ap.n. Hv. Eum. Ter- 
ritório estrangeiro. 

Hõsíícum, aâv. A modo de inimigo. 
Hosticiniv spira?-e. Tert. Respirar amea- 
ços. 

Hõstícus, a, uru, adj.- (de hostis). 
Hor. Ov. De inimigo, hostil, inimigo. 

HÕstifer, ora, erum, adj, (de hostis 
aferre). Man. De inimigo, hostil. 

*"Hõst"íf ícê, adv. Att. A modo de . 
inimigo, hostilmente. 

* HõstXficús, ã, um.] adj. (áeliostis 
e f acere). ATT. Inimigo, uocivo, perni- 
cioso, funesto. 

1 Hõstilía, iúrn, s. ap. n. plur. Sall. 
Hostiiidades. 

2 Hõstíllíí, ^j s. p?\ f. Tac. Hostiíia, 
cíd. da Itália (Gallía Transpadana), 
próxima a Verona, na margem septen- 
trional do Pd, hoje a aideia Ostiglio. 

HÕstiliãnús, à, úm 3 adj. Cie. Hos- 
tiliano, de Hostilio. 

Hõstilíênsis , Oj adj. Cass. Hosti- 
líeuse, de Hõstilía. 

HÕstilina, fâ, s. pr. f, (de hostire) a 
Aug. Hostilina, deusa entre os Eomanos 3 
que fazia com que as espigas formassem 
uma superfície egnal. 

Hõstilís, ê, aâj. (de hostis). Do ini- 
migo, inimigo. Hostiles mina,: Tac. Amea- 
ças do inimigo. Hoslilem in modum. Cie» 
A modo cVum inimigo. Metus hostilis* 
Saix. O temor do inimigo. Ne quid ab se 
hostile timeret. Sall. Que não temesse da : 
sua parte hostilidade alguma. Hostilis 
pars. Luc. O lado do inimigo (no fígado 
das victimas). § D'um inimigo, hostil. 
Hostilis animus. Brut. ap. Crc. Hostiles 
spiritus. Tac. Animo hostil, disposições- 
hostis. Hostilia loqui. Tac. Usar de lin- 
guagem hostil. § Plin. Nocivo, pernicioso,, 
funesto. 

Hõstilítâs, ãtís, s. ap. f. (de hosti- 
lis). Sen. (?) Cass. Sentimentos hostis. 

HÕstilíter, adv. Cie. Liv. A modo de 
inimigo, como inimigo,' hostilmente. 

1 HõstUiús, a, íím, adj. De Hostiíio. 
Hostilia cúria. Liv. Cúria Hostilia, um 
dos edifícios onde o senado se reunia. — 
lex. Instit. Lei Hostilia. 

2 HõstlliTis, n, í. pr. m. Liv, Hosti- 
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Ho (Ilosto — ), avô fle Túlio Ilostilio. § 
Lrv. (Tullo — ), terceiro rei de Roma. 
§ Friso. — antigo poeta latino. § Cio." 
IJT ' — n °nie_d'outras pessoas. 

* liostimentuni , I, s. ap. n. (de 
lioslire). Plaut. Nos. Torna, troco, com- 
pensação; represálias. 

* Hostíõ, Is, Ivl, Itíím, Iro, v. in- 
Irans. o trans. Fazer egual, pôr ao nível. 
§Fig. Plaut. Usar de represálias, pagar 
na mesma moeda, retribuir com egual- 
dade. § Enn. Fest. Ferir, maltractar de 
golpes ou pancadas. § Pacuv. Reprimir 
refrear, conter. 

Hostis, is, s. ap. m. Lbg. XII Tab 
ap. Cie. Plaut. VARli. Estrangeiro, fo- 
rasteiro, peregrino, o que é d'outro paiz. § 
Cie. VIRO. LTV. Inimigo (de guerra). IIos- 
tibus evenial... Prop. Ov. Succeda (isto) 
aos inimigos (formula de imprecação). 
Iloslem inducre. Tac. Declarar-se inimigo. 
Iloslem aliquem judicare. Cie. Declarar 
alguém inimigo publico ou da pátria 
dcsnaturalisal-o. § viro. Inimigo (em 
geral). Hostis alicujus, ou alicui. CIC. Ini- 
migo (de alguém). § Ov. Rival (no amor). 
§ Prop. Plix. Inimigo (com respeito aos 
animaes). § Ov. Pião do adversário (peça 
no jogo dos ladrões). § S. f. Ter. Liv. 
Ov. Quint. Inimiga. § Adj. Qulnt. Stat' 
;..; Do inimigo, hostil. 

Hostmrn. Ved. Oslium. 

Hostorlãiii, ii, s. ap. n. (de hoslire). 
Prasc. Easoura_(de medir grão). 

1 Hõstus, l, s. ap. m. (do haurire). 
Cato. Varr. o que rende em azeite uma 

; ■ moedura de azeitonas. 

2 Hõstus, I, s. pr. m. Liv. Macr. 
gy: Inscr. Hosto, nome de homem. 5 SlL. — 

príncipe da Sardinia (Itália). 

Hothmnene, es, s. pr. /. (íOoujiívij, 
a expulsa). Inscr. Hothumeua, nome do 
escrava. 

Hõthus, l, s. pr. m. Ixscr. Ilotho, 
nome d'urn liberto de Augusto. 

Hu, interj. de quem toma o cheiro a 
ama_coisa. Plaut. aí! ohi siml ufál 
Hubêr. Ved. Uber. 
jt Huc, adv. I o Aqui, para aqui, cá, 
para cá, para este logar ; 2» Xá, alli, 
ahi ; 3° Fig. Aqui, ahi, a este logar ; à 
: este ponto, a tal ponto; 4 o A isto, para 
isto. § 1» Huc ades. VIRO. Vem cá'. Huc 
míssus es. Sall. Foste enviado aqui. Huc 
■ geminas flecte acies. Virg. Volta para aqui 
os olhos, olha para aqui. Huc comenite. 
PETIt. Vinde liara aqui, approxiniao-vos 
todos. Hucviciniic. Tlíit.Ncstavisinhança 
nestas immediaçOes, aqui nos arredores.' 
Huc rara in urbem commeal. PLAUT. Ra- 
Ç^ras vezes vem a esta cidade. Huc ei illuc 
CIC. Ov. SAXL. Huc atque illuc. CIO Ov 
Huc ilha, CIC. VlItG. Aqui o acolá, 
a um e a outro lado, para este c 
para aquelle lado, para ambas ou todas 
as partes, em todas as direcções. Tum huc 
tum illuc. Cie. xVunc huc, nunc illuc. 
ígíOv. Ora para um lado , ora para o 
outro. § 2 o Huc contenderunt. Oas.' Diri- 
Blram-se alli. Ubicumque..., huc veriam 
Iff. Em qualquer parte que..., eu acudia 
aui. Huc praisidium imposuil. Sai I Pos- 
.. tou alli uma guarnição, j 3° liem huc de- 
S :,1uxi,ut... Cio. Levei o negocio a ponto 
que... Huc pertinet... Pus. í; sto o as- 
sumpto (da obra). Ilucnecessilatis deduetus 
V. Max. Levado a esta extremidade. Huc 
arrogância;. Tac. A este pouto de arro- 
gância. Huc usque. Ved. Ilucusque. 6 4» 
Huc navigia minora addunt. C/es. Accrcs- 
tam a isto navios mais veleiros. Huc 
adde. iior. — adjice. Ov. Accresceutae a 
isto. Huc accedebal. Sall Accrescia a 
isto. Huc le pares. Cie. Prepara-te para 
isto. Huc aptum est emplastram. Cels 
iste tópico 6 aceommodado a esto caso 
«e : enormidade). Huc argento opus est. 
PLAU_[..Iara isto l.á mister dinheiro. 

»<jui? Até este ponto ? Huccine beneficia 


HUM 


lua evasere, ut...? Sall. A tal ponto foram 
dar os teus benefícios, que...? 

HucrjsqiiS ou Huc usque, adv. Até 
aqui, até alh. Ilucusque exercitum duxii. 
Ilin. Trouxe o exercito até aqui, foi alli 
que elle mandou fazer alto ao exercito. § 
Plim. Até este ponto, Ilucusque insula 
Oceani. Isid. Tractou-se até aqui das 
ilhas do Oceano. 

Hul, interj. que exprime admiração 
espanto. Plaut. Ter. Oh! ah! uíál§ 
Ter. Cio. Deveras ? Que ! Ora essa ! pois 
nao! § Exprimindo dor. TER. Ai! ah! 
oh! 

Hulc, dal. sing. de Hic. 
lilljus, gen. sing. de Hic. 
HujuscSmõclI. Sall. e 
Híijusmõdl, gen. Cie. O-es. Nep. 
D'este modo, d'esta arte, d'esta maneira, 
desta qualidade ou espécie, tal, simi- 
Ihante, egual. Id erat hujusmoãi, ut... Cie. 
Era isto de natureza tal que... 
Huíefls. Ved. Ulcus. 
Huinago, s. pr. f. Axtox. ítiner. 
Ilha o cidade na eosta da Istria. 

Humana, õrihn, s. ap. n.plur. Uon. 
As coisas humanas. 

Humane, «tfo. Chak. Conforme a 
natureza humana, humanamente. § Com 
bondade, bondosamente. Fecit humane. 
CIC. Procedeu bondosamente. Nihilpoluil 
humaniús, scil. /acere. Cio. íTáo podia 
proceder mais bondosamente, não podia 
sér mais aUoneioso. i\'on humahb loquilur 
de... Cie. Xão falia favoravelmente de... 
§ Cie. Com paciência, com resignação. 
Humane pati. Ter. Supportar resignada- 
mente. § Sofirivelmente, sufficientemente. 
Interva/la vides humane commoda.. IfOR. 
Vês que a distancia é um tanto com- 
moda. 

Humãnz, õrúui, s. ap. m. plur. 
Lucil Os^ humanos, os homens. 

Humanlfõrniiãnl, õrum, s. m. 
plur. Cass. Uutnauiíormiauos, os que 
oriam que Deus tomara a forma hu- 
mana. 

Humãnítãs, ãtís, s. ap. /. (de huma- 
nas). I o Humanidade, a natureza huma- 
na ; espirito humano ; a espécie humana ; 
2 o AfYeição humana, sentimentos huma- 
nos, humanidade, benevolência, bomque- 
rença, benignidade, bondade, officíosi- 
dade, obsequio; 3" Cultura (do espirito;, 
instrucção, educação, estudos, bcllap- 
lettras, bellas-artes ; ■1° I'oIidrz, cortezia, 
urbanidade, civilidade, decência, bons 
modos, elegância, graça; delicadesa. § 
I o Timor quo latmauilas regilur. ."U:ní;c. 
O temor com que se governa a humanii 
ciade. Quasi quidam humunitulís cibus. 
Cie. Como um certo alimento do homem. 
Ilomincs quidem pereunl ; ipsa liumanilus 
pennauet. Sex. Os homens acabam ; a 
humanidade permanece.§2° Qui rim umiiem 
humanUalispcrspe.reril. CIC O que conhe- 
cer bem o coração humano. Ilmuaiúlulem 
exuere. Cie. Despir todo o sentimento de 
humanidade. Humanitate tanta est, ut... 
Cie. É dotado de tanta bondade que.. .llu- 
manilalem exhibere alicui. Clp. Mostrar be- 
nevolência para com alguém. 3» rolilioris 
humanilatis expers. Cie. Falto de instruc- 
ção. Omnegenus humanilatis. Cie. Toda a 
sorte de instrucçíio, os mais variados co- 
nhecimentos. Sludia liumunitutis. Cie. 
Humanidades, bcllas-lettras. § -1" Quem 
quidem adeò suã cipil humanitate... J\'ep. 
A quem (Alcibíades) eaptivou de tal modo 
por suas maneiras 'air.-ivbis... (lua: mullúm 
ab humanitate discrepam. CIC. Acções que 
muito se desviam da urbanidade. lepore 
el humanitate omnibus pra-slurc. CIC. ex- 
ceder a todos em graça, e na elegância 
(da linguagem). Judiciam ab humanitate 
discernere. 1'i.i.y. J. Distinguir o juizo da 
polidez. Lillerte humuuiíutis sale sparsa: 
Cie. Carias cheias de uchendesa. § * Plur. 
Hmnanilutes. casí. presentes, brindes, 
mimos. dons. dadivas, liberalidades. 


Humamter, adv. Cie. Com bondade 
bondosamente, obsequiosamente. 6 CIC. 
Com resignação, pacientemente, resigna- 
damente § Cie. Agradavelmente, jovial- 
mente, alegremente. 

Humanitfis, adv. Enk. Conforme á 
naaireza humana, humanamente. Siquiã 
mthi humanitus accidisset. Cio. Froxto 
Se alguma coisa me tivesse acontecido i. 
a, se eu chegasse a morrer. § Pijn ^ò 
modo dos homens. § Ter. Brandamente 
suavemente. ' 

Humãnõr, arfe, ãtíís sum, ãrl, 
v. dep. vurans. (de humanas). Cass. Fazer- 
se homem, humanar-se, tomar a ferina 
humana. 

,ol H ? mâniís > ã J um J <"V- (de/iomo). 
1 De homem, humano; pertencente ao 
homem, que convém á humanidade; 2° 
Alrectuoso,amavel,bom,bemfazejo, beno- 
ymo, bemgno.obsequioso.bondoso, aifavel 
humano; 3» Que tem cultura de espirito 

*"'!■, Pblieiado, oivilisado, espiri- 
?.T1 1 °U"»"">«m capul. iior. Cabeça 

,, o ; -£""«■ Cie. O género hu- 
mano. - lac. 1-us. Leite de mulher. //„- 
mana; res. Cie. As coisas humanas. Fame. 
ad humanos cujos compeliu Fior Sèr 
obngado pela fome a comer carne hu- 
mana. Ilumanum jus. Cio. O direito hu- 
mano. — sacrificium. Fest. Saeritlcio por 
um morto. Peccatum magnum, humanam 
lavien Ter. Falta grave, mas desculpa- 
rei. Ilumanum est. Teu. Ilumanum. Cie 
L da natureza humana, e fraquesa hu- 
mana. & qual mihi humanam conligerit. 
Iaul. jct. Se me acontecer algum fra- 
casso, i. 6, se eu morrer. § 2» Humaníssi- 
mas pater. Cio. Pae mui temo. Humanis- 
snnum pra-ceplum. Plix. Preceito cheio d» 
humanidade, mui philanthropico. Erga 
aliquem humanas. Cie. Benévolo para com 
alguém. Homo humaníssimas. Cio. Homem 
mui bondoso. Humaníssima acta. V.AIax 
Rasgos de muita bondade. § 3» Gens hu- 
mana atque docla. crc. Povo policiado o 
mostrado. Aemini.paulb moda humaniori 
ignolus.YAV.n. Conhecido de todos, ainda 
os menos instruídos. Hellus et humanas. 
CIO Homem amável e espirituoso ■ 

2 Humãníis, !, i. ap. m. Lucit. Cie. 
Humano, homem. 

Humãtio.õnls, s. ap./.uic /mmare). 
CIC. Al.-x. Enterro, itihumação, acção de 
sepultar, de subterrar os mortos. 

Híimãtõr, õi-Is, s. ap. m. (de hu- 
mure). Luc. O que sepulta, enterra, co- 
veirn. 

Humãtíís, ã, íím, part.p. de ílumo. 
CIC. 1'llv. tnterrado, subterrado, senul- 
tado. ^ 

*Humêctãtiô, Bnís, s. ap./. (de hu- 
mrciiii-c). Cass. jsin. Humidade. 

HumBctõ, as, avl, âtúni, ãru, 
r. trans. o inlraus. (de humeclus). Lua- 
Viiic. llumectar, molhar, humedecer' 
banhar. Ilumeclalus. SlL. Humectado 
molhado, húmido. § Pux. Molhar-se hu- 
'medecer-se. 

Humêctas, ã, um, adj.(ãchumere). 
Cato. Vaiir. lucr. o m. q. Húmi- 
das, i liumêctlõr, comp. — isslmfls, mi. 

SÍACU. ■ 

HumõfãcTÕ, Is, fècl, fãctflm, ÍV- 

cere, n.lmas. Mchamere e fucio). 
LACT. lazer húmido, humedecer. Hu- 
mejactus. 1-i.i.x. Humectado, molhado 
humedecido. . 

Humêns, õntís, pari. prés. de IIu- 
'"■"• v " ! «- Uv. I[i,„iiu„, lento. Hponaia 
humens. Sin-r. Ksponja embebida (d'a- 
goa). Ihim.-iaia asna. Stat. Astros <iue 
deitam orvalliu. 

Humêò, ijs, Cl), El-3, V. inlraus. Ov. 
Pulse, i-^lar húmido, lento, molhado. 

Hiímerãle, is. s. ap. n. (de hu- 
merus). IllEU. Die. Capa militar. 

Htimerfilus, í, s. ap. m.dimin.do 
Ilumerus. IIIER. 
Híámõrus, I, s. ap. m. (de f,;*^). 

5G' 
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HUM 


HUM 


HYA 


c6to (de boi, 
. O meio do sar- 


CELS. Osso superior (lo braço. § Cie. 
VlRG. Espalda, hombro. Humerorum do- 
tores. PUN. Dores de espaldas. Ferre hn- 
meris onin humeris.Ov. Levar aos hom- 
bros. Humeros oneratus Olymvo. Ov. Que 
tem o ceu as costas. § Fig. ílumeris mis 
sustinere. Cie. Sustentar o peso. Humciis 
tuis sedei imjwium. PLIN. J. Sobre os 
teus hombros repousa o império. § Cio. 
Col.TjM. Espadoa, cachaço. 

llcRalin). § COLUM. TUI 
momo c.ruina arvore). § STAT. PIIN. Alto, 
iiriif, cabeço, coroa, pico d'um monte). 
§ Pi.in. Limite, fronteira, raia (d'um 
:>aiz). . , 

" UãmsJscS, is, ere, v. mtrans. inch. 
de ilumeo. VutG. Pus. J. Tornar-.se hú- 
mido, humedecer-se, molbar-se. Córtex 
non humesdl. P1B. A casca não tem 
seiva. 

Humi, gen. de Húmus. 
Huniidã, õrfim, s. ap. n.plur.Ylxs. 
Legares húmidos. § CIO. PLIN. Humidade, 
o húmido, o liquido, agua. § AVIES. O 
mar. 

(?) Humldê, aãv. Platjt. Com hu- 
■midade. 

Iluniidultís, a, fim, adj. ãimin. 
àallumidus. Ov.Aus. Um tanto húmido. 
Humídúm, I, s. ap. n. Curt. Logar 
húmido. . 

Húnildus, ã, fim, adj. (de humere). 
Húmido, lento, molhado. Húmida, ma- 
téria. C.-ES. Madeira húmida. — noz. 
VlRG. Noite húmida. — solslilia. VIRG. 
Solsticios chuvosos. — mella. VIRO. Li- 
ouido mel. § Fia. Húmida verba. SEtt. 
Palavras frívolas, fúteis. § HuirJdlor, 
comp. Colitm. — issimiís, sup. 1'tB. 

HQmifer, era, Srtim, adj: (de hu- 
mere cjeri-e). Cio. iíumido,Jento. 

líur.iifíoS, ãs, avi, atum, are, 
v. trans. (de humere, e /acere). AUS. Hl- 
■mectar, humedecer, molhar. 

Húmíf íous, ã, fim, adj. Plin. Húmi- 
do, leulo. _ _ _ ^ 

* KumígS, as, avi, atum, are, 
c. trans. (de humor e ageré). M. Emp. Hu- 
meciar, humedecer, molhar. Humigatus. 
Aiuu.. 

Húmílês, Ifím, s. ap. m. plur. 
I'H.l r .!í. O povo miúdo, os pobres, os pro- 
letários. 

Hú-niliãtlS, oms, s. ap. f. (de 
.'<iinií(í«<-f)..TERT. HlER. Acção de se hu- 
milhar, humildade. 

HumiTíãtfis, a, fim, pari. p. de 
•lumiUo. Fest. Abatido. § Hnstt. Humi- 
lhado. 5 HiEtt.' Que se humilha, humilde. 
* Humílíficô, ãs.aví, atum, are, 
-j. í/-«iií. (de humilis_a /acere). TERT^ e 

TTumllío, ãs, avi, atfim, are, ». 
Mins. (de humilis). Tert. Amm. Abaixar, 
abater, humilhar. Humiliare hostes. HlER. 
Abater -.'-os inimigos. — vocem. HlER. 
Abaixar a voz. — se, e pass. Humiliari. 
IIieh. Humilhar-se, fazer-se humilde. 

Humilis, e, adj . (de húmus) l°Baixo, 
pouco elevado ; que tem estatura pe- 
quena, pequeno ; afundado, profundado, 
2° Fig. Que é de condição baixa, obscuro; 
3 o isaixo, objecto, rasteiro, que não tem 
elevação ;quetem sentimentos baixos;. aba- 
tido , desanimado^ desacoroçoado ; co- 
varde, íracco ; que se humilha, humilde ; 
4 o Pouco importante, íracco, vil, mes- 
quinho; 5 o Humilior (?) {comp.') Cadáver 
queimado, que não teve sepultura. VARR. 
§ 1° Humilis ara, 


V. Fl. Altar baixo. 
íolat. VIRG. Fila vôa 'í rasteira..;' Quorum 
nomo aãeò humilis est, ut... Curt. Nin- 
guém d'clles 6 , tão pequeno, que... Hu- 
milis galea. Stat. Capacete raso ou sem 
cimeira. — fossa. VutG. — raãix. Plin. 
3. Fosso baixo; raiz pouco profunda. 
iíontana et humitiora loca. Hjkr. Logares 
altos e baixos, i. c, os montes e os val- 
:es. HumiUimum solum.3 ust. Chão baixo, 
fundo. § 2° fíumili de slirpe.Ov. Que é de 
.'jauilia obscura. ""™ í '" f tom rmus. cur. 


Humili loco natus. Cie. 


Que S de baixa condição. Bumilem re- 
linquere. Cio. Deixar, abandonar uma 
pessoa de baixa condição. Cupiditas apud 
tiumiliores. HIRT. A ambição aas classes 
inferiores. § 3 o Humile verbum. Cie. 
Termo baixo. Hmnilis oralio. CIC. lís- 
tylo rasteiro, que não tem elevação, nem 
nobresa. Non humilíimi spirilús. PETR. 
Espirito que tem alguma elevação (ua 
poesia). Humilis pavor. VIRG. Abatimento 
causado pelo pavor. Efficere ânimos hu- 
miles. Lucit. Abater, consternar os espí- 
ritos. Humili animo ferre. Cio. Snppor- 
tar com fraquesa. Humiles advolvi aris. 
Prop. Prostram-se humildes diante dos 
altares. Humilis assentalor. VEIáU Vil 
adulador. § 4° Humilis civilas.CMS. Estado 
pouco importante. Humili arle prwditi. 
CIC. Cotados de pouco talento. Humilis 
veslilus. Nep. Vestido humilde, pobre. — 
res. CIO. Coisa despresivel. Humiles curai. 
PLIN. J. Mesquinhos -cuidados. ;§ Hiiml- 
115r, comp. Cie. - illimíís, sup. CIC. 

Huiiulítãs, ãtis, s. ap. f. (do hu- 
milis). I o Pouca elevação (d'uma coisa) ; 
pequena estatura-, 2 o Fig. Condição baixa, 
obscuridade, pobresa ; estado humilde, 
abatimento , hxuniliação ; baixesa 
(d'uma coisa), pouca ' importância ; 3 o 
Abatimento moral ; sentimentos hu- 
mildes, humildade, modéstia. § I o Hu- 
mililas arborum. Salt,. Pouca altura das 
arvores. Aliorum ea est humililas... Cie. 
E' tal a pequena estatura d'outros (ani- 
maes)... §2' ■Humililas generis. Sati,. — 
Ínfima natalium. Plin. Baixa origem ; 
nascimento obscuro. Oijicere alicui humi- 
lilatem. LTV. Lançar em rosto a alguém a 
baixeza de nascimento. Negue se illorum 
humililale.postulare... CiES. Que elle não 
pedisse, valendo-se da desgraça dellcs... 
Huic humilitati mors anleponenda. Cio. 
A morte é para sêr preferida a tal ab- 
iecção. Humilitas rerum. PLIN. A pouca 
elevação d'um assumpto. — vei-borum. 
Quint. Termos baixos, triviaes. § 3° 
Habet humililatem mettis. Cio. O medo 
causa abatimento. Humildas et obsecra- 
tio. Cio. O abatimento e os rogos. Ama- 
rem liumililate capture. PLIN. J. Gran- 
gear popularidade humilhando-se. Cum 
omni humilitate. HlER.. Com- toda a hu- 
mildade. 

Hfiimliter, aãv. Pall. Com pouca 
elevação, em logar pouco alto. § Fig. Hu- 
millimè deprimi. Piin. J. Sêr deprimido, 
rebaixado muito. HumilUer sentire. Cie. 
Ter sentimentos baixos. — senire. Uv. 
Abaixar-se, ser servil. § Sen. Com Ira- 
quesa. § Al). Her. Comi humildade. § 
Húmíllús, comp. Pall. — illlme, sup. 
Pus. J. 
* Hfimíne, ardi. por Ilomine L Friso. 
Hfimõ, ãs, ãvi, atfim, are, v. 
trans. (de húmus). Lucit.. CIC. Enterrar, 
metter na cova, suhterrar, sepultar. § 
VIRG. Dar á sepultura, pôr, collocar, no 
tumulo. § Nep. Fazer o enterro, as exé- 
quias, o funeral (a alguém). § Coltjm. 
Pôr (uma planta), plantar, metter na 
terra (um vegetal) . § PROP. Cobrir (com 
respeito á terra). 

Humor, õrls, s. ap. m. (de yyv-íí). 
Liquido, fluido. Humor . aguce. OV. Agua. 

— íacteus. Ov. Leite. — Bacehi. VIRG. 
Vinho. — Massicus. VlRG. O vinho Mas- 
sico. Balneum alque omnis humor. Cels. 
Obanho etodo o liquido. § Cie. . Vma. 
Agua. Eanarum in ; Immore vila. Pltn. 
O "vivei- das Tans na agua, i. ê, as rans 
(são)' aquáticas. Humor gelidus. VIRG. O 
gelo, a neve. — roscidus. Cat. Orvalho. 

— circumjluus. Ov. O mar que cerca (a 
terra). — in genas labitur.tlOR.Corrcm la- 
grimas pelas faces. § CIC. Lucit. Humor, 
humidade do corpo, scrosidade,lympha. 
I/umorc carct os. Ov. A bocca está rése- 
quida. In lotam cutem humor admissus. 
Sex. Humor cm toda a pelle, i. e, hydro- 
pisia em todo o corpo. Humor linguai 


Ov. A saliva. Humor covporis saccatus, 
LtICR. Humor prcefandus. PLIN. Urina. 
Humor lyncum. PLlií. Urina dos lynees. 

— in ossibus cestuat. VIRO-, Ferve-lhe g 
sangue. § Cio. VlRG. Humidade, len- 
tura. § Ov. Vapor. 

* HumõrõsííSj a, um, adj. (de hu- 
mor). APUL. Húmido, lenío. 

A Humti, arch. ^ornianciílchimius). 
Varr. 

Htímus, I, s. ap.f. (da mes. orig. q. 
:/o.'j.o.i, ya^óOEv, 7^.!í.k7.õ;). Chão, solo, ter- 
ra. Húmus árida. Pall. Terreno secco. 
Humum ore morãere. VlRG. Morder a 
terra, i. é, morrer. Uumo 'mandwe.YmG: 
Dar ií sepultura, enterrar, sepultar. Áb 
Immo aliguem atlollere. VIRG. Levantar 
alguém do chão. Humo cequare. V. Fl. 
Uumi proslernere. OV. — abjicere. Curt. 

— fundere. VlRG. Deitar (alguém) por 
terra. Humi. Cie. VIRG. In humo. Ov. No 
chão, em terra. Lailitia humi. Colum. A 
fertilidade da terra. § Fig. Humo affligere. 
HOR. Humi projicere. SEN. Rebaixar, aba- 
ter, deprimir. Ov. A terra (como elemen- 
to. § Prop. Os infernos. § Ov. Paiz, re- 
gião. § * s. m. arch. Prisc. 

Hfinc, acc. m. sing. de Hic. 

Hunni, õrum, s. pr. m. plur. Atmm. 
Hunnos, povo da Sarmacia Asiática, que 
se espalhou pela Europa. 

Hurmiscus, ã, fim, adj. Yeg. Hun- 
nisco, dos Hunnos. 

Humifis, i, s. pr. m. Claud. Ved. 
Hunni. 

Httrífis, íl, s. pr. m. ARN. Hurio, 
nome d'ura historiador. 

Hyãcmtliíus, ã, tim, adj. Fort. 
De jacintho (pedra preciosa). 

Hyãelnthiã, 1'ortim, í. pr. n. plur. 
Ov. Hyacinthias, festas emLacedeuionia, 
em honra de Hyacintho ou Jacintho. 

Hyacmtliiiifis, ã, fim, adj. (Wv- 
Oivo;). Cat. Sm. Hyacinthino, de jacin- 
tho (flor). § Pers. HTJ5R. De còr de ja- 
cintho. 

HyãcíntizontSs, fim, ■;. ap. m. 
plur. (jy.x-.v-:'Co- J "s?)- Plin. Esmeraldas da 
côr de jacintho. 

1 Hyãelntíius ou I-x^ãcintliõs, i, 
.s. ap. m. (váva-.Oo;). VlRG. Plin. Jacin- 
tho, ou lirio silvestre (planta e flor). § 
HlER. Tintura de côr de jacintho. §PIIN. 
Claud. Pedra preciosa desconhecida. 

2 H^acíntlifis, ou iriyácmtlios, 1, 
s. pr. m. ( Ti-,a-,õo;). Ov. Hyacintho ou 
Jacintho, mancebo Laeedemonio, filho 
de Ebalo, morto por Apollo ao jogar com 
elle ao disco, transformado na íiôr do 
mesmo nome, que nascera do seu sangue. 

Hyãdes, fim, s. pr.f. plur. (Tãít;, 
pluviosas). Cio. Ov. Hyadas, filhas de 
Atlas, irmans de Hyas, transformadas 
em constcllação. § Virg. Ov. — constel- 
lação que annuncia chuva. 

HJâna, S>, s. ap.f. (ícuva). Ov.Plin. 
Hyena (animal feroz). § Prra. 1'eixe ma- 
rinho desconhecido. 

Hyãniã, ee, s. ap. f. Plin. Soiin. 
Certa pedra preciosa. 

Hyãgnis, is, s.pr. m. Apul. Hya-- 
gnis, pae e mestre de Marsyas. 

Hyãlê, ês, s. pr. f. (Tai). Ov. 
Hyale, nympha do cortejo de Diana. 

Hyãllnfis, ã, um, adj. (Ji).t-«;). 
Fulg. Capel. De vidro. § Capel. Verde. 
(?) Hyãlbides, is, s. ap. n. (SaWi- 
Sr,é- Cels. Humor vitreo (do Olho). 

Hyâlfis, 1, s. ap.m. (ú'o.}.o;). Vsb<3. 
Pltn. Verde, côr verde (do vidro). 

Hyãmpõlls, Is, s.pr.f. (Tí^oai;).. 
Liv. Stat. Hyampole, cid. da Phocida, 
hoje ruinas ao norte da aldeia de Bog- 
daui. r 

Hy antes, fim, s. pr. m. plur. ( lc-.v 

-E-). PLIN. Hyantos, antigo nome dos 

Beócios (tomado d'um rei, chamado Hyas. 

Hyãnteiís, a, um, adj. (Tívtlio;). 

Stat. e 

Hyy.ntifis, a, um, a& (la«ios)' 
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QV. Hyanteu, Hyantio, da Beócia, das 

■ : :;Husas. _ , 

:>' : ; (?) Hyarotes ou Hydvaotes, ee, 

t St 'pr. -5». (TáowTVjí, OU 'Tíç-aw-sviç)- GtTllT. 
■ gyaroto, Hydraoto, rio da índia, aquém 
" de-Ganges,ho;ieRawy, líaway, Irarwutty, 
■cuja foz- é no rio Indo. ■ 

■■■■'■ 1 Hífas, adis, s. pr. ;. Uma das 
: HyRdas. Ved. Ilyades. 
Ú.':2 Hyãs, ãntís, s.pr.m. (T«0- Hyg. 
O-jIyaiité, -filbo de Atlas, irmão das Hya- 
; das que foi despedaçado por uma leoa, 
rSidus Tlyanlis. Ov. As Hyadas (constel- 

laçao) 

Bybãnda, se, s.pr.j. Fluí. Hyban- 
; íia, ilha do mar Egeu, próxima á lonia. 
i- Hybêrmã. Ved. Hibernia. 
y;-/ Hy^bêrniís. Ved. Ilibernus. ■ 

Hfblã, ^? 5. ^-./. c"re>-a). ov. stat. 

k Hybla, monte da Sicília, cujo mel era 
-affarnado. § Hybla Major. Biv. Hybla 
; maior, cid. da Sicília, na encosta meri- 

dional do Etna, hoje Paterno (?), aldeia 

do Vai di Domona. § — Minor. Biv.Hybla 
■ÍHenor, cid. da Sicília, hoje Ka gusa (?), 
-■■aldeia do Vai di ÍSToto. § — Parva. Biv. 
ÍHybla Pequena, cid. da Sicília, hoje rui- 
■-nas perto do rio Cântaro. 
^■/í-Hybláêiás.j ã, um, aâj. ( TS/.ov ;). 
B:Virg. Hybleu, do Hybla. Hyblcea, avena. 
v^Calp. A flauta Hyblea, i. á, os cantos de 
y-Tlieocrrto. 

'M (?) .'.Hyblê, es, s. pr.f.Ov. O m. q. 
; : Hybla. 

í&Í^Hyblenses, ímii, 5. pr.m. plur. Cie. 
í r íHyblenses, habitantes de Hybla (cidade). 
ii : ^fcUybIêusiSj -©j ciíT/'. Inscr. Hyblense, 

-do Hybla. 
M^Hybrldã, e Xbrida, se, m. f. (uSot;). 
IfPllN. Suet. Hybrido, bybricla, produeto 
ií-ide animaes, um dos quaes é silvestre, e 
4 outro domestico. § Hor. Pus. Filhos nas- 
í /eidos de pães de diíTereutes paizes, ou 
í::4e condições diversas. 
p ; í ; Hy-br ídícrÁs, ã, úm.,adj. Not. Tm. 
;XPe hybrido, relativo a hybrido. 
i|^:Hyda 5 -ffij 5. jpr,/. Plin. Hyda, cid. 
iída^Caria. 

;p:rHy"dãspês 5 2S,esê, s. -pr. ?«. (T£«<í- 
§Í^'ç)-:'-Flin. Buc. Hydaspes, rio da índia, 
v/àfuuente do Indo, hoje Balrat. § Virg. 
i/rÇtTRT. — ■ rio da Pérsia, o.m. q. Choajies, 
vína^Susiana... 

Hydâspeíis, ã, uni, aâj. Claud. 

Hydaspcu, do Hydaspes. 
■ Hydatis, idís, s.ap.f. (iSa-síç). Ca- 
;íí.eel. Certa pedra preciosa, cGr de agua. 
H^yBydê, ês, s.pj-.f. ("^^.PuN.Hyde, 
í;Cid. da' Bycacuia. § Plin. — cid. da Ly- 
|diá.: § Plin. O m. q. /iyria. 
gí( ; Jiydissênsês, lúm, s. i>/ # . 7». plur. 
;íPlin. Hydissenses, habitantes de Hydisso 
■^(cid. da Caria). 

í-^^Hydrá, ã^ ? s. ap. /. (CSpa) IVIaut. Co- 
; Sbra d^agria, -ou ribeirinha. § ViRG. A hy- 
;í::-dra de Lema, serpente monstruosa, cu- 
fias;cabeças renasciam ao passo que eram 
■^derrubadas, morta por Hercules na alagoa 
Meiema, .§ Cie. O Serpentário. (constelía- 

ção). 

H^drseiís, ã, um, aãj. Da hydra, de 
v;;Lerna..-.' 

■M ■Ví-H^dráêtim gernien ; s. ap.n. Ca- 
■;íPEt. ■Keprodn.cçílo inesgotável. 
Mg^pydrãgõgíãj êè,'-s; ap.f. ÇúSça.^-. 
! iità}; vVakr. Cano, caual (de agua), aque- 
: dueto. 

1 H^õrâgõgos, i 3 s. ap.f. Apul. O 
^.Q.Chatiiosdaphne. 

2 HydrãgõgõSj 'On,oc^'.(uÂpKYa>róO.. 
; Que faz suppurar as serosidades. Èydra- 

goga medicamina. C, Aue. liemedios hy- 
; dragogos, 

(?) H^drãletes, &, s. ap. m. (JÃç«- 
; /Xéxíií).: YrrR,^Moinho movido a agua. 
Hf draotes. Ved. XXyaroles. 
Hydrai*gy>ús, I, 5, «p. m. (yíoâfv- 
u^o;). Plin._ Mercúrio artificial. 

Sydraula, e HydraulOs, ãi, s. 
up. m. (C^asD.n;). ScrtT. Petk. O que to- 
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ca o órgão hydraulico. (?) § Machinaliy- 
draulica. Ved. Ilydraxãcles. 

H^d2'aulicãj õrúrn, s. ap. n. 'plur. 
.Ar.rM. Machinas hydranlicas. 

H^draulicÚÊi;, a, iíiii, aâj. Ç>bwu- 
*i-/ó;). Suet. Pijn. Movido por agua, 
hydraulico. 

H^dra*ãlus 3 J 5 -s. «y. tn. (ú'5f«u7.o?). 
Cie. Plin. Orgáo hydraulico. 

Hydrõlà, í^ 5 s. pr. /. luv. Hydrela, 
parte da Caria. 

^ Híydrêlãtãnusj ou Hívdrelitãnús, 
á, um, aâj. Liv. Hydrelatano, Hydre- 
litano, de Hydrela. 

' H^MrêlTfcã?, arura, s. pr. ra. plur. 
PLiiV. Hj'drelitas, habitantes de Hydrela. 

Hydriã, ã5 s j. rtp. /. (ú^çía). Cie. 
Gomil, jarro. § Hnsií. Cântaro, bilha, quar- 
ta, talha. § Inscr. Urna funerária. 

Hydrinús, a, iím , adj. (ác.fiyãrus). 
Glos. Isid. De -serpente. § Phtjd. Da hy- 
dra de Lerna. 

Hydrxus puer, s. ap. m. Peud.Oui. 
q. Eyãrochbus. 

Hydrocêlêj ês, s. ap. /. (.v$çovf\kr{). 
JIaiít. Hydrocele, hérnia aquosa (en- 
fermidade). 

Hydrocêlicús, i 3 s. ap. m. (úSçoxy-,- 
\iv.q$). Plin. O que padece de hérnia 
aquosa. 

Ky^lroclious, 5, s. ap. m. (úSço^óoí). 
Cat. Aquário (constei lação). 

Hydrogârãtús, à, ura, adj, (de Ay- 
drogaruni). Apic. Preparado com a ma- 
rinada ou escabeche chamado hyãro- 
garum. 

Hydrogârúm, 5E, s. ap. n. Lampb. 
Escabeche ou marinada coberta d'agua. 

H^drôgerõn, õntís, s. ap>.m.(JiS.?o- 
-,-eçwv). ApriL. Cardo morto (herva), cha- 
mado em latim Senecio. 

HydrÕgÕnõs, i, s.ap.f. APtn,. Gol- 
fão (planta aquática,}. 

Hydrõlapathurja, 5, 5. ap. n. (OSpo- 
7.'«-a0ov). Plin'. Labaça aquática (planta). 

Hydrornãntíãj íê, s.ap.f. (ò$oo- 
LtavxEíct). Plin. Aug. Hydromaucia, adi- 
vinhação por meio da agua. 

Ht^dromãhtrus, íí, s. ap. m. Ism. 
Hydromancio, o que faz adivinhações 
por via da agua. 

Hyãi-omelíj ítis, s.ap. n. 0j<?çó[aeX0. 
Plis. Pall. Hydromel (agua e mel fer- 
mentados). 

Hydropliobíã, és., s. ap. f. (iíooço- 
Síe/.). C. Aur. Hyãrophobia, raiva (doen- 
ça perigosíssima). 

HydropbolucúSj a, um, aãj. 
(■jáooooSi--cóí). C. Aur, Relativo á hydro- 
phobia, dehydrophobia. 

H^dropnobus, à, fím, aâj. (ú5^o- 
çóocí). Plin. Hydrophobo, doente dehy- 
drophobia, mordido de cão damnado. 

H^drõpbylãx, âcís, s. ap. m. (i5 po - 
oú~ku£). COD. Justin. Inspector das fon- 
tes e chafarizes. 

Hydrõpícús, I, s. ap.m.08ç»*T.vxó<;'). 
Hor. Maceh. Hydropico, doente de hy- 
dropesia. 

Hydrõpisís, ís ? s.ap. f. (úfy<oia<nç). 

PLIN. 

H^dropísraus 3 1 3 s. ap. m. (.-jS^t.ic- 
[aóO- C. Aur. e . 

H^drõps, is, s. ap. m. (55dwí).Hoe. 
GEr^;. Hydropisia (doença). § (?) Hydro- 
pico. iVe iii hydvopcm vertereluv. I-ITer, 
P-ara que elle se não tornasse hydropico. 

Hydi'osêlínúra.j í, s. ap. n. (íàpoc-e- 
J.cvòv). APUL. líabaça do "brejo (planta). 

H^druntÚnij í, 5. pi: ii. Liv. O 
m. q. líyãrus 3. 

H^druntinij orúmj. s.pr. m. plur. 
Cass. ■ Hydruntinos, habitantes de Hy- 
drunte. 

1 Hydrus ou H^dros, i, s. ap.m. 
(ffísoç). Vtrg. Pltx. Cobra d'agua, hydra. 
'§ Vikg. Ov. As serpentes das Fúrias. § 
Sil. Peçonha. § Aus. O Serpentário (cous- 
tcllação). 
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2 H^drús, i, s. pr. m. Luc. Mel, 
•Hydro, monte perto de Hydrunte. ■ 

HSfdi-us, untis, s. pr.f. (TSooCTçX 
Cie. Hydrunte, cid. cia Calábria (Itália), 
hoje Otranto. 

Hydrílssâ s £s s s. pr. f. Plin, Hy-' 
drussa, nome das ilhas de Ceos, Aiidros 
e Tenos. 

H^emãlís» Ved. Iliemalis. 

H^êmpsal. Ved. Hiem-psal. 

H^êmpsãs. Ved. líiempsas. 

Hyêms. VcíhUiems. 

H^eiussã, £tí ? s. .pr. f. Plin. Hy&- 
tussa, ilha próxima á Caria. 

Hygêã, H^gêia, ou Kygla, ái, s. 

pr.f. (T-fEÍa). Maut. Insck. Pi-iN. Hy- 
gia, deusa da saúde. 

- Hy"giâ 5 £ê, s, pr. f. In.-:ck. Hygía, 
nome de mulher. 

Hy^giõmusã, Õ3 3 *. pr.f. (•'w/.ivyjnu.). 
Inscr. Hygieiiusa, sobrenome romano. 

H^gíenion, Õnís, s. pr. rn. Pjjn. 
Hygenião, antigo pintor. 

Hygíiius, z 5 s. pr. m. Plin. Ilygino, 
grammatico, astrónomo e historiador do 
século de Augusto. § Gell. — auetor . 
que escreveu, no tempo de Traj.iao, á 
cerca das medidas agrarias. § IUaiit. — 
nome d'urn medico. 

Hygrã, &òj s. ap. f. (úvo6 ; ). Scuiu. 
Espécie de collyrío. 
r Hygrêmplãstrúm, 5 , s. ap. n. 
(Sv ? = [( .~Xcí. ! 7toov). Pl:n. Tópico húmido 
(em medicina). 

Kygropliõbia, êã, s. av. /. (jyço- 
çooía). C. Aun. Horror aos líquidos. 

I-iyi, Õrum, s. pr. m. idur. Plin. 
Hyos, povo próximo da Elyniuida.' 

(?) Hyiãctes, ílin., s. pr. vi. plur. 
Avien. O m. q. liylattu'. 

Hylãctor,' õrlSj s.pr. m. (de ■'Av.v.-.iu 
«= ÚAawTw, ladrar). Ov. Hylãctor (o la- 
drador), nome d'um cão. 

Hyi^i, õrúm, 5. pr. m. plur. Plin. 
Hyleus, povo da Scythia, morador na 
foz do Borysthenes. 

Hylsiúm maré, s. pr. n. 1'r.ix. 
Mar Hylcu, no Ponto "Euxino. 

Hyls3Ús 3 ij 5. pí-. ?»■•■( T/.v.:oO. Viuc;. 
Hyleu, Centauro, morto por Tlieseu. §■ 
Ov. — um dos cães de Actc*:io. 

Hylãs, ãí, s.pr. m. (T/.ar). VlP.O. 
Hylas, mancebo companheiro de Hercu- 
les, roubado pelas nymphas, capíivadan 
da sua bellesa. § Plin. '— rio da Pythi- 
nia. § Solin. — lago da Píttiyiila. § Sult, 
AU3. — nome de vários personagens. 

Hyiãtsã, ãruíii, s. -pr. m. p!i'.r.l'u.x t 
H3 r latas, povo cia Syria. 

Hylãx, ãcílSj s. pr. vi. Viiig. Ily- 
lacte, nome d'nm cão. 

1 Hylê, ês, s. ap. f. (í).r.). Suicr. 
Hacr. Matéria, materiaes (d 'um livro). 

2 Hyie p ês 5 5. pr. f. ("l'í.11). Pll\. 
;Stat. Hyla, cid. da Beócia. 

Hyiêrnã 7 'éè, s. pr.f. Ov. o m.q.tte- 
lenius. 

H^lêrõs, õfís, -s.pr. m. Inscr. Hy- 
lerote, sobreu. romano. 

Hylês 3 ^, .s.pr. m. 0\ T . Hyles, nome 
ã'um Centauro. 

Hyleus, eí 3 ou êõs, s.pr. ?n. (TUó,;). 
Ov. Hyleu, um dos caçadores do javali . 
de Calydão. 

Hyllíe, ídls, s. pr. f. pijn. Avien-. 
Hyllide, península da Dalmácia, no mar 
Adriático, hoje Sabioncella. 

Hyllús, i, 5. pr. 7n. ('.ríJ.c,-). Sen. tr. 
Hyllo, filho de Hercules e de Uejauira. 
§ Hart. — nome de homem. § Plin. — 
rio da lonia. 

Hylonõnae, es, s.pr.f. {'VXq^t,,). 
Ov. Hyionome, mulher de Cyllaro. ■ 

Hymãnêj ês 3 s. pr. f. ('r^à-jr,). 
Hyg. Hymanaj mãe de Typho, mulher 
de Phorhas. 

Hymên, çy^i). Cat. Ov. e 

1 Hymeuceus, 1, s.pr. m.('Y\t.vivXr J -). 
Viug. Sr-rs*. tr. Hyraéneu, filho de B ac- 
eito e de Vénus, ou de Apollo e de Cal- 



B64 


HYP 


HYP 


HYP 


Bope, deus do casamento. § Hynicneu, 
casamento, união matrimonial, núpcias. 
Bymcnannn canere. Ter. IlymcncEOii per- 
sonare. Stat. Entoar cantos cio byme- 
nexi. § ViRG. ÂjunctamentOj coito, copu- 
la (dos animaes). 

2 Himeneus ou Himeneus, CV-- 
VKio;)' Capel. e 

Hyrnênêiús , a , ííra , adj. ( íp-t- 
v^voõ. CAPEL. Relativo ao bymencu, do 
hyineneu. _ 

1 Hymêtxíís ou Hymettíiís, xl, s. 
pr. m. Amm. Hymccio, procônsul d'A- 
frica, no tempo de Valentiniano. 

2 Hymêttíús, ã, um,adj.{ , r v .r r .^cO. 
Cio. Hor. Hymettio, do monte Hymetto. 

Hymêttiís, e Hymêttos, i, s. pr. 
m. OVittó;). Cie. Hymetto, serra da 
Attica, cujo mel era affamado, hoje Tclo- 
runi entre os Gregos modernas ; Imetto 
ou Maiio, entre os Italianos. 

Hymnêtria, ee^s.pr./. Inscr. Hym- 
netria, sobrenome romano. 

Hymnldiciís, á, ixm, adj, Avien. 
Que canta hymnos. 

(?) Hymnifer, era, erum, adj. (de 
7iymnus' e ferre). Ov. Que compõe ou 
canta hymnos. 

* Hymnío, Is, ire, v. inlrans. (de 
hymnas) . Prul. Cantar hymnos, 

Hynmis, idis, s. pr./. Inscr. Hym- 
nide, nome de mulher. § Cie. — titulo 
d'uma comedia de Cecilio traduzida . de 
Meuandro. 

HymnisoniiSj a, imi, adj. (de liym- 
nus e somis). P. liou Que canta hymnos. 

HymnÕdIcús,,Sjff. ap. m. (újvjwíi- 
xó;), e 

HyinnologuGji, s. ap.m. (V^r ;)- 
FiRM. O que entoa, ou canta hymnos, 

Hynmús, i, s. ap. m. (ffnvos). Lucil. 
Prud. Hymno, cântico, canto religioso. 

Hyrnos, s.pr./. Plin, Ilha próxima 
a líhodes. 

H^õplitliãlmos, I,s.ap. m. (úóeOaV 
jio;)- Apul. O. m. q. Bubonium. 

Hyõscyâmiuús, â, tim, aí?/, (Jou- 
uu(/.u,ivoç)' PLIN. De meimendro. 

sk^Õsc^amúin, i, s. ap. 7i. Cels. e 

H^õscyáuiúSj I, s. ap. vi. (Wxúa- 
y.oc). Plln. Meimendro (planta). 

■HyosSríSj is, s. np. /. <-Ji>íreei$).PLix. 
Espécie de almeirão (planta). 

HypãcãriSj is, s. pr. m. Mel. Hy- 
pacáte, rio da Sarmaeía Buropea. 

Hyp^ã, ^j s. ap. / Plln. Hypea, 
uma das ilhas Stechadas, perto da costa 
da Gallia Narbonense, hoje ilha de Ti- 
tan ou do" Levante. 

Hypãipã, õrum, s. pr. n. plur. ( r T- 
■nai-a). Oy. Hypepa, cid. da Lydia, hoje 
Birghe, Beríu, Topoi oulpepa (em ruí- 
nas). 

. ■:'.'Hyp£epêmj 5 '"õrum J s. pr. m. plur. 
; Plin. Hypepenos, habitantes de Hypepas. 

Hypéêtlirâ, Õrúm, s.ap. n. plur. 
VíTR. Galerias ou eirados descobertos. ■ 

Hyp&thrõs, os, on, adj. (u-cuOço?). 
Vitr. Que está descoberto, exposto ao 
ar, que não tem cobertura. 

Hypãllãgêj es, s, aj>./. (ú-za-Wa-rO. 
Cie. Serv. Hypallage (fig. vliet.), que con- 
siste na troca dos casos, parecendo fazer 
mudar as relações dos objectos, como : 
Dare classibus austros, em vez de : Dare 
classes auslj-is. ■;.. 

Hypãmpeltís, l,s.qp.f. (JtT.v.p.T.skos). 
Ikscr. Logar plantado de vinha. 

Hypãnís, is, s. pr. m. ("Yr.vytd.Cic. 
FU.N. Mel. Hypane, rio da Sarmacia Eu- 
ropea, hoje líog, na fronteira da Ukra- 
nia, e que desagua na foz do Dniepr. 

Hypanêius, a, iím, adj. Licent. 
Hypaiieio, do Ilypaue. 

Hypái'0'tu, ês, ^. pr./. (Ttioçítyj). 
llypáreta, uma das Danaidas. 

Hypasís, i'Sj s.pr. m. ( : T*</;t:;).Pijn-. 
Uypase, rio da Índia, aiíluente do Indo. 
HypãtUj ã>, s. pr./. (T-ã-*)). Liv. 


Hypata, cid. da Thessalia, hoje Patrat- : 
síki (?). 

H2?pãtse5, orum, s.pr.m.plur. Lrv. 
Hypateus, habitantes de Hypata. 

Hypíítseús, a, úm, adj. Liv. O m. 
q. Iíypatinus. 

Hypãtê, ês, 5. ap./. C^y.TYj). Vitr. 
Capel. A corda mais grave ou baixa da 
Jyra. § Apul. O dedo mais grosso da 
mao, o pollegar. 

H^pãticús, I, s. pr.m. INSCR. Hy- 
patico, nome de escravo romano. 

Hypatíiiús, a, tini, adj. Apul. Hy- 
pateu, Hy patino, de Hypata. 

H^patíús, a, um, adj. Capel. Re- 
lativo á corda mais grave da lyra. 

HypátiúSj Xi^s.pr. m. Amm. Hypa- 
cío, nomed'um cônsul no tempo de Cons- 
tantino. § JORN. — nome d'um conspira- 
dor que Justiniano mandou pôr á morte. 
§ SiD. — nomed'outra pessoa. 

Hypatoid.es, is, m. ^T.a.-z^.^-h^ . Ca- 
pel. Grave, uma das trez espécies de me- 
íopea {ter. mus.). 

Hypâtoii,!, s.pr. ?i. Plin. Hypato, 
cid. da Ethíopia. 

H3?pãtus, i, 5. pr. m. {ut.v.-zqz, côn- 
sul). Ixscr. Hypato, sobrenome romano. 

Hypêcoõn, i, s. ap.n. (JítY ( xoov).rLiN. 
1*1 anta agreste similhante á arruda na 
folha. 

Hypêlatè", es, s. ap. /. (•j-e>.á-:r ) ). 
PLIN. O m. q. líypoglossion. 

Hypêneraíus, ã, uin, adj. (J^-je- 
Ijlioí). Plín. Que está por gallar, goro 
(õvo). 

H^peruntús, i, s. pr. m. Htc. 
Hyperunto, um dos cincoenta fdhos de 
Egypto. 

(?) Hypex-basis, is, s. ap./. e 

HyperlDatoiíj í, s. ap.n. .(JjT.hW-o-t). 
Quint. Pltn. Hyperbato, nome dado a. 
varias figuras de palavras. § QuiNT. 
Apostrophe (fig. r hei.). . 

Hypêrbiús, G, s. pr.m. ('Tr.loGio$). 
Pltx. Hyperbio, fdho de Marte. § Plin. 
— nome d'um Atheniense, que primeiro 
fez uso dos fornos de tijoios. § Plin. —^ 
nome do Corintbio, que inventou a roda 
de oleiro. 
" Hypêrbola, râ, s.ap.f. Sen. e 

Hypêrbõlê, ês, s. ap. /. (jt^çSo^). 
Cie. Qoint. Hyperbole Qig.rhet.).^ 

Iiypêrbõl^õn, gen. plur. (í-epSo- 
Aatwv). Vitr: Das cordas ou sons agudos. 

Hiperbólico , adv. (ô-saSoli-/^). 
GiER. De modo hyperbolico, exagerado, 
hypcrbolicamente. -.-■ 

H^pêrbolús, i, s. pr. m. Cie. Quint. 
Hyperbolo, orador atheniense, 

* Hypêrboreãnus , a, ttm, adj. 
HiER. O m. q. IIyperho?'eus. 

H^perbõrei, õrúm, s. pr. m. plur. 
(T-£çSóo£oO. Mel. Hyperborcos, povo 
fabuloso) habitante da extremidade do 
Norte. § Cie. Plin. Os povos septentrio- 
naes. 

Hypêrbbrêús, ã, úui, adj. (J-aoSó- 
çeoí). Virg. Hyperboreo, septentvional. 
Hyperboi-eus triumphus. Makt. Triumpho 
contra os povos do Korte. 

H^pêrcãtalÕCticÚS (jTr£çxc.T«7.r t -/-ci- 

v.q$ e ■ ■ '■■"-. : 

Hypercãíalectus versus, s. ap. m. 
(ÚTrsoxaxá/.Yiifto;). I J Risc. Verso hypercata- 
lectico, í. é, que tem uma syllaba- de 
mais. " ■' ' _ 

H^percortipus, ã, s.pr.m. (j-^é^oh- 
t.o;, que se gaba ou jacta), tsscit. Hyper- 
compo, sobrenome romano. 

Hypurê, õs, s. ap. /. Pltn. Uypera, 
ilha do mar Egeu (Mediterrâneo), cha- 
mada também Amorgos._ _ 

Híperêa ou Hyperla, ocí, s.pr. /. 
Pltn. Hyperca, nascente de Pheras (Thes- 
salia). 

Hyperepliãnús,!, s.pr.m. (C-£ov^a- 
vb;). Inscr. Hyperéphano, sobrenome ro- 
mauo. 


Hyperesiee. Inscr. Antigo nome de 
^Egira. 

Hyjiêrotês, is, s. pr. m. (^-^i-^), . 
Inscr. Hyperetcs, sobrenome romano. 

H^peretusa, ^, s. pr. /. {'j--^^ 
~.g\jcv.). Inscr. Hyperetusa, nome de es- 
crava. 

Hy~pêrliy"pãiê, es, s. ap. f. (-'jt.zvu- 
-ktvi), Boetíi. Corda que se ajuucta de- 
pois da mais grave ou baixa (te?: mus.). 

Hy"pericõri, í, s. ap. n. ('j-íoiv.o-j). 
Plin. Hypericao, mil furada, herva de 
S. João (planta). 

HJpericlõs, ís, s.pr. vi. {'Y-zoiSr,-). 
ClC. HyperideSjfamoso orador atheniense. 

Hyperiõn, onís, s.pr. m. (Ttteoíuv). 
Htg. Hyperiíto, pae do Sol. § Cie. Ov. O 
Sol. 

Hypenoms,idis, s. pr./. Ov. Hype- 
rionide (filha do Sol) =. Aurora., 

HypSrloniíís, a, um, adj. Sil. V 
Fl. llyperionio, de Hyperiáo ou Sol. 

Hyperis, is (?), s. pr. m. Plow lly- 
peris, rio que entra no golfo Pérsico. 

H^periscús, I, s.pr. m. Hyg. Hype- 
risco, filho de Príamo. 

Hypêrlydiús mocltis , s. ap. m. 
Isid. Modo hyperlydio (ler. mus.). 

(?) HypermStèY ou Hypêrmgtrtts 
vers\is, s. ap. m. {-j-r.ioy.i-oo;)- Bioit. 
Versohypermet.ro, i. e', hexametro ter- 
minado por uma syllaba de mais. 

H^pêrmisÕly-ditís , a, imi, adj. 
(■jt.zo\j.'.Z,o\úSio;), Boetíi. Nome decerto 
modo ou tom musical (ler. imis.). 

Hypêrmnestra, __^, s. pr. A Sro. e 

H^perniiiesti^, es, pr. f. ('Tr.io^ 
r.ff-pn)- Ov. Hypermnestra, a única das ; 
Danaidas que salvou seu marido. 

H^perõchã, éè, s. ap. /.(j~:oo/,;,). 
Dig. Õ excedente, o mais, o excesso 
(d'uma somma). 

Hyperôcliiíís, á, urn, adj. Inscr. 
Que excede os outros, superior aos^mais. 

Hypêrtliyi-is, Ídís, s. ap./. O^t^iu- 

? u ->- e „ 

Hypertliyríum, n, s. ap. n. (u^ç- 
QOptov). Vitr. Padieira, verga,. cornija, ci- 
malha, friso (d'uma porta). 

HypêzÕcõtê, ês, s. ap./. C. Aur. O 
m. q. Hypozygos. 

Hypliê, es,s.ap./. (ú^). IsiD.Eigura 
de rhetorica, em que se repete muitas 
vezes o mesmo modo de"dizer. 

Hyphêãr, ãris, s. ap. n. (u?e«e). 

PLIN. VÍSC0. 

H^pben, s. ap. n. indecl. (de úov-). 
Biom. Serv. Reunião casual de duas pa- 
lavras em nma; signal que indica esta 
reunião (quando se fazde proposito)- 

H.ypius, ií, s. pr. m. Plln. Hypio, 
monte da Bithynia. 

Kypnatê, es, s. ap. f. (íirva^). So- 
lln. Espécie de áspide ou víbora (reptil). 

Hypnerõs, õtis, s.pr.m. iNscii.Hyp- 
nerote, nome de escravo. 

Hypnõticê, ês, s. ap. /.. (Ítivw-:^^). 
Apul. Certa planta narcótica. 

Hypnõticús, ã,um, adj. (Jí:vu-:ni5í). 
TH. Puisc. Soporiíico, narcótico. 

Hypniís, i, s. pr. m. (6'^vo,-). Inscr. 
Hypno, sobrenome romano. 

Hy"pobárús, i, s.pr.m. Plln. Hypo- 
baro, rio dá índia. 

H^pÕbãslS, IS, S. pr./. (Ú7:óSa<7tç). 

Inscr. Envasamento, base, pedestal do 
edifício (ler. archit.). 

H^põbólimosús, í, s. pr. m. (T~oSo- 
>.i{Aaíó;, o Substituído). Gell. Hypoboli- 
meu, título cVuma comedia de Menandro 
e de Cecilio. 

Hypõbõlõs, on, adj. (ó-óo^o;). Sid, 
Sujeito a uma hypothcca, iicuhorado. 

* Kypõbrychiuui, ii, s. pr. n. 
(^oíí^ó/.iov). Tert. Abysmo, pego, sorve- 
douro, voragem, barathro. 

HípÕcatíSlS, 1S, S. ap. f. (ô-óxauai;). 

Vitr. .c 

Hypocauston ou Hypocaustúm,í ? 
s. ap. n. C^óxttuo-to-O.ViTR.PLiN.Fogueira 
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subterrânea, forno, fornalha, fogfio. By- 
pocansta diaitarum. Ulf. Fogões de quarto 
ou sala. § UnctuaHum hypocauston.YLTS. J, 
Estufa, suadouro. 

H^pÕCllCêriS, ÍU1S, S. ap./. (Úr.oyoi- 

çíí). Pun. Planta desconhecida. 

Hypochõndi-ia, iõi'urn , s. ap. n. 
plur. (-'-o/óvíotcí). Th. Prisc. Hypochon- 
drios (ter. anal.). 

Hypõchymã, ãtos 5 s. ap. n. (Jnóyu- 
>a). BI. XCmp, e 

Hypochysís, is, s. ap./. (.uizóyuetj). 
Puu. Fíuxao ophtalmica, cataracta, be- 
íida, névoa nos olhos. 

HypÕClStlS, ifilS, s.ap./ (Íkoxujtí;). 

Plin. Certa planta parasita. 

Hypocõriãsís, is, s.ap./, (ú-izoxoçta- 
o-tí). Veg. Doença dos olhos (nos ani- 
maes). 

Hypocorxsmâ, atis, s. ap. n. (J-no- 
KÓptTjici). Ciiar. Um diminutivo (ter. 
gram.). 

* Hypocrisis, is, 5. ap./. (5t:óx?içiç). 
■ Sen. ap. Serv. Elocução, declamação. § 
Donat. Arte, habilidade para imitar a 
falia, gestos e modos cVuma pessoa. § 
ÍIigií. Hypocrisia, falsa devoção. 
Hipócrita e Hipócritas, cê, s.ap. 
'-, m. (OTCQTipir/i;). Quint. Suet. O que arre- 
meda a pessoa d'outrem em comedia,come- 
diante, farcista, histrião, palhaço, bobo. 
;§, Hier. Hypocrita, devoto fingido. 

Hypodiacõnús, i, s. ap. m. (uísoítá- 
:■:■: ko-joí). Hier. Subdíacono. 

Hypõdidãscãlíís, ij s. ap. m. (í-o- 
$i<$ú.(ixaXo(). Cie. Dccuriuo nas classes, o 
.que substitue o mestre, contra-mestre. 
Hypõdõriús modus, s.ap. m. Isid. 
Modo ou tom hypodorio (ler. .mus.). 

(?) HypSdrõmús, í, s. ap. m. Cjt.ó- 
Í?o[í.oí). Plin, J, Sid. Aléa coberta para 
-passeiar. 

H^pogêson, i, s. ap. n. (únóyeiffov). 
/Plin. Sempre noiva maior (planta). 

HypÕgrêmn, S, s. ap. n. ■.(•Jíioyeiov). 
'.'.■ Vitr. Isid. Coustrucçao Subterrânea, loja 
subterrânea, adega, cava, frasqueira. de- 
baixo do. chão. § Petr. Carneiro (para 
depositar os mortos), sepultura subterra- 
■.; nea. 

Hypoglõssa, eê, s. ap. /. (jt^W- 
çov) Plln. Loureiro d' Alexandria ou gil- 
barbeira (planta). ■" ' 
Hypôglõssíon, Apul. e 
Hypogíõttíõn, n, s. ap. n. (úno^wx- 
tiqv). Plin. Gil barbeira de folhas largas 
(planta). 

Hypogrâphúin, i 3 s. ap. ?t. (ú-5y P c.- 
çov). AUGtjs. ap. Donàt. Copia, transcrip- 
■çao, traslado, duplicata.: 

Hypõiysos, I, s. ap. /. (•jtcóXug-oç). 
Apul. Artemisa (planta). 

Hyponiêlis, idis, s. ap./. (-;-o^.{;) 
Pall. Certo frueto um tanto acido. 
t HyponinÕinátã, um, s. ap. n. plur. 
(j-sd^vr.jta). Cie. l«'il. Notas, apontamen- 
tos, observações escriptas.§ (?) Colum. 
Memorias. 
Hypõmnõmatograplius, I, s. ap. 

m. (JTTojj.v^u./.-o-.^áípo-). ood. Thmoo. O 
que escreve memorias. 

H^põmõchliõn, jQ, s. ap. n. (j~o-j.ò- 
y).tov). Vitii. Apoio da alavanca, calce ou 
caíço. 

Hypõpuõr , â, ã>, s. ap. /. (Cr.oz>Qcà.) 
Càpel. Objecção (flg. rhet,). 
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Hypopln-ygius, ã, uxa^idj.Cj-ozçÚ- 
•(ioq). Iíoeth. Nome lado a um modo ou 
tom musical (ter. mus.). 

Hy^Õpiúm, 'ííj s. ap. n. (■j-ú-cov). 
Th. Prisc. Contusão, pisadura no olho. 

Hypõsíãsís, Jus, s.ap./. (uT.óaxcucuO. 
HIER. Substancia, supposto, pessoa, per- 
sonalidade, hypostase. In tribits hyposta- 
sibus. Cod. Em trez pessoas (uma stí es- 
sência). 

H^põtauriúni, 33, s. ap. n. (j^otcc-J- 
piov). VEG. Pirineu, inter-femineo (ter. 
anatom.). 

Hipotenusa, ffi, s. ap./. (-Síro-ceívou- 
ca), Hyg. líypotenusa, lado opposto ou 
angulo recto em um triangulo rectân- 
gulo. . 

H^potenusãlis, e, adj. Boeth. Kela- 
tívo ã líypotenusa. 

Hypothêcá, rê, s. ap. /. (í-oO^). 
DlG. Isid. Hypotheca (ter. juriã.). 

H^põtliecãriús, a, úm, aãj. (de 
■hypoOiecà). Ulp. Hypothecario, concer- 
nente n hypotheca, que tem hypotheca. 

(?) Hypõtliêsis, is, $. ap./. (iTióOefft;)- 
Quist. Questão de facto (ter.rhet.). 
f Hypotiiotici, õriun, s. ap. m. plur. 
(*jT:o5iTf/:ot). Apul. Mathematicos que 
procedem por hypothese. 

H^põtlieticús syllogismTiSj s. ap. 
m. (J^oOeTiyó;). Cass. Syllogismo hypo- 
thetico-ou condicional. 

(?) Hypothyrúm, í, s. ap. n. (ú-óOu- 
çov). Vitr. Vfio d'uma porta. 

Hypòtrãcliêliúm, il, s. ap.n.(S>r.Q- 
xoa.y^uo-i). Vitií.. Bocelino de columna 
(ler. arcliit.). ■ 

Hypotríraniá, atis, s. ap. n. (ú-ó- 
Tpi[A[Aa). Apic. Certa casta de molho. 

HypÕtypõsis, is, s. ap./. (j-ovJ~w- 
í7tí). QupíT. Hypotypose (fig. rhet.). 

HypoZOUXÍS, Í'S, S. ap./. (-jtsóÇeuíiç). 

Char. Hypozeuse ou subjuneção (flg. 
rhet.), 

HypozygõSj.IjS.aj?./. C Aun. Mem- 
brana que cobre o interior das ilhar- 
gas. ■ 

Hypsã, £e, s. pr. m. (T^a). Pjlin. 
Hypsa, rio da Sicília, cuja foz ó entre 
. Agrigento e Heracleá, hoje Brago ou 
líelice (?) no vai di Mazara. 

Hypsêeã, ^, s. pr. /. Hor. Hypse'a, 
nome de mulher. 

Hypscêus, i, s.pr.m. Cie. Hypseu, 
nome de homem. 

Hypsãltêê, ãrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Hypsaltas, povo da Thracia. 
t Hypsêlogrâmniús , i , s. ap. m. 
(■J-lri'hGyçu.u.v,Q$). 3?íiontin.'0 que escreve 
em lettras grandes ou iniciaes. 

Hypseus, ei, ou eos, s. pr. m. 
(Tyfy;). Ov. I.lypseu, um dos convivas 
das bodas de Perseu. 

Hypsicrãtês,is, s. pr. ?n. Gell. Hyp- 
sicrates, nome d 'um grammatico. 

HypsipylíJuus, íí, um, adj. Ov.Hyp- 
sipyleu, de llypsipyla, de l,emnos. 

Hypsipylõ, ês, s. pr./. {"T^iT.úlfi). 
Ov. Llypsipyla, lilha de Thoas, rainha de 
Lemnos. 

Hypsitliyllá, rô, s. pr./. Cat. Hyp- 
sitbylla, nome de mulíicr. 

HypsízõrúSj I, í. pr. vi. Plcí. iiyp- 
sizoro, monte da Macedónia. 

* Hypsõma, atís, s. ap B n. (tyuy.a'). 
Tert. Logar elevado. 
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Hyrcani, oxiíva, s. pr. m. ("rpmvoi). 
SIL. Hyrcanos, habitantes tia Hyrcillls. 
Hyrcãnlã, se, s. pr. /. ' ClV/«v[a). 
Cio. Hyrcania, provinda da Ásia,' próxi- 
ma ao mar Caspio, hoje Mazandoran, 
Tarabestan, província Iraniana, na costa 
meridional (lo mar Caspio. 
Hyrcãnius. rux. e 
Hyrcãiius, ã, Om, aâj. Vibg. Hyr- 
canio, Hyrcano, da Hyreania. Hyrcunium 
e llyrcanum maré. Plin. Proi\ Mar Hyr- 
cano, hoje mar Caspio. § Hy?-canus cam- 
pus. Ln r . Vasta planície da Lydia, habi- 
tada petos Macedonios Hyrcanos. § Jlyr- 
canus canis. Lucií. O tigre, tigres. 

Hyi-iê, ês, s.pr.f. (Tçi>i). Or.llyria, 
região da Beócia. § Plix. O m. q. Zacin- 
Ihus 
_ 1 HyVíeus, el, ou eos, s. pr. m. 
(Tf^úç). OV. líyrieu, agricultor beócio, 
a quem Júpiter, 2s T eptuno e Mercúrio pro- 
metteram o cumprimento dlira voto, peio 
acolhimento que haviam recebido d^elle : 
pediu um rilho, e este lhe nasceu da 
pelle d'uma novilla que elle immolou 
para receber os deuses. 

2 H^rieus, ã, fim, «<?/.( TjitwO.Ov. 
Be Hyrieu. 

H^i-Inl, õrfim, s. pr. m. plur. Pi.in. 
Hyrinos, habitantes de Hyrio (cid. da 
Apuiia). 

H^rium, H, s. pr. n. ('To:ov). Pnisc. 
Hyrio, promontório da Apúlia (Greda 
Magna). 

Hyrminê, ês, s.pr.f. Piís.Hyrmiua, 
cid. daElida._ 

Hyrtacldês, rê, s.pr. vi. (Tj-aKiSr,;). 
Virg. Hyrtacida (filho de Hyrtaco) = 
Niso. 

Hyrtaoiís, I, s. pr. m. ("rf!*xoO. 
VlltG. Hyrtaco, guerreiro troiano, pae de 
Niso. 

Hysg-inum, I, s. ap. n. (ffc- fl v v). Vitr. 
Plin. Tintura vermelha-escura, tirada da 
cochenilla. § Adjcci. Bysginus color. Plin. 
Côr da violeta, vermelho violete. 

Hysias, ãrum, s.pr.f. plur. (Toi«0. 
Plin. Hysias, cid. da Argolida. 

Hysopiím. MAClt. Ved. I-Iyssopum. 
Hyssõpítês virmra, s. ap. n. (Ctiu- 
-í-y];), Colum. Vinho de hyssopo. 
• Hyssopúni, I, s. ap. n. Plin. e 

Hyssopús, i, s.ap./. (úVc7tu~oç). Plin. 
Hyssopo (planta). 

Hystãspês, is, s. pr. m. ( 'lV-ás::^), 
Nep. Hystaspes, pae de Dário I, rei da 
Pérsia. 

Hystêríca, èã, s. ap. f. (úa-reçtxóí) Q 
MAIiT. Mulher hystei"ica, a que soíire ás 
hysterismo. 

Hystõrõlõgíã, £ê, s.ap. f. (úa-c£po>.o- 
YÍk). Serv. Hysterotogia, figura pela qual 
se inverte a ordem natural das ideias. 

(?) Hystei-õn PrõtSrõn, I, s. ap. ::, 
Serv. Isid. O m. q. o preced. 

HystõricBsus, ã, um, aãj. (de hyc- 
lerica). Espinhoso. § Fig. HIER. Que pro- 
cura fazer mal, perigoso, nocivo. 

Hystríeíílus, ã, vim, aãj. (de hys- 
Irix). Gl.03. Philox. Coberto de pellos. 

Hystrlx, 1'eis, s. ap. f. (ífetji;). 
PrJN. Calp. Porco-espinho (animal). 

Hytãuls, Is, s. pr. m. Plin. Ilytane, 
rio da Carmania. 
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f ,. S" pes. sing. imp. de Eo. Virg. Jdt. 
Vae. 

1 ia &, s. pr. f. Isscit. Ia, sobrenome 
romano. § ARN. — filha de Midas e mu- 
lher de Atys. 

2 lã, plur. de lon. 
iãcehus, i, s. pr. m. ("Iax/.o;). Cio. 

VlltG. laccho, um dos nomes de Baccho. § 
Fig. VIRG. COLIXM. Vinho. 

iaollõn, s.í»-. m. (pun. 513», M>hon, 
o a quem Deus faz forte). Platjt. Nome 
d'um Carthaginez. 

lãoõb ou Jãeõb, s. pr. m. mâecl. 
(Delir. 33y> , iákov, o que segura o cal- 
canhar, o que arma cilada, o que sup- 
planta). Bibl. Peud. Juvesc. Alcim. Ja- 
cob, terceiro patriareha hebreu, filho de 
Isaac e de Hebecca. 

iãcõbus, 1, s. pr. m. ( Iaz..,ooO. 
Clattd. lacobo, nome de homem. § JíORl. 
— nome de homem. § Bibl. Sant-Iago, 
filho de Zehedou, irmão de S. João Evan- 
gelista. § BIBL. Sant-Iago Menor, apos- 
tolo. 

jãdsr, erls, s. vr. m. Buc. Vib. ra- 
dere, rio de Illyria, que desembocca no 
Adriático. _ 

iãderâ colónia, es, s. pr. f. Vos. 
Colónia de ladere, hoje Zara. 

iãdartrni, õrum, s. pr. m. 'plur. 
HIRT. ladortiuos, habitantes das margens 
do ladere. 

iãderirlníís, ã, imi, adj. Veg. lader- 
tino, do ladere. 

iadonl, õrum, s. pr. m. plur. Pltn. 
ladonos, povo da Hespanha Tarraco- 
nensc. 

íffirã, ss, s. pr. f. Virg. lera, nome de 
mulher. 

ísêtênsês, ite, s. pr. vi. plur. Kis. 
Ictenses,. habitantes de leta, cid. da Si- 
cília.' , 
ÍStSnSiS, 9, aaj. Pltn. retense, de 

leta. 

íSilm, õriím, s. pr. m. plur. Cie. 
letinos, o mesmo povo que Ictenses. 

ÍStlaus, ã, .fim, aâj. Cie. letino, de 
leta. . 

íãlmemís, I , s. pr. m. ( IaJ.ri.svo;). 
Htg. lalraeno, filho de Byco, um dos 
pretendentes de Helena. 

iãlysms, ã, .-um, aâj. Ov. lalysio, de 
Eaodes. 

1 íãiysHs, ã, s. pr. m: ÇlíluaoO. Cie. 
PUS. ARS. líilyso, antigo rei do lihodes, 
representado em um celebre quadro de 
Protogenes. § Inscr. — nome de homem. 

2 = SElySUS, I, J. JJJ-./.CIiluoos). Plin. 

Ialyso, cid. da ilha de Rhodes. 

^Sãin, areh. por Jam. 

iãDibe, ê3,s.pr. f. Piín. lambe, ilha, 
do golfo Arábico. . 

íãoibeus, ã, tím, aâj. (!4|iSstoO. 
IIOR. O m. q. ■ Jamiicus. 

íãmblemus, ã, úin, aâj. (de iam- 
íus). Capel. e '■■ 

1 SãmMciis, ã, tím, aâj. OjiSiaó;). 
T. Maur. Jambico , relativo ao verso 
jambo. 

2 lãmbiefis, 1, s. ap. m. T. maur. 
Verso jambico, o jambo. 

iãmblieiius, I, ■'• pr. m-( I«i<.0«7.o,-). 
CIC. lamblico, rei do Kmcsa (Arábia), 
partidário de César. 

iãvnbíís, I, s. «í>- »'• (Í'»;'-S»;)- Hor.t. 
Maur. Jambo, pé composto d'uma syl- 


laba breve e d'outra longa (bSius). §Plm: 
Hor. Ov. Stat. Jambos, versos satyrl- 
cos. 

íãrnid;», ãrfim, s. pr. rn. plur. Cio; 
lamidas, descendentes de lamo, lamilia 
do adivinhos cm Elida. 

íãmncí, caris, s. pr. f. Pus. lamnao, 
cid. da ilha Minorca (Mediterrâneo). 

iãirmõcãiiíís, ã, iim, aâj. inscr. 
Iamnotano, de lamnao. 

íãmpliSrlna, as, s.pr.f. Lrv. lam- 
phorina, cid. da Thracia. 

'íãnãSSã, Si, S.pr.f. CK^ircra). Htg. 

Ianassa, nympha domar. 

iãlitllê, 5S, s. pr.f. ClivO^). Ov.Ian- 
the, filha do Telestes de Creta, casada 
com Ipliis. § HTG. — nympha do mar. 

lãiitliíims, ã, iSm, adj. (làvOívoç). 
Pus. Violete. Iarithina vestis. Plik. e sim- 
pleste Janthina, n. plur. Mart. Vestido 
de côr violete. 

1 íãiltllls, idis, s.ap.f. (lavOI;). M. 
Eltp. O m. q. lanlhum. 

2 íõnthís, idis, J. pr. f. MART. lan- 
tide, nome de' mulher. 

iãnilrãBl, I, s. ap. n. PLIS. Violeta 
(flor). 

íautUtís, l, 5. ;"'■ m. (fc9o;, ílôr da 
cSr da violeta). Insob. lautho, sobrenome 
romano. ' 

1 iãõ, us, i. in. (evidentemente do 
hehr. nin», nome próprio de Deus nas 
Escripturas, pronunciado talvez antiga- 
mente lahavdh ou antes Iahaúh, d'ondo 
a transcrip. grega IAÍ2). INSCR. Nome 
mystico d' uma poderosa divindade. 

-2 Iao B Tert. Exclamação para ohain- 
mar por soccorro. 

iãp^zúsã, Ss, s. pr. f. Ikscb. Iapo- 
zusa, sobrenome romano. 

(?) 'iapBííâês ou Japetídes, s. pr. 
m. patron. ('Ic.-ítí5-/i0. Ov. e 

VãpetlSnldês , te , s. pr. m. Ov. 
Ciaud. lapetionida, filho ou descendente 
de Japeto. 

lârjetiis, I, s.pr. m. CI^«o;).VniS. 
Inoeto ou Jiipeto, filho de Ceio e da Terra, 
irmão de Saturno, pae de Prometheu. 
Iimeíi genus. HOE. O filho de hvpeLo, í. é, 
Prometheu. 

iãpídãs. Veâ. lapyãcs. 
íãpis, ídl'3, s. pr. m. Vieg. lapide, 
medico famoso. /. T - 

iãpydes, fim, s. pr. m. plur. ( Ia-.*- 

Si;). Cie. lapides, habitantes de lapydia. 

lãDydiã, S, i. pr. f. Tib. Iapydia, 

parte da Venecia (Itália), habitada dos 

Iapydes. 

(?) iãTiygêiis, l, s. m. scil. venlus. 
AI>ul. Vento que sopra da.Iapygia. 

lapyglã, Bi, s.pr.f. Cla-iiuvIeO.PEDI.. 
Iapygía, parte da Apúlia (Itália). 

íãpygius, ã, fim, aâj. PUN.Japygio, 
da lapygia. 
íãpys, ydis, m. Yirg. lapyâe, de Ia- 

iãpys, ygis, s. P''- m. CM-uÇ). Ov. 
Iapyge filho de Dédalo, que deu o seu 
nomo á Iupygia. § Pus. — rio da lapy- 
gia. 5 Vikg. HOR.— o vento que sopra no 
sul'da Itália, o oesnoroesfe tios Gregos. 
iãl-bã, ãi, s. pr. m. Ov. O m. q..Iar- 
lias. Ov. 

ifu-bãs ou Hlarbas, a;, s. pr. m. 
(pheu. Sv3Tn,hhiarbaál, o aquém Baal 
fez nobre. Oescn.). Tina. larhas, rei da 


Getulia (Africa), no tempo de Dido. § 
ErjTR. — rei de Africa, no tempo díl 
Sylla. 

íar-bitas, a3 g s.pr. m. Hor. larbitas, 
nome de homem. 

iãrdams, idís, s. pr. f. patron. Ov. 
Iardanide (filha de Iarâano) = Om- 
pliale. 

lãs, adis, aâj. ('I«0- lonia. las lín- 
gua. Pmsc. O dialecto lonio. 

tãsãj aqn£s, s. pr. f. plur. Iijscr, 
Aguas lasas, cid. da Dacia. 

(?) iãsl. Pus. O m. q. lassii. 

lásidês, ^i, s. pr. 7ii. patron. Virg. Ia. 
sida, íilho ou descendente de íasio. 

lãsiõn, ÕnlS, s. pr. m. ('lairímv). Ov 

Htg. lasifto, rei da Etruria, o m. q. Ia- 
sins. 


lãsíõnê, es, s. ap.f. (íootuívti). Plis, 
Espécie de trepadeira (planta). 

íãsis, Idis, s.pr.f. patron. PKOP.Ia- 
s!de_(filha de Insfoj = Atalanta. 

1 lãsííís, 3., fim, aâj. V. Eh. De íasio, 
de Argos. §' lasiwm carmeu. Apul. O 
metro lonico. § Vcd. Iassius. 

2 lasriís, li, s.pr.m. ('Ic/.^toO- Virg. 
íasio, filho ou nepto de Júpiter; rei da 
Etruria, amado de Ceres. § Htg. — rei 
de Argos, pae de Atalanta. § Seiiv. — pae 
de Palinuro. 

íãsS, íls, ou õnis, s. pr. f. (!'/.crú). 
Plin. laso, filha de Esculápio. 

iãsõn, 5ni's, s. pr. m. ('Iá™v). Ov. 
Iastto ou Jasão, filho de Esão, capitão 
dos Argonautas. § Prop. — titulo d'um 
poema de Varrão Ataciho. § Cie. — ty- 
ranno de Pheras. 

íãsSrudgs, ãi, s.pr. m. patron. Stat. 
lasonida, filho de lasão. 

iãsbníus, ã, tím, aâj. Ov. lasonio, 
de lasão. _ ' ■ 

iãspãcliãtes, ss, s. ap. m. (la'j-ayí- 
roO . PLIS. O m. q. laspis. 

Sãspldeus, ã, ím, aâj. Pjuk. De côr 
de jaspe. 

Sãsms, ídís, s. ap.f. (fec-tç). Virg. 
Pus. Jaspe (pedra preciosa de côr verde), 
íãspius, íí, tím, aâj. Míeces. ap. 
IsiD.De jaspe. _ _ 

iaspBnys, ychls,s. ap.f._ (iturnóvjs). 
Pus.. Certa pedra preciosa que sa pareço 
coni o jaspe e com a cornalina. 

iassérisês, Ivan, s. pr. m.plur. Lrv. 
Iassenses, habitantes de lasso, na Caria. 

1 iãssii,iõrura, s.pr. m. plur. Plis. 
Insor. Iassios, povo d'a Bacia, habitantes 
do paiz ondehoje é a cid. de Jassy. 

2 íãss'11, iSrttm, s. pr. m. plur. 
Elin. Iassios, habitantes de lasso. 

lassíiSs sinus, í. pr. m. Plis.. Golfo 
Iassio (naCaria). ■■'■ 

, SãSsiíS, I, S. pr. f. (leunroç). LlV. 

lasso, cid. da Caria.. ^ 

íãstius, ã, TÍxa, aâj. ( 'Ioumo;). lastio, 
da lonia. § Iaslius tropus. Capel. Modo 
ou tom lonio (ler. mus.). 

iasfis. Ved. lassus. 

latu, iõrum, s. pr. m. plur. Plin. 
Iacios, povo da Sogdiana. 

(') íãsttis. Capel. Ved. Iaslius. 

iãtrallptã e iãtraliptús, ob, s. ap. 
m. (!c/^ ? o.í.ií-^r. ; ). Ci:ls. PLrs. Medico que 
cura por meio de fricções. 

iãtrãllptlce, es, s. ap- /■ (in-saí-»»- 
-.u-h). Pi.rs.Tractamcuto medico por meie, 
de fricções. 
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íãíl'iãj £3, s. ap. /. ('c.t?eiV). Alcim. 
Tractamento medico, methodo de curar. 

íãtrlcê, Es, s. ap. f. (í« f rc^). CAPEL. 
A medicina. 

iãtrocIBs, Is, s. pr. m. Ikscb. Tatro- 
cles Ca gloria dos médicos), sobrenome 
romano, 

íãtrõmãSã, si, 3. ap. f. ('aioo|<.aia). 
Isscn. Parteira ou mulher medica. 

íãtrõllicês, Is, s. ap. m. Oaisovéo^). 
Pijx. Vencedor dos médicos, o que lhes 
leva vantagem. 

íãtrõaõpjilstês, S, .5. ap. m. Ç.v.-.vo- 
uootoTí,;). F01.G. Instruído na arte ha 
medicina. 

lãtrús, I, s. ap. m. (Taioóí). Vuar. 
Dedo amuilar. 

l'ãsam;Xt£-o, ãrurn, s. pr. m. plur. 
V. Fr.. IYÍel. laxamatas, povo da Sarma- 
cia.jiroxiiuo á Alagoa Meotida. 

íasariêBj Is, 5. pr. 111. ('ívZú.o--^).. 
PUS. laxarte, rio da Scytliia. § V. Íl.— 
nome d'um guerreiro. 

(?) íaxtês, ãj, s.pr. m. Clatjd. líome 
d'um rio. o m. q. Iaxartes (?). 

íasSígiís, um, s. pr. m. plur. CláÇu- 
Tt ; ). TAC. V. Fr.. laiygos, povo da Sar- 
macia, habitantes da foz do Danúbio. § 
Sing. lazy.x. Ov. 

ibãm, I" pess. pret. imverf. indicai. 
de Eo. 

Ibarãal, õriim, s. pr. m. plur. Mel, 
Ibaranos, povo Asiático, o m. q. Tiba- 
reni (?). 

Ibêr, êrís, m. CIõ;, f ). Iatc. Ibero ou 
Iberio, habitante da Ibéria (em Hespa- 
nha). § V. 3?L. — habitante da Ibéria (na 
Ásia). 

íbãs-ã, cê, s. pr. f. Ijy. Ibera, cid. da 
Hespanha Tarraconense. 

íberes, um, j. pr. m.plur. ("IS-^oiO. 
Mel. Cat. Iberos, habitantes da Ibéria 
(Hespanha). 

fbêri, õrum, s. pr. m. plur. VntG. O 
m. q. Ibcres ; Hispanos. 

íberiã, iè, s. pr. f. ('I8'of!a)..Hop.. 
Plin. Ibéria = Hispânia. 5 Y. T?L.. — re- 
gião da Ásia que eomprehendia a mo- 
derna Geórgia. 

íbêrlãcús, Sn,, e 

ibêi-Ieãs, ã, fim, adj. Petsc. Ibérico, 
da Ibéria, da Hespanha. Ibericum maré. 
Plin. Mar Ibérico (a leste da Hespanha). 
§ ttèriais. Jork. Da Ibéria (na Ásia). 5 
Ibérica herba. Auct. ap, Queít. O m. q. 
Sparlum. 

Ibêriaã, te, s. pr. f. Jr/y. Iberina, 
nome de mulher. 

ibêl-ls, Irlís, s. ap. /. (:ô'/]oí,-). PilN. 
Lepidio,_ mastruço bravo (planta). 

Ifesrúm, I, s. p 11 '- n- scii. jhimen. 
Piuso. O m. a. Iberus: 

1 iberus,. ã, tim, adj. Ov. Tip.g. 
Ibero, da Ibéria, da Hespanha Occiden- 
tal. Ibena pastor. Ov. O pastor Iberio = 
Geryfio. — piseis. Hok. Cavallai ou iarda 
(pese). 8 Yieg. Stat. — da Ibéria (na 
Ásia). 

2ibêi-ns, I, s..pr. m. ("IS>ijo;). Pus. 
Ibero.rio da. Hespanha Tarraconense, hoje 
Ebro. §:Plci. — rio que desce do Cáu- 
caso, na Ibéria da Ásia. § V. IfL. — ha- 
bitantes (ta Ibéria (na Asla). 

IbStiEs, íã, í. 2>i: m. Piín. Ibettes, 
rio de Samos. 

ibêx, íeis, s. ap. m. Pm. IHer. Ca- 
brito monte?... 

Síbí, adv. Cie. VntG. Ahi, alli, n'esse 
logar. Ibi loci. 1'r.rx. A m. signif. § Fig. 
N'este lo;;ar ; nisto. Ibi prrntor loquitur 
de... Ur.p. O pretor n'este logar falia de... 
Ibi iuvauutem suam exerarít. SALL. Misto 
paESOu a sua mocidade. Ibi sum. Ti:n. 
. Cuido, tracto d 'isto. Ibi nos paraliores re- 
perit. Cio. lineontrou-nc3n'este ponto me- 
lhor preparados. § Teu. Vir.fi. Então, 
n-esse momento. § * Caj. Ahi, alli, lá.(in- 
dicando movimento). 
■ ibld«m.«íi«. Cio. Virg. Ahi mesmo, 
.: alli mesmo; no mesmo, logar.. §. Fig. Ibi- 
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âem 'loci res erit. Plaut. A coisa es- 
tará no mesmo ponto. § Cie. Em a mesma 
coisa. § Ibidem una traho... Piaut. Kao 
faço distiucçao alguma entre... 

Mdum, adv. Plaxit. Ahi, alli, lá. 

1 Sbís, 2dXs, ou i"Sj s. ap. f. (í'Siç). 
CiC. Ov. Ibis (ave tio Egypto, parecido 
coin_a cegonha. § Plur. lhes. Maceij. 

2 ibis, ís 5 ou 2dís, 5. j>7\ /. Ov. Ibis, 
titulo tl'um poema sntyrico de Callima- 
clio, e imitado por Ovídio. § !N'ot. Ijip. — ■ 
cid. da líepta nomida (Africa). 

ÍDÍgcúih. Ved. ílibiscum. . 

I bitfir, pus. ztnip. de Eo. Ir-se-há. 

XbÕj 1" pess. fui. imp. indicai, de Eo. 

Ibriãã, Ved. JxybHda. 

* íbús ou Híbíls, arcli. por lis ou 
His. Plaut. 

Ibycúm carrjcien, s. ap. n. Serv. 
Vej-so de Ibyco. 

ibycús, I, .t. pr. m. ("ISuxo,-). Cie. 
Aus. Stat. Ibyco, poeta lyrico de Rhegio, 
morto por ladrões, cujo crime foi reve- 
lado por grous. § Hok. — nome de ho- 
mem. 

Icâcllõn, õniSj s. pr. m. LuciL. ap. 
Pest. Icadiao, uorae d'um famoso la- 
drão. 

1 cãctSuin, ííj s. pr. n. (eísáítov), Ikscr. 
Icadio, nome de mxilher. ■ 

Icadius, lljS.pr. m. ■ (*I-xá5'toç). Serv. 
Icadio, um filho de Apollo. § Cie. O m. 
q. Icaãion. 

le^ditãni, õrum, s. pr. m. plur. 
INSCR- Icediianos, habitantes de Icedíta 
(cid. da Lusitânia). 

■ xcaríãj eê, s: p?\ f. ('l-/açí«). si kl. 
Içaria, ilha do mar Egeu (Mediterrâ- 
neo), hoje Tkaria, ■ Nicaria-, Achikrta. 

IcaríÕtis, idís-i, s. pr.f.palron.-(lv.o.- 
?iwtíç).Pkop. ícariotide (filha de Icario 
=_Benclope. § Ov. — de Penélope. 

I cãrís, ídis, s.pr. f. palron. ( '1-ao.oí^). 
iBis^Icai^ide (fuha de Icario) =Pciielope. 

1- 2câi'iús, ã s um-, «tf/iPROP.De Icario; 
da canicula. § Ov; Be ícaro; § Icariíiin. 
scii. 7)iare. Ov. Mar Icario; uma parte do 
mar Egeu, ao redor da ilha- Içaria, eo 
que form:i a costa da Dorida, da Garia, 
e da lonia. 

2- leariusj 2í"j s; .pr.- m.- (T^ãpioç), 
Ov. Icario, filho de Ebalo, e pae de Bri- 
gou e e Penélope. § Fluí. — serra da 
Attica. 

íeárosj 2 ? s. pr. /: plisí- O m. , q. 
IcciJia, 

leârús, l 3 s.pr. 'm. ( l 'tv:a?o;)-Ov. ícaro, 
íiího de Dédalo. § Hyg. — filho de Eba- 
lo, om.qi/ca?'íiíi-5.§HYG. — rei da Caria.S 
PLIN-. — rio daScythia. §s.f. Ppjsg. — i!hã 
do. mar Vermelho. ■'■•■'■ 

Icarusã, ã3 3 s. pr. /.. Pik.- Icarusa, 
rio da Sarmacia Asiática, entre a Alo- 
goa Meotida c o Pouto Euxino. 

lcãs 3 adisj : .?. ■ ap. /'.. .-. (>[«&;).■ Pra. 
Vigésimo, dia da lua (festa : celebradas a 
vinte de cada mez em honrado Epicuro). 

íccirco» Ved. lãcirco^.. : : ;"■ 

lccíiisj.n 3 s.pr. m.Cia Hoií, ^ ' Iccio, 
nome de homem. 

íc©le 5 es, s.pr.f. (?-xE'Xvi,similhante). 
■ Inscií. Icela, sobrenome romano. 

ÍCÊIoSjOUlcolús, I, s.pr. 7;i.("ÍKr/.oi). 
Ov. Icelo, nome de Morpueu ou Somno. 
§ Tac. — liberto de Galba. § Ixscii. — 
sobrenome romano. 

Icênij õrum, ^. pr. vi. Tac. Icenos, 
povo daBritannia Jíomana. 

icecidãs, ai, s.pr. m. Pr.ix. Icetidas, 
medico grego. 

iChãnênsês, iiíni 5 s. pi: m. plur. 
íPlix. Ichanenses, habitantes de Ichana 
("I/c/.-»/.), cid. da Sicília. 

icliara., ^, s.j>r. f. Plin". Ichara,.ilha 
do Golío Arábico. 

i'ch23áí, ãrúni, s.pr.f. plur. ("I/va-.). 
Plin. Ichnas, cid. da Macedónia, ou da 
Mesopotâmia (colónia macedónia). 

IcrmeumCn,. 6m's, s. ap. m. (!/;/£-J- 
!*iov). Pijx. Pato do. Egypto, inimigo do , 
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crocodilo. § Ichneumon vespa. t*t,t>t. Vespa- 
ou_moscardo (insecto). 

Ichnõbâtês, ã,i. pr. m. (*Iyvo?à^iç). 

que vae pelo rasto). Ov. Ichnobates, 
nome d um cao de Acteao. 

iclmogrãpliiâ, râ, .í. av./. Uyyoyça- 
oía). Vitb. Ichnographia, planta ' d'um 
edificio (ter. archit.). 

Icliniisãjouicliirãssa, êê 3 s.pr.f, 
("IxvoOff^.SAix. Plin. Ichnusa, Ichnussa, 
nome da Sardinia (Sardanha). 

ã"cliil"iyõcÕlIàj ^,5. ap.f. (l-/$vó-s.o\~ 
>.«). Plin. Colla de peixe. § PÍjn. íchthy- 
colia (peixe fabuloso). 

íclitii^oênãj £ê 5 í. pr./-. Plin. Ieh- 
thyoena, o m. q. Içaria. 

Iclithyophãgi., Õrum, s. pr\m.plur. 
(i^Ouoaáyot). Pjjn. Ichthyophagos (osquG 
se nutrem de peixe), povo da Gedrosin, 
na costado mar Ei - ythreu. 

íclitb.í r s, yos, s.pr.m. Cly.Ou?). Ta.ni., 
Ichthys, promontório da Eiida, hoje 
Zanchiou Tomese (?) 

Icíãni, õruaxij s.pr. m. plvr.. As?,. 
Ittn. Icianos, cid. dos Icenos, na Erí- 
tannia líomana, hoje Icborow, Ichorov/ 
(?), em Norfolk. 

. Icílius, 2.1, s. pr. m. Lrv. Icilio, nomo 
de^.'ario3 tribunos do povo em Soma. 

Icmã8,e ícbmâs, ádís, 5. pr. f, 
Cv.V-às, humor ou vapor). Inscr. Icmade, 
sobrenome romano. 

leo, ís 5 .lei, Ictura, icà're ? (?)■ v> 
trans.arch. Cat. Luck. Eerir, bater, en- 
controar. Si iceris me posOiac. Tuiípli., 
Se me tornares a bater. JYavis icta est* 
Ctjrt. O navio levou uma pancada. Jcií 
fémur, Ved. Fémur. § Dar (pancada). Co- 
laphuvi icit. Plaut. Elle dá, assenta rima 
bofetada. § Fig. F&clus icisse cum... Cia 
Ter feito um tractado com... Icturus. Sen, 
Que hade dar ou acertar no alvo. 

* ícõn r onís, s. ap.f. (eixúv), Pxin, 
Imagem, representação material. §Dio:.t, 
Retrato (fig.. rhet.~). 

Iconia, obyS. pr./..(flÍKÓvtov>- Insck. 
Iconia, sobrenome, romano. 

iconícus, a, íim, adj. (e^ov^ó,-"!, 
PUx.. (?). Suely Peito ao natural, repre- 
sentado ao vivo.. 

ícÕmênsês, -iuin, s. pr. m. plur, 
Inscií. Iconienses, habitantes de Iconto, 

(?)lCG2iísinús, í, s.ap.m. (tUo'Jici:ú;) : 
Sen. Quadro, descripção (Jig; rheQ. 

1 IcÕníúm-j li, s. ap. ??...(e^ov t ov). 
dimin. de Jcon. ^Sot. Tík. 

■2 leõniumj li, o-, pr. n. ('Iv.o-no-/), 
Cie. Icouio, capit. daDycaonia, hoje Eu- 
iiiah, ou Konieh. 

icÔTiogi-ãpiííá, sê, s.ap?.f. (dxo->c- 
voc.tpía). Kot. Tm. Iconograpíiia,; repre- 
sentat;áo por figuras, arte do desenho. 

Icõsãprõíij Õrmn,, s. ap. m. plur, 
(zl-Aouá-oM-zoi). Dig. Os vinte principae^ 
cidadãos d'uma cidade.. 

leosaprõtiâ, fâ 3 s. ap. f. (zIxqgolkço}- 
xía). Dig. Honra de' pertencer, ao vmÊs 
primeiros cidadãos d-uma cidade.. 

icõsítãni, õrílin, s.pr. m.plur.Vnn?.. 
IcositaaOs,. habitantes de leosio, 

icõsíun. Pux. e 

ícõsiurjQj n, s. pr. n. ('Ixo^tov). 
Ant. Irns'. ícosio, cid. da Mauntanin 
Cesariense, hoje Argel (?) 

icttírias, cê, s. ap. m. ('■a-.í^u-'), 
Plin. Pedra preciosa desconhecida. 

icíSrícus, a, ura, adj. Oxt^ikÓí)» 
Plin. ictérico, doente de icterícia. 

(?) icteris, 16, s.ap.f. InrD. c 

Ictorus, 1, s. ap. m. (Cztíjc;). lsn;= 
Icterícia (.doença). § PLL\. Oropendula, 
verdelhão (pássaro). 

* Icíi; gen. arcíi. de Icius, ih. QuA- 

D1UG. 

íctimúli, õrum, s. pr. m. plur 
Pltn. Ictimnlos, aldeia da Gallia Trans- 
padana (Itália), hoje Victímolo (?) no. 
Piemonte. • 

IctmúSj i, s.pr. ?n. ("I^rvoí). Au^ 
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Ictino, avchi tecto atheniense, do século 
de Péricles. 

Ictís, ídís, s. ap. f. (Ix-cCç). Plinv 
Marta ou Fuinha (animal), 

1 ictús, a, uin, part. p. de ico. Hon. 
Cíes. Tocado, ferido. Iclus Jovis ignibus. 
Ov. — e ccelo. Cie. Tocado do raio, ful- 
minado. § Fig. Iclitm fceãtts. Cie. Tracta- 
do feito ou estabelecido. Icto fcedcre. 
PHiE-D. Feito um contracto- § Tocado, 
conimovido., abalado. Iclus desideriisJlon. 
Imprecionado de saudades. § Liv. Stat. 
Perturbado, alvorotado. § Hoit. Pertur- 
bado pela embriaguez. 

2 Ictús, US, s. ap- m. (de iceré). I o 
Golpe, pancada, choque, batedura ; feri- 
da ; fig. Golpe, pancada; conclusão, re- 
mate (d'nm .tractado); 2° -Beliscadura, 
beliscadela, belisco (das cordas) ; compas- 
so marcado ;"3°Iíaio (do sol); 4 o Pulsa- 
ção ; 5« — r sanguinis. Jacto de sangue, 
apoplexia. A.Vict. § I o Ictum ferre. Ov. 
— inflige?*e. Cie. Dar nm golpe. Sub ictum 
ãari. TaC. Ser exposto ao golpe. Ictu 
primo. Plin. Do primeiro golpe. Ictus 
accipere. Luc. Receber um choque (o na- 
vio). Ictus mamium. Liv. O bater as 
muralhas. — pennarum. PLIN. O bater 
das azas. Ictus fd. Dá-se uma impressão 
(no ouvido). In ictu oculi. HiER. Em um 
abrir e fechar d'olhos (vulgarmte. Em 
quanto o diabo esfrega um olho). Iclus 
coiporum.- Lrv. Feridas recebidas (cm 
combate). — serpentium. PLIN. Morde- 
dura de serpentes, —fortunce. Luc.Curt. 
Lances da sorte. Acerbo saucius ictu, Ov. 
Ferido de profundo golpe. . Sub ictu Jiabe- 
re. Sen. — esse. Sen. Ter ao alcance ; es- 
tar ameaçado, estar em risco. Extra ic- 
tum. Sen. Fora do alcance, a distancia 
dos golpes, ftíra do perigo. Singulis . ve- 
lut ictibus transacta bella. TAC Guerras 
concluídas como que ao primeiro golpe. 
Sub todeviictu (emporis. Gell. ISTo mesmo 
instante. Ictus fcederis. Luc. Tractado 
concluído, § 2 o Ser vate mei pollicis ictum. 
Hok. Regulae-vos pelo compasso marcado 
na minha Iyra. Pedum et âigitorumic- 
(us. Quint. Compasso marcado com o pé 
e com a mão. Quum senos reãâeret ictus, 
liou. Como elle (o jambo) tivesse seis 
compassos. § 3 o 'Ictus Phozbci. Ov. Raios 
do sol. — fervidi. Hoit. Ardentes ratos 
do sol. § 4 o Iclus creber aut languidas. 
Pun. Pulsação agitada ou vagarosa. 

ícúlXsmãj êèjS. pr.f. AuS. Iculisma 
cid. da Aquit&nia (Galha), hoje Angou- 
lGme. 

* icuncúlíí, oe, s. ap.f. dimin. de 
Icon. Suet. Figura pequena, figurinha. 

ícíís, ou ícõs, Ij s.pr.f, ('IxoO- Liv. 
Mel. Ico, ilha domar Egeu (Mediterrâ- 
neo), hoje Skiphe ou Scyro Pulo (?) 

íd, n. sing. áe Is. 

Ida., ée, e ide, ês, s. pr. f. Cl-h)- 
Cie. VIRG. Ov. Ida, monte da Phrygia, 
hoje Ida, chamado pelos Turcos Gense- 
berg. § Virg. — monte dá ilha de Cre- 
ta, hoje Psiloriti. § Virg. — mulher 
troiana, mulher de Xiso. 

Idséã, kj, s. ap. f. (ííaía). Plin. o 
m. q. Helenium. \) 

1 id^úSj â, iím 3 adj. ÇlSvXo-). Cie. 
íden, do monte Ida (na Phrygia). lãcea 
buxus. V. Fl. A flauta Phrygia. Idceus 
hospes onjudex. Ov. Hospede ou juiz 
Ideu, i. é Paris. — sanguis. Sil. O san- 
gue troiano, i. é, os Romanos (que pre- 
tendiam descender dos Troianos). § Virg. 
— do Ida (em Creta). Ideei chovi. Viro. 
Os coros do Ida, i. é, dos Corybantes 
(que moravam neste monte). Idcea Ma- 
ter. Liv. Mae Idea = Cybeles. Idajum 
bustian. Makt. Tumulo de Jnpíter, er- 
guido próxima ao Ida. 

2 Idãius, I, s. }>r. m. Yntc, DlCT. 
Ideu, nome de vários personagens. 

ídalía, cê, s.pr.f. VIRG. O m. q. 
Idalium. 


Idàlíêj es, s. pr. f. LtJC. Idalie = 
Vénus. 

ídâlís, i'dXSj adj.f. Luc. Idalide, de 
Idalin, 

ídãliuiiijíi, s.pr. n. (T5á).Lov).VlRG. 
Idalio, monte e cidade da ilha da Cypre, 
consagrados a Vénus, hoje Balia (?) 

Zdalius, a, um, adj. CI<?á7.coç).ViRG. 
Sil. Idalto, de Idalia, de Vénus, Idalicv 
vol-ucres. Stat. Pombas consagradas a 
Vénus. Idalium astrum. PROP. Aestrella 
de Vénus. 

Idas, 33, s. pr. m. ("IúV.0 . Ov. Idas, 
um dos Argonautas. § Virg. — um dos 
filhos de Egypto. § Virg. — troiano, 
morto por Turno. — § Virg. — príncipe 
thracio, morto na Itália. § Calp. — no- 
me d'um pastor. 

Idcirco, adv. (de is e circo). Cie. CvES. 
Por isto, por esta rasão, por causa d'isto. 
Idcirco quia. Crc. Por isso que, porque. 
— ne dicalur. CiC. Para que não sediga. 
§ Cie. N'este caso, n'estas circumstancias. 

1 Scleã, cê, s. ap. /'. (tÃsa). Cie (?). 
Sen. Apul. Typo das coisas, forma origi- 
nal, o original; imagem, noção, ideia. 

2 idoã, èe, s. pr. f. Hyg. Idea, uma 
das Danaidas. 

ídêãlis, o, adj. (de idea 1.). Capel. 
Ideal, creado no inteudimento, ou na 
imaginação. 

idem, eâdeni, idem, pron. âe- 
monstr. (de is } e ãeni). Cie. VIRG. O mes- 
mo, a mesma coisa. Amicus esl tanquam 
alter idem. Cio. Um amigo 6 como um 
outro eu. lios quasi eosdem esse vultis. 
Cie. Vó"s quereis como que identificai- 
os. Idem qui. Cie. O mesmo que. Idem et, 
ac, atque, ut. Cie. O mesmo que. Tibiidem 
consilii do. Cie. Eu dou-te o mesmo con- 
selho. Quod idem fit, ou , contingiL Cie. 
Succede oinesmo,díí-se a mesma coisa, 6 
o mesmo. Distai idem terra. Ov. Está a 
uma egual distancia da terra. Fadem 
aliis sopitus quiete. Lucr. Adormecido 
como mesmo somno que os outros, i. c, 
que está morto. Hiemes reãucit, idem sub- 
movet. Hor. O mesmo traz e leva os frios. 
Intellexi tamen idem... Cie. Entretanto eu 
mesmo comprehendi.. . Idem patiere ces- 
sara... VlRG. Tu deixarás também em 
pousio... Ejusdem auditor, Stralo. ClC. 
Stratáo, díscipuío do mesmo. Unus et 
idem. ClC. Unus idemque, VHIG. Um e o 
mesmo, um mesmo, um só\ Uno eodem- 
que tempore. Cie. Ao mesmo tempo, d'u- 
ma so" vez. Eumdem pluribus rebus excel- 
lere. ClC. Exceder um só homem em 
muitas coisas, levar vantagem em mui- 
tas prendas. Idem semper vullus. ClC. 
Semblante sempre o mesmo, § Eâdem. 
abl. f. sing. . tomado adverbialte. Liv. — 
Pelo mesmo caminho. § Plaut. Pelo 
mesmo meio, pela mesma via. 

* fdênmiot, eãdêmniêt, ideni« 
niêt, pron. demonstr. arch. ENN. O m. q. 

preced. 
identídoraj adv. (de idem et item). 

Cat. Cie. Por diversas vezes, a miude, 
de quando em quando, de tempo em 
tempo, varias vezes.. 

i'dêõj adv. Cie. VIRG. Kep. Por isso, 
por isto, por esta causa, por esta rasão. 
por causa, por amor d'isto ; com este in- 
tento, n'esta mira. Ideout, ou ne. Cie. 
Na intenção de que ; afim de que não.— 
quòd ou quia. Cio. — quoniam. Çels. 
Pois que, porque. 

idêst. Ved. Is. 

Idicrâ, se, s. pr.f..($un. nnp nv, 
i c dhi-kcráh, ornamento de cidade, i. é, ci- 
dade belí a. Gesen.).ÁXT. iTBSf. Idicra, cid. 
da Numidia. 

Idimum, i, s.pr. n. Tab. PEUT.Idi- 
mo. cid. da Mesia Maior. 

IdlÕgraplius, I, s. ap. m. scil. liber. 
(!5toY?K=o;). Gicll. Manuscripto autogra- 

1 P uo - 
ídiõniã, íítls, 5. ap. n. ('.álu-ta), 

1 Char. C.vss. Idiotismo {.ter. çram.). 


ídiõtííj ^, s. ap. m. (í5iwt>i?>. Cio. 
Vitr. Gell. Ignorante, pessoa sem ins- 
trucçáo, pateta, parvo, tolo, idiota. 

ídíÕtlCUS, â, ÚD2, adj. (í-ítwsf/ó;). 

Tert. Ignorante. 

Xdiõtismiás, I, s. ap. m. (íSeutict^óí), 
Sen. Estylo íamiiiar. 

ídipsúiii. O m. q. Idipsum. 

Xdístavisus,!, s.pr. m. Tac. Idista- 
viso, planície da Germânia, nas mar- 
gens do moderno Weser. 

ídmõn, ônís, s.pr. m. ("Itíp-wv), Sek 
tr. Idmão, adivinho, filho de Apollo, 
que acompanhou os Argonautas. § Ov. — 
pae de Arachne. § ViRG. V. El. — nome 
d'um guerreiro. 

ídinõniús, ã, ihn, adj. Ov. Idmo- 
nio, de Idmao. 

Idolatria, ã3, s. ap. f. Salv. Idola- 
tria, culto aos deuses falsos, ou ídolos. 

Idõlêum, i, e idõlium, íí, s. ap* 
m. Gí-W.eYov). Hier. Templo de idolo. 

Idõlicús, á, um, adj. (-iíSwImóO. 
Teiit. P. NoL. De_idolo. 

Idõlolãtra e Idõlõlátres, Ó3, s. 
ap. m. ' (zíS viola- ç-qs). Tert. Idolatra, 
adorador dos ídolos. 

xdõlolíitríã, se, s. ap.f. Tert. Ido- 
latria, culto aos ídolos. 

ídõlõlãtricús, á, um, adj. Tert. 
Relativo á idolatria, ou aos idolatras, 
idolatrico.- 

Idõlõlãtris, idis, s. ap. f. Prud. A 
que adora os Ídolos. 

fdõiotliyta, õrttm, s. ap. n. plur. • 
Hier. Carnes dos sacrifleios aos idolos." 

ídõlõthytus, a, um, adj. ( E ?5wXÓ- 
Outoç). Tert. Relativo aos sacrifleios em 
honra dos ido_los. 

ídõlon, e ídõlúm, i, s. ap. n. (eí'£w- 
^.ov). Lucil. Representação material d'u- 
ma coisa, imagem. § Plin. J. Fantasma, 
espectro, espantalho. § Tert. Prud. Ido- 
lo,jmagem de falsas divindades. 

Idomênênsês, íúm, s. pr. m.plur. 
Plin. Idomeneuses, habitantes de Ido- 
mene (E^op-iv^), cid. da Macedónia. 

Idonieneus, ei, ou el, êos, ou êos s 
s. pr. m. (*I^op.íVEuç). VIRG. Idomeneu, 
rei da Cretíi um dos heroes gregos _ no 
cSrco de Tróia. Momeiíêa, acc. VÍRG 4 
(?) Idõmeniús, ã, um, adj a Cat. 
Idomenio, de Idomene, (cid. da Mace- 
dónia, da Macedónia). 

ídõneê, adv. Cie. De modo conve- 
niente, idoneamente. § Big. Suffi_ciente- 
mente. § DlG. Solidamente. § Idoneitis, 
ou ídõníús (?), comp. Tert. 

* ídõneítãs, ãtis, s. ap. f. (de ido- 
neus). Aug. Proi>riedade, conveniência ; 
capacidade(?). 

idõnoús, â, um, adj. I o Conve^ 
niente ; bom, útil ; próprio, idóneo ; ap- 
to, accommodado a, capaz de : digno ãe° } 
suffleiente ; 2 o Que tem capacidade, há- 
bil ; 3 o Digno, merecedor, benemérito, 
estimado, querido, bemquisto ; digno 
(á má parte) ; 4° Solido, firme, seguro, 
que está'embomestado;./?(7. Abonado, que 
ptíde ou tem com que pagar. I o Idónea 
verba. Cie. Termos, expressões conve- 
nientes. — excusatio; Petr. Escusa piau- 
Eivei. Iãoneum tempus. Nep. - Tempo ou 
oecaÈSo opportuna. Locxis iãoneus aã.,* 
CiES. S^ogar accommodado para... Idónea 
provinciaTtzm* Tac. Logáres convenien- 
tes em as províncias. Idoneum visum esL 
Sall. Pareceu opportuno. Quod idoneum 
videbalur apud... Sall. O que achavam 
bom em... Ut pati-ice sit idoneus. Ju~v. Qu<s 
elle seja prestadio á pátria. Idoneus arti, 
HOR. Próprio para uma arte. — rlietori* 
Quikt. Que está em estado de receber es 
instrucçCes d J um rhetoríco. — dare no* 
men... Hor. Suffleiente para dar seu no- 
me... — qui impetrei. Cie. Digno áe ob- 
ter. Non idoneus tutor. DlG. Tutor inca- 
paz. Idónea pignora. Ulp. Penhores sufi- 
cientes. § 2 o Hon essetn ad ullam caumm 
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idoneus. Cie. Eu não seria capaz cie advo- 
gar alguma causa. Per idóneos crebres- 
cit... Tac. Espalha-se o boato por meio 
de pessoas idóneas... Cum idoneis collocu- 
tus. Liv. Tendo discutido com pessoas 
hábeis. § 3 o Idoneis hominibus indigenti- 
ous. Cie. Estando as pessoas de bem na 
indigência. Idonei eives. Varr. Os bons 
cidadãos. Idoneus homo. ULP. Homem es- 
timado, tido em consideração. Idonei 
andores. I/tv. Auctores graves, de con- 
ceito. Per ídoneorum homininn ignominiam. 
Cie. Com aftronta de homens merecedo- 
res d'eUa.§ -I o Idoneus pa?ies. Big. Pa- 
rede solida. Minús idónea navis. Ulp. .Na- 
vio que está incapaz de navegar. Ill um 
par um idoneum. scil. esse. Sen. Estar 
pouco habilitado para pagar. § ídõnèiõr, 
ou TdÕnior (?), co;»p. Dig. 

(?) Ides, s. ap.n. (ãSo^. Sen. Appa- 
rencia, íorma (Vum objecto. 

Xdõtiiõã, râ, e IdÕtheã, es, s. pr.. 
/. (E:5o0ia). Hyg. Prisc. Idothea, filha 
•do Oceano. 

Idúlíã sacra, s. ap. n. plur. Varr. 
Sacrifícios de Júpiter nos Idos de cada 
mez. 

ídúlís oviSj s. ap. /. Fest. Ovelha 
immolada pelos Idos. 

* ídúm, (de i, imp. de Eo, e ãuvi). 
Plaut. Vae. 

ídumãíãj ee, s. pr. /. ('iSoy^Kíc). 
Idumea, região daPalestina. 

ídiimrôi, õrunij s. pr.m. plur.Timij. 
Id ti meus, habitantes da Idumea (bebr. 
0>D*TN, adhumim s vermelhos oumivos)o 

iduniÊêúSj á, úm, adj. ('Iío-j;í.«Vo íj 
do itehr. >d~n, adhomi, vermelho). Virg. 
Idumeu, de Idumea. 

íduniÕ, 5s ; ■ s. pr./. (líoúji-r,). Luc. 
O m. q. Iduma-a. 

Idúo, ãs, ãvi, atum, ãro, v. trans. 
(pai. ctrusca). Macu. Dividir, separar. 

ídus, úúm, s. ap. /. plur. (de idua- 
rc). Cie. Hoií.Idos, uma das divisões dos 
mezes entre os ííomanos, os dias 13 em 
uns, cos 15 em outros mezes. 

Idusã, ãs, ' j. pr. f. (■àoCTcra, a que 
viu). Ikscr. Idusa, sobrenome romano. 

* ídúús, ã, um, adj. (de iduare). 
Macu. Dividido, separado. 

Idyiã, êõ, s. pr./. Cie. Hyg. Idyia, 
mulher de Eetes, mãe de Medeií. 

ídyllíúni, ou Bdyllium, íi, -s. ap. 

?l. (_tl$ou'/.K:o-j). PUN. J. AUS. IdylliO, 

poema pastoril. 

lebã, cê, s, pr./. Plin. leba, cid. da 
Phenicia. 

íêns, (desus.), eúntís, pari. prés, de 
Eo. Cie. Prisc. Que vae, ia, indo. 

íõrãx. Inscr. m.q. Ilierax. 

íêre, sync. por Ivere, de Eo. Ov. 

íêrõmíãs ou Hiêremiãs, e Iêi*e- 
EníãS;, es, s. pr. m. Ved. Jeremias. 

leríchõ. Ved. Iliericho. 

íerini, lêro, ís } ít, sync. por Ive* 
rim, Ivci-o, de Eo. 

íõrna, £êj s.pr. m. Mel. Ierna, rio 
da Hespanha. 

íêrnêj ês, s. pr. /. Claud. O m. q. 
Hibernia. 

íêrõnibãlús, I, s. pr. m. (de hooç, e 
£á)).u, o que fere' ap victirnas). Inscr, 
lerombalo, nome &r ^ornem. 

lêrÕn^inús. "Vefl. Byeronymus. 

lêrõsõlÍDiâ, Ved. Rierosolyma. 

íêrsonensís, o, adj. Inscr. Iersonen- 
se, de Iersona, cid. da Hespanha Tarra- 
conense. 

iêsssõ. Sm. Fort. e Jêsscê ou íêssg ? 
s. pr. m. indt.rtin. BlBL. (hebr. W>, 
ichai, íorte, viril (?). Jessó ou antes 
Ichai, pae de David. 

íess^ús ou Jêsséèús, ã, úia ? adj. 
Pkud._Fort. Jesseu, de Jessé. 

íêsus, lêsus, ou Jesus, ú, s. pr. m. 
( 'I^ffouç, transcr. greg.da form. apocopada 
*i\y», lechú, usada na liugua vulgar dos 
Judeus pelos tempos evangélicos, em 
vez de vwir.', ieuocliuá, ou *;Vw>, ie- 


chuá,(aquelle de quem Jehováh 6 auxi- 
lio. Gesen). Piiud. ALcnr. Eibl. Jesus 
(Christo), filho unigénito de Deus, e 
salvador do mundo. § Bibl. Prud, Jo- 
sué, suecessor deMoyse's, no governo dos 
Israelitas. §EIBL. — nome d'outros per- 
sonagens. 

lêtcê, ãrum,£. pr. m. plur, Yauu, 
ap. Gell. Ictas, habitantes de los, ilha 
do mar Egeu (Mediterrâneo). 

lêtÕnsês, íúui, s.pr. m. plur. Plin. 
Ietenses, povo da Sicília. 

Iêterús, I, s. pr. m. PLIN. Ietero, rio 
da Mcsia. 

letini, Õrum, s. pr. tn. plur. Cie. 
Ictinos, o m. q. lelenses. 

* Igg-erunt , arch. por Ingenmt. 
VAnn. 

Igílgíli, s. pr. n. indecl. (pun. i^ 
SiSí, i-ghilgal, i>raia ou costa de turbi- 
lhão. Gcsen). Plin. IgiJgíli, cid. da Mau- 
ritânia Cesaviencc (Africa), hoje Jigel, 
Jigeli, Jijeli,ou Gigeri, em Argélia. 

Igllgíiítãnús, a, úin, adj. Asím. 
Igilgilitano, de Igiigili. 

ígíríúm, ii, s. pr. n. C.^s. Mel. Igi- 
lio, ilha do mar Tyrrhenio, (costa da 
Etruria, hoje Giglio. Ved. jEgilium. 

ígitúr, conj. (daid agitur). Cie. Virg. 
Pois, assim, logo, portanto, por conse- 
quência, por conseguinte, em consequeu- 
cia d'isto. Qaid ml igitur suades? Ilort. 
Que me aconselhas tu pois ? Igiiar hoccine 
est amare? Plaut. Isto pois ê amar ? § 
Crc. 2s'uma palavra, em summa. 5PIJAUT. 
FE3T. Então, ao depois. Igitur âeiude. 
Plaut. E depois. — Sall. Erafim, final- 
mente. § Plaut. Pois que, sendo que, 
visto que, por que. § O m.q. Ideo. Igi- 
tur ut. Na intenção de que. § Ergo igi- 
tur. Ved. Ergo. 

(?) Igiturvíúm, íi, s. pr. n. Lrv. 
Ved. Igurinm. 

(?) IgnãríiSs. Ved. Igniarius. 

* ígnãrurís, e, adj. Plaut Glos. 
Phxlox. Ignorante. 

IgnãriíSj a, um, adj. {contrac. de 
In gnarus), I o Que não sabe, que não 
tem conhecimento, que ignora, igno- 
rante, ignaro ; que esqueceu, esquecido 
de ; 2 o Desconhecido, ignorado, que não 
é sabido, conhecido. § sEneas ignarus. 
Virg. Kão sabendo Eneas (o que se 
passa). Magna -pars Pisonis ignari. Tac. 
Uma grande parte não conheciam a Pi- 
são. Ignarus 7iavis. IlOR. Que não sabe a 
manobra d'um navio. — physicorum. 
Cíc. Extranho á physiea. — de rc. Tac. 
Que ignora uma coisa. Non sumas igna- 
i-iy muitos... CIC. líão ignoramos qae 
muitas pessoas... Ignaro populo agi. Cie. 
Sêr feito sem conhecimento do povo. JYo?i 
ignari sumus ante maior um. VIRG. Káo 
estamos esquecidos das nossas passadas 
desventuras. § 2 o Ignara parenli proles. 
Ov.Fiíhoque o pae não reconhece. — hosti- 
bus ?'egio. Sall. Paiz desconhecido aos 
inimigos. J\ r on sibi ignara qua; vulgaban- 
tur. TAC. ííão lhe eram desconhecidos 
os boatos que corriam. § * Ignaríssimas, 
sup. Plaut. 

Ignãve, adv. Cie. Com fraquesa. § 
Hor. - Frouxamente, fraccameute, sem 
energia (com respeito ao estylo). Ignã- 
vlils, comp. Virg. : 

ígnãvêscSj ís, ere, v. i-ntrans. inch. 
(de ignavus). Tert. Fazer-se inerte, cair 
em inacção. 

ígnãviã, èòj s. ap. /. (de ignavus). 
Cie. Sall. Inacção, frouxidão, moltesa, 
apathia, indolência, preguiça. Copia sibi 
ignaviam affext. Plin. O excesso de ali- 
mento produz a indolência. § Fig. Igna- 
via odoi-is. Plin. Fraquesa d'um cheiro. § 
Virg. Covardia, fraquesa, falta de ani- 
mo, de coragem. 

1 (?) ígnãvio, ís. Ved. Ignavo. 

2 (?) ígnãvio, õnís, s. ap. m. Varr. 
ap. Gell. Homem covarde. 


(?) Ignavítas, ãtis, s. ap. /. (de 

ignavus). _Just. Esterilidade da terra. 

* Ignavítor, adv. Hirt. ap. Cie. 
Prisc. O m. q. Ignave. 

* Ignavo, ãs, ãví, atura, ãi'e, v. 
trans. (de ignavus). Att. Tornar frouxo, . 
fraeco, covarde. 

Ignãvús, a, um, adj. (de in e gna* 
vus). I o Que não tem actividade, inac- 
tivo, frouxo, molle, preguiçoso ; fig. 
Que não tem energia ; ocioso, immovel ; 
estéril, improduetivo, inútil; 2 o Fraeco, 
que não tem animo, coragem, covarde ; 
3 o Que faz preguiçoso, que obriga ao 
descanço, que não deixa trabaíiiar. § I o 
Ignavus (civis). Lact. Cidadão sem acti- 
vidade. Ignava senectus. Cie. Velhice 
entorpecida. Succus ignavior. Plin. Sueco 
menos enérgico. Ignavi anni.Qv. Annos 
ociosos. Ignava stagna. Luc. Aguas re- 
presadas, agua sem movimento. — cor- 
nicula. Plin. Antennas inoffensivas (da 
borboleta). — nemora jnullos per annos. 
Virg. Florestas há muitos annos impro- 
duetivar. Ignava ratio quw dicilur. CiC. 
Argumento chamado (pelos philoso- 
plios) preguiçosos. § 2 o Ignavus mi!es a 
CiC. Soldado ti m ido. — adversiis lupos. 
Hor. Covarde (cão) contra os lobos. Igna- 
vissi7nus jiostis. Ltv. Inimigo mui covar- 
de. Ignavum stipenãium Vell. Contrí« 
buição em dinheiro (por opposição á de 
sangue). § 3° Ignavwn /rigus. Ov.Frio que 
entorpece. Ignavus ãolor. Pltn. DÔr que 
causa prostração. Iliems ignava colono. 
Virg. O inverno (é), tempo desoecupado 
para o agricultor. 

■ * ígnêfãctús, ã, úm, part. p. do 
Igne/acio^ (desus.): Tn. Prisc Abrasado. 

Ignoo, ês, êrSj v. irtp-ans. (dez^jí^). 
Piiisc. Estar em brasa, ardendo. 

ígnêõlús, a, únij adj. ãimin. de 
Igneus. Prud. 

IgnêscÔj ís, ore, v. infrans. inc?i. (do 
igriis). Cie. Incendiar-se, abrasar-se. § 
Fig. Claud. Estar abrasado, estar a ar- 
der, ou em brasa. § Virg, Stat. .Asceu- 
der-se, infíammar-se (com respeito ás 
paixões). § Sil. Eucher-se de cólera, en- 
raivecer-se. § Claub. Estar esquentado, 
inspirado (por um deus). § Ignescens co- 
lor. Plin. Côr ardente, eòr de fogo. 

* ígnêscõr, erís, v. dep. inlrans. 
Laber. O m. q. o preced. 

Igneus, ã, úm, adj. (de ignis). Cie. 
Virg. ígneo, de iogo.inílammado, abra- 
sado. Ignecc arces. HOR. A brilhante abo- 
bada dos céus, o brilho dos astros. § Virg. 
Ov. Que tem a naturesa do fogo, igneo. 
§ Fig. Virg. Mui quente, esquentado, 
ardente. § Plin'. Stat. Scintílíante, res- 
plandecente, brilhante. Forma Ígnea. 
Claud. O brilho, a bellesa celeste. § 
Virg. Luc. Stat. Ardente, fogoso, in- 
flammado; arrebatado, assontmudo, vio- 
lento ; furioso. § Sil. líapido, veloz. 

Igniã, íõrum, s. ap. n. plur. Fkst. 
Iíachas, fendas, gretas (dos vasos) pro- 
duzidas pelo fogo. 

ígruãriuin, íi, s. ap. n. Plun t , Qual- 
quer matéria inflarnrnavol, isca, accen- 
dalha, etc. 

ígníãríús, â, úm, adj. (de ignis). 
M. Emív Próprio para tirar fogo, de que 
se tira fogo. 

* Ignícãns, ãntís, adj. pari. pres. 
do desus. Ignico. J. Val. Inílammavel, 
que se infiamma, que se iucendêa. 

jígnícõlõrj õrís, e 

IgnícõlÕrús, ã, úm, adj. (CaignisQ 
color). Inscií. Que 6 da côr do fogo. 

Ignícomans, ãntts, adj. Avien. e 

Ignicõmus, á, úm, adj. (de ignis e 
coma). . Aus. Que irradia, que sciutiila, 
faísca. §.. Ignicõmus. íík.mes. Que tem 
pellos da còr do fogo (vermelhos, ama- 
rellos, ruivos). 

Ignícúlús, I, í. ap- ?»• di?7iin. de 
Ignis. Quust. Juv. Fogo pequeno, fogui- 
nho, uin pouco de fogo. Igniculus caloi-is* 
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Plin. Pequeno foco de calor. § Anthol. 
Pequena chamma (d'uma lâmpada). §; 
HlER. Faísca, scentelha, faulha. § IsrD. 
Estrella cadente. § Plin. Brilho (das pe- 
dras preciosas). § Fig. Ignieuli ingenii. 
Quint. Seenteihas do génio. Igniculus 
ãesiãerii. Cíc. Avivesada saudade. 

(?) ígnlclfis, ã, Cm, aãj. Ardente, 
cáustico. § Ignídíor, comp. TH. Prisc. 

IgnlfSr, era, êrfim, adj. (de ignis 
aferre). Ov. Luc. Ardente, inflammado, 
abrasado. § Fig. Sn. Ardente, fogoso, 
inflammado. 

ignifluíis, ã, fim, adj. (de igms e 
fluere). Claud. De que o fogo corre, ou 
Qús deita fogo. 

■fgmgãnã, *> s - a P- m - ( ãa i( J ms c !?-" 
gnere). Ov. Filho de mae assombrada do 
ralo (evilh. de Baccho). 

(?) Igiiigenus, £Í, fim, adj. (de zgms 
e giçnere). Ãpul. Que produz fogo. 

Ignlgõr, era, erum, adj. (de ignis 
e gerere). APUL. Que traz fogo. 

IgnIS, Is, 'ívi, ou ii, ítfim, ire, v. 
trans. (de ignis). prud. Fort. Pôr fogo a, 
incendiar, queimar. 

Ignipês, eclls, adj. (de ignis e yes). 
Ov. Mart. Que tem pés de fogo, i. é, rá- 
pidos. 

1 IgnipStêns, 5ntís ? aãj. (de ignis 
z pólens). Avien. Luminoso, radiante. 

2 Ignípõíêns, eníis, s. ap. m. VlRG. 
Ignipotente, deus do fogo (epith. de Vul- 
cano) . 

Ignis,' is, s. ap. m. 1» Fogo (como 
elemento); fogo, ehamrna, incêndio ; cla- 
rão, relâmpago, raio ; tocha, facho ; fo- 
gueira; cosedura, cocção, cosimento ; -fig. 
Fogo ; 2'' Calor, luz ardente ; astro ; fig. 
Calor, lua, clarão, brilho; S° Fogo (de 
paixão), ardor, chamma, amor; objecto 
amado ; -I o — sacer. Enfermidade pústu- 
losa da pelle. LUCR. VIRQ. CELS.; erysi- 
pel.i- gangrenosa. CELS. Isid.; varíola, 
bexigas, ronha (moléstia contagiosa que 
dá nos gados). COLUM. § I o Ignis e lignis 
orlus. Lucu. Fogo produzido pelo attrito 
da madeira. — vivus. YELL. Fogo. vivo, 
brasas, carvões accesos. Ignem concipere. 
CIC. — comprehendere. CiES. Incendiar-sc. 
Igne confiei nequire. Sdet. Sêr incombus- 
tível. In ignem inferre. Cms. Igni ãare. 
YIRG. Pôr no fogo, aceender, queimar. 
Ignem operibus infciTC. CiES. Deitar fogo 
âs obras. — classibus áepelleve. YIRG. Li- 
vrar os navios do fogo. Ignis fulminis ou 
fulmineus. Ltjcr. — Jovis. YIRG. O raio. 
Fulsers ignes. VlRG. Fusilaram os relâm- 
pagos. Ignibus armata multituão. Llv. 
Gente armada de fachos. In ignem ponen-e. 
TER. Pôr (um corpo) na fogueira. Igni 
pinguia multo defruta. VlRG. Arrobe es- 
pessado por uma longa cocçilo. Quem ille 
obrutum ignem reliquerit. Liv. O íogo 
que eiie tinha deixado debaixo da cinza, 
i. é, a semente da guerra. § 2° Mullum. 
sol possidet ignis. LTJCR. O sol é um foco 
de fogo. Ignibus nirniis. Luc. Com exces- 
sivos calores. Jam osienãií ignem... HOR. 
Mostra já (Cepheu) o seu astro... Ignes 
aslrorum. VlRG. — Aurores. Ov. O clarão 
dos astros; a claridade da aurora. Cui \ 
plurimus ignem subjecil rubor. VlRG. TJm 
grande rubor lhe vem ao rosto, ou ani- 
ma-lhe o rosto: Ignis oculorum. CIC; O 
scintillar dos olhos. OcuK igne micantes. 
Ov. Olhos sciutillantes. Ignis smaragdi. 
Stat. O brilho duirna esmeralda. — me- 
■ talli. CLAUl). Brilho do metal; § 3 o Irarum 
ignes. V. FL. Qfogoda ira. Exarsere ignes 
animo. Yirg. Ferveu-lhe: todo^ o sangue. 
Cceco carpitur iejni. VlRG. Fila é". consu- 
mida por uma secreta chamma. FhyUiãis 
ignes. VlRG. Os amores de Phyllíde. JVon 
minor ignis inipso est. Ov. Não 6 melle 
menor o amor. Meus ig7iis. Yma. Meu 
'V . amor, objecto do meu affecto. 

Igmsplciuin, li, s. ap. n. (de ignis e 
speeere). Pí-RS. Arte de adivinhar por 
meio do fogo, pyromancia. 


ígnKãbfilfim, I, J. ap. n. Fest. Le- 
gar oude o íogo se guarda. § Fig. Maor. 
O que incendea, o que accende, m- 
flamma. 

fgmtiílus, ã, fim, adj. ãimin. de 
Ignitas. Tert. 

gnltus, ã, fim, pari. p. de Ignio^J. 


Yae. Inflammado, acceso, ardente. §HrjsR. 
Brilhante, coroscante, scintillante. § 
IIier. Purificado pelo fogo. § Fig. Cio. 
Gkll. Ardente, quente, forte. Ignilius vi- 
mnn. GELL. Yinho que tem mais força. 
Ignilus dc?is. Sm. Lingua_ aceirada. § 
IguItlBr, comp. GELL. — * isslmús, sup. 
J. TAL. 

ígniYSgus, a., fim, adj. (de ignis e 

mgari). CÀpei.. Kapido como o fogo (fig.). 

ígniv&níís, ã, fim, aãj. (ãaignise 

vomere). LACT. Que vomita, que lança 

fogo. 

Ignõbllis, S, adj. (de ire e gnobilis). 
Cie. Desconhecido, obscuro. Ignobilis fá- 
cies. Platjt. Cara desconhecida , cara 
nova. Ignobilissirni artífices. Plin. ínfimos 
artífices. Ignobile olium. Yma. Ócio obs- 
curo. § Que tem nascimento obscuro, que 
não tem nobresa, vil, baixo, ignóbil, ab- 
jecto, despresivel. Non ignobilis família. 
Cie. — dicendi magisler. CIC. Fnmilia no- 
bre ; rhetorico afamado. Ignobile gramen. 
VlRG. Herva trivial. Yajmiabis, ignobilis! 
Plaut. lias de ser castigado, vil 1 5 Ignõ- 
bilíôr, comp. Plcí. — isslmús, sup. PLIN. 
Ignõbílitãs, ã'i;"Í3, s. ap. f. (de igno- 
bilis). Cio. nascimento obscuro, obscuri- 
dade (de nascimento). Ignobililas generis. 
Cic.A m. sígiiii. § Plin. Obscuridade (eVum 
artífice). § Ignobililas vini. Coltj.m. Vinho 
de fraca oualidade, vinho commum. 

* IgnõbiTíter, adv. Edtb. Sem hon- 
ra. § SoiiiN. Sem elegância. . ' 

Ignõbilítõ, ãs, avi, atfi:m, are, v. 
trans. (de ignobilis). KOT. TIR. Tornar 
ignóbil. _ 

ignominia, to, s. ap. f. (de in e 
gnomen). Cio. VlRG. Ignominia, affronta, 
aggravo, maucha, ferrete, nódoa, baldão, 
deshonra, opprobrio, infâmia, vergonha, 
desdouro, desaire. Quoã ignominiam im- 
portai. Dig. O que causa infâmia, o que 
é infamaute. Ignominia: <st... Plin. É uma 
vergonha... Ignominia mortis. CIC. Morte 
ignominiosa. — se7iatús. Cie. Ferrete lan- 
çado pelo senado. § Flur. Cio. Suei-. 

* Ignõmlnlãífis, ã, fim, adj. (de 
ignominia). Gell. Deshonxado, infamado, 
denegrido. 

* Ignominiosa, aãv. Butr. ignomi- 
niosamente, deshonrosamente. § Igno- 
mlniõsiús, comp. ARN. — issiinê, sup. 
OEOS. 

Ignõmlniostía, &., fim, aãj. (as 
ignominia). ClC. LIT. Ignominioso , al- 
írontoso, infamaute, vergonhoso. Ignomi- 
niosa missio. DIG. Baixa (militar) com 
infâmia (com nota). — dieta. Hor. Pala- 
vras torpes, obscenas. § Quint. Suet. 
Infamado, notado cie Infâmia. Ignomi- 
niosa. DIG. Mulher queperdo.ua honra. § 
Ignõminíõsissimús, sup. TtiRT. 

ígnõmlmum, íl, s. ap. n. Ism. O m. 
q. Ignominia. 

Ignõrãbnís , e, adj. (de ignorare). 
PLA.GT. Cie. Desconhecido, ignorado. § 
Ignõrãbílíor, comp* Gell. 

* IgiiõrãbHItSr, aãv. APDL.De modo 
desconhecido, obscuro. 

Ignõrãns , aníls , part. prés. de 
Ignoro. Plaut. Yirg.' Não conhecendo; 
nao sabendo, ignorando. 

Ignõrãiater, adv. Cyeh. Por- ignorân- 
cia. _ 

Ignõrã-jitIã,,£B, s. ap.f. (de ignoram). 
Cíes. Cio. Ov. e 

Ignõrãtlo, oiiis,. s. ap. f. (de igno- 
rare). Cia. C.OBT. Falta de conhecimento, 
falta de saber, ignorância. : 

Ignõrãtfis, a, fim, part. p. de 
Ignoro. Cie. HOR. Ignorado, desconhecido. 
§ Sall. Tac. Que não é visto, reconhe- 


cido, verificado. § (?) Igaõrãttõr, comp* 
Tao. 

Ignõrfí, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. e intrans. (de ignaras). TER. Cl0= 
Não saber, ignorar, não conhecer. j¥am 
ignorabatur. SuEí'. Pois que não era co- 
nhecido* ■ Ignorare ãe aliquo. Cio. !Não 
saber o que ó feito de alguém. Non igno- 
rabat... ííep. Elle não ignorava, ou bem 
sabia (que)... Ignorare se. Cíc. Hão se 
conhecer a si mesmo. Ignorai áicere. 
Clatjd. Não sabe dizei". § Plaut. Cio. 
Desconhecer. 

Zgnõscêns, SntiS;, pari. prés. de 
Ignosco. Animus ignoscenlior. TER. Espi- 
rito mais propenso a perdoar, mais in- 
dulgente. 

IgnõscêD.tia, á3 3 s. ap. /. (de ignos- 
cens). Gell. Perdão (dado). 

IgnõsclbUlS, e, aãj. (de ignoscere). 
Desculpável, perdoável, escusável. 

Ignõscltlirfis , ã, um, pari. fui, 
arcli. de Ignosco. Piso ap. Gell. 

IgnõsoS, Is, õvl, õttmi, oscero, o. 
li-ans. e intrans. (de in e gnosco). Perdoar, 
desculpar, fechar os olhos a urna coisa, 
fazer vista gorda. Ignoscere delicia. Plaut. 
— ãelictis. HOR. Perdoar faltas, desculpar 
erros. Ignoscenáa. Yikg. Digna de perdão, 
perdoável. Mihi ignoscite, si... Cio. Des-. 
eulpae-me, se... Ignoscere sibi. Quint. Ser 
indulgente para comsigo mesmo. — om- 
nia sibi. Yell. Passar por tudo a si 
mesmo. Ignoscitur alieui: SuET..Perdoa-ES- 
a alguém. Quibus non crat ignotum. Cíc. 
A quem se não havia perdoado./fmoíyriw 
alteri. Cíc. Havendo de perdoar a outro. 
Escusar alguém. Ignoscuntur ' poeíce.., 
Quint. Perdoa-se aos poetas... 
Ignõssem, syne. por Ignovissem. Sn JS 
'■•"ignõtitlã, ãi, s. ap.f. Geli„ Igno- 
rância (d'uma coisa). 

IgnStfii-fis, ã, fim, pari. fui. acl.íe 
Ignosco. CIC. 

1 Igriõtus, ã, fim, adj. (áeine gno- 
tus). Cíc. VlRG. Desconhecido, ignorado, 
Cui fugere ignotum. SIL. Que não sabe o 
que 6 fugir. Ignota; terral. Tus. Paiz des- 
conhecido, terras remotas, lpnginquas, 
afastadas. § HoR. Desconhecido, obscuro. 
§ Luc. Quist. Novo, desusado. § Cio. 
Nep. Ov. Que ignora, que não sabe, não 
conhece. § Ignõtiõr, comp. Llv*.— isslmús, 
sup. Cia. 

■2 igiiõttis, ã, Hm, part. p. de Ignosco. 
Htrt. Perdoado, desculpado. 

Iguvmãtês, fim, s. pr. m. plm: CIC. e 

jgtrv-im, oriim, plur. m. Cíes. Igu- 

vinates, Iguvinos, habitantes de Iguvio. 

Iguvlfim, II, s. pr. n. Cíc. SIL. Ijju- 

vio, cid. da Umbria- (Halia), hoje Gub- 

bio. 

II, plur. m. do Is. § Frei. perf. ãc Eo, 
em vez de Ivi. 

Ilãrcfirls, is, s. pr. f. Anton. Itiner. 
Ilarcure, cid. da Hespanha Tarraconcnse, 
hoje Caros de los Infantes (?) em a Cas- 
tilla Nueva. 

Ilãrgfis, l, s. pr. m. Au. Liv. Ilargo 
rio da Yindclicia (Germânia), hoje Hor, 
rio da Baviera. 

Ildfim, I,. s. pr. n. AirroN. Itiner. 
lido, cid. da Hespanha Tarraconense, 
hoje San-Mattheo (?), aldeia na província 
de Valência. 

115, is, s. ap. n. (ãesus. no sing.). Ved. 
Mia. _ 

IleBs ou Ileus, I, s. ap. m. (s!a-o;). 
Plin. Isro. Dôr iliaca, cólica intestinal, 
volvo, volvolo. 

íleõstís, ã, um, adj. Plcí. Que softra 
ou. é achacado a dôr iliaca. 

ilBrcaõiiênsês, Sita, s. pr. m.plur. 
Liv. o 

ilêroãSaês, fim, pr. m. plur. Plin. 
Ilercaonenses, Ilercaonos, povo. da Hes- 
panha Tarraconense. _ 

IlBrdã ou Hllerdã, es, s.pr.f. HOR. 
Herda, cid. da Hespanha Tarraconense 
hoje Lerida, oid.da.Catalufla.; 


ILI 

ílêrdenses, íiím, s, pr. m. plur. { 
Pltn. lierdenses, habitantes, de Herda. j 

ílergaoncs. \ T tí\. llercaonis. 

ílêrg.êtea , ãrúin , s. pr: m. plur. 
Inscíí. e 

IlêrgêteSj miij tu, plur. Lrv. Ilerge- 
tas, povo da llespanlm Tarraconense. 

lletiàj £3, s. p?: f. Pias. Ilecia, da 
Thessalia. 

Ilês:, iciSj s. ap.f. VrnG. Hoií. Pltjí.. 
Azinheira (arvore). TZice pastus. Mabt. 
Cerado a bolota de azinheira. 

1 ília, ãi, s. pr.f. Virg. ília = líhea 
Silvia, filha de oSfumitor, mSo. cie líomu- 
ío e Remo. 

2 ília, íiím, 5. «p. 7i. plur. Ilhargas, 
" vasio ; barriga, ventre. ^Zz^íem latiis 

inter ei ilia figere. Virg. Tarar alguém 
entre a ilharga 6 o peito. Ília ducere.JlOK. 
— trahere. Pus. Arquejar, offcgar, ba- 
fejar. — o-innpere alicujus. Cat. Estafar, 
esfalfar alguém. Ritmpantur ilia Codro 
Virg. Estoure Codro de despeito, de in- 
veja. § Fig. Juvenc. Lado (cl 'um vaso). 
§ Plin. Artérias ilíacas. § Hob. TvIart. O 
interior do ventre, intestinos, entranhas. 
Roslro ilia trahere. Ibi.S. Despedaçar as 
entranhas ás bicadas. §Dat. e abi. Ilibus. 
Luc. 

Iliacús, íij.xa-n^adj. C*nia«ó ; ). VrnG. 
Plin. Iliaeo, cie Ilio,. de Tróia. Iliacum 
carmen. HOR. A Iliada (poema épico de 
Homero). Iliaci amores.^lART. Os amores 
de Piris. Xliacus remvs. Stat. O remo 
de Mi seno. Mons Lybis Iliacusque ni- 
ient. Stat. Brilham os mármores cleAirica 
e da PhT3 r gia. Iliacâ porrectum dextra j 
immorlaU merum. Stat. O licor immor- 
tal, i. 6, a ambrósia ofíerecida por mão 
troiana, i. d, por Ganymedes. § . Ov. . Luc. 
Yindo de Tróia, fundado pelos Troianos. 
§ SUj. De Romano, de Roma. 

1 Slíádês, £Õ 5 í. pi: m. (TXi&àiç). Ov. 
Hiada, filho ou descendente de lio. § Ov. 
— ilibo de Ilia. 

2 IlXãdes, liai, s.pr.f.plur. (T).iá- 
Scs). YitiG. Ilíadas = Troianas. 

Ilías,, adis, s. pr./.. ('IXiáO. Or. Hla- 
tla = Troiana. § PilOP. A Iliada, poema 
épico de Homero, cujo assumpto é a 
guerra de Tróia. 

Ilifaeri»' Ved. Illibei'i. 
Ilícênsês, luin.jS.pr. m.plurJxscR. 
Ilicenses, habitantes de Iiice, cid. marí- 
tima. da.Liguría (Itália). 

Ilíeet, adv. (de ira e licet). Donat. 
Serv. Ide, podeis: retirar-vos, ide- vos 
embora (formula, com que se despedia o 
povo no fim- da cerimonia). § Bladt. Ter. 
Está acabado, não há mais nada a fazer. 
§ Sall. Vin.fi. Logo, immecliatamente, 
sem demora, prestes, cie repente. § (?) 
aPesiv Sem duvida. 

Ilzcêííim.; Xj.s. av. n. (de ilex)* Maut. 
Mata de azí nliei ras , . azi nh ai . 

liícoíís- Stat. Ved. Ilignus. 

Ilico, Ved. lílico.. 

IlXênsãs., iúm } s..pr. m. plur.;STnzz. 
'BienKes.— Troianos. §'■; I,rv\ — povo da 
SarcUnta (Sardanha). § . I\liN. — sobren. 
doa habitantes de llipa. 

llIffi;iSi'ís- Coí.ii.m. e 

lliSiiiiS; àj íim, adj. Viiia. De azi- 
nheira. 

Ilíl, íorum, s. pr. m. plur. Platjt. 
HíOS = Troianos. 

IliÒn- Ved. IlLum. § Liv. Elo, cid. da 
Macedónia. 

Ilíõnã, ãi, s. pr.f. Cie. Iíor. e 

IIIOIIU, OS, p>\f. ('I>.tÓvr,).VlRG.IlÍO- 

na, filha mais velha de Priamo. 

illònõnsès, lúm, s. pr. m. plur. 
PLIN. Ilionenses, sobren. dos habitantes 
de Lavinio (Itália). 

SHoneus, 55, ou êi n cos ou eos 3 s. 
pr. m. Cl/.iovto;). Ov. Ilioneu, um dos 
filhos de Niobe. § VlitG. — uni do3 com- 
panheiros de Eueas. 

Ilíos. Ved. Iliitm. 

(?) ÍHõsus. Ved Ilcostts, 
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Jlipã, râ, s.pr.f. (clwmada também 
íliu). Plin: llipa, cid. dos Turdulos, na 
Hespanha Betica, hoje Alcolea (?). 

Illpênsls, e, adj. Ixscr. Ilipense, de 
Hipa. 

iHpõlênsêS. INSCK. O m. q. Ilipa- 
leuses. 

Ilipúlã, ã, s. pr.f. (chamada tam- 
bém Laus). PLIN. Ilipula, eid. da Hespa- 
nha Betica, hoje líiebla, ou Villa-NueYa 
dei Kio (?)■ 

ílíp-ãlênses, líím, s. pr. m. plur. 
Ixscr. liipulenses; habitantes de Ilipula. 

Ilisaiiiíiê, ãrfim, s. pr. m. plur. 
Flin. Ilisanitas, ]>ovo da Arábia. 

Utesíís, ou liJssõs, I, s.pr.m.C&Wia- 
o-o; e Tí.imro;).. PLIN. Ilisso, logar da 
Attica. § Stat. — rio da Attica, hoje 
Ilisse. § Plin. — rio da ilha de Imbros. 

Illíliylã, £13,. s. pr./. (E-XiiOuct/J. OV. 
Ilithyia= Biana ou Juno-Lueina, deusa 
que presidia aos partos. 

Ilitarg'i. Ved. llliturgi. 

\ ílrtím, li, s. ap. n. Mauul. ap. 
PBISO. O m. q. Ile (ãesus.). § Plur. Jlio- 
rum. Ism. Ilíis. Clls. 

2 "irítíni ou Ilion, li, j. ap. n. 
("D.iov). e 

íllõs, IS, pr.f. Yllto. Ov. HOE. Ilio 
(a cidade de lio) = Tróia, cid. da Troa- 
da, na margem meridional do Scaman- 
dro, sitiada pelos Gregos, durante dez 
ânuos, tomada e destruída (1183 ant. 
da era v-ulg.j, hoje ruínas com o nome 
de Kissarlik, entre as aldeias ICum-KiVi, 
ICaiti-1'alli, e Tchiblak. 

1 ílifis, a, um, adj. Vms. De Ilio, 
de Tróia, Troiano. 

2 Ilitís portas, j: pr. m, Císs. 
Porto Ilio, porto da Gallia Bélgica, no 
paiz dosMorinos. 

1 ília,/, sing. en.plu?: de Ille. 

2 Illã, adv. Plaot Tac. Per abi, 
per alii, per acolá,, per lá. 

3 Illã, £ê, s. ap. f. ãimin. de Ina. 
Fiíst. . 

Illãbefãcííts, ã, um, adj: (do il — 
in a ladefactus). Ov. Que ficou firmo, 
que liao so abalou. 

íliãbõi-, Srls,. psús sita, t>I, o. 
âep. inlrans. (de il — in, e labor). Cio. 
Hpn. Cairem, escorregar para. Jllaòitur 
mari. Plin. Desagua no mar (o Mean- 
dro), lllabentia. astro ponto . STAT. As- 
tros que se lançam no mar. § Luc. Cair, 
morrer. § Cio. Yir.G. Penetrar em. 

Sllãbõrãttís, ã, íim, adj. (de il = 
in e labora.tvs). Sen. Que não e traba- 
lhado, cultivado, amanhado, grangeado. 
lUaborali fruclus. QulXT. Fructos que 
não são cultivados. lilaborala terra. Sen. 
Terra que não é amanhada. — iicec omnia 
fluunt. QulXT. Todas estas coisas vêem 
sem trabalho . ^ 

íllãbõi-8, ãs, ãvl, aííím, are, v. 
intrans. (de il = in e laboro). TAC. Tra- 
balhar em (alguma coisa). 

illão, adv. Tek. Cio. O m. q. Jlla 2. 
§* JiUic,a.bl. sing. arcH. por ///dpLAUT. 

illãeãrãlDilis, S, adj. (de il — in e 
lacerabilis). SlL. Qne não pode sér. des- 
pe(!ai;:f.!o. 

iiiaoSssItus, ã, iím, adj. (de « = 
í;l o l<ic-:s*i!ns). Tac. Que não ioi atacado. 

ilHici-imablllB, S, adj. liou. Inexo- 
rável, que não se commove. 5 liou. 
Que não chorou, que não deitou lagrimas. 
" íllierimô, ãs, ãvl, atíírn, íarò, 
v. intrans. (de il = in <■ lacrimo). Liv. 
Ho». SUET. Chorar, lagrimejar, deitar 
lagrimas. Octdi illacrimant. Cels. Os 
olhos lagrimejam Illacrimare rei. Lrv. 
Chorar por uma coisa, lamental-a, dc- 
ploral-a. § Vir.G. CoLUM. Suar, pingar, 
gottejar, correr. 

Illacrimõi-, ãris, atiís siiiii, 
ãl'I, v. dep. O m. q. o preced. lllacri- 
vtari rei. CIC. — rcm. JU3T. Chorar por 
uma coisa, !astimal-a. 

(?) IlIãctSufis. Ved. Jllatenus. 
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* Ilia;, gen. e dat Q sing. /. ardi. do 
i7/e._Luca. . 

* Illáêc, ardi. por Ilia. Pl.ACT. 
IllEêsê, adv. P. IJToL. Sem olíender. 
Ill£êsíb'ílís, e, adj. (de il = in o 

Icesibilis). TElt. Que não pôde sêr cííen- 
dido, que não pdde receber lesão. 

Illsssús, a, ura, adj. (de il = in. o 
Iwsus). Ov. Sen. Que íicou illeso, que 
não foi íerido, que não sofTreu damno, 
intacto. Ilhesa zaletado. Sl';.t. Saúde 
perfeita. — bruma cupressus. Stat. Cy- 
preste que resiste ao inverno. 

IllrâtãMIis, o, adj. (de il = in o 
laHabilis). Virg. Stat. Triste, tristonho, 
enfadonho, penoso, desagradável, melan- 
cólico, lúgubre. 

íllãvigãtiSs, S, um, adj. (de il — 
in a lavigatus). Diom. Kuile, grosseiro, 
áspero, escabroso (fig.). 

* Illãnc, areh. por Illam. Pladt. 

1 IllâpsGs, ã, tím, pari. p. áuJlla- 
bor. § HOR. § Fig. lUap.ms aninwsr Cie. 
Que penetrou nas almas. 

2 íllãpstís, v.s, .i. ap. m. (de illabí). 
Colttm. Corí-ente, vertente (de agua). 

íllãq-aêãtus, ã, lím, }>art. p. de 
Hlaqueo. Cie. EnlaeadOjCntrelaçadoryíí/.) 

2llàque8, ãs, ãvi, ãtiím, are, v. 
trans. (ãc il = in e laoueus). PRUl). 
Enlaçar, tomar em laço. § Fig. liou. 
Enlaçar, enredar, apanhar, enganar, se- 
duzir.. 

* lilãrgibo, fut: ardi. de lllargio. 
Cato. 

* íllatabilis, e, adj. (de il -■= in e 
latabilis). Gell. Que tem fali a de largura. 

* SllatSbro, ãs, ãv.i, ãtiím, arS, 
v. trans. (de il —■ in e IttH.bra). GELL. 
Occultar, esconder na soiiiiu-a. 

SUãteníís, adv. JTtovTO . AreL. Ato 
alli, ate abi, atéíá. 

íllãtio, 5ni's, s. ap. f. (de inferre). 
TJLP. Acção de levar, de trazer, trans- 
porte, coiiducção. § Fig. lllalio slupri. 
DIG. Acção de deflorar, de ueshonrar 
(uma mulher). § Cass. Pagamento de 
impostos, tributo, contribuição, fi Apul. 
Concíusão, consequência (ter: log.).. 

illãtrvUS, &, fim, adj. (de inferre). 
Plin. Diom. Que- servo para concluir, 
conclusivo. 

íllãtõr, õl-is, s. ap. m. (de inferre). 
BOETH. O que traz (alguma coisa). 

Vlltttro, ãs, ãvl, atum, aru, v. in- 
trans. (de il = in elalro). Lac. Sil. La- 
drar contra. 

Sllã-ous, ã, íim, pari. p. de Pn/cro. 
CURT. Trazido, para, levado. JUCms rogo. 
PLTX. Levado para urna íogaeira. ? tila- 
la vulnera. Cass. Golpes cleícarregialos, 
dados. — injuria. Cii-:s. At.ronf:'. icita 
— pecunia. Dig. Dinheiro pago, desem- 
bolcado. 

lilaiãclãbílís, e, adj. (de il <= in o 
lauãabilis). Stat. Que não é digno de 
louvores. 

ÍHaudãndiíSj ã, iím, adj. (de il — 
in e laudandus). Cybb. Que não deve sêr 
louvado. 

íllaiidãtiís, ã, íim, adj. (de il' ~ 
in e laudatus). Plin. ,r. Stat. Que nãe 
e louvado, íiuc não obtém louvores, elo- 
gios. 5 VIRG. Macr. Detestável, abomi- 
nável, exccravel. 

íllautus, a, úm, adj. Plaht. O m, 
q. lllotus. 

I11S, Ilia, llliid, gen. Illíua, proa. 
demonstr. I o Aquelle, aquella, aquillo ; 
cHe,clla, ello (antig), isso, isto; o, o 
(subject.) ; Jllud, seguido de gen. Este, 
esta ; esse, essa; tal, similhantc, al- 
guém, qualquer ; 2 o Aquelle, aquella 
(opposto a Hic = este), o primeiro, um ; 
este, o ultimo, o outro ; Ille.. .ille... Um... 
outro, este... aquelle ; 3o Este, esta (cm- 
phaticamente) ; 4 o Empregado como ex- 
pletivo. § I o In ilio loco. CSC. Vaquelie 
logar. In ilio tempore. HlKR. N'aquello 
tempo , então. í/í lenita ãea esl, capií ilia*,. 
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Ov. Logo que a deusa socegou, cila (Io) 
começa... Ille ipse confessus est. CEI.S. 
Elle mesmo confessou. Cum illis. Cio. 
Com elles. Jllud timeo. Cio. Eu temo 
aquillo, eis-alli o que eu temo. — est. 
PLAUT. E' aquillo. Ex illo, seii. tempere. 
PROP. YntG. Depois daquelle tempo, 
d'esde eutfio. Non dolor ille eral, sed os- 
lenlatio. Plin. J. Aquillo não era dôr, 
mas ostentação. Jllud hora:. Suet. A'- 
quella hora. Prineeps electas, atque illud 
cetalis. Suet. Um príncipe eleito, e d'es- 
ta edade. Dum illum rideo,pa:nè sumfac- 
lus ille. Cie. Quando me rio (Velic, torno- 
me similíiante a eile. Dixerit ille. Hor. 
Dirá alguém. §'2° JIoc malum ex illo. 
Cie. Este mal (vem) d'aquelle. Nunc lios, 
nunc accipit illos. VlRG. Elle recebe ora 
uns, ora outros. Genitor et mater adest : 
ambo miseri, sedjuslius illa. Ov. Estão 
presentes o pae e a mãe : lastimando-se 
ambos, mas esta eom mais rasão. Com- 
mendo vobis illum et illum. Suet. Iíeeom- 
mendo-vos este e aquelle. Quid ad le, 
quidfaciant ille vel ille? Marx. Que tens 
tu, que te importa o que este ou aquelle, 
faz ? § 3 o Ilcec esl illa dies qiiam... Luc. 
Eis-alli o dia que... Ille ego qui... VlRG. 
Eu que... Tuque ille ades. V. FL. E tu 
presta auxilio. Sic Júpiter ille monebat. 
Viro. Assim ordenara Júpiter. Velul 
ille lúpus... VlRG. Como tal lobo... Ille 
etiam Achilles. Prop. O próprio Achilles. 
§ 4° Philosophi quidam, non mali illi 
quidem... Cie. Certos philosophos, não de 
certo por maldade... lies geris, magnas 
illas quidem et utiles. Cio. Fazes coisas 
grandes, e na verdade úteis. Paires ves- 
tri, asperrimi illi ad... Liv. 'Vossos an- 
tepassados, tão exigentes como eram pa- 
ra... Huno dextra..., nunc ille sinistra. 
VlRG. Ora com a mão direita..., ora com 
a esquerda. Tum ca quec..., tum illa 
erranlia. Cie. Tanto aquellas que (as es- 
trellas fixas)... como as que gyram, i. 
e', os planetas. Illum prceterilum lemnens. 
Hoií. Despresando aquelle por que pas- 
sara. Quidquid illud tribuissel. Tac. Qual- 
quer coisa que elle tivesse concedido. 
Quem negue jusjurandmn, neque illum 
misericórdia repressit. Ter. Nem o jura- 
mento prestado, nem a compaixão o con- 
teve. 

IllõeSbrSj éé, s. ap. f. (de illicere). 
PLAUT. Cio. Attractivo, affago, meiguice, 
caricia. § Plin. Saião ou beldroega bra- 
va_(?) (planta). 

íllêcSbrã;, ãrtiui, j. ap. f. plur. 
Just. Engodo (para as aves). § Apui,. 
Encantamentos, feitiços, feitiçarias, 
bruxarias. § Fig. Cie. Attractivos, afa- 
gos, caricias, mimos, meiguices, engo- 
dos, encantos, seducções. Illecebris mora- 
ri.Jton. Prender, captivar com prazeres. 
IHScêbrS, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. (de illecebra). Aug. Encantar, pren- 
der, captivar, seduzir. 

(?) íllScSbrõse, adv. De modo se- 
duetor. § Illêcébroslús, comp. Amm. 

IllScSbrosus, a, fim, adj. (de ille- 
cebra). PRUD. Amm. Que captiva, prende 
seduz^seduetor. § — brõslór, comp. Plaut! 
Illêotãrxtêntilm, I, s. ap. n. Apul. e 
Illectãtiô, õniSj s. ap. f. (de illec- 
tare). Gbll. Aflago, meiguice, encanto, 
eeducção. ■ 

Illêctrix, leis, s. ap.f. (de illicere) 
Cass. Seductora. 

1 IllectÚB, ã, ura, paru p. de ini- 
cio. Sall. Tac. Attrahido, captivado, se- 
duzido. § Adj. (de il=in e leclus). ' Ov 
AruLHío lido. § Caj. Nao apanhado' 
não colhido. ' 

2* íllêctus.us, s.ap. m. (ie illicere). 
Plaut. Seducção. 

Illêgrtiinê, adv. Caj. De modo ille- 
gitimo, illegal. 
IHeie, arch. por filie, (adv.). 
IHemetj Illãmet, pron. âemonsti: 


Aquelle mesmo, aquella 


Cie. Diòm 
mesma. 

Illèpidõ, adv. Plaut. Hor. Sem gra- 
ça^ sem elegância. 

Illopidiís, â, -am r adj. (de il = in e 
lepidus). Cat. Gell. Que não tem graça, 
que é sem elegância, tosco, bronco, gros- 
seiro. § * arch. Plaut. Att.. Desagradá- 
vel (em caracter, maneiras), impertinente, 
rabugento. 

Illergavoíienses. Ved. Illurgavo- 
nenses. 

Illêví, pret. perf. de Ulmo. 

1 Illõx, êgis, adi. (de il — in e lex). 
Plaut. Cíecil. Que não tem lei, que é 
sem lei. 

2 íllõx ou Illlx, íeis, s. ap. m. (de 
illicere). Plaut. Ave que serve de negaça 
para chamar as outras á armadilha, 
chamariz. 5 Plin. Engodo, isca, seducção, 
§ Adj. Prud. Seductor, seductora. § Plur. 
FEST._Canaes, regos, regueiros. 

Illexe, si/nc. por Illexisse. Plaut. 
Illexi, pret. perf. de Illicio. 

1 Illi, dal. sing. e nom. plur. m. de 
Ille. § * gcn. sing. arch. de Ille. Cato 
Prisc. 

2 Illi, adv. Plaut. Ter. O m. q. Ulic. 
IlllbãblKs, adj. (do il — in e libare). 

LACT._Que não pdde sêr diminuído. 

Illibãttts, ã, fim, adj. (de il = in e 
libatus). Oro. Liv. Que não foi encetado, 
em que não se tocou ainda, inteiro, in- 
tacto, que está na sua integridade. Illiba- 
ium robur. Colum. Vigor, saúde perfeita. 
Illibati versus. DIOM. Versos completos. 
§ Luc. V. Max. Que não foi violado, que 
está sem mancha, intacto. Illibata glo- 
rie^. Tag. Gloria intacta, sem mancha. 

IllibSralis, e, adj. (de il = in e 
liberalis). Ter. Quikt. Que não tem alma 
nobre. § Cio. Plin. Indecoroso, indecente, 
vil, indigno, despresivèl (com respeito a 
uma coisa). Illeberalis sermo. CIO. Lin- 
guagem baixa, rasteira. § Cie. Hv. Que 
não tí generoso, avaro, mesquinho, sór- 
dido, miserável, fona, ridículo, sovina. 

Illibõrãlitãs, atís, s. ap. f. (de illi- 
beralis). Ter. Falta de generosidade, ca- 
racter mesquinho, mesquinharia, sovina- 
ria. 

Illiberãlittjr, adv. Ter. Sem nobresa 
do caracter, de modo indigno de pessoas 
bem educadas. § Cio. De modo sórdido, 
mesquinho, miseravelmente, mesquinha- 
mente. 

1 Illiberi, s.pr. n. Lrr. o Illibei-is, 
i's, s. pr./. plin. Illibere, cid. da Gallia 
iíarbouense ao pé dos Pyreneus hoje 
Elne. 

2 Illiberi, s.pr.n. Plin. Cid. da Hespa- 
nha Botica, hoje Granada. 

* Jlllberis, o, adj. (de il = in e li- 
lieri). TERT._Quc não tem filhos. 

IllibSiítarms, ã, fim, adj. Lnscr. 
Illibentano, de Illiberi. 

1 * Illic, Illsêe, Illue, arch. por Ille, 
illa, illud. Plaut. Ter. 

2 illic, adv. Ter. Cms. Alli, lá, acolá, 
Illic ubi. Ov. Alli onde. Illic... illic. Ov. 
Aqui...- acolá. § Ter. ifisto. 

* Illieco, primit. de Illic. Prisc. 

* Illíeeinê, íllíêceine, IllíieeinS, 
pron. interrog. Plaut. Ter. Por ventura 
aquelle ? por ventura aquella ? por ven- 
tura aquillo ? 

IllícS, es, s. pr./. Mel. e illíci,p;v 
n. Plin. íllice, cid. da Hespanha Tarra- 
conense, hoje Elche, aldeia na província 
de_Valencia. - 

IlllcSt. Ved. Ilicet._ 

Illicio, is, exl, eetum, icore, v. 
trans. (de il == in e lado). 'Sjb.v. cercar 
de laços, de redes, de armadilhas. § Fig. 
Cie. Sall. Affagar, amimar, acariciar, 
attrahir, prender, captivar, seduzir. Illi- 
cere in inalam fraudem. Ter. Fazer cair' 
n'uma cilada. .-• Illici. LUCR. Enganar-se, 
illudír-se,- equivocar-se. § Varr, Iíeunirj 
ajunctar, convocar. 


Illieltaaiís, a, um, adj. Plin. nn c i- 
tano, de íllice. 

IllIcitãtSr, õrls,*. ap. m. (de il—-. i ; . 
e Heitor). Fest. Lançador em leilão com- 
prador. 

íllieitê, adv. Vap.r. Dig. De modu 
illieito, illicitamento, illegalmcute. 

1 Illieito, adv. Amm. O m. q. o p re - 
ced. 

2* ÍUieitS, ãs, ãvl, ãtuirt, ãru, 
v. trans. Ennod. Prohibir . vedar, não 
consentir. 

Illicitfis, a, ura, adj.íãa il = in e liei- 
tus), Cic.lllicito, prohibido, vedado.illegal. 
Illicitai exacliones. Tac. . Arrecadações co- 
branças illegaes. — undte. V. El. Ondas 
profanadas (pelos navios). J * Illicltlssi- 
mús, sujh Aug. 

íllíeíum, D, s. ap. n. (de illicere). 
Varr. Encanto, attractivo, engodo, s 
Varr. Eest. Convocação (do povo). 

Illíco, adv. (de il = í» e loco). M".-ev. 
Plaut. No mesmo logar, no logar. mico 
hie consiste. Ter. Ficae ahi sem vos bu- 
lirdes. § Cio. Plin. Logo, immediata- 
meute, sem perda de tempo, sem de- 
mora, já. 

Illido, is, si, sum, dere, v. trans. 
(de il = in e kedo). Dar, atirar, bater 
contra. Illidere scyphum. Suet. Atirar um 
copo. — dentes labellis. Lucr. Morder 03 
beiços. — denlem. Hoit. Fincar o dente, 
dar uma dentada. — manus ad vulnus. 
Cie. Pôr a mão em uma ferida sem cau- 
tela. Quos illistt pélago. V. FL. Atirou 
com elles aos mares. Illidit cursus in... 
Stat. Atira-se contra... Quorum /aucibus 
illidilur spirilus. Cels. Aquelles que sof- 
frem de estertor, os que teem rouquidão. 
§ Virg. Plin. J. Quebrar, espedaçar con- 
tra ; quebrar. Liltoribus illisus est. Vell. 
Foi atirado á costa. Clijpeo illidilur ignis. 
V. Fr.. A chamma quebra contra o escudo. 

* Illigamentum , 1 , s. ap. n. (do 
illigare). Salv. Laço, prisão, atilho, ata- 
dura. 

* illlg-ãtiõ, õnis, í. ap. /. (de illi- 
gare). Arn. Acção de ligar, prender, atar, 
nó^ atadura, atilho. 

Illigãtus, S, tim, pari. p. de Illigo. 
Cms. Hor. Ligado, atado, preso. § Peado, 
travado. ■ Viscalis illigatce viminibus. Petr. 
Prosas (aves) em varinhas enviscadas. § 
Fig. Tac. Ligado, unido. § Cie. Embara- 
çado, enredado, apanhado, tomado. § Com 
tmese. Inque ligatus. VlRG. 

íllígo, ãs, ãvl, atura, ãre, v. trans. 
(de il = in e ligo). Liv. Plin. Ligar, 
atar, prender. Illigare emblemata in po- 
culis. Cio. Abrir baixos-relevos em copos. 
— juga tauris. Hor. Ajoujar touros. §Fiq. 
Liv. Tac. Prender, ajunctar, unir. § Cie. 
Fechar, cerrar, encerrar. § Tac. Embara- 
çar, enredar, emmaranhar, envolver. Uli- 
gari bello.LTV. Ser envolvido em guerra. 
Illigare aliquem veneno. Tac. Propinar ve- 
neno a alguém, envenenal-o. 
* Illim, arch. por Illinc. Luor. 
Illimis, e, adj. (de il = in e limus). 
O v. Que nao tem limo, límpido, puro, 
claro. 

illlmitãtus, ã, um, adj. (de il — in 
e limitatus). Itiner. Alex. Que não tem 
limites, illimitado. 

Illlne, adv. Cio. Vikg. D'alli, dela, 
d'acolá. Hinc illinc. Ter. D'nm ou d'outro 
lado. § Fig._Cw. D'este lado, d"esta parte. 
lUiulmeiítum, I, s. ap. n. (de illi- 
nire). C. Aur. Liuiílcação, linimento, 
unçtura. 

IlUniCo, Is, Ivl, Itum, IrS, v. trans. 
(de il — in e linio). Colum. Plin. "Onctar, 
esfregar. Illinitus. Cels. 

illino, is, lêvl, litum, Hnere, v. 
trans. (de il = me Uno). Cels. Cuht. 
Uuctar, applicar uma unctura em, empre- 
gar um linimento, esfregar. Illinere visco. 
Prud. TJnctar de visco, enviscar.§.A'f/. Id 
donum veneno illitum fore. Lrv. Que este 
presente havia de ser envenenado. § OVí 
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Esiregar por cima, pôr cm, applicar a. 
Minere oculis coUyria. Hoii. Banhar os 
olhos com um eollyrio. — aumm. Sex. 
Doirar. — nices agris. HOR. Cobrir os 
campos de neve. Quoâcumque chartis ille- 
verit. HOR. Tudo aquillo que tiver posto 
(escripto) no papel. 

CO nrícitiofãetús, ãj um, aãj. Cie. 
JVlojIe, brando (fig.). 

Illísij pret. pe/f. de Illião. 

illlsío, õrtis, s. ap. f. (de illiãere). 
Hl eií. Embate, choque, encontro, encon- 
trão. 

1 Hlísús, a, úm, pai-L p. de Illião. 
VíRG. Pltx. Atirado, arrojado, ímpeilido 
contra, levado de encontro. § Vinci. Lua 
Quebrado, espedaçado contra. § Yarr. 
Quebrado, espedaeado. § (?) Cie. Sufío- 
cado, afogado, abafado. Ved. Eli sus. 

2 IlIisuS; us, s. ap. m. (de illidere'), 
empreg. sd em atai, sing. Plix. Sil, Em- 
bate, choque, encontrão. 

illitterãtús, á, mu, adj. (de il = in 
o HUerulus). Cie. Sex. Que não tem ins- 
trucção, ignorante, illittcrato. Vir non il- 
litterãtús. Crc. Homem instruído. § Colum. 
Que nao sabe ler nem escrever, aunlpba- 
beto. § Gfxl.-Fest. Kao escripto. § Illlt- 
tÊrãtissimiis, snp. Pltx. J. 

Illitúrgõnses, mm,, s. pr. m. plur. 
INSCR. O m. q. JUUurgitani. 

Illiíúrgi ou Tlitãrgi,..i. pr. n. in- 
decl. Liv. Plix. Illitnrgi', cid. da Hespa- 
nha Betica, hoje Andujuar dei Vicjo,na 
província de Andaluzia. 

íliitúrgitãm, õrúm, s. pr. m. plur. 
Ur. liliturgitanos, habitantes de Illí- 
turgL 

1 ' rllittíSj a, úm, pari. p. de Mino. 
Cie. Ltv, Unctado, esfregado. Illitus 
ceede. SEN', tr. Coberto de sangue. Illita 
Medis poi-ticus. Pers. Pórtico em que estão 
pintados os .Medos. § Fig. lllilalcla dolis. 
Luc. Arremessões hervados. — vila ma- 
cula. Sn.. Vida manchada com uma nó- 
doa. § Ov. Applicado em cima. Au rum 
vestibus illUiim. ílou. Oiro' applicado em 
vestidos, i. 6, vestidos cobertos de uiro. 

2 íllitiis, us, 5. ap. m. (de illinere). 
empreg. só cm abl. sing. I'li.v. Acção de 
unctar, de applicar em cima, applicaçao, 
iinctura, fricção. 

Illiús e íllius, gen. sing. de Me. 
..- íllíúsmõdí, adv. Cic.D'aquelle modo, 
d'aquolla sorte ou maneira. 

Illlx. 'Vcã.JUex 2. 

Illo, adv. arch. Plaut. Cie. Líí, acolá, 
alli. IIuc et iilò dednecre. Sen. Levar por 
aqui c por acolá. § Fig. Illò pertinei-e. 
CJE3. Tender áquelle fim, pôr ou terá 
mira ivaquillo. 

'■* íllõc, adv. Plaut. Ter. O m. q. o 
preced. § * -Plaut. O m. q. Jlluã. § * 
Plaut. O m. q. Jllo {abl. sing. de Ille). 

Illocãbilis, o, adj. (de il = in e 
loco'). Plaut. Que não se pddc eollocaiy 
i. e, casar. 

íllõrsúm, aãv. Cato. Para aquelie 
logar. 

Illõtús ou illutús, ã, úm, aãj. (de 
il =in e lótus). Plaut. Hor. Plix. Que 
não está lavado, sujo, porco, emporca- 
lhado, lllotis pedibus. I-Iier. Com os pés 
por lavar. — Fia. Gell. Macr. e Jilotis 
•manibus. Caj. i a ;icx.). Ao desdém, negli- 
gentemente, sem apparato ou preparação, 
§ ARN._Quenão está molhado. 

1 ■* illuc,.. arch, por Illuã. Plaut. 
Ter._Char. ■ ■''.-.'■■.■ 

2 Illuc, adv. Cie. Sall. Lá, acolá, 
para aquella parte, alíi. ahi. IIuc et illuc. 
Ved. IIuc. § Fig. Ihep. Áquelle ponto, 
acoiá, aili. Qttò -res hac pertinet? illuc. 
liou. Aonde vae dar isto ? a que se dirige 
isto ? Áquelle ponto, áquillo. § Tac. Para 
lá s _ para aquella parte. 

illúcuó, ês, xi, coro, v. intrans. e 
t?-ans. (de il = in e lueco), usado quasi 
só no pret. perf. Plaut. Luzir, ailumiar, 
brilhar por cima. § Cie. Luzir, »ipontar 


o dia, amanhecer, viva luz do dia ; bri- 
lhar. Alra pix... iuo capili illiiceat.VLWV. 
O negro facho... brilhe sobre a tua ca- 
beça. Ubi illuxit (unip.). C^tES. Logo que 
amanheceu, logo que apontou o dia. No.v 
cui illuxit dies ceedis. Stjkt. A noite que 
precedeu o dia da mortandade. §Fig. Cio. 
Vkll. Brilhar. § Uiocu. St-r cíaro, evi- 
dente. § * Plaut. Esclarecer (alguém), 
íllucêsco, is, luxi, õscere, v. in- 
trans. & Irans.inch. de Jllucco. Cio. Come- 
çar a raiar o dia, vir vindo a manha n. 
§ * PLAUT. Começar a esclarecer (al- 
guém). 

* ÍIIucjlcIíís, a, íím, adj. (de il = 
in e lucidus). Itin. Alex. Escuro, obs- 
curo, tenebroso. 

Ãlluctãns, ãníiSj part. prés. de Jl- 
luctor. Stat. Que lueta contra ou á cerca 
de (fig.). 

* Illucííbrãtíís, a, um, aãj. (de il 
= in e lucubraíus). S. Sev. Que não é 
trabalhado, despresado, deixado de parte. 

íllucúlãsco, i's, oro, v. iiitrans. 
inch. de Jllttceo. Pronto. Começar a lu- 
zir, entrar a esclarecer. 

illúd, 7i. de Ille. 

*j"lludíã, iõrúm 3 s. ap. n. júur. 
Tert. Illusões (do sono). 

(?) illudio, ãs, ãví, ãtúnij ãro, 
v. intrans.. O m. q. llludo. GlCLL. 

íllurio,i's, si, sum, dore, v. intrans. 
e trans. (de il = in e ludo). I o Divertir- 
sc, reerear-se ; divertir-se ou jogar com, 
brincar em, fozer jogo de ; 2 o Zombar, 
escarnecer, mofar de, insultar, ultrajar; 
3 o Fazer mal, prejudicar a, arruinar, es- 
tragar, damnificar, deitara perder; 4 o 
'Bordar, recamar, trabalhar á agulha. § 
I o llludo chartis. Hor. Bivirto-me a es- 
crever, rcereo-mc a compor. 2'alis ilhulit 
palia. Tib. A capa brinca, i. é, bate nos 
pés. Illuãere pccitnhe. Tac. Tomar a des- 
pesa por um divertimento. § 2 o Jlludere 
in Albutium. Cio. Escarnecer de Albucio. 
— pixccepia. CiC. Zombar dós preceitos 
(dos rhetoricos). Dignam me putas quam 
ilíadas? Ter. Julgus-me capaz de te ser- 
vir de palito ? Jlludere dignilati. CiC. In- 
sultar a dignidade. . — capto. Virg. In- 
sultar o prisioneiro. — Vari corpus. Tac. 
Ultrajar o cadáver de Varo. § 3 o Pcaw 
illusi vitamjiliCE. Ter. Estive quasi a dnr 
cabo da vida de minha filha. Illiuiere 
tenerce frondi.YuiG. Estragar os rebentos. 
§ 4 o Illudere atiro vestes. Avien. Bordar 
a oiro em vestido, 

* xllumínãbílís, o 3 adj. Mamert. 
Que ptíde sêr esclarecido. 

ÍUúminãíê, adv. Cie. De modo or- 
nado, com brilho, brilhantemente. 

íllumínãtío, õnis, s. ap.f. (de illu- 
minare). . Macr. Acção de esclarecer. § 
Ujeíí. Claridade, clarão, luz. § Tert. 
Acção de fazer realçar, brilhar. 

illúminãtõr. õriSj s. ap. m. (de illu- 
minare). Tert. Lact. O que esclarece 

illumínatrix, icís, s. ap.f. (de illu- 
minator). IsiD. A que esclarece, a que é 
luz de. 

íllumínãtus, ã, ■ úm , pari. p. de 
I Ilumino. Cie. Esclarecido, allumiado. § 
Fig. Ad. Her. Cic. Abrilhantado, ador- 
nado, ornado, enriquecido. 

Illumiiio, ãs, ãvij ãtúm, ãre, v. 
trans. (de il = in e lumino). Plin. 
St.\t. Tert. Esclarecer, i Iluminar, ailu- 
miar. § Cie. Plix. Yell. Fazer brilhante, 
abrilhantar, fazer realçar, adornar, or- 
nar, enriquecer ; ilíustrar, honrar. Illu- 
minare fidem. Vell. Fazer sobresair a 
fideiidade (de alguém). § Apul. Pcvelar, 
mostrar, dar a saber ou a conhecer. 

x íllúmmus, á, iím, adj. (de il == 
in e lamui). Arul. Que não tem luz, es- 
curo. 

* Illúnc, arch. cm vez de Ilhincce. 
Plaut. O m. q. Illum. 

Illunis, 6, adj. Plln. J. Stat. e 


UlunuSj Èí, Úm, sf/jí, Apul. (d« il = 
in e luna). Que não d allumiado pela lua. 

(?)íllúÔ 5 i's, ore, v. trans. (de il = i/i 
o luo). PLIX. Ulp. O m. q, Alluo. 

Illúrcis, Is, s. pr. f. Fest. O m. q. 
Jlorci. 

íllurco. Ved. llurco. 

(?) xllúrgavonensês, iúm, s. ;?;■. 

171. plur. C.-ES. O m. q. Jlercaonenses. 

* íllúrí, õrúnij s.2>?\ m.plar. Pr axjt. 
O m. q. lllijrii. 

xlluricãntis. Ixscr. e 

íllúricús, Enn. Antiga oi'thogrnphÍa 
ãefíl!//-iciantis e de Illyricus. 

niusíõ, õnís, s. ap. f. (de ilhíderc). 
CIC. QuiNT. Ironia (fig. rhet.). § IlIER. 
Objecto de mofa, motivo de riso, do cs- 
carneo, zombaria, motejo. 

Illusor, Õris, 5. ít;>. m. (de illuâeré). 
Tert. Aug. O que zomba de, infractor, 
violador. 

(?) illustrãmêntum , í, s.ap. n. (de 
illustrare). Quint. Ornato, ornamento, 
cmbcllcsamento (do discurso). 

íllústrãtid, õnis, s. ap.f. (de illus- 
trare). Cie. Acçilo de esclarecer. § Fig. 
Cic. Quint. Bescripção viva e enérgica, 
hypotomose (fig. 7-heL). § Her. Brilho, 
lustre (fig.). . 

* Illústrãíôr, õris, s. ap. in. (de il- 
hisfra-re). La cr. O que esclarece. § Fig. 
Inscr. O que íllustra, que dá lustre, 
brilho. 

1 íllustratus, a,, úm, paz-t.- p. de 
Ulustro. Colum. Esclarecido, aclarado. Ç 
Fig. Cie. Esclarecido, elucidado, expli- . 
cado. § Crc. Plix. Illustrado, celebrizado, 
afamado, celebre. 

•2 illflstrãfcus, us, s. ap. m. (áeillus- 
trai-e). Cass. Dignidade, titulo de -varáa 
ilíustre. 

Illustrõs, iúm, s. ap. m.plur. Isid. 
Jliustres, titulo dos senr.dores de pri- 
meira ordem no Baixo-Impcrio. 

íllustrís, Õ, adj. (de il = i7i e lus- 
trare). i° Claro, aclarado, esclarecido, 
allumiado, que dá luz, luminoso ; fig. 
Claro, evidente, manifesto, patente; 2 o 
Ilíustre, celebre, famoso, nobre, distincto; 
3 o Desacreditado, infamado, diímmado, 
denegrido. Serv. § Ut sint usque ad ves- 
pcritTji illust/ia. Colum. Para que estejam 
esclarecidos (os quartos) até á. tarde. 
Ilíustre ccclum. V. Fl. Ceu elaro. ■ — ca- 
puí. Ov. A cabeça radiante (do So'). 
Illustris 07-atio. CiC- Estylo claro. Qi.ce 
sunt (estala ei illitstria. Cie. O que é 
attestado e manifeoto. 2o Mustrius no- : 
inc7i. Cie. ÒSTorneinaís celebro. Illuslrio7 r e. 
loco riatus. CfUS. Que tem nascimento 
mais distincío. Illaslrisswuts pastor tu-aí. 
Varii. Eram pastores os mais ilíustres 
varões. 

íllústriúSj comp. (sem posil.). Cie. 
J)c modo mais claro, mais claramente, j 
IliústrissTmê. sup. Gell. Com muita cla- 
resa, mui claramente. 

Illústroj ãs, ãvíj ãtúm, ãro, v. 
l/'ans. (de il == in e Izisfro). I o Esclare- 
cer, aclarar, dar luz, ailumiar; 2 o Fig. 
Tornar claro, evidente ; aclarar, eluci- 
dar, explicar ; S" Fazer brilhante, abri- 
lhantar, dar brilho, ornar, adornar, en- 
feitar ; 4o Fazer celebre, ceíebrisar, ilíus- 
trar. I o fal cuncta suà luce illustrat. Cie. 
O sol esclarece tudo com a sua luz. Illus- 
trare slellas. Plin. Tornar luminosas as 
estrellas. — acietn. Boeth. Esclarecer a 
vista. § 2 o Illu$tra7'e verilatem. Cie. ; Tra- 
zer a verdade a lume, pôl-a á luz cio dia 
— consilia. Cie. Revelar planos. — com- 
moda viteç. Lucr. Descobrir as coifas 
úteis á vida, — jus obscurum. Cie. Escla- 
recer as obscuridades do direito. § 3° 
lllustnmt orationem tz-anslata vtrba. Cie. 
As metaphoras abrilhantam o discurso. 
Distiiiyuere alque illustrare o/-ationc77}. 
Cie. Florear e abrilhantar o estylo. § 4 o 
Illustrare familiam. Sukt. Iliustrar a sua 
íamiUfi, — a7npliiudi7iem alicujus. Cíd 
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Fazer sobresair a dignidade de alguém. 
Quo factum cst ulbrevi illustraretur. Isbp. 
I>'onde resultou o fazer-se logo illustre, 
tornar-se distincto. 

íllúsíís, ã, iiirt, part. p. de Illudo. 
Cie. Nep. Enganado, illudido, logrado, 
burlado. § íloií. Vaeillaníe, titubantc, 
pouco firme, mal seguro. § Tac. Insu!- 
. tado, ludibriado, aviltado, ultrajado. § 
Virg, Prud. Bordado, recamado, traba- 
1 liado á agulha. 

(?) Illutíbãrb-us, ã, um, adj. (de 
illutus e barba). Aí-cl. Que tem a barba 
ou ia. 

(?) niutrbílís, e, aãj. (de il = in 
e luere). Plaut. Que não se ptíde lavar 
que não se pode tirar lavando, 
íllútús. Ved. Xllotus. 
Illúvíês, êi, s. ap. f. (de il = in e 
Imre). Crc. Virg- Immundicia, sujidade, 
porcaria, porquidíide, sordidez. Immun- 
da illuvie. Ter. Toda suja (uma ser- 
vente)^ Fig. Aus. Prud. Immundicias, 
porcarias ; nódoas, manchas. § Platjt. 
Expressão de injuria. § (de illuere) . Illu- 
viesaquarum. Just. Inundação, crescente, 
enxurrada, alluvião, cheia. § (?) Tac. 
Corrente, curso. 

íllúvltõsus, ã 3 iínij adj. (de illu- 
vícs). Kon. Immundo, sujo, porco, soez, 
esquálido, 

Illúxij prel. per/, de Illuceo e de 
Illucesco. 

íiryríã, êb,s* ap./. ( 'mugia). Prop. 
Illyria, região' situada ao longo do 
Adriático, ao norte do Epiro. 

íliyricíãnús, â, uni, aãj. Nop. 
Treb. O m. q. Illyricus. 

íll^rícúrn, I, s. pr. n. ÇTkXm^wó-í). 
Cie. Liv. O m. q. Illyria. 
. illyricus, à, fim, aãj. ('muptxóO. 
Ov. Plin. Illyrico, da Illyria. Illyrici si- 
nus. Virg. Golfo. Ilíyrico, i. é, o fundo 
do Golfo 'Adriático. 

íliyrii, iõrúni, s. pr. m. phir. 
(Tu.uçioO. Liv. Illyrioa, habitantes da 
Illyria. 

1 'zliyrís, idís, adj. j . ('IUudíç), 
Luc. Illyride, dà Illyria. 

2 íliyrís, ídís, s.pr. f. Ov. Illyrida 
■= Illyria.- § Plin. — ilha próxima á Ci- 
licia. 

iliyrmsj ã, íím, adj. (*iX7.úçn>0.- 
Cato. (?) O m. q. Illyricus. 

ílõrci, j. pr. 7i. inãecl. Pus. Cid. da 
Ilespanha Betica, hoje Lorca, na prov. 
de Murcia. . 

Ilõrcitãni, õrúnij s. pr. m. plur.' 
Ptoi. Piorei tanos, habitantes de Uorei. 

IlÕièê, ãrúrn, s. m.plur. (st^S-at).. 
Lr?. Botas, escravos em Sparta. 

Sltonornits, I, s. pr. m. Hyg. Iltono- 
mo, rim dos filhos de Egypto. 

XlucXa, fõ, s. pr. f. Hv. Iluciu, cid. 
dii_IIusp:niha Tarraconense. 

Ilúreís. Ved. Illarcis. 

ílurcò, õnís, s. pr. f. Pun. Ilurcão, 
cid.- da Llcspar.ha J.íctica, 

Ilurconunsis, e, adj. Inscr. Ilurco- 
nensc, de Ilurcão. 

Ilíirò, õnís, s. pr. /. Plin. Ilurão, 
cid. da Hespanha Tarraeonense. 

Iliirõncinsis, o, adj. Ixsck. Iluro- 
eensc, de Llurão. 

ílús, 1, s. pr. in. ("UoO. Ov. Tio, 
iilho de Tros c rei de Tróia. § Virg. — 
sobren. de Ascanio. § Jorn. Insck. — 
nome de homem. 

Uva, si, -í. pr.f.TJLY. Uva, ilha da 
costa daEtruria (Itália), lioje Elba. 

ilvfitõs, "um, ou iiiin, s. .pr. m. 
plur. Liv. Iivatos, povo da Liguria 
(Itália). 

1 Im, em vez de In, na composição 
iTalgumas palavras. 

2 * im s poí Eum.arch. Lucn. Eest. 
imãchárênsês ou ímãcarõnsõs, 

2úm, s. pr. 7n. plur. Cie. Vias. Imacha- 
renses, liabitantes de Imachara, cid. da 
Sicília, uoje Traina (?) 


Ymaeliarênsis, ê 3 aãj. Crc. Imaclia- 
rense, de Imachara. 

Xma&uehl, õruni, .■?.. pr. m. plur. 
Plin. Imaduchos, povo da Ásia, habi- 
tantes d' Al em da Alagoa Ivíeoíida. 

Sixiãgiiiãbundíís, a, um, adj. (de 
■imaginar?). APUL. Que imagina (uma 
coisa). 

* ímãgXuãlis, 5, adj. (de imago). 
Mar. Vict. Que é em imagem'. 

ímãgínãlitSi-j adv. Por imagem, em 
imagem. 

ímãginfiríe, adv. Sm. Improvisadii- 
mente, d'improviso, por inspiração, de 
occasião. 

1 íinãgínãriús, ã, um, aãj. (de 
imago). Diocl. Que íaz retratos (em 
pintura ou esculptura). § Fig. LlY. Ima- 
ginário, fingido, falso, simulado, fictício 
Imaginaria venãitio. Ulp. Veada simu- 
lada. — militia. Stjict. Soldados que sd 
representam nas listas. Imaginariam fu- 
nus. Capitol. Funeraes em que o corpo 
não é presente. — Glos. Isid. Cenota- 
phio. § Que se dá á, imaginação. Imagi- 
narius cantor arlis metricce. Inscíi. Poeta 
improvisador. 

2 ímãgiíiariíís, ii 3 s. ap. m. Veg. 
O que traz a imagem (do imperador), 
por insígnia. 

ífmãginãtíâ, õnís, s.-ap.f. (de ima- 
ginari). Plin. Imaginação, imagem, re- 
presentação, visão. § Tac. Pensamento, 
ideia, meditação. § Ars. Illusão. 

imaginativa vis, s. ap. f. Aug. 
Imaginação, imaginativa, faculdade, po- 
tencia de imaginar. 

íniãginãtús, ã, uni, .pari. p>. de 
Imaginor. Tac. Que imaginou, que re- 
presentou na imaginação. § :Pass. Lact. 
Afeiçoado,, representado, que tomou uma 
figura. 

* írnãgíneus, a, una, aãj. (de ima- 
go). Fort. Que reproduz umaimagem, de 
imagem. § Seddl. Imaginário, relativo 
a imagem. 

imãginifor, Srl, s. ap. in. (de ima- 
go e ferre). Inscr. O m.<i. finaginari-its 2. 

imagino, ãs, âvi, ãtúin, ãre, v. 
trans. (de imago). Gell. Apresentar uma 
imagem (com respeito a um espelho). 

i'mãgXnÕr, ãrx's, ãtíts súui,' arí, 
v. áep. trans. (de imago). Quint. Plin. J. 
Imaginar, representar na imaginação. 
Imaginan aliqiiiã. Plin. Imaginar uma 
coisa. § Suiít. Sonhar, devaneiar em 
sonho. 

1'mãgXnõsúSj a, um, adj. (de ima- 
go). Cat. Que vê fantasmas. 

ímãgo, iníSj s. ap. /. (contrac. de 
imiíago, de imiíari). I o Parecença, simi- 
lhança, fdrma, figura, imagem ; signaes 
exteriores, o exterior, exterioridades ; 
género, vista, aspecto ; fantasma, visão ; 
jig. Apparencia ; 2 o Representação (ar~ 
Listica), retrato (pintado ou esculpido) ; 
fig. lietrato; descripção ; 3 o Ideia, pen- 
samento, lembrança, recordação ; 4°Echo, 
imitação da voz ; Õ° Bainha, estojo, for- 
ro. Si-:rv. 2son. § I o Positã imagine taurí. 
Ov. Tendo largado a forma de touro. 
Imago speculi. Ltjcr. Imagem represen- 
tada em um espelho. — navicularii. Dici. 
Traio de marinheiro. — serviluiis. Tac. 
Os signaes exteriores da escravidão.— 
viortis. VIRG. Tac. Género de morte. — 

— ca-sorum. TAC O aspecto dos mortos. 

— manus effugit. Virg. Escapou-me ás 
mãos a sombra. Nochirnce imagines. TtB. 
Visões nocturnas, sonhos. Imago aliqua 
judiciormn. ClC— servitii. TaC. Algu- 
ma sombra de justiça \: alguma apparen- 
cia de servidão. §2° Imago picta elficta. 
Cie. Imagem representada era pintura e 
em esculptura, i. é, quadro e estatua. — 
Epicuvi in poculis. Cie. Retrato de Epi- 
curo gravado em copos. — ex au-è. Cie. 
Estatua de bronze. Homo multarum ima- 
ginum. Sall. Homem que apresenta em 
retratos muitos antepassados. jVí'c mitl- 


íúni aoludil imago. Hor. Kão te ó multo 
dlssimilhante este retrato, quadra-te bem 
este retrato. Movil me imago ab illo posi- 
tã. Sií.w Oommoveu-uie o quadro que elíe 
apresentou. § 'ò° Imagines in ânimos nos- 
tros irrumpere... ClC. Virem-nos as 
.ideias. I:i imagine alicu jus noctem exigere» 
Plix. .Passara noite a pensar em alguém. 
Imago illius noctis. Ov. A lembrança d'a- 
quella noite. §4° Voeis ojfensa resultat 
imago. Virg. A voz é repercutida. Ubi 
non rewnent imagines. Varr. Onde a voz 
não se propugne onde não haja eeho.6?ío- 
ria virtuli resonal ianquam imago. Cie. A 
gloria 6 como o echo da virtude. 

íixiãguncúlã, cê, s. ap.f. ãimin. de 
Imago. Suet. Imagem pequena (de 
bronze). 

±mãõn 3 oms, s. pr.m. Virg. Imaão. 
nome de guerreiro. 

ZmãíiSj í, s. pr. m. ("I^.ko;). Plik-„ 
Imão, covdilheiro de serras da Scythia 
Asiática, hoje Blurdog, Mustag, ou Bo- 
lor (?), parte septeutrionaldo Himalaya-, 
ao norte do Thibet. 

* imliãlnitXês, êl. s. ap.f. (de im=* 
in e balneum). LuciL. Falta de lavagem, 
de limpesa, de asseio, immundicia, por- 
quidade, porcaria. 

imbãrbêsco, Xs, ero 5 v. intrans. 
■inch. (de im — in e barbei). Fest. Fazer- 
se barbado, ganhar barba. 

fmbãrús, i, s. pr. vi. Plin. Inibaro, 
sen-a da Cilicia. 

imbecillis,, 8, adj. Col'om. Plin. j. 
Isip. O m. q. Jmbecillus. 

imbãcillitãs, ãtiSj s.ap.f. (ãeimbe- 
cillis). Cie. Fraquesa (do corpo) debilidade. 
Imbecillitas valetaãinis. Cie. Saúde debil.§ 
SuET.-Doença, enfermidade. § Fig. Fra- 
quesa, Imbecillitas animi. Cie. e simpleste 
Imbecillitas. Tac. Fraquesad'animo, co- 
vardia, pusillanimidade. § Plin. J. Falta 
de energia (no estylo). § Plur. Hier. . ■ 

IníbêcilliúSp adv. comp. de Imbecille 
ou Imbecilliter {desus.X ClC Mais iracca- 
mente. (fig). 

lnil)êcillús 3 ã, úm 5 aãj, (de im = 
in e baciUus ?). Cie. Fracco (de cor- 
po), franzino, débil. Valetudine imbecil- 
lior. Cie. Que 6 mais fracco de saúde. 
Imbecilla ceias. HoR. Tenra edade. § Co- 
LTJ.M. Vell. Enfermo, doente, achacado. 
§ Fig. TjUCR. Cie Sall. Fracco, débil, 
sem força, sem energia. Imbecillce . sitspi- 
ciones. Tac. Suspeitas fraccas, leves sus- 
peitas. Imbecilla simulaci-a, vultâs. Tac. 
Retratos sujeitos a perecer.— te;v«.PLiN a 
Chão estéril. — frons. Quikt. Rosto que 
cora facilmente. — matéria. Cels. Ali- 
mento leve. Imhecillissim,us sanguis, Sen s 
Sangue pobríssimo. § Cie. Sen. Fracco 
d'arnmo, covarde, pusillanime, íracca- 
lhão L poltrão. 

* im"bêllã 3 ^s.ap.f. Sen. (?) Falta 
de meios de defesa. § Fest. Inexperien- ■' 
cia da guerra. § Gell, Covardia, pusilla- 
nimidade, poltroneria. 

Xinbêlíis, e, adj. (de im = in e bel- 
Zííj»). : Sall. Lrv. Impróprio para a guer- 
ra, que não conhece o oflicio das armas 3 
não bellicoso, não aguerrido, pouco dis» 
posto acombater, imhelíe, paciíãco. Im~ 
belleferrum. V. Fl. Espadaouehá mui- 
to nãoserviu. Imbellis oliva. V. Fl. A 
pacifica oliveira. — fulgor. Quint. Ful- 
gor inofiensivo (do oiro). § LlV. CLATJD. 
Que-:está sem guerra, que se passa sem 
guerra. Imbellis ãies. Sil. X>ia de des- 
canco, em que não há combate. § Cie. 
Sall. Que não tem coragem, ammo,pu- 
sillanime, covarde, IraccalhãOj poltrão. 
§ Virg. Sil. Fracco, débil, que .não tem 
força. § Hor. Molle, effeminado, volup- 
tuoso. § Pacifico, socegado, calmo, tran- 
quillo. Imbelle //•e/«m. Stat. Mar calmo. 
Imbellis somnus. Stat. Sono profundo, 
sono solto. § Tmbêlliõr, corn^. TAC. 

Imbox', bris, s. ap. m. (de ÓíaSço;), 
Cie. Virg. Chuva, chuveiro, bátega d'f/ 
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gua. § Virg, ÍS avem, névoa, nevoeiro. § 
V. Fl. Neve. § Tac. Agua de chuva. 5 
Ducr. Agua (como elemento). ' § VIRG. 
Ov. Agua ( de mar, de rio, (ie nascente). 
Imbrem in cHbrum gerere. Plaut. (Anex). 
Trazer agua em crivo, i. 6, perder o tem- 
po, o trabalho. § Ov. Lagrimas. § Chuva 
(de varias qualidades). Imbsr lapidam. 
CIC. Chuva de pedras. — cruentas. Luc 
— Lytei. Samm. Chuva, i. é, ondas de 
sangue ; de vinho. — preliosus. C. Sev. 
Chuva d'oivo. — tclorum. VIRG. Chuvei- 
ro de rojões. — porrigiuis. SAilM. Nuvem 
■de caspa (da cabeça), 
imbêrbis, e, adj. e . 
imberbus, ã, fim, adj. (de im = in 
e barba). Var.ii. CIO. HOR. Que nito tem 
barba, imberbe ; que não tem ainda bar- 
ba, imberbe, novo, moço, joven. 

ImMbS, is, IM, ibitúin, ere, v. 
trans. (de im = in e bibo~). Phn. Aspirar 
pela boca. § Plin. Chupar, sorver, embe- 
ber-se, impregnar-se de, ensopar-se em. 
Oeuli imbibu.nl lembras. Nazar. Os olhos 
ennevoam-sc, obscurocem-se. § Fig. Aus. 
Imbuir-se, penetrar-se de. § Cie. XIV. 
Conceber, formar uma ideia. § Ltícr. 
Quint. Metter-se cm cabeça, dar na von- 
tade, ter gana de, querer (seguido de in- 
lln). 

* XiribiíS, is, erg, v. intrans. (de im 
= in e beto). Plaut. Ir para, entrar, pe- 
netrar. 

* inibonííãs, atls, s. ap. f. (do im 
■= in e bo:iitas).- TliRT. Falta de meios, 
privações, apuros. 

Irabrãcteo, ãs, avi, íitum, are, 
v. trans. (de im =* in e bracted). A3IM. 
Cobrir com íolha d'oiro. 

Imbrãcttíãtús^AMM. Doirado. 

ImbrSsidês, £3, s. pr. m. patron. 
Virg. Imbrasída, íilho de Imbraso. 

ímbrãstis, í, s. pr. m. ("IaSças-o?). 
VlItG. Imbraso, nome de homem. § PLIN. 
• — rio da ilha de Samos. 

Imbrefis, el, ou eõs, s. pr. m. Ov. 
Imbrou, nome d'um Centauro. 

Iinbrêx, íeis, s. ap.m.f. (de imber). 
VIRG. CoLíím. PLIN. Telhada cumíeira, 
telha curva. § Fig. Imbrex férrea. Cato. 
Guarnições de ferro d'um cubo (do roda). 
— narium. ARN. Fossas nasaes. § Mart. 
Parto do porco (lombo?). § Sitet. Modo 
íle applaudir com as mãos encurvadas. 

* Imbrieãlís, e, adj. (de imber). -C. 
Atjr. De chuva. 

Imbrleãíim , aãv. rus. Com feitio de 
telha concava. 

Imbrleãttts, S., ihn,part. p. ão Im- 
bjnco. Vitr. Convexo, concavo, que tem 
o feitio de telha curva. § (?) Pus. En- 
curvado, encaracolado, encarquilhado, 
enroscado. 

Imbrieitor, õris, s. ap. m. (de im- 
ber e ciem). ESN. MACE. O que faz chu- 
ver, que traz chuva.^ 

1 imbrico, as, avi, atirai, aro, v. 
trans. (de imbrex). Si». Cobrir de tcihas 
concavas. 

2 * imbrico, is, ere, v. trans. (de 
imber). Glos. Philox. Molhar com chuva. 

Jmbrlculus, 1, s. ap. m. dimin. de 
. Imbrex. ISID. Telha pequena concava. 

* írabriciis, ã, fim, adj. (de imber). 
De chuva. Imbrica iempestas. Aucr. ap. 

: ~-Fest. Tempestade de eh ava , bátega 
<Tagua, § PLAUT. Pluvioso, chuvoso. 

Imbridus, ã, fira, adj. (de imbe?). 
Solin. Pall. Carregado de chuva, chu- 
voso, pluvioso. 

Irxtbrifêr, era, ertuii, adj. (de im- 
ber e ferre). VIRG. Colum. Que traz 
chuva, chuvoso, pluvioso. § Hart. Que 
inunda, que produz cheia, enxurrada. 

* Irubrifieo, ãs, ãvl, ãttira, ãrê, 
u. trans. (de imber efacio). Capel. Regar 
com chuva. Imbrificatus. Capel. 

(?) ImbrigBnus , ãj tim, adj. (de 
imber e gignere), ANTílOL. Isascidc 
chumt 


Imbririíum, II, s. pr. n. L-rv. Im- 
brinio, logar de Samnio (Itália). 

Imbriús, ã, tim, adj. Ov. Imbrio, de 
Imbro. _ „ 

Imbros ou xmbriSs, I, s.pr.f. ( 1^- 
Sso;). I.-IV. Imbro, ilha da Thraeia, hoje 
imbro, Embro, Imbros, Imrus, em o 
Archipeiago (Mediterraneo)._ 

'*' ímbríimõr. aris, atU3 síim , 
ãrl, £i. rf<7>. (paláv. hybr. do im = in 
e fs.õiin. desejo de comer). Ism. STlo ter- 
vontade de comer, ter fastio, ter aversão 
á comida. _ _ „ 

* imbubínS, ãs, avi, atum, are, 
0. trans. I.ucil,. Sujar, manchar, enxova- 
lhar, emporcalhar com sangue. _ ^ 

* IiabulbítS, ãs, ãvl, atum, are, 
v. trans. LUOII,. Sujar, enxovalhar, em- 
p,orcalbar com esterco. 

* Smbúlús, I, s. ap. m. Ism. Logar de 
passeio. 

imbuo, is,I, utfim, itere, *- trans. 
(de im = in e buo, desus.). I o Embeber, 
impregnar, ensopar, banhar, humedecer ; 
2° Fig. Penetrar, encher de, imbuir, in- 
culcai-; afeiçoar, amestrar, ensinar, ins- 
truir ; 3 o Fazer experimentar, Jazer to- 
mar o gosto de ; 4 o Empregar ou usar 
pela primeira vez, estrear,, dar começo ou 
principio a. § I o Imbuere aram. VlliG. 
Tingir o altar (de sangue). — purpxtrd. 
MATT. Tingir de purpura. Quo est imbuía. 
IIOR. O cheiro de quo foi impregnado (um 
vaso). Imbuere manus amici morte. Ari'. 
Manchar as mãos no sangue d'um ami- 
go. § 2 o Imbuere ânimos errore. LIY. Im- 
buir os espíritos de erro. — aures honestis 
sermonibus. Tao. Dar a ouvir a lingua- 
gem honesta, ou da virtude. — aliquem 
vitiis. Lrv. Imbuir alguém de vicios, in- 
culcar-lh'os. — aures promissis. Curt. 
Encher os ouvidos de promessas. — cas- 
Irensibus stipendiis. Plin. J. Instruir no 
ofíicio das armas. Quolidiani liastes tiroci- 
nia mililmn imbuebanl. FLOR. Os inimigos 
atacando todos 03 dias, exercitavam os 
soldados. Imbuere sócios ad ojjlcia legum. 
TAO. Ensinar aos alliados a respeitar as 
leis. § 3 o Ut prcedâmilesimbuerelur. TAC. 
Pax-a que se fizesse ao soldado tomar o 
gosto *á presa. § 4 o Imbuere juvencum. 
Plin. -Jungir um novilho pela primeira 
vez. — vomere terras. V. FL. Sêr o pri- 
meiro a fazer uso do arado. — phialani 
ncaare. Mart. Estrear uma garrafa com 
vinho generoso. Imbuil auetor opus. Ov. 
O auetor estreou a sua obra. Imbuis 
exemplam primai palma: Pp.OP. Tu és o 
primeiro que alcança a victoria (em 
1-íoma). 

(?) Imbtiro, is, ere, ■«. trans. (de 
Im = in o buro). Capel. Queimar, fazer 
queimaduras. 

* Imbútãmêntum, 1, s. ap. n. (de 
imbuere). FIH.G. Conhecimento, instruc- 
ção. 

ímbiitus, ã, fim, part.p. de Imbuo. 
CIO. Hor. Embebido, humedecido, enso- 
pado, impregnado. Tela imbitta veneno. 
Ov. Dardos hervados, envenenados. Im- 
buía: cceãe manus. Ov. Mãos ensopadas 
em sangue. § CIO. Liv. Imbuido, pene- 
trado de, cheio. Imbulus litlerulis graicis. 
HOR.Que tem uma leve tintura da littera- 
tura grega. — lepore. LUOR. Cheio de 
graça. § Tao. Que entrou, -que tomou 
parte, iniciado em. Imbulus âomesticis 
discorãiis. TAC. Que tomou parte nas dis- 
córdias civis. 

tmltãbllis, e, adj. (de imitarí)._ Cie. 
Virg. Que pdde ser imitado, contrafeito, 
imitavel. § Yrrri. Que imita, imitador. § 
ímitábilior, comp. Plin. 
imitãmõn, luís, s. ap. .». Ov. e 
imítãmêntúm, 1, ap. n. (de imitare). 
TAC. GELL. Acção de contrafazer, arre- 
medo, imitação. 

ímitãtiõ, õais, ;• ap.f. (de imilan). 
Cie. Pus. Tac. Acção de imitar, muta- 
ção, copia, traslado. Imilalione consegui. 
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Cie. Imitar, reproduzir. Imilalione vs- 
nanlium. Plin. á imitação dos caçadores. 
§ Ad Her. Imitação da natureza, ouo- 
matopea (ter. rhet.j. 

iiiiítãtivuSjã, itm,«£Z?. (ucimitari). 
DIOM. Que imita, de imitação, imitativo, 
íniitãtõr, õris, s. ap. m. (do imi- 
lare). Cio. Hok. O que imita, imitador. 
Creare homines imitalores. CIC. Dar aos 
homens o instincto, a faculdade de imi- 
tar. § Ov. O que contrafaz, arremeda. 

Smitãtris, icísji. ap.f. (fiaimitator). 
Cio. Plin. a que imita, imitadora. 

írnltãtus, ã, fira, part. p. &a Imitar. 
Virg. Ov. Que imitou. § Pass. Cio. Ov. 
Imitado. 

* ímítò', ãs, ãvl, atum, are, ti. 
trans. ardi. ANDR. VaRR. O m. q^ oseg. 
imltõr, ãriB, â.íiSs stím, ari, v. 
dep. trans. I o Imitar, arremedar; imitar 
alguém, tomar exemplo de, modelar-sa 
por; 2 o Imitar (uiiia coisa), copiar, tras- 
ladar, reproduzir; assimilhar-se.a, tomar 
parecença de ; 3° Contrafazer, simular, 
fingir, falsificar. § I o Imitando irridere. . 
Aug. Arremedar (alguém) por zombaria. 
Sine imitandorum carminum aclu. XIV. 
Versos que não são acompanhados de 
pantomima. Imitari aliquem. Cie. imitar 
alguém. Simt imilanâi. HOR. São dignos 
de serem imit:idos. § 2 o Expositum aã 
imilandum. CIC. Exposta á imitação (tuna 
acção). Imitari sermones homimnn. Plin. 
Imitar a linguagem humana. — pulchri- 
ludinem. Cio. Keproduzir a bellesa (de 
Vénus). — penicillo luctum. Cie. Pintar a 
magoa. — chirograplium. Cie. Contrafa- 
zer, falsificar uma assigoatura. — sqna- 
mas. Plin. Parecer-se a escamas.— minii 
colorem. Plin. Parecer-se na côr ao ver- 
melhão. § 3° Imitari pocula vilea... VIRG. 
Imitar vinho... — gauãia falsa. TIB, 
Fingir alegria. — mcesliliam. Tac. Fiugir- 
se triste. 

* Iimtiie, aãv. (de iitius). Geix. Do 
fundo. § Apul. iJo fundo. 

Ixnltyi, õrum, s. pr. m. plur. PLIN. 
Imityos, povo das margens do Imitys. 

Imitas, yis, s. 2»: m. Plin. Imitys, 
rio da Sarmacia Asiática, além da Ala- 
goaMeotida. 

ímmacíuãbllls, e, adj. (de im = in 
e maculara). Aus. Que não tem mancha, 
immaculado. 

ímmãcúiãte, aãv. Fort. Com pu- 
resa, puramente. 

ímmãeulãt-ãs, ã,iím, adj. (de im 
= in e maculatus). Lnc. ARN. Que não 
está manchado, que não tem mancha; 
puro, immaculado.^ 

* IramãcillS, as, avi, atum, are, 
íi. í;-anj. (de im = in e maculo). Firji. 
Manchar, ennodoar, denegrir. 

(?) ím-mãdeo, ês, dul, ere, v. in- 
trans. e 

ímmaaéseS, is, dial, esoere, o. in- 
Irans. (de im = in e maãeo, maãesco). 
Glos. Isid. Molhar-se, humectar-se, hu- 
medecer-se,' fazer-se lento. § Pret, perf. 
Ov. Plin. Stat. 

* Imraãdido, as, avi, atum. are, 
v. trans. {úeimmadidus). Amer. Huniec- 
tar, molhar, humedecer. 

Immãdidils, ã, tira, adj. (de im = 
in e madidus). Avten. Húmido, lento. 
- Immãne, aãv. Vikg. ClaiíD'. -O m. q. 
Immaniter. 

* irnmãueo , ês , ansl 5 anstim , 
llêrê, v. intrans. v. intrans. (de. im = in 
e manco'). .AUG. Parar, deter-se, ficar 
sobre. 

Immãiiífêstfis, ã, tim, adj. (de im 
= in e manifestus). ItrjPLN. Que não é 
manifesto, claro, patente. 

Immãrus, e, adj. (deií» = in e ma- 
nis). I o Deshumano, cruel, íeroz, atroz, 
bárbaro, horrivel, horrendo, medonho, 
esnantoso ; 2 o Terrível, temeroso, que á 
de* lemer ; 8° Vasto, amplo, mui grande, 
mui forte, enorme, desmarcado, admira- 
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vel, prodigioso. § lo Jmmanis natura.Cic. 
índole feroz. Ante alios immanior. Virg. 
Que excede os outros em crueldade. Im- 
manissimus quisque. Cio. A índole mais 
feroz. Immane facinus. Cia Crime atroz. 
— cdkhnn.Ov. Edicto cruel. — lemplum. 
Att. Templo horroroso. § 2 o Jmmanis 
vates. Viiíg. Terrível sacerdolisEi. Immane 
pveus. Grat. Raça terrível (de cães). Im- 
nuiues Rheeti. Os temíveis Rhetos. § 3 o 
Immania lempla, Virg. Templo vasto. — 
cde. Virg. Eiioriues baleias. Jmmanis 
pirada. CíC. Presa immensa. — vox. 
Qlint. Voz fortíssima. — auster. V. Fl. 
Vento mui forte ou violento. — exe? , citus. 
Vki.l. Xumeroso exercito. — numents. 
Varií. Um grandíssimo numero. — solos- 
cismits, Gell. Solecismo vergonhoso. Im- 
munes gemitus. Vujf,X). Gemidos espanto- 
so*. Studium immane loquendi. O.v. Ex- 
traordinário desejo de fallar. Immania 
acta. Ov. Prodigiosos feitos (de Hercules). 
Imman-: âictu est, quàm multi... SALL. 15 
admira vel dizer-se quão numerosos... 
Jmmanti quantum...,,'Bou. TAC. É prodi- 
gioso quanto,.. 

iiiii>uiniíaSj ãtiSj s.pr,f.(ú.Q imma- 
nis). Cie. Crueldade, deshumanidade, fe- 
resa, ferocidade, atrocidade, barbaridade, 
costumes bárbaros, selvagens. § Quadrig. 
Aspoeío terrível. § Tac. Coisa horrível, 
projecto, plano, desígnio monstruoso. § 
Gk:.u Graudosa extraordinária, desmar- 
cada. Fig. Immanitas tot vitiorum. CíC. 
Horrível complexo de tantos vícios. — 
preiii. Plix. Enormidade de preço. • — fri- 
goris. Just. Excessivo rigor do frio. 

Imm.aniter, adv. Amm. De modo hor- 
rível, horrivelmente. § De modo abomi- 
narei, execravel, abominavelmente. Im- 
manittr vivere. Aug. Viver cVum modo 
abominável. § Gell. Com grande vehe- 
meneia, mui fortemente, desmarcada- 
meute, sem medida. § Immãmíus, comp. 

A MM. 

ímmãnsiò, ■õ.nís, s, ap. f. Boeth. 
Acção de estar parado, de não sair de, de 
ficar em, estado do que é imman ente. 

immansuêíúSj ã, um, adj. (de im 
= in e mansuetus). Cie. Ov. Cruel, feroz, 
bárbaro, selvagem v § ImniãnsuõtTÕr, comp. 
S; : :n'. — isslmíís, sup. Ov. 

immãrcêscíbilís, o, adj. (de im = 
in e viarcesceré) . Tert. P. Xol. Que não 
murcha. 

* ímmãsso, ãs, ãvl, ãtúm ? ãra, 
v.trans. ísm. Mascar, mastigar. 

immãsticãtús, a, ito, adj. C. Aun. 
Que. não e mastigado. 

* inimateríãlis, e, aã), (de im = 
in e inaterialis). -DAMAS, Que não é ou 
não coutem matéria, espiritual. 

im mature, adv. Sen, Colum. Pre- 
maturamente, antes do tempo. § Iramãtu- 
nfis, comp. Apul. 

ímmâturitãs, ãtls, s. ap. f. (de im- 
mulurus). Falta de "maduresa. § Fig. Im- 
vmturitas ' partús. Isid. Parto antes do 
tempo. § Suet. Edade immatura (para 
casar). §_Cic. Precipitação, pressa. 

immãturus, a, íím, adj. (de im = 
in e maturas). Cels. plin. Que não está 
maduro, que ufio chegou ainda & madu- 
resa, iramaturo; verde, § Fig. Yomica im- 
matura. Plaut. Tumor que não está ma- . 
duro, que não veiu a furo. § Que não tem 
a edade própria. Immatura puella. Suet. 
— virgo. ULP. Moça que nao é casadoura, 
que não pdd.e casar, ainda, que não está 
uubil. § Cie. Suet. Que vem antes do 
tempo, prematuro. § JPbop... Hor. Que 
morre prematuramente. 

imwO, ês, s.pr.f.FLm. Imma, cid. 
daComagena. ' ' : 

Xmmõdícãbílís, e 5 adj. (de im == in 
e medzcabilis). 'VlB.G, O y. Incurável, mor- 
tal, que não tem cura..§ Fig. SíL. Que 
não tem remedi Ojirremediavel, insanável. 
§ SjL. Implacável.- ■;■ . ' ''. 

Itaniedicãtus, ã, úin. adj. (dè im 
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— me meáicatus). Apul. Arrebicado, en- 
feitado de cores postiços. 

immedltãtêj ctãv. Gell. Sem medi- 
tação, sem reflexão. 

XmmeditãtúSj ã, iína, cedj. (de im 
= in c meãitatus). Apul. Que não 6 es- 
tudado, não preparado, natural. 

Immemõr, oi*ís, adj. (de im = in c 
memo?-). Cie. Viíig, Que não se lembra, 
esquecido de. Tac. Que não se lembra ou 
não cuida da presa. — sul. Ov. Que se 
esquece de si mesmo, que não cuida da 
sua dignidade. — ■ /acere. Plaut. Que se 
esquece de fazer. — quietis. Liv. Esque- 
cido do somno. § Cat. Ov. Esquecido, que 
não reconhece, ingrato, que ignora, 
ignorante. § Plaut. Tolo, parvo, sandeu, 
estúpido. § Sen. tr. Sil, Que faz esquecer, 
que produz esquecimento. § (?) Teu. Es- 
quecido, olvidado, entregue ao esqueci- 
mento. 

íramemorãbílísj o, adj. (de im = 
in e memorabilis). Plaut. Que não me- 
rece sêr referido. § Plaut. Que não conta, 
que recusa fallar. § Lucit. Que não pdde 
sêr descrípto, explicado, indizível, indefi- 
nível, inexplicável. 

immomõrãtíoj õnís ; s. ap. /. 
HlEíi. Falta de lembrança, esquecimen- 
to, olvido. 

immõmorãtús, a, um, adj. (de 
im = in e memoratus). Hon. Aus. Que 
não foi ainda dicto, ainda não contado, 
referido, novo. 

* ímmemoris, e, adj. az-c/i. C-íecil. 
O m. q. Immemor. 

ímmênsitãSj ãtís, s. ap.f. (âeim- 
mensus). Cie. Immensidade. § Phir. Cie. 

íminênsítêrj adv. Alcim. Immensa- 
mente, até uma altura immensa. 

1 inimênsúm, adv. Sall. Ov. Im- 
mensamente, sem medida. 

2 fnaTaensv.ro., I, s. ap. n. Lucrt. 
Immensidade, o infinito. Per immensum. 
Ov. Em extensão immensa. In immen- 
sum. Ov. Aá immensum. Liv. Immensa- 
mente. Immensum altituãinis, Lrv. Al- 
tura prodigiosa. 

ImrnensurãtúSg a, úm'j adj. Salv. 
Isiio medido. 

IiiainSnsus, a, iíin, adj. (de im = 
in e mensus). Immenso, desmarcado, 
desmedido, grandíssimo, fortíssimo. ■ Im- 
mensa magniluão. Cie. Grandesa desmar- 
cada, immensidade, o infinito. — ãomus. 
Ov. Casa vasta. Immensum pondus. Hor. 
Enorme quantidade. — lempus. Cie. 
Tempo infinito. Immcnsus campus. Cie. 
Vasto campo, carreira immensa. Ingenií 
jínes peene immensi. Cie. Talento quasi 
immenso (de Crasso). Immensa silis, Ov. 
Sede ardentíssima. — difflcuUas. Plin. 
Immensa difficuldade. Immensum cal- 
car. Ov. Fortíssimo aguilhão. Immensum 
est. Ov. Plin. Seria mui longo... — quan- 
tiim. Plin. Prodigiosamente. Immenso 
mercari. Plin. Comprar mui caro, por 
preço excessivo. — plus. Plin. Acima, 
alem de quanto se pôde dizer. § * Im- 
mênsissTmus, sup. Spakt. 

Immêo, ãs 3 ãvl 3 atum, ãre, v. 
intrans. (de im — in e meo). Pall. Pijn. 
Entrar para, ; penetrar. 

ínainerêns, enfís, aãj, (de im •== 
in e merens), Hon Nep. Que não merece, 
innocente. § Fig. Que é de pouco momen- 
to, que uão vale quasi nada. Qu&dam 
immerenlia. V. Max. Coisas que não 
merecem cabedal, circumstancias indife- 
rentes. § Com tmese. Inque inerentes. 
LUCR. 

'-zmmerêntêr,' adv. V. Max. Sem o 
merecer, injustamente, sem rasão. 

immêrgOj is, si? suni, gore, d. 
írans. (de im = in e mergo). Plin. Mer- 
gulhar em, immerger, metter debaixo 
d'agua. Ubi Ister immergitur. Plin. Onde 
p Istro se immerge, i, tí, na foz do Istro. 
§ ViRG.-Submerger, afogar. § Ov. Afun- 
dar, profundar fincar, cravar, espetar. 
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Colum. Metter em terra, plantar. § Fiç, 
Immei-gcre se in consuetudinem ali 
cujus. Cie. Introduzir-se na intimidade 
de alguém. — se stuãiis. Sen. Mcrguiliar- 
sejuos estudos, dar-sc todo ao estudo. 

immerítõj adv. Cie. Injustamente, 
sem rasão. Ilaud immeritò.JAJOix. § Coiií 
razão. § ImmurltTssímõ, sup. Teií. 

inimerltúnij 1, 5. ap. n. usado só em 
abl. Immerito meo. Plaut. Sem eu o 
merecer, injustamente. 

Immêritus, ã, íhn, adj. (de im = 
in e meritus). Virg. Que não mereceu,, 
que está innocente. Immêritus mori, 
Hor. Aos que, não mereciam morrer. 
Immeriti ultor parentis. Ov. Vingado 
d'um pae não merecedor. § Passivamte. 
Liv. Ov. Não merecido, immereeido, in- 
justo. 

Irnmêrsãbllís, e 3 adj. (de im = 
in e mersare). liou. Que não pdde ser 
submergido, mergulhado. 

Immêrsíj pret. perf. de Immergo. 

Immêrsíôj õníSj s. ap.f. (ãeimmer- 
gerjf). ARN. Iramersão. 

Immêrstl , sync. por JmmersistL 

PlíAUT. 

Immêrsús, à, fim, part. p. de Im- 
mergo. Cio. Ov. Mergulhado, submergido, 
immerso. § Fig. Ennod. Mergulhado, 
immerso (nas trevas). 

ímmêtãtús, ã, um, adj. (de im = 
in e vietatus). Hor. Que não está sepa- 
rac2o por marcos, ou estremas. 

irnmígro, ãs, ãvi, ãtúnij ãre, v. 
intrans. (de im = in e migro). Gic.Liv. 
Passar para, penetrar, entrar, introdu- 
zir-se. Immigrare in ingenium suum. 
PIjAut. Passar para o seu engenho, i, ..■ 
e, _tornar-se seu mestre, guia, director. 

Imuiínens, êntís. Ved. Immineo. 

* Imininêntiâ, ã3, s. ap. /. (de ím- 
ininei-e). Nigid. Immineneia, approxi- 
mação. 

IiiiiiiínSo, es, êre ? v. intrans. (de 
im = in e maneo). I o Estar immincníe, 
estar suspenso, sobranceiro; 2 o Estar' 
perto de ; estar próximo, perseguir, ir 
no encalço , no alcance ; 3 o Fig. Estar 
próximo, estar para vir, ameaçar ; pro- 
seguir ; apprcssar, accelerar. § I o Imvxinel 
silex super... Virg. Um penedo está pen- 
dente sobre... — populus antro. Virg . 
Está sobranceiro á gruta um álamo. Im- 
minens itineri jugum. HOR. Cabeço que 
fica a cavalieiro do caminho. Imminente 
lunâ. Hon. Estando a lua suspensa era- 
cima, i. é, ao .clarão da lua. § 2 o In ore 
hominis imminens. Cie. Voltaudo-se (o 
coro) para a este homem. Conversis ocu- 
lis, geslu omni imminenti. Cio. Com 
olhares e gesto instantes. Imminere tergo 
fugaci. Ov. Ir no encalço do quefoge. ■§ 
3 o Videre quw imminent. CíC. VÔr o que 
está para acontecer. Imminet bellum* 
Vell, Está imminente a guerra. — quo- . 
tidie mors. Cie. A morte nos ameaça to- 
dos os dias. Imminere fortunis, ou in for- 
tunas. Cie. Ameaçar os bens (alheios). — 
in victoriam. Liv. Ir no alcance da vic- 
toria. — - Í7i occasionem. Liv. — occasioni* 
Curt. Espreitar a occasião. — emptioni. 
Suet. Dispôr-se a comprar. Imminens aã 
ceedem. Cie. Sempre disposto a verter 
sangue. — semper avaritia. Cie. Avidez 
que está sempre á espreita. Imminere 
inorli. Sen. Estar ancioso por acabar a 
vida. r ' 

immmuoj ís ? i ? titúni, uere ? v. 
trans.' (de im = in e minuo). I o Que-- 
brar (fig.), abater, romper, quebrantar, 
destruir; 2 o Diminuir, enfraquecer, 
debilitar ;'§ I o Promptum fuit Rufum 
imminuere. Tac. Eoi fácil derrubar a 
Iíufo. Imminuere Bocchi pacem. SALL. 
Romper a aliiança com Eoccho, — jus* 
Cie. Quebrantar, violar ura direito. — 
auetoritatem. Cio. Menoscabar a auetori- 
dade. — pwcíícíízam. Plaut. — -virginem. 
Apul. Roubar a honra; deshonr&r uma 
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donzella. — homimtm mentes. Gell. Ti- 
rar o juízo, fazer perder o uso da rasão 
(CO-.77 respeito 6, embriaguez). § 2 o Jmmi- 
nuc?'e vires. Lucr. Diminuir as forças, 
enfraquecer, debilitar. — (empus. Sall! 
Restringir, encurtar o tempo. — ani- 
mam, Tac. Enervar a alma. — iirelium. 
Plin. Abaixar o preço. — siumjtam. Crc. 
Abater cl 'uma somma.— nihil ex... Suet. 
JSão afrouxar coisa alguma de... 

imniínutio, õnís, s. ap. f. (de im- 
minuere). CiC. Suppressão, diminuição, 
enfraquecimento. . Imminuiio corpo?-Ís. 
Cie. Perda d'utn membro. § Quint. Atte- 
nuação. § Qíjint. Litotcs (fig. rhcl.). 

immmutús, a, um, part. p. de 
Imminuo. Crc. Destruído, supprimido, 
perdido. Imminuta chtritas. Tac. Gloria 
escurecida. Mente paulinn imminuta. Sall. 
Enfraquecido um tanto a rasílo. § Cie. 
. Sall. Enfraquecido, debilitado, diminuí- 
do. Imminuta libertas. Cie. Liberdade 
violada, offendida. Imminutior numems. 
Solin. Numero menor ou mais fracco. § 
* DlG. Intacto, inteiro, não encetado, 
nao damniricado, não lesado. 

limnisceo, ês,íu 5 Ixttim, ou Istinvi, 
SCerõj v. trans. (de im = in c misceo). 
Virg. HOR. Misturar, confundir com. 
Immiscent manus manibus. ViriG. Travam 
mãos com mãos (em lueta). Immiscere 
militam co?-pori. Curt. Incorporar ao 
exercito. — se mtbi. Virg. Coiífundir-se 
em uma nuvem.. — se bello. Lrv. Entrar 
■ na guerra, tomar parte n'elia. — sealicu- 
nis negotiis. Ulp. Intrometter-se nos ne- 
gócios alheios. §-Sen. tr. Coníundir-se 
com, fazer parte de. 

-Xmmíscibílís, § jaâj.(ãe immiscere).- 
Boetií. Que não pddesêr misturado. 

Immiserãbílis, e, adj. (de im — 
in e miserabili.sy.Uon. Que nãocommove 
á compaixão. 
.Immissricõrcliã, sb, s. ap. ■■/. (de 
'-■-im == in e misericórdia). Tert. Falta de 
: compaixão, insensibilidade (de corarão). 
immiserícõrdíttíi', aãi\ Tert. 'De- 
sapiedadamente, sem piedade, sem com- 
paixão/ sem dó. 

ímimssrícõrs, õrdís, adj. (de im 
= in c miserkors). Cie. Gell. Que não ; 
tem piedade, desapiedado. 

Iinmísi. pref. perf. de ImmW.o. 
immissãriúm, II, s. ap. n. (de im- 
mÍttere).:Vrm. Ueservatorio, tanque, pis- 
cina. 

ímmissio, õnís, s. ap. f. (de im- 
mittere).- D LP. Acção de enviar, de diri- 
gir para. § Cie. Acção de fazer dcsenvol- 
; yer-se. 

'1 ímmlssus, ã, iím^art.p. de Im- 
mitto. Cio. Viiíg. Enviado para, manda- 
do contra ; lançado, atirado, arrojado, 
contra. § Sall. Subornado. ?Cíes. Intro- 
duzido em, cravado, espetado. Irtunissa 
lancea. Ov, Lança cravada em... Immis- 
sum tignum. Dig. Viga que entra (na 
/parede do yisinho). Immissi alii in alios 
^s-ami. Lrv- .Ramos entrelaçados uns com 
outros. ç.VíiiG. Afrouxado, laxo, destra- 
vado, iargado. Immissoí rotee. Prop. Po- 
das rápidas. Immissis Jiabenis (fig. ),LTJCR. 
■;;.- VirtG. A rédeas largas, : sem obstáculo, 
sem embaraço,; livremente. § Virg. Que 
; brota, queabroíha, que cresce, que se 
desenvolve. § Virg. Ov. Allongado, lon- 
go, pendente. 

2 Imimssús, tis, s. ap. m. (de immit- 
tere), empreg. stí em ábl. sing. Macr,. Ac- 
';- ; .Ç(Ío de introduzirem. 

Immlsti, sync. poet. por ImmisistuV» 
'Fl. ■ 
^E_mtaisíus. Vcd. Immixtus. 
Iinimte, adv.&iL. Violentamente. 
immitigãbilis, e, adj. C. Auit. Que 
não pôde sêr acalmado, que não se pdde 
mitigar. . 

;: IinmltiSj q, adj. (de im = in e mi- 
Sis). I o Que nao estd. maduro, verde ; 2 o 
.Quenõo ó ;doc*3, agro, azedo, áspero; 
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fig. Selvagem, agreste; duro, cruel, vio- 
lento. §1° ímmitis fruetus. Flix. Fructo 
por amadurecer, que ainda está verde. 

— uva. Hon. Uva verde. — mors. Tib. 
Morte prematura. § 2 o Immite mastum. 
Sil. Vinlio áspero. — catium. Plin. J. 
Temperatura desagradável. Immitibus lo- 
eis. Plin. Em logares agrestes, selvagens. 
Ímmitis natura. Lxv. Que tem Índole cruel. 

— ara. Ov. Altar sanguinolento. — car- 
des. Liv. Carnagem borrivel. Ausa? immi- 
tia. Ov. Que commetteram crueldades, 
que foram cruéis. Immites venti. Trn. 
Ventos furiosos. § TmmítíÕr, comp. Ov. 
— issTmus, suj). Plin'. 

Immittõj is, Isí, Tssum s ittoro, 
v\ trans. (de im = in e milto). I o En- 
viar, mandar para, contra ; impellir, lan- 
çar, arrojar, atirar coutra, sobre ; fig. 
Enviar ; lançar, atirar, despedir ; SoMet- 
ter, introduzir cm. § 3 o Largar, soltar, 
desprender ; deixar crescer. § I o Immitte- 
re servos aã... CiG. Enviar escravos a ou 
para. — naves. CiES. — cquosin. Liv. En- 
viar, lançar navios ; despedir, lançar ca- 
vallaria contra. — aliquem Latio. SlL. 
Atirar alguém contra o Lado. Cancsin- 
vaãere bestias immittuntur. Apul. Os cães 
são lançados contra as feras. Immittere 
tela hi... Cie. Despedir/atirar dardos cou- 
tra. — se in médios hostes. CIC. Atirar-se 
ao meio dos inimigos. Suilium immitlit. 
Tac. EIIc solta Suiíio coutra... Immittere 
se in voluptales. Liv. Engolfar-se nos pra- 
zeres. — f ugam. Viiíg. POr em fugida. — 
amorem. Sen. Inspirar amor. — corpus 
in aliquem morbuvi. ULP.Causar algixma 
doença, humittiad vitium. Plix. Estra- 
gar-se, deteriorar-se. • immittere injuriam 
in aliquem. CiC. Dirigir, fazer aggravos 
a alguém. — senarium. Cie. Deixar esca- 
par um verso jambíco. § 2 o IinmiUere 
ac/uam in alvum. Ceí-S. — in funãum. 
Ulp. Introduzir agua no corpo ; tornar, 
ou entornar agua em ou para uma pro- 
priedade. — iignum. Dig. Mettcr uma 
viga (n'uma parede). Si in cedes nostras 
quis immittit. Ulp. Se alguém carrega 
sobre nossas paredes. Filis immittitur 
aarum. Ov. O oiro tí misturado aos fios. 
Immittere aliquiâ in aures suas. Plaut. 
Escutar ou dar ouvidos a alguma coisa. 
Tu in mea bona immitles... Cie. Tu met- 
terás de posse de meus bens... § 3^ Im- 
mittere 7*ude?ites. Plín. ,T. • — liabenas. Ov. 
Largar as amarras; afrouxaras rédeas. 
— barbam. LucrL. Deixar crescer a bar- 
ba. Ea vilis immittitur. Varr. Deixa-se 
alastrar-se esta videira. 

Xniuiixtús ou SmrnistúSj ã ? ixra, 
parL.p. de Immisceo. Viiíg. Liv. Mistura- 
do, confundido com. § * Kão misturado, 
puro, simples. Immistum merum. O v . 
Vinlio puro. 
imrno. Vcd. I?no. 

Iinmõbílís, e ? aãj. (de im = in e 
mobilis). Cie. Virg.. Que não se -move, 
iramovcl. Immobiles aãjlexum. Plin. Que 
não podem voltar-se (as balças). — res. 
Dig. Os beusimmoveis, i. é, os de raiz. 
§ Fig. I?nmobilis Ausonia. Virg. A Au- 
sonia tranquilla, que está em paz. — pre- 
cibus. TÁC. Insensiveí aos rogos. — pie- 
las. Suet. Dedicação firme, fiel. § Imraõ-' 
billor, comp. Ov. 

ímniõbíliíãs, ãtis, s. ap.f. (acim- 
mobilis). JuST. Immobilidade. § Fig.llirzri. 
Irnmutabit idade. § Apul, Calma, socegò, 
tranquillidade, impassibilidade. § Lact. 
Insensibilidade, inércia, apathia.§ Plur. 
Tert. '._'". 

iminõbílíterj aâv. Prosp. De modo 
immutavel. 

irarnõdefãntiã, ^, s. ap. f. (de im 
=• in ç, moderari). Tert. Inimoderação, 
intemperança. 

Iminõíiêrãtè, aãv. Çic. Sem regra, 
sem ordem. § Fig. Cie. Sem medida, come- 
dimento, moderação, immoderadamente, 
com excesso. ■ Immoderatiús ferre. Cie. 
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' Levar com pouca paciência. § tmmudg- 
ratíssjnK;, sup. Spart. 

irnnibcleratío, õnís, s . ap. f. (de 
immoderalus). Cie. Falta de medida (nas 
palavras). § Isid. Excessos, iimuoderação. 
(ler. meã.). § Arn. Diffusào, prolixidade. 
lmniodèratí5s 3 ã, um, adj. (de im 
=> in e moderatus). Lucr. Ou. Que não 
tem limites, immenso, iniinito!' § Cie. 
Que não tem medida, falto de cadeuchi! 
§ Cie. Ov. Immoderado, desregrado, ex- 
cessivo. Immoderata tempestus. Cio. Tem- 
pestade desencadeiada, furiosa. — libertas. 
Cie. Liberdade deseníreiada, licenço. § 
immoderãtiõr, comp. Gell. — issunus, 
sup. Suet, 

immòclêstê, aclu. Lrv, Suet. Sobre 
modo, com excesso, excessivamente, hn- 
modestb amai-e. Plaut. Amar com ex- 
cesso. § Qulnt. SUET. Sem comedimento, 
moderação, desenfreiadamente, insolente- 
mente, atrevidamente. § íuunudêstlfis, 
comp. Sen. 

immodêstia, râ, s. ap. /. (de immo- 
destus). Plaut. Excesso, desregramento. § 
Nep. Indisciplina. § Plaut. Tac. Abuso 
de auetoridade, vexação, tyrannia, cruel- 
dade. 

Iram o dês tus, ã, um, adi. (de im=- 
in e modestus). Tku. Cie. Que não tem 
comedimento , immoderado, desregrado. 
Immodesti fautores. Tac. Partidários desa- 
bridos, exagerados, fanáticos. 

ímmÕdice, adv. Liv. Luc. Sobre 
;nodo,excessivamente,sem me<Uda ( tiiuito, 
de_mais. Quint. l^resumpçosameute. 

JmiiiÕdicús, a, tini, adj. (de im --= 
in e modicus). Ov. Suet. Que não tem 
limites, desmedido, demasiado, nimio, 
sobejo, immodieo, excessivo. Immodica 
imperia, Lív. Auetoridade absoluta. — 
oratio. Plix. J. Discurso sem fim, nimia- 
mente extenso. § lion, Luc. Que não 
tem comedimento, moderação, desregrado, 
immoderado. Immodicus verbis.. Suet. 
Arrojado, atrevido em suas palavras. — 
gloria;. Vell. Nimiamente dado á gloria. 
— ira?. Stat. Immoderado na ira, asso- 
mado, violento, arrebatado. — animi. 
Tac. Violento em seus desejos. Jiíagis 
immodicus in... Lrv. Mais excessivo em... 
ímmodulãtúsj a, íim, adj. (de im 
=j-- ino modulatus). Hor. Falto de harmo- 
nia, que não tem cadencia, deshanuo- 
nioso. 

* Iniincêiiis, arcli. por Immunis. 
XraixiGlãtíciúSj a 5 íim, adj. (de im- 

molare). Auo. Que foi immolatio. 

Iramolãtio, õniSj s. ap. f. (de im- 
molare). Cie. Tac. Immolação, saciifieio. 

lmm.olãtor 5 õrzs, s. ap. m. (de im- 
moUu-e). CiC. Prud. O que immoia, sacri- 
ficador. 

íiUUiÕIãtiíSj a, úixij pari. p. de Im- 
molo. Cato. Serv. Que está a ponto de 
sêr iuimolado. § Kop.. ' l'xu;i). Jmmolado, 
sacrificado. : 

ímmõliíús, a, ÚDij part. p. de Im- 
molior. Lív. IXSCR. Que anda em cons- 
tnicção, que 2stá a se construir. 

iixtnioZÔ, ãs, ãvi, ãtííra , ãro, v. 
trans. ide im = inc mola). Cio. Lív. Im- 
molar, sacrificar. § Suet. Fazer um sa- 
crifício. § Fig. Virg. Immolav, sacrificar, 
dar á morte. ' 

* ímmõntuõsus, a, íim, adj. Not. 
TIR. Que não é montanhoso, raso, plano. 

* íniDiorãntGi-, ado. Glos. Piíilox. 
Sem demora, prestcsincute. 

immõrdoÕj ês, dl, súm, ero, v. ■ 
tra7is. (de im =- in e mordeo). Lact*. Mor- 
der. 

Iiuniorlõrjeris, ôrtííus sixm, orl, 
v. ãep. intrans. (de im — in c ?norior). 
Ov. Morrer em, em cima ; morrer. lm~ 
movi ferro. Sen. tr. Lançar-se em cima 
O.íx espada, matar-se atirando em cima 
d'ella. §Fig. Hor. Consuinir-se, perecer, • 
acabar, definhar-se, seccar-se. Immoritur 
velis aura.. Stat.; O yento expira nas 

37 


578 


IMM 


IMM 


velas. — múnus. Ses. tr. A mao perde o 
vigor. 

immôriturtís, ã, um, part. fui. act. 
do preced. Lact. 

ímmõrôr, ãri's, ãtfis sfim, ari, 
v. ãep. intrans. (de im -■-- in e moror). Co- 
■ LTOI. Plín. Picar sobre ou em ; deter-se, 
floar, parar. § Fig. Immorari in re. Quint. 
— rei. Pus. J. Deter-se, demorar-se em 
uma coisa, insistir n'ella. 

Imniõrsiís, ã, ura, part. p. de Im- 
mordeo. PR0P. (?) Stat. Mordido. § * 
Gios Isid. Que ainda não comeu, que 
está em jejum. 

Immõrtãle, aãv.V. Fl. Stat. Eter- 
namente. 

ímmõrtãlês, ifim, s. «i>. m. piar. 
Vakr. Os immortaes, os deuses. 

ímmôrtãlls, e, «*'■ (de im = in e 
mortalis). CIO. HOR. Que não está sujeito 
a morte, immortal. § VIRG. Dos deuses, 
divino. Immorlale merum. Stat. O néctar 
(bebida dos deuses). § Sall. Que se im- 
mortalisa, que se torna immortal. § Cio. 
Liv. Immortal, eterno, que não perece, 
durável, pcrenne, perpetuo. Immorlale 
arnentum. PLAUT. Prata, i. é, dinheiro 
enexgotavel. § Prop. Feliz, ditoso, ven- 
turoso como os. deuses. 

Immõrtãlítãs, ãtis, s. ap. f. (de 
immarlalis). ' TER. Cio. Immortalidade. 
Immortalitalcs. Cie. Os seres immortaes, 
03 deuses. § Plin. Incorruptibilidade (da 
niadeira). 

Immõrtâlítêl- , adv. Eternamente, 
perpetuamente, constantemente, sempre. 
§ Fig. Immortalilei- gauãere. Cio. Gozar 
d'uma alegria infinita (como a dos deu- 
ses). _ 

inimõrtãlítus , adv. Turpil. Da 
parte dos deuses. 

Iimnõrtfiús, ã, fim, pari. p. de 
Immorior. Ldc. Plis. Morto sobre, em; 
morto. § Fig. CIO. Extincto, apagado. 

Immõtus, ã, im, adj. (de im — in 
e molus). VIRG. Que não tem movimento, 
immovel. Immola: aqv.ee. Ov. Agua ge- 
lada. Immota semina. Colum. Pebentos 
mio transplantados. Immotus áies. TAC. 
Dia calmo. 5 Fig. Vtrg. Immovel, firme, 
inabalável. Immotus prece/ SEN . tr. Insen- 
sível aos rogos, inexorável. Ccelicolis im- 
moM proeis. V. Pr.. Insensível (nympha) 
aos rendimentos dos immortaes. Immo- 
liiin Tibério fuil... Tac. Foi Tibério ina- 
balável na resolução _de... 

immugiô, is, ivi, ou II, itum, ire, 
v. intrans. (de im = in ,e mtigio). VrRG. 
sit.. Berrar, mugir sobre, em (fig.), re- 
tumbar. Immugire lacta. VIRG. Ketumbar 
de pranto. _ _ 

'iminúlgoo, es, fllxl, o ulsi, ulc- 
tum, õ'-0, 1'. trans. (de im ---- in e mui- 
g,:o). PI.IX. Mungir, ordenhar, tirar leite. 
Iminulgcrc ubcralabris. VIRG. Clmpr.ro 
icite com os lábios. 

* immundabiTís, S, aãj. (de im = 
in c -mundare). TERT. Que não pdde sér 
purificado. 

immiindõ, adv. Oiiseq. De modo im- 
nuro. 

Vmmunditíu, tu, s. ap. /. (de im- 
mundus). Plaut. Immmidicia, porqui- 
dade, porcaria, sujidade. § Fig. Cass. 
Impuresa, pollução. § Plur. Immundithe. 
Cato. Cot.UM.' Immundicias, porcarias. 
§ Fia. Impuresas, manchas. 

iúiraúnditíês, cl, s.ap.f. TERT.Im- 
mundicia, impuresa, mancha. 

1 immundús, â, fim, adj. (de im = 
in o mundas). CIO. Vn-.G. Immundo, 
suio, porco, impuro, soez, sórdido, esquá- 
lido, desasseiado, desmazelado, deleixado. 
Immundus ager. Pau.. Campo mal trac- 
tado, mal amanhado. § Fig. Jmmundi spi- 
rilits. IIlER. Espíritos impuros, lmmunda 
verba. Ilon. Termos obscenos. § 'immun- 
diór, comp. Pl.is. - isslmfis, sup. Ses. 

2 * ímmiindQs, i, s- "?• '"• Tert. 
Impuicsa, poilução, impuridade. 


(?) Immuniflcfis, a, um, aãj. (de 
im - in e munificus). Platjt. Nao gene- 
roso, avaro. _ „ 
(?) ImmumS, Is, IvJ, Hum, ire, 
v. irans. (de im = inamunio). Tao. For- 
tificar, guarnecer, fortalecer. 

Immums, e, aãj. (de im =ine mú- 
nus). Cio. Suet. Immune, isento de im- 
postos, livre de encargos, dispensado de. 
Jmmunis mililiã. Liv. Isento do serviço 
militar. — dabat tellus. Ov. A terra pro- 
duzia semsêr obrigada. §HOR. Que nada- 
produz, que não contribue. Immums fu- 
cus. VIRG. O zangão improduetivo. § 
Platjt. Isid. Que nâo é amigo de dar, 
não liberal, não generoso, avaro, mes- 
quinho, sovina. § Isento, livre de. Immii- 
nisbelli. Abrigado da guerra. — tristitiã. 
Sen. Livre de cuidados. — a ãolore. Plis. 
Isento da dOr (de dentes). — ãelictorum. 
Vei.l. LWre de culpas. Immunes asais. 
Ov. Qne não se teem manchado de san- ■ 
gue (mãos). § (?) HOR. Innocente, puro, 
immaculado. § Plaut. Fest. Áspero, in- 
jucundo, desagradável. 

fmmumtãs, ãtis, s. ap.f. (de immu- 
nis). CIO. CiES. Isenção (de impostos, de 
encargos), immunidade, dispensa, deso- 
brigação, ãispcnsacZo. Immunitatem dare. 
CIO. Immnnitate donare. CnilT. Conceder 
uma immunidade. § Fig. Dure deoimmu- 
nitalem... Cio. Dispensar a divindade de... 
Imintmltus, ã, fim, part. p. de Im- 
mzinio. Cie. Caiçado, empedrado. § Adj. 
(de im *= in e munilus). Lrv. Ov. líão 
íortificado. -.'_■„ \, ,-. 

ímmurmuratio, oms, s. ap. f. (de 
immurmware). Ennod. Murmúrio, ru- 
gido (deanimaes .íerozesV _ _. 
ImmurmíírS, as, avi, atura, are, 
v. trans. e intrans. (de im .= in e mur- 
muro). VIRG. Ov. Murmurar em; mur- 
murar, cochichar, fallar baixando. Im- 
murmurare auri. Stat. Cochichar ao ou- 
vido. § Pers. Murmurar, -dizer por entre 
os dentes, resmungar, rosnar. 

ímm-usloíís, a, um, aãj. (de im = 
in e musicus). Apcl. Que não o mnsieo, 
estranho á musica. 
íinmusoulfis. Plis. ou 
ímmussfilus, i, s. ap. m. Fest. Es- 
pécie de abutre ou falcão (ave do rapina). 
Immutãbílis, S, aãj. (de im — m o 
mulabilis). LuCR. Que nao muda, immu- 
tavei, firme, estável. § Fig. Cio. Immu- 
davel, iinmutavel. § Karo de Immulo. 
Plaut. Mudado. 

Iinmutãbilltas, ãtis, s. ap. /. (de 
immutabilis). Cio. Immutabilidade, quali- 
dade do que é immutavel. 

Immutãbmter, adv. Aful. De modo 
imumtavel, sem mudança. 

immutãíio, õnís, s. ap.f. (de inimu- 
tare). Cie. Mudança. Immutaliones cerbo- 
ruiu. Cie. Tropos. § Cio. Mctonymia. § 
Quixt. Ilypallago (Jig. riiel.). _ 

* Smmutãtõi-, orís, s. ap. (de im- 
muiare). 0K0S. O qne muda, o que e su- 
jeito a mudança. 

InmiUtãttís, '&, um, part. J).de Im- 
mulo.VAC. Mudado. Jmmulata verba, Cie. 
Metonymia. § Adj. (de im ■- in e mula- 
tas). Cio. TER. Não mudado, immutavel, 
invariável, firme, estável, hiabalavel. 

irnniQtõseÒ, "is, úí, teseêrS, v. in- 
trans. iuch. (de im — in e mulesco). QuiST. 
Stat. Emmudceer, ficar mudo, calar-se. 
immfitllãtus, a, um, part. p. de 
Immulilo. SAM,. ap. Nos. Mutilado.§zlrf;'. 
(de im =" in e mutilatus). Coi). TllEOD. 
Não encetado (fig.), inteiro, intacto. 

"immútd, ãs, avi, ãtúm, ãro, v. 
trans. e intrans. (de im — in a muto). CIO. 
Mudar, alterar, modificar, transformar. 
JYOTt possrnn imminurier. TER. Não posso 
transformar-me. Immutarc aliquem ulicui. 
Cie. Inimisar uma pessoa com outra. § 
Cie. Empregar por metonymia. § * Lucr. 
Mudar, alterar-se, mudar-se. 
Immutul, pret.perf. de Immutesco. 
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Smo ou liximo, adv. (de imas). I o Mas. 
antes, e ainda, ainda mais, e até ; 2 o Não 
pelo contrario ; sim; 3 o Pois bem, eia, 
ora pois, vamos, anda. § I o Nil habei ergo 
aliud ? íVoji habeí imo suum. Mart. Pois 
elle não tem outra coisa? Antes el:e nade 
tem de seu. Quin ima ou Qutnimò. Tao. 
Mas antes. Péssima liaic est. Imo si scias. 
TER. Esta mulher é muito má. E nã') 
sabes ainda nada. Vivit .' imo in sena'um 
venilfClC. Elle vivei ainda mais, ap;e- 
senta-se no senado! § 2 o An meretriz- illa 
est ? Imo meretrixfuit. Plaut. EHa d me- 
retriz ? Não, ella o tem sido. Frustra ? 
ima magno cum prélio alque maio. Cat. 
Debalde? Pelo contrario, com grande 
ventura e 'iufelicidade minha. Nullane 
habes vilia ? imb alia. HOR. Tu não tens- 
defeitos ? Sim, tenho outros. IIoc inlel- 
lextin' ? a?i nondum eliam? Imb calliâè. 
Ter. Comprehendeste ? ou não compre- 
hendes ainda ? Sim, perfeitamente. Ne- 
gas? Pernego imb. Plaut. Tu negas? 
Sim, eu nego e torno a negar. Creãin' l 
Imb certL Ter. Crês isto ? Sim., certa- 
mente. § 3 o Obsecro ut ne eapulcm. Imb- 
inducice parumper Jianl. Plaut. Eogo-te 
que não medes. Pois bem seja-te conce- 
dida uma curta tregoa. Imb ita sit! Ov. 
Ora pois assim seja! I-rnò age. VIRG. — 
agite. Stat. Eia, vamos, despacha-te.des- 
pachae-vos. 

Impãcãtus, ã, um, aãj. (de im = 
in epacalus). VIRO. Não pacificado, in- 
quieto, turbulento.' § SES. Claud. Que 
não está acalmado, agitado. § Claulv 
Não apaziguado. 

impãcif Icfis, a, um, adj. (de im 
— in apacificus). Ctpr. Nao paeifico,que- 
gosta de guerra. 

Impãofíõ, õnís, s. ap. f. (de impin- 
gere). Sen. Embate, choque, encontrão. 

ImpãctíSs, ã, fim, part. p. de Im- 
pingo. Lrv. Plin. Impellido contra, encon- 
troado, ííubes impactee. Sen. Nuvens que 
se encontroam. Impadas scuphus Agrip- 
pce. Tac. Copo atirado a Agrippa. — lit- 
tori. TAO. Atirado á costa. § Fig. Ulp. 
Lançado (em prisão). 

ímpãgês, Io, s. ap.f. (de im = in e 
pangere). VITR. Fest. Torno de pau (de 
ajunctar taboas ou outras peças de ma- 
deira). . ^ 

impãllêsoS, Is, fii, escore, v. in- 
trans. inch. (de im =in e palleseo). Pers. 
Stat. Impallídecer, fazer-se pallido. 

ImpãlpSbrãtio, oms, s. ap. f. (de 
im = in e pálpebra). C. AUR. ImmobiU- 
dade, paralysia das pálpebras). _ w 

(?) xmpãncro, as, sjvl, aiíím,are, 
v. trans. (de rJS.-, v. r L«.i). Varr. ap. Nos. 
Invadir, accominctter. 

ímpãmils, ií, adj. (de im == e pan- 
7llis). PjjVUT. Despido, nu, que esta sem 
vestido. 

I Impar, aris, adj. (de im=ín e par). 
lo Descgual, dissimilhante, desproporcio- 
nado ; 2 o Fig. Que não tem a estatura, 
que não se pode medir com, insuificiente, 
impotente, incapaz de. 3 o Que não & par, 
impar. § I o Impares tibiw. Fest. Flautas 
deseguaes (umas mais curtas que ou- 
tras). 'Toga dissidet impar. Hoe. A toga 
cac desegualmente de ambos os lados. 
Impares numero. Tac. Inferiores em nu- 
mero. Impar pugna. VIRG. Combate de- 
segual. § 2 o Impar congressus Achilli. 
VIRG. Que não se pódc medir em forças 
com Achilles. — sumptui. UI.P. Insuifi- 
ciente para a despesa. — inoidia: Tac. 
Vencido pela inveja. — miliíum ardori. 
Suet. Impotente para conter o ardor dos 
soldados. — tantis iionoribus. Suet. Cur- 
vado ao peso de tamanhas honras. — pa- 
Iriis moribus. Tao. Incapaz de se acostu- 
mar aos usos da pátria. § 3" Impzr 
numerus. Cie. VIRG. Numero impar. Mu- 
sa: impares. liou. As nove Musas (que 
são em numero impar). 

2 Impar, ãris, s. ap. «. Kuraero im- 
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g&ar, Luãere par ímpar, Hor. Jogar o par 
ou impar, os pares ou nones. 

Impãrãtío, õnts 3 s. ap, /. (de im = 
in e parare). M. Emf. Má disposição, in- 
disposição (do e3tomago). 

ímpârãtús, a, ura, adj. (de im — 
in e paratus). Cio, Nep. líuo appareliiado, 
que não está prestes, prompto, desaper- 
cebido, surprehendido. Imparatwn ali- 
quemaãoriri. Cie. Acomnietter alguém 
d'improviso, apauhal-o desapercebido. § 
2íao preparado, não estudado. Imparata 
verba. Ekn. Discurso improvisado. § Im- 
pârãtissímus, sup. Cass. 

IinpãrcÕ. Ved. Imperco. 

* ímpãrens, êntís, aâj. (de ím = 
in è parem 2). Fest. Desobediente. 

(?) Inipãrêntla, ^, s. ap. f. (de im 
«asa ín, e pareré), Gell. Desobediência, 

ímpãrUIs, ê ? «tf/, (de ím = in epa- 
rilis). A. Vier. Desaguai. 

ImpãríTítãSj atas, s. ap. /. (de ím- 
parilis). Gell. Disparidade, variedade, 
diversidade. § Cass. Desproporção. § Gell. 
Solecismo {ter. gram.). 

impãríterjCiífr;. Hor. Desegualmente. 

* inipãrs, tis, s. ap.f. (de im = in e 
pars). Glos. ISID. O m. q. Fxpers. 

Impãrtío. Ved. Impei-lio. 

Impãscõr, êrís , pãstíís súin , 
pãscí, v. intrans. áep. (de im — Í7i e 
gascor). Coltjm. Pastar em, apascentar-se. 

ImpãssiblLís, ê, adj. (de im — in e 
passibilis). Lact. Que nao é sujeito á 
dôr, impassível. § Ised. Isento, livre de 
paixões. 

irapãssíbUíter, aãv. Cass. De modo 
Impassível, sem paixão. 

impãstus, a, úm, aãj. (de im .=' 
m e jmstus). Virg. Luc. Que -está sem 
comer, em jejum, esfaimado, esfomeado. 

Impâtíbilís, e, aãj. (de ím = in e 
5>aíiôiZis). Cie. PnN. Intolerável, insup- 
portavel. § Lact. Insensível. 

impâtlêns, êntís, adj. (de im — 
ira e patiens). 1° Que nao pôde soífrer, 
supportar; inquieto, desassocegado ; 2 o 
Que não pode conter, ter maó em, mode- 
rar, refrear ; violento, znãlsoff rido, asso- 
mado ; 3 o Impassível, insensível. "Sen. 
ItACT. § I o Impatiens labo?-um, Ov. Que 
nao pôde supportar os trabalhos. -— vul- 
neris. Virq. Furioso com a ferida (um 
'. cavallo). — morai. Sil. Que nílo -ptíde 
soffrer a demora. Impatieniissimus quie- 
tis. "Vell. Mui avesso ao descanço. — 
frigorum. Plgí. Que receia muito o frio. 
Impatiens viri. Ov. Que foge de se casar. 

— solum Cereris. Luc. Terreno que nao 
dá pão, estéril.; -— vetustatis vinum. Co- 
LtTM. Vinho que nao'e* para se guardar. 

— tacenãi. Stat. Que nao pdde estar ca- 
iado. — cohibere furorem.. Sil. Que não 
pôde conter a cólera. § 2 o Mammm luetis 
impacientes. I*LEs*. Tetas que nílo pódem 
reter o leite. Impatiens ira?. Lrv. Ov. Que 
nao sufíoca a ira. — sul. IVIacr. Que nao 
pôde ter mao em si. Nihil est. impatientius 
imperitiâ. Macr. Nada é mais violento 
do que a ignorância. Impaíientissima sol- 
licitudo. Geix. SolHcít.ude vivíssima. 

ImpatíGníSr, aãv. Tac. Just. Vio- 
lentamente, arrebatadamente, fortemente, 
vivamente. § impitléntius, comp. Qutkt. 
— issiraê, sup. Plin^J. 

SrapãtXõntia, co 3 s. ap.f. (de impa- 
tiens). Plin. Díificuldade em supportar, 
aversão, horror de. § Tac. Suet. Díificul- 
dade. em se conter, violência, arrebata- 
mento, colora violenta. § Aiin. . Inconti- 
nência, lascívia. § Sen. Impassibilidade. 

* íiupausãtailís, ja, aâj. (de im = 
in e pausa). Fulo. Que nao tem repou- 
so, descanço. 

* inipausãrjílltêr, aãv. C. Aun. 
Continuadamente, sem. interrupção, sem 
despegar, ou descontinuar. 

íinpãvidê, aãv. Lrv. Impavidamente, 
sem temor. 
ímpaviduSj a s úm, aãj. (de im «= 
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in e pávidas). LEOR. Liv. Que não tem 
medo, impávido, animoso, corajoso. Jm~ 
pavidi somni. Skn. tr. Tranquillo, pro- 
fundo. Impaviãus somni. Stat. Que dorme 
a somno solto. 

írapeccãbilís, e, aã', (de im = in 
e peccare). Gell. Que não corametteu 
falta, inculpável, innocente. 

inipêccãntla, S3, s. ap. /. (de im 
= in e peccare). Hier. Impeccabilidade, 
qualidade de sêr impeccavel. 

impedãtío, Õnís, s. ap.f. (de impe- 
âare). Colum. Empa, acção de levantar 
e atar a vinha. _ ^ 

* impodico, ãs, ãvl, ãtíírii, aro, 
v. trans. (de im'= in e pedica). Amu. 
Enlaçar, travar, prender. 

. Iinpedlmêiitâ, õ!L'ííin, s. ap. n. 
plur. Cie. Nei'. Liy. Bagagens (d'um 
exercito). § Cats. VE(i.. Bestas de carga 
para transporte das bagagens. Fig. QuiNT. 
DifQculdades, embaraços, subtilesas. 

* Impedlmêntõsús, a, ílEa, adj. 
(de impedimerttum). Cass. Que embaraça, 
que impede, que causa obstáculo. 

ímpediinentúni,. i, s. ap. n. (de 
impedire). Sen. Laços, peias, travas. § 
CiC. Difficuldade, impedimento, empeci- 
lho, embaraço, obstáculo, estorvo. Impe- 
dunentum inferre. CiC. — afferre.. Tac. 
Impedimento esse. Cíes. Causar, pôr obs- 
táculo, impedir, embaraçar. § CiC. Ob- 
jecto que embaraça, estorva, embaraço, 
bagagem, trem. 

ínipodio, is, 'Xvl, ou n, ítúra, ire, 
v. trans. (de im = in e pes). I o Embara- 
çar, constranger, travar, prender ; 2 o Im- 
pedir, estorvar, oppor-se a ; retardar, 
afastar, alongar, desviar; 3 o Rodear, 
circumdar, cercar, cingir. § I a Vincula 
pedes impeãiunt. Ov. Laços prendem os 
pés. Impedire se in plagas.' PnAUT. Cair 
no laço (jig.). — pisces reti. Plaut. Apa- 
nhar peixes á rede. — plana. Cie, Obs- 
truir os logares planos. — ■ se nuptiis. 
Ter. Prender-se com um casamento. — 
causam. Cie. Embargar urna causa, pôr- 
lhe embaraços. — i7npudicitia.rt.AVT. De- 
shonrar, deflorar.^1 Uernis o?'bibus orbes im- 
peãiunt. Virg. Cruzam-se em suas evo- 
luções. § 2 o Me quotidie aliud ex alio im- 
pedit. Cada dia tini novo embaraço me 
deterá. Nihil impedio. Cie. Não estorvo, 
não me opponho. Impedira aliquem fugd, 
Tac. Impedir a fugida a alguém. — 
curstnn. Ov. Retardar a viagem (a al- 
guém). — a bono. Sall. Apartar do bem. 
Impedire ne ou quominus... Cie. — quin — 
Atj. HEB. Impedir que náo... — pubem edu- 
cere castris. ViRG. Embaraçar de fazer 
uma sortida, §3° Impedire comua, ser- 
vis. Ov. Cingir os cornos de. grinaldas. — 
caput. IIOi:. Cingir a cabeça. — aliquem 
amplexibus. Ov. Apertar alguém nos bru- 
ços. — crnspcllibus. ilon. Kodcar ms per- 
nas com pelles. § Com tmesc. Inque pe- 
diri. Lucn. 

ImpodltiÕ, Õnis, s. ap. f. (de impe- 
dire). Cie. ViTíl.. Obstáculo, impedimen- 
to, embaraço (fig.). 

*íiiipíídito, ãs 5 ãvl 3 ãtímij are, 
v. trans. freq. de Impediu. Stat. 

* IinptJdlíor, õrís, s.ap. m. (de im- 
pedire). ADG. GL03. Isid. O que embaraça. 

íropõdlíús, a, ími, pari. ^.de Im- 
pcãio). FlLrED. Impedido, embaraçado, 
carregado. Impedi ti milites. Cíes. Soldados 
carregados de bagagem. § Fig. Cie. Em- 
baraçado, enredado, embrulhado, em- 
maranhado. Impedi ta ãisceptalio. LiV. 
Discussão embaraçada. — navigatio. Caís. 
Navegação diíficultosa. Saltas impeditior, 
Lrv. Desfiladeiro de accesso mais diíficil. 
Silvos impeãifissima: IIiKT. Mattos mui 
cerrados. Impeãilissima itincra. C.ES. 
Caminhos impraticáveis. Impeditioris lin- 
guw esse. Hieií. Ter maior difíiculdade 
em se exprimir. 

Smpedõj ãs, ãvl, aííim, are 3 v. 


trans. (de im = in e peão). COLim. Sm* 
par, levantar avinha. 

Impõgi,_j»*£í. pe?'f. ãelmpingo. 

* ímpèliinenttíra, 1, s. ap. n. ardi, 
por Impedimenlum. Fest. 

impêllo, is, uli, QlsíAm, êllero- 
v. tra7is. (de im = in e pello). I o Impcí- 
lir, empurrar contra ou para ; empur- 
rar, fazer andar ; lançar, arrojar, atirnr 
contra, atirar ; 2° Bater, agitar, abanar; 
derrubar ; 3 o Fig. Abalar, tocar, ferir, 
mover; excitar, incitar, provocar; levnr, 
impelíir a, induzira. § I o Impellere fer- 
ram. SiE. Cravar a espada, — currum. 
V. Fl. Impelíir, dirigir o carro. — nave?n 
remis. Virg. Impelíir o navio á força de 
reinar. — lintea. Hor. Infunar as velas, 

— sein vulnus.Y&XÃ.. Atirar-se contra uma 
espada. — jlammam in penates. Ov. Dni- 

tar o fogo a uma casa. — sagittam. Ov. 
Atirar, despedir uma flecha. § 2 o Impellere 
montem. Virg. Bater em um monte (com 
o conto do tridente). — remos. Virg. Dar 
com os remos, remar. — pollice chordas. 
Tio. Tocar (em uma lyra). — fiuctus* 
Petr. Agitar as ondas. — portas mana, 
ViRG. Abanaras portas. - — i-ucntem. Tac. 
Empurrar alguém ao cair (Jig.). § 3-' 
Impellere sensus. Lucr. Tocar, impressio- 
nar os sentidos. — aures. Virg. Ferir os 
ouvidos. — mugitibus auras. Ov. Atroar os 
ares com mugidos. — juâicem. Quint. 
lUovero juiz. — . urinam. Plin. Fazer uri- 
nar. — infugam. Cie. Aconselhar afligi- 
da. — in fraudem. Cie. Induzir a erro, 

— in spem. Cie. Levar á esperança de. — 
■ in scelus. ClC. Induzir ao crime. Impei- 

lente fato. Just. Por impulso do destino. 
Impellere nt... Hor. Seguido de infinito, 
Virg. Induzir a que... 

ínipêndoõ, êé, ero, v. intrans. (do 
im = in e perideo). Cie. Viíig. Estar sus- 
penso em cima, estar dependurado, estar,, 
ficar sobranceiro. Impendtt nux super te- 
gulas. 1'làvt. Deita para cima do telhade 
uma nogueira. Saxa queemare iinpend-.-nt. 
Lucr. Rochas que ficam acima do mar. 
§ Fia. CiC. Approxiniar-se, avisiniiar-se, 
preparar-se, estar por vir, estar próximo, 
immineníe, ameaçar, urgir. Impendent 
sumptusin exerc.itus. Brut. ap. Cie. Fsí.íí 
para haver despesas com os exércitos, 

— 7-eliqua judicia. Cie. Estão pendentes 
os mais negócios. — te mala. Ter. Oí- 
males te ameaçam. Impendet negotiv.m.. 
Cie. O negocio urge. 

' * Impendia, ãj, s. ap. n. (de im- 
pendere) Ix.scu. Despesa, gasto. 

lonpêridlõ, adv. (empreg. ordina- 
riamente, com comp.). Cie. Gell. Muiío. 
Impmãio magis. Ter. — minus. Plaut. 
Milito mais; muito menos. § Apul.MuÍ to, 

* zmpsndiQSuSj ãj-úiUj. adj. (do 
impendiam). PlàUT. Gastador, qno faz 
muita despesa, estragador, esbanjador, 
dc.-ibaratador. pródigo. 

Impêiidliim;, il 3 s.ap, n. (de imper.- 
dere). Cie. Quint. Despesa, gasto. Impen- 
{lio suo âare. Dig. Dar. á sua custa, da 
sua bolsa. § Fig. Tantulo impendia ingerir, 
victoria stelit. ClTRT. Uma grande victo- 
ria custou tão pouco. Si -pirobitatis' impen- 
dio constai. Quint. Se fôrá custa da pro- 
bidade. Impendio alicujus. . Plik. A,' custa., 
cni prejuízo de alguém. § Vàrií. Ganho,, 
lucro, premio, juros. 

ímpêndÒ, xs, dl, súm,êre, v. trans.. 
(de im = in e pendo). Cie. Despender.. 
gastar, desembolsar, pagar. Impendere 
in aliqv.id. Fljn. J. -r- in aliquâ re. Dig. 
Despender em alguma coisa, — gallinam. 
amico. Jo v. Gastar uma gallinha com um 
amigo. § Fig. Cie. Applicar, empregar, 
dedicar, consagrar. Impenãei-e curam ou 
omnes curas. Virg. Empregar todos oc- 
cuidados, pôr todo o esforço, empenho. 

— vitam vero. Juv. Dedicar a vida £ 
verdade. — vitam usui alicujus. Tac. 
Pôr a sua vída-á disposição de algiaem, 
consagral-a ao serviço d'alguem, — ocu- 
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lum pro... Petr. Perder um olho por... 
jXihil imprndil sam/uinis. Ov. Não verteu 
uma gota fie sangue. Imprndcnd.m homo 
es!, ii!... M.\N. Deve <í-.r emp:cgado O ho- 
mem em... § Qt:i.vr. Tkkt. Fkontin. Dar 
á morte, matar ou lazer morrer. 

impuiictriibVlís, u, adj. (de im = 
Í7i e i"-ifimbUii). I.tv. 1'i.ín. Que não 
I>dd<j «cr peneirado, impenetrável. § My- 
Tíkh;. liivuliu r:ivel. $ I'ig. TaC. SrL. 
Iii;icí:í'SsÍvi.-1. !m[>t;iu'trabilis blanãitiis. 
SEN. Iiisei:sivi-1 ;is caricias. 

ImpGnêtriilíí, is, .«. «/;>. «. Fest. 
Logar em (ine i;;V) e peru;it!ido entrar. 

impunnalu.s, á, um, <'■/;'. (de ím 
«= íh e panai). n>T. Que n fui tem vel- 
lo, ou Iiíii (uma ovelha). 

impuiiRíi, í.õ, s.ap.f. (de iwpenderé). 
Cie. Uv. Ho;:. Dc.-Ksa, -rasto, desem- 
bolso. jVti/M iniy.tn.i-i. ClC. ;Vm gasto. § 
/'V'/. ImpniMi sui cruoris. Ov. A' custa da 
própria vida. Te.ntm um iinpni.us operam. 
Viitr:. A' custa de tair,";. lhos esforços. 7//i- 
pensi* oflicitirum. f.iv. A' cusía de bons 
oíticíos, de (íhsequins. § Akn. Aric. Tem- 
peros. § V.-Mi:;. Pkth. V. teus; lios, ou 
utensis, trastes, apparrdn, ívom. § Pall. 
ElEONTiN. Malenavs. í ■,'•). PHST. Xhcsou-- 
ro d'um templo (talvez, o que nós cha- 
mamos fabrica de egrcía). 

fmpiiníu, «f/r. Peus. Suet. Com gas- 
to, cOni despem.. custnsanieiUe, sumptuo- 
Bíimeutc. 5 Cu:. Vnu;. Cmn cuidado, ze- 
lo, dedicarão. § c.vr. I.tv. .Muito, grande- 
mente. J/(íf/i.t jmj„ví.í!Í aipaw Tkkt. Dese- 
jar mais ardenteoicnle. Inipai.dus ins- 
tare. Ov. Pedir com mais :n>tancia. Im- 
pensò improbus. Pi.aUT. Muito mau, mui 
perverso. § nnp-r-nsissuur, s'ip. Suet. 

Cr) impênsibílls, o, «(//. Gell. Que 
não pode s<";i* pecado (Jig.). 

1 impõnsus, a, um, pari. v. de Im- 
penda. Cu:. !)LSp;ndÍuO, desembolsado. 
Im penso prélio. Cie. C.t.-í. e simpiesle 
Smp(ii-'0. liou. Por alto pivv". caro. §■ /^V.'. 
JUST. Empregado em, '.-"iisa-rado, dedi- 
cado a ; empregado. sKlus impnisa labc- 
ri. L.UC. Vida passada em trabalho. Im- 
pensum u-nerejerrum. SEN. tr. Não dei- 
xar descansar a espada. § Skn. ir. Posto 
á moríe. § Ci..\;;:>. Que ec.Msa^rou a 
Vida. § Ov. T.u\ Zeloso, dedicado. Impen- 
sa rolv.ntr.s í';...LlV. Vontade .■ouSitgnula 
a... § Grar.de, importante, extremo. Im- 
pcn. ; a libido. í.i;cu. Desejo anhuite. Im- 
■pc.nsioribus rei bis lauda re. V. M.\X. Fazer 
um clo;:i;- mais pomposo. Impensissima) 
preces. SfKT. Mui v-va-; suppiicas. Im- 
pensins davinv.m. Gel:.. iVm miiis grave. 
§ (?) l'LAt;r. Cu. -d <•■*<>, pe-ndo, oneroso. § 
(?) PLAUT. Cevado, engordado. § (?) 
Atij. (tle im --■ in c pensur.). l-'i-:ST. Kão 
pesado. § iinpènslór, conip. Ov. — Issí- 
iuus, siqi. Si;kt. 

•2 ímpõnsiis, us, í. ap. m. (de im- 
pendere), euipreg. síj em ubl. sing. Symjí. 
Despesa, gasto. 

ímperabilítor, adv. CATO.ap. Char. 
Imperiosamente, com império. 

iniporãUvuj adv. P!:i>c. \U.P. Impe- 
rativamente, como commaiiduiitc, abso- 
huaineutc^ 

ímpGrativus, íí, um, adj. (de im- 
pp.rare). Imperativo, que serve para mau- 
dar. Impera ficus modus. DlOM. PíUSC. 
?>lodo imperativo (.ler. aram.). § Impera- 
tiva: feria;. M.\CR. Terias amnmckulas 
pelo cônsul ou pelo pretor. 

íiupSrãtGr, õri'3, s. ap. vi. (de im- 
períu-e). Vaku. O que commanda.§ Cie. 
Liv. O que coinmanda todo um exercito, 
general. § Cie. C/K3. Liv. Imperador, 
titulo honorilieo dado a um general vic- 
torioso. § Saix. Consui. § Suiír.TAt:. IUv. 
J. Imperador, titulo dos soberanos ro- 
manos desde César Ajngusto. § Vor. O 
que ganha (em um jogo). § Fig. Sall. 
1'i.in. Senhor, arbitro (da vida de al- 
guém). § Cie. Epitheto de Júpiter, 


ímperatorie, adv. Tkeb. Como im- 
perador, imperialmente. 

ímperãtõríús, íl, um, adj. (de im- 
peralor). QJFã. líEl». De commandante, 
de general, de chefe. Imperaloria navis. 
Suiít. A capitania. § Cio. Vhll. De gene- 
ral victorioso. § Tac. Plix. J. De impe- 
rador, imperial, do império. Imperatoria 
génesis. Suet. Nascimento que prestigia o 
império. 

iiuperãtrix, íeis,*, op. /. (íe im- 
perai or). Cio. a que commanda. Impera- 
trix(Jialia). 1'i.in. A senhora ou sobera- 
na (do mundo). 

Xmpêrãtúm, I, s. ap. n. Suet. Or- 
dem, mandado, preceito. Facere impera- 
tirm. Gaw. — impera/a. KePt Cumprir, 
fazer o que 6 ordenado, obedecer, sujei- 
tar-se, 

1 fnioíSrãtús, ã 3 vim, pari. p. de 
Impero. Mandado, ordenado. Nidla arma 
sumere nisi imperata a... Liv. Não pegar 
cm armas, senão á ordem de... Imperalum 
friimmtitm. Cio. Imperaícc pecuniíe. CJEã. 
Contribuições, fintas de trigo; de di- 
nheiro. 

•2 imperãtíís, us, s, ap. m. (de impe- 
ra re), usado só em abl. sing. AMM. INSCK. 
Ordem, nsaudado. 

impêrcêptús, a, íím, adj, (de im 
~ in e pcrcepltts). Ov. ínapereebido, não 
reconhecido, desconhecido, ignorado. § 
nnpíTcfptiõr, comp. GELL. lucomprcheií- 
sivel, iuiiiteiligivel. 

* iinpêrco ou Impãrco, is, si, 
Gúnij ÈrÕj v. inirans. (de im = in e 
paixo). Plaut. Fest. Poupar, cconomisar. 

Tmiiercussus, ã, úm,(tdj. {úcim = 
in e percussits). Ov. Xílo ferido, não to- 
cado. 

■ Sinpêrdltús, â, úm, adj. (de im = 
in e perditià). Viug. Stat. Xão perdido, 
não destruído, não morto, salvo, livre. 

impêrfêetõ, adv. Gell. Imperfeita- 
mente, mai. : 

* lmpêrfecti'6, õnis, s. ap. f, (de 
imperfectus). Avo. Ennod. Imperfeição. 

ímperiêctús, ã., vim, adj. (ãc-im = 
in c perfecítis). VlRG. Ov. Q.UINT. Não 
acabado, não concluído., incompleto, im- 
perfeito. Imperfectus cibas. Juv Comer ou 
alimento que não é bem digerido. § Im- 
pe.rfectum prcvterUum. e simpieste Jmper- 
fretum. CiiAR. PRiSC. Pretérito imper- 
feito (ter. gram.). § impêrféetTÕr, comp. 
Gki.l. 

imperfossusj a, íím, adj. (úoim — 
e perfossus)'. Ov. Kão furado, uão varado, 
não ferido. 

* impêrfundíês, êí, s. ap. f. (de im 
= in e perfundere) . LuciL- Immundicia, 
porcaria, porquidade, falta de limpesa, de 
asseio^ 

(?) imporiãbiTíter, adv. O ra. q. 
Imperabiliter. 

ímpõríãlís, e, adj. (de imperiuiTi). 
A. Vier. De imperador, imperial, de im- 
pério. 

ImpSríãUtêVj adv. Cod. Como impe- 
rador, segundo convém- a um imperador, 
imperialmente. 

ímx>6riõse 3 adv. Gelí,. Imperiosa- 
meutej com império. § TmpBríõslus, comp. 
:Varr.:-- : ''- : - ■ 

Imperíosús, ãj um, adj. (de impe- 
Hum)'. CIC. Ov. Que manda, que impera, 
poderoso. Imperiosa xirga. Ov. As íasees 
consulares, o poder de cônsul, hnpcriosus 
sibi. liou. — sul. PI.IN. Que 6 senhor de 
si, que tem força para se regular. § Cie. 
Skn. Imperioso, altivo, arrogante, su- 
berbo, cutonado. § Cie. Quint. Duro, se- 
vero, áspero, rígido. § Irresistível. Impe- 
riosíssima vis. Quint. Poder a que não se 
peide resistir, i. e', riso que i;áo se pdde 
conter. I?npe?'iositis a-quor. Iloii. Mar in- 
domável. § Impêrlõslor, comp. líon. — 
issímus, sup. Liv. 

Iruperltêj adv. Cie. Como ignorante, 


ignorautemeníe. § Imp&ritíus, comp. — 
issTmê, sup. 

imperitía, êõ, s. ap. f. (de imperi- 
tvs). Sall. Pltn. Falta de conhecimento, 
ignorância, inexperiência, imperícia. 

Imperito, ãs, avi, ãtúm, ãre, v. 
intrans. e trans. freq. de Impero. Virq. 
Mandar, imperar, ordenar, ter mnudo, 
poder, auctoritlade. 

ímperltíls, á, íám, adj. (de im — in 
e peritus). Crc. Ignorante, ínhabil, inex- 
periente, imperito. Imperitus consuetudinis 
nostrev. Cie. Que não conhece os nossos 
usos. — revum omnium. Cie. Inexpe- 
riente, hospede em todas as coisas. § Iru- 
pêritíor, comp. — Issimús, sup. ClC. 

ímpòVííurUj i'Í, s. ap.n. (de imperare). 
ClC. Mandado, ordem, auetoridade. Impe- 
7'ii.tm alienjus exsequi. TER. — contemnere. 
Plaut. Executar, cumprir as ordens de 
alguém; desprcsnl-as. Sta illico. Satispro 
império. Ter. Alto lá. Basta de mando 
absoluto. Domesticam imperium nulhur, 
erit. Cie. Não haverá auetoridade alguma 
na casa. Ire sub imperium. Tm. tiujeitar- 
sc, obedecer. § Cio. Cflis. Kep. Mando, 
cominando, exercício do podsr, poder, 
magistratura, cargo. Imperium consularc. 
Cie. Poder consular. Cum ou in império. 
Cie. Com ou 2n o exercício do poder. Sum- 
mum imperium. Cie. Auetoridade supre- 
ma. Summa imperii. Kep. O supremo po- 
der. Iviperia. Cíc. V. Man. Pessoas no 
exercício do poder, as auetoridades. § Cie. 
Liv. Auetoridade suprema, domínio, im- ' 
■perío, preeminência, supremacia, sobera- 
nia. Tertio anno imperii sui. I-Iier. Ko 
terceiro anno do seu reinado. Exerce im~ 
peria. YntG. Exerce o poder (contra a 
terra), obriga-a a obedecer, i. d, a produ- 
zir (pela cultura). § Hor. TAC. Estado, 
império. Imperii fines. Cie. Os limites, as 
raias do império (romano). § PLTN. J. 
Ordem , preceito, prescrípção (do me- 
dico). 

inipêrjúrãtus, a, fim, adj. (de im ; 
= in a perjurai us). Iiiis.Peioque.nuo.se..' 
jura em vão, não se faz juramento falso 
{epith, poet, do fítygo). 

ímpêrniissuSj.Èí, iím. ] adj..íâci7ii~- 
in e 2.)crmis$us). ílos.., Não pennittido, 
prohibido, vedado, íllicito. 

impêrxnixtús, à, úm, adj. (de im: 
= in- e permixtus), DucrL. Boeth." Não 
misturado, não confundido. ' 

lmpêrniutrirjni's, e, adj: (dewi =«■■ 
'in e permutabilis) . Censor.. Que não peide 
ser mudado ou trocado, immudavel, im- 
mvitavel. 

iinpèrS, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
intrans. e trans. (tle im--=in c : 2>aro}.-. I o 
Dar ordem, ordenar, mandar, determinar, 
requesítar, prescrever ; pass. Receber uma 
ordem; 2» .Ter o poder de mandar, exer- 
cer o poder, a auetoridade, commandar, 
mandar; 3 o Dar, prescrever remédios ;'. 
Cels. Suet.; 4° Pass. Ad imperãndum.- 
Para obedecer. Cie. Sall. Imperandi. De 
s&r mandado, ordenado. Tac. § I o Omnia 
fadam: impera. Ter- Manda : que eu 
farei. tudo. Imperandi ãeclinutus. Varr.: 
O modo imperativo (ter. gram.). Impe- 
rare justam rem. TER. Mandar uma coisa:: 
justa. — comam, ClC. Mandar trazer ou 
pôr o jantar. — ' .naves. Kep. Requisitar 
navios. '— Mbutum. Plaut. Impor m 
tributo. — obszdes. Crc. Exigir reféns. — 
ftliis tct... Petr. Ordenar aos filhos que... 
Imperai mihi ns abscedam. TER. Ellc or- 
dena-me que não me afaste. — intra tecla 
vocari... ViRC. Ordena-me que faça en- 
trar... — leio det Argum. Ov. Ordena-me 
que mate a Argo. Leges imperantur.SA.LL. 
São promulgadas leis. Imperor (seguido 
de iiifin.). 110R. Ordenam-me que... § 2 o 
Imperare gentibus. Cie. Dar leis ás na- 
ções. Illo- imperante. Nei\ Sub o com- 
inando d'ctle, sendo ellc o commaudante 
ou general. JVondinn imperas. Sen. tr. 
Ainda não teus o supremo mando, não 
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es ainda rei. Recusabas imperare. Plin J, 
Recusavas o império, mio querias ser im- 
perador. Condido imperantium. A. Vier. 
'A condição dos imperantes. Imperare cu- 
piãitatibus. Cie. Ser senhor das suas 
paixões, reíreal-as. — ira?. Ov. P.efrear, 
reprimir a ira. — sibi. Sen. Sêr senlior 
de si. — animo nequivi quin... Liv. Não 
pude deixar de... Vobis impera t.Vnop, Im- 
pera era vós (o desejo). Imperare arvis. 
YilíG. Obrigar a terra a produzir. — íigris. 
Sen. vitibus. Colum. Cançar a terra ; a 
vinha. — nimis voei. Plw, Dar demasiado 
exercício â voz, cançal-a. 

ímpêrpèíúús, a, úm, aã), (de im = 
:.■ ín e perpetitus). Sen. Não perpetuo, não 
eterno. 

impêrscrutãbníSjê, ad). CASS.Que 
não pode .ser perscrutado, impenetrável, 
Insondável. 

ímpõrsõnãlia, o, ad). (de im = in 
spersonalis). Djòm. Pnisc. Impessoal f ter. 
gram.). Impersonalis modus. Serv. O 
modo infinito. Impersonalia. Prisc. Os 
verbos impessoaes, ou antes unipessoaes. 

impêrsõnãlíter, dão. Dig. Sem de- 

■ Slgnar pessoa. 

ímpêrsõnãtívús niocms, I, s. ap. 
wí._Dioji. O modo infinito. 
impõrsplcãbilísj e, ad). Cass. e 
TmpêrspTcúús, á, um, ad). Plin.J. 
Que não pííde sêr penetrado, impenetra- 
^yel, obscuro. 

- fmpêrtêrrítús, ã, úm, ad). (de im- 
;:::= in cperterritus). Viiig. Qulnt. Que não 
■; tem susto, animoso, impávido. 
W. : ' * Inipêrtilís, q, adj. (de im = ine 
^partiri). Aug. Que n ao tem partes, indi- 
;■ visível. 

* Impêrtínêns, êntís, ad). (de im 
in= e pertinens). Capel. Que não tem dí- 

rei J 0, ■ ■ " 
■y\. impêrtir ou Impãrtío, is 5 Ivl, ou 
;:,n ? ítúm, ire, Cie. Hoií. e 

fmpSrtIÕr, íris, ítússúni, írl, u. 

r: \ãep. trans. (de im — in e partio). líepar- 

■tir com, dar parte em, fazer partilhar, 

qommunicar, dar uma parte ; dizer. Im- 
^pertire oneris parlem. Cie. Descarregar 

(sobre alguém) uma parte do peso. — 
■atfquiã lemporis. Cie. Erapregnr algum 

tempo em... — alicui .saltitem. Lucil.Cic. 
; Mandar cumprimentar alguém, mandar- 
; lhe lembranças, saudal-o. — ■ aures. Tac. 
■Dar, prestar ouvidos a, escutar. § Grati- 
: ficar, congratular, presentear. Imperlire 

■ quemquam osculo. Suet. Dar um abraço 
■: ■; em alguém. : — aliquem plurimã salute. 
.■TElt. Saudar alguém de modo mui affec- 
:■: tuoso. § Fass. Impertiri. Cie. Sêr dado. — 
;-:Kep. Sêr gratificado, presenteado. 

; _ luapêrtitío, onís, 5. ap,-/.- (de imper- 
■tire). Arn. Acção de concPdsr, 

- Impêrtltús, ã. úm } rart. p. de Im- 
r^erlio. Dado, concedido fro his imperti- 
fMs.JAv. Em atteução a estes benefícios. § 
;;;Sxjet. Gratificado, presenteado com. 

lmper*turbãbilís, e 3 adj. (do im = 
i:\inepe7-iurbabUis). Aug. Que. não pdde 
sêr perturbado. 
Iinpêrtúrbãtío, õnís, s. ap. /. (de 
: im = in c perturbado). Híer. Impassibi- 
lidade, repouso i tntnquil!idade. 

inapêrturbãtús, a, uni, ad). (de 
im = in e 2> críti 'ba(us), Ov. Sen. Não 
perturbado, sereno, socegado, calmo, tran- 
quHIo. 

iDipêrvius, íí, úm, ad). (de im =. 
ín e pervins). ov. Tac. Inaccessivel, ím- 
practicavel. 

* Impes, wtís, s. ap. m. arch. por 
Impctus (usado so" em abl. sing.). <Pmsc. 

* ímpcecô, ís, oro, v. trans. (de im 
= in e pasço). Pest. Aíiascentar, íazer 
pastar, dar pasto (ao gado). 

ímpeto, abl. de Impes. Lucii. Ov. 

* impêtíbnís, õ, ad). (de impetere). 
Solin. Que ptíde sêr atacado, accommet- 
tido. § Apdl. Sy.mm. Que não deve sêr 
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buscado, horrível, horroroso, abominável, 
detestável. 

impotêiúSj ã, úm, ad). Glos. Phi- 
lox. Que se atira contra, ou sobre, vio- 
lento, arrebatado. 

ímpetlgínõsíís, ã, iam, ad). (de im- 
petigo). Uive*. Impigenoso, berpetico. 

Impêtigo, íiiis, s. ap. /. (de impe- 
tere). CELS. Plin. Erupção da pelle, impi- 
gem. § Colum. Callosidade nas pernas 
dos cavallos. § Plin. P.abugem na pelle 
dos figos. 

impetltiíSj ã, um 5 part. p. de ím- 
peto. IfílD. 

* ímpetix. Fest. O m. q. Impcligo. 
IinpÕt8,ís,íy2 J 5.tiiinjptjíerojt , .íríi?25, 

(de im = in e pelo). SiL. STat. Atirar-se 
contra, atacar, investir, assaltar, arre- 
metter a, aecommetter. Jvipetvre telum. 
Luc. I^íorder o dardo (recebido). § Fig. 
SiD. Dar queixa contra alguém, atacar, 
accu?ar. 

Impetrãbílís, o, adj. (de impelrare); 
PROP..T.TV. Que po'de sêr obtido. § Plaut. 
Que obtém facilmente , . persuasivo. § 
Plaut. (?) Amm. De que se pdde obter. § 
— trãbíllõr, covip. Plaut.- 

(?) Impêtrãbiliter, adv. (de impe- 
Irabilis). De modo tendente a obter. § 
— trãbllTus, comp. Syjim. 

^Iinpetrãssore, in/. /nt. arch. de 
Impetro. Plaut. Haver de obter. 

* ImpetrãssOj arch. por Impetravero. 
Vatír. 

impêtrãtipj õnls, s. ap./. (de impe- 
trare). Cie. Acção de obter , obtenção, 
consegui mento, ; : 

■■impêtrãtxvus, a, úm, ad). (de im- 
petrare). SERrJ.Que se obtém, concedido. 

Impêtrãtõr,' Õrís, . s. ap. m. (de 
impctrarei.TiiEQV. O que obtém, impe- 
trante. 

impetrãtús, a, úm , part. p. de 
Impetro. Plaut. Terminado, concluído. 5 
Sall, Hor. Obtido, conseguido, alcança- 
do. Impctralum auferre. Plaut. Obter, 
alcançar, impetrar. Impelrato ul... Lrv. 
VELL. Tendo sido obtido que... 

*lmpêtrío, ís, Iví, Stúm, ii-e, v. 
inti-ans. e trans. arch. Cie. Tomnr os 
agouros. Impetritupi est. Plaut. Toma- 
ram-se os agouros. 

Ímpêti-Itúm, í, s.ap. n. V. 'Max. Ac- 
ção de tomar os agouros. 

Impetritús, a, um, part. p. de Im- 
pelrio. Fest. Obtido, alcançado, consegui- 
do, impetrado. 

impetro, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de im = in e patro). Plaut, Do- 
nat. Terminar, acabar, concluir. § Obter, 
alcançar, impetrar, conseguir. Impelrare 
ab aliquo. Cie. : C22.S. Impetrar d'alguem. 
— aures alicui. Qujnt. Obter attençílo 
para alguém. ^4. solo i?npetratttr ut. ..PjJn. 
Obtem-sc do solo que... .. 

ímpètús, us, s. ap. m. (de impetere). 
1° Impetuosidade, arrojo, rapidez, vio- 
lência, ímpeto ; embate,: choque, ataque 
forte; accesso, crise (d'uma doença);^. 
Execução prompt.a : :arreira rápida ; mo- 
vimento, vivacidade; 2 o Violência (de 
paixão), impulso, transporte, fúria, ar- 
dor, desejo ardente; arrebatamento ; ins- 
piração, enthusiásmo, estro ; 3 o Carga, 
peso, pressão d'um peso. ViTR. § I o Fcrt 
impetus ipse volaníem. Virg, Leva-o asna 
própria impetuosidade. Fertur impute 
vasto. Ov, Atira-se com toda a impetuosi- 
dade. Impetus cojli. Cie. — ■ maris. Cass. 
liapido movimento do ceu; agitação vio- 
lenta do mar. Impetus Jluminum. Plin. 
Kapida corrente dos rios. ICpotis uno im- 
petu. Plin. P.ebidos d'um sd trago... Im- 
petum aceijicre, sustinere. Cjes. Kcceber a 
pe firme, sustentar o embate (do inimi- 
go). — /acere in... CíC. Liv. Atirar-se com 
violência, fazer irrupção contra... Magno 
impetu oppugna?-e op2>idum. Cais. Atacar 
uma cidade com grande impeto. Impetus 
podagrm. Plin-. -^ /ebris. Cels. Accesso 


de gotta ; de febre. — oculorum. Plin, 
Inflammacão dos olhos. — sanguinis. A, 
ViCT. Insulto apopléctico, apoplexia. Do- 
nec impetus /ama; languescerei, Tac. Ato 
que acalmasse o impulso da fama. Impe- 
tus oralionis. Cie. Movimento do estylo. 
§ 2 o Imp^us Hbidinum. Cie. Violência d:i3 
paixões. Mala cu neta mmistrat irnpetus. 
Stat. A precipitação é a causa de todos 
os males. JSÍarcelli impetus vesedei-unt. Cie. 
Açaimou o ardor de Marecllo. Forlitudinis 
impetus. Cie. Arrojos de valor. Conscekra- 
tus impetus. Desígnio criminoso. Subiit 
animam impetus. JAv. Impetum cejri. Sur/r. 
Sen. Veiu-me, tive um vivo desejo. Im- 
pedis est. Ov. Estou com grande vontade, 
tenho gana... Uabent suos impetus. Cie. 
Teem (os animaes) seus desejos violentos. 
Impetus hominum domara. Aplacar os ar- 
rebatamentos dos homens. Divinus impe- 
tus. Cie. Inspiração divina. 

impêxúSj á, úm, adj. (ãcim= in c 
pexus). Viiig. llon. Não penteado, delei- 
tado, desgrenhado. § Fig. Tac. Tosco, 
grosseiro, bronco, rude. 

implâmêiitúm, í, 5. ap. n. (clcim- 
piare). Cyvu. Mancha , nódoa , ferrete 
(fig.). 

impíatús, â, úm, part, p, de Imj-io 
Sen. tr. Manchado, polluido, denegrido 
(fig.). 

impíco, as, ete. Colum. O m. q. Fico. 

(?) Impictús. Ved. Impunclus. 

Imple, adv. Cio. Suet. De modo im- 

pio, com impiedade, inipiumente. Impiè 

/acta. Acções imjiias. § Cuíít. Criminosa-' 

mente. § * impnssímê, sup. Salv. 

Impietãs, ãtís, s. ap./. (de impius). 
Cie. Ov. Impiedade, falta de respeito á 
divindnde,- e ás coisas sagradas. § Ov. 
Suict. Falta de respeito para. com os pães, 
esquecimento dos deveres de família, ín- 
dole má, maldade, crueldade. Invictas in 
principem. Suet. Crime de íesa-mages- 
tade. § Plur. Arn. 

ímpíger, ígra, ÍEgrúm, ad). (de im 
= in e piger). Cie. Sall. .Activo, dili- 
gente, prestes, prompto, ligeiro. Impigei' 
equus. HoR. Cavallo veloz.— aã letum. 
Luc. Que corre á morte. — - manu ou Tm'- 
litice. Tac- Valente, denodado, corajoso,. 
— Jluminum. Flor. O mais rápido doa 
rios. Impigra; língua:. Sall. Línguas in- 
cançaveis. 

ímpSgrêj adv. Plaut. Liv. Diligente- 
mente, com promptidão, sem demora, 
sem hesitação. Impigre, mori, .Qurt. iíão 
tev pesar de morrer. 

ímpSgrítãs, ãtís, s. ap. /. (de im- 
piger). Cio. ap. Non. Actividade, diligen- 
cia, promptidão.. 

impíliã, mm, 5. ap. n. plur. (Ijjlt:;-. 
}.io), Plin. .Espécie decalcado de feltro, 
impingo, ís, Sgí, ãcíúm, ingêro, 
v. t?mis. e intrans. (de im = in e pango). 
I o Pôr a força, dar ■ forçadamente, obri- 
gar a receber, pregar, impingir ; 2? Im- 
pellir, atirar, arrojar ; lançar, deitar ; 3 o 
Ir de encontro a, dar, bater contra. Pruu. 
§ I o Impi7igcre compedes. Plaut. Lançar 
forros aos p<5s. — suavium. Plin. Pregar, 
dar, furtar um beijo. — venenum. Sen. 
Obrigar a beber veneno. — alicui ingen- 
tem epistolam. Cie. Impingir a alguém 
uma longa carta. — beneficium. Sen. Im- 
por um benelicio, obrigar a fa/el-o. § 2 o 
Impingerc adverso parieti caput. Plin. J, 
Dar com a cabeça em uma parede. — 
pugnum in os. Plaut. Dar um murro na 
cara. — lapidem alicui. Pií/Iíd. Dar com 
uma pedra em alguém. Scopulis impingi- 
tur a-quor. Sil. O mar bate contra as 
rochas. Impingerc nuvem. Qirns';. Dar com 
o navio á costa ou a pique, naufnígar. — 
populos in arma. Luc. Obrigar 03 povosa 
pegar em armas, lllum libidoin contraria 
impinget. Sen. Lançaí-o há a paixão eia 
excessos contrários. Jmpingere aliquem íft 
litem. Sen. Metter alguém em uma d©« 
manda. — Catilinam patricc. Flor, Ira 
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pellir Catilina contra a pátria. Pavor se 
impingit alicui. V . Fl. Apodern-se de al- 
■ guem o horror. Jmpingere calcem alicui 
■rei. (Frov.). PETR. Dar um pontapé cm 
alguma coisa, desprezal-a. — oculum. 
TEllT. Deitar os olhos a. — culpam »» 
■aliquem. PLADT. Deitar a culpa a alguém. 
— benejicium. SEN. Lançar em rosto um 
íavor. ^ _ „ 

ImpãuguS, ãs, avl, atirai, are, v. 
trans. e intrans. (de im = in e pinguis). 
HIER. Engordurar, besuntar, ensebar, 
mictar. § HIER. Engordar, cevar. § Fig. 
impinguatus. Tert. Tornado espesso, 
engrossado, espessado. 5 (?). Ana Tor- 
:iar-se gordo. _ _ 

ímpio, ãs, a vi, ãtúm, are, v. 
írans. (de impius). PRUD. Manchar, dene- 
grir (jlq.j. Se impiare. PI.AUT. Manchar- 
se, poliuir-se, tornar-se criminoso. § Fas. 
utlip. Jloinanis impialum est. MINUC. Os 
Komanos cobriram-se de crimes. 

ímpias, ã, fim, aclj. (de Í7ji = m e 
wiKi). Ciç. Tm. ímpio, que não tem pie- 
dade, religião, malvado, sacrílego. § Cie. 
IIOE. Desalmado, brutal, cruel, crimino- 
eo, facinoroso. § Vmc -Holt. Dcshumauo, 
despiedado, cruel, bárbaro, duro. § Que 
irão ébom, sancto. ímpios deos invocare 
Tac. Invocar divindades malfazejas. Jm- 
nia Tártara. VIRG. O Tártaro, onde reina 
o crime. Jmpii, scil. poetai. Cat. Poetas 
ruins, desfavorecidos das Musas. § Ímpia 
teria. Pein. Espécie de alecrim. § * Im- 
ollsslmús, sup. Aus. VlIER. 

Irrroiacãbills, B, adj. (de im = in 
nplacãbilis). Cio. viro. Que não pôde 
jêr aplacado, implacável. § NEP. Irrecon- 
ciliável, renitente, inexorável. 

Imolãcãbilitãs, ãtis, s. ap. j. (de 
implacabilis). A.MM. Caracter, Índole im- 
placável. 

ímplãoãbílius, adv. comp. l'AO.De 
modo mais implacável. 

Iraplãcãtús, a, fim, adj. (de im = 
in e placatus). Ov. ÍSOo aplacado, não 
apaziguado. § Vikg. Cruel, duro, bárba- 
ro, terrível. 

ímplaclclfis, ã, um, adj. (deim = 
in a placidus). Piíop. Hol:. Que não tem 
descanço, inquieto, desassocegado. 5 Stat. 
Agitado, que não está calmo. § Stat. 
Cruel, -duro, inflexível, inexorável. § Im- 
plãoidíssímús, sup. Stat. 

ímplãgíum, i'1, s. ap. n. Isro. Laço 
pequeno, lacinho. _ ^ 

* fmplãgõ, ãs, ãyi, atum, are, v. 
írans. (de im = in e plaga). Sm. Apa- 
nharem laços. 

* IBTDlãno, ãs, avl, atam, are, 
v. trans. (de im = ine planas). Hier. 
GL08. Philox. Enganar, illudir, lograr, 
ímplãims, ã, fim, adj. (de i;» = 
í» e pllanus). A. VICT. Desegual, esca- 
broso, nao plano, montanhoso. 
- implêbllís, ê, adj. (de imigre). C. 
Alin. Que pode sèr cheio. 

*' Implõcticfis, ã, fim, adi. (de 
lp.i=is»-wó;). Veg. Que se moveconi aiffl- 
culdadc, paralyuco. 

imolõetò, is, õrõ, ». ícani. (do im 
= in "c 2''tcto). apul. Enlaçar, tecer, 
ontresnchar, enredar. 

impluò, tis, Sví, Gtfim, õro, s. 
:ians. (de im = í/i e pico, desus.) 1° 
Encher, atestar, salurar, fartar ; carre- 
gar ; engordar, cevar ; ^° Saciar, fartar; 
o° Completar ; concluir, acabar, rematar, 
cxcciuar, cumprir ; realizar ; cumprir, 
desempenhar, (um cargo) ; 1° Seguir ; 
imitar, reproduzir ; õ° Fecundar, tor- 
nar gravida. 5 Implere pateram mero. 
VIKG. Encher de vinho uma taça. — 
<ãlam denariorum. CIO. Encher uma pa- 
nella de denarios. — vela. Vmo. Iniu- 
nar as velas. Inqdcl equum vestis. V. Fl. 
Uma gualdrapa cobre o cavallo todo. 
— clamore locam. Vim;. Ella atroa o 
logar com gritos. J/c impleveral horror. 
y. Fl» Tinha-se apoderado de mim todo 


o horror. Jmplere aliquem spiritu Dei. 
Hier. Encher alguém do espirito de 
Deus. — fuslibus. Plaut. Descarregar 
em alguém muitas pauladas. — muneri- 
bus. Ov. Encher de presentes. — aliquem 
suw temerilalis. Liv. Partilhar com al- 
guém a sua temeridade. — caput óleo. 
Cels. Banhar a cabeça toda de azeite. 
Viles se implent. COLEM. As videiras co- 
brem-se, carregam-se (do írueto). Im- 
plel corpus módica exercitalio. CELS. Um 
moderado exercício faz engordar. § 2 o 
Jmplentur ferince. VIRG. Eartam-so de 
carne de caça. Si quis se implevit. CELS. 
Se alguém comeu muito. Jmplere se cce- 
dibus. SlL. Fartar-se de matar. — inimi- 
citias releres. HIER. Saciar antigos ódios. 
Impleri visu nequit. V. FE. Não pude íar- 
tar-se de ver. jVíc auris audita implelur. 
Hier. Kcm o ouvido se lhe cauça de 
ouvir. § 3 o Gaiidium meam impletum est. 
Hieu. O meu jubilo complctou-se. Sexde- 
cím libras imrlel. 1'u.v. Pesa (o modio) 
dezeseis libras. Jmplcnlur cohortes. Luc. 
As cohortes são completadas. Jmplere 
equestres facultales. PI.IS. J. Completar as 
rendas dos cavalleiros. lmplecil annum 
LXVIJ. Plin. J. EUe tinha sessenta sete 
annos completos. Jmplere qucestionem.SES. 
Tractar a questão toda. Tola messis im- 
plelur... Pall. A ceiía 6 terminada... Jm- 
plere spem; jiromissurn. PLIN. J. Corres- 
ponder fí espectativa ;' cumprir uma 
promessa. — fala. LIV. — scripturas. 
HIER. Cumprir os oráculos ; as Escriptu- 
ras . _ imperium Dei. HIER. Executar a 
ordem de Deus. — munia. Tac. Exercer 
um cargo. , — advocati fidem. PLIN. J. 
Descmpculiar o dever de advogado. — 
censorem. Vell. Exercer a censura. § 4 o 
Jmplere cestiqia. PLIN. J. Seguir as pega- 
das (de alguém). 1'lancum histrio sic im- 
plevil... Soe.in. O comediante arremeda 
de tal modo a Plaíico... 

Implêsse. Ov. ímplessem. Vikg. 
Sync. por Jvwlecissc, Implevjssem. 

ímplõBtf, Ov.. ímplestis. Ilnm. 
Sync. por Jmplccisli, Jmplevistis. 

* ImplBtiô, õnis, s. ap. /. (de im- 
plere) . Salv. Acçào de encher. 

ímplrituís, a, fim, part.p.d&Impleo. 
LIV. JUST. Cheio, atestado de. § Imple- 
tum gaudium. Hier. Alegria completa. 

ímpleKiõ', Ws, J. ap. /■ (de implec- 
lere). Capel. Enlace, enlaçamento, en- 
trelaçamento. 

1 implesus. ã, fim, pari. p. de Im- 
2declo. Lucr. Plin. Enlaçado, entrelaça- 
do, entresachado. Jmplexus crinis. APUL. 
Cabellos desgrenhados. Implexal crinibus 
angues. Vikg. Que tem os cabellos entre- 
laçados de cobras. Jmplexa collo meo. 
APUL. Lançada ao meu pescoço. § Fig. 
TAC. Lançado (em o pranto). 

2 implêxus, us, s. ap. m. (de im- 
plecterè), usado só em abl. sing. Ples. 
Enlaçamento, enlace. 

* Implicãtum, I, s. ap. n. (de im- 
plicará). AUG. Embaraço, estorvo,' em- 
pecilho (jig.). 

ímplicãtYó, õm's, s. ap. j. (de i»i- 
plicarc). Cie. Enlaçamento, entrelaça- 
mento. 5 Fig. Cie. Encadeiamento, liga- 
ção. § Cie. Embaraço, empecilho, estorvo. 
' implicãtrirr., ICÍs, s. ap. f. (de im- 
plicare). Ci.os. PiULON. A que enlaça. 

"implicatura, cc, s. up. /■ (de im- 
plicare). SID. Iínlaçamcnto, entrelaça- 
mento. 

"implicãtfis, ã, um, parl.p. do Im- 
plico. CZES. Enlaçado, entrelaçado ; pe- 
gado, unido. Implicata viperis criues. 
liou. Que tem os cabellos entrelaçados 
de víboras. § PIJN. Encarquilhado, en- 
roscado, enrolado. § fig. Ciu. Sall. Em- 
baraçado, impedido, embargado, implica- 
do. § Embaraçado, embrulhado, emma- 
rauhado, enredado, díílicultoso, traba- 
lhoso. Vox rnuca t.l implicata. Sen. Voz 
rouca e inarticulada. § CIO. JÍEP. Juneto, 


ligado, unido. § Cie. Misturado, confun- ; 
dido. § Gele. Cheio de. J Implicâtlór, 
comp. Amm. — issímús, sup. Gell. 

*Í'mpHciscB,Is, era, Glos. Isid. o 
m. q. Implico. § v. intraiis. Impliciscere. 
FRONTO.e Jmplicisci,pass. ou dep. Platjt. 
Apoderar-se de (com respeito a uma 
doença). 

implícita, adv. Cio. De modo em- 
maranhado, embrulhado, obscuro. 

ímpllcxtfis, a, Usa, pari. p. de Im- 
plico, e de Jmplicisco. Enlaçado, entrela- 
çado, encarquilhado, enroscado. Implici- 
la; errore via!. Loc. Caminhos que dão : : : ; 
muitas voltas. § Stat. V. Fl. Que tem 
alguém embaraçado. § Fig Hor. Ov. Em- 
baraçado, impedido, embargado, implica- 
do, ímplicitus in viorbum.. LIV. — morbo. 
CiES. Atacado d'uma enfermidade. 5 ClC. ;■'. 
PEi^'. J. Juneto, pegado, ^utudo, ligado." 
"implico, ãs, fii, ou avi, atura, ou 
ltum, ãre, v. trans. (de im = in apli- 
co). I o Enlaçar, entrelaçar, encarquilhar, 
enroscar ;fig. Embaraçar, impedir ; im- 
plicar ; juuctar, unir, ligar; misturar, 
confundir ; 2 o Metter, introduzir, enviar, 
mandar, § I o ~ Se/'ta implicilura comas. 
Ov. Grinaldas que hão de cingir a fron- 
te. Implicare arborem. Cat. Rodear uma 
arvore, enrosear-se ao redor d'ella. — 
dextras. Tac. Dar as mãos. Implicuit bra- . 
chia collo ou circum colla lacerios. Ov. — 
secollo. Tm. Lançou os braços ao pesco- 
ço (de alguém). Dextrce se lulus implicuit. 
Virg. lulo agarrou-se & sua mão direita. .;-;; 
Poslquàm tolas implicuere inter se acies. 
VIRG. Depois de terem travado o com- ' 
bate em toda a linha. íViimc huc,inde hm. 
incertos implicai orbes. VIKG. EUe dá mil 
voltas, ora para um lado, ora para o ou- 
tro. Jmplicare aciem. Sall. Romper as 
fileiras, pôi-as cm desordem. — navigia. ".; 
CBKT. Embaraçar os navios, til te impli- • :r 
cel. Pcmpeios. ap. Cie. Para te impedir, 
para te deter. Jmplicari negoliis. Cio.. 
Estar embaraçado com negócios. Jpse 
lud dejeusione implicabere. Oic. Tu te em- 
baraçarás em tua defesa. Implicara bello. 
VIRG. Metter (alguém) em guerra. Jm- 
plicari familiaritalibus. Cie. Contrahir 
amisades. Si neque permixtb implicantur. 
Cio. Se não são misturados confusa- 
mente,.. § 2 o Jmplicare ossibus ignem. 
Virg. Introduzimos ossos urn veneno de- 
vorador. — vim suam hominum rútliirts. ,. : 
Cie. CommUnicar aos homens a sua na- 
turesa (fatiando dos deuses). — noctem ali- 
em. V. Fl. Enviar a noite a alguém (pa- 
ra lhe embargar- os passos). 

ímplõrâbllis, e,adj. (de implorare). 
V. FL. Que pode implorar. 

ímplõrãtlõ, õnis, s. ap.f. (de im- 
plorare). Cie. Acção de implorar, invo- 
cação. ^ 

ImplõrãtiV.a, fim, pari. p. de Im- 
ploro. CAT. Imu 'vrado. _ . ' _; „ ' ■ 
Imploro, as, avi, atum, are, o. 
trans. (de -im = in e pioro Lrv). VmG. 
Implorar, pedir instantemente, rogar, 
sollicitar, supplicar, invocar. Implorare 
aliquem ne... Cias. Supplicar a alguém 
que não... § liou. Pedir supplicando, im- 
plorar. § Invocar (alguma coisa), chamai 
(em auxilio), appellar_para. 

Implumbõ, as, avl, atum, aro, 
v. trans. (de im = in e plumbo). VlTB. 
Chumbar, soldar com chumbo. 

implumis, õ, adj. (de »=<»« 
pluma). VlliG. PUS. Que não tem ainda 
pennas, implume. 5 OV. Que não tem 
azas. § Sn.. Que não tem peimacho (um 
capacete). (?) 1TJS. Que não tem pello. 
Impltíó, Is, 1, utfim, iiõxu, v. yi- 
Irans. a trans. (de im = in e pluo). Cho- 
ver, cair chuva. § Unip. VAUR. Sen. 
Cair chuva cm, chover. § Sm. Uumectar, 
humedecer, molhar com chuva. § OV. 
P.egar, banhar com chuva (alguma coi- 
«a). § Fig. Malum impluit celeros U) 
PLAET. A desgraça cae sobre os mais, 
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jÊmplutuSj â 3 ísm, part. p. de Xm- 
«jZzío. 3S0N. Regado com chuva. 

(?) Iixipluvig pret. perf. de Impluo. 
Colum. 

iniplúviã, a3 5 s. ap. /„ (de im = 
$n e pluvia. \\ARR. Capa para a chuva. 

Impluvlãtps, ã, "uni, aãj. (de im- 
pluvium), Platjt. Kont. Pardo, escuro, 
que tem côr parda. 

impliavíunij 2i, 5. ap. n. (de ím = 
in e pluvia). ■ Cie. Lrv. Paíco descoberto 
ao centro (das casas). 
' * Impcênêj rtííp. íí7-c/í. por Impune. 

* ímpcênjtêudSPj a, ííxo, nc/J. (de 
' ç - m .= t7i ei?G.'íi?7íTc). Apus.. De quenão 

deve haver arrependimento 

Xuípcèiutêne, ênfóa, aãj. (de im = 
in e pamilens). Hier. Que não se arre- 
pende, impenitente, 

ímpcênítêntíãj 03, 5. ap./, .(de im 
c=í?i e pccni(erMa). Hietí. Falta de arre- 
pendimento, impeui.tencia. 

* ImpÕãiiítús, flrc/i. por Impunitus. 
irnpõlííê, aclv. Cie. Sem elegância, 

toscamente, grosseiramente. 

Smpolitia, ãi, 5. o?./, (de Impolilus). 
Geix. Fest. Desmazelo, deleixo, negli- 
gencia, falta de cuidado em tracíar de 
cavallo. 

lrapõliíus 5 á, íím, ad?. (de im — ín 
Qpolitus). Quint. Que não é ou niio está 
polido. § i^V/. CiC. Insulto, tosco; 'tronco, 
grosseiro, achavascado, que tem falta de 
elegância. § TmpOIItTÕr, comp/.QuiST. 

impõlluííis, a, úm. aty. (dcim = 
■in e pollulus). Tac. Sil. Não pollnido, 
não manchado, não violado, 

* impÕineníã, õrihxi. .*. ap. n.plur. 
{conlrac. de Imponimcnta, de ■ Imponere),- 
JETÉST, Sobremesa, pospasio, postre. 

ímpc:-:-.Oj is, osui, õ&ituiii, onere, 
<s. trans. (cie im — in e peiic). I o Pôr so- . 
bre, pousai' sobre ou cm, applicar; 2 o : 
Pôr í; frente, á testa/ prepor, impor; 
3 o Por, depositar em; fig. Lançar em, 
expor lí ; é° Fig. Impor, ini.lígir, appli- 
. car ;' dar, atirar (uma paní-::da ou golpe);. 
' 5 o Confiar /entregar, encaTicgar.de, prés-, 
crever, ordenar; G° Enganar, i Iludir, lo- 
grar; 7 o Imponi (seguido de daí.). Cobrir 
O macho a fêmea. Colum. § I o Imponere 
coronam alicui. CiC. PÕr uma coroa na 
cabeça de alguém. — ónus. Cie. Pôr uma 
carga. — exercitam in naves. LENTtjL.ap. 
Cie. e aimpleste exercitam. Cie. Embarcar 
um exercito. — pontes paliídib-us. Tac. 
Lançar pontes em aíagoas. — dona aris. 
Yikg. Depor otlerendas nos altares. — 
aliquem eguo. Liv. Pôr alguém a cavallo. 
— aliqúiã vulneríbus owin vidnera.VLZX. 
Applicar algumas coisas a feridas. — co- 
' Zoniam in Samnillum agro. Liy. Estabele- 
cer uma colónia no território dos Sam- 
nitas. — nomina. Liy. — ■vocabula. HOH. 
Dar nomes, ou pôr nomes. ■— frenos 
■animo. Lrv.. Kefrear as inclinações. — 
hélli inviãiam alicui. ■ Sall.- Deitar para 
alguém a odiosidade da guerra.— finem, 
moãum. Lrv. Pôr fira, pôr termo. — ma- 
num. Ov. Deitar a mão, agarrar, segu- 
rar. — Tíb. Trabalhar em. — manum 
(/'$•)• VltiG. PUN. Pôr a mão (cm uma 
coisa). — pretium. Quint. Pôr preço. § 
2 o Imponere villicum. Cie. Pôr um ren- 
deiro (em uma propriedade). — Idaccdo- 
Tiicc regem. Liv. Pôr um rei na Aíacedo- 
nia. — dominam. CiC. Impor um senhor. 
Si milites impi-ratoribus impomutiur. Lrv. 
Se os soldados são postos á testa dos 
generaes. § 3 o Imponere sepulcro. Ov. De- 
positar em um sepulcro. — inpreesidiam 
oppido. Lr", pôr guarnição em uma ci- 
dade fortificada. — aliquem in perditam 
causam. Cie. Molter alguém em uma 
coisa perdida. — aliquem pcriculo. Petk. 
Pôr alguém em um perigo. § 4 o Impo- 
nere vecíigal. Cie. — tributam. C/ES. Im- 
por um tributo. — panas. PiiiLH). Dar, 
infligir um castigo. — contumelkun, vim. 
Cie. Fazer aJJronta, violência. — leges. 


Cio. Impor, dar leis. — plagam. Cie. Dar 
um golpe. § 5 o Si mi hz impossuisset ali- 
qúiã. Cie. Se me tivesse encarregado 
d'algurna coisa. Pai-tes mihihas imposiiit. 
Aston. ap. Cie. Impoz-me esta obriga- 
ção, entregou-me este cuidado. § 6 o Im- 
posuit Catoni. CiC. Enganou a Catão. — 
mihi caupo. MAltT. O taverneiro logrou- 
me. Pratfcctis Anligoni imposuit. Ííep. Lo- 
grou os tenentes-generaes de Antigono. 
rmpõvcitSr, crie, j. ap. m. (de im- 
porcare). tíKiiv. FKfíT. O que íííz regos 
(evith. de vários deuses). _ 

"xnapõrco, ãs, aví ; atum, arS, v, 
trans. (de im = in e porca). GLOS. Phil. 
Fazer regos. Imporcatus. Colum. 

* fmpõrcã"bil2S 5 ©,«4?. (de im = in 
e portabilis). TznT. Que nao se ptíde tra- 
zer, insuppor.tavel. 

ímpõrtãucitis, ã, úm, adj. (de im- 
portare). IliUT. Que vem de fora do pais, 
importado. 

impõx-tãtlís, a, úm, pari. p. de 
Importo. CiES. FUONTO. Importado, es- 
trangeiro, exótico. § Fig. Cie. Causado. 

importo, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans* (de im = in e porto). Varr. ■Tra- 
zer para, importar. Jmportare commeatas 
in oopidum. ^ CxiS. Abastecer de viveres 
uma" praça. § Fig. Vias. introduzir. § Cie. 
IlOR. Dar, causar, suscitar. Importare fe- 
cunãilatem feminis. Pi-iN. Dar fecundi- 
dade ás mulheres. " 

importune, adv. Vijz. Inopportuna- 
mente, fora de propósito. 5 Gell. Injus- 
tamente, sem razão. § Just. Cruelmeiae. 
§ Cia Com excesso, excessivamente. § 
Sem parar, pereunemente. Quidquid im- 
portuniàs Jluit. Veg. Toda a agua cor- 
renle. § impõrtCmissímê, snp. GÈLL. 

iniBÕrtunitãSj õ/cís, s. ■ ap. f. (de 
importunus). Posição' desfavorável (d'um 
íogar). Jmpartnnitas loci. G£U. Posição 
desavantaj&sa d'um logar (ler.guei:). § 
Tkií. Cie. Slá indoie, mau natural, mau 
caracter. "§ Cie. Kigor, cvKildade, barba- 
ridade. 

impõrtuiiúsj a, um,- adj. (de im = 
in eportus). I o A que não se pode apor- 
tar, inaccessivel, desfavorável, desvanta- 
joso ; perigoso, funesto ;. 2 o Que não para, 
que não descança; inconstante, mudável, 
variável, vario; 3 o Desordenado, desen- 
freado ; 4.° Rabugento, impertinente, carre- 
gado, trombudo, desagradável, mau; seve- 
ro; incommodo,iusupportaveí,iutoleravel, 
pesado, importuno, molesto, penoso, ad- 
verso, enfadonho ; cruel , bárbaro, iy- 
ranno. § 1° Importunus Cajyhareus. Ov. O 
perigoso promontório de Caphareu. Im- 
portuna locaram. Sil. Logares inaccessi- 
veis. Locus aggeribus -'imporlunus. Tac. 
Logar impróprio para terraplenos. Im- 
portunior mordas. CiSLS. Doença mais pe- 
rigosa. §2°' IMPORTUNUS, inquietas.: Isro. 
Imporlunus .--significa ■■■ que nao..' descança.; 
Alter dives et imporiunus. Hoit. O outro, 
rico, e sempre trabalhando. Is fasces da~ 
bit, eripietque impo7-tunus...\lov í . Este, como 
mudável, dará- e' tirará ás fasces,!. é", o 
consulado. § 3 o Jlaiieris import uti<e nc- 
faria libido." de. Desejo criminoso d'uma 
mulher detestável. ■ Impor lunissimu; libi- 
dines. Cie. As mais desenfreadas paixões. 
§ -i Uxor importuna. Plaut. Esposa ra- 
bugenta, impertinente. Importunas senex. 
Tkr. Velho rabugento. — vvltas. Cie. 
Semblante carancudo. — locator. Gf.ll. 
FaUador importuno. Importuna pauper- 
(as. IlOR. A triste pobreza. — volucris. 
VIRG. Ave de mau agouro. Si importuna 
dii pellunt. ARN. Se os deuses desviam as 
coisas penosas. Immanis atque importuna 
natura. Cie. índole feroz e cruel. Impor- 
tuníssima bcllua. Arn. Animal mui feroz. 
Imporluni dccemviri. Lrv. Os decemviros 
que foram uns tyranuos. 

íinpõrtúõsíis, a, u.m 3 adj. (de i?n = 
in e porluosus). Saii. Que não tem porto. 


§ Pltn. J. Inaccessivel (uma costa). § 
ímpõrtúõslssímiís, sup. Pr,LN T . 

ínipos, Í5tís, adj. (de im = in cpo° 
tis). Que não 6 senhor de (fig.). Impôs 
animi. Pi^aot. — sai. Sen - , tr. e simplcste 
Impôs. Fesít. Al>UL. Que não 6 senhor do 
si, que não se ptíde conter. § Apul. Que 
não pddo :-.branger, alcançar, adquirir. § 
Aus. Que não pôde BUpportar. 

írnpÕsitícíus, y, um, adj. (de im- 
ponere). DIQ. Ajunctado, acerescentado 
sobre, appllcado, ajusuiòo. § Ui.p. Im- 
posto, ordenado, requestado, requerido. 
§ Imposilituim nomev. Varr. O m. q. Im- 
positivam. 

XxapGsítSõ, õni's, s. ap. f. (de impo* 
neve). Pux. Acção de pôr sobre., t-pplica- 
ção-, imposição. Impositio manús. I.Iieh. 
Imposição da mão (sobre uma pessoa). — 
oculorum. Isui. Enxerto de borbollia. § 
Fig. Impositio nominis. Vaur. Imposição 
'<Pum nome. 

ínipõsitlvtiin õiomen , s. ap. n. 
VAitit. Pli.n, Xomc posto, denominação, 
nome dado (ti uma pussca, ou a uma 
coisa). 

XmpositíJX', õríSj s. ap. m. (de impe- 
nere). Vaiííi. O que dá o nome ou deno- 
mina (um:i coisa). 

1 linpõsiíús, á, ih».j pari. p. do 
Impono. Cie. Vmo. Posto, collocado so- 
bre. Impositus stralis Suict. Deitado em 
um leito. Imposita? 7nda:. Ov. lias to dos 
pés, pegadas. Imposita stigmata. SuiiT. 
Signa es maicados. § Colu.v- Unido em 
copula. § Fig. Jmpositum nem-sn.. Luci'.. 
Kome dado, posto (a alguma coisa). §Cic. 
Posto á frente, á testa de, proposto. § Cie. 
Imposto. _ 

2 (?) Imposítus, Cis, s. ap. m. (de 
imponere), usado so' cm abl. sing. PíJN. 
Acção dt; púr sobre, applieaeão sobre. 

* Impcslvi, pret. perf. arch. por Im- 
posui. PnAux. § Imjiosisse, por Imposuisse. 
Plaut. (?). 

XmpòssíbSrís, S. adj. (de im = in e 
possibilu,). Just. impossível. Impossibilia 
aggredi. Quixt. Tentar coisaa impossí- 
veis. Impossibil-j est. (segnido de infin.). 
Tert. — kí... Uli'. i : : impossível que... 

impossIbmtãSj ãti3, s. av. /. (de 
impossibilU). Tert. Phosp. Falta de po- 
der, impossibilidade, incapacidade. §Apol. 
Debilidade, fraquesa (V). 

* impostor, õr£s, s. ap. m. (de im- 
ponere). HrKii. Ulp. Impostor, enganador. 

* impostura; ãi, s. ap.f. Uu 1 . Tííes. 
Impostura, engano, buri?.. 

ínipõstús, sync. poei. de ímposílits* 
Prop. Yirg. 

ímposfã, pret. perf. do Impono, 
fmpotens; Ontis, adj. (de im = in o 
potens). I o Fracco, que tem poucas forças; 
que não ptíde, incapaz, ineíficaz; que 
não 6 senhor de ; 2 o Que não 6 senhor de 
si, que não ptíde conter-se, immoderado, 
desenfreado, desencabrestado , violento, 
arrebatado, assomado, furioso; suberbo, 
orgulhoso, altivo, Insolente ; cruel, bar- ; 
baro, tyranno. § I o Solas, impotens. Saií, 
Sosinlio, desajudado. Ad opein impoten- 
tiunl. Cie. Para defesa dos fraccos. Impo- 
tentes reyendi equi. Liv. Cavallos que nao 
dão pelo freio, ou que não se deixam go- 
vernar. Impotens rerum suar um gims. Liv. 
Povo incapaz de se governar. — irec. 3Ltv. — , 
lalitiaj. Lrv. Que não pode ter mão na 
iru ; que não ptíde conter a alegria. — 
consilii. Sen. tr. Que está delirante, que 
devaneia. § 2 o Impotens laititia. Cie. Ale- 
gria excessiva. — amor. Cat. Paixão de- 
senfreada. Nihilfeci impotenti animo. Cie. 
Xada fiz com precipitação. Rabies impo- 
tentior. LTV. Paiva mais violenta. Aquilo 
impotens. Hoit. O aquilão furioso. Impo- 
tmlia jussa. Tert. Ordens violentas. Non 
sumpolcns. Gaude-.noncris impotens. Sen. 
Não sou poderoso. Pois bem ;'tu não abu- 
sarás d'esse poder. Quidlibet impotens 
sperare. Hor. Pôr toda a esperauça nc 
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orgulho. Scepti-o impole?is. Sex. tr. Vio- 
lento como monareha. Impolens tyrannvs. 
Sen. tr. Tyranno cruel. Impoteniissimus 
dominalus. Cie. Dominação mui tyran- 
nica. 

inipotênter, aãv. Sen. Quint. Im- 
moderadamcnte, violentamente, arreba- 
tadamente. § Just. Insolentemente. § 
HiRT. Com Tioleneia, com tyiannia. § 
(?) Tmpõtêntius, comp. Lrv. De modo 
mais íracco, menos cffieazmente, — issi- 
mê, sup. Sen*. 

ímpotênfíã, sã, í. «2?./. (de impo- 
tens). Tert. Falta de poder, fraquesa, de- 
bilidade. § Cie. Suet. Transporte, em- 
briaguez (fig.)i caracter violento, altivez, 
orgulho, suberba, insolência. Hunquam 
l-ohntiã ad impotenliam -usus. Vell. ííTio 
tendo em tempo algum abusado do po- 
der. § HOR. PUN. Violência, excesso, de- 
masia. 

ímpr^medííãtõ, adv. 1'laut. Sem 
reflexão, inconsideradamente. 

* ímprãjp edite., e 

ímpi'£êpScIÍtõ, adv.. Amm. Sem em- 
baraço, sem obstáculo. 

Imprãjpeditiís, á 3 um, adj. (de im 
*^ in e pr&pedilus). Amm. Que não en- 
contra obstáculo. ' 

Impr&puíiãtíís, áj iím, adj., (de 
im t= in e prtvpuliatus). Teiít. Incir- 
eumeiso, (me não 6 circumeidado. 

Iinpr^sciênciáj £ê, s. ap. /. (de im 
<= in ejrrcvscienlia). Tert. Falta de pres- 
ciência. 

(?) Impr^sêntíãrúin c inprãjsên- 
tiãrum, íirfv. Gato. Kep. Tac. De pre- 
sente, no tempo presente, actualmente, 
agora. Ved. Prcesenlia. 

"imprâástãbiTís, S, adj. (de im—in 
c precstabilis). FrRM. Que não presta, que 
csíá ídra de uso, que não pode servir, 
iai capaz. 

ímprãnsus, a/tím, «í?i- (de im = 
ííí c ;.)/-a7i,íí/5). Flatjt. Boii. Que não co- 
meu ainda, que está em jejum. 

ImprecfitíÔ, õnis, jr. 'ap. /. (de ím- 
precari). Sen.: Ples\ Imprecação, maldi- 
ção. § IIier. Supplica, rogo, oração. 

íinprêcor, axis, ãtus síím, ãri, v* 
dep. trans. (de im = in e precor). VlRG. 
Quixt. Desejar (mal- a alguém), fazer 
imprecações, rogar j>ragas. Imprecar i di- 
rás. Plix. Amaldiçoar. § Petr. Desejar 
(i)i'in), Imprecari solito sarmone salulcm. 
Apul. Saudar alguém na forma costu- 
mada. § Apul. 'Hier. Pedir, rogar, sup- 
plicar^ 

(?) Iiuprêiisibílís, o, adj. (de im' = 
in e prehimdcre). Geel. Que não se pôde. 
com prebendei', ineomprehensivel. 

ímpx*êssê, adv. C. Auii. Afundando, 
profundando. § Fig. Tert. De modo pro- 
íundo. § Imprêssms, comp. C. AuR. 

lmprêssl, pret. per/, de Imprimo, 

Impreesío, õnXs, s. ap. f. (de im- 
primere). Fuud. Acção de firmar sobre, 
applicação. § Arn. Acção de apertar, de 
calcar, pressão, aperto, apertão. Impres- 
sioni se commiitere. Fp.onto. Metter-se 
; em um tropel (de gente). § APUL. Marca, 
impressão, acção de cunhar. Impvessio 
nummorum. Aug. Cunho das moedas. § 
Cie. Impressão (que fazem os : objectos), 
sensação. § Cie. Embate, choque. § Lrv, 
Arrancada, arremettidà, accommetti» 
mento, ataque, choque (ler. (jaer.). Im- 
pressionem Jacrre in... Varr. IIijít. Fazer 
Irrupção contra... § Fig. Cie. Acção de 
carregar em algumas syllabns, accento 
(dV.ma palavra). 

1 imprõssíis, a, iim, pari. p. do 
Imprimo. Vino. Ov. Firmado sobre, en- 
costado a, appiicado. Os impressa toro. 
ViiUi. Que tem a bocca pregada no leito. 
$ Cie. Impresso, mareado, traçado, gra- 
vado. Impressum vulnus. CiC. Ferida 
feita. — in animo verum. Cie. A verdade 
gravada no espirito. § Que tem uma 


marca. Impressas signis crater. ViRQ. 
Taça ornada de lavores. 

2 imprêssús, iis, s. ap. in. (de i?n- 
primere), empreg. só" em abl. sing. Prturj. 
Pressão, compressão. 

* ímpreíiãbilis, e, adj. (de im — 
inç. pretiabilis). Cass. Inappreciavei. 

imprimis, inprmiís ou in prí» 
mis, adv. Cio. Hok. Primeiro que tudo, 
antes de tudo, em primeiro logar, pri- 
meiramente. § Cio. Viiíg. Sobretudo , 
mormente, principalmente, em particu- 
iai\ 

imprímS, ís s essa, êssúm, iine- 
rg, v. trarts (de im = i n e piorno). I o Aper- 
tar, comprimir por cima. pesar sobre ; 
i° Apertar contra, firmar sobre, appl içar, 
afundar, imprimir, gravar; 3 o Fazer 
uma marca sobre, assignalar, estampar; 
é° Fxcavar, abrir, fazer (um poço). § I o 
Gippus imprimit ossa. Pers. .Um cippo 
cobre as cinzas. § 2 o Imprimere corpus 
vbi... PI.IN. Firmar o corpo no logar, 
onde... — cucurbitidam. Cels. Applicar 
unia ventosa. — tabulas paricti. Petn. 
Pendurar quadros na parede. — ' notas. 
Plin. Fazer marcas, signaes. — Hlteram. 
Cie. Traçar uma lettra. — dentes alicia. 
Lua. Fincar os dentes cm alguém, mor- 
ei cl-o. Imprimere animis jwlionem. Cie. 
Gravar nos ânimos uma ideia. § 3 o Im- 
prrinere Jlagitiorum yesligiis Italiam. ClG. 
Deixar na Itália rastos das suas perver- 
sidades. "Imprimi quasi ceram animiivi. 
Cie. Recebera alma unia impressão, co- 
mo a cera. § 4 o Imprimere puteum.TfAUj. 
Abrir uru poço. 

ImprobãbilíSj e, adj. (de im==in 
e próbubilis). CiC. SEN. Que não pôde ser 
approvado. 

ímprõbãbiTíter j aãv. Sxd. De modo 
digno de reprovação. 

ínaprõbãtíOj õrns, s. ap.f. (de im- 
probai-e). CiC. Desapprovação, reprova- 
ção. 

Improbãior, õri's, s.ap.m. (de im~ 
probare). Apltl., Desapprovador; 

Imprõbãtíís, ã, úm J parl..p. de ím- 
probo. CiC. Desapprovado, reprovado. 
Morum impi-obatus. apul. Desacreditado, 
mal visto por seus costumes. §'Ulp. Jíe- 
jeitado, despresado. §.. UEP. Illicito, não 
permittido, ilicgal. § Improbâtlssímus, 
sup. Geee. ' ■ 

íni73robe, aãv. PEix.Defeituosaraeute, 
mal. ímproba dicere. Gele. Fallar incor- 
rectamente. § Crc. Como um velhaco, 
com falta de probidade, maliciosamente. 
§ ClC. Perversamente, cru cimente. § Pun. 
Inciviímente, descortezmeute. § ClC. 
Falsamente, infielmente, ■■perfidamente. 
§ Syií. Injustamente, sem rasão. § Sqet. 
Sobre modo, grandemente, desmarcada- 
mente. Imjrrobiús labrati. CriAií.Queteem 
beiços demasiado grossos ou grandes, 
beiçudos. § Cat. Petr. De modo iascivo, 
deshonesto, deshouestamente, obscena- 
mente. § ImprObiíis, comp. — issímG, 
SUJJ. ClC. 

ímprôbítãSj ãtis, s. ap. f. (de im- 
pi-obus). PLIX". Má qualidade (d'nma 
coisa). : § ClG. Maldade, perversidade, 
malícia. §Ov. Quixt. Audácia, atrevimen- 
to, ousadia, temeridade, desaforo, desca- 
ramento. § Juv. Blaus costumes, immo- 
ralidade, devassidão. § Peix. Avidez, 
cobiça, anciã, sofreguidão. 

* íiiiprÕbiturj adv. Piíni. O m. q. 
ímprobo. 

imprõboj fiSj ãvl, ãium, ãro, v. 
trans. (de im ■■= in e probo). ClC. C.-es. 
Dcsapprovar, reprovar, rejeitar, condem- 
nar. $ Ov. Zombar, moíar de. § ClC. An- 
millar. 1'í.aut. Desmentir (a sua ori- 
gem). 

IinprobííluSj á, um, adj. dtmin. 
de Improbus. Juv. Um tanto velhaco, 
desavergonhado, atrevido, descarado. 

lmprÕbus s a, íim, adj. (de im = 
in e 2^'Obu^). I o lilau, ruim, que é de má 


qualidade; 2 o Mau, ímprobo, perverso • 
faiso, enganador; cruel, duro, bárbaro- 
3 o Atrevido, ousado, impudente, descara» 
do, desavergonhado ; estragado, devasso, 
immoral, corrupto, deshonesto, lascivo" 
obsceno, torpe ; -lo Grande, importante- 
5° Ávido, sôfrego, esfaimado, esfomeado 5 
insaciável; 0° Rejeitado, engeitado, des- 
presado, aviltado, vilipendiado, rtcshon- 
rado. § lo Improbus punis. Mart. Pão 
de má qualidade. ímproba- ine7-ces,l>t,.'ixj , i\ 
Mercadorias ordinárias. Postes improbio- 
res. Plaut. Porta pouco sotida. ímpro- 
bum teslamcntum. Uu\ Testamento inva- 
lido, ímproba causa. Quint. Má causa. 
Impi'obissima lex. Cie. Lei abominável. & 
2 o Populum injlammare in ímprobos. Cie. 
Excitar o povocontra os maus. ímproba 
fada. Peaut. Más acções. — manus. 
Mão períida. Improbus homo et pej-fulio* 
sus. Cie. Domem velhaco e falso, impro- 
bus pucr. Virg. Creança cruel, i. 6, Cupi- 
do ou Amor. § 3 o Improbnm ausian. Plix. 
Empresa arrojada. Improbus annis. Saxl. 
O a quem a mocidade dá audácia. OrU 
improbi homo. Suet. Homem descarado, 
desavergonhado. ímproba si fuerit non 
mca charla. Mart. Se a minha supplica 
fôr modesta. Quod impi-obum esse.t. Quint. 
O que seria deshonesto. ímproba carmina, 
Ov. Versos obscenos. Impi-oba Gades. 
Mart. Gades, cidade de devassidão. § 4 o 
Iwprobum lúmen. Sex. Luz mui activa. 
— patibiãum. Sall. Patíbulo levantado. 
Improbus barbarum villus. Pun. Barba 
mui cvosciáa.Iabra imp}'obiora, Cka\i. Bei- 
ços grossos de mais. Fertur mons improbus* 
Virg. Desprende-sc um enorme penedo. 
Spatia improba. Sil. Grande distancia. Im- 
ber improbior. Sex. Chuva maisabundante. 
Improbus somnus. Mart. Soiimo profun- 
do. § ft° Improbus ingluviem expiei. YiitG* 
O esfaimado sacia o seu appetite. § Lavit 
improba ora cruor. Virg. Osangue innn- 
da-lhe a guela sequiosa! Fauce impi-obâ. 
Ph^sD. Com barriga esfaimada. ímproba 
connubii. Stat. Aneiosa por se casar. § 
6 o Improbus intestabilisque esto. Leg. XII. 
Tad. Seja aviltado, e não possa testar. 
l/t semper improbus nilnlque sis. Platjt.' 
Que seja para sempre deshourado e não 
valhas coisa alguma. 

ímprõcêrús, a., ura, adj. (de im 
= in e jjrocerus). Tac. Gkix. Pouco ele- 
vado, que tem pequena estatura. 

ímprõcreãbiTíSj 6 ? adj. (de im => 
in o procreabilis). Apul. Que não pdde 
ser creado. 

ImprofessúSj ã, tim. 5 adj. (daim = 
in e professus). Dig. Que não declarou a 
sua condição. § Quint. ííão declarado. 

Iinprclis, is, adj. (de im = in e pro- 
les). Glos Philox. Que não tem prole. § 
Fest. Que não é admittido, que não está 
aindajnscripto no rol dos cidadãos. 

(?) m lmprõliis, ã, Ved. Improlis. 

* iinprõmiscús, ou lmprõmís*> 
cúííSj a, um, adj. (de im =- in.&pro- 
miscuus). Gell. jSTão misturado, que não 
tem mistura, puro, extreme, simples, 

Impi-õmptus; ã, um. adj. (de im. 
= in e promptus). Tac. Que não tem 
ardor, que se afrouxou. § Hv. Aus. Que 
não tem facilidade (em fallar). , : .;",;; . 

*■ íinprõpe, aãv. Tert. Perto. 

Imprõperãnteiy adv. (de im = in- 
e properanter). Aus. Vagarosamente, 
ie-ntamente 

jmprõperãtus, Tij um, adj. (de 
im = in e properatus). VlRG. Vagaroso, 
lento, demorado. 

* iinprôpõritim, íi, s. ap. n. (de 
impr opera re). Uiv.w. Gr.os. Piul. Expro- 
bração, ultrage, altronta, impropério, re- 
prelmução, censura. 

* Jniproperò, ãs, ãvl, ãtÚJiijãruj 
y. intrans. e trans. (de im = in e prope- 
ro). Vaiuí. Dar-sc pressa em entrar. § 
IIler. GLOS.Pnn>.r:xprobrar,reprchender,. 
ultrajar, affrontar. 
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Smproperús, ã, úm, adj. (de im 
= in e properus). Sn.. Que não se apressa. 

ímpropriê, adv, Plin. Gell. Impro- 
priamente. 

IrnprÕpríetãs, ãtis, s. ap. /. (de 
improprius). Gell, Impropriedade (ter. 

ImprÕirríúm, íí, 5. «p. n. Quint. 
impropriedade. 

ímprõpriús, a,, um, adj. {de ím = 
■in e proprius). Plí.n*. Quint. Impróprio 
(íí*/ 1 . gram.}. 

xxnprõpugnãtus, a, úm, «<?/- (de 
íffl = in e propugna tus). Amm. Que não 
d defendido. 

ImprõsiJecte, aí/y. Tjííit. Hiek. Im- 
pruden temente, inconsideradamente. 

imprõspõctúSj a, úm, orf;'. (de im 
= ?;í e prospectus). C. Si;v. Que não d 
visto de longe* 

imprõspev, ora, eriím, arfí. (de 
im = in. e prosper). Tac. Que não tem 
bom resultado, queimo corresponde ás 
c.-pei-;:tu;:ts, infeliz, malavcnturado. § 
Tac. ix-sfiivdravei, desvanUi^so, 

' ímprísperêj adv. Tac. Sem resul- 
tado, iuíclumenLc, desgraçadamente. 

* iiiiprõspicúus, á, úm, adj, (de 

,771 = ííí c prospicuus). C.LOS. GR.-LAT. 
Que iu*io pude prever. 

ímprõtêctús, a, Úm, «tf/, (de im = 
in eproUctas). Gell. Amm. Não protegi- 
do, que não 6 deícndido, que está sem 
defesa. 

Xmprõvídê, -adv. Liv. Colum. Impru- 
dentemente, sem previdência, inconside- 
radamente. 

improvídentia, se, -s. ap, f. (de 
impi-ovidus). Tert. Descuido, desmazelo, 
improvidencia. 

iraprõvidús, ã, úm, adj. (de im 
— in e providas). Cie. ViRG. Que não 
previu, que não esta preparado, surpre- 
hendido. Improridus hujus mali. Plin. 
Besattento a esta desgraça. § Cia Im- 
■■ provido, desacautelado, imprevidente, 
descuidado, desmazelado. Improvidus ser- 
vasse... SIL. Não tendo tido a providencia 
de conservar... § (?) Flin. J. Imprevisto. 

* Improvise, adv. Tert. e 
Improviso, adv. Cio. CrE3..Be im-. 

proviso, de repente, repentinamente, 
inesperadamente. 

ImprõvIsÚBj a, una, aâj* (de im = 
in e provisus). Cie. ViíiG. Imprevisto, 
repentino, inesperado, improviso. De im- 
proviso. CiTuB. Ex improviso. Cie. Be im- 
proviso, repentinamente, Aã imj>rovisa, 
Tac. Para os easos imprevistos, § Im- 
prõvlsiur, comp. Tac. 

íràpruàêus, entis, adj. (de im = 
in e prudens). lo Que não sabe, que 
ignora ; 2 o Que não presta attenção,que 
está desprevenido, desacautelado ; 3 o 
Imprudente, inconsiderado. § I o Impru- 
âens harum rerum. Ter. Estranho a es- 
tas coisas,. que não tem conhecimento 
d'ellas. — legis. Cie. Que não tem co- 
nhecimento da lei. Non impruâens ti.su- 
vxtm eunu CURT.-íTão ignorando que elle 
havia de usar... § 2° Imprudentes - hostes. 
CiES. Nnp. Ir.itnigossurprehendidos. Ver- 
ba impmdenti dure, .Plaut. ICngauar 
aquém está desprevenido, ou ao que está 
de' boa íé. Impruâens prceteriisse videris. 
Cie. Parece que passaras em claro sem 
O saber. § 3 o Incogitansalque impruâens. 
TER. Imprudente e inconsiderado. JYon 
impruâens consiliuvi. Petr. Conselho 
prudente. § ImprQdêntiõr, comp a — IssI- 
mís, sup. Sen. 

ímprúduntSr, adv. Cie. Por igno- 
rância. § Vell. Por descuido, inadver- 
tência. § C/es. Imjuudentemente. § i"m- 
prúdõntlus, comp. TEti. 

Imprudõntlu, ^, s. ap./, (de im- 
pruâens). Teu. Cio. Talta de conheci- 
mento, ignorância. § Falta de atteução, 
descuido, inadvertência. Per impruden- 
SiavuCic. Por descuido, inadvertidamente. 


§ Isep. Gell. Imprudência, Inconside- 
ração. 

ímpubêSj e Impubls, 2S 5 ou eris, 
aâj. (de im ==■ in o irabes). Viiig. Ov. 
Plin. Que não tem pello. Impubem ma- 
las. Sil. Que não tem barba. § Viug. 
íIor. Impúbere, que não chegou ainda á 
edade de puberdade, que não 6 ainda 
adolescente ; impúbere (ter. jurid.). Fi- 
liam impuberem... . Cio. Filho que está 
ainda na infância. § Ces. Casto (?) 

(?) impubêscêns, êntís, aâj. (de 
impiibescere). í'i.ín. Liso, polido (com res- 
peito a casca). 

Xmpúdens, êntis, adj. (de im^—in, 
epudens. Cie. liou. Pieed. Que não tem 
vergonha, desavergonhado, descarado, 
Impudente. § ímpúdêntiõr, comp. — issT- 
mus, sup. Cie. 

Iinpúdenter, adv. Cie. SIaiit. Sem 
pejo, sem vergonha, descaradamente, 
desavergonhadamente. ■§ ImpúdèntiQs, 
comp. — issTmõ, sup.ClC. 

■ ímpudêntíã, ra, s. ap. f. (âeimpu- 
dens). Px.AUT. Cio. Desaforo, descaramen- 
to, impudência, audácia, atrevimento. 

*ÍnipúãicÍLtus, á, úm, adj. (de 
im = in e de pudor). Fest. Bcshonrado, 
polluido, manchado. 

* impudico, adv. Tert. Impudica- 
mentedeshones lamente. §ImpudícíssTmõ, 
sup. Eutií. 

impitdlcítlã, cè, s. ap. /. (de impu- 
dicus). Plact. Tac. Impudicícia, desho- 
nestidade, prostituição. 

ImpudicÚG, á, úm, adj. (de im = 
e pudicas), Plaot. Impudente. § Cie. 
BOR. Descarado, desavergonhado, que 
não tem pejo, vergonha, impudico, im- 
moraí, devasso, torpe, desbonesto. Impu- 
dica verba. Plaut. Palavras obscenas. 
Iiw.udicus ãigiius. ,Maht. O dedo médio. 
§ Prlap. Beshonrado, polluido, prostituí- 
do. § Maút.' Infecto, fétido, mal cheiroso, 
fedorento. § unpudicíõr, comp. Plaut. 
— JssTmus, sup. Cie. 

Impuguãtíoj õniSj s. ap. /. (de 
impugnare). Cie. Accommettimento, in- 
vestida, arrancada, assalto, ataque. § 
Fig. Pnosp. Ataque. 

inipugnãtorj õrís, 5. ap, m. (de 
impugnare), I.iv. (?) O m. q. Oppugnator. 
§ Fig. Cass. Lsm. O que ataca. 

impúgnãíús, a, úm, part. p, de 
Impugno. Plik. (?) Atacado. § Adj. (de 
im = in e pugnalus). GelU Kão atacado. 

Impugno, ãSj ã vi, aturo, ãrS, 
v. inlrans. e írans. (de im= me pugno). 
Cio. C^iss. Atacar, investir contra, ac- 
commetter, assaltar. Impugnantes. JtiST. 
Os que atacam, aggressores. § Fig. IIiut. 
Plin. Atacar, accommetter, combater. § 
Cie Saix. Quint. Atacar (de palavras) 
combater, contradizer. 

. Impúll, pret.per/. de Impello. 

Impulslo, ÕnXs } s. ap./. (áezmpel- 
lere). Cie Tac. Embate, choque, encon- 
trão, empurrão ; impulso, impulsão, mo- 
vimento; violência. § Fig. Cie. Impulsão 
natural, disposição, tendência, queda. §. 
Instigação, sollicitação, instancia, provo- 
cação. Ad hilaritaicm impuhio. Cie. Pro- 
vocação ao riso. § Fiur. ARN. 

Impulsor, orls, s. ap. m. (de íi«- 
pcllere). Ennou. O que bate. § Fig. Tiíh. 
CiC. Instigador, incitador, aconselhador. 

(?) impúlsírlx ou impultrix, 
IcXs, 5. ap./. (de impulsor), NoK. Insti- 
gadora, aconselbadora. 

1 ímpúlsús, ã, úm, part. p, de 
Impello, Vino.Luc. Posto em movimento. 
Impulsa; pollice chorda: Ov. Cordas tledi- 
lliadiis. §C^s. Viiig. Impeltido, empurra- 
do contra, atirado, arrojado. § Iloií. Ov. 
Agitado, abanado, batido. § Fig. Teh. 
VIRG, Impellido, excitado, movido. 

2 ímpúlsús, us, s. ap. m. (de impei- 
lerc). Cie. Sen. tr. Embate, choque, en- 
contrão, empurrão, abalo, movimento. § 
lsm. Acção de tocar (lvra). § Fig. CX£. 


Impulsão, instigação, incitamento, solli- 
citação, instancia. Impulsu tuo- Cie. A 
instancia tua. — libidinum. Cie. Por im- 
pulsodas paixões. 

Impulvereús, ã, úm, aâj. (de 2*7/1 
= in'e pulvereus). Que 6 sem pó*. Impul- 
verea victoria. Gel.!/. Victoria que custou 
pouco, facilmente alcançada. 

(?) ímpúrictúSj ã, úm, adj. (de im 
= in c puncíus). Al'UL. Que não tem 
pintas, manchas, puro, limpo. 

impune, adv. (de impunis). Cie. 
YiRG. Impunemente, com impunidude, 
sem castigo, punição. Impunò abire. 
Teh. — /erre. CiC. Ficar impune, não 
ser punido. — ferre. Ov. D-ixar Impune. 

— injuriam accipere. Sall. Não se vingar 
d'unia injuria, deixal-a sem castigo. — 
habere.Tmx. Obterá impunidade (a res- 
peito d 'algum a coisa). — Tac. Belxar 
alguma coisa impune. § Cio. liou. Sem 
perigo, sem risco, sem dainno. Pupinum 
impunbjacet. P1.1.N. O tremoço jaz des- 
presado sem danino.§ (?) l.ucn« ap. Non. 
Impudentemente. § Tmpunius, comp, CiC. 

— isslmê, sup. Plaut. 

* impunis, o.» aâj. (de im = in c 
peena). Solin. ?). Impune, não punido. 

Tmpúnitãs, ãtTs, 5. ap. /. (de impu- . 
nis), CIC. Liv. Falta de punição, inipmii- 
nidade. § Fig. Juvenilis guadam dicendi 
impunitas. Cie Certo Ixtxo de estyto per- 
doável em um mancebo... § Ezceseo, li- 
cença. 

* impúnitê, adv. ExNpn. O m.q. 
Impune. § Impunitlus, comp. Fe^t. 

impúnitús, à 3 úm, fí(í J< í (le im c== ' 
in e punitiu). Cie. Liv. Não punido, 
itnpuue. § Cio. Excessivo, demasiado, quí 
não tem limites. § Impunitlòr, comp. 
Uor. 

* impúrãtús, a, um, part. p. do 
Impuro. Plaut. Ter. O m. q. Impiu-us. 
Impui-ãtíssimus, sup. ÁWT» 

hnpúrê, «<2i\ ! Clc. Bè modo impuro, 
vergonhosamente. § Impúrissímc, sup. 
Cio. ■ 

Impurgabílís, o, adj. (de im <= ííí 
e jmrgabilis). Amm. Indesculpável, ines- 
cusável. 

impurítãSj ãt\'s, s. ap. /. (de im pu- 
nis). Cie. Impuresa, impudicicia.J Flur. 
Impuritates. Cie. 

Impúritíã, õi, s.ap./. (de impurus). 
Plaut. O m. q. o preced. 

Impuro, ãs 5 ãvi, : ãtúm, Ciro. v. 
(rans. (de impuras). Sen. Tornar impuro, 
polluir, manchar. 

impúrúSj ã 3 um, «íí/, (de im —-'.*/: 
e purus). Kuo puro. Impura medicamina. 
AruL. lieberagem envenenada. § luís. 
Iinmuudo,. sujo, porco, In. puro. § Fig. 
Cie. Ov. Impuro, torpe, impudico, porco, 
infame, obsceno. Impurus vmni libidine. 
Piítr. Emporcalho com. toda a sorte de 
torpesa. §' Ter, Crc- ■-Infame, malvado, : 
perverso. § Impúvior, comp. — issImúSj, 
sup. CIC. ; 

imiiútãtío^; õn"ís ? s. ap. /. (de impu- 
taré).. Big. Conta, rol de contas, balanço, 
"§ IsrD. Imputação. 

* irnpúcãtívús, a, úm, adj. (de 
imputa re). Tert. Be aceusador, 

ímpútãtòr, õrTs, s. ap. m. (de impu- 
tare). Sen. O que lança em rosto (um be- 
nefício), ou o que faz aiardo d'elle. 

Impútãtus, a, úm, /.■«'•/. p. do Im- 
puto. Pijn*. J. Levado cm conta, lançado 
cm rosto. § Adj. (de im = in e putatus). 
Liou. Ví-1N\ Não podado. § FEST. .Não pu- 
rificado. 

ímpúto, ãs, ãvi, atum, ãro, p- 
(rans. (de im = ííí e puto). Col. Ulp. Le- 
var em conta, contar, attrihulr, appllcar. 
§Fig. Pii.-kd. TAC. Levar em conta, fazer 
valer, gabar. § "Mart. Tac. Bar, conce- 
der. § Sen - . Pun. Attribuir, applicar, im- 
putar, exprobrar, aceusar de. Natum im- 
putai iliis. Ov. Imputa-lhes a morte do 
filho. 
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Smptítresco, is, fttrúig êscere, v, 
ir.ti-ans. inch. (de im ==>' in e putresco). 
Colum. Fazer-se podre, apodrecer, putre- 
íazcr-se, tornar-se pútrido. 

impfâtribilís, ê, aãj. (de im = in e 
putrescey-e). Hier. Que nao apodrece, in- 
corruptível. 

* íllipiitribílitSr, aãv. Aug. Sem 
apodrecer, íncorruptivelmente. 

ínrulúSj a 5 únij aãj. ãimin. de Imus, 
Imula oricilla. Cat. A parte inferior da 
ore! lia. 

ímum'j % 9 s. ap.n. O baixo, o fundo. 
Aqucc perspicuce imo. Ov. Aguas límpidas 
ate o fundo. Ima monlis. Plin. A raiz d'um 
monte. Mergere in ima ratem. Ov. Metter 
mui navio no fundo. Ab imo aã summum. 
liou. De baixo até acima, dos pés até Á 
cabeça. Suspirara ab imo. Ov. Arrancar 
profundos suspiros. § Extremidade, ponta,- 
ílm. Ab m imo incipere. CIC. Começar pelo 
Hm. Aã imum. Hoit. Até o fim. — Hoit. 
Enifim, finalmente, brevemente, em sum- 
ma, n'uma palavra. 

imús, a, um, aãj. I o Que está em 
baixo, no fundo ; baixo, profundo; fuj. 
Baixo, pouco elevado, pertencente á ul- 
tima ordem ; 2° Que está na extremidade ; 
derradeiro, ultimo. § I o Imus funãus. 
VntG. O fuudo, a profundidade. Sub imã 
quercu. VB.2ED. Ao pé d'um carvalho. 
Imis ãeorum. Hoit. Aos deuses infernaes. 
Sub imo cor de, VliíG. No fundo do cora- 
ção. Imâ você. Virg. Em voz baixa. Ima 
summis mutare, Hor. Perturbar, descon- 
certar as fileiras. — Vell. Perturbar o 
estado. § 2 o Qui recumbit imus. Mart. O 
que fica na extremidade (da mesa). Imus 
mcnsis, Ov. O ultimo mez. 

1 ín (è.v), prep. de abl. I o Em, a ; 
sobre ; fig. Em, a ; a respeito, á côrca de, 
com respeito a; 2 o Com, em; 3 o Sob, 
debaixo de ; 4 o Entre, no meio de ; 5 o Em, 
durante; 6 o Depois de; 7 o A respeito 
de, para com; 8 o Por, por causa, por 
amor de; 9 o De. como; 10° Phrases di- 
versas. § I o Ojiemdam in horto viãere. Cie. 
Ver alguém n'um jardim. In Grccciâ ha- 
tere. Cie. Tôr na Grécia. Manere in villâ. 
Cie. Picai- na quinta. Gladium in latere 
ãejigere. Cie, Cravar urna espada na 
ilharga. In manu sustulit. Prop. Levantou 
na mao (com a mao). Esse in manibus. 
Cie. Estar nas 'mãos, Innixa in humeris. 
Cie. Firmados nos hombros. Venire in 
equis. Flor. Vir á cavallo. Esse in spe. 
CiC. — in dúbio. Cat. Estar na esperança; 
estar na duvida. In istâ sum sententiâ.Cic. 
Estou n*esta opinião, é esta a minha 
opinião. In tanta, felicita lé. Cie. Ho meio 
de tamanha prosperidade. Esse in ditione. 
Cie. Estar sob o domínio, estar sujeito á 
auctorida.de ( de alguém). Studium in 
Miis erudiendis. Cio. Empenho em educar 
os filhos. Inbono servo díci potesl... Cie. 
Pdde-se dizer d'um bom escravo... § 2 o 
In cothurnis.: Suet. Em cothurnos. Sive 
erit in Ti/riis. Ov. Se ella estiver vestida 
de purpura tyria. Trifdâ in haslâ.Y. FL. 
(Armado) de tridente. In armis. Liv. Em 
armas. § 3 o In aquâ delitescere. Ov. Estar 
escondido debaixo d/agua, Vitam amittere 
in undis. Hoií. : Afogar-se. Ambulare in 
sole. CIC Passeiar ao sol. § 4 o Esse in 
clarissimis civibus. Cie,. Estar no numero 
dos mais il lustres cidadãos. Sunthabenda 
in banis quee... Cie. Devem sôr considera- 
dos entre os; bens os que... Uomen in 
ba?'baris oòscui-ius. Cjes. Home pouco co- 
nhecido entre os bárbaros. § 5° In hoc 
tempore. QuiNT. H'esta pecasiáo, presen- 
temente, agora. In pro3sentiâ. 'Ter. Pre- 
sentemente, ao presente. In pueritiâ. Hep. 
Ha infância. In bibenão. Plin. Ao beber, 
bebendo. In fuga segui. Ball. Perseguir 
na fugida. § 6 o In ãiebus paucis. Platjt. 
Em poucos dias. In ãecem mensibus. Cie. 
Dez mezes depois. § I o falis fuit in Pria- 
mo, VIRG. Tal foi para com Príamo., Pis- 
tas in parentíbus. Cie. Piedade para com 


os pães, piedade filial. In amicis fiãeles. 
Sall. Fieis aos amigos. § 8° In aliquâ re 
plesii. Hep. Sêr punido por alguma coisa. 
— gratias diis acere. Hep. Dar graças 
aos deuses d'alguma coisa. § 9 o Dare in 
numere. Virg. Dar de presente. § 10° Esse 
in mui tis nummis. Cie. — in arre alieno. 
Crc. Ter muito dinheiro ; estar mui indi- 
vidado. Esse in mora alicui. Plaut. De- 
morar, retardar alguém. In occidlo. CiC. 
Cie. Em segredo, ás escondidas. In aperto. 
Sall. As claras, sem disfarce. In summâ. 
Em summa, n'uma palavra, emfim. In 
manu est , in promptu. Ved. Manus, 
Promptus 2. Inprimis. Ved. Imprimis, 

2 ín, prep. de aceus. I o A, para, em ; 
a, sobre ; perto de ; a ; diante, em face 
de, em frente a, perante; por, atravez ; 
Jig. Em, a ; 2° Para com, a respeito de ; 
3° Contra; 4p Em, conforme, consoante, 
segundo, do mesmo modo, da mesma 
forma que ; 5 o Para, para a parte, para o 
lado de; 6 o Para, para o fim de; com 
respeito, tocante a; para servir de, com 
applicaçao a ; 7 o Até a ; S° Para (desi- 
gnando tempo futuro); durante: 9 o Por 
(indicando distribuição), em; 10° Phra- 
ses diversas. §l°Iiialium locum transferfe. 
Cie. Transportar para outro logar. In 
Asiam mittere. Hep. Mandar para a Ásia, 
ou á Ásia. Includere aliquem in custodias. 
Crc. Lançar alguém em prisões. Coquere 
in fomacem* CiC. Coser em um forno. 
Emicare in littus.. VIRG. Atirar-se a 
praia. In rogum imponere. Cie. Pôr em 
cima da fogueira. Confugere in ai-am. 
Hep. Acolher-se a.um altar. Tolli in coz- 
lum. Virg. Sêr levantado até ao ceu. In 
populum perducere. Sisen. Levar perante 
o povo. In jus rapere. HOR. Levar a 
juizo. In omne corpus ãivisus cibus. Cie. 
Alimento distribuído por todo o corpo. 
In vithim cadere. Hor, Cair em uma 
falta. lyiãicare in vulgus. CiC. Divulgar. 
Venire in unum. VntG. Kennir-se.. Mini 
in mentem venit... Plaut. Vibg. Veiu-me 
ao espirito... In potestatem suam redigere. 
Cie, Reduzir, sujeitar ao seu poder. Quod 
in cernendi sensum caãit. Cie. O que é do 
domínio da vista. § 2 o Comis in uxorem, 
HOR. Bondoso para com sua mulher. Neglir 
gens in amicos.Cic. Hegligente para com os 
amigos. Amor in patriam. Cie. Amor á 
pátria. In aliquem peccare. Cie. Cair em 
falta a respeito de alguém. Potestas in 
aliquem. Cie. Poder sobre alguém. Sorte 
judex in reum duetus. Soet. Tirado Á 
sorte para juiz do reu. § 3 o Impeturh fa~ 
cere in aliquem. Cie. Atirar-se a alguém, 
accommettel-o. Ferri in hostes. Virg. 
Marchar contra o inimigo. Populum in- 
flamviare in imp>i'obos. Cie. Accender o 
povo contra os maus. Epigramma in 
Roscium. CIC. Epigramma contra Roscio. 
§ 4° Desinere in piscem. Hor. Rematar, 
em peixe. Cwvari in arcum. Yurg. Cur- 
var-se em arco. In avem verti. Hor.'. Sêr 
transformado em 5 ave. Mugire inbovem. 
Apul. Mugir como um boi. Surgens in. 
comua. Vuíg. Que tem os cornos altos. 
In orbem. Lrv. Em circulo. In frusta. 
Virg. Em pedaços. Divisum in três par- 
tes. Cíes. Dividido eia três partes. In 
barbarum corrupta. CTac. Corrumpida pe- 
los bárbaros. Hostilem in modum. , ' .Cie. 
Como inimigo, de modo hostil. In mo~' 
rem. Virg. Segundo o uso. § 5° Zongus 
in occasum. ViiiG. Que se entende para o 
poente, Swsum in coslum conspicere. 
Plaut. Olhar para o ceu, pôr os olhos 
no ceu. ' § 6 o In família? luetum nupsit. 
Cie. Ella casou para tristesa da família. 
Puerum in tutelam tradere. Cie. Pôr uma 
creança sob tutela. In hoc scilicet rie... 
Vell. Como fim de náo... Dare ii&consi- 
lium. Hep. Dar de conselho. In rem milí- 
larem. Cie. Para as despesas da guerra. 
Lex ■ scripiain plures ,res* Cio. Lei redi- 
gida para muitos casos. § 7 o Eoves pa- 
riunt in ãecem annos. Virg. As vaccas 


parem até os dez-annos. In-lucem. Qv Q 
Até o romper do dia. In Cansarem. Flor 3 
Até César. § 8 o In proximum annum. Cio 
Para o anno seguinte. In posterum ãiem a 
Cie. Para o outro dia. In posterum. Cio 
Para o futuro, para o diante. Inaiternum^ 
Ov.Inperpetuum. CIC. Ov. I?i omneosviím, 
Hor. Para sempre. I71 ãiem. Ov. Por um 
dia. § 9 o In singulos homines* Cie. In vi- 
ros. Plaut. In capita. Lrv. Por cada ho- 
mem, por pessoa, por cabeça. In singulas 
amphoj-as. Cie. Por cada arnphora. Ter in 
annum. SUEr. Trez vezes por anno, § 
10° Aliquid' in. optimam partem accipere» 
f"'ic Tomar alguma coisa á melhor parta, 
.In rem est. Plaut. É de utilidade. In os. 
Ter. Em presença, perante. In pedes 
7iasci. Plln. Hascer com os pés para 
diante, deitar primeiro os pés de fera ao 
nascer. In infinitum* Plin. J. Em infi- 
nito, sem medida, sem limites. In cassumj 
In vícem. Ved. Inca- sum, Invicem. 

Í'n,como partít ala inseparável, indica 
superposição, applicaçao em cima, como ; 
Instruo, enequito, illino, impono. — re- 
pouso, permanência : Inhabito, . incoló s 
insideo. — direcção, tendência : íncurro, 
infero, inveho, irruo. Como partícula em- 
phatiea, servindo de dar força ao simples, 
como : Incanusy incurvus, -infractus. 

4 ín, partícula negativa, unid a a ad- 
jectivos, partlcipíos, substantivos e advér- 
bios, como : Imparatus, immensus, inauãitus^ 
indocilis^mbeUiSjigyiaruSjimpuriisjviciu-ia, 
inedia, insânia ;impeHiia; irriligiosè, im' 
peritè, inconstanter. 

5 ín% sync. e apoc. por Isne. ter, 
Vaes-tu?_ 

Inã, ss 5 s..ap.f. M. Emp. Fest. Mem- 
brana mui delgada. 

ínãbruptils, ã, tini, aãj. Stat. Hao 
quebrado, indissolúvel. 

ínãbsolutús, a, ianij aãj. Apux* 
Hao acabado, incompleto, imperfeito, in- 
forme.. 

ínãbstlnSns, entís 3 aãj. Glos. Jsm* 
Que não se abstém, intemperante. - 

Inãbstinênt^ã, êêj s. ap.,f. (de in- 
ábstineni). Ennod. Falta de abstinência/ 
de temperança, de desinteresse. 

* ínãccesslbilís, e, adj. Tert d A 
que nao se pede chegar, ínaccessivel, in- 
accesso, inabordável. : 

* ínãccêssíbilitãs, ãtis, s. ap. f 
(de inacessibilis). Ark. Qualidade de.sêr 
inaccessivel. 

ínãccessus, &<, uni; aãj. Virg. Pun,, 
Inaccesso, inaccessivel. § (?) Eia. Claud. 

* inãcQus&ius 3 ãj unij aãj. tert. 
Hão aceusado. 

inãcesco, ís 3 cxã 3 cêscere, v. in- 
trans. yich. Plin. Macr. Azedar-se, fazer- 
se agro. § Ftg. Ov. Apul, Desagradar. 

inãcMàj ãi, s. pr. f. ('ívK^ía). Stat 
Inachia == Argolida. § HoR. -—nome de 
mulher. "-,_■■ 

1 ínaciiíclês, &3. 5 s. ' pr. : m. patron. 
('Iva^í^Tiç)- Ov. Inachida (filho ou des- 
cendente de Inacho) = Epapho, Perseu. 
§^^7-. Stat..—- os habitantes de Argos. 

2 inãcliides, um } s. pr. f. plur. 
("Iva^Eí). Claud. inachidas, as mulhe- 
res de Argos. 

1 ínãcliXs 3 íãís , aãj. f. ('IvajfíO. 
CATAL. VniG. Inachide, da raça de Ina- 
cho. § Do rio Inacho. Inachiães -undai. Ov„ 
As agoas de Inacho. 

2 InãcMs, ítlís, í. pr. f. patron. Ov* 
Inachide (filha de Inacho) = Io. 

inãclims, á, um, aãj. ('Imxioç). 
Ov. Virg. Stat, Jnachio, de Inacho; de 
Io; de Argos. Inachhc unãce. V. Fl. Aa 
aguas do Inacho. Luc. A alagoa de Ler- 
na. Inachia ira. Petr. Ira de Juno contrG 
Io. § Verg. Grego. 

1 ínacllfis, S, s. pr. m. ("Iva/.oc). OV= 
Inacho, rio da Argolida, hojeNajo.íjHoru 
-— primeiro rei de Argosy pae de Io. 

2 inãehiísj ã, um, aãj. Stat. Ina- 
cho, de Argos ; Grego, V / 
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(?) Inãcrêscõ, is, ere, v. intrans. 
inch. (de ire e acris). Tert. O m. q. Ina- 

* ínactuõsfis, a, fim, aclj. Aug. 
Inactivo, ocioso. 5 Isid. De repouso, de 
descanço. 

* íiiãctfis, ã, fim, part. p. de Imgo. 
Yarr. Impellido para. 

InâuIbiTís, 5, o*', (de ire e ctãire). 
Sid. A que não se pôde ir, inaecessivel. 

iiiãdspõcttís, ã, fim, a<#. Stat. 
Não visto. 

* ir.ãdspicuiís, a, fira, («ti. Aug. In- 
visível, que não é visto. 

inãdulãbnís, e, adj. Gele. Que não 
■odclc ser adulado, inaecessivel & lisonja. 
inãdustusr-ã, fim, a*'. Ov. Prud. 
Que não arde, incombustível. 

ínéêdiíieãtlo, õms, s. ap.f. (de.ince- 
dificare). Plaut. Acção de edificar, de 
construir. ^ _ w 

íniêdífleS, ãs, ãvl, atum, aro, v. 
trans." Cxs. EWT. Edificar, construir 
sobre; altear. § CMS. Construir por cima. 
' Inceãificatm portai. Liv. Portas tapadas 
. com muro. §. Amontoar, ajunctar, acu- 
mular. JniEãificata nubila. Luce. Nuvens 
amontoadas. Incedificare laborem. Sen. 
Sobrecarregar (alguém) de trabalho. 

ínáequãbilis, S, aclj. Varr. Cic.Pltx. 
Nao parelha, desegual. 
" ínrâquãbirrtãs, ãtis, s. ap. f. (de 
incequabilis). ARN. Qualidade de ser dese- 
gual, dissimilhança, heterogeneidade. 
• íneéquãbilícer, ade. Varr. Em va- 
rias epoebas. § SUET. Desegualmente. 

mSqualIs, 6, aclj- Maiit. Que não 
está ao uivei. § Jtrv. Que não e liso, que 
tem relevos. § Plin. Desegual, dissimi- 
Ihante, desproporcionado, não parelho. 
Incequales Juventa. Ov. Novilhos, não pa- 
relhos, i Fig. IIob. Ov. Variável, vario, 
inconstante (o tempo)..? ÍÍOR.SEX. Mudá- 
vel, inconstante, movei, variável. § Juv. 
Desegual (uma obra lilteraria). § Iiue- 
quâliõr, comp. SEN. — Issiiuús, ilij). AUG. 
ttuSouãlííãs, ãtis, ■*. ap.f. (de ince- 
quedis). Colum. Plin. DescgnsHldade, dis- 
similhança, diversidade, disparidade, diííe- 
rença. 5 VARR. Anomalia {ter. gramm.). 
ínã5craãHtei-, adu. Cias. Uv. Be 
modo desegual, desegualmente. 

intSquãtfis, a, fim, adj. Tm. Não 
egualado, desegual. _ _ u ' 

" rnãâcraS, ãs, a vi, atum, are, v. 
trans. Egualav, aplanar, nivelar. 

SnêéBtlmãbilis, 5, aclj. Quonão tem 
valor algum, çj Liv. Que causa indigna- 
ção, indignanto, infame, detestável. § 
Lrv.V. Max. Inapreciável, inestimável, 
que não podo sêr apreciado. § IIIEU. Iu- 
ca'.c'.:tavel, inuumerave!.§ Uv. Que não 
uode sêr apreciado (.'<!/■)• 

inâõsilmâbirítér, adu. Cass. De 
modo iuealcuaivel. 

íiv^stlmãtus, ã, íím,í!rfj. Ulp. Que 
não foi avaliado. 

íncôattlo, ãs, ãvl, atimi, aro,i>. 
intrans. liou. Aquecer-se, esqueiuar-sc 
muito. 

inãffiicíãUis, :í. fim, adj. Quint. 
PLIN. .1. Que não é ahcetado. 

•ii2ã!çsiii - íUtís, a, fim, adj. Si». 
Amontoado, accuinniado, eiupiihado. 

inagitãbilXs, ij, adj. Sen. Que não 
pode sí:r agitado, inabalável, inimovel. 

inasítattis, ã, uni, adi. Sen. Não 
agitado, soci-gado, quieto, iranquillo. 

'inãlboo, Gs, buí, Cru, v. intrans. 
ArUL. Alvorecer (o dia). 

ínalbt-scõ; is, ãlbúi, escoro, i: 
intrans. inch. CEI- 1 ;. Fazer-se branco, em- 
bramjueeer. 

inãlbo, ãs, ãvl, atum, aro, v. 
irans. Apci.. Fa/.er branco, branquear, 
embranquecer. 

* inalcscõ, is, lfil, ISscõrõ, v. in- 
trans. NOT. Tm. O m. (I. Inoleseo. 

Ínãl£õsc8, Is, ãlsi, gescSre, v. 


intrans. ínch. Cels. Arrefecer, tornar-se 
frio, esfriar-se. 

ínaileriãtfis, ã, fim, adj. Scrib. 
Sao, não estragado, não atterrado. 

Inaiplixl, õrfim, s.pr. m.plur. Cio. 
Inalpinos, habitantes dos Alpes. 

ínãlplnfis, ã, um, adj Brht. ap. 
Cio. Plin. Inalpino, que habita os Alpes. 
(?) inãltero, ãs, avi, atfim, aro, 
v. trans. Tert. Fazer que uma coisa se- 
ja outra, distinguir. _ „ 

* IHãltS, ãs, avi, atum, are, v. 
trans. Arue. P. Nol. Elevar, altear, exal- 
tar, realçar. 

inãmãbills, e, aclj. Ov. Pltn. ,i. 
Desagradável, injucundo, insupportavel, 
intolerável. § Viug. Ov. Odioso, horren- 
do, horrível, espantoso, medonho. § ma- 
mãbilior, comp. SEN. 

ínamãrêscS, is, escore, v. intrans. 
inch. Hor. Fazer-se amargo, azedar-se. 
ínãmãtus, ã, fim, adj. Sil. NSo 
amado. 

i'nãmbltíõsfis, ã,fim, aclj. Ov. Que 
nao 6 ambicioso, desinteressado;que nao 
tem fausto, simples. 

inãmbfilãtiS, onls, s. ap. /■ (de 

inambularc). AD. Hek. Acção de passeiar, 

passeio. § VITR. Plin. Logar de passeio. 

InãmbfilS, ãs, avi, atum, aro, 

v. intrans. CIO. Passeiar. 

InãmlssiMHs, e, adj. Atjg. Que 
não pôde sêr perdido. 

íiiãmõsnus, ã, fim, aclj. Ov. Stat. 
Que não tem amenidade, desagradável, 
injucundo, triste, tristonho, horrível. 
IiiânS, «fio. Stat. Em vao.de balde, 
inane, is, s. ap. n. LucR. Virg. O 
vácuo. § Inane. Virg. inania. Virg. Hor. 
A amplidão do ar. § l'icj. Pers. Vão, 
nada, vaidade. 

ínãnêsoo', Is, SrS, v. intrans. mch. 
(de inanis). AMM. Tornar-se vasio, esva- 
siar-se, despe] ar-se. 

* inania, ffi, s. ap. f. (de inanis). 
I^L-act. Vasio (do estômago), inaiiiçao. 

(?) ínãnilogfis, 1, s. ap. m. (pai. 
hvbr. de inanis a ).iy»;). Vca. Inando- 


quus. , 

ínanllSqtiifim, H, s. ap. n. (de ina- 
niloquus). HIER. Practica irivola, pala- 
vras vaus, vaniloquio. 

iuãniiequus, I, s. ap. m. Plaut. 
Glos. Piiilox. O que diz palavras fúteis, 
Moleiras, ninharias, o que faz practi- 
cas vans ou banalidades. 
• ínanimãlls, S, aâj. Apdl.^ Maor. e 
Inãnlmans, ãntis, aclj. Sen. CO. 
Inanimado (que não ê animado). 

(?) inàmmãtfis, a, fim, aâj. Cio. 
Sen. (?). Om.q. o preced. 

* xiiãnimGiitfira. I, s. ap. n. (ãeina- 
nis). PLAUT. O vai-.uo,' vacuidade. 

inanimis, ii, adj. Ai'i:i.. Que não 
tem alma, que não tem vida, que não 
respira. § Al'UL. Que apenas respira. 

Iviãnimãs, ã, fim, adj. (de ire e 
nreireai). Cio. Uv. TAC. Inanimado. 

inãnib, is, Ivi ou ii, ítiim, irõ,i'. 
trans. (de inanis). I.UOil. PLIX. Fazer va- 
sio, esvasiar, despejar. 

inanis, í), adj. 1" Vasio; 2 
mado, csiomoado. que e í ta em jejum : 
3 o Que não traz coisa alguma, que tem 
as mãos ou a bolsa vasias ; que não tem 
coisa alguma de seu, pobre, indigente; 
•I o Que não tem corpo, queé sem consis- 
tência, privado de vida, morto ; ;>" l'uj. 
Desoecupado, vago ; «• Que não tem rea- 
lidade, vão; inútil ;íutil, írivolo ; que 
tem pouco valor ; 7" Orgulhoso, suberbo, 
empavonado, vão. 5 1° Vas inane. Cio. 
Vaso vasio. Jnanes palca: VIRG. Palhas 
ocas. Inanis leo. .Stat. Mie d'um leão. 
Inanes vultns. SEN. tr. Kosto privado da 
vista. Inuniar. araloribus. Cie. Despro- 
vido de lavradores. Inania retjna. Virg. 
O reino das sombras. — têmpora. Qulnt. 
Tempos incompletos (no verso). JXulta 
epistola inanis aliquâre ulili.ClC, Nenuu- 


Esfai 


ma carta vasia d'alguma coisa utií. 
Sanguinis aíque anivii pectus inane jnit. 
Ov. Meu coração ficou sem sangue e sem 
sentimento. Inanissima prudentice. Cie. 
Desprovido de toda arasão(um partido). 
s,'2°Inanivenlre. Hor. De barriga vasia. Pa- 
rasitas ireaiifs. PLAUT. Parasito esfaimado. 
§ 8°/ío inanis. Plaut. Irás com as mãos va- 
sías. Inanis eqmts. Cie. Cavallo sem ca- 
valleiro. — amarsupio. Prud. Que tema 
bolsa vasia. — si pulsei. Prop. Se bate á 
porta com as mãos vasias. — alqueinops. 
Plaut. Que estií sem dinheiro, e som re- 
cursos. § 4 o Inanes venli. VIRG. Ventos 
brandos. Incutia nubila. VntG. Nuvens 
ligeiras. Inane vulffus. STAT, A chusma 
das sombras. — corpus. Ov. Corpo ina- 
nimado , cadáver. § 5° Inane teinpus. 
VntG. V. El. Tempo vago, vagar. 5 (>" 
Inanis imago. Ov. Vão fantasma. — spes. 
Virg. Esperança van. Inania xerba. 
VIRG. Palavras frívolas. Inanis cwa.Tw.G. 
— opera. Cuidado, trabalho inútil. Ina- 
nia famtc. Tac. Vãos rumores. Lnclus ina- 
nis. VIRG. Brinquedo frívolo. Inter inanes. 
LUCR. Entre os auetores pouco concei- 
tuados. § 7 o jViiiii est in me inane. Cie. 
Não tenho vaidade alguma. Inaniora in- 
genia. Lrv. Espíritos mais presumpçosos. 
§ ínãnior, comp. — Isslmús, sup. CIC. 

ínãnltãs, ãtis, s. ap.f. (da inanis). 
Cie. Ovacuo, vacuidade. § Qutxt. Cavi- 
dade, concavidade. § Plaut. Inanicão. § 
Cio. Frivolidade, futilidade, íriolcira, 
desvanecimento, vaidade. 

ínãnltor, aclv. Cie. Hor. Sem funda- 
mento, sem rasão.JjOv.Em vão, debalde. 
*ínãnitio, õnls, s. a-p._f.Isia. Ina- 
nicão. 

ínãnltus, a, fim, pari. p. de Inumo. 
Luo. Esvasiado, despejado. 

inãnto, prep. da acens. (de ire e ante). 
Diante, perante, em frente de, & vista de. 
Inanledicm. GLOS. Isid. A' luz do dia. § 
Ado. PROP. (?) Diante, emfrente. 

inãntêstãtus, ã, fim, adj. Plaut. 
Que não teve permissão ■ de -apresentar 
testemunhas. 

Inapsêi, õrfim, s. pr. m. plur. p.un. 
Inapeus, povo daSarmacia Asiática. 

ina-DértSs, a, um, aclj. Que não ■ 
está aberto. § Fig. Inaperlus fraiuli. Sn.. 
Diífieil de sêr enganado, ou' surpielie:!- 
dido. 

ínappãrãtio, oms,s. ap. f. á-d.Ufm. 
Falta de preparação, negligencia, des- 
mazelo, descuido. 

inãpprãliõr-BibílS, is, s. av.n.Ti-ar. 
Natm-esa iueomprehensivel. 

ínãpprehênsibllis, õ, adj. Ticrt. 
Que não po'de sêr comprehendido, incom- 
nrehensivei. _ _ _ ^ 

'• ínaquo, as, avi, ãtlim, ares, r. 
trans. C. AUR. Reduzir a agua. 

Inãquõsfis, a, fim, adj. Tert. Una;. 
Que tem falta dagua.sceco, árido. 

ínaratfis, a, um, adj. Virg. Stat. 
Não iavrado. 

Inarculfim,i,s. ap. n. Fest. Vari- 
nha de roneiía (usada nos sacrificueO. 
(?) ínãrãoõ, õs, ãrsi, ãrsum, úo- 
ro, v. intrans. ÉNN. c 

inãrdõsco, Is, arai, descoro, i. 
intrans. ilOR. 1'LIN. Iiu:endiar-se, iaíúim- 
mar-se, abraSar-sc. ^ Fig. VIRG. Inliam- 
inar-se, acconder-se, tomar um calor ar- 
dente. Inurdesciinl gente. Sen. tr. As fa- 
ces coram. 5 QulNT. Intlaininar-se.aeeeu- 
der-se (uma paixão). $ ENN0D. Irritar- 
se, encolerisar-se, irar-se. 

ínãrõfãctiis, ã, fim, adj. Plin. IX- 
scecado, resequido. 

ínarõscò, Is, rui, roscoro, v. in- 
trans. inch. CELS. PLi.v. Seccar-se, desec- 
car-se, resequir-se. Quum uctormm mu- 
ruail. COLGJI. Quando o estuque estiver 
seeco. § Fig. 1'Llx. J. Estaucar-se, cs- 
gotar-sc. „ u ^ 

ínãrgéntãtusj a, um, ptxrt. _v. de 
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Inargento. Pltn. 
tendo. 


Hier, 


Argentado, pra- 

ínãrgênto, ãs, ãvl, âtfini, 
trans. Not. Tm. Argentar, pró 
Inargutê, adv. Gell. Sem 


are, 

■ratear, 
gudesa, 
sem graça, sem subtilesa, parvamente. 

Inargutfis, ã, tum, aclj. Ulp. Que 
não tem agudesa, graça, parvo, tolo, 
sandeu. 

_ InSrímê, ês, s.pr. /.(.:■-, o 'Afi^oi;). 
^ IRG. Itiarima, ilha volcanica, no mar 
Tyrrheiíio (Itália) , hoje Ischia, no golfo 
de .Nápoles. 

Inãrõ, ãs, ãvl, ãttím, ãre, v. 
irans. rtis, Ulp. Lavrar. § Cato. Co- 
LUM. Enterrar, soterrar lavrando. 

rnãrsí, pret. per/, de Inardeo e Inar- 
desco. 

ínãrticfilãtfis, ã, um, adj. Pnisc. 
Akn. Que não íorma uma palavra, ou 
som articulado, que nada significa. 

ínartifieialis, S, adj. Quint. Que 
não tem arte, artificio. 

Inartífíciãliter, adv. Quint. Sem 
arte,_sem artificio, naturalmente. 
1'naruJ, pret. per/, de Inaresco. 

■ ínascensQs, ã, uni, adj. Plin. j. 
Aquenão se subiu ainda. 

ínasp... Ved. por Inadsp... as palavras 
começadas assim. 

jfnãs3ãtfis,_a, ma, adj. PLLN.Assado. 

Inãssõrô, as, ãvi, atum, fu-3, v. 
Irans. (deine asser). Inscii. Assoalhar, 
■ assobradar, entabuar. 

Inãssuêtus, ã, fim, a*'. Ov. Que 
nãotem o habito, que não está afeito. 
§ Desaeostamado, deshabituado. Inassue- 
tum esl cingere... SlL. Não está em uso 

■ cingir..; 

* ínâttãmmãttís, ã, fim, adj. Tert. 
O m.q. lntaminalus. 

ínattemlãtfis, a, um, adj. Ov. Não 
diminuído. 

(?) inãttêstãtus, ã, fim, adj. Ved. 
' Inantestatus. 

Inãttiítfis, ã, um, adj. p. Sol. Não 
gastado, não usado. 

ínaudãs, ãcís, adj. noit. Tímido 
covarde. 

inaudlbílís, e, adj. Censor. Que 
não se pú"de ouvir, 

(?) ínaudiêntía, ãã, s. ap./. Cypií. 
Desobediência. 

inaudiô, Is, Ivl, ítfim, Iro, v. 
Irans. Plaut. Cic. Ouvir dizer, saber de' 
ouvida." 

inaudltlunofila, ã», s. ap. /. dimin. 
Gell. Pequena lição (d'um mestre). 

Inauditfis, a, um, adj. Sen. tr. Que 
não foi escutado, ouvido. § Cie. Inaudito, 

■ que não tem exemplo, novo, extranho. $ 
(?) Surdo. § ínaúditíõr, comp. J. Val. 
§ (?) Pari. p. de Inaudio. Cie. Que "sé 
ouviu dizer, sabido de ouvida. 

- InaxigurãtlS, õnís, s. ap. /. (de 

inaugurare). tert. Começo, estreia 

■ inauguração. ; ' 

Inaugiivãtõ, adv. Liy. Precedendo 

agouro, depois de tomado- agouro 

ínauguratíís, ã, um, pari. p. de 
Inauguro. Cio. Consagrado pelos agouros 

■ InaugurS, as, avi, ãtfim, ãre, v. 
intrans. e trans. Yarr. Lrv. Tomar agou- 
ro (consultar por certo meio a vontade 
dos deuses). § Liv. Adivinhar, predizer 
prognosticar. Inaugura, quod mente con- 
cipio. Cie. Adivinha o que tenho no pen- 
samento. § Cie. Liv. Consagrar, dedi- 

'■■ car, enaugurar. § Fig. Cana inauguralur. 
Apox. E' inaugurado (o commando) com 
)tim banquete. 

Inaúrãtõr, õrls, s. ap. m. (de inau- 
gure). Inscr. Doirador. 

ínafirãturã, sè, s. ap. /. (a e i na u- 
rare). Frontin. Doiradura. ; 

inaurãtus, ã, um, pari. jj.de Inau- 

ro. Cie. Ov. Doirado. Palia ■ inaurata. Ad. 

; ;Her. Teste bordada a oiro. § Fig. Inau- 

ratlor, Mmp.TERT.Mais doirado (o pavão). 

5 Adj. Titin. Que não tem oiro. 


inaures, líím, s. ap./. plur. (de ire 
c auris). Plaut. Pus, Arrecadas, brincos 
das orelhas. § Sing. Inauris. Hier. A m. 
signif. § hier. Anuei ou argolinha de 
trazer em o nariz. 

ínauriõ, Is, Ire, v. Irans. (de in e 
auris). Lact. Kestituir, dar ouvido (a 
surdos). 

ínaíiris. Ved. Inaures. 
(?) inaurlttís, â, um, adj. Gell. 
Que não tem orelhas. 

inafirõ, ãs, ãví, ãtíím, ãre, v. 
trans. Vitr. Plin. Doirar. § Fig. Cie. 
IlOR. Enclier de riquesas. 

ínatíspicãtõ, adv. Cie. Antes do ha- 
ver tomado os auspícios, sem se have- 
rem tomado os auspícios, sem auspieios, 
ein má hora. 

ínauspícãtfis, ã, fim, adj. Liv. 
Plin. Feito sem se terem tomado os 
auspieios, mal agourado, infeliz, funesto. 
§ inauspicãtisslmus, sup. Plin. 

Inausus, a, um, adj. Virg. Tac. A 
que ninguém se atreveu, não intentado. 

* Iiiauxiliãtíís, ã, um, adj. Hier. 
Não auxiliado, não soceorrido. 

inãvãrfis, a, um, adj. Cass. Que 
não é cobiçoso, avaro. 

(?)_inãvêi-sãbílis ou ínãvêrsíbl" 
lis, e, adj. Apul. Que hão se pdde evi- 
tar, inevitável. 

Incãklfius, â, um, adj. Ov. Stat. 
Não cortado (bosque). 

Incêêlãtus, a, tini, adj. Gi.os.PHn,. 
Não_cinzeiado, não lavrado a cinzel. 

* IncãlãtiS, õnis, ò% ap. /. Pest. 
Invocação, chamado. 

* Inoãlãtlvê, adj. Fest. Com invo- 
cação, chamando. 

Incãloãtus, ã, um, adj. p. Uol. 
Não calcado (com os pés), não visitado. 

(?) Incâlêo, ês, fil, itiím, ãre, e 

IncSlesco, is, lfil, lê.scere, v. .in- 
trans. Liv. Colum. Aquecer-se, esquen- 
tar-se. § Prop. tiv. Toruar-se quente, 
aquecer-se. Incalui. Ov. Ascendi-me em 
amor. 

jncãlfãcío, Is, êcl, fãctum, fã- 
cere, v. trans. (contrac. de incale/acio) . 
Ov. Aquecer, esquentar. 

meãllídê, adv. Sem destresa, som 
artificio, sem arte. jVon incallidè. Cie. 
Destramente, habilmente. 

Incãllidus, ã, fim, adj. A. Sab. Tao. 
Não refoihado, que não tem dobrez, 
simples, franco, lhano, sincero. A'on in- 
cãllidus. Cie. Hábil, destro. — Cio. Que 
não é desasado, malgeitoso, desastrado. 
: — _Capitol. Instruído, sábio, douto. 

Xncallõ, as, ãvl, atura, ãre, v. 
trans. (de in e callum). Veg. Endurecer, 
tornar calloso. 

* Incãlo, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, a. 
trans. Fest. Invocar, chamar. 

(?) Inoãndeo, ês, fil, êre, e 
Incandescõ, Is, dííl, deseèíre, v. 

intrans. Virg. Ov. Plin. Estar em brasa, 

encender-se, abrasar-se. 

* incãndido, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, 
v. trans. Firm. Embranquecer, branquear 
(fig.), apagar, limpar. 

(?) IncãnSS, ês, fil, êre, ou íncã= 
neseõ, is, cãnfii, neseêre, v. intrans. 
§ Cat. Virg. V. Fl. (no pret. per/): Tor- 
nar-se branco, embranquecer-se. § Hier. 
Encanecer, fazer-se grisalho. 

Incãntãmêntum, I, j. ap. n. (de 
incanlare). Plin. e 

IncãntãtlS, õnis, s. ap./. (ãeincan- 
tai-é). Firm. Tert. Encantamento, fasci- 
nação, bruxaiia, feitiçaria. 

IncãntãntGs, ífim, s. ap. m. plur. 
Hier. Encantadores, feiticeiros, magos. 

Incãntãtõr, õris, s. ap. m. (de in- 
cantare). Tert. O que faz encantamentos, 
feiticeiro, mago. 

Inoãntãtfis, ã, um, pari. p. de In- 
canto. Hon. Apul. Encantado, enfeiti- 
çado, v 

Inoãnto, . ãs, ãvl, ãtfim, ãre, <o. 


INC 

iram. e intrans. Apul. Cantar em.§ Cantai 
con tra.Qi/i malum carmen incanlassil (=i«. 
canlaverit). Leg. XII. Tab. que tiver 
feito encantamentos, ou feitiçarias. S 
Apul. Fazer encantamentos ; sujeitar a 
encantamentos. Incanlare aliquem ou ati- 
çai. Char. Encantar, fascinar, enfeitiça!' 


íncanul, pret. perf. de Incaneo 
Incanesco. 


e de 


incanus, a, fim, adj. Cat. Virg. 
Branco, encanecido (o eabello, o pello) 
f Fig. Cat. Velho, antigo. § Diom. Jladul 
ro, sábio. 

* IiicãpãblTís, e, adj. Aug. Que não 
se pôde apanhar. 

* incãpãx, ãcís, adj. Prud. Incapaz. 
§ HILAR. ^Que não comprchende. 

Incãpistrõ, ãs, ãvl, atum, ãre, 
v. trans. Encabrestar, pôr cabresto, s 
Fig. Apul. Enlaçar, embaraçar. 

Incarcerãtlô, õnís, s. ap. f. (de íb- 

caj-cerare). Pus. Acção de ter cm prisão. 

incãi-cero, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 

trans. (de in e cariar). VARR. Ter em 

prisão, encarcerar. 

Ineãrdlfim ou Êiicãrdítim, II, a 
ap. n. (! T x-i f íiov). Tn. Prisc. Medulla, 
aniago, miolo. 

mcarnãtio, õnís, s. ap. /. Cass. 
Fort. Encarnação, o' tomar carne hu- 
mana. 

Tiicãseãtfis, ã, um, adj. Aug. 
Abundante em queijos. 

Incassum, adv. (de in ccassus).SíZL. 
VIRG. JSm^vão, de balde. 

(?) Inçaste, adv. Se.n-.O m. q. Inceslb, 
Incastlgatfis, ã, fim, adj. Hor. 
Não reprehendido. § BOETn. ÍTão corri-, 
giclo. 

mcãstítãs, ãtís, s. ap. f. sid. Falta 
de^castidade, desenvoltura. 

Incãstrãturã, râj s. ap../. (de in- 
castrare). Hier. Encaixe, engaste. 

IncãstrS, ãs, ãvl, ãtiám, ãre, v. 
trans. Glos. Isid. Encaixar, embutir, en- 
gastar. 

(?J incãstfis. O m. q. I?icestus.' 
Incasiirus L Ved. Incido 1. 
Incâtenõ, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, v. 
trans. (de in e calena). Fest. Prender com 
carteias, pôr, metter em ferros. 

Incãthõllcus, ã, fim, àdj. Cass. 
Nilo catholico. 
íncaustfim. Isid. Ved. Encaustum. 
Incaute, adv. Cio. Liv. Sem precau- 
ção, sem cautela, imprudentemente. § 
Plin. ,t. Sem medo, sem cuidado, sem 
risco, perigo. § IncaufíOs, comp. Liv. — 
issTmè, sup. Aug. 

* íncatitSIã, ãs, j; ap. f, Salv. Im- 
prudência. 

Incaíítfis, ã, fim, adj. Cie. Quenao 
está precavido, desacautelado, surprehen- 
dido, que não tem precaução, desmazela- 
do, negligente, imprudente. Incautus a 
/raude. tiv. Que não está prevenido con- 
tra uma cilada. — sui. Sil. Imprudente, 
temerário. Non incauta /utnri. Hor. Que 
se precave para o futuro. Juventa, incau- 
tior. Div. Mocidade mais incauta. § Drv. 
Sn,. De que alguém se não guarda, im- 
previsto. Itcr hoslibus incarnam. Tac V 
Caminho que não 6 guardado pelos ini- 
migos. § Incaútissimris, sup. Sn.. 

* Incãvlllãtío, õní3, s.ap./. Fest. 
Acção de zombar, mofa, chacota, zom- 
baria. ' : 

íncãvo, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, n. 
trans. Coluji. Excavar, oucar, fazer ou- 
co^minar. 

Incêdo, Is, êssl, êssum, êdêre, ; 
v.intrans.e trans. I o Andar (pausada- 
mente, com passograve, com dignidade); 
andar, caminhar;, caminhar para, ir, 
adiantar-se ; entrar em ; 2 o Avançar 
contra; 3 o Sobrevir a, apoderar-se; asse- 
nhorear-se de. § lo Non ambulamus, seã - 
incedimus. Sen. Não passeiamos, mas 
andamos com afíectaçao. Jficráere 7íhiotís'« 
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guida. 


fiei. SAL!.. Caminhar de fronte eri 
Agmen incedere cespit. Liv. exercito poz- 
se cm marcha. Inceáo per ignes. Hier. 
Caminho por cimade brasas, IIuc inecãit. 
PLA0T. Elie vem p:ira aqui. Uridiquenun- 
lii incahmí. Tac. Chegam correios de to- 
das as partes. Incedere cquis. Just. Ir a 
cavallo. — super frclttm. Luc. Navegar. 
Facilius aã invenlionem animas inceãcl, 
si... CIC. Conseguir-se há mais facilmente 
a invenção, se... Rumor incesserat. Tao. 
Tinha corrido o boato. .. Incedere mcestos 
locos. TAC. Entrar em logares fúnebres.— 
scenam. TAO. Entrar em secua. Incessi 
omnibus Ueliliis. Cie. Dei-me a todos os 
transportes da alegria. § 2» Incedere in 
liostcm. Saia. Liv. Avançar contra o ini- 
migo. Jtíalilice contra incedere. PI.AUT. 
Baldar, frustrar os planos maliciosos. § 
S° Religio in le incessil. Teu. Apoderou-se 
de ti um escrúpulo. Incessil aliquem li- 
mor. Liv. — indignatio. Liv. Apoderou-se 
fle alguém o temor, a indignação. 

íneêlãtíís, ã, tini, adj. Glos.Píiil. 
;Náo oeeuíto. 

Incelêbrãtus, a, um, adj. TAC.Não 
mencionado. _ w 

Incêleber, ou mcãlSbrís, e, adj. 
Sn» GEI.L. Nao celebrado, ignorado, des- 
conhecido. 

(?) íiicõnclêfíic;io,is, eoi, factura, 
fàcerê,i>. trans. (de incedere e facio). 
Treb. Accender, incendiar. 

íneêndiãlis, õ,adj. (de incenãium). 
Tekt. Que queima, que abrasa, que con- 
some. ~ ~ ■,■ r„ 

1 ineêndiãrius, a, um, adj. (de 
incenãium). Amm. Vec.Quc incendia, de 
incêndio, incendiário. § Incendiaria uvis. 
Pl-IN- O m. q. Spintumix. 

2 incendiarias, ii,s. ap. m. TAc. 
QUINT. O que poe fogo, incendiário. 

IncSndíõsús, ã, fim, adj. (de incen- 
diam). Ardente, abrasador. Solis fervor 
inccnáiosior. Fulg. O calor mais ardente 
do sol. § Fig. APUL. Ardente, corrosivo, 
cáustico. 

íncSndiíím, K, s. ap. n. (de incen- 
áere). I o Calor forte; incêndio, abrasa- 
mento, fogo ; 2 o Ardor, violência (de pai- 
xão) ; 3 o Desastre, perda, ruiua. Cie. 
Sall. ; 4 o Encarecimento (dos géneros), 
caristia. MAS. Quint. § L° Incenãium 
sideram. Plix. O ardente calor dos as- 
tros. — Jiilnce. Pun. Abrasamento do 
Etna. — f acere, excitare. Cio. Causar um 
incêndio. Incendia immiltere silvis. VIRG. 
Pôr fogo ás florestas. — jaclare. Ov. 
Lançar fachos aceesos. Se in incenãium 
millere. Just. Lançar-se áschammas. In- 
cendia stomachi. LOCR. Ardores de stoma- 
go. Incenãium belli civilis. Cie. O fogo da 
guerra civil. — populare. Liv. Alevanta- 
mento, marulho popular. Tantum incen- 
ãium concitaras. Cio. Tinhas produzido 
tamanha eommoção (com respeito a um 
orador). Incêndio alieni judicii conjla- 
grare. Lrv. —aãuri. Cie. Soffrer uma 
condemnaçiio. § 2 o Incendia cupiãitatum. 
Çic. O fogo das paixões. — movere. Ov. 
Inspirar amor violento. Abstruso peclus 
ejusflagrumlincendio. Vell. Consumiu- 
se d'uma dôr secreta (.fig.) 

íncSndS, Is, I, stmi, dere, v. trans. 
(de in e de canão, desus.). 1° Accender ; 
queimar , incendiar , abrasar ; 2 o Fig. 
Tornar brilhante, abrilhantar ; 3° Fig. 
Inflammar, accender, esquentar, aquecer, 
animar, excitar, incitar, provocar, irri- 
tar; 4 o Agitar, . perturbar, .atormentar, 
àmigir, amargurar, mortiliear ; 5 o — an- 
nonam. Encarecer os viveres. VARH. (?). 
,. § I o -Incenderá /ornaesm. COLU3I. Aquecer 
um forno. — ííís.VniG. Queimar incenso. 
— ciassem. Cie. Incendiar uma frota. — 
agros. Virg. Deitar fogo ás hervas nos 
campos. § 2 o Incendere ãigitos gemmis. 
Stat. Enfeitar os dedos com pedras bri- 
lhantes. Sol incendi! aurum. Ov. O sol 
íaz realçar o oiro. § 2 o Incendere cupidi- 


latem. ClC. Accender o desejo. -— lubidi- 
nem. Teu. Accender uma paixão violenta. 
Nulla mens potest incendi, nisi... Cie. Ne- 
nhum espirito ptíde ser aquecido, senáo... 
Incenãere oãia improborum. ClC. Excitar 
o ódio dos maus. — preelia. V.EL. Acalorar 
o combate. — luclum.. VIRG. Redobrar a 
dôr. — vires. Augmentar as forças. Deúm 
me incendit facere pietas. Enn. A piedade 
para com os deuses me levou a fazer 
(isto). Incenãor irâ. Ter. Estou tomado 
de ira. Incenãere aliquem. Quint. Irritar 
alguém, — Scaurum morando. Sall. 
Exasperar a Scauro com demoras. § 4 o 
Incendere clamoribus urbem. VIRG. Per- 
turbar a cidade com gritos. Regia luetu 
incendilur. Just. Em o palácio reina a 
tristeza. Me lais incendere querelis. VIRG. 
Mortificar-mc com as tuas queixas. 

* incense, adv. Gell. Calorosamente, 
quentemente, 

Incênsíõ , õnis , s. ap. f. (de incen- 
dere). Incêndio, abrasamento. § ARN. Ac- 
ção de queimar (incenso). 

* íncênslt, arch. por Incenderit. Fest. 

* IncSnsIviís, ã, um,aa>". (.Ae incen- 
dere). Macr. Que produz inílammsiçuo. 

íncênsõr, Õl-Is, s. ap. m. (de incen- 
ãere). O que pOe fogo, o que accende. In- 
censares specularum. APUI.. Os que dão 
signaes com fogo, os que fazem almena- 
ras. § DlG. O que incendia, incendiário. § 
(?)_Fig. Amm. Ved. Incentor. 

IncBnstini, I, s. ap. n. (de incendere). 
Hieu. Qualquer substancia queimada 
(nos sacrifícios). Incensimi thymiamatis. 
Ilnm. O cheiro dos perfumes (queima- 
dos). § Hier. Holocausto. § Isid. Inscr. 
Inscnso. 

1 íncênsus, â, vim, part. p. do In- 
cendo. VIRG. Acceso. § Sall. Nep. Quei- 
mado, abrasado, incendiado, consumido. 
Fig. Cie. Sall. Inílammado, ardente, es- 
quentado, excitado, estimulado, animado. 
Incensi ecstus. Viro. Calores intensos. In- 
censas irâ. Inep. Transportado de ira. — 
pecuniâ. Just. Sequioso de dinheiro. § 
Cie. VIRG. Irritado, exasperado, furioso. 
§ * Incênsiõr, comp. Pomp. gr. 

2 íncênsus, ã, ttm, adj. (de in e 
census). ClC Liv. Nao recenseado, que 
nao entra no recenseamento. 

IncEntiS, õnís, i. ap.f. (de incinere). 
Geli.. Symphoniade vozes ou instrumen- 
tos, concerto musical. § Gei.l. Encanta- 
mento, cantos mágicos. 

incêntlvum, I, s. ap. n. Prud. Hier. 
Incentivo, incitamento, estímulo, agui- 
lbao. 

íncêntivus, ã, tini, adj. (de inci- 
nere). Que cauta. Incentiva tibia. Varr. 
A flauta que toca a parte cantante. § 
Fig. Varr. Que se avantaja, que sobre- 
puja. § Prud. Esnod. Qíie anima, que 
incita, que estimula. 

Incêutõl-, õl*is,s. ap. m. (de inci- 
nere). Avies. P. Kol. O que regula o 
canto, o que faz a parte cantante. § Fig. 
Prosp. Prisc. O que instiga, o que in- 
cita, aguilhoa. Incentor lurbarum. Amm. 
Instigador de sedições. 

Xncêpl, prel. perf. úelncipio. 

* íncêps. FKST. O m. q. Deinceps. 

* Incêpsit, arch. por Inceperit. FEST. 
IncEptiõ, Onis, s. ap.f. (de incipere). 

Ter. ClC. Acção de começar, tentativa, 
empresa. 

Incêptõ, ãs, avl, atum, aro, v. 
freq. de Incipio. TER. Gell. Começar, 
tentar, empreliender. 

ínceptõr, õris, s.ap. m. (deincipere). 
TER. O que dá principio (a uma coisa), o 
que põe em andamento. 

íncepturu, i, s. ap. n. (de incipere). 
HOR. Começo, principio, entrada. § Cie. 
Virg. Liv. Tentativa, empresa, plano, 
projecto, ílrn. Aune aã iyiceptum redeo. 
Sai.l. Agora volto ao meu assumpto. 

1 IncEptús, ã, fim, part. p. de Inci- 
pio. C.es. ViRG. Começado, intentado, 


emprehendido. Tantummodò incepto opus 
est. Sall. Há somente mister começar. § 
Adj. (de in e cceptus). Apul. Qne não tem 
começo. 

2 íncêptus, tis, s. ap. vi. (de inci- 
nere). V. Fl. O m. q. Inceplum. 

íneêrãtús, ã, fim, adj. Cels. Co- 
berto de cera. 

IncSrnlctíltírn, I, s. ap. n. (de incer- 
nere). CATO. Ciranda, joeira, crivo. § 
Plur. PLis.Grança, alimpaduras. 

IneêrnS, is, crêvl, crotfim, nere, 
v. trans. VARR. COLHSI. Joeirar, crivar, 
passar á joeira. . 

Incêro , ãs, ãvt, atum, are, ». 
ímiu. (de in e cera). Juv. Prud. Ence- 
rar, cobrir de cera. § Fig. Juv. Pôr nas 
estatuas dos deuses votos escriptos cm 
taboinhas. 

IncêrtS, adv. Enn. De modo incerto, 
duvidoso. 

1 Incerto, adv. Platjt. O m. q. o pre- 
ced. 

2 * incerto", ãs, avl, atum, are, 
v. trans. (de incerlus). Plaut. Tornar ilu- 
vidoso, pôr na incertesa. § APUL. Tomar 
pouco certo, fazer quasi inintelligivcl. 

1 íncêrtum,'í, s. ap. n. Incertesa. § 
Plur. Perigos, riscos. Incerta belli. LIV. 
Acasos da guerra. — maris. TAC. Perigos 
do mar. 

2 Incerturn, adv. ov. De modo duvi- 
doso. 

IncErtfis, ã, fim, adj. I o Mal segu- 
ro, cambaleante, titubante, vacillantc, 
pouco firme, pouco solido ; 2° Pouco 
certo, variável, vario, mudável, incerto, 
duvidoso, equivoco; 3 o Que duvida, que 
não tem a ecrtesa, que ignora; incerto, 
indeciso, irresoiuto ; 4 o Pouco seguro, 
arriscado, perigoso; grave, critico, des- 
graçado, infeliz ; 5 o Que não está liquido, 
que deixa na duvida. SALL. § I o Incerta 
securis. VIRG. Golpe pouco firme de ma- 
chado. — açus. Mart. Agulha (da ca- 
beça) mal segura. Incerta crines. Ov. 
Cabellos desgrenhados, Incertum os. Ov. 
Bocca que gagueja. Incerta verba. Quint. 
Palavras mal pronunciadas. Incerlus salu- 
tis. OV. Que tem a vida em perigo. Incerta 
nuptiw. Ter. Casamento de pouca esta- 
bilidade. § 2 o Niliil est incertius vulgo. 
ClC Nada í mais variável que o povo. 
Incerti casus. Cie. Acasos vários. Incer- 
tíssima spes. Cie. Esperança mui incerta. 
Incerta luna. VIRG. Clarão duvidoso da 
lua. Quiãquiã incerti fuit. PLAUT. Tudo 
aquillo que houve de incertesa. In incerto 
esl suecessor. Tac. é duvidoso o suecessor. 
In incerto relínquere.TAC. Deixar na du- 
vida. Aã incertum revocare. Cie. Pôr cm 
duvida, fazer contestável. In incertum 
creatus. Liv. Nomeado para tempo inde- 
terminado. Incerti agere. DlG. Demandar 
sem especificar o objecto da demanda. 
Incerto quid peterenl. LIV. Sendo incerto 
o qne tinham de atacar. § 3 o Incerlus via: 
SEN. tr. Que nao sabe o caminho. — i-cri. 
Liv. Que ignora a verdade. Me incerto. 
Plaíjt. Sem eu o saber. Incerta pltbs. Cie. 
Povo indeciso. Incertus animi. Tac. Irre- 
soiuto. Incerti quiã facerenl. Sall. Kão 
sabendo que haviam de fazer. § -1" Incerta 
res. ENN. Más circumstancias, apuros; 
adversidade. 

IncêssãbiTís, e, aãj. Hier. Que não 
desciuiça. § Cypr. Incessante. 
Incêssãbílíter, adv. hier. 
incêssâuter,- adv. Sm. Incessante- 
mente. 

Ineêssl, pret. perf. de Inceâo e de /)i- 
cesso. _ ., .. 

jfncêssõ, is, Ivl, ou cessi, ítum, 
õrii. v. intrans. e trans. \<le incedere). 
Liv. Ov. Assaltar, accommcttcr, atacar, 
arremetter, investir contra. Feras incessi- 
vere. Plín. Atacaram os animaes ferozes. 
Incessi muros.XlRQ. Serem os muros esca- 
lados. Fig. Ov. Suet. Tac Atacar (por 
palavras, aceusar, aftrontar, ultrajar. In- 


590 


INC 


INC 


cesscre moras. Stat. Queixar-se cias de- 
moras. § Sobrevir a, upoderar-se fie, Regi- 
bu$ incesxit discórdia. VntG. ap. Seuv. 
Apoderou-se dos reis a discórdia. Mortis 
maus his incesserat. Locr. O temor tinha- 
se apoderado d'elles. Inópia ambos incesse- 
rat. Sall. Ambos tinham caído .n» mi- 
séria. 

íncessúSj us, .5. ap. m. (de incedere). 
Cie. Sall,- Acção de andai - , -andadura,, 
passo. § Vmo. Quint, Portamento, pro- 
ceder, procedimento. §Tac. Invasão, ata- 
(Iiio, arrancada, investida, necommetti- 
mento. § Tac. Passagem, caminho. 

Incesto, adv. Cie. Liv. Impiamente, 
com impiedade. § Lucr. Criminosamente. 
§ íncSstius, comp. AMM. 

Incêstif íeús, a, uru, adj. (de inces- 
tus o j acere). SKN.tr. Incestuoso, que 
cotnmetteu incesto. 

Incesto, as, ãví, atura, ãfe, v. 
Iran-:. (de incestus). Vírg.-Stat. Manchar, 
poiluir, tornar impuro. § Fig. Plaut. 
Tac. Corromper, deshonrar, prostituir. § 
Virg. Fazer incestuoso, mancliar com 
incesto. 

incêstúm, í, s. ap. n. Cie. Quint. 
Dic. Impnridaile , impuresa , mancha, 
adultério, incesto. 

(?) lacGStuõsús, a,, iím, adj. (de 
incestus 2). V. Max. Impudico, desho- 
nesto, immor.al. 

2 íneêstus, a, um, adj. (de in e 
caslus). Gra Impuro, -.mpudico, desho- 
nesto, polluido, manchado, prostituído, 
torpe,- ■ obsceno. Jncestce nocles.: Plin. J. 
Noites passadas em torpesas;: infâmias 
nocturnas. — aves, Stat. Aves impuras 
(que se nutrem de cadáveres). — vocês.- 
Ov. Palavras obscenas. § Stat. Adultero. 
§ Tac Incestuoso. '§ Hor. Tac. Impuro 
(para com os deuses), culpado, criminoso, 
prohibid-o, vedado ; profano. 
■ 2 íneêstus, ãs, s. ap. m. CIC. In- 
cesto, acção contra a castidade. 

* inchar ãxo, ãs, ãvi, ãtúin, ãre, 
v. ira us.-. apic- Furar, fazer incisão em; 

inchoãrnentã, õrúrn, s. ap. n.plur. 
(de inchoaré). Capel.. Começos, princí- 
pios. "■■ 

inchoãtío, Õnís, s. ap. j. (de in- 
choaré). Aug. Acção de começai*, começo, 
inchõãtãvuin verbuia, I, s. a]?, n. 
Diom. Prisc. "Verbo inchoativo, o que 
significa acção começada (como silo Vos 
vcrbos"termmados em sco, scor). ' 

inchoãtoi*, -õrís, s. ap. m.(ãGin- 
choare). Prud. O que é primeiro a fazer, 
o que dá principio a uma acção. 

ínehoãtus,- ã 3 uni;, pa?-l. p. de In- 
choo. Tac. Começado (com respeito a uma 
construcção), inchpado. Al > mchoato : e.r- 
strucre. ■.■ Colum. Inscíí. Reconstruir de 
todo. § Fig. Inchoatam suam ignaviam 
exLvâificarc. Plaut. Levar ao extremo seu 
mau comportamento. § Cie. Começado, 
intentado,emprehendido.§ Cie. Esboçado, 
imperfeito, incompleto. § IVIACR. Que co- 
meçou por. 

Inchõo, ãs s ãvl ; ãturn , are, 0. 
trans. c intrans. (de in c coham = cahos). 
Cie. 1'Iiix. Começar (uma construcção), 
levantar, erguer, edificar, construir. In- 
choaré a/ as. Virc. Erguer um altar. § 
Cie. Curt. Pall. Começar, intentar, em- 
prebendei-, encetar. Inchoaré ver. Plin. 
Anuunciara vinda da primavera. §Symm. 
Cass. Começar , ter começo. Inçhoante 
mouse. Pall. — mane. Isid. No começo 
do mez ; ao romper da manhau. § Stat. 
Juvhnc. Começar a fatiar. 

Incxbo, ãs, ãvl, íitúm, are, v. 
trans. ScriOL." Juv. Dar o cibalho (ao3 
filhos), alimentar com cibalho ou cibato. 
incicúr, uris, adj. Pacov. Q ue não 
ê ma_nso, fero, bravio, feroz, intractavel. 
1 incido, ís, ij cãsiírn, Srõ, v. in- 
trans. e trans. (de in e cado). I o Cair 
em, ou sobre; cair cm cima de; 2°Succe- 
der por acaso, apresentar-se; vir, chegar, 


coincidir, sobrevir ; 3 o Encontrar, topar 
por acaso. § I o Incidere infoveam. CiC. 
Cair n'uma cova. — - aã terram. ViRG. 
Cair ao chão. Aliqniã incidi t capiti. Liv. 
Alguma coisa cae sobre a cabeça. In quos 
incidam. Cie. Para darem sobre elles. 
Quòctanque. oculi inciderint. Cie. , Para 
qualquer parte que os olhos se voltarem. 
Terror incidit exercitui. CiES. Apoderou-se 
o terror do exercito. Incidere in morbum. 
Cie. Cair doente. — in insidias. Cie. Cair 
n'uma esparrella. — in alicujus amici- 
tiam. Sall. Entrar por acaso na amisade 
de alguém. — in mentem. Ter. Vir ao 
pensamento. — in mentumem. CiC. Vir a 
fatiar de... Incidit menlio de... Liv. "Veiu- 
se a faltar á cerca de... Quos inciderat. 
Tac. Os que (a balista), ao cair tinha 
apanhado. § 2° Forte ita incidit ut... Ltv. 
Succedeu por acaso, que... &i casus inci- 
derit. Planc, ap. Cie. Se o acaso o permit- 
tir. Incasura eranl illa. Plin. Haviam de 
acontecer aquellas coisas. Incidunt têm- 
pora quum... Cie. Coincidem cireu instan- 
cias, quando... Ejus cvtas incidit in ea têm- 
pora... íTep. EUe viveu em um tempo... 
Aliquod bellum incidit. CiES. Sobrevem 
uma guerra. § 3 o Incidere alicui. CIC. 
YlRG. Encontrar-se com alguém. — in 
latrones. Phíed. Encoutrar-se com os la- 
drões. — in a liguem. Cie. Encontrar-se 
com alguém (fig.). 

2 incido, ís,i, síím, dere, v. trans.- 
(de in e .ccedo), I o Golpear, abrir, sarjar, 
entalhar, incidir, gravar, escrever gra- 
vando ; 2° Cortar;' 3 o -Fig. Cortar, entre- 
cortar, interromper, suspender ; cortar, 
.supprimir. § I o Incidere venam. Plin. 
Abrir uma veia , sangrar. — ingaen, 
Cels. Incidir a virilha. — arboribus. 
Virg. — in ws. Cie. Gravar lettras em 
arvores ; em bronze. — dentes. Ov. Abrir 
dentes (em uma serra). § 2 o Incidere pen- 
nas. Cie. Cortaras azas. — vivos Aomi7ies. 
Cei£. Bissecar homens vivos.— falce vi- 
tes. Virg. Podar videiras. — linum. Cie. 
Abrir uma carta. Incidere nervos. CiC. 
Enervar (fig,.). § 3 o Voeis genus creb?-ò in- 
cidens. Cie. Accento de voz cortado a 
cada passo (como o de cólera). Incidere 
sei^monem. LiY. Cortar uma conversação. 
— Indum. Hoíí. Pôr termo ao diverti- 
mento. — tantos actus. Sit. Interromper 
acções tão brilhantes. Incidit ptiãor quoj... 
ALEníOT. O pudor supprimiu as coisas 
que... Incide/'e testamentum suum. BíG. 
Revogar o seu testamento. — spern. X,tv. 
Roubar uma esperança, — moras. At> 
ctm. Dar-se pressa, appressar-se. 
(?) Incidíííís. Ved. Incatdmis. 
inciêna, êntls, part. prés. de Incieo 
ou Inçio. Vaiír. Plis. Que está próxima 
a parir. 

Incieo, ês, êro, v. tj-ans. Lucr. (?) 
Agitar, mover. § Fest. Chamar em 
soccorro, 

íncile, iSy s. ap. n. Cato. Colum. 
VaUa, regato, regueira, rego, sanja. 

ineiles fossai, s. ap. f.plur. Cato. e 
simpleste Ineiles. GLOS. Tiiilox. O in. q. 
Incite. 

* lucilo, ãs, ãvl, atuía, are, v. 
trans. Ldcil. Ldor. Censurar, renrehen.- 
der. § Pall. Abrir' uma valia. 

íncinctáj õíj s. ap. f. Istd. Ululher 
gravida. 

.íucinctiís, ã, úm, part. p. de Incin- 
go. Cie. Ov. Iíodeado, cercado, cingido. § 
Liv. Virg. Coberto, vestido. § Adj. (de 
in q cinctus.) Ism. Que não tem cintura. 
Inelnânãrlúm, H, s. ap. n. Ciiar. 
Acção <le irisar com ferro quente. 

íuciugõjisj iíixT, iuctum, ingero, 
v. trans. Ov. Mel. Cingir, cercar, rodear. 
§ Cat. Ov. Cingir (a cabeça), coroar. 

IncmgúlÚHij I, s. ap. n. iíoy. O m. 
q. Cingulum. 

íncíuo, ís, úl, ceuíúru, cínero, 
v. intrans. e trans. (de in e cano). Gell. 
Entoar um cauto, tocar (flauta). § Varr. 
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Retumbar, resonar. § Pito-P. Cantar (;ii- 
guma coisa). § Gell. Tocar, executarem 
um instrumento. 

incinsã,^/-^. per/, de Incingo. 

meio, ís,ivi 5 itum s iro. Ltjcr. o 
m. q_. Incieo. 

* lucipêsso, ou Incipísso, ts. q-'-q, 
Pi^aut. Começar. 

incipio, ís, êpl, êptúni, ípore, v. 
trans. e intrans. (de in e capio). Virg. 
Liv. Começar, dar principio (a uma coi- 
sa); Prcelium incipitur.- Tac. Da-se prin- 
cipio ao combate. § Cie. Vrna. Curt. 
Começar, estar no começo. Incipiente ces- 
tatc. Plin. No começo do estio. Opliml 
incipitur «... Quint. Começa-se mui bem 
por... § Sall. Virg. Começar a fallar. Nec 
sic incipies. Hoii. E não has de começar 
assim. 

*íucípíssò\_ Ved. Incipesso. 

fncircuniclsus, ã, úm 3 adj. Píívjd. 
Hier. inch-cu inciso, nao círcumeidado. 

íncircumscrlptus, ã, uni;, adj. 
PiU7D._Qne nfto 6 círeumscripto, infinito, 

incise, e Incísírn, adv. Cie. Por in- 
cisos. 

íncisío, õniSj s. ap. f. (de incidere 
8). Isid. Incisão, cortadura, golpe. § In- 
cisiones torminum. Veg. Dôr de cólica, pu- 
xos. ^ Fig. Cie. Membro d'uma phraae» 
inciso. § Bioxr. Cesura. 

íncísítm, I, s. ap. n. Cie. Queít. 
Meinbro d'uraa phrase, inciso. 

incísurá, cê, s. ap. f. (de incidere 
2). Colum. Incisão, cortadura, golpe, fen- 
da. § Plin. Limpa, ptída (das arvores). § 
Plur. Plin. Linhas (das mãos). § Plin" 
Divisões, tinhas, nervuras. § Plin. Linha, 
traço, contorno (em pintura). 

1 Incisús, ã 3 uni, part. p. Se Incido 
2. Gazs. Plin. Aberto, golpeado, fendido, 
sarjado. Incises vence. Tac. Veias abertas. 
§ Lrv. Cie. Aberto, esculpido, gravado. 
Incisus. Sen. Lnscr. Que tem o nome gra- 
vado em um monumento. § Cie. Plin. Quo 
tem divisões, nervuras. § Plin. Cortado. 
§ Fig. Supprimido, cortado. Incisa spes, 
Lrv. Esperança perdida. 

2 Inclsíís, lis, s. ap. m. (de incidere 
2.), empreg. s<5 em abl. si?ig. Plin. Lim~ 
pa^poda (das arvores). 

Incííã, õrúm 3 s. ap. n.plur. Lucil. 
Isip. e 

Incites j ãrúm, s.ap. f.plur. Plaut. 
(de in e citus). Ultima ordem, ou fila uo 
jogo do xadrez. § Fig. Redigere ad incitas» 
APtn,. Ileduzir á extremidade, a apuros, . 
ao desespero. 

* Sncítãbílís, e, adj. Glos. Philos:, 
Que pdde ser excitado. 

' v Incitãbúlurtij i 3 s.ap. n. (de in- 
citare). Gell. Estimulo, agnilhão. 

xncítãniêntúm, í, 5. ap. n. (de in- 
cilai-e). CIC. Tac. Aguilhao, estimulo, in- 
citamento, incentivo. 

(?) Incítãtê, adv. Precipitadamente, 
6 incltãtíus, comp. Cie. 

IncítãtíÕ, õnjfSj s. ap. /. (de incita- 
re). Cic.Movimento rápido,, rapidez, ve^ 
locidade, impetuosidade. § Fig. Cie. Ve- 
hemencia, impulso, .grande energia. In- 
citatio animi. CiES. Impulso da alma. — 
divina mentis. Çic. InspiraçSo divina. § 
Cie. Incitação, incitamento, instigação, 
aguilhoamento . 

incítãtor, õrís, s. ap. m. (de inci- 
tare). Fronto. Pbud. O que Incita, agui- 
Ihoa, instigador, incitador, 
: Incitãtrix, 1CÍS5 s. ap. f. (de íncf- 
tator). Arn. Lact. A que incita. 

I Incitatus, ã, um, part. p. úe In- 
cito. Gjes. Posto em movimento, impelli- 
do. Incitato equo. Cie. Esporeado o ca- 
vallo, atirado o cavallo a toda a brida. § 
Cie. Sen. tr. Apressado, rápido, veloz. § 
Fig. Vivo, activo, animado. Thucydides 
incitador. Cie. Thucydides (tem) mais 
movimento, ou (é) mais animado. Esse 
studio incitato ad... Cie. Ter viva tendên- 
cia para... § Cie. Lrv. Excitado, incitado^ 
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' estimulado, impellido. Qiwsi mente incita- 
ti. Cie. Estando elles como fira íle ai. 
Incilatúm populum mitigare. Cie. Socegar 
o povo levantado. § Amm. Violento, ar- 
rebatado, assomado. § Flor, Abundante 
em. § íncitãtTõr, comp. — issimús, sup. 
Cic._ 

2 incítatusj us, s. ap. m. (de inc£- 
tarè), empreg. só" em a&Z, ííngr. Plin. O 
m. q. Incilatio. 

íneítega, ^, 5. ap. /. (de l^uU,-^ 
ou-àv-j-uOr^Ti). Fest.. Utensílio em que 
.era collocada a vasilha do vinho durante 
o banquete. 

Incito, ãs 3 ãvl, ãtiám, ãre, v. 
trans. V Agitar, mover, fazer andar, 
impellir; lançar, atirar, arrojar ; apres- 
sar, accelerar ; 2 o § Fig. Excitar, incitar, 
impellir, aguilhoár, estimular, animar, 
exliortar, induzir, obrigar, levar a ; 3° 
Augmentar, aggravar. § I o Pavor incitai 
artus, Lucií. O pavor agita os membros. 
Incitare equos. Ciís. Esporear os cavallos. 
~— currentem (Anex). CiC. Estimular 
aquém não precisa. — seex... CiES. Atí- 
rar-sc fdrade... Incitare saxa. Sall. Ati- 
rar pedras. — steltarum motas. Cie. Ac- 
celerar o movimento dos astros. — elo- 
quendi celeritatem. CiC. Augmentar a 
■velocidade da elocução. § Incitare viteni. 
Colum. Adiantar a vegetação da vinha. 
— saHbendi stuãium.Cic. Excitar o de- 
sejo de- escrever — aviditalem i?i cibis. 
Plln. Estimular o appetite (de comer). — 
Pythiam.Cic. Inspirar a Pytlxia. — aã 
bélliim. CiES. Induzir á guerra. — pa&se- 
rÍ3 mwsus. Cat. Desafiar as bicadas d'um 
pardal. Istos in me incitant. Cie. Inei tani- 
nos contra mim. Iracundianonnunquam 
jwdices incitai. Quint. A ira algumas ve- 
zes arrebata os juizes. § 3 o Incitare pa- 
nas. Tac. Aggravar as penas. 

2ncrtuSj á 3 - ííni, part. p. de Incieo. 
Cie. Virg. Impellido, atirado, arrojado, 
rápido, veloz. § Adj. (de in e cilas). Isid. 
Que não ptíde. sêr agitado. § Fig. Isid. 
Que está em caso ou estado desesperado. 

1 Xncívllis, êj adj. Gell. A. Vier. 
"Violento, brutal. § Dig. Injusto. 

2 Iiicivilítãs, ãtís, s. ap. /. (de in- 
civilis), -Amm. Violência, brutalidade. 

inci^litei*, aãv. Suet. Apul.' Vio- 
lentamente, com violência, brutalmente. 
§ Flor. Arrogantemente, com suberba, 
altivez. § Dig. Injustamente. § Inclvi- 
Tí\is f comp. Flor. 

fnelãrnãíi'6, õnis, s. ap. f. (de in- 
clamaré). Tert. Exclamação. 

Inclãmãíus, a, miij parl.p. de ih- 
' clamo. PLIN. Chamado em alta voz, aos 
gritos. 

Inelãmíio, ãs, ãvl, ãtúm 3 ã?© 3 v. 

intrans. freq. de Inclamo. Plaut. 

Inclãmo, ãs s ãvi, ãtuin, ãre 5 v. 

: intrans. e trans. Cíc. Gritar .a alguém, 

.gritar. Inclamare álicui ut... Lrv. Gritar 

': a alguém que, exhortal-o :a .que... § Cie. 

Liv. Chamar em alta voz, invocar. § 

CiES. ap. Quikt. Pronunciar em voz alta. 

§ -Plaut. Õv. líeprehender asperamente, 

maltracíar de" palavras. § Fest. Inju- 

: riar, aíírontar,' ultrajai". 

:(?)_inelãreo s .'.êSj-ruÍ5 êrê 5 ou in- 

:'..:Claresc5, is, rui, êscêrê, v. intrans. 

.Sêr; illustre, esclarecer-se, illustrar-se, 

■distinguir-se. § Usado 'só no pret. : perf. 

e seus derivados. Plin. Suet. 

inelãrú s.j a, , um, adj. ;Symm. ■ Que 
iiao é celebre, que não tem nomeada, 
^obscuro. 
/ * íncláudícãrjílís, e, adj. Gloss. 
Plac. Que nâo coxea. 

* ínclausíbílís, e 3 aã;. Gloss.Plac. 
Que não se ptíde fechar. 

luclõmêns, êntís, adj. Ltv. Sil. 
Inclemente, duro, cruel, severo, rigoro- 
:: êo. § inclêmêntlõr, comp. Liv. — íssimfis, 
.■■; sup. IVlACíí. 

IncletnGntur. aãv. Plaut. Piasr. Du- 


ramente, rigorosamente, com rigor. § In- 
clõmêntlús, comp. Lrv. 

Inclêmêntíã, 33, s. ap. f. (de incle- 
■mens), Virg. Stat. Inclemência, duresa, 
rigor, severidade. § Fig. Inclemmtia cceli. 
Just. Asperesa do clima j rigor da tem- 
peratura. — maris. Claud. Euror do 
mar. 

inclinãbilas, e, adj. (de inclinaré). 
Sen. Que se pdde inclinar (Jig.) f que se 
ptíde fazer pender. 

Inclínãmêntúm, X, s. ap. n. (de in- 
clinaré). Gell. Declinação, ' derivação 
(do_3 nomes e verbos). 

inclinãns. V ed. Inclino. 

Inclina tio, õnis, s. ap./. (de incli- 
naré). Acção de pender, ou de se incli- 
nar, inclinação, pendor. Inclina lionês ca'li, 
oumimcli. Vitr. Os climas {ter. geog.). 
Sub eã ■inclinatione caiU sub quâ... Gell. 
Na mesma latitude em que... § Amm. 
Queda (d'agua), cachoeira, catadupa, ca- 
taracta, cascata. § Fig. Inclinationes vo- 
eis. Quint. Inflexões ~da voz. Omnis illa 
inclinatio communium tempor-um. Cie. 
Todo aquelle peso das desgraças publicas. 
Ad ineli07-eni spem inclinatio. Cie. Ten- 
dência para melhor esperança,, ç Cie. 
Liv. Tac. Inclinação, tendência, propen- 
são, boas disposições, favor. § VAitrt, 
Inflexão (ter. graimn..). 

Inclmãtivús, íi, nra, adj. (de in- 
clinarc). Plix. Oin. q. JSnclUicus. 

1 Irtelinãtus, ã, um, pa?-t. p. de 
Inclino. Cie. Virg. Inclinado, pendido ; 
que está em declinação, que declina, que 
vaepara menos. Inclinata respub. CiC. A 
republica a ponto de perder-se. Inclinake 
copia;. Ltv. Forças que abalam, que met- 
tem ás de Villa Diogo. Inclinatusin au- 
■rum color: Plin. Côr tirante â do oiro. — 
morins. Cels. Moléstia que declina. In- 
clinati mores. Plin. Costumes degenera- 
dos. Inclinata rerum. SrL. ''Reveses, ad- 
versidade. §. Baixo, profundo. Inclinata 
você. Cie. Com voz grossa, ou lúgubre. § 
Fig. Tac. Inclinado, propenso a. Inclina- 
tiorfueraí ad... Liv. Tinha sido demasia- 
damente inclinado a... § Declinado, obli- 
quo. Inclinata..: Pitisc. Que tem casos 
oblíquos (nomes), 

2 inclinãtús, us, s. ap. m. (de. in- 
clinaré). Gell. Declinação, inflexão (te?: 
gramm.). 

ínclinis, ê, adj. (de inclinaré).Y. El. 
Minuc. Inclinado, pendido. 

iiiclmS, ãs, ãvi, ã,íími 3 ' ãre, v. 
trajis. e intrans. I o Eazer pender, incli- 
nar, dobrar, abaixar ;fxj. Inclinar a; 2 o 

— se, ou Inclinaré ou Inclinari. Incíinar- 
se, pender ; ceder, recuar ; propender, 
ter tendência para ; 3 o Causar decadên- 
cia, corromper, estragar ; 4 o Transportar 
(d'nm logar para outro), imputar, attri- 
buir; 5 o (Ter. gram.). Declinar, conjir- 
gar. Gell. ; derivar. Gell. ; levar o mes- 
mo accénto sobre. Prisc. § I o Inclinaré 
gemia, Ov. Dobrar os joelliosj ajoelbar- 
se»— comas. Mart. Inclinar os ramos. 

— ccelos. Hier. Abaixar os céus. — ocu- 
Íos.-Ttlot. Cerrar os olhos. Hoíc animam: 
■at creâa-m inc.linant. Liv. Isto leva-me a 
crer. §2° Solse inclinai. Liv. O sol está a 
pôr-se. Inclinaré meriãiem sentis. Hok. 
Vês que o dia vae em declinação. Infu- 
gam inclinari ou inclinaré, e simpleste 
Inclinari. Ltv. Abalar, dar pernas, dar ás 
de Villa Diogo. Me inclinari timore. Cie. 
Vergar-me ao peso do temor. Se fortuna 
inclinaverat: Cjes. A fortuna tinha mu- 
dado. Inclinaré sluãiis in aliquem. C.urt. 
Propender para alguém. Bonis alicujus 
inclinaré. Hor. Deixar-se ir atraz da 
qualidade de alguém. Inclinat animus, 
ou Eb Í7iclinat sententia nt... Lrv. Inclina- 
se a, é de voto que... Inclinam ad mi- 
tiora. Tac. Propenso á indulgência. — 
color ad... Pllw Côr tirante a... § 3 o Is 
■pi-imus inclinasse eloqiientiam dicitur. 
Quint. Diz-se que elle fora o primeiro 


que corrompera a eloquência. § 4 o Q;í*í??i 
omnem culpam in collegam inclinarei. Liv. 
Como elle fizesse recair toda a culpa so- 
bre o collega. 

Inclítns. Ved . Inclylvs. 

Inclõetõr, õi-i's, s. ap. m a Fialt, 
Verdugo, algoz, carrasco. 

ínclúclo, is, si, suni, dere, v. 
t7-ans. 1° Encerrar, metter, fechar ; 2° 
Interceptar, embargar, fazer parar, tapar, 
fechar ; 3 o Rodear, cercar ; 4 o Incluir, li- 
mitar, terminar. § I o Inchídere in cellâ. 
CiC. — in custodias. Cie. Encerrar era um 
templo ; metter em prisão. — aitro sma- 
ragdos. Lucr. Engastar esmeraldas em 
oiro. — gérmen. Virg. Metter um garfo 
(de enxerto). — omnes potiones aquâ fri- 
gida. Cels. Misturar agua fria em todas 
as bebidas. — orationi. Cie. Incluírem 
um discurso. — verba rersu. Cie. Escre- 
ver em verso. § 2" Indudcre viam. Liv. 
Tomar um caminho. — spiritum. Pl.l.v. 
Tirar a respiração. — os alUui. Sí:n. Ta- 
par -a bocca a alguém. — -vocan. CiC. 
Abafar a voz. § o" Inclusere nndiaue coi- 
tes. Virg. Colimas encerravam (-nos) de 
todos os lados. — Tcncri corona. VlfiG. 
Accommetteu (-os) um tropel de Troia- 
nos. § 4° Mel la tio idibas nainnb. fere in- 
cluditur. Plin. O trabalho do mel limita- 
se qnasi ao me/, de Novembro. JucluUcre 
faia. Pkop. Pôr termo ao destino (de al- 
guém). Unam indusit 1'hryyid. Pun. Li- 
mitou uma pela Phrygia. 

XncliísIÕ", õnis, .■;. ap. f. (de includeré). 
CiC. Ei|cerranicnto, prisão. 

ínclusõr, õrís, s. aj>. m. (de inclu- 
deré j. IIíEti. Lapidado, cravador, joa- 
lheiro. 

ínclfísus, a, \nn,pai-í. p. de Inchuio. 
Cie. Encerrado; preso, captivo, meUido 
em prisão, encr.rcerado. § Fig. CiC. En- 
cerrado. Sen!<:7Uia inclusa rer.iibus. Osc. 
Pensamento expresso em verso. Tumpori.i 
inclusas anfinsUU. Liv. Limitado por 
curto espaço de tempo. § Vem,. Rodeado, 
cercado/bloqueado, sitiado. § P a ll. In- 
terceptado, embargado. § Fig. CiC. Ov. 
Encerrado, incluso, occnlto, escondido, 
secreto. Inclusas clolor. Ov. Dôr concen- 
trada. 

* ínclútíts, arch. por Inclytus. 

Sncl^tús ou Inclitíís, ií, úm, adj. 
(pai. .liybr. de in e -/au-ò,-). Cio. Ltv. Ce- 
lebre, famoso, afamado, famigerado, in- 
clyto, illustre. Inchjta teti. Sil. Famosa 
por sua morte. Dux inclylissimus. Colum. 
General mui aiamado. 

Incoãctiis, a, úm, «í?;. Sen. V.7\íax. : 
2N T ão constrangido, não obrigado, voiun- 
tario. 

Incõctiliu, íiíni, s. ap. n. plui-.PLiis. 
Vasos de cobre estanhados. 

incGCííLVs, Õ. adj. (de incoclué). Co- 
sido (ao fogo). § Gi.os. Píqlom. Kão co- 
sido, cru. 

íncÕctiS, õnis, s. ap. j. (de inço- 
queré). C. Afi;. Decoeção. 

fncÕetús, á, íini, s. ap. f. (de inco- 
quo). Plin. Co.-ido em, ou com; cosido. 
Lac incoclum. Plin. Leite fervido. § Ama- 
durecido.: "Sole rncocti. CiEi-s. Maduros, sa- 
zonados (fruetos). § VntG. Sil. Impre- 
gnado, imbuído. Incoclum 2'cctus honesto. 
PERS. Coração formado cm bons princí- 
pios. § Queimado. Incockv mulicres. Pe.st. 
Mulheres cujos cabellos teem si<lo afei- 
çoados com ferro (mente. § Sil. Queimado 
do sol, tostado. § Adj. (de in e coctus). 
Plaut. Que não 6 cosido, cru.. 

Inccènãtus, a, uni ; adj. Cato. 
Plaut. Que não jantou. 

(?) íncõênis, e, adj. Plaut. in Glos. 
Isid. Que está por jantar. 

(?) incõono, ãs, ãvi, ãtunij ãro, v. 
intrans. SuET._Jantar em. 

incòopto, incósptúni, ctc. Ved. In- 
cepto, Inceptum, etc. 

IncõgitãbiTís, e, adj. Catel, Inima* 
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ginavel, inconcebível, incrível. § PLAUT. 
TLACT. O m. q. o seg. 

incõgitãns, ãntís, adj. Tecr. Irre- 
flectido, inconsiderado. 

Iiicõg-itãntia, ã,j. ap. f. (de inco- 
gitans). Plaut. Irreílexão, desatino, des- 
propósito, estouvamento. 

Incõgítãtús, a, ura, adj. Sen. Níío 
meditado, irrcíiectido. §■ Plaut. Lampr. 
Irreflectido, despropositado, inconsidera- 
do, desatinado. 

íncõgítS, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
trans. Bon. Meditar, considerar, ponde- 
rar. 

Incõgnitús, a, úxn,a^7. Crc. Desco- 
nhecido, ignorado, incógnito. Ilaberc ali- 
quejn incognitum. Suet. Nilo conhecer al- 
guém. Incógnita re ou causa. CiC. Sem 
haver tomado conhecimento d'nm nego- 
cio. § VniG. In apercebido. § Li v. li ão re- 
conhecido. 

* incogiiõsco, is, êro, v. intrans. 
APUL._ Examinar, observar, i-econhecer. 

(?) íncôliíbêsco, as, êre. Lucií. O 
m. q. Cohibeo. 

* Incõhíbilís, e, adj. Ajim. Que não 
pode sêr cohibido, em qnc nfio se pôde 
ter mã_o. 

(?) íncoíbilís, e, adj- Gele. Dífiicil 
de reunir, qnc não se pdde facilmente 
ajunctarv 

* incoínqxiinãtíts , â , úni , adj. 
HIER. 2? ao poliuido, manchado. 

Iiicõlã, £Sj s. ap. m.f. (de incoJere). 
Cie. Dig. O ou a que habita em um lo- 
gar, morador, moradora ; habitante. § 
Compatriota, patrício, patrícia. '§ Cie. 
Piiíed. Habitante (com respeito aos ani- 
maes. § Pus. Afíluente (d'urn rio). § Aâj. 
HuR. Que é do paiz, indígena, natural. 
Íncola turba. Ov. Os habitantes. 

* Incòlãtús, úSj s. ap. m. (de inco- 
lare). X>iG. Inscr. Kesidencia, morada em 
um paiz estrangeiro; o tempo passado 
em paiz extranho. § Tert. Hier. Mo- 
rada n'este mundo; desterro, exilio. 

! * incõlo, ãs , ãvl, ãtiun. , ãre. 
Tktit. e 

incõlOj is, iíi, ultúm, erê, v. in- 
trans. Plaut. Habitar em. § Cic-Tib. Ha- 
bitar, morar, residir. 

incolor, õrfój adj* Glos. Phhl. Que 
não r/mt eôr, incolor. 

incolõrãtêj «íi-y.Ui.p. Sem buscar ou 
ai legar pretexto, seni lábia ou rodeios, 
.' francamente. 

íiicõlúmis, e, aâj. Cie. Que não sof- 
frcu ma! algum, incólume, sito e salvo; 
que está em bom estado, intacto, inteiro. 
Incolumein abire. Curt. Sair com a vida 
saiva.. — servare. Tac. Deixar, poupai- a 
vida. Dum Carthaginienses incólumes fuere. 
Sall. Em quanto os Carthaginezes estive-: 
ram na prosperidade, ou íoiam senhores 
de si. Deteriores sunt incolumiores. Qua- 
DKIG. Os menos valentes estão mais li- 
vres do perigo. Incólumes ades. Uli\ 
Casa em bom estado. — non redt.unt ge- 
ne:. Ilon. As faces não voltam tão rosa- 
das. iVulUiincolumi relida re, quec... Cie. 
JNãt) íkaudo livre da devastação coisa al- 
guma, que... Incolumis arbores strangulat. 
Pun. Sufloca (a hera) impunemente as 
arvores. — í/65. Plaut. Dote intacto. § 
Fig. Incolumi grauitute. Hoit. Ficando 
incólume a sua dignidade. Incolumis fa- 
mq_. liou. Honra intacta. 

Incõlúiiiitãs, ãtís, s. ap./. (de inco- 
lumis). Cio. LVEri. Conservação, salvação, 
segurança. Incohnnilalan p>olliccri. CiC. 
Prometter segurança de vida. ' — habere 
precariam ab aliquo. Brut. ap. Cie. Ter 
o, vida em risco da parte d'a]guem.§i-Y;;r. 

AKN. 

* incõnies, Itísj adj. Fest. Que não 
tem companheiro, só, sozinho. 

íncõruís, o, aâj. IIacr; Grosseiro, 
tosco, bronco, inculto. 

incõmitãtus, ã, um, aâj. Varr. 
CiC. Nào acompanhado, que não leva ou 


traz comitiva. § Fig. Ov. Não accompa- 
nhado de. 

* íncomitio, ãs, ãví, ãttíiii, ãro, 

v. trans. Plaut. Injuriar, afrrontar, ul- 
trajar. 

■incõminã ou Encõmmã, se, s. ap. 
f. (£'*fxo;j.ji.a). Veg. Glos. Isid. Medida de 
verificar a estatura dos soldados, cra- 
veira, estalão. 

IncÕmmêãbílís, ê, adj. Amm. Por 
onde se não ptícle passar, impracticavel. 

íneõmmêndãtiís, ã, úm } aâj. Ov*. 
Não respeitado , desacatado, ultrajado 
por. 

íncõmmênsuxãbiiis, e, «£?.?', Boeth. 
Que não ptída sér medido. 

íncõmmínãtus, ã, úm, adj. Apul. 
Com que se é ameaçado. 

íncõmmlscibílxs, e, adj. Teiít. Que 
não pdde sér misturado, que não admitte 
mistura. 

íncõmmõbílitãs , ãtTs , s. ap. /. 
Apul. Impassibilidade, insensibilidade. 

íncõmmodêj adv. Gki.l. De modo 
inconveniente, mal. *■ íVotí incommoâb ãi- 
cere... Yartí. Dizer com razão... § Liv. De 
modo desairoso , desagradável mente. § 
C/ES. Desvantajosamente. § Teu. Cie. 
Ftíra de propósito. § Incõmmõdiús, comp. 
— Issímê, sup. CiC. 

IncÕmmõciístícúSj ã, "uni 3 adj. 
Platjt. Insupportavei, intolerável. 

Incõnimociitâs, ãtís, s. ap. J. (de 
incommodus). Ter. Dcscommodo, desvan- 
tagem, inconveniente. Incommoditas tem- 
poris. Liv. Desgraça da epocha. Morbo- 
rum incommoditates. -Akn. Oa males phy- 
sicos, as doenças. § PLA.UT. Importuni- 
dade, moléstia, seccatura. 

Incõxauiõdô, ãs, ãvi, ãtúm,ãre, 
v. intrans. e trans. (de incoviviodus) . Crc. 
Gell. Fazer mal, prejudicar, causar pre- 
juízo, aggràvo, incommodar, importu- 
nar, molestar. §. Ter. Desagradar, des- 
gostar. § Ulp. Mortificar, vexar, moles- 
tar, constranger. Si incommodatur ad 
■usum manus. XJhV. Se se tem perdido, -o 
uso da mão. " ■ 

Incõinniodum, í, s. ap. n. Mau es- 
tado. Incommoãuvi valetudinis. Cie. Mau 
estado de sande. § Lucn, Cie. Desvanta- 
gem, inconveniente , damno , prejuízo, 
aggravo, detrimento, mal, desgraça, des- 
ventura. Incommodiíin alicui dare, ferre. 
CiC. — ajferre. C^-ES. Causar damno, pre- 
: juízo, fazer mal a alguém. Ntc id incom- 
moclo tua feceris. Cie. Mas não faças isto 
com prejuízo teu. ■ § Plin. Incommodo, 
incommodidade, doença, .enfermidade, 
achaque. 

incõmmodiís, ã, um, adj. Que 
está em mau. estado. Valeludine incom- 
moda esse. CiC. Siio gozar de boa saúde. 
§ Teii. Cie. Desvantajoso, contrario, ad- 
verso, infeliz. § Cie. Lrv. Desagradável, 
incommodo, molesto, importuno, inoppor- 
tuuo, intempestivo, impróprio. § Plaut. 
Quec ou está de mau humor, rabugento, 
impertinente. § íiicõmmúdiòr, comp. Ui.i*. 

iucõinmõtG, adv. Cou. Justix. De 
modo ímmutavel, invaviaveimente. 

incõniínfuiicãbiliSj «, aâj. Iíoeth. 
Hinn. Incommunicavel. 

incõmmíiiuSj c, adj. Te"t. Que não 
é commum a. 

mcõiiiuiutãbiTís, iS, ("íí/jWarr.Aug. 
Inmiutavel, que não po'dc sêr aiudavel. 

íncõmuiuiãbilltãs, ãtís, s. ap.fi 
(de incommulabilis) . Aug. O m. q. Immu- 
ta bi tilas. 

incõmmutãbilítorj adv. Aug. O m. 
q. Ijiimutabilitcr. 

Incõmpârãbilís , e, adv. Pj.in-. 
Quint. Incomparável, que 6 sem egual. § 
* jjicõmpãrãbIíissjmus,5í/jL>. Inscr. 

íncõinparãbilitSr, adv, Aug. In- 
comparavelmente. 

* incõmparãíú3j ã ? ura } adj. p^íscr. 
Incomparável. 


incompãssibiTiS, ê 5 adj. Teut. Ih-" 
compassivel. 

Incõnipêrtús, ã, um, adj. Ltv. Não 
esclarecido, desconhecido, ignorado, obs- 
curo, lncomperlum habeo... Plin. Kão 
tenho podido saber... 

Xncõmpetêns, êntis, adj. Th. Prisc, 
Inopportuno, inconveniente, nocivo, pre- 
judicial. 

Incõmpeteirter, adv. Cod. Títeod. 
De modo inopportuno , inconveniente- 
mente. 

íncõmplêbilís, o, adj. Glos. Pmxox, 
Qiie não pdde sêr cheio. 

Incompletas, ã 7 tim 3 a^.FíRU.HSó 
cumprido. 

incõmplêsúSj a, um, adj. Glos, 
PniL. Incomplexo. > 

íncõmpõsite, adv. Liv. Sem ordem,' 
desordenadamente. §QmNi*. Sem rhythmo. 

Incõmposxtus, a, um, aâj. Que está 
sem ordem, desordenado, que nilo . está 
debaixo de forma. Incompositum agjnen* 
Liv. Tropa em debandada. § Quint. Des- 
mandado, desregrado. Incompositus mo- 
ribus.QuixT. Vicioso, dissoluto, immoral. 
§ Virg. Hor. Que nao tem cadencia, 
falto de rythmo, desharmoníoso. § JTao 
composto. Incomposili numeri. Capel, 
Números primeiros. 

1'ncõmprehênsíbili's, ê, aíf^V Soijn. 
Que não se pdde apanhar, que as mãoa 
nao pddem conter ou segurar. § Fig. 
Cels. Plin. J. Que nao se pdde apanhar, 
que escapa, subtil. § Sen. Imníenso, infi- 
nito. § Hier. Incoraprehensivel.' 

incõxaprehõnsíbilítêr, adv. Hssn. 
D'um modo incomprchensivel. 
_. incõmprêhênsusj ã, um, e poeU 
Incomprênsús, ã, um, adj. Cio. 
Prud. Kao penetrado, nao comprelien- 
dido; incomprehensivel. 

incõmptê, adv. Stat. Amm. Tosca- 
mente, grosseiramente, sem arte. 

mcõmptús ou íncõmtus, ã, "umj 
adj. Hor. iííto penteado, desconcertado. 
Incomptior capillus. Suet. Cabello " des- 
grenhado. § Fig. Cie. Virg. Tac. Deieixa- 
do, despresado, que não -tem ornato, arte, 
preparo, grosseiro, tosco, achavascado. 

iiiconcêssibilís, ê, adj. Tert. Que 
nilo pdde sêr perdoado, imperdoável. 

incõxicêssús, ã, úm, adj. Virg, 
Qtjint. isfão permittido, prohibido, ve- 
dado. 

'* íncõncilío, ãs, ãvl, ãtúm, ãi'e, 
V-. trans. Fest. Ajunctar, reunir, congre- 
gar. In me inconcilia}^ copias omnes meãs. 
Pi-atjt. Empregar contra mim tudo o que 
era para me servir. § Fest. Reeommen- 
dar. § "* arch. Plaut. Fest. Enganar, lo- 
grar, calotear, estafar, trapacear.; : 

incõncinnê, adv. Apul. Desasadà- 
mente, desgeitosamente, sem geito, inep- 
tamente. 

íncõnchimtãs, ãtís, s. ap. f. (de 
inconcinnus). Suet. Apul. Falta de egual- 
dade, de proporção, desymctria. 

incõncmiutur, adv. Gell. Sem pro- 
porção, sem arte, sem ornato, sem ele- 
gância, sem graça, grosseiramente, tosca- 
mente. 

incõncmniís, a, uni, adj. Cie. Hor. 
Delcixado, desmazelado, desgeitoso, que- 
não tem elegância, arte, graça, grosseiro, 
tosco. 

IncõncrOtús, â, íim, adj. Nazar. 
Xão concreto, simples. 

incõnciissy, adv. Aua. Firmemente. 

íncõncússús, ã, íím, adj. Luc. Tac. 
Firme, inabalável, inconcusso. Inconcus- 
sum gaudium. Sen. Prazer inalterável. 
Inconcussus injuria. Sen. Insensível a in- 
juria, 

(?) íncondcmnãtus. Cato. O m<, q„ 
Indcmnatus. 

incõndítõ, adv. Cie. Geix. A torto e 
a direito, confusamente, sem ordem, des- 
ordenadamente. Inconditb moveri. TERT t 
aiover-sc irrcgularmcuto. 
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liicondítfis, ã, uni, aãj. Cornar. 
Que. não foi guardado, reservado (com 
respeito nos fruetos). § Lcc. Nao sepul- 
tado. § Cie. Liv. Que nao é regulado 
desordenado , confuso. Jncondita side- 
ra. C. SEV. Astros cujos movimentos 
nao sao regulares, os planetas, estrellas 
errantes. Incondilus ordo. Pus. Disposi- 
ção irregular.— molus. Tert. Movimento 
irregular. -- fremitus. I'us. Bramido 
confuso. 5 Flor. Grosseiro, tosco acha- 
vascado. § Tao. Assalvajado, sclvancm, 
bárbaro, rude, bronco, não -civilisado. 4 
Kão compassado, não cadencioso. Incor.- 
dilus molus. Plin. Dança tosca, Incondila 
verba. ClC. Phrase sein harmonia. — 
carmina. Llv. Versos grosseiros. § Tkrt. 
Increado. 

íncõnfectus, â, Um, adj. -hier. Não 
acabado, que está por acabar. § (?) Cels. 
Nao digerido. 

(?) Incõnfõsisus, S, um, adj. Ov. 
Que não confessou, inconiesso. 

* Incõnfusibíll3, e, adj. Hier. Que 
nao permitte ser confundido em. 

* meõnfusIWHtSr , ado. Mamert. 
Sem confusão. 

Incõnfusiís, ã, fim, adj. Sex.Claud. 
■■■". Nao confundido, não confuso. § Fig. Sen. 
> Nao perturbado. 

(?) ineõngõlãbílís. Ved. Ingela- 
bilis. 

Incõngi-êssíbíHs, õ, ado. Tert. 
:-< Inacccssivel. 

Incõngriíê, adi: IUER.De modo incon- 
veniente, iucongruea temente. Hoc di.vil 
;; incongrui. Marc. Disso isto (Virgílio) im- 
propriamente. 

Ineõngi-áõns, êntís, adj. Plix. j. 
Qell. Que não convém, inconveniente, 
^incongruente, iucongruo. 

IneõngrnõiitSi-, ado. Tert. De modo 
inconveniente, incongruentemente. 

Ineõngi-úèntíã, es, s. ap.j. (de incon- 
gruens). Tert. Inconveniência, desconve- 
niencia, incongruência. 

Incõngrííltãs, ãtís, s. a;)./.(de incon- 
gruus). Desproporção, íncongruidade, dis- 
;;; paridade, desconveuiencia, falta de har- 
monia ou symetria (?; § Paisc.Constrite- 
53 çãoemque entram dois casos oblíquos. 

íncongrufis, ã, íím, adj. Av. Veg. 
í:j :; O m. q. Incongruens. 

Incõnjugus, ã,fim, adj. Prasc. Não 
i;í conjngado.Jmpessoal, unipessoal. 

Inconnexús, ã, uva, adj. Aus. Nao 

«ligado, descoujuucto, não adherente, in- 

w connexo. 5 Imonnexi versus. Mar. vict. 

Versos íncoiíereutes, sem ligação ou se- 

I^Vguimento. 

;'■' Inoõnmvêns, gntia, adj. Gei.l. 
: Amm. Que nfto fecha os olhos, que não 
poe olho, que passa sem dormir; passado 
;;;; sem dormir.. 

inoõnmvus, a, um, adj.AvvL.O m. 
;;; q. o preced. . 

* íncõnsciêntía, áã, s. ap. f. Glos. 
v Phil. Ignorância (d'uma coisa). 

(?) Incõnscífls, Liv. O m. q. Ins- 
%çius. / ' 

íncõnscrlptfis, ã, um, adj. Serv. 
3: íffio determinado, confuso. 

inoonsêiatãnãus.ã, um,ad/.CAPEL. 
.Inconveniente, impróprio, não conforme 
;3 não consentâneo. : * ■ ' 

v: . íiicõnsequêns, ãntis, adj. Ascon. 
Incoherentc, que nao está em harmonia 
3 com, inconsequente. : 

Incõnsêquêntíã, ês, j. ap. (. (de in- 
f conseguem). Quest. Falta de nexd, de 
•ligação (em uma phrase), aiiacolútho 
":.:- InoonsIdSrantSr, ado. Hier. o m' 

q. Incomidcrati. : - 
:,- IncõnsIdgrãntiS, 33, s. ap. /'. cio 
■Suet. Falta de reflexão, de consideração' 
: desatteução, inadvertência, imprudência' 

Incousidõrãtu, adj. Cie. Incousiucra- 
; aumente, sem reflexão, inadvertidamente 
|5 IncõP.siilõrãtTfis, comp. V. M vx 

ínooHSIdoratíâ, õuis, s. ap'./, Aus. 
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Salv. Inconsideração, falta de reflexão. 
IneonsidSratus, a, ura, adj. Cie. 
Que nao reflecte, inconsiderado, desat- 
tento, irreflectido. § Incõnsidérãtlõr , 
comp. Nep.— issimõ, sup. Crc. 

Inconsítiís, ã, um, adj. Varii. Não 
cultivado, inculto. 

IiloõnaõlãbXlis, s, adj. Ov. Amm. 
Que não ptfde sêr curado, incurável ; 
irremediável, irreparável. 

ínconsõnãns, ãntis, adj. Pomp. gr-. 
Que so'a mal (na linguagem), inconve- 
niente, discordante. 

_ íncõnspõctus, ã, iím, aãj. Gell. 
Kão cojisidcraclo, não advertido. 

mcõnspiciiíís, a, uva, adj. Fior. 
Não celebre, não distincto, não famoso, 
inglório, inglorioso. Jíaud inconspicua 
mors. FLOR. Morte gloriosa. 
_ * Inconsprgtíjs, ã, um, adj. Fest. 
Não regeitado, não desapprovado. 

íncõnstãns, ãlltls, adj. SEX. In- 
constante, leviano, mudável, vario, variá- 
vel. § Crc. inconsequente, incoherente. § 
Plin. Incerto, variável. § CIO. Vago, inde- 
ciso. 5 Geix. Que muda (de semblante), 
agitado, perturbado, counnovido. § In- 
consíântiõr, comp. Cia. — Isslmfls, sup. 
Gei.l. 

ínoõnstãutoi-, ado. De modo inconse- 
quente, sem connexão. Inconslanliús agere. 
Froxto. Obrar inconsequentemente. § 
íucõnstaiitissinic, sup. Cie. 

Inoonstãnttã, £ã, s. ap./. (deínwnj- 
lans). Cio. Inconstância, faltado flrmesa, 
leviandade, inconsequência. § Ov. Plln. 
Quixt. Mobilidade, variação, mudança, 
variabilidade. 

íncõnsttíãtiís, a, fim, adj. Vitr. 
Desacostumado, desusado, insólito, ç Sn. 
Que não tem o habito, o costume de. 
Iiisonsultê, ado. Cio. Liv. o. 
Inoonsultõ, ado. Ai), her. Ulp. 
Inconsideradamente, sem reflexão, levia- 
namente, imprudentemente. 5 Incõnsul- 
tííis, comp. C.-ES. 

Inoõnsultum, I, s. ap. n. O m. q. 
Inconsultus 2, Senalús ex inmnsulto. SlL. 
Sem o voto do senado. 5 J. Vae. Impru- 
dência, irreflexão. ' 

1 Inoõnsultfls, a, fim, adj. Cio. 
Hoh. liv. Inconsiderado, irreflectido, 
imprudente. Molus inconsulli.Qvx.1.. Movi- 
mentos irreflectidos, instiuctivos. Incon- 
sullus seroara modum. Sn.. Que não tem 
a prudência de medir as suas acções. § 
VirtG. Que não teve resposta (á consulta). 
§ Tncõusultiõr, comp. Pronto. — IssImOs, 
Salv. 

2 Inconsultus, us, s. ap. m. empreg. 
so" em abl. sing. Falta de consulta. Incon- 
suliu meo. Pura. Sem eu ter sido con- 
sultado. 

íncõnsummãttS, õnía, j. ap. /. 
Tert. Imperfeição. In inconsummatione 
erunl. HlEis. Sêr-lhes-hão abbrevlados 
(os dias). 

_ ínoõnsfimmãtus, a, um, adj. Hier. 
Kão acabado, incompleto, imperfeito. § 
Fig. Amm. Não polido, tosco, grosseiro, 
achavascado. 

Incõnsamptus,ã,uin,í!íf7.0v.STAT. 
Não gastado, nao consumido, inteiro, 
intacto. § Fig. Ov. Eterno, perpetuo. 

ínconsutllls, e, adj. Hier. Que nao 
tem costura. 

lucõnsutus, ã, um, aãj. Hiek. Nao 
cosido (com agulha). 

Incõntãmlnãbllís, e, adj. Tert. 
Aug. Que nao pode sêr contaminado, que 
nao pdde receber mancha.- 

IncõntãmluãbmtSr , aãj. Aus. Não 
podendo sêr contaminado. 

Inooatãmínãtús, ã, uru, ná/'. Yar. 
Liv. Não manchado, inciuitainiuado, puro. 

lucõutautur, ado. Ved. Jncunclanler. 

IncoiitemplabiTís, o, adj. Tert. 
Que não po'de sêr comtcmplado. 

(?) íucõutumptlbilís, S, adj. Tert. 
Que não é para sêr despresado. 


Incontentus, a, iím, adj. Cie. Qua 
nao está teso, frouxo, bambo, nao 
estirado. 

Iiicõiitígiíus, ã, fim, adj: Ana, 
Nao tangível, que não está em contacto, 
não contíguo. 

Incõntínêns, entís, adj. Pus. Que 
não roteia, que não tem mão em.s Fia, 
Inconlincns sui. Sn.\\ Que nao tem mão 
em si, violento, impetuoso, arrebatado. § 
Peaut. Que não tem temperança, iníem- 
perante. § Hor. Incontinente, voluptuoso 
lascivo. ' 

Iiicõiitínêntor, ado. Cels. Com 
excesso, com intemperança. § Cio. Com 
incontinência. 

íncõntluêntíS, óã, s. ap. /. (de in- 
continens). Plin. Soltura (de urina). §Fiy. 
Cio. Intemperança, excesso, falta do 
regulamento. § Cio. Cobiça. 

mcontíntítSs, a, fim, adj. lioi-rn. 
Que não o" continuo, cujas partes não são 
ligadas. 

(?) íncõntrãdicíbllls, e, aãj. Quo 
nao pddo sêr contradlcto. S Incõntrãdicl- 
biljõr, comp. Tert. 

inoõntumãcIS, cê, s. ap. /. saly. 
Fa^ta de flrmesa, de caracter. 

Incõnvõnièns, ênfís, adj. Sen. Dis- 
similhante, discordante, que nao convém 
heterogéneo. § Pn.ED. DIssimilhante, 
diflerente. * Apui,. Inconveniente, quo 
fica, está ou assenta mal. 

lucõiiveruêntêr, adv. Aug. Sem 
conveniência, inconvenientemente. 

InconvSruentlS, a», s. ap. f. (do 
meoneenieni). Tert. Falta de relação, 
incolierencia. 

* Incõnvêrtíbriis, e, aãj. Tert. 
Immutavel. 

(?) IncõuvSIutfis, a, fim, aãj. Amai. 
O m. q. Incolutus. 

íncõnvulsus, ã, Sm ai;. Ennod. a 
Not. Tm. Nao arrancado. 

íncopiosiís, ã, íírn, aãj. Tert. Não 
abundante, estéril. 

* incõprlõ*, ãs, ãví, ãtfim, ãrS, 
Commod. e. ' 

IneSprlor, ãris, ãttis sum, ãrí, 
v. dep. irans. (pai. hybr. de in e xo^jis;). 
Glos, Isid. Dizer injurias, injuriar, des- 
compôr, ultrajar. 

IncSquõ, Is, õsl, õctum, SqufSrõ. 
t>. trans. Virg. Plin-, Coser em ou com, 
coser. Incoqui sole. Pli.v. Seccar-se, endu- 
recer-se ao sol. § Cels. Applicar metal 
fundido. Incoquere slannum. Cels. Esta- 
nhar. Argentum incoquere. PLIN. Doirar a 
prata. 
Incõrãm, Ved. Coram. 
IncSrõnãtus, ã, um, aãj. Apdt. 
Que está sem coroa. 

Incõrpõrãlís, S, aãj. Sex. Quivt. 
Incorporai, immaterial. : § PrLííc. Abs- 
tracto (um nome), 

Incõrpõrãlltãs, ãtls, s. ap. f. (da 
incorporalis). Mace. Tert. Qualidade de 
sêr incorpóreo, incorporalidade, immate- 
rialidade. 

íneõrporãlíterj adv. JIasieut. Im- 
materialmente. 

íncõrporãtfis, ã, fim, pari. p. aa 
Incorporo. Prud. Aug. Incorporado, em 
earnado. § Fig. Insor. Incorporado. 

incõx-põrefis, ã, fim, adj. Gele. 
Iinmaterial. 

IneõrpSro, ãs, ãví, ãtfim, ãi-3, 
v. Iruns.Soux. Incorporar, junctar, unir, 
reunir em um só corpo. 

íncõrrBctiís, ã, fim, adj. Ov. Não 
corrigido, não emendado. Cass. Incorpó- 
reo, melhorado. ' 

Incõrrlgibílís, e,adj. Cass. Incorri- 
givcl, que não se corrige, que não toma 
ensino. 

Ineõrruptu, ado. Cio. Com integri- 
dade, sem corrupção, sem suborno, ou 
parcialidade. § Gele. C«rectamenfce. § 
lucõrruptlus, comp. Cio. 
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IncõrruptBlã, S,s.ap.f. Tert. Hieb. 
Sncorruptibilid.ide. 

IncõrruptrDllis, e, aãj. lact. m- 
-eorruptivcl. 

Incõrruptibllltãs, atis, i. «í- /• 
(de incorruptibilis). Tert. Qualidade de 
sêr incorruptível, incorruptibilidade. 

íncõrriTOtibiTíter, od». Isip. JJo 
modo incorruptível. § Incórruptibiims 
comp. Atra. 

IncõrrúT>t'í6, oms, s- ap.f. •"■"• 
Incorruptibilidade. § HlER. Eternidade. 

incôrruptõríus, a, um, «aV.OfcRr. 
'Incorruptível. 

incorruptas, S, um, fJ- Cio. Lw 
Hao corrompido, mio estragado, não 
alterado, puro, intacto, bem conservado. 
§ Incorruptível. Incorruplius &?»"'«• 
' i>lin Madeira incorruptível. 5 Iig. ciu 
LIV Oue está em bom estado, intacto ; 
incorruplivcl, incorrupto, integro ; puro, 
casto. Incorruptos adversas blanduncnta. 
<r\c Que nao se deixou seduzir de lison- 
lanas. — fiãem. STAT. Que tem uma 
.fidelidade inviolável. § TAC. Certo, firme, 
seniro, fiel (com respeito a coisas). 5 
Incõrrííptlor, comp. PUS.— issímus, sup. 
Hor. 

inoõxi, pret. perf. de Jncoquo._ _ 
* íacõxo, as, ãvi, ãtúffi, aro, n. 
íroni. o intrans. (de in o coxa). Pompon. 
Abaixar, agachar, dobrar,pôr de cócoras. 
5 PACÚv. Agacliar-se, acocorar-se, pôr-se 
de cócoras. _ „ „ 

Tncrassõ, ãs, avi, atum, aro, t>. 
■trans. TERT. Engordar, cevar, §■ Fig- In- 
crassalus esl gladius. liiisn.A espada easo- 
pou-se (em sangue). -HIElt. Tornar espesso 
(o espirito), entorpecer, embrutecer. ___ 
IncrebrSscô, Is, brfli, ou bui, 
bresoerõ, v. intrans. Cie. Vntc. Crescer, 
augmentar-se. Comueiudo quce increbuit. 
Cie. Costume que se propagou. § Cio. 
uv. Propagar-se, estender-se, espalbar-se 
.(um boato). _ _ _ .. 

* "inei-êbi-õ, ãs, avl, attim, ar«, 
o intrans. PLAUT. Sêr frequente, assíduo. 
Inerêdendus, a, um, adj. Apul. 
.Incrível. . 

Inorãdibílis, S, <j<2).-Cic.VniG.,H0H. 
Incrível, que nao se ptfde crer, inaudito, 
inimaginável, extranho. Incredibile me- 
.jnoralu esl. Sall. — diclu esl. NliP. _E 
incrível de di7.er-se, ou nao se pôde crer. 
Incredibile quantiun anlideo. TER. Avan- 
t-ijo-me de modo admirável. § PLAUT. A 
-cue não se dá credito. § ATOL. Que nao 
cré, incrédulo. 5 mcredibilBr, comp. 

SES. 

inerealbilítãs, ãtls, s. ap.f. (de 
■i-credibilis). ATOL. ULP. Incredulidade. 
IncrêdiDilIter, aãv. Cio. D'uin mo- 
-do incrível , maravilhosamente. 

Incrõditus, ã, um, adj. Ses. Ap. 
A que nao se dá credito, não acreditado, 
•nãocrido. . 

incrêdulítãs, ãtts, s. ap. /■ (de »»• 

credulus). Apul. P. NOL. Incredulidade. 

rnorediilus, ã, um, aãj. Wum. 

QUINT. Incrédulo.- § Hier. Que não tem 

fé. § Gell. Incrível. 

íncremãtus, a, iím, pa.rU pas. de 
Incremo (desus.f. FLOR._Quc_imado._ 

* incremento, as, aví,: atum, 
ãre, V. irans. ou intrans. Apuii. Aug. 
Augmentar, acerescentar. 

incrãmõntúltim, I, s. ap. n. dimin. 
de' Jncrementum. APUL. Pequeno' aug- 
mento, 

Incrêmêntum, íj s. ap. m (do in- 
crescere'). Cio. Colum; Crescimento, de- 
Bcnvolvimento. Incrementumafferre ali- 
cui reii Cie. Accreseentar; . augmentar 
'uma coisa. — cai-nis. Ism. Excrescência 
-da carne. Incrementa fiuminis. Capei;.: 
Cheia d'um rio. § Recrutas.. Incremento 
exercitam novare. CURE- Fazer; levas de 
soldados, recrutar o exercito. --§• V-EEL» 
Suet. Augmento, engrandecimento.- § 


SUET. DiQ. Juros, premio (do dinheiro). 
5 Cod. Theod. Lucro (do vendedor. § 
AMM. Novo imposto, taxa addicionau 
5 VIRG. APUL. Prole, descendente, filho. § 
ISSCR. Educando, alumio, discípulo. 
§ Fali,. Fructo, produeto duma arvore. 4 
Ov. Fonte, tronco, origem. § QtnsT. Gra- 
dação (fig. rhet.). 

Iiicx-SpãtiS, õnís, s.ap.f. (de m- 

crepare). TER. KcprcUcasao, increpaçao, 

exprobracão, censura. 5 Km. Exorcismo. 

incrõpãtlve, adv. Slu. Com repre- 

hensão. ,,„ 

* increnâtõr, õrls, ■«• ap. m. (de 
increpare). Gr,os3. O que reprehendo as- 
peramente, increpador, censor. 

Increpãtõrius, ã, um, o*, (de 
increpare). Sm. De exprobracão, de re- 
prebeusão dura. 

* IncrSpãtus, a, um, part. pas. 
arch. de Increpo. PRUD. Lact. O m. q- 
Increpilus. T 

* ílicropãví, pret. perj.- arch. de In- 
crepo. „ - " „ 

incrõmtõ, ãs,avi, atum, are,». 
trans. einlrans. freq. de Increpo. bTAl. 
Fest Bater, fa/.er barulho batendo. § 
Cus. Vina. P.eprebeudcr' asperamente, 
iucrepar, exprobrar,- aceusar. Increpilare 
aliem. 1-liOP. A mesma significação. 
5 PROP. V. Max. Lançar em rosto, 
exprobrar, objectar. 5 Viuo. Liv. pu>.r 
ultrajes, ultrajar, affrontar, injuriar. § 
VIKG Excitar.-auimar, exhortar. 

1 íncrSpitiís, a, úni, part. P-J-a 
Increpo. LIV. SOET. ltcprchendido, censu- 
rado, aceusado. . 

2 inorSpitfis, ús, s. ap. m. (de m- 
creoare), empreg. só em abl. sauj. Iert. 
Atol." Itcprehensao, exprobracão, cen- 
sura. _ _ V- 

íncrepo, ãs, ui,Itum, (avi, atum, 
arch.), âro, v. intrans. o trans. CIO. 
PROP. Fazer estrondo, soar, estalar, es- 
tourar, ranger, estrondar, retumbar. In- 
crepuit corvus. VIRG. Crocitou- o corvo. 
Increpui hibernam. PLAUT. Ved. Ihber- 
nus. § Quidquid increpuerit. CIO. Ao me- 
nor ruido. .Si quid increpuerit lerrons. 
Liv. Se houver algum sigual de alarma. 
S TH Prisc. Quebrar-se, racbar-se, len- 
der-sc. § Bater, fazer estrondo batendo ; 
fig.- Bater, : abalar, sacudir; Increpuerema- 
nus. Ov. Bateram palmas. Increpare nu- 
bes. Ov. Encontrar as nuvens. — lyram. 
Ov. Tanger lyra. Increpat aura minas. 
P-rop. O vento sibila. Increpuere clássica 
i signum. Spl. Deram signal as trombetas. 
Sonilus aures increpat. Exs. Um som fere 
1 o ouvido. Carmina increpant pectus. Hou. 
As palavras magicas perturbam o espi- 
rito § PROP. Tornar a dizer,- repetir. § 
CIO. Sall. LIV. Exprobrar, increpar, re- 
prehender, censurar, aceusar, lançar em 
rosto Numquii increpavit tiliuml PLAUT. 
EUe reprehendcu o filho 1 Smvitiai popu- 
lum increpuil. Suei. Accusou o- povo de 
crueldade. Increpare moras. Ov. Quoixar- 
se da demora. — alicui ■ (.arch.). Luor. 
Repreliender alguém. § Sall. Lrv. Inju- 
riar de palavras, descompor, aflrontar, 
ultrajar.- §VlnG.TlB. Excitar, estimular, 
aguilhoar, incitar. § Exorcizar. Incre- 
panles..ísw. Os que exorcizam, os exor- 
cistas-- _,„ _ w ^ 
Íncrêsc8,ls, évi, .etumy escore, 
■»; intrans. Ov. Crescer em ou sobre. In- 
crescil cútis. Cels. Fonna-se a pelle. § 
Colum. Crescer, augmentar-se, desen- 
volver-se. Increscit Euphrates* PLIS. Cresce 
o Euphrates. Increscentia- comua. Pltn. 
Cornos- que se desenvolVem.-Qiítíncrescií. 
Cels O que está em crescimentoi §: Fig-. 
■Viiíg' Ses. tr. Augmentar-se, crescer, 
Incretcèns- audácia. Liv; Audácia cres- 
cente; Quee sententia increscit.Vm.à:qa.aX 
opinião se propaga. . _ .„ _ „ 
' IncrêtS, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans:. (.dvin-e-creta): PETE.- Branquear 
:çom; ; greda;'j >;:."';•" v; 


Incretus, a, iím, adj. Apul. Nao 
peneirado, não passado á peneira. § Hoiu 
Pus. Misturado, confundido. 

* Inci-Immãtio, oms, s. ap. /.Tert. 
Justificação, desculpa, innocencia. 

IncrispãtíS, onís, s. ap. f. Atra. 
Anneladura, encrespadura^ riç_ado. 

* "incrudõsco, is, dOi, desoere, v. 
intrans. JJOT. TIR. O m. q. Cruãesco. 

ínc-ruêiitãtus, ã, iím, adj. Ov.ítão 
ensanguentado. 

incruenta, adr.PRUD. Sem derrama- 
mento de sangue. 

IncrúBntus, ã, iSm, adj. l,iv. In- 
cruento, não . ensanguentado, nao san- 
grento. Ilaud incruenta certamina. Vell. 
Combates sanguinolentos, mortíferos. 
S Incruenta viciaria. LIV. Victoria que 
não custou sangue. 5 LIV. VELL. Que não 
derramou seu sangue, não ferido. 

tncruscãtio, õni'3, s. ap. f. (de in- 
cruslare). DIG. Incrustação, revestimento 
(de niaruiore). __ _ „ 

incrusto, ãs, ãví, atum, are, ». 
trans. VAllR. liou. lieuoear, incrustar, 
acafelar. Incruslatus cálix. POBr. ap. 
Sciiol. Copo incrustado. S DIG. Por um 
revestimento (de mármore). 

Xlicttbã, £Õ, s. ap. m. GLOS. ISID. O 
que possue illegalmente, usurpador, in- 
truso. . ; 

incSbãtiõ, õnís, s. ap.f. (de jjicií- 
bare). Pus. Incubação, choco. §Fig.Con. 
Posse iliegitiina. ' 

"iiiciíbatõr, õris, s. ap. m.(de incu- 
barei. Tert. O que se deita em vigia, 
guarda. § Macr. Cod. Theod. Possuidor 
illegitim.0, usurpador, intruso. : 

(?) íncúbãtus, us, s. ap. m. Ved. 
IncubitusS. _ ■ _ „ 

Incubitõ, ãs, avl, atiím, are, v. 
intrans. PUS.- Deitar-se. § COLUM. Estar 
de guardarem.- 

1 Incúbitus, a, iím, part. p. ae In- 
cubo. Pus. Incubado, chocado. 

2 íncubítús, iis, í. ap. m. (de meu- 
bare). Plis. IslD. Incubação, choco. 

Incubo, ãs, m, e avl, ítum, e 
ãtúm, ãre, v. intrans. e trans. 1? Estar, 
deitado sobre : estar encostado, ou estirado* 
sobre ; pesar; 2° Atirar-se' sobre ; cair ;- 
3° Iucliuar-se, debrnçar-se, pender; 4 
Estar no choco, chocar ; 4» Estar de guar^ 
da auma coisa, guardar : com ' cuidado ; 
tomar posse de, usurpar ; 6 o Habitar. § 
1» Incubare purpura. SES. tr..— super 
lomentum. Ses. Descançar sobre purpura; 
deitar-se em uma esteira, — Jom. SERV. 
Dormir no templo de Júpiter (á espera 
do oráculo). Apud oracula incubatun. 
Tert. Os que estão dispostos a se deita- 
rem para consultarem os oráculos.- Sume- 
n hastaincubal. Ov. Está ao nombro mua 
lança". Incubuere mai-ia. Pus. O mar 
alagou as terras, i.í, treshordou. Ponto 
nox incubai. VIRG. Estende-se acerra- 
ção sobro o mar.- Inculans Italiai Ánm- 
bal. FLOR.- Annibal que - pesava sobrea* 
Itália. Incubai moislce ãolor. SES. tr. A - 
dôr acabrunha a mesquinha. Si mcuoat . 
menti furor. Ses. tr. Se o delírio se apo- 
dera do teu espírito, § 2° An , ferro M-- 
cubem? SES. tr. Ateavessar-me-hei eii 
com a- espada ?- Incubai- amisses. Stat. 
Atira-se sobre o corpo inanimado delia. 
Aper incubai. Ov. Caia por terra o java- 
li. § 3° Jugumincúbans mari. Pus. Pe- ■ ■ 
nhasco sobranceiro ao mar, ou que se 
debruça sobre o mar. Incubare contrariam 
in-partem. PLrs. -Pender: para o lado op- 
posto. § ^Incubare ova.-Yiim.---/-efi- 
bus Colum. -Chocar ovos. Ovagalhnisin- 
cubanãa subjicere. PUS. Deitar ovos' ás- 
gallinhas para os: chocar. Ovis,incubi- 
luroz Fést. Que estão a ponto de entrar 
nó^ôco! A'i« Wte^.-PUS. Se-e las 
(as abelhas) não- ficaram: nos favos. § o 
Incubare auro. VIRG. Guardar bem n 
oiro, chocal-o com os olbos; Q,f pecunvz- 
,pejamincubaret...Cia.- Que já chocava 
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thesouros ainda em- esperança ou por 
haver. Posse$sore?n eum esse qui incubave- 
rit. Ascoíí.. Sêr possuidor o qite tiver 
usurpado. §-.6°' Incubar •€ tabernuíam.hWL. 
IVÍorar em uma taverninha. — lucoSé 
Apul. Habitar nos bosques. 

Incubo, õnís, s. ap. m. (de incuba- 
ré). Petr. Guarda nocturno. §; Scrib. 
TeRT. Incubo, pesadelo. 

incúbúí 3 pret. per/, de Incubo, e de 
incumbo. 

íncubíls,; íj s. ap.m. (de incubar é).. 
Aug. (?) Incubo, pesadelo, ephialta, suf- 
íoeação (durante o somno).- 

ínculcãtio, õnís, s. ap.f. (de incul- 
■eare.-X Teivt. Acção de inculcar, inculca. 

Xnculcãtõiy õius, s. ap. m. (de in~ 
■eulccire). Teut. O que calca aos pés, ven- 
cedor de.. § Cass. O que inculca. 

Inculcãtus, ã, .um, ixirt. p.. de In- 
culco. Colum. Plin. § Fig. ClC Mettido, 
introduzido áforça.§ Bruy. ap. ClC. LUC. 
Inculcado, gravado (no animo). 

inculco, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans. (de in e calco). .Coluaí. Calcar, 
apertar, pisar,' estivar, empilhar, pôr em 
monte. § Cie. Mettido introduzido a for- 
ça. J\ T on quidlibet cegris inculcare. Cels. 
ÍT3.0 dar aos doentes qualquer; remédio. 
Quibusãani inculcabo. Sen. Obrigarei al- 
guns a acecitar. iíícjíZcízre se auriòus.GiG.' 
Querer por força que o ouçam. § Cie. 
■Quint. Introduzir (no espiriLo), gravar, 
inculcar. Inculcare tu... Cie. Persuadir, 
levara crer, que... 

InculpãbiliSj o, aãj. Avten. Irrepre- 
hensivel. §. Prud. Impeccavel. § SoLTN. 
Que não tem defeito (uma pedra); 

Shcúlpãíim', aãv. Cod; Tíieod; Sem 
■culpa, sem exprobração, sem censura, 
sem remorsos. 

inculpãtúSj ã, um, aãj. Ov. Irre- 
prelieusivel, não' culpado,, innocente. § 
InculpãtíssTmÚs, sup; Gell. 

inculte, adv.Gic. Sall. De modo 
assalvajado. § Cie. Toscamente^ sem ele- 
gância, sem ornato; § Incultius, comp.- 
Sall. 

1 ; IncuitúSj a, um, aãj. Cie. Vihg:- 
2São cultivado, inculto, maninho,, que 
está em. pousio. Incultius genus.. Pun; 
Espécie' mais silvestre (de. planta). §.Cic. 
HoR. Não tractado, não ■ ornado, deixado 
■ao despveso. Inculta; comes. Ov;-Gabellos 
porpentear.§' Fig. Gic.- Tib. Selvagem,; 
•agreste, bronco, rústico, viilão,. grossei- 
ro, nãopoliciadoj bárbaro. IncuUus equus. 
Ltrc — homo.- Cie. Homem: rústico.. 
•C avalio -bravio. -§■ Gic. Hor.- Que não é 
-ornado (o estylo);, que não tern.elegancia> 
tosco, duro, áspero. §.'■ IncuitíÕr, comp. 
•Gato. ap. Pest. Pluí. : 

2'lllCUlttíSj 113, í. ap. rn,, . SAXIi.. Liv. 
Falta de cultura, de civilidade, negligen- 
cia, desmazelo, desalinho. 

Incumba., cc, s. ap. /. Vitr. Imposta 
{ter. archit.), assento eui que se íirma a 
extremidade do arco d'uma abobada. 

incumbo, is. úbul, úbítúm, um» 
bSrSj v. intrans. e trans. (de in e cumbo, 
desus.). I o Deitar sobre, eucostar-se, re- 
costar-se, debruçar-se, pesar sobre ; 2 o 
Atirar-se sobre ; perseguir,ir no encalço; 
cair ; fig. Investir, accommetter, assal- 
tar ; 3^ Applicar-sc a, oceupar-se em ou 
com, dar-se a, esiorçar-se, trabalhar por 
querer, desejar ; 4 o x trans. arch. A m. si- 
gair.§ lo Incubuit toro. VrRG. Ella deitou- 
se sobre o leito. Prozda super quam in- 
ciwibis. Petii. A presa sobre a qual. estás 
deitado, i. é,que guardascuidadosamcnie. 
Incumbere aratris. ViRG.. Lavrar. Incum- 
bais oliva:. ViRG.. Arrimado a uma oli- 
veira. — arce laurus. VriiG. Loureiro de- 
bruçado sobre um altar. Onera qua; iii pa- 
rietan incianòunt. TJlp. Pesos que carre- 
gam sobre a parede. Uni spem successi07iis 
incumbere. Suet. líecair só sobre olle o 
peso da herança, i. 6, a suecessão ao 
■ihrono. Quam incubuit acl vi rum bonum. 


ClC. Quando (o favor) recaiu em um ho- 
mem de bem. Accusandi necessitas incum- 
bet domino. Ulp. O senhor terá necessa- 
riamente de aceusar. Ei incumbit probatio. 
DiG. Cumpre aeííe dar a prova. Fato. ur- 
genti incumbere... VIRG. Auxiliar o des- 
tino que o impelíe. § 2 o Incumbere in 
glaâiv.m. Cie. — gladio. -Ad Heii. Arre- 
messar-se contra a. sua espada. Yersis 
incumbere tiirmis. V. Er,. Perseguir de 
perto os cavalleiros em fugida. In eum, 
a quo tenebatur, incubuit. JTJST. Caiu sobre 
o que o segurava. Incubuere trabes. V. 
El. Caíram-, desabaram as vigas. Venti 
?nari incumbunt. V. EL. • — mcubucre. 
Virg. Osventos caem sobre o mar. Luxu- 
ria incubuit. Juv. Caiu (sobre Eoma) a 
corrupção. Febrium terrU incubuit colioi-s. 
I-IOR. Um poder de enfermidades caiu so- 
bre a terra. § 3 o Rogandislegibus incubuit. 
Elor. Empenhou-se milito em propor 
leis. ííuc incumbat orator. QuTNT. Empe- 
nhe-se sobretudo n'isto o orador. Incum- 
bere in bellum. C/ES. Appliear-se á guer- 
ra, cuidar n'ella. — in aliquod studium. 
Cie. Dar-se a um estudo. — totâ mente aã 
lauãem. Cie. Ter só em mira a; gloria. 
Incumbe in.iras. Sen. tr. Entrega-te á ira. 
Incubuit Til... Liv. Eez todos os esforços, 
para... Incumbunt ..sarcií-e ruínas. ViRG. 
Trabalham em reparar as perdas. Nunc 
incumbere tempas. Ov. É agora a oceasiao 
de empregar todos: os, esforços. Fadem 
incumbunt 'municipia, colónia!. Cie. Teenx 
o mesmo pensamento ou desejo os muni- 
cípios, as colónias.. § 4 o I?icumbere gla- 
ãium. LuciL. Atravessar-se com a esp ada. 
— arma. sua. Sall., Arrimar-se. ás suas 
armas. Ilellesponlus incumbit maré. Plin. 
O Heilesponto entra precipitadamente no 
mar (Egeu). PaUadios Haustus' incubuit. 
Stat. Dedicon-se aos exercícios do gym- 
nasio. 

incunãbúlã, õrum, s. ap. n. plur. 
Plâut. O que serve de ornato a um ber- 
ço. §; Berço. Ab incimabilis. Liv. Desde o 
berço,, desde creança. § Avien. Leito (do' 
sol), i. é, o mar. §\Fig._ Cie. Ov. Berço; § 
Clc._QrjiNT. Começo, principio, 

* incuncíãbxlis , ©, aãj. DiG. Que 
nao admitte demora. 

Incunctãns, ãntís, aãj.T?. Petroc, 
Que não hesita, resoluto, desembaraçado. 

Incmictãníòr, aãv. Dact. Sem he- 
sitação. § Apul. Ulp. Sem demora. 

(?) Incúpldús, ã, um, aãj. Que nao 
deseja, nao desejoso. § InoÚpidíÕr, comp. 
Afran. 

*' incurãbílíS;, &, aãj; Glos. Fhilox. 
Incurável. ■■■■; 

incurãtúSj ã, um, aãj. Hor. Uao 
tractodo, não cuidado; (com respeito a 
uma ferida). § Fig. Vop. Despresado, 
posto de i>arte. 

íncurííí, ^, s. ap. f. Cie. Hor. Tac. 
Falta de cuidado, desmazelo, delcixo, ne- 
gligencia, incúria, descuido, hidifferença, 
inércia, apathia. Incúria virtulis. Cato. O 
não fazer caso da virtude. — Dei. Teut. 
Esquecimento de Deus, impiedade. 

incuríõsG, aãv. Liv. Tac. Keglígeute- 
mente, sem cuidado. § incúrlOsíus, comp. 
Tac. 

incuriositas, utis, s. ap.f. (de in- 
curiosus). Caís. Salv. Negligencia, de- 
leixo, descuido, desnuizelo. 

íncuríõsús, â,. um, adj. Tac. Não 
cuidadoso, desmazelado, descuidado, de- 
leixado, negligente, indifíerente. Incui-io- 
sus rei. PLIN. J. — in re. Suet. Que des- 
presa uma eoisa. § Gell. Incorrecto, 
inexacto. § Solin. Indifferentc (com res- 
peito a uma coisa), § Incu?-Íosus agnus. 
ARUL. Anho gordo (?). 

incurrò 1 , Is, curri (cúcurrí,arc/;.), 
cíirsúm, rrSrSj v. intrans. c trans. I o 
Correr para,, atirar-se, lançar-se, cair so- 
bre, assaltar, investir, accommetter; 
fazer- incursão; fig. Kstender-se até; 
romper contra, atacar, invectivar; 2 o Fig. 


Vir dar em, encontrai-; cair em, expor-sy 
a, ficar sujeito a, incorrer; 3 o Cair (em 
uma epoclia), coincidir, sobrevir, dar-se, 
acontecer, suceeder. § I o Incnrrisli in co- 
lumnam. ClC. Eoste de encontro a uma 
columna. Incwre?^ armentis. Ov. Atirar- 
se aos rebanhos. Loca in quce incurrerit. 
Cic.Os iogares contra os quaes tiver feito 
irrupção. JS r ovissimos incurrere. Tac. Ata- 
car a retaguarda. Agri qui incurrebant 
in... Cie. Os campos que estavam encra- 
vados em... Digni i?i quos incurrerei. GIC. 
Que mereciam ser atacados por e!le. In 
tribunos incurrunt. Liv. Investem contra 
OS tribunos. §2° Incu?'rere in óculos. ClC. 

— oculis. Sen. Dar na vista, apresentar- 
se aos olhos. Qui nilúl offendát, nusquam 
incurrat. Cie. Que não encontre tropeço, 
que não tropece em parte alguma. Incur- 
rere in frauãe?n. Cie. Cair na esparella 

— in morbum. Cie. Cair doente. — peri 
culum. Dig. Expôr-se a um perigo. — 
nihil vitii. Ulp. Têr comportamento irre- 
prehensivel. — injustum. Lampr. Com- 
metter uma injustiça. — dispendium. 
Pall. Sofírer um -prejuízo. — reprehen- 
siont-m. Cie. Levar uma reprehensão. § 
3 o Incurrere in (tempus). ClC. Cair em 
(uma epocha). — circensibus. Suet. Coin- 
cidir com os jogos circenses (do circo). 
Incurrebat hcesitatio. DiG. Sobrevinha a 
hesitação. Quum in orãinem incurreret. 
Quint. Quando (a grammatica) tomava o 
seu logar. 

Incni-sãíio, õnís, s. ap.f. \(de incur- 
sare). Non. Incursão, correria, irrupçãu, 
invasão. 

íncuxsâx, ãcis T aãj. (de incursarc). 
Sid. Que faz incursões. 

Tncureim 5 aãv. Erokto.. Rapida- 
mente. 

Incursio, õnís, s. ap. f. (de incurre- 
re'). Cie. Collisão, encontro, embate, eho- 
que, encontrão. § CAZS. Liv. Correria, in- 
cursão, invasão, erupção. § ClC Ataque, 
investida, arrancada,, esforço, violência. 

Incursito, ãs, ãví, ãiúm, ; ãvo, v. 
intrans. freq. de Incurso. Sen.: Atirar-se 
contra, ir de encontro a. Incwsilare in 
muitos. Sen. Offender a muitas pessoas. § 
'Sen. Fazer incursões. 

Incurso, ãs. ãvij ãtúm,,ãrõ ? i'. in- 
truns. e trans. freq. de Incurro. Atirar-se, 
deitar-se, a (alguém), correr contra (cl!e); 
atacar, accommetter, assaltar, fazer ir- 
rupção. Incursare in aliquem o\\ aUqiunn. 
Plaut. Atirar-se a alguém,, arremetter 
contra elle. — adem. Tac Accommetter 
a linhainimiga. Agmenincursatum fiterat 
ab... Liv.- A força tinha sido acacada 
por... Incursare (agros). Liv. .Fazer cor- 
rerias em. § Fig. Cie. Atacar, assaltar, 
accommetter. Incursai febris. Cels. Maui- 
fesla-se a íebz-e. § Ov. Bater contra, fe- 
rir. Incursare auribus. Quj^t. Vir, chegar 
aos ouvidos. § (?) Pltn. Intcrpôr-se, 
metter-se; cutremetter-se. 

1 íncursús, a, uni, parC. p. de In- 
curro. Sid. Incorrido, incurso, soffrido. 

2 incursus, ús, s. ap. m. (de incur- 
rere). Plin. Embate , collisão , chofre, 
choque, encontro, encontrão. Incursus 
sanguinis. Loc. Golfada, esguicho de san- 
gue. § Cie. Gjeb. Ataque, embate, cou- 
ílicto, refrega. § Fig. Incursus solis. Co- 
lum. Acção do sol. § Fig. Quint. Ataque, 
oiiensa. 

incurvãbilís, fíj aãj. Cass. Que n&o 
pdde ser curvado ou dobrado. 

ZncurvãtiÕ, õnís, s. ap. f. (de in- 
cunare). 1 > lin. Acção de curvar, enrva- 
dura, curvatura, curvidade, eueurvaçào 

Incurvãtús, ã, um, part. p. de In- 
curvo. Cie. Ov. Curvado, encurvado, do- 
brado, vergado, curvo. 

Incurvêsco ou TncurvIsco,ís,erej 
v. intrans. Poet. ap. Cie. Curvar-se, do- 
brar-se, encurvar-sc, vergar-se. 

* xncurvícêrvicús, ã, um 3 adj. 
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(de incurvus e cerviz), Pacuv. Que curva 
o pescoço. 

íncúrvo, ãs 3 ãví, ãtúra, are, v. 
trans. Viug. Plin. Curvar, encurvar, do- 
brar, vergar. Tncurvan. IIier. Inclinar-se 
(diante de alguém). § Fig. Sen. Abater, 
abaixar. § Pers. Commover. 

Incurvus, ã, um, adj. Cie. Virg. 
Oy. Curvado, arqueado, curvo, concavo 
ou convexo. Incurvus liumems. Plin. e 
simpleste Incurvus. Ter. Arqueado (ura 
Telho), corcovado. 

Incus, údís, s. ap. /. (de incutere). 
Virg. Plin. Bigorna. Uno opera camdem 
incudem tunãere (Anex.).' Cie. Estar sem- 
pre a bater na mesma bigorna, i. é, repi- 
sar a mesma coisa. § Fig. Incudi rcddera 
versus. Hou. Trazer os versos á bigorna, 
i. 6, limal-os, refcocal-os, aperíeiçoal-os. 
Juvenes in ipsâ studiorian incude x>ositi. 
Tac Moços que estão ainda a aprender. 
(?) Incusãbílís, e,aãj. (de incusare). 
Reprehensivel. § TncCisãbllIor, comp. TiíKT. 
Incúsãtio, õnis, s. ap. f. (de incu- 
sare). Cie. líepreliensao, censura, queixa, 
exprobração, acensação. 

Incúsãtívús casuSj s. ap. m. Diom, 
O m. q. Âccusatiuus. 

Ilicusãtor, Õrís, s. ap. m. (de incu- 
w.?y). GOD; Accusador. 

incúsãtús, ã, úm, part.p. de Incuso. 
Colum. Pltn. Accusado, reprehendido, 
censurado. § Plin. Exprobrado. 

Incuso, ãSjãvijãtúui, ãrê, v.lrans. 
Cazs, VIRG. Accusar, censurar, inerepar, 
queixar-se de. Incusare aliquem superbice. 
Tac. Accusar alguém de suberba. Multa 
se incusaí, qui... ViiíG. Queixa-se muito 
de que eíle... § Ov. Exprobrar, lançar em 
iosto (uma coisa). 
Ineússi, j?^. per/, de Incutio. 
* Incussor, õrís, s. ap. m. (de incu- 
tere)^. Petroc. O que bateOu fere. 

1 Incússús, a, um, part. p. de In- 
cutio. Luc. Tac. Atirado de encontro a, 
topado; batido, atirado, arrojado. In- 
cusso pollice limini. Plin. Tendo dado 
uma topada na soleira da porta com o 
dedo grande do pé. Grando incussa iectis. 
SEN. Saraiva que dá nos telhados. Incussi, 
articuli e Incussa, n. plur. scíl. memora. 
Pltn. Contusões. § Fig. Enviado, despe- 
dido. Incussa voluntas. Vell. Vontade 
impellida ou inspirada. 
- 2 ineússús, us, s. ap. m. (de ínc«- 
tere), empreg, sd. em abl. sing. Sen, Tac. 
Choque, embate, pancada. 

incústõditús, ã, íím, adj. Ov.Maiit. 
Não guardado, que não tem guardas. In- 
custoãita nox. Sil. Noite sem sentinellas. 
§ Fig. Incusloãitus amor. Tac. Amor que 
se revela. § Tac. Não observado, não aca- 
tado, não respeitado. 

íncúsús, ã, úin, part. p. do ãesus. 
Incudo. Pers. Trabalhado ao rnartello. § 
Picado aoínartelío. Incusus Japis. Virg. 
Mó\ .§ Fig. Á33S. Limado, polido, aperfei- 
çoado. 

íncuííoj ís, ussíj ússúni, útêrê, 
v. trans. (de in e quatió). L° Bar contra, 
bater, encontroar ; atirar, arremessar con- 
tra; atirar, dar (uma pancada ou golpe) ; 
fig. Abalar, mover, commover, tocar ; 
2° Fig. Enviar a ou contra, trazer, incu-- 
\'tir,\ causar, ■■■■■excitar,, suscitar, inspirar. 
1; Incutièbantur puppibus prorce. Curt. As 
: proas abatroavam-se com as poppas. In- 
cutere tela. Tac. Atirar dardos. — 'granãi- 
nem. CURT. Despedir granizo. — scipio- 
nemin caput.~Lrr. Assentar iirna paulada 
na cabeça. — colaphum. Juv. Pregar uma 
bofetada. — vulnus. Samm. Dar um golpe. 
Incussit mentem pavor. V. El. O pavor 
abalou-Uie o espirito. § 2 o Incutere mor- 
bos. Lucrt. Enviar enfermidades. — vim 
ventis. Viug. Soltar os ventos. — timorem. 
Incutir temor. — religionem animo. Liv. 
Causar escrúpulo. — quid negoti. Hoií. 
Causar algum embaraço. — bellum. Hoit. 
Acecnder, levar por diante a guerra. — 
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deos. Pers. Inspirar o temor dos deuses. 

Indãgãbílis, o, adj. (de indagare) 
Varr. (?) Sujeito a um inquérito, obri- 
gado a dar conta. § Isn>. Que busca, que 
procura. 

(?) Xndãgãnter, aãv. Coltjm. Pelo 
rasto, rastejando, farejando. 

Indãgãtio, õnis, s. ap. f. (de inda- 
gará). CiC. Gell. Indagação, pesquisa, 
busca pelo rasto. 

ludãgãtor, õrís, s. ap. m. (de inãa- 
ffare).IsTD.Q que segue a pista, o rasto. § 
Fig. COlum. O que busca, indaga, inda- 
gador. Natura: inãagator. Soltn. Observa- 
dor, indagador da natureza- 

índãgãtrlx, icís, s. ap. f. (de inda- 
gatoi^). CíC. Non. A que busca, indaga. 

1 Indãgãtus, a, um, part. p. de In- 
dago. Cie. Seguido pela pista (fig.). 

2 ludãgãtiís, ús, s. ap. m. (de inda- 
gare), empreg. sd em abl. sing. Apul. O 
m. q. Indagado. 

* índãgês, is, s. ap.f. (de indagare). 
Prud, Busca, procura, indagacão._ 

i Indago, ãs, ãví, atum, ãvo, v. 
intrans. q trans. Cie. ■ Apul. Seguir a 
pista, ir pelo rasto, inquirir, indagar, 
desencantar. § ^.Buscar cara cuidado, 
pesquisar. 

■2 indago, íms, j. ap. /. Vikg. Ov. 
Tudo que serve de cercar a caca, redes, 
tacos, armadilhas; cerco feito por. caça- 
dores (nas monterias). Fig. Flor. Plin. 
Rede, tecido. § Gell. Busca cuidadosa, 
pesquisa; indagação. Indagines. Plin. 
Pesquisas, observações, indagações. § COD. 
Inquérito, devassa. § Hiiit. Luc. Cerca, 
cercado, fosso, intrincheiramento, linha 
.de eircumva Ilação. 

* indãgõi-, firís, ãtiís, stírct, ãrí, 
v. dep. Vaiír.. O m. q. Indago 1. 

1 inde, aãv. Crc. C;es. VraG. D'alli, 
de lá, d'aquelle logar. § Bine inãe. Ved- 
Bine. Inde...inde. Cie. Luc. D'um lado... 
d'outro lado. § Cie. Liv. D'essa coisa, 
d'isso. Inãe est quòã.... Plin. J. IVonde 
vem ou resulta que.... § Ter. D'eíles, 
cPentre elícs. § Nep. Por esse motivo, 
por isso, também, assim. § Ctc. Desde 
aqueile tempo, desde então. Jam inãe 
ah incunabulis. Liv. Já desde o berço. Inãe 
quòd... Ter. Desde que... § Cie. Virg. 
Depois, ao depois, então. Inde loci. Lucr. 
A m^signif. 

2 indo, 2 a pess. sing. imp. de Indo. 
Plaut. 

indêbítê, e indébito, aãv. Cass. 
DIG. Indevidamente, injustamente. 

Iiidebitúia, I 3 s. ap.n. Dia. O que 
não é devido. 

índebitús, ã, fim, adj. Virg. Ov. 
Que não 6 devido. 

Indocêns, êntis, adj. Qtjint. Vitr. 
Que está, ou fica mal, inconveniente. § 
Mart. I^etr. -Feio, disforme, que não tem 
graça. § Indecêntiõr, comp. — isslmús, 
sup. Sen. 

indecênter, aãv. Quint. Mart. De 
modo inconveniente. § Mart. Com feal- 
dade, feiamente. § Indeeêntíus, comp. 
Sen. — íssíme, sup. Quint. 

indecentíãj se, s. ap. f. (de inãecens). 
Vitr. Inconveniência. § Cass. Acção in- 
conveniente, indecencia. 

índêcêt, êbât, tíít, êrQ 3 v. unip. 
Not. TER. Sôr inconveniente. Juvenes ea 
non inãecent. Plin. J. Isto não está bem 
aos moços. § (?) Gell. Convir, estar bem, 
ficar bem. 

indêclinabilís, e, adj. Sen. Que 
não se desvia, que não voltaatraz, firme, 
constante, inabalável. § AMir. Incorrup- 
tível, integro. § Gei-L. Immutavel. § Puoi'. 
Inevitável. § Diom. Prisc. Indeclinável 
(ter. gramm.). 

índêclinãtus 5 a,úiii,arf/. Ov.Firmc, 
constante, iuabalavcl._ 

íudecor (Prisc.) elndocoris (Tac), 
Is, e, íirf/.ViHG. Val.Fl. Indigno, inglo- 
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rio, não glorioso, vergonhoso, desbonrogo 
§ Att. Desbonrado. 

* indecorãbiliter, aãv. Att. e. 
indecõre, aãv. Cie. Tac. De modo 

inconveniente . § Tndêcõrlus, comp :'■■ 
Fiionto. Indecentemente. 
IndocõrXs, Ved. Indecor. 

* índecõro, ãs, ãví, ãtúm, ãre a 
v. trans. Att. JDeshourar, depravar 
alterar. ' 

Indecõrús, ã, um, adj. Cie. Qoikt. 
Inconveniente, iudecoroso, que está ou* 
fica mal, impróprio. § Plin. Feio, desa- 
gradável (ã vista). 

Indêfatigãbílís, ê, adj. Sen. e. 

índefãtlgãtús, â, íím, adj. Siw,'. 
Que não se cauça, infatigável, incan- 
çavel. 

índefêctús, ã, Hja^adj, Apul. cass 
Invariável, immudavel, constante. 

indêfênsê, aãv. Cie. Sem defesa. 

Indêfênsús, ã, uru, adj, Liv, Sil, 
Que está sem defesa, deixado sem defesa. 
§ Tac. Não defendido, (em juízo). 

indefessê, aãv. Spart. e 

indêfêss'íni,atfy. Aus. Sem se cançar, 
incançavel mente. 

indêfêssús, a, nni, adj. Virg. Tac. 
Não fatigado, não cauçado, infatigável, 
incançavel. 

* índêffcíêns, êntís, ciãj. Tkrt. 
Qiie nunca falta, durável. 

Indêficiêntor, adv. Aug. Sem fim. 

índêfínitê, adv. Gell. Indetermina- 
damente, sem termojscm limites. ■:-.: 

indêflnltiis, ã, ' úm, adj. Gell. 
Inderterminado, vago. § Indefinido. i)i- 
definiíus modus. Gell. O modo infinito 
(ter. gramm.) 

indêflêbilís, e, adj. Gloss. Phtl. 
Que não pôde sôr chorado. 

Indênêtús, ã, úm, adj. Oy. Não cho- 
rado, por quem. se não chorou (na morte). 

indeflêxús, â, um, aãj. TSão des- 
viado, não tirado do seu caminho. Inde- 
flexo cursu. Apul. Em direitura, directa- 
mente. § Fig. Plin. J. Que não se inclina, 
não curvado, não corcovado pelos aunos. : 

índêjêctús, ã, iíni, adj. Ov. Não 
deitado por terra, não derrubado. 

mdêlãssãtus, â, um 3 aáj. Man. 
Infatigável, incançavel. ; 

Indêlõbilís, e 5 adj. Ov. Que não 
páde ser apagado ou riscado, indelével. 

indêlêctãtús, ã, iím, adj. Petíí, 
Enfadado, molestado, que uão se deleita^ 
recrea, ou diverte. 

Iiidêlíbãtús, ã, um, adj. Ov. Em que 
• não se tocou, não encetado, intacto,: 
inteiro. § Sil. Casto, puro. 

IndêHberãíús, a 3 iíw 9 .adj. Cass. 
Indeliberado. 

índêllctúrn, I, s. ap. n. Att. Falta, 
ausência de delicto, de culpa. 

■*' indêlictús, ã, um, adj. Att. Irre- 
preheusivel. 

indêinnãtús, a, ura, adj. Cia 
Vell. Não julgado, não condemnado 
(em juízo). § APUL. Innocente. 

índêmnís, e, adj. (de in e ãammim). 
Sen. ITlp. Que não teve prejuízo,, livro 
de perda, de damno ; indemne. : 

índêninítãs, ãtís, : s. ap. :/. (de in- 
ãemnis). Amm. Segurança, salvação. § 
Ulp. Indernnisação,resarcimentodo dam- 
no; indemnidade. 

IndemÕnstrãbilís, e, adj. Apul, 
Que não pdde sêr demonstrado. : ; 

índêmutãbílís, e, adj. Tert. Im- 
mudavel, immutavel. 

Indênuntíãtús, a, úm, adj. Sen. 
Não declarado, não denunciado. 

(?) índÕpiscor. Test. Ved. Indipiscor. 

lndeplõi*ãtús, a, úm, adj. Ov. Não 
deplorado, não chorado. 

indeprãvatús, ã, úm, adj. Sen*. 
Não depravado, não estragado, nào al- 
terado. 

indêprocabílíSj S, adj. Gell. Qne 
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náo pdíle sêr evitado com snpplicas, 
Inevitável. 

indêprSkensibílíSj o, adj. Qudjt. 
Imperceptível. 

Indêprênsus, sync. poet. por indê" 
joreliênsus, â, fim, adj. Virg. Stat. 
Que não se pdde descobrir, não compre- 
Biendido, não conhecido, ignorado. 

* Indêpto, ãs, etc. Fest. O m. q. In- 

ãipiscor. 

Indêptfis , ã , tira , pari. p. de 
Indipiscor. Plaut. Que obteve, que con- 
seguiu. § Pass. 1'lix. Cod. Obtido, con- 
seguido, alcançado. 

índêscríptus, ã, um, adj. Sid. Que 
não tem limites, iliimitado. 

Indêsêi-tOs, ã, um, adj. Ov. Não 
abandonado. 

IndêsãB, !Cd'ís, adj. Gell, Activo, dili- 
gente, que não tem preguiça. 

* Indêsínênter , adv. Vecj . íIier. 
Sem descauço, sem cessar, incessante- 
mente, sem interrupção, continuada- 
mente. 

Indêspêctus, ã, um, adj. Luc. Que 
não foi visto de cima. 

Indêstrictus, fi, fira, adj. Oy. Não 
ferido. 

mdêtêrrnlnãbnís, o, adj. Tert. O 
m.j\. Indeterminalus. 

Indêtêrmmãtê, adv. Fest. Indeter- 
minadamente. 

índStêrmmãíiSs, 3.,van,adj. Tert. 
Cass. Indeterminado, infinito. 

IndStõiísíís, ã, um, adj. Ov. Não 
tosquiado, que tem os cabellos cres- 
cidos. fo 

Indõtrlbílls, g, adj. P. Sol. Incor- 
ruptível. 

índêtrltfis, ã, um, adj. Tert. Que 
não está usado, gasto com uso. 

Indêvitãtus, ã, tini, adj. Ov. Não 
■evitado. 

Indêvõte, adv. Cod. Sem respeito, 
acatamento, desacatadamente. 

IndS-võtiõ, õnis, s. ap.f. Cod! Falta 
.de respeito, desatteução, despreso para 
com a vontade do testador. 

Indêvõtiís, ã, iím, adj. Cod. Que 
não respeita, que viola, que infringe 
a lei. 

1 Indss, íeis, s. ap. m. f. (de indicere') . 
Cíc. 0V..0 ou a que indica, annuucia, 
indicador, indicio, signal. Musa index 
malorum. Ov. Musa, indicadora do des- 
venturas. Morlis index est. Cels. E' symp- 
toma de morte. Index digitus. Hoii. e 
simpleste Index. Cio. O dedo indicador 
(o segundo depois do pollegar). § Cie. 
Tac. Denunciador, delator, testemunha 
de aceusação. § Varr. Sen. Titulo (iTmiiii 
obra). § Tm. Lu: Inscripção. § Cie. Cata- 
logo ; registro, rol, matricula, lisla. Cura- 
tor ab indicibus. Insck. O que tem a se., 
cargo o registro das matriculas. § Sen. 
Qur.vr. índice (d'um livro) ; summario. § 
Fig. Per indicem reni exponere. ,\sco.N\ 
Expor alguma coisa snmmariamcntc. § 
Ov. 1'edru de toque. 

2 índex, icís, í. pr. m. Cie. índice, 
um dos sobrenomes de Hercules Accu- 
sador. 

Indi, õrum, s. pr. m.plur. Pijx. 
filio. Indos, povos da índia ; os 1'ersns, 
os_Arabes. 

índia, &, s. pr.f. Liv. Virg. Iudia, 
vasta região da Ásia (chamada dos pró- 
prios naturaes Jumbudripa (ilha do 
Jumbu), e Argavarta (terra dos Argos), 
banhada pelo Indo, e pelo Ganges. § 
Hyg. O Egypto Superior, a Ethiopia. 

Indlãnus, si, íim, adj.lusca. Indiano, 
que mora na índia. 

iudlbilis, Is, s.pr.m. Cie. Imlibllo, 
príncipe dos Ilcrgetcs. 

Indic, 2* pess. sing. imp. de Indico 2. 
Char. 

indica, cõj s. ap. /. pus. Certa pedra 
preciosa. 
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Indicabilis, e, adj. (de indicarè). 
C. Aus.Que indica. 

* Indícãsso, is, ít, arch. por Indica- 
vero, eris, etc. Plaut. 

Indicãtio, Õnis, s, ap. /. (de indi- 
carè). Plin. Indicação, indicio, § Plaut. 
Ulp. Indicação, avaliação, taxa do preço 
d'uma coisa. 

Indicãtlvús, a, iím, adj. (de indi- 
carè). Prisc. Que indica, desigua, mostra. 
§ Isid. Affirmativo (ter. log. e gram). 
Indicativas modas. Diom. Prisc. ' Modo 
indicativo (nos verbos). 

Indícãturã, 03, s. ap.f. (de indicai-e). 
PLis. Indicação do preço d'umacoisa 3 pveço 
valor, taxa. Dolorum indicatura. Plin. 
Preço taxado para a cura d'uma enfer- 
midade. § Ulp. Denuncia. 

Indícãtús, ã, um,, ■ pari. p. áe Indi- 
co. Plin. Indicado, mostrado. § Cie. 
Cíes. líevelado, descoberto, denunciado. 
§ Plin. Avaliado, taxado, api-eeiado, 
apreçado. 

* índice, 2* 2>ess. sing. imp. arch. de 
Indico 2. Plaut. 

Indicens, êntis, adj. Que não falia, 
não fallando. Indicente me.TRU, Liv. Sem 
eu_fallar. ■ 

Indicinã, ãj, s. ap. /. (de index 1.). 
Apdl. Delação, denuncia.' § Apul. Preço 
d'iima denuncia. 

iridíciúm, II, s. ap. n. (de index. 1.). 
Cie. Virg. Indicação, .revelação, desco- 
berta, relação, denuncia ; delação, aceu- 
sação. Indiciam /acere. Plaut. Depor, 
testemunhar, § Hisp. Advertência, aviso. 
§ (?) Cie. Aceusação, officio, emprego de 
aceusador. § 'Cie. Ov. Indicio, rasto, 
mostra, signal, prova. Inâicium ãare. 
Varr. — célere. JjVOn.Indicio esse.TEít. Cíc. 
Mostrar, indicar, provar, dar a mostrar. 
§ Cels. Symptoma. §Vitr. Plin. Ensaio 
(demetaes). § Hor. Signal (de pensa- 
mento), termo, palavra, expressão. § Cie. 
Ulp. Preço d'iuna denuncia. Indiciam 
profiteH* Sall. Denunciar o crime de que 
atguem é cúmplice cora esperança ou 
promessa de impunidade. 

1 indico, ãs, ãvl, ãtuin, are, v. 
trans. Cíc. V. Max. Ilevelar, denunciar, 
descobrir. Indicarein vulgus. Cie. Publi- 
car, divulgar. § TER. Liv. Mostrar, indi- 
car, dar a saber, a conhecer. Indicara 
lacrimis ãoloi-em. Kep. Mostrar a sua 
dor pelas lagrimas. Valias indicai mores. 
Cie. O rosto é o indicador dos costumes. 
Indicarè se_ Cie. Dar-se a conhecer. § 
Plaut. Cic.Mai'car, pôr o preço, apreciar, 
apreçar. § Pltx. ExpOr suinmariamente, 
resumir, compendiar. 

2lndicÒ,is,xI,ctum, cerò',v. trans. 
Cie. C.*:s. Liv. Dar a saber, annunciar, 
publicar, divulgar, marcar, fixar, indicar, 
notiliear, intimar, significar, declarar. 
Indicere choros. Yiug. bar o sigual das 
danças. — ceenam. Suet. Convidar para 
um jantar. § Virg. *Liv. Sek. Ordenar, 
mandar, determinar, prescrever. Indicere 
mitlctam. Plin. rnipâr unia multa. 

íncUctícíús, ou Indlctitiús, a, iím, 
adj. (de indicere). Cass. Posto, lançado 
sobre, imposto. 

índictiõ, õn'ÍG, s. ap. /. (de indicere). 
Plin'. J. Ulp. Taxa extraordinária, contri- 
buição, imposto, finta, derrama. § Cod. 
TííEOD. Indicção. 

IndictíõnãliSj 6, adj. (de indicere). 
Amm. De imposto extraordinário. 

índictiviis, íí, iím, adj. (de indicere), 
Varr. TiíST. Intimado, publicado. 

1 índietús, ã, um, 2 >arí - P' de 
Indico 2. Cie. Liv. Virg. Annunciado, 
marcado, fixado, indicado, declarado. 
Indicia' /erice. Isid. O m. q. Imperativa: 
/erice. § Tac. Imposto. Indicia vwrs.TAC. 
Condcmnação capital, pena de rnorte 
imposta. 

2 índictus, a, um, adj. Hor. Que 
não foi dicto. A'on indicltts abibis, Virg. 
Tu iião passarás c:u «ilcucio.iJfUí indic- 


ias. Apul. Deus ineffavcl. § Não advo- 
gado, i.ão pleiteado. Jndictã caasã dam- 
nave. CIC. Conderanar sem ouvir a de- 
fesa. 

(?) índícúlúm, I, s. ap. n. e. 

Indicúliís, I, s. ap. m. dbnin. de 
Index. SYM. Prop. índice (d'um livro). 

indicum, I, s. ap. n. Plin. Tinta 
preta da Indía, ou antes Anil (droga 
azul-escuro, para pintar e tingir). 

IndicúSj a, iím, adj. Hor. Pun. 
lúdico, da índia. Indicam maré. Ov. O 
mar das índias, i. 6, o golfo de Pengata, 
e do Ganges. índices pecades. Mart. Os- 
elephantes. Indici dentes, e Indicam co7mu. 
Mart. Marfim. 

índídem, adv. Do mesmo logar.^/fíií 
elides indiciem Thébis... Xep. Meneclides 
egualmente de Tbebas... § Cie. Liv. Da 
mesma coisa. § Apul. Como ante, se- 
gundo isto. 

Indifrerens,eniis, adj. Crc.SRN'.Que 
não e'bom, nem mau, imliu"ei*ontc.§ Suet. 
Que não 6 melindroso (a respeito de 
comida). § Indiffercns syllaba. QuiXT. 
Sj^llaba commum (que pdde sêr longa ou 
breve). 

indífforenter, adv. Quint. Gell. 
Indirferentemente, iudistinctamente. § 
Suet. Com indifferença. § Jnditferenter 
vivere. ScuiE. Comer de tudo, "não ser 
melindroso na comida. 

indifferOníiã, ãã, s. ap./. (de indi/- ■ 
/erens). GELL,_Synonymia. 

* Indifíficulter, ado. Mamert. Sem 
difficuldade. 

indígena, êè, s. ap. m. (do mda e 
gignere). YXRG. JLiy. Prud. O que 6 nas- 
cido no paiz, indígena (com respeito a 
homens e a deuses). § Adj. m./. n. Que á 
natural do paiz, indígena. Indígena bos. 
Colum. — potio. Plor. — vinam. Plin". 
Boi, bebida, vinho do paiz. Indígena 
pielas. Prud. Piedade natural aos habi- 
tantes.' ' 

Indígons, êntis, vart. prés. de In- 
ãigeo, Cic.Nep. Que tem falta de, indi- 
gente, necessitado. Afalfâ curd indigens. 
Gell. Que requer muito cuidado. § * ín- 
dTgêntissímíis, sup. ,1. Val. 

Indigentes, itím, s. ap. m. piar. 
Cie. Prud. Os indigentes, os pobres. 

Indigêntíã, râ, s. ap. /. (de indi- 
gens). Cíc. Carência, precisão, necessi- 
dade, falta do necessário. 

* indigenús, a, úm 5 adj. Apul. O 
rn.^q. Indígena. 

IndigêSj ês, ui, êre, v. íntrans. (de 
inda e cyeo). C.-i-:s. Ter lalta de, estar des- . 
provido. § Cíc. Xep. Carecer, ter preci- 
são de, necessitar de. Indigere aliis. Cíc. 
— allerius. Cíc. Precisar dos outros. ília 
indigenl laboris. Cie. Aquillo requer tra- 
balho. Korum preesidio indigclnr. Plin'. 
Carccc-se do auxilio d'o!les. Indigere ni- 
hil (arch.). Varr. Xão precisar de coisa 
alguma. 

1 índigtís, otisjs. ap. m. Yrnu. Prisc. 
Ved. Indigetes. 

2 * índigGs, is ? adj. (de indigere), 
Pacuv. Privado de. 

Indigesto, adv. Ghll. Confusamente, 
sem ordem. 

índigêstibilis, e, adj. (de indiges- 
tas). Tu. Prisc Indigesto. 

índigOstio, õnis, s. ap./. Hieíí. In- 
digestão. 

índígêstiis, ã, iím, adj. Ov. Plin. 
Confuso, indigesto', desordenado. § Mace, 
líão digerido. § Isid. Que não digeriu. 

índigutês, iím, s. ap. m. piar. (de 
inda e gignere). Vlug. Gell. Heroes di- 
vinisados, deuses tutelares, divindades 
pátrias. 

(?) índígeto. Veã.Jndigito. 

indigitámenta, õrum, s. ap. n. 
plur, (de mdigilare). Pest. Indicação. § 
Fest. Encantamentos. § Arn. Livro úos 
pontífices, .ritual, cerimonial. 

Indigito, ãs, ãvl, ãtiím, ãr© s % 
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trans. Macr. ITest. Invocar uma divin- 
dade, dirigir-lhe snpplieas chamando-a 
por seu nome. § Inãigitare precem. Ter. 
Dirigir umasuppliea. § ARN. Designar, 
chamar, nomear. 

Incllgnãburidfis, a, fim, adj. (de 
inãignarí). Liv. Sdt.t. Cheio de indigna- 
ção, indignado. 

Indlgnãris, ãníia, part. pr. de Indi- 
gnar. Ov. Que se indigna. § Inãignanlis- 
simus servitulis. Colum.Muí indócil, mui 
rebelião. 

IndigriãnteX", aãv.ARS. Com indi- 
gnação." ' . 

Indignãtlò, oms, s. ap. f. (de m- 
dignari). Hort. íus. Indignação. Z J nMi- 
caz indignatimies. Lrv. Indignação publi- 
ca. §010. Indignação (jí<7. »•/«<.), § * 
QtmNT. Indignidade, procedimento indi- 
gno. § Veg. Irritação, inSammação {ter. 
meã.). _ _ 

Indigiiãtíuricfilã, se, s. apj, ãimin. 
de Inãignalio. íus. J. Leve indignação. 
Indlgnãtlviis, ã, fijxij íi«j. (de ire- 
ãignari). Tep.t. Dado á indignação, iras- 
clyel. 
lii&ignaiiís. Yed. Indignor._ 
Indigne, oá». Plaut. Ter. indigna- 
mente, de modo indigno, Infamemente, 
vergonhosamente. Cio. C/ES. Indigna- 
roente,iiijustíunente,eruelmente,barbara- 
mente. § Com indignação. Indigne, ferre. 
Ner. — paít CIO. Levar a mal, indignar- 
se de.§IndIgníus,comí).— issimê, sw».ClG. 
Indlgnítãs, ãtis, s. ap. f. (de inãi- 
Smns).Clo. Indignidade (d'uma pessoa). 
§ Cio. Cms. Indignidade (íurna coisa); 
acção indigna, infâmia ; ultraje, affron- 
ta, baldão, opprobrio ; crueldade, atro- 
cidade, barbaridade. Omnibus inãignita- 
tibus. Lrv, Com todos os maus tracta- 
mentos. ClC. Lrv. Indignação. 

* Indígniter, adv. Anthol. Em con- 
dição humilde. 

Indlgnõr, ãrís, ãtfis snm, ari, 
v.dep. intrans. e trans. (de inãignus). 
Sall. Vircí. Hor. Indignar-se, exaspe- 
rar-se, estar indignado. Ea quce inãi- 
gnanlur advei-sarii. Cio. Aquellas coisas 
queexasperam os adversários. Jndignari 
quòã. Cass. e com infin. QU1NT. Indignar- 
se de que... Yenli inãignaníes.VXB.G. Ven- 
tos furiosos. Indignalum atquor. VIRG. 
Mar encapellado. Liquor inãignalur. Sil. 
Ferve, está em eachãoa agua. § Ov. Re- 
jeitar como indigno, despresar, recusar, 
desdenhar. § Tornar odioso. § Facti indi- 
gnanãi causa. CíC. Para tornar o facto 
odioso. § C. AUR. Irritar, inflammar, 
' aggravar {ter. med.). 

índlgrius, ã, iim, aãj. 1° indigno 
de, que não convém a; 2 o Que não me- 
rece, não merecedor de ; merecedor de 
não ; '3? Indigno, indignante, escandalo- 
so, odioso; injusto '; vergonhoso, aííron- 
toso, deslionroso, infamante; horroroso, 
erueí, bárbaro ; 4° Enorme, desmarcado, 
excessivo.. § I o Quod ipsis esset indignum. 
CIO. Coisa que fosse indigna cTelles. In- 
dignusavorum. Viro. Indigno de seus 
antepassados. IIa:c indigna genere nnstro. 
Ter. Acções deshonrosas para a nossa 
íamilia. § 2 o Qua?nvis indignus... CIC. 
Ainda que indigno... Omni honore indi- 
gnissimus. Cie. Jiíui indigno de todas as 
honras. Indignum relata. VIRG. — refer- 
vi. Ov. Que não merece ser rcíerido. Ca- 
lamitates hominum inãignorum. Cio. Des- 
venturas de homensqueas não mereciam. 
Inãignis malè dicitur. Plaut. São inju- 
riadas as pessoas de bem. Fxaminare 
indignos. Inan. Terir os que o não mere- 
cem. Indigna Itcdicrura notant sentes. Ov. 
Os espinhos íazem em tuas pernas im- 
merecidas feridas. Indignus eras qui face- 
res. Ter. Era da tua dignidade não o 
fazeres. Indigna ejf atire... IIOR. Que não 
deve dizer... § 3° Quidquam non viãere 
indignius. CIC. Não vêr coisa alguma 
mais indigna. Indigna exempla. Ter. 


Exemplos escandalosos. Indignum m ™- 
dum. TER. De modo indigno. Indignum 1 
Ov. Coisa indigna I Indignius est vinci... 
CIO. E' mais vergonhoso sêr vencido... 
Indigna mors. VIRG. Morte horrorosa. § 
4 o Indigna; turres. ENK. Torres enormes. 
Indignus amor. VIRG. ap. Serv. Excessi- 
vo amor. Indigna: Inanes. VIRG. Inver- 
nos rigorosos. 

Indígus, a, um, aãj. (de indigere). 
Lucr. Virg. Que tem falta, que neces- 
sita. Indigus opis. Tac. — ozi.riiio.LuCR. 
Que necessitado soccorro. § Luo. PLIN. 
Que deseja. 

* Iridlgufis, ã, ura, aãj. (de indi- 
gere). P. Nol. O m. q. o preced. 

IsicuTígBns, entis, adj. Tert. Gell. 
Não cuidadoso, descuidado, negligente, 
desmazelado. § Plin. Maltractado, des- 
presado. § TndliTgêiitíor, comp. CiES. 

índlligêntãi-, adv. Cie. Gelt,._ Com 
negligencia, desmazeladamente. § mdílí- 
gêntíus, comp. CiES. 

indlligêntia, ra, s. ap. f. (de inãili- 
gens). Cie. Cass. Falta de cuidado, negli- 
gencia, deleixo, desmazelo, incúria. 

Indlluoêsoo, Is, SrS, v. intrans. J. 
Val. Luzir, brilhar, dar luz. 

índiinênsus, &, iim, aãj. Amsi. In- 
numeravel. 

ÍHdlmissíís, ã, irm, aãj. Tert. Não 
despedido, não repudiado. - 

* Indzpíseo, is, ei-S, v. arc7i.PiJ.rjT. 
O m. q. o seg. 

Indipisoõr, erís, Sptíís snm, 
ipiscl, v. dep. trans. (de inãu e apiscor). 
Liv. Apdx. Alcançar, .abranger, agarrar, 
apanhar, deitar a mão a. § Fig. LUCR. 
Apanhar, tomar, receber. Indipisci divi- 
nas, ãolorem. Plaot. Grangear riquezas; 
sotfrer dor. — animo. GELL. Confiar a 
memoria. § GELt. Começar, principiar, 
encetar. 

Indlz-Sotus, ã, íím, aãj. .Qxtist.. Des- 
viado do caminho direito, indirecto. 

índlrêptiís, ã, fim, adj. He. Não 
roubado , não rapinado , não saqueado. 

* indisciplina, £8, s. ap. f. Glos. 
PmL. Ealta de instrucção. 

IndiscSpIínãts, adv. Cosimo». Sem 
instrueção, como um ignorante. 

índisclplmãtio, õnis, *• ap. f. 
Cass. Indisciplina, falta de ordem, de 
comedimento. 

Indisolpnnãtíis, a, ííin, adj.tlmR. 
Ignorante. § Hier. Cypr. Que não tem 
comedimento, indisciplinado. 

-índisclssus, ã, fim 5 adj. Hier. Que 
não loi rasgado. ..§ Fig. ANTHOI» Aeulado, 
encarniçado, irritado. 
Indlsorêts, adv. Plik. o 
IndSscrEtSra, adv. Soun. Coníusa- 
mente,misturadamente,indistinctamente, 
indifíerentemente. 

índiserêtus. a, fim, adj. Virg.Plin. 
Que não se distingue, que não se ptfde 
distinguir, confundido. Indiscreta nomi- 
na. CELS. Palavras empregadas indistinc- 
tamente. § lira. Tau. Não separado, reu 
uldo, junoto. § Cod. Tiieod. Egual. 

SiicllBorlminãbílis, e, aãj. BIasieht. 
Qne não se pôde distinguir. 

indiscrlmlnãtim, adv. ^arr. In- 
discriminadamente, indifferentemente;, 
sem distiucção, sem diferença. 

(?) Indlscfissíbills, e, adj. mamkrt. 
Que não sepáde discutir. 

índlscussils, ã, Hm, aãj. Mamert. 
Que não foi bem examinado, bem discu- 
tido. 

índiSGrítí, adv. Sem eloquência. Non 
indtsertè. Cie. Elegantemente. 

Indísêrtus, ã, iim, adj. CíC. Hfio 
eloquente. 

Indiaiãnctím, adi: maíteto:. Em 
continente, logo, immediatamente, oem 
interrupção. . 

indispênsãtus, ã, fim, adj. Sil. 
Não distribuído, não economisado, ex- 
cessivo. 


mdlspõsita, adv. Sen. Sem regular!, 
dade, irregularmente. 

IricUsposittís, ã, vim. aãj. Tac. jla" 
ordenado, mal disposto, confuso. 

índisputãbllis, B, adj. Cass. Incon- 
testável, decisivo, peremptório. 

IndSssecablTís, S, adj. Isid. Indivi- 
sível. 

índlsslmilis, S, aãj. Varu. Simi- 
lhante. 

Jndissimfilabllis, 5, aãj. gei.t.. 
Que não dissimuia.não refolhado, franco, 
índlsslmfilãiiter, adi: Gi.os. Pi,ac. 
Sem refolho, francaniente. 

IndlssõciãblFís, S, adj. Lact. Inse- 
parável. 

íiidlssolubilís, S, adj. Cio. ítts. 
Que não se pôde desunir, indissolúvel. 

IndlssõlubllTter, adv. IUMEiit. In- 
dissoluvelmente. 

fndlstãllíer, adv. Prisc. Sem- inter- 
rupção, seguidamente. § AMM. Indifferen- 
temente, egualmente. 

íudistlnotc, adv. Geh,, Indistincta- 
mente. § TJlp. Geralmente. 
' índís-ímcí/Cís, ã, fim, aãj. Cat. 
Quint. Tac. Não separado, não distiueto, 
Indistinoto. Indistinctus oralor. QUIST. 
Orador que não se distingue, obscuro. 
Indlstl-Iotfis. Ved. Inãestriclus. 
Indltus, ã, fim, pari. p. de Indo, 
FLOR. Posto sobre. Inãili .pontes. Tac, 
Pontes lançadas sobre (um rio). § Tac. 
Posto, postado. Inditi custodes. TAC. Guar- 
das postadas. § C0RT. SEN. Posto em ; 
fincado, espetado. § Fig. Inãitum nomen. 
Lrv. Nome posto ou dado. 

IndlvidiUtãs, ãtís, s. ap. f. (de 
inãividuus). Tert. Indivisibilidade. § 
Tert. Indissolubilidade. 

individuus, ã, jxm,adj. Prisc. In- 
divisível. Individua corpora, e . simpleste 
Individua. CIC. Corpos indivisíveis, áto- 
mos. 8 TAO. Que não foi separado, que 
se aclia reunido. § Quist. (?) Arx. Que 
não faz excepção de pessoas, que não dá 
preferencia. 

índivlsê, adv. Ascos.indivisamonte, 
em commum, 

íncíivlsibílis, e, aãj. Tert. Diom. 
Indivisivel. 

Indlvislbíllter, aãv. Tert. Indivi 
sivelmente. 

'I-íidixrisus,a, fim, aãj. Stat. Nao 
dividido, não separado, não partido. Qir. 
ungulas indivisas habeni. VARR. Que não 
tem as unhas partidas, que são -solipedea- 
.animaes). Dig Indiviso {ler. juriã.). 
}>,■( indiviso. Cato. Plik. Em commum, 
ei,. quinhões eguaes, egualmente. 

vncnTíilsfis, ã, fim, -aãj. SIace. P. 
Nul. Inseparável. 

indo, ís,idl, ítíim, ers, v.-ti-an:. 
{áain e do). PLAUT Gelt,. Pôr, collocar 
sobre ; appliear. Inãere cicairiceiin saipu- 
las. Plaut. Eazer ferinas nas espaldas. § 
Plaut. ;Pôr a. Inãere feneslras Plaut. 
Pôr, abrir janellas § Píatjt. Pôr em, 
metter, introduzir. Inãere veria. GELL. 
Inserir palavras (d'outrem em um livro). 
§ Fig. Inãere nomen Plaut. Pôr, dar 
um nome. — novos ritus. TAO. Estabele- 
cer novos ritos. —puvorem.TAC, Incutir 
pavor. ■ 

* Indoclbffls, e, aãj. Glos. Ehtl, 
Incapaz de aprender, que não 6 suscep- 
tível de instrueção. 

* índõoiMUtãs, ãtis, .». ap- f. (de 
inãociUlis). APUL. Falta de intelligencia, 
incapacidade, inaptidão para aprender. 

índocilis, g, aãj. (de ir, e ãoalii). 
CIC. Incapaz de instrueção, que nao pode 
ser ensinado. § Virg. Ov. Pus. Não ci- 
vilisado, selvagem ; bronco, grosseno, 
tosco, rude ; que não pôde ser d°m« u ; 
cado. § Que não pdde aprender (umt, 
coisa), indócil, refractário, rebelde .a, 
que ignora. Inãocilis paris. Sn.. — 9 ute "- 
SrL . _ pauperiem pali. HOR. Que não 
pude supportar a paz, o repouso, a pobre- 
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sa. InãociUs nasci alibi. Plin. Que não 
poclem ser aclimadas em outra parte 
(arvores). Indocilis cceli. Plin. Que nao 
entende do tempo. § Cie. Que não sépo- 
de_aprender. § (?) Prop. Nao aprendido. 

Inclõctê, Cie. Ignorantemente, como 
ignorante. Dicam ego inãoctiús. GelTj. 
'Paliarei com. mais simplicidade. §Piatjt. 
Desa sad ame nte,deshabilÍdosam ente .>inep- 
tamente. 

InciOctííSj ãj mn 3 adj. Que não 
Etprendeu, que não sabe, Inepto, inhabil. 
Indoclus pila?. Hor, Qne nao sabe jogar 
B pella. — juga ferre. Hor. Rebelde ao 
jugo.§Falto de instrucção, ignorante. 
Bomo pleraque alia non indoctus. Gkll. 
Homem instruído em quasi todas as coi- 
sas, § Qutnt. Sen. tr. Que não tem arte 
(uma coisa),tosco, grosseiro, rude,' bruto. 
ínãoctum canet. Hoit. Cantará mal, de- 
sentoará. § Plaut. Não malicioso, sim- 
ples, simplório, simplachão, pobre de es- 
pírito, parvo, pateta, tolo. '§ IndOcEior, 
..comp.— ísstraús, sup. Cie. 

(?) Xndolãfílís, e 9 adj. Sid. Que níío 
pddesSr^polido, aperfeiçoado. 

XndolãtúSj ãj Hm^ adj. Arh. Não po- 
lido, tosco, aebavascado. 

intíolêntiã;, & s. ap. f. Cio. Sen. 
Ausência de dôr, insensibilidade. 

(?) Ind.ÕIêo 3 ês= Ved. Indolesco. 

índoles, 'is, s. ap. f. (de indu eoles--. 
xeré).- Cio. Liy. Disposição natural, incli- 
nação/tendência, propensão. índoles vi?'- : 
tulis ou aã viríulem. CiC. Propensão á 
. virtude. § Cie. Miou. Bom natural^bóas; 
disposições, boa Índole, § Cic.Viug. Tac. 
índole, caracter, natureza. :§ Liv. .Gelí. 
Natureza (d'uma coisa), qualidade. § 
Platjt. Boa qualidade. § Plur. índoles. 

GELL. 

lB.dÕlêsc6 3 ía 3 lu5 5 lescere, v. in- 

t/-ans. e í7'ans..(de in.o' tfoZo.O-SEN'. Plin.; 
Sentir dôr, soíTrer, doer-se. Tactu is lòcus- 
índolescit. Cels. Esta ..parte, é dolorosa ao; 
to^ar-se-lhe. § Cie. Afíligir-se com, doer-; 
&Q, magoar-se de. Jnãoluissenosti^is malis. 1 
Ov. "Terrse penalisado com a minha des-; 
. ventura. § Trans. Ov. Hes indolescenda 
amicis. Sid, Coisa de Qiie os amigos se; 
devem'' magoar. 

- (?). Jnclõlõria:, 'ãij s. ap. f. (de in e; 
âólor). Cie. ap. SrD.O m. q. Indolentid: 

'"-IjxãòlõTlSj Qj adj. (de me ãolor). 
Gi-os.Mhil. Não doloroso. §C. Aub. Ano- 
dyno, que mitiga a dôr. 

íadoraãoiliS;, tí. } adj. Plin. Prtjd.: 
.Que não pdde ser domado, indomável. 

indoniitusj â 5 -òím, «cT/. Cjes. Tac.í 
Indomado, não amansado, não sujeito. 
Fquus indomiius. Ân Her. Cavallo por 
■ensinar. § Ov. Plin. j. Indomável, inven- 
cível. Indojnita mors. Hort. A morte ine- 
xorável. § Fia. Aurmn igni indomitum. 
Plin. O oiro que resiste ao fogo. Indomi- 
turn argentum. ARN. Prata bruta. § Cie. 
Viro. Indómito, desenfreado, desenvolto, 
arrebatado, assomado, violeuto, dema- 
siado, excessivo. Indomili euri, Óv. Ven- 
tos furiosos. Indomitum Falzmum. Pers. 
O Ealcrno, que tolda a cabeça. Indomiius 
cemus. Juv. Haveres immensos. 

Indõziãtíâs, íí, únx 3 adj. La?.ii'R. Que: 
não teve cie premente coisa alguma, que- 
nada recebeu em donativo. 

Indõrmíò, Is, Ivl, Uííiu, ire, v, in*\ 
trans. IIor. Pirrn. Dormir sobre. § Fig. 
CiC. Dormir, adormecer, não fazer caso; 
de, desprezar, negligenciar. Indormirc in 
aliquo colendo. Cie. Não cuidar d'uma 
relação d'amízade. § Vèg. Paralysar-se, 
inutilísar-se. 

■Indõtdtíís, a, uia, adj. Ter. ITok. 
2íão dotado, que não tem dote. § Fig. 
Cic.JDv. Que não tem ornato. 

■* Indu = Sn, arch. O m. q. findo. 

indúbítãbllíSj e, adj. Qu.uít. Que 
Dflo admitte duvida, indubitável, certo. 

índúbítãbílíterj adv, Arn. Indubi- 
Èavelmcnte. 


IND 

índ-SbitânditB, a, íiin, aãj. Aug. 
De que não se pófle duvidar, indubitável. 
índiíbitãiiter. Atro. "Olp. e 
índubitãtê. Lit. Vell. e 
írtdtíbrtãtõ, adv. Tekt. Indubitavel- 
mente, sem duvida alguma, incontesta- 
velmente. § ludfibitâtisslme, sup. Obos. 
indúbiíãtus , ã, iiin, aãj. Pijn. 
Qduít. Que é í<5ra do duvida, incontestá- 
vel, certo. § índúbítãtior, comp. Vu>. 

índubltõ, -ãs, ãvl, ãtíiiii, are, v. 
intram. Vn:C4. STAT. Duvidar de, pôr em 
duvida. 

ísidflblfis, ã, fim, aãj. Tao. Indubi- 
tável, certo, 

* IndiÂce 3 9* pess. sing. imp. de In- 
ãuco, arcli. j)or Induc. 

Xnduciãí, ãz'um,í. ap.f. plur. Sus- 
pençiío 'd'arma5, avinisticio, tregoás. In- 
áucias dare, Llv. Conceder tregons. — fa- 
cere,pacisci. Cio. — inire. Pltn. J. I^azer, 
ajustar, convencionar um armistício. § 
Fig- FLATO. Teu. Tregoa, interrupção, 
descanço, íolfra, repouso, demora, dila- 
ção, espera. 5 Pltn. J. Sm. Demora, dila- 
ção, praso (ler.jurid.). 

InduciortiSi-íís,I, s.pr. m. Cms.Iíi- 
duciomaro, capitão dos Treveros. 

SnduoS, is, si, ctfuii, cere, v. 
trans. I o Conduzir para, metter em, in- 
troduzir; 2° Pôr sobre; applicar em ci- 
ma ; pôr (um vestido), . cobrir de ou com ; 
revestir, rebocar, emboçar, cobrir; 3 o 
'■Riscar, cancellar, borrar, apagar; tirar, 
acabar com, supprír ; -i° Fig. Levar a, 
determinar, resolver, induzir; 5» Sedu- 
zir, enganar, lograr, illudir. § I o Inducere 
oves in rura. Vabii. levar os gados aos 
campos. — aã speclaculum. S0ET. Levar 
ao espectáculo. — rnoinibus. Stat. — lec- 
lis. -Sn,. Introduzir -em rima cidade; em 
uma casa. — vilem. PALt,. Plantar um 
bacello. — rnessorem arvis. Vius. Metter 
o -segador áceifa.i. 6, começar a ceifa. — 
novercam alicui. Kis. J. Dar a alguém 
uma madrasta. — par (jladialorum. Cie. 
Pôr dois gladiadores a combater. -Jnducla 
cst Afranii -tocata. SnET. Foi posta em 
scena uma comediade Afranio. Gyges 
inducilur a Flalone. Cie. Platão [introduz 
a Gyges (em- uma obra). Inducere causam 
■probabilem. Cie. Dar uma rasão plausível. 

— morem. Cia. Introduzir -um costume. 
^ — in errorem. Cie. Induzir a erro. — 
spem. Cie. — aliquem in spem. Cie. Dar 
esperança a alguém. — in rationem: Cio. 
Levar em conta. — aiimwrn. CIC. HOH. 

— in animum. Ter. Saix. Hetter-se em 
cabeça, querer. Induci quietem. TERT. En-: 
trar em repouso, começar a gozar d'elle.: 
§ 2 o Indixere ponlem. Curt. Lançar, la- 
zer uma ponte. Oicatricem ináucens. 
Cels. Qne ciearriza uma ferida. Inducere 
faiam. VEO. Applicar uma cataplasma de 
favas, — marmor. Vitk. Fazer um reves- 
timento de manixore. — aurum ligno. 
Plin. Doirar madeira. — colorem. PLIN. 
Cobrir de eôr. — cuti nitorem. -Plin. Dar 
lustro ápelle. Inducere Jrondem, fructmn. 
Colum. Cobrir-sede folhas, de fruotos.— 
calccum. Suet. Calçar um sapato. Tunicã 
inducilur anus. Viíig. Cobre-se com uma 
túnica. Inducere ince. Pt.ADT. Emboçar 
com pez. § .1° Nomina 2'ossunt induci. CIC. 
Os nomes podem sèr riscauos. Fa guoe in 
testamento inducuntur. Uí.P.iO que é-mo-; 
dificado em um testamento. Inducere se- 
natusconsullum. Cie. Annular, cassar um 
acórdão do senado. § 4" Inducere aliquem 
ut... CIC. Induzir alguém o. que... — -in 
peccatum. An HEn. Induzirão mal. — aã 
bellum. TsKV. Determinar á guerra. § 5» 
Ut inducas. Tm. Para me seduzires.: 
Sócios indnxit, decejiit. CIO. Enganou, lo- 
grou os aliiados. 

■IndúcfíbiTis, -5, adj. (de inducere). 
C. ADR. Que pdde sêr estendido sobre, 
que se pdde applicar. 

inducticiiis , ã, fim, adj. Glos. 
PTJIL. Introduzido cm. 
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jínduetío, õnís, s. ap.f. (de indii* 
cere). Lrv. Acç3o de levar ou trazer, do 

metter,introduzir. Inductiones aquarwm. 
Cie. Irrigações, regas. Indnclio ptrsonce. 
Crc. Prosopopea (//>/. r?ist.).§ Vrnt. Ac- 
ção de estender sobre, de desenrolar, des- 
fraldar. § Patx. Acção de applicar sobre, 
camada, emboço. § UXP. Iíiscadura, bor- 
radura. § Fig. Acção de determinar, re- 
solver, Induzimento.Í7J<?ííe/j'o animi. Cie. 
Persuasáo. § Cie. Qutmt. Inducçao (ter, 
log.). ■§ Prisc. HyiJotiiese. 

Xndtictivê 3 adv. Ç. Aur. Por meio ds 
persuasfio. 

Indúctívus, a, um, adj. (de índu- 
cere^.-Pmsc. HvpotUetico. 

mductõi- 5 õrís, j. ap. m. (de indu- 
care).. Gi.os. PH1T-. O que introduz. § (?) 
qne faz emboço, uma camada. Inductoi-es 
tergi ?wslj'i.:VhA'UT. Os que nos vilo ao 
lombo (com vardascadas). .§ Fig. PE5T. 
Etiganndor. 

Inductrls,lcis, s.ap. f. (do indur.tor)^ 

Apul. A que engana, logra, eii£amulor£V 

Inductiãra, sb^s.ap.;. (de inducere). 

C. Aur. Applicacíto d'uma substancia 

(como remédio), tópico. 

1 InductÚG, ííj tira, pari. ;?. do In- 
ãuco.:Cic. ònep. Conduzulo para, levado, 
ou trazido, mettído. introduzido. Indvc.tc 
aã criminandum. CiC. Que tem por fim 
aecusar. -Sinikil inãuctum loquimur. Pr.tx. 
J. Senão falíamos uma linguagem nova, 
§ Estendido sobre. Ita induetò solo... Plin*. 
Estando o terreno de tal modo aplanado... 
§ Cie. Ov. Posto sobre, applicado. § Pat.l. 
Coberto, revestido, .guarnecido. Indurja 
cornibus aitrmn. Ov. Que tem os cornos 
doirados. § PROP. Coberto, encoberto, oo- 
culto, escondido. .§' Sen'. ,;Ulp. Piscado, 
borrado, apagado. $ -Fig. Cie. Plin. Le- 
vado a, determinado, resolvido a, ven- 
cido, induxido.;§ Crc. -Enganado, iMudido, 
logrado. § Suet. Annulado. , cassado, 
abrogado, abolido. 

■2 iíuductús,:'U3, .s. f ap. nu (tte inãií- 
cere), .empreg. so' :-.em cM. sing. Crc. 
QcriST. .Induzimento, instigação , con- 
seltto. : ."■_'; 

"Indi5.cillâ, £S, s.. ap.j. ;(;lc inducre)» 
.Plaut. Camisa de multier, ou amígoa(? s 
XndfâgrodíÕr. "Ved. . Endogredior. 
■* lnd"ãlcitãs j :ã.ti's ; , s. ap. j\ C/^crL, 
Crueza, atrocidade, ferocidade, crucldacle ; 
barbaridade. 
* indulcoj ãs." Tert. Hiep.. c 
Xndulcõroj as/;ãví, ãíuiii, ãroj 
v. trans. GLOS. PHIL. -'.XUílcificar, cciuleo- 
rar. § Fig. ' InãulcaHi; HiER.SSr doce. 

ZnduIgêiíSj entls, p(tn.,pres. de In- 
dulgeo. Suet. Que ;s.e entr.ega a, ciado, 
inclinado, propenso. § J$m 3 . ,Via>;. (3om, 
benévolo, benigno, amoroso, terno ; in- 
diilgente, ■ complacente, : bondoso. i"iacco ; 
"benigno de- mais. ■'■■"- Miiiimè ■ indulgens i7z 
captivos, Liv. desapiedado ,; inexorável 
para com os prisioneiros. Jndulgens sibi* 
Hor. Condescendente; para si mesmo. § 
indutgêntissímús, sup. Quint. 

SndtilgêrLtei* 3 adv. .CiC. Bondosa- 
mente, com: benevolencía,.condescen(Iente- 
mente, indulgentemente. ''Nimis iiuiulgen- 
lei: ,ClC. Com -\ nimia, condescendência. § 
Soi^., Comprazer^ corn\ gosto. § iiitiai- 
gêntLÚs.^coínp.^XJV. ' — ^sslmê, " sup. Sex, 
Sndulgêntxa, sê, s. ap. j. (de indul- 
geiis). Cie. ITep. TAO. Bondade, benevo- 
lência, benignidade, brandura, ternura;; 
.complacência, condescendência, indulgen- 
cm.Mâtágenliq.) corporis.; Cie. Condescen- ; 
.deuciaipara< com o corpo. --^5u'»n'a ir; a/i- 
çzíeín.>PLAKC.iap.\Gia. Hímia^indulgencia 
para com alguém. § VETX. Favor, afag03- 
(da sorte). § Beneficio, favor, munificên- 
cia, liberalidade. Indidgenlia alicujits, 
Pun. J. A liberalidade de alguém. InduU 
geníicc, plur. Lnscr. Benefícios. § Cosliin- 
ãulgentia. Virg. Piín*. Suavidade da. 
temperatura. § .iaiir. Isenção d'um trl- 


600 


IND 


[■ND 


ÍNE 


buto, immunidade, despensa. § Capitol. 
PerdãojPumapena, graça, merco. 

Xndulgêo, es, si, tmn, gere, v. in~ 
irans. e trans. I o Sêr benévolo para, fa- 
vorecer, obsequiar; sêr complacente para, 
condescender com, entregar-se a; ser in- 
dulgente ; trans, arch. Ã m. signif.; 2 o 
Applicar-se a , oceupar-se de , cuidar, 
tractar de; 3o Conceder, periuittir ; 4 o 
Perdoar. § I o Indulgere servo. Sen*. Sêr 
bondoso para um escravo. — prixeipub 
civitati. CíES. Ter afiei cão a uma cidade. 
■ — alicujus generi. Vikíí. Favorecer a fa- 
mília de alguém. — legionum -ardori. Liv. 
Condescender com o ardor das legiões. — 
ódio alicujus. Liv. Ser instrumento do 
ódio de alguém. — sibi. Nep. — animo. 
Ov. Entregar-se ás s\ins inclinações. — 
gáudio. Plin. J. Dar-se á alegria. Si avi- 
ditali indulgeretur. Liv. Se se fosse con- 
descendente para com esta avidez. Ilacíe- 
nus indulsisse vacai. Viug. Basta de in- 
dulgência. Qui nos tantopere inãulgent. 
AFitAN. Os que tecra para comnosco tanta 
bondade. Indulgere iram. LuciL. Entre- 
gar-se aos excessos da ira. Te indulgebant. 
Teu. Elles davam- te credito. Animas in- 
dulgeri potuisset, Gell. O espirito poderia 
s6r recreado. § 2 o Indulgere eloquentuv. 
Quint. Applicar-se á eloquência. — som- 
no.TAG. Entregar-se ao som no. — íiospi- 
tio. ViRG. Dar-se á hospitalidade. — novis 
amiciliis. Cie. Grangear novas amisades. 

— thealris. Ov. . Gostar dos theatros. — 
regno orbis. Luc. Tractar de conquistar o 
mundo, Indulsit castris. Luc. Den-se 
pressa em acampar. Inãulge valctuâini 
tua;. Cie. Cuida da tua saúde. § 3 o Indul- 
gere fasces. Cass. Conceder o consulado. 

— arbitrium mortis. Suet. Dar a escolher 
o género de morte. — iiomen oratotis. 
Quint. Dar o come de orador. — ventri 
non omnelegumen. Juv. Nilo metter na 
barriga toda a casta de legumes, abster- 
se d'alguns. Indulgens reparare animum. 
Stat. Que permitte refocIHar ao espirito. 
Sese videndum indulsit. Suet. Deu-se a 
mostrar,' cl eixou-se vêr. Qui separationem 
indulturus est. Ulp. Que não ha de conce- 
der a separação. § <1° Indulgere errata. 
Cass. Perdoar as faltas, — culpas. Fort. 
Perdoar as culpas. 

* indulgitãs, ãtis, s. ap. f. (de indul- 
geré).-COTi.T. ap.SERv, Afieição a. § Sisgn. 
Acção de se entregar a. § Glos.Phil. To- 
lerância, permissão, consentimento. 

Indúlsl, pret._perf. de índulgeo. 

* Indultor, õrís, s. ap. m. (de indul- 
gere). Tert. O exue despensa de. § Fort. 
O que_perdoa. 

(?) Indultúni, I, s. ap. n. (cie indul- 
gere). Co_d, Thod. O m. q. Indultus 2. 

1 indultas, ã 9 fim, pari. p. de In- 
dulgeo. Sid. Prud. Concedido, permittido. 

2 indultus, us, s. ap. m. (de inãul- 
gere), usado ordinariamente em abl. sing. 
Sid. Cass. Concessão, .indulto,- permissão, 
consentimento. ■.:■■''■- ■ 

indumêntúni, i, s. ap. n. (de in- 
ducre). Gell. A. Vict. Vestido, vestidu- 
ra. Inãamentum oris. Bass. ap. Gell. 
Mascara. § Fig. Prud. Invoítorio, invó- 
lucro. § .Ennod. Veu, manto, cobertura. 

Indúo, ís, I s utum, iíerê, v. trans. 
(de LvÃuw). I o Vestir, pôr roupa (em ou- 
trem ou em si), enroupar, cobrir; armar; 
2 o Pôr (um vestido), vestir-sc de, reves- 
tir, pôr aos bombros ; fig. Tomar; entrar 
em ; 3" Metter, introduzir, inserir, linear, 
cravar, espetar, inspirar, inculcar; dar, 
accommodar, adapiar; •!" Furar, atraves- 
sar. § I o Indui veste. Teu. — vestem. Ov. 
Pôr um vestido. — togd pura. Plin. To- 
mar a toga viril. — galeum. Viro. Pôr na 
cabeça um capacete. Induere se pomis. 
Viug. Cobiir-se de íruetos. Cmis induii 
urbes. V. Pl. A cinza cobre as cidades. 
Induere scopulis. V. FL. Armar de roche- 
dos. Indui venenis. V. Pl. Armar-se de 
Venenos. § 2 o Induere aiicui tunicam. Cie. 


— arma. Xiv. Pôr uma túnica a alguém; 
armar alguém. • — vestem. Ter. — galeam. 
C.'T5S. Tomar um vestido ; pôr um capa- 
cete. — loricam. Curt. Armar-se de cou- 
raça. — scalas. Ov. Levar aos hombros 
uma escada. — mores Persarum. CURT. 
Tomar os costumes dos Persas. — munia 
diteis. Tac. Encarregar-se do cargo de 
general. — vultzis sevei-os. Mart. Carregar 
o semblante, tomar aspecto severo. — ■ 
mente pairem. Claud. Tomar os senti- 
mentos do pae. — sibi persuasionem. 
Quint. Persnadir-se. — falsos pavores. 
Tac. Tomar-se de falsos temores. — iras, 
Stat. Enfurecer-se. — ■ seãilionem. Tac. 
Entrar era uma sedição. § 3 o Induere 
jrenos. Sen. tr. Pôr um. freio. — se vallis. 
Cjes. Espetar-se em estacas. — se in la- 
queum. Plaut. Cie. Atirar-se em umlaco. 
Quos induerat in (ergafeiwum.VlRG. Aos 
quaes ella tinha transformado em brutos. 
Quum se nux induet in florem. VlRG. 
Quando a nogueira se cobrir de flor. In 
gravíssimas panias a se indui. Quint. In- 
correr nas mais severas penas. Ha se in- 
duit reip. Ckesar... Suet. César edentiííeou- 
se de tal modo com a republica... Induere 
aiicui amorem sul. Gell. — eloquentiam. 
Petr. Inspirar amor a alguém; inculcar 
a eloquência. — splendoi-em ferro. SiL. Bar 
brilho ao ferro. — ficlo.ni orationem per- 
sonis. Quint. Introduzir personagens a 
faílar. Quod mihi cura mea nomen induit. 
Ltn. jtfome que a minha dedicação me 
deu. Vino vetustas inãuilur. Plin. Dá-se 
ao vinho a apparencia de velho. § 4 o In- 
due-ese mucronc, VlRG. — pectu? ferro&KS. 
tr. Atravessar-se com uma espada. Cuspis 
induit Âgyrten. V. Pl. Uma lança atra- 
vessou a Agyrtcs. Suâ confessione indui. 
Cie. Dettar-se a perder por sua própria 
confissão. 

* Indúpodío, Ved. JSndopedio. 
Indiíperãtõr, índuperâj etc. Ved. 

Endoperator, Endopero, ate. 

IndurãtúSj ã, um, pari. p. de In- 
ãuro. Stat. Tornado duro, endurecido. § 
Fig. Lxv. Endurecido. § Alcim. Callejado 
(no mal). § IndurãtiÕr, comp. Sen. 

índúrêsco, is, rúi, rêscerê, v. 
intrans. inch. Virg. Colum. Endurecer- 
se, tornar-se duro. § Fig. Ov, Acostu- 
mar-se , fazer-se, avezar-se ; enrijar. 
Indurueral pro Vilellio, Tac. Tiuha-se tor- 
nado, acérrimo partidário, de Vitellio. 
Induruitarlus. Lucr. Tomou o seu vigor 
corporal. Inãurescere in pravum. Quint. 
Tomar um geito desairoso. 

Indíâro, ãs, ãvi, ãtúni, ãre, v. 
irans. e intrans. Plin. Endurecer, fazer 
duro. § Ov. Congelar. § Ov. . Petrificar. § 
Fig. Indurare se. Sen. Fortifiear-se, for- 
talecer-se, tomar animo, — vultum. Tac. 
Carregar o. semblaute. — fronlem. Sen. 
Fazer-se cara d'aço, perder toda a ver- 
gonha. — Hier. Endurecer (o coração). 
§ Hier. Endurecer-sè. 

1 Xndíis, ã, úm, aãj.ViRG. Indo, ou 
índio, da índia. § Indus ãens. Cat. Mar- 
fim. Inda bellua. Ov. O elepbaute. — - 
conclui. Piíop. Pérola. 

2 indus, I, s.pr. m. Clatjd. Indo ou 
índio, natural da índia'. § Fig. Ixv. Cor- 
nacá. (o que guia e tracta do elephante). 

3 índús, I, s. pr. m. ClC. Indo, 
grande rio da índia, aquém do Ganges, 
hoje. Sind, Jur, IVIehra, Mlab,Ottok. Liv. 
— rio da Caria. 

ludusiitrltis, u, s. ap. m. (de indu- 
sium). Plaut. (íi.os Isid. Fabricante 
de camisas ; alfaiate. 

indusiãtus, ã, úm, adj. (de indu- 
siiuji) Apul. \'estido com camisa. § Indu- 
siata_vcstis. Plaut. Camisa. 

* ludusio, ãs, ãvi, atum, aro, v. 
ti-ans. (de iridusium). Capel. Vestir, re- 
vestir. 

Industurn, H 3 5. ap. n. (de induere). 
Non^Glos. Phil. Camisa de mulher. 
1 Industriáj cê 3 .s. ap.f. (de indu e 


struci-é). Cie. Virg. Industria, actividade, 
applicação, zelo, cuidado, empenho, tra- 
balho. Tanta industria est. Cie. E' tão tra- 
balhoso, liem obire cinn industria. G/es. 
Executar uma empresa com empenho! 
Nostrâ industria. Cie. Per meu esforço. 
Industria. Vell. Pela cultura (do espi- 
rito). — mortalium fieri ut„.. Cass, 
Fazer-se pela industria humana, que... 
Industria ver.borum. Gell. Artificio dás 
palavras. § Diligencia, velocidade, rapidez. 
Industria ilineris. Suet. Rapidez d'uma 
viagem. § De industria. Ter. Cic, Ex in- 
dustria. LlV. Ob industriam. Plaut. In- 
dustria. Plin. De propósito, expressa- 
mente, de caso pensado, deliberadamente, 
calculadamente. § Dict. Apul. Força, 
vigor. — * Plur. Summis industriis. Plautl 
Com os maiores esforços. 

2 industria, éê,'s. pr. f. Plin. indus- 
tria, cid. da Liguria (Itália), na mar- 
gem do Pd. 

Industrie, adv. Cio. Cies. Com acti- 
vidade, com zelo, cuidadosamente. § (?) 
Indústrius, comp. ClC 

industriõsê, adv. Suet. O m. q. o pre- 
ceda industríõsíiís, comp. FltONTO. — 
Isslme, sup. Cato. 

industriõsus, a 3 um 3 adj. (de in- 
dustria). Sen. Activo, laborioso. § Cass. 
Industrioso, dado á industria. Que cus- 
tou trabalho. 

1 indústrius, ãj uni, adj. (de *»-. 
dustria). Cie. Sall. Activo, diligente, 
laborioso, cuidadoso, zeloso. § * Indus- 
trlíõr ; Cato, e IndustriÕr, comp. Plaut c : 

2 Industriús, ii, s. pr. m. Sid. In- 
dustrio^ nome de homem. 

indutise. Ved. Inãucice. 

(?) IndutxlíSj e, adj. (de induere). 
Cato. Que se pdde adaptar. 

índtitõrifis, ã,úm,«(2?'. (.ílQinãuere). 
Plaut. Jet. Que serve para vestir. 

1 indtitús, â, uni, parC.p. de 
Inãuo. An. Her. Virg. Vestido, reves- 
tido, coberto. Induti specie humana. Cie. 
Tendo tomado a forma humana. § VlRG. 
Vestido, tomado, posto por vestido. 

2 indutús, us, s.ap.m. (de induere). 
empreg. ordinariamte em abl. sing. Ves- 
tido,vestidui;a. Inãutui gei-ei-e.^AC. Habere, 
Apul. Trazer (um vestido.) andar vestida 
de. § Tndutuni, acc. Juv. Inãulibus. Amm, 

(?) mdúviã 5 iõrunij s. ap. 7U 
plur. e. 

indúvisj, ãrunij s. ap. j,plur.(ã& 
induere). Plaut. Prud. Vestido, vestuário, 
fato, roupa. § Plin. Casca, cortiça. 

Induxxs. Plaut. in duxti/risií. Synt. 
por Indu^eris, Induxisti, 

(?) Ines3, ãrúm, s.< ap. f. plur, 
Plin. Sedeiro ou carda. 

(?) inêbr^; aveSj s. ap, f, plur, 
Fest. O m. q. Inhibai. 

* ínebriatío , õnís, s. ap. f. (de ine- 
briare^.Fmu. Acção de embriagar. 

Xuebríãtor, õi'is, s. ap. m. (de ine* 
bria?'e). Tert. O que se embriaga. 

inebrio, ãs, .ãvi, -atum, ãi'e, v, 
trans. PtiN. Embriagar, embebedar, /ne- 
briatus. Plin.; Embriagado. § Fig. Plin,; 
Hier. Encher (d'um liquido); abrevar, 
embeber, ensopar, hnmectar, alagar, im- 
pregnar. Inebriatce radices. Plin. Eaizes 
alagadas. § Inebriare aurem. Juv.Cançar 
os ouvidos, atordoar, aturdir. 

ínedãx, ãcis, adj. glos. Puil. Que 
come pouco.^ 

inediã, eo, s. ap. f. (de in e edere). 
Cie. Gell. Privação de alimento, íome, 
inedia, inanição. Inediâ vitam finire. 
Plin. J. IVIatar-se á fome. § Cels. Dieta, 
Incdiam susdne?-e. Guardar dieta. § Plur a 
Incdkc. Plin. 

ínêditus, íí, tini, aãj. Ov. Hao pu- 
blicado, não dado á luz, não divulgado. 

ínoffabnõ vocis 3 5. ap.n. Adaíi. a'p„ 
Cass. Dtíficuldadede faliar. 

inêíTãbilis, ©, adj. Pun. Oae n&oeG 
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pdde exprimir, indizível. § Prud. Ineí- 
fíivel. 

inêffablVítas, atis, 5. ap.f. (de inef- 
fabilis). Aug.- Qualidade de sêr ineíTavel, 
jnefFabilidade. 

Xnêffãbilítêr, aãv. Aug. De modo 
íneffavei. 

inêfTicãcia, êc-, s. ap.f. ("de iwficax). 
3TTX'. Alex. Inutilidade, incffica';ia. 

inefficãciter , adv. Dig. Sy:im, Inu- 
tilmente. 

ínêíí"icãx,acis,at//. Sex. Xfn efficaz, 
qiie não produz efíeito, inútil, hiefficaz. 
Jnofficax verborum vox. Sen*. Voz que não 
pcíde articular as palavras. — nocendi. 
Exxod. Incapaz de fazer mal. § luêfíl- 
eãcTÕr, comp. riis, — íssimiís, sup. 
Jnscr. 

ínêífigiabilís, e, adj. Tert. Que não 
<ê susceptível de forma, immaterial. 

ínõtFigíãtús, ã, xím, aâj. Gell. 
: Mal formado, informe. § Tert. Que não 
tem fovma, immaterial. 

* inefTãg-ibilis, 6, aâj. Hier. Apul. 
■■: Snevititvo!. 

Inêglj pret. per/ % de luigo, 

inõlãborãtus, ã, íím, aâj. Sen. 
■Cass. O m. q. Illaboratity. 

ínelegãns, ãntis, adj. Cat. Cic. 
Que não tem elegância, não elegante, 
desengraçado, tosco, grosseiro. § I^ix. 
■■ desagradável (ao olfato), 

ínêleguuter, adv. Cio. Suet. Sem 
clt-íiaiifíia, sem graça ; sem gosto. 

ínelSg-àntíã, cê, s. ap. f. (de inele- 
wtns). Caj. Confusão, desordem, falta de 
gosto : 

ínuliiuãtus, á, um, aâj. Ennod. 
Que não 6 limado (Fia.), nao polido, não 
aperfeiçoado. 

inGIoqriêns, êntís, aâj,. Lact. Não 
eloquente. 

inõloquilíàlís, e, aâj. Lact. Indizj- 
veí, incffavcl. 

íiiêluctabílis, o, aâj. Virg. Vet-l. 
Contra que não se pdde luetar, incluc- 
tavel, invencível, inevitável. InehictabiU 
comum. Stat. Lamaçal d'onde nào se 
p!de sair. ,_ 

Inêíticíãtus, a'j uni, aâj. Enkob. 
: O 111. q. o preeed. 

inGlúibilís, ê, adj. Lact. Que não 
pôde sêr apagado, indelével. 

íiiemêiidãfoiTís, ê, adj. Sen. Que 
não p<5de ser corrigido, emendado. § 
Quixt. Incorrigível. 

mõmêndãtús, ã, íína, aâj. Hier. 
Incorrecto. § Iiiêinendãtiõr, comp. Hier. 

* inêmêribiliSj ê, adj. Tert. Que 
não se p.tíde obter. 

inemõriõr, erís, õrtúús súm, ôrl, 
ãep. intrans. Hort. Morrerem.. 

ínêmptus ou ínêratus, ã, um, adj. 
: YlRG. Não comprado. § Fig. Tac, 

InênãrrãbilíSj e, adj. Liv. Sen-. 
Indiziveij que; não pode s!-r dicto, ex- 
: plicado. ■§ Hier. ruefíavel. 

(?) ínênãrrãbílíter, aãv. Liv. De 
nmdojndizive!, inexplicável. . 

1'nenãrrãtus, a, um, adj. Gell. 
Não explicado. ■ 

írtênãtãbílis, ê, adj. Tert. Be que 
não se '.pdde sair a nado.; ■■ * 

ínênõdãbllís, c^aâj. Apul. Que não 

)de;:sêr desatado, deslindado, desenre- 
dado. § Fig. Att. inexplicável,- obscuro. 
.§ Çxc. Insolúvel. 

ínênõrmis, o, aâj. Apul. Que não 
é desmarcado, desmedido, desmesurado. 

ínenuntiabiTís, e, adj. Cexsor. 
Indizível, que não se pdde explicar, 
inexplicável. ■ : / ; ■'■: 

írteo, Is, Ivi, ou H, ítúiB, ire, v. 
trans. e intrans. I o Ir para, entrar para ; 
entrar; tomar, adoptar, executar; con- 
cluir; começar, travar, encetar; esta- 
belecer ; 2" Arremeter contra, investir, 
aecommetter, atacar ; 3 o Dar começo, 
começar ; 4° Ter copula, cobrir (o macho 
aiemca). Ov. Plin. § 1° inire in itrbem 


0x1 iirbem. Ltv. — ãomvm. Cie. Entrar 
na cidade ; em casa. Alter ad alterum 
ineunl. Gele. Visitam-se uns aos outros. 
Nemus nullis illud iniíur cquis. Ov, Ke- 
nhum cavalto entra naq uelie bosque. Inii-e 
peiicula. Cie. ExpOr-se aos perigos. — 
magistratura. Cie. Entrar em uma magis- 
tratura. — imperium. SCET. Subir ao 
tlirono. Pro te tua munera inibo. Virg. Eu 
tomarei o teu Iogar (ao leme)! Inire viam. 
Cie. Ov. Põr-se a caminho. — Mv. Tomar 
um expediente. Inire consiliinn. (J^;s. 
Nep. Formar um projecto. — formam 
vila: Tac Adoptar, seguir um modo de 
vida. — âomini impe/ia. Stat. Cumprir 
as ordens do senhor, obedecer-lhe. — 
societatem cum. Plaxc ad. Cic. Fazer 
sociedade com.— somnum. Vino. Cair no 
somno, adormecer. — preelium. Cic .Tra- 
var o combate. — mensuram. COLOM. 
Medir terras. — cesiimaiionem.&F.x. Esta- 
belecer uma avaliação. — mtionem. Cato. 
Cic, Fazer calculo, calcular, computar. — 
CIC. 3STJ5P. Descobrir um meio, achar um 
expediente. Numeras haud f atile iniri 
potuil. Liv. Não púdo sèr calculado o 
numero (dos mortos). Inire graliam. 
Ved. Grada. § 2 o Inire Argolicas acies. 
Stat. Atacar o exercito grego. TUyon 
volucres ineunt. Lucr. As aves accommet- 
tem Titj'0. § 3 o Decus hoc cu vi inibi!. 
VITR. Começará esta epocha gloriosa. 
Anno ineunte. Suet. No principio do anno. 
Ab ineunte cetate. Cie. Desde tenra cdade. 

ínêpte, aãv. Cic. Hor. Ineptamente, 
desasadamento, desengraçadamente, total- 
mente. Ineptè argutas. Gell. Que não 
tem graça uo que diz, desengraçado. § 
ínêptiús, comp. Lact. — Issímê, sup. 
Quixt. 

ineptíã, a;, s. ap. f. Plaut. Ter. 
Loucura, sandice, inépcia. 

íiiêptíãá, ãi'úm. s. ap.f. plur. Ter. 
Cic. Loucuras, sandices, inepcías, ni- 
nharias, parvoíces, impertinências, absur- 
dos. § Cato. Colxjm. Bagatelas, frioleiras, 
mesquinharias. 

ínêpíIÕTis, Iví, (til, Prisc), itum, 
ire, v. inlrans. (de ineptus). Ter, Cat. 
Dizer parvoíces, estar louco, delirar, 
devaneiar. 

* ínêptiolaj Êê, 5. ap. f. ãim. de 
Ineptia. Acs. 

iiíeptituclS, ínis, s. ap. /. (de inep- 
tus). Cjecil. O m. q. Ineptia. 

ínêptús, a, um, adj. (de in e 
aptus). Cic. Inepto, hihabil, desasauo, 
desgeitoso. § Cic. Hor. Tolo, parvo, sandeu, 
desasisado, impertinente, absurdo. § Cu:. 
MOR. Importuno, molesto, seccante, fas- 
tidioso, enfadonho, tedioso. Longum iter 
et via inepta. Cic. Caminho longo, e es- 
trada má. § íuépttõr, comp. Cat. — issl- 
mús, sup. Quixt. 

inoquiíãbilis, ê, adj. Cuut. A que 
não sé pdde ir a cavalio, cm que a caval- 
laria não pdde manobrar. 

íneqiiito, as, ãvl, ãtúni, ãro, v. 
intrans. e trans. Flor. Ir a cavalio 
sobre,- cavalgar. § Fig. Macr. Arx*. In- 
sultar a. § Cic. Emproar-se, engrillai--se, 
entonar-se , empavonar-se , pavonar-se, 
inchar-se, gloriar-se. § Apul. Percorrera 
cavalio. 

ínêrmis, &, adj. Cic. Gals. e inêr- 
inús, a, um, adj. (de in e arma). Saxx. 
Virg. Desarmado, desprovido d'armas. 
Ex agro inermí. Liv. D'um território sem 
defesa. § Fig. Inerniis gucesitus. Plin. Pes- 
quisa pacifica. — senecttis. Tac. Velhice 
sem arrimo. § Cic. Fracco, debii, que não 
tem força. Inerme carmen, Íeis. Versos 
ínofiensivos. — PROP.Cantos voluptuosos. 

* íiiêrmo, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, 
v. trans. FivST. Desarinar. 

íjiermus, Ved. Inermis. 
ínõrrãbiíís, e, adj. Apul. e. 
ínõrrãns, ãntís, adj. Não errante, 
fixo (com respeito ás estreitas,). 
íiiõrrò, ãs, ãvl, ãtúui, ãre, v. 


intrans. e trans. Plin. J. Stat. Vaga? 
em ou sobre. § Fig. Incrrai oculis memo- 
ria. PLIX. J. Está presente ao espirito a 
lembrança. — tibi in ore.... Tib. Está-íe 
nos lábios.... § Ambihis inerrare. Aí-cl. 
Fazer jogos de roda, dançar ao redor. 

ínêrs, ertís, adj. (deúi eai-s). I a Que 
não sabe fazer coisa alguma, incapaz, 
inhabil; 2 o Improductivo, estéril ; ineffi- 
caz ; 3 o Ocioso, inerte, inactivo, immo- 
vel; 4° Timido, fracco, covarde; em que 
não se mostra valor, coragem ; 5 o Fracco; 
desenxabido, insípido, insulso, que não 
tem sabor; tí° Que torna inerte, que 
entorpece ; 7 6 liclativo aos covardes. § 
1° Aã incubanãum inertes. PALL. Que não 
chocam, que não são boas para chocar. 
Linguã factiosi, inertes opera. Plaut. 
Muito falladores, e pecos para obrar. 
Tendis iners docto relia. PROP. Armas 
laços imperitamente a um maia destro. 
§ 2 o Glebce inertes. Virg. Leivas impro- 
duetivas. Iners arbor. Ov. Arvore estéril. 

— dentium cequalilas. Plin. Dentes rom- 
bos (da serra), § 3 o Iners seneclus. Cic. 
Velhice entorpecida. — a>tas. Tib. A 
velhice, llonw inertior. Cic. Homem 
mais poltrão. Iner/isshnmji otium. -Cic. 
A mais inerte ociosidade. Iners stoma- 
chus. Ov. Estômago preguiçoso.' — tem- 
pus. Ov. Tempo desoceupado. Inertes 
korec. PIor. Horas vagas.— oculi. Vikg. 
Olhos languidos. Inei-s terra. Hor. A 
terra iinmovel. — membris. Pqn\ Privado 
de movimento. Inertes aoua>. Sen*, tr. 
Aguas estagnadas. § 4 o InerMa pecara. 
Viiíg. Rebanhos tímidos. — corda'. -Virg. 
Corações covardes. Belli inertes. N.ev. 
Que não são belíicosos. Iners victoria. 
Quadríg. Victoria g:mhada facilmente. 
5 o Iners sal. Pr.ix. Sa! brando. — ignis. 
SlL. Fogo sem calor. Versus inertes. Hor. 
Versos fraccos. Caro ' iners...... ' lio;;. 

Carne sem gosto. § 6 o Iners frigus, Ov. 
Inverno que enregela.' ~ bruma. Hou. 
Inverno que congela. § 1° , In&i i s cen- 
sória nota. Lrv. ;Nota infligida pelos 
censores aos refractários. 

ínêrtiã, ^, s, ap.f. (de 'iners). Cic. 
Liv. Ignorância, incapacidade, inapti- 
dão, bestunto. § Cic. Sall. Iuacção, indo- 
lência, preguiça, ociosidade, torpor, iner- ' 
cia, acidia, deleixo, incúria, mollesa, 
indiflerença, npathia. Iner tia laboris. Cic. 

— operis. Liv. Bepugnancia, aversão ao 
trabalho. § Hor. Covardia, poltroneria, 
pusillanimidadc. §Ov. Falta de cuidado, 
ilescuido^ desmazelo, negliyencia. § Plur, 
Cic. 

ínerticula. vitis, s.up. f. dimin. de 
Iner.-.. Coí-um. Plin. Casta cie videiraque 
dá vinho mui fracco. 

iiiêruuitu, adv. Quixt. Gell. Sem 
erud;ção,com ignoranciajgnorantemente. 

ineruclltiò, õniSj s. ap. f. hier. 
Falta de conhecimentos, ignorância. 

ínêruditiís, a, íiin, adj. Cíc. Quixt. 
Não erudito, não illustrado, ignorante. 
§ Fig. Ineruâitcv voluptates. Quint. Pra- 
zeres grosseiros. § inêrfuktisslmús, sup. 
Sui-rr. 

(?) ínGscãtiò, õnis, s. ap. f. (de 
inescare). Aug. Acção de engodar, de en- 
ganar. 

inõscò, ãs, ãvl, atum, ãro, v. 
trans. (de in c esca). Petr. Engodar, en- 
ganar com isca. Inescatus. Apul, § Fig. 
Sex. Engodar, attrahir com meiguices, 
enganar com afagos, illudir, lograr. Ines- 
catus. Liv. 

ínêsso, Inõst, fornis, do verbo Insum. 

* inusus, â, um, aâj. Glos. Peul. 
Não comido. 

íiiuundus, á, úiu, ;ja;'í. fut. pas. ào 
Ineu. 

* íiitívectus, a, íim, adj. Culex. 
Elevado, levantado, que se eleva. 

inêvitâbilís, Í3,adj. Ses. Tac. Que 
não se pdde evitar, inevitável. 
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inêwtãbTlitêrj aãv. Atjq, Inevita- ■' 
Vélmente, Irresistivelmente. 

jLnevõlutiíSj ãj ujn^ aãj. MART.Não 
desenrolado. 

SQêwlsíbílíSj q 5 aõ[?\ Atjg. Que mio 
se pode arrancar. 

ínSxãroinãtúSj a 9 iím 3 «<*/'• 3?irm. 
Que não foi examinado. 

Inêxc2tãbílís 3 ê, «#. Sen. Que não 
pdde sêr despertado, profundo (com res- 
palto ao somno). 

ínêxoítúSj a 3 Tim, aí?;. Viiíg. Nao 
sublevado, socegado, tranquillo, calmo, 
•quieto. 

ínêxcõotúsj ã ? um, aãj. Sid. Nao 
-Sosldo (pelo sol), não sazonado. 

xnêxcõgxtfiMlís, e, adj. LAct. Que 
ztSo pôde sêr imaginado, inimaginável. 
.ínexcõgítãtús, ã, úin, «tf?. Pun. 
Hão inventado, nao imaginado. 

IsiêxcnltúSj ã, tiin 3 adj. Gell. Nao 
ornado, não ataviado, deleixado, des- 
mazelado. 

Inexctisãbnís, e s ariy. Hoií. Que 
nao' pdde ser excusado,inexcusavel. § (XV. 
Que nao pdde servir de dispensa. § Ulp. 
Que nao pôde ser recusado. 

"liiêxcussúSj a, iím 3 aãjí. Coxex. 
Não abalado, nao abatido. § BlG. Nao 
examinado. 

JíiiêxêrcítãttiSj a 3 ilm, aãj. Cels. 
(júe nao faz exercício. § Cie. Tac. Nao. 
exercitado,. novel, novato, bisonho, prin-; 
: :Cipíante. ■ 

Xnêxêrcítúsj ã 3 uni;, aãj. Magr. 
Não exercitado. 

* ínêxesúSj a r iim 3 aãj. Minuc. Não 
roído; 

Inêxiiaustiis, ã, iím 5 atf/. Src. Não; 
esgotado, não exliausto. Inexhausta pu-. 
hertas. TAC. Mocidade vigorosa, robusta.; 
§ Virg. Inesgotável. .§ Cie. Insaciável.; 
ínõxõrãbllis, e, «#.?". Que nãc^pdde 
ser commovído, inexorável, Inexqj-abilis 
in... Cie. — adversiís... Lrv. — .contra ali-\ 
quem. Gell-, Desapiedado para com ai-! 
guem. § Fig.Qv. Tac. Inflexível, irnpla-: 
cavei. § V. Fl. Qiuv não. pdde ser .obtido 
por supplieas. 

ínêxõrãtuSj ãj .iáxuj aãj,' Aiis. Que: 
não foi pedido. 

ínê^pedíbíliSj ,© 5 a.ífrV AaiM. Be que 
não se pdde sair. 

VnuxysditiíSj a, ilm, «(?/. Arn. Em- 
baraçado, não expedito, não desembara- 
çado, vagaroso, lento, demorado. § Que 
embaraça, enredado, emmaranhado, con- 
fuso. I nexpeditissimtnn est. Arn. : E' mais 
diiíici!. _ 

" i'aiysrperiêntXa 5 .-.^5 s.ap. f. .Tert. 
Falta de experiência, inexperiência. 

* inexpêrrêctús, ã 5 am 3 adj. Não 
dispcrlado, não acordado, adormecido. 

- 1'nêxpêrS; §i*tiSp. atí/. Avien. Que 
tem falta de, carecido, precisado de. §: 
CxPR. Salvo, liyréde.:: ■ 

{Falto de. experiência, inexperto, novel, 
novatOj'bisonb.0. ' Inexpertus civili bello. 
Tac. Que não tem a ; experiência das 
•gusrra.3 civis. — aã contumeliam. Lrv. 
Não acostumado ás aífrontas. - § Virg. 

,.;,.;fSji7. .'■: I NãO: experimentado, ; de que não se 
■'íffez^a experiência,; -não -ensaiado. Inexper- 

'■■; : íum carmen. Stat. Poema inédito.^ Tib. 
Piin.J; Novo, desusado, que não está em 

;. : ;:-?nso..: _■;-..;;/ ^-/r- ■ 

ínespíabSHs j e ,■ ctT?'. Cie. Que não 

: :, -'{ ; /;p(5de;sêr'-expiado;^inexp : iavel.>'§. 1 ií T ií7.--Cic. 

■ : :-IiTV. Quint. implacável, açulado,; encar- 
: niçado, enfurecido, terrível. 

^": ; ':^íiiêxpiãbílíter, : :aíZí'.ATiG. Sem poder 
:- : ..rsêr; purificado, ■. sem ...■.remédio, ;irremedia- 
: veímente. 

.ínêxpíãtiífc, ãj fim, ao*?. ;Nao ex- 
V piado. Inexpiatum ãedecus. Aug. Ferrete 

■ - :Kão pdde ser: explicado, inexplicável. : 

t nêxplãnãíusj ,a 3 ;Uia 3 ;.çt^.; Cass. 


Não esclarecido, não explanado, con- 
fuso, obscuro. Inexplanaia língua. Pleí. 
Pronunciacão intrincada, confusa. 

inêxplébílísj © 3 adj. Sus. Que não 
pdde ser saciado, insaciável. InexpUbilis 
potu. PLiN.Que não pdde matar a sede. § 
Fig. Cie. Lrv. Insaciável. 

ínêsplêtúm, aãv. Abundantemente, 
em grande abundância, fncxpletúm Ict- 
crimans. ViRG. Chorando torrentes de 
lagrimas. 


ínêxpleííís, ã, ava? aãj. Stat. Não 

iciado, não farto, insaciável. ■§ Fig. Ov. 

Lrv. Insaciável. Inexplútm curec. V/-FL. 

Cuidados perpétuos. Inexpleta cceães. Stat. 

Matança que não apagou o furor. 

ínêsplícãbilís, e, aãj. Quikt.Cdrt. 
Que não se pdde desatar. § De que não 
se pdde sair. Inexplicabilis via. Liv. Ca- 
minho impracticavel. — Cie, Negocio 
que não pdde sêr deslindado. § Tac. Que 
não tem fim, interminável. § Cie. Inex- 
plicável. § Plin'. Indiziveí. 

ínexplicãrjilitGr, aãv. Atjg. Be modo 
inextricável. § Apox. Mais do que é pos- 
sível dizer-se, alem de qiianto se pdde 
dizer. 

ínêxplícãtíís, a, iím, aãj. ARN.Não 
explicado, não desenvolvido. 

ínêsplícitús, ã, íím, adj. Stat. 
Embaraçado, intrincado, enredado, -em* 
maranhado, obscuro, confuso, enigmá- 
tico.- § Mart.: Severo, carregado, carran- 
cudo. 

inêxplõrâtêj.-ítíZp. Gell. Ao acaso, 
nor descuido. 

mêxplõrãíõ, aãv. Liv. Sem indiga- 
ção, sem se ter ido á descoberta. 

Ijaêxplõrãtús, ã 5 íím, adj. Liv. 
Não explorado. § Plin. Não examinado. 
.ínêxpugnãbílis, S, adj. Lrv. Inex- 
pugnável, que não pdde ser tomado, ou 
levado á escala. :§ Fig. Cie. Sen t . Cels. 
Invencível. Jnexpugnábile gi-amen. Ov. 
Herva.que não : pdde :sér extirpada. Fropè 
inexpugnabilis terra. Plin. Terra que qua- 
si não pôde sêr minada. Inexpvgnabile 
amori pectus. .Ov. Coração inaccessivel ao 
amor. 

XnêxpUgnatúS; âj'iíra,-a<y. P.Nol. 
Invencivei, inabalável, íirme. 

Xiiêxpúíãbilís, e 3 adj. Coluit. In- 
calculável. 

ínêssãtúrãbílísj S s adj. viug. (?) 
Arn. Insaciável (jig.) 

ínexspêcíãtús^ a s íl-ii. adj.Cic. Ov. 
inesperado. 

Inêsstinctús, ã, úm, adj. Ov. Não 
extiucto, não apagado. § Fig. Ov. Insa- 
ciavel.§Ov. Immortal. 

ínêxstíngi-abníSj e, ííí^'. Lact. Que 
não pdde sêr extiucto, inextinguível. § 
Fig. YARR. De que não se pdde dar cabo, 
qne não pode sêr extirpado. 

Xnêsstírpãbilís, o, adj. Pltn. Que 
não se pdde arrancar. 

ííiêxsúpãrãbllis, Q^.adj. Ltv. In- 
transitável. § Fig. Liv. .Vell, Invencí- 
vel, insuperável. § Sen. Que não pdde 
sêr ultrapassado. 

i'nêxíõrmínãb"íli3 fl e 3 adj. Hier. 
Que não pode perecer, immortal. 

ínõxtrlcãbiCliS^ej adj. Vxrg. Stat. 
De que não se pode sair, inextricíivel, 
enredado, einmaranhado. § I^i-ik. Que 
não. se pdde arrancar. § Fig. Plin. In- 
curável, insanável., § (?).Plin. Inexpri- 
mível. 

ínéxtrícabliíterj .aãv. .Apetl. Be 
modo inextricável. 

ínêxtrícãtus, â, n~±n 3 adj. Glos. 
Pbxl. Intrincado, enredado, emmaranlia- 
do,. ènvencilhado,. embaraçado, implica- 
do, complicado, 

íníabrej adv.Hon. ; Liy. Toscamente, 
sem arte, 'grosseiramente. ; . 

ínràbrícãtus, ã ? úra, aãj. YmG. 
Não-fabiicado,,nao trabalhado,; tosco,brn- 
to. § Fig. Exxon.. Mal .trabalhado, pouco 
polido, mal> feito. 


Jnfãcete;, Infãcetús. Veã 1-nfice'e ' - : ^ 
Inficetus. - 7 -t:^: 

infãcunciíãg ^, 5. ap. f. Gell. .^Vlodc 
desagradável de se exprimir. 

infãcuncTus, a 3 íím,fií?j. GET,i..>;ao 
eloquente, :que tem difficuldade cm' ec 
exprimir. Noji infacundus. Ltv. Eíoqueató. 
§ InfãcundTÕr, comp. Lxv. 

ínfísco, ãs 3 avi, ãtííin, aro, v. 
trans. (de in e feex). Tert. Manchar pol-" 
luir (fig.)._ 

infalsatíís, a, um, fif?í. Aug. Fal- 
sificado, viciado, depravado. 

(?) ínfãffiãti'5, õniSj s. ap. /. ( ( i 
infamevre) . DIG. Diflamação. 

(?) infãiaãiõr, õris, s. .ap. m. (do 
irifawiare'). DlG. Diííamador. 

infãinãtíís, a, tini, pari. p. de In- 
faiíio. Nep. Ov. Diffamatlo, infamp.do, 
desacreditado. 

lnfãmiã;,£3, s. ap.f. (de in/amis). 
Má fama, máreputacão. I.nfamia len-.y.orís. 
Ov. A perversidade d'este tempo. § Cie. 
Tac. Vergonha, opprobrio, baldão, de- 
shonra, infâmia. IJcsc res est mihi iii/a- 
mice. Ter. Isto épara mim uma d'.:shon- 
xsi.Aã infamiam cujusquam. Suet. Vara 
descrédito de alguém. Infâmia pccuuUc. 
Vell. Riquesa escandalosa. Infâmias su- 
bire. Tac. Soíirer penas infamantes. § Ov. 
Pessoa de má reputação (vulgarmente má 
firma). 

Infamas, o, aãj. (de in e fama'). Cie, 
Plin. J. Que tem má reputação, desacre- 
ditado, deshonrado, infame. Infames fe- 
mina.'. Quxnt. Mulheres de má vida. In- 
famis vila. Cie. Vida escandalosa. Caco 
genitore infamis. Ov. Poltuido com a mor- 
te do pae. § Infamis in aliquem. QurNT. 
e siinpleste Infamis. Petr. Depravado? 
de alguém. § Infamis ãigitus. Pkíss. O 
dedo médio. § Que tem má fama, mal re- 
putado, mal conceituado (com respeito 
ás coisas), fnfami ca?-nii7ie. Ov. Com hor- 
ríveis encantamentos. Infamem annum 
facere,. Liv. I^azer o anuo tristementf; 
celebre. Infames scopuli. llon. — i-ciro:ie 
petroc. STAT. Koclias famosas (por nau- 
frágios) ; rochedos infestados por Scivão. 
§ Gell. Desprezível, vil, baixo, mesqui- 
nho, miserável. 

(?) Infãmlter, aâv - Se oiodo infame. 
§ * Iniâmíssímõ, sup. Capitol. 

Snfãmííj-ãs, '-.ãvij ãt~am 3 aríí ; t\ 
trajis. (aeinjmnis). 2 o Infamar, diíianiar, 
desacreditar; -2° Fazer odioso ; S° Ar.cu- 
sar, censurar. § I o Infamara se. Pkoí\ 
Deshonrar-se. — montes. Claud. I\íavc::v 
rochedos como perigosos. Fttmra i;iía- 
mantia bellum. Stat. Mortes cruéis coe 
deshonram a guerra. §.2° .Infamando: rei 
causa. Liv. Para tornar a coisa odiosa 
Ut tua .moãeratio aliorura -infamarct in- 
juriam.Cic. Para que a tua moderação 
tornasse mais odiosa a aíTronta dos ou- 
tros. § .3° Naturam infamara] nolite.Si-.:;. 
Não aceuseis a natnresa. Infamara ali- 
quem /eme;-ííaíi5.SEN*.,Accnsar.algiie!n de 
temeridade. — orãinera .totius diclionis. 
Petr. Criticar todo o estylo. Ager sícpiuc 
infamatur. Colibí. .Tornam-se muitas ve- 
zes . ao terreno, : accusam-no : de estéril. 

Infãndús, ã, .um, adj. De que não 
se-devefallar, ;ou nao^se^pode : fallar ; 
infando, ;horrivel, horroroso, espantoso ; ; 
cruel, atroz, bárbaro ; excessivo, nimio, 
demasiado. Infanáitm caput. ViRG. Cabeça 
abominável. — bellum. Virg. Guerra ex- 
ecravel,. criminosa. .Infanda patí. ,Luc. 
Soílrer. atrozes tractamentos. Jnfanãuml 
Virg. Coisa horrível! Infandi Cyãopes. 
Virg. Os cruéis Cyclopes. Res crudelis, 
infanda. ,Cic. Coisa cruel, horrorosa. In~ 
fandus amor. VIRG. Paixão , demasiada^ 
5 Infãndissímús,.';!^. V"ARlus.,ap. Qutnt. 
1 infãns, ãntis, adj. (d.e.zu e/«ri). • 
I o Que não falia, .mudo; .2° Que. .não ,-,ó 
.eloquente.;, 3 > : Que;tem:Pouçaví3dade;:. ; d9; : 
creança ; : infantil. ;: ^pequeno, ;:novo:; ; re- :; 
xente; 4 o O m.,q. Jnfandus. :§ l°.FUiuin 3 
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qui infans esset, locutum. CíC. Ter fallado 
o filho (de Creso), que era mudo. Infans 
pudor. Hok. Pudor que não deixa fallar. 
"§2° Infantes. Cíc. Oradores sem eloquên- 
cia. Nihil accusatorc-infantiiis. ClC. Nin- 
guém pdde f aliar peíor que o accusador. 
Infaiitissimum exislimari. Cíc. Sêr reputa- 
do o ínfimo dos oradores. § 3 o Pueri in- 
fantes. Lucil. Meninos, creanças. Infans 
filius. Cíc. — pupilla. Cíc. Filho, pupilla 
de pouca edade. Infantes umbrce. Ov. As 
almas das creanças, — pulli. Pltn. Pin- 
tainhos nascidos de há pouco. — ■ catzili. 
Pltn. Cachorrinhos. Infans boletus. Plin. 
Cogumelo novo. § 4 o Infans facinus. 
ATT. Crime atroz. 

2 Infans, .ãntiSj s. ap. m. /.Meni- 
no, criança, iuíante. JS T on infantibus pe~ 
perceru?U.C2ES. Kão pouparam as crianças. 
Aò infante. Colusí. Aò infantibus. Cels. 
Desde a infância. 

iiif ãirtãrlz ? loxunij s. ap. m, plur. 
Tert. Infanticidas. 

InfãntãrXúS; Sj ura, aâj. (de -in- 
fans). Mart. Que 6 amigo das crianças. 
flifãntíaj £Bj s. ap. f. (de injavs). I o 
Incapacidade de f ai lar, mudez ; *2° Bi fa- 
culdade em se exprimir, falta deeloquen- : 
cia ; 3 o Infância, meninice ; meninos, 
crianças ; primeira edade dos animaes ; ; 
novidade, estado do que é novo, recente. 
§ I o Infaniia Xingues. lATCR. Impossibili- ; 
dade de faílar (em as crianças). § -2° Ac- 
cusatorum infaniia. Cic.Faíta de eloquen- : 
cia dos aceusadores. Quos omitti inâeo 
infaniia. Suet. Coisas que eu vejo 
serem omibttdas por falta de talento. ; 
Oris infanda iion potest- eloqui... r ENNOÍ). j 
A íraqnesa da minha palavra não pddé 
enunciar... §3° In •infantiá. .Qoint. Na: 
infância. Prima aò infaniia. Tac. Desde 
tenra edade. Surculi infanticc aãalligati. 
Pltn. líamos (de coral) trazidos pelos 
meninos. Cervi ab infaniia educati. Pltn. 
Veados domesticados desde pequenos. 
Maãiãi infaniia nasi. Jrry. O nariz 'hu- : 
mido (dos velhos) como o. das crianças.: 
Infaniia seminis. Coltjm. Fraquesa d'uma; 
planta (nova). — pomi. PlÍN;^ O -viço da; 
fruta. Vinum quum in wfaiitiâest.lslACiX.' 
iQuaixlo o vinno-está novo. 

- Infanticida 5 ^j s. ap. m, f '. (de in- 
fans e caiáerè). Teut. O que .mata seu íi-: 
lho, infanticida. 

Infãntieid^úm; il 3 s. ap. 71. (de in- 
faiUicidci). Tert. Infanticídio, 

íHiUiatSiíSj S 5 a.ãj. (do infans). Just. 
ijLP. De -, criança, infantil. 

* fnfãntO; ãs ; ' ãvx 5 .ã^íím 5 ãre 3 v. 
trans. (de infans).. Tert. nutrir., crear 
■iimmenino. 

2Bfã'iitú'lã; ^ s s.-.ap. f. ãimin. de 
Infans. APUIj. Heer. Filhinha, menina. 

fnfãntíiltíSj i 3 s. ap. m. ãimin, de 
Infcins. Aprjx. HisíúMeuino, rapazinho. 
■Xnf areio. . VeãSInfeixio. 
infãscmãbXÍIs, ■ e 5 aâj. .Glos. Píhl, 
' Que não pdde sÈriascinado. 

Iníãscmãtê, aãv. glos. P-hil. .Sem : 
poder sêr fascinado, 

InfãstidroiÍis 5 :0, aãj..C&ss.-Q,v.Q não 
6 para sêr despresado. ■ 

SnfãstíditúSj ã, 'um, aãj. Sid.Oass. 
:I>Táo despresado, não; desdenhado. 
.■" Infãlãgãbínsj:e3;a^.::P^N.;Ssir.;in- 
'■ ífatlgavel, ; incançavel. : ■■■■■. 

iBíãtãgãbilíter, aãv. Prop„ ^oet. 
-Infatigavelmente. 

iZnfãtigãtús,'- ã* Hm, aãj. .pRosr. 
>Capel. >íão fatigado,' naocançado," .infa- 
tigável. 

iínfãtúãtííSj a/íísa, part. \p. de .In- 
famo. ■;Hieu. Tornado desenxabido, insi- 
:■' ; pido,: dessahoroso. : § Fig. Lagt. Tornado 
^insensato^tolo, sandeu. 

xnfàíúQjíãSj -ãvij ãtiím, ãre 3 -u. 

fc irans. Cio. Ssn./IHek. Jnfatuar, fazerifa- 

■:".■ tuo, tolo, sandeu,, insensato^, desasisado. 

:lnfausti,,õrfim 5 .va^ v 7^,2)ZM7v.Ai'iN. 

■ : .Os.reprobos. : ■ 
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liifaustúSj a, um, tttf?. Virg. Sen. 
tr. Infausto, infeliz, desgraçado, funesto, 
fatal. § VriíG. TAC. Mal agourado, que é 
demau presagio, sinistro. §'Ov. TAC. 
Desventurado, infeliz, perseguido pela 
desgraça. 

infavÕrãbíliSj e 5 aãj. Dig. 38&q ís.- 
voravel, desfavorável. 

infãvõrãbiliterj aãv. TTi^. Desfavo- 
rável mente. 
■ Infêci, wei._ perf. de Infido. 

ínfêctiOj õnís, s. ap. f. (de inficere). 
Th. Piusc. Acção de tingir, tintura. § 
Fig. J. Val. O m. q. Stuprum. 

infectivÚSj ã 5 \xm 3 aãj..(ãe infice- 
re). Vitií. De tintura. 

5nfector 3 oris, s. ap. m. (de infice- 
re). -Cíc, Plin. Tintureiro. § Aàj. Infector 
suecus. Pi j in. Tintura (de purpura) para' 
tingir. 

Xiixectoriiim, ii, s. ap. n. (do infi- 
cere). GLOS. PniL. Tinturaria. 

Iiifêctõi'iUS, â 5 úui, aâj. (de infi- 
cere). 1SÍ. Emp. Que serve paratingir. 

1 ínfêcttísj-ã, tini, ?'«?-;. ^. de 7;;^-' 
czo. PniK. Impregnado ; colorido,pintado. 
Infecti Britanni. Prop. Os Britannos de 
corpo pintado. Infeclus sole. Plín.. Stat. 
Tostado, embaciado pelo sol.' § Prop. 
Man. Manchado, polluido; estragado, 
vicíado ; corrompido. Infecta, âolis bella. 
Ltrc. Guerras deslustradas por ardis. In- 
feclus magica arte. ' PWN. Infectado (o 
mundo) pelamagia. — superstitione. Tac. 
Imbuído de superstição. § Que mancha, 
que deshonra. Infeclum eluitur scèhis. 
VXRG. Lavam-se as nódoas do crime. 

2 líifectus, ã, um, aâj. (de in e 
factus).í° 2íiio feito, não realisado, nfio 
acontecido ; 2 o 2-Tão acabado, uno termi- 
nado, incompleto"; 3 o Kão trabalhado, 
bruto, tosco ; 4" Imperfeito (ter. gram.) 
VARR.-,§ I o Aliqu-id infectam rcdãere.llon. 
Fazer com que alguma coisa -nao se haja 
realisado, frustral-a. ffihil infectwnreli- 
ÇUÍÍ...-.VELL. '2-Tada :deixon por fazer.. . 
Facta atque infecta caneve. Yina. Publicar 
as coisas que são reaes e falsas. Omnia 
pro infectosint. Liv. Seja tudo como nfio 
feito,. ou suecedido. Infecta dona J acere. 
PLAUT.Dar por rtulla: uma coisa promet- 
thlo., § .2° In f edis iis qucc.CMS. ííáo es- 
tando acabadas as coisas que... Pe infecta. 
Liy. Sem resultado. Infecta victoria.CJES. 
Victoria indecisa. — pensa. Ov. Tarefas 
por acabar. Pene guum lauta est, infecta 
est tamen. Plaut. Quando está bem la- 
Yada r ainda nao está preparada de todo. 
§ 8o Infeclinn aurum. Yirg. — a?ycmtum. 
Jjtv, OirOj prata em barra. Infecta mate- 
;/•';>.?. Pxctk. Madeira .por obrar. Infeclum 
corium. DiOCL. Couro por curtir, e ouro 
cru)._ 

3 infêcíÚG, lis, 5. ap.f. (de infice?-e), 
empreg. só em abl. sing. Plin. Tintura. 

:: Myiiêc : ilnã,ê 7 adv. Gell. De modoin- 

íecundpC^í'0- 

lnfêcúndííãs,at'ís 5 s. ap. f. (de 
infecimdus). Colum. Tac. ínfecundidade, 
esterilidade. 

infêctlndus, ã, Hm, aãj. _ Sall. 
Yirg. Infecundo, estéril.' ;§ ínfêciindiõr, 
comp. "Coltjm. 

Infêlicítãs 3 ã;ils 5 :i'. ap.f. (ã&infe- 
lix). Cie. Div. Desgraça, ■infelicidade, 
.desventura, iníortuáio.:.§ Ter. Desgraça, 
mau ; siic.eessQ, .calamidade. ; ,§ * ;PMr. 
Apui* ' 

Snfêlxcít©r 3 aãv. Liv. .Infelizmente, 
sem bom resultado.^ Ter. .Por .desgraça, 
.fora de tempo, intempestivamente. ,§ 
.xniêliciíis, comx>. .Qsjikk. 

* Infêllco, ãs, ,ãvl, ãíuxia^ are, 
v..irans. (tle infeliz). Xlavt. Glos.,PLAC. 
.Fazer infeliz, infeíicitar, 

; Snfêlix, iciSy aãj. I o InfeliZj desgxa- 
^çado^ desventurado ;. 2 o .Que faz infeliz, 
..lamentável; ^deploravel^mesquinhOj imi- 
■seravel/.triste, funesto ; ; : 3° Estéril, infer 
xuudo; ;4°,Matagour.idp^ sinistro. ■{■§'/.. I o ■ 


Infeliz amicus. 'Virq, Amigo Infeliz. Pro 
homine infelicíssimo. Cie. Pelomnis des- 
venturado dos homens. Injelix ausi. SiL. . 
Malogrado em sua empresa. § 2 o Infclix 
thala-mus. Vihg. Leito í;ital. — forma 
LTV. Bellesa fatal. — studimn. X/ry. Dn 
dicaçao mal aventurada. — vicias. Vier.;. 
Mesquinho alimento. — arbor. Cie. Div. 
O patíbulo, a cruz. § 3° Jnfdix arbor. 
Gato. Arvore infritctifera. — lolium.Yinr,. 
Estéril joio. — frvgibus tellus. Viiío. 
Terra que nfío dá cereaes. § 4 o Injetix 
vales.YlRQ. Adivinho que aununcia des- 
graça. I7}felices arbo7-es. Pi.tn. Arvores 
sinistras. § Infêllcior, cox>2>. Tav. — issl- 
mi3s, sup. Cie. 

■* snfenditor, õris, s. ap. m. Gr.os. 
I^htl. Accusador, censurador. 

*l3ifênclo, is, ery, v. trans. Glos, ■ 
Phil. Accusar, censurar, reiírehender, 
criticar. 

'Infenso;, aãv.T&o. Hostilmente, como 
inimigo .-§ Infênsíus, comp. Liv. 

Iní^nsoj ãs, ãvíj atiíro^ ãro, c a 
intrans. e Irans. Tac. Tordispusiçocs iios- 
tis, proceder como inimigo. § Tac. Asso- 
lar, devastar, destruir. 

TufêxiSUG, "a 3 tím, aãj. (duinfciiãvre). 
ClC Vííig. Irritado, irado, en<:aleris:ido, 
infenso, -mal disposto, adverso, hostil. 
I7ifensõ ani77io ventre. Cie. Vir com má:; 
intenções. Iiifoisas irâ. Ln*. Arrebatado 
pela ira. — Tuinio. Vip.g. Inimigo de 
Turno. § YlRG. Inimigo, hostil, fatal, 
funesto. Infensa tela. Dardos ameaçado- 
res, — vaUtuão: Tac. Saúde arruinada. 
I7ifensiusse7-viiiu7n. Tac. Jugo mais in- 
supportavel. 

Infei-j "■era, erúin, Cato. O m. a, 
Inferias. 

ínforãx, ãc!ÍSj aâj. IUkr. Estcril, 
infecundo. 

iní^reíoj ls 3 si, timi, ciru v. t/-ans. 
(de in e f areio). Colom. Plin. Mcttor 
esn, encher. § Fig. I7iferci/-e verba. Cie. 
Pronto. Amontoar palavras. 

lu.foi% ÕTUXn 3 s.ap. m. plur. Cie» 
Ijív. Os infernos. Apuá -injeros. Cie. 
Kbs infernos . Ab inferis evettare. ClC 
Tirar dos infernos, resuseitar. 

fnforí^!, Tirímij s.up.f. plur. (de 
infei-i). Sacrifício offerocido á alma (de 
alguém. Inferias ajferi-a. CíC D — ferre. 
Vj.hg. — ãa7-s. Ov. — ffíc-jre. Tac OíYe- 
recerum sacrifício á alma (d':iigueni). — 
pendera. Luc. Cair como victinia expia.- 
toría. InfeiHce humiles. Ov. ílumi!de u;Ve- 
renda (a um defnncto).- § Victima o!íc- 
recida aos manes. AUqucm inferias vli- 
cui viittere. Yirg-. — ref, : rre. liou. 
Immolar alguém para aplacar uma alma. 
ínforiâlís, o. } aãj. (de infei-ia:). Dos 
sacrifícios aos manes. Inferiu (ia oficia. 
Avul. e siiripicstc Inferiulia. GLQZ.Vnn.. 
Om. q= Infericso 

luíeríÒT 'jíns, gm. or/ÍB^adj. corii_p.de 
Infa-us. Gjzs. Ov. Plin. lUais baixo, me- 
nos alto, menos elevado, in[crior../;í/c/ , ic;' 
vultu. Stat. Que abaixa o roi.to. — exer- 
citus. Tac. Exercito da (íermauia lufe- 
rior. § Ov. Posto, collocado depois, sc- 
guinte. § Vapjâ. Gic. Que vem depois, 
seguinte, posterior. § C/Ea. ín t ep. Inferior 
(em numero, em. forças). § C/ES. Inferior 
(em nascimento, em dignidade, em talen- 
to). Infei^iorquàmaliquis. ClC. — atiqito. 
Prop. — alicui. Saee. Inferior a alguém. 
§ Prop. Que perde a causa, que Jica òc- 
baíxo. In fez-ior cansa. ClC. A causa suais 
fracca. §CuTvT. Vencido. § Cíc. Abatido,, 
hiunilde, ,mesqninho. 

XXLftírXiim vinuns, iâ ? s. ap. n. (de 
inferre). Cato. Pest. Aíín. Vinho nove 
com. que.se^oíYereciam libações aos deuses. 
: Jiif erxús r adv. -.comp. de Infra. Ov. 
Mais abaixo, inferiormente. § Fig. Vir- 
tulera infeniús ■ -aãducere . Sen. Apear a 
virtude.; §,TIB- Mais abaixo, mais adiante. 
§ HrER. -Abaixo .'■'■, de (com .resjjeito & 
edade).,§ .S.otjn.. Menos bem, peior. 
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Xnferniêntãtus, a ,iim, adj. P. 
Hou STâo fermentado, não lavado. 

Inferna, orúm, s. ap. n. plur. Tac. 
SEN.tr. Os infernos. § Plin. TERT.Logar 
por onde sae o excremento, o anus. Pur- 
gare per inferna.Yixs. Purgar por baixo. 

ínfêrnalis, e, adj. (de infemus), 
Prud._Ai.cim. Do inferno, infernal. 

Infernas, atis, aãj. (de infernas). 
Inscb. Do mar Inferior ou Tyrrheno. § 
Infernas arbor. Plin. Vítíí. Arvore do 
território que fica á vista do mar Tyr- 
rheno 1 

Ç?) inferne, aãv. Luck. Em uaixo. 

inferiu, õrúm,í. ap. m.plur. PrOp. 
Os infernos. 

1 ínfêrnus, 5, s. ap. m. Hier. O in- 
ferno. 

2 ínfêrnus, a, uni, aãj. Cie. Plin. 
Que está em baixo, de região inferior. 
Irifernum maré. LUC. O mar Inferior ou 
Tyrrheneo (Mediterrâneo). § Proív Vikg. 
Dos infernos, infernal.' Inferna; ara:. SiL. 
Altares dos deuses infernaes. § Fig.MACn:- 
D'este mundo, terrestre. 

infero, fêrs, túll, Illãturn, in- 
. fêvr e j v.trans. I o Levar ou trazer pa- 
ra ; — se ou Inferri. 3>irigir-se para, ir 
contra.'; entrar em ;. caminhar, ir, andar; 
. 2 o Erguer, levantar a ; 3 o Apresentar, 
. offerecer ; 4 o Fig. Trazer, dar; causar; 
dar, atirar, descarregar ; introduzir ; 5 o 
Concluir, inferir, deduzir (ler.log.). Cie. 
QrjTNT. § I o \ Quce domum wferuntur..Co- 
ltjm.,0 que é trazido para casa. Inferre 
scalas ad mamia. Ltv. Lança rescadas aos 
muros. '■ — aã scopulum. Ter. Atirar con- 
tra ura rochedo. -- fontes aqaarum wbí. 
TAC.Trazer aguas para a cidade.— lancem. 
Plin. Oíferecer um prato. — tumulo. 
, JUST. Depositar em um tumulo. — "arma. 
Liv. Accommetter. — Virg. Combater. 
— signa in-hostes. 'Cjes. — • hoslibus. Lrw 
Avançar contra o inimigo. — "pedem. 
Curt. .—- graãuvi. Lrv. — se. Virg. Li v. 
oix Inferii.IiTV. Marchar, abalar-se,avan- 
■. çar çoiitrá. Avis curió? se inferens. ; SuÈt. 
Introduzindo-se umaave no senado. In- 
: : ferre se flaimno?.' VmXi. Lançar-se â 
'..":. cuamma. ■■• — 'se, Lrv, — pedem. Cio. — 
, gressum. Verg. Ir, caminhar/ dirigisse 
. ., a. Foribus sese intulit. ViRG. Transpoz a 
;; porta. § 2 o ■ Inferre i .aliquem in . equum. 
CiES.^ Pôr alguém a cavallo.' § 3 o Inferre 
- jentaculum. Plaut. Apresentar uma reíei- 
. ção. — cymbia. ViRG. Offerecer vasos (de 
leite). — pectora telis. Ov. Expor o peito 
. aos tiros de rojões. § é° Inferre Iributum. 
COLTJM. Pagar um tributo. : — bellum lia- 
liai. Cie. Fazer a guerra â Itália. — 
vulnus. Cio. Descarregar um golpe. — 
vim. Ov. Fazer violência.—; .sibi .manus. 
■ I-Iirt. Suicidar-se. — moinem. Cio. Ma- 
tar, — crimina. Cie. Fazer aceusaçõès. — 
lilem. Cie. — juãicium. Dig. Pôr uma 
y- demanda, intentar um processo. —men- 
':■/ tiotieiu. livf. ; Fazer, menção. —-rattones. 
Cie. Apresentar os contas.— speni^ ter- 
;' rorem, calamitateni: ^'.C-es. Dar esperança, 
.'■.■'incutir' terror, 'causar ; calamidade. — 
in ralioiícs. Dic,.; Levar cm conta. ..— 
aliquem in; pawpertatevi\V'LKÚjl Reduzir 
■' alguém àpohvcs&.~ : convivii verba in... 
:.-'.■ Eic.í|ii|ròduzir falias jocosas -nas. „ 

■ ' Infersí, prel. perf. âalnfercio. 

InfêrtiHs, é, adj. Glos. Phil. Este- 

■ filjinlertil 

; Infêrtílítãs, ãtís, s. ap. f. (do infer- 
■■Ulis}^' Glos.. Cyr.^ Infertilidade ^:'estenli- 
^.dade.^ ; '; v 

Infertõr, õrís, s. ap. ni. Glos. Phil. 
O que ordena, dispõe um festim mestre- 
Bala(?). ', ■ , : " 

; 4- InfêrúSjã, fim, adj. Tlact. V.Çicj- 
C Que ; está '■■ a baixo, collocadp em; baixo^, 
- Inferior. ■.IMarfr inferumi: Gic: ■[ Plin. ; Mar; 
■inferior; ou; Tyrrheno'. (SIediterranep). : Ad. 
: ihfe rá í ; evocar ifVtm.: :; :S êr : ■ ' \ cíiam a do i; ao s 
■Jogares;; ■iin[erioresJv-Í7í/V?'^ / Acró 
'Aves que voam rasteiras! .D^^/ej';. liiv; 


Os deuses infernaes. § Vindo de cima. 
Aqita infera. Varr. A chuva. § Inferior, 
comp. Infíinús, sup. Ved. estas palavras. 

2 infêruSj i 5 s. ap. m. Hier. O in- 
ferno. 

^ínfei'vefãci'Oj is, fêci, fãcíúin, 
facero, v. .trans. Cato. Colum. Aquecer, 
fazer ferver. Quttm infervefíunl. SCítiB. 
Qiumdo se aquecem. Infervefactus. Colum. 

Infêrvôôj ês, bui, êro, v. intrans. 
Cato. Hor, Estar quente, ferver em ou 
com. 

Infêrvesco, ?s, búx, vêscoro, v. 
intrans. inch. Cato. Plin. Aquentar-se, 
entrar a ferver. § Produzir calor sobre. 
Solem infervescere fronti. Sil. Queimar- 
Ihe a testa o sol. 

Infêstã.ti'0, õnis, s. ap. f. (de infes- 
tare). Tert. Vexação, vexame, devasta- 
ção, estrago. 

Infestãtõr, õrís, s. ap. m. (de infes- 
tará). I'lin. O que dirige repetidos ata- 
ques, o que molesta. 

Infestãtus, â, tíiiij pa?*t. p. de In- 
festo. Vkll. Infestado, invadido, moles- 
tado, atacado. 

Infeste, aãv. Liv. Hostilmente, como 
inimigo. § Infêstíús, comp. Cie. — issTmê, 
sup. QurNT. 

xnfestlvíter, aãv. Gell. Sem graça, 
sem elegância, desagrad;iveímente. 

ínfestivus, ã, uni, adj. Gell. Que 
não tem graça, elegância, desagradável, 
injucundo. 

Infesto , ãs, ãví, ãtúm, aro, v. 
trans. Ov. Colum. Plin. Infestar, inva- 
dir.' § Hirt. Plín. Atacar muitas vezes, 
hostilisav, molestar, inquietar, assolar, 
devastar, destruir, estragar. § Colum. 
Dar qiie sofirer, incommodar, vexar, mal- 
tractar, torturar. § Colum. Plin. Alterar, 
estragar, corromper, damniíicar. 

Infêstúm, aãv. Stat. A modo de ini- 
migo, hostiimeute. 

Infêstús, á 5 ílrii, adj. Sall. 2Íep. 
Inimigo, adverso, contrario, hostil. Ani- 
mo infestissimo intueri. Cie. Lançar olhares 
aterradores. Infestis signis ire in... Cjes. 
Accommetter, avançar contra (o inimigo). 
Infesta dieta. Cat. Dictos malévolos,, dic- 
terios, chufas, chocarrices. Aã infesta 
transgredi «&...- Tac Passar de... a hosti- 
lidades. § Atacado, infestado, falto de se- 
gurança. JSlare infestum habere. Cic.Sall. 
Infestar o mar, exercer piratarias. Si hu- 
jus salus esset infestior. CIC. Se a sua 
salvação estivesse em maior risco. Vita 
infesta. Cie. Vida sempre em perigo. 
'..* ínfi, 2 a pes. sing. imp. de Infio. 
Glos. P hi l. 

Infibúlo, ãs, ãvi, ãtúni, ãre, v. 
trans. Cei^s. Prender com fivela, afivelar, 
eufivelar. Infibulalus. Fest. 

Inficêtê, aãv. Vell. Suet. Tosca- 
mente,grosseirameute,desenxabidamente, 
sem graça. .■' ■ 

Infícêti^, ãrúni; s. ap.f.plur.QxT, 
Grosseria, rusticidade. 

Inficêtús, ã, um, adj.(ãQ in eface- 
(us). Cie. Grosseiro, tosco, rústico, deseu- 
graçado. jy on i n f lC( >i um . dictum. Suet. 
Uicto espirituoso. § Pí^ut. Cat. Gros- 
seiro, malcriado, incivil, rústico. 

inf ícíãlís, ínf íciãs, ínf xciãtio H 
Ved. Infitialis,, In faias, Iiifitiatio. :' 

ínfiCi^ns, êntís, .aãj. (de in e fa- 
ciens). Varr. Quq nada íaz 9 inactivo, 
ocioso, inerte, improduetivo. § Varr 
Part. prés. do seg. 

InficíÕ, is, êcx, êctúm-, ícêrê, v. 
trans. (do m o fapio). I o Impregnar do, 
Ungir colorar ]fig. . penetrar, compreben- 
der ;. 2 o Estragar,, viciar, alterar, inficio- 
nar, corromper. § I o Olivas alieii) sapore 
inflei. Plin.; Sêr dado ós azeitonas outro 
sabor. Inficere se vitro. C^s. Pintar-se 
;.corn; pastel. — lanas. Plif. Tingir a Ion. ; . 
:-~âiem.>Qv. Obscurecer o dia. — sanyiánc 
Tac. Manchar de sangue, hl fiei dehet iis 
artibus, Çic: Deve sêr imbuído n'eato. 
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princípios. § 2 o Inficere fLumina. Plin. — 


pabula labo. Virg. Inficionar 


as correntes; 


as pastngens. Viliis príncipum infici. Cie' 
SGr corrompid_o pelos vicios dos grandes" 

ínf ícior, arís. Ved. Injitior. 

Infí<ieles 3 iúm, s. ap.m.-plur.lim^ 
Os infleis, os pagãos. 

ínfíclelis, o,- aãj. Cie. Hor. infiel, 
inconstante, mudável, vario. § Hon. In- 
discreto. § Plin. plin. J. Não solido* não 
durável. § infldêlior, comp. Plaut. — 
isslmús, sup. CiC. 

infidõlitãs, ãtís, s. ap.f. (de infiãe- 
lis). Cie. CrES. Infidelidade, deslealdade. 
Qitantce infiãelitales in amicis .' Cio. Quan- 
tas desiealdades nos amigos! § Hier. 
PROSP. O erro dos infiéis, o paganismo! 

Infídeliter,_ítí7y. Cio. Infielmente, 
deslealmente. § iundèlíssímõ, sup. Salv. 

infídl, õrúm, s. ap. m. plur. Arn. 
Os infiéis (que não professam a verda- 
deira religião). 

xnfidus, ãjiim, aãj. Cie. Liv. Em 
que não se pddc depositar confiança, não 
seguro , não firme ; infiel, desleal, incons- 
tante, mudável. § Luoit. -Liv. Perigoso, 
arriscado. § Plin. Não seguro, não so- 
lido. 

Infígo, ia, xi, xtíra, gere, v. trans. 
Cie. Vikg. Pregar em, espetar, fincar, 
metter á força. Infigere oscula. Sm. Dar 
beijos. — morsus. Nemes. Bar dentadas, 
morder. — dentem genuinnm. Hier. Mor- 
der, dilacerar (fig.). § Fig. Quint. Plin. 
J. Inculcar, gravar (uo espirito, na me- 
moria), 

infigurãtílis, e, adj. Amm. e 

infig-urãtús, a, um, adj. Cass. Qua 
não tem fdnna, figura, não figurado.;:: 

ínfimas, ãtís, adj. Plaut. e 

mfímatís , is , adj. (de infimus). 
Priso. Que c de baixa condição. 

* InfímãtúSj a } iíva } :: 2>^rt. p. de 
Infinw. Afui,. 

* ínf imitas, ãtís, s. ap.f '. (de Ínfi- 
mas). Amm. .Paixa condição. 

* ínf imp, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de; Mftinus). Apul? pLCbaixar, aba- 
ter, deprimir;;- 

ínf iniús^ a, úm, aãj. sup. de Infe- 
rus. Cie. G.-ES. O mais baixo, ornais fun- 
do- Infimum ãoliwn. Cato. O fundo da 
talha. Quum scripsissem ho?c infnna. Cie 
Como eu tivesse escripto estas ultimas 
linhas. Ab infnno. Plaut. ls r a parte infe- 
rior. § Fig. TER. CIC. O mais baixo, o 
derradeiro, o ultimo, que e da mais baixa 
condição, iufnno. Sanimi cum iufunis. 
Cie. Os grandes com os pequenos. I?ifi7no3 
preces. Liv. As mais humildes supplicas. 

infindo, is 5 ídl, Issum 3 Tnd3roj y. 
trans. V.-Fl. Fender, rachar, abrir. Infin- 
dere sulcos. VIRG. Abrir regos. 

* inflnibilís, ô, adj. apul. Capel. 
Qiie não tem fim, infinito, 

infinitas, ãtis^-5.-; op. f. Cie. Exten« 
são sem íiin, immensidade. § Plur. Amm. 
Infinito, adv. CiC. Em infinito, sem 
fim, sem limites, para sempre. § CíC~ In- 
finitamente, mmieusamente, desmesura- 
damente. § Gell. Geralmente, tm geral. 
Infrnitíôj Õnis ? 5. ap.f. Cie. O m. q. 
Infinitas. 

infínitivús modxis, s. ap.m. diom. 
Prjsc. O modo infinito (ter.gram.). 

Infinitum, i,s. o,p. n. Quint. O modo 
Infinito. 

1 TnfTnYêSs, ã, úm, aãj. Csc. Liv. 
Que não tem limites, illimítado, infinitOj, 
immenso. Infinito plus. Quint. Infinita- 
mente mais. hi infinikum ne abcamus* 
Plín. Para nos não estendermos mais, i„ 
é, em summa. n'uma palavra. Infinitian 
odiuvi. Cie. Ódio eterno. — pretium. Dig. 
Preço exorbitante. — quantúm. Plin. 
D'um modo extraordinário. § ■. Ctc Mui^ 
numeroso, innumeravel. § Cie. Indcter- ; 
minado , geral. Infinitos rei.qimstio. Cic.C 
Questão geral. Yiam cedere in infinito* 
Dig. Ceder um caminho sem determinas" 
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o logar. § Quint. Pitisc. Mace. Que está 
no infinito. §. Prisc Indefinido. S Inflnl- 
tiòVjjomp. Clc. 

2 InflnltOe, I, s. ap. m. scil. moãus. 
Quint. Macr. Prisc. O modo infinito 

* maS. Varr^ ap. Priso. Ved. Infit. 

Infírniãtíõ 1 , onis, s. ap. f. (de infir- 
mará). Cio. Acção do enfraquecer, debili- 
tar. § Cie. Refutação. 

Infirmatus, ã, um, pari. p. de In- 
firmo. .A mm. Enfraquecido, debilitado. § 
Fig. Cio. Enfraquecido. § Dia. Enfermo. 

infirme, ado. Cio. Plin. j. Fracea- 
meute. 5 Inf irmT Os, comp . Soet. Com fra- 
quesa, com timidez. 

* Inf ã-mís , o , adj. Amm. Fracco, 
débil. 

Infirmitãs, ãtls, s. ap./. (áeinfir- 
mus). Cie. Liv. Fraquesa, debilidade.com- 
pleixão fracca. Infirmitãs valetudinis. Cie. 
Saúde fracca. § Soet. Plin. j. Debilidade, 
■ doença, enfermidade. § Fraquesa (com 
respeito ás coisas). Infirmitãs oculorum. 
Plin. Fraquesa da vista. — cedificiorum. 
DIG. Edifícios pouco sólidos. § Fig. Infir- 
mitãs mentis. Sen.- Fraquesa de espirito. 
— memoriai. Dia. Memoria íraeca. — 
vini. Colum. Vinho que não serre para 
guardar, — frontis. Sen. Timidez. § C;es. 
Leviandade, inconstância. § (?) Colum. 
Infidelidade, deslealdade. 

* Infirniitêr , aáo. Arn. Fracca- 
mente. ' 

Infirmo, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. Cels. Enfraquecer, debilitar.§SALL. 
Damnificar, deteriorar. § Fig. Cio. LIv. 
Infirmar, invalidar, derrotar, destruir ; 
refutar. 5 DlG. Annular, abrogar, cassar: 

Infírmús, ã, um, ai/j. 1" Fracco (de 
corpo); débil, achacado, adoentado, ca- 
chetico, doente, enfermo, valetudinário; 
2 C Fig. Fracco (com respeito ás coisas ; 
■3 o Fracco (de espirito), covarde, pusil- 
lanime, falto de animo; 4 o Que tem 
pouca capacidade, inepto, inhabil. § I o 
Esse infirmis viribus. Cie. — infirma vale- 
tudine. Cie. Ter compleição fracca; go- 
zar pouca saúde. Infirmum pecus. '. Ibis. 
Anima! que não..tem com que; defender- 
se. Dam infinni sumus. FLnp j. Em 
quanto estamos doentes. § 2o 'liifirmissi- 
masarbores.Yux. Arvores mui fraccas. 
Infirma, línea'. Plin. A parte fracca da 
linha. Inflrmissimum lelum. Curt. Arma. 
sem força alguma. Infinnior panis. Cels. 
Pão menos nutritivo. Infirmi sáporis vi- 
num, Colum. Vinho fracco, surrapa. In- 
firmam lúmen. Luo. Luz fracca. lies infir- 
ma ad probandum. . CIO. Argumento 
fracco. S 3 o Infirmus animas. C.-es. Espi- 
rito fracco. Sum paulb infinnior. HOR. 
Sou deçspirito bastante timorato. § 4" 
Veniunl ad nem infirmissimi. Colum." Os 
mais incapazes são encarregados d'isto. 

Infít, 3*pes. sing. prés. indicai, de 
Inflo. Pj„\dt. Lucr. Começar a (seguido 
ãcjnfin.). § Virg. Ov.-Comcçnr a íallar. 

Infiteõr, eris, Ei-i, v. dep. Fest. 
Não confessar. Injitens.Ghos. Phel. 

Infitíãlís, g, adj. Cio. negativo. 

Inflf.ias, acc. /^/-. usado com o ver- 
bo Eo, is, i>-e: SfEP. Liv. Contradizer, ne- 
gar. Injitias ire omnia. Plaut. Kegar 
tudo. Non eo infuias esse. Quint. — quiri 
si(. FR0NTIN. Não nego que seja. 

InfitíãtíS, õnls, s. ap. f. (de in- 
fltiari). Cie. Acção de negar, negação. § 
Suet. DlG. O negar uma divida, um de- 
posito. 

Infitlãtõr, õris, s. ap. m. (de infi- 
tiai-i). Cio. Sen. O que nega uma divida, 
ou um deposito, mau pagador, caloteiro, 
velhaco, tractante. 

InfítíãtrLx, leis, s. ap.f. (de inji- 
liari). Pjiud. A que renega. 

InfítISr, ãrls, atiis stím, ãrl, 
t>. dep. trans. (de ire e faleor). Clc. Fest. 
Negar (uma divida, um deposito). § 
Flor. Kecusar uma coisa prometiida). 
.Negar. Infltiari de re. Varr. — rem. Ov. 
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Segar uma coisa. Non est infltiandum 
praislilisse... Kep. Não se deve negar que 
elle excedera... 5 Ov. Mart. Desconhe- 
cer, denegar, não reconhecer. Nolitiam 
pai-s est infiliata mei. Ov. Uma parte fez 
que não me conhecia. 

Infiunt, S" pes. plur.jires. indicai, de 
Inflo. Capbl. Ved. Infit. 

InfixI, pi-et. per/, de Infigo. 

mflxtts, ã, to, pari. p. in Infigo. 
Cio. Liv. Pregado, fincado, fixado. % Fig. 
Cie. Virg. Gravado, impresso. § Sen. 


Innato. § Cio. Inherente a. § TaÕ. Sn„ 
Decidido, determinado, resolvido. 

Infiabêllõ, ãs, ãvi, atum, ãre, 
v. ti-ans. Tert. Accender soprando. 

Inflãbilís, e, adj. (de inflare). Lact. 
não pôde ser dihitado pelo ar. 

ínflaeceõ, es, gre, v. intrans. Enn. 
Perder a força, enfraquecer-se, debilitar- 
se,_inutiiisar-se. 

mfiSgro, ãs, ãvl, ãtiím, ãre, v. 
trans. Solin. Inílauimar, accender, In- 
cendiar. 

* Inflãmen, mis, s. ap. n. Mythog. 
Acção do inchar, intumecer (as boche- 
chas). 

* ínflãixmiântei', adv. Gell. Caloro- 
saniente, quenteihente, com vivacidade. 

ínfiammatlS, onis, s. ap ./. (de in- 
fkimmare). Cio. Flor. Acção de incen- 
diar, incêndio. § Cels. Plin. Infiamma- 
çáo, irritação (te)-, meã.). Fig. Inflamma- 
lio animorum.Cic. Exaltação, euthusiasmo 
dos espíritos. 

ínnãmmãtor, õris,-j. ap. m. (de 
injiammare). Firtít. que excita, amo- 
tiiiador, incendiário. 

mfiãmmãtrix, Seis, s. ap. /. (de 
in/iammaré). Amm. A que anima, a que 
excita,Jncendiaria, amotinadora. 

ínfiammãtus, ã, Sm, pari. p. de 
In/lammo. SuET. Incendiado. 5 Infiam- 
mado, aggravado (.ler. meã.), Intlammata, 
n.plur. Plin. ínnammações. § /''íí/.Virg. 
Plin. Inflamm.ado, exaltado, excitado, 
animado. In/lanunutus ad gloriam. Cie. 
Mui propenso á gloria. 

ínflãmmõ, ãs, ãvl, atum, ãre, 
v. trans. Cie. C.ES. Pôr fogo a, accender, 
queimar ; abrasar, incendiar. 5 Plin. In- 
flammar, irritar, aggravar {ter. med.). § 
Fig. Cio. Virg. Inílammar, esquentar, 
accender, excitar, incitar, mover, agitar 
(os espiritos). § Plin. Enfurecer, exas- 
perar (os touros). 

(V) ínfiãtê, adv. Emphaticamente. § 
tnflãtlus, comp. C/ES. 

ínfiãtUIs, <5,adj. (de inflare). Emque 
se sopra. Instrumentam injlatile. Cass. 
Instrumento de sopro. 

ínflãtlõ, õnls, s. ap. f. (de inflare). 
Colum. Plin. Inchação, inchaço, tumor, 
empbysema, edema. Inilalio aulturis. 
Papeira. 5 ISID. Hydropisia. 5 Cels. Sen. 
Pun. Distenção gazosa, meteorismo, íia- 
tuosiflades, cólica do estômago, cólica 
ventosa, tympanites. InJIatio stomachi. 
Cels. Plin. — ventris. Hier. — praicor- 
diorum. Suet. —coli,mteslinorum. Plin. 
A m. signif. Is cibus infiationtm habet. Cie. 
— fácil. Garg. Esta comida causa flatuo- 
sidade. § Vitb. Dilatação (da agua va- 
porisada). 5 Fig. Prop. Ennod. Fatui- 
dade, orgulho. 

1 ínflãtus, ã, tim, pari. p. de Inflo. 
Cie. Cheio de ar. 5 Cio. Liv. Inchado, 
enfunado, empantufado. Vestis inflatior. 
Tert. Vestido amplo de mais. § Fig. 
Inflatus Imliliâ. Cio. Transportado de ale- 
gria. § Cie. Juv. Inchado, empavonado, 
cheio de orgulho, orgulhoso, altivo, arro- 
gante. § Cio. Quint. Inchado, empolado, 
emphatico (o estylo).§ ínflãtlúr ,<:««/>. IJV. 

2 Inílatfis, us, s. ap. m. (de inflare). 
Acção de soprar a, iiisufiiação, sopro. 
Primo in/lalu tibicinis. Cie. Ao pri- 
meiro som que tira o flautista. § Cio. 
Inchação (do ílgado). § Fig. Cio. Inspi- 
ração. 
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ínfleeto, is, exl, êxum, Sctõre, 
v. trans. I» Curvar, encurvar, dobrar, 
yergar, voltar para ; desviar, arredar : 
dirigir, atírahir para ; •><• j.- ig . Dobrar, 
vergar, mudar ; abrandar, acalmar, apla- 
car, socegar, mitigar ; torcer (o cstylo) • 
»° Daraccento circumflexo a uma svllaba! 
Arn. § I o Inflectcrc colla. Pkop. Voltar á 
cabeça para o lado. Quum ferrum se in- 
flexisset. Cies. Como o ferro se tivesse 
dobrado. In Eoum cursns infieclilur. Pus-. 
O curso (do rio) se dirige para o Oriente* 
Intlectere cursfis sui vestigium. Cio. l)c-s- 
viar o seu curso. — óculos. Cio. Attrahir 
as vistas. § 2° Inflectere coces cantu. Tu;. 
Dar inflexões á voz cantando. — sensus. 
Virg. Mover o coração. — orationem. C:c. 
Dar á eloquência outro aspecto. Jus 
non inilecti gratiâ potest. Cie. A justiça 
não p<5de ser arrastada pelo favor. In- 
flectere orationem. Sen. Empregar expies- ■ 
soes' desusadas. 

Infletiís, ã, um, adj. Vrao. Que não 
e chorado. 

InflexIblTÍB, e, adj. Plin. Ouo não 
póclc sêr dobrado. § Fig. Sen. Plin. j 
Inflexível. 

ínflê2ào,5nrs; j. ap.f. (de infledere). 
Ctc. Acção de dobrar, {arn. (?) Cas=. 
Snuwsidade, desvio, volta. 

* Inflêxuõsus, a, iim, adj. isid. 
Que não ó sinuoso, direito, recto. 

1 Inflexús, ã, fim, pari. p. d /„. 
/leelere.ClcPaop. Curvado, dobrado, ver- 
gado, encurvado. Montes in/lexi. Pi.in. 
Serras em forma de meia lua. Copillus 
leniler injlexus. Suet. Oalicllo ligeira- 
mente annelado. ÇFig.Inflexus sonus. Cio. 
Inflexões da voz. — Capei.. Accento cir- 
euniflexo. 5 Inflexa verba. Ce. Expres- 
sões Wra do uso, figuradas. § Stat. 
Tocado, commoyido, enternecido. 

2 Iníiexus, us, s. ap. vi. (de inflec- 
tere). Juv. Volta, cotovelo (d-uuia rua). 
§ (?) ARN. Sinuosid.ide (d'um caminho). 
§ Fig. Ses. Inflexão (da vnz). 

infflotló', õnls, s. ap. f. (de infiigcre). 
EliciiER. Embate, choque, assalto ( Hg.) 
5 COD. THEOD. Acção, de infligir (um 
castigo). 

1 Snffictus, ã, fim, pari. ;>. de Jn- 
Jhgo.- V. Fl. Batido com força § Virg. 
Quebrado, espedaçado contra. § Fig. Que 
alcança, que apanha. Injiiclos casas con- 
lemnite.. Prud. Desoresae as desventuras 
que vos vêem. Damnum injliclum. Co:;. 
Daumo causado. 

2 Infilctús, us, s. ap. m. (de intli- 
gere). AVIEN. AOX. Embate, choque, co!- 
lisão, encontro, encontrão. 

_ - Infligis, is, x5, ettim, gei-õ, v. trans. 
l" Attirar, arrojar, arremessar contra, 
dar com força; fig. Applicar, dirigir; 
2 o Causar, fazer (uma coisa desagradá- 
vel) ; ímpôr, exigir. § i» Infiigcre' capiil 
parietibus.L,\CT. Dar com a cabeça n'uma 
parede a alguém. — alieni securiín. Cio. 
Ferir alguém com machado. — cra- 
tera. Ov. Atirar com uma laça (a alguém). 

— vulniis. Cie. Dar um golpe. — morli- 
fei am pingam. ClC. Dar um golpe mor- 
tal. — verbum in aliquem. Cie. Dizer na 
cara de alguém uma palavra. « 2 o Injli- 
gere turpiludinem. Cie. Lançar uma 
nódoa.— damnum. TJLP. Causar damno. 

— graviores usuras. DlG. Levar juros 
exorbitantes. >:.( ': :y : uf : 

Inflo, ãs, ãvl, ãtiím, ãre, v. trans. 
e intrans. I o Soprar, assoprar em ou a, 
encher de vento ; insnfflar, lançar den- 
tro com a bocca ; dar, produzir soprando; 
2 o Inchar, iufunar, einpantufar ; 3 o Fig. 
Encher (de orgulho), tornar orgulhoso ; 
dar animo ; levantar (o preço) ; eleva? 
(o estylo). § 1» Inflare buecinam. ' CiOc 
Tocar trombeta. — calamos. Virg, Tocar 
charamela. Simul inflavit tibiem. Cia 
Logo que o flautista entrou a tocar. In* 
flare ex ore aquam in.... Cato. Deitar a 
agua com a bocca em...,CumfistKlã,(.serius) 
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gui inflarei eum sonum. Cie. Com uma 
flauta, para levantar este tom.§ 2 o Infla- 
tur carbasus Austi-o: Virg. O Anstro ín- 
fima as velas. Jnjlare utrem. Hor, 
Encher de vento um odre. — corpora. Ov. 
Empanturrar o estômago. Injíantes cibi. 
Cels. Alimentos que causam flatuosí- 
dades. § 3 o Inflar e ânimos. Lrv\ Ensober- 
becer os ânimos. — Cie Dar animo, 
coragem. Judex gloria inflandus. QtfiNT. 
O juiz deve sêr lisongeado em sua. vai- 
dade. Qua? ■ ultra modum infiatur,. DiG. 
Que 6 levada a um preço exorbitante. 
Paulo inftavU veliemenliàs. Cie.. Elevou 
um pouco mais o tom (da historia). 

ínfiõruij pret. per/, de Infloreo ou 
Ijifloresco, desus. na I a raiz, v. intram. 
Claud. ■ Florecer em. 

infiúêscOj is, ere^v. intrans. CAS3. 
Correr para; correr.. 

influo,- ís, õísi,. uxúui, . úerêj v. 
intrans. e trans. I o Correr para ; correr ; 
cair;. 2 o Fig. Atirar-se a, entrar- em, 
invadir, fazer invasão; entrarem; &° Fig. 
Penetrar, insinuar-se, introduzi r-se, es- 
palhar-se ; 4 o Sncceder bem, acontecer 
felizmente. §"1° Injluere in Poníum. Cio. 
Oceanum . Cíes. Desaguar, no Ponto 
Euxino; no Oceano. Influentes rivi. Plist. 
liios afíluentes. In amnes maré influxeril. 
Cio: Que o mar entrasse pelos rios. Au- 
tumnas injluit uvis. BOETH. O vinho corre 
dos .cachos. Influentes capilli. Cels. Ca- 
belíos- soltos, caidos. §2° Injliiere in 
Italiam. Cie. — Itálica.- Quint. Invadir 
a Itália. Influxisse eò Scythas ti-adunt. 
Pltn. Contam que os, Scythas invadi- 
ram este paiz. Influentia negotia. Pm*'. J. 
Negócios que amuem. In corpore in- 
fluais animus âivinus. Cie. Sopro divino 
que anima o corpo. § 3 o Dolor menti 
injluit. Albinov. A dôr penetrada "alma. 
Ex illâ lenitate .infltiat aliquid ad.... Cie. 
Alguma coisa d'aquella brandui-a passe 
a... Injluere in ânimos. Cm. ■ Insiuuar-se 
em os espíritos. Sermone gratco influente 
in... Qctnt. Espalhando-se alingua grega 
em.... §. 4 o ' J\'obis tantum. bonum injluere. 
Sen. Succeder-nos: , tao .grande bem. 
Influens fortuna. Ses. tr. Fortuna- pros- 
pera. 

Inflíms, ã, Qm, adj. (ãe- influe?-e). 
P. Nol. Que corre: para : (fig.), commu- 
nicado. 

(?) ínfliívíííia, n 3 s. ap. n.. Vell. 
Derramamento interior (do sangue). 

ínfluxio, õmsj s. ap. f. (da influere). 
SIaor. O passar, o descer ijara, 

(?). 1 InfluxúSQ a, iím., adj. Atien. 
Que não é passageiro, constante, firme, 
durável, duradouro. 

2 ; Ináusús, tis, s. ap. in. (de influere). 
FliiM. Influencia, influição,: influxo. 

infõdío, is, Õdi, õssúra, õdefê, 
o. trans. Coluse. Cavar.. § Cato. Virg. 
Enterrar/ metter na; terra;:- plantar. §■ 
NepI Ptjn. Enterrar, sepultar. § Sru Afun- 
dar, cravar, espetar: ..;.'. 

Infõãcundiís. Véd; ■ Jnfecunãus.: ■ 

infõsdêrãtús, a, mn. J: adj: Tert. 
Que não é atliádo. ; 

infõrmãbiliSje, adj. TERT.Não for- 
: maáoviiãocreadOj.increadó.; ■ 

liifõrxaãtiõ, õxãs, ,.í. ap. /.(dein- 
formare). Acção de formar, de fazer, -fa- 
bricação. Diabólica; informationis.Jãmton. 
Obra do demónio. §, Vrrp.. Plano, planta, 
desenho, esboço. § Fig. Formação, fornia.. 
Infownatio verbi.. Cie.; Etymologia^uma 
palavra.— totius sententice.. i CiG^QvmQ.ç3x). 
d'um pensamento completo.. 

infõrmãtõr, õrís,. ■■s:,' ap.mi (de; in-; 
formare). Tert. O/ que ; instrue,; ensina, 
educa". ■ ; 

Infõrniãtus, . a. ; um, ; :p.art^}p^. de: 

■: Informo. Varr. . Afeiçoado, , trabalhador § 

■Fig:. CiC.Sorm.aaOi. Animus benè a 7iaturâí 

■.■' infomnatits.: Ciei Alma v;bemv : ' formada-. ■ §í; 

CíO. Decidido,, resblvidojr determinado;; : 
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IufõrniIõãbilíSj & } adj. Corip. Que 
não 6 de temer. 

infõmildãtús, a.,Hm. r aãj. StL. Não 
temido. 

Infõncís, e, adj. (ãain e fo?-ma), 
Ad. I-Ieu. Íav. Não aparelhado,. não afei- 
çoado,, tosco, bruto.§ Plin. TAC. Que não 
tem fdrma, ' informe. § YiRG. HOR. 
Disforme, feio. hediondo, horroroso, hor- 
rível. § : Fig. So7-s mea mformis est.. TAC. 
EM10rri.vel.a-- minha sorte. 

Infõrruitãs, ãtís,.5^íij?./..(de infor- 
mis). Tiírt. AuG.Ealtade forma, estado 
do_que é informe. 

Infõmiiter,- adv. Aug.. Sem forma. 

informo, ãs,. ãví r ãtúm, ãre, ■ v. 
Irans. J9 Dar fdrma a, afeiçoar, formar ; 
2 o Fig. Formar, (no espirito),, imaginar; 
esboçar, delinear, planear; 3 o Instruir, 
ensinar, educar. § I o Caput informatur.. 
Verr. ap. GelIj. E' formada a cabeça. 
Informare clypeum. ViRG. Fazer um 
esevulo. — funem. Colum.- Entrançar 
uma corda. — Mariem. Pun. J. Repre- 
sentar o deus Marte (em cera). §- 2 o In- 
formai^ 11011 posse virtutem si;... CiC. Que 
a virtude não pdde sêr imaginada, se-.. 
ília.' cogitalione informantur. Cie. Ella 
(as percepções) são formadas: pelo pen- 
samento. Informare sinnmum- óratorem. 
Gic. Fazer o retrato do maior dos ora- 
dores. §■ 3 o Arlibus aliquem informare. 
Cie. Instruir- alguém. - 

1 infõrS, ãs r ãvi, ãtúm, ãro 5 v. 
trans. Pltn. Furar. 

2 inforo, ãs, ãví,. ãtúm, ãrê 3 v. 
trans. (de in e fórum).. PXiAUT. Citar, 
intimar, chamar a juizo.- 

ínfõrtunãtíisy ã, um, adj. teu. 
Infeliz, desgi-açado, desventurado,, desa-: 
fortunado. §; InfõrtunâtíÕr, comp. . ClC. — 
issimQs, sap. Apul. 

infõrtiinxtãs, ãfíSj- s. ap./., Gell. 
O m. q. o seg. 

infõrtunlúm,. íi, s. ap. n. (de in e 
fortuna). - Ter. Hor. Liv.. Desgraça, des- 
ventura, infortúnio. CavesiS' infortúnio . 
PnAur. Toma cuidado que não te sue- 
: ceda^ algum mal, livra-te do mal. 

Infõssío, õiiXs, s. ap. f. (âeinfoãerc). 
PAXX. Soterramento, enterraçao. 

infõssús, a, ííni, parti- p. de In- 
fodio. CoLtrar. Enterrado, soterrado, met- 
tido na. terra. § Hor. Pluí. Enterrado, 
; sepultado. § Afundado, cravado. Vuhiera 
injossa cérebro. Stat. Ferida profunda 
: na cabeça. 

1 Inf rã 3 p7-ep. de acc. (sync. de inferâ), 
'■ Abaixo de. Infra aliquemaccumbere. Crc. 
Pôr-se á mesa abaixo; de alguém: — op- 
pidum. ClC. Abaixo, da cidade. — se vi- 
ãere omnia. Sen. tr. VÊr tudo abaixo de 
si. Hoinerus non infra superiorem Lycur- 
gum fuit. Cie. Homero não foi: posterior 
ao primeiro Lycurgo. Non\ tamen infra, 
novena, Pun. Com: tudo não menos de 
: nove. 'Infra servos>ingenium.TAC. Cáracter , 
qjxe ■ se . sujeita a ■ escravos^ : Noit: : Hnfra 
speciem.FB.0P.. Hão inferior na' bellesa. 
Infra sepositas arbiirari.... Cie; Conside- 
raL-as como collocadas abaixo de si.... 
Infra, aliorum wstimationes se _ metiens. 
ÍVELL.. Gollocanão-s& abaixo ; da -estima- 
;çãò dos outros.; Id- quidem -infra:- gram- 
■matici officium est. Quint. Isto é na: ver- 
dade inferior ao officio; d'um.' gramma- 

;tÍCO.._ " ■ ■_■ ■■.-" 

; 2 Infra,: adv.\ Abaixo, em ■ baixo. - 
\In<- occipilio et. infra::. Cels. ■ Em: iv nuca, 
\&> raais-abaixow: : Infrày-ivúãl: : est.- Cio.- 
\ Abaixo: : nada há.-; Infra' scripsi. ;'■ GIC. - : 
: Escrevir mais . abaixo;. Aliquem,xit-imil- , 
liim infra^despectare. TAc:01har alguém, 
como nxuit&: abaixo, i;; é;.; olhado com. 
;tcdO'0,-despreso:,iWfl7-e : quad-alluit, infra. 
;^m&:0 marque^anlia; a^parte inferior^ 
;iV : Véi- o> mar Tyrrheno ■ ou inferior .JVòre* 
iseges-- est. infra.-. Tni: Não : : há;nos;.infèr;-- 
mos^searas; :; ; . : > 
;,: ínf rãctíõ, õiíís, s. ap. /. (de infri7i> 
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gere). Prisc. Acção de quebrar. § Fig t 
Infractio animú Cie. Abatimento de espi- 
rito. 

Infractor, õris, s. ap.f. (de infrin- 
gere). Prisc. O qixe quebra. 

Infracturã, ee } - s. ap. f. (de infrin- 
gere)^ Prisc. Acção de quebrar. 

1 infractiís, a, um, part. p. da 
Infringo. I o Quebrado , espedaçado 3 
esmigalhado ; que parece quebrado 
(como um pau rne:tido; n'agna) ; aba- 
tido, abaixado,. derrubado ; 2 o Fig. Aba- 
tido, enfraquecido, debilitado, diminuído; 
fracco ; 3 o Quebrado, interrompido, des- 
connexo (com respeito á palavra); 
4? Acalmado, aplacado, mitigado. § I o 
àíuces digilis infractee. Colum. Nozes 
esmigalhadas com os dedos^ Infractum 
sal. Colum. Sal moido. Infracta ossa a 
Plik. Ossos fracturados. Infraclus remus* 
Cie. lienio que parece quebrado (na 
agua).. Í>yrac<:J : radii. PUn. Raios refleo- • 
tidos.. Infracta; au?-es. Plin. Orelhas 
caídas. § 2 o Infractos ânimos gerere. Liv; 
Fsse infracto animo. Cie. Estarabatido,- 
desanimado. Infracta oratio. Iav. Dis- 
curso baixo, humilde, rasteiro. Infracta 
7-es. Cie. Negocio desesperado. — fama. 
VníG. deputação perdida. — fldes. Tac. 
Fó quebrantada. Infracti cursus. N. Fl,- 
Carreira afrouxada. Infractus calor. Cels, 
Febre diminuída. Infracta tributa. TAC. 
Tributos diminuídos. — vox. Arn. Voz 
delgada. § 3 o Infracta loqui. Cie. Usar 
de phrases desconnesas. Infracta vox. 
Docr. Palavras .entrecortadas. § 4 o: In- 
fracla-iira. Ov. Ira acalmia: Infracta. 
Juno. Virg. Juno aplacao. . § infrãctmr, 
comp. V. aiAx. 

'2 Inffãctús,.a, iím,«í??. Serv.Hieíí. 
Que_nao está abatido ou acalmado; 

3 infrãctús, us, s. ap. m. (deihfrin- 
ger_e). Prisc. O m. q. Infractio. 

infraino. Ved. Infreno. 

infrafõrãnus, a t ura, adj: (de in~- 
fra eforum). Is*scR. Que fica ou está 
. collocado abaixo da praça publica. 

Infi'ãgí bílis, & y adj. Plin. Que nuo 
ptíde sêr quebrado. § Fig:0v. Sen. Firme, 
solÍdo > seguro, inabalável. 

Infregi^pret. perf.ãe InfHngo. 

Infremo", Is, úl, ítúm, mgi*e, vi 
intrans. VrRQ. Eramir, bramar. § Fig. 
SiL. Estrepitar,; estrondear. 

InfrênãtlSj õnls, s. ap. f a (áeinfr-é- 
na7-e). Tert. Acção de domar, subjugar, 
; vencer, victoria contra. 

1 infrênãtús, ã 3 iíi]a 5 parti p. de 
Infreno. Div. Que tem freio, eufreiado. 

2 ínfrênãtiíSj a, um^adj. lãv.Que 
não tem freio, desenfreiado, 

2D.fr êndêns, entis, part. prés. de 
Infrendo. Virg. Rangendo os dentes. § 
Fig. S'rj\T. Furioso, enraivecido contra. 

(?) zníVêiideo, es, úí 5 clêrej v. in- 
tJWiSi-O-m. %. o seg. 

Iiafrênd.6j Xsy ere j v'. intrans.. Isnx 
Ranger os dentes.^§; v í%.-Tero\ Estar fu- 
rioso, enraivecido. 

Infrênís, Q, adj. Yeà.Infrenus: 

Infreno, ãs, ãvi, atum, ãrêj v. 
Í7-Í27W. Div. Pôr f reíò^ enfreiar. Infrenare 
ciwrus. Virg. Emi)arelhar, jungir carros. 
:§' Fig. PliKí Governar, dirigir, conter, re- 
primir. 

ínfrênús, ã, fim,' e fnfrêms, e, 
adj* (de in efrenum). Virg. Que não tem. 
freio. § : Fig. CoLirar. Samm. Em que não 
se pdde ter mão, desenfreiado. Infrenis 
lingua.Qvx.T*. Linguadesenfreiada_, intem- \ 
íperança da, linguav 

infreqxiênSj êntis 3 adj. Hor. Nã,o 
frequente, não assíduo; não' exacto;- " In-- 
frequens miles. Plaut. — rei militàrti, 
)AD. Her. Soldado que não é assíduo; 
:que commette faltas. — amicus. Fronto. 
: Amigo negligente: § Gell. Não: fámilia- 
Tisado' com, ■■'-.que'- :tem.'- pouco- uso ;.d&--. :;§£■■' 
iPòucO/ numeroso'.; \ Sènatus infrequensM\ 
■ ! Cic- Asserablea:do^ senado que- teor fálta ; 
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de' numero. §' Pouco frequentado. Infre- 
auentissima urbis. Liv. Os íogares menos 
frequentados da cidade. Infrequens causa. 
: CiG- Causa que chama poucos ouvintes. 
s Cie. Que temem pequeno numero, que 
está mal provido de. §' Gell. "Ulp. Raro, 
pouco u?a/lo. 

ínirSquantatvís, S, úra, adj. SiL. 
pouco usado. 

ínfreqiiêuíía, ce, s. ap.f. Cie. Pe- 
queno numero, -falta de numero; Per in- 
freguentiam. Liv. Por falta de numero (no 
senado): § Tac. Solidão, deserto, ermo. 

fníríãííís, ã, úni,/»«W.p. de In/rio. 
pr,iN. Colum. 

rnfi*íeo,as,avíecuijatúinjeictuiyjt 
: cara, v. trans. Cólum. Plin. Esfregar 
sobre, appllcar coma fricção. Intrica tus. 
Colum. Plin. Infriclus. M. Eme*. § Plin: ; 
Esfregar, limpar. 

Inírlgesco, is, S±i, gescoro, v: in- 
:'■ í7*fl«6\ Cels. Arrefecer-se, esfriar-se : res- 
íriar-se. § Veg. Ganhar arripios. 

fnfrígiclãiío, Õnís, s. ap.f. (de in- 
frigidare). Veg. Esfriamento. 

ínfrigiclo, ãs, ãvi, ãtúm, ãi-e, «■ 
trans. C. Atjií. Fazer frio, arrefecer, es- 
friar. Infrigiãatus fuit. Schol. Juv. Àpa- 
v níiou frio. 

ínfrlngo, íe 9 êgi, ãctmn 5 ínge- 
;V ré, v. í/'rt-7!íi (de ira e frango). I* Ati- 
; rar, arremessar com forçacontra; que- 
■■ brar ■ atirando contra ; quebrar, espe- 
:í;daçar'; 2 o Fig. Abater, enfraquecer, de- 
vi- : DÍlitar, diminuir ; anuullar, abrogar, 
Hrcassar, faze interrupto (o esfcylo) ; ; 3'° Acal- 
% mar; aplacar, abrandar; enternecer.. § I o 
Infringere alicui cratera'. Ov. Atirar a 
:Walgu'em/coin uma taça. — - coldpJios. Teu. 
. : Dar bofetões. — m timãos. QuinT. Bar 
^estalos com. os dedos. — ■ digitas- cijtharce. 
r : ;■ Stat; Tanger lyva. Genibus infringitur 
: : :zi7ida'. V. Ft. Bate-lhe a agua- nos- joe- 
":■;.:; lhos. Infringere iilia: OV. Colher açiíee- 
H::n'ft'S; §2° Infringeicres: LtV. Abater o 
Hjpoder. — ferociam. Tac; Abater o orgu- 
H lho.' — ânimos. Liw Desanimar. — jus-. 
^Tac. Destruir a autoridade (do cônsul). — 
{^.spem. CíC. Frustrar; iv esperança'. — • ãif}i- 
: 0:culídtem. Colum. Tirar uma difficuldade. 
■::;;— vigorem frigida;'. Sen; Quebrar a frial- 
■ : :-:. dadç ; da agua. — ■ voceni. Sen. Abaixara 
5-y -voz: Infringi linguam. LUCR. Ficar a 
%i língua/: senr movimento; Infringere- tésta- 
mentum. DlG. Cassar um testamento. — 
^lègerii. HiER; Infringir a lei; Infringitur 
^■i/ilie quasi veroorum amlritus.Cic.O periodo 
■ ; : é ; iiit"eiTupto.§ Z°'J)coS' infringere precata. 
■/■■.. Stat. Aplacar; 03 deuses com/suppíicas. 
:--U Y.?nfrio,ãs, ãvi, atuiu, ãrê, v. 
^Itrans.GKLS: COÚJÚ. Desfazer, machucar, 
;:; ; :; pisar.i Infriare farinam. CatO. Delir- fa- 
^■rirríia' (eiifagua). : 

"': lufrliã.jwet: f-erf. de Infringe. 
;;;■;;■: ^ liiíroiiS;õn"Clis : j. adj. Ov. Que: está 
: \C.-\ sem' folhas. 

fe;v*:"][^^ Impnden- 

iíí fcenieiite, descaradamente,- sem-yer^onlia; 
íKsein''ptíÍb.-"-'-^ : ; _: ; ' :: 

;■;; liifructuosej «íZivHiEEt. Inírnctuosa- 
: ; í;;nieiíte; § : infrúctuõsiúsj comp. Sid/ '■' 

Xii&uctuõsitãs, ãtís, s, ■api f. (âe 
^finfJwctuosus^iTEKs:.: Esterilidade, infe- 
■/.■■:: cundidade (fig.y. : : 

infructúosúsj â, íím, adj. Coltjm. 
í" Que não' produz, i nír nctuospj iniruetiíero ; 
írí-èstèriíy^^í^-SEN.^Esterilj. inútil.::.- :: ' : ,V; 
infrúnitits, a, úm, àãx.S-Es. Fést. 
Insensato ,sand eu, tolo, desastrado, parvo. 
■'^v-^ír-^l^IjiffícãtiíSí-''- av úray fpart. -p. de 
]:f: : l7ifucoiâes-us.Cia: Arrebicado; (ftg^f / 

2 ínfucãtús, ã, ura, adj, Kaoarre- 
.:/>■■■ tiiÉsadp.-/ '■'■;■'■.:■": ' ; ^' 

íiifãdij^reí. pe/y; de Infundo. 
7 ^ ^ : J-lii£Qãj preí^ peif. de Iitsum. 

Siífiila, 'ge-ji; «/?. /. Cie. Faxa, fita, 
::: ; 0'Ustãb;^§VníG; Xjv. FE5T. Randaj íaxa 


infida. PB.tro. O sacrificadoT assusta-se j 
d'esta espécie d'homens (os oiiristãos). § 
LUC.FIIOKTIN. Listão que sei via de ornato 
aos edifícios, aos túmulos, ás armas). § 
Fig.Cic. Ornato, decoração, enfeite. § C.ss. 
I.TV. Tirinhas, fitas (enfeitando rainos 
■ d'olivei'ra), que as pessoas supplicantes 
levavam. § Fig. Infularum loco esse. Sen. 
Sêr uma salva guarda. § Ornato dos ma- 
gistrados; Infulcc imperiales. Coo. Faxa 
imperial, diadema. § Fig. Sí-AUT. Gover- 
no, mando, poder de mandar. 

. Infalãtus, â, ilm ? adj. (de infida). 
Suet. Que traz uma íaxa (victíma). § 
Pnuo. Ornado do diadema real. 

(?)' InfulcXo, is- lsí, Hum, lcxre 3 
ií. trans. Suet. Fíiontin. Fincar, metter, 
espetar á força. § Fig. Sen. Capitol. 
Metter, introduzir, inserir. 

inftilgeo, esj rã r gere, v. intrans. 
CASS. Brilhar,- luzir sobre (fig.). 

rnffilgsrãt, ãrjat, ãvit, ãz'o 5 v. 
anip. Not. Tm. Fafier relâmpagos, re- 
lampejar. 

Tafãlsif pret. per/.- de In/ 'ideio e In- 
fulgeo. 

infumãbulúnij I, s. ap. n. Gloss. 
Phti,. Tubo (parao fumo), chaminé. 

ínfamâtús, ã 3 um, a^'.(de in, e 
fumus). Plin. Secco ao fumo, curado ao 
fumo, defumado. 

infundiliúluin:, l,s. ap. n. Coltjm. 
Pall. Fuuií. § Yitíí. Cauoura, tremonha, 
(dos moinhos). _ 

ínfúndo, is, udi, usíím, undere, 
v. trans. I o Verter, vasar em ; 2 o Verter, 
derramar por cima de ; verter, vasar, 
derramar ; 3 o Fig : . Introduzir,, inculcar ; 
4 o Banhar, regar, humectar,- humedecer. 
§ I o Quodoimique infundis, accessit.lloR. 
Tudoo que vasas ahi, azeda. Infundere 
vinum faucibus. Colum. Deitar vinho pela 
iguetaíaunv animal). — suecum auri- 
bus. Plin. Deitar nos ouvidos um sueco. 
; — alzqiiidclt/stere e simplcste. Infundere. 
Plin. Applícar uma substancia em clys- 
■ ter. —marein salinas. Plln. Introduzir 
: orajuemas ss-Unas. § 2o- Infundere aquam 
per caput. Celí,. Imitar agua na cabeça. 
— desuper iiimbum. v~;.UG. Descarregar 
umatempestíLde.— vim sagittaram.CmiT. 
Despedir uma. nuvem de arremessões. — 
margaritas • littoriôus.- Curt. Atirar_ á 
praia, pérolas. Infundere nardum sibi. 
Hirt.' Perfumar-se com nardo. — ju- 
mentis hoi-dea. Juv. Dar cevada aos ani- 
maes' de carga. §3° Infundere animas ter- 
ra;. Ov.. Povoar a terra de seres vivos. — 
agmen urbi. Flor. Dar passagem para a 
cidade ainna força de. tropa (comrespei- 
to w uma porta). In urbem nostram in- 
fusa est per ■egrinitas. Cie. A nossa cidade 
foi. inundada de estrangeiros -Infundere 
vUia<civitali. Cie. Derramar vícios no es- 
tado. — moniíus. PEBS. Dar^ infundir 
preceitos. § 4° Infundere olivas- aceto: Co- 
: : LuMiviDêitar- vinagre nas* azeitonas.' — 
í uvarh; Paiíl. Bíolhar a- nva, 

IBfãscãtús, ã, úm, parU p.- de In- 
'■ fusco. Golum. Tornado fusco. § Pltn; De- 
■negi-ido. A. Vier.- Obscurecido. § Fig. 
Triste;- melancólico;. Infuscata -oox. Sen. 
Toz contrafeita. CIC. Manchado, enno-. 
doado, estragado. 

Íiífusc6j asy avi, atura, are, v. 
íra«5.GELL.- Fazer fusco, offuscar. Infus- 
caré vinum. , Blatjt. Aguar o vinho. § 
YirtG. PLIK. Ennegrecer, denegrir. §' Cie. 
Just. Sujar, manchar, enfarruscar. § 
CòLUM; Alterar; deteriorar, estragar, 
.§ plin. Fingir, disfarçar (a voz). 

ínffiscus , } ã, úm, adj-. Colum. Fus- 
co; denegrido. 

ínfusiõ, õiiís, s. ap.f. (de infunde- 
re). Pall. Acção de verter, do vasar em. 
§ Vlxs. Injecção, ajuda, mezinha, clys- 
ter. §Infusio ccelesds. Pall. Chuva. § 


Lán'.(que os sacerdotes punham na cabe» i CASS. Istn. Introducção (da luz, do ar). 
Qa^ecom ' qus eram enfeitadas as victi- "infasÕr, orís, s. ap. vi. (de injun- 
xsias). f Fig. Gènus hoc hominum tremit] ãere). Prud. O que infunde, inculca. 


infusoriúni, 3Q, s. ap. n. (de infun- 
dere). Heer. Canal ou 'caixinha (de ecu- 
ter_ o azeite das alampadas). 

infusurã, ^,,s.. ap. f. Gi.os. Phtj^ 
Alinientos triturados. 

1 IsifusÚB, ã s úm, part. p. de In- 
fundo. Plin. Vertido, vasado em, injec- 
tado ; vertido sobre; derramado. Acetum 
infusum. Plin. Vinagre appl içado em 
clyster. Sol infusus. Viíu-i. Luz do sol 
diffundida. §; Fig. Infusâper cvgno?-u pace. 
Sil. Derramada a bonança pelo mar. In- 
fusus collo. OV. Lançado ao pescoço (de 

alguém). Ilumeris infusa capillos. Ov. 
Sendo os cabellos soltos pelos hombros. 
§ Fundido, derretido.. Infusus are. Ai*ul. 
Fundido em bronze. § Paj.l. Banhado, 
molhado, humectado, ensopado. Infusus 
vino. Macu. Encharcado cm vinho, em- 
briagado. 

2 Infúsúsi, tis, s. ap. vi. de (/»/««- 
ãere), usado sd em abl. ;dng. Plin. In- 
jecção, imnsão. 

Illg-^VÕIlèSj Útil, s. -pr. 7>l. plur. TAC. 

Plin. IngevOes, povo Germânico das 
margens do mar Báltico. 

"ingaúni, õrúiii, s. pr. m. plur.lxv. 
Ingaunos> povo da Liguria (Itália), na 
costa do mar Adriático. § Albium In- 
gaunum. Plin. O m. q. Albingaunuvi. 

íng-olãbilis, Q } aclj. Gell. Que não 
páde sêr gelado. 

Iiigêrnínãtio, õnis, s. ap. f. (de in- 
geminare). Mall.-Th. Kedôbro; rcdupli- 
cação. 

mgenimãtús, ã, úm, pari. p. de 
Ingemino. Viíiq. Ov. Reiterado, repetido, 
reduplicado,. amiudado. 

ingemino, ãs, súvi, ãtiím, ãro, 
vi intrans.- e trans. VlRG. Ov. Redobrar, 
amiudar^ redupliear, repetir, reiterar ; 
fig. Redobrar, augmentar. § Virg. Re- 
dobrar de força, tornar-se mais forte, 
violento. 

íngomisco, ís^ ero, v. intrans. Cie. 
Gemer, lastimar-se, lamentar-se. Ingá- 
miscere alicui rei. Plin. J. Lamentar al- 
guma coisa. § Fig. Ingemiscit ignis. See. 
tr. A chamma crepita. § * Jngemiscefc 
dus. Deplorável, lamentável. 

íngêmitús, ús, j. ap.m. (de inge- 
mere). GLOS. Pedx. Gemido; suspiro, 
lamento, queixume. 

ingêmo, ís, úi 5 Ituin (?), mero, 
v. intrans. e trans. Cie. Liv. Gemer de 
ou por; gemer, lamentar-se, § liou. Tac. 
Gemer trabalhando. § Ov. Fazer ruído, 
estalar. § VrRG. Sen. tr. Deplorar, la- 
mentar, chorar. 

ingênerãtús, a, úta, part. p. ne 
Ingenero. Cie. Gerado, creado em, § Cio. 
iíatural a, inuato. 

ingenero, ãs, ãvi, ãtúm, ãry 3 y, 
trans. Colum. Fecundar (ter. agricult.). § 
Fig. Cie. Lrv. Infundir, inculcar, fazer 
nascer desde a infância, inspirar, gra- 
var no espirito. Me apjn-tilus a natura 
ingeneratus est omnibus. Cie. Aqucllc de» 
sejo foi dado pela naturesa a todos, é 
natural a todos. 

íngeniatús, a, úm, adj. Plaut. 
Gell. Disposto pela naturesa. § Apgl. 
Naturalmente .propenso a. 

íngenicla imago 3 s. ap. f. ^ían. 
O m. q. Ingeniculus. :'..' 

íngenícúlãtúSj ]% r s. ap. m. Vitií. O 
m. q. Ingeniculus,: 

íngenícúlOjãs, ãvi, ãtúm, ãve, 
v. intrans. Lampr. Htg. e ^ 

íngenícúlor, ãrís, atiís súm, 
ãiu, v. ,dep t intrans.; GL03. PhíL. Ajoe- 
lhar-se; 

ingoniculús, I, s. ap. m. FntM. Cons- 
tellação de Hercules (grupo de 28 estrel- 
las representando um homem ajoelhado). 
Ing6niÒlúm 5 z, s. ap. n. di7iiin. de 
Ingenium. IlrER. Fracco talento. § ARN. 
Pequena invenção. 

ingõníõsê, adv e Cic. De modo enge- 
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, 2-floso, engenhosamente. § IngSniõsms, 
comp. Pltn. — íssimê, sup. Vkll. 

Ingenlõsus, ã, um, ac?;'. (de inge- 
nium). Ov. Apto, próprio para. § Cie. 
Maiit. Que tem talento, hábil. § Crc. Plin. 

. Engenhoso,' espirituoso, fino, esperto, 
destro, ardiloso. lies est ingenio sa dare. 
Ov. Ha uma arte de dar. § IngeiíTõsiõr, 
comp^ — Issmiús, sup. ClC. 

1 mgoniítís, ã, ííni, part. p. de 
Ingeno. Sen. Plin. Dado pela naturesa, 
natural, innato, ingcnito, connatural. 

2 íngerutus, â, tím, adj. Arn.Tsid. 
Não ereado, increado. 

Ingenium, íi s j. ap. n. (de ínj7c- 
wíví.'). 1° Qualidade, naturesa (duma 
coisa) ;2° Caracter (d'uma pessoa), o na- 
tural, índole; 3 o Disposições naturaes ; 
espirito, intelligencia, iiitendimento ; 
sagacidade, espertcsa, finura, . dcstresa; 
invenção, expediente, ardilesa, manha, 
astúcia; talento, engenho, capacidade, 
habilidade ; imaginação, génio : plur. 
Pessoas de talento, génios. § lo Ingenium 
arvorum. Virg. A qualidade do terreno. 
— loci. Sall. Naturesa do terreno (ler, 
giter.), Grincs ingenio suo jlexi. Petr. 
CaheNos annelados naturalmente. Jnge- 
nium velox igni. C. Sev.O fogo (é) rápido 
por natxrresa. Ingenia herbarum. Tert. 
Propriedades, virtudes das plantas. § 2 o 
Ut ingenium est omnium hominum. TER. 
Segundo a naturesa humana. Ingenio suo 
vivere. Liv. Seguir a sua inclinação. 
Si/um rediit ingenium, Liv. Volton-lh.es 
(aos Volscos) o seu natural. § 3 o Acuta 
ingenia gignere. Crc. Produzir bons es- 
píritos, Ingenii acies. Cie." Agudesa de 
engenho, sagacidade. Patientem esse, sed 
cum ingenio. Uni?. Sér paciente, mas com. 
discernimento. Ingenium est aquilee... 
Plin. E' instincto da águia... Ilormine id 
ingenium sit.„ Tac. Sc isto foi uma ideia 
de Ilormo.. . Hoc ingenio ãiu securus.TERT. 
Seguro por muito tempo com este arti- 
ficio. Galcrii ingenio uti. Tac. Empregar 
o talento de Galerio. Ingenium cai sit, 
II o n. .0 que tiver imaginação. Divitis in- 
genii est... Ov. 13' próprio d 'uma rica veia... 
Esquisita ingenia cmnarum. Plin. J. O 
esquisito génio dos banquetes. Ingenia 
fovit. 'Sc ET. Acoroçoou os talentos. 

* ingeno, i'e, in, ittím, genere, v. 
trans. Lucr. Mas. Infundir, inculcar, 
inspirar desde o nascimento. § Ingenui, 
pref-, per/. ClC. Luc. 

ingênsj êntísj adj. (de in e geno). 
I o Grande, alto,, elevado, que é de alta 
estatura ; corpolento, enorme ; largo, 
extenso, vasto ; 2 o Fig. Grande, conside- 
rável, importe, avultado, forte, elevado, 
alto ; poderoso ; 3 o Grande (moralmente); 
suberbo, altivo. § I o Ingens acervus. liou. 
Um grande monte, ura montão. — co?'- 
pore, Tac. Corpulento. — monsírum. 
Virg. Monstro enorme. — campus. Cie. 
Vasto campo. § 2 o Ingentes aquos. lAY. 
Grandes cheias. Ingeris prozda. ClC. To- 
madia avultada. Ingentes g ratice. Ter. 
Pavores importantes.iftí/tfníííi negotia.TAG. 
Grandes empresas. Ingens clamor. Liv. 
Grito estupendo. — genus. VlltG. Nasci- 
mento illustre. Ingerida fada. Flor. Fei- 
tos illustres. — promissa. ' Tac. Promes- 
sas, pomposas. Ingens opibus. . TAC. Pos- 
suidor de grandes haveres. § 3° Ingens 
vir. Sen. tr. Um heroe — ■ animi femina. 
Tac. Mulher de grande coragem. — ferre 
mala. Sil. Grande nos soffrimentos, na 
desventura. — cloquio. Stat. Poderoso na 
palavra, grande orador. Fama ingens, in- 
gentior armis. VilíG. Grande na fama, 
maior pelo valor. Ingentia verba. Ov. 
Linguagem altiva. § Ingêntíõr, comp. 
Virg. — issunus, sup. Veg, 

íngenúê, adv. A modo de homem 
livre. Ingenuè educatus. ClC. Que teve 
uma educação liberal. § Cie. Qoint. 
Ingenuamente , sinceramente , franca- 
mente, sem rebuço. 


Ingenui, pret. perf. de Ingeno. 

Ingêhuílis, e, adj. (de ingenuus X). 
Inscr. Ingénuo, franco, sincero. 

Ingênúinús, a, um, adj. (de inge- 
nuus 1). Inscr. De ingénuo, de pessoa 
livre. 

íngênúítãs, ãtís, s. ap. f. (de inge- 
nuus). Crc. Ltv. Condição de ingénuo, 
de homem nascido livre. § Cie. Senti- 
mentos nobres, honradez, probidade, 
honestidade, recato. § Plin. Ingenuidade, 
franquesa, sinceridade. § Plur. ARN". 

1 Tngênúus, a, um, adj. (de inge- 
nere). I o Natural, puro, não alterado ; 
2o Legitimo (um filho) ; ingénuo, nas- 
cido livre, digno de homem livre, 
nobre ; 3 o Honesto, recatado, modes- 
to, casto ; 4 o Franco, sincero, leal. § 
I o Ingenuus tophus. Juv. Tufo natural. 
Ingenui fontes. Lucr. Nascentes límpidas. 
§ 2o Nihil ultra quàm ingenui. Liv. Nada 
mais do que filhos legítimos. Ea ingénua 
est ? Plaut. Ella é de nascimento livre ? 
Ingenuis oculis legi. Iioií. Ser lido por 
pessoas de boa feição. Est animi ingenui.... 
Crc. E' próprio d'uma alma n-obre.... 
Ingénua sluâia, Ingénua; artes, doctrinec. 
Crç. Estudos, artes líberaes, iustrucção 
liberal. Cruces ingénua, maiit. Tormentos 
de homem livre. § 3 o Ingenuus anior. 
Hor. Amor casto. Nihil apparet in eo 
ingenuum. Cie. Não se descobre n'elle 
recato algum. Ingenui vultús puer. Juv. 
Creauça de rosto modesto. § 4 o Ingenui 
est.... Cie. E' próprio d'u.m homem sin- 
cero. 

2 Ingênúús, I, s. pr. m. Treb. In-, 
genuo, commaudante naPannonia, que 
subiu ao poder imperial no tempo de 
Gaíliano. 

(?) inger, apoc. de Ingere. 2 a pes. 
sing. imp. de Ingere Cat. 

Ingêro, is, essi, êstuni, orero, v. 
trans. I o Pôr em, lançar sobre; atirar 
contra ; dar, atirar, descarregar (golpes) ; 
2 o Trazer, offerecer, apresentar; 2 o Fig. 
Accnmular, ajunctar, amontoar, reunir; 
4 o Dizer, reci tar, repetir dizendo. § 
I o Aquam ingere. Plaut. Deita agua. 
Ingerere ligna foco. Trs. Pôr lenha no 
lume.— stercus vilibus. Colu.ní. Estrumar 
as videiras. — lupinum novalibus. Colum. 
Semeiar tremoços em alqueives. — ■ saza. 
Liv. Tac. — lapides. Plin. Atirar pedras. 

— faces in opera. CtjRT. — fngientibus 
hastas, Virg. Arrojar fachos contra as 
fortificações ; atirar dardos aos fugitivos. 

— se eò. JUST. Atirar-se, despenhar-se 
alli. — manus capiti. Sen. Dar murros na 
cabeça. — verbera.. Qxhít, Dar açoutes. § 
2 o Ingerere ccimum «/mzí.Plin, Darman- 
jaricão aos cavai! os. -—:osculum alicui. 
Suet. Abraçar alguém. : — sese periciais. 
Sil. Expôr-se aos perigos. — ; alíquem 
oculis parentis.V. Fl. Apresentar alguém 
aos olhos do pae. Non ex ingerentibus se 
legere. PMN. J. Escolher nao d'enfcre as 
que se ofíòi^ecem (que semettem á cara). 
§3° Ingerere supplicia. Sen. tr. Reunir a 
torturas. — scelus sceleri. Sen. tr. Amon- 
toar crime sobre crime. Recusanti omnia 
imperia ingesta sunt. JUST. Foram-lhe 
dados todos os poderes, sem embargo de 
sempre recusar. § 4 o Ingerere convida 
alicui. /Hor. / — dieta < in aliquem. P£aut. 
Lançar dicterios ...a alguém, injuria-o, 
Hoc ingerunt.... Sen. Contam isto.... In- 
gerere magnituãinem imperatoris. Tac. 
Trazer á memoria a graudesa do impe- 
rador. — lentíssima você. Petr. Kepetir 
mui pausadamente. 

íngõstãbílTs, ti, adj. Plin. Que não 
pdde sOr levado, ou trazido, insuppor- 
tavel. 

ing-êstiÕ, õnis, s. ap. f. (de inge- 
rere)] Capei- Acção de fallar. 

1 íngõstús, a, imx 3 part. p. de In- 

gero. Plin. Petr. Posto em ou sobre, 

applicado. § Plin. Dado (com respeito a 

i umalimento).$ Atirado.despedido, descar- 


regado (um golpe). § Tac. Offerecido; 
apresentado. 

2 íngêstús, us, s. ap. m. (de inge- 
rere). Tert. Acção de dar, dadiva, dom 
presente. 3 

íngêvõnês. Ved. Ingwvones. 

(?) íngí^no, is, etc. Ved. lnge7io. 

inglõmoro, ãs, ãvi, ãtúm, are 
v. trans. Stat. Aggiomerar, amontoar 
ajunctar, aecumular. 

íng-lõriõsus, a, um, adj. Arn. Não 
orgulhoso. 

ínglõrius, a, ilm, adj. (de in e glo- 
ria). Cie. Virg. Que não tem gloria, cele- 
bridade, obscuro. Non inglorius militicc, 
Tac. Que não deixa de ter gloria militar] 
§ Cie. Tac. Pouco glorioso, inglório. 

inglutinãtus, â,. úm, adj. Glos, 
PniL, Não collado, não grudado. 

ing-lútmo, ãs, ãvl, ãtum 9 ar®, u, 
trans. Collar, grudar a. § Fig. Prop. 
Unir, junctar a. 

inglutio, Is, ire, v. trans. Isid, 
Beber. 

Íng-Iuviês, 5í 3 s. ap. f. Colum. Papo 
(das aves). § APUL. Estômago. § Fig. 
Virg. Hor. Voracidade,, glotonaria. § 
Avidez. Fainoi-is ingluvies. Petr. Usura 
insaciável. § Fronto. Apux. Guela, gar- 
ganta, pescoço. 

ingluviõsús, a, um, adj, (de in- 
gluvies). Tert. • Isid. Voraz, comilão, 
glotao. 

ingr/ãndêsco, is, dúi, descere, v. 
trans. Colum. : Brotar, abrolhar, crescer, 
fazer-se grande. 

Ingrãtê, adv. Plin. De modo desagra- 
dável, desagradavelmente . § Ov. De 
modo enfadonho. § A mal, com repu- ■: 
gnancia, de má vontade, de má mente, 
contra vontade. Non ingratè. PtAX. Vo- 
luntariamente. § Crc. Pwn. A modo do 
ingrato, com ingratidão. § Fig. Pall. 
Sem lucro, sem proveito. 

íngrãtiâ, -sê, s. ap. f. Tert. Ingra- 
tidão* § Descontentamento. Ved. In- 
gratiis. ■ 

■* Ingrãtíficus, ã, uni, adj. (do 
mgratus efacere). Att. Ingrato.- ; 

IngrãtíiSj abl. de Ingratia, tomado 
adverbialmente. Ter. ClC Nep. e.V 

ingrãtis, por contrac. Lucr. Com 
repugnância, . de má mente, contra a- 
vontade. Amborum ingratiis. : Nep. A 
pezar de ambos. 

lngrãti'tudo, inís, s. ap. f. (de in- 
gratus). Fxrm. Cass. FjNNOD. Ingratidão. 
§ Cass. Descontentamento, repugnância, ' 
.má vontade. 

Ingrãtús, ã 3 úm, adj. 1° Desagra» 
davel ; 2 o Ingrato ; que não dá,, não 
produz, estéril; 3 o Descontente ; : 4° Que 
soffreu ingratidão ; mal recompensado. 
Stat. § 1° Fuit hasc oralio <;non ingrata 
Gallis. Gms. Este discurso não 'desagra- 
dou aos Gaulezes. Non ingrali saporis. 
caseus. Colum. Queijo de sahor agradá- 
vel. § ^ â° Ingrato merilum objectare. Ov» 
Lançar em rosto a um ingrato o favor 
concedido. Nihil cognovi ingratius. Cie. 
Não conheci pessoa mais desagradecida» 
Ingratas animus. Cie. Ingratidáo. ~ ager, 
Mart. Campo estéril. Ingrata; amicitice. 
Ov. Amisades sem frneto. § 3 o Ingratus 
salutisí VIRG. Descontente de" ser salvo. 
IngrãtlÕr, comp. Cie. — . Isslmús,: sup. 
Sen. 

lngi*ávate, adv. Amm. Sem repu- ■■ 
gnancia, voluntariamente. 

ingravãtío, õnis, s. ap. f. (de 
ingravare). Cod. Tiieod. Vexação, gra- 
vame. 

íngravãtús, a, iím, part. p. de 
Ingravo. Cass. § Fig. Ingravatus viorbo. 
SPART. lCniermado, doente, enfermo. In- 
gravatai aures. Plin. Ouvido puro. § 
Cass. Sobrecarregado (de obrigações). 

ingrâvesco, is, ora, v. inirans. 
Plin. Tornar-sc pesado. § Lucr. Ficar 
gravida, pejada. § Fig. Cie. Tornar-se, 
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i íazer-se pesado. § Cie. Crescer, augm.cn.- 

: - tar-^e. § TAC. Azedar-se, irritar-se. 

íníçrãvidãtus, ã, um, pari. ^. 

;■■■:! .■■■'■'ide : Ingr avião. Aug. Sobrecarregado de 

</</•> „ -,« - _ _ _,„ 
lEngravido, as, a vi, atam, are, 

0, //-otíj. P. Nol. Carregar (fig.), onerar. 
^: ; v' : .:vÍ33igrãvís, e, adj. Ulf. Mui pesado, 
^i penoso, molesto, duro,, oneroso, impor- 
tuno, impertinente. 
íngrãvo, âs, ãvl, ãtúm- ãrê, v. 
i:\-iraris. e inlrcms. Stat. Carregar, onerar, 
■Í-Í-; sobrecarregar. § Fig. Ph.-ed. Sobrecar- 
.■;■ ■■ regar, onerar. § Virg. Ov..Aggravar, aze- 
'■& dar, incitar, irritar. § Pldí. Augmcntar- 
■-■' se> crescer, tornar-se violento. 
>■:■ íngrediõr, eris, Gssús sum, ocli, 
■■í Vi dep. inlrcms. (de in e gradior). I o Ca- 
minliar para, adiautar-se, marchar ; 2 U 
^ííMSntrar em; 3 o Fig. Começar, encetar; 
começar a fallar. § I o Ingreditur solo. 
■:>■: ViKG- Caminha sobre a terra. Ingredi 
7upopuliin. conspectum. Plaut. Aprcseutar- 
^;ee diante do povo. — grcgaUm. Pux. Ir 
i^em"- tropel. Qaòcumque ingreditur. Ov. 
í-í^para qualquer parte que se vae. Dolorem 
Wingrcdienti movere. Cels. Dar que soíírer 
£:. ao que caminha. Ingredi patris . vesiigiis. 
ííí-ÇiC- — ■ vestigia. Liv. Seguir as pisadas 
■ííí'do pac. § 2 o /í^redí donunn. Cio. — tecla. 
&i;py.;Entrar em uma casa. — intra muni- 
'-JXtiones. CiES. Entrar nos in trinchei ramen- 
É-tos. — viam. Plaut. Pôr-^e a caminho. 
: /0--~:ite}' pedibus '. Sen. Fazer jornada a pé. 
W-rr^viam vivendi. CíC. Tomar, um modo 
tidejvida. — - in spem íibertatis. CíC. Ter 
ílíuma esperança de liberdade. — in sei-mo~ 
Mnçm-y Cjes. Vir á falia, ter uma conferen- 
Ifcia.; — in rempublicam. Hiiit. Entrarem 
||òsii ego cios públicos. — consulatum.QmxT. 
lf Entrar no cargo de cônsul.';-: — pericula. 
0CIC. Expôr-se aos perigos. Ingressum esse 
W : in : .bellum. Cie. Ter-se empenhado em 
|;;;uina;; guerra. '§ 3 o Ingredior in reliquam 
: 0çraiionem. Cie. Tomo o fio do .meu dis- 
íiícurso. Ingredi lectos cui*$us. V. Pl. Ence- 
§-;tar; felizmente uma viagem por mar. — 
'^Itínginquam profectionem. Suet.' Partir 
ifpara.uma longa viagem. Fuga " Jlhcnum 
fãpétereingressus esl. Vell. Tomou a fugida 
llpára/o Rheno. Qinuningressus essem dice- 
;|;7'^..:,Clc. Tendo eu começado- a expor... 
Wferyiihdcs tnosing redimia; Ov. Começo 
lípélos; títulos da tua: gloria. Sic contra esl 
■K-jngressa Vénus. VniG. Vénus replicou n'es- 
Etés- termos. - 

'l, Srngrêssíõ, õnís, s. ap.f. (de ingredi). 
í;;pic.;Eutrada em. § Cie. Caminho, via- 
J;;gemv§ CíC. Começo, principio. 
Isvlílngj-essííS^ âj úm, part. p. de 
Jngredior. Cie. Virg. Que caminhou em 
gpirsobre; ; que entrou. § Fig. Ingressus 
l0Q7Íiim annum. Vell., Tendo entrado em 
vM^anno nono. Ingresso vere. Luc. 3\a en- 
;í-;trada da primavera. § Virg.: Que come- 
IÇòuv^a: falíar. '.. 

lMí ; 2ílngrêssús,:-us, s. ap. m. (à&ingre- . 
1$Í)^Çjes. Plin. J. Acção de; entrar, ': en- 
trada.;;} Xàc. Entrada, accesso. ■§■.?'«?. 
I^iiÍg. ■ Qutnt. Começo, principio.' § cie. 
|Liyv Plix. O caminhar, passo, andadura, 
íiandar.;-.- 

|; ;Iiigru6, is r ui, êx*e, v. intrans. 
if?mG. ;Estar suspenso, estar/ imminente. 
í;§Virg; Tac. Ear sobre (d inimigo), in- 
lyes^iryavremetterjxcccanmetter,:; atacar, 
í^í n P- V encalço perseguindo^ § Fig.;;lxv. 
^Sobrevir, rebentar. Si bellum ingrueret. 
Pltn. Se rebentasse a guerra. Ingruentia 
Ma. Elor. Kuvcm -de ^rojões. Ingriiens 
pericidum. Li v. Perigo imminente. Gen- 
ttbusingruunlmoj-M. Plin. As doenças 
;caem sobre os povos. Frigus ingruit. Co- 
LUar. Chega o frio. Ingruente csslate. Co- 
■ LUii. Ap.-vir.o-estio.:' ■'.,■.'■'■.- 

Xnguêlij ínis, s. ap. n. (de ingui- 
nare). Viug.^Iart. Virilha. §' Suet. Bar- 
riga, , ventre. § HOR-, Partes pudendas 
Uamo do liomeni, como da mulher) 6 
Cels. Tumor na virilha. § Plin. Bifur- 
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cação, logar em o tronco, donde saem as 
pernadas. 

ing-uiná, ee, s. ap.f. Isid. Contusíio 
na_ virilha. 

In^umãlíslierba, s.ap.f. Pux. O 
m. q. Buboniinn. 

In.sruiiiãríãj ^s, 5. ap.f. Plin. Iq- 
guinaria (herva). 

ingãr^iíãtíõ, õnXs, s. ap. /. (de in- 
f/ur(/iiare). Fuím. . Excesso de comer e 
beber. 

íngurgitãííís, â, íím, pari. p. de 
Ingurgito. "aiACR. § Peto. Embriagado, 
bêbado. 

ingãrg^itíSj ãs, ãvij ãtúm, ãro, v. 
trans. e intrans. (de in e gurges}. Al'UL. 
Metíer debaixo d'agua, mergulhar, afun- 
dar, engolfar. § Ingui-gilare se. Lact. 
líevolver-se na lama, eníodar-sc, chafur- 
dar-sc. § Fig. Plaut. Mergu!har-se (na 
intemperança), afogar-se (em vinho). Se 
■ 7-ursus ingurgitam.' Cie. Eutregam-se de 
novo ás demazias de comer e beber. § 
Fig. Cie. Atirar-se,lançar-se sobre, mer- 
m.ilhar-se em. § Plen. Tresbordar, es- 
praiar-se. 

IngusíãbíliSj o, adj. Plix. Que se 
não pode gostar : nfio potável. 

ingustãtús, a, VLm^adJ. XIor. Is T ão 
gostado, não provado. 

*íngustõ, as, ãvl, atum, ãre, v. 
trans, 'J'er'1'. Dar a provar. 

ínhabilís, e, adj. Liv. Curt. Dífficil 
de manejar, ineommodo, mui pesado. § 
Difíieultoso. Jnhabile iter. ULP. Cami- 
nho impracticavcl. §Fig. Cie. Impróprio, 
inhabíl, incapaz, ' inepto. Inhabilis stu- 
ãiis. Sen. — ad parendum. TAC. Impró- 
prio para o estudo; não disposto a obe- 
decer. 

ínhàbitábílís, 6 3 adj. (de in/iabirare')^ 
àrn\ Hier. Habitável. § CíC- l*LL\Mnha- 
bitavel. r . 

inliatítãcúlílm, 1 3 s. ap. «. (de 
inhabitare'). Kot. Tir. Logar de habita- 
ção, habitação, morada. 

ínliâbitãtío, õnís, s. ap.f. (de inha- 
bitare'). Tert. Habitação, morada. 

ínliâbitãtor, õrís, s. ap. m. (de 
inhabitare). Ulp. Locatário, inquilino. § 
Fig. Hikr. Habitante, morador. 

ínliãbítãtriXj leis, s. ap. f. (de 
inhabitaíor). IsiD. A que habita. 

ínliabito, ãs, ãvi,ãtúm,ãre, v. 
intrans. e trans. Petr. Plin. Habitar em. 
§ * Tert. Trazer, trajar (um vestido). 
ínliasr edito, Ved. Inheredito. 
ínliãirèo, es, e^sl, ^súm, rêre, v. 
intrans. e trans. CíC. Ov. Estar fixo, pre- 
so, adherente, pegado, seguro a. Quorum 
linguaí inheerent. CíC. Os que tem freio 
na língua. : Inhterere prioribus vesiigiis. 
Colum. Ter-sc nos pés dianteiros. §■ Fig, 
CíC. Lígar-se a, ser inherente,. insepará- 
vel. § Ov. Petr. Prender-se a, applicar- 
se.a, pesar sobre. § Cie. -Estar gravado 
(no espirito). § Ov.Vell. Estar presente 
a. § *' Inhccrere laqueos. Apdl. Ficar pre- 
so emlaços.- 

InliõêrèecOj ís,ex'S 3 v. intrans. Cie. 
C-^s. Fixar-se, pegasse, adherir, ficar 
pe_gado L § Fig. Cie, Gravar-se em. 

MiÊesiOj õnís, s._ ap. /.' (de inhee- 
rere). Aug. Inlierencia. 

ínliàlãtío, õnís, : s.-ap. 'f. (de M/írtía- 
re). CASS. Acção de introduzir xvm aroma. 
■'..' lv- Xnliãlãtús, aj "íím, part. p. de 
Inhalo. Apux. Alcançado por um sopro. 
2 InhãlãtilSj lis, s. ap. m. (de inha- 
laré) , empreg. "só; cm: abl. sing.: Apux. 
Hálito, bafo, sopro.; V ' ■ ; 

ínhãlOj ■ ãSj. ãvi, ãtúm, ãre, v. 
intrans. e trans. ... LACT. Soprar, . baíej ar 
sobre. § Cie. Exiialar. 

íníiãmo, ãs, ; ãvi, ãtúm, íivq } v. 
Íra?is.Sii). Tomarão anzol (fig.).: 
^ínliêi-êciltoj ãs, ãvl, ãtúm, ãre, 


Hier. 
inliêrêd8, ãs, ãví, atum 

ví. trans. Salv.. Herdar. de, ';■ ; ;-: 




Inhianter, ado. Aug. Avidamente, 
com avklez, sofregamente. 

ínMatio, õnís, s.ap.f. Treb. Ad- 
miração, assombro, espanto, pasmo. 

ínhibce aves, s. ap.f.jilur. (de inhi- - 
bere). ISiD.^Aves de mau agouro. 

InliíbêÕ, es, úi, ítúm, êre, v* 
trans. (de in e habeó). I o Fazer parar 
(um eavallo, um navio) ; fazer recuar; 
ter mão em, parar, deter, reter ; impe- 
dir, embaraçar; 2 o Exercer (auetoridade); 
applicar, inílingir (um castigo). § I o 
hihibere equos. Ov. Ter mão nos cavaUos. 
— frenos. Lrv. Apertar o freio. — retro 
navem, Lrv. — remis pupjies. Luc. lie- 
cuar remando, remar para traz. Inhibere. 
Cie. Curt. A m. signif. — Cie. Cessar 
de remar. — remos. Quint. Bar voz de 
não remar, mandar parar os remos. — 
tela. Virg. Cessar do atirar rojues. — cruc- 
rem. Ov. Estancar o sangue. — fugeun. 
Ov. Suster a fugida. — facimts. PETR. 
Impedir um crime. — -mentem a probro. 
CAT.^Sêr incapaz duma infâmia. — non 
poluit quominus... Plin. Não pôde impe- 
dir que... Inhibenda est. mori. SEN". <tr. 
E* mister impcdil-ade morrer. § 2° Potesi 
inhibere imperium magister; si...? Plaut.' 
O mestre pode terauetoridade, se...? Inhi- 
bere imperiumin deditos. Liv. Exercer 
império sobre os povos sujeitos. — coerci- 
tionem. Liv. Empregar a repressão. — 
eadeni supplicia. Cie. Inílingir os mesmos 
supplicios. 

inbibítio, õnís, s.ap.f. (de inhibere). ■ 
CíC. Acção de remar para traz. 

inhibítús, a, um, part, }■>. de Inhi- 
beo. Curt. Parado, detido, retido. Inni- 
bita retro. Liv. Feito recuar remando (um 
navio). § Liv. Exercido (um poder). 
(?) Inhibra;. Serv. Ved. Inhibw. 
(?) ínliínníõ, is, Ivl, iium, iro, 
v. intrans. Iliuchar, relinchar. § .Fí^.Prud. 
Saltar de alegria. ' 

ínlno, ãs, ãvi, ãtúm, ãro, v. 
intrans. e traiis. Ter a bocca ou a gucla 
aberta. § Fig. Suet. Esperar avidamente. 
§ Virg. .Desejar ardentemente, cobiçar. § 
Virg. Admirar. . 

* inhiseo, is, ere, v. intrans. Glob. 
PiíILOX. O m. q.o preced. 

Siihonêstãmõnttun, S, s. ap. n, 

Gl^\CCH. ;i[). ISID. C 

i'nliõnustas, ãtís, s. ap.f. Tkrt. e 

inhÔUíistãtiOj õnís. .<. ap. f. Uivai. 
Deshonra, opprobrio. infâmia, baldão. 

ínhònêstê, adi: Tmii. Cu:. Por ni^o.-; 
deshone.>to>, i mi eco: u.samcntv, deshouro- 
saniente. § í;ihútu":stÍLS, co:»p. Caí'íto;.. 

ínhonescò, ãs, ãvl, ãtúm, áru. 
v. trans. Ov. Ik^íimirar. 

i.'nhi3nestus, ã,úui, adj. Pro-'. Fatio 
de honra. § lloi:. ><";'io nobre. § Cie. 
De>pre-sivc!. § liou. Ltv. J)esiione>tu, 
indecoroso, vergonhoso. § Ter. Virg! 
Feio, disforme, hediondo. § ínhóuOstiór, 
comp. V. Max. -- issTmrfS, sup. Cie. 

ínliònõrãbilis, cí, adj. Tert. Ijcs- 
presa d o. 

* i : nhõuõrãtiõ, õiny, s. ap. f. (d 
inhonorars). Hiek. JJeshonra, mancha, 
nódoa, labéu. 

inhõncrãtus, u, tira, adj. Oc. Liv 
Xão honrado, não condecorado, privai'© 
de^bonra. § Liv. Que não teve recompc;is;í, 
§ ínhõnõrãtíur, comp. Liv. 

ínliõnõrifíciís, ã, um, adj. Skx b 
Não honorifico, não honroso, indecoroso. 

* tnliunõrís, e, adj. J. Val. O m. 
q, Jnhonorus. 

'* ínhonõrõ, ãs, ãvl, ãtúm, ãrc, 
v. trans. Deshonrar, infamar, dcnexriv- 

iniionõrús, ã, um, adj. Plen. Taí. 
Não honrado, iaíto de credito, de consi- 
deração. 

ínliõrroõ, õs, úi, êro, v. intrans. 
e t/-ans. I o Estar eriçado; 2-> Tiritar, 
tremor de frio, ter calefrios, estremecer; 
3° Sér medonho, pavoroso, espantoso ; 
4 o Ter medo (dalguma coisa), tremer (fí 
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vista (Telia). Crc. ap. Nosr. § I o Campis 
messis inhorruit. Virg. Os campos co- 
■ fcriram-se de espigas. Pili inhorrentes. 
. APUL. Fellos arripiados. Vallo septa 
■inhorret acies. Lrv. A fileira está defen- 
dida por nma estacada. § 2 o Quumpri- 
miim aliquis, inhorruit. Cels. Logo que se 
tem sentido calefrio. Domus principis 
■■inhorruerat. Tac. O palácio do príncipe 
'tinha estremecido de horror. § 3 o Inhor- 
ruit unda ienebris. Virg. — maré. 'PETit. 
O mar cobri u-se. d'uma espantosa escu- 
ridão. Inhorruit mther clangente tuba. V. 
Pi.. O ar retumbou ao som terrível da 
■trombeta. 

Inhõrrêsco, is, Õrrúx, rescere, 
-v. intrans. e lra.7is. I o Erriçar-se, arripiar- 
-se; 2 o Começar a tiritar, tremer de frio, 
íi sentir calefrios; 3 o Tornar-se medonho, 
espantoso (pela escuridão) ; 4 o Ter medo 
de, tremer a" vista de. § I o Villis inhor- 
rescere.ViAx . Cobrir-se depennugem (com 
respeito ás borboletas). § 2 o Gallinís 
4nho?vezcunt, edito ovo. Plin. As gaílinhas 
estremecem, quando acabam de pôr. Tri- 
•folium irihon-escit. Plin. O trevo ondea. 
Antequcnn inhorrescere possit. Cels. Antes 
dehaver calefrios. Inhorrcsco. AruL. Es- 
tremeço (fig.). § 3 o Infiorrescit maré. Pa- 
cuv. Curt. O mar cobre-se de espessa 
cerração. Atrâmibe inhorrescit polus.SEX.. 
ir. O ceu encapota-se de escura nuvem. § 
4 o Tantas severitatis vim; i?iho?-rescunt. A. 
Vict. Elles (os soldados) tremem avista 
de tão grande severidade. 

* ínkortõr, ãrís, ãtús súrn, ãri, 
v. dep. t?-ans. Apul. Exhortar, excitar, 
inci tar,açular. § Pass. Inhortatus. Apul. Ex- 
hortado. 

ínliõspíta, õruni, s. ap. 7í.t>Zu7*.Sil. 
'Logares inhospitos, bárbaros. 

ínliospitãlis, e, adj. Hor. Plin. 
■Inhospitaleiro, iníiospito, deshabitado. 

íníiõspitalítas, ãtzs, s. ap. f. (de 

• €nhospitalis).JMc. Inhospitalídade. 

£nhõspííali'ter, adv. Tert. De modo 
■inhospitaleiro. 

Xnliõspítús, ã, -ura, adj.. Virg.Hor. 
Inhospitaleiro, inhospito. § Fig. Non 
■wihospita Baccho terra. SiL. Terreno onde 

• ■a vinha se dá. 

ínlruraãnãtío, õms 3 s. ap. f. Cod. 
.Encarnação. 

ínliuxnãnãtus, a ? íím 3 adj. Cod. 
.•Encarnado. 

ínliumãnê, adv. Ter. Cic. Deshuma- 
. nam ente, duramente, sem benevolência. § 
inhumãmús, comp. Cic. 

jfnhuraãnXtãs, ãtXs, s.ap.f. (de inlm- 
manus). Cie. Deshumanidade, crueldade, 
barbaridade. § Cie. lindeza, grosseria, 
rusticidade, incivilidade. 

ínhumãníter, adv. Cie. Grosseira- 
-meiíte, incivilmente. 

ínlrãmãriús, a, fim, adj. Cie. Liv. 
Deshumano, cruel, bárbaro. § Cie. Duro, 
-severo, rigidq, rabugento, impertinente. 
§ Cie. Hon. Grosseiro,: rude, incivel, íalto 
de boas maneiras, descortez ; não obse- 
quioso. § * Apul. Sobre Immano, sobre 
natural, divino. § ínhúmãnlõr, comp. ~~ 
íssTmus, sup. Cie. : 

ínhumãtusj a ? ura, adj. Cie. Virg. 
Que não teyc sepultura, não sepultado. 

ínlitimectúSj a, iiirij adj. c Aur. 
: ;2íão húmido, secco, enxuto. . 

1 ínlrmnTgo, ãs, ãvl, atum, ãre, 
-a trans. Andron- Humectar, molhar, hu- 
-medecer. : 

ínliúrno, ãs,- ãvl, ãtúm, ãre, 
v. trans. Pedí. Metter na. terra,' cobrir de 
-terra, soterrar (uma planta). 

imbí, adv. Cie. Cels. Kaquelle logar, 
naquelle mesmo logar, alli mesmo. § 
Plaut. N'aquillo. § Pacuv. Cic. Logo, 
.aponto de, quasi, perto. 

inicio, is, ere, poet. por Injicio. Src. 

jfniuns, inountis, part. prés. da Ineo, 
desus. em nomin, Lucr. 

ÍBÍgOjíEs, êgl, ãctiím, i'gSrg ; e. 


tra?>s. (de in e ago}. Varr. Fronto. 
Tocar para, levar, dirigir para. § JFig.Sisy. 
Impelíir, excitar, estimular, aguilhoar. 

*Í'nmiicãlíSj e 7 adj. (de inimicus). 
SlD. De inimigo. 

ininiícê, adv. Cic. A modo de inimi- 
go. § JfnTmieíssímõ, sup. Cic. 

* ÍnamicítGi* 5 adv. Quadrig. O m. 
q. o preced. 

íniimcítiã, ^, s. ap. f. (de mimicus}. 
Ait. Cic. Inimisade, ódio, aborrecimento, 
aversão, fnimicitias habere, gerere. Cic. 
Ganhar, ter ódio. — suscipere. Cic. Gran- 
gear inimisades. — exercere cum aliguo. 
Satx. Andar mal com alguém, ter inimi- 
sade com eíle. — deponere. Cic. Reconci- 
liar-se. 

ínímicS, ãs, ãvi, ãtúiu, ãfe, v. 
t?-ans. Cic. Hor. Inimisar, inimistar, se- 
mear discórdias, metter em mal. 

1 ímmícúSj ã, xim, adj. (de in e 
amicus). Cic. Llv. Inimigo, hostil, adver- 
so, contrario, de inimigo. § Virg. De ini- 
migo (em guerra). § Fig. HOR. Flix 
Contrario, adverso, funesto. § ínlmicior, 
comp. — Issímus, sup.. Cic. 

2 ininiicús, i, s. ap. m. Cic. Liv. 
Inimigo (particular). § DiG. O marido 
depois do divorcio. § Jdvenc. O demó- 
nio (inimigo das almas). 

ínímííãbílíSj e, adj. Quint. Que nao 
ptíde sêr imitado, inimitável. 

Í ; nintêHígi'bi'lís, 6, adj. Ajebr. Inin- 
telligivet, incomprehensivel. 

.* itmiitêrpretãbilís, e 3 adj. Hter. 
Inexplicável. 

* ímntêr-pretãtúSj a, unij adj. 
Hier. Hão interpretado. 

* ímnventibílís, 6, adj. Tert. Que 
não pdde sêr encontrado, não achavel. 

ínlnvêstlgãbins, e, adj. Tert. Que 
nao pôde sôr investigado, que está fora 
da comprehensão humana, ininvestigavel. 

* íninvíeeni. Ved. Invicem. 
ímciuêj adv. Ter. A. Vict. Desegual- 

mente. § Cic. Hor. Injustamente, sem 
rasão. § Cic. Iniquamente, malvadamente, 
perversamente. § Sen. Com diífieuldade, 
com constrangimento, de má mente, a 
mal. § íniquius, comp. TER. — Issímê, 
sup. Cic. 

íniqmtãs, ãtis, s.ap.f. (de iniquus). 
I o Desegualdade; demazia, excesso (d'uma 
coisa) ; 2 o Desvantagem (d'uma posição 
militar) ; apuros, circumstaneias más, 
desgraça; 3 o Injustiça, iniquidade. § I o 
Iniquitas loci. Cais. Desegualdade do ter- 
reno. — ponãeris. Apox. Peso falso. — 
operis. Colum. Excesso de trabalho. 6 2 o 
Jniquitates locorum. Lrv. Posições desvan- 
tajosas. In tanta rerum iniquitate. CiES. 
Era. tão grandes apuros. Iniquitas tempo- 
ris. Curt. — temporum. Cic. A desventu- 
ra, dos tempos. § 3 o Iniquitas pratloris. 
Cic. A iniquidade do pretor. — exitii. 
Tac. Morte injusta. Jniquitates potestatum, 
Plin. As injustiças dos poderes. 

* ímeruo, ãs, ãvi, ãtiímj. ãre 3 v. 
t?'ans. Laber. Inimisar, inimistar, met- 
ter em mal, fazer inimigo. 

1 iniquus, a, una, adj. (de in e m- 
quus). § 1° Desegnal ; pequeno de mais * 
grande de mais, demasiado, excessivo ; 
2 o Desfavorável, desvantajoso, dificulto- 
so ; triste, desgraçado, desventurado, in- 
feliz ; 3° Inimigo, contrario, adverso ; 
4 o Que leva a mal, quesoffre com repu- 
gnância; 5o Injusto, iniquo. § Io Loco 
iníquo. Lrv. Por. um logar desegual, de 
altos e baixos. Iniquce pensiones. Ulp. 
Más pesadas. — hernína;. Hor. Heminas 
que não chegam á medidas. -Iníqua spa- 
tia. Virg. Espaço acanhado, estreito. 
Iniqui passus. V- Í^L. Pass os' grandes de 
mais. Zniquum pretium. DlG- Preço exor- 
bitante. — pondus. Verg. Peso^ demasiado. 
— merum. V. Fl. Vinho bebido com de- 
masia. Iniquus .<■<?/. Virg. Sol mui ardente. 
§ 2 o Locus iniquus. C/KS. Posição des- 
vantajosa, {ter. guer.). Iníqua aâ transi- 


tum loca. Lrv, Passo difflcultoso. Iniquus 
ascensus. Lrv. Subida trabalhosa. Iniquo 
tempore suo. Liv. Em suas circumstaneias 
desfavoráveis. Sors iníqua. Virg. iviá 
sorte. Iniquus casus. Virg. Triste aconte- 
cimento. § 3 o Sunt obscuriits iniqui. CíC. 
São secretamente inimigos. Animo ini-, 
quissimo. Cic. Com grande inimisade. 
Sibi iniquus. Hor. Mal contente comsigo] 
Parcas iníqua;. Hor. As cruéis Parcas" 
Iniqui ccelestes. Ov. Deuses adversos. — ' 
sei-mones. Cic. Discursos malévolos. Vel 
zniquissimus locus. Colum. Aiuda o solo 
mais estéril. § 4o Iniquo animo pati.TEii. 
— ferve. Cic. Soffrer com repugnância. 
Non iniquâ mente. Ov. Com resignação. 
Iniquissimo animo mo?-i. Cic. Morrer com 
grande pezar. § 5« Iniquus judex. Ter. . 
Juiz iniquo. Iníqua lex. Hor. Lei injusta. 
Quid hoc iniquius ? CíC. Que coisa mais 
injusta do que esla,?~Faldèestiniquum... 
Cic. E'uma grande injustiça... Justo se- 
cernere iniqumn, Hor. Distinguir o justo 
do injusto. 

2 ímqtrug, I, s. ap. m. Inimigo. Ini- 
qui mei. Cic. Os meus inimigos. 

imtíãlia, íúnij s. ap. n. plur. Càpí- 
tol. Iniciação. 

Xnítíãlis, o, adj. (de initimn). Apdl, 
Piíosp. Primitivo, primordial, original, 

fmííãmêntãj Õriímj s.ap. n. plur. 
SEN. Iniciação. 

ínrtiãtíõ, õtiiSjS. ap.f. (ãeinitiare), 
Sxtet. APUL. Acção de iniciar, iniciação. 
§ Fig. Piiisc. Começo, urlucipio, prelimi- 
nares. 

Í'nItiãtor 3 õrís 3 s.ap. m. (de ini- 
tiare). Tert. Iniciador. 

ínitiaírlx, icis, s. ap. /. (de inilia- 
ior). Tert. Iniciadora, 

ínítiãtús,. a, um, imrt, p. de. Initio, 
Cic. Liv. Iniciado (nos mysterios). § Fig. 
Plin. J. Iniciado em, enfarinhado. § Cod. 
Theod. Começado, iniciado. 

ínítiS, ãs 3 ãvi, ãtiím, ãre, v. 
Irans. e intrans. (de initium), Cic VlTR. 
Iniciado (nos mysterios). § Tert. Iniciar 
(na religião Christan), baptizar. § Fig, 
Quint. Iniciar em, instruir, enfarinhar. 
§ Fírm. Começar. § Hier. Abrir, traçar 
(um caminho). § Pall. Começar, dar 
principio. 

ímtaúm, XI, s. ap. n. (de inire)- 
Começo, principio, estreia. ' Ab inilio re- 
rum Romanai-um. Cic. ■ — rerum. Tert. 
Desde a fundação de líoma; 'desdea ori- 
gem das.còisas. Indagaiio initiorum. Cic. : 
Investigação da origem das coisas. Initio 
ou Ab initio. Cic. Primis initiis. Jusiv 
Desde o principio, no principio, no co- 
meço, ao principio, primitivamente. U b 
lud quoã initio scHpsi. CíC. O que. escrevi 
no princípio, ao começar. Initium capere 
a... Cíes. — facere a... Cic. Começar por... 
Ut malèposuimus initia. Cic- Quando nds 
nos estreíamos mal. § Plur. Yell: Nasci- 
mento. § Quint. Princípios (d'uma scieu- 
cia^. §' Varr. Cic. Mysterios: (mormente 
os de Ceres). — CAT. Objectos usados nos 
mysterios. § Varr. Cuht. Sacrifícios, cul- 
to religioso, cerimonias. § CcitT. Aus- 
pícios. 

* ínito, ãs, ãví, ãiúm, ãvê, «. 
intrans. freq. de Ineo. Paccív. Entrar 
freq.u,entemcnte. 

1 ínítÚs, ã, "unij part. p t de Ineo. 
Liy. Em que se entrou. § C/"ES. Começa- 
do.. §Vell. Coutractado, feito, ajustado, 
concluído. § Cic. Vell. Feito, acabado, 
terminado, consummado. § Unido por co- 
pula. Velut inita. Colum. Tomo fecunda- 
da (pelo enxerto). 

2 ímtíís, fiSj s. ap. m. (de iníre). 
Lucr. Começo. § Ov. Pltn. Copula, coito, 

XuSvI, pret. perf. de Ineo. 

Injêclj pret. perf. de Injicio. 

injectio, õnis, s. ap.f. (de injicere). 
Acção de lançar sobre, ou a. Man-ãs in" 
jectio. Quint. Ulp. Acção de deitar a mão 
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/[ao alheio), aprehensão, penhora, em- 
bargo, sequestro. § Tert. Objecção. 

ínjêctíõnãle, is, 5. ap. n. (de injice- 
íre)_. Th. Fiiisc. Injecção. 

injecto, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
írans. freq. de lRjicio. Ltrcn. Stat. Lan- 
çar sobre. 

1 Injêctús, a, úni, part. p. de ínfi- 
mo. Cie. Liv. Lançado sobre, a, em, ou 
para. Infecli hinneris capilli. Ov. Cabellos 
soltos sobre os hombros. Injectus raptim 
iunicam. Apdx, Tendo vestido á pressa 
uma túnica. § Liv. Posto, collocado so 
bre. § Atirado, despedido, descarregado 
(um golpe). § Fig. Cie. Liv. Enviado, 
inspirado, suscitado. 

2 ínjectús, ús, s. ap. m. (de infice- 
re). Plin. Acção de .lançar sobre, lanço, 
arremesso. § Tac. Stat. Acção de cobrir. 
§ Fig, In quce corpora animi injectus fit. 
Lucr. Os quaes corpos (os átomos) o es- 
pirito percebe. 

* Iinjêxít, arch. por Injecerit. Plaut. 
injício, 23, êcí, êctúrja, íeêre, v. 
iram. (de in e jacio). I o Lançar sobre, a, 
em, ou para, lançar, atirar ; — se. Pre- 
cipitar-se, despenhar-se, atirar-se, arro- 
jar-se ; 2 o Pôr sobre, applicar, ajustar, 
adaptar; — manum. Deitar a maoa,tomar ; 
apanhar, prender, agarrar, segurar, apo- 
derar-se, assenhorear-se de; 3 o Fig. Pôr, 
metter, causar, inspirar, suscitar ; 4 o 
Propalar, espalhar, proferir, dizer. § I o 
Injicere ignem castris. Liv. Lançar fogo 
-ao acampamento. — securim alicui. Cie. 
Descarregar o machado em alguém, — 
ponlem. Liv. Lançar uma ponte. — sé- 
men. Plin. Deitar a semente, semear. — 
■aguam. Coltjm. Deitar agua. — . se in 
ignem. Ter, Atirar-se ás cbammas. — àb 
arborc. Plin. Despenhar-se d'uma arvore. 
§ 2 o Injicere alicui togam. Quint, Pôr a 
toga em alguém ,v es til- o comella. — vin- 
cula. Yirg. Pôr a ferros. — frenos. IIOR. 
Pôr o freio. : — brachia collo. Ov. Lançar 
os braços ao pescoço. Infido ego phrene- 
tico manum. Petr. Deito a mão a este fu- 
rioso. Virgini manum 'injecit. Lrv. Deitou 
-a mão á donzella. Infice in tua fura ma- 
nus. Ov. líevindica os teus direitos. Mihi 
ventas manum injecit. Cie. A verdade 
teve mão em mim. Quieti efusinjeci ma- 
num. Plih. J. Apoderei-me, aproveitei- 
me do seu deseanço. § 4 o Injicere metam 
in pectus. Plaut. Atemorisar o coração. 
— religionem. CiC. Causar escrúpulos. — 
aãmirationem sui. Nep. Fazer com que o 
admirem. - — cogitationem. Cie. Inspirar 
um pensamento, -r- iras. YniG. Excitara 
ira. — causam ãeliberandi. Cie. Apresen- 
tar um assumpto para discutir. — tumul- 
ium. Cie. Levantar motins. — ■ certamen. 
Ltv. Dar origem a uma rivalidade. § 4 o 
Inficere alicufus nomen. Cie, Fazer, co- 
nhecido o nome.de alguém. Siqua mentia 
: injecta... Hor. Sese viera fali ar &Q...Quim 
mihi in sermo?ie infecisset, se velle... Tre- 
EON'. ap. Cie. Tendo-me dicto em eon- 
.;'. versa, que queria... iíriíío quum soípe in- 
jecissem de... Cíc. Como eu tivesse muitas 
vezes f aliado a Bruto de... Primuni illud 
infeciu. CiC. Começou por dizer. 

(?) injueundê, adv. Desagradavel- 
.:.■ mente. § injucundíus, comp. Cie. 

irjjucundííãs, atís, s. ap. f, (de 
infucundus). Cie. Falta dq amenidade, 
.-'■' doçura, suavidade. 

Injucúndús, a, um, aãj. Cie. Plin. 
Desagradável. § Tac. Duro, áspero, amar- 
go_(nas palavras). 

injúdícãtús, a, úm, aâf. Quint. 
Não julgado. 

injúgãtús, a, um, aâf. Sin. Que 
nao tem jugo. 

1 injúgês hostiajj s. ap. f. 2>lur. 
STest. Fulg. Victimas que nunca leva- 
ram o jugo. 

2 irijú£rcs versus, 5. ap. m. plur. 
DlOM. Versos em que 6 supprimjda a 
eonjuneção copulativa. 


injuncfío, onís, s. ap.f. (de injun- 
gere). Sid. Acção de pôr fuma carga). 

1 Injunctús, ã, Hm 7 pari. p.áeln- 
jungo. DIG. Unido a. § Fig. Tac Im- 
posto. 

2 * firjúnctús, ã, uin 3 adf. Tert. Não 
unido (em matrimonio). 

Injúngo, ís, si, ctúm, gero, v. 
trans. 1° Unir a, applicar, encostar,ajunc- 
tar ; 2° Fig. Infligir, causar ; 3 o Im- 
por ; mandar, ordenar : 4 o Lançar (o ma- 
cho á fêmea). Colum. § I o Infungere 
muro. Liv. Applicar, encostar ao muro 
(alguma coisa). — pondus jugo. Coltjm. 
Ajunctar um peso ao jugo. Scrobem cui 
arbor infunda est. Pall. Cova em que 
uma arvore foi plantada. Infungere no- 
men. V. MAX. Pôr, dar um nome. § 2 o 
Infungere alicui panam. ULP. Inflingir 
uma pena a alguém. — . ãamnum. Ulp. 
Causar um prejuízo. • — reip. ãetrimen- 
tum. Butjt. ap. Cie. Causar detrimento á 
republica. — ignominiam. Lrv. Fazer 
urnaaffronta, lançar um labéu. § 3 o In- 
fungere ónus, leges. LiV. — tributum. Tac. 
Impor uma obrigação ; dar leis; lançar 
um tributo. — delectus. Tac Mandar fa- 
zer levas. Quid a te injucundius potuit mihi 
injungi ? Plin. Que ordem mais agradá- 
vel podias dar-me ? Mihi injungo ut... 
Plin. J. Imponho-me a obrigação de... 

Injurãttís, a, úm, aãj. Crc. Lrv. 
Que não jurou. 

Injuria, ^, 5. ap.f. (de in e jus). 
I o Injustiça ; 2o Aggravo, damno, pre- 
juízo, detrimento ; injuria, nfíronta, 
offensa ; 3 o Mal, damno, lesão ; 4° Dema- 
siada severidade, rigor excessivo. § I o 
De fure et injuria disputare. Cio. Discutir 
á cerca do justo e do injusto. Tuce tibi 
oceurrunt injitrice. Cie. As tuas injusti- 
ças saem-te ao encontro. Per summam 
inju jiàm. Cie. Com a maior injustiça. 
Injuria. Ter. Cie. Injustamente, sem ra- 
são. Ilauâ injuria. CuRT. Com rasão. § 
'x, Nulla injuria est qum in voleniem fit. 
TJLP. Não se faz aggravo ao que consente. 
Injuriavi alicui' infewe, imponere. CiC. 
Causar prejuízo a alguém. — propulsare. 
Cie. IíepelLir as offensas. Injttriarum (scil. 
judicio) agere. Dig. — tenei-i. Ulp. De- 
mandar, ser demandado por damno cau- 
sado. Injurias suas conquerentes. TAC. 
Queixan do-se de seus males. — conferre. 
Tac. Fazerem-se nratuos aggravos. In- 
juriam ulcisci. Cíes. Vingar uma offensa. 
Pro vcte? , ibus i?ijwiispop. Romani. Cjes. 
Por amor das antigas injurias do povo 
Romano. Quarum ex injuria bellum or- 
tum. Liv. Por cansa da afrronta ás quaes 
(Sabinas) tinha rebentado a guerra. Spí-e- 
te injuria formai. "VlRG. A affronta á 
sua bellesa. Dicil, ejus se ex injuria... 
Pladt. Ella diz que por cansa da affonta 
que lhe fora feita... § 4 o Sub injuriãplu~ 
■viarum esse. Colttm. Estar exposto ao 
rigor das chuvas. Contra injurias for tis. 
Plin. Resistente (á pederneira). Oppor- 
iunm partes injurias. Cels. í»artes expos- 
tas ás lesões. Sonmt injuria lumbis. Samjí. 
Sente-se nos rins uma dôr aguda. Injuria 
oblivionís. PUN. J. Esquecimento inju- 
rioso. § 4 o Auxilio ín patei-nâ injuria 
esse. Ter. Defender contra o rigor dema- 
siado do pae. Carens patriâ obmeas i?iju- 
rias. Ter. Desterrado por causa de meu 
excessivo rigor. Injuria consulis. Lrv. O 
rigor do cônsul... 

* Injurie, adv. N./BV. Injustamente. 
Iiijuriõr, ãris, atíís súm, ãrl, v. 
ãep. (de injuria).- Sen'. (?) Fazer injusti- 
ça a. § Pass. Injuiiatus est. Cass. Foi 
injuriado, ultrajada § Unip. Injuriatum 
est. Teht. Fcz-se injustiça. 

injuriõsê, adv. Cie. Injustamente. § 
Cass. Injuriosamente. § InjúrTõsíus, comp. 
CiC. — issimô, sup. AUG. 

íniuriosíís, a, íím, adj. (de inju- 
ria}. Cie. Siíx. Injusto. § Fig. Cie, liou. 


Nocivo, prejudicial, funesto. § injunõsíor, 
comp^ Ses. — - issímús, sup. Vop. 

* injuríum, íi, s. ap. n. Fest. O m. 
q. Perfurium. 

InjuriuSj ã, úm, aãf. (de infuria). 
TEjtí. Cie. Injusto, iniquo. 

injúro, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
trans. Inscr. Kão jurar. 

* Injuriís, a, úm, adf. (de in &fus). 
Plaot. Perjuro, ou que procede contra o 
direito (?) 

1 injússús, ã, úm, adj. Hor. Que 
imo teve ordem, que não foi convidado. 
§ Fig. Viiíg. CoLuar. Que vem por si 
mesmo, natural, espontâneo. 

2 ínjussús, ús, s. ap. ?n. usado sú 
era abl. sing. ClC. Liv. Sem ordem ne, 
contra a ordem de. Injussu meo. Tkk. 
Sem minha ordem. Injussu co7isuluin. Liv. 
Sem ordem dos cônsules. — regis. Jcíst. 
Sem ordem do rei. 

Xnjustê, adv. Sasoi. Com excesso, de- 
masiadamente, demais. Injustb vendere. 
Hor, Fazer um pomposo elogio de. § 
Cie. Nep. Injustamente. § Cels. Sem 
rasão. § Injustíssimo, sup. Sall. 

£njustrtiã, ee, s. ap.f. Cie. Injustiça. 
§ Ter. Severidade, rigor excessivo. § 
Plur. Arn. 

Injústúm, I, s. ap. n. Injustiça. JA:- 
ius injusti. HOR. O temor da injustiça. 

fnjustús, a, úm, adj, I o Demasiado, 
excessivo; 2 o Injusto; 3 o Severo de 
mais, mui rigoroso, mau, cruel, bárbaro, 
Inimigo, adverso, contrario. § I o Injus- 
tusfascis. Viug. Carga demasiada. Infus- 
tum ónus. Cie. Peso que excede as foi- 
ças (ftg.). Infuslce vires. Stat. l^orças 
mui superiores. § 2 o Malejícus atque in- 
fustus. ClC. Mau e injusto. Est dolor in- 
fustus rerum wslimalor. Sen. A dôr é má 
appreciadora das coisas. Injusta arma. 
Lrv. Guerra injusta. — regna. Ov. Tbro- 
no usurpado. — iracundia. Cie. Ira sem 
fundamento ou sem rasão. § 3 o Injusta 
noverca. YTRG. Madrasta rabugenta, im- 
pertinente. Injusto dente ca?-pere. Ov 
Dilacerar com dente cruel (jlg.). Injus- 
tum maré. Ov. Mar perigoso. § Injustíòr, 
comp. Ter.— issímús, sup. Cie. 

ínjux, úgís, adj. Glos. Isid. Que 
não levou ainda o jugo. 

Xnl..,.. Ved por 111.,... as palavras co- 
meçadas assim, 

ínnãbilís, ê, adj. Ov. Innavegavel. 
* innãrrãbílís, e, adj. K"ot. Tiju 
Que não.pdde ser narrado, contado, 
Innãscibilís, S, adj. TERT.Increado. 
innãscõr, êrís, nãtús súm, 11 as- 
ei, v. dep. intrans. Hor. iíascer em, ou 
sobre. § Fig. Cie. Nascer uo, ou; como 
(espirito), sSr innato. 

innato, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
intrans. Cio. 2tfadar para. § ViRG. Hou. 
OOLT/ir. Sobrenadar, fluetuar, boiar, an- 
dar â tona d'agua. §PLiN.3íayegarsobre. 
§ Plin. Tresbordar, espraíar-se ; em.§i''i'</. 
V.Fl. Fluetuar (o cãbello), § Fig.QmxT. 
ÍTão estar fixo, hesitar, titubear, vacillar. 
§ Quint. Ser apparente, illusoriò. 

1 iunãtusj ã, úm,2ja7'i. \p. de In- 
nascor. Pltk. Xascido em ou sobre. § 
Fig. Cie. Quint. Natural, innato. § Innã- 
tTOr, comp. Cass. 

2 * ínnãtús, a, úxsa, adf. Tert. Não 
nascido, increado. 

ImiãvXgãmTís, e, adj. Liv. Inna- 
vegavel. 

innãvigo, ãs, ãvi, ãtúm,ãre, v. 
intrans. A\tj;n. (?) Navegar sobre. Inna- 
vigans. Mel. Que navega, 

írmêctõ, ís, êxul, exúm, êctero, 
v. trans. Viug. Ligar com ; atar, prender 
a. Innectere têmpora sertis. Ov. Coroar-se 
de grinaldas. — fauces laqueo. Ov. Dei- 
tar um baraço ao pescoço, esganar-se, 
estrangular-se. — colla lacertis. Ov.Abra- 
çar estreitamente alguém. — ca tmas ali- 
cui. Sil. Lançar cadeias a alguém. § Fig, 
Ligar, atar, unir; nrdir. Ilyrcanis per 
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ajJinHalem innexus eraí. Tac. Tinba-se 
ligado nos ílyrcanos pelos laços de affini- 
dacle. Jnneclere menton. Sen. tr. Prender 
um coração. — moras. Stat. Causar de- 
longas. — causas. Vníg. Inventar pre- 
textos. Qitibus fraus innexa ciienti. VniG. 
Os_qne enganaram seus clientes.' 

Innõrvís, e, adj. (de m e nervus). 
Sin. Ennervado, eíícniinado- 

rnnêxíííj j?7Tí. perf, de Inneclo. 
1 iiinêsíís, ã, íím, yw/. ?). de Jn- 
necto, Virg. Colum. A tíido, preso. § i'"Y<;- 
Ckll. Ligado a. Innexus conscicnliiv ali- 
ci/jus. Tac Cúmplice de alguém. 

3 (?) Innêxús, ús, s. ap. m. (de in- 
nectere). Aj'UL. Laço (fig.'). 

(?) ínnísusj Tac. (?) Ved. Intiixus. 
ínmtõr, oriSjixús, e isús súui, 
ílí, v. dep. intrans. CiES. Ov. Estribar-sc, 
íirmar-se, apoiar-se sobre, encostar-se, 
.iirriniar-se a. § Fig. Tac. , Repousar em 
ou sobre. § Quixt. Estribàr-se em. {ter. 
gramm.) 

Inmxús. â 3 um, part.p. de Innitor. 
C/es. Estribado, npoiado sobre, arrimado, 
encostado a, sustentado por, ■ Jnnixus 
alia/i. Tac. — in aliqurm. Plín. Encos- 
t.ando-se a alguém, Innixinn sidus. Avies. 
O m. q. Fngonasi. § /'V?. Cie. Que repou- 
sa sobre. § Plín. J. Esperançado cm, con- 
tando com. 

ínvio, ãs, ãvl, ãtúm, are, v, 
intrans. Suet. Nadar cm. § Viucs. TAC. 
Sobrenadar, boiar, andar á tona d'agua, 
íiuctuar ; navegar. § IIor. Desaguar, 
desemboecar cm..§ Vntu. Passar, atra- 
vessar a nado.- - 

ínnõbilitãtús, ã, úm, adj. Lampr, 
Não cnnobrecido, não nobilitado. 

innocens, êntía, culj. SIart. Que 
não faz mal, inoiVensi.vo . Innocens 
Lcsbhtm. líoii. Vinho de Lesbos que não 
sobe á -cabeça. Innocentior ciòus. Pí.I.\\ 
Alimento de mais fácil dIgcstão.§Clc.IIOR. 
I nnoccnLe, não culpado, puro, irrepre- 
hensivel, lionesto, virtuoso. ^ Faciorum 
innocens sum. Tac. As minhas acções são 
ivreprehensiveis . : Vilã innocoitissimus . 
Vei.l. Que tem urna vida sem mancha. 
Innocens sanguis. Tac. O sangue d'um 
inno.ceníe. § Cie. Desinteressado, não 
interesseiro. 

Innocênter, adv. Plín. Sem perigo, 
sem risco, seguramente. § Tac. Quint. 
De modo irreprehensivel, honestamente, 
virtuosamente. § InnõcêutTus,co7Hjp.Pi.iN. 
— Jssímê, sup.DECL. íjí.Sall. 

innoçêntiâ, cê, s. ap. /. Pall. Qua- 
lidade iimocente,- brandura, mansidão. 
Innocentia animalium. Plín. Mansidão 
dos auimaes. § Cie. Livv Innocencia, in- 
teiresas de costumes, virtude. § Cie. De- 
sinterese. 

ínnõcentíúSj íí, s. ap. m. Síd. Greg. 
Inuocencio, nome de homens. ' 

ínnoeúõj.aftV. Suet. Sem fazer damno. 
'■ § Ov.: Virtuosamente. :'.;' 

inaiqcúuSj a, úm, adj. ■■ Ov. Plix. 
Que não faz mal, não nocivo, 'não dam- 
noso. § Ov. Inoíícnsivo, brando, suave. 
§ Ov. Iunocente. Causas agers innocuas. 
Ov. Advogar as causas dos inuocentes. § 
Virg. Ov. Que não recebeu damno, que 
ficou intacto. ■ ; \\v 

Imiõàãtús, ã, ■ ihxijpart. p.: áelji- 
nodo. Ajt.M. Apertado com nó," esganado, 
estrangulado. § Fig. Con. Torcido, enre- 
dado, emutarauhado, embaraçado. 

ínnõdó, ãs, ãvl, ãtúm, aro, v. 
transiam. Envolver, enredar, cmmara- 
nhar, embaraçar (fig.). 

innõminãbnís, e, adj. Tert. Que 
não pude sêr nomeado. 

íimõtfitús, ã, Cm, -pari. p. de In- 
no/o. lMtun. Marcado, notado. 

ímiõtesco, is, tfil, tõscero, ?'. in- 
trans. usado mormente, na li' 1 raiz. Tac. 
JU3T. Vir ao conhecimento de, chegar á 
noticia. § Phjed. Ov. Dar-se a conhecer, 
íazer-se conhecido, celebrisar-se, grau- 


gear nome, reputação. § *' Jnnolescendus, 
Cass. Que deve sêr anuunciado, que se 
deve fazer notório. 

(?) ínnõto, ãs, ãvl, atum, are, v. 
intrans. Hyg. Clarear, notar. 

ImiovãtiOj .õiVíSj s. ap. f. (de inno- 
varé). Arn*. APUL. Kenovação. -_ 

ínnovo, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. Kenovar. Innovala caipora. Síixuc. 
Corpos resuscitados. — vilia. Ixscií. 
Casa de campo restaurada. § Fig. Se ad 
suam inlcmpei-anliatn innovare. Cie. Cair 
de novo na intemperança. § I'OMP. Jct. 
Innovar. 

* ínnõx. Inscr. Isid. O m. q. In- 
noxius. 

ínnõsíê, adj. Plix. Voi\ Sem fazer 
damno. § Híinuc. VirLuosaniente. 

Innõsiíís, à, iim, adj. Que não faz 
damno. Innoxia vulnera. Plin. Feridas 
não perigosas. — medicamina. Pr.TN\ 
KcmediosinofTensivos./íi:ioa:/i/7íi/o?*d? iler. 
Tac. Que a sua jornada não causaria 
damno. JS T on innoxia verba. Viro. Pala- 
vras funestas. § Kei\ Ov. Innoceute. § 
Plaut. Probo, honrado, honesto, virtuoso. 
Paupertas innoxia. Tac. Pobresa hon- 
rada; § Lucu. Tiei. Que não soifre damno. 
A curculionibiis erit innoxia. Colu.m. Elhi 
(a fava) não será atacada do gorgulho. 
§'*_Iimõxuõr ou Tunõxíór. comp. Cato. 

Innuba, õí,adj.f. Ov. Stat. Que não 
e ou uão está casada. § Fig. Iimvba 
laurus. Ov. O solteiro, o casto loureiro. 

Innubilo, ãs, ãvl, atum, are, v. 
t7-ans. Soi.i.v. Obscurecer, enuovoar, co- 
brir de nuvens. § Fig. Auo. Assombrar, 
ensombrecer, fazer sombrio. 

Innubilíis, a, iim, adj. Lucit. c. 

innúbis,' íí, adj. Sen., tr. Que não 
tem nuvens, desncvoado, limpo, claro, 
sereno. 

ínnubo, is, psí, ptum, bere, v. 
intrans. Liv. Casar-se (a mulhei-), jttuc- 
tar-se a um marido. § Ov. Casar-se depois, 
sêr suecessora d'ontra esposa. § (?) Fig. 
Lucíl, Ir, passar, retirar-se a outro sitio. 

imiticleãtús, a, um } adj. Plix. Que 
não tem grão. 

ínnúmõrãbills, e, adj. Cie. Uoií. 
In numerável. " 

Innúmêrãbílítãs, ãtís, s. ap. f. 
(de innumerabilis). CiC. Aux. Kumero 
infinito. 

ínnúmerãbillíor, adv. Lucit.Innu- 
meraveis vezes, sem numero, iunumera- 
velmente. 

ínnílmorãlis, o y adj. Lucn. e. 

* innúnierõsus, ã, iim, adj. Corip. 
ínnumeravel. 

ínnumerimij adv. Tert. Innumera- 
veis vezes. 

Iiinumerús, ã, um, adj. (de in e 
numerus). ViRG. PUN. ínnumeravel, mui 
numeroso, inuumero. § (?) Aus. Palto 
de numero, mal compassado, caden- 
ciado. ■' :"■ 

Iimiío, is, úl, utum, uêre, v. in- 
trans e ' trans. Ter. Liv. Fazer, dar signal 
acenar. § Vitr. Indicar, mostrar. 

Innupslj 2 >! _yt-P ! '>'/- àa Innubo. 

innuptã, a;, adj. f. Viug. Ov. Káo 
casada, solteira. Imuipta Minerva. Viííg. 
A casta Minerva. § Innuplcc nuptice. Poet. 
ap^CiC. Tracto carnal criminoso. 

innupt^, ãrúm, s. ap.f.plur. Cat. 
Virgens, donzellas, moças solteti'as. 

ínnutrlbills, c, adj. c. Auií. 2s"ào 
nutritivo. 

Innutriõ, is, ívi, itiim, iiru, v. 
trans. Sir.. Manter, alimentar, nutrir. 

ínnuíritiò, Õnís, *. ap.j. (de innu- 
trirc). COD. Acção de nutrir. 

1 ínnutrltus, a, um, p-.wt. p. de 
Inmiirio. Plín. J. Kutrido sobre. § Yei.l. 
Suet. Creado, educado cuj, mantido, nu 
trido cm. 

2 *• ínnutrltus, a, um,oí^'. C. Autc 
Não alimentado, não nutrido. 

inõ, us, s. pr. /. CIvw). Cie. Hoa. 


' Ino, Hlha de Cadmo e de Harmonia, 
mulher de Athamante, rei de Thebas. § 
* TnõnTs, gen. arch. T. M.\un. 

* ínobaucliêntiá, râ, s. ap./. Tert. 
Desobediência. 

* inõbaudiOj is, ivi, itúm, íre„ 
v. intrans. Tejít. Desobedecer. ' 

'£i:.5bêdiêntêr, adi;. Acg. Desobedien- 
temente, com desobediência. 

inobêíliêntiã, íõ, s. ap. f. Aug-. 
Ilifítt. Desobediência. 

ínobedío, is, Ivi, itiím, írS, v. 
intrans. Ami:k. Desobedecer. Jnohedicns. 
IlrEti^Qxie desobedece, desobediente. 

ínõbjurg-ãtus, ã, um, adj. Chaic. 
Kão censui-ado, não reprelicndido. 

ínõblêctor, ãri's, ãtus sum, ãri, 
v. dep. intrans. Teíit. Kegozijar-se de 7 
folgar com. 

inõblíttêrãbílis, g, adj. Tert. Inde- 
level^indcstructivel. 

ínõblitterãtus, a, um, adj. Tert. 
Xílo apa^ad.i, não' dostruido. 

Inõbíitus, a, um, adj. Ov. Que não 
se csqiu-cc, não esquecido de. 

1'nobrutus, a, um, adj. Ov. Não 
engolindo, não engolido, não submer- 
gido. 

inõbscurâbílís, e, adj. Tert. Que 
não pôde sêr obscurecido, sempre claro 
(/?£?.)- 

(?) ínõbscuro, ãs, aví, atum, are ? 

v. trans. Cie. Obscurecer (Jig.). 

jnõbsêptus, ã, um, adj. Suet. Kão 
cercadu, não tai^uln. 

iiiõbfíííqiigns, êníls, adj. Sen. Que 
não obedece, não obediente. § Sen., tr. 
Indócil, intraetavel. 

inõbsccjuãiitíã, cê, s. ap./. (de inob- 
sey/ais). J. V.at.. Desobediência. 

iziobsSrvabilIs, Ò, adj. Cat. Plín. 
Que não pode r.ér'obscrvado. 

Inõbservãiis, S.ntís,adj. Pall, Que 
não dá attenção. 

(?) inõbservãntla, á;, .í. ap. /. (de 
itwbsercans). Sukt.- Palta de regra (no 
comportamento). 

inõbsêrvãtus, a, um, adj.Ov. Sen 
Não observado. 

i'nõbs"õlêfcus, a, íím, adj. Tert. iNão 
usado, não posto em uso. 

ínõccãtús, a, um, pari. p. de Inocco. 
Colum. 

inõccíclijus, a, íím, ' adj. Luc. 
Clacd. Que não se põe (astro). § Fig. 
Incccidui lisus, Stat. Olhos sempre 
abertos. 

rnõcco, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
trans. Colum. Estorrcar, gradar (a 
terra). 

íiiocíuãtio, õnís, s. ap. /. (de i?io- 
culare), Cato. Colum. Enxerto de bor- 
boiha, enxerto. 

ínõcúlãtor, õrís, s. ap.m. (de ino- 
culare). Plín. O que enxerta de borbolha, 
enxertador. \ ■■ " 

inociilõ, ãs, ãvx, ãtúm, are, v. 
trans. Colum. Pall. Enxertar de bor- 
bolha, enxertar. § Fig. IUacr. Gravar (nc* 
espirito), inculcar. § Cobrir de borbolhas, 
de olhos. Inoculatus. Arul. Semeado de. 
ínõdiãtús, a, úm, adj. k,ot. Tia. 
Não aborrecido. 

inodoro, ãs, ãvi, ãtúm, ãro, 
v. trans. Colum. Fazer odoiúíero, chei- 
roso, aromatizar, dar cheiro a. 

ínõdõrus, a., úm, adj. AruL. Pri- 
vado de aroma, inodoro. § NON. Privado 
do sentido do ol/ato. 

(?) Li\õíf<di\si},adv. Cass. Sem damno. 
§ Tnõnensius, comp. OEM.. 

ínõffcnsús, ã, úm, adi. Virg. Tm. 
Não ofleiuiido, não embargado, que não 
encontra obsíaculo, livre, dcsempcdluo, 
desetubaraçado. Invtfensa utlctitdo. Gell. 
Saúde inalterável. — vila. Ov. Cons- 
tante ventura. — oratio. Sí:n. Estylo cor- 
rente. Cursu honorum inojjcirso. Tac. Per- 
corrida cem obstáculo a carreira das 
honras. 
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ínoíí íciose, adv. Dig. Sem at tenção, 
sem deferência. 

jfnõfiricíõsiíãSj ãtíSj s. ap. /. (de 
inojficiosus). Sai/v. Falta de attençáo, de 
respeito, de deferência. 

InõíTiciõsús, ã, úra, aãj. Cie. TJXr. 
Que tem falta de respeito, de attençáo, 
de deferência, inofficioso, descuidado, 
desmazelado (no cumprimento dos deve- 
res), Inojjiciosus Dei. Tert. Que não 
cumpre seus deveres para cora Deus. § 
Jnofficiosum testamenlum. Cie. Ulp. Tes- 
tamento iuolfíeioso (o em que não se 
tem a t tenção aos herdeiros legítimos). 

* ínõlêns, eiitis, adj. Lucr. Que 
aâo deita cheiro, inodoro. 

ínõlesco, is, êvij itúrn, êscèYe, 
v. intrans. e írans. VliiG. Colum. Brotar, 
abrolhar com, crescerem, arraigar-se, 
■ criar raízes. Duritieni lapidum mersis ino- 
lescere ramis. Sin. Petrificarem-se os 
ramos mergulhados. § Prud. Desenvol- 
ver-se,, nascer. Fig. Geix. Começar a ser 
usado. § Aus. Gele. Inculcar. 

ínolêstij sync. por Inolevisti. Aus. 

(?) InõlêtúSj a, úuij pari, p. de 
Inolesco. Oass. 

Inolitús, a } ixm } pa7-t. p. de Inolesco. 
HlEli. Arraigado em.§ Fig. J. Val. Inve- 
terado. 

SnõmmãbiTíflj e, adj. Capel. e. 

Inõminãlis, e, .adj. Geix. Que e de 
mau agouro, infeliz, funesto, 

ínõminãtús, ã, um, adj, Hor. Mal 
agourado, smistro } funesto. 

inõpãco, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. Colum. Assombrar, obumbrar, co- 
brir de sombra. 

ínopãcúSj a, um, aãj. Geos. Pein. 
Que não tem sombra. 

* ínoperãtus, ã, uni, aãj. Tert. 
Desoccupado, ocioso. . 

* inõperor, ãrís, ãtús sími, ãri, 
v. ãep. írans. Tert. Operar, produzir. 

ínopõrtús, â, um, aãj. Sen. Òsão 
■coberto, descoberto. Fig. Sen. Kão oc- 
cuito, não encoberto. 
■ 1'nopíá, éãj s. ap. f. (de inops). Cie. 
Sael. Falta, carência, carestia, privação 
do necessário. Inópia summa rerum om- 
nium. Cves. Falta absoluta de todas as 
coisas. — remeãii. Tac. Ignorância do 
remédio. Inopiâ consilii afilei. Cie. 2íao 
saber. o que deve fazer. Cie. !Nep. Neces- 
sidade, precisão, indigência, pobresa, mi- 
séria. Inópia cerar ii. Liv. Esgotamento 
do thesouro. — locorinn. Vell. Paizes 
pobres. § Cie. Seccura (de estyio). § * 
plur. ARN. 

Xnoplnãbíiis, e, aãj. Geix. Inconce- 
bível, incomprebensivel. 

inõpisiãnsj ãntis, adj. Cíes. Liv. 
Tomado de surpresa, surprehendido. 

íuopinãnter, Suet. 

ínopinãte. Sen. e 

XnopinãtÕ, adv. Liv, Inopinadamente, 
de modo imprevisto, de improviso, de re- 
pente, inesperadamente. 

1 inopínãtús, ã, ura, adj. Cic.Liv. 
Inesperado, inopinado, não pensado, não 
cuidado, imprevisto, súbito, repentino. 

2 inopínãtús., ã, ura, pai-t. p. de 
Inopinor. J. Val. Que suspeitou, que 
teve para si. 

ínÕpinor 3 ãrisj ãtus euni, ãrí, 
v. dèp. Gell. (?) Suspeitar, pensar, ter 
para si. 

ínôplnúsj ã, úni, aãj. Viiíg. Ov. 
O m. q, Inopinalus l.y. 

* ínõpiõsúsj ã, úrn, aãj. Platjt. O 
m. q. Inops. 

ínõppidãtus, ã 3 uru, aãj. Sm. Que 
não tem cidade. ; 

ínõppõrtunê, aãv.:Uac Intempes- 
tivamente, íóra de tempo, nao a pro- 
.posito. 
^ ínõppõrtunus, a, um, adj. Cie. Liv. 
.Kão conveniente, não favorável, inoppor- 
Êuno, intempestivo. 

ísiõps, 6pl'Sj adj. (de in e ops). I o 


Falto de, desprovido, privado; '2 o Que 
estil sem meios ; pobre, indigente, des- 
graçado ; 3 o Fig. Fracco, falto de ener- 
gia ; secco (o estylo), pobre ; 4 o Privado 
de sepultura. Vaio. Seuv, ; 3 o (?) Que se 
vende por baixo preço. JIart. § I o Inops 
aquarum iler. Pein. Caminho falto d""a- 
gua. — auxilii humani. Liv. Privado de 
todo o auxilio humano. — anúcoi-um. 
Cie. — somni. Ov. Privado de amigos ; 
do somno. — mentis. Ov. — animi. Viiíg. 
— ralionis. Sen., tr. Que perdeu a rasão, 
que está fora de si. ~ consilii. Liv. Irre- 
soluto, vacillante. — i-emedii. PEIN. Qire 
não conhece remédio. — pacis terra. Ov. 
Paiz (que está sempre em guerra. Inopes 
ab aviicis et ab existimatione. Cie. Faltos 
de amigos, e de consideração. Inops con- 
scendere.... Prop. incapaz de alcançar.... 
§ 2 o Inopes relicti a duce. CiG. Deixados 
sem recursos pelo general. Inops etegenus. 
Petr. Pobre e miserável. Inopes ?-es. 
Plaut. Pobresa. Inops cercunum. Cie. The- 
souro vasio. — potentem vult imitat-i. 
PriJED. O pobre quer imitar o rico. § »° 
Inopis animi est. Uoi;. Tem uma alma 
fracca. Non eral abundans, non inops ta- 
men.Çic. Não era abundante, não porem 
seceo. Latina liiu/ua non inops. CiC. A 
língua latina não (e') pobre. Cármen 
inops. Calp. Versos miseráveis. 

* Inõptãtsilis, Sj aãj. Apul. Que não 
6 pura desejar. 

ínõptãtús, a, um, aãj. Sen. Káo 
desejado. 

ínõpúsj i, s. pr. m. ('Ivunó;). V.Fe. 
Inopo, rio da ilha de Delos onde Latona 
deu á luz Apollo e Diana. § Inscr. So- 
brenome romano. 

inõrãtús, a, úm, aãj. Enn. Cíc. Xão 
exposto, não declarado. Inoratâ re. Cie. 
Sem haver exposto o objecto (da em- 
baixada). 

ínõrcliiiãlítor, adv. C/.Aur. Sem or- 
dem. 

mõrciinate. Cels. e 

inÕrdinãtiiHj adv.' Amm. Irregular- 
mente, desordenadamente, em tropel. § 
Ctpr. Desregradamente. 

ínõrdinãtíôj õnís, s. ap. /. Apul. 
Desordem,- confusão. § Híer. Desregra- 
mento. 

ínõrdínãtura, í ? s. ap. n. Cie. De- 
sordem, confusão. 

ínõrdinãtús , a, ílm , aãj. Liv. 
Quint. Jííío' ordenado, não posto em or- 
dem, confuso, desordenado. § Prosp. Des- 
regrado. § ínórdinâtísslmús, sitp. Pun. 

(?) ínõrdínõ, ãs, ãvi, atum, ãre, 
v.J/wis. GOLUM. Ordenar, dispor (o ter- 
reno). 

Inorior, Srls, orttts súui, rln, 
v. ãep. intrans. Tac. Kascer, mostrar-se, 
apresentar-se, dar-se. . 

ínõris, e, adj. Turpil. e inõrús, 
Èí, úrn, adj. (de in e os, oris). Fest. 
Que mio tem bocca, 

ínõrnãtê, adv. AD. Her. Sem ornato. 
§ ínõrnãtiús, comp. Fronto. 

ínõrnãtús, ã, .uni, aãj. Cie. Não 
ornado, não enfeitado. Inomakc coma:. 
Ov. Cabello não enfeitado, não penteado. 
5 GIC. Hor. Que não tem ornato, (estrio), 
tosco, rasteiro ; trivial, vulgar, coinmum. 
§: : Hor. Não elogiado, não celebrado. 

* ínõrno, ãs, ãvi, ãtíini, ãro, 
u. trans. Teut. O m. q. Orno. 

ínõríis. Ved. Inoris. 

ínõtíõsus, a, um, adj. Quint. Não 
ocioso, não desoccupado, sempre oceu- 
pado. 

jínõús, a, tini, aãj. (Ívwoí). Ov.Inou, 
de Ino. 

Inp... Ved. por Imp... as palavras co- 
meçadas assim. 

Inquãm, is, ít, v. ãefect. Cie. Virg. 
Digo eu, dizes tu, diz cllc. Covxmuni 
sensu caret, inquimus. IIOR. Há falta de 
senso cominam, dizemos nds. Inquiiis. 
Cie. Arn\ Dizeis vos. Ha, âii/axint! in- 


guito. Plaut. As.-im os deuses o permit- 
taml d irás- tu. Inquiet aliquis. ClC. Dirá 
aiguem, dir-se-ha. Inquii. Cie. HOR. Diz 
alguém, tiiz-se. En, inquii milii... Cec. 
Eis-aqui, díz-me eile. § liste verbo, na 
I a pessoasÍng:ilar, 3erve também para ;ii- 
firmar ou negar com força. Nihil (amen 
egisti... nihil, z/iquam, egisti. Vell. Com 
tudo tu nada fizeste... sim, nada fizeste. 
Per mild, per, incjiiain, viihi gratum fuc- 
ris. Cie. Dar-mc-h;is muito, sim, muito 
prazer. Te vero quidem viãi : vídeo ia- 
quam... Cie. Eu porem te vi; não, eu te 
estou vendo aluda... § Pret. perf. Inquii. 

PAT. (?), Inqiíisti. ClC. 

' Inquãntum. Ved. Quaiitus. 

inquãssãtús, ã, tira, adj. Glos. 
Cvr. Kão abalado, não abanado, não sa- 
cudido. 

1 Inque (in e que). Ov. E em. 

2 ínqxxé, 5 a pess. sing. imp. de In- 
quam. Teu. 

1 ínqui'ês, êfís, adj. Sall. Tac. 
Pltn. Que não tem deseanço, agitado, 
desassocegadp, niquicto, turbulento. 

2 ínqviies, êtis, 5. ap. f. Teut. Acção 
de se pôr em movimç,nto, de se agUa:*. § 
Fig.FLW. Agitação, desassocego, pertur- 
bação. 

ínquiêtãtío, Õnis, s. ap. f. (de ni- 
quietare). Sen. Desassocego, agitação, 
moviínento convulsivo. 

* Inquíêtãtor, õrls, s. ap. m. (de 
inquietarei.- Tert. O que perturba, (a 
alma). 

rnqixTêtãtus, ã, TXm. ) 'paf , t..p.-âc In- 
quieto. Petk. Suet. 

Inquiete, adv. Sólin. Sera repouso, 
sem deseanço. § Inquiêtuls, '-comp. Amm. 

Inquieto, ãs, ãvi, ãtúm, .ãrcí, v. 
trans. Sen. Tac. Colum. Perturbar, agi- 
tar, atormentar, desnssocegar, inquietar. 

* Inquíêtor,- ãrís, ãtús súm,ãrl, 
v. ãep. l*iusc. -O m. q.o preced. 

inquiêtutiS, inls, s. ap. f. (de in- 
quietare). Agitação, perturbação. Capitis 
inquietuão. Soltn. Zunido dos ouvidos. § 
M. Emp. -Isip. Febre. § Fig. DrocL. IIinR. 
Perturbação, inquietação, desassocego. 

Inquiêtús, a, um, aãj. HOR. In- 
quieto, desassocegado, perturbado, agi- 
tado. § Fig. Liv. Amotinador, turbulento. 
§ Inqiúêtiõr (?),' comp. Asm.— íssímus, 
sup, SEN. 

Inquii. Ycã. Inqua7)i 

inquilina, £e, s. ap. f. Vare. ap. 
No.\. A que mora em casa arrendada, 
inquilina. 

iuquilliiãtiís, lis, s. ap. m. (de in- 
quiíÍnus).'ricnT. Morada em casa alugada, 
alaguei, arrendamento^ 

* inquilino, ãs, uVi, «.tiím, ãre, 
v. intrans. Glos. PHIL. Sêr inquilino, lo- 
catário. 

1 inquillnus, I, s. ap. m. Saix. O 
quo habita em casa de aluguel, inquilino, 
locatário. 

2 ínquilinús, ã, um, aãj. «lo inço- 
lere). Cie. DlO. Locatário, arrendatário, 
inquilino. § Fig. Pcrpelui carecrum in- 
quitini. Amm. Moradores (las prisões. 
Anima inquilina est camis. Tert. A alma 
é moradora do corpo. § Pi.in. Habitante. 
§ Mart. Fest. Que vive na mesma casa. 

ínquinãmentúm, I, s. ap. n. (de 
inquinarc). Vitk. GRIX. Immandicie, su- 
jidade, porcaria. § Fig. DIER. Mancha, 
nódoa, peccado. 

Tnqiunãte, adv. C:c. Impuramente, 
sem puresa. 

ínquinãtio, õnis, s. ap. /. (de in- 
quina re). IIier. Acção de manchar, iium- 
cba, nódoa. 

Inquinãtús, a, iím, pari. p. de In- 
quino. Cie. Estragado, deteriorado, alte- 
rado, viciado, corrompido. § Fig. Cat. 
Cie. Manchado, cnnodoado, polluido, em- 
porcalhado, sujo, porco, torpe, vil, igno- 
bii. Inquinatus versus. ClC. Verso torpe. 
§ Mart. Embebido, tincto. § Fig. Petr, 
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Que tem uma tintura de, imbuído. § In» 
qiiín ãtior, CO??!;). — Tssimus, sup. Cie. 

Inquino, ãs, ãvi, atum, ãre, v. 
trans. (de in c cunio). HOR. PH-íed. Su- 
jar, emporcalhar, manchar, polluir, en- 
nodoar, estragai', viciar, deteriorar, cor- 
romper. Inquinara venenis.Qv. Envenenar 
(as aguas). § Fig. Cie. LTV. Alterar , 
manchar, polluir, corromper. Inquinare 
nuptias. HOR. Violar um casamento. — 
— splendorem. Cie. Embaciar o brilho. § 
Cie. Curt. Denegrir, desacreditar, des- 
lionrar, infamar. 

ínqxiío- AD IIER. ap. Prísc. O m. q. 
Inqucim. 

Inquiro, is, wl, ou sii, situm, 
rêro, v. trans, e intrans. (de in e quatro). 
Cie. Hor. Buscar, procurar com cuidado, 
fazer por descobrir. Inqairere sedes, .Tust. 
Explorar, observai', examinar os togares. 
§ CiC. Buscar, procurar, desejar. § Ov. 
Quint. Fazer pesquizas, iníormar-se com 
cuidado, inquirir, indagai-, investigar. 
Inquisitum ire. CiG. Tomar, colher infor- 
mações. Pátrios inqnirit in mines, Ov. 
Procura saber quantos aunos viverá ainda 
seu pae. § Cie. Tirar .uma devassa, fazer 
um inquérito, instruir um processo. In- 
quirere de re capitali. Curt. Instruir um 
proces_so criminal. § Cie. Ser minucioso. 

(?) ínquisltê, Gell. Ved. Anouisite. 

Inqiiisitio, õiiis, s. ap./. (de inqui- 
rere).Cic. Plin. Indagação, investigação, 
pesquiza. Inquisilioni esse. Plaut. Ser 
objecto de busca. Áã inguisitionem inilU 
htm. Curt. Para recrutar soldados. § Cie. 
Tac. Devassa, inquérito,- informação, in- 
dagação, andamento (cVuma causa), ins- 
trneção d'um processo, processo. ' 

Inquisitivús, a, iím, adj. (de inqui- 
rere). Prisc. Que 'exprime aldeia de pro- 
curar. 

'ínqTiisitorj õriSj s.ap. m. (âeinqui- 
rere). Cie. Sen. O que busca com cui- 
dado, indagador, investigador. § Plín. O 
que busca, procura (a caça). § CicPlin. 
J. O que tira, devassa, devassante. § 
Fig. Sen\ Espia, espião. 

1 líiqulsitús, ã, um, pari. p. de 
Inquiro. Ltv. Procurado, buscado. § Cass. 
Inquirido, interrogado. 

2 inqxusííúSj a, um, adj. Plaut. 
Kão procurado, não indagado, não exa- 
minado. 

ímv. Ved. por Irr... as palavras co- 
meçadas assim. 

* SnrêctuBj ■ a, uni, adj. Kon. !Não 
direito, não recto, obliquo, torto. 

Ensãivlo, ís 5 Ire, iquo,t'. intrans. Cass. 
Exercer crueldades, punir com demasiada 
severic.aae. 

Insalubres, e, adj. C0LU2.L Plin. In- 
salubre, não saudável, pestilento. § ínsã- 
lubriõr, comp. GELL. : — bemmus, sup, 
Plin. _ 

rasalubritas, aíis, s, ap. f. (de in~ 
salubris). Plin. Qualidade de ser insalu- 
bre, nocivo á saúde, insalubridade. 

insãlubritêr , adv. Salv. Be modo 
Inútil, sem dar remédio. 

insâlutãtus, a, um, adj. Sid/Hier. 
~Não saudado. § Com tmesis. Inquesalu- 
tatus. VlRG. 

snsana/bíliSj e J: adj. Cie. Hor. Que 
nao ptíde sêr curado, incurável. § Hier. 
Mortífero, ou mortal (um veneno). § In- 
sãnãbílior, comp.lAV, 

ínsãnê, adv. Plaut. Hok. De modo 
insensato, loucamente, a modo de sandeu. 
§ Vare. Extremamente. § insãniús, comp. 
Hor. — Issimê, sup. Aug. 

insãni nioníes, s. p?\ m.plur. Lrv. 
Jorn. Montes Insanos, serra da Sardinia 
(Itália). 

Insânia, éc, s. ap. f. </»~ insanus). 
Cie Loucura, demência, dondlce. §Cels. 
Furor, phienesi. § Fig. Cie, IÍOR. Lou- 
cura, desvario, desatino, sem rasão ; de- 
lírio poético, devaneio. Insânia cojpti. 
y„ fl. 3í*wia^ louca. § VlRG. Mart, 


Paixão violenta, furor, fúria, raiva. Con- 
cupisecre aliquid aã insanuim. Cie. Dese- 
jar uma coisa furiosamente. Insânia li- 
bidinum. CiC. Paixões desenfreiadas. § 
Pltn. Despesa louca, prodigalidade; luxo 
demasiado. § Pl-ur. Plin. ^ 

insãnio, is, ivi, ou 3Q, itum, ire, 
íi. intrans. c trans. I o Estar louco, doudo, 
estar furioso, fora de si ; fazer despesas 
excessivas, gastar prodigamente; 2 o Ter 
(uma paixão violenta); S° Morrer de 
amores por. § I o Mederi insanientibus. 
Pltn. Applicar remédio aos loucos. Insa- 
nire solent. Plin. Costumam (os bois) 
tornar-se furiosos. — ex amore. Platjt. 
Estar louco de amor. — amore alicujus 
rei. Pltn. Desejar ardentemente uma 
coisa. Malis insaniens. Curt. Enlouque- 
cido pelas desgraças'. Cum insanientibus 
furere (Prov.). Petr. Enfurecer-se entre 
os furiosos, í. é, commetter os desatinos 
que vemos commetter aos outros. Ima- 
nire solennia. Hor. Ser atacado de lou- 
cura mui trivial. Insanitur a patre. Sen. 
O pae commette . desatinos. Insaniens 
Bosphorus. Hor. O furioso Bosphoro. In 
Tusciãano ccepi insanire. Cie. Comecei a 
fazer excessivas despesas na quinta de 
Tuscuío. § 2 o Insanire Miarem insaniavi. 
Sen. Têr uma loucura íolgazan. — si- 
milem errorem. Hor. Soítrer do mesmo 
mal, ter a mesma mania. § 3 o Meosinsa- 
nit amores. Paoi\ Está enamorado da- 
quella que eu amo. 

InsãnitãSj ãtís, o. ap. f. (de insa- 
nus). Varr. Loucura, cloudice. 

* insãníter, adv. O m. q. Insanè. 
Pompon. 

insãnúm, adv. Plaut. Loucamente. 
§ Plaut. Extremamente. 

insãims, a, úm, adj. I o Louco, de- 
mente, doudo, mente capto ; inspirado ; 
fig. Insensato, louco, extravagante, desa- 
sisado, estouvado; furioso; 2 o lmmode- 
rado, descomedido, desmarcado, demasia- 
do, excessivo, desordenado ; 3 o Que .fax per- 
der o juízo, que torna furioso, §1° Insani 
incipientes furere. Cie. Os doudos que en- 
tram em fúria. Insanus Orestes. Ov. 
Orestes demente. Insana. vaies, VlRG. A 
sacerdotisa delirante. Insaniorhorum. Hor. 
O mais louco (Testes. Insana vitis. Plet. 
Videira douda, i. e', caprichosa em sua 
vegetação. Insanissima condo. Cie. As- 
scinblea tumultuosa. Insaimm fórum. 
Prop. Virg. A ruidosa praça publica. /«- 
sani Jlv.clus. Yiiig. Ondas agitadas.— enses. 
Calp. Espadas furiosas. Insana canicula. 
PerS. A ardente canicula. § 2 o Insanus 
amor. VlRG. Paixão' desordenada. Insanior 
cupiditas. Cie. Desejo immoderado. Insa- 
71 te substruetioues. Plin. Construcções ex- 
traordinárias. Insani fulgores, HOTt. Kes- 
plandores deslumbrantes. Dives insanum 
in modiim. Aus. Demasiadamente rico. 
§ 3 o Insana aqua. Óv. Agua que causa 
fúria. — herba. Samji. Herva que tira o 
juizo (o meimendro). 

insapÕrS, ãs, a vi, atura, arS, v, 
trans. Cass. Dar gosto ou sabor a, ajuue-, 
tar outro sabor. 

insãtiãbllís, e, aãj. Plin, Insaciá- 
vel. §Fig. Cie. Saíll. Que não se farta, 
insaciável. Insatiabilis gloria). Sen. Insa- 
ciável de gloria. — sangumis. Just. Se- 
dento de sangue. § Cie. Que não farta, 
de que ninguém se pdde fartar ou can- 
çar. § InsatTãbílior, comp..QiC. 

Insãtíãbilitãs, atis 3 s. ap. f. (de 
insatiabilis). Ajim. Insaciabilidade, gloto- 
naria, gula. 

ínsãtiãlJÍlitei*, adv, Lucr. Tac. In- 
saciavelmente, nao podendo faTtar-se 

Insatiatus, íi, urn, adj. Stat. Insa- 
ciável (Hg.), 

InsatiStãs, ãtis, s.ap.f. Plaut. De- 
sejo insaciável, insaciabilidade. 

insaturãrjílis, o, adj. Cie. Oros. 
Que nao se po"ue fartar, insaciável. 


Insãtúrabilíter, adv. Cie. Sem sa 
poder fartar, insaciavelmente (Jig.). 

insãtúrãtus, ã, únij aãj. avien. 
Não farto, não saciado (jig.). 

* insatúrúSj ã 5 unij adj. Comp. O 
m. q. o preced. 

Inscãlpo. Ved. Insculpo. 

iuscêudõ, is, (li, suui, dere, v. in- 
trans. e trans. (de in e scando'), Plaut. 
Tac. Subir a, montar. Inscendere navéni. 
Plaut. Embarcar-se. Iiiscendi. Gell. Ser 
montado (um cavallo). § Plaut. Embar- 
car-se. 

Inscensio, õnís, s. ap. f. (de inscen- 
dere). Plaut. Acção de subir, trepai*;, 
montar a. 

1 ínscêiisus, a, um, pari. p. de 
Inscénâo. Apul. Subido, trepado. § Suet. 
Montado (um cavallo). 

2ín»3censúSj us ? 5. ap. m. (de inscen- 
dere). Apul. Acção de cobrir o macho a 
fêmea, coito, copula. 

* liíscie, adv. Apul. Com ignorância. 
inscíêns, êntiSj adj. Que não está 

informado, que não sabe, que ignora. 
Insciente me. CiC. Sem eu o saber. § Que 
não dá attenção. Insciens feci. Teu. Fil-o 
inadvertidamente. § Ter. Asno, idiota, 
pateta, néscio simples, tolo. 

inseíênter, adv. Cie. Liv. Com igno- 
rância, ignorantemente. § Inscièntissimc, 
sup. Hyg. _ 

Inscienixâ, se, 5. ap. f. Cie. Cíes. 
.Ignorância, inexperiência, falta de co- 
nhecimento. § 2íep. Ealta de habilidade, 
incapacidade, inaptidão. 

ínscitê, adv. Ltv. Sem habilidade, 
sem arte, Sem elegância. § Cie. Desusada- 
mente, deshabiiidosamente, sem perícia, 
iueptamente. § IiiscitissTnie, sup. Gell. 
A modo d'um completo ignorante. 

Inscitíã, sêji. ap. /.Ignorância ; falta 
de habilidade, inaptidão, incapacidade. 
Per insciliam cetei-orum. Tac. Sem os 
outros o saberem. Inscitia legiun. HOe. 
Ignorância das leis. — ' negotii gerendu 
Cie. inexperiência dos negócios. § Plaut. 
Ter. Asneira, tolice, sandice, absurdo. 
-'§ Phtr. Pronto:' 

ínsciiiíluSj a 5 ura, adj. ãimin. de 
Inscitus. Afran. Desasado, deshabilidoso, 
falto de geito, inexperto, inhabií, inepto. 
ínscítús, ã 3 um, aãj. Aus. Igno- 
rante. § Malgeitoso, úesasado, falto de 
habilidade, incapaz, inepto. Ancilla iion. 
insoito ministério. Gei.l. Servente "que 
sabe do seu officio. § Plaut. Ctc. Asno, 
tolo, sandeu, estúpido. Xoninsciíusjocus, 
Suet. Gracejo mordaz. § iiiscltlõr. comp. 
Cie. — '■ ísslmús, sup. Plaut. 

ínsciús, â 3 um, aãj. Cie. Virg. Que 
não sabe, que ignora, falto de experiên- 
cia, ignorante. Inscii quiã agereiv.r. CfES, 
Ignorando elles o que se passava. Hec 
vero suminscius... Cio. Pois eu não igao- 
ro... Inscius de re. DlG. >Tão tendo sus- 
peita d'urua coisa. — herba:. Juv. Que 
ainda não comeu herva. Dislinguere ar- 
tificcmáb inscio. Cie. Distinguir o habi- 
lidoso do ignorante. § CiES. PHiED. Des- 
cuidado, desprevenido, desacautelado. 
Ilauã inscius accipil eiuem. Virg;. Ellc, 
tendo-o previsto, recebe um talho de es- 
pada. § Apul. Ignorado, não conhecido, 
desconhecido. _ ^, 

ínscTibOjís, psi, ptiíffi, bSre, v. 
trans. '7.° Escrever em, inscrever, pôr um 
titulo, umainscripção ; fig. Gravar era; 
2 o SIarcar, assignalar, sulcar, abrir (re- 
go) ; 3 o Fig. Designar ; indicar, desi- 
gnar, como auetor ; <i° Assignar, attn- 
buir, imputar ; 5 o Tomar por escrípto 
um depoimento. Cod. ; 6 o Escrever em 
cima, escrever sobre o que está escrípto, 
lançar novas lettras em cima d'outras. 
DlG. § I o Inscribere nome-n in adis. Tib. 
Escrever seu nome nos registros públi- 
cos. Statuâ inscripsit.CíO. Pozno pedestal 
da estatua uma insuripcfio. Siccnim ins- 
cripsi. Cie. Pois é este o titulo qiie de 1 
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ra tíbtá). Sit inscriptum in fronte unius cu- 
jusaue cieis... Cie. Seja escripto na fronte 
do cada cidadão... (fig.). Inscribere ora- 
titmem in animo. Cio. Gravar um discur- 
so no espirito. § 2 o Inscribere cedes liitens. 
PLAUT. — mercede. TER. Pôr . escriptos 
na casa ; annunciur a venda d'ella. 
Pulvis inscribilur laistd. VJKG. 15' traçado 
no chão com a lança nin rego. Corpus 
mrgis iiiscribam.Vh.KV1. Hcido te marcar 
o corpo com açoutes. § 3 o Sua quemque 
deormn inscribit fácies. Ov. Cada 
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deus d 
reconhecido por seu exterior. Inscribere 


ãeossceleri. Ov. Imputar aos deuses' um 
crime. — Martem genli. SlL. Ter-se por 
descendente de Marte. — vitiis suis sa- 
pienliam. Sen. Dar a seus vícios o carac- 
ter de sabedoria. 5 4 o Inscribere sibi ali- 
quiá. Ses. Attribuir-se alguma coisa. 

InscrlptíLTs, S, adj. DlOM. Que não 
pdde ser escripto, ou representado pela 
escriptura. 

Inscrlptio, oms, s. ap. f. (de inscri- 
bere'). Cie. Acção de escrever sobre. Sine 
tillâ nominis mei inscriptione. ISSCE. Sem . 
fazer menção do meu nome (em um mo- 
numento). § Cio. Ws. J. Titulo (d'um 
livro).' 5 CIO. PL1X. Inscripçao. § PETit. 
Marca, ferrete (na testa). § ULl>. CAS3. 
Depoimento, aceusaçao. 

inscriptum, i, s. ap. n. Gell. Ti- 
tulo,inscripção.§ LuciL. Passaporte, salvo- 
condueto, resalva, quitação. 

1 Inscríptus, ã, um, pari. p. de 
Inscribo. Cie. SuET.Escripto cm ou sobre, 
Inscripto. § CIO. LIV. Que tem um nome, 
uma inscripçao; intitulado. Flores ins- 
cripti nomina regum. Vmo. Flores em que 
estão eseriptos.os nomes do reis. § Juv. 
Plin. Marcado natesta. 

2 inscríptus, â, um, adj. Quint. 
Não escripto. 5 LUC1L. Vakii. Não lan- 
çado nos registros, não registrado, não 
inscripto. § Sen. Não escripto nas leis, 
não previsto na lei. . 

InsemtabiUs, e, adj. Atra. Que não 
pdde sêr escrutado, inescrutável, impe- 
netrável. _ w 

Insculpo, ís, psi, ptíim, pere, v. 
intrans. liou. Ov. Gravar sobre, abrir a 
buril ou cinzel, insculpir. § Fig. CIO. 
Gravar em. 

Inscflrptíís, ã, fim, part. p. de In- 
sculpe Cio. Mv. 5 Fig. Cie. 

Insecãbilis, S, adj. Sen. Que não 
pdde sêr cortado, separado, indivisível. 
Insecabilia corpora. Quint. Corpos indi- 
visíveis, átomos. 

*ínsece, 2* pess sing. imp. arch. de 
Insequo por Insequere.^ Enn. 

1 Inseco, ãs, fil. etíím, are, v. 
trans. Colcm. .Pus. Cortar. Denlibus in- 
secara. AD. ItElt. Despedaçar com os den- 
les,morder. 

2 * inseco, Is* "Ved. Insequo. . 
Insõcíã, 5rQm, ' s. ap. n. plur. Plin. 

Insectos. 

Insãctãnter, acta. Gell. Com duras 
: reprehensões. 

InsSctãtío, õní8,s. ap.f. (de insec- 
iare).Llv. Acção de perseguir, persegui- 
ção. § CIC. Encarniçamento, furor, sanha 
(contra alguém). § Fig. Lrv. Tac. Ata- 
; quês, ceiisuras,.invectívas, exprobraçoes. 

Insêctãtõr, õrls, s. ap. m. (de in- 
■ sectare). Liv. Perseguidor.? QulNT. Censu- 
rador. 

Insãctãtiís, S, fim, part. p. de In- 
secto): § Fig. Tac. Que atacou (por pala- 
vras)^ *íta. HIRT. Perseguido. 

* InsêctíS, õrus, s. ap. f. (de inseco 
2). Cato. Narrativa, narração. 

* insecto, ãs, ãvl, ãtfim, are, 
Platjt. e 

znsêctõr, ãris, atus sum, arl, 
e. dep. trans. Plaut. Perseguir sem des- 
canço. § Fig. Cie. Apertar rijamente, per- 
seguir com allinco, eneavuiçnr-se,cncruar- 
se. Atormentar, fatigar, vexar. Assiduis 
terram insectari raslrls. VlltG. Andar 


Pui- 


sempre cm cima da terra, revolvel-a cons- 
tantemente. 5 Cie. PiJN- d- Atacar (com 
palavras), invectivar, perseguir. §PtL-ED. 
lançar cm rosto, exprobrar, censurar. 

(?) ínsêctfim . Ved . insecto,. 

"ínsêcturã, St, .<.«;>./. Me imecare). 
SEN. Golpe, talho, incisão. 

1 ínsêctiis, ã, fim, pari. p. de Inseco 
1. CIO. OotJUM. Cortado, Inseda corpora. 
GELL. Cadáveres abertos. Insecti dentes, 
Ov. Dentes abertos (cm um pente). 

2 InsBctfis, ií, fim, adj. Pest. Não 
cortado. 

Insecundfis, â, fim, adj. Not. Tie. 
Desfavorável. 

ínsScfitio, õnís, s. ap. f. (de insequi). 
Apul. Perseguição (d'um fugitivo). 

InsBCUtõr, õrís, s.up. m. (de inse- 
qnt). Apul. O que persegue, o qne^ vae 
em perseguição (d'alguem). § Teut. 
Pkud. Persegnidoij _ _ _ 

Insecutfis ou Iiiseqiiutfis, a, um, 
part. p. do Insequor. CAIS. Que perseguiu. 
§ 1'LIN. Que seguiu. 

ínsedãbilis. S, adj. Glos. Piiilox. 
Que não pdde sêr aplacado. 

Inseclablliter, arfo. Lucit. Sem poder 
sêr aplacado. 

íns6clI,/)í-eí.p«/.do Insidco a Instilo. 

* iiisBafilus, ã, fim, adj. Gi.os. 
Philox. Não. cuidadoso, delcixado, des- 
mazelado, negligente. 

* ínsêgnts, S, adj. Glos. Philox. 
Diligente, cuiiladoso, activo. 

Inseminâtfis, ã, fim, part. p. de 
Insemino. VlTit. Semeado^ semeutado. 

Insemino, ãs, ãvi, atum, aro, v. 
trans. GELL. Maci:. Semear em, semen- 
tar. § Fig. AKN. Procrear. 

* ínsãnêscíbills, S, adj. glos. 
lox. Qne não pdde envelhecer. 

ínsênõscl), is, ntu, nescêrS, v. in- 
trans. Envelhecer em. lísãem negotiis inse- 
nescere. Tac Envelhecer, crear brancas 
em um prego. § Fig. Insenescens luna.ClC. 
A lua no míngoaiue. § Hoít. Quint. l r a- 
zer-se velho, ou empallídecer sobre. § 
Ov. Affligir-se, amargurar-se. 

ínsBnsãtê, ado. Uiek. Insensata- 
mente, loucamente. 

*insensãtus, ã, fim, íirfj.TEivT.AuG. 
Insensato, falto de juizo, insano, louco. 

* ínsênsibilis, õ, adj. Gell. São su- 
jeito aos sentidos, insensível, immate- 
rial. 5 AP.N. Insensível, privado do sen- 
timento. 

ínsensibilitõr, aãv. Cass. Insensi- 
velmente. . 

1-asEiisni's, e, adj. Lucit. Insensível, 
iminateriai. 

Iiisênsfiãlis, S, adj. Cass. Nao do- 
tado de sentimento. 

InsêTiãrãbins, e, adj. Sen. «ít/g. 
Inseparável, indivisível, indissolúvel. § 
apul. Inseparável, liei; leal. 5 lusõpãrabi- 
lídr, comp. Al t g. _ _ 

ínsêpãrãbllitas, aíis, s. ap. f. (de 
insepantbilis). Aug. União indissolúvel. 

InsepãrãbiQitSr, adv. I»1acr. Insepa- 
ravelmente. 

insõpãratfis, ã, fim, adj. tert. In- 
divisível. 

1 ínsõptfis, a, fim,iwrt. p- do desus. 
Insepio. SiiX. Cingido, cercado, rodeado. 

2 InsSptfis, a, fim, adj. Fest. Não 
rodeado, não cercado. 

1 ínsepfiltus, ã, fim, adj. Cic.Hok. 
Não sepultado, insepulto. Insepultos proji- 
cere.íiv. Deixar sem sepultura. Insepulta 
sepultura. Cio. Fnneraes leitos á pressa. 

2 Insepultfis, ã, fim, pari. p. 
áesus. Insepélio. CIO. Sepultado. 

* InsetiuBntêr, arfo. Nox. Depois. 

* InsêqnS, ou Inseco, is, sexi, 
sSquõl-5, v. trans. arch. por Insequor. 
Enn. Fest. Dizer; referir, contar ; cantar. 

Insequor, crls, cfitfis ou quu. 
tus suin, qui, v. dep. 1» Seguir sem 
descanço, perseguir ; atacar, accommet- 
ter, ferir ; csiorçar-se. trabalhar por, 


empenhar-se em : 2» Seguir-se,vir de]iois; 
3o Dizer, contar pelo miúdo, expor cir- 
cumstaiiciadamente. § I o Insequi iiosteni: 
LIV. Perseguir o inimigo. — lamine. 
Ov. Seguir com os olhos. — dissimiles. 
PLIN. J. Perseguir os díscolos. — crimen. 
Ov. Perseguir um crime. Fadem fortuna 
Tiros insequilur. VllíG. A mesma sorte os 
persegue. Inscquentes. Cvpu. Os que per- 
seguem. Insequi arca. YU;G. Amanha; 
a terra constantemente, não a deixar des- 
eançar. — minis. CIO. Perseguir com 
ameaças. — sievis dictis.V. Fl. Encher 
de afírontas. — ora. Ov. Dar punhadas 
uo rosto. — morsibus. Ov. Dar dentadas,- 
Jllors insecula Gracchum est. Cio. A morte- 
feriu a Graccho. Insequor convellerc.Vma. 
.Faço esforços por arrancar. § 2» Próximas 
huic insequilur Salius. VIRO. Logo apás 
esto vcmSalio. llunc 'fhemisloclcs insecn- 
tus est. Cio. Vciu immediatameute depois 
(Peste Themistoclcs. Suspicio insequilur 
rem. CIC. Segue-se a unia coisa asuspeita, 
lnsequens annvs. Lrv. O anno seguinte, 
§ o° Insequi tiirpiiudinem vilee. Cio. Con- 
tar miudamente as torpesãsda vida. 
laudes alicujus. I.IV. ap. SEN. Fazer pom- 
poso elogio d'alguein. 

* ínserãbllitSr, arfe. Itin. ai.kx. 
A ponto de não se poder abrir, de forma 
que não se possa abrir. 

*ínsõrênfis, ã, fim, adj. Stat. Não- 
sereno, ennevf.ado, nublado^ 

1 ínsêrõ, is, sõruí, sertfim, so- 
1-BrS, v. trans. Prtol\ Ov. Mctterein, in- 
serir, intercalar, metter no meio;- introdu- 
zir, eutrenietter./B5£-/-«'f in os cibuminfan- 
libus. Cie. Metter o comer na- bocca ás 
creanças.- — rostrum lagence. PIíiED. Met- 
ter o bico em rima garrafa. — collum ir. 
laqueum. CIC. Enganar-se. —ferram pec- 
tori. Shí. tr. Cravar a espada no peito.— 
se astris. Luc. Confundir-se em as nu- 
vens. — manus ídicui rei. LUC VELL. 
Deitar a mão a alguma coisa. •$ Fig. lr-- 
serere óculos in peclora. Ov, Conhecer, 
penetrar o interior (de alguém). — cau- 
ciones aperi. JUST. Inserir discursos em 
uma obra. — ■nwdiosernione aliquemsen- 
sum. Qolnt. Introduzir um pensamento 
no mciod'um discurso. — aliquem catibus. 
llolt. Collocar alguém no numero dos 
poetas.— j£acidisalienií-neminagcutis.Oy. 
Introduzir um nonieextrauho na família 
dos Eacidas. — nomenfamie. Tac. Tornar - 
sen nome famoso. Inseruisse moras. Luc. 
Ter cansado delongas, i. d, ter prolongado 
a vida de alguém. — rixas. TlB. Altercar, 
contender. — querelas. Lrv. Qucixar-se. 
ijlnserere se turbai. Ov. — íieKw. Ov. lu- 
ternar-se na multidão ; entrar na guerra. 
— sese fortuna. TAC. ICntregar-se aos ca- 
prichos da fortuna. Ilisermtibits.sc c-ntu- 
rionibus. Tac Entremettendo-se oscentu- 
riões (n'estas conversações). _ ^ 

2 insero, is,sevi, eserfil, sicum, 
o sêrtfim, serere, «. trans. Semear ; 
plantar ; enxertar. Inscrere frumew.um. 


âo 


COLUM. Semear trigo. Vilis quam msttu- 
ruses. COLUM. A videira que tens de plan- 
tar. Si in pirum inseveris. Yaiui. Se en- 
xertares uma pereira. Modus inserere 
Vikg. Modo de enxertar. Quidqmd inse 
rueris, ligato. COLUM. Liga os -enxerto-, 
que fizeres. § Fig. Num qua tibi vittorut-. 
.inseveril. HOB. Se acaso tiver depositai! •> 
em ti alguns vícios (a naturesa). .las 
quccãam innata vis inseruit. Cie. Uma 
força innata implantou o direito, i. d, a 
ideia do direito é innata. Atoe inseri noa 
possunl. CIO. Estas coisas que não podem - 
ser inculcadas. Inseris aures /ruge Cie- 
anthea.Vs.RS. Enches os ouvidos com eu 
doutrinas de Cleantho. Quum ammis cor- 
pora insecissel. CIC. Como tivesse unido 
as almas aos corpos (a naturesa). 

ínsêrpó, ís, psl, ptfim, pere, e. 
trans. Stat. CL,iui). Trepar de gatinhas, 
introduzir-se sorrateiramente, IasiuuRi- 
se brandamente. 
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inserta, ce, s. ap.f. (de insero Í).Syr. 
Relevo, ornamento, embutido, realce, in- 
crustação. 

* insêrtãtíSj cnis, s. ap.f. (de in- 
sertarc). C, Aun. Acção de introduzir em, 
de inserir. 

Insêrtãtus, a, úm, pari. p. de In- 
serto. Prud. Fincado, espetado, introdu- 
zido. 

Tnsêrtíciús, â, uin-,adj. Cde insero 
l)._Clias. PniLOX. Embutido, incrustado. 

Xnsêrtim, adv, (de insero I). Lucr. 
In si nu ando -se. 

IiisêrtiÕj Õms, s. av. f. (de hxse.ro ã~). 
Macií. Aug. Acção de enxertar, enxertia, 
enxerto. 

IiisÕrtlvíís, a, um, adj. de (.insero I). 
CALP. Flao. Itlegitimo. 

Inserto, ãs, ãví, atum , ãro, v. 
trans. freq. de Insero I. Virg. Srr,. In- 
troduzir em, inserir. § Fig. Stat. Elevar 
até_a. 

insõi-tus, â, úm 3 _X'«/ , í.?>. de Insero l. 
Virg. Cels. jUettido, posto, introduzido 
em. Instvtce ■margaritec. PLIX. — liiiecc. 
TJIjP. 1'erolas enfiadas (formando colhtr). 
Inserta agris méis. Plin*. J. Encravados 
em meus terrenos. Nubibus inserta capul. 
Sen. tr. Que tem o píncaro mettiuo nas 
nuvens (uma torre). § Fig. TaC. Inse- 
rido, incluído.- Inserti civium numero. 
Suet. Incluídos no numero dos cidadãos. 
§ (de insero 2). Coltjm. Enxertado. 

íli_seríi"t, pret. perf. de Insero 1 e 2. 
■''■* insêrvibS,- I n pess. do/wí. hnx?erf. 
■arcli. de Sérvio. Flávt. 

Insêrvio, is, ívi, ou ii, itum, ívo, 
v. intrans. c trans. I o Estar sujeito a ; 
2 o Tomar cuidado em, occupar-?e com, 
applicar-se a, procurar, buscar; fazer 
por agradar ; 3 o Sujeitar, ter em sub- 
missão; 'í° Fazer alguma coisa com cui- 
dado, empenhar em. § X o Inservientium 
■ reg-um ditissunits. TAC. O mais rico dos 
reis tributários. Legibus inservire. Gei.l. 
Restringir-se ás leis. § 2 o Vuletudo lua 
me sollicitat ; sed inservi. GiC. A tua saúde 
traz-me inquieto; ora tracta d'ella. In- 
servire sais commodis. Cie. . Cuidar dos 
seus interesses. — artibus. Cie, Dar-se 
ao^ estudo. — equo. Sn.. Gostar de andar 
a cavaUo. — Iwnoribus. Cie. Correr a traz 
das honras. — tempo?-ibus. Nep. Sujeitar- 
: se ás circumstancias, • — famec. Tac. 
Grangear reputação. — alimi. Ter. Cor- 
tejar alguém. Plebi summâ ope inservitum 
, eral. Liv.Tuiham-se empregado todos os 
meios de agradar ao doto. § 3 o Inservire 
aliquem. Fíiag. Vet. LEa. Escra visar al- 
guém. — ; Plaut. Ter em escravidão al- 
guém (fi gj, tél-o sob o jugo da lei. § 
4°iV>7u7 est a me inservi t um temporis cau- 
sa. Cie; Nada .fiz, attentas as circums- 
tancias. Illud inserviendum est consilium. 
PlAut. Deve ser favorecido aquelle 
■■■ plano.--.-.--; 1 - 

insêrvo, ãs, ãvS, ãtúin, ãre, v. 
trans. Stat. Conservar, guardar cuidado- 
samente. ■.■'■■■■■■'■ 

insêssor, õris, s. ap.m. (de insidere)- 
\Felt. Salteador-. de estrada. In-sessor via- 
■-ritm. Symm. A m. signif. 

Insêssús, a, "íxin, part.p* de Insiãeo. 
Stat; Que serve de 'pousada; de resideu- 
cia. Mtsessum avibus... Tac. Em ; que as 
aves fazem o .ninho... § Liv. Tac. Occu- 
pado (lailitarmente), em que se postaram 
. forcas. ■.■■■■■;■;■■ 

insêvl, pret. perf. -de Insero 2. 

* Inseri, pret. perf. de Inseco 2. Enn." 
insibílõ, as, ãví, ãtúm, ãre, v. 

intrans. e trans. Ov. Stat. Sibilar em. § 
Sil. Enviar com. sibilo. 

insiccãbiTíSj èj adj. Sid. Que náo se 
;pode seccar. 

■..; ínsiceãtus, ã, iun, adj. Stat. Não 
■ secco. ; ■ _ :'.- 

jnsícíúnij insicíãt.us, .e.tç. Ved. Isi- 
■ ; . eium^Isiciatiis, etc: 

* insicníSj fíí-c/i. por Insignis. 


ínsideoj es, ecU, êssuixi, íclero, 

v. intrans. e trans. (de ih e sedeo). I o Es- 
tar assentado sobre, estar collocado em ; 
2 o Estabelecer-se (em um logar), fixar a 
residência, oceupar ; 3 o Fig. Estabelecer- 
se em, íixar-se em; ínveterar-se. § L° 
Equo insiúens. Liv. Montado em um ca- 
vallo. Fquus insidetur. GEtx. lí montado 
o cava Ho. loppe collem insidet. Plin. 
loppe está situada eiii um onteiro. Insi- 
dens capvlo manus. TAC. jMíÍo collocada 
nos copos da espada. § 2 o Insedil jugis 
Etruscis. Viiíg. Fixa a sua residência nos 
piamos elevados da Etruria. — silvis. 
Viííg. Postou-se nos bosques. — arcem. 
Liv. Occupou a cidadella. Insidere vias. 
Plin. J. Entulhar, atravancar as ruas. 
Vice Jiostium pra>$idiis insidentur. Lxv. Os 
caminhos são oceupados pelos inimigos. 
Palrice cineres insedisse. VIRG. Fazer as- 
sento nas rumas da pátria. Quinn sémen 
insedil in... Crc. Quando a semente se 
tem arraigado em... § 3 o Mea insedit 
Apollo 2^clora. V. FL. Apollo apoderou- 
sedo meu espirito. Bolor í>edibus inside- 
Òat. Pus. J. A dôr carregava-lhc para os 
pe's. Vapor insedit Apúlia'. Hoií. O calor 
pousou sobre a Apúlia. Qucc penitus in- 
sidet. Crc. Que se apodera de todos 
os sentidos. Morbus guiem penitus in- 
sedit. Cels. Quando a doença se tem tor- 
nada ebronica. Quod non in memoria 
meã penitus insederit. Cie. O que não es- 
tiver profundamente gravado em minha 
memoria. Insidet desiderhim alicvjus rei. 
Lucr. Scnte-se o desejo d'aí guina coisa. 
Si quidvitiosb insederit. Quint. Se algum 
vicio de locução se houver introduzido. 

* Insidia., £G ; í. ap.f. Sall. e 

ínsadXãã, ãrúm, s. ap. f. plur. (de 
insidere). Emboscadas, ciladas, laços, es- 
parrcila. surpresa, ardil,' manha, traição. 
Insidias alicia parare, compara re t ten- 
dere, ponere, collocare, /acere. ClC. — 
struere. Ov, — moliri, Virg.— componere 
in aliquem. Cie. Armar ciladas a alguém. 
Insidias affej-re ovilibus. Calp. Estar de 
emboscada aos curraes. Excipere insidiis. 
Virg. Apanhar á traição. § Cíes. Ltv. 
Emboscada, cilada, ardil (ler. guer.). 
Primi impetus insidiari/m. IIirt. pri- 
meiro assalLo dos que estavam cm em- 
boscada. § Fig. Ego in insidiis ero. Ter. 
Eu ficarei de emboscada. § Fig. Crc.Eaço, 
esparrclla, artimanha, artificio. Insidiis 
noctis serena'. Viiíg. Pela serenidade insi- 
diosa da noite. Insidiai maris. V. Fí*. Es- 
colhos, arrecifes, cachopos. 

InsidiatÕr-, õris, s. ap. m. (de insi- 
diar i). CiC. liou. que arma ciladas, 
traições, traidor. Nidlus insidiator vice. 
Cie. Caminho limpo de salteadores. § 
HiSR. Pessoa subornada. 

insídiãtriK, leis, s. ap.f. (de insi- 
diaior), A que arma ciladas. Insidialricc 
manus. Amm. Força postada em cilada. § 
Fig. Enn. Insidiosa. 

insídxãtús, a, úm, pari, p. de In- 
sidio/: Virg. _ ■ 

insídíor, ãrits, ãtús stím, ãrí, v. 
clep. intrans. (de insidia:). Cie. òs'ep. Ar- 
mar ciladas, traições. In legalis insidian- 
dis. Cie. Em armar ciladas aos envia- 
dos. § HIRT. Armar uma traição. § Makt. 
PíJLN. Estar de espreita (a uma presa), fa- 
zer uma espera. § Fig. Insiãiari nuptee. 
Pltn. Desinquietar uma mulher casada, 
fazer por seduzil-a. — temporibus. Vkll. 
Espreitar :;. occasião. — huic tempori. 
Liv.. AproVeitar-se d'este ensejo. 

insxdíosê , adv. Cic._ Fraudulenta- 
mente, periidamente.* § msidiÕsíssTmê, 
sup. Cie. 

InsTdlÕsúSj a, uni, adj. (de insi- 
dicc). Que arma ciladas. § ClC. Suet. 
Cheio de ciladas, insidioso, pérfido, peri- 
goso. § TnsidíõsiÕr, comp. ClC. — Issímus, 
sup. Pun. . . 

Insido, "is, êdij êssilm, ídere 3 v. 
intj-ans. e trams, I o Assentar-ae sobiSj pa- 


rar em ; fig. Collocar-se sobre; 2 o Afun- 
dar-se, entrar, penetrar em. § I o Insidat 
quantus deus. VIRG. ap. Serv. Que pode- 
roso deus se assente (em seu regaço). In- 
sidere floribus. Virg. Pousar nas flores. 

— cervicibus. Coeuj-f. Trazer no pescoço 
(dos bois o jugo). Âpex insiditur asli-is. 
Stat. O cume sustenta os astros. Insi- 
dunt locvm qno... Stat. Escolhem um 
logar em que... Lidera £ sibi insidit. 
Quint. A lettra I redobre-se. § 2 o JVulhis 
illi limus insidat. Pau,. Xenhum limo se 
deposite (na agiia). Insidunt ossibus cate- 
nce. Quint. As cadéas entram pelas carnes. 
Dígitos insidere membris. Ov. Entrarem 
os dedos ua carne. 

Insigne, is, s. ap. n. Plin. Signal de 
distineção, insígnia, signal distinctivo. 
§ Fig. Insigne veri: Cie. Caracter distinc- 
tivo de verdade. .§ Cie. Virg. Ornamento, 
enfeite, adorno, embellccimento. Insigne 
•regium. Vele. O diadema real. Insígnia 
lugentiinn. Tac. Trajo de dó*. - — senatus. 
Flor. Os nomes mais i Ilustres do sena- 
do. § CvES. Signa!. § Plur. Cie. Honras, 
distineções, condecorações. § Fr.OR. Fa- 
çanhas ".Ilustres, feitos notáveis., 

insisniãriúSj li, s. ap. m. (de insi- 
gnis). Gloh. Phil. Guardadas insígnias. 

íii signif icãtlvús modiiSj s. ap. m. 
Diom. O modo infinito (ter. grani.). 

ínsignio, is, ivij ou íi, iíiím, iro, 
v. trans. (de insig)iis) Tac. Tornar insigne, 
fazer notável (á boa ou á má parte). In- 
signirU Plin. Ser notável, distiuguir-se. 

— Liv. I^azer-se notável, toruar-se faí- 
lado^ dar que faílar de si. — Sen. Singu- 
Iarizar-se, extremar-se. — nullis calamita- 
tibus. Suet. Kâo ser notado por desgraça 
alguma. ■§ Plin. J. Designai^ nomear, v} . 
Viiíg. 1'rJN. Ornar, adornar, enfeitar, em- 
heiíesar. § Pôr em relevo, fazer realçar. 
Sedes paternas insignibat acu. CLAUD. 
Desenhava á agulha o palácio do pae. 

Insignis, e, adj. (de in e signum) t 
1° Que tem um signal distinctivo, notá- 
vel ; 2 o Feio, disforme ; monstruoso; 3 o 
Fig. DifTamado, infamado, desacreditado, 
infame ; 4 o Xotaveí, distincto, extrema- 
do, bello, adornado, enfeitado, illustre ; 
afamado, famoso, celebre; 5° Insigne,', 
grande, importante, considerável, extra- 
ordinário. § I o Insignis bos. Fest. Boi que 
tem uma malha branca na coxa. Maculis 
insignis el albo. Virg. Que tem malhas 
brancas. §2° Insignis filias. Leg. XII. Tab. 

— ad defoi-mitatenr puer. Cio. Creauça 
disforme, que saiu imperfeita. Cwci, et 
claudi, et ut quis insignis excesseril. Tert. 
Os cegos., os coxos, e o que niorresse 
com alguma disformidade. § 3 o Insignes 
libidinum, Te:rt. Famosos por suas de- 
vassidões. Insignis tola cantabitur w-be* 
Hoií. Sení failado por toda a cidade. 
Homo insignis ovinibus notis turpitudinis. 
Cie. Homem infamado com toda a sorte 
de torpesa. § \ 4 o Insignis . auro. . VIRG. 
Adornado de oiro. —facie. Vírg. Kota- 
vel por sua bellesa. — vi?-tus. Cie. Vir- 
tude extremada. Insígnia fada. Ov. Ac- 
ções brilhantes. Insignis pietate. VIRG. 
Celebre por sua piedade.- Iiisignes centu- 
ripnes. Tac. Osmaisdistinctos, os primeiros 
centuriões. : — : ' ab arte viri. Ov. Mestres: 
afamados. § '5 o Insigne perjurium. CiC. 
Perjúrio insigne. — vitium. CiC. Grande 
defeito. — odium. Cie. Ódio figadal. ~ 
sluãium. ClC. Grande aíTeiçao. Insignú- 
impudmtia. Cie. Descaramento notável. 

— aqttila. SUET. Águia mui corpulenta. 

— cauda. Varu. Cauda grossa. § Insi- 
gníõr, comp. Ltv. — íssimus, 'sup, Tert. ■.-.;,; 

insignitãjõrúm^. ap. n. _plw\ Plin. 
Nódoas, manchas, contusões. 

insignitê, adv. Plaut. Cie. De modo 
notável, assignaiadamente, insignemente, 
notavelmente. Insignilh ■ loqui. Gell. Ex-. 
priinir-se mal. § Platjt- Com força, tu 
jamente, fortemente. Insignitiics expro- 
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brare. Liv. Exprobrar com mais aze- 
dume. 

insígníter, adv. Suet. Insignemente, 
singularmente. § Plin. J. Habilmente, 
destramente. Insigniter ãimicare. Just. 
Combater valorosamente. § Cie. Extre- 
madamente, notavelmente, muito. Insi- 
gnilcr claras. Just. Mui famoso. § Forte- 
mente, rijamente, violentamente. § la- 
slgniús, comp.Jsizv. — issímê, sup. Hier. 
ínsigmtor, ÕriSj s. ap. vi. (de insi- 
gnire). O que adorna, enfeita. Insignitor 
gemmarum. Aua. Gravador, joalheiro, la- 
pidario. 

ínsIgnitílSj a, um, part. p. de Insi- 
gnio. Enn. Que tem um sigual distiuc- 
tivo. § Plaut. Feio, disforme, mons- 
truoso. Deformitate insignitus. Pistr. No- 
tavelmente, feio. § VAitií. Cie. Notável, 
distincto ; insigne. Insignitce injuria. 
Cato. Violências, affrontas atrozes. § 
InsignitTÕr, comp. Tac. 

Insília,, "íúra 5 s. ap. n. plur. Lucr. 
Peanhas do tear dos tecelões. 

insilío, is, ui, e ii, uHum, ire, w. 
intrans. e 'iram. (de in- e salio). Liv. Sal- 
tar sobre, ou a. lnsilire in equum. Liv. 
Montar a cavallo de salto. — tergo. Ov. 
Saltar sobre o lombo. yEtnam insiluit. 
Hoii. Atirou-sc ao Etna. § Plin. Saltar, 
pular. §Plin. Trepar (a videira). § C.fcs. 
Assaltar, atacar, acciommetter. § Lsid. 
Cobrir o macho a.femca.ter copula. § Fig, 
lnsilire in malum cruciatum. Plaut. Dar 
um mau passo, tomar um ruim expe- 
diente. § Hier. Apoderar-sé de, vir ao 
pensamento, á imaginação. 

lnsimúl 3 adv. Stat. Flor. Ao mesmo 
tempo, d'uma vez._ 

Jnsiniúlãíi'6, onís, s. ap, /, (de in- 
simulare). Cie. Accueação. 

Insímúlãtor, õrís, 'j, ap.. m. (de 
insimulare) . Apul. Pacat. Accusador. 

liiGimúlo, as, ãvi, atum, are, v. 
trans. Fest. Accusar falsamente. '§ Cie, 
CiES. Accusar. Insimulatus. Cie.. Aeeusa- 
. do. Insimulare se pieccati. CiC. Confessar- 
se culpado. § .Liv. Exprobrar, lançar- em 
rosto. - 

InsincêrúSj a, fim, aãj. Virg. Vi- 
ciado, alterado, estragado, corrompido. 
§ Fig. Gell. Que é de inferior qualidade, 
vil, baixo, desprezível. 

insmúãtio, õnís, s. ap.f. (de in$£- 
nuare. . Avies. Acçfio de se introduzir 
com respeito ao mar).§ Cie. Quixt. Exór- 
dio de insinuação ou indirecto. § Prosp. 
Acção de dizer, discurso. § Cod. Cass. 
.Relação, exposição , deposição, depoi- 
mento, testimuulio. § Capel. Instigação, 
incitamento, exhortação. 

insinúãtõi-j õrís,' s. ap. m. (deínrí- 
nuare). Teet. O que introduz, introduc- 
torCjígJ. § ARN. O que indica, indicador. 
insínúãtrlx, icis, s. ap. f. (de insi- 
nuare). Aug. A que faz uma relação, a 
queda um depoimento. § Enxod. A que 
recommenda. 

Xnsínuâtús, ã, úw, part. p. de In- 
sinuo. LUCR. Insinuado , introduzido , 
inserido. Insinuaiis manibus. Apul. Com 
as mãos mettidas (debaixo da capa), i. 
é, com os braços cruzados. § Fig. Insi- 
nuaius Neroni per... . Suet. Insinuado na 
amisade de Nero por via de... § Gell. 
Dado, entregue (ás ehammas). § Solln. 
Kecommendado. 

Insinuo, ãs, avi 3 ãtúni 3 ãre, v. 
irans. e intrans. (de in e -sinas).- I a Met- 
ter, introduzir, inserir, insinuar ; 2 o In- 
troduzir-se, insinuar-se, entrar, penetrar 
em; 3 o Dar a saber, declarar, manifes- 
tar. § I o Insinuare mamem in..- Tert. 
Metter a mão em... — se inter valles.lAY. 
Entrar por entre os valles (um rio). — 
aislam suum intra... LUCR. Introduzir o 
seu calor em... — mora. A. VICT. Coni- 
municar seus costumes. — se tnfamilia- 
rilatcm. Cie. Insinuar-se na amisade. — 
te pecudes. Lucr. Espatuar-se nos uni- 


maes (a alma). Insinuari sacris. Apul. 
Sêr iniciado nos mysterios. §2° Insinuai-e 
agmen. Slsen. Romper um esquadrão. 
Insinuai pavor cunciis. Virg. Apodera-se- 
de todos o pavor. — susjncio animis. 
Liv. A suspeita invade os espíritos. Insi- 
nuare ccecas lalebras. Lucit. Penetrar nos 
recônditos mysterios. — parentes. Stat. 
Insinuar-se (no espirito) de seus pães. § 
3 o Voluntatem suam. insinuare. Uí.P. Dar 
a sua vontade. 

ínsípídús, ãjimi, adj. (de in e sapi- 
dus). Fíum. Desenxabido, insípido. § In- 
sTpkliõr (?), comp. Gell. Mais insensato, 
mais tolo, mais sandeu. 

Insipíêns, êntis, adj. (de in e sa- 
piens). Cie. Desasisado, desarrazoado, 
tolo, insensato, sandeu. § InsípTGiitIÕr, 
comp. Cie. — TssTmus, snp. Sen. 

Insipíõnter, ado. Sen. Loucamente, 
insensatamente. 

ínsipiêntiâ, eo, s. ap.f. Cde insipiens). 
Plaut. Cic. Loucura, sandice, tolice, 
parvoice, extravagância. 

*' Insípo ou ÍI1SÚX30, ãs, ãvlj 
atum, ãre, v. trans. Cato. Fest. Pôr 
ou lançar sobre. 

(?) insipÕ, is, ere 3 t>. irans. O m. q. 
o precccl. 

insisto, is, stitl, stitíím, sísfcere, 
v. intrans. e trans. I o '1'cr-sc, firmar-se, : 
encostar-se a ou sobre, parar, deter-se ; 
.2° Fig. Parar, deler-se, insistir; empre- 
gar todos os cuidados em, cuidar só cm; 
continuar, persistir; 3 o Andar; cami- 
nhar sobre, trilhar, pisar, seguir (um 
caminho) ; desempenhar, cumprir '(ura 
dever) ; fui lar logo depois. § I o Insistere 
alternis pedibus. Quixt. Ter-se era n'um, 
ora n 'outro pe\ — hasta:. A. Vier. En- 
costar-se :í lança.— in jugo. C.es. Ficar 
sobre o jugo. Non insisli lubricus dal te- 
mo. Stat. A cana do leme escorregadio 
não deixa estar a elia. - Insistere jacenli- 
bus. Cjes. Andar sobre cadáveres. Insistil 
inmanuCereris...(MC. Está sobre a mão 
de-Ccres... Inxislunt margini viltce. Plin. 
Erguem-se á margem casas" de campo.— 
stellarum molns. Cie. Para o curso dos as- 
tros. §2° Insislendum ei paulum viãelur. 
Plin. Parece-me que é necessário de- 
ter-me um pouco com respeito a esta 
(arvore). Insistere vitiis alicujus. Ov. In- 
sistir sobre os vícios de alguém.. — mente 
in bellum. Cass. Cuidar apenas na guerra. 
— ad spolia legenda. Liv. Cuidar em 
ajunctar os despojos. — stuãiis. Quixt: 
Applicar-se ao estudo. — honoribus ali- 
cujus. Plin. J. Fazer por elevar alguém. 
Insiste hoc negotium sapimtct\ Plaut. 
Dirige este negocio com prudência. In- 
sistente Marcellino. Inscr. Pelos cuidados 
de Marcellino. Insislcbal vis mali. Curt. 
A violência do mal persistia. Ut usque 
aã-exitiuminsisteretur. Tac. Para que se 
não parasse até o perder. Videne huic in- 
sistas credere. Plaut. Olha, não dês cre- 
dito, ao que elle diz, não te fíes n'ellc. § 
3 o Insistere neqnibal. Tac. Não podia an- 
dar a pé. Utrúm hàc, an illàc institerit. 
Plaut. Se tem seguido por este ou por 
aquelle caminho. Insistere limen. Virg. 
Pôr o pé na soleira da porta. — cineres. 
Hor. Pisar as cinzas, —caput Ossw.Shat. 
Caminhar pelo cume de Ossa. Cluemcum- 
que insliteratn grumum. Att. Em qual- 
quer eminência que tivesse trilhado. Vt, 
pedum primis mstigia plantis institerat. 
VIRG. Logo que eí la fez rasto com as 
plantas dos pés. Institit plantam. Plaut. 
Trilhou-me o pé. Insistere iter. Liv. — 
viam. Ter. Seguir. um caminho. Viam 
insiste domandi. VIRG. Trabalha por (os; 
domar. Insistere rationem pugna?. Gjes. 
Tomar um modo de combater. — múnus. 
CiC. Cumprir uma obrigação. Sic Í7is(itit 
ore. ViítG. Iíespondeu n'cstes termos. 

insitícíiís ou Tnsítllius, a, tim, 
adj. (de insitio). Inserido em. Jnsidcius 


somnus. Varr. Somuo da sesta. § Varh. 
Hybrido. _§ Fig. Plin. J. Estranho. 

insitio, onís, s. ap.f. (de insere í). 
CiC. CoLUM. Acção de enxertar, enxer- 
tia. § Pall. Enxerto. § Ov. Tempo de 
enxertar. 

Insitívus, a, iíin, arf;V(de inseroJ}. 
Hor. De enxerto. § Fig. Ph^ed. Illegi!.:- 
mo. § Não natural. I?isi(icus heres. Skn. 
Herdeiro adoptivo. Insituum lactis ali- 
mentam. GELIj. Aleitamento ministrado 
por ama. 

ínsitor, õris, s. ap. m. (de imero 
2). PROP. PLIN. Enxertador. § Serv. Um 
dos deuses campestres. 

Insrfcúm, i,s. ap. n. A r ARR. Cot.um. 
Enxerto. 

línsiíús, a, um, part. p. de -Insero 
2. Virg. Colum. Enxertado. § Lucr. 
Introduzido em, inserido. § CoLUM. Con- 
cebido. §Fig. CIC. HOR. Dado pelanam- 
resa, natural, gravado ema alma,innato. 
2 rnsitúSj iãs, s. ap. m. (de insero 2). 
usado sd em abl. sing. Plin, O m. (\. 
Insitio. 

ínsociabílíSj e, adj. Liv. TAC. Que 
não pode viver em sociedade; insociável. 
§ Plin. Incompatível. § Tac. Que não 
admitte partilha,, 

InsocíãliSj e, adj. Porphyr. O m. 
q. o preced. 

Xnsõlãbilítcrj adv. Hor. Inconsola- 
velmente, sem consolação. 

xnsõlãtío, Õ11.ÍB, s. ap. /. Plin. (de 
insolare). Acção de expor, de enxugar ao 
sol. 

insõlãtús, a 5 íím, part. p.âe Insolo. 
Colum. Exposto, deitado, secco, curado 
ao sol. § Insolalidies. Colum. Dias de sol. 
insõiêns, êntís, adj. I o Não habi- 
tuado, não aíeito, que não está habiiua- 
doa ; 2 o Desusado, novo ; 3 o Não fre- 
quentado; 4 o Demasiado, immoderado, 
excessivo; õ° Vão, arrogante, altivo, 
insolente, atrevido ; 6 o Mudável, incons- 
tante, vario, movei ; 7 o Pródigo, dissipa- 
dor. § I o Qiàd tu Athenas insolens? Ti:u. 
Que ventos te trouxeram a Athenas ? 
Emirabilur insolens... Hor. Admirará 
pela primeira vez... Insolens belli. C.es. 
Que não está habituado á guerra. — ma> 
larum artium. Sall. Ext-rauho ao vicio. 
— in dicendo. Cie. Orador bisonho. § 2 C 
Insolens verbum. Cie. Palavra desusada, 
nova. — cegritudo. Pacuv. Pezar fora 
de costume. § 3 o Régio insolens. Pall. 
Paizpouco habitado. § 4 o Insolens al:i- 
c?-itas. Cia — Icetitia. Hor. Alegria t\c- 
masiada'. — vohq>tas. HiRT. Prazer ex- 
cessivo. § 5 o Secundis 7-elms insolentiorcs. 
Hirt. Mais arrogantes com a prosperi- 
dade. Victoria natura i?isolens. CiC. A 
victoria naturalmente suberba. Insulen- 
tissimi spiritus. V. Max. Altivez mui ar- 
rogante. Insolentissimum nomen. Quint. 
Nome mui impertinente. § 6 o Insolens For- 
tuna. Plin d a Fortuna caprichosa. — 
luãus. Hor. Acasos variáveis da(fortuna). 
§ 7 o Eral insolens in aliena re. Cio. Era 
dissipador de bens usurpados. § InsÕlên- 
tT5r, comp. — Issimus, sup* Sen. 

InsÕlõnter, adv. Cie. Contra o uso, 
raras vezes. Fingere verbum insolenter. 
Gell. Crear uma palavra. § Curt. Dema- 
siadamente, muito, demais. Insolenter 
laitus. Liv. Sobre modo alegre. §. Cnx 
Cíes. Arrogantemente, insolentemente. 
§ Com prodigalidade. Se ■ sumptuosius et 
insolentiits Iraclare. Cie. Tractar-se _ com 
maior fausto e prodigalidade. § Insõlentis- 
simé,siíp; V. Max. 

InsÕlêntíã, éõ, s. ap. f. (de inso- 
lens). I o Falta de habito, inexperiência ; 
novidade ; 2 o Orgulho, altivez, insolên- 
cia ; 3 o Fausto, prodigalidade. § I o 
Insolentia loci. Cie. Novidade do logar. 
Timidus insolentia itincris. Sall. Timido 
por não conhecer o caminho. Insolentia 
verborum, e simplcste Insolentia Cie. Pa- 
lavras novas, neologismo. §2° Esse taniâ 
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insolentiã, ut... Cie. Ser cte tanta arrogân- 
cia, que... Jnsolentia ex rébus secundis. 
Sall. Orgulho emaprosperidade. Superbã 
insolentiâ spemere. Just. Desprezar com 
orgulhosa insolência. § 3 o . Hujus sceculi 
insolcniuim vituperabat. Cie. Censurava 
a prodigalidade d'este século. § Plur. 
m.-v.D. (íki.l. 

Insõluò, es, êre, v. intrans. Cíecec. 
m. q. tíoleo. 

Insòlusco, Xs, êre, v. intrans, Sall. 
Tac. Tornar-se altivo, arrogante, inso- 
lente. § (?) Iíier. Tomar um aspecto 
desusado. 

Insõiídíís, ã, iíin, aãj. Ov. Não so- 
lido, não firme, fracco, débil. 

insÕlíte, aãv. Acg. Contra o costume. 

insòTítíís, â, òím, aãj. I o Não acos- 
tumado, não afeito a, estranho,' alheio 
a; 2° Desusado, novo, insólito. § I o In- 
sólitas ad laborem. Cjes. Desacostumado 
do trabalho (um exercito). — rerum bel- 
licarum. Sall. Extranho áárteda guerra. 
Insólitos ejus tumullús eguos... Liv. Os 
cavallos para 03 quaes era novo este 
tumulto... § 2 o Insolitum verbum. Crc. 
Termo insólito. — spectaculum. Tac. 
Espectáculo nunca visto. Insolitus labor. 
Qujnt. Trabalho extraordinário. Insoliti 
animalium parlus. TAC. Parto monstruo- 
so cios animaes, Insolitum est... Plin. J. 
E' extraordinário (que)... 

* ínsõllieítus, ã, ura, aãj. Glos° 
Piíil. Não sollicito, não inquieto. 

Insõlò, ãs, ãvi, ãtúm, ãi-o, v. 
trans. (de in a sol). Colum. Assoalhar, 
exporão soí, seccar, passarão sol. 

ínsõlubiíís, o, aãj. Macr. Indisso- 
lúvel, que não se pôde desatar. § Fig. 
Sen. Que não pdde ser pago. § PROSP. 
Inviolável. § Quint. Indubitável. 

*ínsÕlúbiTítãs, ãtis,s. ap. fi. (de in- 
5o/H6í7i.ç; I SiD.ImpossibilÍdãde de resolver. 

insõlubiliterj aclv.; Macr. Indisso- 
iuvelmente. '.. 

* insÒlús, a, um, aãj. Apean. Desa- 
costumado. 

Insõmníã, ^, 5. ap. fi. Pacuv. Sall. 
Falta de somno, insomnia. § Plur. Sall.. 

* insõmniêtãs, atas, 5. ap. fi. Th. 
Pitiac. Insomnia. 

ínsõmniõsúSj ã, unij aãj. (de in- 
scvmia). Cato. Que tem insomnias. 

InaòraniSj 6, aãj. (de in e som/ws). 
Ov.Tao. Que não dorme, privado de 
^omno, que vela, dispor to, acordado. 
Inseminem metem ducere. Vmo. Levar a 
noite sem dormir, Insomni cura volcere. 
Lt;c. Volverão espirito durante a noite, 
l'jvar toda a noite a pensarem. 

Insonmium, i'1, s. ap. j!.IUacií. e 

insomnia, iòrmvi, s. ap. n. 2>lur. 
CíC. ViiiO. Sonho, visão nocturna. 

insõnò, ãs, iii, iiíim, ãre, r. í>t- 
trans. Viiíg. Ov. Fuzer ruído, resonar, 
resoar. Insonucre Cuba:. Luc. Soaram as 
trombetas. Jnsonuit flageUo. Vuíg. Deu 
estalos com acoute. § Quint. Tussir, es- 
carrar. 

Inseris, Õntís, aãj. Sajx. Vhíg. Não 
culpado, innocente. Insons crimine. Liv. 
Que nao 6 culpado d'um crime. — fira- 
terni sanguinis. Ov. Innocente na morte 
de seu irmão. § Sen. tr. Virtuoso. § Hoit. 
Que não íaz mal. § Ov. V. Fu Inoífcu- 
sivoj innocente, manso, pacifico. 

Iiisonús, ã,íím, adj. A.mm. Que não 
faz ruído. § Plur. Apul. As mutas (let- 
tva$)_(ter. grani.). 

*■ insõpibflTs, C, adj. Capel. Que 
não se pôde extinguir, inextinguível. 

insõpitús, ííj fim,flrfj.Ov. Não ador- 
mecido. § Claud Inextinguível. 

InsõrdêscB, is, dííi, descoro, v. 
intrans.. SiD. Einporcalhar-se, -estragar- 
se, deteríorar-se ; fig. Tornar-se feio, 
horrível. § per/, poel. íiuxiT,. 

* lusõrs, õrtís, s. ap./. Glos. Plac. 
Desgraça, desventura, infortúnio. 


(?) xnspãfâans, ãntís, adj. Prud. 
Que caminha em. 

* inspeciatris 5 a 5 úm, aãj. Tert. 
Que nao tem forma, informe. 

inspecíõsusj ã 3 -ubíj aãj. Pstr. 
Fej^o, disforme. 

lnspêctãtiÔ,õnis 9 s. ap.fi. (de ins- 
pectare). Sen. Acção de vêr, de olhar; 
aspecto, face (d'um prisma). 

(?) InspêctãtlvúSj á, íím s aãj. Ism. 
O m. q. lnspectivus. 

ínspectãtor, õrís 3 s. ap.m.(ãQ in$- 
pectare). Symm. Mythog. 

Inspêctio, õnís, s. ap.fi. (de inspi- 
cere). Apul. Acção de olhar. Prima ins- 
peedone. Colum. A' primeira vista. § 
Quint. Plin. J. Exame, observação, 
inspecção, verificação. § DiG. líeflexão, 
meditação, consideração. 

ínspêctivús, ã 3 um, aãj. (de zns- 
peclio). Prisc. Especulativo {ter. log.~). 

inspêcto, ãs, ãvl, ãtúra, ãre, v. 
trans. freq. de Inspicio. PLAUT. C/ES. Exa- 
minar, observar, olhar ; vôr. Me inspec- 
tante. Cie. Vendo eu, á minha vista. 

inspector, õrís, s. ap. m. (de inspi- 
cere). SiD. Visitador. § Plin. Observador. 
§ Cod. Inspector. § Alcim. Espectador. 

inspêctius, íeíS; s. ap. fi. (cie in$- 
pec(07\). Ambií, A que examina. 

1 inspõetiís, ãj um, pari. p. de 
Inspicio. Tac. Olhado, visto. § Liv. Tac. 
Examinado, observado, verificado. § 
Plaut. Lido. § Fig. Colum. Ensaiado, 
experimentado. 

2insp8ctus, fís, 5. ap. m. (de ínspi- 
ceré). Amm. Contemplação, consideração, 
inspecção. § Apul. Acção de olhar, re- 
paro. 

inspêrãbllis, e, aãj. Gell. Amm. 
Que não se pôde esperar. 

ínspêrãns, ãntís, aãj. (ãesus. em 
7t07n.) Teu. Cie. Que não espera, Inspe- 
ranli tibi venit. Tib. Chegou sem o espe- 
rares. § *In$perans. INSCR. 

* ínsperãtêj aãv. I-lnsn. Cass. e 
inspêrãtõ, adv 1 Lucn,. Apul. De 

modo inesperado. § InspèrãtTús, convp. V. 
Max. 

rnspêrãtus, ã, ura, aãj. Cie. Ines- 
perado. J2x insperato. Lrv. Contra a ex- 
pectativa. Insperatum vei^bum. I^ronto. 
Palavra não esperada, que surprehende. 
§ Cio. inesperado. § Inspêràtlssímús, 
sup. Pi.ai;t. 

ínspuriíOj is, si, súm, gêrS, v. 

tram. (de in t: spargo). CíC. PLIN. Espa- 
lhar sobre. § CATO. Salpicar com. 

insporsiòj õnis,& ap. fi. (de insper- 
g-..rv). P.ALi.. Acção de espalhar sobre. 

1 úispersus, â 3 iíni pari. p. de 
Inr,..,;rgt>. Hoi:. Plin. Espalhado, derra- 
mado cobre, ou em. § -Fig. Minuc. Se- 
meado. 

2 iiispíiiTiiís, us, s. ap. m. .(de inspi- 
ctvfi), emprcír. só em abl. sing. APUL. O 
m. q. jnsp>:rsÍo. 

i v aispt:ja 5 pret. perf. de Inspicio. 

Inspicio, is, «xl, êctum, icere, 
■c. intrans. e trans. (de in e speeió). Plaut. 
Ter. Olhar para, pôr os olhos em. § 
1'laut. Cie. Olhar attentaniente, exami- 
nar, observar, visitar; vér, descobrir. 
Quam ora inspexerat. Yaríl Ao observar 
os ovos. Inspicere libros. Plaut. Folhear, 
ler livros, — leges. CíC. Examinar as 
leis. — rationes. PLIN. <T. Yerificav con- 
tas. § Fig. Liv. SÍART. Examinar,, pon- 
derar ; considerar, observar, vêr. . 

* inspiciuin, íij s. ap. n. (de inspi- 
cere). Tert. (?) Observação, inspecção. 

íiisplcõ, ãs, ãvi, ãtúrn, are, v. 
trans. (de in e spica). ViRG. Fazer pon- 
tudo, aguçar. ■'. 

iiispirãméntuHi, i, s. ap. n. (de 
inspirare). C. AU EU InsufBação. 

(?) ínsplrãtõ,«^y. Com benevolência. 
§ Inspirãtius, coinp. V. ilAX. 

inspirãtiõj Õnis, s. ap. fi. (de vispi- 


raré). Ism. Assopro, lialito, bafo. § Solsst» 
Hier. Inspiração poética ou divina. 

inspirãtor, õrís, s„ ap. m. (de in&* 
pirare). C. Aur, Prop, O que inspira^ 
inspirador. 

Inspirãtus, â 3 uni, pari. p. de Ins- 
piro. Inspirata buxa. Stat. Flauta tan- 
gida. § Colum. Injectado pelo sopro. § 
Fig. Colum. Posto em. § Just. Inspi- 
rado. 

ínspiritãlis 3 e. s aãj. P. Kol. Ma- 
terial. 

inspiro, ãs, ãvi, ãt'ara 5 ãre 3 v. 
intrans. e trans. Soprar em ou sobre; 
2)ass. Receber um sopro ; 2 o Introduzi? 
soprando ; 3° Fig. Inspirar ; mover, com- 
mover. § I o Zcniter inspirans. Flor. So- 
pi-ando brandamente. Inspirare ramis. 
Quint, Soprar nos ramos. — fioramen. 
Quint. Assoprar a um buraco. Granaria 
inspirentur. Colum. Quo os celleiros 
sejam arejados, ventilados.§ 2° Inspirare 
per calamum. Cels. Soprar por um ca- 
nudo. — venenum morsibus. VlRG. Ino- 
cular veneno mordendo. § 3 o Inspirare 
mentem. ViRG. Communicar uma inspi- 
ração. — amorem. Stat. Inspirar amor. 
Qni inspitwi solent. Just. Os que costu- 
mam sêr inspirados, Quibus viHbus ins- 
pirei. Quint. Com que força (o orador) 
ha_de mover (os espíritos). 

ínspissãíús, ã, una, part.p. de Ins- 
pisso. Veg. Tornado espesso, espessado. 

inspõliãtús, a, um, aãj. QurNT. 
Não despojado.^ ViRG. Não roubado. 

ÍBspuiiao, ãs, ãvi, ãtúnij ãre, v. 
intrans. Tert. Escumar (Jig.). 

Inspuo, is, í, uttlm, úero, v. trans. 
e tra7is. Sen. Subt. Cuspir sobre. Plin. ■ 
Lançar, infectar com a bocca. 

ínsputo, ãs, ãvi, ãtlíra, ãre, v. 
freq. de Inspuo. Insputari. Plaut. lieeeber 
saliva (como remédio). 

ínstãbilis, e, adj. Io Falto de con- 
sistência; 2 o Que não está firme, mal 
assente,cambateante,titubante; movediço, 
movei ; 3 o Fig. Que não 6 estável, va- 
riável, movei, inconstante. § I o Erat 
instabilis tellus. Ov. A terra não tinha 
consistência. Zocus aã graãum instabilis. 
Tac. Terreno que não resiste aos pés. § 
2 Q Instabilis graãus. Curt. Instabile vesti- 
gium. Plin. J. Passos mal seguros. Uai 
pedes instabilis. Liv. Onde a míanteria 
mal se podia ter. Inslabilis arbor. Lrv. 
Arvore mal segura. — locas. Ov. Logar, 
i. e, ilha íiuctnante. Inslabiles -naves. Ov. 
Navios açoutados pelas ondas. — aures.. 
Ov. Orelhas que se movem. § 3 o Instabilis 
fioriuna. Pacuv. A fortuna mudável. 
Instabile regniim. Sen. tr. Throno mal. 
seguro. Nihil to/sn instabile est.... Tac. 
Nada é tão frágil.... Instabiles animu 
Virg. Espíritos levianos, inconstantes. 

instãbilitãs, íltís, s. ap.fi. (de ins- 
tabilis). Plin. Arn. Mobilidade, incons- 
tância, instabilidade. 

instãbillter, aãv. Aug. Be modo mu- 
dável, inconstantemeute. 

Insíãns, ãntís, pret, perf. de Insto. 
Virg. Hor. Que aperta, que insta, que 
persegue; ameaçador, immincnte/pro- 
ximo. Species instaníior. Tac. Apparição 
mais ameaçadora. § Presente. Fadem 
instantia. Cie. Estes mesmos aconteci- 
mentos, quando presentes. Instans, scil. 
tempus. Char. Prisc. O tempo presente 
(te/r.gram. § Quint. Instante, vivo, ur- 
gente, soilicito. Instaníior geslus. Qutnt. 
Gesto mais animado. — cura. Tac. 
Cuidado mais sollicito. Instantes oculi. Ov. 
Olhos attentos. Instanlissima peiitio.ÂHG. 
Petição mui instante. ■ 

ínstãnter, aãv. Quint. Plin. J. Tac 
De modo sollicito, com força, instante- 
mente. § Instantítts, comp. QUINT.— 
Issime, -sup. Gell. 

instãutiíl, íXí, s. ap.fi. (de instara). 

NiGiu. Visinhança, proximidade (Jig.') § 

I CíC. Comi) ri mento, complemento. § Solí-^. 
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Acção de apertar, de apressar, instar. § 
PUN. J. Assiduidade, applicaçao, cuidado, 
Eollicitude. § Plin. J. Vehemeueia, calor, 
actividade. § DiG. Apdl. Pedido instante, 
instancia, sollicitaçao. 

Instãntlus, S, s. ap. m. 'MAitT. Ins- 
tancio (Rufo), amigo de Marcial. 

IiistãVj s. ap.n. (usado só em noin. e 
íicc). VniG. Similhança, parecença, con- 
formidade. Instar alicujus rei habere. Ov. 
— obtincre. Cie. Parecer-se com uma 
coisa. Instar qiioããam operis. Ui-P." Uni 
plano de obra. § O valor de, o equiva- 
lente. In quo instar omnium erat. JUST. 
Nisto elle valia por todos. Miãlorum 
libroruni instar exigit. Yell, Carece de 
muitos volumes (esta narração). Ilece- 
ãefe instar unius âigiti spatio. COLtiar. 
Afastar-se quasi o espaço d'um dedo. § 
Aã instar (arch.). Just. TJlp. e r Instar, 
aãverbialmente. Ozks. Virg. Á simi- 
lhança, á maneira de, como, egual- 
mente. Epistola voluminis instar. Cie. 
Carta extensa como um volume. § Ins- 
tarís, gen. Prop. 

lnstâturus ? ã, ima, par/, fut. act> 
âe Insto. Lrv. 

ínstaurãtícíús ouinstoua*atítíus 
íâieSp s. ap. 7Ji. Macr. Dia addicional aos 
dos jogos do Circo. 

Insíaúrãtio, Õnis, s. ap.f. (de ins- 
iaurare). EuM, Iíeconstrucçáo, restaura- 
ção, reparação. § Cie. Dig. Itenovação, 
continuação , continuação , prosegui - 
mento. 

instaurãtivi ludi, s. ap. m. plur. 
Cie. Jogos que começam de novo. 

instaúrãtõr, õrís, s. ap. in. (de ins- 
Jaurare). Amii. Inscr. líestaurador {ter. 
arch.). 

instaurãtús, a, ura, part. p. (de 
Instauro. Hebe. liestabeteeido, renovado, 
restaurado , reconstruído , reparado. § 
Mg. Instaurake fortuna-, Mamert. For- 
tuna restaurada, readaúirida. Inslaurati 
animi. Virg. Valor restabelecido. § Cie. 
Virg. lienovado, recomeçado, continua- 
do, proseguido. 

instauro, ãe, ãvl, ãíúin, ãrS, v. 
trans. (de in e stauro, ãesus.). I o Estabe- 
lecer com solidez, construir; preparar, 
apparelhar, dispor, ordenar, formar ; 2 o 
Reconstruir, reparar, restaurar ; 3 o Co- 
meçar de novo, recomeçar, renovar, con- 
tinuar, proseguir. § I o ínstaurare sibi 
monumentum. Pmr. Construir para si 
-um monumento. — sibi túnicas. Px.rN. 
Construir- para si um casulo ou folhelho. 

— choros.YJB.Q. Formar -danças, — eptf.as. 
YXRG. Preparar -uni "banquete. — novum 
&e integro bellum. Lrv. Começar de novo 
a 'guerra.' — testes adversas aliquem. Hiek. 
Bar testemunhas contra alguém. § 2 o 
Instmirare opera. Etjm. Restaurar edifí- 
cios. — domum. Hier. Reconstruir urna 
casa. — vina. J?LW. Renovar vinho. § 3° 
Instaurare sacrificium, -caidem. Cie. Re- 
começar "um sacrifício ; a matança. — 
proslia. . litro. Continuar o combate. — 
"societatem. Suet. Renovar uma allianea. 

— questionem. V. El. Recomeçar uma 
discussão. — diem donis. Virg. Estreiar 
o dia por offerendas. — iler aã Argos a 
Stat. Tomar de novo o caminho para 
Argos. Instaurare vias. Stat. PÔr-se a 
caminho. 

instêmSj Ss s strãY2 5 strãtâm 3 
Stêi"ner6 ? v. trans. Hoe. Stat. Estender 
sobre. Terra instemi avitâ. Stat. Descan- 
çsr na terra natal. § VntG. ■Coi.tjm. Co- 
brir, tornar a cobrir. 

Instígãíío, õnis, s. ap.f. (de insti- 
gare). Ad. Her. Acção de excitar, de 
mover. § Caj. Instigação, incitamento, 
insinuação, estimulo, suggestão. 

instígãtor, õrís, s. ap. m. (de ins- 
Ugare). Tac. Aus. O que excita, instiga, 
instigador. Instigator aceusationis. Papim. 
Auctor d'uma aceusação. 


instigãtris, icís, s. ap. f, (de insti- 
gator'). Tac. Instigadora, incitadora. 

1 instigãtus, ãjúiiij part.p. de Ins- 
tigo. FUX . 

2 Instlgãtíís, vãSj s. ap. m. (de ins- 
tigaré), empreg. só em abl. sing. Ulp. Ins- 
tigação, persuação, snggestao. 

instigo, ãs 5 ãvi, ãtfím, ãro, v. 
trans. (dem, e <7tí'C(.>). SKN.Impellir, esti- 
mular,, aguilhoar, instigar, incitar, exci- 
tar, induzir. Instigante te. Cie. A insti- 
gação tua. Instigarc vires. STAT. Ang- 
mentar as forças. Qui instigam ladere. 
Lucr, Que induy.eni a fazer mal. 

Instíllãtío, õnis, s. ap.f. (de instil- 
lare). Plin. Filtração, infusão gota 
a gota. _ _ 

mstíllòj ãs, avij atúxa, are, v. 
trans. Hor. Plin. Verter gota a gota em 
ou sobre, instillar. Instillatus. Ov. § Fig. 
CIC. HOR. Introduzir cm, insinuar, in- 
culcar. § Cie. Escorrer, gottejar, estillar, 
pingar sobre, molhar, humedecer. 

ínstÍBiúlãtcr, Õris, 5. ap. m. (de 
inslimulare). Cie. Instigador, incitador. 

Insiimúlo, ãs, ãvi, atum, are, 
v. trans. Ov. SiL. Excitar, incitar, agui- 
lhoar, estimular. Instimutatus. I>ig= 

IiistinctÕr^ Õrís, s. ap. m. (de ins- 
linguere), Tac. Instigador, incitador. 

1 ínstlnctús, ã, tím, part. p. de 
Inslinguo. Cie .Liv. Excitado, estimulado, 
induzido, animado. Inslinclus divino 
spiritu. Quixx. Divinamente inspirado. 

2 lusímctús, ús, s. ap. 771. (de ins- 
tingueré). Cie. Tac. Instigação, excitação, 
impulso, movimento. Instinctu divino. 
Cie. Por inspiração divina. Segui classici 
■vocantis inslinclum. QuiNT. Correr ao 
toque da trombeta. § * PliirJnstinctibns. 
Lact. 

xnsiing-uoj Is, xij ctíím, gtiere, v. 
trans. Gell. Impellir, excitar, estimular, 
atiçar, instigar, mover, persuadir, indu- 
zir, levar a. 

instipo, ãs, ãvi, atum, aro, v. 
iram. Cato. Ajunctar, apertar, calcar. § 
M l Emp. Pôr cm. 

instípúlfír, ai*is 3 atús silm 3 arl 3 
v, dep. PLAUT. O m. q. Stipulo?: 

Institã, ^, s. ap. f. (de insistere). 
Hor. OV. Guarnição em vestido feminino; 
vestido feminino. § Fig. Ov. Matrona 
(que traja o vestido, chamado instila). 
§ SCRIB. Paxá. § Stat. Tira ou fita. § 
Petr. Cilha, cinta (de leito). 

Insíítip pret. per/, de Insisto e de 
Insto. 

InstíCtíSj õziiSs s. ap. /. (de insistere). 
Cie. Tempo de repousar, deseanço, re- 
pouso, 

lnstitor 3 Õrís, s. ap.f. (de insistere). 
Prop. Hor. Dig. O que compra e vende, 
negociante, mercador, hufarinheiro. Ins- 
litor mercis. LIV. A m. signií. Habet ins- 
iitores agua. Sen. A agua 6 vendida. Fig. 
Qúint. O que trafica com. 

iBstítõríã, K!, s. ap. f. ULP. Com- 
mercio, negocio. 

instítõríus, â, ura, aãj. (de insti- 
to?'). Hier. Be mercador, de commer-- 
ciante. Institoria actio* X>iG. Legislação 
commercíal. 

£nstííú6,][s 3 m,ntum, úere,ujr««s. 
(de in e statuo). I o Pôr em, fixar em ; 2 o 
Estabelecer, construir, preparar, dispor, 
ordenar ; fabricar ; 3 o Fig. Instituir, es- 
tabelecer, regular ; dispor, fazer, formar ; 
inventar; 4 o Começar, encetar, empre- 
hender; 5 o Ensinar, instruir, educar. §. 
I o Instiluere vineas. Cie. Plantar bacello. 
— segetes. Vaiir. Semear ceraes. Quem- 
quamne hominem in animo instituere....[ 
Ter. Póae-se metter em cabeça alguém !.. 
Animum ad cogitandum instituere. TER. 
Fixar -se em um pensamento. § 2° Insli- 
tituere pistrinum. Crc. — oylcinavi. Cie. 
Estabelecer um moinho ; umaoíficina. — 
tcmpluvu VliiG. Edificar um templo.— 
co«irífít!í/i.SoET. — dajics. ViRG. Prepa- 


rar um banquete. — naves. CiES. Esquipar 
navios. — pojitcm. Cíes.- Lançar uma 
ponte. Amphoj-d capil institui. HOR. Co- 
meçou a sêr formnda uma amphora. § 
3 o Instituere dies festos, cottegium. PUS. — 
liereãeni. V. Max. Instituir dias festivos; 
uma corporação ; um herdeiro. — tutorem,, 
Cie. Nomear um tutor. — poznam, tegem 
Crc. Estabelecer uma pena ; dar uma lei. 
ArcesiUts institui! ut.... CiC. Árcesilau esta- 
beleceu que.... Instituere delectum. C.r.3. 
Eazer recrutamento. — sajnenier vitam. 
Ter. Regular sabiamente a sua vicia. — 
actionem. Cie. Preparar um arrazoado. — 
ainiciliam cuíji.Sall. Travar amisade com. 
—sibi. amicos. Cie. Grau gear amigos.— sibi 
q-uccstvm. Cie. Crear uma fonte de re- 
ceita. — sibi certamen cum. ClC. Entrar 
em lueta com. — triremes. PLIN. Inventar 
a galera de três ordens de remos. § 4° 
Perge ut instituisli. Cie. Continua como 
começaste. Ad iã, quoã institui, revertar. 
Cie. Voltarei ao meu propósito. Iã n-.go- 
lium instilutum est. Plaut. Este negocio 
está em via de execução. Scribere insti- 
tui t. KEP. Emprehendeu escrever. Tanpus 
queerere instituerunt.... N-iCP. Ilesoiveram 
espreitara occasião..,. § 5 o Sic tu insti- 
tuis adolescentes? ClC. E' assim que ins- 
trues a mocidade ? Instituere aliquem ad 
dicenãum. Cie. Instruir alguém na elo- 
quência. Quem sic a puero instilueras 
ut.... ClC. Tu o havias educado desde 
creança de tal modo, que.... Nos ita ins- 
tituit, ne.... Sall. Ensinou-nos de modo 
que não.... Boves ad aratra instituere. 
Colu.m. Acostumar os bois ao arado. 
Moj-tales verterá' terram instituit. VntG. 
Ensinou os mortaes a cultivar a terra. 
institutío, õnis, s. ap. f. (de insti- 
tuere). Crc. Creação, formação. § Cie. 
Disposição, plano (d"uma obraj. § CíC 
Instrucção, ensino, ensinança. § Sid. 
Sciencia. §Clc. Sen. Suei'. Methodo, sys- 
tema, doutrina ; eschoía, seita. 

SnstítutÕr, õrís, s. ap. m. (de insti- 
tuere). TERT. Amii. Auctor, instituidor, 
fundador. § Lamfr. lustruetor, mestre, 
preceptor. 

insíítutum, í, s. ap. n. Cie. Jíee». 
Desenho, plano, objecto, assumpto, pro- 
pósito, fim. § ClC. Habito, modo de viver ; 
regra de proceder, princípios. § Nep. 
Uso, costume, praetica. § Liv. Pacto, 
tractado, convenção. 

ínsíítutús, íí, um, part. p. de Ins- 
tituo. Cíiíh Fixado, estabelecido, cous-'- 
tmido. Instituía arbor. Suet. Arvurc 
plantada^ Fia. PUN. Instituído, estabe- 
lecido, infligido, applicado. § Cíes. Ilon. 
Começado, encetado, emprehendido. Cic- 
Instruido. _ _ _ „ 

insto, ãs, stíti, stafiím, síaru, i-. 
trans. e trans. I o Estar suspenso em cima, 
estar uendurado, inclinar-se, debrnçar-sc 
sobre"; fig. Estar imminente, .ameaçar ; 
2 o Approximar-se, ayisinhar-se, estar 
visinho ; 3 o Seguir de perto, ir no en- 
calço, perseguir ; ir, seguir (por um cr? 
mlnho).; fig. Perseguir, apertar ; traba- 
lhar sem deseanço em; não largar , 
continuar sempre; 4 o Apertar (com pala- 
vras) ; insistir, dizer, pedir com instan- 
cia. § I o Inslarcaqiice.YmG. Estar sobran- 
ceiro ao mar, ficar-lhe a cavalleiro. Jus- 
tai aratro. Calp. Debruca-se sobre o 
arado.— /atum mihi triste. HOR. Estíí 
me imminente lima triste sorte. Tibi ah 
his inzíat pericuíum. Beut. ad. Cie. 
Ameaça: te o perigo da parte d'e?tcs 
Tanliim eum instai eccití. Platjt. Tio 
grande desgi-aça o ameaça. § 2 o Instare 
Varum; Cíes. Que Varo se approximava. 
— pasnas. Cie. Estar próximo o castigo. 
Instant ludi. ClC. Os jogos estão a cficgar. 
Bellum ipsis institit mecnibus. Lrv. A 
guerra ameaçou os próprios muros. Quod 
instai, agere. ClC. VniG. Tractar o que ó 
urgente. § 3 o Iloslibus acriiis institit. Kep. 
Perseguiu com mais affinco os inimigos 
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Bjfusis institerunt. Liv. Perseguiram os 
inimigos em debandada. Cedenti instatu- 
turum alterum. Liv. Que um perseguiria 
a outro que fugisse. Hostes instare. 
Cie. Nep. Perseguir os inimigos. Reclam 
ut instas viam ! Plaut. Como segues 
bom caminho! Ubiinstaretur, cedens.TAC. 
Cedendo logo que fosse apertado. Inssctor 
atque iristo accusatori. Cie. Atiço e aperto 
o aecusador. Quod nimium institeral vi- 
venti. Hon. Porque elíe o tinha perseguido 
muito em quando viveu. Instare ferro. 
ClC. Deitar as alavancas (a uma porta). 

— operi. Virg. Apertar como trabalho. 
. — currum. Virg. Puxar a um carro. — 

mercaluram. INjev. Commerciar, — unum, 
ut.... Ter. Cuidar apenas em.... Inslilil 
■ guantúm potuit... Aug-. Fez quanto pôde... 
Instai poscere. ClC. Insiste impedir. Ins- 
titit flagitare. Cie. Pediu instantemente. 

— tueri. Kep. Continuou a soccorrer. § 
4 o Tibi instat Ilortensius, ut.... Cie. Hor- 
tensio insta comtigo, para que.... Dicitur 
inslilisseJilio,ut...lãv. Diz-se que elíe ins- 
tara com o filho, para que.... Si vis, potes, 
aáãit ; et instai. Hoit. Podes!, se quizeres, 
acerescenta elle ; e insiste. Instare factum. 
Plaut. Teu. A f firmar a pésjunctos que 
uma coisa foi feita. Instanli negare. Cie. 
Eeaisar ao que insta. 

instrãgúlum, I, s. ap. n. Cato. 
Glos. Plac. e - 

mstrãtunij í, ap. n., Cato. o m. q. 
Stragulum.' 

Instrãtus, a, úm, part. p. de. Ins~ 
temo. Virg. Suet. Coberto. Instratus 
eqmis, Liv. Cavai lo coberto de teliz. 

insíravijj^-eí. p>erf. do Instem o. 

instreivuê, aãv. Just. Sem coragem, 
sem valor, covardemente. 

fnstrêuúíís, ã, fim, adj. Ter. Pre- 
guiçoso. § Suet. Covarde, poltrão. 

Insírepíto, ãs, ãví, ãtúm, ãre, 
v. intrans. Fort. Fazer ruido, estrepitav/ 
susurrar, zumbir, zunir. 

ínstrépOj is, úí, itúni, éro, v. in- 
trans. e trans. Viro. Fazer ruido, estre-. 
pitar. Inslrepere dentibus. Claud. Ranger 
os_dentcs.§ Apul. Produzir com estrondo. 

instricturã, so, s. ap. f. (de instrin- 
gere). ísiD. Acção de temperar o ferro, 
tempera;:. . 

Instrícíús, B.,ihxi,pari. p. de- Ins~ 
tringo. Apul. Ligado, ntfido, apertado. § 
Fig. Apul. Apertado (o coração). 

instridêns,, êntís, adj. Sil. Que si- 
bila, silva sobre ou em. 

Tnsíringo, is, xz, íctúnij ingere, 
v. trans. Quint. Ligar, cerrar, apertar. § 
Isid. Ligar, unir (a alvenaria). § Isid. 
Temperar Co ferro). 

(?) Instructê, adv. Com apparato, 
ordenadamente, npparatosamente. § íns- 
tructiup, comp. Liv. Acul. 

Instructllís, o, adj. Tert. Que não ú 
apparelhado, tosco, bruto. 

Instructiõ, õrus, s. ap. f. (de ins- 
íruere). Vitr. Acção de adaptar, ajustar, 
trabalho de assentar, collocar. § Cie, Ac- 
ção de ordenar, ordem, disposiçfio. § 
Pux. J. Construcção, edificação, funda- 
ção, fabrica. § Fig. Arn\ Instmcção, en- 
sinançn. 

iiístructQr, õris, s. ap. m. (de ins- 
trucre). Cie. Oque prepara, poe em ordem. 

Instructúni,!, s. ap. n. Isid. Ob- 
jecto fabricado. 

Iiistrúctftra, cc, s. ap. /. (de íns- 
trucre). Fhoxtix. Ordem de batalha. § 
Fig. Fronto. Disposição, construcção 
(dasjtalavras). 

1 ínstrúctus, • a, úm, part. p. de 
Instruo. Cie. Liv. Posto em ordem , for- 
mado ; disposto. § Provido , fornecido. 
Domus instrueta. Cie. Casa mobiíhada. 
Instructus fundas. DlG. Quinta com to- 
dos os pertences. — /erro. Virg. Armado, 
Instructa gcrnmis. Ov. Ornada de pedras 
preciosas (uma lyra). Vitiis Í7tstruclior. 
Hon. Qae tem mais defeitos. Inst7-uctus 


mandatis. Liv. Munido de instrucções. § 
Ter. Bem preparado, apparelhado. § 
Cie. Instruido, ensinado,' amestrado. 
§ Cic.jXust. Instruído, versado, perito 
em. § mstructTor, comp. — IssTmus, sup. 
CiC._ 

2 ínstrúctus, ús, s. ap. m. (de ins- 
trneré). Cie. Bagagem. § APUL. Apresto, 
apparato. 

liistrúmêy.túm s I, s.ap. n. (de ins- 
lruere')., C ic. Suet. Brobiíia, moveis, 
alfaia. Servtis ab instrumenlis. Inscr. 
Escravo encarregado da mobília. § ClC. 
Colum. Trem, bagagem, equipagem, es- 
tado, instrumentos, utensílios. Iiistrit- 
mentum militare. Cíes. Bagagens do exer- 
cito. — coquinaloi^uim. Ul.P. Trem, uten- 
sílios de cosinha. Ciboram instrumenta. 
Plin. O órgão digestivo. § StriiT. Appa- 
rato, pompa. § Òv. Ornamentos, vestidos, 
paramentos. § Fig. Cie. Tac. Apparato, 
estado ; rerarso, meio, soccorro, instru- 
mento. Instrumentum regni. ClC. Predica- 
dos do poder soberano. In oratoi-is ins- 
trumento. Cie. lío trem do orador. Qua:- 
que victoria instrumentam sequentis erat. 
Just. Cada victoria era oinstrumento de 
outro. § QuiNT. Dig. Autos, instrumento, 
contrato. § Suet. Archivos. § Instrumen- 
tam vetas. Hier. O Antigo Testamento. 

Instruo, is, uxí, íletíAm, Úore, v. 
trans. i° Erguer, levantar, construir ; 2 o 
Pôr em ordem, formar, dispor, ordenar, 
preparar ; 3 o Prover, fornecer de ; 4 o 
Ensinar, instruir. § I o Inslruere sepuJci-a. 
Ov. — imiros. Cie- Levantar túmulos, 
muros. — tuguria. Curt. Construir chou- 
panas. § 2 o Instriierc aciem. CJES. Formar 
o exercito em Unha de batalha. — in 
plures ordines. Liv. Formar a tropa' em 
muitas linhas. — : tubulos. Vitr. Assentar 
tubos. — ■ hortos. Colum. Amanhar os 
jardins. — aurum (mulieri). Plaut. For- 
necer de jóias de oiro. — insidias. Cie. 
Armar ciladas. — causam. ZtJN. J. Es- 
tudar, preparar uma causa. — se ad judi- 
cium. Cie. Preparar um processo. § 3 o 
Inslruere domum. Cie. Mobilhar uma ca- 
sa. — ciassem. Just. Esquipar uma arma- 
da. — mensas ejmlis. Ov. Cobrir uma 
mesa de iguarias. — sócios armis. ViRG. 
Armar os alíiados. Dolavit et instruxit. 
Suet. Forneceu com dote e com enxo- 
val. Instruar consiliis ad... ClC. Ar- 
mar-me-hei de conselhos para... Se ins- 
truit irã. Ov. Armou -se de cólera. § 4 o 
Dei ■i-itibus instruilur. Ov. E' instruído nos 
ritos do deus. Inslruere juvenes. Petií. 
Instruir a mocidade. — aliquem scientiâ. 
Quikt. Ensinar a alguém uma sciencia. 
Si quid forte ignoravi, instruite me. Hier. 
Ensinae-me oque eu tenho talvez igno- 
rado. 

Instruxtí, sync.yoT Instruxisti. Plaut. 

instúdiõsús, a, iam, adj. Apul. 
Que não tem- propensão para, que nSo se 
applica'. a./ 

Itistupens, êntís , adj. Pleí. Entor- 
pecido, paraiysado, inutilísado. 

fnsiiãsúm , I, s. ap. n. Fest. Côr ti- 
rante á da lama. 

Insuãvís, 6, adj. Pleí. Desagradá- 
vel ao paladar. § Colum. Desagradável 
ao olfato. f Cie. Áspero, duro (ao ouvido). 
§ Fig. Cie. Desagradável, infausto, infe- 
liz, funesto. § Hor. Que é de mau hu- 
mor, rabugento, impertinente. § Insuã- 
vlõr, comp. — Issímús, sup. Cio. : 

ínsxiãvítãs, ãtís, s. ap.f. (ãeinsua- 
vis) . Tert. Acerbídade, amargor, azedume. 
§ Fig. Gell. Duresa, i. é, cacophonia. 

insuher, ílbrls, adj. Ijv. Insubre, 
dos Insubrios, ou Insubres. 

* ínsúbide, adv. Macr. Precipitada- 
mente, levianamente, inconsiderada- 
mente. 

* ínsúbitlus, a, úm, adj. Gell, 
Lampr. Estouvado, inconsiderado, le- 
viano. 

insubjectús, ã, úrn, adj. Prud. 


Que nao está sujeito (á vista). § PErjsv 
Independente, absoluto, omnipotente, 

insubres, íúm, j. pr. m. plur. Ia- 
subres, ou. Insubrios, povo da Galha 
Transpadana. § Uv.- povo do patz dod 
Eduos(Gallia). 

insubsidíãtus, a 3 iím, adj. HiB2?- 
ííão soccorrido, não auxiliado. 

insubtilis, ê, adj. Papeí. Bronco, 
grosseiro, estúpido. 

insubtilíter, adv. Ulp. Grosseira- 
mente, broncamente, sem finura. 

ínsubulo 3 ãs, SLvi, ãtúm ? ãre 5 
v. trans. Isid. Enrolar no eylindro. 

Insúbiilum, i 5 í. ap, n. Isid. Cyiin" 
dro, órgão de teor. 

insucco, ãs 3 ãvi, ãtúm, ãre- 
v. trans. ColuiíI. Ensopar, molhar em' 
Immergir. Insuccatus. Colum. 

irtsudSjãs, ãvl, ãtími, ãre, v. in- 
trans. Hon. Cels. Suar sobre : suar, 
transpirar. § Fig. Alcim. Empregar tra° 
balho em fazer. 

insnêfãctúSj â, um, adj. C.&S. íía- 
biUmdo, afeito, acostumado. 

Insuêritj íync. por Insueverit. Lucr. 

insuesco, is, õvlj etúni, êscerõ 5 
v. intrans. e trans. Saix. Liv. Acostumar» 
se, afazer-se a. § Hor. Acostumar, habi- 
tuar n.Sic insuesci debent, ut... Colum. 
Devem sêr acostumados de modo que..„ 

Insuêtâ, adv. Virg. De. modo desu- 
sado^ 

* Insuêtê, adv. C. Aun. Contra o 
costume. § InsuètTíís, comp. Aug. 

* insuêtãdô, Inis, s. ap. /. (de in° 
suetus). Spart. Falta de habito. 

1 insuètus, a ? úm, adj. Que nao 
está habituado a. Insuetus rei. Cie. CiES. 
Tib. — ad aliqiiid. Lxv. Que não está ha- 
bituado a uma coisa. — vinci. Liv . iíão 
acostumado a sêr vencido. § Ád. Her.Ex- 
tranho a, ignorante, ignaro, néscio, inex- 
periente. § Virg. Ov. Liv. Desusado, novo. 

2 instiêtiíSj ã, ura, part. p. de /;;- 
suesco. Liv. Habituado, acostumado, 
afeito. 

xnsufTicjÉêns, ent^s, adj. Tert., Que 
não tem o poder de. 

insufFicíêntíã , tê, s. ap. f. (de in- 
suj}iciens). Tert. Incapacidade, insuf licen- 
cia. § Plur. Cass. 

IiisuíSãtío, õnís,5. ap.f. (de insuf- 
/Zare).C. Aur. Insnfflação, injecção. 

fnsuíHoj ãs, ãvl, ãtíínij ãre, ■»= 
intrans. e trans. Prud. Soprar sobre, og 
em. § Hier. Despedir soprando. § Despe= 
jar soprando. Insuf [lar e os plenum vino„ 
Veg. Injectar uma bochechada de vinho 

insula, fô, s. ap.f. Cie. Virg. Hha. § 
Fest. Casa separada d'outras. § Cie. Sen 
Donat. Casa alugada (a muitos inqui- 
linos). Insularum domini. Suet. Donos, 
senhorios, proprietários. § Petr. Bairro 
(em cidade ou villa). 

ínsulãnús, ãj úm, adj. (de insula),, 
ClC. Insular, insulano, ilhéu. 

1 lusúlãris, e, adj. (de insula),, 
Amm. Insular, de ilha, relativo a ilha. 
Insularis p)cena. Amm. Desterro para uma 
ilha._ 

2 insúlãrJsj Xb 9 s. ap. m. Anthói^ 
Insular, ilhéu. § Just. Guarda d'um. 
templo. : 

ínsúlãrííís, £l 3 á. ap. m. (de insula). 
Dig. Glos. Isid. O que cobra os alugueis., 
procurador, recebedor, cobrador, agente. 
§ Petií. Locatário, arrendatário, Inqui° 
Uno. 

insúlãtús, &, iíni, adj. (de insula}, 
Apul. Auq. Mudado em ilha, isolado. § 
Fig. Isid. Isolado, abandonado, desam- 
parado, deixado. 

ínsuleãtiô, õnis, s. ap. f. (t\cinsuZ~ 
caiy). J. Val. Acção de fazer regos. 

insulco, ãs, ãvl, ãtúni, are, v,' ■ 
trans. Not. Tir. Fazer regos em, sulcar,, 

íiisuleusis, e, adj. (de insula). Sc* 
lin. De ilha, insular. 
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fnsulõsusj a., um, aãj. (de insula), 
Amm. Cheio, semeado de ilhas. 

ínsãlsê 5 aãv. Cie. Insulsamente, to- 
lamente. JVon insnlsè. Mart. Espirituo- 
samente. § InsulsiiiSj comp. ■ — issíinê, 
sup. Gele. 

InsulsitãSj ãtíSj s. ap. /. (de insul- 
sus). Cie. Tolice, sandice, parvoíce, ni- 
nharia. 

Insúlsus, ã 5 "uni, aãj. (de in esal- 
sus). Colum. Não salgado, insnlso, de- 
senxaòido, insípido. § Fig. Cie. Piiud. 
Tolo, parvo, sandeu, estúpido, absurdo. 
Non insulsits. ClC.Espirituoso, engenhoso. 
§ ínsulsíor, comp. HIER. — Issiruus, sup. 
Cat. 

insultãbtindús, a, um, adj. (de 
insultare). Aug. Impertinente, rabugen- 
to^ importuno, insultante. 

InsSHãtio, õnís, s. ap. /. (de in- 
suliare). SOLIN. Acção de transpor, salto, 
pulo. 5 Fig. Flor. Uitragc, insulto, 
aífrouta. § Quint. Jactância, gabo, im- 
pertinência. § Plur. Arn. 

Insultãtoriõ, aãc. Sro.Com ultrages, 
insultuosamente. 

ínsultãtõríusj a, um } flí?7*. (de in- 
mUare). Teiít. Insultante, afírontoso, 
injurioso, contumelioso, ultrajante. 

* ínsultãtríx, íeis, s. ap. /. (de in- 
sultare), IIíER. A que insulta. 

insulto, as, ãvij atum, ãre, v. in- 
' trans. e trans. (de in e .saí/o;. Yu:G. Hor. 
Saltar sobre, saltar, pular. Insultare 
aquis. Tac. Arrostar as.ondas (nadando). 
§ ENN. Saltar, dançar. § Fig. ClC. Insul- 
. tar, ultrajar, afírontar, atacar. Insultam 
■inomnes. Cie. Que insulta, ataca todas as 
seitas. Insultare casibus. Ov. — alicui in 
calamiíate. ClC. Insultar a desventura. § 
ViRG. SSr insolente, insultante. § Saltar 
sobre, bater com os pe's. Insultare .fores 
calcibus. Ter. Dar couces em uma porta. 
§ Fig. Insultare bonos. Sall. Maltractar 
as pessoas de bem. — segnitiam alicujus. 
TAC.Exprobrar a alguém a sua covardia. 

* Insúlturã, râ, s. ap./. (de insitire). 
Plaut. Acção de saltar sobre. 

. * Insultús, tis, s. ap. m. (de inszU?-è). 
Lact. Alcem. Insulto, aitronta; ultrnge, 
contumelia. 

InsúiB, mes, ínfúij inessa, v. in- 
Irans. Lucr. Ov. Estar em. Janiguc ine* 
rat popnlo. V. El. Ejií elle estava entre o 
povo. Nummi in/ueruni 7/1...-PLAUT. Houve 
dinheiro em... § Ov. Estar sobre. § Fig. 
Cie. Estar cm, achar-se em, existir. In 
quâ inest timor... Cie. Na qual há um te- 
mor... Çolumbis inest... Plin. Há nas 
pombas... Mídia cura inest. Sall. Muitos 
cuidados estão ligados... Inerat conscien- 
■ tia... Tac. Estava : convencido (que)... 

insumo, ís, unrpsl, umpíúm, ou 
umtum, merêj v. trans. Stat. Tomar. 
invadir. § ClC Despender, gastar. § Fig. 
Empregar em, consagrar a. Quid laboris 
in eam rem Í7isumpse?'it. Cie. Quanto tra- 
balho empregou n'isto. Frustra operam 
t'7ístime7-e.SUET. Perder o trabalho. 

ínsumptio, õnis, s. ap. f. Theod. e 

Insumptúm, i, s. ap. n. (de insu- 
mere). NOT. Tm. Despesa, gasto, dispêndio. 

ínstio, Íe, ;, utúni, uere, v. trans. 
Cie. Colum. <• .-cr era, m et ter em (cosen- 
4o). § Peln. -lunctar a, appliear, pegar, 
prender. § Fig. Liv. Ápplícar, ajunctar, 
unir^§ Tert. Bordar. ^ : 

1 insuper, adv. Sall. Virg. Decima, 
por cima. § Lucr. Da parte decima. § 
Fig. Hor. Liy. Em cima, aiém, demais. 
§ Superabu.ndantemente,demasiadamente 
demais. Aliquid insuper habere. Gell. 
Ter em pouca conta alguma coisa, não 
fazer-óa30 d'ella, desprezal-a. Méis amori- 
bus -insuper habitis. Apttl. Fazeis pouco 
do meu amor. 

2 InsúpSr, prep. de acc. e de abl. 
Cato. Sobre, além de. Insuper eam ques- 
tionem. Vitr. Por cima d'cste plano. § 
fig, Insuper his. Yirg. Além d'isto, de 


de mais d'isto. § Apul. A respeito de, á 
cerca de. 

Insúperãbllís, o, aãj. Liv. Que nâo 
pode sêr subido, a que não se pede tre- 
par. § Virg. Ov. Insuperável, inexpugná- 
vel, invencível. .NU in.mperabile. ab igne. 
C. SF.v. Kada (é) insuperavíd ;io íogo. § 
Ov. Inevitável. § I*i,in. J. Incurável. 

ínsúperãbiliter, aãv. Aug. I)c modo 
insuperável. 

* ínsúporãtus ; íí, íím, aãj. Maxi- 
JilAK. Não domado, nao subjugado. 

* Insúpero, jis 3 ãví, ãtúm, ãrej 
v. trans. ,1. VAL.Doinar, subjugar, vencer. 

insíípo. Yed. Insipo. 

insurgo, is,rrêxí, í-rectíim, \ir= 
gere, v. intrans. e trans. I o Levantar-se 
sobre ; elevar-sc ; 2 o Levantar-se contra; 
3 o * Siibir, trepar. § I o Tencbras insurgere 
campis, Virg. Cobrir-se a planície d'uma 
nuvem de pó\ Insurgenx cono. SiL. Pen- 
nacho que se eleva do capncete. Fcmis 
insurgitur. V. El. Curvnm-se sobre os 
remos. Insurgcbal silva. Tac. Erguia-se 
uma floresta. Insurgit aquilo. Ilon. Le- 
vanta-seo venio norte. — vox. Quint. — 
oratio. Quint. Elcva-se a voz, o cíLylo. 
Romanas opes insurgere. Tac. Trinmpbar 
o poder romano. Atlhortatus es insurgere. 
Plin. J. Tu Cos) exhortaste a se subleva- 
rem. $ 2 o Insurgere /esso. V; Fl. Dar sobre 
(o inimigo) cançado. — regais. Ov. Ame- 
açar o throno. — diclis. V. Fl. "liompcr 
em queixas. § 3 o Jugttm quod insui-gimus. 
Apul. O monte que subimos. 

* ínsurrecíio, õnís, s. ap./. (de Í7i- 
surgere). Olos. 1'hil. O nu q. Sun-ectio. 

ínsuscêptus, íí, um, adj. Albinov. 
K"ão emprcliendido, não intentado. 

* ínsiãspicãtíilís, 6, aãj. IIier. Que 
nao se ptí-dc susjicitar. 

* ínsústêntãbilis, o, adj. Lac. Insnp- 
portavel. 

insusurrãtiõ, õnTs, s.ap./. (de in- 
susurrare). Cafttol. Segredinhos (ao ou- 
vido), conversa (em segredo). 

ínsúsurro, ãs, ãvi, atum, fu*ê, 
i*. tí-ans. e intrans. Cie. Sr;x. Cuchichar, 
di7,cr ao envido. Insusur?-atus. Kp.s.^Fig. 
ClC. Murmurar, susnrrar (o vento). 
j ínsuticitís, íí, um. adj. (de insueré). 
Apul. Eni que se mette cosendo. 

Insutús, á, um, pari. p. de Insiw. 
Cie. Virg. Cosido cm, ou dentro de. § Ov. 
Cosido em bordadura. 

íntãbêscÒ", is, buí, bõscero, v. in- 
trans. Ov. Derreter-se, fundi r-se, reduxir- 
se a liquido. § Fig. Ov. Sen. Pehs. Scc- 
ear-se, myrrhar-se, defmhar-sc, consn- 
mir-sc. 

intãctílis, e, adj. Lucr. Impalpável, 
imperceptível ao tacto. 

1 íntãctíís, a, um, aãj. I o Káo to- 
cado, nao intentado, nao emprcliendido ; 
2 o Não damnifleado, intacto, inteiro ; 
salvo, livre de; que nao levou ainda 
jugo; nao vencido; 'à° Nâo violado; 
casto, puro. § I o Intacta 7ii.v. Liv. Neve 
que nao foi ainda' pisada. CajnU intaclum 
buxo. Juv. Cab<-ça que nao levou pente, 
nao penteada. Nihil inlactum pati. Sall. 
Nao deixar coisa alguma por tocar f/í(7.,). 
Intactum carmen. Hor. Assumpto poético 
nao tractado ainda. § 2 o Intacta gemina. 
PuiN. Pedra preciosa bem conservada. — 
ams silva. Plin. Eloresta respeitada pelo 
tempo. Integri intactique /ugtrunt. Liv. 
Fugiram sãos e salvos. Intactas exercilus. 
Liv. Exercito que ainda nao entrou em 
combate. Béllum intactum. Sall. Guerra 
por começar. Intactus superstilione. CURT. 
Livre de superstição. — cupiditate. Sen. 
Livre de cobiça. Intacta cervice juvenca;. 
VlEG. Intacta boves. Hor. Novilhas que 
ainda nao levaram o jugo. Intacta régio. 
CURT. Paiz não submettido. § 3 o Intacta 
ftdes. Stat. Fé inviolaveWtt/fícto Palias. 
Hor, A casta Palias. § intãctIOr, comp. 
Juv. 


2 intactus, lis, s. ap. m. Lucn. Falt:i 
de tacto, ou incapacidade para tocar. 

l.lntãmínãtús, a, um, aãj. HOR. 
Nao manchado, não polluido. 

2 * íntãniínãtúSj ã ? um, part. p. 
de Intamino desus. Glos. Phil. Mancha- 
do, polluido. 

Intãntúm. Vcd. Tantas. 

Intaratiús, í, s. pr. m. Inscr. Iirta- 
rabo, divindade dos Trevenos. 

1 intêctús, zijumjpart.p. de Iniego. 
Ltv. Pi.in. Coberto. 

2 intectús, á, um, adj. Tac Arf:u 
Nao vestido, despido, nu. § Fig. Tac. 
Não refolhado, franco, ingénuo, sincero. 

Integ-eUúe, ã, ím, adj. dimin. de 
Innrjcr, cat. Cic 

integSr, êgrá, Sgriini,^*?/. (de in c 
lago). í° JSao tocado, não damnificado, 
que está em bom estado ; 2 o Inteiro ; 
novo ; legiLimo, licilo, permittido ; 3° 
Que está de saúde, bizarro, vigoroso ',/ig- 
São (de espirito); 4 o Puro, casto, honesto, 
innocente em; 5 o Virtuoso, íntegro, hon- 
rado; moderado, comedido (nos desejos). 
§ I o Integra j>ars. CiES. Parte intacta. — 
terra. Caj. Terra que ainda não foi dei- 
tada a pasto. — loca. C-'iíS. Logares onde 
se não entrou ainda. Intcger thesaurus. 
Plaut. Thesouro em que não se buliu 
ainda. — rugis. Prop. Não enrugado. 
Integri /ugeruni. Liv. Escaparam sem 
.sofi'rer tlamiio. Se integram vetle. Cie. De- 
sejar eon=í'ivar-sc. Integra re. C-íF.S- Jus- 
tando u negocio bem parado. Integer su- 
por, lloií. Kabor bem manifesto. 
JuWgrum vinu-m. Colum. Vinho bem con- 
servado. § 2 o Integer annus. ClC. — dies. 
IIotí. Anuo, dia inteiro. De ou ab integro. 
Cie. ICx integro. Quint. De novo. Aã iute- 
grum. Macr. Inteiramente. Fem integram 
jussit esse... Cie. Ordenou que a coisa 
íleasse no mesmo estado... In integram 
restituere. CiC. liepôr alguma coisa nc 
primeiro estado. Integer ãiscipulus, Cie. 
Discípulo novel. — populi suffragiis. 
Sall. Que nao recebeu ainda os suf/ra- 
gios do povo. Non est integrum Pompeio... 
Cie. Pompeio não está isento de... § 3 C 
Integra valetudo. Cie. Doa saúde. — 
celas. Tiat.. A mocidade. Integer arttis. 
Stat. Forte de membros, vigoroso. — 
arei.. Virg. Que está no vigor da edade. 
Integri milites. CiES. Tropas de reserva. 
I?itcgriorc exercita. Nep. Com nm exer- 
cito mais descançado. Integer animi ou 
?nentis. IÍ0R. Que está em seu perfeito 
juizo. Àuãil aãhuc integer... Hor. Elle 
escuta ainda sem se commover... ■§ -I o 
Integer /ons. Iíc:.i. Nascente pura. InUgró. 
veritale. Suet. Com verdade sincera. Virgc 
integra. Ter. Virgem sem macula. Integer 
urbis. V. FL. Que se guardou da corrup- 
ção da cidade. — a conjuratione. Tac. 
Que não entrou na conjuração. § íi° Inte- 
ger xitee. Hor. Homern de vida exemplar. 
Integei-rima vila. Cie. Vida irreprehens!- 
vel. Mo nemo inlegrior erat. CIC Nin- 
guém era mais honrado que elle. Integri 
testes. ClC. Testemunhas incorruptas. Ab 
integris sumptuosos secernere. CuiiT. Dis- 
tinguir os dissipadores dos económicos. § 
— griõr, comp. — gêrrlmus, sup. ClC. 

íntegÕj is, êsi, êctúm, êgere, v. 
trans. Cje,s. Cobrir. Iritegere. Flavt. Vòr 
cobertura em. .— -,. laco. PitOP. Assombrar 
com bosque, — auro. : Tlvs. Doirar. — 
viam. Ixscr. Fazer ura caminho coberto 
ou abobadado. 

integi-ãsco, is, ero, v. intrans. (de 
integra7-e). r HKU. líenovar-se. 

intêgrãtxo, õnís, s. ap./. (de inte- 
grare). Ter. (?). líenovação , renova- 
mento. § Symm. Restabelecimento.. 

Intêgrãtõr, Õi'is, s.ap. m. (de inte- 
grare). Tert. O que renova ou ia/, revi- 
ver (uma coisa). 

intêgrãtíis, a, iíin, }iart. p. de In- 
tegro. Flor. Aus. líenovado. 

lutêgvêj aãv. Cie. Gell. Com pureza 


622 


■INT 


INT 


INT 


(com respeito ao estylo), correctamente. ' 
§ Cie. Com integridade. § Tac. Com equi-- 
dade. § mtGgerrímè, sup. Suet. 

íntêgrítãs, ãtis, s.ap.f. (de integer). 
Macií. Qualidade de ser inteiro, integri- 
dade, hiteiresíi. Integrilatem suam conser- 
vara. Aun. Conservar a sua inteiresa. § 
Cie. Céus. Bom estado de saúde, boa 
saúde. Integritas valetudinis. Cie. A m. 
signif, — mentis. DíG. Juízo são.§COLUM. 
ViTit. Puresa, correcção. Integritas ser mo- 
nis. Cie. Puresa de linguagem. § Cie. 
Castidade, honestidade. § Cie. Nep. Pro- 
bidade, honradez, integridade, desinte- 
resse. 

* ínte gritado, znís, s. ap. f. (de 
integer). Ulp. Integridade, desinteresse, 
limpesa de mãos. 

integro, ãs, ãvl, ãtúnij ãre, v. 
transi (de integer). Virg. Liv. Recome- 
çar, renovar. Integrare lacHmcis. Liv. Ar- 
rancar lagrimas de novo. — vulnus. 
Stat. Abrir de novo uma chaga, § Res- 
tabelecer, reparar, restaurar. Qpes Trojcc 
integrare. Att. Restaurar o poder de 
Tróia. Elapsos in pravum artus posse in-- 
tegrari. Tac. Que os membros deslocados 
podem ser endireitados. § Cie. Gell. De- 
leitar, recrear, refocillar. 

Intêgumêntura, i, s. ap. n. Liv. 
Vestido/vestidura. §Fig. Cie. Cobertura, 
veu, mascara. § Plaut. Guarda, comi- 
tiva, companhia, cortejo, séquito. 

Iiltêllêctío, ônis, s. ap.f. (do intelli- 
gere). Teht. Sentido, significação. § Ad 
Her. Synedochc (fig. rhet.). 

íntêllêctíbXlis, e, adj. (de intelli- 
gere). Iíoeth. Percebido pela intellígeu- 
cia,inteliigivel. 

íntêllêctívus, ã 3 um, adj. Iíoeth. 
Piíisc. Fundado na inteiligencia, intel- 
lectivo. ■ 

intellêctor, Õrís, í. -ap. m. (de in- 
telligere). Aug. O que intende, compre- 
heucle : intelligente. 

latêllêctuãlíSj e ? aâj. (de intellec- 
tus 2), Apul. Pítosp. Relativo â inteili- 
gencia, intellecttial, 

2nt êllõcíúãlítãs, ãtis, s. ap./. (de 
intellectualis). Tkrt. Faculdade de inten- 
der, inteUigcncia. 

1 intêllêctúSj a, íím, part. p. de 
Intelligo. Ov. Plin. Intendido, compre- 
licuáiáo. Intellecto in quos scevlretur. Tac. 
Tondo eomprehendido em quem descar- 
regavam os golpes. 

2 intêllêct.ús, us, s. ap. m, (de in- 
telligere). Quint. Tac. Acção de com pre- 
tender (uma coisa), conhecimento. Fa- 
cere alicia intellectum suí. Sen. Dar-se a 
conhecer a alguém, abrir-se com alguém, 
descobrir-lhe o seu peito. Intellectus in 
cortice. Plin. Couhece-sc nela casca. § 
Sen. Intendimento, iutellecto, iutelli- 
gencia. § Paul. jct. Bom senso, recta 
rasão. § Kon. Sentido, significação. Di- 
versi i7iteUecius. Quint. AccepçOes diver- 
sas. IntelUctu carerc. Quint. Ser inin- 
telhgive!. § Plix. Percepção. 

intêllogo. Ved. Intelligo. 
íntellõxês, sync. por Intellexisses. 

PI.ACT. 

Zntêllêstl; sync. por Inlellcxisti. Ter. 

sntelligens, entís, pari. prés. de In- 
telligo. TE«. Plin. J. Que comprehende, 
que conhece. § Cie. Intelligente, esclare- 
cido, judicioso, que sabe avaliar. § lu- 
têllígéutissTmiís, sup. Tert. 

Intõlligêntõr s adv. Cie Xnteliigen- 
temente,com inteíiigencia. 

intêlligêntlã, ãi, s. ap.f. (de intel- 
Ugere). Cie. InteUigcncia, intendimento, 
§ Cie. Conhecimento, noção, sciencia, 
arte. Intelligentia: rerum. Cie. Noções das 
coisas. Intelligentia pecunias quccrenãcc. 
Cie. O talento de grangear dinheiro. — 
somniorum. Just. Interpretação dos so- 
nhos. § Conhecimento (nas artes), gosto, 
B Percepção (dos sentidos). § Plur. Cie. 


Noções, ideias. § Hier. Sentidos, signifi- 
cações. 

Intellígíbilis, e, aâj. (de intelligere). 
Sen. Intellectuai. § Macii. Percebido pe- 
los sentidos, sensível. § Hieh. Intelli- 
gen te. 

xntõlligíbiliíer, adv. Aug. Pnisc. 
Inteliigivelmente. 

Intelligo, is, õxi, ectúixij ígere, 
v. trans. e intrans. (de inter e lego). I o 
Discernir, distinguir, intender, compre- 
heiuler, conceber ; reconhecer, saber ; 
2 o Conhecer, intender de, sòr intelli- 
gente, ter juuo, sêr conhecedor; 3 o Per- 
ceber (pelos sentidos), sentir. § I o Pres- 
tigias a vei-itaie intelligere. Lact. Biscer-, 
nir a verdade das imposturas. Qitcc vohie- 
runt a vulgo intelligi. Qa-s. O que quize- 
ram que fosse intendido pelo povo. Te 
illum esse dica-m. Intelligo. Teu. Eu di- 
rei que tu és elle, Comprehendo. Insidias 
sibijievl inteltexit. Nm\ Reconheceu que 
lhe armavam ciladas. Intelligo quid lo- 
quar. Cie. Eu sei o que hei de dizer. In- 
telligi necesse est. Cie. É necessário saber. 
§ 2 o Nugato}'Utme$titaintclligerc. ClC. È frí- 
volo intenderd'isto, Intelligere phis quàvi 
ceteros. Cie. Sêr mais intelligente que os 
mais. Faciunl intèlligenão ttt... Ter. Pela 
inteUigcncia conseguem que... JVon mul- 
tam in islis rebus intelligo.Cic.Ts'estiis coisas 
eu não sou muito intendido. Meum intel- 
ligere mdlâ pecuniâ vendo. Peto. Dou 
por coisa nenhuma o meu intender, i. é, 
não presumo de sêr intendido. § 3 o Intel- 
ligere-frigusi COLUM. — saporem.Couuií. 
Sentir o frio, um sabor. : — mdlos igjies. 
Ov. líâo se sentir enamorado. 

intémelii, íõruni, s. pr. m. plu?: 
Liv. Intemelios, habitantes de Intemelio. 

Intenaeríúnij íi, s. pr. n. Cie, Inte- 
melio, cid. da Li guria (Itália), hoje 
Ventimiglia. Albium Inlemelzum.TLX^.-A 
mocidade. 

Intemerãbilas, è, aâj, Masiert. In- 
violável. 

mteiiierãnclús, a, úni 3 adj. V. Fl. 
Inviolável, sancto.' 

intemerãtusj a, iSra, adj. Yirg. 
Kao violado, puro, immaculado. Quid in- 
temeratum vobis? Tac. Que respeitastes 
vtís ? Intemerata gradu. Sil. ..'2sao profa- 
nadas (pedras) pelo pé (do homem). § 
Tac. Incorruptível. § Virg. Stat. Casto., 
puro, virgem. § V.-Fl.. Não damnificado. 
§ IntemcrãtíÕr, covip. Capel. 

íntêmperãnsj ãntís, adj.:Cic. Lrv. 
Que não tem moderação, immoderado, 
desoi-denado, demasiado, excessivo, des- 
regrado, intem perante. Ihlemperans ad 
vescendum. A. Vier. Immoder-ado no co- 
mer. — ■' língua. Aptjl. Língua desen- 
freiada. § Syr. Intemperaate. § Cie. jn"ep. 
Incontinente, dissoluto, devasso, immo- 
ral. § Cie. Indiscreto. § IntémperãntTOr, 
comp. — issimús. sup. Cie. 

íntêmperuntSr, adv. CicLrv. Tlin. 
J. Sem moderação, immoderadameute, 
excessivamente, demasiadamente. § In- 
têmpèrãntíus, comp. Liv. — ísslmê, sup, 
Apui,. 

iiitêmperãntiãj es, s. ap. f. (de in- 
U-mpcians). Sen. Colum. M:í disposição 
do ar, destemperança da atmosphera, in- 
tempérie. § Cie. Lit. Falta de modera- 
ção, excesso, demasia. Intcmperantia li- 
bidinum. ClC. Paixões deseufreiadas. — 
rísús. Plin. Riso descomedido. § Cie. Ex- 
cessos, intemperança, incontinência- § 
JSni'. Licença, desmando, indisciplina, 
falta de ordem. § Cie. Tac. Indiscreção. 

íntêmperatõ, adv. Cie. Em. os ex- 
cessos, immoderadameute. 

Intenrporãtús, a, íím, adj. Sen. 
Que tem intempéries, destemperado. § 
Cie. Immoderado. § C. Auu. iíão tempe- 
rado, não misturada, puro (o vinho). § 
lutèmperãUOr, covip. Sen. — ísslmíís, 
sup. Cie. (?). 

iutõmpcriro, arum, s. ap.f.plur. 


Cato. Intempéries (do ar). § Plaut, 
Gell. Arrebatamentos, íurores, íurias, 
phrenesi. 

Intempéries, êl. s. ap. f. Liv. Co- 
lum. Mau estado do ár, intempérie. §Fig t 
Plaut. Desgraça, infortúnio, desventura;, 
calamidade. § Excesso, demasia, supera- 
bundância. Intempéries aguaram. Liv. 
Chuvas excessivas. — ebrietatis. Just. 
Excesso no beber. § (?) ClC- Incontinên- 
cia. § Tac Indisciplina, desordem, vio- 
lência, desmando. § Cie. Gell. Mau hu- 
mor, impertinência, rabugice, caprichos. 

intêmpêstivê, adv. Cie. Liv. Intem- 
pestivamente, fora de propósito, fdra de 
tempo. 

lutêinpestivitãs, ãtís, s. ap. f. (de 
intenipestivus). Gell. ínopportunidade. 

* Intêmpêstívxterj adv. Gell. O m. 
q. Intemjiestive.. 

íntempêstivus, a, um, adj. Cie. 
Ov. VííLL. Feito fdra de tempo, intempes- 
tivo, que não vem a propósito, inoppor- 
tuno. § Plin. Importuno." § IntèmpestT- 
vlõr, comp. V. Bf ax. 

intêmpêstítSj a, ■■fiui, adj. (de in e 
tempestas). Virg. Que tem intempéries, 
doentio, morboso, insalubre. § Stat. 
Tempestuoso, burrascoso. § Inlempesta 
nox. Cie. VrRG. Fest. Calada da noite, 
horas mortas. 

íntêrupõrãlís, e, adj. PpvUD. Apul. 
Eterno. § AUG..C. Aur. Inopportuno. 

intêmporãiitãs, ãtis, .?. ap.f. (de 
inlemporalis). ,"C. Aur. ínopportunidade. 

íntêmpõrãliter, adv. C. Aur. Fdra 
de tempo, cxfemporaiieamente. 

(?) Intêmptibilis, adj. Ved. Incon- 
tcmplibilis. 

: íntêndo 3 is, I, tum, e siím, d.erê 5 
v. irans. e intrans. 1" Estender, entesar, 
armar, estender, alargar, abrir ; fig. Dar 
quantidade longa & uma syllaba. Gell.; 
2 o Dirigir; tornar attento; dirigir-se; 
propor-se a, ter intenção de,' planear, 
projectar, ter em vista, cuidar cm, appli- 
car-se a ; estar attento ; 3 o Dar iutensi- 
dade, 'fortificar,' reforçar, angmentar ; 
4 o Afíirmar com força, sustentar ; S° Pôr 
armação, cobrir de tapeçaria, tapeçar, ta- 
petar, alcatifar; G^.Fig. Pôr diante , esten- 
der tapando. § I o Intenderê arcum, vela. 
Virg. Armar o arco, iníunar as velas. — cu- 
tem. Plin. Estender a peíie. — folia malag- 
malis more.- Colum. Applicar folhas como 
cataplasma. — dextram ad. Cie. Esten- 
der a mão para. § 2° Intendere sa.gitlam. 
Virg. Dirigir uma flecha. — ictus. Tac 
Atirar golpes. — iter ad. Liv. Camiuhar 
para. — bellimi in Ilispaniam. Liv. Le- 
var guerra á Hcspanha. — fallaciam in 
aliquem. Ter. Armar uma esparella a 
alguém. — litem alicui. Cie. Intentar, pôí 
unia demanda a alguém. — minus. Tac. 
Fazer ameaços. Vis omnisi ntendenda rebus. 
Qulnt. Deve ser applicadatodaa força ás 
coisas, i. é, á invenção. Intendere cogitatio- 
nesaã.Lrv. Dirigirscus pensamcutosa,pôr 
a mira em. — animamadou in. Sall. IIoií. 
Applicaj.'-se a. Intendi animo. Liv. Esiar 
attento a. Quò animum intendat,fucili, 
perspicio. ClC. Descubro facilmente quaes 
são as suas intenções. Quò nunc inten- 
dam ? Ter. Para que lado me liei de 
voltar? Neqae, quod intenderat, ejicere 
potest. Sall. Não pede levar a efteir.o o 
que tinha intentado. Quod intehditur. 
Quint. O que se tem era vista, i. e*, o 
proposição (ter. rhet.). Quò ire intendera*. 
Sall. Aonde ellc tinha intentado ir, Ir.- 
tendere ad nuptias. Just, Tractar de ca- 
6ar-se. — persegui. LiV. Cuidar em perse- 
guir... — justitia-. Lact. Applicar-se a 
justiça. Intende libro. Plu\*. J. Presta 
attenção ao livro. — roei mea\ Hier. E:;- 
cuta a minha voz. § 3 o Corna intendera 
vocem. VIRG. Tocar 'era uma buzina. — 
formidinem. Tac. liedobrar o espanto. — 
cupiditates. Tac. Dar intensidade á cobiça 
— odiupi. Tac liedobrar o ódio. — labo- 
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rv»;-!. Plin. J. Trabalhar com mais ardor. 

'fci/es.PLLN. J. Fazer as leismais seTeras. 

s 4° Z/imc se intendit esse. TER. RUa sus- 
tenta eôr esta pessoa. Quomodo nunc in- 
tendit. Cie. Como elle aífu-ma agora. § 
go Intendit loeum serlis. VlRG. Enfeita o 
logar de grinaldas. § 6 o Nox visa intendi. 
LIV. Foi vista a noite estender-se sobre. 
Qui se intenderam adversários in... CJZS. 
ap. Cio. Aquelles quese tinliam apresen- 
tado como adversários a... Intendere peri- 
culum. Cio. Apresentar á vista um pe- 
rigo. _ 

(?) IntSnsÍQ, õnis, s. ap. f. bEN. 
SeiUb. O m. q. Intendo. 

(?) IntBnsitís. Froxto. O m.. q. In- 
íentius. 

(?) IntEr-.stís, a, fim, pari. p. de 
Intendo. Sen. O m. q. Inlentus. § (?) In- 
tensãor, comp. Sen. 

* intêntãbílís, ê, adj. Glos. Phil. 
Que nao se pode intentar. 

ínténtãtíS, õnis, s. ap. J. (de i?t- 
lentare). Sen. Acção de approximar, de 
estender para. § Tert. Acção do dirigir 
contra. 

1 Intêntãtus, ã, fim, part. p. de 
Intento. Liv. Approximado, apresentado. 

2 Intêntãtfis, ã, fim, a*'. Hoe. 
TAC. Não ensaiado, nao experimentado, 
nao intentado. § Não tocado. Inlentala 
jugo. Sen. ti., Que ainda não levou o jugo 
(uma novilha). 

Intente, adv. Plin. J. Com esforço, 
fortemente, rijamente. § Lrv. TAC. Com 
actividade, com vigor. § Au.HEH.Be modo 
urgente, instantemente. § Lamph. Com 
BOllicitude. § Qutnt. Attentamehte. § In- 
têntíus, comp. LIV. — Issíme.sífp.LAMPR. 
Intentio, õnlSjí.ap. /.(ãa intendere). 
1° Acção de entesar, de extcndcr.tensão, 
pressão, esforço ; 2 o Fig. Contensao, appli- 
caçao, attençao ; designo, desenho, plano, 
Intenção, vontade ; 3» Augmeuto, intensi- 
dade; 4 o posição (í«-.WieI),aquestao. ClC. 
Quint.;5° Ataque {ter. rhet.); aeeusação. 
Cie. Qutnt. TJlp.; 6» A proposição maior 
d'um syllogismo, Quest. § 1° InteiMo ner- 
vorum. CoLUM. Contracção dos nervos. 
Sine intenlione. Cels. Sem esforço. Yox 
est intentio aerls. SEN. A voz & o resul- 
tado da compressão do ar. Intentio voeis. \ 
Sus. Exercício da voz. 5 2° Intentio] 
animi. Cie. Contensao "do espirito. — 
cogitalionum. Cio. Pensamentos em que 
se" estí absorto. — operis. QULNT. Appli- 
cação ao trabalho. — lusús. Liv. Em- 
penho empregado no jogo. Accommodare 
alicui inlenlionem suam. SEN. ?rostar al- 
Èençao aalguom. £■'- ipsâintenlione singu- 
lorum. TAU. IMa mesma atteução do 
cada um. Ilcec intentio tua (esl), «!.... 
PLIN. J. Teu empenho (é), que.... Inten- 
tio dejuncli. I'A!>in. A vontade do de- 
íuncto. § 3° Summi doloris intentio. Sen. 
A intensidade da dor. Ve partícula in- 
tenlionem. significai. GELE. A partícula Ve 
significa augmeuto, 6 augmentativa. 

IntBntivQs, ã, fim, adj. (de inten- 
dere). Prisc. Anginentativo (ter. gram.). 
Intento, ãs, ãvi, atum, arõ, v. 
trans./rcq. de Intendo. Suet. 1'etr. Es- 
tender para, dirigir para ou contra, 
approximar de, apresentar. Inlentare ma- 
nus in aliquem. Lrv. — alicui. IllsP. 
Lançar a mão a alguém. — icíus. TAC. 
Ameaçar com golpes. § Fig. VlRG. Lrv. 
Ameaçar com, apresentar. Terror omnibus 
intentabatur. TAC. O terror apoderava-se 
de todos. 5 Quist. Intentar (uma accn- 
eação). § Cie. Atacar (com respeito a um 
orador). 

1 intêntfis, a, um, paru p. de In- 
tendo. Cie. VmG. Entesado, estendido ; 
entesado sobre. § Cie. Dirigido para, apre- 
sentado a, com que se ameaça. § Fig. 
Que emprega todos os esforços, applicado, 
otteuto. Intentai vires. V. Fr.. Forças de- 
senvolvidas. Intenta orado. Cie. Discurso 
vehemente. Inlentus labor. Ov. Trabalho. 


assíduo. — ad aliquid. Cio. — aliqim 
negolio. Sall. — Macedónia!. TAC. Occu- 
pado d'um negocio ; da Macedónia. In- 
tenli exspeetanl. VlRG. Estão com o olho, 
ámira (J'<J-)- Intenta, aure. TUS. Como 
ouvido applicado. Senatus nihil inlentus. 
Sai.e. O senado não estando precatado. § 
TAC. Severo, rigoroso. § .Augmentado, 
intenso. Intenta alimentorum prelia. TAC. 
Preços elevados dos comestíveis. si- 
lenlia. V. Fe. Silencio profundo. § Lrv. 
coberto (do tapeçaria). § lntêutlõr, comp. 
— issimits, sup. Lrv. 

2 IntBnttts, fis, s. ap. m. (de in- 
tendere). Cie. Acção de estender, de 
apresentar. 

íntõpSo, es, fil, ere, v. intrans. 
Pnop. Vmu. Estar morno, tépido. § Fig. 
Stat. Inllammar-se (em amor). 

IntSpBscõ, is, pui, pescei-e, 11. • 
trans. SEN. Tornar-se morno, tépido, 
amornar-se, amornecer-se. Intepescente 
frigore. COLUJI. Diminuindo o frio. § Fig. 
PETR . Acalmar-so , abrandar , modifi- 
car-se. 

1 inter, prep. de acc. I o Entre (indi- 
cando separação reciprocidade); entre, em 

numero de, no meio de; 2° Juncto a, ao pé 
de, entre, em ; 3° Em ; durante ;4° Para, 
em direcção a; 5 o Em ; 6 o A respeito de, 
á cerca de. 5 I o Inter urbem et Tibenm. 
LIV. Entre a cidade e o Tibre. Spemque 
melumque inter. VlRG. Entre a esperança 
e o medo. Inter bonos amicilia. Saee. 
Amisado entre as pessoas de bem. Inter 
nos dicere. Cie. Dizer entre nós. Inter se 
amare. Cie. Amarem-se reciprocamente. 
— se aãspicere. Cio. OUiarem-se um ao 
outro.— sese bracltia tollunt. y ma. Er- 
guem os braços alternativamente. — 
hostes. VlRG. No meio dos inimigos. Inter 
reges opidenlissimus.S,xzs. O mais opulento 
dos reis. — sócios Catilina:. Suet. E no 
numero dos cúmplices de Catilina.-— alia. 
Suet. Entre outras coisas. — manus. 
Cio. De mãos em mãos. — Suet. Entre 
os braços. — exercitam posili libtcines. 
Geel. Tocadoves de flaute collocados no 
centro do exercito. — opes. IIOR. — ■ ler- 
rorem. VmG. No meio das riquezas ; do 
terror. 5 2 o Dos inter auspices consignam. 
Suet. Dote depositado nas mãos dos aus- 

1 pices. J/os inter veleres receptas. TAC. 
Costume admíttido pelos antigos. § 3° 
Inter decem annos. ClC. Em dez annos. 
_í;-ierou!ím.PLATJT.Xo espaço de trez an- 
nos.— opus. Tib. Trabalhando.— camani. 
CIO. — epulas. SAI.E. Durante o jantar ; 
o banquete. — vapulandv.m. Gele. Em 
quanto o estavam açoutando. Semel inter 
imnerr. vitam. GBEL..TJma só vez em toda 
ávida. Inter luec. LIV. — Quce. Cels. 
Durante estas coisas. 5 4» INTER teleres 
pro AD ponebant. Serv. Os antigos usa- 
vam de Inter em vez do Ad. Inter 
preemia ãucere. VlRG. Conduzir ao pre- 
mio (da victoria). §.6« Inter novam rem 
Plaut. Em uma coisa nova. — jocum. 
Suet. Gracejando. § 6 o Judicium ■ mler 
sicários. CIC. Processo contra os sicá- 
rios. 

2 inter, adv. (?) No espaço inter- 
médio. Ego curro inter. FRISO.- Eu corro 
no meio. TM tot monlibus inter dimso. 
V. Fl. A ti separado por tantos montes 
intermédios. _ - „ .. 

3 inter ou Intertís, a, um, adj. 
desus. Ved. Interior, Intimus. 

interâstfiâris, antis, part. prés. 
de Interaisluo (.desus). PLIN. J- Sujeito, a 
inflammaçOes (?). _ ,„ ,.„,,„ 

(?) intêrãlbleãns, a.-úxis,adj. Plis. 
Branco de espaço a espaço. 

(?) interãméntã, orum, s. ap. n. 
plur. Liv. Apparellios (de navios), ma- 
çame. _ 

interãnma, a;, s. pr. /■ I SJS.e. 

intêrãmnáé, ãrúm, s. pr. f. plur. 
CIC. lutcramua, cid. da Umbria (Itália.), 
hoje Terni. § Interamna. FitofriTS. Cid. 


de Pieeno (Itália), hoje Teraffio, no 
Abruzzo Ulteriore. 

1 Intõrãmnãiius, e Interãmníis;, 
ã, fim, adv. (de inter e amnis). LA.MFK. 
SOLIN. Situado entre dois lios. 

•2 Intei-ãmnãnus, í, s.pr.in. Isscu. 
Intcram nano, nome de homem. 

Irrtêi-ãmnãs, ãtls, adj. Cie. Interan:- 
nate, de Interamna. 

Interãmiiãtês, fim, ou líSni, «• 
pr. m. plur. I'ein. lutcraninates, habi- 
tantes de Interamna (cid. da Umbria), 
chamados também Narlcs. § IT.in. --■ 
habitantes de Interamna (cid.dos Volsco? ; 
chamados também Lirinates ou Sacais- 
sini. § Lnscr. — habitautes duma cid. 
dos Frentanos. § Ixscr. — habitantes 
d'«ma cid. do Pisceno), chamados tam- 
bém Pixestntiani. 

IntSi-ârnnSnsís, e, adj. Ihsor. O m. 
q. Interamnas. 

Interãneã, õrumj, s. ap. n. plur. 
Coeum. PUlUt. Intestinos, entranhas. 
§ SJng. Plin. 

Intõi-ãngus, ã, fim, adj. Scr.iu. 
Intestinal. 

IntSrãnniõnsês, Ifim, s. pr. m. 
plur. Plin. Interannienses, habitantes 
de Interannio (cid. da Lusitânia). 

* ínterãpBriQ, Is, U"S, »■ trans. 
Glos. Phil. Entreabrir. 

Intei-ãrêscõ, is, Sre, i>. intrans. 
Cie. Vitr. Seccar-se, resoquir-se de 
todo. 

* Interãtím, adv. Fest. O m. q. ín- 
terim. 

* íntêrbíbo, is, blbi, oibltum, 
bibõre, v. trans. Plaut. Beber intei- 
ramente. 

* IntêrbitS, Is, ere, v. intrans. (de 
inter e beto). Plaut. Morrer. 

íntêrblandíêns, entís, adj. Ac«. 
Afagando, acariciando, lisongeando. 

Intêrcãlãris, 0, adj. Cie. LIV. In- 
tercalar, intercalado, mettido de permeio. 
5 Que contem intercalação. Inlcrcalaris 
annus. PEES. Anno bissexto. § Inserido, 
ajunctado, aecresceutado. Inlercalaris ver- 
sus. Serv. Verso repetido como estri- 
bilho. ■ 

Sntêreãlãríus, ã, fim, adj. Cie. 
LIV. O m. q. o preced. 

ÍntBrcS.lãtlS, õnis, s. ap. f. (de m- 
iercalare). Plin. Intercalação. 

íntSreãlãtfis, ã, fim, pari. p. de 
Intercalo. SUcn. Intercalado. S Fig- LIV. 
Difierído, adiado. _ _ .. 

Intercalo, as, avi, atum. are, 
v. intrans. e trans. SUET. Intercalar. $ 
Intercalam:: CIC. IiUe.rcalc.lum est. Liw 
Há, houve intercalação. Intercalav.les d:es. 
Macu. Dias intercalares. § (?) SEN. 
Differir, adiar. _ . ■ 

* IntBi-eâpSuInãns, antis, adj. 
Fglg. Que se demora, que hesita,irre?olu- 
to, hesitante. 

* intêreãpêdiíiatfis, a, um.,pan.p. 
do *sns. Inlcrcapedino. CAPEL. Separado 
por um intervallo, interrompido, longo. 

i S C. AUR. Intermlttente (ter. meã.). 
I IntêrcãneaS, inís, s. ap. f. (de m- 
tercapere). CIC. Suet. Intervallo, inter- 
rupção, espaço de tempo intermédio, sus- 
pensão. Intereapcdo jurisdielionis. Suet. 
As ferias dos tribunaes. Delonga, demora , 
tardança. Intercapeãinemscribendif acere . 
ClC. Demorar-se em escrever. 

*lnterçãpip,ís, arc/i.por Intercipio. 
Prisc. 

Intercãrdinãtfis, ã, fim, aoy.VrrR. 
Encravado, encastado, encaixado. 

IntéreatíênsBs, ifim, s. pr. m. plur. 
PLIN. Intereacienses, habitantes de Iuter- 

cacia. < 

íntercatiensís, o, adj. Ples. inter- 
caciense, de lutercncia, cid. da Ileso. 
Tan-aconcnse. _ ^ 

Intercedo, is, cõssl, cessum, 01- 
dSre, ». intrans. e traiu. I o Es-ar de 
permeio, interpôr-se, mediar, sobrevir ; 
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Interromper ; 2 o Decorrer entre ; 3 o Existir 
entre; 4 o Pôr obstáculo, embargar, op- 
por-se a, prohibír, impedir ; 5 o Abonar ; 
afhmçar,caueionar ; 6° Interceder ; solli- 
citar, rogar. § I o In ter cedente lunâ. Plin. 
Por interposição da iua. tferno interceãebat 
qui.... Cie. Ninguém se apresentava, 
que.... Jlagni casas mtercedunt. Cass. 
Sobrevêm grandes acontecimentos. Inter* 
ccãit condicíus ãies. Plaut. Chega o dia 
aprazado. — contractns. Modest. Um 
contracto sobrevem. Intercessit placiãe. 
Favorinus. Gell. Favorino interrompeu 
brandamente. § 2 o A?inus intei-cesseral 
ab.... Cie, Tinha decorrido um anti o 
desde.... Nullusãies intercessit.... Nep. Nilo 
passou um só" dia,..§ 3 o Palus interceãebat. 
Cj-tís. Havia de per meio uma alíigoa. 
Praia intercedente viâ publica. PLIN. Os 
prados, mediando uma estrada publica.... 
Inte?- nosmet ipsos vetus usus interceãil. 
Cie. Há entre nós mesmos antigas rela- 
ções. Oblrectalio interceãebat. Nep. Havia 
(entre elics) uma rivalidade. § 4 o Inter- 
ceãere rogationi. Crc. Oppôr-se a uma 
proposição. — ■ prceíori. Lrv. Oppôr-se ao 
pretor. Jus interceãenãi. Yarr. Direito 
de opposiçao (de veto). Qaâ intercedi 
non licet. Cie. Segundo a qual (lei) mio 6 
permittida opposiçao alguma. Intercedam 
iniguitatibus. Plin. J. Embargar a iniqui- 
dade (dos magistrados). § 5 o Promisit, 
intercessit. Crc. Prometteu, afiançou. Tan- 
íum sepro te inlercessisse. Cie. Que elle te 
havia afiançado por esta quantia. § 6 o 
tnterceãite pro me. apuã. Hier. Intercedei 
por mim perante.... Interceãere veniam. 
Fort. Pedir perdão. 

Intercepl, pret. per/, de Intercipio. 

intêrcêptlS, õnís 5 s. ap. /. (de in- 
tercipere).CiC. Subtracção, furto ou roubo. 

interceptor, õrís, s. ap, m. (de in- 
tercipere). Liv. Tac. O que intercepta, 
toma, apanha por astúcia, o quesubtrahe, 
íurta, rouba. 

1 lntercêptús 5 ã, tina, part. p, de 
Intercipio. Cjbs. Cio. Tomado, apanhado, 
na passagem, interceptado. Ov. Tac. 
Substrabido, furtado, roubado. § Liv. To- 
mado d'improviso. § Tac. Surprehendido 
pela morte. § Ov. Supprimido. § Iíutil. 
Destruído. 

2 Interceptas, tis, s. ap. /. (de in- 
t<!?'cipere),cmineg. s6 em abl. sing. Fulg. 
Acção de surprehender. 

XntêrcSssí, pret. per/, de Intercedo. 

intercessão, onis, s. ap. /. (de in- 
tercederei. Gell, Interposição, mediação 
intervenção. CiC. Cjes. Opposiçao (ter. 
juriã.)§ Cio. Ulf. Caução, fiança, abono, 
garantia. § Cod. Execução. 

intercessor, Õrís, s. ap. m. (de in- 
terceãere). Cio. Liv. O que faz opposiçao. 
impugnador, oppoente, oppositor. § Cia 
O que põe embaraços, impede, embarga. 
§ Sen. Fiador, abonador, garante, maute- 
dor. § Fort. Intercessor. ' 

intercêssus, us, s. ap. m. (de inter- 
ceãere), empreg. stí em abl. sing.V.l&AX. 
Intervenção, mediação, Intercessão. 

J intêrcídÔ, is, cídl, cãsúm, ex- 
aure, i: intrans. (de -inter e cado). Liv 
Cair entre. Fig. cie. Sobrevir. § Plin. 
S(*:r destruído, arruinado. Via quce vetus- 
(ate interciderat. Inscr. Estrada que se 
tinha arruinada cora o tempo. § Fig. Cie. 
Sen. Cair, acabar, perecer, perder-se, de- 
sapparccer , esvaecer-se , extinguir-se 
apagar-se. Intercidit Caxubum. °Plin. O 
Cecubo deteriora-se. Interciãunt verba. 
Quint. As palavras caem em desuso. § 
Hor. Apagar-se, escapar da memoria. § 
!DlG._Caducar, prescrever. 

2 intercídOjXsjIdi, ísúm,idere,i'. 
íraris. (de .inter c catão). Colum. Plin. 
Cortar pelo meio, coriuv Jntercidere venam. 
CliLS. Abrir uma veia. § Fig. Jntercidere 
sententias. Okll. Interromper o Ecutido. 

lntcrcidona,cej s. 2>r./. Aug, Inter- 


cidoua, deusa protectora das mulheres 
contra os Sylvanos. 

intêrcíliúm, il 5 s. ap. n. isid. O 
entre-meio das sobrancelhas. 

intercíno, is, nui 5 cêntúni, nere, 
v. iram. (de inter e cano). HOR. Cantar 
no intervalio. 

intercipio, is, êpi, êptúm, ipere, 
íj. trans. (de inter e capio). I o Tomar, apa- 
nhar na passagem, embargar, intercep- 
tar ; subtrabir, furtar, roubar ; 2 o Sur- 
prehender, tomar de surpresa ; 3 o Des- 
truir antes do tempo, dar cabo de, fazer 
perecer. § I o Iniercipere hastam. VlRG. 
Receber um dardo (atirado a outro.). 
Quod 7ios capere oportet, Imc intercipit.Tizn. 
Esta toma na passagem, o que nos é di- 
rigido. Intercipim/ugâ. Hirt. Ser apa- 
nhado na fugida. Iniercipere litteras. Cie. 
Interceptar uma carta. — iler. Curt. 
Tomar o caminho. — médios sermones. 
Quint. Interromper um orador. — usinn 
aurium. Curt. Impedir de ouvir. — ali- 
guid alicui. Ov. — ab aliquo. Lrv. Iioubar 
alguma coisa a alguém. § 2 o Iniercipere 
hostes. Tac. Surprehender o inimigo. — 
opporluna loca. Lrv. Apoderar-se de posi- 
ções vantajosas (ter. Quer.). § 3 o Mor bis 
intercipU Coi-UM. Ser arrebatado por uma 
doença. Quce ne qua oblivio interciperet. 
Plin. J. Afim de não ficarem no esqueci- 
mento. 

Intercisê, adv. Cie. Por incisos, por 
partes. § Gell. Em partes, aos pedaços. § 
Getx. Porsyncopc. 

IntêrcisúSj ã, úm, part.p. de In- 
tercião 3. Cie. Cortado. Inlercisco venai. 
Tac. Veias abertas. § ílriiT. Sen. Separa- 
do. § Fig. Intercisa oratio. Boeth. Es- 
tylo entrecortado. § Stat. Interrompido, 
mtereiso. § Intercisi ãies. Varr. Macr. 
Dias em que só" metade 6 consagrada pela 
religião. 

intêrclãmãnSj ãntís, aãj. Aa-ar. 
Qiie atroa com claniorcs. 

intêrcludô, is, si, súm, dere, v. 
trans. Ctc. Fechar, tapar. § Fig. Interclu- 
ãersfugam. Cortar a retirada. — inimicis 
commealum. Plaut. Cortar os viveres aos 
inimigos. § Stat. Cobrir, defender, pro- 
teger. § Lrv. Excluir, privar. Intercludere 
noslros commeatibus. Cíes. Privar os nos- 
sos do fornecimento de viveres. § C-àES, 
Tirg. Encerrar, embargar, embaraçar, 
impedir. Intercluãor ãolore... ClC. Impe- 
de -me a dòr... 

Xittêrcluslo, õnís, s. ap. /. (de inter- 
cludere). Acção de tapar, de obstruir. 
Aninuv intcrclusio. Cie. Suffocaçao. § 
QtnxT. Parentbesis (ter. gramm.). 

Intei^cltãsusj ã, .úm, part. p. de In- 
tercludo. Cie. Suet. Fechado, tapado, 
obstruído ; interceptado. Inlerclusa anima. 
Liv. Respiração tomada, suffocaçao. § 
C-/E3. Separado de. § C/E3. Excluído, pri- 
vado^ Cie. Impedido, embargado, emba- 
raçado, afastado, desviado, arredado. 

intêreÕlúmmúia,Íi, s. ap. n. (de 
inter e columna). Yitr. Espaço, vão entre 
as columnas, intercolumnio. 

(?) Inter concílio, ãs, etc. ãrS, v. 
trans, Quint. Conciliar, grangear o favor. 
* intêrcreãtus, ã, tinij aãj. C.Aur. 
Formado no interior. 

(?) mtêrculco, ãs 3 ãvi, ãtílm, 
are, v. trans. (de inter e calco). Colum. 
Fincar, espetar, inserir. 

Inter cultus, a, ura, part. p. do ãe- 
sus. Intercolo. Siç.-Fl. Cultivado,: ama- 
nhado de espaço em espaço. . 

intêrcurro, ís, rri, rsúnij rrere, 
v. intrans. Lrv. Correr no intervalio (de 
tempo). § LUCR. Interpôr-se. § Cie. So- 
brevir. 

Intêrcurso, ãs, ãvij ãtum^ ãro, 
v. intrans. /req. de Intercurro. Liv.Correr 
pelo meio. § Fig. Pijn. Entrecortar. §Com 
tmese. Inter cnim cursant. Luck. 

l intGrcursíís, ã 3 um, part. p. de 
Intercurro. AMii, Percorrido. 
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intercurrere), empreg. só em abl. sing. Ll^>^ 
Acção de intervir, intervenção.§ Se!í! 
Apparição de espaço a espaço. 

intêrcús, útls, adj. Que está debai^ 
xo da pelle, entre a pelle e a carne, sub- 
cutâneo. Aqua intercus. Cic.Suet. Hydro- 
pisia. § Fig. Gell. Interior, secreto, oc- 
culto. 

(?) IivtêrcUssúSj us-, s. ap. m. Sen 
Inlcrcursus 2. 

Xntêrcútãneús, ã, íírn, adj. Glos, 
Isid. Subcutâneo (ter. med.). 

Intêrdátús, ã, úm, nãj. Lucr, 
Distribuído, derramado, espalhado. 

intêrdíãnús, a, iim, aãj. c. Aue, 
Isid. De dia, do dia, diurno, diário. 

ínterdlco, Xs, si, ctúm, cere, a 
intrans. e traiis. ClC. Dig. Fazer urc 
edicto, lavrar um decreto (o pretor). Prm- 
tor interãixily ut... ClC. O Pretor ordenou 
que.-.ULP.Invocar um edicto (que existe). 
Interãico tibi-jus... Paul. jct. Contesto- 
te o direito de... § Interdizer, vedar, pro- 
hibír. Interãicere alicui aquá et igni. ClC. 
C.-E3. Interdizer a alguém a agua- e o 
fogo, i, c, desterrat-o. — ne... Teu. Pro- 
bibir que... — alicui ãe ?nedicis. CATO. 
Vedar a alguém o chamar médicos. — ■ 
alicui arte suâ uti. Paul. jct. Prohibir a 
alguém o exercício da sua industria. In~ 
lerãicitur 7iiihi -jyalria. Sen. Desferrara.- 
me da pátria.— vini potus.VVtiz. Probibe- 
se o uso do vinho. Urbe interãicli sunt. 
Gell. Foram expulsos de líoma. Bonis 
illi inlerãici solei. Cie. Costuma ser-lbe 
vedada a sociedade dos bons. Cui nemo 
interãicere potest. Cie. A quem ninguém 
pode resistir. Interãicere vestigiis. Plin, 
Impedir a passagem por alguma parte, 
§ Ad. Her. Eallar incidentemente. § Ca- 
to^ Accusar. .'."■■■■ 

iníêrdictio, õnis, s.- ap. /. (dewi- 
terdicere). Lrv. Interdícção. prohibição. 
Agua: et ignis interãictio. Cie. Prohibição 
do uso da agua e do fogo, i. é, desterro. 
IntêX'dlcíor, õrís, s. ap. m. (de in- 
terãicere). Tert. O que interdiz, prohibe. 
Intêrdictõrííis, ã, um, aãj. (de 
inlerãicto!-). Salv. Que interdiz, de in- 
terdícção, de .prohibição. : 
. Inter dictúnij 1,8. ap. n. (de inter- 
ãicere). Cie. Dig. Edicto (do pretor), de: 
creto, sentença. 

IntêrdlctúSjã, úm, pari. p. de In- 
terãico. Cie. Hor. Interdicto, prohibido, 
vedado. Inte?-ãicta mihi Itália. Ov. A Ita- 
lia_queme é vedada. 

intêrdidíúm, XI. s. pr. n. 3. Tal. 
Interdulio/logar da Alexandria. 

Interdigitíã, lõrúni, s. ap.n.plur, 
M._Emp. Entre meio dos dedos. 

lntêrdiu 3 aãv. Lrv. Oes. Durante 
odia^ de dia. 

* Inter ã.iúe 3 aãv. arch. Cato.Plaoty 
O m. q. p preced. 

inter díxenij sync. por InterãixisseTn. 
Q._Catul. : ' 

inter dislj pret. per/, de Interãico. 

(?) Inter do, ãs, ete.tfe.iKS. Dar.Yed. 
Intei-ãatus, Interduim. 

* Intêrdúãtím, ado. arch. por Jn- 
íeH7»,FEST. 

. intêrduca, ãi, s. pr./. (de interãu- 
ãere, desus.). Capel. Interduca, nome 
dado a Juno por occasião de levar a noiva 
a casa do marido. 

Intêrdúctús, ús, s. ap. m. usado 
stí em a bl. sing. Cio. Pausas em o perio- 
do, divisão das phrases, pontuação. 
■ * mtêrdúlm, is, arch. povÍntei;ãem, 

eS._PLAU'I\. '.'■■ : :-. ; :- ;; -v iV :.:^-.' 

Intêrdúm, adv. (de inter e dum). 
Sall. Hor. Algumas vezes, de tempos a 
tempos. Interáum incitador, interãum... 
Cie. Ora, mais rápido, ora... Sll. Apul. 
Entretanto, durante aquelle tempo. 

* íntêrdúô. Plaut. O m. q. Inter- 
ãuim. Nihil interduo. Plaut. Pouco me 
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Smporta, pouco se me dá, não se me dá 
disso. 

interea, adv. Cie. Viro. Durante 
aqueíle tempo, naquelle espaço de tem- 
po. Dum..., Quintius interea de agro ãe- 
truditur. Cie. Em quanto que..., Qumcio 
é esbulhado da sua propriedade. Interea 
dum. Cie. Em quanto que, no entretanto 
que. —guoad. C-es. Até que.§VmG.Uon. 
Entretanto, n'este meio tempo ; n'este 
momento, agora mesmo. Interea loci. 
Plaut. Ter. N'este tempo. § (?) Sil. Al- 
gumas vezes. 

ínterêml, pret. per/, de Interimo. 

íntèrêraptibílis, ê, adj. (de interi- 
meré), Tícut. Que pdde sêr morto. 

* intêremptio, õnís, s. ap. f. (de 
interimerc). GLOS. Piiilox. Morte, assas- 
sinato. 

rnterenipíor, õrís, s. ap. m. (de 
tnterimere). Sen. Vell. Matador. 

TnterêmptriXj icís, s. ap. f. (de 
intei-emptor), Lact. A que mata, mata- 
dora. § Fig. TlSIiT. A que immola. 

intêrêmptus ou Intêrêmtus, ã, 
um, part. p. de Interimo. Cie. Liv. 
Morto ; assassinado. § Fig. Ulp. Que 
caducou, que prescreveu. 

Inter êo 5 is, ii, itúm, Ire, v. in- 
trans. Cies. Perecer, morrei". § Fig.Inlerii. 
. Ter. Estou perdido. § Grc. VritG. Perecer 
<com respeito £ts coisas), perder-se, le- 
var mau caminho, acabar, extinguir-se. 
Interit ig7iis. Cie. O fogo apaga-sc.; Com-. 
meatvs interieiwit. Sall. Tinham- sido 
apanhados os combois. \sEstas interitu- 
ra... liou. O estio que tem de acabar... 
Acíiones intereunt. DiG. As acções cadu- 
cam. § C. Sev. Glos. Philox. Penetrar 
.entre, em. 

Intorcquíto, ãs, ãvi, atum, ãrõ, 
v. in (runs. e trans. Liv. Estar ou andar 
a cavai lo no meio. § Liv. Curt. Percor- 
rer a cava 11 o. 

iiitorGrrò, ãs, etc, aro, v. iiitrans. 
ilon. Avies. Vagar entre. § Fig. Pí:ui>. 

interest, erãtj fiíit, esse, v. vnip. 
importar, sDr do interesse de, cumprir, 
relevar, pertencer. IIoc interest rcipu- 
bliccc. Cie. Isto 6 do interesse da republi- 
ca. Vestrá interest, quipatres eslis. Plix. 
.1". Cumpre a vó\s que sois pães. Magni 
ou Multum interest... ClC. E' mui impor- 
tante (que)... Ad rein nihil interest. ClC. 
Isto nada diz respeito ao negocio. — 
mcâ et tuá te- valcre. GiC. Importa a mim 
e a tique tenhas saúde. Cuja interest? 
ClC. A quem pertence? Cwsaris interest. 
Cie. E* vantajoso a César. 

IntcrfãrXSj ãtíts, ãttís sum, fãrl, 
v. dep. Liv. Interromper, cortar a pala- 
vra. Interfari aliquem. Liv. Interrom- 
per quem falia. § Vruo. Stat. Paliar 
entre, dizer algumas palavras de espa- 
ço _a espaço. 

Iníêrfãtio, õnís, s. ap. f (de inter- 
fari). Qui.nt. Interrupção (fig. rheW), 

Interfãtús, a, úni ? pari. p. de In- 
ierfarís. Liv. 

intêrfêdlbilís, 6, adj. (de inlerfi- 
cere). Apul. Que dá a morte a, morta!, 
mortífero para. 

ZntêrfêctíÕ, õnís, s. ap./. (de in- 
terficcre). JÍkut. ap, ClC. Lampr. Morte, 
assassinato, matança, carnificina. Inter- 
fectio magna. LIíEit. Grande carnificina. 

* íntêrfêctívus, â, um, adj. (de 
interficere) . C. Aun. Mortal, que mata, 
mortífero. 

Intêrfêctõr, õrís, s. ap. m. (de in- 
ter/icere). Cie. Sen. Matador, homicida, 
assassino. § Tekt. Destruidor. 

* Intêrfèctõriús, á, um, adj. (de 
interficere). Ism. O m. q. Inter/ectivus. 

mterfGctrlx, íeis, s.ap.f. (de in- 
íerfector). Tac. Uier. A que mata. 

Jnterfêctus, a, uni, part. p. de In- 
terficio. Cie. Morto, assassinado. Inter- 
feeiussuâ manu. Sall. e simpleste In- 


ter/ectus. Tac. Que se suicidou. § Fig. 
Ápul. Acabado, terminado. 

Xnterfrcio, is, eci 3 êctuingícere s u. 
trans. (de inter e fado). Nep. .Virg.- De---, 
truir, deitar a perder, exterminar, arrui- 
nar, auniquilar. Inter ficere messes. VlRG. 
Destruir as searas. — pessimis moribus. 
Plaut. Perverter com maus costumes. 
Herbas interfici. Cie. ap. Nos. Serem des- 
truídas as plantas. § Ltjcil. Att. Consu- 
mir, dissipar, gastar, §CiC. CiES. Matar, 
tirar a vida. § .* Apux. Interromper. 

Intêrflníúm, íí, s. ap. n. (de inter 
e fmis). Espaço intermédio. Intcrfinium 
narium. Isid, O lombo do nariz. 

intêrfiSj Is, fãctíís eúm, fieri, 
v. pas. arek. de -Inter fido. PLAUT. Sôr 
destruído. § Luca. Sêr consumido. 

Intêrfluo, is, si, súm, úere, v. 
intrans, e trans. Liv. Plix. Correr entre. 
§ (?) Fig. Cie. Passar-so no intervalio. § 
CURT. Atravessar,eortar correndo. Inter- 
flui. Apul. Sêr cortado por uma corrente, 
ter_aguano intervalio. 

Intêrfíuús, a, uni, adj. (de inter- 
fluere). Plin. Pall. Que corre entre. 

intêrfõíiío, is, õdi, õssíún, Ôdê- 
re, v. trans. Luck. Furar entre. Inter- 
fossus. Pall. 

íntêi"fõr, desus. Ved. Interfaris. 

íntêrfringo, i's. êgi, ãctíím, In- 
gere, v. trans. (de inter e frango). PiJN. 
Hompcr, quebrar, espedaçar. 

íntêrfàgío, is, QVQ^v.intrans.JsucR. 
Fugir por entre, penetrar entre. , 

Iiitêrfui, pret. perf. de Intersum. 

Intêrfãlgêns, êntís, adj. .Lry. Que 
brilha entre.; 

Intêrfundo, xs, udí, usura, un- 
dêre, v. trans. Avies. Vasar, espargir,- 
derramar entre ou em, entornar entre. 

íntõr furo, is, oro, v. intrans. Stat.. 
Enfurccer-se, embravecer-se entre, exer- 
cer seus furores cm. Jnterfurere orbem. 
Stat. Desolar o inundo com seus fu- 
rores. 

ínterfusYo, õnís, í. ap. f. (de in- 
terfuiidre). Lact. Elíusáo entre. 

íntõrfusus, a, úm, part. p. de In- 
têrfundo. Dcrrumado, entornado entre. 
Jlaculis inter/usa gaias. Virg. Que tem 
as faces cheias de manchas. § Fig. Stat. 
Espalhado, derramado (com respeito íí 
noUc). VIRG. Que corre entre. 

Intêrfiíturus, a, úm, part. fitt. de 
Intersum. Eiv. 

(?) íntêrgãnmtus ou intGrgãr- 
rltiíSj a, ttin, 2>ar(. p. de Intergannio, 
ou Inlergar rio, desus. Apul. Murmurado 
de_espaços a espaços. 

intõrgoriês, 61, s. ap. /. (de inter- 
gerere). Glos. Philox. I*arcde comutum 
a duas_casas. 

(?) Intergêriiius. Ved. Intcrgerivits. 

intergeriúin, O, s. ap. n. (de inter- 
gerere). Plin. O m. q. Intergcrics. 

intêrgorivús, a, um, adj. (de inter- 
gerere). Plin* Fest. Entremcdio, que flea no 
meio, que scrara. 

Intõrgerõjis, gêssí, gõstum, gS« 
roríí, v. trans. Fest. Collocar entre, pôr 
no melo, interpor. 

intêrgressíís, us, s. ap. m. (de í«- 
(ergredi, desus), empreg. só em abl. sing. 
Minuc. Intervenção. 

interhio, ãs, etc, ãrê s «. intrans. 
Tert. Entre abrír-se. 

' intorlbí, adv. PLaut. Gell. En- 
tretanto, durante aquclJe tempo, no 
mesmo tempo. 

íntex-ibilis, e 9 adj. (de interire). Teíit. 
Sujeito á morte, mortal, caduco. 

ínterim, adv. Ter. Çic. Durante 
aquelle tempo, entretanto, no mesmo 
tempo. ínterim dum. Pomfon. Emqnanto 
que, entretanto que. § Por agora, d'esta 
vez, provisoriamente, por emquanto. 
ínterim hoc loco pamce est... Sen. tr. Por 
agora basta, istoé já um castigo.'— wifAi 
videris velle. ClC. K'isto parece-me que 


queres... — specie legam, mox... Tac 
D*esta vez parecendo ter em considera- 
ção' as leis, logo porém... § Sen. Quint. 
Algumas vezes, ás vezes. ínterim navi- 
bus, Ínterim vehiculis uti. Poy. J. Servir- 
sejora de navios, ora de carros. 

interimo, is, êmi, êmptuni ou 
emitiria, ímere, v. trans. (de inter e 
emó). LtJCH. Dar cabo de, destruir, au- 
niquilar. Intei-imerc vitam suam. Plaut. 
Acabar com os dias da vida. — sacra. 
Cie. Abolir sacrifícios. § Cie. liou. Ma- 
tar, tirar a vida. Interimcre se. Cie. Sui- 
cidar-se. § Fuonto. Extinguir, apagar. § 
Fig. Plaut. Cie. Matar, dar um golpe 
mortal. 

interior, ius, gen. õrxs^adj. comp. do 
desus. Inter ou Interus. .1° Que es t A den- 
tro, interior; mais interior; 2 o Que está 
no fundo, recôndito, retirado, afastado, 
oceulto, secreto; intimo, mais intimo ; 
3 o Do interior, mais vísínho, mais pró- 
ximo ; que temo logar mais distincto 
ao passeiar ou ao passar (que 6 o lado da 
parede). I o Interior domus. Virg. O inte- 
rior d'uma casa. — £ímz'cír..CuitT.A parte in- 
terior da túnica. Interiores naliones. ClC. 
Nações que vivem no interior das terras. 
Interiores. C-cES. Os da parte de dentro, os 
sitiados. Quid interius mente í ' Cie. Que 
coisa mais intima do que a alma. § 2° 
In interiore parte. Teu. Em um quarto 
afastado. Interior nota. liou. Garrafa 
guardada no fundo da frasqueira. — torvs. 
Ov. A parte fundeira do leito. Interiores 
litterm. Cie. As scieucias mais recônditas. 
Interiore epistola. Cie. ISfo meio da carta. 
Nunc interiora viãeamus.-ClC- Examine- 
mos agora mais a fundo esta opinião. Ab 
inteidoribus consiliis segregari. 2sei>. Sêr 
excluído dos conselhos íntimos (d'at- 
guem). Interior vila. Suet. Vida privada. 
Interiorcm votentiam adepti. Tac. Tendo 
adquirido poder no palácio. Interiores nu- 
lia. Suet. Os familiares do príncipe. 
Interior societas. Cie. líelação mais in- 
tima. — cura. Stl. Cuidado mais attento. 
— limor. ClC. Temor que tem por ob- 
jecto a nós mesmos. § 3 o Stringam metas 
intei-iore rota. O V. Tocarei de leve no 
marco com a roda de esquerda. Proram 
ad saxa suburget interior. Vmc. Mettc a 
proa ao rochedo, deslizando próximo. 
Interior cursus. Cie. — gyrus. IIor. Ca- 
minho mais curto, a parte de dentro 
n'uma carreira circular. — pcriculo vul- 
ncris factus. Lrv. Collocado tão próximo 
ou adversário que não pude ser ferido. 
Interior comes. Ov. Companheiro que fica 
do lado da parede. 

íutoriõrág õrum, .■?. ap. n. plur. O 
interior. Interiora regni. Liv. O centro 
d'um paiz. Omnium interiorum morbi. 
Cels. Todas as doenças internas. Inte- 
riora tegere. Ov. Occultar o interior (das 
coisas). 

interiíiÕ, õms,5. ap.f. (de inter ire). 
Vrrrt. Destruição (das coisas), ruina. § 
Cie. Ilrsp. Morte, assassinato. § Plur. 
Au:;. 

1 * intorituSj á, íim, part. p. de 
Intereo. Quadrig. Sld. Horto, assassi- 
nado. 

2 interrcúsj ús, s. ap. m. (de inte- 
rire). ClC. Nei\ Destruição, perda, ruína, 
§ Lucií. Cie. Slorte, assassinato. 

íntoi'iús, adv. comp. de 'Intra. VlRG. 
PLL\*. No interior, interiormente. § jMel. 
No interior das terras. § Fig. Juv. A 
fundo, profundamente. § Por dentro, pela 
parte de dentro, perto da meta. In his 
spatiisvita: interius Jlectendum. Sejs*. Nesta 
carreira da vida e" mister deslizar juncto 
á meta. 

Intêrjáceo, Gs, úl, ere, v. intrans. 
e trans. Liv. Plin. Estar collocado entre, 
jazer no meio, estar de permeio. 

Intêi'jaciõ. Ved. Interjicio. 

interjeci, pret. perf. de Interjicio. 

intêrjectio, õnis, 5. ap.f. (de inter- 
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jicerè). Inscrç&o, Interposição. Inierjectxone : 
^erborum. Ad Her. Com interposição de; 
palavras. § Arn. Ennod. Intervallo (de: 
tempo, de logar), espaço. § Quiht. Inter- 
jeição (ter. gram.). § QOTNT.Parerithesis; 
(ter. 7'het.).§ (?)Glos. Phtl. Acç'ao de 
■■apontar, de pôr a miragem. 

Intêrjêctlvêj «íZy.Pmsc. A modo de 
interjeição. 

interjectivusj ã 3 um, adj. 'Cde in- 
terjicere). Sisiplic. Inserido, 'interposto, 
mettido de permeío._ 

Iníêrjêcturã, ee 3 . s. ap.-f. '(de inter- 
jicere). Erontín. Coisa inserida ou inter- 
secção' (?). 

1 intêrjêctus, ã, ima, part. p. de 
Jnterjicio. de. 'Collocado entre , ^inter- 
posto, mettido de permeio. Interjecli or- 
ãines. Cie. Classes intermédias. Inter- 
jecta(n. plur.) inter... Lrv. Paizes situa- 

. dos 'entre... § Fig. Suet. Intercalado. ; § 
Cie. Que oecupa o meio entre. § Decor- 
rido *entre. Jnterjectis paucis diebus. Lw. 
MediandO'poucos dias. § Espalhado, solto, 
desgrenhado. . Interjecta comas. Claulv 
'Que tem os cábellos soltos. 

2 íntêrjêctus, ús, s. ap. m. (áem- 
ierjicere), usado só em a<W.'Cic. 'Inserção, 
interposição.' § Fig. : Tac. Intervallo '(de 
tempo), dilação, demora. Interjcctibusca- 
pei-e. COLTJM. Colher de tempos ; em tem- 
pos, ir colhendo aos poucos ou suecessi- 

. vãmente. . ■■■■■'■■■'._ 

irítêrjlcto ou xntêrjãeio, is, êcí, 
ectúni 3 êre s v. trans. Cie. ;C.hss. Siíet. 
Collocar 'entre, interpor, inserir, interca- 
lar. '■■'§' Fig. Inter jicere -.moram. 'Tàc. Tar- : 
dar, /demorar-se.— preces. Xac. líecorrer 
;-'ás.-;-snpplicas.:' /§ Tac. : Dizer <em -con- 
versa). /"/"' 

Intêrjunctús, ã, -iím, pare. -p. -de 
'Interjmigo. Stat.. Ajoujado, jungido com. 
; '■'§ (?) CIO. Juncto/^uriido. : ' : . '..'. 

Inter juiLgÕj . ís s sã, cttun, un-; 
gere , -v. 'trans. e intrans. Ltv. Junctar,; 
;uriir. § 'Maut.: Desajoujar, desjungir. >§ 
; SEN. Descançar, : repousar (fig.). 

íiitêrlãbõr, erls, lãpsus sum, 

-.'.-vlã^Ij .vi:'dcp. intrans. Stat. Desligar, -es-; 

; coiTegar. : ; por -entre. § ■■Prud. ■Correr eu-; 

. tre. § Sid. Eufraquecer-sc, debilitar-se,; 

uefiiibav-se./§ Com tmese. Inter enimla-'-, 

/ ■benticr_aqua'.'V:XíiG. ' ■ 

:./'■■; (?); Intérlãtêo, es, úi, êre, -v. -in-\ 

.;. .-.'.trans. ...Skx^'. Estar -escondido no "interior.; 

: \: íníérlatrãns, ãntis, <wçy* P. /íTol.í 

Qneludra entre 0?ff./). ■'/..■ 

: íiitêrlcctio, õnis, : s. ^. /. (âewte/'-; 

legerè). 'Tekt. Leitura leita-por diversas; 

;;■' vezes. ■■.■'-■' 

r\ .cZnterI3go r iSj -egl, ;êctuna,íegere 3 i 
:y. >trans. Pall. :-Comer ;entre,-diminuir oí 
: ;: numero ':■ (dos.'-f ruetos). >§ -Com tmese. ! In- \ 
:te7'que legendes; Viííg. \ 

'.■i;I?ltítêrlãdS, :^s, .'sí, :SÍlni,; i dere,í'.: 
; ; :íra7is.;;(de:ÍÍ7í/«'- e; Uedo'). P. ítpL, : 'EsíTe- ; 
■;;''Vga^^róçár:;coutraV;;;:; : >\':." 
■:-:->V^3iLíêvKgp,v : ;/ãS3 ! etc., /ãre,^- ^vi?í5.; 
v : ; : ;8TAT.;;Xigàr/entre. ; .'- ■ • ; . ■'.- ■ v'-'V; : 

iintgrlínS, ;ís, lêvi, litúm, líiiere 5 
: '. 'u. p-ans. ÍPlin. íCuíiT.;IJiitar, ernboçar. § 
: ■Cic.VipLaspar, íDprrar,; apagar, riscar. : ; :-' 
■■ intêrlísus,- ãjiím^parí. p. de iZníér- 
ízífo, M.ACR. Elidido. -. 
v íljítertitusj^ã, ^m s ^«^ ;;de::Í7i-.j 
:■' terlino. -lJiy.^Urttadov : emlDOça^o. § )HIEE,; 
:■ jMoluádo, ensopãdp.§ íCio.,Easpado,TÍs-i 
.;:'; veado, ■borradoV^apagado.^-;^ 
■IiitêrlocP,- as, letc., *ã^ 
; : : .^MEL, ; C6nocarvno ; intewaUo.:t : ^-" 

: ' : 'íerZog-Mi).: QBINT. ; interrogação, anterpel-; 

■laç'ão^§ ^ig. Despaclio, -sentença, ãritèr-í 

>;-v : ;locutoria.;.;:v ;: , — : .' : r y: -/-^^--^'''^-'' í 

; ■: : 'aiítêrlo qtiSr, j êrís s 'Ciitus fesum. ? ; 

qxu , v. d^?. TSR. ; GEii. Interromper 

::^.^falíanãpV::: i §:BiGv]I)ar : .-serite^^ 

; cutoria,i.é, preparatória, e : n&p: -decisiva.; 

§ Fig. J. VaIj. 'Murmurar (ura Iregato). 

ísitêrlucãtiGí; õJliSj -5. fíp.^.-Cde in- 


te?-lucaré). 'Piun. Poda, limpa das arvo- 
res, desbaste. 
fntSriii-cãtiís, -a, ílm 3 ^«j-í- 2>. de 

Inlerluco. ' PliEí. 

'■Êntêrlucê8 s ês, sã 5 ere, v. intrans. 
íLiv. Luzir, brilhar, .allumiar no iuter- 
Tíillo. ■§ Vma. 'Quint. Sêr -espaçado, -ter 
vãos, .espaços abertos. § Mg. Ad Htcr. 
Lrv. Criihar entre. 

Sxitêrlncêsco, is, ;ere, .v. intrans. 
Glos. Phil. Luzir, brilbar entreou atra- 
vez. 

íntêrluco, ãs, avi, atum, ^ara, ?>. 
í;-«7ij. (de í»í«' e lux). Piiir a Desbastar, 
alimpar (tis arvores)., .podar, decotar, 
desramar. 

írrtêrliidS, ís, si, súm, derõ, v. 
trans. Aus. Brincar, folgar, eutreter-se, 
divertir-se. 

intêrlúms, e^aãj. Aaiai. Em que não 
há luz, cm que a lua não apparece. 

intêrluniúm;, ;u, j. op.-n. Hor.Plin. 
O espaço de tempo em -que a lua. não ap- 
parece, lua novajinterluniofííí/va-sí^orcj. 
íntêrlúo, ?s, m 3 utúm,"uerS, v. 
trans.-Cxro. Lavar. ■.§ Y-liiG. Curt. Correr 
eiitre, regar, ;banhar. 

íntêrlúvíes, el, s. ap. f. Soeet. 
Braço de mar estreito. 

íntêrliãsãj pret. perf.jâa Interluceo. 
intermãnêo, es, ansl, ansúm, 
liêre, v. intrans. Luc. Ficar no meto. 

íntêrmedíús, á, úm, aâj. Varr. 
-Intermédio, interposto, intercalado. 

íntêrmênstriiã luna 3 s. ap. f. 
PLrN.-e. 

iutermenstrúúm .,• X, s. ap. n. 
VARE. CiC. O m. q. Jnterlunium. 

IntêronSS, .ãs, etc., .ãre, v. intrans. 
PrtN. Correr-entre, atravessar, .correndo. 
fntêrmêstrís Xxax^ s.ap.f. Varr. 
Plin. -0;m. q. Jnterlunium. 

íiittírmêtmna, ii, s.ap. n. (ãs inter 
q meta). Glos. Phil. Espaço 'entre, dois 
limites. 

íiitêrmíco, as, cúi, e cãvi, atum, 
ãre, v. intrans. stat. V. Pl. ■Cla.tjd. 
Brilhar entre ou de. espaço a espaço. 

Intérmina bilís, e, adj. Sid. Qne 
uão tem fim, interminável. Tnte.7-.mina- 
bile regnum. Eucheiu.O reino eterno. 

intêrminatio, 'on-ís, -s. -.ap. f. (de 
■interminare). Teieod. Ameaça. 

1 ínterminãtús, ã, úxXíj ;aãj.:Qic. 
VELL. Js-ão limitado. § HlKR. Que aulo 
tem fim. 

2 Siitêi'mínaíús,.ã, tiiíi.,.par£.p.âe 
.■Intérmino. TheoD. Que contem ameaça, 
coraminatorio. ■§ Hor. Proliibido, ve- 
dado. 

intõrmims, 3, aâj, J. Yaí. O m. q. 
Interminus. 

■ ■"* intérmino, as,aví 3 atum 3 ;are g 
v. trans. PlauT. Ameaçar. _■ 

intêrmínor, ãris., atus : s.um 9 
ãrl, v. dep. 3. Vat... Ameaçar. § 0?laut. 
Ter. -Proliibir (ameaçando-com castigo).; 

iritêrimniis, ã, iím 3 ac^". A.vien 
Prud. Immenso, infinito. 

íntêrmisceoj es, scúi, íxÍTÍm, ou; 
ístum 5 Õre 3 y. trans. Virg. .Lxv. .-Mis-; 
turar, mesclar. : : 

intêrmissíS, onis, s.ap.f. .(õ.q in- 
termitteve). -Cie. Interrupção,- vacância,; 
cessação', suspensão, íerias, (descauço.,. 
repouso. Sine '-.ullá inter missione. : .Cl0 . 
Sine intei-missione. HlER. Sem cessar, 
incessantemente. . Intermissio - epistola- 
rum.íCic. Interrupção das cartas (por! 
falta ou demora dos correios). § Des-' 
.continuação., -intermisso , ãntérmit- 
tencia. Si ' Jfurioms diabel nntermissionem. 
■TJlp. -Si .um doudo tem momentos duci-j 
:dos; ■■'.§ Intermissio .verhorum. Cie. jPhras.e; 
■cortada: interrompida. ; : § Mace. .Eeticen-j 
cia (fig. rhel.). . ■ ■ . ' 

:1 Intermissíis, a, aim, : part. p.-áe 
Intermitto. '-?CjES. .Collocado : entre. Brevi 
' iempore ^intermisso. - C^ss. Poueo tempo: 
•depois. $ íOíiss. Livre, desoecupadq, vago. 
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Wullo <puncto tempo?ns'Íntermisso^GíC,SGTEi 
iim só" instante vago, sem cessar, conti- 
nuadamente. .§ CiE3. Separado, espaçado. 
§ Gzes. Ov. Interrompido, cessado.- Yerba. 
abnsu gzioliãiani sermonis inlermissa. Cio. 
Palavras .caidas\em desuso. § IIIER. Omit- 
tido^ posto, deixado de parte. 

2 íntêrnilssús, us 3 s. ap. m. (tís 
intermittere), -empregado sô"- em abl. sing, 
Blik. Interrupção. 

intêrmítto, Is, isi 3 íssum 5 lttor©j 
■v. trans. o,4n(rans. I o Deixar livre, de^ 
soecupado (o tempo, o logar), ornittir;. 
deixar espaço'; 2 o Interromper, suspen- 
der.; ter descanço.; cessar, descontinuar, 
parar. § I o Post cibum intermittenda hora. 
Cels, Depois do eomer deve-se -descança^ 
uma hora. Intcj-mittere, arationis gratiã. 
Plin. Deixar espaço para lavrar. Nun- 
quam inlermittit :diem quin venial. Ter. 
Não deixa nassar xim dia sem vir. Spa- 
tium quà Jlumen dntermiltU. CiES. Espaço 
que o rio deixa livre. ;§ 2 o .Intermittere 
studia ãoctrinw. .Cie. — Utteras. Cia' In- 
terromper os estudos ; a correspondên- 
cia. — iter. ■ Cíes. Suspender. a marclia. 
Intermittentes Mbunt. Plin. Este3 bebem 
aos golos. Febris intermitiit. Cels. A fe- 
bre é interíuittente. 

íntêrmixtús, a, úm 3 par.t, p. de 
Intennisceo.-JAV. 

. íntêrmÕríÕr,êri's,niÕrtuús súm 5 
mori, v.xlep. intrans. Cie. Plin. ;Morrer 
no intervallo .(com respeito -ás pessoas e 
ás -coisas). -§ Ulp. Sêr .destruído. ■§ Crc. 
Sêr esquecido, passar .no .esqiiecimento a . 
§.Cels. Perder;. o sentimento^Sncar ; por ; 
morto. 

íiltêrmõrtíáus, â 3 urn, pari. p.' do 
preced. Liv. Que está á morrer^ ./■■■mori-.'. 
buudo. ;§ .Suet. Que perdeu o senti- 
mento, que ficou por morto. § Fig. Cie. 
Ov. Quasi destruído, quasi auinquilado. 
Gemma? intermortuce. Plin. Pedras emba- 
ciadas, amortecidas. 

intêrmõvêo, ês, '.5 vi, õtúm, êre 3 
v. trans. Symm. .Abrir .(uni rego) entre. 

intêrmundíúm, li, s. .ap. n. Cie. 
Espaço .entre os mundos (segundo a 
doutxina -de Epicuro). 

íntêiraunús, eriSj s. ap. .n. Ennod. 
Duvida reciproca. 

jntêrmurãlls, a, adj. Xiv. Que éou 
está entre os -.muros. 

Intermutãtus, a, fim., pari. p. do 
âesus. Jnter.mnto. -Permutado. ■Ijitermzi- 
■tatcemdnus.TEKT.MÍiQS-ci'uzaan.5. 

,?ntêr3iãj.'õrum r í.-ap. n.plur. Plcc 
Tac. O interior, centro, o intimo, imo, 
âmago. § YeG; Hier. Intestinos, -entra- 
nhas. ■ ■ ":■_■' . 

íntêr2iãscor 3 eris, natús sum s 
nãse5 r v.dep. inlroMS. Sen. Plin. Nascei* 
nomeio, entre. .Inteimatus. Liv. ^Tac. 

"internato, ãs 3 etc, are 3 v. iritran&> 
AviEN.Kadar.em., ;./..// 

íntêrnê 3 cííu. Lucr. (?) Aus. .2ío. in- 
terior, interiormente, internamente. 

intêrneeãtus 3 ã, um, -part. p. ..de 
Inteimeco. Plaut. 

(?) íntêrnécíãlis 3 e, -ctáj. (de inter* 
necio). Lrv. Que causa muitas mortes. 

íntêrnecldãu fô 3 '■ s. ap.m.f. (ãein- 
iernecio). ISID. O ou a. que mata uma 
.pessoa para lazer valer um testamento 
falso. 

IntêrnecíéSjêl, s. ap. /..(de inter- 
íiecio). Xsed. Morte, assassinato. 

Intêi*necío, õnis, s. ap. '/. (de inter- 
necare). Cie. J5fEP. ..Matança, -.carmeena, 
mortandade, .carnificina. Aã intemecio- 
nem cmãere. Lrv. — .vaslave. Sall. .Matar 
sem deixar .um só, não poupar ; a vida a 
pessoa alguma, despovoar (um paiz) ma- 
tando a todos.. Inteimeciogenlis.. TAC. Es- 
terminio ,d'um povo. .§ Mg. .COI.UM. Plteí. 
.Morte, : destruição, ;perd a. • . 

íntêrnecxúm 3 li, ,s*-ap. n^OX. .-riR^ 
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internecívS 9 aãv. Amm. Extermi- 
nando. 

interne civús, a, tím, aãj. (de in- 
ternecio). Cie. Just. Mortífero, mortal. 
Internecivum bellum. Jsiv. Guerra de 
morte, hiternccivum testamentum. Eest. 
Testamento falso que causou a morte 
d'um testador. 

íntêrneco, as, etc, ãre, v. trans. 
Prud. Eazer perecer (uma planta). 
. ■* 'mtêrnêctíSj õnís, s. ap. *. Fest. 
O m. q. Jntemecio. 

íniêrnêcto, ís, xuí, ou sã, :s:um, 
íêre, v. trans. Virg. Entrelaçar, entre- 
tecer. § Unir, junctar- Iniernectere-pla- 
■gam.STÀ.T. Unir as "bordas d'uma ferida. 

intêrnêctus, ã, tini, part.p. de In- 
te7-necio,J?iusc. 

intêrnidífícSj ãs, etc, are, v.-in- 
írans. Pltn. Fazer ninho entre, em. 

iniêrnígrãns, ãntís, aãj. 'Stat. Que 
d negro entre, negro de espaço a espaço, 
on_em partes» 

IiitêrnrceÕ, ês, iti, êre, v. intrans. 
'PrxN. Curt. Brilhar, resplandecer entre. 

interno et ãtxo, õnís, s. ap. f. .G-los. 
Fihl. Vigília, serão, vela. 

intêrnõdiúm, íi, 5. ap. ». Coetjm. 
Plin. Espaço entre dois nds. .§ ' YARR. 
Ov. Parte entre as juncturas (ão cor- 
po). Longa intei-noãia. CAtl*. Pernas 
altas'. 

intêrnõsco, ís, õvl, õtúm, êre, 
í). t?-ans. "Vabr.' CiC. Discernir, distin- : 
guir, reconhecer. 

Intêrnõsse, sync. por Internovissc 
Platjt. / 

Intêrniíin ssq-aor, s. pr. n. Avten. 
Mar Interno «= Mediterrâneo. 

íntêrnnndmíuni, ii, s. ap. n. M, 
'Vict. Tempo que aa feiras duram. 

Jntêrnimtíã, ãb, s. ap. /. platjt 
Mensageira, medianeira, alcoviteira. 

intêrnuntíS, ãs, etc, ãre, v. in- 
trans. Liv. Parlam entear, enviar mensa- 
geiros de parte. a. parte, 

1 *intêrniontitts, ã, ura, adj. Apul. 
Que serve de intermediário, medianeiro. 

2 intèrmintíus, 11, -s. ap.-m. Teií. 
2íep. que leva mensagens, mensageiro, 
intermediário, medianeiro, parlam enta- 
lio. Carnifice inter 'nuiítio. Cie. Porinterme- 
diodo carrasco. 

íiltêrnús, ã, tím, aãj. ; Se-s t . Plin. 
.Interior, interno. Interna certaminaSEAC. 
Discórdias Intestinas. 

ínterS, ísj ti-iví, trlííun, terere, 
V-, trans. Gato. 'Plin. Pisar, moer com. 
Tute lioc intí-isti, íibi omne exceãendum 
.est. (Prov.) Ter. Tu fizeste o mal, tu o 
..pagarás ; ou Bem fizeste a cama, :'oem 
te deitarás , .n' ella. 

'IritèVÕrdínãíiís, â 5 ííni 3 aãj. Yrra. 
Disposto, ordenado entre :si. 

fníerõrdiniuni, íi 5 s. ap. n.Gozmi. 
Espaço entre duas fileiras d'arvores,; aléa, 
r.ua : d' arvores. "■'.'..- ' r 

Intêrpãteo, ês^^ixij^éTe^ v. mtraiis.: 
Macr. Estar aberto entre. § Aílm. Esten- 
der-se entre. ! 

* Intêrpedio, Is, .Ivlj Itúrn, ire, 
v. t7-ans. Macr. .Impedir, emoaraçar, em- ! 
■■'■■ oargar,, . 

Íiitêi*pêllãtí6, õmsj av cip. f. (de 

■interpellare). Cie, Interrupção,; interpel- 

'-.'. nação.^';;ULP. Citação,' intimação. '■■:§.. Cie. ; 

Impedimento, emoaraço: empeeillio; -es-' 

tor^o, obstáculo, óbice. 

.intêrpêllãtõr, õris, 5. ap. m. (de 
rinteipeTIar.é). Au. HEK. O^ que interrompe. 
§ Crc, Importuno, impertinente. § Dig. 
:.' Corruptor,., seduetor. .■ 

ixutêrpêllãtrlSj íeis, .s. ap. : '-j.\ (de 
^eT^ellator). JBier, A. que soliicita/ in- 
tlnzXao mal). ;! 

1 intêrpêllãtus, 'a, .íiia, _parí. ^ 
&t Inte?$>.eUo. Sen. Interrompido, pei-tur-: 
liado, atrapalhado. §--CiG.Lxv. Impedido, 
'embaraçado.^ Dig.: :intimádòpara;pàgar.- 
; ;2 ixaterpellãtiíSj 'uSj í.o^v ?;2. (de 


inierpellarè). empreg. s6 em ahl. sing. 
Itin. AIJ3X. Embaraço, impedimento, 
empecilho, obstáculo. 

íntêrpêllo, ãs, ãvi, axúin 3 ãrõ, 
v. trans. (de inter e 7>d/o, áesus). I o Cor- 
tar a palavra a alguém, interromper ; 
perturbar, atrapalhar, importunar ; 2 o 
Oppôr-se a, impedir, embargar, embara- 
çar; 3 o Citar, intimar (um devedor) : 4 o 
Sollicitar, induzir (a mal) ; 5 o Dírigir 
a palavra a. § I o JVihil te inlerpellabo. 
Cie. Eu nao te interromperei. Non dubi- 
tabal interpellare. SrnsT. EOe não punha 
duvida em interromper. Petiisse non in- 
terpellaretur. Suet. Ter pedido que não 
o perturbassem. § 2 o interpellare quomi- 
nus... Brut. ap. Cie. Impedir que... — 
trmmphum. Vkli,. Oppôr-se á um trium- 
pho. — alveolum. Curt. Obstruir o lei- 
to (d'umrio). — jus alicuj-m. Dia. — 
a-liquem in suo j-iwe. Cjfs. Impedir al- 
guém do uso d'um direito. § ,3 o Ali- 
■quem, inierpellarè. Dig. Intimar alguém 
píira pagar. Interpdlantimmistro...S'UET. 
Ao intendente que apertava com elle... 
§ 4 o Interpellare mulicrem. Dig. Sollicitar 
uma mulher â deshonra. Inteipellari de 
stup?-o. DIG. Ser soliicitada para fim de- 
shonesto. § 5 o Tu quiã agis? interpella 
me ii t sciam. Att. Que fazes tu? respon- 
de, liara que eu o saiba. 

iiitêrpêndíiím,-!!, s. ap. n. Sonis. 
Equilíbrio. 

Xntêrpêiisivã, õrum, s. ap. ri.plur. 
VlTR. Modilhões {ter. archiL). 

íntêrplícõ, ãs, úí, ou ãvl, ícl- 
tttm, ou atum, aro, v. trans. ;Stat. 
Entrelaçar, entretecer, embaraçar. 

lntêrplicãti'6^ õms, s. ap. f. (de 
inter/ilicare). CotUií. Eiilaçamento. 

ínterpolãniên-túiii, i, s. ap. n. (de 
in'terpolU7-e).lSlAM~EiiT. Interpolação. 

xntêrpõlãtio, õnís, s. ap. f. (de 
interpolare). ■■'■is-izis. Concerto (d'\xma coi- 
sa (para parecer nova), renovação. 

ínterpÕlãtor, õrís, s. -ap. m. (de 
interpolare). Tert. O que concerta, ; oque 
renova. § Fig. Teut. O que muda, 'altera. 
: Tntêrp"olãti'is, leis, s.up:f.{&e.in- 
terpolator). Tert. A que altera. 

intêrpolãttís, â, tím, part. p. Ac, 
Interpolo. Aiín. Ajunctado,accrescen'tado, 
interpolado. § Fig. Plin. Mikoc. findar 
cío, alterado. 

IriíerpÕlís, e, aãj. ^de interpolavc\ 
Eronto. Concertado de novo, renovado/ 
reparado. Est ejus natura -inlerpolisJP-ms. 
Elie (o esparto) coucerta-se facilmente. § : 
Fig. Inie?poies wltilce. FiAXIT. Velhas que 
se remoçam. 

interpolo, ãs, ãví, -atura, ãre, 
v. trans. Cie. 'Qlp. Concertar, remendar, : 
dar apparencia de novo, reparar. § Mu- 
dar, alterar, modificar. Illio homo mein- 
tapolabit. Platjt. Aqueíle 'homem hade 
transformar-me. ■ Interpolare thura. Plin. 
ilcíinar, purificar '0 : incenso. § Cie/rEitT:: 
Ajunctar, -acerescentar, intercalar, inse- 
rir ; introduzir, interpolar. § Fig. Cass. 
Alterar, interpolar, falsificar. § Curt. 
"Misturar, mesclar, cohfundir 3 

íntêrpolus, a 3 ' iíxa 3 adj. Dig. Con- 
certado, remendado, renovado, reparado. 

íntêrpõndium, 'li, s, ap. n. Soiíin . ; 
O m. q. Interpenãiwn. ■" ■'_ ' - : 

: íntêrpõnS, is, Ôsm, Õsítiirayone° ; 
Te, v. 'trans. I o l^rentre, 1 inserir, mes- 
clar ; interpor, metter de permeio; — 
jívEntremetter-se, intervir, ingerir-se, 
tomar parte ; 2°Pr'opÔr, apresentar, ex- 
por ; dar (unia lei) ; allegar ; 3°:'Oppôr, 
apresentar em opposíção. § I o Inter eos 
iniejposuerat :Niimidas. Hirt. Elle^tinha 
postado os jSfumídás entre as fileiras. ík- 
Aerponere ãies.lsiy. Intercalar ;:diasv V -- 1 -.; 
7?ioram. Cie. -ITazer âGmoTs.^: — rvei-bum.: 
Ciç. ;3Ietter uma ;palavra : (em;uma; ; con- ■■■ 
versaçao). Subináe \:wiíe/2JOK'ím;íl : ;:.í2?í?í?'i*«s- ; ; : 
ppnãèbo...y Quikt. Ao ;qual ; repetindo : ; ; de : 
espaço a espaço (disse) : Que : : heíde^ /res- 


ponder eu...? Interponere gaudia curis* 
Ov. Misturar o prazer com o pezar. — 
aceusatorem. Cie. Introduzir um aceusa- 

dor. — aliquem convivio. .Scet. Admit- 
tir alguém a uni banquete. — operam 
pro.-Cic. Empregar seus bons pfficíos en> 
favor de. — Jldem. Cie. Dar-se por fla-; 
dor. — aact07--italem. Cie. Interpor a sue 
autoridade. — ■ se in pacificationem. Cjc. 
Sêr medianeiro paraumaaccommodaçao a 
Nihil me interpono. Cie. Não me mettc 
comJsso. § 2 o Interponere judiciam $uum> 
Crc. Dar a sua opinião. — postula ta. Cie, 
Expor pedidos. — le.gem. Cie. Dar um? 
lei. — causa-m. 2Jep. Allegar um pretex- _ 
to. § 3 o Interponere, se audácia. Cie. -Op- .*■ 
pôr-se á audácia. — -se quominus... Cio* 
Oppôr-se a que... — exceptionem. Ulp; 
Ofrerecer uma excepção (tcr.jui-id.). 

intêrpositiô, õeòCs, s. ap./. (de in-- ■ 
teiponere). Interposição. Inlerpositic > co~ 
lumnarum. ViTH. Espaço, vão 1 entre os- 
columnas. § Cie. Introducção (fig.). §Cic. 
liiscadura, borradura. § Prisc. Epenthe- 
sis {ter. gram.~). § Qdint. Parenthensir 
(jig.rhet.). 

1 inter posrtús, ã, ura, part. p. da 
Interpono. Luc. I-osto entre. §'Fig. Inter* 
■posito spatio. Cie. Mediando um espaço de / 
tempo. — -illo discrimine, qnòd,.. Òfa.&- 
Com estadiiYerença, que... Per interposi- 
tam personam... Ulp. Por intermédio de... 

2 intêrpõsítus, us, s. ap. m. (de .- 
interponere), empreg. s<5 era abl. sing. Cie 
Pr.iN. Interposição. 

íntêrpres, êtis, s. ap.-m.- f. '-'■Cie.., 
Medianeiro, .medianeira, ajudante, assis- 
tente, agente. Utorin hac ré inleiprety 
bus... Planc. ap. Cie. J>í'este ;negocio : va-- 
ího-me de medianeiros... Interpi-es paris- 
Liv. Medianeiro da pa7„ .§ YiRG. V. EL,- 
Mensageiro, enviado. § C/E3. Liv. Turge- 
man, drasomano, interprete, língua. In-: 
terpj-es ãivílm. YlRG; Interprete dos deu— ■ 
ses, i . é, augure. § Cie. - Liv.,- : : Interprete^ 1 
o que explica. Inte/presp7'odÍgiorumjGíG»- 
: "Interpx'ete dos 'prodígios. — cosli. Cie.: 
Astrónomo. — Iegu77i. Juv. Intérprete ' 
das leis, jurisconsulto. Talorum inte7-prete: 
iactu. Prop. Por um golpe : decisívo. .; -'.At'- /; 
temsine Í7itc>-pretepercipe7-e. Cie. Apreh-V 
■der sem -mestre. '§ : Cie.' Commeiítadpr. § ;: 
-Cie. Hoii. '-Traductor..: : : A . 
. "2iitêrprêtãrjHís,-e, «í?;. (de -inter-r; 
pretari). Tjírt. QuepdâssârÍKterpretado, 5 
explicável. 

/iiitêrprstãníêrttàsjsa, : l r \:s.^ap.].n^.\ 
(áeiníe/p?-eta7n). :PETR. ; íGell. : :Interprer-; : 
tacão. 

V : interpretãtiOjíõnís, .s. 'ap+f.-. (de;.fe-^- 
Ie7preta7-i). Cie. Pltíí .; Interpretação,- ex^: : : 
plieação, s(yntíão. InleiyretatiopertíWMiis.;-: 
PLiN.Couiorme a etymologia.§ Ad.Iíerv 
líeduplicação da ideia. ; 

.'Intêrpretãtiuriculã, râ, : sv- ^ap. : fí--. 
dimin. de Inle/p/ytdlto.íMijms Ouxts.: : ; ips- y 
twpvet&ç&o^: /■■ / /:/--^ 

'■■ interpretador, : õris,-víoop. ; w. -(ds- ■■' 
wfój^rí-íítz-iiJ/TEUT. -Interpreto.:; -- : - : .:''y;^' 
intêrprêtãtús, ^yXnn^part.}p.--Ae : -; 
Interpretor. § Pass. CiC. '■.■Suiít, Interpre- 
tado, explicado. ; §CiC- Traduzido. ;' 
, ínterpretíum^n,-^.--^^ 
Caks.: Ganlmilucrovprovehíehte ^da diííe-V, 
rença entrevo; preço : da';cpnipra ; e ; o'' da : '\ : 

\ interpretor^ ãrXs, : ãtus 'siím, ãrí s . i 
v. dep. (de inlei-pres),!. interpretar, ex- : 
plicar ; traduzir ; 2 o ■Intender, .comprer" 
hender;; ^eonjecfcurar^-ijuígar^^estimar,.;; 
avaliar,; decidir ; :3 o Attribuu\; -4o ■* , Bass : ..: : : 
-Sêr interpretado, ; sêr traduzidOytraduzir-y. ;; 
se por,: significar. Amm.VIsed^SI^^Ííííct^;/ 
^?^fi7;;2^w5.ÍCic.^-Interpretarj : --as^leiSv..^ 
monstra. Çic. Explíear^osVprodigios^ ■ ---r:^ 
jtíssci-ãiicum.- Tac. ; íCommentar ■ ; :aa .■; -OTde^ t. 
n ançás i dos comm andante i s; v— ^iiiHot-enfc-y 
in partem. Ciq. Entender^ Hielhor^pár^ 
dar ò sentido mais vtavoravéL, -—;n?ai<è, ; 
Cio. Toraar ■% má" parte. In noptine 'in ieiy- > 
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gretando. CíC. Conforme o sentido da pa- 
lavra. Si inter f.retari vclis. Cie. Se se pre- 
tende explicar a força da palavra (phi- 
íosopliia). Neque rectè, an perperam, 
inlerpi-etor. Liv. Não decido se c bem, 
ou mal. § 2 o Intcrpretari volunlaiem ali- 
cujus. Cic.Comprchendcr a intenção d 'al- 
guém. — viudemiarum maturilatem. 
Colum. Julgar da maduresa das uvas. 
— Ha de tuá libertais. Cie. Formar 
juizo á cerca da tua liberdade. — victo- 
riam ut suam. VELL.Ter a victoriacomo 
sua, attribuir-se a gloria d'ella. § 3 U IIoc 
nosdiabolo iiUerpi-etamu?: Tert. 2sóa im- 
putamos isto ao diabo. § 4 o Uti inlerpre- 
tatum nobisesi. Sall. Como nol-otem tra- 
duzido. .§ Com tinese. Inter qxtcecumque 
p7'ctantur. Lucií. 

íntêrpi'ímo , is, êssi , êssum, 
ímêre, v. trans.(âcin(er e premo). Plaut. 
Apertar com íorça. § MINUC. Occultar, 
esconder. 

Intêrprommíús pagus, I, -s. pr. 
m. Inscu. Aideia interprominia, perten- 
cente aos }! arruei i] os (Itália), na mar- 
gem do Adriático, boje S. Valentino. 

(?)• íntêrpromiúm, il, í. cep. n. 
Ant. Itix. O m. q. o preced. 

interpunctío, Õnis, s.ap. /. (de in- 
terpungere). Cie. Signaí de poutuaçao. 

Intêrptmctúm, i, s. ap. n. Cie. In- 
ter vallo para tomar fôlego, repouso, 
pausa. § (?) CiC. Divisão (das provas). 

Intõrpunctus, a, u:a, pari.' p. de 
Interpungo. ClG. Separado por, entro- 
meiado. 

interpungo, is, xí, ctúm, gero, 
v. trans. Sen*. Diom. Dividir, distinguir 
com pontos, ponctuar. 
Intêrpurgo, ãs, etc. ãre, Plin. c 
íntex-pútÕ, ãs, etc,, ãre, v. trans. 
Vahís. Colum. Aparar, decotar, podar, 
alimpar, desbastar, íiesramar. 

íntõr q~aõr 01% Gris, quês tus súm, 
queri, v. dep. hw. Queixar-se por occa- 
siao de. . • , - _ 

-íntêrqtuêsco, is, êvi, êfrími, es= 
Cere, v. intrans. Cie. Plin. J. Descançar 
aos--" poucos,- cessar, tomar algum des- 
cai} Ç0. ' 

intêrrãdS, is, si, sum, dere, v. 
trans. Raspar de espaço a espaço. Inter- 
raãere vasa. Plin. Burilar vasos. § Co- 
lum. -Plin!; Desbastar, alimpar, decotar 
(uma arvore). 

Interrasilis, o, aâj..(âQinte?raãeré) t 
Plin. Hier. Entalhado de espaço a espa- 
ço, aberto, gravado, burilado ; ornado de 
molduras. Corona interrasilis. Hieií. Co- 
roa (d'oiro) vasada. 

: intêrrãsõr, õris, s. ap. m. (de in- 
teri-adere). Glos. Piiilox. Abridor, gra- 
vador. 

intêrrãsus, a, iíirt, part.p. de In- 
ter rado. P. -Nol. Esfolado com intervallos. 
• §PLiK. O m. q. Interrasilis. 

interrêgnuua, X 5 s. ap. n. Cie. Liv. 
.- ■ Interregno, tempo decorrido entre dois 
consulados, entre a morte d'um rei e a 
eleição d'outro. 

Intêrrêx, êgís, s.ap. m. Cie. Ltv. 
Interrei, magistrado que governava até 
á eleição d'uin rei, dos cônsules. 

intêrrigÒ, 5.s, etc., ar ti, v. trans. 
Rutil. llegar entre. 

ínturritCj ado. Capel. Intrepida- 
mente, corajosamente. 

ínterritus, a., um, adj. vihg. Tac. 
Intrépido, impávido, corajoso. Inlerritus 
Uti. Ov. Que uao teme a morte. 

íntêrrivãtiò, õnis, s. ap. f. (de 
inter rixo, desusj. Cavkl. Corrente dagua 
entre. 

intõrrivatíís, a, uni, imrt, p. do 
Jesus. Interrivo. Capix. rjauluitío entre. 
*lnterrÕgãinêntúm, i, s. ap. n. 
Cde interrogareh Glos. Piiilox. Interro- 
gação. 

interroga tio j õnis, s. ap. /. (de 
iitterrogare). Cie. interrogação, pergun- 


ta. ScntenHa per interrogalior.em. Quist. 
Phrase interrogativa. § Tac. Dig. Inter- 
rogatório. § Cie. Argumento, syilogismo. 
§ Sksí. Estipulação. 

íntêrrÕgãtíuncúla 7 03, s. ap. f. 
ãimiji. de Interrogatio. Cie. Pequena per- 
gunta. § Skn. Pequeno argumento. 

Xntõrrõgãtive, adv. Prisc. De mo- 
do interrogativo, interrogativamente. 

intêrrõgãtivús, ã, um, adj. Cde 

interror/arej. Diom. IMUSC. Interrogativo 

{ter. grani.'), que serve para interrogar. 

interrõgãtõr, Õrís, -s. ap. m. (de 

interrogam). ULP. Inquiridor. 

Iníêrrogãtõriús, a, um, adj. (de 
interrogator). Ter. Interrogativo. § Dig.- 
De_interrogatorio. 

intõrrõgãtus, á, uni, part. p. de 
Interrogo. Cie. Interrogado. Inte}-rogalus 
sentenliam. Vkll. Convidado a dar o seu 
parecer. — testimonium. SurcT. Mandado 
dar seu depoimento. Rèspondere ad in- 
lerrogata. Cie. Responder ás perguntas. 
§ Sall. Veix. Accusado. 

interrogo, ãs, ãvl, ãtuni, are, 
v. trans. Cie. 1'íiAíf). Interrogar, pergun- 
tar. Interrogare aliquid ou de re. Crc. 
Perguntar alguma coisa. — sententias. 
Ltv. Pedir a cada um o seu parecer, co- 
Ibcr a votação. JVil pltts interrogo. JUV. 
Não pergunto mais. Inlerroga.ndi ca sus. 
NiGlD. O genitivo. § CíC. TAC. Accusar, 
proceder judicialmente contra. Legibus in- 
terrogari. T,rv. líesponder, dar satisfação 
ás leis- ■§ Siín. Argumentar. 

íntõrrúnipo, is, úpl, uptum, um= 
pêro, í'. trans. CíC. CiES. Interromper, 
quebrar a continuidade, romper pelo 
meio, cortar. Rádios inter quasi rumpere 
solis. Lucr. Interromper os raios do sol. 
§0v. Entrecortar (as palavras). § Fig. 
C^tís. Plin. Interromper, perturbar, atra- 
palhar. 

íntêrrííOj i's, uere, v. inírans. Apitl. 
Lançar-se entre, ínterpõr-se. 

ínteiTuptêj ado. Cie. Com inter- 
rupção. 

IntêrrupíiOj õnis, s. ap. f. (de in- 
te-rrumpere). DIG. Interrupção. §.Qcjint. 
líeticencia {fig. rhet.)_ 

* interruptor, oris, s. ap. m. (de 
interrumperè). Glos. PíHL. Interrom- 
pedor. _ ■ 

Intêrruptiís, ã, um, part.p, ãel?i~ 
terrumpo. C.2ES. Kôto pelo meio, cortado. 
InlemtptcB veme. Tac. Veias abertas. § Cie. 
Entrecortado. §Cic. Separado. Interrupíi 
ignes. Vihg. Pogos espaçados. § Fig. 
Virg. Tac. Interrompido, descontinuado, 
suspenso. 

íntêrscãlmiúm, ii, s. ap. n. VrrB. 
Espaço entre os bancos dos remadores. 

IniõrsoãlpíuSj ã ? uiiij part. p. 
do desus. IiUerscalpo. J. Val. Burilado, 
Iavi - ado ao cinzel. 

íntêrscãpúlúm, í 3 s. ■ ap. n. Aptjl. 
C. Auií. O entremeio das espadoas. 

snterscãtêns, êntiSjacy.-lTiN.ÀLKs:. 
Que jorra entre. ■..';_■■ 

. iníêrscmdo, is, scídí, scissúm, 
scinderê, v. trans. Oic. Cíes. Koraper 
pi:io meio, cortar. § Amm. Atravessar 
(com respeito a um rio). § JUv. Sen*. 
Dividir. § Fig. Liv. Interromper, descon- 
tinuar. § Gr.ix. (Quebrar. 

iriíõrscribõ, is, psi, ptuni, bero, 
y. trans. Plin. J. Escrever entre duas 
linhas, entrelinhar. § Fig. Soltn*. DifTe- 
rençar, graduar. 

íutêrsecivl termini, s. ap. m. plur» 
Fro.ntln". Limites íormado3 por qualquer 
obstáculo natural. 

IntõrsScõ, as, úi, ectuiii, ocare, 
v. trans. Amm. Cortar pelo meio. § AD. 
IIER. AviKN'. Separar, dividir. 

intõrsêctio, onís, s. ap. f. (de in- 
tersecare). V.TR.Faxa adentada nos capi- 
teis das coíu.;nuas jónicas e corinthias. 

íiitõrsOcttís, a, úiiij part. p. de /«- 
ttrscco. St at. 


Xntersêrnínãtús, ã, úin, part. p a 
do desus. Intersemino. APUL. Semeado 
deespaço a espaço. 

lntêrsGpiÕ,Is,êpsi, êptum, epirS 3 
v. trans. Liv. Separar. § Cie. Liv. Fechar, 
atranear ; impedir, embargar, embaraçar,, 
Interseptaarbnstis.TAC. Embargada (legifto) 
por brenhas. 

íntêrsõptunij l, s. ap. n. (de iuter- 
sepire). Xot. Teií. Diapliragma. 

1 IntêrsSro, Is, êrúi, êrtúiii, 
oro, v. trans. Ov. Metter de permeio, in- 
scrir,_entresacttar. 

2 lntêrsgi'6, Is, sêví e serúl g 
sítúm, sererõ v. trans. Colum. Pall, 
Plantar entre. §Fig. EXNOD.Semear, espa- 
lhar. "St at. Introduzir, inserir, fincar. § 
Fig. Ov. Collocar entre, inserir, entre- 
nieiar. Intcrserere se. Uier. Interpõr-se, 
entremetter-se. — causam. Nep. Dar poi j 
pretexto. § Prud. Dizer interrompendo. 

intêrsêrtus, ti, um, part. p. de In* 
tersero 1. Plin. J. Encerrado, cercado,, 
encravado. 

*.lníersigníúm, i, s. ap. n. Sousr, 
Espaço, entre duas estatuas. 

iníêrsísto, is, stíti, stiíurn, síb- 
tero, v. inU-ans. Quint. Hier. Parar no 
meio. 

íntêrsTtíís, ã, úm,part. p. de Intei-- 
sero 2. Colum. Semeado entre. § Plín 
Plin. J. Collocado entre. 

intêrsonoj ãs, úi, ítííin, are ? v. 
intrans. Stat. Retumbar no meio. 

íntêrspêrsús, a, um, pari. do dc- 
sus.Inte7-spergo.ApVh. Espalhado por 
aqui e por alli. § Apul. Derramado, es- 
pargido. 

intêrspirãtiS, õirfs, s. ap. f. (do in- 
terspirare). Crc. Ilespiração, Sine inte>- 
spiratione. Pijn. Sem. respirar, sem tomar 
fôlego. 

Interspiro, ãs, etc, ãre, v. intrans* 
Cato. Respirar a travez. 

(?) xntêrsterno, is, Yed. Inters- 
tratuj. 

* zntêrstes, ítis, adj. Teut. Posto 
nomeio como medianeiro. 

(?) interstinctio, õnis, s. ap. /. 
{ãQ interstinguere) . AitN. Differença, dis- 
tineção. 

mtêrstmctus, ã, íím, part. p. de 
Interslinguo. Capel. Extincto, apagado. 
§ Plin. Stat. Matizado, malhado, sarapin- 
tado, mosqueado. 

ínterstiiig-ao,ís,s3, ctúin,gúere 3 
v. ít:ans. T.ucr. Extinguir, apagar. 
Apul. Exterminar, matar. 

Xníêrstitij pret. per/, de Intersislo. 
IntêrstítxS, õms, s. ap. /. (de in- 
terstiteré). ARN. Espaço entre. § F-ig* 
Okix, Iíepouso, deseaiiço, cessação, iiv 
tervallo. § Aun. , Distíucção, cHfierençE, 
Inxêrstitiuin, ii, 5. ap. n. (de inter- 
sistere). BIACR. Intervallo de tempo, in- 
terstício. § Fig. Tac. (?) Capel. Inter- 
vallo. -_ ■ 

íntêrsto, ãs, stetí 5 statúm, 
stãre, Vi : intrans t e trans. Amm. Estar 
collocado no intervallo, estar entre. § 
Aviess. Separar pelo meio. 

Intêrstrãíus, a, íim, part. p. de m- 
tcrsteinw. I»Lts. Just. Estendido entre. 

íntGrstrupò, is, xíi, Ptum, poris, v. 
intnms. Claud. Fazer estrépito ííutrc. 

Intõrsírmgo, is, xi, ictúni, in- 
gere, v. trans. Plaut. Apertar coirt 
íorca, comprimir. 

intõrsírúo, is, xl, cíúin, iiorà*, 
v. (z-ans. SlL. Unir, junctar, compôi* 
Jnnctamente, encaixar, encavar. § Fig. 
Tert. Estabelecer, formar. 

Intcrsum, és, fui, esse, v. Í7itra3is. 
I o Estar entre, no intervallo, mediar ; 
2 o Estar presente, assistir ; 3 o DiíTeren- 
çar-se. § I o Intcrcst via perangusta. Liv. 
Há no intervallo um caminho muito 
estreito. — inter cos Tiberis. CíC. Separa- 
os o Tibre. Régio guainterest. Plin. O 
paiz que fica de permeio. Çlathros 
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reste oporíet pede. Cato. Deve haver 
entre as grades a distancia d'um pó. 
XI.VI anni inlerfuernnt inter.,,. Cie. De- 
coreram 46 annos entre.... § 2° Perínãe 
ac si ipse inlerfueril. Cie. Como se elle 
mesmo estivesse presente, interesse prce- 
lio. CMS. — in convivia. Cie. Assistir a 
ura combate ; a um banquete. — saci-i- 
ficanti. Suet. Ministrar ao que sacrifica. 
Quisquis iliis tcmporibus inler/uit. Veix. 
Todo aquelle que viven naquelles tem- 
pos. § 3 o íloc -pater ac ãominus interest. 
Ter. E' esta a differença que M entre 
um pae e um senhor. Inter eos neminimum 
guidem interest. Cie. Nao há entre elles 
a menor difTerença. Ut iniis nihil intej-sit. 
Crc. Que ellas as percepções nao te- 
nham jlifferença alguma. 

(?) Intêrtãleô, ãs, etc. ãxõ,v. trans. 
UOK. Cortar (um rebento). 

Intêrtêxo, is, xCLI, xtiim, xere, 
v. ti-ans. Mack. Tecer, fazer um tecido. 
Inlertexla vestis. QrjlNT. Vestido de 
brocado. 

Intêrtlgniuin, íi, s. ap. n. Titr. 
Intervallo entre duas vigas. 

(?) Intêi-tinotus, ã, um, pari. p. 
âo áesus. Inlerlingo Isro. Sarapintado, 
mosqueado. 

* íntêrtrãliS, ís,ãxi, ãctttm, hSre, 
». trans. Pláut. Tirar, levar de entre. 

Intei-trígínosus, a, um, adj. Not. 
3?m. Esfolado, escorchado, excoriado. 

IntêrtrigS, ínís, s. ap. f. (de inter 
e terere). Varr. Coldm. Esfoladura, es- 
coriação. 

Intêrtrimêntum, I, s. ap. n. Liv. 
Dia. Deterioração, estrago (d'uma coisa), 
diminuição, quebra. § Ter. Oic. Damno, 
perda. 

IntSrtrlturâ, sê, s. ap./. (de inter 
e terere). Dig. Diminuição , quebra, 
estrago. 

íntêrturbãtIS, õnís, s. ap. /. (de 
interlurbarè). Llv. Perturbação, comino- 
cão, agitação, inquietação. 

IntêrtfirbS, ãs, ãvl, ãtiím, are, 
v. trans. Ter. Perturbar, causar pertur- 
bação, atrapalhar. 

Intêrtúrritum, H, s. ap. n. (de inter 
e Iuitís). Insor. Muro que liga duas 
torres. : 

;-'■■ Interulã, éê, s. ap. f. scil vestis. 
Capel. Camisa. 

Intêrulíís, ã, iím, adj. ãim. de in- 
terus, áesus'. Capel. Interior, interno. 

Intêrundatus, ã, íim, adj. Ondado, 
variegado. 

IntSrusQrium, K, s. ap. n. TJlp. 
Juros de certo espaço de tempo. 

intêi-vãcãns, untís, adj. Coi.UM. 
Deixado va-sio entre. 

Intõrvãliatús, ã, tím, adj. (de in- 
íervaltum). Aíim. Separado por intervallos 
(de tempo). Intercallata febris. GEIX. 
i'cbrc intermittente. 5 AMít. Mettido de 
permeio, intermédio. 

íntêrvãllúm, 1, s. ap. n. Sajx. 
Virg. Intervallo, espaço (de logar), dis- 
tancia. Trabes paribusinlervallis distantes. 
C-es. Traves collocadas em distancias 
eguacs. Stitis eum longo intervallo reãuxi- 
mus. Cie. Xós trouxamol-o de bastante 
longo. Intervalla sonorum. Cio. Inter- 
valos dos sons (ter. mus.). § Cio. Inter- 
vallo (de tempo); descauço, repouso, de- 
mora, tardança. Per intervalla. TAC. Por 
intervallos, aos pedaços, de tempo em 
tempo. Ex tanto' intervallo. Liv. Desde 
tanto tempo. Sine intervallo. Varr. Sem 
demora. Dat intervalla dolor. Cie. A dôr 
dá algum repouso. Ex intervallo. Geix. 
Depois d*uma pausa, um pouco depois. 
Intervallum anuuum regni.Llv. Interregno 
d'um auno. Intervalla vimbi.Clc.Os tem- 
pos do jambo. § Cie. Differença. 

* Sntervectiís, â, um, pari. p. do 
destts. Intervclio. J. Val. Elevado. 

intêrvêlltí, is, vêlli, ou víilsl, 
vulsum, vullorg, v. trans. Alimpar, 
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desbastar, decotar, desrnmar (as arvores). 
§ Sen. Pellar de espaço em espaço. 
§ Plaut. Arrancar. §/%. Quint. Ext ralar, 
desprender, tirar puxando. 

Intêrvenio, is, vêiii", entúm 3 vê- 
nirêj v. trans. c trans. I o Estar, existir 
entre ; 2 o Sobrevir (com respeito ás pes- 
soas 6 as coisas) ; 3 o Assistir ; 4 o Entre- 
metter-se, ingerir-se, intervir ; 5 o Met- 
ter-se de permeio, impedir, embaraçar, 
pôr obstáculo. § I o Medius parlei inter- 
venit. Dro. Mette-se de permeio uma 
parede,há uma parede no meio ou media. 
Aureis intei-venientibus guttis. Isid. Salpi- 
cada (uma pedr;i verde) de pintas 
amarelias. Fcedus intervejiisse. Sall. Que 
interviera um tractado (de alliança). Qui 
cognitioneni intervenerant. Tac. Os quaes 
(jogos) tinham suspendido o andamento 
do processo. § 2 C Fraidator intervenil, 
Piiíed, Sobrevem um ladrão. Intervenil 
casus quidam miri/icus. CiC, Deu-se então 
um caso extraordinário. — /m cogiiatio- 
iiibus cupido... Liv. A estes pensamentos 
veiu ajunctar-seo desejo... Si interventam 
est casu. Cie. Se acontece um caso nao 
esperado. § 3 o Intervenil nonmálorum 
querelis. CiC. Acudiu ás queixas de al- 
guns. 5 4 o Inlervenirt ncgotiis alicujus. 
Dig. Cuidai dos negócios de alguém. 
IHpro c/uious intervenerunt. DiG.Aquelles 
por quem elles intervieram. Neque senatu 
intervenieyiic.... Suet. -E como o senado 
nflo interviesse.... § 5« Intervenire amori. 
Calp. Pôr obstáculos a um amor. , — 
preclio. Liv. Pôr cobro no combate.. — 
oi-alicmi. Ltv. Interromper um discurso. 

Intêrvên5um,íi, s. ap. n. (de inter 
c vena). ViiíG. Paix. Vácuo entre as 
veias da terra, das pedras. 

intêrvõntiÕj õms, s. ap. /. (de in- 
tervenire). Ulp. Abono, fiança, garantia, 
caução. 

íntêi^-centor, õr2s, s. ap. m. (de in- 
tervenire). Cie. O que sobrevem, visitador, 
§ Ulf . Abonador, fiador, garante. P. Kol. 
Medianeiro. 

íntêrvêntúsj ias, s. ap. m. (de 
i7iterveniré). Cie. Chegada inesperada. 
Xoclisintet-ventei, naves.... Cjes. Os navios, 
surprehendidos pela noite.... Nullo maío- 
■ innn mtei^ventu. Cie. Sem sobrevir mal 
algum. § Plin. Interposição. § Plin. J. 
Just. Intervenção, mediação. § Suet. 
fiança , abono , garantia , segurança , 
caução. 

íntêrvêi^síõ, õms, s. ap. /. (de in- 
tervertere'). Tert. Interrupção, suspensão. 
§ DIG. Concussão, prevaricação. 

intêrvêrsõr, õr£s, ■?■ ap. m. (de in- 
tervertere) . I)ig. Exactor, concussiona- 
rio. 

xntêrvêrsura, ^ 3 s', ap. /. (de in- 
tervè-rtere). Hyg. Curvatura, cotovelo (que 
ia?, um campo). 

intêrvêrsús, ã. um, pari. p. de 
lnierverio. Cie. Desviado em proveito 
próprio subtraindo, furtado, lnterversa 
pecunia. A„ Vier. Concussão. 

íntêrvêrtõ, is, x 3 sum s tere, v. 
trans. l c Dar direcção diversa (a uma 
coisa), desviar ; 2° Desviar, subtrabir, 
sonegar, desencaminhar, furtar ; 3 o Des- 
pojar, roubar (alguém) ; 4» Gastar mal, 
prodigalisar, dissipar, desperdiçar, lo 
Interverterc canaliculos. Vith. Dobrar 
canos (para que o conteúdo leve outra 
direcção). — aqueeduetum. DlG. Desviar 
um cano de agua. Ingenia imerversu sunt. 
Sen. Os espíritos teem prevaricado. § 2 o 
Intervertert publica vecligalia. Suet. De- 
sencaminhar as rendaspublicas. Res non 
iniervertitui ei qui.... Ulp. !Não 6 subtra- 
bida uma coisa áquellc que....§ 3° Quem 
intervertam 'i Plaut. A quem hei de eu 
calotear ? Fundi possessiont ãominnm in' 
tervertere GEtl* Esbulhar um proprie- 
tário das suas terras. § -I o VUellius nomes 
milíies sesterlifun pauassi7nis mcnsihus in- 
tervertisst creditur.TAC.Ciè-st que Vitellio 


em mui poucos mexes dera cabo de 
nove milhões de sestercios. 
. Tntervíbrãns, ãntís, adj. Capel, 
Que radia no espaço. 

Int&rvigilo, ãs. ãvl, atum, ãro, 
v. traiis. LAMru. Velar, vigiar, estar á- 
íerta. 

Intêrvireo, es, iíl, êre, v. intrans* 
Stat, Verdejar no meio de. 

Intêi'viso, is, isl, vlsuni, sero, v. 
intrans. Ir vôr.vêr de quando em quando, 
visitar, fazer visita. 

intêrvocãllter» adv. Apul. Em 
alta voz. 

íntervolítô, ãs, etc, ãro, v. 
intrans. freq. de Intervalo. Liv. l r .svoa- 
çar entro. 

íatêrvolô, ãs, are, etc, v. in- 
trans. Colum. Voar entn?. Intervolare 
auras. Stat. Fender os ares. § Fig. Inter- 
tervolare oculis. Y. Ft. Vir ao pensa- 
mento. 

intêrvorno, is, til, ítiSm, Sro ( v. 
intrans. Luc. Vomitar cu entornar 
entre. 

lntêx*vulsus, íí, uni, pari. p. de 
§ Intei-vello. Fig. Intervulsa leries. SOr.iN. 
Serie interrompida. 

Intêstãbxlís, e, adj. Caj. Que não 
p<5de dar testimunbo (em juizo). § Ulp. 
Que não pdde testar. § Salt.. ilon. Amal- 
diçoado, abominável, detestável, ese 
crando, execravel. § Plaut. Ca-;trado,eu- 
nucho. § Tntêstãblltõr, conqi. Tac, 

Intêstãtõj adv. Sem testamento.Ved, 
O seg._. 

intestatus, ã, úin, adj. Cie. Plin. J. 
Que não fez testamento, intestado (ler. 
jurid.) J\ T on heres est cuiquam intestato. 
Gell. Ella não herda abintestado. § /«• 
teslato. Cie. Áb intestato. Ulp. Sem tes- 
tamento, abintestado. § Pompos. Que 
não merece confiança (?),. § Tlaut. Cas- 
trado, eunuebo. 

íntêstlnãriús faber, s. ap. m. (de 
intestinus). Inscr. e slmpleste 

intestinãríus, ' H, s. m. Tiieod. 
Marceneiro (que forra de madeira), c^- 
talhador. ■ , 

liatêstlnúin, l, s. ap. n. Lucit. -_ 
mais frequentemente .Intestina, oram, n. 
plur. Cie. Cels. Intestinos, entranhas. 
Graviter ex inlestinU laborarc. Cie. Sof- 
frer muito dos intestinos, ter violenta 
dôr de cólica. Mihi intestina inurmurant, 
ou crepant. Plaut. Koncam-me as tripas. 
Intesli7ium médium. Cie. G mesenterio 
(lei: anat.}. 

1 intestinus, ãj um 5 adj. (de inter). 
Interior, interno. Intestinum opus. Vitr. 
Plin. Obra de moldura em madeira. $ 
Fig. Cio. Liv. Interior, intestino, domes- 
tico, civil. Iiitestinioh bclluin. Cie. Guerra 
civil. Hihil intestini exiernivt incommo- 
di juiU Liv. iNão houve coisa alguma 
desfavorável nem no interior, nem no 
exterior. 

2 intestinus, I, s. ap. m. Varr. O 
m. q. Intestinum. 

(?) íntustls, ie, adj. m, Aun. Que 
não tem testículos, castrado, capado, eu- 
nucho, 

IntBxÕ, Is, Hij êxtúm, texôro, v. 
tra7is. I o Entretecei; entrelaçar; eutre- 
meiar, mesclar ; 2°'ícccr ) lazer, iormar ; 
escrever; 3» Adaptai a, inserir, metter. 
§ lo Iniexere folih hastas. ViRG. Cobrir 
lanças tíe folhas. — vitibus ulmos. VIRG. 
Arrimar videiras a olmos. — lideras ves- 
tibus. Plin. Bordai letiras cm estoíos. — 
laia tristibus. Cie. Entremelar coisas 
alegres com tristes. £ 2 o Intexerè nidum. 
Plin. Fazer o ninho. — sensum verborum 
ambiln. Petr. Exprimir um pensamento 
em uma phrase. - chartis fada. Tio. Ce- 
lebrar por escripto illustres feitos. $ 3 o 
Intezere pwpuram. Ulp. Coser purpura 
sobre... — aliquidi7i causa. Cie. Metter 
alguma coisa em um arrazoado. Varro- 
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nem nunguam posse intexcre. Cie: Não 
achar onde metter o nome de Varrão. 

1 IncêrsituB, ã 3 iím, pavt. p. de In- 
Sexo, Luc. Tecido, entrançado. Iníextum 
mtibus antrum. Claud. Gruta tapizada 
de videiras. § Ad.Hf.r. Bordado (a oiro). 
;§ . VlitG. Representado era bordadura. 
Intextum vestibus awam.Qv. Estofos re- 
camados d'pli-0. § Cie. Inserido, mettido, 
introduzido. Ridícula versibus -intexta.ÍAV. 
Chocarrices entremeiadas ou expressas 
em. versos. 

2 íntêxtús, iãs, s. ap. m. (de inle- 
jceré), empreg. só em abl. sing.QuiXT. Te- 
cido (d'um discurso). § Pus. Ajuncta- 
mento, união (de varias coisas). 

* InthrÕnizo, .as, aví, atúin, are, 
' ©. ínss?ys.-' (de iri e thronus). Caks. Entb.ro- 
aizaíj-.pôr no throno. 

ín&Lbili, 5. pr. n. Iiiv. Cid.da Hes- 
g?&nh& Tarraconeuse. 

IntíTbus. Ved. Inlubus. 

IntSmãtiOj Õnís, s. ap. f. (de inti- 
?ria?è)* Oapel. Demonstração, exposição. 
§ Cod. Accusação. 

SntâxaãtÕr, õrís, s. ap. m. (de inti- 
maré). Capitou -O que diz. 

fntímãtús, â, ura, pari. p. de In- 
timo. COD. Introduzido,, mettido, inseri- 
do^ § Spart. Dicto, exposto. 

intime, adv. Apul. Interiormente. § 

■ Cia Nep. Intimamente, com intimidade, 
afectuosamente. 

(?)íutiri2Ídê, I adv. Intrepidamente; 
com coragem. § Intímldíús, comp. Amm. 
intimo, ãs, ãvl 3 ãtúm, ãrê, v. 
irans. (de intimusy. Introduzir, inserir 
em. Intimare argcnlum tabulai. Teht. 
Fórum prego de prata em uma almofa- 
&'- (de porta). Nilus mari inlimatur. So- 
. -r-isr. O Nilo desagua no. mar. Intimare 
áÍvinitaíem.'MY'vnaG. Còmmunicar a sua 
divindade. — imaginem sibi. TBrt. Gra- 
var uma imagem no seu espirito. § Sio. 
Ennod: Declarar, expor, dizer, dar a sa- 
ber. § Cod. Ordenar, intimar. 

Intlmús, ã, úm, adj: sup. áodesus. 
Jiterus. Vihg. Brv. O' mui se afastado, o 
mais recôndito, o mais profundo. In eo- 
sacrário intimo. Cie. Na parte mais secreta 
^'este santuário. Ex intima philosophiâ 
■: haurire.Glc: Beber no amagoda philoso- 
phia. Est ar tis intimai. ClC. E' o segredo 
da arte. Ad intima- cqnsilui pervenirc. ClC. 
Penetrar em os mais secretos pensamen- 
tos. Ihtimús consiliis eorwn: Ter. Conti- ; 
.■ dente de seus segredos. §FÍg: Cio. Nei*. 
■Intimo, estreito ; que vive na intimída- 
; -ãe: . "''.Se ; mtimiiff-- /acere. apucV aliquem. 
;'..'. . 1*1^111. .Grais-íeaiv a intimidade de alguém. 
./. : ; Unus eximis intimis. Cie: Uin dbs"meus 
. ■ ..-Sn timos ■ (amigos); íntímiõr, comp. CASS; 
iTxtmc&Q, õn'_s, .i. ap. f. (de inlinge- 
', :-5-e).;KlEI^ Acrab: de uioiíiãr. § Isid: Tem- 
; ^pera^(db^ferro);'§ ; Tèkt. Baptismo. 
;V : P;;lnímetus, a, úiiij .part: p: de Ih- 
■Singo. \óy.Ci:L9. Molhado, .humedecido, 
: ensopado, impregnado. Intinctus : in aqità, 
•■ Vitr. Embebido em agua. § Tert. Bap- 
; : 'tizadp. : :':' : ■;""■'■'"■.'' 

: : 2- intinctus, tXb,- s: ap: m\ (de' intin- 
■^ gc7'e).}.Vx^. Molho ^ tempero, adubo. 
;;;;::; :Inting3-^ 

^; ^TGy-v:: transa Í^Quixt. Embeber, enso- 

iarr eiri, impregnar. QiiiiíiíÍTigrzí' m anumin 

: sialiho. -./HiEit: O que inette a mão no.pra- 

"^to^^eATO^^BtiN- ■■:' Temperar,;:'', adubar. § 

■ :^. ; ;TER.T; : Baptizar:,' : 

v ; : intitulo ãnt Sr, adv. : Boetit. Sem- va- 
,: : /-ciliar; sem: liesitar. ; '■ ': . : ^ ;;■■;■; • 

intitulo, ãs,; avl, atúm> ãre, v. 

4rans: Rufin. Dar um titulo a, íxiti tular. 

íntÕIerãbílís, e, adj. Cie. Liv. Tn- 

■ -íoleravél', v insupportavel'. : rlntolerabiles 

:.$umptus: PnAUT. Gastos ruinosos; Jíiíóíe- 

: :rciUilu^ tributai: Oic:\ Tributos: posados. 

■■'; ■ :§ AFfiAír.' Que- nao' ptídevsupportarv: §■ Intõ- 

:'■"■■' IGrãblliGr, comp: Gtc. ■"::'. 

intÕlerãbíHtêr, adv. CoLuai. De 
modo insuppo"tavel. 


fntolei-ãndúiii 3 adv. Gelt, O m. q. 

o preced. 

intolerãndiíSs aj iím, adj. Cicxiv. 
Intolerável. 

íntolerãns, ãntis, adj. Tac. Que 
náo pdde supportar. Secundarum rerum 
intoterantior. hxv. Que sabe supportar 
menos a prosperidade. § Tac. Flor. In- 
tolerável^ mtÕIerãntissrmus, sup. LiV. 

Xntolerãnter, adv. Cie. Cíes. De mo- 
do intoíeravei. §Clc. Com pouca firmesa. 
§ XntSierântíus, comp. — issíme, svp. 
ClC. 

intoleraníía, ee, 5. ap.f. (de intole- 
rans). Qualidade ou natureza insnppor- 
tavel. lntolerantia fcetoris. HiER. Fedor 
insupportavel.§ ClC. Suet. Geí,l. Insolên- 
cia, altivez, suberba, tyraunia insuppor- 
tavel.§ Geij- Impaeiencia, estado de nao 
tolerar, de não sofírer. 

íntõlor-ãtus, ã, tini, adj. C. Aun. 
Que não é sustentado, mantido. 

Intõlero, ãs, ãvi, atum, ãi*e v. 
trans. Kot. Tir. Kao tolerar, não sofírer,. 
levara mal. 

^Xntõllo, is, ore, v. trans. Apul. 
Daj- (gritos). 

íntonãtús, a, ura^2 3arí - P- de-.Jíi/o- 
7io. IIor. Que estala ou estoira como o 
trovão. 

* .Xntõnãví, pret. perf. delntono.V. 

2S0E. 

intõndeo, es 3 ondi, onsúm, ero, 
v. trans. Cortar ao redor, tosquiar, 
aparar. _ _ ' . _ '■ 

intõno, ãs, iíí ; e avz, atum, aro, 
v. intrans. e trans'. Trovejar, trovoar, fa- 
zer trovões. Intonuere poli. "ViitG.. O ceu 
trovejou. Intonuit hevúm, VniG. — par- 
tibus sijiistris. Cie. Trovejou do lado- es- 
querdo (sígnal de presagio favorável). § 
Fig. VIRG..V..FL. Fazer estrondo,, atroar, 
retumbar, tntonaí ingenti latratu.. Pun. 
Atroa (o oílo) com latidos. Fragores ,in- 
tonaturi. Sm. Estampidos qxie vao soar. 
§ Cie. Sen. tr. Retumbar (com respeito á 
voz).; fallar alto;, com veliemencia,. ex- 
clamar com força, § Entoar. Intonaresi-- 
gnum. P. NoL. I>ar o signal (a tromber' 
ta).. § Liv. Ov. V.roldTiv. V.OUIÍOVÇXX. Inioiiet 
Enceladi tumvllus. .Frop; Cantaráos^mu- 
gídos^ ou roncas do Etna.. 

rntõnsuG, a, Qm,tó;', Colum. Que 
mV) está tosquiado. § Kão cortado, que 
nSo tem os cabellos cortados ;• antigo, 
rígido, severo ; agreste,. selvagem. Jnionsi 
capillí. IIOR. Cabellos crescidos. ívtonsus 
deus. Ov. O deus de cabelio comprido;, i. 
e, Apollo. — Numa. TrE^Oívelholítana. 

— Cato. IIok. O rígido C;itao. Jnto?isi\ 
Gela: Ov. Os Getas- selvagens;. § : CCRT. 
Que:n;lo tenra^bítrba^ cortada. § Vriiu. 
Que nao tem barba, imberbe. §ViRG.^ao: 
aparado,, não desbastado ou-, decotado. 
Intonsi montes. Viíig;. Slontes cobertos- 
dematto. ■ — 

íníõrqiiêo 1 , es, si, õi^túni, qTiÕrS 5 
v. trans. Plen'. Torcer, entortar, retorcer. 
Iniorquere capillos. IsiD. Frisar o cabelio. 

— mentum- in ãicendo. Cie. Entortar O' 
queixo ao orar;— íáZKm;HlSP;Fazeruma 
torcedura' no: pé. §:V; FL. rerturbar,:agii- 
tar, encapeílar(hs ondas). §Viug-". devol- 
ver' (os olhos). § VIrg; TAC. Brandir, 
despedir, atirar; arrojar; §Fig.IntOi'que?-e' 
contumelias. Qic. Dirigir uttrajesi— vo- 
cem. SíU.Soitarum grito. ;■■.- 

(■?)■■ intõrtêj. ' adv. Com' torção, torci- 
damente. § intõrtifts, .comp. Plin. 

Xntõrtia, õnis, s: ap:/: (Avihtoroue-_ 
re)'. ARN 7 . Acção de-torcer; torção.v ■ 

íntõi-tús, a,: um, pari: p. de Inlor- 
gueo. Cat; LÍTJ Torcido; retorcido^ enros- 
cado, annelado, enrolado; §■ Ybltadov vi- 
rado; Navisintoi-ta... . Div. Navio viracto- 
de bordo; § YbíG. Sni. Brandido,arremes- 
sadb, atirado, despedido,: arrojado.- §:Figv : 
Intorto: carmine occinere. Apui?. AruPaar/ 
gorgéar. § Pia OT.Compl içado, intrincado, 


obscuro. § Vicioso. Jntorti mores. Per^ 
Maus costumes. 

I Intra, 2 )VC P> de- aceus; (conlrac.áQ 
inlerd, scil. parte). I o Ko interior de, na 
parte de- deutro de, no intervallo de,- em, 
dentro de ; 2 o A, pai-a dentro de ; 3 o ' A' '■ 
quem, da parte de cá ; até a ; abaixo de; 
4 o No espaço de, era, dxtrante. § I o Intra 
navi-m. Plact. Em o navio. — mwos.Cic. 
Kò recinto dos muros. — porticum ■me- 
diam stans. Lact. Estando firme no meio 
do pórtico. — leli iacium. VntG. A tiro tio 
dardo. Eaintrase consnmunt Árabcs.Vtm, 
Os Árabes cousomem-nas' dentro do 
paiz. Quaidam intra se componere. QursT, 
Compor algumascoisas comsigo mesmo. 
Se intra silentium tenere. PLUs', J. Cbuser- 
var-se em- silencio. Faciniisinwa gloriara 
/uit. FLOR. O crime- ficou envolto na glo- 
ria. Intra aquam numere. Cels. Ater-se, 
á agua. — pastorem. Srt. Na condição 
de pastor. — verba- peccare. Gurt. Peecar 
só" por palavras. § 2 o Ferre intra limen, 
Plaut. Levar para casa. Rcgiones intra 
quas vénias. ClC. As regiões em qu&tu te ; 
internas. Còmpulsus intra wamia. Biv. 
Iiepellido para dentro dos muros* Intra; 
fines suos recivere. CmH. lieceber (alguém) 1 
em seu território. §3° Intra monteniTau- 
rum. ClC. A' quem' do monte Tauro.- 
Locus intra Ocearium- nullus- est.,.,. 
Crc. Nao Iiá paia até o- Oceano:.. Epn- 
lari intra legem. Cio. Gastar nu- mesa 
menos- do- que a lei iiermitte; Intra deci- 
imim ãiem guam venerai. Liv. Menos ■ de : 
dez dias' depois : de haver chegado.' — ca- 
lendas. Gelií. Atéit catendas; — ' cantam: 
Ltv. Menos de cem. — ttiúd~uni.Q\'G-GKLL. 
A' quem da medida. Scripta intra /anumi- 
su?it. QuiXT. Os escriptos (<!'e : iTortensío) 
são inferiores á sua reputação; § 4 o 'Intra " 
viginii dies. Plaut. Hm vinte dias. — 
annos quatuordecim: C.-ES. No espaço de 14 
annos. — juventanv.TAG. N'aíiordaedacle. 
— dies centum peti posse:..: lítv. Podcr- 
se reclamar dentro do cem-.diás» 

*2' Intra j adv:- No ( interior,- na parte 
de dentro. Intra /o risque. Ptfvn: Nointc--" 
ribr ílii- casa, e íòra.. AnimuVía qtae intra ■ 
/ueravt. Vux. Os afiimaes que tinham 
Iitíricncido (aus casaes). ■ .Vasa intra pica- 
la, Contf.M. Vjisoseniboçados de 1 pez- por 
dentro. l>arx ame intra. CELS- Aparte que 
■vao- para- dentro^ que- entra.. 

íntrãbilis; e : , adj. (áe-intrarej: Ltv.; 
Em qmv septide' entrar; 

XntrãctãbíliS; S, adj. Vina. Sen 
rntractavel, indomável, bravo, feroz. § 
Sen. Incorrigível. § Víhgí. Áspero,, rigo- 
roso, desubi-ido. v ^ Jcbt.. íuhabitavei. § s 
lliiN. Mui perigoso. § intrOotãblilõr, comp. 
Gele. 

íntractatuG,. ã, xtra, adj. Cio: £u- 
domado, nã,o amansadb. § ViRG'.. Não en- 
saiado', não- experimentado'.- § ; Não traba- 
lnado. Intractalus decor: Giiat, Beílesa 
natural.- ■"' ' _':■■ '_ ■:' 1:; - 

IriiTaliOiZs, asi, acttlm, hêre 3 
v. trans: APUE. : Arrastar- atraz- de si: §■ 
Fig':, Fest; Ultrajar.,, injuriar,' ofíender, 
aíírontar., ;._\ - : "■•■'.' 

inti-ãmui-anus, a, um, adj. Ascon. 

Inscr. : Que- está': dentro dos' 1 muros, per- 

tencente^á 1 cidade; ;V :■ " _ : ; 

■ihtrãnsíbilis^ e, adj. Heer. Que nao 

se- pede- atravessar; 

lntrãínsãtivê,.ady;TBisci De modo 
intransitivo. 

intrãnsitivxís, a, um, adj: Prisc. 
Intransitivo; (ir; gremijí- : .,' r 

intrãro, sync: por. Ihtravero: Viiíg. 
" * íntrãsso, is, it,.arc/i.; por Intra-. 
vero;, etc; BLAUT. ; -: ■ -: 

fntrãtus, a, um', part. p: ávlniro. 
Yell. Sll. Bin que se. entrou,; de 1 que se 
tomom possev.invadidoy .. tbmád;p;;;-;§-; Sn» 
Traspassado';- •:vví'---- :; v- :; . ;:: ' ; -'^ ; - ; ^ : ;:^:'v : ;í- ; ;'';í-. ; - : '-;-v'--' : -';;. : : 

íntremefactus, ã, um, parti- p. do 
desus. Intreme/acio. OBTAT. Abalado; agi- 
tado, ; vibranteV;V:-:;i;;;;'^ : / 
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$nt?5m£sc8, is, úi 3 iscere^ v. ín- 
irans.inch. de Intremo. Cels. PLIN. Tre- 
mer, estremecer. 

Xntremo, is', Èi, êre, v. intrans. e 
trans. ViRG. Cèls. Hier. Tremer, estre- 
mecer, terarripios. §.SrL'. Temer, receiar. 

IBtreumlus, ã 3 úm 3 adj. (âeintre- 
çneré): Aus. Tremulo, tremebundo, tre- 
mente, tremuloso. 

* mtrepídãíaíerj.ady. Non. Intrepi- 
damente. 

Intrépido; aãv. LTV. O m.q. o preced- 

* intrêpxd6 3 ãs, etc, 9 ãr§. v. íz-ímw. 
STaoi. Arrojar (um cavallo). 

intrepjLíiúSj a, tmi 3 adj.Ov. Curt. 
Intrépido, destemido, animoso, corajoso. 
§ Tac. Que se passa. sem sustos. 

intrSbuOj iSg úi, utum, úere, «:' 
írízn5.Pi/N. J. Contribuir com, pagara 
pretexto de contribuição. 

ItttrBmtíOj õnis 5 s. ap. /'. (de. intri- 
huere). Ulp. Contribuição. 

intrleãturãj ^, s.ap./. (de intrica- 
rá), Varr. Embaraço, impedimento, 
estorvo, difflculdade, óbice. 

intrico, ãs. ãvij ãtúm s ãre, *>. 
trans. Afran. Cic. Embaraçar, enredar, 
empeçar, emmaranliar, embrulhar. Jtitri- 
catus. Piaut. Empeçado. Ihtricare pecu- 
Hum; Ulí?; Empenhar o pecúlio. 

(?) rntrig-õ. Ved. IntertHgo. 

lB.triniêíatúui í, s. ap. n. Apux,. 
Tempero, adubo. 

íntrinseciíSj aãv. Lucr. Coiatm, Ba 
parte de dentro, interiormente; 

Intriía, £ê, s. ap. /. Plin. Argamas- 
sa. § Plin. Massa de barro, areia, e bosta 
íle- boi (usada na enxertia). § SQpa. In- 
trita ex- aquã 'calidâ, e simpléste InO-ita.. 
CELS. Açorda, caldo- (de miolo de pão) 
— panis ex vino. Flin. Sopas de vinho. 
§ Donat. Certa iguaria,, siinillianteá que 
Be; chama Moretum. . 

Intritúnij X, s. ap. n. Aptjl. Sopa. 

Intritús, ã, úm, part.-p. de Intero. 
Pldí; Pisado,; esmigalhado,/ esboroado, 
desfeito, moido. § 'Variu Diluído, desfei- 
to. Horãeiim intrilum in aquâ. .Varr. 
Cevada diluidn. era agua. ■ Intritus ci- 
bus. PiiiED. Papas; §; Colum. Não; pisado, 
:' inteiro; 

Xntrívi, pret. per/, de Intei-o. 

•I ln.tr O', adv_i (contrac. de intero. scil. 
loco). Cie. Para dentro, para a parte de 
dentro, para o interior. Sèquere me intrb. 
Platjt; Entra commigo. 

2 íntrò, ãs, fivl, ãturn, ãro, v. 
intrans. e trans. Cic.Vikg. Entrar, pene- 
trar em. Intrare in portas. Ov. Entrar 110 
porto. — januam. Pi-.tr. Transporá porta 
entrando. — /laminam. Iííkt. Atravessar 
as- ckamznas. — cailo (dat.). V. Fr,. En- 
trar 110 cííu. Amnis intrans tvquora. V. 
1*X. liio que desembocca no mar. Rcgio 
gua: intranda era:. Liv. Paiz em que se 
devia entrar. Si mure intretw. Tac. Se 
SC entra no uiuv. Intrulu esi Sapais do- 
mus. Ov. Entraram deuses em casa. Quò 
inlrari possit. Cie. Aonde se possa entrar. 
Intrare ursum. Mau.'. Atravessar um 
urso. § Fig. Cie. Tac. Entrar, penetrar. 
Intrare in remiu nuturam. Cie. Entrar 
no profunda conhecimento das coisas. — 
in> jamiliurituti-m. Cie. Iiisínuar-se uma 
amigado. Intrat vaiem deus. Sil. O deus 
apodera-se do sacerdote. § Pijn. J. Com- 
parecer (etn i iúy.o). § Stat. Atacar, ac- 
eommetter (um adversário). 

íntrõcêdÕ, i's 3 GssI, êssuni, cã=- 
díírií. i'. intrans. APUL. Entrar. 

intrõeãrrOjXSj erG, v.intrans.2\ov. 
ap. Kox. Correr rapidamente para ou 
atrayez. 

*' Inii*õduc5, 2 n pess. sing. imp.arch. 
ãQ_Introditco. PLaot. 

íntrõduco, is, xi, ctum, curo, v. 
trans. Sali,. C/f.s. Introduzir, fazer en- 
trar, conduzir para. § Fig. Cie. Introdu- 
zir. Iiztroducere deliberationem. Crc. Dar 
entrada a uma deliberação. — czemplum. 


tiTf, D&v am exemplo. — aliquem in 
possessionem. DiG. Metter alguém de 
posse. Introãucta sunt senatusconsulta. 
Uni 5 . Foram dados acórdãos do : senado. § 
Lucr. Cie. Pôr diante,, propor, apresen? 
tar_, estabelecer, pretender. 

intrõductio, õníSj s. ap. /. (de in~ 
troducerè). Cie. IÍier.. Introducção. 

Intrõduetor,; õris 5 .J. ap.,m. (de úí- 
troducei-é). 11u*PiN. Introductor, guia. 

intrÕductõríúSj ã ? tira, adj. (de 
introductor'), CASS..Que introduz, que ini- 
cia. 

mtrõductusj a 5 , um, part. p. de 
Introduco. Cie. Introduzido., mettido,, 
apresentado, proposto. 

mtrõeo, is, Ivi, ou 11, rtúin, -ire, 
v. intrans. e trans. Cie. Sall. Entrar,, ir 
para, Introire ad aliquem. Ter. Entrar 
em casa de alguém. Jusintroeundai cui-iai. 
Froxto. O direito de entrar no senado. 
Iniroititr. Varr. Eutrã-se. Castra síne 
vulnere introitum. Sall. ap. Skrv. En^ 
tx*ou-se em o acampamento sem eííusao 
de sangue. §,Fig. Priiis vilam introieram, 
CiC. Eu tinha nascido primeiro. 

mtrõforo, fêrs , túli ? lãtúin,, 
feire, v. trans. Cie. Liv. Levar para 
dentro. 

Intrõgressús, â, um, pari., p. do 
âesus. Intj-ogredior. YIRG. Entrado, em, 
introduzido. 

*' Intrôíênsj euntis, part.: prés. de 
Introeo. Hier. 

* Intrõi6t,/MÍ. i>or Introibit.. 

* Introítõriús, a, um., adj, (de in- 
trpitus 2). Glos. Phil. Relativo á en- 
trada.^ . '.. " 

I* introítus, ã, ilin 3 .part. p. de In- 
troeo. Em que se entrou. Donius introita. 
ULP. Domicilio violado. 

2 'IntrôítuSj íis, s. ap. m. (de introi- 
re). CiC. Tac. Acção, de entrar, entrada, 
Introitum /acere in... Çoltjm. Entrarem... 
: Pro introitu sacerdotal Suet. Peia collação. 
do sacerdócio. § Cie. Cjes.. Logar. por onde 
se entra, entrada, avenida, emboccadura, 
foz. Primo statim introitu amnis. Píjn, 
Logo á foz do rio. § Cie. Alameda. § Cie. 
' PniK. Começo, principio,, intróito, exor- 
■: dio... . 

ínirõjugi, õríím, s. ap. m. plur. 
scil. equi.-l&scii.. Cavailos das varas. 
. IntrõIãtúSj ã,.úm,..»tt'l p: de In- 
tro/ero. Suet. 

íntrõnnssiís, a, úm, part. p. de In- 
tromilto. r.u;. Introduzido. § Fig. Gi-:ll. 
Dado (um mau exemplo). 

iiiírõaiilto, is, isi, issiiiii, itlure, . 
i\ trans. í.:az.-. lAv. Introiiu/.ir, lazer «ni- 
trar , admittir ; introduzir em ( uma 
praça foriitiirada). §Tac. Enviar, mandar, 
deinitar. § Fig. Gi-ax. Introduzir, crear 
(pnlavras). 

intròriipo. is, erií, v. intrans. AroL. 
Iutroduzir-sc de gatinhas, ou arrastan- 
do-sc. 

íntrõrsunij e 

1 Íntrõrsus ; arfr.(coíi/ríic.dc introver- 
su?n, in(rovcrsas). C/i-:s. Liv. Para dentro, 
para o interior, dentro. § Fig. Introrsus. 
tufpiis. JIoií. Que tem um interior im- 
mumio, que tem o coração pervertido. 
Ista introrsiwi mísera s».ni. Skn. Estas 
coisas são em realidade miseráveis. Nihil 
introrsus robaris esse. LlV. Que não há 
em realidade vigor algum. 

2 lntrõrsús,iw«7>. Dentro de, no in- 
terior de. Introrsus Asitc esse. Saia. Estar 
nocentio da Ásia. 

fnfcrõrumpõ, is, íipi, uptum, 
umptíro, v. intrans. Ti;it. C/ics. Entrar 
rapidamente,, fazer irrupção. 

IntrõruptiÕj õniSj-J. ap.j.Xàcintro- 
írumperc). Ai'DL. Irrupção, entrada vio- 
lenta, á força.. 

* IntrõspêctiS, õnís, s. ap. /. (de 
introspicere). Capel. Acção de olhar para 
dentro. 

intrõspSetõ, ãs ? uvi, ãtíiuij ai'S, 


v. intrans. /req. de I?it?-ospze$o. FtjíTT?. 
Olhai* a miude para dentro.. » 

■■* lutrõspêetor^ õrís, s. ap. m. (de 
introspicere). Aug. O que. olha- para den- 

intrõspicio, ísj/êxíj. êctuin, íc§- 
rSj v. intrans. e; trans. (de.intrò e spreió).. 
Gic. Olhar para dentro. §: Fig. Cie. Pene- 
trar, sondar,, indagar.. Intiwspicere ín 
mentem suam. Cie. Entrar em^ si mesmo. 
— verba. . GHhJj. Indagar o.- yalor das. pa- 
lavras. Introspecta- natura.. BlAfii;. A aa- 
turesa (d'urna-coÍsa). bem examinada. § 
Tac. YSr. 

(?) intrõtrudo, Ss,.ere, v. trans. 
Introduzir á força. 

intrõtullj pret. per/, de Jntro/ero. 

sntrõTToníOj Ss, ênl, êntum, D.'6, 
v. inti-ans. Oijseq. Interpor-se. 

* íntrõvêrsvís, adv. Varr. O m. q. _ 
Introrsus. 

* intrõvoeãíúsj ús, s. ap. m. (de 
introvocare) , empreg. só era abl. sing. 
Aaar. Introducção,. o. chamar para den- 
tro. 

Inírõvoeo, ãs, ete., ãrey v. trans. 
Cie. Liv. Chamar para- dentro, íazer en- 
trar, convidar a entrar. Introvocatus. 
APUL. 

Intrudo, !ís,, si, sum., doríí, v. 
t)*ans. Introduzir. & força. §'. Fig. tSc in- 
truãebai. Cie. Introduzia-se.á força, íazin- 
se necessário, obrigava a accaitar os 
seus serviços. 

intubã; Ved. Intubus.. 

Xntúrjãcêús, a, tlmya^..Fu»< De 
almeirão. 

Intíibi. Ved. Intubus. 

(?) intúbúm, 1, s. ap. iv. O m. q. o 
seg. Intubum : erraticurn. Plin. Chicorea 
brava. _ ' ■ 

Intubus ou. Intubus', i } s. ap. ?«., e 
no plur._ intubl, õruiii, m. Pomi'on. 
Plik. e liitubâ, õruni, n. Virg.Colum. 
(de tv-ru^ov), Chicorea, endívia,;, almeirão 
(planta). 

íntúoõr, êrís, ítfis sura, êrl, v. 
dep. Cie. H011. Olhar attentameute, ob- 
servar, considerar, contemplar, olhar. § 
Pig.CiC. JÍEP. Observar, considerar, exa- 
minar; cuidar em. Intueri Pompeimn. Cec. 
Ter os olhos em Pompeu. — Crassum totâ 
mente; Cie. Têr a mira em Crasso. Mentis 
acies se ipsam intuens... ClC. ApeueLração 
da alma- reflectindo em si mesma. § tsv.v. 
Vf:r, descobrir. § Pi.ín. J. Estar voltado 
para, ter os olhos em. 5 Par,s. Amm. Ser 
olhado. 

vntuitiís, íis, s. ap. in. (de intueri), 
usado sd em abl. sing. Quint. Pux. Vista 
d'olhos, o olhar, vista. § Fig. Hieh. Dig. 
Consideração (de alguma coisa), atteu- 
ção, respeito i\. 

Iiititlij pret. per/, de In/ero. 

(?) ííitúmaòj ês, úl } OrS P v. in- 
trans. e 

iniiímêscõ, is, ííl, êscSre, v. in- 
trans. 1't.in. Ov. Curt. Inohar-se, empan- 
tuíar-se. Loco paululúm infumescente, Co- 
lu.m. Elcvaudo-se o terreno um pouco. § 
Fig. Tac. Geia. Crescer, augmentar-se, 
engrossar. § Tac. Inchar-se de orgulho, 
empavonar-se. Supi'a humanum viodum 
intumitere. Sf.K. Encheram-se de orgu- 
lho acima da condição humana. Ov. Ir- 
ritar-se, inflammar-se, arrebatar-se. Intu- : 
mucre ira,: Stat. Iuíiammou-se a ira. 

xntúniúlâtús, ã, um, adj. Ov. Pri- 
vado de sepultura. 

Intuudd, is, ore, v. trans. Scitm. 
Pisar, pilar, esmagar, triturar. 

íutuõr, õrís, útús siíin, túi, v. 
dep. Tiíií. Sen. tr. Olhar. Ved. Intueor. 

Inturbãtús, â, ura, adj. Non. Que 
não está turvo, puro, claro. §Fig.Vux. J 
jST ã_o perturbado. 

mturbldús, a, úm, adj. Tac. ^*ão 
perturbado, socegado, aplacado, caliu-?, 
tranquillo. 
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Snturgfscô, Ts, oro, v. intrar.s.VEQ. 
Incliar-se, iutumccer-sc. 

1 Intus, adi: (LvtóO. I o Dentro, lá 
dentro, interiormente; 2 o arch. De den- 
tro; 3 o Lã" doatro (indicando movi- 
ííier.t«J: no interior. § I o Rclkius intus. 
Cxc. deixado cm casa. Scnsit iltum ess* 
intus. Cíç. Viu que clle estava em casa. 
Intus est hostis. Cie. O inimigo estíi dentro 
dos nossos muros. Qtiod est intus. Cio. As 
pessoas da nossa casa. — agere lacrimas. 
Alíunov. Devorar as próprias lagrimas. 
— agere cquos. Ov. Levar o cano por 
dentro do marco, i. é, refrear-se, conter- 
se. — te iioui. Peus. Conhcço-te muito 
bem, sei qual e o teu pensar. — canere. 
Ved. Cano. § 2 o Intus foras proferre, ef« 
ferre. Plaut. Arrastar cá para ídra. § 
3 o Intus est itum. Cx$. Kntiou-se. — in 
çtríits discederc. Lucu. Espalhar-sc petos 
membros. — taidcrc. Cels. Penetrar no 
interior. §* Ab intus. ARN". Do interior. 

2 intú&jprep.úcQ-en.cacc. A, para, em, 
dentro de. Intus dvmum. Peact. — ivdium. 
ArUL. Dentro de casa, em casa. — narem 
injicere. Scriis. Injectar em o nariz. 

3 intus, udís, s. ap.f. ardi. O m. q. 
Jncjts. Isid. 

lutusnim, "íí, s. ap. n. (de intus 1). 
VARR.O m. q. Indusium. 

íntutiís, á, fim, adj. Sall. Liv. Que 
não está seguro, que não tem segurança. 
6 Tac. Pouco seguro. § IntútTòr, comp. 

N AZ Alt. 

ínt^bús. Ved. Intubus. 

* ínuberj oris, adj. 2s T ão cheio, ma- 
gro. 

ínubtíro, ãs, ãvi, ãtúm, firo, v. 
intrans. Alcím. Ser exuberante, supera- 
bnndar (fig.). 

Inucií, rê, s. ap.f. Tau. Peut. Inuca, 
cid.da_7.eugitana (Aírica septentrional). 

(?) infido, ãs, etc, ãru, v. trans. P. 
. Jíou Molhar, humedecer, humectar. 

ímilã, Õ2, s. ap. f. liou. Colum. 
Enula campana (planta). 

ZnuIcerÒ, ãs, etc, ãro, r. trans. 
Vkg. Jazer ferida, ulcerar, chagar. 

ínultus, ã, um, adj. Cie. Viug. Que 
'u ;1o se vingou, que não foi vingado, nao 
vingado, inulto. § Cie. .Sall. Kão pu- 
nido, impuoe. ínultus ut risa-is... liou. 
Homo tu zombaste impunemente... § 
2URT. Que não solVre mal. 

ínumbratíò, õnís, s.ap.f. (de ík- 
imbrare). Capei.. Obscuridade. 

ínumbrutus, á, um, jiart. ;>. de 
Inumbro. Cuet. Assombrado. § Fig. Dio. 
*5*ae d sá :.ppareulc. 

inumbrõ, ãs, etc, {ire, v. trans; c 
'nlrans. Viito. Pun*. Assombrar, cobrir 
<Je sombra. § Vauk. Pôr á sombra. § 
I/JCli. Pux. Fazer sombrio, obscurecer, 
entenebrecer; cobrir, encobrir, esconder, 
oceultar. § Fazer sombra. Jnumbrante 
■xsverâ. Tac. Ao approximar-se a noite. § 
Fig. Plix. J. Obscurecer, eclipsar. §Oass. 
Desbotar, descorar, empanar, embaciar. 

ínúiicõ, as, uvi, atum, ãro, v. 
trans. (de in e uncús). P. >,"ol. Agarrar, 
prender, pendurar com gancho. Inunca- 
tus. Colum. Agarrado, aferrado. Iniuicare 
unguibus. Apul. Prender com as garras. 
\ Fig. Lucie. Agarrar, ourripiar, empol- 
gar, abafar. 

luúnctio, õnXs } s. ap.f. (de inun- 
7cre).rux. Acção de esfregar, de banhar, 
Daniio, lavatório. § Pein*. cels. Fricção 
:om, foinentação, applicação duma un- 
tura. Inunctioue sueci... Colum. Banhando 
(os olhos) como sueco... 

Xmmctus, a, um, part. p. de Imm- 
yo. Iíor. Esfregado, banhado, fomentado. 
5 Pun*. Applicado em untura. § ÒVIaut. 
Machucado, pisado. 

ínúudãtió, õms, s. ap. f. (de inim- 
dare). Colum. Suei*. Inundação, cheia, 
allnvião, enxurrada. § Plin. Diluvio. 

inundo, ãs, etc, ãrê, v. trans. c in- 
■ trans. Cie. Liv. Inundar. Imindata san- 


guine. Cuht. Inundada de sangue. Innn- 
dari Falerno. Pktr. Fncbarcar-se em 
vinho de Falerno. § Fig. JusT. Tnnodur, co- 
brir de. Inundatus iute invidiá. Petr. 
Acabrunhado desta suspeita infame. § 
Viiíg. Liv. Tresbordar, crescer, cngiossar, 
sair íóru do Iuito, espraiar-sc. 

ínungitô, íis, ãvi, atum, ãro, v. 
trans. freg. de Inungo. Cato. Unctar, un- 
gir, eniboçar muitas vezes. 

inungo ou ínunguÒ,Xs, xl, ctíím, 
rvõru, v. trans. Ci:t-S. Pun*. Unctar, un- 
gir, esfregar. Inungere óculos. VAUIi. e 
inungi. Iloi:. P.anhar os olllús. § Pux. 
Molhar, humedecer em. 

inunltús, a., ííiu, adj. Teut. O m. 
q. Unitus. 

InurbãnO, adv. Cie. Quint. Sem ele- 
gância, sem arte, toscamente, desenxabi- 
dam'.:'!t'_-. 

ínurbãnus, ã, uni, adj. Cie. Hor. 
Não delicado, não elegante, tosco, gros- 
seiro, rústico, tnclvit. 

ínúrgeõ, Os, ursl, gero, v. (runs. 
Lucu. Empurrar, bater de encontro, aper- 
tar contra. § Fig. ArUL. Dirigir, atirar, 
lanhar, anemessar. 

inurlno, ãs, etc. ãro, v. intrans. 
Colum. Cicia Mcrgulhar-se em. 

Inurõ, is, íissi, ústum, uroro, r. 
trans. Cot. i;m.. CKf^. Queimar sobre, quei- 
mar. § "Marcar com ferro quente. Xotas 
imtrere. Viug. JMarcar o gado. § Pun. Fa- 
zer pintura a fogo. § Fig. Pôr (uma nó- 
doa, um ferrete). Inurerealicui maculam. 
Liv. — lurpitudinis notam. CiC. Infamar, 
denegrir alguém. — a-temas alicujus mo 
■inoriai notas. Vell. Infamar a memoria 
de alguém. § Liv. Introduzir profunda- 
mente, fazer entrar até o fundo. Inurere 
acobissimum dolorcm. Cie. Causar uma 
agudíssima dor. § Cie. Impor. 

InusítãtO, adv. CiC. De modo desu- 
sado, contra o uso. § ínfisitãtiús, comp. 
Cie. — issTmc (?), st/p. Mach. 

, inusitãtõ, adv. Plin. J. O m. q. o 
píeced. 

ínusítãtus, ã, um, adj. Cie. C-iw. 
Desusado, raro, extraordinário, novo. § 
ínúsitãtiór, comp. Cas.s. 

inusquo, pren. de acc. Stat. Avien*. 
Ate !U 

InuEsij yj-v/. perf. de Inuro. 

iniista, õrunij s. ap. n.plur. Pun. 
Queimadutas. 

Inustio, õnís, s. ap.f. (de inurere). 
J. Vai,. Qncimaduia. 

íiiustiísj ã, um, part. p. de Inuro. 
Ov. Luc. (Jinámado. § Lucu. Cuht. Mar- 
cado com ferro quente. §> Cat. Impresso, 
marcado. § Fig. CíC. Impresso, marcado 
(com respeito a uma nódoa ou mancha 
moral), maculado, infamado. § CíC. Im- 
posto. § Cie. Profundo. Inustum odium. 
Cie. Ódio ligada). 

IiiutiTís, õ, adj. Cie. Viiío. Inútil, 
supérfluo, vão. Inittiles rami. liou. lia- 
mos supérfluos. § Inábil, inapto, inca- 
paz de, ou para. Iiuitilis ad pugnam. 
C/KS. Que não ptíde pegar cm armas. § 
Ckls. Nocivo, dam ninho, prejudicial. 
jtiutilis cilís. Cie. Cidadão perigoso. — 
stomac/io. Pu.\\ Indigesto. Inittiles aguce. 
Sen. Aguas ruins, insalubres, — fungi. 
Cels. Cogumelos venenosos. § Tnutílior, 
comp. Ov. — jssTmtis, sup. Pltx. 

inufílitSs ãtls, j. ap. f. (do inu- 
tilis). Lucu. Inutilidade. § Cie. Quali- 
dade nociva (d'uma coisa). 

Inãtiliter, adv. Quint. Inutilmente. 
§ 11IRT. De modo nocivo. Bibitur inuti- 
liits anua. Vaur. Bcbc-se com mais 
risco a agua (que não c pura). 

Inííus, I, s. pr. m. Liv. Viug. Inuo, 
divindade dos antigos povos da Itália, 
corrcsiiondcntc ao Pan dos Gregos. § Cas- 
truJii Inui. Ved. Castram. 

* znuxõrus, a, um, adj. (de in e 
■uxor). Tert. Não casado, celibatário. 

invado, is, si, sum ; dere, v. in- 


trans. c: trans. I o Ir arrebatadamente 
contra, ou para, atirar-se a, atacar, ac- 
commetter ; invadir, assaltar, tomar de 
repente : apoderar-se de, roubar ; 2 o Fie 
Atacar, accommetter ; tomar, apanhar 
tomara palavra; 3 o Começar, emprehen- 
der, travar (a peleja); 4 o Percorrer, andar 
ligeiramente ; 5 o Dizer precipitadamente, 
exclamar, gritar ; C° Cair em. §1° j n . 
vadere in Galliam. Cjes. ^íarchar contra 
a Gallia. — in urbem. Cie. Sitiar uma 
cidade. — hostes. Sall. Accommetter 
o inimigo. Ignis guòcumquc invasit. Cie. 
A toda a parte que o fogo ganhou. Inva- 
dei-e in collmn. CíC. Lançar-sc ao pescoço 
d'algucm. — capillos. Pitor. — barbam. 
Suet. Ajiarrar alguém pelos cabeilos, 
pela barba. — clypeum. Luc. Tomar 
precipitadamente o escudo. — portus. 
Vnttt. Entrar no porto, aferral-o. — 
viam. Viug. Pòr-sc a caminho. Intadcrz 
pallium. Pktr. Lançar mão a um manto, 
apoderar-se d'c[lc. Invasit nostros fasces. 
Sil. Usurpou o meu consulado. § 2 o In 
guod invadi ab improbis audio. Cie. Ouço 
dizer que clle (Máximo) é atacado a este 
respeito pelos maus. Invadi! a liguem 
metus. Sall. — alicui mortis metas. Lucr. 
Apodera-se de alguém o susto ; o temor 
da morte. Fum morbus invasit. Plaut. 
Accommctteu-o uma enfermidade. § 3 o 
Invaderc uliquid magnum. Yint;. Empie- 
hender alguma coisa grande. — martem. 
Vnm. — pralia. JlAict'. Intentar uni 
combate, combater. §'1° Fiduo (ria mitlia 
stadiorum invadit. Tac. Percorreu em 
dois dias trez mil estádios. § 5° Invasit, 
cur siterent? Tac. Perguntou repentina- 
mente, porque estavam siltmeiosos. § 
G° Inimici invadam ?nanus. Att. Cairei 
nas mãos do meu inimigo. 

In valentia, áó, s. ap.f. Gell. Apul. 
Fraquusa (de compleição), debilidade, 
compleição fracca, dclicacia. 

Invalè'6, us, úi, Ore, r. intrans. O 
m. q. o s c g. § Com tmesc. Inque valebunt, 

LUCK. 

ínvalêseõ, ís, lul, luscSru, v. in- 
trans. Cie. Suet. Fortiíicar-se, íoitate- 
cer-sc, robustecer-se, tlcsi-nvítlvcr-sc, ro- 
horar-se, solidar-se. Tantian opibus in- 
valuit. CíC. Tornou-se tão poderoso. 
Luxuria invaluerat. Suet. Tinha to- 
mado incremento o luxo. § Quint. Est a- 
tabelecer-sc , crear voga, começar a- 
usar-se. 

JnvãlG'cúdÍnãri'us, H, s. ap. m. Sen. 
Gr.ns. 1'lac*. Achacado, doentio, enfermo, 
valetudinário. 

InvãletúdÕ, íníS; 5. ap. f. Cia 
Achaque, enfermidade, debilidade, mau 
estadu desande. 

inválido, adv. Arn. Fraccamentc 
(f'J.). 

Uivalidíís, a, úm, adj. Viiíg. Liv„ 
Fraeeo, dcbil, que tí de conmieição deli- 
cada. Invalidus ad ingrediendum. Gell,. 
Que não pôde andar. § Tac. Enfermo, 
doente, achacado. § Coeum. Cr.AUD. 
Pracco (cem respeito ás coisas), iucfficaz, 
falto de força. Invalidi ignes. Tac. Fog03 
amortecidos. § Fig. Liv. Luc. Fracco. § 
Iiivãlídlur, comp. JUST. — issTmus, sup*. 

Pl.IN. 

ínvãslj pret. perf. de Invado. 

ínvãsiò, õnís, s. ap. f. (de inva- 
derc). Glos. Piue. Invasão, aggressão. § 
Fig. Symm. Usurpação. 

invasor, õris, s. ap. m„ (de inva- 
deré). A. Vrnt. Cass. O que invade, inva- 
sor, usurpador. 

* 1 invãsús, á, íím, part. p. do 
Invado. Pall. Cod. Tiieod. Invadido) to- 
mado, usurpado. 

2 InvãsíiSj us, s.ap.in.(de invaãere), 
empreg. só cm abl. sing. C Aur. Ataque, 
invasão (de enfermidade). 

invíicta, õrúm, s. ap. n. plur.Vu?* 
Bens moveis, mobília. 

invtícticíús, ou invectitlusj â s 


INV 
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6m, adj. (de invcheié). 1'lqt, Trazido de 
fora, importado, exótico, estrangéiic. § 
/7;7. Sen. Quejvem do exterior. 7 ■ 

ínvectio, onis, s. ap. /. (de iúveheré). 
Cie. Importação, acção de trazer-Vpara 
dentro.J Fig._Af>cox. Invectiva. 

Invectivíe, âriim, s. cr;>. /". ^íur. 
scil. orationes. Pitisc. As Catilinarias 
(de Cícero). 

ínvêctívãliter 3 «tf-y. Sm. Com in- 
vectivas. 

ínvêctivus, a, úm, adj.(úc invectió). 
A mm. Que coutem invectiva, ofíensivo, 
ultrajante. 

Invêctor, õris, s.ap. m. (âzinvehere). 
Symm. O' que traz para dentro, impor- 
tador. 

llnvêctús, ã, um., part, p. úc InveJio. 
ViRG. Liv. Arrastado, tirado, puxado 
por íorça. § Fig. Ov. Que se arrebatou 
contra. Invectus in aliquem. Cie. Que in- 
vectivou contra alguém, que insultou, 
aggrediu alguém. 

2 invêctús, us, s. ap. m. (de in- 
veliere). Varr. Transporte, carreagem, 
carreto.' Invecíus terra: ou ftuminum, 
PUS. Ajuuctamento de Iodo, nateiro. 

ínveh.6, zs, êxí, ectúin, ehere, 
v. trans. e intrans. VuiG. Arrastnr, puxar. 
Trimnp/ions urbem invehitur. Liv. Entra 
' na cidade em carro triíinipliaute. § 
Trazer para, transportar, carrear, acar- 
retar. Invehere linmm. Plin. Trazer Iodo. 

— ■ frumnnta.Yux. Dar entrada a ccreaes. 

— pecuniam in avariam. CiC. Trazer di- 
nheiro para o thesouro. — mercês. ' Pijn. 
Importar mercadorias. Inveld cetherias 
arces. Ov. Sèr transportado ao ceu. In- 
vehei-e secum íabijica cceli rida. Sen. tr. 
Trazer comsigo o carit&g\o.-r terrce molus. 
Lív. Causar tremores de terra. § Levar 
para. Jnvehere se. Lív. Invehi. Cuiit. Ati- 
rar-se, arremessar-se contra. § Jnvehens 
belluis. Cie. Levado por monstros (mari- 
nhos). § Fig. Invehi.CiC. Ni;i\ Arrebatar- 
se contra, soltar-se, desnreudcr-se, dcsen- 
íreiar-se contra, atacar, investir (de pala- 
vras) ; invectivar. Si quid inclementius 
in te svm mveclus. Liv. Se eu te dirigi 
invectivas mais ásperas. § In teinvehens. 
Cie. Rompendo contra ti, dando-te uma 

■batibarba. 

;: Invêlãtús, ã, tini, adj. Capel. Des- 
pido, nu. 

* Invenãlls, e, adj. Glos. Phil. 
Que não" se vende. 

ínvenclibílis, e, adj. Plaut. Que 
Dão se pdde vender, que não tem saida, 
inyendivei. 

invêndítiís, ã, um, adj. Dig. Kão 
: vendido, invendido. 

-* ínveníbô, arch. por Inventam. 

■;■■;■ Pomponv. 

;; Jiryênio, Is, vêní, vêntúixi, vê- 
Xiirêj v. timis. I o Acbar, encontrar, des- 
cobrir; 2 o Fig, Imaginar, inventar; 3 o 
■Saber ; achar, ver (na historia), ler; 
|4^;Àdquirii', : grau gear, alcançar, obter ; 
; 5?; Agenciar, diligenciar, promover, cau- 
;;:Sar';:; 6 o . — : se. Encontrar-se, achar-se, re- 
"■\ conheccr-se. § L° Ubi inventam Pamphi- 
:lum? Tkr. Onde toparei eu Pamphilo ? 
;N<tves par atas invenil. Cass. Encontrou os 
■:.-;.nayios.apparelb.ados.'/íii;«í/«;-£ ; ."7íií>7'íaa.m 
postjidiè. Puam. Havendo de a encontrar 
r morta ao outro dia. Inveniré vera. Çic. 
•Descobrir a- verdade. — conjuratio?iem, 
■ Giç. Divulgar uma conspiração. — ali- 
Quemin culpa. Ter. Apanhar alguém em 
umaj falta. Nec quid ugam invenio'.- Ov. 
Nem sei o que hei de fazer. 07nnes inve- 
niri símiles libi vis. Plaut. Queres que 
todos se pareçam comtigo. § 2° Invenire 
Mam. yu\Q Encontrar um meio. — fal- 
laciam. Ter. Armar uma treta. Jnven- 
íum est ut.... Plik. Inventum (seguido de 
infinito). Virg. Imaginou-se que.... Jn~ 
veniendi copia. Quint. liiqucsa de inven- 
ção. § 3 o Inveniebat ex captivis.... CJCS. 
Sabia dos prisioneiros.... Apuã plerosque 


auct07'es invenio.... Lív. Acho na maior 
parte dos historiadores.... Invenimits inter 
exempla.... Plin. Entre outros exemplos 
achamos.... § 4 o Invenire inagnam pecu- 
niam. Pun. Adquirir grandes haveres. — 
cognomen. CiC. liecebcr um appellido. — 
mortem. Virg. Encontrar a morte. — 
gradam ante Deum. Uier. Achar graça 
perante Deus. § 5 o Invenire posteris suis 
nomen. Suet. Transmittir aos vindoiros 
um sobrenome. — pernicUnn altisacsibi. 
Tac. Causar a sua o a ruina dos outros. 
§ G" Nec mediei se inveniunt. Piítr. Kem 
os médicos se acham em apertos. 1'ost- 
quam se dolor iuvenit. Ov. Depois que a 
dõr acalmou. ' 

ínvêntãríÚm, i'i, s. ap. n. (de inve- 
7iire). Ulp. Inventario (ler. jiu-id.). 

InventTo, õnís, s. ap./. (úcinvénire). 
Cie. Piítr. Descoberta, invenção. § Cie. 
Invenção {ter. r/ieL). 

Invõntiuncííla, êé 5 s. ap. /. dim. de 
Invenlio. QuiXT. Invenção de pouca im- 
portância. 

Inventor, õrís, s. ap. m. (de inve- 
nire). Cie. C/iss. Virg. O que acha, o que 
descobre, inventor, auetor. § Solin. 
ínscr. O que faz com que se ache (epith. 
de Júpiter). 

ínvêntrix, leis, s. ap. /. {úe inven- 
tor). Cie. Virg. A que encontra, a que 
inventa, inventora. Doctrinarum inven- 
trices. Cie. Inventora das sciencias (Ather 
nas). 

ínvêntúni, i, s. ap. n. (de invenire). 
Cie. Virg. Descoberta, invento, achado, 
invenção. § Ter. Feito, acção, artificio, 
astúcia. 

1 Invêntus, â, iím, pai-t. p. de In- 
venio. Virg. Ov. Achado, encontrado, 
descoberto. Invento est opus. Plaut. IC 
mister encontrar. § Cie. Virg. Imaginado, 
inventado. § LuciL. Ov. Adquirido, grau- 
geado. 

2 íuvêntús, us, s. ap. m. (de ■inve- 
nire), empreg. só em abl. sing. Pi JX. In- 
venção, processo (nas artes). 

ínvenustê, adv. Quint. Apul. Sem 
graça, sem elegância. 

invenustus, a, i3in, adj, Cat. Cie. 
Que não tem graça, que é sem elegância. 
§ Ter. Desventurado, desgraçado, desa- 
fortunado, infeliz, mesquinho. 

ínverêcuncle, adv. Sizs. Quint. Sem 
pudor, sem vergonha, impudentemente, 
descaradamente. § InvGrècundíús, comp. 

IIIEIí. 

invêrêcundiá, se, s. ap, f. : (de 
inverecundus)- Tert. Arx. Impudência, 
falta de vergonha, dbsca.ramento.-§ Cass; 
Ealta de respeito, despreso, menoscabo. 

Ínv8i'êcundús, ã, um, adj. cie. 
V. BIax. Impudente, desavergonhado, 
descarado. Inverecunda frons. Quint. Cara 
d'aço. Inverecimãus deus. Uor. O aeus da 
licença. § Inverêcundíúr, comp. V. SIax. 
— -jsslmus, sup. Plaut. 

invêrgo. Is, ère, v. trans. Virg. 
Ov. Entornar (um vaso) sobre, verter, 
vasar, derramar. 

In vêrsio, õnís, s.ap. /. (de invertei-c). 
CiC. Ironia. § Qui.vr. Allegoria. § Quint. 
Inversão (das palavras), anastrophe. 

* inverso, ãs, ãvl, ãtúni, ãro, 
v. trans. /7-eq. de Inverto. Fulg. 

inversor, ãris, ãítís súm, ãrl, 
v. dep. LuciL. O m. q. Versor, 

invêrsui-ã, Êê, s. ap. n. (de inverlere). 
ViTR. Volta, tortura, cotovelo. 

ínvêrsús, a, ííiii, part.p. de Inverto. 
Sale,. Hor. Voltado, posto do avesso, 
virado. Inversa manus. Plin. As costas 
da mão. ■ — charta. Mart. Verso (da 
pagina), finwsum maré. Hor. 3Iar per- 
turbado. § Fig. Ini-e/-sus annus. IIOR. O 
anuo que entra. § .Mudado, invertido, 
transtornado. I7ivei-scc vices. Prop. Inver- 
são das estações. Inversa verba. LUOR. 
Expressões figuradas. — Ter. Linguagem 


equivoca, enigmática. Invevsi movcs.HoR. 
Costumes pervertidos. 

inverto, is, 5, súm, tere,r. trans. 
Pltn. Virar, voltar do avesso, revivar, 
revolver, tiivertere sohan. Virg. líevolver 
a terra, lavrar. § Virg. Fazer uma revo- 
lução celeste. § Lucr. Derrubar, deitar a 
baixo. § IMudar, inverter, transtornar. 
Invertci-e oi-dinem. Cie. Inverter a ordem. 
— lanas. Sil. Tingir lan. — virtules ipsas. 
Hor. Alti-rar as mesmas virtudes. — se 
cito. CiC. Mudar de repente. — aliquid. 
Tac. Referir alguma coisa em termos di; 
ferentes. § AscoN'- Permutar (merca- 
dorias). 

Invõsporãscit, êbât, ere, v. unip. 
Lív. Píizcr-se tarde. 

Invêstígãbilis, e, adj. (de investi- 
gare). Tert. Que não pdde ser investi- 
gado, descoberto. § Fig. IIier. Impene- 
trável. 

Invêstigãtío, õnís, s. ap. /. (de 
investigare). CiC. Indagação, busca, in- 
vestigação. 

ínvõstigutõr, Õrís, s. ap. in. (de 
investigare). Cie. Investigador, indagador, 
esquadriuhador, escrutador, perscruta- 
dor. 

ínvêstlgãtríx, Icís, s. ap. f. (de 
investigator). Capel. A que faz pesquizas, 
investigações, investigadora, indaga- 
dora. 

Investigo, ãs, ãvl, atum, iiru, 
v. trans. CiC. Seguir o rasto, ir na pio- 
gada, rastejar. § Fig. CiC- Procurar, in- 
dagar com cuidado, investigar, escrutar, 
perscrutar, pesquizar, inquirir. § Tkr. 
Cie. Cuht. Descobrir, achar, encontrar. 
Invesligatits. -li útil. 

ínvêstío, is, Ivl, ítúni, iro, r. 
truns. Vias, Ilevestir, cobrir. § M.-hcen. 
ap. Sen. Guarnecer, ornar, enfeitar, de- 
corar. 

investis", e, adj. Tert. Kão vestido, 
despido, nu. § aiACEit. Fest. Que não tem 
barba, imberbe. § Tert. Virgem. § Tert. 
1'rivado de. 

ínvestltíís, ã, iSin, part, p. de In- 
vestio. Knn. Revestido, coberto. 

inveterãsco, "ís, erê,' v. intrans. 
Ca-s. Eniraqiíccer-ce, debilttar-se com o 
tempo. § Cie. CiES. Consolidar-se com 
o tempo, fortalecer-se,fortifícar-se.§ Nep. 
Augmentar-se, crescer. Ulcus inveterascit. 
Lucr. A chaga aggrava-se. 

ínveterãtioj õnis, s. ap, /. (de in- 
vetei-are). Cie. Doença tornada chro- 
nica. 

ínvetêrãtor, õris, s. ap. m.C.\ss. 
O que tem uma longa experiença, uma 
grande habilidade em alguma coisa. 

Invetêrãtús, ã, -.um, part. p. de 
Invetero. Crc. NríP. Inveterado, envelhe- 
cido, antiquado, velho, antigo. § Arn. 
Vejho, desusado, sediço. 

invotei-ò, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
ti-ans. e intrans. (de in e vetus). COLUM, 
Pijn. Guardar, conservar. § Fig. Curt. 
Fazer parecer antigo, crear raízes, arrai- 
gar. § La cr. Destruir, apagar. § Cie. 
1'i.in. Tornar-se velho, íirmar-se, estabe- 
ler-se, arraigar-se. Inveteravit opinio... 
Cie. Estabeleceu-se uma opinião... § Ckls. 
Xornar-se chronico.§ Unip . Siinvete}'averit . 
Cie. Se a coisa envelhecer, hitelligo inve- 
terasse ut... Cie. Acho que foi uso antigo 
que... 

ínvotitús, á, úm, adj. Sil. Kão 
prohibido, não vedado, permittido. 

ínvêxi, pret. per/, de hiveho, 

Inviãbílís, 6, adj. J, Val. Luacces- 
sivcl, impracticavel. 

ínvicem, adv. (de in e vicem). CJE3. 
Lív, Alternativamente, oraum, ora outro, 
suecessivamente. § Cie. IMutuameute, re- 
ciprocamente, de parte a parte. Invican 
ailiga-e. Plin. J. Amarem-se um aõ ou- 
tro. — nikil impufare. Plin. Kão expro- 
brarem coisa alguma um ao outro. Mani- 
bus invicem apprehensis. Quint. Dando-se 
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a mão de par.to.a-- parte. Cuncta. invicem 
hostilia. Tac. Eram tudo hostilidades -de 
parte a parte.. Plin § Ao. contrario, ao in- 
verso. § * Ad invicem. VEG. In ■ invicem.. 
Propp. Pia invicem. HiEit.. Asi;. contra- 
si ; a seu íavor, por si. 

ínvia, ÕrÚDi, s. ap. n. plur. scil- 
loca. Lrv. Logarcs sem caminho, inacces- 
síveis, impracticaTeís.. 

(?) invictê, adv. Insensivelmente. § 
invlctísstme, sup. Aug. 

invictriXj icxs, adj. . (&e invictus). 
Inscií. Invencível. 

Invictus, ã, um, adj. Cie. Virg. 
Que nào íoi vencido, não vencido, in- 
vencível. § Hort. Ov. Poderoso, omnipo- 
tente. § Sen. Luc. Indomável, insuperá- 
vel, inevitável. § Victorioso, inacommet- 
tivel, inexpugnável, forte. § Que não & 
vencido por.. Invictus a labore. CíC. Que 
venceu todos os trabalhos. — Menus. 
Sil. Que arrosta o inverno. § Hcm. Ov. 
Infatigável, incancavel. § LUCR. Plin. 
Duro, rijo, solido, firme, incorruptível, 
que resiste a. Invictus .aãamas. Ov. O dia- 
mante indestr.uctivel. — contra ictus. 
Plin. Que nao cede aos golpes. — ad 
vulnera. Ov. Invulnerável. — ignibus. 
Plin. Que resiste ao fogo. — in aguis.. 
Plin. Que nao se corrompe na agua. § 
Cie. Hou. Firme, inabalável, inconcusso. 
§ InvictIÕr, comp. Aug. — iBsímus, sup. 
Cie. 

invídõnSj entis, pari. prés. de Iiivi- 
dco. § Cie. Invejoso. 

ínvidentiã, zèjS.ap.f. (deinvidere). 
CíC. Sentimento de inveja, inveja do 
bem alheio. ' 

InvidoÕ, es, íclí, Isúrn, Sidero, v. 
inlrans. e trans: I o Ter inveja a, invejar; 
odiar, aborrecer; 2* Não concordar, re- 
cusar, retusar; arrebatar, tirar por força, 
roubar, impedir, cmbaraçar, x e»torvar ; 
Ô° (?) Não vér. APUL. § I o Jnvidere imribus. 
Cie. Ter inveja a seus eguaes. — honori 
alicujus. CíC. Vèr com maus olhos as hon- 
ras de alguém. Inviáit Amyntas. VíRG. 
Amyntas teve inveja. Invidetur. CiC.Tem- 
se inveja. Invidenda aula. liou. Palácio de 
invejar. Vídeo 'novitati inrisum esse meu:. 
Cie. Vejo que se tem inveja á minha 
qualidade de homem novo. Vopulus sem- 
per aut invidet aut favet. CíC. O povo 
sempre ou aborrece ou favorece, está 
sempre prevenido a favor ou contra. § 
2 o Invidentur ista. ?iobis. Pnui). São-nos 
recusadas estas coisas. Invideor acquirere... 
IIOH.Ka.ome consentem adquirir... In vi- 
dais deduci... liou. Fazendo pouco cabedal 
de ser levada em triumpho (Cleópatra). 
Ilis te jungere incideo. Luc. Hesito cm te 
unir a elles. Noa invidere sepultura. T ac. 
2\ão recusar a sepultura. — cicevis. liou. 
Pôr na mesa abundância de gruo debico. 
Invidet igne rogi. LUC. Recusa a cbam- 
ma da fogueira. Te inviãit fortuna mihi. 
Viiig. A fortuna privou-me de ti. Qucv 
inmdeantapparere libi rcni. IIor. Aaquaea 
coisas te estorvem de vér claramente, a 
coisa. 

invidiãj se, í. ap.f. (de invidus). I o 
Inveja, despeito, ódio; a Inveja (perso- 
nificada). Ov.; acção de recusar,. avaresa; 
2 o Inveja, despeito, ódio (de : que se é 
objecto) ; odiosidade ; 3? Desventura, 
desgraça, infelicidade. § I o Imitatione 
digna, non invidiâ. Cie. Digna de imitar 
çao e não de inveja. Invidia ducum.KEV. 
A rivalidade dos geiicraes./íítocía invidiâ 
media sunt.lAV. As coisas medíocres esca- 
pam a.inveja. Shie invidiâ daí-e. MART.Dar 
com mãos largas. § 2° Vive sine invidiâ. 
Ov. Vive a coberto da inveja. In invidiâ 
magna eiat. Plin. Era objccto.de muita 
inveja. Áliciá invidiam facere..~L\zc. Inoi 
dia? esse. Lrv. Fazer alguém odioso. Jllius 
invidia. Cie Ã odiosidade de. que elle é 
objecto. Invidia facti. Tac. A odiosidade 
d'uma acção.. In. invidiâ esse. Sall. Invi? 
âiamhabere . CíC. Sêr odioso, provocar a 


Indignação. Ri suni invidia; mores. Mart. 
Estes- costumes são para indignar. Ora- 
tionis subire invidiam. CíC. Supportar a 
indignação causada por una discurso. 
Absit verbo invidia. Lrv. Seja-me.permit- 
tido dizel-o assim. § 3 o Invidia temporum. 
Plin. A desgraça dos tempos.. § Plur. 
Cie. 

(?) Irrvídíolã, ^, s. ap. f. ãinún. de 
Invidia. Cie. Leve inveja, pequena: riva- 
lidade. 

ínvídíõse, adv. Cie. Invejosamente, 
com inveja. § Ad Her. Sen. Provocando 
a inveja. § Invidiõsíús, comp. Vell. 

ínvídiõsús, ã, um, aí7j'.(de invidia). 
Piíop. Ov. Invejoso. § Cie. Que excita a 
inveja, invejado. § Cie. O.'. Que torna 
odioso, que provoca o ódio,, odioso, indi- 
gnante. § InvídíõsíÕr, comp. — Issimús, 
sup. Grc. 

invidús, ã, úm, adj. (de invidere). 
Cie. Hoit. Invejoso, que tem inveja. In~ 
vidus laitãis. CíC. Invejoso da gloria (d'al- 
guem). Invidi liomines. Gurt.' e simpleste 
Invidi.Cic. As pessoas invejosas..— -mei. 
Cie. Osque me teem inveja. § Fig. HOR. 
Ov. PiLíED. Contrario, adverso, inimigo, 
funesto, cruel, atroí:. 

InvícrílãtuG, a, úia, pari. p. de In- 
vigilo. Cinn. Peito com muitas vigílias. 

invagilo, ãs , etc-, ãro, v. inlrans, 
Ov. Stat. Velar por causa de, velar §'0v. 
Estar attento á, estar alerta, ter os olhos 
em. ViiíG.COLTJM.Occupar-seem, applicar- 
se, darse a. 

* invxlêscõ,i's, lúi, er5, v. intrans. 
Kor. Tik. Tornar-se vil, íazer-se ruim, 
aviítar-se, rebaixar-se. 

* invllitõ, ãs, íiví, atum, ãre,r. 
trans. Gr.0S. Phil. Tornar vil, aviltar, 
rebaixar. 

invlncíbilis, ti, adj. Tert. Auul. 
Invencível, irrefutável. 

iuvíncíbilítíír, adv. Apci- Invencí- 
vetmente. 

* íuviõ, ãs, avi, atíLm, aro, v. 
trans. Solin. Andar sobre, percorrer. 

inviõlãtO, adv. Cio. Oell. De modo 
inviolável, inviolavelmente. 

ínvíõlatús, ã, úm, adj. Cie. Hou. 
Que não é maltractado, não violado, livre 
de, respeitatio de. Jnviolata terra. Vaiíu. 
Terra respeitada do arado. § Fig. Que 
não recebe quebra, inviolável, intacto. 
iXihil inviolatum vobis est. Liv. Katla é 
inviolável para vos. Jnviolata amicitid. 
Gic. Kão sendo violada a ami.sade. ínvio- 
lata mero meus. Sil. liasão não pertur- 
bada pelo vinho. — vila. StL. Vida sem 
mancha. 

inviscerâtús, a, íim, pari. p. de 
/nviscero. § Fig. Aug. Gravado no co- 
ração. 

ínviscorÒj as, avi,-atum 5 arè, v. 
trans. Nemes. Pôr nas_ en_tranhas._ 

ínvlscòj ãs, ãvi, atílm, aro. v. 
tra?us. Kot. Titt. Enviscur. 

* ínvise, adv. Fulo. Iuvisivelmente. 
lavlsibilís, S, adj. Cws. Lact. Invi- 

eivel. 

ínvlsíbilltãs, ati's, s. ap.f. (de invi- 
sibilis). Pnosi*. Invisibilidade. 

Invlsibilíter, adv. Tert. Invisivel- 
niente. 

invãsítãtus, ã, úm 3 adj. Liv.Quint. 
Não visitado. 

* SnvisitÕ, as, ãví, atum, arií, w. 
trans. freo. ãe.Inviso. J. Val. Visitar a 
miude. 

Invíso, is, I, siim, ere, v. trans. 
Cie. ViRG. Ir, vir vèr, visitar, fazer vi- 
sita. § Cat. Apul. Vêr, olhar.. 

* ínvisor, oris, s. ap. m.. (de invi- 
dere). Apul. O que tem inveja, invejoso. 

1 Invlsus, a, úia, paru p.. de Invi- 
ãea.TESL. Cie. Tac. Odioso a, odiado,. 
aborrccldo,.dcteataUo. § HOR. PLiN-Odioso 
(cora respeito ás coisas), desagradável. § 
ínvtsíõf, comp. Cie. — isslmús, sup t Sen. 

v 2 invisús, ã, úm,. adj. Cíes., Kão 


visto, invisível, oceulto. Invisus morbus. 
Cato. Moléstia desconhecida. § Cie. Que 
não pdde ser visto, que 6 prohibido vêr. 
íiivitãbilas, e, adj.- (de invilare), 
Gell. Attraetivo, deleitaveí, agradável, 
encantador.: 

Invitãmêiitunij I, s. ap. 7i. (dcmvi- 
lai-e). Apul. Convite. § Cie. Attraetivo, 
engodo. 

* imrltãSSiS, arch. por InvitaverU. 
Plaut. 

lnvítãtío,.Õms, s. ap.f. (de invitare). 
Cie. Incitação,, provocação, instigação. § : 
Largiores vini invitatipnes. GELL.Copazios. 
mais amiudados. _ . 

invitãtiímculã, 33, s. ap.f. dim. 
de Invilatio. largiores invitatiunculm vinu 
Gele. O m. q. o preced. 

invitãtor, õrís, s. ap. m. (de invi- 
tare). Mart. Sid. Servente encarregado 
de fazer os convites. §.Adj. Invitator libir 
dinis. TERT. Incitador do prazer. 

invãíãtõriús, ã, úm, adj. (de invi- 
tator). Tert. Hier. De convite, que con- 
vida. 

ínvltãtrix, icís, s. ap. f. (de invita- 
tor). _Symm. A que convida (fig.).. 

1 Iiivitãtús, â, úm , part. . p. de 
.Invilo: Gurt. Convidado, invitatu-s hospi- 
ialiter. LlV. Que íòi hospedado,, que re- 
cebeu hospitalidade. § Fig. Cie. Plin. 
Convidado, excitado, induzido. 

2fnvitãt;fís, us, s. ap. ni. (de invi-r 
ta?-e)j usado sd cm abl. sing. Cie. Con- 
vite. 

ínvitG, adv. Cie. Contra vontade, in- 
voluntariamente, com constrangimento. 
§ "jnvitiiís, comp. — IssTmê, sup. CíC. 

InvitiãbiTís, õ, adj. Puud. Incor- 
ruptível. 

1 * íuvitõ, adv. Plaut. ap. Cuar. O 
m. q. Invitè. 

2 invitò, ãs, ãvl, ãtúm, aro, v. 
trans. 1° Conviciar (para jantar, para 
pousar); traetar, banquetear, regalar, re- 
ceber ; fartar ; — se. Fasíar-se de ; comer 
ou beber demasiadamente; 2" Convidar, 
excitar, incitar, instigar, provoeur, indu- 
zi r ; 3 o Fazer vir, trazer, introduzir. § 
lo Jn citam ad. cxnam. Cie. Convidar para 
jantar. Ut comem invitor. Maiít. Convi- 
dam-me para jantar. Imito eu/n v.t apttd 
me diversetur. CíC. Convido-o a pousar 
em minha casa. Invitare Ite.spitio, Cio. 
Ofierecer hospitalidade. Huor. , invitundi 
causd, adduc.ire. QAV>. Trazer os seus sol- 
dados para os regalar. Invitare aliquem 
maijnis poculis. 1'LAUT. Dar de beber 
abundantemente a alguém. — se cibo vi- 
noque. SALL, ap. Kon. — se in ccenã plus- 
culian. Plaut. — se largissimè. Suet. 
Comer e beber ate mais não poder. § 2 U 
Invitare in legalionem. Cie. Propor uma 
embaixada. — ad ãimicandum. HiRT. 
Provocar ao combate. — ptwmiis. Cie. 
Induzir com recompensas. Invitat hiems. 
Vikg. O inverno convida... — me, ut 
faciam, /ides. Plaut. Obriga-me a leal- 
dade a lazer. — aura. SiL. A brisa cha- 
ma (-te). Invitari gloria. Cie. Ser inci- 
tado pela gloria. Invitare somno.t. Ov. 
Convidar a dormir, conciliar o so:nno 
— decedere calori. VittG. Convidar a sair 
do calor, i. é, a procurar a sombra. — 
vomitiones. Plin. Provocar os vómitos. — 
culpam. Ov. Induzir ao mal. § Invitare 
fossis maré. Soun. Mctter o mar em ca- 
na es. 

invítúporãbilis, e, adj. Tert. irre- 
prehensivel. 

Invitús, a, úm, adj. Cie. Vmu. Que 
procede contra a. sua vontade, que O 
constrangido, obrigado, forçado, descon- 
tente. Delectus invitorum. Cie. Recruta- 
mento obrigado. Diis invitis. Cie. Contra 
a vontade dos deuses. Non invitilegunt... 
CIC. Lêem. de búa. mente... Imiti ocuU 
madueredacrimis.. Ov. Seus olhos molha- 
ram-se. de lagrimas involuntariamente. 
. Verba noninvUa -.sequentur.. liou. As pa- 
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lavras: virílo espontaneamente. limitai 
jifinervâ. . "V?eâ. Minerva; § -Invií-us; alicvjus: 
rei-ÍJl^' Que^sa^oppQe a-.alguma coisa- § 
OV. Involuntário. Jnviio. madere. sanguine. 
y. Fr». Derramar o sangue: apezar seu. 
Jnmta, arma rapcre.. Stàt. Tomar as ar- 
mas- a-.-sffu. pesar. § InvitT5r,.comp.PnAiJT. 

— !SSÍmUS,..W2'; CiCi 

Xnvius, ã,, úm, íií?;V(de • in. e.- «fo>. 
VlíiG; Liv. Em que não há caminho 
aberto, inaccessivel, ímpractieavel, onde 
não. se.pcih> passar. Maria- invia. Teucris. 
Vikg. O mar vedado aos.Tro.iauos. Inviíis 
renavigari. Sen. tr..Que não; pôde sér 
passado outra vez (o Aeheroute). ínvio 
progredi. FRON.TO. Seguir, ura caminho 
: novo,, não trilhado, (fig..). § Srn. Impene- 
trável: (aos golpes)-. 

'IiiwõcãtiOj:Onis, ■?. ap.f. (de invo- 
cííre}.. Quint. Acção de invocar 

(?. 1 iiwocatús, a, um, pari-., p, 
'Invoca. Sen. tr. 1'iin; J. Invocado. 

2 invõcãtús-, a, um, «(#■- Plaut. 
n^GIC. ÀSão chamado, não-convidado., 
^"XS^ljrvÕeãtús, ús,. s.,«í>.. m„,. usado só" 
.':■' em\fl&Z. sing. Invocata mco. Froísto. Sem 
chnmado-meu. , 

Invoco, as, ãvS, ãtúm, aro,, r. 
trans. SaíjT.. Chamai-. Invocare deos /o-ící. 
CUiíT. Tomar os deuses por testemu- 
nhas.. § Fl.AUT. Cic. Liv.. Ch.tinar cm 
soccorro, invocar (.o auxilio). §. Al-ul. 
Dar nome, nomear,, appellidar. 

ínvòlãtor, õri'.s-,_ *,.«-/). m. Ulcinco- 

lare.2). Ox.os. tsit.-LAT- I.adrão-, saltvMdor. 

SniVíóIãtCiSj.iis, i. ujiliii.. (de iuKulure- 

2), usado so em abl,. sitaj. Cie. Acção do 

voar pura, vôo. 

íuvõlítòy ãs, ãvL,. atum, are, v. 
intraiis. freq. ilu lnvol». 1. .. L'iun).. Voar 
sobre ■$ Fig. l-lm;. Fluctuar sobre, andar 
ao decima. §■ /'"Vy.. í;J.;<i .-m per is *.pu-itus >n~ 
voliías. V. KOL. Tu, cujo espirito mora 
no ceu. 

1. Íavvõl-Oj ãs, ete, ãi'u-, ; ». r/urans. e 
t/-íi7ií.. Varr. Colum. Voar em. §■ /'Yy. 
LTjAUT, Cic. Atirar-sc, arrojar-se, preci- 
piíai;-se sobre. Invòlam a d aliquem. Hiut. 
— castra. T av.. I,auçai*-sc a alguém ; cair 


volvo. Gíes. Rolado sobre. Involutt JUiclus. 
SiíN.tr.. Ondas- roladas. § CIC. Ltv; Eu- 
voltoj. enroscado. §: Fig. Envolvido, em- 
brulhado; emmaranhado, enredado, obs- 
curo; Homo involatus. Tac. Homem re- 
fòlhado,. dissimulado. §■ involútissímus, 
sup. Plin. 

Iixvõl-voyls, 1 3 olutúni, olvere, 
v. trans. ViuG. Ov. Eolar sobre, tombar 
rolando,, arrastar. § Fltn. Enrolar, en- 
roscar, envolver ao redor. § C/ES. 1*etr. 
Envolver, cobrir, rodear.' Involvere sú:fa- 
?.'má..PHiED. Cobrir-sede farinha, enfari- 
nuar-se.. — nube. Sen. tr. Envolver-se em 
uma nuvem. — ferram iimb?'â. VIRG. Ro- 
dear a. terra de trevas. Involvere diem 
nimbi. ViRGf. línvens escureceram o dia. 
§ Fig. Involvere unâ ruinã.liVíG. Envolver 
na mesma mina. Involvo me litleris, CiG. 
Envolvo-me no seiodas ■ lettras. — mcâ 
virtutei, Hoit. Envolvo-me na minha vir- 
tude;. §'■ Plin.. J. Embaraçar, 'enredar, 
impedir. § Viiíg. Tac. Envolver, obscu- 
recer,, esconder, oceultâr. 

Invõlvúlús, Ij s. ap a m. (de involve- 
re). Flaut. Lagarta das vinhas (verme). 
imrulgo-, ãs, etcãre, v.trans: Giíll. 
Divulgar, publicar, fazer publico. InvuL-- 
gatum verbum.- Gki.l. Palavra-, triviaí. § 
(?) Cie. líevcfar, manifestar, patentear. 
In^ãlnurãbilis, q. adj. Sknv In- 
vulneraveL 

■In-uTãlnorãtús, a, fim, .adj'-. Cie. 
Que^ não recebeu' ferida, niio- ferido. 

líãyiníerj. (í«i); VlRG.- . Sisiiv...' Excla- 
mação,, de n.ue- usavam as-' líucchantes; §'■ 
liou. Tm. Grito d.e alegria 1 , nos trium- 
phos, e nas íestas' publicas.. Viva ! Flin. 
J.. E*clui!ULç i lo de alegria- : A-ívI'- §'• 3Ia'Rt; 
Gritcdc- mluiiraç&o-: Oh !■' § ; Tl3: Ov. Br- 1 
clamaçío-dft.dnr: ih 1 Ail § VuiG.- Ex- 
clamuçio de quem. chama vov alguém. 

2ítCj,us-, K.?r./: í"lw)v Hor-. lo, filha 
de I uaclio, trannformr-.da em novilha por 
Jupiter; «.fim de a subtoaliír .&■ inveja de 
Juuo; Depois de: muito r,e-mpo ede-varías 
avenfc" "■■«*>>. cVicgouf ao EgyptOj. onde-reco- 
perou a. primeira' íórma, e foi adorada 
conro.nomede Isia. § Inscr. — - nomede 
escrava^, ou sobrenome do liberto. §■ IÔ', 


sobre o acampamento. — ia capillum. \ onls, duclin. arch,_ FíjAUt. Att. 


TER.. Lançar-sc aos cabellos.. — u>:ulis. 
LtrciL. Atirar-se aos olhos. Ânimos cupido 
involai... Tac. Apodera-se dos unimos o 
desejo (de).... 

2 rnvGlu,; iis, ãvi, atum, are, v. 
traiu. Cat. Fktr, Tomar (o alheio), fur- 
tar, roubar. 

invíílucri^ "ís 5 s. ap. n. (de invol- 
vere). Plalít. Toalha de fazer a barba. 

IiivGliíííi-iSi G, adj. Gkli« Que não 
pôde voar. 

invõlucruiiij i, s. ap. n. (de invol- 
vere). (Jic. Pi.ix. ínvohorio, tudo que 
serve, para envolver. § Plaut. Toalha de 
pentear, pentc?.dor. § Fig. Corpovis iuvo- 
; lucra. Puuu.0 invoitorio corpóreo. § Cie. 
: Veu, disfarço. 

linvõlCã; poct. pvr.IncoUi, de Involvere. 
ínvõlumvínj ínís, 5. ap. n. (de in- 
volvere). gi.Oí-s. FiliLOX. Invoitorio, co- 
bertura. 

Ínvõlu:n«ntGm, i. s.ujt.n. (de wt- 
vclvare). Aug. Invoitorio. § Plur. IlriiR. 
Ciieiros, faxas. 

ínvoiuníãriGj adv. Dig. Involunta- 
riamente; 

invõluntãrlus, a, v.m y adj. c. 
Au_R..In:Voi.un-t,ario. 

ín.võluntãs, ãíís, j. ap. f. Tert. 
Ausência de vontade. 

InvGlíUe, adv. Spart.. De; modo obs- 
curo (Jiy<.). 

InvÕluíiO, õmSj.í. ap. /. (de invol- 
vere). Vitk. EuciJJíR. Circumvolução, 
volta, gyro, espiral, volutas. 

IrivolutÒ, ãs, ãvi,. atum,, ãru, v. 
trans. freq. de Involvo. Aric. Envolver, 
enrolar, enroscar. 

invõlutilSj àj um, part. p„ de In- 
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íõãnnês:ou, xõIíãiai^Sj-iõãnnes; ou 
lÕíirmês, Prud. Ved. Joannes>. 

lõb, s. pr. m. indecl. Pkud. e 

ÍÕbÚS, 1,2^'- in< ALClM.-0-m.q; 

ÍÕcãsta, £«-,- s. pr. f. STat. & 

Socaste, es, pr. f. ( "rosíácm): 
locasta ou Jecas ta,, tnulher.do Eaio ; 
dcThebasj e mãe de Édipo. 

lol, s. pr. indecl. (puuie. contrac. de 
^y-i: i>íty iu-baál, esplendor de: Baalí. Gè- 
sen). Plxíí. Gid. da Stauiutania, eliamada 
depois^ Júlia Cesárea.. 

iolãs.-Ved. lollas. 

iõlãús, í, 5. pr. m. <"íó>.aoO* Ov. Io- 
lau-,. filho de Iphielo, remoçadopor Hér- 
cules, a. queni' ajudara^ contra 1 a ; Hydra. § 
Gdrt. —'copeiro de Alexandre. ; 

íõlcl, õrúni, s. p?\ -m. plur. Serv. 
loleos, povo da Thessalia-, habitantes de 
.loleo. 

Iclciáciis, ãi ? ÚBij adj'. Prof. Iol- 
ciaco, deloleoi. 

- Iõlcõs 3 í, s.pr. /.Clúfcíóç). Lnr; Sení 
tr. lolcoj cid., da;-- : Tliessalia,, pátria- do 
Jasão. .--..■ 

Xolê, ês, s.pr.f. ÇlóM), Sex; tr. lola, 
filha deEurytOi roubada por Hercules. 

lõllãs, ^ r s. pr. m. Tírg. Mart. 
I.ollas, uomede homem. § Plj.nv — nome 
d'um naturalista. 

1 iõnj íl, s. ap. ?j. (ícv). 1'lln-; Ixscit. 
Violeta C'lur).§ 1'UN'. Certa pedra pre- 
ciosa ila cõr da violeta. 

2 íõn, õnis, s. pr. m. ("Iwv). Ibis. 
fithode Xutho, chefe dos Hellcncs, que 
estabeleceu uma colónia na Ásia ZUenor. 
§Liv. — general de ferseu. 

(?) lona, ce, s. pr. f. Prop. 0-m. q. 
lonia.. 


lonas. Yed. Jonas. 
ionos, íím, 5. pr. m. plur. ("lu-it;). 
Cie. Piyin. lonios, habitantes da lonia. 

iíõnia, ãi, s. pr. / ('U,-Aa do hebr, 
;i! ? iavan , paiz quente?) Ltv. Ov. 
lonia-, ou Jonia, província maritima da 
Ásia Menor, hoje Quíscor , entvc os 
Turcos. 

(?) íõníacús, ã 5 \U\l i adj.Clana.vc.O 
OV. Ioniaco, da lonia. 

íõníãSj adis, adj. f. Ov. Ioniade. da 
lonia. 

iõnícê, adv. Gkí.l. Em dialecto lo- 
nlco. 

lõnícus, íí, Úiii, adj.{'t'r".v.hi).V\.\^. 
lonico ou Jónico, da lonia. lonica língua. 
QD1NT. Dialecto ronÍc<;. lonici mvíus.lloix. 
e lonica, n. piar. Plaut. Dança lonica, 
danças voluptuosas. lonica: columncc. 
Vrru. Columnas <íe ordem lonica {ter, 
arcliit.). Jónicas Ç.Aci\. prs,)a- mfywtf.DlOM. 
.Jónico maior, verso do quatio syllabas, 
duas ion^as.c duas breves (justisíimus). 
— a minore. DlOM. Jónico menor, de 
quatro syllabas, duas breves c duas lon- 
gas (Diõinêdcs). 

ÍÕiVís, lílis, s. pr.f. ("luviO. SEN.tr. . 
lonide, mulher Jonia. § Jonides insuhc, .■:: 
!»-../. plur. AVIEX. Ilhas Jonias, perLo da 
lonia. 

íoníus e iõnlus, a, fim, «<:/;'.( 'h u *no^ 
e 'íóvioO* Viru. lonio <ni Jonio, da lonia. 
Ionium maré. Cio. e simplestc leniam. 
Ov. Mar Jonio, parte meridional do 
Adriático. — V. Fl. O mar Egeu (Me- 
diterrâneo). — Soon. O mar Tyrrlicno 
Oíegundo os Gregos)-. Jonius siif/s. liou. 
Golfo lonio (a entrada íi-j Adriático). Io- 
íííVc naves. Skn. tr. Navios que navegam 
no marJouiò. 

(?)'ÍÕnusoti itõnús, I. s. pr. m. 
("Í<.)vo;). Luc; Iono, ou Itouo, antigo rei 
da- (Jrecia-, que inventou a arte de soldar 
o bronze. 

rõpas, 3Q y s. pr;m: ÇI^u.-): VlRG. 
Iopas. 
lõpe ou XõppG; Veil. Joppe. 
Iõrdã.nes. Vcd. Jordanes: 
los, ijs.pr. f. ("IoO. Pr.ix: Ioí-, uma 
das ilhas Sporadas. 

íõiscpli, íõsGphtis. Ved. Joseph, Jo- 
sephus: 

1 lota, s. ap. n. indecl. (■ "t«), Mart. 
■ A CS: lota, uma das lettras do aíphabeío 
grego. §-Flg.kliv.iL Coisa muito diminuta, 
um quasi' nada. 

iõtã ou Jõfcã 3 â3, s. ap. j. Aud. O 
m. q. o preer-d. 

iõtacisinus. I, s. ap. m. (:w:v.xt!7;í.óO. 
Qui.NT. Pronunciação viciosa do I. § Ca- 
itl. Peduplicação do I. 

lotapê, ês 5 s.pr.j. Píjn. lutapa, cid. 
da Cilicia. 

IixlrgensOo, iuin-, í. pr. m. plur. 

ixrí-jií. ipargenses, habitantes de Inargo. 

Apargêiiíàís, ti, adj. Ant. Itin. l'p;ir- 

gense, de ípargo, cid. da Hespauha Fe- 

tica. 

Ipatliíirgi, s. 2>r. n. indecl; l»r.rx. Cid. 
da líespauha líetica, por sobrenome 
Trhvmphale. 

Ipliíãuãssã, os, s. pr. /. Lccu. 
Ipliianassa, outro nome de Iphigenia. 

ipluánãssãius, ã, lira, adj- LVCR. 
Iphianasseu, relativo a Ipliianassa; _ 

ipliiítnãx 1 , ãcíis, s. i>r. m. (de ioi e 
v.->v£, rei poderoso). Ixscr. Iphiauacte, 
sobrenome romano. 

Iphias, adis, s.pr.f.patron.{'l~iúO. 

Ov. Iphiade 'filha de Iphis) --= Eradne. 

ipluclês, is, s.pr. í/í. Ptix. O m. q. 

fpkicliut. § Amm. Iphicles, philosophocy- 

nico do tempo de Valcntíniano. 

íphiclús, i, s: pr. m. Prop. Iphiclo, 
filho de Amphitryão e de Alcnieua. 

ipllígeuííí, ãí, s.pr, f. ("l7>7Évita). 
Cie. Ov. Iphigenia, filha de Agameninão 
c; de Clytcmnestra. 6 Iphigcniaa\ acc. 
forni. gr. Ov L _ 

íplliiUtídlã, £Q 3 s. pr.f ÇSvtv-íSnx) 
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mííe dos gigantes, 


Serv. rphimcdia, 
Ephialto e Oto. 

iplmioê, ês, s. 2 >r. /. (tçi-^). V.Fl. 
Iphinoe, nome de mulher. § Virq. — fi- 
lha de Prtíto, rei de Argos. 

IpfcXllÕÚS, 1, S. pr. m. Cíoívoo;). Ov. 

Iphino, nome d'um centauro. '§ Stat. — 
nomed'um guerreiro. 

1 Ipliís, Klxs, s. pr./. CiçEO- Ov. 
Iphide, filha de Lygdo, roubada vestida 
de homem. 

2 Iphis, Is, s. pr. m. ("I?iç). Ov.Iphis 
namorado de Anaxareta, que se enforcou 
de desespero, por sêr despresado. § V. 
1*1.. — um dos Argonautas. 

IpllltÚSj I, s. pr. VI. ("iot-co;). Hyg. 
Iphito, um dos Argonautas". § V. Fl. — 
um rei da Elida. § Virg. — nome de 
guerreiro. 

Jpõrcênsês, Xum, s. pr. m. plur. 
Insck. Iporcenses, habitantes de Iporcos, 
cíd_. da Hespanha Betica. 

ipeõ, a, Hm.,gcn. ípsius, e ipsíus, 
pron. demónstr. I o Mesmo, mesma ; 
elle mesmo, ella mesma; elle, ella ; eu 
mesmo, tu mesmo ; 2 o De si mesmo, de 
seu moto próprio. § I o HU ipsi ãii. CiC. 
Aquelles mesmos deuses. Ego ipse, tu 
ipss. Cie. Eu mesmo, tu mesmo. Eo ip- 
so die guo... Cie. JTeste mesmo dia em 
que... Ia tempore ipso advertis. Ter. Che- 
gas mesmo á hora dada. Ipse judex erit 
gloria inflandiis. Quínt. Deve ser lison- 
geada a vaidade do próprio juiz. JIoc 
ipso quòd... Cie. Por isso mesmo que... 
Id deminn credens /ore ipsius... ClTRT. 
Crendo finalmente que isto só .a elle per- 
tenceria... Jpsi se curare non possunt, 
Sulp. ap. Cie. Eli es mesmos nao podem 
cuidar de si. Interimere se ipsum. Curt. 
Matar-se a si mesmo. Ipse dixit. Qutnt. 
Klic mesmo (o mestre)o disse. Ab ipsis 
corruptas. ÍÍep. Corrompido por elles 
mesmos. Ipsius ante óculos. Virg. Diante 
de seus próprios olhos. Ex ipsis conversa 
in... Ov. Metamorphoseados em,.. Mihi 
ipse assentor. Cie. Lisongeo-me a mim 
mesmo. Ipsum pemnisit luãere... Virg. 
Pcrmittiu-me que tocasse... Ipse veni.Ov. 
Vem tu mesmo. § 2 o Valvcc sã ipsce ape- 
rucrunt. Cie. As portas escanearam-se 
por si mesmas. Ipscc veniunt capeUce. 
Virg . As cabras vêm por si mesmas. Ip- 
sa fundil tellus... Virg A terra produz 
espontaneamente... § Ipslssíraus, sup. 
Plaut. Elle mesmo em pessoa, elle mes- 
mo em carne e osso. 

ípsoee, (desus.), ipsiusce, Macr. 
Elle mesmo, elle próprio. 

ipsômetj Catalect. Yirg. O m. q. o 
preced. : 

- * ípsíj gen. ardi, por Ipsius. Afran. 
(?) ípsícê, phir. m. de Ipscce. Pií.st. 
ipslllices ou ípsullíct© bractea?- 
s. ap. f. plur. (de ipse e illex). Fjíst. 
Figuras de folhas de metal (usadas nos 
encantamentos). 

ipslml, em vez do Ipsi mihi. teu. 
Para iitiíidade minha. 
(?) IpsIpS. Ved. Ipsice. 
*ipsiplexj ÍcÍSj udj. (de ipse o plica- 
re). GLOS. Piiilox.- Que se dobra por si 
mesmo. 

(?) Ipslpse. Ved. Ipsice. 
Ipsísslniíis. Ved. Jpse y uo flm. 
(?) Ipsulllces. Ved. Ipsillices. 
* ipsúSjarch. por Ipse (forma cómi- 
ca). Plaot. 
ir. Ved. Hir. 

ira, aí, s. ap./. Cie. Virg. Ira, cólera, 
indignação, fúria, furor, arrebatamento, 
pique, resentimento. Iram concipere. 
JUbT. In iram accendi. Luc. Encolerisar- 
ac, indignar-se, irritar-se, iuquietar-se. 
Irâ inecnsus. 2íep. — percilus. llim: Eu- 
colerisado, indignado, enfurecido, furio- 
so. Iram ponere. liou. Acalmar-se, aquie- 
tar-sc, aplocar-se. Ira /ero.v ou acrior. 
Luc. Fúria, furor, raiva. Justa; quibus est 
ira. Virg. Ob quaes teem contra si justo 


resentimento. Plenus suar um t plenus pa- 
lemarum irarum. Lxv. Soíireudo as iras 
que havia contra si, e as que havia con- 
tra seu pae. § Fig. Saix. Sil. V. El. Fú- 
ria, furor, cólera, raiva (das coisas). § 
Ter. Agastameuto, enfado, desavença, 
discórdia, disscneiio, pendência, desacordo, 
desunião, inimísade. § Ov. Grat. Inju- 
ria, afErouta, aggravo, baldão. 

Irãcundê, aãv. Cie. Just. Com ira. 
§ irãcundifís, comp. Cie. 

Iracimdia, ã3, s. ap. /. (de iracun- 
das). Cie. C-íES. Humor irascivel, tenden- 
ciaá ira, irascibilidade. § Ter. Cic.Curt. 
Ira, cólera, arrebatamento, indignação. § 
Cie. IiHljgnacaò (fig. rhet,), § Piar. CiC. 

irãcundlter, aãv. Gjecil. O m. q. 
Iracundb. 

Irãcúndus, ã, íím, adj. (de ira). 
Cie. Hor. Irascivel, arrebatado, assoma- 
do, propenso á cólera^ iracundo, colérico. 
§ IrãeúndíÕr, comp. IloR. — íssímús, 
sup. Sen. 

* Irãscêntia, êê,s. ap./.Cacirasci). 
Apul. O m. q.Ij-acunãia.. 

Ir asclbílis, e, adj. Fnur. e 
Ix^scitxvus, ã, um, adj. (de ir-asci), 
Hier. Irascivel, inclinado á ira. 

* irãsco, is, erSj v. intrans. Poíí- 
pon. e' 

irãscor, eris, rãtUs súm, rãscí, 
v. dep. intrans. QiC. Cms. Encolerisar-se, 
arrebatar-se, assomar-se, assanhar-se, 
irritar-se, indignar-se; querer mal a.Iras- 
ci.celer. HOR. Prompto a se encolerisar, 
irascivel. - 1 - denihilo. Plaut. Enfadar-' 
se com qualquer; coisa. — .admonitioní. 
QaiNT. OíYender-se d'uma admoestação. 
— graviler alicui. C/ES. Ter uni grande 
resentimento de alguém. Nihilirascuntur. 
Gell. De nada se ofTendem. §Fíg. Pí.in. 
Petr. Tornar-sc furioso. 

IrãtO, udv. PU/ED. Com ira. § IrãtTus, 
comp. COLUM. 

írãtús, ã, íím, part. p. de Irascor. 
ClC. :jRei». Irado, encolerisado, irritado, 
indignado. Diis iratis natus. Pa^ED. Jrrv. 
Nascido com má sina. § Fig. Prop. Fu- 
rioso, enfurecido. Iratus venter. IloR, 
Barriga esfaimada. § Irãtíur, comp. — 
Issimus, sup. Cie. 

IrcutíSj I, s. ap. m. Fest. Espécie de 
chouriço ou morcella (para uso dos sa- 
criílcios). 

ircíõla. Ved. Irliola. 

* Ircíís, por Hircus. Quest. 

Ire, pres. infin. act. de Eo. 

Irênãrcha, vò, s. ap. vi. (Eiçvpá^7 ( $). 
DlG.Irenareha, ofíiciaí de paz nas pro- 
víncias. 

1 írênê, ês, s. pr./. Utor^, a paz) 
Pltn.Inscr. lrena,nome de mulher. 

2 Irunê ou Irlnu, ês, s. pr. /. Plin. 
Ilha do golfo Argolico, hoje Ccrouisi ou 
Psiti (?). 

irênêus ou irênàius, S, s. pr. m. 
Greg. Iieneu, (sancto), bispo de Lugdu- 
uo_== Lyon (Gailia). 

irêruciís, 1, s. pr. m. (£.[pr,vixó;, pa- 
cifico). Insur. Irenico, sobrenome ro- 
mano. 

írênõpolitãnús, ã, úxn, adj. Not. 
Imi'. Ireuopoiitauo.delrenopole, (EfçijvoO- 
t.ou-) cid. da Cilicia. 

Iresíce, ãrúm, s. pr. /. plur, Liv. 
Iresias, ctd, da Thessalia. 

Irlj pres. infin. j>ass. de Eo. 

iria, ãi, s. pr./. Pr.iN'. Iria, cid. da 
Liguria (Itália), boje Vogheria (?). 

íriates, um, ou ííku, s. pr. m. 
phu; Liv. íriates, habitantes de Iria. 

Iricõlor, õris, adj. Aus. Que tem a 
côr do arco iria. 

íriêusês, íúm, s. pr. m.plur. Inscr. 
O m. q. íriates. 

iriníís, a, Uni, adj. (íçtjoç). Pltn, 
De espadana oulirio roxo. 

írio, onlSjí. ap. m. Pltn. Kincháo 
(planta). 

1 íris, ís, ou idis, s. pr. /. ( T I?t,-). 


IRR 

Vihq. íris, filha de Tliaumas o de Elec- 
tra, e mensageira cie Juno. § Sen. Plot. 
O arco iris, ou vulgarmente o arco da 
velha. § Pus. Certa pedra preciosa, a 
THíí^ Espadana, lirio roxo (planta). 

2 íris, Is, s. pr. m. Plin. íris, rio da 
Ásia," que desagua no Ponto Euxino 
hoje Kiísalmalc, ou Iokil-Irmak. ' 

Irneã, Irnêllã, Vcd.ffinca. Bimella. 

Ironia, es, s. ap. f. (ttfuviia). Cio 
QmNT. Ironia (fig. ríiet.). 

Ironlce, aãv. asoon. Ironicamente,, 

Irpex. Ved. Hirpex. 

Irplm. Ved. Ilirpini. 

Il-quitallus. Ved. Hirqui/allus. 

Irradio, as, ãvl, atum, ãre; 
v. trans. e intrans. (de ir=in e radius). 
Stat. Tocar com os ralos. Irradialus. 
Capel. Allumindo, esclarecido pelos 
raios. § Fig. CLAtrn. Illustrnr, abrilhan- 
tar. Irradiare salibus irtensam. Plaut. 
Alegrar o banquete com bons dictos. § 
PK_OD._Sro. Eaiar, brilhar, rcsplaudecer. 

Irraclo, Is, êrê, v. trans. (de ir => 
in arado). Cato. Rapar, raspar sobre. 

1 Irrasfis, ã, um, part.p. ãelrrado. 
Cato. liaspado sobre. 

2 Irrãsus, ã, um, aãj. (de ir = in 
e rasiis). Sn.. Kao raspado, áspero, esca- 
broso. 

Irrãtíõnãbílíã, lum, s. ap. n. plur. 
PlíOSl*. Aninvaes irracionaes, os brutos. 
Irrãtíonabílis, e, adj. (de ir = 
in o rationabilis). Nao raoionavel, pri- 
vado de rasao, irracionavel. 

irratlonãbllitãs, ãtls, s. ap. /. (de 
irrationabilis). Aptn,. Falta, ausência de 
rasao, irraeionabilidade. 

irrãtíõnãblllter, adv. Tert. Pbisc. 
Contra a rasao, absurdamente. 

Irrãtionalls, 6, adj. (de ir = in e 
rationalis). Sus Quist. Privado de rasao, 
irracional. § Em que nao milita a rasao. 
0'sus irrationalis. Quist. Trilha, usança, 
rotina. 

irratlõnãllter, adv. Teiit Phiso. 
Contra a razão, desarrazoadamente, irra- 
cionalmente. 

Zrraticõò, es, si, c«rõ, v. intrans. 
(de ir = in e raueco). Cio. PitISC. Fazer- 
sejouco, enrouquecer. 

Irr õoltabmtfir, adv. Fort. Ineífavel- 
mente. 
(?) IrrScõgYtãtlõ. Ved. Recogitalio. 
Irrãoordabnís, o, adj. (de ir *=in 
e recordabilis'). Ar.x. Que impede a re- 
cordação. 

írrõcuperãbilis, 6, adj. (de {r ■=. 
in e recuperabilis). Tert. Que nio peide 
sOr_ recuperado, irrecuperável. 

Irrecdperãbi'1'ítSr, adv. Acro. Irra- 
meciiaveunente, inevitavelmente. 

IrrõcusãblTís, 6, adj. (de ir = in 
e recusabilis). Coi). Que não piíde ser re- 
cusado, Irrecusável. § IIier. Irremediá- 
vel, inevitável. 

Irrõdívivus, ã, um, adj. (de ir =• 
in e redivivas). Cat. Que nao se pdde 
fazer reviver, a que nao se pode dar a vi- 
da_outra vez. 

Irredux, fieis, adj. (de ir = in e 

redux).l.cc. Por onde não se deve voltar. 

írrSflexus, ã, Gm,adj. (de ir —in e 

reflexas). Boetu. Que nao reflecte, irre- 

flexo. 

irrefõrniãbnís, 5, adj. (de ir = 
íí! e refoi-mabilis). Tert. Que n5o pcSdo 
sêr reformado, irreíormavel). 

IrrSfutãbllis, S, adj. (de ir = in e 
re/utabilis). Arn. Quo nao ptíde sCr refu- 
tado, irrcíragavel. 

írrêfutãtús, ã, íím, adj.(úzir = 
in are/utalus). Lact. Não refutado. 

* Irreglbllís, e, adj. (de ir = in o 
regibilis). Veg. Quo nao ptíde sêr gover- 
nado. 

IrrégrêssíbSTís, 8, adj. Aua. (de ir 
= in e regressibilis). AUG. Que nao ptíde 
voltar atraz. 
Irrêligãtus, a, um, adj. (de ir = 


IRR 


IRR 


IRR 


637 


in e religalus). Ov. Nao ugado, não 
atado. 

irrêlífelS, onis, s. ap. f. (do ir = 
ín e religio). APUL. Irreligião, impie- 
dade. 

Irrelígíõsê, adv. Tac. Irreligiosa- 
mente. § TrrelTgTõsíús, comp. ARN. 

irrêligíõsittãs, ãtis, s. ap. f. (de 
irreligiosus). Tert. Qualidade de irreli- 
gioso, irrclígiosidade, impiedade. 

irreligiosus, ã, fim, adj. (de ir = 
in, e rcligiosus). I.lv. Pus. J. Irreligioso, 
impio (com respeito ás coisas). § Apat. 
Hier. Irreligioso, ímpio com respeito ás 
pessoas). Irreligíõsiõr, comp. Cato. 
Issimus, sup. Tr.nT. 

Irremoablils, S, adj. (de ir=>ine 
remeabilis). Viro. Sen. tr. De que não 
se pôde voltar. 

irremãdlaMiife, e, aãj. (de ir = 
ire e remediabilis). PUS. Que não tem 
remédio, Irremediável. § Fi?. JEecen. ap 
Sen. Implacável. 
Irrõmíssê, ado. Amm. Sem remissão, 
írreniíssfis, â, fim, adj. (de íi- = 
in eremissus). EuCEF.lt. Nilo interrom- 
pido. 

írrSmlssíbiils, e, adj. (de ir = m 
e remissibilís). Tert. Que uao pddc sêr 
perdoado, irremissível. 

IrremõtOs, ã, fim, aãj. (de ir = 
ire e remotas). Prud. Quo nao se afasta, 
nao afastado, não remoto. 
. iYrèmOnerâbilís, 6, adj. (de ir = 
iree remurierabilis). ATOL. Qne mio pude 
sOr recompensado, de que ninguém se 
pdde desempenhar. 

IrrSrjiunêrãtíís, ã, fim, aí./., (de 
ir = in a remunerutiis). Cass. Nao re- 
compensado, nao remunerado. 

írrèpãrãbilis, e, adj. (de ir — in 

e reparabilis). Viro. Sen. Que não se 

pdde reparar, irreparável. 

Irrêpgrcussus, ã, um, aãj. (de ir 

■ = ire e repercussus). Tert. NSo repellido, 

não refutado. 

ÊrrSpgrtfis, a, um, adj. (de ir = 
inorepertus). HOR. SES. tr. Nao acuado, 
não encontrado, 

íi-répletus, ã, fim, adj. (de íj^ííi 
e repletas.) P. NoL. Não farto, nao sacia- 
do, uao satisfeito C/íí/O. 

TrrêpS, Is, psi, eptfim, perg, v. 
inlrans. e transi (de ir = in e rq»). Ir 
déroiopara, arrastar-se para, ir de gati- 
nhas, iutroduzir-se sorrateiramente, insi- 
miar-se, mctter-se como piolho pela cos- 
tura. Irrrpcre arbori. PUS. Trepar auma 
arvore agarraudo-se. — adaliqiicm.^ur. 
Dirigir-se para algucm (uma seipentej. 

— cubiculum. APUI» Introdu/.ir-se no 
quarto de dormir. § Fig. Cio. Sen. Intro- 
duzisse, insinuar-sc. Irrepit lues in... 
i'UK. Hspalha-se a peste em... — oura 
qud... Colum. Vem o cuidado, com que... 
§ TAC. Introduzir-se, insinuar-se na anii- 
sade de algucm. 

Sri-SpõscrbiH3, e, adj. (dei;- = in 
e rcposabitis). Apul. Quo nao pôde sêr 
reclamado. 

írrupreliGnsiblns, 5, adj. (de ir = 
in e repreheusibilis). TERT. ARN. Irre- 
prehensivel, que nao merece rcprehcnsio. 

Irrupi-êhênsíbilitõr, ado. Prosp. 
De modo irreprchensivel. 

írruprêhêiisus, u, um, adj. (de ir 

— ire e repreliensus). Ov. Irreprchensível. 
irrõptío, õnis, s.ap. /. (de impere). 

Aug. Acção de intr-duzir-sc em. _ 
irrõptb, ãs, ãvl, ãturn, aro, ». 

inlrans. e trans./rcq. de Irrcpo. Entrar 

para, suhir para. Irreptare humeris.STAT. 

Subir sorrateiramente aos hombros. § 

STAT. Introduzir-se em. 

* írrõptõr, õv/ís, s. ap. m. (de irre- 

pere). Theod. O que se introduz em. (/?£/). 
írrõquiõbílís, o, adj. M. Emp. o 
irrequIÊs, ctis, adj. Aos. P. Kol. 

Que nao descança, 
XETêquíBtfis, a, fim, adj. (de ir =— 


ire e requietus). Plin. Que nao tem des- 
canço, que nao para. Irrequieta bella. Ov. 
Guerras continuadas. 

Irreqrasítuo, ã, fim, adj. (de ir = 
ire erequisitus). Sm. Nao buscado, nao 
procurado. 

Irresêctfis, ã, ilm, adj. (de ir ■= 
in e rescçttts). HOR. Não cortado. 

Irrêsõlubílís, S, arf;'. (de ir = 
ire e resolubilis). Apdl. Que nao páde sêr 
desatado. 

írresolutfis, ã, um, atfj. (de ir = 
in e resolutas). Ov. Nao relaxado, nao 
afrouxado. § Fip. Boeth. Indissolúvel, 
irrêspirãbílís, e, adj. (de ir = i» 
e respirabilis). Tert. Que nao pdde ser 
respirado. 

írrestliictus, ã,fiin,a<?/ (deir =in 
e restinclus). SID. Não extineto, nao apa- 
gado. 

IrrStlS, Is, Ivl, ou ff, Itum, ire, 
v. trans. (de ir = ire e reíe). LuciL. Em- 
baraçar, emmaranhar em redes, enredar. 
§ Coluii. Enlaçar, atar com laços, cn- 
Ieiar. § Fig . Cie. Euleiar, enlaçar, 
embaraçar, envolver, impedir, estor- 
var, tolher. § Cie. Hier. Euleiar, cap- 
tivar, seduzir. 

írrStltfis, ã, Qxo^part.p. de Irrelio. 
COLUM. IColaçado, culeiado. § Fig. Cie. 
Embaraçado, enleiado. 

Irrõtõrqulbills, e, adj. (de ir = in 
e retorquibilis). Auo. Que não pdde ser 
retorquido. 

Irrstõi-tus, a, fim, adj. (de ir — 
ire oretortus). LIOR. Que uao se volta.nio 
deslumbrado. 

íl-rStrãCtãbíllS, 5, adj. (do ir — ire 
e relractabilis). AUG. Irrevogável, que 
não pdde sOr revogado. 

írrêvõrêns, Batis, adj. (de ir = 
in e reverens. IT.IN. J. SPART. Falto de 
respeito, nao respeitoso, irreverente. Ir- 
reverens est... TERT. E' uma íalta de res- 
peito... 

íi-revêrcntei-, adv. Puen. J. Som res- 
peito, com irreverência, irreverentemente. 
Irrõverêntla, Ee, s.ap./. (deirrece- 
;•««). Tac. Licença, demasia, excesso, de- 

IrrSvõcãbnís, o, adj. (de ir =■ in 
e revocabilis). Luc Que nao se pdde fazer 
voltar atraz, que n5o pdde ser retido, que 
não se pdde mudar ou alterar. § Uou. 
Dia. Irrevogável. § Llv. Irreparável, ir- 
remediável. § IrrEvocãblliõr, comp. Tac. 
Mais implacável. c 

rrrevõcãbirítõr, adv. Aug. Sem po- 
der sf:r retida. 

irrõvõcãndiís, íí, fim, adj. ^le !;■--« 
in e mocandui). CT.Airn. Que náo pdile 
ser retido, que mio se pdde fazer parar, 
írrovõeatiís, ã, um, adj. (de ir — 
in o revocatus). Uoit. Ov. Não retido, 
não parado. 

Ji-rllcsía, Si, s. pr. f. PLIN. Irrhesia, 
ilha do mar lígeu (Mediterrâneo). 

írrldõntõr, adv. Lai-.er. Aug. Por 
zombaria, por escarneo. 5 Irridõntiús, 
comp. FRONTO. 

Irrldõò, 5s, si, Bum, dcrS, v. in- 
lrans. e trans. (de ir = ire e ;-!</ío)„ CIC. 
VIRO. Escarnecer, zombar, molar, ridi- 
culisar, escarnecer de. Irridere alicui, in 
uliquem, ou uliquem. CIC. Escarnecer de 
alguém. Meãs res irrides malas. Pi.aut. 
Pazes escarneo da minha desventura. 
Irridendus. Avten. Digno de riso, ri- 
dículo. 

Irrldicfilõ, adv. De modo ridículo. 

jVore irridiculc. C/ES.Com bastante chiste. 

(?) írrldícfilura, i, s. ap. n. pi.aut. 

Objecto do riso, escarneo, mofa, zombaria. 

* Irrídò, i's, Sr5, v. ardi. Iírut. ap. 

DIOM. O m. q. Irrideo. 

IrrigãtíÒ, õnis, s. ap.f.(úeirrigare). 
Cie. Plin. Irrigavão, rega. 

Irrigãtõr, õris, s. ap. m. (de irriga- 
re). AUG. O que rega. 

m-Içãtus, ã, um, part.p. de /»•«• 


510. Iav. CottiM. Hegado. § Fig. Jrrigalus 
plagis. Plaut. Desancado, derreado, 
massado de pancadas. 

írrIgÕ, 3 ãs, etc, ãre, v. trans. (de 
ir = ire erigo). Cie. Ov. Fazer irrigação, 
regar. § Sen. tr. Humedecer, molhar, hu- 
mectar, banhar, regar. § Fig. Jrrigare 
ectatem vino. Plaut. Encharcar-se de vi- 
nho. — cailum candore. Luc. Inundar o 
ceu de luz. Sopor irrigat artus. Viro. O 
somno diífundo-se nos membros. § Cato. 
Virg. Verter para regar. 5 Fig. Irrigare 
placidamper membra quietem. Lucr.Virg. 
Derramar pelos membros um tranquiíío 
somno. 

írrxgiíê, adv. Yoks. Da modo que 
regue. 

Irrígfiítãs, ãtls, s. ap. /. (de irri- 
guus). Ennod. Acção de regar, de banhar 
(com respeito a um rio). 

irrigufis, ã, um, aãj. (de ir -- in 
eriguus). HOR. PLIN. Regado, banhauo, 
molhado, humedecido, bumectado. § 
Fig. lrriguus mero. HCR. Humecladodo 
vinho. § VIRO. Ov." Que rega, que serve 
para regar. Âquai-umirrigua. Plin. Aguas 
que bauham um paíz. Irrigua lacte libe- 
ra. Isid. Peitos.recheados de leite. § Fig. 
C. Sev. Pers. Que se diffuude, que se i-s- 
palha. § C. Sev. Produzido peia agua 
no argão hydranlico. 

* Irrimõr, ãrls, ãtfis sfim, ãrl, 
v. dep. trans. (de ir =in e ?'i»ior). I\v 
CUV. ap. NON. Indagar, procurar, iuves- 
tig_ar. 

- HTÍO. Ved. Hirrio. 
Irrisl, pret. per/, de Irrideo. 
il-rísibffls, e, adj. (de ir = in e ri- 
sibilis). AUG. Digno de riso, risível, ri- 
dículo. 

írrisíõ, õnis, s. ap. /. (de irridere). 
Cio. Irrisão, escarneo, mofa, ludibrio, 
zombaria. Fer irrisionem. Prisc. Por iro- 
nia, ironicamente. 

Irrisxvê, adv. Amm. Por escarneo, por 
zombaria. 

Irrisõr, õris, s. ap. m. (de irridere). 
Prop. Cie. O que faz escarneo, escarni- 
eador, zombador. 

írrlsõrífis, ã, fim, adj. (de irrisor). 
Capel. De mofa, de escarneo, ém que hí 
irrisão, irrisório. 

1 Irrisus, S.,úm, part.p. áalmdeo. 
Vmo. Escarnecido, zombado. 5 Tac. Ki- 
dieulisado. 

2 Il-rlsus, lis, s.ap. m. (ãairridcrc). 
CíES. Plin. O m. q. Irrisio. 

11-rltãblU's, 5, adj. (de irritare). CIC. 
IlOR. Irritável, iiascivcl, propenso a ir- 
ritar-se. 5 Lact. Que irrita. 

írritãbiHtãs, ãtís, s. ap./. (oe ini- 
tabilis). Apul. Propensão a irritar-se, ir- 
viUtbilidade. 

irrltãmõn, 'ínís, í. ap. n. (de irri- 
tare). Ov. Coisa que irrita. § Fig. O m. q. 
o seg. . 

srrlífimentfim, I, c. ap. n. (deirri- 
tare). Plin. Coisa que irrita. Imtamen- 
lum iraruir. PLIN. .1. O quo incita a ira. 
§ Fig. Sall. Tac. Estimulo, incitamento, 
aguilhao. . 

* irritasse;, ío, ít, ardi. por Imia- 
vero, is, it. Plaut. 

(?) írvitãtõ, adv. Excitando a ira, 
irritando. § IrritãtTQs, comp. AMM. 

IrrítãtíÕ, õnis, s. ap. /. (de irrita- 
re). IJV. Acção de irritar. § Flui: TAC 
Sen. (Jell. Estímulos, incentivos,e:tcita- 
mentos. . . 

írrltãtõr, õris, s. ap. m. (de srrt- 
tare 1.). Sen. O que excita,e.\citador. 

írrltãtrlx, íeis, s. ap. /■ (de irrita- 
lor). Hier. A que excita, excitadom. 

Irrítãtús, a, úm,f«'''. P- de Irrito 
Í.VIRG. Ov. Irritado, assanhado, açu- 
lado, encolerisado, enfurecido, fanoso. 
Irritata canis. Plaut. Cadella açulada. 5 
Sen. Suet. Excitado, incitado, aguilhoa. 
do, provocado. § lrritãtior, comp. Gr.r.l.. 
* Irrite, adv. Cass. Em vao, debalde 


ms 


IRR 


IS 


ISA 


1 Irrito, as, ava, atum, arS, v. 

irans. Jreq. úc Ilii-rio. DONAT. Açuiar 
(um cão). § CiC. "Virg. Irritar, .excitar, 
incitar, .encolcrisar, provocar, exasperar, . 
azedar. Ii-ritare ad iram.. Gv. Provocar a : 
,ira. § Fig. Hor. Irritar, enfurecer,. accen- 
der. ârritare crabr.ones. Ved. Crabr.o. .§. 
Sail. Liv. .Excitar, provocar, suscitai;, 
grangear. Jrriíare sibi simultates. Xiv\ : 
Grangear .inimisudes . — suspiciones. 
Tac. Causar suspeitas. § Estimular, ac- 
centíer, despertar. Jrriíare ânimos. HoR. 
Impressionar ,os ânimos. — ingenium 
jwetis. Prop. Despertar o ;estro poético. — 
ad discendum. Quint, '' Animar ao .estudo. 
Jrriíatus est ipsâ difilcultale. .Sen. Esti- 
mulou-se á vista da mesma dificul- 
dade, 

■2 irrito, ãs, ã"^!, atura, ãno, v. 
trans. (de irritus). Cod. .FíI/ED. Amiul- 
lar. 

3 ■* irrito, aãv. .Eum. Eni vão, de- 
bakle. 

Irritús, a, ilm,adj. (deir=*.zn :e 
ralus). Ter. Caj. Qiienuo está ratificado, 
annuiJndo, -que não tem valor, n.ulio, 
•UTíto. Inirí-ilum constitui, DiG.Sêr annul- 

; lado. Testamentuni irritum ./acere. Ctc. 
Annullar um testamento. § Virg. "Gv. 
Ineffienz, vão, inútil. Ad irritum cudere. 
Lrv. Hão ter resultado, ; não se realisar. 
■In irritam cadere. TAC. Ad iriilum re- 
volvi. Ter." Tornar-se inútil., .dar .em 

; .agua de: .bacalhau. Irrita vulnera. SiL. 

: Golpes sem força, íraccos. Aves irritas 
habere. Gell. Xão ter resultado -algum 
dos agouros. Homo irrilus. Cato. Homem 
que mão presta para coisa alguma, inútil. 

,-§Esteril. Irrita ova. -Ptix. Ovos goros, 
ou por gallar. § Que não se saia bem, 
analíogrado, frustrado. -Jrriíus consilii. 
Yiíll. J.Jaltogrado em seus planos.— spei. 
Curt. Frustrado em sua esperança. Irrita 
turba. TtB. Agente (voltou) sem obter 
resposta. Irrili mittuntur. TACSão tles- 
pedidos^ sem obter coisa alguma. 

:■;: ■'■; írrõftõro, ãs, etc, yõrQyV.mtiwiis. (de 
:-i';- : == in e -róboro). 'Geul. Forticar-se, 

. fortaleeer-se (fig.). 
Vlrrogãssit, arch. por Irrogaverit. 
Leg. XII. -Tàjí. ap. Cie. 
Irrogãtio, õnis 3 s. ap. /.(de irro- 

<:gare).y;ÇiG. Plin. tf. Acção -de infligir, 

/■irrogação, condemnação a pagar (uma 

vsomma). 

írrÕgãtus, ã, um, part. p. de Ir- 
rogo. Tac. Geli,. Imposto, iníligido. 


irrogo , as , 


v. trans. 


: (de ir = in e ?-ogo~). ' Cio. Impor 
/ infligir, dar, pronunciar contra, con- 

demnar,irrogar./r;'05ra7-e síbimct morlem. 
: Tag. 'Mátar-se por suas .próprias mãos. 

Jjíiperia diva in ipsos irrogant. Plin. 
".[ Ellesdãòrse voluntariamente a ;practicas 

atrozes. § Cie. Quint. Bar, conceder. § 
: . Suscitar :Iiyoga?-e religionem alicui. Quint. 
;:;Causar ; ; esertipulos;,a- alguém. §" Eum. Ia-. 
vyocar, implorar, V;:. 

. xri-õrãtío, õxãSjS.qp./. (ãeirromré). 
: Cass. Acção de regar/ 

xrrõro, .ãSj -ete. 9 ãre, -y. trans, 
::e intrans. (de ir =.4n : e j-oro) . "Viiíg. 

Cobrir 'de :; orvalOio . Irrwatiis .■ Co - ' 

LTJM. Òrvalhaclo. ;§ Gv. Coltjm. Eegar,. 
y ; :-ban : liar J ; .n>oÍbar,".burnedecer;:h^ 
■ jJPig.lwwras ftatibus ,a.nnum.- Cl i ATJD : ...Ee- ' 
; , Irescas >o aano ;com teu liumido sopro. §' 
SOv^Sirj/Terter- gotta Va, ;; -:gpUai : ;: gòítejar, : 
^gottear,,- estíllar. ; ; § : 'Fig. ■!■ Irrorare patinas 
l : pipe7:.iBEEiS. -Salpicar oVprato;de pimenta.' 
.; ';' ; '-7- aciilis quietem. SlL. >I)erraniavo^som.ri:o : 
; ;nosolbos/§ Cowiar. JTazer cair orvalho , 
; chuva. § Cair a modo de orvalho: sobre. 
{"jLacrímeç irrorant )fóliis.:.QY t , Às -lagri-- 
:■: .anãs: borrifam ; as folhas.; •§ rKngar,;gotte- : 
:■ ■■; jar. -JJrr crave vostro, ;^V". íElh-Gottejarrlbe 
^;>(sangue)-ò.ibico.:'';' v .r'.wV / ; :- : - 
;:K ; ;;^rrõtp, ; ^}:ãSj>'.^tc.jv;ãre^ 


Fazer chapeletas .na agua com um. 
caco. 

frrubêsco, i's 3 bííl 3 bêscersj v. 

.intrans. (de ir = in e rubesco). .Stat. 
Eazcr-se vermcMio, ctírar. Mi/ri vidtibus 
ignis i/-rubuit. Stat. O fogo (d'uma fo-, 
.gueira) fez-me edraro rosto. ,§Solik. Ser 
vermelho. 

írrueto, ,ãs ; etc, ãre 5 v. -intrans.. 
(de ir = in .q }-ucto). PiuVUT. Arrotar 
em ou sobre. 

írrufô, ãs, ãví, ãtúni, ãre, v. 
itrans. Xcle ir = in e r.vfus'.). .HiEtt. Fazer 
xuivo. I?-riifatus. TERT. Arruivadq, arrui- 
vascado. 

■írrug-ãtío, õnís, s, ap.../. (de irrii- 
gai-é). Skrv. Formação de vagas. 

Irru.gíOj is, Ire, v. intrans. (de ir = 
in e rugio). Hieii. íingiv-.Cjig,'). 

TrrugÕ, as, etc, ãro, v. traiu, (de 
ir ~ in.Q ritgo). GelL; Enrugar, cobrir 
de .rugas. § Stat. .Fazer pregas em, 
franzir. 

irr.umpõ, ís, upi, uptúni 5 urn- 
ÍJ.erè.5 v. intrans. 'clrans. (de ir = in e 
nwmjui). .Entrar com ímpeto, atirar-se, 
arremessar-se, -precipitar-se para. Ir.r.um- 
pere intra tecla. Sen. tr. Entrar precipi- 
tadamente em casa. — templo. SiL. En- 
trar com inipeto.no templo,.— portam. 
Sall. Transpor a porta (entrando). Maré 
in terras irrutnpit. PnTN. .0 mar entra 
pelas terras, inv:tde-as. § C^cs.Virg-. Sn.. 
Dar em, dar Santiago em (ter. guer.) } lan- 
çar-se,iCair:Sobre,. atacar, aecommetter, in- 
vestir ; fazer irrupção, -invadir. Irrumpere 
in castra. CiC. Assaltar o. acampamento. 
§ Imnnperese (arch.'). VARii. 1'recipitar- 
sc, metter-se dentro precipitadamente. ; § 
Fig. In fietum iwstrum iivumpes. CiC. 
Abafarás o nosso pranto. § ClC. Ov. In- 
troduzir-se em, entrar, penetrar. Irrumpe 
deos. .Stat. Entrar em o .segredo dos 
deuses. ;§ CiG. Sen. .Apoderar-se .de, 
tomar por força, invadir, usurpar. 

IrrÚQ, is, •í,-..utuin,:.'aêre,.tJ.. , í7iíVaní. 
(de ir— '.in ' e ruo]). TER.yiRG. Donat. 
Dar, cair sobre (o inimigo),, atirar-se a, 
carregar sobre, .arremessar-se, fazer ar- 
rancada/doutra, aecommetter, investir. § 
Atú-ar-se .a, lançar-se, precipitar-se. Ir- 
ruere in aliguem. Cie. Atirar-rse a. alguém. 
— .in a:ães. TER. Entrar .... em casa .preci- 
pitadamente. — jlammis. Clatjd. Xau-, 
çar-se ás .chammas. § Irruere se (a7-ch.)- 
Ter. Atirar-se. .§ Fig. Irruere in oãium. 
CíC. Excitar o ódio. ■ — .claãibzts. Luc. 
Atirar-se á sua ruina. § Çic. Apossar-se, 
invadir, usurpar. 

iri*uptío,õziis, s. ap./.Xáe.zrrum- 
perè). Cie. Pijk. J.' Irrupção, arrancada, 
investida, accommettimento, ataque. Mu- 
Mtâ belli irruptione. ^ Flor. Por uma re- 
pentina invasão. §.Fig. Acção .de se .in- 
troduzir. Sine luminis irruptione. Páll. 
.Sema íuz;penetrar. ; 
■;.. 1 *Irruptús, ã, ura, pari. p. õte 7>'- 
?rumpo". -Fort. Em 'que se entrou repenti^! 
namente. ■•:'■■•': 

2 irruptfís, a, uni, aãj. .(de ir = in 
,e r.uptus). IIor. N.ãq_. rompido., n2,o -que- 
brado, .não .desatado, indissolúvel. 

^irtiõlã ou Xrciolã, ;fôj .s. -ap.. / a 
Coi-UM. ; PtiN. Certa .casta de .; videira,. .:' 

IrííSji, .s. \..p7<- to. X T Ip°s)- PROP. Iro,* 
mendigo.de Ithaca,' morto por • ;TJlysses. : 
§J?ig. Ov. Pobre, .mendigo, o que vivède 
esmolas. 

1 ís, "ea ? id ; gen. êjús, pr. ãemonstj\ 
:l : Este, : esta, isto,; aquelle.j -..aqiielía, 
■aquiílo, ,p, a; -elle, .ella;; í'd(segnidò de' 
■gen,)., .Este, esta ; :2 o Tal; de tal, arte, 
íd'este:modq, desta sorte; — -gui. Capaz 
de, apto para ; 3 o Empregado. empnatica- 
mente ou como expletiyo; ; 4 o Id. O m. 
■q. Ideo,^ I o is: rex. PlJN. ;Este ^ ;rei.': Eâ 
re. Cie. ' Ob id. Cie. Por causa,: cristo, por 
esta;.rasão, ■ por i sto. , Is yeiiificus -test, grui . ... . 
Quint. E^^menvenenador;íaque^eque« 
:Íãquoã,/ecei-imt. Cio: O :que elles fizeram. 


Yix ea fatus .erat. Virq. .Apenas ells 
tinha proferido estas coisas. In eo erat 
.■wí...Nep. Estava a ponto de... Fo 'Zoei. 
Cie. Fo gubd. Cie. Yed. Ea, Eò. Assen- 
tior Pompeio,Íã est, Fomponio. CíC. Con- 
cordo, cpm Pompeu, ístoé, com Pompo- 
nio. Is mihi lideras abs te reddidil. Ctc, 
Este entregou-me uma carta tua. Is est t 
Ter. E' elle ■? Filius ejus.Ov.Fiiho d^llej 
seu filho. Fórum menta. Cie. Os serviços 
oV.elles seus serviços. Id signi erit. CATOc 
Será este um signni.Postgiiamadidlocivè- 
nère. SAii.Tendo chegado a este logar. Aã 
idlocoi^um.lAV. A té aqui , até agora, até este 
momento. § Cjes. Até então. Id wtatis jam 
SU771US, ut... Cie. Eu já estou em uma 
eclade em que... Ilomines id ectatis. Cie. 
Os homem d'este tempo, (Teste século, 
§ 2 o Is sum quem tu me vis esse. CíC. Eu 
sou como tu queres que eu seja, sou 
tal qual desejas. Eos mores viri cogjwvu 
dael. Tacs ^ão os costumes que eu reco- 
nheci -n'es!.e homem, tal e o caracter que 
lhe reconheço. In eum jam r.es vediii 
locum, ut... Ter, .Ã coisa chegou já a 
termos taes, que... ,'JVeque íu is es qui 
iiescias... Cie. Nem tu és homem que 
ignores... §3° Tuus dolor humanus is 
guidem, seã... Cie. Tua magoa (e) na 
verdade d'um bom coração, mas.., Nõbis 
sdnno,isquemultus,dete fait.tlic. A nossa 
conversação, e esta longa, versou á teu 
respeito. Gum unã legione, eâque vacil- 
lante. Cie. Com uma .sé legião, : ;.e.-'. esta 
pouco firme. Exemplis usus es, et iis.qui- 
deni illustribus. Cie. Serviste-te de exem- 
plos, e este. na verdade celebres. Idque. 
Athenis. Cie. E isto em Athenas. Etriã 
maximèkibe?'no tempore. CíC. E istomor- 
mente no inverno. Qui..., is cucurristí. 
Cie. Tu que..., correste. Haic onniia is . 
/eci, qui... Cie. Fiz tudo isto eu que... Si 
dii id voluere, vos.... Plaut. Se os deuses 
quizeram que vds... Quorum- eorum unus. 
Platjt. Uni d'elles.§ 4 o Id venio, ut... Ter. 
Eu venho afim deque... : '":'.■■■ 

.2 Is 3 2' l -pcs.pi-es.ind.'sing.ã.eFo. 

Isaac, s. pr. m. indecl. (hebr. 'pni* 1 ) 
ishhalc, que se ri, que escarnece). Bibl. 
Prud. Isaac, patriarcha hebreu, filho do 
Abrabam, e pae de «Tacob.; ; ■■ '. 

ísac, Vier. O m. q. o preced. ^ 

IS33US, íj 5. pr. m. ( "lo-aíoç). JW. 

Quint. Iseu, orador 'grego, mestre do 
Demosthenes. § Inscr. — nome : de ho- 
mem. 

Isãgõgãi., ãruni, s. ap. /. plur. 
(:ElG-c/.yt, ) -fr 1 ). Gell. Isid. Eudimentos, ele- 
mentos, primeiras lições. 

Isãgõgícús, ã 3 uuij çtãj. -Gell. /Ru- 
dimentar, elementar. 

ísãlãnus, eisãiãniiBjaj^Qxii, S, Sey. ■ ■■ 
De_ Isaías.- ' ''::'■'■■'. „■' : : 

isãíãs, e ísãlãs ouB3ãiãs, vai, s.pr, 
m. (hebr. n>VW e . "l"'}"^* 'iccha c iáh;Q 
iecha c iáhu, salvação de Ieh.oyáh). : ^jBibe,. : . 
Pruo. Isaías, o primeiro; dos quatro pro- 
phetas maiores. § Éibl. ;~nome pVontros 
personagens -bíblicos. : r-;'^ .■-:■:: 7 

isain aruinam. Plaut. Pcen .-". 
Act. Y. scen II. v. 56. Isto ,'é.'(v?>íí "1D>Í 
D2H Is amar binam, o : homem, i. é, elle 
:falla'.em:;vãp,.. : 6 ; eíen.),7; : r 

^sãpís^ I/pc; O :.m.:q.iSqpi8./-.: 

ísãra, é zsara ;i& 3 \-:s. vpr<in. Çic;'Lrjç. .'■'-, 
Isara, rio dá Galliia, yiennense, hoje Isère 
§ Fort. — - rio da Galíia, qne/entra em 
oSequana (Seine), hoje Oíse. 

isãrcl, õruni 5 j. pr. -m.Flur. íPijn, 
Isarcos, povos dos Alpes Eheticos./ ? ' 

Isarij õrum, s. '•'■■pr. m. j^wr.OPLiíf 
Isaros, povos da índia, a quem do Qangeá» 
■';:- ísãtís, ídie 3 .s r .ap.y.:(^^^.r:i^^' : : .l 
Espécie de; alface (planta).-; 7 ;, -7: 

Isaura, õrúm, s;pr. n.plur.Çlaa.M^. 

■PLIN. Isauras,. ;çid. principal -:. fla; ; Isauria , ; 

'.'hoje ■Osci-.Scb^^V.W- -y-:'-'^ 

■ ísam-i 3 õrúm, s.m.plur. ("lo-aujoO. 

Cie. Claxíd, Isauros, :hahitantes da 



ISI 

■ísafirSã,irê B ».'2»\/. Clcauçta). Treb. 
Íbid. Isauria, -província da Ásia Menor, 
entre a ísidia e a Cilicia. 

-I ísaurieus, n^iíin, adj. íCic. Isau- 
:rieo, da Isauria. Isauriea gens. .Pltn. O 


1SS 


IST 


639 


;povo^ 


Isaurico, os Isauros. 


'Ponte de Iside, Togar da '2so- 
: 1íufik. ./Nome 


1 ísauricus, 1, s, pr. m. ÍEP1T.--LTV. 
■Isaurico (o vencedor dos Isauros)., ísobre- 
■ ; nome de.Servilio Vacia. 

ísaUTÚS, 'I, ■£. pr. m. -(Iirauço;). 

,J.oiiN. Isauro natural da Isauria. § Luc. 
. — £Tome d'urn rio de Piseno ■(.■Itália). : § 
£. pr..f. .FLOR. m. q. Isaura. 

' fSCá, ;GD 3 S. pr. ./. AXT. ITIN. .-ISCli, 

cid. da Britauia Romana, hoje ;Exéter, 
■Exon, capit. de Xiesvonhire. 

íscariãtês ou I scariotli.es, se, a. 
«;\ .?;i. (parece : sSr .nin 'nome rpatrio, i. e, 
o, da tribn.de lssaoh:ir)..íliíBi í ..Sobrenorae 
de J.uday,. o traidor. 

Iscâriõticíís, ã 3 um, .adj. Giieq. 
.Iscariotíco., ,de J.udas .-Iseariot.es. 

ísee. 1 > LAU.X,'0 in. q.. t /ô. 

ascilãinitín, I, s. ap. n. .'(ícr^aE(A.ov). 

ípLU. 1 . -Certa .planta .desconhecida. 

'' iSCMaCÍÍS.Cto/.ta-xó^.CATO. .e 

. ; ISCl^Cãd3fCÍÍS ) .ãjÚin 5 .aí2>(ío;xiaffwóç). 

.Píxíí. Uuc soUre de sciatica o.u-gotta. § 
: '.;Eíjn. De, sciatica. 

IscliíàSg .ãdls, ,5. ,ítp. ,/'. C!ç-/,tà?>. 
.Cels. PLIN. Sciatica, r gotta '{ler. meti.) § 

■ ■Pliiíí. (i .m. q. .Leucacantha. 

Iscliõmãcíaè, es, s. pr.. ,/.. 
v- : -{JcÇq^«^)' P-eiop. Iseomacba — íHIppo- 
:" ; aarnis, mulher Cie Piriíhor. 
'■:■-: Isclruríã, sb\ .$. .ap. ':[. (rCcau^;- 
í-í/Veg. :ischuna, retenção cie urina. ' 

.3sciã,:(B. r s.^í'./'.PuiM.l3cia J ilh'a.a:) 

■ ,raar Tyrrtieno, portodacostacio Lac:'-' 

1 Xselãstícúm , certamen 

S..:a-p. n. 0£v«Xa3tc*3O- PJ-in- j <Car.: 

/bate em que os.athletaspo.denvgann-i; 
:■■■: -os honras cio li-itimpho. 

:2 Isêlãstícúm,ã v :;í.ny «.P.lin i 

P/ensão cíaclo aos.athletas vencedores., r 

Isèrã, £e,s- ..pr. m. Greg. Jsera, - 

;^río ; da^Gallia,_hoje Isère. , : -. ".-; 

í ísêúin, ou isium_j-ãj : ;s. ^p.m.XXazio'}). 

í/Plin. Lampr. Templo .de <Is"ís. ■:'■ : ';' 

Isíácij õrúnij s.m. pZíír.PLiNÍ. .StfET. 

.-'.■■'Sacerdotes de Isis. 

IsiâeÚG, ía.j ■Um, aí?;?'. ;Ç"Icrtaaós). 0V. 

; í- Isiaco, de ísis. ■'.- 
■■■:■ ísiãritts, u } s. ojvwí. 'ínscr. Isiario, 
■■sacerdote de Isis. //./ . í 

■■'1 : XsiãS, iéjS.prr. 'T/i. iNSCit. Isias, so- 
brenome .romano. 
: :2 ísíàs, adis, s.jy.f. Í^scr. Jaiade^ 
.sobrenome romano.., 

IsicVãMs, e r adj. Glos. usrD.De re- 
> V cheio. ■■■ 

.-^■'.■/ílsíeíãriíiiSj ^ 5 ^..njí. ,m. . OjBIrsR. : Sai- ; 
:.'■■■ «liicheirej. . 

. : ísÍGiãtús 3 ã ? : ni2ij 'adj. : Apic. j-K&t''-: 
.:.■: ■■ch.éindo.""''- 

:^/.;-;-^:-Is5ca51fQ.ria, â, : ^ : .'fíí).^i^,áTip.-;:e. : ■.'■;■■■"; :■:' 
■^;. : \.^sic*íimj^^ 

ft, ■ ..- i ;(âe ■■ rmsecare) . ; Varr; : . : Macr . • Salcli iclí aò 9 : 
:;í/v"Çhouriço^$in^uiva.r-'o^ 

: :tslãõría.&jl i i>; pr.^m.^BíiD^. Isidoro 
Kv-íde Gbaras:). íiistoriaapr.; -,'■%§ >Cic. 'Liv. 
)VVI^x.SvjEjr. — - Jioirte d'otítras -pessoas.- § 
:£;. ■Isidoro : ^Cde Sevilha) j^sn o ;-e-escriptor do- 
í;c;.:seculo>sexto. '."■;;; : ' .' : '.';'^- : '- ■-'■■:' .1 

M^3S5 gÕIEU S j-ã j - :í £. ^?r; V?í .: ; ( 'Ict tr^o v o ;?;■ ^fllllO ■ 

|-: ; fde;;ÍIsis).- :; OE^N.; : : /í^ 
^^ :; íNicea.':§ : PLiN.-— ; ■noni'e'íl'npi ■'.estatuário'. 1 
V ^sIndêasís,-o, a^". 'Insgr. Isiudense, 
;:í:lde Isindo, cid./daParnphylia^ ■ ; ; ■';' 
:)% ^ :Zsimscã.: '-j&NT.EífiíS . : 'e ínsTuns cã , sê 3 
't: : :j>pr f. Tae, Peot. Cid. ': da' 'Vindelicia 
^/:>ijÇBavierá).'- '."'' ; -;-'. '.'■■■■■■;. 

~0:plu?\ : . liiv. Isiondenses, hahitantes dâ 
/ ^mdo.OParapu^ia). ; - 

^■v^l^lsISj^s, ^e idas ou; ;idos< í. ;jpr. ^ 
; :< T Iat^). Gff.Usis ou Iside /divindade jegyçi". : 

-::■ .: i; planta- desconhecida. ; ■—-; siâui. >P-ij-ií .■■■.Í3sr 
ti-ella de Venás. ^lá Pontem Isiãis. TA&. 


PEUT. íAl' 
rica. 

2 'ÍSÍS, 'ÍS, 5. ,237*. ./. 

d'um bairro em Eoma. 

3 Isis, is, j. pr. m. Pees. Isis.rio da 
Colchida, que entra no Ponto jEuxino, 
lioje'Tscliorok-C?). 

ísitiuni. Ved. Isicium* 
ísíúm. ~Veá._Iseum.^ 
ismãel ou Ismaliel, elis 3 s.jtr.m. 
(hebr. hxyaVJ)* icUmac c l, .a .quem Deus 
ouviu). Bibl. Ismael, 'filho de .Abraham 
ede A;gar,e tronco das nações Árabes. § 
Bibl. — nome d'outras jiessoas. 

israãêlxtffi, rirúna., :$. j?r. m. plur. 
.(héhr. tD!HxyÓ'ò'í.. ichmae^lirh). .BiHL.'.Is- 
.maelitits, descendentes de Ismael. 

IsmãêliteSj ãt. y s. pr.. m.BllíL.Ismac- 
litay. 

1 'ísniãra, .es, -s: .pr.:f. Viro. Ismara, 
cid. da Thracia; próxima ao monte Is- 1 
maro. 

•2 ísmara, õrurjQ, s. pr.ii.plur.Y.iíiG.' 
[smaro, monte da TUracia, morada de 
Orpheu. 
Ismãricus. Av.ien'. e 
ismãrlus, .ã, iim, adj.-Ov. .Isinari- 
co, Ismário, do Ismara, .da Thracia. 

.ísmãrús, I, s. /pr. vi. ("lvu.u.oo$. 
yjntí..0^n.q. Ismara 2. 

ÍSDíênê, .es, í..?i/'. /. .ÇIcil-w). Stat. 
Ismena, ■.•filha de Édipo -e" :ir.man .^dlAnti- . 
: gono. 

■ Isrtiêníãs, se., s. -pr. m. ('Iwn^v-O- 
PLI.N". lymeiíias, 1 lamoso anusico .de .The- 
.bas, ; i§.-Li^.— -cnpitáo .dos,Be.o.eios. ■ 
' ísmêiiis, idís,, ■s,\pi;,f^'lv^y\i}..}0\ r .; 
ilsmcuide ■;■= íllhebana.; 
: isruêniíis, ;ã,- «bi, adj, -OY-rlsme- 
.nio, vdo ..rioilsmeno, de Thebas. -■■ : 

fsmêHos ;ou isniêrius, ã, -5. pr. m. 
(1(7!í-íi'vo?). Avien. .Stat." Ismeno, íTío da 
:Beocia, liojelsmeuo. 

Ifaiiixrc, í. pr. 7i. Í7idecl.YlTK. ;Gid. da 
Numidia.' ' 

isõcinnárjaon, í, s. ap. n. (itroxíwa- 
.iao-0- Plix. ■Espécie ,de iouréiro i(plant;0. 
' (?);i'sbcõlõn, ;■!, s. ^ap.-n. ;(icro^Xov). 
^Capel. Peiiíodode membros -eguaes^' ; 

isocrãtês, is, s. pr. m. ■(_'íaò^á.-c(\i). 
^Cic. VRuein.' ■ísocrates, ^famoso orador 
athenieuse. 

"isoci-ãtêus., iíy díai, adj. í^Icox^à- 
■T£ioí). -Cie. 'O m.- ; q. ilsocralicus. ■';"'.■ .'.■' 

■ ísocrãtãci , või'm-rxi, s. m. plur. ^Quitíx. 
Isocraticos, discipuíos tlc Isocratea. 

i ; soerãti'ct1s ? a.,-xiin, ((^'.-'("I^o^e^'- 
■KÓ?). Lucin. ,lsoerateu,''Isocratico'/-íie. r 'Isp- 
■crates..- ' 
'■" ísÕclomon',' Tj'.\$. *ap.yn.' ■Q.aQB^o^. 
Vitr. Alvenaria de -liadas. eguaes. : ■ 

■ ísosíèã,: is , s. ap. -n. ^(íc-oetéç). Plin. 
Saiao'Cplanta). _ ■' ■ ; ' 

ísopleãrõnj :1, s.ap. ■«.'(ítró-^auçov). 
Aus. 'O m. -o,. Isoscães. ■ 
: . - ; ■ ■ 'f&q^fx õn , ' ã, ■s.-ap^nJ. ( Ecr ótí u ?qv). Pleí. 
Certa ^plantá':desçonhecida v v^; 

isõseelês, 'as, ». ap. ». .'CtromciVéO. 
Aus. ? Qne; tem nadados eguaeSj^sdsceleSj 
equiiateral. 1 .'.'-.-'-:/ 

'-'; ■; . Israel, mãccty e ijsr ãel , elis, Vs. pr. . 
m.íChebr. ■..: : ::^N , nV7>',' ;^srael^::corabàtente:; de| 
P>eus).-^rRL. ; PRtmi-0:srael,/npme;;do^ ' 
■triarch avdacdb ,-e- de : se us : 'descendente s. : 
^israelita,; : eê ,v "s.-prxn; ^íhébr^ >^3 Al^ » . 
israéíi) Bieij. 'Israélita.;. : ; :: ;'"' 
í r^srã"êUtae, i "'-;ãri3iay-'A\'jír/''-.n».':3JZ«r. 
íhebr.; ■.'■; d íh>TW.>ji .isreelini) .'Bibl. Israeli- , 
:tes, ; déscendentes de -Israel.- , :; ; : - ■ -/' ..' 
ísrãêiiticils, .ã, %,#'. Isir>. Is- 
'raeUticb, :dos; Israelitas, yjl 
.V: isrãêliíis, : idis, : s^pr^fi fv\ íb^")^^ 
"isree íit li) , ; Bibl. ■'; jldullier ;Isr aelíta, jou; ; Ju-; 
.dia;_ :;; -. ■ 

•'"1'ISSS, £B,"«.- jpr.y.-ClfweO/ÍJCV. Issa, 

;ilha"-do : ;mar:' Adriático.- l;-.vi".-;-"'Mi:.;;/-;. ; '''-;, 
:h 2;issâj ijS,^^ Mabx. .Issa, iiome 
;d'uríiá;^eadeli a . V';^ W.^iM^^ 


isssei, orum, 5. pr.. m. plur. Pleí. Is- 
seus, liabitantes de Issa. 

'.'issee.uSj a 3 uni, aãj. Liv. Isseu, de 
Issa (ilha). 

íssãicus, ã, .-uiHj aãj. Iiiv/. O rn. q. o 
preced. 

; íssaíís, 'idis ■(?)» s. p7-.f. Plin. Cid. 
da Par thia. . - 

1 íssê, 'ês, s. ^7". /. Ov. Isse, filha de 
Jíacareu, amante de Apollo. 

2 Tsse, sync. -por Jvisse. OV. 
i"ssesi,.s-)/;£C. por Ivissem. LrjCR. 
fssõiisês, iítm, 5. pr. m. plur.UíV. O 

m. q. Jssoji. 

Xssênsis, e, adj. Biv. O m. .q. Iss&us. . 

ISSÍCÚS, a, ÚlHj «í7/. AVIEN. IssiCO, 

demisso. 

issúlúSj ã 3 ttm, adj. ãimin. de Zísus 

fí. IKSCR. 

.1 jssús, í, s.pr.f. ('líTffó;). Cie. Isso, 
«id. _ílaOilicía/hoje ■Lajav.zo. 

2 íssíls, ã, um, adj. (expressão in- 
fantil em vez de Ipse, a, uttí), usado 
como termo de caricia, iahando ás.crian- 
ças.-.lNSOR. 

Xstãc, aãv.. Ter. Por ahi, por essa 
parte. 

■ístãcteiiíis, .adv. (de istae -QUemis)./ : 
Plaiít. Até >cste ponto. . 

'* 'fstÊê, -gen.arch. f. de Iste. PivATTT. 

ístãiTrGii^s, tini, s. pr. m.plur. 'Tac. ; 
IsLevõcs, povo 'das margens do díheuo. . 

íste., ã, ucl; gen. ístitís e istiúSj 
■pj-ai&^timionsir: >Cic. YlRG- Esse, essa, 
isso; este, esta, isto, o, :a. Jstuãfaciam. 
Kicp. ;Fai-ei isso, farei o que pretendes. \ 
i\-'07t erit -islã amicUia. Cie. Isso -naò será ■ ' 
ami-sado. Timere per muitos : quosistos ? ■.: 
Ad -'Heíí. : :Teiner" a muitas pessoas ■: "aí-- 
quaes élías'? Jsto tapauper es. Pt-ATIT. 
Por isso tu és pobre. O isti ! ARN. ó võ*s I 
'§ Cic.Este, ;tal, qual, 'Similhante, egual, 
tamanho. 

íster ou Hister, tri, s- pr. m. ("1^- 
tçoí). Virg. Istro, nome que os Gregos - 
dâo ao Danúbio iníerior. 
:■' istliic, ísthinc. O m. q. Istic, Istinc.K 

ístlimiã, lõrÚBi, ■?. ap. n. plur. 
(íVC^ic). Biv. Jogos celebrados uoisthmo 
de Corintho, de cinco em cinco annos, 
em íhonra de iíeptnno. : 

istliiniâcús. Stat. e 

Tsfclimlcús. V. PL. O m. q. Isthmius* 

JstlimiÔnicês, ãi } s. ap. m. CffO^to- 
vi-x-ziç). 2íòt. Tir. . Vencedor nos jogos 
isthniiacos. 

Is-cliDiiús, á, Hm, adj. Liv. Isthmi- - 
co, .relativo aos jogos isthmicos. 

Istiimcs .ou Istb.mús 3 i r 5. ap. m.; 
CítO^óç). Ov. PI-in. Isthmo, lingua de 
terra .entre dois mares (sobretudo o dei; 
Corintho). § (?).Prop. Estreito. § (?) s.f. 
.Apdu' 

ílsix 3 dal. .sing. e . .nom. plur* m. de 
lstèT§~* Cato.- Gen. sing. arch. § *.ÁãVe 
arch. Cm. q. Islio 5..PLAUT. 

Xsta^ã 3 -33j.5..^r./. 3MEL. Istiea, .cid. 
• dalSubea. . _ ; i. ;_' '■':■'■'■■ ": v :: ■^■■ : : 

1 Sstie, ísíasCjIsíoo e istttc, pron. 
.ãemonstr. .Platjt. Tjsr. .Cie. .0 .m. q. 
Iste. 

■'■'■ 5 UlBlíç', &ãix. Ter. -.Cie. Aqui, rahi,nesse : 
logar^'-''.í í:-- : -í. : 'íí ; íí-í^ : íí : : ; '-í ? --: v í;^"- : ''-'--:''í : ' 

* isíiccgj aâcee, occe, pron. ãe- 
7nous/r.;PrAtJT.Prasc.;0 ^ 

ísticciíie, ^ccine, occíue, ^7-oíí. 
ãemonstr íé \i 71 te? ■rog.-V i^aut. Ter. Po r ven< : 
tura esse? essa? isso? 

* istiiiiocil, arch. "Qorlstiusmodi. TEU.; : 
Istinc, aãv. Cie. YiRa. ©'alii, d^alii, 

d'esse logar.' § Fig. Platjt. D'issq, d'cssa 

coisa. í^ 

.; istiusinodi» - Cie.; D'este modo, d'esta 

;sortè.' 

tstõ y aãv. .Cie. Plin. X.AM, alli, para 
'íesse : ddgar..:í.-;-'-^ : T.V- : ' : ;:::'.ííí.;. : 

1 ist5e 5 n.de Istic. Chaií. 

2 ísbõc s ,aây. :Plaut. 0.m. Q.Jsto, 
-.- lstpníílniáVed.íJíi5ííínium^^;í;^^^^^;^ í :: 
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ITA 


ITE 


ITI 


istorsúm, adv. (de isto e versúm). 
Ter. Para essa parte, para esse logar. 

istri ou Hístri, õrúm, *- P>'- ?"• 
plur. ("IffxjoO. Plaut. Liv. Istros, habi- 
tantes da Istria. 

istríã ou HIstríã, cê, s. pr.f. ("Is- 
xpl«)..-Liv. Plin. Istria, prov. comarcan 
da_Illyrhi e cio mar Adriático. 

istriam, õrunij s. pr. m. plur. Just. 
O m. q. Istri. 

Istrícl, õrúiHj s. pr. m. plur. Mel. 
Istricos, habitantes das margens do Istro 
(Danúbio). 

istríctis ou Histrícus, ã, úxn, adj. 
PLIN. Istrico, da Istria. 

lsti*opõlís 3 is, s. pr. f. Pun. Istro- 
pole, cid. da Mesia Inferior, próxima á 
foz do Istro. 

IstrúiUj íj s.pr.n. scM.Jlumen. Vruso. 
O m. q. Ister. 

1 ístrúSj ã, imij adj. Mart. Istro, 
da Istria. ~ 

2 letrús, i,s. p?\ /. anton. Itixer. O 
m. q. Istropolis. 

1 istúc, n. de Istic. Cie. 

2 ístuc, aãv. Plaut. O m. q. Istoc 2. 
Isunlscã, Ved. Isinisca. 

2tã, aãv. Cie. Virg. Assira, deste mo- 
do, desta maneira, d'csta sorte, d'est'artc. 
Ila sit l Ov. Seja assim 1 Seja embora! 
Ita seiítio.TEií. É esta a minha opinião. 
— esl homo. Ter. Assim ó o homem, tal 
'.; é a naturesa humana. — aiunl. Ter. 
Assim. dizem, JVon ita. VlRG. Nao assim, 
d*outro modo. Itane? Sen. Porventura 
assim ? é assim que? Itane verò? Cie. 
Itane esl? ter. Isso- 6 verdade? pois 6 
possível? Quid ila? ClC Liv. E porque? 
porque ? Ilaest. Plaut. ' É assim, assim é, 
'sim. §;Plaut. Tki:. Sim, certamente, sem 
duvida, em verdade. Ila verò. Plaut. Sim 
certamente. Ila />/«nè..QuiNT. Sem duvida 
-..alguma. iVonita. Virq. jSTao. § Cie. GiES. 
De tal sorte, tao, tanto, a.- tal ponto, a este 
ponto; muito. Ita sunt omnia debilitata. 
Cie. Tao arruinadas todas as coisas. Non 
ila antiquum. (Jic. Que não é tão antigo. 
: Res non ita proàabilis. :.Clc. Coisa pouco 
provável. Non ila longe. Ov. Nilo muito 
lon gc. Acc i ta multo pòsi. ÇiC. Pouco 
tempo depois. § Puop. Tanto, do mesmo 
uso, da mesma sorte, eguaímente. § Atque 
■ : .ita, -.PiivEi). OwE então, e logo. — Cic.E 
.";! depois, e nefte caso. § Cie. Assim pois, 
/; -por consequência, por tanto. Itajitut... 
: Cie.: ;D'aqui resulta .que... d'onde se 
/segue, .que... § Em proporção, á pro- 

■ porção, proporcionalmente. Ut quisque 
:-esÍ:vir Optimus, ila difficillimh suspicu- 
■;íW7v., : Cio. Quanto mais qualquer é pessoa 

V; de/ bem, /' tanto., mais difficiímeute ellc 
:.: suspeita... § Partícula simplesmente ex- 
plítiva. Velim ita statutum habeas, me... 
.ÇiC: Qraeu desejo é que tu estejas bem 
■persuadido que eu.» Ita esl vila hominum 
,:-:quasii,quum: ludas: tesseris. Ter.; A vida 
^humana^tícomo o- jogoV dos ; dados. Ila 
^quemaãmoãum '■■. ou: ; quomodo. '■ Cie. As-: 
sim como. Ita. uifit. Cie. Como é de uso. 
■■':.■' Ità censeo (com i7ifin.).QKiSL.— ut. Cie. 
Sou de parecer que, o meu voto é que. 
Ita vivam! Cic.Por vida minha! Eu não 
viva (se)l -#« me dii ament! Ter. Deus 
me não. salve (se) í Ved. Amo. Ita me 
Hercules I scil. juvel. Fest. Assim Her- 
cules me ajudei Juro por Hcrculesl 

ítãbí?rius mons, s. pr. m. Híer, 
("Itw.Su ? [oO. Monte da Palestina, o m. q. 
;;.';:o,;Thabor./; : 

■/.cie de;vinuo- artificiais /; :/ 

■ : i Itali, wúm y s. pr. m. plur. Xuig. 

■Ci- : ítalos;' habitantes da Itália..": y-;>;.v : .-;.' / 
■;v/;.; : ítãIjSj ; ;.^, 3. pr. : -f. (de/hebr.vn^rií,- 
////italáhy ; alto,. elevado).- Virg.; Iay.- Itália, 
: :/;peninsula;do;sul da Europa. .§; Ikscií..--. 
;';;.nome:. : de;'.mulherV; ; /-:. ; -S; 

; itálica^ : SQyS^pr.;f. 3?ld?; Itálica, cid/ 
■;■::' 4& Hespan ha B ética, íundad a por Sei p i ão 


Africano, pátria dos imperadores Traj ano 
e Adriano. 

* Itãlicê, adv. Mess. Corv. Ao uso 
dos habitantes da Itália. 

ítãlícênsÍBj õj adj. Hirt. Italiccnse, 
da Itálica. 

Stâliciãnus, ã ; iím, adj. Not. Iiip. 
Italiciano, relativo á Itália. 

ítãlícúm, ij s. pr. 71. Vell. Itálico, 
nome dado a Corfiuio, durante a guerra 
Social. 

1 ItãlicúSj ã 3 unij adj. Ov. Itálico, 
da Itália. Italzcum belium. Cie. A guerra 
Social, —jus. Plin. Direito Itálico (o de 
que gozavam alguns povos da Itália com 
relação â republica romana e concedido 
depois aquasi todos os súbditos do Impé- 
rio). Italici philosophi. Cie. Phílosophos 
Itálicos ou Pythagoricos. 

2 Stalícus, Ij s. pr. m. Ved. Sílius. 
itãliSj YdíSj adj.Vi-D. Italide = Ita- 
liana. 

1 Stãlús, a, iím, adj. virg. ítalo, da 
Itália. Italus sermo. ARN. A liugua la- 
tina. 

2 itãlús, I, s. pr. 7ii. Virg.' ítalo, an- 
tigo rei da Itália, do qual esta tomou o 
nome. § VlRG. Um natural da Itália. 

itano e ítãn\ Ved. Ila. 

Itãm, õrúm, s. pr. ?n. plur. Plrt, 
Itanos, povo da Hespanha Tarraconense. 

ítanúin, I 3 s. pr. n. Plin. Itnno, pro- 
montório de Creta, hoje cabo Sidero (?). 

I ítãcitie, conj. Cie. Nep. Assim, pois, 
'ogO) por tanto, assim pois, por conse- 
quência. Absolutas itaque est. Plin. J.Foi 
pois absolvido. § Itaque ergo (pleonasmo). 
Ter. Liv. A.m.signif. : 
. 2 ftácrue, conj. (de ita e que). Ter. 
Cie. E assim, e d'este modo. 

(?) ítãrgúSj I, s. pr. m. Ved. Ilargus. 

* ítâtanús j adv. BIameut. A tal 
ponto, de tal forma. 

Iteá, êòj s. pr. /. IIyg. Itea, uma das 
Danaidas. 

item j adv. Cie. Sall. Do mesmo 
modo, assim, eguaímente. Lapides, aut 
quid item. Varr. Pedras, ou alguma 
coisa similhaute. Item ut ou quemad- 
modum.OiG. Do mesmo modo que, assim 
como. § Et item. Ter. E demais, alem 
d'ísso. § Suet. Segunda vez, outra vez, 
de novo. - 

íter, gen. itíneris, do antigo nome 
Iliner, s. ap. n. (de ire). I o Trajecto, pas- 
sagem, viagem, caminho, jornada, mar- 
cha ; "2 o Estrada, caminho; jig. Via, 
meio, modo, maneira ; 3 o Direito de pas- 
sagem. Cie. Dig. ; 4 o Cano , caneiro, 
bueiro, aquedueto. Vitr. § I o I ler f acere. 
Cie. Fazer jornada. : — inire. Curt. PÔr- 
se a caminho, partir. — habere ín... Cio. 
Cass. Dirigir-se para... — ■- matui-are. 
CiES. Accelerar a marcha.— continuare 
âie ac nocle. C/E3. Marchar dia e noite. 
— hàc habui. TER: Passei por aqui. — 
divisimus. I-loií. Fizemos a jornada de 
duas caminhadas. In itinere. Ter. Em 
caminho. Ex ilinere redire. Cie. Voitar 
de viagem. Iter navis dirige re.Ov. Dirigir 
a derrota d'um navio. IIoc iter. Ter. 
Este trajecto. Magnis Uineribus. Cã-s. A 
marchas dobradas. Justa ilinera. Cie. 
Jornadas ordinárias. Máxima itinera. ClC. 
Jornadas mui longas, § 2° Duo ilinera. 
Qjes. Dois caminhos. Fodienão iter f acere. 
Dig. Abrir caminho cavando. Iter ferro 
apeiH.re. Sall. Abrir passagem com a 
espada. — wina?. Geus. As vias urina- 
rias. Ilirieraaqucc, Ç01.UM, Iíegos de agua. 
Iter salutis. Vlug. 3Ieio de -salvação. — 
/acere sceleri. Ov. Dar azo ao crime. Ire 
?iostris itineribus. Cie. Caminhar pelas 
nossas pegadas, seguii-as. ; - 
- ítêrãbílis, e, adj. (de iteraré). Ter. 
Antíiol. Que não se repete. 
■';■"'..■' ItêrãtiÒ, ■ oníSj s. ap. f. (ãQ iterar e). 
Cie. Pltn. Kepetição. § Colum, Segundo 
trabalho, outro amanho. Iteralio aratio- 
nis. CoLtrjí, Segunda lavra> segundo ai;a- 


do. § Colum. Espremeduia (do bagaço) 
§ Ulp. Direito de segunda alforria. 

íterãtivíím verbura , s. ap. n.'-' 
Char. Verbo frequentativo (ter. gram.)[ 

íterãtõj adv. Just. Hier. Segund° 
vez, outra vez. Itcratò petere, Just. Pedir 
reiteradamente. 

ítêvãtuSj íXj ítia, part. p. de Itero 
Kecomeçado, renovado, reiterado, repe- 
tido. Ilerata muricibus lana. Hor. Lan 
tincta duas vezes de purpura. — janua 
Ov. Porta pela qual se torna a passar. § 
ClC. Qna recebeu ou tomou nova ma- 
neira. § Ikscr. Chamado de novo (ás ar- 
mas). 

* ítero, abl. ardi. de Iter. Varr. Luciu 

* íteríSj gen. arch. de Iter. N^ev. 
1* .íterõ, aãv. Inscr._0 m. q.Iierum B 
2 itero, ãs, aví, atúm ; are, 0. 

trans. (de iter.) hxv. Ov. líecomeçar, re- 
novar, reiterar, repetir. Ilerai-e oiquor. 
HOR. Ganhar de novo o mar. — ■ calcea'~ 
mentum. Dampr. Calçar-se outra vez, tor- 
nar-se a calçar. — vitam morte. Pliíí 
lieviver, resuscitar. § Colum. Dar outro 
amanho, amanhar de novo. Iterare vilem, 
Colum. Arrendar a vinha. § Cio. Hor. 
Dizer de novo, redizer, reiterar, repetu? 
dizendo. Bis ou Iterum iterare. Plaut. 
Am.signif. § Plaut. Referir (palavras),," 
§ Plaut. Hor. Kelatar, referir, contar, 
narrar ; cantar, celebrar. § Stat. Dobra?, 
duplicar (um vestido). 
{ ftorúm, adv. (de iter). Cie. Virg. Se- 
gunda vez, outra vez, de novo, reiterada- 
mente, repetidamente, Iterum Zegere.Clo, 
Reler. — cônsul. Liv. Cônsul peia segun- 
da vez. Semel atque iterum. Cjes. Uma e 
outra vez, duas vezes. Ilerumque iterum- 
que. Virq. Iterum atque iterum. Hor, 
ÍFmae outra vez, i. é, muitas vezes. § 
Plaut. Em segundo logar. § Cíes, Pela 
sua parte, por sua vez. 

ítliãc&j 8è,s.pr.f. Cie. Virg. e 

íthãcêj ês,pr.f. ('I0á-.oi). Ov. Itha- 
ca, ilha do mar lonlo (Mediterrâneo), 
pátria de Ulysses, hoje '. Tueaki, Cefalo- 
nia Piccola. 

JftllãcênsíSj Qj adj. Hoiu Ithacense, 
de Ithaca. 

ítUâcesíãij ãrúm, 5. pr.-/. plur. 
Pltn. Itliacesias, grupo de ilhas próximo 
á costa de Bruttio (Itália). 

ítliacêsius, a, úrn, adj. (MGcot^tnoç), 
Sid. Ithacesio, de Ithaca. .: 

1 íthãcus, ã 3 únij adj. Ov. Ithaco, 
de Ithaca, de TJlysses. 

2 Xtlaãcús, i, s.pr* m. Virg. Ithaco 
= ..Uiysses. ' 

i'tiiãrús 3 1, s, pr. m. (-:0açó?, liquido). 
Ikscr. Itharo, sobrenome romano. 

íthõmêj ês, s. pr.f. ('iOúp-vi). PriNa 
Stat. Ithome, monte e fortalesa daBíe3- 
senia, hoje Monte Vulcano (?) 

Sxlijphãllicííiri carinenj j. ap, n» 
(t0u3<U[>;ó;). 8erv. Verso ithyphalicOj 1. 
é, verso com o metro xisado nos hymnos 
a Priapo. § M. Vict. Óm. q. -Phalcecius. 

ít&ypkãlIUS, 1,5. ap. íTI.GOuoccW.oç). 

Arn. Emblema representando o membro 
viril erecto, levado em; processão nas fes- 
tas de Baccho. § Fig. Colum. Figura de 
Priapo, representado em estado indecente. 
íttdora, adv. (de ita e :iãem). Cio a 
Cíes. Do mesmo modo, da mesma sorte, 
eguaímente, similhantemente. 

* itíner, erís, 5. ap. n. arch. Flaut, 
Enn. Char. O m. q. Iter. ; : 

ítíuêrãríuiQ,'- H, s. ap.n. (de iter). 
Veg. Itinerário, relação deviagem.§ Amm 
Signa!/ para. a partida.:; ■; 

ítínêrãrXús,-:ãj';úiaj:/:a^y-\.Cd.e-<ífir)..--' 
Lampr. De viagem. § Aliai. De caminho, 
de estrada.- -V ^-^ív-v-y^y-^y^y^^V^"---';;:--:--^''-- 

* ítíneroj ãs s ãvi,atuB2 ? ãi-e fl íf- 
infrans. (de iíer). Salv.; Viajar. / y / v M ; 

XtXo, onXBySi ap.f. (de ire).; Cie. Ac- 
ção ; de Uri Crebres ■; ilio nes< Ter. Passos s 
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* ítiítS, ãSj ãvl, ãttmi, ãre, v. in- 
írans. freq. de I'o. Kjev. Ir a miúdo. 

íts, ãs, ãvl, atum, ãre, v. in- 
trans.freq. de Eo. Cie. SuiíT. Ir amiúde. 
§ FLAUT. Ir. ' 

ítõnél] õl-ÚEQ, J. pr. m. plur. STAT. 
Koueus, habitantes de Itona, cid. da 
Beócia. 

itõnõíís, a, um, adj. Stat. Itoneu, 
de Itona, cid_. da líeocia. 

ítõnia, ca,s.pr./. Ltv. e 

XtõnlB, Idls, pr.f. Fest. Itonia, Ito- 
Eiide, nome de Minerva. 

1 ItÕnUS, I, -S. Pf.f. ("Ixuvo;). CAT. 

Stat. Itona, eld. da Beócia, com um 
templo de Minerva, d'onde lhe vem o so- 
brenome de Itonin. 

2 ítõnfis, I, 5. pi: m. O m. q. Jonus. 

* ítoúrSsiis, Insch. O m. q. Ituraus. 
Itúcci, s. pr. n. indecl. Puí!. Cid. da 

Hespanha Betica. 
ítúm, supin de Eo. 
Itur, 5 a pess. prés. ind. pass. mlip. de 

ítúraoi, orum, s. pr. m.plur. ( I-u- 
f atoi). Cie. Luo. Itnrens, habitantes de 
Ituréa. 

. ítúriêus, ã, tmi,<iiy. VIRG. Itnreu, 
áe, Ituréa, prov. da Cele-Syri», hoje 
Dscliednr. 
Iturisã, te, i- pr. /. Ant. Itist. o 
Itnrissã, £ê, Meu Cid. da Hespanha 
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Tarraconeuse, hoje Sangucssa (?), cid.de 
Kavarra. 

I'turus,ã, tim, pari. fui. acl. de Eo. 
VIRG. Havendo de ir, devendo ir. 

itús, Es, s. ap.m. (do ire). Acção de 
ir, ida. Per paucos ilus ac redilus. Pall. 
Com algumas idas e vindas. §Lttcr. Ac- 
ção de andar, caminho. § Insok. Direito 
de ir para, de se approximar. 

ítyiUS, 1, s. pr. m. ("hu"'»;). CAT. 
Itylo. O m. q. Itys (?) 

ItSs, JSs, s. pr. m. ("Itu;). Ov. Itys, 
filho de Tercu, e de Progne, feito em 
postas por sua mie edado a comer por 
esta a seu pae, sendo transformado de- 
pois cm phaisao. § Pr.AUT. rhaisio Cave). 
§STAT. Kome d'um guerreiro. 

Ifigõ, is, erê, v. intrans. Fest. Glos. 
Isid. Gritar (o milhafre). 

1 iulêus, ã, iXia, adj. Ov. Luo.Iuleu, 
de Iulo; romano. Iulêus mons. Maut. Ov. 
O monte Albano. § Domezde Julho. Julece 
caleyidw. Ov.As calendas de Julho. § rr.op. 
Mart. De César, de Augusto, d 'um im- 
perador. 

2 iulêus cantus, s. ap. m. (de foiAoO- 
Lact. Canto, em honra de Ceres. 

tull, õl-Qm, s. ap. m. l>lur. (íoui&O. 
ruiN. Casulos (da aveleira). 

(?) iuilcfis, a, um, adj. Puto. O m. 
q. Iulêus 1. 

1 iulls, Idís, s. ap. f. (io'j7.l(). TiuDi. 
I Certo peixe desconhecido. 
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2 íulíSj ídis, s. pr.f. PLIN. Iulide, 
cid. da ilba de Ccos. 

íulUS, I, s. pr. m. ("IoiAoO- VíKG. 
X\\\o = Ascanio, filho de Eneas e de 
Creusa, do qual a família Julia preten- 
dia descender. § Plur. Y. Fj . M?mbro3 
da família Júlia. 

Ivíãj sê, s. pr. m. Mel. Ivia, rio da 
Ilespanha Tarraconeuse, hojeJuvia, cuja 
foz é perto de Ferrol._ 

íxaraât^.MEL.e Exoraátco^rum^ 
s.pr.plur.m.W Fl. IxamuLa.^, povo da 
Scythia. 

Ixiã, ^ 3 5. ap. /. PLix. Carlina (?) 
(planta). 

íxíõn, onís, s. pr. vi. ("Uiuv). Ov, 
Ixião, reidea Lapithas, fulminado o lan- 
çado no Tavtarojior Jnpíter. 

íxiõnides, ze y s, pr. m. pairou. (*I;io- 
vEÍyiç). PROP. Ixiouida (filho de Ixiúo) ; 
quaes sao Pirlthou cos Centauros. 

ixiônlús, a, uin, acíj.Vmc. Ixionio, 
de Ixião. § Spart. Feito «imiUiíinte a 
Ixiíio. 

ixos, í 3 s. ap. m. Cíó?). HiEi:. Kspc- 
cie de abutre (ave de rapina). 

íynx, ngís, s. ap. m. (tyl). Ij.iív 
Alveloa ou Torcillo (ave empregada noa 
encantamentos). 

ízgx, õrúm, $. pr. m.plur. rux. Iz- 
gos, povo da índia, aquém doG:inge?. 

izirãllõn, 1 s. pr. n. Ant. Itin. Izl- 
i rallOjCid. daTliracia. 


Jãliolenus ou Jávoleniis, S, s. pr. 
m. Capitol, Jabolicno, jurisconsulto do 
tempo de Trajano, Adriano e Antonino 
o Pio. 

Jãceõj es, úi, cítiírri, cere, v. 
intrans. I o Estar estendido, estirado, 
estar deitado, descauçar, repousar ;. estar 
na cama ou de cama ; estar doente de 
cama ; jazer ; 2 o Estar pousado no chão ; 
3 o Estar baixo, ficar baixo, estar situado 
em logar baixo ; ser plano ; esteuder-se 
(com respeito a um paíz), estar situado ; 
4 o Estar solto, laxo, pendente, caido; í>° 
Fig. Estar sem fazer coisa alguma, estar 
ocioso, desoecupado ; estar abatido, de- 
sanimado, desacorocoado ; estar fracco, 
debilitado, languido; 6 o S&r de baixa 
condição, n ao ter nobresa ; n&o ter 

"honra, ser ãespresado ; 7 o Estar vago 

1 Qer. juriã.). Ulp. § I o Jacere liumi in 

: limine. CiC. Estar deitado no chuo, na 
soleira da porta. — ad pedes. Grc. Estar 

: "prostrado aos pés. Jacens somno. Petr. 
■Adormecido. Jacere ledo. Ov. Estar dei- 

■ ■■'tado' na. cama. Ad quartam jaceo. IIor. 
Èico na cama até ás dez honras da 

:wsmhim. Jacere juxtà. SlL. Estar á mesa 

íçhegado a alguém. Graviter jacet. Plin. J. 
Èçtá gravemente enfermo. Jacentem sau- 
\çi'àre. Hiut. Ferir o inimigo caido. Pro 

■pátria jacent.Òv. Estão mortos em defesa 
da; pátria. Iloc jaceC in tumulo.. . IXSCR. 
Js.?} n'este tumulo... £Rc jacel... Atjs. 

: Aqvai jaz... § 2 o Poma slrata jacent sub... 
Yiiíg. Os frnetos - alastram o chão de- 
haixp... Facito in aquâ jaceant.ThAVT. 
Fazey com que elles estejam na agua. § 

' 2? Domus jacens. Cie. Casa baixa. Jacen- 
tiauitáis loca. Tac. Os logares baixos da 
cidade. — anií/iíiíia.COLUil.Peixes chatos. 
Jacuit mrtrt.Luc.O mar acalmou. Tantum 
campij[acet. Virg. Tão vasta planície se 


estende ao longe. Qui locus jaesi inter... 
Erut. ap. Cie. Logar que está situado 
entre... Qua; gens jacel supra... Ji£í\ Povo 
que habita acima de... Jacentia inter... 
Curt. Lógares planos entre... § 4° Crincs 
per colla jacebant. Ov. Caiam-lhe os cabei- 
los pelo eólio'. Lora jacentia. Ov, liedeas 
frouxas. Jacens vestis. Ov. Vestido roça- 
gante. § 5° Jacere Jirtmdusii. Cia Passar 
o tempo inutilmente em Brundusio. Ja- 
cent pecuniw. PUN. J. Está parado o di- 
nheiro não rende. Jacenti aure esse. CiC. 
Estar desattento. Jacere in luclu. Cie. 
Estar entregue ao pranto. Totus jacet. Cie. 
Está todo abatido. Jacentem solai-i. Ov. 
Consolar um afflicto. Judicia jacebant. 
CIO. Estavam anniquilados os tribunaes, 
Jacet omnis ratio. Cie. Todo o sistema 
está perdido. — conclusio. Cio. A conclu- 
são não tem valor, iricomnia jacent. ClC, 
Aqui tudo está desanimado. § 6 o Jacens 
oralio. Gell. Estylò rasteiro. Ea jacentia. 
Cie. Estas (expressões) triviaes. Semper 
jacent. Quest. Sempre rastejam (os escrip- 
tores). Jacent studia. Cíc. uao se íaz ca- 
bedal dos estudos. — virtutes. Cie. As 
virtudes não são tidas cm conta alguma. 
— prelia. Cie. Os preços abaixam, ou 
estão baixos. Jacere in oblicione. CiC. 
Jazer no esquecimento. Mirum inmodum 
jacet. Cie. Está interamente esquecido. 
Qui Phosbo cessere, jacent. Luc. Que foram 
vencidos pelo brilho do sol, são despiesa- 
dos.- 

Jacío, 'is, jccl,jãctúm, jácêro,!'. 
trans. I o Lançar, deitar ; - se. Lauçar-se, 
arrojar-se, atirar-se, arreniessar-sc, preci- 
pitar-se;/?. Lançar; 2 o Lançar, atirar, 
arrojar contra, á, ou Eobre, enviar, des- 
pedir, lançar; 3 o Estabelecer, pôr, collo- 
car ; 4 o Exhalar, deitar (cheiro) ; pro- 
duzir, dar (com respeito a uma arvore); 


5o Proferir, dizer. § 1° Jacere talos. Pí-aut. 
Licitar os dados. — Jlores. Virg. Deflar 
flores. — /ruges. Ov. Semear grãos. — 
caput. TAC. Mover a .cabeça. — aliquem 
in prwceps. TAC. Arrojar algucm. — se 
in agros. Luc. Lançar-se aus campos. — 
in pro/undum. Cie. Atirar-se ao mar. — 
umbras arborum. Plin*. Projectar as som- 
bras das arvores. — escala. TaC. Deitar 
beijos. — terrores. Cie. Cuu.sar susto, 
dar rebate. Jacit in exlremum... Cio. 
Deixa para o fim... § 2° Jacere lapides. ■. 
ClC, Atirar pedras.— tela. Virg. Arro- 
jar dardos. — fnlmcn. Cie. Despedir o 
raio. — edicla. Tag. Publicar edictos. — 
mentionem rei. Vell. Fazer menção 
d'uma coisa. — contumeliam in aliquan. 
ClC. Dirigir insultos a aíguem. — pro- 
brain /eminas. Tac. DifTamar as mu- 
lheres. Iloc in me jacis. ■'■'liou. Fazes-me 
esta exprobração. § 3o Jacere vali um: Liv. 
Fazer uma trincheira. — muros. Vikg. 

Levantar muros. pacis fundamenta. 

Cie. Lançar os fundamentos da paz. — 
salutem in... Virg. Pôr a esperança de 
salvação em... § 4" Jacere odorem. Luciu 
Deitar cheiro. — poma. Ov. Dar íruetos. 
§ y° Jacere ore querelas. ClC. Desíazer-sr: 
em queixas. — unamvoccm. Cie. Profenr 
uraa só palavra. — queedam de... TAC 
Dizer certas coisas a respeito de... — 
exempla. Tac. Dar, citar exemplos. Inter 
alias res jacit. Sall. Entre outras coisas 
diz. Jaciebat ( seguido de iufai)... Tac. 
Elle dizia... 

Jaciturus } a, úin, P arí - f ul < act - (ie 
Jacco. Stat. 

Jãcõb, Jãcõbús. Ved. Jacob, la- 
cobus. 

JãctãblTís, e, aâj. (de jactare). 
Cass. Que se pôde lançar. 

Jãctâbundús, a, íim, adj, (de jac- 

-U 


«42 


JAC 


JAC 


JAM 


tare). Gell. Mui agitado. § Fig. Gell. 
Cheio de jactância, jactaneioso. 

Jãctãns, ãntís, part. prés. de Jacto. 
Que abala,quedá solavaucos. Jactans via. 
Liv. Caminho mel 'gradado, escabroso. § 
Que gaba. Sui jactam. Quint. Que se 
gaba, que se jacta, jactaneioso. § Cie 
Pldí. J. Vão, vaidoso, jactancioso. § 
Stat. Claud. Altivo, arrogante, trium- 
phnnte. § Jãctãntiõr, comp. ViuG. — íssí- 
irríís, sup. Spart. 

Jãctãnter, aãv. Tac. Com jactância, 
jactanciosamente, com ostentação. Minai 
jactante?- sonantes. Amm. Ameaços vãos, 
fanfarrices, pataratiees../acífl7ifnís mcerere. 
TAC. Fazer nlarclo cia dòr. 

Jãctãníiã, ^, s. ap. f. (de jactare). 
Acção de gabar. Non jactantiâ sui absti- 
nere. Tac. Não deixar de se gabar. § 
Quint. Pldí. J. Jactância, gabo, vaidade, 
presumpção. 

* Jãctãiitiçúliís, íj s. ap. m. dimin. 
de Jactans. Atjg. O que tem algum. 
tanto de jactância. 

Jãctãti'6, õnis, s. ap.f. (.ãc jactare). 
Cio. Cuiit. Accao de abalar, agitar mo- 
vimento, abalo. Jactationem pati. Lrv. 
Sofírer a eommoção. Jactatio corporis. 
Cie. Gesticulação. § Fig. Jactatio popula- 
ris. GTC. Levantamento, motim, marulho. 
Ex magna jacta tione. C.lC. Depois d 'uma 
grande tormenta. Jactatio sceeiíZí.EucíiER. 
Agitação do mundo. § Cie. Quint. Acção 
de ostentar, apparato, mostra, ostenta- 
ção. § Cie. Estima, favor, predilecção, 
preoceupação favorável. § Ctfis. ad Cie. 
Curt. Jactância, gabo, vaidade. §■ (?).. 
Htg. Acção de lançar. § Fig. Jactatio 
verboi^am. Cie. Vans ameaças, bravata, 
roncas, ralho ameaçador. 

Jãctãtor, õrls r í. ap. m. (de jactare), 
Gell. o que gaba, elogia, louvador,paue- 
gyrista. § Stat. O que faz alardo, osten- 
tação de, o que se gaba. 

Jaetãtrix, icís, s. ap. f. (dnjactator-). 
Sid. A que gaba, ou se gaba (?). 

1 Jãcta/iús, a, um, part. %). de Jacto. 
Ov. Lançado, atirado, arrojado. § Cjszs. 
Ov. Agitado, abalado, inquieto, desasso- 
cegàdo, acoçado, mattractado, corrido. 
Plurimis jactatus injiwiis. Cie. Maltratado 

" de muitas injurias. Senalusconsiãtum 
varia jactatum. Tac. Acórdão do senado 
recebido de vários modos, i. 6, respeitado 
por uns e despresado por outros. § CiC. 
Liv. Agitado, ventilado, discutido. § 
Cubt. Uicto com jactância. 

2 JãctãtfiSjUS, s. ap.m. (de jactaré). 
Plin. Agitação, movimento. Jactatus peti- 
narum. O bater das azas. ■ — maris. Plin. 
Balanceamento, balanço do mar. 

Jãcíitãbíindús, ã 3 xlw. ? adj. (de 
jactitare). SiD. O m. q. .lactabundus. 

JãctltOj ãs 3 ãví 3 ãtúxo.j ãre, v. 
trans. freg. de Jacto. Li V. Proferir, 
dizer. 

Jacto, as, ãvz, ãtwoii 9 -Q.re i v..tra7Ís.- 
freq. de Jacio. I o Lançar frequentemente 
ou em grande quantidade ; lançar,, atirar, 
arrojar; atirar para o lado, rejeitar, aban- 
donai, enjeitar, despresar ; prodigalisar; 
2 o Fig. Proferir, dizer ; dizer publica- 
mente ; 3° Dizer com emphase, gabar, 
exaltar, presumir de; — se. Empavo- 
nar-se, inchar-se, ter vaidade de, gabar- 
se ; 4 o Mover, abalar, agitar, acoçar; fig. 
Agitar; atacar, perseguir, atormentar, 
maltractar ; 5 o Volver no espirito, rumi- 
nar, meditar. § I o • Jaclabant. tela. Virg. 
Atiravam muitas armas de arremesso. 
Jactare lapides. Ov. Semear pedras. — 
relê. DlG. Lançar a rede." — se a muHs in 
praiceps. Cort. Àtirar-se dos muros 
abaixo.- — lumina in... Ov. Lançar os 
olhos a... — lumen. Lucr. — odorem. 
Viiig. Derramar luz ; exhalar cheiro. — 
basia. Pii-EO. Atirar beijos. — mercês. 
PLAUT. Abrir mão de mercadorias. — 
suas pecunias. DiG. Esperdiçar o seu di- 
nheiro^ 2 o Jactare voces.YlRO. Chamar em. 


altos gritos. — convida. PrOF. Proferir 
injurias. — querimonias. Lrv. Desfazer-se 
em queixas. Talia jacta7item...\iRG. Pro- 
ferindo taes palavras... . Hcec vulgo jactan- 
lur. Ccel. ad. CiC. Isto 6 dito publica- 
mente. Jactains fabula in urbe. Ov. Eis o 
assumpto das conversações da cidade, é 
falíado em toda a cidade. § 3 o Jactamus 
te beatum. I-Ior. Proelamamos-te ventu- 
roso. VictoHam sui operis fuisse jactavit. 
CurtT. Disse presumidamente que a 
victoria fora devida a eíle. Jactar e gentis. 
I-Ior. Ufanar-se da sua origem. — inge- 
nium. Quint. Fazer alardo de seu in- 
genho. Illâ se jaclet in aulâ.YmG. Ella 
mande com altivez em seu palácio. Jac- 
tai se de Calidio. Cie. TJfana-se com res- 
peito a Calidio. Jactare se alicui. Ov. 
Ostentar-sea alguém. — se intolerantius.- 
Sér insupportavelmente vaidoso. . § 4 o 
Jactare brachiu. Lu cr . Agitar os braços. 

— pennas. Ov. Bater as azas. — cervicu- 
lam. Cie. Abanar a cabeça. — corpus. 
Ov. Extrebuxar, debater-sc. — se. Cie. 
Agitar-se, xneneiar-se (com respeito a 
um orador). Jactariin lurbâ.Cic. Sêrim- 
pellido pela multidão. — /íwcíiô í«,. 2ÍEP. 

— tempestate. Cie. Sêr batido pelas ondas, 
ser açoutado d'uma tempestade. Jactare 
exsidem totó orbe. Lact. Perseguir um 
proscripto por. todo mundo. — jugum. 
Juv. Sacudir o jugo. — se. Cie. Pôr-se 
em movimento ; oceupar-se em; inquie- 
tar-se com. Jactari convitio. Cie. Sêr ul- 
trajado. — morbis. LUCR. Sêr atacado 
de doenças. — varielate fortuna?. Cu*RT. 
Sér presa dos caprichos da fortuna. — 
per varia bella. JxiST. Sêr arrastado a uma 
serie de guerras, sêr envolvido em va- 
rias guerras. Jactave omni raiione aliqitem. 
Cie. Zombar de alguém por todos os mo- 
dos. Jactabatur nummus. Cie. O valor 
da moeda variava. § 5 o Jactare pectore 
curas. Virg. Curtir cuidados. 

Jãctuõsusj a, um, adj. Cie. ap. 
ííon. Apparatoso, ostentoso, brilhante. 

Jãctftra, ee, s. ap. f. (de jactare). 
CiC. Alijamento d'uma parte da carga 
(crura navio). § Cie. Perda (de dinheiro), 
damno, prejuízo. Jactaras pati. Colum. 
Ter prejuízos. § Cie. Cjes. Despesas, 
gastos ; desperdícios, prodigalidades, 
larguesas, liberalidades. § Cie. Virg. 
Perda ; privação. Jacturamfacere rei, CiC. 
Perder alguma coisa ; Fig. Cie. Desfazer- 
se de. : — Cie. Omíttir, passar em silen- 
cio. Nulla estjaclura. Ov. A perda 6 insi- 
gnificante. § Lrv. Derrota, destroço, 
revez. 

Jãctux-alís, e 3 adj. Glos. Phtl. Dam- 
noso, prejudicial. 

. JãcturãriuSj a 3 úitij adj. Glos. 
Lsid. Que soffre frequentes perdas. 

1 Jãctús, ã, ura, part. p. de Jacio. 
Virg. Plin. Lançado, atirado, arrojado. § 
Fig. Cie. Stat. Proferido, dicto. 

2 Jãctús, UB,, s. ap. m. (de j.acere).. 
Cie. Plin.: Acção de lançar, atirar,, arre- 
meço, tiro, jacto, lançamento. Jactus 
tessevarum. Lrv. Uma mão de dados. — . 
radiorum. Plin» Lançamento, ejeculação 
dos raios. Intra teli jaclum. ViRG. Atiro 
de arremeço. Jactu se da?'e.ViRG. Atirar 
comsigo,! precipitar- se. Jactus undarum. 
EUCHE.R- Ondas, vagas.. § V. SLax:. Lanço 
de rede. § DiG. Alijamento d'uma parte 
da carga. § Fig. Jactus voeis. V. Max, Pa- 
lavras proferidas. 

Jacúi, preU perf. de Jaceo. 
JãcúlãbíliSj ê 3 adj. (de jaculari). 
Ov. Stat. Que se ptíde atirar, que se 
arroja, de arremeço. 

. * Jãculãmêntúra, 1, 5. ap.n. (de 
jaculari). moti. Arremessão, rojão, dardo, 
venabulo, qualquer arma de arremeço. 

Jaculãtiõ, õriís, s. ap. f. (de jacu- 
lari). Sen. Qulnt. Acção de atirar, de 
arrojar. Jaculatio equestris. Plin. Exercí- 
cio de dardo a cavallo. § Fig. Arx. Ac- 


ção de se dirigir a (com respeito ao es- 
pirito). 

Jãcíílãtor, õris, s. ap. m. (de jacu- 
lari). Liv. Soldado armado de dardo. ? 
Hor. Stat. O que atira, despede, arroja] 
vibra. Júpiter jaculator fulminis. Ahn' 
Júpiter que vibra o raio, Júpiter fuhui- 
nador. §Plact. .Tsrn. O que pesca á rede 
pescador. ' 

Jãcúlãtõriús, a, 'iím, adj. (de jacu- 
lator). Vhv. Que serve parao exercício do 
dardo, jaculatório. 

Jãciilãírlx, Íeis, s. ap.f. (de jacu- 
lat07-).^Ov. Caçadora (epith. de Diana). 

1 Jãcúlãíus, a, uru, part. p. d; 
Jaculor. Virg. Que lançoujarrernessou.ò'"' 
jaculatus ir,... Flor. Tendo-se atirado a..", 
§ Pass. Luc. Atirado, lançado, arro 
jado. 

2 Jacúlãtus. us, 5. ap. m. (ãQjaa: 
lari). Tert. Exercício do dardo. 

* Jãcúlo, as, ãvíj ãtúni. ãra 
Isid, e. 

Jãcúlor, ãris, ãtús siím, ãrí, 
dep. tra7is.Ov. Tac. Lançar, atirar, des- 
pedir, arrojar,vibrar, d:ii-dejai:Fquitando,, 
jaculando. Cie. Cavalgando, manejando 
o dardo. § Fig. Jaculari lucem. Pltk, 
Lançar luz. — timbram. Plin. Projectar 
a sombra. — multa. Hor. Formar mui- 
tos planos, pôr cm mira muitas coisas. 
§ Quint. Prtr. Dirigir (palavras),- pro- 
ferir, dizer. § Hor. Acertar, dar no 
ponto. 

Jáculíím, 1, s. ap.n. (ãejacere). Cie. 
C^ES. Dardo, rojão, venabulo. § JIlnuc. 
Pedra chata para fazer chapeletas (na 
agua). § Ov. Aus. Espécie de rede, 
chumbeira, tarrafa (?) § Isid. Pede 
dos gladiadores, chamados reciarios. § 
Isid. Acção de lançar, mão, lanço (de 
dados). 

1 * Jãculús, à, uva, adj. (do jaceré). 
Que é de lançar, que se atira. Jaculum 
retc. Platjt. Chumbeira ou tarrafa. 

2 Jãcvílús, 1, s. ap. m. Luc. plin. 
Casta de serpente, que se atira a modo 
de dardo. § (?) Coltlm. Cabeçada, cabres- 
to ou lacada. 

Jaderã. Ved. lader. 

Jafet. Ved. Japhet. 

Jãiiêlj s. %)r. f. inãecl. (hebr. by>, 
Iae c l, gazella ou cabra monteza, i. é, mu- 
lber gentil). Bibl. Mulher valerosa que 
matou o general Canaueu Sisara. 

Jãl^SÚS- Ycd.Ialysus. 

Jãm 3 adv. Cie. Virg. Já. Et jam y e 
Javique (em as narrações). Virg. Já, jã 
agora. Jamne,ttt soles, deludis ? Plaut. 
Já estas zombando de mim, somo cos- 
tumes ? Jamne imus ? Ter. Vamos já? 
Jampi-iâem ? Ter, — olim. Virg. Há já 
muito tempo,, desde muito tempo. Jam 
lum. Virg. Já então. — Cie. Desde en- 
tão, desde aquelle tempo. Jam a } qxlJuwi 
inde «... TER. Cie. Desde... Jam ante. Cíc. 
D'antes, anteriormente. Jam tandem. 
Cie. Em fim. Jam nunc. VlrG. Desde ago- 
ra, desde o presente.. Jam iit. Plaut. 
Desde que, logo que. Non jam. VlRG. 
Jam non. Pelsd. Já nS.o. Non jam. Kep. 
Ainda não. Jam ãudum, jam jam. Ved, 
Jamãudum, Jamjam. § Cie. Desde logo, 
logo então. § Ter. Cie. Immediatanienre, 
logo, sem. perda de tempo, no: mesmo 
instante, prestesmente, promptainentc. 
Fceãera jam violanda. Ter. Juramentos 
que haviam logo de sêr violados, jkm 
làc aderit. Ter. Estarei aqui dentro, (em 
pouco. § Jam... jam. Hor,, Ora, ora, unaas- 
vezes... outras vezes, já... já..§- Çic,A.go- 
ra, ora de mais, alem, ci''is30, de mais . p'i^- 
so, quanto a, tocante u (indicando tran- 
sição). Jamillud... Cící. Quanto a cite,.. 
' Jam vero. Cie. Agora, além d'isso. \ Jain 
vero omitte... Cie. ""as põe de parte.,.. ^/íí/v- 
vero. Cie. E ate', até mesmo. — Cie. Ote.. 
— Cie. De mais. 

Jãmblícús. V^a. Iamblicus, { 

Jãmãiu, Ved. Diii. 
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Jãmdúduin ou Jam dudfíB2 3 aãv. 
Cie HOR. Haja muito tempo, já lá vae 
muito tempo, ba tempos. § Cie. Pouco lia 
ka pouco tempo, pouco antes. § Virg. 
Prisc. Promptamente, sem demora, logo, 
immedí atam ente, sem perda de tempo. 
Jam ãudum sumi te panas. Vxrg. Nao tar- 
deis em punir. — demittite... Ov. Trac- 
tae logo de apaniguar... § Stat. D'ahi a 
pouco, d'eutro em pouco, em pouco tem- 
po, proximamente, cedo, logo. 

Jãmjam ou Jam jãm, aãv.- Cie. 
VIRG. Já, agora. § Hor. D'ahi a pouco, 
cfentro em pouco, cedo, proximamente. 
Jamjàm lapsurus. Virg, — ■ casu?-us. Ov. 
Que está quasi a, ou a ponto de cair. 
Jam , jamque. Prud. Logo logo, a toda a 

pressa. 

; Jamnea, es 9 s.pr./. Plin. Jamnea, 
porto da Palestina. 

JãmnS, õnis, s. pr./. Pltn. Mel. 
Jamuao, cid. e porto da Ilha Balear Me- 
nor, hoje- Cíudadelía, fortalesa da ilha 
Minorca. _ 

JãxanotanúSj ã 3 ítnij aãj. Jamuota- 
no, de Jamnao. 

Jãm olím» Cie. O m. q. Jampi-iãem. 
Ved. Jam. 

Jãrapliorlnã. Ved. Jamphorina, 
Jãraprldêm ou Jam przdem ? aãv. 
Ter. Cie. Muito, há, há já muito tempo, 
já lá vae muito tempo. 

>o; Jãmtúm. Ved. Jam. 

'■;:[ ;Jãnã, se, s.pr./. Varr. Jana, nome 
de Diana. 
Jãnãlis, ê 5 aãj. Ov. Jannl, de Jano. 

£■/:*■ Jãueús, íj s. ap. m. Feçt.O m. q. 

\fjahitor. 

JãnícÚlãris mons, s. pr. wi.Serv. e 

íív Jãnícúlúm, x, s. pr. n. Liv. Vi hg. 

sjaniculo, uma das septe colimas de Ko- 
ma. § VliíG. Cie. Minuc. — cid. do La- 

■cio, íundada.por Jimo, perto da margem 
©çcídental do Tibre. 
Jãnlcúlús, i, s. pr. m. Flor. O m. 

q. Janicularis mons. 

;;>?Jãmgenãj ãi, s. m. f. (de Janus e 

{gignere).' Ov. Filho de Jano. 
^- Jãnítor, õrís, s. ap. m, (de janua). 

; Çic. Hor. Guarda-portilo, porteiro. Jani- 
ÍÓ7\ carceris. CiC. Carcereiro. — Ôrci.YiRG. 

X* guarda do Orço, i. é, o eao Cerbero. — 
eosli. Ov. Porteiro do Ceu = Jano. 
^ * Jãnítõs, õris ; s. ap. m. arc/i.VARR. 
O m. q. o ■ preced. 

: :l Jãnltrlx, leis, s. ap.f. (de janitor). 

■Pladt. Escrava cujo cargo era abrir, 
a porta, porteira. § Fig. Tert. A que está 

: ;á! pprfca. Janitrix. Cwsarum laurus. Pltn. 
Loureiro que está á porta dos Césares. 
§ Plur. Dig.Jsid. Cunhadas. 
;Janúã ? ee } s. ap.f. (de Janus). Cie. 

:;V;IRG. Porta. § Ayien. Entrada d'um 

\paiz. § Januas cceli. Isid. As portas do 
Ceu> i. é, o oriente e occidente. § Fig. 

ííJiqí Porta, entrada. Janum animi. Q. Cie. 

aporta da alma, i. é, a fronte. § PU2í. 

;STAT,Accesso, camiuho, ; via, meio. Om- 
ni&passio leti janua est. Arn. Toda a pai- 
xão e" caminho para a morte. 

.■;: Jãnííálj ãlis, s. ap. n. (de Janus). 

■Pest. -Espécie de fogaça que sê offerecia 

:á-v Jano.. '.■"■' 
• v Jãnílãlís, e s aãj. Varr. Janual, de 

;Jano. [^JanuaMs porta. Varr. Porta Ja- 

nua^uma das- portas de líoma. 
Jantíãriã, iúm 3 ou 'lõriSm-, s. n. 

plur. A. Vier. Jauuarias, festo celehrada 

nas calendas de Janeiro. 

1 JãnuãriííSj a, ura, aãj. (de Ja- 
nus). Cato. De Janeiro. 

2 Jãnuariiís mcnsis, Cic.e simpleste 
Jãnuariíis, li, s. ap. m. C/&. Janeiro, 
I o Mez do anno, cousagrado a Juno. 
2?'este mez os dias silo contados do se- 
guinte modo : 

Kaleodis Jiniiarii i de Ja:iciro 

Quarto (dic) socas JaDQarii.... 2 — 

Terltd ííonas Januarii ... 3 — 

Pridiè-.^..-..™. íionas Jaaaarii 4 — 


lionis JaDuarii 5 de janeiro 

Octavo Idus Januarii 6 — 

Septimo Idus Januarii 7 — 

Sexto Idus Januarii 8 ■ — 

Quinto Idus Januarii....... 9 — 

Quarto Idus Januarii 10 — 

Tertio' idus januarii lí — 

Pridiè Idus Januarii 12 — 

ídibus Januarii 13 — 

Becirao nono Salendas Februarii li — 

Decimo octavo Kalendas Fcbr .... 15 • — 

Decimo septimo.... Kalendas Fcbr 16 — 

Decimo sexto Kalendas Febr .... 17 — 

Decimo quinto Kalendas Febr 18 — 

Decimo quarto Kalendas lebt ..■. 19 — 

Decimo tertio Kalendas Febr.... 20 — 

Decimo secundo.... Kalendas Febr.... 21 — 

Undécimo Kalendas Febr .... 22 — 

Decimo Kalendas Febr 23 — 

Nono Kalendas Febr U — 

Octavo Kalendas Febr 25 ■ — 

Septimo. Kalendas Fcbr 26 — 

Sexto Kalendas Febr..... 27 — 

Quinto Kalendas Febr 28 — 

Quarto Kalendas Febr 29 — 

Tertio Kalendas Febr 30. — 

Pridic. Kalendas Febr 31 — 

Jãniís, íj s. pr. m. Virg. Jano, antigo 
rei da Itália, divínisado depois da sua 
morte. § Cie. Jano, divindade romiinn, re- 
presentada com dois rostos. § O templo de 
Jano. Janus gemiiws. Varr. — Quirinus. 
Hort. Suet. A m. signif. § Ov. O mez de 
Janeiro. § Plur. Venturi Jani. Aus. Os 
aimos que estão para vir. § Ov. Pórtico 
em o Foro, que servia de bolsa ou praça 
do commercio, onde estacionavam os 
banqueiros. Janus summus, meãius,imus. 
Hor. Os banqueiros que estão no fundo; 
no meio, á entrada do pórtico de Jano. 
§ Liv. Suet. Arco, abobada arcada, ar- 
caria. 

. Jãníispãter, erís, s. pr. m. .Gtfix. O 
m. q. Jano (divindade). 

Jápliet ou Japhetli, s. pr. m. inãecl- 
(hebr, ris», itífeth, o que se estende por 
largo espaço ou ao longe). Biel. Vict. 
Japliet, lilho mais velho de líoé. §' Ved. 
lapetus. 

Jãsõn, Ved. Jason. 

Jãssús. Ved. lassus. 

Jãvòlêmís. Ved. Jàbólenus. 

Jãz^gas. O m..q. lazyges. 

Jebbâ, ce 5 s. pr.f. Plxn. Jebba, cid. 
da Plieníeia. 

Jebúsããí, Õrum, s. pr. m. plur. 
(hebr. )D13>, ievussi, nom gentil, de 
DIU', ievús, logar trilhado a modo de 
eira). Eikl. Jebusseus, ; povo da Palesti- 
na. § Sing. Jcbustmis. BlDL. 

Jebusíãcús, a 3 tiru, aãj. Prud. Je- 
husíaco, dos Jebusseus. 

Jêcí, pret. per/, de Jacio. 

Jêcinorís, gen. de Jecur. 

Jêcínorosus, I, s. ap.m. (de jecur). 
M. Emp. O' que padece do fígado. 

Jecõrãlis, Q z .adj. (de jecur). Glos. 
Philox. De fígado. 

Jêcorãríús ou JecúrãrXus, íi, s. 
ap. m. (de jecu?-). JTEST.Om. q. Haruspex. 

J.ecorítícus. SI. Emp. e 

JocorõsúSj a, Hm, aãj, Sm. O m. q. 
Jecinorosus, 

Jecur,. coi''íSj clnorís,, e jocXnõ- 
ri's 3 s. ap.n'. Cie." CELs.Eigado (yisep- 
ra). § Fígado (considerado como assento 
das paixões). § Hor.Pers. Coração. Jecur 
continere. Sen. tr. SxrfFocar a sua dor. — ■ 
omite ratione coerecre. PRUD. Sujeitar á 
rasílo todas as paixões. /ccííj* ardet irá. 
Juv. Ferve o sangue de raiva. § EiuAC. 
Espirito, intelligenciajintcndimento. 

Jucusciilúui, I, s. ap.n. dimin. de 
Jecur. Cie. Pn.v. Fígado pequeno. 

JDjfmãtíõ,õnÍ6j s. ap. f. (de jeju- 
nare). Tert. Jejum. 

JOjunãtõr, õris, s. ap.m. (de jeju- 
nave). AUG. Hiicr. O que jejua, jejuador. 

Jêjunêj adi\ Cie. Pldí. J.Seccamentc, 


com seceura, sem desenvolvimento. § 
Jêjuníus, comp. Cie. 

(?) JêjuriíõsúSj ã, úm, aãj. (ãoj*- 
junium). Que está em. jejum, que ias 
cruzes na bocca, esfomeado. § JejúnTõ- 
siõr, comp. Pr^AUT. 

Jêjumtãs, ãti'Gj s. ap./. (ãejejunus'). 
Plaut. Grande fome. § Vitr. Seceura 
da madeira ou outra matéria). § Fig. Cie. 
Seceura, sequidão (do estylo). § Cie. So- 
briedade (nos pensamentos, nas expres- 
sões). Cie. Falta, carência. 

Jèjimlúm, íl y s. ap. n. (de jejunus). 
Hor. Cels. Privação de. alimentos ; dieía. 
§ Liv. Hier. Jejum, abstinência (como 
practica religiosa). Je junium pollucre. 
Fronto. Quebrar o jejum. § Ov. Fome. 
Jejunia aguce. Ov. Sede. § Fig. Viríí. 
Slagresa. § Colum. Esterilidade. Jejunio 
labaraíis terra. Colum. Terreno estéril, 
cançado. 

Jêjunoji ãs, ãvi, atúrn, ãxe, v. in- 
trans. (de jejunus). Hier. Aug. Jejuar, 
fazer abstinência. § * Jejunare avbuscu- 
kc. Tert. Abster-se do frueto d'uma ar- 
vore). 

Jèjunuru inteetintim, í, .s. ap. n. 
Cels. Fest. Jejuno (o segundo intestino) 
(ter. anatom.). 

JêjtinuG, a, ííin, aãj. Cie. Hor. Que 
esta em jejum, que não tem comido 
coisa alguma, que tem feito cruzes na 
bocca. Jtjunaplebecula. Cic.Vulgacho es- 
faimado. — cupido. Lucr. Fome. § Fig. 
Jejiaia saliva. Plin. Saliva de quem esta 
em jejum. Jejunus sonus. Phop. Grito de 
aniiíial esfaimado. § Puop. Sequioso. § 
Fig.. Viru. Sccco. Jejuna s«cco.. : Lu.CR.Que 
não tem bumidade, seccos (os átomos). 
§ Cie. Coi^um.- Secco, árido,, magro, es- 
téril, pobre (o terreno). § Cic.Quikt. Sec- 
co, árido, que não tem sueco (o estylo). 
§ Cie. Hor. Limitado, estreito, acanha- 
do, tacanho, mesquinho, e.scaço (com res- 
peito ao espirito).. § Virg.. Pouco abun- 
dante, raro. § Fracco, que nao tem força 
ou valor. Jejuna cahimnia.CiG. Accusaçuo 
sem peso. $ Cie. Estéril, que nao tem 
préstimo, inútil. § Jusr. Ávido de. § 
Cec. Que ignora, que nao sabe, estranho, 
a. § Jêjúnlõr, comp. CiC.. 

Jêntãciílúm, I, s.. ap. n. Suet. Al- 
moço. § IUart. .0 que se come no almoço. 

JêntãtíÕ, ÕniSj í. ap. /. (de jentare). 
Firm. Almoço. 

Jêntõj ãs, ãvi, ãtííinj ãra, v..in- 
trans. e trents. Mart. Almoçar. § Varíu 
Comer ao aluroço. 

Jêpií.tàj áj, s. pr. /. (hebr. nFiSf, ií"- 
tahh, que Deus livra). Prur,. Cid. da tri- 
bu de Juciá. 

J êphtJie, ou Jêplitej 5. pr. m. in- 
ãecl. (ht:br. nr.s J . Jííãiib, a quem Deus 
livra). lliGL. JephtCj juiz dos Hebreus, 
que fez voto de oiíerecer a Deus o que 
primeiro encontrasse ao seu voltar da 
guerra, sorte que caiu sobre sua filha. 

Jeremias, õj, s.pr. vi. (hebr. n>E"V, 
©■ Trí?w~l> irmiáh, e irmiáhn, a quem 
Jehovah constituiu). Biiíl. Jeremias, um 
dos piophetas maiores dos Hebreus. 

Jeri'c2iõ, acc. õn. Buu. Prud. Ved. 
Uic-rkho, 

JõJ'õnymus. Ved. Uieronymus. 

Jêrôst51ymã,_ 
"■■ Jerosõlymltosj 

Jerusíilôui. Ved. ílierosolyma , llievo— 
splymita,', Hierumlcm. 
■ J5s_s£õ, ou Jesstí. Ved, Jesscc. 

* Je3sous 3 Fort. O m. q. &saits r 

Jesus. Ved. Jesus. 

Jõãrma, &, s. pr./. Bine Joauns,. 
mulher que acompanhava a Jesu-Christc, 

Jõãunês ou JòliarmOs, is, s. 2>r. m. 
(hebr. jinifi», e pm>, iehohlianan, e 
iohbanau, a quem Jehovah mostra gra- 
ça). IiiRL. Nome de vários personagens 
bíblicos. § Joannes Baptista. Bdjl. e fiim- 
pleste Baptista, s. pr. m. Prud. S. João 
Baptista, o Precoreor de Jesu-Christo. § 
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Tert. S. João, apostolo e evangelista. § 
Tac. João de Giseaía, judeu vencido por 
Tito. § Jokn. João, que se apoderou do 
imporio do Occidente, por morte de 
Honório. 

Jõas, s. j>r. m. indccl. (hebr. "CíV"*, 
loa c ch, a quem Jehováh congregou). 
Bíbl. Joas, filho de Ochozías, sobrinho 
de Athalia. § Bíbl. — nome de outras 
pessoas. 

JÕb, s. pr. rn. indccl. (hebr. 3";'N, 
iov, molestado, aUribulado). Bíbl. Job 
ou Tob, rico proprietário da terra de IIus, 
na Arábia, famoso por ' sua desventurai, 
e exemplar paciência. § Fons Job. Isid. A 
Fonte de Job. 

JÕcíí, õrÚm, s. ap. 7i. vlur. Ved. 
Jocus. 

Jocãbundiis, á, íím, tirfj, (de joca- 
ri). V. Max. Que brinca, que folga, que 
galbofea, folgazão. § Lact. Que graceja, 
que zomba. 

Joeastã. Vetl. Iocasta. 

Jõeãtlõ, crus, s. ap. f. (ácjocai-i). 
Cic. tlraefju, zombaria, mofa. 

Jocí, õrúm. Ved. Jocus. 

jõcãtús, a, um. Ved- Jocor, 

* JÕcínõr, arch. O m. q. Jecur.CuAii. 

* Jõclsta, sòjS.ap. vi. Gi.os. Isip. Gra- 
cejador, apodador, ehaneeiro, motejador, 
zombador. 

* Joco, ãs, ãví, atum, ãre, i\ in- 
trans. plaut. e 

Jocor, ãriSj ãtús síira, ãri, v. dep. 
Teu. Cic. Pil-iíd. Gracejar, apodar, mo- 
far, zombar. Jn fartem malta jocciius, Ilort. 
Tendo-lhe díeto na cara muitos gracejos. 
Jocans. Cie. Gracejando, dizendo apodos. 
Pugnes jocantes. Aus. Combates simula- 
dos, de brinquedo. Mimi obscena jocantes. 
Ov. Mimos cheios de gracejos obscenos. § 
Cato. Juv. Uier. Zombar, escarnecer, 
mofar. 

JÕcõsã, adv. Cic. Hon. Jocosamente, 
gracejando. § Jõcõsius, comp. Cie. 

JÕcõsús, a, iím, adj. (de jocus), 
Varr. IJoit. Que gosta de gracejar, folga- 
zão, brincão, briuendor. § Gic.Ov. Alegre, 
folgazão (com respeito a coisas). Jocosum 
'fartum. liou. Furto por brincadeira. § 
Uoií. Que se diverte, que folga, que brin- 
ca. § Ov. Amigo dos prazeres. 

JÕcúlãnter, adv. Sio. O m. q.Jocosè.. 

Jõcúlãriã, õrúm, s. ap. ?i. ptur.lAv. 
Gracejos, ti idos picantes, apodos, sarcas- 
mos,, eatyras. § Hoit. Assumpto gracioso. 

Jocúlãris, ê, adj. (dejoculus). Diver- 
tido, engraçado, faceto. 

JÕcúlãríter, ude. Plin. Ascon. Joco- 
samente, grucejaudo. § Sukt. Alegre- 
mente, divertidamente. 

Jocúlãriús, ã, úm,adj. (úejoculus)* 
TER. O iii. q.Jocularis, 

JõcúlãtiÕ, ôniSj $. ap. f. (de jacu- 
lari). Firm. Gracejo. 

(?) Jõcúlãtõr, Õrís, s. ap. m. (de 
joculari). Cie' .0 que graceja, gracejador, 
rooíador, zombador, escarnicador. 

Jõcúlãtõr íã, íõi'úm, s. ap. n. plur. 
DIOM- O m. q. Jocularia. 

JoculãtõríÚB, a, úm, adj. (âejocu- 
lalor). Cie. (?) Alegre, divertido, jocoso 
(com respeito (ás coisas). 

Jõcúlõr, ãriSj ãtús súrn, ãrl, v. 
dep. Dizer gracejos, dirigir apodos, apo- 
dar. Qucedam joculantes. .Uv. "Dizendo 
■alguns gracejos, v 

Jõeúlús, I, s. ap. m.dimin. de Jocus. 
Plaut. Coisa jocosa, pilhéria ; gracejo; 
dicto agudo. Jocitlo. Plaut. Por brinca- 
deira. 

* Jõcúndús. Ved, Jucunãus.' 

Jocus, i, s. ap. m. plur. Joci, 
õriím, m., c Jocã, orúm, n. Lucn. 
Cic. Gracejo, graça, pilhéria, mofa, mo- 
tejo, apodo, escarneo, zombaria. Áiicui 
jocum esse. Proi\ — jocos dai-e. Hoit. Ser- 
vir de palito de alguém, fazer do luani- 
nelo, de bobo. Jocum mover t: SALL.Excitar 
issaa brincadeira. — movere alicui. liou. 


Fazer rir alguém. Jfesis jocus. HOR. Para 
que não se riam de ti. Joco. TER. Per jo- 
cum. Cic. Jocí cama. Cic. Par ludum et 
jocum. Cic. Por brincadeira, por graça. 
brincando. Joco remoto. Cic.-Kr.lra jocum. 
Cie. Posto de parte o gracejo, í<5ra de 
graça, seriamente. Petulantes joci. SrjET. 
Graças pesadas, sarcasmos. § Ov. Hl ver- 
timento, brinco , brinquedo , folgança, 
passatempo, recreio, regabofe. Plur. Joci. 
tloií. Os Brincos, deuses pequeninos que 
acompanham Vénus. 

Joel, s: pr. m. indecl. (hebr. Sxi\ 
loe!,' para quem Jeliováh 6 Deus, i. 6, 
adorador de Jeliováh). 15IBL. TERT. Joel, 
filho mais velho de Samuel. § BiEL. — 
um dos prophetas menores. 

JÕhãnnes. Ved. Joannes. 

(V) Joliia, interj. que exprime nega- 
ção. Plaut. 

Jõnèõús, a, íim, adj. Jovenc. Joneti, 
de Jonas. 

JÕnãs, íg, s. pr. m. (hebr. n^T, 
ionáh, pomba). Bíbl. P. KoL. Piiud. Jo- 
nas, propheta do Antigo Testamento, que 
tendo sido lançado ao mar, foi engulido 
por um peixe, que passados trez dias o 
deitou silo e salvo na praia. 

Jõnathãs, óí, í. pr. m. (hebr. Tii3T 
ernJin», ionathan e iehonathan, dado 
por Jehováh). Bíbl. Prud. Sedul. Jona- 
thas, fliho de Saul, intimo amigo de 
David. 

(?) Jõpê. Ved. o seg, 

Jõispê, es, s.pr.f. ('IiÓ-tct;, do hebr. 
-]£> e KTDi, iafo, beltesa). Plin. Aytex. 
Joppe, cid. marítima da Judea, boje 
Juffn. 

Jõppicús, a, um, aí?'. Pltn. Jop- 
plco, de Joppe. 

JÕi'dãnes ou Jõrdãms, is, s. pr. 
m. (Iiebr. ■pT, iarden, rio). Hiçu. Prud. 
Jordão, rio celebre da. 'Palestina, boje 
Xahr-el-Arden, Ordunn ; e perto do mar 
Morto, Cheviat-el-Kebir. 

Jõsepla e lõsêph, s. p?: m. indecl. 
(hebr. ^uV e ' tiDin», iossef e ieliossefj 
o que acerescenta ou augrnenta). Bíbl. 
Prud. Joseph, íllho de Jacob. § Bíbl. 
Joseph (sancto), esposo da Virgem Bla- 
ria. § Bíbl. Juvexc. Josepli de Arí- 
mathea, discípulo de Jesu-CUristo,aquem 
fez as honras da sepultura. § Bíbl. Jo- 
seph, por sobrenome o Justo, nomeado 
juuctamonte com Matutas, para substi- 
tuir a Judas no discipulado. § Bíbl. — 
nome de outras pessoas do Antigo e 
Novo Testamento. 

Jõsêphús, i,$.pj\ m. Suet. Joseph o 
(Flávio — ), historiador judeu, que es- 
creveu em grego as Antiguidades judai- 
cas e a Guerra dos Judeus contra os 
Romanos. 

Jõsúã, ãbj s. pr. m. e 

Jõsiíõj s. pr. m. indecl. OiebivyTuhlV» 
iehochila", de quem Jehováh. é auxilio). 
Bíbl. Josué, capitão dos Hebreus, suc- 
cessor de Moystís. § Bíbl. — nome d/ou- 
tros personagens bíblicos. 

* JÕtá. Ved. lota. 

* Jous, ai-ch. por Jus. Inscr. 

1 JÕvíã, ^,5. pr.f. Inscií. Jovia, bo- 
brenome de Vénus. 

.2 Jõvíã régio, s. pr./. Inscr. Re- 
gião Jovia, o território de Jovius Pagus. 
Ved. Jovius 1. 

JÔviãlís, Sj adj. Capel. Arn. Jovial, 
de Júpiter. § Jovialis stella. JJacr. Júpi- 
ter (consteílaçao). 

Jõviãnij õrúm, s. ap. m. plur. Amm. 
Jovianos, soldados de duas legiões ro- 
manas. 

1 JÕvíãnuSj a, ura, adj. Inscr. Jo- 
viano, de Jovio, sobrenome de Diocle- 
ciano. 

2 Jovíãnus, í, s. pr. m. Amsi. Jovia- 
no, imperador romano, suecessor de Ju- 
liano. 

Jovxí, íõruni, s. pr. m. plui\ Kot. 
Paip. O m. q. Jvviani. 


us. Jovino, 


JÕvínlanístee, eLrihn,s.p?; m.piur 

Isid. Joviníanistas, hereges; sectarioa 
de Joviniano. 

Joviníãnús, í, s. pr. m. Isid. Jovi- 
niano, heresiareba. 

JÕVÍnús, ij s. pr. 
nome de homem. 

JÕvis, gen. de Júpiter. § * N ovu arcf ^ 
por Júpiter. Enn. Varr. Pkisc. 

1 Jovius, a, ílm, adj. Arn. Jovio 
de Júpiter. Jovius Pagus. Inscr. Aldeia' 
perto de Kola, onde havia um templo de 
Júpiter. §■* De Diocleciano. Jovia co/iorj ■ 
Clacd. Legião formada por Diocleciano 
(por sobrenome Jovio). Jovia Roma.^ 
JIamert. Roma, cidade de Jovio ou Dlo- ^ 
cleciano. Jorna porticus. Inscr. Pórtico 
Joviano , em Roma. — porta, Inscr,- 
Porta Joviana, em Mediolano (Milão). 

*2 JõviTie, íi, s. pr. m. A. Vict. Jo- 
vio, sobrenome de Diocleciano. 

1 Juba, ãi, s. ap. /. (de oóS*)), Cio, 
Viro. Crina, coma, juba. § Colum. Vrao] V 
Crista (do gallo, da serpente). § Virq. v.; 
Fe, Cimeira, penacho (do capacete). § V- 
Sen. BIaut. Cabelleira cuida. § V. Fl. 
Pello do pescoço (d'um cáo). § Plin. 
Crina , cauda (d'um cometa). § Pltn, 
Cume, píncaro (d'uma arvore). § Fig. 
Tori et juba. Plin. J. Músculos e crinas,: 
i. e', os signaes da força (com respeito ao' V; ' 
estylo). 

2 Juba, ee, s. pr. m. (pun. S^IK', 
iubaa c l, esplendor de Baal. Gesen.'). dES. : 
Plin. Prisc. Juba, nome de dois reis da 
Mauritânia, o segundo dos quacs sendo>', : ; 
vencido pelos Romanos e levado a Roma,--; 
ahi escreveu varias obras. 

Júbur, arís, s. ap.n. Varr. Virg. A 
cstrelia d'alva. § Ov. Astro. Ç Enn. Lucr. 
Ov. Disco, luz (dos astros). Jubare ex- '. 
orlo. Virg. Ao nascer do sol. § Ov. V. Fl. 
Clarão mui brilhante. § Sen. Mart. Bri- 
lho, esplendor, magestade (do semblante). 
§ * s. m. Enn. C. Sev. 

Júbãius, a, iíiHj adj. (de juba 1). 
Que tem crina (natural). § Pein. Guar- 
necido de crina. § Plaut. Liv. Que tem 
crista (uma serpente). § Jubata stella. '.■ 
Varr. Estrella cabelluda, cometa de 
cauda. 

* Jubedúm (âejube e dum), e Plaut- 
O m. q. Juba (2 a pess. sing. imp. de ; 
Jubeo). 

Júbêllíús, H, s. pr. m. Cic. Liv. 
Jubellio, nome de varioo personagens. 

JúbeÕ, es, jussl 5 jussúm, b.êro ? 
v. inírans. e trans. Ordenar, dar ordem, 
mandar a. Jussit Timarchidem facere cesti- 
mationem. Cic. Ordenou a Timarchides 
que fizesse o orçamento. Jubete istos foras 
exire. Ter. Mandae-lhes que saiam. Con- 
quiri Diodorum jubet. Cic. Elle manda 
procurar Dioâoio. In vincula te dueijubebo. 
Lrv. Eu te mandarei metter na cadeia. 
Jussit ut continuo ponerent. riUET. Orde- 
nou que levantassem lai mediatamente (a 
estatua). Jussi venires. Ov. Mandci-te que 
viesses. Jubere Hispanis. Claud. Imperar 
na Hespanha. — Eurysthea. MàBT. Bar 
ordens a Eurystheu. Germanos non ju- 
beri. Tac. Que nao se impera sobre os 
Germanos. Jube fâmulos, apparent... 
Plaut. Manda aos escravos que prepa- 
rem... Britannico jussit, exsurgeret. Tac 
Mandou a Britannico que se levantasse. 
Quod jussi suntj /«ciMní.C^s.Execntam o 
que lhes 6 mandado. § Ordenar, mandar 
(uma coisa),impôr, prescrever ; assignaiy 
designar. Pacem jubebo omnibus. Statv 
Iinporeí a paz a todos. Jubere scelera* 
Tac. Mandar com metter crimes. — clás- 
sica. Luc. Mandar tocar o avançar. — 
alicui provinciam. SALV Dar a alguém o 
governo d 'uma província. § Cic. Sall. 
Ordenar (com respeito ao povo); sanecio- 
nar, approvar, dar (uma lei); ratificar 
(um tractado); decretar, resolver, no- 
mear. Velilisjubealis, Quirites. Servi-vos, 
cidadãos, ordenar (formula usada nao 
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assemblèas). Tribunos jubere. Liv. No- 
mear tribunos. § Convidar, exhortar a, 
Spei-are nos amici jubent. Cie. Os amigos 
dizem-nos que esperemos. Jubeto habere 
bonum animum. Plaut. Exliorta-o a ter 
coragem. Jubtlur comes ire... HOíi. É "en- 
vidado a acompanhar... Jubere talcre ou 
salvere. Cie, Saudar. Jubeo Chremetem, 
scil. salvere. Ter. Desejo que Chremete 
tenha saúde. 

Jubêrnâ, &, s. pr. f. Juv. Tac. O m. 
q. Bibernia. 

Jubila, õrúra, s. op. n. plur. Sil, 
Gritos de alegria. 

Jubileus, i 5 s. ap. m. (!o>St í ').«Toç, do 

■ bebr. SaV, iovíl). Hier.' Jubileu, grande 

festividade judaica de cincoenta em ein- 

coenta annos. § Adj. Ánnus jubilceus, 

Hieu. Anno do jubileu. 

Jubílãtio, õrtís, s. ap. /. (de jubi- 
lare). APtJL. Gritos de alegria (dos cam- 
ponezes). § Hier. Jubilo, gritos d'alc- 
gria. 

Jubilatus, us, s. ap. m. (de jubilare). 
Glos. Philox. O m. q. o preced. 

Jubilo, ãs, âvi, ãtúm, are, v. in- 
trans. e trans. (de jvhilum). Varr. Fron- 
TO. Eest. Dar gritos de alegria (com 
respeito ás pessoas do campo). § ARN. 
Dar gritos de alegria. § Att. Chamar. 

Jubílúm, S, s. ap. n. Hier. O m. q. 
Jubilatio. 

Jucunda, éê, s. pr,f. Inscr. Jucunda, 
nome de mulher. 

Jucundãtiõ, õnísj s. ap. /. (de ju- 
eundare). ARN. Prazer, alegria. 

Jucundo, adv. Lucr. Cie. Agrada- 
velmente, suavemente. Jucundo olcre. 
Pldí. Cheirar bem, deitar bom cheiro- — 
fictum. Saix. Ficção agradável. § Feliz- 
mente, venturosamente, Jucundè vivere. 
Cie. Viver felizmente. § Cie. SUET. Ale- 
gremente, festivamente, ledamente. Ju- 
cundo viver-e. Cie. Ser de humor alegre, 
folgazão. § JíicúndTús, comp. Cie. — is- 
eíme, sup. V. Max. 

Jucúndítãs, ãtís, s. ap. /. (.ãoju- 
cundus). Cio. Encanto, agrado, ameni- 
dade, suavidade ; prazer, alegria, fol- 
gança, jucundidade; dita, ventura, feli- 
cidade. Jucunditas voeis. Quint. Voz 
agradável. § Cie. Graça, agrado, bom 
humor. Fpistola plena jucunditatis. Cie. 
Carta cheia de amabilidade. § Plur. Cie. 
Obséquios, favores, bons ofílcios. 

* Jucundo, ãs, ãví, ãtúm, are, v. 
trans. e inlrans. {õ.QJucundus).AX5G.'LkCV. 
Regozijar, deleitar, recrear. § Jucundans. 
Ohos. Brincando, folgando. 

* Júcundõr, ãrís, ãtús Bimi,ãr2, 
v. dep. HIER. Regozijar-se, recrear-se. 

1 JGeundús, ã, úm, adj.(âejuvaré). 
Agradável, jucundo, ameno, deleitoso, 
deleitavel. Jucuuãi agri. Cie. Campos 
deleitosos. Jucundus odor, sapor. Pijn. 
Cheiro, sabor agradavei. Nihil illo pane 
jucundius. Cie. Nao há coisa mais sabo- 
rosa que o pão» Jucundo? auros zephyru 
Cat. Os suaves sopros do zephyro. Ju° 
cundum in modum canere. Gell. Cantar 
d'um modo agradável. Jucunda convivia* 
Just. Festins aprazíveis. Jucundum tem- 
pus agere. Ov. Passar o tempo alegre- 
mente, divertir-se. Ista verilas, etiamsi 
jucunda non est, mihi tavien grata est. 
: Cie, Com quanto nao seja agradável a 
verdade a este respeito, folgo com tudo de 
a saber. § Ditoso, venturoso, feliz. Mes 
jucunda. Uon. A prosperidade. Plus ha- 
bere jucundi. Cie. Ter mais ventura (com 
respeito á vida). § Cie. Uep. Obsequia- 
dor, serviçal, prestadio, dedicado. § Ju- 
cundlsslmus, sup. Cie. 

2 Júcúndús, I, s. pr. m. Inscr. Ju- 
cundo, nome de homem. 

Juda, cc, 3. pr. m. (hebr. n"nn>, 
íehudáh, celebrado). Iíibl. Judá. filho de 
Jacob e de Lia, pae d'uma das doze tri- 
bus de Israel. 


1 Judeeã, ís, s. pr. /. Lua Judea, 
prov. occidental da Palestina. 

2 Judãíã, õb, s t pr./. (hebr. n>~"l~>, 
iehudbiiáh). Bidl. Mulher judia. 

Judáõl, õrúm, s. pr. m. plur. (hebr. 
Q)-nn>, Ichudhim). Cie. Tac. Judeus, 
habitantes da Judea. 

Judeus, a, um, aãj. Plin. Judeu, 
da Judea. 

Judãícê, adv. Hier. Cod. A modo de 
Judeu. 

Judaícíís, ã, um, adj. Cie. O m. q. 
Judaus. § Cie. IIier. Judaico, relativo 
aos Judeus. Judaicus pauis. Tac. Pão 
asmo. 

Judàisraíís, i, ^. ap. m. Tekt. Ju- 
daísmo, religião judaica. 

Judaízo, ãs, ãvl, atum, are, v. 
intram. Hier. Viver ao modo dos Ju- 
deus, seguir a religião judaica, judaizar. 
Judas, êe, s. pr. m. IJiiít.. Judas por 
sobrenome Iscariotes, o discípulo traidor 
que vendeu a Jesu-Christo, § Alciíi. 
(saneto), um dos Apóstolos. 

Judêx, íeis, s. ap. m. (ác juãicare). 
Cie. Lrv. ■/. Ov. Pií-ed. O que ou a que 
julga, juiz, arbitro. Judicem dare. CiC. 
ULi». Dar um juiz, encarregar a alguém 
o conhecimento d'um negocio judicial. 
ferre alicui. Liv. Propor a alguém arbi- 
tro. •— sumere aliquem. Cie. Tomar al- 
guém por arbitro. — esse de... CiC. Dar, 
como juiz, o seu voto acerca 'de... Dam- 
mire sub judice. Tac. Condcmnar por 
um julgamento. Adhuc sub judice lis est. 
Hcm. A questão ainda nao está decidida, 
ainda está pendente. Me judice. Hon. 
Conforme penso, a meu ver. § Liv. Côn- 
sul. § Hier. Juizes, supremos magistra- 
dos. § HOR. Conhecedor, ajuizador, ap- 
preciador, intendido. § HOR. Critico, cen- 
sor, aristarcho. 

Júdicãbilís, e, adj. (de judicare). 
Capei,. Controverso, litigioso. 

Judlcãssít , arch. por Judicaverit. 
Leg. XII Taií. ap. Cie. 

Júdlcãtxo, onís, s. ap./. (de judi- 
care). Cie. Quint. Acção de julgar, julga- 
mento, deliberação. § An Heu.. Quint. 
Questão resultante da aceusação e da 
defesa. § Quint. Auctoridade judiciaria. 
§ Esnod. Decreto. 

Judícãtõ, adv. Sall. Maduramente, 
reflectidamente. 

* Judicãtõriúm, li, s. ap. n. Glos. 

Phil. Logar onde se administra justiça. 

Judícãtõríus, a s um, adj. (dejarfí- 

care), AUG. Que julga, pertencente a um 

juiz. 

Judícãtrix, ícís, s. ap.f. (de judi- 
care. Quint. A que julga, julgadora. 

Júdicãtúm, í, s. ap. n. Cie. Dig. 
Ooisa julgada , julgamento. Judicalum 
■negare. Cie. Não estar por um juízo, não 
se sujeitar a uma deliberação, despacho, 
sentença. — solvere. Cie. Pagar as cus- 
tas a que se foi condemnado. Juãicati 
agere. DiG. Appellar d'uma sentença. — 
adio. Dia. Appellação. § Cie. Opinião, 
juizo, parecer, voto. 

1 Júdlcatús, ã 3 um, part. p. de 
Juãico. CiC. Julgado. Rejudicatâ stare. 
Cie. Estar pela sentença, sujeitar-se ao 
julgamento. § Plaut. Liv. Condemnado.. 
§ Fig. Cie. Julgado, havido por, repu- 
tado, tido na conta de. 

2 Judicãtus, us, s. ap. m. (de judi- 
care). Cie. Direito de julgar ou de sêr 
juiz. § Cie. Oíricio de juiz, 

JudXcíãlís, &,adj. (âejudicitim). Cie. 
Relativo aos julgamentos, judiciário, 
judicial. § Judicialis annas. Cie. Anno 
de reforma judiciaria. § Cie. Judiciário 
(ter. rhet.), que serve para aceusar ou 
defender em juizo. 

Judíeíálitor, adv. Sm. Depois d'um 
exame, com conhecimento de causa. 

Judicíãrius, a, um, adj. (de judi- 
cium). Cie. Uelativo á justiça, judiciário. 
Judiciarius qiucstus. Cie. Trafego judiciá- 


rio. — dias. Capitol. Dia de audiência 
(nos tríbunaes). Judiciaria controvérsia. 
Cie. Questão a cerca de pontos de juris- 
dição, controvérsia a respeito de compe- 
tência. Lex judiciaria. Cie. Lei determi- 
nando de que ordem deviam ser os 
juizes. 

JudiciSlúm, i, s. ap. n. dimin. de 
Judicium. Amm. Juizo curto, entendi- 
mento acanhado. 

Judícxúm, H, s. ap. n. (de judex). 
I o Julgamento, acção de julgar, officio 
de juiz ; 2* Acção judicial, processo, li- 
tígio, pleito, demanda ; arrazoado juri- 
dico; 3o Juizo, julgamento, decisão, sen- 
tença ; 4 o Juizes no exercício das suas 
funcçúes ; oceupando a cadeira; Ioga? 
cm que se administra justiça, tribunal ; 
5 o Juizo, parecer, opinião, voto ; 6 o Fa- 
culdade de julgar, juizo, rasão, discer- 
nimento, intelíigencia; 7 o Recompensa (de 
que alguém á reputado digno) ; .8° Tes- 
tamento. § I o Judicium exercere. CiC. 
Exercer o cargo de juiz, administrar 
justiça. — dare. Cie. Designar juizes 
(para julgarem uma' causa). — /acere 
de. Cie. — agere. Pein. 1'rouunciar sen- 
tença, julgar. § 2" Judicio aliquem de- 
fendere. CiC. Deíender alguém em juizo. 
Judicium 2ju ti. CiC. Sujeitar-se a ser jul- 
gado, consentir em ser julgado. — acci- 
pere. Cie. — pro aliquo. AccciLar a con- 
testação ; consentir em sêr julgado em 
vez d'outro. — capitis. Cie. Processo 
criminal. Qttid simile habet epistola judi- 
cio? Que coisa simíihante a um arrazoado 
tem uma carta ? § 3 o Judicium ferre. 
Cie. Dar uma sentença. Damnatus judi- 
cio. Juv. Condemnado por uma sentença. 
Judicia senalús. Cie. Acórdãos, decisOea 
do senado. Judicium tacitum. CiC. Julga- 
mento secreto. — Faridis. ViRG. O juizo 
(sentença) de Paris. — polenliw alicujus 
condona?-e. Cie. Sacrificar o direito ao 
poder de alguém. § 4 o Tabulas circum ju- 
dicium /erre. V. Max. Mostrar autos aos 
juizes. Judicium sortiri. Cie. Tirar 03 
juizes á sorte. In judicium adducere, 
xocare. CiC. Chamar a juizo, intimar 
para comparecer no tribunal, intentar 
uma acção contra. In judicium venít. 
Kep. Apresentou-se perante os juizes. 
Judicium militibus claudere. Quint. Cercar 
o tribunal de soldados. § 5 o Meum semper 
judicium fuit... Cie. O meu voto foi 
sempre... Facti tui judicium homines esse 
facturas... CiC. Que o publico nade jul- 
gar a sua acção... De aliquo optimum ju- 
dicium /acere. Cíes. Ter de alguém a 
melhor opinião. JS r on luum judicium /al- 
ternas. Hirt. !N T ão havemos de frustrar a 
tua expectativa. Meo quidem judicio. 
Quest, A meu vêr, segundo penso. Mihi 
in incerto judicium est, an... Tac. Estou 
indeciso, duvido, se... § 6 o Si quid mei 
judicii est. Cie. Se é que eu intendo al- 
guma coisa, segundo eu posso intender. 
Judicium Jirmum. ClC. Juizo seguro, so- 
lido. — subtile. Hor. Gosto deíicado^om 
discernimento. — acre. Luck. Sagacidade, 
penetração, finura. — adhibere. TAC. 
Usar de discernimento. Judicio. Cic.TSkp. 
Com reflexão, judiciosamente, com dis- 
crição. § 7 o Cujus de meritis senatus tanta, 
judicia /ecisset. : Cie. Cujos serviços o se- 
nado recompensara tão bem. § 8 o Judicia 
suprema'. V. Max. e Judicium. Just. "Ul- 
tima vontade, ultimas disposições tes- 
tamentárias, testamento. 

JudxcÔ, ãs, ãvi 5 atum, are, v. 
intrans. e trans. (de jus adiço). Cic.HOR. 
Exercer o officio de juiz, administrar 
justiça, julgar ; dar uma sentença ; decla- 
rar publicamente. Judicare in sud causa. 
Cod. Sêr juiz cm causa própria. — rem 
minimè dubiam. ClC. Julgar uma coisa 
que c evidente. — judicium. POET. 
ao. Cie. Dar uma sentença. Judicas 
me secunditm legem. HiKR. Julgas-uie 
segundo a lei. fpsum cxsulcm judicâruni, 
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Xi:r>. Condemnaram-no ao desterro. § 
Condemnar. Judicare a liguem- pecunicc. 
Gkll. ImpOruma multa a alguém. — 
inediá de se ipso. Tert. Condcmnar-se a 
morrer de fome. §' Intentar uma acção. 
Judicare alicui ciqnlis. Liv. Processar 
alguém criminalmente, pôr-llie um pro- 
cesso crime. § (?) ' Plaut. Adjudicar. § 
Fig. Viciaria belli judicuvit. Cio. A vic- 
toria decidiu a respeito da guerra. Juãi- 
care vniaviaj sita'. Petr. Fazer justiça á 
sua covardia. § TEU. Cie. .Julgar, avaliar, 
estimar, lormar juízo, ajuizar, apreciar, 
decidir. Judiai re reclè de aliquo. ClC. Jul- 
gar bem a respeito de alguém. — de ili- 
??(.■/-<.•. CíYJ>. Avaliar a distancia. — se in- 
dignam. Uivai, lieputar-se indigno. Sic 
juuico... Cio. A minha opinião 6 (que)... 
Judicctur hostis. Cie. Seja declarado ini- 
migo. 

.incllth, s. ap. ./. indecl. (hebr.) 

D'7ir;', ieimdlrith. TltUL. Prud. Judith, 

mulher valcn.sa de Bcthulia, que matou 

; d'um modo extraordinário a Ilolopheriies, 

general As^yrio. 

* JUÒTÚU, sync. por Juverint. Caiv 
Juga, Juno, s. pr.f. Fest. Juno que: 

preside aos casamentos, Juno Casameu- ■ 
te ira. 

JiigabiTís, iS,adj. (dejugai-e).'M±cn. 
Que se pode unir. 

1 Jiígãlís, u, adj. (de jugum). De 
iu^o. Jumenta jugalia. Curt. Auimaes de ' 
puxara carro. Jugules, sc\\: equi. VtiiG. 
CavuMos emparelhados. § Que tem feitio 
de jugo. Jugule os. Cels. Osso facial 
((et; anatam.). § Cato. Enrolado no 
cyiiudrodo tear. § Fig. Cat. Viro. Con- 
jugai, nupcial, de casamento. Jugules 
anui qumdtcim. Mart. Quinze annos de 
casamento. 

2 * JiigaUs, i's, s. ap. m. /. Fort. 
Conjuyc, marido, esposa. 

* Juyriiliíãs, atis, s. ap. J. (ãejuga- 
lis 2.) Fulcí. AUiança, União. 

(?) JugãmuntÕ, Júgãmêntura. 
Ved. Jugumento, Jugumenium. 

1 Júíçíiriusj 3, 3 úiii, adj. (de jugvm). 
IIyg. lJe jugo, preso ao jugo, jungido, 
emparelhado. 

-í Jiígãrius, li, s, ap. m. Colum. 
Cackí.. O que guia uma j imota (de 
bois). 

'•) Jugãríus vicus, .?. ?>r. m. Liv. 
2íome d'uma rua de líoiria. 

JCnvatimis, i, s. pr. m. (de junge re). 
Auc. Jugntino, deus cio liymeneu. 

JugãUò, onis, 5. ap. f. (áe jugare). 
Varr. Cíc. Acçiio de um par. § Terreno 
lavrado. Fio purlione jugationis. THEOD. 
Conforme a extensão de terreno que pdde 
Lavrar. 

Jtígãtor, õris, $. ap. m. (ae jugare). 
Ahn. que junge com jugo. 

Jítgãtús, a., úrn, pari. p. de Jugo. '.. 
Colum. Empada (a vinha). § Fig. Sen\ ; 
tr. Unido, ligado.: §: QuiNT. Que é da- 
mesma família (com respeito ás pala- ; 
vras). 

* Jugo, adv. Prud.O m.q. Jugiler. 

* Jugor, õris, s.ap. n. Plaut. Tib. . 
O in. q. Jttgeruin. 

JúgorãiTs, ê, adj. (de jugerum). 
Vaia,. De uma geira'. 

Jugtírãt±m,_dri)j. CoLtjar. Por geira. 

Jugõrãtiõj onís, s. ap. f.-(de juge- 
rum). Fkontln. Acção de dividir em 
geiras, medição (ias terras por geiras. 
§ Tiíkod. Medida d'uma geira. 

1 Júgerillll, 1, .í. íí^i. n. ; ;)í«r.'ju- 

gera, um, ibus, (de juugerc). Cie. 
ViRG. Juv. Geira, medida agraria = 
28S0O pes quadrados -^ 24,I)7y:ntí ares; 
agrimensura (por exteus). § * Jugeris, 
abl. plur. Varií. 

2 Jugorum, gen. ;)Zw/-. por Jugium. 
Luar,." ap. Ciiar. 

(?) Júgõs, um, adj. vi. plur. Fkst. 
Que estão ou andam debaixo do mesmo 
jugo, jungidos. 


* JugífiuúSj ã,um, adj. (ãejugis e 
jlucre). X 3 . >Í0L. Que está sempre correndo, 
perenne. 

Jugís, e 3 adj. Cie. Satx. Hor. Que 
corre sempre, corrente, perenne. '<§ Per- 
petuo, continuo, que dura sempre. Jugis 
thesaurus. Plaut. Tliesouro inexgotavel. 
— scabies. Hibíí. Lepra incurável. — 
concórdia. Ge.ll. Perpetua concórdia. § 
Eu.M. Continuo, consecutivo. § Juge 
auspicium. Cie. Fest. Agouro dado por 
um dos bois d'uma juuõta, i. é, desfa- 
vorável . 

Jugitãs, ãtiSj í. ap. f. (ãejugis). 
Corrimento continuo. Jugitas lacrimarum. 
M. Emp. Lagrimação. § Cod. Continui- 
dade, perpetuidade. 

Jíigltêi-, adv. Mamert. Correndo 
sempre, perennemente. § Apul. Aos. Sem 
interrupção (com respeito ao espaço e 
ao tempo). § Prud. Aus. Continuada- 
mente, sempre. 

Juglãns iras , Pijn. e simpleste 

Júglãnsj ãndis, s. ap. /'. Cie. Co- 
Lusr. (de Jovis e glans). iíoz. § Juglans 
arbor. 3Iaor. e simpleste Juglans. Plin. 
Nogueira (arvore). 

1 Jugo, âs, ãvi, ãtítm, aro, v. 
írans. (de jugum). Colum. Prender, atar 
jnnetamente, ajunetar, unir. Jugare 
vincam. COLUM. Empar a vinlta. § Fig. 
Cie. Junctar, unir. § Cat. Virg. Unir 
em casamento, casar. 

(?) 2 JiígÕj is, ère, Ved. Tugo. 

Jíígõsús, a, úiii } adj. (de jugum). 
Ow Montanhoso. 

JÚg-úla, râ, 's. «p.f. Varr. e. 

Jugula, ãrúm, s. ap. -plur. Plaut. 
Orioute (conste Ilação). '■§' Plur. IIan. O 
m. q. Âselti. Ved. Asellus. 

Júgulãtio, õrfis, s. ap./. (de jvgtt- 
lare). Hisp. Acção de degollar, degoilação, 
matança. 

* Júgtílãtoi-, õrís, s. ap. m. (deju- 
gulare). Hikr. fcjALV, JVIatador, assassino. 

Jugúlãtús, ã, úm, pari. p. de 
Jugulo. Nep. DefíoMado. § Fig. IU. Anton*. 
■ap. ClC. Arruinado, perdido, derrotado. 

Jugulo, ãs, ãvl, ãtúm, ãro, v. 
trans. (de jugulam). ClC. liou. Cortar o 
pescoço, degollar, matur, assassinar. § Ma- 
tar, 'dar cabo de alguém, levar matando. 
Quarlana naninem jugulai. Cisls. A febre 
quartau não e fatal. § Fig- Jugulari suo 
gladio. (Anex.). Teu. Fcrir-se ou rua- 
tar-se com as -'próprias armas.- jSTds dize- 
mos vulgarmente. Dar lenha para se 
queimar. Jugulare gladio plúmbeo (Anex.). 
Cie. Matar com espada de chumbo, i. e, 
sem grande diíficuídade, com pouco tra- 
balho. § Ter. Cio. Abater, derrubar, aca- 
brunhar, opprimir, deitar a perder. § Ju- 
gulare Falernum. Mart. Temperar o 
vinho Falerno, tirar-ihe parte da força. — 
curas. 31art. JSIatar os cuidados, deiuil- 
os fdra. "" 

Jugúlúm, 'íj s.ap.m. Cie. e 

Júgúltis, ij.-s. ap.m. Cels. Clavícu- 
las (ler. anatam.). § Duc. Plin. Garganta, 
degolladouro. Jugulam resolver e. Ov. 

— per/oãere, Tao. Cortar o pescoço, de- 
gollar. A jugulis 7ioslris averiere... Cie. 
Afastar dos nossos pescoços... Jugulam 
osienderepro... Quint. Arrisear-se por... 
§ Fig. Jugulam petere. Qu*int. — premere. 
Plin. J. Apertar a garganta, esganar, i. 
d, apertar com rasões (com respeito a um 
orador). 

JúgQni, i, s. ap. n. (de jungere). Cio. 
VIRG. Jugo. Tauris juga soIvmv, VlRG. 

— dem-jre. IIOR. Soltar do jugo touros, 
desjungil-os. § Cio. Ov. .luneta de bois 
ajoujados. Virg. Uma parelha de cavai- 
los jungidos. Juga boum Iriamillia.Ví.is. 
Trez mil juuctas de bois ao arado. § 
Fig. Plin. V. Max. Par, casal. § Plin. O 
m. q. Jugerum. § Fig. Jugo pari -niti. 
Pl[n\ J. Fazer esforços de parte a parte. 
Jugum ferre pariter. Hou. Partilhar a 
sorte de alguém. Nolite jugum dcclucere 


cum... Heer. Nao vos ligueis com... J u „ 
gum jactare. Juv. Recalcitrar contra 
mal.-/ OT £. hter. Unir-se pelo laço do 
matrimonio. § Crc. Ov. Jugo, escravidão 
servidão. Jugum exuere. Tac. — exculere 
Plix. J. Sacudir o jugo, recobrara líber" 
dade.— pati. SEx.tr. Vivei na escravidão 
sêr escravo. — accipere non potuerunt* 
JtJST. KTio poderanr sêr subjugados. J U0 Ò 
Rhcnus adactus. Stat. RUcuo ■subju- 
gado. § Lw. Jugo formado de duas lan- 
ças a pique, atravessadas de outra, sob 
o qual faziam passar os vencidos em si- 
gnat de submissão. Sub Jugum mittei-e. 
Cie. Fazer passar debaixo do jugo. § Fig', 
Terrores sub jugum mitlere. .Sen. Vencer 
os vãos terrores. § Varr. Latada, ramada. 
Vincam sub juguvi minere, COLUM. Pô r * 
a vinha em latadas. § Varr. Pau um/ 
tanto curvo em cada ponta do qual se 
prendia um peso, mormente um cabaz 
e se levava ao hombro. § Viug. lianeos do 
remei ros. § Ov. Cylindro, órgão de tear. 
§ ClC. A Balança (signo do zodíaco)! 
Juga Chelarum. Man. Os braços do Suor- 
pião.§ CjES.PROP.VntG. Cordilheira, serra; : 
chan, chapada, planura, terreno elevado 
e plano; cume, cimo, píncaro, altura 
pico, pináculo, tôp.o ; monte. § Fig. Ex 
communi sapienliuvi jugo. Cie. Da altura 
comnium dos sábios. 

JúgmiiõntÔ, ãs, ãvij ãtílni, "ãrS, : 
v. (rans. (de jugare)., Vitk. Ligar, pren- 
der com pecas de madeiro transversaes. 

Jííguniêntfáru,!, s. ap. u. (de jugare). 
Cato. Padieira, verga da porta. 

Jugui"tliã, sé, s.pr. m. (pun. ri^r 
by^ íegurnth-Paa c I. temor de Baal. Ge- 
sen). Sall. Jngurtha, rei da Kuníidía, 
vencido por Mário. - 

Júgurtlíinús, ã, ííili, adj. Ov. Ju- 
gurthino, tie Jngurtha. la Juguriliiho í 
scíl. bello. PíUSc. Ka guerra de Jngurtha 
(obra de Saliustio). 

* Jugiís, a, ItrjQ, adj. (cie jugare). 
Cato. Ajuuctado, uuido, reunido. § Fig. 
Que une. Ved. Juga Juno. 

JÚlíj s. m. 'Flui\ Ved. luli. 

1 Júliíí, Eã, 5. 2> 7 '- /■ Vkll. Júlia, 
filha de Júlio César e de Cornélia. § Tao. 

— filha de Augusto, famosa por" suas de- 
vassidões, e por esta causa desterrada; — 
filha d'esta, que teve a mesma sorte da 
mãe. § TaC. — filha de Germânico e de 
Agrippina ; — filha de Druso ; — por 
sobrenome Procilla, mãe de Agrícola. § 
Mart. — filha de Tito, amante de Do 7 
miciauo. 

2 JuH'â 5 ãs.) s, pr. /. Am.m. O m. ^ 
Betharamphtha. 

"3 Júlia Ganipestrxs 3 I > liíí. O m. q." 
Babba. 

4 Julía Restitrata, £ê 3 s. pr. f. 
PlJN.Cic.daHespanhaPetica, pertencento 
aos Bastitanos. 

5 Júlia Scarabantia s ^ 5 í. pr. f a 
Cid. da Pannouia Superior, boje Oeden-' 
burg (?), na Hungria Inferior. 

6 Julxa 1'ratixicta Tingis. Pi^N» 
O In. q. Tingis, 

Juliãcúirt., í, s. pr. n. Axt. Itix. Jn 
liaco, cid. da Gallia Bélgica, boje Juliers, 
cid. da Prússia. 

JÚliãni, õruia, s.pr. m. ^íar. Su"et 
Juliauos, soldados do partido de Júlio 
César durante a guerra civií. 

1 Julíãnús, ã, um, adj. Cio. Juliano, 
de Júlio César. Anui Juliani. Cknsoíi, 
Aunos Jnlianos. Vcctigalia Juliana. I\I. 
ANTON.ap. CíC. Os impostos estabelecidos 
por Júlio César. 

2 Jaiiantís, J, í. P' k . m. Plin. I\Iart. 
Juliano, nome de homem. § Srart. — 
(Didio — ), imperador romano. § Hutr. 

— "por sobrenome o apóstata, imperador 
romano. § — (saueto), martyr. 

Julíás, áciís, s. 2>r.f. I^io. Juliade, 
cid. da Palestina. 

JíiríGnsõs, i'um, s. pr. m. 2)lur. 
Julienses, habitantes de cid. a que um 
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5ulio tieu o nome. § Pltn. — ■ habitantes 
âe Te ara Júlia, cid. da Hespanha Tarraco- 
nense. § Jiãienses Aretini. Plin. Julien- 
ges Arretinos, povo da Etruria (Itália). 

— Carnorum. Pltn. — povo, habitante de 
Julium Carnicum, na decima região da 
Itália. § Plin. — habitantes de ; Pisa 
(Itália). § Pltn. — habitantes de Fórum 
Julli, (hoje Frejus).§ Plin.— habitantes 
de^Jnlia ou Juliopolis, cid. da Phrygia, 
Maior. 

Julíobona, -'se, s. pr. /. Ajxt. Itik. 
Juliobona, cid. da Galiía Bélgica, hoje 
Síiilebonne. 

Julíobricãj £e, s. pr. /. Pltn. Julio- 
hrica, cid. da Hespanha Tarraeonense, 
hojeFuente de Ivero (?). 

Júlíobrlgênsis, ©, aãj. Inscr. Ju- 
liohrigense, de Jultobrica ou Juliobriga. 

Julioraãgíís, í, s.pr./. Tab.Peut. 
Juliomago, cid: da Gallia, hoje Angers. 

JulíõpÕlís, is, s. pr./. Plin. Julio- 
pole, cid. da Uythinia, — cid. do Egypto. 

JuliÕpoliíéé, ãrúni, s.pr. m. plw; 
Plin. e 

JuliÔpoliiani, orúm, s. pr. m.plur. 
Plin. Juliopoiitas, .Juliopolitanos, habi- 
tantes de Juliopole (na Bithynia). 

Julís, is, s.ap.f. Plin. Certo peixe 
desconhecido. 

1 Julius, a, um, aãj. Virg. Ov. De 
Júlio César, de seus antepassados ou 
descendentes. Júlia domiis. Ov. A famí- 
lia Júlia. Julioa leges. Cie. Gell. Júlia 
edicta. Iioií. Leis Julias (as dadas por 
Júlio César ou por Augusto). — Alpes, 
Fort. Alpes Julios (uma parte dos Al- 
pes Caruicos). Portus Julius. Suet. Por- 
to de Júlio, cm Baias (Itália). Júlia un- 
da. Vieg. .As aguas do golfa de Baias. 

— tribus. Inscr. Tribu Júlia (nome que 
lhe foi dado por Augusto). Júlia templa. 
Ov. A Guria Júlia. Julium sidus. Ov. O 
cometa visível cm Roma durante septo 
dias depois da morte de César. § Cas- 
tr um Julium. PLIN. O m. q. Urgia. § Fó- 
rum Julium. PLIN. O ui. q. llliluvgi. § 
Julium prai&idium. O m . q. Scalabis. § Cla- 
ritas ; Júlia ; Constantia — ; Fidcn- 
tia. — ,- Felicitas — ; Fax — ; Virlus 
• — .Ved. estas palavras. § Do mcz de Ju- 
lho. Julius jrensis. Macii. Ved. Julius 3. 
Júlia calenéú. Maiit. Calendas de Ju- 
lho, i- ó, o ítia primeiro d'este mez. 

2 Julius, ii, s.pr. m. Cie. Liv. Jú- 
lio, nome dos membros dV.ma numerosa 
família romana. § Viug. — nome de 
família de César. § Fórum Julii. Ved. 
Fórum. 

o Julius, ii 5 s. ap. m. Maivt. Aus. 
Julho, septimo raez do imno, pela refor- 
mado Júlio César, consagrado a Juno. 
2JTcste mez eontam-seos dias do seguinte 
modo; 

Eakr.ds J;:ili 

Sexto íioi^s J;::ii... 

Quinto fcns J:!ii '6 — 

Quarto \o:i;lí j;=!i: 4 

feríi') ■-■• No:ias Juiii 5 — 

Pri(iiê Nonas telii 6 — 

íioais Jilii 7 — 

fletavo. I-.!iis J-.iiii S — 

Scptiir.o íJíís Julii 9 — 

Sexto ltlus Jdii 10 — 

QUÍDtO luLS Julii il — 

Quarto teus Julii 12 — 

Tento- UI-J3 Julii ' li! — 

Priííic Idas Juiii Jí — 

Idibus Julii 15 

Decimo septimo — Kalcndas Aíigiisíii.. 1G — 

Dccirao sexto Kalendas Au^r i?' 

Becho quiris Ratadas Ang 18 — 

Decimo quarto Kalíndas Aag. .. ■ Í9 — 

Decino lertio Kalcndas /.l^. .... 20 — 

Bccimo secundo...- Kalcndas Au? li — 

Decimo prino Kalcndas Aug 22 — 

Decimo Kaiecdas .Ug 23 — 

Nono Kalcndas Aug 2Í — 

Octavo Kalcndas A*«g." 25 — 

Septiao Kalendas Ang 28 — 
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Sexto Kalcndas Aug 27 do Julho 

Quinto Kalcndas Aug 28 — 

Quarto Kalcndas Au* 29 — 

Tertio... Kalcndas Aug 30 — 

Pridsé Kalcndas Aug 31 — 

Julus, i 5 s. pr. m. Hor. Julo, nome 
de -homem. Ved. lulus. 

1 JúinêntãríúSj ã, -uni, aãj. (de 
jumentum). Apul. De bestas de carga. 
Motos jumentarice. Dig. Mds movidas por 
bestas. Mediais jumenta7-ius. Inscr. Me- 
dico veterenario, alveitar. 

2 Jumêntãi-íús, ii, s. ap. m. Gr,os. 
Cyril. O que lida com animaes de car- 
ga ou tracta d'eUes. 

Jumentum, I, 5. ap. n. (sync. por 
jugumenttim, de jungevé). Cie. CiE3. Co- 
lum. Qualquer animal de carga, ou bes- 
ta de puxar a carro, etc, asno, burro, 
mula, cavallo, camelo. Servusa jumenlis. 
Inscr. Criado de estrebaria. Malam rem 
jumento suo arcessere (Anex.). Plaut. 
Estafar, matar o seu burro. § JÍep. Boi. § 
Lkg. XII. Tau. Carro, carroça, qualquer 
meio de transporte. 

Juncaria, éê, s. pr. /. Ant. Itin. 
Juncaria, cid. da Hespanha Tarraconen- 
se, hoje Junquera (?),cid. da Cataluna. 

Juncõtuni, í, s.ap. n. (de juncus). 
Vatui. Juncal, junceiral. 

Junceús, ã, uni, aãj. (de juncus). 
Hov. 1'un. I)e junco. Sibi potione junceâ 
onerara guiam. Plaut. Carregar a gargan- 
ta com uma bebida de junco, i. é, esga- 
nar- se com uma corda de junco. § Plin. 
Simiíhante ao junco. Juncea (vi?-go).'X!Kn. 
Rapariga esvelta. 

Juncíãnús, ã, um., aãj. BIarcian. 
Juneiano, de Junco (cônsul). 

(?) Juncidús. Ved. Bjuncid.us. 

Junciíiíls, ã, úiu, aãj. (de juncus). 
Plin. De junco. 

. Juncõsus, á, úm, aãj. (de juncus). 
Ov. 1'ltn. Que dá juncos, cheio de jun- 
"cos, juncoso. 

Jãnctim, adv. (áe jungere).I)xov.l\lÁ- 
MKilT. .Huict-amente, a par, cmpareUuul:!- 
mcntc.Junclim tocari. OKr.L.Sêr coilocado 
a par. § Suicr.Sem -'interrupção, consecuti- 
vamente, cm seguida, seguidamente. 

JunctiÕ, õnís, s. ap. /. (de junge- 
re). Gxc. União (de varias partes), adhc- 
rencia, coherencia. § Anx. . Uuiao (da 
alma e do corpo). , 

■** Júiictõr, õrís, s. ap. m. (ilejim- 
gerii). Gt.os. Pi-iir... O que une, ajuncta. 

JnrLCtãra, £Õ, s. ap. f. (dejumjere). 
ViiiG. I'ux. Lognr em qiie duas partes 
se unem, junctura, jnneta. § Aquilloque 
juucta, une. Dígitos ligat jiua-tura. Ov. 
Uma membrana iine os dedos. § Cot/OM. 
Modo de ajoujar, de jungir. ■§ Oapitol. 
Avnez, arreios, ja^z. § Paul. jct. 1'arclha 
de cavallos (mott : dos ao carro). § Fig. 
Junctura gen-vis. Ov. Laços de cangue, 
parentesco. $ liou, O^int. Liga;;;";", cem- 
nexão (noeslylo). 5 Ho;í. A liiam,-a ( rela- 
ção (de palavra;-), logar (d ! unia paiavra). 
§ PrtTriC Jlodo de construir (unia pa- 
lavra). 

1 JuiictUK, :í, íim, pari. p. de Jun- 
go. Vi;;i;. Lir. Ajoujado, jungido, aposto, 
(com respeito a cavallos ou a um carro). 
§ CAIS. GlC. Juncto, unido, reunido. Fa- 
nesircc jioicííc. íloi;. Jauellas cerradas. 
Juncto ponte. Tac Lançada uma ponte.. 
llojdi junctá malic. CIap. Cabritos com 
sua infie. § Fig. Cie Stat. JuncLo, unido, 
ligado. Verba j inicia. CiC. Palavras com- 
postas. § ClC. Ligado, seguido, connexo 
(com respeito ao estylo). § Hoit. Liv. Ov. 
Unido, ligado (por sanguinidade, por ca- 
samento, por amisade). Areie j une tus. 
Sukt. Amigo intimo. § Ov. 1'as. J. Kao 
interrompido, continuado, consecutivo. 
JunctTõr, comp. Cie. — TtSimus, sttp. Ov. 

^ Jtmctus, ús, s. ap. m. (de junge- 
re). Vahií. CAi*nr,. Acção de junctar, de 
unir, união, cohesáo. 

1 Jiuicús, i 3 5. ap. m. Vjhg. Plin. 


Junco (planta). § Plin. Pé, liaste eimi- 
lliante ao jiinco. 

2 Juncus, I, s.pr. m. Inscr. Jnnco, 
nome de homem. § — cônsul no 2 o sécu- 
lo da era Christan. "Ved. Juncianus. 

JungS, is 5 nsi, nctum, ngere 3 
v. trans. (de Çeó-i"jujaO« I o Mctter ao méis™ 
mo jugo, ajoujar, jungir ; 2 o Ajunctar, 
junctar, unir ; 3 o Unir, ligar (as pessoas); 
fazer (uma alliança), concluir (um trac- 
tado) ; 4 o Ajunctar, acerescentar .; 5° 
Ajunctar uma coisa depois d'outra, con- 
tinuar. § I o Jungere juvencos. Vieg-. Jun- 
gir os bois. — currus. Yirg. — equos aã 
.curru7íi. Plin. — curru. Vir.G. Appôr um 
carro ; metter cavallos ao curro. § 2 o 
Jungere tigna inter se. CAes. Junctar paus 
uns aos outros. — rates. Cukt. Fazer 
uma ponte de jangadas. — mordia cor- 
pora vivis. Yirg. Prender vivos a mortos. 

— oslia. Jvv. Cerrar a porta. — ponte. 
Plin. Unir por uma ponte. — ponte. 
Curt. — potitem. ViriG. Lançar tuna 
ponte. — adem. Curt. Cerrar as fileiras. 

— iri seriem arma. T,uc. Formar a tropa 
em cotumnas cerradas. — ãextr:c dex- 
tram. VlRG. Dar, apertar a mão i^omo 
signal de alliança). — oscula. Ov. Dar 
beijos reciprocamente. — grudus. Sn,. 
Caminhar a par. — salta fos.<tis. Stat 
Saltar os fossos. — 2 }ril dentiinn cmn ido 
quentiã. Cie. Unir a sabeih.ri.-L á eloquên- 
cia. — verba. QEJINT- Ajunctar palavras, 
construi !-as. Jungenlur griphrs equis. 
Vir.G. Os gryplios cobrem as i-gnus. § ^° 
Philosòphia tiomines inter si-juugit. Cie. A 
philosopltia liga os homens entre si. 
Jungere se viro. VlilG. Tomar marido, 
casar-sc. — :a liguem secuiu matrimonio. 
Curt. Tomar por esposa uma mulher. — 
amici/iaiii. ClC. — socie.tutem. LlV". — /ce- 
dera. Viug. Fcedere jungi. vmo. C >r.tra- 
hir amisade, associar-se ; jilliar-se. Ihec 
res jungii amicos. HoR.Isl.o graniíea ami- 
gos, forma amisades. Jung,r^ t<;?d -is. Ar at. 
Unir o facho do hymeneu, catarse. § -í u 
Adillajunget... ClC. A'quillo ajuncS.ani. . . 
Jungere se ad aliquem. Cie. Ajunctar- 
se a alguém. Lucrelium se anu Lixio 
junciurum. Liv. Que Lucrécio se iria 
ajunctar a Lívio. Jungii opa. VniG. Etle 
ajuucta suas forças, unc-as a. Ne castris 
junganl, scil. se. VlRG. Para que es dois 
acampamentos se Hão unam. § 5 o Vix 
tr ia verba junget. SIart. Apenas poderá 
junctar três palavras. Jungere tangos fi- 
nes agrorum. LUC. líeuiur uma va>ta 
extensão de terreno. — íomnum morri. 
Vetíí. Fazer seguir a moví.e mo somno. 

— noctem operi. «IL. Levar toda ;i noir.e 
a trabalhar. — laborem. Plin. J. Conti- 
nuar o trabalho, não -o interromper, tra- 
balhar seguidamente. 

1 Jiinía. £3. í. pr. /. Cie. .Tunia, no- 
me de iuudier. § Caitj'. — (Fadilla), 
mulher (ie ?.la.\imino. 

2 JiinuítifíS, ãb, s. pr. 7)i. pairou. AVã* 
Juuiades, iillio ou descendente doJuuío 
Cruto. 

:í JãríiTma. enrasa, í. rp. -:i. plur„ 
Pí.lN. Ceita casta de cerejas (as=hu cha- 
madas diiin Juuio). 

1 Júr.'iiViiÚG, a, um, adj. Cíc. Ju- 
niano, de Juuio. 

2 Juruumís, I, s. pr. m. Giíkg. .Tu- 
niano, nome de homem. 

Junícúlús, i, s. ap. ?n. Plín. Vi- 
nha velha, ou antes a vara velha na vi- 
deira. 

Junn, õrum, s. pr. m. .phtr. Plin» 
Os Junios (membros da família Jun ia), 

JumTíciã, õrúin, s. ap. n. phtr. 
Inscíi. Festa celebrada no mez de Junho. 

Júnior, õriSj comp. de Juvenis. Ved. 
esta palavra. 

1 Junipêrus, á, una, adj. Sic.-Flac. 
De zimbro. 

2 JCtníperus, I, s. ap./. (de júnior 
e 2>cu-erc). Viiíg. Plin. Zimbro (arbusto, 

: e írueto do mesmo arbusto). 
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JUP 


JUR 


IU1 


1 Juníús, ã, ura, adj. Tac. De Junio, 
Junia domus. Liv. A casa de Junio. 

2 Juníús, ã, õm, adj. Colum. De 
Junho. Junius mensis. ClC. O m. q. Ju- 
nius, 4. 

3 Juníús, S, s.pr. m. Cie. Liv. Ca- 
pitol. Junio, nome de vários personagens 
romanos. 

4 Júniíís, il, s. ap. m. Ov. Aus. Ju- 
nho, sexto mez do anuo, consagrado a 
Mercúrio. Cont:im-se os dias n'este mez 
do modo seguinte : 

Kalendis Junii i de Julho 


Quarto fanas Junii 

Tertic Nonas Junii.. 


Pridic 

Honis . 


Nonas Judíí... 
. Junii 


Ocíavo.... Idus Junii.. 


"Septitno Idus Junii 

Sexto Idus Junii 

Quinto íílus Junii 9.. — 

Quarto ídus Junii íO — 

Tertio Idus Junii H — 

Pridiè Idus Junii 12 — 

Idibus Junii i3 — 

Decimo octavo .... ííaleniias Julii 14 — 

Decimo septimo.... Kalcndas Julii 15 — 

Decimo sexto Kalendas Julii .... 16 — 

Decimo quisto Kalendas Julii .... 17 — 

Decimo quarto Kalendas Julii .. . 18 — 

Decimo tertio Kalendas Julii.... 19 -~ 

Decimo secundo.... Kalendas Julii.... 20 — 

Undécimo Kalendas Julii .... 2Í - — 

Decimo..... Kalendas Julii .... 22 — 

Soão Kalendas Julii.... 23 — 

Oetavo Kalendas Julii .... 24 — 

Septimo Kalendas Julii .... 25 — 

Sexto Kalendas Julii...... 26 — 

Quinto Kalendas Julii 27 — 

Qnarto Kalendas Julii 28 — 

Tertio Kalendas Juiii 29 — 

Pridiè_ 1 ... Kaiondas Julii 30 — 

Junix, íeis, s. ap. f. (contrac. de ju- 
venix). Pcrs. Vacca nova, novilha. §Fig, 
Plaut. líapariga, moça. 

Juno, õnís, s. pr. f. Tine. Juno, 
deusa, irman e mulher de Júpiter. § 
Juno Lucina. Inscr. Juno-Lucina, que 
presidia aos partos. § Juro infenia.ViMG. 
— - infera. Stat. Prosérpina. § Junones, 
plur. 1-iAi,. As Junns, i. é, Juno protec- 
tora d'esta oít (1'aquella família. Jifiio 
Claudia. rxscu. Jui.u Claudia, a Juno 
protectora da família Claudia. § Junonis 
insula. Pt-ix. O m. q. Junonia. Ved. 
Junonius. § Junonis votucris. Ov. O pavão. 
§ Fig. Mea Juno. Plaut. Minha Juno 
(faltando comioamente), i. é, minha es- 
posa. 

Júnõnãlis, e, adj. Ov. Junonaí, re- 
lativo a Juno. 

Júnõmãlís mensis, s. ap. vi. Fkãt. 
O m. q. Junius 'i. 

Júnõnícõlã, cê, 5. ap. m. f. (de Ju- 
no e colcre). Ov. O ou a que adora 
Juno. 

Júnõrngrõnu, rõ, s. ap. m. (do Juno 
çgignere). Ov. Pilho de Juno = Vul- 
cano. 

Júnõmús, ã, um, adj. Virg. Juuo- 
nio, de Juno. Junonius ales. Ov. A ave 
de Juno, i. e, o pavão. — mensis. Ov. O 
mez de Juno, L é, Junho. — custos. Ov.O 
guarda posto por Juno, i. â,ÁYfío.Juno?iia 
hospitia. Virg. Morada hospitaleira de 
Juno, i. e, Carthago, onde esta deusa era 
adorada. Junonia Hebe. V. Pr.. Hebe, fi- 
lha de Juno. Junonia avis. Ov. — ■ voht- 
cris. Stat. Ave de Juno, i. é, o pavão. 
— insula. Pn.v. Ilha de Juno, uma das 
Fortunadas, no Oceano Atlântico, hoie 
Palma, ilha das Canárias. —colonia.Vus. 
Cid. dos Paliscos (Itália). 

Junxi, pret.perf. de Jungo. 

Júpiter ou Júppítor, gcn. Jovis, 
s.pr.m. (de Jovis e pater). Cie. Virg. 
Júpiter, filho de Saturno, o senhor dos 
deuses. Trecenti Joves. Tert. Trezentos 
Jupiters. Júpiter ! Cat. O Júpiter I Jovem 
lapidem jurare. Cie. Geli». Jurar por Jú- 


piter tomando uma pedra. Jovis Jons. 
Plin. Fonte de Júpiter (em Dodona). 
— Ammonis slagnum. Plin. Lago de Jú- 
piter Ammon (na Libya). Jovis oppidum. 
Plin. Cid. do Egypto. — dies. I.xscn.Dia 
de Júpiter, i. d, quinta feira. — barba. 
Plin. Saião (planta). — flamma. Plin. 
Espécie de violeta (planta). — tios. Pus. 
Pulsatilla (flor). — gemina. 'Plin. Certa 
pedra preciosa. — glans. Plin. O m. q. 
Juglans. § Júpiter Slygius. VlftG. — Tar- 
tareus. Ov. — niger. Sem. tr. Plutão 
deus dos infernos). — ceqitoreus. Claud. 
Neptuno (deus do mar). § Cie. O ceu, o 
ar, atmosphera. Sub Jone. Ov. Ao sereno. 
Sub Jove frigido vianere. Hor. Expôr-se, 
andar ao rigor do frio. § Virg. Intempé- 
ries do ar, chuvas. Loci ferre Jovem. Ov. 
Supportar os rigores do clima. Júpiter 
vtimusJJuv. As chuvas da primavera. § 
Cie. Sina, destino. § Cie. Júpiter (pla- 
neta). 

Júpiteres, plur. de Jupiter.-TEiiT. 

* Júpíterls e ítrís, gen. arch. de 
Júpiter. Pursc. 

Jura, es, s.pr.m. CMS. Plin.- Jura 
monte da Gallia, hoje Jura. 

Júrãmêntúm, i, *. ap. n. (de jura- 
ré). Amm. Dig. Juramento. 

Júrãndúm, I, s. ap. n. (de jurare). 
Plaut. O m. q. Jusjurandum. 

'* Júrãtícús, I, 5. ap. m. GLOS. Isro. 
Jurisconsulto. 

" Jurãtío, Õnís, s.ap. f. (de jurare). 
MÁCR.TERT Acção de" jurar, juramento. 

Júrãtiviís, a, um, adj. (de jurare). 
Pitisc. Que serve para se jurar (ter. 
gramm.). 

Jurãtõ, adv.TtiQ. Com juramento. 

Jurãtõr, '.õrSs, s. ap. m. (de jurare), 
O "que presta juramento. Falsus jurator. 
Macr. O que jura falso, perjuro. § Sen - . 
(?) SYiMM. Testemunha (que depõe em 
juixo).§ Plaut, O 'que faz prestar jura- 
mento, i. c", o censor. 

Júrãtõriusj a, um, adj. (de jura- 
tor). líelatívo ao juramento, juratorio. 
(ler.jurid.). 

Júrãtus, a, um, part. p. de Juro. 
Cie. Jurado, affirmado com juramento. 
Juratum Jovis fcedus. Sii*. Lealdade jura- 
da por Júpiter. § Ov. Por que ou por 
quem se jurou. § Cio. hiv. Que jurou, 
que prometteu com juramento. Juratus 
dicat. HOR. Diga com juramento, ou ju- 
rando. Fadem nobis juratus in arma. Ov. 
Que milita sob. as mesmas bandeiras que 
nó*s. Nihil juratus Atridcu. Stat. Que nfio 
cstáligado por algum juramento ao filho 
de Atreu. § Fig. Ajuramentado, fiel, leal, 
verídico, verdadeiro. Juratissimi andores. 
Ti.ix. Os andores que merecem mais 
credito. § Jfirãt:ss:inu>, sup. Plin. 

Juvíí, abl. de jus, tomado adver- 
biatmente. Cie. Jii^iameute, com rasão, 
com justiça, com fundamento. 

Júrea, cê, s. ap.f. acM^lctceyita.^L&VT. 
Comida (para os cães). 

Juvecõnsúltús. Cíc. O m. q. Júris- 
consultas. 

(?) Jurcjurõj ãs, ete, ãrS, v. in- 
trans. \.\v. Jurar, prestar juramento. 

Júrênsis, 3, adj. Sm. Jureuse, do 
monte Jura. 

Jvireporitus, Ij s. ap. m. Lucjl. Om. 
q. Jurisnei-itus. 

Júrtius, ã, únij adj. (de jus 2). 
Pl.AUT. De caldo. 

Jurgãtíõ, õnís, s. ap. /. (de jurga- 
re). Fest. Contestação em juízo, litigio, 
demanda, processo. 
' Jurgãtõrius, íí, iim, adj. (de jur- 
gare). Amm. Altcrcador, brigão, hulhento, 
contendedor, rixoso. 

Júrgãtrix, IcYs, s. ap. f. (ãejurga- 
re). LUicn. A que ú dada a disputas, a 
ralhos, a brigas, a bulhas. 

Júrgíõsús, íí, íím, adj. (de jur- 
gium). FnoxTO. Oia.i.. O m. q. Jurgato- 
rius. 


Jurgíuni, íi, i. «/;. n. (de jurgaré). 
AscoN. Dig. Contestação em juízo, liti- 
gio,, demanda, processo. Jurgiafori. Sen. 
tr. As contestações, as iuctas judicia- 
rias ou forenses. § Cie. Querela, disputa, 
discussão, contestação, altercação, ralho, 
contenda, briga, desavença, rixa. Jurgio 
aliquem lacessere. Sall. — invadere. Tac, 
J urgia f acere. Plin. — jactar e. Virg. Pro- 
vocar alguém com ralhos, altercar, bri- 
gar de palavras. Jurgio fala compelia. 
Pronto. Accuso, maldigo o destino. — ■ 
corripere. Suet. Increpar, reprehender 
asperamente. Frumpere i?i j urgia. Jusr. 
lioniper cru exprobraçCes. Petulantia jur- 
gia. Tac, Ataques de palavras, invecti- 
vas. Sine jurgio. Plin. J. Sem desavença, 
sem rixa (entre esposos). 

Júrg<5, ãs ; ãvl, ãtúm, ãre, v. in- 
trans. (úejure e ago ?) Varr. Cie. Estas 
em litigio, andar em demanda, litigar,, 
demandar, pleitear. § Ter. Hor. Estai? 
em desavença, disputar, altercar, con- 
tender, brigar, renhir, rixar. lAbcriiia 
jurgans. Suet. Injurioso, ultrajante. 

Jurgor, ãris, ãtús súm, ãrl, v a 
dep. intrans. Just, Demandar, pleitear. § 
Hor. Altercar, contender, renhir, pen- 
denciar, rixar. 

Jurídícãtús, ús, s. ap. m. (de júri" 
dicus 3). Exercício das funeções de juiz, 
ofíicio de juix, judicatura. 

Júriclicíãlls, e, 'adj. (dejuridicus 1). 
Iielativo a um ponto de direito. Juridi- 
cialisconstitidio. Ad Heií. — qiuvslio.Cic. 
Questão de direito. 

Júridíclnâ, ^, s. ap. f. (de juridi- 
cus 1). Tlíivr. O in. q. Juridicalus. 

1 Júridicús, íí, íím, adj. (de jus e 
dicere). Iíe!ati,vo á administração da jus- 
tiça, jurídico. Juridici conveiitus. Plin. 
Sedes de justiça, alçadas, tribunaes. -~ 
dies. COD. Dias de audiência. 

2 Júridicús, í, -f. ap. m. Sen', tr. 
Capitol. Ulp. O que administra justiça, 
juiz^ 

-jurlscõnsúltõr, õris, s. ap. m. Ra- 
fus. e 

Júrlscõnsúltus, I, ap. Tn.(dejus 1 
e considere). Cie. 1'E'rn. Jurisconsulto, 
legista, jurista, lettrado, advogado. 

Jurisdictio, õms,_s. ap.f. (da jus 1 
e dicíio). ClC. Acção de administrar jus- 
tiça, judicatura. Jurisdictionem intermit- 
tere. Cie. Interromper o' andamento da 
justiça. — reliquum absolvera. SULPic. ap. 
ClC. Acabar u visita judiciaria, a correi- 
ção. § Gell. Duração d'uma judicatura» 
§ Cie. Suet. Direito de administrar jus- 
tiça, juristiicção. Ucec causa jurisque 
dictio. Liv. O julgamento d'esta causa. § 
Plin.' Sede de justiça, alçada, tribunal. 

* Júrisonús, ã, úui, adj. (de jus 1 e 
sonare). ANTHOL. Que está sempre a citar 
as leis. 

Júrlspêrltlã ou Júris perítíã, fô f 
s. ap. f, Boetíi. Conhecimento do di- 
reito. 

JÚrisperitús, í, s. ap. m. (de jus 1 e 
peritus). GEtx. Lsscr. O que sabe di- 
reito, o que é versado no conhecimento 
das leis, jurisperito. 

Júrísprúdèns , êntís ; s. ap. m. 
■Inscr. Legista, jurista. 

Jurisprudêntiã, sê 3 s. ap. f. ulp. 
Scleucia do direito e das leis, jurispru- 
dência. 

Júr8, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v.-in* 
trans e trans. (de jus 1). Cie. Virg. Ju- 
rar, 'af firmar com juramento, fazer jura- 
mento, protestar. Jurare vere, ou Jurare 
ver uni jusjurandum. Cie. Jurar a verdade. 
— falsum. Cie. Dar um íalso juramento, 
jurar íalso. — ãeos. Ov. — -per Jovem. Cie. 
Jurar pelos deuses; jurar por Júpiter. — ■ 
per aras. Hor. Jurar cora a mão sobre o 
altar. Jurantia verba. Ov. Termos de ju- 
rar, formula de juramento. Jurai se ewm 
non deserlurum. Caís. Elle jura que não 
o abandonará. Jurabut uiere... Sin.EUe ju~ 
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rava queimar.... Lex in quam jura ti su- 
:'■■ mus, Cio. A lei Á qual jurámos fidelidade. 
Jurare in- verba, alicujus. Cjes. — aliquo 
praieunte. Plin. J. Jurar conforme a for- 
mula ordenada por alguém. In hcec 
verba jures 'postulo, Liv. Exijo que prestes 
o mesmo juramento, Jurare in verba. 
CiES. LlV. — in nomen ou in acta- alicu- 
jus. Sult. Prestar a alguém juramento 
de fidelidade. — in verba mo.gisti-i. I-lort. 
Jurar nas palavras do mestre. Juratur 
jlonorius. Claup. Jura-se por Honório. 
2)is juranda paJus. Ov. Lago pelo qual os 
Deuses devem jurar-Sm- tibi jurari.Vi.rs. 
J. Sabes que te juram fidelidade. Jurare 
'.. in se. Liv. Fazer imprecações contra si. 
■■■ ■'■'§ TJlf. Prestar juramento em juízo, ju- 
rar. Jurare in litem. Cie. Jurar perante 
os juizes. § Dig. Affirmar com juramento 
o valor reclamado. — morbum. Cie. Af- 
; firmar com juramento que está doente. § 
Jurar que se abstém de. Vcd. Calumnia. 
: § Jurare bonam copiam. CiC. Inscr. Vcd. 
/■■Ejuro Çbonam copiam). § Fig. Uoií. Asse- 
; gurar, apostar, fazer n posta. § Sil. Stat. 
Prometter com juramento (dar alguma 
'■■■'/coisa). § Viug. Ov. Entrar em conjura- 
■■-... ç&o, conspirar, conjurar. 

Jurúlentíã, £Ê, s. ap. /. (de jurulen- 
■: ; tus). Teht. Caldo de carne. 

Jurulêntús, a, uni, adj. (de jus 2). 
Cels. Cosido no próprio sueco, suecoso, 
■ / sueculento. 

/;':■■* Jururu, gen.plur. de Jus 1, em vez 
/; de '■ Jurivm. Cato. 

/■/ '■'.'!' Jus, urís, í. ap. n. (de jitbere). I o 
:k /Direito ; equidade, justiça; direito que 
//assiste alguém ; documentos que esta- 
//belccem um direito, títulos; 2 o Direito 
!//escripto , legislação, leis; attribuiçues 
i/Iegaes; 3 o Justiça (feita); logar em que 
%sa administra a justiça; 4 o Direito (so- 
bre alguém ou alguma coisa), auetori- 
/ dade, poder ; consentimento, auetorisa- 
/ çífco, pcrmissrto ; 5 o Laços (de parentesco); 
/ 6 o Condição, estado. § \° Júris initium a 
■ natui-â duetum est. CiC. O principio do 
//direito foi deduzido da naturesa, tem -o 
// -.seu fundamento em a naturesa. Jus hu- 
í; manum, Liv. — natura;, gentium. Crc. O 
direito humano, o direito natural; o 
.das gentes. Jura divina. Cie. Direito di- 
;//viuo. Summi juvis peritissimus. Cie. JMni 
/versado em a philosophia do direito. 
j Summum jus. Ter. Cic. O direito eru todo 
/ o seu rigor, o rigor do direito. Jus petis. 
: Plaut. — postulas. Cie. Pedes o que é de 
'direito, c just.a a tua reclamação. Jus 
'■■- causce. LiN. Causa justa. Contra jus. CiC. 
■Contra o direito, injustamente. Jure op- 
timo. Cie. Com todo o direito, justa- 
/mente, legitimamente. Jus imaginum. 
; CiC. Direito ou privilegio de levar em os 
funeraes as imagens dos seus antepassa- 
dos.- Suo jure disertwn eum appellavil. 
/;/Tac. Disse-lhe que de d u eito lhe compe- 
:tia p titulo de orador. Mittere jura. Tac. 
//Enviar seus títulos. § 2 o Jus novi. Hon. 
■Conheço as Íeis. Jura negant. Ov. As leis 
/ nao (o) permittem. Krpcriri jus. Cie. Re- 
correr ás leis. Respondere jus ou alicuide 
jure.Cic. Dar um conselho em direito, Ju- 
: rissei-iptores. Juristas. 2íox. Ipsojure. Dig. 
; Em direito. Jus civile ou legilimum. Cie. 
Direito civil. 'Jus Quirjtium. Cie. Direito 
Tomaxíp. Jus augwiam ; pontificiv.m. Cie. 
/Direito augurai ; pontificai. §3° Jus di- 
cere. Cie.-— reddere. Paul. : jet. Jura 
ãare. Viro. Administrar justiça, julgar. 
lYocarein jus. Cie. — aã jura. Juv. Cha- 
mar a juizo, intimar, citar (alguém). 
Injusnunquam ivit. NEP.Nuncafoi ajuízo, 
nunca teve litigio ; nunca foi processado. 
Injusambula.'£Eii. Vem a juizo. De jure 
currere. Cie. Sair precipitadamente ao 
tribunal. § 4 o Aullum habet jus in prate- 
rita. Pun. Não tem direito algum sobre 
o passado. Dictator milituc su?mnum jus 
habeto. Lex ap. Cie. O dictador tinha 
auetoridade absoluta sobre as tropas. Sui 


júris esse. Sen. Ser senhor de si, sèr inde- 
pendente. Ul esset sui júris respubtica. 
UftUT. ap. Cie. Para que a republica se 
fosse sujeita. Sui júris aliquid /acere. 
Veix. Fazer alguma coisa sua, appro- 
priar-se d'elia. Sumt> mei spolium júris, 
Ov. Toma uni despojo que é meu. Suo 
jure. Flor. Sem embaraço, sem obstá- 
culo, livremente. Dare jus. CIC. Conceder 
o direito, a permissão de... Jus est. Cie. 
Jus fasque est. Plaut. Há direito, é per- 
míttido. ;>° Jus necessitudíjiis. SUKT. — wn~ 
guinis. DEG. Laços de parentesco; de con- 
sanguinidade. Conjugalia jura. Ov. A ti- 
mão matrimonial. § G° VI eodem juj-e 
essmt quo juissent. Cie. Para que ficassem 
na mesma condição que antes tinham. 
Uno calamilalis -jure comprehendere. CiC. 
Comprehender , abiãiigcr nas mesmas 
calamidades. Óptimo jure esse. Cie. Sêr 
tractado muito bem, estar em óptimas 
condições, sêr privilegiado. § Júriíím, 
gen. plur. Plaut. 

2 Jus, uris, s. ap. n. Ter. Cic. Cal- 
do, sueco da carne cosida, olha, molho. 
Multa jura conjundere. Plaut. Misturar 
vários molhos. Pisces injus voca?-e. Varr. 
Fazer escabeche de peixe. Jus uigrum. 
Cie. Caldo negro (dos Spartanos). Pauis 
ex jure. Ter. Sopa de substancia. Jus 
conditum. Cie. àlôlho bem temperado. 
■Hoc eit jus ceena:. Petr. É isto O melhor 
do .jantar. § Plin. Sueco (da purpura). 

J'ãscêllãrius, íi, s. ap. m. (úujus 2). 
Glos. Piiil. Cosiuheiro que prepara 
molhos. 

Júscêllum, Ij s. ap, n. (de jus 2). 
Tu. Prisc. Caldo. § Fort. Molho. 

Jusculãríus, G, s. ap. m. (úcjvs 2). 
Inscr. O m. q. Juscellarius. 

Jusculêntús, â, um, adj. (âe jus 2). 
APUL. Om.q.-Jurulentus. 

Jusculum, I, s. ap. n. dimin. de Jus 
2. Cato. Caldo, olha. 

* Jusij pret. perf. arch. de Jubeo. 
Qdtst. _ 

Jusjurandúm ; jurisjurancli , s. 
ap: n. (de jus 1 e jurandum). Cie'. CiKS. 
Juramento, affirmaçao, protestação com 
juramento. Jusjuranduni dare. CiC. Ju- 
rar, prometter com juramento. — inter 
se dant. Cs&s. Ligam-se por juramento 
reciproco, ajuramentaru-se. Jusjuranduni 
concipere. Tac. Iíepetir a formula d 'um 
juramento. — ulicui de/erre. Quixt. De- 
ferir juramento a alguém. — conservare. 
Cie. Sèr fiel á sua promessa'. — vemit- 
tpre. Paul. jet. Desobrigar alguém do 
seu juramento. § Com tmese e inversão. 
Ju?-isque jurandi. Cie. Jurandi formula 
júris. Ov. Jurando jure. PLAUT. §* Jura 
juranda. plur. Pacuv. 

Jusqulamús, I, s. ap. m. Paul, Veg. 
O m. q. Hyosciamus. 

Jussi, pi-et.perf. de Jubeo. 

Jussio, Õnis, s. ap. f. (de jubere). 
Arn. Lact. Acção de ordenar, ordem, 
mandado. § Modicst. Vontade (do testa- 
dor). 

* Jussitur ? arch. por Jussum eril. 
Cato. 

JusfíÕj sync. por Jusssro. ViRG. SEN, 

SlL. _ 

* Jussor, orís, s. ap. m. (de jubere). 
Glos. Phil. O que dá ordem. 

(?) Jussúlêntús. Ved. Jusculentas. 

Jussúm, íj s. ap. n. (ordinariamente 
no plur.). CIC. ViRG. Ordem, mandado, 
preceito, ordenança, ordenação. Jussaja- 
cessere. ViRG. — peragere. Ov. Cumprir, 
executar as ordens. § Cie. Lei. § *S'i/if/. 
Cie. Ov. . ' 

1 Jubsús, ã, uru, part. p. de Jubeo. 
Ctc. Ljv. Que recebeu ordem. Jussce reçe- 
dunt.V. Fl. Elias retrocedem a man- 
dado. § Hor. Ordenado, prescripto, im- 
posto. Accepto jusste mortis nuntio. Tac. 
Recebida a noticia da sentencia de morte. 
§ Fig. Jusste lacrima: Mart. Lagrimas 
fingidas. Figilur in jusso nostra sagitta 


loco.Ov. A minhu seita acerta lo ponto - 
marcado. 

2 Jussfis, ús, s. ap. m. (de jubere), 
empregado ordinariamente em abl. sing. 
CiC. Sall. O m. q. Jussum. § Dat. Parcrê 
jussu (por jussui). Donat. Obedecer ás or- 
dens, 

1 Justa, £ê ? s. pr. /. Greg. Justa, 
nome de mulher. 

2 Justa, õrúm, s. ap. n. plur. Cie. 
Liv. O que se deve fazer conforme a lei, 
ou costume, deveres, obrigação; formali- 
dades. Novella vilis nisi omnia justa per- 
ceperil. Colum. Se uma videira nova nao 
receber todos os devidos cuidados. Justa 
solennia nuptiaram. Arn. As solemni- 
dades do casamento. § Còrmr. Tarefa, 
trabalho, obra que se ha de fazer em 
certo espaço de tempo. Justa reddere, 
justa operum peragere. Crc. Cumprir uma 
tarefa. § Cie. Colum. Sustento, man- 
tença (dos- escravos), ração, salário. § 
Sall. Ov. Honras fúnebres , funeraes, 
exéquias. Justa funebria. Cjes. — finte- 
rum. Cie. A m. signif. Justa solvere. Cie. 

— persclveí-e, precstare. Curt. Fazer as 
exéquias, prestar as honras fúnebres. § 
Ov. Flor. Sacrifícios . ás almas dos 
mortos. 

Juste, adv. Crc. Tac. Com justiça, 
Justamente, equitativamente. § Ov. Com 
rasão, com fundamento. '§ Cui;t. Precisa- 
mente, exactamente. ^ Jãstlús, comp. liou, 

— issímõ, sup. Iíkut. ap. CiC. 

. Justi, sj/iic. por Jussisti. Ter. 

JústificãtíÕ, Õnís, s.ap.f. (de jus- 
(ijlcure). Glos. Phil. Justificação. § Hiiír. 
Salv. Justificação (ter. lheolog.). § Plur. 
ARN. 

Justíf Icãtrlx, ícís, s. ap. f. (do 
justifica ré). Teht. A que justifica. 

JOstííIcãtus, â, um, pari. p. de 
Justifico. Bapíismate justiãeatus. Pruo. 
Justificado, i. e, purificado pelo baptis- 
mo. § JústTfTcâtíõr, comp. T-ERT. 

Justifico, ãs, ãvi, atum, are, ;'. 
trans. (de justus q /acere). Co.lt ir». Fazer 
justo. § Uier. Justificar, absolver. § Teiít. 
ííier. Justificar (ler', lheolog.),.'- fazer 
justiça a. 

JústifTcíís, a, um, adj. (áe justas 
e/ucer e). Cat. Que obra com justiça, 
justo, ra/.oiível. 

Jústiná, cs f s. pr. f. Mart. Amm. 
Justina, nome de mulher. § Eutr. 2 a 
mtillier do imperador Valentiniano I. 

Justiniãneiís, a, fim, adj. Koveu 
Justinianeu, de Justiniano. 

1 Jusílmãnús, a, uiu, adj. Corip. 
Justiniano, de Justino II', imperador de 
Oriente. 

2 Jústimanus, i, s. p?'.m. Jorn. Jus- 
tiniano, imperador do Oriente. 

Justinopõlís, is, s. pr. /..Pun. 
Justinopole, cid. da Istria. 

Jústluils, I, s. pr. m. Corip. JORX. 
Justino, nome' de dois imperadores do 
Oriente. § — . abreviador de TrogoPom- 
peu. § Sid. Greg. — : nomed'um martyr; 
nome doutras pessoas. 

Justítiã, ffi, s. ap. f.(âejustus).Cic. 
ViRG. Justiça, equidade. Juslitia erga 
<fcos. Cie. Cumprimento dos deveres para 
com os deuses. § Flor. Direito escripto, 
leis. § Cass. Justeza, exactidão (do peso). 
§ Ter. Cass. Bondade, benignidade, aíTa- 
biíidade, brandura. § *:. Flur. Prosp. 
Hieií. 

Jústitiúui, íi, s. ap. n. (cie juj 1 o 
statio). Cie. Liv. Ferias dos tribunaca 
(mormente em alguma calamidade pu- 
blica). Justilium edicere , indicere. Cie. 
Pôr ferias nos trihunaes. '.— remittere. 
Lrv. Pôr termo ás ferias, abrir os tribu- 
naes. § Tac. Suet. Suspensão de quaes- 
quer negócios. § Sid, Lucto publico. 

Justo. Ved. o scg. 

Justum , I, s. ap. n. Cie. LÍOR. O 
justo, justiça. § Aquillo que convém, o 
conveniente, o preciso. Plus justo. Plaut. 
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Hor. Ulteriiis justo. Ov. Prceter jiistum. 
Lucr. Além do que é devido, com excesso, 
com demasia, demais. Gravius justo do- 
lere. Ov. Dar-se a dôr demasiada. Plenior 
copiajusto. HOR. O supérfluo. 

1 Justus, a 5 um, aâj. (de jus 1). 
I o Que tem a devida medida, conve- 
niente ; suf flciente, bastante ; que tem o 
que lhe pertence; 2 o Justo (com res- 
peito a pessoas e a coisas); legitimo ; 3 o 
Bom, benigno, affavel, brando ; 4 o Justi 
dies. Trinta dias de espera concedidos aos 
devedores. Leg. XII Tab.; prazo de 
trinta dias concedido aos soldados para 
fazerem escaramuça. Macr. § 1° Justa 
muri altitudo. Cíc. Altura conveniente 
(l'um muro. Magnituão navium non salis 
justa aã pugnandum. Hikt. ITavios assaz 
pequenos para o combate. Justa statui-a. 
Soet. Estatura regular, boas proporções 
do corpo. — -Mas. Dig. Edade requerida. 
Justi dies. Cíc. Dias marcados (pelo rito). 
Justum iler. CAss. Dia de marcha. — fu- 
nus. Cíc. Funeral solemne. — prozlium, 
Ltv. Combate formal, batalha regular. 
Justis locis, Tac. Em campo raso. Justa 
eloqueniia. Cíc. A verdadeira eloquência. 
Justus vas. Fest. Fiador que pode pagar. 

— vidulus. Plaut. Mala completa, cheia. 
§ 2 o Justus vir. Cíc. Homem justo. — in 
sócios. Cíc. Justo para com os alliados. 
Justissimus wius qui fuit... VIRG. O ho- 
mem mais justo que tem havido... Justa 
bella.Ov. Guerras legitimas. — supplicia. 
Cíc. Supplicios justos, merecidos. — di- 
cere. Cíc. Fallar com justiça. Justus 
timor, Hirt. Temor bem fundado. -.Justa 
uxor. Cie. Justus heres. Just. Mulher 
legitima, esposa; herdeiro legitimo, § 3 o 
Justa servitus. Ter. Escravidão benigna. 
Justioribus uiimur lis qiii... Cie. Topamos 
mais equidade em os que... § JOstiõr, 
comp. Liv. —- íssimíís, suj). Cies. 

2' Justus, . l, s, pr. m. Sid. Justo 
(sancto) , bispo de Lugduno (Lyou). § 
Greg. — arcediago dos Arvernos. § Inscr. 

— nome de homem. 

* Justíin, adv. Aug. Em baixo, por 
terra. Jusuw, /acere Deum. Aug. Deprimir 
a Divindade. 

Juthurgi s õrum , s. pr. m. plur. 
Amm. Juthurgos, povo Germano, fazendo 
parte dos Aiemannos. 

Juturna, £õj 5. pr. /. ("Iouttoúvyj). 
Virg. Juturna, irman de Turno, elevada 
a divindade dos Romanos. § Cíc. — nas- 
cente próxima ao Mincio, Juturncc fons. 
Stat. A m. signif. 

Juturnãlíã, lúm, ou iõruni, s. n. 
plur. SERV. Juturnaes, festas em honra 
do' Juturna. 

Juturusj. ãj ura, pari. fui. act. de 
J-avo. CoLUM. 

Jutús, a, tina, part.p. de Juvo. Tac. 
Pall. -Ajudado, soccorrido, auxiliado. 

Júvabílís, e, adj. (ae. juvare). /Bobth. ; 
Que ajuda, auxilia, soccorre, que obse- 
quia, dá, prazer. 

* Juvãmen, InXs, s. ap. n. (de ju- 
vare). Cass. Soccorro, ajuda, auxílio/ pa- 
trocínio, assistência. § Macr. AUíyio, 
consolação (a um enfermo). 

Júvãmêntúni, I, s. ap. n. (de juvare). 
Veg. Ajuda, soccorro, auxilio, assistência. 

Júvantaãj a3 3 s. ap.-/.- (ô.e juva7-e). 
Boeth. O m. q. o preced. 

Júvat, ãbat, juvít, ãre, v. unip. 
Sér agradável , agradar, aprazer; sér 
útil, vantajoso. Juvat videre locos. "VniG. 
É agradável contemplar os logares, estou 
ancioso de os vêr. Quàm juvat audire!... 
Tm. Que gosto em ouvir !... Si perco, 2>c- 
riisse juvabit... Virg. Se pereço, aprazer- 
sc-há o morrer... llu:c meminisse juvabit. 
Virg. Haverá prazer em recordar estas 
coisas. Juvat me hoc fecisse. Cie. Estou 
contente de haver feito isto. — conserere. 
Viiíg. l s . vantajoso plantar. 

* Júvaturus, ã, íim, part. fut. act. 
arch. de Juvo, Sall. Izxs. J. 


Juvãvíã, ^j s. pr.f. Anton. Itiííer. 
Juvavía, cid. da Horica; hoje Salzburg 
(Áustria). 

Juvãviênsis, % adj. Inscr. Juva- 

viense, de Juvavia. 

* Juvênã, ^ , s. ap. f. ixscrt. Me- 
nina. 

Júvenãlíã, zúrn, s. ap. n. plur. Ca- 
pitol. Inscr. Festas em honra da moci- 
dade. 

1 Júvenãlís, ê, aâj. (úc juvenis'). YxtíG. 
ap. Char. Piusc. O m. q. Juvenilis. Juve- 
nalis dies. Suet. O dia da mocidade (ac- 
cresçeutada por Calígula ás Saturnaes). 
— lusus. Inscr. e Juvenales luãi. Tac. O 
m, q. Juvcnalia. 

2 Júvenãlís, is, s. pr. m. Mart. Ju- 
venal, poeta satyrico de lioma do tempo 
de Domiciano e deTrajano. § Lajípr." — 
prefeito do pretório no tempo de Severo. 

Júvenãliter, adv. Ov. (?) O m. q. 
Juveniliter. 

Júvêncã, êè 3 $. ap. f. Virg. Vacca 
nova, novilha, toura, almalha. § Ov. 
GiX)S. FLAC. Menina. 

Juvenctílã, ^, s. ap. /. dimin. de 
Juvcnca^ Tert. Hier. Menina. 

Juvenctilus, i } s. ap. ?n. dimin. de 
Juvencus 3. Cat (?) Hier. Joven, man- 
cebo, rapazinho adamado, elegante, peti- 
metre, peralta, peralvilho, casquilho. 

L Juvêncús, ã, um, adj. (contrac. 
de . juvenicus de juvenis). Xucr. Plin. 
Que d de pouca edade, novo (com res- 
peito aos auimaes). Juvenca- gallina. .Puk. 
Franga. 

2 Jiívêiicus, i, s. ap. m. Varr. Virg. 
Boi novo, bezerro, novilho. § Stat. Couro 
de hoi. § Joven, mancebo, rapaz, moço. 
Te suis 7netuunt juvencis. Hor. EUat. te- 
mem-te para. seus filhos. 

3 Juxrencus, I, s. pr. m.; Greg. . Ju- 
venco, -padt-e e poeta christao da Hespa- 
nha ,' contemporâneo' dò Constantino 
Magno, equetraduziu os quatro Evua- 
gcíista.' e:- V"rso latino. 

Jíívêiiêccoj is, núí, nêscere, v. 
trans. inch. (de juvenis). HOR. Eutrar no 
vigor da mocidade, crescer. § OvyPun. 
Fazer-se moço, remoçar-se (com respeito 
ás pessoas, aos animaes, ás plantas). § 
Fig. Cass. Crescer, deseuvolver-se. § 
Ceaud. Arat. Eenovar-se, reíloresccr, 
reflorir, tomar brilho. § Stat. Tomar 
lustro, fazer-se luzidio. 

Júvenxle, adv. Stat. A modo de 
mancebo, como um joven. ' 

JúveniliS, e, adj. (de juvenis). Cíc 
Ov. De mancebo, de moço, de mocidade, 
juvenil. .Suis sem-per juvenilior annis.' 
Ov. Sempre mais moço que a suaedade. 
§ Fig. Quum .veluti 7-obu7- juvenile accepit 
vinea. Colum. Quando a vinha como que 
tem adquirido o vigor da mocidade. 

Júvenllítãs, ãtís, s. ap.y.Xâe juve- 
nilis'). ! Varr, Tempo da mocidade, moci- 
dade.-' ' 

Júvenílíter, adv. Cíc, Ov. (?) O m. 
q. Juvenilè. ■ ". ' 

1 JúveníSj e, adj. Colum.Pltn, Joven, 
novo (com respeito ás pessoas e aos 
animaes). § Pers. Stat. Da mocidade, 
juvenil.;. Juvenes anui. ■■Ov, ^ Verdes ânuos. 
Júnior anno. Hou. Mais novo um anno.. 
Júnio7'es patrum. Liv. OsvScuadores mais 
moços. Juniores respondent. Lrv. Os mais 
moços respondem. § Júnior, comp. Crc. 
IIOR. e algumas vezes JÚvenlõr. Apul. 

2 Júvuuis, is, s. ap. m. Cíc. Hor. 
Mancebo, joven, moço, rapaz. Trahere 
lectum juvenem. Sil. líecrutar a ílôr da 
mocidade. Prcclia dijji-r in juvenem. 
Claud. Adia os combates attí á mocidade. 
§ s.f. PH/KD. Menina, rapariga, moça. 

JÚvcnõr, ãris, ãtús siím, ãri, v. 
dep. (de juvenis 2). IIOR. Gr/)s. Phil. 
Fazer de moço, proceder, fallar como 
mancebo, fazer ou dizer rapazias. 

1 Juventa, ã>, s. ap. /. Viiíg. Ov. 
Mocidade, edade de rapaz, yerdes ânuos. 
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§ Hor. A Mocidade, divindade. § Mart. 
líeuniáo de mancebos, moços, rapazia, 
rapaziada. 

2 Juventa, êè, s. pr. /. Ov. Juventa, 
densa da mocidade. 

Juventãs, ãtis, j. /. (de juvenis). 
Lucr. Hor. Mocidade, verdes annos. 5 
Cíc. Hor. Liv. A Mocidade, deusa. 

Júveníius, ix s s. pr. m. Cíc. L17. 
Cat. Jiiyencio,_nome de homens. 

Juventus,utís, s. ap.f. (de juvenis). 
Cíc. Virg. Mocidade, moços, rapaziada; 
guerreiros, gente armada, força, tropa. § 
(?) Sall. Mocidade, juventude, verdes 
annos. §_* Plur. Arn. 

(?) Juverna, 3Sj s. pr. f. Mel. O m. 
q. Jubema. 

Juvij pret. per/, do seg. 

JúvÔ, ãs, juvi, jutum, júváre, v. 
trans. I o Ajudar, soccorrer, auxiliar, 
coadjuvar, assistir, servir ; sGr utií, vaa- 
tajoso, alliviar (um doente) , dar remé- 
dio, remediar a ; 2 o Dar gosto, sêr agra- 
dável,, aprazível, deleitar. § I o Juvare auí 
consilio aut re. Ter. Ajudar com conse- 
lhos ou com meios pecuniários. Diis ju- 
vantibus. Cíc. Liv. Com a ajuda, com o 
auxilio dos deuses. Juvare aliquem cibo. ' 
Cass. Dar alimentos a alguém. Lcx pros- 
criptum juvari vetai. Cíc. A lei prohibe 
soccorrer um proscripto. Potes nos apud 
Plancumjuvai-e. Cíc. Tu podes valer-nos 
para com Planco. Juvít jacundia caitsam. 
Ov. A eloquência foi útil á causa. Qui 
juvat Jessos. Hor. Que allivia os doentes 
(Apollo). Juvans medicina. Tm. A medi- 
cina que dá remédios. Dyssnlericos juvat. 
PUK Allivia os que soffrem de dysentc- 
ria, cura a dysenterin. § 2" l\ r ou te juvant 
jabulw. Phíed. .Nao te agradan. as. fabu- 
las. Juvit 7ne... Cíc. Aprouve-me... lia se 
dicenij?iva?-i. Cíc. Dirão (os ouvidos) que 
está" contentes. 

1 Juxtã, prep.áo «cc. (de jungere). lo 
Perto de, ao pó de, juucto a ; 2 o Ao lado 
de, a par de, logo, immediatamenté, de- 
pois de ; 3 o Segundo, conforme, con- 
soante a; 4 o Com, entre. § I o Juxta viam. 
Cíc. Perto da estrada. — focuin. Tac. Ao 
pé do lume. — ripam. Cíc. Juucto á 
margem. Ceraunia juxta. Virg. Perto 
dos. montes Ceraunios. Velocitas juxta 
formidinem. Tac. Precipitação síraílhante 
ao temor. Juxta seãilionan ventum. Tac. 
Chegou-se quasi a uma sedição. § 2 o 
Juxta Var?-07iejn âoctissimus. GELL. Depois 
de Varrão o homem mais douto. — cleos. 
TAc. — mediam. Cels. Immediatamenté 
depois dos deuses, logo depois da dieta. 
§ Z° Juxta prcecepium Themistoclis. Just. 
Segundo a recoinmen dação de q^emisto- 
cles. — illuã poeticum. Hier. Conforme 
ao dicto do poeta. Quccsivit viram juxta 
cor suum. Hier. Buscou um homem con- 
soante ao seu coração. § 'é°. Facere juxta 
ancillas lanam. Varr. Fiar lan.com. as. 
escravas. Inimicitke juxta libertatem. Tac. 
As inimisades entre pessoas livres. 

2 Juxtã, adv. I o Mui próximo, ao 
pé, perto; 2 o Tanto, egualmente, assim" 
como. § I o Acceãere juxtà. Ov. Chegar 
mui perto. Juxtà fuit laurus. Virg. Estava , 
perto um loureiro. Legio quos juxtà cons- 
titerat. Cjes. A legião que tinha feito 
alto a pouca distancia. Avus et qui juxtã 
erant. Suet. O avô e os que lhe ficavam 
chegados.§2° Ceteri juxtàinsontes.TAY. Os 
mais egualmente innocentes. Juxtà bonos 
■et maios inter/tcer^. Sall. Fazer matança 
tanto nos boas como nos maus. Juxtà ac 
si meus/ratar esset. SEX, Como se eííe fosse 
meu irmão. Juxtà eam curo cum meã. 
PLAUT. Eu tracto d'esta como da minha. 

JuxtãpÕsitus, lí, iíin, adj. (úcjuxea 
e ponere). Prisc. Posto ao pe*i empare- 
lhado. 

1 Jfixtinij adv. Liv. Ao pó, juncto, 
perto. § Fig. Lucu. Egualmente. 

2 Juxtim, prep. de atc t Sl22^í. Perto 
de,juncto a. 
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HJéêso. Ved. Caso. 

ICãlendrâ. Ved. Calenãce. 

Kãnã, KãniíSo Ved. Cana, Ganus* 


Kãrtliâgo. Ved. Carlhago. 
Kõènõsis, eos, 5. ap. f. («oívwsiO. 
Isro. Cornmunicaçao (fig. rhet.). 


Koppa 5 s. ap. 11. inãt-cl. (v-ír.r.a). 
Qdijst. Koppa, signal numérico dos gre- 
gos, cuja figura é0- "JO. 


líabans, ãntís. Ved. Lábo t 
X.ãbãi-itm, -í, s. ap. 11. O-àGaoiv). 
Pruiv Lábaro /estandarte do guerra dos 
Eomanos, de que Constantino fez o -estan- 
darte imperial, ornado d'Uma ■'■coroa, 
d'íima cruz e ào monogramuia de Jesu- 
Cliristo. 

Lãbãríís, i, s. pr. m. Sil. Lábaro, 
nome d'um guerreiro. 

Xãbãsco, is, ere, v. intrans. (de la- 
bare). Lucr. Cambetear, titiíbar /titubear. 
§ Fig. Tert. -..ATT,. Deíxar-se abalar, 
commover-se, âdbrar-se, compadeeer-se, 
ceder. 

Xíãbâscorj eríSj ci, v. dep. Vaur. 
O rn. ■■■<!- o preced. 

liabaíãuíSj . is, s. pr. f. Plin. La- 
batane,ilha do mar Vermelho. 

Xiãbdã, ís 3 s. ap. m. (XâSía). Vaiír. 
ap. ■■■Noif. 0m voVnptuoso, sybarita, li- : 
bertino. 

Xãbdãcõ;- ês, s.pv.J. Anthoi,. Lab- 
dace, nome de mulher, 

X.ãbdacid^, ãríim, s. pr. m.plur. 
pairou. bi:N. tr. St at. Labdacidas (des- 
cendentes cie Labdaco). — Thebnnos. 

Lãbdãcidus, cê, .?. pr. m. pairou. 
0Vaí;<í<r/!<ív-.O- Stat. Labdaeida, fiilio ou 
descendente de Labdaco. 

líãbdacísmus, 1, 5. ap. ia. O.cSía- 
«i(?;jt.o;). Isid. Pronnnciução viciosa da 
lettra L, ou proferindo dois LL onde há 
um só*. § Capei-. Vicio de cstylo, cm que 
se suecedem muitos LL. 

Lãbdãcius, á, úin, adj. Labdaoio, 
d03 Labdacidas = Thcbanos, Thcbano. 
Labdacius dux. O general Thebauo =-- 
Eteoetes. 

Lãbdacis, idas, 5. pr./. patron. Stat. 
Labclaeide, mulher Thebaua, i. e, Poly- 
nice. 

LâbdacííSj I, s. pr. m. (AáSdV/.o;). 
STat. Labdaco, rei de Thebas, avo de 
Édipo. 

Lãboai.JVed. Labiae. 
X.ãbtíãta3, árúiiij 5. pr. m. plur. 
PUK. e. 

Lãbeatcs, um ou nim, m. plur. 
LlV. Labcatas, povo da Illyria. 

■Lãboãtis, iíIXs j tuij. f. Li v. Labcatide, 
dos Labeatas. Labeatis palus. Liv. Lago 
Labeata, hoje Lago úi Scutari, em Al- 
bânia. 

Labecía, ái, s. pr. /. Plin. Labecia, 
cid. da Arábia. 

Xiãbecúlã, £Õ, s. ap./. dim. de Labes: 
ClC. Nódoa pequena, nodoasinha, labéu-' 


Kinho; Labeculam rpargere alicui. CiG. 
Denegrir algum tanto a reputação d'al- 
gnem. 

X^ábefácio, is, fêei, fãctmn, fã= 
core, v. trans. (de labore e fado). CíC. 
Ov„ Abalar, aluir, arruinar, destruir ; 
quebrar, espedaçar . Labefacere loco. 
Laber. Fazer cair da sua posição. Omnes 
dentes Uibffecit milá. Ter. ; : Quebrou-me 
os dentes todos. § Cie. Kompdr (uma so- 
ciedade, o credito), desacreditar. Labe- 
facere fidem suam. SUET. Perder o cre- 
dito, desacreditar-se. § Tac. Adoentar, 
enfermar, .fazer doente. Labefacere con- 
tagione, ^Cor-uar. Communicar uma enfer- 
midade. 

LãbÊfactãtiÕ, õnis, s. ap. f. (de 
labejactare). Plín. (?) Quint. Abalo, 
abano, agitação ; commocão, turbação. 

Iiãbofãctãtús, a, van, pari. p. de 
Labefacto. Cie. Suiír. Abalado, agitado; 
aluído, demolido. § Fig. Salt,. Tac. Aba- 
lado, : turbado, commovido. 

(?) Lãbt/fãctiS, Õnis. Pwn. O m. q. 
Labr/actatio. 

liilbijfactò, ãs, ãvl, íitum, are, 
v. (nuis. freg. de Labrfacio. Cie. Ababir, 
abanar, sacudir. § Oolum. Ferir. § Fig. 
Abalar, arruinar, destruir. Labcfacínre 
fid<.m. Liv. Abalar a fidelidade. Mn vitho 
ah cá labefaclarier. TER. Vejo que sou 
maltratado por cila. /.ahsfactare minurc. 
Cat. Tentar com um presente. — jitsíi- 
tiavi. Cie. Transtornar as regras da jus- 
tiça. — compositam civHaU-m. Flor. 
Amotinar a cidade, perturbar a ordem 
publica. — alicu jus dignitalcm. Crc. 
Arruinar a reputação d'a!guein. — opi~ 
nioní-.m. OíC. Destruir uma opinião. — 
compirationem. Ctc. Frustrar uma cons- 
piração. — species. Cie. Derrotar o sys- 
tema das Jdeas. 

Labíífãctus, u, um, pari. p. de La- 
bejacio. Cie. C.-ES. Abalado, sacudido ; 
aluído, demolido. LubetacUt nix. Skn. 
Xevc que se derrete. — saxa. Samm. Cál- 
culos desfeitos {ter. mcd.). § VíiiG. La- 
vrado. § Fig. LUCR. Eníraquecido, debi- 
litado, abatido, languido, fatigado, chu- 
çado, csíalíado. J.aW/acti ignes. Lvc.ti. 
Fogos amortecidos. § OíC. Vikg. Sex. tr. 
Abalado, titubante, vacillaute, vencido. 
§ Tac. Que está vacillaute cm sua fide- 
lidade. 

LabofiOj Ss, factíís siím, fíuri, 
v. pass. de Labefacio. Sen. SCt aba- 
lado. 


l^abêntíin,!, s. cp. 7:. dim. de La- 
brum. Cie. Labiosinho (d 'uma creisnca). 
§ Prop. VrRG. Lábio ckJicado, lábio. § 
PLAUT. Expressão de alTectn. § Cie. Co- 
íTjTJM. liaciasinha. celhasinha. 

laã-bãns, êntis, pari.prcs. de Labor. 

1 !LabsÕ 5 õnis, í. ap. m. (de labium). 
Pltn. ARN. O que tem beijos grossos, 
beiçudo. 

2 Lãbeo, õnis, j. pr. ?n. GiíuL. T,a- 
bfião (Antistio — ), celebre jurisconsulto, 
do tempo de Augusto. § I'ki:s. — (Attio 
— ), mão traduetor dos pncmavd'Homero. 
§ ÓíC. Liv. — nome d''<nilras pessõr.s. 

líáboria, íiõ, i. pr. f. antuol. La- 
beria, nome de muther. 

líabarlãiius, â, iím, adj. Si:x. La- 
beriano, de Laborio (o noeta). 

I»ãb§i'ítíSj n, s. pr. vi. Cie. liou. 
Laborio, 'famoso auetor do. mimos. ^ Ctc. 
Spart. — nome d'outras pessoas. 

Xãbês, ís, s. ap. f. (de tubi). I o Que- 
da, caida ; 2 o Estrago, mina, assolação, 
mal, calamidade, ílagello, destruição; 
doença, enfermidade ; pessoa iunusta, 
uma peste, um fíageilo ; ?.° Mancha, nó- 
doa ; Fig. Xodoa, mancha, labéu, ierref.e, 
iníatnia, dfshonra ; pessoa infame, vil, 
ignóbil. § I o Labcs agri privernalis. <.nc. 
líccauencia do terreno Frivernato. — 
imbrís.Ans. Queda da chnva.§ 2 o Si lab-:$ 
jacta si(.~Ol.l\ Se tiver havido estrago. 
Labem dure. Lucr. Cair em ruma. iVoti 
lubes coporis vila. Li/c. Keulmma doença/ 
Laban agorcdercGn^r. Ataca, combate o 
ílagello. Couciliitm labcs diremit. Samií. 
Um insulto epiléptico ícz levantar a 
sessão. Aliquã corporis labc insignis. 
Sukt. Atacado dalgunia enfermidade. 
ília lobes reivublicíc. Cie. Aquelle fíagello 
da republica. § .1° Lai ira macula in vesti- 
menta dicitur. Fest. Uma nódoa no ves- 
tido e chamada labr:s. Vktima labii carens, 
Ov. Victima seni mancha. Labes animi. 
ClC. Kodoa da alma. — dignilaiiadspersa. 
Cie. Mancha lançada na honra. Mores 
labc carent. Ov. Os costumes são puroã. 
Paccutorum labes. Lact. As manchas doa 
peecados. Conscúsntàe labrs. Cie. Os re- 
morsos da consciência. Labem imponere 
feiicií.uti alicu jus. CCRT. Perturbar a feli- 
cidade de alguém. — incoiisianíku susii- 
iierc. ClC. Incorrer na pecha de levian- 
dade. — iníegris inferre. Cie. Pôr pecha 
nos inuocentes, dift"amal-os,calunrmal-os. 
Labes illa alque cccuum. Cie. Aquelle 
homem infame c iramuutio, 
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* Lâbía, se, s. ap. /. Apul. Glos. 
Isid. Beiço inferior. §/7k/-.Plaut. Kigid. 
Lábios. § Sing. Cato. Certa parte (igno- 
radr.) do lugar. 

Labícãní, õrtím, s. pr. m. piar, Lrv. 
Labieanos, babitftntes de Labico. 

Lãbicaníím, I, s. pr. n. Cie. Labl- 
cano, território de Labico. 

Lablcãnus, ã ? um, adj. Lrv. Labi- 
ç.-cano, de Labico. Labicana via. Mart. 
estrada Labicana que ia da porta Es- 
qnilhm_(em líoma) a Labico. 

Labici, Õrimi, s. pr. m. plur. Crc. 
Liv. O m. q. Labicum. § ViRG. Labicos, 
habitantes de Labico. 

Labzeiím, í, s. pr. n. Sil. Labico, cid. 
do Lacio, entre Tusculo e Preneste, 
perto da aldeia chamada hoje Co- 
lonna. 

Lãbídus,- ã, íímj adj. (de labi). 
Vitií. Escorregadio, escorregadiço, res- 
valadio. 

Lãbíêníãniís, a, um, adj. Hirt. 
Labieniano, de Labieno. 

Iiabiênús, í, s. pr. m. Cjes. Labieno, 
tenente no exercito de César. § Cie. — 
nome d 'ou trás pessoas. 

LãbmíiíS, íi, s.pr. m. JoriN. Labinio, 
nome d'ura capitão dos Parthos. 

Lãbilís, o, adj. (de labi). Amm. Es- 
corregadio, resvaladio. §Fig. Aiín. Débil, 
frágil. § T. Maur. Corrente, fácil. 
X.abi6. Varií. O iri. q. Labeo 1. 
X^abiná, ee } s. ap. /. (de labi)* Isid. 
Desabamento, desmoronamento, queda. 
Iiãbíõsús, ã, um, adj. (de labiinn). 
Lxjcr. Que tem os beiços grossos, labioso, 
beiçudo, 

(?) Lãbito, ãs, ãvl, atura, ãre, 
v. inírans. freq. de Labo. Bilaíi-Pict. 
Cambaleiar, cambetear, titubar, titu- 
bear. 

Lãbíúm, iij s. ap. n. TIier. Samm. 
e Lãbiã, iõrííni, plur. Plin. Apul. 
Xia.hÍo,\&bios.Ducía7-daliqu€7nlabiis(Ane^}. 
Plaut. Trazer alguém pelo beiço, i. ó, 
zombar d'elle. § Hier. Borda (d'um 
vaso). 

Labo, ãs, ãrê, v. inírans. Cie. Estar 
abalado, cambaleiar, cambetear, vacillar, 
titubear, abanar, balouçar, estar para 
cair ; desabar, ceder, cair. Nullâ lababat 
ex parle. Cie. Estava firme, immovel. 
(a estatua). Labant dentes. Cels. Os 
dentes abanam. — naves., Ov. Os navios 
balouçam". — gemia. Virg. Os joelhos 
tremem. JS'e labet columella. CATO. Para 
. a pilastra (do íogar) não balouce muito. 
Littera articulo tremente labat. Ov. A mão 
tremula faz a lettra irregular. Labant 
tedes. Hor. A casa desaba. Labantes ocuH. 
Cat. Olhos amortecidos. § Fig, Estar 
abalado ; hesitar, vacillar, estar irreso- 
luto ; enfraquecer-se, abater-se, decair, 
cair, perecer, perder-se. lies Trojana labat. 
Ov. O poder de Tróia titubea. Labant 
acies. Tac. As linhas (do exercito) en- 
tram a recuar. Labare hostes. Tac. 
Estarem os inimigos desanimados. 
Fiães sociorum labat. Liv . Socii la- 
bant. Liv. A fidelidade dos alliados está 
vacillante. Labore sermone, Plin. Balbu- 
ciar. Labat consilium. ClC. Há hesitação, 
estamos irresoíutos. — spes. Ov. A es- 
perança é incerta, está duvidosa. Labat 
quod ex ãuobus fingitur. Colum. O que 
provem d'este casal, 6 fracco, I, é, de- 
genera. Omnia labent, d... Cie. Desa- 
bará todo o edifício (da philosopuia), 
se... Labat memoria. Lrv. Perde-se a me- 
moria. — in illis mens. Cels. Esvaece-se 
neiles o conhecimento. Labanti spiritu. 
Apdl. Esmorecendo, sem sentidos. 

1 Lãbõr, èris, lãpsús eúm, lãbi, 
v. dep. lo Cair ; 2 o Errar, enganar-se ; 
3 o Descer (voando) ; 4 o Resvalar, correr 
rapidamente, deslizar ligeiro, insinuar- 
sc, fugir ; correr, escorrer, escapar; 
fazer digressão, afastar-se de ; 5 o Estar 
dirigido para, tender para ; Fig. Seguir 
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uma opinião, pôr-se do lado d'ella. § I o 
Inciíata semel labuntar. Apenas impeltl- 
das caem logo. Lapsura silex. Virg. 
Penedo que está a ponto de cair. JEdes 
labentes deorum. HOR. Templos- que ba- 
louçam. Labitur exsanguis. VIRO. Cae 
morto. Labente die. Virg. Pelo fim do 
dia, pela tarde, ao anoitecer. Labentes 
inalcc. SlTET. Faces caidas. — oculi. Ov. 
Olhos amortecidos, moribundos. Labi in 
cineres. Ov. Desíazer-se em cinzas. Labens 
resp. Cie. A republica vacillante, Labi 
in somnwn. Petr. Cair no somno, ador- 
mecer. — invilium. HOR. Cair em o vi- 
cio. § — spe. Cíes. Sair-lhe gorada a espe- 
rança, sêr frustrado na esperança. — fa- 
cultatibus. Ulp. e simpleste Labi. Paul. 
Jet. Perder seus haveres, fazer banco 
roto, quebrar. — mente. Cels. Cair des- 
fallecido, perder os sentidos, desmaiar. 
— in gaudia. V. Fl. Entregar-se á ale- 
gria. — de pectore. Virg. Apagar-se da 
memoria. Cetera nasci, occidere, labi. Cie. 
Que as mais coisas nascem, caem, pere- 
cem. Vocês labimtur. Cie. As palavras 
perdem-se, i. é, não são ouvidas. § 2 o 
Labi in aliquâ re. Cie. Errar em alguma 
coisa. — in officio. Cie. Tropeçar, i. é, 
eommetter falta em um dever. — in tni- 
nimis rebus. CíC. Euganar-se nas meno- 
res coisas. — per errorem. ClC. — errore. 
MoDEST.Commetter unia falta por erro.— 
in aliquo verbo. Ov. Errar em uma pala- 
vra, i. (5, deixar escapar alguma pala- 
vra inconveniente. Ne verbo cuidem labi. 
Plin. Kão deixar escapar uma só palavra. 
Fravofavore labi.PiiJKD. Enganar-se por 
prevenção. § 3 o Labere nympha, polo. 
Virg. Nympha, desce do ceu. Labi a su- 
peris auris. V. Fl. Voar do céus (para a 
terra). § 4 o Labi per aiquora. Ov. Des- 
lizar pelos mares. — in inari. Ov. Cor- 
rer sobre o mar. Labitur serpetis. Ov. A 
serpente introduz-se. Indelapsus ignis in 
poríicus. Tac. D'alli o fogo ganhou os 
pórticos. Labitur munãus. Plin. O ceu 
gyra. Labi mutabili ralione. Cie. IVIover- 
se irregularmente (com respeito aos as- 
tros}. Labitur in artus somnus. Ov. O 
somno espalba-se pelos membros. Labun- 
tur têmpora. Ov.Os tempos correm. Labi- 
tur Eurotas. . . Ov. O Eurotas corre... 
Óleo labente. VIRG. Com uma corrente 
de azeite. Verba labi procliviús. Cie. Cor- 
rerem mais facilmente as palavras. Labi 
spirituni. Tac. Extinguir-se o espirito, 
apagar-se a vida. Labuntur opes. Tiii. 
Escapam, vão-se as riquesas. Sed labor 
longiits. ClC. Mas eu afasto-rne do meu 
assumpto. § 5 o Quiqaid ad eoos tractus 
labitur. Luc. Tudo o que corre, i. é, está 
situado para á parte do oriente. Labi ad 
opinionem. ClC. — ad aliqueni. CíC A- 
braçar uma opinião ; seguir o parecer 
d'alguem. Labor, eò ut assentiar... Cie. 
Chego a abraçar o parecer... 

2 Labõr s e lãbos, arch. õrís, s. ap. 
m. I o Trabalho, labor, fadiga, afão, tra- 
balho (do tempo) ; 2 o Commettimento, 
empresa, tentativa ; plano, projecto, de- 
signo, desenho; 3°TrabaIho, obra; 4 o Cui- 
dado, empenho, sollicitude ; soffrimento, 
dOr, mal, doença, enfermidade ; 5 o Prova, 
desventura, desgraça, infelicidade, cala- 
midade, desastre. § 1° Labor corporis. Cie. 
Trabalho corporal. Quld labor juvat ? 
Virg. De que lhe vale o trabalho ? La- 
boribus conteri. Plin. J. Sêr acabrunhado 
de trabalhos, i. é, esfalfado de fadigas. 
Labor pelagi. Virg. As fadigas do mar, i. 
é, da navegação. Laborem insumere in... 
CíC Empregar seus cuidados em..,, oc- 
cupar-se com... Hoc est mihi labo?'i.'BiXN. 
Isto" me dá que fazer. Lethargicos excilare 
Zíí&ores/.PLLV.IIádifQculdadeem acordar os 
lethargicos' (somnolentos). lies magni 
laboris.Cic. Coisa muidiíficultosa. Multo 
labore. Cie. Cum labore máximo. Ter. 
Com grande trabalho. Sine labore. Teu. 
Nullo labore. Flin. Sem trabalho, sem 
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dificuldade. Labores ur.ãa:. V. Fl. Os 
esforços das ondas. — solis. virg. Os 
cursos do sol. Longas labo?' wvi. V. Fl. 
O longo trabalho dos armos. Laborem 
ferre, Merare. Pus. — suslinere. VlTR. 
Conservar-so, resistir, sêr duradouro 
(com respeito aos materiaes de construc- 
çao). § 2 o Insano indulgere labori. Virg, 
Tentar um commettimento insensato. 
Du?-us uterque labor. VlRG.Duro empenho 
por ambos os lados. Labores belli. Vikg. 
Empresas de guerra, façanhas. FortunMvu 
laboram. Virg. Que se saiu bem das suas 
empresas. § 3 o Labores ccepli. Virg. O- 
bras começadas. Operum laborem miraria 
Virg. Admirar as obras. Boum labores 
diluere. Virg. Inundar os trabalhos dos 
bois, i. 6, os campos lavrados. Pocula, vc* 
termn labor. V. Fl. Copos, trabalho dos 
antigos. Texli labores. V. Fl. Manufac- 
turas de tecidos. Labores ulei-i. Claud. 
Trabalho, frueto do ventre, i. é, filho, 
progénie. § 4° Labore. Paul. Com cuidado. 
Scilicel is superis labor est ! Virg. Sem 
duvida os deuses cuidam d'isto I Tantum 
laborem capere ob... TER. Tomar tanto 
empenho em... Exstinguimur nullo labore. 
Plin. Acabamos sem dõr alguma. Sine 
magno labore. SoRin. Sem grande dõr. 
Labores Lucino?. VIRG. Dores de parto. — 
luno?. Virg. As phases da lua (ou os 
eclipses (?). Siderum labores cernens. Plin. 
Vendo os soffrimentos dos astros. Labor 
accrescil. Plaut. O mal recrudesce. Ner- 
vorum labores. Vitr. As enfermidades 
nervosas. Labor. VIRG. Doença, peco (do 
trigo). § 5 o In labore meo. Cie. Nas mi- 
nhas desventuras. Tanlorummiserere la» 
borum. Virg. Tem compaixão de tantas 
desgraças. Supremas Trojte labor. Virg. 
A catastrophe de Tróia. Maximus earum 
labor. Colum.O maiorincommodo d'ellas 
(as abelhas), 1. é, o tempo que lhes é 
mais nocivo. ^ 

* Lãbõrãtio, õnls, s. ap. f. (de labo- 
rare). Fronto. Acção de trabalhar, tra- 
balho. 

* LSbõrãtõr, õrís, s. ap. m. (de la- 
borarei. Aug. O que trabalha, trabalha- 
dor. 

Lãbõrãtús, ã ? uni, pari. p. de Xa- 
boro. Cie. Virg. Quikt. Trabalhado. La- 
borala Ilerculi. Plin. Os trabalhos de 
Hercules. § Stat. V. Fl. Exercitado por 
fadigas, laborioso, afanoso.§*Lãbõrâti5r, 
comp. Tert. 

I»ãt>õriã3 s ãi'úirij s. pr. /. plur, 
Plin. Laborias, região mui fértil da Cam- 
pania (Itália), hoje Terra di Lavoro. 

LSborífêr, grã, Srura, adj. (de la- 
bor e ferre). Ov. Stat. Que supporta o 
trabalho, laborioso, afanoso. 

Lãbcfrini campi, s. pr. m. plur. 
Plin. 0_m._q. Laborias. 

Laborioso, adv. Cie. Cels. Com tra- 
balho, com afão, laboriosamente; cuida- 
dosamente. § Cat. Com soflrimento. § Lã- 
bõrXosiús, comp. — isslmê, sup. ClC. 

Lãboríosus, ã, um, a d?', (de labor 
2). Cio. Hor. Que supporta trabalhos, 
fadigas, provas. § Cio. Que tem eutre 
mãos muitos trabalhos, muito oceupado. 
§ Cio. Que padece, que softre. § Cat. Tra- 
balhado, obrado. § Mart. Em que se tra- 
balha muito. § TER. Cio. Que dá, causa 
trabalho, que fatiga, penoso, trabalhoso, 
diíflcultoso. § Lãbõriõsiõr, comp. ClC. — 
íssímús, sup. Liv. 

Lãbõrõ", ãs, ãvi, atura, ãre, v. - 
intrans. e Irans. I o Trabalhar, laborar g 
trabalhar em, empenhar em, fazer por ; 
trabalhar (uma coisa), obrar, executar ; 
2 o Estar incommodado, soffrer, padecer, 
estar doente ; estar de dores de parto ; 
desappaiecer, eclipsar-se (alua); 3 o Estar 
cançado, fatigado, suecumbir ; soffrer 
aggravo, sêr opprímido, lesado ; 4° Im- 
portar-se com, tomar a peito, inquietar- 
se. § I o Laboraníis vota coloni. Ov. Os vo- 
tos do agricultor laborioso. Laborare ia 
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ou de re. CIC. — in ou circa rem, QUINT. 
Trabalhar em alguma coisa. — pro sa- 
ltite alicujus. Cie. Trabalhar pela salva- 
ção ffalgucm. Laboralur aã muniliones.^ 
OBS. Trabalha-se em as fortificações. Cui 
tertia regna laborant. SIL. A quem os in- 
fernos obedecem. Animo laborubal ul... 
C/ES. EUe cuidava em, tractava &a...Labo- 
râsli ne... Cio. Trabalhaste para que não ; .. 
laboro brevis esse. HOR. Faço por sêr 
breve. — placuUse.Ov. Faço por agraciar. 
Laborare arma allcut. Stat. Preparar ar- 
mas para alguém. Nihil laboro. YilM.li. 
Não faço coisa alguma, estou desoccu- 
pado de todo. Laborare frumenta. Tac. 
Cultivar trigo. — pensa. FltOP. Executar 
trabalhos. — lelum alicia. SlL. Preparar 
a morte a alguém. Quidego laborava Cio. 
Que tenho eu trabalhado? qual tem 
sido o objecto dos meus cuidados ? § 
2 o Aquilonilais querceta laborant. Holt. Os 
carvalhaes são açoutados do vento norte. 
Faries nimbo laboral. Petr. A parede está 
arruinada da chuva. Laboral carmen in 
fine. Petr. Estou a vêr como hei de ter- 
minar o verso. Olece laborantes. COLUM. 
Oliveiras atacadas de enfermidade. Labo- 
rare nostri. C^TSS. Os nossos correm risco, 
estão em combate. — a re frumenlariâ. 
CMS. Ter falta de viveres. — cere alieno. 
S0ET. Estar endividado até ás orelhas. 
— ■ podagrâ. Mart. — ex renibus. Cie. 
Sofírer do gotta. Feminis non pedes labo- 
rare. Sen. Que as mulheres não soflrem 
de gotta nos pés. Siccitale laboratum est. 
Lrv. Soffreu-se da secca. Laborare ex iri- 
tlidiâ. Cio. — ódio apud hostes. Liv. Ser 
victima da inveja ; sêr odiado dos inimi- 
gos. .— duolms vitiis. Liv. Ter dois vícios. 
Si irisli domiccenio laboras. Mart. Se tem 
a desgraça de jantar em tua casa. Labo- 
rantes útero puella. Hon. Raparigas que 
estão de dores de parto. Lima laboral. 
Prop.Ov. A lua está eclipsada. § 3 o Atlas 
ipse labor-at. OV.O próprio Atlas succmn- 
be. Est naluraUs favor pro laboranlibus. 
QulST. Ha uma sympathia natural para 
com os que soflrem. Ilumiles laboram. 
PHiED. Os fraccos são opprimidos. § 4° 
Cajus mana sil percussus non laboro. CIC. 
Pouco me importa qual seja a mão que o 
tenha ferido. De se nihil laboral. CIO. EUe 
não se importa comsigo. Quasi de verbo, 
non de re laboretur. Ctc. Como se trac- 
tasse do nome, e não da coisa. Ne labora. 
' TEU. Não te inquietes, tranqulllisa-te. 
* líÈíbõs. Voei. Labor. 

1 * Lãbõsfis, ã, fim, adj. (de labos). 
LUCIL. Laborioso, trabalhoso, penoso. 

2 Lãbõsfis, íl, fim, adj. (de labes). 
Lucil. Escorregadio, escorrcgadiço,resva- 
ladio. 

LSbrã, oi-um. Ved. Labnw.. 

tâbrãdeus, 1, (AaSoáíecç), e 

liãbrãndSús, 1, s. pr. m. (AaGoiv- 
íto;). Pus. Lact. Labrandeo, sobrenome 
de Júpiter, assim chamado de Labranda, 
cid. da Caria, onde tinha um tempio. 

LãbrãtuB, ã, uru, adj. (de labrmn). 
Cíiar. Que tem beiços grossos, beiçudo. 

Líibrãx, ãcls, s. pr. m. 0.iSj«, iobo 
marinho). PI.A0T. Nome de homem. 

Lãbrõs, ij s. ap. m. (V.ãgço;, voraz, 
glutão). PLIS. Home d'um peixe desco- 
uliecido. çOv.Labro, nome d'um elo. 

(?) Lãbro, õnls,s.pr.f. Cic.Labrao, 
porto da Etrnria (Itália), hoje Livorno. 

Lãbi-õsfis, ã, um, adj. (de labrmn). 
Csls. Que tem grandes bordas. 

Lãbrííin, i, s. ap. n. CArs. Pus. e 
ordinariamente Lãbrã, orfirn, plur. 
Cio. Viro. Lábio, lábios, beiço, beiços. 
l.abra movere. HOR. Fallar por entre os 
dentes, resmungar. Ucec ego meciim com- 
pressis agito labris. HOR. Eis-aqui o que 
eu digo baixinho commigo mesmo. Vix 
labra diduxit. Sex. Apenas elle abriu os 
lábios. In labris primoribns. PI.AUT. Na 
ponts, dos lábios. § Fig. 1'rimis labris 
gustare, Cie. Frimoiibas labris altinqerc. 


Cio. Tocar de leve (um assumpto), tomar 
uma ligeira tintura, estudar superficial- 
mente. Non a summis labris islã veneranl. 
Sen. Estas palavras não sairam só da 
ponta dos lábios. Labra alicui linere. 
Mart. Unctar os beiços a alguém, pas- 
sar-lhe mel pelos beiços, i. é, zombar de 
alguém. § C/ES. Liv. Iiorda, orla, bordo, 
circumferencia. § Sises. Aue. Borda (de 
um rio, d'um fosso), beira. § CIC. Virg. 
Colum. Vaso grande (de barro, de pedra, 
de metal), bacia, cuba, tina; banheira. § 
Labrmn venei-eum. Pus. — veneris. 
SAMM. O m. q. Dipsacos. 

(?) Lãbrfis, I, s. ap. m. O.iSjo,-). 
rus. Peixe do mar (desconhecido). Ved. 
Labros. 

Lãbruscã, sa, s. ap. f. (de labrum). 
VIRG. Videira silvestre. § Adj. Labi-usca 
vilis. COLUM. A m. signif. — uva. COLUM. 
O m. q. o seg. 

Lãbruscum,!, J. ap.n. (de labrusca). 
Cai.ex. Uva de videira brava. 

Lãbruscfls, â, fim, adj. Ved. La- 
brusca. 

Lãbsfis, Ved. Ijipsus. 
Lâbullâ, cê, s. pr.J. Juv. Labulla, 
nome de mulher. 

Lâbullíís, I, s.pr. m. Mart. Labullo, 
nome de homem. 

* Lãbimdus, ã, um, adj. (do labí). 
Att. Que cae, sujeito a cair. 

LabOrnfim, í, s. ap. n. Plis. Abano 
dos Alpes (arvore). _ 

(?) LSbycãS, £6, J. pr. m. MART. 
Nome de homem. 

Lãbyrlnthêus, ã, fim, adj. (km- 
pivOio:), C.VT. Do labyrintho. 

Lâbyi-mthlcfis, a, um, adj. O.ctôu- 
pivOwóO. Sid. De labyrintho, sinuoso, 
enredado, emmaranhado. § Fig. Sid. Em- 
brulhado,'enredado , emmaranhado, em- 
baraçado, intrincado, insolúvel. 

LSbyrínthfis, I, s. ap. m. (XaSúsiv- 
Oo;). VIRG. PUS. Labyrintho, edifício 
d'ònde era mui diíficil achar saida. § 
Froxto. Labyrintho (em geral). § Fig. 
IT.UD. Labyrintho (do erro). 

Lãc, lãotís, s. ap. n. (da ro. orig. q. 
vil»., 7 à).«»To;). ('10- C.ES. Leite. Lac sub- 
ducere agno. VinG. Desmammar um cor- 
deiro. — concrelum. Viro. Leito coalhado, 
i é requeiião ou queijo. Tam símile est 
guàm lãc íacli. (Prov.) Plaot. Há tanta 
similhança como de leite a leite, i. é, 
são perfeitamente parecidos. § Fig. Lac 
disciplina: Quint. O leite da sciencia.i. 
í a parte mais agradável d'ella. § Lac 
gallinaceum. (Anex.) Pux. Petr. Leite 
de gallinha, i. é, coisa impossível ou 
absurda. 5Ov.C01.DM. Leite (de planta), 
sueco, sumo. § * Lactem, m. arch. PLAUT. 
Gell.'§ Lactes, f. plur. Ved. esta palavra. 
tãeíênã, sê, ■'• V- f- ('V"--^'™-)- Çk. 
Virg. Mulher Lacedemonia. 5 VIRG. me- 
lena. m 

Lãccã, &, s. ap. f. VEG. Tumor nas 
pernas (das bestas de carga). 5 Apul. 
Certa planta desconhecida. 

Lãccâr, ãrls, s. ap. 11. Plis. Certa 
herva. , 

Lãoêbréê, ãrum, s. ap.j.plur.lsvs:. 
TIR. O m. q. Jllecebra: 

LãcSdéSmõn, õnls, s. pr./. (A««- 
iaisui-i). CIC. HOR. VIRG. Lacedemonia, 
cid. famosa do Peloponeso, na margem 
Occidental do Eurotas, hoje Palaeo- 
Chori ou Palwo-Castro (?). § s. m. Ism. 
Lacedemlo, filho de Seniele, do qual a 
Lacedemonia, tomou o nome. - 

LãcedSnioni5s, fim, s.pr. m. plur. 
Hamertv Isid. Os Lacedemouios. 

Lííeed^monn, 101-um, s. pr. m. 
plur. (AMtía.tióv,,»)- Liv. PUN. Lacede- 
moniosj habitantes de Lacedemonia. 

LãcedSmõmuG, ã, um, adj.(.\u- 
vnioaaóvio;). Ov. Laccdcmonio, de Lacc- 
demouio. ,. .. , 

Lâcõr, 5rã, erum, 0*. Vmo. Liv. 
PLis. Feito em pedaços, espedaçado, mu- 


tilado, dilacerado,, Lacero? puppes. Ov. 
Navios despedaçados. — comee. LtTCR. Ca- 
bellos arrancados. — unguibus venoe. Sex. 
tr. Veias rasgadas com as unhas. § Fest. 
Que tem as orelhas cortadas, desore- 
lhado. § Fig. Lacera urbs. Rutil. Cidade 
saqueada. — castra. Sil. Exercito que per- 
deu o seu general. § Plis. J. Espalhado. 
§ Ov. Que despedaça, que rasga. 

LScSrãblHs. e, adj. (de lacerare). 
AUS. Que se pode despedaçar 011 rasgar. 
iãcerãtlS, õms, s. ap. f. (de lace- 
rarej. Cio. Lrv. Acção de despedaçar. La- 
ceralio crinium. IIIER. O arrancar os e?.- 
bellos. § Plur. Cie. 

I,âcei-ãt3r, orís, s. ap. m. (de lace- 
rare). Aug. O que espedaça. 

Lacei-ãtrlx, Icís,s. ap.f. (de lacera- 
tor). MACR. A que espedaça. 

Lãcerãtus, ã, fira, pari. p. de La- 
cero. Liv. Espedaçado. Lacera tá navis. Ov. 
Navio arruinado. Lacerati crines. Cort. 
Cabellos arrancados. § Fig. Suet. Despe- 
daçado, dilacerado. §Quixt. Dividido, se- 
parado. 

Lãcêrifis, n, s. pr. vi. Liv. Laccrio, 
tribuno do povo. 

Lãcõrnã, ÉS, s. ap.f. CIC. Ov. Vestido 
de homem contra a chuva ou contra o 
frio, o qual era posto por cima da toga a 
modo de sobretudo. 

Lãcêrnãtus, ã, um, adj. (de la- 
cerna^. Vell. Juv. Vestido com o trajo 
de chuva, chamado lacerna. 

Lacõrnula, Se., s. ap. f. dimin. de 
Lacerna. Aí'UL. Lacernapequena. 

Lacero, ãs, ãvi, atum, ãrS, v. 
trans. 1» Fazer cm pedaços, quebrar, des- 
pedaçar, espedaçar, rasgar, dilacerar ; 2 o 
Despedaçar (por palavras) ; 3 o Dar que 
soflrer, torturar, atormentar; 4» Despo- 
jar, espoliar. 5 1° Lacerare comua. IIOR. 
Quebrar os cornos. — navem. Ov. Espe- 
daçar um navio. — vestem. Ov. Rasgar 
um vestido. — comas. Ov. Arrancar os 
cabellos. Moi-sibus canum lacerari. Piled. 
Sêr mordido dos cães. Quum exercitam 
lacerarei peslilentia. Vell. Como a peste 
decimasse o exercito. Laceranãas precbere 
urbes. Luc Entregar as cidades a serem 
destruídas. Lacerare paleiam. Cie. Despe- 
daçar a pátria. - bona. Sai.l. Dar cabo 
dos bens. — diem. Plaut. Perder o tem- 
po. § 2 o Invidia solei lacerare plerosque. 
Cie. A iuveja soe dilacerar a quasi todos. 
Lacerare famam. Liv. Arruinara reputa- 
ção. Satirã lacerari. Suei'. Sêr dilace- 
rado pela satyra. § 3 o Lacerare f ame. Ov. 
Matar de fome. Meus me mceror lacerai. 
Cie. Dilacera-me o pezar. 

tãeSrõsus, ã, um, adj. Apul. Co- 
berto de trapos, traponto, esfarrapado. 

Lãcertã, se, s. ap. f. liou. Plix. La- 
garto (reptil). § ULP. Espécie de croco- 
dilo do mar. 

Lâcêrtõsus, ã, um, adj. (de laur- 
lus 1). Cio. Ov, Colum. Que tem os 
braços vigorosos, musculosos ; forte, ro- 
busto, vigoroso. 

(?) Lacêrtulfis, 1, s. ap. m. dnniu. de 
Lacerlus 2. APUL. Espécie de pastel com 
feitio d'um lagarto. 

* Lãcéi-cui», I, s. ap. n. A-rr. O 111. q. 
o seg. ^ 

1 LScêrtus, 1, s. ap. m. Virg. Ov. 
Curt. A parte superior do braço ; braço ; 
braço musculoso. Lacertis colla innecterc. 
Ov. — dare. Stat. Deitar-se ao pescoço 
d'alguem, lançar-se-lhe nos braços. Te- 
neri lacerli. Tm. Braços delicados § Fig. 
Vestris ãisjccla lacertis Llios. Ov. Tróia 
destruída por vossos braços. Sub Trajano 
príncipe movei Incertos. Flor. No governo 
de Trajano dá provas de vigor (o impé- 
rio). § Virg. Pernas (das abelhas). § Sil. 
Acção de bater, de atirar. § IsII). Múscu- 
los § Fig. Força, vigor, robustez. In 
Lijsid scepe sunt lacerli. CIC. Em Lysias 
há muitas vezes vigor. 

2 Lãcõrtús, í, í. ap. m. Virg. Pias. 
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Lagarto (reptil). § Cels. Pus. Certo peixe 
marinho. 
Lãeerus, por Lacer. Fort. 
(?) LãeescÕ, Corip. o m. q. Lacesso. 
Lãcessisset, arck. por Zacessivi- 
vei. Ter. 

LãcêssitlS, õnls, s. av.f. (de laces- 
sere). amm. Acção de inquietar, perse- 
Enlrjter.gwrr.) aggressito, ataque. 

Laeessltõr, orls, j. ap. m. (de la- 
ces i e 'j)-_ Isro. Aggressor. 

i^âcessitfis, ã, um, part.p. do La- 
cesso. Cio. Sall. Inquietado, aggredido, 
atacado. § Vieq. Batido, açoutado. La- 
cessilum maré. Luc. Mar batido do remo. 
§ Colum. Damnificado, deteriorado, es- 
tragado. 

Lacesso, is, ssívi, e ssi, ssítfira, 
ssere, v. trans. (de lado). I o Inquietar, 
importunar, perseguir (o inimigo), ac- 
comiiíetter, aggredir, atacar; 2 o Bater, 
açoutar, ferir; 3 o Fazer mal, causar 
damno, damnincar, dar prejuízo ; 4 o 
Provocar, incitar, excitar, exasperar, Sr- 
ritar. § I o Lacessere proelio. C^ES. — bello. 
Liv. Aggredir (o inimigo). — ferro ali- 
i/uem. Cio. Aggredir alguém de espada 
em punho. — - capta alicujus. Cat. Amea- 
çar a vida de alguém. — carminibus. 
Suet. — jurgiis. Lrv. Atacar com ver- 
sos ; contender, rixar. — aliquem capita- 
Hier. Plin. J. Intentar contra alguém 
uma aecusaçao capital. § 2» Lacessere pec- 
lora manibus. Vise. Bater com as mãos 
no peito (d'urn cavallo). — astra spumà. 
Luc. Atirar com a espuma até" o ceu, i. 
(■■. eleval-a muito. — sidera cZamoj-e. Sn, 
Atroar os ares com gritos. — visum.hucn. 
i:ater, dar na vista. § S° Cccli novitatela- 
cessiHXarclt.) Colum. Dar-se mal como cli- 
inaCcnm, respeito ás abelhas), sllstus laces- 
sit. sala. Colum.0 calor íaz mal ás searas, 
•á- 4o Lacessere ad pugnam. Liv*. Desafiar 
ao combate. — aliquem sc7-iplo.de. — cra- 
ía/oa. V.FL.Provocar alguém por escripto; 
desafiar a despejar uma taça. — risum. 
QtirNT. Provocar o riso. — •pugnam.Ym.G. 
'I'ravar peleja. — bella,fcrrum. Virg. Ac- 
cender a guerra, lios sermones lacessivi 
nimquam. Cie. Eu nao fui quem deu ori- 
gem a sirailbantes boatos. Se ãolor ijise 
lacessil. Luc. A dõr por si mesma se 
irrita. 

Lacetãmã, sê, s. pr.f. Iav. Laee- 
tania, parte da Hespanha Tarraconense. 
próxima aos Pyreneus. 

Laceiãm, õróru, s. pr. m. plur. 
Uv. Laeetanos, babitantes da Laeetania! 
laciíanam, (para os (deuses) mise- 
ricordiosos). Plaut. Poan. Aet, V. 
Scen. III. v. 33. E' contracção de lacha- 
jw.mm. na scen. 2. v. 54 Ved. Acedi, etc. 
_ A;ãohãiass6_ ou LãchãnlzS, ãsj 
avi, atuía, are, v. intrans. (Uya- 
>;,«>). Suet. Estar fracco, débil, languido. 
Lachãnióin.yed. Zaganum. 
LSche, es, s. pr. f. o.^, sor te). 
Insgií. Sobrenome romano. 

Lâches, Stis ( ou is, Frase.), s. pr. 
m. Cio. Laebete, general atheniense. 6 
Tr:u. — personagem cómico. 

Lãcbêsls, Is, s. pr.f. (Aà /S[n g). ov. 
Lacliesis, uma das trez Parcas." 

* Lãchrymã, Gell. Ved. Lacrima. 

* Lãei, em vez de lacús, gen. de Za- 
cus. Cass. 

Laciaefiin, I, s. pr. n . Ant. Itin. 
Laeiaco, cid. da ÍTorica, hoje Franten- 
marlít ou Mxmdsee (?) ' 

Lãclãdã3, ãrúisa, s. pr. m. plur.Cic. 
Laciadas, habitantes de Lacia, aldeia dá 
Attica. . v 

Lacibi, s. pr. n. indecl. Ptm. cid. da 
Hespanha Betica. - 

^ l Lãeíolã, es, s. ap. f. (de iaxlç). 
COi.um. Plin. Porção, fracção, pedaço, 
fragmento, parte (dum todo). Grex in 
lacinias disli-ibuatur. Cor.u.M. O gado seja 
distribuído por diííercntes curraes. Agcr 
in lacinfís. Frontin. Campo retalhado. 


Õppidum velut in laciniâ. Pus. Cidade 
situada em uma língua de terra. Veluti 
folii ladina, pijji. Como uma parte de 
folha. Ladina; dependentes. Plin. Mamil- 
los, canmculas pendentes, s cie. Petr. 
Aba, borda, beira, orla, fralda d'um ves- 
tido, pedaço de panno, retalho. Laciniâ 
togai relenta. Suet. Segurada a aba da 
toga. § Sémen in lacimis colliçatum.PLlx. 
Semente atada em retalhos de panno. § 
Fig. Obtinere laciniâ. Cie. Ter sá por uma 
ponta, i. 6. ter mal segura a posse. § 
Apul. Vestido, roupão. 

2 líScTníã, õõ, s. pr. f. Cie. iacinia, 
sobrenome de Juno. 

IiãcíilíãtYm, adv. Em pedaços. Zaci- 
niatim dispersas. Arni,, Espalhado, espar- 
zido. 

iãeiruensês, íum, s. i>r. vi. plur. 
Plin. I,acinienses_, habitantes de Lacinio. 

(?) LãcmlS, ãs, ãvi, ãtími, ãrõ, 
v. trans. (de laciniâ i). Sen. Apul. Divi- 
dir em partes, retalhar. 

(?) LãcímõsB, adv. Plix. A modo de 
segmentos. 

Lãciníõsus, ã, um, aãj. (de laciniâ 
1) . Plin. Tert. Dividido em segmentos, 
recortado, denticulado. § í*i5r.APIjL.TERT. 
Embaraçado, impedido, estorvado, cons- 
trangido. § Tert. Arn. Estendido, diffu- 
so. Lacionississimo sermone. Hier. Em 
linguagem mui difíusa. 

1 Lãcmíuin, II, s. ap. n. Not. Tik. 
Espécie de vestido, o m. q. Laciniâ. 

2 lãcinliiiiijH, s.pr. k.Pldí. (A«>|. 
viov). Lacinio, promontório, na entrada 
do golfo de Tarento, em que havia um 
templo de Juno, hoje Capo delle Colonne. 

Lãcínlíís, ã, um, aãj. Ov. De La- 
cinio. 

Lãclnõj ãs, etc. Solin. Ved. Zancino. 

* Lãolo, Is, lãcfil, ou lêxl, lãol- 
turae lectuiu, cere,». Irans. Lcor. 
Fest. Attrahir com engano, fazer cair em 
esparella, enlaçar, enredar. 

LãcIppS, õrus, s.pr'./. (palav.phen.). 
TUS. Cid. da Hespanha Betica. 

* Lacis, por Lacubus. Ism. 

1 iãcõ, Nep. e Lãeõn, õnls, s. pr. 
m. (Aixi».v). Stat. Lacedemonio. § Virg 
Colum. Cao da Laconia. 

2 LãcS, õnls, s. pr. m. Cie. Mart. 
Lacilo, nome de homem. 

Lãeôbrtgã, S, s. pr. f. mel. Laco- 
briga, cid. da Lusitânia, hoje vestígios 
perto de Lagos, no Algarve. § anton. 
I'1'iXER.^cid. da Hespanha Tarraconense. 

i,acôbrIgSnsês, mm, s.pr. m.plur. 
Plin. Laeobrigenses, habitantes de Laco- 
briga. 

Lãeõn. Ved. Laco 1. § Plin. Nome 
d'um estatuário. 

Lãeõnes, fim, s. pr. m. plur. Prop. 
Laconios = Lacedemonios. § Mart. So- 
brem dos Dioscuros, i. 6, Castor e 
Pollux.. 

liãcõislã, Èêj Plin. 

Lacónica, êb, s.pr.f. NEP.e 

Laconice, es, pr. f. (Actx!»vta)j).MKL. 
Laconia, paiz meridional do Pelononeso 
hoje liaconia, Tzaconia. " " ' 

1 Lãconlcum, I, s. ap. n. Vitr. Es- 
tufa, suadouro, banho de estufa. 

2 Lãcoulciím, l,s.pr. n. Plin. La- 
cónico, sobrenome do Ossigi, cid. da 
Hespanha Betica. 

líãcõnieus, ã, fim, aãj. (Actxomxó,-). 
Cie. Hor. Lacónico, da Laconia. Zaconi- 
cm canes. Plin. Cadeiíts da Laconia (pa- 
ra a caça). Laconia brmitai. Stjim. 
Brevidade Laeonica,grande sobriedade no 
dizer, laconismo. Lacónica clavis. Plaot. 
Chave Lacónica, i.e', que abre por dentro 
epor fára. 

Lãcõnicus sinus, s.pr. m. (An,„. 
xo; kò/.-o;). Mel. Golfo Lacónico, na 
costa meridional da Laconia, hoje Golfo 
de Kolokythia ou Colochina ou Júlia 
Coustantia (?) 


Laeonlmm-gi, s.pr. n. indecl. Pl&- 
Ca. jla Hespanha Betica, o m.q. oS 

Laconis, ídís, adj.f. (A a »„t: Tl 
Lacomde da Laconia (com respeito a um * 
cadella. § s. pr. f. A Laconia. a 

(?) juaconius, ã, fira ad j. o m. a 
Lacónicas. ^" 

LãcStõmus, I, s. ap.f. (i KÍ .„„ - 
Vitr. Corda (dia! circulo). ^ m °-°*°$- 

Prí" ã SÍ mã ""LSoryaiã, êê, s. ap.f 
Cio. IiOR. e ordinariamente, ugcwín^ 
arSm, plur. Cie. Virg. ($i-,.,>„„ãj f' 
grima, lagrimas. Lacrimas efjunãere Cio 
— emittere. Ov. - dare. Virg. Derrama- 
lagrimas, chorar. Zacrimis majiantibus 
pree gáudio. Cur.T. Derramando lagrimas 
d'alcgria. Lacrimis inâulgere. Vlns /-, 
tacrhnas effundi. Tac. Desfazer-se' ero 
lagrimas, derramar abundantes la»rimas 
Lacrimis confiei. ClC. Deflnhar-se derra- • 
mando lagrimas. § Colum. Plin. Lagri- 
mas odoríferas (da cera que arde) 

Lacrlmabllls, ê, aãj. (de lacrima). 
\ IRG. Ov. Que faz verter lagrimas la- 
crimoso, lamentável, triste. § Hier Cho- 
roso, lacrimoso, lagrimante. Gemitus la- 
mmabilis. Virg, Choroso gemido. § Arn 
Que lagrimeja, que escorre. 

Lãcrimabníter, adv. Hier. Com 
lagrimas, lacrimosamente. 

LScrlmãbundus, S, fim, aãj. (de 
lacrimare). Lrv. Todo banhado em la-ri- 
mas. ° 

LScrlmãtlS, õnls, s. ap.f. (de lacri- 
maré). Plin. Lagrimaçiio, o lagrimejar § 
Hier. Choro, pranto, lagrimas. 

* Lãcrlmãtõr, õi-Is, s. ap. m. (de 
lacrimare). AUG. O qne chora. 

Lãcrlmãtfis, ã, fim, pari. p, de 
Lacrimo. Ov. Que corre em lagrimas (a 
myrrha). 

LãcrlmS, ãs, ãvi, ãtfim, ãre, v. 
mlrans. a trans. (de lacrima). Ter. Cic. 
Ov. Derramar lagrimas, chorar. Oculte 
laerimantibus inlueri. ClC. Olhar com os 
olhos arrasados de lagrimas. § Hep. Las- 
timar, lamentar, deplorar. Num id lacri- 
mat 1 Ter. Deplora isto ? Lacrimandus. 
Stat. Digno de sér chorado, lamentável, 
deploravel.-§ Distillar, deitar gota a go- 
ta. Vinum lacrimanles. P.UT.-LUP. Que 
lagrimejam vinho. §Plin. Gotejar, pin- 
gar, escorrer (com respeito ás arvores). 
§Fort. Chorar, lagrimejar, distillar (a 
vide). 

LScrimõr, ãrts, ãíus sfim, ãrí, 
v. dep. ClC. Chorar. 

Xjãcriinosã, adv. Gell. Com lagri- 
mas, lacrimosamente, em choro. 6 Líerl- " 
inosnís, comp. Schol. Cie. 

líãcrimõsus, ã, fim, adj. (de lacri- 
ma). Que chora, lacrimoso, choroso, la- 
grimejaste. Zacrimosus risus.STAT. Biso 
misturado de lagrimas. Lacrimosa vino 
lamina. Ov. Olhos que choram vinho. S 
Hor. Plin. Que faz deitar lagrimas, que 
causa lagrimacSoi § Fig. Hoe. Ov. Que 
faz derramar lagrimas, lamentável, las- 
timável, deplorável, triste; funesto. § 
Plin. Que chora (a videira). § Ciris. Que 
escorre das arvores. 

Lãcrlmfilã, ãj, s. av. /. áimin. ds 
Zacrima. Cie. e 
tãcrlmulíB, ãríím , plur. Cat. 
I*àcrfirns3, arck. por Zacrwice. 
ifieryma;, Lãerymô, etc. Ved. £&. 
crimoe, Zacrimo f etc. 
* í" 5 *?) 1P° C - de Ldcte, is, Vabe. Aus, 
Lacta, se, s. ap. f. pltn. O m, q. 
Casia. 

Lãctãnefis, ã, fim, adj. (de lacj. 
Que amamenta. Nutrilores lactanei.IzscR. 
Paes criadores. § Th. Prisc. Da côr de 
leite. , 

Lãcííins, ãntls, part.pres. de Lado a 
l. S. Sev. Que dá leite,que cria ao peito, 
que amamenta. Ubera laclanlia.Ov.Vci-: 
tos cheiosde leite. Lactansdeus. Serv. O 
deusque torna o colmo leitoso, i. d, que 
o faz nascer. Zactaniia, n. plur.Ovzs. Loic- 
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&cinio. § (de lado 2). Att. Que aUicia, 
que seduz. 

X,actãntíus, u, s. pr. m. Hier. Lac- 
tíincioCFirmlano — ), celebre padre da 
Sgreja Latina, e escriptor do principio 
do século 4 o . 

Lãctãrís, e, aãj, (de lac). M. Emp. 
Que amamenta. 

iLãetãrius, a, iím, «<?_/. (de tac). 
Relativo ao leite. Ojms ladarium, e sira- 
pleste Lactaria, n. plur. Lampr. Lacti- 
cínio. Lactaria herba. Pus. Maieiteira, 
tartago, tithymalo (planta). § VARR. 
Que mamma. ^ 

2 LãctaríSs, n, 3, ap. m. Lampr. O 
que faz iguarias da nata de. leite. 

Lãctãtío, Õnis, s. ap.f. (de lactare 
2). AtJG. O dar de mammar, aleitamento. 
iãctãtúm, I, s. ap. n. ísw. Bebida 
feita de leite. 

*Iiãcte, 2s, s. ap. n. form. primit. de 
ZttC.-PLAUT. Enn. Prtsc. 

3Jãcténs,entis,í>íi7'í. prés. de Lácteo. 
Cie. Que mamma. Lactentes porci.Coi,vn. 
Leitões. Lactens. m.f. IíOR. Creança de 
mamma. — Liv. Victima que ainda 
mamma. § De criança de mamma, tenro, 
delicado. Lactenlia víscera. Ov. As entra- 
nhas das creancas de mamma. Lactentes 
anni. Prud. A primeira edade, meninice. 
Lactens annns. Ov. Anno que começou 
lia pouco, i. é, a primavera. § Virg. 
Plin. Leitoso (com respeito ás plantas). 
* Lácteo, ês, êrê, v. int7*ans. Schol.- 
Purs. Mammar. .§ Colum. Pall. Estar 
em leite, conter sueco leitoso. 

XjãcíêoTíis, a, úrri, adj. ãimin. de 
Lactens. Que se parece com o leite. Imc- 
leolum viscus. Aus. Ovasde peixe. § CAT. 
Branco como leite. § Fig. Prud. Puro. 

LãctêSuimn, s. ap.f. plur. Plin. 
Prisc. Os intestinos delgados, as tripas. 
Yeniolaxislactibxís. Plaut. Venho com a 
barriga a dar horas, í. é, vasia. AUigare 
canem fugitivam agninis lactibusXAnex..). 
Plaut. Prender com uma linha uma ca- 
della que se escapa, i. é, empregar um 
remédio palliativo (quando se emprega 
um remédio fracco em uma moléstia 
• violenta). § Suet. Ovas de peixe. •§ Sing. 
Lactisagnina. Titin. Forçura de cordeiro. 
Bãctêsco, is, ere, v. intrans. inch. 
de Lácteo. Cie. Transforraar-se em leite. 
§ Plin. Começar a ter leite. 

Iiãcteus, ã, íím, adj. (de lac). Lucr. 
De leite. Lácteas humor. Ov. Leite. § 
Virg. Iíecheiado de leite. § Que mamma. 
Lactens porcus. Mart. Leitão. § Pitun. 
Que se parece com o leite. § Virg. Mart. 
Branco como o leite. L,adea via. Ov. Lac- 
tens orbis. Cie. — circulus. PLIN. A via 
láctea, vulgarmente caminho de Sant- 
iago. § FiQi Livii láctea abertas. Quint. 
A mesma abundância de Tito Livio.Zac- 
tea virgo. Fort. Rapariga encantadora. 
liãctzcíniíun, II, s. ap.n. (de lac). 
Apic. Iguarias feitas com : leite, lacti- 
■'■■■-'■ cinio. 

i.ãeticolõr, ÕTiSj aãj.Çãe lac e colo? 1 ). 
Aus. Branco como o leite.. 
Lãcticúlfirxus, e 
Iiãcticúlõsus, a, uni, adj. Glos. 
Phil. Desmnmmado de pouco. 

Lâctidiâcús, â, iim, adj. Glos. 
3?nn.. Que atira pedradas (a alguém). 
v ILãctidiãtús, a, úm, adj. (dclacti- 
dio^ desiis. de Àax-jiÇu). ScnoL. PjíRS. 
Glos. Phil. Que levou pedradas. 
'/.':--;V;'Iiãctífer, ora, erum, adj. (detace 
ferre). Lnscr. Que produz leite (com res- 
peito a Sylvauo). 

LãctílãgÕ, irus, s. ap. f. (de lac). 
Apul. O m. q. Chamocdaphne. 

Xiãctlneús, a, ura, aãj. (de lac). 
Fort. Branco como o leite. 
Lãctís, Is, s.ap. f. Ved. Lactes. 
Lãctltd, ãs s âvi, atum, are, v. 
ira.7is.freg. de Lado 2.3IAUT. Amamen- 
tar, dardemammar, crear ao peito. 
lltãctõ, as, ãvij ãtúni, are, v. 


Iram. e iyitrans. (de lac). Hier. Amamen- 
tar, crear ao peito, lactar. § Aus. Mam- 
mar. 

■2. x>aeto, as, avitj atum, are ? v. 
irajis.freq. de Lado. Plaut. Ter. Emba- 
lar (alguém) com boas palavras, com 
vaus esperanças, trazer preso pelo beiço, . 
amimar, afagar Cpara enganar), lograr, 
seduzir. § A' boa parte. Aliquem redeun- 
ãi spe lactare. Hier. Lisongear alguém 
com a esperança de voltar. 

iLãctõdurum, i, s. pr. n. Anton. 
Itiner. Lactoduro,cid. da Britannialío- 
mana. 

Lãctõrã, ^, s.pr.f. Tab.Peut. Líic- 
tora, cid. da Gallia Aquitanica, hoje 
Leictoure. 

liãctõrãtênsís, e, adj. Inscr. Lacto- 
ratense, de Lectora, 

Lãctõrís, is, s. ap. f. Plin. Certa 
planta desconhecida. ■ 

" X.ãctõsús, a, ixm,adj. (de lac). 
Glos. Phil. Qiie tem leite, leitoso. 

Iiãctucã, a3, s. ap. /.(de lac). IÍOR. 
Plin. .Alface (planta hortense)'. Similem 
habent labra lactucam (Proverb.) Hier. 
Sfio duas coisas bem emparelhadas. Nos 
dizemos : Lé com lé e cré com crê, cada 
um com as da sua rei é ; e.; Cada qual 
com seu egual ; ou: Cada ovelha com sua 
parelha. § Laduca marina. Cel. Colum. 
Maieiteira, tartago, tithymalo (planta), 
Lãctucãríús, ii, s. ap. m. (de lac- 
tuca). Diom. O que_ vende alfaces. 

Lãetuclnús, i, s. pr. t». PLiN.;Lae- 
tucino, sobrenome romano. 

Izãctucõsús, a,úra,a-í//.(de laduca). 
Diom. .Que cria muitas alfaces', : que pro- 
duz, bem alfaces. 

Lãctticulã, £e, s. ap. f. ãimin. de 
Ladnai. Colom. SUET. 
I^ãctíra, ^,- s. pr. f. Aston. Itlxeií. 

O m. q. Laclom. 

(?) liãctúrcía, es, s. pr.f. e 

(?) Lãcturnus, 1, s. jw. m. Auo. 
Deus ou deusa entre os ííomanos que 
protegia os trigos em leite. 

Lãc.úlãtã vestis, s. ao. f. Isid. Ves- 
tido com borlas ou laços de iitas. 

Lacuna, sã, í. aj>. f. fde lacu.i). Virg. 
Fosso, poça, charco, higoa, pego, pân- 
tano, paul , brejo, tremedal, lam^al, 
lameiro ; barranco, rodeira. S/jUa-iam-nce. 
Lucr. O pego salgado, i. o, o mar. § 
VARR. Xticr.. Cie. Buraco, cavidade, ca- 
vadura, ouço. nrrombameu'.o , rompi- 
mento. Ut non habf.nni In^wat. Vitíi. 
QtiR nao tenham espaços vasios. Mcdio 
mento lacuna. Apul. Uma teva no 
queixo. § VARR. Encaixe, encarna,, enta- 
lho. § Fig. Varr. Cie. Defeito, falha, 
vão, falta. Lacuna- fama;. Giíxl. Blíicula 
lançada á reputação. 

iácunãr., ãris, s. av. n. Cie. Hor. e 

I^ãcuiiãrlúni, ii, s. n. (de tecwta). 
Vitr. Tecto, forro com molduras, ( % stu ; -jue 
com ornamentos. Spec .re lacunur.ÇProv.) 
Juv. Olhar para o tecto, i. tí, "estar paa- 
madoi. ■ 

líácuiiãriús, li, s. ap. m. (de lacuna). 
Firm. Obreiro que faz vallos, fossos, 


Pij^í. 


Plin. 


sanjais. 

I^acuno, ãs, avi, atum, aro, v. 
trans. (de lacuna). Ov. Ornar a modo de 
forro (de casa) (com respeito as conchas). 
Lacunatus. Pux. Que tem o feitio de abo- 
bada, abobadado. 

Lacunõsus, a, um, adj. (delacuna). 
Cie. Apul. Cheio de buracos, esburacado, 
desegual. 

Lãcús, iis, s. ap. m. (imo;). Cie. 
Virg. Lago. Lacus fontis. Ov. Bacia 
d'uma íonte. § Plin. Froxtix. Keserva- 
. tório, mãe d'agua. A lacu redirc. liou. 
Voltar da íonte. Sicco viítor lacu. (Anex.) 
Prof. Peíorque um ago sem agua, i. e, 
coisa mui vil. § Prud. Cova (dos leões). 
§ Vitr. Celha de cal. § VniG. Pia de íer 


Colum. Talha (em que se deita o azeite). 
§ Colum. Talha (de guardar grãos). § 
Luctl. Isid. Vão entre as traves (ter. ar- 
chit.) § Lsm. Troco no vestido. § Hiek* In- 
ferno. 

Iiãcuscúlus, I, s. ap. vi. di?nin a fie 
Lacus. Colum:. Fosso, vallo, sanja. â 
Colum. Repartimento. 

Lácús Arapsancti, s. pr. m. Cio* 

Lago em Samnio (Itália), hoje Mcphiti. 

Iiácús GampaniaSj, s. pr. m. Tac. O 

m. q. Bajanits sittus (?). 

Lãcíis Chaldaici, s. pr. 
Lago perto da foz do Tibre. 

X^acús Genesara, s. pr. 
LaiíO de Gennezaretb (paiest-iua). 

Xiãcúturrls, is, s. ap. m. scíl. can- 
tis.. Plin. Casta de couve. 

Lãc^dês, is,.s. pr. m. (Acf.xy«5r,ç).Cic. 
Lacydes, philosopho Académico, discí- 
pulo de Arccsilatu 

LacS^clõn, õnis, s.pr.vi. (A úò^v). 
Mel. Lacydao, porto, da Gaília Narbo- 
nense. 

Lãdã, ã, s.av.f. 0^^). Plin Esj>e- 
cie de esteva da ilha de Cypre, do que se 
extrabe n ladano. 

LãclPiiúm, I, s.ap. n. ().í;í-'(7ov). plin 
Ladauo, sueco ou gomma. que se extrabe 
da planta chamada Lada. 

kfKlãs, 'ãdj s. pr. m. (.W«0. Cie. 
5Urt. Ladas, famoso corredor do tempo 
de Alexandre., 

Lãde, ês, s.pr.f.(\Hr). plin. Lade, 
ilha. do mar Kgeu (Mediterrâneo), perto 
de Mileto. 

T^adicús, I, s. pr. m. Ixscit. Ladico, 
sobrenome de Júpiter (tomado do monte 
Ladico, na Gallecia). 

Lãdõn, õnis, .*. pr. ?n, (Ai-ít-i-O. Ov. 
Lndão, rio da Arcádia, consagrado a 
Apollo. § Maut. — non:c de homem. § 
Ov. — noniedhun cão <le Ací.eão. 

Iiãjãná, eã, s. pr. f. Plin. Leaua.cid. 
da Arábia Pedregosa, chamada também 
jElcnn. 

Lsíãnaíicíís. sinus, s. pr. m. Pijn. 
Golfo l.eauatico. 

Ltãibãctõs, iúm, s. pr. vi. plur. 
IKSGR. Lebactes, habitantes de Lcbucto, 
cid. da liheciu, hoje Laybach. 
■ L^.ca ou Lêcca, éo, s. pr. m. Cie 
Lcca, um do.s cúmplices de Catilina. § 
Lceca. Insoh. — nome d'outras pessoas. 
Lãciiníã, £è,s.pr.f. MaiíT. Lccania, 
nome de mulher. 

Lrâcãníiis, íí,.*..?/". vi. Kutii- Leea- 
nio, nomede hoiuem. 
" Laich lachanánim liinimcfcot. 
Plaut. Pccc. 1 Act. V. Sclmi. il v. fl-i. 
mruZD 'S nj'-j~b ib, L;uch lachananim 
li mcnuciíot. Vnc par.; os (deuses^ miseri- 
cordiosos,- eu estou em paz (iormuia de 
imprecação. Gesen.) 

LrâdÕ, is, si, súm, dfci'5, v. truns. 
I o iíoçar contra; 2 o Ferir; íazer ma) a; 
demnificaT, deteriorar, estragar, derran- 
car, prejudicar; $° Fig. lueouimodar, 
importunar; 4 o Ferir;, ultrajar, oiteuder, 
insultar, injuriar; 5° Ai:tc:ir uni aceu- 
sado. Cie. Quint. § I o Lidere naivs aa 
saxa. lAiL-n. F.spednçar o? navios contra 
os rochedos. 2 o Ludvic altgwm vulnere. 
Ov. Fazer uma ferida a alguém. Quum 
qiàd extriusveus hcsit. CKLs. Ouiuido há 
exteriormente alguma lcnão. Xcorpio las- 
dit. Plin. O escorpião faz uma tenda. 
Lora Icjdunt brachia. Plaut. As prisões 
íerem os braços. Losdere stomadunn.Vi.ix. 
Fazer mal ao estômago, —ferrum. Vikg. 
Estragar o íerro (a ferrugem). Ov. Em- 
botar o ferro. Thymuvi lajditnr imbribus. 
Pijn. As chuvas damnificam o tomilho. 
Non a vinis laduntur. PLIN. Xuo se estra- 
gam como vinho (as mesas;. § 3 o -Si íí 
strepittts locdit. Hok. Se o ruido te incom- 
moda. Miniis via lajdet. Vmo. O caminho 
custará menos. Lajdere óculos. Ov. Im- 


reiro ÔCato. Cie. Ov. Cuba' (posta de- portunar a vista. § 4 o Lcedentia pedora 
baiso do logar para receber o mosto). § 1 vincula. Ov. Laços nuc lerem o coração. 
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Tua me infortúnio, Ucãent. Hor. As tuas 
desgraças rae tocarão. Nulli os Uedere. 
Jfao ofícnder alguém com palavras. Odisse 
quem Iceseris. Lrv. Aborrecer aos que se 
houver ofVendido. Ego Icedor. Ov. UUra- 
jíim-me. Lcedere famam alicujus. Suet. 
Menoscabar a reputação d'a!gucm. — 
aliquem versu. liou. Desacreditar alguém 
com versos. — fidem. ClC. Quebrantar a 
sua fidelidade , violal-a. — universos. 
Sall. Injuriar a todos. 

Laalãps, apísj s. pr. m. 0.aT>.«-i, fu- 
racão). Ov. Lelupse, éílo encarregado de 
guardar Europa. § Ov. — nome de uni 
oão. 

Lãilíã, £Õ, s. pr. f. Cie. Tac. Mart. 
Lelia, noms de mulher. 

L^lianús, ã, uni, adj. Cise. Leliano, 
de Lélio. 

IiÊeliús, i'í, s. pr. m. Lrv. Lélio, per- 
sonagem romano, celebre por sua amisade 
com o primeiro Scipião Africano. § Cie. 
— , por sobrenome o Sábio, amigo do 
segundo Scipião Africano, § Cie. Liv. — 
nome d'outras pessoas. § Sukt. — (Ar- 
chelon — ), nome d 'um grammatico. § 
Capitol. — sobrenome do imperador 
Gordiano. 

Lffilláj éê, s. ap./. (y v ).a?va). ClC. PERS. 

Capa de inverno, usada por cima da 
túnica. '■ 

Iifènãs, ãtis, 5. pr. m. Cie. Hv. Lc- 
nate, nome de vários membros da famí- 
lia Fopolia. § Plur. Lcenatcs. QuiNT. 

I.£enxllãj £e, s. pr.f. dimin. de Lama. 
Inscr. Lcnilla, sobrenome romano. 

liSeniús. Ved. Lenius. 

LÊêpa, aã, s.pr.f. Mel. Lepa, cid. da 
Ilespanba Betica, hoje Leps (?), em An- 
dalusia. 

litros ou Lièrús, h s - pr. m. JIel. 
Lero, rio da Uespanha Tarraconense, 
hoje Leriz, que entra- no mar perto de 
Pontevedra (Gaíliza). 

Lãêr-tâ, £ê ; s.pr. m. Sen. tr. e 

Lãêrtês, ãs, pr. m. (\*iozr l {), Cic. 
Ov. Laertes, pae de Ulysses. § * Laertis. 
gen ar eh. Prisc. 

Júãêrtiãclês, ã?.j s. pr. m. patron. 
(Awswtiâ-Ãir-í). Ov. Laertíada (filho- de 
Líiertes) — Ulj-sses. 

1 IxãêrtíúSj u, uni, adj. Virg. Laér- 
cio, de Laertes. 

2 Lãêrtztís, a, um, adj. Laércio, de 
Laerte, cid. da Ciciiia. Diógenes Laertius. 
Diógenes de Laerte, historiador grego do 
3 o século da Era Christan. 

X*õêrús. Ved. Loiros. 

Jjã?si , pret. pc7j, de Lceclo. ■ 

Lãjsíô , õnís , s. ap. f. (de Ue- 
dere). Cass. Lesão, ferida, dòr, enfermi- 
dade. § Fig. Sine vilã--, animi hesione. 
Ixscr. Sem alteração alguma do seu 
génio. § Dig. Cass. Acção de lesar, ag- 
gravo, hs&o, damno, prejuízo. § Cie. In- 
dícios, .provas (contra o aceusado), aceu- 
sação. 

jLrâstrygõnes, Tim, s. ap. m. plur.- 
(A^t-3-Tçu-,'ov£ Ç ). Tik. Plin. Lcstrj-gOes, an- 
tigo povo anthropopbago, que habitava 
perto do Etna. § Sing. gen. Lajstrijgonis e 
acc. Lcestrygona. Ov. 

I^strygomíís,. ã, imi, adj. Hor. 
Lestrygonio, dos Lcstrygões. 

Lrâsurã, ce, s. ap. f. (de lcedere), 
Tert. Dainno, prejuízo, perda (de. bens). 
§ Fig. Ved. Ccesio. 

. LÈêsús, ã s XLVCtj part. p. de Lcedo. 
Ov. Ferido. Lcesum cor... Plin. Lesão do 
coração.. Parvo cor vulnere lcesum: Ov. 
Coração offendido cVuma.leve ferida. § 
Ov. Damnificado, derrancado, deteriora- 
do, estragado. § Fig. Cie. Que recebeu 
um aggravo, ferido, oíiendido, prejudi- 
cado, lesado. Lcesa puclicilia. Ov. Honra 
violada. — ftdes. liou. Fe quebrantada. 
Lcesum fcedus. Vikg. Alliança quebrada. 
— rubigine ingenium. Ov. Espirito em- 
botado. Lwsus nube dies. Luc. Dia eime- 
voado. Lcesa rcs. SlL. Kevez, desastre, 


adversidade. § Paul. jct. Lesado (ler. ju- 
rid.)^ Lcesum jus. Ulp. Direito lesado. 

líSetabiliSj e, adj. (de Uetari). Cie. 
Ov. Que dá alegria, agradável, prospero, 
feliz.J; LuJtãbTliÕr, como. BIamert. 

Lcetãblindlls, a, ílm, adj. (de Icc- 
■lari). Gelt,. mui contente, cheio de ale- 
grin._ 

Lsetaniêri, íniSjjf. ap. n. (de .Uetari). 
Plin. Paix, Adubo dos campos, esterco, 
estrume. 

ILcètãndús, a s ura, part.fut.pas. de 
Lcetor. Sall. De que deve haver alegria, 
prospero, feliz. 

Iiãjtãns, ãiitiSj part. prés. de Lcetor. 
Cie. Viiiq. Alegre, contente, ledo, fes- 
tivo. Líetanti animo. Cie. De boa mente, 
de boa vontade, com muito gosto. §Lucií. 
líisonbo, jucundo, agradável. 

Lsêtãntêr , adv. Lampr. Com ale- 
gria._ 

Lsetãster 5 tri, s. ap. ?n. Titik. Diver- 
tido, jovial, prazenteiro. 

liãitãtio, õnís, s. ap. f. (de Uetari). 
C/Tis. Alegria, jubilo, prazer, ledice. 

L£êtãtiís, a, uni, part. p. de Lcetor. 
Sall. Virg. Que se regozijou, contente, 
alegre, ledo. 

LÊêtè, adv. Cie. Vell. Cor.a alegria, 
alegremente. Lcetissimk gaudere. Gell. 
Alegrar-se muitíssimo. § Quint. De modo 
jovial. § Colum. Abundantemente (com 
respeito aos vegetaes). Lcetiits fruclificare. 
Fltn. Deitar mais rebentos. 

Lsètl, õrum, s. pr. m. 2>lu>'. Amm. 
Cod. Theod. Letos, povo da Gallia, ad- 
mittido ao serviço do império romano. 

Léêticus, á, uni, adj. Theod. Lc- 
tico, relativo aos Letos. 

* Lsêtif ícãns, ãntiSj part. prés. de 
Lcelifico. Plaut. Contente, alegre, iedo, 
jovial, prazenteiro. 

* -Lsètíf ícãtõiy õrís, s. ap. m. (de 
Icetifícare). Tert. O que dá alegria. 

Lsetífico, ãs, ãvl, ãtúni, ãre, v. 
Irans. (de Ueius e facio). Luc. Alegrar, 
dar alegria, regozijar. Lcclijlcari. Plaut. 
Pegozijar-se. Lcetificabo eos. Hier. Encíiel- 
os-hei de alegria. § Cie. Fertilisar, fe- 
cundar. Ltelificata seges... Sedul. Seara 
fecundada... § Estrumar, estercar. Solum. 
Icetifícare stei-coris vice. Pllw Fazer as 
vezes de esterco. 

LããtíficííSj a, um, adj. (de Icelus e 
f acere). Lucn. Que dá alegria, que torna 
alegre. Lcetifica referre. Sen. tr. Trazer 
novas alegres. § Stat. Que dá a mostrar 
alegria. 

* lí^tisco, ís, ere, v. intrans. Sisen. 
Kegozijar-se, alegrar-se, folgar. 

Lêãtítiá, £è, s. ap. f. (de Icelus). ClC. 
Viiig. Alegria, ledice, grande gosto. Lee- 
titia cth-rri, exsullai-e. Cie. Pular de con- 
tente, alegrar-se sobremodo. — afficere. 
efferre. CiC. Encher de alegria. Futiles 
Uelilicc. ClC. Vans, frívolas, loucas ale- 
xias. Omnibus Uetiliis Ice tus. CiECir,. So- 
bremodo alegre. — incessi. Ved. Incedo. § 
ClC. Ov. Prazer, gosto, contentamento. 
§ Fig. Stat. Bellesa, agrado. Lee til ia ora- 
lionis. Tac. Amenidade do estylo. § Just. 
Abundância, vegetação, pomposa, vigo- 
rosa. Lcelitia trunci. Colum. Vigor do 
tronco. § Colum. Fertilidade (do solo). 

* I.£ÕtitudS, inis, s.ctp.f. (de Icelus). 
ATT. Alegria, ledice. 

* Lãito, ãs, ãvi, ãtúm, tire, v. 
arch. Andr. Att. Ilegozijar, alegrar. § 
(?) Fass. Sor fertilisado. Ved. o scg. 

Iisetõr, ãris, ãtús sum,' ãi-x, -v. 
dep. Dar-se á alegria, estar alegre, con- 
tente, folgar. Lcetari rem, re, in re t de re. 
Cie. — rei (gen.). Virg. . líegozijar-se 
d'alguma coisa. Quce psrfecta esse lcetor. 
CIC. Folgo com haverem terminado estas 
coisas. § Gostar de. Ojto maxime, Uctab-i- 
tur. St; et. Do qual (cavai lo) clle gostava 
muito. § Fig. Colum. 1'all. Folgar, dar- 
se bem (com respeito aos vegetaes) ; ser 
adubado, melhorado (com respeito ao 


terreno); sêr estercado (com respeito a 
arvores). 

Lãstõría, ^, s. pr.f. Mart. Nome 
de mulher. 

1 (?) Itãitõrítis, ã, um, adj. De Le- 
torio, tribuno do povo. Lex Lcetoria. Cie. 
Lei de Letorio, á cerca da eireumscripção 
dos mancebos. Algumas edições lêem 
Plaiorius. 

2 (?) Láètõríús, li, s. pr. 7n. Cie. 
Tac. Mart. Letorio, nome de homens! 
Outros !eem Plceiorius. 

Lcetúm, adv. Stat. De modo jovial 
prazenteiramente. ' 

1 LãitúSj a, um, adj. i*> Alegre 
contente, ledo, que se regozija de, que 
folga com, que gosta de, satisfeito de ; 
que faz de boa vontade; 2 o Jovial, ale- 
gre, jucundo, prazenteiro, ameno, agradá- 
vel ; 3 o Agradável a, que apraz a; 4? 
Favorável, prospero, feliz, venturoso, 
propicio ; 5° Fértil, fecundo, abundante; 
G° Que tem boas disposições, bem dotado ; 
7 a Que está em bom estado, que passa 
■bem, bem tractado, bem mantido, gordo, 
nédio; 8 o Pello, bonito, formoso. §1° 
Vagantur lecti tolo foro. ClC. Percorrem 
alegres toda a praça. Fronte Icelus. Tac. 
Que tem a alegria no rosto. Frons Ice ta 
par um. Virg. Aspecto carregado. Lcetus 
de re. Ter. — ad aliquid.- Tac. Contente 
de alguma coisa. — est néscio quid. Ter. 
alegre não sei de que. Lcetus sum, fratri 
coligisse quod vull.Tiin. Estou contente de 
meu irmão ter obtido o que deseja. — 
animi guòd... Tac. Satisfeito de que... Vir 
severilatis ketissimee. Vell. Homem d'uma 
severidade mui alegre. Lcetus equino san- 
guine. Hort. Que gosta de sangue de ca- 
vallo. — bcllare La tinis. SlL. Contente de 
combater contra os Latinos. Meo lcetus. 
Hor, Contente com o que possuo. Sena- 
lus supplementum Icelus decreverit. Sall. 
O senado tinha feito com g>sto novas 
levas (de gente). Lcvtum descende?-e recjno. 
Stat. Deixar o throno.sem pezar. § 2 o 
Lcetus clamor. Virg. Gritp d'alegria. — 
dies. Sen. tr. Dia venturoso. Lceta convi- 
ria. SlL. Festins alegres. Lcetis in rebus. 
Quint. Em as coisas aprazíveis. § 3 o 
Lceta primoribus civitatis Celsi salus fuil. 
Tac. A salvação de Celso encheu de ale- 
gria os primeiros cidadãos. Yirtus Jiauã 
lceta tyranno.Y. Fl. A virtude não (era) 
agradável ao tyranno. § 4 o Lceti venti. V. 
Fl. Ventos favoráveis. líis lceta omnia 
visa. Sall, Viram correr-lhes tudo bem. 
Futura Ueliora. Suet. Futuro mais feliz. 
Tntrasse, Icetum est. Pltn. é uma felicidade) 
ter entrado. § 5° Lcetus age?: VARR. — 
frugum pabulique, Sall. Terreno fértil, 
abundante em grãos e pastagens. Lcetcs 
segetes. Virg. Férteis searas. Lucus lcetis- 
simus iniibrce. Virg. Floresta mui bem 
assombrada. Lceta flumina. ViRG. Cos> 
rentes abundantes (de leite). Copia di- 
cendi floribus lceta. Quint. Florida abun- 
dância de estylo. Lcetior slilus. Pltn. J. 
Estylo mais abundante, mais rico. § 6 o 
Lceta índoles. Quint. Eoa indole, boas 
disposições naturaes. § 7 o Lcelce vires. 
Nemes. Forças vigorosas. Lcetum opere 
corpus. Plin. J. Corpo robustecido pelo 
trabalho. Glandelceti. Virg. Cevados cora 
bolota. § 8 o Lcetus color. Plin. O viço da 
cõr (da peite). Lcetos oculis affiare honoi-es, 
Virg. Dar aos olhos uma bellesa encan- 
tadora. 

2 Xãstus, i, s. ap. m. (de làxxo; (?) 
dor. = av.vtoç, publico). Cod. Theod. O 
que recebia um terreno para cultivar, 
pagando um foro ao senhorio. 

IiÉettís, íj 5, pr. m. Cie. Leto, 
nome de homem. § Inscr. —sobrenome 
romano. 

1 L^vlÍ, cê, s. ap. f. Ved. Lojvus. 

2 Lcevá, õrum, s. ap. n. plur. Pijw, 
O lado esquerdo, a e?qucrda. 

Iiãívãtus, a, um, 7'O.rt. p. de Lavo. 
Virg. Sun. Polido, alizado. § QaiNT.Pel- 
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laao, safado (com o roçar). § LíévâtlÕr, 
comp. Gell. 

3b£eve, adv. Sem geito, mal, desusa- 
damente. 

Lasvl, orimij s. pr. m. plur. Liv. 
Levos. colónia de Ligurios, na Gallia 
Transpadana. 

L^víãniís, ã 3 íinij «í?/. Gell. Le- 
viano, de Lcvio. 

Lãívígãtio, õnís, s. ap. /'. (de Ice- 
vigaré). ViTR. Acepíihamento, polidu- 
ra, brunidura, polimento. 

(?) Iiãivígãtõr, õriSj s. ap, m. (de 
IcEvigare). Carel. Polidor, brunidor. 

JjásvigãtuSj á, tini, pavt. p. de Zce- 
vigo) HiEií- Acepilhado, aplainado, es- 
quadriado. § Macr. Polido, alizado, bru- 
nido, lustroso. § Colum. Pulverisado, re- 
duzido a pé. 

liãòvígô 3 ou Ijtívíg-o, ãs, ãvl, 
ãtúrn, ãre, v. /ntíi-s. (de Icevis). Varr. 
Plin. Acepiihar, aplainar, alizar, polir. 
Zcevigare cutem. Plin. Amaciar a pelie, 
— alvwn. Gell. Tornar o ventre lúbrico. 
§ Colum. Pulverisar, reduzir a p<5. § 
Fig. T, Mauii. Adoçar (a pronuncia- 

ção)._ 

I^sevína, as, 5. #/•./. BIatit. Leyina, 
nome de mulher. 

I^víiijÍub, il, s. pr. m. Cie. Levi- 
nio, nome de homem. 

leãivmus, Ij -s- pr. m..Cic. Hor. Le- 
víno, nome de lioinem. 

LãJVÍS OU IxêVÍS, O, aâj. (UVo;). I o 

Lixo, plano, egual ("na superfície) ; ace- 
pilhado, esquadriado ; polido, brunido, 
lustroso ; afiado : 2 o Que não tem pello ; 
pellado ; 3 o Saíado (com o roçar) : 4 o Es- 
corregadieo, resvaladio ; 5 o Amoilccido ; 
diluído, molle, brando. Cels. Scrir. ; 6 o 
Fig. Molle, efTcinÍnailo,delicado.Ov.Pfc:RS. 
7»Doce, suave (a pronunciaç;io).T.MAL'R. 
§ I o Qucedam Uevia, alia áspera. Cic.Uns 
lizos, outros escabrosos (átomos). Zcvvis 
brassica. I^ltn. Couve liza. — locus. Cie. 
Terreno plano. — coma ]>ecline. Ov. Ca- 
bellos alizados com o pente. Per Icvve. 
Hor. Pers. Em 'superfície plana. Zccvia- 
stamina. Mart. Estofo macio. • — jpocfíírt. 
Vmc Copos polidos. Zcevis lovica. Tina. 
Couraça lustrosa. — vovacula. pRun.Xa- 
Talba de barba afiada. § 2 o Lccviora ora. 
: TiB. Rosto imberbe. Za-via colía. Virg. 
Pescoço lizo, i. e', um collo d'alabastro. 
Itizvis senex. Ov. O velho calvo, i. é, Si- 
leno. Zccves canes. Juv. Cães pellados. 
Zcevia crava. Juv. Pernas lizas. § 3 o 
Lccvis sangiris. -Virg. Sangue em que se 
resvala. § -i° Sectari hevia. (?) HOR. Ir 
""atraz do brilho (no estylo. § LíêvTur, 
comp. Ov. — IssTmús, sup. Lucr. 

Lãívííãs, ãtíSj s. ap. /. (de Icevis). 
CiC. Plin. Polimento, lustro. Zcevita.t in- 
teslinorum. Cels. Fluxo lienterico, líen- 
teria (ler. meã.}. § Fig. T. Mauii. Doçu- 
ra, suavidade (do estylo, da pronuucia- 
çao). 

: XÉêvitudo, inxs, s. ap. f. (de Icsva- 
ré). Lact.: Polimento, lustro. 
: L^viús, íi, s. pr.. m. Hor. Priec. 
Levio, antigo poeta latino. 

Lsbvo, ãs, ãvl, ãíum, ãre, v. 
' trans. (de Icevis). Lucr. Cels. Alizar, po- 
lir, aplainar, aplanar ; esquadriar, acepi- 
ihar. § Cie. líapar, pellar, safar (com o 
roçar). § Fig •'. Zcevare aspera.Woix. Tirar 
as -escabrosidades (em um escripto). 

LsevÕr, õrís, s. ap. m. (de Icevis). 
.Xucn. Cie. Polimento, brunidura, lustro. 

X.KJVõrsúni. Apul. e 

'2jS3võrs"us, adv. Amm. A' -esquerda, 
para_a esquerda. 

' Lajvúaij adv. Virg. Para o lado es- 
querdo. '■■"■ 

L»vum,I, í. ap. n. Ov. O lado es- 
querdo, a esquerda. 

* I.sevús, á, tím, aâj. (XaTo;). Cie. 
Virg-. Que está do lado esquerdo, esquer- 
do. Lcevâ parte. Pus. Ba parte esquer- 
da, da esquerda. Lcvva, ; scil. manus.XiiiG. 
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A mfto esquerda. Lwva s scil. pars. Cie. 
Ov. O lado esquerdo. Lcevo fulmina missa 
polo. Ov. líaio despedido da par te esquer- 
da do ceu. Lcvvi boves. Serv. Bois que 
Icem, as pontas voltadas para baixo. <$ 
Fig. Virg. Hor. Inadvertido, inexperto, 
inconsiderado, louco, estouvado. § Inop- 
portuno, que ó fora de tempo, de propó- 
sito. § Temporc lavo. Hor. Fora de pro- 
pósito, inopportunamente. § Plix. Serv, 
Feliz, favorável, (com respeito aos agou- 
ros). § Virg, iloit. GEFX. Sinistro, con- 
trario, adverso, funesto, desgraçado, in- 
feliz. La-vi dii. Arn. Deuses malignos, i. 
é, os infernaes. Lcvvus ignis. SEN. tr. Fo- 
go devastador, i.e', a peste. 

2 IiSÕvuSji, s. pr. n. Cie. Levo, nome 
de homem. 

Iiagraneíj õríím, s.pr, m.plur.&.xi\ 
Itin. O m. q. o seg. 

Laganiã, £Õ, s. pr. f. Tab. Peut. 
La gania, cid. da Oalacia. 

Lag-anúni, I, s. ap. n- O.áyavov). 
Uou. Hier. Isro. Esiiecie de íillid. 

iLagârinus, â, úm, aâj. Pí.tn. La- 
garino, de Lagar ia, cid. da Lúeania (Itá- 
lia), hoje líocca Imperiale (?), aldeia 
perto do Golfo de Tarento. 

Lagoa vitisj i\ ap.f. Pr,i>,\ O m. q. 
Lageos. 

Iíãg-eã Novalia, s.pr. v. Fl. O m. 

q. ■ Jllyyptus. 

Lagecium, íí, s. pr. n. Ant. Itin*. 
Lagccio, cid. da I.iritannia Iíomana, boje 
Castlefordí?). 

Làg-êna, eê, í, ap.f. QA-^a-). Hor. 
]'ijx. Vasilha de barro, espécie de bilha 
ou infusa. Lagenam íxsiccan?. Cio. Des- 
pejar a infusa. § Colum, Cabaça ou abo- 
bara. 

jL-ágêõs, X, s. ap. f. Q.á-;i%o-). Virg. 
Espécie de videira, a uva chamada olho. 
de lebre. 

X=ãgeus, ã, 'am, aâj. Luc. Mart. 
Lageu, de Ptolomeu Lago, dos Lagidas, 
do Egj'pto. Zagais avmis. Sn;. O rio Kilo. 

Iiaglã, ã3' } s. pr. f. 1'UN.Lagia, nome. 
da ilba do Delos. 

Lãgiclsã, ãrunij s.pr. m. plur. pa- 
tron. Jorx. Lagidas, descendentes de 
Ptolemeu Lago. 

IiãgídêSj ãíjj. pr. m. patron. Prtsc. 
Lagida, Jilho de Lago.. 

JLãgníís, X, s. pr. m. Plin. Lagno, 
golfo do mar Báltico, o m. q. Coâauus 
sinus (?). 

Lago, ínís, 5, ap. /. Pijn. Espccie 
de escamonea (planta). 

líãg-õís. iclis. s. ap.f. (X«r w o)- Hor. 
Lebre marinha (peixe). 

"Lãgõrij onTs, s.p7\ m. Mart. La- 
gão, nohie de creança de grande bel lesa. 

L-ãgõnõponos, í, s. pr. m. Q.«-;óvwv 
-óvo;). Pr.TN. Dur de cólica. 

LagÕptES, O.dlSj S. ap. f. Q.c.yw-o-j;). 

Pí.tx. Mart. (?) Bufo ou certa ave dos 
Alpes (a perdiz branca (?) de pés pella- 
dos). § Plin. Pé de lebre (planta). 

Lagos, í, s. pr./. Liv. Lago, cid. da 
Phrygia Maior. 

X.agõús, i, s. pr. m. Plin. Lagou,rio 
da Sarmacia Asiática, além da Alagoa 
Mcotida. 

Lãgunãj ^,í,. ap. /. Inscií. O m. 
q. Lageiía. 

Xiãgãncúlá, râ, s. ap. f. âimin. de 
Laguna. Colum.' Plin. Vasilha pequena 
de barro paravinho. ' 

L.âg;u3iculãri's, e, aâj. (de laguncu- 
la). M. Emp. . Mcttído em garrafa, em- 
garrafado. 

(?) Lagunculús. Vcd. Zacunculus. 

Xiagús, I, s. pr. vi. Luc. I.ago, um 
dos capitães de Alexandre, tronco da dy- 
naftia dos Lagidas (reiíuinleno I^gyjito). 

Lag-usíí ou L,a,çussíL, cc, 5. pr. j. 
Plin. Lngusa, ilha domar Egeu (Medi- 
terranro), perto da Lycia, hoje Panagiu, 
deCordialissa ou Christiana (?) 

ItãgussLÕj íivihu, s.pr./. 2'1 w.Vliu. 
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Lagussas, ilhas do mar Egc», perto da 
Troada, hoje Taochan Adusi. 

Lagyrãnij õrilm, s. pr a m. plur. 
PLiN.Lagyranos, habitantes de Lagyra, 
cid. do Chersoneso Taurieo, boje "jíel- 
beck, cid. da Rússia, naTauria. 

Lãiâdes, êè) s. pr. m. pairou. Ov. 
Laiada (lilho de Laiu) = Édipo. 

1 Lãicús, iíj únij adj. (>.c.;/õ.;). Ti-:rt. 
íimu. liíxxoi). Leigo, de leigo. 

2I,ãícuSj í, s. ap. vi. Tkrt. Cíasí. 
Ura leigo. 

líãís, iclís ou idos, í. pr. /. (\o.{;). 
Cie. Prop. Laide, celebre meivtriz de 
Corintho. § Fig. PJart. Mt:rcti i/.. 

Xiãíus, i, s. pr. m. (Aáio;). Cio. Stat 
Laiu, rei de Thebas, pac do Édipo. 

IiâZag-ê, es, $.pr.f.Ç).v.'i.y.-;r it ruiuo % 
murmúrio). liou. Lalage, nome de mu- 
lher. 

Lalasis, i'dis, s. pr. /. Plin. Lala- 
side, cid. da Cilicia, hoje Calcado (?). 

Lãlõmíí, È3j s.pr./, f>.í/.>.T, ;•.»., loqua- 
cidade). Inscr. Lalema, sobrenome ro- 
mano. 

Lalêtãm, õríím, s. pr. m. plur. 
I > r.T.v. Lalet:mos, habitantes de Laletania. 

X^aletãnús, á 3 uni, aâj. Makt. La- 
letano. de Laletania. 

Lãlêtãníá, ki, s. pr. /. Mart. Lale- 
tania, região da líespanha Tarraconen- 
se, íamnsa jior seus vinhos. 

Iiíílís,- icllS, s. pr./. (de í-i/.oç, [Ktlra- 
dor). I.vsck. Lulide, sobrenonu; romano. 

*' + Xjàlisíõj õnís, í. ap. m. (pai. aii-i- 
cana). 1'i.lN. MaiíT. Asno. s-e! vagem. 

Lãllsus, i, í. />/-. m. . |N>CR. Laliso, 
sobrenomi.' romano. 

Lãllãj £8, s. pr. f. 0.à'O.r„ Peixinhos 
da praia movidos coin ruido). Inscr. 
Lalla, sobrenome [■Oinauo. 

(?) LãllatíÔj Õnís, ,.■;. ap. f. (de 
lalla/-'-). (juint. Cimto para adormecer 
as creanças. 

Lãllô, ãs, ãví, ãtúnij ãru, v. iu-. 
Irans. 1'kííS. Hiiík. Caiitar para ador- 
mecer as creauças. 

(?) Xiãllúm, í, s. ap. n. ou 

JCiãllús, I, ^. ap. m. Aus. Sciiol.Peus. 
O m. q. Lailatio. 

Iiãii- 


xnia, , 


; s. ap. /. ()/);/.'-;). Enn\ 


IlOR. Lameiro, tremedal, ]iaut,auo, lam:i, 
lodaçal, atoleiro. § .Plin. E.-pecie de al- 
mecega ( resina). 

Lamãsbâj ^ 5 s. pr./. (phen. S~^ 
7"i;^Z3V, barraca da gente das liyenas. 
i. e,<!e caçadores de hyenas. Gen-n.) A NT. 
Itin. Lamasba, cid. do interior da Xu- 
midia, íiojc Lamasbe (?). 

Juãmbãsã, Xiãiiibãssaj ou Lãuibã- 
sá, râ, í. pr./. (phen. Tv2'21 CV SnX, 
tenda de operários. Ge eu.). Ant. Itin. 
Lambasa, cid. da Numidia, hoje Lam- 
bessa (?), na província de Constautina 
(Argélia). 

liítmbãsênsis, ê, adj. Inscr. Lam- 
basensc, de 'Lambasa.' 

Iiãmbdií, s. ap. 7i. indixl. 0.v.-l?>*c). 
Aus. T. Maijii. Lambda, leLtra do alpba- 
beto grego (A/.), 

(?) Lãmbdàclsiiiris, 5. ap. m. IhoM. 
O m. q. /jtbâacismas. 

*.Iiãmbõrõj ãs, ãvl, atum, ãru. 
v. trans. Fiíst. Dilacerar, rasgar. Í,í;cií.. 
Morder, roer, tasquinbar. ■;'.§ Fig. Plaut. 
Maltractar. 

Xãmbicús j 1, s. pr. m. (de lambcre, 
o que lambe). Inscr. Lambico, sobrenome 
romano. 

(?) Itãmbio, is, iro, Cass. O m. q. 
Zumbo. 

■LãmbitOj a?, ãví, ãtúrn, íirõ, v. 
jre.g. de La mbo. Solix. Lamber como o 
cão. 

Lflmbitus, íiSj s. ap. m. (de lambe- 
re). A. Vict. Acçãu de lamber. 

Lãnibò, is, I 3 itum, tire, v. trans. 
().v.-tu). Cie. Mart. Lamber. § Fig. San- 
guinem j>ropinquorum lamberv. PLIN. J, 
Chupar o sangue doa parentes. § Colum. 
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Pus. Lamber corno o cão), sorver, res- 
folgar, engolir, chupar, § Fig. Virg.HÓR. 
Claud. Tocar de leve (com respeito ao 
fogo, a agua, etc.) ; banhar, lavar. 
Quorum imagines lambanl hederte. PERS. 
■Cujas estatuas a hera coroa. 

Lãmbrãm, õrítm, s. pr. m. plur. 
SUET. I^lmbranos, povo da Gallia Trans- 
padana, na margem doLambroou Lam- 
pro. 

(?) Lãmbriis, Tcd. Lamprus 2. 

* Lãmbíu, pret.per/. de lambo. IHER. 

LãmellS, ãb, s. ap. /. ãimin. de La- 
mina. VITR. SEX. Laminasinha, chapinha, 
(de metal). § Pavca: lamelhe argenti.3v,s. 
Algunsutcnsilios miúdos de prata. 

Lãmellulã, ã;, s. ap. /. dimin. ' de 
Lamella. PETR. 

lãmênsis, B, adi. Ixscr. Lamense, 
de Lama, cid. (los Ncttones (Lusitânia), 
hoje Lamego (prov. da Beira Alta). 

1 * Lãmêntã, f£, J. ap. /. Pacuv. 
Lamentação. 

2 Lamenta, õrtíra, «. ap. n. plur. 
Cie. Virg. Lamentações, prantos, la- 
mentos, gemidos, ais. § Plix. Cacarejo 
<dagallinha). 

Lãmêntabllís,- e, adj. (de lamen- 
■iari). Cie. STAT. Lamentoso, queixoso, 
■mui triste. Fuuera lamenlabi lia. Cio. 7u- 
neraes em que há muitos choros. § VIRG. 
Ov. Deplorável, lamentável. 

* Lãmentãi-rBs, a, 0111,4 (de la- 
mentum. Pi.au'!'. Que provoca a prantos. 

Lãmêntãtíõ, õnis, s. ap. /. (de la- 
menturi). ClC.Uv. Lamentações, prantos-, 
queixas, gemidos, ais. § Pux. Grito la- 
mentoso (do clephantc). 

* Lamenta tõr, õrís, j. ap. 
lamcntari). Glos. Philox. O que se 
menta. 

Lãmêntãtrlx:, lois, s. ap. /. 
lamcntari). lHElt. O m. q. Frmjica. 

iãmêntâtus, â, um, pari. p. 
Lamentai-. APUL. Que se lamentou. 5 
Fass. STAT. Lamentado, chorado, deplora- 
do. § SIL. Que retumba com lamentos.^ 

* Lamento, ãs, ãvl, atum, are, 
v. intram. LMOM. lilER. Om. q. Lamentar. 
5 Lamenlatur, unip. Apul. Levantam-se 
lamentos. 

LãmBntSr, arís, atas sum, ari, 
v. dcp. intram. e trans. CIC. SUET. Lamen- 
■tar-se, prautear-sc, dar ais, gemer, deplo- 
rar-sc, quéixar-se. Quum la.menlamur... 
HOR. Quando nos queixamos (que)... 
§ Lamentar-se por (alguma coisa), lamen- 
tar, deplorar, lastimar. Ád hnneulandam 
■ealamilutem... Cie. Para deplorar a des- 
ventura... Lamentari citam. Cie. Deplorar 
as misérias da vida. Quce bis lamentando! 
cunl. FORT. Coisas que devem sêr deplo- 
radas por duas rasões. 

(?) Lamentam . J, J. ap. n.Yci. La- 
menta 2. 

1 liãmiã, se, s. ap. f. (>.,«»). Hor. 
Apul. Bruxa, feiticeira, que, se fazia 
crer, chupava o sangue (las creanças. 
Lamiai turres. Tert. Contos de amas 
(para amedrontar as creanças). § Plin. 
peixe desconhecido. 

2 Lamíã, si, s. pr. m. Cie. Hor. 
Lamía, nome de vários membros daía- 
milia Elia. _ 

3 Lãmíã, 32, s. pr. /. Liv. (Aa«.icO. 
Xiamia, cid. da Phthiotida, hoje Zeutani. 

Lãmírâ, ãrura, s.pr. /. plur. rira. 
' iLamias, ilhas do mar Egeu, perto da 
Troada. 

Lãmíãirãs, ã, fim, adj. Cio. Lamia- 
no, d'um Lamia. 

Lâmina, &, s. ap./. Cie. -Cass. La- 
mina (de metal). Lamina plumbi. PLIX. 
Folha de chumbo. /Fs in laminas tenuare. 
pus. Hedu/.ir o cobre a laminas. § Ses. 
Serra (instrumento de serrar). Lamina 
serra. Vntu. A m.siguif.§ Cie. liou. La- 
mina vermelha ou em brasa (instru- 
mento de supplicio). § Ov. Vaso de 


(em que trabalham oschumbeiros).§ Hor. 
UI.P. Barra pequena (de metat). § ARX. 
Chapinha de metal que servia de amu- 
leto. 5 PLIX. Taboa delgada. Doliorum 
lamina. PLIX. Aduellas <le pipas, ou 
outras vasilhas. § Ov. Casca do noz. § 
ARN. C. ADR. Cartilagem (da orelha). 

Laminitãní, õr-um, s. pr. m. plur. 
Pus. Laminitanos, habitantes de Lami- 
:iio, cid. da Hesp. Tarraeonense, hoje 
Montiel ou Alhambra (?). 

Lamimtãnús, ã, ttm, aãj. Plix. 
Laminitauo, de Laminio. 

Lãmmõsfis, ã, fim, adj.(.ãc lamina). 
Isid. Dividido em laminas, laminar, la- 
minoso. 

Lãmitim, H, i. ap. n. Plix. Urtiga 
morta (planta). 

Lãirmã, sync. por Lamina. Hor. 
V. FE. 

(?) Lãmnulã, iS, s. ap. /. dim. de 
Lamna. Tert. 

Lãmpãbílís, 5, adj. (de lamp,arey. 
Cass. Brilíiante (estylo). 

Lâmpada, £ê, s. ap. f. Platjt. 
EXNOD. O m. (l. Lampas. 

LÉlmpâdSl-ius, u, s. ap. m. (de lam- 
pas). Ixscr. O que acompanha com ar- 
chote. _ 

Lãmpãdias, so,s.ap. m. (Xapxeiòiad- 
Pus. Meteoro, espécie de cometa pa- 
recido a um archote aeceso. 

LãmpãdifSi-, era, Si-fim, adj. (de 
lampas c/erre). Xot. TIR. Que leva um 
archote aeceso. 

LãmpãdíS, onís, s. pr. m. Plaut. 
Lampadião, nome de escravo. 

Bâmpãdlõn, H, s. ap. n. 0. K .i.-=áòiov 
vnlcaosiulio). Some dado por caricia a 
uma mulher de caracter vivo. 

LãmpããJsofis, i, s.- pr. m. Platjt. 
Lampadisco, nome de escravo. 

Bãmpadlum. O m. q. Lampaãian. 

1 tãmpadifis, II, s. ap. m. Kot. 
TIR. O m. q. lampadarius. 

2 Lãmpacíius, H, s. pr. m. Aíim. 
GllEG. Lampadio, nome de homens. 

BãmpãdO, õivís, s.ap. m. TH. 1'riso. 
O in. q. Fiilbus. 

Lampas, adis, s. ap. /. Q.<r. í íT.i. í ). 
VIRG. Petr. Tacho, tocha, brandão, ar- 
chote. Cursn lâmpada tibi trado. VARR. 
Eu to entrego a tocha (expressão pro- 
verbial com respeito aos corredores), í. é, 
cu te entrego as coisas no mesmo estado 
em que as recebi. Inós dizemos ; Entregar 
a vara a outrem (eeder-lhe a auctori° 
dade). Qtti prior es,cur me in deenrsu lâm- 
pada poseis ? 1'ERS. Tu és o primeiro, o 
pedes-me a tocha 1 § Ov. CoLlTJI. Candi- 
eiro, lâmpada, lustre, lampadário. 5 TER. 
Ov. Tocha do hymeneu. Frima lampas. 
Stat. Primeiro casamento. VIRG. Luz 
(dos astros), disco. Naná lampade. Ltjcr. 
Ao nono úiíi.Decimã sub lampade P/icebes. 
V. Fl. Durante a decima noite. § Lucn. 
Peis. Espécie de meteoro igneo. § Stat. 
Claridade, clarão, luz. 

LãmpB, es, s. ap. f. Piís. Lampe, 
cid. da Arcádia. 

Lãmpêa ou Lampiã, &, s.pr. /. 
(Ai-liiu!»). Stat. 0_m. Lampeus. 

* Lãmpênã, £e, s. ap./. Glos. Plac. 
Estrella, astro. 

LãmpStlê, es, s. pr. /. (Aá^sTíii). 
PP.OP. Lampetia njnnpha, filha do Sol, 
irman do I>haetonte, metamorpboseada 
em arvore. 

Lãmpêtrã, éê, s. ap./. (i. é, lambe 
pedra). Glos Phil. O m. q. Miu-ama. 

Lãmpê-Qs-, I, s. pr. m. Plin. Lampeu, 
monte da Arcádia, fazendo parte do 
Erymauího, hoje Elanda (?). 
Lampía. Vcd. Lampca. 
Lampis, is, s. pr. m. ClC. Ltimpis, 
nome d'um Lacedcmonio. 

Lámplcus, I, s. pr. m. (de 1.ií\i.-e,, 
brilhar). INECR. Lampico, sobrenome 


metal delgado. § Vitr. Alesa de chumbo 1 romano. 


*. Lampo, as, a-vr, a.tíím, arg. 
v. intrans. ÇLO.^-^) Cass. Brilhar (jig.j. 

Ijãmpõn, õms, s. pr. m. (>.á;t^t.iv. 
o brilhante) SIL. Lampão, nome d"nm 
cavallo. 

Lãmpõniã, í^, s. pr. /. Pus. Lam- 
ponia, ilha próxima íí Thracta. 

Iiâmprídla, êò, t. pr./. Spart. Lam- 
pridia, mãe de Pesccnio Niger. 

Lãmx^rXdms, ií, s. pr. m. Sid. Lam- 
pidio, biographo latino, um dos escrip- 
tores da Historia Augusta. 

1 LâmpríiS, I, s. pr. 711. Q.a;j.^çó;, 

brilhante). 3sep. Lampro, musico afa- 
mado. 

2 Lãmprus, I, .«. pr. m. Plts. Sid. 
Lampro, rio da Gallia Transpadana, 
afflueute do Ptí, hoje Lambro. 

Lampsàcênl, õrum, .í. pr. m. plur. 
Cie. LIV. Lampsacenos, habitantes de 
Lampsaco. 

LãnipsãcfJníís, ã, fim, adj.V. Max. 
Lampsaceno, de Lampsaco. 

Lãnrosâeíus, ã, íiin, adj. (A«;vl>á- 
y.io:). ilÃRT. Lampsacio, de Lampsaco. 
Lampsacius versus. Mart. Versos pria- 
peus, jioesia obscena. 

Lãinpsãcum, i, £. pr. n. ClC. e. 

Lãmpsãcíís, o Lampsãcõs, 1, s.pr. 
/. (A'>.;i.-i'/.^o;) V. Fl. Ov. Lampsaco, cid. 
da Mysia Menor, no Hellesponto, onde 
Priapo era adorado, hoje Chardax, ou 
Lepseld, Lapsaln (?) cid. de Anadoli, 
perto do estreito dos Dardancllos. 

LãmpsãnÈÍ. Ved. Lapsetna. 

Lãmpsemandíís, I, s. pr. f. Pltn. 
Lampsemaudo, ilha do golfo Cerâmico 
(Caria). 

Lãmpsus, í, s. pr. /. Liv. Lampso, 
cid. da Thessalia. 

Lãmpter, õrls, s.pr. m. Liv. Slome 
d'um alto da cid. de Pbocea (lonia) 
em que se accendia um.pharol. 

Lãmpíis, I, s. pr. m. FULG. Lampo, 
um dos cavados do Sol. § Hyg. — um 
dos cães de Acteao. § Stat. — nome 
d'um guerreiro. 

Lãmpyri's,íais, .?. ap./. (laii-uBÍ;). 
PLts. Vagalmne, lumieira, pyrilampo 
(insecto). 

Lamfis, I, s. pr. m. (.«?•;) Ov. 
Lamo, filho de Hercules e de Omphale. 
s Ov. — rei dos Lestrygões, fundador de 
Formias. § SIL, — nome d'um cavallo. 

Lâmyi-obãsiCãs, S, s. pr. m. (de 
/.c.y.uoó; c P.a-a-.:aí-iM, que repclle as chocar- 
rie'es).'lKSOlt. Lamyrobascas , nome de 
escravo e sobrenome de : liberto. 

1 Lamyrus, I, s. ap. m. (Uirnsóç), 
Ov. VIRG. Certo peixe do mar. 

2 LSmyríís, I, s. pr. m. Esscr. 
Lamyro sobrenome romano. 

lana, Êã,i. ap./. (l-õvo;). Vme. Plin. 
Lan, volto de lan. Lanam ducere. Ov. — 
irahere. LuCK.— /acere. IN3CP-. Fiar lan. 
Lanai dcdila. Liv. Occupada em fiar lan. 
De lana suã cogitare. (Anox.). Ov. Cui- 
dar só dos seus interesses. 5 Mat.t. Suet. 
Atadura de lan (para feridas). § Ulp. 
Pello de cabra, de lebre, e de outros ani- 
maes. Lana anserina. TJLP.Pennagem de 
^anço. § Virg. Ulp. CotSo (de algumas 
arvores), algodão. § .Maut. Lanugem 
(dos íruetos). § Mart. Vergonteas que, 
como filhos, estão adherentes a algumas 
arvores. -§ Virg. Plix. Nuvens .pequenas-- 
parecidas com flocos de lan. 

Lanaria, ês, s. ap. /. <de lana), scil. 
offieina. Issolt. Offlcina em que se tra- 
balha em lan, fabrica de fiação de lan. 
Lãnãrís, ê, adj. (de irara). Lanígero. 
Pecas lanarc. Varr. Gado lanígero. 

1 LãnfiTitis, ií, fim, ade. (áalana). 
Pelativo á lan. Lanarias carmmatus, ou 
pectinarius. IssCR. Cmalador de lan. § 
Lanaria- herba. PLIX. — radix. COLU.v. 
Hcrva que serve para lavar a lan, espé- 
cie de saponaria. 
2 Lãnãrifis, II, s. ap. m. plaut. 
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Aus* O que ;rabalha cm lan, rnauiif actor 
de lau._ 

Xiãnassá, a;, s. pr. f. Just. Lanassa, 
nepta de Hercules, raptada por Pyrrho, 
íilho d'Achilles. § Liv. — xilha de Aga- 
thocles._ ^ _ 

Iiãnata, £3, s. ap. /. Juv. Ovelha. 

Xiãnãíús, a, um, adj. (de lana), 
■Coberto de lan, lanoso. Lanatce oves. Co- 
iUaí. Ovelhas com a lan. Lanata anima- 
Hum. Plin. Os animaes lanígeros. Lana- 
tum pecas. Avif.n. Aries (constellação). 
Col-tjm. Plin. Lanuginoso, pennugento, 
felpudo (ter. botan.). § Lanaíus lúpus. 
PUS", O m. q. irtíieu.ç..§ Z>ti lanatos pedes 
habent. (Anox,). Petií. Ved. Laneus. § 
Lânãtlor, com/J. Plin. 

Lancea, sê, í. ap. /. (de ~>-ó-r/r^. 
VARR. ViRG. Lança, de forma particular. 
§ Sisen. Arma dos Suevos. § Vnto. Mart. 
Arremeção, dardo, vcnabulo. § 2^"*/- Apul. 
Assombro, pavor, susto, espanto. 

íjãnceãritls, ou Lãnciãriús, 32, 
s.ap. 771. (de lancea). Amm. INSCR. Lan- 
■ceiro. 

XjãnceãtuSj a, um, aí?/, (de Za/tcm). 
Hietí. Feito a modo de ferro de lança. 

LãncêOj ãs, ãvi, atum, 'are, v. 
intrtvns. (de lancea). TERT. Jogar, mane- 
jar a lança. 

JLãnceÔIâ ou Xiãnciõlâ, ãi, s. ap.f. 
■âimin. de Lancea. Apul. Lança .pequena. 

jjãncêolãtúSj ã, um, adj. (de lan- 
ceola). Macr. Que tem o feitio d'um ferro 
de lança, iíinceolado (ler. bolan.). 

Lances, plur. de Lanx. 

1 Lãncíàj £Õ, s. pr. f. FLOR. Lancia, 
-cid. das Astúrias (1-íespauha Tarraco- 
nensc), hoje Pena de Francia (?), cid, 
do reino de Leon. 

2 Lancia Gppidana, ãs, s.pr. /. 
INSCR. Lancia oppidana, cid. dos Vetto- 
nes (Lusitânia), perto da nascente do 
Munda (Mondego), hoje Guarda (?), cid. 
-da, Beira alta. 

Lãiiciãr/ííís. Ved. Lancearius. 
. Lãncicúla, èõ, s, ap. /. âimin. de 
Lanx. ARN. Baiancinha. 

LãnciênsBs, íúm, s'. pr. m. plur. 
Plin. Lancicnses, habitantes de Lancia 
(Astúrias). § Plin. — habitantes de Lan- 
cia (Lusitânia). 

(?) Lãncmãtío, õnis, s. ap. /. (de 
Zancmct7'e). Cels. Acção de cortar, de fa- 
zer dissecção (?). 

LãnciÉnãíõr, õrís, s. ap. m. (de lan- 
cinare). Píujd. Magarefe, esfolador. 

Lãncínãtus, ã, úm, part.p. de Lan- 
cino. Gat. Arn. 

Lãncrao, ãs, ãvi, ãtuin, ãre, v. 
trans. (de toi-r). Sen. Plin. Despedaçar, 
fazer pedaços, golpear, retalhar. § Tert. 
liasgar, esfolar, ferir. § Fig. Sinus oram 
lancinant, Plin. A costa 6 toda cortada 
de golfos. Lancinare vilam. Stzx. Retalhar 
— ávida. — bona. Cat. Dissipar os seus 
bens.— creãulztatem. .ABS. Zombar da cre- 
dulidade. 

Lãneúlã, íê, s.ap./. ãimin. ãe Lajix. 
YlTR. Baiancinha. 

(?) Lãnêruin, i 9 s. ap. n. Fest. 
Panno de lan grossa, espécie de burel, 
/ou feltro. 

XãnêstriSj e, adj. (da lana), Vop. 
■;';.. -De.-lau; '"■■ 

laãnêuSj a ? itm s adj. (de iana). Cio. 
Virg. De lan. § Pxin. Lanuginoso, pen- 
nugento (.ter, botan.) § Cat. Molle, macio, 
tenro. Laneus Zupus. Makt. Lobo marinho 
(peisc), cuja carne é mui tenra. § Dn 
laneos pedes habent. (Anex.). Macr. Os 
deuses saò vagorosos, i. 6, punem lenta- 
mente o crime. . 

X.ãngã, ^, s. ap< /. Pltk. m. q. 
Languria. 

Lãngjãj ^, 5.jpr. /. <A«Yr" a )*STAT. 
Langia f rio da Arcádia. 

Lãngobãrdl, õrum, s. pr. m. plur. 
Tac. Langobardos, povo Germânico, per- 
tencente á tribu do3 Suevos ou dos Vau- . 


dalos (?), estabelecido na margem Occi- 
dental do Elba, vindo mais tarde esta.be- 
lecer-se na Itália superior com o nome 
de Lombardos. 

I=ãng obriga, £s, s. pr. f. Ant.Itk?. 
Langobriga, cid. da Lusitânia, pímeo 
distante de Talabrigra,- taivez situado 
onde líoje ú a villa da Feira (Beira 
Baixa). 

LãJiguefãcío, is, feci, fãctum, 
f acere, v. trans. (de langucre e/ació). 
GiC. Tornar languido. 

IiãnguSns, entis, part. prés. de 
Langueo. Petr. Languido, fracco, débil, 
enfermo. Langucns stomachus. Ccel. ad 
Cie. Estômago debil. § Fracco; frouxo, 
brando, mollc. Langttens ictus. Luc. Golpe 
fracco, atirado sem força. — vox. Cie. 
Voz fracca. — csvum. PH.53D. A velhice. 
Languentes ar istec. V. Fl. Espigas caídas. 
Languentia lumina somno. V. Fl. Olhos 
pesados do somno. § Cie. Abatido, desa- 
coroçoado, desanimado. 

Langueo, ês, gúi, guêre, v, intrans. 
(AaYYEu.). CiC. ViRG. Suet. Estar languido, 
fraco, debil, abatido, doente. § Ov. Es- 
tar enfraquecido, frouxo, estar sem força. 
Languet lunce jubar. Prop. A claridade 
da lua enfraquece-se. — osquor. Mart. 
O mar está em calmaria. — fios. Prop. 
A flor murcha. — in ignes lápis. C. SEV._ 
A pedra desfaz-se no fogo. — rabies.. 
LUC. O favor está acalmado. — mihi grà> 
lia. Sil. Tenho mui pouco credito. § CiG. 
Saix. Dcsfailecer, definhar-se, debilitar- 
se, enervar-se,tornar-se frouxo. Languere 
otio. Crc. Entorpeeer-se na ociosidade, 
dar-se á preguiça. 

Languesço, i J s, guí, ere, v. intrans. 
freq. de Langmo. CiC. Ov.Tornar-se lan- 
guido, afrouxar-se, debilitar-se, cair 
doente. ■§ Cie. Perder a força, enfraque- 
cer-se. Vites languescunt. Plin. As Tidei- 
ras definham-se. Langucscii Jios. YinG. 
A flor mnrcha-se.. — luva. Tac A lua 
perde a claridade. — fluclus. Ov. O mar 
acaíma-se. — Bacchus. Hor. O vinho 
faz-se velho. Languescens in lutum color. 
Plin. CÕr tirante a palíida, ou a uma- 
rcllo desmaiado. § Plin. J. Qoikt. Re- 
laxar-se, -afrouxar-se, esfriar-sc. 

Lãngiudê, adv. Languidamente, frac- 
camente. Languida dulcis. Plin. Adoci- 
cado. § C/es. Petr. Vacil lan temente, frou- 
xamente, negligentemente. § (?) CiC. 
Sem coragem, covardemente, poítrona- 
mente. § LãnguTdlús, comp. CiES. 

líãngtiiclulíís, ã, um, adj. dim. 
de LanguidiLs. Cie. Murcho. § Cat. Lan- 
guido, molle, indolente, inerte. § Prtjd. 
Desfalleeido, abatido, languido. 

líãnguídús, a, iiiii, (de languere). 
Mart. Enfraquecido, debilitado, abatido, 
debil, enfermo. Languida arbor. Pall. 
Arvore doente. § Hor. Fatigado, can- 
çado, estafado, esfalfado. § Inerte, pre- 
guiçoso, frouxo, cambaleante. Languidus 
vino. Cie. Embriagado. — sopore. Hor. 
Adormecido. Languida pecus. ' Cie. Ani- 
mal vagarosol Languidum jíumen. Hor. 
-Rio que corre lentamente. § Cie. Negli- 
gente, descuidado, desmazelado. Esse 
languiãiore sluãio. Cie. Estar mais indo- 
lente, mostrar-se mais frio. § Cie. Lan- 
guido, frouxo, amortecido, debil, fracco. 
Languidi ignes. Plln. Fogos meio apaga- 
dos. 'LaTiguiãus venarum ictus. PLIN. Pulso 
fracco. — dies. Plin. J. Dia fusco. Lan- 
guida cerniteuncia metu. LTJC. Eíle vê 
tudo transido de temor. Languidiora 
vina. HOR. Vinhos mais velhos. § Crc. 
Que não tem energia, molle, frouxo, 
covarde, enervado,efíemÍnado.§VlRG.TlB. 
Que torna languido, que tira' o vigor, 
que faz inerte, indolente. 

* Lãnguif icfís, ã 3 uni, adj. (de 
languere e /acere). Q. Cio. Que torna lan- 
guido, frouxo, debil. 

(?) Languia, ai, 5. ap. /. Vaur. O m. 
q. Lancula, 


.Liãxiguoi-, õrís, s. ap. m. (de lan* 
gucre). Ov, CAT. Fadiga, cançaço, aba- 
timento, languidez, fraquesa, debilidade. 
Ad. la.nguorem dare.^Eix. Esgotar as. for- 
ças, § Cie. Ov. Doença, enfermidade, 
achaque. Lawjuor /aucium. Sdet. Doen- 
ça de garganta. — aguosus. Hoii. Hydro- 
pisia. § Doença amorosa, ffovus languor 
V. Fl. Nova paixão d'amor. § Cie. Pre- 
guiça, -inacção, inércia, mollesa, frouxi- 
dão, friesa. Mentes i7i languorem vertere. 
Tac. Tornar tibios os corações. Sen. tr. 
Calma, calmaria (no mar). § Plin. Na- 
turesa baça, empanada d'uma pedra 
preciosa. 

Languria, ãi, s. ap. /. Plin. Espécie 
de lagarto verde. 

Lãjaguriúrn, i'I, s. ap. n. Plin. 
Alambre amarello. 

XíârtiãrXúm, ii, s. ap. n. (de lamus). 
Varr. Açougue. 

Iiãniãtío, õms, s. ap ./. (de lania- 
ré). Sen. Acção de despedaçar,, de fazer 
em pedaços. 

* Xiãníãtor, õrís, s. ap. m. (de la- 
niare). Glos.,Pi!il. O m. q. Lanius. . 

^Xaníãtõi^iuni, Xi, s. ap. ri. Gix>a 
PrnL. Açougue, ;iiiatíi(iom-o. 

1 Lâníãtus, ã, íun, pai*U p. de Lu- 
nio. ViRG. Tac. Espedaçado, dilacerado, 
decepado, mutilado, esquartejado. § Ov. 
Quebrado. Laniata classis. Ov. Armada 
destroçada. 

2 Lãiiíãtús, us, s. ap.m. (de lania- 
'•?•?). Cie. Sen*., tf.- Acção de dilacerar, 
mordeduras, dentadas. Laniatui essa ani- 
malibus'. V.Max. Sèr presa ou pasto dos 
animaes. Perarum lanialibus objectas. V. 
Max. Lançado ás feras. § Fig. Tac. Di- 
laceração (da alma). 

líãníciã ou iãnitia, êõ, s. ap. /. 
(de lana). Laber. Lanifício. 

Lãmcíum ou LãiiitiÚrja, ií, s. ap. 
7i. (de lana) ViiíG. Plin. Lan, vello dos 
carneiros; tosquia (da lan). § Lanitium 
silvaram. Plin. Apanhadura, colheitada 
seda. § Plin. Preparação, da lan. § ARN. 
liebanho de gado lanígero." 

Xiãni'clús, ou Lãnítííís, a s um s 
adj. (de Írt7i«). Que tem lan. Grex lani- 
cius. ARN. Gado lanígero. 

* Lãmcíis, iítis, adj. (de lana e 
cútis). Laber. Que tem vello de lau. 

Iiânlõnã, £Õ, s. ap. /. (de lanius). 
Platjt. Varr. Açougue, talho. § Prud. 
Eíínod. Acção de dilacerar a carne, dis- 
secção, operação (ter. chirurg.). 

Lãmfèr, êrã, erúm, adj. (de lana 
e/erre). Que dá lan, lanígero (com res- 
peito a plantas. Lanifera arbor. Plin. 
Algodoeiro (arbusto que dá o algodão). 

iLãtufieã 3 K!, s. ap./. Phjed. Ulp. A 
que fia lan. 

líãníficíuraj ii 5 s. ap. n. Colum. O 
trabalho ou arte de preparar a lau, la- 
.neíicio. 

XíãiufícuB, a, um, adj. (de latia e 
/aceite). Tib. Que prepara a lan. Lani/t- 
coi sorores. Mart. As irmana fiandeiras, 
í. é, as Parcas, Lanijlca ars. Glaud. Arte 
de preparar a lan. 

1 Xaãnígêr, era,' erúni, adj. (de 
lana e gererè). Que dá lan, lauigero. Pc- 
cus lanigerum. ATT. Laniger 'grex. VrrtG. 
Rebanho de gado lanígero. '§ Sil. Que dá 
algodão, $&&&.. Lanígera arbor.VlAX. Al- 
godoeiro. § Fluí. Que faatea ou fia (a 
aranha). 

2 Lãniger, erl, s. pr. m. Phíed. 
Carneiro, cordeiro, § Ov. Carneiro (por 
castrar). § Man. Aries (signo do Zo- 
díaco). 

1 LanSo, ãs, ãvi, atum, aro, v. 
Irans. Cie. Lrv. Despedaçar, rasgar, di- 
lacerar, esquartejar, decepar, retalhar, 
fazerem postas. Laniare crinem mani- 
Òus. Ov. Arrepellar-se, arrancar os ca- 
bcllos. § Fig. Laniare mundum. Ov. 
Varrer a superfície da terra (com resi^eito 
ao vento. — cor. Skn. Dilacerar o cora- 
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çao. — -carmim. Ov. Criticar desapie- 
dadamente Tersos. 

2 Lanio, ÕnÍG, s. ap. m. Petr. Dig. 
Carniceiro, magarefe. § Sedul. Carrasco, 
verdugo, algoz. 

líâniõltínij Ij 5. ap. n. dimin. de Za- 
níus. Fulo. Sala de dissecção. 

XiâniõmííSj á, um, adj. (de lanius). 
Que serve para esfolar, ou esquartejar. 
Lanionia mensa. Suet. Baloilo, cepo de 
açougue. 

Xiãnipêndà, sê, s. ap./. Inscr. 

Iiãnípéndens, Gnfcis, /. Glos.Píul. 

Xiãnípeudxií, sê,/. Paul. jct. A que 
pesa e distribue a lati nas officiuas. 

Iiãnipêndíúm, H, s. ap. n. Inscr. 
Pesada ou o pesar a hm que se distribue 
nas officinas. 

Lãmpêndlús, H, s. ap. m. Gi.os. 
Piixl. e 

IiãmpêudiíSj i, m. Inscr. O que 
pesa e distribue a lan nas ofíicinas. 

Lãnípês, edis, adj. m. (de lana e 
2>es). Cassius. ap. Quint. Que tem as per- 
nas envoltas em lan (por doente d'ellas). 

Lanisê, ês, s. 2»'- /• Plin. Lanise, 
iiha domar Egeu (Mediterrâneo). 

L.anlsta, sê 3 s. ap. m. Cie. Juv. O que 
compra, ensina e vende gladiadores, 
mestre de esgrima. § Fig. Lanista avium. 
CoLtrsr. O que amestra aves para briga- 
rem. §Anton. ap. Cio. Livy O que faz 
com que os adversários Yenham ás 
m3.os. .. 

Lãnístãturã, &s $ s.ap. f. (de lanis- 
la). Inscr. Profissão, officio de mestre de 
gladiadores. 

(?) Iiãnistícíus ou Iiãnísticús, á, 
úui, adj. (de lanisla). Petr. Kelativo a 
mestre de esgrima, de mestre de gladia- 
dores. 

Ijãmtíãj X.ãnitiúm, ete: Ved. La- 
nicia, Lanici um, etc. 

* Lãmtõndiiím, ÍIj s. ap. n. (de 
lana e tojidere), Schol. Hor. Tosquia 
(da lan). 

Lãnlús, li, s. ap. m. (de laniare). 
Varr. Cie. Carniceiro, magarefe. Penãere 
ad lanium. Pil-ed. Kstar pendurado em 
um açougue. § Plaut, O que mata as 
victimas, sacrificador. 

Xiãnívlnús. Inscr. O m. q. Zanuvi- 
n us. 

1.* I>ãn6, ãs, ãvl, ãtúra, ãre, v. 
inlrans. (de lana). Glos. Píiilox. Trazer 
vello de lan. 

2 XíãnOj ÕdÍSj s. pr. m. (de lana, o 
iunoso). Inscr. Laimo, sobrenome ro- 
' mano. 

liãnocúlíís, I % s. ap. vi. (de lana e 
oculus). Fest, O que traz um olho co- 
berto (para dissimular um defeito). 

Itános. Plin. e Lanús, I. s. pr. m. 
Isw. Lano, rio da Serica. 

líãnõgítãsj-.ãtis, s. ap./. . (de lano- 
3^)._T:ert. Katuresa lanosa. 

Lanpsús,- â, mn, .adj. (de lana). Co 
lum. Coberto de lan, lanoso. § Lanosum 
burbitium. Apul. Barba espessa ou ma- 
cia 00. _ 

Lanterna, Lanternãríús. Ved, 
Ldternà, Latcmarius. 

Zsânúênsês, lúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Lauuenses, habitantes d'uma : cid. 
dos Frentanos (Itália). 

Lãnugíneús, ã, um y aãj, (de lanu- 
go). Cheio de lanugcnvlanugento, lanu- 
ginoso, pennugento. : 

Iiãnuginõsus, ã, um, adj. (de la- 
nugo). Plin. Lanuginoso, pennugento. § 
Pldí. Que faz folhelho, que tece tea. § 
Lãnúgínõsior, comp. Plin. 

Lãnugo mis, s. ap. /. (de lana). 
VniG. Ov. Lauugem, penuugem, barba 
nascente, buço. Prima- lanuginis anni. 
PitOr. Primeiros annos da mocidade, 
verdes annos. § ColUíM. Pun. Pello, cotáo 
(das plantas) ; algodão ; penuugem (dos 
auimaes). Zinca lanugo. Plin. Estriga de 


linho .(?). •§ Virg. Lanugcm ou flor dos 
fruetos. § Cot.um. Serradura. 

Lãnulá, se, s. ap./. dimin. de Lana. 
Cels. Flocosiiiho de lãn. 

(?) Lãnúviãnus, a, íím ? adj.CAVi- 
TOL. O m. q. Zaniivinus. 

Xiãnúvlni, õríím, s. pr. m. plur. 
Tviv. Lanuvidos, habitantes de Lanuvio, 
§ Sing. Cat. 

Iiãníívinum, I, s.pr. 7i. Cie. Lanuvi- 
no, território de Lanuvio. § CíC— Quinta 
de Lanuvio, 

líãnúviuiii, li, s. pr. n. Ln r . Ov, 
Lanuvio, cid. do Lacio (Itália), juucto â 
ViaAppia^ hoje Civita Lavinia. . 

Xtãnx, cis 5 s. ap./. Plaut. Cio. Prato 
(mormente de metal). Lance eí licio. Ved. 
Zicium. § Viiíg. Ov. Espécie de travessa, 
prato usado nos sacrifícios. § CíC. Virg. 
Prato da balança. § Fig. Justam gemina 
suspendera lance libra:. Pxsns. Pesar na 
balança da justiça, JEquâ lance. Plin. 
Justamente. — MODEST.Eguulmente, com 
egualdade. 

Xiãocõõn, Õntís, í. pr. m. (Aao-xówv). 
Virg. Laocoonte, Troiano, sacerdote de 
Apoilo. 

LãodãimS, sê, s. pr./. ( A. v.oS 0.^1:0.).' 
Ov.Laodamia, filha de Acasto, inuther 
de Protesilau. 

1 LãÕdícê, es, s. pr. /. (Aaoííxr,), 
Hyg. Laodice, filha de Priamo, mnlher 
de HcliCilo. § Plin. — mulher de Aa- 
tiocho. § Ov. V. Max. Just. — nome 
d'outras mulheres. 

2I*ã5cHcõ, ês, s. pr. /. (A.ao^[xii). 
Prisc. e 

liãodíCêa, €Õj pr. /. (AaoSíxsta). CíC. 

Pi>in. Laodicéa, eid. marítima e capit.da 
Syria, hoje Ladikicch. Cie. Plin. Mel. 
Anton. Itin. — nome d'outras cids. (na 
Phrygia, hoje Eski-Hissar, na Media, na 
Mesopotâmia). 

ILãodicêni, õrúm, s. pr, m. plur. 
Cic.Liv. Laodicenos, habitantes de Lao- 
dicéa. 

liãodícênsis, e, aâj. Cie. Laodicen- 
se, de Laodicéa. 

Lãõdíciã, se, s. pr. /. Biiíl. O m. q, 
Laodicéa. § Inscií. Laodícía, sobrenome 
romano. 

Xiãoniachê, es, s. pr. /. (Aao^á/r,). 
Hyg. Laomacha, uma das Amazonas. 

Lãomedõn, õntís, s.pr. m. (A«o;/.í- 
Sm-j). Cic. Ov. Laomcdonte, pae de l J ria- 
mo, rei de Tróia. 

Jjãomedõntêús, á, um, adj. (Aao- 
HêÍóvtcíoç)* Virg. Laomedonteu, de Lao- 
mcdonte ; de Tróia, Troiano. 

IiãÕmedõntiãdês, se, 5. p?\ m. pa- 
troji. Virg. Laomedontiada, fiiho ou des- 
cendente de Laomedoutc, § Plur. Virg. 
Os Troianos. 

Isãomêdõntíús, a, úm, adj. (a«o;jle- 
ãóv-io;). Virg. O m. q. Zaomedonteus. 

X>ápâtZiímn, 11, s. ap. n. Varr.Isid. 
O m. q, o seguinte. 

Xjapãtliúni, i^s.ap. n.Q.á^aGov) Plin. 
e Xsãpãtliõs, i, s. ap./. (XáTcaQo,-)- Oo- 
lum. Labaça (planta). § * Lapathus, m. 
Lucil. ■ _ _ 

Xiãpàtlius, ílntís, ■■$, pr. /. Ln 7 . La- 
pathunte, íortalesada Thessalia. 

Iiãpêthõs, i, s. pr. J. (Aà-7i0o;).PLIN. 
Lapctho, cid. da ilha de Cypre, hoje Ca- 
pito, Lapta (?) L 

I»ãplu*iãj se, s. pr./. Inscr. Laphria, 
sobrenome de Diana adorada em P atras. 

* Lápi, abl. ar eh. de Lápis, is (por 
idis). ENN. 

. Iiãpicídã, £S, s. ap. m. (de -lápis e 
caidere), Varr. Apparelhador de pedras. 

IiâpicIdinsG, ãrúra, .s. ap. f. plur. 
Pí.aut. Cie. Vitií. Pedreiras. Scrvus a la- 
piciílínis. Inscr. Intendente ou Inspector 
das pedreiras. 

Lápicidinfirliís, íi, s, ap.m. Glos. 
PniL. Cabouqueiro. § Inscr. Intendente 
das pedreiras. 


Iiapicim, ortím, ' s. pr. m. plu?\Z&i? 
Lapicinos^povo da Liguria (Itália). 

Lâpldarís, e, adj. (de lápis). Inscr, 
O m, q. Lapidarias 1. 

1 XiãpTclãrííís, a, um, adj. (de lá- 
pis). Plaut. PETn. Kelativo á pedra, de 
pedras. Opi/wes lapidarii. Inscr. Appa- 
relhadores de pedra. Lapidaria navis 
Petr, iNavio de transportar pedra, s 
Que está cm pedra. Lapidarice W terce. 
Pf.tr. Lettras gravadas em pedra. § 
Solin. Pedregoso, seixoso. 

2 jLãpidârius, ix, s. ap. m. Mel. 
IIíEit. Canteiro ; lapidario. 

I^apídat, ãbat, ãvitj ãtúm, ãre, 
v.iinip. Liv. Chover pedra. Lmbn Lipida- 
vil. Liv. De ccelo lapiâatum est. Liv. Hou- 
ve chuva de pedra ; choveram pedras do 
ceu. 

"Lápidãtiõ, õnis; s. ap./. (de lapida- 
re). A. Vict. Acção de lançar pedras. § 
Co d. Chuva de graniso, o cair da saraiva, 

Xiãpídãtõr, õrís, s.ap. m. (de lajH- 
darc). Cie. O que lança pedras. 

liíípídãtúnij í, s. ap. n. Liy. Chuva 
de pedras. 

Lapidãtus, a, ilna, part. p. de La,- 
pido. BÍacr. Apedrejado, § Aus. Lapi- 
dado. § Fig. Macr. Atacado, accommet- 
ticio. 

liápídol Campi, s. pr. m.plur. Plin, 
Campos de pedras, districto da Gallia 
Narbonense, pelas emboccaduras do lio- 
dano, hoje Campos de Crau. 

Lápides Aírij s. pr. m. plur. Liv» 
Nome d'um logar, perto de Illiturgi. 

laãpidõsco, is, ere, v. intra?is. inch. 
(de lápis). Plin. Istd. Fazer-se em pe- 
dra, petriíicar-sc. 

L.ãpideus, a, ilm, adj. (de lápis). 
Plin. § Da pedra. § Varr. Cuet. 'De pe- 
dra. Lapideus imber. Cie. Chuva de pe- 
dra. § Symm. De pedras preciosas, de pe- 
draria. § Plin. Pedregoso, seixoso. §Fig. 
1'laut. Immovel, como um penedo» § 
ENN. Duro, insensível, 

Lãpidicsêsõr, õríSjS.rtj?. m. Glos. 
Phil. e 

Lâpjd"ícida, cê, s. m. (de lápis e 
ceedere). Sm. O m. q. Zapicida. 

Liapidicina, sê, s. ap. /', Consent, 
Pest. O m. q. Zapicidina* 

Xiâpidicmãriús, ÍI, s.ap. m. O m. 
q. Lapicidinarius. 

Xtàiiídõj ãs, ãvl, ãtúm, , ãre, v. 
trans. (de lápis). Suet. Plor: Atacar ás 
pedradas, apedrejar. § Petr. Cobrir de 
pedras. 

Liãpid.õsítãs s ãtís, s, ap./. (de la- 
pidosus). Tert. Petriíicaçfio. 

Ijápidõsús, â, um, aâj. (de lápis). 
Va.rr.0v. Cheio de pedras, 'pedregoso, 
seixoso. § Virg. Colum. Apedrado (com 
respeito á fruta. § Plin. Duro. Zapidosus 
panis. HOR. Pilo duro como pedra. § 
Pers. Qac produz nós ou nodosidades 
(a gotta), § LãpidõsíÕr^comp. Plin. 

* líâplllêsco ou Jbãpilllsco, is, 
ere,u. inlrans. inch. (de lapillus). Tbrt. ' 
Eiidurecer-se, enrijecer. 

Iiâplllúlus, I. s. ap. m. ãimin, de 
Líqnllus. Solin. 

Làpíllús, i, s.ap. m. ãi7nin.âeZapis t . 
Ov. PLiK.Pcdrinlia, seixinho.ZJfcm signare 
melioribus lapillis. Marx. Diêm numerara 
meliore lapillo. Pers. Marcar um dia com. 
pedras brancas, i. é, notal-0 como feliz. 
§ HOR. Mart. Pedra preciosa. §PLIN. Pe- 
dra da bexiga, calculo. § HOR.Marmore.. 
§ INSCR. Pedra funerária. 

* Lapio, is, ívi, itúin, iro, v.trans* 
(de lápis). Pacuv. Fest. Petrificar fjig.), 
fazer duro como pedra. 

Lãpís, idís, s. ap. 771. (de IZas). Cie. 
Virg. Pedra. Lapidibus obruerc. Cic.Ape- 
drejar. — uliqucm prose.qui. Petr. Perse- 
guir alguém íís pedradas. Lapide/n terc- 
re. Plaut. Dar á mó, fazei -a andar. — 
omnem ?novere.(.Á.i\cx.). Plin.J. Empregar 
todos os esforços. Lapidem verberarei 
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(Anex). Plaut. P.ater em unia pedra, 
nós dizemos. Bater em ferro frio, i. ê", per- 
der o trabalho. Lapides loqui. (Anex.). 
PLAUT. Contar coisas incríveis, dizer 
cobras e lagartos. § Virg. HOit.Marmore 
§ Tid. Pedra funerária. Lápis ultimiis, 
Fiiop. Am. siguif. § Mor. 3\fcsa de qual- 
quer sorte de pedra. § Tm. Liv. Marco, li- 
• mite. § Liv.Ov.Bíarco miJliario (que mar- 
cava as milhas nas estradas romanas), 
uran raillia. Ad vicesimum lajtidem.TiAX. 
J. Ao vigésimo marco, i. e", a vinte mi- 
lhas.^ f/fíotft'címími,(sciI. lapidou) a Cre- 
mou â. Tac. A doze milhas de Cremona.§ 
Plaut. Tribuna onde se vendem escra- 
vos. De lapide comparare. Colum. Com- 
prar um escravo. § Fig. Duo de lapide 
empti tribuni plebis. Cie. Dois tribunos do 
povo assalariados, § Cat. HOR. Mart. 
Pedra preciosa; pérola. Lápis onychinus, 
Hier. Onyx, ágata fina. § Seixo. Can- 
ãidore lapido diem nolare. Cat. Ved. em 
Lapillus. § Fig, Uma pedra, um estúpi- 
do, um burro, um camelo. § Tm. Cora- 
çaodepedra, homem insensível, duro. § 
* /. arch. Enn. 

líãpísculúSj lj s. ap. m. dimm. de 
Lápis. Aí. Emi\ Pedrinha. 

Lãpxthííj S3, s. p>r.f. Prop. Lapitha, 
heroina, filha de Apollo, da qual os La- 
pilhas tomaram o nome. 

IiãpithEÕj ãrílm, s. pr. -ni. plur. 
(A.«íiíOai). Cie. Virg. Lapithas, povo da 
Thessalia. § Sing. Lapithes. V. Fl. Um 
Lapitha. 

Iiííprthsõus, ã, uva, adj, (AcmtiO-jívo;). 
Ov. Lapitheu, dos Lapithas. 

(?) Lãpítliãõn, oníSj s. pr. m. 
Stat. Lapithaao, nome de ercança. 

LãpítllêiÚS, â, Úlllj adj. (Act^íOi/.to-). 
Ov. O m. q. Lapil/KEus. 

IiãpIthõni'uSj ã, irm, adj. Stat. O 
m. q. Lapithceus. 

X.ãppãj k;, s.ap.f. \mo. Plix. Bar- 
daria (herva), amor de hortelão, herva 
de pegamaeos. 

Lãppãceús, ã, um, adj. (de lappa). 
Puk. Parecido com a bardana. 

Xiãppãgc, ínís, s. ap. /. Plln. Herva 
8Ím imante á bardana. 

Lãpriús, u, s. pr. m. Lact. Laprio, 
sobrenome de Júpiter. 

Lãpsãbuncius, a, um, adj. (ãclabi). 
Ben-.Prosp. Cambaleante, titubante, mal 
seguro, pouco firme. 

Lãpsãnãjãjj s. ap. /. (Xa-iávi}). Vaiir. 
Plin. e 

Lãpsarnúm, 32, s. ap. n. Hieu. Es- 
pécie de couve brava. Lapsanio vivere. 
. (Prov.) PLíx._Viver mesquinhamente. 

Lapsías, se, s. pr. m. Pltx. Lapsias, 
rio da Bithynia. 

*X»ãpsilISj e, adj. Cde labi). Glos. 
Phil. Escon-egadíeo, resvaladto. 

Itãpsio, õrasj s. ap. /. (de labi). Cie. 
Queda, destroço, ruína. 

Lapso, ãs, ãví, ãtúm, ãre, v. in-- 
Irans.freq. de Labor. Virg. Tac. Escorre- 
gar, cambalear, balouçar, abanar, cair. § 
Fig. Verba lupsantia. Gell. Fluxo, cor- 
rente de palavras. 

1 IiãpsuSj ã, um 3 part.p, de Labor. 
Caído. Lapsus ex.„ Ov. — de... Virg. 
Caido de.., Lapsa truncis mella. Hor. Mel 
que escorre das arvores. Pede lapsus. 
Hor. Que deu um passo em falso. Lapsi 
capilli. Prop. Cabelios mal compostos. 
Lapso? gena?. Sen. tr. Faces caídas. Làpsi 
somno ocelli. PROP.Oíhinhos cerrados com 
o somno. § Fig. Lapsus in somnum, TAC. 
Tendo caído no somno. Lapsum genus.VlRO. 
Raça cxtnictw.Succurrerelapsis. Ov. Dará 
mão aos desgraçados, soccorrer os infe- 
lizes. Lapso; rcs. Vmn. Miséria, aperto, 
apuros. Lapsus facuUatibus. ULP. Arrui- 
nado em sua fazenda. — spe. CiE3. Frus- 
trado em suas esperanças. — memoria. 
Surcr. Que teve falta de memoria. Lapsa 
fides. Ov. Fe" trahida. § Cie. Ov. Que se 
enganou; que commetteu um erro, que , 


caiu em uma falta. § Virg. Que se insi- 
nuou; que se introduziu; que resvalou. 
Lapsce 2W Tiberim carince. Maut. Barcos 
que deslizam pelo Tibre. § (?) Tac.Curt. 
Qu<: se escapou de. § Ov. Que correu. § 
Fig. Ulp. Decorrido, passado. 

2 líãpsusj lis, s. ap. m. (de labi). 
Virg.. Plin. Queda, caida. § Fig. Cie. Jtr- 
venc. Erro, engano, falta ; peccado. § 
Virg. Escorregadela. Lapsus rolarum sub- 
jicere. Virg. Fazer escorregar sobre ro- 
das. § Fig. Haud alio jidei proniore lapsu 
quàm... Plin-, Nunca com maior tendên- 
cia á confiança, do que... § Cie. Virg. 
Võo (d'uma ave que desce). § Fig. Lacilis 
lapsus. Cie. Passugem fácil (da alma). § 
§ Cie. Acção de trepar (com respeito íí 
videira). § Cie. Virg. Hor. Corrente 
(d 'agua), curso- (dos astros). § Fig. Lapsus 
ancipiles rír«m.CLATjD. As vicissitudes das 
coisas. Celeri lapsu jluere. PROSP. Esca- 
par-se rapidamente. 

JLapurdênsís, § 3 adj. Sid. Lapur- 
dense, de Lapurdo. 

XiapCirduuij í, s. pr. n. Greg. La- 
purdo, cid. da Gallía Aquitana, hoje 
Bayonne. 

Itãqtieãi-j ãris, s. ap. n. Pnisc. 

Iiâqxieãrê, is, n. Culex. e 

XiaqueãríÚrn, ii, íí. Amji. Seuv, e 
ordinariamente Laquearia, Íúiu 5 n. 
plur. (de lucus). Virg.' Plin. Forro, tecto 
com molduras e enfeites. 

IiãquêãriúSj íi, í. ap. m. (de la- 
quear). Forrador, estucador. § Isid. Gla- 
diador que ■ atirava um laço ao seu ad- 
versário. 

1 Lãqueãtús, a, um, pari. p. de 
Laqueo 1. IIor. Suet. Forrado, estucado. 
§ Fig. Laqucatus pumice vivo. Ov. Em 
que a pedra pomes forma um tecto na- 
tural. 

2 LãqueãtuSj a, um, pari. p. de 
Laqueo S.' Colum. Atado, preso, ligado. 
§ Fig. P. Iíol. Enlaçado, enredado. § 
Cvpr. Embaraçado, intrincado, cmma- 
ranhado, difficultoso. 

1 liâquèo, ãs, ãvl, ãtilm, Tire, v. 
irans. (de hteus). Forrar, estucar. § Fig. 
Mas. Decorar, ornar (a abobada celeste). 

ii Laqueo , ãs, ãví, atura, ãve, v. 
Irans. (de laque as). Max. Atar, prender, 
ligar. Laqucare se. Lact. Estrangular-se, 
esganar-se. § Entrelaçar. Laqucare cas- 
sem. Grat. Fazer rede. § Fig; J0VEXC. 
Enlaçar, enredar, 

Iiãquoús, i, s. ap. m. (de lax). Qjes. 
Liv. *S6 corredio, laço. Laqueo guiam 
alicui frangere. Sall. — aliquem interi- 
■mere. Hor. "Estrangular alguém, esga- 
nal-o. — innectere fauces. Ov. — claudere 
animam. Ov. Collum in laqueum inserere. 
CiC. Estrangular-se , esganar-se , eníor- 
c;tr-se. Infamiam laqueo finire. TAC En- 
forcar-se para escapar íí infâmia. Ad lc,- 
quemn compellere. Plin. Obrigar alguém 
a se enforcar, § Virg. Ov. Laço, rede (de 
caçador), costella, esparrella, qualquer 
armadilha para a caça. § Cie. Ov. Plin. J. 
Laços, ciladas; empecilhos, embaraços ; 
enredo, labyrintho, dédalo. Laqueusverbi. 
Cie. Palavra capciosa. Laquei ãispulalio- 
iium.CiG. Sub ti tesas sophisticas. 

1 Lãr.j lãriSj ,s, ap. m. e Lares, 
uni, e iúm, plur. (pai.; etrusca). Cie. 
ViRG. Ov. Lar, lares, deuses domésticos. 
§. Hor. Mart. Lar, lareira, foco «fuma 
casa), "fogilo. § Sall. Hor. Casa, habita- 
ção, domicilio, morada. Lar conduclus. 
MART. Quarto alugado. Pavens, inçerli 
laris. Sen. tr. Tremulo, sem asylo. Ánle- 
norei álumne laris. Mart. O filho da ci- 
dade de Antenor (i. d, Patario = Pádua). 
§ Lares marini. VARR. O m. q. Perma- 
rini. 

2 Lãr. Char. Ved. Lars. 

Lârã, eèy"s, pr. /. Vark. Ov, Lara, 
nympha do Tibrc, mãe dos Lares. 

Lãvãrimu, Si, s. ap. n. Lampr. Xi- 
cho, capelía para os deuses lares, larario. 
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Lãrbáson, I, í. ap. 
Plin\ O m. q. Slibium. 

Larcíús. Ved. Larlius. 

Lãrdãrium, il, s. ap. n. Xot. Tte- 
Pedaço de toucinho. 

Lãrdãríus, 33, 5. ap. m. Inscr. Tou*- 
cinheiro, salchicheiro. 

Lãrdunij I, í. ap. n. Hor. PiJK t 
Toucinho. 

Larêndãní, õrúni, s. pr. m. plur a 
Plin. Larendanos, povo da Arábia' Feliz» 

Lãrêntãlzã, iúm ou lõrfinij .■••. n. 
plur. Vaiir, Ov. Lareutaes, festas cele- 
bradas em ííoma a 23 de Dezembro em 
honra de Acca Larencia. 

Lãr Sn tia ou Laurêntia, sê., s. pr 
/. Liv. Larencia ou Laurencia (Acca — X 
ama de liomulo. 

Lãrêntina ou LaurÕntínã, gj 5 s. 
pr.f^ Vark. O m, o., o preced, 

Larêntinãliã, n. plin: Lact. O m. 
q. Larentalia. 

1 liares, rum ou úm 3 s. pr. in.plur. 
Ov. Lares, dois filhos da nympha Lara 
e de Mercúrio, que vieram a sér os deu- 
ses protectores de Roma. 

2 LSrês, iúm, s. pr. plur. (do 
phen. tjya n^ SriX, oUcl-arl-B:ia c l, 
tenda do leílo de Baal, i. 6, do heroe ? 
Gesen.) Satx. Antox. Itiner. Cid. 
da líumidia (Africa), hoje Larbuss 
ou Lorbus- Aã Oppidum Laris (acc). 
Sall. : 

líãrês. Isro. O m. q. Larix. 

Iiãrgê, adv. Cie. Coltjm. Copiosa- 
mente, abundantemente, largamente, 
amplamente. Largiiis ccquo. Hor. Mais 
do que é justo, de mais, demasiada- 
mente, excessivamente. Qui largo Man- 
aus est. Plaut. O que ú pródigo em afagos. 
Lai-giús pronuntiare. Ceí.s. Pronunciar 
maischeiameute (umalettra).§ Cie. Su ;■:■]'. 
Largamente , liberalmente , sumptuosa- 
mente. Largh donare. CiC. Fazer grandes 
liberalidades. § Plin. Facilmente. § Pat.l.. 
Ao longe. § Plin. ilxiitas vezes. § Lãr- 
gísslmõ, sup. Cie. 

liãrgianús, a, um, adj. Cod. Jusr. - 
Largiano, de Largo. 

* Xiãrgibor, arch. por Zargiar.XLAwr. 

JUVEXC. 

* IiãrgífícúSj ã, úm, adj. (de lar- 
(jus afacerc). Lucit. Abundante. 

LãrgífiuuSj ã, tini, adj. (de largas 
e Jluere). Pacuv. Lucr. Que corre abun- 
dantemente. 

I*ãr , gilõquus, à, uiu, adj. (de le.r- 
gus e loqui). Plaut. Que faíla amrda- 
mente, palrador, paroleiro, fallador. 

* laãrgiaiêntúin, I, s. ap. ?i. (do 
largiri). Fulg. Dom, presente, dadiva, 
liberalidade. 

* Lãrgio, ís s Ivl, itum, ire, v. 
arch. Lucíl. Att. Dar, presentear. 

Lãrgioi', ir is, itús sum, ii*i, i\ 
depon. trans. Dar como presente a mui- 
tos, distribuir (presentes), dar liberal- 
mente, prodigalisar. Largiri agros eme- 
rilis. Tac. Distribuir terras aos soldados 
veteranos. § Cie. Sall. -Liv. 'Fazer libe- 
ralidades; subornar (com peitas). § Cie. 
VIRG. Dar, conceder, fornecer. Largiri 
.habenas. Sil, Afrouxar as rédeas. — ciui- 
falem, liber latem. Cio. Conceder o direito 
de cidadão, dar a liberdade. Si quis deus 
mihi largíatur ut...Cio. Se algum deus 
me conceder que... Largiri aliquid amori. 
Oxc. Conceder alguma coisa ú. amisade. — 
occasionem. Plix. Dar oceasiao, oílerecer 
ensejo. Si tempus non largitur. Colum. Se 
o tempo não o per mi tte. Largiri se.. 
Plaut. Adiantar-se, pôr-sc á testa de. § 
Tac. Perdoar, remittir, deixar impune, 
poupar. 

Lãrgitãs, ãtis, s.ap.f. (de largas j< 
Cie. Macr. Larguesas, liberalidade. Lar- 
gitas nimia. Ter. Prodigalidade. — mu- 
ncris. Cie. Presente magnifico. 

Lãrgitev, (tdv. Plaut. Soiirr. Abua- 
dantemente, copiosamente , largamente 
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§ Fig. Hoe„ Muito, granel emente. Largi- 
ter ãistâre. Lucr. Ser mui difíerente. — 
posse. Cies. Ter muito poder. — peccare. 
Plaut. Cair em uma grande falta. § Se- 
guido de gen, Plaut. Aptjl. Muito de. 

Iiãrgltio, õnis, s.ap.f. (de largiri), 
Cíes. Liv. Donativos feitos a muitos, 
distribuição , larguesas, liberalidades, 
Largitio in milites. Hirt. Liberalidades 
feitas aos soldados. Ut ex ejus 2>Muniâ 
largitio latronuvifccret. Hisp. Que do seu 
dinheiro se fizessem distribuições aos 
ladroes. § Sai/l. Lrv. Liberalidades' (para 
corromper), suborno por meio de largue- 
sas. Liberalilatcm a largitionc sejungere. 
Cie. Distinguir a liberalidade das lar- 
guesas interessei r as. jVoíijríHe -profusíssima 
largitio)ie. SiJF/r. Não sem graudissiuias 
líommas distribuídas. § Theod. Distri- 
buições feitas ao povo (sob o império). § 
3en. Presente, dadiva (d'uma coisa), 
brinde. Largitio civitatis. Cie. Concessão 
do dii'eito de cidadão. § Kepartição, dis- 
tribuição (fig.). Largitio cequiíatis. CíC. 
Boa distribuição da justiça. 

1 liãrgítiõnílilSj e, aãj. (de largi- 
tio). Theod. Uelativo íís distribuições 
feitas ao povo. 

2 LãrgitiõnãliS, is, s.. ap. m. Yop. 
Intendente do bolsinho do imperador, 
distribuidor das liberalidades do impe- 
rador. 

1 ■* isãrgitor,- -ari'3, atus aúnij 
íívIj v. dep. frerj. de Largior. Plaut." 

2 Xiãrgitor, õrís, .7. ap. m. (de lar- 
gii-i). Liv. O que faz liberalidades, o que 
d ú, dador. Sacri largi to r latíeis. Sil. O 
que dá um licor divino (epith. de Lac- 
cuo).§ Corruptor, subornador. 

■* XsãrgltuclS, inis, .s. ap. f. (de lar- 
gus). JSfTiP. O ra. q. Largitus. 

1 ILãrgitus,- ã. um, part. p. de Lar- 
gior. Tis." Que deu, que presenteou. § 
Pass. Tio. Prosp. Dado. 

2 * I»ãrgítiíSj aãv. ardi. Afhan. O 
ra. q. Largís. 

LãrgíiiSj ii 3 s. pr. m. Cie. Largio, 
nome de liomem. 

XsãrgXuscúlús, a, una, aãj. ãimin. 
de Laj-gus 1. Sgltk. Um tanto abun- 
dante. 

1 Lãrgús, ã, Sm, adj. Abundante, 
copioso, rico. Largus sanguis, flelus, im~ 
ber. VniG. Golfadas de sangue; torrente 
de lagrimas; chuva copiosa. Larga mes- 
sis. Ov. Iííca seara. Largiore vino. uti. 
Liv. Beber 'vinho demais á mesa. ' Pili 
largi. PLI.\". Crina basta. Largiora sliptu- 
clia. TAC. Soldo mais avultado. Largior 
língua. Plaut. Língua mais Loqmii:. Lar- 
ga ilicer.di copio > Viíío. Larga nbundaueia 
de estylo. eloquência verbos;!. § Que 
abunda em, abundante de. Larga sueco 
fvlia.Yux. Folhas que teem muito sueco. 
Largus opv.m. Viug. Abundante do rí- 
quesas, rico, opulento. § Cie. TaC. Largo, 
liberal, generoso. Largus aiiwict: St AT. 
Pródigo da sua vida. — habenec. Luc.Que 
larga ou afrouxa as rédeas. — spes do- 
na n\ liou. Que dá esperanças em grande 
abundância. § LãrgIOr, comp. Liv. — is- 
slintís, sup. Cie. 

2 Iiilr^us, ij 5. pr. m. Largo, nomo 
de homem. _ 

* Lãrídãj ã?, í. ap. f. (srii. caro). 
Theod. e 

Ixãridunij í, s. ap. n. Plaut. Touci- 
nho. __ 

LftriíUga, £0 s. ap. m. (de lares 1 e 
fugert). Pktu. Vagabundo, errante, o 
que desampara, abandona a casa. 

Iiarigniís, £Í. uni, adj. (de larix). 
Vrn;. Delarico (arvore). 

Lârínãs, ãíXs, adj. Cie. Larinate, de 
Larino. 

Iiãrlnãtês, ura, s.pr.m. piar. Cie. 
Lnrinat.cs, habitantes de Larino. 

Lãrine, ês, s. pr. /.. 1'ux. Lariue, 
íonte da Attiea, perto de Alhemas. 

Xiãrinúm, í } s. pr. n. Cie. Lariuo, 


cid. de Samnio (Itália), 'no paiz dos 3?ren- 
tanos, hoje Larino. 

1 Lãrlnús, ã, fim, adj. Virg. De 
Larino. 

2LãrInus, 5, j- j>;*. m. O-ao^ó?, gor- 
do, nédio). Inscu. 'Larino, nome de homem. 

X.aríSj acc. por Lares. Ved. /.n/v.? 5. 

Lãrlscolâs, i 3 5. ;í/-. ?n. (de Lares e 
coleré). IxscR. Lariscolo, sobrenome ro- 
mano. 

Lãríscíis, í, í. ?'*. m. (ãimin. de 
W.oo;). Ixscií. 'Lariseo, sobrenome ro- 
mano. 

Xiãríssâ, rá, í. pr.f. (A.ápt<7ru>. II DR. 
Larissa, cid. da Thessaliíi, pátria de 
Aehilles. § — Cremaste (Aájt<7«ya Vi Ivos- 
jí.a-5T-ó). Liv. Larissa Cremaste, cid. da 
Phthiotida (Thessalia). § Liv. — nome 
da cidadella de Argos.§ Antox. Itix. — 
cid. da Syria, hoje Scliajzar (?). § Pun. 
— cid. da Eólia ('A?:« inçn&r) ; — <' if l 
da Arábia^ 

liãrlsseeij orúm, s. pr. nu. piar. 
(Aapiar<7aToO CiBS. Plix. Lartsseus, ha- 
bitantes de Larissa (Thessalia). — habi- 
tantes de Larissa (Syria). 

I=ãriss£éús ; ã, um, aãj. (íVaotoçaTo;). 
VlRCi. Larisseu, de Larissa (Thessalia). § 
Stat. De Laressii (cidadeila de ArgosJ. 

XaãrlssênsêSj a tini, ,í. pr.. m. plur. 
Iav. Larissenses, habitantes de Larissa 
(Thessalia). 

Xãrissús oii Iiãrlstís, s. pr- nu liy. 
Larrisso, rio do Peioponeso/ hoje liis- 
so (?). 

Laristus j %, s. pr. m. Q-ào^-o:, superl. 
de àcíçóí, agradável). Inscr. Laristo, so- 
brenome romano. 

1 Lãríús, ã a um, adj. Cat. Do lago 
Lario. 

2 Xiãl-ius, ii, s. pr. m. Yirg. Lago 
Lario, na Gailia Cisalpina, hoje Lago 
di Como. 

Liãris, i'ci's, s. ap. /. Q.õ.oi~c). Luc. 
Pr.iií. Lariço (arvore). 

Lãmênsês, iúm, s. pr. m. plur. 
Plik. Larnenses, povo daHespanha Tar- 
raconense, moradores chis margens do rio 
Larno, hoje na Cataluiia. 

■Xiãrnõs, í 5 s. pr. f. 1'ux. Larno, ilha 
do mar Egeu (Blediterraneo). 

laãrnúxn, i, s. pr. n. Plijí. Larno, 
rio da IlespanhaTarraconense. 

Xiãvõnià, ãi, s.pr.f. Juv. Larouia, 
nome de mulher. 

Lãrõníus, H, s. pr. n. Sil. Larouio, ; 
nome de guerreiro. _ 

•Lííirs. ou Líir, ãrfíG, .5. ft/>. w. (pai. 
c!.:'um:;i, que designava entre <is i;t.n;.-cos 
um titulo hoiidiáiico cquivaii-nio, a se- 
nhor). Ltv. CliMÍemditav. § Aus. Um cheíe 
bárbaro. 

Lãrtidius, íij s. pr. 2n. Cie. Lartidio, 
nome de homem. 

Ldrtíus, ii, -í- i" 1 - wí- Liv. T.aicio 
(Sn. Flaro — ) que auxiliou a icsisLen- 
ciã de Cóclea. § Cio. Liv. — (F. Piavo 
— ), primeiro dictador de Poma. 

* LílrCíiij ãu-r. por Larva. 1'latjt. 

* LãruíÚis, df.r.\)Ov LanaUs. Piuap. 

* JjãruíituSjrfit'/*. por /,íí/'tví/ií.--.Pij\.uT. 
Lartmda, cõ 5 5. pr. /. Aus. O m. q. 

Lara. 

1 Larfis, i. s. ap. m. 0.«ooO- IlnsR. 
Oi.os. Phil. Caivota (ave marinha). 

2 Iiãrus, i, 5. pr. m. Su„ Laro, nome 
de guerreiro. 

Lãrvií, õj s 5. «;»• /- Hou. Mascara 
(de thcati-o). § Petii. Boneco, titire. § Or- 
dinariamente no plur. Plaut. Sí:x. I'tjx. 
Larvas, espectros, Icmures, phautasmas, 
duendes, cocos. Lorvarum plcnus. Plaut. 
Furioso, possesso,endemonÍnbado. Plaut. 
Termo de injuria, como íuría infernal. 
alma do diabo, etc. § Foirr. Lemouio 
que se apoderadas pessoas. 

Lãrvãlís, o, adj. (de larva). Skx. 
Amm. Lc larvas, terrível, espantoso. 

Lãxvãtíò, õnís, s.ap.f. (de larvure). 
ISID. VisOes, delírio. 


Iiãrvãtús, ã T v.nijpart. p. de Larvd • 
Plaut. Apul. Fest. Possuído de larvas, 
espiritado, endemoninhado, furioso, deli- 
rante. 

* Ibãrvêús, a, Tzm 3 adj, (de larva). 
Lo demónio. Larveus hostis.. Fout. O ini- 
migo maligno, o demónio. 

* I>ãi"wd, ãs, ãvl, atum, are. v. 
trans. (de larva). FlUM. Horronsar com 
larvas. 

L.àryimiã, ^, s. ap. f. (^o.^y.-jfj,). 
Mel. Larymna, cid. da Caria. § Mel. — 
cid. da Beócia, hoje Lumes (?). 

XiãB, £ê, s. pr. m. (;V?.;). Liy. Las, cid, 
marítima da Laconia, hoje rumas no 
monte Passava. 

L-as^a, ã;, s. pr. /. (A^c.b,-.). Bibl. 
Laséa, cid. da ilha de Creta. 

liâsãnúm, I, í. ap. n. (í,w.o-c.vov). Hok, 
Petr. Bacio, caihandro_, penieo, bispote^ 

Tjãscãvãns, ãntis, Akthol. O m. q> 
JLasciviens. 

Iiãsclvê, aãv. Avies. Calhofeando. 
§ Apul. Com brandura, docemente. § 
TiIart. Lascivamente, deshonestameute. 
§ Lãscívííis, com}). Avii.cn. 

LãSCivSãj ãi, J. ap. f. (de lascivus). 
Pacuv. 5. ap. f. Acção de pular, de brin- 
car pulando (comresneito aos animaes.) § 
Divertimento (das pessoas). Auáax lascí- 
via. Tac. Brinquedos ousados. § Fig. 
Lucr. Cig. Génio galhofeiro, íolgazão, 
jovial^ bom humor, galhofa, gracejo, 
jovialidade, graça, brincadeira. Lascívia 
•pmcj-Uis. Sen. Viveza, vivacidade, genti- 
lesa de iníaucia. — natura;. I'l\n. Capri- 
chos da naturesa. § Excesso, demasia, 
mtm^evaiiçLiUjtscivianaiíedfri-ndi.Qvxy.T. 
Excesso em. maldizer. — ikeai ralis. Tac. 
Demasia dos espectadores (no tb.eai.ro). 
§ Quixt. Luxo (das palavras), demasia 
(de estylo). § Ov. Suet. Lascívia,' des- 
regramento, devassidão, libertinagem, 
viver relaxado. § TeuT. Falta, de pudor, 
impudicicia.^ Brinco. Qvirgarum lascívia ! 
Plaut. O tu,que e's o joguete das varas ! 
§ * Plur. ARN. 

Iiãscivibúndús, ã, úm, adj. (de 
lascivire). PLANT.Brincão, brincalhão, fol- 
gazão, amigo de brincar. 

IjãscivjLSjiSjiíj ittim, Ivv 7 v.in trans. 
(de lascívia:). OV. COLUM. Pular, saltar, 
divertir-se, folgar. § Sil. Galhoíear, gra- 
cejar, brincar, zombar. Lascivire alicui. 
Stat. Galhofcar com atgucm. Fig. Lasci- 
vit apex. Claud. A cimeira (do capacete) 
folga, i. 6, não ameaça. § i)ar-se a de- 
masias, commetíer excessos, não se con- 
ter. Lascivire otio pkòan. Liv. Que o 
povo entregue á ociosidade commette 
excessos. — ' magis plebam... Lrv. Que 

povo era mais turbulento. § Quixt. 
Ter estylo afrectadò , sêr- demasiado 
em ornatos. 

* liãscivíõsús, Sj úm 3 adj. (de 
lcsciv'Ui). IstD. Immoderado, demasiado, 
excessivo, exagerado. 
• * XiãsdvrtãSj ãízs. s. ap. f. FiR^L 
.C. Aun. Impudieicia, iascivia, luxuria. 

líãsciviter, aãv. L.^v. Galhoíeando. 

Lãselvíílús, a, úm, adj. dimiiu de 
Lascivas. "Um tanto íolgaxão, um tanto 
brincalhão. . 

LãscívÚs, a, uni, .adj, (em vez de 
laxivits, de laxas). "Vitr. Ov. Pulante 3 
saltante, saltão. § VIRG. Plln. Galhofeiro, 
brincalhão, alegre, divertido, jovial, foi' 
gazão. Lasciva verba. Hort. Palavras ga- 
lhofeiras. § Spaut. Que tem caracter 
vivo. § Hor. Plin. Petulante, -atrevido, 
impertinente. § Hoii. Ov. Suet. Lascivo, 
dissoluto, devasso, licencioso, torpe, des- 
honesto, immoral, obsceno. Epicratem 
suspicor lasciown fuisse. Cie. Suspeito que 
Epioratés. fora dissoluto. ■§ Aprimorado, 
esmerado, exquisito. Zasciva açus. Mart. 
Uma linda agulha (da cabeça). § Gell. 
Affcctado, effeminado (o estylo). § Lãsci- 
viúr, como. Ov. — issimús, sup. Sc et» 

1 Lãser* 3 erísj s. ap. n. Oolum. Ple^ 


LAT 


LAT 


LAT 


6G3 


.Espécie de resina aromática, cxtrahida 
d'uma crista de cana frecha. 

Xiãsorãtúnij i, s. ap.ii. Apic. Molho 
preparado com' o sueco do laser. § Plin. 
Scnru, O m. q. Laserpitium. 

Lãs§rpltiãtús 3 ã, um 3 adj. (de 
laser pitiuiri). Gato. Plin. Preparado com 
Easer. 

I*ãsêrpit2fôr, erã 3 êrúm, <*#. (de 
laserpitium e ferre). Plin. Que produz o 
laser. 

Iiaserpit£úui,n, j-op. b. PLix.Píanta 
que produz o laser. § Plact. Plin. Sueco 
d'esta planta. 

* XiãsêSj ardi. por Lares. Qutkt. 
-L>asíãj ã?, í. ?jr. /". Plkí. Lasia, ilha 

próxima ao I'e!opoueso. 3 Pux. — : ilha 
perco da Lycia. § Plin. — nome das ilhas 
do Lesbos e Andros. 

Iifisos, l t s.pr.j\ Pun. Laso, cid, da 
ilha de Creta. 

laãssãmsjij ínís, s. ap, n. ITot. 
TIR. O m. q. Lassiludo. 

* ILãssãtio, õnís 5 j. «2- /■ (de f«ff- 
sa?*e). Capel. Fadiga, cançaço. 
' * Ijãssãtor, Õrls, $. ap. ??i. (de las- 
sarei. ÁoG. O que fatiga. 

XíãssãtííSj a., uiiiv part. p. de Lasso. 
Ov. Cançado, fatigado, esgotado, esfal- 
fado, cstáíado. Lassatcv vires. Ma::. For- 
ças abatidas. § F/f?. Luc. litigado, can- 
çado» Lassata astra. MAN. Astros que se 
põem. 

.JsãsssscOj jÍSj ere, v. f-Hírrtíís, inch. 
(de lassus). Plin. Prud. Cançar-se, de- 
rinhar-se (com respeito ás plantas). 

laãssííudOj inís, s. cyj./- (de lassm). 
Cie. Cjes. Caucaço, fadiga, esfalfa mento. 
A lassitvdine acquiescere. ÍSep. Deseançar. 
Lassitudlnem auferre. Plin. — sedar e. 
Klír. Descansar, repousar. Lassiludo ar- 
mo rum. Pliít, Cançaço que o manejo das 
armas produz. § Lassiludo conservam. 
XiTix, Tu que fatigas os braços do teus 
companheiros de cscravid&o (á iorça de : 
levar açoutes). 

Líãasõj ãs s ãvijãtúinj ãre^t». trar.s. 
(de lassas). Proi\ Cels. Cançar, fatigar, 
estafar, esfalfar. § Fig. Lassatur ventus,.. 
Luc. O vento cança-se. — maré. Luc. 
Acalma-se o mar. Lassare numina. Luc. 
Importunar 03 deuses. § Mart. Arrostar, 
supportar com urmesa. § ('0 Skn. Dar 
'de si, aiuir-se, abater-se. 

I^ãssúlúSj a, um, adj. dimvi. de 
Lassus. Cat. 

XiãGSÚSj ã ? um, adj, (si/nc. de Lasãa- 
ias), Piíisc Colum.' Jost. Cançado, fati- 
gado, estafado, esfalfado. Lassus itinere. 
Pall. — de viá. Plaut. — ab sono indó- 
mito. Hor. Fatigado do caminho ; can- 
çado por um ca valho respingão. — iwnáus. 
Sen. tr. Succumbiuo ao peso. A lasso 
ri-xam queeri. Se:;. Procurar briga eom 
quem está. cançado, i. é, buscar uma oc- 
casiao oppomma de rixar. § Fig. Ter. 
Lucr, Fatigado, cançado. Lassus lacri- 
mis. Lucr. Cançado de chorar. Lasses, 
aures. Hor. Ouvidos fatigados, atroados. 
Lassa natura. Plín. J. A naturesa ean- 
çada. Lassus militics. Hor. Fatigado de 
militar. — vocare. Prop. Cançado de 
chamar. § Virg. Stat. Inclinado, debru- 
çado, abaixado. § Virg. Caído, derrubado. 
Lassa res. Ov. Adversidade, desgraça, 

■ desventura. § Ov. Languido, abatido, en- 
fermo. 

JLãstaiirús, í, *. ap. vi. 0.àuTaoooO 
Suei 1 . Biltre, birbante, patife, mandrião, 

■ calaceíro, Libertino, devassou 

Xiãstígi, s. pr. 77i. zndacl, Plin. Logar 
da Heapanha Betica, hoje Zahara (?), 
cid. em a Sierra de Ronda, prov. de 
Seyilla. 

Isatacê, õs s s. ap. /. Vil:;. .Nome 
d'uma plauta desconhecida. 

Late, ado. Cie. Virg. Ao longe, por 
largo esijaço. Latissimè. Cic.Lowjè-latèque. 
CiíZS. Muito ao longe, por mui grande 
espaço. Lítliús possidere agros. Ov. Pos- 


suir extensas propriedades. Lati palens 
vallis. HntT. Valle de grande extensão. 
— remitisse in Arcádia. Just. Ter reinado 
em toda a Arcádia. — ire. Plaut. Ir li- 
vremente, sem embaraço. — concurrere. 
Flor. Concorrer, acudir de longe. § Fig. 
Hoc genas lato patet. ClC. Este género é 
extenso. Verba late concipere. Big. Bai- 
as palavras um sentido lato. Latins re- 
guês avidum domando spirilum... Hor, 
"Reinarás mais amplamente domando 
a aridez do teu espirito .... S HOR. 
Largamente, amplamente. Latins cera- 
riam populi implere.' Ft.oií. Enriquecer 
mais o thesouro publico. § ClC. Ov. Ex- 
tensamente, longamente (com respeito 
ao discurso). 5 Pus. l)i falsamente. 
I*âíobr.ãj ^; s.ap.f. Cie. Ov. e. 
JL-ãtebrâá, ãroin, s.ap.f. phir. (de 
lalcre). ClC. VIRO. EscoiKÍrijo. retiro, re- 
fugio, asylo, logar de segurança. In lalc- 
bris agere. JuST. Estar escondido. Teli 
latebra. Virg. Parto (do corpo) em que 
se crava um dardo. Latebrte anúnce.VuiG. 
A sede da vida. § Ov. Covil, latibulo, 
toca "(de feras). § Luun. Acção de se oc- 
eiiltar, ecíipsar-se, eclipíie. § Fig. Lucr. 
Cíc. Segredo, inysterio, obscuridade. Tan- 
tev in aiiimis latebrcv. Cie. Tantos escon- 
driios no coração humano. Late.br a ta- 
beliã*. ClC. Segredo do voto, — sa-ibendi. 
GELL. Eseriptura de segredo. § ClC. Ex- 
cusa, desculpa, pretexto, subterfúgio. 

* Itátebrícola, £Õ 3 í. ap. m. (de 
latebra e colere). Plaut. O que anda por 
lupanares, o que frequenta bordeis. 

iEíãtebrõsê, adv. Pi*aut. Em logar 
oceulto. 

iLatebrõsus, a, um, adv. (de latebra:)- 
Cíc. Virg. Liv. Que tem eseondrijos, 
próprio para alguém se esconder; oceulto, 
secreto, retirado. Lattbrosa nox. Luc. 
Koite escura. — loca. Plaut. Logares de 
prostituição, lupanares, bordeis. § SEX.tr. 
Que se esconde, escondido, oceulto. § Fig. 
Latebrosissima queestio. Aug. Questão mui 
obscura. 

IiãtênSj êntVs, pai-t. p?-es. de Lateo. 
Virg. Plin. Oceulto, escondido. § Fig. 
Cie. Virg. Oceulto. secreto, misterioso. 
In latcntirelinere. Dig. Guardar, oceultav, 
ter em segredo. § * LÈltêntlÕr, conip. 
Aug. 

i^ãtêntei - , adi), cie. Ov. Em segredo, 
occuHamcnte, secretamente. § GELL. Com 
termos encobertos. 

Lsateo, Õs 3 ul, êre ? v. inlrans. (da 
raiz A A 0', donde XttvOávu). Cio. Virg, 
Estar escondido, esconder-se, occuitar-se. 
Latere abditè-, oceulíè. Cie. — ciam. Ov. 
A m.signií. § Liv. Phíed. Estar livre de, 
estar em segurança. § Ov, Viver retirado, 
na obscuridade. Fig.ViKQ. Plqí. Sêr oc- 
eulto, secreto, náo ser 'sabido; sSr oc- 
eulto a alguém. Id quã ralione conseailus 
sit lalet. ífEP. Ignora-se o modo por que 
elle o conseguiu. Neclatucredoli frairem 
Junonis. Virg. Kao foram oceulfcos a seu 
irmão (Neptuno) os ardis de Juno. Nihil 
illum lalei. Ov. Kada lhe escapa, eile 
sabe tudo. Latere oculis. Varr. SSr oc- 
eulto aos olhos. 

laãterj êríSj s. ap. m. (ãesus. em 
jwm. Dioai. Prisc.) Cic. Curt. Tijolo, 
ladrilho. Laíerem crudinn lavare (Anex.). 
Ter. Perder o tempo, malhar em ferro 
frio. § Plin. Bai-ra (de metal). § s. n. 
arch. Varr. ap. ItTON. 

Laterã, êê 0),s.pr.f. Mel. Latera, 
fortalesa da Gallia Karbonense, hoje 
X.ette (?). § Plin. — nome d'uma alagoa 
no território de Remanso (Galiia Kar- 
bonense), hoje is í mes. 

Zjãterãría, iiíin, s.ap. n. plui\ SC/"E- 
vol. Alforge, saccola. 

Laterurís, o, adj. (de latus 3). Calp. 
líelativo ao lado. Latera lis âolor. Lucil. 
Plín. Pontada, pleuriz. 
* LatSrãmun, inís, s. ap. ti. (de 


later). LUCR. Superfície interna (d'um 
vaso). 

Xiâtarãnl, õrúm, 5. pr. m. plur. 
Juv . Latersjios, família nobre de 
Roma. 

1 jLSterãniiSj a, ítro.* adj. Prl"i;. 
Laterano, dos Lateranos. 

2 liãteriinus, í, s. pr. /. Cai'itol. 
Laterano, membro da lamilia dos Lute- 
ranos. 

1 liâterãria, sêj s. ap. f. (de laf.fr). 
PLIN. Forno de tijolo, oiiicina de fazer 
tijolo. 

2 iaterãriã, iõríim, s. ap. n.jrtnr, 
Vrra. Caibros atravessados. 

1 XjãtarãriííSj a, únij adj. (de latc-r). 
De tijolo, feito de tijolos). 

2 Iiãtorãríus, íi, s. ap. m. Non'. 
Fabricante de tijolos. 

líílíercúlõnses, zuixi; s. ap. ir.. 
plur. (de laterculum). COD. JCST. Ciuar- 
das do registro dos cargos. 

líãtêrcúlura, 1, s. ap. n. (de later). 
-Tkrt. Cod. Isid. Registro dos corpos. 

I^aíêrcúlus, i,.í. ap. m. dhnin. de 
Later. C-*:s. Plin. Ladrilho pequeno. § 
§ Pi^ut. Cato. Espécie de píisteieria, 
talvez biscoito do feitio de ladrilho. §Stc. 
— Elac. Certa extensão de terreno, o 
m. q. 1'linthis. 

Iiãtere, abl. de Later e de Latas 3 a 

X Ltãiei-ênsíSj.iSji. ap. m. (de latiu 
3). Tisiít. O que está ao lado, s.itellite, . 
guarda da pessoa, 

2 IiãterênsíSj ís 3 s.pr. m. Cie. La- 
terense, nome de homem. 

I^atêi-icrtíiii; "Si, -s. ap.n. scil. opus, 
C/ES. Alvenaria de tijolo. 

laãíeelcíús, ou X-.a,têriííuGjy.jtim 3 
adj. (&<i later). CiES. L*e ladrilho, feito 
de ladrilho. 

laâíerlnáj õâj s. ap. f. (de later), 
Trrt: Fabricação do. tijolo. 

(?) Iiãtêríiãnãpira, s. ap. n. plur. 
Colúm. Certa casta de peras. 

* I*ãíeritius. Ved. Latericius. 
IsateriúiEijii;, s. pr. ?í.(.'ic. Laterio, 

quinta de Q. Cícero, emArpiuo. 

Iiãternãj £ê 7 s. ap.f. Plaut. Lan- 
terna. 

X.ãíêrnãríÚs, li, s. ap. m. (de later- 
iui). O que allumia com lanterna. § Fig. 
Cie. Escravodas paixões de alguém. 

* I^âtêrníOj õnís 3 s. ap. m. Sghol, 
Hor. Ladrão. ' _ ■ 

1 liãtêsco, 2s 5 ííi ? escuríí, v. in~ 
trans. inch. de Lateo. Cie. Esconder-se^ 
oceultar-se. 

2 liãtSsco, ÍSj QV®i'v. iutrans. inch, 
(de latus 2). CoLUM, Cels. iL\x. AUirgr.r- 
se, dilatar-sè. 

XiâtêSj iclSj s. ap. m. Fest. Agna 
nascente. § ViRG. Ov. Laticum cupido,, 
Lucr. Sede. § TJm liquido. Latcx Lyccus. 
ViRG. — meri. Ov. — Hqvoris vitigcnU 
I/ucr. esimpleste La-lices. Virg. Vinho 
Latices Falladii. Ov. Azeite. — níreí.PiiUD. 
Leite. § s.f. arch. Piusc. 

I;ãtliricús s i 3 s. pr. m. Q.OAq:^^, oc- 
eulto). INSCR. Lathrico, sobrenome ro- 
mano. 

Xiãtlilãr.uSj ou Xiã.tayi*u£; 9 1, s. pr„ 
m. Plin. Lathyro, sobrenome de Ptolo- 
meu VIII, rei do.Egypto.-" 

XiãtiiyríSj ídíSj 5. ap.f. (XaOusíí)» © 
X^ãt^l-j yrís, • s. /. SAiux. Tartago 
(planta).' 

IiãthyrÕs, X, ff. ap.f. QMuoo$. Apul, 
O m. q. Fiammula (planta). 

Lãtíãlís, o, adj. Ov. Lacial, do hz~ 
cio, Latino. Latialis sermo. 'Plin. A lin» 
gua latina, § Luc. De Júpiter Lacial. 

Xiatialíe, IiâtíãrXs e iuãtíariús 
Júpiter, ff. pr. m. Luo Cie. 1'lin. Ja- 
pitêrLacial.ícstcjado todos os aunos pe- 
los povos do Lacto. 

Lati'ãli'tui\ Capel. e Xiãtíãrííeí';; 
adv. Sii). (?)• Fm latim. 

Lãtiãr, ãris, s. ap. n. Cie. Máíew- 
. Sacrifício a Júpiter LaciaL 
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Lãtíarís, g, adj. Cio. Macb. (?). O 
m. q. Latialis. 
Lãtíãriter. Ved. Lalialiter. 
Lâtlariús. Ved. Latialis. 

* tãtibiilô, ãs, ãvl, atum, ãrS, 
o. inlrans. Varr. Kon. e 

Lãtlbulcr, ãrís, ãtiSs sum,ãi-I, 
s>. dep. inlrans, (de latibulum). Kíev. 
ATT.JÍccultar-se, escomler-se. 

Lãtlbúium, I, s. ap. n. (de latere). 
CAT. Cic. Eseondrijo, latibnlo, covil, to- 
ca. § Fig. Cio. Asylo. § APUL. Meio de 
oceultar. 

^Latíeis, gcn. de Lalcx. 

Lãticlãviãlis, e, adj. (de laiicla- 
vius). L\'i-:cu. Que traz ou usa o lati- 
clavo. 

tãticlãviurn, li, s. ap. n. Caj.Dí- 
reito de trazer o latielavo. 

1 Lãtíclâvíús, ã, um, adj. (de la- 
lus e clavus). Guarnecido de uma orla de 
purpura. Laticlauia túnica. V. Max. La- 
tielavo. § Sukt. Que usa de latielavo. § 
Petr. .Debruado de purpura. 

2 Batíclãvííís, li, s. ap. m. Soet. O 
que usa de latielavo, patrício. 

* Latíclaviís, I, s. ap. m. (de latus 
2 e clavus). Thkod. Iksor. Latielavo, 
vestido guarnecido 4'uma larga orla de 
purpura, Ved. Clavus. 

LatliloS, ãs, ãvl, ãttim, ãi-e, c 
trans. (de lalus 2 efacio). Glos. Pmi.ox. 
Alargar, ampliar, dilatar, estender. 

Latifõlius, ã, íun, adj.- (.He lalus 2 
efolúim). Pr.ix. Que tem folhas larga=. 

iatifundítim, li, s. ap. n. (de lalus 
2 a fundiu). Sex. Pu». Quinta extensa, 
grande herdade. 

* Lãtilõquêns, Bntis, adj. .Glos. 
Phil. Fallador, paroleiro, palrador, lo- 
quaz. 

Iiãtinã, õl, s. pr. f. VntG. Latina, 
mulher do Laeio. 

LãtiníS, ãriím, s. ap. f. .plur. scil. 
feria:. Cio. Liv. Ferias latinas. 

Latine, adv. Em latim, latine loqui. 
Hv. Paliar latim. Latine scire, scil. loqui. 
Cie. Saber latim, íallar latim, entendel- 
o. — reddere. CIO. Tradiuár em latim. 
Quamvis ipse opilmè latine possit, scil. 
loqui. Cio. Ainda que elle possa íallar 
muito bem latim. § Latine loqui. CIO. 
Fallar com puresao latim, exprimir bem 
em latim. § Cio. Qin.NT. Claramente, sem 
rodeios, francamente. § Lãtinífls, como 
Hier. 

Latilii, cjriim, s. pr. m. 2>lur. Cie. 
VntG. Latinos, habitantes do Laeio. § 
Latini Juliani. CAJ. Latinos Julianos, 
escravos feitos Latinos segundo a lei 
Júlia ISTorbana. 

tatlnlêiisês, líím, s. pr. m. plur. 
Liv. Latiuicnses, habitantes d'um dis- 
íricto do Laeio. 

1 Lãtmíênsis, e, adj. Pluí. Lati- 
ãienso^d^umdistricto do Laeio. 

2 Lãtuuensis, is, s. ;>;-. m . Cie. La- 
tiniense, nome de homem. 

LãtinlgSnâ, rô, s. pr. m. prisc. 
Natural do Laeio, Latino. 

Latlnítãs, ãtis, :s. ap. f. (de Lalinus 
1). Cie. Latinidade, a língua latina. 5 
CIO. Suet. Direito do Laeio. 

tãtiniús, li, s. pr. m. Tac. Latinio, 
nome de homem. 

_ * L atmizS, e iãtmõ', ãs, ãvl, 
atum, are, v. trans. (do Lalinus 1). C. 
A UR. Verter, traduzir em latim. 

1 Lãtiniís, 8, um, adj. Viro. Lati- 
no, do Laeio. Lalinus ager. Plin. O La- 
eio. Ferice Latina:. Cio. e simpleste Lali- 
nie,f. piar. Uv Ferias Latinas,festivi- 
dades instituídas por Tarquino o Suber- 
ho, em que se reuniam ou eram 
representados todos os povos do Laeio. 
Via Latina. Cio. e simpleste Latina. Juv, 
Estrada Latina, que ia de Honra a Casi- 
lino. § Latina língua. Cie. A lingua la- 
tina. VíTtcre in latinum. QulNT. Tradu- 
zir em latim. Nihil ego latinius laji. 
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FíiOXTO. Ainda não li coisa melhor es- 
cripta em latim. Casus latinus.V Arr. O 
caso de ablativo (próprio da lingua lati- 
na). § LãtmíÕr, cojnp. Fhonto. — Issi- 
niíis, sup. Hier. 

2. X.atí2uís, í, s, pr. m. ViRG. Latino, 
rei do Laeio, paede Lavinia, casadacom 
'Enens. § Cie. Mart. — nome de homem. 

i-.atio, onís, í. ap./. (de/erre). Cie. 
Li v. Acção de dar (uma lei) de prestar 
(soccorro). Lalio sitffrugii. Liv. Acção ou 
direito de votar, voto, sufíragio. F.vpeiui 
lado. Gisrx. Custeamento, desembolso, 
dispêndio. 

IiãíipSs, edis, adj, m. f. (de latus2 
epjs). Avies. Que tem os pés largos. 

iíâtítãbuiiaíís, a, ilm, adj. (de la- 
teré). Sid. Que se conserva oceulfco. 

Iiíítiíãnsj ãníís. Ved. Latilo. 

XiãtxtãtiÕ, Õms, s. ap./. (de lalita- 
re). Qdint. Acção de se conservar oc- 
culto. 

* Iiatltator, õrls, s. ap. m. (de lati- 
lai-e). Aug. O que se conserva escondido, 

* Latitiã, ajj s. ap. /. Inscií. O m. 
q. Latitudo. 

i Látíto, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
inlrans. freq. de Laico. Cie. Ov. Escon- 
der-se, occulí,ar-se, conservar-se oceulto. 
§ Cie. Faltar, não comparecerem jui?.o. 
§ Fig. I'etr. Conservar-se retirado, na 
obscuridade. § Furtar-se ás vistas. Lati- 
lantes res. Cjes. Coisas secretas. § * La- 
tiíare aliquem. X>iG. Esconder-se de al- 
guém, frustrar as suas pesquizas. 

2 * LãtítS, ãs, ãvl, atiím, ãi-o, 
v. trans. freq. de Fero. Cato. Levar 
muitas vezes ou a miude. 

Lãtitudõ, inis, s. ap. f. (de tatus 
3). CIC. Plis. Largura. In latitudine. 
Hier, Em largura, de largo, § Cie. Ex- 
tensão. § Fig. Plin. 3. Amplidão (no 
estjlo). § Verborum latitudo. CiC, Lenti- 
dão da elocução. 

líãtíum, íi, s. pr. n, Lrv. Laeio. re- 
gião da Itália, entre a Etruria e a Cara- 
pauia, Itália (por exteus.). §Jus Lalii. 
AscoN". e simpleste Lalium. Tac. O di- 
reito latino (de que gozavam' os povos, 
aggregados á republica romana. Latium 
dare, Latio donare. Pus. Dar o direito 
latino, 

]úa.ti'us, â, rim, adj. Colum. Do 
Laeio, Latino, Romano. Latias Júpiter. 
Ov. Júpiter Lacial. Lalium Jus. Ov. Di- 
reito Latino. Latia lingua. Ov. A Lingua 
latina. — gens. Ov. Os Romanos. — vul- 
nera. Ov. Feridas ' feitas pelos soldados 
romanos. 

Lsãtmiãtêus, ã, tmi, adj. Capiíl. e 

líãtmiÚS, ã, ííffi, adj. (Aá-rjuo.;). Ov. 
Latmiateu, Latinio, do monteLatmo. 

Latinos, 1, s.pr. m. (Aá^j.o,-).PLiN. e 

Xtatinús, i,_p'\ 77i. Cie. Latmo, monte 
da Caria, em que Diana adormeceu En- 
dymiao. § Plin. — nome dado a Hera- 
clea (por ficar próxima ao monte Latmo). 

Lato, -us, s. pr. /. (AttT^ dor. = 
A7it<ó). Varr. O m. q. Latona. 

Lãtõbíus, il, s. pr. vi. L\scr. Lato- 
bio, deus da longevidade. 

iLatobríglg Õrúni, s. pr. m. plur. 
C^ES.Latobrigos, povo Céltico, próximo 
ás ^nascentes do Danúbio. 

iiãtõídêSj ÕQ 3 s. pr. m. palrqn. (Ar,- 
Toíáijí). Stat. Latoide (filho de Latona) 
= Apollo. § Plur. Aus. Apolio e Diana. 

Xatois, iclís, ou idos, s. pr./. pa- 
tron. (An-cwfç)- . Ov. Latoide (falho de 
Latona) '= Diana. 

1 Iiãtõlús, ã, uni, adj, fAíi-ctívo;). 
Ov. Capel. Latoio ; de Latona ; de 
Apollo. 

2 Lãtõíús, H, s. pr. m.Ov.Latoio = 
Apollo. 

5. ap./.piur. ('/.'j.iopiot'). Pr^vuT. Cavas de 
arrancar pedra que serviam de prisão. § 
Cie. Cárcere famoso em Syracusa, na Si- 
cília. § Liv. Cárcere, marmorra. 
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Lãtomíls, i, í. ap. m. 0^6u.oc) 

Hr f 1' é- pi i are i liad?r de Pedra, canteiro- 

I^atona, aD, s. pr./. (Aáiwv, eol.).Clc° 
Vriia. Latoua ; mãe de Apollo e* da 
Diana. 

iLfitõnia, £ê, s. pr. /. Virg. Latonia 
(filha de Latona) — Diana. 

Lãtonigenã, ãi, m. /. (de Latona q 
gignere). Ov. Sen. tr. Filho ou Filha da 
Latona, i. é, Apollo e Diana. 

Lãtõníús, a, uva, adj. Stat. Lato- 
nio, de Latona. 

Lãtõpolis, is, .í. p?\ /. (A«tó~oX i;) Q 
Aa-:uJ7:o>.iç). Latopole, cid. do Egypto In- 
ferior, hoje a aldeia de Errahue (V). D'a- 
qni.Latopolites nomos (A.rixou-0't.izr-^ -Jo\>.Q~) a 
Plix. Komo Latopolita, districto do 
Egypto Inferior, no lado Occidental do 
Nilo. 

L-ãtor, õr-is, s. ap. m. (de /errép 
Sen. (?). O que traz ou leva, portador. 
§ Fig. Lalorem suffragii repevire. Crc. 
Encontrar algum votante. Lator rogatio- 
nis. Liv. Aucfcord'um projecto de lei. — 
legis. Cie. e simpleste Lator. Liv. m 
q. Legislalc?*. 

i Lãtõus, a, um, adj. (Avitòíoí). 0y o 
O m. q. Laloius 1. 

2 LãtõiSs, l, s. pr. m. Ov. O m. q a 
Laloius 2. 

Xjãtous on liêtous, (gen. form.grcg. ■ 
A^toJ,-,' scil. -o).-,,-). Ant. Itin. Cid. do 
Egypto Superior, hoje Asna, Esneh, 

Xiatovicí, oruixi, s. pr. m. pliw.Fuix, 
Latovicos, povo da Pannonía Superior. 

liãtrãbílís, e, adj. (de latraré). 
Cass. Que ladra. § C. Aur. Que parece 
ladrar. 

1 Lãtrãns, ãníís, vart. prés, de 
Latro. 

2 Lãtrãns, ãntía, s. ap. m. Ov, 
PH/ED. Ladrador, cão. 

■ Jkatrãtio, õnis, s. ap./, (de latra- 
ré'}. Capel. Acção de ladrar, latidos. 

Ijãtrãtor, õris, s. ap. m. (de latro*- 
ré) . Virg. Mart. O que ladra, ladrados 
§ Fig. Quint. Ladrador, gritador. 

1 Iiãtrãtús, a, um, part. p. deZfí- 
Iro. Latratus pélago. Stat. Batido peloa 
mugidos das ondas. § Mart. Pedido em 
altos gritos. 

2 Lãtrâtús, us, s. ap, m. (de latra- 
ré). Virg. Plin. Ladrído, ladro, latido. 
Zatratus adere. Ov. Ladrar. 

XjEtreuSj eí, el ou êos,s. jM',m.(A«- 
t^eúç)- Ov. Latreu, nome d'um Centauro. 

Ijãtriâj ^, í. ap./. Ç/.v.-zçda). CAS3. 
Culto de latria, adoração. 

Xiãtririã, ^ s s. ap. /. (si/nc. por lava- 
trina, de lavere). Colum. Suet. Latrina, 
privada, secreta, commua. Latrinas, plur, 
Hier. § LuciL. Quarto de banho. § Tísrt. 
Prostíbulo, lupanar, bordel. 

!Latríngês ? ura, s. pr. m; plur. Ca- 
pitol. Latríuges, povo da Xorica. 

*liãtrinúm, í 5 s. ap. n. Lucn,. La- 
ber. Banho. 

1 Latris, is, s.pr. f. Prop. Latria, 
nome de mulher. 

2 Iiãtrís, is, s. pr. m.Y. FL.Latris, 
nome d'um c:i pitão Ibérico. 

1 Xiátro, ãs, ãví 3 ãtúm, ãrej f. 
inlrans. e trans. Cie. Virg. Ladrar, la- 
tir. § Bane neganl latrari a canibus.PUN. 
Af firmam que os cães não ladram contra 
ella. Latrare nubila. (Auex.). Stat. La- 
drar á lua, i. é, gritar em vão, decla- 
mar aos gritos. § Pedir em altos 
gritos. NU aliud sibi naturam latra- 
re. Lr/CR. Que a naturesa nada pede 
de mais. Latrans siomachus. Hor. Esto- 
tomago vasio, esfaimado. § Roncar, so- 
ar, retumbar ; estar agitado. Ajiimusin 
pectore latrat. Ov. O furor agita-se lhe 
uo coração. Latrantes undee. SiL. Oujias 
que rugem. Latrare /luetibus. Claud. 
Retumbar com o som das vagas que ru- 
gem. Latrantes cura:. 1'etk. Cuidados que 
põem a alma em agitação. Magnas /ís- 
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Sranlia pectora curas (?). Stát. Coração 
que violentos cuidados agitam. 

2 Latro, õnis, s. ap.- m. (sync. por 
Latero, de lalus 3, ou de ).«.Tjtí). Enn. 
VARR. Soldado da guarda do príncipe. § 
Serv. Fest. Soldado mercenário. § Cie. 
Cies. Hor. Salteador, bandido, bandolei- 
ro, ladrão, malvado. Latro omnium geiv- 
tium. Cukt. Devastador de todos os pai- 
zes. § V. Max. Assassino, sicário. § Flor. 
Pirata, corsário. § Viug. ' Caçador. § 
Pií/fiD. Rapínador, arrebatador (o lobo). 
§ Ov. Mart, Peça do jogo dos ladrões ou 
do xadrez. § s. f. Prisc. Ladra. 

3 Itãtro, õrtís, s. pr. m. Sen. Latro 
(M. Porcio — ) rhetorico, amigo de Sé- 
neca. § Cie. Latrão, porto e cid. da Etru- 
ria (Itália). 

LãtrõemãlXs, e, adj, (de latro 2). 
Apul. Amm. De salteador. 

Iiãti*õcínãntêr , adv. Capel. A modo 
de salteador. 

LãtrõcínãtiOj õnís, s. ap. /. (de 
lalrocinari). Plin. O roubar, latrocínio, 
ladroice.- 

Xâti*õcinãtbr, õrís, 5. ap. m. (de 
latraeinari). Dig. Salteador, bandido, 
bandoleiro, ladrão. 

XiãtrÕcinãtÚSj ã, um, pari. p. de 
Latrocinor. Plaut. Que militou, q.ie 
serviu na guerra. 

Iiãtrõcittium, íl, s. ap. n. (de latro- 
cinari). Plaut. Ov. Serviço militar, mi- 
lícia. § Cie. Hor. Ataque feito porsaltea- 
dores, roubo feito com ruão armada. 
Lalrocinium maris. Just. e simpleste 
Latrocinia. Vell. Corso, pirataria. § Crc. 
Bando de salteadores. § Fig. Sall. Vio- 
lências, extorsões. § Ov. Ataque, assalto 
(no jogo do xadrez). CiC. Eugano, des- 
lealdade, traiçíto, velhacaria, patifaria. 

Lãtrôeínor, ãris, ãfríís súm, ãrí, 
v. dep. (de latro 2). Plaut. Servir em mi- 
lícia, militar, ser soldado. § Cie. Hirt. 
Roubar com mão armada, commetter 
latrocínios. § Flor. Exercer o corso, a 
pirataria. § PLIN. Caçar (com respeito aos 
animaes). 

Iiãti-õníãníís, a, um, adj. Sen. La- 
troniano, de M. Porcio Latro. 

líatrúnij Ij s.p?\n.TXB. Peut. Latro, 
cid. da Mesia Inferior. 

Latruncúlaría tabula, se, s. ap. /. 
Sen. Taboleiro do xadrez. 

LatruneúlãtÕr, õVís, s. ap. m. (de 
l-atrunculus). Schòl. Juv. Salteador, ban- 
doleiro, ladrão. § Ulp. Juiz que julga do 
roubo feito com mao armada. 

Latrunculus, i, s. ap. m. ãimin. de 
Latro 2. ClC. CURT. Salteador, .bando- 
leiro, ladrão -de estrada. § Vop. Usurpa- 
dor. § Sen. Peça do" jogo dos ladrões (es- 
pécie de jogo do xadrez). 

Iiãtúmíãi. Ved. Latomim, 

Lãturíí, eg, s. ap./. (de /erre), Aug. 
Carreto, transporte. § Plur. SCHOL. Juv. 

LãtQrãríúSj íí, s. ap. m. (de latui-a). 
O que faz carretos, carregador, mariola. 

Laturús Binus, s.pr. m. Mel. Golfo 
na costa da íiTumidia, hoje golfo de Ze- 
veni (?). 

1 Í.ãtíÍ9, ã,' ími, pari. p. de Fero. 
Tac. Levado. § Fig. Lex lata. Cie. Lei 
promulgada. Condiciones, latce. CiES. Con- 
dições propostas. Pce?ia lata. Hor. Peua 
estabelecida. Lalo ad populum ut„. Liv. 
Feita ao povo a proposta que... 

2 Lãtús, ã, uni, adj. (de /erre). 
Viro. Plin. Largo. Lalus quinãecim pedes. 
CíES. — pedum duorum. Colum. — duo- 
bus pedibus. Pall. Quinze pés de largo ; 
dois pés de largo. ■ Latíssima - teeãa. Juv. 
Prancha mui larga. Lato quam circum- 
plectitur auro . bailéus. Vtrg. A qual 
(aljava) um largo talabarte de oiro tem 
suspensa. Lalum aurum. Ov. Juv. Uma 
larga orla de oiro (n'ura vestido). Lalus 
clavas. Ved. Clavas. Lata sarmenta. Co- 
lum. Pall. Varas de videira que se es- 
tendem por largo espaço. Lati ab humeris. 


Suet. Lati viri. Colum. Homens espadaú- 
dos, robustos, vigorosos. Latas hostis. 
Sil. Inimigo robusto, forte, para temer. 
§ Cie. Viug. Extenso, vasto, espaçoso. § 
Fig. Lata gloria. Plin. J. Gloria que soa 
ao longe. Latior interpreta tio. DIG. Inter- 
pretação mais ampla. Hcec lata et con/usa 
sunl. Cie. Estas questões são vastas e 
confusas. Cajus illa lata imitaris. Cie. 
Cuja pronunciação demasiado cheia tu 
imitas, § Fig. Cie. Abundante, amplo (o 
estylo). j-Eschines his latior. Quint. Es- 
chines (o) mais amplo no dizer que estes. 
§ Fig. Grande, grave. Lata culpa. Dig. 
Falta grave. — /uga. Dia. Deportação, 
desterro. § Plaut. Hor. Altivo, arro- 
gante, snberbo. § LâtíÕr, comp. Cie. — 
issTmús, sap. Ov. 

3 Latus, êríSj s. ap. n. (de latere). 
lo Lado, ilharga; tronco do corpo, corpo ; 
diversas locuções; 2 o 'Fig. Forças; pul- 
mões, voz; 3 o Lado, flanco, encosta; 
borda, beira, margem; fig. Lado, parte; 
4 o Intima amisade, sociedade estreita, 
amigo inseparável; í>° Linha collateral, 
parentesco. § lo Latas ojfenáere. Cie. Fe- 
rir-se no lado. Lateris dolor. Çic Cels. 
Pontada, pleuriz. Juxta se latere dextro 
aliquem collocare. Suet. Coltocar alguém 
á sua direita. Mutare latas. Viug. Virar- 
se para o outro lado (o que está deitado). 
Cujas latas macro petcbnt? Crc. Que peito 
buscava a ponta da (tua) espada ? Latere 
pedias imo spiritus. IIor. Respiração ar- 
rancada do fundo do peito. Latas pa- 
tiens laboris. QUINT. Corpo afeito ao tra- 
balho. — fessum militiâ. HoR. Corpo 
cançado pela guerra. Latentm inclinatio. 
Quint. Inflexão do. corpo. Artífices lateris. 
Ov. Mestres de dança. Lalus alicui legere. 
Hor. — alicujvs claudere. Juv. Cobrir o 
lado (esquerdo) de alguém, i. 6, ceder-lhe 
a direita. — sinistram... dext 'rum claudere. 
Tac. Occupar o flanco esquerdo... o flanco 
direito (d'um exercito). — fodere. Hor.— 
vellcre. Ov. Advertir puxando, acotove- 
lando. Lateri adhairere. Liv. líao largar 
alguém, estar sempre a seu lado. — filii 
adjungere. Quint. Dar por guarda ao 
filho. Nec ausuros ab latere tyranni... Liv. 
Que nem os amigos do rei se atreve- 
riam... Latere tecto absceãere. Ter. lieti- 
rar-se salvo. Latas nudum dare. TlB. — 
apertam obdcre.lloil. Latus praibere. SEN. 
Offerecer o lado, descobrir-se, expõr-se, 
sèr accessivel a. Nadam imperii lalus os- 
tendebant. FLOR. Deixavam a republica 
desmantelada, exposta ao perigo. § 2 o 
Lateri parcere. Juv. Poupar as forças. 
Voei laterique considere. Plin. J. Regular 
a extensão da voz. Lateris conatus sit. 
Quint. Seja um esforço dos pulmões. Me 
dies, voz, latera ãeficiant. Cie. O dia, a 
V02, as forças me faltariam. Illa majoram 
laterum. Quint. Aquellas coisas requerem 
melhores pulmões. ■§■ 3 o Latus unam cas- 
traram. Cíes. Um dos lados do acampa- 
mento. — montis. Vi.rg. Encosta d'um 
monte. — undis dare. VntG. Debruçar-se 
sobre as ondas (um navio). — muridi. 
HOR. Paiz, região. Per latera civitatis 
cujicta ãiscurrunt. Amm. Correm por todas 
as partes da cidade. Cristallus sexamjulis 
nascitur lateribus. PLtN. O crystal nativo 
tem seis lados. Triangulam cegais lateri- 
bus. QuiKTi Triangulo equilateral. J?g«ifó5 
ad latera disponxt. Cjes. Colloca nos 
flancos a cavallaria. Missas in latera le- 
giones. Tac. As legiões enviadas para as 
alas. Cingens latas omne. Ov. Cercando a 
beira (d'um lago). Ex uno latere constai 
contractas. Ulp. O contracto obriga a 
uma das partes contractautes. § á° Ille 
tuum dulce latus. BIart. Elle, teu que- 
rido companheiro. § 5 o Sunt et ex lateri- 
bus cognali, ai /ratres sororesqae. Paul. 
jct. Também são parentes em linha col- 
lateral os irmãos e as irmans. Latus omne 
divina; domas semper demereri connilòr. 
Stat. Busco sempre em sGr benemérito 


de todos os que se aparentam com a 
família imperial. 

* Xíãtusclãvús.-Ved. Clavus. 
ILãíuscúlura, Ij s. ap. n. ãimin. do 

Latus 3. Cat. Lado. § Lucr. Lado (d'um:i 
coisa). § Isid. Grau collateral. 

Xiaud, í. pr. n. indecl. Plin. ííome 
d'um rio da Mauritânia Tingitana 
(Africa). 

LaudãbilíSs o, adj. (de lauda rc). 
Cie. IIor. Louvável, digno de louvor, de 
elogios. § Plin. Estimado, afamado, no- 
meado. § Laudãbiilõr, comp. CiC. 

Laudãbllitãs, atas, s. ap. f. (de 
laadabilis). COD. Tiieod. Titulo dado ao 
intendente das minas. 

JLaudãbiliterj adv. Cie. Inscr. Hon- 
rosamente, honorificamente, com honra. 
§ Colum. De modo louvável, excellentc- 
mente. § Gell. Com louvor, por elogio. 
§ LaúdãbTlíus, comp. V. BIax. 

(?) Iiaudãtgj adv. Honrosamente. § 
Laiidãtísstmõ , sap. Plin. Com grande 
luxo. § Laudãtíus, comp. Plin. 

* Iiaudãtlcius, ã, tírn, adj. (de 
lauda/y). Not. Tííí. De rec^ommendação. 

IjaudãtiÔ, õnís, s. ap. f. (de lau- 
dare). ClC Liv. Discurso laudatorio, elo- 
gio, panegyrico. Laudatio /unibris. :Si;v. 
e simpleste Laudatio. Cie, Elogio íuuc-bre< 
— judicialis. Cie. Soet. e simpleste Lau- 
datio. ClC. Depoimento a favor. 

liaudãtlvus, á, úm, adj. (de lau- 
dare). Quint. Demonstrativo (ter. r!:--t.). 
§ Laadativa've}-ba. Prisc. Verbos laudati- 
vos (ter. gram.). 

Ijaudãtõr, õriSj s. ap. m. (de lau- 
da?-e).CiQ. Hor. O que louva, apologista, 
approvador. § Liv. Plin. J. Pancgyriíía 
§ Liv. O que pronuncia -um elogio fúne- 
bre. ■§ Crc. Testemunha de defesa. 

líaudãtõritis, ã, iím, adj. (de lau- 
dato?-). Fulg. Que serve de approvar, que 
approva. 

Laudãtrlx, leis, s. ap.f. (de lauda- 
tor). Cie. Ov. A que louva. 

X.audãtús, à, um, part, p,.ãc Laudo. 
Sall. Ov. Louvado. Cunctis laudatus. 
Tac. Elogiado por todos. § Cie. Estimado, 
considerado, bem conceituado, respeitado. 
§ Plin. Afamado, estimado, exeeliente 
(com respeito ás coisas). § Cou. Chamado, 
citado. § LaudãtíÕr, comp. PLIN. — issi- 
mus, sup. Ov. . 

* jLaíí&eâ, ie, s. ap.f. arch. por Lau- 
rea. Plaut. (?) Isid. 

Laudênsís, e, adj. Inscr. Laudense, 
de Lande Pompeia. Ved. Laus 2. 

Laudicâ, ãí s s.pr./. (/.^^^^'ulgattr, 
pelo povo). Inscr. ijaudica, sobrenon-.c 
romano. 

I^aúdicêã, líaudicêní. Ved. Laodi- 
cea, Laodiceni. 

X>audícíãnus, a ; úm, adj. Svjím. 
Laudiciano, de Laodicea (na Phrygia). 

Laíidiccênús, i, s. ap. m. (de lau- 
dare e cana). Plin. J. Parasito, papajan- 
tares, 

A líaildífico, as, avi, ãtúm, ãre ? 
v. trans. Gijds. Piul. Louvar, elogiar. 
celebrar. 

* Laudluni, gen. plur.Gm.VQ7, de 
Laudum (de laus 1). Sid. 

X,audÕ, ãs, ãvlj ãtúm, ãro, v. 
trans. (de laus 2). ClC. ViRG. Louvar, 
elogiar, gabar, exaltar, exalçar. Laudare 
amplissimb. Cato. — magnificè-. Cie. — 
effash. Petr. Fazer magníficos elogios de, 
pôr uo cornos da lua. — legem veris lau- 
dibus. Cie. Fazer um merecido elogio da 
lei. Non laudandi joci. Ov. Gracejos cen- 
suráveis. § Cie. Proferir o elogio fúnebre 
de. § Hor. Exaltar a felicidade de alguém. 
Laudare aliquem leti. Sil. Felicitar al- 
guém pela sua morte. § Laudari.ViA^. 
Sêr afamado, ter fama, sêr estimado (com 
respeito a uma coisa). 5 Crc. Gell. Xo- 
mear, chamar, citar. Jovem testem laudo. 
Plaut. Tomo a Júpiter por testemunha. 
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Laufêiã, ee, s.pr.f. IyIart. Lauteia, 
nome de mulher. 

Xiaugõna, êâ, s. p7% rn. Fort. Laugo- 
na, rio da, Germânia que desemboeca no 
ííheao. 

Laumêllênsis, 5, aãj. Kot. Ter. 
Laumellense, de Laumelio. 

La"ãmtíllúm 3 i, s. pr. n. Kot. Tír. 
Laumelio, cid. da Gallia Transpadana, 
hoje Lomello, aldeia da Sardanhu. 

Laura, gê, s, ap.f. Çr.aúça). Arx. Kua 
larga. 

Laurãgo, ínis, s. ap. f. Apul. Lou- 
reiro alexandrino (planta). 

1 Laurea , ^,5. ap. f. PLn\ T . Folha 
de loureiro. § Ov. Hon. Coroa de loureiro. 
§ Lrv. Loureiro (arvore). § Fig. Cie. Ov. 
Gloria militar, victoría. § Vlin, Palma. 

2 liaureâj cã, s. pv, m. Plin. Laurea, 
sobrenome romano. 

Laúreãcênsis, ê, aãj. Anton. Pii- 
NEíi. O m. q. Laurzacensis, 

3L atire ãíiís, ã, iím, ctãj. (de laureei). 
Cio. Yitkv Laureado, ornado de loureiro. 
Laureada litterai. Liv. e símpleste Lau- 
reatec. Tac. Carta ornada de loureiro, i. 
o, carta d'um general victorioso. § Suict. 
Coroado de loureiro. § Fig. Prud. Trium- 
phante. 

1 Latir eus, entis, aãj. Liv. Yirg. 
Laurento, de Laurento. Lam-ens Castrum. 
^ ed. Castrum iiuti, § SlL.. Romano. 

2 juaurêns I i avinas J ,.s.^7v«i. Inscr. 
Líuirente Lavinate, habitante de Lauro- 
lavinio. 

Iiaui-entãlíã. Ved. Larenlalia. 

1 !Laur entes j ííiin, s. pr.. m. plur. 
Vikg. Laurentes, habitantes de Laurento. 
§ SlL. liomanos. 

2 juaurêntõs ILavinates, lúm, 5. 
pr. ra. plur. Injícíí. Laurentes Lavinatcs, 
habitantes de Laurolaviuio. 

Laureniía, ^, s. pr. f. 'Ved. Làven- 
tia. ■§ Priso. Laurencía, nome de mulher. 

Laúrenfclníís , ã, ma, ftcÇ/. Luc. 
Laurentino, de Laurento. 

* Isítnrentis, aãj. in. f. arch.. por 
Laur.ens, Eks. 

1 XjaurentiúSj ã, lim, af7j. Vikg; 
Laurcncio, de Laurento. 

2 I=*aurentí.úSj II, s. pr. m. Prisc. 
Laurencio, nome de homem,. § Prud. 
Lourenço (sancto e martyr). 

XiaurêntuiHj í, s. pr. n. Cio. Plin\ 
Laui/ento, esd, do Lacio, pertencente aos 
Latinos, entre Os tia, e Lavinio, hoje 
Torre di Paterno. 

' r IsaureÕj ãs 3 ãvi, ãèúxxij. ãre, v. 
(runs. (de laurea). GlOs-S. Ornar da lou- 
reiro. 

Xiaureõlãj S3-, s. ap. f. dvmin. de Lau- 
rea. Folha de loureiro. Laureolam in 
musiaceo queurere. (Auex.) CiC. Procurar 
agulha em palheiro, i. e, procurar em 
v:'to. § CorOa de loureiro. § Fig. Cie. 
Triumpao pequeno, victoría ijouco im- 
portante. 

1 liaareoíus, a, ixm^aãj.ãwiin.ú.e 
Lauraus. Piuso. 

2 IiaCireõllíSj x, s. pr. m. Juv. Laur 
reoio, nome de homem. 

X^urêtãnus ppríusj s. pr. m. Lfv. 
Porto Lauretano, na . Efcruría (Itália). 

Xiaurêtunij I 3 í. ap. n. (de laurus'). 
Varií. Plin. Mata de loureiros. 

jLaurêúSj ã, uni, aãj. (.ázlaursus). 
Lrv. Ov. De loureiro. Laurea pira.Co- 
r-UM. Casta de peras com gosto a lou- 
reiro. — atrasa. Pun. Cerejas de enxerto 
em loureiro. § Cato. De pau de loureiro. 

íiaurí, õruia, 5. p?'. m. plur. tab, 
Pedt. ' Lauros, cid. da Gallia Eelgiea, 
iioje Wcerder (?). 

ILaui-iãcensis , ê, aãj:_ Kox. Imp. 
Lauriacense, de Lauriaco. 

Laiiriácum, i, í. ,w. n. Ajim. Lau- 
riaco, cid. da Xorica, hoje Lorch. 

'^ iLaurícãSj úm, í. «/>- v». píur, 
(paí. das ilhas Jlaloares). Pun*. Coelhi- 
uíios tirados 1 mãe. 


IiãuricXiís', li, 5. p/ 1 . m. AM.%í. Laiu-i- 
cio, nome de homem. 
X-aíírieomus, ã s finijOd;;(ae lawus 

e coma). Lugr. Coberto, assombrado de 
loureiros. 

Xaurlfer, era, erúm, «í?/. (de Z«k- 
7'Wí e feivé). Pltn. Que produz loureiros. 
§ Ltrc. Ornado de loureiro. § Ov. Coroado 
de loureiro. 

Xjaftriger, era, erura, aãj. (de lau- 
rus e gerere). Ov. Ornado de loureiro. § 
Jíart. Entrelaçado de loureiro. 

I=aurniãj si, s. pr. /. Inscr. Laurilla, 
sobrenome romano. 

I.atlrinúSj ã, Hm, (de laurus). Pnx. 
De lom-eiro. 

■ XiSturíõíiSj íSj.í. «;)■./.■ (A «uçtJi-ítç, de 
Laurio, na Attica). Plin. Cinza de prata. 

Iiaurípotêsis, entis, s. m. .Cápel. 
Aquelte a quem o loureiro 6 consagi-ado 
(epiih. de Apoilo). 

Xtaurís, Xclis, s.ap.f. INSCH.-Lauride, 
sobrenome .romano. 

lauro, õnís, s.pr.f. Flor. Laurão, 
cid. da Hespanha Tarracouense, sitiada 
por Sertório, e onde foi assassinado Cneio 
Pompeu. 

Iiauròlãvxruúm, íi, s.pr. n. Seev. 
Laurolavinio,' nome que Lavinio tomou, 
quando os habitantes de Laurento fo- 
ram mudados para alli, pelo tempo dos 
Antoninos. 

■ Iiaurõnênsis-, êj adi. Pmr. Lauro- 
nense, de Lanrão. 

1 Laurus, i ou us, j. ap. f. v'iug. 
Hor. X^lix. Loureiro (arvore). § Ov. Co- 
roa de loureiro. § Fig. Pltn. J. Stat. 
Palma , victoría, triumpho. Sarmalica 
laurus. JMart. Victoría contra os Sarma- 
tas. § * s. m. Prisc. 

2 I^a-ãrus, í, 6'. pr. m. Sel. Mart. 
Lauro, nome de homem. 

1 Laus, laudís, s. ap. f. I o Lou- 
vor, elogio; elogio pronunciado; . pauegy- 
rico ; 2 o Gloria, honra ; fama, nomeada, 
estima (com respeito ás coisas) ; 3" Mé- 
rito, merecimento; acções, feitos illus- 
'.tres, façanhas. § 1° Laus est jucunda. CiC. 
O louvor d agradável. AUquem laudibus 
ornara ; omni lauãe citmulars ; summis 
laudibus udcaihnn efferre. Cie. Elogiar 
alguém ; encher- de louvores; exaltar 
com pomposos elogios. Lauãemdicere ar- 
Lis. Quint. Elogiar uma arte. Laudas da 
Cívsai-e dixi. Ov. Celebrei a César. Supra- 
mes- laudes. Plin. Elogio nmebre, §- 2 o - 
Laudís amo?-; Laud um cupido. Vrnc. O 
:imor, o dosejo- da gloria. íloc- mil d landi 
est. Ov. Xsr.o é. para mim uma honra. 
Laus "est... Hou. Landis est... SíCí. tr. E' 
honroso... ConaUis i)i lauda est. Apul. E' 
louvável o esforço. Fubiolaiidiãatwmest... 
Cio. ' Attribuiii-se. a Eabio coma- louvor...- 
A lande aliquem ãzttvrere. Pliíí. J.. Des- 
viar- ai guera da carreira cia gloria. -Esse 
in lande cuvi -populo. Cia. '.--Sêr bemqui-SEo 
do, povo, ter' a estima geral. Cais amplio-- 
ris latis máxima* PLtN". As amphoras de. 
Cos- (são) as. mais. estimadas. Goccum. 
Galatiar in- maximâ lauãe es-!. PLIK. A 
gran daGalacia c a mais. afamada.. § 3 o 
Péricles kac fv.il lauãe claríssimas. ClcV 
PericlasEoi- mui distincto por este: talen- 
to- (o da. palavra). Sunt ICw sua preemia. 
lauãi. VliiG-. A virtude tem aqui a sua 
recompensa. Bellica: laudes. Cio. A gloria 
militar. Digna pvcemia pro .laudibus solve- 
re. VTK.G-. Recompensar, dignamente os 
Illustresi £eito5._ '■" 

3 Laãs, I*£lu3Xs 9 s.pr.f. Pldí. O m. 
q. liipida. § Iacus Pompeia;. Elis. Cid.. da 
Gallia. Transpadaua (Itália), hoje Lodi 

■ Vecchio. 

3 I^ãus, i, s. pr. m. (íVçãjí).. Plin. 
Lao, rio da Lucania (Itália). 

Lausãnna-, ai, s.pr.f. 1\\íj. Peut. 
Lmisauna, cid. da J.lelvccia, hoje Lau- 
sar.us, capit. do cantão de Vand (Suis- 
sa). 

.tsaãiãõnluà Lucus. Anto.s - . íris. La- 


hoje Lago de Genebra 
Ved. Louson- 


go Lausonio, 
(Suissa). 
(?) iausõníiõnsês, 

nenses. 

1 * JLausiíSj iis, e 3 5 s. ap. m. Vahr, 
Insgií. Om. q. Lessus. 

2 XaaúsiíSj %j s. pr. rn. Ov. Lauso, 
filho de ISEumitor. § VlRG. — • filho de 
Mezeacio, morto por Eueas. § Mart. 
Inscr. nome cVoutras pessoas, 

JLaiãtêj aãv. Sunrr. Magnificamente s 
sumptuosamente, esplendidamente. Lau- 
tè vivei-e. Nep. Viver com graudesa. § 
Plaut. Plin. J. Com elegância, ornada- 
mente (com respeito ao discurso). § Ter, 
Cie. Grandemente, perfeitamente, bem. 
Lautissimb- hedere aliquem. Po ET. ap.Cic. 
Zombar grandemente de alguém. Lauthí 
$ Trr. Bluito bem ! Ú3- mil maravilhas j 
Laútíús, comp. Cie. 

* !Lautíãj ícruni, s. ap, n.. plui\ 
(cie lautus). Lrv. Pest. Presentes: que o 
senado dava aos embaixadores mandados 
a Roma. 

Lau titãs,' ãtiSj s. ap. f. Glos-Píiil-, 

1 I^autítiãj râ 5 f. O m. q. LautUia?. 

2 X,autitia. fariBa 5 £S 3 s. ap. f a 
FiiST. Farinha diluída. 

Lautiti'ã3 3 ãrtinij/. plur. Cie Sen* 
Suet. Luxo, sumptuosidade, magaificen= 
cia, fausto. Lautiliarum upparalus. Píítk. 
Sumptuosos preparativos d'um ban- 
quete. 

liafitiuscúliísj. ã, ííiiij aãj. ãimin. 
de Lautus. Apul. Um tanto ..elegante, 
apparatoso , rico (um vesticlo). : 

Lautuí^j ãrúnij s. pr. f. plur, (de 
la vare). Varr. Lautulas, logar em Eo- 
ma. onde havia aguas thermaes. § Lrv. — 
logar do Lacio, entre Anxur e ^undi, 
contendo- aguas thermaes. 

Laíiiumiãi. Ved. Latomicz. 

(?) XiaútuimúSj a s uni? aãj. (de 
la-utiwiku). Be latomia, pedreira. Lautu- 
■mins carcer. Ses.. Cárcere em pedreira, 
prisão aberta em -rocha viva,, latomia. 

1,-atLtus, ã,. úm 5 7>ff-W. p. de: Lavo 2. 
I o Lavado, banhado ; regado ;: fig.. At- 
traetivo, encantador'; '2 o Magnifico,, es- 
plendido, sumptuoso,, lauto ; S Delicado,, 
aprimorado, lino ; elegante. .§. I o LauUs ; 
manus.Uon. Mãos lavadas,, limpas. Te 
laulum occiãers.Cio. aíatar-te depois do 
banho. Suo lautus sanguine. ATT. Banha- 
do no próprio sangue. 'Est lépida ellaula. 
Plaut. LY agradável e encantadora. §2° 
Lautus eques. Iskp.. Cavaíieiro fastpso, 
obsequiador. Lauta convivia. Cat. Lau- 
iiores epulcs. Stat. Lautíssima cíeíig.. Fxjií: ■ 
,1. Festim esplendido,, banquete' lauto^ 
sumptuoso. Lautíssima- vima PLIN. Vi- 
nhos finos. Lauta cintas. Cie. Cidade 
opulenta. Laulum pairvmoniuin.Cic.. Iiico- 
património. Laulorumcaznai. MAIiT.Ban- 
^uetes- dos opulentos, i. é, : banquetes 
sumptuosos. Kkombos lihertis ponere lau~- 
tus. Hou. Fastoso aijonto-de íar a co- 
mer rodovalho a seus libertos. Valdèjam 
lautas as, qui... Cie. Tu és já. bem opu° 
lento, para qne... § 3* Laalior ralio.Clc, 
Modo mais delicado (de obsequiar). Liiu-' 1 
-.'.us- senno.. Cie. Maneira alegaste: : -de ex- 
pressão."' 

iiã-^ãcrunij ■■%■ s. ap. n. (de lavar e)* 

CLAUD-. SAMÍI.BailhO. §/ > /:ií7-.GELL.Si?A.RT. . 

Banhos, casa.de banhos.. §Prud. Baptis- . 
mo. § Fig. Paosp. Aquillo que purifica. 

*. Lavandaria,.- eò, s..ap.f.. Kot. Tm. 
Casa em que se. lava, ou se faz barreia; 
lavanderia.-.-: 

* Lãvãndría, lúm, s. ap. n. plur. 
Laeer. lionpa suja. que vae á. barreia. 

liãvãtío-, õiais, s, ap. f.. (de lava,ré), 
Cie. PLTN.. ARK. Acçáo de íavar, lavagem, 
lavaduru. § Acção de banhar, de-seha- 
nhar. I : nmtÍo caliaa.Cv.ts, Banho quente» 
— gratuita. Insch. Banhos de graça. § 
Vitk. Casu de bimlioí. § Cic.iSRJED.- 
Trem de bauho. § Lacatio diuina.rQZEB,, 
O baptismo. 
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X.ãvãtor j õrís, s. ap. m. (de aivare). I 
GT,os. Phil. O que lava, lavador, lava- j 
dei.ro (?). Acro. O m. q. Lavemo. 

Xaãvãtõriúra., 11, s. ap. íi. (de Zawv 
re). Gí-OS. Phil. Lavatório. 

Iiávãtrmã, íã, 5. ap. .;'. Varu. 
Quarto de banho. § Varr. Desaguadouro, 
escoadouro. 

* laavãtus, ã 3 "uio.;, _p«/*/. t'. de -£«-- 
vo i. A tí at. Lavado. 
■ ILavor, orís 5 s. ap. n. Plin. Babaca 
(planta aquática). 

Láverna, ^ 3 s. #;*. /. Varr. Hotí. 
Laverua, deusa dos Ladrões. § (?) Aus. 
Plagiário. 

Juãvêrnãlis porta, s. pr. f. varr. 
Porta de Laverna, uma das portas de 
Roma, perto da qual lia via um altar de 
Laverna. 

Isãvêrnio, õrus 3 5. ap. m. (de Lozer- 
na). Fest. Ladrão. 

Itãvêrmuaij H. s.pr. n. (de Lavei-- 
na). Cie. Lavernio, logar da Canipauia 
(Itália). 

lLã,vIi prel. perf. de ZíEro 3. 

laãvícãnús. Ved. Labicanus. 

Iiãvinãs. Ved. Laurens 2. 

líãvlniã, ãi, s.pr.f. ViríG. Laviuia, 
filha de Latino, promettido em casamen- 
to a Turno, e dada a Eneas. 

Xiãvmiênsês, líim,.s. pr. m. ^Za/-. 
Varr. Lavinienses, habitantes de L'a- 
vinio. 

L-ãvínsI, lõríím, s. pr. m. plur.^hiS. 
Lavinios, habitantes, de Lavinio. 

líãviíuuiiij H, a. pr. «. Liv.Ov. La- 
vinio,cíd. fundada por Eneas 110 Lacio 
vltalia),, hoje Pratica. 

Ijãvlmús, a, úm, adj. Yirg. Be 
La vi aio. 

liãviaiím. íj Juv. O m.q. Lavinium. 

LâvInuSj ' â 5 -um, acZ;'. Virg. De 
Lavinio. 

* Xjávíto, as, ãvl , ãousri, aro, 
y. irfl.ns.freq> de Zí/ro i. Pojípon. 

1 Iiãvd, ãSj lãvx e lãvãvij ãtúm,. 
'ãrêj v.trans. e inirans. CIO. Lavar, lim- 
par. Lavara ves(imenta,non Lavere.~Fl\OS- 
jo.DiZ'SC:Lava?'e vestimenta (lavai- os ves- 
tidos), e u&o Lavere. Aquce sacra, lavatu- 
ns.Qv. Aguapara lavar 05 objectos 'sa- 
grados. § Lamri. C-iss. Juv. e Lavar e. 

■■ Ter. Lív. Bauhar-se.-Zttmíiím ire. Tep.. 
Ir batihar-se./^cesçzit, usqne dum vivunt, 
lavaui. Plaut. Os peixes .os quaes, em 
qiíanto. vivem, estão sempre no banho. 
§ .Yloihar, humedecer, humectar. Lavabo 
leclwn meum. IIieíí. Regarei meu leito 
de Sagrarias. § Fig. Eiicr. Purificar. 

2 Xiávo, iSj lãvij lautúni ou. lõ- 
tíon, lavere, v. inms. Titin. V. El. 
Lavar, limpar. Sacra lavit aquis.. Ov. Pu- 
rificou em agua os objectos sagrados. § 
Lucíí. VlRG. Ov. Banhar, inoihar, hume- 
decer, regar, inundar. § Fig. Vino mala 
lavere, Hou. Afogar os pecares em vinlio. 
Vénias precibus lautmn peccatum tuum. 
Ter. Vem. com supplicas íavar a tua 
íalta. _ 

■ * Xiãx 9 'aças, 5. «p. /. Fest. fraude, 
engano, dolo. 
■ (?) ~£>ãxãnien, ínis, s.'ap..n. Ved. 
Laxamina. 

■'.■ IsãsãinêntUBij Ij-í. aj?- íí. (de to^o.- 
2*e),\I* , KpNTQ. : Largura, amplidão (d'um 
vestido. § Espaço, extensão. Lazamentum 
7iabere.YiTR.TQv extensão, sér espaçoso. 
— ■•■sibi..parare.-S'EX. Abrir caminho. § 
Relaxamento, soltura. Laxamentum veii- 
íris* "M&CR. Soltura de ventre. § Fig. 
Feonto. ■ Besenvolvimento, augmento. § 
Liv.-Jtist. Descanço, repouso,, dilação, 
demora, delonga, espera. § Cie. Liv. 
Afrouxamento, relaxação, brandura, in- 
dulgência. 

* JLaxãinma., um 3 s. ap. n. 2 ) ? lir > 
Gi.os. Ised. Rédeas. 

IsíU^íttiÔ, oiiís, s. ap. f. (de laxai-é). 
VITR. VãoCto-, arcltUccL.). § (?) C. Auk. 
Relaxamento. 


Lãxãtiviís, a, íína, adj. (de lazare). 
G. A mu Emolliente. § Apol. Laxativo, 

laxante. 

ILásãtuSj á, -Sm, p«7'í. p. de Z«^o- 
Ses., tr. Alargado, estendido. § Ov. Tac. 
Sn>. Afrouxado, relaxado, laxo, frouxo, 
bambo, aberto. Lazatum genu. Stat. 
Joelho curvado. § Fig. Laxaia pugna, .Lív. 
Combate interrompido. § Enfraquecido, 
diminuído. Laxaia nox. Lív. Hoite acla- 
rada. vS Cie. Livre, salvo de. Lazatus 
somr.o. PL.TK. Despertado do somno, acor- 
dado. § Lãxãtior, comp. PLIN. 

laãxe-, adv. Amplamente, espaçosa- 
mente. Laxe habitare. Cio. Habitar muito 
á larga. — distar e. Plin. Estar muito 
afastado. Laxissime vagari, Plin. Vagar 
por mui largo espaço. Laxius dilalari. 
Plin. Estender-se em comprimento. §■ 
Fig. LUC. De modo frouxo, frouxamente. 
§ Fig. Varr. Em grande nuraero. § LiV. 
■Largamente, em a abundância. § Satx. 
Sem freio, desenfreiadamente, desafora- 
damente, sem comedimento. 

líãsítãs, ãtis, s. ap. /. (de laxus'). 
Cie. Sen. Extensão, espaço. Laxitas aeris. 
Pall. Ar livre. § Cass. Afi-ouxamento 
(das cordas da lyra). § ARN. Substancia 
queamollece, abranda. 

X^ãxíJ, ãs 5 ãvi, ãtúm, qxb, v.trans. 
(de laxus). I o Estender, alargar; fig. 
Prolongar, differir, adiar ; S° Afrouxar, 
desentesar, desarmar, desapertar, rela- 
xar, desdar, abrir ; fig. Desvendar : 3 o 
Fig. Desapertar, afrouxar, relaxar ; 
amoilecer; diminuir, abrandar, modifi- 
car, alliviar ; recrear, divertir, alegrar ; 
<1« Consolar, alliviar, livrar. § I o Lazare 
fórum. Cie. Alargar, a praça publica. — 
sein latitudtnem. Plin. Estc-nder-se em 
largura. — temjms fugee. Sen. tr. Differir 
o momento da fugida. § 2 o Lazare ar- 
cum. Phíed. Afrouxar o arco. — fidicu- 
las. V. Max. Desapertar as cordas. — 
rvãentes. VlRG. Largar as amarras. — 
vincula epistola: Nep. Abrir uma carta. 

— nervos- Plin. Desentesar os nervos. — 
intestina. Plin. Tomar o ventre lúbrico- 

— jugum. SiL. Sacudir o jugo. — fer- 
rum. Stat. Amoilecer o ferro. — claus- 
tra. VrRG. — ora. Luc. Abrir as portas ; 
a bocca. — turres. Stat. Assaltar as 
torres. Lazant arva simis. Virg. A -terra 
abre o seio. Lazare cocem. Jtjst. Largar 
a voz, falíar. Via voei lazata dolore est. 
VlRG. A dòr abriu caminho ávoz. Laza- 
refala. Stat. Revelar os destinos. § 3 o 
Ut oppiáanis laxarelur Ictbor. Lív. 'Para 
que os sitiados tivessem algum desean- 
ço. Corpora laxantur. Eloií. Enervam- 
se os 'corpos. Lazare árias. VlRG. Dar 
descanço aos corpos. Fortia lazabrachia. 
Stat. EOa enfraquece 03 vigorosos bra- 
ços (de AcMUes). Laxarc ienebra.% Stat. 
Dissipar as trevas. — curas. Vibg. 
jtfatar os. cuidados. — seria. Psns. Pôr 
de parte as coisas serias. — iras. Stat. 
Acalmar a ira. — annenam. LlY. Abai- 
xar o preço dos comestíveis. — sujfoca.- 
liones. Plin. Eazer cessar as suffocaçCes, 
os hysterlcos. — judicum ânimos. Cie. 
Recrear os ânimos dos juizes. — vino 
animum» Sen. Alegrar~.se com vinlio. § 
4° ' Lcíxare hwmeros pharetrã. Sen. Tirar 
dos : hombros a ai j ava . — - animum a la- 
bo7-ibu$.Ll\'. Descançar das fadigas. Utis- 
Hs te 7notestiis laxes. LuccEius. ap. Cie. 
Para te alliviares d'estes incommodos. 

l,ãs-us, ã, ura, adj. I o Amplo, Tasto, 
extenso, largo ; 2 o -'..Desapertado, afrou- 
xado-; laxo, aberto ; Jig. Erouxo, relaxa- 
do, solto. § .1° Lazum spatiura. Sen. 
Largo espaço. Lazior domus. Vell. Ca- 
sa mais vasta. Laxa toga. Tlit. Togalar- 
ga, ampla. Laxus calceus. IIok. Sapato 
largo. Dics satis laza. Cie. Sufílcicnte 
espera (de tempo). Tempus laxius. Pun. 
J. Tempo mais longo. Laxcc opes.llAKr. 
Amplas riquesas. iXt-gligentiw laxicr lo- 
cas esset.hiv. Haveria mais frouxidão na 


vigilância.. Lazioribits vevbis comprehcn- 
sa. Gell. Enunciadas em maior numero 
de palavras. Lazior voeis sonus. GELL.Som 
mais cheio. § 2 o Laxus arcas. VffiG. 
Arco desarmado. — funis. Hou. Corda 
bamba. Laxcc habenec. Vihg. líedeas 
frouxas. Laxiore agmine. Sall. Em de- 
bandada. Lazo.ja.naia. Ov. Porta aberta. 
— cútis. Mart. Pelie com os poros aber- 
tos. — annona. Liv. Viveres baratos. 
Laziore império. Sall. Com disciplina 
mais frouxa, menos severa. § LãxIQr 
comp. CoLUM. — ísslmús, sup. Cia 

líãsarus, 1, s. pr. m. (apherese, na 
língua vulgar dos tempos apostólicos, do 
hebr. -ny 1 ?^- Ela c zar) . BrBL. Prud. 
Lazaro, Judeu, irmão de alaria e de. 
Martha resuscitado por Jesu-Christo. § 
. Bibl. — ■ nome d'outras pessoas. 

Xiãaí, Õr^ain, s. pr. m. piar. (AaÇoí). 
Plin. Lazos, povo da Coichida. 

1 Xjea, êèj s.ap. f. (ter. poet. por lece- 
?ia).LtTCR. Ov. Leoa. 

'■i Isõa, ês, s. ap. f. O.sTo;), scil.bras- 
sica. Plin. Certa casta de couve. 

3 IiSã, sã, s.pr. f. Plin. Lea, umada3 
i lli as Sporadas. § Plin. — cid. daEthio- 
pi;i. 

1 JLiêssnãj £e, s. ap. j. (>.íki-/w). Vn-iUj 
Pltn. Leoa, íemea do leão). 

2 lasãinã, ê&j s. pr. f. Pr.i.x. I.ecna, 
nome de mulher. 

IiOÊênus, tíjíliiij adj. (de ().:-/. :-,-,,-) 
LaííKR. Pelado, liso. Ved. La:r;s. 

Iiêãndêr ou laêãnárus. clrl- s. pr. 
m. (AEtesvâço;). ÃIaiit. Leandro, amante 
de Hero. 

Xtêãndríctís, a, iim, odj.Vui.c.c 

laSãndritíSj ã 5 - tí-n, adj. Sil. I.eru- 
drico, Leaudrio,de Leandro. 

XiGaníiKij ãl'!!!^:, s. pr. m. plur. 
PLIN. Leanitas, povo da Arábia I'-A\v.. O 
ra. q. Flainitce. 

XiCanitícús sinnE, s. pr. :•;:. Pí.:n. 
Golfo Leanitico, na margem 'j^:Wc:ií.;il 
do Golfo Pérsico, hoje Ilahla de Ka- 
dhema. 

I^eãrcIíêúSj a, iíiii, adj. (X-vi-.c.j :■,-.■), 
Ov. Learclieu, deLearcho. 

líêãrcMís, I, 5. pr. m. (A£«j;/o;).Ov. 
Learcho, filho de Atliamante,e do Ino, 
morto por seu pae delirante. 

liSbãdê, ês, s. pr. f. Pltn. ^ebade, 
cid. da Lyclia. 

I^ebadêá, Stat. e. 

líSbadiâ, m, s. pr. f. (\tS&Su«.). Cie. 
Lív. Lebadéaou Lebadia, cid. da Ccoeia, 
hojeLevadia. 

I»êbêdus 7 í, s.pr. /. (\íZ ■.*'.:). iíol:. 
Lebedo, cid! da lonia, ond-: i. à-.Li os 
annos se celeoravain em h.onra tio 
Baccho grandes jogos scenicos. 

^Sbênã, S3 3 s.pr. f.r\-j; ;,-,«). Pli:,% 
Lebena, cid. de Creta, hoje Laonda (?). 

* líêrjsr, ardi. por Liba: liuinr. 
Isebês, êtis, s. ap. m. ('.'.-";*; O • Vrr.o. 

Ov. Bacia de lavar as mãos. § Sf.iiv. 

Isid. Caldeira, grande panella (de metal), 

cassarola. 

■ * laébêtãj £s, s. ap. f. JUvau Clo-3, 

Plac. O 111. q. o preced. 

* IsSblntiiosoiiXiCíblnthfiSjI, s. pr. 
f. (AíSivOoí). Ov. Plin. Lobintho, uma 
das ilhas Sporadas, hoje Levitho ou 
Lenda (?). _^ 

Lebílzii, Õruxa, s. }»: m. plur. Vuz. 
Lebunos, povo da ilespanha Tarraeo- 
nense. 

Ijêcãmã. Ved. Lcccania. 

*■ iecãtor, õrís, s. ap. m. Glos Isid. 
Devorador, comiláo, glotão, lambão. 
" Itêccã. Ved.Xafca. 

líScliãíúm, 1, s. pr. _«. (A^a-.ov). 
Lív. e L5cheS3 ou LScb-isc, arúnij s. 
f. plur. Plin. Stat. Lechen, porto do 
golfo de Corintho. 

LecliOcúSj áj íím, adj. Grat. D2 
Lee li eu. 

LucliiGní, õrúm, s. pr. m. plur, 
Pus. Lcchienos, povo da Arábia. 


sâ&s» 


668 


LEC 


LEG 


LEG 


Lectaríus, SI, s. ap. m. (de ler.tum), 
Inscr. Gloss. Phxl. Fabricante de leitos. 

Ijecte, adv. Varr. Com escolha. Lec- 
tissimè áicere. ClC. Empregar termos es- 
colhidos, § LêctíGs, comp.YAiui. 

i-.ecticá, £è, s. ap. ;'. (de lectus). Cie. 
Ooií. Liteira, cadeirinha. Comparar e lio- 
mines aã leclicam. . Cat. Diligenciar 
homens para transportar a cadeirinha. § 
Plin. Bifurcação do tronco. 

Xiêcticãlís, is, s. ap. f. Glos. Lsid. 
Fabricante de ieíLos ou de liteiras (?). 

JjêcticãríõJa.j cê, s. ap. f. DJart. A 
que gosta dos carregadores de cadei- 
rinha. 

1 (?) Lêctlcãri'ús, a, um, adj. (de 
lectica). Kon. De liteira. 

2 Iiêcticãi"iús 3 iij s. ap. m. Cie. 
Suet. Carregador de cadeirinha ou li- 
teira. 

XjêcíIcÕsêlliunij ii, .t. ap. n, Kot. 
TIR. Liteira ciii que se pddc ir assentado. 

Lecticúlã, £ê, s. ap. /. dimin. de 
Lcclica. Cie. Liv. Cadeirinha, íiteirinha. 
Suet. Leito de descauçar. § Arul. Vinho. 

Iiêctio, õnis, s. ap, /'. (de legere). 
Coi.u.M". ARN. Acção de ajunctar, de co- 
lher, colheita. Lectio lapidam. Colum. 
Dcsempcdramento, o limpar das pedras. § 
CiC. Acção de escolher, escolha. ■§ Liv. 
Escolha, eleição, nomeação. § Suet. Se- 
lecção, apuração (no senado). § Nep. Ac- 
ção de !êr r leitura. Lectio Ubrorum. ClC. 
A leitura. Lectio. ísid. A epistola (na 
missa). O que é lido, texto. Lectio júris. 
Aiim, Cod. Texto da lei. Lectio docet... 
BÍAOit- A leitura (nos) ensina... 

JLectipês, edis, s. ap. f. Plin. Man- 
gerieáo (planta aromática). 

liCietispliágitêSj sé, (?) s. ap. m. 
PLix. O ni. q. Iticomclis. 

* jLccíistêriiiãtorj õrís, s. ap. .m. 
(de lectislernium). Plaut. O que dispõe 
os leitos diante da mesa (de comer). 

Ijõctistêriiíunij ií. s. ap. n. (de 
lectus 2 c sternere). LÍv. Lcctisternio, 
banquete solemne que se ofícrecia aos 
deuses, colíocando as suas estatuas em 
ricOi= leitos em volta da mesa. .§ Serv. 
Logar cm os templos, em que se dor- 
mia. § Sid; Insck, Festim fúnebre, reli- 
gioso, solemne. 

* XiectistitiÚm, íí, s. ap. n. Glos, 
ísid. Acção de dispor os leitos. 

I.êcíitõ, ãs, ãvi, atum, ãre, 
v. trans. freq. de Lacto. V. Max. Arn. 
Ajunctar, reunir, colher em grande nu- 
mero. § Cie. Lêr muitas vezes. Leclitati 
liòri. Tac. Livrus lidos e relidos. 

Xiêçtíuncfilã, cõ, s. ap. /. dimin. de 
Lectio. Cie. Curta leitura. 

Jbêctius, li, s. pr. m. Mart. Lectio, 
nome de homem. 

X,õcco, ãs, ãvl, ãtúm,ãre,y. trans. 
Orq.de Lego 2. Hor. Chah. ar. VICT. Lêr 
mnitas vezes. ' 

líectõn, í, s. pr, n. (Acxtov). Liv. 
Lecto, promontório da Troada. 

I»êctõr, õrís, s. ap. m. (de legere). 
Cie. Hor. Leitor, o que lê para si. § 
Pllx. J. Leitor, o que lê para outro ou- 
vir, o que tem o encargo de lêr. § Tert. 
Ixscrt. Leitor, a segunda das quatro or- 
dens menores eccíesiasticas. 

Lêctrlx, íeis, ■ s. pr. ■ f. (de lectoi*). 
Serv. íxscr. Leitora. 

* Lêctrúm, I, s. ap. n. O-sVtpov). 
Glos, Isin. Escrcvaninha, estante. 

(?) Lêctúãríús, a, mu, adj. (de lec- 
tus 2). iíoN. De leito, que 6 de pôr no 
leito. 

líêcíúlús, í, s. ap. m. dimin. de Lec- 
tus 2. Cie. Mart. Leito pequeno; leito. 
§ Ov. Plin. J. Leito de descauçar, dê 
estudo. § Sen. Leito de doente. Lectulo 
se ienere, Fronto. Estar de cama. § Çiç. 
TAC. Leito de estar á mesa. 

* LGctiím, i, s. ap. n. Ulp. Leito, 
cama . 

Xiêctúriú, ISj, 1r'ií i v.intrans. ãesider. . 


de Lego 2. Diom. Serv. Ter desejo 
de lêr, gostar de lêr. 

1 JLêctús, a, um, part. p. de Lego 2. 
Quint. Plin. .Ajiuictado, reunido, colhido. 
§ Cic.ViRG. Escolhido, eleito. Sorte lectus. 
Pltn. Tirado á sovte. Custos leda occid- 
ta?-e... Stat. Companheira escolhida para 
occuUar... Lecthsiiui vivi. Crc. A tlor dos 
cidadãos. Lectimmus juvenis. Cio. Man- 
cebo mui distiuct.0. Lectum Massicum. 
Hor. Excellente vinho de Massico. Lec- 
lissimi colores. Tac. As mais formosas 
cores. § Ov. Flor. Lido. § Lcctlõr, comp. 
Cie. — Issímus, sup. Cie. 

2 Iiêctus, í, s. ap. m. (de 7.;xTpov). 
Cie. Hor. Leito, cama. In lecto esse. 
ClC. Estar de cama. Lecto surgere. PROP. 

— áescendere. Tm. — desilire. Hor. 
Levantar-sc da cama; saltar da cama 
abaixo. Lectus genialis. Crc. — jvgalis. 
Vxiíg. Leito nupcial. Alhwivi lectum con- 
cutere. Juv. Commetter adultério. Lectus 
adversus. Proi*. Leito (como) collocado 
depois das bodas de fronte da porta. 
Fccdera lecli. Ov. União conjugal. § Cie. 
Hor. Leito de estar d mesa. § Sen*. Leito 
de descauçar ; de trabalho, lêr, etc. § Cie. 
Tib. Píítií. Leito fúnebre, esquife, tumba, 
padiola, andas, § Ov. Madeira de leito. 

3 * JLêctus, us, s, ap. vi. arch. por 
Lectus 2. Pi.aut. Pnrsc. 

(?) I^êcjthínus, ã, um, adj. Q.r r 
xuDivoq). Petr. De almotolia de azeite. 

* iLêcythÚS, 1, s. ap. f. (V/.xuOo;). 
Petr..(?). Hier. Glos. Isid. Vasilha para 
azeite, almotolia. 

"Lêáíi, ís, s. pr. f. Cie. e Leciã, es,/. 
Ov. (A'//í'/i). Leda, mulher de Tindaro, 
mãe de Pollus, Helena, Castor e CJj*tciii- 
nestra. 

Xiêcléõus, ã, um, adj. (Avjíato;). 
Virg. Ledeu, de Leda. § Stat. — de 
Castor e Pollux. § Sil. — de Sparta. 

Iiêdãs, te, s.pr. m, Juv. Ledas, nome 
de homem, 

Liêclê. Vcd. Leda. 

líêcleiús, a, um, adj. (Atjívjvoí). 
Prud. Ledeio, de Leda. 

Iiêdon, ij s. apí n. Ved. Lada. 

Iiêdus, í, 5 ;;/-. m. Sid. Ledo, rio da 
Gallia Narboncuse, hoje Leu. 

IiêgãlíSj Q,adj. (de lex). Quint. Re- 
lativo ás leis. § Tert. Conforme á lei 
divina. 

Xitíguliíer, adv. Cass. Isid. Segundo 
as leis, legalmente. 

Ijêgãriúni., ÍX 3 5. ap. n. Vatír. (te?\ 
rust.). Piíisc. O m. q. Legumen. 

Iiêgãtã, És, 5. ap. /. Cie. Embaixa- 
dora, enviada (fig.), 

Iiêgãtãriâ, Õ3, í. ap. /. Ulp. A que 
recebeu um legado, legatária. 

1 Legatãrius, a, um, adj. (de lega- 
tu-m). Tert. Imposto a um legatário, es- 
tipuiado por o testador. § Legatária mu- 
lier. Ulí». Mulher instituída legatária. 

2 Legãíãi"íús, XI, s. ap. m. Suet. 
Dig. O que recebeu uni legado, lega- 
tário. 

(?) Lêgãticíum-. Ved. Legativum, 
LêgãtiOj õnís, s. ap. f. (de legaré). 
C/ES. CíC. Embaixada, deputação, de- 
legação. Legationem administrais Iíep. 

— peragere. Lix. — gerere. Qijint. Cum- 
prir uma deputação. Legatione fwigi,'£AC. 
Vir em deputação. Legatio libera. Cio. 
Commissão honorifica. § Cíes. Liv. Em- 
baixadores, enviados. § Cie. Liv. Objecto 
d'uma embaixada. § Flor. Tenen- 
cia (d'um general). § Crc. Tac. Gover- 
nação d'uma província ; cargo de legado. 

Iiêgãtivúm, Ij s. ap. n. Dig. Des- 
pesas de viagem dos embaixadores, via- 
tico, ajuda de custo; 

Lêgãti^ús, ã, uni, adj. (dQ legaré). 
Tnsch. O m. q. Lega ta riu s 1. 

Legãtõr, õrís, s. ap. m. (de legaré). 
Suet. O que lega, testador. 

Legãtõria província, ãi, s. ap. j. 


Cie. Província governada por um te^ 
uente. 

Iiêgãtúm,í, s. ap. n. crc. Donativo 
deixado cm testamento, legado. Legata 
dare. Suet. Fazer legados. — capere, 
Snd. — percipere. Petr. Jieceber le- 
gados. Qui legata habent. Petr. Os que 
íeem legados,os Ic^niiivios.Legalmnexsol- 
vere. Tac. Cumprir um legado. 

1 liOgãttís, ã, uni, part.p. de Lego J„ 
Ov. Euviado em deputação. § Dig. Le- 
gado, deixado cm testamento. 

2 iiêgãtus, í, s. ap. m. Cie. Gje3. 
Embaixador, enviado, deputado. Lega tos 
mittere. Liv. Enviar embaixadores, uma 
embaixada. § C.-es. Cic. Tenente, com- 
mandante subalterno. § Nep. Assessor (do 
pretor). § Tac. Ixscr. Legado, governa- 
dor de província (tenente ou vigário do 
imperador). § Cie. Um dos dezeommissa- 
rios encarregados de dispor os negócios 
cVuma nação vencida. 

Xiêge, abl, sing. de Le.v. 

1 Legêns, êntis, s. ap.m. Ov. O que 
lô, leitor, . 

2 Legêns, êilíis, part. pr. de Lego 2. 
jLegooiíuin, ii, 5. pr. n. Ant. Itln t . 

Legcolio, cid. da Britannia Romana.hoje 
CasUeford (?)". 

Isêgi, pret. per/, de Lego 2. 

Leglbílís, è, adj. (de legere). \J-lp. 
Que se_pó*de ler, legível. 

* Leglcrepã, ã3 5 s. p. m. (de lexe 
crepere). Antiiol. Glos. Phil. Orador- 
que está sempre a citar as leis. 

1 Iiêglfor, ora, erum, adj. (de lex 
e/wre). Virg. Que estabelece leis. 

2 jbegifer, erij*. ap. m. Ov. Apdl. 
Legislador. 

litígio, õnis, s. ap. /. (de legere). 
Caís. Liv. Legião, corpo de tropas entre 
os líomanos. Legiones subsidiarice. ClC. 
Corpos de reserva. § Virg. Tropa, sol- 
dados, batalhão, regimento ; exercito. 
Argoce legio mtis. V. El. Os guerreiros da 
nau argos, i.-é, os Argonautas. § Fig\ 
Sibi legiones parare. Pxaut. Dispôr-se para 
o combate, preparar-se para a lueta. 

I.8giõnãríi, Õrum, s. ap. m. plur. 
C.-E3. Legionários, soldados d'uma legião. 

LiegionãríúSj a, úin, adj.(ãc legio). 
Cjes. Liv. Pertencente a uma legião, de 
legião, legionário. Legionarii milites. G&s. 
O m. q. Legionarii. 

XiégírÚpãg râ, e. 

X.egirúpic>, õniSj s. ap. m. (de lex e- 
rumpere). Peaut. O que viola a leis. 

Lagirúpfts, ã, Úm, adj. Prud. Que 
viola, quebranta as leis. 

Jt.êgís 5 gen. sing. de Lex. 

líêglscõnsultús, I, s. ap. m. Fort. 
Jurisconsulto. ' 

_ líêgisclõctoi' ou Ijêgís dõctorj 
õrís, s. ap. m. Hier. Legislador. 

X,Õgislãíi6, õuls, s.ap.f.JíiER. Le- 
gislação, estabelecimento da lei, lei. 

Iiêgislãtõr, õrís, s. ap. m. V. Max. 
e Iiegumlãtor, õrís, m. Liv. (de lex 
e ferre). O que propõe ou promulga uma 
lei, legislador. 

LÕgisporitus, í 3 s. ap. m. Hier. Ju- 
risconsulto. 

Iiêgítíiria, õrum, s. ap. n. plur. 
Kep. Formalidades legaes, forma do 
processo. § HiER.Preceitos, mandamentos. 
Custodite legitima mea. Hl Eli. Observae 
os meus preceitos. 

Legitime, adv. Cie. Juv. Segundo 
os leis, legalmente, legitimamente. § 
Tao.Pl.in". Convenientemente, suffleiente- 
mente, segundo convém. 

Lêgitimús, â, um, adj. (de lex) 
Cie. Sall. Determinado pelas leis, con- 
forme ás leis, legal, legitimo. Legitima; 
controvérsia?. Cie. Contestações regaladas 
pelas leis. Legitima a:tas ad... Liv. Legi- 
timum tempus. Cx-is. Edade requerida 
por lei para... Senatus legitimus ageretur. 
Suet. Que o senado fosse reunido legal- . 
mente. Legitima mensura. FnosTIN. fiíe- 
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dida legal. — uxor. Ov. Mulher legitima. 
Legitimum impedimenlum. Cie. Impedi- 
mento legitimo. § Fig. crc. Plin. Sukt. 
legitimo, regular, conforme á regra, re- 
querido, devido, usual, necessário, coiir 
Temente. Ília oratomim legili?na. Crc. 
Aquelle dever dos oradores. Legilimus 
hostis. Cio. Inimigo declarado, (que com- 
priu as formalidades da guerra). Legiti- 
mum esí... Plin-. E' conveniente (que)... § 
Ov. PlJN. Permiltido, licito. § Completo, 
inteiro. Legitima insânia. Plin. Loucura 
rematada. § Hon. Completo, perfeito, 
exeellente. § Plin. Peth. Verdadeiro, ve- 
rídico. 

Lêgltõ, ãs, ãvl, ãrS, atum, v. 
trans. freq. de Lego 2. Praso. O m. q. 
Lectito. 

LSgiímculã, is, í. ap. f. ãimin. de 
Legio. Liv. Legião pequena, legião in- 
completa. 

I Lego, ãs, ãvi,ãtum,ãi-S, v.irans. 
(de lex). I o Enviar em embaixada; de- 
putar ; enviar (algumacoisa) ; 2 o Nomear 
alguém tenente; tomar como tenente. 
3 o Encarregar de, confiar ; imputar, 
tornar a culpa, attritmir; i° Deixar 
um legado , legar. § 1» Legare ali- 
quem ad Apronium. Cie. Enviar alguém 
por embaixador a Apronio. Três adole- 
scentes in Africam tegantur. SALL. Trcs 
mancebos Silo enviados em deputação á 
Africa. Legare verba ad aliqucm. Gell. 
Enviar uma resposta a alguém. § 2° Eum 
Cwsari legãrat Appius. Cie. Appio tinlla-o 
dado como tenente a César. A Pompeio 
legari. Cie. Sêr enviado por Pompeu 
como tenente. Calpuj-nius legatsibi homi- 
nes nobiles. Sall. Caipurnio toma por 
tenentes homens nobres. § 3» Quod lega- 
turn esl ■ libi negotium. Plaut. O negocio 
que te foi commettido. Adversa fortunw 
legare (?). Liv. Attribuir á má sorte as 
was desgraças. §4° Legarcalicuipecunia7n, 
■usu/ruetum. Cio. Legar a alguém di- 
nheiro ; deixar o usufrueto. Jnveniel nil 
sibi legalum. Hon. Achará que nada lhe 
foi legado. Legare alieui ab aliquo. ClC. 
DlG. Legar a alguém- por intermédio de 
outro, deixar um legado que deve sêr 
cumprido pelo principal legatário. 

2 Lego, is, ISgl, lêotum, legere, 
v. irans. ÇU'í<") I o Ajunctar, reunir, re- 
colher, colher ; dobrar ; tirar dobrando, 
cnnovclar, enrolar ; 2» Escolher, eleger, 
íazer escolha de ; 8 o Tomar, furtar, rou- 
bar ; fig. Espiar, espreitar, apanhar d'iin- 
proviso, surprehender ; 4° Seguir, ir por ; 
percorrer ; vêr suecessivamente, revistar' 
fazer resenha de ; 5° Tocar de leve , 
deslizar por, navegar juncto acosta, cos- 
tear ;G° Lêr para si, lerem voz alta (para 
que outro ouça) ; fazer leituras de, expli- 
car. § I o Legere spolia. Liv. Ajunctar os 
despojos. Volucres semina legunt. Ov. As 
aves apanham as sementes. Legere ossa. 
Ov. Recolher as cinzas (de alguém). — 
flores. VlliG. — poma. Ov. Colher flores ; 
imotos. — oleam. Cato. Apanhar a 
azeitona. Ficus non apta legi. Ov. Eigo 
qne não está bom para ser colhido. Le- 
gere spirilum fugienlem. Sen. tr. Recolher 
' o derradeiro suspiro d'um moribundo. 
— - vela. -^Virg. Colher as velas, ferrar 
o panno. —funem. V. Fl. Pirxar, enrolar 
um cabo.' — ancorain. Sen. Levantar 
íerro. Legere fila.Ov. Ennovelar um fio. 
— alicui extrema fila. Ved. Filum. § 2 o 
Legere juãices. Cio. Escolher juizes. — 
comilem. Ov. Tomar um companheiro 
(para viagem). — aliqucm in senalum. 
Cio. —injudices. Gell. Nomear alguém 
senado- ; juiz. — senalum. Liv. Ordenar 
n lista dos senadores. Soj-Ic legi. Ov. Sêr 
designado, tirado á sorte. Legere nomina, 
tempus. Ov. Plin. Escolher nomes ; a oc- 
cns-lão favorável. Legilur nlmus. Flis. E' 
preferido o olmeiro. § 3 o Omnia leget. 
LuciL. Furtará tudo. Legere sacra divâm. 
Hou. Roubar a? coisas sagradas, despojar 
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os tempos, — sermo?iem. Plaut. Escutar 
as conversas. § 4 o Legere vesíigia. Vjug. 
Ov. Seguir as pipadas, ir no encalço, ir 
polo rasto. — sallus. 'Ov. — ccclum. Sen. 
tr. Percorreras matas ; oceu. — adversos. 
VlliG. Passar revista. § 5 o Legere ponlum, 
Viiig. Deslizar pelas aguas. — oram. 
Vi hg. Liv. Xavegar juncto á praia. — 
Cap7-cas. Ov. Costear a. ilha de Caprea. 5 
G° Legere Ubros. ClC. Lêr livros. — iterum. 
IlOit. liefer. Legi aptíd CUtomaclw.m... 
Cie. Li em casa de Clitomacho (que)... 
Dum legar. Ov. Em quanto me lerem. 
Svstinei in nostro ca?-mi?ie legi. Ov. Elle 
consente em sêr mencionado em meus 
versos. A uâio me 'malb legere versus. 
1'lin. J. Ouço dizer que eu ieio maios 
versos. Pcssimè. legere. Fus. J.Lòr muito 
mal . Legit poetas. Poet . ap. Suet. 
Elle explica os poetas (lendo as suas 
obras). 

kegulã, ^, s.ajhf. Sid. Glos. Phil. 
A ponta da orelha. 

Iiêgtíleius, I,- s. ap m. (de lex). Cie. 
Exacto observador das formalidades le- 
gaes, formalista. 

Lêgtilús, 1, s. ap. m. (de legere'). 
Cato. O que apanha a azeitona do chão. 
§ Vaiui. O que colhe a azeitona. § Vauu. 
OíU.P. Víndimador. § Sepmm. Pescadorde 
purpura. 

Logumen, inís, s. ap. n. (de legere'). 
Crc. . Viiig. Colum. Legume. § Viiig. 
Fava. 

* Legumêntúm, I, s. ap. n. (de le- 
gere). GklTj. O m. q. o preced. 

1 I»eguiiiinãri'ííSj a 3 um, adj. (de 
legumen). líelativo aos. legumes. Negotia- 
trix leguminaria. Ixscr. Mercadora de 
legumes. 

2 XiSguinínãrxus, 11, s. ap.m. Glos. 
Piiil. Mercador de legumes. 

XiSg-uminõsus, ã, tiiiij adj. (de le- 
gumen). Abundante em legumes.. Bpzdce 
leguminosa:. Cels. líefeiçílo de legumes. 

LêgÚDilãtiOj õnís, s. ap,/. C:\elez e 
/erre). Ajín*. Legislação, leis. 

Lêgumlãtõr. Ved. Legislator. 

XiCiõstreâ ou Líõstreã, áíj s. ap./. 
Q.tiín-zozo-,). L.\mpr. Casta de ostra àe 
concha lisa. 

LeítUS, í, S, pr. í/í, 0.'r,t-o; OU IzX-o;, 

publico). Lnscií. Leito, sobrenome ro- 
mano. 

I^elãxitiís, ij s. pr. m. Tu.x. Leianto, 
rio da Eubea. 

Iiêlogêís, ídís, adj. (Aar^f;). Ov. 
Lelegeide, dos Leleges. § Plin, — antigo 
nome de Meleío (habitada primitiva- 
mente pelos Lelcges. 

XíSlegêius. ã, ímij adj. (A e/.ey^VoO- 
Ov.Lelegeio, dos helcgcs. Lelcgeia Mcenia, 
Ved. Megara. 

Ajglêg-eSj um, j. pr. m. plur. {M'u- 
-,-£■;). Piusc. Leleges, povo nómada (em 
geral). § Plin. — da Locrida, i. e, os Lo- 
crios Epi2ephj'rios. § Luc. — da Thessa- 
lia. § VlRG. Ov. — da Caria. 

liêlõx, egís.j s.pr. m. Piusc. Lclege, 
um dos Leleges. 5 Ov, — nome d'um 
guerreiro. 

IiSiíi^j ãrúnij s. ap. /. plur. Q.-^). 
Plin. Eemela (humor amarcllo que se 
juncta tias lagrímaes dos olhos). 

X.emãnls poi^tns, s. pr. m. Anton. 
ITINI5K. Porto Lemane, na Britanuia ro- 
mana, lioje Lime (?), porto do Dorches- 
tershire. 

Lemãnuus, 3, s. pr. m. Cyi;s. Luc. 
Lago Lemanno, hoje I/igo de Genebra 
(Suissa). 

LuiuãnCis. O m. q. o preced. 

(?) X»embãriuSj i'i 5 s. ap. m. Vov. 
Soldado de marinha. (A verdadeira lição 
parece sêr Afonelarius.) 

Iiêmbúlits, I,í. ap. m. dimin. de 
Lcmbus. Pkud. P. Nol, 

LõmbuS, 1, s; ap. vi. (>.;>SoO. "Vntn. 
Liv. Embarcação pequena, bergantim, 
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caravella, barca, chalupa, falua. § Kox. 
Barco de pesca. § * s ./. arch. Pmsc. 

Lemmcum, I, s. P r. «. anton. Iti- 
ker. Leminco, cid. da Gallia Narbonense, 
hoje^ChambeVy (?), em Sabóia. 

Lemma, âtís, í. ap. n. O-t^-lo). Pli.v. 
J. MAHT. Matéria de que so traèta, argu- 
mento, assumpto. Lemma tiiuli. Au.s. 
Annuncio do título. § Maut. Titulo 
d'uma obra, d'uma poesia, d'um capitulo. 
§Gei.l. A proposição maior d'iim"sy]lo 
gismo. § Phir^Aus. Contos de ama. 

liêmníã, £u 3 s.f. Stat. Lemena, mu- 
lherada ilha de Lemnos. 

XieniníacúSj a, uva s adj. (Xwnv.- 
■xóq). Maut. Lemniaco, da ilha de Lem- 
nos. 

LêmnXaSj adís, s. pr./. (Ar.tivtv.,-). 
Ov. Lemniada, mulher de Lemnos, i. c, 
Hypsipyla. 

Ijeainlcolã, ^, s. ap. vi. (de Lemnos 
ecolere). Ov. Habitante da ilha de Lem- 
nos {epilh. de Vulcano). 

Iieramensís, e, adj. Plaut. Lem- 
nieuje, da ilha de Lemnos. 

Lemrui, iÕrum 3 s. pr. m. plur.lsi-.v. 
Lemuios, habitantes da ilha de Lomno.s. 

Iiemnlscatús, ã 3 Hm, adj. (de u-m- 
niscus). ClC. TEliT. Serv. Ornado de 
fitas. 

Lêmnlscús, 1, s. ap. m. Q.wn<r*o;). 
Plin. Aus. Fest. Floccos, fitas nas co- 
roas, nas palmas dos vencedores, c dos 
que supplícam. § Liv. Suet. Fita, banda 
(em geral). § Veg. Chumaço, compressa, 
atadura. 

LênuVíselênê, ês, 5. _?>/\ /. Plaut- 
Pers. ' Lcmniselena, nome de mulher, 

1 Xiênmíús, ã 3 um, adj. (,.\r,- yi -,-), 
Cie. Ov. Lemnio, da ilha de Lemnos. 

2 Iiemníús, li, s. pr. ?n. Plaut. 
Lemnio, o natural de Lemnos. § Ov. — 
= Vulcano. 

L\êmnÕs ou Lêraníís, í, s. pr. /. 
(Av;jA.ve.;). Crc. Ov. Lemnos, ilha do mar 
Egeu (Mediterrâneo), em que Vulcano 
foi creado, boje Stalimene e Leu:i:o, no 
Archipelago grego, 

!iQixmús,'i,s.p}\m, Inscr. Lcmno, 
sobrenome romano. 

keraõmã, ^, s. pr./. Crc. 1-'i-:st. Le- 
monia, uma das tribus rústicas romanas. 

líêlllõiliÚiia. Ved. Limonium. 

■Leniovlceiísis, e, adj. Gueg. l.emo- 
vicense; dos Lemovicos. 

Xiemovãcês, uni, s. pr. m. plur. 
C.-ES. Plin. Lemovicos, povo da Gallia 
Aquitanica, habitantes do paiz hoj<j dos 
Limousins. 

Iiemõvicinúm, í, s. pr. n. Gitico. 
Lemovieino, paiz dos Lemovicos, hoje 
Limousín. 

Xjomovícum, i, a. pr. n. Owv.o. e 
X.emovicina civitas. Foht. Lomovico, 
capit. dos Lemovicos, hoje Limoges. 

Lemovíi, iõrúnij s. pr. m. plur. 
Tac. Lemovios, povo da Germânia sep- 
tentrional," .habitantes do paiz chamado 
lioje Pomerania. 

lieniiárês, unij s. ap. m. plur. Vauií. 
Ov. Lemurcs, duendes, espectros, almas 
do outro mundo. § Sid. Demónios. 

X^euiúria, íuin, e íõrúrn, s. ap. v. 
plur. Ov.Lemurias, festividadesem honra 
dos íemures ou almas do outro mundo. 

Lenã', £Q, s. ap. /. Piíop. Ov. Media- 
neira, alcoviteira. § Fig. Teiít. A que 
prostitue. Sul Ima. Cia A que se entrega, 
que se rende. § Fig. Ov. Clàud. Seduc- 
tora. 

1 L6UG3US, ííj iíuij adj. (A-^vaToO- 
Leneu, de Paccho. Lcnaii lalic.es. Yirg. 
Lcna; dona. Stat, O vinho. Lauvtan 
honorem libare. VlliG. Fazer uma libação 
de vinho. 

2 Lõnãiús , i, s. pr. m. (Ar\-jv:ioO. 
Viiig. Leneu, um dos nomes de líaccho. 
§ SuEr. — grammatico, contemporânea 
de César. 

L.õnãs. Ved. Lwnas. 
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X=enãta 5 ss, part. p. f. de Lciio. An- 
thol. Que foi prostituída. 

Iiênêj fícíy. Ov. Avíen. Brandamente, 
docemente. 

Ii§nlã, xtira, $. ap: n. #Z«7*. Qutkt. 
Assiunptos jimenos, estylo temperado. 

* bembOj arch. por Leniam. Pkop. 

I»enímeii, ínis 5 s. _?>;•. n. (de lenirè). 
Hor. Ov. Lenitivo, allivio, consolação, 
conforto. 

Lênãinênítím,ij s. ap. k. (de lenirè). 
fizs. O m. a. o preced. § ÍYy. Tac. 
Adoçamento, conforto. 

Lêiiío, iSj íví ? ou il, i"tíím, Ire, v. 
trans. e intrans. Abrandar, acalmar, mi- 
tigar. Lenirè animum ferocem. Sall. 
Abrandar um caracter feroz. — seãitio- 
nem. Cie. Apaziguar uma sedição. Tedies 
leniet. Cie. O tempo te curará, te abran- 
dará. § Cie. Virg. Liv. Acalmar (a ira), 
aplacar ; adoçar, acariciar, afagar, ami- 
mar, fazer a bocca doce, captivar, tornar 
favorável. § Cie. Abrandar (os cuidados), 
suavisar, allivinr, coufortar, consolar. 
Lera re curas. ViRG. Mitigar os pe7.arcs.~- 
ãolentem. Virg. Acalmar a dôr a alguém. 
§ Prop. Plin. Allíviar, mitigar (a dôr 
pbysica). Lenirè requie ãolores. Ov. Bus- 
car allívio ás dores no somno. Lenirè 
alvum. Plin. Laxar o ventre. § Diminuir. 
Zénite clamarem. Hor. Acabae com esses 
gritos. Lenirè gravilate?n odoris. Suet. 
Tirar o mau cheiro. — inopiam frumenti. 
-Sall. Atalhar á falta de trigo. — moras. 
Ov. Suavisar as saudades da ausência. 
— oãium suum. Cie. Diminuir o ódio de 
que se é objecto. — crimina. Tac. Attc- 
nuar as provas de accusação. § Plaut- 
Áealmar-se, apíacar-se, abrandar-se, apa- 
ziguar-se. 

1 iêniSjê, adj. (Xífvoç). I o Brando (ao 
tacto), macio ; doce, agradável, suave 
(com respeito aos mais sentidos) ; 2 o 
Orando, não forte, hão violento ; não 
agitado ; que nao é escarpado, suave ; 
3* Fig. Doce, suave, agradável; 4 o Bran- 
do, affaveí , bom , benigno , benévolo ; 
pouco rigoroso'; inoííensivo-; 5 o Suave, 
agradável, ameno (com respeito -a um 
escriptor, ao estylo). § I o Juãicure Iene, 
asperum. ClC. Julgar do que é macio, ou 
áspero. Lenis fricatio. Plis. Leve fricção. 
Lene esí lac. Cels. O leiLe é agradável. 
Vinum Icnius. Ter. Vinho mais macio, 
Lene voeis genus. Cie. Voz , suave. Lenis 
somnus. 1'ijn. Brando som. — spiritus. 
PLIN. Aspiração branda (ter. gram.). Le~ 
niores sijllabcc. QittXT. Syl tabas mais 
suaves (ao pronunciar). Color lenior. 
Plin. CÕr mais agradável. § 2° Lenissimus 
ventus. Caís. Vento mui brando. Leniigni 
coquere. Plin. Coser a fogo lento. Lenia 
'medicamenta. Cels. Linimentos. Lenis 
Nilus. Pun. O manso Nilo. — latei'um 
motus. Qulnt. Moilesa nos movimentos. 
Lenias fastigiu-m. Qms. Ladeira mais 
suave. §■ 3 o Lenis somnus. Hor. O doce 
somno. Lene íormentum ingenio '. admo- 
vere. Hor. Exercer no espírito uma suave 
impressão. § é° Lenis a te existimari debeo. 
Cie. Deves reputar-me por benigno. 
Quàm lenissimum se oslenãere. .CiES. Mos- 
trar-se extremamente ariavel. Lenis in 
hostem. Cie. — in hoste. Ov* Clemente 
para com o inimigo. Leni ingenio esse in 
liberos. Ter, Sêr indulgente para com os 
filhos. Leniorem sentenciam ãicere* C/ES. 
Votar pela parte mais branda.: ServUutem 
Unem reddere. PIjAUT. Suavisar a -condi- : 
cão dos escravos. Lenis jocus. QuiNT. 
Gracejo irmocente, inoffensivo. § 5 o ' Le- 
nissimwn Ephori ingenium. Cie. Extrema 
amenidade de Ephoro. Lenis sermo. Cie. 
Lingagem cban. Secíari 'lenia (?). Hor. 
Ir alraz da suavidade. 

2 L tinis, ÍB. s. ap. m. ().v,v5;). Afran. 
Laiier. Dorna do lagar. 

Lunítãs, ãtís, s. ap. f. (de Unis 1). 
Pun. Brandura (ao tacto), macieza. § 
ARN. Tear ura (da carne). § Plix. Suavi- 


dade (ao paladar, avista). Viridi lerJ'xit>?. 
Pun» Em uma tenra verdura. § CiC. 
Qutnt. Suave (com respeito ao som, ao 
estylo). Lenitas voeis. Cie. Voz agradável. 
§ Cv"E3. Corrente mansa (d'um rio). § Fig. 
Teu. Crc. Doçura, brandura, affabil idade, 
bondade, benignidade, benevolência, cle- 
mência, indulgência. Remissa nimis íeni- 
tate uti. Gf.ll. Sér demasiadamente in- 
dulgente. Lenitas legum. ClC. Brandura 
das leis. 

Lêiiííer, adv. - Brandamente. Folia 
leniler hirsuta. Pltn, Folhas levemente 
hirsutas. — amaras. Pxjn. Ligeiramente 
amargo. ■ — blanãus color. Plin. Côr agra- 
dável. — ire per,.. Ov. Percorrer sem 
fazer ruído, andar de mansinho, ir pe 
ante pc\.. Torrens leniics decurril. Ov. A 
torrente corre mais mansamente. Collis 
leniter acelivis. C-JF-S.- Oiteiro levemente 
inclinado. § Fig. Leniter traduecre cevum. 
Hor. Levar uma vida tranquilla. § Cie. 
Com amenidade (com respeito ao estylo). 
§ Cie. Hor. Com brandura, com bon- 
dade, com indulgência. Leniter ientare. 
Plaut. Experimentar aaffabilidade (para 
com alguém). § Ov. líesignadamente, 
com paciência. § Ojes. Com mollesa, com 
frouxidão. § LêmGs, cíwí/>. — issímO, sup. 
Cie. 

* IiênitíêSj êí } s. ap.f. Schol. Cic. 
Brandura, doçura. 

XjêiVítudOj ínxs, s. ap.f. Cie. Suavi- 
dade, amenidade (de estylo). TURETT,. CIC. 
Afíabilidade. benignidade, bondade. 

ILênítúSj â 5 únij part. p. de Zenio. 
SAIX. Liv. Ov. Adoçado, acalmado, miti- 
gado ; aplacado, abrandado, amansado. 
Lenita fervo re. Varr. Abrandado o calor. 

líênííAsculus, ã, um, adj. ãimiii.Ae 
Lenis 1. Pun. Uni tanto mais suave. 

I»eniuiiij íx, s. pr. n. Hisp. Lenio, 
cid. da Lusitânia. 

Xiêníús ou X.£êníús, 11, s. pi\ ?n. 
Cie. 1'lin. Lenio, nome de homem. 

1 * jLêno, as, ãvi, ãtúm, âro, v. 
intrans. Alcovitar, inculcar mulheres. 
Ars lenandi. . aktíiol. Ofíicio de alcovi- 
teiro. 

2 LênÔj õms, s. ap. m. (de lenirè'). 
Plaut. Cic. O que tem casa de alcouce, o 
que vende escravas para prostituição, o 
que prostituo, alcoviteiro, rufião, corrup- 
tor. § Fig. Me lenone placrt. Ov..' Sou eu 
quem a enfeita para agradar. Solveu d i 
leno pudoris. Prud. Que convida á des- 
bonra. § (?; Just. O que serve de media- 
neiro. § s.f. Pentad. Sednctora. 

* X.ênõcinãnientúm, i, s. ap. n. 
(de lenociíiari). Sm. Eucanto, seducçao. 

L.ênÕcinãtÕr, õris, s. ap. m. (de 
lenocinari). Tert. O m. q. Leno S. 

laSuÕcxiuum^n, s. ap.n. (úeleniré). 
Cie. Dig. Trafico de escravas para a 
prostituição. § Fig. ClC. Seducçao, aíco- 
vitice, encanto, engodo, Lenocínio, attrac- 
tivo. Ln lenocínio conimendationis dolor 
est. Plin. A dõró uma grande recom- 
mendação. § Cie. Suet. Enfeite dema- 
siado, aííectação nos enfeites, garridice, 
casquilharia, perattíce, iaíularia. § Tac. 
Q01NT. Ornatos afiectados (do estylo). 
estylo brincado, aííectação. 

Xiênõcinoi*, ãrís, ãtús súm,-ãrx, 
v. dep. (ãe leno 2). Prostituir escravas. § 
Fig. Fazer por seduzir. Forma lenocinans. 
Prosp.. Bellesa que seduz. Lenocinaniia 
verba. Stmm. Expressões affeciadas, alam- 
bicadas, estylo brincado. § ?LL\". J. 'Pazer 
seduetor, dar encantos, attractivos, cap- 
tívaij attrahir, conciliar os favores. § 
Cie. Pxjn. Lisongear, adular, acariciar, 
afagar, amimar, fazer a bocca doce, galan- 
tear, cortejar. § Tac. Ajudar, auxiliar, 
favorecer, augmentar. Lenocinatur gloria: 
mete. Sen. Elle auxilia a minha gloria. 
Pucrorimi fonnce lenocinari. Quint. Dar 
mais bellcza aos rapazes. ínsita' fcritali 
Icnocinantur. Tac. Augmentam seu ae- 
pecto selvagem. 


Xièno-tii'ce, aáv, Lampe. Ao modo doa 
alcoviteiros. 

liênõniííSj a, íírii, adj. (de leno 2) 
Plaut. Apul. De alcoviteiro, de rufião, 
de corruptor. Lenonia; cedes. Plaut. Cas-a 
de alcouce. § Verr. prostituído. 

1 laêns, endis, s. ap. m. Pltn. Diom. 
Lêndea de que nasce o piolho. § 5. /; 
Samm. 

2 Lêns, êntís, s. ap. f. Cato. VrKG, 
Plin. Lentilha (planta). § Plur. Scsib.. 
Lentilhas (grão leguminoso). § Veg] 
Lentilha aquática. § * ,í. m. Titin. 

Lêntãtús, â, úm^part. p. de Lenio. 
Dobrado, vergado (?). § Fig. Trhbbl, 
líetardado, demorado. § Sm. Dimirtuiao, 
abrandado, modificado, acalmado. 

Lente, adv. Cie. Ov. Lentamente, 
com lentidão, longamente. Lmtiiis subse- 
çui. Cjes. Seguir mais lentamente. Zenth 
desinere. Ov. Cessar poiico e pouco. Len- 
(issirnè manãere. Plin. Levar muito 
tempo a comer. § Cie. Suet. Com placi- 
dez, socegadamente, com paciência, sem 
agitação. § Cie. Friamente (com respeito 
ao discurso). § Liv. Negligentemente, 
indolentemente, desmazeladamente, des- 
cuidadamente. § Sem resistência. Lentiús 
serra: ceder e. Pun. Ceder maisfacilmeuLe 
á serra. 

*XíêHtêOj ês, êre, v. intrans. (do 
lentus). Lucn,. Puisc. Afrouxar-se, re- 
laxar-se. 

IiêntescS, ís, êrê, v. intrans. inch, 
(de lentus). Ooi.UM.Fazer-se frouxo, araol- 
lecer-se, amollentar-se. § HiER. Estender- 
se (o metal batido). § ViRG.' Plin. Tor- 
nar-se pegajoso. § Colum, Amollecer-se, 
machucar-sc, pisar-se. § Fig. Cass. 
Afrouxar-se, relaxar-se. 

Isêntíà, ^j s.pr. f. Kot. Lmp. Len- 
cia, cid. da Norica. 

Ijênííãrlús, ilj s. ap. m. (de lens 
2). Inscr. Mercador de lentilhas. 

líênticulá, £ê,' j. ap. f. dintin. de 
Lens 2. Pall. Lentilha (planta). § Cels. 
Lentilha (grão). § Cels. HiER, Isid. 
Vaso pequeno para azeite (com feitio de 
'grão de lentilha). § Plur, Cels. Plin. 
Lentilhas, sardas (no rosto). 

XíênticÚIãris, e, adj. (do lenticnlci), 
Apul. De lentilha, que tem o feitio de 
lentilha. 

L3ntídíuSj ÍX, s. pr. m. Cie. Len- 
tidio, nome' de homem. 

Isêiiíitijj.sês, iúui, i. 2 )r - m - í J íw?'. 
ím,«- Lentíenses. povo Germânico, fa- 
zendo pane da confederação dos Allema- 
manos. 

I.êntígmõsúSjã, ími, adj. (da lenti- 
go). V. jJiían:. Coberto, cheio de lentilhas 
de ?ard;is (o rosto). 

Xiêiitígõj íiiiSj 5. .ap.f. (de lens 2). 
Plin. Samm. Lentilhas, sardas (no rosto). 
Lentigines, plur. Plin. A iu. ' signif. § 
Plin. Manchas, pintas na pelle. Plenas 
lenligine. I'lik. PintadOjmosqueado^ara" 
pintado. 

líêiitíiiiis, í, s. pr. m. MART. Lenti- 
no, nome de homem. 

■laêntipss, edis, adj. (de lentus a 
p>es). Aus. Que anda de vagar. 

*I J êntis ) arch. por Lens 2. P.KISC. 

Lên^isciferj era, erfinij adj. (ãe 
lentiscus q ferre). Ov. Que dá aroeiras. 

Lentiscmus, â 3 um 5 -adj. Pun. 
Patx. De aroeira. 

líêntiscúm, íj s. ap. n. SIart. e 

Lentiscus, I, s.ap.f. Cie. Lentisco, 
aroeira (arvore). § Pau de lentisco. T<m- 
sis lentiscis. Mart. Esgravatadores (de 
dentes), palitos de lentisco. § Vaiír. Plin. 
Grão de lentisco. 

Xiêntitía, êb, s. ap. f. (de to;^/s).PLLN 
Flexibilidade, qualidade de ser ílcxivcl.§ 
Plin. Viscosidade (.ter. med.). 

Lêntitiês, §1, s.ap.f. C. SEV.Bran- 
dura (do chumbo) ductilidade. 

Lêntitudo, xníSj 5. «p. /• (de len- 
tus). Priap. Mollesaj qualidade de sêr 
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ecòllc, UaccáJo. § Fig. T/.c. Vagar, lenti- 
dão, indolência. § Tag. Friesa, languidez 
(do estylo). § Cie. Apathia, insensibili- 
dade, indiferença. 

1 líêntOj ãs, ãvi, ãtvína, fira, v a 
lrans.(ile lentus), Encurvar, dobrar, ver- 
gar, curvar. Leníare arcum. Stat. Ar- 
mar um arco. — remum. Virg. Iíemar. 
§ J?ig. Sil. Delongar, espaçar, demorar. 

2 Xiêníõj iis, s, pr. m. Cie. Lentão 
(Cesenuio), partidário de António. 

Isêntoi-j ÕriSj s. ap. vi. (de latins). 
PLIN. Flexibilidade, íacilidade em se do- 
brar. § Colum. Plin. Viscosidade.^ ?lin. 
Liquido viscoso. § Plin. Mollesa (d'um 
terreno). 

j-ÕntuIXtãSjãtis, ,ç. ap.f.(âc Leniu- 
Zus 3). Cie. Imitação, arremedo de Len- 
iu lo. 

(?) risêntúlús, á, úm, aâj. ãimin. 
de Lentus. Cie. 

2 X.Sntulus, i, s. pr. m. Sall. Cia 
Lentulo, nome dos membros d'nma fa- 
mília nobre de líoma como : P. Corne- 
lio Lentulo Sura, cúmplice da conspira- 
ção de Catilina ; Lentulo Spinther, côn- 
sul, que contribuiu para que 'Cícero 
fosse chamado do exílio. § Plur. Lenhai : 
Plin. Os Lentuíos. § Juv. — nome eVum 
actor. 

JUSntús, ã 3 fim, «^'.(dam. raiz q. 
Lcnis 1. e lenire). I o Dobradiço, flexível, 
molle, brando, que se dá, que verga ; 
màUeavel, dúctil ; 2 o Viscoso, pegajento, 
pegajoso, glutinoso ; 3 o Lento; calmo, 
tranqnillo ; imrnovel, quedo, ocioso, in- 
dolente, preguiçoso ; longo, duradouro, 
que dura ; vagaroso, lento, demorado ; 
que tarda, que se demora ; 4 o Que não 
ae move, insensiver, indífrerente, frio, 
calmo, tranquíllo, soecgado, sofiredor, 
paciente ; 5 o Fraco, brando, frouxo, pou- 
co enérgico ; 6 o Disposto a (?) § I o Leníi 
rami. VittG. liamos llexiveís. Lentum 
fiagellum. Pílíed. Chibata que verga, Len- 
tior salicis virgis. Ov. Mais flexível que o 
salgueiro. Lentíssima brachia. Ho ti. Bra- 
ços caidos de todo. Verbera lenta pati. 
VlílG. Levar chibatadas. ' Leniam, argen- 
lum. VIRG. 'A prata malleavel, i. é, bran- 
da prata. § - 2 o Lentum virus. Virg. Hu- 
mor espesso. Glúten p/ice lentius. VlílG. 
Gomma mais viscosa que o pez. § 3 Ò 
Lentus passus.Ov. Passo lento. Lento gra- 
du. HiER. A passo lento. Lenlus amnis. 
IPltn. Iíio manso. Lentum mar mor. Virg. 
Mar fcrauquiilo, ílerba in coquendo len- 
lior. Plin. Herva mais diíTicil de se co- 
ser. Tellus lenta gelu. Pkop. A terra dor- 
mente com o gelo-. Lentus in uvibrâ. 
VntG. Estirado á sombra. Lento amore 
torqueri. Tm. Ser atormentado por longo 
amor. Yenti lenta sonantes. Ov.' Ventos 
que sibilam raras vezes. Lentus àbesto. 

; Ov. Está ausente muito tempo. Feravi- 
vacitatió -aâeò lenta?.. . Plin. Animal que 

'■■', vive tanto... Lmtus ccepti. SrL. Lento era 
obrar. Lenta ihcaluisse. Sil. Lenta em se 
inâammar (de amar). LenCzimpilum.TiB. 
Arremeçao pesado. Pondera lenta. Pkop. 
Pesada carga. § 4 o Lentus in dicendo.GLC. 

■':■ Vagaroso em orar, i. é, oradorfrío. Lenli 
spectamus... Liv. Vemos com indifrereu- 
ça... Lentíssima pectora. Ov. Coração tão 

■■'■"■.■ insensível. At ille lentus... Phjed.- Blas 
: elle"sem se agitar... Lentus in suo ãolore 
esseí.TAC.Que elle fosse vagaroso emtómar 
vingança. Lentos adversum imperia aures. 
Tag. Ouvidos surdos ás ordens. Nimium 
lentus existimor. Cic.lieputam-me demasia- 
do paciente. § 5 o Lento igne coçuere.ttjzs. 
Coser a fogo lento. Lentior color. Plin. 
Color menos carregada. Si jam lentus 
amor. Ov. Se o amor definha já. § 6 o 
Solvera nulli lentus. LuCTL. ap. 'Nox. Dis- 
posto a não pagar a pessoa alguma, i. é, 
remido em pagar, mau pagador. 

Lènúllus. Plaut. e LênúIúSj i ? s. 
ap. m. dimin. de Leno 2. l*iusc 
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I J ênúneTilãvíúS;.iâ3 s. ap. m. -ãimin. 
■de LeminciUus 2. Inscr. Barqrseiro. 

1 liênunciílus, i, s. ap m. ãimin. 
de Leno 2. Plaut. Pjíisc. 

2 Iiênuncúlús, I, s. ap. m. ãimin. 
(de V.íVO. C.-es. Sall. Uarqumho, bote, 
canoa. 

1 * LSo, ês, êvij êtfim, ere, v. 
desus. primit. de Deleo. Prisc. Ved. Lino. 

2 I»eo, õniSj s. ap. m. (A=wv). 
Virg. Plin. Leão (animal feroz). § Fig. 
Pbtí:. Sm. Homem ousado, animoso, co- 
rajoso, In pace leonês, in proslia cervi. 
Tiírt. Leões na paz, veados no combate. 
§ Leo MÍthras.'EEiiT. Mi tbras adorado sob 
a figura d'um leão. § s. f. arch. Femina 
leo. Pdaut. e simplcste Leo. V.Fl. Leoa. 
§ V. Pl. Pelle de leão. § Hor. Pltn. O 
Leão (signo do zodíaco). § Puis. Caran- 
guejola, lagosta (peixe de concha). § Co- 
LUAi. O m. <j. Leoniopodion. 

3 L66, õms, s. pr. 7n. Sxd. Leão (Ma- 
gno), sancto e papa (an 440). § JOK.N. — 
I, imperador do Oriente. § Jorx. — jú- 
nior ou II, filho dopreced. § Amm. — nome 
d'outra pessoa. 

Leocãdiã, ^, s. pr. f. Greg. Leoca- 
dia, nome de mulher. 

LeÕcãcliús, íi, s.pr.m. Geeg. Leo- 
cadío, nome de homem. 

ILeõC-liárBSj Is, s.pr. m. (Aed^íovi;). 
Plix. Leochares, estatuário grego. 

Leõcoríõnj íl, s.pr. n. CAewxójiov). 
Cic.Leocorio, templo em Athenas.levan- 
tado em honra de Leos que por oceasião 
de fome, immoiou suas filhas para 
aplacar os deuses. _ 

Leoerocotta o\i JLettcrocotta, se, 
5. ap. 7iz.Pi.fN'. Animal bybrido, prove- 
niente d'um leão e d'umabyena. 

IsSõdocus,!, s.pr. m. (AnóSoxo,-). V. 
Fl. Leodoco, nome de guerreiro. ' 

1 X,eõn,õiitís, s. ?)?•- m. (Aéu-0- Crc. 
Leonte, rei dos Tb-liasios, pelo tempo de 
Pythagoras. § Cie. Liv. Pltn. — nome 
d 'outras pessoas. 

2 SL.6ÕH, ontís, 5. pr. m. (A£uv). Ln r . 
Leonte, logar porto de Syracusa (Sicília). 
' ieõziãs, râ, s.pr. m. Amm. Leonas, 
nome de homem. 

Iiêõnãtús. Ved. Leonnatus. 

X.eonãcênses, iúm, s.pr. m. plur. 
Plix. Leoniccnses, habitantes deLeonica, 
cid. da Hespanba Tarraconense, hoje 
Aliaga (?), juucto ao rio Guadalupe em 
Aragão, 

Leõnidãj 32, s. pr. m. Plaut. Leo- 
nida, nomo de homem. 

I^eõnídãs, ãi, s. pr. m. (AeuvíSr;). 
Jíei*. Leonidas,. famoso general lacede- 
monio que morreu em as Thermopylas. 
§ Cie. — nome_d'um natural de Lylibeu. 

Leõnídês, eè, s.pr. in. Pus. (Aewvi- 
ír,?). Leo nides, um dos mestres de Ale- 
xandre Magno. § Just. — discípulo de 
Platão, um dos motores da conspiração 
contra Clearello.§ Liv. — Official lace- 
demonio do exercito de Perseu. § Cie. — 
governador de Athenas, no tempo- de 
Cicero. § Vop. — general no tempo de 
Probo. 

Leõnídiãnus, ã 5 íím, aãj. inscír. 
Leonidiano, relativo a Leonidas ou Leo- 
nides. 

1 ILSõrãjS^ís, â, uni, aãj* (de leo 2). 
.Vabk. Plin. De leão, leonino. § Fig. Leo- 
nina societas. .TTLP. Sociedade em que um 
sócio toma a parte do leão. 

2 Leõninús, a, fim, aãj. Cod. Jus- 
Trx. Leonino,, relativo ao imperador 
Leão. 

Xêõnnatus ou Leonatus, í, s. pr. 
m. Nep. Leonnato, um dos generaes de 
Alexandre Magno. § LTV. — Macadonio 
que acompanhou Pyrrho & Itália. § Liv. 
— ura dos ofíiciaes de Perseu. 

LÊõnõríâs,n, s. pr. m. Liv. Leono- 
rio, nome d'um príncipe Gaulez. 

Leõnteus, ei, 5- pr. m. Stat. Leon- 
teu, nome de guerreiro. 


Inêõntiaj És, s.pr.f. Inscr. Leoncia, 
nome de mulher. 

Iiêõntica, õrúra, s. n. plur. Ixscu. 
Leonticas, festas em honra deMithras. 

I^eõiiticê, ês, 5. ap. f. (aíovtuO. 
Plin. Planta, chamada também Cexulut. 
Ved. esta palavra. 

JLeõntim, õrúm, s. pr. m. plur 
(Aeov-TvoO. Cic. Liv. Plin. Leonúuo.s 
cid. da Sicília, hoje Lentini. § Pi.rx. — 
habitantes d'esta cidade. 

X.eÕntinus, ã, um, aãj. Cie. I.eouti- 
no, de Leontinos. 

LiSÕlltlÕS, íl, S. ap. m. (7. :ó*.- :■.'/;). 

Plin. Ágata leonina, pedra preciosa. 

laSÕlltiSCÚS, í, S. pr. m. (Aeo-j-íi/o;). 

Pltx. Leontisco, pintor afamado. 

XíCõntiúnij n,s. pr. n. -(Ae.ovti5-0.Cic. 
Leôncio, nome d'umameretrizd'Aíhei!as. 
§ Cíecil. • — nome de meretriz nas come- 
dias. 

laeõntíus, 13,5. pr. in. Plin. Leôncio, 
nomed'um estatuário. § Sid. — bisno de 
Aries (França) . § JonN. — que se levan- 
tou contra o imperador Zenão, e tomou a 
purpura em Antiochia. § Akt. iNsar:. — 
nome d'outras pessoas. 

IiOõntiõdámãs, ãntis, s. pr. vi. 
SERV. Leontiodamante = Ascanio. 

IiêÕntocaron, i, s. ap. n. (/.iovtõ- 
xapov). Apul.O m. q. Polion. 

LeõntõpetãlÕng i, s. ap. ii.('Uo-j-o~ 
t.íxvXo-S). Plin. O m. q. Leoniopodion. 

lítíõiitÔpliõnos, i, s. ap. m. (>.:ovto- 
oó-jo;). Plin. Animal pequeno, cuja carne 
é um veneno para o leão. 

Jkeõntopodion, íi, s. ap. n. (>.eo-^&- 
-ó-Íiqv). Plin, Leontopodio ou pata de 
leão (planta). 

Iieõntopolis, Is, s.pr.f. (Aco-j-o-ó- 
>.tí). Plin. Leontopole, cid. do Egypto, 
no Delta, hoje Tel-Essabe (?). 

LeõritõpÕlitês nomos, s. pr. m. 
(Aeov-o-oaítíiO. Plin. Distrieto Leonto- 
polita, no Egypto Inferior. 

LeõníoSjij s. pr. Plin. Leonto, cid. 
da Pbenicia, entre Beryto e Sidon. 

Zjeõntõs oppidmn 3 .f. pr. n. Plin. 
O m. q. o preced. 

liêõõmnê, ês, s. pr.f. Plin. Lcoom- 
na, serra da Macedónia. 

XiSõpardíriús, a, um, aâj. M. Emp. 
De leopardo. 

Iigopãrdus, í, s. ap. m. (7.ei-«?5oO- 
Vop. Lampr. Leopardo (animal fero?-). 

Leõtycliídês, ã;, s.pr.m. (Atw-ru/j- 
5yií). Kep. Leotychides, irmão dt; Agc- 
sílou. 

(?) I»epãrõnsês,íuiii, s.pr. m.plur. , 
Fest. O m. q. Liparenses. 

Iiepãs, adis, s. ap. f. Q.lt.u;).Vlai;t. 
Marisco de concha que difficilmeute se 
desapega das pedras. 

ILepãsíã. Ved. Lepisla. 

Lepetliynmus, i, s. pr. m. Vuvs. Lc- 
pethymno, monte da ilha de Lesbos. 

Lepidã, râ, s.pr.f. Anteiol. Lépida, 
nonie de mulher. 

I^epídâníís, Sall. e Lêpídlanús, 
ã, fim, aãj. MACR. Lepidano, Lepidia- 
no, de Lépido. 

ILopidê, adv. Pijiut. Lucil. Com gra- 
ça, elegantemente. § Bem, perfeitamen- 
te. Lepiãò intellixisti. Plaut. Com perfei- 
ção, perfeitamente. — pensum aceurare. 
Platjt Cumprir bem a tereia. — tibe est. 
Plaut. Estás satisíeita. — mi/n o mma 
eveniunt. PLAUT. Tudo me corre bem,' 
tudo me vae íís mil maravilhas. Lípide* 
TER. Muito bem I bravo! perícitamentet 
— Plaut. Sim ; optimamente. § Plaut. 
Espirituosamente, graciosamente, íace- 
tamente. § LSpidiús, comp. — issImO, 

5i<p.PLAUT. " 

Lepidlnã, 33, s. pr. f. Insck. Lcpidi- 
na, nome de mulher. 

Lupídinús, i, s. pr. m. Inscr. Lepi- 
dino, nome de homem. 

Iiepídiúm,ii, 5. ap. n. (UníSio-j). 
. Coluíi. Plin. Mastruço bravo (planta). 
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Lepldotís, Is, s. ap. f. (X^tíw-óí, 
escamoso). Plin. Pedra preciosa desco- 
nhecida. 

LêpicltUtis, ã, um, adj. dimin. de 
Lépidas 1. Capel. 

1 LSpídus, ã, um, adj. (de lepos). 
Teu. Cie. Gracioso, encantador, gentil, 
bonito, agradável. Lépida Jorma . PLAUT. 
Bonita figura. 5 liom, venturoso, feliz 
~oni respeito ás coisas). Lépidas mintins. 
Plaut. P,oa nova. — dies. Plaut. Dia 
íeíiz. Lepidam unguentam. Plaut. Per- 
fume delicioso. Lépida fama. Plaut. Boa 
fama. § Cat. Cic. Iloii. Elegante, delica- 
do, ingenhoso, espirituoso, faceto. § Lõ- 
pTdiõr, comp. Plaut. — isslmils, sup. 
Teu. 

3 Lepldtís, I, s. pr. m. Cie. LuCR. Lé- 
pido, nome dos membros d'uma íamiiia 
romana, dos quaes o mais celebre é o 
que foi coilega de Octávio c António no 
u-innivirato. § 1'lur. Lepidi. Pux. Os 
Lépidos. 

LSpmtís, i, s. pi: m. Colum. Lepino, 
monte do Lacio. 

Lepls, Iclis, s. ap. f. 0.t-ií). PLIN. 
Escuma de cobre, 

LSpistãon LepãstÈÍ, Sb, s. ap. f. 
(»ito«:í,). N.ev.Vahr. Fest. Espécie de 
biíita, tisada nos templos. 

1 Lepõntlcíís, ã, um, adj. SrL. Le- 
pontico-, dos l.epoucios. 

2 Lepõntlous, I, s. pr: :n. SlL. I.e- 
pontjco, uome de homem. 

L.epõntiJ, íõrúm, s. pr. m. plnr. 
C.-1CS. Leponcios, povo dos Alpes. § Le- 
pontii VWeri, m. plur. Plin. Leponcios 
Viberos, povo fazendo parte dos Lcpon- 
oios próprios. 

Lepõr, ou Lepõs, õris, s. np.m.Lucn. 
Graça, bellcsa, encanto, agrado. § Doçu- 
ra, delícia, prazer. p'on$ leporam. LuCLl. 
Origem de prazeres. Onniis vila lepos. 
Plin. Todo o encanto da vida. § Finura 
(de espirito), elegância, graça, facécia, 
sal, galanteria, delicadesa, amenidade. 
Lepore dieendi. Cie. Com a amenidade da 
dicção. Lepos faceliarum. CIC. Gracejos 
delicados. 

LSpõrãrium, £1, s.ap.n. (delepus). 
Varij. Tapada para as lebres. § Varr. 
Gt^LL. Tapada (para ímimaes). 

LepBraria, ee, s.ap.f. scil.ciVfi.SEnv. 
Om. q. Lageos. 

iepõruius. ã, um, adj. (de lepus). 
Pus. De lebre. § JuxioK. De pello de 
iebre. 

1 í-õpõrís, gen. do Lepus. 

Si^oporis, yen. de Lepor. 

Iiêpõs. Ved. Lípor. 

lêprã , és, s. ap. f. (ii = oa), Juv. 
Scrib. e 

Lêprãã, ãrum,/. plur. Pus. Lepra, 
Enfermidade da polle. Leprcs veslium. 
riIER. Fato infectado de lepra. 5 Fig. 
Interna lepra. Prud. Lepra interior. 

lêprêan, 5, s.ap. n. (Aí^jm-,). Cio. 
O m. q. Leprion. § PLIN. Lepreo, cid. da 
Arcádia. 

Leprlã, fã, j. pr.f. Pus. Lepria, ilha 
do mar Egeu (Mediterrâneo), perto da 
Caria. 

LEprícn, H, s. pr. n. lte. Leprio, 
ud. marítima da Aehaia, hoje minas 
perto da_cid.de Strobitza. 

Leprosus, S, um, adj. (de lepra). 
Iliiiit. Sedal. Coberto de lepra, leproso. 
jig. 1'rud. Corrompido, estragado, vi- 
ciado. 

lêpslã, £ê,s. pr.f. Plin. Lepsia, ilha 
do mar da Içaria (Mediterrâneo), hoje 
Lipso. 

Lêpta, &, s.pr. m. (de ";.ti-.TÓ; íracco). 
Cie. Lcpta, nome de homem. 

LOptê Acra, ou Lêpteãer-S, íê, 
s. pr.f. Plin. Lepteacra, promontório,, 
no golfo Arábico, hoje Has-al-Er.i (?). 

Luptlcaniís, ã, um adj. pus. 
SiE.e. 
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"Lèpticíís, a, úm, adj. Plix. Lepti- 
cano, Leptieo, de Leptis. 

Ijeptimãgnènsís, ê, adj. Cod. Lep- 
timaguense, de Leptis a grande. 

Iiêpíínes, is, s. pr. m. Cia Leptines, 
Athciiicnse, contra o qual existe um dis- 
curso de Dernosthenes. § Cio. — nome 
d'outra pessoa. 

Reptis, is, s. -pr.f. (pnn. xn;oH (?) 
branca, llamakej-). Cie. Sall. Liv. Plin. 
t-ep tis, nome de d nas cidades marítimas da 
Africa scptentrioual ; uma Leptis magna 
ou altera, perto da grande Syrte, ikl 
Tripolitana, hoje Lebida ; outra Leptis 
parva, na Numidia, perto de Hadrumeto, 
pátria do imperador Septimio Severo, 
boje Lempta. 

Lêptitãni, õriíra, s. pr. m. plur. 
C.tís. X.eptitanos, habitantes de Leptis. 

Iiõptomerês, Ís,C"/.^^To;j.£or,;) eliêp- 
iomêricus, a, ííiiij adj. Tu. Pnisc. 
I'ouco enérgico, brando (um medica- 
mento). 

Lêptõn, 1, s. ap. 7j.Plin. Fel da temi 
ou centáurea menor (planta). 

IjõptõphyllÕn, i, 5. ap. n. CU--Ó- 
^•j)."/.ov). Vus. Espécie de Tithymalo 
(planta). 

LeptõpsepliõSj C, í. ap. m. Plin. 
Espécie de pdrfklo. 

Leptorãx, agis, s. ap,/. ()-£--ó ? a;). 
1'í.ix. Casta de uva. 

Lêptyntlcús, ã. ííni, adj. (ae-tu- 
vTtKó,-). Th. Prisc. Atteuuante, modífl- 
cante (ter. meã.'). 

Lepus, õrís, s. ap. m. (U^ooi;). 
Varií. Virg. pus. Lebre (animal 1 de 
caça). Aliis leporem excitavi. (Anex). 
Pktii. Levantei a lebre para os outros, 
i. e, o trabalho foi meu, o frueto dos 
ou tros. Lepus tule es et pulpamentum ejacuris. 
(Anex.). Teíi. Tu mesmo és caça e andas 
a traz de caça, i. é, sendo tu prostituído, 
corres atraz das prostituídas. § Plaut. 
Termo de afíceto. § Hyg. Man. A lebre 
(constcliacao). § Plin. Lebre do mar 
(tnollnsco. §s.f. Pkisc. Lebre fêmea. ■ 

Lepusclús, sync. de Lepusculus. Poet. 
ap. Lampí;. 

Lepúscúlús, Ij s. ap. f. dimin. de 
Lepus. Cie. Colum. Lebre. § Fort. Le- 
bresinha, lebraebo. 

Leria, xõrúm, s. ap. ?i. plur. (de 
J.vjoo;)., Fkst. Ornamentos de oiro em 
uma túnica. 

Lerma, ãi, s. pr. f. Plin. Lcrina 
nome de duas ilhas do Mediterrâneo, na 
costa da Gallia Narbonense, hoje ilhas 
de Lerias, chamadas Suint-Honorat, e 
Sainte-Margueri te. 

Ijêrnã, êõ, s. pr.f. Cie. Ov. o m. q. 
Leme 1. 

LeniKíus, a, um, adj. (AíçjcToO- 
Lucn, Lerneu, de Lema. 

1 ifjêrnê, ês 5 pr. f. (Aeçwí). plin. 
Lerna, brejo da Argolida, onde Her- 
cules matou a famosa Hydra, boje 
Molini. 

2 Ijernê, es, s. pr. f. Plin. Leme, 
ciei. da Argolida, hoje Petrina (?). 

XêrÔ, õnís, s. pr. /. Plin. Lerão, 
uma das ilhas LeYins> a Sainte-Mar- 
guerite. 

Lêros, £, s. pr.f. Plin. Leros, uma 
das ilhas Sporadas. ' 

Lerús, 1, s. pr. f. Ennod. O m. q. 
Lero. _ ■ - 

Xêsbia, S3j s. 'pr.f. Cat. Ov. Marx. 
Lésbia, nome de mulher. 

IjêsMãcI, . õrúm, s. pr. m. plur. 
Cie. Lesbiacos, Lesbios, habitantes da 
ilha de Lesbos. 

' I»êsbi'ãcús, ã, um, aâj. (K^Zí^-aó-). 
Aus. Lesbiaco, da ilha de Lesbos. § Sid. 
De Sapho, Kaphico. Lesbiacum metrum. 
Sid. Verso Saphico. 

Lõsbííís, adis, e Lêsbís, idís, áclj. 
J. (i\e.i'>JiO.-, AcoíIiO. Ov. Lesbiade, Les- 
bide, de Lesbos ; inuilier de Lesbos. 
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X.esbis 3 idis 

Saimo. 


p. f. Ov. Lesbido^= 


I-esbiuSj a, rim, adj. (A£«fltoí) Hor, 
Licsbio, de Lesbos ; de Alceu, de Sapho. 
Lésbia rates. Ov. Poetisa de Lesbos, i. é, 
Sapho. Lesbius civis. H011.O cidadão de Les- 
bos, i. e', Alceu. Lesbius pes. Ilon. Verso 
Saphico. § Lesbium scil. vinian. Hoiu 
Vinho de Lesbos. LesbiumscW. vas. Fest! 
Uma espécie de vaso. 

liêsboiílcus, I, s. pr. m. Plaut^ 
Lesbonico, nome de homem. 

I^esbcSj % s. pr. f. (AeVSoO. Viro. 
Plin. Lesbos ilha do mar Egeu (Medi- 
terrâneo), pátria de Sapho, Alceu, pifr» 
taco, e de Theopluasto, hoje Metelino. 

líêsbõus, a, úirt, adj. (A^o;). o 
m.q. Lesbius. Lesboits barbitos. IÍOR. A. 
poesia lyrica^i. ú. de Alceu^ e de Sapho» 

I^esclie, ês, s. pr. f. Çu^/y., paroíice), 
iNSCit. Lesche, sobrenome romano. 

Lêschús, Sj s. pr. m. (U^mh pal- 
rador). Inscr. Lescho, sobrenome ro- 
mano. 

LêsbiíSj 1, s. pr. f. Tac. O m. q. 
Lesbos. 

Iiêsorã, cè } s. ]>r. f. (?) Sid. Lesora s 
serra na fronteira da Gallia Karbonense 
e da Aquitaníca, boje Losere, em Cé- 
vennes. 

* LêssuSj 1, ou -us, s. ap. m. Plaut, 
Leg. Xll Tac. Lamentações, choros (nos 
funeraes). 

Lestryg-ones. Ved. Lcestrigones. 

1 Ltísiírà, sz,s. pr.f. Plin. O m. q. 
Lesora. 

'2 Xiêsúra, râ, s.pr. m. Aus. Lesura, 
rio da 'Gallia Bélgica, hoje Léser, no 
districto de Trèves. 

* X.õtãbilís, e, adj. (de letuiri). 
Asm. Que da a morte, mortal. 

Leiãld, adv. Stat. Mortalmente. 

Letã.lis ; íí, adj. (de letuui). Viro. 
Que causa a morte, mortal. § Ov. Stat. 
Que dá a morte, matador. § *.3Tort. 
Mortal, sujeito ámorte. 

JCêtãliter, adv. Plin. De modo 
mortal. 

I:etãndrõs, i, s. pr.f. Plin. Letau- 
dros, uma das ilhas Sporadas. 

Xiêtãtus, ííj um, r>art. p. de Leto,. 
Ov. 

júetê, es, s. pr. f. (Avvcvi) Plin. I*Qte s 
cid, da Mygdonía. 

Iiêtlia, es, s. pr.f. Inscr. Letha, so- 
brenome romano. 

IjethãJa, êõ, s. pr. f, Ov. Lethea, 
mulher de Oieno, transformada era pedra, 
em castigo de seu orgulho. 

1 I,etllC3Íí3, â 5 ÍÍITij adj. (AviOaTo;). 
Prop. Virg. Letbeu, do Lethes, doa in- 
fernos. Lethccus tiji-annus. Colum. O rei 
dos infernos, i. é, l^utão. — janitor. Stat. 
O porteiro dos infernos, i. é, Anubis, 
§ Virg. Ov. Soporiíieo, narcótico, qufâ 
adormece. 5 Ov. Que produz o esqueci- 
mento. ■ 

2 ILetliãiús, S, í.^.ot^A^OcíToí). KlB= 
Letheu, rio de Creta. 

Iiêtliãlis, ê, ete. Ved. Leialis, etc 
Iiêtliãrgia, ^j s. ap. f. (XtiOkçyík), 
Plin. O m. q. Lethargiis. 

1 Xjêtliãrglcús, ã,itin, adj. Q.rfia.^- 
ix õ;). Plin. Lethargico, de lethargo. Semi- 
nus lethargiciLs. PLIN.AUG.Som.no lethar- 
gico, lethargo. 5 Veg. Achacado a le- 
thargia. 

2 Lêtliãrgícús, 1, í. ap. m. Plin. O 
que está em lethargia. § Hor. O que é 
achado a lethargia. 

Xêthãrgús, 1, s. ap. m. O.-^Oaç-r-o;). 
Hor. Quint. Lethargia, lethargo, somno 
profundo e de doença. 

Letb.êj es, s. pr.f. (A^Oti). Ov. Lethes, 
rio dos infernos, cujas aguas produziam o 
esquecimento do passado. § Sall. — rio 
da ílespanha Tarraconcnse, hoje Liir.a, 
na prov. do Bíiuho (Portugal). § Ov — 
fonte da Boecia. 


1 


LEU 

gaêtíiõn, õnis, s.pr. 7n.Pr.iii. Lethão, 
rfo da Cyrenaica. 

XiêtUum. Ved. Letum. 

XiÕtliúsáj se, s. ap. f. AruL. Papoula 
somniícra. 

liêtifêr, era, erum, adj. (de Ictum 
e ferre). Vírg. Stat. Que dá a morte, 
mortífero. § Virg. Coluh. Que causa a 
morte, mortal. § Stat. Da morte, 

(?) Iiêtíf ícfís, ã, úm, adj. Stat. O 
m. <!• o pvececl. 

(?) Letmi. Vecl. íetini, Retini. 

* Lêto, ãSj ãvl, ãtúm, ãre 3 v. 
trans. (de letum). Culex. Íeis. Díom. 
filatar._ 

Ijêtoia, se, s. pr. f. Plin. Letoia, 
ilha do mar lonio, entre Cephallcnia e 
Zalyiitlnis. 

XletõiSjIiQtõivÍE. Ov. O m. q. Latois, 
Zatoius. 

Iiêtúiii, l, s. ap. 7i. (de leo (?),primit. 
de ãeíeo). Cie. Viiig. Morte violenta. 
Lelum ferre alicia. Virg. Leio aliqucm 
ãare. Phíed. — demitlcr,?, V. FL. Dar a 
morte a alguém ; dar alguém á morte ; 
matar. Letum sihi consciscerc. Lucíi. — 
. sibi inanzi 2 )a> ' ere - Virg. Suicidar -se, 
mafcar-se por suas próprias míios. Insana- 
hili leio perire. Plin. Morrer de mát incurá- 
vel. § Morte n aturai, inUecimento. Ollus Zelo 
datas est... Vatik. Elle fallecen, finou-se 
(formula empregada nos 'funcraes). Leio 
dali. CiC. Mortos, íaliecidos, defunctos. 
§VntG. A Morte (personificada). § Fig. 
VIRG. Destroço, ruina, destruição. 

lietús, í. s.p. m. Liv. LetOj monte da 
Li guria (Itália). 

1 * * Leuca, eLeug-a, éê,s. ap.f. (do 
celta lealc, pedra). Ajim. IÍier. Isid. Me- 
dida itinerária doa Gaulezes = 1000 
passos romanos =. 2,2087a lcilometros. 

2 LeGcãj sè, s. pr.f. Luc. Leuca, eid. 
da Calábria (Itália), hoje St-Maria di 
Leuca, eid. na Terra di Otranto. 

_ Leucàcã-nthã, £ê, (Uuxáxa-jOa), e 
jjexicacãnthÕSj I, s. ap. f. 1*05?.' Pil - 
riteiro (arbusto). 

Leucacliãtês, éè, s.-ap. m. Q.tuw/à- 
*t\í). I^lin. Ágata branca (pedra preciosa). 

1 Leucãdiã, ãi, s. pr.f. (AEuxaíía). 
Cie. Liv. Leucadia, iilia da Acarnania 
(tendo sido uma península) hoje S, 
Maura. 

2 Leueãdiã, Èê, s. pr. f. Prop. Leu- 
cadia nome, de mulher. 

1 iLeucãdii, iõrúra, s. pr. m. plur. 
Plin. Leucadios, sobrenome d'uma povoa- 
ção da Syria. 

2 ILeucadXi, aõruuij s. pr. m. plu?\ 
lãv. Leucadios, habitantes de Leucadia. 

1 Leucãdíús, ítj úm, adj. Ov. Leu- 
cadio, de Leucadia (ilha). 

2 ICeucãdiús, li, s. pr. m. Ov. Lcu- 
cadío, sobrenome de Apoilo (por ter um 
templo em Leucadia). 

líOUCíê, ãrúm, s.pr.f,plxtr.(h.tw.aX). 
Pun. Leucas, nome de cinco ilhas próxi- 
mas a Lesbos. § Liv. — eid. da La- 
conia. 

LeucãitliiÕpes, um, 5. pr. m. plur. 
'ÂeuxaiOíoTtEí). I^lin. Leucetliíopes (Etho- 
pes brancos), povo da Libya Inferior. 

Iieucãntíiemís, idis, s. ap. /„ (?.tu r 
wávfÍEjAií). Plin. e '■■'.■■ ■ 
.■■.Le.ucãaithomonj i, s.ap. n. (>.euxáv- 
0;;í.ov), Plin. Macelia gaílega (planta). § 
Plin. O m. q. Phalangiles. 

Leucãnthes, ís, s. ap. n. Q.Eumvíh'-). 
O m. q. Parlhenium. 

Leiicãntims, 1, s. ap. m. (XeúxavObO. 
Apul l Certa planta desconhecida. 

I»eueargillos,i,5.£ti)./.(>.:u-/ú.ç-i-t').7.o;). 
Plin. ^Argila branca. 

Leucas, adis, s. pr. f. (Aauxâç). Ov. 
O m. q. Leucadia 1. § Ov. Leucade, pro- 
montório da ilha de Leucadia. § Liv. — 
eid. capital, da ilha de Leucadia. 

LeilCãsia, £G, s. pr. f. CA-:u-/a<ría). 

Plxn. Leucasta, iibado golío Pestano, de 
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fronte da costa da Lucania, hoje Li- 
cosa Cí) L 

1 jLeucãspís, ídís, s.ap.f. (Aeuxv.ct- 
tcíç). Liv. A que traz um escudo branco. 

2 LeucãspíSj idis, s. pr. m. Virg. 
Leucaspide, um dos companheiros de 
ICneas. 

(?) Leucãtã, õò } s. pr. m. ou /. 

(Aeuwá-:a). ClC. C 

ILeucãtês, ee, s. pr. m, (Aeux«ivk). 
Liv. Virg. Pltn. Lcucates, promontório 
da ilha de Leucadia, hoje Capo Ducato. 

1 Leucê, 6s, s. ap. f. Q-vjv.t{). Plin. 
O m. q. Lamium. § Plin. I-iábão de cavalio 
(planta). § CiiLS. O m. q. Vitiligo. 

2 Leucê, ês, s. pr. f. (Aeõz-/i). Plin. 
Leuce, ilha do Ponto Èuxiuo, na foz do 
Borysthenes, onde estava o tumulo de 
Achilles. § Plin. — nome de duas ilhas 
perto de Creta. § Léace petra, s. pr.f. 
Prisc. Nome do promontório de IUie- 
gio. 

Iieucêbron, 1, s. ap. 11. ((Xe-jx^ojo-O. 
Plin. O m. q. Leontopodion. 

]ueucêtiÚs,iij s. pr. 7ii. Inscr. Leu- 
cecio, sobrenome de Marte. 

Xieuci, õrúro, j. pr. m. plur. (Aeíxoi). 
Gíes. Lenços, povo da Gallia Bélgica, 
habitantes do paiz chamado hoje Toul. 

Leucíâj sé, s. pr. f. Licent. Leucia, 
paiz dos Lenços. 

JLeucippê, es, s. pr. f. (Aíu^í--^). 
IIyg. Leucippe, mulher de Illo, mae de 
Laomedonte. § IIyg. Inscr. — nome 
tfoutras mulheres. 

XíGUcippis, idís, s. pr. f. pairou. 
PROP. Leucíppide, filha de Leucippo. § 
Plur. Ov. Lcucippides— Phcbc e Hilária, 
iiihas de Lcucipuo. 

. IiGUCippUS, í, S.pr. 7)1. (AíOxv-tio:). 

Ov. Leucippo (de Messenia) pae de 
1'hebe e de Hilária. § IIyg. — íilho de 
Hercules e de Auge. §. Ov. — um dos 
caçadores do javali de Cíilj-dão. § Cie. 
— nome d'um philosoplio grego, discípulo 
de Zenão de Elea. 

XjeucítãnúSj a, Hm., adj. Inscr. 
Leucitano, dos Lenços. 

Letico^tliiõpês, 3Mtsl. O m. q. Leu- 
ccethiopes^ 

IiGíicocIarysos, í, s. ap. m. Q.euxó- 
.•/ourro;). Plin. Espécie de jacintho côr 
de oiro com veias brancas. § Plin. Pedra 
preciosa branca, e transparente como o 
erystal. 

Leucocomos, 1, s. ap. f. Ò.euxóxojjloí, 
que tem a cabelleira branca). Plin. IÍo- 
meirade folhas brancas. 

IiCÚcocõúm, i, s. ap a n. O.eukozwov). 
Plin. Vinho branco de Cos. 

3L>eucõgÊeãj ^ (\eoxoY«.v«) e LêucS- 
g-rãpliiã, ce, s. ap. f. (>.cv/ó- r? a ? í«). 
Plin. O m. q. GalacUlis. 

iLeucog^ús collis, s. pr. m. Plin. 
Oiteiro Leucogeu, na Caiupania (Itália), 
entre Keapolis e Poteolos. § Leucogaii 
fontes, s.pr. m. plur. Plin. Nome duma 
nascente que sae d'este oiteiro. 

Leucogrãphis, ídís, s. ap.f. 0.iw.í- 
Yça-jtç). Pltn. Espécie de cardo (planta). 

xieueoion, íi, s. ap. n. (Xeuzovov). Co- 
ltjm. Plin. Violeta branca. 
. Iieúcolítiii, õrunij s. pr. m. plur. 
Plin, Leucolithos, povo da Lycaonia. 

Leíicõllãj SQjS. pr.f. Plin. Leucolla, 
ilha visinha da Lycia,§ Pltn. — promon- 
tório da Pamphylia. 

1 L.eucon, 1, s. pr. n. (X=u-x5j). plin. 
Garça real branca (ave). 

2 Júeúcõn, Õnis,s. pv.m. Ov. Leucílo, 
rei do Ponto. § Inscr. — sobrenome ro- 
mano. § Ov. — um dos cães de Acteílo. 

(?) líGfãconicús, ã, um, .adj. Mart. 
Leuconico, nome d'um povo da Bélgica, 
talvez o 111. q. os Leuci. 

LeucoHoê, ês, s. pr.f. (Aeukovóti). 
Ov. Lcuconoe, uma das fillias de Mi- 
ncu. 

Leucõnotus, 1, s. ap. m. O.vjy.ó^-o;). 
Aus. Vento sudueste. 
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I»eucopetra, sê, s.pr. f. (Acuzon&i^a, 
pedra branca). Cie. Leucopetra, promon- 
tório de Iihegio, hoje Capo delVArmi. 

Iioucõpliáèãtiis, ã, úm, adj. (do 
leucophams). Mart. Que anda com ves- 
tido cínzento-escuro. 

XieucõphãífAs, ã, úin, adj. (Xeuxó° 
aa-oç), Vrfít. Plin. Cínzento-escuro. 

Leucophôrõn, í, s. ap. n. Q.euxo- 
sóoov). Pijn. Coiía de doirador em ma- 
deira. 

L.ettcõplitliãlnios, I 5 s. ap. m. 
O.íuxó-j0aX^oí). Plin. Olho de gato (pedra 
preciosa). 

Leucoplirynã, ãi, s. p?\ f. (Aeuxo- 
ooúvti, que tem sobrancelhas brancas). 
Tac. Leucophryna, nome de Diana em 
Magnesia do Meandro, onde tinha um 
templo famoso. 

Leucophrys, yõs, s.pr.f.(\.z-Jw= ou;). 
Plin. Leucophrys, antigo nome da ilha 
de 'Penedos. 

Leucõpls, ídís, s. ap. f. (Xeu^í-l;). 
AfuL. O m. q. Artemísia. 

(?) Iieucõpcêeilos, 1, s. ap. f. Q.euko- 
-qív.ú.oO, Plin. Certa pedra preciosa. 

LGãcopÔlis, is, s. pr. f. Plin. Leuco- 
pole, eid. da Caria. 

IiGãcosiá, ái, s. pr.f. (Ae-j-xotE'/). 
Ov. Lcucosia, ilha do mar Tyrrheno (Me- 
diterran-.o), hoje Piaria. § Plin. — nome 
d'uma mulher que íoi sepultada nesta 
ilha. 

Leucõstictos, i, s. ap. m. Q.zuzó?-i- 
xTo;).pLTN r . Uma espécie de pdrfido. 

L.GiicosyrI, cruni, s. pr. m. plur. 
(AEuxóaupoi). Ouirr. Lencosyros, antigo 
nome dos habitantes da Cappadocia. ; 

Lcucothea, íxi, Cie. e 

Leúcõtlieêj ês, s. pr. f. (Atu^oOív,). 
Qx§ : Leucothea, nome de Ino, transfor- 
liíada em divindade marinha, o m. q. 
Matuta Q § Leucothea. Mel. O m, q. Zeuco- 
sia. § Plin. — nome d/uma fonte de 
Samos.. 

*Iieucotlxoêj êSj s. pr.f. (Ae-j-xoOór,). 
Ov. Leucothoe, filha de Orcharao, amada 
de Apoilo. 

IiGÚcõzõraiiSj a iini, adj, Q.eu^oQi.,- 
iJLor). Apic. Posto de vinho d'alhos 
branco. 

JLeucriíSnj 11, s. ap. n. Apul. O m. 
q. Cynoglossa, 

ijGUcrocõtta. Vcd. Leocrocotta. 

ILeuetra,, õrum, s. pr. n. plur. (Ae-õ- 
x-ott). Cie. Xee\ e 

Iieíicírãi, ãrúni, s. pr. f. plm: So- 
lin. Leuctras, aldeia da Beócia, hoje 
Lculca ou Lefka, 

IieucíricííSj ã, ixm 3 adj. Cie. Leuc- 
trico, de Leuctras. 

IjGUCÚs,!, 3. pr. m. LtJC. Lcuco., um 
dos Lcucos. § Inscr. — sobrenome ro- 
mano. 

** LcUdús, i, s. ap. m. (pai. germâ- 
nica). FORT. Espécie á<- canto de guerra. 

XíCÍis-ã, se, s. ap.f. Vcd. Leuca 1, t, 
pr.f. Inscr. Leuga, sobrenome romano, 

keucúlús, Ij s. ap. m. dimin. de 
Leo 2. Hier. NOT. Tiií. Leãozinho. 

Iieuníj 01'Uiiij s. pr. m. plur. Plin. 
Leunos, povo da Hespánha Tarraconensc. 

LeupãSj ^,m.ou Leupas, adis, f. 
s.pr, Plin. In orne dum porto da Arábia. 

líGupliitõrgà, êê, s. pr. /.Pltn. 
Leuphitorga, eid. do Egypto ou da 
Ethiopia. 

(?) Léus. Ved, Lea 2. 
' (?) Leusan, ínis, s. -pr. f. Liv. Leu- 
sine, eid. do Egypto Inferior. 

Leva, õôj s. p;-. f. Tab. Peut. Leva, 
nome d'uma deusa dos Batavos. 

IièVãbilís, e, adj. (de lemre). C. 
Aur. Que pdde ser alliviado. ■"' 

Levãci, õrum, s. pr. m. plur. GMH. 
Levacos, povo da Bélgica. 

Levfirnun, inis, s. ap. n. (de leva- 
re). Cie. Vinc. Ov.O m. q. Levamcntum, 

Levãmentririus, il, s. ap. m. CoDi 
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Thkod. Conductor cVum alijo ou bote cie 
descarga. 

Levãmêntúm, I, s. ap. n. (de leva- 
rá). Tac. Pun. J. Allivio, conforto, remé- 
dio, consolo. Esse levamento. ClC. Prcus- 
tare levamentum. Pltn. Dar allivio (a ura 
doente), consolar, confortar. § Tac. Di- 
minuição (cVum imposto). . 

LSvãssã, £ê, s. pr. /. (de levare). 
Aug. Levassa, densa dos líomanos, que 
presidia ao acto de o pae levantar do 
chfio a creança, logo que nascia. 

* XievãssÕj is, ít, arch. por Levave- 
ro, ete. ESN. 

* I^evatío, onís, s. ap. /. (de leva- 
re). Vitií. Acção de levantar (um peso). - 
§ Cie. Allivio, conforto, consolação. § 
Salvação. Levatione pericitli. VeiX. Afas- 
tando o perigo. _ 

* ILSvãtõr, oríSj s.ap. m. (de leva- 
ré). Epit.-Iltad. O que allivia (/#.), que 
conforta, consola. § (?) Fetr. Ladrão. 

LevãtúSj a, um, paru p. de Levol. 
Hor. Liv. Levantado, erguido, elevado. 
Zevali pennis. Ov. Levados nas azas. § 
Pltn. Descarregado, alliviado. § Fig. Cio. 
Ov. Desencarregado, livre. § Hirt. Leva- 
do, tomado, tinido; apartado, afastado. 

2 Lêvãtús. VecL Lxsvatus. 

(?) Lovênna, S3, 5. ap. m. Laber. 
Pm cabeça de vento, um leviano, um 
estouvado. 

1 ~Lêvi)p?-ct. per/i de Lino. 

2 I-õvSj s. pr.m.indecl. (hebr Mb, levi, 
adhcsao) Bibl. Prud. Levi, terceiro filho 
de Jacob, §LèvIm, acc. Prud. f Bibl.— 
sobrenome do Apostolo S. Mathias. 

Levíãtliãn, s. pr. m. inãecl. (hebr. 
ínnb, liviathan, animal que se enrosca). 
Bibl. HrtiR. Leviathan, uomed'uui mons- 
tro symbolico. 

Levícúlús, ã, uni, adj. ãimin. 
de Levis 1. Gííll. Fútil, frívolo, que tem 
pouca importância. § Cie. Um tanto vão. 
IiSvidOnsís, e, adj. (de levis e den- 
sus). ItíiD. lialo, transparente (um teci- 
do). § Fig. Levidense munusculum. GiC. 
Presentinho insignificante. 
..*Levíf ãcíõ, Is, fõcijfãctúra, era, 
v. trans. Glos. Phil. Fazer pouco cabedal 
de, ter em pouca conta. 

Lovlfiãíis, ã, fim, adj. (de levis 1 
e fales). Plaut. Enganador, pérfido. 

liêvigãtio, Liõvígo, Ved. Zccvigalio, 
Lcevigo. . 

£,evir>ês 5 eclíSj adj.m.f. (de levis e 
pes). Varr. Cic. Que tem pés ligeiros, 
veloz na carreira. 

I,êvir, írij s. ap. m. Dig. Isid. Cu- 
nhado, irmão do marido. § Pest. Cunha- 
do, irmão da mulher, 

1 Levis, Q,adj. I o Touco pesado, leve; 
iacil de digerir ; que não é carregado de; 
sadio, salubre ; 2 o Ligeiro, veloz, rápido, 
ágil; Z° Fig. Que c de pouca importân- 
cia, íracco, pouco considerável ; que não : 
dá' trabalho, fácil ; 4 o Fútil, írivòlo, que 
tem pouco peso, que é de pouco valor ; 
5 o Leviano, frívolo, inconsiderado, estou- 
vado, orgulhoso, vaidoso, vão; 6? In- 
constante, volúvel, mudável, movei; pér- 
fido, perjuro ; 7 o Suave, agradável, deli- 
'■'" cioso ; . bom, benigno, lhano, aflavel ; 
brando, moderado ; 8° Fraceo, ordinário, 
que é de inferior qualidade (o vinho). 
PALL. ; 9 o Levior. Que passa bem, que vae 
hem de saúde, Fronto. § I o Leves pliare- 
troe. VlRG. Aljava leve. Leve ponãus. 
....PLIN. Pequeno peso. Terra sit super ossa 
levis ! TIB. Sit tibi terra levis ! MART. A 
terra te seja leve I (form. de epitaphio). 
■ -'Levis: terra. Virg. Terra magra. Juvenes 
■■' levi armaturâ.MOTitt-s:. e simpleste Levis 
armaiura. Veg. Tropas armadas a ligei- 
ra, tropas ligeiras. Levior cibus. Cels. 
Alimento menos pesado. Compeãibus le- 
vior. Plaut. Livre dos grilhões. Levis 
opum. Sil. Que tem pouco de seu, pouco 
rico. Leviora loca. Varr. Logares mais 
sadios. § 2 o levis cursu. Vikg. Ligeiro na 


corrida. Levis equus. VriíG. Cavallo veloz. 
Vtad motus essent leviores. 5ÍKP. Para que 
fossem mais desembaraçados para os 
movimentos. Omnes ire leves. SiL. Todos 
velozes na carreira. § 3" Levis ãolor.Cic. 
Ligeira dôr. — susurrus. Vtiíg. Brando 
susurro. Leve lúmen. V. Fl. Luz fracca, 
mortiça. — prceliwn. CiE3. Escaramuça. 
Levius pericitlum. C.-icS Perigo menos 
grave. Levis reprehensio. Cie. Leve repre- 
hensao. Levior noxa. Ter. Falta ligeira. 

— numeras. Stl. ITumero mais íracco. 
Exspectatione leviora merita. C-íTís. Servi- 
ços inferiores â expectativa. Quoã levissi- 
mum visutn est. Liv. O que pareceu sêr o 
mais fácil ; § 4° Levia tYír?;m;ír. Tac. Ver- 
sos fúteis. Levis causa. Cass. Ligeiro mo- 
vo. — auditio. C.-es. Boaío viio. — per- 
sona.CiC. Personagem sem importância. 

— andor. Ltv. Actor de pouco peso. Ln 
levi habere. Tac. Fazer pouco cabedal de, 
ter em couta de quasi nada. Cui levíssima 
pecunia semper fuit. SALL. Por quem o 
dinheiro foi sempre reputado como coisa 
nenhuma. § 5 o Esse levi sentenlid. Teu. 
Sêr írivolo, sêr ura pateta. Quid levius...? 
CiES. Que coÍs:i mais desarrazoada... V 
Levi brachio. CIC. Sem tomar trabalho, 
á pressa de afogadilho. Parva leves ca- 
piunt animas. Ov. Pequeuiis attenções 
eaptivam espíritos vãos. § 6 o Leves ami- 
cilice. CiG. Amizades pouco firmes. Le- 
vis populus. HOR. O povo inconstante. 
Levis juxlà aã honesta et prava. Tah. Que 
se deixa arrastar tanto para oben, como 
para o mal. Levis nullo terrore mvreri. 
Clatjd. Que nfto se aterra com coi.-ia ai- 
guma, impávido. Sit illa levis I TIB. S(-ic 
elia perjura! Levis judex. CIC. -Juiz ve- 
nal, sem consciência. § 7 o Leves odoras. 
Sall, Cheiros agradáveis. — somni.llon. 
Doce som no. Levis suis. Plaut. Benigno 
para com os seus. Irce jam levio?\ Stat. 
Que já está mais socegado da ira. 

2 !LêvÍs, ê, adj. Vcà.Lcevis. 
'IiSvxsõmnús, a, um, adj. (de levis 
1 e somnm). Lucu. Anthol. Que tem o 
somno leve. 

Xiêvita. Píítjd. O m. q. levites. 
levitas, ãtís, s. ap./. (de levis 2). 
Lucr. Cass. Levesa, pouco peso. § Ov. 
Mobilidade, mutabilidade. § LUCR. Agi- 
lidade, velocidade, ligeiresa, rapidez. § 
Fig. Cie. O pouco peso de, futilidade, 
inutilidade. § Cie. Piijiíd. Leviandade, 
frivolidade, falta do reflexão, desatino, 
despropósito, estouvameuto. § C-^-S. Ov. 
Mobilidade, íncousrancia, volubilidade. 
Levitates. CiC. Caprichos, gostos, phanta- 
sias. § Cie. Pouca íirmesa de caracter, 
fraquesa. § Cie. ap.GELL. Abjecção, vile- 
sa, villania, baixesa, torpesa. 
2 Isêvitãs. Ved. Lcevitas. 
Levi ter, adv - O^ss. Ligeiramente. 
Leviter armati. CURT. Armados a ligeira. 
jVon leviter perstrmgcre..S>i;m\ Ferir gra- 
vemente. § Fig. Leviter altingere. QtiEíT. 
Tocar de leve (um assumpto). — cogno- 
visse. CiC. Ter ligeira tintura de. Ut le- 
víssima dicam. Cie. Para f aliar mui de 
leve. § Facilmente. Leviter /erre. CiC. Le- 
var com paciência. § Felizmente. Omnia 
levius casura. Cie. Que tudo ha de sêr pe- 
lo melhor. § Mediocremente, pouco, qua- 
si nada. Levitei' cegrotans. Cie. Uni tanto 
enfermo. — eruditus. Cie. Mediocremente 
instruído. ■— cumre. Hor. Importar-se 
pouco de, nao se inquietar com. Levius 
custodiri. Curt. Sêr guardado com menos 
cuidado. — miser. Hor. Menos infeliz, 
Bene velle leviter alicui. Plaut. Sêr pouco 
aífeíçoado a alguém, querer-lhe pouco 
bem. § Com boa saúde. Levissimh ago. 
Frokto. Passo muito bem. 
- ■ Levites, £ê, s. ap. m. Q.suyV/k, trans- 
cripçao do hebr. »Vj, levii). Hier-Prud. 
Levita, ministro do templo de Jerusa- 
lém. § Sid. Akat. Titulo dos que exer- 
ciam íuncçúcs inferiores na F.greja pri- 
mitiva, diácono, 


LEX 

1 Lêvlticiís, ti, õm, aãj. Hier.Bos 
Levitas. § Dokt. Dos diáconos. 

2 líeviticús, i, 5. pr. m. Bibl. Levi- 
tico, terceiro livro (io Pentateucho de- 
Moysés, que tvftcía principalmente das 
pessoas dedicadnsao serviço divino edaa 
coisas sagradas. 

Levitís CIúIs) g-ens, s.ap.f. Smjo, 
Os Levitas. 

Lêvítõnãríúiii,!'!, s. ap. 71. Hier. 
Isid. Vestido sem mangas de que usavam 
os monges do Egypto. 

Ijêvitudo. Ved. Lojoiliído. 
(?) X.Svi'uscúlús, a, ura, adj. dimm : 
áe Levior (comp.úe lei:is 1 .). PLTN". ,T. 

1 Iievoj ãs, ãvij ãtíim, ãrêj v, 
trans. (de levis 2). I o Erguer, levantar, 
elevar, ter mão, segurar, suster, susten- 
tar ; 2 o Tirar, tomar ; 3 o Descarregar, ai- 
liviar; livrar; sarar, curar, confortai-; 
suavísar ; recrear, deleitar, divertir, en- 
cantar ; 4 o Alliviar, diminuir, minorar, 
enfraquecer : afastar, apartar, retirar ; 
5 o — Iribiilnm. Levantar ura tributo, ti- 
ral-o. XJLP. § I o Mt-.mbra levare htano. Ov* 
Levantar-se do chão. Levare .«. Ov. Co 
LUJi. Levantar-se. — se alis. Ltv. Voar, 
tomar vôo. — ■ tenloria. HlElt. Armar 
barracas. — vexilla. V. Fr.. Levar os es- 
tandartes. In montes levari. PI.IN. Sei' 
elevado aos montes (com respeito ás 
aguas). Mentora levant baculis. Ov. Arri- 
mam-se a um pau. § 2 o 'Levare terga suis. 
OV. Tirar rim quarto de porco pendura- 
do. — -vinda. Vnio. Tirar os grilhões (a 
alguém). — terreun. Pall. Tirar a terra. 
Difficullas omitis levatur. Quixt. 'E' tirada 
todaadifflculdade. §3° Levare/asce. VIKG. 
Alliviar d'uma carga. — serpentúmcoUa. 
Ov. Soltar serpentes. — fronde. Vikg. 
Desbastar a folhagem. — dentes. MArnv 
Limpar os dentes. — se cere alieno. ClC, 
Pagar as suas dividas. — se vitâ. VAIUi. 
Livrar-se da vida. — omnium laboram. 
Plaut. Alliviar do todos os cuidados. — 
aliquern. Cio. Poupar alguém, não lhe 
fa/.cr carga. — vtiseriis civilates. Çic. 
Mitigar os males das cidades. — aliquern 
nielu. LTV. Tirar o medo a alguém, aui- 
maí-o. — ora. Ov. Refrescar a bocca. — 
viros auxilio. VIKS. Levar soccorro aos 
combatentes. — fessos. HOIt. Curar os 
doentes. Antmi exercitatione levantar. 
ClC. Os espirites tomam allivio cora o 
exercício (do corpo). Levare viam sermo- 
ne. Virg. Alliviar o enfado do caminho 
conversando. 5 'I o Levare vauperlatem. 
Plaut. Mitigar a pobresa. — crimen. 
JUST. Attenuar um crime. .— cursum. 
ATT. Afrouxara carreira. — pretia. Tac. 
Abaixar o preço. — laudes. AT/r. Depri- 
mir a gloria. — amicitias. TURPIL. Res- 
friar a aniisade. — fulem. HOR. Dimi- 
nuir a confiança. — ino:-bi vim. CURT. 
Quebrantar a força do mal. — morbum. 
Plaut. Curar uma doença. — claãem. Ov. 
Conforta-se com a sua ruina. — Jamem, 
sitim. Ov. Matar a fome ; apagar a sede. ' 
— curas. Cat. Dissipar os cuidados. — 
suspicionem. Cio. Afastar a suspeita. — 
omen. Virg. Desviar_um agouro. 
2 LêvS, ãs, etc. Ved. Ltevo. 
Lêvõr. Ved. Ixevor. 
LSS, lêgís, s. ap. f. (de legere). Lei, 
direito escripto. Legem rogare, ferrei ClC. 
Propor uma lei. — perferre. Cio. Fazer 
admittir uma lei. — - ferre. Cie. — coji- 
dere. Liv. Fazer uma lei. Lege. Ter. 
Legibus. NEP. Em virtude d'uma lei; 
segundo as leis. Lege agere in aliquern. 
Cie. Proceder judicialmente contra al- 
guém. — agei-elictoremfubet.hlv.Manáo. 
ao leitor que execute a lei. 5 Cie. Plebis- 
cito. § Ikscr. Regulamento, estatutos. § - 
Fig. Lei. Legem sibi stalucre. Cie. Consti- 
tuir-se na obrigação da, Legem sibi áixe- 
7-at ipse. OV. Elle próprio tinha dictado 
a sua sentença. In nosmcl legem sanamus 
iniquam. liou. K<5s fazemos contra nos 
I meninos uma lei severa. Lege suâ vtvsrs. 
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Plaut. Viver ao seu modo. — numinum. 
Flin. Por vontade dos deuses. § Cie. 
Condição, tracto, estipulação, clausula ; 
contracto. Eâ le.ge vi... Teíí. Mis legibus 
ut... 2ÍEP. Com a condição que... Pax data 
in has leges est. Lrv. A paz foi concedida 
cora estas condições. § Cie. Suet. Pegra, 
preceito. Lex grammatka. Gele. As re- 
gras de grammatica. § Ordem, disposição, 
coordinação, arranjamento. Quâ sidera 
lege mearent. Ov. A ordem segundo a 
qual os astros dirigissem seus cursos. 
èine lege. Ov. V. Fl. Sem ordem, desor- 
denadamente. § Katuresa , qualidade , 
caracter. Lex loci. Ov. Katuresa d'um 
logar. _ 

LexiãneSj arúm, s. pt\ in. plur. 
PLix. Lexianas, povo da Arábia. 

Xiêxidrum, íí, s. ap. n. Q.eííâtov). 
Gell. Palavrinha, palavra pouco impor- 
tante. 

Lêxíp^retÕSj on, adj. M. Emp. e 

X,8Xipyretús, a, íim, adj. Q.£ir.v- 
çíto;). Plin. Febrífugo, que afugenta a 
febre. 

L.êxjp^rêxiâ, ãi,s. ap. f. O-eSisups- 
Çía). j\í. Emp. Cessação da febre. 

Iiêxís,Ss, 5. ap. /. (aí;iO. Lucrr,. Sen. 
Palavra, termo, expressão. 

(?) Xaêxõbn. Ved. o seg. 

Xíêxõvilj iõrúm 5 s. pr. m. plur. 
CiES. Lexovios, povo da Armorica (Gal- 
lia Lugdunense), estabelecido depois no 
paiz chamado hoje Lisieux (depart. de 
Calvados). 

Lia. Ved. Ica 2. 

Liãcúlúm, i, s- ap. n. (de Xuaívi..). 
Glos. Píiil. Maço ou martello (utensílio 
de pedreiro). 

I/íbadíúm, íi, s. ap. n. ().i8á£iov). 
Plin. Centáurea menor (planta). 
. lãbãmen, inís 3 s. ap. n. ,(de libaré). 
ViitG.V. Fl. Libação. § Stat. OfTerenda 
(em gerai). § Beberagem, bebida. Liba- 
mina iiberis. Claud. Leite qxie a creança 
mamraa. § Fort. O vinho do cálix. § Fig. 
Ov. Premicias. 

lãbãmentúm, í, s. ap.n. (de libaré). 
Cie. Libação. Libamenta dar-;. Just. — 
/erre.STAT.Oílerecer libações. § Hielí. Offe- 
renda, sacrifício. ^LibamentumjJrccdcc. CiC. 
Premicias da presa. § Fig. Ov. Prova. 
§Geix. Iiesumo, summario, ensaio. 

Libamos, li, s. ap./. (/.iSávioO.PLiN. 
Certa casta de videira que cheira a en- 
censo. 

1 IjibãmiiG, idiSj s.ap. f, (XiSa-Zí-is)- 
APUL. O m. q. Polion. 

2 XribânitiSj lais? adj. f. júnior. 
jbibanitide, do Libaiso. 

(?) laibãzi-ocliríiSj i, s. ap. f. CUSkvó- 
7.çowí,;côrde encenso), ou JLibonoelmês» 
PUN. Certa pedra preciosa desconhecida. 
■ XsibãnõtiSj idiSj s.ap.f. (>.iSavo)Ttç). 
Plin. Casta de alecrim (planta). 

1 XiibãatlSj i, s. ap>. m. O-íSavoç, do 
liebr. ri2Xh, levonáh, encenso). HiER.En- 
censo. 

2 LXbãiiítSj ã 5 xíra, flcZ?. Sedul. Do 
Libano. ' 

3 IsibãiiUSj ij s. pr. m. (hebr. çii^S,' 
levanon, altura. I^lin. Libano, alto monte 
da Syria, hoje Dscliibdel-el-Gharbi, De- 
chebel-el-Libnan. 

4 Libãnús, i 3 s. pr. m. Plaut. Cic. 
lãbauo, nome de escravo. 

Xãbãriús, li, s. ap. ?n. (de libam). 
Ses. O que faz ou vende pasteis, paste- 
leiro. 

jLibãrnã, ê& 3 s. pr. f. Plin. Liberna, 
cid. da Li guria (Itália), hoje Lerraa (?). 

Xabã-rnênsjLS, e, adj. Inscr. Libar- 
nense, de Libarna. 

Libas, ãdís, 5. pr. f. Q. t Sá<;, gotta). 
Insc. Libade, sobrenome romano. 

Iiibãtio, Õnis, s. ap, f. (de libaré). 
Cie. Libação. §. HlER. Òíferenda, sacri- 
âcio. 

Libãíõr s õrís, s. ap. m. (de libaré), 
.Fsosto O ciue ofierece como libaçfto. 


Iiibatoríúmj n, s. ap. n. (de libaré). 
HlER. Vaso para as libações. 

Xiibãtús, a, únij pari. p. de Libo. 
Entoi-nado, vertido. Libato Vikg. Depois 
de feita uma libação. § Trn. Ov. Offerecido 
em sacritício. § Ov. Provado (comendo). 
§ Tomado de, tirado, extrahido. Libatus 
ex Diviniiate animus. Cio. Alma emanada 
da Divindade. § Diminuído, tirado. Liba- 
ice vires. Liv. Forças abatidas. Libatavi?-- 
ginitas. Ov. Honra tirada (a uma don- 
zelía)„: 

liíbêllÈíj èê, s. ap.f.dimin.ãe Libra. 
Vark. Cic. Bloeda de prata (a 12* parte 
do denario) do valor d'um as. Ad libcl- 
lam sibi áeberi. CíC. Sêr-lhe devido até o 
ultimo vintém. § Donat. A duodécima 
parte da onça = 2,2õ grams. $ Varr. 
jSíivel, prumo ou plumo (instrumento). 
Ad lucilam collocare. Vitr. — respondere. 
Plin. Pôr ao nível, estar ao nive!. 

I=ibêllãri's, o, adj. (de Ubellus). líc- 
lativo aos livros, de livro. Libellare opus. 
Sid. Obra, livro. 

(?) ii'bênãríúm ? li, 5. ap. n. Ved. 
Librarium. 

lãbêllãriusj ii, s. ap.m. Cass. Pos- 
suidor por nomeação (do testador). 

Líbêllãtící, Õrúm, s. ap. m. plur. 
CVPR. Libellaticos, nome dado aosehris- 
tãos que compravam attestados de have- 
rem sacrificado aos deuses (afim de se 
salvarem das perseguições). 

lAbêllensês, iúm, s. ap. m. plur. 
(de Ubellus). Cod. Ofíiciacs que recebiam 
e registravam memoriaes e requerimen- 
tos dirigidos ao imperador. 

labêlHo, õnís, s. ap. m. (de Ubellus). 
Varr. Notário, tabellião. § Stat. Com- 
prador e vendedor de alfarrábios, alfar- 
rabista. 

Libêllulus, i, s.ap, m.dimin.âe Li- 
bellus. Capel. Livrinho, opúsculo. 

lãbêlliís, ij .^. ap. tii. dimin. de Libar 
4. ClKX. Livro, § Cic. Livrinho, pequeno 
escripto, opúsculo ; obra, livro, tractado. 
Libellus famosus. Suet. Libello, folheio, 
folheto diffamatorio ou satyrico. § Boi;. 
Pers. Poesia, porção de versos, satyra 
em verso. § Cic. Tac. Carta, bilhete; bi- 
lhete de convite- Giadiaíonnn libelli. Cic 
Bilhetes para assistir a combates de 
gladiadores. § Cio. Registro. § Cic. Me- 
morias, notas, apontamentos. § Quixt» 
Pijn. J. Memorial, queixa por escripto, 
reclamação, requerimento. § Cio. Sen. 
Cartaz, editai, lista de proscripçuo. § Juv. 
Deivuflcia (por escripto). § Plaut. Assi- 
gnaçãc, mandado, citaçáo, notificação. § 
Paul, jct. Certificado. § Plur. Suet. Pe- 
tiçílo, requerimento. Libellcs agente Papi- 
nio. Dia. Sendo encarregado dos requeri- 
mentos Papinío. A libellis. Suet. O en- 
carregado dos requerimentos. § CâT. 
Loja de livros, livraria. 

I>Xbêns e JLúbêns, arch., êntís', 
paru prés. de Libei. Cic. Virg. Que faz 
voluntariamente, de boa mente, com 
gosto, contente, satisfeito. Libens faxim. 
Ter. Farei de bom grado. Libenle animo. 
Cic. Voluntariamente, de bom grado, de 
boa mente. — illo. Cic. Com consenti- 
mento cVelle. Me libenle eripies mi/ri hunc 
erro}-em. CíC. Dar-me-hás prazer em me 
tirar d'este erro, ou em me elucidar a este" 
respeito. Libentissimo smatu uti. Cic. Ter 
o senado mui favorável. Libens. votum 
soloit. iNScrt. Cumpre de bom grado o 
voto. Votum solvit Icelus lubens. Plaut. 
A m. signíf. § Piaut. Alegre, ledo, di- 
vertido, jucundo, prazenteiro,' jovial. § 
Líbêntíõr, comp. Plaut. — íssiraús, sup. 
Cic. 
. LSbent.-Vcd. Libei. 

I^íbênter e Lúbenter, arc?i. aãv. 
Cic. Iloií. Voluntariamente, de bom 
grado, de boa mente, composto, sem re- 
pugnância. Lebenter ccenare. Cato. Jantar 
cora boa disposição. — ' accipere. Sen. 


Iíeceber com agrado. § LTbõutíus, comp* 
— isslmõ, sup. Cio. 

1 tíbêntiã ou LtibêntàCa, ^ 3 s.ap.f, 
(de libens). Plaut. Alegria, contenta- 
mento, gosto, prazer. § Plur. GiSLL. 

2 Labentia ou laúbênííã, í^, s. pr. 
f. (de libens). Plaut. Libencia, deusa da- 
alegria. 

Isíijêntinã e Iiííbêntíiiâj ás, s. pju 
f. (de libe7is). Aug. Libentina, deusa cio 
prazer. 

Iiíbêntínús, í, 5. pr. m. (de libens)-. 
Ark t . Libentino, deus do prazer. 

(?) Xabeo, ãSj êrê 3 v. i7i(ra7is. Ca- 
per. Ved. Libei. 

1 liíbSr, erãj eriím, adj. I o Livre;,, 
nascido livre, que 6 de condição livre ; 
que e de homem livre ; 2 o Livre, inde- 
pendente ; 3 o Que está em liberdade, que 
obra livremente ; em que se d livre ; que 
falia livremente; desregrado, licencioso; 
4o Livre moralmente, não. sujeito as- 
paixões; S° Fig. Livre, não sujeito, não- 
subordinado ; permittido ; íí° Livre 3 
isento, não sujeito a encargos ; livre de 3 - 
libertado, desembaraçado de ; 7 o Livre,- 
não oceupado, vago ; espaçoso, extenso,- 
vasto. § I o Qui est malre libera, líber esl. 
Cic. O que é (nascido) de mulher livre, 
6 livre. Libe.rior vila. Ov. Condição mais 
livre. — toga. Ov. Toga viril (própria de 
homem livre). Aguam lilieram gustabuni. 
Petr. Files provarão a agua de 'homens 
livres, i. e, a liberdade. § 2° Libera in- 
libera patriâ morlua essem. Liv. Eu mor- 
reria livre, na pátria livre. Libera Phocis. 
LUC. A Phocida livre. — ha-c rult turbei- 
mori. Luc. Esta turba (de guerreiros)- 
quer morrer livre. Te in rep. liberum esse 
gloriatus es. Cic. Gloriaste- te de viver' 
independente n'um estado livre. Retorta 
dorso brac/na libero, lioií. Mãos .de lio-- 
mens livres amarradas atraz das costas. §- 
3° Tandem liber eguus. VlKG. Em fim, o- ca-- 
vallo livre. Verborum licenliá .libe?i'or,- 
Cio. Que tem mais Uberdade para as ex- 
pressões. Vagantes liberis paluãibus. Ph/kd** 
Vagando livremente pelos brejos. Libera- 
cusiodia. Ved. Custodia. Libera uti linguâ. 
Plaut. Faliar livremente. Libero ore. 
Suet.- Francamente, sem rebuço. Aã- 
scribendi licentium liber. Cio. Demasiada^ 
mente livre no escrever, que se aventura 
a tudo escrevendo. Voccm liberam minere*- 
Liv. Levantar ousadamente a voz. Libér- 
rima indignalio. ' liou.. Indignação qtíe- 
rompe em grande estralada. Libera turba 
temulentorum. Cio. Chusma desaforada 
de bêbados. Libera vina. liou. A iicenç& 
dos banquetes. § <i° JVisi sapienlem, libe-- 
rum esse neminem. Cic. Que só o sábio é- 
livre. Quimetuens vivUy liber mihi nonerii' 
UTiquam. IÍOR. O que vive em temores, 
esse pura mim nunca será livre. Tun' 
liber? Pisns. Por ventura tu (és) livre? 
Libera fama. Prop. A fama imparcial, 
Libero animo. Cic. Com independência., 
sem prevenção. § 5 o Liberum j tulicium ?íot&- 
fuit.Òic. O julgamento não foi livre. — 
arbiirium. Pkosp. Livre arbítrio. Cur/i ■ 
liberis manãatis. Liv. Com plenos pode- - 
res, com poderes discrecionarios. Liberum-- 
farmis. Liv. Juros arbitrários. Libera Jide. - 
Lrv. Sem comprometter a sua palavra,. . 
sem tomar compromisso algum. Tibi di- - 
rep lio sociorum impunila fuit ac Mbeivt. 
Cic. Tu espoliastelivre e impunemente os • 
alliados. Sibi libera omnia servare. Plin. . 
,T. Conservar a liberdade de acção. JSrii' 
liberam nobis... Plin. J.Sêr-nos-há livre... - 
Libero ut... Tac. Sendo livre de... com o 
poder de... §6° Liberi agri. CíC. Terras - 
livres de encargos. Liberi ab omni munere. 
Cic. Isentos de todos os encargos. Libera,- 
legatio. Ved. Legatio. Libera amiclu. Y. 
Fl. Desembaraçado do seu vcsti&o.Libera.; 
a ferro cr ura. Ov. Pernas soltas dos gri- 
lhões. Liber metu. Lrv. — cura. Cic. Livre-, 
de temor ; de cuidado. Libera esl a legibus. 
Plaut. Ella está isenta das leis, as leis-" 
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■ não se entendem com ella. Líber labo- 
rum, liou. Que está livve de seus traba- 
lhos, que os terminou. § 7 o Libera' cedes. 
Liv. Casa oceupada por uma só família. 
Líber loa/s. Plaut. Logar só, retirado, 
solitário. — lectulus. ClC. Cama de sol- 
teiro, i. e, celibato. Líberior campus. Ov. 
Mais vasta extensão (dos mares). LH>e- 

■ riorefrui ccclo. Ov. Espalhar-se «a, vas- 
: tidão do ar (o vento). 

2 * Líber, êrí, s. ap. m. Filho. Ved. 

' Liberi. 

Z Líber, orz, s. pr. m. Cie. Yirg. 
Libero, um dos nomes de Baceho. § Hor. 
Quint. Vinho. 

4 Líber, líbrl, s. ap. m. Cie. Serv. 
Entrecasca das arvores. § ViUG. Casca. 
§ Cie. Escripto, obra li Iteraria, traetado, 
livro, volume. Libram eáere. CiC. — 
emillere. Qcint. Publicar, dar ã luz um 
livro. Quint. Pcçii Lheatral, comedia.. § 
Crc. Livro ftle connnercio); registro, § 
Kkp. Diário, jornal, nicmorial. § i'LI.\\ J. 
Kescripto, decreto do príncipe. § Crc. 
Livro, divisão d'uma obra. § Plur. ClC. 

' Liv. Os livros sybiíííno3. § Cie. Os livros 
augnraes. 

Libera, sê, s..pr. f. Cie. Libera, nome 

de Prosérpina. § Ov. — nome de Ariana. 

LíberãHã, íum ou iõrúm, s. ap. n. 

plur. CtC. Macr. Festas em honra de 

. Baceho. 

Liberãlis, e, adj. (de líber 1). I o De 
pessoa livre; relativo á liberdade; Í 2 K ' : 

. Que é de boa família, bem educado ; 
distincto, nobre; bem disposto, conve- 
niente, decente , decoroso , bello, for- 
moso ; 3 o Bom, benévolo, benigno ; libe-, 
ral, generoso ; 4 o Abundante, que ó cm 
grande quantidade ou numero. § I o Spes 
liberalioris fortuna:. Liv. Esperança (.ruma 
condição mais elevada (com respeito aos 
escravos. Libcralia nomina. VA RR. Nomes 
de pessoas livres. Liberale judicium. 
Quint. Julgamento que declarou livre. 
Liberali cansa asierere manu. Ter. Afíor- 

■riar,-dar a Uberdade. § 2" Liberale inge- 
nium. Teu. Boa uulole, bons sentimentos. 
— conjugiinn. Ter. Casamento conve- 
niente. Liberãlis adio. Cie. Acção (orató- 
ria) nobre. Liberalissimum specttwe. Cie. 
O mais nobre proceder (e) considerar... 

.LAberales artes 'ou âoclrince. Cie. Artes 
liberaes, belias lettras. Liberãlis fácies. 
Teu. Bonito rosto. — virgo. Apul. Kapa- 
riga formosa 1 . § 3° Minus liberale respon- 
sum.. Cie. Kesposta grosseira. Liberalia 
verba. Sall. Palavras lisongeiras, obse- 
qui adoras. Benéficas liberãlis. Cíc. Bem- 
fazejo, liberai. 1'ecunia; liberãlis. Sall. 
Generoso de seus haveres. Liberalissimus 
íh...:Suet. Liai liberal para com... § 
4° JÀberale vialicum. ClC. Grandes ajudas 
de custa para viagem. Libcíxilius alimen- 
tam. Cels. Alimento mais abundante. 
1'otio debef esse liberçilis. Csls. A bebida 
deve ser a fartar. 

1 LiberãlitãSj ãtís, s. ap. f. (de 
liberãlis). Teu. Cíc. Bondade, benigni- 
dade, indulgência.- § ClC. Affabilidade. § 
Cíc. Liberalidade,, generosidade, munifi- 
cência. Liberali tates. Suet. Liberalidades, 
iranquesas, larguesas. 

2 Libsrãliiãs Júlia, s.pr.f. Plin. o 
in, q. Fbora. 

Líberãlítêr, aâv. Scgimdo convém a 
uma pessoa livre, -a modo de pessoa de 
bom nascimento. Liberaliter genúus. Plin. 
Que teve bom nascimento. — eãucatus, 
Cíc. Bem educado. — erudilus. Cíc; Que 
teve instrucção. § Tér. Lealmente, fiel- 
mente. § Kki*. Com bondade, com bene- 
voíencia,benignameute, obsequiosamente. 
íVojí polui accipi liberalius. Cíc. Eu não 
podia receber melhor accolhinierito.§Cic. 
Liberalmente, generosamente, com muni- 
ficência. Dotem largiri liberalissimè.APVL. 
Lar um riquíssimo dote. § Cels. Abuii- 
• dautemente, copiosamente, largamente. 


§ Fig. Muito. Liberaliiis odisse. Plin. J. 
Odiar sem rebuço, íiancamente. 

* LibêrãssÕ , arch. por Liberavero. 
Plaut. 

Liberãtío, õnís, s. ap. f. (de libe- 
rare). JUfiT, Livramento, salvação. § ClC. 
Absolvição, quitação (judicial). § Dig. 
Quitação (de dividas). JAberationcm de- 
bitori legare. Ulp. Perdoar a divida em 
testamento. § ClC. Iiemissão (d'nma 
culpa), perdão. § ClC. Ausência (ti 'uru 
mal). 

Liberãtõr, õris, s. ap. m. (de libe- 
rare). Cíc. C(?RT. O que livra, liberta- 
dor. § Tac. Libertador (epith. de Júpi- 
ter). 

Liberãtrlx, íeis, s. ap.f. (de libera- 
tor). Prosp. Ixscr. Libertadora. 

Liberãtús, a, Cím, part. p. de Li- 
bero. Cíc. Posto em liberdade, libertado. 
Liberatas e servitule. Plin. Libertado da 
escravidão, alforriado. § Liv. Largado, 
soltado. Fig. Cíc. Caís. Libertado, res- 
gatado, livre, solto, desenredado, desim- 
pedido, desembaraçado. Liberalus culpa. 
Cie. Absolvido. § Cíc. Fert. Consagrado 
(pelos sacerdotes). § * Hyg. Atravessado. 

Libere, adv. A modo de pessõaíivre. 
IA.be rè-eduetus. Ter. liem educado. § Cíc. 
Quint. Livremente, em liberdade, sem 
constrangimento, á vontade. Libcriiis vi- 
'vere. Ter. viver á sua vontade. Libere 
dicere. Pi i Aí D. Dizer com liberdade. Libe- 
riks loqui. Cíc. Fallar menos eomedida- 
meiíte. § Largamente. LAberius ferre. 
Viiíc. Produzir com mais abundância. 

Liberi, õrúixi, e rum, suite, s. ap. 
m. plitr.'L'Kíi. Cíc. Filhos (depois livres). 
Jus Iriam liberoi-am. Dig. Direito conce- 
dido aos pães que tinham três filhos. — 
PLíN. J. O mesmo direito concedido por 
graça especial do imperador. Jus libero- 
rum. Dig. Ixscr. Direito concedido ás 
mães. § IIvg. Filhos machos. § Dig. òs"ep- 
tos,bisneptos ; descendentes, posteridade, 
§ Plaut. Filhos (dosanimaes), § * Sing. 
Enn. A.Víct. Cod. Fiíbo. 

Liberini, s. pr. n. indecl. Plin. cid. 
da Hespanha Betica. 

Liberltís, li, 5. pr . m. Jorn. LIberio, 
nome de homem. § Amm. — (papa) 
[an 3P2J. 

Libero, as, avi, atum, aro, v. 
trans. (de líber 7). I o Pôr em liberdade, 
libertar, dar a liberdade a, alforriar ; 2 o 
Largar, soltar, desprender, laxar, afrou- 
xar, alargar; livrar, salvar, tirar de, de- 
senvencilhar, desenredar, desembaraçar ; 
3 o Desobrigar (d'um dívida) ; isentar (de 
impostos) ; desencarregar, desobrigar, 
dispensar ; 4 o Justificar, absolver; õ° 
Fazer abate de ; í)" Atravessar, trans- 
por, passar ; 7 o Consagrar um logar. Cíc. 
§ I o Liberare servos. Caís, Ai for ri ar escra- 
vos. — vindiciá. Plin. Alforriar com a 
varinha (do pretor). — civilales. Liv. 
Dar a liberdade a cidades. — se. Cíc. 
Recobrar a liberdade. § 2 o Ivox liberal 
umbras. Prop. A noite solta as sombras 
(dos infernos), Lnfernis lenebris liberare 
Hirppolytum. Hon. Deixar sair dos infer- 
nos a Hyppolyto. Sallufoveâ se liberal. 
PiLASD. D'um pulo sae da cova. Liberare 
aliqttem a viro iníquo. I-Iier. Salvar al- 
guém das mãos d'um mau. — Unguam. 
Cie. Soltar a língua (a alguém). — va- 
gina ensem. Ov. Tirar a espada da bainha. 
Cyziciim. Vell. Livrar Cyy.ieo. — aliquem 
ab errore. Cíc. Tirar alguém do erro. — 
periculo. Caís. Salvar do perigo. — melu. 
Teu. Tirar o medo. Líber uri febri. Plin. 
Sêr livre, curar-se da febre. -Liberale ócu- 
los meos. CtriiT. Livrae meus olhos (da 
vossa presença), retirac-vos da minha 
vista. Liberare pignoratas res. DIG. Res- 
gatar as coisas empenhadas. — fidem. 
Cíc. Suet. Desempenhar a sua palavra, 
cumprir uma promessa. § 3 o Liberari 
áicuntur qui... Ui.P. Dizemos que se li- 
vram aquellcs quo... Liberare s& aire 


alieno. Cíc. Pagar as suas dividas. — 
publica, Byzanlios. Cíc. Isentar de impos- 
tos os edifícios públicos, os Byzantiuos* 
— nomina. Liv. Perdoar a devedores, 
datos como quites. — fundum. Dig. 
Desonerar d 'um a hypotheca uma proprie- 
dade rústica. Liberari voli. Liv, Cumprir 
um voto. Liberare aliquem culpa. Cíc. 
Absolver alguém, -—judicio, e simpleste 
Liberare. Cíc. Absolver. § 4 o Liberalur 
Milo, ?i07i ]}rofeclus esse... ClC. Milito d 
justificado de haver partido... Liberare 
aliquem lege majestatis. Tac. Não con- 
denuiar alguém pelo crime de lesa-mnges- 
tade. § ã° LÁberare omnemimpensam. Co- 
LUM. Eximir toda a despesa. Quce libe- 
rantur. Cíc. Estes compromissos são 
tidos por nullos, está desobrigado d'elles. 
§ G° JAberare jlumen. Frontix. Atraves- 
sar um rio. — limen. Petr. Transpor a 
soleira da porta. 

Liberta, ãi, s. ap. f. Hok. Plin. Li- 
berta, alforriada (com respeito ao seu 
senhor). § Lai e abl. Libertubus. Char. 
Dig. Ixscr. 

Libertas, ãtís, s. ap.f. (dcliber 1.), 
Cie. Sall. Virg. Liberdade condição de 
pessoa livre. Liberlatem dare. ClC. — im- 
ponere. Dig. Libertar, alforriar. §Cic. Saix. 
Liberdade ( de cidadão ), direitos de 
pessoa livre. § Cíc. Tac. Liberdade 
politica, estado republicano, demo- 
cracia. J Sall. Yirg. Liberdade (d'um 
povo), independência. § Cíc. A Liber- 
dade (deusa). § Liberdade, livramento, 
soltura. Ad libertaleni exire. PLIN. Sol- 
Lar-sc, despreiídcr-se, pôr-se em liberdade 
(o vento). § Uqr. Liberdade fdo sábio), 
alma livre de paixões. § Cíc. Virg. Li- 
berdade, poder de obrar como quizer ; 
permissão, licença. Omnium rennn liber- 
latem desiderare. Liv. Desejar uma liber- 
dade completa. Non mihi libertas freta 
tollere. V. Fl. ís'ão me (e) permittido al- 
vorotar as ondas. § Hon. Tac. Vell. Li- 
berdade (de fallar), liberdade de expres- 
são, independência de linguagem, íran- 
quesa, ousadia, atrevimento (no fallar), 
licença. Libertatis j'Cenas pendere. JUST. 
Expiar a ousadia da sua linguagem. § 
Ov. Sinceridade, franquesa. § XilG. Im- 
munidade, exempção de impostos. 

Libertina, 05, s. ap. f. Hor. Caj. 
Liberta, alforriada. 

Libõrtinítãs, ãtís, s. ap. f. (de 
libertinas 1.). DIG. Condição de li- 
berto. 

1 Llbêrtinus, a, um, adj. (de líber- 
lus). Plin. Makt. De liberto. LAberlina 
condido. Modest. O m. q. IAberiinilas. 
Libertino milite uii. Suet. Alistar, liber- 
tos para soldados, 

2 Libêrtinús, i, s. ap. m. Cíc. Hor. 
Liberto, alforriado, forro. § A. "VICT. Filho 
de li-bcrto, libertino. 

Libertús, ij s. ap. 711. (de liber L). 
ClC Hor. Liberto, forro (com relação ao 
senhor que deu a liberdade). LAberti Lcn- 
tuli. Sall. Os libertos de Lentulo. § 
Yarr. Liberto (em geral). 

Libot, e .Lubstj arch., ébat, iíít, 
ou itúm Sst, êrêj v. uaip. inlrans. 
Cic.Ov. Aprazer,í:gradar,sêrbom,achar- 
se bom. Ul libei. Ter. Como (te) aprou- 
ver, como quizeres, eu estou por tudo. 
Libuit. Plaut. Aprouve-me, foi da minha 
vontade, assim o quiz. Libilum cst mihi 
scriberc... Cíc. Deu-me »a vontade escre- 
ver... Posse quod libèt. ClC. Poder o que se 
quer. Jfiniminn decet libere cai mutlum 
licet. Sen- tr. Quanto mais extenso é um 
poder, meno arbitrário deve sêr. § Plur. 
Quaicuique libuissent. SUET. O que fosse 
do agrado de cada qual. 

Llbêthrã, êõ, s. pr. f. (Xti^oa). 
Plin. c Libêthros, i, s. pr. in. Serv. 
Lihethra, fonte da Thessalia ou da Thra- 
cia, consagrada ás Musas. 

lãbêturídes. um,- s. pr. /. plur. 
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(AeiS^SpíSc;). VinG. Libctliridas nome 
que as Musas tomam de Líbethra. 

Xiíbêtllrúm, i, 5. pr. m. (AeíS^Odov). 
Liv. Libethro, cid. da Thessatía. 

(?) Libici, õruin, s. pr. m. plur. 
PLIN. O m. q. Libui. 
_ *■ LIMclinitãs ou Lubldinitãs, 
atis, s. ap. f. Labéu. Luxuria, lascívia, 
deshonestidade, immoralidade, devas- 
sidão. 

Líbldiiior, ãrls, ãtíís sfim, Si-I, 
v. dep. (do libido). Maiít. Suet. Dar-sc 
aos pra/.cres, entregar-se aos instínctos 
luxuriosos. 

LíbíclInõsB, arfo. Sai.l. Liv. Segundo 
a sua inclinaí/ão ; com licença, arbitra- 
riamente, lyrannicamciite. § Ubldinõ- 
slus, comp. Tfíirr. 

Bibldinõsíis, ií, um, adi. (de libido). 
Que scfíue o sou capricho, caprichosu ; 
arbitrário. Fortuna varia et libidinoxa. 
Se*. Fortuna inconstante e capricíiosa. 
■ § Kt:t'- LIOU. Iíicontineute, %-oluptuoso, 
lascivo, licencioso, libidinoso, (lestio- 
nesto, immoral. § Fig. Libidinosa: dapes. 
COLUM. Iguarias cxquisitas. Libidinosa elo- 
quentia. Quint, Eloquência cíieiuinada. 
§ Tert. Apaixonado por, enumerado de. 
§ Ltbidlnóslór, comp. — Issímus, super. 
Cio. 

Libido e Lubidõ, ínís, s. ap./. (de 
libei). LUCIi. Crc. Desejo violento, paixão. 
lluv.c irridere lubido esl. 1'laut. Kstã-me 
a dar a gana de zombar deste. Tibi lubi- 
do est mali loqui. PnAUT. Estás com 
gana de dizer impropérios. Bona lubido 
pairiw graiificandi. Sai.l. Boa vjntadede 
servir a pátria. In libidine esse. Cie. Ter 
■ sentimentos desregrados, estar possuído 
de violenta paixão. Libido sanguinis.TAC. 
Sedo de sangue. 5 Cie. Capricho, phanta- 
sia,vontade. Ex libidine. Sall. Por capri- 
cho, caprichosamente. Ad libidinem suam 
vexare. Cie. Vexar arbitrariamente. § 
GELL. Desejo, necessidade. 'Lubido nau- 
seie. Cato. Vontade de vomitar. § Cie. 
UOIl. Petr. Desregramento, excessos, 
luxuria, lascívia, voluptnosidade. Libidi- 
num socius. Tac. Companheiro das de- 
vassidões. § Plur. Cie. Plín. Objectos ob- 
scenos, obscenidades, torpesas. 

Libisosana ou Libisosonã, íõ, s. 
, pr.f. Plín. Cid. dos Oretanos, na Ilespa- 
nha Tarracoiiense. 

Libisosam, õriím, s. pr. m. plur. 
INSCR. Libisosanos, habitantes do Libi- 
' sosana. - 

lábistõs, 1, s.pr.f. Plix. Libisto, cid. 
da Thracia. 

Llbita., õi-flm, s. ap. n. plur. Tac. 
Caprichos, phantasias, vontades. 

iibxtina, St, s. pr. /. Hor. Phíed. 
Libitma, deusa, em cujo templo estavam 
os objectos empregados nas pompas fú- 
nebres ; m orte (por extensão.) § Uctus Libi- 
lince. Ascon. e simpleste Libilina. Plik. 
Maet. Leito fúnebre, esquife, tumba, 
caixão, féretro ; fogueira funerária. 5 
Liv. Direcção, administração das pompas 

fúnebres. Libilinam exercere. V. Max. 

facere. fxscR. Ter empresa de pompas 
fúnebres. § Plur. Thrt. 

LíbíUnãrlfis, 11, s. ap. m. Sen. tu, 
O que fornece por ajuste o necessário 
para os fuueraes. 

LíbltinSnsis porta, s. ap. f.LAJipR. 
Porta do amptaitlieatro pela qual eram 
tirados os gladiadores mortos. 

1 (?) Hbltum, I s. ap. n. Ved 
Libila. 

2 Licitam est, pret. perf. de Libei. 
1 Líblttís, ã, um, pari. p. de Libei. 

Que agradou. Facere libila. sibi. Tert. 
Fazer o que lhe der na vontade. 

S * Líbitus, us, s. ap. m. Alceu, 
Capricho,, phantasia, vontade. 
, \ J^ bS , ãs, avl,ãttim, ãre, v.trans. 
(XkSu). l°Offerecer aos deuses em liba- 
ÇtSes ; verter, entornar em um sacrifício ; 
ogerecer aos deuses ; fazer um sacrifício ■ 
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ofTerccer; 2 o Verter, entornar ,derramar ; 
esvasiar, despejar (um vaso) ; regar, 
banhar ; 3 o Provar,saborear,hcbcr,comer; 
tocar de leve ; 4° Apanhar, tomar, colher 
(um beijo); tomar cie. tirar, extra hir ; 
5 o Cortar, supprimir ; diminuir, alterar. 
§ I o Libara latices. ViiíG. Ofíereecr liba- 
ções. Libandic inidcc. Ov. .Agua para 
servir em um sacrifício. Libare dapes. 
Liv. — /ruges. Cio. — ovis ris&va. Ov. 
OfTerccer aos deuses iguarias ; trigo ; 
enti-auhas de ovelha. — libamin Iloit. 
Fazer oíYerendas. Qxtum Jovi li rclur. 
Gell. Em quanto se fazia a Júpiter um 
sacrifício. Libare carmina. Pnot 1 . OiYere- 
cer cantos. § 2 o Libar,: lacrimas alicui. 
Ov. — redolenlem roí-cm. V. FL. Vortcr 
lagr.imas sobre alguém ; derramar um 
orvalho aromático. — duo carchesia. 
Viiig. Despejar duas taças. — paleris 
aliaria. ViliG. Entornar taças sobre os 
altares. $ 3° Libare j-ocula llacc/ri, Viíio. 
Despejar copos bebendo. — amuem. 
ViliG. Beber. — grantina. CALP. Comer 
a herva. — cibos diyilis. Ov. Tocar de 
leve com os dedos as iguarias. — limen. 
Fiítr. Tocar a soleira da porta. — sum- 
nram arenam. Ov. Tocar de leve a areia. 
§ 4 o Libare oscula. ViliG. Dar um beijo. 
— excellentissima cr... Cie. Extrahir o 
melhor de... — laudem e;c... An. IlF.tí. 
Tirar a gloria de,-.. § 5° Ne quid eras libei 
ab ore dies. Prop. Bara que o tempo não 
(te) deteriore a bellesa. Terra libatur. 
Lucii. A terra 6 damniílcada, soíTre al- 
guma perda. 

2 IiíbÕj õiiís, s. 2>r. m. Crc. Hor. I.i- 
b&Oj.nome dos membros d'uma faaiilia 
romana. 

Ijíbonõtus, I, s. ap. m. Q.iSòvq-o;). 
Plín*. Vento sudueste. 

Libra, ã;, s. ap. f. Q.ít ? cO.Varií. Ltv. 
Peso d^una libra ou doze onças = 324 
granis. § Suet. Medida de capacidade 
para líquidos = sextarius = 5, 4 deci- 
titros. § Cie. PLIN\ Balança. § Fig. Libra 
ccqitiíaiis. Cass. A balança da justiça. § 
ViRG. Libra (signo do zodiaco). § Pr.iN. 
Contrapeso, equilíbrio. § N*i vel, altura. Essh 
pari libra cum. Colu.m. Estar ao nivel 
com. § ^í^.Claud. Exame. 

LibrãliSj o, adj. (úe. libra'). Colum. 
Plin. Que pesa uma libra, d'uma libra. 

Xiibrãmeri, inís 3 s.ap.?i. (ãelibra?-e). 
Junio>: ^íivei, prumo. § Liv. Acção de 
brandir. § Fig. Mamert. Exame. 

Xabrãniêntúm, i 5 s. ap. n. (de U- 
bra)-e~). Liv. Tac. Contrapeso (das 7íia- 
chinas de guerra), peso. § Sen\ Equilí- 
brio. § CiC. Vitr. Pltn. ]S T iVei, prumo 
(ler. arca.). § Pun. Acção de brandir. 
§ Fig. Colum. Equilíbrio, balança, egnal- 
dade. . 

* Libraria j se, s. ap. /. (de liber 4). 
Gell. Loja de livros, livraria. § Capel. 
Mulher bibliothecaria ou copista. 

2 lãbrãríã, ãj, r. ap. f. (de libra), 
Jvv. A que dá a tarefa. 

Xiibrãriolús, í, s, ap. m. dimin. de 
Librarius. Cie. Copista. § Cie. Livreiro. 

Líbrãr rum , ií, ^- ap. n. Cie. .Amm. 
Armário, gaveta, carteira para papeis. 

1 Librãríus, à, um, adj. (de liber </.). 
liclativo aos iivros. Librarius scriba. 
Varr. — scriptor. Hor. Copista de livros. 
Atrdmenlum librarium. Plin. Tinta de 
escrever. Libraria taberna. CiC Loja de 
livros, livraria. 

2 Líbrãrlús 3 ã, um, adj. (de libra). 
Cato. Colum. O m. q. Libralis. 

o Librarius, ii, s.ap.m. (de liber 4). 
Cie. ílrER. Coj)Ísta (de manuseriptos). 
§ Veg. Insck. que tem a seu cargo a 
contabilidade (d'um corpo de tropa). 
§ O que faz escripturas, notário. Librarii 
depositorum. Dio. Os que registram os 
depósitos. Sen. Gell. Livreiro. 

4 lãbrãrrus, íí, í. ap. ?n. (de libra). 
Jtjv. O que distribne tarefas. 


Librate,' aãv. Serv. Com reflexão, 

com_peso, judiciosamente. 

LIbrãti'Õ,oms, s. ap./. (de librarei. 
Vitr. Acção de pôr ao nivel, nivela- 
mento. § Pesada, o que se pesa d'uma 
vez. sEgua libralio. Hier. Peso egual, . 
equilíbrio , egnaldade. BIinuc. Movi- 
mento regular, balanço, oscilação, vibra- 
qCio._Fig 1 DlOM. Equilíbrio. 

LibrãtÕr, Õrís, s. ap.m.iúclibrcwe). 
Plin. J. Fiioxtin. O que toma o nível 
das aguas, nivelador. § Tac. O que faz : 
trabalhar machinas de guerra. § ^-ato. 
O que arma um lagar. 

lãbrãturá,- éô^ s. ap./. Veg. Super- 
íicic plana (da peEie). 

lílbrãtús, á, úm, pari. p. de Libro. 
Cie. Posto em equilíbrio, equilibrado, 
//" librati lurbines, ut... Plin. Torres mo< 
veis em tão perfeito equilíbrio que... § 
Suspenso, lia libralis vestigiis. PLtN. Ca- 
minhando, com tanta cautela....' § Fig. 
Caís. Egualado. Cardine sinrmo librala 
dies. Ll'c. O sol a pino, no meio da sua 
carreira. § -'Plin. Sil. JJalauceado, agi- 
tado, movido, abalado. § Ov. Luc. Dar- 
dejado, brandido, víbrudo. § Liv. Lan- 
çado, atirado. § Tac. Atirado, descarre-. 
gado (um golpe). Libratior iclus. Liv. 
Golpe mais violento. 

Xlbrlgor, eri, s. ap. m. (de liber 4 e ' 
gerere). p. Kol. Portador de carta. 

LibrilS, is, s. ap. n. Fest. íTel da 
baíança : §Geix. Balança. 

Xilbriliá, ííím, 5. : ap, n. plur. scil. 
saxa. Fest. Pedras despedidas por meio ' 
d'uma correia (arma de guerra). -j 

Xíibrílis, e, adj. (de libra). Cass. 
Atirado conl ww.ix correia. 
(?) lãbrilla. Ved. Librilia. 
'Libripêns, ênclis, 5. ap.m. (de libra 
e pendere). Ca.). Oííicial publico que as- ■ 
sístia á factura de dís-ersos contractos. § : 
.Plín. Pagador (das tropas). § Ikscií. Ve- 
rificador das moedas. 

Libro, ãs 5 ãví, ãturn, ãre, v. 
Irans. (de libra). 1° Pôr em equilíbrio, 
suster, suspender, balancear, agitar, aba- 
lar, abanar; 2 o Brandir, dardejar; lan- 
çar, atirar, despedir ; 3 o Nivelar, egnalar ; 
4 o Fig. líevolver uo espirito, ruminar; 
pesar, ponderar, examinar. § I o Librari ■ 
médio spalio tellurem. Plín. Estar a terra 
equilibrada no espaço. Librare se jiló. 
Plín. Suspender-se por um fio. — corpus 
in herbá. Ov. Caminhar ligeiramente 
sobre a herva. — se per nubila. Virg. — 
in ae?-e cursus. Ov. VIRG. — iter médium. ■ 
Sen. tr. Suster-se, pairar-se nos ares, 
Vela librantur ab aura. Ov*. As velas são 
agitadas peio vento. §2° Sic libravil ma- 
num... Quínt. Fez tão boa pontaria... 
Quod dextera librai dum inca... Ov. Ein 
quanto meu braço brande o (vcnabulo). 
Librare inter comua cwslus, VuiG. Assen- 
tar um golpe de cesto entre os cornos. 
— saxa Junáã. Curt. Despedir pedras á 
funda. — vulnera. Stat. Atirar arreme- 
ções. ILalioicelos Tibrans ex alio sese. Plín. 
A agnia marinha que se atirados ares. 
Librare crimina rasisin antilhelis. Pers. 
Accusar por meio de antítheses symetri- ' 
cas. § 3 o Librare pavimenlum. Cato. Apla- 
nar uma eira. Libratur aqua. Vitr. To- ■' 
ma-sc o nivel â agua. Librare; orbem 
paribus horis. Colum. Dividir em horaa 
equaes o movimento de rotação, i. é, 
fazer o dia egual á noite. § 4 o Librare 
melus. Stat. Agitar-se com medo. — 
pra:scrip>Uones. Tiieod. Verificar prescrip-' 
çDes. 

Sjibrõsús collis 3 s. pr. m. Pijn. 
A'orae d'iima eoílínana Chersoneso Tau- 
rica. 

1 Iiibs, libís, s.' ap. m. (Àí-^). Aus, : 
Vento do sudueste. ; 

2 Llbs, Libís, adj. m. (AE-i). Sid. 
Libyo, da Libya. Lias puer. Plín. Moço ' 
Libyo. 

Ijibílí Galli s e simpleste Libii2 s 
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■õrúm, s. pr.m. plur. Liv. Libuos, povo 

■ da Gallia Transpadana. 

LibÚnij í, s, ap. n. Virg. Liv. Espé- 
cie de bolo ou fogaça que de ordinário 

■ se ofíerecia era os sacrifícios. 

Xaburnã, áà, s. ap. f. Hor.Luc.Tac. 
"jífavio de guerra ligeiro, usado ua marí- 
-a.ua romana, construído á imitação dos 
, aavios dos piratas Líburnos. 

laburni, õrúm, s. pr. m. plur. Virg* 
lÃburnos, habitantes da Líburnia. 

X/íbúrmã, £ê 5 s. pr.f. Plin. Libur- 
■dia, paiz da Illyria, situado entre a Illy- 
Tia e a Dalmácia, desde o monte Albio 
até o mar Adriático; hoje a parte Occi- 
dental da Croácia. 

labúrmcã, ss, s. ap. f. scil. na-vis. 
■-3PLIN. Suet. O ih, q. Liburna. 

X,íbúi T nicús, ã, um, adj. Plin. Li* 
bvjrnieo, dos Liburnos, da Liburnia. 

ILibúrnídes, um, s. pr. f. plur. 
AvtEN. Libumídes , ilhas perto da Libur- 
iaia. 

Iilburnúm. Antox. itineh. O m. q. 
Itiburna'. 

1 Iilbumús, a, "ura, adj. Luc. O in. 
q. Liburnicus. 

2 lalburnúSj i, s. m. Liburno, o na- 
tural da Liburnia. § Juv. Carregador, 
amriola (que ordinariamente era Li- 
íburne). 

3 Líbúrnús, X 5 s. pr. m. Arn. Li- 
■Srarno, nome d'uma divindade dos Ko- 
■nianos. 

* lõbús, I, s. ap. m. NiQiD. O m. q. 
Z-ibum. 

lãb^ã, sê, s. pr.f. Cie. e Líb^ê, ês, 
f. (AiSur,). .Mart. Libya, parte septen- 
trional d' Africa. § Virg. Africa. § Isro. 
■ — filha de Epapho, que deu o seu. nome 
á Libya. ^ 

I-íbyságyptiij íox-uirij s. pr. m.plur. 
Plin. Libyegypcios, povo habitante da 
parte occidental da Libya inferior. 

■Xab^cij õrúm, 5. pr. m, plur. Mace. 
Ijibyeos, habitantes .da Libya. 

Xab^cús. ã, una, adj. (Ai6u-/ó;> 
lÂbyco, da Libya. Libijca palceslra. Stat- 
A lucta de Hercules com Anteu. Libyci 
•ct-inès. Luc. Cabellos africanos, i. é, cres- 
pos. Libycce jabidca. Pmsc. O m. q. Libys- 
íicce. § Libycum, scil. maré. Virg. O mar 
de' Africa. § Libycus campus. Fest. Campo 
Xàbyco, nome d'um iogar cm ltoma.onde 
.ao principio eram guardados os trigos 
d' Africa. § Libycce volucres. Mart. Galli- 
nhas da ItSTumidia. — pestes, Luc. Ser- 
.■pente's que infestam a Libya. Libijca 
■fera. Ov. O leão. Libycus dens. Mart. O 
■marfim. — orhís. Mart. Mesa redonda de 
madeira de limoeiro. — Júpiter. Inis. 
Júpiter Amrnon. Libyca ficus. Coluaí. 
• Certa casta de figos. 
. lob^ê. Ved. Libya. 

.Lobões, um, s. pr. m. plur. (AtSueí, 
= transerip. 'do hebr. nOV"), luvim, habi- 
tantes de paiz ardente). Sall. Libyos, 
habitantes da Libya. 

* jLíbySj lõruiiij s. pr. m.plur. Isid. 
O m. q. Libyes. 

Isib^pliõémcêSj- um. s. pr. m.plur. 
<A.iSuooiyi-íeO.Liy. Avten. Libyphenicios, 
-habitantes de Byzaeio (Libya), mistura 
âe Libyos e Phenicios. 

X-íb^s, 3?6s 5 adj. m. (Atou;). Ov. Libyo, 
■da Libya, Africano. Libys lectulus. Ciitis. 
■Leito de madeira, de limoeiro. § s;"pr. 
m. Mart. Libyo ==■ Anteu. § Vrxjd.— 
= A1mib.1l. 

X-ibysonis turris , s. pr. f. Plin. 
Kome íí'uma cidade da Sardinia (Itália). 

1 X.íbyssá;, õê, adj. f. (AíSu^a). Co- 
IíTBí.-Cat. Libyca, da. Libya Africana. § 
3. pr. f. Fest. Libyssa, nome de Ceres. 

l i JAbyssS,, êê, s. pr. /..' (AíSucca). 
•Flin.-Eutr. Anton. Ittnkr.' Libyssa, cid. 
da Bithyuia, -na costa da Pronojilida, 
■onde Auntbal se envenenou, hoje Gebse, 
cíd da Xatolia. perto do solío de Ismid. 
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3 I/íbyssa ficus, s. ap. f. Colum. O 

m. q. Libyca-. Ved. em Libycus. 

Iiíbystícsê fabulse, ãríhrt- s.f.plur. 
ISID. Fabulas Libycas, compostas origi- 
nalmente por auetor libyo. 

I/íbystiniís, à, úni, adj. Cat. Li- 
bystino, da Libya. § Libystinus Apollo. 
Macr. Apollo Libystino , adorado na 
Sicília , defendida por elte contra os 
Africanos. 

Libystís, idís, adj, f. (A-SustíO. 
"Vihg. Libystide, da Libya. 

líicãtês, úiia ou ííím, 5. pr. m.plur. 
Plin. Lícatos, prov. da Vindelícia (Ba- 
viera). 

Xacebít, fui. de TAcet, empreg. como 
conj. Prisc. Ved. Licet 1. 

1 XiícêiiSj êntiSj part. prés. de Licet. 
Cie. Mart. Demasiado livre, ousado de- 
mais, desordenado. Liamlior epistola. 
Plin. Dedicatória em termos demasiado 
livres. Liceus imperimn. V. Max. Estado 
em que domina a licença. § Ov. Sen. tr. 
Licencioso, devasso, estragado, immoral. 
Licentior vila. V. Max. Vida mais estra- 
gada, costumes dissolutos. 

2 júícêus, êíitís, part. prés. de Liceor. 
Plin. J. Cukt. Que lança em almoeda 
ou leilão. 

lilcêníer, aãv. Cie. Hor. De modo 
desregrado, mui livremente, mui atrevi- 
damente, desenfreiadamente. Licentiús 
viver e cum. Cie. Levar uma vida livre de 
mais com. 

I/ícentíá, ãã, s. ap. f. (de licet). Cie. 
Pennissao, licença, faculdade, poder. Li- 
centiani hidendi dare. Cie. Dar licença de 
divertir-se. lAccnlia est? Pi-led. È per- 
mittido?§ Cie. Conccssfio (ter, rhet.).§ 
Cie. ilon. Tac Excesso, abuso- da liber- 
dade, licença, desmando, desregramento, 
ousadia, atrevimento. Licuniia mili/iu:>. 
Nep. Indisciplina dos soldados. — le?n- 
j>orum. Plin. Corrupção, depravação do 
século. § Fig. Licencia ponii. Ov. Mar 
tresbordado. — oladiorum. Cie. Impu- 
nidade dos morticínios. — Véu,. Furor 
sanguinário. § Curt. Abuso do poder, 
arbitrariedade, tyraunia, despotismo. § 
Cie. Desmancho (da inuigínação), desva- 
rio, desconcerto. § Quint, Ousadia de 
linguagem. § Cie. Quixt. Ardor desor- 
denado (do orador), atrevimento (de es- 
tyio).§ Minuc. Desregramento de costu- 
mes, dissolução, devassidão , libertina- 
gem. § Hor. Palavras licenciosas, obsce- 
nas, torpes. § * Plur. Arn. 

* liicentiãtús, íis, s. ap. m. (de 
licentia), usado só em abl. sing. Lakee. 
Permissão, consentimento. 

Isicêirtiõsus, a, ííin, adj. (da licen- 
cia). Quint. Que c contra as regras, de- 
feituoso. Quod licentiosuin est. Quint. Isto 
é uma licença (ter. gram.). § Apul. Falto 
de regra, desmedido. § Sen. Demasiado 
livre , licencioso. § LicêntlõsiÕr, comp. 
Sen. — issímus, sup. Aug. 

Lícêntíús, n, s. pr. m. P. Nol. Li- 
cencio, poeta latino, amigo de S. Agos- 
tinho. 

lííceo, ês, iííj atíím., êre,v.inlrans. 
Cie. Mart. Ser posto a lanço, estará 
venda, ser avaliado-; ter valor, vender- 
se. De horlis quanti licuisse... Cie. Que 
preço foi dado á tapada... § Fig. Hor. 
Ser estimado, avaliado. § ■ Plin. Prísc. 
Lançar em leilão. 

Xaeeorj êris, íttís sum, êrí s v. dep. 
Cie. DIG. Deitar lanço, lançar em leilão, 
ou almoeda, an"ematar. Liceri hortos. C.ic. 
Lançar em uma tapada, àrrematal-a. 
Contra esse liceri. Cio. Contra liceri. Cjes. 
Cobrirum lanço. Digito liceri. Cie. Lançar 
levantando o dedo ( gesto usado n'este 
acto), lllo licente. CiiíS. Quando elle arre- 
matava. § Fig. Plin. Oííerecer vxsx preço 
por, apreçar. ' ■' 

Llcerlãiiíí pií-a, s. ap. n. plur. Pu\. 
Casta de peras, que tiram o uome de Li- 
cerio. 
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I=5EcerSfis, li, s. pr. m. Licerio, nome 
de homem. § Greg. — nome d'um bisno 
de Aries (França). l 

* Iiícêsslt, arcJi. pov Licuerit. Plad^ 
_ 1 Licet, ebat, uíc ou ítúm êsí' 
erõ, v, unip. intvans. Ser permittido s*-r 
licito, sOr fácil, sêr possível. Jd licet. Cio 
Isto 6 permittido. Cui tantum de te-Ucuit ? 
Virg. Que ousou contra ti tanumlias 
violências ? Quanlum liceal vobis. Cic° 
Quanto vos seja licito. Mhilo magis'ei 
licitnrum esset...CiC. JTada mais lhe seria 
permittido... liinc.cognosci licuitqaanium.^ 
CiES. D'aqui pôde-se conhecer quanto!?. 
Licetne mihi id de te ãicere? Ter. É-m*ê 
permittido saber isto.de ti? permittes- 
me que eu t'o pergunte? Vereor ne quiâ 
Mi in mores tuos liceal. Pltn. J. Receio- 
que ella (a doença) afieete o teu cavactero 
Mihi negligenti esse non licet. Cie.- 2n'êo 
me é permittido ser negligente. Js eraS 
anuas quo eiconsulem fieri Hceret.Cic. Era 
este o anno em que íhe seria licito fazer- 
se cônsul. Si per vos licet. Ter. ou lici~ 
tum ei-it. Cie. Sc vos aprouver, se iô? 
de vosso agrado, se o permittirdes. Per 
me licet. Cie. Consinto, convenho n'Ísso, 
estou de accordo, dou licença, não mo 
opponho. Dum per aziatem í/ctí/.Éniquanto 
aedade o permítte. ílere, licetne? Ter* 
Meu senhor, dá licença? § Licebit, usado 
como conj micção. Pnisc. Ainda que, posto 
que, com quanto, dado que, bem que. 
Licebit habcas... Mart. Ainda que tenhas... 
Sis dives licebit... Hor. Com quanto tu 
sejas rico. § TAcet, empregado pleonast!- 
camente nas supplicas. Sis licet felix / 
HOR. Oxalá sejas feliz I Sic amat iste 
licet. '. Ov. Quem dera que ellc ame ! § 
Sim, ora pois, bem; está bom. 1'ropera. 
Licet. Ter. Aprcssa-te, anda depressa. 
Vou já. § Prop. Sêr preciso, sêr mister, 
sér necessário. § Plur. Liccn t. Suet. 

2jL,ícet, conj. scil. .ut. Cíc.Virg. Dioji. 
Quuntiunvis licbt excelias. Cie Comquanto 
tu leves vautajem, qualquer que seja a 
tua superioridade. Licbt ingrata. Prop. 
Ainda que ingrata. § Com indicativo. 
Macr. Corip. 

Lícliãclos, úni, .■>. i>>\ f. plur. Plin. 
Lieliadas. nome de trez ilhas do mar 
Egeu (Mediterrâneo), próximas á Grécia, 
boje 1'onticonesi (?). 

Líchanos } 1 , s. ap. m. (/.í/^o;), 
VlTR. lima das notas da musica grega, 
Lichanos lajpaton. VlTR. jSTota cimeira, i. 
é, D, soí, rd. — meson. Vitr. Xota media, 
i. é, G, sol ré. 

XacIíãSj èõj s. pr. m. OU /a;). Ov. Li- 
chas, escravo de Dejanira, que levou a 
Hercules o vestido tine to no sangue de 
Nesso. 

L=ícb.ên 3 Ms, s.ap.m. Q.zi-rr,-/). Plin. 
MAR.T. Espécie de impigem, moléstia de 
pelie. § Plin. Certa doença dos cavallos. 
§ Plin. Hepática (planta). 

Jãcía., lõrtiiiij n.plur. Ved. Licium. 

Xiiciãinêntúnij 1, s. ap. n. Ííot. Tni. 
Tecido. 

LiciãtÕrium, ii 5 s. ap. n. Hier. Cy- 
lindro, órgão de tear. 

lãeiãtús, á, tira, adj. {(ia -licium). 
AUG. Emprehendido, começado (fig.). 

ILicínía, êò, s.pr. f. Cie. Liv. Licínia, 
nome de 'muitas líomanas. § Plur. CiC. 

Lícímãnã olea, es, s. ap. f. Cato. 
Colum. Casta, de oliveira que (tira o 
nome d'um certo Licínio). 

Xacímãni, õrúm, s. pr.. m. plur. 
Plin. Licinianos, descendentes de Catão 
o Censor (assim chamados de Licinia r 
sua primeira mulher). §Lact. — soldados 
de Licínio. 

1 I=icimanús, ã 3 um, adj. Cato. 
Xiciniano, de Licínio. 

2 Lícíníãnús, í, s. pr. m. SIart. 
Sid. Liciniano, nome de homem. 

IsíCiíiiúm, n. s. pr. 71. (de liciuin). 
Isid. Certo vestido. § Isro. Mecha, pavio-. 
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■ioielda* § (?) Veg, Atadura, ligadura, 
-chumaço, compressa. 

1 Xi"ícinaííSj ãj úm 3 aãj. Cio. De X.Í- 
cinio. Licínia gens. Plin. Família Licínia. 
Lex Licínia. Lrv. Lei Licínia (509, 69S de 
B.). Lese Licínia Junia. Cie. Lei Licínia 
Junia (proposta por Licínio Murena e Ju- 
bío Silano, 692 de II.). Lex Licínia Muda. 
■Cie. Lei Licínia Mucia (proposta por 
L. Licínio Crasso e Q. Mucio Scevola,65S 
de E.). 

2 X,ícíníuSj li, s. pr. m. Lrv. Licí- 
nio, nome de vários personagens roma- 
nos, como : Liccinio Clandio, auetor 
d'uma historia romana. § Greg. — nome 
d'um bispo de Tours (França). 

1 ILxcíiiús, a, um, aãj. Serv. Que 
tem a ponta dos chifres voltada para ci- 
ma (um. boi). § Glos. Phil. Que tem o 
cabello levantado na testa. 

2 líícinúSj íj s. pr. vi. Hor. Juv. 
Licino, nome de homem. 

Iiicitã, õrúrn, s. ap. n. plur. Tac. 
Coisas licitas, prazeres permittidos pela 
natureza. 

JLícitatío, oiiís, s. ap.f. (de liciía- 
rí). Cie. Subt. Venda em almoeda, ar- 
rematação. Aã licilationem rem ãeâucere. 
XJlp. Vender por arremetaçao judiciaria. 
X.i'citãtor, õriSj s. ap. m. (de licita- 
H). Cie. (?) Lançador em at moeda ou 
leilão, arrematante. § Glos. Isid. Gla- 
diador. 

Xaícxtãtiís, á, únij pari. p. de Lici- 
,tor. Fest. Que lançou, que arrematou em 
leilão, ou almoeda. § Fig. Fest. Que com- 
bateu. 

Licite, aãv. Alcim. Dig. e 

X.icítõ, aãv. Soles*. Licitamente, le- 
: galmente,com direito. 

I/ícítõr, ãris, ãtús súm, ãrí, v. 
dep. (de liceor). Plaut. Dig. Lançar em 
leiláo ou almoeda, offerecer maior lanço, 
licitar. § Fig. Curt. Fõr um preço. 5 Cíe- 
CLL. En v n. Combater, luetar, brigar. 
■ ■ laciturúm èst, outro fat. de Licet. 
Cie. Haverá de sêr permittido.. 

líícitús, a, iírn, pari, p. de. Licct. 
■'■■■Virg. Stat. Ulp. Permittido, licito, le- 
gitimo, legal. Idjure licitum. Tac. Que 
isto era licito por direito. 

lãciunij ii, s. ap. n. Virg. Plin. 
Trama, liços do tear, fio da trama. § Ov. 
Aus. Fio. § Fig. Plin. Teia de aranha. 
Stat. Fio das Parcas. § Ov. Petr. Cor- 
dão, lista, fita, listão. § Prud. Touca de 
rede. § Panno de linho. Lance et licio. 
Fest. Com um prato e com bragas 
(com respeito a um offícial civil dando 
busca em uma casa,). 

Lictor, õrís, s. ap. m. (de ligará). 
Cie. Lrv. Lictor, ofíieial que acompanha- 
va os magistrados de Poma. § Liv. O 
lictor, executor de justiça, carrasco. § 
Hier. Guardas, satellites. §Fig. Licíorem 
feminus unionem esse. Plin. Que uma pe- 
rola_captiva uma mulher, rendera. 

XictoríúSj a, im, aãj. (de '-'lictor). 
.-Flor'. De lictor. ■ 

Liem, pret. perf. de Liqueo. 
- líícííit, pret. perf. de Licet. 

LIctiSjI, s. pr. vi. Fort. Lico, rio da 
:yindclicia (Baviera), hojeLech. 

Iiicymmaj as ; s. pr.f. Hor. Lieym- 
nia, mulher de Mecenas. § Virg. — 
..n,ome cViuna escrava. 

Xícymzj.íús, ã uni, aãj. Stat. Li- 
cymnio, de Licymna, eid. da Argolida. 

** Laclunã, co, s. ap.f. (pai. gerrnan). 
M. FjJíp. Kefluxo do mar. 

lííên, ênís,, Plaut. Plin. Yeã.Lioiis. 

LieníeúSj 1, s. ap. m._ (de Um). C. 
Aur. O que soflre do baço. 

I/íêrjISj is, s. ap. m. Cels. Baço 
(víscera). 

Liênõsiís, a, um, aãj. (de licii). 
Cels. Plin. Que tem doença de baço. § 
Fig. Cor lienosum. Plaut. Coração m- 
tumecido. 

X»íêut6r3'a, í», s. ap. f. (). ct£ vcE P £a). 


Isid. Lienteria (doença que produz a 
intempestiva dejecção dos alimentos). 

lííenteraciís;, ã 3 Sm, aãj. (de lien- 
teria). Th. Prisc. Atacado, doente de 
lien teria. 

Iiígãraen, ínís, s. ap. n. (de ligare). 
Prop. Colum. Laço, listão, cordão. § Co- 
lusí. Atadura, ligadura.. 

lagãinêntum, S, s. ap. n. (de liga- 
re). Tac. Quint. Isid. Ligadura, atadura 
(ter. meã.). 

liígãriãntis, ã 5 uux 3 aãj. Ligariano, 
relativo a Ligario. Ligariana^ scil. ora- 
tío. Cie. Discurso a favor de Ligario. 

iíigãríús, 32, s. pr. m. Cie. Ligario 
(Quinto — ), procônsul de Africa, defen- 
dido por Cícero perante César. § Piar. 
Ligar ii. Cie. Ligarios, os irmãos de Liga- 
rio. 

líig-ãtío, õms,, s. ap. f. (de ligare). 
Scrib. Ligadura. 

I^g-ãtm-â, ai, s. ap. f. (de ligare), 
Pall. Acçilo de ligar, ligadura. § Ambr. 
Laço, fita, listão. § Aug. Isid. Ligamen- 
to, amuleto. 

Lígãtús, ã, um.) par t. p. de Ligo. 
Cat. Colum. Ligado, atado,preso. § Veg. 
Teso, não flexível. § Fig. Ffimbi ligati. 
Petr. Agua gelada, gfilo. Tartari ripis 
ligati. Ses. tr. Rodeados das sinuosidades 
do Tártaro. Ore ligalo. Stat. Com a lín- 
gua presa (mudo). 

X.igaunij õrum, s. pr. m.plur.Yhm. 
Ligaunos, povo da Gaília Narbonense. 

XíiErdvls, 1, s. ?)r. m. Ov. Ligdo, Cre- 
tense, pae de Ipbis. 

Xiígea ou Ligía, £ê, s. pr. f. (de 
).iyú? e v.cf., i. 6, sonora). VIRG. Ligea, 
nome d'uma nymplia. § Maut. — nome 
de mulher. § Solin. — ilha de fronte da 
cid. de Tempsa, no Lacío. 

Xãgêllã, êè, s. pr. f. Mart. Ligella, 
nome de mulher. 

Xjigéllúm ou líiglllúm, 1, s. ap. 
n. dimin. de Ligninn. Plaut. ap. Kox. 
Casinha, cabana, choupana, choça (de 
madeira). 

Izigor, eris, s. pr. m. Tib. Gms. Li- 
gero, rio da fronteira da Gallía Lugdu- 
nense e Aquit.anica, hoje Loir. § Virg. — 
nome de guerreiro. 

líig-Sricús, ã, fim, aãj. Inscr. Lige- 
rico, do Ligero (Loir). 

Ijigii, ou I^yg-ii, iõrúm, s. pr. m. 
plur. Tac. Ligios, povo da Germânia. 

Ingitãni, õríím,í.í)r. m. phir.txscii. 
Ligitanos, habitantes da Hespanha Be- 
tica. 

1 L-igÃiãríus, a, um, aãj. (de li- 
gnum). Capito L. Relativo á madeira, de 
madeira. § Que trabalha em madeira. Li- 
gnaj-ius faber. Pall. — artifex. Hier. 
Marceneiro, entjdhador ; esculptor em 
madeira. 

2 I^ignãríus, ai, s. ap. m. Hrau. Li- 
ribeiro, lenhador. § (?) Ln". Carpinteiro. 

Ijignãtio, õnis, s. ap. f. (de Ugna- 
ri). C/ics. Vrrn. Acção de fazer lenha, 
provisão de lenha. § Colxj-ii. Logar d'oade 
se tira lenha. 

Lrig-nãtÕr, õrís 5 s. ap. m. (de ligna- 
ri). Cíes. Liv. O que vae á lenha, le- 
nheiro. 

Xiigneôlús, ã, uni, aãj. dimin. de 
Ligneus. Lucil. Cie. LÂgneolm hominum 
figura;. Apul. Bonecos, títeres. 

Xãgnêús, ã, um, aãj. (de lignum). 
Sall. Ov. De pau, de madeira, feito de 
madeira. Lignea matéria. ClC. Madeira. - 
Ligneai solew. Cie. Soccos, tamancos. § 
Fig. Lignea custodia. Plaut. Travas, em- 
baraços, estorvos, empecilhos. — salas. 
1'laut.. Vida promettida no? escripto. § 
Plln. Lenhoso, ligneo, lignoso. § Lucr. 
Cat. Magro, secco, descarnado. . 

laignicidãj sé, s. ap. m. (jleligmim 
e caiãeré). Varr. Cortador de lenha. . 

Iiignlfer, êri, s. ap. m. (de lignum 
e ferre). Inscr. Acarretador de lenha. 

lalgmpedíuni, ii,s. ap. n. (de li- 
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gnume pes).~FEST. Calçado de pau, sdc- 
cos, tamancos, etc. 

I=Ignõr 3 ãrís, ãíus siírn, ã.rl 5 v.dep. 
(de lignum), Cíes. Lrv. Lenhar, ir á le- 
nha, fazer provisão de lenha. 

líígnÕsuSj ã, um, aãj. (de lignum). 
Plin. Lenhoso, lignoso. § LiguõsT5r> 
comp. PLIN. 

IjSg-núm s S s s. ap. n. Cato. Cic. Ma- 
deira, pau. Lignum interms. Plin. Âma- 
go da madeira, o cerne. In silca7n lUjna 
ferre. (Anex). HoR. Levar madeira pa- 
ra uma floresta,], d, fazeruma coisa des- 
necessária ou inútil. § Hor. Plin. Lenha 
de queimar. Matéria pro ligno iiti. Dig. 
Servir-se de madeira em vez de tenlia. 
§VrRG. Trabalho de madeira, obra feits 
de madeira, i. e", o cavallo de Tróia. § 
Juv. Taboinhas (de escrever). § Plin. 
Parte lignosa cVum frueto, casca, caroço, 
pevide, semente. 

1 Jbíg-o, ãs s ãvlj ãtúm, ãro, c. 
trans. (de byow ? ). phced. Plin. Li- 
gar, atar, prender. Ligare vulnera. Ov. 
Ligar feridas. — mulcím. HOR. Pôr uma 
mula ao carro. — 7iodos. Sen. tr. Dar 
nós. § Cie. Ov. Juuctar, unir. § Sam.m. 
Misturar, mesclar. § Fig. Ligare gelu. 
Prosp. Gelar. — pace. Òv. Unir pula 
paz. —pacta. Prop. Kematar uma allian- 
ça, concluir um tractado. — argumenta. 
Quint. Ligar, encadeiar argumentos. 

2 XagÕ, ÕmSj í. aj>. m. lloit. Ov. 
Colum. Enxada, enxadão (instrumento 
de cavar a terra). § Fig. Juv. Trabalho 
da terra. culLivo, atiuinho, agricultura. 

Xaig-QIa, e lííngulã, èe, ..-. ap. f. 
dimin. de Língua. Juv. Maut. Correia 
dosapato. § i^V.PLAUT.Termo dede^m-eso* 
Lingula, in malam erneem . Plaut. Vae 
para o inferno, patife. § Plin. Fest. Liu- 
gueta ou palheta (de instrumento de 
sopro). § Cato. Colum. Plin. Colher, es- 
cnniadeira. § Plín. Ligula, medida do 
capacidade para líquidos = 1.125 centi- 
litr. § Íí.-ev. Vauií. Foiha de punhal. § 
Schol.-Pers. Fiel de balança. § Vitií. 
Ponta ou unha de alavanca. § Vitr.Tu- 
bo mais estreito d'um lado. § Cato. Pon- 
ta mais delgada do feixe do lagar. § 
Apul. Espigão. § C.es. Língua pequena, 
de terra que entra pe!o mar. 

líig-úlãtus ou Lãng-úlãíús, ií, úui ; 
aãj. (de ligula e Ungida). Vitr. Que d 
estreito para um lado. § Isid. Que tem 
uma correia ou orelha (sapato). 

1 Ogur, e lag-íís, tírís, s. pr. m> 
Cie. Viíig. Ligurio, natural da Li guria. 
§ Aãj. m. f. Pers. Da Liguría. 

2 I,ig*úr 5 uris, s. pr. m.Cic. Ligure, 
nome de homem. 

Lagúres, úeq 5 s. pr. m. Uiv. Vmc 
Ligurios, habitantes da Liguría. 

Xsíg-úria, ss, s. pr. f. Plin. Liguria 
província marítima da Gallía Cisalpina 
(Itália), comprehendendo os paizes mo- 
dernos, Luccas^ Génova, "o sul do Pie- 
monte, e Niza. 

X^ígúríníís, ã, uni, aãj. Grat. Li- 
guriuo, da Liguria. 

laigui^io, is, Ivi ou ií, ítííni, ii*y 5 
v. trans. e intrans. (de lingo). Varr. Chu- 
char, chupar. § Hor. Lamber, provar, 
saborear. §Ter. Comer manjares, comer 
bem, encher a barriga, fartar-se. § Plaut. 
Comer em casa de alguém. § Fig. Tocar 
de leve. Lacra, ligwire. Cie. Coutcitar- 
se com pequenos lucros. § Furtar sorra- 
teiramente. § CIC. Desejar anciosamente. 

I*iguritÍ3, õnís, s. ap. f. (de liga- 
-rire). Cie. Manjar, goíodice. 

IA'gurrfcõr 5 õrís, s. ap. m. (de ligu- 
rire). Macr. Comilão, glotão, devorador, 
goloso, voraz, lambão. 

1 liígui^ús, 11. s. ap. m. Hter. Isid. 
O m. q. Lyncurium. 

2* Ligúi'íús, ii 3 s. ap. m. Gloss. 
O m. q. Liguritor. 

3 Ijiguriús, 11, s. pr. m. Cie. Ligue 
rio, nome de homem. 
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Lígurrã, ee, s. pr. /. Mart. Ligur- 
ra, nome de homem. 

Iiiguri-Io. Vcd. Ligurio. 

1 ILígús. Vecl. Ligur. 

2 Lígús, uris, 5. pr. m. Cie. Ligure, 
nome de liomcm. 

(?) Líguscús, Varr. O m. q. o seg. 

I/ígustícúm, i, s. ap. n. Colum. 
Plik. Ligustico (planta). 
^ Xagaistícús. Cie. e Ligústlnús, a, 
úm, adj. Lrv Ligustico, Lignstino. Da 
Liguria. Ligusticum maré. Plin. Mar da 
Ligurla, entre a Itália e aGallia. Ligas- 
ticus sinus. Isid. Golfo Ligustico, hoje 
Golfo de Génova (Mediterrâneo). 

Xagustmí, õrúiiij s. pr. vi. plur. 
Plix. Ligustinos, habitantes .da Liguria. 

1 Llgústínús. Vcd. Ligusticus. 

2 Xiigustinus, i, s. pr. m. Liv. Li- 
gustino, nome de homem. 

Ligustís, idis, s. pr./. Sid. Ligus- 
tide, da Liguria. 

Xilgustrum, I, 5. ap. n. Viug.Claud. 
Álfeneiro (arbusto) : flor de alfeneiro. 
Dare ligustr a colono. (Anex.). Mart. Fa- 
zer ura mimo insignificante, dar uma ba- 
gatella, uma riclicularia. § Colum. Baga 
do alfeneiro. § Plin. Planta desconhe- 
cida. 

liíg-yeSj- úm, s. pr.m.phir. (Aí-fuií). 
Avien. O m. q. Ligares. 

Xiileêa., cê, s, pr. /. (jVO.v-ta). STAT. 
Liléa, cid. da Phocida, perto das nascen- 
tes do_Cephiso. 

I»il£eus, i, s. pr. m. Plin. Lileu, rio 
da Bíthynia. 

Lilíãceus, a, úm, adj. (de liliiim). 
Pall. De açucena. 

Liliõtúni, Íj5. ap. n. (de liliuvi). 
Pall. Canteiro de açucenas. 

iiilium, íí, s.aj). n. Q.tiofn). Vikg. 
Ov. Plin. Açucena (planta e ílôr). §Plin. 
O m. q. JVarcissus. § Cjes. Cavallos de 
frisa, {ter. guei-r.), traves cruzadas de 
puas de ferro, collocadas onde hao de 
passar tropas. 

lai l^bêt ânus j a, úin, adj. Cie. Li- 
lybetano, de Lilybeu. 

I,ilyb£êuii'i j 1, s. pr. 71. (AàOÕaiov). 
OV. Plin. Lilybeu, promontório dá Sicí- 
lia, hoje Capo di Boco. §Clc. — cid. per- 
to do promontório Lilybeu, hoje iUarsala, 
cid. no Vai di Mazzara. 

Xjíiyfoseús, (AtVjgaioO.Luc. elãlf- 
beiúSj íí, úm, adj. (A.i).y8-.V l '°0- Vikg. 
Lilyben. Lilybeio, de Lilybeu. 

I/íIybê, ês, (Atí.L.Sr,). Piusc. O pro- 
montório Lilybeu. 

1 Xiimãj £s, 5. ap./. Vitr. Plin. Li- 
ma (instrumento de limar). Limei prole- 
rere. .Plaut. Limar. § Fig. Acção de cor- 
rigir. Limce labor. Hou. O trabalho de 

-corrigir, de rever, revisão. Lima perseqiti. 
Plix. J. Limar, polir, corrigir (urna 
obra). Lima rasus. Ov. Mart. Limado, 
polido, emendado, revisto. — mordaciús 
itti. Ov. Corrigir com cuidado, fazer es- 
merada correcção. In illisplus limcèJVELU 
is"aqucl]cs hd. mais correcção. Censória 
lima. Mart. Iíutil. Censura, critica 
(li Iteraria). 

2 Lima, te, s. pr./. Ap.n. Lima, deu- 
.sa_que protegia a entrada das portas. 

Llmaceiis, ã, úm, adj. {ãc limus 1). 
Teiít. Feito de Limo. 

LiiUÊsâ, ou Limeã, â*, s. pr. vi. 
Pun. Limea, rio da Hespanha Tarraco- 
nense, hoje Lima, na prov. do Minho em 
Portugal. § — eid. Vgí\. £i?nia.' 

Limãiii'& Arvernica, kj, s. pr. /, 
GíiEG. Pequeno districto na Gallia, hoje 
Limagne, parte de Auvergne, ao ion^o 
do Allier. 

Lmiãl*ius, ã, úm 3 adj. (de limus I). 
FUONTIN. líelativo ao limo, ao lodo, que 
purií.ca do lodo. 

(?) Xíiinãíê, adv. Com esraei'0, correc- 
tamente. § Limatiús scrípium. Crc. Es- 
criíito mais cJirectatneiUe. — quevrere' 
Amm. Procurar com mais cuidado. 


(?) Líniãtio, õnís 3 s. ap./. (de limo 
T). áug. Acção de limar,limadura. 

Iiímãtõr, Õrís, s.ap. m. (âelimo 1). 
Glos. Philox. O que lima, limado. 

Limatúlús, íí, úiiij dimin. âe.Lima- 
(u$ z Cia Cultivado, polido, delicado. 

itimãtura, râ, s. ap. /'. Gloss. Li- 
madurn, limalha, íimagem. 

i-.imãtus, ã, úm, part.p, de Limo 
1). PLin. Limado. Gladhts limatus. HíEm. 
Espada açacalada. § Tirado á lima. Li- 
malascobs. Plix. Limagem, limalha. § 
Fig. Cie. llon. Polido, correcto, revisto, 
emendado, aperfeiçoado. Limalivs inge- 
nium. Vias. J. Espirito mais cultivado. 
— dicendi gentts. Cie. Estylo mais apri- 
mora do* 

Limas, ãci"s, s. ap. vi. /. Q.zl\i.o.l). 
Colum. Plix. Caracol, lesma (animale- 
jo). § Fig. Plaut. Estofador, gatuno; ra- 
toneiro. §/. Plaut. Marafona, meretriz. 

LimbatÕr, õríSj s. ap. m. Cat. Bor- 
da dor. 

lãmbãtús, a, um, adj. (de Umbus). 
Treb. Guarnecido de orla, debruado, or- 
lado : 

Limbolãríús ou Limbúlãríús, Xí, 
s. ap.m. iNSCR.Passamaneiro, serigueiro. 

Limbús, í, s. ap. vi. Orla, debrum, 
galão, barra (de vestido). § Stat. Tira, 
guarnição, debrum (do calçado). §Clauo. 
Banda, f axa. § Stat. Cinto, cintura. § 
Zona. Limbus duodecim signorum. Vauií. 
O Zodíaco. § Ga at. liede (para a caça). § 
Xox. Gloss. Isid. Vestido de mulher or- 
lado de purpura. 

Limen, inis, s. ap. n. (de limus 1). 
Vitíí. Soleira da porta. Limen in/evum. 
Plaut. — in/erius. VAliit. A m. sigr.if. § 
Limai superam. Plaut. -e simplesíe Li- 
mai. Vitr. Plin. Padieira, verga da por- 
ta. § Cie. CiES. Porta, entrada. Limen in- 
irare, subire. Juv. — superará. VílíG. 
Transpor a porta, entrar. Ad limina ser- 
vas. Apul. Porteiro, guarda-portão. Saiu- 
(are a limine. Sen. Tocar de leve, passar 
ligeiramente por uma coisa. § Virg. Bar- 
reira (nas corridas). § Pluí. Estreito, en- 
trada do mar. § Viitc. Se.v. tr. Casa, mo- 
rada, habitação. NoncontineH limine pole- 
rant. Lev. Não podiam ser contidos em 
suas casas. Limen Olympi. Virg. A man- 
são do ceu. Limina divihn,deõ/-um,ViiiG. 
A morada dos deuses, í.é, o ceu. — Viííg. 
Templos. § Fig. Tac. Principio, começo. 
In primo limine vitev. Sen. tr. Na entrada, 
naprimavera da vida. In limine vwrlu. 
SiL. Ás portas da morte, com os pés na 
sepultura. § Ai 3 ox. Termo, remate, fim. 
§ Hou. Cod. Fronteiras, raias, extremas, 
limites. 

XaniSnãrchãou LíineiiãrchèSj ãi, 
í. ap. vi. (i.tjxívtto/^r). Dig. Inspector 
d'um porto. 

Xaíniêníínús, i, s.pr. m. (de limen). 
Tjírt. Linientíno, deus' que protegia a 
entrada dos portos. 

Imiiêra, zs, s. pr. /. (Ai^pá). Plix.' 
Limera, sobrenome de Epidauro, cid. da 
Laconia. 

liimos, ítiSj s.ap. m. QimusT). Co- 
lum. Caminho travessio, atalho. § ViRG. 
Lrv. Caminho (em geral), estrada. Ferro 
limitem ágil. Virg. Elle abre caminho 
com a espada. Limes sccliis in obliguúm. 
Ov. O Zodíaco. § Fig. Illi minús. laxum 
limitem aperire. Senv Dar-lhe (á genero- 
sidade) mais estreito caminho, mettel-a 
em um circulo mais estreito, dar-lhe me-, 
nos amplitude. § Limes vice. Tac. Beira 
d'uma estrada. §Ov. Leito (d'um rio). § 
Virg. Ov. Kego, sulco, rasto. Limitem 
trahere. Plin. Deixar apds si um rasto de 
luz. §Plix. Veia (n'uma : pedra preciosa). 
§ Virg. Stat. Limite, extrema, divisão. 
§Tac. l^ronteira, raia. § Tac. Trincheira, 
muralha, muro de defesa. § Fig. Ov. -D is-. 
tancia, diíTerença. 

** Limãúm, i, s. ap. n. (pai. gaule- 
za). Plix. Certa planta venenosa, com 


que os Gaulezes hervaram as armas de 
arremeço. 

Iiimíàj si, s. pr. m. Mel. O m. q. 
Limcea. § &</. Limia, cid. jimcto ao Li- 
mia, hoje Ibnte de Lima. 

Iiiniicíj 'õrúm , 5. pr. m. plur, 
Plix. LimíoOs, povo da Hespanha Tarra- 
conensc, habitantes de Limia (?). § Pux a 
— povo da Asturia (Hespanha Tarraco- 
nense). 

Límicola, ãij adj. m. /. (de limia 
2 e coleré). Aus. Que vive no liir.*). 

Liaiicús, a, ura, adj. Ixscn. Li- 
mico, do rio Limia ou de Limia. 

LimiErâiitês, úm, s. pr. m.' plur. 
Amm. Limígantos, povo da Sarmacia 
Europea, habitantes da fronteira daPan- 
nonía, 

Límígenús, ã ? úm, adj. (de 'limus 
2 e gignere). Aus. Que se dá em o limo. 
lãminãrís, e, adj. (de limen). Vitr. 
J)e liminar. Liminares trabes. Vitr. Pa- 
dieras (de porta), architravcs.§ Fig. Ini- 
cial, primeiro, do principio. Liminaris 
pagina, Aug. A primeira pagina. 

(?) Limíníúm, xi, s. ap. n. Glos. 
Isid. Captiveiro, escravidão. 

* Limís, e, adj. Amm. (?) O m. q. 
Limus /.§ Doxat. Que olha de travez. 

Iiimítãneús, a, ura, adj. (de li- 
mes). Tileod. De fronteiras, limitrophe. 
§ Spart. Que diz respeito ás fronteiras. 
Llmitãnús, ã, úm, adj. Pnisc. O 
m.q. o preeed. 

Límítãi'6 iter, s. ap. n. Varr, 
Atalho, carreiro, semita, trilha, vereda, 
tramite. 

Iiimitãtio, õnís» s. ap. /. (de limi- 
tar é). Vitu. Colum. Limitação, demarca- 
ção. 

Iiimitãtor, orís, s. ap, m. (de li-' 
milaré). Seiiv. Medidor de terras, agri. 
mensor, 

Liuiíto, ãs, ãvi, ãtúra, aro, v. 
trans. (de limes). Colum. Plin. Demar- 
car, repartir. Liniilatiis ager. Fest. Cam- 
po dividido em sortes de cem geiras.§ Fig. 
Varr. Circumscrever, limitar, determi- 
nar. 

(?) Líniitotrophúsj e 
LXmitrõphúS] a, úm, adj. (pal.hy- 
lirida, de livws e Tjo-fòí). Limitrophe, 
comarcão. Limilrophi /undi. Theod. Ter- 
ras dadas aos soldados das fronteiras para- 
sita subsistência.' 

(?) Limmã, tííís, s. ap. n. Q-íT^a). 
jIacr. Scmi-toni {ter. music). 

Xiimnsãã, ãi, s. pr./. (Aitivaíc). Liv. 
Limnia, cid. cia Thessnlia. 

■líímnãtis,. íciiSj s.pr. /. (Ai^ãTt,-, 
que habita os brejos). Tac. Limnatide., 
sobrenome de Diana. 

Iiiimiê, es, s. ap. /. Ct.tu.v7i). Yitk; 
Lago, alagoa. 
IiImnêstiSj Q.n>srr t irztd . ou 
lãmnetis, idís, s. ap. /. .■O-q^vj-siç), 
APUL. Centáurea maior (planta). 

Xalnraicê, ês, 5. ap. /. Apul. Espa- 
dana, lírio roixo (planta) . 

LímnúSj í, s. pr. /. Plin. Limno, 
ilha da costa orientai da Hibernia (Ir- 
landa), hoje Dalker (?),ao sul da Bahia 
de Duhiin. 

1 XiiniOj ãs, ãvl, ãtihn, are, v. 
trans. (de lima). I o Limar, esfregar ; 2 o 
Fig. Limar, polir, corrigir,- emendar, 
aperfeiçoar ; 3 o Esclarecer, explicar, des- 
lindar, desembrulhar, escrutar, pesqui- 
sar, sondar, examinar ; 4 o Cortar, sup- 
primir ; diminuir, minorar. § I o Limare 
geminas. PLIN. Polir pedras preciosas. 
Limanl comua. Plin, Aguçam os cornos. 
Limare caput cum aliquo. PLAUT. Abra- 
çar-se. § 2 o Quce livuinlur a me politiús. 
Cio. Que eu corrijo com mais cuidado. ■ 
Quai libi tam tenta cura livianlur. Ov. As 
obras que corrijes com . tanto esmero. 
Slilus qui hocmaximb ornai ac limat.ClC, 
O estylo (jue sobre tudo orna e abri- 
lhanta esta parte. '§ 3 o Vcritatcm limare 
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in disputando. Cio. Esclarecer a verdade 
por meio da discussão. Limare menda- 
ciuvi. Piiíed. Deslindar uma mentira. § 
40 Tantum de altero limavit, ut... Cie. Cor- 
tou .tanto do outro (orador), que... Lima- 
re rubiginem pccioíis. 1'rud. Desenferru- 
jar o coração, I. é, puriíical-o. — com- 
inada alicujus. HOR. Perturbar o bem es- 
tar de alguém. — se ad. CiC. Abaixar-se, 
abater-se, sujei tar-se a... 

2 Limo, as, ãvij atum, ãrê, v. 
'trans. (de limus 2). Plaut. Cobrir de li- 
mo, de lama, de lodo. 

Límôcmctús, 1, s. ap. m. Inscr. Be- 
del ás ordens d'nm magistrado. 

(?) Liiiiõdõron, 1, s. ap. n. Q.íi-j.ó- 
Íwdov). Plin. Planta desconhecida. 

jLimÕIlíâj éÓj s. ap./. (Aí'.'J.wua).FLTN. 

Espécie de auemoac (flor).§ (?). PUN..0 
m. q. Scolymos. 

Lmiõníãdês, um, j. pr. /. (Aemu- 
viixÍeç). Serv. Limoniadas, nymphas dos 
prados. 

Xiiuiõníatês, ee, s. ap. m. O.Et^wvtá- 
•etj 0- Pwn. Espécie de esmeralda (pedra 
preciosa). 

Limõmum, íí, s. op. 7í. ().íi!J.wviov). 
Plin. Limonio (planta). § (?) Plin. O m. 
q. Scolymos. 

Lliiiõnúm, 1, s. pr. n. Hirt. Li mo- 
no, cid. da GalUa Aquitauica, boje Vieux- 
Poitiers. 

IiiniÕsús, a, um, adj. (de limus 2). 
Virg. Cels. Limoso, pantanoso, lamoso, 
vasoso, lamacento, lodoso, brejoso, apau- 
lado. Limosa radix. Plin. Raiz limosa. 
In limosis, scil. locis. Plin. Em os logares 
pantanosos. 

(?) Iiimpídê, aãv. Claramente (/ig.). 
§ Limpidiíis, comp. AtiG. 

(?) LiinpídítúdÕ. Veã.-Limpititdo. 

* Límpido, ãs, ãví, atum, are, 
v. trans.(dc limpidtts).VnG. Macer. Fazer 
claro, aclarar. § Veg. Limpar, lavar (fe- 
ridas). 

lÃmpídiís, ã,um,í!ÍÁ (âalymplta).- 
Cat. Vitr. Límpido, claro, puro, trans- 
parente. Límpida; chrysolithi. Pias. 
Cbrysolitas perfeitas. § (?) Plix. Claro 
(com respeito á voz). § LírnpTdTÕr, comp. 
. Vitr. — - issTmus, sup. Colum. 

(?) jLimpitudo, ou Lirnpiditudo, 
ínis, s. -ap. /. (de Hmpidus). Plin. 
Limpidez. 

Iiimúlãj Õ3 ? s. ap./. dimin. de Lima. 

T. IdA-UEÍ. 

lãmúlus, à, um, adj. dimin. de Li- 
mus 1. Limulis, scil. oculis, inlueri. Plaut. 
Olhar tio travez. 

1 Límús, íí, ura, íiíí/. Seuy. . Obliquo, 
que é de travez, de esguelha, esguelha- 
do. Limis oculis inlueri. Plin. Limis (scil. 
oculis) adspicere. Ter. Limo (scil. óculo) 
víderc. Solin. Olhar de travez, de lado, 
furtivamente. Limi oculi. QuiNT. Olhos 
desdenhosos (?). Varr. Que olha de 
travez. § Limidii. Arn. Deuses que pre- 
sidem ao que é obliquo. 

2 'íãxaiisj 1, s. ap. m. (Xeí^oiv). Cic. 
Virg. Lxv. Limo, lodo, lama, terra argi- 
losa, vasa. § Ov. Influencia nociva, 
aquillo que corrompe. § Ov. Lama. § 
HOR. Deposito, sedimento, fezes, borras. 
§PAXL. Dejecções liquidas. §■$. f. arch. 
Piusc. 

3 Limus, 1, s. ap. m. scil. cinclus. 
Virg. Gell. Espécie de saia com uma 
barra de purpura, usada pelos que ma- 
tam as victimas. 

Iiiniyrãj Eê, s.pr. /. Mel. L^mxrêj 
es,/. Ov. e 

■íiim^rãj.sêj s.ap.m. Mel. Limyra, 
rio da Lycia. 

Limara, õrúni, 71. plur. (Aí^uo?.). 
Vell. Limyra, cid. da Lycia. 

* LíncVoríini, I, s. ap. jí.Not. Tir. 
Depozito, armazém de linho. 

* LlnãmÔn, inis, 5. ap. n. 5?ot. 
Tír. Objecto íc-ito de Unho. 

Iiínãniêntúiii, I, s. ap. n. (de li- 


num). Plik. Panno de linho. § Cels. Li- 
gadura, atadura, compressa. § Plur. 
Cels. Colum. Plin. Fios de linho (para 
feridas). 

Lmãríã, cê, s. ap. /. Not. Tir. Oífi- 
cína onde se trabalha em linho, manu- 
factura de linho. 

Lãnãriús, 11, s. ap. m. Flaut. (?). 
Inscr. Artífice que manufactura o linho. 
§ GLOS. Isieí. O m. q. Reliarius. 

Liiictõr, õrís, s. ap. m. (de lingei-e). 
GLOS. Phil. O que lambe. 

1 lãnctús, a, tím, part. p. dcLin- 
go. Plin. Chupado, chuchado. 

2 iinctús, xis, 5. ap. m. (de lingere). 
Plin. Acção de chupar, chupadura. ^ 

Iiíndiús, â, fim, adj. (AívSio;). 
Plin. Lindio,tde Lindo. 

1 Lindus, í, s. pr./. (Ai-^o,-). Crc. 
Lindo, cid. da ilha de Bhodes, hoje 
Lindo. 

2 Lindus, ij s. pr. m. Cie. Lindo, no- 
me do fundador da cid. do mesmo nome. 

1 Linéã, eõj s. ap. /. (de limnii)NK\\xi. 
Colum. Fio, linha, cordelinho, fiado, cor- 
dão, cordel, barbante. § MART. SCjEVOL. 
Fio (de pérolas), collar. Períusis in U- 
neâ uti. TJLP. Andar com um collar de 
pérolas enfiadas. § Cie. Vitr. Cordel (pa- 
ra alinhar) ; cordel de prumo. T. Maur. 
Corda (d l um arco). § Mart. Linha (de 
pescador). Lincammiitere, Plaut. Deitar 
o anzol l/lg.), armar um laço, uma cila- 
da. § SEN. Espantalho (para a caça). § 
Quint. Varr. Linha (geométrica), linha 
traçada (em uma superfície). Ad lineam. 
CíC. Redis Uneis. Cie. Em linha recta, 
pcrpendicularmcntCjVCi-ticalmciHe.CiíZírrí.' 
lineam ducerc. Pus. Traçar uma linha 
com cinza. Alba lincã signare. Ved. Al- 
bus. § Sombra do ponteiro d'nm relógio 
de sol. Quinta línea tangitur hora. Prciis. 
A sombra marca a hora quinta. Decem li- 
neai. Hier. Dez linhas da sombra, i. é, 
dez horas. § Pig. Stat. Díg. Linha (de 
parentesco). § Ordem, graduação. Liiwd 
exlveirdamare. Ter. Ter o pcor quinliúo 
no amor, i. e, amar sem vSr a pessoa 
amada. § Traço (de pincel), lineamento, 
pincelada. Lineam ducere. Pun. Dar um 
rasgo de pinecí- Linces extrema:. Plin. Li- 
nhas extremas, contornos. §Fig. Primas 
líneas ducere. Quint. Âliquid velut prirnix 
Uneis designare. Qut.NT. Kascuuhar, esbo- 
çar. Líneas /acere queesivimus. GR.r.i.. 
Quiz apenas fazer um rascunho. § Aun. 
FeiçOcs do rosto. § Ov. Linha ou signa! 
que separava os logares no theatro. § 
PtiUD. Auct.-Ia.m. Linba de demarcação, 
rego que serve de separar, extrema. §/*<';/. 
Limites, extremas. Mors ultima línea re- 
rum. HoR. A morte é o termo de todas 
as coisas. Lineam admoveri sen tio. Sen. 
Sinto approximar-se o meu fim. 

2 Xãneá, &3, s. ap. /. scil. vestis ou 
tu nica. Vestido de linho. Linea striclit. 
Hier. Alva (túnica de linho). 

lõnêãlís, ê, 'adj.- (de linea). Amm. 
Cass. De linha, linear. § Linealis nume- 
rtts. Cass. Ism. Numero ou quantidade 
linear (que nao representa nem superfí- 
cie, nem solido). 

Lineãlítêi*, ndv. Capet^Poi- meiod'n- 
ma linha, lineaímente. § CASS.Com quan- 
tidades. lineares. 

Lmeãmêntúm, í, s. ap. n. (de li- 
nea). Cie.'' Linha geométrica. § ÇiC. Li- 
nha, traço, rasgo (de pincel), pincelada.§ 
Fi(j. Extrema lineamento, oralioni afferre. 
Cie. Dar o ultimo retoque ao discurso. § 
OrU ou vultús lineamenta. Cie. — corpo- 
ris. Liv. e simplcste Lineamenta. Cie. 
Lineamentos, feições do rosto. — animi. 
Cie. Feições da alma. § Cie. Rascunho, 
esboço, desenho (d'uma obra). 

Líneãris, o, adj. (de linea). De li- 
nha, linear. Liwaris pic.nra. Pun. De- 
senho linear, arte de esboçar. § Quint. : 
Geométrico. Lincaris orado. Quint. A 
Geometria. 


liinearíús limes, $. ap. n. Hyg. 

Caminho travessio. 

Iiineãtio, Õnís, s. ap. /. (de linea- 
re).Yvm. Linha recta. § Fíiu* Feições 
(do rosto). 

Llneãtíts, a, uni, part. p. de Lineo, 
Isid. Marcado com linhas. § Plaut, liem 
modidOjbem alinhado. § (?) Fig. Hier. 
Elegante, bem lançado, bem feito. 

LineÕ, ãs, ãví, ãtúm, ave, v. 
trans. (de linea). Cato. Alinhar, regrar, 
nivelar. Lineare rádios. Vrrn. Descrever 
raios. § Lineari. Vitr. Estendcr-se a mo- 
do de linha. 

Iiíneõlã, sê, s. ap. /. dimin. de Linea* 
Gell. Pequena linha (traçada). 

Xiíneus, a, um, adj. (de linum). 
Viug. Cels. Plin. De linho. Linea ierga. 
Virg, Escudo (de couro coberto com 
panno de linho). 

Xangô, is, nxl, nctum, ngeve, v. 
trans. (de \-A-/<»). Cat. Plin. Lamber, 
chuchar, chupar. 

IiíngÕnênsis, e, adj. Grzg. O m. q. 
Livgonicus. 

Língones, um, s. pr. m. plur. C-*£. 
Luc. Lingues, povo daGallia Céltica, ha- 
bitantes do moderno paiz de Langres. § 
Liv. — povo da Gallia Cispatlana (Fta- 
iia). 

Lingonicus, a, Úm, adj. Eum. Liu- 
gonico, dos Lingõcs. 

LingonuSj l^adj.m. Mart. Liugouo, 
dos Lingões. 

(?) Lingõs ou Lindus, 1, s. pr. m. 
LlV. Lingo, monte do Epiro. 

Línguãj ^, ^. ap. f. (de lingere). 
Cie. Língua (membro do corpo animal). 
Linguam exsertare. Quadrig. — exserere. 
Liv. Deitar a língua de fora (por escarueo 
a alguém). § Lingua (órgão da palavra), 
palavra ; uso da palavra, linguagem. 
Jíihi si lingua; centum sini. Virg. Se cu 
tivesse cem línguas, cem boccas (para- 
fallar). Língua luesitantem esse. CíC. — 
titubante loqui. Ov. Gaguejar, balbuciar. 
Lingiuc inexplanatas esse. Pun. Ter a 
lingua pouco desemburaenda, pronunciar 
mal. Linguam solveread- jurgia. Ov.Kom- 
per em queixas. — tenere. Ov. ■ Cal ar- se. . 
Aliud 2>romplum in linguá habej-c. Salu 
Ter alguma coisa na ponta da lingua. 
Venal is lingua. Luc. Eloquência venal. 
Commercia lingua. Ov. Conversação. Lin- 
gua; volucrum. Virg. O canto cias aves. § 
Docca, guela. Linguam ocdudcre alicui. 
Plaut. Tapar a bocca a alguém, . fazel-o" 
caiar. — meam prcecludere. PlL-En. Fazer- 
mecalar (com respeito a uni cão). §Cic. Elo- 
quência. Linguá melior. Viiíg. Blais elo- 
quente. § Cie. Maledicência, injnrias,im~ 
y>voY)£Y)o$.Linguammoderari. Sall. Conter 
a língua, moderar a linguagem. Lingua; 
tela. Ov. Ataques de palavras, injurias, 
impropérios. — verbera. Hor. PLeprelien- 
sões ásperas, exprobmçõos. Vilare línguas. 
CíC. Fugir á. maledicência, escapar á 
censura. Meda lingua. Vikg. Pragas, 
maldição (contra alguém). § CíC. VIRG. 
Lingua (d 'um povo), idioma. Ulraque 
lingua. HoR. As duas línguas, i. e', o 
grego e o latim. § CíC. Dialecto. § LUC. 
ISscriptura. § Cie. LlV. Lingua de terra 
(ter. geogr.). Cabo, promontório. Lingua 
terra;, .Amm. A m. siguif. § Plin. Escolo- 
pendra (planta). Lingua bubula. PLIN. O 
m. q. Buglossa. — canina. Cels. — canis. 
Al'UL. O m. q. Cynoglossos. § Plin. Me- 
dida, a m. q. Ligula. § Pun. Lingueta, 
palheta ou boccalídos instrumentos de 
sopro). § Vitr. Ponta ou unha da ala- 
vanca. 

Linguãvium, 11, s. ap. n. (de lín- 
gua). Multa por palavras offensivas. 

lãngúãtúsj ãj úm, adj. (úelingua). 
Tert. Eloquente. § IIli-.R. Que tem a lin- 
gua aguçada. § Antiiol. Que íaila, fal- 
lante (ilq.), expressivo. 

(?) iãnguãx:, ãcís. Gell. O m q. 
Lingulaca 1, 
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Língúla. Ved. Ligula. 

1 Lingulãcã, 02, aãj. m. f. (de Un- 
gida). Plaut. Vare. Fest. Palrador, pal- 
radora. 

2 Lingulãcã, á3, s. ap./. Plin. Esco- 
lopendra (planta). § Varr. Fest. Certo 
peixe chato. 

Língúlãíus. Ved. Ligulatus. 

* Lingúlús, I, 5. ap. m. VESP. Alter- 
cador, ralhador, pendenciador, rixoso. 

Línguõsús, ã, úin, (de lingua). 
Hiek. Cass. Linguareiro, linguarudo, 
grande fallador, loquaz, palrador. §Petr. 
líalhador, pendenciador, bui bento, rixo- 
so. § Fig. Qne tem uma linguagem. Lin- 
guosi digiti. Cass. Dedos que exprimem 
por signues. 

* Lini , pret. per/, arch. de Lino. 
Piusc. 

1 Limãinêntimi. Ved. Lineamentum. 

2 Líniãmêntúm, 1, s.-ap. n. Petr. 
O to. q. Linimaitinn. 

* Liniãturã, si, 5. oj). /. Glos. Piiil. 
Acção de unctar, unctura, micção. 

(?) Líniãtús, a, um, pari. #. de 
XÍ7IÍO -J. Hier. Perfumado. 

Linifêr, era, erihn, adj. (de linum 
e /erre). Inscr. Que faz crescer o linho 
(epith. de Siívano). 

Linifícús, 5, j, fíp. m. (de Unam c 
/acere). Theod. O m. q. Lintco. 

Liniger, era, erum, adj. (de Zireum 
e gerere). Ov. Juv. Vestido de linho. Lini- 
gera vacca. Ov. Vacca vestida de linho, 
i. 6, Iside. 

Línimen, ínis, s. ap. n. (de Unire). 
TH. P,ríisc. Linimento, unctura. 

Llnmiêntúm, I, -s. ap. n. (de Unire). 
Pall. Lato, argamassa de barrar vasos. 

1 * Linio, ãs 3 ãvi, ãtúin, are, 
Pall. e 

2 Línío, is, Ivi, itum, ire, v. trans. 
Colum. Plin. Hier, Unctar, embòçar, 
esfregar com; cobrir com emboço. Liniri 
cceáV.. Prop. Tingir-se de sangue. § Hier. 
Tapar, calafetar. § Pall. appiicar, esfi-e- 
gar sobre. 

Liniplilãrius, LinlplriS, etc Ved. 
Linyphicu-ius, Linypliio, etc. 

-Linitima, 83, s. pr./. Plin. Linitima, 
cid. da Ethiopia, na fronteira do Egypto, 
hoje Li n th uma. 

LínííiÕ, õnis, s. ap. /. (de lincre), 
HiER. Unctura, uneção. 

1 Linítus, a, ixm. 3 part.v. ãeLinio2. 

PlIK. C J ) FORT^ 

2 Linitús, us, s. ap. m. (de Unire), 
usado só cm abl. sing. Plin. Fricção, ap- 
plicação na pelle. 

** Llnnã, râ, s. ap./. (pai. gauleza). 
Isid. Certo vestido gaulez. 

Lino, is, livi, ou lê vi (do ácsiis.Jeó), 
e lini (arch.), ítúm, línere, v. trans. 
IIoií. Unctar, emboçar, esfregai* (com um 
liquido). Linere. succis sagitlcis, SEN. tr. 
Hervar. envenenar settas. — ora veuenis. 
Ov. Pintar-se, arrebicar- se. — plantas. 
Mart. Esfregar os pés com um linimento. 
§ Hor. Colum. Emboçar, cobrir com 
emboço, tapar, barrar. Linere luto. Vitr. 
Cobrir com -argamassa. — spiramenta 
ccrâ.VlíiG. Tapar as fendas, calafetar com 
cera. § Marx. Cobrir, pôr uma capa de. 
Linere aure Ov. Doirar. § Ov. Mart. 
Sujar, emporcalhar. Linere labra. Ved. 

Labrum.§ Fig." Hon. Desbotar, descorar, 
embaciar, deslustrar. § Ov. Appiicar, es- 
fregar sobre. 

Linõstêmã, aíis, s. ap.n. (de távov 
e c-:r;jj.a). Isid. Tecido de linho e lan. 

. Linõsíroplioii, ij 5. ap. n. (de Xtvós- 

tçoaoO- PLIN. O m. q. Marrubium. 
X.inÕzõstis, idís 3 s. ap. /. O.ivóÇw- 

c-etç)* Px-in. líome d'uma planta, -a m. q. 
- Mercurialis. ' 

laiaquoj is, liqiaíj líaquere, v. 

trans. e in trans. (de "/-eí-w). Cic. Virg. 

Deixar, largar, abrir mão de, abandonar, 

afastar-se de. Linyucre lunina/ugâ. Prop. 

Fugir d'uma habitação. — vácuos culto- 


ribus agros. Luc. Deixar os campos pri- 
vados de cultivadores, despovoal-os. § V. 
Fl. Largar (urna coisa que estava em 
poder). § Sen. tr. Entregar, ceder (a ou- 
tro). § Fig. Cie. Hor. Deixar. Linquere 
animam, VrrtG. — vitam. SiX. Expirar, 
morrer, finar-se. — spem. V. Fl. Perder 
a esperança. — lacrimas. Sen. tr. Enxu- 
gar as lagrimas. Mc Vinque meai menti. 
Sil. Deixa-me entregue a mim mesmo, 
deixa-me seguir os meos intentos. Linqui 
animo. Suet. esimpleste Linqui. Ov.Des- 
fallecer, desmaiar, cair em delíquio. Lin- 
quilur ut... LUCR. Ilesta que, resta só 
que... Vix cernere Imquiiur. Sil. Pode-se 
apenas vêr, enxergar. § Plin. Descrecer, 
diminuir, abaixar (um rio). 

LlnteãmSn, ínís, j. ap. n. (de lin- 
íeum) Lampr. Apul. Koupa de linho. 

1 Xãnteãrlus, á, um, adj. (de lin- 
teum). De linho, de tecido de linho. Lin- 
tcai-ia ars. Inscií, manufactura de panno 
de linho, arte de o tecer. 

2 lõnteãrífis , íi , s. ap. m._ Ura-. 
Theod. Negociante de panno de linho, 
fanqueiro. _ 

3Lirrteãtâ, se, s. ap. /. scil. saceiylos. 
Sen. Sacerdotisa de Iside. 

ILIntuãtús, ã, úin, adj. (de linleum). 
Liv. Vestido de linho. Linteatus senex. 
Tert. Velho vestido de linho, i. é, sacer- 
dote de Iside. 

jLínteo, õnis, s. ap. m. (de linteum). 
Plaut. serv. Tecelão. 

Línteõlúna , i, s. ap. n. dimin. de 
Linteum. Colum. Plin. Pedaço de panno 
de linho. Linteola concerpta. PLIN. Fios de 
linho. § ÀFUL. Lencínho. § Plaut. Lenço 
(de enfeite). 

lânteòlús, a, tina, [aãj. dimin. de 
Linteus. PRtJD. De panno de linho. 

Líntêr , trís, s. ap. m. Ov. Tib. Priso. 
Barco, canoa. Ved. Lihtris. 

Lintêrninús, Lintêrnúni. Ved. Li- 
teminus, Liternum. 

Linteum,!, s. ap. n. (de linum). 
Cic. Liv. Panno de linho, pedaço de 
panno de linho. Pingi in lintco. Plin. 
Sér pintado em uma tela. § Cat. Lenço. 
Plaut. Toalha de mãos, guardanapo. § 
Mart. Eandinella, cortina. § ViiíCí. Ov. 
Vela (de navio). § Suet. Túnica de 
linho. § Caj. Espécie de ceroulas, ou bra- 
das. § HIER. Toucado de Unho. § Lintea 
0/-/.S-. Isid. Mascaras. § Plin. Tecido, teia 
(em geral). 

Linteus, a, um, adj. (de linum). 
Cic. De panno de linho. Linteum textum. 
Symm. Tecido, teia de linho. Linteus thorax. 
Liv. Lintea lorica. Nep. Couraça de 
panno de linho. Libri Untei. Liv. Livros 
escriptos em panno de linho, i. é, os au- 
uaes de Eoma ; os livros sibyllinos. 

Lintrãriús, li, s. ap. m. (de linler). 
Ulp. INSCH. Barqueiro. 

Lintrícúliís, i, s. ap. m. dimin. de 
Linter. Cic. 

Lintris, is, s. ap. f. Sm. e ordinaria- 
mente Lintrõs, íxim, /. plur. Cic. 
Cíes. Barquinho, batel, bote, catraio, ca- 
noa. § Cato. Vieg. Vasilha de pau (de 
que usavam os vinhateiros), espécie de 
dorna. 

Linum, i, s. ap. n. QX-iq-í). TlRQ. 
Plin; Linho (planta). Lini sémen jrictum. 
Cels. Farinha de linhaça. § Cic. Plin. 
Linho (separado da planta). Linum iam 
/actum quam in/eclum. Ulp. Linho eor- 
tído e por cortir. § Plaut. Cels. Fio. 
Linum inciãere. Cels. Cortar o fio, i. tí, 
abrir uma carta. § Ov. Linha (de pesca- 
dor). § HOR- Panno de linho, linho. Lino 
munire latus. SlL. Cobrir-se com uma 
couraça de linho. § Sen. tr. Vela (de na- 
vio). § VIRG. Apul. Túnica de linho. § 
Virg. Redes. Lina plagarum. Ov. As ma- 
lhas das redes. Lini magister. Juv. Pes- 
cador. § OV. Corda, cordame, cordoalha, 
enxárcia, maçame. Linum asbestinum ou 
vivam. Plin. Amianto. 


Lmíís, I 3 s. pr. 7n. (Aívoç). Virg, 
Lino, famoso tangedor de lyra, mestre de 
Orpheu. § leis. — nepto de Crótopo, de- 
vorado pelos cães. § Mart. Bibl. — nome 
d"outras pessoas. § Plin. — fonte da Ar- 
cádia. 

Linx, s. pr. /. Mel. Cid. da Mauritâ- 
nia Tingitana. Ved. Lixos. 

Lmxi, pret. per/, de Lingo. 

Linypluãriús, li, s. ap. m. Theod. o 

Linypluo, õnís, m. Vop. e 

Lin^plius, 1) ni. (aivóusoç). Theod. 
Tecelão. 

* Lio, ãs, ãvi, ãtúm s are, v. trans* 
O.etóu). Tert. Cobrir com emboço, apia- 
uar com elíc. 

Líõstrêâ. Ved. Leioslrca. 

Liõthasiús ou Leiotliasiús, li y s. 
ap. m. Plin. Nomo d'uma casta de na- 
bos. 

1 Líparâ, Ved. Liparce, Lipare, 

2 Lipãrã, ^, s.pr./.(i\i-àçv.), Sid. e 
Lipare, ês, /. (A^c/.q^) Virg. Lipara, 
uma das ilhas Folias, hoje Lipari. §Hur. 
Liv. 

Xiíparssj arum, s. ap./. plur. (>.t-a- 
oú;). Plin. Emplastos oleosos. 

Lípár^i, õríím, s.pr.m. plur. Plin., 
Lipareus, habitantes de Lipara. Liparceo- 
rum insulas. Plin. O in. q. Lipara. 

LipárfôVlS, ã, Um, adj. (AiiceeçetTo;). 

Hor. Lípareu, de Lipara. 

1 Lipãrê, es- Ved. Lipara. 
■ 2 Lipare, es, s. ap./. O-^v-w)- Plin. 
Certa pedra preciosa. 

Lipárênsês, iuin, s. pr. m. plur. 
Fest. O m. q. Liparcei. 

Liparênsis, ej adj. Cic. Lipareuse, 
de Lipara. 

Lípãrxs, íclís, s. ap. /. Plin. Certo 
peixe desconhecido. 

Liparítãni, õrúni, s. pr. m. plur, 
Fest. O m. q. Liparcei. 
■ Lipãritãnus, a, uni, adj. V. Max. 
Liparitano, de Lipara. Liparitana insula. 
Acro. O nu q. Lipara. 

Lípãrús, i, s. pr. m. Plin. Liparo, 
antigo rei das ilhas Eólias. § Inscr. — 
sobrenome romano. 

Lipho canet Lyih bymitliii aã 
aiclin Iiymitliii. Plaut. Pcenul. Act. V. 
Sccn. i. v. 3. n^pisS nt< p 'nx itt» 

>m^31, Liphocaneth yth byn achi íadidi 
ubynuthii. (O meu desejo de salvar o 
filho de meu irmão das mãos dos ladrões, 
e as minhas, filhas... Gescn.). 

Lipio. ís, ivl, itúm,ire, v. intrans. 
Phii.om. Gritar (o miíhauo). 

Lippiclús, á, -um, adj. Glos. gu. 
lat. Kemelento, remejoso. 

LippiOj is, rvz, ítúm, ãrS, v. -in- 
trans. Cic. Cels. Estar ramcloso, ter m- 
fiammação nos olhos, soffrer de ophthal- 
mia. Ne omnino lippialur. Plin. Para que 
fique inteiramente livre da remela. § Fig. 
Lippiunt jauces /ame. Plaut. Estão em- 
pastadas as guelas com a fome. 

Líppitucío, ínís, $. ap.f. (de lippus). 
Plaut. Corrimento da remela. § Cic. 
Cels. Fluxo nos olhos, inflammação dós' 
olhos , ophthalmia húmida. Lijrpituão 
árida. Cels. — sicca. PLIN. Ophthalmia 
sceca. 

LíppultiSj a, iím-, adj. dimin. do 
Lippus. AltN. 

1 Lippus, ã, iim, aãj. Plaut. Hor. 
Remelento , remeloso, que tem remela 
nos olhos. § Plaut. Mart. Cheio de re- 
mela, remeloso, remelento. § Fig. De que 
sae um liquido. Lippa ficus. MART. Figo 
mui maduro. 

2 Líppús, S, s. ap. m. Hor. O cyâ 
tem remela nos olhos. 

(?) Liptotês. Ved. Litotes. 

Líquãbílís, e, adj. .(te liquaré). 
Apui,. Prud. Que se pôde fundir. 

Liquãinen, inis, s. ap. n. (de Itqua- . 
rc). COLUM. Jlistnra liquida, sumo ex- ■ 
priniido, molho, sueco. § JÚNIOR. Iííid. 
Salmoura. § Substancia derretida. Adipin 
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Mquamen. Colum. Gordura derretida. § 
Apic. BGce (de calda). Liquamen piro* 
rum. Pall. Doce de peras. 

Xaqtiãmêntúm , í 3 s. ap. n. (de 
Hquaré).yE.G. O m. q. o_preced. 

Ijíquãminaríús, íi, s. ap, m. Glos. 
■pHJL. O que vende escabeche. 

Líquãminãtus, ã, um, adj. (de 

liquamen). Apic. Appropriado áo molho. 

Líquãiaxaõstls s a, -um, aâj. (de 

liquamen). 11. Emp. Cheio de sueco, suc- 

colento. 

LSquãriús, ã, úin, «tf;, (de liguare). 
InSCIí. Kelativo aos líquidos. 

Xaqxiãííò, cnís,. 1 ;. ap./. (de liquaré). 
YoP. Fundição (de metaes), fusão. 

Xaquiãíõr, õrís, s. ap. in. (de liquaré). 
Cels. O que funde ou derrete, íuudidor. 
Llquãtõríílm ? íi , j. «p. «■ (de 
liquaré). O. Aur. Coador de filtrar. 

Líquãtús, â, mu, í)fr/*í. #. de Zi^o. 
CiC. Ov. Fundido, derretido, reduzido a 
liquido. § Colum. Clarificado, filtrado, 
•coado. § Fig. Hostius ap. Macr. Claro 
(com respeito á voz). § Quint. Enfraque- 
cido, attenuado, enervado. 

Liqnéfacío, is, fêcl, factuin, fã» 
cero, v. irans. (de liquere e fado). Cat. 
Plin. Fundir, derreter, reduzir a liqui- 
do, dissolver ; corromper, estragar, viciar. 
§ Fig. Cie. Sil. Arnollecer, enervar, de- 
bilitar, effeminar, mulherengar. 

laquefãctús, a, tím, pari. p. de 
Liguefacio. Sil. Derretido, reduzido a 
liquido. Liquefacta' glacies. Cie. Gelo der- 
retido. — saxa. Viug. Pedras em fusão, 
i é, lava. Cibi propb liquefacti. Qulnt. 
Alimentos como que derretidos (no estô- 
mago). Liquefacta unda. Ov. Agua clara, 
crystalina. § Viro. Decomposto, putrifi- 
cado. § Sil.' Consumido, gastado, enfra- 
quecido, definhado. 

laíquSfiÕj is, fãctíís suai, fíerlj 
çj. pass. de Liquefacio.. Ov. Plin. Fundir- 
se, derreter-se, reduzir-sc a liquido. § 
Fig. Ov. Attenuar-se, debiiitar-se, enfrã- 
quecer-se, consumir-se, dêfmhar-se, myr- 
rhar-se. 

Xiíqiiêns c IiíquõBS, êníxs, part. 
prés. de Liqueo e de Liquor. Lucr. Virg. 
Liquido, fluido. Campi liquentes. Viiíg. 
As liquidas planícies, i. é, o mar. Res 
aquentes,' Va RR. Os líquidos. Liquenlia 
íabo. Sil. Que se desfazem (corpos) em 
podridão. § Prud. Sereno, puro. § Fig. 
Gell. Que não está alterado, viciado, 
Xraro, sincero. _ 

Iiiqtiêntiãj ís, s.pr.f. Plin*. Liquen- 
cia,. rio de Venceis, (Itália), hoje Li- 
veuza. 

* laíqueojês, em, quero, v. intrans. 
Prisò. Ved. Liguesco e Liguei, 

Xjíquêsco, is, licíiij êseere, v. 
intrans. inch. de Liquo. Fundir-se, derre- 
ter-se, tornar-se liquido, dissoiver-se. § 
Ov. Entrar em putreíacçao, pntrificar-se, 
corromper-se, estragar-se, derraucar-se. 
§ Fig. Prtoií. Tornár-se liquido, claro, 
evidente {ter, gi-amra.). §. Cie. Arnol- 
lecer -se, debilitar- se, enfraquecer- se, 
enervar-se. s Ov. Sen. Prud. Cair em 
ruínas, desmoronar-se, dosfazer-se, pere- 
cer, aimiqui tn r-se, § HIUT. Tornar-se 
claro, clarificar -se. 

Xaíqvietj.' êbãtj liqtuí ou IíctjXè, 

llquêre, v. unip. intrans. Cie. Quint. 

Sêr claro, evidente, manifesto, patente. 

JSfon liguei hoc ou de hac re. Plaut. Isto 

não é claro. Mihi non liguei, ou simpleste 

Non liguei. Cie. Estou em duvida, a coisa 

não está bem esclarecida, há mister 

mais informações (ter. juriã.). Cai neitr 

■■■ tritm licuerit. Cie. O que duvidar d'estas 

duas coisas. § Plur. Estar sereno, plácido, 

tranquillo. Efíiciam ut liqueant omitia et 

tranquillo, sint. Plaut. Farei com que 

tudo esteja calmo c tranquillo. 

"Líqtií, p>rei. per/, de Linquo. 

XiiquidGj «f?e. GELL. O m. q. Liquido. 


LíqQídStas, atis, s. ap.f. (de Liqui- 
ãus). APUL L Puresa(do ar). 

XaqTudíuseúruSj â, fim, adj. (de 
liquidior). Plaut. Um tanto mais puro, 
mais sereno. 

laqmdõ, aâv. Geix. Com claresa, 
com puresa, com serenidade. § Fig. Cie. 
Sen. Claramente, evidentemente, mani- 
festamente. Liguidiiis andire. Plin. Ou- 
vir melhor, ter o ouvido mais apurado. 
Liquido negare. Cie. Negar claramente.— 
patet. Plin. E' enteiramente evidente. § 
Líqixídissime, sup. AUG. 

1 ILiquíaúm, I, s. ap. n. Hor. Ov. 
Agua. § Plur. Lucr. Os líquidos, os 
fluidos. 

2 ILíquídúra, aãv. Melodiosamente. 
Liquiâum canere. Ov. Cantar com me- 
lodia. 

Iiíqnicliís, a, itm, adj. I o Liquido, 
fluído, corrente ; fig. Corrente; liquido 
(ter. gram.). BIOM. Prisc; 2 o Fundido, 
derretido, reduzido a liquido ; 3 o Que uão 
é confuso, claro, puro, distincto (aos olhos 
e ao ouvido) ; 4" Sereno ; calmo, tran- 
quillo ; favorável ; õ° Fig. Puro, que não 
tem mistura, claro, limpo, evidente, ma- 
nifesto ; G» Franco, sincero. § I o Liqui- 
des imdce. VIRG. Liquidas ondas (expres- 
são poet. por ondas), tfunc rigentia gclu, 
■nunc liguiãa. Plin. J. Ora gelados (rios), 
ora correntes. Liguidi odores. -Hor. Esscii- 
cins. Liquida motes.J^Cit.A massa liquida, 
i. d, o mar. — alvus. Cels. Ventre sôito. 
— pakestra. Luc. A lacta em que se 
emprega em abnnduncia o :r/eitc. Ligai- 
do3 Nymphce. Ov. Kymphas que vivem 
na agua, i. é, as Kaiadas. Liguidum iler. 
PROSP. A navegação. — Vircí. Curso 
aerio, i- é, o vòo. Liguidum- senmmi.i ge- 
mis, CIC. Estylo corrente, abundante. í} 
2« Liguidum plumbum.. HOR. Chumbo 
derretido. Liguidum f a cere u:s. LuC;:. Fun- 
dir o. bronze. § Z - Liquida agua. Cato. 
Agua pura, clara. Liquiâum viu tau. 
COLU.M. Vinho, clarificado. Liquidior lux, 
Cukt. Lux mais pura. Non gemmarum 
ulkt est liquidior. Pí.ix. Nenhuma pedra 
6 mais clara. Liquidas aer. Virg. O ceu 
: puro. — color. Hor. Côr pura. Liquida 
vo.x. ViRG. Hor. Voz sonora, inciodiosa. 
Liguidum cWiarai curmen. Lucr. Har- 
moniosos sons da eitliant. § 4 o LiquidLt- 
sima cceli tempestas. Lucr. Tempo mui 
sereno. Liquidas somnusi V. Fl. Somno 
tranquillo. Tam liquidus est guàm... 
PLAUT. E' tão calmo como... Ânimo li- 
qziido es. -Plaut. Tranqnilisa-te, não te 
inquietes. Liguidum auspicium. Plaut. 
Agouro favorável. § r>° Liquida volúpias, 
ClC. Prazer puro. Liquida mente videre. 
Cat. Ver claramente (fig.). Liquida oratio. 
ClC. ICstylo claro. Aã liquiâum 2wducfa 
res. Vell. Coisa tirada a limpo, esclare- 
cida. — expio rata verilas. Liv. Verdade 
completamente esclarecida. § G° Liquida 
/ides. Ov. Boa íc, lealdade. Pamnn liquida 
fides. Lealdade duvidosa. § Liquidior, 
comp. ClC. — issunús, sup. Lucr. 

* ilquíritía, ã, s, ap. f. Tti. PRISC. 
Veg. O m. q. Glycyrrhiza. 
■ ■ * Xãqiiis, e, adj, Frontix. Obliquo. 

JLiqiíS, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans. Luc. Plin. Derreter, fundir, pôr 
em íusão, dissolver. : Liqiiare alvum. 
Cels. Laxar, soltar o ventre. § Hor. 
Colum. Clarificar, coar, filtrar. Liguaiw 
aqua. Feonttn. A agua clartíiea-se. Li- 
quare adicem. Eucheh. O m. q. Excolare. 
§ Plin. Purificar (o azeite). § Manil. Lim>. 
par, lavar. 

. 1 Liquor, ãrís, ãtús súm, ãrl ? 
v. pass. do preced. 

2 LíqtiÔr, erís, í, v. ãcp. intrans. e 
trans'. VniG. I)crretcr-se, rcdu/.ir-se a 
liquido. § VIRG. Stat. Correr, escorrer, 
pingar, gottejar de. § Luc. Deitar humor. 
§ Fig. Plaut. Lucr. Castar-sc, consu- 
mir-sc, dis5inar-se,perder-se. § Estillar, 


gottejar. Oculis liquenlibus imbrem. Stat. 
Com os olhos arrasados em lagrimas. 

3 Iiiqnõr (algumas vezes jLiqtioiOj 
õrís,s.ff^.f«.Cic. í , lin. Fluidez, § Liquido, 
fluido. Liquor oleaceus. PLTN. O azeite. — 
albus ovi. Colum. A clara do ovo. — ama- 
racini. Lucr. Essência de maugerona. — 
Assyriíts. Stat. Essência de amomo. — 
viellis. LUCR. Mel puro. Pressi liquores. 
Tlb. Sumo da uva pisada, i. é, mosto. § 
Cie. Phíed. Agua, sobretudo agua pura. 
Sen. tr. Lagrimas. Scrib. 1 Serosidade, 
monco, ranho, muco. Cels. Urina. En - - 
nod. Suor. Fluiãus liquor. ViRG. Humor, 
pus soroso, sanie. § Hor. Mar. § * s, n. 
ar eh. Prisc. 

I^rã, s:, s. ap. f. (>.etçóO. Colum. 
Terra levantada entre dois regos dis° 
tantes de arado. § Non. Isid. KegOp 
sulco. 

líirãtini, aãv. Colum. Em margera, 
de rego em rego. 

Liríãj ^j s. pr. m. Plin. Liria, sEo 
da Gallia Karbonense,.hoje Lez. 

liirinãiês, tLnij ou íúrn, s. pr. m* 
plur. Plin. Lirinates, habitantes das 
margem do Liris. 

líirinênsíSj S, aâj. Sid. Lirinense, 
deLerina. 

lairlnoiíjíj s. ap. n. (Xeíçivov). Plin. 
Oieo de açucena. 

Iiirlnús, í, s. pr.f. Sid. O m. q. Le- 
rina. 

IiSríon, ií, s. o/p. n. 0-eíçto'O- Apul, 
O m. q. Lilium. 

Xiiriõpê, es, s. pr. f. (.\£c?:ó-r 1 ). Ot. 
Liriopc, nympha, mão de is arei so. 

XiiríSj i's, j. pr. m. Cie. Liris, rio do 
Lacio (Italia) 1 hoje Garigiiano. 

I,iro, ãs, ãvlj ãtúm, are, v. trans. 
e intrans. {delira). Colum. Plin. Lavrar 
deixando margens. § Fig. Pompon. lias- 
gar, agadanhar, arranhar, agatanhar. § 
Aur. Delirar, devaneiar. 

* ILtlrcè, .s v . ap. m-. plur. (V/joot). Plaut. 
Ninharias, frioleiras, bagatellas. 

lãs, litxs, s. ap.f.Cic. Processo, :lite, 
demanda', pleito, litigio, questão judicia- 
ria. LUes segui. Ter. Mctter-se em pro- 
cessos, litigar. — perorara. ClC. Tractar 
causas. Li tem amittere. Cie. — 'perdera. 
Hor. /Ate cadere. FE3T. Decair da causa, 
perdel-a. LUem obtiiiere. ClC. Ganhar a 
causa. — - secundúm tabulas alia/jus dure. 
Cie. Decidir a causa a favor de alguém. 
— in judiciam deduecre. DiG. Pôr uma 
causa em juizo. Lilis cesíimatio. DiG. 
Condemnação nas custas. — redemptio, 
DíG. Composição, concerto entre as par- 
tes. LUem suam/acere. Cie. Advogar ume 
causa como sua, pleiteai -a em seu 
nome. — Ulp. Soíírer a sua própria sen- 
tença (com respeito a um juiz venal). 
Instrumenta lilis. Quint. Documentos 
appensos aos autos, inter quiescentiàus 
lítibus. Plin. Em tempo de ferias. § Crc. 
Virg. IEor. Contestação, desavença, 
rixa, pendência, disputa; questão, discus- 
são. § Questão pendente. Litem lite re- 
solvere. Hor. líesoiver uma questão por 
outra. Sub judice lis est. Hor. Ainda 
não está decidida a questão, está.. ainda 
pendente. § : Ov. Lucta entre, os ele- 
mentos. : ■■.■'■• 
, Itisãs*'. ãruin, s. ap. f. plur. Cels. 
As grandes veias jugulares. 

xTieinâs, ãrúm, s. pr. f. plur.liiy. 
Lisinas, cid. da Thessalia. 

Lissã, ^, s. pr. f. Plin. Lissa, ilha de 
Adriático, na costa da Illyria. 

Líssúm, 1, s. pr. ii. Luc. Plln. Lisso, 
cid. e porto .da Dalmácia, perto de Dyr- 
rachio, hoje Alessio (?), na Albânia. 

Iiítãbilís, e, adj. (de- litare). Lact. 
Mnnic.' Que pdde ou deve sêr immolado. 
§ LiXúbTliõr, comp. LaCT. 

(?) Lit^. ãvúm, s.pr.f. plt<r„ Plin. 
O m. q. Lota 

(?) íAlíDX^ *- adj. L/.ct. O rr c, 
LitabW- 
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Iiitãmen, ínís, 5. ap. n. (áelitare). 
Stat. Prud. Sacrifício, ofrerenda. 

Lxtãnãj cê, s. pr. f. Liv. Litana, 
floresta da Gatlia Cisalpina, entre a Li- 
guria e Etrnria, hoje Selva di Luogo. 

Iiltaniã, £0, S. ap. f. (Arsaveía). SID. 

Fort. Prece, supplica, hídainha. Litanias 
/acere. Cod. Fazer preces, rogar, rezar 
em commura. 

IiitãrinííSj I, s. pr. m. Inscr. Lita- 
rino, sobrenome romano. 

Ià'tfttiÕ, õnis, s. ap. /. (de litare). 
Liv. Acção de aplacar os deuses, sacrifício 
agradável aos deuses. Uáqucad litaiionem 
sacrificar}. Liv. OfTerecer sacrifícios até 
que as entranhas (das victimas) se mos- 
trem favoráveis. § Immolaçilo, sacrifício ; 
qualidade da victima, estado das en- 
tranhas (da victima). Hóstia: litaiionem 
inspicere. Inscr. Fazer inspecção da 
victima. 

Xiitãtus, a, fim, pari. p. âe Lito.Ov. 
Que e oíferecído com bom presagio, bem 
aeceito dos deuses. Litato. Liv. Com 
apra/ãmento dos deuses. 

Lite, ês, s. pr. /. Q.irfi, Delgada). 
Inscr. Sobrenome romano. 

Iiitêra, lãtiís. Ved. Li Hera, Lítlits. 

Litêrninúm, ã, s. pr. n. Liv. Liíer- 
niuo, quinta cm Literno. 

LítêrmnÚSj a, um, aãj. V. Max. 
Litevnino, de Literno. 

líitêrnum ou Lintêrnúm, I, s.pr, 
n. Liv. Literno, porto da Campania. (Itá- 
lia), hoje aldeia de Pátria. 

1 Litêrrtús, ã, úm, aãj, Sil. de 
Literno. 

2 Iiitêrnus, í, s. pr. m. Liv. Literno, 
rio da Campania (Itália). O m. q. Glanis, 
hoje Garigliano na prov. da Terra di 
Lavoío. 

(?) IÀ'tliãmcus. Plin. Ved. Teta- 
nicu*. 

liithãrg^rusj i,s. ap.m. Q.iO«oyuço;). 
Lithargirio, fezes de oiro. ou prata. 

latliisontes, s. ap. n.plur. CUGíÇovceO. 
Plin. Espécie de rubis. 

Líthõcõlla, £é, s. ap. f.PLTX.. Betume 
para soldar pedras. 

Iiitliõspêrmon, I, s. ap.n. (/.iGóc-sç- 
H-ov). Pus, Lagrimas (planta). 

Iiítliõstrõtosj õn, aãj. (aiOós-toutoO. 
Hier. e Z.íthõstrõtus, a, uni, aãj. 
Vatír. Calçado de pedras de dinerentes 
cores, feito de mosaico, 

Ijithõstrõtúm, I, s. ap. n. O.tOócnrpiij- 
■cov). Varr. Plin. Pavimento cie mo- 
saico. 

XàTícen, ínís,.?. ap. m. (de lituus e 
canere). Varr. Stat, O que toca cla- 
rim. 

* IiitígãtiOj Õnis, s, ap. f. (de liti- 
gará). Olos, Piiíl. Contestação, disputa, 
discussão. 

XaitígãtorjõriSj s. ap. m.(ãcliligare). 
TAC. Pleiteai! te, d emanei ista, litigante. 
Patroni peiulaniiam liligator luit. Quint. 
Opleiteantesoftreas consequências da in- 
solência do advogado. 

Lltigãtrlx, íeis, s. ap. /. (de lili- 
gator). JS t ot. Tm. A que pleita, a liti- 
gante. 

jLlíígãtíis, us, s. ap.m. (ãelitigare), 
empveg. só em abl. sing. Quint. Contes- 
tação, litigio, questão judiciaria. 

* Lítiger, era,- erúm, adj. (de lis 
e gerere). Anthol. Iielativo aos processos,, 
ás demandas, aos tribunaes. 

Iiitígíõsus, ã, xím 3 adj. (de litigiam). 
Cie. Hor. SID. Que gosta de processos, 
de demandas, demandista, litigioso ; 
altercador, pendenciador, rixoso. § Cie. 
Que está. em litigio. § Cie. Contencioso, 
controverso, litigioso. Ov. Em que se 
pleitea. § LitTgiõsior, comp. Sid.— íssí- 
snús, sup. Aug. 

Iiitigium, íi, s. ap. tl .(de litigará). 
Plaut. Litigio, contestação, pendência, 
disputo. _ 

Mtigo, ãs, a vi, Stiím, are, v. 


intrans. (de lis e agere). CiC. MAítT. An- 
dar em demanda, pleitear, litigar. Liti- 
gantes. Plin. Partes contendentes, liti- 
gantes, pleiteantes. § Plaut. Mart. Estar 
em contestação, contestar, pendencíar, 
rixar, disputar. Litigar e pro me contra 
Quintiam. Cie. Tomar a minha defesa 
contra Quincio. § Petr. Luctar, pelejar, 
brigar, combater. § Juv. Ser mal incli- 
nado, sêr mau (com respeito a uma cre- 
ança). 

lato, ãs, ãví 5 ãtúm, are, ». , ia- 
trans. e trans. (de li~r,). Crc. Liv. Achar 
favoráveis as entranhas das victimas, 
sacrificar com bom agouro, fazer um 
sacrifício agradável aos deuses. Próxima 
hosliâ litalur. CiC. Em seguida é oíTerecida 
uma victima do agrado dos deuses. § Ov. 
Plin. Dar um bom agouro (com respeito 
a uma victima). Li ta luro honore. Ixscn. 
Com um sacrifício que serã do agrado 
dos deuses. § Plin. Fazer um sacrifício, 
nmaoblaçílo. Humanis hostiis litare. TAC. 
Immolar victimas humanas. § Crc. Apla- 
car os manes com um sacrifício. § Fig. 
Postfjuam litalum /lio. SjíN. tr. Depois 
que Ilio foi vingada. § Ov. Luc. Lar em 
oflerenda, oíTereecr em sacrifício. Li tare 
cliis sanguinem humanmn. Flor. OfTere- 
cer aos deuses sangue humano. § Fig a 
SEN', tr. Immolar, sacrificar. § Hisp. 
Vingar (alguma coisa). § Ouvir, escutar. 
Poscunt, litantur. PilUD. Pedem c são 
ouvidos. 

IiitõrãlíSj.LItoreuSjete. Ved. Litto- 
ralis, JÂttorcus, etc. 

Iiitõs, I, s. pr. m. ()-t-ó;, delgado). 
Inscr. Lito, sobrenome romano. 

Iiitotês, êtõs, s. ap, /. O-itótt^). 
Prisc. Litotes (Jig. rhet.). 

lãtt&niúni, í, s. pr. n. Ant. Itin. 
Littamo, cid, da liliecia, hoje Luta th. 

Iiitterã, ^, 5. ap, f. Cie. Ov. Leitra, 
caracter de escriptura. Lilteravum ordine. 
Plin. Por ordem afphabetica. Lideras nes~ 
cire. Sen. Saber, ler. —scire. Hier. Saber 
lêr. Lilierarum scientia. Tila. Conheci- 
mento da escriptura. Lideram mdlam 
Sócrates scripsit. Cie. Sócrates não escre- 
veu coisa alguma. — ad me niinqwim 
misit. Cie. Não me escreveu uma só 
lettra. Si unam lideram grwcam scissef. 
Cie. Se elle houvera conhecido uma só 
lettra grega. Lidera salutaris. CiC. A 
lettra de absolvição, i. é, o A. — Irislis. ' 
Cie. A lettra condem natoria, i. tí. o C. 
Litler.am ex se longam /acere. Plaut. 
Alongar uma lettra com o corpo, i. ú, 
sêr pendurado. Trimn litlerarum homo. 
Plaut. Homem de trez lettras, i, e, fur 
(ladrão). Sine lideris.Cic. Sem lei esciipta. 
Aã lideram. QuiNT. Prop. A' lettra, pala- 
vra por palavra, litteralmente, fielmente. 
Lidera occiãit, spiritus autem ri vi ficai. 
Hier. A lettra mata, mas o espirito vi- 
vifica. § Ov. Inscripçào funerária, epita- 
phio. § ClC. Modo de formar as lettras, 
lettra (de alguém). § Ov. Mart. Carta, 
carta mandadeira, epistola. 

lãttêrãj, ãrum, s. ap. /. iilur. Let- 
tras, caracteres. Ved. Lidera. § Cie. Liv. 
Carta epistola, carta mandadeira. Lit- 
teras mittere. ClC. Mandar, escrever 
uma carta (a alguém). Liderai tuce, quas 
pluribus epistolis accepi. ClC. A tua carta 
que eu recebi escripta em muitas remes- 
sas. Litlerarum missarum et allatarum 
libri.Oic. Copia de cartas mandadas e re- 
cebidas, i. tí, livro de 'correspondência. § 
Cie. Papeis, registro, livro de contas. § 
Cie. SUET.Edicto, mandado, ordem, orde- 
nação. § Escripto, obra litteraria, relação 
histórica. Manâare lilleHs cogitationes 
sitas. Cic.-Pôr por escripto os seus pen- 
samentos, Darealiquem in lideras. Maor. 
Fazer menção de alguém (na historia). 
Quoã ' lideris exstat. Cie. Como se acha. 
escripto, como a historia nol-o indica. 
De GrcEcoiiim lideris eruere... Macr. Ex- 
trahir da hist-oria grega... Mittere aliquem 


in UUeras. Top. Escrever a biographfa 
de alguém. § Cultura de espirito, ms~ 
trueçuo, estudos, lettras, bellas-lettras 
sciencias. Lideras primas docere. QuistI 
Ensinar os rudimentos. Illud tempus Ut- 
teris sermonique 1'ersarum dedit. Kep 
Empregou aquelle tempo no estudo da 
língua persa. Lideras nescire. Cie. Sêr 
ignorante. Litlerarum cupidissimus. Cic a 
Mui amante de saber. Adjunxit litlera- 
rum seientiam. Cie. EI!e ajunctou(a isto) 
estudos litterarios. In lideris a-tatem 
agere. Cie. Passar a vida a estudar. ,SU 
mihi tinctits lideris. Cie. Que elte enfari- 
nhado na littcratura.ylí/io/w lillerce.VLiw 
As sciencias occuítas, i, é, a magia. S 
ClC. Obras escriptas em uma língua 
litteratuia. Grceccc de philosophiã lidera;. 
Cie. As obras gregas de pliilosophin] 

Iiitterãlis, e, adj. (de lidera). Prisc. 
De lettras, formado de lettras. § Bíom". 
Iielativo ás lettras, aos caracteres. § 
Sysim. Epistolar. § De livros. Litu-ralis 
lectio. C. Auri. A leitura. 

Xiítterãriusj a, irnijOrf;. (de lUtera), 
De ínstrucção. Liderarias ludics. Quint. 
Eschola, aula. — pcvclagogtis.Vop. Mostre- 
eschola. Litlcrarium luclum exercere. Tac, 
Ensinar, ter uma eschola. § Enxod. De 
cartas, epistolar. 

Iiitterãtê, aáv. Como pessoa ins- 
truída, sabiamente, elegantemente. § 
LítterãtTus, comp. ClC. 

IiittêrãtXo, õnis, s. ap, f. (de lil- 
lera). Varr. Isid. Estudos elementares, 

Lítterãtor, õris, s. ap. m. (de lil- 
tera). Cat. Nep. Homem sábio, litterato. 
§ Suet. Giíll, Homem de alguma íns- 
trucção. § Gkix. Grammatico. § Pronto. 
Apul. Mestre de grammatica, o que en- 
sina rudimentos; mestre- eschola. Zinguce 
latinw liderator, Gell. Mestre de latim. 

líXttêrãíõríus, ã, úm, adj. (de 
liderator). Teut. Litterario. 

XtStterãtúIiíS, â, fim, adj. âiitiin. 
do Lidera/us. Hier. Hm pouco instruído. 

laitterãtfirã, êÔ, s, ap./. (de litterce). 
Cie. Arte de escrever, escriptura. § Tac. 
Alphabeto. § Quint. Grammatica. Primei 
lidcj-alura. Sen. Os rudimentos da gram- 
matica. § Oic. Conhecimentos littera- 
rios, litteratura. § Hier. ínstrucção, saber, 
sciencia. § JUNIOK. Obras litterarias, lit- 
teratura. 

1 juítterãíus, à, uni, adj. (de lidera). 
Plaut. Marcado com lettras, que tem 
lettras. Atiro liderada. Apul.' Que tem 
lettras de oiro. § Plaut. Apul. Estigma- 
tizado, assigualado com estigma (um 
escravo). § ClC Amanuense, escrivão., 
secretario. § Gic. Sen. Instruído, sábio, 
douto, lettrado, erudito. § Litterario. 
Littcralum otium. Cie. Deseanço littera- 
rio. § LítterãtíÕr, comp. Sen. — IssTmus, 
sup. Cie. 

2 Iiltterãtiás, l f s. ap. m. Ne p. In- 
terprete, explicador, explanador dos 
poetas, critico, commentador. 

líltterío, õníSj s. ap.m. (de litterce). 
Am?.[. O que tem meia tintura de saber-, 
sabichão, pedante. 

* Iiitterõsús, íí, itm 3 adj. (de lit- 
terce). Hemin. Instruído, erudito, douto, 
lettrado. 

XiittSrulã, si, s. ap. /. ãimin. de 
Lidera. Cie, Lettra. § Plur. Carta, epis- 
tola. Iloc litlerularum. Cie. Esta carta. 
§ Crc. Hon. Leve tintura de bellas-lettras, 
ligeira' iustrucção. § Cie. Caros, queridos 
estudos. 

liiítõrãlis, e, adj. (de litlus). Plin. 
Just. La margem, da praia, .da ribeira;, 
da costa, do íittoral. Lidoráles dii. Cat. 
Os deuses protectores das margens, das 
praias. 

* lãtíorãrius, a, um, adj. (de 
litlus). C. AUR. La margem, da praia. 

Xiittõreus, ã, um, adj. (de liiiu$)> 
VlRG. Ov. Que frequenta a margem, da 
margem. § Mart. Sil. Situado á margem, 
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aa praia, littoraí marítimo (com respeito 
a uma cidade). 

jLlttõrõsus, ã, um, aclj. (de litlus). 
Visínho da praia, que toca a praia. Lit- 
lorosummare. PLix. Aguado mar próxima 
á praia. § * LittorúsissTmús, sup. Fac. 
Max. ap. Serv. Cheio de cascallio, casca- 
lhudo. 

lâítús, oris, s. ap. n. Cie. Virg. 
Margem, praia, costa, heira-mar, littoraí. 
In lillus arenas ferre (Anex.). Ov. Levar 
areias para a praia, i. é, fazer uma coisa 
inútil. Litlus arare. Virg. Arrotear uma 
praia, lavrar um terreno cascalhudo. — 
Fig. (Anex.). Ov. Perder o trabalho, 
trabalhar em vão. § Suet; Porto, bahia, 
enseada. Litlus intrare, Ov. Entrar no 
porto, aportar. § Mel. Cabo, promontó- 
rio. § Cie. Virg. Ov. Beira, margem, 
horda (dum no, dum lago), ribeira. 

* Xatúã, ee, s. ap. /. Glos. Plac. 
Yara dos agoureiros. 

Xiitúbiúm, ii, s. pr. n. Liv. Lituhío, 
cld. da Liguria (Itália), hoje Ritorbio (?). 

leitura, ee, s. ap. /. (de linere). 
Colum. Emboço. § Cie. Hor. Borradura, 
riscadura , lettras , riscadas . Lillerw 
omnes sunt in lilurâ. CiC. Todas as let- 
tras estão riscadas, apagadas. § Fig. 
Sen. Mudança, alteração, modificação. § 
Prop. Ov. Mancha (na escripta) borrão. 
§ Mart. Mancha, nódoa (no corpo). 

Liturãríus, a, um, aàj. (de lilura). 
Que tem raspaduras. Lilurariimci, scil. 
codicilli. Aus. O meu borrão, rascunho, 
livro de apontamentos ou lembranças. 

I»iturãtus, a, um, pari. p. de Li- 
turo.. IKSCR. Raspado, riscado, borrado. 

LitúrgúSj i, s. ap. m. (Xsi-oupvóç). 
Theod. Escravo publico. 

IiXturS, ãs, ãvi, ãtúni, ãre, v. 
iram: (de liturd). Síd. Raspar, riscar, 
borrar, apagar. 

1 IfíttiSj ã, uxn, part. p. de Lino. 
Ov. Froxto. Emboçado, unctado, ungido. 
§ Ixscií. Rebocado. § Mart. Pintado de 
cores postiças, arrebicado. § ViRG. Suet. 
Salpicado, sarapintado, mosqueado. 

2 lãtús, orís. Ved. Litlus. - 

3 Xiitús, us, s. ap. m. (de linere). 
Acção de empregar em linimento. . 

Litúús, í, s. ap. m.- Virg. Hor. 
Clarim, trombeta. § Fig. Li tu um pro/ec- 
tionis esse. CiES. ap. Cie. Tocar a partir, 
dar o signal da partida. § Cie. Vírg. 
Cajado dos agoureiros. 

(?) Lãvõdo, irtis, s.ap.f. (de livere). 
. Apul. Mancha, nódoa lívida, pisadura, 
contusão. 

ILIveiis, êntís, £>«>*'• prés. de Livco. 
Prop. Virg. De còr de chumbo, plum- 
heo, lívido, denegrido. Livcns venenum, Sil. 
Kegro veneno. — aqua. Capfx. Agua 
turva, lodosa. § Ov. Luc. Magoado, pe- 
sado, contuso. § Fig. Mart. Invejoso. 

lavêntêrj adv. P. Petroc. De modo 
lívido. 

- * Lãvêntiã, ãi, s. ap. /. (de liveré). 
Glos. Plac. Inveja, 

lãveo, es, êre, v. intrans. Ov. Estar 
denegrido, ter cor de chumbo, estar 
li vido. § Prop. Estar magoado, pisado, 
machucado, ter contusões. § Fig. Tac, 
Stat. Ser invejoso, ter inveja. Livere 
alicai. Mart. Tac. Ter inveja de alguém. 
Livere invicem. Fronto. Terem inveja 
uni ao outro. 

Llvêsco, is, erêj v. intrans. Lucr. 
Mart. Fázer-se denegrido, tornar-se 
livido._§ Fig. Claud. Tornar-se invejoso. 

Iiivi, preL, per/, de Lino. Colum. 

Lívia, Co, $. pr. /. Cie. Ov. Tac. 
Suet. Livi:i,nome de mulher, como. Li via 
Drusilla, mulher de Augusto ; Livia ou 
Livilía, mulher de Druso, filho de 
•Cibório. 

1 LiviãnuSj a, -um, 'aclj. Liv. Le- 
viano, de Lívio. § Mtenia Liviana. Sm. 
titme (1'uuia cidade, o m. q. Fórum 
Livii (?). 


2 Liviãnus, i, s. pr. nu. SPART. Le- 
viano, nome de homem. 

Ibívíãs, adis, s.pr.f. Pltn. Liviade, 
cid. da Palestina, fundada por Herodes 
o Grande em honra de Livia, mulher de 
Augusto. 

(?) Llvlde, adv. Com cor livida. § 
LivTdTús, comp. PLIN. 

Lívido, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
Irans. (de lividus). P. NOL. Tornar lí- 
vido. 

Xiiviclúlús, a, tini, aclj. dimin. de 
Lividus. Saxct. Livido. § Juv. Invejoso. 

Lividus, ã, um, adj. (de livere). 
Cato. Virg. Denegrido, azeitonado, de 
cor de chumbo, livido, negro. § Hor. 
Ov. Magoado, pisado, machucado, con- 
tuso. § Fig. Cie. Mart. Invejoso. Livida 
língua. Ov. Língua maldizente, maligna. 
Livida; obliviones. Hor. Olvido, esqueci- 
mento invejoso. §LIvIdíssTmus, sup. Cat. 

JLívillã, sé, s. pr. f. dimin. de Livia. 
Suet. Liviiía, de Germânico e de Agrip- 
pina. 

XãvXuSXus, ii, s. pr. m. CiC. SUET. 
Lívineio, nome de homem. 

lãviõpolis, is, s. pr. /. PLTN. Livio- 
pole, cid. do Ponto (Ásia Menor). 

1 Livíús, â, tím, adj. Cie. De Lívio. 
§ Livia arbos. Colum. Casta de figueira. 

2 Xãvlíís, íí, s. pr. 7ii. Cie. Hon. 
Lívio (Andronico), o niais antigo (los 
poetas romanos. § Liv. Lívio (Saiinator), 
vencedor de Asdrúbal ; — nome de 
mais duas pessoas. § Sen. tr. • — (Druso), 
tribuno do povo, collega de Caio Graccho. 
§ Mart. — (Tito — ), famoso historiador 
romano. § Liv. — nome d'outras pessoas. 
§ Fórum Livii. Ved. Fórum. § Flur. 
Livii. Tac. OsLivios. 

LívSr,õris,5.rt/í. ?n.(de liveré). Ov.Juv. 
Lividez, cor livida, livor, côr de chumbo, 
azeitonado, denegrida. Livorem ducere, 
Colum. Fazcr-se negro, ennegrecer. Livo- 
i-es. Tac. Manchas, nódoas lívidas. § Tm. 
Plin. Pisadura, contusão, compressão, 
machucadura. § Fig. Brut. ad. Cie. 
Prop. Ov, Inveja, livôr, malignidade. 

* LIx, icis, s. ap. m. ar eh. Kon. 
Agua. § (?) Vauu. ap. Plin. Cinza. § 
XON. Ccnrada,* decoada, barreia, lixívia. 

Iiíxã, ãi, s. ap./. (de /?,r). Just. Moço, 
servente do exercito. § Liv. Sil. Vivan- 
deiro. § Apul. Litor, official de justiça, 
espécie de meirinho. § s. /. XON. O m. 
q. Lix. 

* Iiixãbundus, á, um, adj. (de 
lixa). Eest. Que caminha íóia de ordem, 
que vae fora de ítírina. 

* X.-zs:io, õníSj s. ap, 7ii. Glos. Isid. 
Aguadeiro, 

liixlvíã, ^j s. ap. f. (scil. tinis). 
Colum. e. 

Isixivíúm, ií, s. ap. n. Pall, Cen- 
rad:i, decoada, lixívia, barreia. 

Lxxivíus ciuis, s. ap. m. Plin. e 
LUciva cinis, /. Samm. O m. q. Lixívia. 

Xixivúni, I, s. ap. n. Colum. Sumo 
de azeitona não espremida. 

Xâxivúm niustum, s. ap. n. Cato. 
Mosto que corre da cuba, antes de sêr 
pisada a uva. 

* laxo, ãs, ãví, atum, ãre, Glos. 
Piiil. O m. q. Elixo. 

* I.ixc!S,ou Lixús, i,s.pr./. (A.í;o?). 
PUN. O m. q. Linx. § s. m. PLIN. Lixo, 
rio da Mauritânia (Africa). 

Líxúléè, ãrúm, s. ap./. plur. Vatiií. 
Bolos de farinha, queijo e agua. 

Loba, sê, s. ap./. Vias. Folhelho da 
espiga de milho. § Apul. Hcrva moura 
(planta). 

!Lõeãj õi'úm, s. ap. n. plur. Ved. 
Locus. 

tocãlís, e, aclj. (de locus). De logar, 
local . Locales cerumnw. Ansr. Blales d' um 
logar. § Localicí adverbia. Char. Advér- 
bios de logar. ' s 

Locãlitíis, iitíSy s.ap./.(dti localis). 
Mamkíít. Afleccão local. 


IiOCãíítêr, adv. Tert. Conforme, se- 
gundo os logarcs. § Amm. lio logar, no 
paiz. § Cass. Em algum ou certos loga- 
rcs, por logares. 

I.ocãr*íúm, ii, s. ap. n. (de locare). 
Varr. Preço, paga da pousada. 

Lõcãrius, li, s. ap. m. (de locare). 
Mart. O que aluga logarcs (em um es- 
pectáculo). 

* Iiõcãssím, areh. por Locaverim. 
Leg. XI f. Tab. Plaut. 

Locãtãriús, ã, um, adj. Gi.os. 
Phil. Que é tomado de aluguel, merce- 
nário. 

Iiõcãti, õrúm, s. pr. m. plur. I)k;, 
Pessoas que se assoldadam, que alugam 
seus serviços. 

líOcãticiús, ã,iim,«4/'- (ãelocare). 
Síd. Salv. Dado de aluguel, de aluguel. 

Iiocãtiiiij adv. V. Max. De logar em 
logar. 

XiÕcãtio, õnis, s. ap. /, Acção de 
collocar. Locatio verborum. QuiNT.Dispo- 
sição das palavras, construcção. § Ctc. 
Colum. Locação, aluguel, ou aluguer, 
renda, arrendamento. Induccre Iccaiio- 
nem. Cie. Annnllar o arrendamento. § 
Cie. Adjudicação (de trabalhos), con- 
tracto, ajuste. 

Xiõcãtõr, õriSj s. ap. m. (de locare). 
Dig. O que aluga, o que dá de aluguel, 
locador. Firm. O que toma de arrenda- 
mento, locatário, arrendatário, vendeiro, 
emprehendedor, emprezario. Locutor /une- 
/•/s.Plix.O que corre com as despesas d'um 
funeral. mediante um ajuste. — scenicorum. 
Inscr. Emprezario de theatro. 

Ixocãtõriusj a, um, adj. Glos. Piiil. 
Tomado de aluguel. 

LÕcãttis, á, úm, pari. p. de Loco. 
Cie. Salt,. Colioeado, posto, pousado, pos- 
tado, estabelecido. Lccata: collc Fithecusce. 
Ov. Pithccuí-aò collocada em um oiteiro. 
§ Fig. Bene/acta mala locala. Enn. Bene- 
fícios mal empregados. § Juv. Dado de 
aluguel, alugado. Fx Tocaio. Conforme um 
aluguel. § Dado de empreitada, dado a 
fazer por um ajuste. Funere lacaio. Plin. 
Dada a execução dos funeraes anm em-* 
prezavio. 

Locêllús, i, s. ap. m. dimin. de Lo- 
eus. Cíes. V. Max. Caixinha, bqcêta, ga- 
veta. § Piítr. Cofre, burra pequena. 

XiOclruSj I, s. pr. m. (ao//^,; çohoríe; 
emboscada). Inscr. Locho, sobrenome 
romano. 

I.0cliiã, êõj s.ap.f. O-oxeíb). ;Insck. 
A que protege o parto (epith. cleDiana). 

iiÔcitOj ãs, ãvl, ãttiiii, ãre, v. 
trans./req. de Loco. Teu. Dar de aluguei. 

Loco, ãs, ãvl, ãtíím, ãre, v. 
trans. I o Pôr, collocar, pousar, postar, 
dispor, situai-, estabelecer; 2 o Fig. Collo- 
car ; dar cm casamento ; emprestar (di- 
nheiro) ; despender, gastar, empregar ; 
preparar, dispor, ordenar: 3°'. Dar de 
aluguel, alugar, arrendar, dar mediante 
salário ; 4 o Dar de empreitada, dar a ; 
fazer mediante um ajuste. § I o Locare 
ejjigiem toro. Virg. Pôr um retrato ou 
busto em um leito. — in insidiis. Just. 
Pôr de emboscada, — vigiles. Plaut. Pos- 
tar sentineílas nocturnas. — se médium. 
Virg. Collocar-se no meio. — . 'urbis /tat- 
damenta. Virg. Lançar os alicerces d'u- 
ma cidade. — urbem. Virg. Fundar uma 
cidade. — Junoni templum. Lrv. Levan- 
tar um templo a Juno. — castr.a. Cie. 
Assentar um acampamento. Damtbium 
ultra locantur. Tac. São estabelecidos (os 
bárbaros) além do Danúbio. § 2 o Locara 
homines in amplíssimo gradu. Cie. Collo- 
car os homens na mais elevada posição. 
— pulchrè operam. Plaut. Empregar bem 
os seus cuidados. • — benejiciítm apud 
gratos. Liv. Fazer beneficio aos que são 
agradecidos. Prudenlia, estlocata in dc- 
lectu... Ctc. A prudência está na escolha... 
Fo loco locali sumus, iit... Cie. Kstamog 
cm tal posição, que... Locare aliguam. 
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Plaut. — in matrimonium. Platjt. — 
in matrimonio. Cie. — nvptum. Ter. — 
m nupttis. Enn. Casar unia filha, dal-a 
em casamento, nrrumal-a. Locare ar- 
gentam. Plaut. Emprestar dinheiro ; 
gastar, empregar dinheiro. — insidias. 
Plaiít.. Armar ciladas, fazer emboscadas, 
esperas. § 3 o Locare porloi-iam. Crc. '— 
rectigaUa. Cio. Arrendar os direitos d'um 
porto ; a cobrança dos impostos. — agrum. 
Lrv. Dar uma terra de renda. — se. 
Platjt. Alugar-se, assoldadar-se. — se 
2>i$tori. Gell. Assoidadar-se com uni pa- 
deiro. Disciplina locabat se... Cie. Esta 
arte (a do comediante) era exercida por 
paga... Locare voccm. Juv. Tirar lucro da 
voz. — verba. Sen. tr. Vender palavras. 
§ 4 o Locare funus. CiC. Encarregar de fazer 
os funeraes mediante ajuste. — secanda 
marmora. Hor. Dar mármore a cortar 
de empreitada. — statuas demoliendas. 
Cie. Contractar a demolição de estatuas. 
— vestimenta exercilui. Liv. Dar (a alguém) 
o fornecimento dos vestidos d'um exer- 
cito. 

XiOcrênsSs, íum 3 s. pr.m.plur. Lrv. 
Lccrenses, habitantes de Locros (na Itá- 
lia). J§ Rív. — habitantes daLocrida. 

Iiocreiíszs, e, adj. Cie. Locrense, de 
Locros (na Itália). 

Iiocrl, õrunij s. pr.m.plur. (A^joí)» 
Liv. Locros, cid. na extremidade meri- 
dional de Bruttio (Itália), hoje Mottu de 
Burzano (?). § Cie. Plin. Locrios, habi- 
tantes de Locros (Bruttio);' chamados 
Epizephyríos. § Plin. Locrios (Ozolos), 
povo da Etolia, no golfo de Corintho. § 
Locrios (Epicnemidios), povo da Beócia. 

Lccris, Iclís, s. pr. f. (Ao*oíç). Lrv. 
Locrida, parte da Etolia. 

Ií6ci*úSj sing. de Locri. 1*11150. 

Locúlãmêntiim, 1, s. ap. n. (de 
loculus). Vm;.- Caixa. § Colum. Buraco 
(de pombal). § Colum. Alvéolos (das 
colmeias). § Vhg. Covas (dos dentes). § 
SEN. Casa, compartimento (em uma es- 
tante de livros). 

jLoctílãris resina, s. ap. f. Pall. 
Resina conservada em barril. 

Lõcíílãtus. Varií. e 

Iiõcfucsús, a, tini, adj. (de loculus). 
PLIN. Dividido em compartimentos, que 
tem divisões de quartos, de lojas, etc. 

Isõcúlus, íj s. ap. ■m.dimin. de Locus. 
empregado ordinariamente no plur. Logar 
pequeno, espaço estreito. § Plin. Cova 
vasia em que e posto um caixão de de- 
functo, carneiro de ossos. §Fulg. Caixão, 
esquife, féretro, tumba. § Veg. Casinha, 
lojinha, compartimento. § Pall. Arca, 
caixa (de figos). § Hoii. Mart. Caixinha, 
boceta (de guardar objectos preciosos), 
cofre de jóias. § Hoii. Estante pequena 
(para livros; papeis). § Ov. Juv. Caixa de 
guardar dinheiro, .burra; bolsa. Num- 
mum in locidos ãemiUere. Hor. Metter na 
burra uma moeda. § Sttmulorum loculi. 
Platjt. Escravo que tem o corpo cheio 
cie signaes de vergalhadas. 

* líõcum. i 5 s. ap. n. Inscr. Logar de 
sepultura. 

LõctíplêSs êtíSj adj. (de locus e pleo). 
KiGID. CIC. Rico em bens de raiz. § ClC. 
Cíes. líico, opulento. Locuples mancipiis. 
Bor. — in pecuniis. Cio. — pecunicc. 
Apul. — de orriatu. Platjt. Rico em es- 
cravos; — em dinheiro; — em objectos 
de enfeite. § Rico, de rico; que faz rico; 
abundante, produetivo. Locupãetia mu- 
nem. Kep. Ricos presentes. Locupletem 
aquilam afferre. Juv. Diligenciar a lu- 
crativa patente de eenturiao. Annus lo- 
cuples frvgibus. Hoií. Anno abundante 
em fruetos. Locupletior provinda. Lrv. 
Província que rende mais (em tributos). 
§ Fig. Cie. Rico, abundante (com res- 
peito a linguagem, a- escriptor). §Cic. 
Que merece credito, digno de confiança, 
de quem alguém se pude fiar. Locuplelis- 
simi aucíores. Cie. Auctores de muito 


peso. § Apto, próprio para. Locupletior 
hominvm natura est aã beath, vivendum. 
Cio. A naturesa humana 6 mais aceom- 
modadíi para viver feliz. 

* líõcilplêiãtiôj õms, s. ap. f. (de 
locupletais), HíJíii. Riquesas. 

Ii5cíiplêtã,tor ) ÕriSj s. ap. m. (de 
locuplelai-c). Eutii. inscr. O que enri- 
quece. 

LÕcfípletãtús, ã 5 fim, pari. p. de 
Locupleto. CíC. 

IiÕcíiplêiíssíraê, aãv. sup. (sem posi- 
tivo). A. Vict. Mui ricamente. 

X.ocuplêtiÚSj aãv. comp. do preced. § 
Fig. Vidi te locupletius. Fronto. Vi -te 
melhor, mais distmetamente. 

IiÕcíipleto, as, ãvij atum, are, v. 
t?-ans. (de locuples). COLtrsr. Enriquecer, 
locupletar. Locupletare aliquem fortunis. 
Cie. Fazer com que alguém enriqueça, 
dar riquesa a alguém. — viris s pecuniâ. 
Nep. Fornecer muita gente; — grande 
quantidade de dinheiro. § Fig. ClC. Enri- 
qiiecer, ornar, adornar, enfeitar, abri- 
lhantar. 

* Iiocíípletusj a ? fíDij adj, Fort. O 
m. q. Locuples. 

XiOCÚSj i 3 s. ap. m. plur. jLocíj m. e 
laÕcã, õrúnij n. I o Logar; situação, 
posição, assento, sítio, local, localidade, 
posto ; fig. Logar, posto, posição; Loco 
(com gen.). Em logar de, em vez de; 
egualmente como, do mesmo modo que ; 
In loco. Em seulogar, convenientemente; 
2 o Logar, sitio, localidade, paiz, região ; 
parte (te?: meã.); habitação, morada, 
moradia; Fig. Logar, passagem, parte 
(d'um livro, d 'um discurso); 3° Fig. Oc- 
casião, opportunidade, tempo conve- 
niente, ensejo, tempo, epocha ; 4 o Vez, 
ordem, classe, numero ; 5 o Estado, cir- 
cumstancias, logar, emprego ; condição,, 
família; 6 o Propriedade rústica, bens de 
raiz, terras. Iíigid. Cic.; 7 o Logar de 
sepultura. Ulp. Frontin.; 8 o Logar com- 
mum (ter. rhet.). Cie. (Plur. LocL ClC. 
Loca. Prisc.); 9 o Madre, útero. (Plur. 
Loci. Virg. Plin. Loca* Colum.). § I o Lo- 
cus wbis. OV. O local da cidade. Non sa- 
tis loci est atriolo. Crc. Kão há bastante 
espaço para o vestíbulo. In unum locum 
convenire. ClC. Ajunctar-se no mesmo 
logar. Stare loco. Virg. Ficar íirme, háo 
se mexer, náo se bulir. Grcx noster moius 
loco est. Ter. A nossa companhia (de 
actores) foi posta ftíra. Locum aã spec- 
tandum ãare, ClC. Dar um logar no 
espectáculo. Loca assignata. Inscr. e 
simpleste Loca. Lrv. Logares marcados, 
reservados, destinados (no tbeatro). Loco 
munitee urbes. Sall. Cidades fortificadas 
por naturesa. — ãejicere. Hon. Desalo- 
jar (uma força). ■ — cedere. Sall. Abalar, 
metter pernas, dar ás de Villa Diogo, 
fugir, abandonar a posição. Sibi ocquiorem 
locum ca-pere. Curt. Escolher uma posi- 
ção mais favorável. JDandus est locus for- 
tuna?. Brut. ap. Cie. % necessário ceder 
á fortuna. Teneant queeque l0cu.7n.ilon. 
Cada coisa oceupe o seu logar. Verba 
movere loco. Hor. Deslocar as palavras. 
Nec mihi mutala loco sententia cessit.YiRG. 
E a. minha resolução flea inabalavel.Zoco 
excidere. Hiidr. — decedere. Tert. Enga- 
nar-se. Loqui ou ãicere de ou ex loco su- 
periore; ex inferiore loco; ex cequo loco. 
Cie. Fallar como superior; — eomo in- 
ferior : — comoegual. Dare locum suspi- 
cioni,dubitaCioni. Cie. Dar occasiao a sus- 
peita ; causar duvida. Maledicto in hisce 
rebus nihil loci' est. ClC. Aqui não há 
logar a injuria. Uonfuga? locus est. Curt. 
2íao se ptíde fugir. Si quisad/nte preci- 
bus locus. Virg. Se os rogos ainda teem 
algum valor (para comtigo), Huic eãicto 
locus est. Dig. Este edicto é applicavel. 
Legi Aquilia; locus est aãversits te.. TJlp. A 
lei Aquilia ptíde sSr invocada contra' ti. 
In te locus mendacio non est. Çurt. A men- 


tira não tem logar em ti. JVe morli cui- 
dem honesto? locum relinquere. QuiNT.ÍTem 
ainda deixar recurso a uma morte hon- 
rosa. In alicujus locum. ClC. Alicvjus loco. 
Inscr. Em logar de alguém. Me his in 
locum patris successisse.JiRWI!. ap Cic.Ter 
cu feito as vezes de pae para comelles." 
Fsse loco filii. Cie. Sér como um filho. 
Fsse loco parentis. Juv. Fitzer as vezes de 
pae. Fratris loco diligere. Curt, Amar 
como irmão. Mercedis loco dare. Pií^d, 
Dar como recompensa. Criminis loco pu- 
tant esse guòã vivam. Cie. Reputam uni 
crime o eu viver. sEãilitus in loco 
posita. Ciç. Edilidade bem empregada. 
§ 2 o Aã id loci venere. CaiS. Vieram a 
este logar. In eo loco. Sall. Fò loci. Ter. 
ÍTeste logar. Nullo loco. Liv. Em parte 
alguma. Omnibus locis. Lrsr. Em todos os 
logares, por toda a parte. Ifbicumque 
locorum vivitis. Hor. Em qualquer parte 
que vos achardes. Locorum- asperitas. 
Curt. A asperesa dos sitios. — peritus* 
Curt. Conhecedor do- paiz, que conhece 
os logares. Est ultra ccelum locus... Apul. 
Há ale'm do ceu uma região... Loca pu- 
blica. SUET. DrG. Logares públicos. Pri- 
mas cedium locus. Nep. A entrada da 
casa, o vestíbulo. Imperii Roma deúm- 
que locus. Ov. Roma sede do império o 
mo rada dos deuses. Loci angustia;. Curt. 
Desfiladeiro. Loca Euprasiwn, Hyi-mine. 
Plin. As aldeias de Buprasio e.de Hyr- 
mine. Aquâ fovendus locus. Cels. É mister 
banhar a parte (affectada) com agua 
morna. Aperiendus locus, Cels. íi preciso 
fazer uma incisão na parte (doente). Lo- 
cum. legatis prcebere. Liv. Dar aos embai- 
xadores uma morada. Est in eo loco sedes... 
Cie. Aqui há um logar (fig.)... In loco 
commorai-i. Cie. Insistir em um ponto. 
Perpui-gatus est is locus a nobis. ClC. 
Corrigi cuidadosamente este logar. Loca 
recitata. Hor. Passagens recitadas. § 3 o 
Consilium locus âabit. Ov. Á occasiao sus- 
citar-me-há um expediente-. Loco. Cie. In 
loco. Hor, A tempo, a propósito, oppor- 
tunamente. Locum dare nocenãi. íiEP. 
Offerecer occasiao de fazer mal. — nactm... 
Crc. Tendo encontrado oceasião (âe)... Ad 
id locorum. Sall. Até então. Post id lo- 
corum. Plaut. Sall. Depois d'isto, em 
seguida. Vt aãliuc locorum feci. Plaut. 
Como tenho feito até aqui. Inãe loci, In- 
terea loci. Ved. Inãe, Interea. § 4? Loco 
ãicere. Cie. Fallar por sua vez. Priore loco 
causam dicere. Cie. Contestar em primeiro 
logar. Secundo loco. CíC. Em segundo 
logar. i» Jiostium numero locogue ãucere* 
Cie- Reputar como inimigos. Voiuptatem 
.nullo loco numerare. Cie. ]>7ão fazer ca- 
bedal do prazer. HonestoJem eo loco 
habetj ut... Cie. Elle reputa de tal mode 
a honestidade, que... § 5 o Meliore loco 
erant res nostree. ClC. As nossas coisas 
estavam em melhor estado. Quo sit fo?-- 
tuna loco. VIRG. Que aspecto apresente a ' 
fortuna. Ubi loci ?'es nostra est? Plaut. 
Em que estado se acham os nossos ne- 
gócios ? Fragili loco sta?-e. Sen. tr. Estar 
em cireumstancias precárias. Si eo loco 
essei. Cie- Se elle estivesse no mesmo 
caso. Ineum resreãiit locum, ut... TER. A 
coisa chegou a ponto tal, que... In sum~ 
mum locum civitatispe7'veni?'e. Cie. Chegar 
a maior dignidade do estado. Tenere ora- 
torum locum. Cie. Ser tido no numero 
dos oradores. Qumque augurum loca. Lrv. 
Cinco logares de agoureiros. Omnia ho- 
nesta, loca ãucei-e, quibus... Liv. Reputar 
honrosos todos os logares, em que... Esse 
ex equestri loco. Cie. Ser da ordem eques" 
tre. Matus infimo loco. Cie. — summo loco. 
Liv. Queé de baisa condição; — deillus- 
tre nascimento. 

iõeusta, a3j s. ap. f. Plaut. pus- 
Gafanhoto (insecto). Priiis locusta parieè 
Lucam bovem. (Anex.) Enn. Será maia 
fácil que um gafanhoto para um ele- 
phante, i. é, ê uma coisa impossível» § 
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"Pi.LN. Lagosta, espécie de grande caran- 
g*aeio do mar. 

líõcútío oulioqtiuiío, õnís,s. ap.f. 
(de loqui). ClC. AcçiÍo de :f aliar, locução, 
linguagem, discurso. Locutio emenâata. 
Cie. Dicção correcta. — Fescennina. Cat. 
Versos Fescenniuos. § Cie. Prommeiação. 
§ ISID. Estylo, discurso. § Plur. Gell. 
Locuções, modos de f aliar. § Quint. Pa- 
lavras, termos, expressões. 

Xjõcutiús, ii, s.pr. m. (de loqui). liTV. 
Locucio, deus da palavra. 

Xaõcutor ou I.oquiitÕi*j õris, s. ap. 
m. (de loqui). Apul. O que falia. § Gell. 
Grande fallador, palrador, tagarelía. 

*I»ocútúlêííís,Ují. ap. m. (de loqui). 
Gell. Grande fallador, palrador, taga- 
relía. 

* LocutÚleúSjã, um^aãj. (âe loqui). 
Alclm. Fallador, palrador, paroleiro. 

1 Locutús ou X,5qxrãtús, ã, tina, 
part. p. de Loquor. Virg. Que f aliou. | 
Yirg. Que disse. § SIL. Que annunciou, 
que prognosticou, que predisse. * 

2 LÕcutúSj tis, s. ap. vi. (de loqui), 
empreg. só em abl. síng. Acçilo de fallar. 
Soluto locutu. Apul. Em prosa. 

Liõclículíí, Èê, 5. cip.f. ãimin. de Lo- 

ãiX. SUET. PETR. 

laõdix, íeis, s. ap.f.Jov. Mart. Co- 
bertor, colcha da cama. § * s. m. Poleio. 
ap. Quint. 

laoebasíusj B, s. pr. m. (pai. sabina). 
Seiiv. Lebasio = Líber (nome de Bac- 
cho). 

* Xicebertas, iLcebesíím,- ardi. por 
Libertas, Liberum. Fest. 

Xaõèdoríã, £fâ, s. ap. f. Macr. Sarcas- 
mo, ironia insultante, insulto, ultraje, 

liCÕinõdês, iSj s. ap. f. (Xoi^w^-;)- 
Amm. Certa enfermidade contagiosa. 

I»Õg*âi*ion s ii, s. ap. n. (Xoyáoio-/). 
Ulp. Conta das despesas miadas. 

XjOgãs, adis, s. pr./. Inscr. Logade, 
sobrenome romano. 

XiÕgêúm, ij s. ap. 7i. (XoyêTov), Vítií. 
O m. q. Pulpitum. 

ILogl.Ved.^Logos. 

iíõgicã, 33 3 s. ap.f. Isid. e 

I^ogicêj es, /. 0.oYt-/vi). Cie. (?) A 
lógica. 

LiOgici, õrúm, s. ap. m. plur. Istb. 
Médicos tbeoricos. 

Ijõgicon, Sj j. ap, n. Isro. O m. q. 
Logion. 

IibgícitSj a 3 únij aâj. Cí-oy^óí). Crc. 
Sid. Lógico, de lógica. § De raciocínio. 
Lógica medicina, Isid. Medicina tlieorica. 

XiÕglÕll;, iljS. «jp. n. (>.ór;ov). Euchek. 

■ Peitoral do summo sacerdote dos He- 
breus. 

IsÕgísmííSj-ij s. pr. 7xi. O-oyic-^ó^ ra- 
ciocínio). Inscr. Logismo, sobrenome ro- 
mano. 

IiÕgisíâ, 33 j S. ap. 711. ("í.ovrc-ç-ií^.COD. 

Inscr. Recebedor, cobrador, 

Iiõgisticã ars, s. ap. f. (de 1o-(ig-zi- 
kó^). Cass. Arte de calcular, de contar, 
aritametica. 

laÕgÍBtÕriCÚIHj I, S. 71. CXoytEnooc,:Êv), 

Gell. Titulo d'uma obra (que náo existe) 
de Varrão. 

XjOgÕdKidãliã, 3S 3 5. «/>„/. (\oyo8cii- 

Sa.\ía). AÚs. Afiectaeão do estylo ou da 
Uiiguageni. 

ijogogrãphíís, í 3 J. ap. m. (Xo^o-fçá- 
905). rDia. Recebedor, cobrador/ 

laÕgos e IiOgus, Ij s. ap. m. ()>óyoç). 
Platjt. Discurso (ordinariamente á má 
parte). Logil Ter, Lerias! Historias! 
§ Platjt. Cie. ap. jn"on. Dictosentencioso. 
§ Sen. Narrativa, fabula. § AUS. M. Emp. 
Eaciocínio, juízo, razão. 

* ^oi^-^s, arch. por Ludus. INSCR. 

laolíacêús, ã 5 uni, aãj. (de lolium). 
Varr. De joio. 

^ôliãriiís, ã 3 íirn, ac?/. (de lolium). 
CoptTM. Pclativo ao joio. 

Coligo, inífí, s. ap. f. Ov. Pltn. 
Ciiocoj ciba, lula (peixe que deita um 


liquido negro). § Fig. Ilic nigres suecus 
loliginis. Iíor. É a negra peçonha da 
ciba, i. é, é uma maligna maledicência. 

Ijõliguxiciílã, ai;, s. ap. f. ãimin. de 
Loligo. Platjt. 

i-.õlíuni 3 lí, s. ap. n. Virg. Pltn*. Joio 
(planta). Lolio viclilare. Platjt. Susteu- 
tar-se de joio, i. é, ter mal de olhos 
(porque o uso do joio produz este ef- 
feíto). 

Ijõlliãj ãi 3 s.pr. f. Cie. Tac. lollia, 
nome de mulher. 

1 jQõllíãniis, ã ? únij aãj. Tac. Lol- 
liano, de Loliio. 

2 Lõlliãnus, I3.5. pr. m. Suet. Lol- 
liano, nome cVnm cônsul. § Treb. — ge- 
neral que tomou o titulo de imperador 
no tempo de Galllnno. 

Lolliús, 55, s. pr. m. Cie. Suet. Lol- 
iio , nome de muitos personagens. § 
Lampr. (Urbico), historiador latino. 

3uomentãriúSj ii , s. ap. m. Glos. 
Phil. Mercador de sabão. 

Iiõmêntúm, i, s. ap. n. (de lolum). 
Mart. Pall. Sabão de farinha de favas. 
§ Fig. Censuram Zomentinn esse. Ccel. ap. 
Cie. Que a censura é uma ensaboadura. § 
Plin. Azul celeste. 

IionchiíiSj idis, s. ap. f. (Xoy/j-iO. 
Pltn. Espécie de feto (planta). 

* XíõncliúSj ij s. itp.m. (>.6y/3).Tert. 
Lança. 

(?) 1=011 ci ixm ou liõncliíiliii, ii, í. 
pr. n. Anton. Itiner. Loncio, cid. da 
iSíorica, boje Lienz, cid, do Tyrol. juncto 
á foz do Tsel. 

Iiõiidiíiiensis, e, aãj. Eu.m. Londi- 
niensc. de Londinio. 

liõndiniúnij n, s. pr. n. Tac. Lon- 
dinio, cid. <!a Britannia .Pontana, hoje 
Londou (Londres), capit. da Ingiuterni. 

!Lcrig"ãj ri. plur. de Longas, tomado 
adverbial/e. Stat. Por muito tempo. 

IiÕngãbO. .Varr. O m. q. Longano. 

I.cngájva, ãí, 5. ap. f. Ov. Húilher 
velha. 

ItÕngiêvitãs, ãtís, jf. ap. f. (de lon- 
gcEvtts). I\íacr. Longevidade. 

líõzig-ãivusj ã 3 iinij adj. (de longus e 
cevum). Yirg. Ov. Mui velho, idoso, an- 
íioso. § Bitír. Que vive muito tempo. § 
Stat. Velho (com respeito a coisas), an- 
tigo. § Mart. Antigo, remoto, aiastiido. 

laõngàniiiiis, q, adj. (de longus e 
animus). Hleíí. Qne tem longanimidade, 
soffredor. 

L-õngãnirnitãs, ãtis, s. ap. f. (de 
longanimis). Mier. Longanimidade, qua- 
lidade de ser soffredor. 

I^Õngànimiter, aãv. Hhír, Fulg. 
PaeícTiteineiite, soffridaraente. 

Xiõngãno. C. Aur. e 

Iiõngãnõrij õnis, s. ap. m. Veg. 
Intestino recto. § Varr. Apic. Salclai- 
châo, paio. 

Xiõngãrênús, 1, s. pr. m. i-Ior. Lon- 
gareuo, nome de homem. 

Xiõngaticúm, i, s. pr. n. Tae. Peut. 
Longatico, cid. da l^annonia superior, 
hoje Lohitsch (?). 

XíõngO,a<2-i\ I o Longe ; ao longe, de 
longe ; 2 o Desde irmito tempo, há muito 
tempo ; 3 o Longamente ; 4,° Muito, gran- 
demente, § I o Longe habitar e. Plaut. 
Morar longe. — geritium abesse. Crc Ser 
longe; distante, remoto, distar muito. 
Longius ãisceãere. Cie. Afastar-se mais. 
— strepitus reããebatur. Pltn. J. Ouvia- se 
um ruído longínquo. Quàm longe est hinc 
in...\ Cie. Quanta distancia vae daqui 
a...lj?07i longe a Syracusis. Cie. Nilo 
longe de Syraeusa. Longh parentum ex- 
sulantes. Apul. Desterrados longe de seus 
pães. Jtesonantia longe liltora.YXRG. Praias 
que retumbam ao longe. Longe iria mil- 
lia passuum. LuciL, A três mil passos de 
distancia. Longe lathgue. Cie. Longe ac la- 
te, Liv. Ved. Late. J\ r 07i longe subsequi. 
Quixt. Seguir de perto (Jig.), vir logo 
apds. Tam longo 7-epetila principia. Cie. 


Exórdio tirado de tão longe. Longh pro?,- 
picere futuros casus. Cie. Prever de IohgtS 
as desgraças. Longe esse alicui. Vixes 
Oy. — ab aliquo. C.^s. Não servir de au- 
xilio a alguém, sêr inuti'1. — illis náuticos 
artes. Flor. A sua sciencia náutica náo 
lhes serviu de coisa alguma. Ab eloquen- 
liã longíssimo esse. Quint. Estar mui dis- 
tante da eloquência. Par cevi moais, seã 
róbore longe. Stat. Que é da mesma 
edade, mas inferior em forças. §2° Quam 
dudum in portum venis ? Longissimè. 
Plaut. Que tempo há que desembarcas- 
te ? Há muito tempo. Longius prodveere, 
CiC. Prolongar mais. — viver e. Albixov. 
Viver mais tempo. Quiã longissimb me- 
ministi ? Plaut. Atú onde chegam tuas 
mais antigas recordações ? § S° Longius 
dicere. Cie. Tractar (um assumpto (maia 
extensamente. Aliquid longius circumãu- 
cere. Quint. Esmiuçar um assumpto. § 4 o 
Errare longe. Ter. Enganar-se muito. 
JVon ita longh posl. GELL. Pouco depois.. 
Longh ditissimus apud Ilelvetios. C--ES. O 
mais rico dos Helvécios. — plurimos hos- 
tiiun occidere. Ltv. Fazer grandíssima ma- 
tança nos inimigos. — princeps munici- 
pii.Gic. O primeiro, sem eguai, no municí- 
pio. — major. Petr. Muito maior. — ali- 
ler. Crc. Muito dilYeren.temente, de mui 
diverso modo. — ãisseníire. Cíc. Discre- 
par muito, sêr de parecer opposto. — 
preestare inter... CiC. Exceder, levar van- 
tagem a... — et mídtum antecellere. Cio. 
Ser mui superior (a). 

* liõngilõqtiíum, 53, s. ap. n. (de 
longus e loqui). Donat. Discurso mui 
longo. 

ijõnsjiLmãnuSj I, s. pr. m. (de lon- 
gas e mames, o que tem uma máo mais 
comprida que outra). Hikr. Longhnano, 
sobrenome de Artaxerxes. 

Ziõngliiã, ab, s.pr.f. Inscr. Longina, 
nome de mulher. 

XíõnginquSj adv.Km logar longínquo. 
Longínqua a domo. Att. Longe da pa- 
' tria. § Fig. Longinquius errai:?. ProSP. 
Estarem maior erro. § Gell. Em tempo 
remoto. § Fig. Pronto. De modo insóli- 
to, fdra cio commum. 

laõngiiiquitãs, 'ãtís, s. ap. f. (de 
longinquus). .Cie. Tac. Afastamento, 
grande distancia dos logares. § Gell. 
Comprimento (d'uma coisu). § OiC. Liv. 
Tac. Longa duração, longura. Longinqui- 
tas ceiatis. Ter. Vida longa. 

1 * !LõiigmqiTõ, aãv. Dia. A grande 
distnncia, longe. 

2 * laõiigmquSj ãs, ãvlj ãtuia ; 
ãre, v. traus. (de longinquus). Atjg. Ma- 
mert. Afastar, alongar. 

Iiõng-mqiiúmj aãv. Plaut. Por lar- 
go tempo. 

Longinquus, a, fim, aãj. (de lon- 
gus). \° Afastado, distante, longínquo, 
de paiz longínquo, estrangeiro ;fig. Afas- 
tado ; 2 o liempto, afastado, com respeito 
a tempo futuro), longo; que dura muito 
tempo ; que se estende ao futuro; 3 U 
Antigo, velho, inveterado ; í° Fig. Longo, 
lento, vagaroso, tardio. § I o Longínqua: 
nationes. C/ES. 2s v açÕes afastadas. Longin- 
quiores loci. Cíes. Logares mais remotos. 
Longínqua militia. Tac. Guerras longín- 
quas. Longinquam militiam nonpati, Liv. 
Não querer militar longe da pátria. Lon- 
gínqua imperzi, Tac. As extremidades do 
império. A*, ou Ex longínquo. Tac. Sen. 
De longe. Longínqua fuga. Liv. Longa 
fugida. Longinqui nuntii. Tac. iíovas 
vindas de longe. Longinquus homo. Crc. 
Estrangeiro. — piseis. Ibis. Peixe vindo 
de fora. § 2 o Li Tonginquum tempus dijrer- 
re. Cie. Adiar por muito tempo. Longin- 
quam vilamdare. Platjt. Dar uma longa 
vida. Longinquce noctes. Gell. .Longas 
noites. Longínqua spes. Tac. Longa espe- 
rança. §3° Longínqua observado. Cie. Ob- 
servação antiga. Bene longinqui ãolores. 
Cie. Dures chronicas. Longinquus morbus. 
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lãV. Longa doença. Longinquum ccvum. 
Lucn. A antiguidade, § 4 o Longinquum 
istuc amanti est. Plaut. E' mui demora- 
do para um amante. 

LõngmúSj i", s. ap. m. Crc. Longino, 
nome de homem. § Vop. — philosopho 
e escriptor grego, mestre de Zenobia. § 
GltEG. — nometVimi bispo. 

Xiõnglpês, edis, adj. (de lougus e 
pes). Plin. Que tem as pernas altas, per- 
nalto, longipede. 

* XaõnglscOj is, ere, v. intrans. (de 
longus). E.NN. Fazer-se longo, comprido, 
crescer em comprimento. 

* Iiõngíter, adv. Lucr. Em distan- 
cia, longe. 

*:Lõng , itíã, se, s.ap.f. (de longus). 
Veg. Comprimento, íongura. 

* LõngítrõrsÚBj adv, FK3T, Em com- 
primento, cm Íongura. 

IiÕngXtuclÔ, mis, 5. ap,/. (de longus). 
Cie. C-íES. Extensão em comprimento, 
Íongura. In longiluãinem diffmdere. CiC. 
— adolcscere. Plin. Racharão comprido; 
crescer em altura. § Cie. Longura (de 
tempo), duração. In longiluãinem consú- 
lere. Ter. Olhar ao futuro. § Plur. L<m- 
gitudinesin sonis. CiC. As syllabas longas. 

* Lõngxturnltãs, ãtiSj s. ap. f. 
(de longiturnus). HiEii. Cass. Longa du- 
ração. 

* Iiõnglturnús, ã, ura, adj.Çãe lon- 
gus). íIier. Que é de longa duração. 

LÕngíuscúle, adv. Sid. Donat. Um 
pouco mais longe. 

IiÕngiuscúlÚSj a, úia, adj. dimin. 
de Longior. Um tanto mais longo. J.ííe/'- 
ni versus longiusculi. Cie. Dísticos. 

* Lõngivlvãs:, ãcis, adj. (de lon- 
gus e vivax). Schol. Juv. Que vive mui- 
to tempo. 

* Longo, ãs, ãvij ãtúm, ãro, v. 
trans. Cde longus). Arn.FokT. Prolongar 
(o tempo). 

Iiõngobãrdl, Lõngobãrdús. Jorn. 
ISID. O m. q. Langobardi, Langobardus. 
Iiõngõpõri, õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Longoporos, povo da Etliíopia. 

líõngúla, fiõ,j. ir./. Liv. Longula, 
cíd. dos Volscos (Itália). 

Lõngúlãru, õrum, s. pr. m. plur. 
Plin, Longulanos, habitantes deLongnla. 
Iiõngúlêj adv. Plaut. Apul. Um 
taúto longe. 

IjÕJigúltís, a, úuij adj. dimin. de 
Longus. Cie. Um tanto lougo. § T.Mauii. 
Longo {ler. métrif.). 

Lõngúru., adv. Virg. Hor. Desde mui- 
to, há muito tempo. 

iLÕnguiitloã, êâ, s. pr. f. Liv. Lon- 
guntica, cid. da HespanhaTarraconense. 
liÕngurao, õnis, s. ap. m. (de lon- 
gus). Varr. Homem alto, trangola.. 

JLõngúriúSj 11, s. ap. m. (de longus). 
Varr. C/T33. Estaca comprida, vara lon- 
ga, tanchao. 

1 I»õiigús, ã, ura., adj. (de >-ór/.'>] 
(?) ).:.l°Xongo, comprido, extenso em 
comprimento, ou em altura, grande ; 
vasto ; 2 o Afastado, distante, remoto, 
iouginquo ; 3 o Longo (com respeito ao 
tempo); que se prolonga, que dura, dura- 
doiro ; lento, vagaroso, demorado (com 
respeito a coisas); longo (ter. demetrií.); 
que não ha de ter fim ; 4° Afastado, re- 
moto (com respeito ao futuro ; qiie olha 
10 futuro ; 5° Vagaroso, demorado ; 6 o 
■ Fig. Longo, extenso, prolixo. ■§ I o Longum 
spatium. Cass. Longo espaço. Longas has- 
ke. Virg. Lanças compridas. Longus sep- 
■ tem peães. Plin. — pedum sex. Colum. — 
/. iribus peãibus. Pall. Do comprimento, 
de septe, seíe. trez \iQS.Longissima episto- 
la. Cie. Carta mui longa. Longa navis. 
' Lentulus ap. Crc. Navio de forma lon- 
ga, i. é, navio de guerra. Lvigus versus. 
Enn. .Verso heróico. Pede longior quàm 
quisque longíssimas. CIC. Que um pé 
acima do mais alto homem. Longus ho- 
me Cato. Um íraccalhão, um pusiilani- 


me. In longum ou In longo. Pll\". Em 
comprimento, em íongura. Longas regi- 
bus esse numus. Ov. Que os reis tem os 
braços compridos, i. é, são poderosos. 
Longi agri, fluctus. Hor. Vastas campi- 
nas; vasto mar. Longus Olympus, Vi fig. 
A amplidão do ceu, § 2 o Longa a domo 
militia. Just. Guerras longe da pátria. 
Longas orce. SlL. Paizcs remotos. § 3 o 
Longus morbus. Cels. Longa enfermida- 
de. Longi anni. ViRG. Longa vida. Uno 
die longior mensis. Cie. Bíezcom um dia 
de mais. Longa dies. Ved. Dies. Longo re- 
fecta tempore. Ov. Tendo vindo asi muito 
tempo depois. Nec tempore longo. Ov. E lo- 
go, immediatameute, sem demora. Non 
est longum. Tkr. E' coisa d'um momento. 
Longum est dicere. ClC. — si narrem... 
Ter. Levaria muito tempo a dizer ,■ seria 
longo o narrar... Ne longum sit. ClC, Ne 
longum fadam, Hor. Para ser breve, pa- 
ra resumir, em summa, n'uma palavra. 
Per longum. Sil. Ex longo. ViRG. Du- 
rante muito tempo ; desde muito tempo. 
In longum durare. Vell. — esse. Tac. 
Durar muito tempo. In longum ducere. 
Virg. In longius trahere. Quint. Adiar, 
espaçar, demorar, dilatar. Nihil mihi 
longius est quàm ut... Cie. Nada me tarda 
tanto como... Estou ancíoso por... Sigila- 
ba longa. ClC. Hoit. Syllaba longa. Lon- 
gus somnus. liou. O somno eterno, i. é, 
a morte. Longi damnatus laboris. Hor. 
Condemuado a um suppiicio sem fim. § 
■4° In longum dilata res. Liv. Negocio 
differido para tempo afastado. Spem re- 
secare longam. Hor. Cortar pela longa 
esperança. Longa spes auxilio rum. Sall. 
Esperança remota (de haver) soccorro. 
Longum volum. Stat. Voto que olha ao 
futuro. Spe longus. Hor. Que tem a 
mira em um remoto futuro. § 5 o In 
composilione longior. QtriNT. Demasiado va- 
garoso em compor. §6° Longa: raliones. 
Hor. Longos cálculos. Longus sermo. Hor. 
Discursos longos. Nolo esse longus. Cie. 
Quero sér breve. 

2 jLõng-ús, 1, s.pr. m. Liv. Tac. Lon- 
go, sobrenome romano. § — (Velio — > 
grammatico. 

jLÕpàdUSaj £&, S. pr.f. (Ao^a'íoCrc-a). 
Pn.N'. Lopadusa, ilha entre a Sicília e a 
Africa, hoje a ilha desaabitada de Lam- 
padosa (?). 

Lopas. Ved. Lepas. 

(?) Lõpiãi, ãrum, s. pr. f. plur. 
Capit. O m. q. Lupice. 

Xiõpsi, õríím, s.pr.m. plur. J>us. 
Lopsos, povo da Libumia. 

IiÕpSÍcãj ffi, S. pr. f. (Ao-iíxa). PlJN. 
Lopsica, cid. da Liburnia. 

Iiõquãcitâs, ãtís, s. ap.f. (de lo- 
quax). ClC. Li\\ Loquacidade, demasia 
110 f aliar, verbosidade, palavrorio, prosa 
labial, tagarcllice, prolixidade no faílar, 
bacharelice. § SiD. Abundância de lingua- 
gem (áboa parte). § Píjn. O tagarellar 
da pega. 

Loquãcítêr, adv. Cie. Hor. Verbosa- 
mente. §Lõquãcius, comp. 1*. NOL. 

líQçLiiãculuSj áj ura, adj. dimin. de 
Loquax. Ltrcn.Um tanto loquaz, um pou- 
co failador. 

isõqtiãs:, ãcís, adj. (de loqui). Cie. 
SalIj. Loquaz, grande failador, que falia 
pelos cotovelos, verboso, pairador, yoxo- 
leiro. Loquacem esse de aliquo. PnoP. Faí- 
lar muito com respeito a alguém. Fama 
loquax. Ov. A Fama di: cem boccas. § 
Plin. Pairador (com respeito ás aves). 
§ Fig. Loquax lympha. Hor. Agua que 
murmura. Loquaces nidi.YiKG. Ninho que 
chilra. Loquaciastagna. Virg. Lagos rui- 
dosos. Loquax -manus. Petr. Mão que dá 
signaes. Loquaces nutus, oculi. Tib. Ace- 
nos (de cabeça), olhos expressivos. § Lo- 
quãcíõr, comp._ — Issímus, sup. Cie. 

Iiõquêla, co, s. ap.f. (de/o(?«O.VlRG. 
Palavra, termo, expressão, loqucla. § 
VARti.Palavra (ter. gram.), § Tom de voz. 


LOR 

Laqueiam meam non cognascitis? ííitítí. 
Tos não conheceis a minlui voz "V § íiv» 
Língua, linguagucm, idioma. § Cat. £10" 
queucía. 

Iioq-aêlãrís praspositio, s. ap. f. 
Prob. Fest. Preposição ou Partícula in- 
separavelT^'. grani.). 

Iioqnêns, êiílis, part. p. de Loquor. 
§ Adj. Ov. Tib. Que falia, significativo, 
expressivo. Pini loquentes. Viro. Os so- 
noros pinheiros. 

laoquêntiá, ée, s. ap.f. (de loqul). 
Sall. ap. Prob. Plin. J. Facilidade cm 
fallar, facúndia. 

IioquitÔr j ãris, ãtiís sum, ãi*i, v. 
dcp.frcq. do Loquor. Apul. Fallar muito, 
fallar pelos cotovelos. Loquitari alicia 
?nalò. Plaut. Vituperar alguém. 

* XiSquo, is, erê ? v. intrans. Petr. e 
Iioqnõr, eriSj locutiís ou lõquu« 
tus súuij loqvii, v. dep. intrans. c Irans. 
(de Xóyo; ?). Cie. Virg. Fallar, discor- 
rer, discursar, dizer ; contar, narrar. La- 
tino loqui. Liv. Fallar latim. Publico lati- 
ne loqui. Liv. Usar da língua latina em 
os actos públicos. Loquere. ClC. Falia, 
dize. Loqui cum aliquo de. Cie. Conversar 
com alguém á cerca de. — ad aliquem. 
Ov. Fallar a alguém. — equo. Stat. Fat- 
iarão seu cavallo. — ■ apuã populum. Cie. 
Faílar diante do povo. Ilero absenti malb 
loqui. Murmurar de seu senhor ausente. 
Lene et loqui et dicere. Cie. Exprimir-se 
elegantemente tanto na conversação, co- 
mo no orar. Valere loquendo. Ov. Pos- 
suiro talento de bem fallar. Quas loquun- 
lur. Cie. O que ellcs dizem. Loqui paucu- 
la. Ter. Paliar pouco. — proslia. Hor. 

Ceiebrar os combates. pugnanlia. Cie. 

Contradizer-sc. — falsa. Ov. Dizer falsi- 
dades, mentir. Quas tu miãieres loquere ? 
Plaut. De qite mulheres falias tu ? JVtí 
sing ulas loquar urbes. Liy. Para não ci- 
tar todas as cidades. Nildl nisi classes lo- 
quens. Cie. Fatiando só de armadas. Lo-' 
quendum aliquem populis dare. Maiit. Fa- 
zer com que a geutes fállem de alguém. 
Loquuntur te dare... VIRG. Dizem que tu 
dás... § Fig. Loqui digiCis. Cypr. Falláz 
por signaes de dedos. Loquuntur oculi 
quemadmodum affecti símus. ClC. Os olhos 
'exprimam os nossos sentimentos. lies 
ipsa loquitur. ClC. A coisa falia por si 
mesma. De hertde lex tanliun loquitur. 
Ulp. A lei faila s<5 do herdeiro. Volucres 
mea f ata loquenlur. Stat. As aves annun- 
ciarão a minha morte. Ilcec charta loqua- 
tur. Cat. O papel, i. é, a historia narre 
estas coisas, transmitia a lembrança 
d'ellas, 

Xiõrã, a3 3 s. ap. f. Varr. Agua-pc, 
surrapa, mau vinho. § Ved. Luria. 

júoracmãjã;, s.pr. m. Liv. Loracina, 
rio do Lacio (Itaíía). 

Xíõrãmentúm, 2, s. ap. n. (de lorum) . 
Just. Correia. § Hieii. Junctura (cm ma- 
deira). 

Iiõrãríús, iij s.,ap. m. (de lorum). 
Gell. Acoutador, virgador. O que cas- 
tiga, açouta (os escravos). § liíSCii. Fa- 
bricante de correia. 

Iiõrãttis, Tl, fim, adj. (de lorum). 
Moiiet. Preso com correia. 
IiOi-Sa. Cato. O m. q. Lora. 
Iiõrêtum. Ved. Laurelum. 
Iiõreús, íí, úm, adv. (de lorum). 
Cato. Piiud. De couro. Veslra fadam la* 
lera lorea. Plaut. Desfazer-vos-hei o 
lombo em látegos, ou Tirar-vos-hei a 
peile do lombo com as correias. 

LõriCíí, ^, s. ap.f. (de lorum). Cíes. 
LiV. Couraça. Lorica conserta hamis. 
ViRG. Cota de malhas. § Parapeito, peito- 
ril, encosto. Lorica 2iei-peíua.CVK£. Para-, 
peito a toda a extensão. § .GàES. Tac. 
Entrincheiramento, tranqueira, trinchei' 
ra. ■ § Vítr. ProjecLura da cornija. §' 
Vitr. Plin. lieboco da parede. §. Aa?Ai. 
Cerca, cercado, sebe, cerrado, tapar?., 
tapume, estacada, paliçada. 


LOT 


LUB 


LUG 
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1 Lorícaríus, ã, um, adj. (do lo- 
rica), Relativo ás couraças. Loricaria 
jabfica.yv.G L Fabrica de couraças. 

2 Lorlcai-Ius, II, s. ap. m. Glos. 
Piiil. Fabricante de couraças. 

Loi-ieatlò', õnís, s. «;>. /. (de lori- 
care). Vitk. Dig. Assoalhado, revesti- 
mento d'um pavimento. 

JjorlcãtrjSj a, um, pari. p. do Lorico. 
Liv. Encouniçado, vestido de couraça. 
Loricatus, scil. eques. Llv, O m. q. Cala- 
phractus. § Fig. Loricato sguamosus peclorc. 
Aus. Que tem o peito encouraçado de 
escamas. § Hiet. Acobertado. 

Lorioífêr, Srí, s. ap. m. (de lorica e 
ferre). Glos. Piiil. O que anda armado 
de couraça. 

LõricS, ãs, ãvl, ãtuni, ãrS, v. 
trans. (de lorica). Diom. Encouraçar. § 
Fig. Pluribus se coriis loricur,: rus. Co- 
brir-se de muitas camadas (do limo). § 
Varr. I!cvestir_(to-. urch.), rebocar. 

Lorioúlã, oo, j. ap. f. dimin. de Lo- 
rica. HrRT.VEC. Unha de circumvallação 
(ao redor d'uma. cidade sitiada). 

LoríT, lõriim, .;. pr. m. pitu: A.Viot. 
O m. q. Lorium. 

Lõríola, ãà, s. ap. f. Vare. ap. Non. 
O m. q. Lara. 

Lõrípês, êclis, adj. m. f. (do lorum 
e pes). Juv. 1't.ix. Que tem as pernas 
tortas, cambaio, zambro. Fig. 5 1'laut. 
Que anda de vagar, lento, vagoroso. 5 Lo- 
ripes versus. Exxod. Verso manco, coxo. 
Lorííím, II, .5. pr. 7i. Eu-nt. Lorio; 
cid. da Etruria (Itália). 

Lõrum, 1, s. ap. n. Cie. curv. Cor- 
reia, loro, látego, tira do couro. Quin tu 
adducis lorum " Uv. Forque não aper- 
tas m.-íis ? § T,B. Uor. M-uit. Correias 
(de açoutar), aluíste, azorrague. 5 Viro. 
,LIV. liedeas, guias. Luo-SEX.tr. Ajoujo, 
correia, trella. § Mart. Cinta, cilha de 
cadeira. § Juv Bulia de couro (usada 
pelos meninos pobres). § Mart. Cinto de 
Vénus. 5 Fig. Plix. Cepa (do videira) que 
se estende. 

Lõrtís, S, s. ap. m. Petr. Apul. O m. 
q. o preced. 

Lõrymâ, õrum, s. pr. n. plur. 
(Awrj;*.*). Liv. Loryma, cid. e porto da 
Caria. 

liõt ou Lõtll, s. pr. n. inclui, (lieb. 
Dlb, iot, veu, cobertura), ritUD. FlUSC. 
Lot, sobrinho de Abraham. 

Lõtãrlã. cõ, .;. ap. f. (de lótus). 
ÍNSCR. Lavadeira. 

(?) Lõtãster, trl, s. ap. m. Grat. 
Lodão bravo (planta). 

i.oU'0, õnís, s. ap. f. (de lavem). 
Vitk. Acção de lavar, loção (to-, chim.). 
I.otiõlãnto, adc. (de lotium). Trnx. 
Porcamente, sentidamente. 

_LotlS, idlS, s.pr.f. (A.il;). OV. c 

i--otos, I, /. (L«>tó ; ). Serv. Lotide, uym- 
pha., amada de Priapo, e transformada 
em lodão. 

Lõtíiím, II, s. ap. n. (de lótus). Cat. 
Suet. Urina, .'Si lotium dijjiciliiis transibit. 
Cato. Se houver _difficuídade de urinar. 
Ajõtõmétrã, cc, í. ap. f.Çu,zb- j ,.r,-. i t,.). 
Plix. Espécie de lodão (planta ' aquá- 
tica). 

lõtõphâg-I, õriám, e gõn. Pus. 
s. pr. m. plur. (A^ooi-j-s.) Ov. Loto- 
phagos, habitantes das ilhas pequenas da 
costa d'Aírica. 

Lõtõpliãgltís, ídís, s. pr. f. Plts-. 
Lotophagitide,ilha dos Lotophagos perto 
da costa d'Aírica. 

Lotõr, õrís, s. ap. m. Inscr. Lava- 
deiro. 

Lotos, I, s. ap. f. o.utí,-). Pr.ix. Sn.. 
Lodno (arvore). § Ov. Stat. Flauta de 
lodão. § Pi.i.x. Espécie de lodão. (planta 
aquática). Viro. Meliloto. trevo, coroa 
oejei (planta), s. m. Mart. 

Lotarei, ou, s. ap. /. (de lav"-e). 
JciNioa. Lavagem, lavadura. 9 Plix. La- 
vagem (.'«•. melallurg.). 


1 Lotus, ã, írm, parl.p. de Lavo 2. 
Petr. Lavado. § Mart. Limpo, asseiado. 
§ Stat. Que se banhou. í Fig. Prud. 
Lavado, purificado. 

2 Lõtiís, 1, s L ap. f. Ved. Lotos. 

3 (?) Lõtiís, us, s.ap. in. (de lacere). 
Cels. ^Acção de se lavar. 

Lousõimõnsês ou LausõrmEnsês, 

lum, s. pr. m. plur. Ixscr. Louson- 
nenses, habitantes de Lousanna. Ved. 
Lausanna. 

Lovia, cõ, s. pr. f. Tau. Peut. Lovia, 
cid. da Pannonia Inferior. 

(?) LõxiaSj, cã, .5. pr. m. (Anila;), de 
>.o;ò;, obliquo). MACn. Loxias, sobre- 
nome cie Apollo. 

T.XUI, cê, s.pr.f. (de lutre). Liv. Lua, 
deusa, aquém eram queimadas em expia- 
ção as armas tomadas aos inimigos. 

* Luãlls, S, adj. (de lues). J. Vai.. 
Empestado, infesto, sujeito a peste. 

Lubens, Ltibgt, LtibldS. Ved. Li- 
bens, Libet, Libido. 

Lúbêntia, Lubênima. Ved. Liben- 
tia, Lioentina. 

LubISní, õrttm, i. pr. m.plur. Pux. 
Lubicnos, povo da iberia (Ásia). 

XAlblõnsêo,. ium, s. pr. m. plur. 
Plix. Lubicuses, povo da LTcspanha Tur- 
ra conense. 

Lubricltãs, ãtls, s. ap. f. (de lu- 
bri.cus). Cass. .Mobilidade (do espirito) 
inconstância. 

•Lúbrico 


1 Luca e Lucas bõs, luecê bõvis. 

s. ap. m. /. Exn.Varr. Lucr. Elepliante. 
§ Com tmesis. Lucas Maurãm in bella 
boces. Sil. 

2 LuoS, cê, s: pr. /. cio. Liv. Luca, 
cid. da Etruria (Itália), hoje Lucca. 

Lucãgus, I, s. pr. 7)i. Virg. Lucago, 
nome de guerreiro. 

Ijucãnl, õrúrji, 3. pr. m. plur. Cie. 
Lucanos, habitantes de Lucania. § Lrv. 
A Lucania. 

1 Liicãniã, cê, s. pr. f. Liv. Plix. 
Lucania, prov. meridional da Itália, com- 
prehendendo os modernos distrietos, a 
Basilicata e o Principato Oltra. 

2 Ltioaniã, ce, s. ap. /. scil. hira. 
Mart. .Stat. 

IiUcãnlcúiTi 
menlum e 

1 Liicãrucus, I, s. ar>. m. scil. bolei- 
lus. CriAlt. Salehichão, paio. Plur. Lucani- 
eis. Cie. 


s. ap. n. scil. pui- 


J j-.ucameus, a 
Lucanico, da Lucan 


tím, adj. Spaiit. 


, as, avi, atum, are, v. 
trans. (de tubricus). Juv. Apul. Fazer 
lúbrico, tomar escorregadio, lubricar. § 
Fig. I-ruo. Tornar i-ucillautc, incerto, 
duvidoso. 

Lubrlcãni, 1, s. ap. ». Cf.ls. Logar 
cseorregadiço, tci-reno cscoi-regadío. Lú- 
brico itineiinn. Tao. Eui caminhos escor- 
regadios. 5 Fig. Passo arriscado, dificul- 
dade, perigo, risco. Lubriann aítttis. 
Pi.ix. J. Escolhos da juventude. In lú- 
brico versuri. CIO. Estar cm perigo, cor- 
rer risco. Lúbrico pclagi.V. JIax. No meio 
dos perigos do mar. Lúbrica fmtere. 
V. NOL. Evitar os perigos. § Escorrega- 
dura, erro, descuido, inadvertência. Lu- 
bricum linguw.MoDBST. Lapso de lingua, 
palavra inconveniente. § Inconstância. 
MACR. Fémndavel, perfídia. 

Ltãbrlcus, a, Usa, adj. I o Escorrega- 
dio, cseorregadiço, lúbrico ; liso, polido; 
2 o Fig. Difficultoso, perigo, arriscado; 
3 o Movei, inquieto ; corrente ; inclinado, 
propenso, dado. a; 1" Que escapa, que 
foge, inconstante, incerto, duvidoso, en- 
ganador; õ° Lúbrico, lascivo, inconti- 
nente, sensual. APUL. Pp.dd. § I o Lúbrica 
via. CIC. Caminho escorregadio. — gla- 
cies. Liv. Gelo cseorregadiço. Lubricus 
inibre lápis. Mart. Pedra que a chuva 
fez escorregadiça. Crus compedelubricuui. 
Mart. Perna alisada como attrito das 
correias. Sphinx soxo lúbrica. Plix. 
Sphinge de pedra polida. Lubrici pisces. 
Pí,rx. Peixes que escorregam das mãos. 5 
2 o Lúbrica adolescetilicc via. Cie. Caminho 
perigoso da mocidade. — defensio. Cie. 
Defesa difíicil. Lubricus locus. Pus. J. 
Posição melindrosa. — adspici. Ho ít. Pe- 
rigoso ao vêr-se. Lubricus locus > scil. est. 
Plik. J. E' um passo arriscado. § 3 o 
Lubrici oculi. Cie. Olhos movediços. Lu- 
bricus amnis. HoR. líio caudaloso. — 
venter. Hou. ventre lúbrico, solto. Lúbrica 
lapalhos. Colum. A labaça purgativa. — 
ptisana. Puk. Beberagem de iacll diges- 
tão. — capi. SIL. Que se deixa facilmente 
levar (de).§ 4" Lúbrica umbra. Ov. Som- 
bra que escapa. Lubricus annus. Ov. O 
.limo que se vae. — aslu. V. Fl. Que 
escapa sorrateiramente, que se esgueira. 
— in disputando. Plix. J. Que não se 
apanha na discussão. Lúbrico statu. Tac. 
Estando arrefecida a graça. Lúbrica spes. 
Stat. Esperança fugitiva. — fata.C. Sev. 
Jlcstino incerto. Lubricus asstnsus. CIC. 1 
Consentimento duvidoso. \ 


1 iiucãntís, ã, um, adj. Liv.Lueano, 
da Lucania. 

2 L,ucânus, I, s. ap. m. íííigid. ap. 
Plix. Ilesouro, espécie de escaravelho 
(insecto volante). 

3 Lu cantis, I, s.pr. m.HOR. Lucano, 
o natural da Lucania. 

"ILucãníís, I, s.pr. m. Maet. Lu- 
cano, poeta latino, do tempo de Nero. 
^ Litcâr, ãrls, s.ap. n. (de lucus). 
Fest. IXSCR. Imposto lançado aos bosques 
sagrados. 5 Tac. Tert, Fest. Salário dos 
actores. 

1 Lucãriã, íúm, 1. ap. n. plur. (do 
lucus). Varr. jiacii. Fest. Lacarias, fes- 
tas dos Uotnanos em honra dos bosques 


•'• pr. /. Insor. Luctl- 
íano. 
cunia ? s. ap.f. Fest. 


2 Lacaria, ce 
ria, sobrenome ro 
(?) Lucãrís p 
O m. q. I.ucar. 

Lucfn-iús, li, s. ap. 7)1. (de lucus). 
Fest. Guarda <lo bosque. 

1 LíicãjS bos. Ved. Luca 1. 
2 Lucas, ee, s. pi-. 7n. (Ao-jx©.;). Sui- 
Lncas (sanem c evangelista). 

LuccSiã ou Luceaã, Cê, s. pr. /. 
1'Llx. I.ucceia, nome de mulher. 

Llicêius ou Lucêjús, I, s. pr. 7)t. 
Cie. Lu ceio, amigo de Cicei o, historiador 
latino (cujas obras não existem hoje). § 
CíC.^ — nome doutras pessoas. 
i,f;ce, "bl. de Lux: 
i-.uceiúm, li, .i. r>r. n. Cie. Luccio, 
forlalesti da Galacia. 

Lúcêlliun, 1, s. ap. 71. dimin. de Lu- 
cram. Cie. liou. Prud. Lucro pequeno, 
ganho iusignilieauie. 

Luceui, õrúm, s. pr. 7n.plur. Oros. 
Lueenos povo da ilibernia. 

Lucêns, entls, pari. prés. de Luceo. 
Viuo. Stat. Luminoso, luzente, bri- 
lhante, rcsplandcscente, scintiilante. Lu- 
centes papaia'. .^Iart. Pústulas mllamrna- 
das. § K Lúcêutiór, comp. Pii.-Mall 
Mais brilhante (jig.). 

Lãcênsês, ium, s. pr. in. plur. Pllx. 
Lucenscs, habitantes d'uiiía cid. dos lUar- 
sos (Itália). 

Lucênsis, S, adj. cie. Lucence, de 
Luca (cid. da Etruria). § Plis .— de Lu- 
cus, cid. da Asturia. . 

Lucêntlã, cê, s.pr.f. Mel. O m. q. 
Lucenlum. 
Lucêntiaíás, a, ura, adj. Ixscr. e. 
Lncentitis, a, tím, adj. Plix. Lu- 
centino, Luecncio, de Luoento. 

Lucantum, I, s. pr. n. Fi.ix Lu- 
cento, cid. (ia Ilespanha Tnrraconense, 
hoje Alictinte. 

Lucõò, es, luxl, cere, v. intrans. e 
trans. (de lux). 1° Luzir, deitar luz, allu- 
miar ; sèr ardente, arder ; unip. Fazer 
dia, romper a alva ; lazer luzir, allutniftr 
com ; 2 o Keluzir, brilhar, resplandecer. 
scimiUar, sêr brilhante ; 3 o Ser visto 
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através;, deixar-se vêr ; Fig. Brilhar; 
sôr claro, evidente, manifesto. § I o Luce 
lucere aliena. Cie. Brilhar com reflectida. 
Lucel via. Virg. O caminho está allu- 
miado'. Gali quà semita htcet. Stat. Na 
parte em que o ceu mostra rima estrada 
luminosa. Fn vnquam lucebit ille ãies ? 
SiL. Jamais brilhará aquelle dia ? Cinis 
exarsit alque luxit. Suet. A cinza accen- 
deu-se e scintillou. Lucel in ore rubor. 
- Ov. O rubor brilha-lhe no rosto. Non- 
dum lucebat. Cie. Ainda não era dia. 
Lucet hoc. Plaut. .E' dia, 6 manhan. 
Si luxerii, Cat. Quando vier a manhan. 
Zumina lucent f&muli. EXK. Os escravos 
allumiam. Lucer*. noas nupícs facem. 
Plaut. Levar um Sacho diante d'uma 
noiva. § 2 o Lucait lilia. V. FL. Brilham 
as açucenas. — oculi. Ov. Faíscam os 
olhos. — áurea fulcra ioris. VlRG. Bri- 
lham os leitos doirados. 3 o Lucel bom- 
■btjce. Protv — per bombycina corpus. 
Mart. Pala garça deixa vêr o corpo. 
Jugulus lucel. Stat. O pescoou está des- 
coberto. § 4 o - Virtus lucet in lenebris. CiC. 
A virtude brilha no escuro. Lucet res. 
■Cie. A cfdsa 6 c\íivn.. Quumpateat,luceat... 
Ahn. Como seja claro e manifesto 
(que)... 

jjucerens.cis, ium, jn. plur. Vest. c. 

Lucerêà, um, m. plur. Varr. Ov, 
Lucerenscs, Luceros, uma das trez cen- 
túrias primitivas do povo romano, esta- 
belecidas por Taci o c Rómulo. 

LucSriã, £Õ, S.pr./. (Aou*£oía). Cie. 

Luceria, cid. da Apúlia (Itália), hoje 
Lucera. 

Lucei-ml, Õrum, s.pr.m.plu7\Jjy. 
• Lucerinos, habitantes de Lnceria. 

.Lucêrinús, ã, úin, adj. Lrv. Luce- 
rino, de Lucena. 

Lúcerna, ^, s. ap. /. (de Zucere). 
•Cie. HOR. Candieiro, candeia, lampeâo, 
■lâmpada. In sole, Incarnam adhihere. 
(Ancx.)- CiC. Accender a candeia á luz 
•do dia, i. é, fazer uma coisa inútil. Ante 
.lucemas. Juv.. — lucernam. VOi\ Antes 
.do accender as luzes,- antes -de entrar a 
ioite. '§ Fig. Juv. Vigílias (d' um poeta). 
J Plin. Peixe (do mar desconhecido. 
LúcêrnãTís lierba, s. ap. f. 3 
•O m. q. Phlomus. 

Lúcêrnãría, Êé, s. ap. /. M. Emp. 
O m. q. Verbascum. 

Lúcêriiãríúm, 51, s. ap. n. (de lu- 
■cerna). Aug. Hora em que accendem as 
■luzes, entrada da noite. 

Lucêrnãrííís, ii, s. ap. m. (de lucer- 
■Tia). Glos. Phil. O que- leva ura Iam- 
peão, ou está com uma lanterna. 

Lúcêruãtús, ã, uai, adj. (de lú- 
cerna). Tert. Illumínado, allumiado. 

Lúcêrniíla, ã3, s. ap. f. dimin. de 
Lucerna. Hilíií. Lanterna pequena. 

Lucuscõ, ou Lucisco, arch., is, 
oro, v. intraus. inch. de Luceo. Virg. 
Ov. Começar a luzir, a esclarecer. Luces- 
cii hoejam. Plaut. e unip. Lucescit. Cie. 
Lrv. Começa a amanhecer. § FlUM. Sêr 
brilhante. § Fig. FiíONXO.Começar aappa- 
recer, a se mostrar, vir rompendo. 

Lucetta, ãi, s.pr. /. (íle lux). Capel. 
Fí ; -st. Lucecia, sobrenome de Juno. 

ZiUCÕtXus, ii, 5. pr.m. (de luxJTPjssr. 
Lucecio, sobrenome de Júpiter. § ViRG. 
— nome de homem. 

* Lúd, abl. arch. de Lux, tomado 
■adverbialle. Enn. Cic. Durante o dia, 
«de dia. 

* LucYbiTis, 6, adj. Serv. Glo3. 
Piiil. Luminoso, luzente. 

Luciuãtíõ, õnís, s. ap. f. (de luci- 
dard). Cass. Lucidez,, claresa, esclareci- 
•meuto, elucidação. 

Lucidú, adv. Cie. Qutnt. duramente, 
.com lucidez. § Lucldíús, comp. Sen. — 
Sssímõ, sup. Quiíít. 

* Xucídõ, as, ãvi, atum, are, v. 
.trans. (úclucidus). Cass. Esclarecer, elu- 
cidar, pôr a ciaro, tirar a limpo (fig.). § 


ISID, 


Cass. Pazcr brilhante, abrilhantar (fig.). 

XucMúm, adv. HOR. Be modo bri- 
lhante. 

IXiãcídus, a, Una, adj. (de lux). 
Ltjck. Hon. Luminoso, luzente, que 
lança luz, radiante. § PrOP. Ov. Bri- 
lhante, lustroso, luzidio, nítido. Lúcida 
saxa. Stat. Mármores polidos. — ovis. 
TIR. Branca ovelha. § Ptis. Transpa- 
rente. Lvcidus amnis. Ov. Iíio límpido. § 
Bello, lindo. Lúcida Alcyone. Ov. A linda 
Alcyone. § Fig. Hor. Quint. Luminoso, 
lúcido, claro ; evidente, manifesto. § Lú- 
cTdTõr , comp. Quint. — issímQs , sup. 
Vitr. 

2 lííicídús, í, s. pr.m. iNSCtt. Lúcido, 
nome d'um cavallo do circo. 

1 Lúcifer, era, erúra, adj. (ãQlux 
aferre). Lucií. OV. Luminoso, que dá 
claridade. § Ov. Que traz um facho. §Fig. 
Prud. Que dá luz (a verdade). 

2 Lúcifer, eri, s. ap. m. O planeta 
de Vénus quando precede o sol, a es- 
treíla d'alva.'§ Ov. Dia. Paucis litctferis. 
PiíoP. Dentro em poucos dias. § Prosp. 
Lúcifer, o cabeça dos demónios. 

Luclfera, sé, s. pr. f. Cie. Lucifera, 
sobrenome de Diana (a lua personifi- 
cada). 

* Lucíferaixij acis, adj. (de lux e 
ferax). Fort. Mui luminoso. 

* Lucíficíís, a, um, adj. (de lux e 
/acere). C. Aur. Que produz a luz. 

* Lucifluíts, a, um, adj. (de lux e 
tluere). Juvenc. De que deriva a luz). § 
Fig. Juvenc De que sae a luz (da ver- 
dade). 

Lúcifugá, £0, adj. m. Sen. Apul. O 
m. q. Luafuqus. 

* Lucífúgãx, ãcis, adj: Pihlom. O 
m. q. o seg. 

Lucifugus, a, um, adj. (de lux e 
fugere). Cio. Virg. Que foge da luz, luci- 
fugo. Lucifuga avis. Isid. Ave nocturna. 

1 Luciliãnús ou Lucilliãnusj a, 
úm, adj. Varr. Luciliaub, de Lucilio 
(poeta). _ 

2 Lucíliaiius ou Lucillianús, i, s. 
pr. m. AMM. ANTHOL. Luciliano, nome 
de homem. 

Luciliús ou Luclllíus, íí, s. pr. m. 
Hor. Lucilio, poeta satyrico de Roma.'§ 
Cie. Liv. Tac. — nome d'outras pes- 
soas. - 

Lucília, se, s. pr. f. Lami»r. Lucília, 
nome de mulher. 

Liicillús, I, s. pr. m. Tred. Lucilio, 
nome de homem. 

Lucína, áí, s.jyr.f. (de ZuaO.JViRG. 
Ov. Lucina, nome tle Juno ou de Diana, 
como protectoras dos partos. §. Virg. 
Parto , paridura. Lucinam pati. Virg. 
Parir (a vacea). 

Lueímum, Hj s. ap. n. Isid. Vaga- 
lume, pyrilampo. 

*" Luciliús, a, úm, adj. (de lucina). 
Kclativo ao nascimento. Lucina? k07-w. 
Prud. A hora do nascimento. 

Lúcíolã, ^, s. pr. f. ANTHOL. Lu- 
ciola, nome de mulher. 

Lucíolús, i, s. pr. m. Aus. Lnciolo, 
nome de homem._ 

Lucípãrêns, entis, adj. m. f. Avien. 
Que produz a luz..' 

Lucípetã, ^, adj. m. f. (de lux e 
petere). IsrD. Que busca a luz. 

Lucípõr, õriSj s. ap. m.(âe Zucius e 
por = piter). Pun. Escravo de Lúcio. 

* LucísatÕr, õrís, s. ap. m. (ãelux 
e sator). Prud. Pae da luz. 
Lucisco. Ved. Zucesco. 
1 Luciús, 55, 5. ap. m. Aus. Lúcio 
(peixe). 

2Lucíus, íi, 
preuome romano, 
nome de homens. 

Lucõferõnêuses, íúm 3 s. pr. m. 
plur. Issck. Lucoíeronenses, habitantes 
de Lucus Feronice . cid 
(Itália^. 


. pr. m. Fest. Lúcio, 
Cie. Prisc. Bibl. — 


da Etruria 


Lucomêdi, õrilm, 5. ap» m. pht$\- 
FEST. O in. q. Lucerenses. 
Lucmo. Ved. Luctnno. 

* Lticrãtío, õnís, s. ap. f. (de lw 
erari). Tert. Lucro, ganho, ganância. 

* LticrãtÕr, Õrís, s. ap. m. (de lu- 
crari). ARN. O que ganhaO^-J. 

LíierãtivuSj â, iírn, adj. (de í-w- 
crari). Quint. (?) Fronto. Lucrativo, 
vantajoso, útil, empregado utilmente. § 
DIG. Lucrativo (ter. jtirid.), adquirido 
por doação ou testamento. Ex causa la-> 
cralivã. DiG. Por donativo, como dona" 
tivo. 

' Lticrãtús, ã, ura, pari. p. de Zw- 
cror. Hor. Que ganhou, que lucrou. 

Lucrêíi'ã, ã3,s. pr. f. Liv. Lucrécia, 
mulher de Tarquino Coilatino, famosa 
por sua virtude. 

Lucrêtiãiius, ã, um, adj. Bxom. 
Lucreciano, de Lucrécio (o poeta). 

Lúcrêtíliuúiu, 5, s.pr.n. soiX- pree- 
dium. Cie. Lucretilino, quinta de Attico, 
nas proximidades de Lueretiia. 

Lucrêtilis, is, s. pr. m. Hor. Lucre- 
tile, serra dos Sabinos (Itália). 

Lúcrêtíús, ii, s. pr. m. Lrv. Lu- 
crécio, pae de Lucrécia (mulher de Coi- 
latino). $ Cie. — (T. — Caro), famoso 
poeta latino. § Cie. Cíes. Lrv. — nome 
d'outras pessoas. 

Liicricíus, a,úm, adj. (de lucruin), 
Not. TIR. Relativo ao ganho. 

LucrifaciS ou Lucrí fãcio, ís 3 
fêcí, factura, fãcere, v. trans. Ter de 
lucro, ganhar, lucrar. Lucri/acere pai- 
Hum. Petr. Ganhar uma capa. Emit la- 
cernas... luorifecit. Mart. Comprou lacer- 
nas... fez uma boa compra. Facere ar- 
genii aliquantian lucri (tmesis). Plaut. 
Ganhar algum dinheiro. § Fig. 3nep. Ga- 
nliar, lucrar. Lucri/acere nomen. Varr, 
Ganhar fama, adquirir nome. — inju- 
riam. Plin. Aggravar impunemente. Lu- 
cri/ac censo riam notam. V. Max. Dá-te 
por feliz de teres escapado á nota censó- 
ria. ■ 

Lítcrífãctus, a, um, pari. p. de 
Lucri/acio, Cie. Tert. Ganhado, lucrado. 
Lucrifícãbilís, e, adj. Plaut. Que 
dá lucro. 

Lúcrífico, ãs 3 avi, atúrn, are 3 v. 
trans. (de lucrum e facio). Tert. O m. q. 
Lucri/acio. 

Liicrifio ouLficnfío, is, factús 
súm, fíêi*I, v. pass. de Lucri/acio. Cic e 
Mart. Sêr de ganho, de lucro, sêr ga- 
nhado, lucrado. 

Liicrífugá, ss, adj. f. (de lucrum & 
fugere). Plaut. Que foge do ganho. 

Liicril dii, 5. ap. m.plur. ARN. Deu- 
ses que protegem a ganância. . 

Lílcrmá, orum, s. ap. n. plur. scii, 
conchylia. Mart. Ostras do lago Lucrí no. 
Lticrmênsís, ê, adj. Cie. e 

1 LQcririus, a, úm, adj. Hon. Lu- 
crinense, Lucrino, do lago Lucrino. 

2 L^crluús lacus, 5. pr. m, Plin. e 
simpleste Liícrniús, i, m. Virg. Lu- 
crino, lago da Campania (Itália), hoje 
Lago Lucrino. 

LíicríÕ, õnÍ3 3 s. ap. m. (âe lucrum). 
Fest. Homem cubiçoso. 

Lfâ.cripesn etís, adj. Cass. e 
Ltícripeta, se, adj. m. (de lucrum e 
petere). ARGUM. Plaut. Cuhiçoso, cupido, 
interesseiro. 

Líicrís, ídíSj 5. pr. j. (tle lucrum ; a 

Ganhadora).PLAUT. PERS. Lucride, nome 

d'uma meretriz. : ■" 

Liicríus, ã, úm, adj. (de lucrum). 

Relativo ao ganho. v _ _ 

Ltícrõr, ãrís, atus sum, an, v* 
dev. trans. (te lucrum). Cie. Tac. StTET a 
Ter de ganho, ganhar, lucrar, tirar pro- 
veito ; ganhar(nojogo). Lucrandi animo. 
Caj. Com a mira em tirar lucro. Dotem 
lucrari. Ulp. Receber um dote como do- 
nativo gratuito. Occasione lucrandi salis> 
Plin. 1'aia poupar sal. § Traficar, com- 
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cnereiar, negociai". Lucrantes, m. plur. 
Os eommerciantes. § Fig. Stat. Ganhar. 
Lucretur indicia infâmias. ClC. Sejam-lhe 
poupadas as provas de sua infâmia. 

X,uci*õsêj "dv- CaSS. Com ganho, com 
lucro. § Liíerósiús, comp. IIíEií. Mais ca- 
rarnente._ 

IiU\ci*õsús, a, um, adj. (do lucram). 
OV. Plin. Tac. Lucrativo, rendoso, pro- 
veitoso, vantajoso. § Lííerõoíús, comp. — 
Jssímús, sup.-YLix. 

Zíticrúm, Zj s. av. n. (de luere). I.UCR. 
Ganho, lucro, proveito. Tanta lucra facit 
ex...- Cie. Eíle tira tão grandes lucros 
de... Miidts lucri facit. Cie. EUe ganha 
menos. Lucri causa. Pmn. Por interesse, 
com a mira no ganho. Quodcumque est 
lucri. Pele D. Qualquer que seja o achado. 
§ Ov. Luc. Ganância, lucro, riquesa, ha- 
veres, posses, oiro. § Liv. Presa, tomadia. 
§ Fig. Proveito, vantagem, írueto, utili- 
dade. Lucro esse. Plaut. Sêr de v-antajem. 
In lucro âepuiare. Ter. Lucro itpponere. 
Hoii. In lucris poncre. Cic.Kepntar como 
uiri beneficio. In lucro hora mihi est. Ov. 
Tiro proveito ria hora. De lucro uivere. 
Cio. Ltv. Yiver como por um favor. Lucri 
haberc. Tert. Ganhar. — f acere. Ved. Lu- 
crifacio. 

* LílcrúSj I, í. ap. m. Plaut. ap. 
5Ton. O m. q. o pveced. 

Xitlcta, se, s. ap. f. (de luetari). Aus. 
SID. Exercício da lueta , lueta. § Fig. 
Prud. Lucra, combate (moral). 

liuctãmên, iníSj s. ap. -n. (de lue- 
tari). Lampíí. Lueta (exercício). § Cr.AUD. 
Lueta, combate. § Vihg. V. Fr,. Esforço, 
empenho. § Fig. Mamert. Lueta. § Pall. 
Acção d 1 ura agente ciiimico. 

Iiuctãns, ãntis, pari. prés. de Luc- 
tor. Lucr. Que faz esforços, que se em- 
penha. § Que lueta. Luclantts viri. Prop. 
Luctadores. § Fig. Vírg. Sil. Qno recalci- 
tra, que resiste. Luclantia colla. Ov. Pes- 
coço rebelde. — oscida. Ov. Beijos dados 
é. força, roubados. § Luctantes, m. plur. 
Isid. Asnas (ler. arcliit.). 

XiUctãtiãnus, Lúctãtiús. Yeá.La- 
latianus, Lutalius. 

Xãictãtio, õnis, s. ap. f. (de luetari). 
Cie. Lueta. § Liv. Esforço, empenho. § 
■ Sen". Esforço (do : ar comprimido), elas- 
terío, elasticidade. 

Isuctãtõi", õrís, s. ap. m. (de lue- 
tari). Ov. Sen. Luctador. 

1 IiUCtãtús, íí 5 mn 3 pari. p. de Lnc- 
tor: § Fig. Stat. Fl. Que tem luetado. 
Quarum essei paríium, dia luclatus. Yell-, 
Tendo vactllado por muito tempo sobre 
qué partido havia de abraçar. 

2 XíUCtãtiís, us 5 s. ap. m. (de luetari). 
Plin. Exercício da iucta, lueta. § Plin. 
Lueta, combate, briga (dos animaes). 

* Lucti, gen. arch. de Luctus. A'rr. 
Ijlicfcifêr, êrã, erúrti, adj. (de luctus 

e ferre). V. Fl. Desastroso, desgraçado, 
malaventurado. § Sen. tr. Sinistro, mal 
agourado. 

* Iiúctífícãbilís, Gj adj. (de luctus e 
f acere). Pacuv. Transido de dor. 

XiUCtífXcíís, ã, um, adj. (de luctus e 
f acere). Lucr. Cie. VIRG. Funesto. § Sen. 
tr. Afuíctívo, doloroso, triste. § Luctijtcum 
(adv.) clangere. V. Fl. Dar sons tristes, 
lúgubres, medonhos.'' 

Luctisonús, ã, úm, adj. (de luctus 
e sonare). Ov. Que dá som triste. 

* Lúctito, ãs, ãvl, ãtúm 5 are, v. 
intrans. e 

<b.uctrti5r 5 ãris 3 ãtÚs súm, arí 3 v. 
dep.freq. de Luclo e Luctor. Prisc. 

* Xuctõ, ãs 5 ãvl, ãtâm, are 5 v. 
intrans. Enn. Plaut. _0 m. q. o seg._ 

Ziuctor , ãrls, atús euro., ari, 
v. dep. intrans. Nkt. VixíG. Luctat, exer- 
citar-se na lueta. §. Virg. Plin. Luctar ; 
combater, pelejar com. ç^t^.Clc. Luctar, 
medir as forças.travar lucia com. Luetari 
viridi robore. Luc. Luctar contra pau 
verde (o . íogo). Ager cum guo domiuus 


luetatur. Plin. Campo com o qual o 
proprietário lueta. Luctaniw junera plaus- 
t?-is. Hon. Préstitos fúnebres eucontroam- 
se com carros. Luetari mor ti. Sil. Estre- 
buxar contra a morte. § Virg. Hon. Ltv. 
Fazer esforços, esforçar-se por. Luetari 
remis. Ov, Remar com força. 

LuctúÕSBj adv. Varií. Com um tom 
lúgubre. § Luetúõsius, comp. Eiv. De 
modo' mais deplorável. 

Luctúõsfis, a, íím, adj. (de luctus). 
Hoa. Formidável,. íormidoloso, temível, 
terrível (com respeito ás pessoas). § Cie. 
Sall. Deplorável, lastimável, afriictivo, 
doloroso, triste, funesto. § Hon. Amar- 
gorado, desventurado, desgraçado, mí- 
sero, infeliz, mesquinho. § LúctuÕsíõr, 
comp. — TssTmus, sup. Cie. 

LiUCtús, us, s. ap.m. (de lugere) . Cie. 
CíES. Yikg. Dôr, magoa, lastima, lueto, 
dd, Tiojo,iifí\Ícçíio.Luclum alieuiimportare. 
I^i/KD. JMagoar profundamente alguém. — 
minuere. Ov. Alliviar a dôr.§ SALL.VrRG. 
Ov. Lamentos, gemidos, ais, soluços, 
choros, lagrimas- Luctu manare. V . FL. 
Estar banhado em lagrimas. § Perda, 
morte. Furerc luctu fdii. Cie. Estar em 
desespero pela morte do filho. Lueta atque 
ccede omnia complenlur. Sall. Reina a 
camagem e a desolação por toda a parte. 
Per coacervalos luctus. Ov. Por perdas 
umas sobre outras. § Ov. Objecto de dôr. 
§ Liv. Tac. Lucto, vestido de dó. Luctum 
minuere. Fest. Encurtar o tempo do lueto. 
*ÍLucu, arch. por Luce. Cum primo 
lucu. Teu. Ao romper da mnuhan. 

Lííctibrãtíô, õnís, s. ap. /. (de lu- 
cubraré). Cie. Vigília, lueubraçáo, serílo. 
Lucubratione. Cato. Lucubrationibus.VlÂr,. 
In lucubratione e ad lucubrationem. Co- 
ltjm. Ao serão, á candeia. Lucubratio 
vespertina. Colum. O trabalhar ao serão. 
— antelucana. Còlum. O trabalhar de 
madrugada. § ■ ClC. Frueto de vigílias, 
obra de engenho. _ 

líUcurji-ãtiuncúlá, £e, s. ap. f. ãi- 
min. de Lucubratio. M. AuR. HiER. Curta, 

Vigília. § Piar. GELL. OpUSCUlOS. 

Lucubrâtõriús, a, um, adj. (de lu- 
cubmrè). Suet. Relativo á vigília, de 
vigília, apto para trabalhar ao serílo. 

X,ucíll)rãtús, a, xxva^part.p. de Lu- 
cubro. IIart.' Passado em vigília. § Cie. 
Feito ao serão. 

IjueúbrS, ãs, ãví, atum, are, v. 
intrans. & trans. (de lux). Liv. Cels. Ve- 
lar trabalhando, trabalhar á noite, fazer 
serão. § Fazer ao serão, fazer de noite. 
Lucuhrare farinam. Apitl. Moer de noite. 
— viam. Aval,. Caminhar de noite. 

Xaucíibros, I, s. ap. f. Isid. O m. q. 
Phlomus. 

Lucúlãrís, o, adj. (de. \lucus). Ikscr. 
De bosque sagrado. 

JLueúlêníe, adv. Claramente, limpa- 
mente. Luculentè scriptus. GELL. Escripto 
com lettra bem legível. § Cie. Elegante- 
mente (ter. rhet.). § Cie. Bem. Luculentè 
vep.dere. Plaut. Fazer boa venda. § 
Plaut. Alegremente , jucundamente. § 
Lúcfilêntius, comp. Ennod. 

I^t\culGr,iov 3 adv. Cie. Elegantemente, 
muito bem. 

* LucúlêntSã, S, s. ap.f. (de lucu- 
lentus). Oros. Elegância (de estylo). § 
Plur. ARN. ■ 

Lueúlêntítãs, atis, 5. ap. f. (de lu-. 
culentus). Labéu. Esplendor, pompa, ma- 
gnificência. 

Luculento, as, avi, atuiu, are, 
v. trans. (de luculentus). "VlTR. (?) Glos. 
PliAC, Tornar claro, dar luz a. § (?) Fig. 
Glos. Plac. Ornar, embellesar, adornar. 

Luculentus, â, um, adj. (de lux). 
I o Claro, aclarado, allumiado ; fig. Claro, 
lúcido; 2° Bello, bonito, formoso; ele- 
gante (ter. rhet.); 3 o Grande, avultado, 
importante ; rico ; 4 o Feliz, venturoso, 
prospero ; 5 o Digno de credito. § I o Lucu- 
lentus caminus. Cie. Fogão que dá clari- 


dade. Luciáentum vestibulum. Plin". Ves- 
tíbulo allumiado. Luculentioinbus verbis. 
Cie. Em termos mais claros. §2° Lucur 
lentus Àtys. Mart. O gentil Atys. Mulier 
luculentã forma. Ter. Mulher de rar£ 
bellesa. Luculentum navigium. Cio. Bo- 
nito navio. — fartuns, preelium. Plaut. 
Façanha íllustre; combate brilhante. 
Luculentus scriptor. Cie. Escripto r ele- 
gante. Luculentã oratio. Soltn. Um bello 
discurso. § 3 o Luculentã plaga. Cie. Unm 
grande ferida. Luculentce áivitiw. Plaut. 
Avultadas riquesas. Luculentum pairimo- 
nium. Cie. Bom património. — aliqucm 
rcddcrc. Plaut. Enriquecer alguém. § -I o 
Luculentus dies. Plaut. Dia feliz. Lucu- 
lentã auspicia. Ltcin.-Màcr. ap. ííon. 
Auspícios favoráveis. § 5 o Luculenti auc- 
tores. Cie. Auctores graves. § LúcÚlõntlssT- 
miís, sup. Plaxc. ap. Cie. 

LQcãllãnus, a, um, aí?;'. Fronteí. 
O m. q. Luculleus. § Lucullanum castcl- 
lum. Jorn. Nome d'mna fortalesa da 
Campania (Itália). 

IiílCullêúm, 2, s. ap. n. scil. mar- 
mor. Isid. Certa qualidade de mármore 
(que tira' o nome de Lncullo), encontrado 
cm urna ilha do Nilo. 

LuculiêSs, a, um, adj. Suet. Lu- 
culleu, de Lucullo. Luculleum marmor. 
Plin. O m. q. Luculleum. 

Iiúcullíãniís, â, um, adj. Tac. O 
m. q. Luculleus. 

1 LucullíiSj I, s. pr. m. Cie. Liv. Lu- 
cullo, nome de muitos personagens. § 
ClC. Hon. — personagem romano celebre 
por suas victorias contra Mítridale3 e 
por suas immensas riquesas. 

2 LÃienllús, i, s. ap. m. dimin.da Lu- 
cas. Suet. Bosque pequeno, bosque- 
siuho. 

1 Lúcúnio, Serv. e Lucnio s/mc. 9 
õnis, s. ap. m. (pai. etrusco.) . Pkop. No- 
me com que entre os Etruseos eram de- 
signados os chefes de tríbu, cos sacerdo- 
tes. §Fig . Samius Lueumo. Aus. Lucu- 
mílo de Samos, i. á, Pythagoras. § (?) 
Fest. Louco, insensato, furioso, possesso, 
euthusíasta (signif. prim.). 

2 laúcúmo, õnís, s. pr. m. Cio. 
Lueumão, alliado de Rómulo. § Lrv. — 
nome que teve Tarquino Prisco antes de 
se estabelecer em Iioma. Liv. — nome 
d 'outra pessoa. 

X J úcúmõníús 5 H,.s. m. Prop. O m. 
i\, Lueumo 1. 

Mcuncúlús, S, s. ap.m. ãimin. de 
Lucuns. Afras. Stat. Bolinho mimoso. 

Lúcuns, untis, s. ap. m. Vaur. ap. 
Non. e Paul ex Fest. Certa qualidade 
de pasteleria. 

1 laicus, 2, 5. ap. m. (de lacere?). 
ClC. VniG. Bosque sagrado. Sacer lucus. 
Tm. A m. signii. § VIRG. Bosque (em 
geral), floresta. § Plaut. ap. Char. Bos- 
que tractado, amanhado. ; 

2 X*ucús, í, s. pr. m. TUX. Luco, 
cid. da Gallia Viennense, hoje Luc, no 
T)e\ún8.do. § Lucus Augusli.N ot. lMí\CId. 
da Hespanha Tarraconense, hoje Lugo, 
na Galliza. 

Iludia, ^ 3 s.ap.f.ide ludius). Juw 
Mart. Stat. Dançarino (de theatro). 

X,údíãríus, ã, um, adj. (de ludius), 
Inecr. Kelativo aos dançarinps.ou Jogos 
públicos. 

IjUdíbríÕse, adv. Tert. Por esenr- 
neo,por irrisão, por mofa. § AMM. De mo- 
do insultante, insolentemente. 

Ludíbrlíbiij 35, s. ap. n. (de ludus). 
I o Joguete, brinco, motivo de escarneo, 
objecto de riso, mofa, zombaria, irrisão ; 
■2° Acção de zombar, de escarnecer, jogo, 
capricho, áccao deridiculisar,insulto, ul- 
traje, ludibrio, opprobrio, baldão, de- 
shonra ; 3 o Aquillo que zomba de, dolo, 
engano, fallacia, trapaça. §1° Ludibria 
ventis. VIRG- Ludibrium pdagi. Luc. Jo- 
guete dos ventos; das ondas. Ludibrium 
illud vix feminis puerisque moraiidis sa- 
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tis validum. Liv. Aquelle obstáculo irrisó- 
rio s<5 capaz cie ter mão era mulheres e 
crianças. Ludibriam soceri. LUC. Jo- 
guete tio sogro. Ludibrio ma adhuc ha- 
Òuisti. Plaut. Até agora tu tens zomba- 
do de mim. Reddere aliqucm ludibrium 
omnium. Just. Tornar alguém objecto 
da zombaria cie todos. Ludibrio esse mi- 
sérias luas, Liv. Ser insultada a tua mi- 
séria. Adiisque ludibria cbriosus. GELL. 
liebado a ponto de sêr ludibriado. In lu- 
dibria vertere. Tac. Tornar em irrisão. § 
2 o Ludibria religionum hcec sunt. Liv.Isto 
é escarnecer da religião. Ludibrium ca- 
sas. Lrv. Ludibria fortuna;. Cie. Jogo do 
acaso ; jogos da fortuna. Ludibria natu- 
ra;, Suet. Caprichos da naturesn. Ad 
ludibi-ium alicitjus mor it urus. ■ Vell. 
Aquelle cuja morte depende do capricho 
de alguém. Sensit ludibrium miles. Tac. 
soldado percebeu que zombaram d'elle. 
Per ludibrium. 1.1 V. Non sine ludibrio. 
Suet. Por zombaria, com irrisão, com 
ultraje. Ludibrio fratris. Liv. Com desa- 
. fio ao irmão, liam ludibrio habere. Teu. 
Deshonral-a.Lwrf/ôWrt corpo rum dejíebanl. 
Cuiit. Elias deploravam o ultraje que 
haviam recebido. Quibus mihi ludibrio 
videntur /uisse divitice. Sall. Parece que 
para estes as riquesas serviram de op- 
probrio. § 3 o Mentium humanarum ludi- 
brium, superslilio. Liv. A superstição (d) 
uma cegueira do espirito humano. Ludi- 
brium aurium. Liv. Erro dos ouvidos. — 
oculorum. Curt. Itiusão da vista. 

Ludíbundús, ã, uru, aãj. (de lu- 
dere). Plaut. Suet. Que brinca, que fol- 
ga, que se diverte. Oculi ludibundi.GTZhh. 
Olhos espertos, vivos e talvez maganos. 
§ Mui alegre, contente, ledo. § Que gra- 
ceja, galhofeiro. Luãibundusdixerat.ViwsD. 
Elle tinha dictopor graça. § Cie. Que 
faz alguma coisa, brincando, sem difficul- 
dade. Omnia ludibundus per/lcies. Cie . 
Farás tudo facilmente. 

Ludícer (?) e Ziúdicrús, ã, úm, 
aãj. (de ludus). Dos. jogos públicos, de. 
jogo, de divertimenfo. Ludicra preemia. 
Virg. Prémios dados nos jogos. Ludicra 
defoi-mitas. Tac. A vergonha de tomar 
parte nos jogos públicos. — ars. Plaut. 
A profissão ou arte de comediante. — 
ars armo rum. Cie. A esgrima. Quibus id 
luãicrum esl. Tac. Os quaes se dão a este 
exercício. § C[C. Gell. Divertido, recrea- 
tivo, jucundo. Epulis ludicra noz. Tac. 
Noite passada cm festivos banquetes. 

IjUdícrê, ad o. Enn. Apul. Por brin- 
quedo, por graça, gracejando. 

Lúdicror, ãrís, ãtús sum, ãri, 
v. dep. (deludicrum). Fronto. Brincar, 
gracejar, gaihofear. 

I*udicrúm 5 Ij s. ap. n. Lrv. Suet. 
Jogo publico. § Cat. Hor. Divertimento, 
recreio, folga, passa tempo, prazer. 

IVudícrús, Ved„ Ludiçer. 

Ludífãcloj is, fêcl, fãctmn, fã= 
cere, v. trans. (de ludus e/a cere). Plaut. 
Zombar, burlar (de alguém). 

Xiudíftcãrjilís, q, adj. (de ludificare). 
Plaut. Próprio para burlar. '■':. 

Ludííicãtio, õms, s. ap./. {àe ludi- 
ficare). Liv. Acção de zombar de alguém, 
burla, engano. Ludijicatio veri. Lrv. Iro- 
nia, § Cie. Escusa, subterfúgio. § Plur. 

cass. ''- '■_■■ ■■■■■;_■' ■■;■■■: : : /- :■■:■/■ [ 

X^údificãtor, õrís, s. ap. m. (de lu- 
dificare). Plaut. O -que engana,, engana- 
dor, burlador. 

Ludífícãtõríús, ã, úm, aãj. (de 
luãificator): Aug. Capcioso, fallaz, enga- 
noso, iliusorio. 

1 LudífícãtuSj a, um, parti p. de 
Luãifico. Sall. Enganado (na guerra), 
iiludido. § Plaut. Ultrajado, ludibriado, 
vilipendiado, deshourado. § Pari. act. de 
Luãificor. Liv. Sn,. Que enganou (na 
guerra). 

2 LudífTcãtús, usj s. ap. m. (de 


luãi/icare), empregado só" em dbl. sing. 
Plaut. Moía, escarneo, zombaria. _ ^ 

Ludífíco, ãs, ãvl, atum, are, 
v. intrans. e trans. (de ludus e f acere). 
Cie. Usar de subterfúgios. § PlautXucr. 
Zombar, escarnecer de ; enganar, iliudir. 
Pulchrè htdificor. Plaut. Zombam de 
mini ás mil maravilhas, pregam-me uma 
boa peça. Mora luãificare. Sall. Entre- 
ter, enganar, com delongas. § Maltractar, 
sovar. Oujus ludijicabo corium probh . 
Plaut. Ao qual eu darei uma boa 
sova. 

Ludíficor, ãrzs, ãtíís súrn 5 arí, 
v. dep. (de ludus e /acere). Plaut. Zom- 
bar, mofar, escarnecer de. § Tac. Enga- 
nar, lograr ; entreter, empatar, tomar o 
tempo, importunar. § Liv. V. Max. Es- 
capar a, evitar, fugir a. § Cie. Insultar, 
ultrajar. § Teu. Abusar (d'uma mulher). 
Zombar d'eila. § Ludificarimala.VíXS.J. 
Aggravar os males, exagerar o infortú- 
nio. § Luãificari nugas. Plaut. Dizer 
ninharias, bagatellas. 

Ludimãgistêr . Ved. em Ludus. 
art. 4 o . 

Ludio, õnís, s. ap.m Ltv. O m. q. 
Luãius. 

1 laidlús, íí, s. ap. m. (de ludus). 
Cie. Ov. Histrião, pantomimo, dançarino. 

2 liiTidíús, li, s. pr. m. Plin. Ludío, 
nome de dois pintores. 

Lud6,is, síjsdm, dero, v. intrans. 
e trans.. I o Jogar, dnr-sc a um exercício, 
fazer exercícios (militares) ; divertir-se, 
brincar, reercar-se, folgar; brincar, rctou- 
çar-se; dar-se aos prazeres sensuaes. Cat. 
PltOP. ; 2 o Escrever (coisas passageiras), 
compor, tanger, tocar, cantar ; 3 o Grace- 
jar, cbasquear, chocarrear ; 4 o Metter a 
bulha, mofar, zombar, escarnecer de, ri- 
diculisar; 5° Iliudir, enganar, lograr; 
G° Fazer de, fazer (urn papel), represen- 
tar ; fig. Fingir, simular; 7 o líordar, re- 
camar.' PROU. §.1° Ludere aleã. Cie. — 
aleam. Suet. Jogar jogos de azares. Quum 
ad lalrunculos luderetur. Voi>. Quando se 
estava no jogo dos ladrões (espécie de jo- 
go de xadrez). Ludere impe ria. SUET.Fa- 
zer o jogo do rei (jogo infantil). — in 
pecuniam. Paul. jct. Jogar o dinheiro.— 
otium. Mart. Passar em agradável ocio- 
sidade. — de alieno coi-io. Ved. Co?'ium. 
Honesta exempla ludendi. Cie. Passa tem- 
pos honestos. Catenas (?) ludere. Lucr. 
Estarem largas as cadeias (que pren- 
dem as mãos). Ludere qui nescit. UOR. O 
que não sabe de exercicios (corporaes, no 
campo de Marte). Ad ludendum arma su- 
mere. Cie. Armar-se para jogar as ar- 
mas. lAidere Trojam. Suet. Celebrar os 
jogos de Tróia. Faunos videres ludere. 
VIRG. Yer-se-hiam os Faunos. folgar. In 
lacu ludere. Ov. Saltiuhar, saltitar sobre 
um lago (um barco). Ludens per colla 
juba. Sil. Crina que ondea sobre o pes- 
coço. Ludere luãum. Ter. — ludo.VíAJJT. 
Fazer um jogo (fig.). §2° Ludebat nu- 
mero modo hoc, modo illo. CAT. Esto es- 
crevia ora em um metro, ora era outro. 
Quce domi luserat. Suet. O que em casa 
havia composto, i. ó* os brinquedos do 
seu estro. Ludere calamo. Virg. Tanger 
uma eharameila. — carmina pastoram. 
VrRG. Kepetlr as cantigas dos pastores, 
§ 3 o Pueris luãentes minamur. CiC. N<5s 
ameaçamos as creanças gracejando.LwíZe/ t e 
meputas ? Pltn. J. Pensas que eu estou 
gracejando ? § 4 o Luãe7*e periculumMATiT. 
Affrontar o perigo.'— operam. Plaut. 
Perder o trabalho. Ludere aliquem. Crc 
Mctter alguém a bulha, rir-se d'elle. Om- 
nium ii>risione ludi. Cie. SSr o joguete 
de todos. § 5 o Ludere aliquem ãolis. Ter. 
Burlar de alguém. — aliquem -vanàspe. 
Virg. Trazer alguém enganado com vau 
esperança, trazel-o preso pelo beiço. An 
me ludit amabilis insânia ? Hor. Iliude- 
mc acaso urn amável devaneio? Ludere 
vestigia. Petii. Falsar os passes. •} 6 o Lu- 


dere Trojam. Suet. Representarna toma- 
da de Tróia. — ursos, Lív. Fazer do m-so 
(nos jogos). Bonum eivem ludit. Cie. EIIq 
arremeda o bom cidadáo. 

lítidús, i, s. ap. m. (de ludere). 1~ 
Jogo, divertimento, passa-tempo, recrea- 
ção, gosto, prazer (sueto, folga; exercí- 
cio corporal ; plur. Jogos públicos, es- 
pectáculos, representações theatraes, thea- 
tro (edifício) ; 2 o Jogo, brinco, brinque- 
do, coisa que se faz facilmente ou como 
brincando; gracejo, graça, facécia, jovia- 
lidade ; 3 o Zombaria, escarneo, riso, mo- 
fa, chocarricc, chufa; 4 o Eschola, aula; 
5 o Prazeres sensuaes. Plaut. Liv. § y> 
Aliquem excogitai°e ludum. CiC. Inventar 
algum jogo. Dalur huic aliquis ludus cela- 
ti. Crc. São periuittidas a esta edade al- 
gumas distracções. Ludus inanis. VíiiG, 
Jogos vãos (das abelhas). Sibi ludos fa~ 
cere. YaiíR. Divertir-se, distrahir-se.i'.ri';-- 
cere ludum adjud ices. SVAi\T.1?ciY.cr o jogo 
dos juizes (jogo infantil). Dare ludum 
argentariis. Plaut. Dar ferias ;'ios ban- 
queiros. — amori. Ilon. Dar folga ao 
amor, renunciar a elle. Ludus campes- 
(ris. Cie. — mililaris. Liv. Exercicios do 
campo de Blartc ; exercicios militares. 
Iliaci ludi. Virg. Jogo de Tróia (exerci- 
cios a cavallo). Tuba commissos ludos ca- 
nit. Virg. A trombeta dá signal de come- 
çarem os jogos. Ludos Apollini facere. 
Cie. Celebrar jogos em honra de Apolto. 
Iauíí circenses. Liv. Cerealia. Liv. Jogos 
do circo ; jogos em honra de Ceres. 
Spectaium ludos ire. Xeí\ Ir assistir aos 
jogos. Ludis. Plaut. Xos jogos, no es- 
pectáculo. — Cie. Lrv. Durante os jogos a 
Ludi tanhv voei angusti. Tac. Theatro 
■mui estreito para voz tão volumosa. § 
2 o ília perdiscere ludus est. Ctc. E' um 
divertimento aprender aquellns coisas. 
Cui ludus Ccom vi/in.)... Sn,. Para quem 
(é) um jogo.... Quibus testimonium ludus 
est. Cie. Que tomam por brinquedo o tes- 
temunhar. Ad honores per ludum perve- 
nire. CiC. Chegarás honras como brin- 
cando. Per ludum. Juv. Gracejando, por 
graça. § 3 o Ul ludos fácil ! Teíí. Como 
elle zomba! Ludos /acere alicui ou ali- 
quem. Plaut. Metter alguém a bulha. 
Se ludum ou ludos /eri. Plaut. Mofar-se 
d'elle. Ludos prmbere, alicui reãdere. Ter. 
Fazer-se objecto de irrisão, fazer rir á 
sua custa. — aliquem dimiltere. PLAUT*. 
Despedir alguém achincalhando-6. Ope* 
7-am ludos /ace?-e. Plaut. Perder o tempo n 
§4° Ludus gladialoHits. Suet. Escholade 
gladiadores, eschola, de esgrima.^íáici- 
nius. PLAUT. Eschola de musica. — • ãis- 
cendi. Cie. Eschola, aula. Ludum aperire. 
Cie. Abrir uma eschola. Ludimagisler 
ou Ludi magister. Cie. Mart. Magister 
ludi. Cie. Mart. Just. Mestre-eschpla. 
.* Lúêcula, ^, $. ap. f, ãimin, de 
Lues. Gr.OS. ISID. ' 

Luêla, ^, í. ap.f. iteluere). Lucr, 
Castigo, punição. 

L,úês, ís 3 s. ap. f. (de luere). Uctx. 
Macer. ap. Nox. Petr. Agua. § Virg. 
Ov. Corrupção do ar, contagio, eufermi= 
dade contagiosa, epidemia, peste. Lues 
co?li. Luc. Epidemia. Lues (arborum). 
Viua. Doença das arvores. § [Fig. Lues 
carceris. Sen. tr. Cárcere infecto. — mo- 
rum. Pltíí. Corrupção dos costumes. § 
Plin. Lichen (doença de pelle). § SEX.tr. 
Tac. Flagello, calamidade, desgraça. § Cie. 
Sen. tr. Flagello, peste (com respeito a ■ 
uma pessoa funesta). - 

iLugduilênsãs, íurn, s. pr. m. plur. 
Sid. Lugdimenses, habitantes de Lug- 

dim0 * ~ ^- n 

liUgdúnonsis, e, aãj. Plin. Lugdu- 
nense, de Lugduno. Lugdunensis Gallia. 
PI.IN. — Provinda. Plin. Gallia Lugdu- 
ncQse ou Céltica (parte da Gallia) divi- 
dida depois em primeira, segunda, tercei- 
ra, quarta; oceupava o território que 
íioje forma os clopartan:?níos de XliEmt» 
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de Saonc-cH.-oI.re, de Côte-d'Or, do 
ÍTièvrc. 

Iiiigdunúmj ij s. pr. n. Plin. Lug- 
duno, capit. da Gallia Lugdunense, na 
confluência dos rios KUôue e Saône/hoje 
Lyon. § — Batavorum. AxT. Itix. Cid. 
dos Batavos, hoje Leydc (t-íollanda). § — 
Clavalum. Gueg. Cid. da Gallia Bélgica, 
hoje Laois. § — Convenarum. Ant.Itin. 
Capit.. dos Convenas (Gallia, hoje Saint- 
Bcrtrand, P.agnercs eri Bigorrc. § — Ant. 
Itin. Cid. da Gallia Aquitauicn. 

Lugêns, ênfíSj -pari. p.áeLugeo. § 
Em que choram. Lugentes campi. VlliG. 
Campos das lagrimas (nos infernos). § 
Maiit. De lueto, de tristesa, de dó". 

Xvugeo, ês, xl, ctúm, gere, v. m- 
trans. e trans. (de }.u-foó; ? ). Cie. Cho- 
rar (pela perda de alguém), mostrar-se 
' magoado, afflicto, lameutar-se, lastimar- 
se, gemer, dhr ais. Ad regu-m fdii lugetur, 
Cat. Choram jimeto á fogueira funerária 
d'um filho. Luget vanas ahesse minas. 
Claud. Deplora terem sido vaus as suas 
ameaças. §Cic. Cat. Chorar (alguém), 
ter saudades de ; deplorar, lamentar 
(uma coisa), afíligir-se por. Lugebere no- 
bis. Ov. Chorar-te-hemos. Lugenda for- 
ma'. Sth. Que é d'uma bcuesa deplorá- 
vel. § DIG. Andar de lueto. § Lrv. Trazer 
lueto por. 

XiUgiúm, ií, s. ap. n. (de Ingere). 
■Commod. O m.q. Luctus. 

lííigfíbrQj adv. VntG. De modo lúgu- 
bre, sinistro. 

Iiíig.úbi-íã, lúm, s. ap. n, plur. Prop. 
Ov. Sicx. Lueto, trajo de dó. 

lÁigfíbrís, e, adj. (de lugere). Cie. 
"líoi:. Que indica dôr, de dôr. § Ov. 
Hi mt. Afílicto, tiistc, merencório, cho- 
roso. § De lueto, de d<5. Lugxibris ves- 
tis. Ter. — ornalus. Cie. — cultiis. Tac. 
Trajo de dó*. — domus. Liy. Casa cm que 
há um defuncto. § SALL. Hoií." Lúgubre, 
fúnebre, sinistro, triste / Lúgubre of fichem. 
Sen. tr. Penoso dever. Cane lugub?'e. 
Hren. Canta um cântico lúgubre. 

líV.gíibritêr, adi: Apul. Em tom 
lúgubre, tristemente. 

LugTtvãllíiim, li, s. pr. n, Ant, 
Itin. Luguvallio, cid. da Britannía Ko- 
mana, hoje Cariisle. 

Xiúi, prcl. perf. de Luo. 

(?) XilííSj-is, Prud. O m. q. Lues. 

XiUÍtio, õiiiâj s. ap. f. (de luere). 
Dig. Pagamento. 

ILúíturus, ií, úiu, %wrl. fut. act. de 
Luo. Claud. Prud. 

1 I/uraã, sã, s. ap. f. (V-j^), fest.. 
Espinhos, abrolhos, sarças, espinheiros, 
.■tojos. ' 

â Lumã, zèjS.ap.f. Q.^u.). Glos. 
ÍSIij. O m. q, Sagian. 

X.uniãríúSj : a ; úm, aãj. (de luma 1). 
Varr. líelativo aos espinhos. 

Lúmbãg'6, ínís, s. ap. f. Fest. 
Doença, debilidade dos rins. 

■ Ijumbãrêj ís 5 s. ap. n. (de lumlms). 
Hikr. Isid. Ceroulas, bragas ; cintura. 

IjUinbêlIuSj. I, s.ap. m. dimin. de 
.Lvinbus. Apic. Om.q. Lumbulus. 

XiUinberitãnij õruuij s. £>>■. m. pãur. 
Plix. Lumberítauos, povo da Hespanha 
Tarraeonense. 

"LunibifrãgXúin, ií, s. ap. ?i. (lum- 
Òus efrangere). PlAut. Quebradura dos 
rins. 

lítzinbo, õnis, s. ap. m. Glos. Isid. 
O m. q. Lumbare. 

liíimbricõsíis, ã,.um, aãj. C. Aun. 
Que tem lombrigas. 

XjurabrlcúSj i 3 s. ap. m. Plaut. 
Colum. Verme da terra. § Colum. Plín. 
Verme intestinal. 

Lumbúli, õrum, s. ap. m. plur. 
dimin. de Lumbm. Plin. Apic. Rins. 

Iiuxnblís, I, s. ap. m. aiART. Plix. 

e ordinariamente Lúniblj õrúin, ?>£;;;•. 

Cels. Lombos (ter. anatom.) § Plaut. 

. ClC. liou. liins (das pessoas e dos ani- 


maes), espinhaço, espinha dorsal ; lombo 
(de vacca, etc). § ,T0v. Peiís. Ilius (com 
respeito aos prazeres sensuaes). Lumbo- 
r um soluto rum esse. Petr. Estar deslom- 
bado, esfalfado. § Fig. Hier. Tronco, ori- 
gem, raça, sangue. § Plur. Colum. Parte 
da cepa que tem de dar ó frueto. 

Lumectíím ou Luiiietúin, I 3 s. ap. 
n. Varr. Logur cheio de espinhos, sar- 
ça!, espinha!, Eojiii, silvai. 

Lfuuêiij ínís, s. gp. «. (de lucere). 
Cie. Virg. Luz (natural), claridade. Lú- 
men diurnum. Ov. Luz do dia. Tabulas 
bene piclas coliocare in bono lamine. Cie. 
Collocar boas pinturas cm logar favo- 
rável. Obscureuliir lamina co:naculi, Caj. 
A sala de jantar deve estar sombria. § Fig. 
PLAUT.Vida. Cassas liamne.Vmo. Privado 
da vida. Non Inmcn ademptum. Ov. Foi- 
mc deixada a vida.. § Cie. Víkg. Sicx. 
Lux (artificial), hunicra, laminaria, bran- 
dão, archote, candieiro, candeira, lam- 
padário, Iampcão, lâmpada, lustre. Ad 
lumina. Suet. A' luz. Lamina in navi- 
bas... Liv. Luzes accesas nos navios. § 
PLIX. Luz (ter, pinl.), os claros (cru op- 
posição ás sombras). § ClC. Vista, aspecto, 
perspectiva (d'um edificio). Luminibus 
qfficere. DIG. Encobrir a vista. § Cio. 
Vrrn. Abertura para a luz, janella, 
fresta. Inscíí. Fresta (de porta). — Plix. 
líespiradouro. — V. Fl. Fenda, racha. 
§ Virg. Ov. Olho, olhos, vista. Cià lumai 
ademptum. Viuo. Q\\a tem falta d 'um 
ôllio. Parcerc. luminibus. Til;. Voltar os 
olhos, fugir com a vista. Lúmen oculorum 
amitiere. N p.p. Perder a vista, ficar cego. 
Luminibus amis.sis... ClC. Fieaudo cego... 
Acucre lúmen. Ov. Avivar a vista. § VEG. 
Humor crystallino (dos olhos). § Fig. 
Luz, claridade, ciares;!. Lúmen praUulis- 
tis menti meai. ClC. Vós esclarecestes o 
meu espirito. Lúmen animi tui. Cio. As 
luzes do teu espirito. Oratio lúmen adlii- 
bere rebus debet. Cie. O discurso deve 
esclarecer os factos. Memoria; hunen af- 
ferra. ClC. Servir de guia á memoria. 
Lúmen jusliticc, sapientia: Hier. A luz da 
justiça, da sabedoria. § Claud. P.rilho 
(do metal polido).. § Colum. Côr brilhante. 
§ Cie. Lustre, ornamento, gloria. Lúmen 
civitatis. Cio. A ílôr dos cidadãos. Lumina 
dicendi. ClC. — sen(enlia>inn. Quixt. Ex.- 
cellentes pensamentos. Luminibus alicu- 
jus obstruere. Cie. Obscurecer -a gloria 
de alguém. Urbs, lúmen genlium. Cie. 
líoma, ornamento das nações. § Liv. 
Arrimo, ajuda, auxilio, soceorro. § VIRG. 
Dia. Secundo lamine. Exx. A' raanhan. § 
jMart. Tenno de caricia, como : Luz dos 
meus olhos, minha vida. 

JLumõtCuzi. Ved. Lumectum. 

lííímznãre, íSj s. ap. n. e ordinaria- 
mente 

Ij-uminãríâj Xúnij plur. Hier. Lu- 
minar (ler. lheolog.), astros. Luminária 
cesli. Arx. Os luzeiros do ceu. § Hier. 
Cass. Luz, candeia, vela accesa, lâmpada, 
etc. § Cato. Cio. Frestas, janelias, 
" Iiíiiriínãti'b, Õnís, s. ap.f. (de lumi- 
nare). Inscr. Illuminaçao. 

Iiãiuinãtús, ã, um, part. p. de 
Lumino. C. Aur. Esclarecido, alíumiado 
(por janelias, frestas). § Fig. Malh lumi- 
natus. Apul. Que tem a vista fraca. 

Rumino, ãs, ãvl, ãtúni, ara, v. 
trans. (de lúmen). Apul. Avten. Escla- 
recer, allumiar, illuminar. § Fazer. lumi- 
noso. Luminare solem. APUL. Dar ao sol 
a sua luz. 

Xílmmõsus, a, um, aãj. (de lú- 
men). Que dá luz, luminoso. Oleumlumi- 
nosius. Aug. Azeite que dá melhor luz. 
§ Vitr. Que tem luz, bem esclarecido 
(ter. archit.), bem claro. § Fig. Cie. Bri- 
lhante (o estylo;. § LuuiTnõãiur,coj»p.— 
íssimus, sup. AUG. 

1 LuuS, Õ3, s.ap. fXcontrac. de lucina, 
de lacere). Cie. Liv. A lua. Lurta inter- 
menstrua, intermestris- silens. PLEí. ■ .Con- 


juucçao da lua, interlunio, sy/y-;o. — 
nova. Plix, -— . nasce/is, minor. liou. 
Lua nova. ■— prima. Plix. Primeiro dia 
de lua nova= — secunda, quarta. Plin. 
Segundo, quarto dia da lua. — cresçais. 
Plix. A lua no crescente. — (.'«m. Plix. 
Quarto crescente. — dimidiatu, dimidia, 
dividua. Plin. Quarto da lua. — plena. 
Plix. Lua cheia. — aut inche-atur, aut 
impletur. Tac. A lua 6 ou nova ou cheia, 

— decrescens. Plin. — sanescens. V,\nn, 
A lua em mingoante. — extr-.ma. Vahíí. 
novíssima. Plix. .Ultimo dia da lua. Ad 
lanam. Pktíí. Ao clarão da lua. Luiuc 
dies. Inscr. Dia da lua, i. o. 2'' feira. 
Totidem soles, iolidem Uoxx. Pr.i.x. Tantos 
soes e tantas luas. § Ov. Plin. Mez. ■§ 
Piiop. Stat. Xoite. § Juv. Stat. O m. q. 
Lunuiit. § Sid. Garganta, gucia. 

2 Ijiilnãj íõ, í. pr. f. Íav. Luna, cid. 
marítima da Etruria (Itália), !;oje Lune- 
giano (?). 

lÂmaris, tí 5 «(//.(de luna 1). Cie, 
Ov. Da lua, do lua, lunar. 

IiUnãtícús, a, uni, adj. (de uma J), 
PAULjet. Atacado de mania, maníaco, : 
lunático. § Lunáticas oculus. \fâ;. Olho 
que liça em branco de espaço a espaço. 

lAmãtio, õniSj s. ap.f. (de luna 1), 
Isid. Mez lunar. 

XiUnãtus, ã ; um, part. p- <'c Lunn. 
Plin. Feito a modo de crescenie, ene tem 
o feitio de meia lua, Iunul;:d<>. Ferra- 
inentum lunatum. Colum. Pouce, pedoa 
Lunala cauda. Sen. tr. Cauda arqueada, 

— frons. Stat. Festa com chifres. — 
peita. VIRG. Escudo chanfrado. Lunatum 
agmen, Stat. Corpo (de- Aimizonas) ar- 
mado de escudos chanfrados. § Makt. 
Ornardo do enfeite chamado lunala. 

Iiundlniúin, Amm. O m. u. Landi- 
niinn. 

juunênsiSj o, adj. Liv. Lunensc, de 
Luna. 

JúunBj ãs, ãvij ãítíiii,ãrc, v. trans. 
(de luna 1). Ov. Curvar, dobrar a mcuo 
de crescente. § Puop. Dispor, ordenar cm 
arco ou meio-circuío. 

XiUnúlãj GD, s. ap. f. dimin. de Lana 
1. Crescente pequeno de oiro com que 
os senadores romanos ornavam os sa- 
patos, pondo-o no peito dó pc. 

IsUniiSj í, s.pr. m. Sr aut. lauio, di- 
vindade oriental, i. é, a Lua personificada 
em homem, § Inscr. Sobrenome romano. 

Iiúõ, ís, íj erS, v. trans. ().j:.»). 
I o Lavar, banhar, regar ; Jig. Puriíicar, 
apagar, desviar, com expiações ; 2° Pa- 
gar, satisfazer ; remir, resgatar, expiar ; 
sofrrer ; 3 o Pagar o resgate de, livrar, 
libertar ; 4 o Faltar a, violar, Liausgiedir, 
quebrantar. § I o Luí jyrofundo. ;>il. Sér 
banhado pelo mar. Luere g urgi te nuvniu. 
■PP.UD. Banhar os muros com suas aguas. 

— sanguine maculas vitiorum. Cie. Lavar 
as manchas dos crimes com o sangue.-— 
imontes errore. V. Fl. Apagar (com ex- 
piações), uma falta involuntária. Luere 
responsa. V. FL. Afastar presagios. 
lAienãis periculis publicis piaculo esse. Liv. 
Servir de victima expiatória para des- 
viar os perigos públicos. § 2 o Luere 
ceris XSTF."Plíjí. I*agar vinte c cinco 
asses. — ecs alienum. Curt. Pagar as 
dividas de outrem. — ■ pignus. D:g. lies- 
gatar uma hypotheca. — fundam obli- 
galum. Scíevol. Levantara hypotheca 
a uma propriedade de raiz. — augurium. 
Plin. Experimentar a certesa d'um pre- 
sagio (por suas desventuras). — peccata 
sua. Liv. Sêr punido de seus erros. — 
sanguine. Virg. — capite. Liv. Pagar 
com o sangue ;■— com a cabeça. Paren- 
tum scelera filio rum poenislui. Cio. Serem 
os crimes dos paes expiados pela punição 
dos filhos. Luere pomas. ClC. Sêr punido 
de...— supplicia crucibus. JUST. Sêr pu- 
nido com o supplicio da .cruz. — exsV> 
Hum panam pro caide. Ov. Soffrer no 
desterro a pena ■ cVunia morte, fatiam 
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fortuna luenãa est. Ov. E' mister até sof- 
frer a peaa d'um caso fortuito. § 3 o 
Lucre se. Ulp. (?). liemir-se, pagar o seu 
resgate. § 4 o Lucre sacramenlum. Solin. 
Trahir o seu juramento, perjurar. 

làipã, £ã 3 s. ap. f. Loba (animal). § 
Plaut. __ Meretriz, prostituta, maratona. 

IsUpanãr, ãrl's, s. ap. n. (de lupa). 
Plaut. Quikt. Lupanar, casa de prosti- 
tuição, aicouçe, prostíbulo, bordel. § Cat. 
Termo injurioso. 

IsUpãnãriSj o, adj. (de lupanar). 
ápul. Relativo ás casas de alcouce, aos 
logares de prostituição. 

Impãnãrívlm, ii, s.ap. n. (de lupa- 
nar). Ulp. O ra. q. Lupanar. 

Xiupãnãriús, ii, s. ap. m. (de lupa- 
7iar). La?,ipr. que tem lupanar (para 
lucro). 

XaúpãriáSj firíím, s. ap.f. plur. scil. 
cedes. Ruf. Casas de prostituição. 

IjúpãiuíiSj íi, s. ap. m. (de lúpus). 
Serv. Caçador de lobos. 

líúpãia, õrúm, s. ap. n. plur. scil. 
/rena. Lucií. Virg. e liúpãtij õrum s 
m. plur. scil. freni. Solin. Freio mui 
duro e grande, brida, bridão. § adj. Lu- 
palafrena. HOR. A m. signií. 

làipêrca, os, s. pr. f. (de lúpus). 
Arn. Luperca, mulher de Luperco, deusa 
adorada pelos antigos romanos ; (era a 
deiíicaçao da loba que ammamentoii 
Rómulo). 

Iiúpêrcal, ãlis, s. pr. n. (de Luper- 
cus). Cic.Vnití. Lupercal, antro no monte 
Palatino, dedicado a Pau por Evandro. 

iJVupêreãliã, Suin, ou iõrúra, s. n. 
júur. Cie, Quint. Lupercaes, festas cele- 
bradas por Fevereiro em íioma a Luperco 
ou Pan. 

jLaúpêrcãlís, ê, adj. (de Lupercal). 
Píiu». De Luperco, dos I>upercos ; das 
Lupercaes. Lupcrcale sacrum. Suet. O m. 
q. Lupercalia. 

laúpêrcillãj £S, s. pr. f. ãimin. de 
Luperca. Inseri. Lupercilla, sobrenome 
romano. 

laúpêrcuSj I, s. pr. m. (de lúpus e 
arcere). -Tu-ST. Luperco, nm dos nomes 
de Pan.§ Virg Juv. — sacerdote de Lu- 
perco. § Maut. — nome de homem. 

larpi, õrúm, j. pr. m. plur. Ov. 
Stat. O m. q. Lupata. 

1 Xitípiã, ésj s. pr. 77i. Mel. Lupi a, 
rio da Germânia, aíflueute do PJieno, 
hoje Lippe. 

2 lifipiãs £Oj 5. pr. f. Plin, e laupi&í, 
ãvúxa 3 /. plur. Mel, Lupia eid. da Ca- 
lábria (Itália), hoje Luce, capit» da prov. 
da TeiTa d.i Otranto. 

JLxipíomilSj l 3 s, pr. m. A mm. Lupi- 
cino, nome de homem. 

lÃipíênsês, iúijQ 5 s. pr. m. plur. 
íNSCít. Lupieuses, habitantes de Lupia 
(Calábria). 

jbupillã, £e, s. pr. f. ãimin. de Lupa. 
ínscr. Lupilla, sobrenome romano. 

laiípillus, í, s. ap. m. dimin. de Lu- 
piaus. Plaut. Bolo de tremoços. § Ihscr. 
Lupiilo, sobrenome romano. 

XaÚpSnãceÍLS, ã, ura^aãj. (de Ixvpi- 
jius I), Apul. Be tremoço. 

laúpinãrluSj ã, íim, aãj. (de lupi- 
uits 2). Cato. Relativo ao tremoço, a tre- 
aioços. 

ILupIziúm, í; s. ap. w. Cato. .Tremoço. 
Yed. Lupinus %.. 

1 ILupíiiús, ã, um?, aãj. (de lúpus). 
Eneí. Piioi*. PLirr. tupino, de lobo. § Cie. 
De loba. Uva Liipina. ■' Isi». 0. m. q. 
Strychnon. 

9 Lúpinús T, s* ap. m. Ov. Maut. 
Tremoço (legume). § Plaut. Tremoços 
de que se servem nas comedias fingindo 
dinheiro. Quid distent icra liqunis. Uou. 
Hm que os tentos diíTcrcm da moeda 
própria. 

3 Lúpíniís I, S. pr. m. Plis. Lupmo ; 
flobrenouxe romano. 


I.íípx6j õaÍ3j s. pr. m.lNSCR. Lupirio, 
sobrenome romano. 

IjÚpõdununij S s s. pr. n. Aus. Lupo- 
duno,~cid. da Germânia, na margem do 
Daimbio, hoje Ladenburgou Lapíf. 

lafipõi*, ãrits, ãtus, eúm, arí, v. 
dep. (de lupa). Glos. PHíl. Fazer vida 
de meretriz, ser prostituta. § Tuupil. 
Andar ás inarafouas, frequentar as pros- 
titutas. 

lafipúlã, ^, s. ap. /. ãimin. de Lupa. 
Apul. Meretriz, michela, maratona, can- 
toneira. § Inscr. Lnpula, sobrenome ro- 
mano. 

Lrãpúlús, i, s. pr. m. Inscr. Lúpulo, 
sobrenome romano. 

1 XjúpítSj í, s. ap. vi. (de >.0-/o;). Cie. 
Virg. Lobo (animal carniceiro). Torva 
lecena lupum sequitur, lúpus ip se capallam. 
Vip.g. A leoa persegue a lobo, o lobo per=> 
segue a cabra. Lupo ovem commiitere. 
(Anex.). Ter. Dar ovelhas a guardar a 
nm lobo, i. é, metter a ovelha na bocca 
do lobo ou entregal-a a um guarda infiel. 
— agnum eriperc. (Anex.) Plaut. Tirar 
nm cordeiro dos dentes do lobo, l. é, 
pretender nma coisa impossível . Oves 
fiujiat lúpus. (Anex.) Virg. Fugirá da3 
ovelhas o lobo (íallando de coisa im- 
possível). Ilàc u?-gcl lúpus, hàc canis. 
(Anex.). Hcm. Investe dum lado o lobo 
d'outro lado o câo, i. é, está entre Scylla 
e Carybdcs ou entre a cruz e a cal- 
deirinha (entre dois perigos iinmi- 
nentes). Lupum auribus tenere. (Anex.). 
Tkr. Ter o lobo preso pelas orelhas, i. c, 
aebar-se em grande embaraço, e não 
poder tirar-se d'elle sem evidente risco. 
Eccum lúpus in sermone. Plaut. Lúpus 
in fabula. Teu. Cic. (Anex.). Fallae no 
mau, appareihae o pau ou Fali. ir no 
diabo., e elle á porta, i. 6, quando se 
falia em alguém, elle chega. Lupi Marim 
rddere priores. (Anex.). Virg. 03 lobos 
viram primeiro a Meris, i. é, Meris 
perdeu a falia, ficou mudo. Lúpus femina. 
Enn. QijÉít. Loba. § Fig. Liv. Bando- 
leiro, salteador, ladrão. § Lúpus cervarius. 
HOB. Plin. Lobo marinho (peixe mui 
estimado). § Plin, Meirinho das moscas 
(espécie de. aranha). § Lar. Fateixa. § 
Pall. Serra de mão. § Lúpus salictarius. 
Plin. Lúpulo (planta); § Plur. Ved. 
Lupi. 

2 XÚpús, i, s. pr. m. Lucil. Cie. 
Tac. Lopo, nome de homem. § Sid. — 
(snneto), nome d J um bispo. 

ÍLÃirÈíj £0} s. ap.f. Fest. .Bocca d'um 
sacco ou taleigo de couro. § Aus. Saccola, 
alforge, bolsa. § Fig. Lucil. Yentre, 
barriga. 

(?) liúreãbim&íls ou ijurcM'nã« 
biindfís, ã, uin 5 adj. Cato. ap. Quint. 
Que come sofregamente, sôfrego no co- 
mer. 

* IaUi*cílOj arch. por Lurco 2. Seev. 

1 I^úrcop as, ãvij ãtúnij ãre, 
Pompon. O m. q. Lurcor. 

2 XiíircS, õnís, s. ap. m. (de lura). 
Plaut. Tucil. Suet. Comilão, lamhão, 

; grande comedor. 

3 laurcS, onís, s.pr. m. Cio.Lurcão, 
sobrenome romano. . ' 

XiiÃrcõiiSãnúSj a, um 5 a.dj. (de lurco 
2). Tert. Be comilão. 

Lãrcõrj ãrís, âtús surn, ãri, «.' 
dep. Lucil. Comer com avidez, com so- 
freguidão, devorar comendo. 
• ILÓirdã, ^, s. pr. ?n. Sall. Lurda, rio 
da Cilicia (Ásia menor), vindo do monte 
Tauro. 

Xíixríã, OêjS. ap. f. isiD.Oxymel (xa- 
rope de mel- e- vinagre). 

Luridatús, ã, rim, aãj. (de luri- 
dus). Tert. Que ganhou manchas,- que 
se tornou livido. 

LurídÚs, íí, um, adj. liou. Ov. 
Pallido, oníiiido, descorado. §. Lucn. Ov. 
Amarellento, livido, amarello. ■ Luriãi 
dentes. ItoR. Dentes amarellos. Luridce 


bílis ejfu-sio. Sen. letericia (doença). § 
Hor. ís T egro, sombrio. § Ov. SlL. Quefas 
pallido. 

Lurõrg õrís, s. ap. m. (de lura ?). 
Lucr. Claud. Côr amarelíentn, amarelll» 
dão, pallidez. 

iLursênsêa, lum, s. pr. m. plur, 
Plin. Lursenscs, povo da Hespaahs 
Tarracouense. 

Ijusã, õriím, s.pr.n.piur. Pltm. Lu- 
sa, logar da Arcádia. 

I/useã, ái, s. ap. /. Mart. A mulher 
que vê d 'um olho sd, zanaga, zarolha. 

lãisclêrms, í, s.pr. vi. Cie Lu-scie- 
no, nome de homem. 

XjUscínlã, á^jí. ap.f. (de luscus e 
canere). Hor. Plin. Rouxinol (passa- 
rinho canoro). 

líUSCÍníolã, ffi, s. ap. f. ãimin. do 
preced. Platjt. Varr. O m.q. o preced. 

1 L,ÍÍSClniÍls 5 12 3 S. ap..7il. PUzED. O 

m. q. Luscinia. ■ 

2 Liusciníus, j5, s. av. ?n. Lampe, ' 
Um inyope. 

1 Luscmíis, ã 5 ura, adj. (de luscus),' 
Plin. Que ve d'um Õiho só", torto, zana- 
ga, zarolho ; myope. 

2 Iiusoiníís, í, s. ap. m. glos. qk,- 
lat. O m.q. Luscinia. 

3 Xrãscínús, I, s. pr. vi. Cie. Lrv. 
Luscino, nome de homem. 

(?) I/uscíõsus, á, unij adj. Varu. 
ap. Kon. Ved. Luscitiosus. 

Iiuscltíõ", õnís, s. ap. f. Fest. líyc- 
talopia (vicio da vista que consiste em 
enxergar melhor no escuro, do que ii luz. 
§ Ulp. Vista que se turva á luz). 
. XjUscitiõsiís, ã, .tini, adj. Plin. Que 
vê melhor de noite que de dia, nyctalo- 
pe. § Sen. Isid. Que não vê á lux. § 
Plaut. Fulg. ilyope. 

XrSscius, Lt, .s. pr. m. Cie. Luscio, 
nome de homem. 

IXuseús, a, ímij aãj. Cie. Oy.MA.nr,' 
Que vê só d'um olho, torto, zanaga, za- 
rolho. § Juv. Que tem os olhos vasados 
ou Que hao tem pupillas dos olhos (com : 
respeito a uma estatua). 

2 XítisGÚs, í, ■ s. _p/;. 771. Amt, Lusco, 
nome de homem. 

XjUSí, pret. perf. de Luão. 

IjÚsio, õnís, s. ap. f. (de luãere). 
Cie. Stat. Jogo, brinco, recreação, re- 
creio, desenfado. In luãum disçendi, non ' 
lusionis. Cie. Para estudar, e não para 
brincar. § Plur. Cie. Jogos, brinquedos, 
divertimentos. 

Is'Qsrcãni 5 õrvini, s.pr. m. plur.luv?,. 
Lusitanos, habitantes da Lusitânia. 

lansiíãníã, £é s s.pr.f. Cie. Mel.. Lu- 
sitânia, uma das divisões da^ Hispânia, 
comprehendendo o paiz entre o Durio''. 
(Douro), e o Ana (Guadiana, entre o 
mar e um pouco mais além da . actual 
fronteira de Portugal. 

lííãsitãmcus, ã 3 iím ? aãj. E"ot. TXHi 
O m. q. Lusitanus. . 

Lusitanas, ã, ixr^ 3 aãj. Plxn\ Lu- 
sitano, da Lusitânia. 

LíisítãfciÕ, õnís, s. ap. f. (de lusi- 
tare). J. Val. Jogo habituai. _ 

Iiusíto, ãs, ãvl, atura, are, íi. in- 
trans.fveq.de Luão. PLAUT. Gell. Jogar 
a miude, brincar, divertir-se.' 

Liãsíús, íi, s. pr. m. Crc. Lusio, rio 
da Arcádia. §SPABT. — nome de homem; 

LusÕr, õrís, s. ap. m. (de ludere). 
Ov. Sen. Jogador. § Ov. Auctor gracio- 
so. § Plaut. O que zomba de aiguem, 
burlador, enganador. § Glos. Ised.. Tes- 
temunha falsa. 

Iiusõríáè, s. ap. f. plur. Ved. em 
Lusorius. 

tusõríê, aãv. Ulp. Collusivamente, 
por collusão, conluio. 

Lusõríuni, H, s. ap. n. Lampií. Lact. 
Amphitheatro, particular. 

Lvisõriús, a, uni, adj. (de lusor). _ 
pus. Que serve para jogar, de jogo. § 
Sus. De jogos, de divertimentos, recrea- 
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trvo ( § Que faz evoluções. Lusorics noi- 
ves. Amm. e simpleste Litsorice. f. plur. 
Yop-Theod. Havios cruzeiros, cruzadores 
§Fig. Feito por brincadeira, não serio. 
Ztusorice rumes. Paul. jct. Ameaças fingi- 
das. LusoHum nomen. SEN.Divida fictícia. 
Inane et lusorium imperium. Paul. jct. 
Auctoridade vau e irrisória. 

* jLústrãbílíSj e 5 adj. (de lustrará). 
Glo9. Píiil. Digno de sêr olhado. 

X>ustrãg5, inXs 3 s. ap. f. Apul. Ver- 
bena (pianta). 

1 ImstrãíiSj e^aãj. (de lustrum).OY. 
Pers. Que serve para purificar, de puri- 
ficação, lustral. V. El. AprjL. Expiató- 
rio. Lustralia exta. VlRG. Entranhas das 
victímas expiatorias.Zríííí/Tíítí sacrificium. 
Lrv. O m. q. Suovetaurilia. § Ulp. Re- 
lativo ao lustro (espaço de cinco annos), 
do tempo do lustro, lustral. Lustrale cer- 
tcnnen.TAC. Jogos que acompanhavam a ce- 
remonia do lustro. — aurum. Ixsca. Lus~ 
tralis collatio. Theod. Contribuição que os 
artífices pagavam pelo tempo do lustro. 
Auri histralis coador. IN3CR. O m. q. 
Lustralis 2. § Capel. De lustro (espaço 
de cinco ânuos). 

2 JJustrãliSj 2s 5 s. àp.- m. Ikscr. Re- 
cebedor da contribuição chamada aurum 
lustrale. 

Iiustrãman, Ms, s. ap. 71. (de lus- 
trai-e). V. El. Objecto expiatório. 

Iiustrãmêntuixij i v s. ap. n. (de 
htstrarê). Acção de purificar. Lustramenti 
causa darei Maiician. Dar para quebrar 
um encantamento. § Glos. Isid. Mau 
cheiro, fedor, fartum. 

XiViStrãtiOj õniSj s. ap, f. (de lustra- 
ré). Cie. Acção de percorrer, o ire vir. 
Luslralio solis. Cie. Curso cio sol. § Lrv. 
Colum. Lustração, purificação. 

Eí1istrãt5r ? Õrís, s. ap. m. (de lus- 
traré). Apul. O que percorre. 

IsUStrãtfiS, ã, fim, pari. p. de Lus- 
tro. Hoe. Plix. Percorrido. § Cie. Ov. 
jairificado, § Part.p. de Lustrar. Plaut. 
Isúsíríííj Õi'úm 5 s. ap. n. plur. Ov. 
Festas em honra de Vulcano. 

iuustriCQSj ã, iím, adj. (de lustrum). 
Suet. De purificação, lustral. Lustricus 
ãies. Fest. Dia em que eram. , purificadas 
. a3 crianças recem-nascidas. 

IiústrifxcúSj ãjUnij adj. (de lus- 
trum d/acere). V. El. Expiatório. 

llbtLstro, ãSj ãvi, ãtíxm, ãi-s, v. 
trans. (de lustram). I o Rodear, percor- 
rer, visitar ; passar revista a, fazer a 
resenha de, examinar por miúdo; fig: 
Percorrer ; examinar ; 2 o Andar em ro- 
da cVum loirar para o purificar; purificar. 
3 o Esclarecer, aclarar, alhimiar. § l ó Lus- 
irare significai cir enraive. MA.cs.Xustrare 
significa Percorrer ao redor.' — s-ignife- 
rum orbem. CiC. — muros. VlRG. Percor- 
rer o zodíaco ; tomeiar os muros. — na- 
•vibus esquor. VlKG. Percorter o mar na- 
Togaudo. — xBgiiptum. Crc. Visitar o 
Egypto. — ezercilum. Cie. Passar "revista 
ao exercito. — animas. ~SfTRG. Revistar 
as sombras (dos mortos), — oculis omnem 
v.rbcm. Petií. — singula. VlRG. Percorrer 
coiit os olhos toda a cidade ; examinar 
as coisas uma por uma. — vestigia alicu- 
jus. ViííG. Ir. nas' pegadas de alguém 1 , se- 
guir-llie o rasto. .— ■'■ proedam. SrL. Espe- 
rar uma presa, estar de : emboscada: espe- 
■ rando-s. — ■ per.icula. yíae.: Arrostar to- 
dos os perigos, expôr-se a ellesi Quum 
omnia animo lustrãris. Cie. Quando hou- 
veres examinado tudo. §2° Quum lusti-a- 
bimus agros. VntG* Quando r.pdeiarmos 
os campos (para os purificar). Lustrara 
exercitum suovetaurzlibus. Liv. Purificar 
um exercito com o sacrifício chamado 
suovetaurilia. — jwencos. Tm. Purificar 
o gado. Luslravitviros. Viug. Purificou a 
assemblea (com aspersões). Magico lus- 
trabere ritu.Ov. Serás purificado com ce- 
rimonias magicas. § 3 o Aurora Phccbeâ 
lustrabat lumpade terras. VlHG. A Aurora 


esclarecia a terra com os raios dePhebo. 
Lustrabat, íllustrabat. Ser-V. Lustrabat 
quer dizer, esclarecia. Lustrare jlammis. 
VlRG. Allumiar com chammas, 

2 Iiústvo j õniSj s. ap. m. (de lus- 
trare). Glos. Isid. Vagabundo, vadio. § 
íííev. O que frequenta maus logares. 

"Líistror, ãrís, ãtus sum, ãri 3 v. 
ãep. (de lustrum). Plaut. Lucil. Andar 
por logares de devassidão, frequentar lo- 
gares de immoralidade. 

laustrumj I, s. ap. n. (Aelueré). Sen. 
tr. Curso (do sol), gyro, movimento diur- 
no ou anuual. § Sacrifício expiatório de- 
pois do censo, censo, recenseamento ; 
exercício da GHto.$\ir&.Luslrumconãtre.Cic. 
Lrv. Encerrar o censo (com certas ceri- 
monias religiosas). — agere. Iav. Fazer 
o recenseamento. — perficere. Liv. Con- 
cluir o recenseamento. Sub lustrum cen- 
scri. Cie Sér recenseado no fim da cen- 
sura. § SES. tr. Luc. Sacrifício expiató- 
rio, purificação. §Stat. Jogos públicos. 
Ingens lustram. Maiít. Os jogos secula- 
res. — Vaiíu. Cie. Ov. O tempo do censo, 
espaço de cinco annos. Lustris labentibus. 
VinG. Depois de muitos séculos. § Ov. 
Plet. J. Espaço de quatro annos (entre 
dois annos bissextos). § Plur. Lustra. 
Varr. Fest. Covil ou lameiro (do java- 
li). § VlRG. Covil, latibulo, toca (cie fe- 
ras). § Vra,G. V. Fl. Logares cerrados de 
mato, bosques, florestas, matos. § Lucr. 
Cie. HOR. Logares de prostituição, açou- 
gues "de Vénus, casas de alcouçe, lupana- 
res, bordeis. § Cie. Orgias, bacehanaes, de- 
masias, excessos. 

1 Iiusíls, ã, íim, part. p. de Luão. 
Cie. Ov. Zombado, logrado, iiludido,- en- 
ganado. § Ov. Composto (com respeito a 
versos passageiros). IIoc juvmi mihi lu- 
sum carmen. Ov. Esta poesia engraçada 
que escapou á minha juventude. § FrOK- 
to. Que é sem interesse, gratuito. § ÍTe- 
mes. Bordado, recamado. 

2 X*úsús, us, i. ap. m. (de ludere). 
Ov. Colum. Acção de brincar, de folgar, 
3"ogo, brinquedo, divertimento, recrea- 
ção, entretenimento, passa-tempo. Lusus 
exerCL-re. Liv. Jogar. Lusus ad judices. 
Spart. O jogar os juízes (jogo infantil). 
§ Fig. Qui eum lusum Vuserumus. Gell. 
Nós que nos tínhamos dado a estes 
jogos de espirito. Lusus erat fallerc... 
MÁRT.Era um jogo enganar... § Exercí- 
cio, evoluções. Lusus Trojce. Suet. — 
Troicus. SEN. tr. O jogo de Tróia. § Prop. 
Jogos públicos. § Suet. Plin. J. Jogo de 
azar. § Ov. Prazeres sensnaes. § PLín. J. 
Composição passageira. § Qtunt. Poesias 
eróticas. § Fig. Zombaria, mofa, escameo 
irrisão. Dare de se lusus alicuí. Qulvx. 
Fazer com que alguém se ria de- si. 

Juiitã, 'êã 5 5. ap.f. Ínscr. Luta, sobre- 
nome: romano. 

. ILuíãHiêíiíúmj i 3 s. ap. n. (de luta- 
re). Cato. Eira de terra amassada; 

laúíãriúS;, ■ ã, um, adj. (de lutum). 
Pijn. Isid. Que se conserva no lodo., ou 
Que vive do lodo. 

XiútãtXãniís ou líuctatianús, á, 
iím, cr^.PAUL. jct. Xutaciano, de Lu- 
tado. , , . ■ - 

IXutãtíús, ou Lucíãfâusj a ? ■ara, 
aáj. Plin. DeLutacio^. _ _ 

2 Xaútãtxiis ou I^uctatiús, ii 3 s. pr. 
m. CiC. Lrv.Lutacio, nome de muitos Ro- 
manos. § SrL. — (C. — Catulo, cônsul 
Romano que venceu os Carthaginezes na 
primeira guerra púnica. 

LútãtuSj ã, uBa ? part. p. de Luto. 
Lampr. Emporcalhado de lama, enlamea- 
do. § Pep.s. Unctado, emboçado, esfrega- 
do com. 

XiUtea, sc : s. ap.f. (de lutzim 2).Pltn. 
Espécie de tincal de soldar o oiro. § (?). 
Pijn. Lirio dos tintureiros (pianta). 

líútõàsís, e, adj. Plin. O m. q. 
Lutar ius. 


l^uteoluSj a-j Xiníj adj. ãimin. de 
Luteus. Virg. Colum. 

Iiíitêr, êrií3j s. ap. m. (7,ou^o).Hier-.- 
Bacia, banheira. 

Isútescõj is, ere„ v. intrans. inclu- 
(de lutura'2). Furius. Coltjm. Fazer-as- 
lamacento, encher-se de limo. 

latitêtiííj és, s. pr./. CíES. Lutecia, 
cid. da Gaília Lugdnnense, chamada 
também Lulctia Parisiorum. C./E3. hoje 
l J aris, capit. de França. 

Liíiteúiu, l 7 s. ap. n. Plis. Côr ama- 
rella alaranjada. Color in hdeum inclina- 
tus. Pltn. Côr amarellada. § Plin. Gem- 
ina cVôvo. § (?) Vitr. O na. q. Lutum 3.. 

1 iútoíís, a 5 úiãi, adj. (de lutum 1). 
Ov. Feito de lama ou lodo, de terra endu- 
recida. Luteum cedijicium. Plin. Casa de 
taipa. — toreuma. Mart. Louçade barro. 
§. Pus. Coberto de iodo. Luteum capuL. 
IÍor. Cabeceira limosa (d'um rio). Luteus 
ceromate. Mar.. Esfregado com areia (um- 
athleta. § Juv. Sujo, porco, emporcalha- 
do, negro. § Fig. Pla.ut. Cie. *Bespresi- 
vel, miserável. 

2 liUtetíg, ã, úin 5 adj. (ãehitum 5), 
Virg. Liou. Gell.' Amarcllo alaranja- 
do. Lutea pellis. Pers. Pelle lívida. 

líTAtêvãnl, õrúíiij s. pr. m. plur. "hw- 
tevanos, habitantes deLuteva, cid. da 
Gallia Narboneuse, hoje Lodcve. 

líiiíêvênsíum civiías, 5. pr. f. 
Kot, Gall. Cid. dos Lutevenses , na 
Gallia Karbonense, hoje Lodèvo. 

1 IiiitOj as, ãvi, -ãtunij ãro, v. 
trans. (de lutum 1). Cato. Calp. Embu- 
çar com terra amassada. § TíIart. Suj;;r, 
emporcalhar (com lama), enlamear. 

2 * IsUto, ãs, ãvíj ãtuuij ãro- v. 
intrans. freq. de Luo. Varr. ap. Inox. 
Desobrigar-se (para com os deuses),cum- 
prir seus deveres (para com elles). 

XitltÒr, õi-ÍSj s. ap. m. (de lavere). 
Inscu. Glos. Philox. Lavadeiro. 

Ijiitõríús, 1I5 s. pr. m. Tag. Lu tó- 
rio (Prisco), cavalleiro romano, mand;uío 
matar por Tibério. - 

(?) Xiiitoser. Ved. Lotaste/: 

latitcsús, a, úi3i, .adj. (de lutum /.). 
Colum. Plin. Lamacento, lodoso, v:v.-o?o. 
límoso. § Colum. Coberto de terra pega- 
josa. 

lí-uirã. Plin. e Lytrãj ss 5 s. ap. j\ 
Varr. Lontra (animai amphibio). 

Xilltúleiíte, adv. ííon. Sujaincntc, 
porcamente. 

XjútúlêntúSj a, uni» adj. (de U:;u-;i 
1.). Ov. Lamacento, lodoso, linaoso, -.';'-■ 
soso. § Hí>r. 3.1 a RT. Coberto de ]:;.n^.. 
enlameado. Luiulenia sus- Hori. i^-rc;?. 
enlameada, immunda. § Mart. Es: :\-. ,;l- 
do com areia. § Fig. Quum Hueret ;■;'<;- 
Unius, erat quod... ílOR. Como honio;.',; 
n'esta torrente lodosa.., (com respeU-.» ao 
poeta Lucilio). § Plaut. Cio. hv.- L nv.\.-, 
inrmundo, porco, torpe, infame. ■? Cie. 
Que saiu da lama. § Lutúlêattur, comp. 
Plaut. 

■ A LútfilS, ãs 5 avz, ãmm 5 í;vt. ; , 
v. trans. (de luluru 1.). Enlamear. 5 Fig. 
Plaut. Sujar, emporcalhar, deshonrar. 
manchar, macular, desacreditar, dene- 
grir. 

laUtiilus, l 3 s.pr. m.. INSCR. Lutulo, 
nome de escravo. 

1 Juútúm, I 3 s. ap.n. TER. Ciu. La- 
ma,' lôdo,Iimo. Luto ddspersus, Ho u. En- 
lameado. § Fig. In médio luto esse. Li lu~ . 
lo hcerere. (Prov.). PLAUT. Estar como 
pato na lama, achar-se embaraçado. _ In 
eoãem luto hcesitas. (Prov.) TER. Eítás a 
nadar em seceo,irao te tiras do atoleiro. 
Esse pro luto. Pctr. Estar por mui baixo 
preço, valor mui pouco. Ornnia pro lute 
habere. Petií. Torcer a cara ou o nariz a 
tudo, não fazer cabedal do coisa alguma. 
Luturnl Plaut. Cic. Infame! miserável: 
mofino ! C.-i-s. Vitr. Colum. Terra amas- 
oada (para coustrncçao), barro. § Mart, 
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Tib, Argila, barro de oleiro. § Sen. O m. 
q. Cerojna. § Plur. Luta, Cie. ap. Kos T . 

2 IiUíum, í, j. ap. n. Viiig. Plin. Lí- 
rio tios tintureiros (planta que serve pa- 
ra tingir de amarello). § Côr amarei la. 
Luto corpora tanger c ou (ingere. Tm. Em- 
pailideccr. fazer pallido, lívido. § CiRis. 
Açafrão. 

1 (?) JLutus, # s um 3 adj.Juv. O m.q. 
Lotus. 

2 * IVutiíSj Sj s. ap. m,arch. Quavrtg. 
INSCR.O m. q. Lulum 1. 

* XsUvijZweí. 2>é7-/. de Lito } em vez de 
Lui. LuciL. 

I.úx 3 IucíSj s. ap. /. e m. arch. (de 
lucere). I o Luz, claridade; dia; fig. Luz ; 
notoriedade, publicidade ; nudez (da ca- 
beça); 2 o Dia ; tempo, tempo próprio, 
quadra, estação, sazão : S° Brilho, res- 
plandor ; yí;/. Brilho, iílustração, lustre, 
gloria; ornamento; 4° Luz, vida; 5 o 
Lua, vista, olhos. § lo Lux solis. Cie. A 
íuz do sol. — adventabat. Sall. O dia 
estava, a chegar, — offulsU oculis. VHtc. 
Bateu-lhe nos olhos um clarão. Luce cla- 
rins. Cie. Mais ehiro que a luz do dia. 
Laces. ■Pac. Astros, estrellas. Luce. Cie. 
Ov. Durante o dia, de dia ; & luz do 
dia. In lucem. Virg. Até sêr dia. Aã la- 
cem. Suet. Antes de amanhecer. Luce 
pj-imâ. CiC. Cum prima luce. CíC. e Cum 
primo luci (arch.). Plaut. Ao romper do 
dia, ao amanhecer. Luce multa. Tac. 
Sendo alto dia. Luci claro (ai-ch. ).¥lavt. 
Sendo já dia claro. Param ciar is dure 
lucem. Hor. Esclarecer o que é obscuro. 
Lucem ingenii et consilii porrigeve. Cie. 
Esclarecer com suas luzes e seus con- 
selhos. Lux veritalis. CíC. A luz da ver- 
dade. Deus luz- est.: ■ HiKR. Deus é a luz. 
In luce atque in oculis civium. CíC. Á luz 
do dia e aos olhos de todos. Isocrates fo- 
rensi luce ca rui l. Cie. Isocrates não teve 
a pvactica da praça publica. In lucem 
pro/erre. CíC. Trazer a lume, revelar, 
tornar notório. Lucem /acere. Fest. Des- 
cobrir a cabeça. § 2 o Centésima lux est 
ab... Cie. É o centésimo dia desde... Lux 
eraslina. VxiiG. O outro dia, o dia de 
amanhan. — anníia. Gell. Dia do nas- 
cimento. Lu ces /estai, I-loii. Dias de -festa. 
Lux cestiva. Vias. — hiemalis. Ov. Estação 
do estio; — do inverno. § 3 o Lucem non 
emittenlcs gemino?. Plin. Pedras preciosas 
baças. Lux ferri. Stat. — aliena. VlRG. 
Brilho, do ferro; — do bronze. Parma; 
luce coruscus. V. Fl, Que traz um escudo 
brilhante. Tyrias imita ta pápavera Inces. 
Man. Papoulas que arremedam o brilho 
da purpura. Sine luce genus. Sil. 2\asci- 
mento obscuro. Cícero, lux doclrinarurn 
altera. Plin. Cícero, ess'outra gloria das 
lettras (em relação a Homero). Ilanc ur- 
bnn, lucem .orbis teri-arum. CíC. Esta 
cidade, o ornamento 'do mundo. § 4 o 
Aliqucm communi :luce p?'iuare. Qutnt. 
Tirar a vida a alguém. Luce magis di- 
lecta. VlRG. Mais querida que a vida. 
Suspici in lucem. Cie. Sêr dado ií luz, 
nascer. Luce carentes. VlRG. Os finados, 
os mortos. Lucem ponere. SlL. Morrer, 
nnar-se.!— reip. afferre. Cie. Salvar a re- 
publica. Mea lux! Crc. Ov. e simpleste 
Lux! Plaut. Minha vidai minha que- 
rida! § 5 o Damnum h/cis ademptee. Ov. A 
perda da vista. E/fossa lux. Stat. Olhos 
vasados, 

Luxa, õrúin, s. ap. n. plur. sctl. 
membra.lSL Emi\ Deslocaduras, luxações. 
jLiUxãtiSj.onls, s. «p./.GLos. Phil. e 
' Luxãturã, sg, ap. /. (de luxare). M, 
Emp. Deslocadura (d'um osso), desloca- 
ção, luxação. 

Lúxãtús, ã, um, part. p. de Luxor. 
Sen. 'Deslocado, desconjunctado. Articuli 
luxati. PLIN. 0,-Luxaía, n. plur. scil. mem- 
ora. Pltn. Ossos deslocados. Luxata cor- 
nua. Plin. Cornos movediços (só pegados 
á peíle). § Plin. Desarranjado, desconcer- 
tado (com respeito a uma machiua). 


LUX 

!LuxIj pret. perf. de Luceo. CíC. § — 
pret. per/, de Lugeo. Cat. Ov. 

X.uxlã, êè. s. pr. m. Plin. Luxia, rio 
da Hespanba Betica, hoje Odiei (?), cuja 
foz 6 perto deCadix. 

Luxo, ãs, ãyl, ãturnjãro, u. trans. 
Cato. Deslocar, desencaixar, desengon- 
çar, desconjunctar, aleijar. § Plin. De- 
sencaixar (um garfo da enxerto); esfolar 
(uma raiz). 

* Luxor, ãris, ãtíls siUu s ãri, v. 
ãep. Pl.-ujt. Kon. Fest. O m. q. Luxu- 
rio r. 

LTixoviênsis, e 5 adj. Greg. Luxo- 
viense, de Luxovio, cid. da Gallia, perto 
das cabeceiras do Loire, hoje Luxeuii. 

Luxti, sync. de Luxisti (de lugeo). 

CAT. 

LuxCiría, ee, s. ap. /. e IjiixuriêSj 

êl,/. (de luxus 2). Viris. Donat. Supera- 
bundância, superfluidade, nimia abun- 
dância, demasia, excesso, luxo. Luxuria 
/oliorum. VlRG. Demasiado viço de folha- 
gem, folhagem luxuriante. § Plin. Vege- 
tação mui vigorosa. § Fia. V. Fl. Ex- 
cesso de ardor (nos animaes), demasiada 
íogosidade. § Cie. Plln. J. Fausto, sump- 
tuosidade, magnificência, luxo. Profusa 
luxuria. Vell. Pródiga remnn luxuries. 
Luc. Profusões, prodigalidades. Pes ad 
luxuriam ■■pertinentes. Cíés. Objectos de 
luxo. § Ter. Cie. O viver na motleza, de- 
licias, sensualidade. § Juv. Corrupção (de 
costumes). § HiEn. Dissolução, devassi- 
dão, lascívia, luxuria. Vacare luxuricc, 
Hieíí, Dar-se á luxuria. 

Iiuxúriãttís, ãj uiiij part. p. de 
Luxuriar. Claud. 

* XiUXurii , arch. por Luxuriei. C- 
Gracc. ap. Gell. 

Luxurio, ãs 5 ãvx, ãtúuij ãre, v. 
intrans. (de luxuria). Ter, ciar, produzir 
com abundância, superabundar, luxuriar, 
sêr luxuriante. Luxuriara in /rondem. 
Plin. Deitar folhagem luxuriante/ Luxu- 
riai corpus in immodicum medinn. Gell. 
O corpo engorda demasiadamente. § Fig.\ 
Luxurianlia compescere. liou. Desbastar 
o que ú supérfluo (n'uma composição). 
.Luxuriantis ingenii fertilitas. PLIN. Luxu- 
riante fecundidade do génio. Vereorne hac 
líulitia luxuriei nobis. Li v. Temo que esta 
alegria nos seja estéril. Leu la principia 
mugistratils ejus niinis luxwiavere. Liv. Os 
princípios desta magistratura foram mui 
brilhantes, esta magistratura começou 
com mui bons auspícios. § Ov. Plín. 
lírotar com força, ter uma vegetação 
luxuriante, vigorosa. § Ov. Produzir com 
abundância , abundar em. Luxuriara 
aquâ. Ov. Ter abundantes nascentes 
dY.gua. Luxuriai to-/ -is pectus. Yiiíg. Os 
músculos sobresaem no peitoral (com 
respeito a um cavallo). § Ov. Ser vigo- 
roso, viçoso. Luxurians. VlRG. Vigoroso, 
fogoso (um cavallo). § Ov. Dar-se ã mol- 
lesa, viver no luxo. § Ov. Drincar, folgar, 
pular, saltar, retonçar. § Ov. CuitT. Dar- 
se a excessos, commetter demasias, ser 
desmandado, 

XaUXuriSr, ãris, ãius súra, ãrl, 
v. dep. intrans. e trans. Coltjm. Brotar 
mui vigorosamente. § C. Sbv. Supera- 
bundar, ter em excesso. Vbi sanguine 
multo luxuriala /ames. Stat. Logo que a 
fome foi saciada em jorros de sangue. § 
Liv. Commetter demasias, dar em exces- 
sos, não ter freio, sêr desmandado. § 
(?) Flor. Viver na mollesa. § Hier. Ser 
dissoluto, devasso, luxurioso , lascivo, 
dar-se aos excessos sensuaes. § Petr. 
Gastar, esbanjar em prodigalidades,dissi- 
par, estragar, desbaratar. 

LÚ3£.úriõsê,atfw. Cie. Sall. Com luxo, 
sumptuosamente, profusamente, effemi- 
nadamente. § Cato. Sem comedimento, 
desregradamente, com excesso, demasia- 
damente. § Aug. Hier. Com intempe- 
rança, em a crápula. § Luxurlõstús, 
comp. Nel\ — issimO, sup. Auc, 
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Xjuxúríõsus, á 5 uux 3 adj. (de luxu- 
ria). Que brota cora força. Luxuriosa vi- 
tis. Colum. Videira vigorosa.— /rumenta. 
Cie. Trigos bem ereados. § Excessivo, 
demasiado. Luxuriosa laitUia. Liv. Ex- 
cessiva alegria. § Cie. Sall. Que vive no 
luxo, fastuoso, sumptuoso, voluptuoso/ 
Luxuriosa convivia. Ju-ST. Banquetes lau- 
tos. Vestilus luxuriosus. Varíí. Magnifi- 
cência no vestir. § Memm. ap. Serv. 
líico, opulento. § Hier. Devasso, disso*- 
luto, luxurioso, immoral. § LuxiírTõsiur 
comp. Cie. — Isslmiís, sup. Colum. 

1 XjUxús, ã, íárja, adj. (de >.o;ó?), 
Non. Tirado do seu logar. § Sall. I^est. 
Deslocado, desconjunctado, luxado. 

2 Irãxus, tãs 5 s. ap. m. (de luxus 1), 
Viiig. Tac. Fausto, luxo, sumptuosidade, 
magnificência, esplendor, profusão, gran- 
desa. Exponere sitos luxus. Luc. Ostentar 
a sua gr.iudesa. § Cie. Intemperança, de- 
masia, excesso. § Sall. Virg. Vida efíc- 
minadii, moilcsa; inacção, ócio, ociosi- 
dade, indolência, preguiça. Luxu solulus. 
Quint. Enervado pelos prazeres. Combi- 
bere luxus. StL. Engolfar-se nas delicias. 
§ Tac, Dissolução, devassidão, desregra- 
mentos, excessos. 

3 SjÍíxuSj uSj s. ap. m. (de luxus 2). 
Cato. Apul. Deslocadura, desconjuneção, 
luxação. 

1 Isyrâús, a 3 Uva , adj. (Aua?o;). De 
Baccho. Látex Lyaius. VlRG. vinho. 

2 Xa^áêíís, íj 5. pi: m. (AuaVoç, o que 
tira os cuidados). Ov. Lyeu, nome de 
Báccho. § Ov. Hou. Vinho. 

lí^ãtús, a ? íliUj part. p. de Lyo, 
Apic. 

(?) I^^biã, ^, 5. pr./. Anton.Pítner. 
L3'bia, cid. da Hespanha Tarraconense. 

Xj^càbãs, ^, s. pr. 771. (AyíáS«?). Ov, 
Lycabas, nome d'um Etrusco, transfor- 
mado em golfinho. § Ov. — nome cVum : 
Lapitba. 

Ii^cabêtius, ij s. pr. m. (Au^aSvrcTÓç). 
Plin. Lycabetto, monte da Attica, perto 
de Atheuas. . : 

1 Xi^csêús,"- ãj um, adj. (Auzator). 
Ov. Do Lycen. 

2 Iiyo£êús,ÍJ..p>*.-7n.(Aux«Yoí). Plin. 
Lyceu, monte; da Arcádia, consagrado 
a Pan, boje Tctragi (?). 

X^cãmbiõús ou L^cãmbêús, a,, 
íiiiij adj. (Au-^á;j.S£ioí).. Ibis. Lycambeuj 
de Ly cambes. 

Ij^CãljlbêS, ^, S. pl\ 7H. (Auxá;/.õv);)« 
HOR. Lycambes, Thebano contra o qual 
Archilocho fez versos satyrícos, que o 
obrigaram a se enforcar. 

1 íi^cãõii, onis, ,s.: : pr* m. (Auxâwvj. 
Ov. Lycaão, rei da- Arcádia, transforma- 
da em lobo por Júpiter. § Ov. — nepto 
do preced. pae de Callisto, chamado tam- 
bém Arcas. § Antuol.— nome d'outras 
pessoas. 

2 Xíícãõn, Ònis, s. ap. ?k, (>.u-xãuv). 
Mel. Plin. .Solis. Animal da . EtMopia, 
similhante ao lobo. : 

LScãones, um, s. $?: m. plur. (Au- 
•xáovíO. Cie. Lycaonios, habitantes da 
Lycaonia, 

Iiycãoníâj râ, s.pr.f (Au-zcovEa). 
Cie. Lycaonia, região da Ásia Menor, 
entre a Cappadocia, a Gaíacia, a Psidia, 
a Isauria e a Cicilia. - * 

X^cãonís, iclis, s. pr. f. palroii. 
(Auxaovís). Ov. Lycaonide (filha de Ly- 
caão) = Callisto. 

Lycãoniús, a, úm y aãj. (Auxcóvto;). 
Ov. Lycaonio, de Lycaap.;; § VlRG. — de 
Lycaonia. 

Lacaste, es, s. pr. f. Stat. Lycasta, 
nome d'uma filha de Priamò. § Clauq. 
O m. q. Lycastus. 

Xi^cãstOj Õnís, s.pr.AZíEh. e 1.^- 
cãstúm, í, s. pr. n. PUN. Lycastão, 
Lycasto, cid. do Ponto.. ^M^Ê^-y^. .■:':'. 

Ii^CãStÕS (Aiixai-oO OU; ; ^ ; 

L^cãstus, í, 5- p>'- /• Mel. .Pldí. 
Lycasto, cid. da ilha de Creta. ;;;;} 
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Xí^CífitmuSjS, s.pr. m. SrL. Lycauno, 
aome d-3 guerreiro. 

1 Ii^c€, es, f. ap./. (Xúx*)). Macr. O 
^ompei^- do clia. 

2 X^cê, ês ? s.pr./. Hor. Lyce, nome 
cie muUher. § ínscr. — sobrenome ro- 
mano. 

I^oes, Í3 3 ff. pr. m. V. Fl. Lyces, rio 
do Ponto. 

Iò?cêiús, a, aEQj «f?i. Inscr. Lycelo, 
de Pa ii. 

E^cõíiís, l 3 s.pr. m.Ov. Lyceto, filho 
ãe Sperchío. 

X/jcyúm ou JU^cIúm, I, ff. pr. n. 
(Au-/e.ov). Gell. Lyceu, celebre gymnasio 
de Athónas. § Cie. Lyceu, que Cicero 
estabeleceu em sua quinta de Tusculo. § 
Spart,' Lyceu de Adriano, em sua casa de 
Tibur. ; 

Lycíifis, i, s. vr. m. Just. Lyceu, 
nome de Tau (que habitava o monte 
Lyceu). - 

X.yclpiÍ£9 oli\TS3, arúm, ff. ap, /. 
.phir. ls:x>. Casta de azeitona de que era 
extraindo. azeite para a luz. 

IiycLmcus lápis, s, ap. m. Hyg. 
Marmor i da ilha de Paros. 

Iiybh 'íXdfis, í, ff. pr. /. (Au/vtJó;). 
Lychnid:), cid. da lilyria, hoje Ochrida 
ou Achrida (?), cid. commerciante. 

1 Iiyclims, XÔ.ÍG, adj. /. (í.u/;jíO- 
Fdlg. Que traz ou tem uma luz, que 
allumia. 

2 i>ychms, ídis, ff. ap. /. ().uy;n-). 
PU2í. Candelária (planta). Lychnis silvcs- 
tris. Plin. Oíhos de gato (flor). Lychnis 
agria, Plin. Escovinha ouloíosde jardim 
(planta). § Plin. Tormaíina (uma x>edra 
preciosa). 

Xjyclinit£s 5 cê, s, ap. m. Q.uy^í-^ç)- 
Mármore branco de Paros. § Fort. Isid. 
Certa pedra preciosa. 

LyclimtiSj idís, s. ap. /. (Xu^vT-ctO. 
Plin. Nome d'uma planta. 

(?) X.ychnôljiús, xl, s. ap. m. (Xuypó- 
êto;). Sen. O que vive á lua da candeia, 
1, é, o que faz da noite dia. 

I,yclmuclms,i, s.ap.m. (XujrvoCtyo;). 
Cie. Pus. Suet, Lampadário, eandie"iro, 
lâmpada, lustre. 

iLyclmús, lj s.ap.m. Q.-^vo;). Crc. 
VlíiCr. Lâmpada, çandieiro. Pendentes 
lychni. Lucn. Lustres, lâmpadas'. 

Jj^cíã, ãb, '$. pr. f. (Auxía). Cie. Ov. 
Lycia, província da Ásia Menor, entre a 
Caria e a Pamphylia, a Pisidia e a Phry- 
gía, hoje Tekich. 

2jyc'ídãSj ã2 9 s.pr. m. (Au*í<5aç). Ov. 
JLyctdas, nome d'um Centauro. § Víiíg. — 
nome d'um pastor. § Hor. — nome d'um 
mancebo. § Luc. — nome de guerreiro. 

líycidêjêSj s.pr./. Plin. Lycide, cid. 
da Mysia. 

lancil, íõruisij- s.pr. m.plur. (AúxtoO. 
Cie, ViRG. Lycios, habitantes da Lycia 
(descendentes dos Cretenses). 

Iiycliuníã, iL^cimníúSo Ved v Li- 
cymnia, Licymnhts. 

Xi^cinnâj ^j s. pr./. Prop. Lycinna, 
aome cVnma rapariga. 

Z^y cisca, ãã 3 s.pr./. Mart. Lycisca, 
nome de mulher. § Juv. ~ nome d'uma 
meretriz, § Vírg. Ov. — nome d'uma 
cadella. § Virg. Fort. Cadella, filha de 
lobo e de cadella, ou de cíío e de loba, 

1 Xycíscús, 1, ff. ap. m. (luxíoxos). 
Isid. Cão, filho de lobo e de cadella ou 
vice versa. 

2 IiyclGCÚSj I, ff. pr. m. Liv. Hor. 
Lycisco, nome de homens. § — ■ Pltn. 
ijome d'um estatuário. 

>£si *XycÍúin J 12, s. ap. n. (Aúxiov). 
Cels. Plin. Medicamento extraindo de 
certos vegetaeso 

2 X.ycíííra Ved. Lyceum. 

1 Lyc"íús ; a. um, «ítf.CA-JvtoO.ViRG. 
Plin. Lycio, ds Lycia, dos Lycios. Lycius 
deus. Prop. *, simpleste. Lycius. Stat. O 
deus Lycio — Apoilo. 

S Is^CJUS, ííj s. pr.m. Plin. Lycio, 


habitantes da Lycia. § Plin. — nome 
d'um estatuário. 

IL^co, õiiís, ff. pr. m. Cie. Lycao, 
phiíosopho peripatetico. § Lrv. — capi- 
tílo dos Etolios no exercito de Perseu. 

Xí^cõmêdês, jis, s. pr. m. (Auxo- 
p-^^ç). Cie. Stat. Lycomedes, rei de 
Scyros. § — nome d'outra pessoa. Lacu-s 
Ly comedis. Plin. Lago de Lycomedes, em 
Africa, no paiz dos Psyllos. 

l>y"coiuêdêús 3 ã, úm, «<?;'. (Ay-xonv 
5eioO- Antuol. Lycomedeu., de Lyco- 
medes. 

Xj^çÕn, õníSj s. pr* /. Liv. Lycao, 
cid. da Lusitânia. 

Xj^cõnídèSj £S 5 ff. pr. 732. Plaut. Ly- 
conides, nome de homem. 

Xi^cõntiúSj li, s.pr. m. Pistr. Ly- 
concio, nome de homem. 

1 líjcoption, 1, ff- ctp. n. Apfl. Plan- 
ta, por outro nome sçelerala. 

'2. I=^copliõn, õntís, ff- pr. m. Stat. 
Lycopbonte, nome de guerreiro. 

I^copliorus, i? s. ap. m. Inscr. O m. 
q. Daãiíchus. 

L^cõpliÕs, õttSg s.ap. ni. (Xu;:ó?w<). 
Fest. Macr. O romper do dia. 

li^coplirõn, õnís, s. pr. m. (A«xú- 
oçwv). Stat. Lycophrí.0, poeta egramma- 
tico de Chalcida, citado por' sua obscu- 
ridade. 

X.ycõplitãlmos, i, ff, ap. m. (>.ux6- 
çOo-Xjaoí)- Plin, Certa pedra, preciosa des- 
conhecida. 

X,ycôpòlítãnijs s a, um., arf?',MAcn.e 

I.ycopõlItês, í&^adj.m. Plin. Lyco- 
politano,Lycopolita, de Lycopole (aú-aw> 
TCÓ?.iç)»cid. do Egypto,em Thebaida, hoje 
Syuth. ouOssiut (aldeia). 

li^cõpsís, is, ff. íT^./.O.ú-xo^iç). Plin. 
Arrebiques ou íingua de cão (planta). 

Xi^cõreus, êl ou ôos 5 s. pr. m. (Au- 
xoiosú;). Stat. Lycoreu, um dos fdhos de 
Apoilo. .. 

X*ycõríãs f âdiSjff. pr. /. (Auxwot« ç ). 
VlRG. Lycoriade, nome cVuraa Kaiada. 

Ii^cõris, ídís, ff. pr. /. (Auxwoí,-). 
Virg. Lycoride, liberta amada do poeta 
Gallo, e depois amaute de Marco An- 
tónio. 

lí^cÕrruãBj ^, ff. pr.m. (Auxófi^O, 
Ov. Lycormas, rio da Etiola, por outro 
nome Chrisorrhoas. . 

xycõrtãs, õb, ff. pr. m. (aoxóçtwç). 
Liv. Ly cortas, cabeça da liga Achaia 
depois da morte de Philopemene, e pae 
do historiador Polybio. 

1 I^^cÕs, I, ff. ap. m. (Xóko;). Plin. 
Espécie de aranha, chamada meirinho 
das moscas. 

2 Ií^coS) íj ff. pr. m. Plin. Lyco, rio 
da Phenicia. 

L2?cõtãSj sê, ff- pr. m. (Auxw-a»:). Ov. 
Lycotas, nome d'um Centauro. § PRCP. 
— nome de homem. § Calp. — - nome de. 
pastor. 

X^cÕtlierstis, ís 3 -s. pr. m. Hyg. hj- 
cotherses, rei da lilyria, que matou sua 
mulher Agave, afim de assegurar a co- 
roa a seu filho. 

L.yctiús, á 5 úin, aãJ.ÇÀíímto^VmQ. 
Lyccio, de Lycto. 

liyctúSj í 3 s- pr. /. (Aúxjoç). Mel. 
Lycto, cid. da Creta, hoje L-yttus ou 
Lassiti (?). 

X^curs-êSs, ã, iím, adj. Cie. Ly- 
çurgeu, de Lycurgo (o orador). § Fig.Cic. 
Severo, rígido, inflexível. 

Lycurgldês, ffi, ff. pr. m. palron. 
Ibis. Lycurgides, (fdho de Lycurgo) = 
Anceu, um dos Argonautas. ° 

I^ycurgus, ij s.pr. m. (Au*ouçy«0. 
Virg. Lycurgo, rei da Thessalia, a quem 
Baccho fez furioso, por ter mandado ar- 
rancar as vinhas. § Stat. — rei de Ne- 
mea, pae de Archemoro. § CiC. — legis- 
lador de Sparta. § Cie. — orador athe- 
niense, contemporâneo e amigo de Le- 
mosthenes. § LIV. — ultimo rei â& La- 
cedemouia. 


1 Is^cus, ij ff. pr. m. (Aóxo;). 3[F.r„ 
Lyco, rei da Beócia, marido de Autiopc. 
§Sen. tr, — Thebano, morto por Hercu- 
les, por ter querido roubar Mcgara. § 
Mel. — filho dePandiao. § Mart. — no- 
me d' um Centauro. § Virg. — guerreiro 
troiano. § Hoíi. — nome d'um rapaz. § 
Plaut. — personagem cómico. § Plin. 

— historiador de Rhegío. §Pll\\ — es- 
tatuário. § Plin. — nomo de yarios rios 
da Ásia; da Arménia Maior que entra 
no Euphrates; — da Bitliynia, que entm 
no Ponto-Eusino ; — da Lydia, perto 
deThyatira; — da Mysia Menor, boje 
Lupati ouMikalitzah ; — da Phcuieia 
entre Byblos e Beryte, lioje Nahar Kclb; 

— daPhrygia Maior, lioje Geiduk ou 
Sultantschai (?). § Plin. — rio da Sicí- 
lia, perto de Leôncio. § Ov. — rio da 
Sarmacia Europea,hoje Kalmius (?). 

2 Lycils, i, s.pr./. XãY. Lyco; cid. 
da lilyria. 

Lyddáj ^ 5 s pr /. (AúW«). Plin. 
Lydda, cid. da Palestina, na tribu de 
Ban, destruída por Cestio Gallio, hoje 
aldeia de Ludd, chamada entre os Ára- 
bes Loddo. ■ 

Lydêj ês, s.pr./. (Aú&i). Ov. Lyde, 
mulher do poeta Autimaco. § Iíor. nomo 
d'outra mulher. 

Xiydi, õriani, s.pr. m. plur. (Afíoi). 
Cie. Lydos ou Lydios, habitantes da 
Lydia. 

iydíã, & f s.pr.f. (AuSía). Cie. Ly- 
dia, prov. da Ásia Menor, entre a Phry- 
gía, a Mysia, a Ionia e a Caria, hoje 
Saruthan (?). § IÍUTIL. — nome da Ei.ru- 
ria (os Etruscos eram reputados oriun- 
dos da Lydia (na Ásia). § Hor. — nome 
de mulher. § Suet. — nome d'um poe- 
ma do grammatico Valério Catão. 

I,ydíãstês, kj, ff. ap. nu (A'j<S<^-.v,0. 
Biom. O m. q. Bucolista. 

1 Lydionj n. form. greg. de Lydins. 
PLL\ T . 

(?) 2 líydion, u, s. ap.n. Plin. Eâ- 
pecie de telha. 

kydius, a 3 úm,- adj. (Aúâi&;j. Cie. 
Lydio, da Lydia. § VIRG. = Etrusco (por 
se ter estabelecido na Etruria uma co- 
lónia Lydia). § Lyãiuslapis. Plin. Pedra 
de toque. Lydii moduli. Plin. Tom Ly- 
dio (ler. music). Lydice libice, Hieií. Flau- 
tas que tocam no tom Lydio, 

1 Lydiís, a, úixi, adj. (A^o;). Ov. 
Lydio, da Lydia. 

2 kydus, a, m. /. V. Fl. Lydio, Ly- 
dia. § Virg. Etrusco, Etrasca. 

T*¥ê, ês 3 ff. pr. f.CAu-i, deXOo., salvar, 
livrar). DiOM.Lya, nome de Biaua entre 
os Sicilianos. 

jVygdám-um, i 3 s.pr. k.Plin. Lygda- 
mo, cid. da Mysía. 

X.ygdaraúS;, 2, ff. pr, m. Prop. Lyg- 
damo, nome de homem. 

X.ygdíiiús, ã, -Qui,- adj. p.OySivo;, 
branco). Plin. Isid. Bo mármore, cha- 
mado lygdos.. ':. 

I.ygdos, 1, s. ap. /. ÇkúySoà. Mart. 
Certa qualidade de mármore branco. 

Xfygdús. Ved. Ligdus. 

XíygjEI.Veã. Ligii. 

1 I=ygos ? í 3 ff. ap. f. (Xú.-íoç). PLLNf. 
O in. q. Vitex. ■■"■- ■:■.: " ■■■.:..'■ 

2I 1 ygosouX.^gus,i,ff. pr./.(A'>;o-:)- 
Aus.Lygo, antigo nome de, Byzancio. 

líympliã, áé, ff. ap. /. Ltjcr. Virg. 
Ov. Agua yter. poet.). Lympha intercus. 
Samm. Hydropísia. Lymphis aut Vulcano 
dicare. Pronto. Atirar â agua ou ao 
fogo. 

Iiyinph^iíin. Ved. Limpheum. 

Lymphasêiisj ã, um, adj. (de 
iT/mp/ia) . CAPEij. Claro como a agita pu- 
ra, crystalíino. 

Lynaphãtíciíni, í 5 ff. ap. n. Pladt. 
Delírio, loucura, phreuesi. 

Lyinphãticus, á, um, adj. (de lym- 
pha). Sen. Causado por delírio, de louco, 
phrenetico. Lymphaticus error, Samm. A 
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louciwix.Lymphatica somnia /fíceí*<?.PLATJT. 
Produzir delírio. Velut lymphaticus pavor. 
Liv. Um como terror pânico. § Plin. 
Apul. Que soííre de delírio, delirante. § 
Fig. Lymphalici nummi. Plaut. Dinheiro 
que se desfaz nas mãos, i. é, que desap- 
parece das mãos. 

Lympha.tilis, e, adj. (de lympho). 
Fort. De delírio, de loucura. 

I=yinphãti'5íiês, um,s. ap. f. plur. 
(de hjmphare). Plin. Visões, delírios, des- 
varios. 

1 jLympliãíus, ã, um, pari. p. de 
Lympho. Virg. Liv. Pus. Que perdeu o 
juízo, que está fora de si, deivairado.tre- 
variado, delirante. § VARR. FEST. Louco, 
doudo .alienado do juízo. §Sil. Furioso(com 
respeito aos animaes). § PIOR. Ov. Per- 
turbado, desvairado, tresvariado (o es- 
pirito). § Fig. Luc. Sn,. Louco, furioso 
(com respeito ás coisas). 

2 Lympliãtus, us, s. ap. m. (âolym- 
phare). Plin. Loucura, doudice, aliena- 
ção mental. 

iympliSHm, 1, s. ap.n. (de lympho). 
Inscr. Logar refrescado com repuxos 
d'agna. 

*LympMg'Sr, eríí, eram, aãj.íãe 
lympha e gerere). CORIP. Que deita agna. 
§ Corip. Que traz ou leva agua. _ 

I,ynipliõ, ãs, ãvl, ãtúin, ara, v. 
trans. e intrans (de lympha). V. FL. 
Stat. Fazer delirante, perturbar o juízo, 
desconcertar a rasão, enlouquecer. Lym- 
phari. Plin. Tornar-se delirante, delirar, 
desvairar, tresvariar. § Lymphantes animi. 
PLtx. Delirio, tresvario. 

* I/yaipiíEr, õrís, s. ap. m. arch. 
LUCIL. O m. q. Lympha. 

Lyiirpliõrca, íê, s. pr. f. Plin. Lyrn- 
phorta, cid. da Gedrosía (Ásia). 

LyncÉSste, Bs, s. l>r. f. HYG. Lyn- 
cesta, nome d'uma cadella de Acteáo. 

LyneEstffi, ãriím, s. pr. m. plm: 
(A"T'''i |I ~ t '-0. Lr.'. Plin. Lyncestas, povo 
da Macedónia. 

LyscSsíis aqua, s./. Plin. A agua 
do rio Lyncestio. 

I,yncêstíus amnis, s. pr. m. Ov. 
Kio Lyncestio, na Lyneestida, hoje Ve- 
neticoí?) 


sa, nome d'uma deusa (á qual eram con- 
sagrados os lynces). 

I.ynx, eis, .!. ap. /. Q.vfi). VlRG. 
Plin. Lynee (animal quadrúpede, a que 
a fabula attrlbuia uma vista agudíssima). 
§ s. m. HOR. 

*I,yÕ, ãs, ãvlj atum, are, 'o. 
Irans. Q.ú»). APIO. Heduzir a liquido. 

Lyrã, &,s.ap.f. (U e a). Piiop. Hon. 
Cdrt. Lyra (instrumento musico de cor- 
das). Lyram perculere, increpare. Ov. Ly- 
ra fila movere, tractare. Ov. Tocar, tan- 
ger lyra. § Fig. liou. Ov. Estro lyrico, 
poesia lyriea § Stat. Poesia (Sm geral), 
um género qualquer de poesia. § Ov. A 
Lyra (eonstellaçáo). 

lyrbe, es, s.pr.f. (Aú°S-.i). Avten. 
Lyrbe, cid. da Pisidia. 

Lyroêlvís. (aú?*«°0- T. FL. e 
Lyrcêfis. (A"?**'»;)- 0v - e 
Lyi-eiúG, a, Qm, adj. (aúç"e">0. 
Stat. Do monte Lyrcio, ou de Lyrcéa, 
monte e cid. da Argolida. 

Lyrlcã, õrum, s. ap. n. plm: scil. 
carmina. Plin. JTÍ?oemas lyricos. 

iyi-1'ceii, iínls, s. ap. m. (de lyra e 
canere). Aug. Tangedor de lyra. 

LyrSeiís, ã, um, adj. P-uçisóO. Ov. 
Hor. -Relativo a lyra, lyrieo. Lyrici vates. 
HOR. e simpleste. Lyrici. Qdint. Os poe- 
tas lyricos. Lyricv.s senex. Ov. O velho ly- 
rico, i. 6, Anacreonte. Lyriea puella. 
Prud. A moça lyriea, i. é, Sapho. 

Lyi-is, "íclís, s. vr.f. Isscit. Lyride, 
sobrenome romano. 

Lyrístês, râ, s. ap. m. O-uoumiO. 
Plin. J. Tangedor de lyra. § Sid. Poeta 
lyrieo. _ , 

Lyrlstrfa, za. s. ap. f. (J.ujnrtçm). 
Schol. Jov. Tangedcra de lyra. 

iyrnêsis, LyrnêsraE. Ycã.lyrnes- 
áis, Lyi-r.essiur,. 

LymSssiãdes, um, s. pr. /. plur. 
Fest. Lyrnessíadas, mullieres de Lyr- 
nesso. 

Lyrnõssís, Idís, s. pr. f. palron. 
(Aupvr,oíri;).'Ov. Lyruesside (natural de 
Lyriíesso) =Briseis. 

Lyrnêssiíis, ;í, tim, adj. (Auowiu- 
^io;). Ov. Lyrnessío, de Lyrnesso._ 
I^yi-nessõs ou L,yrnesstís, i, s.pr. 


Lvnoêstus. ã, «sa. «íí/.Vite. Lyn- /. ( Au =v, TO ó ; ). Pira. Lyrnesso, cid. da 
- - '.?...' .. ..--*-.■- ivoada. § Lyrnessos. Plin. O m. q. ie- 


cesto, da Lyneestida (A'J77'' í i <7 ' :! , distric- 
to da Bíacedouia. 

l-Iiysceíis, ã, uai, ary. (AúT :,E ' d- 
Ov. Lyncea, relativo a Lyuceu, 

•2 I^yneetls, Si, ei ou eos, s. pr. m. 
(A_-j-;v.z-j:). Ov. Lyuceu, uindos Argonau- 
t:is, dotado de vista penetrante. Qkíi; esl 
iam Lyncei-.s, qui...7 Cie. Quem é tão pers- 
picaz, que... ? Fig. CíC. Homem, que tem 
a vista aguda, i. é, intelligente, perspi- 
caz. § Ov. — norne d'um dos filhos de 
Egypto, poupado por Hypennnestra, sua 
mulher. '§ HYG. ViKG. — nome ffoutras 
pessoas. 

Xiynciclss, 5ò. } s. pr. rn. palron, Ov. 
Lyncides, filho de Lynceu ou de Lyuco. 

X,yncuriruri,5I, s. ap. n. (7^T' :oli ? E0V )' 
Plin. Pedra preciosa que reputavam for- 
mada da urina do Lince. 

1 Lyuous,i,5. pr. m. (a«y«os). Ov. 
Lyneo, rei da Seythia, transformado em 
lynee por Ceres. - 

2 X,ynoiís, i, s. vr.f. Liv. Lyneo, cid. 
da Macedónia, capit. da Lyneestida, hoje 
Vodonica (?) 

(?) Siyiisã, S 3 ft,p»'./. Capei, Lyn- 


s. ap. n. (7.úo»v). Plin. O 


pi: m. ^A'J^fc•.v- 
famoso general 
éphoro de L;;ce- 

dfí 


nedos. 

íLyron, 
m. q. Álivna. 

íjísãnder, dri, s 
Sao,-). NEP. Lysandrc 
Lacedemonio. § Cio. — 
dernonia, desterrado por causa ds suas 

LysãísJ ântls, s. ap.rn. p.úa^:).Av 
O m. a. ArlaivMa. 

i,ysi'ãoíís, ã, fim, adj. Quist. j 
siaeo, deLysias. 
ysiade: 


y,ia). Liv. Lysimaehia, cid. de Cl} -- ; 
so da Thracia. § PLIN. — cid. df; ^Ij-sip. 
ou da Eólia. § Liv. — cid. da Ei^oU?, 

I=ysímãcm*ênsês, íiím, s. jr-: :■: 
plur. Llv. Lysimachíenses, habitar,; :^ ; : ; 
Lysimaehia (na Thracia). ! 

IjysiinãcMênsis, ê, adj. Lr/ ;r._ : ,.. 

simachiense, de Lysimaehia (naThra 1 ; ,) 

i I>y símãchús, i, s. ap. m. ; j:-ll;. 

().u(7tjAa/_o;). Plin. Pedra preciosfi :: r 

veias d'oiro. / 

2 X,ysimãch"ílS3 ã, 3. pr. ín.( '.'r''-; .:■ 
y v o;). Cie. Lysimacho, um dos r.o:;r/i i.r-. 
mosos geueraes de Alexandre. §ii" T ; : :r " 
Acarnanio, mestre de Alexar.dr; ^ 
Llv. Pl.rN. — nome doutras pess ias. 

Lysíonê, es, s. pr. f. (Au^fó-*,). ^'~ 
Lysione, cid. da Pisidia. 

LysIpBnium, ii, i. ap. n. Ins.oe. ST:;. 
me d'um collyrio que tira toda a:dôr dos 
olhos. 

jLysiponus, i, s. pr. m. Inscix. Lys ; .- 
pono, sobrenome romano. ■, 

I:ysippús,l, .5. pr. m. (Aot^t: -) : 
Cie. I 3 rop. Mart. Lysippo, famoso ^ 
culptor, contemporâneo de Alexandre 
Blagno. 

"1 B^SIS, ÍS, S. ap.f. (Xúcri;). Yiis,T5:> 
das janellas. § Vitr. Racha ou ienda na 
parede. § Vitr. Gola reversa ( >arte da 
columna), címalha, cymacio, lista (ter. 
archit.). 

■2 :tys'ís, lais, s.pr. ííí. (a-.'««0. Cio. 
Lysidc.pythagorico, mestre de Epami- 
nondas. 

3 Lysio, is, s. pr. m. Lry. Lysis, rio 
da lonia. 

Lyslstrãtus, i, s. pr. m. Pura. Ly- 
sistrato, estatuário, irmão de Lysippo o 
primeiro queíez figuras de gesso. 

Lysíteiês, is, s. pr. m. (íuitiie).;,;, 
que é barato ou uti'1, vantajoso). Plaut. 
Lysiteles, personagem cómico. 

(?) X=ysitlic, VíS, ou }L-ysrí;]iae, s. 
pr. f. Cie. Nome d'uma divindade 
Grega. 

Jjyso ou l^ysoil, OB1S, s. pr. -m, 
(Aiouv). CIC. Lysão, nome de homem. § 
Plin. — celebre estatuário. § Plur. Ly- 
sones. Cie. 

Jjystrã, es, s.pr. f. (A«?--í"-). Ainvr. 
Biel. Lystra cid. da Lycaonia, hoje a 
aldeia de Latik. 

Lystráã, ãrum, s. pr. f. plm:Bmi. 
O m. q. Lysli-a. 

LystrSnI, õriim, s. pr. m. plur. 
Lystrenos, habhantes de Xystra. 

iSHS, ãrum, i. ap.rn. plur. ().ú-v-;), 
DIG. Os que depois de qnatro anãos de 
estudo se achim s^íiic i e:a:,eme te irs- 
truidos na sciencia jurídica e terounolr 
oeurso de direito. 


t ^ pr. m. (A'-J^-^"<o). 

Cio.^Lysiades', Atheniense, filho do phi- 
losopho Pliedro. 

1 Lysiãs, adis, s. pr. f. (Auoif;)- 
Plin. Lvsiade, cid. da Phrygia. 

2 I,ysxãs, râ, s. pr. m. CAusia;)- Cie. 
Lysias, famoso orador atheniense. § Cio. 
Plin. ' — .nome d'outras pessoas. 

tysidioíis, I, s. pr. m. Cie. Lysidieo, 
nome de homem. _ 

1 LysímãcM'3, ce, i. ap. f. O.u-.ita- 
yid), Plin. Lysimaehia vulgar (planta). 
' 2 S,y6írnãcluã, se, s. pr.f.(.â.<mw 


.>_,ytarmis, i 




me, promontório do oceano hyperboreo, 
hoje o cabo 0'oy (?). 

Jjytrá, õr-íim, s. ap.-n.prar.Çl.u-oo-',, 
Enn. Kyg. Kesgato, preço do resgate. 
Ilécloris. Lylra. ilox. líesgiite de Heitor, 
titulo d'nma tragedia de Ennio. 

"Lytrõn, i, s. ap. n. Ved. o preced. 

Bytrõtes, S, s. pr. m. _(7.ut ; ú--.i 5 ; 
libertador, redemptor) .Tert. iNome a uni- 
dos Seres do heresiarcha Valeutiuo. 

ÍL.yi-câ, g, s. ap. f. (>.0-r-.-.). PLIN. 
Verme que e tirado da língua do» ca- 
chorros, aiim de os preservar da hydro- 
jshobia. . 
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M£ e B£ãS, ^ 3 s. pr. /. (y.*, ecoí, 
por \>-'J~r\%, mãe). Inscr. Sobrenome 
romano. 

(?) Ma Dia ({/-« Aia).- Petr. For Jú- 
piter (formula do juramento entre os 
Gregos). 

■ jyiacíSs arúm, í. í)/'. m. plur. Pleí- 
Prisci. Macas, povo da Arábia Feliz. 

Mãcserlntbêj ês 3 5. ap. /.(^«««toa). 
Apul. Kome que d ao ao rosmaninho. 

Maçareis, ídiSj s. pr. /. patron. 
. (Maxaç-íiíO- Ov. Macareide, filha de Ma- 
çar eu. 

Mãcarsus, el ou ei, e Sos, j. 2' 7 '- 
m. (Ma-xapiú;)' Ov. Macareu, rilho de 
Eolo. § Ov. — nome d 'um Centauro. § 
I-lYCí. '— fdho de Jasão e de Medea. § 
Ov. — companheiro de Ulysses que se 
estabeleceu em Caieta (Itália). 

Ivíãcãrlã; cê, s. pr./. Plin. Maçaria, 
antigo nome das ilhas de Lesbos, de 
Cypre e de .Rhotles. § Plin. — ilha da 
Ethiopia (no golío Arábico). § 0?eht. — 
um dos Seres de Valeu ti no. (Também se 
escreve SlãcarícVÉês, sfís. /. (jj-c.-^coió- 
■ít,í, felicidade, bemaventurança). 

MãcãriúSj li, s.pr.m. Inscr. Macá- 
rio, nomo de homem. § Giuíg. — (sancto 
mavtyr em Lugduno (Lyon). § Plur. Ma- 
carii. Sm. S. Macário (por emphase) . 

TvJãcSrõn, jen. plur. (Maxápwv), sci>. 
insula. Plin, e 

Mãcãronêsosj i, s. pr./. Isid. An- 
tigo nome de Greta, 

Mãeãííís, i 3 s. pr. m. Liv. Macato, 
nome romano. 

XííãecnâbSi. Yed. Machabcei. 
' IvJãceo, õniís, s. pr. 77í. Inscr. Maccão, 
sobrenome romano. 

MãccocaXIngsã, ãrúm, 5. 73?'. m. 
plur. Plin. Maecoealingas, povo da índia, 
áquem do Ganges. 

jMCãccúSj 5, i-- o.p. m. (pai. osca). 
Diom. Actor- que nas comedias Atellanas 
representava de simplório. § Apul. Um 
pateta, papalvo, bolonio, basbaque, sim- 
plório, tolo. 

1 X^ãceãOj Crc* MacQ.ciõn ? on'ís, -. 
p?*. m. (McixííjVjv), PtiiKO. Macedónio (o 
natural da Macedónia). § Maceáon, LuC. 
O Macedónio = Alexandre. " Vir Macedo. 
HOE. O varã-o ■ Macedónio = Philippe. 

2 MãcsãOj SníSj s. pr. m. Plin. 
Macedao, filho de Osíris. § Gell. — 
nome d'um philosopho. 

lEaescitSixeBu "um 3 s. pr. m. plur. 
(SIa-xtSóvsç). Cie. Macedonios, habitantes 
da Macedónia. § Maceâones Hyrcani. Tac. 
Macedonios Hyrcanos, povo da Lydia.g — 
Cfidwercí. Plxn. Macedonios Caduenos,povo 
da.Phrygía, 

MãcedÕniãj ss ? ■?. £7*. /. (Maxeâovía). 
Cie. Macedonia 1 província septentrional 
da Grécia, entre a Thessalia e a Thraeia. 
§ Anthol. — nome de mulher. 

Mãcedõníã2í.T2S5 íí, "Sm, o^'. Dig. 
Hacedoníano, de 'Macedao, usurário, no 
tempo de Vespasiano. 

1 BSãcedõmcus, ã, íim ? aãj. (Maxe- 
Sovixó;) Liv. Macedoníco, da Macedónia. 

2 MãcèdõruciiS:, i, s. pr. m. Vell. 
Macedonico (vencedor dos Macedonios). 
sobrenome de Cecilio Metello. 

MacedõnSênsís^ e, adj. Plaut. e. 
MãsQ&õziSiís, a, um, atf;. (Maxt- 


íóvíoO. ov. Macedoniense, Macedónio, da 
Macedónia. 

1 Mãcellãj £2, 5.- 2»\ /. (5U«not). 
Liv. Macella, cid. da Sicília, 3 «neto ao 
rio Crimino. _ 

2 Macêllãg 88, s. ap. /. ãimin. de 
Macula. Ííot. Tir. Mancha, nódoa pe- 
quena. 

3 Macella, ré, s. pr. /. Inscr. Ma- 
cella, nome de mulher. 

1 MaeêI2ãríus 5 ã, um, adj.-(àz ma- 
cellum). Relativo a mercado. Afacellcu-ia 
taberna. V. Max. Açougue, talho. — ars, 
Inscr. Commercio, negocio de comes- 
tíveis. 

2 r.Çacêllãriús, íi, s. ap. m. Vare. 
Suet. Carniceiro, toucinheiro, mercador 
de caça. 

Mâcellinl, cr Sm, $. pr. m. phir. 
Plin. MacellinoSi habitantes de Ma- \ 
ceíla. 

MãcêlIInfls, 1, í. pr. 7?i-(de macdluni). 
Capit. Síacellino, appellido dado ao im- 
perador Macrino por seus escravos (por 
elie fazer de sua casa um quasi açougue 
de seus escravos). 

MácelHo, õnís, s. p>\ m.Ixscn. Ma- 
eellião, sobrenome romano. 

Mãcêllõíã, £õ, s.ap. /. Varíí. Porta 
que dá para a horta ou jardim, (entre 
os jonioiO. 

S£ãc511íUfi 5 a, -í. ap. n, VARR. e 
1 IvSàceiliís, í, s. ap. m. Mart. (^««A- 
),ov), ■ Mercado, em que vendem carne, 
nei>:e, legumes e toda a sorte de comes- 
tíveis. Macelli. Hor. Maccllo. Plin. §.h. 
Provisões, fornecimento de comestíveis 
que fazeu-.' no mercado. § Plur. Macella. 
Enn. 

•2 MãcêiXii:., èí, um, adj. ãimin. de 
Macer. IVXíjí. tm, tanto magro. 

H Ma-CíílUis, X, 5. pr. m. (de 7íi«ce7- 
í7«k). Vakk. ap. Ison. Macelio, famoso 
ladi-ão em Roma (no mercado 6 que elie 
fazia os roubos, donde lhe veiu este 
nome). 

* IVIaceo'5 es, Úi, ere, ií. intrans. 
(de macer). Pj^vut. Estar magro. 

Maceprãctãj a. j?j*. /. (?). Aani. 
Aldeia ao sul da Mesopotâmia, juncto, 
ao Euphrates, hoje' Masjebkan ou Mai- 
Fanekin (?). 

1 Xvdãcer, era, crúm, aãj. Magro 
definhado, i/ace;- taurus. VlRG. Touro 
magro. Macerrimm maierice. Coltjm. Has- 
tes de mui pouca utilidade. Macer libei- 
lus. Mart. Magro- volume, livro pequeno. 
Macra agua. Catal. Yirg. Agua es- 
cassa, baixa. Macriora loca. Coltjm. Ter- 
ras menos férteis. Si me palma negaia 
macrum reãuciL HOR. Se a derrota- me 
faz voltar magro,i. é,se o ficar vencido mé 
inquieta, me afilige, §.Míícriõr, comp. 
CoLuai. Mãcêrrimus, sup. CoLUAr. 

2 Maces-j cri, s. pr. m. Liv. Macro 
(Licínio — ), historiador latino, no tempo 
da republica. § Ov. Qdtnt. — (Emilio — -), 
poeta latino, natural de Verona. § Cie. 
Tac. — nome d'outras pessoas. 

MãcerãíiÕ, õnís, s. ap.f. (de mace- 
rare). VIXR. Curtimento (de alguma 
coisa) em agua fria. § ARN. Corrupção, 
putrefacção. 

MãcSrãtús, a s um, parl.p. de Ma- 
cero. ViTít. Plin. Macerado, amollecido, 


cíirttuo.que tem estado ds molho. § Vi-i.l. 
Eniraqueeid o, debilitado, esfalfado. Mace* 
ratits siti. Curt. Morto de sOde. § Plaut. 
Macerado, pisadt), torturado, atormen- 
tado. 

1/in.carGsco, íSj oro, i*. intrans. inch. 
de Macero. Cato. Fazer -sc molle, cur- 
ti r-se. 

MãçeriTi, õi, s. ap./.V.w.w. c Ií!IííC'j- 
ríes, ei,/. Inscií. Vnvn. Parede dcp^clm 
sem barro ou cai. § O.^s. Muro de pedra 
solta, ou secca. §Ti;r. Pardieiro. 

MiicUriãiiÕ, õiiís, .*. ap./. Gr.os. 
PiíiLOx. Construcçao d'um muro com 
pedra seeea. 

■ Mãceriattís, a, íím. íííT/. (de vw.ee- 
?;ia). iNícrt. Cercado com' muro de pedra 
secca. 

1 Xilacòriês, êlj s. ap. /. Apran. Aí- 
flicçito, (iôr, pez:ír, mugoa. 

'2 í.'iãc;iriT:.s. Ved. Maceria. 

I ! /I;Í.cí3Ã'ínv:s 3 i, s. pr. m. Ixsci:. l\íc~ 
cerino, sobrenome romano. 

Máctíriò, õriis, s. pr. m. Plin. Mace- 
rifio, sobrenome romano. " 

MacÒTiõIã, ãj, s. ap. /. dimin. de 
Mace Ha. I.\sctt. 

IVÍilcarÒ, ãs. ilví, íltiíiHj ãrC, v. 
írans. I o Macerar, amollcccr, curtir; 2" 
Enfraquecer, debilitar, enervar, abater ; 
3 o Consumir, deiinbar, atoi-mentar, atin- 
gir, inquietar. § I o Maceram iUw.m. PLIN. 
licitar de mõTtio, curtir o liuho. — gle- 
bas caleis. Vitr. Diluir a cal. — pauc7h. 
Plin. Amafsar o pão. — brassicam ia 
aquam. Cato. Macerar couves em agua. 
— grana in óleo. Plin. Pôr de molho cm 
azeite grãos. — corpus lacte. PLIN. To- 
mar banhos de leite. — entra. Vitr. 
Banhar os pus. — aliquid fumo. Plin. Cu- 
rar ao íumo. Scrobes sole pluviáque viace- 
rabuníur. Cox.uv.. Aterra das covas será 
curtida ao sol c á chuva. 9 2° Multes 
hic w.orbus -macerai. PLAUT. Ksta doença 
estraga mniia gente. :\'os fama - l r.ac.:ra:a. 
Lrv. MaLam-uos íí fome. $ o* Macerare 
ãesiáerio. Liv. Consumir de saudades, 
Macerari í"l-í!.'. ; .; iqaiòv.s. lio;;. Arder ;:o_ 
fogo lento (do amor). Quá vunc rr.acerc.r» 
CaLP. Pclí-. qual eu morro de amores. 
Maceram se. PLAUT. TKR. Consmuir-^e. 
Macerar hoc tibi cleesse. Cã-is. ap. Suet. 
Tenho muito pezar, sinto muito que isto 
<e- falte. Macerara cxspcclationeni. Sen. 
Cançar a expectativa. 
' 3U£ííc«2s, eíís, s. pr. m. Ved. Ma- 
cetes. 

I&ãcSscõ, is, ere, v. inlrans. inch. de 
Maceo. PLAUT» Varr. Fazer-se magru, 
emmagrecer. § Fig. Área maccsccre. Co- 
LtrM. Emmagrecer a terra, cauçar-se. 

Mãcêstõs, e íVIucestus, i, s.pr. m. 
Ql«xr i a-.oO. Pllv. Macesto, rio da Mysia 
Menor, hoje Susugherli (.'/)• 

Maceta, ãrúm, e sync. um s s. pr. 
m. plur. (Mcíxt-íoii). LUC. Stat. Macetas 
= Blacedonios. 

Macõtõs, um, s. pr. m. plur. Síl, 
Macctos, povo de Africa, próximo ás 
Syrtes. § Sing. Maces. Sn. 

MãchãbséX e Mâchãljsoí, oriím, 

s. pr. m. plur. O^n, makkavai, maiho, 

martcUo, i. 6, valeroso, ilustre guerreiro). 

Prcd. Buíl, Macabeus, appellido dado 

a Judeus d'nma família illustre, que 
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sofírenim o martyrio no tempo de Anfcio- 
cho Epiphanes. 

Mãchãbãitís e Mííchãbáiús, í, s. 
pr. m. sing. do precedente. Bibl. Ma- 
chaben = Judas Hasmoneu. 

Macheara, sè s. ap. /. fyv.yv.tqv.}. 
Plaut. Suet. Espada curta e d'um só 
gume, espécie de adaga inlhante ou de 
faua de mato. § Suet. Faca de açouge. 

Ivlílcliõiriõn, ÕltlS, S.pr. m. (Ma/.cu- 
?íwv). Plaut. Maeheriáo, nome de es- 
cravo na comedia. 

Machrâriúm,ii, s.ap.n. (j*aya£?iov). 
dimin. do Macheara. Plaut. Faca de pes- 
cador. 

IVíãchsíropliorús, I s s. ap. m. ([ia- 
y^citposóoo;). Cie. Soldado armado da es- 
pada chamada machiem, 

Maclieãrophyllõii, í , s. ap. n. (j*a- 
^«toóçu>.),ov). Apul. Espadana, lírio roixo 
(planta). 

MãcUãjruSj úntis, s.pr./. (ar«/.ai- 
çoí;). 1'I.i.N'. Macheruute, eid. íortiíicada 
da Palestina, na tribu de Ruben (onde 
S. João Baptista foi degollado). 

BSãclianiclãs, sã, s.pr. m. (Majraví- 
í».;). Liv. Machanidas, tyranno da Lacc- 
clemonia. 

Mâcliãõn, onís 3 s. pr. m. (M^áw-). 
Virg. Machaão, filho de Esculápio, me- 
dico dos Gregos no cerco de Tróia. § Fig. 
Maut, Um -medico. 

P/Xãcliãonícús, a, um, aãj. Sm. e. 

Mãchãõníús, ã, um, aãj. (Ma/_c.ó- 
vioí) Ov. Macbaonico, Machaonio, de 
Machaão, de medico. 

(?) Êdaeharensís ? o, aãj, O m. q. 
Imachareiisis. 

MãcUarius. Ved. Macarius. 

Machia, cê, s.pr. f. Plin. Machia, 
ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

MácIíímlíSg i, s. pr.m. (n«./ f i[j.o.;,bclli- 
coso, próprio para o combate). Hyg. 
Machimo,nome d'uin cíío de Machaão. 

Mãcliinã 3 ãj, s, ap. /. (.w/m*i). Cíc. 
Plin. Machina, appavelho. Machinamunãi. 
LUCíi. A maehina, a fabrica do mundo. § 
Cie. Machina de levantar pesos, guin- 
daste, polé. § Hou, Machina de lançar os 
navios ao mar. § Q. Cie. O m.q. Calásta. 
§ Pus. Uli*. Andaime (de pedreiro, car- 
pinteiro, etc). § Sall. Machina de guer- 
ra. Arietaria maclàna. Vr.ra.pu simplestc. 
Machina. Flor. Ariete, vaivém. § Fig. 
CiC. Armas, meios, esforços. Machinas 
omiíes adhibsre. CiC. Empregar todos os 
meios, fazer todos os esforços.' § PLAUT. 
Cie. Expediente, artificio, invenção. 

Mãchinãlis, e, aãj, (de Machina). 
Relativo ás machinas. Machinalis seien- 
íia. Plin. A meehanica. Saxa mackinaU 
pondere. Aus. Pedras de peso enorme. 

Slãcliínãmen, mis, s. ap. n. (de 
machinari). Cass. Machinação, trama, 
ardií, embuste, intriga. 

Mãcbníãmêntúin, i, s. ap. n. (de 
machinari), Cass. Machina (em geral). § 
Lív. Tac. Machina de guerra. § Cels. 
Apparelho de cirurgia. § Fig. Apul, Ins- 
trumento, orgao (dos sentidos). Cod. 
Theod. Expediente, invenção, artificio. 

1 Mãcliínãríuss a 9 imi, aãj. (de 
machina). Relativo ás machinas, mecha- 
nico. Machinaina mola. Apul. Mó* mo- 
vida por uma bosta. Machinarhts asinus. 
ULP. Jumento de tocar a mó*. — ccmmen° 
tor. Solln. Fabricante de machinas. — 
mensor. Cod. Theod. Empregado publico 
encarregado de medir grãos. 

2 'Mãchínãriús, ii, s. ap. m. Paul 
Jct. Officiai que trabalha com machina 
ou em andaime ; mechanico, mechanista. 
§ ULP. Agrimensor, medidor de terras. 

Mãchinãtiò% õliís, s. ap. /. (de ma- 
cliinari). Vite. Cie. Aparelho mechanico, 
estruetura, mechanismo, movimento me- 
enanico. § Fig. Cie. ULP. Machinação, 
artimanha, ardil, dolo, fraude, trapaça. 
§ C/^3. iliRT. Lív. Qualquer machina a 
trabalhar. 


Mãcliinator, õris, s. ap. m. (de 
machinari). Lív. Sen. Inscr. O que in- 
venta ou construo uma machina, mecha- 
nico. § Tac. Architecto, engenheiro. § 
Fig. Cie. Sen. tr. Machinador, inventor, 
auetor, artífice (de maldades, ordina- 
riamente). 

JVZãcImiãtrlXj icís, s. ap. /. (de 
machinator). SEN. tr. A que machina, 
maebinadora. 

■1 IvIãcMnãtiís, à, iíin, pari. p. de 
Machinor.YiTii. Siw.tr. Quemachinou. § 
Pass. Sall. Vitr. Movido por mola, por 
machina. § Sall. ap. Prisc. Apul. Ma- 
chinado, operado, feito, produzido (á 
l>oa e á má parte). 

'2 BlãclimãtitSj us } s. ap. m. (de 
machinari). Apul. Sm. O m. q. Machi- 
nalio (jig.). _ 

Mãcliínor, ãrís 3 ãíus súni, ari, 
v. dcp. trans. (de machina). hXSCW. ViTR. 
Imaginar, inventar, executar, fazer al- 
guma coisa ingenhosa, Machinari versinn, 
canlum. Cie. Compor versos, um canto. 
§ PLaut. CIC. Sall. Machinar, tramar, 
urdir, meditar (um ardil, um artifi- 
cio). 

Mâcliínõsús, ã, iim, aãj. (de ma- 
china). Construído com arte. 

* Mãchinííla, râ, s^ap.f. dimin. de 
Machina. Fest. 1\ a\ T OL. x - 

Mãcliio, õnís, s.ap.tn. (de machina). 
Isid. O m. que trabalha em andaime, 
pedreiro. 

Mãeíilís. Ved. Achlis. 

Mãcliiyes, um, s. -pr. m. plur.Qitt.- 
y~j.vz:j. Plin. Machíyos, povo fabuloso de 
Africa. 

Macliorbe., es, s. pr. f. Plin. Ma- 
chorbe, porto da Arábia Feliz, perto do 
Golfo Pérsico, hoje Meskíct, cid. com- 
merciante, na província de Oman. 

Mací; õrtiiiij s. pr. m. plur. Plin. 
Maços, povo da Ásia, próximo á índia. 

1 Macia, râ, s. ap./. M. Emp. O m. 
q. Ânagallis. 

2 Macia, _êõ, 5. ap./. Isid. e. 
MãciêSj êi, /. (de macere). Cic.Virg. 

Magresa. § Fig. Colum. Ov. Aridez, este- 
rilidade (do solo). § Tac. Magresa, po- 
bresa, seqiiidão- (do estylo). § Penúria 
falta, pouquidade. Macies aquarum. SoiãH. 
Escassez d'agua. 

MacilêntuS; íí, iim, aãj. (de ma- 
cies). Plaut. Magro, descarnado, maci- 
lento. § Fig. Macilentum solum. Pall. 
Terreno estéril. § MiieTlèntTÕr, comp. 

IIIER. 

* lWÈíciõ, as, a vi, atunij are, v. 
trans. (de macias). Solin. Glos. Philox. 
Esgotar, consumir, definhar, esfalfar. 

Maeir 5 s. ap. indecl, (;táx£o). Plin. Cas- 
ca vermelha e aromática d'uma arvore 
da índia. 

MãciSjiclís, s. ap.-/. Plaut. Nome 
d'uma casca aromática. 

(?) MâcíscS. Yed. Macesco. 

Macistum, í, s. pr, n. plin. Macisto, 
cid. da Arcádia. 

Macistús, Xj s. pr.m. Plin, Macisto, 
monte na iiha de Lesbos. 

MacomadêSj ÍLin, 5. pr. /. plur. 
(phen. n;-n D TDD, malcom lihadhech, 
cidade nova. Gcsen.). PLIN. Arn. Maco- 
mades, cid. da Byzacena (Africa septen- 
trional). § Anthol. Itineb. — cid. da 
Numidia (Africa). 

Xííacôl'. Veá.__Macro?\ 

1 KEãcrã , £e , j. pr. m. (?). Lív. 
Blacra, rio da Itália, entre a Liguria e a 
Etruria, hoje Magra. 

2 Mãcra, ao, s. pr. /. Plin. Macra, 
ilha do golfo Carcinito, na Sarmacia. § 
Plin. — nome que dáo a ilha da Eubea. 
§ Macra Come (Mc/.-/o«x l Six-/i),/ : '.Eiv.Aldeia 
da Locrida na fronteira da Thessalia. 

Mâcrãlês, íúm, s. pr. m. plur. 
Pltn. Habitantes d'uma cid. do Lacio 
talvez cliainada Macra. 

Mncrêscdj Is, crui a crescere, v. 


inlrans. inch. (de macei-'). Vaiir. Colum. 
Fftzcr-se magro, emmagrecer. § Fig. liou. 
Scccar, murchar, deitnnar-se. 

1 MãcrlãniSs, ã, úm, aãj. Inscr, 
Macriano, de Macro (L. Ciodio — ), pro- 
pretor d'Africa, no tempo de Nero. 

2 Mâícriãniís, ij í. pr. m. TíiEB, 
Macriano, imperador romano. 

Mâcrl Cãmpl;, õrum s.pr. m. plur, 
Ll\ r . Região da Gallia Cisalpina (Itália)/ 
nos margens do Fio Macra. 

MàcrmiãnuSj I, s. pr. m. Inscr, 
Macriniano, sobrenome romano. 

MacrínííSj i, s.p.m. Pers. Macrino 3 
nome de homem. § Aus. — nome d'um 
professor na Gallia. § Aus. — imperador 
romano do século 3 o . 

MãeriÒ, õniSj s. pr. m. Inscr. Ma- 
crião, sobrenome romano. 

Máci'ÍS, ídiSj s.pr./. (M«xçiç). lív. 
Macride, ilha do mar Egeu (McditeiTa- 
neo), perto da lonia. § Plin. — antigo 
nome das ilhas de Eubea, de Chios, e da 
Içaria. § Tlin. — nome de duas ilhas, 
perto da Lycia. 

Mãcrítãs-, ãíis 3 s. ap./. (de macer), 
Vitr. Pall. Finura (da areia), magresa 
(do terreno). 

* Macritudo, i'nis, s. ap. /. (de 
macer). 1'i.aut. O m. q. Macies. 

Macro j õniSj s. pr. m. Cie. Mncrão, 
nome de homem. 

Mácrõbii, iõruni, s. pr. m. plur. 
(Mazçõoto-.). , PUK. Macrobios, povo da 
Ethiopia. § Plin. — nome dado aos 
habitantes de Apollonia, na Macedónia. 

MãcrotiiúSj li, s.pr.. m. (MaxçóSto;). 
Macrobio (Aurélio. — Ambrósio Theodo- 
sio), grammatico latino dos fins do 
quarto século da Era enrista, 

Mãcrocspliãli, õrúm, s. pr. m. 
piar. Plin. Macrocephalos, povo do 
Ponto. 

Mâcrocíiêrús 3 a 3 úm, aãj. (hr-í- 
oóytio). Lampií. Que tem mangas com- 
pridas. 

Mãcrochlr, m. (MaxçóxEio). ã^EP. 
.Longa-nvao ou longimano, sobrenome de 
Artaxerxes. 

MacrOCÕlÚlB; ljí.«j;3.«.((í.axçó«w?LOv). 

Cie. Papel de formato grande. 

Macro cr ênmil montes, 5. pr. m. 
plur, Plin. Montes Maerocreranios, na 
Sarmacia Europea, perto da Alagoa Meo- 
ticla. 

Mácrolog-iã, se, s. ap. f. ((taxço).o- 
Yít/.). Isid. Maerologia, prolixidade, Im- 
gnageui diffusa. 

MãcrÕnes, um, s. pr. m. (Mk^ooiva,-). 
Plin. Macrões, povo do Ponto. § Plut.—- 
povo da Ibéria (Ásia), nas margens do 
rio Absarto. 

Mãcrõntícliõs, ou ivlãeron Tl* 

CllÕS, $, pr. 71. (Mcxçbv Tet^oO. PLIN.- 
Cid. marítima da Thraeia. 

* Mãerõr e Macor, õrís, 5. ap. m. 
Pacuv. Prisc. Magresa, magreira. 

(?) Mãctãbílís, 03 aãj. (de mactaré) a 
Ltjcr. Que pdde causar a morte, mortí- 
fero, mortal. 

MãctãtiS, õnís, s. ap. /. (de mac~ 
tare). ARN. Isid. Acção deimmolar (uma 
victima), sacriíicio cruento. ; 

Mãctãíõr, õris, s. ap. m. (ele mac- 
(are). Sen. tr. Matador, assassino. 

1 Mãctãtús, a, iam, pari. p. de . 
Macto. Enn. Ter. Provido, fornecido, re- 
compensado com. § Varu. ap. Non. Sal- 
picado, polvilhado (com sal e farinha). 

§ Hoifc. Ov. Stjet. Immolado, sacrificadOj 
morto("com respeito a uma victima). 

2 Mãctãtús, us, s. ap. m. (do m&& 
tare), empreg. só em abl. sing. Lues. O 
na. q. Mactatio. 

Mãcte. Ved. Maclus* 
' Mãcteã- Ved. Mattea. 

Mãctõ, ãs, ãvi, atum, ãtè.v. trans. 
(de máge= magis e avgeo). I o Prover, 
recompensar com, nu^mentar, engran- 
decer; 2 o Immolar, sacrificar; ofíerecer 
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(aos deuses, votar, consagrar, dedicar ; 
matar ;Jíff. Immolar ; matar, destroçar; 
arruinar, destruir ;. 3 o Arrojar, atirar, 
lançar, precipitar. § I o Mactare aliquem 
honoribus. Cie, Encher alguém de honras. 
— Liberam fanorum consecratione. CiC. 
Honrar a Eaccho com templos, Icvantar- 
lhe templos. — deos Manes exlis. CiC 
Ofrerecer entranhas aos deuses Mimes. — 
virum damno. Plaut. Fazer dam no ao 
marido. §3° Mactare biáentes. Virg. Im- 
molar ovelhas. — pultem diis. Yaiuí, Oí- 
ferecer papas aos deuses. — aliquem Or- 
ço. Liv. Amaldiçoar alguém, dal-o ao 
diabo. • — aliquem crudelissimâ morte.Cic. 
Dar a alguém a morte mais cruel. — 
apros. Mart. Matar javalis. — idiioni, 
glories. Tac. Votar á vingança, consagrar 
á (sua) gloria. 11 oc quod me mactal.Fi.AVT. 
E' isto o que me fax perder a paciência. 
Mactare jus cicitatis. Cie. Destruir o di- 
reito de cidadão. Maciari (estimonio. CiC. 
Sêr coudemnadú por cansa d"um testínm- 
nho. § 8 o Eorum castra macíabo in maré. 
Att. Arrojarei ás ondas as suas íorças. 

Mactus, a, iím, adj. (de inage = 
mugisse auclus). Providn, fornecido, aug- 
mentado, recompensado, gratificado com. 
Mactus fercto sis. Cato. liecebe esta fo- 
gaça sagrada. Macte {vocat.) dape esto. 
Acceita este sacrifício, seja este sacrifício 
para augmeuto da tua gloria. Mactus esi 
taurus tino. Serv. O touro está provido 
de vinho, i. é, foi banhado ou borrifado 
com -vinho. § Fig. Macte virtuíe. esto. Lu- 
cre. SEN'. Macti virtute este. Liv. Macte 
virtute. Cie. — nova virtuíe. Virg. — ani- 
mi, ou animo. Stat. Macte. Y. Fl, Animo! 
coragem 1 eia, ora sus ! bravo I muito 
beral ás mil maravilhas I admiravelmen- 
te ! Macte ãiligentiâ. Liv. Tem sempre o 
mcsmozelo, continua com o mesmo empe- 
nho. — esto tcediSjO ílymencve, tuis. Mart. 
. Vem com o teu facho, d iiymeneu. J libe- 
rem macte virtute esse. Liv. Eu folgaria 
que tivesses coragem. Macte fortissimam 
civitatem] FLOR. Eia pois a mais corajo- 
sa das cidades I Dicunt eum ei agripetas 
ejectos; macte. Dizem que clle e os reque- 
rentes de terras foram expulsos : bem 
feito ! § Lucr. Morto, immoíado. 

1 Macíílãj se, s. ap.f. Virg. Pltn. 
Mancha, malha, marca natural. Macidce 
marmoris. PLIN. Veias rio mármore. § Cie. 
Ov. Mancha, nódoa. Maculas /acere in 
veste. Plin. Deitar nódoas em um vesti- 
do. — abtuere, auferre, emendar e, tollere. 
Plin. Tirar as nódoas. § Fig. Mancha, 
nódoa, labéu, ferrete, deshonra, infâmia, 
vergonha. Afjicere macula, adspergerema- 
culis. CiC. Jmprimere maculam. "Sen. tr. 
Lançar uma nódoa (em alguém), desa- 
creditar; deshonrar. Delere macula /«.Cie. 
Apagar uma nódoa. 5 HoR. Defeito, erro, 
incorrecção. § Cio. Colum. Malha- d'um 
tecido, d'uma rede. § Plin. Teia de ara- 
nha. § Plur. Varr. Rede. 

2 Macula, râ, s. pr.f. Cie. Macula, 
sobrenome romano. 

Mácalãtiõ, õnís, s. ap. f. (de ma- 
cid" ■■'■). Apul. Firm. Mancha, nódoa; la- 
b-'i "errete, 

.-acúlãtus, a,, fim, pa?-l. p. de Ma- 
culo. V. FL. Salpicado, sarapintado, mos- 
queado, nmíhado. § Ov. Sil. Manchado, 
ennodoado ; maculado, denegrido. 

* Mãcúlêntfísj â, um, adj. Kot. 
Tie. O m. q. Maculosus. 

MãcúlOj ã6, ãvi, atum, ã?e,v. 
trans. (de macula). V. EL. Marcar, ma- 
lhar, salpicar, mosquear. § Cat. VlRG. 
Manchar, ennodoar, sujar. § Fig. Cie. 
VIRG. Manchar, denegrir, lançar um fer- 
rete, deshonrar. Maculantia verba,. Gell, 
Palavras torpes, que deshonram. §LuCR, 
Alterar, viciar, falsificar, corromper. 

Mãculõsús, ã, um, adj. (de macu- 
la). Mareado, malhado, farn pintado, 
mosqueado. Colori* r.i<j>z ve.L maettesi. 
C.ic. Preto ou baio uricuro -- ulazào 


tostado (cavallo). Maculosum marmor. 
Plin. Mármore de cores. Fieret corhtm 
tam maculosum. Plaut. Ficar-te-hia a 
peite tilo malhada (com açoutes). § Cie. 
Ov„ Manchado, ennodoado, emporcalha- 
do, sujo. § Fig. Cie. HOR. Manchado, de- 
negrido, deshonrado, desacreditado, i in- 
famado. § MãculÕsior, comp. Pronto. 

MacíSrn, I, s. pr. n. Plin. Maço, cid. 
da Ethiopia ou do Egypto. 

Macrirebí, õríím, s. pr. m. plur. 
PUN. Macurebos, povo da Mauritânia Ce- 
Gariense (Africa), 

Mácyníã, «i, s. pr. f. (Max-jv-c-.). 
Plts. Macynia, cid. da Etolia. 

Macyn2iÍEa, íi, s. pr. n. Plin. Bía- 
cynio, monte da Etolia. 

Mâcla.rús ? l, s.. pr. 772. (iJ-a-íapó;, ca- 
reca). Cie. Bladaro, alcunha de C. Macio 
(por sêr calvo). 

Mãdaúrij õrura, s. pr. m. plur. 
(phen. TiTQ, medhor e rnVTD, menha- 
riíh, habitação. Gesen.). Auo. Madaura, 
eid. entre a Xumidia ea Getulia, pátria 
de Apulcio. 

MãdaurênsiSj 6, adj. AuG. Madau- 
rense, de Madaura. 

MãdefãciB, is, fêcí, fãctum, fã- 
coro, v. trans. (de madere e facto). Hu- 
medecer, humectar, molhar. Madefacere 
Uniam aceto. Plin. Molhar a lar. em vi- 
nagre. — caputrosã. Cels. Banhar a ca- 
beça com agua de rosas. — terra m odore. 
Ov, Embalsamar a terra. Madefactum iri 
Grceciam sanguine. Cie. Que a Grécia ha 
de nadar cm sangue. § Plin. Deitar de 
mdího, curtir em agua. 

Made facto, ãs, ãvi, atum, ãvê, 
v. trans. freq. de Mndefacw. FORT. 

Mãdefãctus, a, um, />«"■'.. p- de 
Madejacio. Cie. Molhado, humedecido. § 
Tib. Perfumado. § Trn. Tine to, tingido. § 
Colum. Ensopado (cm vinho), avinhado. 
§ Fig, Sil. Mergulhado em. 

Mãdefiõjís, fãctus sum, fíeri, 
v. pas. de Madeíacio. Cat. Plin. Ser mo- 
IhíiíW. 

IMádens, êntís, pari. prés. de Ma-, 
deo. Virg. Plin*. IIumect;;do, humedeci- 
do, molhado, hnmido, lento. Ma d eus ocu- 
lis. Stat. Que tem os olhos arrasado? de 
lagrimas. Madentes campi. Tac. Campos 
alagadiços ou pantanosos. M adens Jlam- 
ma. C. Sliv. Chamma ardente. — Austcr. 
Ses. O Austro pluvioso. — deus. Stat. O 
deus húmido, i. é, Keptuno (deus dos 
mares). JV7x sole inadens. Ov. Keve que 
se derrete ao sol. — ense. Stat. Que tem 
a espada ensanguentada. § Cie. Virg. 
Perfumado, embalsamado, § Fig. Mart. 
Atjs. Cheio, repleto, atulhado, que tres- 
borda, cheio de. 

Mãdoo, ês, "uí, êre, o. intrans. (;aol- 
5áw). I o Estar humedecido, molhado, hu- 
mectado ; estar perfumado, embalsama- 
do; suar; 2 o — rino, ousímpleste. Ma- 
dere. Estar embriagado ; fig. Estar ton- 
to, desvairado ; 3°Esiar amolleeirio pela 
cocção, estar tenro, estar cosido ; 4 o Es- 
tar cheio, repleto, trasbordar, deitar fora 
de cheio. § I o Madebant vino parietes. 
CiC. Escorria o vinho pelas paredes. Ma- 
det vinâemia nimbis. Maiit. A vindima tí 
molhada pela chuva. Madere unguento. 
.Plin.ou simpleste.ilfaf7e7-eMAUT.Est ar per- 
fumado. In.guâ ea folia maduerint. Plinv 
lía qual (agua) estas folhas se teriam mo- 
lhado. Madere metu. Plaut. Suar com 
medo. § 2 o Madere vino. Plaut. — mero, 
ou simpleste. Madere. Tru. Embebedar-se, 
ou Estar bêbado. Madet mens. Lucr. O 
espirito três varia. § ?>° Madere igni exí- 
guo. Virg. Coser-se a fogo lento (com res- 
peito aos legumes seccos). Jam hcec ma~ 
debunt. Plaut. Nilo tardará que isto es- 
teja, cosido. § 4 o Madcant pocula Baccho. 
Tie. Enchamos os copos de vinho. Made- 
re deliciis. Píiop. SOr lauto, opíparo (um 
ba;i;ue:e). Soa-atkis maàei sermcnòus. 


HOR. Ellc c enfarinhado nos preceitos de 
Sócrates. 

Mãdêsco, ís 3 dúl, dêscere, v. in- 
trans. inch. de Madeo. Virg. Ov, Hume- 
decer-se, ensopar-se, embeber-se. Mades- 
cerepaulúm. Cias. Transpirar um pouco*, 
§ Colum. Plin. Amollecer-se, maccrar-se ? 
curtir-se. § Froxto. Enfraquccer-se, de- 
bilita r-se, cnervar-sè. 

Madiãn, s.pr. f. indecl. (hebr. f»™o, 
midhían, contenda, rixa). Uieií. Cid. da 
Arábia Feliz, ao sul domar Morto. 

lVXãdiânõãl, cr um, 5. pr. m. phu\ 
Madianeus, habitantes de Madian. 

Mãdiãníêíis, ã, um, adj. Hiisn.Ma- 
dianen, de Madian. 

Madiãiiitã, ^, s. pr. m. gentil. 
(hebr. »-j»"p, midhiani). BiiíL. e 

Mãdiãmtís, ídís, f. Bibí,. Madiani- 
ta, homem e mulher datribu arábica doa 
Mndianitas. 

Mãdídãtus, a, xun^pai-t. p. de Má- 
dido. Claud. Apul. Molhado, : ensopado, 
§ Aiin. Embriagado, bêbado. 

Mádido, adv. Humidamente. § Fig. 
Madidii mudere. Plaut. Estar inteira- 
mente embriagado, estar caido de bê- 
bado. 

MãdTdÕ, ãs, ãvi 3 ãtúm, ãre, v, 
//-njj.í. u intrans, (de mádidas).. Molhar, 
cnsupar. Mero multo madidari. Altx. En- 
supar-se, embeber-se, encharcar-sc em vi- 
nho. § Madidans. Fout. Molhado, humec- 
tado, humedecido. 

Mãdidiis, á, fim, adj. (de madere). 
CicVritc. Molhado, humectado, hume- 
decido, mádido, húmido, orvalhado, re- 
lentado. Madidce genes. Ov. llosto banha- 
do em lagrimas. — coma;. Ov. Cabello 
perfumado. Rosco madidce nectaris. Apul. 
Rosas embebidas em néctar. § .Maiit. ' 
Tincto, tingido. § Plaut. Maiit. Amol- 
lecido pel.-i cocção, cosido ; tenro. Semina 
madidioru. Plin". Grãos mais tenros. § 
Madidus vino, ou simpleste Madidus. 
Pi.aut. Maut. Embriagado, bêbado. Dies 
mudidi. MaTíT. Dias de regabuícs, i. e',as 
satnrnaes. § Cheio, atestado, abarrotado. 
Mudidi lacus. Maiit. Cubas atestadas.. 
Madidce fossa?, Ov. Fossos cheios (de 
agua). Madidi jocis libclli. Maut. Versos 
facetos. § C/KCir.. Infiel (com respeito á . 
memoria). § MãdTníur, comp. Plin. 

lVIadíús, ii j s. pr. m. Ixácr.. Maúio, 
sobrenome romano. 

Míídõr, õri's, s. ap. m. (de madere), 
Sall. Amm. Humidade, lentidão. 
, Bláclõs, ij s. ap.f. ou Mãrlõiij i s n. 
(aaíó;). Plíx. Videira de uva branca. $ 
Golfão (planta), chamada também nym-. 
pheca. 

Mãdíílj pret. perf, de Maãco e Ma- 
desço. 

Síadiiateni, õrííiri, s. pr. m. plur. 
Liv. Maduatcnos, povo da Thracia. sep- 
tentrional. 

Madãlsa, êèj s. ap. m. Plaut. Ho- 
mem bêbado. 

MSaytÕs ou Mádyíus, I 3 s. pr. f. 
(MaíuTõO. Liv. Mel. Madyto, cid. do 
Chcrsoneso da Thracia. 

r.lãjãnder. Sen. Claud. .MãJãn*». . 
dros ou Mtcãndrus, I, s. pr. m. Ov. 
(Maíavíoc,:). Meandro, rio da Phrygia ; 
hoje Meinder, notável por sér mui sinuo- 
so. .§ Fig. Cie. 'Ky.u. Voltas, gyravoltas, 
rodeios. Diaiectuy.emccandri. Gell. O laby- 
rintho da dialéctica. § Virg. Linha que 
vae serpeando, bordadura ao redor. 

Tílísãndrãtús, a., um, adj. (de mce- ■' 
ander). Varh. Sinuoso, tortuoso. 

MÊêãndrlâ, éb, s. $r.f. Plin. Msan- 
dria, cid. do Epiro. 

MÊsãndrícfíSj a, *um, adj. Tert. 
Meandrico, simiíhanteao Meandro. 

M^ãndrlús, a, um, adj. (Alatáv-. 
Sftoç). Cie. Ov. Meandrio, de Meandro. 

M^ãndropolíe, Xs,5. pr. /- PUN. 
Meandropole, cid. da Caria. 

Mseãndrõs, Ved. Maander. 
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MSãndruin s S 9 s. ap. n. (de Mcean- 
der'). Fest. Bordado, bordadura, reca ma- 
dura, cercadura, guarnição bordada. 
Mséãndrús. Ved. Mccanãer. 
Msecênãs, ãtzs, s. pr. m. (Mc.lk-íí ■'«;). 
Hob. Mecenas, ministro e favorito de 
Augusto, amigo de Virgílio e de Horácio, 
e protector das lettras. 

Mãicêriãtiãirasj a, ura 3 aàj. Suet. 
Mecenaeiano, do Mecenas. 

Msècíã tribus, s. pr.f. Cie. Lrv. A 
tribu Mccia, uma das tribus rústicas de 
líoma. 

M&cílius, iX s $. pr. 771. Lrv. Mecillo 
nome d'um tribuno do povo. 

JHsêeíús, 11, s. pr. vi. Cie. Hor. Mc- 
cio (Tarpa), sábio critico do tempo de 
Augusto. 

Mrâdi. Lrv. e Medi, oriím, s. pr. m. 
piar. (Maíáai). Medos, povo da Tliracia. 
Mrédícã, ^, s. pr. f. (scil. régio)* 
Lrv. Medica, paiz dos Medos, na Thracia- 
M^dícúS, ã 5 tini, adj. (MctiSreóO* 
LTV. Medico, relativo aos Medos, dos 
Me" d os. 
Mãides. Ved. Meles. 
Mseliãni, õrúm, s. pr. m.pl-ur. Lxv. 
Melianos, partidários de Meíio. 

Mãliãnus, ã, um, adj. Lrv. Blella- 
no, de Melio. 
Mâslium. Ved. Melium. 
1 Mãiliús, a, um. Ved. Metius. 
1 Msôlxús, li, s. pr. m. Lxv. Melio 
(Spurio — ), cavalíciro romano, accusado 
por sua liberalidade para com o povo de 
aspirar a reinar. § Lrv. — nome de dois 
tribunos do povo. 

Msãna, &,s.ap.f. (eaciívvi). Cic.Pltn. 
Pequeno peixe do mar, que salgado ser- 
via de alimento ás gentes pobres. 

Máhiãlã, õrun) ? s. -pr. n. plur. VntG. 
e Mãinãlõs, ou Máãnãlusj i, s.pr. m. 
-' (Maíva/.oO* Ov. Virg. Menalo, monte da 
Arcádia, consagrado a Pau. 

■MããnalídêSj ãs, s. pr. m. (Mo.iva7.i- 
Sriq). ATjs. Blenalides == Pan. 

Máênãlís, idís, adj. (MeuvaXíç). Ov. 
Meualide, do monte Menalo. § Mamalis 
ora, Ov. O paiz Menalio, i. 6, a Arcádia. 
'MÊÕnãljtuSj ájúra, ar/;. (Maivà).^;). 
Virg. Menalio, do monte Menalo. Mama- 
lius deus. Ov. O deus de Menalo, i. é, 
Pan. — pater. Comjm. Bíiccho, cujas fes- 
tas eram celebradas no Menalo. . — ?■«- 
mus. Prior*. A caehamorra de Hercules, 
tirada das matas do Menalo. — ale*. .Stat. 
O deus alado, i. é, Mercúrio, nascido no 
monte Menalo. § Mamaiios... — versus. 
VrriG. Cantos Menalios, i. é, cantos pas- 
toris, idylíios como os que cantavam em 
Arcádia. 
MãinálòSj 
MiãnãlÈis. 

Meenaría, 33, s. pr. f. Plin. Mena- 
ria, ilha do mar da Li guria (Itália). 

Mamaria, ãriím, s. p?: f. plur. 
6cií. iyisulcG. Plin. Menarias, ilbas próxi- 
mas fís Baleares (Mediterrâneo). 

Ms^nãs, adis, s. ap. f. («.aivá;). 
Sen. tr. Peus. Menade — baechaute. § 
Sen. tr. Mulher inspirada. ' 

Mãinía. Golumiia; 5. pr. f. Cie. 
Columua Menia, logar na praça publica 
em líoma, onde os juizes, chamados 
triumviri capitales julgavam os crimino- 
sos. § Mamialex. CiC. Lei Menia, pro- 
mulgada pelo tribuno do povo Menio, 
em 4GS de 11. . . 

Msèníãnúmj 1, s. ap. n. V. Max. e 
Mcsniãnã, oríím,. plur. Cie Vrxii. 
I^est. Coustrucção em forma de_ sacada 
na fronteira d'um edifício, galeria exte- 
rior, balustrada, sacada, v>arauda ; telha- 
do chato, eirado, terrado. § Ma-niana. 
Inscií. Trez ordens de bancos acima do 
muro que cercava a arena do auiphi- 
theatro. 

Blairniíin Atriunij s.pr. n. Lrv.TSo- 
me d'um vestíbulo em líoma. 


Ved. Mamata. 
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Mséniús, Xi 5 s. pr. m. Cie. Liv.IIoe. 
Meuio, nome de homem. 

Míãnoba, ^ s í. pi: f. rnm. Menoba, 
cid. da Betiea (Hespanba), hojeVelez (?), 
na prov. de Granada. § s. m.TiiK. — rio, 
próximo a esta cid., boje o rio Velez (?). 

Mêênomonon mel 3 s. ap. n. (\w-vó- 
lle-jov |jiAt). PiJN. Certa qualidade de mel, 
colhido no Pontoe que, segundo a crença,, 
tornava furioso por seu cheiro. 

Mã3õn 3 onis, s.pr. m. (Mat-Ó-O.CLAUD. 
Meão, rei que deu o nome á Meonia. § 
Stat. — nome il'um Thebano, sacerdote 
de Apollo. § Adj. Clauh. Meonio. 

MsêÕnes, Qm, *. ?'?'. m. plur. (Maío- 
■jeç). Pltn. Mco-nos, ou Meonios, povo das 
margens do Tanais. 

Mffioníã, £C, S. pr.f. (Maiovía). Ov. 

Meonia = Lvdia, prov. da Ásia Menor. § 
YIEG. ■= Etruria (Itália). § Pltn. cid. 
da Lydia. 

McéSnaãníís, a, iim, adj. Ikscr. 
Meoniano, de Meonia (cid. da Lydia). 

MésSnlítléè, ãrúm e sijnc. úffi, s.p?: 
m.phir. Virg. Sil. Meonidas= Lydios; 
Etruscos (por extens.). 

IvSmõn^dèSj £3, s.pr. m. patr. (M«io- 
víívj;). Stat. Meonides, de Meonia. § Ov. 
Pers. O Meonides, i. tí, Homero (nascido 
em Meonia, na Lydia). 

Mseonil, õruxn, 3. pt\ m. plur. Vltx. 
Meonios= Lydios. 

MsèoníSjidls, s. pr.f. palr. (MaioviO. 
Ov. Meonide, mulher de Meonia, da Ly- 
dya- § Ov. = Arachna, Onípbala. § 
(?) Plur. Meonidas = Musas. 

Msêõnífis, ã, um, adj. (MatóvioO. 
Ov. Meonio, de Meonia, da Lydia, Lydio. 
MtEonius Bacchus. Virg. O vitibo da Ly- 
dia. Mceonicc ripee. Ov. As margens do 
Meandro. Mcconius rex. Claud. Orei Meo- 
nio, i. e', Midas. § Maut. De Homero, 
Homérico, épico. Mcconius seuex. Ov. O 
ancião Meonio = Homero. Mceonium 
carmen. Ov. MaianUe chartce.Ov. Mmonius 
pes. Ov. Mceonia língua. SIL. A poesia 
Homérica, a poesia épica. § Petíi. das 
Musas. § Sil. da Etruria , Etrusco. 
McEonii nauta;. Ov. Os marinheiros Etrus- 
cos. Mcconius lacus. Stl. O lago Trasi- 
meno (na Etruria). — Jluctus. Sn,. Ornar 
da Etruria. Mceonia la-ra. Sn,. A Etru- 
ria- Mosouium n-qaor. Sll. A planície que 
rodeia o lago Trasimeno. 

MséÕtrâjãrúra, s.pr. plur. (Mai^at). 

Priso. Meotas, povo da Alagoa Meotida. 

MáèÕtícT, õrÚni,*. pr. m.plur.^ls.u 

O m. q - Afceotcc. 

MíGÕtícils Olaiw-ctzóí) e MesotSiSs, 
a, úia,« dj. Prop. Virg. Meotico. Meo- 
cio, dos Meotas ou da Alagoa Meotida. § 
Mceatica palus e Mceoíius lacus. Plin. A 
Alagoa Meotida. 

MãsõtXdéê 9 ãrum } s. pr. m. plur. 
VOP. O m. q. Mceolcc. 

M&õtis, ídís e is, adj.f. (Mat.T.-ít-). 
Mcotide, dos Meotas; Scythico. Mccotis 
ara. Jtrv. O altar de Diana Taurica. — 
hiems. Ov. O inverno da Scytbia. § 
Mosotis 2Jalus. TIAS. e siniplcstc. MceoIísJ'. 
LUC. e Mccotiães paludes, plur. Vera. A la- 
goa Meotida, lago da Scytbia, unido ao 
Ponto Euxino pelo Bosphoro Cimmerio. 
boje. mar de Azoiv ou Zabache. § MccotU 
pcluães. Enn*. Mceolis lacus. Pltn. A m. 
signif. § Mceotides, plur. Rabis. As Ama- 
zonas, habitantes das margens do Tanais. 
MãJõtiús. Ved. Mceoiicus. 
B-Iserã, ís, s. pr. f. Ov. Mera, nome 
d'uma mulher .transformada em cadelía. 
§ Stat. — sacerdotisa de Vénus. 

Máêsíã Silva, ^, 5. pr.f. Liv. Flo- 
resta Mesia, nas fronteiras da Etruria, 
no pai/, dos Veios, hoje 'Rosco de Vac- 
cano (Itália). 

Míêsius, m. Fest. O mez de Maio (cm 
Osco). 

BIcesõu, õnTSj s. ap. m. (a^íciv). 
Fisst. Nome dado a certos per.sonagen.i 
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comlco3 (como cozinheiro, maritthelrOj, 
etc). 

SXrâvía, £3 5 s. pr.f. Papin. MeviSj 
nome de mulher. 

Maêviãnús, a 3 'uivjj adj, Papdí. Me« 
viano, de Mevio, 

M^viÚSj n 3 s. 2»\ m. Yirg. MeviOj 
poeta ruim, detractor de Virgílio. — ClC= 
Mart. — nome d'outras pessoas. 

BSeêzêruSj ã 5 ííia, adj. Ixscr. Sle° 
zeio, dos Mezens, povo da Libumia. 

Mãfõrs, tis, s. ap. m. Poiit. e 

Mãíõrte, is, s. n. Hier. Pedaço da 
estofo que desce da cabeça sobre os hora- 
bros, a modo de lenço da cabeça. 

Maga, ^, o. ap.f. Ov. Adg. Magica 
(mulher). 

Magábâ, êê 3 s. pr. f. Lrv. Magaba, 
serrada Galacia. 

Mag^á, ^, s. pr. f. Plin. Magea, 
fonte da Sicília, no território de Syra- 
cusa. 

1 ** Mãgãíía 5 iúniy s. ap. n. plur. 
(palav. púnica, do hebr. hVifO, magal, pro- 
priamente. Cabo da roda, de nllV, a c ga- 
láh, carro pesado cie transporte, e tam- 
bém trincheira feita com carros). Virg» 
Tendas, barracas, cabanas, ebossas, chou- 
panas, palhoças, casebres de povos nó- 
madas. 

2 MãgãHã, xõrum ou ium 9 s. pr. n> 
plur. Platjt. >Tome d'um bairro de Car- 
thago (que parece provir de sOr este 
formado de casebres de gente pobre). 

MagãrsÕS, í s -S*. pr. f. QilayKçaaç), 
Plin. Magarso,cid. da Cilicia. 

Magasêj es, s. pr. f. Plin. Cid. da 
Etbiopia ou do Egypto. 

IVIãgdalênê, ês, s. pr.f. (palav. de 
orig. hebraica, que parece significar a 
dos cabeltos penteados). Iíiel. Magdalens 
(Maria — ), irman de Lazaro (o resusci- 
tado por Jesu-Cbristo). 

** Mãgdãlis, ídis 5 5. ap.f- ScRib. c 

Magdâliúirij ii 3 ap. n. (hebr. hl^n, 
mighdal, torre). M. Emp. Massa redonda 
e cumprida a modo de cylindro (ler. 
pharm.). 

Mãgdãlum, % 3 s.pr. n. Eibl. e 

Mãgdõlús, %, s. pr.f. Alcim. (hebr. 
bllJ.D , mighdol , transcr. aliusiva ao 
nome egypcio que significa abundância de 
oiteiros).Cid. do Egypto próxima ao mar 
Vermelho. 

Mago, aãv. arch. Enn. VIRG. O m. q, 
Magis. 

Másêddã, ãrúm, s. pr. m. plur. 
Juvenc. Mageddas, habitantes de Ma- 
geddo. 

Mâgsddo ,' s* pr. f. indecl. (hebr. 
mo, Megliiddo)." Bibl. Cid. cia Pales- 
tina, nas fronteiras da tribu de Issachar. 

Magêlli, õrúm, s. pr. m. plur. Plin 
Magelíos, povo da Li guri a (Itália). 

JVIagêllinl, õrura, s. pr. m. plur. 
Plin. Magellinos, habitantes de .Bíagella, 
cid. da Sicília. 

Mag-etol)rXâ, ^, s.pr.f. Cjes. Mage- 
tobría, cid. da Galíia Lngdunense, no 
paiz dos Sequanos , hoje Moigdte-de>- 
Eroie. 

1 Mãgía, ai, s. ap. f. (hkvsíc). Ptnsr. 
Apol. Prud. Magia. § Plur. Hier. 

2 Magia, &, s. pr. f. Cie. Magia, 
nome de mulher. 

Mãgícê, ês 5 s. ap. f. ([xaywO* PUK ' 
O m. q. Magia 1. 

Mãgícus, ã, iím, adj. (H-a^wó;). 
VíRG. Tac. Pertencente á magia, magico. 
Magica arma movere. Ov. Empregar a 
magia. Magici diz. Tie. Luc. Divindades 
invocadas com cerimonias magicas (como 
são as divindades inferaaes). § Magicai 
linguce. Luc. Linguagem mysteriosa, i. 
é, os hieroglyphoí'. 

Mãgula, cõ, s. ap.f. Vaur. O m. q. 
Magis 2. 

Bíágídõssorús, S, s. ap. m. Coi.um. 
Malhador da grania ou cellciro. 

Masintum,!!, s. ap. n. Vi-.a, Moles- 
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tia dos uois, em que a pclle fica pegada. 
És costelías, de modo que não podem 
trabalhar, nem andar. 

Magioviníum, il 3 s. pr. n. Anton. 
Ítiner. Magiovinio, cid. da Britarmia 
líomana, hoje Aseliwell (?)." 

Máglra 3 ãi, s. av. f. (de y.à^f.o^, co- 
sinheiro). Cato. ap. Fronton. Arte de 
cosinlieiro. 

Mugmscliiíiij ÍIj s. ap. «. (?.</.-; uoi*- 
xoí). Plin. Rapaz, moço, bicho da cosi- 

1 Magis., aáv. comp. Mais. Eò ou 7/oc 
mar/ú a Tanto magis. Cie. Tanto mais. 
jfeqiie eà magis e.vcessil... Nep. STáo foi 
tanto por isso que elle se retirou... Quò 
magis laitere. VniG. Tara mais te rego- 
zijares. J/ífffí.? solito. Liv. Mais do que é 
de costume. /imics «fitas magis quadra- 
ginta. ClC. Tendo mais de quarenta au- 
nos. Magis severas. Ter. Mais severo. — 
infra. I/UCit. Mais abaixo. — audac.ler. 
CiC. Com mais audácia. — malle. Liv. 
Querer antes, preferir. j1/íí<7ís *?£ magis ou 
magisque. Cio. magis. Magisque Cat. />/a- 
gis atque magis.' Yuig. Magis magis. Cat. 
Mais e mais, cada vez mais. JVim magis.*. 
quàm magis. "Viro. Quàm magis... qub 
nagis. Plaut. Lucr. Tanto mais... quanto. 
Magis csí quòcl gratuler... quàm quòd... 
Cie. Tenho mais rasões para (te) dar os 
parabéns... do que para... Magis est ut... 
quàm, ut... ClC. É mais justo que... cio 
que... Magis est na possit peti. Ulp. è 
mais justo que não se possa pedir. Di- 
micaiu?n est non magis ciem hostibus quàm 
cum jwoditione. Liv. Houve a combater 
não menos contra inimigos, do que con- 
tra i. traição. § Antes, de preferencia. 
jVoíí '.quideni invideo, mirar magis. Virg. 
Eu não tenho inveja, antes admiro. Ár- 
terit'magis magnam et ubei-em,quàm... ClC. 
Arte mais nobre e mais proveitosa, do 
que... § * Ov. Mais, em mais quantidade. 
§ Máximo, sup. Ved. esta paiav. 

2 Magis, idis,5. ap.f. (jjLaví,-).pLTN. 
I^AUL. jct. Prato grande ou travessa de 
servir á mesa. § M. ISmp. Alguidar (de 
amassar pão), gamella, masseira. 

MãgistêllúSj ij n. .pr. vi. climin. de 
Magister. Prisc. 

1 Magister, ira, triiiu, aty.CT.AUD. 
Que ensina, magistral, de mestre (fig.). 
Bitu magistro. Sbdul. Conforme o uso. 
Ars magistra. Vihg. Perfeita habilidade, 
destresa consunmiada. 

2 Míígisíer, íri, s. ap. m. (da raiz 
MAG, donde Magnus). O que manda, di- 
rige, ordena, guia, conduz, director, 
inspector, superintendente, administra- 
dor, maioral. Magister consulum. Cie. 
Dictador. — equilum. Lrv. Commaadante 
da cavailaria. — peditum. Amm. Com- 
mandante supremo da infantaria. Ter 
centwni, Yolscmie magistro. Virg-. Tre- 
zentos, commandados por Volseente. Ãfa- 
gister sacrorum. Liv. O rei dos sacrifícios. 

— morum. Cie. cúria;. Plaut. O censor. 

— chori canentium. COLUM. Director dos 
cantores. — operum. Colum. Inspector 
dos operários, coutra-ruestre. — - societatis 
owin societate. Cie. Director d'uma. socie- 
dácTõ (commerciante). — scripiurw. Cie. 
Primeiro escrevente ou; caixeiro. — epis- 
tolaram.. Inscr. Primeiro secretario. — 
convivii. Cio. O que faz. as honras cia 
mesa, presidente d'um banquete. — pe- 
coris. Varr. e simpleste Magister. Virg. 
Maioral das zagaes, pastor. — asini. 
Apul. Conductor d'um burro. — ele- 
phanti. Liv. Cornacá d'um- elepbaute. 
Magister. Hor. Virg. Escndeiro. — navis. 
Liv. Ulp. e simpleste. Magister. Virg. V. 
Fl. Capitão, comm andante, patrão d'um 

. navio, piloto. — luãi. ClC. — primus. 
Aug: Mestre de primeiras lettras, mestre 
eschola. — a bibliothecá, Inscr.. Biutio- 
thecario. — a marmoribus. Inscr. Con- 
servador oti inspector das estatuas. § 
Hoií. Sen. O que ensina, mestre; conse- 


lheiro, auetor (de). Magista- artiura; vir- 
tiitis. Cie. O que ensina as artes ; a vir- 
tude. Te uti in hac re magistro volo. ClC. 
Quero acouselhar-me comtigo n'isto. Ma- 
gister aã ãespoliandum templum fuit. ClC. 
Foi clle qite aconselhou a espoliação do 
templo. Timor noii diutuntus 'magister 
ojficii. ClC. O temor não conserva no de- 
ver por muito tempo. § Ter. Aio. director, 
preceptor, pedagogo. Magister liberaram. 
.Liv. A m. signií. 

Magistorlã potesías, s. ap.f. Cod. 

— dignitas. Cass. Supremo poder. 
Maglsteríúnij íi, s. ap. n. (de mar 

gister 2). Dignidade, officio cie chefe. Ma~ 
gisterium morum. ClC. O cargo de censor, 
a censura. — equitum. Suet. O cominando 
supremo ou posto superior da cavallaria. 

— pedestre. A. Vict. O cominando su- 
premo da inianteria. — sacerdotii. Suet. 
Dignidade de snmmo sacerdote. Magiste- 
ria municipalia, Suet. Honras munici- 
paes. — inter se exeresnt. PLIN. EU es (os 
cães de caça) reconhecem entre si maio- 
raes. Magisteria. Cie. Fnncções de presi- 
dentes de banquetes. § Prop. Ensinança, 
ensino ; conselhos. § Cels. Meio de curar, 
tractamento (d'uma enfermidade). ClC. 
Magistério, dignidade, oííicio cie mestre. 
§ Plaut. Officio de aio, de pedagogo. 

* MàgistSro. Fest. e Mâgisti-o, ãs, 
ãvi, ãtúrn, ãrê, v. trans. (de magister 
2). Eknod. Commandar, dirigir (os sol- 
dados). Vilam militarem magistrare, 
Spart. Passar a vida commandando sol- 
dados '. 

Magistra, á?, s.ap. f. (de magister 2). 
Plaut. Teu. A que ensina, mestra. Lcx 
quasi magistra officiorum. Cie. A lei ê 
como a mestra dos deveres. Vila rústica 
parsimoniai magistra est. Cie. A vida 
rústica 6 a mestra da íraga!ídade.§lNSCK. 
Senhora, dona, superiora. § Inscr. Sacer- 
dotisa. 

1 Mãglstrãlís,'e, adj. (de magister 
2). Voi\ Magistral, de mestre. 

2 BíagisírãlíSj is, s. ap. m. Inscr. 
Maioral ou presidente d'uma confraria. 

Mãgístrãs. ãtis, s. ap. m. Inscií. O 
m. q. Magister 2. 

Mãgistrãtio', õnis, s. ap. f. (.ãe?na- 
gistrare). Apul. Knsinar.ça, ensino. §Cod. 
TFEEOT). Eschola. 

MagistrãtííSj us, s. ap. m. (de ma- 
gister 2). Cie. IjIV. Magistratura, cargo, 
emprego, f micção, dignidade de magis- 
trado. Magistra tum gerere. Ctc. — haberc; 
obtinere. Cíes. Esse in magistratu. Ctc. 
Exercer as funeções de magistrado. § 
ClC. Sall. Magistrado. Major magistratus. 
Fest. O supremo magistrado, i. é, o côn- 
sul. Ilis magistratibus. ifiíp. Quando estes 
eram cônsules. 

(?) MãgSstrívús, ã, *. ap. m. Apul. 
Mestre (?). 

PSãgistro. Ved. Magister o. 

Magifis, íi, s.pr. m.Clc. Ll7.aiagio, 
nome de vários personagens. 

Mãgmã, âíis, s. ap. n. C^â": Aa )'?UN. 
Scrib. Fezes, bori-as dos perfumes. 

Mãgmãtãriús, n, s.ap, m. (de mag- 
ma). Glos. Phil. Períumista, fabricante 
ou mercador de perfumes. 

X^ãgmêntãriúSj .ã, fím, adj. (de 
ma{?meiit%im)..Gl l os. Phil. Kelátivo ás en- 
traubas das^ victimas. 

'ESãgmêntími, í, 5. ap. n. (de mage 
= magis e augmentiari), Varr. Arn. Ac- 
cres.centameiíto, addiccão a um sacrifício, 
a uma oíícrenda. 

lMãgna Grécia. Ved. Gracia. 

* BíãgnãivúSj ã, ■unij adj, Clos. 
PllTL.. O m. q. Grandcemis. 

* Mãgnãlíâj iam, s. ap. n. plxtr. 
(de magnus)'. Te.ut. Kier., Coisas gran- 
des, extraordinárias, admiráveis, acções 
magnificas, maravilhas. 

IVÍã^naniuVítas, ãl/ís. $• «/■''•/• (de 
nutqnanimus). Cie. l'i,i.\- J. GraiuVjza 


cVaíma, magnanimidade, nobresa de ca- 
racter. 

Mãgnãnímiier, aclv. Prosp. Magna- 
niraamente, com magnanimidade. 

Blãgnánxmus , a. 5 um, adj. (de 
magmis e animas). ClC. Virg. Magnâni- 
mo, altivo, nobre, generoso (com respeito 
ás pessoas e ás coisas). 

jVIãgnãriús , SI, 5. ap. m. (de 7nagnus) 
Inscr. Negociante que vende por atacan- 
do, negociante de grosso tracto. 

MãgiiãiGSj -fijiij.í. ap. m. plur.wmu. 
Grandes, senhores, potentados, magnateso 

Mãgnãtús, i, s. ap. m. Hier. Ma» 
gnate, pessoa eminente. 

* Mãgnê, adu. Clkdon. Muito, grau» 
demente, extremamente. 

Mãgneutiãní, õrúm s s. pr. m.plur* 
A. Vict. Magnencianos, partidários de 
Magnencio. 

Mãgnêntius, ÍI, s. pr. m. A. Vict. 
Magnencio, Germano que conseguiu ser 
proclamado imperador romano. 

1 MãgnSs, êtis, adj. (Mú- r r.-,;). Cie. 
V. Fl. Magneto, da Magnesia. § Afagues 
lápis. Cio. ou simpleste. Magnes. SiL. Ma- 
gnete, iman, pedra de cevar. 

2 Mãgnãs, êtis, .í. pr. m. Diom. Ma- 
gneto, cómico grego. 

Mãgnêsi'ã 5 &, s. pr. f. (Mo^íicía)' 
Plin. Magnesia, região oriental da Thes- 
salia. § Cie. Liv. — cid. da Ionia, perto 
do Meandro, rica em magneto, hoje Gu- 
sel-Hissar. § Plin. — cid. da Lydia, perto 
do monte Lepylo, hoje Magnisa. 

Mãgr;êsiús,ã, úin, adj. (Ma-j-v/^ioí)» 
Lucr. Magnésio, de Magnesia. 

Mãgnêssãj ãs, pr./. (Má-piríffcc;). Hob* 
Magnessa, mulher de Magnesia. 

Mãgn€tãrchês, ^, &. ap. *»• (v-v-w 
'«■?7."n?)* Liv. Maguetarcho, primeiro ma- 
gistrado dos Magnetas. 

Magnetes, um, s. pr. m. piar. (Mi- 
Vvyj-cz;). Ov. Magnetas ou Magnesíos, ha- 
bitantes da Magnesia, ou de Magnesia, 
cid. da Lydia. Magnetes a Sipylo. Plis. 
Magnetas do Sypilo, o m. q. o preced. 

BíãgnêtícúSj ã, tim, adj. (Mkvv^-l- 
■/ó;). De magneto ou pedra de cevar. Ma- 
gnética gemina. Claud. Magnete, pedra 
de cevar. 

MãgnêtTs, ídís, adj. f. ÇsU.r^r-^)- 
Ov. Magnetide, de Magnesia. 

1 Mãgnl, gen. sing. scil. prelii. De 
grande preço, valor (fig.). Magni interesse 
ad decus. Cie. Importar muito & honra. 
Mihi famam magni esse. Anton. ap. Cie. 
Que eu dou muita importância ao boato. 

2 T.Iãgm, õrúm, s. pr. m. plm\ 
Antox. Itíner. Magnos, eid. da Britan- 
nia Romana. 

3 Mãgnl Campi, õriím, s. pr. m. 
piar. Liv. Campos Grandes districto de 
Africa, perto de Uti^a. 

MãgnídicíiSj á, um, adj. (de ma- 
gnus e dicere). plaut. Amm. Emphatico; 
gabazoia, jactancioso, roncador, fan- 
farrão. 

Mãgnif acio, ou Magni fácio, ís 3 
fcci, fãctúm, fâcêrê, v. trans. (cie 
magnus e facio^. Plaut. Ter. Fest. Fa- 
zer grande caso ou cabedal de, ter em 
grande conta. 

Mãgmfícãíío, õnís 5 s.ap.f.. (de 
magnijicare). Macr. Acção de gabar, de 
exaltar. 

Mãgnífíeê, adv. Cie. Magnificamen- 
te, com magnificência. Magnifico donare 
aliquem. Kep. Dar. a alguém magníficos 
presentes. §.Clc. Honrosamente, gloriosa- 
mente. § Lrv. Trn. De modo magnifico, 
dignamente,, nobremente ; altivamente, 
orgulhosamente. § Ter. Cie. Plin. Muito 
grandemente. § Mãgiuiíclus, comp. Cato. 
ap. Fest. — issimê, sup. Att. ap. Prtsc. 

Mãgnífícêiitôr, adv. Vitr. Magni- 
ficamente, com. magnificência. § Digna- 
mente, honrosamente. Magnificentissimú 
consalatum gerere. Cie. Exercer cem to- 
da a dignidade o consulado. § Muito. 
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Magnificeníiits appeíere. Cie. Buscar com 
maior empenho. 

Mãgnlfícêntíã, eõ, s. ap.fi. (de ma- 
gnijicus). CíC. Liv. Magnificência, esplen- 
dor, sumptuosidade, grandesa, § QuiNT. 
Tac. Magnificência (de linguagem, de 
eetylo. §Cic. Grandesa d'alma, nobresa, 
elevação (de sentimentos), generosidade. 
§ Plin. Sublimidade (de génio). § Cass. 
Magnificência (titulo honorifico dos reis). 

* MãgiVtficííím, 11, s. ap. n. G.Los. 
PHíT..' Acção magnifica. 

Magnifico, ãs, ãvíj ã-túm, aro, 
v. traus. (de magnificus). Pi,aut. Estimar, 
presar muito, faxer grande caso, cabedal 
de, ter em grande conta. § Pus. Gabar, 
exaltar, pôr nos cornos da lua ; preferir. 
§ HrEit. Louvar, exaltar, celebrar. 

Mãgnífícus, a., um, adj. (de ma- 
gnus e j acere), I o Que faz grandes coisas, 
grande, poderoso ; glorioso, honroso; 2° 
Magnifico, que despende com grandesa ; 
esplendido, sumptuoso ; 3 o Valente em 
palavras, gabazola, jactaneioso, fanfar- 
rão ; cmphatieo, exagerado; 4° Grande, 
magnifico, elevado, sublime (o cstylo) ; 
5 o Admirável, maravilhoso, sancto (um 
remédio), efficaeissimo. § I o Factis ma- 
gnificus. Liv. Que faz grande commetti- 
mentos. Magnifica civiías. Sall. Estado 
poderoso. — preclia. VicíX, Combales 
gloriosos. Res gestas mag nificce vises sunt. 
Liv. Mostrava rn-se magnificas estas fa- 
çanhas. Magnificcniissimvm decretum.ClC. 
Decreto mui honroso. § 2 o Elegan.t, non 
magnificus. Kep. Honroso, não magnifico. 
Magniftci in suppliciis deorum. Sall. Ma- 
gníficos para com os deuses. BelU spolia 
•magnifica. Saix. Magníficos despojos da 
guerra. § S° Magnificas miies. Pr.AUT.Sol- 
dado gabazola. Magnifica verba. TíClí. Ga- 
barriecs. — íoqiti. .IIhííi. Gabar-sc, presu- 
mir de si. Magnificai litlerccSuET. Carta 
toda cinphatica. § 'I o Magnificam dicendi 
genus. Cie. Estyio elevado. §5° Laser ma- 
çriificum in medicamentis. Plin. O laserino 
(é) maravilhoso como medicamento. Ma* 
tp\i, f ici uííIi aã vulnera. Vi.vz. De emprego 
ífueacissimo para as feridas (uma plan- 
ta). § MágmfícêntTÕr, comp. — issTmiís, 
sup. Cie. e MãgnifícTÕr comp. — issuníis, 
Urch. Fest. 

Mãgnillã, £3, s.pr.f, Inscu. Magnil- 
la, sobrenome romano. 

Mãgnilõquãx, ãcis, aãj. Glos. gr.- 
Lat. O m. q. Magniloquus. 

MãgnnoqiieiUíã, es, s. ap. f. (de 
■magni toquus). Cie. Gjíll. .Sublimidade de 
linguagem, de estylo. § Liv, Jactância, 
gabnrrne. 

MãííruloqTius, ã, íiiiij adj. (de ma~ 
anus e loqui). Stat. Que usa de lingua- 
gem sublime. § Ov. Tac. Jactaneioso, ga- 
bazola, roncador. 

(?) Mãgmpêndo. O m. q. Magni 
pendo. - - 

'* Mãgrizsoiiãns, ãrttis 9 adj. Att. 
Que Uv/. grande ruído. 

*MílgnStãs, ãtís, s.ap.fi.(ácmagmis). 
Att. O m. q. Miajuiludo. 

* Mãgnitlês, êi, s. ap.f. Lact. (de 
7nctgnu$), Grandesa. 

Ktãgnítudõ, inís, s. dp.fi. (de ma- 
gnas). I o Grandesa, grandura, grande ex- 
tensão ; volume, grossura, tamanho ; 2° 
Fig. Intensidade, força, grandesa, impor- 
tância ; 3 o Grandesa (d'alma) ; 4 o Gran- 
desa, elevação, altura, poder ; 5 o Grande 
numero, grande quantidade, abundância; 
6 o Duração ; 7 o Grandesa (como titulo 
honorifico) . Cass. ; 8 o Longura d'uma 
syllaba. T. Maur. § I o Jlfetiri mundi ma- 
gniludinem. Cie. Medir a extensão de to- 
do o mundo. Magniludo fluminis, CiES. 
Largura d'um rio. — reipubliecc. Sall. 
Extensão da republica. Ad magniludinem 
fabai. Cels. Do tamanho duma fava. §2° 
?.fn--;nitudo frigoris. Cie. Intensidade do 
trio. — (íoíoris. Pi.irr. Intensidade da dõr. 
— pericuíi. Cia. Grandesa do perigo. — 


ingenii. Pr.iN. Força do génio. — oenefi- 
cii. Cie. Importância d'nm beneficio. §3° 
Magnitvdinem animi tui ns injlectas inju- 
ria. Cie. 2íao dobres a tua grandesa d 'al- 
ma ao ultraje, i. e, não te deixes impres- 
sionar do ultraje. Animi magniludo. C-es. 
Iíirt. Grande valor, grande coragem. § 
4o Jmperaloria magniludo. TAC. A ma- 
gestade imperial. Qrtcu infira magniludi- 
nem tuamjaarnt. Tac. O que está abaixo 
da tua grandesa. §5° Magniludo copia rum. 
Kkp. Grande numero do forças. — firuc- 
tumn. Cio. Abundantes colheitas. — qrnvs- 
tâs. Cie. Grandes lucros. — pecmiiaj. CiC. 
Grande quantidade de dinheiro, gran- 
des haveres. § G° Dicrinn ac noclium ma- 
gnitudines. Pun. A extensão dos dias e 
das noites. 

MãgnÕj scil. prélio. Virg. Ov. Por 
alio preço, caro. 

MãgriõperG ou Mãgnõ opero, adv. 
(de magnus e opus). Cie. Muito, grande- 
mente. j\'ullâ magnopere clade acapíâ. 
Liv. ííílo tendo sofírido alguma grande 
derrota. Quum magno hic opere mirare- 
lur... Cie. Como -ellc admirasse muito. 
Opere magno cdicile. ATI'. Empenhae-vos 
em declarar... Quo majore opere tibi dico. 
Cato. ap. Get.l. Eu t'o digo com mais 
instancia. A te maximopere gueeso. CEC. 
Peço-te com todo o empenho. Maximope- 
re indigne, fierens. Liv. Levando muito a 
mal. Opere máximo dttbumus operam ut... 
Ter. Nos empregávamos todos os nossos 
esforços, para que... 

MãgnopõliSj íg, s, pr. fi. (Mayv6-o- 
).t;). Plix. Maguopole, cid. do Ponto, 
fundada por Mithridatcs, na confluência 
do íris e do Lyco, chamada primeiro Eu- 
patoria. 

1 ]>Iãgzium, adv. Fortemente (com 
respeito á voz); com estrondo, com ruí- 
do. Magnuminclumare. Getx. Gritar com 
força. — naso clamare. Plaut. Espirrar rui- 
dosamente. 

2 Mãgnum promoníoriura. *. ap. 
n. BIiiL. Promontório Magno, na Lusitâ- 
nia, hoje CíCbo da líocca, na Estremadu- 
ra [lortugueza. § Maré Mag num. IsiD. O 
Mediterrâneo. 

1 Mãgnus, a, um, adj. (da raiz 
BIAG, donde o grego iiíya,-, e o latim 
macio c macius). I o Grande^ elevado ; vo- 
lumoso, grosso, corpulento ; espaçoso, 
vasto, largo ; abundante ; longo ; 2" 
Grande com respeito ao peso) ; numero- 
so; 3° Alto, forte (com respeito á voz) ; 
4 o Que dura muito, edoso, annoso ; gran- 
de (em edade) ; 5 o Poderoso, ilinstre, glo- 
rioso, venerando; solemnc ; o Grande, 
importante, considerável, insigne, famo- 
so, grave ; perfeito, completo no sen gé- 
nero; que é de boa qualidade ; diffieul- 
toso ? 7 o Altivo, orgulhoso, suberbo ; S° 
Mui próprio, apto para. § I o Magni mon- 
les. Cat. Altos montes. Magna domus. 
Cic.Casa grande. — manus. Virg. Mão 
grande. Mag num corpus. Virg. Corpazil. 
Magna pars regionum. Cjes. Grande parte 
destes paizes. Magnum ccqu&r.VirtG. Vas- 
to mar. Aguce magnec co anno fiuci-unt. 
Liv. Houve copiosas chuvas este anno. 
Magni crines. Spaut. Cabellos compridos. 
§ 2 o • Maximnm pondus auri. CiC. Mui 
grande quantidade de oiro. Vis mcl- 
lis máxima. Cie. Grandíssima quantidade 
de mel. Multitudo magna peãilatús. Cjes. 
Numerosa força de infanteria. Máxima 
pars vatnm. Ilon. A máxima parte dos 
poetas. § 3 o Magnávoce confderi. Cie. Con- 
fessar em alta voz, era hora som. § 4° 
Magnus annus. CiC. O anno grande, i. ú, 
o período de 12.905 annos. Magni sermo- 
nes. Liv. Extensas conversações. Magno 
tempore. Suet.Pete. Durante muito tem- 
po. — nata. Liv. Kep. Edoso, que é de 
edade avançada, velho. Annos natu ma- 
jor quadraginta. Cie. Quarenta annos 
mais velho. Cum liberís,majoribu$ quàm 
quindícim annos nalis. Liv*. Com seu9 fi- 


lhos, maiores de quinze annos. Majo? 
qmnquenni. Liv. Cinco annos mais velho. 
Major annorum. Liv. Suiít. Mais edoso. 
Major e ãuobus jiliis. C.a-s. — iVeronum. 
Hor. Ornais velho dos dois filhos; — - 
cos ^Sferos. Magnus vatrmis. Dig. Tio 
(paterno) irmão dos "avós. Cato Major. 
Cio. Catão o velho. § n° Júpiter Optimus, 
maximus. Liv. Júpiter boníssimo e pode- 
rosíssimo, Praitor maximus. Liv. O pretor 
supremo, i. é, odictador. Magni amici. 
Juv. Amigos poderosos. Afajor quàm 
privatiis. Kep. Que está superior á condi- 
ção privada. Magnus hoc bello fiuit. Xep„ 
Foi grande n'esta guerra, i. tf, i Ilustrou» 
seu'ella. Mag mim nonien. M.-un\ Nome 
glorioso. Magni ludi. ÁSCO-V. ~~ circenses» 
Juv. Os grandes jogos, jogos solemnes. § 
G" Magna spes. Nep. Firme esperança. — 
virias. C/ES. Grande valor, coragem. — • 
conienlio. Cie. Grande contenda, disputa. 

— causa. Cie. Causa . de importancia 
Magnas casas. C/es. Aventura singular. 
Magna 1 mina-.Cic. Grandes ameaças. A/a- 
gncsnebulo. Teií. —fiar. ClC. Grande pa= 
t.i:'e, famoso ladrão. Mag num vinum.Vxui* 
Vinho de excel lente qualidade. Magnum 
esl ejjiccre ut quis inlelligat... CíC. E' dií fi- 
ei! fazer com que alguém intenda... Ma- 
gnum fiecit, quòd... Hor. § 7 o Magni su- 
7ims atque humiles. Ter. Somos altivos e- 
ao mesmo tempo humildes. Magna lín- 
gua, liou. — verba. Virg. Linguagem 
arrogante, suberba. — loqui. Ov. Gabar- 
se, arrotar postas de pescada, jactar-se 
Dixerat aliquid magnum. Vino. Tinha 
proferido palavras arrogantes. § 3° Ucec 
magna esse debent ad... CíC. Isto deve 
contribuir muito para... (Beneficiam) aã 
curam multo ma jus. Cie. (Obsequio) mui- 
to mais próprio a dispertar o. zelo. § Ma- 
jor, comp. • — MârcTmíís, sup. Ved. estas 
palavras. 

2 IYIãgnus, S« s. p7\ m. Ov. Magno, 
sobrenome de Pom peu . Luc. Pompeu (de- 
signado por aquelle sobrenome). §Inscíí. 

— sobrenome de Caracalía. § SlD. — no- 
me de homem. 

Mago, õiijfs, s. pr. m. (pun. )"[yD, 
maglion, refugio. Gescii). Liv. Magão, ge- 
neral Cartlingino», inufio de Anuibal. § 
Cie. — Carthagínex, auetor d'um tractíi- 
do de agricultura em 23 livros. § Liv. — 
nome d'ouf,!as pessoas carthaginezas. § 
Mel. — cid. da ilba Balear menor (Me- 
diterrâneo), hoje porto Mahon (ilha Mi- 
nore a). 

Magoa, £c 5 s. pr. fi. Plin. Cid. da 
Ásia. perto do Tigre. 

1 Mãgõg, s. pr.fi. inãecl.VhTS. Antigo 
nome de P.ambyce, cid. da Cele-Syria., 
hoje P.ambig ou Blambedsch. 

2 Mãgõg, s. pr. m. (hebr. nm» 
■maghogh, o que vive debaixo de coberto 
?). Iíipx. Magog, filho de Japlict ; — 
nome d'um povo septentrioual. 

IVEãgÕniãnííS, a.j fim, aãj. Ikscb. 
Magoniano, de Magfio (cid.). 

Magõntia, râ, s. pr.fi. Fort. 

Magõntiãcúrri, I, pr. n. Tac. e 

r/Iãgõnííacús,!,^-. /. amm. Magon» 
cia, Magonciaco, cid. da Germânia Su- 
perior, de fronte da foz do Meín, hojõ 
Mainz, no gran ducado de LIessia. 

Magorã, ái, í. pr. /. PUN. Magora, 
cid. da Ethiopia. 

Magorãs, sè } s. pr. m. Fluí. Mago* 
ras,riodaPhenícia, hoje >Tahr-Pcirut (?) 

MagradS, cê, s. pr.m. Mel. Ma- 
gr:*da, rio da Hcspanha Tarraconense, 
hojeUrumer (?) 

Mãgudàrxs e Mâgyàarís, is, x. 
ap.fi. ([AítYúSaoi;). PbiN. Espécie de laser- 
picio (arbusto). § Plaut. P^K. Sumo e 
grão do laserpicio. 

jyiãgulla, sê, s. pr. f. MART. Ma- 
;gulla, nome-de mulher. 

Blãgãllinús, ã, nm, aí;'- Isscr. 
"MagiiUino,deMagt;»a, cid. da Sicília. 

Mãguntíã- Fobt. O m.q. Mzgontia, 
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Maguntiãeum , I, í. pr. n. Akton. 
JTTIKER- O m. q. l\Iagonliacum. 

1 Mãgus, ã, fim, adj.Ov. Sen. tr.De 
magia,' magico. 

2 MSgus, I, s. ap. vi. (;<-»■■;»;■ hebr. 
,73, rnagb ; pers. magh zcnd. meíi ; san- 
scrit. mahat, niahà; vinclo todos da raiz 
primit. MAi;.)- Cie. Mago, sacerdote en- 
tre os Persas. § Apui.. Magico, feiticeiro, 
encantador. § /Vi//-. 1'RUI). Magos, que 
vieram fio Oriente adorar a .Jesu-Christo 
710 berço. 

3 Magíis, i, s. pr. m. VIRO. Mago, 
nome de lionicm. ' 

Magusã, cõ, s.pr.f. PUS. Magusa, 
cid. da Arábia Pedregosa, boje Mngaricu- 
Uzzis.' (?) 5 Pl.lN. — cid. da Elbio|,ia. 

Magusãnils, I, s. pr. 7)i. Isscu.Ma- 
gusano. sobrenome de Hercules. 

MãgSdãrls. Ved. ilugudaris. 

Mahãrbãl ou MahSrbãl, alio, & 
pr. m. (pun. V/js ^^73, mahar-liaa c l. 
ílote ou premio de Baal. Cesen.). Llv.Ma- 
liarbal, Cartuaginez, filho de Ilimilcio 
commandante dacavallaria Carthagincza, 
na batalha de Cannas. 

Mãliês e Mães, êtís, s. pr. m.Isscn. 
Nome de escravo, e sobrenome de li- 
iíerto. 

1 Maia, se, s. ap. /. i>«ãa). WK. 
Centola (espécie de caranguejo grande). 
§ GLOS. Isid. Parteira. 

2 Maia ou Mãjã, as, s. pr. f. (Mnv«). 
CIO. Vino. Maia, tilbade Atlas e de Pleio- 
na, mãe de Mercúrio. § Virg. — uma 
das Plêiadas. 

MãiãdSs, cê, í. pr. vi. patron. Prisc. 
Maiades (filho de Maia) = Mercúrio. 
Mãiãlis. Ved. Majalis. 
Mãiãnl ou Mãjãm horti, s. pr. 
m. plvj-. 1'UIí. Isscu. Jardins de Maio 
liomcTn). 
*BIãiugBnã, cê, s. vi. Capeu Maju- 
ena (filho de Maia = Mercúrio. 
Mãiumã. Ved. Majuma. 
1 * Bããitis on Majús, ã, tím, adj. 
&rcli. O li!, o,. J/ar,-;i<í.v 1. Majus íieií-í.MACIí. 
O grande deus, i. é, .Júpiter. 
. 2 Mãíiís, íí, Q:u, adj. Ov. Pltop. Do 
aez de Maio. , ; 

3 Mãitís ou Mãjús, l, s. ap. m. scil. 
míi7i5í5. Ov. Maio, s° mezdo atino, segun- 
do a reforma de .1. César, consagrado a 
Apollo. N'este roczsão contados os dias do 
seguinte modo : 

Kalendis " Maii 

Sexto Konas Saii . 

Quinto Nonas Slaii . 

Quarto Saaas iinii . 

Tcrlio Sonas iiaii . 

Pridii! Xonas Maii .. 

tionis Saii 

Ceiavo Idos Haii.... 

Scptitno Uns Liai i — 

Sexto lte Xaii.... 

.Quinto •• .. Uns Saii.... 

Qoitlo liius Kaii .... 

Terlio., ldus Saii.. • 

Pcidiò Idos Haii.... 

Idibus Haii .. 


de Saio 


.... 10 
.... li 
.... 12 
.... 13 
.... li 
15 


Decimo scplimo.... Kaiendas junii 16^ — 

Decimo sento Mondas Junii 17 — 

Decimo quiwo... .. Kaiendas Junii IS — 

Decimo quarto...... Kaiendas Junii 19 — 

Decimo tcrlio...... Kaiendas Junii 20 — 

Decimo secundo..., Kaiendas Junii 21 — 

Undécimo Kaiendas Juiiii. ...... 22 • — 

Decimo..... Kaiendas Junii.. 23 — 

ííono. Kaiendas Junii 24 — 

Oclavo Kaiendas Junii 25 — ■ . 

Septimo Kaiendas Junii 26 — 

Sesto Salendas Junii 27 — 

Quinto • talendas Junii....... 28 — 

Quarto Kaiendas Junii 29 — 

fertio ■ Salendas Junii 30 — 

íriíié íalcndas Junii 31 — 

4 MalíSs ou Mãjus, I, s. pr. m. Maio, 
nome de homem. Ved. Maiani. 

JMãjãlis, is, s. ap. m. Varr. Titlk. 
Bácoro castrado. 


MãjEstã, se, s. pr./. Mach. Magcsta, 
nome d'nma esposa de Vulcano. 

Mãjêstãs, ãtis, s. ap./. (de major). 
I o Magestade, grandesa (divina); 2 o Po- 
der, auetoridade ; 3» Magestade, digni- 
dade ; aspecto magestoso ; importância, 
préstimo, utilidade ; 4 o Magestade, titulo 
dos imperadores romanos. Sy.mm. Cod. 
Tltt:on. § lo Dii non cense.nl esse siue 
TTiajrsUiiis... Cie. Os deuses julgam não 
ser da sua magestade... Reddere majes- 
Uilem suam. Sen. líeconhecer a grandesa 
dos deuses. Majesias sortiam /"raneslina- 
rum. Suet. A lama dos oráculos do Pre- 
neste. Asr.ei-ere sibi divinam majesíatem. 
Suet. Mandar i-ender a si as honras divi- 
nas. §-!" &pai-!auorum imperiosa majesias. 
Xep.O tyrannico poder dos Spartanos.Sín- 
bal cum eo viajeslassenalús. Ltv.Tinha por 
sua parte a auetoridade do senado. Ma- 
jesias consulis. Cie. O poder consular. — 
lialria. Liv. O pátrio poder.— populi Ro- 
mani. Cie. Os direitos do povo Romano. 
.Uajestaleni mhmere. CIO. — lecâere. SEN. 
Attentar contra os direitos do povo.J/«- 
jcsfalis crimen. CIO. Crime de lesa ma- 
gestade (do povo). — judiciam. CATXIST. 
Processo de lesa magestade (imperial). 
§ 3° Majestas maíronarum. Ltv. A digni- 
dade das matronas (romanas). Majcslule 
solú armalus. PUN. Armado (o rei das 
abelhas, a abelha mestra) só da sua 
magestade. Majesias in oratione. Cio. Di- 
gnidade da linguagem. — : loci. Liv. A ítia- 
gesíade do logar. — puerilice. PUN. Insí- 
gnias da infância, i. 6, n toga pretexta.-*- 
Tijriu. CLAUD. O íjrilho da purpura. — 
boum. Yaiui. O préstimo do boi. 

1 Ivlãjõr.íis, (jen. õvis,adj. comp. de 
Maijnus 1. Ved. esta palavra, ilajus ma- 

jusgue videri. Ov. Crescer cada vez mais. 
1'rovehere rim in majus. iloil. Augmentar 
a forca. In majus. Tac. Com exageração, 
exageradamente. Cônsul major. Pest. O 
primeiro nomeado dos dois cônsules ou 
o cônsul que está em exercício, que tem 
a vara. § GEt.t.. O mais velho dos dois 
cônsules ; o dos cônsules que ú casado, 
ou o que tem mais filhos. Majores na!u. 
Iíep. Os antepassados, os avoengos, os 
avós. s Majoris, scil. jt/-í?/j'i.VAlin. Plí.-El). 
Mais caro. por maior preço ; por coisa 
mais importante. § Major morbus. CEI.S. 
Gota coral, epilepsia. 

2 Major, 7»./. Kpitheto (contra posto 
a Minor) que distingue duas pessoas ou 
duas coisas do mesmo noine. Africanus 
Major. ClC. O primeiro Africano (Scipião 
Africano.)'. Cato viajor. Catão o velho. 
Orada major, Arménia major, Balearimn 
viajor, etc. Ved. estes nomes. § Ixscu. 
Nome de homem. 

Majores, vim, •■>'■ ap. m. piar. ClC. 
Liv. Os antepassados, os avoengos, os 
avds. § lloii. Os anciãos, os mais velhos, 
as pessoas edosas. § Liv. O senado. 

Mãjõriãnus, i, s. pr. vi. siu. Majo- 
riano, imperador do Occidente, entre os 
aunos da Era vulg. 457 e 461. 

lYIãjõriãriiís, II, *'• ap. vi. (do ma- 
jor 1). Ixscli. Superintendente dos ren- 
deiros públicos. 

Mãjõricâ, se, s. pr. f. Isid. Maiorca, 
uma das ilhas líaleares. 

Mãjõrliius, ã, fim, adj. (de 7))íyo7- 1). 
Pus. Que 6 da qualidade maior ; que é 
da maior dimensão. Majorina pecunia. 
Cod. Theod. Moeda de prata do maior 
cunho ou padrão. 

Mãjugenã, S, m. (ãeMaja e gignere). 
Capel. Pilho de Mala, i. d, Mercúrio. 

Mãjúmã, 33, s. ap. f. (de majus 3). 
THEOD. Divertimentos, distracções, jogos 
do mez de Maio. 

Mãjus. Ved. Maius o Major 1. 

MãjQsciílus, ã, um, adj. ãimin. de 
Major 1. CIO. Um tanto maior, maior- 
zinho. § Ter. Um pouco mais velho. 

Mãlã, ãi, s. ap. /. IIOR. e ordina- 
riamente Mãko, arima, plur. Esx. 
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Mandíbula, queixada, queixo superior» 
Os malarum. Cei.s. O osso maxillar su- 
perior. § Plur. Lucr. Virg. Maçaus do 
rosto, faces. 
Mãlãbãthron.Ved. ifalobalhron. . 
Mãlãcã, £0, s. pr. f. (phon. ro'")£>, 
malakhath, por nsxb/^, ofíieina (de- fer- 
reiros. Ocs.) PUS. Malaca, cid. da Hes- 
panha Betica, hoje Málaga, na prov. de 
Andaluzia. 

MãlaoB, és, s. ap./. Poet.- ap. IMacr. 
O m. q. Malacia. 

MSlãcliO CiiaAázi) e Molõcliõ, es 
(li.ii.i-/-i-,), s. ap. /. Coltjm. Pus. Espé- 
cie de malva (planta). 

Malãchiiiãi-i'úsoMõl5clunai-iu3, 
li,.v. íí;i.J)7.(do malache c violodie). PI.ACT. 
Artífice que tinge ou pinta de c5r de 
malva. 

lMãliíoliInus e Molõchlníís, ã, 
um, adj. (de vialache e moloehe). Cíecii.. 
Que é da cor de malva. 

Mâlãciíltõs (ncj.cty.i-7i:), e Mõlu- 
chltEs (;i.o).oy.iín;), te, s. ap. m. PRisc. 
Malachite, pedra preciosa. 

Elãlãciã, ã-, s. ap. /. (;<.'/>.«.-•<<«). 
C^ICS. Bonança, calmaria (no mar), mala- 
cia. § Fig. Sex. Languidez, apathia, in- 
dolência. Malacia síomachi. Pi.in. Falta 
completa de appetitc, fastio. § Pus. Ma- 
lacia (ler. med.), doença que produz os an- 
tojos c desejos das mulheres grovidas. 

MãlaoissS, ãs, ãvl, atum, are, r. 
trans. (.■/.a.i.o.xiÇ-') ■ 1'i.aut. Amansar, do- 
mesticar. § SES. Massar. 

Millãcitã-aús, ã, fim, adj. Lnsch. 
JIalacitauo.de Malaca (Málaga). 

lYIalãctícús, a,úm,tuíj.(H<'-'- c '->'-»o ). 
Tu. Pitisc. Emolliciue. 

* Malãeíís, ã, um, adj. (^ú.av.í;), 
PE.AUT. liramto, macio (um estofo). § 
Pi.adt. Leve, ligeiro (com respeito a uma 
fricção). 5 Fig. PI.AtiT. Agradável, delei- 
toso, voluptuoso. § PLAUT. Flexível, 
brando, molle. 

* Tdalâgmâ, se, s. ap./. Veg. e 
Mtliagmã, ãtis, s.ap. n. (ni7.» T |i-0. 

CEI.S. PLIS. Cataplasma emolliente. § 
Dal. plui;. Malagmalis. PLIS. 

1 Malãndria, râ, .'. ap. /■ M. Emp. 
Espécie de lepra (doença cutânea). 

2 Malãndria, iíorum, j. ap. n. plur. 
VEO. Lazeira, sarna (dos cavallos). 

MalãndrlõsQs, ã, um, adj. M. 
Emp. Doente de certa espécie de lepra. 

Mãlãríúm, H, s. ap. n. Glos. isu>. 
Pomar, vergel. 

BTãlãxãtíc, õnlSj i. ap. /■ We "ia- 
laxare). Tu. Pltisc. Acção de abrandar, 
mitigar, allivío. _ _ ^ 

Mãiãso, as, a vi, atum, are, c. 
Iruns. ( ; n;.«s.). LAIiEll. Amollecer, 
amollentar. 

Mãloirã on Blãlchu insula, s.pr./. 
PLIS. liba próxima ã Arábia. 

MalcMiiús, I, s. pr. m. Hort. Mal- 
chino, nome de homem. 

Mãlcluõ, õnls, s. pr. m. Mart. 
Malehio, nome de homem. 

Mãlohu. Ved. Malcha. 

MeIIcUIís, 1, s- pr. m. HlRT.Malcho, 
príncipe dos Nabatheus. § Bat. — nome 
de homem. 

Mãldãcon, I, s. ap. n. PUN. Bdeilio, 
gomma resina extrahida da arvore do 
mesmo nome. ■ 

Mãle, adv. 1° Mal, contra a regra, 
differentemente do que é mister ; pouco, 
não; apenas, quasi não ; 2 o Mal, ini- 
quamente, injustamente, contra rasão ; 
3" Muito, grandemente; 4° Infeliz- 
mente, desgraçadamente, tristemente ; 
5° Miseravelmente , mesquinhamente , 
pobremente. § 1° Mali olere. Cie. Cheirar 
mal, feder. Animo malb est. Plaut. 
Ter. — fit. Lttcr. Achar-se mal, perder 
os sentidos, cair cm delíquio, desmaiar. 
,1/Wè se Itabers. Ter. Estar cuidadoso, 
inquieto, desassoci'gado. — fc?!tt ou di- 
cere. Ter. Fallar insensatamente. — 
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tornati versas. Hon. Versos mal tornea- : 
dos. — ■ faeere sponsionerii. Cie. Perdera 
somma depositada. — considere palrice. 
Nep. Pôr em risco o seu paiz. — /«*re 
aliqiàã. Ov. Levar insoíiridameute al- 
guma coisa- — audire, dicere. Yed. -4w- 
tíío, Malcdico. — vestilus. Cie. Mal vestido. 
— prcccinctics. Suet. Mal apertado ou 
Que tem a cintura mui larga. — emere, 
vendere. ClC. Comprar caro; fazer má 
venda. — quista gentes. Suet. Kaçoes 
revoltas, inquietas. — pertinax. Hou. Que 
faz resistência íraeea. — dormiras. PftTR. 
Que fniííc dormir.— tangere. Hou. Tocar 
mui de leve. — sustinere arma. Liv. Mal 
poder suster as armas. — -plena legiun- 
cuíca. Liv. Legiõesinhas mal completas. 

— vim. Ov. Scmi-morta. § 2 o Dii isli 
malb faciant ! ClC. Os deuses o percam ! 
Malb velle alicui. Plaut. Querer mal a 
alguém. — loqui alicui. Ter. Cic. Fallar 
mal de alguém. — parta, n. piar. Cie. 
Coisas mal adquiridas. Malb meçam agi- 
tar. Cie. Há injustiça para eommigo. — 
cum republica agitar. Sen. Procedem con- 
tra a republica. — secum agere. SVR. Dar 
em si mesmo, sêr inimigo de si mesmo. 

— agere. Cie. Usar de artimanha, preten- 
der enganar. — agere. ClC. Intentar um 
processo injustamente, pôr uma demanda 
injusta. — cogitarc. Cie. Ov. Tev maus 
pensamentos, ter intenções malévolas ou 
hostis. § 3 o Malb metuere. Teu. — oãisse. 
C/E-3. ap. Cie. Temer muito; odiar exces- 
sivamente, —me 'pcenilcl. Fronto. Teuho 
vivo pezar. — mulctare. Liv. lUtnir se- 
veramente. — urerc. Plaut. Queimar 
cruelmente. — raucus. Hon. Mui rouco. 
§ 4° Nunquam iam ■inale, est Siculis 
quin... Cie. 2sunca os Siculos passam 
por ião grandes desventuras, que não... 
Malb cadere. Çms. Cair desastrosamente. 
1'rceliuin malb pugnalum. Sall. Combate 
infeliz, i. é, derrota. Malh narras. Petr. 
Dás-me uma triste nova. — vvncclis. Ov. 
Vós ganhareis uma triste victoria. § Õ° 
Malh viverc. Hou. Viver pobremente. — 
tibi esse inalo quàm molliter. Sen. Prefiro 
que leves uma vida atribulada., do que 
vivas na mollesa §Pêjús,ct>w£>. — PêssTme, 
eu». Ved. estas palavras. 

Mâlêã, e Mãleã, &, s.pr. f. (M£).ci« 
elidia). Cio. Viug. Malea, promontório 
do Pcloponeso, boje Cabo.IUalio, 

*.Mslebã.rbSs ou Malibãrbj.s, ê, 
adi. Glos. GR. lat. Que tem pouca 
barba. 

lYíálííeãstus, a, ihu, adj. Aug. 
Pouco casto. ■ 

Male tricas ou Maio áiofa:, ãcis, 
adj. Plaut. M.ACK. Malcdico, maldi- 

IvIaLedicê, «tfi>. Cie. Ltv. A modo de 
maldizente, maiedicamente. 

Itláleãicens, -erreis, ^«W. ;.jjv?j. de 
Malcdico. Plaut. Malcdico, maldizente. 
. Mdledicentisshnus líber. Gell. lãbello vi- 
rulento. § M^rdedicêiitiõr, comp. Plaut. 
— issímtis, s(vp. ClC. 

Maledicência, eèj s. ap. f. (de ma- 
ledicere). Gell. Maledicência, insultos 
de palavras. 

' IvIãlSdíco, ÍSj isIjiptutUjicsrej v. 
inlrans. e trans. Cie. Fallar mal de al- 
guém. § Dizer injurias, insultar de pala- 
vras. Maledicerc alicui. Cie. — aliquem. 
Petr. Injuriar, insultar alguém. § Hier. 
Amaldiçoar. 

Mâledictío, õnis, Cie. s.ap.f. Male- 
dicência. § Arn. Calumnia.ARN. Ultrajes 
de palavras. § Hier, Maledicção. 

Maledictito ou Male dictito, ãs, 
ãvi, ãtúm, õXQifreq. de Maledico. 
.PLAUT. _ " _ 

* JVIãledieíorj oris, s. ap. m. (de 
maleãicere). Cato. ap. Fest. O m. q. jtfíi- 
ledicus. ■ 

Mííludlctiim, I, í, «?• «• Palavra in- 
juiiG-sa. Maledicta dicenç, conferre, couji- 
cerc. ClC. Injuriar, ultrajar de palavras. 
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§ Pus. Matdicçao. § Sall. Mau con- 
selho. 

Tvlãledictus, a, ilm 3 2>«W. p< de 
Malcdico. Spart. Hier. Muldicto, amal- 
diçoado. 

Malêdíctís, à, um, a#. (de maZc- 
ãicere). Cie. Maldizente, malcdico. 

Malefãbor ou Maio f ãfcer, ãbra s 
abrúm, arf;". Piiu». Astucioso, ardiloso, 
arteiro (com respeito ás coisas). 

Malufãciâ ou MalS fíLCiò, is, 
fêci, fáctúm, fãcêro, v. ivtrans. 
Plaut. Teu. Fazer injustiça, preju- 
dicar . 

* MalofâctíÔ, onís, í. «;'•/• (de 
malef acere). Macií. Desfaílecímento, delí- 
quio, esvaímeuto, desmaio, syncope. 

* MãlefãctSr, õrís, s. ap. m. (de 
malpf acere). PLaut. Híer. Slalíeitor, maie- 
íazejo. 

Malef ãctúm, i } s. ap. n. Esn. Ter. 
INÍá acção. § Cie. I^alta, quebrantamento 
do dever. 

tím, pari. -p. de 




MalefacLús, 
Mede fado. Plaut. 

* Mãlef ãs:ít ? «7x7(. por Malefccerit. 

PLAU'1>. 

MãlêfêcuBclus on Maleiecuiidus, 
a, uni, adj. Ov. Pouco fecundo. 

Xílalííf ice, adv. Plaut. aialmcnte, 
maleficamente. 

MalêfXcOntíãj ãi, ■•;. ap. f. (de male- 
ficus). .Plix. IjACT. Habito de fazer mal, 
íiualidade de sér malfazejo. 

Mâleficiíini, ii, s. ap. n. (de malé- 
ficas). Cie. Acção má, culpa, crime, de- 
noto, malefício. Via: malejicium deprehen- 
ditar. Plin\ A fraude diíficilmente 6 re- 
conhecida. § Diimiio, aggravo, prejuízo, 
malefício. Pro malefício benejici um recl- 
dere. Ter. Fazer bem por mal haver. 
Sine malefício. CvES. Sem causar damno. 
§ Plur. Plin. Insectos damninbos. § Tac. 
Apul. Líaleficios, feitiçarias, feitiços. 

1 Màlefícús, ã,úm,(de malef acere}. 
Plaut. jMaliazejo, mau, culpado, deli- 
quente. criminoso. Ilumines malejici. Cie. 
IMaíícitorcs, § Suet. Que faz aggravo, que 
causa damno, nocivo, daimiinlio, prejudi- 
cial, perigoso. MoJeJica. sidera. Plik. As- 
tros adversos, lies lia. inale,;] ca piscibus. 
Plin". Animal damnínlio para os peixes. 
§ Malévolo, maíq uernnte, desfavorável. 
JS'aturam malejicam uachis est. .NEP. Foi 
mal aquinhoado cia naturesa. § MaleíT- 
côntíssUnus, super. Suet. 

2 Mãlõf i'ctis,, Ij s. ap. m. Hier. Cod. 
Iiíagico, feiticeiro, bruxo. 

Málef iclús ou Mãle fidus, a, tim 3 
adj. Viug. Petíí. Pouco íiel, em que não 
pódc haver confiança, que merece pouca 
coiiíiauça. 

Mãlef IrmúSj a, úrn, adj. Ov. Pouco 
solido, pouco lirme. 

Málíifõrtis, ouiyiâlofõrtis,©, adj. 
PíiuiJ. O ni. cj. o preced. § Ov. Pouco 
corajoso. 

Mãltí£5\ãtus ou Maio gratíís, a 3 
iini, adj. Ov. Ingrato. 

Malojunctíís ou Malejunctús, a, 

lllll Ov. I'-íal unido. 

Malêioquãx, ãeiSj adj. (de malh e 
loqui). Syií."* Maldizente, maledico, malíal- 
lado, maUaUantc. 

MãlêlõqTtíiím,í2, s. ap. n. (de mala 
e loqui). Fest. aialediceticia, murmura- 
ção, detracção, diframaeão. 

Malelocítior ou Mãle loq-aor, 
qtXs, etc. i, v. âep. Plaut. Ter. Dizer, 
fallar mal de, injuriar, detraMr, cortar 
na pelle a. 

MàleloquiiS, â 5 um, adj. (de male 
loqui). Arx. Maldizente, maledico, diffa- 
mador. 

IVIalSnõtSs, ou Male notús 3 a, um, 
adj. Mart. Pouco conhecido, obscuro. 

Miilíiiis, êntiG, part. prés. de Mulo. 

illKlt. 

MãlÊõdõrãtiíSou Mâlo õdõratúS{. 
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ã 3 tím, adj. Ov. Que cheira mal_, fed^ 
rento. 

MãlêolêÕ, ou Male olso 5 es, êi'e ; 
v. intrans. Mart. Cheirar mal, feder. 

Mâleõticíís, a, úib 3 adj. Lact. Ms- 
leotico, de Malca. 

Malêsãnús, â 5 úia 5 adj. IIor. Aus a . 
I)iom. Insensato, desasisado. insano, im- 
prudente. 

Mãle3Õbriús 3 ou Maio sõbríús, &,-■ 
tini, adj. Ov. Dado ao vinho, bêbado. 

MalosnãduSj â, tim 5 adj, Viug. 
P. Koh. Que dá maus conselhos, que in- 
duz ao mal. _ 

Mâlêsíitíís ou Male sutús,. aãj» 
PrujD. Mal unido, mal sirzido. 

* Mííletrãctãtío, onis, $. ap. /, 
ARN. Tracta mento indigno. 

Malêiís, ou MaiStis.FLOR.Malius o 
Maiius, a, fim, adj. (Mãí.Eto;). Cat. 
Maiéu. e Maliu do promontório Males. 
Mâíetutus, ou Miilo tutus, a ; . 
um, adj. IIOR. Sab. Mal seguro, de- 
fendido, protegido, que tem pouco segu- 


rança. 

Mãle ventura, í, s. pr. iu Liv. An 
tigo nome de Bencventum. Ved, esta pa- 
lavra. 

MãlèV5lá 3 ec,í. ap.f. Muiher má, r. 
que o mal intencionada, a que quer mal. 
Malévola viea est. PLAUT. Eila qucr-iiu 
mal, 6 minha inimiga. 

SátálevõlSns e MãlívÕlens, arch. 
êaitis, Plaut. Ter. Malévolo, malrjue- 
rente, rnal intencionado. § Malevõientis- 
slmvts, sup. Cie. _ 

Mãlêvõlêntíã, as, s. ap.f. (de mate- 
volens). Cie. Sall. Malevolcncia, mal- 
querença, má vontade, ódio, rancor, 
inveja. 

1 IVXalevÕlús, e Mãlivolus, arch., 
adj. (de inale- e velle). Teu. Malévolo, 
màiqucrcnte, mal intencionado, que é de 
má índole- Malévolas alicui, in aliquem. 
Cie. Que tem má vontade a alguém. S 
Fest. Adverso, contrario, inimigo, fu- 
nesto. 

2 MàlevolúSj ij j. ap. m. Cie. Ho- 
mem mau, mal intencionado. 

Mãlíãcús slíms, s. pr. m. (aia?.ict«£ç 
vr/t.T.a:). Liv. Golfo Malmco , entre a 
Thracia o 1,-ocrida. hoje Golfo de Zeituu. 

Maliãndê, ês, s. pr. _f. Plin. Ma- 
lianda, antigo nome da liithynia. 

* McílícõrcVís, tíj adj. (de malas e 
co)-). .Glos. gr. -lat. Que tem mau cora- 
ção, que é de coração depravado. 

Maiicbríum, li, s. ap. m. (ilems- 
luvi e cartum). Cels, Pli>:. Casca ue ro- 
man. 

IviriliêiiSÍs, S, a^'. Liv. Síaliense, do 
promontório Mulca. 

Mulífer, ííra, éi-um,«rf./. (de malur>i 
e ferra). Virg. Que produz pomos. 

rvlàlíf açus. Ved. Maléficas, 

IVIâlígne- adv. Malmente, com mal 
dade, malignamente. Maligna ãrlrecíare. 
Ov. Detraliir por inveja. § Skx. Fnre:i- 
mente, mesquinbameníe, escassamente, 
com parcimouia; pouco. JVon mi/n fwi 
iam malione ut... Cat. Kão me correu tão 
rnal, que... Maligna laudare. Hon. Louvar 
com malignidade, sêr parco nos louvores 
por malícia. — plorare aliquem. PiiTR. 
Chorar alguém só por comprazer. Fores 
maligna c^eWflí.SEN. Portas meia-abertas. 
Maligne vivens. PL1K. Que d de côr vwC^ 
desmaiada. — admoãum paliais... BIeu 
Que mio se dá muito bem com... § Mali-, 
gnlfls, comp. Cuut. 

Mãllgmtãs, ãtxs, s. ap..!. (de mali- 
gnas). CoLuar- Bíã qualidade (das coisas). 
§ Sen. Tac. Malignidade, maldade, in- 
veja. § 'PLAUT. Liv, Mesquinharia, parci- 
mouia; duresa, insensibilidade, ernesa. 
(do que rrao da).§ Nox. Mal, doença, en- 
fermidade, achaque. § Phu\ Vrvt>._ w 

* Ma.lígno, as, avi, atum, ai-o, i ; - 
í/yíík. (de ma//;y/i«>). Ordenar alguma 
coisa para jazer mal. J/«I(í/h«.-c wííC«í«, 
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Amm. Despedir peçonha (com respeito .ás 
serpentes). — consilium super populum. 
HIEH. Traçar planos contra o povo. 

* Mãlígnõr, ãrís, ãtús sum, ãri, 
v. dep. Htek. O m. q. o preeed. Malignari 
in prophetis. Hier. Haltractar os pro- 
phetas. 

* Mãllgnõsiís, ã, fim, adj. Glos. 
gr.-lat. Astucioso, ardiloso, arteiro. 

MÈÍIigníís, â, una, adj. (demnièeda 
raiz gna donde gigno). I o Que tem má 
índole, que d de más entranhas, que 
tem maus ígados; mau, maligno, mal- 
fazejo, damninho, nocivo, damnoso, pre- 
judicial ; 2 o ' Escasso, forreta, sovina, 
unhas de fome, avaro, avarento, estéril ; 
S° Atteuuado, definhado, fracco, peque- 
no. § I o Maligníssima capiía. Sen. As 
pessoas mais más. Maligni caupones. 
Hoit. Taverneiros velhacos. Malignus 
sermo. Suet. Palavras satyricas. Mali- 
gna suspicio. Phjed. Suspeita injusta. 
Malignum volum. Cat. Voto culpável. 
Malignis oculis spectare. Virg. Yêr com 
olhos de inveja. Maligms leges. Ov. Leis 
inimigas, adversas (á liberdade). Maligna 
tellus. Stat. Caminho diificultoso. — slu- 
dia. Ov. Tendências fataes,' Malignum 
lolium. Calp. Joio funesto (ao trigo). 
§ 2 o Malignus in lauâanãis ãiscipulorwm 
ãiclionibus. .Quint. Parco de elogios para 
os discursos de seus discípulos. Fama de 
forma peene maligna luâ est. Ov. A famaé 
quasí injusta para com a tua hellesa. 
Colles maligni. Virg. Collinas estéreis. 
§ 3o Maligmis ignis. Mart. Fogo pequeno. 
— victus. SlL. Mesquinho alimento. Ma- 
ligna lux. Virg. Luz mortiça ou fracco 
clarão. Malignum múnus. Plin. "Dm pre- 
sentinho. Aáitus maligni. VlliG. Estreita 
entrada. Malignum osliúm. Sen. Abertura 
apertada (d'um canal). § Hâlígnlõr, comp. 
Pllw .T. 

MãlilSqtiãs, Malíloquíum. Ved. 
Maleloquax, Maleloquium. 

Mãlím, I a pess.pres.suhj. de Maio. 

BíãUnus, a, um, adj. (de malum 3). 
Coi.toi.Plin. De macieira. 

KEâllsianus, I, s..pr. m. Maut. Ma- 
Hsiano, nome de homem. 

* ffiãlltãs, ãtls, s. ap.f. (de malas). 
Glos. Phil. Maldade. § TJLP. Mal, damno, 
aggravo, prejuízo. " 

MSlltla, m, s. ap. f. (do malus). Cie. 
Pllv. Malícia, maldade, velliacaria, ma- 
lignidade. § Sall. Sen. O mal, o vicio. 
Tol imperttlorum malitia. Tac. Tantos 
maus imperadores. § Cie. Malícia, artei- 
s-ice, destresa, finura, habilidade. Mala 
malitia. Pladt. Velliacaria. 5 Má quali- 
dade (das coisas). Malitia viw. PALL.Mau 
estado d'iun caminho. — a?-boris. Pall. 
Esterilidade d'uma arvore. 

MãlXtiõsã. Silva, Ê3 3 s. pr. f. Jjiv. 
Kome d'uma floresta dos Sabinos (Itá- 
lia). 

Mãlltíose, aãv. Cio. Hep. Desleal- 
mente,: de má fe\ § MãUtíõsIiSs, comp. 
Cie. 

* Mãlííiõsltãs, ãtis, s. ap. /. (de 
malitiosus). Tert. Malieia, artelrice, ma- 
nha, finura, esperteza. 

Mâlítíõstis, a, tira, adj. (do malitia'). 
Cie. Manhoso, arteiro, enganador, ve- 
lhaco. _§ Mãlitlõsíssímus, íitp. Fiionto. 

Mãlius. Ved. Maleus. : 

Mãlivòlêns. Ved. Malevolens. 

Mãlleãtõr, õrls, s. ap.m. (ãemal- 
leus). Hier. O que trabalha commartello. 
Malleator balucis. Mart. Operário que 
bate o mineral de oiro. § ISSCH. Cunha- 
dor da moeda. 

Mãlleãtus, ã, úm,parl.p. de Malleo. 
Coi.um. Qi.p. Uatido ao martdlo. 

Mãll3õlã"is, õ, adj.(.ao?nalkolusl). 
Que serve para íazer garios de enxerto. 

i Mallõõlus, I, s. ap. m. dimin. de 
Malleus. Ckls. Colu.ii. Marteilinho. § 
Colu.m. Ples. Kamo de videira ou d outra 
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qualquer arvore. § Liv. Veg. Arremessão 
contendo matérias combustíveis. 

2 Malleõlús, I, s. pr. m . Cie. Mal- 
leolo, nome de homem. 

1 Mãlleús, I, s. ap. m. Plaut. Pltn. 
Martelio, maço, malho. 

2 Mãlleús, i, s. ap. m. (de \lu\i-), Yjsg. 
Uma das septe enfermidades do cavallo. 

Mãllí, õrúm 5 s. pr. til plur. Plin. 
Mallos.., povo da índia, d'aque'm do 
Ganges. 

Mãllía, sjj s. pr. /. Spart. Mallia, 
nome de mulher. 

1 MãUIús, ã 3 unia adj. Claud. De 
Mallio. 

2 MãllIííSj XI, s. pr. m. Cie. Cat. 
Mallio, nome de homem. §.( — Thcodoro)^ 
auetor d'um tractado dos metros latinos] 

IViãlla, õnís, s. ap. m. (^.lò-). Veg. 
Haste seeca das cebolas. § Veg. Tumor 
nos joelhos dos cavaílos. 

Mãllobautíês ou Mêllobafldês, 
Ajim. O m.q. Mai-obaudes, 

Mãllõéãj sè, s. pr. f. Liv. Mallea, cid. 
da Thessalia. 

Mãllõs. ou Mãllus, 1, s.pr.f. (Ma),- 
?.5ç). Cuiit. Avien. Mullo, cid.daCilieia. 

Mãllõtês, £ê, 5. pr. in. (UcíWu.zt,^. 
Pltn. Mallote, habit. de Blallo. 

lMãllús, Ij s. ap, m. ([na>.>ó<;). Cato. 
Fio de lan. 

2 Mãlltís. Ved. Mallos. 

M&lluvia, ee, s. ap. -f. e 

Mã-lXúviuiii, 11 j av. n. (de mamis e 
lueré). Fest. Bacia de lavar as mãos. 

Mãlo, rnãvis, mãlulj mãlle, v. 
■trans. (contrac. de magis-volo'). Crc. Nei\ 
Hor. Antes querer, preterir. Jíaculí ser- 
vire qnàm pugnare. Cie. Antes quer sêr 
escravo, do qne combater. Pro certis am- 
bígua malte. Tac. Preferir o duvidoso ao 
certo. ■ Malíe a?-mis incruentas couditioves. 
Tac. Querer antes uma composição do 
que a guerra. Mali em diuilias mi/ti dc- 
: áisses,quàm... Cat. Eu quizera antes que 
tu me tivesses dado' riquesas, do que... 
Casam potiiis qitàm te lauãari mavis. Cie. 
Antes queres que seja gabada a fortuna 
do que tu. 

C?) Mãlobãílirãrrus, ií 5 s. ap. m. 
(de malobathron). Plaut. Blercador de 
malobnthro, 

Mãlõbathrãtíás, ã, iim., adj. (de 
malobathron). Sid. Perfumado com malo- 
bathro. 

Mâlobãtbrínusj ã 5 fim, adj. ( ; .. K - 
ÀoSãOpivo^). 3s t ot. Tir. l r eito de maloba- 
thro. 

Mãlôbãtliron e Mãlobáíhrmii, i, 
s. ap. n. (y.c.í.òííc/.Ooov). Pltn. Arvore de 
que extrahiam o balobatliro. §líoii. Sid. 
0!eo, essência de malobathro (perfume 
de touendor). 

Malcelie. Ved. Malache. 

Mãlõgrãnãiãj si, s, ap. f. Isid. Eo- 
meira (arvorej. 

-Mãlogrãnatúni, 2, s. ap. ?z. hisr. 
Komeira (arvore). §. isid. liornau tfrueto 
da romeira). 

Mãlõmêllum;, I, s. ap.n. (ãc malum 
3-QJnel). Isid. Certo tracto desconhecido. 

Mãlõpê, ês, s. ap. f. Plis. í.íalYa vul- 
gar (planta). 

Ivlãltecoráã, ãrurrt s s. pr. m. plur. 
Plin. Maltecoras, povo da índia. 

■'.Mãlíliãj-'Ê&, s. ap. /". (]j.wí.Oa), Pest. 
Blassa íeita de 'pez e de cera. § Pall. 
Plix. Espécie de cimento, feito de cal, de 
pez e de matérias animaes. § Plin. As- 
phalto, .betume ou naphta (extrahido 
d'um lago de Samosate). § Fig. Lucil. 
Homem efTcminado, maricas, pisa-flores, 
miilhercugo. 

RlíUthãce, es, s. pr. f, Plix. Slal- 
tliace, ilha do mar lonio (Mediterrâneo), 
entre Klaphusa e Thrachia. 

BlãlíhíriúSj 1, s. pr. m. (de maltlai). 
Hou. 3IaIthino, nome de homem. 
Mãlthõ, £Ts 3 ãvlj ãtíiJiij ãrS 3 v. 
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trans. (de maliha). Pltn. Petumar ■ 013 
cobrir com o_betume chamado maUhc. 

Mãltieinensis, is, s.pr. m. Liv. Ala.^ 
íuginense, sobrenome ronaano. 

* Máluglnõstís, a, úm ? adj. (de 
malum 2 e agere). Glos. Phil. Astucioso, 
manhoso, arteiro. 

1 Mulihxi, adv. Mal, differentemente 
do que o devido. Responsara malum -pa- 
lato. Hort. Sér duro, resistir aos dentes 
(uma iguaria). § Jntaj-j. Díom". ó vergo- 
nha! 6 miséria! Qitcc, malimi, est is/a 
ratio?.,. Cie. ó vergonlial que modo pois 
éesse?... Quid tu, malimi, me sequere? 
Plaut. Porque me segues tu, miserável ? 
Qtiz malum, quce baila es, ames hominemÇ- 
Plaut. Que vergonha! tu que es assim 
formosa, a amares similhanta homem? 
Vinnm, quod,malum, foris quecrendum sit a - 
FrtONTO. Vinho que é mister, que vergo- 
nha! trazer de fora. 

2 Mãlúni 3 1, s. ap. n. lo Mal; vidís 
dura, penosa, trabalhosa ; perigo, risco 5. 
íiagello ; 2 o Calamidade, desgraça, des- 
ventura; 3 o Mau tractamento, tractos^, 
castigo, punição, pena, correcção; 4 o Ag- 
gravo, damno, prejuízo; õ° Acção iná ? 
falta, culpa; vicio; crime, delicto ; 6 o 
Mal, doença, enfermidade , achaque. § 1° 
Mors non est in malis. Cie. A morte níu> 
6 um mal. Fuga: meda. HoR. Osmaíes do- 
exilio. Assuetus maio Ligar. Virg. O 
Ligurio habituado aos trabalhos. Per- 
mala prcecejis feriar. Hoit. Pile ntira-s& 
aos perigos. xEger in rualis est. CEr,s. O 
doente está em perigo. Frugum malimi es£ 
rubigo. Plin. A íerrugem é o flageílo dos- 
pães. § 2 o DiulumUas exlerni m.alL isiiív 
Alonga duração da guerra. Tu ne cede- 
malis. ViHG. JS'ão te deixes vencer da ad- 
versidade. § 3o Vi, maio, plagis. ClC> : 
l^ela violência, pelos maus tractamentos,-. 
pelos açoutes. I\ T on potest sina maio faterú- 
Ter. li precízo pòl-o a tractos para qut' 
confesse. Maio ex-ercitum coercere. Sall, - 
Sustentar a disciplina no exercito peia 
rigor. Malum .habure. ClC. Sofirer castigGv-- 
Malum qiddem viilitibus méis, scil. eHU-' 
Liv. Eu hei de castigar os meus soldados,.. 
§ 4 o Maio cum ti to. Plaut. Com risco teu. 
Maio suo -magno conviva/., ENN. ap. iNONV 
Ilade-lhe sair caraamesa.C7/í;;iíí;íiíí;?i illi- 
maio fuúsf.Cic. Ter-lhe servido de ruina 
a sua clemência- § 5 o Malum pessimum 
exordií-i. Plaut. Usar d'uma treta mui 
grosseira. Vetemm mu/orum supplicia ex~ 
pendant. Virg. rião punidos de seus erros 
passados. § 6" .Plus -valei 'arte malum. Ov. 
mal (a doença) resiste á arto..JVew 
quotidiamroi id riuduni vertat. CELS.Tara 
que esta doença não venha todos os dias, 

3Mãltun, I, s. ap. ?i. (^;>.ov). Ov. 
Coluji. Macau (1'ructo da macieira). S 
Malum Ciidonium.Viioi'. Marmelo. -— au<- 
reum. VIKG. A m. signií. — : Funicun\ 
Ov. MAUT. Koman. § Ab ovo ad mala, 
Ved. Qmim. Malum discórdia;. Just. 
Pomo da discórdia, i. é, a origem d'ell:u 
§ Malum terra?. Pun. — 'terreuum. YEG r 
O m. q. Arislolochia. 

IVIãluncirum. Ved. Mclandnjum. 

1 KEãitíS, ã, um, adj. 1° Mau, quar- 
é de má qualidade, quo não tem as neces- 
sárias qualidades (physicas ou inoraes) ; 
2 o Que ó íóvix de regra, errado, erróneo; . 
mal fundado; 3 [> Feio, disforme, mal ^ 
feito, achavascado ; 4 o Mau, deshoncsto 5 ...' 
maligno, ruim, depravado, viciado; mau., 
malévolo ; 5o Maligno, arteiro, manhoso^ . 
ronhoso , astuto , malicioso , velhaco ; . 
G° Damninho, nocivo, pernicioso; 7 o In 
feliz, desgraçado, raalaventurado, funes- 
to ; 8° Poente, enfermo, achacado. § I a ' 
Malus ager. VIRG. Campo estéril. ~\ 
aper. Hor. Javali duro (que tem a carntr 
dura). — sutor. Píued. Mau sapatei?o 3 . 
remendão. — poeta. Cie. Mau poeta, — - 
miliiia-, HOR. Kuitn soldado. Afala voar* 
(Juixt. Má voz. Malus odor, liou. Man 
chciío, fedor. — versus. Cie. Verso de» 
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íeituoso. Mala camnina. HoR. Verbos 
ruiu?. ílaud inalam esthuic pugno pondus. 
PLACT. Kst.fi punho não tem mau peso. 
In pejus ruere. VrRG. Ir de pressa a 
pcior, degenerar depressa. § 2 o Mala 
consueludo. Hoit. Mau habito. Malas pu- 
dor. HOii. Falso pudor. J/rtto opinio de 
alif/tia. Cie. Falsa opinião a respeito de 
alguém. — fastidia. UoR. Desgosto sem 
fundamento. § 3* flaud mala est. Plaut. 
Ella não é má, nfio é feia. Mala fácies. 
Qcint. — forma. Plaut. Fealdade de 
cara. Maltim crus. Hoit. Perna mal feita. 
§ 4 o Mali eives. Cio. Maus cidadãos. Xon 
mali p/ii/osoji/ii. Cie. Philosophos capa- 
zes. Mali mores. Sai/l. Costumes perver- 
tidos. Mala incidere falcc. VlRG. Cortar 
malignamente com a podou. Maio car- 
mine, liou. Com versos infamantes. La- 
qui verbum mal um de aliquo. HriíR. Fali ar 
mal de alguém. Quàd erat malas aul f ar. 
HOR. Porque elle era vicioso ou ladrão. 
Servira mal is. Luc. Ser escravo dos maus. 
§ õ° Minus malcc quàm sumus. PLAUT. 
Menos astutas do que níís somos. Deli- 
tuit mala. Pi.aut. A velhaca alapardou- 
se. Oves haitd malcc videntur. Pr.AUT. As 
orelhas parecem não ter malieia. § G" 
Mala manas. Plaut. Tu:. IVIáo hostil. — 
língua. YitiG. Língua p>r!ida. Malum 
carmtm. Lkg. XII Taií. Encantamento, 
sortilégio, feitiçaria, feitiço. Mala gra- 
minti. Viiíg. Plantas venenosas. — ceias. 
Plaut. A velhice. § V Mala res. Plaut. 
Desgraça, desventura. — pugna. Cie. 
Sall. Batalha infeliz, destroço, derrota. 
Malam cvlalrm e.rigere. PLAUT. Viver 
desgraçadamente, levar uma vida infeliz;. 
Malus nuniius. Cie. Nova funesta. Mala 
avi. liou. Com maus auspícios. lies pejore 
loco es!. Tkr. O negocio está em peiores 
circumstancins. § 8" Quum ceger pejor 
fiai. Céus. Quando o doente vae peior. 
Quum pessimi fiunt. Cels. Quando (os 
doentes) estão í.;.ravissimos.§ Pèjòr, comp. 
— PõssTmíts suj>. 

2 Mãlús, i, s. ap. f. (de fi.iri7.ia). VARR. 
ViRG. Macieira (arvore fruetifera). 

3 Mãliítí, I, s. ap.m. CfC. flor;. Mas- 
tro de navio, § Lucu. Mastro (de theatro). 
§ C.-T.s. Barrote, trave, viga. § Plin. Feixe 
(ti 'um lagar). 

, BXalvã, áõ, s. ap.f. (de naià-/^). Crc. 
Pr.TN. Malva (pianta), 

Mãlvãceús, a, um, aáj. (de malva). 
Píjk. De malva. 

Mãlvãna, sè, s. pr. m. Cpun. NT7C, 
malva, plenitude. Gesen.). Plin. Maivana, 
rio de Africa, que nasce no Atlas, e corre 
por entro as duas Mauritanias. 

MãlvãtíciiSj a, um, adj. (ás malva). 
Not. Ti li. O m. p. Malvaceus. 

Ivlãlvavlseús, 5, s. aj?<, m. Apul. O 
m. q. Ilibisciis. 

Mãlvêllã túnica, aí, s. ap. f. Ísid. 
Túnica tingida côr de malva. 

Mama, £6, s. pr. f. Plin. Mama, cid. 
da Ethiopia oujlo Egypto. 

Mãmblíã, se, s. pr. f. Pltn. Mam- 
blia, cid. da iíthiopia ou do Egypto. 

Mãmbrã, t&ys.ap.f. Prud. e 

Mãmbrê, /. indecl. Bibl. (hebr. 
fílDD, mamré, gordura robustez). Nome 
(Pura valle na tribu de judá, plantado de 
carvalhos. 

Mãmêrcinús, i, s.pr. m. Liv. Ma- 
mercino, sobrenome romano. 

Mãmercus, 5, s.pr. m. (prenome os- 
co). Nep. Mamerco, tyranno de Catana, 
vencido por Tunolcão. § Liv. — (Emí- 
lio — ), dictador no anuo 31(5 de Poma. 
§ Cie. Juv. — nome cPoutras pessoas. 

Mãniêrs, êrtís, 's.pr. m. Fest. No- 
nie de Marte, na HuguaOsca. 

Mãniêrtini, õrúm, s. pr. m. plur. 
Mamcrtinos, habitantes de Massaiia, na 
Sicília. / 

I MãraSrtlnus, a, úra,«íí;. Mart. 
Hamertino, de Messaaa, na Sicília. Mar 
mertina civitas. ClC. O m. q. Messana. 
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'2 Mãmõrtíníís, í, s.pr. m. AsiM.Ma- 

mertino, orador, elevado ao consulado por 
Juliano. 

Mãmêrtus, I, s.pr. m. Sid. Mamcr- 
to (saneio), bispo de Vienna. § Si D. — 
(Cíaudiano — ), irmão do preeed.,eserip- 
tor ecelesiastico. oo. 

1 Mãmílià lox,/.Cic. Eei Mamilia. 
proposta pelo tribuno C. Mamilio Limita- 
no, em G-13 de Pom. 

'2 r/Tãmilia, ai, 5. />/-./. Fest. Mami- 
lia, filha deTelegono, da qual descendiam 
os Mamílios. § Greg. — nome d'uma 
sancta, martyr em Lugduuo (Lyon). 

Mâmílíânus, a, um, rtc/j.SALL.Ma- 
miliano, de Mamilio. 

Mãmxlítis, ii, s. pr.m. Cie. Llv. 
Joux. Mamilio, nome de homem. § 1'lur. 
Mamilii. Fest. Os Mamílios. 

Mamilia, cõ, s. ap. /. dimin. de 
Mamina. Vhll. Juv. Teta pequena, 
nnimminha. § Teta, ubre (das fêmeas dos 
animaes). § (?) VaiíR. Chave, registro 
(de fonte), bica, torneira. § Plaut. Termo 
de caricia. 

Ivlàmlllãna ficus, s. ap.f. Plin. Fi- 
go do feitio de teta. 

Mamillãro, is, *. ap. n. (de mamil- 
ia). Malt. Om. q. Slrophium, 

Mãrama, ró, s. ap. f. ((*á|i.^a). Cie. 
Viro. Mamma, teta, peito (da mulher) : 
teta, ubre (nas fêmeas dos animaes). 
Dare mammam paero. Plaut. Dar de 
mammar aumacrcança.jl/rtznmnm sugere. 
VAtíR. — premere. I'LíN. Chupar na 
mamma, mammar. Mammam prcvbúre. 
Plin. Amamentar. Balamcc 7>iammis nu- 
Iriunt fetus. Plin. As balças nutrem os 
filhos aos peitos, i. é, são manunife- 
r:is. § Cie. Just. Mamma do homem. § 
Fiq. Plin. Botão, borbulha, gomo (na 
casca das arvores. § Varr. Mart. Inscr. 
Mammcc (expressão infantil), por mãe. 
§ Inscr. Avó. § Pers. Inscr. Ama. 

Ivlãmmsêa, éõ, s. pr.f. Lamf-k. Ham- 
mea, mãe de Alexandre Severo. 

Mãmniáãníís, à, fim, adj. Lampr. 
Mammeano,de Mammea. 

Mãmniãlís, is, s. ap. f. scil. Jicrba. 
Apul. O m. q. Chunuvpilys. 

Mãmmãtus, a, um, adj. (de mam- 
ma). 1'lin. Que tem o feitio de mamma. 
Mâmmeãtã, cê, s. ap. f. Plaut. A 
que tem grandes mammas, a mamada. 
Mãmmênsls, ti, adj. Conip. Mani- 
meusc, de Maronia. cid. da Byxacena. 

(?) Mãmiiiiscâ tetrarcliia, se, s. 
pr. f. PLDL Kome d'uma tetrarebia ãa 
Syria. 

** Mãmmonii ou Mâinmonas, ís s 
s. ap. m. (pai. syriaea X31DQ, maiumo- 
na). Uieh. Pinheiro, riquesas, haveres, 
ganho, lucro. 

IVXfimmõneus, a, Ura, adj. (demam- 
mona). PRUD. Interesseiro, amigo do ga- 
nho, que leva em mira a riquesa. 

BSfimmõsús, a, um, adj. (de mam- 
ma). Varr.. Labéu. Que tem grandes 
mammas ou tetas, mumudo, tetudo. § 
Plin. Que tem a forma d'uma mamma. 
(?) Mãmmotlireptíís, I, s. ap. vi. 
(jAajjiu.óOpEr.-coç). Auo. Criado por sua avd. 

1 Mãminúlá, a;, s. ap. f. âimin. de 
Mamma. Cels. Mamma pequena, mam- 
minha.§lNScn, Avd. 

2 Mãmmúla, íe, s.pr. m. Lrv.Mam- 
mula.nome de homem. 

Mãmõrtlia, es, s. pr. /. Plln\ Cid. 
da Judea, chamada também 'Neapolis. 

** Mãanphúla, sê, *. ap.f. (pai. sy- 
riaea). Lucil. FiíST. Espécie de pão em 
bolo. 

Bíamplmi* (^awooÓoQ-O.-FEST. Cylin- 
dro em volta do qual se passa a corda ou 
correia do tomo de tornear. 

Mamudã, êÒ, s. pi\f. 1'lin. Cid. da 
Ethiopía, rio do_Egypto. 

Mamullá, se, s. pr. m 
mulla, • sobrenome soiaau©. 
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MamUríanús, x, s. pr. m» BIABS 
Mamuriano, nome de boraem. 

Mãmúríus, li. a. pr. m. Ov. FESSS. 
Mamurio (Veturio), famoso ferreiro, en- 
tre os Oscos, no tempo de Numa. §Tree, 
— appelíido dado ao tyranno Mário (po? 
ter sido ferreiro). 

Mãmurrã, ãi, s. pr. m. Cat. Cio a 
Mamurra, nome de homem, § Mamurra» 
rum urbs. IIOR. A cidade dos Mamurras, 
i. 6, Formias. 

Mãmurrãniís, ã 5 uixij adj,, Inscr, 
Mainurnuio, de Mamurra. Mamurran® 
civitas. Acro. O m. q. Formice. 

Mãmzoi*. Ved. Manzer. 

1 Maná,/, de Manus /._Fest. 

2 Mana e Mãnúãnâ, aí, s. pr.f. Ca- 
vkl. Deusa dos liomanos que protegia . 
as mulheres contra as suas enf erm t- 
dades. 

Mãnãbilis, e, adj. (de manare). 
I.ucr. Que se introduz ou penetra facil- 
mente. 

Mãnachus ou Mãnacús, I, s. ap. 
m. (■j.r^v.yo;) . ViTR. Circulo d'nma mert- 
diaua que servia de indicar os mezes. 

Manais, is, s. pr. vi. Plin. Manais, 
rio da Gedrosia (Ásia). 

Mãnãlís, e, adj. (de manare). De 
que a agua corre. Manalis fons. Fest. 
Nascente, fonte perenne. § Be Manes. 
Manalis lápis. Fest. Porta por onde os 
Manes saem para a terra. 

Mãnãmên, inis, s. ap. n. (de mana- 
re). Aus. Corrimento, fluxo, escoadouro. 
Rianãssê, s. pr. m. indecl. Bebl. e 
Manasses, sê, m. hebr. fpí*2D, me- 
naclitíh, que entregou ao esquecimento). 
Bibl. Prud. Menassés ; filho mais- velho 
de Josepli (o patriarcha). § Bebl. — no- 
me d'ontros personagens bihlicos. 

Manãstabal, alls, *. pr, m. Uv. 
Manastabal, filho de Masinissae pae de 
Jugurtha. 

Mãnãtes, íím ou íiím, s. pr. m.plur. 

Plin. Manatos, povo do Lacio (Itália).. 

MãiiãíiÔ, õnis, s. ap.f. (de manare). 

Frontin. Corrimento, ressum br amento, 

resudação. 

Mãncêjjs, ipís, 5. ít^. m. (de manus 
e caperc). Cio. Fest. Lançador em leilão 
ou altnoeda ; adquÍridor,adqnÍrcnte, com- 
prador. Pnvvalens manceps. Plin. Abarca- 
dor, atravessador, monopolista. § Cie. 
TAC. Plin. J. O que toma de renda, ren- 
deiro ; o que contracta trabalhos públi- 
cos, empreiteiro, emprezario. Convenilur 
manceps. Plix. J. Vao ter como emprei- 
teiro. § Flaut. Cie. Oquesedá por fia- 
dor, garante. § Tert. Possuidor legitimo, 
IVIãnciã, sã, s. pr. m. Cie. Maneia, 
nome de homem- 

MãncmiãníiG, a, -uni, adj. Floe. 
Mancíniano, de Manctno. 
■ Mãncmiis, i, s. pr. m. Cie. Mancino 
(Hostilio — ), cônsul romano entregue 
aos Kumantmos com os quaes fez um 
tractado de paz vergonhoso que o povo 
mio quizratificar,_ 

* Mãnciõlá, os, s. ap. /. dimin.de 
Manus 2. Síjev: Biao pequena, mão- 
zinha. 

MãncípaiSs, e, adj. (de manceps). 
Not, TIR. Relativo ao lançador em arre- 
matação publica. 

Mãncipãtio e MancupatÍo 5 onis, 
s. ap. f. ((Xamancipare). Caj. Alienação 
da propriedade com certas formulas so- 
lemnes. § Plaut. Venda. 

1 Mãncípãttís, ã, um, pari. pas. de 
Mancipo. Tac. Prud. Tornado escravo de. 

2 Mãncipãtus, us, s. ap. m. (do 
mancipare). O m. q. Mancipatio. Vemrein 
mancipatmn. Plin. Passar á posse de al- 
guém sôr vendido com as formalidades 
chamadas mancipio. § COD.THEOD.Func- 
ção, encargos, ou deveres d'um rendei- 
ro publico, ou d'um emprezario de obras 

Inscr. Ma- publicas. 

i Mãneipíj apoc. por Mancipii* 
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Mancípíúm ou Mancupíiím, il, 
s. ap. n. (de manceps). O m. q. Manci- 
pátio. Lex mancipii. Cie. Contracto de 
veada. Emptio mancipii. Pus. Venda fei- 
ta com as formalidades chamadas manei- 
palio. Esse jure mancipii. Cie. Ser possuí- 
do a título de compra. Mancipio dare, 
accipere. Cie. Vender, comprar com cau- 
ção. § Cie. Clausulas, coadições da vea- 
da com. as formalidades de mancipatio.§ 
Direito de propriedade. Fortuna nil dal 
mancipio. Sen. A fortuna nadada ao que 
se tem de direito. Sui ?iiancipii esse.íiíWT, 
ap. Cie. Sêr senhor de si, mio depender 
de pessoa alguma, sêr indcpcudeni.e. Esse 
in mancipio alia/jus. Gki.l. Sêr proprie- 
dade dí- alguém. ' Jles mancipii ou manei- 
pí. Cie. Coisas que são possuídas como 
propriedade. § Cie. Liv. liou. Escravo de 
qualquci st-xo). § Fig.Ov. Piiui>. Escra- 
vo, strvo. 

Mãncrnõ ou Mãncupo, ãs, ãví, 
ãtunij . are, v. i/ans. (de manceps). 
Plaut. '1 ac. Entregar, passar a outras 
mãos, cet) cr, vendo , alienar, desfazer -se 
de. In mancipamíá propnetale. Ca.i. Em 
transmittir a propriedade. ■§ Fig. Abando- 
nar, abrir mito de, !urg;ir, entregar, su- 
jeitar. Merc corpus mum-ijuin.. AlUn. En- 
tiegar-seá cmbhag-iez, dai -se ao vinho. 
Munrtpari m mairam un-nifius. APUi..' 
Sér e.itregue. na? mãos do veidugo. § * 
Soi-IN. Tomai. .agairar, segurar com a 
:hl3.o. 

Mar. ctmaúm, li, s. pr. n. Anion. 
Itij?e:c;. Maricunio, cid. da Britannia lío- 

■."■ .'.-. Mã-ncupi» Veô. Mancipi. 

M^vic.íjjx', adi. Pituu. Amado tí'u- 
ma pessoa mutiladí). 

Mãncus, ã } uw. adj. Crc. Liv.Ui-p. 
Manco, maneta, inani ta, mutilado, pri- 
vado d'um traço, ou cVuiuí- mão, aleijado., 
estropiado § Fig. Cie. Hot.. Defeituoso. 
impcrSeiU. , incompleto, que nao tt.ru 

força. '■' -i '_'""' _ 

Mãndacadêm, ortím, s. pr. m. 
plur. Pli<\. Maiidacadeuos. habitantes de 
Mandac-ads, cio. da'Mysia. 
. '■■'.K&-nd'è\fíi»jÍ:'>. pr.-.n. Pli.n\ Man- 
dato, lagoúfc Aíiita, na Trog-lodytiea- 
' :. Kfõ.riãareJ.- õrum. s\ pr. m. pfur. 
lliiN. Mandareos, poyo* : da Ásia. d'al<ím 
' Alagoa Meotida. 

Mãxulãtarítis, a 5 um, adj. (de 
vtatidàíura). Ultv Que está encarregado 
'uma commissão, d'um ínao.dato, man- 
atario. 

MãPdãíIo. -õnis- s. ap. f. (de man- 
ar ej. Dig. Mandato', corrrmissão, procu- 
'■'•-. çao. ■ ' 

ÍYiãr»d.ãtIvus. à' s úm 7 adj, (de man- 
daré). Bigm. lie qíir se servem para dar 
um- commissão.' 

Bdãndatcir 5 õrTs 3 ?. ap. m. (de man- 

, i:ire).:~í J ATjL,. jct. O que ; dá : cargo,- ■ or- 

■v. dem, commissão !de fazei -alguma coisa/ 

<^ommittente.;§ Stjet. Gallist. O que su- 

■'■■; torna, alguem para aceusar. § Sc.je.vol 

O que agencia um empréstimo aalguem. 

: MãnããtõrííiSj ã, úm, adj. (de inan- 

ãator). Biogl. Relativo a um mandado, 

ordem, eomrnissíio. ■'■.■■■ 

v . Mãndãtrix, IçÍSj ' s. ap, f. (de man~ 

.-,- '} tor). Claud. A^uemaudaj ordena. 

^^: w 

ré). Cargo, mandado, commissao, instruc- 
çáo, ordem. Mandato meo. Cie. Conforme 

; as - minhas ; ordens. : Veniunl cum suis 
' manãalis. Cie. Vcem com suas instruc- 
ções. Sare alicui mandata aclaliquem. Cie. 
.'—^ut... Cie. Encarregar, alguém duma 
commíssão para alguém ; encarregar al- 
guém para que, ou de... § Cat. líecom- 
mendaçáo. § ULP.Mandato, mandado, or- 
dem (.ter. jwid.) Judicium manda ti. Cie. 
Julgamento por íaíta de execução de 
mandado. § Plix. J. Rescripto, ordem do 
imperador. § Mandamento, preceito. Man- 


data nôsti. Hier. Tu conheces os man- 
damentos (de Deus), 

1 Blãndãtús, á, uni, pari. p. de 
Mando 1. De que alguém está encarre- 
gado. Rem mandatam gerere. ClC. Cum- 
prir uma commissão.' 

2 Mãndãtús, us, s. ap. m. (de man- 
darc), empreg, só em abl. sing. Cie. Paul. 
jct. Commissão, mandado, recommenda- 
ção. 

Mandei, õrum, .í. pr. m.plur.VLTS. 
Mandeus, povo próximo ao rio Indo. 

KEãndclã, te, 5. pr. /. í-loix. Maudela, 
aldeia no paiz dos Sabinos, próxima a 
Digeucia. 

Mãndêlãnús, ã, úm, adj. Ixscit. 
Mandelauo, de aiandela. 

(?) Man dl ou. Mãndrí, orum, s. 
pr. m. plur. Pí.ix. aiandus, Maudros, po- 
vo da índia. 

EX&Ddibulã, á3,_ .•;- ap. f. ílncn. e 

Mãndirjulum, i, s. ap. n. (de man- 
dere). Hack. Jiandíbula, queixada, 
queixo. 

1 Mando,, ãs, ãvi, ãtíím, ãrc, 
v.tran.-i. {de 'manits c do). I o Encarregar, 
dar eargo, c:u;:ivn'gar d'nma commissão, 
eotnmeucr ; ordenui^ mandar; '2° .\ssi- 
gní i-, dar, ccmliar, entregar ; o° Mandar 
di/.er, dur a sanèr, mandar. § 1 o Si tesia- 
-tor miliifunus muuduvU. llLl'. Se o tes- 
tador mo encarregou do seu funeral. M an- 
do re. excusationem. Suiít, Encarregar al- 
guém de dai ) as suas exeusas. — júris- 
dicfior.em. Paitn, Encarregar ('alguém) 
de julgar um negocio, delegar-lhe a ju- 
lisdicvão. Tiui d", nesiris rebusnitril sum 
7Tvt,.ndaturw-. Cio. òSíada tenho que te rc- 
commendar com respeito aos nossos ne- 
gócios. Mandai ul recertatur. CJES. ■ Man- 
àa-lhe que volte. — Miemos adeal. Cjes. 
Ordena-lhe que se dirija jiara os libemos. 
Jlaud a li ter cineres mando jacaré meos. 
Mart. Mando que as minhas cinzas nao 
sejam sepultadas por outra forma. § 2 o 
Mandare alicui mugislratum. Cie. — ho- 
nores, hw. P-OR. Confiar a alguem um 
cargo ; dar as honras. — filiam viro. 
Plaut. Dar uma íi Hi a em casamento. — - 
Lonajidei.TKix. Confiar os ber.s (a alguem) 
— . sémen ter -a'. 'Viííg. Dançar a semente 
á terra. — ■ aliquem cctcniis vinculis. Cio. 
Condemnar aiguem a prisão perpetua.— 
corpus hmno. Viííg. Dar o corpo á terra, 
sopuital-o. — se fuga?. C^es. Metter per- 
nas, dar ás de villa Diogo, fugir.: — ci- 
tam suam fuga:. Cie. ftalvar-su fugindo. 
~ suspenàium alicui. Aful. Mandar al- 
guém para o patíbulo, i. e, dal-o ao dia- 
bo, mandal-o para o inferno. • — fortuna? la- 
queum. Jú"V*. Dar á fortuna uma corda 
para se enforcar, i. é, arrostar a fortuna. 
— caput clavo?. Sex. tr. Encostar a cabe- 
ça á cachamorra. — aliquid Inemorica. 
Cie. Qtjint. Memorar alguma coisa. — 
scriptis, historiai, versibus. Crc.Pôr por es- 
cripto ; memorar na historia; pôr em 
verso. — immortalitati. Cie. Etemisar. 
■ — : scelus insidiis. Flor. Commetter um 
crime á traição ou ás escondidas. § 3 o 
Mandara ■ ad aliquem. Suet. Flor. Man- 
dar dizer a alguem. — in urbe-m. Tac. — 
senatui. Eutb. Declarar á cidade ; dar a 
saber ao senado. 

2 Mando, is, di ? súm, dere, v. 
trans. (dam. orig.q.iiáw, liKtrsoO.Crc.PLiN. 
Mascar, mastigar. Mandunt sub\ elenlibus 
aurum. ViEG. Mascam (os cavalios) o 
freio de oiro. Mandere vulnera dente. Ov. 
jSTutrir-se de cadáveres. § Viííg. Pjugç. Co- 
mer. § Fia. Mandere • hwnum.YmG.— cc- 
quora. V. FL. Morder a terra, cair; de 
bruços (mortalmente ferido). Corpora 
mandier igni. M.vrr. Serem os corpos de- 
vorados pelo fogo. 

3 * fiando, Òms, s. ap.m. (de man- 
dere). Lucil. GLOS. Ism. Comilão, glu- 
tão, lambão. 

Mãndõmtts, íí 3 s. pr. m. Liv. Man- 
donio, genera! hispânico que na segunda 


guerra púnica abraçou o partido dos Ro- 
manos. 

*MíindÕr, eris, x 5 v. dep.a?'c7i.Tmsc, 
O m. q. Mando 2. 

Mãndra, ãí, s. ap. f. b^.;.^?.). juy a 
BIart. Cavalhariça, estrebaria, presépio ; 
impedimento, embaraço de carros, de 
carruagens ; § Ai). Pis. Mart. Casa no 
taboleiro do xadrez, com as peças do 
jogo em fileira (para o jogo dos iadrúes), 
§ Fig. Juv. Rebanho de gado. 

(?) Mãiiclrag-ãium Jframen, s. pr. ;i, 
Pus. ou MãndragGeúSj í, pr. m. 
Pi.iN'. Mandageu, rio da Sogdiana (A>ia). 

Mãndragõra, zè 3 s. ap. f. JIikk. e. 

r/íãndrãgorãs, éó-, pr. m. (v.(/.v;v/.- 
■/■óot/.;), COLUM. Pux.Mandragora(pla'..ta). 

(?) Mãndrij õrúni, s. pr. m. O 
m. q. Mandi. 

MãndrÕclõs, is, s. pr. m. Xep. BIuu- 
drocles, nome de homem. 

Mfmdrolytia, Èé, s. pr. f. Pi.ix. 
Mandrolyeiu, nome de IWagnesia lo 
Meandro (tomado de MandroLyLo, pae de 
Loacophryna), 

MãndrõpÕlis, is, s. pr. f. (M «vi ic- 
r.<,'i.i^). Liv. Mandropolc, cid. da Puryg : a 
Hlaior. 

RXãndrõpÕlItEe, ãriím, s. pr. m. 
plur. Ixscií. Mandropolitas, .habitantes 
de ^íandropole. 

rcãndrúsiii, ôrÉm, s. pr. m. plur. 
Pi.iN. Maudruenos, povo da liactriana 
(Ásia). 

Mandrum íiumenj s. pr. n. Plin. 
Kio da Dac-triana, entre os Mandruenos. 

Mãndubii, iõrúm, s. pr. m. plur. 
CyES. Blandubios,. jiovo da Gailia Lugdu- 
nen:e, habitantes do paiz chamado hoje 
Franche-Comté. 

Mãnducatxo, õnis, s. ap.f. (de inun- 
ducare). Aug. Cornmunhão, manduca- 
ção. 

lYXãnducãtõr, oris, s. ap. m. (de 
manducai-é). AUG. tj O que come, c<j- 
medor. 

1 Manduco, ãs, ãvi 3 -xitúni, aro 5 
v. trans. (de mandere). Plaut. Diom. 
Mascar, mastigar. Manducutus. Vakí:. 
Sex. § Laijeo. August. ap. Suet. Comer, 
manducar. 

2 Manduco, õnis, s'. ap.m. (de piati- 
ducare). AfUL. ap. Xox. Comedor. 

* Manducõr, ãris, ãtús sum, 
ãrl, v. dep. arch. Pompox. Lucil. O m. 
q. Manduco. 

* Mãnducúnij i 3 s. aj>. n. Varií. O 
m. q. Úbsoniúm. 

Mãnducús, I, s. ap, m. (de mandu- 
care). Pojipon. O m. q. Manduco 2. § 
Plaut. Fest.. Boneco, manequim de boca 
enorme e escancarada, mostrando grandes 
dentes, que era mostrado em certos jogos 
públicos. 

Mãnduessedúnij t 3 s. pr. n. Ant s 
Itikeií. Manduessedo, cid. da Britannia 
Komana, hoje Manchester (?), cid. do 
condado de Lancaster, na foz do Irlc. 

Mãnduriã, ^, s. pr.f. Liv. Blandu- 
ria, cid. da Itália, entre os Salentinos. 

1 Mane, s. ap. n. indecl. -Manlian, 
o romper do dia. Mane erat. Ov. Era já 
dia. . Glarum- 7nane. Petis, Dia: claro. 
Primo mane. Liv. Ao nascer do sol. Pos- 
teronume. Cie. Ko outro dia de manhau. 
Amane. Suet. --1 mane diei. HíRT. Desde 
a manhan. § Mane, tomado aãverbialmte. 
CiES. De manhan, ao amanhecer. Hodiò 
manè.Cio. Esta manhan, hoje de manhan. 
Ovas mane. Cie. A' manhan de manhan. 
Benbmanb. Cie. De manhan cedo. ; Tam 
mane. Plaut. De inanhan tão cedo. 

2 Mane, 2* pess.' sing. imp.- de Maneo, 

* Manêdum, arch. Plaut. Espera, 
fica 7 não te vás. 

* Maneiidús, a, úm,part.fut.pas. 
de xVaueo. X,i;cr. Que deve sêr esperado. 

Manco, es, si, sunic Gro, v. in- 
tra.-is. e trans. (;iívn). I a Permanecer, 
íicar, morar , continuar a estar \ 2 o 
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Subsistir, durar, persistir, perseverar ; 
ficar demonstrado ; 3 o Esperar ; 4 o Estar 
guaidado, reservado para ou a ; 5 o Es- 
porar (alguma coisa ou alguém). 1° Ma- 
nerc ia patriá. OlC. Não "sair da pátria. 
In ffalid minuÀilur. Cie. Picar-se-há na 
Itália. Munn-i! sub Jove. ííOli. Andar 
ou iiear ao sereno. Eo die mansii Ve- 
nafri. Cie. l'u?sou este dia em Vena- 
íro. Xon matuMt- extra domum patris. 
Liv. Xão morara" fora da casa do pae. 
§ l'° Xi/<il sito statu :manet. Cie. Kada 
permanece no mesmo estado. Si ma- 
nei (senu-ntia ma). Cie. Se o teu pa- 
recer á o mrsuio (se nao mudou ainda). 
Manrr <■ /i/.< bt-Uuui. Liv. Terem elles sempre 
a su.-tí-níar esta guerra. Manei-e in ami- 
ciiiá, iu volcndile. Cie. Guardar a ami- 
£f:uie, perseverar em uma vontade, — in 
purtione. Xv.v. íí-r fíet a um traetado. — 
■projiiissis. Vcitc Guardar a sua palavra, 
estar pelo momettído. — in fide populi 
Romani, Cia Permanecer fiel ao povo 
líoinatio. Muncre. Tac. Consevvar-se no 
dever, M<tnu\t ergo, quod turpe sit, iã 
;iuu<]itài:i /:.;*'■ utile.QlO. Pique pois bem de- 
monstrado, que o que é torpe,, nunca é útil. 
íj :■;" Mune, dum narro. Plaut. Espera 
em quanto eu conto. Quid properas ? 
mau--. Ov. Espera; que pressa tem V §4° 
Indigna <;u<>: maneul vícios. LlV. Os indi- 
Siio.s traetamenios que estão guardados 
para os vencidos. Supplicitnn te manebit. 
Vh;g. Kstá-te reservado um castigo. 
Mors sua guemque manei. PUOP. Cada um 
está sujeito á morte. § &° Manere liostiiim 
vdvcntmn. Liv. Esperar a chegada do 
inimigo. Mansurus palruum 2>ater .est. 
Ti".):. Meu pae tem de -.esperar meu tio. 

i MãnGs, mm, s. m. phi7\ de 
Munis. Virg. Ltv. Manes, alma d'um 
definido. Diis ou Dis manibus. Inscr. 
Aos deuses manes. §■ PrOp. Liv. Ca- 
dáver , restos mortaes , ossos, cinzas 
d'um morto. § Virg. ' Os infernos. .§ 
Viítc. Stat. Penas, castigos, punição 
(nos infernos). 

2 r.Iãnõs,õti'Sj s.pr. m. IsiD.Manete, 
heresiarcha persa/ auetor da seita dos 
Mauieheus. 

1,7 Blanesis, i, é, Mane si vis., arch. 
Plaut. l*'aze o favor de esperar, espera 
por íavor, peço-teque esperes. 

IVIanCthÒ, ónis, s. pr. 7«. (aicvíOtov). 
I*. Kor.. Manetho ou. Manethão, sacer- 
dote de Iíeliopole,uo Egypto, no reinado 
do primeiro 1'lulemeu; escreveu em grego 
a historia dn Egypto, da qual a maior 
parte se perdeu. 

IMántrõ, õrus, s. ap. m. Cp-^-TT KVOV )- 
QniNT. Mart. Negociante de escravos, 
tanganháo. § PUN. O que prepara e en- 
feita a sua mercadoria ; corretor. § 
Mart. Alcoviteiro,:- seduetor da moci- 
dade. 

Mãngõrucús, ã, ímij adj. (âeman- 
go). Plin. De negociante de. escravos.: § 
De revendáo, de regatão. Mangonici quees- 
tus. Suet. Commercio de revendáo. 

Mãngõníúm, xi .s. ap.ra.de (jnango)> 
PUN*. Comnu.-i cio fraudulento, artificio 
de enfeitar e dissimular os defeitos das 
mercadorias para as: vender melhor. ;■.■"' 

Mâiigõnizoj ãs, ãvr, ãtúiu, ãrej 
v.tj-àns. (de mango).?ux. Enfeitar (uma 
mercadoria) para a vender melhor. Man- 
goniza'Ms. 1'u.s. 

* Mara, abl.arch. de J/ane. Platjt. 
Cmis. 

1 Ivlãnía, es, s. ap.f. -(^avía).: I^rn. 
Mania, enfermidade. § (?). Veg. Certa 
doença dos Iju|s. 

2 IVíilníã,. ro, 5. ap. /. (de manus 1). 
FiiST. Aun. 'Espécie de fada ou bruxa. 
com que faziam cocos ás crianças. 

3 Mania, só, s. 2»'./. Vakr. Mania, 
-divindade dos Romanos, mãe dos Lares. 

4. Mania, ãij s. pr. /, Plik. Macia, 
cíd. da Parthia. 


5 Mãniãj sê, s. pr.f. VAKii. Mania, 
prenome romano. 

Maniâctís, I, s. pr. m. Ijtscti. Ma- 
níaco, sobrenome romano. 

ManíbiEÕ. Ved. iMamtbiw. 

IVSanicã, sê, s. ap. f. (de manus- 2). 
Fronto. Manopla. 

Manicsõ, ãriím, j. ap. f. plur. (de 
manus 2). VntG. Tac Mangas. § PLTN. 
Pall. Luvas ou manguitos. § Juv. Mano- 
plas. § Plaut. Virg. Algemas, anjinhos. 
§ Luc. Arpão, arpeu, croque, fisga. § Fig. 
Fcitos, cadeias, grilhões. 

Manicãriús, ii, s. ap. m. (de mani- 
coj). Ixscií. O m. q. Iletiarius. 

IVIãmcatus, á, um, adj. (de ma- 
niete). Cie. Prisc Que é de mangas, feito 
em raangas. Pelles memicata: Colum. 
Mangas de pelle. 

Mãníchsêi, õríím, s. pr. m. #Z«r. 
(Maviz/y-Toi). PlíUD. Manichcus, hereges 
sectários de Manete,. que criam na exis- 
tência de dois princípios, o do bem e o 
do mal. §' Sing. Gass. 

Mánicliãicús, a, tira,- adj. Cod. 
Relativo aos Manicheus, dos Manichcus. 

Maniciús,ií, s. pr. m. Liv.Mauicio, 
general de Preneste, rio tempo de An- 
nibal. 

Mamclcãtúp, ã 5 ílrn, adj. Isro. O 
m. q. Manicalus. _ ^ 

* Mãnico, ãs, ãvi, atúrn, aro, 

v. intrans. (de mane 1). Schol. Juv. 
Chegar' de nianhan. 

Mãniccs, Õn, adj. (|i.av«íó;). Pun. 
Que produz loucura. 

MãrucíUã, ^, s. ap. f. dimin. de 
Manus 3. Plaut. Mao pequena, mãozi- 
nha. § Vaiir. Rabiça do arado. 

Manifestaríeis, a, um, adjJãema- 
nifestus). Pladt. Manifesto, averiguado. 

MãnifêstãtlÕ, õnlsj -s. ap. /■ (de 
inani fest(i7-é). AOG. S. Sev. Manifestação, 
declaração. 

* MânifêstãtÔr, .õrís, s. ap. m. 
(de manifestare). Non. O que demonstra. 

Maxiifêstãtiís, a, úra, pari. p. de 
Manifesto. AUG. 
Xiíãníf êsíê, adv. Tert. Apul. e 

1 Manifesto, adv. Cie. Manifesta- 
mente, claramente, evidentemente. § 
Manifestais, comp. V.IRG. — Issimê, sup. 
Apul. _ _ ■ 

2 Manifesto, ãs, ãvi, atum. are. 
v. 'trans. (de manifestas). Ov. Just. Ma- 
nifestar, pôr ás claras, descobrir, de- 
monstrar. § Hieií. Juvenc. Revelar (ter. 
theolog.). " . . 

Mãiufestús, à,. um, adj. (de ma- 
nus ã e fendere ãesus). Cie. Vikg. Ma- 
nifesto, claro, evidente, averiguado^ re- 
conhecido, certo. Manifestum furlum. 
Gell. Furto descoberto em flagrante. 
2icm pro manifesto habere. Lrv. Ter uma 
coisa por provada. Manifeslis in rebus 
■íeneH.Clc, Ser convencido pela evidencia. 
j^am/«í«mcsi...Piis.E' manifesto (que)... 
§ Convencido ; que mostra, que dá a 
mostrar. Manifestus mendacu. Plaut. — 
scéleris, Saiav Convencido dè mentira ; 
— d'um crime, XJl conjuratos guàm 
maxumh manifestos hàbeant. Sall. Para 
apanharem os conjurados era flagrante 
ãelicto. Manifesta vitee. Tac. Que ainda 
dá signaes de vida.— ãoloris. Oy. Que 
dá a mostrar a sua dõr. Manifestus 
dissentire. Tac. Que se oppõe abertamente. 
JS 7 i'si manifestissijnu-sesset voluisse.,. Plaut. 
Jct. Se não fosse mui evidente. ■' que elle 
qnizerá.-l § Mãnífêstiõr, comp. Pus. 
— - issmriís, sup. Plin. 

* Máníficús, ã; um, adj. (de 
manus 2 afacere). C. AUR. O m. q. mà- 
nvfactus. 

3MamfÕliúm 3 iij s. ap. n. Apul.. O 
m. q. Fersóna;a. 

Mãmlia^éè, s. pr.f. Joy. Manilia, 
uomo de mulher (uma .meretriz)."' , 

&Iãuilíãnus, ã, ixm 3 adj. Cro. Ma- 
niliano, de Manilio. 


Maniliús, 0, s. pr. m. Cie. Ltv. 
Manilio, nome de vários personagens. 
§ — auetor d'um poema á cerca da Astro- 
nomia, contemporâneo de Augusto. § 
Adj. Lex Manilia. Cie. Lei proposta pelo 
tribuno do povo C. Manilio, em 58S 
de íi._ _ . 

MãmSlscjj arúm, s. ap. /. plur. 
dimin. de Mania íi. FlCST. 

ManxÕpccos, í, 5. ap. m. (\j.o.-hot,oió$, 
que faz furioso). Apul. MeÍmendro a 
planta chamada também byoscyamus. 

* Mãruõsus, a, um, adj. (de ma- 
nia 2). Amm. Insensato, louco, furioso. 

Maníplãr^ís, sync. poel. por Manipu- 
laris. Ov. 

Mãiiiplus, sync* poet. por Manipulas, 
Vino. Ov. 

Manlpretium. Ved. Manupretium. 

Pãánipíílãrls, Cíes. e Maniplarís 
(sijnc), e, adj. (de manipulas). Do mani- 
pulo ou da companhia. Maniplaris niiles. 
Ov. e simpleste. Mampularis. Tac. 
Soldado raso. Manipiãaris imperaior.- 
Pltn. General de fortuna (com respeito 
a Mário). — judez. Cie. Juiz escolhido 
entre os soldados rasos. 

Mãuipúlariús, ã, fim, adj. (de 
manipulus). Kot. Ter. Suet. De soldado 
raso. 

MãnSpulãtim, adv. PlTn. Aos pu- 
nhados, ás gaveías,aos feixes. § Liv. TÀC n 
Por companhias. § Plaut.- Em bando, 
em rancho, cm tropel. 

Blânipúlús, e Mãníplus, -sync., i s 

■ s. ap. m. (de manus- 2, e pleo, primit. do . 
impleo). Vinc. Manipulo, gavela, mau- 
cheia, punhado. Vincire manipulos. Co- 
lum. Enfeixar gavelas.5 CiE3. Tac. Com- 
panhia de 200 soldados (primitivamente 
de 100). § Fig. Ter. liando, rancho, tro- 
pel, turba. § Virg. Porta-bandeira (?). 

1 * Mãnís, e, adj. urch.. Macr. Fest.. 
Bom, benigno,' benévolo, favorável. 

2 * Mãnís, is, 5. nusing. do. Manes 1.. 
Apul. . .«* ".-'-"■■- 

Mams-aaviusj E 9 s. ap. m. Insciu 
Sacerdote d'uma devindade desconíie- 

■ cida. '■_■.■ 

.MãuliãnúiQ, 1,-J. «• scil. preediumi 
Cie. Mauliano, nome d'uma quinta da 
Cicero. 

Mãnliãxiús, cí 5 íím, adj. Cie. Man- 
liano, de Manlio. § Manlicma imperia* 
Liv. Ordens severas, rigorosas, aueto- 
ridade despótica. § Manlianus sal(us. Lrv". 
Nome (Vura desfiladeiro na Hespanha. 

1 Mãriliús 3 â, iim 5 adj. Fest. Dos 
Maniios. Gens Manlia.-lxy. Família Man- > : 
lia (romana).' 

2 MãnIiÚB 5 S, s. pr. m. Cie. Liv. 
Manlio, nome dos membros d'uma famí- 
lia celebre de Poma, como : M. Manlio 
Capitolino e Manlio Torquato. 

1 KLãnxiãj £e, i- ap. f. Ctfcâwa, do 
hebr. jd, men, parte^ porção); Plest. 
Veg- Pequena quantidade^ pequena por- 
ção, um pouco de, parcella. Alanna ... turis, 
ou simpleste. Manna, Pucsr. GrSo da 
encenso. 

2 ** Mãnnã, s. ap. n. indecl. (hebr<, . 
fa/man, ou antes, formada da interro- 
gação dos Hebreus admirados á vista 
do prodígio do manná,í^np2, manhú? 
que é isto).TERT. Hier. Hauná (dos He- 
breus). ■ „_ 

Mãrmax-ícíúiHj ii 3 s. pr. n. AST, 
iTiNER.Mannaricio, cid.da Galiia Belgica s 
hoje a aldeia de Maurit, perto de BtrecM 
(Hollanda). 

MãraiêiílSj oú Maroiejús, S, s.pr a 
7?i.Mart. Blanneio, nome de homem,: 
. Mãnneja, ^ 5 s. pr. /. Mart. Man- 
neja, nome de mulher. 
. MãniLÚlús,!, s. ap. m. dimin. de 
Mannus 1. Pusr. J. Mart. 

1 Mãmiús. i, 5. pr. m* Lucr. Hoh. 
CavalImhOjfaca. 

2 Iffiannús, I, 5- pr. m. Lrv. Manno, 
nome d'um escravo. § TAC— heroe, qR6 
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®s Germanos tinham por tronco da 
sua raça. 

MãnS, ãs 5 ãvi, ãtún2 s are, t). in- 
trans. e trans, I o Correr lentamente ; es- 
tar molhado ; manar, distillar, deitar 
gotta a gotta ; 2 o Espaíhar-se, circular, 
derramar-se, diíiundir-se ; 3 o Fig'. Espa- 
lhar-se ; 4 o Manar, nascer, provir. § I o Li- 
cèl illi pluvima manei famma.HOR. Ainda 
que as lagrimas lhe corram ás bagadas. 
Fons manat. Ov. A fonte corre. Simida- 
crum multo suáore manav-it. Cie. A esta- 
tua cobriu-se de copioso suor. Manaus 
sanguine terra, Ov. Terra regada de 
sangue. Gullrum manantem cruore. Liv. 
Gutello escorrendo sangue. Arbores ma- 
nantes resinam. Plin. As arvoí-es que 
dlstillam. resina. Manare poética mella. 
HOR. Distillar o mel da poesia. § 2 o Aer 
qui per viária manat. Cie. O ar que cir- 
cula no mar. Multa a lunâ manant. Cie. 
A lua tem muita influencia (nos corpos). 
Nec cessant sonitus manare per aures. 
Lucr. 3Jíaò cessam os zunidos nos ouvidos. 
Manat ore rubor. Cat. O rubor espalha- 
se-lhe no rosto. — âies. - Yarr. — sol. 
j?est. Apparece o dia ; raia o sol. § 3 o 
Malum manavit per Judiam. Cie. O mal 
propagou-se pela Itália. Manat totâ urbe 
'rumor. Liv. Espalha-se por toda a cidade 
o rumor. § 4: Eami de. tminco manant.Isio. 
Saem dó tronco ramos. Peccala ex vitiis 
manant. Cie. As faltas nascem dos vícios. 
AO Aristippo Curenaica secta ma?iavit. Cie. 
Aristippo 6 o eoripheu da eschoía.Cyre- 
naica. Proles manat. NEMIíS. Esta raça 
provem de... 

SSãnõn, í, s. ap. n. (^cvóv). Pleí. 
Espécie de esponja. 

Mansa viças, s. pr. Avten. Nome 
d' tini Jogar na Galha Narbonense, para 
o lado da Foz dó Rhodano. 

3\S ãnsi , prct . 'per/, de Maneo. 

Mansio, õnís, s. ap;/.. (de manere). 
Acção de morar, de assistir em. Mansio 
in vilã. Cie. A morada sobre a terra. § 
Pall. Plin. Residência, morada, habita- 
ção. § Suet. Albergue, pousada, estalagem, 
■ hospedaria. § Plix. Lampr. Dia de ca- 
minho ou de marcha, parada, pouso, pa- 
ragem, estancia, logar em que faz alta 
quem vae de caminho ou de marcha. § 
Marisiones. Inscr. Pavilhão, tendilhão, 
capeiia.§ Mala mansio. Ulp. Castigo con- 
sistindo em prender o padecente a um 
pranchão. 

* 1 Mãnsiõnãrius , a, um , adj. 
(de ■mansio). Fulg. Be passagem, de 
pouso. 

2 MãnsiõnãrSus, il, s.ap. m. Glos. 
Isid. Porteiro, guarda-portão. 

MãiiGrtOj as, ãvlj- ãíúm 5 are, v. 
.intrans. /req. de Maneo. Plus. Tac. Estar 
habitualmente em um logar, habitar. 

IVEãnsíuiicúla, S3 S s. ap. /. climin. de 
Mansio. Hier. Cass. Quartinho, cubículo, 
pequena morada/.-" 

* Bdãnsõi-j ■■ õríSj. s. ap. m. (de ma- 
nere). Sedul. Ekkod. O que recebe pou- 
sada, hospede. 

* Mãnstlj^Mc, por Mansisti. LucrL. 
SlãnsiiriúSj ■ ii, s. ap. m. Eest. Co- 
milão, glutão, lambão. 

MãnsxiêfãciS, as 5 fêcX, fãctiim, 
f acere, ■'■/v. trans. (de inansues c /acio). 
Quint. :; Amansar;, -domesticar. § Fig. 
Apul. : Policiaiv civilisar.:§ ; Xlv. Eazer 
tractavel, adoçar, abrandar. - 

IVEãnsuêfãcíús, ã, úin, pari. p. de 
Mansuejacio. Colum.'-- Ple^. Amansado, 
domesticado. § Cie. Jusiv Policiado, ci- 
vilisado. §.,IHg.[ Domado, afeito, habi- 
tuado. 

Mãnsuêfio,ís, fãctús súza, fiêri, 
v. pass. (de mansue/acio). Cíes. Domesti- 
car-se. § Fig. Suet. Modiíiear-sc, abran- 
dar-se (o caracter), moderar-sc. 

* Mãnsues, efis, adj. arch. Cato. 
Apul. Ekst. O m. q. Mansu-Aus. 

MãnsuGscò,ís 3 õvIjõtúm, êscerSj 


v. intrans. e trans. (de manus 2 e suescó). 
Lucr. Colum. ' Amansar-se, domesticar-- 
se. § Fig. Auro mansueverat migues. 
Stat., O oiro tinha abollado, rebotado as 
unhas (d/uma pelle de tigre). § ViRG. 
Prud. Policiar-se, civilisar-se. § Lucr. 
YiRG. Tomar sabor doce ; abrandar-se 
(com respeito' ás coisas). Non solisman- 
suescunt radii. Petr. Os raios do sol não 
diminuem a sua força. § * Vaiír. Corip. 
Amansar, domesticar, domar. 

Mãnsuêtãrífís, íi, s. ap. m. (de 
viansuetus). Lampr. Firm. Bomador de 
feras. 

Mãnsuêtê, aãv. Al> Her. Lrv. Bran- 
dameute,com paciência, com^-fhsignação. 
§ MãnsuêtXús, comp. Apul. ' >^ 

* Mãnsnêtor, ãrís, ãtús sfen, 
arij v. pass. Hier. Ser enfraquecido, 
perder a força. 

MãnsuêtíidOj ínís, s. ap. /. (de 
mansuelus), Pltn. J. Just. Mansidão (dos 
animaes caseiros). § Cass. Brandura (de 
caracter, de costumes). §' Hier. Bondade, 
benignidade, affabilidade, benevolência. 
Mansuetudo tua. Edtr. Tua bondade 
(titulo dado algumas vezes aos impera- 
dores). 

MãnsuetúSj ã, íínij part. p. de 
Mansuesco. Vare, I^rv. 'Domado, aman- 
sado, domesticado, caseiro, domestico. 
Mansneta s/abula. Grat. Curraes de ani- 
maes domésticos. § Brando, manso, trac- 
tavel, affavel. Cur tam súbito mansuetus 
/uerit. Cie. Porque elíe tão repentina- 
mente se tornara tractavel. Ut Jiat vian- 
suelior ira.Ov. Para que a ira se aplaque. 
Mansueta littora. Prop.. Praias mansas, 
em que não ha tempestades. Mansuctum 
malum. BiV. Mal sem gravidade. § Mãh- 
auêtíõr, comp. — issimús, sup. Cie. 

Mãusuêví j pret. per/, de Mansuesco. 

r/iãnsúia, part. p. ou subst. n.(?) de 
Maneo. Mansum oportuit. Ter. Foi mister 
ficar. 

MãBSurús, a, uni, part./ut. act. de 
Maneo. Ov. Ltrc. Que deve: ficar; que 
hade durar, duradouro, durável. 

B£ãnsús 5 ã, uw.,parl. p. de Mando 2. 
Cie. Quint. Mastigado, desfeito com os 
dentes. .''._■ 

(?) 1 MãntejLuniji,5..«í>. ?i. ([i.tt-JT£tD-0, 
Pltn. Logar onde os oráculos são dados. 

2 Mãníêium, S, s. pr. n. Plin. Man- 
teio, cidades da Cappadoeia (da Lydia) ; 
duas cidades dalonia (provavelmente as- 
sim chamadas por serem logares de orá- 
culos). 

Mãntêle ou Mantilê, ís 3 s. ap. n. 
(de manus 2 e tela) VntG. Pleí. Guarda- 
napo. § Mart. Isit). Toalha de mesa. 

MãntõIXum, ií 3 s. ap. n. Varr. Guar- 
danapo. ■'_'_'_ 

* Mãntelúm ou Bíantellum, i, s. 
ap. 7i. LuciL. Toalha de mesa. § Fig. 
Plaut. Veu. 

: MãntSuin.: 0;-m. q. Àíanteium 2. 

Mãntíã,'.^, S. ap./. (-/.av-rsíet). APUL. 
Nome que os Baços dão á siva. 

MãrLíiãm, õriím, s. pr. m. phu: 
Mantiauos, povo .da Ásia. 

Mãatlcã, ee 5 s. ap. f. Hor. Apul. 
Sacco, saccola/ alforge.,,^ Fig. Non vide- 
mus manticai qiiodin tergo est. Cat. >7ão ve- 
moso alforge que yae ás costas,- i. é, não 
■vemos'.' os nossos : de£eitos; ■ , : 

3VIãntãcê, es, j. ap./. (;j.av-í-/-ó).CApEL. 
A deusa das predicçOes. 
' Mãntícliõrá, 03 3 s. ap. /. (\>.o.:x\yh- 
çkO.PLín. Caep. Kome d'um animal fa- 
buloso da índia, com forma de leão, 
cabeça de homem e cauda de escorpião. 
MãntScúlá, se, s. ap. /. dimin. de 
. Manlica. Fest. Saquinho, 'saqueie, bolsa. 
lãíintACularia, iorúm, s. ap. n. 
: plur. Fp.st. Coisas que estão á mão, que 
: and;:m sempre nas mãos, que são de uso 
quotidiano. 

IVSãniícúIuríus, 'U, s. ap. m. (de 


mantica). Tert. Agadanhador» gatuno 
ratoneiro , ladrão. 

IVÍãntíciílãtíO:, õnís 3 s. ap. /. (de 
manticulari). Glos. Plac. Velhacada 
velhacaria, engano, trapaça. 

Mantieíílo, ãs, ãvi, ãíiixiij õxcí^ v. 
intrans. Glos. Isid. e 

MãnticulÕr, ãri's 3 ãtús súra 3 rtrí s 
v. ãep. Pactjv. Plaxjt. Mexer na boisa, 
gatunar, ■ roubar. § Fig. Accommetter por 
manha. Manticulari tttrem, Apul. Apal- 
par ou tentear um odre. . 

Mãntile, Mãntilíílm. Ved. Mantelc, 
Mantclium. 

(?) Mãntilíãrms. Ved. Manulearius. 

ÍV£ãntinêã, eê, s. pr. /. (Mav-^.c-.). 
Nep. Mantinéa, cid. da Arcádia, celebre 
pela victoria c morte de Epaminoudas, 
hoje Paleopoli (?). § PWK. — nome d'um 
logar em Argolida. _ 

Mãntisã ou Mãntíssa, es, s.ap./. 
(pai. tosca). Bucil. O excedente do peso 
ou medida, cogulo. § Petr. Ganho, lucro, 
proveito. 

(_?) Mãntlscinõi-, ãris, ãtús buiDj 
ari, v. dep. (de (xív-ji;). Plaut. Adivi- 
nhar, vaticinar, prophetisar. 

* 1 Manto, ãs 3 ãvi 5 ãtúin, ãrií, v. 
intrans. e trans. /req. de Maneo. C*:oir,. 
Persistir, teimar. § Plaut. Bifíerir, acliarj 
espaçar. § Plaut. Esperar. 

2 Mãntõ, íís, j. pr. f. (Mav^). Ov. 
Manto, rilha do adivinho Tiresias, sacer- 
dotisa de Apoilo em Claros. 

riíãntúã, s>, s. pr./. Virg. JRÍantua, 
cid. da Itália, juncto ao Pd, pátria de 
Virgílio. 

Mãntúãnús, ã, uni, adj. Mínuc. 
Mantuano, de Mantua. § Stat. — , dy 
Virgílio. Mantuanus Homerus. -Macr. O 
Homero Mantuanoi i. é, Virgílio. J/uíí- 
tuanus. Sru. Ennod. Cass. O Mantuano / 
i. 6, Virgílio. 

-". * Mãntúãtúa, à,- iím, adj. Glo.s. 
ISID; Coberto com um manto. 

(?) BSãntuêlís, e, adj. Treb. Pare- 
cido com um guardanapo. 

** Tviãnttmi, i, s. ap. 7i. (pai. hispâ- 
nica). Isid. Mantelete, manteu, "vestiduií 
a modo de cabeção. 

Mãntúrnã, s. pr. f\ (de : 7iianc-re). 
AUG. Manturna, deusa que prendia a 
noiva ao domicilio conjugal. 

Mã:atús,i, s.pr.vu Serv. Manto, di- 
vindade infernal entre os Btruscos, cor- 
respondente a Plutão. 

IVlãnúáj ie, s. ap. /. (de manus 2). 
Glos. Xsid. Schol. Juv. '.Punhado, man- 
cheia. 

ManúãlSj is, 5. ap. n. (de mana:' 2). 
Mart. Estojo de livro. § Glos. Isu>. Li- 
vro pequeno, portátil, numuai. 

í/lãiiu.ãlíSj e-, adj.(dú riumus 2). De 
mão, movido á mão. Maniialis jnsciculus. 
Pi.im. Caixinha que se pode mamiscar. 
Mamiale saxum. Tac. Pedra de atirará 
mão. § (?) Maniialis' aqua. Tert. ■.■■'■Agua 
■para as mãos. 

Mãnúãnã. Ved, Mana. 

1 Bíãaúãrras, ã, tnn^adj. (de ma- 
nus 2). CíiAR. Jarol. O m. q. Manuulis. 
§sEs manHarium.G-s.hij. Dinheiro ganhado 
ao jogo. . 

2 * -jyi&iaúãriús, ií, i. ap- m. : Larer. : 
Ladrão.. 

Mãniíãtiís," a, ãm, adj. (de manv.z 
2). Capel. -Que tem mãos. § Pms~. En- 
feixado cm pequenas gavelas. § Pari. p. 
de Manuor. Laeer. Que roubou. 

TSânúbãllistãj ^ ? s. ap. /. Vec, 
Besta (arma de. guerra). 

Manúííãllístãríus, li^s. ap. m. (de 
mamíballista). Veg. Besteiro. . _ 

MãiiúbX^ ou MãníbÍÊe, arú;n, s. 
ap. /. plur. (de manus 2). Cie. Tac. Fic.-:t. 
Parte que o general recebe dos despouis 
tomados ao inimigo ; dinheiro que estes 
: despojos vendidos rendem. Sacratce ah 
Augusto munuhice. Iac. Despojos consa- 
grados por Augusto (íazendo um templo 
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com o sen producto). § Flor. Petr. Des- 
pojos, presa (eia geral), tomadia. § Fig. 
Suet. Pilhagem, rapina, lucro, ganho 
sórdido. § Sen. Serv. 

IMãnúbiãlís, e, adj. (do manubice).. 
Suet. Que provem da presa feita ao ini- 
migo. 

MauubiariuSj a 3 um, aãj. (de ma- 
nubice). Que ajuda a despojar os outros, 
que tira proveito. 

Manubmíís, I, s. pr. m. Inscíí. Ma- 
nubino, sobrenome romano. 

(?) Manúbíús, a, um, adj. (de ma- 
nubi a'). Vlaut. Tomado na guerra. 

Mánúbriãtús, ã, um, aãj. (de ma- 
nubrium). Pall. A mm. Que tem um 
braço, um cabo. 

IVÍãn&briÕlurn, 1, í. ap. n. ãimin. de 
Manubriían. Cels. Cabo pequeno. 

Mãnubriúm, íi, s. ap. n. Coltjm. 
Juy. Cabo d'um utensílio. Eximere ttlicui 
ex. manu manubrium, (Anex.) Plaut. 
Tirar o cabo das mãos de alguém, i. é, 
atravessar-se a alguém, tirar-lhco meiode 
fazer alguma coisa, Ínistrar-Hie a occa- 
sião, empatar-ihe as vasas. § Cie. Aza 
(d'um vaso). § ViTIt. Chave (d'uma tor- 
neira). 

MãnúcIÕlúm ou MãmcíolÚra, I, 
s. ap, n. ãimin. de Manucium e' Afanicíitm. 
Petr. Mólhinho, feixinho, gavelinha. 

Manúcíúm ou Mãnicíura, ii, 5. 
ap. n. Glos. .Phil. O que serve de en- 
volver as mãos, luva. 

(?) Manuela, Manficúla.Ved. Ma- 
nulea. 

* ManncúlãtúSj ã, unij aãj. (de 
majiucula). Ved. ManuUalits. 

Man ítf acere. Ved. Manus 2. 

Mânufãctiis ou Manu fãctús, a, 
um, adj. Cie. Vitr. Feito â mão, tra- 
balhado, obrado, fabricado. Manu fada - 
convallis. 1'r.iN. Valle cavado pela mão do 
homem. § Fig. Orado manu fada. Sen. 
Esí.ylo artificial, que não tem naturali- 
dade. Munufada viors. Ibis. Morte dada 
peias próprias mãos, suicídio. 

MániuxispéXj Íeis, s. ap. m. (de 
manus 2 e inspicere).Gí.os,s. O que adivi- 
nha peia chiromancia, chiromante. 

Manúlea, ãi, s. ap. f. (de manus 2). 
Plaut. Manga. § Vitr. Gatilho da cata- 
pulta. 

MSnuIeãrrus, ÍI, s. ap. m. (de ma- 
nuiea). Plaut. O que íaz túnicas de man- 
gas. • 

jVIanúleaíuGj a 3 vim, aãj. (de muna- 
lea). Plaut. Que tem mangas. § Suet. 
Sen. Vestido de fumes de. mangas. 

Mãnumlssiõj õníSj s. ap.j'. (de ma- 
nionitlere). CíC. Acção de dar ;i Uber- 
dade a um escravo, manu missão, alforria. 

Mãnuinlssõj.*, õris, s. ap. m. (de 
manumiiten-). Dig. Teut. O que alforria 
um escravo. 

MÈÍnumíssús, a s um, pari. p. de 
Manumitio. Cio. ■ Tac. Libertado, alfor- 
riado. § Ailn". Largado, posto em liber- 
dade. 

Mánúmitto ou III anu ixíitto, is, 
isi,iS3Úm ; Itiere, o. iraus. Plaut. Cie. 
l):tr a libe:d;;de (a um escravo), libertar, 
aííorriar. Manu 'vero cur miscrit? CíC. 
Porque o libertaria eiie ? 

* r/Xãnúor, arís, ãtús síim, ãr-I, v. 
den. traiu, ide manus 2). Labéu. Kapir 
mir, pilhar, gatunar, furtar, roubar. 

(?) MãiiiâprStiõstíSjã, úm,aãj: (de 
manus 2 e ■jii-etiosv--;). Cato. Que o d'um 
trabalho esmenmo, precioso. 

r/l£Íii*ap2*fítíuni, Plaut. fronto. e 
IVlàniprétíúni, Plin. ínscr. e Manus 
prStiíírajii, s, ap. n. Liv. Preço, valor 
da mão d'obra. § Fig. Cie. Sen. Salário, 
paga, recompensa. § ascon. Caj. Traba- 
lho do operário, mão dobra. 

* 1 Blaníís, ã, iím, adj. arch. 2íon. 
Cavo. § Vaíiií. Fest. Bom, hcuigno, be- 
névolo. 

2 MiíiittSj U3, s. av. f. I o Mão ; lo- 


cuções diversas ; 2 o Blão armada, força 
das armas, combate., peleja, batalha tra- 
vada, conílicto; pliir. Emprezas, faça- 
nhas, feitos militares ; cutilada, talho, 
golpe, bote, estocada (ter. esgr.); 3 o Mão 
( d'um suicida ) ; mão (d'um opei-a- 
dor), chirurgia ; -I o Auctoridade, poder; 
5 o Blão, trabalho, industria, obra do ho- 
mem ; — extrema, ultima t Fim, acaba- 
mento, aperfeiçoamento, remate, derra- 
deira mão; 6 o Modo de escrever, escripta, 
lettra ; obra d'um artífice; 7 o Força mi- 
litar, troço de soldados; gente reunida, 
bando de gente, tropel, turba, chusma, 
roda;. S° Somma perdida (ao jogo); 
9° Tromba (do elephante); pé dianteiro; 
braço de arvor.', peruada; arpeu, arpão, 
ancorete, fateixa, baíroa, croque. § I o íVíi- 
tara deãit homini manus. CíC. A naturesa 
deu mãos ao homem. Manus vigentes. 
Cukt. Mãos enregeladas. Per manus. 
CiE3. Inter manus. Cie. V. Max. Entre 
as mãos, com as mãos ; nos braços, a 
braços de homens. Prcc manu. Ter. — 
manibus. Gell. Á mão; nas mãos. Ad 
hanc manum. Ter. Para este lado, a esta 
mão (á direita ou esquerda). Ad manum 
accedere. Varii. — venire. Quint. Vir á 
mão, domestiçar-se (um animal). In ma- 
nus venire. CíC. Aã manum venire. LlV. 
Quint. Vir á mão, oííerecer-se, apresen- 
tar-se. Dimittere c manibus aliquem. GiC. 
Deixar escapar alguém, dar-lhe esc:ipuía. 
— fortunam. C.tcs. Perder uma boa occa- 
sião. Jaclare manus. Prop. Ov. — manus 
ou manum. Quint. Dançar, mover os 
braços dançando; gesticular, (fallando). 
Manus manum lavai. (Anex.) Sen. Uma 
mão lava a outra, i. é, um serviço paga- 
se com outro serviço. Manum de tabula 
scil. tolle. (Proverb.) Cie. Está prompta 
a pintura, não 6 preciso trabalhar mais 
n'ella, basta, está bom, é suíficíente. — 
?W7i iwtere.&c. Apul. Não se cneom- 
modar com coisa alguma, não se impor- 
tar de. — injicere. Ved. Injicio. Manus 
ãare. ííep. Fkonto. Dar as mãos A pal- 
matória, reuder-se, dar-sc por vencido.— 
tollere. Cat. Cic. Levantar as mãos (em 
signal de admiração), admirar-se, en!e- 
var-se , deleitar-se , rever-se em uma 
coisa. Hax ulrãque manu assere. -MAUT. 
Apanha isto com ambas as mãos. Manu 
tenere. CíC. Tocar com a mão, i. e, estar 
certo de, ter a certesa de. Manibus tencri. 
Cio. Ser claro, manifesto, evidente. Sn 
manibus est orado. CíC. O discurso anda 
por todas as mãos. Líber inilii esc i/t ma- 
nibus. Cio. Ando com um livro entre 
mãos, estou a escrever um livro. In ma- 
nibus lerrec. Viiíg. -Xaveco á vista de 
terra. Hubere aliqv.id ad manum. Lrv. 
Quint. Ter alguma coisa á mão. Jntueri 
uliquid ad manum. Pi.in. Olhar alguma 
coisa de perto. \'i.udt:mia: in maniOtis. 
Plin. J. As vindimas (estão) á mão, es- 
tamos nas vindimas. Inimicum meum sic 
in manibus Iiubebunl. Cie. Acariciavam de 
tal modo o meu iiiiir.igo.ZJii/-e, ///-a-bere de 
manu. Coiajji. Fornecerá sua.,i:usta. Jauva 
plena est percuttentferttãr/mrJViis. Deve-se 
bater aporta com toda a força., lHenàmanu. 
■Cic.ÁsinanchciaSjSem poupar coisaalgu- 
ma (jig.). Manibus pe-dibusque'. TEíi.-.Com 
pes é mãos, fazendo rodos os esforços. Ví/íí?/* 
manus. VlliG. Debaixo da vista. Trudii.c 
per manus religiouts. I.iv. Cerimonias 
transmittidas tradicionaímeme. Sub ma- 
nus succeãei-ê. Plaut. riair-se' bem, ter 
bom resultado. 'Sub manu. Suet. Promp- 
tamente. Brevi manu. tlLP. lm mediata- 
mente, sem demora. Longãmanu. Jabol. 
Lentamente, de vagar, vagarosamente, 
serodiamente, tardiamente. § 2 U Instruere 
muniim clava. Ov. ■Annar-sc d'uma ca- 
cliamorra. Manu sternere aliquem. Viiíg. 
Derrubar alguém com uma cutilada. 
Ipse manus non attulií. Ni:i\ Não (a) ma- 
tou com sua própria mão. Manu fortis. 
Nep. — promptus. Sall. Corajoso, va- 


lente na guerra, no combate. — cape7-e 
urbes. Sat,l. Tomar d 'assai to as cidades. 
Libertatcm per majius retinere. SAIX, De- 
fender a sua liberdade com as armas na 
mão. Manum, committere Teucris. VniQ. 
Travar peleja com os Troianos. — fa*re 
in preclia. Virg. Combater, pelejar. Ma- 
nibus prwlium f acere; aã manum acce- 
dei-e; in mamnn venire. Sall. Vir ás 
mãos, travar combate. Pugna jam aã 
manus venerai. Liv. A peleja tinha já co- 
meçado. JBquâ manu. Sall. Manibus 
cequis. Tac. Com forças eguaes (com res- 
peito a dois exércitos). Viram moresque 
manusque. Viiíg. O génio e as façanhas 
dos heroes. Rectas uc símpHces manus ca- 
vere. Quint. Aparar os golpes dissimula- 
dos e os naturaes (uo jogo da esgrima); 
Manus firimee, secunda? > terties. Quint. 
Golpes de primeira, segunda, terceira. 
Manum exigere. Quint. Atirar uma cuti- 
lada, ferir. § 3 o Manus sibi afferre. CIC. 
Sibi lelum 77ia7iu parere. Virg. Manu suâ 
cadere. Tac. Matar-se por suas próprias 
mãos, suicidar-se. Ipsa suã concidil usa 
manu. Ov. Ella matou-se por sua pró- 
pria mão. Marius manu suâ inter/ectus. 
Sall. Ter-se Mário suicidado. Manus be- 
neficio suo affei-7-e. Sen. Fazer perder o_ 
merecimento ao seu beneficio. Qua cura- 
tionem ex manu, postulant. Cels. Que re- 
querem uma operação. Mãuuni injicere. 
Cels. Fazer uma operação. Pars quce 
manu meãetur. Cels. Parte (da medicina) 
que cura por meio de operação, i. é, a 
chirurgia. § 4 o ■ flcec non sunt in nostrã 
manv. Cie. Não está isto na nossa mão, 
não depende de nós. In mami mulieres 
habere. Liv. Ter as mulheres sujeitas em 
a dependência. Manu mittere. PLAUT. — 
emittere. Suet. Emancipar (um fdho). — ■ 
emiílere. Fest. Libertar, alforriar. Couve- ' 
nire i7i manum viri. CíC. Cair na mão 
d'um marido, casar-se. § 5° Multa erant 
manu sala. C-SS. Havia muitas terras 
semeadas. Urbs manu munidssima. Cie. 
Cidade mui fortificada por arte. JYos cera r . 
manus... de?mis. Virg.' Demos (lhes) 
bronze, braços... Numerosas manus pos- 
cere. Plíx. J. Exigir números' vigias, 
olheiros. Manu fadus collis. Plin. Collina. 
feita á 'mão. Manu /acere aliquiã. Sen'. 
Fazer alguma coisa, creal-a. Manus ex- 
trema non accessit ejus operibus. ClC.Elie 
não deu a ultima mão ás suas obras. Quce 
fbrietaii summam manum imponit. Sen% 
Que dão o complemento á ■embriaguez. 
$ íi° Manus librarii. CíC. Lettra d'«m 
copista. Nane ad meam manum reãii, 
Cie. Agora tomei de novo a penna. iYcp' 
ler emissam ab eis manum. Modest. Por 
causa da assignatura feita por elles. Ma- 
nus ai-tijicuni. VntG. Trabalhos de artí- 
fices. — ebore exaciaj. PílOP. Artefactos 
de marfim. — Praxiteiis. Matít. — Zeu- 
xidos. 1'ETit. Estatuas de Praxiteles; qua- 
dros de Zeuxis. § I o Magnam manum 
conducere. Cíes. Alistar um grande uu- 
nitro de mercenários. Cum manu liauã- 
quaquum coniemnenáâ. Liv. Com forças 
bem respeitáveis. Manus satellilum. Liv. 
— ■'■comitum. Stat. Caterva de satellites ; 
comitiva numerosa. — bonorum. ■ Cie. 
Multidão de pessoas de bem. Manum fa- 
cere. Cie. Iieunír gente. § S° Si, quas 
manus rémúi caíque, exegissem. AUGUST. 
ap.SuET. Se eu tivesse exigido as quan- 
tias que eu tenho ganhado a cada um. 
§ 9 o Manus etiam data elephantis. Cio. Foi 
dada aos elepbautes uma mão (que 6 a 
tromba). Qitvm manu arma corriperet. 
CuriT. Como elle arrebatasse, as armas 
com a tromba. Manibus operto capite. 
Plin. Protegida a cabeça com os pés 
dianteiros (com respeito a um urso). 
Manus fraxinca: Pall. As pernadas de 
freixo. — inmtinercc. Stat. Iu nu morá- 
veis pernadas (do piatano). — férrea;. 
Cii-:a. Arpeus, iateixas de ferro. 
lVífiuiitergíum, 'íi, s. ap. n. (do 
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manus e tergere). Isid. Panno de enxugar 

tis mãos. 

3\lãnútígxum,ii, s.ap. n.(âQmanuse 
■ tanger e), C AUR. Ligeira fricção dada 
com a mao. 

MánutSuSj 11, s. ap. m. Glos. Isid. 
O que tem mãos compridas. 

** Mãtizer, eris, adj. (hebr. tídOj 
'mamzer). Hum. Sedul. Bastardo, espú- 
rio, nascido de copula illicita. 

**Mapãlia, íum,s. ap.7i.plw: (pai. 
ounica). Sall. Vitig. O m. q. Magalia. § 
Sall. .'YKleiíi, loirar, logarejo ; aldeia (por 
opposieão a cidade). § Srng. Mapale. V. 
Fl. Cabana, cbo^sa, palhoça, casebre. 

** JYIãppa, £Õ, s. «.". f. (palavra de 
orig. syriaea, ma pai, que faz 
que chama para fó"ra). IÍOR. MART. 
Guardanapo de mesa. § Guardanapo ou 
lenço que era atirado ao circo para dar 
o signa! de começarem os jogos. Mil ter e 
mappam. Suet. Dar o signai de começa- 
rem os jogos. Spectacula mappce,3\5Y. Jo- 
gos do circo. 


f. dimin. de 


Mãppella, 

Mappa. Isid. 

Mâppúla, ãj, j. ap. f. dimin. de 
ftlopva. IliEii. Pequeno guardanapo ; 
enco. 

: Maracãiidâ, õrum, s. pr. n. plur. 
(Mctçáxavá 1 !/.) • Curt. Maracanda, cid. da 
Sogdiana (Ásia), hoje Samarkanda, ca- 
pit. da prov. do mesmo nome (líucbaria). 
Maracês, íini, s. pr. m. plur. Pux. 
Maraccs, povo da Etolia. 

Díaranê, ês, s. pr.f. Pltx. Bíarana, 
cid. dos Sabeus, na Arábia Feliz. 

SXãrathê, e$,s. pr. f. Plin. Mara- 
Èha, ilha próxima a Corcyra. 

Mãrãíh^nus, a., únij adj. Crc. Ma- 
ratheno, de Mara th a. . 

MarâthêVram, íi, s. pr. n. (iM'/.;c.. 
S-íí-itov). Plin. Marathcsio, cid. da lonia. 
Marathõn, õms, s. pr. f. (M'/.',c- 
ôoív). Cie. Ov. (ííí. Mel.). Manuhona, 
aldeia e planície da AtLica, onde Meleia- 
des venceu os Persas, hoje Marathõn. i, lo- 
garejo. 

Marathonís, ídís, adj. j. (MaaaSw- 
»!;). SiD. Marathouide, de M:trathona. 

-Maràtliõníus, a, úni, adj. (M-z&a- 
fl.Jvto;). Cie. Marathbnio, de Marathona. 
Çótat. — de Athcnas. 
, Máraíhos ou IVXarathús, s. pr. /". 
(phen. mo, marath, amarga. Geseit). 
Mel. Mar.-itho, cid. da Pítenicia. 

Mara thi"I tês j cõ, s. ap. m. (<ic.ocí- 
OçíTr.ç). Coí.um. Vinho de funcho. 

Mãratlirunij 1, s. ap. ?;. Qj.wc.aOc.Gv). 
Ov. Pux. Funcho (planta). 

1 Maraíhlis, I, s.pr. m. (Má ? *K). 
Tíb. Maratho, nom.e tVum formoso man- 
cebo, querido de Tibullo. §Suet, — li- 
berto de Augusto, que escrevera a bio- 
graphia d 'este imperador. 
■ 2 XV'Iàrã.t'huSj ímtis, s. pr. f. Pux. 
Marathuute. cid. da Syria, de fronte da' 
ilha de Arado, hoje Mera-Kin (?), 

Marãthúsa, ãj, s.jw.f. Plix. Mara- 
thusa, cid. da ilha de Creta. 

Marãtliussá, se, s. 'pr.f. Plix. Ma- 
rathussa, ilha do mar Egeu (Mediterrâ- 
neo). 

; : Maraííãm, õrum, s.pr. m. plur. 
Maraeiauos, povo da Ásia, próximo á 
■'. índia; : 

Maxatocuprem, Õruin, s. pr. m. 
plur. A5!M. Maratocuprenos, quadrilha 
dè salteadores Syrios, assim chamado d'u- 
ma aldeia, era que se acoutavam. 

Mãrãzãniãj ã;, s. pr. f. Anton. Iti- 
KErt. Marazania, cid. da . iíyzaeeua. 
' (?) Mãrceliãnus. Ved. Marcilianus. 
Mãrcellíí, .'as, s. pr.f. Mart. íkscb. 
■ Marcella, nome de nnilher. 

(?) Mfircullanús. Ved. Marcilianus. 
MãrcõllOa, õrúni', s. n. plur. Cie. 
Marcclleas, lentas em honra de Marccllo 
em Syracusa (Sicília), 


1 Mai*celliãnús, a., úm, adj. So«r. 
Marcelliano, de Marccllo. 

2 MãrcêlVíãnús, í, í.^r. m. Amm. 
Marcelliano; nome de homem. 

Mârcêlllnã, éè, s. pr.f. Inscr. Mar- 
cellina, nome de mulher. 

Mãrcêllmús, I, s.pr. m. Cic.Mart. 
Marcellino, nome do homem. 

1 Mãrcellus, 1, s. ap. m. dimin. de 
Marcus 1. Isid. Martello pequeno, mar- 
tcl linho. 

2 Mãrcellus, í, 5. pr. m. Cie. Liv. 
Marcello, nome de muitos Komanos, en- 
tre os quaes o mais celebre é Marco 
Cláudio MarceHo.que tomou Syracusa. 
§ VlRG. — iilhode Octavia. § GnEG. — 
nome de vários personagens. 

Mãrcêns, entis, pari. prés. de Mar- 
eco. Murcho, chupado, secco, Marcenics 
uva. Maiit. Uvas passadas. § Negro, escu- 
ro. Marcentes (enebrec. Luc. Espessas 
sombras. §.Fig. Fatigado, cançado, lan- 
guido. Marcentia colla. Stat. Cabeça que 
não pôde ter-se. Marcens stomacfms.SiSízr. 
Estômago dçbil.— uisvs. Sen. tr. Olhos 
amortecidos. Senex maixnitibus anuis. Síl. 
Velho abatido ao peso dos ânuos. Pax 
marams. Tac. Ociosídadcda paz. Marccn- 
tia fn te excita. Sen. Lança fora de ti o 
entorpecimento. § liou. Tac. Bcbmlo, 
ébrio, borracho. Marcai lia pocula. Stat. 
Copo embriagante. § Mãrcêntiõr, comp. 
J. Vau 

Mãrceoj és, iíl, cere, v. intreats. 
MAtiT. Claud. Estar murcho, secco, fa- 
nado. § Fúj. Estar fracep, debilitado, 
languido, entorpecido. r C'orpus mareei an- 
uis. Lucie. O corpo descac com os annos.' 
Marcerc luxaria. Liv. Estar debilit::do 
pelos gozos. Si marcet animus. Cels. Se 
o cspiriLO ustá abutido. Murcere pavor'-. 
Cukt. Estar entorpecido pelo susto. § 
Amm. Estar embriagado. Quidam murce- 
bant. 1'etu. Aignuscosiam a borracheira. 
* rvlãrceró, ãs, ãvl, ãtúm, ãrê, 
v. trans. Sot. Tm. Murchar, secar, fanar. 
Mãrcãscibilís", e 3 adj. Kot. Tm. 
Sujeito a se machar. 

Mãrcêsco, is, ííí, êscere, v. in~ 
trans. inch. de Murceo. Vltíí. PLiN. Mar- 
ehar-se, fanar-se, seccar-se.estragav-se. § 
1'i.in. Enfraquecer-se, debiíitar-se, dcil- 
uhar, languir. Murcescens color. 1'LíN. 
Còr que drsiiuta. Marcescenles senio vires. 
ri-ix. Forças aiiaLidas pela velhice. Mar- 
cescere vino. Ov. Embebcdar-se. — desí- 
dia. IjIV. EnLurpecer-íie na inacção. — 
viorbo. Cof.u.M. Ueiiiiliar com a doença. 
Marcescais gladius. Unia. Espada em des- 
canço. 

Marchadas, ãrúrn, s.pr. m. ou /. 
plur.riÁS. Marchadas, povo ou cid. do 
golfo Arábico. 

Mãrchcrnõclí, õrtUrj, s. pr.m. plur. 
Eutií. Marchomcdos, povo ou cid. da 
Arménia (Ásia). 

. Mãrchubiij icrfímj s.pr. m. plur. 
Pux. Marcubios, povo da Mauritânia 
Cesariense (Africa). 

1 jÃIãrcía, tê, s. pr.f. Stl. Mareia, 
mulher de Regulo. § Luc. — mulher de 
Catão, e depois de Hortensio. § Ov. 
Lampíí. Anthol. — nome d'outras mu- 
lheres. 

2 Mareia aqua, so, s.pr. f. Fron- 
tix. .Agna Mareia, nome .d'urn aqueduc- 
to, mandado construir eiti Roma pelo 
rei Anco Mareio. Mareia lympha (expres- 
são poética). Tm. A ni. signif. . 

Mãrclãuõpõlís, Is, s. pr. f. Treb. 
Tac. Pííut. Marcianopole, cid. da Mesia 
Inferior, hoje Perejaslaw, Preslaw, cid. 
da Bulgária. 

1 Blãrcianus, ã, um, adj. Cie. Liv. 
Marciano, de Mareio. § Marciana Silva. 
Ta ii. 1'íout. Floresta Marciana, na Ger- 
mânia, hoje Floresta Negra (?), no gran- 
ducado de Jíaden. § Marciani sodalcs, m. 
vlur. Caiti-ol. Collegio de sacerdotes, 


institnidos em honra de Marco Aiu-clio 
depois da sua morte. 

2 Mãrcíãniís, I, s.pr. 771.'Cic.Suet, 
Inscr. Marciano, nome de homem. § 
JoitN. — imperador do Oriente. 

* Mãrcído, ãs, ãví, ãtúin, ãro s 
v. intrans. (de ma?-ciáus). Gloss. Mnv- 
char-se, estragar-se. 

MfirciduluSj a, uva, adj. dimin. do 
Marciãus. Capel. Um tanto amorteci- 
do, languido, molle (com respeito aos 
olhos). 

Mãrcídus, ã, um, adj. ida marcerc). 
Murcho, fanado, derrancado, estragado, 
apodrecido. Marcida lilia. Ov. Açucenas 
murchas. Asseres marcidi fiunt. Vrru. As 
pranchas apodrecem. Marcidce ciculriccs. 
Plín. Feridas gangrenosas (?).§ Negro, 
lodoso, immuudo. Stagna marcida Lcthes. 
Crj.uD. As negras aguas do Lethcs. Mar- 
cidus unguenlis. Claud. Unctado de per- 
fumes. §' Languido, abatido. íracco, de- 
bi! ; velho (o vinho). Marcida sou-ctits. 
V. Max. Velhice debil. Marciãus Ubidi- 
nosis vigiliis. Tac. Debilitado por vigí- 
lias de dissolução. Marcidce aures. Pi.in'. 
.Orelhas caídas, derrubadas. Oculi marci- 
di. ArUL. Olhos amortecidos. Marcidus 
sol. Vet. Poet. ap. Dio.M. Sol pallido. 
Marcida vina. Stat. Vinhos velhos. § 
Sex. tr. Hebado, ébrio, borracho. 

Marcilianus, ã, fim, adj. Mart. (?) 
Cass. Marciliano, de Bíarcilio. 

r-lfirciTíus, il, s. pr. m- ..Marcilio, 
nome de homem. Ved. o preced. 

Mareio, õms, s. pr. m. Inscu. Mar- 
cião, nome de homem. 

Mãrcíõn, õms, s.pr. m.Pi.iN.Mar- 
cião, escriptor de Smyma. §■ Teeit. — 
heresiarcha de Sinope,. que dizia sor 
Ciiristo. 

Mãrclõnêiisís, e, adj. Tekt. Mar- 
cioneuse, de Marcíão (o heresiarcha). 
MfircTõnita. Vnvp. e 
Mãrciõnisía, £e, adj. m. Cod. 
Tiieoí). Marcionita, de Marcião. 

Mãrcípor, crís, s. ap. m. (de Mar- 
cus c por = puer). Pr-ix. Escravo de 
Marco. 

1 Mãrcíus, ã, um, adj. Liv. Pe 
Mareio. Mareia rogalio. Liv. Proposta de 
iei de Mareio. § (?). Mareias ou Martius 
saltus. Liv. Desfiladeiro Mareio, na Ligu- 
ria fUalia), onde o cônsul Mareio foi 
derrotado. 

2 Marcíus, il, s. pr. m. Cie. Mar- 
eio (Anco — ), 4 o rei de líoma. J Liv. — 
iidivinho que predisse a derrota deCan- 
nas. § Plur. Marcii. Cie. Os dois Már- 
cios, ambos adivinhos. § Cie. Liv. — no- 
me d'ouLras pessoas. 

r/Jãrcoauríím, 5, s. pr. n. Tac Mar- 
coduro, cid.dos Ubios, na Germânia in- 
ferior, hoje Dueren, na margem oriental 
do lluhr. _ 

Kãrcolíca, se, s. pr.f. Liv. Marco- 
Uca, cid. da Hcspauha. 

Hrircomágum. Tab. Petjt. O m. q. 
Marcodurum. 

MãrcÕmãnm, Cíes. Veix. e Mar- 
cSmãnl, õrum, s. pr. m. plur. Stat. 
Marcomannos.povo da Germânia. 

Blãrcõmãimiã ou Mãrcomaniá, 
■êèjS. pr. f. Capxtol. Marcomannia, pai/, 
da Germânia, habitada dos Marcoma- 

□ 03. 

1 Mãrcomasmícús e MarcornS- 
mcús, ã, um, adj. Eutr. Blarcoman- 
nico, dos Marcomannos. 

2 Mãrcõmãmiicús, 5, s. pr. m. 
Inscr. Marcomannico (o vencedor dos 
Marcomauos), sobrenome de Caracalía. 

Mar comeres, ks, ou 

r.íãrcomirús, I, s. pr. m. Claud. 
Marcomiro, príncipe dos Francos. 

3VIãrcor, õrís, s. ap. m. (de marce- 
rc). Sex. Podridão, putrefaecão. Marcor 
jmnni. Pux. Trapo, farrapo de panno 
púdre. § Cels. Modorra, somnolencia, 
profunda. § Veix. Sen. Apathia, indolen- 
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cia, abatimento. § Stat. Embriaguez, 
borracheira. 

* Mãrcúlêntusj a, ura, aâj. (de 
marcor). Fulg. O m. q. Marciãus. 

MarcúliiE, X, s. ap. m. ãimin. de 
Marcus_l. LuciL. Plin. 

1 Marcus, s, s. ap. m. Isid. Mar- 
tello. _ 

2 Marciis, íj s. pr. m. Cie. Lrv.Mar- 
co, prenora. romano, § Capitou — (Au- 
rélio), imperador romano (entre 161 e 
180 da era vulgar). § Fort. — (sancto), 
evangelista. § Greg. — nome d'um bis- 
po de Orleans. § Inscr. — nome de ho- 
mera, 

Mãrdtini, õi-uni ? 5. pr. m. plur. 
Plin. Mardauos, povo Árabe, habitante 
da Mesopotâmia. 

Mãrdi, õrúin, s. pr. m. plur. Plin. 
Mardos, povo próximo á Hyrcania. § 
Curt. — povoação situada ao norte da 
Pérsia. 

MãrdochK3Ús y í, s. pr. m. (bebr. 
O~no, mordekhai, transcripçao do per- 
sa, homemzinho ou adorador de Marte. 
Gesen). Bibl. Mardoeheu, tio de Esthcr, 
captivo na Pérsia. 

Mãrdõnrus, íi, s. pr. m. Nep. Mar- 
donio, genro de Bário, general dos 
Persas, derrotado por Pausaniaem Platéa. 

Mãrdús, i, s. pr. m. Aviisn. Mardo, 
rio da Hyrcania. 

** Mãrê, is, s. ap. n. -(pai. celtica)- 
Mar. Moreingreái. Cie. Ir por mar, na. 
yegar. 'In nostris maribus. CiES. Em os 
nossos mares. Aã maré misms cst ut na- 
ves imperarei. Nep. Foi mandado ás ci- 
■ dades marítimas, para requisitar navios. 
Marl. Jíep. No mar, por mar. — et terra. 
Nep. Terra marique. Cjc. Por terra e por 
mar. § Nostnan viare. Qjsa. Sall. O mar 
Mediterrâneo. Magnum maré. Sall. 
LUC. O oceano Atlântico. Maré JEaeum 
(Aív^tov rie>.ct T o?). Liv. Cie. Mel. Plin. 
Ov. Mar Egeu, mar da costa da Ásia 
Menor, desde a. ilha de Rhodes até 
além da de Lemnos, hoje o Archi- 
■■ pélago. — JEçyptium. Plín. Parte do 
Mediterrâneo, que banha Alexandria 
e acosta do Egypto Inferior. — A/ri- 
canum. TAC. O mar que banha a ilha 
Cercina. — Aáriaticum. liou. o mar 
que forma hoje o golfo de Veneza. 
—, Âmuclanum. Tac. Mar perto de My- 
clas, no Lacio. — Antianum, Plin. Mar 
na costa do Lacio; — Uritannicum. Plin. 
Mar Occidental da Híbernía (Irlanda), — 
Caleãonium. Plin. Mar que banha a Ca- 
ledónia (Escócia). — Carpathium. Plin. o 
mar que forma hoje o golfo de Scarpanto. 
— Çasjrivm. Plin. Mar Caspio, ou de 
Sala, entre a Pérsia, a Geórgia, e a Tar- 
taría Paissa. — Cimbrium. Claud. Hoje 
o mar da Dinamarca. — '■ congelaímn. 
Pltn. O mar Glacial. — Creiicum. pus. 
Mar que banha a ilha de Creta.— Oi/prium 
PUN.Mar que banha a ilha de Cypre.— Dal- 
maticum. ' Solin. Mar que banha a Dal- 
mácia (parte do Adriático). — Euxinum. 
MEL. O . m. q. Pontus Euxinus. — Exter- 
num. Flor. O mar Atlântico. — Galliciím, 
: Plin. O mar que forma hoje o golfo de 
Lyon (Mediterrâneo).— Germanicum.Vizs. 
.Marda Germânia, parte do mar do Nor- 
te. — Eellesponliciim. Plin. .0 mar que 
forma boje o estreito : dos Dardanellos ou 
de Gftlliopoli. ~Bype7-boreum. Pu^.Míiv 
da Tartaria Russa, parte do Oceano Sep- 
tentrional. — Hircanum, Stat. O m. q. 
' Caspium.-—Iilyr hc?n. Mel. O in. q. Dalma- 
ticum.— Indicum. Mel. Mar da índia. — 
Inferum. Cie. Mar que banha a Etruria 
(Itália). — ínterins ou Internam. Plin. O 
Mediterrâneo. — Ligusticum. Viáx. Mar 
da Liguria, boje golío de Génova. — Ma- 
ceclonicum. Plin.. Parle do mar Egeu que 
banha a Macedónia. — Magnum. Plin.O 
: m. q. Mediterrancum. — Mijrtouin. liou. O 
mar de Mandria (Mediterrâneo). — per. 
sizum. Plin. Golfo Pérsico, ou de Basso- 


rá. — Phcúniciam. Plin. O mar que ba- 
nha a Phenicia (Mediterrâneo). — Pi- 
grum. Tac. O mar Glacial. — Ponticum. 
Tac. O m. q. Pontus Euxinus, hoje Mar- 
Morfco. — Rubrum. PLIN. Mar Vermelho 
ou Golfo Arábico. — Sarmaticum. Mel. 
O m. q. IIyperbo?-eum. — Scythicum. SEN. 
Parte do Oceano Septentrional. — Sicu- 
lum. Pi,ix. Mar que banha a Sicília (Me- 
diterrâneo). — Suevium. Tac. Hoje Mar 
Báltico. — Sityci-wn.Visix. O m. q. Aãria- 
licum. — Tuscum ou Tyrrhenum. Plin. 
O m. q. Inferum. § Maria et montes polli- 
cm'..(Anex). Sall. Prometter mundos e 
fundos. In maré fundere aquas. (Anex). 
Ov. Deitar agua no mar, i. e, fazer uma 
coisa inútil. § Plin. Agua domar. § Pltn. 
Verde-mar. § Fia. Maré aeris. Lucr. A 
vastidão do ar. 

Bíarênê, ês } 5. pr. f. Lrv. Marena, 
parte da Tbracia. 

Mãreõfcã, cè, s. pr. f. Cod, Mareota, 
cid. do Egypto inferior, pevto de Alexan- 
dria. 

SlãreõtsÕ, ãrum, s. pr. m. pliw. 
(Mc. ? ^7,t«0. Pun. Mareotas, habitantes 
da Libya Bíareotida. 

Mãreõtícunij í, s. n. seil. vinum. 
Hon. Vinho mareotico (d'uma casta de 
videira assim chamada). 

Mareõticús, a, íím, aâj. (Mkoíi,)^- 
v.ó;). Stat. Slareotico, do lago Mareotis. 
Mareolicus córtex. Mart. O papyro. — la- 
bor, Mart. As pyramidas do Egypto. — 
arbiter. Stat. O deus Busiris. Mareoti- 
co3, f p)liir. scil uva;. Isid. Uvas da Ma- 
reotida. 

Mãreõtís paltis, s. pr. f. Plin. e 
simpleste Mareotis,/. (Maf£wTtç),Luc. 
Lago Mareotis, no Egypto, perto de Ale- 
xandria. Mareotis lacits. Plin. A m. si- 
gnif. § Mareotis Libya. Plin. Libya Ma- 
reotida, parte da Libya, próxima ao 
Egypto. § Mareotides pites. YiRti. Plin. 
Mareotis uva- Luc, Videira, uva Mareo- 
tica. 

MareíA insula, ^, .s. pr. f. Plin. 
Nome d'uma ilha do golfo Arábico. 

Mãrgã, ^, s. ap. /. Plin. Certa qua- 
lidade de greda. 

Mãrgarís, dis, s. ap. f. {[j.u.opj.ç\-) . 
Plin. Tâmara do feitio d'uma pérola. 

Margarita, ^, s. ap.f.Cic. e IWãr» 
g-áritian. IjS. ap. n. (\j.o.o-;uoít:-^).Tác. 
Pérola, margurita. 

Mãrgaritãriã; êã 3 s. ap. f. Inscr. 
Mulher que negocia em pérolas, joa- 
lheira. 

1 MãrgaTitãriúSj a, iím, aâj. (de 
■margarita). Eelativo ás pérolas. Porlicus 
7nargarUaria'. P '. VlCT. Pórtico em que 
vendem' pérolas. . 

2 r/íãrg-ãvitãriús, ii 5 s. ap. ?íi.Fírm. 
Inscr. Negociante de pérolas, joalheiro. 

Mãrgãritãtús, a, íinij aãj. (de 
margarita). Fort. Glos. Isid. Ornado de 
pérolas. 

Mãrgarltifer, era, erizm, aâj. (de 
margarita aferre). Plin. Que produz pé- 
rolas. 

Mãrgãriiíõiij õms, s. ap.m. ãimin. 
de Margarita. iNSCi:. Perolasinha (termo 
de affecto). 

Mãrgãrltum.. Vcd. Margarita. 

Mãrgêllã, èêj s. ap. f. Glos. gr.- 
lat. Coral. 

Maxgãrús, I, s. p?: m. (lAÚo-j-ajo;, 
concha de pérolas). Inscr. Margaro, "sobre- 
nome romano. 

Mãrgiãne, ês, j. pr. f. (Mcoviavó). 
Plin. Margiaua, região da Ásia, alem do 
mar Caspio, hoje a parte septentrional 
do Cltorasan, nolran. 

Ivíãrgicliinúui, i, s. -pr. n. Anton. 
Itiner. Margiduuo, cid. da Britannia 
liornana, hojeMarycto verteu ou Pcvcr- 
Castlc (V) (Inglaterra). 

Mãrgittiaj cu, s. pr. /. Cuht. Margi- 
nia, cid. da Ásia, perto do Oxo, hoje 
Meimarg (?), perto da cid. de Logd. 
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Margino, ãs, ãvl, ãtixra, ãre 

v.trans. (de marga). Cercar, cingir ro 
dear, margear, encaixilhar, debruar ' 
Marginara vias. Liv. Faxer margens -loà 
caminhos. Marginatm labulm. Plk. o'u^ 
dros encaixilhados. Saga Umbis mar g ina- 
ta purpureis. Sid. Sobretudos debrum^ 
de piirpura. ° 

Mãrgis, is, s. pr. m. Plin. pi da Me- 
sia Maior, que entra no Danúbio hoic 
Morawia, nã Servia. ' 

Mãrgo, Xnis, s. ap./. ??í.Stat. Prip c 
Borda, margem , extremidade, beira' 
Margo (putei). Pn^ED. Boccal (d'ura 
poço). — ulceris. Plin. Beiços cVuma fe- 
rida. — comaz. Stat. A beira do cabello 
a parte superior da testa. § Ov. Luc' 
Beira de íonte, de rio, margem, ribeira*. 
§ Ov. Juv. Margem de livro. § Ov. Fron- 
teira, raia. § Stat. Soleira da porta, um- 
bral, limiar, entrada, vestíbulo. 

Mãrgúm, i s s. pr. n. Eutr. Margo, 
cid. da Mesía Maior, hoje Pasarofdscha e 
Pássaro witK, cid. da Servia, na margem 
do Morawa. 

Mãrgús, 1, s. pr. m. Plin. Margo, 
rio da Margiana, hoje Mariab (?), que 
desemboca no Oxo. § Tab. Peut. O m. q. 
Mar g is. 

Maria e Maria, £Õ, s. pr. /. (hebr. 
Cie-, miriam, contumácia , rebeldia 
delles). Bibl. Maria, irraan de Moysiea. 
§ Bibl. Prud. A Sancta Virgem Maria, 
mãe de Jesn-Christo.-s BiEL. — nome de 
muitas mulheres, nomeadas em o Novo 
Testamento. § Claud. — mulher do im- 
perador Honório. § .Torn. = filha de Sti- 
lícao. _ 

Mariaba, £e, s.pr./. Plin. Mariaba, 
cid. da Arábia Feliz. 

Mariãmixiiíãm, Õritm, s. pr. m. : - 
■plur. 1 j lin. ' Mariammitanos, habitaufcea 
de Ivfariamma, cid. da Syria. 

B^ãi*iãncly2ii; Õl-úm, 5. pr. m. plui\ :. 
(Mc/.olwvÍuvo;). V.Fl. Prisc. Mariandynosj 
povo da Bithynia. 

Mãríãncljnus, a, uru, aãj. v. Fl, / 
DIariandyno,dosMarÍaudynos. M^arianãy- 
ni sinus. Plin. Golfo Mariandjmo, hoja 
Golfo do mar Negro. 

Maríãní, õrúrn, s.pr. m.plur. Pltn. 
Marianos, habitantes de Mariana. 

1 Bláriãiius, a, úm, aãj. Cie. Prop.: 
Mariano, de Mário. § Fossa: Mariana:. ,\cd. 
Fosso,. § Mariana colónia. Sen. Colónia 
de Mário, ou Mariana,' cid. da Corsica 
(Córsega). § Marianus mons. . Inscr. 
Serra d;t LIcspanha Tarraconense, boje 
Sierra Morena. • : 

2 BIári'ãiiÚ3j x, s. pr. m. Plin. Mart. 
Mariano, nome de homem. 

Mãvíbús, âat. e ábl. plur. de Maré o.- 
de Mas. CiES. IIOR. . 

lVíaríca, ai, s. pr. /. Liv. Vieg. Ma- 
rica^ nyinpha do Lacio, mulher deEaunOj 
a qual tinha um bosque sagrado nas 
margens do Liris. Mai'icce palies. Vell. 
Alagoa de Blarica, perto de Minturnas, 
onde Mário se escondeu. 

Maricas, áã 3 s. pr. m. (illccíwàí). 
Quint. Maricas, sobrenome do orador Hy- 
■perbolo. . 

Maricl, ÕrÚBi, s. pr. m. plur. Plin. 
Maricos, povo da Liguria (Itália). 

Mài-icús ou Mãriccús, X, 5-i"'. m. ; 
Tac. Marico, gaulez que levantou os seus 
compatriotas contra o imperador. Vitellio. 

Marigeri, õríím, s. pr. m. -viu?'. 
Plin. Marigeros, povo da.Ethiopia. 

1 Marina, '^, s. pr./. Anthol. Ma- 
rina, nome de mulher. 

2 IVIàrizia, õrtím, s. ap. n. plur. 
scil. animulia. Plen. Auimacs que vivem 
no mar, 

'à Blái-iua, ãb, s.ap.f. sei!. aqua,e 
BlãriniSi, firuni, ap. /. plur. scil. 

aguuj. 1'LIN. Agua do mar. 

I Mãrinus, á, iím, aãj. (de maré). 

Cie. VlRG. Marinho, do mar. Marimts 
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morsus. Plix. Acrimonia da agua do 
mar. Ros ?narinus. Ved. Pios. 

2 Ulãrmus, i, s. pr. m. Mart. Amm. 
Marino ou Marinho, nome de homem. 

Mãri'6, õiiís, u. pi", w. dimin. de J/ks. 
iSEOH. Marino, sobrenome romano, 
ffiãris, gen. de J/are e de J/íis. 
Mãrlseã, sê, s. «p. /• Cato. ri»'. 
Certa casta de figo. § JUV. Figo do anus, 
condyloma, aiuiorreimas (enfermidade). 
IfiSi-Iscíis, I, s. ap. m. °« Mãns- 
eúm. í, ap. n. PLIN. Junco marinlio 
(planta). 

MSrítã, áè, s. ap./.noR. Ov. Lnscr. 
Mulher casada, esposa. 

MSrítSliSj ê, adj. Colum. Juv. Con- 
ugal, nupciai, marital. 

IVÍãrltãtS, &, «. <•*• /• Hibr. Mulher 
casada. 

Manta tfis, ã, tlm, part. p- ãe Ma- 
rito. Plaut, Dado era casamento, casado. 
.íYg. Ennop. Casado, enlaçado (cora 
speito ás arvores). 

Marítima Avatieorvtm, s. pr./. 
IS. Nome- (Viimj cidade nas embocadu- 
as no P.bodano. 

lWãrltímiís, ã, usa, aãj. (de maré). 
Marítimo, de mr.r.rnsvinho, do mar. Ma- 
•ilimus porlus. Tus. Porto de mar. — 
evi-sus. Cie. Viagem por mar. Marítima 
imicalio. BrftT. Combate naval, .lies 
marilimes. Cie. A navegação , a mari- 
nha. Toti oficio marítimo prWposilus. 
OMS,. General da armada, Maritimi lio- 
mines. Cio. Habitantes das costas do mar. 
faritima A/rica:. Flor. O littoral d'A- 
frioa. § Fig. Maritimi mores. Plact. Ca- 
' racter volúvel, inconstante. 

ffiãritS, as, ãvl, atum, are, «. 
iram. (de marilus). Tac. Suet. Darem 
casamento, casar. § COLUM. Lançar (o 
macho á fêmea). Maritari. Varr. Andar 
com o cio. § Hor. Colují. Casar, ajuuc- 
tar, enlaçar (com respeito ás arvores). § 
Capel. Ajunctar, unir. § Plin. Claud. 
Fecundar. 

leãl-Itumtts. O m.. q. Marilmius. 

1 Blãrltfis, a, Sm . adj. (de mas). 
Prop- Ov. De casamento, marital, con- 
jugal, nupcial. Mariía lex. Hor. Lei (de 
Augusto) á cerca dos casamentos. § CATO. 
Colum. Unido, casado & videira (com 
respeito ás "arvores). § Avien. Que fecun- 
da, fecundante. , 

2 Mãrlttts, x, s. ap. m. (de mas). Cie. 
HOll. Marido, esposo. Mariti. PapiN. Os 
cônjuges, os esposos (marido e mulher). 
§ TIB. V. Tl. Mancebo casado. § ViííG. 
Pretendente (á mão d'nma mulher). 5 
Martti grcgiem. COLUM. Os carneiros cas- 
tiços. Rarior est in lãs avibus mariti bo- 
nitas. Colu.m. São mais raros nesta 
espécie daves os bons machos. 

1 MãrKím, gen. plur. de Maré. PRISC. 

2 Márifim, il, s. pr. n. (Máoiov). 
PLIN. Mário, antiga cià. da ilha de Cypre; 
hoje ruínas. 

EEãrííis, E, ' s. pr. m. Cie. Liv. Mário 
(C. — ), cônsul romano, vencedor dos 
Cimbros, rival de Sylla. Marii,plur. (Em- 
phatico). Luc. Mário, ■ Marii/oss.ce.TWS. 
Canal de Mário. Ved. Fossa. § Cie. Liv. 
Hoit, — nome d'outras pessoas. § TRIB. 
— ferreiro gauiez eme usurpou o impé- 
rio. § Mons Mariorum. ;A.NTON. Itiker. 
O m. q_. Marianas Mons^ 

Mãrmã, s. pr. f. (i). Pus. Cia. da 
Arábia Feliz. 

Mfu-mãrícus, ã, fiai, aãj. (M«ç;<.«.- 
çcíòr). PLIN. Luc. Marmarico, da Marma- 
rica, região d'Aíriea. hoje a costa de- 
Barka ; da Lybia, d'Aírica, por extensão; 
Marmurica nubes. SlL. A multidão dos 
Carthaginezes. — fera. Sm. O animal da 
Marmarica, i. e", o elephante. 

Mãrmàr-íclês, á>, s. pr. m. (Mco^k- 
çiúr,;). Ov. O Marrnarida, habitante da 
nlarraarica. § Plur. PLIN. 

TyEãrmãrliis, icUs, s. ap. /. (i«afi«< 


çV^tc). Plin. O m. q. Agiaopholis. § acc. 
Marmaritin. Plin. 

IHãi-rnêssíís ou Mãr-imssus, I, s. 
pr. f. Lact. Marmesso, Marmisso, aldeia 
da Troada, no monte Ida. 

Mãrmõr, õrís, s. ap. ri. ([/.àç^nao;). 
CIC. VIRG. Mármore. Inávcrc marmora 
rebus. Ov. Petrificar, transformar em pe- 
dra (com respeito a um rio). § Prop. 
Mart. Marco milliario. § SIaet. Sm. 
Tumulo. § PH/BD. PUns*. Estatua. 5 Hor. 
Lagea, loisa de mármore (em que é gra- 
vada uma ínscripção). § Cato. Colum. 
Pó de mármore. § Virg. Sil. Mar calmo. 
Marmora pelagi. Cat. A m. signií. § V. 
Fl. Mar gelado. § Veo. Tumor duro que 
dá nas articulações do cavallo. 

Mãrmõrãrius, a, fim, adj. (de 
mai-mor). lieíativo ao mármore ; feito de 
ou em mármore. ■ Marmorarium opxis. 
PxscR. Obra de mármore. Maivnorarius- 
faber, e simpleste. Marmorarius, m. Sen. 
Marmorario, esculptor em mármore, esta- 
tuário. 

Mãrmõí-ãilõ, õnís, s. ap. /. Cdc- 
marniorare). APUL. Aeçao de trabalhar 
em mármore ou em estuque. 

ffitãi-rnõrãttim, 1, s. ap. n. Varr. 
Plik. Estuque. 

Eíãrmõrãtus, ã, um, part. p. de 
Marmoro. Petr. Iievestido de mármore. 
§Inscií. Rebocado com estuque, estucado. 
§ Em que é empregado o mármore. Opus 
tectorium marmoratiLin. VARR. Estuque 
preparado com mármore. § Stat. Cal- 
çado, empedrado, ladrilhado. 

Mãl-mõi-etís, ã, Cai, adj. (de mar- 
mor). CIO. VlBG.Demarmore, marmóreo, 
feito de mármore. Marmórea ars. VlTR. 
A arte de trabalhar em mármore, a es- 
tatuária. § Virg. Mart. Lucil. Branco, 
polido, liso, duro como o mármore. § Ov. 
Que faz branco e duro. § Fig. ALCIJI. 
Duro, insensivel. 

Mãrmõrõ, as, a.vl, atum, are, v. 
Irans. (de inarmor). Lamrr. Isscr. He- 
vestir de mármore. 

filãrinõrõsus, ã, fim, adj. (de mar 
mor).l'L\*. Similhante ao mármore, duro 
como o mármore. 

* Mãrimír , arcli. por Marraor. Auct. 
ap. QuiííT. 

ffiarmusoiíliíiHj 1, s. ap. n. dimin. 
de Marmor. ISID. 

Mãrnãs, ã, i- F' •»■ HiEit. Nome 
d'um deus adorado em Gaza, na Píieni- 
cia. , 

MãrS, õnls, s. pr. m. Donat. Sobre- 
nome de Virgílio. § Juv. Virgílio, desi- 
gnado por este sobrenome. §Plin. Blarão, 
eollina da Sicília, hoje Mandonia (?). 

Marobodúíis, 'I, s. pr. m. Viat. 
Horoboduo, rei dos Maroomanos, levado 
a Roma, ainda moc o. 

fllãroiíss, ãrítm, s.pr.m. pltsr.Fi.ui. 
Maronas, povo da^India. 

(?) MãroM, oruin, s. pr. m. plur. 
Om. q. o preeed. § Sing. Marolms. En- 
kod. 
T/Iãrõjãlensís, e, aãj. Gkeg. e 
MãrõjõTícíís, ã, fim, adj. P. Sol. 
Blarojalense, Marojolico, de Blarojolio, 
cid. nos arredores de Burdegala, hoje 
Mareuil. : . 

Mâi'õn , onís , s. pr. m. (Máanv). 
Plin.BIel. Marão, rei da Thracia, sa- 
cerdote de ApolJo. 

Blarõnêã, ss, s. ap. f. (Majúvsta). 
PLIN. Maronea, cid. da Thracia, afamada 
por seu vinho,, situada na margem sep- 
tentrional do íago Ismaro, hoje Mara- 
gno. § Lrv. — cid. de.Samnio (Itália). 

Mai-õneu-s, a, iim, adj. (3t».;.;-'.io;). 
TIR. Pus. Maronéu, de ãlaronca. § Stat. 
— de Virgílio. 
IVlãrõma. Mel. O m. q. Maronea. 
Mãrõmantis, a, fim, adj. Stat. 
Maroniauo, de Maro — Virgílio. Mara- 
nianum illud. SlD. Esta expressão de 
Virgílio. 


Mãromllã, éé, s. pr. f. Mart. Nome 
de mulher. 

Mãrõmllus, S, s.pr. m. Maet. Marc 
nillo, nome de homem. 

BSaroníõn, íi, s. ap. n. Apul. Cen- 
táurea maior (planta). 

Mãrõnltsè, ãrum, s. pr. m. plur. 
(MapwvsT^ai). Liv. Maronitas, habitantes 
de Maronéa. 

XyiávõBitês, sé, s.pr. m. Vias. O IVIa- 
ronita, habitante de Maronéa (na Thra- 
cia). 

Mãrpêsius ouMarpessíus, ã, um, 

adj. (M«o=r,(r<rií>5). VIRG. M:'.l|iesio, d-, 
monte Marpeso. Marpesia caules. Vll:n. 
llocha de mármore, ou mármore de Pa- 
ros. § Fig. Marpesia rupes. ARN. Homero 
bronco, estúpido. 

Mârpêsíís ou Híãrpêssús, i, s. pr. 
m. (MáoBr.soo;). Serv. Marpeso, serra da 
ilha de' Paros (Mediterrâneo), afamada 
por seus mármores. 

BlãrrS, ãj, s. ap. f. (|i«j jo-j). Colum. 
Juv. Sacho de mondar. § (?) PLIN'. Es- 
pécie de arpeu de pesca. 

MãrruMI, íõrtim, $■ pr. m. plur. 
Plin. Marrubios, habitantes deMarrubio. 
1 Mãrríibííím, i'1, s. ap. n. Coll-ji. 
Plín. Marroio (planta), 

•2 Bíârrfibium, il, s. pr. n. Sn,. Mar- 
rubio, cid. dos Marsos (Itaiia), perto do 
lago Fuciuo. 

íffiãrrfibius, ã, iim, adj. Virg. De 
Marrubio. 

Kãi-rviellis, ada. Tert. Ao modo dos 
Márrucinos, i. é, lealmente. 

IvIãiTQelm, õrfiin, s. pr. m. plur. 
Cie. Márrucinos, povo da Itália, das 
immediações do mar Adriático. 

Tfiãi-rScinus, a, um. adj. Liv. Sil. 
Marrueino, dos Márrucinos. 

Mãl-ríis, I, s.jn: m. Sn.. Marro, fun- 
dador de Marrubio. 

(?) ECari-tivil. Plin. O m. q. Mar- 
rubii. 

Mãrs, ãrtís, s. pr. m. Cie. Virg. 
Marte, filho de Juno, e deus da guerra. 
Marlis campus. Ov. Campo de Alarte, 
Campo Mareio, em Koma. Plur. Jíarles 
àuo. Char. Dois Martes. § Jíaitis stella. 
Cie. e simpleste. Mars. Cie. Marte (pla- 
neta). § Marti s ■ villa. CAP1T0L.. Kome 
d'uma aldeia do Apennino. — siatio. 
AMM. Logar dos Alpes, Cottios, hoje 
Oulx ou Houlx, cid. do Piemonte. — 
Fartum. ASTON. ItlnEE. Cid. da Gullis 
Bélgica, hoje Famars. — tíus.iNSCR. Die 
do Marte, i. 6, terça-feira. § Cato. — antigo 
nome do deus Silvano.§ Cie. V IRG. Guerra., 
combate, batalha, peleja. Mttrs apertas. 
Ov. Combate em campo raso (lura dos 
muros do Tróia.).— SEN. tr. Combate leal. 
§ Modo de pelejar. Pugnare suo ma/le, 
t alieno marte. Liv. Coinbaior de a cavallo ; 
combater a pc (com respeito aos soldados 
de cavallaria). Peãeslri fidcns marte. 
Lrv. Que faz fmca-pô na iníauteria. § 
Sorte, fortuna, resultado da guerra. Om- 
nis belli mars communis. Cie. A sorte da 
guerra (é) a mesma para todos. Fúquo 
marte. CMS. Llv. Pari marle. IIntT. CtTRT. 
Com egual vantagem na guerra. Incerto 
marte. Tac. Com resultado incerto. Va- 
rio marte. QoTNT. Com resultado vario. 
Anceps mars juit. Liv. Esteve indecisa a 
victoria. § VIRG. Ov.-Plin. Valor, cora- 
gem, valentia; furor marcial. § Fig. 
Meios, recursos. Marte nostro. CIC. Com 
nossos próprios recursos. Suo marle res 
recuperavit. CIC. Hecuperou por. si mesn.u 
o seu reino. § Ov. Mart. Luctas, lides, 
contendas (forenses). ' 

Marsãcl. Tac. e Mãrsãcíi, oriim, 
s. pr. vi. plur. PUS. Marsacios, povo da 
Gallia Bélgica. 

lYIãl-SEÕus, I, í. pr. m. HOR. Marsou, 
nome de homem. 

Mãrsiés. Ved. Marsias.- 
Iríãrsl, õrfim, s. pr. m. plur. Cie. 
Virg. Marsos. povo do Laeio (Itália), 
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dado a encantamentos e adivinhações. § 
Tac. — povo Germânico. 

(?) Mãrsíãs, Si, ou MãrsSs, is (?), 
s. pr. m. Anil. Marsias, rio da Babyio- 
nia. 

* MãrsIeiSlus, S, um, adj. Platjt. 
ap. (5I.0S. Isid. Irascirel. 

Marsicus, a, tim, adj. sil. Marsico, 
dos Marsos. Uarsicum bellum. Cio. A 
guerra dos Marsos ou Social. 

Mãrsidiã, sã, srpr. f. anthol. Mar- 
sidia^nome de mulher. 

TMarsIglli, õrúm, s. pr. m. plur. 
Tac. Marsignos, povo da Germânia. 

Blãrsillíís, í, s. pr. m. dimin. de 
Marsus. Inscr. Marsiilo, sobrenome ro- 
mano. 

* Mãrspiter, tris, s. pr. vi. (de 
mnr.t e pater). GELC O deus Marte.. 

Mârsupíum, i'1, j. ap. u. (|<.«fjO-iov). 
rr.AUT._VAER. Bolsa. 

1 Marsus, a, fim , adj. Hor. Dos 
Marsos. 

2 Mãrsus, I, s. pr. m. Pus. Marso, 
nome d' um filho de Circe. §Ov. (Domicio 
— ), poeta latino do tempo de Augusto. 

Mãrsyas e Mãi-syTi, S>, s. pr. m. 
(M* f ™ç/. ; ). Mart. Jtrv. Marsya, satyro 
phrygio, famoso tangedor de ilauta, 
a quem Apollo esfolou vivo para o punir 
do atrevimento de o desafiar em musica. 
§ lioa. Estatua de Marsya, collocada no 
Fórum, em Roma. § Liv. — rio da Phry- 
gia Maior, que desembocca no Meandro. 
§ Pn.w — nome de dois rios da Syria. § 
Inscr. — nome de escravo. 

Marta,. se,, s. pr.m. Anton. Itdíer. 
Marta , rio da Etruria (Itália), hoje 
Marta. 

(?)_Mãrtês, Is, s. ap. f. Ved. Meles. 

MarthS, te, s. pr. f. Bibl. Jovexc. 
Martha, irmau de Lazaro e de Maria, 
cuja casa em Bethania Jesu-Christo ire- 
qiuuitava. ; . 

Itlartlãlês, ium,s. ap.m.plur. Cie. 
Soldados da legião de Marte. § £. pr. m. 
plur. Pia. Some d'um povo da Hespa- 
nha líetica. ' 

1 MãrtiãLYs, ê, adj. Cie. Marcial, de 
Marte. § Martialis campus. Fest. Nome 
d'um logar jio monte Cclio em Roma. 

2 rviartialís, Is, s. pr. f. Inscr. Mar- 
cial (cpiih. de Juno). 

3 IVIãl-tlãlls, is, s. pr. 771. SlD. Mar- 
cial (M. Valeriq — ), epigrammatista 
latino, natural de Bilbilis, na Hespanha, 
contemporâneo de Uomiciano, Nerva e 
Traj;iuo. 5 MART. — nome d'um parente 
d'cstc poeta. Ved. Gargilius. § Greg. — 
nome d'um bispo de Lemovices (Gallia). 

_ Trlfi.EtIan.us, I, s. pr. m. LAUPR. Mar- 
ciano (Eito — ), jurisconsulto romano, 
discípulo : de Papiniauo , no tempo de 
Alexandre Severo. § Capel. — um dos 
nomes do poeta Capella, § Suet. — So- 
brenome de Icelo, liberto de Galba: 

Eíartiatleã, ortím, s. ap. n. plur. 
scil. slipendia. Priso. Soldo, militar. 

I>líirtíoliõrã._Ved. Mantichora. 

Mai-ticSIâ, sò, adj, m. /.(de mars e 
colore). Ov._Que adora a Marte. 

MarticultSr, Bris, s. ap. m. (de 
jnars eí ctiZ/or). Iksor. Adorador de 
Marte.': 1 :':* 

Mãrtigêna, éê, adj. m. /. (de Mars e 
gignere). Ov. Sjx. Que nasceu de Marte, 
filho ou filha de Marte. 

Mãrtll, íõrúm, s. ap. m. plur. Nç-T. 
I.mp. Soldados da legião de Marte. Ved. 
Mirtialegio Gm MarlLics 1; 

Mãrtlria, ée, s. pr. f. Tac, Martlna 
ou Maninha, nome de mulher :V 

Mârtlniãnus, 1, s. pr. m. P. Nol. 
Martiuiano, nome de homem; 

Mãrtlniílús, 1, s. pr. m. dimin de 
Marlinus. Inscr. Sobrenome romano. 

Mãrtinus, l,s.pr.m. John. Martino 
ou Martinho, nome d'um general de 
Justiniano. § S. SHV. Martinho (saneto), 
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bispo de Tours, apostolo das Galíias. § 
Akthol. Greg. — nome d'outras pessoas. 

Mãrtiõbãrbúlua, I, s. ap. m.VEG. 
Soldado que atira ao inimigo balas de 
chumbo. § Veg. Bala de chumbo. 

Martíõlã, oa, s. pr./. Inscr. Uíarciola, 
sobrenome romano. 

MãrtíõlúSe Ved. Marcuíus. 

Martisíum, H, s. ap. n. Isro. Pelse 
pisado em um gral. 

1 Mãrtiús 3 ã ; um, adj. Ov. Mareio, 
de Marte. Mar tia legio. Cie. A legião de 
Marte, nome d'uma das legiões romanas. 
§ Campus Martins. Cie. Campo Mareio ou 
de Marte, em lioma. Martium gramen. 
Hort. Am. signif. § Marthtm judicium. 
Apul. Juízo digno do Areópago. § De 
guerra, guerreiro, marcial, belíicoso. 
Mania vulnera. ViitG. Feridas recebidas 
em combate. Martius ajris canor. VIRG. 
O som guerreiro da trombeta. § HOR. 
Maut. Do mez de Março. Martius mensis. 
Ov. Pall. O mez de Março. Ved. Marlius 
2. Martice idas. Cie. Os idos de Março. § 
Martia aqua. Ved. Mar lia 2. § Ved. Mar- 
tius. 

2 Martius, íi, s. ap, m. Ov. Tib. 
Março, 3 o mez do anno, segundo a re- 
forma de Júlio César, posto sob a protec- 
ção de Minerva. Coutam os dias n'este 
mez pela seguinte forma : 

Kaleodis Jlartii í de Março 

Soxto Konas Jfortii... 2 — 
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Quinto Konas Hartii... 

Quarto Sooas Slartii.... 

Terlio Sooas Sartii.... 

1'ridió Kooas Martii 

iioois ilarfii 

Otlavo Idos Martii 

Soptoo lilus Martii 

Sexto :... I Jus Martii..- 


3 — 

4 — 

5 — 

6 — 

7 — 


10 


Quinto Uns Slartii 11 — 


Quarto 
Tenio.. 
Pridiè . 
ídihus 
Decimo 


íeptimo.. 


■ Idus àíartii 12 

. Mus Martii 13 

• Idts .Martii 11 

ihrtii 15 

. Kaleodas Aprilis.... 16 

17 


íeetmo sexto. Kalendas ipriiis. 

Decimo quinto Kalendas Aprilis.... 15 — 

Decimo quarto.-... Kalendas Aprilis.... 19 — 

Decimo tertio EaleDdas Aprilis.... 20 — 

Decimo secundo-... Kalendas Aprilis.... 21 — 

Undécimo Kalendas Aprilis.... 22 — 

Decime Kalendas Aprilis.... 23 — 

Sono Kalendas Aprilis.... 2-i — 

Oetavo Kalendas Aprilis.... 25 — 

Sepíimo Kalendas Aprilis.... 26 — 

Sexto Kalendas Aprilis.... 27 — 

Quinto Halendas Aprilis.... 28 

Quarto Kalendas Aprilis.... 29 — 

Terlio Kalendas Aprilis.... 30 — 

Pridiè r Kalendas Aprilis.... 31 — 

Martúlus. Ved.- Marcuíus. 

JViãrtír ,' y ris, s. ap. m. f. (náo-cuj). 
IHKn. Piiud. O martyr, a rnartyr. 

Mãrtyrium, II, s. ap. n. (i/.a ? -u!3ptov). 
Tekt. Hieu. Martyrio. § Tep.t. Cod. 
JUftT. Sepultura dos martyres. § Hieií. 
Egreja eorn a invocação d'um martyr. 

Marvtcããi, õrum, s. pr. m. plur. 
Tlin. Maruceus, habitantes de Maruea, 
cid. da Sogdiana (Ásia). 

Mãl-uoSni. Ved. Marrucini. 

l\IãruUInus ou iffiãryninús, I, s. 
pr. m. Sfabt. Marulliuo, nome de ho- 
mem. 

Mãrullã, ss, s. pr. f. Mart. Ma- 
rulla, nome de muiher. 

Mãrullus, I, s. pr. m. Cio. Mamilo, 
nome de- homem. 

1 Mãrúin ou Mâron, I, s. ap. n. 
(aijov). Plin. Maro (plauta offloinal). 

2 *: Mãrúlll, gen. plur. de Maré, por 
ilariuni. \&mv. 

Míirtís, I, s. pr. m. Tac. Ivtaro, rio da 
Daeia, boje ."Uorawa, i\Iareli ou Morau. 
Mru-uyi'i. Ycú. Marrubii. 
IYZui-yãnuinus. Ved. Muricndijnus. 
lVláryllmtis. Ved. Marullinus. 
Mãs, ãris, i. ap. m. O que tem o 


cexo masculino, maclro. Mares ãeos ««» 
dmlis et feminas. Cio. Dizeis que h| 
deuses machos e fêmeas. Cum maré aries 
decenal. Ov. O carneiro de semente briff" 
com outro egual. In liliâ mas et feminã 
differmitomni modo. Pus. Nas tílias õ 
macho e a fêmea differem em tudo S 
Plur. liares. Iva. Ses. tr. Os homens, s 
Hieií. Filho varão, rapaz. § Adj. Iion. ov. 
Que 6 do sexo masculino, macho, mas- 
culino. § Fig. hor. Puns. Másculo, virp 
Mali mas. CAT. Molle, efieminado, mu" 
lherengo.§ Adj. n. Maré secus. Avuu 

sexo viril. 
Masada ou lMãssadã, és, s. pr. /„ 

Plin. Soun. Massada, fortalesa da Ju- 
dea, perto do Mar Morto e de Bngaddl, 
cercada por Herodes d'um muro do 7 
estádios (V<i_ Iegoa) de círcumferencia. 
(?) Mãsôesyll. Priso. Ved. Massccsyli 
Masatat, s.pr. m. indecl. (pnn. 1-lN'i'a 
massath, dom. Gesen.). Pm. Itio da Mau- 
ritânia (Africa), ao norte do Darado. 
MascatI, ovuva,s.pr. m. plur. Pijn. 
Masatos, povo da Mauritânia (Africa). 
(?) MãscarpIS, onls, s. ap. m. Petr. 
O que pratica o onanismo. 

Mãsoelllntís, I, .<. pr. m. Inscr, 
Mascellino, sobrenome romano. 

MascBIHS, õms, s. pr. m. Inscsi, 
Mascellião, sobrenome romano. 

Masoellus, I, s. pr. m. Inscr. Ma3. 
cello, sobrenome romano. 

MãsolIãnS, ãrtím, {. pr. /. plur. 
Ant. Itiner Masclianas, eid. da By- 
zacena, 

MãsculS, éê, j. pr. f. (pun. D;)a 
173, mal;as-Baa«l (?), tributo de Bnal. 
Gesen.). Ant. Itiker. Máscula, cid. da 
Jíumidia (Africa). 

Mãsculãtfis. APUL. O m. q. Más- 
culas. 

Mãsetílêsco, Is, erg, v. inlrans. (de 
másculas). I'lin. Tomar o sexo masculino 
(com respeito a uma arvore). 

Mãscúlettíra, I, s. ap. n. plin. 
Videira macha. 

* IWãsoulõíis, ã, tini, adj. Ticior, 
O m. q. Masculus. 

Mãsctílmê, adv. Arn. Char. No gé- 
nero masculino. 

Mãsculinús, â, um, adj. (de mascu. 
lus).]?il?SA>. Be macho, masculino. § PLIs. 
Que <l do sexo masculino (uma planta). 
§ Gei.l. Que e do género masculino (ler. 
gram.).§ Fig. Quixt. Másculo, viril. 

1 Mascúlús, ã, um, adj. dimin. de 
Mas. Ph.-ed. Mart. De macho, mascu- 
lino. Masculum sidus. Plin. O astro mas- 
culino, i. é, o sol (com relação á lua). § 
Máscula arbor. Plix. Arvore do sexo 
masculino. § Mascida lura. Ov. Virg. 
O encenso macho, i. 6, mais estimado, 
Masculum sabulum. Pi.in. Saibro de fazer 
tijolos. § Masculus cardo. Vitr. JFixa, 
parte da macha fêmea, ou bisagr.v 
da porta. § Fig. Hor. Pers. Apul. Más- 
culo, vigoroso, viril. 

2 MãSCÍlllíS, I, 5. ap. 771. plaut. Liv, 
"Una macho, um ser do sexo masculino. 

Masei, õrúrn, s. pr. m. plur. Plet. 
Mascos, povo da Arábia. 

Mãsgãbá, ee, s. pr. m. (pun. ni^a 
172, maehgáhh-B:ia c l, por quem Baa, 
olha i. é, protegido de Baal. Gesen.). LTV. 
Masgaba, filhode Masinissa. § Suet. — 
nome d'outrns pessoas. 

Mãslnlssã, ^, s.pr.m. (pun. >v5Va 
?F!2, maa c ssinithan obra, ou ereaturá 
da uossa Neitha. Gesen.): Saix. Cio. Ma- 
siuissa, rei dos Numidas. 

Masíntliá, si, s. pr. m. (O m. q. 
Masinissa ? Gesen.). Suet. Masintha, 
nome d'um numida nobre. 

Maso, õnis, a. pr. m. Cie. Masao, 
nome de homem. 

Mãspòtúm, i, s. pr. n. (^o.or.L-o-j). 
PUN. Folha do laserpicio. 

1 Massa, tõ, s.ap. /. ([viV). Massa, 
reunião de varias partes amassadas 
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amas com outras. Massa pieis. ViBG. 
Bolo de pez. — salis. Plin. PeiJaço de 
eal. Conãcre in massas. Plis. Beduzir a 
massa, fazer massa de. Massa lacíis. Ov. 
ou simpleste Massa. Mart. Massa do leite, 
queijo. § Hier. Pasta. § VntG. Juv. Ov. 
Maça de metal bruto. Massa ferri. Co- 
ltjm. Peça de ferro tosca. § Pus. Pedaço 
(de mármore tosco). § Cumulo, monte, 
montão, ruma. Massa Jicorum. Hier. 
Huma de figos. § Ov. V. Fr.. O chãos. § 
Pfiop. Matéria prima das coisas. § Map.t. 
Reunião do tolhas oscriptas, volume, 
livro. 5 Inscr. Parede com nicuos onde 
estão depositadas as urnas funerárias (?). 
§ Inscr. O todo, a totalidade (d'uma pro- 
priedade). 

2 Massa, os, s. pr. m. Juv. sid. 
Massa, nomo do homem. 
Mãssadã. Ved. Masada. 
Mãssãisyli, oruin, s. pr. m. piar. 
(pun. oiSnts travo, maa=sséh-che-L_lim 
obra de Deuses, i. é, Saturno. Gesen.). Liy. 
Plis. Massesylos, povo da Mauritânia 
(Africa). 

MãsssSsylíã, se, i. pr. /■ Pui». Mas- 
aesylia, o paiz dos Massesylos. 
(?) MassÉêsylíI. Ved. Massmsyh. 
Mãssãgetãi, ãrfim, s. pr. m. plur. 
(M'/-Ti«'.'é-'-"). IT.in. Massagetas, povo da 
Scythial § Sina. Massageles. Luc. _ 

Mãssálã, Ss, s.pr./.e Massaluro, 
I, s. pr. n. PUN. Massala, cid. da Ará- 
bia Feliz. . 

MãssaiIStious, a, um, adj. Mas- 
saliotico, de Massilia. Massalioticum os- 
tium,n. PLIN. P.oeca Massaliotica, uma 
das emboccaduras do lihodano. 

Mâssãlis, e, adj. (de massa 1). Tert. 
Do chãos. § TERT. Total, inteiro, com- 
pleto. „ 

Mãssãlíter, adv. Tert. Por grossso, 
em totalidade, ao todo. 

Mâssãrls, ís,.i. ap. /. PLIS- Flor da 
videira brava cVAÍrica. 

Mãssãtfis, a, fim, part. p. de Massa. 
th. ruisc. • . 

Mãssicê, ês, s. pr. /. Plin. Massica, 
cid. da Mesopotâmia' (Ásia). 

MãsBicúm, I, s. ap. n. scil. vinum. 
HOR. Vinho do monte Massico. 

1 Mãsslcíís, â, fim, adj. Vmo. Do 
monte Massico. Massicas humor. Vmo. 
O vinho Massico.^ 

2 Mãssious, I, s. pr. m. CIO. I.IV. 
eMâssica, õrum, «■ plur.Vmo. Mas- 
sico, monte da Campania (Itália), afa- 
mado por seus vinhos, hoje Monte 
Masso ou Massico. 

3 Mãsslcús, I, s. pr. "'• Virg. Mas- 
sico, nome d'um guerreiro. 

IffiãssTSni, õrfini, s. pr. m. plur. 
Avies. Massicnos, povo de Gades (Ca- 

dix >- „, -,. 

MãssílIã, &,s. pr.f.cxss. Massiha, 
cid. da Uallia Narbonense, colónia da 
Pnocia, hoje Marseille. 

MãssíHenses, ium, s. pr. m. plur. 
Cie. Massilienses, habitantes de Mas- 
Bilia. '-, ■ 

Itlâssíliensis, ê, adj. platjt. Massi- 
liense.de Massilia. 
MâssIlíSticQs. Ved. Massaliolicus. 
Mãssilitfums, ã, fim, aãj. Maet. 
:- : .i- Massilitano, de Massilia. 

Massiva, 83, s. pr. m. (pun. (mjsd 
S73, maa c ssi-Baa c l, obra ou . creatura 
de Baal. Gesen.). Liv. Massiva, príncipe 
Sumida, sobrinho de Massiuissa. 

Mãssô, ãs, ãvl, ãttttfl, ãre, v. 
írans. (|j.àsc7oj). Th. PRIS. Mascar, mas- 
tigar. 

Mãsstíia, 33, s. ap. f. âimin. de 
Massa !■ Cot.tjm. Pedacinho, migalha. 
MãSSurítís. Ved. Masurius. 
Mãssycítês, a;, s. pr. m. Plis. Mas- 
sycito, Monte da Lycia. 
Mãssylãius, e 
Mãssylêús, a, um, aí?;'. (Maairu/.aro; J 


e M«5ou>.tTo;). Mart. Massyleu, relativo 
aos Massylos, dos Massylos. 

Mãssyll, õrum, s. pr. m. plur. 
(MaoW.oí, derivado da mesma orig. pú- 
nica que MasseesylC). Vmo. Liv. Massy- 
los, povo próximo á jSTumidia (Africa). 
Mãssylius, e 

Mãssylus, a, Uva, adj. Virg. V. Fl. 
Stat. O m. q. Massylasus. § VIRG. De 
Africa, Africano. Mãssylus rtraco.MART. 
O drag.lo que guarda o jardim das Hes- 
peridas. 

Mãstanãbãl, aiís, s. pr. m. (pun. 
Sya n:sn, masnatn-Baa s t (?), escudo. 
de Baal. Gesen.). Masta nabor, nome car- 
tha^ínez. 

Mãstãl-na, 33, s. pr. m. Inscr. Mas- 
tarna.antigonome etrusco do monte Celio. 
Mãstam-êusês, Ifim, ■'. pr.m. plur. 
Plin. Mastaurenses, habitantes de Mas- 
ta ura, cid. da Lydia. 
. Mãsthlyõn, Snis, s. pr. m. Mart. 
Masthlyão, nome de homem. 

MãsticãtíÕ, õivls, s. ap. /■ (de mas- 
Ikare). C. Aur. Acção de mastigar, mas- 
tigação. 

Mãsticãttis, a, iim, part. p. de Mas- 
lico. apul. „ 

Mãstichãtus ou Mastlcatus, a, 
fim, adj. Lampr. Aromatisado com 
almecega. _ _ 

MãstícliS ou Mastloe, os, s. ap. f. 
(na<rtl/.vi). Mastica, almecega (resina de 
aroeira). 

Mastichõlffiõn, l, s. ap. n. CoxsT.- 
AFER. Óleo de aroeira. _ ^ 

Mãstíchlnus ou MastieXnus, a, 
um, adj. (nai-íjíivo?). Pall. De alme- 
cega. 

Mãsticlitím ou Mastlcum, I, s. 
ap. n. Pall. O m. q. Masliche. _ __ 

Iilãstlco, ãs, avi, atum, are, v. 
Irans. Macer. Mascar, mastigar. 

MãStlgia, ai, s. ap. m. (;/.oo:TiTÍa;). 
Plaot. TER. O que tem levado muitos 
açoutes ou o que mereço, sêr açoutado. § 
s.f. S. SEV. Azorragada,_vergalh_ada. 
■* Mastigo, ãs, ãvl, atum, are, 
v. Irans. (naaTiyó-ii). CYPR. Açoutar, azor- 
ragar. ,' 

MãstlgSpliõrus, I, s. ap. m. (™- 
cxivooèjo;). DlG. ritUD. Mastigoplioro, 
offlcial publico que vae adiante dos 
a"onothetas, levando um azorrague: 

Mãstlx, íehis, *. ap. f. Samm. Ism. 
O m. q. Masliche. ' 

Mãstõs, I, s. ap. m. Ííl^-íí). Vus. 
Certa planta desconhecida. 

Mãstrãmela, ss, s. pr. f. Plin. 
AvtÉS. Mastramela, cid. da Gallia Nar- 
bonense, e o lago próximo, hojelago de 
Martigues. _ „ _ 

**Mãstrúea ou Mãstruga, ss, s. 
ap./. (pai. sarda). Plaut. Cie. Vestido 
de pellc, usado pelos Sardos e pelos 
Germanos. § Pi.aut. Termo de injuria. 

Mãsti-ucâtús, a, um, adj. (de mas- 
truço). Cio. Que anda com o vestido cha- 
mado mastruca. 
•Mãstruga. Ved. Mastruca. 
Mãstrúm, I, s. pr. n. Tae. I>eht. 
Mastro cid. da Paplrlagonia. 

Mãstttprãtõr, orls. MART. O m. q. 
Masturbator. 

MãstuprS, as, etc. O m. q. Mas- 
turbo. 

MãsturbãtiS, oms, s. ap./. (de 
masturbari). Ikscr. Masturbação, ona- 
nismo. ■ 

Mãstui-bãtõr, õrís, s. ap. m. (de 
masturbari). Mart. In semel manu ope- 
rans. w • _ „ 

Mãstúi-bo, ãs, avi, atum, are, v. 
Irans. Glos. e. ^ _ J 

Mãstui-bõr, ãris, atus sum, ari, 
v dip. MART. In semel manu operare. 
'MãstUSla, Cb, s. pr./. .(Ma-TTGuci»). 
MEL. Mastusia, promontório da Tliracia, 
hoje cabo Grego. § PUN. cid. da Lydia, 
peito de Smyrna. 


MâstyS, aã, s. pr. /. Plis. Mastya, 
cid. da Paphlagouia. 

Mãsurlãnus, ã, iím, adj. Frontis. 
Masuriano, de Biasurio (Sabino). 

masurius, H, s. pr. m. Pers. Inscr. 
Masurio(Sabino) , celebre j arisconsnlto ro- 
mano, do tempo de Tibério. 

(?) Matãus, ã, um, adj. {\t.i.-.-j.:',Ci. 
Petr. Louco, insensato, tolo, sandeu. 
Matara, Mãtaris. Ved. Materis. 
Mãtãxa. Ved. Melaxa. 
MatSlgãi, ãriim, s. pr. /. plur. 
Plin. Matelgas, cid. dos Garamantcs, no 
interior da Libya. 

Mateilã, ãs, s. ap./. Plaut. ap. Xon. 
Vaso de ter agua. § CATO. Vasilha para 
azeite. § Mart. Bacio, ourinol. Satarjis, 
tanquam mus in matellâ. (Anos.). Estas 
sollicito, como o rato em um ourinol, 
i. tí, forcejas por sair d'cste embaraço. 
Matellam prabere alicui. ' Mart. Cliesar 
o bacio a alguém, i. é, fazer serviços 
vis ; nds dizemos vulgarmente. § Sêr ca- 
pucho de alguém. 5 Fig. PETR. Maratona, 
michela. 

Mãtõlli3,õms, s. ap. m. ãimin. do 
Matula. Varr. Cie. Espccie do gomil. 

Mateõlã, rê, s. ap. /. Cato. Pau ; 
cabo de marte] lo (?). 

MatBolãni, õrum, s. pr. m. plur. 
Plin. Mateolanos, habitantes de Matcola, 
cid. da Apúlia (Itália), hoje Materií. 

Mater, tins, í. ap. /. ( : »à-v,?, dor = 
H-í.-íip). Cio. Virg. M^ãe. Qua malre As- 
leriâ est. Cio. Que é filha de Asteria. Ma- 
trem esse de aliquo. Ov. Ter um filho de 
alguém. § Plur. Mulheres. Turba matrum. 
ViUG. As mulheres em chusma. § Varr. 
Virg. Mae (com respeito aos animaes). 
Ova cum matribus. Juv. Ovos com as gal- 
linhas que os poseram. Dona matrum. 
Makt. Ovos dasgallinhas. § Terra mater. 
Liv. Ov. ou simpleste. Mater. COLEM. A 
terra (que produz tudo). 5 Ov. Cl.AUD. A 
pátria. § Virg. PUS. Troucod'uma arvo- 
re. 5 Plaut. Virg. Xon. Ama. 5 ilater 
magna. Cie. e simpleste Mater. Vii-.c A 
grande deusa, i. é, Cybcles. Mater Matu- 
ta. Fest. A Aurora. Mater llorum. Ov. 
Deusa das dores, i. é, Flora. — amorum. 
OV. — cupiíiinum. I10K. Deusa dos amo- 
res = Vcnus. — urbium. 1<"i.or. A metró- 
pole. § Plaut. Ov. Termo de respeito. 
Komule, Vi Muque Mater. Viro. O' Rómu- 
lo, o tu, venerável Vesl.a. § Virg. SKl-.v. 
Termo de despreso. 5 Inscr. Sacerdotisa. 
5 Fig. A que produz; causa, principio, 
origem. Similituda mater satietutis. CIO. 
A monotonia produz a saciedade. Apes 
mellis mulrrs. Varr. Asabeihas que dão 
o mel. Ul malre juerat nalum. PLAUT. 
(vinho) como tinha s.aido da uva.; Ma- 
ternidade. Mater multum Jetraxil milu. 
Ses. tr. A qualidade de mãe tirou-me 
(da minha bcllesa). § Afícclo maternal. 
Mater, expulsa cônjuge, redit. Ses. tr. 
Quando a esposa tem dcsapparecido, vol- 
ta a mãe. 

Mâtéra. Ved. Materis. 
Mâtêrcúlã, ai, s. ap. /. dinun. de 
Mater. PLAUT. ap. PRISC. CIO. 

Materênse oppirtum, •'• pr. h.Plin. 
Cid.da By/.acena, hoje Mattcr (?). 

MãtêrfãnuTíãs ou Materfami- 
Fíãs, mãtrís fãmiTíãs, elViaterfa- 
iniliffiou Mãtur fãmílí;e, matris 
fãmillá-, s. ap. /. Cie. Mãe de famí- 
lia, mulher casada legitimamcnte.§ Ulp. 
Mulher que é senhora de si. § ULP. Toda 
a mulher honesta (casada ou solteira). 

Mãteríã, Cã, e Mãtêriês, GI, s. ap. 
/. (áe mater). Col.u.M. Matéria, aquillode 
que alguma coisa, 6 feita. Matcriam supe- 
rabal opus. Ov. O trabalho era superior a 
matéria. De apparalionc matéria: Vrrn. 
Quanto ao modo de preparar os matc- 
riaes. § Matéria 7-udis. LUC. V. FL. O 
chãos. — rcrum. Cio. A matéria. § Co- 
ium Pau, pernada, rebento d'uma arvo- 
re § Cie. — Tronco d'uma arvore. § 
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Cie. Virg. Madeira de construcçfto. § 
COLCM. ISaca, espécie (com respeito aos 
cavallos. § Cels. Substancia alimentícia, 
alimentos, nutrição. § Cels. Matéria pu- 
rulenta, pus, humor, sanie. § Cie. Ob- 
jecto (d'uma arte;. § Cie. HOR. Gell. 
Matéria, assumpto, thema, these. Ma- 
ieries -vatum. Ov. Assumpto dos ' cantos 
dos poetas. Materiam misi tibi. Fhonto. 
Mandei-te um assumpto (para composi- 
ção). § Cie. Sall. Ov. Occasião, causa, 
motivo, pretexto. § Cie. Iav. Ov. Caracter, 
índole, recursos de espirito, modo de sêr, 
humor. 

MãteríãliS) e 3 adj. (de matéria). 
Macr. Material, formado de matéria. 

MãteriSliier, aãv. Sid. Carnal- 
mente. -..-,. 

Mãteriãnús, 5, s.pr. m. Spatit. Ma- 
teriauo, nome de homem. 

Mãteríãritts, ã, tira, adj. (de ma- 
téria). Itelativo á madeira .de coustruc- 
çao. Fábrica mataria ria. Pliíí. Arte de 
trabalhar em madeira. Mater iarius /abe r, 
ou simpleste Materiarius. Plaut. Inscii. 
Carpinteiro ou Ienhador. — negotians. 
Insck. Negociante de madeira de cons- 
trucção. § Tert. Que crê na eternidade da 
matéria. 

; MãtêriãtXõ, õníSjS.-op./. (de ma- 
teriaré). Vitr. Obra de carpin teria, ma- 
deiramento, vigamento. 

Mãteriãturãj êe, ' s. ap. f. (dema- 
teriarel.Vrrti. O m. q. o preced, Mate- 
riaturafabrilis, Vitií'. Trabalho de ma- 
deiramento. 

Mãtêriãtús, a, um, adj. (de maté- 
ria). Cie. Que tem um madeiramento. 

Mãtoríês, Ved. 'Matéria. " : . 

Materínã, ^,s.pr./. Liv. .Materina, 
districtodà Urabria (Itália). 

(?) Mãterlnús, â, um, adj. (de 
materies). Cato. Duro, forte, rijo, solido 
como madeira. 

Mãturíò, ãs, ãvi, ãtiim, ãi*3, 
v. trans. (de matéria). Vitr. Construir 
com madeiramento. 

IHíltcíriulã, í£, s. ap. /. dimin. de 
Matéria, Concluãvre mater iolam. Tert. 
Rematar um assumpto. 

IVXateriõr, ãrís, ãtús siini, ãrl, v. 
âcp. (tle ma teria). Fazer provisão de ma- 
deira de construcçfio). 

BXãíeríõsus, â, um, adj. (de maté- 
ria). Gr.o.s. Píiil. Abundante em madeira 
de coustruceão. 

** ÍYIuterís ou IVIíítilrís, is, s. ap. 
/. Ltv. c Matara, íxí, /. (pai. gaule/.a). 
lis peei e_ciò lança usada dos Gaulezcs. 

Tvlaterna., ío, s. pr./. Greg. Materna, 
nome d'uma sancta, martyr em Lugdu- 
no (L3-011). 

1 MatOrnús, a., úm, adj. (úc mater). 
Tr-;it. Cio. Materno, de mãe, Mutemi men- 
ses. XEMKri. Materna têmpora. Ov. Período 
da prenhez. Materna pa- cuijuora: Ov. Pe- 
los mares que lhe deram nascimento 
(com respeito aVenus). Maternus Numa. 
Ov. Numa de quem descendes peia linha 
feminina. 

2 Maturníís, 1, s. pr. m. MART.Ma- 
terno, nome de homem, como : Curiato 
Materno, amigo de Marcial. 

Mãtertõrã, í£, s. ap./. (de mater e 
altera). Cie. Paul. jct. Tia materna. Ma- 
ter terá magna. Caj. Irman daavô". — ma- 
jor. Paul. jct. Irman da bisavó. — má- 
xima. PAUL^jct. Irman da terceira avó. 

Mathat&ei, orúni, s. pr. m. piur. 
Plin; Mathatens, povo da Arábia Feliz. 

(?) Mãtuãuia, at'ís 3 s. ap. «. (^ú.hr r 
;*'/.). Amm. Ensino, doutrina, segredo. 
Outros loem Arcana. 

I\Iátlieuiâti'cá, ãi, s. aj)./. scil. a/-$. 
Sen. As mathematicas. § Suet. A astro- 
logia. 

1 Máthematicús, ã, um, adj. 
(i*K f jT!:jiaTKôO. Vitr. Plin. Relativo ás 
mathematicas, mathematico. Mathemati- 
ca* 71. piar. Cie. As mathematicas. 
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2 MãtiiêmãtteúSj z, s. ap. m. Cie. 
SEN. Mathematico. § Juv. TAC. Astró- 
logo. 

Mãthesis, is, s. ap. /. (^«.O^c-t;.). 
Cass. Acção de aprender, conhecimento, 
sciencia. § Spart. Firm. Astrologia ju- 
diciaria. 

MatliíoSj s. ap. Lact. Certa herva 
que, segundo criam, remoçava as ser- 
pentes. 

Matliitcêj ãrunij s. pr. m. piur. VttN. 
Mathitas, povo da Ethiopia. 

Matlio e Matliõn, tmís 5 s. pr. m. 
(MáOwv). MAUT.Mathao, nome de homem. 

Mãtíãnãmàla, s. ap.n.phir. Coltim. 
Isid. Certa qualidade de rnaçans, que ti- 
ram o nome d'um certo Macio. 

Mãtíãnij Õrum, s. -pr. m. plur. 
Avien; Macianos, povo próximo á Hyr- 
cania. 

MaíYãivus, a, iím.j adj. Suet. Ma- 
ciano, de Macio, amigo de Augusto. 

Matidíã, ee, s. pr. /. Fronto. Mati- 
dia, nome de mulheres. 

MatíSuus, l, 5. pr. m. Liy. Macieno, 
nome de homem. 

Matilicãtõs, ííím, s. pr. m. piur. 
Plin. Matilicatos, habitantes do Mattli- 
ca, cid. da XJmbria (Itália), hoje Mate- 
lica. 

Matíllcãs, ãti's, adj. Frontin. Ma- 
tiíicate, de Matilica. 

MãtlníúSj 11, s. pr. m. Cie. Mati- 
nio, nome de homem. 

1 Mãtiuús, â, um, adj. Hór. Do 
Matino. 

' 2 MãtlnuS, S, s. pr. m. Luc. Matino, 
monte da Apúlia (Itália). 

Matísco, õnís, s.pr./. Cíes. Matis- 
cao, cid. da Galiia Lugdunense, no paíz 
dos Eduos,_hoje Mâcon. 

Klatitim, 11, s. pr. n. Pun. Macio, 
cid. da ilha de Creta. § Plin. — cid. da 
Coichida. 

UVIatius, íi, s.pr, m. Cie. Macio (C. ', 

— ), amigo de César, e de Cícero. § Plin. ; 

— nome dum amigo de Augusto que; 
escreveu â cerca da arte culinária. 

Mãtrãi, ãrúm, s. ap. /. plur.Jsscn. 
Deusas protectoras d'um paiz, d'nma ci- 
dade, d'uma aldeia. § Dat. e ab. MatiHs e 
Matrabus. Inscr. 

Mãti-ãlía, lura ou ioriíin, s. ap. 
n. plur. (de mater). Ov. Fest. Matralias, 
festas em honrada deusa Matuta. 

Mãtrãtíís, us, 5. ap. m (de mater). 
I.nscr. Dignidade de sacerdotisa. 

Blatrêlúm, li, s. pr. n. Tas. Peut. 
Matreio, cid. da Iihccia,hoje Matray (?), 
aldeia do Tyrol. 

"*' TflãtrêscÕ, ís 3 ôrOj v.zntrans. inch. 
(de mater). Pacdv. Tornar-se similhante 
anule. 

Matrica, s. pr. Akton. Itiner. Al- 
deia da Pannouia, perto do Danúbio, 
hoje Theten, na TJuagria. 

Matricãlis, 6, adj. (dematrix).VKa. 
lielativo ó. madre, uterino. Matricalis 
herba. Apul. Artemísia dos hortelãos, 
matríearia (planta). 

IVIãtricídá, cc, s. ap m./. (de ma- 
ter e aedere). Cie. Sro. O ou a que ma- 
tou sua mac, matrictda. 

MãtricidíiSm, íí, s. ap. n. Cie. O 
crime de matara mãe, matricidio. 

KTatrlcíilã, râ, s. ap. /. dimin. de 
Matruc. Veg. Cod. Matricula, rol, regis- 
tro pubiico. z, 

Mãtrlcúlãrius, Xi, s. ap. m. (de 
viatricula). Dig, O que tem a seu cargo 
a matricula, que cuida do registro e o 
guarda. GL03. Isro. Indigente, pobre. 

MãtrícúXus, 2, s. ap.m. Apul. Certo 
petÃC. 

Mãírimis. Ved. Matriímts. 

Mãtrlmõnialís, e, adj. (de matri- 
moniuni). Firm. Matrimonial, de casa- 
mento. 

Mãtrimõniumj íi 3 s. ap, n. (de 
mater). Matrimonio, casamento. Tenere 
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malrimonium alicitjus. Crc. Sôr casada 
com alguém. In matrimonium alinuam 
ãucere. Cio. — ilare aliczii raiam. Cio° 
Casar com nma mulher ; dar um a flihà 
em casamento. Raberè aliquam- m malr-i- 
monio. CIO. — in malrimonium, Jdst 
Ter uma mulher por esposa. Collocarè 
aliquam in malrimonium. Cie. Dav esta- 
do a uma filha, casal-a. Convmire alicui 
in matrimonium. Papin. In matrimonium, 
ire. Plaut. Casar-se (a mulher). Matri- 
monium capessere. Gell. — contraJtere. 
Sukt. Contratar matrimonio. ■ — dirime* 
re. Gell.— ãimitlere. Suet. Desfazer o 
casamento, fazer divorcio. § Lrv\ Just. 
Mulher casada. Matrimonia lioslium -proi- 
dai destinais. Tac. Destinar para nresaas 
mullieres dos inimigos. 

Matrlmus, ã, um, adj. Cio. e 3H5- 
irlmls, e, adj. (de mater). 3?est. Qu e 
ainda tem nule viva. 

MãtrlníS, £>,s. pr. /. Maiit. Biatri- 
nia, nome de mulher. 

Mãtrinius, ii, ;.' pr. m. Cio. Matrl. 
nio, nome de homem. 

MãtrlBús, I, s. pi: m. (Mc-arvo;). 
Mel. Matrino, rio do Piceno (Itália)* 
hoje Tordino (?). 

Mãtris, lois, i. ap. /. (de mater), 
Varr. Fêmea que está creando os filhos, 
a que amamenta, nutris (com respeito 
aos animaes).§ Colum. Ovelha parideira. 
§ Colum. Gallinlia parideira (a que põe 
muito). §SUET. Arvore que deita reben- 
tos. § Fig. Tert. MSe, tronco, origem, f. 
Plin. Veg. Madre, útero, ventre. § Tert. 
Matricula, rol, registro publico. § XJlp. 
Matriz, metrópole. 

1 Mãtrõnã, ãs, s. ap. f. (de mater). 
Pladt. Cic. Mae de família, matrona, do- 
na, senhora. § Matrona Juno. Hor. A 
augusta Juno. § Hor. Ov. Mulher, espo- 
sa. § Ixscr. Deusa protectora d'um paiz, 
d'uma cidade, d'uma aldeia. 

2 Matrona, cõ, s. pr. m. C^ia. Aus. 
Matrona, rio da Gallia, que desembocea 
no Scine, a uma legoa de Pari/., hoje 
Marne. 

'i lVíãtrõnS, íõ, s. pr. f. Amm. As- 
ton. Itlner. .Matrona, serra dos Alpes 
Cottios, hoje o monte Genevre. 

4 Matrona, Si, s. pr./. Ixscu. Ma- 
trona, nome de mulher. 

MatrõnãlYs, S, adj. (de matrona 1). 
De mãe de família, de matrona, de se- 
nhora. Malronale decus.Jilv. O decoro tlc 
sexo feminino. Malronalis habilus. Ulp.C 
trajar próprio d'uina mulher honesta. 
Alatronales feriai. m. q. o seg. 

Mãtrõnãliã, ÍQm, s. ap. n. Ov. lía- 
tronaes, festas cm honra de Juno, cele- 
bradas pelas matronas romanas no pri- 
meiro de Março. 

Mãtl-õnãlitor, ode. Segundo con- 
vém a uma mulher honesta. Matronuli- 
ternupta. Ixscr. Casada legitimamente, 
mulher legitima. 

Blãtrõnãtús, us, s. ap. m. (de ma- 
trona 1). arul. Propósito, porte d'uma 
mulher honesta. 

Mãtrõnianus, i, s. pr. m. Vop. Ma- 
troniano, nome de homem. 

ÍHãtrõúm, I, s. ap. n. (t«iTfSov).Pi,ix. 
Templo de Cybelcs (a mae doa deuses). 

Mãti-uêlís, i's, s. ap. m. A. Vier. 
Dig. Primo co-irmáo do lado materno. 

Mãttã, éã, s. ap. /. Ov. Esteira de 
junco. 

rViãttãrius, u, s. ap. m. (de matta), 
Aug. O que dorme em uma esteira, o 
que tem por leito uma esteira. 

MattSÉÍ. Ved. Mattya. 

Mãttõolãi, ãriim, s. ap. f. plur, 
dimin. de Alattca. ARN. Doces, bons boc- 
cados esquisitos, viandas appetitosas. 

Mãttháiús, 1, s. pr. m. (MktOwIo; =■ 
hebr. nrra, matth, dom). Juv. líatheus, 
:apostolo e evangelista. 

*Mãttheus e Mãttheú3, Parra. C 
m. q. o preced. 
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Maítlnas, se, s.pr.m. C^.ai-úíí=liebr. 
narina, niatithiáh, e in>nnn, matithiá- 
hu, dom do Senhor). Iíibl, Mathias, apos- 
tolo, nomeado para o logar de Judas 
Iscariotes. 

. jVZãttiãci, orúm, s.pr.m. plur.TAC. 
Mattíacos, habitantes de Mattiaco (Ger- 
mânia) hoje "VViesbaden. 

Mãttíacus, ã, um, adj. Mart. Ma- 
tia co, de Mattiaco, cid. dos Cattos. Mat- 
. tiaci fontes. Plin. Aguas mineraes em 
Mottíaco. Mattiacce aqvce. Amm. A m. si- 
gnif. —■pila.'. Mart. Espécie de sabone- 
: tes para tingir o eabello. 

Mãttzãnús. Ved. Matianus. 

(?) Mãítiãrix, íõrúui, s. ap. m. 
p7iir.Ai.EM. Soldados armados do dardo 
chamado Mathium (?) 
■ ■■ Mãtticus, ã, iím, adj. (de ^--úa., 
queixo). Fest. Que tem grandes quei- 
xadas. 

Mãttíum, íl, s. pr. n. TAC. Mattio, 
cid. da Germânia, capit. dos Cattos, hoje 
Marburg (?), cid. de Hessía eleitoral. 
: Mãttíus, 5S 3 s. pr. m. Char. Gell. 
Mattio (En. — ) poeta cómico, latino. § 
Ved. Matias. 

1 *Mãttús ou Mãtus, ã, um, adj. 
Glos. isiD. Humedecido, molhado, lento, 
húmido. 
;: 2 Mãttfís, 1, s.pr. m. Mart. Matto, 
nome de h/mem. 

1 Mattyã, ^j s. ap. f. Mart. e Mãt- 
teã, se. /. Sen. Pe^r. (p-k—úk). Bocca- 

: dos exquisitos, vias&as appetitosas, bons 
boccados. 

2 (?) Mãttyãj õrúm, s. ap. n. plur. 
Mart. O m. q. o preced. 

'■■ : V: Matula, se, s.ap.f. Ulp. Vaso ou 
■ vasilha para líquidos. § Platjt. Bacio, 
:■■;' calhandro, penico, bispote. § PLAtrr. Um 
pateta, um parvo, «masno, um tolo. 

Matura, £8, s.pr.f. (de mahtrare). 
^ug (?) Matura, nome d'uma divindade 
que protegia a maturação dos fructos. § 
v Inscu. — - irome de mulher. 

Mãíurãte, aáv. Platjt. Xiv. Prornp- 
';: tamente, sem perda de tempo. 
v MãturãtíS, õnis, s. ap. f. (de ma- 
"■■-kturaré). Ad. Her. Celeridade, ligeiresa. 
' : : - : -'-.-3V£âturãtus, ã, ura, parl.p. de ' Ma- 
■'■■:. -tttro, Cic.Plin. Amadurecido, sazonado. 
.,:■; § Plin. Mollecido (um grão). § Acabado, 
: concluído, levado a ponto, aperfeiçoado. 
■;;..■' Mustum- maturatum.- Plin. Vinho novo 
clarificado. Coucoclione maturata. Pltn. 
Alimentos digeridos. §2\EP.Feito depres- 
sa, aceelerado, apressado. ■ Maturata opus 
est. Ltv. Há mister dar-se pressa. 
:. ■; I^ãturê, aâv. A ponto, a tempo, a 
; ;proposito. § Cíes. ; Cio. De pressa, de 
; : prompto, promptamente. Mature facto 
■j/ opus esl, Sall. E' mister proceder sem de- 
'.■ .'.mora. Maturiús -prqficisci. íIieh. Partir 
■dentro de pouco tempo. § \Nep. Sall. 
;:;:A.nles do tempo, prematuramente, apres- 
sadamente.: § Hxer, Cedo. Póstero Me, 
: ^ -salis mature. CE1&.J& outro dia bem cedo. 
■í/;§;Platjt. Char. Lentamente, difficultbsa- 
í mente, com 'trabalho. § Mãtúríús, comp. 
■£ Cais. ■ — úrrlmê, sup. Cíes. Cie. e — uris- 
^isrmê. Cie. . 

f.:AVMãturefãcTo 3 as 3 fêci, fãctúm 3 
UKfacere, o. trans. (de maturus e fado). 
í^SPh.-: Piusc. Amadurecer, dissolver (ter. 
meã.). 
Mãturêsco, is, ríii, rêscerê, v.in- 
WtroTis. inch. (de maturus). C^es. Maiit. 
^ .Amadurecer , fazer-se maduro. § Fig. 
§íiPormar-se, deseuvolver-se. Nitbilibus ma- 
tniruit anuis. Ov. Toniou-se casadoura. 
:; JPartus maturcscunt. Cie. O íeto fonna-se 
;A Xno ventre). Si virtuícs cjus maturuzsseiit. 
■PLili. J. Se suas virtudes se tivessem 
^desenvolvido de todo. 
; ;;3C-Mãturitãs, ãtis, s. ap. f. (de mati> 
;rus). CvES. Cie. Maduresa (dos íryctos). 
f ; Matiiritas temporum. Liv. O tempo da 
.; madurcsa. § Pall. Eructos maduros. § 
Fig, Ennod. Maduresa (da edade). § Op- 


povtunidade , tempo próprio; o maior 
grau de desenvolvimento , maduresa , 
complemento, perfeição. Âfferre maluri- 
tates gigncndi. Cie. Trazer o tempo do 
parto. Malurila-s astalis ad pr-udenliam. 
Cie. A cdade do siso. Maluritates tempo- 
rum. Cie. A ordem regular das estações. 
Maturitatem adipisci. Pus. — capere. 
Colusi. Chegara todo o seu desenvolvi- 
mento. — habere. Colum. Estar no ponto, 
estar prompto. Maluritas scelerum erupit. 
Cie. Rompeu a conspiração. § Occasiãc-, 
opportivuidade; ensejo, momento favorá- 
vel. § Tac. Plin. J. Maduresa, experiên- 
cia da edade e do tracto. § Tac. Gravi- 
dade, sabedoria, peso, auctoridade (da 
eloquência). Suet. Celeridade, brevidade, 
ligeiresa, promptídão. 

Blãturiús, íi, s. pr. m. EOKT. Matu- 
rio, nome de homem. 

Xvíãtux'6, ãs, ãví, ãtuni, are, v. 
trans. -e intrans. (de maturus). TIB. PALL. 
Amadurecer, amadnrar. § Pltn. Amadu- 
recer, fazer-se maduro. § l^azer com va- 
gar, preparar com cuidado. Maturare mox 
properanda. ViriG. .Dispor trabalhos que 
depois hão de ser feitos depressa. § Cie. 
ViiiG. Accelerar, apressar. § C.ES. Sall. 
Dar-se pressa, apressar-se. § Levar a fim, 
acabar, terminar, concluir, rematar, exe- 
cutar. Lúcifer ' diem maturam. Plin. A 
estrella d'alva que traz o dia. Maturare 
■partum. Pltn. Pacilitar o parto- Ova ma~ 
'íurantiir. Plin. Saem da casca os filhos. 
liedire ad maluranda capta. Ltv. Voltar 
para executar os projectos. § Pltn. Ama- 
durecer, fazer rebentar, suppurar (ter. 
■meã.). 

1 Maturus, ã, iím, adj. I o Maduro, 
que faz amadurecer; 2 o Fig. Que chegou 
ao seu termo- (a prenhez, uma mulher 
gravida); que está para nascer, sair da 
casca ou brotar ; que chegou a todo o 
sou desenvolvimento, completo, acabado; 
3 o . Que'' tem a edade requerida; feito a 
tempo, a propósito, opportuno ; 4 o Que 
está em edade madura; õ° Maduro, sá- 
bio, asisado, ajuizado, prudente ; brando, 
suave, ameno (o estylo); C° Prompto, rá- 
pido; próximo; precoce, prematuro, an- 
tecipado, temporfio ; apressado, urgente. 
§ I o Matura poma. Cie. Fructos maduros. 
— uva. VrriG. Uva madura. Maturi soles. 
■yiRG. Calores que amadurecem. Malu- 
riora messlbus loca. Liv. Logares em 
que as searas amadurecem mais de- 
pressa. § 2 o Maturus venter. Ov. Matit. 
.Prenhez"' próxima ao seu termo. Matura 
jam ex Alexandra cral. JUST. Estava já 
para dar á luz um filho de Alexandre. 
Maturus infans. Ov. Creança já formada 
(no ventre da mae). Malunnn cornu. 
ísemes. Chifre que está a apontar. Matu- 
rus sanguis. Liv. Sangue elaborado. Ma- 
tura lux. Virg. Dia que já espontou. 
Omnia matura sunt. Sall.' Tudo está 
apparelhado, disposto (para a victoria). 
§'..3o Matura viro. VntG. . ou simpleste 
Matura. Mulher casadoura. Maturus mi- 
Wice.Ziv. — ad arma. SrL. Que está em 
edadedeentrar.no serviço militar. — 
lundum. Sn,. Maduro para a gloria. ■ — 
viris. Vell. ou simpleste Maturus.' Just. 
Censoh. Próximo a tomar a toga viril; 
que tomou a toga viril, que é já homem. 
Matura a:'.as. VlRG. Edade viril. — ovis. 
Coi.u.m. Ovelha era edade- de sér coberta. 
Mihi videlur maturum fo?-e. ClC. Aíigura- 
se-me que será este o momento. Matu- 
ram mortem óppetere. ClC. Morrer rto 
tempo próprio, Seram maturo tempqre 
vites. Tib. Plantarei o bacello no tempo 
próprio. § sl-Jvi malurtis Acestes. VlRG. O 
edoso Acestes. Remulus maturior annis. 
Ov. líemulo mais velho (que Bomtilo). 
Maturi paires. Hor. Veneráveis anciãos, 
í. é, os senadores.— centuriones. Suet. 
Centuriões em inactividade. § 5 o Maturus 
animi. Vmc. — animo. Ov. Sábio, pru- 
dente, experimentado. — cevo. Ov. Ama- 


durecido pela edade. Tiuicydides multo 
maturior fuissel. Cie. Thucydides teria 
sido muito mais ameno. § 6 o Matura vic- 
toria. LiV. Victoria prornpta. Maturum 
juãicium. ClC. Julgamento feito sem de- 
mora. Milites, guibus matura cral missia. 
C/E3. Soldados que estavam para acabar 
o seu tempo. Sum maturior illo. Ov. Eu 
vim antes d'elle. Matura: iriemes. 0x3* 
Invernos antes do tempo. Maturum foi- 
num. Colum. Peno temporao. Afiitura 
belli causa. Liv. Motivo urgente de 
guerra. § MãtúrIÕr, comp. Cie. — úrrT- 
mús. Sall. ap. Glos. Plac. Tac. — isst- 
mús, COLUsr. sup. 

2 Blãturús, í 5 s. pr. m. íxzcn. Ma-' 
turo, nome de homem. § Gukg. — nome 
dum martyr. 

Matuta, éò } s.p?\f. Cie. Ov. Matuta 
= Aurora.- 

* Mãtutxnãlís, e, «^'.(dc matutinus). 
PHn,OM. Da maiihan, matinal, 

Mãtútme, Prisc. c IMãíutliio, aâv. 
Plin. Diom. De manhan, ao amanhecer. 

Mãtutínilm, i, s. av. n. scil. tempus. 
Fronto. Hier. A manhau, a alva, o 
romper do dia. Eoãem matutino. QutNT. 
Em a mesma manhau. i\-rere matutinis. 
Pltn. Semear de manhaa. 

Mãtutinús, ã, um, adj. Virg. Ma- 
tutino, matinal, de manhau. Matutina 
. tempo?-a. Cie. As manhans. Matutini cqui. 
Ov. Os cavallos da Aurora. — radii. Ov. 
Os raios do sol ao nascer. Matutino pata: 
ó deus que presides á manhan (.lano). 
Matutina, frons. Mart. Mau semblante 
(do que se levantou de madrugada). § 
VlRG. MAlvr. Que se levantou ao ama- 
nhecer, matinal. 

Maumarúm, I, s. pr. n. Pltn. Mau- 
maro, cid. da Ethiopia ou do Egypto. 

Marirãriíís, a, íim, adj. In^cr. Mau- 
rario, dos Mouros. 

Maãi-Oníiíís, n, s. pr. m. Spaut. 
Maurencio, nome de homem. 

Maúrêtãnícus, a, iim, adj. Inscr. 
Mauretanico, da Mauritânia. 

Mívurã, crúni, s.pr. m. plur. Sali,. 
Mauros ou Mouros, Blauritauos, habi- 
tantes da Blauritania. 

* Maurícãtim, aãv. Prisc. Ao modo 
dos Mouros. Scire maurkuíim. Lauer. 
Saber a lingua dos Mouros. 

Mafirícs, adv. Varr. ap. (5i;ll. Ao 
modo dos Mouros. 

Maui-íciús ou Matiríciíis, íl, 5. pr. 
jii. Capitol. Maurício, nome de homem. 
§ Fort. — nome d'um sancto. § GREG. 
— imperador do Orieate. 

1 Maurícús, ã 5 iím, adj. Amex. 
Maurico.dos Mouros. 

2 Maurícús, i, s.pr. m. Maut. M^au- 
rico, nome de homem. 

Mam-lIIã, si, s. ap.f. Macer. Xomc 
d'uma planta. _ 

Mauritânia, es, s. pr. /". (Mc-.u?iTa- 
vEa). Cie. Mauritânia, região occidental 
de Africa, ao longo da co=ta. § — Casa- 
í-iensis. PLEs\ Mauritânia Cesariense, pais 
entre os rios Ampsaga e Malva, compre- 
heudendo o território que íormon o 
reiuo de Argel. § — Tingitana. Tac. 
Mauritânia : Tingitana, o paiz qnc hoje 
forma o reino de Fez e o império de Ma- 
roccos. 

Mauntãnícús. Ved. Mauretanicus. 

iMaurús, ã, Vfini, adj. (Mc.Joo;). 
HOR. Mauro, da Mauritânia; Africano. 
Mawnis ocea?ius. JUV. Maura unda. liou. 
O' mar d' Africa. Maura- múnus. Ov. As 
armas dos Carthaginezcs. Mau ri postes. 
Stat. Portas de madeira de limoeiro. 
Maura, silva. MART. Mata de limoeiros, 
limoal. 

2 Maurus, l, s. pr. m. Sobrenome 
romano. Ved. Terenliamis. § Inscr. Da- 
mas. Mauro ou Amaro, nome de homem ; 
como : Sancto Amaro. 

MaurUSÍU, £C, s. pr. f. (MauçoyaEa) 

Vitr. O m. q, Mau7'ilania. 
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MaurusYãcuS (Maiíçoutfiastós). MARX. 

eMaurusítís, ã 3 &m,adj. (Mauooú<rtoO. 
Virg. Maurusiacc, Manrusio, da Mauri- 
tânia; Mouro , Mauritano , Africano. 
Maurusta gens. Virg. Os Mouros. 

Maurusíl, íõruin, s. pr. "*• plw. 
(Maupo-^toi)' Hv. O m. q. Mauri. 

Maurusinus, ã, ura, <i<y. Not. Trn. 
Maurusino, relativo a Maurusia = Mau- 
ritânia. 

Mausõlêíím, I, s. ap. n. dv/^u- 
Utov). Plin. Makt. I-Iler. Mausoléu, tu- 
mulo grandioso ; tumulo. 

Mausoléus, à, um,, aíT/. Prop. Mau- 
soléu, relativo a Mausolo, de Mausolo. - 

JYEausõlús, í, s. pr. m. {Mk'j7wí.o,-). 
Cie. Mausolo, rei da Caria, a quem sua 
mulher Artemisa levantou um tumulo 
contado entre as septe maravilhas do 
inundo. 

Mavin ou IVXavis, s. pr. /. Plin. 
Nome d'umacid. d'Africa. 

Bíavitãnía, sb, s. pr. /. Plin. Mavi- 
tania, parte da Hespanha Tarracor.ense. 

* Mãvõlo, mãvêlíiii, mãvêllêm, 
arch. por Maio, malim, mallem. Plaut. 
■ Míivõrs, tis, s..pr. m. Cie. Mavorte 
«= Marte. § Fig. Aus. A guerra, os com- 
bates. 

Mãvõrte, £s, s. ap. n. Serv, O m. q. 
Ma/orte. 

MãvÕrtiSj is, s.ap. m. Isro, O m. q. 
Mafors. 

1 -Mã^Õx-tius, ' £Í, um, adj.. Virg. 
Mavórcio, de Marte. § Ov. Fl. lia guerra, 
guerreiro, bcllieoso, marcial, aguerrido. 

2 MãvõrtítíSj íi, s. pr. m. Amm. Ma- 
vórcio, nome de homem. 

Mãxala., s. pr. /. ou n. plur. Plin. 
Cid. da Li b3' a. 

Mãxêntiãirus, a, Qm, adj. Lact. 
Maxeneiano, de Maxencio. 

.Mãxentlús , ÍI , s. pr. m. Etrrn. 
Maxencio, competidor de Constantino. 

Mãxêrãs, ao, s.^r. m. Plin. Maxera, 
rio da Hyrcania. 

BXãxillá, eê,.v. ap./. ãimin. de Mala. 
Plin. Suet. Queixada, queixo. 

Mãxíllãris, e, ■«<"/;'.' (de maxilla). Do 
queixo , maxiílar, queixai. Maxillares 
dentes. Cels. Os dentes queixaes. 

* BlãxillS, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
trans. Glos. gu.-lat. Dar nos queixos, 
bater na... cara. 

Mãxilúá, D3, 5. pr./. Pux. Maxilua, 
cid. da Hcspauha Bctica. 

1 Mãximã, ãj, s. pr. /. Inscr. Máxi- 
ma, nome de mulher. 

2 Mãxímã Sequanorum, s. pr. /. 
Inscr. Prov. da Gallia Bélgica, hoje 
Franchc-Comte'. 

Mãxímê e Mãxúmê, ciáv. Muitís- 
simo, mui grandemente, extremamente, 
excessivamente. Maximè jldel is. Cie. Fide- 
líssimo. — - opis indigere. Cio. Carecer 
muito de soccorro. — cognitus. Cia- Bem 
conhecido. Quàm ou vel maximè. Cic.ó 
mais possível, 'quanto for possível. §:Nel\ 
Colum. Principalmente, mormente, sobre- 
tudo. Podas, ihaximèque Homerum...Qic. 
Os poetas, c sobretudo Homero... Scribe 
ali'juitl, cl maximè si... Cie. Escreve algu- 
ma coisa, sobretudo se... § Plaut. Thií. 
Sim, exactamente, precisamente, muito 
bem (cm os diálogos). Qutnt. Gell. 
Quando muito. § Quasi, pouco mais ou 
menos. Maximè in hv.nc modum ou in 
huno sentenciam. I.iv. (Fxpiimir-se) pouco 
mais ou menos n'estes termos. § * Por 
pleonasmo. Maxim-j péssima. Colu.m. A 
j)CÍor de todas. — humunissimi. Gell. 
Extremamente delicados, atteneíosos. 

iVíãxiiniãnã, cê, s. pr. /. sei!, legio. 
Jnot. I.mi*. Xome d'uma legião imperial. 

Mãximiamis, I, s. pr. m. Vop. 
Maximiano (Hercules), imperador ro- 
mano, entre 2S(í e 303 da Era Vulg. 

3VIãXiiniliãnÚSj i ? s. pr. m. Sv.mm.' 
Sliueiniiliuno, sobrenome romano. 


Mãxiinillã, ai, 5, pr* f, Insck. Ma- 

simílla, sobrenome romano. 

Mãximillús, Ij s. pr. m. Inscií. 
Maxímillo, sobrenome romano. 

Mãxxmmã, ffi 3 s. pr. /. Mart. Maxi- 
mina, nomo de mulher. 

MãxíimnUSj i, s. pr. m. Capitol. 
Maximino (G. Júlio Vero — ), imperador 
romano, suceessor de Alexandre Severo, 
entre 235 e 238 da Era Vulg. § Capitol. 
— (Galeno Valério — ), imperador junc- 
tamente com Constantino. § GltEG. — 
nome d'outras pessoas. 

Mãximlníãni, õrúm, s. m. plur. 
Capitol. Soldados de Blaximino. 

Blãxímínianus, a, um, adj. Capi- 
tol. Maximiniauo, de Maximino. ■ 

Mãxímiõlá , £ê , a, pr. /. Inscr. 
Maximiola, sobrenome romano. 

* Mãxímítãs, ãtxs, s. ap. /. (de 
maximus 1). Lucit. Arn. Grandesa. 

Mãxímõpere. Ved. Magnopere. 

1 Mãximús c Mãxúmús , ardi., 
a, úiiij adj. sup. de Magnus. Ved. esta 
pai av. 

2 Maximus, I, s.pr. m. Cie. Virg. 
Máximo (Q. Fábio — ), por appellido 
Cunclator, que fez parar as victorias de 
Anuibal. § CiC. Ov. — (Q. Fábio — ), 
nome de muitos descendentes do preced. 
§ Plur. Maximi. Cie. Os Fabios Máximos. 
§ Ctc. Inscr. — nome d'outras pessoas 
(sem o nome de. Fábio). '§ Sid. —/impe- 
rador romano, entre 383 e 3SS da lira 
Vulg. § l r ORT. — :, tiranno das Gallias, 
no tempo de Valentiniauo II. 

Blãxãlla, ^, s. pr. /: X j lin.' Maxalla, 
cid. da 2eugitana,' a leste de Carthago. 

Mãza,'ffi, s. ap.f.iv.úXfi). VAER. Co- 
lum. ...Páo- ou farinha, misturada com 
leite. 

.1 3VTãzãcá, eê, s. pr. /. (HáÇswa). 
Hirt. Plix. Mazaca, cid. da Cappadocia, 
chamada depois Ccesarea. § CURT. — cid.: 
da índia, áquem do Ganges.. 

2 Mãzãcá, õrum, í. pv. n. plur. 
VlTR. O m. q. o anteced. 

MãzãcÊêjãrúm, s. pr. m.plur.Viãx. 
Mazacas, povo da Sarmacia, além da 
Alagoa Meotida. 

Mãzãcês, úm,s. pr. m. plur. Suet. 
Mazacos, povo iSTumida, habit. da cid. de 
Mazaca (puu, np^D, mezafcab. = npISDj 
mezulcáh, gargantas entre montes, iogar 
estreito. Gesen.) § Siiig. Mazax. Luc. 

MãZSètis, í, s. pr. m. (MaÇaToç). SlL. 
Mazeu, nome de guerreii-o. 

IVXãzffii, õrtiui, s. pr. m.plur. (Ma- 
CatoO- FLLN'- Mazeus, povo da Liburnia. 

Mãzâgêè, ãi-fím, s. pr. /. plur. 
CURT. Mazagas, cid. da índia. 

Mãzarã, áê, s. pr. in. (puu. n~l^D, 
mezaráh = 'PíiTa;^, mezuráh, iortalesa, 
castello ; propriamente nome d'uma cid. 
da Sicília, hoje Mazara). § Plin. Mazara, 
rio da Sicília, ; próximo 'á cid. do mesmo 
nome. '■ 

Mãzãx. Vcâ. Mazaces. ',. 

(?) Mãzicês, um, s. pr. m. plur. 
Ajím. Mazicos, povo da ■Mauritânia Ce- 
sarieuse. 

Mãzippá, ã;, .?. pr. m. (puu. o m. q. 
Micipsu), Sukt. Mazippa, general dos 
Mauritanos. 

IvlãzÕnõmús,!, s. ap.m. (;j.«í;ovóp.o;). 
Varií. Hou. Prato grande covo, espécie 
de bacia, ou antes bandeja funda. 

Mê, acc. c abl. de Ego. § * = mihi. 
Enn. Lucil. 

Mc l)ar bocca. Pí.aut. Pieu. Act. V. 
Scen. ÍI. V. -11. (ípn -i- »□, Mi bar 
boccaV De que cidade es tu? Gesen.). 

IVíoãbiTís, e, adj. (de mearc). Pltn*. 
Por onde se pôde passar, transítavel, 
practicavel. § 1'lin. Que penetra facil- 
mente (com respeito ao ar). 

* Bluãcúlúin, I, s. ap. n. (de meare): 
Capel. Excursão. 

Meãndêl*. Ved. Maander. 


* MeaptejaòZ. arch. /.por 3feâ ipsâ. 
Ter. Prisc. 

Mêai'us, 5, s.pr.m. Mel. Mearo, rio 
da Hespanha Tarraconense, hoje Mero. 

MeãtíiUf adv. (de meus). Chaií. Prisc. 
Ao meu modo. 

* Meãtõr, õrís, s. ap. m. (de mearc). 
INSCR. Viajante, viandante. . 

Meãtus, us, s. ap. m. Acção de pao- 
sar d'um logar a outro, passagem, mo- 
vimento ; o andar ; võo. Solis luno:quc 
meatus. Lucr. O curso do sol e da lua. 
Ca; li vieatus ãescribere. VxiiG. Descrever 
o curso dos astros. Meatus anima. Pux.j. 
— spiritus. Qtji.nt. A respiração. — ( } ra l 
conis. 1 j lin. O andar da serpente. Aquila, 
leni meatu... Tac. Uma águia, com 
voo manso... § Tac. V. Fl. Logar que 
serve de passagem, passagem, pas.-o 
abertura, caminho, meato, cano, canal, 
bueiro. Meatus spirandi. Plin. A t:aehea 
artéria. Septem meatibus erumpere in... 
Tac. Sair por septe embocaduras para... 
Cur signa meatus deserucre suos ? Lue. 
Por que deixaram as bandeiras o seu ca- 
minho ?§ Fig. ' Lucr. Via, meio, modo 
de sth*. 

Mêcããnãs. Ved. Mcvcenas. 

MecapliroditÔa,.ij s. ap. n. Plin. 
Espécie de dormideira (planta). 

Mêcãstõr, adv. Pla.ut. Ter. I^t. 
Por Castor (formula de juramento). 

Mêchãnémã, atís, s, ap. n. (w/u.- 
vvi|í.k). Si d. Obra ingenhosa. 

Mõchàmcõs, adi;. Vrrií. De modo 
mechanico, com arte. 

1 Blêchãnícús, ã, um, adj. d«.r,y/y.- 
vlxó,-). Gell. ■ Lampr. Kelativo ás aries 
mechanicas, mechanico. Mechanica ars. 
Firm. — res. Cass. ou simpleste Mecha- 
nica, /. Symm. A mechanica. 

2 MêckãnícÚs, i, j.: ap. m. Colu.m. 
Suet. Artista, ' artífice ; mechanico, me- 
chanista. 

Bíêchânísmã, ãtís 3 s. ap.n.Cxz?.. 
O in.-q. Mechanema. 

Mechir, íríSj s.. ap. m. Plin. Isonie 
d'um mez. do calendário egypcío, que 
corresponde a parte de Janeiro e de Fe- 
vereiro. '■■■' 

MechopanOSj is, s. pr. m. Plin. 
Mechopanes, pintor grego, discípulo de 
Pausias. 

MêCÕllj ÕlllSj S. ap./. (uvyxwv). PLIX, 

Apul. Euphorbio marinho (planta), es- 
pécie de dormideira. § PLIN. Esula re- 
donda (planta). 

Mêcõnís, idís, s. ap. /. (javj:<wví;). 
Plin. Espécie de alface (planta). 

Mêcõnites, õb, s.ap. ?n. («.^wví-.yíO. 
Plin. .Certa pedra preciosa. 

Mécõnríim, xí 3 s. ■ ap.n. ('[ayiwG-uo-O. 
Plin. Ópio. § Plin. Meconio, ópio extra- 
hido das papoulas. § Plin. Certa planta, 
chamada também peplis. 

MêcÚBi^ por Ôum me. Ved. Cura 
{prep.y. ■'■■ 

Mecybêma, sê, s. pr. /. Ma. Mecy- 
berna, cid. da Macedónia.: ' : 

MecybernsêúSj â, ííui, adj. Plin. 
Mecybernen, de Mecybêma. 

Bltidãbu, s. pr. /. indecl. (hebr. 
>sn-;a, mcdUcvá, agua de descanço). 
Bibl. Konie d'uma cid. da Arábia. 

Medamã, ce 3 s. pr.f. Mll. Medama, 
cid. de Bruttio (Itália), hoje Kosarno. 

Medrawnã, ec ou Mõdauiuõ, us, s. 
p?\ f. Prisc. Medamna = Mesopotâmia. 

MOdaniúSj I, s.pr.m. (\Lr,àv.\>.òz J pes- 
soa). Inscr. Mcdamo, sobrenome ro- 
mano. 

Bledãrdiís, i, s. j>r. m. Fort. Me- 
dardo (sancto), bispo de Soissons(Franea). 

Medãuriãnue, a,úiu, adj. Lnscíu 
Medauriauo, de Medaura ou Madaura, 
cid. da Kumidia. 

* XdSddlx, íeis, s. ap. m. Enn. Su- 
premo magistrado entre os Oscos. 

Mõddixtutíciís, í ? s. ap. m. Liv, 
Supremo magistrado entre os CampauoSo 
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1 Me&eáj eoj 
Meãus 1. 


s. ap. f. Puk, o m. q. 


2 Medea, ce, s, pr. f. (Mv^i*.). Ov. 
Hedea, filha de Eetes, rei de Coiehos, 
magica famosa. § Fig. Mcdea Palatina, 
Cie. A Medea do monte Palatino, I. c, 
Ctodia. § Just.— cid. da Ásia (na Me- 
dia (?). 

Medeie, ídís, aâj, /. (M^^^). Ov, 
Medeide, de Medea (a magica). § Meãeidis 
herbw. Ov. Ilervas magicas ou de feitiços, 
plantas venenosas. 

Mêdêla, Ê3, s. ap. f. (de meãeri). 
Quint. Just. Gki.l. Medicamento, me- 
dela,jnezhiha, remédio, cura. 

êclelífsr, era, erum 3 aâj. (de 


■c). Fort. Que dá remédio, 


medeia e/cr/ 
que cura. 

Medêna, íê, 5. pr. /. ííup. Medena, 
come mais moderno da Media. 

1 MedènSj Sntis, pari. prés. de Jl/e- 

2 MedênSj Sntís, í. os;), m. Luch. 
Ov. Medico. /iVe in usa medeniúm. Tac. 
Ser empregado na medicina. 

* MêctSntíús, .í/refc. por Mezenlius. 

PiilSC. 

■* Mtídeo, es, sre, t'. inirans. Foht. 
O m. q. Meãeor. Vi dolor medeatar.lliKV.. 
Para se dar remédio á dôr. § /^.w. W7iip. 
Ut huic vido medeatur. Vitr. Para sôr 
corrigido este defeito. . 

Mecleõn, õnÍG, s, pr. m. (Mt£ewv). 
STAT. Medeao, cid. da Tícocin. § LiY. — 
cid. da Dalmácia. § Ved. Mediou. 

IVIedeor, SrXs, êrl, ti. inirans. dep. 
(de íasío;a«0. Cuidar, tractar ; remediai-, 
medicar, dar remédio, curar. Arsmedendi, 
Ov. Sen. Arte de curar, i. 6, a medicina. 
Meãeri morbo. Cio. — homini. Plist. — 
contra idas serpentium. Plin. Curar uma 
enfermidade ; medicar uma pessoa ; ap- 
pliear remédio contra as mordeduras das 
cobras. — afliclce rcip. Cie. Curar as cha- 
gas da republica.— invidice. Saía. Matar 
o ódio. — periculis fratris. Tac. Acudir 
ao irmão em os perigos, salval-o d'elies. 
— inopies rei frumeruarice. Qses. Reme- 
diar a faita de trigo. § * Com acc. Meãeri 
vulmts. 'Vith. — cajndidates. Ter. Curar 
Uma ferida ; — as paixões. 

I&ederiaciuii, I, s. ap. n. Ant. Pn- 
2íer. Mederiaco, iogar da Gallia Bélgica, 
boje Mierle. 

Medi, õrúrn, s. pr. in.plm\Çm;&oC). 
OiC. VlitG. Medos, habitantes da 'Media ; 
por extensão : Persas, Parthos, Assyrios. 
§ Sing. Afrchix, Cíc. O Medo, titulo d'uma 
tragedia de Paenvio. 

Mêdíà, £i, .v. pr. /. (Mvi-W). vuyi. 
Media, região da Ásia, hoje Aderbyau. 
prov. da Pérsia. 

IVÍedíale, is, s. ap. n, (de medias). 
SOLÍN. Amnigo (d'uma arvore). 
■ MêdiãUs, is, s. a r .f. Fest. Victinia 
preta qce era immohida ao meio dia. 
Meclians, ãntis, par/, prés. de Meãio. 
■ § Junto mediante. Pall. Nomeio do rnez 
: de Junho. 

MedíãniSm, í, s. ap. n. Ulp, o 
meio. 

Mêdíãnus, &,"&m, adj. (de medius). 
Vitr. Que 6 do meio. Medianus âigitvs 
Veg. O dedo do meio. 

Medíãstzuus, i, s. ap, m. (deííis- 
ãius). Lucil, Kob.. Escravo da ultima 
viciasse.. ■""■■■■■■ 

IVÍêctíãtemís. adv. Cápel. Ate mp- 
tade. 

Mediãtío, õrã&,s.ap.'f. (de mediaré). 
DlG. : Intercessão, interposição;, inter- 
venção, mediação. 

Mèdíãtõr, õris, s. ap. m. (de me- 
(2;ktre). HiEit. Ennod.. Bledíador, media- 
neiro. § Mediator Dei rt fwminum. Tert. 
1-íieh. e simpleste Mcdialor. Prud. Lact. 
,■? mediador entre Deus e os homens, i, é, 
.■■■■Omediíidor Jesus-Chrísto. 

MediatriSj icis, s, ap. f. (de mc- 
(íiutor). Algim, Mediadora, aukiliadora. a 


que presta soccorro, intercessora, media- 
neira. 

MtídibiliGj e 3 adj. Fjíst. Keme- 
dhiYel. 

1 Medica;, k, j. «/>. /. (de mediais 
jf). Apul. Mulher medica, a que cuida 
d'urn enfermo, parteira. 

2'Mêdíca, ^, 5. ffp../. (de Mcdicus 2). 
scií. /íé?/-ôíz. Vifíg. Plin. ílerva-medica, 
luzerna^ meiga dos prados (planta), § 
Plin. O m. q. íletaiium. 

MecíícãbSlIs, e, adj. (do medicari). 
Ov. Sn,. Que po'de sêr curado. § Colum. 
V. Fl. Que ptíde curar (com respeito ás 
coisas). 

Medlcãbílíter, adv. Pata. Curando» 

Med:ícabfuum, 1, 5. «;j. n. (de me- 
dicari). Apul. Logar Vavoravel ;í cura. 

Siêdi'cãmen ; ínls, s. ap. n. (ue 
■medicari). Cio. Ov. Sn,. Medicamento, 
remédio, mezinha, medeia. Fácies -medi- 
caminibus intersíinda. Tac. Rosto coberto 
de parches. § Droga, ingrediente, tem- 
pero, preparação. Qui minimum medica- 
minis hubet. Colum. Que tem mui pc-nco 
coalho (queijo). Mniicamen seminum.ViÃV,. 
Adubo que faz vir depressa as sementes, i. 
6, o esterco. § Ov. Tac. Jtjv. Remédio, 
beberagem, poção ; veneno. § Ov. V. Fl. 
Incauto, mateiício, sortilégio, feitiço, 
feitiçaria, bruxaria. § Plim. Ov. Lrjo. 
Sueco que serve de tingir ; arrabique, 
postura, côr postiça (no .rosto das mu- 
lheres). 

1 MSdxcãmêntãriãj dõ ? s. ap. f. 
TíiiiOD. Envenenadora. 

'1 D/íedícãniciitãriâ ars. 
Plix. Arte de preparar remédios, 
macia, 

MS&ícãraêntãrttífí, íí, .7. a- 
medicamentam). [ 3 lin\ P.ot i cario, phar- 
maceutico. § Tnrcon. Knvenc-ii.-idor. 

aêBtÕsús, a, um, aâj. (de 


ap. f. 
. phar- 


. (de 


uitoso. 


, medei 
, beber 


medicamentam). Vitr.- Mcn 
(?) PiícdTcãmèntõpTõr, com-- 
IvIedic£Íij2ênt*u-:-í.3j 1, j 
medicari). OíC. Liv. Medicam 
mezinha, remédio. § Cie. D 
gem, preparação ; veneno. Medicamenta 
coquere. 1,1 v. Preparar venentis. Medica- 
mento saçillas iinuere. Plin. ilervar íie- 
chas, envenenal-as. § Pla'i;t. Beh^ragem 
magica, incauto, feitiço, feitiçaria, bruxa- 
ria. Medica jne 11 timi amaiorium. Sukt. 
Amavio, filtro. § Colum. Adubo, tempero. 
•5 Crc. ap. KON. SKX.Siibstaueiacoioraiitc, 
tintura,. § Cie. Sen. Arvabiotie, postura, 
e<3r postiça, compostura artificial. ^ Cato, 
Pez. § Vop. Substancia viscosa, pegajosa, 
grude, visco. 

Medicíltíci, ôxãSjS.ap./. (de medi* 
cari). Co lu 11. Emprego d'urn remédio, 
trãetamento (d' uma enfermidade). 

* I&edicãtõr, . õrís 5 s. ap. m. (de 
medicari). a_vien. Fest. Medico. 

1 BSedzcãtús,. ãjúm, pa/-í. p. de 
Medico. Próprio para curar, medicinal. 
Aquo2 medicaite. Pijn. Aguas inineraes. 
Lac bitbalvm:'medicairus. Píax. O leite de 
vacca (c) mais medicinal. § Col:;.m. Pre- 
parado,, misturado ; uuetado, ungido, es- 
fregado. Mortui arte medica ti. Mel. Cadá- 
veres embalsamados . Mediada -palio. 
CilíiT. líeberagem, poção. — sedes. .Vmci. 
Cortiço; (do abelhas) ^esfregado com subs- 
tancias ■ aromáticas. Medicains somnns, 
Ov. Somrio conciliado com mezinhas. § 
SrL. Suet. Envenenado. § AíèdícãtlssT- 
miis f sitp. Plin*, 

" 2 Í/Iadicãtus, lãs, s. ap. m. (do medi- 
cari). Preparação, composição (magica). 

Medicina j tê, s. ap. /. scil. cus. Arte 
de curar, a medicina. Medicinam exeolere, 
exercere. CiC. — /acere. Vhmví. — /adi- 
tare. _QrjlA~T. Exercer a medicina, ter a 
profissão de medico. Ciarus medicina. Plín, 
Medico distincto. Medicina jamenlarum. 
ISlD.Aríc de curar os aniraaes, veterena- 
ria; alveitaria. § Plagt. Donat. Botica, 


camento, mcziulin, remédio, medeia, po- 
ção, tractamento; fig. Remédio, aiiivio. 
Medicinam adhibere, /acere ulicui. CiC. 
Appliear remédios a alguém. — /acere. 
PH/ED. Fazer nina operação. — exspeciarc 
lemporis. Cio. Esperar que o tempo o 
cure. § ATT. Veneno, peçonha. § Pi;op. 
Ov. Arrabique, côr postiça, postura (no 
rosto das mulheres). § Pus. p<5da da. 
vinha. 

MSdícinaliSj e s adj. (de medicina). 
Gels. ScrtlB. De medicina, medicinal. C'«- 
curbitula meãicinalis. Plin. Ventosa. Me- 
dicinalti rnortarium. Plin. Almofariz da 
Pharmacia. — scalprum. Sciun. Lancef.a. 
bistori. Digitas meãicinalis. MACR. Dêtlo 
anuuinr. 

BíedíalnãíííOr , adv. Esnou. Por 
meio de remédios. 

r&Selicmús, a, um 5 adj, (de medi- 
cu3 1). De medico. Ars medicina. VMin. 
A medicina. 

(?) MSdTcmíus, a, fim, adj. Aus. 
O m. q. o preced. 

1 ÁVladicõ, ãe s ãvl ? atum, aro, v. 
inirans. e trans. (de medicus 1). Tractar 
(d'um enfermo, appliear remédio, medi- 
car, curar. Medicara membris tre.mulis. 
Sàmíl Curar o tremor, a convulsão dos 
membros. — /urores. Nemes. Aplacara 
cólera. § Preparar com um ingrediente, 
ungir, esfregar. Mcdicare semina. Vikg. 
Preparar as sementes (com nitro e bor- 
ras de azeite). — aquam th?/ mo. CotAiM. 
Fazer infusão de touiUho em agua. — 
oves unguinc. Colum. Esfregar as ovelhas 
com gordura. § Ov. Colorar, tingir, únv 
côr. Ved. Medicaius 1. 

2 Medico, ÕniSj s. pr. vi. Inscií. Me- 
dição, sobrenome romano. 

aiõdícor, ãriSj ãtús súm, ãi-i, v. 
dep. (de medicus I). Tractar (uma 
doença), curar. Medicari alicui rei ou 
aliquid. Vnto. Curar uma enfermidade. 
—/veneuum. Plin. Sêr um antídoto, um 
contra- veneno. — siôi. Plaí;t. Cnrar-s-j. 
— meinm. PlaUT. Deitar fora o medo. 
Medicam, m. lioiCTH. O que appHea re- 


médios, medico. 

Biodicõsus. á 3 ííiiij adj, (de medi- 
cus 7). C. Aun. Medicinal. 

MedícuiTílíSj n, s. ap. m. (de m â~ 
dias e enrrere). Aux. ísio. O que corro 
ou võa. entre ceu o a terra (palavra dada 
sologia de Mercarias). 
cííSj a 5 -u;.;:, adj. (de meãeri). 


com 

1 ' 


ÍU', 
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de = 


í lo 


ra, 
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ÍÍEp. Sk-dico, da .Modia; d; 
dica mala. Plix, Limões. ~ - 
Limoeiro. Ved. 'Medica. 2. { 
/. Aus. Estatua de Nemesis 
misa, perto de Athenas. í i 
Victor. O Paraíso terreal 
dicas. 

3 BSedícus, Ij s.ap. m. Cie. Medico, 
ehirurgião. Medicus pecorúm, Yaríi. Ve- 
terenario, alveitar. 

liÍQõXãxêSj por Meriáies, Cie. Quixt. 
Pnisc. . 

Mediê) adv. Tac. 
mente, medianamente, 
mediò humilis. A. VíCT 
diano. 

XVIedieíãSj 'ãtíSj s.ap./. (de medias) 
Cio. Hieb; Metade. § Pall. Aletade da 
profundesa. § Fig. Jíeiotermo, mediania. 
Segui mediciatem. Paul. jcr. Seguir o. 
meio termo (entre duas opiniões). Me- 
dietates. Apul. Mediania razoável. § Anx. 
Duplicação, duplicidade, estado do que d 
duplo. 

Medilitãmts. á, uni, adj. Lnsce 


Apul. Slediocre- 
neifnneiUe. Orlas 
Nascimento me- 


phai-macia. 5 Pladt. Cdiít. STow Medi- j Meflilitano, de Mcdila, cid. da STumidia, 
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Medilmiiã, a:, s. ap.f. (de medias o 
Zi(7i«). CapeL. Quarto completo da lua. 

Medimnúm, í, 3. ap. n. Cie. Aus. e. 

Mediímitis, l, fr.p. m. C^-'^ 1 !*-'^ ^^* 
Lucil. Nf.p. Medimno,medida grega para 
scccos = -"► 1 ,ís-i litros. _ ^ 

Mõdio, ás, ãvi, atem, aro, ?• 
iram. e introiis. (do meãius). AFic. Dividir 
em dois, partir ao meio. § Ser por me- 
tade. Vort. .t/cdiaiís. 

* Ifiudiõcõr, i>'-c'i. l> or Medwcns. 
Prisc. ,. . 

Mõdíõericflliís, ã, fim .a*. *»«»• 
de Mediocris. CATO. ap. EEST. Mui me- 
diano, mni meião. 

Miidiõcvis, õ, ("li- (de meãius). Cio. 
IIok. Medíocre, mediano, mcião, medio. 
Mediocris cir. Ji.-ât. Homem da classe 
mediu. Aon maliacrcm ãiligenliam adlii- 
tiere líi imprecar gr ;mde diligencia. 
/\o/i m-tUrcris liominis àcec sant officia. 
Tia:. São esl.es os deveres d'um homem 
galhardo. Acn muliocris summte statua. 
Suf.t. Estatua do grande valor. § Sall. 
Moderado, mediano, modesto, reportado, 
prudente. 5 Oku.. Duvidoso (com res- 
peito a unta syllaba). 

MeuíóerKíis , Stís, s. ap. f. (de 
.mci/fe-i.,). Jlcilida, moderação, mediania, 
meio. Mcdiocrilalem lenere. CIC. Guardar 
mediania, Mediei rinites probare. Cio. Ap- 
provar o meio razoável. Mediocrilas ãi- 
cendi ou in dicemlo. Cie. Mediania no 
orar, eloquência temperada. IPilaritas, 

mWStilill, l.U:di<«:rit(!S vultús. AD HElt. 

Alegria, tri-lesa, serenidade do sem- 
blante. Mcdidcrita.tcs perturbationum. Cie. 
Paixões moderadas. § Mediocridade, exi- 
guidade, pequenez. Mediocrilas inejenii. 
CIC. Mediocridade de ingénuo. — humana. 
Mixuc. A Íra<[iie7.a liumana. — homi- 
num. VIU. — inca. GELL. O pouco que 
os homens são ; o pouco cine valho, a 
minha insuilicicneia. Mediocritalem pris- 
tinttin tlissimuiure. SliET. Encobrir a obscu- 
ridade do nascimento. De mediocrilate suã 
ooiií jussit. Issou. Mandou levantar (este 
"monumento) com seus íraceos meios. 

Mudlõci-itui" , ado. Cie. Moderada- 
mente , com temperança. § Modesta- 
mente. J/eilu;crit,r veslila. Ter. Vestida 
com simplicidade. Ç Mediocremente, me- 
dianamente, iraccamente. Corpus si mc- 
dioeriíer agrum es;. Cio. Se o corpo está 
algum tanto enfermo. § CIO. Paciente- 
mente, plncirtameide, tranquillamente. 

IvIudiolííliihlsiiK, líím, s.pr. m. plur. 
VA'.!'.:. Siedioiaiíeusos, habitantes deMe- 
diolano c seus arredores. 

rfi.òYuolanensis, e, adj. Cie. Vop. 
Medioianensc, de âleriiolano. § Mediola- 
neu-w Cuslrum. <íi::-:cí. Cid. dos Biturigos, 
na Gallia Aquitainca , hoje Chateau- 
Mcillan. no denarí. de Cher. 

MudiõHlr.úm, Bledlolamtm e Bie= 
diõlailúra, i, -v. pi: ». Liv. Mediolano, 
capii. dos Insuincs, na Gallia Transpa- ; 
dana (italia), hoje ãlilano (Milão), capit. \ 
da Lombardia. S AKTON. ITIXEK. TAU. 
Pi:ut. — citiacies da Gallia Transalpina. § 
Aston. iTiNEtt. •- cid. da Gallia Aquita- 
nia, hojoSaintcs. 5 AMM. — cid. da Gallia 
Lusdunen.sc 2-\ hoje Evraux. 5 Astos. 
ÍTIXKR. — eid. da Gallia Bélgica, hoje 
Moejlnnd, aldeia. § AKTOS. trlXEE.— 
cid. da iíritauuia Romana, entre Deva e 
Rutunio, perto da moderna cid. de Elles- 
mere. 

Mudiõlãnús, I, i. pr. f. E.-Petb. 
POitT. m. (i. Mcdiolanum. 

IilUdlõmiitricIj oriíixtj 5. pr. m. 
vim: C/Es. fllcdiomatricos, povo da Gal- 
lia Bélgica, habitantes do pui/, que hoje 
é de lilet/., cuja capital era Dieoduram. 

iSinrj. INSCK. 

1 rvlíídiõn, li, s.ap.n. (nvSiov). Pus. 
Espécie de campainha (planta). 

•2 aiõdíon ou lyiodoõií, ojiis, s. pr: 
f. (Mi-iiún). Liv. Mediáo, cid. da Arcá- 
dia. 


MediõnHj lõrum, i- P>: «■ P !ur - 
LIV. Medionos, haliitantes de Medião, 
citl. da Acarnania. 

* MedlosimS, adv. ardi. Moderada- 
mente. Medioximefacere. Vaer. ap. Nos. 
Proceder com moderação, seguir o meio 
termo. 

* Medíõximíís ou Medíoxumus, 
ã, ura, adj. (de medias). Plaot. Aj?dl. 
Médio , intermediário. Dii mcdioxunn. 
Plaut. Semi-denses. 6 Pest, Medíocre, 
exíguo, pequeno. 

l\lBdIpõntus,í, s.pr.in. Cato. Corda 
grossa, calabre, amarra. 

Medltãbundfts, ã, Hm, adj. (de 
mediiari). Just. Que medita (alg. coisa). 
MSdltãmêll, inis, s. ap. «. (de me- 
diiari). SIL. PIIUD. Projecto, plano, de- 
senho, designio. 

MSdítãmêntum, I, s.ap. n. (de me- 
ãiiarí), usado só noyiur. Tac. Excrcieio. 
preparação, estudo. § GELE. Exercícios 
(dos meninos), elementos, rudimentos, 
primeiras noções. 

MSdiíãtê, adv. De propósito, de caso 
pensado, adrede. Meditatb aiiquid lenere. 
Plaut. Conhecer alguma coisa de longe, 
ter perfeito conhecimento d'ella. 

Msdlíãtiõ, õnls, s. ap. f. (de medi- 
iari). CIO. Acção de meditar, de reflectir, 
de pensar em. § Acção de se preparar, 
preparação, exercieio, estudo, trabalho. 
In medilatione ooeundi muneris. CIC. Em 
se preparar para cumprir o seu encargo. 
Ilane medilalionem moriis vocunt. Ses. 
Chamam a isto preludio da morte. Quod 
medilalionem significai. Piusc. Que signi- 
fica meditação, i. é, verbo meditativo. § 
Pl.ra. ,1. Exercício militar, aprendisagem 
da arte militar. .§ Pus. Habito, .cos- 
tume. 

Meditativa verba, s. ap. n. plur. 
DIOM. PRISC. Verbos meditativos (os que 
exprimem o desejo d'uma acção), ou de- 
siderativos, como : Leclurio, ccenaturio, 

etc ^ _ . ,. . 

Medítãtiunciila, so, s. ap. J. dimm. 
de j/í'iíií«Iio.MAMEP.T. Pequena meditação 
ou preparação. 

Meditãtõr, õris, s. ap. m. (de meai- 
tari). PitUD. que inédita, o que pre- 
para. 

Mãditãtõríum, li, j. ap. -a. (de me- 
ditari). IlIEIt. Logar onde alguma coisa e 
preparada, laboratório (Jig.). § HlElt. Pre- 
paração, preludio para. 

1 Meditãtus , H. , ttm , pari. pas. 
de Medilor. CIC. Que meditou, reflectiu. § 
TER. Que se preparou, que está exercitado, 
disposto eprompto. InSiciliam mcdilalus 
venire cupiebul. Cio. Elle queria vir á 
Sicília bem preparado. § Tass. TER. CIC. 
Liv. M editado, reflectido, preparado. 

2 Htedltãitts, fls, s. ap. m. (do medi- 
iari). apul. Meditação, pensamento. 

MêdítêrrãneCiíBi maré, s. pr. n. 
Isib. O mar Mediterrâneo, formado pelo 
Oceano Atlântico, entre a Asia,Africa e a 
Europa. „ „ 

Blgdltêrrãneus, a, ma, adj. (de 
medias e terra). CIC. LIT. Que está no 
meio das terras, mediterrâneo. Medilerra- 
neum commerciím. Plin. Commercio feito 
no interior, nos paizes do centro. In me- 
diterrâneo. Plis. No interior, nas terras 
centraes. 

* Tffiêdítêrrêtts, &, um, adj. Sises, i 
O m. q. o preced. _ _ - 

* MSdíto, as, avi, atuai, ãre, v. 
areli. O m. q. JSIcditor. DIOM. PEISC. § 
Pass. Minuo. Sêr meditado. 

Medítõr. ãris, atfis sítm, arl, v. 
dep.inlrans.'ctrans. (de ; ,.f/.!-->.iO. I o Me- 
ditar, reflectir; 2» Preparar, dispor, or- 
denar, urdir, maehinar; 3 o Estudar, ela- 
borar, trabalhar (alguma coisa) ; exerci- 
tar-sc, preparar-se ; 4 o Practiear, fazer. 
5 1» Mediiari de jv.Cic. Pensarem alguma 
coisa, iteeum msdUuUir nuid âieerem. Cie 


semper fórum medilerc. Cie. 2íão «steja£ 
sempre a pensar no foro. § 2 o Neditari 
projicisci. iNEP. — fugam. Cie. Prejparar-se 
à partir, dispôr-se .a fuga. § 3 o Meãitaii 
causam. TER. CIC. Estudar uma causa. — 
versus. Hor. Compor versos. — ad ãicert- 
ãum. Cio. Exercítar-se em fallar. JSatin' 
eslis meditati ? Plaut. Estaes promptos ? 
(com respeito a actores). Iledilans in 
preelia laurus. Virg. Touro que se pre- 
para para o combate. Tui labores meditati 
sunl ad... Cio. Teus esforços tiveram por 
fim... § 4 o Mediiari artem citharizdicam. 
.Kuet. Estudar musica. — silveslrcm mu- 
sam. Virg. Compor ou cantar cantigas 
rústicas ou pastoris. — pugnas. Sil. 
Combater, —fugam. Pus, Metter per- 
nas, dar ás de. Villa-Diogo, fugir. Relia 
cereis dolum meditanlur. Virg. As redes 
armara In.ços aos veados. 

MSditrlnã, S, s.pr.f. (de :medcri). 
Meditrina, deusa das curas. 

Medíti-Inãliãjiurxi, í. n. jiibj-.Fest. 
Mcditrinalias, .festas em honra de Medi- 
tri na, a 11 de Outubro. 

Bledítnilltím, II, .3. ap. «. (de me- 
dias). Cio. Apul. Meio, espaço, intermé- 
dio. 

mãdittillus, ã, fim, adj. (de me- 
dius). J. VAL. Interior, intimo. 

Blêdíum, li, s. ap. n. I o Ideio, centro ; 
espaço, intermédio, intervallo (de tempo); 
2 o Fig.. In médio. Ao alcance ; á vista ; á 
disposição de todos; In médium. Em com- 
inam, no interesse geral ; em publico, 
aos olhos de todos.; li ou Be médio. D'on- • 
tre os liomens, .do meio da sociedade,; 
efeste mundo ; 3» Meio, metade ; 4 o Neu- 
tralidade, partido neutro. § \" Médio- 
aidium. Liv. No interior d'umacasa.— 
monlium. TAC. Entre as serras. Afesse fi> 
media. Sall. Postar-se no centro (do 
exercito). Diei médium eral. Uv. Tjtc. 
Era então meio dia. Médio temporis. Tac. 
Neste meio tempo, durante este tempo. 
§ 2 o In medio omnibus palma posita esl.\ 
Tep.. A palma está ao dispor de todos. 

— ponllur. Mc Está vago (o thro- 
no). — vem ponere ou proponere. CIC. 
Expor uma coisa aos olhos de todos.; 

— mater virginis est. Teu. A mãe da, 
rapariga ainda vive. — tabulai sunLClc. 
Os documentos estão & vossa vista. 

— aesi ■ sunt. Liv. Toram mortos á 
vista (do exercito). — crimen eril. Liv. 
Traetar-sc-há d'uma aceusação. — nihil 
reliclum esse. Liv. Nada se haver deixado 
aos mais. — aiiquid relinguere. CIC. 
Sall. Vell. Não se declarar, deixar in- 
deciso. In médium relinguere. Quadrig. 
Tac. A m. sígnif. — utililales atjerrs.. 
CIC . _ laudem couferre. Uv. Apresentar 
as vantagens em benefício eonimum ; 
contribuir com a gloria para o bem com- 
mnm. — qumrere. VIRG. Buscar par." " 

..^„.. r pÁO 


interesse commum. — cedere. TAC. Ser ;ç 
posto em commum. — conferre. StJET. 
Pôr em jogo. — focare. Cie. Trazer a dis-. 
cussão. — procedera ou venire. Cie. Com-, ■■ 
parecer, aprcsentar-se.£ medio -es arcessit 
comeedia. HOR. A comedia toma seus as- 
sumptos da vida commum. — verba.Ov. 
Verba c.v medio sumpia. Quist. Termos .. 
tomados da linguagem commum, ten 
usuaes, simples. De medio verba tollere. 
Liv. Usar da' linguagem ordinária. — . 
tollere hominem. Cie. Dar cabo d'um ho- 
mem. — lilteras. CIC. Sumir uma carta. 
E medio pellere. Ess. Cio. Expulsar. — 
excedere. TER. — reeedere. Cie. Largar o 
lo-av ; retirar-se. §' 3« Settke médium 
conlerere. Vare. Pisar metade d'uma ce- 
bola. Scrdbem ad mediam completo, co- 
I.UM. Enche a cova atei o meio. § 4 C<w- 
nelium Caudiíium de medio adjccit. i^- 
p jutictou (aos dois juizes interessados na 
questão) a Cornclio Caudino, que M 
neuí; 


1 ISédíus, S, mi',, adj. (;la ai. or 
Eu oeusava no que havia de dizer. Se \ q, fíc;). I o Une está no 


1 Í53.e< 
« 1 <!• "••>';)• 


, rnciO; no centro, 
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central; mediano, inodio, que esi,á entre 
■dois ; tomado pela meio : intermédio ; 
no meio de- quem ou de que &s faz 
alguma coisa ; de meio dia; 2 o Meio, 
que é a metade de alguma coÍ.<a ; 
3 o Medíocre, ordinário, vulgar, trivial, 
commum ; 4 o Que está entre duas 
edacles; õ (> Compassado, moderado; 6 o 
Ambíguo-, equivoco , duvidoso ; 7 o 
Que concilia duas coisas eon trarias; S°Qu£ 
observa neutralidade, neutro; ô* Que svj 
interpõe, que intervém, medianeiro. § I o 
Medites digitus. Quint. O dedo do meio. 
Oriens, mcdiusve Phcebus. Ov. O sol ao 
nascer ou- no meio de sua carreira. Regina 
mediam se locavit. Virg. A rainha collo- 
cou-se no meio. Medias discubuit inter... 
Sall. Tomou logar entre... Medins om- 
■nium 7'cx erat. Liv. O rei estava no meio 
d*eíles todos. Medius Polluce et, Castore. 
Ov. Collocado entre Follux e Castor. In 
meáio foro. Cie. No meio da praça pu- 
blica. Megavam mediam Corintho Athenis- 
■que conrtidere. Vell. Fundaram Megara 
entre Corintho e Athcuas. Quum inter 
bellum et p> a ^ m iiiMl médium sit. Cie. 
Como não há meio entre a paz e aguei-ra. 
Médium arripei-e aliqwnn. Tjír. Tomar 
alguém pelo meio do corpo. Media ense. 
Ov. Com o gume cUiima espada. Médium 
tempus. CiC. Tempo intermédio. Médio 
iempore. JUST. Suet. Entretanto, neste 
rneío tempo, durante este .tempo. Mediis 
diebus. Liv. No intervallo. JXôx media, 
et... PliOP. Una dies media est, et... Ov. 
Passa-se uma noite; passa-se um dia, e... 
j\ T ec longum in médio tempus, quum per- 
venit... Virg. Não jiassou muito tempo, 

que chegou Per médios hostes per rum- 

pere. Liv. Romper por entre os inimigos. 
In media potionc exclamava... Cie. Ainda 
estava bebendo quando exclamou,.. Media 
in você resista. Virg. Suspende-se-ihe a 
voz nos lábios, ella cnlla-se quando es- 
tava a fallar. Ád -médium conversa diem. 
Virg. Voltados pani o meio-día (curraes). 
Medii cestas. Virg. O calor do meio-día. 
§ 2° Medius cibus. Varr. Metade da ração. 
Médium croci scrupuiujn.TAix.. Meio es- 
crúpulo, de açafrão. § 3 o Médium mac- 
nium. TAC. Génio medíocre (o de Galba). 
Eloquenliâ medius. Vell. Que é de elo- 
quência medíocre. Media bella. Liv. Guer- 
ras medianas. Media pléhs. Ov. ínfima 
relê, gentalha, vulgacho, plebe. — ofiicia. 
Cie. Os'deveres ordinários. IVihil médium 
vol-vere animo, . Liv. Ter esperanças des- 
marcadas, sem limites. § 4° JEtatis me- 
dite cwvPhíed. Medius homo. 3Jrv. Homem 
de meia edade. § í3° Media oraiio. Liv. 
Discurso razoável. Medius nomo. -Drv. 
Homem moderado. Médium quiãdam íe- 
nere. Plin\ -J. Seguir uma certa mediania. 
§ Ô° Médium ■ responswn* lãv. ííesposta 
ambígua. Media vocabula. Gell, Pala- 
vras de sentidos oppostos. Saaiim media 
res est.-Gi.os. Plac. Sacrum é tomado ú 
boa e á má parte. Meãice artes. QgvsT. 
Talentos para o bem como para o mal. 
§ 7 o Medius pacis bellique. liou. Apto tanto 
para a paz, como pura a guerra. — fra- 
(ris et... Ov. Dividido entre o amor fra- 
ternal, e... Médium erat ingenium. Lxv. 
Era um génio de dois caracteres oppos- 
í.qs § 8 o Esse médium. Cie. — medium 
jfiÍ7no. Nep. Médium se gerere. Lrv. — se 
prceslare. Nkp. Stare mediis consiliis. CiC. 
Guardar neutralidade, úcar neutro. Dum 
mediu sequitur. Tac. Sem se declarar pro 
ou contra. Mcdii } m. plur. Suet. Os que 
■ficarn neutros. § 9 o Dum paci medium se 
ofjcrt. Virg. Em quanto elie intervém 
para manter a paz. Mediis irrita verba 
deis. Ov. Falsos jmamentos em que os 
deus são invocados. Médio episcopo petit... 
Sid. Elie pede por intermédio do bispo. 
Ne medius occurir.}-e vossit. Virg. Para 
que não possa embargar os iutentos. 

2 MecUus f idlíÍG, em vez de Me dius 
fidius, gsíí, juvet. CiC. Liv. Plí.\\ O d^us 


Fldio me ajude, i. é, certamente, em ver- 
dade, por minha fé, á fé de quem sou 
(formula de affirmar). 

Medis, Mêdixtãticus. Ved. Med~ 
ãix, Meãdixtuticius. 

Mêdmã. Plin. O m. q. Medama. 

Mêdmãssã, ée, s. pr.f. QHS^aocu.). 
Serv. Medmnssa, cid. da Caria. 

1 Mêdoãciís major, s. pr. m. Lxv. 
Rio da Gallia Cisalpina '(Itália), hoje 
Brenta. 

2 IVIêdoãcus ininor, s. p7>. m. Lrv. 
Outro rio, na mesma região; hoje Bac- 
chiglione. 

Medobrigã. Ved. Meãubriga. 

Medoê, ês, 5. pr. f. Plin. Cid. da 
ài^hiopia. 

Môdõn, õntís, s. pr. m. (HíSw^.Ov. 
Medor: f -e, um dos Centauros. §.Sabin. — 
um dos pretendentes de Penélope. §VntG. 
— nome de guerreiro. § Vei>l. — ftlho 
de Codro, pi."meiro archonte perpetuo. § 
Liv. — nome d 'um amigo de Perseu. 

Medõrxtidãi, Vrum, s. pr. m. plur. 
patron. Veix. Bledoutidas, descendentes 
de Medonte (fliho de Codro). 

Mêdõres, is, s. p, m. V. 3?L. Me- 
dores, nome de guerreiro. 

Modúãciís. Ved. Medoacus. 

Medúãnãj fô, s. pr. f. ■ I/uc. (?) 
Greg. Bleduana, rio da Gallia, uoje Ma- 
yenne, que deserabocca no Loirt. 

(?) Medubricênsês, íuin 5 s, --pi'., m. 
plur. Om. q. Medubrigenses. 

Mednbrigã, sê., s.pir. f. Hirt. 2ue- 
dubriga, cid. <la Lusitânia, hoje Marvílo 
(prov. -do ,Alemtejo).~ 

MediTiibríg-ênsês, lum, s. pr. m. 
plur. Ixsgr. Medubrigenses, ;liabitantes 
de Medubriga. 

Mêdúli, õrúin, s. pr. m. plur. Aus. 
Bíedulos, povo da Gallia Aquitauica, ha- 
bitantes do patz chamado, hoje Médoe. 

Medúlícús- Sid. e MedúlftSj ã, 
úin, adj. Plin. Medulico, aiedulo, 'dos 
Medulos. 

1 Mêdulla, ae. 5 s.ap.f. (cie medius). 
Hor. Plin. IHedulla -(dos ossos), tutano. 
Meãúllce e dorso. Plin. A medulla dor- 
sal. §CoiiUM. Cass. Miolo, ;amago <das 
plantas) ; polpa, came (dos fruetosj ; o 
imo, o interior d'uma coisa. Frumento, 
quo3 candidiorem meduUamreddunt.TlJSi. 
Trigo que dá uma farinha 'mais alva. 
JVuces si7?e medullâ. Apul. Nozes chochas. 
Exe7nptâcandwis meâullâ... Plkí. Tirado 
o interior que 4 branco. Montis foclisse 
medullis. C at. Ter cavado no seio dos 
montes. § Fig. f Coração, âmago, -entra- 
nhas, o mais intimo. MiMhuires in me- 
dullis. CiG. Tenho-te no fundo do cora- 
ção. Quum in meãullas descendêre delicim. 
Sen. Quando as delicias se teem apode- 
rado de nós. Propius medullis '-ãamnum. 
ÍIok. Bainno \mais sensível. : § Plaut. 
Gell. A: flor, V beijinho, o mais escel- 
lente diurna coisa. 

2 Mõdullâ, ís, s. pr. m. liizcn. hlc~ 
dulia, nome <le homem. 

IviedulIãriSj S, adj. (de medulla 1). 
Apuí.. Que penetra a medulla dos ossos. 

Môdullãtíís, £Í, um, adj. (de medul- 
la 1). Apul. Fort. Cheio de gordura, 
gordo. 

MtídúlIIj õrunij s. pr. m. Pltw.SZc- 
dullos, povo daSabaudia, habitantes das 
margens do Isère. 

Medíãllia, & f s.pr.f\ Lrv. MednUia, 
cid. do Lacio (Itália). 

MeduIlicÚB, â, únij adj. Sro. Om. 
q. Medulicus. Medullica supellex. SlD. 
As ostras do paiz dos Medulos. 

1 Medúlliniíj íc 5 s. ap. f.dimin. de 
Medulla 1. Dio.M. 

2 Modullina, cê, s. pr. j\ Juv. Itfe- 
duílina, nome do mniher. 

MSdvíUml} õríim, s. pr. m. plur. 
Ixscr. Tííeduliiuos, habitantes de Me- 
dullia. 


1 Medulliniis, ã, um, (por Medu- 
linus). aãj. Aus. Bíedullino, dos Medulos- 

2 Medullmús, I, s. pr. m. Liv. Mc- 
duilino, sobrenome romano. 

Medullítus, adj. Vake. ap. 3SOX, 
Até á medulla dos ossos. § Fig. Plai;t. 
Apul. lio fundo do coração, de todo o 
coração, com todo o aííecto, cordialmen- 
te. Medullitus gemere. Amm. Dar profun- 
dos suspiros, gemer do fundo d'alma. 

(?) MÕdulHúm, ii 3 s. ap. 7i. Sy.mm. 
O m. q. Medilullimn. 

3VTedullõr 3 ãrís, ãtús stírn, ãi*í 7 
v. pass. (da medulla). Aug. Encher-se rl»^ 
medulla ou tutano. 

Medullõsús, ã, 13.1113 adj. (de me- 
dulla). Cicrií. Medulloso, suecoso, cheio 
de medulla. 

Mêdúllttlã, ^, s. ap.f. ãimin. tie 
Medulla 1. Cat. " 

MedullúSj 1, s.pr. m. Flor. Mednl- 
lo, monte da Hespanba Tarraconense. 

Mêdulfts. Ved. Medulicus. 

1 Medús, ã 3 únij adj. Vuíg. Proi'- 
Medo, da Qledia, dos Medos ; da Pérsia ; 
dos Parthos. Medum jlumen. Hor. O rio 
Medo ■= Buphrates. 

2 Mêdús, i, s.pr. m. Hor. O Medo, 
natural da Media. 

5 Mêdús, i, s. pr. m. .(Míjíos)- Guíit. 
Medo, rio da Pérsia que desembocea no 
Kogomanes, hoje Abi-Kuren (?) 

4 Mêdús, I, s. ap. m. (^^o;). Isin. 
Certa pedra preciosa desconhecida. 

Medusa, ãi, 5. ap. f. (Mí^outr^.Ov. 
Medusa, umadas.Gorgonas. § Capel. — 
cabeça de Mesa, no égide de .Palias. ' 

lYíedusãiius, a 3 uni, adj. (Meíou^v.- 
.ío;). Ov. Meduseu, de Medusa. 

<?) Mofãncílúin. Ved. Mesancylum. 

Mêgãbári, õrúrá, s. pr. m. plur. 
(Mi-(ú.óaçi,i). Pun. Megabaros, povo da 
EthíoiJÍa. 

BíêgãbãzííSj I, s. p7\ m. Jusr. 31c- 
gabazo, general persa. : 

Mggãbõccbus, X, s. p7\ m. (de 
\>Â-(u.~ e Bocchus). Cie. Megaboccho, nome 
dadopor Cícero a Pompeu Magno. §Cic. 
— nomeie homem. 

MegEbyzíis, i, s. p>\ m. (ME-fãou- 
'Coí). Plin. Megabyso, sacerdote de Dia- 
na em Epheso. § Just. — ■■ nome d'um 
general de' Dário. § Quikt. — nomed'um 
ennucho persa, 

Mêgâdõrus, ij.s. -pr. m. (de ^l(u.^ e 
5Sçovj). PlíVUT. Megadoro, nome deper- 
sonagem cómico. 

MêgÊÕrã, ^, s.p?:f. CBl£'y«ioa).Ylucí. 
Megera, uma das Farias. 

Megalê, ê8 5 s, %>r, f. (Ms-j-à^v). a 
Grande). VEíiit. Megala,. sobrenome de 
Cybeles.§ Plik. — ilha próxima a Srayr- 
na (Mediterrâneo). § Plxn. ,—■ ilha na 
Propontida. 

(?) Megãlênsiãp Cie. O m. c\.Mega- 
lesia. ■'■.."■ 

Mêg-ãlênsís, e, adj. Megalense,- re- 
lativo a Cytieies. Ludi Mcgalcnses. Tac. 
Pllw e simpleste M^galenses. Cie» O m. 
q. Mcgales-ia. § Maevt. — relativo ás Me- 
galesias. 

r/£tíg;alesiTí. 3 i'õrúiii, s. n. plur. (Mt- 
y«.7.>icta). Cie. Mega!esi:is, festas em hon- 
ra de Cybeles, celebradas com procissCea 
e jogos a 4 de Abril, em Roma. Mcgalesia. 
liidi. Ov. A m. signii. 

Megalêsíácús, ã, VL\n 3 adj. Jut. 
Megalesiaco, das Megalesias. 

Mègalõsiús, ií. um, adj. Piiud.Míí- 
gatesio, das Megalesias, de Cybeles. 

Mêgãliã ou Megãriíij éò f s. pr. f 9 
Stat. Megalia, ilha da Caiupania, prosi° 
má a Nápoles, hojeCastel deli'Ovo. 

Megãliênsís, e, adj. Not. Tin.Me- 
galieuse, de Megalia. 

T&õgaliúni, II, s. ap. n. (p-z-íaliXo/), 
TLix. Espécie de unguento. 

MegTili^, ãrdm, £. pr. m, plur, 
Plin. Megallas, povo da índia. 



724 


MEG 


LEL 


MEL 


MegalobuPus, i ; s. pr. m, Plaut. 
Hegalobulo, nome dé homem. 

MegãlõgrapMa, êe, s. ap. /. (í^t*- 
\q-(oo.q\</.). Vitr. Pintura em que são re- 
presentadas coisas grandes. 

MSgãlõpõlTs, i's 9 s. pi'./. (.ISlz-i^-í-o- 
"í.tç)- Megalopole, cid. da Arcádia, pátria 
de Polybio, hoje a aldeia clc Sinano. 

MegãpÕlItíã, ãrúm.Liv. e 

Megãpoliíãui, Õrúni, s. vr. m. 
rlur. Plix. Megapolitas, HXegapolitanos, 
habitantes de Megapole. 

Megãpolitãnús, á, um, adj. Lnv 
líegapoíitano, de Megapole, 

Mãgíílõstus. Ved. Malistus. 

Mêgãpêntliês 5 is, s. pr. m. (Mf/a- 
rJ-jd-nó- Hyg. Mcgapenthes,, filho de 
Freto. _ 

1 MSgarã, cè } e Megãrê, ês, s. pr./. 
(Bíéfãoa). Mart. Síí.n\ tr. Megara, mu- 
lher de Hercules. 

2 Megãra, ã3 3 s. pr. m. "Flor. Mega- 
ra, nome d 'mu líumantino. 

3 Megara, êõ, .?. pr. /". Cíc. o . 

4 Megãrã, õrum,,?.y/'. n.plur. (Mí- 
T(/.ptt). Ov. Megara, cid. da Grécia, entre 
Athenas e Corinlho. § n. plur. Liv. — 
cid. da Sicília, por sobrenome Ilyblca. § 
Ved. Mcgaribus. 

Megãre» Ved. ofegara 1. 

Megarêã, Õríím, s.pr.n. ptur.Qv, 
Megaráa, cid. da Sicília. 

MegãrsíuS; a., uni, adj. CMíyao^ro:). 
Ov. alegarem, de Megarea. § Stat, —de 
Megara, cid. da Grécia. 

P/leg-ãrênsis, è, adj. Plin. Gell. 
. Megarense, de alegara, (cid. da Grécia). 

(?) Meg-arês, lunij s. pr. /. plur. 
Ved. Mcyurilms, 

IVIe^arciús, íí , íun , «rí;. (M:*;-- 
ç-.Voí). Cie. I^Icgarcu, du alegara, (cid. d:< 
Grécia). 

i^o^areiis-, 51 ou ijvr,, s. pr. ro. 
OLv;'j.;:-j:). Ov. Mrgareo, íillio de Oachcs- 
to e uepl.o do Neptuno. 

relegai 1 !, crií'.ii ? .i. pr. vi. plur. Plin. 
31egaros, povo dá índia. 

I£yo;ãi'iòús, í/<f. c «W. ;>///r. do ofe- 
gares (V). Plalt. Megara, cid. da Grécia. 
§ PLAUT. — suhurhio do Cnrthugo. 

Megãrice, ci;-:. s. pr. /. Oí:-;^- ■/.',). 
Pus. Mc gari ca, cid. da Ohersoneso Tau- 
rica. § Via::. — cid. da Bithynm. 

MecraviCA, õrdm, s. pr.-m. plttr.i.';r. 
Megaricos, discípulos de Euclides de Mi- 
gara. 

Biij^Mricris, a. iím.adj. (?.Icy ,/ C' :7 '-''- 
Pí.ix. Megarlcs, de' Megara, na Grécia. 
MegarU-.a-.-igna. ClC. Estatuas de marmo- 
re de IMegara. 

Mug-áiUS. icíISj 5. pr./, (M:v r -'-v''). 

Pu;;, Ò m. q. Mcgalia. § í.'i«:. Megarid ■>, 
cid. da Sicília, chamada Lambem M,.ni:n:. 
j Plin. — - região d;i Grécia, entre a Ai.- 
liça e a Oorimhia. 

Mes-arõniciêSj cc, -s. ;>r. 7/í. Plaut. 
Megarnniues, nomo de homem. 

rdesarrts, ;í, Cím, «r/>. Vxnc. Me- 
ga ro, de Megara. (mi Sicília). 

Megas } £õ, s. pr„ m. (^i-o.:, o gnuide). 
Cie. Sobrciíoiíit; giego (correspondente 
ao MiKjnut; latino). 

lVIcg*ãstiienês, i's, s. pr. m. GIv;*g- 
Oíw.O. Pll\. ilegasthenes, historiador 
Grego. 

1íZqS& Tleíios, ou rviu£aííchÕ3 7 j. 
p;-. «. (;*!>« -st/^oO. Pr.ix. Nome d'uma 
cid. do ICgypto ou da Ethiopia. 

Blegedií, ai, 5. p/-./. Pr.iN. Megcda, 
cid. ua Ethiopia. 

IiíegêH'u.s 3 i, s, pr. m. dimiii. de 
^.í';a;. Fkst. Capítol. ilegcHo, sobreno- 
me romano. 

Éítígcs, et'ís, s.pr. m. Olí-;r^). hyg. 
Megete, um dos pretendentes de Helena. 
§ Cels. — nome d'um medico. 

BZSsillíí, to, s. vr. /. Hor. Megilla, 
nome de mulher. 

p.Iosinus, í 5 -*. 2>t. m. Cie. Megiilo, 
uoins de homem. 


Megisbá, is, .N-.?'r..Ã Pus. Megísba, ' 
gi*nude lago na iiha de Taprobana. 

Megísta., ãi, e Megãstê, Ss 3 5. ■ p>r. 
/ CMifias-fi). Liv. Megista, eid. e porto da 
Lycia, entre Iíhodes e as ilhas de Clieli- 
donia. 

MegistãnSs, íím 9 j. «2?. m. plur, 
(lAEVKj-ãví;). Sen. Tac. Os grandes, os 
magnates, os senhores, os fidalgos d'uma 
corte, os primeiros do estado. 

1 IVÍegistê, ês^s.pr.f. Ved. Megista. 

2 SVIegisíê, qq, s. pr. f.(\ktfi(7-z-i\, a gran- 
de). Iksor. Megista, nome de escrava entre 
os Komanos. § Ixscíi. Sobrenome romano. 

Mearistõj íis, í. pr. f. (M:;^-:^). líya 
Megisto, filha de Celen. 

IvSugistiis, íj s. pr. 7/í. Cie, ilogistoj 
nome de homem. 

* IVXêhêj arch. por Me. QurKT. 

Me]iêrcâlêou.ltSeIi&rcÚlg,adfi7,Cia. 

Bíehêrculõs, scil. juvel. Fronto. Por 
Hercuies (formula de juramento parti- 
cular aos homens), certamente, em ver- 
dade, sem duvida, por minha, fé, á lá de 
quem sou, sob palavra de honra. Gaudco 
mcherciúe... Cíes. ap. Cie. Sinto ua ver- 
dade um grande prazer... 

1 Ivleij í/t;/i. de Ego e de Meus. 

2 Meí, Õrfaii, s. av. m. plur. Cie. 
HOR. Os meus, meus parentes, meus ami- 
gos. § Pr.nw J. A minha gente, os meus 
servidores, os meus domésticos. 

i\Iéía.j sê, s. pr. /. Axthol. Meia, 
nome de mulher, 

1 * BSêiS, ãs 3 ãvij ãtuiiij ãre, v. 
intrans. O m. q. Meio 3. Diom. Pmsc. 

'2 r/íêi6; ou rVIêjõ, is,mlnx2j niínc- 
-cum ou raictúin, meiere, y. intrans. 
c trunz. I'krs. Ixscu. Mijar, urinar. § 
Mart. Verter, vasar, escorrer (com res- 
peito a um onrínol). § Meiere lectum. 
Giiak. Mijar na cama. 

IMíiiuriis. Ved. Miui-ns. 

i\íCil, mêllís, s. ap. n. (;as').i). Cíc. 
Vim;. Mr-:r,. Mello, in médio Jlumine quxe- 
n.rc. (Auex.) Ov. I J rocurar mel no 
íundo do rio, i. é, buscar em vão. § Coi- 
s*a doce, doçura de linguagem, de estylo. 
Jloc nirl/iesL Hon. Isto é--:ne mui doce. 
.]/■.'(' mi/ii videor lingere. Plaut, Parece- 
me íer mel nos beiços, i. ú. parece-me 
mui doce. Mella ÍJomcrici senis. Plin. 
J'r.u'ortuim mel. Ad. PIS. A doce eloquên- 
cia de Nestor. Poética mella. HoR. A do- 
çara da poesia. § Plaut. Cíc. Termo de 
caricia. 

T.ÃcIã, cèjSlpr. m. Cíc. íxscn. Mela, 
sidn\:nonio romano. J Pomponio — , 
(íCiigrapim latino, natural da líespanha, 
coníeinpí-rameo.do imperador Cláudio. § 
— nojnc de rio. Ved. Mella. 

TiVSliò; ãrúmj s.pr. /. plur, Liy. 
7-íeias, cid. de Sananio (Itália), hoje Mo- 
lilc 

iViíálcjuã, aí; s.pr./. Plix, Melena, 
outro nome da Hha de' Cephallenia. § 
Pi.ií;. ~ sobrenome da ilha de Gorcyra. 

FitíIãinÉêj ãr.úm,-' 5. pr. /.plur. Pjjn. 
Stat. Hleíenas, cid. da Attica. § (?) 
Pltíí. — cid. da Arcádia, 

M5IãiniS 3 icliSj s. pr. /. (^aam;, a 
que se faz negra). Plaut. Menenide, no- 
me de mulher. 

MalcJiius, i, s.pr. m. Inscr. Meleno, 
sobrenome: romano. 

ftXelumblãm, n 5 s.pr.n. Liv, Me- 
hunbio, logar da Thessalia, -perto de 
Scotussa. 

IVXõÍíliiipliyllonji s 5.a2;,7i. (jj;aáp.<juV 
7,o/). Plin. Branca ursirtíi (planta). 

Molãmpliyllos, í, s. pr. m. Ples t . 
Meiamphyllo, serra da Thracia. § s. /. 
Plin. — antigo nome da ilha de Samos. 

r£ãlãmpÕduh:a, íi, 5. ap. n. {{'.0.^.- 
r.òSio-/). Pf.ix. KKehoro negro (planía). 

IVlylfunpi-asion. ii., s. ap. n. Plin. 
Certa planta desconheci d ti. 

LiSlumpsytliiuia, ií 3 s. ap. n. (a-> 
í.wi^-jGvov). Pux. Certa casta de uva 
passada. 


Melãmpus, õciis 5 s.pr. m í (M;U (1 „ 
kouO. Virg. Melampo, celebre medico de 
A.rgos. § Cíc. — filho de Atreu. § Cíc. — 


§ Ov. — 


nome 

>0. 


nome d'utn agoureiro. 
d'um cuo. 

Melàna ou M61ãn2a, ã; 
P. Àsoi.. Melana, uome d'uma sanei 

MêlanãêtõSj S, .f. «;y. /. (;/.cXwv« 
Plin'. Águia negra (ave). 

Melãnchãítês, èè» 5,p;\ j«. (h.£A«-,7o,í- 
-íií, o de pelio negro). Ov. Síelancheto. 
nomed'um cão. 

lMelãnchlêem, õrunij 5. pr. m> 
plw.ÇMúà. r/ \woO. Aviex. Helanchle-* 
nos, povo selvagem da Scythía. 

Melãnchõlíãj m^ s. ap./. (y-ú.v.y »„ 
>.!«). ísid. Humor negro, atrabilis, cólera 
negra (hr.med.).§ Fig. HlEít. Slelauco- 
lia. tristesa. 

í MelãncliõlzcfíS, a 3 ui>a 5 «*•;/. (n:„ 
/.tty^o/.tvtoç). Pt.íx. Causado pela bílis r.e- 
gra. § Cíc. Plin. Melancólico, atrabilario. 

2 MSlãnchÕlicuís , í, 5. ap. m. Cíc 
Homem de temperamento hilioso. 

lVíelãncoryplioGj i 5 s. ap. vi. (u.0.r- 
l-zóouso;). Plin. O in. q. Aíricapilla. 

Ivíêlãnci-ãius, is } .*• ap../. (<>.z\ô.v- 
v.ça-n:). Plin. I^pecie de juiico (planta), : 

UíSlãndryíim, yl, s. ap. n. (\>.úm-i- 
-Souov). Plín. IíIart. Posta de atum. §', 
Plin. Espécie de ervilhaea que se cria 
nas searas. 

Melãnãj ãs 5 s.pr./. Plin. Melaue ? 
ilha próxima aEpheso. 

rdeláxieíis, ei ou eos, s.jjr. m. (Me- , 
\a-n6z). Ov. Melanco, nome d' um Cen- 
tauro. § Ov. — nome d'um cão. 

1 Melam íí, õà, s. ap. /. ((i.:),av •:».)„' 
Plin. Mancha negra da pelle. 

2 íVlèHínia, ãj, s. pr./. Greg. Sle- 
lan.ia, nome de mulher. 

Ivlélãniõn, Ved. Miianion. . ■' 

l\XeIánlppe 5 és, s. pr./. Q,\ú.v.-i'<.-T.rò,,[\ 
HYG. Melauippe, (ilha de Eoio. 

Mèlâiiirã, íê, í. pr. /. Olz/.^noa) a ; - : 
Ov. Melanira, nome de mulher, 

Melàníus, Ti : s. pr. -m. Greg. Mela- 
nio, nome de homem, 

Melãnõ, ús, s.pr./. Plín. Melano/ 
ilha do golfo Cerâmico. 

Melãnspêrmòiu i, s. ap. n. (;j.-;).v.-;- 
cr.zo^o-'). Plin. Nigcíla (planta). 

Mêlãnteriã, £y, s. ap./. (liiAavs^oía). : 
ScRiií. Pez de sapateiro, cerol. § (/).gea. 
sing. Melanierias. Scrib. 

MSlãnt.Ii93núi>a- I; 5. ap. n. (i-u/.ivfK- 
\t.o-j). Plin. O m. q. AnUa-mis, 

3Y£êIãntliês, !Sj j- ■ ap. ra. (;.-.f/,ócvOviO~ 
ISID. Pedra preciosa desconhecida. 

rvíIelãníliêííSj a 3 úin ; arfj'. iBis.Me- ; 
lantho (marinliciro), 

Malaiitni'0 ou MelãiitMõnj õn!ís ;: 
s.pr. 7íi. jMart. Meiauthião, nome de . 
homem. 

I*IêlãntM'úmsíI J í..ffp. n- (a^.àvO-o^), 
Colum. Plin. O m. q. MeZanspermo?i, 

Mêlãntliíõs, 11, s.pr.rn. (M;/.í/.vOtoç). 
Ov. Blelauthio, cabreiro de Ulysses. §" : 
Cíc. — : discipuío de Carncades. § Plin. 
— pintor celebre. § Plin. — nome d'um 
rio do Ponto. § Ov. — rio da Sarmacia 
Asiática, que desembocca no Danúbio. 

MelãlltllÕ, USj s* pr. /. (alEAavflw).;". 

Ov. Melantho, nyrupha, filha de Proteu. 

MSlãnthum, i ? s. ap. m. Samíí. 
O m. q. Melanthiuni. 

Melãntliús, I, s. pr. m. (MO.O.-Mí). 
Ov, Melantho, rio da Sarmacia. § Ov. — 
nome cPuto marinheiro transformado em 
delfim por Baccho. § V. PL. '— ' nome de 
guerreiro. § Vkll. — pae de Codro, rei 
de Athenas. § Inhci;. -- nome dt: homem, 

Mulãntiãncij õj 3 s.pr./. Aí.lm. e. 

Ivíiíhintías, adis, pr. /. ( ;.i«>.avítà;). 
Tab. Pícut. Melanunua, Melantiadc, ai- : 
deia da Thracia. 

MoHínurus, i, s.ap. m. (aaàvau?o;)^ 
Exn*. Ov. Plin. Certa casta de peixe, cu- 
ruta(V). 


MEL 


MEL 


MEL 


72: 


V* 


MelãpíuiUj ii, s. ap. n, d>.i\k&.-xtow). 

Plin. Mejapio, ceita qualidade de pêra. 

1 Melas, anos, s. ap. m. (<AÉ>.aí). 
CELS. O tn. q. Melania. 

2 Melas, sõ s s. ;»•. m. (Mí/.?.;, negro). 
ARN. Mulas, rio da íonia. Ved. Meles. 
§ V. ?u. — nome de guerreiro. 

3 Metas, anis, s. pr. m. (MO-aç, 
negro). 1'lin. Melane, vio da Sicília. § 
Stat. — rio da Beócia, hoje Mauro, 
Nero. Pi,is. Liv. — rio da Thracia ; — 
ela Thessaiia. § Plin. — rio da Cappa- 
docla. § Ov. -~ rio tía Mygdouia. 

4 Melas sinus, s.pr. in. Plin. Golfo 
bielas ou Negro, na Thracia. 

õ MelãSj ãiii'Sj s, pr. m. Hyg. Me- 
lane, filho de Phryxo. § Hyg. — nome 
■d 'um marinheiro transformado em dei- 
úm por Baccho. 

MêIchi*3edêcli,5.7>/\ m.inâecl. (hebr, 
p"^-oSa, ma!ki-scdhek, rei de justiça). 
Bibl. Fort. Meiehisedek, rei de Salem 
(Palestina), contemporâneo de Abraham. 

Mêlcoma-nijõrãm, s. pr. m. plur. 
FlJN. Meleonmnos, povo da Dalmácia. 

Bíêlculúm, i, s. ap. n. Plaut. e 

Kíelcúlíis, I, s.m. augtjst. ap. Mace. 
ãimin. de Mel. Termo de caricia. 

Mêldãj 5 ãrúm, s. pr.f. plur. Greg. 
Meldas, cid. cia Gallia Lugdunense, hoje 
Sleaux. 

1/íêld.êns'ís, © ; aãj. Fort. Meldense, 
•dos Meidos. 

Mêlcli, õrum, 5. pr. m. pita: Cjus. 
Plin. Meldosj povo da Gallia Lugdu- 
nense, habitantes do paiz que hoje é de 
Meaux. 

Mele, plur. n., form. gr. de Meios. - 

Meleásrer e MeleagrÚs ou MêleU- 
-grõs, i, 6". pr. m. (Mí'.íV í -çoí). Ov. 
"Friso. Meleagro, filho de Eneu e de 
Athea. § GuKT. — um dos generaes de 
Alexandre. 

Meleágreús e Meleãgrius 3 a, 
um, adj. Mi>.=-áyçeto<í e a[í).íávo[ ,-).-Lua 
Stat. Meíeagreu, Meieagrio, de v Me- 
le agro. 

MêloãgrldQSj um, s. pr. f.-plur. 
■(Mt>.e«voíii E; ), Ov. Meleagridas, irmaus 
de Mcleagro, transformadas em pintada---... 
depois da morte de sen irmão. 
' Mêlêãgrzs, i'tli'3, s. ap. f. (;íí7,íp.voí;). 
Colum. Plin. Pintada ou gallinha da 
índia (ave). 

Melêãgrítís. Ved. Meleagrtms. " 

1 ISêles, Is, s. ap. f. Varr. ?un. 
Toxugo "(animal quadrúpede). 

2 Meles 3 -s. /. piar. Liv. O m. q. 
Melce . 

3 Meles, etís 5 s. pr. m. (BífAv^J. 
Plin. Melefce, rio tía íonia, próximo a 
Smyrna, juneto ao qual se pretende nas- 
cera Homero. 

Melêssês, fim, s. pr.m. plur. Liv. 
Meiessos, povo da Hespanha Betica. 

jHelêssz, õrúnij ff. pr. m. plur. Liy. 
Heiessos, povo da Hespanha Betica. 

1 Mêlêtê, ês, «. ap./, (ne>.£tíi).APui». 
O m. q. Chamiclmn. - 

2 Meletê, ês 5 .<r. ^w./. (He7.êV/i). Cia. 
Meleta, tuna das quatro Musas primiti- 
tivas. § IksuR. — sobrenome romano. 

Mêltítêús, a, um, adj. Tib. Meieteu 
dorio Míilete, de Homero. 
MSIStidêSj râ, s. pr. m. Apul. Mele- 
■ : - tidas, nomij d 'um doudo de Athenas. 

1 Melia, fô, s. ap.f. ([«>.£(*). paul. 
ap. Fiííst. Lança, venab alo ca d ardo," tom 
liaste de freixo. 

2 Mêliã, eè, 5. ^?-. /. Inscr. Melia, 
nome de muiher. 

1 IVÍêlíbcèã purpura, 5. ap.f. Vírg. 
Certa qualidade de purpura muito esti- 
mada. 

2 MèTfbrâã, ^, s. pr. /. (Me>,íG<h«). 
Liv. Meiíbea, eid. da Thessalia, afamada 
por suas tinturas de purpura. 

Mêlíbcsêusie, o, adj. .Siíiív. e 
1 Melibccds, ã, um, «rf/. Yrna. Me- 
U)>e8nse i ilelibeu, de Meliboa. 


_ 2 MglííDceús, ã, í.2>/\ ?h. (MaíSoio;). 
"Virg. Melibeu nome cVum pastor. § 
Ixscr. — sobrenome romano. 

1 MSIieãg êê & s, ap.f. Petr. Ode. 

2 Blelioà, sé, í. a;>. /. Varr. ap. 
Non. Espécie de vaso (?). 

(?) rvíelicêrabalis s is, s. ap. m. (?). 
X 5 Ltn. Marisco de coacha desconhecido, 

MelicêríS, ÍClíS 5 í. ap. f. (;/.^.l--;iioí;). 
Plin. Apostema com buracos como favo.§ 
Veg. Tumor duro. 

Melxcêrtãj zè^s. pr. m. {Isiú.-^i^--^. 
Ov. Melicerta, deus marinho. O m. q. 
Palasmon. 

Melícêrtês. Varr. O m, q. o preced. 

MelàichlõroSj I, s. ap.m.(i>.z\iylv>oo:'). 
Pr.JN. Pedra preciosa desconhecida. 

IVIêlIclirÕS, õtÕSj s.ap. m. (aeV.Eypw:). 
PUN. Pedra preciosa- desconhecida. 

MelíclirysÕs, ).- s.ap. m. (v.E/.í/^y^o;). 
Pi.ix. Espécie de jaciutho (pedra pre- 
ciosa). 

MSHcrãtúm, X,s. ap.n.{\>.Ci.'\xou.-zo-í). 
Veg. Isid. Hydromei, agua mel. 

1 Meliçús, a, ííiii, aãj. (jxi).ixóO. 
Lucíí. Aus. Harmonioso, melodioso, mu- 
sical. § CiG. Lyrieo. 

2 SS'jIIcúSj ij ff. rt^. 7/1. Plin'. Poeta 
lyrieo, 

3 Ivlêlicus, ã 5 fim, «£?;. empregado 
no \iso vuJgar em vez de Medicus. (da 
Media). Yaiiií. 

Mello, ês, e Bielía, £ê ? ff. pr. /. 
(JUãík), Ov. Melia, filho do Oceano, 
amada do rio Inacho. 

Melígunís, "ídis, ff. pr. f. Plin. Me- 
ligunide, uma das ilhas Eólias. 

Melilõícs, I, ff. ap.f. (^s/.íawto;). Ov. 
Fju.w Coroa de rei (planta). 

Melímelúm, I, s. ap. n. {^tXiu.v^.o-i). 
Yarr. Cig. Piin. Isid. Certa irucfcu 
mui doce. 

1 Mêliiiã, fô, s. ap. f. (n^>.tvoí). 
PaiíT,. Saeco ou bolsa de couro. 

2 (?) Mêlinã. Ved. Aíelltna. 

1 Melinúni, % s. ap. n. Plin. Certo 
perfume em que entra sumo de marmelo. 
§ Plaut. Vestido .de eòr amarclla. § 
VIRG. Plin. Ocre (terra fina amarclla 
usada na pintura). § Ikscr. Espécie de 
coílyrio. 

2 Eíêliniíin, I, s. ap. n. (de Míp-o;). 
I^.agt. Isid. Espécie de urra bique, tirado 
da ilha de Meios. 

1'Mêlínús, á, uni, aãj. (jrV-tvo;). 
De marmelo. MHinum oleiím. Plin. Óleo 
de flor de marmelo. 

2 IVíêlinus, Èíj um, adj. Varr. ap. 
Gell. Flix. Amareilo. Melinum genus. 
Isid. Amor-perfeito (flor). 

'3 IVíêlinus, ã, úiu 5 adj. Plen. Me- 
lino, da ilha cie Meios. 

Melior, iiSj aen. õriSj adj. comp. de 
Bónus. Cie. Melhor; que está em melhor 
estado ; que vale mais. GoiumunUer attt 
melior pars. Hor. Todos junctamente ou 
a melhor parte (os mais sábios). Pugna 
nobis pro meliore fuit. Tac. A lueta foi- 
nos pelo melhor, levamos a melhor, tive- 
mos a vantagem. R-ficere in melius. Plin. 
J. Reconstruir com melhor plano. Bdli 
7neZí£j/ , a.Sii*Osbons resultados da guerra. 
Melius habent deWiqitere. Sall. Querem 
antes proceder mal. Si melior est, vigilai. 
Cic.Se vae melhor (o doente), mio dorme. 
Non' mslior vultu. Juv. Que náo mostra 
mais íirmesa no semblante. Melior farnâ. 
Hor. Mais afamado. — dextra:. Sil. Mais 
valente. Vedeo meliora. Ov. Eu vejo o 
que é melhor. Dl meliora velintl Ov, 
Melhor sorte tragam os deuses I § Mais 
vantajoso, mais útil. 'Melius est. Cie." 
Vale 1 mais, é melhor. Quiesse erit melius \ 
Liv. Ai do que se bulir! Melius non 
Htngei-e clamo/ Hor. Eu digo pnbliea- 
nicnu-.Ai do que me tocar ! § Mais hábil, 
mais apto, mais capa'/.. AA-íiur tu cquorum 
e.ftgie. Pli.w Mais hábil (esoulptor) em 
fazer cavados. — fu/undi exercitus. Tac 
Exercito mais apto para guerra de 


guerilhas. § Mais brando, mais beni- 
gno, mais aiíavel, mais bemu-olo ; mais 
alegre, mais contente. Jam mrtior. Ví;:g. 
Mais favorável (Juno). Quitm vullâs mc- 
lioris erls. Ov. Quando estiveres de 
melhor semblante, mais alegre. í'ulhj 
meliore mo ri. Ov. Morrer mais contente. ■ 
com menos pezar. . 

* MelíÕrãtíOj õnís. s. ap.f. (de 
meliorai-e). Cod. Justix. Melhf»ramctiío. 
melhoria, reparaçíio, íTSíircinsctito. 

* Meííõrãtus, ã, ii~.ii, j>art p. ác 
Meliora. Cod. Justin. Mcilinrado. 

* Meliõrêsco, is, ore, v. intrans. 
Glos. Piiilox. Tornar -si; melhor, me- 
lhorar-se; 

* Meliõro, ãs 5 ãv;, ãtCr.ii, ftroj 
v. írans. (de melior). Ui.i'. ?.ícliif>:':.r, be- 
neficiar, fazer bemfeitorias. § Fig. Caís. 
Melhorar. Meliorari. Ennod. rílclíio- 
rar-se. 

1 Melis. Veã. Meles. 

2 MoTís. Ved. Melia 2. 
MSlisphyllúm, i. s.ap. «. Vino. O 

m, q. Melissophijllon. ' 

Ivlelíssã, ^ ? ff. pr. f. (.M:>.tT5v.). Uvc. 
Metissa, nympha que descobriu o modo 
de colher o mel. § Lact. — iilha de Me- 
lisso, rei de Creta, que criou a Júpiter 
com sua irman Amaílhea. § V. Max. — 
mulher de Carneades. 

Malissetls, êi ou cos, -■;. /'/■. m. 
Q.liKiicii};). Lact. Melisseu, rei de 
Creta, pae de Amalthca. 

Mêlissophyllõiij i, ff. ap. v.. (^O.-.utó- 
ço7.7.o'0. Pliíj. Melissa, herva-cidreira 
(imanta). 

MolissúSj íj ' j. pr. m. (àli>.i7có,-). 
Lact. (?). O m. q. ' ãfrlissuus. § CiC. Me- 
lisso, philosoplio de Samos. § Sin-vr. — 
grammatieo, do tempo de Augusto. 

2 Melítã, £Q, e Mtjlite, ús, s.pr.f, 
QrUli-z-fi). Hyg. Virg. Melita, nome 
d'uma Nereida. 

2 Mèlítaj ã3 5 s.pr. f. (M:7.-:t-.-). Crc. 
Liv. Melita, ilha do mar de Africa (Me- 
diterrâneo), hoje Malta. § Plin. — ilha 
do mar Adriático, hoje Melecla. § Vrrn, 
— eitL da íonia. § Plin. — cid. da 
Cappadocia. § Pun'.— cid. da At.lica. 

r.Tâlit£eâ, sb, s. pi: f. i. 31 ú.t-uU:). Plí.n. 
Melitéa, cid. da Thessalia. 

IVI§Iít®us, a, uai, adj. Olú. ■.-.</.-; q:), 
1'LIn. Meliteu, de Melita (no Adriático). 

Mèlrfcãnús, a, ura, adj. In-;cu. Me- 
íitano, de Melita (Malta). 

Mêlíte. Ved. Mt-liia l. 

IVIeixíênê, ês, s.pr. f. (M At- ■/-,->-/,). 
Pun. Blelitena, parte da CanjKidocia, 
boje Malathija. 

MelitênsêSj itím, ff. pr. m. plur. 
Inscr. Meliteuses, habitantes de Menta 
(Malta). 

■Melitsnsiãg ifim, s. ap. n. plur. 
LUCR. Cie. Estofos procedentes de Mc'hta 
(Malta). 

1 MalitensíSj é } adj. Cie. Meliteuse, 
de Melita (Malta). '• 

2 KEelítênsis vestis, s. ap. f. Cio 
(?) O m. q. Miditensia. 

Melitêsíús, ãj um, adj. Grat. Me- 
litesio, de Melita (Malta). 

Meílíis, iclis, j. «/'. m. ('xú.x- t ;). 
PLIN. Pedra preciosa de cõr amarclla. 

' Melitlíês, ^5 ff. ap. jn. (^ir.i-A-zr^). 
PLIN. Vinho araelado. § Plin. O in. q. 
Melitis. 

(?) Melito, ãs 3 ãvl, ãtiím, ãrG; v. 
intrans. (^eXex.»). Dio.m. liemastiyar, ru- 
minar f aliando. ' 

Mêlitoa, í, s. ap. n. Vitr. O m. q. 
Melilites. 

Melittãinã, zèyS.ap.f. (uai^aiva). 
APUL. O m. q. Melissophijllon. § APUL. 
O m. q. ■ Marrhubium. 

BíolltturgUS, I, ff. ap. m. (usXciToyj" 
■(õ;). Varr. O que traeta das abelhas. 
:3VIelIitm. Ved. MUlus. 

1 IVIõIíus, ado. comp. de Bene. CIO. 
Melhor ; em mellior estado, mais feliz- 
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mente. Soles meliiis nitent. Hoit. O sol é 
mais brilhante. il/<?Zw,s emptus, ClC. Com- 
prado mais barato. — Pompeio factum est. 
Cie. Correu melhor a Pompeu. — habere 
se. Cie. Ser mais feliz. Dum melius sit 
mihi. Plaut. Até que as minhas coisas 
estejam em melhor estado. Utmihi min- 
guam fuerit melius. Hor. Que eu nunca 
me tenha divertido mais. 

2 Mslius, ã, úm, aãj. Cie. Melio, 
da ilha de Meios. 

3 Mêlíiís, ii 5 s. pr. m. ClC. Melio 
(Spurio — ), cavalleiro romano, que as- 
pirou á realcsa." 

Ivlelíusoulê, aãv. TJm pouco melhor. 
Quum meliuscule tibi esset. Cie. Como es- 
tivesses um pouco melhor (de tua 
doença). § Plaut. TJm pouco mais. 

Mslíuscúlús, ã, íím, aãj. ãimin. 
de Melio?: Plaut. Varr. Um pouco 
melhor. § TER. Cicia Que vacum pouco 
melhor (da docuça). § Plaut. Um pouco 
mais vantajoso. § Slin. Um pouco mais 
bello. 

M.olísõmuni, í, s. ap. n. (at'>.;Çw! J - ov ). 
Afíc. Bebida em que entra mel. 

1 IVIêllã, £3, s. ap. f. (de mel). Co- 
LTj.m. Espécie de arrobe ou uvada, ou 
antes hydromel, feito com a lavactura da 
cera. § Isid. O m. q. Lóios. 

2 Mêlla, ã, s. pr. m. Cat. Mella, 
rio da Gallia Transpadana (Itália). § 
Tac. — sobrenome romano, como : § M. 
Anneu Mella, pae do poeta laicano. 

Mêliãceúm, I, s. ap. n. Kon. O m. q. 
Sapa. 

MellãrSã, ©3, s. pr. f. Plin. Mella- 
ria, cid. da líespauha Betica, perto do 
estreito de Gibraltar, hoje FuenteOve- 
jtma. 

Mêllãi-iênses, íúm, s. pr. m.plw: 
Inscr. Melíarienses, habitantes de Mel- 
laria. 

■ Mêllãríúm-, il 3 s. ap. n. (de mel). 
Varr. Colmcas ; colmea, cortiço de a- 
fcelhas. 

1 Mellãriiís, a-, um, aãj. (de mel). 
PLiN. Feito para o me!, de mel. 

2 MêllãriúSjií, o>\ ap. /.Varr. que 
cria abelhas, cuida, tractad'ellas. 

'MellãíiÕ, cni's s s. ap.f. (de radlare).. 
Colt/m. Plin. Cresta, o tirar o mel das 
colmcas. 

MêllSús, â 5 úm,íifZjí. (de mel). Aus a 
De. mel. § Plín. Que tem o sabor ou 
côr de mel. § Fiy, PETH. Apul, Doce, 
suave, agradável. 

ÍVIêllífêr, erãj erúm 5 aãj (de mel e 
ferre). Ov. Claud. Que dá, produz mel. 

MelHf ãx, leís } .■>*. ap. m. (de mel e 
/acere). Colu.m. O 'que cria ■ abelhas, o 
que cuida da industria cio mel. 

ElêlIificHliiij ii, s. ap. n. (de mel e 
facere). Varr. Cglují. Trabalho das 
abelhas, producção do mel 'como indus- 
tria das abelhas. 

Xvlêlliflco, ãs-j ãvl 5 atum* ãrej. 
v. intrans. (de mel e facio). Yiíifí. ap. 
DOsàt. Fazer mel. 

iVLêllífícoSj ã 5 um 5 aãj. (de mele 
facere). Colum. Kelativo ao trabalho do 
mel. 

. KLêlXiSúênSj. êntisj. aãj. {àe mel e 
fluere). Aos. Que tem palavras de mel, 
que falia uma linguagem doce como o 
inel. 

MêllifiuuSjãj ujxij aãj. (de mel e 
fluere). ávien. Boeth. De que o mel corre. 
§ Fig. Poist. ap. aug. Boeth. Doce, 
suave, melodioso, harmonioso. 

lVlõllig-íínus, á, iun, aãj. de {mel e 
gignere). Plin - . Que tem as propriedades 
do mel. 

JVÃõliigerus, i, 5. pr. m. Inscr. Mel- 
ligero, sobrenome romano. 

JVTêUlgõ, InÍG, 5. ap. f. (de mel). 
Substancia resinosa empregada pelas 
abelhas no fabrico do mel.§ Plin. Agraço, 
velórios. 

Mèllilla. £2, s. ap. /. ãimin. de Mel. 


PLAUT. Termo de afleiçao, como : Meu 
bemzinho, meu amorzinho. 

(?) Méllãnãj ou Mêllímã, &, s. ap. 
f. (de mel). Plaut. Bebida em que entra 
mel ; fig. Doçura, suavidade, gosto, 
prazer. 

MêllitúIiíSj a, um, aãj. ãimin. de 
Múllitus. Plaut. Apul. 

Mêllrfcús, ã, um, aãj. (de mel). 
Varr. De mel. § Hor. Plin. Temperado, 
adubado com mel.§ Fig. Cat. Cie. Doce, 
querido, amado, caro, suave, agradável. 
§ Mêintlssimús, sup. M. AlJR. 

(?) Mello, ãs, ãvã, atum, ãre, v, 
intrans. (de mel). Pall. Crestar as col- 
meas ou fazer mel. 

Mêllõnã e BSêllõníã, ^ 5 s. pr. f. 
(de mel). Aug. Arx. Mellonia, deusa 
protectora do trabalho das abelhas. 

* MêliÕprõxirafis, í, s. ap.m. (pai. 
hybrida, de jas/.aw e próximas). Coo. 
Inscr. O que tem de entrar no exercício 
chim cargo iio armo seguinte. 

Mêllõsúa, a, tím, arfj. (de me 0- 
C AUR. De mel. § Isid. Doce como o 
mel. 

Mêllus ou Mêllúm. Ved. Millus. 

1 Melo, õnís, s. ap. m. (u.->;>.ov).Pall. 
Capitol. Melão (frueto). 

2 Melo, Õms, s. pr. m. Enn. K"ome 
latino d'o Nilo. Melonis alba filia. Aus. 
alvo produeto do Nilo, i. é, o papyro. 

Melocãrpõ'n 5 i; s. ap.n. Apul. O m. 
q. A.ristolocliia. 

ívlelõdes. Ved. Meloãus. 

Molõctiã, ^, s. ap. /, ([ieXwSía). Cass. 
Cai'EL. MaJodia, canto melodioso. 
. Mêlõdínã, õruroij s. ap. n. plur. 
Varr. Melodias, cantos melodiosos. 

Melodunúmj i, s. pr. n. C/iss. BIô- 
loduno, cid. da Gallia Lugdnnense, na 
margem esquerda cio Seqnana (Seine), 
no paiz dos Senones, hoje Melun, na 
Ile-de-France. 

1 Melõdús, ã, iÍBij aãj, (y.O>v$ó$) 
Aus. Prud. Que cauta melodiosamente, 
melodioso. 

2 rVIsIõdus, I, j. ap. m. Sm. Poeta 
lyrico. 

BísloêssÈíjÊê, s.pr.f. Pltk. Meloessa, 
ilha do golfo Scylaceo, na. costa da Ca- 
lábria (Itália). 

Melofõliã, íoruui, s. ap. n.plur. 
(pai. hybrida, de u.r;).ov e/olium.) Plin. 
Certa qualidade cie maçans. 

Mêiõmerij s. ap. n. indecl, (x.rpÁy.ú.i). 
Colu."íí. Harmelada. 

MelõpsxíO, õms, s. ap. m. {^.qt.í- 
t.w). Plin. Maião (ivucto). 

SièloplailúSj ãj -s. pr. m.. (\;.í\q$ e 
oíao;, o que gosta do cauto). Isspa. Lle- 
lophilo, sobrenome romano. 

Melõphyllõn, I 3 s.ap>. n. Apul. o 
m. q. Millejolium. 

MêlÕpceíâ,; fô. í. a??. /. (p-Ao-oúV.). 
CaPjeu Melopeia, recitativo cantado. 

1 Blalõs .(.riam. e «cc.).,.- s. ap. n. 
(liéXoí). Cie. Hor. PHviíD. Canto; poema 
lyrico. Muscea m.ele,: n. -plur, LUCR. O 
canto das Blusas. Ved. ifelum. §,. s. m. 
Cato. Pacuv. 

■ 2 MSIÕ& ou Meiús, í s s. ^?-.. ík. 
(M-a/.o?). Mel. Melo, ilha do mar Egeu, 
uma das Sporadas. 

r;Ielõ3mõs 3 ãs s - a P- /• Apul-O mi. q. 
Polion. 

Mêlõtã, se. .ou MêlÕtêy es, s.ap>..f. 
(wMi-rq). HlER. Melote, pelle de ovelha 
com lan, servindo cie/'-! vestido. § Isid. 
Pelle de cabra com-pello. 

Mêlõthrõvj, i, s. ap. n. ( : ^ij/.wOçov). 
PLIN. Noiza branca (planta). 

Mclõíidis terra, a. í«'. /. Lrv. Re- 
gião da Elida. 

Melõíís, ídis, í. ;>/-. /. Lr\ r . iíelo- 
tide, paiz da Tíie.^aíiíi. _ 

I\Xeipês ou BXêlphõs, z-ò ou êtiis,( ? ) 
5. -pr. ?n. Plin. ilio da Lucania (Itália), 
hoje Sítngardo. 

JVIêlpoiTiÒnê, iiS) s. pr.f. CXlz\r.o[t.i~ 
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■>rj. Hor Bíelpomene, musa tia tragedia ; ' 
e- da poesia lyi iua. ' "';: 

MêlpÚm, I,j. pr. 92. Jítcp. Síelpo 
cid. da Gallia Transpadana (Itália), no 
paiz dos Insubres, hoje Melzo. ' .\ 

MelsSãgfim, i, s. pr.n. Mel. Mel- ' 
siago,lagoda Germânia, hoje Medeiem., 
burg (?), em Aílemanha. 

(?) IvíLêltõm, arch. nor IfeUorey» 

PEST. 

* Molúni, i, 5. e^. ». Aus. e T^siíís 
I 5 cp. m. ATT. O m. q. jí/tí/oj ?. ° 

MSlús. Vefl. Meios 3. 

Mêlzitãnus, ã, Gm, «rf;. Plts. Mel- 
zítano de Melzita, cid. de Africa. 

Mernacêm, õruin, .?. pr. m. piv/p. 
Curt. Memacenos, povo asiático, d'a- 
Ie'm do mar Caspio. 

Mêmãc^lõn. Ved. Mimcccylon; 

Membrana, ís 5 s. ap.f. (de mem- 
brum). Cie. Membrana, pollicula. Uem- 
brana cerebri. Cels. Heninge (fe;-. ( f ;íã~ 
tom.). § Plín. Peílicuia entre a casca e'o 
pau (hiraii. arvore, epidemia, cutícula ■■ 
peiieque envolve certos íruetos ; polli- 
cula interior que divide as p:trtes, como 
em a noz (pellicnla cio ovo). §. Ov. Luc. 
Pelle que a cobra larga. § Cat. Quiniv 
rioii. Pergaminho, taboinhas de escre- 
ver. § Fig. Lxjcr. Superficie. 

Mêmbrãiiãcens, a, fe, aãj. (de 
í!-íej;ió/'rt/i«.).PLiN. Feito, formado d/uma' ■ 
membrana. S Plin. Liso eomo uma mem- 
brana. § Cass. De pergaminho. 

MêinbrãnãrxúSj- ii, s. av. m. (de: : 
membrana). Diocl. Glos. Píiil. Fabri- 
cante ou mercador de pergaminho. ' 

■SSãrabrãiiõíís, ãj..fim,árf;'. (de-mem- : . 
oraria). ULP. De pergaminho, feito de ■ ■.! 
pei-gaminho. 

IVlembi-ãnúIâj gs ; 5. «-^. /. ãimin. de : : 
3/anbrana. Cels. Membrana pequena. & 
Cie. Pergaminho, s Soíevol. JTolha cie 
pergaminho para escrever. 

A Menibrãnultíiii, J 3 s. ap.n. ãimin-. ■■■ 
de Membranum. Apul. Pelle da stingue- 
suga. 

* Mêmbrã-míEij ã 3 í. íw. íí. Isid, 
Pergaminho. 

IViêinbrãííni,: aãv. (de membrum-J, 
Lugr. Plin. Membro a membro, de mem- 
bro, um, membro. Membralim cessus. 
Plin". Feito em postas (atum). § .£%. : 
Varr. ClC. Ponto por ponto, por miú- 
do, circura.stanciadaniente ; stiecessí vã- 
mente. Generalim membrulimaue. Plin". 
Km geral e em particular. § Por incisos* 
Dicere membratim. Cio. Quint. Faliarcm 
esfcylo soito. _ 

Mêniibrãt'ãi"aj sa. y s. ap. /. (cie rnem- 
brari). ViTR-.- Postura, disposição dos 
membros, peças principa.es (fim-, c&rpin- : y; 
teria). 

■ í/iêmbrêsã 3 Biênibrêssa.^ £2 ; s. pr. .■ 
/. (jiun. n"0L r "l2Dí mato de- abeto," 'G?sen) a 
Aug. Anton. Itiniír- Tas. Peut. Mem-- 
. bresa, cid.- da Zeugltana: (Africa). 

'Membr.Õr, ãr:(s, ãtíls sílm^ ãírlj 
v. ãepon. (de membrinn). Cekíjor^ DRA- 
cont. Foriaar-sè em membros (o corpo ■■ 
humano). - 

Mêxnbruiu,:!) £. ap. n.. e ordinaria- 
mente. Menibraj õríim, ai.. ^Z«r. CiaV: 
Bíenibro do corpo, os membros. ;: o^ cor- 
po. Memora componere. Virg. Aninhar- : 
se (para dormir). Membriim absciãi mor- 
luo. ISID. Cortar-se um dedo a um mor- 
to. Membra metu ãebilia, sunL TER. 
Tremem os membros de medo. .§' Plur. 
Partes d'um todo. Membro» (domÚs).ClG* 
Compartimentos d 'tuna casa. — ralis. 
Ov. Partes d'um navio. — vinece. Pall. 
Vinhedos. — urbis. Aaiaí. Bairros trums; 
cidade. — convictas. Ov. Membros d'uma 
■sociedade intima. § Cie. Mernbro. d'um 
período. _ 

Bíõinê ou Mê _za© B Yirg. 

ríIêmScylõii, í, s.ap..n: C^p-ásu^o-O. 
Plin-. ilcdronho, íruetod.oKiedJonheiro^; 

Meinct. Ved. tigomeL 
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de Memini. Andr. Aus. Sid. 

. 1 BSeraiiii,. õrúm 3 s. p?\ m. pl-ur. 

Plix. Merninos-, povo da . Gallia ITarbo- 

aense. 

2 Mêmínl s isti 5 isse 3 v. ãefeeL in- 
trans. Lembrar- se ;, ter-se lembrado. Vi- 
vorum memini. Cie, Lembro-me dos vi- 
vos.- £ta Herc-de meminero.. Cíc. Terei em 
lembrança a Herodes.. Meminil- suam 
giásque vem. Plaut. Cada ura traeta cio 
seu negocio. Memini quura.... Cie. — -ul.„ 
Ter.. Hoit. Lembro-me que... Memento 
mihi suppeliasferre. Plaut. Tem. em vis- 
ta,- Iemb-ra-te Cte Tnesoccorreres. Memini 
te mihinarrare. ClC — videre.. Ter. — 
mãisss. Vikg. Lembro-me de me teres 
contado;™ ãe ter-te visito. Meminil ma- 
7-í.Luc. O mar tem conservado a lem- 
, branca. Meminissc» Luon.. O lembrar.-se, 
a memoria. § Trazer á memoria, memão- 
nar, ; fazer menção de. Meminisii deexsuli- 
bus. Cie. Fizeste meação dos exilados. 
Negue liujus rei meminil zmquam. Quint. 
Elle nunca mais fatiou. d'isto. 

E^eniXiiía, sòy s.pr.f. (de memini £), 
Serv. Meminia, nome de Vénus.. 

BEem-iníãj sd» s. pr. f. Lampís,. Mem- 
mia,. mulher de Alexandre' Severo. 

Memniíãíiês, Êê, s-.. pr. m. pairou. 
Ltjcr.. Memmiada, um membro dafaiciu- 
lia.Meinmia, um iíemmiow 

Mêminiãnus, & ? uia,(tá/'. Crc.Hem- 
miano, de Menimio.. 

1 Mêiiimius, %% r s. pr. m. Cie. Virg.. 
Memmio, nome dos membros &'uma fa- 
mília romana. § Adj. Meminia leu: V. 
Max. Lei proposta por um. 3xeininio, ú. 
cerca dos calumniadores. 

2 Mêmnõii, Õnís,, s. pr. m. (Slíy.- 
vwv); Ov. Memnáo, íillio de Titbáo e de 
Aurora, morto por Acbilles. § Juv. 
Estatua de Memuao, em Thebas (no 
Egypto) que ao romper d'alva, : dava. sons 
articulados. § Liv. — demiurgo entre os 
Acheus. 

3 MêronoiíêSj HHi- s s, pr.. m. piar.- 
(Mé^/oví^). Plis".. Menino n es, povo da 
Etniopia. 

Mênuiomã- i&yS.ap. f. Pie. Pedra 
preciosa^ desconhecida:. 

BXÕKmÕnícISs-, iim,. s. ap. f. -piar. 
Ov. l>i.rs. Aves que saíram das eirisas de 
Menmilo. 

vto:).. Lco. Hemnoiíio, de MemnãoV § 
Prop. Líjc. Do 'Oriente-, oriental. §: Gvv 
.Negro._ 

2 Meinnoníus» li; s, pr. m, Gasí. 
Memnoirlo, nome dum. grammatíeo. 

1 ESãaiOi, oi'ií!j adj. (de immirá 2). 
... ; C&3. Sall. Que se lembra,, que se recor- 
da, lembrado. Memor beneficii.QiQ. Que se 
lembra tí/um favor. — Lucullumperiisse, 
PLtN.Que se leniljra: de Lueullo- ter pe- 

^ s-ecido. ■ — sUdicei-eiingua.QY. líHlosees- 

v queçaa tua língua de dizer. — cura. Ov. 

v;: Cuidado fiel. §; Cie. Virg. Reconhecido, 

■ grato. §: Que pensa, que cuida ; em, que 

. faz conta de ; que recorda, que lembra, 

: qne-.tr.ax ú. memoria) conforme' a. Memor 

generis. Sall. Luc. — nominis Romani. 

': Sall.. Digno- do seu nascimento;;— do 

nome liomano. Exemplum. ■■ par um memor 

Ulegwav humaimrum, , Lrv. Castigo^ pouco 

:■:.■;: cqníorme ás ; leia humanasv, i. é, desbu> 

■■'■■ : . mano., fngenium Numce* etJiomuli. ?ne?nor. 

; Liy. Génio que lembra o de Kuma e de 

■ Eomulo.' Memor vox liber •latis. .LTV.. Pala- 

; : vra-digna da Uberdade, i. é, d'uma pes- 

. 'sõa livre.- § Qv.V. Fe, Que tem rancor,. 

: rancoroso. Mamor- i?-a. Vxrg-, Ira rancoio- 

8a, resentimento. § Cie. Que tem boa 

memqria>.; §; Cie. Que tem: memoria : .flel. § 

; Hok;.Ov... Que taz Iembi-ar;' : ; que adverte- 

de. § Memoviôr ycomp. Piusc. 

2 Memor, õris, *. pr. m. BTart. Ke- 
more (Sceva —), poeta latino. § L\:=cr.. 
— sobrenome romano. 

Meuiõi*ãbíli's ? o s «àj. (de memorará). 


Plaut. Digno de sSr dicto, digno de me- 
moria, memorável. § Imaginável. Ilocci- 
ne memorabile est, ?it...? Teu. Pôde-se ima- 
ginar,, é possível que...? § Cie. Sall. 
Vip.g. Memorável, famoso, glorioso. §■ 
IIiee, Que se lembra de. § HemõrãbllTõr, 
corap. Lrf.. 

■* SÉemorãovJlms. i 5 . s. ap. n. (de me- 
mor 1). Apul. Monumento commemora- 
tivo. 

(?) Memorai as, Vcd. Memorialis. 

* 3K©iiiÔrãclúm (ãe-memara, 2 a pess. 
sing.-imp. de memoro e de dum). Plaut.. 
Conta lá, anda dize. 

Meraorãlit@r ; uâv. Port. Lembran.- 
do-se. 

* B5êmorãríus,iij s,ap. m. (de -m?- 
moraré). Glos. gr.-lat. Auctor de me- 
morias, secretario, arebivista. 

Memor ãndús,- íí, úm,. part. fui. 
pas. de Memoro. Viug, Ov. Que deve ser' 
dicto, que. é para sêr contado. § Plaut. 
VniG. Plor, Memorável, famoso, celebre, 
afamado. 

Memorãtíffij aãv. (de memorare). 
Diom. i^r narrativa, contando, narrando. 

* Memõrãtlo, õnís, s. ap. /. (de 
memorare'). Maxlmian. Acçilo de trazer 
á memoria,, de coutar, narrativa, narra- 
ção. 

Memorãíor, õris s s.ap. m> (de me- 
moraré). PROP. 1'otit. O que traz á lem- 
brança alguma coisa, o que falia á cer- 
ca de. 

S-íiêraorãíPinsij ícis ? $+.ap-.f. (de me- 
morcíloj-)- V. Pl. A. que refere, conta al- 
guma coisa. 

1 Memor-ãfcusj ã ? ú'£0. } . part. p. de 
Memoro. Plaut. Tag. lieierido, contado, 
mencionado. § Gell. 'Celebre, fallado, 
afamado,,famoso. § Mèmõrãtlsslraús, sitp. 
Gell. ' 

2. Mêaor ãtUS 5 fis^í.. ap. m, (de me- 
morare). Plaut. Acção de referir,, contar, 
relatar. 

* memõrúi^ pj-et. perf. ardi., de Mor- 

1 * Memora» n. Piíisc.Ved, Memoris. 

2 * Memore, aclv. Pompon. O m. q. 
Me.nioriler. 

1 MemcnS,: sã, s. ap. f. (de memor 
1). §° Memoria; 29 Eecordação,. lembran- 
ça, reminiscência ; 8 o Tempo passado ; 
4 o Aquillo de que alguém se lembra, tra- 
diçíio-; ' f.° Historia, narrativa, relação, 
narração ; ebronicas, annaes, diário ; tu- 
mulo ; relicário ; 6 o Xíeeorciação- d'uma 
coisa; menção. §1° Memoria complecii, 
comprehenãere, custaãirc Cie. — conlinere. 
Qdeít. — tenere. OlC. Sen. Rabers in 
me?noriá. r EBTi. Reter, conservar na memo- 
ria. Memories manda7-e. Cie. Entregar a 
memoria.. In memoriam redigere, vaduce- 
re. Cia. — revocare. JUST. Fazer men- 
ção de alguma coisa. Memoria vacillare. 
Cie. ■— ãefici..QQUJJtií. — falli. Plin. Es- 
quecei'-se, falhar- a memoria. Memoria 
falHL Quint.. — fugil. Plaut. Liv. Falha 
a memoria. E memoria excedera. I*rv. Me- 
moriããilabi. Crc. Escapar da memoria, 
ser esquecido. Memoria bana. Cic.Boame-' 
uioria.— mala. Petk. Memoria íracca. 
-r- lenia, seguis. Sen. — tardior. Qulnt. 
Memoria remissa. — frmior, tenacíssima.. 
Quist.. Memoria mais rirme;: : — mui te- 
naz. §2° Redire iii memoriam alicujus. 
Cie. Vir á memoria de alguém. Post ho- 
Triinum memoriam. Gic. Desde que os-lío- 
inens se' recordam, desde que ha lem-- 
brança. Memoriam rei conservare-, habere, 
tenere; relinere.. Cie Conservar a lem- 
brança d?alguma coisa... — afferre. Crc. 
Lerabrar alguma coisa. — ãelere, ãepo- 
nere, abjicere. Cio. Esquecer,- apagar da 
memoria. Memoria rei abiit, abolevit. 
Lrv;. Apagou-se. a<- lembrança- do facto. 
Memoria litterarum. Cie. Os monumentos 
escriptos. Memoria- prodere. Cie. JNeí.-. 
Transmittir á posteridade. Traditur me- 
moria:. Liv. Coutam, dizem, £ S° Omuis 


memoria? p7-incej)s. Qic. O maior uonien: : 
dos tempos passados. Usgue aã nostmm 
■memoriam. CiC. Ate' os nossos dias, Pa- 
trum memoria. Cre. No tempo de' nossos 
avós. .-d summâ memoria. Varh; Desde os 
mais remotos tempos. Memoriam pueri- 
Um recorãari. Cie. Recordar-se do tempo- 
da infância. § 4 o Cujusdam veteris mevio- 
rice recordatio. Cie. Recordação cl'ura& 
antiga historia. Accepimus memoria... 
Cie. Sabemos por tradição. § 5 o Memoria- 
oinnium rerum. Cio. A historia univer- 
sal. De Magonis interilu duplex memoria 
est. Kep. Ha duas difíe rentes narrações 
á efírca da morte de Ma;;ão. Ejus vites 
memojnam composztit. Sukt. Escreveu a 
sua biographia. Inveieribmmemoriístcrip- 
tu-m legimus. Gell. Achamos esenplo nas 
antigas historias. A jwmoriá, scil. scrip- 
lor. Lampr. Redactor d'um diário ofii- 
cial. Magister memoria;. In.scr. Director 
dos redactores públicos. Se vivo, campa- 
ravit memoriam sibi. L\'fcCR. Mandou fa- 
zer este tumulo em vida. In mcmoriis 
martyrum. Aug. Kas sepulturas dos mar- 
tyres. Epucojnis memor ium ma rt uru por- 
tabat. Aug. O bispo levava o relicário de 
martyr. § 6 o Memoria periculi. Liv. A 
lembrança d'um perigo. Memoria patrir. 
nobis infensas. Tac. Nosso inimigo por 
causa de lembrança de seu pac. Hine ullú 
prisliniauetoru memoria. íui-pT. Sem ía- 
;:er meuçHo tío antigo: fundador. 

2 Memoria, £è,s.p?:f. Ixscr, So- 
brenome romano, 

MSmoríãlOj ís ? s. ap.n. (de memo- 
ria'). Arn. HtEH, Aquillo que faz lembrar, 
monumento cotnmemorativo, lembrança/ 
recordação. 

1 MèmõrYãlísj e f adj. (de memo- 
ria). Que aviva ou ajuda a memoria. Me- 
morialis libellus.. Suet. e simpleste Me- 
morialis, Paul., jct- Gkt.l. Livro de 
apontamentos, memorial, canhenho. Me- 
morialia scripla. Aun. As historias. 

3 M&inoriãIis 3 is 3 s. ap. m. Cod, 
Historiographo, chronista, redactor do 
diário of fiei ai do império, secretario. § s. 
pr. Insgr. Sobrenome romano. 

IVIeniõríÕlãj m^JK ap.f. dimin. de 
Memoria. Cie. Memoria. § Lnscr. Tumu- 
lo pequeno. 

BiêniõríÕsêj aãv. Pronto. Com me- 
moria fiel. f MèmõrlÕSiús, comp. — Icsi- 
mè, sup. Feãt. ' 

Memorie sus, a-, . "íi^:., adj. (de me- 
moria). Pest. Glos. Isíh. Que tc.n muita 
memoria, § 'Meniõríõsiõi, comp. Vi : st. 

* Memoris j ê ; adj, «rc/i.^ov Memor 
1. Pm.sc. 

WamÒTÍiQTsaãv. Ai~ran. Tur. Plix, 
J. Com memoria fiel, -com tenacidade de 
memoria. Memoriter meminisse. Plaut. 
Lembrar-se com fidelidade. § Ter. Cio 
De memoria, de côr. 

Memõríus, Sã, s.pr. m e Aíi:j. aic- 
morio, nome de homem. 

Mênioroj ãs r ãvl, ãttim, &ve 7 v. 
trans. (dememor 1). Pj.aut. Sall. Me- 
morar, lembrar,-' recordar ; contar, refe- 
rir, relatar, dizer, expor, fla-c nuanorans. 
ViRG. Dizendo isto. Obscura A? /laturdme- 
moravit. Cie. Escreveu d'um modo obs- 
curo á cerca. fia naturesa (da physica). §. 
Fest. Transmittira memoria, § Tí.c^Svkt, 
Fazer, o elogio de. :: 

Mêmpliidms, a, iira 3 adj. Anthol, 
Memphídio, de Mempbis. 

Mêmpliís, Xs, (e êõs, Birl.), s.pr.f. 
(escript. em hebr. BtD, inof. sendo egyp- 
cia a prthog. original, Ma-m-pUtah-, ha- 
bitação de fhtah (Vulcano), e SIa-nupl> 
ou Pa-nuph, logar ou habitação do bom 
(deus, i. é, Osíris). Liv. Memphis, ciii. 
do. Egypto Médio, na margem occidentai 
do KilOj famosa residência dos reis 
Kgypcios, centro do culto de Apis, hoje 
a aldeia Mení, a 3 milhas ao sul do 
Cairo. 

GiemphitêSj to 3 aãj. m. Plin. Hem- 
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phites, de Mernpliis Memvhiles bos.Tm.O 
boi Apis. 

Mõmpliiticús, a, vim, adj. CMe^i- 
ttyõO.Ov, Memphitico, delvfcinphis. 

MumpliLtãs, tCXs adj.f. (Ms^eV-t;)» 
Ov. ±Me:nphÍtide, de Mempiíis, egypein, 
Meuiphiti.-i vacca.Qv. A vacca de Mera- 
phis, i. e\ lo. 

IiiêmpliLUSs a s íini 3 ac?/. Ixscn, 
LíempMo, d(2 ivíemphis. 

MGiii^tmus, I, s. pr. m. Ixs.cn, 
Mctnpf mo, sobrenome romano. 

MlC;íi', upoc. por J/<?/l<?. PERS. 

1 Biõn:\, ro, s-pr.f. AUG. Mona, fi- 
iiia de -Júpiter, d~usa protectora da mens- 
truação chis mulheres. 

'2 ÍYíuna. ffij ou Mêliãs, ãtis, s. pr. 
»7!.(IUr, <■}.; <;M--V' C '-:)- Vell. PKisc.Mêna ou 
Mcn:ite,í;:xr'íivode Sexto Pompeu. § A/ena 
i.NS.CK. Nome do homem. 

liSunrícõjês, s./^./.CMaivái^.Avii-N. 
Aniig<> mimo de Malaca (Málaga). 

lvi-jiifóclirní. crum, s. pr. m. piar. 
(jísmi/^oi). Pl.-Íut. Os Meucchmos, titii- 
lo«'uii]:i comedia de Planto, em que 
dois gémeos perfeitamente parecidos são 
os pmtugouisías. 

LIGiiLÕcIiiníis, i, .9. pr. m. 'asií->'j.:y r \>.od- 
Plin. Meneebmo, nome de homem. 

lãcinãiij ôrúm, .«. pr. m, plur. Sil. 
Meneus. habitantes cie Monas o.u Hcneno, 
cid. da Sicília, perto de Syracusa, hoje 
Ivliueo ou Meno, na prov. do Vai dl 
Noto. 

BXònLcnij õrúra, s.pr. m. plw\ Cie. 
Meneuos, o m. q. Mmaii. 

MÕnâJniús, a, ura, adj. Cie, Mene- 
nio, de Menc.no ou Bíenas. 

1 IYÍõiiójús, â, únij adj. SíL. Meneu, 
do plenas ou ' Meneno. 

2 (V) jMtinsÔíís. Yed. Manacus. 
Trienais, ídis, s.pr.f. (Mevc.tí). ViB. 

Menaiue, íonte perto de Syracusa, pela 
tpuil os habitantes do paiz costumavam 
jurar. 

IvIenãlílB, si, s. pr. m. Stat. Mena- 
laí, iioNir- deguerreiro. 

MSnãlcãs, ^, s. pr. m. VlRG. Bienal- 
cas, menu de pastor. 

r.í'jnalippã, sã, s.pr.f. CiC. e 

híè-VKUippê, §s s ?>/■/. Just. Juv.Hm 
iiCii::i:p|::i, (ilha de Chirão ; — filha de 
Molu ; r.sinha d;is Amazonas. 

Kenãlíppús, S, s. pr. m. (aiEvàl.in- 
no;). Sr.vr. Menalippo, guerreiro Tb.cba u 
no, que feriu Tydeu, e foi morto poi" 
Ainpbiaraii, 

Mtíiiííiius, II, 5. pr. m. Oic. Mena 
lio, p:;t- do Vulcano que se estabeleceu 
na? ilbas Vulcânicas. 

XViõ,i:Lndèi- s Menãndros c ESSnãn* 

drÚEf, 1, S./J/-. m. ■ (SUvavÕoo;). CiC. Ov, 
liienauiíro, poeta cómico de Athenas. § 
Cio. Lxscn. — - nome d'outras pessoas. 

BXunãnclrêús, ã 5 um, adj. Chli-w 
Sjíio;). Pitop^Meniuidreu. dcBIenandro. 

T/Itjriunmi, õrúin, s. pr. m. plur, 
t*LTM. Sícuaniuos.o m. q, Maiad. 

IVXSnfipIã,: cê, s. pr. /. A. ViCT. LI©» 
t:npiu, rc-iao da Gallia Bélgica. 

ruouapicús, a, uai, adj. Diocl. Me- 
nupico, dos Menapios. ' 

Blcnãpn ,-.-'■ õrãm 3 5. ^;*. m,- : . plur. 
C^>-. Menapios, habit. de Slenapia. 

Mcnãrcliús, i, s. pr. m. (Mévaojros). 
PLAi:t. ílvnareho, nome de homem. ' " 

I\Xíinã6.-Ved, Afana 2. 

MoncGps, 5£pís,'«ey. (de 7n«í5 e cap- 
tas). Qiir penleu o juizo, mentecapto. 

Meutia, as, s. ap. f. Ov. Defeito uatU' 
rai, luiperíeiçao corpórea, mancha na 
pelle. § Suet. Gell. Falta, ■ erro (de co- 
p:st:i). 

Meadacnõqaíúm, H, í. c^j. n. Glos, 
FniL. Slencira. 

lMêndãcílõquus, ã, úm, «4/- (de 
mentlux e /aqui)- Plaut. Ter:, ifcr.tiroío. 
§ Môndã-cIiÕquIOr, comp. Pi.aut. 

(?) MGnclâciõlúm. Ved. Júnduciun- 
õulum. 


Mêndãcltãs, ãtís , s. -ap. j. (de mea- 
ãacc). Tert. Mentira, habito de mentir. 

Mêndãcítõr, adv. SOLix. Arn. Men- 
tirosiunente, falsamente. §Mcndãeíssiuvê, 
sup. AUG. 

Blendãcíúm, 11, s. «/?./. (de men- 
dax). Plaut. Cic. Mentira, impostura, 
falsidade por palavras; disfarce, rebuço, 
fingimento, dissimulação. Afendacium di- 
cere, Nep. Quint. — c.íkui de re. Plaut. 
Faltar ú verdade, mentir (sem o querer); 
enganar a respeito d'uma coisa sem o 
'juerer. Mondada ralinn. Ov. As ficções 
dos poetas. $ Imiíaeão, arremedo. Jlai- 
daciu-m vUri. Pi.in. Imitação com vidro. 

— ycwiacc. Plin. imitação d'uraa pedra 
preciosa. 

(?) rvXêndãciuiÀCuIííiii, I, s. ap. ?i. 
dimin. 'ie Meudacií/m. Cio. Mcntiraxinha, 
mentira de pouca importância. 

•yZõncííê, ãrúm, -í. íu: f. plur. Pltm. 
iVIencÀe. õs 5 f. ?iIul. e íiíenclís, 'is,/. 
Liv. ''ÍVIívÍt,). liicncia. cid. da macedónia, 
no golfo Phermeu, hoje Calandra. 

C/Iêviílãx, ãciK; 'idj. (de menlirí). 
Mentiroso. Esse -mendacem adversiis ili- 
qndm. PlAut. — • in alic/uem. liou. — 
ntieni. Ov. — in nJiquâ re owaticujvs rei. 
Plaut. Ser mentiroso, asar de mentira 
para com alguém ; meiUir em alguma 
coisa. > Cie, Mor. Ov. Mentiroso (com 
respeito is coisas) , enganador; vão , 
íalso, imaginário. Mendax infâmia. EIoií. 
Infâmia mentirosa. 5 Tiu. Fingido, si- 
mulado, disfarçado, liíenáaccs pennee. Ov. 
Azas postiças. 5 MõndâeTõr, comp. Hor. 

— issímus, iv.p. Plaut. 
D/iêndes, 3 tis, m idj. m. Suet. 
r&êndêsícus, ã, tlija, adj. e 
MêndêsíuSj a., um, iãj. Plin, Men- 

dete, fllendico, SMendcsio, de Mendes, zid. 
do Egypto no Deita. Menãesicum ostiu?n. 
Plin. Foz Mendesica (do Nilo). Menáesuis 
nomos. PLfN. O districto de Mendes. 

MêncIicãbiUuiii, í, s- r ^. ■«. Plaut. 
Apul. flíendicaute, mendigo, pedinte. 

rvlêadicâbundús, ã } tlm, ac/y. (de 
mcíidicare). Aug. Que mendiga, que pede 
esmola. 

P/íêíidãcãtlÕ, õnís, s. «n. /. (de ?jíííí- 
dicai-e). S^ín. Acção de mendigar, mendi- 
cidade, mendíguez, pedinteria. 
' Meiídícãtús, a., um. pari. p. de 
Meudico. Ov. Juv. iilcndigado. 

Mêncilcêj 'idv. skn, Blesquinhamente," 
pobremente, rniseravelrneute. 

k LVIêndicímõniuiii s ií 3 5. a». «, 
Laber. in. q. o scg. 

BlêndzcííãSj ãiís 5 s. «?)./. (cie men- 
dkus). Cie. Arn. Mendicidade, mendi- 
ç:nez, estado do que está reduzido a 
pedir. § Fig. ENNOD a f?obrcsa t esterilidade. 
.(?) Mendicíúni, u 5 5. «íí. h. Fest. 
Vela pequena. 

Ivlendico, ãs, ãví 5 atura, ãz-e, i?. 
i.ntntns. e trans. (de mondicus). plaut. 
Juv. Pedir esmola, mendigar. § /'>>/. 
Mnidicore malum. Plaut. Ir buscar arro- 
chadas. 

Ktêadlcbr, ãri's 3 ãtús súid.j ãri ; 
v.dep. 1'laut. O m. q. o preeed. 

Ivlêndlcúlãj &ò^ s. ap. f. scil. vestis, 
PLAUT. Fato, trapos de mendigo, andra- 
jos. 

(?) MêiiQicúlííSj i s s. ap. ra. ãimin. 
de Mendicus. Cie. 

(?) Mêiidicúm. Ved. Mendicium. 

1 Mendicus, ã s tíiiij adj'. (de «evi- 
/,oo;?). Blui pobre ; de mendicante, i^i 
mendicissimi sint. Cie. Quando elies fo- 
rem os mais pobres de todos. Exigaum 
sane atque mendicum est. CiC. li na ver- 
dade mesquinho e miserável. Mendicus 
habilus. Apul. Trajo de mendigo, an- 
drajos. 

2 Mendícús, I, *.' ap. m. Ter. Hor. 
Mendicante, mendigo, pedinte. 

MGndis. Ved. Moída:. 
P/IõikIõgG, «rfu. Cie. De modo dcíei- 
uoso, incorrecto, cora muitos erros. § 


Lucr. Pers. Mal, de moôo injusto, & 
XiIõndÕsIssTme, ííí;j. CiC. 

MêndõsItãSj ãtís 5 5. «p. /. (de men- 
ãosus). Aug. Cass. Erros, defeitos, in- 
correcção (em uma copia). 

y/Ic-iidõsúm, adv. Mal, falsamente. 
Menãosum tinnire. Pers. í>ar um som 
falso. 

IvIêndÕsiiSj a, tlíii; aãj. (de menâum\ 
Pltn. Gell. Incorrecto, cheio de erros 
(com respeito a uma copia). § Cie. Que 
commettc erros cm copia, que copia mal, 
§ CiC. Ov. Defeituoso, vicioso. A/endosos 
symmst?-ice. Vitr, Defeitos de proporção. 
Mmdosa fácies. Ov. lios to disforme. § Não 
sincero, fingido, falso. Mendo.ms risus, 
Apul. líiso contrafeito. § Mêndõslor a 
comp. CiC. 

Mêndiím s ã } s. ap. n. Cie. Erro (de 
copia. § Ov. Defeito, nódoa, mancha no 
rosto. § Cie. Erro, falta. 

IVienêclêSj is, .s. pr. m. ÇòU-t/Xt^). 
Cie. Blenccles, rhetorico de Áiabandas. 

Ménêclidês, is, s. pr. m. Nep. Me- 
uecEides, Thebano iílustre. 

MenêcliúSj S 5 iXm., adj. Cio. Meno- 
*3lio, de Síenecles. 

Menêerãíês, ís, s. pr. m. Qãv>zv.ç(:- 
■-viO. XjIV. Menecrates, general de Perseu. 
§ Pltn. — Hberto de Sesto'Pompeu. 

MenSdêsnííSj i, s. pr. m. Oslvii^- 
j.oO. Cie. Medenemo, philosopho celebro 
de Eretria. § Cie. — rhetorico Athe- 
nie.nse. s Curt. — um dos tenentes-ge- 
neraes de Alexandre. . § Crc. Gell. — 
nome d'outras pessoas. 

MSnSlãêús, ã, úni 5 adj. Prop. Me- 
nciaeu, de Bleiíiolau. 

P/Ienelãís, ídis, s. pr. f. Liv. Mene- 
laide, eid. do Epiro. 

Mênelãitês nomos, s. pr. m, (Me-*- 
viXaÍTíií). Plin. Districto Menelaita, no 
porto de Menelau e seus arredores, em, o 
"E«3 r pto inferior, 

Mênêlãiús, ií, s. pr. m. Liv. Mene- 
íaio, monte da Laconia, próximo ao rio 
Eurotns, perto de Sparta. 

Mênelãus. Cie. Virg. e MenolãoSj 
ij s. pr. in. (Mevs/.coí), Ov. Blenelau, 
filho de Atreu, irmão de Agamemnão e 
marido ds Helena. Menelai porias. NEP. 
Porto de Menelau, cid. marítima da Ly- 
bia, entre Cyrena e o Egypto. § Just. — 
filho de Amyntas I; — filho de Amyn- 
t.as II. § Just. — irmão de Ptolomeu I, 
vencido por Demétrio. § CIC. BiiíL, — 
nome d'outras pessoas. 

MenênXã lex, /. Fest. Lei proposta 
porBlenenio. § — tribus. CIC. Tribu Me- 
nenia, uma das tribus Romanas. 

Mênêmãn/ãs^ã, íám, adj. Lxv. Me- 
neuiano, de Menenio. 

MenêniÚB, Í5, s, pr. m. Liv. Plin, 
Menenio (Àgrippa). personagem romanc 
que recitou ao povo sublevado o apologo 
dos membros e do estômago. § Liv. Hor. 
— nome d'outras pessoas. 

BSeiiêphrõn, õnís, 5. pr. m. (Jslvii- 
oowv). Ov. Menephrão, homem que foi 
transformado em fera. 

* MêiaêrvííjarcA. por Minerva. QW8Z'i. 
Fest. 

* MenêrvS, ãSj.ãví, ãtmn 3 ãrsj 
v. t?-ans. arch. Fest. Advertir. 

Mengs, êtís, s. pr. m. Curt. Meneie, 
nome d 'um capitão de Alexandre. 

Menêstlaeus, êí, el ou êos, $.pj'.m. 
(Blev-aOsuç). Just. Menestheu , rei de ' 
Athenas, general dos Athenitmses , no 
cerco de Tróia. § Nep. — capitão atlie- 
niense, -filho de Iphierates. § Stat.— 
nome d'outra pessoa. § ViUG. — o m. q. 
Ainestheits. 

MênêStrãtUSj íj S.pr. m. '(Mevatruça- 

toí). Pun. Menestrato, celebre esculptor 
grego, auetor da estatua de Xlecata, qus 
estava no templo de Diana em Epheso. 

MGnla, Blunlus Ved. Mania, M<2- 
niits. 

Mênfònúra. Ved, McsrÂamur,,» ' 
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Mênínsij IngiSj s> pr. /. (Bííj v :;■';) . 
Pl.iN. O m. q, Loiophagiiis. 

MênÍÕn 3 ii 5 s. cyj. ti. Apul. O m. q. 
Pceonia. 

Menrppêãj satii-as, s. ^7-. /. ;pZ«r. 
Macr. Satyras Menippeas, misturadas cie 
prosa e cie versos, assim chamadas cie 
Menippo Co cynteo). 

BEenlppâs, Ij s. pr. m. (Mevwtsoí). 
ric. Ivíacu. Menippo, philosopho cynico 3 
_ii vento r das satyras Mcnippeas. § Cie. — 
(de Stratonicea) , orador. § Liv. — gene- 
ral de Phiiippe. § Lrv, — deputado de 
Antiocho. 

Mênís, lãÍB^ s. ap. f, (iKiyÁ:). Aus. 
Ornamento com fornia de crescente que 
usavam pôr no frontispício dos livros. 
. Menlsmim, õrúrn, s. -pr. m. plur. 
Plin. Menisminos , povo nómada, da 
Etuiopia. 

ÈlêmtíS, il; s. pr. m. (BIvto.;)-. Ibis. 
Menio, filho de Lycaão, fulminado por 
Júpiter. § Inscr, — nome de bomem. 

àlênnis, VSj s, pr. /. Curt. Mcnnis, 
cid. da Assyría, no districto de Adiabena* 
contendo uma mina de asphalto, perto 
do logar chamado, hoje Dus-Chur-Malu. 

(?) Ménnonia, sã, s. ap. f. Plin. 
Pedra preciosa desconhecida. 

Mono, õnis, s. pr. m. Liv. Menão, 
general de Perseu. 

Menobã. Ved. Mamoba, 

Menobãrdi, Õrum, s. pr. m. plur. 
Plin. Menobardos , povo da Arménia 
Maior (Ásia). 

Mênodõras, i, s. pr. m. (de M-/,wi e 
«Vcipov, presente da Lua). Inscr. Menedore, 
sobrenome romano. 

Menõclõtús, íj s. pr. m. (de M-ym e 
úí 5*01(41, dado pela Lua). Inscr. Meuodoto, 
sobrenome romano*. 

X/Eq rice céus , a 5 ííza , adj. (Mevoi- 
kí-.o;). stat. De Mcneceu. 

Menrâceus, êi, el ou eos, s. pr. 
m. (Mevou^jí). Cie. Stat. Meneceu, filho 
de Cretílo, rei de Thebas. § Hyg. — pne 
de Cretíio. 

(?) MénpSiiúm castrmn, s. pr. n. 
Theod. Cid. fortificada da Judea, perto 
de Gaza^ 

IVXênceíes, se s s. pr. m. Olvtoix^q). 
Tieg. Menetes, um dos companheiros de 
Eneas. 

Mêíioatiãdes, kí 5 s, pr, m. patron. 
(MívoíTiácííiO. Ov. Menetiades (filho de 
Menecio) = Patroclo. 

Mencatlus, Í2 5 s. pr. m. (Mevoí-ctoç)- 
Y. 3?L. Menecio, pae cie Patroclo. 

MênõgènêS; Vs 5 $. p r . m. (Mvoy&íiO-' 
pLTN._aíenogem''Sj nome de homem. 

Mênõgémõn; XI 9 s.ap. n. (de ^w) e 
ysvetov). Apul. O m. q. Pceonia. 

MSnõXdês rana s s. ap./. (turvoti&fc)* 
ÇJapel. Fiiím, A lua nova. 

Mènõroãchús, i 3 $, pr. m. (de (aévoç 
e (iv-xopí.o.t, que combate valorosamente). 
Inscr. Menomaeho, nome d'um liberto. 

Me&on, õnís, s. pr. m. (Mívwv). Cie. 
Menao, titulo d'uma das obras de Platão. 
§ Curt. — nome d' um dos capitães de 
Alexandre. Vcd. Aleno. 

XvíênõpriãníiiSj i, 5. p;-. m. Ikscr. 
SJenophanto, sobrenome romano. 

Meaõpliiltts, I, s. pr. m. Lkscií. Me- 
nophiío, sobrenome romano. § Ai£M. — 
nome de homem. 

Menos, S 3 í. ^?«. í?í, Plqj. Meno,Egyp- 
cio a quem é attrituida a invenção das 
lettras. 

Menõscã, ^, s. pr. /. Plin. Menosca, 
cid. da Hespanlia Tarraconense, hoje Su- 
maya(?) eni Guipuscoa. 

MenotharúSj 'i, s. pr. m. Plin. Me- 
notnaro, rio da farmácia Asiática, além 
ãa Aiagoa Meòtida. 

Mênõtyrãnnús, i, s. ap. m. (privo- 
•eúpavvoí). Inscr. O arbitro das estações, 
epiih.ãe Atys, personificação do Sol entre 
os Phrygios. 

Mqub 3 êaíSs s 3. í^p./. (da raiz MEN, 


d'onde memini, e o greg. pt-jo^). I o Espi- ! 
rito, alma; 2 o líasão, sabedoria; juízo, 
discernimento ; 3 o Ir.teliigencia, génio, 
talento, espirito ; 4 o Pensamento, plano, 
projecto, intento, intenção, desígnio; 
õ° Memoria; S° Caracter, índole, senti- 
mentos ; 7 o Valor, animo, coragem ; 
S° Sentido, significação. § í° Pars divince 
mentis, Viiíg. Porção da intelligencia di- 
vina, Mens agitai ínolsm. Virg. Um espi- 
rito fas mover o mundo. § 2 o Mens cui 
regrmm totíus aními t?'iòutum es'.. Cie A 
rasíio a que foi dado o império em toda 
a alma. Esse sues menti3. Cie. Estar em 
seu juízo perfeito. Captus mente. CiC. 
Louco, insensato, mentecapto. Bona mens. 
Sen. Pehs. A sabedoria. — QuixT. A 
virtude. Mente /uisse mula. Tm. Mentem 
matam habuisae. Sen. Ter perdido o juízo, 
níio saher o que fazia. Eu çuce tanta mente 
fiunt. Crc. As coisas que são íeitas com 
tanta sabedoria. Bona mens. Quint. Petr. 
Bom discernimento (lítterarin). § z° Tu 
vires sine mente geris. Ov. Tu empregas as 
forças sem intelligencia, a tua coragem ó 
cega. Te sine nil magnura mens inchoat. 
YniG. Sem ti o meu génio não empre- 
hende coisa grande. Mens divinior. Hou. 
Genío mais sublime. animi. Lucíí, 
CAT. Intelligencia. Mentis acies. CIO. 
Agudesa de espirito. § 4 o Mente aiiquicl 
comiilecti. Cie. Abranger alguma coisa 
pela pensamento. Mentem injiceie, dare. 
Cie. — mittere. Viiíg. Inspirar o pensa- 
mento (a alguém)- Nec venit in mentem... 
Viiíg. Nem te veiu ao pensamento... 
Nostram nurte accipe mentem. Virg. Es- 
cuta agora qual 6 o meu projecto. In 
mente mihi est. Ter. Tenho na intenção. 
Quid tibi mentis erat, quum...f Ov. Qual 
era o teu intento, quando...? Eâ mente 
ut... Cie. Isn intenção que... Scmuari 
mentes deomm, Ov. Perscrutar a inten- 
ção dos deuses, .-tentar descobrir <v s seus 
desígnios. § 5 o Huic dicenti ejjluere men- 
tem.. Cie. Sêr breve faUando, Venit in 
mentem cvquitatis tua;. 0*0. Lembro-me da 
tua equidade. Sole/ ~~.thi venire in men- 
tem temporis illi'".. CiC. Está-me sempre 
presente á memoria aqueiie tempo. § (i° 
Mala me"-?. Ter. Man caracter, mau na- 
tura 1 »iá indoie, maus. ligados. Mens 
melas ad perferendas calamitates. Cie. 
Arma íracca parasupportar as desgraças. 
Animi, qui noslrcs mentis simt. Liv. Os 
sentimentos que de no's dependem. Aeci- 
pit mentem benicjnam. Virg. Dá accesso á 
benignidade. § 7 o Mentem alicui da-re. 
Liv. — addere. Hoti. Dar coragem, ani- 
mar. Alentes demiítunt. Virg. Perdem o 
animo, desanimam, desacoroçoam. § 8 o 
Sine mente somnus. Virg, Palavras sem 
sentido, sem significação. 

IvIêDsã, éè, s, ap. /. Cda m. raiz q. 
emineret). Cie. Hou. Mesa. § Mesa de jan- 
tar ; mc*i\ (jig.), iguarias (que cobrem 
uma mesa). Apuã ?7iensam. Plaut. Super 
mensam. Curt. — mensas. Flor. ã mesa, 
jantando, comendo. Mensam av/erre, 
Plaut. — removere. Virg. — tollere. Cie. 
Levantar a mesa. AIitte?-e alicui de mensã. 
Cie. Mandar a alguém aig. coisa da 
mesa. Vesci parciore mensâ. Tac. Ter uma 
mesa mais frugal. Mensw Syracusice. Cie. 
A boa mesa dos .Syracusanos. — priores. 
Luc. A antiga frugaiidade. Mensa se- 
cunãa. CiC. VíRG. Cels. A sobremesa. 
§ Logar entre as iguarias. Prior mensa 
erat uvis... Plin. As uvas tinham o pri- 
meiro logar, eram mais estimadas... § 
Virg. Plin. Fest. Mesa nos templos em 
que eram postos os objectos do julto, es- 
pécie de credencia. §Suet. Cepo, talho 
(de açougue). § Hon. Banco, mostrador 
de banqueiro. Mensce scriptwa. Donat. 
Caixa de banqueiro., livro de contas, es- 
cripturação. Mmsa publica. Cie. Cofres 
do estado, thesouro publico. §VlTR„Hesa' 
da balista.oii da catapulta. § Apul. m. 
q, Catasta. 


MensaUs, o 5 _ adj. (de mensa'). Vop. 
De mesa, de jantar que á servido d 
mesa. 

Mênsãi-íiím, íí, s. ap. n. Pbisc. C 
que esiú em cimad'uma mesa. 

1 MênsãríúSj ã, ília, adj. (de men- 
sa). Iielativo á fazenda publica, ás ren- 
das do estado. Triumviri mensarii, s 
simpteste Menmrii. Liv. Triumviros do 
thesouro, commissão de fazenda (subor- 
dinada aos questores). 

2 Mênsãríús, 15, s. ap. nu Sukt. 
Banqueiro, cambiador, cambista. 

Mênsãtirrij aâv. Juvexc. De mesa 
em mesa. 

MênsiOj õniS;, s. ap. f. (de meiiri). 
Arn. Acção de medir. $ Fi(j. Cie. r.iecii- 
d:i, estimação, apreciação. 

D/SSnsís, is, s. ap.m. (de u.r,v). Cie. 
Mez (uma das divisões do anno). Mense 
primo. Viiíg. No primeiro dia do mez, 
§ No sing. e muitas vezes no plur. PLTI-:. 
Assistência, inenstruos, mezes das mu- 
iheres. § Varr. Corrimento, nuso <daa 
éguas). 

Mexxsor, Õrís, 5. ap. m. (de metiri). 
Hon. O que mede, medidor. Mensor frv- 
mentamus. Paul. jct. Inscr. Medidor 2o 
trigo (empregado publico). § Ov. '"Xiixi-.u 
Agrimensor. § Plin. J. Inscr irchitec- 
tecto. § Mensor cceli. Hoií. ^cronoino. — 
terroj. Hor. Geometra, R \ r EG. Tiuíod. 
Espécie de qnartel-u^itíre ou de furriel. 

Mõnsõrmin 5 w 5 s. ap. n. Cass. Es» 
cudella, palangana, prato, bacia. 

Menstrua, -õrum, s. ap. n. -plur. 
Cels. Pltn.. Menstruos, assistência, mezes 
das muíheres. § Pldí. Sangue da mens- 
trufl"ão. 

Z>iêiistrííãlAS, 5, adj. (de meíisOutis)* 
?LAtJT. Que snecede todos osmezes, men- 
sal. § Plin. Que tem meustruos. § Til. 
Emp, Hier. De meustruos, menstrual. 

MênsfcrúãnSj ãntis, adj. Pall. Que 
tem menstruos. 

MênstrítãtuSj â, tini, adj. lli--:n. 
Eniiiorcalhado, sujo de menstruos. 

IiiêiístrúúiQj ij j. ap.n.ViXS. O m. 
q. Menstrua. 

rvíênsíi'úíís, ã, fim, adj. (de men- 
sis). Vg mez, que suecede em cada mez, 
mensal. Afenstrua usura. CíC. Os juros 
d'um mez. — luna. Virg. Gyro mensal 
da lua, — Virgo. Culex. Diana = h:a. 
Millia bina menstrua. Mart. Dois mi! 
sestercios ao mez ou por mez. Menstruam 
meum. PLIN. J. O meu mez de serviço. 
§ Pun. De menstruos, menstrual. § 
Cie. Liv. Que dura um mez. Mmsiritum, 
stíil. jrumentum. Liv. Provisão (de trigo) 
para um mez. 

Ivlensúla, £S 3 s. ap. /. ãimín, à& Men- 
sa. Plaut. Petr, 

MêristUãriúSs "zl, s. ap. f. (de vien- 
sula). Sen. Ulp. Banqueiro, cambÍador f 
cambista. 

Mênsúm, gen. 'plur. poet. por Mcp r - 
sium. Ov. Sen. tr. Aus. 

M@nsua*^ 9 êè, s. ap. f. (ãè metirí). 
NEP. Plin. Medida, instrumento de me- 
dir. § Medida, quantidade, dimensão. 
Mensuram alicujzis rei /acere. Ov. — int- 
re. COLUM, — a gere, Plin. J, Medir al- 
guma coisa. Majore mnisurâ re.dderc. 
CíC. Dar em maior quantidade. Ex utjuâ 
mensicris. CJES. Por meio do relógio d'a- 
gua. Frutex -mensura pedali. Plin. Ar- 
busto d'um pé de altura. Mensura rG- 
bo?'is. Ov, Circumferencia d'uma arvore. 
— posterior. Ov. Comprimento das per- 
nas trazeiraa (da ran). - § Fig. Medida, 
proporção, grandesa, importância ; capa- 
cidade. Quidquid sub aurium mensuram 
cadit. Cie. Tudo que ptíde aér apreciado 
pelos ouvidos. -(J ter que mensuram imple* 
vimas. TAC. Ambos temos enchido a me-» 
dida. Mensura júris vis erat. Lucr. A 
medida do direito era a força. Intelligere 
beneficii mensuram. Plin. J. Conhecer a 
importância d'um beneficio. Mensura dti- 
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centls. Quint. Alcance, comprehensão 
d'um discípulo. § Piãx, Regularidade 
das proporções (na pintura). § Aus. Co- 
medimento-, moderação. 

RIGnsilrãbilís, e 3 adj. (ãemensura). 
Vaiík. ap.PH.rsc. Prtjd. Comniensuravel, 
mensurável, medivel. 

r.iynsitrãlíSj ■ e, tíâj. (de mensura). 
fíic.-1-L. De medida, que serve para me- 
dir. 

Mensui*ãIíter P aãv. Hyg, Por meio 
d'uma medida. 

BXêiisurãtío, õms, s.ap.f. (de men- 
surara). Aucr. Ltmit- Medição de* terras, 
agrimensura. 

Mênsurãtox*, Õrís, s. ap. m. (de 
mensurara). Yf.g. Agrimensor. 

lVISnsurãtus, a s fim, pari. p. de 
Mensuro. CASS. Medido. 

r/ÍL'--isuritítSj ã s um, adj. (de men- 
sis). Cie. Que dura um. mez, d r um. rnez. 

Mêiísur8'j ãs, ãvr, atum, ãrê, 
v. í;yí/í,í. (de mensurei). Veg. Tsid. Hedir. 

1 MGnsús, ã, uiiij pari. p. de Me- 
tior..Ov. V. Fl. Que mediu, que pai mi 
lliou, que percorreu. § jPíi.ss. Cie. . CuitT. 
Medido, palmilhado ; percorrido. 

2 MênsúSj íis, s. ap. m. (de metiri), 
emnivg. só em adi. sing. Apul. Hedida. 

MGnííí. ou Blêntbãj 33, s. ap, /. 
(jAt-.úv,). (jic. Ov. Plin. Orteían (planta 
hortense). 

Ivlêiiíiígra, £ê, j. &p. /»:. (pai. hybr. 
(de menUim e í^oa). Plin. Certa quali- 
dade di: impigem que começa na barba 
e lavra pelo corpo. 

p.íêir.ãstrTim ou Mênthãsírílm, 
I, s. ap. n. Plin. Sajdi. Síentrasto (es-1 : 
peeie de ortelan brava). 

IvlêníSsãrn, õrúrn, s- pr. m. plur. 
Plin. Mcutosanos, habitantes de Meu te- 
sa, ciei. da He sp anli a Botica. 

IVIGiitêsãnilSj a, uhi ? -' aãj. Iksçií. 
31euLe?a:)o } .d'e Meu tesa. . 

r.Jirntlta, Ved. Menta. 

IVIGniíborj /«f.. arch. de Mentior por 
Mentiar. Plaut, 

IMentiêns, êiitís, par t. prés. dej)/e«- 
ííoí-. Cie. O mentiroso (espécie de argu- 
mento). 

KentigOj. mis, 5. ap. /. Coltbí. Es- 
pécie de ronha que- dá nos cordeiros. 

1 * Iviêntio, is, erê, v.intrans, arch. 
PíiicC. Ved. Mentior 

2 íãõntiOj õmsj.s. «p. /• (de memi- 
nisse). Acção de mencionar, menção, com- 
inemoi ação ; proposição (em uma as- 
semblea), proposta, .-Mentia tm. PlauT. 
Oiu. Menção que se faz de ti. In eorum 
TãcntÍonc:Tii incidi. CiC. Casualmente fiz 

. menção d'elles. Menlionemfacere alicujus 
i-ei ou de realiquã. Cie. Fazer menção 
de alguma, coisa. — -■ agitava, habere, in- 
/erre. Lrv. -r~. injiçere. Hoit.Fallar á cerca 
d 'alguma coisa, — /acere ín senatu.- Çic. 
Faz^-r uma- proposta no senado. Swpe 
inecum inentionem fecit, ut reperirem... 
Pi,aut. Tem-me muitas vezes proposto 
que lhe encontre... Mentioiies serere seces- 
sioiíis. Llv. Proclamara revolta (entre os 
soldados). Plalt. Bis. Pedido de casa- 
mento. 

5XôntXor 3 XriSj Stus silm, írí, v. 
dep. intran^Q-trans.: 1° : Mentir, faltar ái 
verdade ; ehganar-se dizendo., dizer com 
falsidade ; sêr enganador, trapaceiro ; in- 
ventar ; 2° Faltar á, palavra ; 3 o Promet- 
ter falsamente ;':4 ^ITÍiigir,;iníaginar, ; in- 
ventar ialsidades;;;5°: ; ^i^;: Enganar -fa- 
lhar, não acertar ;■ 6 o ; Ter ou tomar a 
apparencia de, arremedar, contrafazer, 
imitar bem. §' I o ': Meniiri alicui, apud 
aliqunni. PLAUT. ~ aã aliquem.. Gell. 
Píiop. Mentira alguém, dizer uma men- 
tira. Me. sum mentilus Habere. Ov. : Meuti 
dizendo que tinha... Fuere qui utimmqua 
nasci ?nentirentur:..£Lm. Houve auetores' 
que disseram ".falsamente- queanibos: nas- 
cem.,. Frònsj oculi, vulius'. 1 scepe- : menliim- 
tur. Cio, O' rosto/ os olhos", o semblante 


enganam muitas vezes. Ita ; mentilur.TlGíi. 
Eíle (Homero) inventa tão habilmente. 
§ 2° Mentietur honestius. CiC. Melhor fará 
senão cumprir a palavra. Meniiri colo- 
no. SiL. Enganar' a esperança <Xo- culti- 
vador. Mentietur fruetus oleai* BiER: Fa- 
lhará a oliveira, não dará frueto. § 3 o 
Meniiri aliquid. I.IT. PKOP. Prometter 
falsamente alguma coisa. § 4 o Meniiri do- 
lores capitis. Ov. Fingir ter uma dôr de 
cabeça. — rem. Sall, Comnietter uma 
impostura. — auspiciam. Liv. Blentir 
com respeito a um auspicio. — originem 
regias slirpis. Vbll. Fingir-se descen- 
dente de sangue real. § õ° Spes mentita 
seges. Hor. As searas não corresponde- 
ram & esperança. Mentiri ictum. Claud. 
iTão acertar o tiro (com respeito a um 
arco). § G°' Meniiri juvenem. Mart. Tero 
ar d J um mancebo. -^- somnum. Petií. Fa- 
zer que dorme. — -vários coto/es. Viegí. 
Tomar diversas cores. Color qui chrysc- 
collwnmenlittir. PniN'. Côr que imita per- 
feitamente a da chrysocola. 

Mêntíssã, & } s. 2 )r - /• Llv - Men- 
tíssa ou 31'entesa, cid. da Hespanha Ee- 
tica. 

Mêntiiús, a, um, pa-rt. p: de Men- 
tior. Cie. Que mentiu. § Que contou uma 
ficção. Popuhnn menlita bifoi-mem. Luc. 
Tendo contado a historia dos Centauros. 
§ : Claud. Que prometteu falsamente. § 
Pkop. Ov. Que fingiu, que inventou fal- 
sidades. § Perfeitamente parecido com. 
Mentitusfratrem.. Sil, Mui parecido com 
seu irmão, que mui difíicilniente se dis- 
tingue d J elle. § Pass. VntG. Plik. .T. Men- 
tiroso, fingido, simulado, falso, não ver- 
dadeiro. 

Mentis, 'is j s. ap. /. arch. ENN". ap. 
Piusc. Entendimento. 
■ MêníOj õnis, 6-. ap. m. (de mentum). 
árn. O que tem o queixo saido. 

1 Mêníõr; õrís, s. ap. m. (BX"^-w ? ). 
Cie. Mentor, amigo de Ulysses, de quem 
Minerva tomou a figura, para instruir 
a TeiemacUo. §Plin. Makt. — famoso 
eseulptor grego. § Juv. Map.t. Obra de 
Mentor, obra burilada ou feita a cin- 
zel. § Pr/rN. — nome d'um Syracusano. 

"2 TãêiiiÓr, õriSj s. ap. m. (de me- 
nisci.). Fkst. Glos. PlaC. Inventor. 

Ivlêntoz-Ss', iu\-i,s. 2>r.m. plur. (M=v- 
-rops;). Pr.ix. Mentores, povoda Liburuia. 

Mêritcreú3, a 5 um, adj. Pnop.Men- 
toreo, de Iiíeutor. 

Siêntíaã, è5 3 s. ap./. Cat. = Mem- 
brivm virile. 

Mêzittílã-friís, ã ; ura 1' adj, Pkiap. = 
Magnam meniulam iiabais. 

1 KZêrríiiHij Z, s. ap. n: YniG. CELS. 
Pliíí^ Barba, queixo (do homem e de al- 
guns animaes). Menlura et vw.uv.in. 
(Ane;:.). Fjs&t. Da mão á boeca {não há 
caminho). Inçaria menta. 'Ytrg. Barba 
branca (do homem). ■ — hirci. Yiiíg, Bar- 
ba do bode. Quod eimenlum sustulitXETR. 
O que o restabeleceu. § -Vitíi. Beira, got-. 
teira (ter. .archit.). 

2 * : BxãlitÚm-, >., s, ap. n. (de menís- 
ci). FEST. Invenção. _ . 

' "- 3Meo 9 . ãs'j : . ãy.í, atura , are, v. in- 
trans. Lucre. Hòfí. Tac. Ir, passar, ; cami- 
nhar. Quá sidera lege mearent. Ov. Que 
lei dirige o curso- dos, astros. Meat in ve- 
nas calor. Ssn'. tr. Q' -calor espalha-se pe- 
. los membros. — spivitus liberiiís. CUE.T. 
; A respiração é mais livre, Ordine vo- 
\ ta meant. Claud. Os votos vão correndo, 
; suecedem-se uns "aos outros. 

Mêon, 1, s. ap. n. Plin, Endro siives- 
\ tre (planta). 

*M5ãpto 5 arcli.-gor Meo ipso. Plaut. 
Ptlèpliitãnús ou Meíítãnús,. í 3 s. 
ãfi. m. fNSCR-. Stei)hítano, sobrenome ro- 
mano. ■. 

;:Mêpliitícií3,. ã 3 una,, adj'. bid.. Me- 
phitíco, fétido-, infecto. ' 

1 MepliitXs. Xg, 5: fíp.f. VIRG. PERS, 
Exhalação infecta, mau cheiro, fedor. 


2 IVIepliitiSj is, s.pr.f. plin. ?,repM. 
tis, deusa entre os Hirpinos- (Itália). 

* Mêpte, arch. Plaut. Eu mesmo, a 
mim mesmo. 

Mera. Ved. Mcera. 

(?) Blerãee, adv. Sem mistura, sim- 
plesmente. Meraciits bibere. Cels. Beber 
o vinho puro. — rubere. Sot/íx. Ter um - 
côr vermelha viva. § Fia. Meraciits ama-' 
re. Std. Amar cora maior aíieeto. 

jVí-erãclusj sync. de Meraculus. Platjt, 

Morãclílús, a, úai, adj-, áimin, de* 
Meracus. Cels. Plin. 

Mêrãcus, ã, um, aãj. (de merus), 
PítOP. Cels. Que nfio tem mistura sim- 
ples, puro (com respeito ao vinho). § 
Puro, simples. Ilelleborum meracum.Ko-R, 
Elleboro puro. Me-racisswtus fons. Sm, 
Fonte mui límpida. Meraca libertas. Cie. 
Liberdade pura § aierãeíõr, comp. Cie. 

MerãlíSj êjadj. (de merus). l\l, E?.ip, 
De vinho puro. 

MeraiJielãSj ã22íls 5 s. ap. m. (de 
r;.ípoí c jAE/.a;). Isiu. Pedra preciosa desco- 
nhecida. 

Iteraria, eãj s. ap. f. scil. popinct. 
Glos. Isid. Taverna, tasca, bodega. 

IvíercabiliS, e, adj. (de mercari), 
Ov. Que porte ser comprado. 

* Mgrcãlís, ê, adj, (da mera), CODa 
Justin. O m. q. o preced. 

Mêrcãtío, õnis, s. ap. f. (de merca- 
ri). Gell. J?nm. Compra. ' 

Mêrcãioi', õris, s. ap. m. (de mer- 
cari). Cíes. Cic. Blercador, commerciante, 
negociante. §' Fig. Cie. O que vende, o 
que trafica com. 

Mêrcãtõriúnij iij s, ap. n. Ulp, 
Mercado, praça do mercado ; coisa que 
se vende no mercado. 

Mêrcãtõritís, ã, ilm 5 aãj. (de mer.~ 
calor). De mercador. Mercatoria navis, '. 
Plaut. Kavio mereante, 

3}/lercãt'ãrã, £Õ 5 s. ap. f. (de7nercari). : 
Emprego, oificio de mercador, negocio, 
tracto mercantil, commereio. Mercaliiras 
/acere. Cie. Cornmerciar. § Plaut. Mer- 
cadoria. § Fig. Cie. Compra, commereio,. 
trafego. 

' 1 Mêrcàtús, aj ún2 3 part. p. de 
Mercor. Hor. Que comprou. § Pass. Sall» 
ap. XnOK. Frop. Plin. Comprado. 

2 Mêrcãtús, .us 5 ;.ç. ap- m. (de mtv- 
cari). Commereio, negocio, ti-acto, mer- 
cantil, trafego. § Lrv. Suiítv Elercado, íei- 
ra. praça de commereio. § Cie. JuSTXi\„ 
Assemblea, ajuncÈamento,. reunião. 

MsrcêdãxiuSj 21, s. ap. m. (de mer- 
cês). GLOS. Isíd. O que clã um sahirio. 

(?) MêreãQíems, 11, 5. ao. m.. (de 
■mercês). Fest. Blercenaiio, o que. ganha 
um salário. 

1 XvISrcãdoirííis, ã, ^ni,. «4?. :.(ôe-- 
mercês e rfa?'e). Fiíst. Em que se mz)c 
feria ou se paga aos trabalhadores. 
. 5 r^êrcêdcnius, ií 5 s. ap. m. Glos, 
Isid. O m. q. Mercedariíis. 

3 MêrcêdSalús fiiensis,. s- «.^'- w*-;.- : . 
([j.Eo-x-/iJóvioç)' Es'SCR. Blez intercalar, ac- :; 
crescentado por ordem de Numa entre 
23 e 24 de Fevereiro, sendo de 22 diasno 
2 o anuo, e de 23 no 4 o . 

Mêrcê&tUáj éê, í. «p./- í&w»'n. ^ 
Mercês. Oic. Sen. . Fraeco salário. § Cíc. 
Pequena renda, fraeco rendimento (d'u- 
ma terra). 

1 MêrcênãrSús, â ? , um, fíd;. (de 
mercês). Liv. Que trabalha por- salário,. 
assalariado, mercenário, alugado, tornado 
a jornal, estipendiado,. yixgo.Me remarues 
leslis. Cie. Testemunha comprada. TH- . 
iwií 55 mercenarium comitem regi. OlG. 

-. Assalaríou-se com o rei. Mercenária vinc- 
la. Iíort. Os empecilhos d'um mister. — 
liberalitas. Cie. Liberalidade interesseira. 

2 Mercênãriús, 11, s. ap- *n< Ç ia 
; Sen. O que trabalha por salário J; jorna- 
leiro, mercenário. 

1 Mercês, êdís, s. ap../. (de merx), 
\ I o Salário, jornal, paga, soldo, soldada, 
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preço,, premio, recompcDsa ; 2 o Pena,, 
castigo; 3o Fig. Preço; aggravo, damno, 
perda, prejuízo ; 4 o Renda, rendimento, 
re&dito, premio, juros (d'um capital). 
§ I o ; Mercês opera?. Cie. — manuum. 
Sall. Salário d'ura obreiro;- — dum 
trabalho manual. Ne a-rs tanta, acl mercc- 
ãem adduceretur. CiC. Para que- arte tão 
nobre não se tornasse ura oíficio. Mer- 
cede militar e. Curt. Militar por paga, 
sêr soldado mercenário. Iio2c mercês eral 
dialecticorum. Cio. Era este o salário dos 
dialécticos. Merce.de docere. Cie. Ensinar 
por paga. — magna pacisci cum aliquo, 
ut... Lív. Ajustar com alguém por uma 
■grande quantia, afim de que.,. Fumenem 
traãidere, pacis mercedem. Sall. Entrega- 
ram a Eumeues, como preço da paz. 
Priusquam infanda mei-ces perjiceretur. 
Lív. Antes que este infame ajuste fosse, 
consummado. JYon alia mercede- bibam. 
Hoh. Não beberei senão com este con- 
tracto. Nullâ mercede. Piííed. Com, re- 
compensa alguma, gratuitamente.- § S° 
Mercedem spreli numinis habere. Li.v» Ter 
o castigo do despreso para com as ordens 
dos deuses. Cujus sit sceleris mercês. Lua 
Qual seja' o castigo d'este crime. § 3 o 
Magna mercede. Sen. Sil. Caro, por alto 
preço. Te non iía magna mercede cognos- 
cere... Cie. Não te custar muito conhe- 
cer,.. § 4 o Mercedes AveiUini. CiC. A renda 
d'uma propriedade no Aventiuo.. — hubi- 
tationum animas donavil. CiES. EUe tem 
pagado os alugueis annuaes das habita- 
ções. Publicarias tertiâ mercedum parte 
relevavií. Smcr. Levantou aos publieanos 
a terça parte de seus arrendamentos. 
Mercedes capiti exsecare. HoR. Descontar 
os juros do capital (emprestado). 

2 Mercês, min. Ved. Merx. 

3 * Mercês. xs, 5. ap.f., em vez de 
Mera:. Sall. ap.'ci-iAR. 

Mêrcimõniúru,,- il, s. ap. n. (de 
merz). Plaut. Tac. Mercadoria â vencia. 
§, Plaut. Mercadoria comprada. § Plaut. 
Acquisição, compra. 

Mereor, ãrxs, ãtus suite, . ãrí ; v. 
dep. intrans. e irans. (de mtrrx): PLATJT. 
Fazer commercio, traficar, commerciar, 
negociar. § Comprar, adquirir por di- 
nheiro. Mercqri aliquiâ de oxx áb aliquo. 
ClC. Comprar alguma coisa a alguém. § 
Fig. -Cie. PROP. Comprar. '§■ * Pass. Piijí. 
CASS. Sêr comprado. 

'B£êreúrialís« ê 5 adj. (de mercarias). 
De Mercúrio. § Mercurialis herba. CATO. 
oii siinp leste Mercurialis. PLIN. Merca- 
ria! macho ou ortiga morta (planta me- 

■■■■■. dicinal). Mercuriaies vivi. HOR.-Os íavo- 
recidos de Mercúrio, i. é, os sábios, os 
poetas, os homens de letiT'ãi'. i Me/-curia- 
íes : ..-:Oio. Inscr. Membros da associação 

,: dos mercadores. § Mack. Do planeta Mer- 
cúrio. 

MêrcurmúSj ij s.pr, m. I>íscb. Mer- 

" cui-ino, sobrenome' romano. 

SSEêrcúrioIus, i, s. ap. m. ãrmin. de 

; ; Merairius. apul. Pequena estatua de 
Mercúrio. 

MercurixiSj il 5 s. pr. m. Virg. Mer- 
cario, filho de Júpiter e de Maia, mensa- 
geiro de Júpiter, deus dos viajantes, dos 
mercadores e dos ladrões. § Nep. Estatua 
de Mercúrio. § Gic. Mercúrio (planeta). § 
Mcixurius. Aus. ou MercuHi-dies. Inscr. 
Dia de Mercúrio, Lê, quarta-feira. §Plu?\ 
ClC. Difíerentes divindades com o nome 
de: Mereurio. § Mercurii aqua. Ov. Agua 
de Mercúrio, fonte na estrada Appia, 
perto da porta Gapena. — tumulus.. Lív. 
Tumulo de Mercúrio, legar da Hespanha 
Tarracouense, perto da Nova Carthago. 
— promontorium. Lív. Promontório de 
Mercúrio na Zeugitaua (Aírica), hoje 
Cabo Bom. — oiqjidum. Pltn, Cidv do 

■■:'■ Egypto, em a Heptanomida. § Fig. VlíG. 
Juucta, parte do corpo dalguns quadrú- 
pedes. § Glos. Isn). Crista pedregosa 
d'umoitero. Lapidem mittere in acervum 


mercurii. (Anex:.) Hier. Deitar pedras- a 
um pedregal, i. ê, fazer uma coisa inú- 
til. § ámm. — nome de homem. § Inscr. 
— sobrenome romano. 

Mêrôa, éê, s. ap. f. Phíed. Yeg. 
Herda, excremento, esterco. 

I/Eerêj adv. Plaljt. Puramente, sem 
mistura. Merè icl ferreum eral. Pltn. Era 
todo de ferro. 

1 Merenda, s&-, s. ap.f. Plaut. Fest. 
.Jantar. §' Calp. Isid. Collação, refeição, 
merenda. § Cato. ap. Fest. Kefeicão dos 
anima es. 

ií Merenda, ss, s. pr. m. Lrv. Me- 
renda, sobrenome romano. 

Mêrêndãriu&j ri, 5. ap. m. (de me- 
renda). Sen". O que mendiga com que 
jantar, mendicante, pedinte. 

* Merendo, ãs, ãvi, ãtúm, ãrê, 
v. intrans. (de merenda). Isrn. Jantar. 

BÍLerêns, êntís,' part. prés. de Merco 
ou de Mereor. § Sall. Virg. Que merece, 
digno (á boa e á má parte). § Que pres- 
tou serviço. Merens de aliquo, ClC. — 
alicui. Plaut. Que obsequiou alguém. 
Merenlissimus ou Bens inerentíssimas. 
Inscíi; Bemieitor. 

Mêreo, es, úlilt-ãiri., era, v.t/-ans.e 
Mereci" j êrXs, íííís silrn, eri, v. 
dep. I o Merecer, ser merecedor, digno de, 
á boa e á má parte); 2" Ganhar ; fig. 
Exigir (por um trabalho) ; obter em 
troca ; — stipendia, ou simpleste Mereri. 
Ter soldo, militar, ser soldado ; 3» Ad- 
quirir, obter, alcançar ; I o Commetter 
(uma falta, : um atteníado, um crime); 
5 o Poder, ter rasão, motivo de ; tí? — de 
aliquói Poriar-se d'um modo qualquer^ 
para com alguém ; prestar serviços, fazer.. 
um favor, obsequiar, fazer bem. § I o Me- 
vera prestmia. C/E3. Merecer .reeomiiensas. 
Si mereor. Cie. Se o mereço, se me é de- 
vido, se sou merecedor. Merereut. Plaut. 
ClC. — cur. Lív. Merecer que... — ne... 
Lrv. Merecer" quejirno... Non, meruere sic 
appellari. Ov. São merecer am taí nome. 
§ 2° Quantum qinsqae uno die mereret. 
Stjet. Quanto eadíi um ganhava por dia. 
I-Hc meret ajra^Viber. Hoa. Este íivro 
rende, dá dinheiro, vende-se bem. Coac- 
lus ad merendam. Gell. Obrigado a ga- 
nhar de que viver. Quid arbitramini 
viereri velle, :ut...? ClC. Que ■ pensaes vtís 
que elles peclem,:para...? Quid mereas on 
quiã mereri: velis, ut...? Cie. Que pedes 
tu, ou quanto queres tu, para...? Uxores 
quee vos- dote píer iu:ru-n>... PlaUT. Mulheres 
que vos compraram com o dote. JVardo 
vina. merebere. Kor. Receberás vinho em 
troco de nardo. Merei-e ou mereri stipen- 
dia. ClC. — ats milUare. Vaiiii. — aire pu- 
blico. Varr, ap. Kon. ou simpleste Me- 
rere, Mereri, Lív. Suiít. Ganhar soldo 
militar, sêr soldado. — ptidibus. Lív. Mi- 
litar na inia*ntería. — equo. Cie. — equis. 
Lív. Servir na cavallaria. § 3 o Merere 
gloriam. PLEr. J. — legaium ab aliquo. 
PAUL. jct. Ganhar gloria; sêr instituído 
legatário por alguém. § 4° Merere culpam. 
Ter, — scelus. ViiíG. Commetter uma 
falta; — um crime. Quid meruisLis, oves? 
Ov. .Que crime commettestes, ovelhas ? 
§ 5 o Quid meruere queriT V. -Fl. De que : 
tinham, elles que queixar-se ? § 6 o Ut de 
me meres. Plaut. Consoante o que me 
tem feito, o^ de que te sou devedor. Bene 
■mereri de repub. Cie. Bem servir o estado. 
Pernitiosiits mweri de... Cie. Fazer maior 
darano a... Merendo. Virg. Fazendo hem, 
obsequiando. 
Merêtrlcãbílis, e ; e 
MerêtrxcãríúSj ã, fim, adj. Cass. 
O m. q. Mei-elHcius. 

Merêtrlciê, adv. Plaut. A modo de 
meretriz. 

Mereíricíura, n, s. ap. n. Suet. Or- 
neio de meretriz, tracto-, vida de mere- 
triz, prostituirão. 

MiírStrlcíus, íi, íím, adj. (de mere- 
trix).'£F.R. Cie. De meretriz, meretrício. 


Merêxricor, aris,. atús siíiyí, arS, 
v. dep. Glos. Phil. Frequentar as mere- 
trizes, andar por maratonas. 

MêreíT/Iculã, êè, s. ap. /. dimin. de 

Meretriz: ClC. 

Mêretrix, íeis, s. ap. f. (de merere), 
TER. Cie. Meretriz, maratona, michela, 
prostituta. 

MSrgãs,- ãrúm, s. ap. f. piar. (de 
merges). VAliR. Golum. Instrumento de 
ceifar o trigo e de o inteirar. 

BíTêrsêntím, õrurn, s. pr. m. plur, 
Plin. Mergentinos , povo . da Umbría 
(Itália). 

MSi-íres, ítís, s. ap.f. Virg. Gavella 
de trigo. § Plik. 0-m. q. Mergce. 

(?) ãlêi-gato, ãSj ãvi, ãtúm, are, 
v. freq. de Mergo. § Fig. Mergilamur. 

TER'l\ 

Bíei*g-o, í's,bIj stlra, gere, v.trans. 
Mergulhar, metter debaixo d'agua; sub- 
mergir, abysmar. Mergere in aguam, in 
mari. Crc. — cequore. ViRG. Mergulhar 
na agua, afundar no mar. — partem- 
classis. Vell. Metter a pique uma parte 
da armada. Mergetur cinis ?■ SEN. tr. Ser- 
lhe-há lançada a cinza ao mar? Fluctit 
terras mergenle, XuG. Quando as ondas 
cobrirem aterra. § Virg. Mart. Mergu- 
lhar, metter debaixo da terra. Mergere 
sarmenta. PALL. Fazer mergulhia. — ad 
Sti/ga. Sen. Atirar (alguém) aos infernos. 
Fluvucs in Ewphratein mergiiur. Plin - . 
Este rio clesemboeca no Euphra-tes.ilTe^C 
Cat. Ov. Pôr-sc (com respeito aos as- 
tros). Mergere diem ou lucem.- SEN. tr. 
.Pôr termo ao (lia (com respeito ao sol). 
Ccetum mergms sidera. Lua A parte do 
ceu em que os astros desapparecem, i. é, 
o occideute. § Fig. Blerguíhar, afundar, 
abysmar; arruinar, absorver, engulír. 
Mergere funere acerbo. Virg. Dar a morte 
preraaturajuente. — se in voluplates.JJLY. 
Fmgoltar-se nos prazeres. Ul pupilli 
mei-gantur. Ulp. Para que os pupíllos 
sejam arruinados. Mergere ce?isum do~ 
mini. Pltn. Arruinar seu senhor na fa- 
zenda. Sortem mergentibus usu?-is. Lív. 
Absorvendo os juros o capital. § Sen. 
Mergulhar na- embriaguez. § Oecultar, 
esconder. Mergere mlltus in cortice. Qv. 
Esconder o : rosto com uma mascara de ; 
cortiça. — vultum. Sen. — caput. Luc. ; 
Abaixar a cabeça. S V. Fl. Perder de 
vista (no mar). 

Mêrgiílús, í 5 s. ap. m. dimin. do 
Mergus. Btbr. Mergulhão novo (ave). 

llvíergus, i, s.ap. m. (de mergere). 
HOR. Virg. Mergulhão (ave marítima). 
§ COLtr:.í. Pall. Mergulhão, propagem, 
vide mergulhada. 

S : Blsrgus, 2, s. pr. m. Y.BxAJr.SIsrgo,. 
nome de homem. 

IVIerlaba (rãipiaSa). Yeã. Mariaba. 

Meríãíor, õrís 3 s. pr.m.li\àQii.So- 
brenomé romano.; 

MérFDib"rlIús 3 ,:,..a5 feij adj. Aufi,.p 
m. q. Merobibus. ^ /."■'■ ■" [' ■ 

Mericã, £Q 9 s. ap. f. scil. viiis< CpLUai» 
Certa casta de videira. 

3?áex-íúíãKs 3 g, -adj. (de meridies). 
Gell. A-MM. Do meio-dia, meridional. 

MerláXãtiús, ã, ura, adj. (darncH- 
dies). Denaeío dia, meridiano. Meridia-/ 
num lempus. CiQ. Meio. dia. MeHdianus : 
sol. Lrv. O sol- no ponto do ineio-dia. ~r- : 
cibus. Suet. Segundo almoço, refeição aoy- 
meio dia. — somnus. PLiíL J. Sesta. Me- : 
ridiano, scil. tempore. Plin. Ao meio dia. 
Meridiani, scil. gladiatores. Sltet; Gla- 
diadores que combatiam ao .meio dia. 
§ : Varr. Exposto ao' meio-dia, meridio- 
nal. Meridianus circulas. SEN. O equa- 
dor. Meridianum. Hiek. Meridiana, n, 
plur. Pltn. O meio-dia, o sul;; os paizea 
meridionaes.- 

, Merldíãtío, onSs 3 s. ap /. {demeri- 
diarc). Gtc. Seita. 

IvlgriclIêSj êi, s. ap. m. (do meãius e 
dies). Vaiir. Cic. Meio dia, a hora, e 
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ponto cie* meio dia. De meridie. Ceksoií. 
Depois do meio dia, á tarde, de tarde. 
Inclmarp meridiem sentis. Hoií. Vès que 
o dia vne já depois de meio. § Cie. Tac. 
O meio dia, o sul, a parto do sul. § Mc- 
ts.de. Circiter rwctis meridiem. Vakií. 
Pela meia noite. Meridies entalis. Vaiíh. 
ap. N ; on. Á metade da vida. 

Merldzô, ãs, ãví 5 ãtúm, ãre> v. 
intrans. Subt. e 

Meridiõr, ãrís, ãtus súm, ãr3 ; v. 
dep. Cbls. Deseançar, dormir a sesta. 

Meridiõnãlis, e, adj. (de meridíes). 
L.ACT, Firm. Meridional , situado ao 
meio-dia, ao sul. 

* Mêrldionãríus, ã, um, aí?/, (de 
meridies). Títfn\ O m. q. Meridianits. 

Merinãtês, um ou ium< s. pr. m. 
plur. Pllw Merinavos, habitantes de Me- 
rino, cid. da Apúlia (Itália), hoje Viesti. 

Mêríonês, £e } s. pr. m. (Mv.o-.órr.O. 
Ov. Meriono, es:;tidí;iro, de Idomeueu. 

Merís, ídis, s. «/). /. Cíj-eçíO- Inscb. 
Pedaço de terra isolado. 

Mleriíissíiiiêj adv. sup. Solin. O m. 
q. Mrritissimò. 

Merítlssímúm, í, í. ap. ?i. Plaut. 
summo merecimento. Merilissimo ejus. 
PLaut. Como por seu mui grande mere- 
cimento. 

1 MêrítÕ, rt£Í». Cie. Com razfio, mere- 
cidamente, justamente, com bom" íuuda- 
nieuto. § Isid. Segundo é de rasão, neces- 
sariamente,- naturalmente. § MSriííssimõ, 
sup. Cie. Apul. 

2 Mérito, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
freq. de àlei-eo. PllnV Ganhar (um salá- 
rio), estar ao ganho, estar assalariado. 
Meritare stzpmdia. Cato. ap. Fest. ou 
simploste Meritare. Sn,. Receber soldo,* 
■servir no exercito, militar. 

Meritória, iõrunij s. ap. n. plur. 
Juv.Ulp. Casas, quartos, lojas, etc, que 
são de alugar. Meritória f acere. Ulp. 
Alugar, dar de aluguel (mormente por 
dia).§ Sing. Fium. Casa de prostituição, 
bordel, aleouee. 

Merítõrlus, ã, úm, adj. (de merere). 
Que anda ao ganho, que serve para ga- 
nhar. Meritorium artificiam, SEN'. Meio, 
ofíicio, mister de ganhar. — vehiculum. 
Sukt. Carro de aluguel. Meritória saluta- 
Ho-, Sen". Saudações, bons dias dados por 
interesse. £ Cie. Suet. Que se dá á pros- 
tituição, que exerce este mister para ga° 
nhar. " 

* ££eritrlx, íeis, adj./. (de merere). 
Cypíi. Digna, merecedora. 

.Meritum, ã, 5. ap. n. (de merere). 
I o Ganho, Lucro, proveito; pena, cas- 
tigo; 2 a O que é feito pura merecer, di- 
reito, titulo, preterição legitima; 3 o Ser- 
viço prestado; 4 o Falta eommeUida, ac- 
ção má, culpa, delicto ; 5 o Mérito, mere- 
cimento, qualidade, importância, valor. 
§ "l" iVikil suave meritum es/. Ter. ; Nenhum 
ganho me é -agradável, -não me deixo ' 
levar por ganho algum. Meritum repor- 
tara. Apuu Sér \>\m\<ÍQ ; Merilum fuit de- 
lictoram. Tert. Foi a punição dos seus 
peecados. § 'à° Propter eorum divinum me- 
ritum. Cio. Por causa, de seu exceileute 
mérito ■ (para com a pátria). Mérito, tuo 
fed. CíU. Fil-o era attenção a ti. § 3 o 
■M-.igna in me ejus nurriía suní. Cl.C. Eu 
devo-lhe grandes favores, obrigações. Ille 
ve^rum meritum habet. Liv. ILlíe vos é 
devedor. Merita dure et recipere. ClC. Dar 
e receber favores.: § 4 o Aíe açcusat, nullo 
meo in se mérito. Liv. Ene aceusa-me de 
nada lhe haver feito. N une mérito mo- 
riere tuo. Ov. Agora morrerás" por. culpa 
tua. Ex mérito quidquid paliare. Ov. 
Tudo que softreves merecendo-o. Merili 
■'. suiin Harpagum oblitus. JUST. Esquecido 
' de seus favores feitos a ..-Harpagp. ■'■§ 5 o 
Quo sit mérito qiucque notata clies. Ov. O 
que se faz de "importante em cada dia. 
Merita sua sercai-e. Pai.L. Conservar as 
euas qualidades (com respeito ti viuha). 


Color, meritum, puícliriluão. Pall. A çôr, 
o vigor, a bellesa (d'um cavalio). Merita 
negotiorum. Cod. A importância dos ne- 
gócios. AZdijicia major is meriti. COD. 
Theod. Edifícios de grande valor. 

1 Mêritus, a, um, pari. p. de Me- 
rco. Liv. Viiíg. Merecido, que foi mere- 
cido. § Crc. VniG. Justo , conveniente, 
devido. Fama iwritissima. Pí,i:.\ J. Repu- 
tação bem merecida. Meritis de causis. 
Paul.' j et. Por motivos ponderosos, legí- 
timos. 

2 Merltits, ã, úm, part. p. de Me- 
reor.Cnis. Que mereceu, Meritits torque- 
tur ab.„ Ov. É justamente punido por... 
Meritus doleri. Stat. Que merece ser la- 
mentado. § Tac. Que militou, que foi 
soldado, que tem servido no exercito. § 
Oic. Que fo[ merecedor de, que se portou 
d'um modo qualquer (para com alguém), 
digno, merecedor, liene meritus de repub. 
CíES. Benemérito da republica. Méritos 
juvrncos sustinet. Viu-G. Elie (o lavrador) 
mau tem os bois que o servem. Fulvius 
Jiliw merifissimee. Isscíi. Fulvio á sua mui 
querida fíiha. 

,3 Meritus, í, s.pt\ m. Plin. Méri- 
to, monte da 'fhracia. 

Mêrkêíiõníús. Ved. Mercedoniu.s 3. 

BlêrmorÕs ou Mêrniei"úSj i 5 s. pr. 
■m. (M;o;ujd;}. Ov. BIcrmcro, nomed'um 
Centauro. 

IVIerniêssitts, a, yan^ adj. Tio.Mer- 
messio, tie Mermesso. 

Edêrmêssús, I, s. pr./.. (M.-o^to-ó;). 
Lact. M;ermfSso, cid. da Phrygia, }iert.o 
do monte Ida. 

g; Mero, ÕníSj sfpr. m.r- (de merum). 
;SiJiCT. Aictniba posta. a Kero, por ter o 
habito de«se embebedar. 

Merobaf' dês, ã3,;ou is, s. pr. m. A. 
Vict. Mernbaude, rei ..franco, que foi 
cônsul no tempo de Gráciano. 

Líerobibús 5 â, unr y .adj. (de me- 
rum e bihrre) plaut. Que é amigo de vi- 
nho, que gosta de; bebcr,;.bebedor. 

Merobricá ou^Mer^brxga, ãi, s. 
pr. f. Pr,tx: M;>robriga;í;cjil^da Lusitânia, 
hoje Sant-Iagf: de Cacem (Aíemtejo). 

Mero brig-en sis, e, adj. Insgr. Me- 
rohi it,t n-t ck Mi obnga 

IVIerõctês. Ved. Mo?'oc/iites. 

MSrõê,- es, s. pi ' (1E orq).. Luc. 
Bíeroé, ilha do Nilo, ua :;; EtliÍQi>Ía, hoje a. 
prov. de Atbar. § Insgíi, — nome.de mu- 
lher.' _ ..- .'.;■■ 

Morõení, orúm, s. prâjtií plurJMzi,, 
Meroenos, habitantes de Meroé. 

r/íeroís, iciís, s. ap. f. (;tí' : .oi f í).Prjx. 
Planta da Etliiopia, simiíhaute nas fo- 
lhas á alface. 

MêrõitãníiG, á, íím, adj. TPulg. e 

MeruitTeús, â, fim, adj. Luc. Me- 
roitano, Meroitico, de Meroe. 

BXerõpS, ês.s. pr. /. (Medó--^), Ov. 
Meropa, uma das Plêiadas. § Skm. tr.— 
mulher de Polybio v que criou Édipo. § 
Hyg. — uome d 'ou trás .mulheres. § Plin. 
— um dos 'nomes da ilhadeCos. 

Mêrõpía, êd,-s. pr. f. Pijn. O m. q. 
Siplíuus. 

MerÔpís, ídis, s. pr. /. Pt.iN\ aie- 
ropide, outro nome àa ilha de Cos. 

1 Mêrõps, Õpís, s. api.f, (u.iooò). 
VniG. Pun. M^elharueo (ave), : 

2 Mêrõps, õpis, 5. «K m. (Méooi). 
Ov, Merope, rei da Ethiopia, marido de 
Clymena, pae putativo de Phaetontc. § 
Quint. — : rei 'ia ilha de Cos. 

Meros. Ctjkt. O m. q. Mei-us2. 
* Mero sus, a, tim, adj. Agrcet. O 
m. q. Meracus. 
Mêrsãtús, ã, um, part.p, de Mer- 

S0. StíN.-' ■';■ 

Mêrslj pret. pei-f. de Mergo. 

MêrsXÕ, õiiis, s. ap. f. (de mergere). 
Glos. Phel. Immersao. 

Mêrsítõ, ãs, ãvi, atum, ui'u,v. 
freq. de Merso. SOi-IN. 

Mêrsò, ãs, ãvi, ãtúin, ãro, v, trans. 


freq.de Mergo. Yirg. Ho-tí. Mergulhai 
por varias vezes, banhar. § Tac. Pôr cm 
um banho. § Fig. Mersare leto. Lucí;. 
Dar a morte. Mersor civilibus imdisãloii. 
Eu arrosto os marulhos domésticos. 

IViersús, ã, Qm, part, p. de Mergo 
OV. PHvIíd. Mergulhado, afundado, metti- 
do de baixo d 'agua, § Viug. L.tv. Metti- 
do, afundado, mergulhado. Mersus hume- 
ris. Stat. Que tem a cabeça mettidamís 
hombros. Mersâ nare. Sil. Com o na- 
riz rasteiro (com respeito a um cão de 
caça). Mer.sa lumina. Quint. Olhos bai- 
xos. Mersús fornix. X^RUD. Abobada aca- 
çapada. § PlatjI'. Juv. Arruinado; ab- 
sorvido, devorado. 

Mèrfchrys, ygís ? s. ap.f. (j^Oou;). 
Plin. O m. q. Geranion. 

* Mêrtó 1 , ãs, etc. ãro, arek. D or 

Merso. ATT. FEST. 

Meruòrã, íê, s.pr.f. Plin. Ciei.' da 
Hespanlia iJetiea, 

1 Meríilã, êÕ 3 $, ap. f. Vatih. IMelro 
(ave canora). Plin. Certo peixe marinho 
desconhecido. § Vrrrt. Machina hydrau- 
lica. 

2 Merúla, ea^s.pi: m. Liv. Merula, 
sobrenome romano. 

* Meríllãtor, Õris, s. ap, m. (de 
merum). Inscr. Bebedor de vinho puro. 

Bíerúlentús, a, uni, adj. (de me- 
■rum). Piiud. Banhado, liumedccido, mo- 
lhado. 

* Mêrulús, ij s.. ap. m. Píiilom. o 
m. q. Mfrula 1. 

Mtjrum, l s. ap. n. Plaut. Hor. 
Vinho paro ; vinh6.^§ Hoií. V:; : ,PL^ Vi- 
nho (bebido), embriagufiz. bebe.dlce', hor-:;' 
racheira. Viclitsym^rç^ST&s. tr. -Carregado H. 
do vinho, bebado^embriagado. " 

1 Merús, a, úrii, adj. Que n0.o tem 
mistura, .puro, simples. Merus guslus. Co-: 
lum. Sai|or .naturaLi- :: Me?\e : undai. Ov. 
Agua pura,.que : ^níiO;> : é misturada, cora 
vinho. Mçrain- :liber talem rhaiírire. Llv. 
l-mibríagai>se ;iaa -liberdade-v: Imperiurii:: 
aut ineritínaut [ inia:(ÚJ7i : est.UT^. O poder : 
c absolutp;qu : ;niíx,tp,^ Sd, único, mero. 
Loqui merum ' bellum. ".iGic.-' Éaliar ; : s<5 de 
guerra. Vineta.crepare viera-, Hoií. Fallar 
só de vinhedos..H-^z ; ít spes. ; Teií.; ; A espe- 
rança só, a meraríesperança.r Mercê agnie. 
VAítti. Merascordeiras, que' nub ."são- ain- 
da ovelhas. § Nu/j^cíescaiço, Feder mero. 
Juv. Calcemcrâ^::Piiuo. De péi : descalço. 

§ Verdadeiro. ' Mej-a-libc-tas. Hor. — : Grce- 
cia. Plin*. J. A' verdadeira liberdade ; a 
verdadeira Grécia. § Cheio, pleh6,^çom- 
pleto. Mero meridie. Pírrn. Ao'; !; pin.o>dp ;;, 
meio dia. 

2 Meríís, ly-s; pr. m. (M^po?).PLi^;;w 
Mero, serra da índia, consagrada :,&', ■■ Ju- -y 
piter e a Mercúrio. 

Mêrx, eis, s. ap. f. e Mercês,^ 
iúm, /. plur. Cie. Virg. Hor. Mercador^" 
ria, vitualhas, viveres, comestíveis. l'ra> 
parare esculentce merci. Colu.m. Preparar 
alguma coisa comestível para vender. 
Sarmenta m mercê sunt. Plin. Os sarmen- 
tos síío objecto de venda. § Fig. Mala 
merx. Plaut. Má coisa, mau negocio, má 
mercadoria, má pessoa. 

Mesa, ^, adi./, (de í-Utoí). Pejn. A 
que está no meio, : que é do meio. 

Mêsabãtênê, es, s. pr. f. Plin. 
Mesabatena, di.'-trÍcto da Eiymaida sep- 
tentrional (Pérsia). 

Messe, ãrum, s. pr. m. plur. Plin, 
Mesas, povo da índia, habitantes dos ar- 
redores da foz do Indo. 

Mesagebes, s. pr. m. plur. Povo 
da Ethiopia. 

Mesãmmones, um, s. pj . m.plur. ' 
Plin. O ni. q. Xasamones. 

Mesãnculâ, éò, s. ap. f. Gell. e 
. Mèsãncúlõii, i, ap. n. (it.zGô.ywíw). 
"Gell. Certa arma de arroincsio, 'prc;«i" 
por uma correia. 

Mêsapíã, etc. Ved. Messapia, etc. 


MES 
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Mesatg, es,í.2>í*./.Pr.ix. aicsíitíi, Ilha 
-jlo mar Egeu (Mediterrâneo). 

Mosaula, &, s. ap, f. ('j.stjo.óly\) , ViTR. 
. Passadiço, corredor. 

1 Mesê, es, s. ap. f. (^V/O- Vitií. 
Capel. Uma das cordas e das notas do 
meio na musica grega, correspondente a 
la, mi, re. 

2 X^esê, ês 5 'í. pr. /. Vi.is- Mesa, 
ilha do Blediterraneo, de fronte da costa 
da Galíia Navbonense 2 a , a que iica en- 
tre as tresi das Steehadas (ilhas d ; ílyè- 
res), hoje Portecroz. 

Mêsêaibriã, êè 3 s.pr./. (Hio-s^õotc). 
Vixx. Ivíesembria, cid. daThracia,nomar 
Negro. 

Mesèmbriacus, ílj úm, «#. ' ov. 
Mesembriaco, de Mesembria. 

TvlQSênê, êSj;J, pr. /. (SIe-Cfíi'^). 1'LtS. 

Heseua, districto da Mesopotâmia Infe- 
rior, rodeado dos dois principaes braços 
do Tigre, hoje Digel. 

HlesêSg es,s, ap. m. (\Uc-k). Plin. 
Vento que sopra entre nor-nord'este e les- 
nord'este. 

Tflêseus, el, j.í>?'. 7». Amm. Meseu, 
rio da Persida, entre o Tigre e o Euleu, 
que desembocea no golfo Pérsico. 

KEesiãtês, úm ou iúm, s. p?\ m, 
Tab. Peut. Mesiatos, povo da líhecia. 

Mesõbrãcliys, is, s.ap. m. ([AerjóSoa- 
yuç). Diom. Pé composto de cinco syí la- 
tias, sendo a terceira breve, e as mais 
longas Cpulchérrlmãrum). 
. X^espchorús, i|òy/ají. 7». (iaeg-ó^ooo;). 
Sn>. Mestre da orchestra; coripheu.;;;/ 
■ 1 : XvIesGgites;.; .yiaixiii , s. <ap//.n., 
:V.{[j.siroYEÍ"^0---Pr^ T * : -v:. : .:-.eerta qualidade-- de 
^yinho que é. colhido nQsfpaizes interiores. 
■''' . 2 Mesõsi'cês, ; ^;jfa^.:77i. ; PuK. Mesç- ' 
gita, do monte Mespgi.sy;níV- : X^diíU; r -; ;; ',;:' : ':. 

- Capel;/ Espécie de: modulação musicalA 
:V-MêsÕlãbmm,;;:LÍj^^ 
Stov). Vitr. .rMesola.bi9,vv'instrumento^de 
ihathematicá. ■.--; ^p/lm/Z: 

;..- ■SíiMesoleacbSj i ? ^'^^■.m.;V;(jj.£ç-óX£u- i 

: : xo). Plin. Certa podra^í preciosa. ç^Plin. 

^Planta; desconhecida.;^'';;;.-; 

i-;;; ffilêsomaerõs, I, s. a^J. m. (p-Esó^a-^o;) 
Diom. Pé composto :;:de;;|'çinco syílabas, 
sendo a terceira longa^e^as 1 outras bre- 

■\ves (avídíssimús), ■■/§§^/j/.;\ . 

;;: - ; Mêsoraedês^íSj-.í^íP^''?». Capitol. 
Mesornedes, nome de- homem. 
■■ Mesomelãs, ãnoSj-^%. ;n. (;j.lsç).i- 

■ X«0> Pw><- Cena pvdra -preciosa. 

■ ■ : ' IVIesõn. , gen. phir. f<>:.m.,;gr. (;aíW/>. 
iVVlTrt. Dos ou das do meio (ter. mus.) 
|JÍ;;Mesonaútã/£ê, j; ap. m. (jy^o-w.-j- 
fâyiíJ-PoMP. jct.. Marinheiro daí- ultima 

classe, caiiui te, moço (de navio), 

ICSsQ i^c n-aijíi, s.ap. n. ([«tgvúx- 
■çiov). IXiíCR. Apparieão, visão nocturna, 
ft-á^rneiá noite. 

Mesõpõtaraenils,ã 5 uiUj fífí/.SPAUT. 

O m. q. Ah wpolamitís. 

Mèsopulamíãj sg ? ■ s. pr.f. OsUio-o- 

o-zíaiiíK, paiz ;cútre rios). Cie. Mesopota- 

: mia, paiz da Ásia, situado entre o Eu- 

\plirates e o Tigre. 

J Mè'sppÕtáiiiíij íõx-úm, s.pv. m.plur. 
: : Spaiit. Mesopotamios, habitantes da 
Mesopotâmia, 
MesòpotaiiYíiís, ã, um, adj.Yop. 
í : ;Moííopotami6,-da : Mesopotâmia.' 

lílesõp^lús, ãj úuíj adj. (jascotcuati). 
!>'í-cn. Qne guarda a porta principal à'ura 
;■■;■ templo.-: \.. : '. _ ■''■ 

■ ; IVlesÕspiía^rúnij ij s. ap. n. Plin; 
Espécie de nardo. 
:■■" Mesõtímolit£3, ãriím, s. : pr. m. 
<piur. Púr'. Blesotimolitas, povoliabi- 
'. tau te do monte Tmolo, ou das suas im- 

mediaçues (Lydia). . . 
;■;;."■. Mõsphres, is, s. pr. m. Isid. Mes-, 
'.;. plircs, f cl do Egypto que levantou o pri- 
meiro obelisco, o in. q. Mestres em Plínio. 
BiG&pílfimj íj s. ap. n. ([~í 7 -.■:>.$-.). 


1'ax.t.. Kespera 


s. pr. m. ]ilur. 


Plin. Kespera (íracto). § PAT.T.. Nesperei- 
ra (arvore) . 

BSespilús, i 5 s. ap. /. 
Nespereira (arvore). § 
(írueto). 

Ivlêssã, &3j s. pr. f. 
Mossa, cid. da Thracia, 

Mêssabat^, ãriíra, 
Avien. Messabatns, povo d^Babylonia, 

IVlêssãlíí ou IVÍêssãllâ, co, s. pr. m, 
CiC. Liv. Messa!a, sobrenome da íainilia 
Valeria. § Sen. — (Man. Valério lilaximo 
— ), cônsul em 263 ant. da Era Vulgar, o 
que tomou Bíessana (na Sicilia) ; e que 
em memoria d'esía empresa foi o primei- 
ro chamado Mcssiila. § Hirt. — nome 
d'um tenente cie César em Aírica, § Cie. 
HOR. — (Valério Corviuo — ), famoso 
orador. § Tac. Vop. — nome d 'ou trás 
pessoas. 

Messalina, £ê, a pi*. /. Tac. Messa- 
lina, mulher do imperador Ciaudio, e 
mãe de Germânico, iamosa por sua vida 
licenciosa, e seus péssimos costumes. § 
Tac — (Statilia), amasia de Nero. 
■ MÕssãliníãnúSj i, s.pr. m. iNScn. 
Messaíiniano, sobrenome romano. 

Ivlêssíllmíisj aj s.pr. m. Ov. Plin. 
Tac. Messalino, nome de homens. 

Mêssãlúnip i, s. pr. n. Plin. Messa- 
lo, cid. da Arábia Feííz. 

Mêssaníí, &z 3 s. pr. f. Qlwsw-ú, 
CíC. Ov. Messana, cid, na Sicília, hoje 
Aícssina. § Stat. — Mcsscnc, cid. do 
Peloponeso. 

IVIêssãnênseSj iúm, s. pr. m. plur. 
Fbst. Messanehses, habitantes de Messa- 
ha (na Sicília). 

'■'■ : Messãiílciixs eMessãíiíCus,' X 5 s. 
pj\ m, íPlin. Messanicio, Messa.nico, uma 
das einboccaduras do Pado (Pó);' 

Mêssãpía, sj,-j. pr. /. Fkst. Messa- 
pia, região da Itália; meridional, (Apúlia 
e Calábria)/ ;- : ^.n 

MêsaãpHj lÕ.rílra, s. pr. m. piar. 
Ltv. Síessapios, ^habitantes da Messapia. 

IVÍessãpilís^^a^-uinj adj. Ov. Mcssa- 
pio. da Messapiã.; -r 

Mêssãpiís, ■ í j' .í. pr. m. Virg. Mes- 
sapo, filho de Neptuno. 

IMêssê, ês^írvjpvv/.-STAT. Messa, al- 
deia de Cythera. 

MêSSêlS, ícllG, S. pr. f. (Ma<T5if|fO.V. 

Fl. Mcsseide|;f gíte da Thessaíia. 

Ivlêssenoj qs 5 pr.J'. (Mítt^v^). Ov. 
Messena, cid^doíPeloponeso, hoje Maura- 
Matin. _ J. : '_ 

IVIessema-j'' ç-3 3 s. pr. f, (IUe-v-^víc.j. 
Plin. Bíe.ssenia, o paiz de Mossena. 

Mêssêniãm, criím, s. pr. m. plv.r. 
Plín. Messeniauos, povo ?:i 
Tantiis. 

aMêssemi, Xortim, s. pi 
(HUw.yjioi). Liv. Messenios, 
de Messena. 

■Mêss.ênxS, õnía, s„ pr. 
Messenião, nome de homem. 

Mêssênítís, ã 5 fiai, adj. Ov. Síesse- 
nio,de Messena ou Messcnia. 

BlêSGÍa, £é, s.pr./. (de ;ííks^).T;;kt. 
Hessia, deusa das searas ; . 

XidêssiãiiúSj i, s. pr. on, Si*>. Messía- 
no, nome do homem. 

1 Blesslãs, sê, s. p?\ «n. (hebr. w^-q, 
machiahh, ungido). I^iuç, 
O Messias '= Christo. 

(?) Mêssídíús, H, s. m 
sidiò, nome de liOmem. 

MSssIênús, i 5 s. pr. rã. 
no, nome de homem. 

Mêssillã, sê, s. pr.f. ãimin. ãc/ííes- 
sis. Inscii. Messilla, sobrenome romano. 

MêssiiiieiiSiSj is, s.pr.m. Not.Tií;. 
Mcssiniense, habitantes de Messana (na 
Sicília). ■ ; ■ ' 

MessiOj õxns 3 -$. ap.f. (de melere). 
Vahr. I-ÍItcr. Acção de ceifar, eeifíi, scfíii. 

3\íí'3«ís, :ís, 5. nyj./. ('!'-' 7;c\*i/-"). Cia 
Ccí-r,, íoj;a, colheita dos pies 


:irÍnbo de 


.itantes 


Plau 


Tep.iv Husíí. 

■. m. CicjHcs- 

Cic. sressie- 


ouírus 


grilos. § Viro. Cresta, colheita do mel. §■ 
Varr. Viho. Trigo ou grão colhido. Mes- 
sis Cilicum et Arabum. Stat.. Açafrão a 
encenso. §Tm. Ov. Fructos ainda verdes. 
Aãhitc lua messis in herbà est. (Anex.)» 
Ov. A tua messe está ainda verde, i. o' 5 
ainda estás longe do teu fim. Urerssiias 
messes. (Anex.). Ti.b. Queimar as suas sea- 
ras, i, é, dar em si mesmo, prejudicar a 
si próprio. § ViifG. Colum. Tempo da 
ceifa, o estio. Messibus. Plin. Pelas cei- 
fas. § Mart. Ceiía, i. d, anno. § Fig. Q 
que 6 colhido, colheita. Mali messem me- 
tere. Plaut. Fazer mã colheita, i. é, co- 
lher males. § * .í. ?n. arch. Lucil. 

Messzús, iíj s.pi\ m. Cie. Bíessio, 
nome de homem, 

MSssivZp pret. per/, arch. cie Meto 2. 

PRIfiC. 

BSêssor, õrís, s. av. m. (de metere). 
Cie. Virg-. Ceifador, segador. § Fig. 
Plaut. O que coíbe os fructos de. 

Mêssõríus, íí ; íím, adj.(azmessor), 
Colum. e 

Mõssúãriús, íÍ, íim, adj, (do mes- 
sura). SEItV. De ceifador. Messoria falx. .'■ . 
árn. Foucinho, fouce de ceifar. 

lVÍ8Ssmj.p?'t'í. per/, de Melo 3. Hier, 

IVIêssurãj £ê 5 s. ap. /. (de metere). 
Diom. Om. q. Messio. 

lYlessuSj a.j um, -p«j'í. p. de Melo S. 
Varr. Virg. Ceifado, segado, cortado. 

Mestra; sb, s. pi: /. Ov. Blestra, fi 
lha de Erisichthão, amada de Neptuno. 

Mestres, te, s.-pr.m. Plin. Mestres, 
antigo, rei cloOEgypfco. Ved. Mesphres. 

Mestria, &, s.pr./. (a^-'j-.-/., pru- 
dente). Inscr. Blestiãa, nome romano de 
inuli;er, 

Ivlê3íi'i'ãnus, 1-j s.pr.m. Inscr. liles- 
triano, sobrenome romano. 

IVIêstripox', orís, s. pr. m. Inscr,. 
Mer-fcripore,. sobreuome romano. 

Mesiia, éê, s.pr./Mr.L. Mesua ; pe- 
ninsulada Oallia Narbouense. ' 

líXíííj partícula inseparável, que se : 
ajuncta ao liai dos pronomes, servindo 
de lhes dar mais força, e se traduz por 
mesmo e próprio. Eg ornei, nosmet, tu.» : : 
temei, memet, efce. Eu mesmo, nos mes- 
mos, efce. 

Mêíãj ^ ; s. ap. /. Liv. Ov. ;; Figura ■ 
cónica, pyramide, meda de forma p3 r ra- 
midal. Exsirucre jienuin irimetus. Colum'. 
Pôr o feno em medas. Metalactis awlac- 
laiis. Mart. Queijo de forma cónica. — 
molendaria. Paul. -jct. Mó § IÍOR. Suet, 
Marco, balisa, mela (na carreira). 5 Fig-, 
Jkesil ad metas. Cie. Ficou parado naba» 
usa-, i. é, Súfírcu um revê?; (em sua repu- 
tação). Nosi mediam coiíi meiam coiUUje--: 
ral. VIRG, A noite tinlia percorrido ine-. : 
tade da sua carreira, ia em meio. § Pou- ■ 
ta. extremidade ; termo, fim. Metas ■" lus- 
tra re Pachyni. Vi ao. Dourar o cabo de 
Pachyno. >S'oí ex ccc/uq; -meta distabatutrâ- 
aue. Ov. O sol estava*;; era : meio da- sua; 
carreira. Metasolis. Liv. O começodoarmo .:'. 
solar, Propcrare aã metam. Oy. Tenei-a 
meiam. Virg. Dar-se pressa em chegar ao . 
termo (estar no fim). Mela viarum.Yiwa,; 
O tenr.o das viagens. Meies mor lis ;ou aívi. 
Virg. O termo da vida. 

MetãbíiSj íj s. pr. m. Virg. ÒMetabOj 
euete dos Voíscos. _ 

MStaeiSinuSj i 3 s. ap. m. (í>.izv.*i-7~ 
jjióí). Capel. Repetição m.ui 'frequente da 
íettra m. § Diom. Elísfio da lettra muc- 
fim tVumapalavra. 

(?) Mêíãeúlúm, i, s, ap. n. Capel, 
Medida, dimensão. 

MStãgõn", õntís 5 s. pr. m. (.^■zv-r^t 
que persegue). Grat. Mctagoute, nome 
dum cão. 

IVIetagõnitís, ídis. s. pr./. (M^a- 
Y^vv-ítO. Plin. Mcta^onitide, nome . que 
os Gregos dão á Numidia. 

r/Icíág-õníúm 5 ii 3 s.pr. n. Mel. Sle- 
íagoniò, promontório da Numidiaj hoís; 
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Cabo das Três Forcas, das Três Arcas ou 
de Cnsasa. 

■Metãlcês, se, s. pr. m. (jSlz-tO-rfc)- 
IlYG. Metaices, um dos cincoenta íillios 
de Egypto, morto por sua mulher Cleó- 
patra. 

rVIêtalêpsiSj Is, s. ap. f. .(v-^éú-v^O- 
Quint. Mctalepse (fig. rliet.)- 

MetriliSj e, aclj. (ãemeta). Fest. Co- 
Bieo.pyramidíi!. 

Mêtfúííer,, aãv.. .Capiíl. A modo de 
pyramide. 

Metãllã,õrúm,.ç.^r- n. júiu\ Anton. 
Itiner. SletJiias, cid. ãaSardinia (Sarda- 
nha), boje Civíta de Glissa. 

Meíãllãría 3 í^, s. ap. f. Cor>. Justin. 
Mulher qne trabalha nas minas. 

Metãllãríus, 32, s. ap. n. (de ?rcefaZ- 
luiri). Cod. Justin. Trabalhador mineiro. 

1 MetãHxcus, ã, íím, «c/?. (de me- 
tallum). Plin. Metallico, de metal, 

2 Metallicus, i, s. ap. m. Plen. Olfi- 
cial ene trabalha em metaes. § Maroian. 
O que é coudemnado a trabalhar nas mi- 
nas. 

Bleiãllifêr, era, eriím, àãj. (de 
mctallum e ferre). Stat. Sil. Rico, abun- 
dante em metaes (oh*o ou prata). 

MetãllmênsYs, e, aclj. Plin. Métal- 
Imcnse, de Metallino. 

Mêtãllínúm , i s s. pr. ti. Anton. 
Itiner. Metallino, ciei. da Lusitânia, no 
paiz dos Vettonos, hoje Medeltn. 

Ttlêtãllúm , 1,'s.av. n. (ns-caUov), 
Plin. Metal. Melallum auri. VriiG. Oiro. 
Metalla -ceris ; Chatybum. ViRG. Cobre ; 
íerro. Libe?-tas potior inelallis. HOR. A 
liberdade (é) mais preciosa que as ricraesas 
(em metaes de valor). § Qualquer pvo- 
, dueto mineral. Metalla- Ligurum.&TAT. — ' 
geinmarum. Pacat. Mármores da Liga- 
ria; pedras preciosas. .Metallum fragilc. 
Prud. Pedaço de :sal, §. Fig. Mart. 
Glaud. Metal (d'uma das quatro edades). 
§ Mina, mineração, trabalho das minas. 
Metalla .silicum. Luc. Pedreiras. — insti- 
tuere. Liv. Abrir minas. Jus -melaltorum. 
Suet. Direito de 'explorar metaes (no 
terreno próprio). Damnare in metallum. 
Plin. .T. Condemnare aã metalla. Suet. 
Metallo plecti ou 2>uniri. XJLV. Condem- 
n_ar, sêr coudeinuado a trabalhar nas 
minas. 

. * Mêtarnelos, I, s. ap. m. (\kvzò.y.=.- 
Xoç). Varr. Pozar, arrependimento. 

MêtãmõrpliõSiS, %s 3 .s. ap,f. (;xe-k- 
u.óo3oj!7;ç). Quint. Tert. Metamorphose, 
transformação de fornia. 

Metãrãrã 3 ■ eè, s. pr. f. (Su-sáv^oc). 
.Ov. Metauira, mulher de Celeivnme de 
Triptolcrno. 

* Metãncea, ís, í. op. /, (jAETá-JoicO.. 
Aus. Arrependimeuto. 

MêtãphÕra, sã,, s.ap.f. ((istcws.oçà). 
Quint. Metaphora (ng^rnet.). 
-■■' : Mêtãpk5radê 5 :.^prHiER. AcEO.Me- 
taphoricamente, por ; rnetaphora. . 

MêtapiírenÕiij i, ' s. «p. k. C. Attr. 
Costas, dorso. 

SíEStãpíi^sie-us, âj uin, cã/. (|itw- 
çut7L--ío;). BoEía, Motaph3 r sico, relativo 
. ás coisas ^superiores á naturçsa physiea. 

Mêtãpmúm ostiuni, s. pr. n. Poin. 
Foz Metapina, uma das embocaduras do 
Khodano, hoje Gras d'Orgon. 

BíêíSplãSBlilS, 2 5 J. rtp. TTí. (jA£-:a- 

■ní.acp.ó;), Quinx. Metaplasrao, -alteração 
da .forma d'uma palavra pela suppressão 
d'ume syllaba '(ter, gra/m,*). 
' (?) TtSêíãplãsticõSj aãv. (nexct^aíTr 
Tiv.s>q). Fest. Por nietapíasmo. 

Mêtãpõníinlj õrum, s. pr. m. plur. 
Liv. Bletapontinos, iiabitantes -de Meta- 
ponto. 

]Metãpõntniiis 3 cí, ixm, adj. Liv. 
3Ietapoi;tino, de MetaponLo. 

Metapõntúiiij I; 5.2»'. n. Crc. Plin. 
Ivletaponto, cid. da Lucauia (Itália), onde 
viveu e morreu Pythagoras,, 


IVIetaríús, a, ím, -adj. (de ?neí«)' 
Aíín. Que limita, que circumscreve. 

MoíãthesiS, is, s. ap. f. (^^áOco-Eí). 
Prob. Metathese (ter. gram.~). 

Mêtãtío, õnis, s.ap.f. (de meta-ri). 
CCrtTtJM. Acção de medir, de demarcar. 

Mêtãtõr, õríSj s. ap.m. (de inelari). 
Cie. Plin. Lact. O que mede, marca, de- 
marca. § Luc. Isid. O que marca o logar 
■d'um acampamento, engenheiro militar. 
§ GT.os. Isid. O que tem a seu cargo 
■prepararas etapas, furriel. § Fig. O. que 
marca, designa, determina. 

Mêtãtõríã pagina, sê, s. ap.f. Sn>. 
Carta^que previne a chegada tfnm hos- 
pede, para lhe ser preparado commodo. 

'Mêtãtui-a, S2, 5. ap. f. (de metari). 
G m. q. Melado, 

Mêtãtus, li, imijpart. p. de Meto I. 
HOR. Demarcado, medido. Melatus agel- 
lus. HOR. Campo assignado (pelo pretor). 

Bíêtaurenses, íxím, s. pr. mi. plur. 
Plin. Metaurenses, 'habitantes das mar- 
gens do Metauro, 

Metaúrênsís, e 3 ciãj. Inggu. liletau- 
rense, do Metauro (na Bnrbria). 

Moíaliruiiij i, 5. pr. n. <MI-auoov). 
M;el. Metauro, cid. .de Bruttio (Itália), 
na costa da ^Calábria, ua foz ^do rio Me- 
tauro. § Metaurum jiumen. Hor. 'O m. q. 
o seg. 

. Metaurits, í 5 j. pr. m. (Mi-wcoí). 
Plin. Metauro, rio da Umbria (Itália), 
perto do <mal íoi derrotado Asdrúbal, 
hoje Metaro ou Metro. § Pus. — rio de 
Er.uttio <Italia), hoje; Marro. 

Metãxã, sê, 5. .«p. /. (]i£-o-.ía). TJlp. 
Seda por obrar." § LuciL. VlTR. Fio, cor- 
dinha, cordel. /■'.'"■ 

.IVíetãxãrxús, HyS. ap.m.(âcmetaxa). 
Cod. Jusxin. Officiaí que traballia :em 
seda. 

Msíeliíes nojiaos, s. pr. m. Plin. 
Distrjeto Metetita, no; Egypto inferior, 
assun chamado da ; cidade .Ivletelis. 

Metellã, ^, s^prhf. Liv. Metella, 
umllier de Sylia. § OlC.: : HOR. -— .nome 
d'o\itras mulheres. §■ Adj. Metella lex. 
I^li;;. Lei de Metello. 

I\2etellmúm. Y^Mkcillimim. 

MeteiHxius, íi : mzL^aãj. Eelativo a 
Metello, Metellino. Metelima oraiio. Cie. 
Discurso contra Metellò-||í}:-; ; '• 

IMetêllús, í, s. ^;ím^-FEST. Moço," 
servente do exercito. ' : :k-^^M: ■ 

2 Metêlliís, i, s. pr^m. .Metello, 
nome de muitos liom^nos illu t^es -da 
família dos Ceciiios. § Vell:;' — (Q. Ceei- 
lio — ),por sobrenome o Màeedonico, ven- 
cedor do pseudo-Pliiiippe o dos Aclreus. 
§ Sall. — , o Kumidíco, vencedor de Ju- 
gurtha. § C/ES. — (Pio Scipiáo), que 
combateu em Africa contra César. § Çic. 
Qjf^. tíALL. Liv. Just. . — nome d 'outras 
pessoas. § Plur. Meielli. Lahpb. Os Me- 
tcllos. " 

-Metêiiipsycriõs-ts , 1 s 3 -s. tip, f. .(^e- 
, c£[-'.4 , u/,w'7t;).' Tkiit. Metempsychose 3 passa- 
gem :das almas a outros corpos. 

MêtensõiB.ãtGSÍ's, Xs 3 s. .ap. f. (p.s- 
■zzv-7< 1 >[i.v.-i J >?:;), Tbut. Transformação, ac- 
ção de passar um corpo a -outro, 
■ *Meteõríãj S3j s. ap. f. I^z-zs.l^w.'). 
M. Aur. Bistracção, ;dcsatino, despropó- 
sito, estouvaméiito. ' 

Mêterêã tnrbag -irêj- s- pr: f. ''■■Ov.- 
Turba Meterea, povo Seytlia, ribeirinlio 
do Danúbio, . 

■ Methê, és 3 5. pr. f.i\>.B-í\, : eirrbria- 
gnez). Inscr. Bletba, sobrenome romano. 

Mêthíõn, õiuSjS.pr.m. Ov.Metb.iao, 
pae de Pborbas. 

MeílxÕdiãriús, n 3 s. ap.-m. 5T0T- 
Tir. O que representa rim papel na : : peça 
chamada Methoãwm. ■ 

MetliodicO, Os, s. ap. f. (^OcSr/vi). 
Quint. Methodo, ])arte da graromatiea). 

rílctílÕdlCÍiS, a, UlH,«iÍ<".(!f.í6o'í:zóí). 

Isid. Contonne a unia regra, a um nic- 
thodo, methpdico. Methodici. Cí*:r-S. SíéUio- 


plUi\:.:, 


dicos(medicos) ) osque curam «ela observa- 
ção, confrontando as enfermidade^ umí 
com outras. ■■■; ..^ : u 

Metliodlum, ii 3 s. ap. n, -(ixzUo-r^'' 
Petr. Pequena peça jocosa que represeíi : 
tavam .depois da principal do esuccH* 
■culo. * .."-":;:; 

Metliõclfís ou rvIStliocIÒs, i. s a » f 
Ci^iDoáoO. Aus. M. KaiP. Methodo n*r 
meã.). Ved. Metho&icus. ■;':■:■>■£ 

Blethõuê, ês 5 s. p/-./.(MeOwv^). p Ux 
Methona, cid. ^da Messeaía. § PLrN. -- ■ 
cid. da 3Iagnesia. "* : ; : ^ 

MetlaÕrãj Õrunij s* pr. 
Plin. Methoras, ci.d. da índia.' 

Metlioríci, õrum, s. pr. jn. piar. 
Pltn. Methorieos, povo .da Ásia. ■ '.'-":: 

Mcthurídês , tím 9 s. pr. f. pi U! -^-: 
Plin. Methuridas, nome de quatro ilhas* v í : 
próximas ^á. Attica. .: ■; ■:-';;; : ; 

Mgth^di^úm, ii, s. pr. n. (MeOO-S 
Sçtov^. Plin. Methydrio, cid;-da ArcadiaP 

Methymna, so, s. pr.f. (M-^Ou^k)^! 
Liv. Methymna, >cid, ;da ilba de Lesbos'^ 
famosa por seus vinhos, hoje Blalivá. "-VM 

Mêthymn^i, õa-unij s. pr. tti. phtr. ■ 
Curt. Methymneus, iiabítautes de Me-y-í 
thymna. 

Mêtliymn^us, â, uni, aclj. -(Mt.Ouja- \ 
vcao;). Cie. Virg. Methymneu, de -Me-B 
thymna. 

IVÍêtiiyaiiBÍãs, ^adís, aãj..f. Osí^^M 
■.«tá;).' Ov. Methyxmnade,- de Methymna. ; 

1 Metia, se, x.pr.j. Capito.l. 
(Faustino). íilha do imperadorAlonhaiso. ; 

2 :. Metia porta.,- s.pi\f. Plíxt. Porta ; 
Meçiai uma das jportas de Roma, 
Esquiiiuae a Quer.quetulana.Ved. Mcccia. ! 
■.■V MêtLãaiHS 3 lj^;í)í%-m r Yoi?.Meei 
;nome de fcomem^'-"'::. 

Metieíiílõsíís, ã, Í23H, adj. <de ?;:r- ■ 
tus). Blaxjt., Meticuloso, niedros 
timorato. § Plaut. Que .mette 'n:edo,me- ; 
donho, temeroso,; espantoso. 
■'■y'Met^íâ'iex,--^.i : ^. ; ,Iiiv-- Lei proposta ; 
por Metiiio. ■■',■' 

Tvieíílíús, il, 5. pr. m. Plu-t. 
nome de muitos tribunos do povo. 

"Metlna, aj, s.. pr. f. Parar. Llstínu, 
iliia do; Mediterrâneo, situada c 
■á íoz orientai; : ;dp; : !ii!iodano, : hoje 
occidcntal -da' ÇamargueC?). 

Mêtlõn, õinsys.p?'.m. (M/^^-OyW. 
Ved. Methion. ' 

.Ivíêtiõr.lriS; niensús suni; me : 
tirl s v. áep. traiis.MQúiv. Metiri agrum:+ 
CiC. — frivmcntwin, 'annum* Ow Medir:^ 
um campo; trigo ; .dividir o anuo em 
mezes (com respeito ;ao sol). Slmplcato : 
Mftii-i. IIíER. Medir. §YíR&. Hor. Medir-; 
percorrendo, palmilhar, percorrer :^ ; iri;f 
andar. /Egcvas melirisaquas.OV. 
sas o mar Egeu. Quin hinc metimur? . 
Plaut. Porque não pai-timosaós < 
§ Fig. Liv. Quint. Medir, estimar, ava- 
liar, apreciar. Meliri ali quem t . ; 
Kep. — ex aliquã r.e. .Cie. 
alguém ' segundo alguma coisa; julgar ; 
por alguma coisa. — '■ aliquid owibau ; 
Cie. — ■ óculo. HOR. — ; animo. Ov. Apre^í;; 
.ciar com o ouvido; medir com avista;^ 
julgar pela reflexão. § .Cjes. Hor. Distri- 
buir, repartir. § * Pass. ARN.- Lact. Sor 
medido.- :: 

Metiosedílni^ .i, s. pr. n. -Cjs,s. Me- : 
tiosedo, cid. da Gallia, perto.de Lutecia, 
hoje Meudon. 
'■ : Bf €t£s. Ved. .Meliis. 

Metãscús, i, s. pr. m. Vnití. Metisco, 
cocheiro de Turno. •% 

* Mêtitor,. õríSj s. ap..m. (de meliri). 
Frontln. O m. q. Mensor. 

* Mêtltús suia, pr.et. pevf. ôo.Melior, 
por Mensus sum. ULP. § Fass. MeUtus. 
Enn - od. Medido (fig.), pesado, ponderado. 

X.iêtíús, ii, í. pr. m. Stat. Pllv. ■!-, 
MecLo, nome de homem. Ved. Mwaus e^ 
Meitus. ^ _ „ 

1 Meio, as, ãvl ; aíum 3 íire 9 «• 
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Meto, is, anessiíl, messura, 
fcêre, -v. inlrans e trans. Varr. Fazer 


írans. lãv. Medir (nm chão, um terreno 
para acampamento) 

■2 
saetei - . 

a ceifa, a collieitíl.Postremtis melilo. viro. 
Sê o ultimo a vindimar. Ut semenlem fe~ 
ceris,ila et metes (Anex.). CIC. Conforme 
semeares, assim colherás; corresponde 
ao -vulgar : Quem bem faz a cama, bem 
se deitará <n'clla. Sibi quisque ruri metit 
(Anex.). PkATJT. Cada qual tracta de si. 
' i/iVii isttcncc seritur, nec melilur (Anex.). 
Peaut. Aqui mio tenho a fazer nem se- 
menteira, nem colheita, i. é, não me 
importo com isto, não se me dá d'isto. 
Tibt metis (Anex.). PlAOT. Isto c do teu 
interesse, para ti é que trabalhas. §PROP. 
Ceifar. § Ov. Pus. Colher, fazer colheita 
"de. Meteretus. Pus. Colher o encenso. — 
flores. VntG. Chupar as liores (com res- 
peito ás abelhas). § .SlL. Cultivar, habi- 
tar (um paiz). § Ov. Juv. Cortar, colher. 
§ VIKG. Hor. Ov. Ceifar (vidas), derru- 
' nar, derrotar, destruir. 

* Iffietochê, ês, s. ap, /. (p.s™rf). 
AUS. Partieipio (ter.gram.). 

filêtéãciís, 1, s.ap. m. (u-étoiiío;). Etr- 
MEN. Estrangeiro domiciliado em uma 
«idade ; em'pura iatiuidade Mquilinus. 

lYIeiõn ou Meto, õnís, s. pi: m. 
(Ms-iov). avies. Metão, celebre astrónomo 
de Athenas, inventor do cyclo chamado 
Numero áureo. ^ 
v Mõtõuymlã, 33, s.ap. f. .Q\ít-frjM'Mn). 
Fest. Metonymia (fig. rhet.j, correspon- 
dente á palavra latina Denominado. 

Metopã, ás, s. ap./. (i^tò-i). Vitr. 
Metopa, espaço quadrangular entre os 
triglyphos da ordepi dórica (ter. architj. 
ivíetõpíõn, II, s. ap. n. (u.s-íúi:io»). 
Plin. Metopio, arvore de Africa; o liqui- 
do que esta arvore distilla. § Pus. Olco 
de amêndoas amargas. § Plis. Espécie de 
sanguento. 
Ivletõpõn, Ved. Criumeiopon. 
Slêtõpõseõpõs, l s s.ap. m. (jissur 
t.oc-aó-o;), Srarr. Plis. O que adivinha 
^ pelas feições do rosto, physionoruista. 
Metõps, opis, s. ap. Soas. Arvore 
dAíriea., o rn. q. -Metopion. _ 

JEStõr, ãrís, atus siirn, arx, v. 
dep. trans. Determinar os limites, demar- 
car. Metari castra. Saul. Tac. Marcar, 
; designar o logar d'um acampamento , 
acampar. — tabernacula.Vxzx. Levantar, 
assentar barracas. — agros. Liv. Assi- 
gnar campos (a colonos). — agros campi. 
VntG. Designar (para avinha) uma por- 
ção de terreno. Mclatus est eam Dinochares. 
Pura. Foi Mnochares que fez o plano 
d'ella (Alexandria). 5 Cio. Plin. Medir. 
§ Ses. SrE. Medir percorrendo, palmilhar, 
percorrer, audar. 
Metrãtã, es, s. ap./. ( ! j.etoj ) ví í ;).Cato. 
V: V; Juv. Metretn, vasilha para ter vinho, 
AS "azeite. 5 Coleís. Medida para- líquidos 
€0 "com a capacidade d'um pé cubico, ; coa- 
íK' : tendo27titros.' - v 

■ KEStrieã, 3>, s. ap. f. Cass. Hetrica, 

^metrificação, artede medir <os -versos). - 

1 IVtêtrí-cus, ã, ura, aãj.i-ft-z^v.ii). 

Pura. Sujeito a medida, regulado por 

ella. § QUEiT. Métrico, relativo ao metro 

; ; : poético. 

i.:: 2 Metrícíís,!, s. ap. m. Gell. Auctor 
í : ■ -qne tracta da métrica. 

JYIetrõbâlSnus, 1, s. pr. m. Issca. 
■ : Het.obalano, sobrenome romano. 

MStrõbiãnús , í, s. pr. m. Inscií. 
. Metrobiauo, sobrenome romano. 

MStr5bi'rÍE, i'i, s. pr. m. Insce. He- 
írobio, sobrenome romano. 

Mêírõcõu-iiã, ã, s. ap. /. (tm-ço™- 
pí«). Cod. Theod. Aldeia que 6 a. cabeça 
d"outras. 

Ifiêtrõdõi-a, sé, s. pr./. Isson. Llotro- 
dòra, nome de mulher. 

Mêti-õdõrQs, I, s. pr. m. (Mr.-ííSa- 
çoO. Cie. Metrodoro, Atlienionse , discí- 
pulo âs Epicuro. § CíO. — de Scepsis, 


discípulo de Carneades. §CIC. — de Chios, 
discípulo de Demócrito. § PllN. ISSCK. 
nome d'outras pessoas. 

MotrõnOx, actls, s. pr. m. Sen. 
Bletronacte, philosopho, cujas lições Sé- 
neca segue. 

Mêtrõpiãnês, is, s. pr. m. Mart. 
Metrophanes, nome de homem. 

lT45-trSp51is,is,s. ap. /. (|íi-;óeo- 
^.,-). Cod. Justin. Metrópole. § Cod. Ca- 
pital d'uma província. S Fig. Hiek. Fon- 
te, origem. 

2 Metrõpõlis, is, s. pr./. (.Mr.-Doo- 
rrolt;). C^ES. Lrv. Metrópole, cul. da 
Thessalia. § Pira. — cid. da Phrygia. § 
Plin. — cid. da Tonia^ 

1 Mêtrõpõiita, es, i- ap. m. ,(r>-,-oo- 
7-.oi.i-.-rxi): Foet. Metropolita, bispo metro- 
politano. 

2 Metrõpõlltsc, arurn, s. pr. m. 
pfMí-.(M»iToo-o}.t-otO. Plin. Metropohtas, 
habitantes' de Metrópole (na Phrygia o 
na loina). 

1 Metropolitan iís, ã, ura,aí?;.CoD. 
Metropolitano, de metrópole, da metró- 
pole. 

2 Metropolitanas, a, um,<xa./-LTv. 
Metropolitano, de Metrópole (na Phry- 

S ul '>- , , , 

Ittêti-Btlieâ, S, s. pr./. (a que tem 
por mãe uma deusa). IxscR. Metrothea, 
sobrenome romano. 

MSti-íuTl, 1, s. ap. m. (p-ítjov). Quixt. 
Metro, medida d'um verso. § DIOll.SEUV. 
Espécie, qualidade .de verso, naturesa 
dtai verso, verso. § Colum. Verso. 

Blêttêõ, ãi-tí!ll,s. pr./.plur. GEEG. 
O m. q. Mctiis. 

Blettõnsís, S, aâj. FORT. Mettense, 
de BXettís. 

(?) M5tíl, õi-um, í- l»'- m -' P' ur - 
Kot. Imp. O m. q. MeUaL 

Ivíet:t'íã, is, s. pr. /. IXSCR. JSIettia, 
nome de mulher. . 

Mettlcús, ã, um, aâj. Fokt. Metti- 
co, de Mettís. : 

Ittêttls, IS, s.pr../. FORT. Mettis, ca- 
pit dos Medimatricos, na Galha Bélgi- 
ca, hoje Metz. 

Ittettms, "íi, s. pr. m. Cio. Mettio, 
nome de. homem. 

IHêttus, I, j. pr. m. Lrv. Metto, 
General dos Sabinos, no tempo de Komu- 
lo. S Ur. — (Suff-ecio), general dos Al- 
banos, esquartejado por mandado de 
Túlio I-IosHlio. 

metubãrris, Is, a. pr./. Plin. Me- 
tubarre, ilha. da Pannonia Inferior, hoje 
Oc.to::ecz. 

metueiidiís, ã, Sm, pari. J ut. pas. 
de Mcluo.CíQ. Que o de temer, temível, 
temeroso. 

Metuêns, ãrsfãs,part. pres.ãe Mettio. 
Que teme. 5 Adi. iletuens ãeorum. Liv. 
Que teme os deuses, temente aos deuses. 
— legum. Cio. Kespeitador das leis. § Mé- 
tuêntiõr, comp. Tao. Mais tímido, mais 
timorato, mais medroso. 

MStulS, S, s. ap. /. ãiiriin. dg Meta. 
Plis. Pyramidesinha. 

BlStuo, is, fiI 5 utiSrri, Sere, v. in- 
t?-ans. e travs. Temer, receiar, estar in- 
quieto de medo, estar incerto, duvidoso. 
i/etuere de suâ sita. Cie. Temer s.- respei- 
to da sua vida. — alicui. PLAtrr. — de 
aliquo. OT.Estar receioso por alguém. — 
ab Annibale. Liv. Temer Annibal — iv.o- 
piseneclie. Tmo. Temer a pobrosa da sua 
velhice. Mcluo quot paires fuerinl. PLAtST. 
Estou espantado do numero dos pães que 
terá havido. — ne intus sit. Ter.; Eeceio 
queelle esteja em casa. — ut possim re- 
cipere... Pladt. Keceio não poder recupe- 
rar... iíellà qwiã/utarum esset.lsa. Es- 
tive ancioso do que suecedoria. Mcluo 
quid aaam. Ter. Kão sei o que hei de fa- 
zer. Xon mettio quin... Platjt. São temo 
que... 5 Cie. Temer, receiar (alguma çoi' 
sa) ; não querer, oppor-se a (seguido de 
infinito) ; não pc-ier (com respeito áo 


pessoas e ás coisas). Melucre insidias ab 
aliquo. Cie. — periculum ex aliquo. Satx: 
Temer uma cilada ; receiar um perigo da 
parte d'alguem. Qui semelui malunl.XEP. 
Os que antes .querem ser temidos. Ml 
meluiint jurare. -CAT.rvão poemduvidaem 
jurar. Meluens reddere solâum. IIor. Não 
querendo dar o que deve. Metuit 'angi. 
Hor. Ella não quer que lhe toouem. Res 
quai viinús metuunl /arem. Yaiii:. Coisas 
que estão menos sujeitas a serem rouba- 
das. Culnari metuit fíães. liou. A lealdade 
(conjugal) não pode .ser culpada, é irre- 
prehensivel. Penna meluens solvi. Hor. 
Aza que não pode cançar-se, infatigável. 
§ Hor. Preeatar-sc, precaver-sr, acaute- 
lar-se contra, preve.uir-se a respeito tie. 

Iffietits, ffls, s. ap. «1. Wc. Viiic;. 
Medo, temor, receio, dcs:isfoce;:o,i:iquie= 


tacão, aneiodade. In metit <:«■.'. Tu». Cie. 
Metum Jiabere. C(BU ap. CIC. — atpcvc. 
Liv. — ■ concipcre.Qv. Tomar jnêuo, ter 
medo, temer. Mihimetits KSladccuire laic 
patruum. TER. Temo a vinda do meu tio. 
Estinmelu peregriminlium... Pí.TN. Os 
viandantes temem... Maus Iwstium. Uv. 
— Pompeii. Sali,. O temor (<;ue lui.) dos 
inimigos. — de Pompeu. — exislimW.io- 
nis. CIC. O medo (que há) da opinião. 
Jísse in melu. Cio. Ser temido. 5 Ilol:. 
VIHG. V. FL. Temor religioso. § IIOK.En- 
thusiasmo poético. § Sn.. Objecto do te- 
mor. Principis metas riinarl. Tac. Sondar 
quaes (são) os que o príncipe teme. s * 
s./.arch. Esx. 

BlStuturús, ã, um, r-'i'-l-/"t. ast. de 
Mcluo. Prisc. 

Metfrtíís, ã, fim, pari. p. de Mcluo. 
Lucr. Temido. 

1 Bleiím, 1, s. ap. v. (:,•.>:■>■■)■ Pí.ts. Co- 
nabraz ou spondilio (planta). 

2 Ivleíirn, S,í.aí>. n. O qu<: me pertence, 
miuha fazenda, meu dinheiro; jig. Mi- 
nha propriedade, minha copia, minha 
lavra. Meum et tuum. Caís. O meu c o 
teu. Meum est. Cio. E' meu, perteacc-me, 
é meu direito ; 6 meu dever. í.mi meum 
est. TER. Isto não me diz respeito, nada 
tenho com isso.ísso não c do meu ca- 
racter. Unguenta de meo. Teíi. Pertumcs 
comprados com o meu dinheiro. 5 Meu, n. 
plur. TER. HOK. Meus haveres, minhas 
posses, meus teres. § MIM addo de meo. 
Cie. iíada ponho de minha casa, nada 
accrcscento da minha lavra. 

Meus, ã, ílm, adj. possess. Me;., mi- 
nha, que me pertence ; que me diz res- 
peito. Meusgnalus. TER. Meu Alho. Meum 
áiclum consulis. Liv. A niinlia palavra 
de cônsul. Criminei meu.. C:c. As aceusa- 
cães que me fazem ; as faltas que me 
iançam em rosto. Blmuíalio uon ,rs! mia. 
TER. Em mim não Uri, fiaçimenio, nao 
sei fingir. § Que me ê cavo. ilispo meus. 
CIC. O meu amigo Hispo. AV.-i 1'uUiias. 
TER. Minha cara Pythias. Uca tu. Teu. 
Omea. Ov. O tu, minha querida; o mi- 
nha querida. 5 Meus sum. TER. Por mim 
é que eu me interesso. — Ov. Estou cm 
mim, estou senhor de mim. — Per?. Sou 
senhor de mim, sou livre, estou em meu 
direito. Sfisi planl esse «ííííbímí-im.Oíc. se 
eu não quízesse ser senhor do meu assump- 
to, i. é, tractal-o segundo o cuíemlo. ou 
encaro. Meus Mc est. Pi.aut. Ov. Hlle c 
meu, tenho-o na mão. Uomomaur.. puje». 
QnuiT. O meu homem, o de quem cu 
íallo. Stupor meus. Cat. Meu asno, meu 
pateta. § Vocal. Meus. FoilT. 

Blêvãnãs, ãtis, adj. SlL. Mevanate, 
de Mevania. 

Mêvãnãíês, vim, s. pr. m.plm:P:ss. 
Hevanatos, habitantes de Mevania. 

MSvãiuã,^, 5- pr. /■ (M/o^.v!".). 
Lnc. Mevania, cid. da Umhna (Uaua,, 
noje Bevagna. 

" Mêvãníolã, S, s.pr./. Ixsch. Me- 
^aniola, cid. descoiuiccid:^ _ _ 
HXe vãruõiiênses ou Lio » amoieii» 
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ses ( V), íúm, .?. vr. m. s. plur. Pli-v, Habi- 
tantes d'uin<-i ciil. da Umbria. 

Mêvíus. Vira. iihevius, 

Mêzêatíús, íi, s. pr. m, Virg Liv 
Mezencio, antigo rei da Etrurla (íialir) 
. 1 MT, 2/oc. m. shig. de fes. jtfj pater. 
•Ii-r hiau pae. Mi Hercules. Sen. Meu ca- 
ro Hercules. § * /". e M , jjft ,ç(j rflr , apcjl. 
Minha irman. ,1/í domina. Hibr. Minha 
senhora. ^ . S7 V///,v. Apul. Meu asfro, rai- 
nha estrella § Plur. Mi speclalorcs.Vu^i. 
3Ieus caros espectadores. 

2 MT, poet. por. J/i/«". Ymc. Hor.. 

MTcã, es, •?. íí/j. /". Parcclla, boccadi- 
nho, migalha. Mica pauis. Peth. Migalha 
ds pão. — auri. Lueit. Pedacinho de oiro. 

— salis. Pliií. ou siinpteste Mica. Hott. 
Grão de sal. — ta7-i.ç. PeEs. ou simpleste 
JS/íat. Tib. Grão de encenso. § Sen. Átomo. 
§ i'Ví?. Nullamica salis. Mart. Nenhum 
sai, nenhuma graça (n'um epigramma). 

— Cat. Nenhuma graça,. nenhum agra- 
do Cem uma pessoa). 

Mícâns, ãntíSj pari. prés. de Mico. 
SAdj.hiv. Veio. Brilhante, luzente, ru- 
tilante, luzido. § Mlcãntiíõr, comp. Prud. 

(?) Micarííis, íi, s. ap. m. (de mi- 
ca). Petie Homem que vire de migalhas. 

Mícatíò, onís, F.ap.f. (de liiicare). 
Glos. PilíL. Coiicts (de besta). 

MleãíuSj us, s. «/>. m. (de micarc). 
Capei,. Movimento rápido (da língua). 

(?) Maceió, is, Ire, v. intrans. Piu- 
LOM. Berrar (o bode). 

, ; (?) IilÍGêiíw, ãrúm, s. pr. m. plur. 
V. Fe. Micclas, povo da Sarmacia. 

MacliÊéãSj eõ, s. -pr. m. (hebr. ro>D, 
mikháh, e n ! D'r:, mikbaiãh, quem 6 si- 
milhante a tehovah ?). Bibl. Poet. Mi- 
ebcas, nome de dois prophetas. § Bibl. 
— nome doutros personagens ' bíblicos.. 

jMichaal, elas, s.pr. m. (hebr.bN^JD, 
mikhael, quem é siinilhante a Deus?). 
Bibl. Fort. MichacL o archanjo S. Mi- 
guel. § — rllitíL. Nome de vários persona- 
gens bíblicos. 

ISÍchãêlinm, i% f/ s. pr. m. Cass. 
Egroja de S. Miguel. 

(?) Michoê ou Ivíidoêj ês, s. pr. /. 
Antigo, íiome da Troglodytica. 

* Tvliciclús, ã, tinij adj. Innoc. Del- 
gado, franzino. 

Tvíícípsã, sà, s.pr. m. (pun. V>*2> t í""d, 
maassibaal, obra ou creatnra de Paal). 
S.íYEE. Micipsa, íiibo.de Masinissa, rei da 
Xumidla. § Piar. Micipsic. Juv. Os Kn- 
inicias. 

1 Mico, ãs, iu, ãre 3 v. intrans. As\- 
íar-se, moxer-sc, bulir-se, saltar, pular, 
saltínhar, tremer, palpitar. Arterko jtii- 
cqnt. Cio. As artérias latejam. Linnúis 
micat íruidçis. virg. Pila (a serpente) 
dardeja a trisufea língua. Micení gladii. 
Liv. iteiuMMem as espadas. Micatauribus. 
Virg. Ergue as orelhas (o eavailo). Corda 
limore miçunt. Ov, Os corações palpitam 
ue medo. Micunt digili. Vinc;. Os dedos 
(donioi'íí)nudo) contrahcm-se. § Lucu. 
.Pular, brotar, rebentar, surdir. § Micarc, 
acil. digitu. Cie. Jogar o vinte e um de 
bocea. — Varíi. ap. íTox. Suet. Tirar á 
SOif.e. D:rjiut.< .-.;.' <p'i Ci , m in ( c:ií i )ris )}U , 
ce.'. (;Íi:l'XJ. ClC. }'0:íc-Sí: jog;ir ;:;>];; eile 
.;em n-.ccio o vinic e um de bocca, i. e, 
pode-se lhe dar credito, pdde-se esí::r i>e- 
lo que eiic diz.cpcssr:!. de toda a probi- 
uade. § M-carn iribus dvjitis. Aire. ksteu- 
tlcr tre;: dctlos.5 3.TV. Víju;. Jiou. Sein- 
tiliar, iaisear, tirdiíar, luzir. 

2 iVZicò, õ.;i'.í , ,í. pr. vi. (de micura). 
Ik-íCíi. Mi'.:;'--.!. íDijreuoaie rnina-io. 

jMiCÕn, ÕilISj •>". pr. VI. (^í:v;i..v).rLÍ\. 

ílieáo, i:uít'lii\: pintor, C(Hitcis;|:o;-;;nc:) de 
Píudias. 5 V'i.i:<. — outro pÍnlorui.-.is::a,- 
ílenio. § Í'i.!n:. — íundidor de Svi-ílcu^k 

1 r.XicrocõSiixos ou IiIícríJcCsiiius 
lj s.(il>. m. (v.ixíows.o;). líiio, ?Iicrooos 
mo, o mundo em miniatura, i. e, o ho- 
C£í:in. 

Tvlicvõpsychíis, ;í ? fuiij fí<//. ( : ;.-:v.- 


J"j/.o;). Plin. Piifillanime, íalto de ani- 
mo, covarde, fraealhão. 

MlcrõspIíÉèríuTí, l } s, ap. n. Pi^in. 
Espécie de nardo. 

MictíliSj e, rtí//. v 'de íjiíjíí/wí?). Luctl, 

Em que se ptíde mijar, despreziveí, vil. 

BSICtío. Ved. Mincliò. 

Mzctís, ÍSj 5. _p?\ /. Pr,rN. Mictis, ilha 

do mar da Germânia, d'onde extrahiam 

o estanho. 

MíctltOj ãíSj ãvi.j ãíunij ãre, v. 
vtírans. freq. de Mingo. Prisc. Estar 
sempre a mijar, mijar a cada passo. 

IVncícn ou Míctíõn, õiiís 3 s, pr.m. 
(Mi^-wv). Plin. Mictão, escriptor grego 
de botânica. 
MictõriuSj, a s iíiBj «íT;. C. Atri;. s 
Mictúfilasy e, «í??. (de mingere). 
Apul. Que faz urinar, diurético. 

MIcíúrio, is, Ire, v. clesicicr. ãa Min- 
go. Juv. Prisc. Ter vontade de urinar. 
IvíIctuSj VíSj -í. ap. 7n. (de ■mingere). 
Diom. G. Auri. Acção de urinar, mija- 
dnra. 

Mictyrís, is, s. ap. f. LurjiL. Cosido 
feito de legumes de que usava a gente 
pobre. 

Míciílj vrei. per/, de Mico. Ov. 
IVIícCUá, S3 5 s.ap,f. dimin. de Mica. 
Ckls. fro.nto. 

MicythtíS; I, s. pr. m. (JJíxuOoç). 
Just. Macr. Mieytho, tyraniio dePdiegio 
e de Mes.sana, tutor dos filhos de Ana- 
xilan. 

MícU%i, õrúiiij s. pr.m. plur. Plin. 
Jíideus, habitantes de Midea, cid. da 
Pl.1r3-.gia. 

Midãm-asj z, s.pr.m. Hyg. Blidamo, 
um dos eincqenta filhos de EgypLo, mor- 
to por sua mulher. 

IVFídãs, Ov. V.Max, e Elida» 'és, í. 
pr. m. Pers. CLAUn. (Mí5«í). Midas, 'rei 
da Phrygia, afamado por sua> riquesas. § 
Cie. Juí-.t. — nome d'í>utras pessoas. 

MidSãj ^, e Bríídêê, es, í. ^r. /. 
(Mifhia, e aii-ísir,). Stat. ífídea, cid. da 
Beócia. .í. Stat. — cid. da Lycia. 

Mlcííãs, £®, s. pr. m. (Mítííc.,-).PLIN% 
Mídias, natural do Hessenia, inventor da 
couraça. 

MididítãiHj õríínij s. pr.m. plur. 
I.\sci:. Mididit.auos, habitantes deMididia 
cid. da Byzaceua. 

Mídlníís, ã, um, adj, CAriíti. 3Iid;- 
no, de elidas. § Fig. Miditiv.ru sapere. Ca- 
PEL. Ter o espirito de ilidas, i. é, ser um 
asno, \\w, foío, um pateta. 
MídoS, Ved. Miclioi;. 
jVIíêsá, rô, ^. /'/■- /. aií^). Plin. 
Uiia. 

.s.írt. (de jj.i'y<? 
z, misturado. 
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Miczu, edil. da li 

lViigdílybs, 
Plaut. Cartiiag 
no, bastardo. 

BliS-mã, Stís, j. ap. n. (:-'.fv^c.).H]ER. 
O m. q. Tarrago (no sent. prop.). 

* IvSígrílssXtj arch. por Miai-avcri!. 

Leg. xrr. tak. 

Bl^grãtiõ, õnis, ,t. «;j./. (de migra- 
re). Cie. Liv. Passa-em 'cl 'um log.ir para 
outro, emigração. § Cio. Emprego meta- 
pborico d'uma palavra. 

I>'Çit', rii.lt>-.', cJyVSj .■;. a». íh. (<!■; vii- 
grurr). Gr.o^. ur. í.at. O que muda de 
morad.i. í Si:n. l-:n;:;;i'.'!do. 

Liip.TãtGs, fí., iíuij yw;-/. p. de Mi- 
gro. Vííwv. (i;;c pa:í,iu.(jue se aíisentoi:, 
que se a:a>íou. 

j\Vip;rò. ãs, íiví, fiiuni, rtríí, v. 
ininths.ti iruií.-i. ir para outra parle, emi- 
grar, mudar cie m.crarla, r;u:dar->e. ; pas- 
sar (Puni Ioga r a outro, tPuui estado a 
outro ; acabar em ; nilerar-se, mudar-sc. 
fugiti/irj migr.tt rttní. ClC. Os iuqajlinos 
mudaram-se. Migrurr cx v.rh<\ 'í'i;r. Sair 
cia ciiiad.-. deixai -a. -- r.uis Jiniòus. Pltn*. 
Deixar o teu paiz. — d-. 011 w: vila. CiC. 
:"-aii- cia vida, d es í.c mundo, moirer. — 
ub a >i ri' ad cailo*. LiOR. Pasmar dos ouvi- 
dos a. is olhos. — ao' '-íiiíd viuWhnnnium. 
ÍjíC. Pujara secunda,-) núpcias casar-se 


- outra vez.— in colorem marmo}'eum.Lvci> 
Tomar a cor do mármore, fazer-so bran' 
co. — in mucronan. Plik. Acabar em 
ponta. Omnia migranl, Lucri. Tudo nuuP 
§ Ir aalguma parte. Migrara ad generuw 
m locum. Cie. — Romani. Liv. Ir ter com 
seu genro ; ir a um logar ; — a Roma" 
§ Levar, transportar. Quce migralu es sen í 
dijjicilia.TLiv, Coisas que eram difflcei^ 
de ser transportadas. Nitra regna migrait 
rur in... ? Sil. Acaso o império « pas<*a* 
do a... ? § Fig. Cie. infringir, transgre- 
dir, violar. 
Mílií ou IMTm/dai. de Ego. 
B'Iihimet.3 daí. de Egom&t, Se>í. tr. 
* ivlilirpío. O m.q.iUi/nipsi. CATO.'ã; 
Fest. á mim mesmo. * ' í 

Slilaníõii, õnísj s. pt\ m.Qjò.a-jiu-s. 
Ov. Mikmião, marido de Atlante, devo- 
rado por um leão, 

Milõon. l 3 s. ap. n. Apul. O m. , 
Scelerala (herba). ■ '' 

MHes, íiís, s. ap. m. Cjes. Sall, ■ 
Soldado. Mileson Milites. Virg. Liv. Sol- 
dados, soldadesca, exercito, s Fig. f, 
Prisc. A que iaz a guerra. Rudis et nova 
miles ad... Ov. Risonha e sem experiência 
para... Miles e.rat Phcebes. Ov. El la acom- 
panhava Plana á caça. § Ov. Peão no 
jogo cios ladrões, s Osss. Liv. Soldado de 
iuíanteria, infante; infanteria. S Plaut. 
Ter. Soldado que está ao servb;o d ; um 
oííiciai. § Cou. TiiEO0.Ofiieia! f empregado 
do palácio imperial. $ Ulp, Oi/icial, mei- 
rinho, alcaide ás ordens d'um magis- ■- 
trado. 

IvlilêSiáj éõ, s,pr.f. APUL. Om, q. 
Miletus. 

Mnèsii, iõruiHj s. pr. m, plur, CiG- : 
Milesios, habitantes de Mileto. 

BliIesitiSj a, uirt; adj. (Ma-^ior). 
Virg. Miiesio, de r.íileto. Milesius deus, 
Apul. O deus de BliieLo, i. é, Apollo. 
Milesia carmina. Ov. Milesius sermo, Mi- 
lesice fabelhe. Iíiíír. e simpleste Milesics, 
scil. fabula: Capitol. P;ibnlas. Tvliiesias, 
contos eróticos e licenciosos, compostos 
primeiramente por Aristides.- 

Milêtls, idís, s.pr./. QJ.ô.r-1-,). ov.'. 
Hiletide (íiiiia de Mileto) = Bybíis. §' 
Adj. Ov. D;o.m, — , de Mileto (cid.). 

MlletOpOilS; IQj-S. pr./. (3I:>vr,TÕ-0- 

'■:-;). Pr-i-v. Miietopole, cid. da Mysia/ 
perto c^e Cy/.ico, hoje Beii-Kcssr. 

Iiineífípõli!:fõ,.ãyún? 1) .v./.íví!i.^7«r. 
Pltx. Hiletopoliias, iiabihml.es de Miieto- 


;, íj a-, ?>/•-/, Plin, Mileto, em, 
a in. q. Milelcpolis (?)."' 

pr. m. (.3.1 í~'. ví -ró;). O". 


da aiysii 

1 MíZStí 
Mileto, filho de Apollo, fundador da e: 
dade do mesmo nome. 

2 IvIHêtus-, iji. W-./..CIC Mileto, cid, 
da ionia, fuiidada" pelos Cretenses, cha- 
mada antigamente Lelegeis, depois PI- 
tyusa, e mais tarde Auastoria, hoje está 
em seu- logar a aldeia de Paiatseha. § 
Pi.ix. — cid. da costa septentrional de 
Creta, boje Miletoni. 

Ivlilevetãnus, a s mn 3 adj. Avà: 311- 
Ievctano. de .Vilevu. 

r.llQVi 6i'ii»n, .v /;.' /;■( ;Jt;r. e 

IMilovuiu ou IVCiiOuni. 2. .í. pr. r.. 
(\-\v.\. '."rz, meb.v, plí-nliíule. Gtseii.). 
A;:u. AXToy. Iti.vku. Mih.-vo, cid. da 
Xamidia (Africa). 

aQTjucòus, £t, ií^vij adj (de v\l'u.:i). 
P;:.vr. Ue milho miiuln. 

r.:.irif;"í"êr„r-iíj porí.icns, .-■ pr. f. Vo;'. 
Píjil.-.co . 7 uiii;ircnse, cm Po::.;:, v.*y:- jar- 
dins de Salliii-tio. 

p-iilifirluni, 37, s. ap. ■». Cato. Vaso 
íiltí) c esfreito clCht-inado a roeccer o sumo 
tias az::itoi:as. 

r.IilXãrtu.s, fí 3 \- :>- í(-/7 C.: : ^-^í';:.) 

Ilflativo ao mil lio. MiHnrice a m cts. Vaur. 
"ilillieiras ou miliicii ishas c ch.imari/cs 
(avesinhas que 'a/.em o ninlio r.us miii:a- 
raes). Miliaria herba. Plsx. ^Liiiian, 
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planta que afoga o milho, chamado tam- 
bém Panicum. . 

KEiliehíê, es, s. pr. /. Plin. Milichia, 
Sonte perto de Syracusa na Sicília. 

Milícliús, í, s. pr. m. Sm, Milicho, 
antigo rei da Hespanha, § MART. — 
nome de homem. 

MIlio, õms, s. ap. m. M. Emp. Mi- 
Ihano Cave de rapina). 

Milioniã, êè 9 s. pr. f. Lry. Millonia, 
cíd. dos Marsos (Itália). " 

Miliomus, Ti) s.pr. m. Ltv. Mílíonio, 
pretor deLauurlo.commandado pelo qual 
03 habitantes d'esta cidade queriam aju- 
dar os Latinos contra Roma, 

3YDlÍtãrÍê s adv. Treb. Ao modo dos 
soldados, militarmente. 

MãXTtãris, e s adj. (de miles). C;es. 
Sall. Da guerra, de soldado, militar, da 
milícia. Militaris tribunns. Cic. Tribuno 
militar. — panis. Plin. Pão de munição. 
Miiitare opus. Suet. Obra íeita por solda- 
dos. Militaris celas. Sall. Lrv. Tac, Edade 
requerida para o serviço militar (de 17 a 
4G annos). — via. Cic. Liv. Estrada mi- 
litar (mais em linha recta que as mais). 
§ Guerreiro, aguerrido, bellicoso. Milita- 
ris vir. Liy. Sen. Tac. — homo. Sall. e 
eimpleste Militaris. Hor. Tac. Homem 
próprio para a guerra, que conhece a 
guerra, que tem experiência d'ella, bom 
soldado, bom cabo de guerra, soldado. 
Militaris Daunia. Hor. A bellicosa Dau- 
nia. Scipione militarior. Tert. Melhor 
cabo de guerra que Scipião. § Militaris 
herba. Plin. Mil em rama, mil-folhas 
(planta). § Apul. Epitheto de Júpiter. 

Mirítãr2ter,a<fo. Lrv, Tac. Á maneira 
dos soldados, militarmente. 

Militãríus, íí, um, adj. (de miles). 
O m. q. Militaris. Militariis gradibus. 
Platjt. A passos largos. 

Milítia , si , s. ap. /. (dò miles). 
Cíes. Serviço militar, milícia, campanha, 
expedição militar , operação militar , 
í^ierra. Militice disciplina. Cie, Tirocínio 
da guerra. — pj-wice memoria. Cie. A 
lembrança das primeiras campanhas. 
Prima militia adversits Gracos fuit. Just. 
A primeira expedição foi contra os Gre- 
gos. Fera ■ munera mililiai, Lucr. Os 
cruéis combates. Domi militkeque. Ved. 
Domus. § SOíEVol. Graduação, posto, pa- 
tentie, funcção militar. Equestres militia;. 
SUET. Graduação dos cavalleiros. § Fig. 
Cie. Tib. Ov. Dever, obrigação, serviço, 
trabalho penoso. § Prud. Cargo, officio, 
emprego (do palácio imperial). § Lrv. 
Just. Soldados, soldadesca, milícia, tro- 
pas, exercito. Magister militia:. Liv. Ge- 
neral supremo. Militia caili. Híer. — cce- 
lestis. Isid. A milieia celeste. § Sall. 
Flor. Experiência da guerra, coragem, 
Talor guerreiro. 

MXlItiaíús, Ij s. pr. m. Inscr. Mili- 
ciato, sobrenome romauo. 

MilítíS, õnís, s. pr. m. ãimín. de 
■'■ Miles. Inscr. Sobrenome romano. 

^Milítiõlã, êê. s. ap./. âimin. de Mi- 
litia. Suet. Posto militar inferior. 

■Mãlítõj ãs 7 ãvi,-ãiúm, ãre, v. in- 
Irans. e trans. (de miles). CiC. Sall. Mi- 
litar, sêr soldado, servir no exercito. ; Mi- 
iitare sub aliguo, sub signis alicujus. Liv. 
Militar debaixo das bandeiras de al- 
guém. § Fig. Hor. Ov. Combater, guer- 
rear ; requestar uma mulher, namorar. 
Militat in silvis catulus. liou*. O cão caça 
nos matos. § Miiitare stipendia prima. 
Apul.- Fazer as suas primeiras campa- 
nhas, ília militia militatui; PLAUT. Fa- 
zem aquella guerra. § Ar/G. Cod. Exercer 
am emprego, servir na corte dos impe- 
radores. § Tert. Esforçar-sc por. 

Míliúra, íí, s. ap. n. Varr. Virg. 
Milho miúdo (planta e grão). Milium 
Ináicum. Plin;. Milho da índia ou za- 
burro. 

rVIillo, adj. e s. ap. n. indccl. sing.; 
pfor. Milliãj v úm. Milhar, mil, milha- 


res, muitos mil. Occiãitur mille hominum. 
Crc. São mortos mil homens. Mille egiií- 
tes. CiC. Mil cavalleiros. Nummi quatnor- 
ãccim millia. Cie. Quatorze mil moedas 
de oiro. Ilereditas quingentúm millium. 
Cie. Herança de quinhentos mil (serter- 
cios). Viginti millibus peditum. Liv. Cora 
vinte mil homens de infanteria. Duo 
millia et quingenti Mysi. Lrv. Dois mil e 
quinhentos Mysios. Mille passuum. ClC. 
Mil passos. § Fig. Hor. Liv. Mil, i. 6, 
muitos. Tentai mille modis. Hon. Em- 
prega mil maneiras. Primiis de mille 
fuisses. Ov. Terias sido o preferido den- 
tre os numerosos (pretendentes). § Uma 
milha. Duo millia. Liv. Duas milhas. 

MillêfòTíá, £ê, s. ap. f. Plin. e 

Millefoliúm, ii, ap. n. Plin. Mil em 
rama, mil-foihas (planta). 

Millêfõrmís , ê , adj. (de mille e 
forma). Prud. Que tem ou toma mil ftír- 
mas. 

* Millemodus, ã, uni, adj'. Fort. 
O m. q. MuitimQãus. 

MíllênãríúSj a, úrn, adj. (de mil- 
leni). AUG. PuiSC. Milleuario, que contem 
mil unidades. 

Millêni, ãj s â, adj. numer. plur. 
Plaut. e 

Mlllênús, ã, um, adj. numer. An- 
tiiol. (de mille). Que e, que são em nu- 
mero de mil. Millence naves. Plaut. Mil 
naus. 

Mlllepectã, sê, s. ap. f. (de mille a 
jies). Plin. Lagarta das hortas (insecto 
damninho). 

Ivlillesíma, zè, s. pr./. scil. pars. A 
millesirna parte. Armilla ex millesimis 
Mercurii /acta. Petr. Bracelete, feito 
com as miUesimas de. Mercúrio. 

Mniêsimúni, adv. Cie. Pela mille- 
sirna vez. 

MlllêsímiíSj â, um, adj. numer. or- 
clin. (de mille). Cie. Ov. Miilcsimo, mil 
em ordem. Millesirna usura. Sen. Juros 
de doze por mil ao anno, ou de um 
por mil ao mez. Ex libro Serapionis mil- 
lesimam partem vix intelligo. Cie. Do 
livro de Serapião entendo apenas a mil- 
lesirna parte. 

Millia, lúm. Ved. Mille. 

Milliarensís, e, adj. (de mille). 
Inscr. Miliesimo. § Vop. Que tem mil 
passos de comprido ou que tem mil co- 
lumnas (?). 

IMãllxãríum, li, s. ap. n. (de mille). 
AUG. Um milhar. § Cie. Suet. Blarco, 
columna, pedra miliiaria ( que marca 
uma milha). § Suet. Distancia de mil 
passos, milha. 

Blilliãríús, a, um, adj. (de mille). 
VARR. Plin. J. Que contem o -numero 
mil, que é de mil. Milliarius aper. Sen. 
Javali que pesa mil libras. Milliarium 
a:vum. Tert. Vida de mil annos. § Varr. 
Suet. De mil passos, que tem uma milha 
de extensão, milliario. 

Mãlliês, adv.- (de mille). Mil vezes. 
Plus millies. Ter. Mais de mil vezes. § 
Fig. Ter. Cic. Mil vezes, i. c, muitíssi- 
mas vezes. 

Bíillífõrmís, Millimociús.Ved. Mil- 
le/ormis, Millemodus. 

Millio. Ved. Milio. 

Millus, i, s. ap. i7i. Fest. Colleíra de 
cão de caça; armada de pontas de ferro. 

Milo e Milõn, õuis, s. pr. m. (Mí- 
Awv). Ov. Milão (de Crotona), famoso 
athleta. § Cie. — (T. Annio — ), matador 
de Clodio. § Liv.. — capitão de Perseu. 

IMilolitum, i, s. pr. 71. Anton. Pn- 
ter.' Milolito, cld. da Thracia , entre 
Mesto e o Hebro. 

Blilõmãnús, ã, um, adj. Balb. ad. 
Crc. Miioniano, de Milão (T. Annio — ). 

Milõniiís, ÍI, s.pr. m. Hor. Milonio, 
nome de homem. 

• jMilphiaiscús , í, s. pr. m. Plaut. 
Milphidisco, nome de homem. 

Milplubj õnís, s.pr. m. (pun.pjsba, 


milfion, o que faz de mestre ou pedagogo. 
Gesen.). Plaut. Milphião, nome de ho- 
mem. 

Mlltíãdês, is, s.pr.m. (Mi).ti«£yiç). 
CIO. Nep. Miltiades, general atheniense, 
celebre pela victoria de Marathona. 

Miltxtãs lápis, s. ap. m. (jj-tX-rE-ciíç)- 
Plin. Espécie de jaspe sanguinho (pedra 
preciosa). 

MiltopseBtatio, s.pr./. Plin. Nome 
d'um!ogar, perto de Tarento (Calábria). 

Mlltos, 5, s. ap. /. ([aíXto;). Vitr. 
Plin. Vermelhão (tinta vermelha). 

Milúinus, D/Iilúus Ved. Milvinus, 
Milvus. 

Milus. Ved. Melus. 

IMilvã, SQj s. ap. /. Petr. Milhano 
fêmea (termo injurioso), uma harpia. 

Milvãgo, ínis, j. ap. /. Plin. Espé- 
cie de dourada (peixe do mar). 

Milvina tíbia, s. ap. /. Solin. e 
simpleste Mllvina, sã,/. Fest, Flauta 
pequena de sons mui claros. 

Milvínús, a, um, adj. (de milvus). 
Plin. Relativo ao milhano, de milhano. 
§ Fig. Milvini oculi. Apul. Olhos de mi- 
lhão, i. 6, penetrantes. Milvinos ungida;. 
Plaut. Garras de milhano, i. é, mão3 
rapaces. § Plaut. Ávido, sôfrego, esfai- 
mado, devorador. § Milvinus pes. COLUM. 
O m. q. Catanance (?). 

1 Milvííís. Ov. e Milvus. Cie.- ou 
MIluús, 1, -s. ap. m. l y HAZT). Milhano, 
milhafre (ave de rapina). Arare quantum 
non milvus ober/-et. Fers. ílabere quantum 
milvi volant. Petr. (Anex.). Possuir pro- 
priedades que um milhafre .não poderia 
percorrer; ■— quanto os mílafres percor- 
rem voando, i. e, ter extensíssimas pro- 
priedades. § Fig. Plaut. .Homem ávido, 
um abutre. § HOR. Ov. O m. q. Milvago. 
§ Ov. Estrella próxima á Ursa maior. 

2 r«IIlvi'ús pons* Ved. Mulvius., 
MiiyádÕS, úm, i. pr./. plur. Çic. O 

m. q. Milyas, 

Miiyrâ, ãrúra, s. pr. m. plur. Pia 
Milyas, povo da Thracia, habitantes das 
ímmecliaçOes da Pamphylia, cuja capital 
era Arycandn. 

Milhas, adis, s.pr./. (M^-Oaç). Ltv. 
Milyada, districto da Lycia. 

Mima, ãi, _s. pr. /. Cic. Hor. A que 
representa por mímica, a comediante 
mímica. § Daí. e abl. plur. Mimabus. 
Clkdon. 

r.limèêc^lon, i, í. ap.n.bunv-ixvf-e-'). 
Plin. Medronho (írueto do medronheiríi). 

Mlmãllls, idis, s.pr. /. Plin. Mi- 
mniiitle, nome da ilha de Moios. 

MimãllonSs, íím, s. pr. f. plur. 
(Mi : j.ú.V/.ovíO. Stat. Mimallonas = liac- 
chantes. 

r/Iimãllorieus, á, um, adj. Pers. 
Mimallonco. das Bacchantes. 

I/HmãllÔriidêSj úm, /. plur. (Mi- 
;;.«>, /.o^íÍeí). Ov. O m. q. Mimallones. 

1 Mímfu-íús, a, -um 3 adj. Capitol. 
O m. q. Mimicus. 

2 Mimãriús, ii, s. ap. m. JuraoR. 
Actor' pantomimo. 

Mimas, ãntis, s.pr. m. (Míj^o-.,-). Ov. 
Plin. Mimante, serra da Ionia. § Hon. 

— gigante fulminado por Júpiter. § Virg. 

— um dos companheiros de Eneas. '■;',■ 
Mlmiãmbl, õriím, s. ap. m. plur. 

.(!j.ijA£«jxSot;. vPLix. J. Ghll, Mimos ou 
comedias era versos jambicos. ■■'■>'"■ 

Mímícê, adv. Cat. Tert. A modo de 
comediante. 

Mimicus, a, um, adj. (pi^ntós).- De 
mimo,' de'; comediante, de farei st a, mi- 
,mico. Mimicus jocus. Cic. Gracejo baixo, 
vil, próprio de pantomimo. Hwc non de- 
bent esse mimica. Quint. Isto não deve 
cheirar a comediante. § Plin. J. Petr. De 
comedia, falso, fingido, sinuuudo. 

BlimmiUus, I, s. ap.m. Plin. Certa 
planta desconhecida. 

Mminerniia, í£, s. pr. /. Serv. Mim- 
nennia, um dos nomes de Vemi». 
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r/Omnêrmús, i, s. j>r,m. (Míiaveo^o;). 
Vnoi: -Mimnermo, poeta elegíaco, con- 
temporâneo de Solão. § (?) ibir. — nome 
d'um Coiinthio, que deu ú, morte seus 
sobiinhos, e íoi ícito em postas por seu 
irmão. 

Mímofãbíílã, áê, s. ap. f. J. Val. 
Mimo, peca mimiea theatral. 

M5mog2*âphÚs 3 í, s. ap. in. (w.o-(ov.~ 
eoç). Suet. lliKn. Mimographo, auctor de 
iramos. 

Bíimòlog-us, it, s. ap. 771. (lAt^qí.ó-j-o?). 
Firm. Mimo, comediante. 

Mímúlã, s?, s. ap. f. áimin. de Mima. 

Mlmulús, I, s. ap. m. ãimin, do Mi- 
mus. Aíín. 

Kumus, 1, s. ap. m. (|ju|ao;). Cio. Ov. 
Mimo, pantomimo, comediante, farcista. 
§ Ore. Skn'. Suet. Mimo, farça theatral, 
entremez. 

1 3\Iin' 5 apocop. por Mine ou Mihinc. 
Pjsrs. ■ 

2 * Min, apocop. de Minium. Aus. 

1 Mina, se, s. ap.f. (e*.-'5.). Plin. Blina, 
peso de 100 drachmas entre os Gregos = 
324 granis. § Plaut. Moeda grega de 
oiro e de prata (quantia e não moeda 
eíYectiva), valendo esta approximada- 
mente lõSOO rs, e aqueila 76,500 rs. 

2 Mina, as, s. ap. f. Cato. Ameaça. 
Ved. Mina;. 

o -Míná 3 is, s. ap. f. (de minor 2). 
Fiíst. Teta esgotada. 

" 4 Mina ovis, 5. ap. f. (de minor 2). 
Plaut. Vajíi^ Ovelha tosquiada. 

* Minãcía3j ãrúm, 5. «2?. /. plur. 
Plaut. Ameaças. 

Miiiãciter, aãv. Cie. Pltn. De modo 
ameaçador, com ameaças. § MínãeXtis, 
comp. Cie. 

lVíinãã, ãrúm, s. ap.f. plur. (de mi- 
nere). Sacada, projeetura, peitoril. Mines 
murorum. ViKG. O alto, as ameias dos 
muros. § Ameaças, ameaços. Minas jac- 
tara. Cie, — intonare. Ov. — exercere. 
PH.-ED. Minis uti. Cie. Pazer ameaças, 
ameaçar. § Ov. Ameaças feitas aos ani- 
maes, para os excitar. § Ov. Ameaças 
(dos animaes, das coisas). Tollere minas. 
Virg. Empinar-se com aspecto ameaça- 
dor. Mines hiberna;. Tib. — frigoris. Ov. 
Ameaços do inverno ; — do frio. 

MinÈêi, õrúm, 5. pr. m. plur. Plin. 
Mineus, povo da Arábia Feliz. 

Minsêús, ãj úm, adj, Plin. Mineu, 
dos Mineus. 

Minãníer, aãv. Ov. O m. q. Minã- 
citer. 

MinãtíÕ, õxtís, s. ap. f. (de mimi- 
ri). CíC. Acção de ameaçar, ameaças. 

MlZlãtíÚs, II, s. pr. m. LTV.' INSCR. 
Mtnacio, nome dos membros d'uma fa- 
mília da Campania (Itália). 

* IMínãíor, õris,-s. ap. m. (de mi- 
necri), Isid. O que ameaça, ameaçador.' § 
Tert. O que excita (um animal) airtea- 
çando-o. 

" BSinãtõrmSj a, tira, adj. (de mi- 
nator), Amm. Ameaçador, ameaçante. 

Mínãx, ãcis,.- adj. (de minari). 
í/ucr. Que faz projeetura, que está saido, 
immineute. Minaz scopmlus. ViEG. Pene- 
do que ameaça cair. §, Ameaçador, ame- 
açante. Iste minax. Cie. Este homem 
que está sempre a ameaçar. Fluvii mi~ 
naces. Virg. Pios ameaçadores.' i. é, pe- 
rigos, profundos. § Calp. Que promette 
muito, ç MiuãciíÕr, comp, Liv. t issimus, 
S2ip. Suet. 

Mínelãdê.Sj £2) s. pr. m. patron. Ju- 
venc, Minciades, natirral das margens do 
aimcio. 

MincíííSj il, s. pr. m, Virg. Meneio, 
rio da Gallia Cisalpina (Itália), próximo 
a Mantua,hoje Mincio. ■;■ 

Minctípj Õ211S, e 

MlnctUrã, s, í. ap. f. (demingere). 
Ví:o. Acção de urinar, mijadura. 

aUndifis, li, s.pr. m. Cie. Aliudio, 
nome de homem. 


Minêiãs» Ved. Minycias. 

31 IVLineOj es, êrê, v. inlrans. primit. 
de Imminco. Lucn. Fazer sacada, barri- 
ga, projeetura, avançar ftíra. 

Bíínêrrímus, arch. por Minimus. 

FlO.ST. 

r.línêrvã, ea, s. pi: f. (cia raiz HEN, 
donde mens, memini, moneo, etc). VIRG. 
Minerva, deusa das sciencias e da guer- 
ra. Invitâ Minerva. Cie. Hon. Contra Mi- 
nerva, i. 6, contra a naturesa, o génio, o 
talento, a aptidão. § Fig. Intelligencia. 
Rústicas crassa Minerva. HoR. Camponez 
grosseiro, sem illustraçâo. Pinguis Miner- 
va. Colixm. Curta intelligencia. Omnis 
Minerva; homo. Petii. Homem que possue 
todos os talentos. § Vtrg.Ov. Bíanufactura 
da ian. § Plur. Cie. Varias divindades 
adoradas como nome de Minerva. § Mi- 
nerviv promonlorium. Liv. Promontório 
de Minerva na Campania (Itália), hoje 
Capo Campanella ou delia Minerva. — 
fanum. Anton. Itinetí, Templo de Mi- 
nerva, cíd. dos Mediomatricos. 

Mínêrvâl, ãlis, s. ap. n. VARR. Sa- 
lário, paga que o mestre recebe do discí- 
pulo. 

(?) KEnêrvalS, Xs, Tkrt. O m. q. o 
prece d. 

MSnêrvãlíãj íuni ou lorum.,.?. ap. 
n. plur. Seuv. Minervaes, festas Qin hon- 
ra de Minerva. 

Mínêrvãliúm, 11, s. ap. n. Glos. 
Pi-iiLox. O m. q. Minerval. 

Mxnèrvãlis, .e, adj. Tert. Be Mi- 
nerva. Minervales artes. Teiit. As artes 
liberaes. Minervale múnus. HiEit. O m. q. 
Minerval. 

Minêrvinèíj si, s. pr. f. A. Vict. 
Blinervina, concubina de Constantino. 

Mínervmíis, l 9 s.%jr.m. Ikscr. Mi- 
nervino, nome de escravo. 

Mínêrvíúm, 11, s. pr. n* Vult*. Mi- 
nervio, cid. da Campania (Itália). § Liv. 
— cid. da Calábria (Itália). § ARN. -O 
PartUenon, templo de Minerva. 

1 IVlinêrviús, a., um, adj. Arn. Mi- 
nervio, de Minerva, Mincrvii eives. ARN. 
Os Atnenienses. Mínervia legio. ÍNSGR. 
Legião de Minerva, formada- pelo impe- 
rador Domiciano. Minervii, plur. scil. 
milites. Not. Imp. Soldados da legião de 
Minerva. 

2 Minêrviús, ii, s. pr. m. Amm. Aus. 
Minervio, nome de homem. 

Mineus. Ved. Minius. 

* Mingo, is, íiKi, 1 et uni 5 gere,v. 
trans. Amm. Vop. Urinar, mijar. §Cat. 
Exercer copula carnal. 

M'íiiíãcèús, ã, iím, adj. (de mi- 
nium). Vitr. De vermelhão. 

1 Miniãnus, a, iím, adj. (de mi- 
niuni). Que está pintado de vermelhão. 

2 Ivlíniãnús Júpiter, s. pr. m. Cie. 
Júpiter Blíniano, estatua de Júpiter pin- 
tada de vermelho, coiloeada no Capi- 
tólio. _ 

Mimaria, 23, s. ap.f. (de minium). 
Plin. Mina de vermelhão. 

Mimariús, â, um, adj, (áeminium). 
Plin. De vermelhão. 

MímâsÈrúrxiji.j s. ap. n. (de minium). 
NOT. TIR. Cinabrio, vermelhão por apu- 
rar. 

Mimãtúliis, ã, um, adj. ãimin. de 
Miniatus. Cie. Avermelhado, tirante a 
vermelho. 

Miníãtus, a, úiiij part. p.âeMinio. 
Plin. Que é de cor vermelha viva. 

IMinicía, Miniciãnús, Inscr. O m. 
q. Minúcia, Minucianus. 

2V0rtimê, adv, siip. de Parum. Sall. 
Virg. O menos possível, quasi nada. Mi- 
nimé scepe. Gjes. Mui razas vezes. Nullo 
tempo.re et minimè cestate. Colum. Em ne- 
nhum tempo, e ainda menos no estio. 
Ad te minimh omnium pertiiiebat. . . CíC. 
Era a ti que meucs cumpria... § CF.ls. 
Colum. Ao menos, peio menos. § Cíes. 
Cie, De nenhum mCilo, de modo algum, 


não, nada, inteiramente nada. Mirdml 
genlium. Ter. Be nenhuma maneira, por 
modo algum. Minimè feceris. Plaut. >,*íío 
facas tal. Minimè ambitiosus. Cie. Xad- 
ambicioso. 

Mimmíssíiníís, Arn. O iu. q . Mini- 
mus. 

Miriím opere ou Míniinõ opiír-Q 
aãv.lACis. ap. Prisc. De modo al-inn' 
por nenhuma forma. ^ ' 

1 Mímmúni , adv. Cie. Hor. ^lsn, 
J. O menos possível, mui pouco, quasi 
nada. Non minimum. 57ep. Muito, gran- 
demente, poderosamente. § Varr. Ckls. 
Ao menos, pelos menos, quando menus! 
Minimum duo esse verba áebe)ii.VAiw..Ur>- 
vem sèr pelo menos duas palavras. 

2 Minimum, ij s. ap. n. A inenoy 
quantidade, um quasi nada. Minimum iti- 
7ieris. Liv. Mui pouco caminho. — V i- 
rium. Cie. Mui poucas forças. Non mini- 
mum sEtolorum. Liv. Um grande numero 
deEtolios. Minimocoyit&itus.-TxfLXviL. Con- 
tente com mui pouco. — minits. Aitjl, 
Com pouca diííereuça, pouco menos, pou- 
co faltou, quasi. 

MimmuSj á, um, aãj. sup, de Par- 
vus. Plaut. Cíes. BXui pequeno ; o me- 
nor de todos, intimo, minlmo. Miuimus 
digitus.Vhiu. Dedo mendiuhoou meinu- 
nho. Mínima demalis. Cio. O menor dos 
males, dos males o menor, do mal o me- 
nos. Non minimum ãiscrimen. Suet. Mui 
grande risco. § Mui pequeno, mui iracco, 
mui insignificante. Quàm mínimo sumpiu. 
Plaut. Com o menor gasto punível. 
Emere. minimo, scil. pretio. Plaut. Com- 
prar mui barato. § Fig. Aliquem minimi, 
scil. p7-etii,J 'acere. Plaut. HÍ10 .íír/.er ca- 
bedal algum d'nma pessoa, tei-a em con- 
ta de nada, desprcsal-a. § Jvst. O me- 
nos velho, o mais moço. Minimus nutu. 
Cie. O mais novo ou o mais moderno, o 
mais recente. § Blui pouco importante 
Minimus cibus. Ov. Fraquíssima alimen- 
tação. ■§ Mesquinho, peco. I J ro miuimis. 
scil. honoribus. Liv„ Pelos menores em- ' 
pregos. 

1 Minis, ãs, ãvi, atum, ãxiSj v. 
trans. (de minium). Plin. Pintar de ver- 
melhão. 

2 iviinio, õnis, s.pr. m. V3RC-. 311., 
nião, rio da Etruria (Itália), hoje Mu- 
gnone. § (?) s.J. Mel. — cid. situada 
na margem d'este rio. § s.in, Liv. — 
confidente de Antiocho o Granrle. 

MiniÕliliri, i, s. ap.n. diinin.úo Mi- \ 
nium. Kot.Tir. O m. q. Mimas'. rum. 

1 Minister, fe-ã : trura, a-Jj- Que 
serve, que ministra, que ajuda. Grcxmi- ■ 
nisler. SiL. Bando de servos, de escra- 
vos. § Fig. Lucr. Ov. Que serve, que aju- 
da, que auxilia, favorece, prote;;u. 

2 Minister, trí,.?. ap. m. Viiu;. Ser- 
vente, domestico, escravo. Mini$l:-r Fakr- 
ni. Hor. Copeiro, escanção. — Piu-ngius. 
Maeit. O escanção Phrygio, i. 6, Gauy- 
medes , copeiro de Júpiter. § Lucr. : 
Cie. Ov. Ministro d'um deus, sacer- 
dote, victimario. § HiER. Bíinistro (uoSc- 
nhor), sacerdote, padre, servo (de Jesu- 

; Christo). § Ministro, o que ajuda, que 
assiste, que executa, instrumento, cúm- 
plice. Ministri imperii lui. CíC. Os teus 
subordinados, os teus ajudantes. AíinisU-r- 
regui. Just. Ministro d'um rei. Ministri 
7-egis. Sall. Os agentes do rei. — legum. 
Cie, Os protectores das leis. Minister ales 
fulminis. Hor. A ave que traz o raio (de 
que Júpiter seserve). § Virg. Liv. insti- 
gador, incitador, conselheiro. § Tac. Vi.vs. 
J. Medianeiro. 

■ Mínistêriãlís, e, adi. (de ministe- 
rium). Con. Tiieod. Que está ao serviço 
do. príncipe. 

Ministei-iãriúsj ã, um, adj. (c.e 
ministerium). Gloss. Philox. Pelativo a 
serviço, de servo. 

MimstorÍúm,iJ, s. ap.n. (de wt- 
?iister), DIG. Oílicio, mister do servo, sei 
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viço. Carens omni servorum ministério. 
Just. Nao tendo um só escravo para o 
servir. Quod ministertum juerat } a?'s ha~ 
beri ccepta. Liv. O que tiuha sido um 
mister servil, começou a sor reputada 
uma arte. Afanebo in ministério domini. 
HIER. Eu continuarei no serviço do meu 
senhor. § Lir. Pltn. Ministério, o E fido, 
funcçiio, mister, oceupaçuo, trabalho, 
serviço. Ministério Cato nis fada est,2>rovin- 
cia. Vkll. E' a Catão que se deve esta 
aequisição. Fraude Tiberii, ministério Pi- 
sonis. Suet. Como plano criminoso de 
Tibério, executado por Pisão. Minis'e- 
rilim consilii sui offen-e. Just. Ofíeiouer 
o auxilio de seus conselhos. — navis.í i r:v\i. 
Direcção, marcação d'ura navio. Minis- 
teria ■principatãs. Tac. Os cuidados da 
governação. — belli, ou simpleste Minis- 
teria. Tac. Serviço militar, — /orensin-, 
Petíí. Asoccupações do furo. § Ltv.lIíEit. 
Serviço do altar, ministério sagrado, sa- 
cerdócio. íjPlin. J. Diu. Servidores, ser- 
ventes, empregados. Ministério, circum- 
âare principi. Tac. Dar ao imperador as 
pessoas que o devem servir. Muiislerwm 
aulicum. Lampk. Os empresados do pa- 
lácio imperial. § Lamfr. Paut,. jcfc.JJ.ii- 
xella, serviço da mesa. 

Mímstrá, ^, s. ap. /. prop. Ov. 
Servente, serva, escrava. § Ov. Sacerdo- 
tisa. Ancillce, qtue ministres áicihuniitr. 
PLIN. J. Serventes que eram chamadas 
Centre os christàos) ministras, i. <-, dia- 
conisas. § A que ajuda, auxilia, que as- 
siste, que serve, que executa (com res- 
peito ás pessoas e ás coisas). Pucis belli- 
que ministrw, Virg. Que ajudem na paz 
e na guerra. Múnus, multarum artium 
ministra. Cie. As mãos instrumentos da 
execução de muitas coisas. Artes minis- 
tra oratoris. Cie. Os conhecimentos úteis 
ao orador. Cohors fu ministra fundo.Y 'ar». 
O pateo fornece as terras (de estrume). 
Littera, sermonis ministra mei. Ov. Epis- 
tola que transmitte as minhas palavras. 
Insula ministra dei. Tac. Ilha em que o 
deus é adorado. Domus tua ministra esse 
non debuit. Cie. A tua casa não devia 
prestar-se (á execução de tal crime). 

Mimstrãtiõ, Õnís, s. ap»/. (de mi- 
nistraré). Vitr. Serviço. 

Ivlinistrãtõr, õi-is, s. ap, m. (de mi- 
nistrare). Sen. Suet. Servidor, servente. 
Mercurius ministrator. Inscr. Mercúrio, 
mensageiro dos deuses. § Petr. Escan- 
ção, copeiro. § Cie. O que ajuda um ora- 
dor n*uma causa, ajudante, adjuncto, 
assistente, assessor. § Fig . Ministratoi-em 
cxhibcre auriganti. Stiet. Ensinar a guiar 
um carro. 

T/IVnlstrãtõrinSj ã, Úm ? aãj. (de 
ministrator). Mart. Kelativo ao serviço 
da mesa, 

Mínístrãtrís:, SeXs 3 s. ap, /. (de 
niinulrator). Cie. A que ajuda, auxilia, 
favorece. 

Míiiístrãtiís, a 3 um, parl.p. de Mi- 
nistro. Sen. ^Servido, posto na mesa. 

lVE2mst3.*6 s ãs, ãvl, ãtítm, are, v. 
írans. (de vwuster). Servir, ministrar ; 
Rsrvir á mesa, Ministrare alicui. Cie. — 
aliquem. COLUM. Servir alguém. Servi 
ministram. Cie. O3 escravos servem. Mi- 
nistrare cibos. Tac. — comam. Hor. — 
: bibere oupocula. Cio. Servir, pôr na me- 
sa o comer; servir um jantar; dar de 
beber, fazer o mister de escanção. § Cui- 
dar, tractar de, prestar attenção a. Mi- 
nistrará' rateai velis. ViRG. — stellis.TAC. 
V. Fl. Dirigir um barco á vela; um na- 
vio pela observação dos astros. — sump- 
tibus. Varr. Correr com as despesas. — 
jussa medicorum. Ov. Cumprir as pres- 
cripçõesdos médicos. § Fornecer, minis- 
trar, dar. Ministrare victum alicui. Varr. 
Alimentar, manter alguém. JEquys lerga 
ministrai. V. Fl. O ca vallo fornece o lom- 
bo (ao cavalleiro). Ministrare /aces /uriis. 
CiC. Incitar, ascender o furor. Vinumquod 
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verba ministrei, lio 1.1. Vinho que dê elo- 
quência. 

BHnTtãbTKter, adu. Pacuv. Air.De 
modo aiiR'aç;idor, com ameaças. 

Minitãbundíís, ã, úm, adj. (de 
mini'.'.'. ri). Ltv. Que faz muitas ameaças. 

* Bllttiíãtío, õnís, s. ap./. (de mi- 
nitarí). Avre.v. Amea<;a. 

* Blínito, ãs, ãvi, atum, aro, •». 
ar eh. Pr, au i.\ O m. q. o seg. 

*Muiítõr, ãríSj ãtfís súm, ãrl, v. 
dep. trens. frtq. de Minvr. Plaut. ÍIOR. 
Ameaçar muitas vezes, ou muito. Mini- 
lari alicui mortem. Cio. Ameaçar alguém 
com a morte. — gladio. Salíi. Ameaçar 
com a espada. — malnm. Ter. — mihure. 
Ov. Ameaçar de fazer mal ; — de ferir. 
Quod ■tninituris /acere. Teu. O que amea- 
ças fazer. Exc.isurum urbes minitu.hs. 
Viro. Ameaçando destruir as cidades. 
Etimn minilare? Plaut. Ainda estás a 
ameaçar ? 

** ÍVf íriiúm, íij s. ap. n. (pai. hispâ- 
nica). Vitr,. Pus. Vermelhão, einabrio. 

1 MíníííSj a, ura, adj. Aiuil. De cõr 
de vermelhão, vermelho, encarnado. 

2 Slíniús, 51, s. pr.m. Plin. Minio, 
rio da nevpanha Tarraconensc, hoje Mi- 
nho, na prov. do mesmo nome (Portu- 
gal). § Ltv. — nomo dos membros d'unin 
família da Camp.mra (Itália), que cons- 
pirou conh-a os Jiomanos. 

Mhiizus. Anton. 1'ritVTSU. e BlnízúSj 
ou Mnysiís, i,s.pr./. Tiieod. Minizo, 
cid. da Helvécia. 

MinuÊÕI. Pttisc. O m. q. Mincei. 

Mhinizã,^,^.^;*. /. Anton. Jtiner. 
Miuniza, cíd. da Syria. 

.Bliiinõdunênsís, e,adj. Inscr. Miu- 
nodunonse, de Miunoduno. 
.' Mmnõdrmum,Ij s. pr. n. Akton, 
Itiner. Miunoduno, cid.- da Helvécia 
(Suissa), hoje aiouldon. 

1 Mino, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
tra-ns. Apul. Atjs. Tocar, tanger, levar 
diante de si (um. animal); levar, condu- 
zir. Min are plauslrum. HIER. Conduzir 
um carro. 

2 Mino, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
arch. Pitisc. O m. q. Minar. 

Minõís, IdiSyS. p>\/. patron. (MuWO 
Sen. tr. Miuoide, filha de Minos. § Ov. — 
Ariana. § Aus. Pasiphaé. § Plin. — 
nome da ilha de Paros. 

Ivlinõíus, ã, únij adj. (aiivtívoç). Virg. 
Blinoto, de Minos. Minoia virgo. Ov, 
Ariana. — inmla. Isid. m. q. Pa7'os. § 
SiL. — dos Cretenses. 

1 MínÕr, ãrls, ãtús súm, ãrí s v, 
dep. SiL. Estar prominente, fazer- bar- 
riga, projectura, estar saído. Minantur 
in ccúhtm scopuH. VIRG. Devantam-se aos 
ares (dois) penedos. § Ameaçar. Minari 
alicui, crucem alicui. Crc. Fazer ameaças 
a alguém; ameaçar alguém como sup- 
plicio da cruz. Minatur se abitu rum esse. 
Ter. Ameaça com ir-se -embora. Domus 
mea àe/lagrationem urbi ■minabalur. CiC. 
O incêndio da minha casa ameaçava 
propagar-se a toda a cidade. Minatur 
(ornus). Virg. Ameaça cair (o freixo). 
Eripere se minanti sei-vitio. Sil. Esquivar- 
se ao jugo que o ameaça. § PilíED. De- 
clarar em bom som, prometter. Multa et 
prceclara minari. Hor. Prometter, fazer 
muitas e grandes façanhas ou maravi- 
lhas. 

2 Minor , iis ; gen. õrís, aãj. comp. de 
Parvus. Cie. Menor, inferior a, que está 
abaixo de (em tamanho), , que tem de 
menos. Megna -minora deo. Ov. Reino in- 
digno d'um deus. •■JVotiliâ minora tuâ. Ov. 
Coisas que não merecem ser de ti conhe- 
cidas. Verbis rninoribus uli.Ov. Usar de 
linguagem circumspecta. Minoris, scil. 
pretii, 'oenãere. CiC. — mstimare. Hep. —- 
ãncere. Sall. Vender mais .barato-; esti- 
mar em menos, fazer menos cabedal de. 
Puppe minor. Luc Que perdeu a poppa. 
§ Cie. Liou. Mais moço, mais novo, que 


tem menos c.Iade. filia minvr regiz, 
Car^. A segunda filha do rei. Minor vi- 
ginti annis. Vs.V. Mais novo viuíe annos. 
§Sir,. Sf.V. tr. Filho. § Dig. Menor, pu- 
])iIlo. § Plur. Mv.wes. Viro. Os descen- 
dc-.itcs, a posteridjde, os vhulouio.s. í 
.HOR. Mais fr.icco, inferior, stnucms. Mi- 
nor certa.re. Hor. Sju Qno não pode luc- 
tar contra, inferior para resistir u. 

3 Minor, m./. Epitlieto que disihmua 
duas pessíias ou duas voifcjs do iimímuo 
nome (opposto a Major). A/rica uns mi- 
nor. Cie. O seguudo Africano (Scipião 
Emiliano). Arménia minor. Pi.ix. A Ar- 
monin menor. 

'* BXinõrãtio, õnís, s. ap./. (de mi- 
norarè).J?vs*n. Estação mui etnta. 

Míuoricã, êèj-s. pr./. J.^in. Mino- 
rica, uma das ilhas Baleares (Mediterrâ- 
neo), hoje Miuorca. 

* MínõrS, ãs, ãví, ãtúm, ãre, v> 
trans. (de minor 3). Tfiit. Fazer menor, 
minornr, diminuir, encetar, tirar de, 
subtraiu r. Ve/ufare minoruto pruio. Sc /!•:•- 
vol. Vender por menor preço, mais ba- 
rato. 

Mlnõs, õís, s. pr. nu (Mt.o.-, .~o;) s 
Ore. Viro. Minos, rei de Creta, um dos 
juizes dos infernos. 

Tilinõtaúrús, 1, s. pr. m. (^Pv.ótwd- 
00;). Viííg. Minotauro, monstro meio 
homem e meio. touro, nascido de Pasi- 
phaé, mulher de Minos, e morto por 
Tliesou. 

MínÕmn, 1, s. pr. n. Plin. Minou, 
cid. de Creta. 

■lVImõús, a, úib, adj. (Mtv.r.o;). Phoí\ 
Minou, de Minos. Muioa . Pasiphaé. Au.s. 
Pasiphaé, mulher de Minos. — corona. 
Stat, Coroa de Ariana. Minou s pver. 
Claltd. Glauco, filho de Minos. — T/toas. 
Ov. Thoas, fliho de Ariana. § Ov.dc 
Creta. Minoce arena;. Ov. As praias de 
Creta. § Minoa Ileraclea. Liv. Cid. da Si- 
cília. 

MlntliÈí, MInthê. Ved. Menta. 

MíntrxÕ, Is, írêj v. intrans. Pinr J o>r, 
Chiar (o rato). 

Minturnsè, ãrúm,'. s. pr. /. vim: 
CiC. M^inturnas, cid. do Lacio (Itália), 
na fronteira da Campania, na margem 
esquerda do Lcris, perto da sua foz. 

Mlntumênsês, iúm, s. pr. m.plur. 
Iav. Vell. Minturnenses, habitantes de 
Minturnas. 

Tfíijattíriíênsis, e, adj. Cie. Miatur- 
uense, de Minturnas. 
■ Mínuãtím,"tíu. Boeth. Diminuindo, 
com diminuição. 

1 Minúcia ou SOnutXã. poríicus. 
s. 2> r ' /• VíC. e simpleste Minúcia /. 
Lampr. Pórtico de Minucio. (Havia dois 
'do mesmo nome : Miiutcia velas e Minú- 
cia /rumenlar •ia. Ktjf.) § - — geris. Cie. A 
família dos Blíuucios. § — 2>orla. Fizst, 
Porta Blinucia, uma das portas do líouiii. 
§ — via. CiC- Estrada de' Minncio, que 
ia de Eoma a Brundisio. § — lex. Fiai:. 
Lei de Minucio. _ 

2 Minúcia, s$,s.pr,/, Lrv. Minúcia, 
vestal que foi enterrada viva por ter fal- 
tado ao voto de castidade. 

Minúcxãnús, a, uni; aãj. Inscr. 
Minucíano, de Minucio (Ilufo). 

JMinnciús ou Minútíús, Si. s. pr. 
77i. Cic,Salt..;Liv. Tac. , Minucio', nome- 
dos membros d'uma família illustre' de- 
Eoma, como : Marco Minucio Kuío, que 
foi morto na batalha de Cannas. § Afinuci 
via. Hor. O m. q. Minúcia via. Ved. em 
Minúcia 1. § Minucii castellum. Luc. Cas- 
tello de Minucio,. fortalesa, perto de 
Dyrrachio. §Lact. — (Félix), apologista 
christão, do terceiro século. 

*WÍ3iumcoj is, erê, v. intrans. (do 
minuere). Aus. Diminuir, decrescer. 

Mínúo, is 3 i, útúm 3 úerê, v. trans» 
e intrans. (de ijííjíks). I o Fazer cm peda- 
ços, esmigalhar, espedaçar, quebrar, es- 
magar, gastar (por meio de roçar) ; 
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3 o Diminuir, minorar, reduzir a monos; 
pass. Definhar -se , emmagrecer ; dimi- 
nuir, decrescer, fíizer-se menor; 3 o I-.i- 
mitar, círeu inscrever, restringir, estrei- 
tar; 4 o Destruir, anniquilar; 5 o Renun- 
ciar a; cessar de; 6 o Tirar, extrahir 
(sangue). § lo Min itere ligna, ramalui. 
Ov. Partir lenlia ; quebrar trancas seccas. 
— portarum objectas. Stat. Quebrar as 
trancas das portas. Si pila minuaris iii 
allà. Ibis. Se fosses pisado no fundo 
d'um gral. Mimutnt inlimine dmtes. Stat. 
Elles (os lobos) gastam os dentes na 
porta. § 2° Minuere aliquid quinta parle. 
Colum. Reduzir uma coisa a umaquinia 
parte. — sumptus, gloriam. Cie. — spem. 
C/ES. Cortar pelas despesas; diminuíra 
gioria ; attenuar a esperança. — se ca- 
pite. CíC. Minai capite.. Caj. Ved. Cajnct. 
Minui. OV. pus. Emmagrecer. l"na mi- 
nuens. Plin. Mingonnte da lua. Minurn'e 
(estu.CJES. Durante o refluxo, ou baixamar. 
§ 3 o Minuere censuram. Liv. Restringir 
q auctoritladcdos censores. — iram. Teu. 
Aplacar um tanto a ira. § 4 o Alimiere 
majestaU-m populi fiam. CíC. — rcligioru-m, 
Nkp. — imperimn matris. PLAUT. Aimi- 
quilar a mage.-t.ade do povo Romano; 
destruirá religião; sacudir o jugo da 
mãe. — suspicionem. CEC. Destruir as 
suspeitas. — opinionrm. Oc. Refutar 
uma opinião. § f>° Minuere consillam. 
Tiífí. Muditr de parecer. Se minueris hac 
quíE Jucis. Teu. Não mudes de modo de 
proceder, continua a proceder do mesmo 
modo. Minuere luetum. Ved. Luclus. NU 
Iam 7)iÍ7-abile,qaod nonminuant mirarier. 
LUCR. Xada (há) tão maravilhoso que 
não cessem de admirar. § 6 o Minuere 
sangui?wm, ou simpleste Minuere. Veg. 
Sangrar ou mandar-se sangrar. ^ ■ 

Minuríõ ou jVEiuurriõ, Is, Iro, v. 
intrans. Spaut. Siu. Chilrar, chilrear, 
garrulnr (os passarinhos). _ 

Miniiritio ou Mmúrrltío, onis, s. 
ap. f. Fest, Gorgeio, gralheada (dos pás- 
saros). 

1 Miniís, s. ap, n. Cie. Liv. Hor. Me- 
nos de. 

2 MíntíSj ddv. comp. de Par um. I o 
Menos; 2 o Não ; 3 o — quò, e ordinaria- 
mente Quò miniís. Para que não, afim de 
que não; 4° De menos , mui pouco. 
§ I o Piús minas. ÍÍIRT. Mais ou menos, 
pouco mais ou menos , approximada- 
mente. Minas minusque. Teu. Liv. — et 
ou íic minas. Ov. Plin. — atque minas. 
VIER. De"' menos a menos, sempre cm 
decresci meu to. Nihil miniís. Teu. Cíc. 
Nada menos, inteiramente nada. Non 
minús. ClC. Liv. llaud miniís. Liv. VlKG. 
ÍTão menos, ta ti to, Minits quàm. ClC. Nep. 
— oc. VIiig. — atque. hlon. Menos que, 
do que. JYiitil miniís quam hostem exspec- 
tare. Liv. Esperar nada menos do que o 
inimigo. Duo millia haud minús peditum, 
Lrv. Não menos de dois mit infantes. Ne 
minús habeamus singtilos homines in... 
Varr. Não tenhamos menos d 'um ho- 
mem (pastor) por (cada cem cabeças de 
gado). Minús triginta diebus. Cie. Menos 
de trinta dias. Ne dona minies quinam 
millium darei. Liv, Que náo desse menos 
de cinco mil (sestercios). Mínimo minús. 
APOL. Quasi por coisa nenhuma, por 
quasi nada. Dimidio minús. Varr. Por 
menos de metade. Minús uno leste. Cie. 
liem uma st5 testemunha. Multo minús; 
.paulò minús. Cie. Muito menos ;. pouco 

menos. Quod paulò minús evenit. Suet. 
O que esteve quasi para acontecer. Quan- 
tulo minús quàm videmus..,! Quint. Quão 
perto estivemos de vêr...I Eò minús, quò 
minús (seguido de comparativo). Cie. 
Tanto menos (que)... Tarquinio minús, 
reges. Man. Os reis, menos Tarquinlo. Ora 
Diance, lerrore minús. Stat. As feições de 
Diana, menos seu aspecto ameaçador, 
§ 2 o Minús diligenter. Nkp. Negligcntc- 
siente. — mulli. Cie, Não muito. — in- 


pe- 

. de 
menor, 


teltexi. Ter. Não entendi. Si mi nus opor- 
tebat... Crc. Se não era mister... Sin mtniis. 
CíC. Senão, .(1'outro modo, quando não. 
§ ;l° Ne rercafur minús jam quò redeat... 
Tkií. Para que não receie voltar... § 4" £1" 
minús di.ee/-o. ClC. Se eu for demasiado 
curto (cm palavras), /'tus minaste juxit. 
Ter. Que faca de mais ou de menos. 
3 * Minús, ã, um, adj. Ved. Mina 4. 
Minúsculãrií, Õriím, .1. ap- m. 
plur. Theod. Recebedores da ultima 
classe. 

Minuscúlãriús, à, uru, adj. (de 
jninusculus). Cod. Justin*. Menor, 
queno. 

Minúscíílus, á, um, adj- âimin 
Minor 2. VARR. ClC. Um tanto 
pequenino. 

Minutai, ãVís, s.ap. n. (de minutas). 
Coisa pequena. Minutalia. TEiíT. Os in- 
sectos. § Maiít. Pieado de legumes. 

Mínútãlís , e, adj. (de minutas). 
Tekt. íUer. Exíguo, pequeno, diminuto, 
mesquinho. 

Minu.tãtim,flrf«. (úe minutas). V,\p.'í. 
Em pedacinhos, em boccadinhos, em mi- 
galhas. Minutatim cribrare. Plin. Pass: r 
jior um crivo fino. — interrogare. CiC. 
Perguntar por miúdo, fazer perguntas 
pequenas. § Lucr. ClC. Vinc. Pouco e 
pouco, gradualmente, demansínho.§ Ulp. 
por partes, circumstanciadainentc , indi- 
vidualmente. ' 

Minute, adv. Em pedacinhos, em 
boccadinhos, miudamente. Sal minute 
trilas. COLUM. Sal miúdo. Minutissimè 
com?nolere. Colum. — coniundere. Cato. 
Moer, pisar muito miúdo. § Em lettra 
miúda. Minutissimè scriptus. Sen. Es- 
cripto em caraeteres muito miúdos. § AV. 
Cie. Escassamente, mesquinhamente. § 
Quint. Minuciosamente, escrupulosa- 
mente. § Mínútiús, comp. ClC. 

Minútia, £3, e Mínfitíes, êí, s. ap. 
f. (de minutas). Apul. Mui pequena par- 
cella, mui pequeno volume. Acl minu- 
tiam redigi. Skx. Ser reduzido a po. Mi~ 
nulúe pulveris. La cr. Átomos de pd. 

Minutil6quíum 5 li, s. ap. (de mí- 
7iutus e loqui). Tert. Precisão, concisão 
de linguagem. ■ 

Minútim, adv. Cato. Colum. O ra. 
q. Minutatim (no sent. propr.). § Fig. 
Lccit,. Com pequenos accessos (de tosse). 
Minútio, õnis, s.ap./. (de minuere). 
Felt.. Trituração, ■mastigação. § QuiNT. 
Gell. Diminuição; acção de tirar. Mi- 
natio sanguims. Veg. Sangria.— cajntis. 
Ved. Deminutio. 

Mínutúlãrius» Ved. Minuscularius. 
Minutulus, a, um, adj. dimin. de 
Minutas. Plaut. Paul. 3 et. Mui pequeno, 
pequenino. § Fig. Gell. Fútil, frívolo. 

Mínuttts, a, uTa^part.p. de Minuo. 
TAC. Diminuído. § Liv. Enfraquecido, 
debilitado. § Adj. Pequeno, miúdo, del- 
gado, subtil ; fig. Pequeno, fracco ; com- 
mum, vulgar, trivial; frívolo, minu- 
cioso; mesquinho, cerceado, encurtado, 
trancado. Minuti pisciculi. Ter. Peixes 
miudinhos. Minutcc /riujes. ClC. Os legu- 
mes. Minuti pueri. Varr. Creancínhas, 
pequeninos. Minutior aer. Lucn. Ar mais 
subtil. Minuta preelia. Hirt. Pequenos 
combates, escaramuças. — plebes. Phjed. 
O povo miúdo, o vulgacho. Minulus im- 
perator. Cie. General vulgar, general das 
dúzias. — animus. ClC. Alma pequena, 
acanhada. Minutíssima sententice. Quint. 
Pensamentos frívolos. Minutior cura. 
Quint. Cuidado mais minucioso, dema- 
siado escrupuloso. Minuíum genus termo- 
nis. Cio. Estylo trancado. 

Minxij pret. per/, de Mingo e Meio. 
DKnyáè., ãrúm, s.pr. m. plur. (Mi- 
vOai)- OV. Minyas = Argonautas, assim 
chamados do rei Mínyas. 

Mlnyãnthes, eõs, s. ap. n. (j^vuav- 
0£;). rux. Custa de trevo de folhas miu- 
dinhas. 


1 Mi'ny"ãs, ã3 s s.pr.m. IlYG.Minyas, ■"':'.'"; 
rei de Orehomena. 

2 Mínyas, ãdís, s. ap. /. (íaijuú..-), 
Plin. Certa planta desconhecida. 

Min^êiãs, adis, s. pr./. patron, ■■'■■■'■ 
(MivuvjYàO. Ov. Minyeiade, fd ha de Mi- 
nyas. 

Mínjêides, fim, s. pr. /. plur. pa- 
irem. (Mivuíj?<Sií)- Ov. Minyeides, filhas de 
Mynias, transformadas em morcegos, por 
terem trabalhado durante as festas de 
P>accho, 

Mín^êíús, ã, um, adj. (Mwfa;\ 
Ov. Minyeio, de Minyas. 

Minyêús , i , s. pr. m, (Mivuíí 0; ) t 
Plix. Outro nome do rio Orchomeiío, na 
Tbessalia. 

Minysus. Ved. Minizus. 

Ivlm^ús, a, um, adj. Mart. O m. q. 
Minyeius. 

1 Mio, ãs, ãvl, ãtúiia, ãrs. Inscr. 
O m. q. Meio. 

2 Mío, is, etc, donde o supino Micíum. 
DlOM. O m. q. Meio. 

Mirãbiliã, Yuni, s. ap. n. plur.Uitix. 
Maravilhas, prodígios. 

Mírãbiluirius, ii, í. ap. m. (de mi- 
rabilis). Aug. O que 'faz milagres, mara- 
vilhas, prodígios (fig.). 

MírãbiTis, e, adj. (de mirari). Tek. 
Nep. Admirável, digno de admiração ; 
maravilhoso, prodigioso, espantoso, ex- 
traordinário. Dictu miruuile! Liv. ViRG. 
Coisa admirável! Mirabile vim! Viiíg, 
Espectáculo de espantar 1 Mirabilis cupi* 
ditas pugnandi. Nep. Admirável desejo : 
{le combater. Mirabilem in modum. Cie. , 
D'um modo admirável, admiravelmente. 
Mirabile qaantum. SlL. Extremamente. § ; 
Mirâbiljõr, comp. ClC. — isslmus, sup. 
COLUM. 

Mlrãbílitãs, atis, s. ap./. (de mira- 
bilis). KOX. Lact. Qualidade desêr admi- 
rável, o que há de maravilhoso em. 

Mirãbiliter, fídv. O m. q. Mire. Mi- 
rabililer moratus est. ClC. Tem um ca- . 
racter admirável (este homem). — cupere, 
Icatari, exci-uciare. ClC. Desejar .viva- 
mente, estar transportado de alegria, 
atormentar cruelmente. § Mirahíliús, 
comp. CíC. ■ 

Mírãbundus, ã, um, adj. (de mi- 
rari). Plin. Muito admirado, cheio cie 
ad.miraça-0. 

* Blirãcúla, ss, s. ap. /. (de mirari). 
Plaut. ap. Varr. Mulher hedionda, 
muito feia. 

Mirãctilõsê, adv. AUG. Miraculosa- 
mente. 

* Mirãculosús, á, um, adj. Aug. 
Miraculoso, prodigioso, maravilhoso. 

IMirãciilum, 1, s. ap. n. (de mirarí). 
l^rodigio, maravIUm, coisa prodigiosa, 
extraordinária (á hoa eá má parte). Mi- 
racula philosophorum somniantium. Cíc. 
Sonhos extravagantes dos philosophos. 
— aãjiciunt huic pugnes. Liv. Accresceu- 
tam a este combate circumstancias ma- 
ravilhosas, liem miraculo eximere. Lrv. 
Tirar a uma coisa o que tem de maravi- 
lhoso. Esse miraculo. Liv. — in miraculo. 
PLIN. Sêr admirável, causar admiração* 
Arbor digna miraculo.PSAS. Arvore mara- 
vilhosa. Miraculum magniludinis.^ Lrv. 
Grandesa prodigiosa (d'um javali). — 
victorice. Liv. Victoria brilhante. § Ov. 
Prestigio. 

MIrãndús, a, fim, pari. /uU p. do 
Miror. Cie. Ov. Digno de admiração, ad- 
mirável, maravilhoso, prodigioso. Miran- 
dum in modum. Cie. De modo admirave., 
admiravelmente, prodigiosamente. 

Mírãtio, õnís, í. ap./. (de mirari)* 
Cie. Admiração, espanto. t 

Mirãtlvús, a, uni, adj. (de mirari). 
Isid. Admirativo, que exprime admi- 
ração. '■ . y 
MirãtÕr, Õrís,í.a/>. m. (de mirai D* 
PitOP. Sen. Admirador. 


MIR 

Mlriitrlx, icíe, adj.f. (de mirari). 
Ben. Juv. Que admira, admiradora. 

Maratiis, ã, um, adj. part. p. de 
Miror. Cjbs, Viro. Qne admirou, que se 
admirou de. 5 * /'ízj.í. Juvenc. Admirado, 
espantado. 

Mire, adv. Tich. Cie. Sall, Admira- 
velmente, maravilhosamente, prodigiosa- 
mente. § Cic.PERs. Extremamente, gran- 
demente, muito. Jlfirè quàm. Cic. Infini- 
tamente j illímitadanioute , prodigiosa- 
mente. 

Mírídícus, ã, um, adj. (de minis e 
dicere). Glos. Que diz coisas admiráveis. 

Mirífícê, adv. Cat. Cic. Plin. O m. 
q. Mire. 

* Mirífico, ãs, ãvi 3 ãtuin, are, 
v. írans. (de mirus e jacio). Hier. Glorí- 
car. § HIEU. Mostrar, apresentar de 
modo admirável, fazer brilhar, sobre- 
Bair. 

Mírífícus, â, uni, (ãcmirusef acere). 
CiES. Ov. Admirável, maravilhoso, pro- 
digioso, extraordinário. § Blíríficíssimús, 
sup. Ter. e Mirlfícentissímus. Aug. 

* Miriínõclís, adv. arch. por Miris 
moais. Plaut. Admiravelmente. 

* MlrlS, õms, j. ap. m. (de minis). 
Att. Homem mui feio. § Tiert. Parvo ad- 
mirador, basbaque, bolonio, boquiaberta, 
papalvo, pateta, simplório. 

Mirniillo, õnis, s. ap. m. (de jaoç- 
jauXot, peixe). Cie. Juv. Gladiador que 
combatia com o thraco,eo reeiario,e que 
trazia no capacete a figura d'um peixe. 

MirmillõiuCcus, á, Uai, adj. (de 
mirmillo). Fest. Do gladiador, chamado 
■ mirmillo. 

Mlrmíllõníúm, ii, s, ap. n. Schol. 
Jov. Armadura gauleza. 

* Miro, ãs, ãvi, ãtúin, ãre, v. 
arch. Varh, ap. Non. Pompon. O m. q. 
Miror, 

Mirobricã ou Mirobrlsa, éè, s. 
pr. /. Plin. Ant. Itiner. Mirobriga, 
cid. da Hespanha Betica, ao norte de 
Mellaria, hoje Capilla, ao norte de 
Puente Ovejaua.ç Plin.—- cid. da Lusitâ- 
nia, hoje Odemira (Alemtejo). 

Mirobrígênsês, íúra, s. pr. m.plur. 
Pltn. Mírobrigcnses, habitantes de Mi- 
robriga. 

Miror, ãrís, ãtús simi, ãrl, v. 
ãep. intrans e írans. Admirar-se, espan- 
tar-se, ficar assombrado, tomar-se de 
espanto, de pasmo, de admiração. Mi- 
raretur qui cerjieret. Liv. Ficaria as- 
sombrado o que visse. Mirari (com infin). 
Cie. — <juòd. Cie. — .si... Plaut. Cic. 
Admirar-se que... Miro?- si... Cic. Quint. 
Picarei admirado, se..., tenho dífficuldade 
em crer que... Ne quis miretur qui siín. 
Plaut. Para que ninguém ignore quem 
eu seja. Satis mirari non possum, iinde... 
Cic. Não posso assaz admirar, d'onde... 
Ne mireminí, quâ ratione... Cic. Não ad- 
mireis, por que modo... § Admirar (al- 
guma coisa), estimar grandemente, ter 
em grande apreço; contemplar. Mirari ?-em, 
áliquem. Cic. Admirar uma coisa, uma 
pessoa. Mirari se. Cat. Plin. J. Admi- 
rar-se, rever-se, estar todo inchado (fcg.). 
— signa, tabulas piclas. Sall. Admirar 
as estatuas, as pinturas. Incubat... mi- 
raturque malum. Luc. Ella atira-se 
(sobre o corpo), e contempla a sua des- 
ventura. 

Mirtyiã ou Myrtílij Õruxn, s. pr. 
m. plur. e. 

Mãrt^lís ou Myrtílís, is, s. pr. J. 
Plin. Mel, Mirtylos, cid. da Lusitânia, 
hoje Mertola, perto da margem direita 
do Guadiana. 

MIrús, â, iím, adj. Cic. Digno de 
admiração, admirável, que é para admi- 
' rar, maravilhoso, espantoso, pasmoso. 
Mira alacritas. Cic. Ardor extremo. Mi- 
rum in moãum. Cass. D'ura modo pas- 
moso. Miris modis oãisse. Ter. — pallere. 
"Virg. Ter ódio mortal, figadal; ter uma 
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horrível palIidcz.St&i mi rum videri,quòd... 
CiES. Pareeer-lhe admirável, que... Mihi 
mira videntur, hie te slare. Plaut. E' para 
mim coisa admirável que tu estejas 
aqui. Nec quòd nos uris, mirum JacU. Ov. 
Nem é para admirar que tu nos abrases. 
Mirum quàm, quantúm. Cic. Liv. — ut. 
Tac. Plin. J. E' de tal modo admirável 
(que)... Quid mirum ? Hon. Ov. Que 
admiração ? que é de admirar? Mirum 
ni ou 7iisi... TER . Mira sunl nisi... 
Plaut. Certamente, semduvida ; convém, 
6 de interesse que... Mirum ni cantem? 
N;ev. ap. Cic. .B' preciso que eu finja 
cantar ? Mirum quin acciperem... Plaut. 
Ver-se-há que eu heide receber, seria para 
admirar que eu não recebesse... Mirum I 
Ov. O prodígio ! ó maravilhai § * Miríõr, 
comp. TITIN. 

* 3Mis, gen. arch. de Ego, em vez de 
Mel. Enn. Prisc. 

Misagênês, i's, s. pr. m. Liv. Blisa- 
genes, filho de Masinissa. 

Mi5ãrg'í?ridês, ã2 r s. m. (de jucaj-j-u- 
çía ; o que aborrece o dinheiro). Nome 
que Plauto applica jocosamente a um 
banqueiro. 

Mlscêllãiioã, õrúm, s. ap; n. 2>lur. 
Juv. Alimentação grosseira dos gladia- 
dores. 

Miscêllãneús, ã, um, adj. (de mis- 
cellus). Apul. Misturado, confundido, 
mesclado. 

Miscêllio, õnís, s. ap. m. Fest. 
Homem inconstante, volúvel, que mio 
teni ideias fixas, embrulhador, pertur- 
bador. 

Miscêlliís, a, iSm, adj. (de ?niscere). 
Misturado, confundido, mesclado. Miscel- 
li luãi. Suet. Espectáculos de varias 
espécies. Miscellum genus columbarum. 
Varr. líaça crusadà de pombas. § Cato. 
Varr. Commum, trivial, mau, que g"de 
má qualidade. 

MisceS, ês, scui, xtúin ou stuni, 
scerê, v. trans. (da m. raiz q. jjuuyw 
^íyvu|JLi). I o Misturar, confundir, mes- 
clar ; ajunctar, unir; '2 o Preparar (uma 
bebida), dará beber ; 3 o Desordenar, pôr 
em desordem, remexer, confundir, per- 
turbar ; *1° Keimir, ajunctar, amontoar, 
aecumular, produzir, cansar, dar ori- 
gem a. § lo Miscere mella Falerno. HoiL 
Misturar mel com vinho de Falerno. — 
plelum ci'uori, Ov. Misturar lagrimas 
como sangue. — helleborum ad armurcam; 
salem in vino. Plin. Misturar elleboro 
com borras de azeite; deitar sal no 
vinho. — inter cceruleum viriâessrnaragâos. 
Lucií. Matizar verdes esmeraldas com 
azul côr de mar. — iram cum luetu. Ov. 
Junctar a ira á dor. — sanguinem et 
genus cum hominíbus... Lrv. Misturar seu 
sangue e sua raça com os d'um povo... 

— curas cum amico. Sen. Communicar 
seus pezares a um amigo. — se viris. 
VlRG. Junctar-se á multidão. — se par- 
tibus alicujus. Vell. Põr-se do lado de 
alguém, seguir o seu partido. — se ad- 
minislrationi. DlG. Tomar parte na ad- 
ministração. — se paiernce hereditati. 
Ulp. Acceitar a herança de seu pae, 
fazer declaração de querer sér herdeiro 
tTelle. Miscentur circa regem. "VlRG. Api- 
nhoam-se as abelhas) ao redor do seu rei 
(a abelha mestra). Miscere certamina. Lrv. 

— p?-celia. VlRG. — manus. Prop. Travar 
combate, pelejar. — vulnera. VntG. Fe- 
rirem-se reciprocamente. § 2 o Miscere 
aconila. Ov. Preparar veneno. — alicui 
mulsum. Cie. — pocula. Ov. Offerecervinho 
com mel ; dar a beber a alguém'. — pau- 
peribus. Juv. Dar de beber aos pobres. § 
§3° Miscent se marta. Virg. O mar está 
alvorotado. Miscere turbam telis. Virg. 
Dispersar a tiros de flecha um bando 
(de veados). — ccelum ac len-as. Lrv.' • — 
ccelum terris et maré ccelo. Juv. Atroar 
o ceu e a terra, o mundo inteiro com 
gritos, indiguar-se, exasperar-se. — do- 


mum gemitu. Virg. Encher a casa de ge- 
midos. — omnia jlammâ ferroque. Liv. 
Levar por toda a parte o ferro e o fogo, 
— rempublicam. Cic. Causar perturbação 
no estado. Ea miscet. Cie. S&o estas as 
perturbações que elle levanta. § 4 o Ignes 
murmura miscent. Virg. O raio d acom- 
panhado de longínquos rebombos do tro* 
vão. Miscere incendia. Virg. Excitar por 
toda a parLe o incêndio. — costus. Tac. 
Tramar machinaçúes, intrigas, armar 
tramóias. — motus animorum. Cic. Inci- 
tar os espíritos. — mala. Cic. Causar 
males. 

Miscípúlõ", ãs, ãvl, ãtunij ãrt5 ? 
v. intrans. Glos. Philox. Assobiar, cha- 
mar assobiando. 

MIscIx. Petr. O m. q. Miscêllio. 
Misellús, ã, um, adj. de Miscr. Cat, 
Cic. Pobresinho,miscro, infeliz. § Plaut. 
Lucr. Que está em mau estado, ruim, 
peco. § Petr. Inscr. Morto, finado, de- 
funto. 

Miséria, õrúm, s. pr. n. plur. Prop, 
O cabo Miseno. Ved. Misenum. 

MisertãteSj um, ou íum, s. pr. m. 
plur. Inscr. Misenatos, habitantes do 
cabo Miseno. 

MãsênSnsís, e, adj. Píi^-ed. Mise- 
nense, do cabo Miseno. 

Misenum promontorium, s. pr. 
n. (Mio-c.vóv). Fest. Promontório Miseno, 
cabo da Cainjiania (Itália), onde estava 
o tumulo de Miseno, hoje Puuta di Mi- 
seno. Ex Miseno. Cic. Do cabo Bliseno. 
§ Misenum, ycii. preedium. CIC. Quinta 
no cabo Miseno. 

MIsSmís,i, s. pr.m. (Mi^vóç). Virg. 
Bliseno, trombeteiro da comitiva de 
Eneas. § Miseni promontorium, Liv. Mi- 
senus. Virg. Miseni, orum, m. plur. Prop. 
Cabo Miseno. 

Míser, era, erúm, adj. Cie. Virg. 
Bliseravel, mísero, coitado, infeliz, mes- 
quinho, malaveiiturado, desgraçado. Me 
miseruml Ter. Ov. Ah, coitado de mim! 
Miser ambitionis. Plin. J. Torturado 
pela ambição. Miseruml VntG. Que des- 
graça. § Cic. Desgraçado, infeliz, triste, 
lamentável, deplorável (com respeito a 
coisas). Mísera orbitas. Cic. Deplorável 
privação de filhos. — consolatio. Cic. 
Triste consolação. Eslnobis miserum. Liv. 
E' para nós uma desgraça. § Plaut. 
Petr. VEG. Doente, achacado, enfermo, 
doentio, adoentado, que sofire. § Ex- 
cessivo, demasiado, exagerado. Miser 
amor. Virg. Amor violento. Gupict miser. 
Plaut. Elle consumir-se-há de desejos. 
Cultas miser. HOR. Exagerado em seus 
adornos. § Tekt. Desgraçado, miserável, 
infame, malvado, perverso. § Cels. Virg. 
Miserável, peco, mesquinho, pobre, que 
não tem valor (com respeito a coisas). § 
MTserlõr, comp. — seminus, sup. Cic. 

MísêrãbXlê, adv. VlRG. O m. q. Misc- 
rabililer; 

Miserãbílís, e 3 adj. (de miserari). 
Cic. Lrv. Hor. Digno de compaixão, que 
inspira compaixão, piedade, pathetíco, 
impressivo, triste, lamentável, deplorá- 
vel. § Míserã-biliõr, comp. Sen. 

Mlserãbllitêr , adv. De modo que ins- 
pira com paixão, met-tend o do". Miserabiliter 
scriptee litterce. Cic. Carta patbetica. : — 
emori. Cic. Ter ura fim que mette dó. — 
laudatus. Cic. Aquelle cujo elogio causou 
impressão. § Míserãbíliils, comp. Sen. 

Mtserãndus, ã, Úm, part. fut.pas. 
de Misei-or. Sall. Virg. Digno de com- 
paixão, que mette dó*, deplorável, lamen- 
tável, miserando. 

Misêrãntêrj adv. Gell. Excitando a 
compaixão. 

MíserãtíÔ, õnís, s. ap./. (de míse- 
ra?^) . Cic. Just. Commiseração, com- 
paixão, dó", piedade. Miserationcm commo- 
vere. Quint. Excitar a compaixão, com- 
mover. Non sexus, non ailas miscrationem 
atlvlit. TÀc. Não se perdoou nem a sexo, 
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aem a edade. § Cio. Qoint. Moção do 
affeoto, discurso pathetico. § * Piai: 

(pitOSP. 

MisSrãíõr, oi-is, s. ap. m. (de mi- 
serart). THRT. HIER. O que tem compaixão, 
o que se compadece, misericordioso. ^ 

MisêrãtrPsr., íeis, s. «i>. /• ( <le " !!íe " 
rator). PlíOSP. A m. signii. q. a do 
Dreeedente. ... 

MísSrãtfis, ã, fim, pari. p. de Mí- 
sero): Virg. TAO. Que teve piedade, com- 
paixão de, que se compadeceu do. 
" 1 MisSrS, adv. FLAUT. CIO Misera- 
velmente, desgraçadamente, de modo 
digno de ao". § Plaut. Be modo impres- 
sivo, patheMcamentc. § Pi.aut. Teu. Vi- 
vamente instantemente, inteiramente, 
muito. Miserè orare. Ter. Pedir com ins- 
tancia.— quanns... Hor. Buscando com 
todo o empenho... — volitit. Cass. An. 
-Cie. Elle recusou completamente. § MTse- 
'■lus, comp. — sõrrlmõ, sup. SEN'. 

1 Mísêre, 3» pes: plur. prel. perf. de 
Misto. '^ 

* MisBYeo, ês, fii, erituin, ou ev- 
ííím. Srõrê, v. intrans. arch. ENN. 
LtcP- Ter compaixão, compadecer-se. Mi- 
nerares iui. riuso. Terias dó de ti. 5 Pass. 
unip. Ul supplicum miserealur. CIO. Para 
que haja compaixão dos supplicantos. ^ 

Mísereõr, 5i-is, eritfis ou ertus 
súm, erêri, v. dep. Cie. Virg. Liv. 
Ter compaixão, piedade, compadecer-se, 
apiedar-sc. § Unip. Cave te illorum mise- 
reatar. CIO. Olha, não os lastimes. Me 
miseritum est. TER. Tive compaixão de... 
§ * Misercri alicui. HYG. DIOM. Apie- 
dar-se d'alguem. 

MIsêrÉscS, is, 3rõ, v.inirans.\ma. 
STAT. O iii. q- o pveced. § Unip. Me mise- 
rescit íiíí. Ter. Tenho piedade de ti. 

MísSrõt, ebãt, erg, i>- "'»'?• intrans. 
Ter compaixão, compadecer-se, apiedar- 
se. Me lai miserel. Cie. Compadoço-mc, 
tenho dó de ti. Miserel me vicem illius. 
TER. Tenho dó da sua sorte. 

Miserevlvifim, II, s. ap. «. Arox. 
O m. q. Proserpinaca. 

BHsãrla, £ã, s. ap. f. (de miser). 
Plaot. Sall. Desgraça, desventura, ad- 
versidade, infortúnio. In miséria esse, 
versari. CIC. Estar na miséria, viver mi- 
seravelmente, ser iiiíoliz. Miscrim plebis 
crescebant. Liv. Os males da plebe ali- 
mentavam. Ç (?) Fí.lN. Miséria, extrema 
tiobresa. $ Trabalho, fadiga, lida, afão. 
'.Vimice miséria: est... Qgint. li' mui pe- 
noso... Miseriam cuperc. TER. Afudigar- 
ce. § TER.Crc.Dôr.magoa.pezar, cuidado, 
pena, desassocego, inquietação. Cio. A 
Miséria (personificada). 

Misericórdia, Si, -i. ap. f. (de mi- 
sericors). Compaixão, piedade, dó, mise- 
ricórdia. Misericórdia moveri, captam esse, 
oermoveri. Cio. Movcr-se á compaixão, 
"compadecer-se. apiedar-sc. Misericorcham 
adhibere alicui. Cio. Misericórdias habere. 
pLAOT.Ter compaixão de alguém. Miseri- 
sordiamhabere. Cie. Excitar acompaixão. 
Misericórdia alicajus. CIO. Compaixão, 
que alguém tem, ou de quem alguém é 
objecto. § CBS. Provas ou mostras de 
compaixão. 5 CIC. Desgraça, desventura, 
nosieão infeliz, apuros. 
" ffilseiíoõrdiíSr, adv. Qcabrig.Lact. 
Com piedade, compassivamente, com 
benignidade, com clemência. Misericór- 
dias, comp. ACG. , 

Blísêrícõrs, ordis, aã], (de imserere 
e cor). Cie. Petr. Sensível á compai- 
xão, compassivo, condoído. Misericors ill 
aliquem. CIC — in furibus. Sali-. Com- 
oassivo para com alguém ; que seeond.ee 
dós ladrões. ' — mendacium. Cie. Men- 
tira oifieiosa. § HIER. Misericordioso. 5 
MlsSricôrdlõr, comp. Cio. — issimus, 

sup. AUG. __ 

MiSGrlmõniiám, n, s. ap. íl. LA- 
SER. Desgraça, desventura. 

Itlisõríter, adu. Laber. Desgraçada- 


mente, infelizmente, miseravelmente. § 
Cat. De modo impressivo, pathetica- 
mente. , ,,,.„„,- 

MísSritudS, íirís, s. ap. f. (de mi- 
scr). ATT. Compaixão, piedade, do. 

MIsêrítus, a, fim, pari. /'. do Mi- 
sereor. PtEED. Que teve compaixão, que 
se compadeceu, que se condoeu. _ __ 

*Mís3r6,as, avi, atum, aro, '■>■ 
arch. ATI'. O m. 1- o seg. _ _ 

MLiserõr, ãris, atús sum, an, ». 
dep. Lastimar, deplorar, eondoer-se de..«2- 
s-rari se. PLAOT. Queixar-se, lamentar- 
se _ forlanam alicajus. CIO. Deplorar a 
sorte de alguém. § ATT. H.RT. Ter com- 
paixão, apiedar-se, coudoer-se. Miserans. 
VIRG. Movido de compaixão. 
Blisêrtõi-, õrís, s. ap. m. Fort. Om. 

q. Miserator. , . -. 

BEscSrtus, ã, um, pari. p. de mue- 
reor. JOST. . 

MiseruliSs, a, fim, adj. ãimin. de 
Miser. AXDR. SEPT. O 111. q. Misellus. 

Iffisl, prel. perf. de Mitlo. ^ 

lVisiõn, õais, e T/Iisius, 11, s.pr.m. 
Tau. Peut. Blisío, nome de dois rios de 
Piceno (Itália). 

Misistíia, £B, s. ap./. Gi.03. Piuwx. 
Certa qualidade de torta ou pastel. 

BEsitllSus, í,s.pr.m. CAPITOL. Misi- 
then, nome de homem. _ 

Missa, sé, s.ap. f. (de mUtere) 1 .- 
Petr. Isid. A missa. § DIG. Om.q.Missw. 

laissãrium, li, s- ap. n. (de mille- 
re). SCHOI.. Jtrv. O m. q. Missum. 

Mlssibffla,iíim, s. ap.mplur. Sid. 
O m. q. Missilia. 

missibills, 5, adj. (do millere). O m. 
q. Missilis. „ 

Iti-issicius ou MIssitius, a, um, 
adi. (demittere). SOET. INSOK. Que tem 
baixa do serviço militar, ou que está pa- 
ra a receber. _ 

* IMIssiculõ, as, avi, atum, aro, 
v trans./rea. de ,1/íí/o. PLAOT. Atirar 
muitas vezes, descarregar muitos golpes, 
amiudal-os. . 

MissIIS, IS, s. ap. n. Loc. o ordina- 
riamente. r „ ^ 
TVXíssiliã, íum, plur. Liv. Virg. 
Oualquer arma de arremesso, como fle- 
chas dardos, etc. 5 Missilia. Soei-. O m. 
| q. Missiles (res). § Pia. Missilia fortuna: 
Sen Favores da fortuna. 

lvlíssíiís, 5, adj. (de minere). Que e 
de atirar. Missllis lápis. Uv. Pedra de 
■it'i'-ar (de que se sorvem os fundibula- 
rios) Missile tilam ml ferram. VIRG. lío- 
jão, dardo. P.es missiies. Soei'. Coisas ati- 
radas ao povo como dadiva. 

jffilssiS, õnis, s. ap. f. (de mitlere) 
CIO \cçao de enviar, missão, remessa. $ 
CIC Livramento, soltnia (iViim preso). 
§ Liv. Soei.'. MaRT. líaixa do serviço mi- 
litar- saida d'um emprego. § PETR. Per- 
dão d'uma pena, (Vuni castigo. Ç Mercê 
que fazem da vida a um gladiador. Mú- 
nus sine missione. Liv. Combate (de gla- 
diadores) a todo transe, eombatede mor- 
te 5 Fia Sine missione nascimm: SEN. 
Nascemos para morrer. §CIC. Conclusão, 
remate, fim. § VITR. Acção de atirais a- 
ro, jacto. § Missio sanguinis. CELS. san- 

S1 Iáissíxãtus, a,ilm,j)£t;-í.p. de Mis- 

SitO. Pl-IN". , . . 

T7í'ss T 1;Ifis- Ved. Missjcius. 

iviissrtõ, ãs, ãvi, atum, are. ■». 
freo de Milto. Liv. FaosTO. Enviar, man- 
dar por muitas vezes, estar sempre a en- 
viar mandar por differentes vezes. 

MIssõr, õris, s. ap. m. (de miltere). 
CIC. O que despede (o raio). 

MIssBrium, II, s. ap.n. (de miltere). 
FORT. SÍOT. TIR. Travessa ou bandejado 
levar o comer para a mesa. 

Ivllssum, I, s. ap. n. (de imtlere). 
Gios GR. lat. Preço do combate. 

1 Mtssus, &,xim,part.p. de : inllo. 
VIRG. Hor. Levado, conduzido, dirigido 
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guiado ; posto, colloeado. § Cio. Virr b 
Plin. Enviado, mandado, remettido ; da- 
ão. § Deixado ir, largado. Carceribvs mU- 
si (equi). Ov. Largados da barreira. Mis- 
so aulcco. PH/ED. Tendo descido o pantio 
(110 theatro, para começar o espectáculo; 
corresponde entre nós a. ievantadoo pan- 
no. § Ter. Cic. Inscr. Lieeneeado, despe» 
dido, mandado embora, deixado ir ; pou- 
pado, perdoado, que recebeu mercê. 
Omittido, largado, a que se renunciou ; 
acabado, terminado, concluído. Ul lace 
missa faciam. Cie. Para não tocar n'isto 3 
para passar isto em silencio. Missas face- 
re honores. CIO. líenuneiar ás honras. 
Missam iram facere. TEU. Aplacar-se, 
acalmar-se. Misso cerlamine. VIRG. Aca- 
bado o combate, depois do combate. § 
VIRG. Ov. Lançado, atirado, precipitado. 
§ Ov. Emittido, proferido, dicto. Vox 
missa. HOR. Palavra proferida. § Lucil. 
Tirado por meio de sangria. 

2 Missus, 1, s. ap.m. Pr IN. ALEx.Um 
enviado. § ARN. O Messias. 

3 líHssiás, ús,'s. ap. m. (de miltere). 
SOET. Entrada dos carros, dos gladiado- 
res na liça ; acção de largar as feras pa- 
ra o combate. §'Capitol. LampR. Serviço 
da mesa, o que trazem para cada cober- 
ta. Acção de enviar. Missa Ccesarisvenli- 
tare. C.ES. Vir de mandado de César. 5 
Liv. Lucr. Acção de atirar, tiro, jacto ; 
alcance (liuni rojão). 

Místai-Ius, Mlsjtlolus. Ved. Mixta- 
rius, Mixlicius. 

* MIstI, sv"c. por Misisli. CAT. 

Místlm, i/IIstlo, etc. Ved. Mixlim, 
Miztio, etc. 

Blístus. Ved. Mixlus. 

Ivllsíyllús, I, s. pr. m. (de p^u.,, 
íazer cm pedaços). MART. Mlítylo, nomo 
de homem. ' 

Ivlisuã, ee, s- pr. f. (puu. ~r&^, 
massuáh, pedreira.) PlJN.Misna, cul. da 
Zeugítana (Africa), perto do cabo de Mer- 
cúrio. 

Misulãm, orum, s. p>: m. plur 
PI.IN. Misulanos, jjovo da Kumidia (Afn- :y. 
ca). Ved. Musulani. 

MI^US, 1, s. pr. m. TAU. PEOT. Miso, 
rio da Umbria (Itália), na Senogallia. 

IVÍIsí, S'Ss, i. ap. 71. OM*-'). Pi-in. 
Fsnecie de cogumelo. 5 CELS. Espécie de 
metal. § Oen. Misys. SCRIB. Mistj, inded. 

Tillíe adv. APOI.. Com hraudura, coai 
docilidade. Miliiis ferre aliquid. Ov. Sul- 
frer alguma coisa com mais paciência.— 
perire. Ov. Ter uma morte mais suave. 
S MitissíniB, sup. C/ES. 

T.IIt°"ã, £3, s. an.f. dimm. de uura. 
CI--LS. Atadura, ligadura (para um mem- 
bro enfermo). Cie. COPA. Lauda, faxa ue 

seda. _„ t _,,_ - -, , 

(o\ T^vtêilita ou Iviiteiiica, <^, -• 
ap '/. "(de milella). SUEI'. Distribuição ou 
despesa de faxas, chamadas nulella 

IMltêsoS, Is, erg, v. intrans. inca. (uc 
mitis) P-oov. Colum. Amadurecer, ía- 
zer-se maduro (com respeito aos íruetos 
da terra). 5 Ov. Amollocer-se, fazei-.^- 
niolle,. tenro (peia cocção). § Fiff. Entcr- 
necer-se ; amansar-se, domesticar-se. Mi- 
lescerc precibus. Claod. Commover-sc a» 
ro-o=. Mitescunlferce. Liv. Os ammae, 
bravios domesticam-se. Si laedel mortu, 
labore milescal. Pall. He elle (o ea^a lo , 
morde, amanse-o o trabalho. Aemo a:, d- 
ferus esl, ul non mitescere possit. doi.. 
'Ninguém há tão íero de naturesa, qae 
nS possa sêr modificado. 5 Liv. Hok. 
Abrandar-sc, aplacar-se, acalmar-^, <-- 
minuir. § Ir em delivio suave. MiU<-tn 

™piumju</a- P™- ^ «x^™^^ 
pef que vac descendo em suave deJo, o- 

Mitniíacenês, is, s. pr. jn.Cu.-i. 
Mithracenes, nome dum lersa. 

I/Tltlii-adãtiSs, Is, s. pr. m. LN=.0R. 

1 Mítlu-ãdõríís, I, s. pr. m. (de W 



1 


MIT 

tTtras e 5sW;, i, e", presente de Mithras) D 
INSCR. Mithradoro, sobrenome romano. 

Mítlirãs. Stat. Hier. e 

Míthres, £ê 3 s. pr. m. (MíOçaç e 
MíO?yk). Curt. Mithras, nome sob o qual 
os Persas adoram o Sol, 

Bditlirãx ou Ivíitrãx-, zicis, s. ap. 
in. (MíO?aS). Pleí. Espécie de opala (pe- 
dra preciosa). 

BfitlirlãcúSj a 3 imi, aãj. Lampk. 
Tilithriaco, de Mithras. 

MítUríõãtêSj is, ou ãi, Prisc. s.í?r, 
m. CM-.Oo-.Sá-TjO. JUST. MAN.Mithridates, 
rei do Ponto, vencido por Pompeu. § Cie. 
Just. Tac. Nep. — nome d'outros perso- 
nagens. 

Miíliriclãtêus e MítSirídãticús, 
ã, mn. ffrfj. Ov. Mart. Mithridateu, 
Mithridatico, de Mithridates (rei do Pon- 
to). § Cio.' — , de Mithridates (teste- 
munha em nm processo). Mithriãatica 
victoria. Plin, Victoria contra Mithri- 
dates. 

MItliríããtXus, ã, iíin, aãj. C. Aur. 
De Mithridates (rei do Ponto). . 

MítlirmêSj is, s. pr. m. Curt. Mi- 
tbrines, governador persa de Sardes. 

Mitifica tus 3 á 3 tínij part. p. de 
Mitifico. -Cio. Digerido. 

IVEitlfíeo, ãs, ãvlj ãtúra 5 ã/rej t\ 
í7wns. (de miíís e fado). Plin. Amollecer, 
entenreeer, molliflcav. § i^if/. Plin. Aman- 
sar, domar, domesticar (um animal). 5 
Gell, Abrandar, enternecer, aplacar, 
eorarnover, apaziguar, acalmar). 

MitifiouSj â, um, aãj. (de milis e 
f acere), Sil. Apul. Prud. Brando, man- 
so, calmo, tranquillo. 

* Mitigãbiliíêr, e MllSgãntêr, 
aáv. C. Auií. Abrandando, desentesando, 
afrouxando. 

3Mitígãtíõ 5 õniSj í. ap. f. (de ?m'íi- 
ffa;-e). Cie. Ad. Her. Acção de mitigar, 
de abrandar, de acalmar, allivio, mitiga- 
ção (fig-)-_ 

Mií/ígaiivus, a, uva, adj. (àe miti- 
gare). C. Aur. O m. q. o seg. 

Mitxgãtõriiísj ã, únij ad/. (de miti- 
gare), Plin. Lenitivo, sedativo, mitigati- 
yo, calmante (ter. meã.). 

MitígãtÚSj a, um, pari. p. de Mi- 
tigo. Cie. Tac. Adoçado, abrandado, mi- 
tigado, modificado. § Plin. Cdrt. Aman- 
sado, domado, domesticado. 

fflitig$ 9 ãs, ãví, ãtúm, ãre,, «. 
ír«íw. (ae jíiiífwi íí(/o). I o Amadurecer , 
amollecer : amaciar ; coser (ao fogo), 
entenreeer; resolver (ter. meã.) ; 2 o Ado- 
çar, tornar doce ; 3° Domar, amansar, 
domesticar, docilisar; 4*" Adoçar, abran- 
dar, mitigar, aplacar, acalmar, alliviar, 
diminuir. § I o Miíigare f ruges maturítalc. 
Cie, ap.KoK. Amadurecer as searas. Mi- 
Hget autumnus quod maturaverit cestas. 
Aus. Mollifique o outono os fruetosque 
o estio houver amadurecido. Miíigare 
sandália capuL Turp. ap. iíox. Amolle- 
cer a cabeça com uma sandália. — - por- 
recto saxa leone. Mart. Amollentar um 
penedo estendendo sobre elle uma pelle 
de leão. — torpentes ar tus. Sil. Aquentar 
um corpo entorpecido. — pilos. Plin., 
Amaciar o pello. — cioum. Cia-Cosinhar 
o comer. — cermeum durilias. Pus. 
Desfazer os tumores do pescoço. .§ : 2 o Mi- 
íigare mna,amarituâinem frugum. Plin. 
Abrandar a asperesa do vinho, tirar aos 
.íruetos o sabor acre. § 3 o Miíigare ani- 
. mal. Seít. Amansar uni animal. — impe- 
tus canum, Plin. Modificar a vivacidade 
dos cães. — ag rum/erro et jtammis. Hor. 
Desbravar um terreno a ferro e fogo. — 
agros. Cie. Fertilisar, tornar fecundos os 
campos. § 4o MUigare animumalicujus, 
invidiam. Cie. Enternecer alguém, abran- 
dar o ódio (de alguém). — querimonias. 
Colum. — metas. Qotnt. — spiritas.TAC. 
Abrandar as queixumes; tirar o medo ; 
■^ôt cobro no orgulho. — labores. Cie. 
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Diminuir os trabalhos. — /ebrem àbsti- 

neniiâ. Qutnt. Curar á febre com dieta. 

Ivíítílo, asj ãvi s ãt/Sia, ãrê,r. in~ 

Irans. Pun.ojr. Cantar (a calhandra), 

Miíits, e, aãj. Tenro, rnolle. § Virg. 
Plin. Maduro. § Virg. Ov. Doce (ao pa- 
ladar). § Fig. CIO. Doce, brando, suave. 
ameno (o estylo). § Plaut. Ter. Hor. 
Fecundo, fértil (o solo). § Virg. Luc. 
Sil. Pacifico, calmo, socegado,tranquilio; 
inoffensivo ; pacifico (com respeito ás 
coisas). Mitis jlamma. Stat. Obamma 
que não queima. Mites opes. Sil.. Kiquc- 
sas ajunctadas durante a paz. S Cie. 
Quint, Doce, brando, affavel, tractavel 
(com respeito ás coisas). Brando, fácil de 
soílrer. Milior ãolor. Cie. — poma. QuiNT. 
Dor mais branda ; pena menos severa. 
§ MítíÕr, comp. — issímíís, sup. Cie. 

3yíititiscíAltíSj ãj xinij adj.âimin.ãe 
Mitior. C. Aur. TJm tanto menos grave 
(uma enfermidade). 

Mitra, sã, s.ap.f. ([«.í-:pc.). Cie. Virg. 
Mitra, enfeite, de que usão no Oriente, a 
modo de barrete phrygio com barbote. § 
Tert. Isid. Amarra de navio. 

Mítrãtus,, a, úm, adj. (de mitra). 
Prop. Plin. Coberto de mitra, mitrado. 

Mítriálã, ze 3 s.ap.f.ãimin.àe Mitra. 
Soltn. Mitrinha. 

Mxttêiidãríiis, il 7 s. ap. m. (de mit- 
terc). Tiieod. Cass. Official publico, espé- 
cie de inspector da fazenda que era en- 
viado ás províncias. 

JKrfctOg is, .raísi, missiím 5 mií> 
terê, v. trans. freg. de Meo. I o Mover, 
tocar, fazer andar, impellir, dirigir, ati- 
rar, lançar; introduzir; pôr ; 2 o Bíandar, 
enviar; mandar por carta; escrevera; 
3 o Deixar ir, abrir mão de, deixar, aban- 
donar, largar, licencear, despedir, mandar 
embora, absolver : libertar, alforriar;^' 
Omittir, pôr de parte, deixar de lado, 
renunciara, deitar fára de si ; 4 o Lançar, 
atirar, arremessar, arrojar, precipitar ; — 
se. Atirar-se ; fig. Lançar, metter em ; í>° 
Produzir, deitar, brotar (com respeito 
aos vegetaes); soltar (a voz, um som, 
etc); dar (um sigual); 6'° Tirar (sangue), 
sangrar. § I o Miltere equum. ÍIOR. Impel- 
lir o cayallo. — co.rpeni 'um supra... Vai;r. 
Passar com um carro por cima... — ali- 
quem aã mortem. Cie. — morti. Plaut. 
Dar alguém á morte. — lerjiones sub ju- 
gam. Crc. — sub jugo. Liv. Fazer passar 
legiões debaixo do jugo. — in suffragium. 
Liv. Mandar ciar o seu voto.' — iri consi- 
Hum. Ascon. Mandar deliberar. — Plin. 
j. Provocar um jiíizo. — manum aã arma. 
Sen. Empunhar as armas. — vela aã 
porliís. Cat. Virg. — in surtes. Ov. Vele- 
jar para o porto ; dirigir um navio por 
escolhos. — óculos longius. Petr. Deitar 
a vista ao largo. — pirainvasculo. Pat.l. 
Pôr .peras em um vaso pequeno. — cedes 
sub túulvm. Ov.Pôr escriptos n'umacasa,. 
pôl-a a venda. — .aliguid in litteí-as. 
Lampr. Por alguma coisa por escripto. 
§ 2 o Mittcre equitatum. Qjbs. — ■ legatos. 
Cie. .Enviar cavallaria ; mandar uma 
embaixada. — Delphos consultam. JÍep. 
Mandar a Delphos, consultar o oráculo. 
Misit orare ul... Ter. Enviou-me a pedir 
que...; Misi gui ãiceret, qui solvej-et. Cie. 
Mandei dizer; mandei ..pagar. Mittere 
Hl terás aã aliquem. Iíep. — - alicui. Cie. 
Mandar nma carta,: escrever a alguém. 
— librum alicui. Cie. Dedicar um livro 
a alguém. — . muneri.' Nep. — munsre. 
Plaut. — aliquiã. .Ter. Fazer presente 
de. — inferias Orphei. VriiG. Ofcei-ecer 
victimas expiatórias a Orpheu. r~ tumulo 
sohmnia.VniG. Fazer sacrifícios solemnes 
sobre um tumulo. índia rmitíit ebar. 
Virg. A índia exporta o marfim. Cera 
quam Corsica misit apis. Ov. Cera que as 
abelhas de Corsica produzem. Miltere fu- 
nera Teucris. .Virg. Fazer matança nos 
Troianos. — mentem alicui. Virg. Inspirar 
um pensamento a alguém. ~rá famam 


et smeuta. Luc. Transmittir â posteri- 
dade. — compositiones glaãiatorum. Cie. 
Mostrar como se emparelham os gladia- 
dores. Quin mitterel, quid agerel. ClC* 
Sem lhe escrever o que fazia.. Mittit Hy* 
permnestre uni...Qv. Hypermnestra es- 
creve áquelle só... § 3 o Mittere qunãrigas. 
Liv. Dar ás quadrigas o signal de partir. 
Mittiii' me intrò ? Plaut. Deixas-me en- 
trar? posso entrar? Mittere hostem ex 
matiilms. Liv. Deixar escapar da m£o o 
inimigo. Missiu-a cutern hiruão. Hor, 
Sanguesuga que ha de largar a pcile. 
Mittere senatum. CiES. — praitorimn, Liv. 
Levantar a sessão do senado ; despedir 
o conselho militar. — liclores. Cie. Des- 
pedir os lictore3. — milites. Liv. Licen- 
cear soldados, dar-lhes baixa de serviço. 
— /emitiam. Plaut. Repudiar uma mu- 
lher. — reuj7i. Cie. Absolver um réu, 
Milto preelia. Omitto os combates. — de 
melle. Cie. Passo em silencio o mel, não 
fallo d'elle. — quòd paralissimuí- /ueris... 
Cia Passo era silencio o teres estado todo 
prestes a.„. Miltere ambages. Liv. Pôr de 
parte os rodeios, fallar sem rodeios. — 
oãium. JjV7. — timorem. Virg. Deixai- de 
odiar ;_ — de temer. — ãe pectore curam. 
Vírg. Lançar de si a inquietação. § -1° 
Mittere pila. C2ES. ' — lapides. Petr. Ati- 
rar dardos ; — pedras. — talos. liou. — 
canem. Suet. Lauçar os dados; fazer 
o jogo do cão. —aliquem infoveam.lAW 
Deitar alguém n'uma cova, — corpoi-a 
saliuad terram. VniG-"Saltar a terra. — 
se in aguas. Ov. Lançar-se ás ondas. — 
se in aliquem. CiC. Aggredir alguém, ati- 
rar-se a elle. - — ainicos in negotiurn-. Oíc. 
Empenhar amigos em seus negócios. — ■ 
in discrimina belli. Luc. Lançar nos ris- 
cos da guerra. — se in fcedera. Vinc 
Ligar-se por tractados. § 5 o Miltere jlo- 
rem, folium. Plin. ; — radiecs. Colt;.m„ 
Deitar uma flor ; uma ■ folha ; raízes 
— vocem. LUCR. Soltar a voz, fallar, 
Ov. Gritar (um animal). Ilaic ora tio 
mitti vidcbalur. Cães. Este discurso pare- 
cia sair (da bocca de). Mittere canius, 
Ciris. Cantar. — animam. Enn. Asso- 
prar, bafejar, respirar. — signa. Vikg. 
Dar signaes, indicar. — signa timoris sui. 
CiES. Dar a conhecer o seu temor. — 
signum sanguitiis. Lucit. Mostrar signa! 
de sangue. § G° Mitti sanguinem novum 
?wn est. Cels. A sangria não e coisa nova. 
Mittere sanguinem p/-oui?icia!. CiC. San- 
grar uma p\'ovincia, tirar-lhe os recursos. 

IVutúlíis e Mr&IúSj i 5 s. ap. m. {-y.- 
■zui.o-). .Hoiío Maiit. Amêijoa, mexilhão 
(marisco). 

MStyienãj £ê, s. ap. /. Aus. e Iviv,- 
tylênê 3 es 5 /. (Miru^.iivr,). 1-loii.e 

iVÍit^lênfe-j ãrúm, pr./. piar. Cie. 
Mityleua, cápit. da ilha de Lesbos, hoje 
Meteliuo. 

Mitylêii^ij õruin, s. pr. m. pAur, 
Vell. Mityleneus, habitantes de Mity- 
leua. 

Slvc^lên^us, a 5 ím, aãj. (Mku/.ti- 
vgcToO. Mart. Mityleneu, de Mityleua. 

MityiênêBsiSj S, aãj. Tac. De Mi- 
tyleua. 

Mit^s, i^os, ou 3?Is ? s. pr. m. Liv. 
Mitys, rio da Macedónia. 

Miíãrusj íj s. ap. m. ([aecoCjo; é p.ioí- 
çoç). T. Maur. Verso hexametro, termi- 
nado por um jambo. 

* MiúSj a 3 um, aãj. arch. DIOM. 
PRISC. INSCR. O m. q. Meus. 

ftHimlecliiaimaj Plaut. Pcn. Act. v. 
Scen. II. V. 49. (n37> ~jS HTID, Murelech 
ianna. O doutor te explicará. Gesen.) 

Mistãrifis, n 3 s. ap: m. (de miscere). 
Lucil. Vaso em quepunham aguanxistu- 
rada com vinho. 

, Mixiicms, ãj iíiii,.íí^'.(de misce?-e). 
Hier. Místico, nascido de raças diile- 
rentes.' 

3VSxtini 3 aãv. (de miscevé), Lucr. 
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Prud. De modo misturado , confusa- 
mente, ao mesmo tempo, 

MixtIÕj õníSj s. ap. f. (de misceré). 
Pall, Mistura, mescla. § "Vrrn. Complei- 
ção, elementos constitutivos d'um corpo. 

* Mixtíx, ICIS5 adj. f. (de misceré). 
Fetr. Sociável. 

MIxturãj éè 3 s. ap. f. (de mixtus). 
Lucr. VAim. ap. Nom. Mistao, mixto, 
misturada. § Colum. Coisas misturadas, 
mistura, § Plin. Copula, coito, ajuncta- 
mento carnal. 

1 Mixtus ou Místús, ã, um, pari. 
p, de Misceo. Sall.Hoií. CELS.Misturado, 
mesclado, confundido, ajunctado, reu= 
nido. Mixta dolori volúpias. íliRT. Prazer 
misturado de dõr. Mores vigore ac leni- 
tate mixtissimi. Vell. Caracter composto 
d'uma admirável mistura de vigor e 
brandura. Mixlo percutit. ore lyram. V. 
FL. Acompanha com a lyra o seu canto. 
§ Mixta Tonanli. Vikg. Que tem tido 
commercio carnal com Júpiter. § Mart. 
Preparado, propinado (com respeito a 
uma beberagem. 

2 Mixtus, fxs, s. ap. m. (de miscere) 
empreg. só cm abl. sing. Colum. Mis- 
tura, mescla, misturada. 

Mizãií, õrimij s.pr. m. plur. Plin. 
Mizeus, povo da Ásia, próximo á I/u- 
siana. 

Mízagús, 1, s. pr. f. Tab. Peut. Mi- 
zago, cíd. da Galacía, 

Mizij õrihn, s. pr. m. plur. Plin. 
Blizos, povo da Arábia. 

Mnã, 03, s. ap.f. ítivã). Plin. ALCIM. 
O m. q. Mina 1. 

Mnasoãs, si, s. pr. m. (Mv«<rs«ç). 
VaiíR. Mnasens, auctor que escreveu da 
agricultura. 

MnãSÍtllêos, í, s.pr.m, (MVatrtOzo;), 
Pus. MnasitlicO; pinctor de Sicyone. 

Mnãsítimús, í, s. pr. m. (Mvacrí-i- 
[io;). Plin. Mnasitimo, pintor grego. 

Mnaso ou Mnasõn, õnís, s. pr. m. 
Plin. Mnasao, tyranno de Elatea. § Bibl. 
— nome d'um dos septenta e dois discí- 
pulos de Jesu-Christo. 
' Mnãsylus, I s s. pr. m. ViRG. Mna- 
sylo, nome d'um satyro. 

BÍBêmõn, Õnís, s. pr. m. (Mv%úv), 
Kep. Mnemao, sobrenome de Artaxerxes, 
rei da Pérsia. § Inscr. — sobrenome ro- 
mano. 

Mnemónica, õrum, s. ap. n. plur. 
Ar> Her. Mnemónica, arte de ajudara 
memoria. 

(?) MnêmonídêSj uru, s. pr.f. plur. 
Ov. Hnemonidas = ■ Musas. Ved. Maio- 
nides. _ 

Mnemosynãj ee, s.pr./. Sic. e 
Mnêniõsynê 3 ês, /. (M-rwouúvn). 
Cie. Muemosyna, deusa da memoria, e 
infle das Musas. § Plur. AUS. As Musas. 
MnêmosynÕB ou Mnêmõsynúmj 
Ij s.ap.71. (;avvijaoí>uvo-í).' O at. Lembrança, 
o que disperta a memoria de alguém. 

MnésârchúSj 1, s.pr.m. (M^ítc^o;). 
A[ J UL.-Muesai'cho, pae de Pythagoras. § 
Cie. Pliiiusopho stoico. 

Mnêsídês, Êè, s. pr. m. (Mvvjuiíiiç). 
Plin. Mucóides, medico grego. 

Mnêsigitõn, õnís, s. pr. m. (Mv-^-ri- 
■vsítwv). Plin. Mnesigitão, grammatíco ou 
historiador grego.: 

Mnêslppa, ãi, s.pr.f. Issck. Mne- 
Ippa, sobrenome romano. 
Mnêsílocaus, í, ' s. -pr, m. (Mv^cao- 
5,-). Liv. Mnesilocho, nome d'um Acar- 
j.iníò. § Plauty — - nome de homem. 

Mnêsitheus, I, s.pr.m. (MwjgíOio;). 
Pun. Mnesitheo, medico e naturalista 
grego. '■" . ' ■ : ■'_ '■'.■''.'■ 

Mnêsthseús , 1 , s.pr. m. Inscr. Mnes- 
tbeu, sobrenome romano. 

Mnêste, es, s.pr.f. (^vntr:ví, esposa), 
Inscr. Mnesta, sobrenome romano. 

1 Mnêstêr, êris, s. ap. m. (\>.>r t <j~ to). 
Hyo. Pretendente a uma mulher, reques- 
tado?. 


2 Muester , eris , s. pr. m. Suet. 
Mncstere, sobrenome d'um pantomimo, 
favorito de Calígula. § Ikscii. — sobre- 
nome romano. 

Mnêstlieus, êi 3 ou ei 5 s. pr. m. 
(MviicOtúç). Virg. Mnestheu, um dos 
companheiros de Eneas. § Vop. — nome 
de homem. 

MnêviSj idís, s. pr. m. (Mvíi7t0. Vía^ 
Mnevide, nome d'um boi preto, adorado 
em Heliopolej no Egypto, e consagrado ao 
Sol. 
Mmzús ou Mnyzús. Ved. Minizus. 
Mõãb, s. pr. m. inãecl. (hebr. 3X1D, 
moav, prole do pae). Bibl. Moab, filho de 
Loth. 

I&õátutes, 03, s. pr. m. patr. (hebr. 
»3>í"iDi Moavi). Bibl. Moabita, natural 
da Moabitida. 

MÕãbitís, idís, s. pr. f. patr. (hebr. 
rVZlXID, Moavitb). Bibl. Moabitide, a 
natural da Moabitida. § Fort. Moabitida, 
districto da Palestina, chamada também 
Terra de Moab. 

.MõbíliSj ê, adj. (sync. de movibilis, 
de moveré). Movei, movediço, que se 
move, fácil de ser movido; que pdcle ser 
removido; fig. Que se espalha, que se 
díiíunde. Mobilis turris. Cie. Torre mo- 
vei. Mobiles dentes. Plin'. Dentes que aba- 
nam, lies mobiles ou Bonamob ilia. Uli\ 
Bens moveis. Mobilior fervor. Cie. Calor 
mais penetrante. § Virg. Brando, íiexi- 
vel.§ Ágil, ligeiro, proinpto, rápido. Sum 
pedibus mobilis. Pladt. Tenho boas per- 
nas (para andar), sou ligeiro de pés. 
Mobiles rivi. ÍIOR. — venli. Ov. Kibeiros 
caudalosos ; ventos rápidos. § Fig. Mobile. 
ingenium. Quint. Espirito prompto. § 
Virg. Sen. tr. Movei, sujeito a mudança 
(com respeito a coisas). Mobília nomina. 
Píiisc. Nomes declináveis. § Cie. Sall. 
Hor. Mudável, inconstante, leviano, va- 
rio, variável (com respeito ás pessoas). § 
MõbTliõr, comp. — IssTmús, sup. Cie. 

Mõbilítãs, ãtis, s. ap.f. (de mobilis). 
Mobilidade, facilidade em se mover, agi- 
lidade ; celeridade, ligeiresa. Mobililas 
língua: CiC. Língua desembaraçada. — 
equitum. ■ CvES. Movimentos rápidos da 
cavallaria. — fulminis. Lucit. Rapidez do 
raio.-— acérrima. Cie. Mui grande acti» 
vidade. — anitni. Quixt. Promptidilo do 
espirito. § Plix. Abalo (dos dentes). § 
ClC. ;KEP. Sall. Mobilidade, inconstân- 
cia, leviandade, caracter mudável. § Plur. 
ARN. 

Slõbílíter, aáv. Lxícr. líapidamente, 
activamente, fortemente. Mobiliíer pai- 
pitare. Cie. Bater apressado (o coração. § 
MÕbíIlús, comp. Lucií. 

IVEõbilítÔ, ãs, ãvij atum, Tire, v. 
trans. (de mobilis). Lucr. Tornar movei. 
§ CíECIí.. Tornar ligeiro^ rápido. 

Moca, êê 3 s. 2»'. f. Inscr. Moca, cíd. 
da Arábia Pedregosa, hoje Moka. 

Mõcíllã, êg, s. pr.f. Inscr. Mocilla, 
sobrenome romano. 

Mõcinitís, I, j. pr. m. Mocimo, sobre - 
nome de liberto- 

Moderãbílis, ê, adj. (de moderavi). 
Ov. Que pode ser moderado, governado, 
dominado (fig.). 

Kíõdêrãmen, ínls, s.ap.n. (âe mo" 
derari). O que serve de governar, de 
guiar, de conduzir, de dirigir, Moderamcn 
navis, ou simplcste Moderamen. Ov. O 
leme d'um navio. § Acção de conduzir. 
Moderamen eguorum. Ov. O guiar um 
carro, tirado por cavalíos. — rerum. Ov. 
Governança. Ingenium quod eget moãera- 
viine. Ov. Espirito que carece de ser di- 
rigido. § Coo. Theod. Moderação, modi- 
ficação, mitigação. 

Mo deram êntúm, I, 5. ap. n. (de 
moáerari). O qne regula, regulamento. 
Moderamenta vocum. Gell. Os accentos 
das palavras. 

MÕdõrãntyr } \adv. Dirigindo, gover- 


nando. Moãeranter habere habenas. l,Vcn, 
Segurar as rédeas, governar, guiar. 

Moderãtê, aãv. Moderadamente, eona 
moderação, com termos, com modos, 
Dictum moderate. Cie. Pala^-a sabia. Mo- 
derath ferre. Cie. Levar com moderação. 
: — jus dicere. CiES. Julgar com indul- 
gência. Sensim ac mcãeraiè. Cie. Pouco e 
pouco, e gradualmente. Moderatíiiscedere, 
CMS. — ducere. Stat. lietírar-se pausa- 
damente; condir/ir mais de vagar. § M5- 
dõrâtius, comp. — íssTmê, sup. ClC. 

MÕdêrãtím, adv. Lucr. Pouco e 
pouco, de vagar. 

MõdorãtíÕ, õnís, s. ap. f. (de mo^ 
derari. Acção de moderar, de governar P 
governação, auetoridade, poder. Modera* 
lio populi ejfrenati. ClC. O que modera os 
excessos do povo. — mundi.Cic. O governo 
do mundo. Esse in moderatione aticitjus. 
Cie. Estar soba direcção ou auetoridade 
cie alguém. § Moderação, teato, circums- 
pecção, precaução, prudência. Moderado 
animi. Cie. Prudência, sabedoria, cir- 
cnmsiiecção. — dicendi, ou in dicendo 
Cie. Circnmspecção no [aliar. Moderatione 
sublalã. CiC. Sendo demasiado (o calor), 
§ Cie. Temperança. § Estado (d'uma 
coisa) regulado. Moderatio rei familiaris. 
Cio. Posses regulares, sufíicieíites. — tem- 
perantiai. CiC. O habito da temperança. 

MÕdêi*ãtÕr, õrís 3 s. ap. m. (de ííio- 
derari). Tac. O que modera, moderador. 
§ O que governa, dirige, chefe, senhor, 
director, mestre, guia. Moderalor Juventa: 
Mart. O guia da mocidade. — gen!iwn a • 
Sall. Senhor dos povos. — reipublicoe. 
Cie. O chefe d'ura estado. — equorum* 
Ov. Conductor d'ume carro (tirado por 
cavalíos). Moderator. TIB. Cavalleiro. — 
Ov. Piloto. § O que maneja (um instru- 
mento). Moderalor árundinis. Ov. Pesca- 
dor á cana. — ara (ri. LuCr. Lavrador. — 
Tijrii alimi. Claud. O que tinge de pur- 
pura. § Cie. Hazar. O que regula, que 
mede. 

BSõdorãti-ix, íeis, s. ap. f. (de mo- 
deralor). A que modera, governa, dirige, 
regula. Moderatrix sibi fuit. Plaut. Eila 
tem sabido conter-se. — commotionum. 
Cie. A que tempera as commoções do 
espirito. 

1 ModSrãtus, a, um, pari. p. 
de Modero. ClC. Moderado, regulado, 
temperado. § Cie. Sábio, prudente, cir- 
cumspeeto, asisado. § Temperado, pesado s 
ponderado. Nihil in eo moderalum. CiC c 
Isiio (há) n'olle comedimento algum. Nihil 
modcrali habere. Sall. Não respeitar 
coisa alguma. Unguenta moderata,. Cie» 
Perfumes temperados. Annona modera- 
dor. Vkll. Cereacs mais em conta, mais 
baratos. § MÕdèrãtíssímus, sup. ClC. 

2 MÕderãtus, I, s. pr. m. Capitol, 
Moderato, nome de homem. 

* Mõclcrnús, íí^uni^adj. (ãemodò). 
Prisc. CAdS. Moderno, recente, novo, 
actuaL 

* Modero, ãs, avi, atum, ar© 3 
arch. ATT. Plaut. O n^q. o seg. 

MÕdoror, ãris, aírns súm, arí s 
v. dep. (de modas). Temperar, moderar; 
dimiuuir. Moderari vino. Plaut. Tempe- 
rar com vinho. — ira. Liv. IIor. Mode^ 
rar a ira. — orationi. Cie. Medir as suas 
palavras. — fortuna: sua. Liv. Usar com 
moderação das suas posses. — gauáium, 
■Tac. Comera alegria. — dwiliamlegum. 
Suet. Modificar o rigor das leis. — -pre-\- 
tia. Suet. Diminuir o preço. — cursirL 
Tac. Afrouxar a marcha. — religioni 
suce. Cie. Pôr cobro em seus escrupuios. § 
Conduzir, governar, dirigir, guiar ; re- 
gular. Moderari equum. Lucn. C^ES. 
Guiar um cavallo. — navem. Cie. Dirigir 
um navio. — se. Cie. Haver-se, portar - 
se com modos. Viducc moãei-antibus alni. 
Stat- Navios privados de pilotos. Mode- 
ra?^ viros uxoribus. ClC. Governarem os 
maridos em suas mulheres. Mens gu(n 
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omnia moãeralur. Cie. Intelligeacia que 
governa o mundo. Moderari consilia oji- 


cio. Cie. Regular o procedimento pelo 
dever. Eas tempestates moderanlar. Cie. As 
estações, regulam as (colheitas do pâo). 
Jfoderari canlus ninnerosque. CIC. Regu- 
lar a medida (los cantos. 

Mõdêstã, sê, s. pr./. Isscr. Modesta, 
nome de mulher. 

Modêstê, adv. Cie. HOR. Moderada- 
mente, com moderação, com regra ; de 
modo regulado. Modesti partes distrahcre. 
TAC. Desfazer sem abalo o partido (ven- 
cido). Modestissimè vivere. VARIt. Ter 
uma vida muito regulada. Modesti obviam 
ire hosíi. Gei-l. Marchar de baixo de forma 
contra o inimigo. § Comcdidamcnte, de 
modo circumspccto, discreto ; conforme 
o dever. Modéstias erant in convivio. C- 
Grach. ap. Gell. Elles eram mais co- 
medidos em um festim. Modesti parere. 
Cie. Ohedecer com docilidade. § Modes- 
tamente, honestamente, pudicamente. 
Modesti terram intucri. TER. Abaixar 
modestamente os olhos. § Conveniente- 
mente, segundo as conveniências, discre- 
tamente. Parúm modesti /acere. Suet. 
Proceder d'um modo indiscreto. 

Modéstia, íõ, s. ap./. (de modestas). 
CIC. SALL. Moderação. Modéstia hiemis. 
TAC. Suavidade do inverno. § Cie. Tem- 
perança. § Comedimento, tento, cir- 
cumspeeção. Modéstia, sententiarum, voeis. 
Quint. Comedimento dos pensamentos; 
da declamação (com respeito a um ora- 
dor). § Tac. llespeito ao dever ; docili- 
dade. Desidcrare modestiam. CiES. Manter 
a disciplina (militar). Metu magis quàm 
modéstia quievere. Liv. Ficaram quietos 
mais por temor, do que por dever. Tanta 
modéstia ãicto audiens fail... NEP. Elle 
obedecia com tantadoeilidade...§ Pacuv. 
Fldí. J. Modesta, recato, honestidade, 
pudor, decência ; vergonha. Modéstia pri- 
mos culpa. Stat. A vergonha d'uma 
primeira falta. § Clc. Matt. Virtude, 
honestidade, honra. Modéstia suai non 
parcere. SALL. Malbaratar a sua honra. 
§ Tac. Mediocridade, capacidade me- 
díocre. De modéstia sud ' disserere. Tac. 
Discorrer á cerca da sua insuíflcieneia. § 
Tac. Modesta condição, viver modesto. Ç 
CIC. rrocedimento digno, conveniente, 
circumspecto, discrição, sentimento das 
conveniências (com respeito aos stoicos). 
Mõdêstínús, I, s. pr. m. Lampr. 
Modestino (llevennio — ), celebre juris- 
consulto, no tempo de Alexandre Se- 
vero. 

1 MõdêsttiSj ã, um, adj. (de modus). 
Cie. Ov. Luc. Moderado, sábio, comedido, 
não demasiado, não excessivo, i-azoavel 
(com respeito ás pessoas e ás coisas). 
Stagna modesta. Stat. Lago manso, tran- 
quillo. § Comedido, moderado, reportado, 
discreto, asisado. Hominem petulanlcm 
modeslum reddere. Cie. Trazer á rasão 
um insolente. § Que respeita o dever; 
que não é ambicioso ; desinteressado. 
Modesti cônsules. CIC. Cônsules respeita- 
dores do seu dever. Modestior epistola. 
Cie. Carta respeitosa. Civis modestissi- 
mus.YF.LU Cidadão sem ambição alguma. 
Modestissimus omnium. CIC. O mais desin- 
teressado de todos. § Que sabe conter-se, 
affavel, tractavel ; bondoso, indulgente, 
benigno. Non modestior ero. CIC. Nao 
Berei mais fácil de me accommodar. 
modeslum ordinem ! Cie. Que moderação 1 
Modestas mendicis. PLAUT. Condoído dos 
pobres, que os soccorre. § Ter. Ov. Mo- 
desto, recatado, casto, pudico. § Cio. Vir- 
tuoso, honrado. § Puiis. Módico, pe- 
queno, pouco considerável. Modestior 
armis. Stat. Mais íracco em forças com- 
batentes. 

2 MSdêstus, I, í. pr. m. Iíakt. 

Char. Modesto (J.), grammatieo. § 

Ihscr. Greg. — nome d'outras pessoas. 

Modiâeus, Ij s. pr. m. Kup. Mo- 


diaco, serra da Galacia, chamada pri- 
meiramente Magaba. 

Mõdíãlis, 6, (de modius). Plaut. 
Que leva ou contem a medida chamada 
modius. § Tert. Que tem o feitio do 
modius. 

MõdíãtíÕ, õnis, s. ap. f. (de mo- 
dius). Con. Cass. Medição feita com o 
modius. 

Mõdícê, adv. Liv. Sall. Com mode- 
ração, moderadamentCjConvenientcmente, 
discretamente. Modkè uli aliquâ re. 
CIC. Usar convenientemente d'alguma 
coisa, —ferre aliquiil. Cie. Levar com 
paciência alguma coisa. — se recipere. 
Liv. Ketirar-se pausadamente. § Cie. Mo- 
dicamente, mediocremente, pouco. Mo- 
dich locuples. Liv. Medianamente abas- 
tado. § Turpil. Escusamente, mesqui- 
nhamente. ' 

Mõdícítãs, ãtis,s. ap./. Câemodicus). 
FonT. Modicidade, poucos meios, poucos 
recursos. 

1 Mõdioum, S, i. ap. n. Pequena 
quantidade, pouca coisa, um quasi nada. 
Modicum olivi. Mart. Um pouco de 
azeito. Módico contentas. Juv. Contente 
com pouco. — minús. Capel. Um pouco 
menos. _ 

2 Modicum, e MSdico, acc. e atil. 
tomados adverbialmente. pouco. Modicum 
progressus. Al'UL. Que avançou um pouco, 
que deu alguns passos. Módico deinde. 
Apul. Pouco tempo depois. 

Modicus, ã, um, udj. (de modus). 
Proporcionado, regulado, moderado. Mó- 
dicas gradas. PLAUT. Passo ordinário. 
Módica potiones. Cie. O beber com mode- 
ração. Módica corporalura. Colum. Esta- 
tura mediana. — mulier. Ov. Mulher de 
estatura regular. — cullu. Vtss. J. Mo- 
derado em seu tractamento. — strve- 
rilas. Cie. Severidade razoável. Primo 
módicos esse. Sall. Serem modestos ao 
principio. Modicus civis. Luc. Cidadão que 
não passa da condição dos mais. Modicum 
nildl in vulgo. TAC. O povo nunca se con- 
tem dentro dos justos limites. Modicus 
liber. ClC. Livro de extensão regular. § 
COLUM. 1'LIX. Médio, mediucre. Genusdi- 
cendi modicum. Cic.Estylo temperado. 
Modiciequiles, senatores. TAC. Simples ca- 
valleiros, simples senadores. § Cie. Petr. 
Módico, pequeno, exiguo ; raro, pouco 
frequente. Modicum tempus.QmxT. Curto 
espaço de tempo. Modicus viriam. Vele. 
Que é de poucas forças, fracco. — origi- 
7iis, dignationis. Tac Que d de nasci- 
mento obscuro; pouco considerado. — 
voti. SIL. PETR. Parco no pedir aos 
deuses. Oriecis lioc modicum est. Cie. .Isto 
6 pouco frequente entre os Gregos. 

Mõdif icãtiõ, õnla, s. ap./. (demo- 
ãificare). Gell. Cass. Arranjamento, es- 
tanctura.construcçao. J/odi/ícaífonersuiím. 
Sen. Rhythmo dos versos, versificação. 

Mõdif Icãtõr, õris, s.up.m. (de mo- 
dificara). Apul. O que faz decerto modo, 
que regula, dirige (alguma coisa).' 

Mõdíficãtus, ã, fim, pari. p. de 
Modifico. Cie. Medido, cadenciado. Modi- 
ficam lastima querela. Isid. Cauto mo- 
dulado do roussinol. § Apul. Formado de, 
composto. § CIC. Empregado em sentido 
figurado. 

Modifico, ãs, avi, atum, ãre, 
v. trans. FROOTO. Aug. Regular, ordenar, 
dispor. '§ Pass. APUL. Keguiar-se, mode- 
rar-se. 

Mõdif ícõr, aris, atas sum, ari, 
v. dep. (de modificas). Gell. Medir, com- 
passar. § Apul. Regular, moderar. 

Mõdif Ictts, ã, tmi, adj. (de modas e 
facere). Aus. Medido, regulado, modu- 
lado, cadenciado. 

Mõdimpei-ãtõr, oris, J. ap. m. 

(de modas e imperator). Varr. ap. Iíon. 

O que n'um banquete regula o modo de- 

beber, presidente do festim. 

Mõdíõlús, 1, s. ap. m. dimin. de Mo- 


dius. BlG.Vaso pequeno de beber. § VlTR. 
Alcatruz da nora. § VrrR. Canudo da 
bomba. § VlTR. Junctnra da corda d'uma 
balista ou d'uma catapulta. § VlTR. 
Parte da roda, em que encaixam os raios, 
e se revolve o eixo. § Fronto. Registro 
na área d'agua, que serve de a repartir. 
§ Cato. Peça de madeira presa' à mó 
d'uin lagar d'azeite,que serve de chegar 
a azeitona. § PLAET. A quarte parte da 
medida. § CEIA Trépano (instrumento ci- 
rúrgico), chamado modius. 
Mõdium, li, s. ap. n. Cato. Plin. e 

1 Mõdlus, E, s. ap. m. ClC. Modio, 
medida de capacidade para sólidos e líqui- 
dos, = S,G4 litros ; alqueire. Modio míni- 
mos meliri. (Anex.). Petr. Medir di- 
nheiro ás rasas, i. é, sér muito rico. Mui- 
tos modios salis simul edere. ClC. Comer 
com outro muitos alqueires de sal, i.6, 
viver muitos ânuos com outro. § Fig. 
Modio pleno. Cie. Com largucsa, com 
abundância, em grande quantidade. § 
PALL. Medida agraria, correspondente 
á terça parto da geira (jugerum),— 384 
passos quadrados. ISID. Buraco redondo 
em que encaixa o mastro do navio. 

2 IVIõdifis, H, s. pr. m. ClC Modio, 
nome de homem. 

MSdÕ, adv. Plaut. Ter. Hí pouco, 
pouco há, pouco antes, mui de fresco, 
recentemente, não há muito. Moda lioo 
malum rempub. invusit. CIC. Este mal 
acaba de invadir o estado. § CIC. Ascon. 
Agora mesmo, n'este instante, agora, 
presentemente. Advenis moda ? TER. Che- 
gas agora V § i Y 'uni momento, n'um ins- 
tante, d'nm puto. Domum modòibo. TER. 
Quero darumn chegada, um pulo acasa.§ 
Modò...modò. Ter. Ora... ora, já.. .já, umas 
vezes. outras vezes. Modò-nuiic.OY.Modà.. 
iníerdum. SAL!.. Modo... tum. CIC. Modo... 
aliquundo. TAC. Modo... nonnnnquàm. 
SUET. Sa:jie... Moda. SALL. A m. siguif. 
§ Somente, tamsdmcute, apenas. Vide 
moda. Cie. Cave modo. Plaut. Tem cui- 
dado comtigo, acautcla-tc, digo-te sd 
isto. Sine modo. TEU. Deixa, permitte 
pois. Nullum dictiun, non modo factum. 
Cie. Nenhuma palavra, com mais rasão 
nenhum feito. Non moda non patricius, 
sed... Liv. Não s<5 não patrício, mas... 
Non moda facere, sed ne cogilare quidem. 
Cic. Não sd não fazer, mas nem ainda 
cuidarem fazer. iVoíí modo..., eliam. TAC 
Não sd..., mas ainda. Modo non. Tlíí, Não 
sd. § Modbnon. TER. YlKCl. Quasi. § Com 
tanto que. Sit modo aliqua respubtica.... 
Cie. Contanto que haja um governo... 
Modòne turpiludo sequatur. Cie. Comtanto 
que não resulte deshoura. Modo si. ULP. 
A m. signif. § St modo. Cie. Ov. Se entre- 
tanto, se com tudo, se todavia. 

Modogaliiig-ã, sê, s. pr. f. PraN. 
Modogalinga, cid. da índia, aquém do 
Ganges. 

ModubS, ariím, s. pr. m. plur» 
Plin. Modubas, povo da índia. 

Mõdulãbílís, e, adj. (de ?nodulart). 
Capel. Harmonioso, melodioso. 

lYIõdulãmõn, Ims, s. ap. n. (de 
moduluri). AUS. AVTBN. Modulação, canto, 
melodia, harmonia de sons. § Macr. Har- 
monia (dos astros). § Gell. Numero, 
harmonia (do cstylo). Modulamen curmi- 
nis. P. NOL. Harmonia do verso, poesia 
harmoniosa. 

Mõdulãmentum, I, s. ap. n. (de 
modulari). Gell. Numero, harmonia (do 
estylo). 

Modulãtê, adv. Compassadamente, a 
compasso. Modulatiiis incedere. A.v.u. Ca- 
minhar a passo compassado. § Cie. Gell, 
Melodiosamente, harmoniosamente. 

Madulãtiô, õnis, s. ap. f. (de mo- 
dulari). Acção de medir, de regular, de 
proporcionar. Modulatio operis. VlTR. 
União proporcionada das partes d'um 
edifício. § Modulação (to-, mus.). 5 
Quint. Inflexão da voz. § Vmt. Quint. 
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Aus. Melodia, canto, ária. Modulatio in- 
ceãenãi. Gell. Blusica de marcha. Yarie- 
tatem facimus modulationis. Vitr. Entra- 
mos diííerentes modulações. § Quíxt. 
Melodia, harmonia (dos versos). 

Mõdúlãtor, õris, s. ap. m. (de mo- 
didavi). Colum. O que mede, regula, di- 
rige. § Hor. Musico, cantor. 

Mõdúlãírxx, icis ; s. ap. f. (de mo- 
dulalo? 1 ). Teht. A que mede, regula, 
marca, determina, 

1 BiôdQIãtfís, a 3 úin 5 pari. p. de 
Modular. Sen. tr. Que cantou. § Pass. 
Moãulala carmina. StiBT. "Versos canta- 
dos. Barbitos modulatus. HOR. Lyra tan- 
gida. § Ov. Plin. Compassado, melodioso, 
musical. Oratio modulalior. GELL. Dis- 
curso mais harmonioso. Cantus modula- 
iissimus. Flou. Canto suavíssimo. 

2 MoatílãiuSj us 3 s. ap. m. (de 
vnodulari), empreg. . só em abl. sing. 
Sen. tr. 

Modulo, ãs, ãvij atura, are, e. 
iram. Prisc. e 

ISodúlor, ãrís, ãius sum, ãri, 
v. ãep. (de moâulus). Gell. Medir. § 
Plin. liegular, ordenar, dispor, pôr por 
ordem. § Cie. liegular (a voz). § Liv. 
Marcar a cadencia, o compasso de, ' ca- 
denciar. § Virg. Hon. Calp. Modular, 
cantar (com respeito ao poeta e ao mu- 
sico). § Tert. Tocar, tanger um Instru- 
mento. 

MÕdúlííSj Ij s.ap.m.dimin. de -Mo- 
ãus. Suet. Medida. Moduli bipeãalis {ho- 
mo). Hou. Homem de dois pés de- altura, 
Metiri se suo modulo ao pe.de. (Anex.). 
Hor. Vestir-se cada qual segundo a sua 
estatura e calçar-se peio seu pé. § Fig. 
Quibus moãulus est vitcc culina. Varr. ap. 
INON. Os que só* vivem para comer. § 
Vrm. Modulo ou medida do semídiame- 
tro da çplumua (ler. archit.). § ProKTín. 
Ulp. Tfibo do aquedueto. § PLIN. Moví- 
mento compassado ; medida (ter. Trais.). 
§ PLIN. Modulação (ter. mus.). § EORT. 

íelodia, canto, ária. § Gell. Cadencia 

doestylo), harmonia. 

Modúrida, £e, s. pr. f. Plin. Mo- 
dunda, cid. da Ethiopia. 

IvSÔdús, a, s. ap. m. Varr. Medida 
de agrimensor. § Medida, dimensão ; 
quantidade ; altura, comprimento ; cir- 
cumíereneía ;/ig. Medida. Modus altilu- 
ãinis.. Colum. Grande proíundesa. — 
agri. Cie. Hoií. Extensão d'um terreno. 

— ingens aguce. Frontin. Grande quanti- 
dade de agua. — magnus Zegiomim.VTZSSL.' 
Humerosas legiões. • — hastce. Nep. Com- 
primento d'uma lança. Moãus Irunci. Ov. 
Circumferencia d'uma arvore. Siqierare 
moãum humanarum virium. Lrv. Exceder 
as forças humanas, Ex modo ãetrimenii. 
TAC. A proporção do damno. ClC. Ov. 
Qtjint. Medida, cadencia, melodia, canto, 
solfa, m\\siQ,a.. Salíare aã tibicinis modos. 
Lrv. Dançar ao som daâauta. Modos fecit 
Flaecus, Schol. Ter. Píacco é o auctorda 
musica, foi Placco quem fez a musica. § 
Cio. Hor. Rhythmo, accentos, canto (do 
poeta). § Fig. Medida, moderação, come- 
dimento, modo. Modum adhibere rei. Crc. 

— in re. Lrv. Proceder em uma coisa com 
moderação. Bono modo. Cato. Cic. Modera- 
damente, comedid.ámente.iSíná moão.BAJJL.. 
Sem termos, desasisadamente. Extra ou 
prceter modum. Cie. Desmedidamente. § 
Limite, termo, fim, cobro. Moãum /acere, 
-imponere. Liv. Pôr termos a, acabar- com. 
Quis erit scBvire moãus ? Stat.- Qual será 
o termo das crueldades ? Moãum lugenãi 
/acere. Cio. Cessar de chorar. Moãus vitce. 
Pkop. O fimda vida, a morte, § Medida, 
lei,, regra. In modum venti. LlY. Conso- 
ante o vento sopra. Moãum /acere alicui. 
Lrv. Dar íeis a atguem. —/acere pacisac 
bclli. Liv. Regular a paz e a guerra, sèr o 
arbitro da paz e da guerra. § Maneira, 
modo, methodo, geuero, espécie, sorte. 
Modus ccncludendi. Cie. Modo de concluir. 


Meo modo. Ter. A meu modo, seguncio 
me apraz. Modo, In moãum ou Aã modum* 
Liv. A' maneira (de). Hostileni in moãum. 
Crc. A modo de inimigo, como inimigo, 
Mirum in moãum. Oass. De modo admi- 
rável. Tali moão. Nep. Aã hunc moãum. 
Cíes. D'este modo, d' esta maneira, as- 
sim. Majorem in modum. ClC. Multis mo- 
ais. Cie. Ter. Muito, grandemente. § 
Quikt. Prisc. Modo (ter. gramm.). 

Modnsã, êè, s. pr./. Plin. Modusa, 
cid. da índia áquem do Ganges. 

Mcêchã, ^, s. ap. /. (i«ixó). Hor. 
Mart. Mulher adultera; concubina, me- 
retriz, prostituta. § Aãj. AUs, A que e 
adultera. 

Mõjehãtor, õrís ; s, ap. m. Platjt. 
Homem adultero. 

Mcêchíã, éê, s. ap./. (;i.ot X da). Tert. 
Adultério ; concubinato. 

(?) McècMle, íSjí. ap. 3i. (de mos- 
chá). Petr. Leito adultero. 

* Mcschiinõnium, íí ? s. ap. n. (de 
mcechiis). Laeer. Crime de adultério, 
adultério. 

Mcécliindira, ^ 3 s.pr./. Prdí. Me- 
chindira, cid. da Ethiopia. 

McêchocxHEê&us, í 5 s. ap. m. (de 
mcúchus e cínccãus). Lucn,. ap. Non. = 
Qui aãulter simul etmollisesl. _ ^ 

MõêcblssS, ãs 3 ãvi ? ãtúnij are, v. 
'intrans. Plajt. e 

Mcèclior, ãris, ãtiis stim, arl, v. 
de}). Cat. Hor. Commetter adultério, vi- 
ver em adultério ; ter uma concubina, 
viver de casa e pucarinho comelia. 

McêcliúSj í, s. ap. m. (hoi^óO.Platjt. 
Hor. Homem adultero ; homem devas- 
so, licencioso, libertino, o que frequenta 
meretrizes. 

(?) Mcfedíèê. Ved. Bemiolice. 

"* MÕinOj is, s. ap.n. siiig. ar eh. de 
Momia. Enn. 

BSccnajniiin. Ved. Menamum. 

* Mãmerã, ííin, s. ap. n.plur. arch. 
por Muneixi. Lucr. 

1 Mcêniâ, iúín s. ap. n. plur. (de 
munire). Cíes. Virg, Muros, muralhas 
(de cidade). § Fig. Circuito, cercado, cer- 
ca. Mamia navis. Ov. Os bordos, as amu- 
radas d'um navio. — manai. Lucr. — 
cceli. Ov. A abobada celeste, o ceu. — 
theatri. Lucr. Cerca d'um theatro. § Cie. 
Virg. Luc. Cidade (murada). Mccnia 
Bitis. Virg. Blorada, palácio de Plutão. § 
■* Man*. Coroa mural. 

2 * Móc-mã, íúni 5 s. ap. n. plur. 
arch. por Munia Platjt. 

McéníenseSj iúni s s. pr. m. plur. 
Inscr, Menienses, habitantes d'uma cid, 
próxima a Alba Longa (Lacio). 

* Mõínío, is. Ire, v. arch. por Mu- 
nio. Pl/Vut. Ikscr. Mmnitus. Platjt. 

Mõênís, ÍSy s. pr. m. Mel. e MÔ3- 
niiSj, ij^'*. m. Plin. Bleno, rio da Ger- 
mânia, hoje o Mein (Allemanita). 

Bíõèníús, li, s. pr. m. Ikscr. Menío, 
nome de homem. 

BícènÚs. Ved^ Moznis. 

Mõsrã, ^, s. ap. /. (u.tfov.). Censor. 
Signo do Zodíaco, em que está o sol, ao 
nascer uma creança. § Sn». Sorte, des- 
tino, sina, fado. § GELL.Mera, nome óVuma 
Parca. • _ 

Mcèrêns, entis, ,$art.pres. de Mos- 
reo. Cic.ViRG. Triste, merencório, me- 
rencorioso, afflicto, magoado. Cie. Ses. 
tr. Que mostra ou exprime trístesa. § 
Mõãrêntissímus, sup. Lnscr. 

Mõâi^eo, ês, Õto ? v. intrans. e irans: 
Cie. Tib. Esta,r triste, merencório, aba- 
tido r enti'ístecer-se, magoar-se, afíligir- 
se. Mcereiur, pas. unip. AptjL. Eeina 
à afíiíeção. § Crc. Deplorar, lastimar, 
lamentar, magoar-se de. § Dizer com 
tristesa. Talia mecrens. Ov. Proferindo 
estes queixumes. 

* Blõóroor, êrís, êri 3 v. ãep. arch. 
Matt. O m. q. o preced. 

McõVís, ídiSj s. pr. m. (Mo"çt;).PLn-. 


Meride, nome d'um rei do Egypto. Mccrt- 
ãislacus. I j lin. Lago de Meride, lago ar-' 
tificial no Egypto, entre Arsiuoe e Mem- 
phis, para receber as aguas tresbordadas 
do Silo, hoje Bírket-al-Garum. § Curt. 
— rei da Patalena ; regido da índia. § 
Virg. — nome de pastor. 

* Mrôro, ãs, ãvi, SL%ixm, ãr©, v. 
arch. Att. Affligir, magoar, causar dòr 
tristesa. 

Ivlõiror, õríSj s. ap. ?», Ter. Sall. 
Tristesa, magoa, aíflicção, dôr, grande 
pezar. Fsse in ma:r07-e. Ter. In mcerore 
jacerc. Cie. Estar afflicto, pezaroso, cheio 
de tristesa. § Plur. Mccrores. Crc. 

* Mõji-uSj i s s.ap.m. arch. por Mu- 
nis. Enn. 

SSrâsãj ãij 5. pr. /. LA2.TPR. Mesa, 
avd de Heliogahalo. 

MÕ3SI, . õrilin, s. pr. m. plur. Plin. 
Mesos ou Mesios, habitantes da Mesia. 

Mò3siáj £Q, s. pr. /. PUK. Mesia, 
prov. situada entre o Danúbio e aThra- 
cia, hoje a Bulgária e a Servia. Mcesia 
superior. Jorn. Blesia superior (por op- 
posição á Mesia inferior). § Plur. Mm- 
sice. Vop. As (duas) Mesias (superior e 
inferior). § (?) — cid. da Partida. Ved. 
Musia. . 

rScêsxãcí; õi'úm s s. pr.m.plur.ÃXitt, 
Mesiacos, cohortes auxiliares nos exérci- 
tos romauos. 

Mf^síãcus,, Tac. e 

Mcesicús T a, úrtij aãj. Plin. Mesia- 
co,Mesico, da Mesia. 

(?) EEcêsIíj lõrúni,. s, pr. m. plur. 
JORN. O m.q. Mojsí. 

1 Mõ3siús s a, um, aãj. Pluí. Mesio, 
da Bíesia. 

2 McèsIÚs, íi, s. pr. in. Vop. Mesio, 
nome de homem, 

JVIcêsogõtlUj Õrmxis s.pr. m. plur. 
JORN'. Mesogodos, parte dos Godos, habi- 
tantes da Mesia Inferior. 

Mõàsíê, aãv. Ad. Hep.. Tristemente, 
com magoa, com affíicção. 

MõastíficSj ãs, ãvlj ãíiiin, ãre 5 
v. trans. (de moestus e/acio). Aug. Con- 
tristar, magoar, affligir. Mastijicatus. 
Sid. 

* Mcestiíer, aãv. Plaut. O m. q. 
Mceslè. 

Mósstitíàj £ê 3 s. ap. /. (de moestus). 
ClC. Tristesa, magoa, afflicção, grande 
dòr, vivo pezar. Os in mcestiliam fleciere. 
Tac. Tomar um aspecto triste, ' carregar 
o semblante de tristesa. § Fig. Crc. 
Tristesa, melancolia, falta de suavidade 
(no estylo). Mcestitia /rigorum. .COLIBí. A 
triste quadra do frio, o inverno. 

M^stítfldo, íhis 3 s.ap./. (âe mtss- 
tus). Plaut. Pall. O m. q. o preced^ 

* Mcèsíõj ãs 5 ãvlj ãt"ani 3 ãre 3 v. 
arch. Laeer. Entristecer, contristar, ma- 
goar, affligir. 

Mósstúviíjj n. de Mcestus, tomado ad ver- 
bialmente. Sen tr. Tristemente, de modo 
lúgubre, . :í . 

Mõ3StuSj a, um, aãj. Cie. Plgt. 
Triste, merencório, merencorioso, magoa- 
do, afíiicto. § Que indica tristesa, afflic- 
ção. Mcestus vullus. Ad. HER. Aspecto 
triste. — quceslus. VIRG. Queixume la- 
mentoso. Mcesta vestis. Prop. Trajo de 
lueto. — tuba. PROP. A trombeta dos fu- 
neraes. — coma. Ov. Cabello desgrenha- 
do(signalde lueto). Mcestcs ares. Virg. 
Altar fúnebre. § Ov. Que 6 de mau agoi- 
ro, sinistro. § Que causa afflicção. Exsfr- 
lii mcesía fuga. Cie. A triste partida 
para o exilio. Mcestus timo?: VlRG.Temor 
acompanhado de tristesa. Mcesium tee« 
tum. Ov. Morada funesta. § Tac. Triste 
privado de agi-ado; de suavidade (um 
orador). 

BXogetiãna, íB, 5. pr.f. e 
I\'Iogetíàna;,ai'íím, s. pr. f. plur. 
Astox. ITÍSER. Mogeciana, cid da PaE^ 
nonia Inferior, hoje Zulai na HungriSi 
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Mõgêtíllus, I, s. pr. m. Ixscr. Mo- 
getullo, sobrenome romano. 

Mogõntlã, ãj, s. -pr. f. Greg. Ho- 
goncia, o in.q. Mogontiacum. 

Mogõntlãcênsês, irim, s. pr. m. 
•plur. Salv. e 

Mogõntíãci, orura, pr. m. plur. A. 
VlCT. Mogonciacenses, Mogonciacos, ha- 
bitantes de Mogoneiaeo. 

Mogõntiactim, I, s. pr. n. Eutr. 
JORN. Lnscr. Mogoneiaeo, cid.da Germâ- 
nia, hoje Maiuz. 

Mõgriís, I, s. pr. m. (Mãyjo;). Pr.is. 
Mogro, rio da Colcliida. 

Mblã, éè, s. ap. f. (;<.úlvO. Cie. Ov. 
Moinho. Mola aquaria. l^ALL. — aquce. 
Cod. Justln. Moinho de agua. § Lrv. 
Pus. Moinho de mão, atafona. Puniri mo- 
la. P. Nou Sêr condemnado a tocar vima 
atafona. § Molas, plur. Vitr. As duas mós 
d'um moinho. §Mola. CIC. ou Mola salsa. 
VIHG. Plih. Farinha sagrada (farinha de 
trigo torrado, misturado eom sal, que era 
espalhada sobre a cabeça das victimas). 
§ Plin. Mola, embryáo informe (ler. 
meã.). Hier. Queixada, queixo. 

1 MõlâríS; S, adj.de moto). De moi- 
nho. Molaris hqris. Plin. Má de moinho. 

2 Mõlârís, is, s. ap. m. (scil. lápis). 
YlRG. Ov. Pedra grande, penedo. § Mo- 
laris, scil. dens. Juv. Dente queixai. 

Molãrítís, ã, um, aãj. (de moto). 
Cato. Varr. Que toca a mó. 

Molemonttím, íl, s. ap. n. Plin. 
Planta desconhecida. 

Mõlênclãríus, ã, fim, adj. (de mo- 
lere). Paul. J. De moinho, de mó. Mo- 
Undaría. meta. Paul. jct. Mó. 

1 Mõlêndmariíís, ã, um, adj. (de 
molere). Atai. O m. q. o preced. 

2Mol5ndinãriu.s,íí, s.ap.m.Ixscn. 
Moleiro. 

Blõlêndlnum, I, s. ap. n. (de mole- 
re). AUG. Bioinho, atafona. 

Mõlês, is, s. ap. f. 1» Massa, volume, 
corpo ; massa de matéria, mole : 2 o Es- 
tatura elevada ; grossura, massa ; 8 o Obra 
de alvenaria, molhe ; construcçao, edifí- 
cio ; 4 o Machinas de guerra, trem, apres- 
tos, petrechos de guerra ; 5 o FlgMassz, 
grande numero, multidão; massa, inon- 
lâo, cumulo ; peso, volume ; 6 o Gran- 
desa, importância ; a parte principal d'u- 
rna coisa; força; 7° Esforço, empenho, 
difflculdadc, trabalho, fadiga ; embaraço, 
empedilho, estorvo. § I o Rudis itidigesta- 
que moles. Ov. Massa bruta e Informo,!. 
é,o canos. Molem elmonles impòsuit.yiRG. 
Poz por cima uma massa enorme de 
montes. Sisyphe, mole vacas. Prop. Sisy- 
pho, tujánão empurras o penedo. Mo- 
les pinça. Prop Frota do grandes navios. 
Tertia moles lioesit. juuc. O terceiro navio 
encalhou. § 2o Vasta se mole moventem. 
VIRG. Adiautando-se o monstruoso gi- 
gante (Polyphemo). Et clypeis et mole pa- 
res. CLAUrj. Os escudos e estaturas egual- 
rnente grandes. Moles ferarum. Coltjm. 
Animaes monstruosos. § 3 o Moles aquam 
eminebal. " Curt. O molhe sobresaía á 
agua. Mole lapidam e mari disjunctus. 
CIC. Separado do mar por um dique. Eril 
exslrucla moles. Cie. Será levantado um 
monumento. Moles propinqua nubibus. 
Hob. Torre que chega quasi ás nuvens. 
:" - -publica via;. Tac. Construcçao d'uma 
estrada. Nulla moles tam capax. TAC.Ne- 
■ nhum edifício (amphitheatro) tao vasto. 
§ 4? Vineis aliâque mole belli... Lrv. Cora 
mantas e outras machinas bellicas... Op- 
pugnal qui molibus urbem. VlRG. Aquelle 
que sitia uma cidade com machinas. Totâ 
lelli mole seculurus. Tac. Prompto a 
marchar com todas as suas forças. Ma- 
jore mole bcllumparare.lJ.V. Fazer míiio- 
res aprestos de guerra. § 5° Magna moles 
exercilús. JjTV. Vm numeroso exercito. 
Raie tol genlium moles. Cr/RT. Esta mul- 
tidão de nações. Densa mole ferunlur. 
Ytaa. Avançam era columna cerrada. In 


tanlâ curaram mole. Tac. No meio de 
tantos cuidados. Moles iraram. Lrv. Có- 
lera amontoada. In médio crcscenlem mo- 
lem meluebant. Lrv. Temiam o poder que 
crescia (no' meio d'elles). Omni belli mole 
in unum ducem inclinalâ. Llv. Caindo 
sobre um só general todo o peso da guer- 
ra. § Moles invidice. Cio. O peso da inve- 
ja. § 6 o Moles pugnas. Llv. A importância 
d'um combate. CHnissãforlunce sua- mole. 
Tac. Posto de parte o apparato da sua 
fortuna. Moles mali. Cic Grande mal. 
— Llv. Perigo ameaçador. Media in mo- 
le pugnee. Lrv. Onde o combate era mais 
renhido. Moles juventee. Stat. Força da 
mocidade. Ilei-ciãeãproslrati mole. Stat. 
Prostrados pelo vigoroso braço de Her- 
cules. § 1° Majora mole pugnare. Llv. 
Combater com maior esforço. Sine ullã 
mole. Liv. Sem esforço algum. Ilaud 
magna mole. Llv. TÁc. Sem muito traba- 
lho, facilmente. 1'antíe molis eral...\ Víug. 
De tanto custo, de tamanha diíficuldade 
era...! Major domiexorla moles. Llv. So- 
brevem no paiz um embaraço maior. 

Moleste, adv. Com pena, com pez.tr. 
Moleste ferre aliqnid. CJES. Cie. Levar al- 
guma coisa a mal. — fero. Sl'.s. Dou-me, 
afflijo-me. § De modo desagradável, re- 
pugnante, enfadonho, molesto, indecoro- 
so. Moleste sedulus. CURT. Importuna- 
mente apressado. — incedere. Cat. Cami- 
nhar de "modo indecente. — uli tempori- 
bus. QUIXT. Fazer mau uso das eircnms- 
tancias. — scribere. AUGUST. ap. SuiíT. 
Escrever' d'um modo desagradável. § 
Moléstias, comp. — ísslmõ, sup. CIO. 

Moléstia, S>, s. ap. f. (de molestas). 
Pena, pezar, inquietação, enfado, desas- 
socego; embaraço, empecilho, estorvo. 
líabeo illam molesliam, qubd... Cie. Tenho 
pezar de que... Molestiam ex re trahere. 
CIC. Inqtlietar-se de... Fasces habenl mo- 
lestiam. Cie. As fasces (a dignidade con- 
sular) impedem-me. Moléstia rei uxôrue. 
GELT,. Os inconvenientes do casamento. 
5 Cie. Himio espero, afícctaçao (do csty- 
lo). § PlJ-N'. Bustcla, borbolha, empola, 
manchas, nódoas (no rosto). 

MSlêstÕ, ãs, ãvi, atum, ãre, oi. 
Irans. (de moleslus). Petr. Enfadar, fati- 
gar, importunar, molestar, atormentar. § 
SCRIB. Incommodar, aggravar, fazer mal. 
Mõléstus, ã, um, aãj. (de moles). 
Enfadonho, incommodo, importuno, mo- 
lesto, embaraçoso. Molesta provinda. Cie. 
Missão desagradável. Amicitia mmquam 
molesta est. Cio. A amisade nunca é pe- 
sada. Omnis arrotjantia mole.stiss.ima. Cio. 
Toda a sorte de arrogância (e) intolerá- 
vel. Nisi molestam est. Ter. Cic. Se não te 
causa incommodo, se é da tua vontade. § 
Desagradável, repugnante. Molesta dia- 
lectos. SDET. Dialecto obscuro. Moleslissi- 
mus exactor semnonis. . Suet. Importuno 
esmiuçador da linguagem, purista into- 
lerável. §Cic. Ov. Alambicado, aííeetado). 
§ Ulp. Dífflcil, espinhoso (eom respeito 
ás coisas). § Cat. Nocivo, damnoso, dam- 
ninho, funesto. § Mõlêstiõr, comp. — 
IssTiuus, sup. Cic^ 

TãõlStvxau., 01, s. ap. f. (de molerè). 
Cato. Moinho, .atafona. 

Mollle, is, s. ap. n. (de mola). Cato. 
Manivela d'uma mó ou naval preso ao 
qual um burro faz mover a mó. 

Biõlímen, inis, s. ap. n. (de mo- 
Uri). Cass. Massa, serra (d'agua).§LUCR. 
Grande esforço, grande força empregada. 
§0V. V.FL. Apparato respeitável, grandes 
aprestos. § Flg. Llv. Grandesa, impor- 
tância. Sceleris violimine. Ov. Pela atro- 
cidade do crime. Magna rerum molimina. 
OV. Coisas de grande importância. § Hoe. 
Gravidade aficetada. 

IVIõlImBntum.i, s. ap.n. (de moliri). 
GJES. Esforço, empenho, trabalho. Mi- 
nore molimento. Liv. Com menor traba- 
lho. Minoris molimenli claustra esse. Llv. 


Sêr mais fácil fechar (o porto). § Sisin 

Grandesa, importância. 

■ ffiolmã, &, s. ap.f. (do moto). Amm. 

Moinho. 

Mõlíllãrius, xi, s.ap.m. (de molina). 
Gl.os. Phii,. Moleiro. 

Molinete, arum, í. jw. m. plur. 
PLIN. Molindas, povo da índia, d'além do 
Ganges. 

Molmum saxum, i, s. ap. n. Tert. 
Pedra enorme, penedo. 

* Mõlio, Is, ire, v. trans. Fsosrn;. 
Prisc. Edificar, construir. 

Mõllõr, íris, ítfis sum, iri, ». dep. 
trans. e inlrans. (de moles). 1" Amon- 
toar, aceumular; edificar, construir, la- 
zer, talhar; 2 o Fortificar (um loirar); 
fazer uma construcçao militar ; :>" .Ma- 
nejar eom vigor; revolver ou erguer 
eom esforço ; lançar, aterar ; tirar do 
seu logar, deslocar; quebrar, espedaçar, 
arrombar; lig. Abalar, aluir; 4 o Fi.zer 
(alguma coisa diíficil); fazer ; projectar, 
planear, machinar, tramar, urdir ; fazer 
por obter ; empenhar-se em ; 5 o Excitar, 
causar; provocarfíer. med.); 6»Movcr-se, 
pôr-so em marcha, ir. § I o Moliri nhes. 
Vet. Poet. .ap. Cic. Amontoar as neves. 
— muros. VIRG. Levantar os muros 
(d'uma cidade). — adem. FLOR. Cons- 
truir um templo. — navem. V. Fl. Cons- 
truir um navio. — pocula de... Sons. 
Fazer copos de... § 2 o Moliri locam. VIRG. 
Fortificar um logar. — vallum. Tac. Le- 
vantar um entrincheirainento. Defuerunl 
ad moZ!'radiím.Llv.FaUaram(os materiaes) 
para o cntrincheiraniento. 5 3 o In -citem 
molire bipemiem.Vina. Mette o machado 
nas minhas vinhas. Moliri habenas.VlKG. 
Segurar com força as rédeas. — ancoias. 
Liv. Levantar ancora. — lavam. Llv. 
Amanhar a terra. — caipora ex somno. 
Llv. Tirar-se do somno. — gressus. SEN. 
tr. CLAUD. Andar com difflculdadc. — 
pondus Olijmpi. Calp. Suster o peso do 
ceu. — ianem. VIRG-. — saxum. V. Fr» 
Arrojar ehamrna ; atirar uma pedra. — 
montes suá sede. Liv. Transportar os 
montes, mndal-os do seu logar. — fores. 
Lrv. Tac. Arrombar uma porta. — falem, 
Liv. Abalar a crença. §4" Moliri aliquiã 
labore. Cic. Executar alguma coisa com 
trabalho. — nulla opera. CIO. Não fazer 
coisa alguma. — iter. VIRG. Pôr a cami- 
nho, partir. — animam. Ov. Cultivar o 
espirito. NUM est quod moliare. Cic. Tra- 
balhas, tentas cm vão, são inúteis teus 
esforços. Moliri alicui calamitalem. Cio. 
Tentar fazer mal a alguém. — ãcfcclio- 
nem. Llv.Machinar uma traição. Mundurr, 
efflcere moliens Deus. Cic. Querendo Deus 
crear o ninado. Moliri regratm. Llv. Aspi- 
rar ao throno. — graliam. Petr. Grau- 
gear, captar o favor. — alia pncsidia. 
Liv. Ir buscar soccorrosaorttra parto. — ■ 
in demoliendo signo. CIC. Fazer por der- 
rubar a estatua. Spurius de pecupando 
retjno moliens. Cic. Spurio que tractava 
de empuuhar o soeptro de rei. Dum mo- 
liuntnr. Ter. Emquanto que cilas (as 
mulheres) se aiadigam (enfeitando-sc). 
s a» Molienãa sunt amor, oãium. CIC É 
mister excitar o amor, o ódio. Moliri 
moram. VIRG. líetardar.— otoj-oos.Yirg. 
Causar doenças. — iumorem, somnum. ■ 
CEíS. Fazer inchar; conciliar o somno. 
§ 6 o Auãielis ' molicnlem hiuc Annibalem. 
Liv\ Ouvireis dizer que Anníbal cuida 
em partir d'aquí. Qiucãam naves, dum 
moliunlur a terra... Llv. Alguns navios, 
tractando de desaferrar do terra... Moliri 
nacibus in insulam. TAC. Aportar em bar- 
cos a uma ilha. Moliebalur pompa. AruL. 
O préstito desfilava, 

Mõlítíô, õnís, í- ap. f. (de moliri). 
P. Petroc. Acção de amontoar ou do 
construir com esforço. § Acção de desio- 
car, de remover. Molitlo agri ou terrena. 
Colum. Cultura da terra, cultivo, ama- 
nho. § Liv. Demolição. § Flg. Cio. Grandes 
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aprestos, grande apparato. § Petr. Machi- 
naçílo, trama. 

1 3\ÍÕlítÕr 5 õrxs, s. ap. m. (de mo- 
lere). TJlí\ violeiro, atafoneiro. 

2 Mõlitox*, õriSjí. ap. m. (úemolirí). 
Ov, O que construe, edifica, construetor, 
auetor. Molitor mundi. Cic. O formador 
do mundo (Deus). § Fig. Sen. Tac. O 
que machina, niachinador, tramador, ur- 
didor, planeador, auetor de. 

MõlitríXj íeis, s.ap./. (de molitor 2). 
SUET. A que machina, urde, trama ou 
prepara alguma coisa. 

(?) ÕVIólítura, se, s. ap./. (de molere). 
Plin. Aeçíio de moer, moedura, coisa 
rnoida, pisada. 

1 Mõlitús, ã 5 úm 9 pari. p. de Moio. 
Oms. Moido. Molilum hordeum. Plix. Fa- 
rinlia de cevada. 

2 IMõlItús, íí, um, pari. p. de Mo- 
lior. Viiíg. Que amanhou (a terra). § 
VlíiG. Ov. Que tentou ou executou com 
esforço. 

MÕlle, adv. De modo brando, flexí- 
vel. Mollò suecincta. 1'rud. Que tem o 
vestido delicadamente apanhado. § Stat. 
Docemente, pacifieamente. § Em ladeira 
suave. Molle sedens Cilfwron. Stat. O 
Citheríío descendo em suave declivio. 

Mõlleo, õs, êre, v. intrans. (de mol- 
lis). Th. Prisc. Estar molle. 

JVTõllêsco, is, êroj v. intrans. inch. de 
Molho. Cat. Pi.in. Fazer-se molle, amol- 
lecer-se. § Fig. Ov. Fazer-se molle, ener- 
vár-se, effeminar-se. § Lucií. Ov. Amau- 
sar-sc, domesticar-sc, policiar-se, civili- 
sar-se. 

Mõllestra, éê, s. ap./. Fest. Peíle de 
ovelha que serve de polir os capacetes. 

Mõlliã, íurjQj s. ap. n. piar. 'plin. 
MoIIuseos (animaes sem vértebras nem 
articulações). 

Mõllicelliís, ã ; um, adj. dimin. de 
MolHculus. Cat. 

MÕllícínâj exi, s. ap. /, (de mollis). 
JNox. GLos. Phil. Estofo macio. 

Mõllíciús, íi, 5. pr. m. Ixscr. Molli- 
c:o, sobrenome romano. 

MõllícõmúSj áj ura, adj. (de mollis 
e coma). Avies. Que tem o talo tenro. 

Mollicúlusj ã, iím, adj. dimin. de 
Mollis. Plaut. Erandinho, tenrinho, de- 
licadínlio. § Cat. Galantinuo, gentilzi- 
nho, voluptuoso. 

Mõllifico, ãs, ãvl, atum, aro, v. 
trans. (de mollis e fado). Macer. Afrou- 
xar, desendurecer, laxar (o ventre). 

Mõllíficús, â, uni, adj. (de mollis 
e /acere). C. Auit. Que amoliece, que 
enerva. 

Mõllígo, luís, s, ap./. M. Eíip. Om. 
q. MoUikjo. 

Mõllímêritúm, i 3 s. ap. n. (de mol- 
tire), Sfíx. Itefrlgerio, Unitivo, allívio, 
consolação. 

Mõllio, SSjívij Ituru, Ire, v. trans. 
(de mollis). 1° Amolleeer, amolientar, 
abrandar, amaciar ; fig. Sujeitar, domar ; 
alliviar, diminuir; abaixar (uma ladei- 
ra); 2 o Amolleeer, amolientar, embrau- 
decer; mollificar, afrouxar, relaxar (ter, 
meã.); 3 o Adoçar (umfructo); modificar, 
dar mais naturalidade (ao estylo); poli- 
ciar, civilisar; amolleeer, enervar; pri- 
var da virilidade, castrar. Stat. § 1° 
Mollire lanavi. Ov. Amaciar a lan. — 
arlus óleo. Liv. Dar aos. membros flexibi- 
lidade, unctando os de azeite. — glebas. 
O V. Desfazer os torrões, destorroar. — 
Annibalem exsultantem. Cic. Quebrantar, 
domar o enthusiasmo de Annibal,— iras'. 
Liv; Aplacar a ira. — impetum. Liv. 
Keprimir os excessos (d'um ambicioso). 
• — ?nare. ATT. Abater as ondas do mar. 
Mollitur maré. Poet. ap. Cie. Acalma-se 
o mar. Mollire opus. Ov. Dar graça ao 
trabalho, polir a obra. — pcenam:Qy. 
Adoçar a pena. — ictum. Isid. Afrouxar 
um golpe. — clivum. Cje$. Diminuir uma 
ladeira, § 2 o Dum feri-um molliat ignis. 


ílon. Emquanto o fogo amoliece o ferro. 
Mollire humum /olíis. Ov. Cobrir o chão 
de folhas ; amacial-o com folhas. — cere- 
revi in vino. Ov. Amolientar pilo era 
vinho. Humor mollitur tepe/actus. Cie. O 
gelo derrete-se ao calor. Mollire alvum, 
duritias.ViAX. Soltar o ventre ; mollificar 
os tumores duros. § 3 o Mollire /ruetus 
/eros. Virg. Suavisaro sabor agreste dos 
fruetos. Mollienda verba sunt. Cie. É 
preciso tornar as palavras mais suaves 
(ao ouvido). Mollire translafionem paulò 
duriorem. Cic. Modificar uma metaphora 
um pouco mais dura. — ritits. Pt.ix. 
Adoçar os costumes, policiar, civilisar. 
— ventos. Pu.v. Diminuir a força dos 
ventos. — ânimos. Cie. Plin, Enervar os 
espíritos. Legio mollUiur. Cie. Esta 
legião perderá o ardor. Mollire vocem. 
Cie. Qui.NT. Alambicar, frautar a voz. — 
aliquem. Cie. Quebrar, abater o animo de 
alguém. 

MÕllipes, edis, adj. Cie. Que tem 
os pés tenros, delicados. 

Mõllís, 6, adj. raiz MAR, MAL d'onde 
molere). \° Brando , ílexivel , molle ; 
2 o Macio, molle; laxo, solto (ter. med.); 
tenro, delicado ; tenro (com respeito á 
edade); 3 o Fig. Fracco, falto de ener- 
gia ; tímido ; terno, sensível; modesto; 
melindroso ; 4 o Molle, enervado, eftemi- 
nado ; impudico, lascivo, licencioso, obs- 
ceno, torpe, prostituído; euuucbo, cas- 
trado. Sex. tr. Claud.; í>° Doce, suave, 
agradável (aos sentidos); que tem uma 
temperatura amena ;/ig. Doce, insinuante, 
pathetico, impressivo ; fácil de executar ; 
6° Terno, aíTeetuoso, amoroso ; simples, 
natural (a linguagem); 7 o Agradável, 
jucundo; 8° Que tera \xm movimento 
brando, macio; plácido, tranquillo; que 
corre em ladeira suave ; direito, plano 
(um caminho); 9 o Comraodo, favorável, 
propicio; 10° Mudável, vario, variável; 
11° Que relaxa , laxante (ter. med.), 
Maut. § I o Molles commissurce. CiC. Arti- 
culações íiexiveis. Mollia crura. Vina. 
Pernas flexíveis, — brachia, Ov. Braços 
graciosos. — colla. Virg. Pescoço dócil 
(dos cavallos). Molle aumim. Viiíg. Fio 
de oiro. Molles imitari capillos. IIoií. Imi- 
tar a flexibilidade dos cabeilos. Mollis 
arcus. Ov. Arco desarmado. — animus. 
CiC.Espirito que se amolda. Molleni ora- 
tionem reddere. Cie. Dar suavidade ao 
estylo. § 2 o Mollis lápis. Pli.n*. Pedra 
molle. — - lana. Ov. Lan' macia. Molle 
ocu?7i, Cels. Ovo molíc. íUollia pa)iis. 
Plix. Miolo de pao. — praia. Viiuí. Pra- 
dos macios. Mollis thyrsvs. Vino. Thyrso 
coberto de hera. Mollis alvus a Cels. 
Ventre lúbrico. Moll:s geuce. Ov. Faces 
delicadas, mimosas. Mollis viola. Virg. 
Mimosa violeta. — aitasou Molles anni. 
Ov. Tenros annos. § 3° Mollis cônsul. Liv. 
Cônsul frouxo. Qui molUbus sententiis... 
Ctc. Os que pela fraquesa de seus conse- 
lhos... Mollis lepus. Prtop. A timida lebre. 
Molle pecus, VíKG. A inerme ovelha. Homo 
mollis.nmo animo. Cio. Homem d'uma 
grandíssima sensibilidade. Molle os. Ov. 
liosto que facilmente cora. Mollissimos 
aures. Plin. J. Ouvidos mui delicados. § 
4o Mollis philosophus. Cie. Phitosopho ef- 
feminado. ■ — animus. Liv. Espirito ener- 
vado. — eãucatio. Cie. Educação effenii- 
nada. Molles versus, libe/li. Maut. Versos 
torpes, obsecuos. Mollis Dindymus esU 
Mart. Dindymo é um libertino, um in- 
fame. § 5 o Mollem quoque tactum re/or- 
mida?-e. Ov. Temer o menor toque. Tactu 
corporis mollissimo. Coluai. Que tem um 
corpo mui macio ao tacto. Mollis odor, 
PLiis'. Cheiro suave. Molle vinam. Hor. 
Vinho agradável. Tunc mollissima vina, 
Viiíg, "Então o vinho (é) suavíssimo, 
Molles zepliyri. Ov. Os tépidos zepbyros. 
SlfolHor obstas. VlUG. Estio mais tempe- 
rado. Molli prece. Tib. Verbis mollibus. 
liou. Com supplica pathetica ; com pa- 


lavras insinuantes. Ilauã mollia jus m 
Virg. Ov. Ordens severas. § G° Moli? 
carmen. Cie. Versos ternos. Molles quere- 
la, Hou. Queixumes affectuosos. Molles 
versus. Phop. Ov. — modi. Hou. Versos 
amorosos, eróticos. Mollis orado 2miloso 
phomnn. Cie. Linguagem simples dos 
philosophos. § 7 o Mollis umbra. Viro 
Sombra agradável. Mollia ridere. Ov. Rh: 
com graça. Cuncta in mollius relata, Tac 
Tudo apresentado d*um modo mais favo- 
rável. Quod superest wvi molle sil omne 
tui. Ov. O que resta 6 que sejas feliz por 
todo o resto da tua vida. § S° Pilenlis i n 
mollibus. VIRG. Em carros brandamente 
suspensos. Euplu-atcs ibat mollior undis a 
Virg. O Euphrates corria mais sereno! 
Quò sit rnollius esquor. Luc. Para que ô 
mar esteja mais calmo. Molli /astinio, 
Cms. Com uma altura mediana. Mollis 
clivus. Viug, Suave declivio. Molle iter a 
Quint. Caminho plano. — litlus. Cms. 
Praia sem escabrosidades. Volo id quàm 
mollissima viá consequi. Liv. Quero che- 
gar a isto pelo caminho m ai ? s nave. 
§ 9 o Molles aditus 2>etit. Stat. Busca uma 
entrada favorável. Viri molles aditus no- 
ras. Viiíg. Conhecias o caminho fácil de 
seu coração. Qtuc mollissima /andi têm- 
pora. Viug. A oécasiao favorável de fallar 
(a alguém). Volis mollior hora tuis. Ov. 
Tempo mais favorável a teus votos. 
§ 1 o A r ifiil tam molle quàm voluntas. CiC 
Nada é tam mudável como a vontade. § 
MõlíTõr. comp. — íssimCis, snp. CIO. 

MõllXtêrj ado. Com destresa, com 
perfeiçíio. Éxcudere mollius ara. ViRG 
Trabalhar melhor o bronze. Molliter in- 
cedere. Ov. Ter andar gracioso. § Mollc- 
mente, maciamente. Nidos mollissima 
súbstemunt. Cie. Forram por dentro (as 
aves) mui maciamente os ninhos. Molli- 
ter inceãere. Cass. Ter o passo macio 
(um cavallo); — quiescere. VlUG. Repou- 
sar tranquillamente (no tumule), § Fig. 
Sem resistência, íraecumente, sem força. 
Quod /ei-endum est molliter. Cie. O que 
deve sêr supportado "de bom grado. JYe 
quiã mollius. consulerelur. Liv. Afim de 
que n2,o tomassem medidas menos enér- 
gicas. §.Tiít£. Cie. Delicadamente, volup- 
tuosamente. § Docemente, brandamente, 
com discrição. Molliics hahere populwn. 
Tac. Governar o povo com oraudura. — 
interp7-etari aliquid. Tac. Dar a uma nova 
ura aspecto favorável. § Qukt. Brarda° 
mente, de leve, de mansinho, sem ruidc 
§ Colu.m. Em declivio suave. 

Mõllitía, ^, e Mõllítiês, ei 5 s. ap, 
/. (de mollis). Brandura, frouxidão, fle- 
xibilidade. iVulla mollitia cervicum. Cie. 
Nilo (cairá) a cabeça negligentemente. § 
Mollesa, qualidade do que é molle.Jibí/ií- 
lia lapidis. Plin. Pedra molle. § ^iV.Sen- 
sibilidade. Quâ-vioUitiá sum animi. ClC. 
D'uma alma sensível como a minha. Mol- 
litia natura. Cie. Sensibilidade natural. 
Mollities fronds. Pux. J, Timidez. § CiES. 
Cie. Sall. Fraquesa de espirito, frouxi- 
dão, falta de energia. § Plaut. Cic. 
Vell. Mollesa, vida effeminada, hábitos 
voluptuosos. § Sen*. Tac. Torpesas, iin- 
moralidades, desregramentos infames. 

KEõllítudo, ínís, s. ap./, (de mollis). 
Cic. Flexibilidade (da voz). Cie. Mollesa, 
qualidade do que é molle, tenro, delica- 
do, macio. Mollitudine manuum. Pacuv. 
Com um leve esfregar de màos. Esse 
moãum molliludinis. Cic. Cançar-se clè 
superfícies macias.- Molliiudo viarum. 
VlTU. Chão molle das estradas. — huma- 
?iilatis. Cic. A delicades:i de maneiras. § 
Cic.Molíesa de temperamento. § Arn 
Acção corruptora (dos vícios). 

3\Iõllítús, a, ura, pari. p.âeMollio. 
Cic. Claud. Amollecido, amollentado. § 
Fig. QuiNT. Digerido, amadurecido. ■§ 
Sil. Flor. Gell. Adoçado, abrandado, 
aplacado. § Luc. Privado da virilidade, 
castrado. 
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(?) Moiríuscúlús, ã, úin s aãj. ãí- 
rnin. de Mollis. Pus, J. 

MõllÕ, õnís, s. pr. m. Tnscu. Mollao, 
sobrenome romano. 

Mõllúcrúm ou Mõlúcrúm, I, s. 
ap. n. Fest. Manivela de mover a má. § 
Apran. ap. Fest. Mola, embryíio infor- 
me gerado nas entranhas da mulher. § 
Fest. Pedra esquadrada sobre a qualim- 
mohivam a victima. 

MõllugÕ, Inís, s. ap.f. Pijn." Espé- 
cie de momilo ou amor de hortelão 
(planta). 

MÕllúscã nux, í. ap._ f. Plaut. ap. 
Jíacr. e siinplcste MÕllúscã, ce, ap. 
f. Plin. Gasta de noz de casca mui tenra. 

Mõllúscúm, I, s. ap. n. Plin, Nd 
do bordo (arvore). 

1 Mõlõ, is, úl, Itúm, Sro, r. í»- 
trans. e tmns. Plin. Moer (pilo). § Tiitt. 
Dar á má. § PLTN. IHEit. Moer, pisar, 
reduzir a farinha. 

2 Moio ou MÕlõn, õriís, s. pr. m. 
Cie. Molao (de líhodes), rhetorico, mes- 
tre de Cícero. 

3 Moio, õnís, s. pr. m. Ixscn. Molao, 
sobrenome romano. 

Mõlõch, 5- pr. m. inãecl. (hebr. "jbc, 
moleh, rei). Bibl. Molocli, ídolo dos Am - 
monitas, a cujo culto os Hebreus se en- 
tregaram por vários tempos. 

MÕlòcliê, MõlÕcliinãrmSj Molo- 
ehínús, Mõlcchitês. Ved. Malache, 
Malachinarius, Malachinus, Malachites. 

1 MõlÕn, õnís," s. ap. f. Plin. O m. 
q. Moly. 

2 Mõlõn. Ved. Moio 3. ■ 
Mõlorchseús e Mõloi*cheús, a, 

um, adj. Tm. Blolorcheu, de Molorcho. 

MÕlõrchÚs, I, s. pr. m. (Mó"Xo?£o;). 
Vine. Molorcho, pastor dos arredores de 
jSemea, que deu agasalhado o. Hercules, 
quando veiu para matar o leão de iíe- 
mea. 

Mõlõrtíius. Vcd. Molybdis. 

Mõlõssi, õrúra, s. pr. m.plur. (Mo- 
'Í.ottoí). Cie. Molossos, habitantes da 31o- 
iossia. _ 

MÕlÕSSlã, 63, S. pr. /. (MoWctík). 

Seíiv. e MÕlõss v s,idís, pr. /.■'(MoW- 
o£;). Liv. Moiossia e Moiossida, região 
do Epiro, habitada pelos Blolossos, hoje 
Pandosia ou Ârla. 

MÕlõssiãmbõSj I, s. ap. m. Diom. 
Molossiambo, pó composto d'um molosso 
e d'um jambo (ãdmirãbílès). í- 

MÕlÕssicús, ã, um, adj. Molossico, 
relativo aos Molossos ou á Moiossia. § 
Parasiti molossici. Plaut. Parasitos vora- 
zes ou desavergonhados como cães de fi- 
la. § Molossicum carmen. Diom:., Verso 
composto de pe's molossos. 

MõlõssiSo Ved. Moiossia. 

MÕlõssÕpyrrhichíús, S s. ap. m. 
Diom. Molossopyrrhichio, pé composto 
dum molosso e d'ura pyrrhichio (ãdmí- 
rãbílís). 

MÕIõssõspÕndêús, í, s. ap. m.DroM. 
Molossospondeu, pé composto d'um mo- 
losso e d 'um espondeu (cõnturbãtõres). 

1 Mõlõssús, ã, úm, adj. (MoXoaaó;). 
Molosso, do paia dos Molossos. § Canis 
molossus. Hoií. e simpleste Molossus. Viiíg. 
Molosso, espécie de cao de fila. § Qutnt. 
Diom.- Molosso, pé composto de trez syl- 
iabas longas (êvertúnt). 

2 MÕlõssúSj íj .s.jpr. m. Ov. Molosso, 
filho de Pyrrho, rei do Epiro, e de An- 
dromacha, do qual os Molossos tiram a 
origem. 

Mõlpeús, êl, ou ei, s. pr. m. (MoV 
T.túi). Ov. Molpeu/ guerreiro morto por 
Perseu. 

MõIÚcruni. Ved. Afollucrum. 

MÕlúIj pret. per/, de Moio. 

MõluSj i, s. pr. m. (MóXo;). Hyg. 
Moio, pae de Meriao. 

Mõiy, s. ap. n. inãecl. (jjlmmj)- Ov. 
Plin. Espécie de alho (planta eíficaz con- 
tra o veneno). 


Mõlybdeenã, sa, $.«/>./. (i-to^ 8 íeava). 
Plin. Veia de prata misturada com 
chumbo. § Pltn. Persicaria ou herva 
pereegueira (planta)-, 

MÕlybdítís, ídís, s. ap, /. (;ao>u?^t- 
ti;). Plin. Cinza de chumbo, escumilha, 
chumbo miúdo. 

MÕlybcli's 3 xdís, 5. ap. /. (;ao).u_S- 
5;,-), e 

MÕlybdíls, i, s. ap. m. («.íAuS-ío,-). 
Stat. Sonda de chumbo (?). 

Molycria, ^, s. pr. f. (MoW&ííO. 
Plin. Molycria, cid. da iStolia, á entrada 
do golfo de Corintho, perto do actual 
castcllo de Lepanto. 

** Blõmãr, s. ap. m. (pat. siciliana). 
Plaut. Fest. Tolo, louco, insensato, pa- 
teta, asno, estúpido. 

Mõmôn, ínls, s. ap. tu (syiic. de 
mavimnii, de moveis). LuCR. Impulso, 
movimento. § Man, Esforço, empenho, 
empresa (?). § Aux. Importância. 

* Mõmêntãlíter, udv. (de momen- 
tuiri). Fulo. No mesmo instante. 

* Mõniêntãnous, a, úm, adj. (de 
momenlum). Tert. IIikUí Momentâneo, 
passageiro. 

Mõmêntãriús, a, úm, adj. (de 
momnitum). Apul. Paí-in. Que- é d'um 
momento, que dura só um momento, 
passageiro, perecível, transitório. § Apul. 
Prompto, ligeiro, rápido. 

Mõmêntõsús, à, úm, adj. (de mo- 
mentv.m). QUINT. 1'rompto, ligeiro, rápido. 
Mõmêntúm, i, s. ap. n. (sync. de 
mouimentuw, de moverc). I o Movimento ; 
mudança, variação ; '2° O que faz pen- 
der a balança; pareclla, pequena quanti- 
dade ; addiçfio, acerrscentamento, aceres- 
cimo ; coisa iusigniíicantc, pequena ; 
pequeno espaço ; curto intervallo de tem- 
po, minuto, momento, instante; circums- 
tancia; 3 o Fig. Peso, Importância (das 
pessoas e das coisas), influencia, conside- 
ração ; effeito ; motivo, movei, motor. § 
I o Sustentam sua momenta. Cie. KUes (os 
astros) continuam seus movimentos. 
Pisces levi momento... Sen". Os peixes com 
um ligeiro movimento... Momenta vena- 
ritm. Apul. A pulsação. Sine momento 
rcrum. Luc. Sem alteração das coisas. 
Mornenta dierum. Man. Mudança das es- 
tações. — fortuna?. Liv. As vicissitudes 
da fortuna. § 2 o Nullopame momento pon- 
deris. Plin. Quasi sem difrerença alguma 
de peso. Momenlum myrrlue. Plin. Um 
pedacinho de myrrha. Accedere j>ro igno- 
bili momento. Jus/r. Sêr um accrcscimo 
de nenhuma importância. In parva mo- 
rnenta deducere. Quint. Dividir (um dis- 
curso) em pequenas partes. Naturte vis 
in omnibus mommitis. Plin. O poder da 
uaturesa em todas as suas menores 
obras. Mornenta ojjiciorum omnium. Cie. 
Todas as circumstancias dos deveres. 
Mornenta omv.ia capada arlis fuere. Plin. 
Os menores espaços foram embellesados 
pela arte. ■ Momenlum cceli. Plin. Ponto 
no çcu. Parvo momento. ■ Cjes. Parvis mo- 
mintis. Cie. Momento temporis. Liv. Tac. 
— ■ horas. LlV. ÍÍOR. Momento. Liv. Em 
curto espaço de tempo, em um momen- 
to. Jirevi «momento. Plin - . Por pouco tem- 
po. Mornenta rerum. QuiNT. As circums- 
tancias aceessorias. — mínima. Cie. /»s 
menores circumstancias. § Z 1 ' Levi momen- 
to fama pendet. Liv. A reputação depende 
de pouca coisa. liem momento suo ponãe- 
rare. CIC. Examinar uma coisa por si 
mesma. -Si quid habet momenti commenda- 
íiomea. Cie. Se a minha recommendacáo 
é d'algiun peso. Levi momento ceslimare, 
C^es. lieputar como pouco importante. 
Parvo momento superior... Liv. Pouco su- 
perior a... Nullius momenti apnd exerci- 
tum «sc.-Kep. Kíio ter influencia, prepon- 
derância alguma no exercito. Nullum mo- 
tnénium annonce facere: LlV. 2Tao -influir 
coisa alguma no preço dos géneros. ^írf- 
ventushoc momenti fecit, ut... Liv. Sua che- 


gada deu em resultado, que... Mornenta 
ratiomtm. Cie. liasões de crer. — pr&bcre 
saluti. Ov. Concorrer para a salvação (de 
alguém). Momenlum- ad vincendum. LlV» 
O que serve de estimulo para vencer. 

Mõmeríum, íí, s. ap. n. (de uu"S ;/.<>?),, 
Commodian. Zombaria, escarneo, mofa. 
MÕmõrdi, pret. perf. de Mordeo. 
Monã s £e, s. pr. /. Cjes. Mona, ilha, 
situada entre a Uritannia ea liibernia, 
h'jc Man. § Tac. — ilha no mar da Hi- 
beniia (Irlanda), antigo assento dos 
Druidas, hoje Anglesey. 

MÕnacliã, ãí, s. ap.f. (iwzy^.llY&n. 
Religiosa, freira. 

Mõnãchicús, a, úm, adj. (iiova.y t - 
r/.ò-). Novell. Relativo aos monjes, aos 
frades, monacal. 

MÕnãeliíúm, ii, s. ap. n. (ixova/EYov), 
Coo. Justin. M^os toiro. 

1 Monãchús, a, ura, adj. P. IÍol. 
De monje,de solitário. 

•2 Mõnáchús, í, s. ap. m. (^ova^ó;, 
que vive só). SiD. Uutil. Monje, solitá- 
rio, ermita, anachoreta. 

MÕnâcÕsmúsou MÕnocõsmús, 3 5 
5. ap. i/i. Glos. Isrn. Carro, tirado por 
um cavai lo, ou por dois enfileirados. 

Monadí, õrúm, s.pr. m. plur. Plin. 
M'-nados T povo da Apúlia, expulso por 
Diomcdcs. 

Mõnãdicús numerns, I, s. ap. m. 
(\w-'j.Hv*.hz). Isin. A unidade. 

Mõnsêses, is, s. pr. m. Hoií. Mone- 
ses, rei dos 1'arthos. 

Monãliter, adv. Ved. Monauliter. 
Monapíâ, éê, s.pr.f. Plin. Mona- 
pia, ilha cntrcalíritannia, e a Hibcrnia, 
talvez, o m. q. Mona (Man). 

Mõnãi-cha, ãã, s. ap. m. (5*0-^.07^ ç)- 
Poet. ap. Mar.-Vict. Isid. Monarcha, rei, 
soberano. 

MÕnãrchíã, se, s. ap. 'f. (tiovap^ía), 
Fi.oit. Capitol. Monarchia, governo de 
monarcha, estado em que governa um 
stí. 

Monas, adis, 5. ap.f. (nováO.MACi:. 
Aug. Monada, unidade. §.Ikid. Unidade 
(ter. aritlnn.). 

Mõnãstêríãlís, e, adi. (de monaste- 
riiim). Sn». De mosteiro, monachal, mo- 
nástico. 

MÕnãsteriolúm, I, s. ap. n. ãimin. 
de Maiiasterium. K0T. TIR. 

MÕnãstêi-iúm, il, s. ap. n. (;iovao- 
t'ó ? io-0. Auo.. HiElí. Mosteiro. 

MÕnãstrísê, ãrum, í. ap. f. plur. 
(•xovácTatv.t)- JUSTIN. Kcligiosas, freiras. 
Mõnaúlês, K3, s. ap. m. (v.ovv.-jí.^ç). 
Xot. Tm. O que toca flauta simples. 

MõnaulítSr, adv. Capel. Tocando 
flauta simples. 

Mònaúlos. BIart. e 
Blõnaúlús, x, s. ap. m. (;xóvau").oq). 
Flauta simples (por opposição á flauta 
dupla). 

Mõnãzõntes, on 5 5. ap. m. plur, 
form. gr. (novàÇov-se?). Cod. Monjes, 
solitários, ermitas, auachoretas^ 

Monda, Mel. e Munda, ee ? s. pr. 
m. Plin. Munda, rio da Lusitânia, hoje 
Mondego. 

Monedes, úm 3 s.pr. m. PLix.Mone- 
dos, povo da índia, habitantes d'entre o 
Ganges e o Indo. 

Mõnêdúlã, èê, í. ap. f. Cie. Espécie 
de gralha (ave).§ PLAUT. Termo de ca- 
ricia. . . ' 

* Monêla, cê, 5. ap. f. (de monerc). 

Tert. Advertência, aviso, -admoestação. 

Mõnêmêrõn, í, s. ap.n. (|x.ov^eçov). 

BL Bmp. Espécie de collyrio, composto 

para um dia. 

Blõnêndã, õrúm, s. ap.n. plur. Ca- 
pel. Sacrifícios, destinados -a- avivar a 
lembrança dos deuses. 

MõnêÕ, ês, úi, itúm, erê, «. trans. 
(dá raiz MEN, d'onde viemini,-mens s men- 
tÍo).l° Advertir, lembrar; 2 o Advertir, 
avisar, exhortar, amoestar; 3 o Instruir: 



750 


MOr« 


IN 


MON 


ensinar ; predizer, prognosticai", prophe- 
tisnr ; 4 o líeprehendcr, castigar, punir ; 
5" .Excitar, estimular, avivar, animar. § 
lo Mo?i£i'e aliquem de re ou vem. Cie. Ad- 
vertir alguém cTunui coisa. Ea quwmone- 
mur a natura. Cie. Aquellas coisas de que 
a naturesa nos adverte, i. o, a voz da 
naturesa. lies i-psa moncbat. Cie. A coisa 
advertia por si mesma. Monet (cos) lem- 
voris. Tac. Elle (lhes) indica o que as 
circumstaneíns peoem. Oj)'a me monet. 
Plaut. A sopa me aviva a memoria. § 
3 o Afonere vt... Ter. Cjes. Cic, Recom mon- 
dar que... Moneo ábstineant manvs. Cie. 
Aconscího-os a que não usem de violên- 
cia. Monet Lmtso suecurrere Turmim. 
Virg. Adverte Turno que soccorra a 
Lauso. Eos hoemoneo. Cie. Dou-lhes este 
conselho. § 3 o Tu vatem, tu, diva, mone. 
Virg. Tu, d musa, inspira o poeta. floe 
moneas precor. Ov. llogc-fce que me ins- 
pires isto, que me esclareças a este res- 
peito. Jieddebant qiuc monebOMtur.VhYS. J '. 
Repetiam o que lhes ensinavam. Quum 
âii de discordiis monent... -C\G. Quando os 
deuses faliam das discórdias... Horrenda 
monej-e. Virg. ' Predizer horríveis desgra- 
ças. § 4 o Mojiere puerili verbei-e. Tac. Ser 
.castigado com açoute como se faa a uma 
creança. §5° Hf onere cernes. PROP. Excitar 
os cães (a caçar). Remigem momtit tuba. 
Sen. tr. A trombeta dá o sigual aos re- 
mei ros. 

* MÔnêrircij arch. por Monuerim. Fa- 

CTJV. 

Mõnêrís, Is, s. ap. f. (i*ov^çtjç).Liv. 

Navio d'uma só ordem de remos. 

J/Eonesi. õrura, s.pr. m. plur.Thvs. 
Monesos, povo da Gallia Aqnitanica. 

1 MÕnêtâj sõ) s. pr.f. (de inonere). 
Cie. Ov. Moneta, sobrenome de Juno, da- 
do a esta deusa, por ter avisado os Ro- 
manos d J um tremor de terra. § Andíi. — 
nome de BInemosyna. 

2 MÕnêta, £ã, s. ap. /. Suet. Amm. 
Templo de Juno em Roma, onde cunha- 
vam a moeda, casa da moeda. § Cie. Fa- 
brico da moeda. § Fig. Macr. Molde, mo- 
delo ; fabrica. Quiedam ex noslrá moneta 
proferre. Sen. Apresentar alguma coisa 
da nossa -lavra. § Ov. Plin. Moeda, me- 
tal amoedado. § Mart. Cunho, molde de 
moeda. § Fig. Cormnuni feriai carmeii 
monelã. Juv. Faça versos que tenham o 
cunho eommum. 

Monêíãlís, e, 5. ap. f. (de moneta'). 
Relativo ã moeda. Triumviri monelales. 
Pomp. jct. Commissão de trez homens, 
encarregados da administração da moeda. 
§ APUL. Amoedado. 

Monêtãriús, u 5 s. ap„ m. (de moneta). 
Eutr. Vop. Cuuhador da moeda, moedei- 
ro do estado. 

Monêiium s íz 5 s. pr. n. Anton. 
Itijíer. Monecio, cid. da Liburnia. 

Monilèj is, s. ap. 7i. Cie. Virg. Ov. 
Collar (particularmente de mullier). § 
Plur. Apul. Jóias. 

Mommê, es, s. pr.f. (ji-oví^vi, está- 
vel). Inscr. Monima, sobrenome ro- 
mano. 

MõiurnêntãriiãSj Monímentum, 
Ved. Monumenta-Hus, Monumentum. 

MÕJjimÚS, .Í5 S.pr. m. (;Aávt;Aoç).CURT. 

Monirao, nome de homem. § Inscr. — 
sobrenome romano. 

BXonitiÔj õnÍBj s. ap. f. (de monere); 
Cio. Colum. Suet. Advertência, aviso, 
conselho. . _ 

* MÕnito, as, avl 3 ãíum 3 ãro 3 v. 
freq. de Moneo. FoiíT. 

MõnítÕ2-, cris, s. ap. m. (de mone- 
re). Teu. Sall. Sen. O que adverte, que 
lembra, guia, dirige, conselheiro. 'Monitor 
utilium. Amm. O que dá úteis conselhos. 
§ ÇicFest. Inscr. Apontador, paracleto, 
suggeridor. § Cie. Plin, J. Escravo no- 
raenclador. § Cie. IIor. Oquereprehende, 
que censura, censor. § Stat. Vigia, direc- 
tor, aio. § Colum. Escravo que vigia o 


trabalho dos outros, inspector dos traba- 
lhos, feitor. § SIL. Instructor militar. § 
Plur. Fest. Memorias, apontamentos, 
diário. 

Morniõrziím falmen ? s. ap. n. Sen. 
Raio que serve de aviso. 
' Mõnitum, í, s. ap. tu (de monere). 
Cie. Advertência, aviso. § Cie. Virg. Res- 
posta dos deuses, oráculo, predicção, pro- 
gnostico, prophecia. § Veg. Signal, in- 
dicio. 

1 MSnStús, ã,íím, part. p. de Mo- 
neo. Cjes. Advertido. § Instruído (á cer- 
ca d'a?guma coisa), fíoc te monitum volu- 
cram. Ter. Era isto o que eu te queria 
dizer. § Liv. SuET. Advertido, esclarecido 
(pelos deuses). Moniti meliora. Virg. 
Melhor inspirados. 

2 Mõnítus, us, s. ap. m. (de mone- 
re). Ov. V. Th. Advertência, aviso. § Cie. 
Plin. J. Advertência (dada pelos deuses), 
oráculo, prcdicçâo, aviso celeste. 

MõmuSj íij s. pr. m. (ftó-noç, solitá- 
rio). Iííscr» Monio, sobrenome romano. 

Mõnnicús, lj s. pr. m. Inscr. Mou- 
nico, sobrenome romano. 

lVIõrmXna, ^ s s. pr.f. íkscis. Monni- 
na, sobrenome romano. . 

Mõrmúlãj ^, s. ap. f. Inscr. Compa- 
nheira, amiga (termo de affíicçâo). 

Mõiiõ T oelÚE, 1, s. ap. m. [\t.Q-'óÔO.oz, 
que é todo lança, que s<S tem espeto). 
Ueuog. ap. IjAMp. Homem que tem os 
orgílos viris mui desenvolvidos. 

MonÕbibliõrij ií 5 s. ap. n. ([tovoSí- 
ST-iov), e. , 

Mõnõbiblos, 1 9 s. ap. m. (jaovoSíS).o<;). 
Cod. Jus. Livro único, tractado sepa- 
rado. • 

lVIõnõbõlon, 1, s. ap. n. (jiqvóSo").ov). 
Cod. Espécie de jogo, em que os jogado- 
res pulam ou dançam. 

MÕnÕc&lênl, õruni, s. pr. m. plur. 
Pluí. Monocalenos, povo dos Alpes. 

Monocêntaurús, í 3 s. ap. m. Lsro. 
Homem com cabeça de boi (ser fabu- 
loso). 

MpnocêrõSj õtis s s. ap. m. ([íovó- 
■xíoo>s). Pun. ' Unicórnio (quadrúpede, re- 
putado fabuloso). 

Mõnocliõrdon, 5 s. ap. n. (jjiovó^oç- 
£o'j)..Boi5TH. O som d'uma corda só. 

MõiiõcliÔrius, xi, 5. ap.m. (de jxóvoç 
e /.óçoç). ííot. Tir. Dançarino que dança 
só ou sem sêr acompanhado de instru- 
mento. 

Monochrõmãtãj õí"uíti, s. ap. n. 
plur. ([j-ovo/^wij-c-tt). Plin. Pinturas d'uma 
só côr. ■ - . ; 

MÕndckrõmãtêúSj a, -anij adj, 
(iaovo)í çojj7.a-f:ETo?)» Plix.. Que é d'uma 

SÓ CÔl\^'M^f' *•.'■■■■:■ ■■■:■ *^ J:J&-: 

MonociirõriaãtoSj on, adj.Çtxo-joy^r'' 
jícítoí). PLIN. O m. q. o preced. 

MonoclironÕs, õn 3 adj. ([aovóxçqvoO* 
Capel. Que é d'um só tempo. 

MonoclõnÕSj on, adj. (|i.ovó^wvoç). 
Apul. Que tem só uma haste, ou só um 
ramo. ■ /Til l^tl-í-'^;^-^ 

Mõnocõlos ou' M6nocõlus ? i ? adj. 
m.. ([AovóxuA.0;). Pi^iN. Gell. Que tem uin 
só membro, um ptí só. a,- 

MõnocrêpiSj aãj. : m. (fj-ovo-xçir^tç.). 
Hyg. Que si5."tera um pé calçado. 

Mõnocúíus, a 5 fim, aãj. (pai. hybr. 
de jaóvo; e oculus). Firji. Que vê d'um só 
Olho, torto, zanaga, zarolho. 

Mõnõdlãj ãi, s. ap. f. (p-o-JuSía). 
Isid. Canto d'uraa só pessoa, solo. 

Mõnõdíãx-iã, £^ 5 s. ap. f. Inscr. 
Cantora que nao á acompanhada pelo 
Coro. 

aionõdíãrXuSj 35, s* ap. m. Inscr. 
A m. signif. do precedente. 

Monõdiúin, il, s. ap. .11, <{**■. táSm^. 
Diojií. O 2u. q, Monodia-, 

MonÕdÕs ou MõaõdúSj i 3 pr. m. 
JKest. Appellido ou alcunha do filho de 
Prusias (por ter um só osso em vez de 
dentes). 


MonceeI arx. Virg. — saxa. Sn*, 
For ta lesa de Moneco, cid. fortificada de- 
Hercules Moneco, na Ligurta (Itália), 
hoje Mónaco. ■§ Monceci stalio. JLuc. Her- 
dais Monteei por tus. Tac. Porto de Her- 
cules Moneco ; o rn. q. o preced. 

Moncêcus, 1, s. pr. m. (Móvoiko? 
que habita só). Moneco, sobrenome da 
Hercules. Ved. o an.teced. 

Monogamia, cã, s. ap. /. ((/.ovbya- 
i'.íí/.). Teut. Hier. Monogamia, união ma-' 
trimonial com uma só mulher. 

Monogãmiís, i, s. ap. m. ([aovót«-> 
no;). HreR. Isid. Monogamo, o que é ca- 
sado com uma só mulher. 

MÕnôgrãmmãj ãtís, ■;. ap. n. (^0- 
vÓYpajtjAa). p. XOL. Monogramma, cin-a 
composta das principaes lettras d'ura 
nome. 

Mõnogrãramús, ã, tínij aãj. (ij. q - 
vóyoa;A|j.(,^). Plin. Linear, formado só 
com linhas ("desenho). § Fig. Monograrnmi 
dei. CiC. Sombras, contornos dos deuses, 
§ Lucil. Magro, descarnado. 

Monõleús laciis, s. pr. m. Plin. 
Lago da Troglodytica. 

Mõnõlinum, 1, s. ap. n. (jiovóTvivov), 
Capitol. Collar d'um só fio de pérolas. 

MÕnõlítlius, ãjtÍHi, adj. ([aovó/.iOoí).' 
Laber. Monolitho, formado d'uma pe- 
dra só. 

MÕnolíiíxn, Vedo Monolinum. 

Mõnõlõrís, ê ? aãj. (pai. hybr. de 
[«.ovo; e lorum). Vop. Que tem urna barra 
ou banda de purpura. 

Mõnõmãchiã, ^ , s. ap. f. (novo- 
[jr,K/_ia). Cass. Combate singular. 

Monõrnãclius, i, s. ap. m. (jtovó- 
[ak/o;). Cass. O que combate só com outro^ 
glndiador. 

MõnoDiaritã, ^j s. ap. f. (pai. hybr, 
de tióvoí e maritus). Inscr. Mulher que 
foi casada uma só vez. 

Mõxrôuieter, íi - a 5 trum, aãj. (ftovó- 
[jteTooç). PRISC. Monometro, que tem só 
um pé (verso).' 

MõnÕpedíús. Ved. Monopoãius. 

BlõnõphthõngúSj ã, uni, adj. (jxovó-' 
ÇÔ07-C0;). Glos. Plac. Que se escreve 
com uma vogal simples. 

. Blouõpõdiúnij íi 5 s. ap. n. (síovottó- 
Siq-j). .■; Lrv. Plin. Mesa, que tem um 
só.pe.' 

IVIÕiiopodíus, ã 3 um., aãj. (^ovot;^ 
5to a ;). .Lampií. Que tem só um pé. . 

Mohopõlãj ãSj s. ap. m. (íao-jok^viç), 
Capel. O que faz monopólio, monopo- 
lista.- 

Mõnopõlíúra, %i 3 s. ap. n. (u,ovo^w~ 
Atov). Suist. Plin. Monopólio. § Glos= 
Isid. Mercado em que se vende, uma só 
? espécie de mercadoria. 

MSnõpter.ÕSj õn 5 adj. (ttovóií-íeçoç) • 
Monoptero (ter. archit.). j&des monopierm* 
Vitk. Templo redondo e sem paredes, cu- 
jo tecto é sustentado em columnas. 

MÕnõptõtõs, Õn ? adj. (ijlovóít-cmtpç)» 
Prisc. Que tem só um, caso. indeclinável 

MõnõsõZíSj 85 adj. (palav. hybr. áe 
{aóvo? e solea). Biocl. Que é d'uma eo- 
la só. 

HÕ3aõsticb.íúixi ? SS, e 

MÕnõstícnúrn s 5 3 s. ap. s3..(i3ovó- 
cntXDv). Aos. Monostico. 

MõnÕsyllãbÕn ? l } s. ap. n. (^.avotruk- 
XaSov). Quint. Aus. Monosyllabo (pala- 
vra d'uma só syllaba). 

Mõnõsyllãbús. ã, ílxQj aãj. (jwvo- 
CTÚW.aõo?). Capel. Que tem uma só syl- 
laba, monosyllabo. Mono syllaba ãictío* 
Prisc. Monosyllabo. 

Mõnõtõnús, ã, um, aãj. (]iovofovoç) D 
Gr-os. Isid. Uniforme, seguido sem inter- 
rupçat-, mbnot-ono, ^.ue vae sempre eo : 
mesmo tom. 

MÕnotrígl^plxiíS;, áj um, aãj. (jio- 
votoí-j-^uío;). Vitr. Monotriglypho (ter. 
archit.). 

* MõnotrõphO, adv. (de (lovórgof o& 
?LAUT. Comendo bó. 


MON 


MON 


MOR 
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MonoxJXus, ã, úra 3 aãj. ([tovóSt/Xo;) 
Fijn. Solin. Feito d'uma só peça de ma- 
deira. 

MonozoD.to3 Ved; Monazontes. 
MõnSj õntiSj s. ap. m. Cie. Monte, 
Berra, montanha. Consitmunt spectacula 
TTiimtes. Claod. Os espectáculos d&o cabo 
das feras, das montanhas. § Yms. Pedra 
enorme, penedo, rochedo. Montes Graii. 
Stat. Mármores. § Pladt. Virg. Massa, . 
grande volume, cumulo, montão. 

BXõns Ater, s. pr. m. Plin. Monte 
no interior d' Africa, no paiz dos Gara- 
mantes, hoje o Negro Hamtsh, a leste de 
Fezzan. 

Mõns BrísiacTis, s. pr. m, Anton. 
Itiner. Cid. da Germânia superior, 
juncto ao Rhcno, hoje Brisach. 

Mõns JoviSj s. pr. m. Mel. Monte 
de Jupíter, serra da Hespanha, hoje 
Slongri. 

Mõns Mariorum, 5. pr. m. Anton. 
Itiner.. Cid. da Hespanha Bctica, hoje 
Marinas, na Sierra Morena. 

I/Iõns Sacer, s. pr. m. Ltv. Monte 
sagrado, monte perto de Roma, para 
onde os plebeus se retiraram opprimidos 
pelos patrícios. § Just. — serra daGalle- 
cia (Galiza), hoje Puerto Rabanon, perto 
de Ponferrada. 

Mõns Saleiíoi ou Seleuci, s. pr. m. 
Anton. Itiner. Cid. da Galíia Naxbo- 
nsnse, hoje Montmaur (?). 

Mõns Silicis, s. pr. m..P. Diac. Cid. 
perto do rio Medoaco (Itália), hoje 
Montelese. 

Mõnstr-EtbiliSj e } adj.(âe monstrarè). 
Fltn. J. Notável, distincto, illustre, 
conspícuo. 

Mõnstrãtío, õnís, s. ap. f. (de 
monstrarè). Teu. Acçuo de mostrar, en- 
sinar (o caminho). § ViTR. Indicação. - 

Mõnstrãtõr, õrís, s. ap. m. (do 
monstrarè). VlRG. Tac. O que mostra, 
que indica, auetor, descobridor, inventor. 
" 1 Mõnstrãtús, ã, ãm,. pari, p. de 
Monstro. ViRG. Mostrado, indicado, de- 
signado. § Tac. Denunciado, aceusado. 

2 MÕnstrãtuSj ús, s. ap. m. (de 
monstrarè), empreg. só em ábl. sing. 
Apul, Aus. Acção de mostrar 3 designa- 
ção, indicação. 

Mõnstrifer, grã, erúm, aãj. (de 
monslrum e ferre). Luc.V. Fl. Que pro- 
duz monstros. § V. Fl Que suscita mons- 
tros. Pltn. Monstruoso. 

* Sttõnstrlfieãbílís, e, aãj. (de 
monstrificus). Lucil. Monstruoso. 

MõnstrXf£c@ s adv, Plin. Monstruo- 
samente. 

Mõnstrííf iciSs, ã, Sm,iK?;. (de mons- 
êrtim afaceré). Plin. Monstruoso. § So- 
brenatural. Artes momirifico*}. V. FL* In- 
cantamentos, artes magicas, magia. 

.(?) MõiisírigÔnúSg á 5 u.m s aãj. e 
Blõnstrígãnãj s&. adj. m, f. (de mons- 
trum, e gignere'). Avien. Nascido d'um 
monstro. 

Mõnsty^õríisg -ã,' iim 3 aãj. (de 
mwistrum e vorare). Comejod. Que de-. 
Yora monstros. 

Monstro, ãs 3 jãvS 5 ãtttm 5 ãre ? v, 
irans. (de monere). Enn. Nep. Mostrar, 
Indicar, designar. § Fig. Ter. Cie. Hor. 
Dizer, dar a saber, dar a conhecer. § Tac. 
ExpÔr, contar, referir, relatar, descrevei'. 
§ ^ AC - Kxpôr á vista, representar. § Dar 
a entender. Eâ amòage monstràbantur. 
ÍE&C. Eram designados por esta forma 
myateriosa: § Tac. Denunciar, aceusar. 
§ Platjt. Advertir, aconselhar. § Vírg. Ex- 
citar, estimular, animar. Pudor iraque 
pzonstrat... VlRG. A vergonha e a ira es- 
timulam... § PUN. Ulp. Demonstrar, 
provar. 

MõBstrõ3G,Mõnstrõsi5s.Ted.iLro?í5- 
truose, Afonstruosus. 

Mõnstrúmj S, s. ap. n. (da monere). 
Cio. Viro. Tudo que sae da naturesa, o 
que é extranho, extraordinariOjSingular ; 


prodígio (ordinariamente, que anmuicia 
uma desgraça), § Monstro (com respeito 
a seres animados). Monslrum ãor?-endum, 
informe. Virg. Monstro horrendo, he- 
diondo. — ■ hominis. Ter. — ■ mulieris. 
Plaut. Homem horrendo; mulher hor- 
rível. — immanissimum. Cie. Monstro 
cru dei is si mo. Lairantia monstra. Virg. 
Monstros ladradores, i. é, cies terríveis. 
§ Coisa funesta, desgraça, desventura, 
mal, flagello ; crime. Mova monstra viro 
volvit. V. Fl. Ella prepara novas desgra- 
ças ao heroe. IIoc monstro exarcuit iras. 
Viug. Foi com este ftageilo que elia exer- 
ceu suas iras. Publico monstra commissa 
sitnt. Quint. Foram commettidos crimes 
contra o estado. § Teu. Cie. Cat. Coisa 
espantosa, maravilha, prodígio. Monstra 
âicere. Lucr. Cie. Dizer coisas incríveis ; 
contar patranhas. 

Monstruosa e MõnstrÕse, ciãv. 
Cie. Monstruosamente, extravagante- 
mente. 

Mõnstrúõsús. Crc. prud. e Mons- 
trosús, ãj úm, adj. (de monstrum). 
Cie. Luc. Monstruoso, extravagante, 
extranho, extraordinário. §MõnstruõsIor, 
comp. Petr. — issTniíís, sup. Cie. 

Mõntãnã, êõ 3 s. pr. /. Inscr. Mon- 
tana, nome de mulher. 

Mõntãnxãnus, ã 3 úm, aãj. Sen. 
Montaniano, de Montano (Nocíeno). 
• Mõntãmllã, râ,s. pr.f. Inscr.' Mon- 
tanílla, sobrenome romano. 

Mõntãmnús, 1, s. pr. m.lNSCR. Mon- 
tanino, sobrenome romano. 

Montanista, ãrúm, s. pr. m. plur» 
Cod. Theòd. Montauistas, hereges sec- 
tários de Blontano (heresíarcha). 

1 Mõntãnús. ã,úro., adj'. (de mons). 
Varh. Virg. lièíativo aos montes, de 
montes, de serras, montntio, moutanhez, 
montez, montesinho, serrão, serrano. Ho- 
mines montani. C/ES. e simpleste Montani. 
Liv. Homens que vivem nas serranias, 
montanhezes, serranos. § Virg. Colum. 
Que vem das serras, que é encontrado 
nas serras. § Montanhoso. Montana, n. 
plur. Liv. Hier. Paizes montanhosos; 
montanhas, serras, serranias, 

2 MõntãiiUSj i, s. pr. m. Ov. Mon- 
tano (Vocieno — ), poeta, amigo de 
Tibério. 

Mõsvcensês, íúm, s. p7\ phir. Cod. 
Theou. Montenses, seita de hereges = 
Donatistas. 

* Bíõntêiisis, êj aãj. (de mons) .Inscr. 
De monte, de serra, montano, montanliez, 
montesinho, montez. § Júnior. Montuoso, 
montanhoso. 

Mõntesíãm, õrúm, s. pr. m. plur, 
Comímod. Montesianos, idolatras que ado- 
ravam os montes, como .divindades. 

* Mõnticêlliis, Ij s. ap. vi. ãimin. 
de Monticulus. Pomp. gr. Coliina, ou- 
teiro. _ 

Mõníicola, ^, s. ap. m. f. (de mons 
e coleré). Ov. Habitante das serras, mou- 
tanhez, serrano, serrana, monticola. 

MÕntícúlúSj 2, s. ap. m. ãimin. de 
Mons. Glos. Philox. Montículo, outeiro. 

MÕntifer, era, ©nim, aãj. (de 
mons e ferre). Sen. tr. Sepultado debaixo 
das montanhas. 

Mõntigõnãj ^, aãj.m. f. (de mons e 
gignere). ; ;Glos. PiírLox. Has.cido 'nos 
montes., 

Mõntíiii dei, crúm, $. ap, m. plur. 
ARN. Deuses das montanhas. 

MõntíauSj 1, s. ap. f. Arn. Ved. o 
precedente. 

Mõntis, gen. de Mons. 

Mõntívãgiíe, a, iím, aãj. (de mons 
e wgus). Ltjcr. Cie. Que percorre as 
serras. 

MõutÕsús. Virg. e. 

Montiiõsús, u, úin, adj. (de mons). 
Cie. Plin. Blontnoso, montanhoso, que 
tem muitos montc3 ou serras. Montuosa, 


n. plur. Hier. Paizes montanhosos, mon- 
tanhas, serranias. 

* 'MÕnúbHis, e, aãj. (de monerv), 
Sid. Kotavel, distincto ,11 lustre. 

Mõnúi,^/-eí. perf. de Aloneo. 

MÕnurn entalis 5 e 3 adj. Atjct. Ldí. o 

Mõnúmêntãritís, ã, uni, aãj. (de 
monumentwn). APtiL. De monumento, 
monumental, de tumulo. 

Mõnúmêníum, e Mommeatíím, 
l, s. ap. n. (de míme/-e).Tudo qxie serve de 
trazer á memoria, tudo que lembra, que 
recorda. MonumentiLm et pignus avioris. 
Virg. Lembrança e penhor de amor. Mo- 
numenta clementicc. Cie. Monumentos de 
clemência. — neglecti numinis. Lrv. Con- 
sequências da impiedade, do despreso da 
divindade. § Cie. Templo ; estatua; obra 
publica. Pecunúe et momtmenta. C-es. 
O thesouro e ornamentos <d'um templo). 
§ Monumenlum sepulchri. Nep. ou sim- 
pleste Momimenlum. CiC. Hor. Monu- 
mento fúnebre, tumulo. — Lrv. Sepultura, 
tumulo de família. § Crc. Escripto, obra 
litteraria. Momtmenta rermn gestamm. 
Cie. Monumentos históricos. § TER. Si- 
gnnl, indicio. 

Montinius, li, 5. pr. m. (BíovoO-n-o,-)- 
Inscr. Monunio, rei dos Dardanos, cha- 
mado também Éonunius. 

Bíonuste, ês, s. ap.f. Hyg. Monusta, 
uma das Daníiidas, que matou seu ma- 
rido Eurysthenes. 

Mõn^clius, í, s. pr. m. (M<.ívu/o,-) 
Juv. Monycho, um dos Centauros. 

Mõpsiãni, e -Mõpsíi, õrtím, s. pr. 
m. plur. Lrv. Mopsianos, Mopsios, par- 
tidários d'um certo Mopso, de .Compsa, 
fiel aos Romanos, durante a segunda 
guerra púnica. 

Mõpsmm, H, s. pr.n. (Móiiov). I.iv. 
Mopsío, coliina da Thessalia, entre Teinpe 
e Larissa. 

Mõpsopxãj ãj- s.pr.f. (Mo^otíí^.Si^í, 
Mopsopia = Attica. 

Mõpsõpiús, a, um, aíi/.ÍMo-ió-to;), 
Ov. Mopsopio da Attica. 

Mõpsõs, i, s. pr. f. PiJN.Mppsa, cid. 
da Cilicia. _ _ - _ _ 

Mõpsu Orên» ou Mopsucrunce, 
ãrum, s.pr. ■/. plur. (Mó^ouicpvjvGu, fon- 
tes de Mopso). Asim. Mopsucrenas; cid. 
da Cappadocia. 

Mõpsúêstêuus, ã,ií-m ? aãj. CAss. 
Blopsuesteno, da Mopsuestia. 

Mõpsu HêstTãj eMõpsúhêstia, ou 

BlÕpSÚêsfíâj £C, .1.^''./. (Mó-iou " tc-ta, 

o lar de Mopso). Cia Mopsuestia, cid. da 
Cilicia, ara. a^Mopsos, hoje Mcssis. 

MõpSUS, 2, s. pr. m. (Moio;). Cie. 
Mopso", famoso adivinho c rei dos Argios. 
§ Ov. — adivinho da Thessalia, uni dos 
Argonautas. § V. Fl. — filho de Manto, 
adivinho no cerco de Tróia. § Tert. — 
deus dos Cilictanos. § VlRG. .— nome de 
pastor. _ 

1 Mora, se, s. ap. f. Demora, dilação , 
retardo, tardança, espera,: .retardarão. 
Moram alicui rei afferrè, : infeí'?'s. Cie. — 
f acere. Llv. Retardar alguma coisa, .l/c- 
ramf acere formai. TlB. ~ crediloríbus. 
Cie. — maio. Ter. Deixar continuar a 
bellesa; adiar o pagamento aos credores ; 
differir um mal. Moram facere. Hier. 
Tardar. lies habct moram,. CiC.:& coisa 
não ó de pressa, pode esperar, llabere 
paululummoro3. CaSS. ap. Cie.-- alPjind 
moj-os. Cie. Ter alguma demora. : Est mihi 
mora. ClC. Tenho demora. Nihil in mora 
habuit quominus... Vell, Nada o impe- 
diu de que... Essein mora quominu$...\AV. 
Impedir de que... — - nuptiis. TEU-Keturdar 
um casamento. Per me nullaestmo?a.'£ER. 
Nulla, in me mora, est. VrRG. Nihil in me 
est mora. TER. En nao retardo, nao de= 
moro ; náo impeço, nao estorvo, eu nao 
faço esperar. Nullamora est dicerc. Ov, 
Nao tardo em dizer, vou já dizer. Nec 
mora ulla est quin ducam... TER. Nem 
coisa alguma me entorva de casar... 
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parva mova est sumpsisse. Ov. Não tarda 
em tomar. JEsl mora... Plaut. Longa mo- 
ra est... Ov. £', seria longo... Sitie mora. 
Cic. Prol». Haud mora. Virg. íVíc 7nom 
fit, ou íVíí7M ni07*íí. Prop. Sem demora, 
logo, no mesmo instante, immediata- 
niente. Inter moras. Plin. J. Flor. Du- 
rante aquelle tempo, entretanto. § Cie. 
Pausa (que faz o orador). § Espaço de 
tempo. Dolorfinilus est mora. Crc. Adòr 
acalmou com p tempo. Mora temporis.Ov. 
Lapso de tempo. Insumere quantumvis 
morw. Apul. Tomar o tempo que se quer. 
§ Tac. O que vetem, retardo, empecilho, 
estorvo ; obstáculo, impedimento. Cana- 
lis Jiabere debet moram a planta. Cels. 
A tala deve ter uma reborda para a plan- 
ta dos pés. Morce loricce. Virg. — ;;o;7«- 
rum. Stat. — fossarum. Sil. Resistência 
que fazem uma couraça, as portas, os 
fossos. Poence mora longa querela est. Ov. 
As queixas demoram o castigo. Resti- 
tuendai Capita mora es. Ltv. Es tu que im- 
pedes a rendição de Capua. 
, 2 Mora, £e, s. ap.f. ([aósgO Cic. ETep. 
Corpo de tropa entre os Lacedemonios, 
composto de 300, 500 ou 700 homens 
escolhidos. 

IVEorãcIíã nuces, s. ap. f. plur. Ti- 
SIN. Casta de nozes de casca dura. 

Mõrãcllluni, i 3 s. ap. n. Fest. O m. 
q. o preced. 

1 Mõrãlís, o, adj. (de mos). Quint. 
Sen. Relativo aos costumes, moral. Pars 
philosophice vwralis. Sen. A philosophia 
moral. 

2 MÕrãlís, Is, í. ap.f. Ennod. Amo- 
ral, parte da philosophia. 

MõrãVítãs, ãtís, s. ap.f. (de mora- 
lis). Macr. Caracter (de estylo). 

Mõrãliter, adv. Donat. Conforme 
ao caracter (d'um personagem dramá- 
tico). 

* Morãmêntum, i, s. ap. n. (de 
morai-i). apul. Retardo, detença, deten- 
ção, estorvo. 

Mõrãns, ãntis, part. p. de Moror. 
Virg. Hor. Que tarda, demorado, lento. 
vagaroso (com respeito ao tempo). 

Moraria, ãj, s. ap. f. Apul. O ra. q. 
CJiamccleon, 

(?) Mõrãie, adv. Lentamente, vaga- 
rosamente. § Mórãtius, comp. Sen. 

* MÕrãtím, adv. Solin. O m. q. o 
preced. 

Morãtlo, õnís, 5. ap.f. (de mora- 
ri). Vitr. O m. q. Moramentum. 

Morator, õrís, s. ap. m. (de mora- 
7-i). O que retarda, estorva. Morator pu- 
Mici commodi. 'Isiv. O que serve de estor- 
vo ao bem publico. § Crc. Man, ruim 
advogado, advogado inferior (que faltava 
nos intervallos que os outros tomavam 
para descançar). § Inscr. Empregado do 
cireo (que parece tinha (por oceupaeão 
deitar agua aos cavallos e aos condueto- 
res dos carros). 

Morãtõriiís, a, uni, adj. (áemo)-a- 
tor). ULP._Que retarda. § Cod. Ditatorio. 

1 Mõratíís, a, um, part. p. de Mo- 
ror. Cio. Liv. Que tardou, que se demo- 
rou, que esperou. Ilaud multa moralus. 
Virg. JSao se demorando muito. Oculi 
tellure morati. Ov. Olhos pregados no 
chão. Ira morata. Ov. Ira antiga, rixa 
velha. 

2 Mõrãtús, ã 3 um,adj, (de mores'). 
Que tem estes ou aquelles. costumesimo- 
rigerado. Quious morata inoribus? Ter. 
Que caracter tem ella? Morati melite 
ej-imus quum... Cie. Ntfs seremos melhor 
morigerados, quando... § Em que o carac- 
ter e* desenvolvido ou exprimido. Mora- 
Lum poema. Cie. Poema em que há ver- 
dade de sentimentos,' Morata reclh fabu- 
la. Hoíi. Peça theatral em que a nature- 
sa é observada á risca. § Constituído, 
formado d'um modo qualquer. Mata mo- 
ratus venter. Ov. Estornado insaciável. 
Bene morata civilas, disciplina. Cie. Es- 


tado bem governado; disciplina restricta, 
severa. 

Mõrãx, ãciSj adj. (de mo7-a?-i).VAV.n. 
ap. Non. Que retarda, que detém, que 
faz parar. 

Blõrbêsco, is, ere, v. intrans. Fort, 
Cair doente, adoecer. 

Mórbido, adv. ííier. O m. q. Morbose,, 
Morbidús, ã, um, adj. (de mor- 
bus). Varr. Plin. Enfermo, doente, adoen- 
tado, achacado. § Lucr. 'Arn. Insalubre, 
morbifico, mórbido, morboso. 

Mõrbífer, era, erum, adj. (de mor- 
bus e ferre). P. Nol. Que produz enfer- 
midade, morbifico. 

(?) Mõrbõmííj cê, s. ap. f. (de mor- 
bus). Palavra empregada no tracto fami- 
liar para desejar mal a alguém. Ire mor- 
boniam. Suet. Ir â fava, ir para o infer- 
no, ir para o diabo, leval-o o diab^. 

Morbõsê, adv. Cels. De modo do- 
entio. 

Mõrbõsús, â, um, adj. (ãe??wrbus). 
Cat. Cie. Enfermo, doente, achacado, 
doentio, enfermisso, valetudinário. § 
Petr. Ávido, sôfrego, glutão. § Cat. Im- 
pudico, deshonesto, imtuoral, torpe, in- 
fame. § MõrbÓsTõr, comp. Priap. 

(?) Mõrbõsítãs, ãtís, s. ap. f. (de 
morbosus). Pall. Naturesa insalubre 
(d'um logar). 
Mõrbõvlã, Ved. Morbonia. 
Mõrbíís, i, s. ap. vi. Ter. Cic. En- 
fermidade, doença (physica), moléstia. In 
morbum inciderc. Morbo corripi, tentari, 
implicari. Crc. Cair doente, adoecer. In 
morbo esse ; Morbo affeclum esse Crc. Es- 
tar doente. § Plín. Doença das plantas. § 
Pig. Crc. Mal d'um estado, § Crc. Sen. 
Enfermidade da alma, vicio, paixão, de- 
sordem, movimento desregrado de alma. 
§ Plaut. Afflicçao, pena, dôr, magoa, pe- 
zar, tristes a. 

Mõrdãcitãs, ãtis, s. ap.f. (de mor- 
dax). A rn. Força para morder. § Plin. 
Força para picar. § Plín. Pall. Sabor pi- 
cante. § Cass. Palavras mordazes, ^saty- 
ricas, virulência, mordacidade. 

Mõrdãciter, adv. Mordendo, fazendo 
mossa. Lima mordacius uti. Ov. Limar 
mais os escriptos. § Pig. Macr. Lact„ 
De modo picante, mordax, satyrico, cáus- 
tico. 

MõrclãMj ãcis, adj. (de mordere). 
Cie. Que morde, que tem o costume de 
morder. Moi-dax canis. Plaut. Cão que 
morde. § Isid. Que abrocha, colcheta, fi- 
vela. § Plin. Pieimte (com respeito as 
plantas), que pica. § Hon. Cortante, afia- 
do. § Ov. Plin. Que gasta esfregando. § 
Fig. HOR. Mordaz, cáustico, picante, sa<= 
tyrico. Invidia morda. v. Pir/ED. A mor- 
daz inveja. § Hor. Roedor, consumidor 
(com respeito aos cuidados). § Ov. Pers. 
Pltn. Áspero (ao paladar), acre, picante, 
amargoso, corrosivo. § Síõrdãçlõr, comp. 
Pri/"ED. — íssTmús, sup. Plin. 

Mõrcleô, es, mõinõrdí, mõrsúni, 
mõrdere, v. trans. 1° Morder ; 2 o Mas- 
tigar (o comer), comer ; despender, gas- 
tar ; o° Fig. Morder, fazer mossa, en- 
trar, penetrar em ; guardar comsigo ; 
reter alguma coisa; roer, limar ; agarrar, 
prender (com respeito ao frio, ao calor, 
apertar, molestar ; 4 o Morder (com pala- 
vras, dilacerar, atacar, satyrizar ; 5 o 
Ferir, picar, torturar, atormentar, affli- 
gir, inquietar, importunar; 6° Ter sabor 
áspero; picante ( picar (com respeito ás 
plantas). § I o Ganes mordere fiossunt. CiC. 
Os c;les podem morder. Ilastile momordit. 
Ov. Ella (a serpente)mordeu a haste do 
dardo. Mo?-dente pulice. Mart. Morden- 
do-me uma pulga. Mordere frenum. Ved. 
Frenum. — humum. VlRG. Ov. — ■ tellti' 
rem. Claud. Morder aterra, i. é } cair de 
bruços mortalmente ferido. § 2 o .Morãere' 
pabula dente. Ov. Mastigar a herva, co- 
mel-a. — ostrea. Juv. Comer ostras. — 
surdes farris. Peks. Alimentar-se de pao 


de raia. ~ centum millia nummúm. La- 
der. Dar cabo de cem mil sestercios, 
gastal-os em comer. § .a<> Mordebat jibula 
vestem. Ov. Uma fivela abrochava-íhe c 
vestido. Ancora mnrdet solum. Enn. A an- 
cora agarra no chão. Vomer morãet ter-' 
ram. Plin. A relha rasga a terra. Arbor 
immam mordet. Stat. A arvore agarra- 
se á terra. Id quod a Uno mordetuí\QET£, 
A parte em que o fio penetrou. Locusqui 
mucronem momordit. Cels. Logar (do 
corpo), em que ficou mettida a ponta 
(d'uma espada, d'um rojão). Aliquid le- 
nere, mordere. Sen. Reter alguma coisa, 
fazer-se senhor d'e!la. Rura qua> mordei 
aquâ amnis. Hor. Campos que as aguas 
d'umrio vão cavando. Quem lima momor- 
derit. Mart. A quai (obra) a lima da 
critica terá aperfeiçoado. Jamfrigora 7nor- 
ãml... Hor. Já o frio vae entrando. ..Quia 
oleam 7nomorderit a-stus. Hor. Porque o 
calor tem maltracíado as oliveiras. § 4 o 
Mordere aliquem clanculum. Ter. Roer 
na casaca a alguém, fallar mal d'elle nas 
costas. Moj-dens jocus. Juv. Gracejo, pe- 
sado, satyra. § 5 o Quod eam jnordeaL 
Ter. De modo que a fira. ■ Ilunc morde- 
bilobjurgatio. Quint. A exprobração ma- 
goa-Io-há. Morderi conscienliâ. CMC. Sêr 
dilacerado pelos remorsos. Scribis te mor- 
deri... Cie. Escrcves-me que estás afílicto. 
§ tí° Mordere linguam ou Mordere acri 
gustu. Pr.rx. Ter um sabor acre, áspero. 
Foliis non moi-dentibus. Plin. De folbas 
que não picam (ortiga). 

Mõrclicãns, ãntís, part. prés. de 
Mordico. C. Auu. Mordente, áspero, pi- 
cante, que tem sabor forte. 

Mõrclíc atito, õnis, s. ap.f. (de mor* 
dicare). C. Aun, Cólica, puxos. 

KEor-rliefitivús, a, úm 5 adj. (de hzoj- 
dicare). C. Aur. O m. q. Mordicans. 

(?)Mõrdi'crtúSj adv. Plaut. Apul. 
O m. q. Mordicus. 
IvIÕrdieo.. Ved. Mordicans. 
Mõrdicús, ã, um, adj. (de mo/w 
dere). Mordente, áspero. 

Mõrdicús, adv. Varr. Cic, Morden- 
do. Mo7'dichs an-ipere. Plaut. Agarrar 
com os dentes. § Fig. Teimosamente, obs- 
tinadamente, com unhas o dentes. Pers- 
picuitatem mordicus tenere. Cic. Procurar 
sêr sempre claro. -Verba tenent moi-dicus. 
Cic. Agarram-sc ás suas palavras, 

* MõrdÕsiís, á, um, adj. Glos. gr. 
LAT. Que morde, antigo de morder. 

(?) More, adv. (jac.owí)- Plaut. Lou- 
camente, tolamente, a modo de sandeu, 
de asno. 

Mõrês, um, plur. Ved. Mos. 

MÕz'êtãriúiiij li, s. ap. n. Donat. 
O m. q. Moretum. 

MÕretãrlús, á, uin, adj. Apic. Re- 
lativo a iguarias chamada moretum. 

Morcíúm, I, s. ap. n. Ov. Iguaria, 
composta de alho, de hervas, de queijo e 
de vinho. 

Ivíõrgãntlàj BlÕrgênííã, Mõr« 
gãntinús. Ved. Murgantia, Murgentia, 
Murgcntinus. 

MõrgÕteSj lúrxij s. pr.m. plur. (Moo- 
T'1"^). Plin. Morgetos, antigo povo de 
Lucania (Itália). 

Mõrgintímj S 3 s. pr. ?i. Tab. Peut. 
Morgíno, cid. nas margens do lago Lema- 
no, hoje Morges, 

Mõrgus,' i, s. pr. m. Plin. Morgo, 
que desce dos Alpes, e entra no Pado 
(Pd), hojeOrco (?) 

MÕx*írjundus s á, iím, adj. (de mo- 
7'O.Lrv. Virg. Que está para morrer, mo- 
ribundo. Moribunda anima. Ov. Vida que 
está para acabar. § VlRG. Mortal, sujeito 
a morrer, caduco, perecível. § Fig. CaT. 
Mortal, funesto, fatal. 

* MõrlíTco, ãs, etc, ãrô, ou 
MÕrifícõr, aris,ãtús sum, arl, 

v.dep. Glos.Isid. Retardar, demorar. 
Mõrigur. Ved. Morigerus. 
Mõrígorãtio, õnís, s. ap.f. (demo- 
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rigerari). Afras. Attençiio, complacên- 
cia, condescendência. 

Mõrígêrãtõr, õrís, s. ap. m. (de 
morigerari). Sid. Attencioso, complacen- 
te, condescendente» 

* Mõrlgerô, ãs, ãvl, ãtum s ãre, 
V. intrans. PLAUT. e 

Mõríp-^rõr, ãrls, ãtfis suin, ãrl, 
o. dep. (.mos o gero). Ter. Condescen- 
der, complacente, ter attençOes. § Fig. 
Morigerari voluptati auriíim. Cie. Lison- 
gear ns onvidos. — servituti. Plact. 
Servir de boamente ; resignar-se áescra- 
vidílo. 

ítíõrlgõrfls, a, iim, adj. (de mos e 
gere/e), plabt. Ara. ApoL. Complacente 
condescendente, dócil, obediente, sub- 
misso. 
. . .** Moi-irnarrisã, ãj, s.pr. f. (palav. 
cimbrica, mar morto). Pijn. íTome que 
os Cimbros dílo ao mar Glacial. 

Morimne, es, s. pr. f. (Mopi;^). 
Pijx. Morimna, parte da Cappadocia. 

Mõrlmui-j Mõrlrís, Mõrlrl, anti- 
gas formas de Mortor. PRISC. 

Mõrlnl, õrfim, s. pr. m.plur. C/ES. 
Virg. Morinos, povo da Bélgica, habitan- 
tes do paiz chamado boje Artois. 

MSrrnus portas, s. pr. m. Flor. O 
m. q. Gessoriacum. 

Mõríõ, õrus, s. ap. m. (de h«jjó;)- 
Pun. J. Mart. Um louco, caturra, cho- 
carreiro. § AuG. Um tolo, um estúpido, 
. um pobre de espirito, idiota. 

Morlõlâ. Ved. Loriola. 

1 Moi-Iõn on Moríô, õnls, s. ap. f. 
PI.IN. Certa pedra preciosa. 

2 Mõríõrij H, s. ap. n. (pú? : i»). Pus. 
O m. q. Slri/cànos. § Ptrs, Grilo da man- 
dragora. 

BiõrISr, xnõrgrls, mõrtuus siím, 
mõrl, v. dep.. Cie. Vip.g. Morrer (natu- 
ralmente), ílnar-se, expirar. MoH morbo. 
Liv. Morrer de doença. § Perecer, acabar, 
perder a vida, expirar. MoH ex vulnere. 
Poll. ap. Cio. Morrer d'uma ferida. — 
ferro. Lrv. Morrer aos golpes de ferro. 
Virgojussa mori. Virg. a moça dada ú 
morte, lmmoíada. Morieníes anus. Ov. 
Corpo d'um moribundo. Moriar, si... Cie. 
Eu morra, se... (íormnia enérgica de af- 
flrmar). § Fig. Cio. Prop. Vibg. Consu- 
mir-se, morrer (de contentamento, de 
despeito). § Deixar de sêr, acabar, sér 
destruído, anniquilado. Tempus quo be- 
neficiorum memoria morialur. CIc.Tempo 
em que se apague a lembrança dos bene- 
fícios. Ut iste sermo desidies morerelur. 
Cie. Para que acabasse essa aceusação 
âe ociosidade. Virgce quec in tergo mo- 
rientur mm. Plaut. Vardaseas que vão 
sêr desfeitas no meu lombo. § Ov. Claub. 
Luc. Morrer, fenecer, apagar-se, cessar 
<com respeito ao fogo, a um astro, aos 
relâmpagos). § Ov. Cels. Quint. Morrer, 
acabar, paralysar-se, deixar de ser usado 
(com respeito a plantas, a um membro, 
a palavras). § Plaut. Baixar, acabar, 
findar (o dia). Horiente die. STAT. Pelo 
fim do dia. § Cio. Expirar (s palavra). § 
PLIN. Ir-se, evaporar-se (um, cheiro). 
§ Man. Morrer, terminar-se, sêr limitado 
(um logar). 

Mõrlrl, ardi. por Mori. Plaut. Ov. 

'Morís, geri. de Mos;"']'.}- 

Morisênl, õrnxa, s. pr. m.plur. 
Plin. Morisenos, povo da Torada, habi- 
tante das margens do Ponto Euxino. 

Moritãsgus,. i,s. pr. m. Ixscr. Mo-' 
ritasgo, nome d'um deus dos Sennonos'. 
§ Cffis. — noree_d'um rei dos Sennonos. 

Mõríturio, is, ire, v. intrans. desi- 
der. de Morior. Cie. ap. Aug. Ter desejo 
de morrer. 

MSríturús, ã, fim, part.fut. act. de 
Vorior. Virg. liou. Que ha de, deve ou 
está para morrer. 

Mõrmyr, íris, s. ap. f. (aoo^Ojo;). 
Ov. Pus. Peixe (desconhecido)' do mar. 
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Moro, ãs, ãvi, ãíííni, ãro, #• 
arc7i.l>ÁG\3v. K.-Kv. O ra. q. Moror. 

MorõchiteSj Ee, s. ap. m. Pun. Certa 
pedra preciosa. 

* Mõrõlc5gus 3 ã, um, adj. (^,.^7.0- 
ro;)- Plaut» Que diz tolices, extravagân- 
cias, 

1 Moròr, ãrís, ãtíís sura 5 ãrl, v, 
dep. intrans, e trans. (de mora). I o Tar- 
dar, tíemorar-se; estar remisso, exercer 
suas funeçues lentanicute (ler. med.); 
flear, morar, estar; viver (com); 2 o De- 
ter, demorar, reter; impedir, embaraçar, 
estorvar; 3 o Nihil ou Non moror. Nilo me 
atenho a, nfiome importo com, dá-se-me 
pouco de; níio me opponho, não deixo de 
concordar ; nao me convém ; 4 o Conciliar, 
interessar, captara benevolência, o favor 
de. § I o Eamus. Non mo}-or. Teu. Vamos. 
Eu acompanho-te. Brutum valdè morari. 
Cie. Que Bruto tardava muito (em se 
bulir). Gui bellum moremur in/erre. Cie. 
Aquém nós hesitaríamos declarar a 
guerra. Nihil moror quominus abeam. 
Liv. Estou prompto a deixnr (ocargo). 
Quid moror? Vino. Quid muUis moror ? 
'lisa. Ne multis more?*. Cie. Para que 
dizer mais ? Para não dizer mais, para 
resumir, para acabar, em fim. Si moi-a- 
bitur alvus. IIor. Se o ventre estiver 
remisso. Morari Brundusii. Crc. Ficar 
em Brundusio, Pestem morari.,. Cie. Es- 
tar a peste... Rosa quo locorum será mo- 
rcíur. Iíott. Onde se encontre ainda a 
rosa. Cum quibus moi-eris. Sií.w Aquelles 
com quem viveres. Morari secam. Sbx. 
Viver em., si, nao se alhear de si. §2° 
MoraH aliquem. Crc. Deter alguém. — 
impelum hostimn. CvES. Ter mao no Ím- 
peto dos inimigos, sustental-o. — vício- 
i-iam. Cíes. lietardar a victoria. — sua 
commoãa. Liv. Pôr em risco seus inte- 
resses. Nihil amjúiús vos moramur. Ca- 
pitol, Nao vos demoro móis, podeis 
retirar- vos (formula com que o cônsul 
levantava a sessão do senado). Scmpro- 
nium nihil moror. Liv. Xílo retenho a 
Sempronio, i. é, naq renuncio a persc- 
guií-o (judicialmente). Non moror quo- 
minus redeant, Liv. Xão me opponho a 
que voltem. § 3 o Vina nihil ?noror illhts 
orai. IIOR. Kao aprecio os vinhos d'aquello 
paiz. Nec dona moror. Viiío. Xem faço 
caso algum do premio (do combate), 
nao-se-me dá d'elle. Dici pcrCinacem 7iie 
esse, nihil mor. Att. Pouco se me dá que 
me chamem teimopo. Ersc (invisumiibi), 
nil moror. Virg. Nào me justifico de ser 
(teu inimigo). Nihil morar. Teu. isão 
tenho pretenções. § 4.° Morari populum, 
IIOR. Grangearo favor publico.— aures. 
IIor. Deleitar os ouvidos. 

2 * Mõi-õiy ãris, ãtíís suirij ãrl, 
v. dep. (de p-w.pá;). Suet. Disparatar, de- 
lirar, tontear, .tresloucar, desarrasoar, 
estur louco. 

MõrõsSj adv. Cie. Com ar de enfado. 
§ MõrõsIGs, co??ip. Tert. Com mais cui- 
dado. § Morosíssimo, sup. Suet. Mui es- 
crupulosamente. 

Morõsgij õrum (?), s. pr. m. plur. 
Plin. Morosgos, cid. da Hcspanha Tar- 
raconense, perto dos Pyreneus. 

MorosítãSj ãíis, s. ap. /. (de moro- 
sus). Cie. Mau humor, enfado, rabr.gom. 
§ Suet. líigor (no uso das palavras), pu- 
rismo. § Tert. Hnraor impertinente, es- 
pirito esrnluçador, minucioso. 

1 Mcrõsús, ã, uni, adj. (de mos). 
Cie. Que tem mau huuior.iinpertineute, 
rabugento. Canities morosa. IIor. Velhice ; 
rabugenta. § Cie. Surrr, Difflcil de con- 
tentar, exigente, escrupuloso. § Txír. 
Mart. Desagradável, enfadonho, matante, 
importuno. § Que dá q ue fazer, que dá 
trabalho. Morosus morbus. Ov. Doença 
diíficil de traetar. Morosa nalu. Plin. Que 
crescem diíficilmcnto (os cyprestcs). § 
Mõrõsiur, comp. Suet, — isslmfi3 > sup. 
Tert. 
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* 2 Morosfis, a, um, adj. (de mora). 
Capel. Lento, vagaroso. 

Morphe, ês, s. pr. /. Giofo*,, rrfrma). 
Ikfcr. Morpha, sobrenome romano. 

Morpheus, Si ou el, e Sõs, s. pr. 
m. (Mooçtúç). Ov. Morpheu, filho do 
Somno e da Noite; o deus do somno. 

Morphnõs , I, s. ap. vi. (noj=-,ó;). 
Plin. Espécie de aguía aquática. 

Í/Xõrrõnãs, ãtzs, adj. Inscr. Líorre- 
nate, da Síorrena, parte da 3íysia. 

Mõrs , õrtia, s. ap. f. (de mori). 
Vauii. Fest. Morte, passamento, óbito, 
fallecimento; morte violenta. Morte sud 
mo?-i. Sex. Morrer naturalmente. Mor. 
tem obire. Cio. Morti suecumbere. Jusr. 
— oceumbere. VlKG. Morte /ungi. Ov. 
Morrer, íallecer, ilnar-se. Morlem ajTerrs 
alicui. SULPIT. ap. Cio. — in/erre 011 o/, 
ferre. Cie. Dare aliquem aã morlem. Cio. 
Dar alguém á morte, matar. Morti esw. 
Cie. Mortem /acere. Ov.-Coluji. Causara 
morto. In morle. VIRO. Depois da morte. 
Mortis Iwnos. Virg. Honras fnnebres. 
Mortes meorum. Pus. j. a morte doa 
meus, os parentes que me tecm mor- 
rido. — perdere. Stat. Perd3r inútil- 
mente soldados. § (?) Fig. Liv. Morto 
civil. § Morte, lim (das coisas). Moro 
memoria. Pus. Perda da memoria. § 
Plaut. Homem que está com os pés na 
cova. J Cie. l'r.or. Pus. Corpo morto, ca- 
dáver. § CIRIS. Sangue. § Hoit. A Morto 
(personificada). § Plur. I,uc. Siat. Sir, 
Golpes, talhos perigosos (que podem dar 
a morte). § Morlium, gen. plur. Tac. 
Moríibus. dat. e abl. Stat. 

Mõrslcãtíra, ado. (de morsicare). 
Varií. ap. NOS. Mordendo, ás dentadas, 
ás mordeduras. 

MõrsicãtíS, õnls, s. ap. /. (de mor- 
sicare). 'Ficsv.o mastigar (a comida). 

Morslcó, as, ãvl, atum, ãre, ti. 
Irans. (de mordere). APUL. Morder por 
varias vezes, dar dentadas, mordiear. § 
Fig. Morsicantes oculi. Apul. Olhos ma- 
ganos, marotos. 

Mõt-siunotíia, íõ, s. ap./. dimin. de 
Morsits 3. TL.VUT. Arut. Pequena morde- 
dura. 

EEõi-síím, I, s. ap. n. Cat. Pedaço 
tirado com os dentes, mordendo. 

1 Morsus, ã, Um,2iart.p. de Mordeo. 
Prop. Plin. Mordido. 

2 Morsus, vis, s. ap. m. (de mordere). 
Lucr. CIO. Mordedura, dentada. Primo 
dignoscere morsu. Juv. Reconhecer & pri- 
meira dentada. Vertere morsusin... Vieíg. 
Vir a comer... § Tudo que agarra, segura 3 
retém. Virg. Dente (da aucora). Sil. 
Bico (da fivela). Discluãere moi-sus robo° 
ris. VIRG. Arrancar d'um carvalho (uma 
lança que elle prende). § Plix. Maut. 
Sabor acre ou picante. § Luc. Ferrugem. 
§IIon. Sil. Mordedura, "dentada (da in- 
veja, da calumnia). § Cio. Sen. Golpe 
da dôr, dõr (moral ou physlca). E/jiccre 
quasi morsuní aliquem dclorís. Cie. Fazer 
sentir uma como guinada do dOr. Morsus 
doloris. Lnv Vivo pezar. — ventris. 
Fro.nto. Cólica, puxos. 

Morta, os, s. pr. /. Gell. Jlorta, 
nome d'uina das trez Parcas. 

Mõrtãlía,íum, s. ap. 71. plur. Virg. 
Tac. as desgraças dos homens, as coisas 
d'cstc mundo. 

1 Mõrtãlís, Ts, s. ap. m. Lucr. e or- 
dinariamente Mõrtaiês, Km, m.-plur. 
Cie. Sall. Iíon. Um mortal, os mortaes, 
os homens. 

2 Mõrtãlís, 3, adj. (de mors). Cie. 
Mortal, sujeito á morte, caduco, perecí- 
vel. § Fig. Que tem um fim, passageiro, 
transitório. Mortales inimicitiíe. Cie. Ini- 
misades que acabam. — leges. Liv. Leis 
transitórias. § Dos mortaes, humano, ter- 
restre, terreno. Mortalis mucro. Virg. 
Espada feita por um mortal. Mortale 
vulnus: Virg. Ferida feita por um mortal. 
A'ec mortale ■ tonam. Vino. Que nao tem 
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voz d'um mortal. § * Que dá a morte (á. 
alma). Montilc crimen. CYPit. Pcccado 
mortal. § Mõrtãllõr, comp. PUí;. 

Mõrtãlítãs, ãtís, s. ap. f. (de mor- 
ialis). Mortalidade, condição do que esta 
.sujeito ii morte. Explere mortalilalem. 
TAO. Pag.ir o tributo á morte, morrer. § 
C!C. Vl.IV. Fragilidade, curta duração das 
coisas. § Pilsíd. P. Nol. Saturesa, con- 
dição lmmaua, humanidade. § 1 LIN - 
CURT. O género humano, os homens. 5 
Flin. J. Úu>. A morte. § Plur. ARN. 

I.iõrtãliter, adu, Arjo. Ka condição 

imortal. ,. . ,,„ 

Mõrtãriõlfim, S, s. «í>. n. dimin. de 

jtfortarfitm. MACER. HIER. Gralzmho , 

almofariz pequeno. 

IVÍõi-tãrium, H,-s. ap. n. Cato. Co- 
íltjm. Vaso de pilar, de pisar, gral, almo- 
fariz 5 Vitk. Coche (de pedreiro). § Vitk. 
Argamassa, cimento. § Pall. Cov-a aberta 
ao°pé d'unia arvore. 
" Mõrtícmíim, l,s. ap. n. Hmn. Corpo 
morto, cadáver ; carne morta. 

1 MõrtiCiniis, ã, fim, adj. (de 
mors). Vare. Sen. Morto de morte natu- 
ral (com respeito aos animaes). § Vaiir. 
Serv. Proveuiente de animal morto. J/òr- 
iicina caro. sen. Carne morta. § Morticini 
elavi. Plix. Callos nos pés. 

2 I/íõrtsomus, i, s. «p- m. Plaut. 
Esqueleto (/«•. iíí^J. u u 

MõrtSfSr e Mortifõrus, era, um, 
adj. (de mors e/ove). COLUM. CELS. VlRG. 
ClAtJD. Mortal, mortífero, que causa a 
morte. Morliferum poculum. Cie. Bebera- 
gein mortal,euvcnenada,que mata. §Fig. 
Morliferum petcalum. Hier. Peccado 
mortal. 

TEõrtYfarõ , aã». Mortalmente , tle 
modo que mata. 

mõrfífevãs. Ycí.Morlifer. 

* T.íorttf ícatlô, onls, s. ap. f. (de 
mortiiicare). Tisrt. l£orto,_ destruição. 

* JMôrííf "ícS, ãs. avi, atfim, are, 
.«). irans. (de mors o fatio). Dar a morte. 
Mortijkari. TliltT. Morrer. Mortiâcalus. 
1'l'UI). -Morto. MurtirmHi»! gra.num.Vuoi: 
Cráo arclailo. § í'íy. ARN. Dar a morte 
<" alma), i.cider. :■ AKM. Destruir, aiuu- 
quilar, acabar com. 5 HIKlt. Mortificar. 

* iílói-itrieiís, a, nm, adj. (de ?m<wj 
zfac-.re). T!-:ut. Morliícro, mortal, que 
mata. . 

*. Kõríia-eiia, fj,, adj. m. J- (ee ikot 

e tjitjna\-). iNSi-i:. Kaíeido da malte. 

iVIõrtualit;. c ; <;<(/. (de íuorluus). Mor- 
tuária. Mcrluúlia, >i. pl:'.r. seil. carmina. 
PI.AUT. Cantos fúnebres. — , seil. h*!í- 
-nienía. >\v:v. ap. 2\'os. Vestidos de lueto.' 
ELõriuãvius, ã, iim, oí/>. (de mor- 
iiihí). Cato ap. Gkm.. Mortuário, fúne- 
bre, de iuaeraes. 

EíõrtiU, õrum, s. «_»• m.piur. HOR. 
Os mortos, os finados. 

••• r.íõríííõsus, ã, um, «<(/. (de mor- 
tiw.s). C. AUR. Cadavérico, cadavereo, des- 
carnado, magro. 

1 iMõrtíius, 5, fim, ?;«rí. j>. cie Mo- 
Tior. Ctc. Vihg. Morto, finado, defuncto. 
ilorlua corpora. VlilG. Corpos mortos, 
cadáveres. Merino Alexandro. 2sEP. De- 
pois da morte de Alexandre. — paire. 
Dig. Depois do íaSieeimento do pae. 
Morf.io verba facere. (Anex.) Teu. Fallar 
a um surdo, fallar ás paredes, i. ó, fallar 
inutilmente. Mortuus (ibi sum. PLATJT. 
'Eutre nós dois não há mais coisa algu- 
ma, § Cio. Privado da vida, posto & 
morte. § FU]. Que deixou de sêr, que nã.o 
-existe mais ; íracco, falto de força. Leges 
mortuw. Cie. Leis caídas em desuso. 
Mortuâ re verba fuás. (Anex.) PLATJT. 
Já não 6 tempo ; ou como dizemos vul- 
garmente : Depois de burro morto, ce- 
vada ao rabo. Hortua lemmata. MAKT. 
Epigrammas desenxabidos , insípidos. 
Morluus plaustis. Cie. Applausos íraccos. 
§ Cie. Pl.ix. Morto, entorpecido, paraly- 
tico (com resueito a um membro, a uma 


planta). § Morluum maré. Tas. Mar 
Morto, i. é, o mar Glacial. — JusT. u 
mar Morto, i. é, lago Asphaltite (na 
Judea). 3 ,, 

jESrulã, sã, s. ap.f.ãimin. áaidora. 
Aug. AP0L. Pequena demora, curta es- 
pera. § ADG. Curta apparição (do sol). 

Mõí-ulus, a, fim, aãj. dimin. de 
Morus 2. Platjt. Um tanto preto, mo- 
reno, pardo, trigueiro. 

Mõríiin, I, í. ap. n. ( P S?ov). Vikg. 
Pus. Amora, frueto da amoreira. 4 t-A. 
Pus. Amora brava ou baga d'alguns ar- 
bustos espinhosos. 

Morunl, õrúm, s. pr. m. plur. Pm. 
Morunos, povo da Ilidia meridional. _ 

1 * ffilõi-fis, ã, um, adj- (!«>?<>;)• 
Piaot. Louco, insano, desasisado, extra- 
vagante. ' 

2 (?) Mõi-Cs, a, um, aã}, mbg. 

^ ÍMõrfis,!, s. ap.f. (n<.ow-)-Ov.PLis. 
Amoreira (arvore). 

Mõrvlimicfis, ã, fim, ad}. Isson. 

Alorvinnico, de Morvinno, cíd.dos Lduos. 

Blõrylll, ôrura, s. pr. m. plm: Pus. 

Moryllos, habitantes de Moryllo, cid. da 

Macedónia. 

Iffiõrzês, i's, s. pr. m. Lrv. Moraes, 
rei da Paphlagonia. 

Mõs, mõrís, s. ap. m. V uso, cos- 
tume ; direito consuetudinário ; 2 o Com- 
portamento, porte, procedimento ; flui- 
Costumes, caracter ; 3° Naturesa, estado, 
aeçao (das coisas); modo, maneira; 4 
Modo, maneira de vestir; 5" Lei, regra, 
preceito; 6° Vontade, desejo, capricho. 
§ I o Mos eral pronunciare... Liv. Era uso 
proclamar... Mos esf ila rogandi. Cio. E 
este o modo de fazer uma proposta de 
lei. In morem venire. Lrv. Ov. Passar a 
sêr usado. Moris est Qrcecorum. Cie. Llv. 
É uso entre os Gregos. Supra morem. 
VIRG. Extraordinariamente. More.FhKOT. 
Cie. De more. VlRG. Bx more. HOR. In 
morem. Tnffl. Conforme, segundo o uso. 
Jus civile consistU in legibus, more... Cie. 
O direito civil consiste nas leis, no cos- 
tume... § 2 o Qais islic mos est ? TER. Qual 
í esse modo de proceder? Qais Mc mos 
est procedenãi in publicam. ? Lrv. Qual ê 
essa maneira de se apresentar em pu- 
blico ? Mores feri, lemperati. Cio. Costumes 
selvagiuos, brandos. — et vilia. Man. Os 
bons costumes e os vícios. St per noslros 
mores licerel. Tac. Se os nossos costumes 

permittissem. Inguirere ire vilam mo- 
resque... Liv. Indagar o comportamento e 
o caracter... Cum moribus notis se commu- 
nicáiurum coitsilia. . Liv. Que elle se ha- 
via de entender com uma pessOa cujo 
caracter conhecesse. § 3 o Mos cceli. VIP.G. 
Coldsi. Estado da atmosphera. Mores 
signorum. Man. Influencia dos astros. 
duos tibi feral Aâria mores. STAT. O que 
o Adriático seja parati. Iloe more. VIRG. 

í b'este modo, assim. More twbinis. Virg. 

1 A modo d'um turbilhão. Aã morem aclio- 
num. Qdint. Á maneira dos arrazoados. 
In morem stagni. VIRG. Como um lago. 
In huno operis morem. HOR. Sreste gé- 
nero de obra. § 4° Quem morem vestis 
gens universa tenet. JUST. Toda a nação 
usa' d*este trajo. Parthis olim vestis sui 
moris. JUST. N'outro tempo os Parthos 
tinham um trajo próprio. § 5 o Mores vi- 
ris et mcenia ponit. Virg. Eile da-lhes 
leis e cidades. Quòd moribus eorum non 
poterat... Nep. Porque, segundo as suas 
leis, nâo podia... Pacis imponere morem. 
VIRG. Imp6r as condições da paz. Morem 
sibi facere... Liv. Tomar o habito (de)... 
More palestra;. Hor. Pelos exercícios 
corporaes. Ferrum patilur mores. Bus. 
O ferro obedece (ao iman). Facinus síne 
more. Stat. Crime horroroso. Sine more. 
VIRG. Nullo more. STAT. FLOR.. Sem terr 
mos," violentamente.. Síne- more. -Vraa. 

iSTAT. Ao acaso, confusamente, sem "or 
[ dem. 5 6» Tiveresuo more. TER. — alieno. 


MOT- ■ 

TER. Viver ao seu modo, segundo B saa, 
vontade; estar sujeito á vontade alheia, 
estar dependente. Obeâiens fuil mori pa- 
tins. PLATJT. Foi obediente a seu pae, fez- 
lhe a vontade. Geram UM morem. Cio. 
Farei o que desejas. Aâolescenti morem 
gestum oporluil. Ter. Foi mister condes- 
cender com os desej03 d'este mancebo. 
Sine in liac re gerere mihi morem. Ter. . 
Deixa-me satisfazer neste ponto. Gerem 
morem suo amori. Ov. Entregar-se ao seu 
amor. 

Mõsa, râ, s. pr. m. ou /. (?). Css. 

Mos, rio da Gallia Bélgica, hoje Mense. 

jyiõschênl, õrum, s. pr. m. plur. 

PLTX. Moschenos, povo da Ásia, próximo 

á Arábia. 

MõboM, õrum, s. pr. m. plur. 
(jMó<7/oi). Plin. Moschos, povo da Ásia, 
habitantes d'uma parte da Ibéria. 

Mõschleíís, ã, fim, a*'. Plin. Mos- 
chico, dos Moschos. 

Blõschlõn, õnís, s. pr. m. Ihsor. 
Moscbirio, sobrenome romano. 

MõsoMlfis, 1, s. pr. ■ m. dimin. de 
Moschus. Inscr. Moschilo, sobrenome 
romano. 

Mõsohis, Idís, s. pr. f. ixscr. Mos- 
chide, nome de mulher. 

1-Mõsolifis, ã, fim, aãj. Mel. O m. 
q. MoscJiicuSa 

2 Jfiõschfis, I, s. pr. m. (JIí(r Z o ; ). 
HOR. Moscho, rhetorico de Pergamo.§— 
poeta bucólico grego, natural de Syracusa, 
§ Ikscr. — sobrenome romano. 
(5) Mõscãlli. Ved. Mosculi. 
lWõscõnnfim, I, s. pr. n. Antos. Iti- 
ner. . Mosconno, cid. da Gallia Aqui- 
tanica. 

* Mõsoíili, õriim, 5. ap. m. plur. 
dimin. de Mos. Cato. ap. Fest. Maus 
costumes. _ 

IíIõsõius. P. Nol. fflõseus e Mosi= 
tíofis, a, xim, adj. Jtjveno.Iíort.Mos- 
cio, Moseu, Mositico, de Moysés. 

Mõsêllã, rô, s. pr.m. f. Aos.Mosella, 
rio da Gallia Bélgica, hoje Moselle. 

jyiõses, is, s. pr. m. JnvEXC. Sedot^ 
e Hlõysês, Is, on eõs. Bibl. (M»«íí ; , 
MwyTvjç e Mwciu;, Transcripçao grega do 
hebr. -T!7D, Mocháh, imitação da forma 
cypcia, que significa salvo das aguas). 
Moysés, libertador, propheta, legislador e 
general dos Hebreus. § Accus. Mosen. 
TAO. Moysen. Bibl. § (?) Oeiu Moysei, de 
Mouseus. Tert. 

Ivlõsefis. Ved. Moseius. 
IVEõsKIofis. Ved. Moseius. 
BEõssInl, orum, s.pr. m. plur.Viss. 
Mossinos, povo da Lydia. 

liõssylioiím promoníorium, s. 
pr n PLlN. Promontório da Ethiopia. 

iíõssylíctis portfis, s. pr. m. PUS. 
"Porto da Bthiopia. ^ 

vilõssyni ou Bíosyni, orum, s. pi- 
m.plur.-Y. FL. Paiso. Mossynos, povo 
da Soythia.. 

Mõstêllãrlã, sê, s. pr. j. (ãe mos- 
lellum, dimin. de monslruin). Mosiellana 
(phantasma, avejão, aventesma), titulo 
d'uma comedia de Planto. . 

Mõstéllfim, I, s. ap. n. dimin. de 
monslrum. GLOS. Espectro, phantasma, 
alma do outro mundo, avejão, aventesma, 
larva, lemure. 

EEõstêní, õrum, s.pr. m.plui . TAO. 
Mostenos, habitantes de Mostena, cid. da 

Ly MÕsulã, sé, s. pr.f. FLOR. » m. q.. 

Mosella. 

' EEõsyiii. Ved. Mossyni. 

iMOtabílis, e, adj ^ molar^. 
HnsR.;Que se move, dotado de movi- 
mento. 



IdStãcUla, á&, s ap.f. VARR. Alve- 
loa, pespita e rabeta (avesinha). ^ 
| ikotaclsmfis, I, s. ap.m. Ism . I ^n- 
prego da lettra m. antes d'uma palavra 
que comece por vogal. 



T 


MOV 


MOV 


MUC 


755 


í&õtãmen, íniSj 5. ap. n. (de mature). 
}?. Petroc. O ui.. q. Motalio. 

Mõtãrium, íi, s. ap. n. C. AuR. Fios 
-âe Unho (para feridas). 

Mõtãtio, õnxsj s.ap.f; (ãe molar e). 
Tekt. Movimento frequente. 

Mõtãtoi', õrís, s. ap. m. (de motare). 
TERT- Arx. O que move, que- abala, 
Oíotor. 

r/iõtãtiísj ã,, Viúi^parL p. ã.Q Moto. 
Fhud. 

MotênsiS; q, «(?;'. Ikscr. Motense, 
de IVíotus (?), cid. da Norica, hoje 
Mauteu. 

IVIotlieruclês.; ís, 5. pr. m. Plin. 
. Uotlienuies. antiquíssimo rei do Egypto. 

EflãthõnÕ, es, s.pr./. Sen. tr. Mo- 
V íbonu, cid. de Creta. 

IVIotllênus, í, s. pr. m. Lascpr. Mo- 
tileno, nomo (!'um prefeito do pretório. 
. MÕfâS, õnis,- .i. ap. f. (de movere). 
Cia. litiíi:. Acção de mover, movimento, 
abalo, agitação. § Fia. Motkme popi/li 
fada. Júnior. Tendo havido um levanta- 
mento do povo. Moiioncs animi. ClC. Pen- 
. samentos. § Cels. Aeeesso de febre, cale- 
frios. § CILP. Degradação, ex auto ração, 
■destituição (d'um eargo). 

Xvlõtitq, ãs T ãvij ãíunij ãi'S 5 v. 
freq. de Moio, CET,L. 

MÕtiãiicúlÈíj ês, s. ap./. ãimin. de 
Afoito. Sen. Leve. accesso de febre. 

Moto, ãs, ãvi ? ãtúm 5 ãre , v. freq. 
■ãc Movço, Viíic;. Ov. Mover frequente- 
mente, agitai*, abanar com força. 

Mõtõrj õi"ís, s. ap. m. (de movcre). 
Mart. O que move,, que põe era movi- 
mento (um berço), embalador. 

* Mõtõrxa comceãia, s. ap.f* Prisc. 
Comedia em que há acção, comedia ani- 
mada (por opposição a stataria). 

* Mõtõriúm, xi,j. ap.7i.1mnT. Prin- 
cipio do movimento. '.. 

1 BXõtÚSj ã, úin, part. p. de Moveo. 

: YlíiG. Ov. Posto em movimento, agitado. 

y § Deslocado, removido, apartado, afastado; 
Vque passou d'um a outro estado. Motis 
xastris aã.*. Div. Mudado o acampamento 
para... Motus senatu. Liv. Expulso do 

■ senado. '— er lacrimis in risum. Petr. 
Tendo passado das lagrimas ao riso. § 
PltOP. Ov. ...C.OKT. Movido, impressionado, 
■commovido. §■ Agitado, perturbado. Mo- 
tus Oriens. § Tac. Os motins do Oriente. 
§ Ov. Sen. Transportado, inspirado. § 

: Ov. Sen: Desvairado, allucinado, pertur- 
bado. § Ltv, Em;>yehcndido começada 
§ Lrv. Atacado, accommetido. § Cels, 
Excitado, provocado (ter. meã.). 

2 Wõtus 5 ■ us, s.ap.m. Çde movere). 
ÇlC. JíEP. I j rop. Movimento, ■ agitação, 
abalo, abano, balanço, sacudidela, saeu- 
didura. § Plur. HOR. Danças. Dare motus. 

■Liv. ViRG. Executar danças, dançar. § 
Cie. Exercícios corpoiaes. § Cie. ^eção 
■(oratória), gesticulação, gesto. § Curt. 

■Tremor (de terra). § Movimento, agitação 
(d'uma multidão). Itália; magni/teentissi- 
'.tjzus illc motus. Cie. Aquelle admirável 
concurso de toda a Itália. Motus excepit 
futuros. Virg. Klla comprebendeu a 
futura partida. § Fia. Cie. Virg. Movi- 
mento (da alma), sentimento, commoção, 

/■■paixão, alteração, perturbação, desvario, 
tresvario, devaneio. Dulcis motus. Cie. 
Doce sensação. Motus iraram. Luc.Traus- 

v-portes de ira. § Tib. Ov. Transporte, on- 

J ttiusiasmo, inspiração divina. § Cic.Vell. 

^Movimento, levantamento, perturbação, 
■motim, marulho, sedição. Motus civilis. 
Hor. Discórdias civis. § Colum. Grau de 
crescimento (das plantas). § Amai. Ordem 
dada. § Plin. J. liasão, motivo, movei. 
% Plur. Quint. Forças militares, tropas. 
Moty"ênsês, iuirt, s. pr. m. ;j7íí;\ 
Plin. Motyenscs, habitantes de Motya. 

Mõtyênsis, 6j adj. Cie. Motyense, 
de Motya, cid. da Sicília, hoje di Mezze 
•ou S. Pantaleo. 
lEÕvêõo ê&j mõv3 3 mõtúin., 1110= 


vêre 5 v. trans. e mtrans. I o Mover, agi- 
tar, volver, mexer, remexer. Moveri, dan- 
çar ; tremer, agitar-se (a terra) ; 2 o Tocar, 
tanger (lyra, tambor) ; 3 o Pôr em mo- 
vimento ; — se ou Moveri, e simpleste 
Movera. Põr-se em movimento, partir, 
apartar-sc, ir-se ; Fig. Levar, impellir a; 
4 o Tirar (a), deslocar, remover ; apartar, 
afastar ; 5 o Iievoíver (no espirito) ; 6° 
Perturbar; transportar, inspirar; eneo- 
lerisar, indignar, irritar ; 7 o Abalar, 
aluir, destruir ; transgredir, infringir ; 
impedir, embaraçar, estorvar; S° Impres- 
sionar, fazer impressão (no corpo ou 110 
espirito) ; mover, commover ; 9o Come- 
çar a fazer alguma coisa, emprehender, 
fazer ; oiYcrcecr (aos deuses) ; 10° Exci- 
tar, causar, originar ; provocar (ter. mcd.); 
11° Deitar, brotar, dar, produzir (cotn 
respeito ás plantas) ; 12° Empregar, ten- 
tar ; declarar, dar a conhecer, a saber. § 
I o Movere urnam. Virg. Agitar a urna. 

— tei-ram, Luc. Amanhar, cultivar a 
terra. — ora. Ov. Eallar. — ora vocalia. 
Ov. Cantar. — memora. Hor. Tid. ou 
simpleste Moveri. Hor. Dançar. Mover i 
Cyclopa. Hor. Dançar a dançado Cyclopc. 
Terra movil. Liv. Houve tremores de 
terra. § 2 o Movere cilharam. Ov. — fidem. 
Au. Pis. Tocar cithara; lyra. — iym- 
pana. Ov. Tocar pandeiro. — ne?>vos ad 
verba. Qv. Acompanhar com a lyra o sen 
canto. § 3° Movere car inani remo. Ov. 
Mover um navio a remo, remar. — saxn 
sono tesludinis. Hor. Mover as pedras 
ao som da lyra.— pedem, Ov. — gradum. 
Sen*, tr. Ir, caminhar. — hostem infugam. 
Liv^ Pôr o inimigo em fugida. lies guec 
moveri possunt. Nei?. Coisas que podem 
sêr removidas, i. c, bens moveis. Move 
te ocius. Ter. Anda mais depressa, ca- 
minha ligeiro. Se.movU ex urbe. Nep. 
Saiu da cidade, Nee vestígio quisguam 
movebalu7\ t,iv. Ninguém se bulia. Movere 
castris ; ab urbe. Lrv. Levantar o acam- 
pamento ; evacuar a cidade, Primis iene- 
bris-fíiovit. Lrv. Déu a vela ao anoitecer. 
Movere aã bellum. Liv. Excitar á guerra. 
§ 4 o Mota loco cursim. Ov. Porque eu 
fui transportada Dará aqui, Omne mem- 
oriem quod molum loco est. Cels. Todo 
o membro que saiu do seu logar. Movere 
signum loco. Cie. .Desarvorar um estan- 
darte. ; — ■ nummum ab... ClC. Tirar uma 
moeda a... — hostem loco. Liv. Desalojar 
o inimigo. — hostem statu. Jjlv, Pôr o 
inimigo em desordem. — signa loco. Liv, 
Pôr-se em marcha (com o exercito). — 
castra loco, ou simpleste castra». Liv. Le- 
vantar o- acampamento. — veros hereães. 
Cie. Apartar os herdeiros legítimos» — 
aliquem tribu, senatu. Cie. Expulsai' al- 
guém d'uma tribu ; do senado. — ex 
agro, possessione. CIO. Esbulhar d'um 
campo ; desapropriar. — aliquem de ou 
ex sententiâ. Cie. Fazer mudar de parecer,. 

— abs se moram. Plaut. Kão ss demo- 
rar. — Utleram. Cie. Supprimir uma 
tettra. § 5 o Multa movens animo. Yirg. 
Revolvendo no espirito vários pensamen- 
tos. iXefasanzmo movere. Kor. Meditar um 
crime. § O" Movere ceréòrum- Sen. .' Dar 
tractos ao espirito. — quieta.- Sakú. Per- 
turbar a ças. Ne guia, dbsente se, move* 
retui\ LIT. Para que não houvesse per- 
turbações em sua ausência. Quos JSellona 
movei* Luc, Os que Bellona inspira. 
Diance 7ion movenda numina. Hos. 33' pre- 
ciso cuidado em nS,o irritar a Diana. 
Movere deos* Prop. Encolerisar os deuses. 
§ 7 o Movere senleMiam. Cio, Abalar uma 
opinião. — fidem. Ov. Pazer vacillar a 
fidelidade. — fidem fcederis. Lrv. Infrin- . 
gir um tractado. — /atum. Mudar o des- 
tino. — nuptias. Ter. Desfazer ura casa- 
mento. § 8 o Vis Gssiús corpora moviL Lrv. 
A força do calor causou enfermidades. 
Dieta nihil moverunt quemquam. Lrv. 
Estas palavras não fizeram impressão 
em alguém. Coiiâilio ejus motus est. 5ÍBP. 


Foi Impressionado do seu conselho» Pt& 
chriUtdo mm-.-c óculo.,. ClC. A bel tesa de* 
lei ta os olhos. Rcgionum cousuetuãine 
moveri. C.-tíS. Ileccber a influencia dos 
Inçares. NU super império vwveor. Virg. 
KQo se me dá coisa alguma do império^ 
d-me iudi (Tereule. .\fnvert: ânimos judicum. a 
Quint. Captar o favor dos juizes. Moveri 
pecuniâ. Cie. Deixar-se seduzir do di- 
nheiro. Absiste ttiíwW.Vinc.SG tranquillo, 
soc.ega. § í)° Qiar.n sensisset ca moveri. 
Liv. Como tivesse percebido o que ííg 
prepara. Ne quid piodo moverent. Lrv. 
Com tanto que estivessem socegados. St 
qui<l moverei. LP/. Logo que .^c bulisse. 
Movere bellum. Sall. Liv. Pegar em 
armas, accender a guerra. — sedilionem* 
Cie. I- % azer uui:í sedição, uma revolta. — 
cectus. Suet. Formar corrilhos. — cantus^ 
Virg. — carmina. Ov. Cantar. — preces, 
Ov. Supplicar. — mentionem rei. Lrv,. 
íiccordar uma coisa. — aclionem. Liv. 
Apresentar (ao povo) uma projecto de 
lei. — UM'. Intentar uma acção (judicial. 
— 2>r<txcpia. Ov. Dar preceitos. — histo- 
rias, liou. Fazer narrativas. — sacra. 
V. Fl. Fazer um sacriíicio. — hcrclum 
Jovi. Cato. Oííercccra Júpiter uma fogaça. 
§ \Q° Movere clítmores, jdausus. ClC. Kxcí- 
tar gritos, apptausos. — ?nisericordÍam 3 
suspicionem.Cn:. Kxcitar a compaixão, :is 
suspeitas. — sadorem. Cels. Provocar o 
suor. — tussim. Cels. Causar tosse. — 
alvmn. Cels. — vaitrem. Mart. Soltar 
o ventre, íazer dar do corpo. § 11° Vi(t3 
geminas mov.l. Colum.A videira abrolha, 
Movetur gemina. Ov. O pimpolho brota. 
Si se gemmce nondum moveant. COLUIÚ. 
Se os pimpolhos ainda não brotam. § 12° 
Movere opem artis. Ov. Pôr em obra 03 
recursos da arte. Afovisse deos numen t 
Liv. Terem os deuses revelado a aua 
vontade. 

Mõx, ado. Logo, em pouco tempo 
Mox ego huc revertor. Ter. Volto já, não 
me demoro cm votar. ICxsneeio quàm mox 
hac oratione utatur. Cie. Espero que ella 
empregue logo esta linguagem. Quàm 
mox coctum e.st prandium ? Plaut. Está 
já prompto o almoço ?§ Logo depois, itn- 
mcdiataiucnte. Fusi, fugati, mox... Liv. 
Desbaratados, postos em . fugida, logC 
depois... Mox ubi. Liv. VIRG. Hor. Mox 
ttt. Flor. Mox quàm. Paul. Jct. Logo 
que, assim que, apenas. Mox paulò ou 
Paulo mox. Pí.íx. Pouco depois. § SUET. 
Ao depois, :;,lguiii tempo depois. § Pldt, 
Depois, em seguida (com respeito a or- 
dem). § Colum. Pouco há, há pouco. § 
Plix. Além, mais longe, acolá. 
T/Iõ^spS. Vcd. Moses. 
31õysIt7cCís. Vcd. Moscius. 
' r MõzícíÍj cój c. ap. /. íaiD. Eapecio 
de cofre ou caixinha. 

A Mu 3 arch. (y-u). Syllabí; imitativa do 
grunhido do cão. Non. mu /acere. Esh". 
Lucil, Náo abrir bico, não dizer ama 
palavra. § Plaut. Exclamação de cor. § 
Uma bagatella, um nada, uma ninharia. 
Nec mu nec mutuum dare. Plaut. Nao 
emprestar nem pouco, nem muito,. 

TtSúccêdo, Muceídús, Muecõ"sus ? 
etc. Ved. Mucedo, Muciãus, Mucos us, etc* 
(?) MucêdS, inis, s, ap. }. Apul, 
filonco, ranho ; lenço (de assoar). 

MúCQO ? es ? úl 3 êre, v, intrans. (de 
mucus). Cato. Estar bolorento, ter mofo, 
estar derrancado, estragado (o vinho). 

IVEueesc.63 2s ? ero, o. intrans. inch. 
de Muceo. Pus. Abolorece^derrancar-se, 
estragar-se, 

Mueíãjãjj s. pr./. Crc. Mucia, ter- 
ceira mulher de Pompeu, repudiada por- 
elle. § Suet. — mulher de Júlio César, % 
Plur, Cie. Mucias, neptao de Lélio, afa- 
madas por sua eloquência. 

1 MúcianiíSj li, uin, adj. Cie. Mu* 
cíano,de Mucio. 

2 MucíãnuSj i, 5. pr. m* Tac. Síncia* 
no, nome de homem, 
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Míicídvís, a, um, adi. (de mucus). 
Juv. MART. Bolorento, derrancado, mo- 
fado, estragado. § PLAUT. Mo-.ioso, ra- 
nhoso. 

Mucílãgo, inís, s. ap. /. Th. Friso. 
Licor mucoso, mucilagem. 

MClcmríím, II, s. ap. n. Cde mucus). 
ARN. Lenço (de assoar). 

1 Muciíís, ã, tira, adj. Fest. De 
Macio. Licínia Muda lex. Cie. Lei Licínia 
Mucia, promulgada pelos cônsules 'Licí- 
nio e Mucio (anno de Roma GõS). § Mucia, 
n. plur. Crc. Festas estabelecidas na Ásia 
Menor em honra do Cônsul Q. Mucio 
Scevola. § Mvcice ara:. Plin. Altares de 
.Mucio, logar perto de Veios (Itália). 

2HÍUC1ÚS, 11, i. pr. m. Liv. MART. 
Mucio (Scevola), romano ousado que en- 
trou na tenda de Porse.na, para o ma- 
tar, e que, sendo preso, teve a coragem 
de queimar a mão direitaem uni brasei- 
ro. § Liv. JUV. FLOR. — nome d'outras 
pessoas. 

Mucbr, õris, s. ap. m. (do muceré). 
Colum. Bolor, môío. § ULP. Bolor no 
vinho derrancado. § Colum. Alteração 
do vinagre. § Plin. Humor que deita a 
videira. 

Mucõsus, ã, uni, aãj. (de mucus). 
CELS. Colum. Mucoso, mucilaginoso. 

1 MuorS, õivís, s. ap. m. Colum. 
Plin. Ponta, extremidade pontuda. § Fig. 
Mucro ingenii relunditur. Quint. Embo- 
ta-se a agudesa do espirito. § Juv. Fio, 
gume (da navalha de barba). § Cie. 
Vikg. Ov. Ponta (da espada). § Cio. Virg. 
Espada. 5 Fig. Mucro tribunicius. CIO. O 
poder do tribuno. ílic est mucro de/ensio- 
nis tuce. Cio. E' esta a tua arma de defe- 
sa. § Lucit. Fim, extremidade, ponta. 
Mucro faucium. Plin. Extremidade d'nm 
estreito. 

2 Muei"o, õnís, s. pr. m. Inscr. Mu- 
crao, nome de homem. 

Bluerõnãtus, ã, um, aãj. (de mucro 
1). Plin. Que acaba em ponta, pontudo, 
aguçado. _ . 

** MQcíílã, £s, s. ap. /. (paiav. per- 
sa). Plin. Certa pedra preciosa. 

Muculêntus, ã, fim, adj. (de mu- 
cus). PRUD. ARN. Moncoso, ranhoso. § 
■ Muctilêuttõr, comp. Fhonto. Mais catar- 
rhoso, encatarrhoado, endefluxado. 

Mucus,'!, s. ap. m. Plaut. Cels. 
Monco, raníio. 

Muãmiã, ás, s.pr.f. Anton. Itixer, 
Muenua. cid. dos liemos. 

Múger ou Muges, s. ap. m. Fest. O 
que engana ao jogo (dos dados). 

Múgil, Plm. e Mugilís, Is, s. ap. 
■m. Juv. Mugem (peixe). 

Mugíllãníís, I, s. pr. m. Llv. Mu- 
ginano, sobrenome romano. 

Mugínõr, ãris, atus subi, ãrl,e. 
dep. Lucru Fazer um susurro favorável. 
§ Fig. Cie. fest. Perder o tempo em ni- 
nharias, hesitar em fazer, brincar, gra- 
cejar. 

YjlQgíõ, is, Ivi ou n s rtura, ire, v. 
inírans. e Irans. (de mu). Prop. Liv. Mu- 
gir, berrar. Mugientes greges. HOR. líeba- 
nhos que mugem, i. é, gado cornigero.§ 
Fig. Lucr. Virg. Mugir, retumbar, fazer 
ruido. -Si mugial malus procellis. HOR. 
Se o mastro range açoutado pela tem- 
pestade. Mugil tonitru. Lact. Ronca o 
trovão. § TERT. Gritar com força. § Gri- 
tar, dizer gritando. fergemvnum mugiel 
sophos. MART. Dirá trez vezes em altos 
gritos, bravo 1 § Littera mugiens. T.BlAUR. 
A lettra m, (no fim d'uma palavra). 

Muglõiiía porta, Fikt. Mugõnía 
porta. Solln. e Mugíonís i>orta, s. 
pr. /. VAltR. Porta de Mugiao, uma das 
antigas portas de Soma, no tempo de 
Rómulo. 

Mugltõr, õrTa,s.np. m. (de mugire). 
V. Fl. O que muge. 

Mugitus, us, s. ap. m. (de mugire). 
Mugido, berro. Mugitus edere. OV. — tol- 


lere. VIRG. Mugir, dar mugidos, berrar. § 
Fig. Cio. Stat. Mugidos, gemidos, gnto, 
ruido, estrondo. § FROXTO. Voz sonora. 

Mula, íõ, s. ap./. colum. Juv. Mula 
íemea (do macho). Quum mula pepererlt. 
(Anex). Suet. Quando uma mula parir, 
i. e, nunca. § Dal. e abl, plur. Mulabus. 
Capitol. Prisc. 

Blvilarís, e, adj. (do mulus). Colum. 
Relativo ao macho, de macho, de mula. 
§ Mularis herba. Pus. O m. q. Excdum. 

MQloãssím, ardi. por Mulcacerim. 

PLAUT. 

IMíilcãtSr, oris, s. ap. m. (de 
mulcere). Ism. GI.03. PLAC. O que deleita 
com palavras maviosas. 

2 Mulcãtõr, oris, s. ap. m. (de 
mulcare). Glos. Plac. O que maltracta. 
Mulcãtfis, ã, \w,parl. p. de ihdco. 
CIO. Liv. Phjed. Desancado, nialtiacta- 
do de pancadas. Mali mulcatus. Plaut. 
CIO. Desancado, esbordoado, derreado, 
moido com pancadas. Mulcatum corpus. 
Tao. Corpo pisado ou ferido. — Llv.Cor- 
po mutilado. Mulcala morle. VIRO. Mor- 
ta, immolada. — consilia. Cio. Projectos 
desconcertados. 

* MulceclS, 'inís, í. ap./. (de mul- 
cerc). Geix. Sid. Attractivo, doçura, gra- 
ça, agrado, encanto, deleite. 

MXílcSo', Es, Isl, Isúm, lcere, v. 
Irans. Apalpar, afagar com a nulo, ami- 
mar, acariciar, ameigar. Mulcere barbam 
manu. Cio. Afagar a barba. — capnt. 
Quint. Passar a mão pelos cabellos. 
Mulcebant zephyrí flores. Ov. Os Zephyros 
afagavam as flores. § Alliviar, suavisar, 
amainar, acalmar, consolar ; curar, sa- 
rar. Mulcere tigres. Amansar os tigres. — 
iras. Virg. Acalmar a ira. — aquas. Ov. 
Socegar as ondas. Posse jure mulceri. 
VELL. Que pediam sêr abrandados pela 
justiça. Mulcere plectro labores. Sir,. Sua- 
visar o trabalho com os sons da lyra. — 
alicujus suspiria. Claud. Alliviar as ma- 
goas de alguém. — ebriclatem. Pus. Cu- 
rar a bebedeira. — oris graveolentiam. 
PLIN. Tirar o mau habito. § Virg. ÍIOR. 
Kecrear, deleitar, encautar, enleiar. Mul- 
cere ânimos admiralione. QUINT. Arreba- 
tar os espíritos de admiração. — aures. 
QUINT. Deleitar os ouvidos. § Ov. Cie. 
Tocar de leve. § Enn. Agitar braudamen- 
te. (?) Sil. Adoçar, dar sabor óoce. 

Muloetrã, ee, s. ap./. Apul, Gyra- 
sol (planta). 

MulcIbSr, beri, ebrl, sgne. ou bõ» 
ris, s. pr. m. (de mulcere). Ov. Prisc. 
Mulcibero, um dos nomes de Vulcano. 5 
Fig. Ov. O fogo. 

MulcS, ãs, ãvi, atum, are, v. 
irans. Ter. Tao. Deseançar, derrear, es- 
pancar, moer de pancadas, esbordoar, 
rnaltractar. 5 Mate mulcare. Liv. Damnifl- 
car, arruinar, deteriorar, estragar, pre- 
judicar. Agrum malh mulcari. CATO. Sêr 
mal cnltlvajfc um campo. 

Muleta ou Multa, es, s. ap. /. (pa- 
iav. osca). ULP. Multa, pena pecuniá- 
ria. Muleta legis. Cie. Multa imposta por 
lei. — ovium. Cie. — quinguentúm mil- 
lium oiris. Liv. Multa em orelhas, multa 
de quinhentos mil asses. — máxima. 
FEST. O máximo da multa. Mulclam ali- 
em dicere. LTV. — irrogare. Cie. Impor 
uma multa a alguém. — petere. Cio. Pe- 
dir ao povo a confirmação d'uma multa 
imposta. — certare. Liv. Discutir perante 
o povo uma condemnação a multa. — 
f acere. MACR. Condemnar a multa. § Cie. 
Delicto sujeito a uma multa. § CAT. Pu- 
nição, castigo. 

Mulctãt'íclus,a, um, aãj. (àamulo 
ta). Liv. Proveniente d'uma multa. 

Míilctãtíõ, ou MultatíS, unis, s. 
ap./. (de mulclare emultare). Cie. Plin. 
Multa. 

MQlctãtQs ou Multãttis, a, um, 
part. p. de Mulcto e Multo. Cio. Condem- 
nado a uma multa, multado, privado 


d'alguma coisa em punição. § Liv. Con- 
fiscado. § Cie. Punido (por sentença) ; 
pun ido, condemnado. 

Ivluloto ou Multo, ãs, ãvl, atiSaij . 
ãre, v. irans. (de muleta e multa). Con- 
demnar a uma multa; multar, privar d'al- 
gunsa coisa em punição. Mulciare allquem 
pecuniã. Nep. — muleta. Cio. Impor a al- 
guém uma multa em dinheiro. — sacerdo- 
lio. Suet. Despojar do sacerdócio. —Anlio- 
c/tum Asiã. Cie. Tomar a Ásia a Antio- 
cbo. — aliquam matrimonio. Plaut. Re- 
pudiar uma mulher. § Punir (por uma 
sentença) ; punir, condemnar. Mulclare 
vinculis, morte. Cio. Punir com prisão ; 
— com a morte. — poma. Cat. Punir. 5 
Mulclare aliquem volis. UiEV. ap. Hox. 
Condemnar alguém a cumprir o voto, i. 
é, atteuder ao voto de alguém. § (?) Mal- 
tractar, espancar. Ved. Mulco. 

Múlctrã, êê, s. ap. /. (de mulgere). 
Virg. Vaso de ordenhar, tarro. § COLUM. 
Acção de ordeuhar. § Ov. COLUM. Leite 
(ordenhado). 

MulctrãlS, Is, s. ap. n. Virg. Vaso 
de ordenhar, tarro. 

Mulotrum, 1, s. ap. n. Hor. Nemes. 
O m. q. o preced. 

1 Mulctus, ã, um, part. p. de Mul- 
geo. Prisc. 

2 Mulctus, tis, s. ap. m. (de mtdge- 
re), empreg. sá em abl. sing. Varr. Ac- 
ção de ordenhar. 

Mulelacliã, áã, s. pi: /. Plin. Cid. 
da Mauritânia Tingitana. 

MulgãrS, is, i- ap. n. Valg. ap. 
SERV. O m. q. Mulctrale. 

Mulgãríuvn vas, s. ap. n. Isro, O 
m. q. Mulctrale. " 

Mulgeô, es, Ixi, ou Isl, lcttim, ou. 
lsurn, lgêrS, v. Irans. (de ív.a v .,). 
Virg. Plin. Tirar o leite, ordenhar. Mul- 
gere hircos f Ahex). Virg. Ordenhar os 
bodes, i. é, querer o impossível. § Fig. 
Enn. Tirar, tomar, attrahir. § Lucr. Ab- ; 
sorver. 

. Murícurius, II, s. ap. m. (pai. hyb, 
de mulus exoujtú;). Glos. Phjlox. Tos- 
quiador de machos; almocreve; arro- 
cbeiro, arrieiro, azemel. 

Múliêbriã, íum, s.ap.n. plurXíC» 
Partes sexuaes da mulher. § Isid. Mens- 
truos. _ . 

MnliSbrís ou Mulíobrís, e, adj. 
(de mulicr). CIO. NEr.Relativo a mulher, 
de mulher, feminil. Muliebris injuria. 
LIV. Ultraje feito a uma mulher. Mulie- 
brebellum. Cie. Guerra emprehendida 
por mulheres. — ãonum. Liv. Donativo, 
feito por uma mulher. § VARR. Feminino 
(ter. gram.). Mulicbria nomina. Varií. 
Nomes do género feminino. §Fig. Eks.. 
Effeminndo, mòlle, mulkerigo, mulhe- 
rengo. Muliebris senlenlia. Cie. Doutrina 
efremínada. — luetus. HOR. Queixumes 
pusillauimes. Si (vis) hoc muliebre vocan. 
Ov. Se queres que isto se chame fra- 
quesa. . 

Múllêtoltãs, ãtís, s. ap. f. (de 
muliebris). Estado ou condição de mu- 
lher. 

Muliêbriter, aãv. Cio. HOR. Ao mo- 
do das mulheres, como as mulheres, da 
modo mulheril. § Mg. Cio. Fraccamente, 
timidamente, covardemente. 
Muliêbrõsus, Ved. Mulierosus. 
Mttlier, eris, s. ap. /. Cio. Hor,, 
Mulher, toda apessoado sexo femini- 
no. § Cie. ULP. Mulher casada. § HOR. 
Scíkvol, Mulher, esposa. § Fig. PLAUT. 
Mulher (termo injurioso, designando 
um homem covarde). PB. Fcmea do 
cavallo, cgua. 

1 Mullerãrlus, a, iun, «*• f* 
mulicr). TREC. De mulher, mulheril fe- 
minil. § Cie. Amigo das mumeros. |. 
Agrcet. Escravo das vontades duma 
mulher. na-pt* 

2 MíUIõrãriuB, n, s. «í. m. Capx 
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TOL. Amigo de mulheres, homem dado a 
• mulheres. 

Muliêrcúla, sê, s. ap. j. dimin. cie 
Mulivr. Cie. Hor. Bliulierziuha, mulher- 
ialux. 

IVIúliercularias, íí, s. ap. m. Cod. 
Tiíeod. O m. q . Mulierosus. 

MúTíSrõsiíãs, ãtisj s. ap. /. (de 
mulierosus)^ Cie. inclinação ás mulheres. 

Múííorosús, i, s. ap. m. (de mu- 
li cr). Akran. Cie. O que é inclinado íís 
mulheres. amigo (íns mulheres. 

Mulierúm portas, s. pr. m. Plin. 
Poiti das mulheres, porto no Bosphoro 
da Thvíicia. 

MúllmTis, a, úm, adj. (de muhts). 
Vitr. Plin. De macho, de mula. § Fig. 
Juv. Estúpido, falto de ingenho, de 
talento, de habilidade. 

MúHÒj Siris, í. «/>. ?h. (de muhts). 
Fiíst. O que cuida das bestas, arrochei- 
ro, arrieiro, azemel, moço das mulas. § 
Varu. Suet. Cocheiro. § Suet. Media- 
neiro (de casamentos, ctc). § Plin. Espé- 
cie de mosquito (insecto). 

Múlíõníeus, á, fim s adj. (ãemulio). 
Cie, Lampr. De arrocheiro, azemel : de 
cocheiro. 

Múlleolús, í, 5. ap. vi. dimin. de 
Mulleus. Tert. Borzeguim pequeno. 

Mulleus, á, um, adj. (de mulhis). 
Be côr vermelha ou de purpura. Verme- 
lho, encarnado. Mulleus calceus. Voi\ o 
simi>\(!stc iVtdleus. Trnx. Espccie de bor- 
zeguim ou eothurno, usado pelos sena- 
dores que tinham exercido alguma ma- 
gistratura de primeira irdem, . 

* Mullo, as, ãvi," ãtúm, Tire, v. 
trans. Coser, unir cosendo. 

IMulIúluSjIj s. ap. m. ClC. Barbo 
(peixe dagna doce). 

1 Mullús, i, s. ap. m. Cie. Plin. Paii- 
vo (peixe do mar). 

2 Mullús, 1, 5. pr. m. DíOM. Mullo, 
nome d'nm cómico grego. 

Mulõcísiarius, ií, s. ap. m. (<\cmu- 
Jus e cisiinn). Gi.os. gr. lat. O m. q. 
Carrucarius. 

Mulõintjdícinâ, £Õ, s. . ap. /. Veg. 
Hippatriaca, arte veterenaria, alveitaria. 

Múlõmedícús, í, s. ap. m. (de mu- 
his e medicas). Veg. JFmar. Veterenario, 
atvcitar. 

Mulõn, õms, (?), s.pr.f. Plin. Mu- 
luo, cjd, da Ethiopia ou do Egypto. 

Mulsoús, Èí, íim, adj. (de mulsum). 
Colum. Plin. Misturado, temperado, ado- 
çado com mei, melado. § Colum. Plin. 
Doce como o mel. 

Mulsl, pret. per/, de Mulceo e de 

J/Z(/(7(?Í>. 

Múlsúlús, i, s. pr. m. Insce. Mul- 
suio, sobrenome romano. 

Mulsum, I, j. ap. n. scil. vinv.m. 
Plaut. Cie. Vinho temperado com mel, 
vinho melado. § Mulsum aceti. Samm. Vi- 
nagre misturado com mel, xarope de vi- 
: sagre. 

Múlsúrã, ãj, 5. ap. /. (de mulgeré). 
Calp. Acçfto de ordenhar. 

1 Múlsús, ã, úm,])ii;l P-.ãe Mul- 
ceo. Colum. Temperado com mel ou doce 
como mel. Aqua mulsá. Pus. Hydromel, 

. agua mel. § Fig. Plaut. Doce, suave, 
■.. -agradável. Mea mulsa. Plaut. Minha 
querida, meu bem (termo de caricia). 

2 Mulsús, ã, um, part. p. de Mul- 
geo. Díom. 

Multa. Ved. Muleta. 

jVTultfmgúlús, Lucii. e Multtãn- 
gúlusj ã, úm, adj. (de multus e angu- 
Sus). Capei,. Que tem muitos ângulos. 

v Multaruirus, o, adj. (Hq multus c 
animus). Inscr. Corajoso, valente, ani- 
moso. 

* MultãunÚs, a, íím, adj. (de mul- 
. tus e annus). Gl.os. gr. lat. Antigo, ve- 
lho, annoso. 

Multaticiús, Multãtús. Ved. Mulc- 
íaticius. Muktatus. 


IVIultati'6, oziíSj s. ap./. Inscr. Vedo 
Muleta tio. 

Múltêsímús, a, um, aãj. (de mul- 
tus). Lucn. Um tí'entre muitos. 

Multi, £&, a, adj. plur. Ved. Multus. 

Multibíbiís, íí, iXvci^aãj. (de mul- 
tus c libere). Plaut. Macii. .Que bebe 
muito, bom bebedor. 

Multícaíilis, e, adj. (de multus e 
caulis). PLTX. Que deita muitas hastes. 

jViulticãvãíus, a, tini, adj, VAnn. 
Furado com muitos buracos. 

Múlii'cavuSj a, íím, adj. (de mul- 
tus e cavus). Ov. Ifiiix Que tem muitas 
cavidades, muitas aberturas. 

IVXúltloia, lõrum,.?. ap.n. plur.Juv. 
Antiiol. Vestidos feitos de brocado ou 
de estofo similhaute. 

Multicíús, ã, um, adj. (de multus 
e licium). Vop. Tecido com íios de varias 
cores. 

Multíclinãtúm. í, s. ap. n. Vet. 
GP.AMM. O m. q. Polyptoton. 

Multicõlãj, ée, s. ap. /. (de multus 
e colere). Fulg. A que corteja muitas 
pessoas. 

1 Multicolor, õrís, adj. m./. Plin. 
Apul. Que tem muitas cores. 

2 Blulíícõlõr, õrís, s. ap. /. Apul. 
Vestido de muitas cores. 

Múlticolorus, ã, úm, adj. Gell. 
Pruij. O m. rj. Multicolor 1. 

* BXúitícõmús, á, itm, adj. (de 
multus c coma). P. Kol. Que tem muitos 
eabellos, i. e, raios. 

Multícúpiclús, à, úm 3 adj. (de 
■multus e cúpidas). Vaiui. ap. Kon. Que 
tem muitos desejos, mui cobiçoso, apui-' 
xonndo. 

Ivxultífacio, ou Mtlltí fãciõ, is, 
fêcí, íaetum, fácex*ê, v. trans. Oato. 
ap. Fest. Fazer grande cabedal de, ter 
em grande conta, estimar muito. 

Multífariam, adv. Cie. e 

Multifárie, aáv. Plin. Solin. Em 
muitos logarcs. 

■MultifãriiíSj a, um, adj. Gell. 
Que é de muitas espécies, víiviado. ' 

KEultTferj era, erfim, adj. (de mul- 
tus e ferre). Plln. Que produz muito, 
fértil, fecundo. 

Multíficlús, a, úm, aãj. (de mul- 
tus c/indere). Fendido em muitas partes. 
Mullifidce/ctces.OY. Tochns, brandões. Mui- 
ti fida pinus. SEN. — quercus. Stat. Tocha 
feita u: ^au de pinho, de carvalho., (ra- 
diado na fc-oirta). Alultifidas línguas vi- 
brctn$.Y.'l?L. Que dardeja a tríplice lín- 
gua (uma serpente). § Matít. Dividido 
cm muitas partes, separado, partido. Mul- 
tifi&um j ubar solis. V. Fl. Os raÍ03 do 
sol. Multijidus Istqr. Luu. O Istro com 
muitas emboccaduras. § V. I?i,. Claud. 
Que se multiplica, .multiplicado. § Fig. 
Prisg. Diverso, variado. § Amm. Ambí- 
guo, equivoco. 

Ivíu.ltíílõrúSj a, úm, adj. (de multas 
e/los). ' Isid. Que tem muitas flores. 

Múltiflúús, a, úm, adj. (de multus 
e flueré). Arat. Juvbnc. Que corre em 
abundância, abundante (fig.j. 

Múltifõrãbilís e MúltXfôrãtHíSj 
Sj adj. O m. qv Multi/orus. 

Múltíforis, ê 5 adj. (de multus cfo- 
í 1 ^). Pltn. Que tem militas entradas ou 
saídas. § P. Nol. Que tem muitos bura- 
cos. 

Múltifõrmís, e, adj. (de multus e 
/orma). Cie. Sen. Que tem muitas for- 
mas, variado ; mudável, vario. § Colum. 
Pltn. Diverso, differente, que d de vários 
modos. 

Múltifórmítor, aâc Plin. Gkll. De 
■ muitas innueiras. 

Ivlúltiíorús, íí, úm, adj. (de multus 
c/uris). Ov. Sen. tr. Que tem muitos bu- 
racofi (uma flauta). 

Multígunur, èris, adj. Plaut. e 

Multigenús, â, úm 3 adj. (de multus 


e genus). Lucr. Plin. Que é de muitas 
espécies, ou qualidades. 

* lYuiltígrumús, a, úm, adj. (de 
multus c grumus). N-asv. Que tem muitos 
godilhões au bolhas (com respeito ás 
aguas). 

Múltíjúgís, g. O m. q. MuUijugus. 

IVIúltíjúgrúm, i,í. ap. 7?.Vet.Gi;am 
O m. q. 1'ohjsynthclon. 

Multíjúglís, ã, úm, adj. (de multus 
e juginn). Gell. P. Nol. Ajoujado, jun- 
gido com muitos. Ire curru muUijugis 
equis.lAV. Irem carro tirado por muita", 
parelhas de cavalios. ,§ Fig. Cie. Gell. 
Blultiplicado, numeroso; complicado. 

Múltilatorús, a, úm, adj. (de mul- 
tus e tutus). Censor. (?) Que tem muitoa 
lados. 

(?) Múltílaíidús, a, úm, adj. (de 
viulttis e laus). Amm. Que merece muitos 
elogios. 

ítlúltillciús. Ved. MuUicius. 

* Multilõquiúm, íí, s. ap. n. (de 
multas e loqui). Plaut. IIter. Demasia 
no f ai lar, purolice, loquacidade. 

MultilÕqviús, íl, úm, adj. (de mul- 
tus g loqui). Plaut. Ov. Loquaz, dema- 
siado noíallar, palrador, paroleira, tagii- 
rella. 

Ivíúltímãiumiâ, õb, /■ (tiz/mullus e 
manima). Hieíí. Que tem mammas (epilh. 
de Diana de Eplieso). 

* IMúltí meter, trl, adj. m. (de mul- 
tus c me.trum). Sid. Hiirmonioso. 

• * ]Múlti'modis ou Mulí3JSioclÍ5 s 
arch. por Mullis moáís. Lucií. Cie. De 
muitos modos. 

Múltxmõdus, á, úm, adj. (de mul- 
teis c modus). Lucií. Liv. Que 6 de mui- 
tos modos, variado, diverso. 

Ivlúltinõdús, a, .úm, adj. (de multus 
e nodus). Apul. Prud. Que tem muitos 
nós, nodoso. 

Múltinõmínís, e, adj. (de multus e 
nomeu). APUL. Que tem muitos nomes. 

* Ivlultmubêntíã, ãi, s. ap. /".(de 
multus a nubere). Tert. Poiygamia. 

MÚltínúbús, â, \nn,adj. (de multus 
e nubere). IliER.Que se tem casado muitas 
vexes. 

Multximmmús, à, Úm, aãj. (de 
multus e nummus). Vaiir. Custoso, caro. 
§ Varr. Productivo. 

Klultípãrtitús., ã, úm, adj. Plin. 
Dividido em muitas partes ; repartido 
entre muitas coisas. 

(?) Múltrp&têns. Ved. Multipolens. 

XvSúltipedá, ãi, s. ap./. (de multus e 
pes). Plin. Milíipcde, bicho de conta 
(insecto). § Plin. Lagarta das hortas 
(insecto). 

1 Múltipês, edis, aãj. (de multus e 
pes). Isid. Que tem muitos pés ou patas 

2 lYIúltípês, êciis, s. ap. m. Pejn. 
Todo o insecto de muitos pés. § Isid. C 
m- q. Mullipcãa. 

MúlíSplex, íeis, adj. (de '■■multus e 
plicare). Cie. Que tem m.uitas dobras oa 
pregas. § Que faz muitos rodeios, que dá 
muitas voltas. Multiplex âomus. Ov. O 
lahyrintho. § Que tem muitas partes, 
complicado. Multiplex larica,'. VlRG^ Cota 
de malhas. — córtex tunids. Pltn. Casca, 
que tem muitas camadas. — causa. 
QUINT. Causa complicada. §JYÍultiplieado, 
numeroso. Mttltiplices /elus prucreai^e.CiQ» 
Dar á luz muitos filhos. Mídtiplicia/olia. 
Plin. Grande numero de folhas. Multi- 
plex ãomits. Sen. tr. Casa espaçosa, que 
tem muitos commodos. Vir multiplex in 
virtutibus, Vell. Pessoa de muitas virtu- 
des. § Diverso, variado ; variável, mudá- 
vel, vario. Multiplex natura. Cie. Caracter 
que toma varias formas. — ratio dispu- 
iandi. ClC. Argumentação pró" e coutrs, 
— brflum. Liv. Guerra que 6 feita de 
muitos modos. — ingenium. ClC. Espirito 
volúvel. § Extenso, vasto, grande. Multi- 
plex loci spatium. Luc. Amplo espaço de 
logar. — damnum. Liv. Grande prejulso* 
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r.lultlplicãbilis, e, a*', (de multi- 
plicare). Cie. Multiplicado, numeroso. 

Multlplíeãtio, õnis, s. ap. /. (do 
mulliplicare). Lrv. Sen. Multiplicação, ac- 
crcscentamento , augmento, § COI.UM. 
Vht.. Multiplicação (ter. ariihm.j. 

Multiplloãtõr, õris, s. ap. m. (de 
multiplicarei. P. Nol. O que multiplica, 
otie augmentu o numero de. 

IViuItMicâtfis, ã, tini, pari. p. de 
Multiplico: Liv. Ov. Multiplicado, aug- 
meutado, crescido. Domus mullipliaila. 
Cjc. Casa engrandecida. 5 Colum. Multi- 
plic.ado (ter. arithm.). 

IfifiltMIcitõl-, adv. Qutst. De mui- 
tos modos. § FLOR. GELL. Por muitas 
vezes , frequentemente. § Multipllcms, 
som». FLIN T . ^ _ _ 

Multiplico, ãs. ãvi, atum, are, 
z. írans'. (de mulliplex). CiES. Liv. Ov. 
Multiplicar, augmontar, fazer crescer. 5 
Colum. Multiplicar (ter. arUhmJ.Jj Ans. 
IIIEil. Multiplicar (a raça). Cresále et 
rr.ultiplicainini. Hier. Crescei e inultipli- 
cae-vos. 

* Multiplicas, ã, Cm, aâj. (de 
multus e plicare). Gell. Composto (de 
varias partes). 

aiultipõtejis, êntís, aâj. Plaut. 
Mui poderoso. § Plaut. Fecundo em ex- 
pedientes. 

3Tultíl-ãdís:, Seis, adj. (de multus e 
ra.áix). Apul. Que tem muitas raízes. ■ 

IflUltlrãmls, e, adi. (de multus e ra- 
mus). Apul. Que tem muitos ramos. 

"•' maitisoius, ã, ura, aâj. (de multus 
a scire). Apul. Que sabenluito, que tem 
muito saber. 

BTQltisõnãlís, e, adj. Schoi,. Juv. O 
m. q. lialalaria. 
T.ISltlsõnõrus. Claud. e 
Multisõnfis, ã, ura, adj. (de multus 
e sonus). Stat. Que' dá muito som, rui- 
doso, estrondoso. 

MMltitudo, Inis, s. ap./.(âe multus'). 
Cie. Nep. Grande numero, multidão. § 
C.liS. Cie. Multidão de homens. Duces 
multitudimnn. SAIA.. Cabeças de tumul- 
tos. § Cie. A multidão, vulgo, o povo. § 
Mídtiludo ou Numeras multiludinis.VARli. 
O numero plural (ter.gram.). 

MíiltivãguSj ã, fins, adj. Ses. tr. 
Pus, "Que vaga muito, errante, vaga- 
bundo. 

Blfiltividiísj ã, fim, adj. (de multus 
o videré). Capel. Agudo , penetrante , 
perspicaz, Infelligcnte, avisado. 

JSult'ivii-5., cõ; s. ap./. (de multus e 
i'!>), Mixuo. A que tem casado muitas 
vezes. 

* MuIíívius, X, fim, «tf;, (de m«!- 
lusevia). Apul. Que íaz muito caminho, 
que caminha muito. 

ISaitivõcOs, ã. fim, aâj. (de tíwí.ois 
o vo~). Uoetii. Que tem muitos synouy- 

TÍ10S. 

llíãltívolus, li, fim, adj. (de mulita 
e velle). Cat. Caprichoso. 

Blultívõrãntiã, re, s. a.», f. (de íjimJ- 
ius e vorare). Teiit. Voracidade. 

1 Multo, adi', Muito (empregado or- 
dinariamente com um comparativo ou 
palavra que indique superioridade, prefe- 
rencia). Multo pauciores oratores. Cie. 
Muito menos oradores. — magis. Cie. 
Muito mais. — antecesserunt ceteros. Nep. 
Elles levavam muita vantagem aos ou- 
tros. — prteslat. Sall. Vale muito mais. 
— vialle. Plaut. Cie. Querer muito mais, 
preferir muito. — secus. Cie. — aliter. TEU. 
Nep. Do mui diflcrente modo, mui di- 
versamente. — anta. Nep. Ante multo. 
Cio. Muito antes. Ncn multo post. Cio. 
Post non multo. SEP. Pouco depois. § Com 
um superlativo formando pleonasmo. 
Bellum multi maximum. Llv. A guerra 
mais gloriosa. Multa optimum est. Qulnt. 
É muitíssimo melhor, vale muito mais. 
. 2 Multo, ãs, eíc. Ved. Mulclo. 
Multõííes e IVIuiíõtlens, '■'.&■>■ 


mullus). Coo.- Jdstih. Frequentemente, 
muitas vezes. 

•1 Múltúm, I, s. ap. n. Grande quan- 
tidade, htfundere multum eruoris. Loc._ 
Deitar muito sangue em... lmperlit tlbl 
multum salittis. Cie. Elle envia-te muito 
saudar. § Tinia grande parte. Multum 
diei processerat. Sall. Ia já mui adian- 
tado o dia. Ad multum diei oa lu multum 
diei Liv. Durante grande parte do dia. 
§ Muito de. Studio multum opera dabam 
Cio. Eu applicava-me muito ao estudo. 

2 Multum, adu. Muito, grandemente. 
Multum sunl in venatlonibus. C^.3. São 
bons ou grandes caçadores. — mecum lo- 
quuntur. Cie. Elles conversam muitas 
vezes commigo. — vides. Plaut. Tens 
vista penetrante, és perspicaz, avisado. 

— et âiu ou Multum ãiuque. Cio. Por 
mui grande espaço de tempo. — el^ stepe. 
Cie. Por muitíssimas vezes. Multum lo- 
quaz. Plaut. Mui loquaz. — jaclutus 
alto. Viug. Sendo por muito tempo o 
jogo das ondas. 5 Empregado com com- 
parativo (pelos poetas) ou com palavra 
que indique superioridade. Mullitm im- 
probiores. Plaut. Muito mais velhacos. 

— robustior. Juv. Muito mais robusto. 
Longe, multilingue swperare. Cio. Levar 
Muitíssima vantagem, exceder muitís- 
simo. § VI multum. MART. Vop. Ao mais, 
quando muito. § Plus, comp.— Plurímúm. 
sup. Ved. estas palavras. 

KfiUtHs, ã, um, aâj. I o Numeroso, 
que é em grande numero; 2dur. A multi- 
dão, o commum das pessoas ; n. plur. 
tomado adverbialmente. Muito ; 2 o Que 
é em grande quantidade, abundante ; que 
vae alto, que está adiantado (com res- 
peito ao dia, á nianhan, á noite); espa- 
lhado , geral; 3° Extenso, espaçoso; 
grande, importante, considerável; 4 o — in 
aliquã re. Que se demora, que insiste 
muito em uma coisa; que parece íiiulti- 
plicar-se, activo; importuno, insnpporta- 
vel, enfadonho, fastidioso, molesto. § I o 
Multi viri. CIO. Muitos varões illustres. 
Multi alii. Teu. ou simpleste Multi. ãlni- 
tas pessoas. Multas arborum. Plin. Muitas 
arvores. Multa avis. Ov. Grande numero 
d'aves. Una e mullU. Ov. A primeira que 
se apresente. More multarum ulier. ATT. 
Imitar a maior parte das mulheres. Una 
e mullis. VIEG. Uma d'entre ellas. Wimis 
multa. CIO. Muitas coisas. Multa agiuire. 
Sall. — ajwri. Cio. Formar muitos pla- 
"xar-se muito. MuUis vsrbis 
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ecriben. Cio. S.';r prolixo no escrever. 
Quid multa verba? Teu., Qnid multa! 
Cio. lior.. rie multa, scil, ãicam. Cie. Jie 
mv.:iis, scil- morer. TEE. Para que (e' di- 
zer), tantas palavras ? Para resumir, em 
poucas palavras, em fim. Multa Cicerrus 
ad lufe, scil. rrsponãil. HOE. Cieerro (res- 
pondeu) a isío muitas coisas. Unus ãs 
mvVvs. Cie. Um homem vulgar, um das 
dúzias. B mullis orator. Cio. Um orador 
vulgar, uni orador das dúzias. Qjntm 
multa, inccclus essei in... SEP. Como 
tivesse dirigido muitas exprobrações 
contra... Multa reluctans.Yma. Kesístindo 
por muito tempo, — gemem ignominiam. 
Virg. Deplorando muito a sua ignominia. 
§ 2" Multus sanguis. hlY. Muito sangue. 
Cum auro argentoque multo. Sall. Com 
muito oiro e muita prata. Multus sermo. 
Cie. Longa conversação. Multa dies. Lrv. 
— nox. Cie. Alto dia, alta noite. Multo 
mane. CIO. De madrugada. Multa opirdo. 
Gell. Opinião gerai. Velul multa pace. 
Tao. Como cm completa paz. § 8 o Multa 
pães Europa:. Liv. Uma grande parte da 
Europa. Multum jacere toro. Ov. Estar 
muito á larga estendido u'uma cama. 
Multa lellure jacere. Ov. Cobrir, abranger 
com o corpo grande espaço de chilo. Ope- 
ram suam multam cxistimai-e. Cie. Dar 
grande importância á própria obra. 
Multa cura. Sall. Grande cuidado. — prendido de. 
libertas. Hort. Ampla liberdade. — vila. 1 Blunde, 


Curt. Vida plena. MulH, scil. prelii fa* 
Cere. Pi-.vut. Fazer grande cabedal de... 
ter em grande conta... Ailco multum 
est... Vmo. Tão importante ò... §.i"iVí.' in 
■re nota multus sim. Cie. Para não insistir 
em uma coisa conhecida. Qui multus hl 
eo llássel. Cie. Que se havia occormdo 
muito d'isto. Tum vero mullus instare, 
scil. cotpil. S.vl.1.. Então (começou) a 
apertar muito (com elles). Multus in eo- 
prirlio fuit.. Flou. Elle multiplicou n este 
combate. In agmine mullus aâesse. Sall, 
Apparecia em toda a parte nas marchas. 
Nunquam potuimus, multi rogilantes, scire. 
Cie. Nunca podemos saber, sem embargo 
de o havermos muitas vezes perguntado* 
I-Ieu hominem multum l Plaut. Que hc* 
niem insupportavell Multa es. Afean. 
Tu és enfadonha. § Plus, Pjúns, comp. — 
PlíirTmus, sup. Cie. Ved. estas palavras. 
Eâ-iluclia, S>, s. pr. m. (pun.nrnbQ. 
muluhhah, salgado. Gesen.'). Sall. Mulu- 
cha, rio situado entre a Mauritânia e a 
Numidia, hoje Mulia. § s. /. Flou. — 
cidade situada nas margens d'este rio. 

Mtilfis, I, s. ap. m. Vare. Cio. Ma- 
cho, mulo, mu (quadrúpede produzido 
do burro e da égua ou do eavallo e da 
burra. Mutuinn nndi scabunt.VAUU. Aus. 
Mutua muli. Pompok. (Anex.) Sao dois 
machos que se coçam, i. é, duas pessoas 
que se louvam mutuamente. Mulum de 
asino pingere. (Anex.) TEET. Fazer d'um 
burro um macho, i. é, imitar bem um 
modelo, ou corrigir um deleito com ou- 
tro similliante. § Muli Mariani. Feonte. 
Machos de Mário, alcunha dada aos sol- 
dados de Mário, por transportarem cada 
um a sua bagagem ás costas a modo de 
machos. § Fig. ilurro, camelo, estúpido 
(ler. inj). Mule, nihil sentis. CAT. Não 
sentes coisa aiguma, burro. 

BíuivIãriíÍB, ã, iíHi s adj. Cio. Mul- 
viauo, de Tuiilvio._ __ 

1 Mulvius, 21, s. pr. 7iu Hob. vop.. 
Mulvio, nome de homem. 

2 Elulvlus por-E, s. pr. m. Sall, 
Ponto Mulvia, em líoma. 

Mtllxl, prel. per/, de Mulgeo. 

Mfimm-1'ã, ú,s.pr.j'. Suet. Muramia. 
mulher de Gaiba. 

Bl-ãnim.iartfis, ã, fim, adj. Fest. 
Mliminir.no, de Mumrnio. 

Hlfinimlfis, H, s. pr. m. Cie. urv. 
Mumrnio, nome de muitos Itomanos, 
como entre outros, Mumrnio Achaico, 
vencedor de Corintho. § CEAK. — nome 
d'um cómico latino. 

IfifiBãtius, il, s. pn m. Guta. Cio, 
Maet. Munacio, nome de muitos Roma- 
nos illustres, como, entre outros, Muna- 
cio Pianco, orador, discípulo de Cícero. § 
Ixscit. — nome de liomens sem impor- 
tância. 

ESãaotíS, õaSSj i. ap./.- (de mungesv). 
Abx. Acção de assoar ; mouco, ranho. 

1 ISfinciã, es, s. pr. /. Lrv. Munda, 
cld. da Hespanha Botica, notável pela 
victoria de César contra Sexto Pompeu, 
hoje Monda. 

2 Emndã, S, s. pr. m. Ved. Monda. 
1 1'Iuncíãiius, ã, iim, adj. (de muv>- 

âusj. MACE. Do mundo, do universo. § 
Avien. Do ceu. Mundanus annus. Mace. 
O grande anno sideral. Fia. Pkud. Mun- 
dano, d'este mundo. 

2 MúadãimE, J, s. ap. 01/C10. Cida- 
dão do universo, cosmopolita. 

Vãu-nã&aô, õnis, s. ap./, (de mm- 
ãare-j. AHG, Hiee. Acção de purificar, 
purificação. 

IVIuEdã.tor, õris, s. ap. m. (de num 
dure). Sfiius. O que lava, limpa, a.im- 
l'ador. ._■ 

T,IílncíãtuSj a, um, par{- p. oe 
Mundo. COLUM. Alimpado. 5 iij- S™" 
dãtlõr. comp. AuG. Mais puro, mais de=- = 
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mente. § Fig. Gell. Artisticamente, lia- 
^ilmeato, § Mundisslmè, super. Colum. 
Mundênsís, ê 3 a<Z?.SuET. Mundense, 
de Munda (cidade). 

* 3JS'ãndíãlís, e 5 aãj. (de munãus 1.). 
Tert. Heer. D'este mundo, terrestre, 
humano. § S. Sev. Profano. 

Mun&iallíer 5 adv. Teut. Munda- 
namente. 

Munda cm a, £S 5 s.ap./.(ã&munãus 1). 
Apul. Instrumento de limpar os dentes, 
ou Pós de limpar os dentes. 

* Mundícõrs, õrdis, adj. (de mun- 
ãus 1 e cor'). AuG. Que tem o coração 
puro. 

'Sãv.núlitco, as 3 avl n atum, ãrs 5 
v. trans. (de munãus 1 e fado'). Macer. 
Alimpar, lavar (í£:\ meã.). Cass. Pnriíi- 
car (/ffj. 

* Mundíg-er, era 3 erúm, «í??. (de 
munãus 2 e gereré). Anthol. Que sus- 
tenta o mundo. 

Mundana. Ved. Nunáina. 

* Ivíundrpuíens, êsiíís, a<&'. (de 
smtíiíítt-s 2 e potens). Teut. Que tem o. 
poder n'este mundo. 

* X/randitSiiênE, entis, aãj. (de 
munãus 3 e tenens). Teut. Que é senhor 
do mundo. , 

Mtmaítêr 5 aãj. Platjt. Limpamente, 
aceiadaraente. § Fig. Apul. Decente- 
mente. _ 

Munâltâà, se, s. ap''.f. (de mimdusl). 
Limpesa, aceio. Jíunãitias f acere. Cato. 
Limpar a. casa. — vblo ficri. Plaut. Quero 
que se laça limpesa completa. § Plaut. 
Ôv. Elegância/adorno, enfeite, toucador. 
Munáiticc, plur. Sall. Atavio, embelleci- 
menfco, adorno. § Fig. Cie. Quint. Poli- 
dez, elegância (do estylo). 

* Muii&itiãrius, a 3 xam^adj. Ixsck. 
Exeelleute, perfeito, completo i/g.). 

MunditíSs, êij s. ap./. Cat. O m. q. 
Munáitia. 

-MiiZidSvçígús, â, Sm, rt/y. (de m«ii- 
£?«j S e vagare). Inscb. Que anda errante 
no mundo. 

.Mímd.6, ãs 3 ãvXj ãtúra, ãre 3 u- 
trans. (Cíh munãus T). Coutai. Plin. Hier. 
Alimpar, purificar. 

(?) Munãobrigaj êê, *. pr. /■ Antoít. 
Itiner. O m. q. Medubriga. 

Mundúlêg «av. dimin. de jiwrcóè. 
Apul. Limpamente, elegantemente. 

MíaidííIúSj ãj um, adj. ãimin. de 
Munãus 1. Plaut. Att. Limpinho, aeeia- 
dínho, aííecíadinho no trajar, 

Mundum 5 i, s. ap. n. . arch. por 
Munãus 8. LuciL. Objectos de toucador. 

1 MftudúSj a, iím, «<??'. Hoe. Coltjm. 
Limpo. Homo -munam. BiER. Homem são 
(limpo cíe lepra). 5 Cio. ■ Lxv, Elegante, 
apurado, pichoso (com respeito ás pessoas 
e ás coisas). § Hiek, Limpo, purificado* 
'puro. Munãus sum a sanguine. Hietl >Táo 
estou manchado de sangue. §'3JAan?R. 
Que é da primeira qualidade (o pão). § 
Ekíí. Provido, fornecido de. § Múndíor, 
comp. Lxv. — issímúS; super. Sen. 

2 SSundílSj X } s. ap. 711. Cie. Yirg. 
FEST. O ceu, a abobada celeste, o firma- 
mento. § CiC. Ov. Mundo, universo, a 
creação. § Koit. Stat. .Globo terrestre, o 
mundo, a terra, as nações. In- mundo. 

: : Ekn. .-Plaut..-. 2í 'este mundo, sobre a 
; "terra ; em publico, claramente, aberta- 
mente; á mão.ij ALcn.1. Puosp. O mundo; 
o século. § Luc. O império líomano. § 
':■ Macr. Fest. Mundo subterrâneo, os in- 
fernos. § Sen. O mundo considerado como 
Deus. § Plur. Plik. 

■3 Mundíís, S 5 s. ap. «i.Fest. Apul. 
Objectos de toucador, adornos, atavios, 
enfeites (das mulheres). Mundas mulie- 
bris. Lrv. I*h.í'',p. A m. signif. § Ulp. 
Enxoval. § Fig. Apul. Utensílios, instru- 
mentos. Munur.4 d.rcris. Al'UL. Cabazes 
sagrados de Ceres (com todos os objectos 
que conteem). 


4 munãus, a, s. pr. m. Cie. Slundo, ; 
nome de homem. . 

Muãiêrãb~ãnduSj a 5 izm, aãj. (de 
munarare). Apul. Que dá presentes. 

Munerãlis, Q,adj. (de múnus) .Plaut. 
ap. Fest. Relativo aos presentes. 

1 BSuBerãríus, ã, um P adj. (do 
miaius). Cass. Dado de presente, de 
presente. § Treb. De combate de gla- 
diadores. 

2 IVxmierãríús, li, 5. ap.m. (de mú- 
nus). Sen. QurxT. O que díí um espectá- 
culo, um combate de gladiadores. 

Muiíerãtiò, czus, s. ap,/. (de mu- 
nerare). Ulp. Larguesa, liberalidade. 

Slunerãtor, Õris 3 s. ap. m. (de nume- 
rara). Fí.on. O m. q. Jíunerarius 2. 

Mun-srãtríx, íeis, s. ap./. (de mu- 
neraior). Dig. A que dá um presente. 

Mímêrãtus, a 5 _ urn 9 pari. v. de 
Munero. Anu. Spart. Brindado, gratifi- 
cado. 

SrãnerigerulxlSj ãj "am 3 adj. (de 
■múnus e geperé). Plaut. Que traz ouleya 
presentes. 
...Múiier.tíj ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de múnus). Att. Dar de presente. 
Mivncrare beneficium bene merenti. Plaut. 
Pagar um beneficio. § Plaut. Sen. Gra- 
tificar, brindar, presentear. § DiQ. Dar 
presentes a. _ ■ _ 

SSmieror, ãrís, ãtus siíiii, ari, 
v. ãcp. (de múnus). Cie. Dar de presente. 
§ Teu. Cie. Hoit. Gratiíicar. 

MungOj ís ; h2£i, nctiliia, ngõre," 
y. intrans. Glos. Philox. Assoar. 
■ jVIííniãj lõruiiij j. «t>. ». í'íííí'. Cie. 
Liv.Tac. Cargo, emprego, íuuccões ; obri- 
gações, deveres, (públicos ou privados). § 
Isid. Tributos, contribuições. 

M.úniMIiSj e 3 adj. Ved. Momíbilis. 
* IvSíliiibiíSj «rcA. por Munies. Yeg. 
IvEunícõps, ípiSj 5.«j?. wi./. (de mu- 
7ivs e caperé), Cíell.- Fest. CidaclCto, ci- 
dadoa livre d' uma cidade municipal. '§ 
Cie. Cidadão, compatriota. Amavil Gly- 
ceram municipem suam. Pliíí. Amou a 
Glycera, sua patrícia. § Adj. m. /. Que é 
do mesmo paia. Munícipes Jovis lagence. 
Juv. Gomis de Creta (pátria de Júpiter). 
Testa m-uniceos sibyUte. Maut. Louca de 
Cumas (pátria da sibyiía). § De cidade 
municipal. Dii munícipes. jMinuc. Deuses 
provincianos. § ULP. O que se tornou 
livre em uma cidade municipal. 
BITmicliíús, Ved. Munychius. 
SMfinícípãliSj g, adj. (de manieeps). 
Cie. Suet. Bluniéipal, de município ou 
cidade municipal. § Fig. Aus. Sid. De 
província, medíocre, commum, trivial. 

.Munlcapãliter, adv. Siu. De famí- 
lia municipal. 

MíiBÍcípãiXm, o.ãv. Suet. De Muni- 
ciuio em município, por municípios. 
■ Ivlunícípãtus, us 5 s. ap. m. Teut. 
Hieil Direito de cidadão (no ceu). 

■.Múnlcipíôltuoa,' i, s. ap. n. ãimin. 
de Municipium. Sid. Município pequeno. 
■" MunícípíSj gen.Cid Mmiiceps. 

SSúníolpiuia, %i, s. ap. n. (de muni- 
ceps). Cie. Município, cidade municipal. 
§ Fest. habitantes d'um município. § 
Vell. Gell. Colónia. 

*. Ivl-unícoj as, etc. are., ardi. por 
Communico. í'EST. 

■MuníêELSêSj tifea, s. pr, m. plur. 
Pltn. Hunienses, habitantes: d'uma cid. 
do Lacío. 

Muaiífêr, era, eruin, aãj. (de mú- 
nus a/erre). GloS-ISíD. Que traz ou leva 
presentes. 

Mfrnífex, íeis, adj. (de múnus e 
/acere). Que faz o seu dever. Àlunijices 
mildes. Vkií. Fest. Soldados em serviço 
activo. § Fig. Muni/cx mamma. Pux. 
Mair.ma que dd leite. 

jMunifícS, adi: Cie. Liv. I,iberal- 

ment-c, com liberalidade, com larsncsa. 

BSúiilf icíiníiã, co, s. ap. /. (de mu- 

nijkisa). Sall. Liv. Munificência, libera- 


lidade, generosidade. § Plur. Munific&i" 
tia!. ArtN. Larguesas, liberalidades. 

(?) Mumficium 5 ÍI, s. ap. n. (do 
munifteus). Paul. Jct. Tudo que está su- 
jeito a um direito, a um iòm. 

MubHíco, ãs, ãvl, ãtíirn, ãr3 ? 
v. trans. (de múnus e jacio). Lucn. Gra- 
tificar. § Glos. Plac. ICacber de pre- 
sentes. 

Munífícus, a, ihii, adj. (de íí22ír<<:r 
g /acere). PLAUT. Cie. Liv. Liberal, gene- 
roso. § Fig. Muni/teus landis. Claud. 
Pródigo de louvores. Muni/tece opes. Ov. 
Soccorros .generosos (em dinheiro). § Isid. 
Que cumpre os seus devúrc:?. que fas 
as suas obrigações, que exerce com pon- 
tualidade o seu cargo. § Fig. TERT. Kegu- 
lar, que segue invariavelmente o seu 
curso. § MúmíTcTòr, cump. Cato. c Mu- 
niíTcêntiõr (do 'ãesus. muni/icens). Fest. 
— cêntissímus, sujk CiC. 

iyiui-iimen,rnis, s. ap. n. (de rnunirc), 
Ov. Luc. Tudo (iue serve do. deiesa, ds- 
segurança ; fortificação, trincheira, re- 
dueto. § Cerca, cercado, abrigo. Muni- 
men horti. Pall. Cerca d'nm vei'gcl. 

Muniiiientúm, i, s. ap. n. (de mu~ 
■nii-e). C/ES. Tac. O m. o. o preced. Fo;;sa, 
hauã -paruuin munimenium a... Liv. Fosse 
que defende bem tio bulo de... i\>r. vi w:c 
munimento capi poterat. Liv. ^T;io podia 
sêr tomada (a cídiide) nem d'assalf.0 nciii 
por via de -cerco. Munimcnia regni.Ciu-jy:. 
A deíesa, os baluartes d'um reino (os 
rios). Munimentum iecti. Jo.st. Abrigo 
,d'um tecto. — corporis. Cíjut. ou sim- 
pleste Munimentum. Armas defensivas, 
armadura, couraça. § Fig. Sall. Liv. Tac. 
Abrigo, ajuda, auxilio. remeíUo, soccorro, 
assistência, arrimo, força, apoio. 

1 Munio, 3?/Iòv:ri'íc, arch., Is, Ivl ou 
li, lííuiij ire,- V.. intrans. e trans. (de 
mania). Hirt. Nei». Trabalhar em obrais 
de fortificação, fortificar, iifuniwido /essi 
homines. Liv. Soldados cauçados tio tra- 
balhar nas fortificações. § Construir (uuuí 
obra militar) ; munir, íortiiicar, cobrir, 
defender, manter, sustentar, assegurar. 
Munirearcem. Kel'. Levantar unia cidíi- 
della. — montem. C/7-:s. Fortificar um 
monte. Montes Germaniam muniunt, Pti". 
J.A Germânia 6 dcumiacia pelas serras. 
Munire domum pra:ddiis. Cie. Põr uma 
guarnição de soldados á sua casa. — 
horíum ab incursii hominum. Col.um, 
Tapar um vergel. Spica munilv.r couíra 
avium morsus.CiC A espiga 6 tloíendida 
contra as bicadas das aves- flitme (>ua- 
ternis tunicis .muniebatur. S;:et. Trazia 
de inverno (Augusto) quatro túnicas 
(para se agazalnar do frio). Munienda 
spiritús /oramina. Pr.íX. Devem sêr pro- 
tegidos os órgãos da rcspiri-i;ão. Munira 
emplastrum vinculo. Plin. Segurar u;n 
emplastro com uma atadura. — liberta- 
tem. Liv. Assegurar a liberdade. II une lo- 
cum munio. Cie. Tomo minhas precauções 
com respeito a' este ponto. Magna v.ici- 
nis mania. Plaut. Levantas grande cas- 
tellos, fazes grandes aprestos. Munio me 
ad-hcec têmpora. Cie. Coníorío-me coir. 
as desgraças d'estcs tempos. Munira se 
misericórdia. C.í:s. ap. CiC. Fortiiicar-se 
peia clemência. § Cie. Liv. Abrir uma 
estrada), construir (um caminho). Mu- 
nir-e rupem. LIV. Abrir, romper um ro- 
chedo (para dar caminho). § Fig. Viam 
sibi munire aã... Cie. Abrir caminho 
para..., dispor os meios para chegar a... 
(?) 2 MubIo, õníSj s. ap. m. Cie,. 
Espécie de pé métrico. 

Munis, e, adj. (de múnus). FE5T. Quo 
cumpre o seu dever. §. Pl.\ut. Lgcit,, 
Obscquiador, serviçal, prestadio, prestan* 
cioso. 

(?) r/Iuiiãtê, adv. Em segurança. {., 
iiunit;us. comp. Vaiie. 

BXCmltíò, õni's,5. ap./. (âe munire). 
Acção de trabalhar em fortificações, de 
fortificar, de cobrir, de defender. Muni* 
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íione milites prohibere. C.es. Impedir os 
soldados do se fortificai". Munitio oppiãi. 
Suet. Fortificação d'uma cidade. — Dyr- 
rachina. Suet. Cerco de Dyrrachio. § 
Cíes. Cio, Obra de fortificação (torre, 
reducto, muro, trincheira, fosso, etc.) ; 
cerca, cercado, tapume, parede cercada. 
Jlfunitiones circumãatw. Kef. Muro de 
circumvallaçãó. Quum auãisset non mul- 
ium supercsse munitionis. NEP. Tendo 
ouvido dizer que a construcção dos mu- 
ros estava milito adiantada. Munitionis 
miãta sunt genera. Pall. Há muitas ma- 
neiras de cercar, de fazer cercas. § Aeçfio 
de abrir, de construir, de conservar (urna 
. estrada) ; obra de alvenaria ; jig. Acccsso, 
fácil entrada, facilidade. Munido viarum. 
Cie. Construcção dos caminhos. Ad mu- 
niliones viarum ei jluininum. Tac. Para 
conservação das estradas c dos diques. 
Ilabcre munílionem ad causam. CiC. Dar 
facilidade para comprehender uma causa. 
Mumtmncúlá, éè, s. ap. f. dimin. 
de Munido. Hier. Fortificação pequena. 
Muníto, ãs, ãvíj atum, are, v. 
trans. freg. de Muni o. Cie. Abrir, apla- 
nar (um caminho, fig.). 

Muniíõr, õris, s. ap. m. (de manire). 
Ov. O que construe uma cidade fortifi- 
cada, o que levanta uma fortalesa, in- 
genheiro. § Munitores. Liv.Tac. Soldados 
que trabalham em obras militares. — 
Liv. Mineiros militares, sapadores. 

Munitõrium, íi, s. ap. n. Glos. 
Isio. Espécie de_ccroulas ou avental. 

IVíunittirãj 53, s. ap. /. (de 7jiunire). 
Ixscrt. Parede cerrada, cerca, tapume. § 
AUG. O m. q. Munitõrium. 

Munitiís, ã, ihxijpart. p. de Munio. 
Sall. Liv. Suet. Bí unido, fortificado, de- 
fendido, protegido, coberto, abrigado. 
Munitissima castra. GVes. Campo bem for- 
tificado. Afunila; ma?ius. Plin. Mãos co- 
bertas. Velul collo munilo. Amm. Com o 
pescoço como que fortificado (com uma 
colleira). § Fig. Ncque habco iisquam mu- 
nitum locum, ubi... Plaut. Nem tenho 
logar seguro, onde,.. Munitior addefenden- 
ãam vitam suam. Cie. Mais precavido 
para deícuder a sua vida. Munita sa- 
- pienlia. Boi;. Sabedoria austera. § Cie. 
Sall. Defendido, protegido, mantido, 
sustentado, fortalecido. § Munita via. Cie. 
Caminho aberto, franco , desimpedido 
(fig.). § Mtimtíor, comp. — íssimus. sup. 
Cie. I 

Miuiús,erís,s.a^.7i. I o Cargo, officio, 
emprego, íuneção, serviço publico ; dever, 
cuidado, oceupação ; obra, trabalho (litte- 
rario); 2 o Graça, favor, serviço, obsequio, 
beneficio ; o que é obrigado, que esta" na 
obrigação de; 3 o Últimos deveres, exé- 
quias, funeral ; 4.° Dom, dadiva, brinde, 
presente ; 5 o Espectáculos ( mormente 
combates de gladiadores) dados ao povo 
por ■■um' magistrado ; G° Piar. Edifícios 
públicos. construídos' á custa d'um parti- 
cular. . § I o ■■ Munera ?-cipitb. Cie. Ós cargos 
públicos. Munere vacare. Liv. Estar livre 
de servir um emprego. Inter se munera 
belli partiri. Liv, Dividir entre si as 
operações da guerra; Judex Jane muncri 
" pj-ceest. Cie. Um juiz preside .a esta con- 
testação. Múnus \ a- : Dco assigngtum. Cie. 
Deveres; impostos; por Deus. . Tuum est 
hoc mumis. Cie. Este é" o teu dever. Múnus 
sapientice. Cie. O dever da sabedoria. — • 
administrara. Ter. Cumprir uma obriga^" 
■'..■ çSio. Senectutis grato -munere fungi.' -ClC. 
Dar á velhice oceupação agradável. Mú- 
nus officii. Cie. O cumprimento; do dever. 
Illud múnus in nominc tuo apparuit. Cie. 
Esta obra appareeen sob os teus auspí- 
cios. Nullum oili mvnvs exs'at. Cie. Xíio 
resta frueto algum das horas vagas. 
§ 2° Munere 'dominorum. SaiX. Por um 
favor dos .senhores. Totum'muneris hoc 
tui est. liou. Tudo isto e devido ao teu 
favor. Tiiaj scntcniiai atm i/ifuiitismuneri- 
lus. Plaxc. ad Cie. Teus conselhos c teur 


bons officios infinitos. Me /a teto r mune- 
lis esse tui. Ov. Confessarei que eu te devo 
tudo. Suum múnus tueH. Plano. ap. CIC. 
Liv.Froteger, defender aquel le a quem se 
prestou serviço. § 3 o Fungi lyumej^e.YlRG. 
Celebrar funeraes. Eff erre amplo munere. 
2íEP. Fazer pomposos funeraes. Date de- 
bita cwsis munera. V. Fl. Prcstae aos 
guerreiros mortos as devidas honras. § 
4 o Mittere alicui munera. Cie. Mandar 
presentes a alguém. Dare alicui aliquid 
munem. Kep. Dar a alguém alguma 
coisa de presente. Muneribus servos cor- 
rumpam. Hor. Sobornarei os escravos 
com dinheiro. Sergeslum pr omisso munere 
donal. VIRG. Brinda a Sergesto com o 
promettido presente. Munera Liberi. Hor. 
— Cereris. Ov. Os dons de Baccho, de 
Ceres, í, é, o vinho, o pão. Terra; munere 
vesci. HOR. Mantcr-se dos tractos da terra, 
i. é, viver sobre a terra. § õ° Múnus dare, 
prwbere. Cie. — edeve. Suet. Munere 
fungi. Cie. Dar jogos. Erat múnus Sci- 
pionis. Cie. Era Seipião quem dava os 
jogos. Munere patris funebri. Plin. !Nos 
jogos dados nos funeraes do pae. § G° 
Pompeii munera absumpla igni. Vell. O 
theatro de Pompeu foi queimado. Nec sua 
conspicieL munera. Albixov. Nem verá 
(acabado) o templo levantado á sua 
custa. 

Mãnuscúlãrífts, 21, s. ap. m. (de 
munusculum). Aug. O que recebe peque- 
nos presentes. 

rvXunuscúliim, i, s. ap. m. dimin. de 
Múnus. Crc. Hor. Presente pequeno, 
presentinho. § CtEL.,ad Ctc. Pequena 
obrigação: 

Ivíimxi, prel.perf. de Mungo. 

■Mimychíâ,'a5, 5. pr. f. (Mouvuyja). 
Kep. Munychia, porto entre o cabo Sunio 
e o Pireu, perto de Athenas, hoje Stra- 
tiotíki. 

Síúnycíiíús, ã, iím, adj. Ov. Muny- 
chio, de Munychia, Athcmeuse. 

Mn.plionniiim siicorahim. Plaut. 
Pcen. Act. V. Scen. II. v. 6*2 (an»33:a 
Dn*T"Uj- Muphonnium sucoraliim, des- 
farei as mentiras d'elles. Gesen.). 

Muphursá. Plaut. Pcen. Act. Y. 
Scen. II. v. 49. (ri"i*13r), Muphursá, ex- 
plicação. Gesen.). 

1 Mãrisuã, k:, 5. ap. f. (u.yoaiv«). 
Cie. Hoit. Iilorea ou lamprea (peixe). § 
Isid. Cadeia do pescoço, colleira. § Plin. 
Veia comprida e negra na madeira de 
limoeiro. _ 

2 Iviurãíiia, Murísmãiius.Yed. l/«- 
rena, Murenianus.- 

Muriãnúla, c^, s. ap. f. dimin. de 
Murccua 1. Kiiíh. Lamprea pequena. § 
.IlJEii. Colleira pequena. 

MurãZis, ti, adj. (de mui-iis). De mu- 
ro, de muralha. Muralis herba. Cels; Al- 
favaca de cobra, parietaria (planta). Mu- 
rale toi-mentum. VliiG. Aríete, vaivém, 
machina de guerra. Murales falces. C^es. 
Virg. Fouces' de demolir os muros. Mu- 
ralis corona. 1AV. — honos. Claue. Coroa 
mural (a que era dada ao primeiro que 
nos assaltos entrava os muros). ' — Luc. 
Coroa de Cybetes (formada de torres). 
' MCu"ãlÍum,.ii, s. ap. ?i. Puk. Alfa- 
vaca decobra,,(planta). 

Slurãnum, í , s. pr. n. Inscr. Murano, 
cid. da;,Lrícania (Itália), hoje Murano. 
_.JVIiarã.tí5E, a, úin, adj. (de murus). 
Veg. Cercado de muros, murado. 

Míãrceús, ã, ura, -adj. Glos. O m. 

q. Mitrcidus. 

Murceõlús. Yed. Myrleolus. 

Murcía ou Murttíí, £Ó, s. pr.f.lAY. 
Murcia, um dos numes de Vénus (por 
lhe sêr consagrada a murta). 

(?) Muvcídfi, zò, s. pr./. Aug. Mur- 
cida ou a Preguiça, divindade. 

Murcíclus, ií, iím, adj. Pomiwí. 
Serv. Indolente, inerte, preguiçoso. 

* BlQrcinãríuSj a, iím, adj. Glos. 
Isid. Mutilado. 
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Murcioli3s. Yed. Myrleolus, 
Murciús e MíArtíus, ã, iím., adf 
Claud. Murcio, do Vénus Múrcia. 

1 MurcíiSj í, s. ap, m. Amm. Um co- 
varde, um pusiílanime, um poltrão, i„ é 
o que cortava o dedo pollcgar para níio 
sêr soldado. 

2 X\íux'cús, 1, s. pr. m. Cie. Murco 
nome de homem. s 

Hurêna, êã, s. pr. m. Cie. Mnrena 
nome de muitos liomanos, como, entre' 
outros, L. Licínio Murena, defendido po? 
Cícero em juízo. 

Mureniãmís, ã 3 uni, adj. Capel. 
Mureuiano, relativo a Murena. 

MnvêntXíSs, il, .v. pr. m. Vop. Mu- 
rencio, nome de homem. 

Múrex, ici's ; s. ap. m. Hon. Pxjx. 
Muricc, búzio, marisco de concha, deone 
extrahiam a purpura. § Virg. Estofo*de 
purpura. § Ov. Claud. Búzio, concha. § 
Mart. Concha de ter perfumes. § Y. Fl s 
Búzio que servia de trombeta aos Tritões. 
§ Víííg. Sil. Ponta de rochedos. § Glos, 
Plac. Recife. § Plin. Calhau pontudo. § 
Piíud. Ponta, extremidade pontuda. § 
Stat. Freio armado de pontas, ou for« 
mado de conchas pontudas. § Curt. V„ 
Max. Estrepe. 

Xiíúrg-ãníiã, ^ ; s. pr. /. Liv. Srx« 
Bíurgancia, cid. da Sicília, hoje Krgeíio. 
§ Ltv. — cid. de Samnio (Itália). 

Murgãuíínús e Mõrgántiiiíís, ãj 
uilij adj.lAV. M.urgantino, de Murgancia 
(Sicília). 

Mtirgêntiã, O m. q. Murganlia. 

Ivlurgêntiní, õruixt, s. pr. m.plur. 
Plin'. Murgeutinos, habitantes de Mur- 
gancia (Siciiia). 

MOrg'ê?a.tinús, íij " "uni ,_ adj. Cie. 
PLiX. Yed. Murgantinus. 

MurgíHiíiiaj I, s. pr. n. Tiieod. Mur- 
gillo, cid. da Pannonia. 

r/íui-â-ÍSj i's 3 s. pr. f. Plin. Mnrgis, 
cid. da Ilespanha Betica, situada perto 
da moderna Pauta de la Guardiã Yieja. 

* Múrgiso, õnís, s. ap. m. Fest. 
Glos. Isid. Aguardador, retardador, tem- 
porisador hábil. 

Múríã, ^ 3 s.ap.f. (de àí.^uçíí). Cels. 
Salmoura, agua salgada. Muria soluta. 
Cato. Agua cio mar ou de fonte reduzida 
a uma terça parte pela cocção, e mistu- 
rada com sal e mel. — dui-a. Cels. Agua 
de chuva ou de fonte saturada de sal. § 
Manil. Peí;S. Salmoura feita de atum. 

1 Ivíúríãtíca, õò í s. ap. f. plaut. 
Salmoura cie. atum. 

2 Muríãtícá, õrunij s. ap. n. phu\ 
Plaut. Iguarias passadas de salmoura. 

Muricãtmi, adv. Pltn. Em forma de 
espiral. 

MTirietittís, ã, um, adj. (de murex). 
Plin*. Cheio de pontas, como o murice. 
§ Fig. Mztricatus gressus. Fulg. Passo tí- 
mido (como o de quem caminha por 
cima de murices). 

IVÍurícSus, ã, ijni, adj. (de mxirex). 
Atii:. Cheio de recifes. 

(?) MúricidÚGj ã, íiin, ad. Plaut. 
ap. Fest. O m. q. Murcidus. 

Mui-icis, gen.jXe . Murex. 

Murícíílús, i, s. ap. m. dimin. de 
Murex. Enn: Murice pequeno. : . '■. 

Mííríês, êi, s. ap. /. Cato. O m. q. 
Muria. § Fest. Sal moído cosido no for- 
no, empregado pelas vestaes uos sacrifí- 
cios. 

Mux-ilegíílús, í, s. ap. m.(de murex 
e legere). Cod. Pescador de murices. 

Muríle^íis, I, s. ap. vi. (de mus e 
legere). GLOS. Isti>. Caçador de ratos, 
gato. 

lYIúrmiís, a, um, adj. (de ?nus). De 
rato. Murinus color. Colum. Còr de rato. 
§ Murinum hordeum. Plin. Cevada brava. 
Al urina aurícula. Scrib. O ru. q. Myosota. 
§ Just. De murta. 

DliU'i'Sj gen. de Mus, 
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MuvissXm-us, I, s. pr. m. Lampr. 
Hínrissin.D, nome de homem. 

Murmlllo. Ved. Mirmillo. 

Murmur, uris, s. ap. n. (de 77121). 
Lucr. Cie. Viiíg. Murmúrio, ruido (cVuraa 
corrente d 'agua, do mar). Mtu-mur aã 
extrema: vice. Pkop. A beira, da praia. § 
Murmúrio, ruido surdo, som. Murmur 
ventosum. Virg. O ruido do vento. — 
comuum. ílon. O rouco som das trombe- 
tas. — buxi. Ov. Sons da flauta. — tígri- 
dis. STAT. O miado do tigre. Murmura 
jkunvuL'. V.Fl. A crepitação da chíiinma. 

— aurium. Pí.rN. O zunido dos ouvidos. 

— fama. Peop. Rumores populares. § 
Plaut. X-iv. Viiíg. Sons inartieulados, 
70zcs confusas. § Sen. Pers. Juv. Oração 
em vo;'.baixi;. § * s. m. arch. VaííR. ' 

Ivlurriiurãbunclvis, ã, um, adj. (de 
murmxtrai-c). Apur,, Que murmura. 

M-firinurãtío, ônís, s. ap. f. (de 
murmvrare). Plly. Murmúrio, gasnada 
(d 'uma ave). § Fig. Sen. Murmuração, 
queixa, descontentamento, o resmungar. 
§ Piar. HlKR. 

Míirixiurãtíís, ã, um, part. p. de 
Murmuro. Apul. Feito com um ruido. 

Mãrmúrulo, ãs, ãví, ãíum, fire, 
v. iufrans. dimin. de Àlunnuro. Plaut. 
ap. Kox. Murmurar, cochichar, íallar 
baixinho. 

IVÍílrniúriIlumj 1, s.ap. n. áimin. de 
Murmur, Plaut. Fest. O murmurar, o 
fallar baixinho, o coebicar. 
' *■ BlurmurXõsúSj S, úm, aãj. Glos. 
PiíiL, Que murmur;!. 

Murmuro, ãs, ãvi, ãíum, ãre, v. 
intraus, Qj-oo-j-uçu), Varr.. Viiíg. Murmu- 
rar (a -agua); fazer um ruido, -dar um 
som. Frcmitu.s murrvurantis -mai'is. Cie. 
Bramido do mar alvorotado. Mihi intestina 
murmuram. Plaut. Roiicam-me as tri- 
pas. § Plaut. Vaiír. Ov. Faílar em voz 
baixa, murmurar, cochichar, resmungar, 
segredar. Secam ipse murmurai. Plin. 
Elle (o roussinol) arrulha com sigo mesmo. 
_* MúrmurÕr, arzs, ãtvis sum , 
arí, v. clep. Varr. O m. q. o preced. § 
íj-ajis. AruL. Murmurar contra, queixar- 
se de. 

Múrobrechãríús- Ved. Myvobrecha- 
rius. 
' Miu-ó cinta, j ã3, s. pr.f, Amm. Muro- 

■ cl neta, quinta na Pannonia Inferior. 

Murrãnus, l, s.pr.m. VincMíu-rano, 
nomc_"d'um companheiro do Turno. 

Múrrluí, se, s. ap. f. (\>.vhw). Luc. 
Mart. Substancia mineral, do que faziam 
vasos^ preciosos. § Ved. Myrrha. 

Murrhatíís- Ved. Myrrhatus. 

Mrirrheus, a, um, adj. (de mur- 
í'7ío.).Prop. Feito com a matéria ■ chamada 
murrha. § Ved. Myrrhcus. 

1 Míirrlmiã; õrum, s. : ap. n. plur. 
Mart. Juv. Vasos de murrha. 

2 MurrhXna, zò,s-pr.f. Ter. Mur- 
rhina, nome de mulher. 

Murrhiníis, ã/úm, oáj. (de nmr- 

■ rlitíy. O m. q. Múrrheus. § Plin. Que 
.imita a murrhu, . / 

Murrhíõla. "VJ«d. Myvrhiola. 

■ BSurricíã 5 . ee^ s.pr.f. Inscr. Murri- 
. .Cia, nome de mulher. 

Murricíus,/íij s.pr. m. Inscr. Mur- 
ricio, nome de/homem. V 

Murrio, ís, Ire, v. intrans. Glos. 
rlsroVChiar (ó rato). '■ 

* Murro, ãs, ãvl, ãtúm, ãrè, v. 
i?it7-ans. Glos._Isid. Murmurar. 

MurvúSj 1, s. pr. m. Lua Murro, 
: nome de homem, 

Múrsa, õèjS.pr.f. Tab.Peut. Mursa, 
cid. da Panuoaia Iuíerior, hoje Esseck, 
çapit. da Esclavonia. 

Blursênsis. AM^^. c MursiênsYs, S. 
adj. Ilren. líe_Mursa ou lUursia. 

Mi"u*slã, a;, í. 2jr. /. Eutr. Mursia, 
cid. da Punnouia. 

MúrsmGs, a, íím s aãj, A. "Vier. 
Mursino, de Hursia. 


Murta, MurtãtuSj etc. Ved, Myrta, 
Myrtatus, etc. 

Mfirííum, il, s. ^r. n. Vop. Murtio, 
cid. da Pannonia. 

Murtíus. Ved. Murcius. 

Murús., í 3 s. av. m. Cj-iís. Cic. Muro, 
muralha. GiC. TaC. Parede, cerca, parede 
cerrada. § Varr. Skií-v. Levantamento 
de terra, calçada. § Mui-i, plur. Frontin. 
Subconstrucçõcs dos aqueduetos. § Juv. 
Superficie interna (d'um vaso).§ Fig. J\fu- 
rus pectoris. P.lek. Slembranas do peito. 
§ Sn,. Torre de madeira, transportada 
por um clepliante. § Murus crinalis. 
Claud. Coroa de Cy boles (íormada de 
ameias). § Fig. Cie. Sall. Ov. Bluro, ba- 
Inaríe, adarve, defesa, protecção, abrigo, 
auxilio, ajuda, soccorro. § * Veg. Kome 
com que antigamente era designada a 
legião romana. 

1 Mus, mitris, s. ap. m. (;aJ;). Cic- 
IIotí. Pato. Ilucubi ferrum mures rochint- 
(Anex.) Sen. Aqui onde os ratos roem o 
ferro, i, é, iogar em que não se graceja. § 
Mus Punticus. Plin. Arminho (animal). 
— silvestris. A mm. lUarta (animal). § 
IliEií. Animai que dá o almíscar. Fra- 
grarc mure. Hieií. Cheirar a almíscar. § 
FXN. Certo peixe. § Mus murimts. I'L1X. 
Espécie de crustáceo. § Pktr, Termo de 
injuriii. § (?) Maut. Termo de caricia. § 
Isid. SIusculo. 

2 Mus, muriSj s. pr. m. Vixs. Mure, 
Sobrenome romano, 

1 Blusa, íê, s. ap. /. (jAoffo-a). Cie. 
ViuG. Uma das Musas. § Fig. Nullâ 
mvsã. Vaiih. ap. jSTon. Sem génio, sem 
talento. Crassiore musa. Quint. Em ter- 
mos mais claros, menos empolados, me- 
nos elevados, mais simples. § Uon. Vhíg. 
Canto poético, poema, poesia. Musa Cal- 
liviacld. Ov. Os. versos de Callimacho. — 
pedestris, I-IOR. Versos simples, arreme- 
dando a prosa. § Viro. Cantiga, canti- 
lena. § Doutrina, sciencia. Musca agres- 
tiores. Cic.Estucios menos amenos, menos 
elegantes. — mansuedoí-es. CiC. Estudos 
mais suaves, mais tranquillos. 

2 Blusa, se, s. pr. m. Plin. M.usa, so- 
brenome romano. 

KEusêõ, ãrúni, s.pr.f. plur. Cie. 
Virg. Blusas, deusas das sciencias e das 
artes. 

MíisáâãríuSj Diocl. O m. q. Masi- 
varius. 

XvXusãíum. Ved. Muscum. 

MussõiíS, Zj s.pr. m. (Mou^.To^.GiC. 
Virg. Museu, poeta grego, contemporâ- 
neo de Orpheu. § MaiiT. — nome de ho- 
mem. 

Musã"gêtêS,S2, s.pr. m.QSlouacr.--;-:-^). 
EÚM. Musagctes (que conduz as Musas), 
epitheto deApoIloe de Hercules. 

.BlusagõrêSj um, ' s. pr.f. plur. 
Plix. e 

; MusagÒri, õrúm, plur. Meu líome 
de trez ilhas, próxima a Creta. 

Musãniís, IfS.pr.m. (cíe?nwja).L\scR, 
Blusano, sobrenome romano, 

Musãrãiieus,!, s. ap.m. Isid. Musa- 
ranho (rato peçonhento). 

1 Muscà, áè, ,j. ap. f. (jAuícxYj, dimiíi. 
do .'(Áuva). Varr. Cic. Mosca (insecto). § 
Fig. Plaut. Pessoa curiosa ; parasito, to- 
lineíro. Cat. Importuno. 

2 Muscâ, íê j s. pr. m. Cic. Musca, 
nome de homem. 

Muscãi'xúni, li, s. ap. n. (de musca 
1). Mart. Abano (de enxotar moscas); 
cauda (de pavão) servindo de leque. § 
Veg. Cauda de cavallo. § I^ik. Folha ou 
espiga d'algumas plantas, similhante a 
um abana do r.§ Inscr. Armário em que 
estão guardados os arehtvos públicos. 

Muscãriíis, cí, thn, adj. fde musca 
1). Da mosca. Mascarias araneus. Plin. 
Aranha que caca as moscas, o meirinho 
das moscas. — clavas. ViTR. Prego de ca- 
beça larga. 


MuscêllãViurn, 11, s, ap. n. Gr.os. 
PlilL. õ m. q. Muscipula. 

'Muscêrciã, ãi, 5. ap. f. Varsí. ap, 
Plin. Fest. Caganitas de raf.n. 

Mv.scldus, a, tim, adj. Sid. Musgo- 
so, coberto de musgo. 

Muscipula, ãi s. ap.f. I.ucil. Ph.v. 
e Muscipulúniji, s. ar. n. (de mus o 
capere). Pi 1.-13 d. Gr..os. Pntr,. Patoiera, 
arenadilha de apanhar v;itus. § Mutcipu- 
la, 71. plur, Pror. Armadilhas (do caça- 
dores). 

Miiscipulãtor s oras. ,*. ap. m. (de 
muscipula). Glos. Isid. Gatuno, raionci- 
ro, toíineiro, velhaco. 

(?) IV2usc6, ãs, etc. Ved. Fmvsco. 

IVIuscõsê, adv. Sid. Com musgo. 

Musccsus, a, um, adj. (de museus). 
Varr. Viiíg. Musgoso, coberto de musgo. 
§ Mu.-cõsTor, co?np. Cic. 

Blusciílâj eê,..?. ap.f. dimin. de Mas- 
ca 1. AUG. Mosquinha. § Ai:N. Cantlia- 
rida. 

Musculosas, a, um, adj. (do mus- 
culas). Qm=-, Musculoso, formado de mús- 
culos. §COLUM. Que tem i:;;mdes múscu- 
los, musculoso, carnudo, vigoroso, mem- 
brudo. 

"Muscúlus, 1, -s. ap. m. dimin. de 
Mus 1. Cic. Pato pequeno, ratinho. § 
Plin. Certo peixe. § Plu;t. ckl.^. Amêi- 
joa, mexilhão, marisco di-c.;i;cIia.$L , KLS. 
Musculo (ler. anatam.). § /■>':/. ]*u.v. J. 
Vigor (do estylo). § Luc. Carne, íevera. 
§ G/T3S. Veg. E>pcc:e de mr.uta da guer- 
ra (mnchiníi bcllica). § Isio. Xot. Tm. 
Sorte de eiubarcação. 

Muscum, IjS.ap.n. IIiku. Aímiscar, 
algalia (?) 

IVIííscus, 1, s. ap. m. ( ;j .6t/_oO. Cato. 
Viiíg. Musgo. 

Muselariús, 1, s. ap. t/í.Ls>;cr. O m. 
q. Miisivurius. 

Músêllã, Fout. O m. q. Mosolla. 

Músêum, i, 5. ap. n. (;.-.í,y7-rov),Pr.i.\\ 
Templo das Musas (?). ^ Siníl". Museu, 
bibliotheea, ■ academia. § Pux. Ixscn. 
Gruta artificial. 

Museus, a, ura, adj. Qloyeeío;). Per- 
tencente ás Musas, das Musas. Musca 
mel/:. Lucií. Canto harmonioso. § APUL. 
Inspirado peias Musas. § Inscu. Vc mo- 
saico. 

Musíã, ^, 5. pr. f. Ved. Mjysiac § 
(?) Amm. — cid. da Parthia (Ásia). 

Míisiiic, ãrúiii, s. ap.f. plur. (de 
mus 2). Gi.os. Isid. Ninhos de ratos. 

1 Música, £ê 5 Cic. e MusicO, Cs ? 
s. ap. f. (p.ouTf/-0. Quint. A musica. 
Movelur -musica mimdus. Apuu O jnundo 
move-se harmoniosamente. § A poesia, 
Soccimusica. APUL. A poesia cómica. 

2 Musica.,. &, s. ap.f. si». Mulher 
musica. 

3 Músicá 3 õx^unij s. ap. ?i. plur.Cic. 
A musica. 

.Musicam, õrum, s. pr. m. plur. 
Cort. Musicanos, povo das margens do 
Indo (índia). 

Musicãnils, ã, um 5 adj. CcntT. Ha- 
sicano, dos Musicanos. 

Musícãrrus^ %i, s. ap. m. Inscr. 
Blusico ou fabricante de instrumentos 
de musica. : 

(?) Musícãtus, ã 9 -Oím, adj. (de mu- 
sica 1). Apul. Musical, harmonioso. 

1 Musice, adv. Plaut. Alegremente, 
festivamente. " 

2 Musicê, Ved. Musica 1. 

1 Musíeús, ã, úm, adj. (p.ou7txóí). 
Relativo á musica. Ars i7iusica. Plin. A 
musica. Musicipedes. Plix. Iíbythmo mu- 
sical, compasso. Musicas agon. SUET.Con- 
curso de musica. § Relativo ás lettras, 
á poesia, ao estudo. Musicas ludus. Gkll, 
Estudo das lettras. Ars musica ou Stu- 
diurn musicum. Ter. A poesia cómica. § 
■Musicaspcs. Diom. Pé composto d'ura tro- 
cheu e d'um dactylo. 


762 


MUS 


MUT 


2 IVlusiciís, I, s. ap. m. Cie. Musico, 

que exerce a musica. 
Êlusígeriã, ã;, s. ap.m. f.(ãc musa. 

1 e gignere). RUFIN. Filho das Musas. 
Musimo e Musrno, õnís, s. ap. m a 

(H.o-jo|<.uv). PUS. ISID. Animal hybrido. 
Fquus musimo. LucrL. ou simpleste Mu- 
simo. Cato. Macho, mulo, mu.§ ANTHOL. 
Isto. Filho de carneiro e (lo cabra mon- 
tez. § Pl.lN, Espécie de carneiro montez. 
Ifiusmõi-. Vcd. iíwjinor. 
'■' MusíS, õnís, s. ap. 7P.. (de mus 1). 
Isro. Gato. 

Blusítím. Vcd. Muscum. 
Musivãi-iTiS, li, s. ap. m. COD. Offi- 
cial oue trabalha em mosaico, mosaista. 
3?,í-hsívum, I, s. ap- n. scil. opus. 
Obra de mosaico, mosaico. Picttis áemu- 
íivo. SPART. — musivo. AUG. Represen- 
tado em mosaico. 

Muslvfis, ã, um, adj. Inscr. De 
mosaico. 

IVIUsiilO, Ved. Musimo. 
MúsõgSnês, is, s. pr. m. Inscr. Mu- 
sogenes (filho das Musas),sobrenonie ro- 
mano. 

Musõiiífmus, I, s. pr. m. Amm. Mu- 
sooiano, nome de homem. 

IVrãsõnlus, H, s. pr. m. Tac. Musonio 
(Rufo, cavalleiro romano, e philosoplio 
stoico, desterrado por Xero). 

(?) lEãssãtíò, õms,s. ap.f.(aamus- 
sare). Am.m. Acção de calar-se. 

Míissím, õrfnn, s. pr. m. Prin. 
Mussinos, povo da Xumidia (Africa). 

MSssiíãbimclus, ã, vim, adj. (de 
wussilare). GLOSS. Que murmura. 

iviussltãtlo, õnís, .!. ap. /. (do mus- 
: siiare). APUL. Grunhido (do cão). § TERT. 
Hier. Murmurações (dos invejosos). 

EEusaliãiõr, õrís, s. ap. m. (de 
mussilare). Hieií. Gloss. o que murmu- 
ra, que se queixa, murmurador, descon- 
tente. 
MiísíVíí), iis, ãvl, ãltím, ãrõ, v. 

íllt/uus. e Iruus. firq. de .l/fí.fo. l'RAET. 
Calar-se. estar c:'iaòo, guardar silencio. '§ 
Plai:t. Líy. Âlunuuar, dizer baixo, se- 
gredar, resnuuigar. § TER. Calar, dissi- 
mular. 

IVÃtbisi), íis, &vl, íIUÍ:yi, al\í, -.'. <«.- 
;;•;>«.■:. e atuis, (de ji^). I'.'.Al,'T. I.iv. 
Vir,';. Paiiar por entre os dentes, res- 
mu:ig:r, murmurar, £ Yli;G. Hesitar, 
enhn-s:-. icvv ulusiuhi. Viro. K-iolam 
dizer. jÍ!i::s::?l(jíii,i:a? quis / ■<<<.■' i r:up::ri- 
Ui. Y::f.R As novilbas espe:aui silencio- 
sas qnaí dos dois tíoutos) reinará (ua 
manada), o Vi[a;. TaimoiL- (com respeito 
íi aiKihas), § Plaut. Calar, occullar, 
dissimular. 

r.íC.r-siis. I, í. pr.r.i. Ixscn. iíusso, 
sobrenome romano. 

alúKiilcã, es, s. «o. /. PLt.x. Casta 
de loureiro. 

MusííIcolíiii. I, s. ap. n. Juv. o 

EIusíuc5us, 'l, j. a/;, ih. Cato. Stat. 
Espécie t'.e bóio, feito com vinho doca, 
que davam aos convidados na occasiào de 
se r-Li:uieiu. Vid. Uuu-LOla. 

BlusiiU-iCis, a, um, «rf;.(de ?mi3!M7n). 
Cato. llelativo ao mosto. 

(?) IK'ãst5cuIã, õl.s.ap.f. drazM.de 
Mustek'. 1. i'll:LO.M. Doninha pequenina. 

1 aiustSltí, íõ, s.ap.f. FijiUT. 1'i.ix. 
Doninha (animal). § Pltx. Lampreia 
(peixe). § rox. Feixe (desconhecido) do 
mar. 5 brsiCK. Termo de caricia. 

2 Iãust€-12, 35, í. pr. rr.. Cio. Mustcla, 
nome de homem. 

(?) lMustõiatús, a, iím, adj. Apul, 
O m. q. o seg. 

JIust51Inú3, a, xhVj.aclj. (tlamustc- 
lr. 1). Pl.ix. De doninlnu Scnex colore 
muslelino. Teu. Velho do cor amarellada. 

MustSilãgo, inls, s. ap./. Apol. 
Espirradeira, trovisco (arbusto). 

Iilustêllãrlus vicus, s.pr.m.Y atui. 
Bairro Mustcllario, um. dos bairros de 
iloma. 


Bl-ãsteiís, ã, um, adj. (de musium). 
Sumarento, suecoso. Muslea mala. Vare. 
O m. q.Mdimrta. 5 PMS. Pr.ix. J- l r «s- 
co, novo, recente. § Ti ler. Moço, novo, 
fresco (com respeito ás pessoas). 

Bíustl, õrum, .s. ;>'■• m. plur. As- 
ton. Itixek. Mustos, povo da Zeugitana 
(Africa). 

lausticênsls, e, adj. Isscrt. Musti- 
cense, de Mnstis. 

IvIflstlS, õnís, s. ap. m. (de musium). 
ISID. Mosquito que nasce no vinho. 

MuBtís, Is, s. pr./.(pun. Nl>-iO, mos- 
sa, saida, porta, ou PiTVD (?), mc-;i c zzáh, 
fortalosa. Gcsen). VIB. Mustis, cid. de 
Africa, perto do rio Bagrada. 

IvXustíús, il,s. pr. 7íi. SPART. lúúistio, 
nome de honiein. 

1 ivrastt-íefilã, es, 5. ap. f. Aitian. 
Forma de sapateiro. 

3 Mflsti-ioulã, es, s. ap. f. GI.OS. 
Isid. Katoeira,' armadilha de apanhar 
ratos, 

Blustfilêntus, ã, fim, mi/, (de mi«- 
íkwO. 1'laut. ap. Nos. Abundante ém 
mosto. MushiUnlus aulumnus. APUR. Ou- 
tono, tempo das vindimas. 

T.'Iustum,S, s. ap. n. Cato. Virg. 
Blôsto, vinho por fermentar, vinho doce. 
§ Fig. Terccntum musla. Ov. Trezentos 
outonos, i. e, aimos. Orutio, quasi de 
musío. Cie. Estylo. parecido com o vinho 
saidodo lagar. § Jíuiíiun olei. PLIS. Azeite 
novo. 

1 Elustús, a, vl-ío., adj. Fresco, novo. 
Mus/um Falemum. BIART. Pbhd. Vinho 
de Faleruo. Musta agna. Cato. PMSO. 
Cordeirinha. 

2 * 'Blústtís, I, s. ap. m. arch. por 
Mushnn. PRisc. 

(?) Tá-asràãmi ou Kfasrdani. Tac. 
O m. q. Misitltmi. 

ivltlt. APUL. ap. CHAT!. O m. q. Mu. 
Mula, &, s. pr. f. Ov. O m. q. Lara 
ou l.aiuiida. 

ÍYlutãbiriS; e, adj. (de mutfíre). Cie. 
Vila::. Sujeito a inudauça, mudável, va- 
riável, vario, inconstante. §Tac. Que pô- 
de sõr removido. § Mútãbllíõr, comp. V. 
r ; ÍAX. — íssitnus, sup. IMjAT. 
• Miítribilítas, ãtís, s. ap.f. (de mu- 
lubilis). Isid. Mutabilidade, condição ou 
esiado do que e mudável. § BOETH. Curta 
(íaração. 5 Fig. PltOSP. Mudança, modi- 
iicaçao. § Cio. Mobilidade (do espirito), 
inconstância. 5 Plur. Cass. 

lYtaiãbllítGi-, adv. Vare. ap. S"o:j. 
jio na.do inconstante. 

ii-.ViãtlS, õnís, í. ap.f. (de mulare) 
Ac<r"io de mudar, miuhmçn, mutação ; 
variação. P'aci?i;da- nioruni mutaiio esl, 
Ctc. ;-' preciso muclar de vida, 6 necessá- 
rio procurar emenda. Vcrsicõloris essemu- 
ur.iòiús. PRIS.Sêr de varias cores (o ca- 
inaiião). Mnlaiio rernrn.Clc. ou simplestc 
?.Ii:lalio. TAC. òludança no estado. Forlu- 
iia: mutaliones. Velr. Vicissitudes da for- 
tuna. § Cambio, alborque, permutação, 
troca. Mutaiio vestis. Ter. Mudança de 
f ;lt0< — locorum. Cie. liemoção, mudança 
de morada. — ojjiciorum. Cie. Troca de 
bons offleios. — emèntium. Tac. Permu- 
tação de mercadorias, tracto comrnercial. 
s Cod. AMM. Cavallo de muda. § QuiKT. 
Kspccie de antithese (fig. rhcO. 

HLiitãtõr, õrís, s. ap. m. (de mutare). 
Ltjc, O que muda, o que faz uma muõau- 
ça.§ Ltjc. Stat. O que troca, que muda 
lie. ilutalor equorum. V. FL. O m. q. De- 
su >lor. — mercium. /ARN. Permutador de 
mercadorias, mercador, negociante. — 
domorum. Stat. Errante que nao tem mo- ' 
rada fixa, nómada. : 

MútãtõrIfim',E, s. ap.n. HiER.Peça 
do vestido das mulheres de .tirar e pôr. 
lYíatãtõríiís, ã, ttmj adj. (de muta- 
tor). Tert. Que é de muda. 

1 Kl-ãtâtus, ã, uni, part.p. de Mulo. 
Mudado, modificado, alterado. ília nihil 
vuhum mutalus. Stat. Elle sem mudar 


de semblante. Quantum mutalus ab iltc- 
Ueclore. ..! VIRG. Como (estava) demu- 
dado daquelle Heitor...! Mutalus volun- 
tale. CIC. Que mudou de vontade. § Meta- 
morphoseado, transformado. Mulatusfa- 
ciem. 'Virg. iVIudado de íórrna. — tauro. 
Ov. Trausíormado em touro. § HoR.PriTN. 
Alterado, estragado, falsificado o viuho a 
um perfume). ^ Cie. Variado, matizado (o 
estylo). Locr. PETR. Removido, desloca- 
do. 5 (?) Cie. Empregado por figura, figu- 
rado. 

2 aíutãttis, us, s. ap. m. (de mato. 
rc), empreg. sd em abl. si7ig. Tert. Mu- 
dança, mutação. 

Múteniím, í, s. pr. n. Akton.Itzner. 
Muter.o, cid. da Pannonía Inferior. 

Mutesco, 'is, êrtí, v. inírans. (demu- 
tus). APUL. P. KOL. Emmudecer, ficar 
calado, calar-se, guardar silencio. 

Mitigo, õnís, s. pi: m. JUST. Mut- 
gão. rei de Tyro, pae de Pygmalião. 

JÉutllUl, s. pr. m. (pun. Sv3 FHD, 
muth-Iíaa c l, agua de Baal. Gesen). Sall. 
BUitbnl, rio da Numidia (Africa), celebre 
pelavictoria de Metello contra Jugurtha^ 
Mutilãgô, inís, s. ap.f. Apul. Ou, 
q. T-ithymalus. 

Míítílãtio, oais, s. ap.f. (de muli- 
larc). GLOS. PHIL.Mutilação. §í'ig.SERV. 
Acção de troncar, cortar, abreviar as pa- 
lavras. 

lVIútilãtoí, õrís, s. ap. «3. (da viuti- 
lare). Cei-S. O que mutila. 

Elútlíá, ãi, s.pr.f.íiv. Mutila, cid. 
da Istria. 

Mutllãttás, ã, um, part. p. de Mu- 
tilo. Liv. Ov'.' Mutilado, cortado, tronca- 
do. § Fig. Cie. COD. Diminuido, reduzi- 
do, feito menor. 

BlutilÕ, as, aví, atara, ãre, v. 
trans. (de mulilus). Ter. Liv. Ov. Muti- 
lar, estroncar, destroncar, tròncar, fazer ; 
em pedaços ; coVtar. Mutilarevarba.^LVit. 
Troncar as palavras. § Fig. CIO. Dimi- 
nuir, reduzir a menor. Mulilare palrimo- 
nium. COD. Desfalcar o património. — 
jura. Cod. Justix. Prejudicar direitos. — 
aliquem. TER. Comer, devorar 03 bens 
d'ontrem. 

MutllUm,!, s.pr. n. .LIT. Mutilo, 
cid. da Gallia Cispadana (Itália), hoje 
Mcdolo. . 

líítitilus, â, ura, adj. (nbu7.o; ou 
auíiAo,-). Mutilado, estroncado, de que 
foi cortada alguma parte. Mutilus homo. 
COD. TIIEOD. O in. q. Marcus^ Grabatulus 
uno vede mulilus. APUL. Leitosinhocom 
um pede menos. Mutila lillera. GE1X. 
Lcttra tronexcia. — spica. Varr. Espiga 
sem pragana. Mulilumcapul. NEME3. Ca- 
beça "calva. MuHlus aries. CoLUlí. —bos. 
Varr. Carneiro, boi mociío. — cornibus. 
CiES. Que não tem comos. S Fig. Encur- 
tado. Mutila loqaU.Qxa. Pronunciar algu- 
mas phrases troncadas, comer as pala- 

T "ííiitíxiã, ã, s. pr. f. Ltv.- Mutiaa, 
cid. da Gallia Transpadana (Itália), hoje 
Modená. 

MCitínêriSis, e, aãj. Ov. Mutmense, 
de Mutiiia. .■■'■. ' ■ ■' ' : : f 

Biatmês. is, s. pr. m. (pun. ília, 
muthan (?), dado em donativo. Gescn). 
Liv. Some d'um capitão dos Numidas. 

3MutÍ3iusou Ivlutunfis,!, s.P>\ m. 
Lact. Arn. Mutino = Priapo. § mg. 
Priae. = Membrum mrile. 

MtVSS ou Mutilo, is, iylj ítam, 
Ire, ■». intrans. e trans. Philom.. Dar 
sons inartioulados, mugir, grunhir, ron- 
car, rosnar, vagir. § Pladt- J- ek - rj5ss - 
Fallarpor entre os dentes, murmurar, 
resmungar. § Ter. Dizer baixinho, ss- 
grédar, cochichar. : : v/: ^v ^/ ; ; v 

* Mutítãs, ãtís, s.ap.f. (demaías). 
Gnos. Gr.-Lat.Cat. Mutismo f*f™ ; .: 

Mútitãtlo, õnls, s. ap.f. (de muto- 
tare). VARR. Acção de se convidarem ,r&> 
ciprócamente, convite reciproco. . 
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MiifãiàESj Muttit2o 3 õnís 5 s'. ap. /. 
Acção cie murmurar. Quid est tibi mutitio ? 
g^ÀUT. Que estás tu resmungando ? 

Mútito, ãs 3 ãvi 5 ãtúm, ars 3 -o» 
íntrans. freq. de Mulo. Gell. Correspon- 
der-se amigavelmente, fazer convites 
recíprocos". 

MiitíúSo Ved. Muciiis 1 
1 ÊXuto, ãs 3 ãv2 3 atilm 3 are 3 t?. 
trans. e intrans. (contrac. de movito, freq. 
de moveo). I o Mudar, alterar, modificar, 
metamorphosear, transíormar ; ser mu- 
dado, differir, divergir ; íYotí mutal. E' 
indifíerente ; 2 o Alterar (com tintura), 
tingir, colorar ; decompor, desfigurar, 
Tlciar ; 3 o Permutar, trocar, alborcar, 
barganhar., vender; mudar, mudar por, 
mudar de ; é° Remover, tirar do seu logar, 
deslocar. § I o Color est mulalus.in álbum. 
©V. A cor fe2-se branca. Mutari colore. 
Qujkt. Mudar de côr, perder a cõr, em- 
palidecer (de medo). Mutare wcem.Yw.Q. 
Disfarçar a voz, — syllabam. Sen. Mudar 
ama syllaba, Facilis mutatu geris. Tac. 
Hação volúvel, inconstante. Mutare sen- 
tenUL.n, consilium. Cio. Mudar de parecer, 
de resolução. — fiãem. Platjt. — fidem 
cum aliquo. Ter. Faltar á palavra dada 
.3 alguém. — sacramentum. Sui?r. Traliir 
o juramento, sêr perjuro. Mauã mulo 
' factum. Ter. iíão mudo o que fiz, nao 
me T>esa do que fiz. Mhil muiat de... TEft. 
2Tão~ muda de parecer a respeito de... 
Mutatur cibus.CíO. O alimento altera-se(no 
estômago). Mutari alite. Ov.— in alitem. 
Hor. Ser transformado, em ave.- Adeò 
■Zziirni mutaverant I Liv. Tanto as dispo- 
sições dos ânimos se tinham mudado I 
Anjwna nihil mulavU.Xxv. O preço dos 
ganeros ficou no mesmo. Pasliones hoc 
mutunt, quòd... Varr. As pastagens difie- 
rem Gm'qu.Q... Mutare a Mmandro.GELL. 
Sõr inferior a Menaudro. Non mutatan.... 
Papin. — quòd... Ulp. Pouco importa 
que... § 2 o .-Mutare vellera luto. VIRO. 
Tingir a lan de amarello. Mutari gur- 
glte MU. Ltjc. Tomar a côr das. aguas do 
iíilo. 'Mutare uuam vitio. Hor. Azedar o 
vinho, mudal-o : em vinagre.. § 3 o Mutare 
■mercês. VíRG. Hor. — res inter se. Sall, 
■Permutar-' mercadorias, negociar, corn- 
■: merciar. • — município- cum vino. Sall. 
Trocar escravos por vinho. — porcum 
.' cere. Colum. Vender' um. porco, ■—-'vestem 
cum aliquo. T£R. Trocar o fato com al- 
guém. — glandem arisiâ. VlKG. Trocar 
a bolota ^ por ecreaes. — bellum pace. 
Sall. Trocar a giierra pela paz. — in- 
certa pro cerlis. Satx. Tomar o duvidoso 
pelo certo. — urbem exsitio. OV. .Dester- 
rar-se da pátria. — exsilium pairiâ sede. 
CtXRT. Trocar a pátria pelo exílio, re- 
nunciar ã pátria. — • Lucrelilem ■ Lyceo, 
Hor. Deixar ó monte Lyceu pelo X/uere- 
tilo. — locum.' Cio. — solum. -'Salu 
. Deixar o seu paiz, ir para o exílio. — 
çivitalem. Cic. : — - coslum» HOR. Mudar: de 
- ; pátria';,' de clima. .— Jumenta; Cies'. Mudar 
'■:■'. 'de cavallos. — vestem. Cie. — ; vestimenta. 
Suet. Vestir-se de lueto. — orationem. 
Cie. Yariar o estyio. § 4 o Mutare alzguid 
aliquo. Ltjoil. Transportar alguma coisa 
para algum logar. Mutare se. Plaut. :— .; 
V- se^loco. HOR. -Mudar de logar. '■Mutare' 
;■': : finibus, iiiv. Sair do : paiz..r-at'ííaíe.Cic.; 
vr Tòrnar-se cidadão d'putra pátria. \'Miiiç: : 
: ego dum k muter. Ov. ^Comtántp que 
; mude d'aqul. 

...2 SIuío, ÕnXSj 5. ap. m. Lttcil. -ap. . 

:'j : Poríhtr. Hor. STAT.^=7iri7e : ?neíní>? , K»i. 

MutõziSãtúSj ã, um, aãj. (de muto 

;.S). Mart.= Qui grandemmutonemhabet. 

Mutõniúrtijjíj, s. ap. n B Glos. lat. 

GR. O m; q. Menlula. 

(?) Miitõsus, ã 5 um, aãj, Yeg. Tíi- 
Êumecidò, inchado. 
Muttlo. Ved. iiwíio. 
■ Mut-um, í, s. ap. n. Glos. Pirxos. 
: av ; -, Grunhido do porco.^^::>.: ; ''' : ^^;:;: : ; -;, : rv:-',;";ò''A; 
;; ;j ■ M 
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aâverblíilmente. Lnop.. PltOP. Mutua- 
mente, reciprocamente; alternativamente. 

Mutuãríus, ã, fim, adj. (ãe mu- 
tuus). Apul. Mutuo, reciproco.' 

matuãtioitís, &, Hm, aãj. (de imi- 
tum-i). Gell. Emprestado, tornado de 
empréstimo. 

BÍQtiSãtlS, õnis, s. ap. f. (de mu- 
tuai-i). Cie. Empréstimo (de dinheiro). § 
Fig. Cie. Empréstimo (tfurna expressão). 

MUtiíãtiís, a, fim, j>twí. p. do Mn- 
tuor. CiES. Que tomou de empréstimo 
(dinheiro). 5 í"i.<7. Y. MAX. Que tomou 
emprestado de. j Pari. de Mutua. Vus. 
APUL. Emprestado, tirado, tomado de. 

Blxit-acamênsês, íunij s. ;»•. m. 
plur. Fvtx. Mutucamenses, habitantes 
d'uma cid. do Lacio. 

(?) Mutíís, aãv. CIC. e. 

* Kíaturfcêr, aãv. Vap.k. ap. 3Jom. 
PRISC. O m. q. Mutuo. 

MútuítS, ãs, ã-vl, ãtunij ãre, ou 
Kfutultõr, ãrís, ãtfis sura. ari, t'. 
//■cí?. de Mutuo e Mutuar. Platjt. Buscar 
de esprestimo. 

Slutultís, I; s. «i3. m. Varr. Coltjm. 
Pitar de pedra ou pau, sobre o qual 
assenta uma viga. § Vitk. Modilhao (ter. 
arcldt.-). 

Xfiutfim, aãv. Cio. Surdamente, com 
som surdo. 

1 Mutilo, aãv. Planc. ad. Cio. Suet. 
Mutuamente, reciprocamente, com re- 
ciprocidade. _ 

2 * MutiSS, ãs, ãvl, atum, ãre, "■ 
trans. CMC1U Prisc. ISID. Tomar dinheiro 
de empréstimo. 5 Fig. V. MAX. Tomar 
de empréstimo, receber doutro. 

railtiíbr, ãrís, ãttis súm, ari. v. 
ãep. trans. (de munais"). Tomar de em- 
préstimo (uma coisa, mormente dinheiro). 
Mutuctri ab aliquo. Cio. Tomar .empres- 
tado de alguém. § Hirt. Tau. Tomar de 
empréstimo (o que deve sêr restituído em 
género). 5 Fig. Tomar de empréstimo, 
tirar de ; receber. Mutuari regera ajlni- 
limis. Just. Tomar um rei do povo vi- 
sinhó. — consilium ab amora. Liv. Acon- 
selhar-se com o amor. — nomen a... Cie. 
Tirar b nome de... — commercium ps- 
cunice de piraiieâ. JUST. Obter dinheiro 
por meio da pirataria. — spirilum. APUL. 
Eeceber o sopro vital. 

MutuB, ã, um, aãj. (de mui). 1" 
Mudo de nascimento ; mudo, privado da 
palavra ; que guarda silencio ; mudo, 
inanimado (com respeito ãs coisas) ; 2 o 
Que uao dá som ; 3° Mudo, silencioso 
(com respeito aos logares, e ao terapo) ; 
4 o Que nao é fallado, obscuro, esquecido, 
ignorado. § I o Atldeta mulus. Y. - Max:. 
Um athleta mudo. Muli pisas. Hor. Os 
mudos peixes. Mula; bestice ou pecuáes. 
CIC. Mula, n. 'plur. Juv. Os brutos. Ba- 
lias est mutum esse. Cio. Mais vai sêr 
mudo. Mulum ãices. Ter. Dirás que sou 
mudo, i. é, serei mudo. Mvtw 2"ersonce. 
Sohoí. TKit; Personagens mudas (no thea- 
tro). Fro nobis gralia mula juil.Ov. Foi 
muda para rnim a amisade, i. 6, nao 
me soube defender. Aãspcctus miserorum 
mutus... Quint. A simples vista dos des- 
graçados. ' Mata ãolore lyra est. . Ov. A 
minha lyra está muda de d6r. Artes quasi 
mulat. Cie. As artes, por assim dizer, ma- 
das, i.:<5, artes do desenho. Mutum ins- 
tmmentum fundi. Vaer. Os utensílios 
d'uma quinta. Mula sàenlia. Qotst. Soion- 
ci.a muda, a que nao ensina a fali ar. — 
I exla. Fest. Entranhas que não decla- 
ram o futuro. Muli lapides. IIyo. Pedras 
mudas, que não tem inscripçao. Mula, 
plur. Cie. Mutcs res. Quist. As coisas 
inanimadas. §2° Pecus mulum melu.Vmn, 
"Ovelhas mudas pelo medo. Mulum tinlin- 
nábulum. Plact. Campainha qne nao dá 
som. — maré. Quest. Mar pacifico. Con- 
' sonantes musce. Qãiint. Consoantes mudas 
(as eme não poilem ser pronunciadas 
sem ô airxiHs d'stna vogal). § 3 o Mulum 
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fórum. Cie, Praça silenciosa. Muta sp&> 
lunca. Stat. Gruta silenciosa. Tempus 
mulum a litteris. CIC. Tempos em que a© 
lettras sao reduzidas ao silencio. Muta, 
silentia noelis. Ov. Profundo silencio da 
noite, caiada da noite. § -í° Mulas agltare 
artes. VIRG. Exercer ama arte obscura, 
Mutum asvwrn. Sil. Vida obscura, sem 
gloria, Mutus sanç/uis. Stat. Sangue obs- 
curo, vulgar. 

Ivlãtãscã, es, i. pr. f. Vir.G. Mu- 
tusca, cid. dos Sabinos (Itália)» 

Mnfcíisceèl, õrfim, .?. pr. m. plur. 
Fltn. Blutusceus, habitantes de Mutusca, 

BIutustrãtãEã, õrtim, s. pr. . m. 
plur. Plin. Mutustratanos, habitantes 
de Mustrata, cid, c!a Sicília. 

Ivlutútím, i, s. ap. n. Cie. Reciproci- 
dade, Mutuam facere. Elaht. Pagar na 
mesma moeda, — fit. Pladt. Pago-te do 
mesmo modo. § PadTj. Jct. Empréstimo 
(de dinheiro ou de outra qualquer coisa). 
Mutuo petere.JVãT. Pedir emprestado. 

Mútúús, á, úm, adj.(dD mutare). Cie. 
Liv. Mutuo, reciproco. Mutua carne, vets- 
auiiturinlèr se. Puri. i:oniem-sc uns aos 
outros. Mutuam aceusationem iníenâere. 
Tac. Accusarem-se reciprocamente. Per 
mvlua.YuiG. Blutuamente. § Emprestado, 
dado de empréstimo (com respeito a 
coisas íungiveis). Mutuam dare talentum» 
Plaut. Emprestar um talento. — frumen- 
lum. CIC. Emprestar trigo. Pecunias mu- 
tuas sumere. Cie. Tomar dinheiro em- 
prestado. § Fig. Pudorem sumsremuliium. 
PliAUT. Tomar d'outrem sentimentos 
d'conra. 

MntyeSnsIs. Ved. Moít/ensis. 

Etuzã; ãs, s. pr.f. Plin. Mim, porto 
da Arábia Feliz, perto do mar Erytílreu, 
hoje a aldeia. MoxlD. 

r,lÚ2irÍB, 'ÍS, s.pr. f. PLIN. (MoúÇio-.;). 

PUN. Muzirís, cid. da índia, e princi- 
pal porto dos navios gregos, aquém do 
Ganges, hoje- Mirzno ou -MirdscEino. 2 
Tab. Peut. — alagoa, próxima a esta 
cidade. 

Mya. Ved. Myia. 

JVtyãoãntliõs, s. ap. m. (|j.uár.avOo?), 
ou Blyticãiitliõn, I, ap. n. (:j.uà-^avOov) 3 
Pltn. Espargo bravo (planta). 

Myãcês, fim, s.ap.m.plur. (<iú<i«s?). 
Plix.' Amêijoas, mexilhões, marisco de 
conchn. 

Ivlyfígrõs, i, s. ap: m. (híi«y?oí). 
Plix. Myagro ou gergelim bastardo 
(planta). 

ISyãsrus, 1, s. pr.m. Plix. Myagro, 
nome dum estatuário. § PLIN. — deu-: 
das moscas, no Egypto. 

Iviyãndâ ou Irlyandrã, oriim (?), 
s. pr. n. plur. Pux. Myauda, cid. da 
Cilicia. 

MJ-ãs, ãcís, ô. ap. 7/1. ([-".'J'J-;). PUK. 
Ved. Alijuccs. 

I/Iycãlcaiis, ã, tím, adj. c^aud. My- 
caleu, de Mycale. 

1 I/r?cãlg, Es, s. pr. f. Ov. Mycala, 
nome de mulher, 

2 Mycãlêi es, s. pr.f. (Bluzil-n). Ov, 
Mycale, serra da lonia. 

IdycraSnsTS; e, adj. V. Max. Myca- 
lense, de Mycale. 

MyeãlS-scs ou isycãlessõs, e HES- 
cãlêssus, I, s.pr.f. 0UW/.HGGÓ;). Stat. 
Plin. Mycaleso, cid. da Bepcia. § s. m. 
PLTX. — monte da Beócia, 

Ivíyeãlessifis, ã, fisn', adj. Stat, 
Mycalessio, de Mycalesso. 

KíycSmãtías, ss, s. ap. m. Oj.»--'m'-<>-- 
-;!«;)• Amm. Espécie de tremor de terrib 

Dlycenã, ã., s. pr.f. Anthol. e 

mSeênãã, ãrttni, s. jir. /._ plur. 
(Mu»ívi«o. Hor. e Klyeaae, es, /. 
(Mumjvvi). Sn.. Mycenas, cid.da Argolida. 
§ Myceno3. Veli.. Cid. de Creta, fundada 
por Agamemnad. ■;: ■ 

MyoBnSíis, ã, v.m,aãj. (MumivaTos). 
Virg. Myceneu, de Mycenas (na Argií. 
iida). 
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BXyeênenses, Ifim, s. pr. m. plur. 
Pokt. ap. Cie. Mycenenses, habitantes de 
Mycenas. 

Mycenícã, éõ, s. pr. /■ Liv. Myce- 
nica, logar próximo a Argos. 

Mycênís, idís, s.pr. /. palr. (Mu»ri- 
■/{;). Ov. Mycenide == Iphigenia. 

Myeõtlâs, cõ, s. ap. m. (uuct.íí*»;). 
Apul. O m. q. Mycemalias. 

Mycõn, õnís, s.pr.m. Calp. Myeúo, 
nome de pastor. 

(?) Mycono, és, s. ?/-./. VIRG. Ved. 

Mycõnii, lõrfim, s. P''- m - !'""'■ 
pus. Myconios, habitantes de Mycono. 
Myconius, ã, um, «*'. Teu. Myeo- 
nio, de' Mycono. 

Mycõmís, ou Myeõnos, I, s. pr./. 
(Mu«ovo;). Plin. Mycono, uma das Cy- 
cladas. 

Mycter, êris, s. pr. »«• ('.''•"'■"'i?» na " 
riz). Inscr. Myctere, nome de escravo. 
Myclõn, õms, s. pr.m. Plls. Mydão, 
nintor celebrei 

Mydríãsis, is, s. pr. f. (jiuíjiao-i;). 
Cels. Myd riasa, dilatação permanente da 
pupilta (enfermidade). 

Iffiygdõ ou Mygdõn, 5nís,s.F- '«• 
Seev. MygdSo, pae do Corebo. 

Mygdõnes, fim, s.pr. m. plur. (Muy- 
Sóve;). Mygdouios, povo da Macedónia. § 
Plin. — povo da Phrygia. 

Mygdõllíã, £0, s. pr. f. (Muyiovía). 
Plin. Mygdonia, prov. da Macedónia. § 
Pus. — parte da Phrygia. § Pus. — 
província da Mesopotâmia. § Solin. — 
autigo nome da Bitliynia. 

Mya;dSiiiclês, éõ, s. pr. m. patron. 
VlKG. Mygdonides, filho (lo Mygdilo. 

Mygàõnis, "íãis, adj. /. (Muy°V«0. 
Ov. Mygdonide, da Mygdonia. 

My gdõiiííís, ã, um, adj. (MuvSí-no;). 
Pboi>. Mygdonio, da Mygdonia (na 
Plivygia). 

Myiã, te, s. pr. /. Plis. Myia, ilha 
do golío Ceranico. 

Mylagríís, I, s.pr. m. (Muiavoo;, ou 
MuW/so;). Plis. Myiagro, o m. q. 
Myagrus. 

Myiodês, is, s. pr. m. Pus. O m. q. 
Myagrus (ííciís). 

Mylscã, ce, s. ap. /. (pfa»). Plis. 
Mexilhão pequeno. 

Hlyísctís, I, s. ap.m. (nufcao;). Plis. 
O m. q. o preced. _ 

Mylã, ou Mylãs, £8, s. pr. m. Plis. 
Myla, rio da Sicília, entre Syracusa, e 
Leôncio, hoje Marcellíno. 

MylS, ãrtím, s. pr./. plur. (MOisu). 
Pus. Mylas, cid. daSicilia. § Liv. — cid. 
da Thcssalia.§ Plis. — nome do duas 
ilhas, próximas a Creta. 

MylSfis, ã, um, adj. (Mulato;). 
Aus. Blyleu, de Mylas (na Sicília). 
Mylãs. Ved. Myla. 
Mylãsã, oi-fim, s. pr. n. plur. (Mú- 
kti.m). Pus. Myiasas, cid. da Caria, hoje 
Milaso. 

Mylaseã, se, s. ap. /. Plis. Espécie 
de linho eanamo. 

MylãsBi ou Mylãsíl, õrum, s. pr. 
m. plur. Cie. Mylascus, habitantes de 
Mylasas. 

Mylãsêni, õrum, s. pr.m. plur. 
LTV. e. 

Mylãsensus, íQm, m. plur. Liv. O 
m. q. Mylasci. 

Mylõj Cs, s. pr. /. Pus. Myla, cid. da 
Cilicia. 

(?) Myloíís, ii, ura, adj. Ov. Myleo, 
de Mylas. 

Mylfõcõs, i, s. ap. m. (MiAoivto;). 
Plis. Verme que dá. na farinha. 

(?) Myndõnsus, iiím, s. pr. m. 
plur. Cie. Myudenscs, habitantes do 
Myndo. 

Myndíís, I, s. pr. f. (Mivío;). Liv. 
Myndo, cid. da Caria, hoje Mendes ou 
Hentcsche. 


Myneiís, I, s. pr. f. Pus. Myneo, 
cid. da Thessalia. 

Mynthes, ãõ, s. pr. m. Avies, Myn- 
thes, nome d'um astrónomo. 

Myõbãrbúm. I, s. ap. n. (palav„ 
hybr. de ní; e barba). Aus. Vaso do be- 
ber, comprido e acabado cm ponta. 

Myõotõnos, I, í. ap. m. (i>.uo-xto™,-). 
Plin-, Paiz de aconito. _ _ „ - - 

MyõmiesúB ou Myoimesos , • i, e, 
pr. f. (Muowr^o--). Liv. Myonneso, Myon- 
neso, promontório e cidade do mesmo 
nome, da Ionia. , 

Myõpãro, õnís, s.ap.m. ( ; .-.uozo.çi.)v). 
Cie. Isid. Navio estreito e comprido, 
e veleiro, de que usavam os piratas. 

Myõpliõnõn, i, í. ap. n. (u.uo ? ovov). 
Plin, O m. q. 3/yoctonos. 

M^õps, Spís, s. ap. 7)1. (.[•■■mí). Ulp. 
Myope, que tem a vista curta, que pisca 
os olhos. _ , 

Myosliõi-mos, i, s. pr. m. (Muo; 
Sd.io;). Plis. Mvoshormo, porto do golfo 
Arábico , pertencente ao Egypto , hoje 
Kosseir. 

iVEyõsõta, áê, e Myõsotis, idis, s- 
ap./. (u.ub; í.-tí, .ítí,-). Plis. Murugem ou 
orelha de rato (planta). 

IvlySsõtõs, S, s. ap. m. Pus. O m. q. 
Alsine. 

»Iyrã, õrum, s. pr. n. plur. (M^jok). 
Pus. Myvas, cid. da Lycia, hoje Macro 
ou Stramita (?). 

MyrSpíã ou rayrrãplsi pxra, s. ap. 

n. plur. Colum. Casta do pêra cheirosa. 

KEyriãndrõs ou M^ríanai-ús, i, s. 

pr./. (Mu?ia-'ifoO. Plis. Myriaudro,cid. 

da Seleucida._ 

Myrlcã, as. Virg. e 

1 layrloe, Es, s. ap./. (jiufhr,). Pus. 
Tamarinho (arbusto); tamargucira (ar- 
busto). 

2 ffizyrlcõ, 5b, s. pr. /. Sil. Myrica, 
iiympha,de quem Irnilce, mulher de An- 
nibal, descendia. 

Myrina, ãi, j. pr. /. (Mu?í™.). Cio. 
Myrina, cid. da Eólia, chamada também 
Sebastopolis, hoje Saudarlih. 5 Plis. — 
cid. da ilha de Lernnos, hoje Castro ou 
Pahuo-Castro. § Plis. — cid. de Creta. § 
Ltv. — cid. da Thracia. 

Myi-inõ, 5s, s. pr./. Issok. Myrina, 
sobrenome romano. 

lYíyrlnSpliSríÍB, í, s- 2»'- '«• Issce. 
Myrinephoro, nome de escravo. 

J/Ãyi-uiús, I, s. pr. m. Maut. Myriuo, 
nome d'nm gladiador. § Isscn. — sobre- 
nome romano. _ 

Myriõnymã, ca, s. ap. /. (nuoiuvo- 
l^o:). Ixscn. Myrionyma (que tem grande 
numero de nomes), epith. de Isis. 

Myriõpliyllõn, I, s. ap. n. (;ii) ? t6=u).- 
}.ov). Plis. O m. q. Mille/olium. 

BíyrSsmtís, i, s. pr. m. lss.cn. My- 
rismo, sobrenome romano. 

Myrlõã, £é s s. pr.}. Plin. Myrlea, 
outro nome de Apamoa (na Eithynia). 

MyrméoBs scopitli, s. pr. m. plur. 
Plis. Escochos próximos a Smyrna. 

BIyrm5c)íãs,ce,s. ap.m. (nujuvixlaç). 
Plis. O m. q. Myrmcciles. 

Myrmêoidês, es, s.pr. m. (Muçunt- 
ir,;). Plin. Myrrneeides, nome de ho- 
mens. _ _ „„ _ 
Myrmêoíõn ou Myrmeoium, u, 
s. pr. n. (Muo^-ó^cov). Mel. PLIN. Myrme- 
cio, cid. da Scythia. 

Blyrmêoitês, &, s. ap. m. (nuf^r.xt- 
;,;). 1>L1N. Certa pedra preciosa. 

Blyrmõcíum, i'i, s- ap. n. (u-ufri- 
•/.o-O. Cels. Verruga, mormente nas mãos 
o nos pés. § PUS. Espécie de aranha, 
com cabeça simillianteá da formiga. 

IMyl-mcx, õcís, s. pr. /. (Muo ; <.r,;). 
SEllv.Myrmece, mulher atheniense trans- 
formada cm formiga. 5 *■ pr. m. INSCR.— 
nome de homem. 

r.lyrmídõu, õnís, s. pr. m. Isid. 
Myrmidão, filho de Júpiter o 3e Eury- 
medusa. 
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MyrmídSiiõ, ês, s. pr./. (MuaiuSí-ra). 
Hyq. Myrmidona, uma das Danaidas. 

Elyrmidõxiês, um, s. pr. m. plur. 
(Mup^t5ò-J£;). Ov. Myrmidonos ou Myr- 
íniclões, povo do sul da Thessalia. 

jMyrB ou Biyrõa, õnís, s. pr. m, 
(Stújoiv). Cie. Ov. Myrão, celebro estatuá- 
rio. 

lílyrõbãlãnum, I, s. ap. n. Pus. e 

3Hyr5balãrius,'l, ap.m. (;<.iíooSó.;.c- 
vo;). J. Val. Myrobalano, noz aromática, 
de que fazem unguento precioso. 

MyrõbrSeliãríus, íi, s. ap. m. (de 
jj.ufoôo£/r,;). Plaut. Inscr. Períumador. 

ÍVIyrÕpilÍÍS, I, s. pr. m. (a-joi-vou;, 

que exhala um perfume). Inscr. Myrop- 
no, sobrenome romano, 

Myrõpõlã, £õ, s. ap. m. (.aujo-úà-,;). 
Plaut. Períumador. 

Myropõlíum, li, s. ap. n. (n'j ? o-,i 
).;«■;). Plaut. Loja de perfumarias. 

1 Myrrliã, éê, s. ap./. (n"??a). Pus. 
Arbusto que dá a myrrha. § Virq. Ov. 
Myrrha, perfume de myrrha. § Plis. O 
m. q. Myrrhis. § Ved. Murrha. 

2 Ivlyrrliã, sê, s. pr./. Ov. Myrrha, 
filha de Cinyra, transformada em myr- 
rha. 

Myrrliacõpum, 5, s. ap. n. (de nOjóa 
e cí-xotcov). Not. Tir. Medicamento em 
cuja composição entra myrrha. 

Myi-rliãtus, ã, fim, adj. (de myr- 
rha 1). Sid. Perfumado de myrrha). § 
Fest. Misturado de myrrha. 

Myvrliõus, ã, fim, adj. (He myrrha). 
liou. Perfumado de myrrha. § PRor. Da 
cõr de myrrha, amarello. 5 Ved. Mur- 
r/teus. 

MyrríiSníís, ã, fim, adj. (;j.ví>jivo;). 
Hier. De myrrha. Myrrhiua potio. Pus. 
Vinho misturado com myrrlia. § Ved. 
Murrhinus. 

IvlyrrluSlã, ce, s. ap. /. Fest. Vinho 
de myrrha. 

Myrrhis, ídís, s. ap. f. (|j.uJ6í;). 
Plis. Herva cicutaria mui aromatien e 
saborosa. 

Myrrhltês, £c, s. ap. m. (iiubfííyi;)- 
Pl^IN. Certa pedra preciosa. 

Myrsilús, I, s- pr. m. (JtuçaO.oj). 
Plis. . Myrsilo, rei da Lydia, chamado 
também Candaules. § Plis. — historia- 
dor grego de Lesbos. 

Ivlyrsmê, es. s. pr./. (■•.ufibr,, mur- 
ta). Inscr. Myrsina, sobrenome romano. 
Tffiyrslnêum, I, s. ap. u„ Plis. Eun- 
eho bravo (nlanta). 

Myl'S'ínItês, Sã, s. ap. m. ^^i-n-.i\i). 
Plis. Espécie de tithymalo. § Plin. O ra. 
q. MyrrMtcs. 

Ivlyrsõs, i, -s. pr. /. Plis. liyrso, cid. 
do Eaypto ou da Ethiopia. 

* iffiyi-tã ou Murta, 03, s. ap. /. ardi. 
Cato. O m. q. ilyrtus. 

llyrtãoeus, ã, fim, adj. Cels. De 
murta. T ' , 

myrtalê, ês, s.pr. f. IIok. Myrtala, 

nome d'uma liberta, amante de Horácio. 

Myrtãtfim, i, s. ap. n. Varií. Plin. 

Eecheio em que entram bagas de murta. 

WyrtSã. Ycã.Murcia. 

(?) MyrtSõlus, a, um, adj. ãirran. 

àéMyrleus. Colum. I : 

*Myrt5tã, ss, s. ap./. ardi. Plaut. 
ap. Piusc. O vi. q. o seg. 

Myrtêtfim, i, s. ap. n. Sall. Virg. 

Mnrtal, bosque, mouta, mata de murta. 

TyTyi-tuus, a, um, o<Í7'. (de myrtus). 

VIRG. Ov. lie muna ; feito com murta. 

Myrleum oleum. Plis. ou simplcstc Myi* 

teum. CELS. Óleo de murta. § V. MAN. 

Plantado do murta. § Tm. Coroado de 

murta. § Pall. Pbtr. Que tem cor de 

murta, verde escuro, escuro baço baio 

escuro: § Myrica oka. Colum. Certa casta 

de oliveira. . - ín 

Myrtidãmím, S, s. ap. n. («.!•■«- 

vo-). Plis. O ui. q. UyrUies. 

MyrtiTís.PLis. O m. q. " /i '; , i' , -. YG 

myrtiUís, l,s. pr. «'. Cie. Uyg. 
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Hyrillo, filho de Mercúrio e do Myrto, 
conductor do carro de Enomau. § Cie. — 
nome de escravo. 

Myi-tírms, ã, fim, aclj. Apul. C. 
Aim: O m. q. Myrleus. 

Myrtltês, êã, s. ap. m. (^uo-hr,;). Co- 
lttm. Vinho, aroraatisado com bagas de 
murta. 

Myrtõpetãlõn, I, s. ap. n. (huç-to-s- 
tcij.ov). Pun. O m. q. Polygonon. 

MyrtSs, I, s. pr. /. (JK ? -o,-). Plin. 
Myrto, ilha do mar Egeu, ' próxima & 
Eubea. 

Myrtõuin maré, s.pr. n. Hor. Pun. 
(MufíSov). Mar Myrtou ou de Myrto, 
parte do mar Egeu, entre Creta, Pelopo- 
neso e a Eubea, que tomou o nome da 
ilha de Myrto. Myrtoa aqua. Ibis. A m. 
signif. 
JHyrtuni,!, s. ap. n. (húçtov) e Myr- 
tã, orfim, n. plur. Vihg. Cels. Baga de 
murta. 

Myrtfiõsus, 2, um, adj. Plin. Siml- 
lhante á murta. 

Myrtiis, I, s. ap. /. Hor. Pun. e 
Myrtfis, us, /. Cat. Virg. (aúç-o,-). 
Murta (arbusto). § Hor. Claud. Corêa 
de murta; ramodemurta.§VntG. Lança; 
cajado de pãu de murta. § * s. m. Cato. 

Marfim, I, s. ap. n. (iiOjov). hier. 
Perfume (liquido), essência aromática. 

MJríís, I, s. ap. m. Cn£fyo;j. Plin. 
Lampreia macho (peixe). 

1 Mys, yõs, s. ap. m. (uir,-). Pus. 
Ostra de pérolas. 

2 Mys, yos, s.pr. m. (MJ?)- Mart. 
Mys, nome d'um gravador. § C. Aur. — 
sobrenome dum Apollonio. 

Myscõlus, I, i. pr. m. Ov. Myscelo, 
filho de Alemon, fundador de Crotona 
(na Itália). 

MísSeros, I, s.pr. m. Pus. Mysecro, 
■do da parte meridional da Arábia Feliz. 

Mysl, orfim, s. pr. m. plur. (Mffcoí). 
Cie. HOR. Mysos, habitantes da Mysia. 
§ Mysorum ullimus. (Prov.) Cio. O ultimo 
dos homens. 

Mysia, £Õ, s.pr, /„ (Muiía). Cio. My. 
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sia, província da Ásia Menor, dividida 
em Mysia Maior (no mar Egti), e em 
Mysia Menor (no Hellesponto). 

Mysíãcus. I.vscit. 

Mysiãnus. John. e 

Myslous, 2, Hm, adj. PLix.Mysiaco, 
Mysiano, BXysico, da Mysia. 

Mysil. Sai-i.. (?) O m. q. Mi/si. 

Mysííís, ã, fim, adj. Cio. Ved. My- 
siacus. 

Mysõmateclõnõs, fim, s. pr. m. 
plur. (Muuo^itxEJivE;). Plin. Mysomace- 
donios, povo da Mysia Maior, oriundo da 
Macedónia. 

ffitystã ou Mystõs, íõ, s. ap. m. 
(ííijottiO. Ov. Sen t . tr. O que o iniciado 
nos mysterios. §Aus. Um iniciado, sacer- 
dote. 

Mystagõgus, l, s. ap. VI. (fJ-us-ravu- 
fóO. ClC. Varr. ap. :Nox. Mystngogo, 
guarda do thesouro d'um templo. 

Mystãx, ãcís, s. ap. m. (iiús-aí). 
Hier. Bigode. 

* MystEi-ialitêr, aãv. Hier. Myste- 
riosamcnte. 

* Mystõríãi-chEs , ã> , s. ap. m. 
(l-iusirijictç^ç). Puni). O que preside aos 
mysterios. 

Mystõrium, 51, s. ap. n. (fiucr-rjiptov). 
Plin. e ordinariamente. 

Mystêría, íõrúm, n.phir. Cie. Just. 
Mysterios, cerimonias secretas em honra 
d'uma divindade. Mysteria /acere. Nep. 
Celebrar os mysterios de Ceres. § 1'ig. Cie. 
Airs. Mysterios, segredos. 

1 Mystõs. Vcd. Mysia. 

2 Mystõs, rô, j. pr. m. Hoit. Mystes, 
nome de homem, 

Mystlã,áõ, s.pr. f. (Muenia). Plin. e 

Mystl£e,arum,/. plur. Mel. Mystia, 
cid. de Bruttio (Itália). 

Mysticã, õríim, s. ap. n. plur. scil. 
sacra. Inscr. Mysterios. Fest. Mysterios 
de Ceres. 

Mysticê, adv. Solln. Pjsosp. Mysti- 
camente, em linguagem mystica. 

1 Mystious, ã, fim, adj. (hustixó,-). 
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VrRG. Tm. Mystico, relativo aos myste- 
rios, empregado nos mysterios. § " Fig. 
Ov. Mysterioso, seci-eto, oceulto. 

2 Eíysticus, a, íim, o*. Pun. Mys- 
tico, de Mysto. 

Dlystis, Idis, s.pr.f. Ixsor. Mystide 
(a iniciada nos mysterios), sobrenome 
romano. 

Mystõs, l, s. pr. /. Pus. Mysto, ilha 
próxima á Acarnania. 

Mystrúm , I , s. ap. n. (^.^ct-oov). 
Rhem. Medida para liquid03 = quarta 
parte do Cyatho = 1,35 centilitr. 

1 Mystus, I, s. ap. m. Plin. Certo 
peixe. 

2 Mystus. Ved. Mystõs. 

Mystis, ã, fim, aãj. I.iv. O m. q. My- 
siacus. 

1 Mytluous, a, um, adj. (;rjO„í ; ). 
PLIX. Mythico, relativo á Fabula, fabu- 
loso. 

2 MythícHs, l, s. ap. m. Macr. My- 
thographo. 

* Mytlllstõríã, ;ú, j. ap. f. ( : »,/ji?ío- 
oía). CAPITOI.. Mytbistoria, narrativa fa- 
bulosa. 

* Mytlustõriciís, ã, um, adj. ( : .u- 
Oktxoçkó;). Vop. Mytbistoiico, misturado 
de historias e de fabulas, fabuloso. 

Mythõs. ADS. e Bíythus, i, s. ap. 
m. (;j.íOo;). í.íytho, fabula. 

Mytllonê. O m. q. Milylme. 

Mytilús, Mytulus. Ved. Miinlus. 

Mytus, I, s. pr. m. iNscit. Myto, so- 
brenome romano. 

Myus, untis, s. pr. /. (MuoJ,-). xi.p. 
Myunte, cid. da lonia, na margem meri- 
dional do Meandro, boje Palatsb.-i. 

Myxâ, eo, s. ap. f. ^-SvCi. Coluji. 
Plin. Sebcsteiro, arvore que dá ameixas 
pequenas e de caroço triangular. 

Myso on.Myxõn, õnís, s. ap. m. 
(rtú^orO. Plin. Mugem (peixe). 

Myxum, I, s. ap. n. (;^;-,v). p AL I„ 
Espécie de ameixa (frueto do sebcsteiro). 

Mysus, l, s. ap. r.i. (^nío;). Mart. 
Bico ou mecha da candeia, ou lâmpada. 


Sraaronalelia, ea, c. pr. m. Amm. 
O m. q. Ármalchar. 

Nabadês, um, s. pr. m. plur. Plin. 
ífabados, povo da Mauritânia Cesariense. 

JSTabaliã, se, s. pr. m. (?) Tao. Sa. 
balia, rio da Germânia. 

Nabar, s. pr. m. Plin. Kabar,rio da 
Mauritauia_Cesariense (Africa). 

Kabãtliíio, ãriím, s. pr. m. plur. 
SEN._tr.__ O m. q. Xatntllutí. 

ÕSTãbãtliaía, ea, s. pr. /. (NaCaOaia). 
Plln. Jíabathea, parte da Arábia Pedre- 
gosa. 

Nâbãtaóõl, õrCm, s. pr. m. jilur. 
(NaSaOuToi). Pui;. Kubatbeus, habitantes 
de Nabathea. 

Wabãtbõius, S, Oui, adj. (NaôctOa- 
toç). JOT. iíabatheu, dos Nabatbeus, da 
Arábia. 

Nãbdãlsã, ãí, s. pr. m. (pun. — r^y 
-\T3TJn, a c bdlv-Baa c l-sar, servo de Baal 
príncipe. Giscn). Sall. líabdalsa, Mumi- 
da dlstincto, general de Jugurtha. 

** 1 Nabis, s. ap. (pai. ethiopica). 
Plin. Girafa (animal quadrúpede de pes- 
coço mui comprido, e pernas mui altas). 

2 Kãbis, is, s. pr. m. (NiSi;). Lit. 


ríabis, tyranno de Sparta. § Fort. — 
rio da Germânia, que desembocca no 
Meiu. 

(?) Nãbllã, iõrími,*. ap.n. plur.Ov. 
O m_q. Nablum. : . :. 

WãbUo, õnís, J. ap. m. (de nablía). 
Glos. Pkil. Tangedor de nablo. 

ITãblizo, as, ãvl, atum, ãre, v. 
inlrans. Gl.os. Plin. Tanger, tocar nablo. 

Nãblum, I, j. ap. n. (vciõÀov = 
12J, nevel). Hum. Not. Tir. Nablo, ins- 
trumento de cordas, similhante ao psal- 
terio. 

Nabrlssã. Inscr. O m. q. Nobrissa. 

Nabrúm, 1, s. pr. n. it,is. Nabro, 
rio da Gedrosia. 

Nabucbodonosor, s. pr. m. indccl. 
(hebr. -ias3-3inj, Nevukbadlinessar, e 
~n^K~l~Dl33, Nevukhadhressor, (pala- 
vra cbaldaica), príncipe do deus Nebo 
ou Mercúrio. Cesen). Bidl. Nabucbodo- 
nosor, rei de Babylonia, que destruiu 
Jerusalém e levou captivo os judeus. 

Nabun, Pun. O m. q. Nabis 1. 
Nacca, àõ, s. ap. m. (de vdxTr.O.FEST. 
Apui« Alimpador (de estofo, fato) ou 
pisoeiro. 


líacolnus, ã, um, adj. (do nates). 
Apul. De alimpador (de (ato), de piso- 
eiro. 

Nãoolêã ou Hacòllã, áê, s. pr. f, 
(N«xó>.Eia). AMM. Nacolea, cid. da Pbry- 
gia Maior, Jioje Kodsclia Schcbr (?). 

Nactus, a, um, parl.p. de Naneis-. 
cor. Sall. ap. Non. (^ue encontrou, que 
topou casualmente. C.-ES. Nep. SUET. 
Que encontrou, que adquiriu, que obteve, 
que grangeou (á boa e á má parte). Sí- 
gnum nactus a Papio. Sisen. Tendo rece- 
bido de Papio o signal. § * Passiv. Htg. 
Encontrado, topado. 

Kadagara. Lit. Ved. Naraggera. 

(?) WaddãvSr, s. pr./. Fort. Nadda- 
ver, cid. da Palestina. 

Nadra, s.pr. Tab. Peut. Nadra, rio 
da Gallia Cisalpina, boje Nara (?) afflu- 
entojlo Pado (Pó). 

Noo, adv. (v«l). Ter. Cio. Mv. Certa- 
nicnte, seguramente, em verdade, com 
certesa, sim. Egone ? Tu ncc. PIJiOT. Eu ? 
.Sim, tu. 

Naibls, Is, s.pr. Mel. Nebls, rio da 
Ilespanha Tarracouense, hoje Keiva 
(prov. de Minho.) 
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i-ifãídltíê, ãrum, s. pr. m. 2 ,íur - 
Ikecr. Neditas, habitantes cie Nedis, cid. 
da Dalmácia, perto de Jadera, hoje Na- 

díll: 

Néênlã ou Bíõnlã, ãi, s. «j)./.( v i vlcl )- 
Cie. liou. Nenia, canto fúnebre, versos 
em honra cl'um morto. § Hon. Canto 
triste, elegia. § IlOR. Formulas magicas. 
5 HOR. Cantilena, cantiga (das creanças 
em seus brinquedos). § ARN. Cantiga ou 
conto de ama. § ARN. Bufoneria, chocar- 
rice. § ProiíD. ARN. Um quasi nada, ni- 
nharia, bagatella. §I j laot. Grito lamen- 
toso (d'um animal). § rura. Desenlace 
trágico. 

Náêssus, í, s. pr./. Mia. Nosso, cia. 
daDacia. 

INSvia, as, s. pr.f. Insob. Nevia, 
siome de mulher. _ 

2 Bravia olea, se, s. ap.f. Colu.m. 
'Casta de azeitona. — silva. Fest. Mata 
perigosa, perto de Roma. A domo Ntcviâ 
esse. (Proverb). CATO. ap. FEST. S6r da 
casa de Nevio, i. é, sér um bandido, um 
salteador. — poria. Llv. Porta Nevia, uma 
das portas de líoma. 

Née-vlãnã pira, s.ap. n. plur.Coiuní. 
Certa casta de peras. 

USivIãiiús, ã, tini, adj. Cie. Nevia- 
no, de Nevio (o poeta). 

1 lírâvifis, ã, Sm, adj. (de ncevus). 
Abn. Que tem siguaes, verrugas pelo 
corpo. _ 

£ Kssvitjs, ã, Ura, adj. Nevio, rela- 
tivo a Nevio. Ved. Ncevia 2. 

S Nrôvltís, li, s. pr. m. Cie. Nevio 
(Eu — ), autigo poeta latino cómico e 
épico, (entre 4S0 e 550 de Kom.). § Cie. 
~[AV. HOK. — nome cVoutras pessoas). 

N^êvulús, l, s. ap. m. dimin. de N<e~ 
OKÍ. Fronto. Gell. 

Híêvus, I, s. ap. m. Cio. Hon. Man- 
cha, nódoa, no corpo, sigual naturai, 
verruga. § Fig. SYMJU. HYG. Mancha, 
nódoa, ferrete, labéu, vergonha, infâmia, 
deshonra. ' 

Kagia.5 £Õ, s.pr.f. Plik. Nagia, cid. 
da Arábia Feliz, nopaíz dos Gebanitas. 
Nãgldõs ouNãgidus, %, s.pr.f. (Hà- 
1 t5o;). Mel. Nagido, cid. da Cilicia. 

Nahãrvall, õriim, s. pr. m. plur. 
Tac. Naharvaíos, povo da Germânia. 

Nãlãdes (NcaYi/.Seç). Virg. e BTãldes, 
am, s. ])r.f.plur.Ov. Qio.lSiç). Naiadas, 
aymphas das fontes e dos rios. § Sing. 

Kãíãs (NaVá;). Ov. NãlS (Nsí;). VlRG. 

Nãlm, s. pr.f. inded.~E.mu Sedul. 
Cid. da Galilea (palestina), na tribu de 
Issachar, a 2 milhas ao sul do Thabor, 
hoje Nain. 

STãls. Ved. em Naiaães. § Ov. Hama- 
dryada. § Ov. Nereida. 
- Hãissus ouNãísus,!, s.pr. f. (Nca- 
<^ó;, Kactró;). Jorn. Naisso, cid. da Mesia 
Maior, pátria natal de Constantino Ma- 
goo, hoje Nezza,' ou Nissa, no sul cia 
^Servia.^r : S* :: :Vr : ■ 

ETãm, conj. CIO. Ur. Porque, pois, de 
feito, com efíeitò. iV r cm çmfs. Virg. Nara 
çugj. Plaut. (em vez de Quisnam.^ Quai- 
riam). Qual. Quando innata esí naml- 
PLAUT. Pois quando nasce-l elln '! § CIC. 
Iav. Ora (uo principio õ.'uma phrase). § 
* Ego nam videor mihi sanus. IIOR. Pois 
eu ine tenho por homem ajuizado. 

Nãmã, ãtís, s. ap. n. (vã^a). IxecR. 
Chorro, esguicho, repuxo. 

Namore, 5s, s. pr. f. Tau. Peut. 
Namara, cid. da Norica, hoje Mauer (?) 

Namarlní, õríím, í. pr. m. plur. 
Plix. Namarínos, povo da llespauha Tar- 
raconense, chamado também Egovarri. 

Rãmnêtês ou NãnnêtOs, fim, s. 
pr. m. C^ES. Plix. Namuetes, povo da 
Gallia Arntorica, habitantes da íoz do 
moderno Loir. § Navinetes. Foilt. Greg. 
Cid. capit. dos Nauinetes, hoje Nantes. 
§ Samnelica wbs ou civilas. Gkeg. A m. 
oidade. 

Stãmq.ui5, conj. Cie NEP.Porque.pois, 


de feito, com effeito. § Cio. Ora. § Cie. 
Mas, porém. 

1 Mana, iõ, i. ap.f. Larek. l.ampr. 
Uma anan. 

•2 KTanã, íã, s. pr. f. Aiur. Naua, 
nympha, filha cio rio Sangario, mue de 
A"tys. 

* líãnoio, is, u-e, v. h-ans. Gr^c- 
ciius ap. Pitiso. e ■ 

*líãneior, íris, Irl, »• dep. Leg. 
XII. Tab. Tomar, apanhar, prender. Ved. 
o seg. 

* ETãnciscor, Sris, nactíÃs siím, 
nãnclscl. v. dep. Ter. ClC. Ci/RT. En- 
contrar pór acaso, topar ; encontrar, 
achar. § Tomar, apanhar, obter, alcançar, 
grangear, adquirir, gaubar, ter (á boa e 
a má parte). Vilis, quidquid esl nada, 
compleclilur. Cic.A videira agarra-se a tu- 
do que apanha. CJmocZ hami nacti sunl. 
Peaut. O que os anzões apanharam. j\ r an- 
cisci belluas vaiando. Cie. Apanhar fe- 
ras a caça. — spem. Cie. Conceber a 
esperança. — nomeii 2^oeta'. HOR. Alcan- 
çar o nome de poeta. Si niliil nanciscor 
mali. Teu. Se não me acontece mal algum. 
Naclus esl morbum. Nep. Caiu doente. — 
malefimm naluram. NEr. A naturesa foi- 
lhe desfavorável. 

* Hancitõr, 2" ou 3'- pes. sing. imper. 
de Nuncior. Leg. XII. tab. 

* Nãíictus, areh. por jTucíks. Plaut. 
Nãnni5ifis,'ou Nãnnejus, i, s. pr. 

m. Cio. Nanneio, nome de homem. 

NãnncSiius, I, s. pr. m. AaM. Nan- 
neno, nome de homem 

Síãnnêtês. Ned. Namneles. 
Nãncrae. Ved. Namquc. 
STãniís,!, s.ap.m. (vívoí).Prop. Jnv. 
TJm anão. § Gell. Cavatlo anão. § Varr.- 
Vaso baixo e largo. 

Mãns, ãntís, pari. prés. de No. VlKG. 
Que nada, nadador. - 

ITãntiaoiitíi, I, s.pr. n. ITort. Nan- 
ciaco, cid. da Gallia Bélgica, hoje Nançy. 
Wãntuãm, õi-tim, s. pr. m. plur. 
Tab. Peut. e 

NãrituãíEa, tini, pr. plur. Cíes. 
Nantuanos, Nantuatos, povo helvécio, 
transferido posteriormente para a mar- 
gem direita do líhodano. 

NãSpli^lãx. Ved. Nauphylax. 
Hapiese, arfira, s. pr. f. plur. (Ncraa- 
tai). VIRG. Stat. Napeas, nymphas dos 
bosques, e dos valles. § Sing. Prtjd. 

ETapêl, õriím, s.pr. vi. plur. Plej. 
Napeus, póvft da Asla Scythica. 

Hapata, s.pr.f. m\ n. plur. (?) Plin. 
Napata, cid. da Etiiíopia. 

BTãpãtís, ã, um, adj. (vanato;).- Co- 
LTOi. Eelativo aos valles, dos valles. 

HãPB, êS, s. pr.f. (NAsvi). Ov. Napa, 
nome de mulher. § Ov. — nome d'nma 
cadella.- 

** Nãplitã, 33, s. ap. f. (pai. egyp- 
cia). Pbob. e 

Nãpliílias, ee, ap. m. PUJr.Aj.isi. 
Naphta, espécie de betume iuuammavel. 
Hãpmã, Si, s. ap.f. Colum. Canteij-o 
de nabos. 

Hapitce, ru-um, s. pr. m. plur. Vus. 
Napitas, povo asiático d'a!ém da Alagoa 
Meotida. 

Kapooa, a, s. pr. f. TAB. PEDT.Na- 
poca, cid . da Daeia , hoje Szamos - 
Uivar (?) 

Nãpíícaulls, is, s. ap. m. (de napus 
e caulis). Ism. Certo legume. 

Kapocênsís, 3, adj.Vw. Napocense, 
de Napoca. 

Kapurã, as, 5. ap. f. Fest. Corda de 
palha ou de feno, veueilho, veneellio. 

Nãpús,!, s. ap. m. Colum. Pall. 
Nabo (planta hortense). 

ETãpS, SSs, s. ap. n. (;ã-o). Pun. O 
m. q. Sinapi. 

Nãr, ãris, s. pr. m. Cie. Nar, rio 
dos Sabinos (Itália), que desembocca no 
Tibre, hoje Nera. § (?) Mel. — rio da 


Dalmácia. Ved. Naro. § — nome de po* 
vo. Ved. Narles. 

Baracii StõmS ou Eraracusicímã, 
atis, s. pr. n. Plin. Naracustomate, 
uma das emboccaduras do Istro (Danú- 
bio). 

Wãraggãrã, as, s. pr.f. (pun. -,~ 3 
msn, nanar haggaráh, rio da cachoeira. 
Gesen). Tay. Naraggara, cid, da Numidia 
(Africa), perto ue Zama. 

IMãrbãzaeriís, ií, 5.^7'. ?n. JoRN.Nar- 
bazacio, geueral romano, no tempo da 
Theodozio. 

ITãrbb, õnis, s. pr. m. Cio. Narbio, 
cid. da Gallia, capit. da Gallia Narbo- 
nense, hoje Narbonne. líarbo Martins. 
Vell. Plin. A m. signif. 

líãi-tiõnã, Si, s. pr. f. Suet. (?), 
Ism. O m. q. Sarbo. § Capitol. A Gallia 
Narbonense. 

I^Iãrbõiaensês, íurri, s. pr. ?n. plur. 
Sid. Narbonenses, habitantes de Narbão 
ou Narbona. 

JSfãl-bõnênsIs, S, adj. Cie. Narbo- 
nense, de Narbona. iVarbonensis Gallia 
ou provinda. PUN. Gallia Narbonense. 
uma das quatro grandes divisões da 
Gallia. — urbs. Greg. P m. q. Narbo. 

Nãrbõnlcus, ã, fim, adj. PLis.Nar- 
bonico, de Narbona, da Gallia Narbonense 
3STãrc3, ês, s. ap. f. (w-oar,). Plin. 
Adormecimento, entorpecimento, torpor 
Nãrolsslnus, ã, fim, adj. (de nar- 
cissus).Vws. De narciso, feito da flor 
do narciso. 

Hãreissltês, <s, s. ap. m. (vaesiccrfinii):. 
Plin. Certa pedra preciosa. 

1 Nãrclsstís, 1, .!. ap. m. (víjkhoo;). 
ViRQ. Plin. Narciso (flor;. 


2 UfirOlSSUS, 1, S. Pr. m. (Náçv.;<7S0;). 

Ov. Narciso, filho de Cephiso, transfor- ■■■ 
mado em uma flor, do mesmo nome. § 
Tac. — liberto e favorito de Cláudio. 

Hãi-dií Sr, era, erttm, adj. (deiiar- 
dus dferrti). GRAT. Que produz nardo. 

Nãrclifõliúm, II, s. ap. n. Not. Tir, 
Folha do nardo. 

IsTãrdlliUin, 1, s. ap. n. (sei!, vinum). 
Platjt. Vinho aromatisado com nardo. 

KTãrdintís, ã, fim, aáj. (úenardus). 
Pall. Plin. Feito com nardo. § PuN.Que 
cheira a nardo. ^ 

NãrdõstachS ! 5n, ri, s. ap. n. (de 
(■m.oSíc-.ayuí). Ano. Folha, talo de nardo. 

Nardtím, I, s. ap. n. Tir. Cels. e 

Nãrdíís, I, s. ap. f. (vijio;). OV. 
Hon. Nardo (arbusto) e perfume extra- 
hido d'elle. § Nardum Gallicum. Plin. O 
m. q. Cuperum. § Nardum ruslicmn. 
PLIN. O m.q. Baccar. 

rTaÃ-eã3, ãrum, s. pr. m. plur. Plin. 
Nareas, povo da índia, d : aquém do 
Ganges. 

ETa-resiI, iorurQ s s. pr. m. plur. 
PICT. Narcsios, povo da Dalmácia. 

Hariã, S>, s. pr. f. insor. Naria, 
deusa dos Helvécios. ^ 

Wariãndtís,!, s. pr.f. (Na f í«voo;). 
PLIN. Nariando, cid. da Caria. 
Nãrioã, Si. Ved. Narila. 

1 "I-Jãris, ardi. por Nar. Enk. 

2 Nãrls, Is, í. ap.f. Ov. Maobr.. e or- 
dinai-iamte liares, lura, plur. Cio. Na- 
riz ; olfato. Corrugare . nares. QDINT. 
Franzir o nariz. — HOR. Excitar o des- 
gosto. Narem contraliere. Tert. Zombar, 
motejar, mofar, escarnecer. De nare loqui. 
PER3. Fallar pelo nariz, fallar fanhoso. 
Naris obesa. HOR. Que não tem olfato. § 
Ov. Pun. Grat. Nariz (dos animaes), 
ventos, fociuho ; olfato dos cães. § Tme. 
Ventas. 5 Fig. Sagacidade, espertesa, fi- 
nura ; zombaria, mofa, motejo. Emumlm 
naris senex. Pilíed. Velho avisado, sabi- 
do, intendido. Naríbus uii. Hon. Mofar, 
escarnecer, motejarj Náres acuta. HpE 
AUS.— unecc. Pess. Motejo, mofa, zom- 
baria, escarneo. §Vi-er. Paix. OrificiOí 
abertura, cano, tubo, bueiroí; : ; ; ::;V: 
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Harisei, oriim, s.pr. m.plur. Tac. 
Mariscos, povo da Germânia. 

Kãrlíãj sé, s. ap.f. (v^oL-tíiO. Plaut. 
ap. Fiíst. Espécie de ostra. 

* Nãrítãs, ãtís, j. ap./. Donat. O 
m.q. Guaritas. 

Nãrriíãj si, s. .pr. /. Liv. Narnia,cid. 
da Umhria (Itália), perto do rio Nar, 
hoje Narni. 

Nãi*íuêiiS8S, lúm, s. pr. m. plur. 
Flin. Narnienses, habitantes de. Jsarnia. 
. NãrníênsiSj e, adj. Cic.-Narnieiíse, 
de Nanua. Narniensis tribus. LiV. Trt- 
bu Naruieuse, uma das tribus romanas.- 

Haro ou Harõn, õnís, s. pr. m. 
Flin. Narílo, rio da Dalmácia, que desem- 
bocca no mar Adriático, hoje Narenta, 

Narõnã, ã3, s. pr./. Cie. Narona, 
cid. da Dalmácia, hoje ruínas. 

KTãrrabílis,, ê ? adj. (de narrarè). 
Ov. Que pôde sér dicto, contado, nar- 
rado. 

Harrãgãj Eê 5 s. pr. m. Plin. Narra- 
ga, rio ou braço do Euphrates, na Ba- 
bylouia. 

Hãrrãtio, cnis, s. ap. f. (de narra- 
rè). Cíc. Phjed. Acção de eontar, narra- 
ção, narrativa. § Cie. Narração (ter. 
rhet.). 

Mãrrãtivõp adv. Donat. Por meio 
de narração, contando. 

Hãrrãtmncúlãj se, s. ap.f. ãimin. 
de Narralio. Qutnt. ' Plin. J. Pequena 
narrativa, conto, historieta. 

NãrX"ãtoz*3 õriSj-J. ap.m. (úanari-a- 
ré). Cíc. Ov. O que conta, contador, nar- 
rador ; que falia de. Nari-atores muynilu- 
dinis tua. Prop. Os que proclamam a tua 
grandesa. § TAC. Historiador. 

1 KãiTãtUS, &, tím, part. p. de 
Narro. Plin. Contado, narrado, descri p to. 
§ Dicto, falhado. Prceter navrala. Hoi:. 
Alem do que me tem dicto. Narraliun 

■ illud 7ie7ftMs. Plix. Esse taoíal la.do bosque. 

2 rTãrrãtuSj us, s. ap. m. (de nar- 
rava). Ov. Apul. Narração, narrativa. 

KãiTOj as 5 ãvl, ãtúra, firoj v. trans. 
(da mesma orig. q. ?iaru& puu gnai-us ?). 
Ter. Coutar, expor- narrando, narrar, 
dar a saber. Quum.de animo tuo na:-- 
raret. ClC. Quando elle fallava de teu 
modo de pensar. ClitarcJius tibi narravit... 
Cie. Leste em Clitarcho... Na?-raní. Pltn. 
Dizem, contam. Narror. Qdlnt. Faliam 
em mím. Versículos narratur scriòere. 
Mart, Dizem, que elle compõe versos. § 
Dizer, f aliar de. Narra. Hor. Falia, dize. 
Quiã na?i w as ? Ter. Que dizes tu. ? FULum 
narras ■mihi. Ter. Fallas-me do filho. 
Marra mihi... ClC. Dize-me... Nano tibi. 
Cíc, Eu te digo (a verdade). Narrabo 
tibi, adolesccns. PETR.Vou-te dizer, escuta- 
me, mancebo. Bens narras... Cie. Dás-me 
prazer dizendo-me... folgo de te ouvir 
■dizer... Malè, liercule, narras. Cie. De 
/veras, tu não tens 'rasao.de o dizer; isso é 
mau ; tanto pelor ;■. mauá isso, má nova 
é essa. Humor narrai... VMaht. Corre o 
boato... Qidã . isiac (tabello?) na?-ra?:t ? 
Plaut. Que diz essa carta? § Plin. 
Dedicar (um livro). 

■■ Nãrsênsis, © s aãj. Rufo Kareense, 
de: Narsés. 

HãrsêSj ÍB 3 si pr. m. Greg. I.nscr. 
Narsés (Orosio). Ved. o seg. 

HãrsêúSj êlj s. pr. ..m. Vop. Narseu, 
rei dos Parthos, contemporâneo de Dio- 
cleciano. § EUTít. — (Orosio), general de 
Justiniano. 

HãriêSj xum 9 s. pr. m.lNSCR.Nartos, 
habitantes das margens do Kar. 

2íãrtliêclã 3 ^j s. ap. /. (vapOTjxía). 
Pltn, Cana frecha pequena (planta), 

INãrtiiêcSúni, ííj s. ap. n. (vap6^mov). 
Cie. MAiti". Vaso ou caixinha da guar- 
dar medicamentos, perfumes. 

Wãrtiiêcusãjãi, s. p?*./.(NaçfJiixoCra«). 
S*UN. Nartliecusa, ilha próxima a RUocles 
(Mc-díterrAneo),hojeChesinus(?). 


2\Fãi*thêx, ■ êciSj 5. ap. /. (v«oOr,0- 
Plin. Canafreelia (arbusto). 

* Nãríís, a 5 uxa 5 adj. ardi. por Gna- 
TUS. Cie. Fest. 

(?) Uãr^cSã, £8 ? s. $i\ /.Ved. o seg. 

Èíãr^ciúnij íi, s. pr. n. (Naoúxiov). 
Ov. Nar3'Cio, cid. da Beócia ou da Lo- 
crída. 

1 ITãrycíuSj a, ímij adj. VrtiG. De 
Karycio. 

2 Nãr3?cXíís, ii, s. pr. m. (Naçúxioç). 
Ov. ifarycio ==' Lelege, rei dos Locros. 

Wasãle, ís, 5. ap. n. (de nasus). Glos. 
Isid. Focinheira, pecado freio do cavallo. 

NãsamÕnes, um, s. pr. m. plur. 
(NaffetíiiõvEç). LíJC. ÍTasamões, povo sel- 
vagem d' Africa, visinlio da Cyrenaica. 
§ king. Nasamon. Lr/C. 

3SFãsamõmãcus, ã, itin 3 adj. Stat. 
ifasamoniaco, dos Nasamões. Numidico. 

(?) Nãsãinõníãs, ãdís, aty. /. Sil. 
Nasainoniade, dos Nasamoes. 

NãsainõnitêSj ^, s. ap. m. (vk^olsí-u- 
víivjç). Plix. Pedra preciosa desconhecida. 

Nãsãmõnlús 9 ã 3 úin 3 ac^". Sen. tr. 
Ved. Nasamoniacus. 

Nasãndiíã, ^ 3 j. pr. /. Ved. iVa- 

Hasãnzíís. Veci. Nuzanzus. 

(?) Nasãudum, í, s. pr. n. Plin. 
Nasaudo, cid. da Ethiopia. 

Nãscãle, 'is, s. ap. n. Const.-Afer. 
O m. q. PessiiJ. 

"^ITãscêridús, ã, tim 3 part.fut. p. 
de Nascor. Aã homines nascenãos. GELL. 
Para serem formados os homens (no 
ventre materno). 

Nãscõntia, cõ> s. ap. /. (de Jiasci). 
ViTR. Nascimento, natividade. 

* Nãscí bílis, tí^adj. (de nasci). Tert. 
Que pode nascer. 

Nilsciturús, ã, um, pari. fut. act. 

de Nascer. Pall. Qns hade ou deve 
nascer. 

Nâscor, erís, nãtus sum, nasci, 
v. dcp. v. intrans. (da mesma raiz q. 
Y£.-j-j«ij). I o Nascer (com respeito aos ani- 
maes e ás plantas)^ pass. Ter (tantos 
ânuos) de ed:ide ; 2 o Fig. Nascer, for- 
mar-se, começar ; nascer, levantar-se 
(com respeito aos astros, ao vento) ; ser 
produzido; 3 o Provi ^ originar-se ; ser 
íeito.§ I o Ex me natus est. TER. E' meu 
filho. Nasci certo paire. ClC. S3r íllho le- 
gitimo. Qui nasccniur abillis.V "iíio. Os que 
nascerem d'etles, a su:i posteridade, os 
seus descendentes. lúisci a principibus. 
Tac. Ser íilho de imperador, — alipedis 
de stirpe dei. Ov. Sér íilho de Mercúrio. 

: Nascimtur aves... Plin. Nascem as aves... 

: — ibi (amlongh.I'ui>. Elias (as lampreias) 
er^o tilo compridas naqnclle paiz. — jln- 
minibus alui. VlfiG. As amieiras nascem 
á beirados rios. Cupressus nulu morosa.- 
Flln. Ved. Morosas. Vvjiuti annos natus 
erat. Cie. Elle tinha vinte annoa. § 2 o 
Nascitur ibi plumbum álbum. C-ra. Alíi há 
veias de estanho. — onyx circa Thebas. 
Plin'. Encontra-se o anyx nos arredores 
de Thebas. — Ganges in montibus. Plix. 
O Ganges nasce nas serras. Ab eo flumine 
collis nascebanu: C/2S. Dcstlc este rio co- 
meçava a ergucr-sc um monte. Nascentis 
Jtalia fauces. Flor. As gargantas que 
estão a entrada da Itália, i. é, os Alpes. 
Nascentes Âthenas. Cie. Athcnas nascente. 
Nascens annus. COLU.tf.O começo do anuo, 
a primavera. — conjuratio. Cie. Conspi- 
ração nascente. Nascentes lima?. IÍOR. A 
lua nova. Nascente lunâ. IIor. Ao nascer 
da lua, Na-scere, Lúcifer. VIRO. Apparece, 
estrellada manhan. Nascens Libra. 3Iax. 
O nascer de Libra. Unde nascitur eurus. 
VntG. D'onde o ícaro nasce, as regiões 
do Euro. Mel Atticum ut ãomi nascer etur. 
Petr. Para que o mel Attico nascesse 
em casa. § 3 o Nulla est pestis gu<ç non 
homini ab hominenascatur. Cíc. Nao tem 
o homem flagello que nao lhe venha do 
homem. Disceptaão est nata. Lrv. Levan- 


íou-se uma discussão. Ex hoc7iascilur 1 ut m 
Cíc. B'isto segue-se, que... A vouis natus 
sum considaris. ClC- Fostes vós que me 
fizestes consular. 

líãscus, 2, s.pr*f. Pus. ÍTasco, cid D 
da AraDia Feliz. 

1 Nãslca, eo 3 s. ap. m. /. Arn. Qua 
tem o nariz delgado e pontudo. 

2 Hãsicã,' sê, s. pr. m. Cíc. Ov. Na- 
siea, sobrenome d'um Scipião. § liou. — 
nome de homem. § Plu?\ Arn. 

Wãsídlãiiús, ã 3 ixccL, aãj. Císs. Ka- 
sidia.no, de Nasidio. 

Nãsidiênús, í, s.pr. m. Hor. Kasi- 
dieno, nome de homem. 

I-Tãsídius, Hj s. pr. m. Cíc, IsTasidlo, 
nome de homens. 

íMasiênsis, e 3 adj. inscr. írasienae, 
de Nasio. 

Kãsitêrna, £i 3 s. ap.f. Plaut. Taiír 
Vaso de trez .azas, servindo de regador. 

NãsXtêrnãtús, ã, uni, adj. (de na- 
sitema). Caxp. Flac Fulg. Provido do 
regador chamado nasiterna. 

Ufasíúm, íij s. pr. n. Ant. ItgíER. 
Isasio, cid. da Bélgica, hoje Kais. 

IMãsOjõnís, s.pr. m. Cíc. ITasão, so- 
brenome romano. § Ov. Ovidío, desi- 
gnado por este sobrenome. 

Bíãsos. Ved. Nasus. 

K"asotíãni, õrúnij s. pr. m. plur. 
Plin. Masocianos, povo da Ásia, visinho 
do mar Caspio. _ 

Kãspêrcõnitês, £e, .*. m. (NaoTSEçxn- 
vttvi;). Plin. íTaspercenites, de Nasper- 
cena, cid. iio Ponto. 

Kãssa, òõ, s. ap. /. Vus. Sil. Nassa, 
covo de vimes (de apanhar peixes). §/'V<7. 
Plaut. Cíc Laço, arriosca, esparreLla, 
logar perigoso. 

NãssIca,ou Nãscicã,j. pr.f. Inscr. 
Nassica, sobrenome d'uma Calagurris 
(Calahorra, na Ilespanha). 

Nasslcl (Calagui-ritani— ) ) orum s 
s. pi: m. plur. PLíX. Calagurritanos 
Kassi<'.os, habitantes de iNassica (Cala- 
gurris — ). 

HãsfcuSj ís, s. pr. m. AG3. Jfaaíès, 
cai)itao dos Carios, no cerco de Tróia. 

KãsturtíúrUj íi, s. ap. n. (de nasu3 
e torquere). Cíc. PLL\. Musturço (planta 
hortense). 

* Tvfí! q ron ? % } s. ap. n. arca. FLAOT. 
Lucil. Ved. o seg. 

1 Kãsús s I, s. ap. m. Cie. Nariz (do 
homem) ; olíato. Naso clamara. Ved. Ma- 
gnúm. Vigilanti stertere naso. Jcrv. Re- 
son&r fazendo que dorme. Non guia nasus 
illis non erat. DOR. Nao por quengo ti- 
vessem nariz para cheirarem. % Nariz 
(considerado como indicio de ira). Ira 
cadat naso. Pers. Cesse a ira de te intu- 
mecer o nariz. Nasum tentare ursi. EIart. 
Experimentar a cólera do urso. § SÍART, 
Ventas, focinho.§ Fia. Finura, esperteaa, 
tacto fluo; caracter zombeteiro, zomba- 
ria, moía, motejo. Habere nasum. Mabt. 
Ter gosto. Condere stili nasum. Plin. : 
Inventar o estylo satyrico. Tácito riãere 
naso. Mart. liir na cara (de alguém). 
Suspendere omnia naso. IIOR. Torcer o 
nariz a tudo, ou metter tudo a bulha» 

§ Juv. Mart. Aza ou gargalo d'um vaso. 

2 Nãsiis ou Nãsos, I 5 s. pr. /. (Nã*o; 
ou Niíooç, ilha). Liv. Naso, parte da cid. 
de Syracusa, unida ao resto por uma 
ponte. §Liv. — cid. da Acarnania, situada 
no moderno lago Lezini. 

Nãsutê, adv. Phíed. Com zombaria, 
com mofa. § Sen. Destramente, avisada- 
mente, com juizo. 

I*íãsutuluSj ã s úm, aãj- ãimin. de 
Nasuíus. Apul. Zombador, motejador, 
moíador, escarnecedor. 

Nãsutfis, ã, úm s adj. (de nasus). 
Hor. Que tem graúdo nariz, narígaoj 
narigudo. § Fig.SES. Mart. Fino; esperto, 
avisado, sabido, intendido; zombador r 
raofador, escarnecedor. § NãsútTdr, comp, 
Mart. — issímus, sup. Sen. 
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Haia, íS, s. ap./. Hoit. Virg. Pilha. 
§ Daí e abl. pita; Naíabus. Phisc. 

* Natãbílts, e, «tf/, (de nalaré). Co- 
RIP. Que sobrenada, que anda á flor 
d'agua, que não vae ao fundo. 

Natalmclês, Hm, s. pi; m. plur. 
Plin. Natabudos, povo da Numidia 
(Africa). 

Natãbultím 3 í 3 *. ap. n. (de natare). 
Apul Logar para nadar, para exercício 
ie natação. 

Jí&tãbímdiís, a ? úm 3 adj. (de no- 
ííírt 1 ). J. Val. Que nada, nadando. 

Natal, s. pr. Gell. Titulo d'uma peça 
de Luberio do género mímico. 

NãtãlêSj ium, s. ap. m, plu/: (de 
natus 1). Nascimento. Natalium periti. 
Sen*. Os que tiram o horóscopo. § Juv. 
Origem. Claris natalibus. Tac. De nasci- 
mento iílustrc. Natalium dedccus. Tac. 
P>aÍxo nascimento. Natalibus restitui. 
.Pua. J. — reddi. Ulp. Sêr restituído aos 
direitos de cidadão, recobrar a condição 
livre. § Formação dum corpo. (Adamanti) 
in auro natales. Plin. Kas minas de oiro 
forro a-se o diamante. § Fig. Tert. 
Começo, origem. 

Natalícia, iõrunij s. ap, n. plur. 
Cie. Festa dada para celebrar o nasci- 
mento, festa natalícia. 

Nãtãiícius ou Nãtãlitííís, ã, um, 
adj. (de na/a/is). Kelativoao dia do nasci- 
mento, natalício. Natalícia sidera. Cie. 
Astros que presidem ao nascimeuto. — 
prcedicla. Cie. Horóscopo. Nalalicium mú- 
nus, V. Max. e simpieste Natalicium 
Censor. Mimo dado a alguém no dia do 
nascimento. 

1 NãtãlíSj e, adj. (de natus 1). De 
nascimento, natat. Nalalis húmus oii xVa- 
íale sol um. Òv. O solo pátrio, natal, a 
pátria. Dias natalis. CIC. Dia do nasci- 
mento. Natale astrum. IloR. Astro que 
preside ao nascimento, horóscopo. Na- 
talis Juno. Tib. Juno protectora do nas- 
cimento. das mulheres. § Max. Colum. 
V. Fi.. Natural, innato, trazido com o 
nascimento, tido desde o nascimento.' 

2 Nãtãlís, is, s. ap. m. scii. ãies. 
CiC. Viiíg. Dia do nascimento. Sex iniíii 
natales ierant. Ov. Eu tinha já seis an- 
nos. Die natalis sui. Ulp. No dia do seu 
nascimento. Ved. Natales. § Luc. Nas- 
cimer.to, faculdade de nascer. § Plin. 
Anuo- da fundação de ltoma. § Plin. 
Semente (d'uma arvore). 

3 Nãtãlis, is, s, ap.m. Tib.Ov. Génio, 
deus particular que preside ao nascimento 
de cada um e o acompanha até a morte. 

4 Kãtãlís, j£s, s. pr.. nu Tac. Natal 
nome de homem. 

Nãtãlitius, Ved. Nalalicius. 

Nãíãticiús, ã, tim, aí?/, (de nalai-e). 
Glos. Puilox. Relativo á natação. 

HátãtílêSj iu.mj5.ap. 7n.piw7-.PnuD. 
Os peixes. ■. . 

Hâtãtllls, e ? adj. (de natare). Tisrt. 
Que nada ou que pdde nadar, 

Natãtio, õnís, s. ap. /. (de natare). 
Cie. Cels. Natação, o nadar. § Cels. Lo- 
gar ein_que.se_ nada, tanque, piscina. 

Nãtator, oris, s. ap. m. (de natare). 
YAíift. O v. Nadador. 

Naíãtõrxa, ís, .s. ap. /. scil. aqua. 
Sip.IIikr. Logar em que se nada. 

Nãtã-íor/iús, ãjUxn, adj. (de natare). 
Yest. Que" serve para : nadar, que sustenta 
.SiObrc-ii agua.; . 

Nãtãturãj ís, s. ap. /. (de natare). 
Glos. Puilox. O m. q. Nataloria. 

1 NãtatúSj a, ÚBI3 pari. p. de Nato. 
Lcc. Stat. Passado a nado. 

2 ETatãtuSj us, s. aj>. m. (de natare). 
Patx. Stat. Acção de nadar, o nadar, 
natação. /-'ínvios natatu scindere. Claud. 
Atravessar os rios a nado. 

NatGs,lum,s. ap./.plur. Juv. Maht, 
Nádegas. § Mart. Pabadilha, sobrecu, 
uropigio (de pombo). 


Kaihabur, s. pr. m. Pus. Nome 
d'nm rio da Libya. 

Nãtícidiúm ou Gnãtl cidí tíin , ÍI 5 
s. ap. n. (de natus 2 e cajdere). GLOS. 
Philox. Morte do filho, fílhicidio. 

* Naíinãtlo, õnís, s. ap. /. (de na- 
tinari), arch. Fest. O m. q. Negotialio. 

* INãtmãtor, õrís, s. ap. vi. (de na- 
tinai-i). Fkst. Turbulento, sedicioso. 

A 2-Tãtínor, ãrís, ãttís siim, ãrlj 
v. dep. Cato ap. Fest. Sêr turbulento, 
excitar facções. § Glos. Isid. O m, q. Ne- 
gotior. ' 

NãtíÕ, Õnís, s.pr.f. (de natus 1). 
Fest. Reproducçao dos anlmaes. § Raça, 
espécie ; qualidade. Natio eorum. IliRT. 
Esta raça de homens. Nationes (equorum). 
Varií. Pacas de eavallos. Nalionem red- 
dere deteriorem. Varr. Estragar a raça 
(do burro). Nationes. mellis. Plin. Quali- 
dade de uiet. Cera natione Ponlica. Pltn. 
A cera do Ponto. § Cie. Nep. Naç;\o, povo. 
§ Fig. Píi/ED- Raça, casta, espécie, gente. 
Natio óptima tium. Cie. Os nobres, as pes- 
soas distinctasp os fidalgos. ■ — vestra. 
Cie. A vossa seita (com respeito a um 
Epícuruo). § Nationes. Tert. As nações, 
os gentios, os pagãos, a geutilidade.Ved. 
Gens. 

NatioliSnij í, s. pr. n. Tar. Peut. 
Nacioío, cid. da Apúlia (Itália), hoje 
Giovetiasso. 

Hàtis, is, s. ap./. Hor. Fest. Ved. 
Nates. 

■Natiso, õnís, s. pr. 7». (NaTÍc-wv). 
Miír,. e 

Nâtísus, -Sj pr. m. Plin. Natisílo, 
Natiso, rio da. .Itália, próximo a Aquilea, 
hoje Natisone. 

iSTãtiunculâ, s, i. ap. f. dimin.Ho. 
Natio. Not. Tm. ' 

NãtlvItãSjãtlSj s. ap./. (âenalivus). 
ULf. Nascimento, natividade. § Plur. 
Tert. 

Nãtívííus, adi; (de nalivus). Tert. 
Ao nascer, nascendo, desde o nascimento. 

NãcivúSj ã, úiTJLj adj. (de nasci). 
Que nasce, que recebe nascimento. Nativos 
esse deos. Cie. Que os deuses nascem, i. 
d, que nao existiram sempre, que não silo 
eternos. § Lucr. Que teve começo. § Cie. 
NEP. Natural, innato, nascido comnosco, 
§ CIC. Ov. Natural, nao artificial, nativo, 
formado pela naturesa. Nativce oves. Plin, 
Ovclha3 cuja lan nao é tingida. § Cie. 
Primitivo (com respeito ás palavras). 

Nato, as, ãví, ãtuua, ãrê s v. in- 
trans.e trans. /req. de No. I o Nadar; 
atravessar nadando ; fiuctuar ; andar á 
tona d'agua ; naufragar ; ondular : sêr 
impellido para uma e outx-a parte , voar ; 
2 o Tres bordar, sair fora do leito ; esten- 
der-se ; derramar-se, espa!har-se ; 3 o Sôr 
inundado, estar coberto de, banhar em ; 
4°Fechar-se, cerrar-se (com respeito aos 
olhos) ; fig. Enfraquecer-se, debilitar-se ; 
5°0sci[lar; cambaleiar; cambetear, ti- 
tubar, titubear; estar á larga ; fig , Fiuc- 
tuar, hesitar. § 1° Natare in oceano. Cie. 
Nadar no Oceano. — freta. Vlrg. Atra- 
vessar um estreito a nado. Piscibus un~ 
da nalalur. Ov. O mar 4 povoado de 
peixes. Genus omne natantúm.- Virg. To- 
dos os peixes do mar. Natat cai-ina.Yuio,. 
O navio está a nado, fluetua.— Prop. 
O navio naufraga. Campi natantes. Ltjg. 
As liquidas planícies, i. ú, os mares, os 
lagos, etc. Virg. Searas em que os 
pães ondulam. Tot natãsse ãies. Prop. 
Ter sido açoutado da tempestade tantos 
dias. Pennas confisa natanti. Luc. Confia- 
da nas azas (a garça real). 2 o Tiberinus 
campo natat. Qv . O Tibre espraia-se na 
planície. Natant raãices summâ parte. 
COLUM. As raízes estendem-se pela su- 
perficie. Natat umbra profundo. Stat. A 
sombra estende-se sobre o mar. — ignis 
inore. Stat. O fogo cora-lhe o rosto. § 
3 o Amnibus arva natant. Ov. Os rios ala- 
gam os campos. Plana natant. Sil. As 


planícies estão inundadas. Natabant pa~ 
vímenta vino. Cie. O viuho corria pelo 
pavimento. Populi in ccede natantes.ljuc. 
Os povos que se banham em sangue. 
Epulcc in ceede 7iatan(es. Stat. Mesas co- 
bertas de sangue. § 4 o Natantia luvima^ 
Virg. Natantes oculi. Ov. Luc. Olhos 
amortecidos, moribundos. Oculique ani- 
mique natabant. Ov. Os olhos e os âni- 
mos estavam fatigados. § 5 o Natat insta- 
bilis. Tib. O prato (da balança) osciila. 
Crura natantia. Neji.es. Pernas bambas. 
Ne pas inpelle natet. Ov. Que o pó não 
te esteja largo no calçado. Animus natat 
Sen. O animo fluetua, hesita, esta em 
duvida. Pars multa natal. Iloit. Uma 
grande parte (dos homens, iluetua (en- 
tre o bem e o mal). 

Watr-ix, ícXs, 5. ap. m.f. (de nare). 
Cie. Lvc. Ilydra, cobra d'agna. § Isid. 
Pelle (de enguia, com que esfregavam a3 
creanças). § Plcí. Certa planta. 

Nãtta, ãi, s. pr. tr.. Cie. Hor. Natta, 
nome ae homem. 

Nãtã, abl. do desus. Natus, ús. Pelo 
nascimento, pela edade. Nalu granãior. 
Plaut. — major. Cie. Mais velho, mais 
edoso, — 7nininats. Cie, O mais novo 
de todos. — -magno. Liv. De avançada 
edade. Tantus wa/ii. Plaut. Tilo velho. § 
Fig. Animus natu gravior. Ter. Espírita 
mais maduro. 

Nâtulã, ffi s Sm a P'/' dimin. de Nata. 
Inscii. 

Natura j íb, s. ap./; (de nasci). l<> 
A naturesa personificada, o principio 
creador, a inteíligencia divina ; 2 o Leis 
da naturesa, ordem estabelecida pela na- 
turesa ; curso ordinário das coisas ; pre- 
sente, dom, obra, eCfeitb da naturesa ; 
rasilo natura! ; sentimentos naturaes; 3 o 
O complexo dos sores creados, o univer- 
so ; 4 o Essência das coisas ; substancia ; 
5 o Naturesa, caracter ; propriedade, qua- 
lidade; espécie ; coisa d'urna naturesa 
qualquer ; 6 o Natural, caracter, índole,, 
costumes ; disposições naturaes ; génio ; 
instincto (dos animaes) ; 7 o . Compleição; 
temperamento ; sexo ; partes naturaes:. 
Cie Pltn.- § 1° Si vocem rerum. naturm 
tollat. Lucrt. Se a naturesa levantasse ' 
a voz. Natura, reiwm omnium, mater. 
Cie. A naturesa, mae de todas as coisas. 
Natura; providentia, opera, lusus. Pltn. A 
previdência, as obras, os jogos da natu- 
resa. Mandam natura aâministrari. CiC. 
Que o universo é governado por uma in- 
teíligencia. Nalia-a per omne dijfusa. 
Plin. A alma espalhada em todo o uni- 
verso, §2° Vivere secunãúm naturam. Cie, 
Viver conforme á naturesa. Natura insi- 
lum est. Cio. — comparatum est. Liv.E' 
um sentimento natural, flluã non patitur 
natura, ut. . . Cie. O que a naturesa não 
permitte é que... £ si in natura rerum, 
ut... CEL3. B' natural ou ptíde dar-se, 
que... In rerum naturam, caãere. Quint* 
Dar-se, acontecer. Natural concedere. Sall, 
— satisf acere. Cio. Pagar o tributo á na- 
turesa, morrer. Natura jam occidere. 
Cie. Estar próximo ao fim. Quod natura 
non habes. Cio. O que nao tens de natu- 
resa. Natura concreta ossa. PLIN. Ossos 
compactos naturalmente. Natura? /orma.: 
Pkop. — eloquentia. Qudít. Bellesa, elo- 
quência natural. Naturam ■ ipsam de im- 
mortalilate animbrum juãicare . CIC- Que 
o próprio instiucto decide da immortali- 
dade da alma. Natura victus. Cie. Ven- 
cido pela naturesa: ■'■■Aã rerum naturam 
delabi. ClO. Tomar sentirnentos huma- 
nos. § 3 o Mens totius naturm. Cie. A al- 
ma do universo. § #> Natura cei-ís.Ijjcv.. 
A essência do ar. Quintam naturam cen- 
set esse. Cio. Crô que existeuma quinta 
substancia. Ex duabus naturis conjlatus. 
Cio. Composto de duas substancias. Na- 
turas rerum esse. CiC. Serem realidadetí. 
Natura animi. Luca. — alvi. Cels. A 
alma; o estômago. § 5o Natura lod 
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CJES. Cie. A naturesa, posição cVum lo- 
«ar. Insula natura trigueira. CiES. Ilha 
le forma triangular. Naiurce tractantur 
piscium. Plin. E' escripta a historia na- 
tural dos peixes. VI in natura b o um di~ 
ximus. I^ljn. Como o dissemos no artigo 
que tracta dos bois. Delectus suâpte natura 
gravis. Tac. O recrutamento é oneroso 
nor sua naturesa. Natura fervais . Plin. 
"Propriedade cáustica (cVuma planta). 
Solo natura subest. VliiG. A naturesa 6 
favorável, i. é, o terreno ú de boa, quali- 
dade. Natura deest margavitis. TKC. Es- 
tas pérolas não são de boa qualidade. — 
varia esl malorum. Juv. Há varias es- 
pécies de males, /lis naluris amplifica (ur 
sonus. Cie. O som éaugmentado poreste 
appavclho. § G<>N<duram expellere. liou. 
JCxpelliro natural. Loqui tit feri natura. 
Teu. Fallar como é rs aturai, fallar fran- 
camente, sem disfarce, sem rebuço. Na- 
turâ iracundas. Ctc. Iniscivel por natu- 
resa. Jlfihi in naUtram vertit. Sàll. Tor- 
nou-se para mim uma segunda naturesa. 
Facere sibi naturam alicujv.s rei, Qvakt. 
Tornar para si como natural alguma 
coisa. Non potest ca natura... Cie. Tal 
caracter não pode. .. Natura admirabllis 
addicendum. Cie.' Maravilhosas disposi- 
ções para a eloquência. — caíestis l/ome- 
ri. QuiNT. O divino génio de Homero. 
Naturasapibus quo.s addidit. Virg. O ins- 
tinctoque deu (Júpiter) ás abelhas. §7° 
Natura corporis. Cie. Compleição. Dona 
natura. Ter. Constituição robusta. Na- 
tura gélida. Pus. Temperamento frio. 
Natural ntriusque. Pux. Dos dois sexos. 

* Naturãbilzs, 6, adj . Apul. Na- 
tural. 

Hãturãliã, íum, s. ap. n. plur. 
CELS- As partes naturaes. 

Nãturalis, e, adj . (de natura) . 
Cie. Nep. Feito ou dado pela na- 
turesa , conforme á naturesa, innato, 
natural. Na tu rale est arbores esurire... 
Plin. E' natural que as arvores deti- 
Qhem. . . Naturalis dies. Cex.sou. Dia 
natural (por opposição ao civil). — mors. 
Pus. Morte natural. — ratio. Caj. Senso 
co.mmum, § Cie. Natural, relativo á na- 
turesa. Naturalis historia: libri. Pus. 
Obra dè historia natural. — sapientia. 
QuiNT. As sciencias naturaes, i. d, a phj'- 
sica. § Natural (ter, jurid.). Naturalis 
patê?: Cie. Pae natural, ou próprio (por 
opposição a adoptivo). — jilius. Suet. Fi- 
lho natural, i. é, não adoptivo). — paier s 
filius. Ulp. Pae, filho natural, i. é, não 
legitimo. § Lact. Keal, verdadeiro, posi- 
tivo. § Plis. Ordinário, habitual. 

* Nãturãlítãs, ãtis, s, ap. f. (de 
naturalis). TERT. Caracter natal. 

I*7ãturãliter, adv. Ctís. Plin. Natu- 
ralmente, por naturesa, segundo, confor- 
me a naturesa. § Cels. No estado natu- 
ral, normal, de saúde. 
:■. Hãtui-ãlitúSj adv. Sid. O ru. q. o 
preced. 

* HãíurifícãtuSj a, úm, adj. tert. 
Feito pela naturesa, creado. 

1 ISíatús, a s úui 5 pari. p. de Nascor. 
Nascido, dado ã luz ; mortal. Summoloco 
'■natus. Nep. Que éde illustre nascimento., 
Ille Pelope natus. Cie. Este fdho de Pe- 
lope. Nata; è Perseide. Cie. As filhas de 
Hecate. Bestice cx se natos amant. Crc. 
Os auimaes amam seus filhos. Poslhovii- 
nes natos improbissimus. Crc. O mais mau 
desde queliá homens. Natus mihi videor. 
Plaut. Stnío-mc renascer. Omnium va- 
iorum neqitissimus. C. GiíacCU. ap. Geí.l. 
O peior dos homens. Ncmo naíus. Plaut. 
Nenhum mortal, ninguém, nenhuma pos- 
sua. § Que tem tantos ou quantos ânuos. 
Annos nonaginta natus. Cie. Que tem no- 
venta nnnos de edade. § Fig. Nascido, 
destinado, feito a ou para. Natus servi- 
IvAi. Cie. Nascido para a escravidão, para 
^sUr sujeito. Natus aã intentam Cartha- 
ginis. Cie. Nascido para destruir Car- 


thago. Animal natum tolerare labores, Ov. 
Animal destinado para o trabalho. Nati 
in ttsum hctiliai seijphi. Hort. Copos feitos 
para o prazer dos festins. § Cie. Cjeb. 
Suet. Nascido, produzido, proveniente, 
vindo de; snecedido, acontecido. § Con- 
formado, constituído ; feito d'um modo 
qualquer. lia natas locus est. Liv. Tal é a 
naturesa do logar. Aç/er jnalènatus.Y AR1X. 
Terreno estéril. Sarmento, malò nata. CO- 
lum. Sarmentos inúteis. Versus malè na- 
ti. Ho u. Versos mal feitos, maus versos, 
E re nata. Ter. Pro re nata. CiC. Segun- 
do, consoante a cireumstancia. 

2 HãíiíSj I, 5. ap. m*. QuiNT. Filho. § 
Plur. Nati. Cie. Os filhos (de ambos os 
sexos). Nati natorum. Vino. Os descen- 
dentes, a posteridade. § Modest. Os nep- 
tos, os descendentes. § COLUM. Os íiihos 
(dos animaes). 

3 Katús, us, j. ap. m. VccT. Natu. 
Naúbãrúm, í, s. pr. n. (NauSaaov). 

Plis. Naubaro, cid. mais septcntrioual 
da Sarmacia Europea. 

Naiiboliclês, 03, s. pr. m. palron. 
V. Fl. Naubolides (filho de Naubolo) = 
íphíto. 

NavÃbolús, i, s. pr. m. (NaOSoXo,-)- 
Stat. Naubolo, rei da Phocida, pae de 
Iphito. 

Naucortís, í, s. pr. m.VLix. Nauce- 
ro, estatuário famoso. 

Nau cl, Ved. Naucus. 

NauclêrXcíis, ã, úm 3 adj. (vau*i.íi- 
cniíóíi. Z^LAUT. llelativo ao patrão de 
navio. 

(?) NaucIêriTis. O m. q. o preced. 

Kaíiclerús, i, s. ap. m. (•Ju.ov.lrjaO. 
Plaut. Ism. Patrão de navio. 

Naíicrãtõs, is, á. pr. m. (Nai^oÚT-r^). 
CiC. Naucrates, historiador de Erythrea, 
discípulo de Isocrates. § 1'laÚt. — nome 
de homem. 

Naucraticús, ã, fím, adj. Plis. 
Naucratico, de Neucratide. 

l^aUCVãtlS, ÍCVÍS, 5. pr. f. (NayxattTÍç). 

PLts. Naucratide, cid. do Egj-pto, no 
DeUa._ 

Naucratites, £e, adj. m. (Na-j-zoa-íí- 
-■r-tO- Plin. Naucratitcs, relativo a Nau- 
cratide. _ 

Kaúciílã, râ, s. ap. /. sijnc. de Na- 
vicula. P. Nol. Not. Tui. 

(?) ITauculoi-, TiriSj ãtíís súm, 
ãrij v. dep. sync. de Naviculor. Maut. li- 
em barco. 

iSfaúcús, í 5 s. ap. vi. Fi:st. Pellicula 
de noz, coisa de nenhum valor, uma ni- 
nharia, bagateila. Homo non nauci. E:<N, 
Pladt. Homem de nenhuma importân- 
cia, Non nauci facere. Plaut. Non nauco 
ducere. N.tív. Não fazer cabedal de al- 
guém, despresal-o inteiramente. 
. DTaufrágãlis, e, adj. (de naufra- 
giuni) . Capel. Em que há muitos nau- 
frágios. 

* Haiifrâgíõsus, ã, ura, adj. (de 
navfragium). Sid. Tempestuoso, borras- 
coso, alvorotado. 

I*Taufragium, íl, s. ap. n. (sync. de 
navifragium, de navis e frangere). Nau- 
frágio. Nau/ragium facere. Cie. — pati. 
Sen. Naufragar, dar á costa, ir a pique. 
— Nep. Sofírer grande perda em um 
naufrágio. — in porlu facere . (Anex.). 
Qutnt. Naufragar no. porto, i. é, soffrer 
uma desgraça quando era menos de espe- 
rar. Naufragia alicujus ex terra intueri. 
(Anex.). Crc, Ver da praia o naufrágio 
de alguém, i. e, olhar com iudiíYerença 
a desgraça d'outrcm. Tabula cx naufrá- 
gio. Cie. Taboa de salvação. § Tempes- 
tade. Naufragiis maguis coortis. Lucn. 
Quando se levantam grandes tempesta- 
des. § Sid. Homens ou navios naufra- 
gados. ? Fig. CIC. liestos d'nin naufrágio. 
§ Fig. Naufrágio, ruina, perda total. 
Naufragium 2'dtrimonii . Cie. Perda do 
património. Naufrágio bel li facto. Flor. 
Depois do desastre d'esta guerra. Nau- 


fragiumpudoris. Fium. A perda da hon- 
ra. Naufragia sua latiiis trahere. FLOR- 
Levar por Loda a parte a destruição. Fxci- 
pe naufragium noslrum. Ov. Acode á 
minha desventura, vale-me na minha 
desgraça. 

Naufrago, ãs, ãvi, ãtúm, ãru s v. 
intrans. (do naufragas). Petií. Sid.ÍIieií. 
Naufragar, dar á costa, perder-se. 

NafAfrâgus 5 ajíim, adj. (de ?iaviso 
frangere). Crc. VniG. Que naufragou, 
naufragado, naufrago. Naufragas. Cie. 
Ses. Um naufrago. § Fig. Crc. Que per- 
deu tudo, arruinado, desgraçado. § Que 
se saiu mal, que teve mau resultado. Re- 
líquia; partiam ' naufragarian. Fí.on. Os 
restos, os destroços do partido vencido. § 
liou. Ov. Que fez naufragar, tempestuo- 
so, borrascoso. 

Naufulax. Ved. Naupliylax. 

(?) Kauliã. Ved. Nablia. 

Naulochã, ã3, s. pr. f. SiL. Naulo- 
cha, cid. da Sicília, próxima ao promon- 
tório de Peioro. 

Naulõclios, í, s.2>r.f. Pus. Naulo- 
cho, ilha próxima a Creta. 

Naulocliúm, í, s. pr. n. Plis. Nau- 
locho, cid. da Locrida. § Naulochum pro- 
viontorium. Plin'. Promontório Naulocho, 
na P.ithynia. 

Nauíum, I, s. ap. n. (vauiov). Juv. 
Ulp. Frete, despesa, gasto de passagem 
ou transporte por mar. 

NaumãchíM, õi"úm, s. pr. m. pho\ 
Plin. Naumaeheus, povo da Arábia. 

Naumachíà, sj, s.ap. f. (vcfj;».tt/ív.). 
Suet. Makt. Naumaehia, combate naval 
simulado. § Suet. Naumaehia, lago em 
que fazem combates navaes simulados. 

1 Nauniiáchíãríús, a, um, adj. (de 
naumaehia). Plis. Kclativo á naumaehia. 

2 Naumácluariús, II, s. ap. m. 
Suet. O que combate em naumaehia. 

Naúrnãchos ou NauraãchÚG, í, s. 
pr. f. Mel. Naumacho, ilha do mar Fgeu 
(Bleditcrranco), perto de Creta. 

NaCmiachúSj I, s. ap. m. (•/a-J-w/sO- 
NOT. Tl n. O m. q. Naumac/iiarius -\ 

(?) líaiípãctêus ou Kaíipactõus s 
á, uni, adj. Ov. Naupacteu ou Naunac- 
tou, de Naupacto. 

(?) Naupãetúm, I, s. pr. n. Puri. e 

Naupãcttis, Ij 5. pi: f. (Naú-ax-o;). 
Plaut. (?) Liv. (?) Naupacto, cid. da 
Etolia, á entrada do goifo de Corintho, 
hoje Lepauto. 

ifaupêgíãriús, il, s. ap. m. Inscií. e 

Naúpõgús , í , ap. ?n. (vc/.j-r lV ó ; ). 
Diocl. Fíiím. Carpinteiro naval. 

Haurpíiylãx, ác^s 5 s. ap. m. (va- J? *j- 
).aç), Ulp. Isscn. Guarda a bordo d'um 
navio. 

Naupídámê, ês s s.p7\f.(N^'^^\'-'0- 
Hyg. Naupidama, filha de Amphidamas, 
mãe de Augias. _ 

ÍTaúplíadês, sq, s. pr. m. patron. 
(Nautrl.tàíviO. Ov. Naupliadcs (iliho de 
Nauplio) = Palamcdes. 

1 Kaupliús, i'ij s. ap. m. Plin. Espé- 
cie de crustáceo. 

2 ITaupllUS, 11 5 S. pr. m. (NaJr.>.ia;>. 

Prop. Nauplio, filho de Neptuno e rei da 
Eubea. 

Natipõríum, I, j. pr. n. Tac Nau- 
porto, cid. da Pannonia Superior, hoje 
Laibach. 

Naupõrtus 5 i, s. pr. m. Pijn. Nau- 
porto, rio da Pannonia Superior. 

(?) í-Tavirá, õrtím, s. pr. n. plur. 
Cuiít. Naura, prov. da Sogdiaua (Ásia). 

'NaviGCÕ, is, cru, v. intrans. Fe.st. 
Abrir-se a modo de barco (a fava). 

Haúccia, ãi, s. ap, f. (writt). Cie. 
Cels. Kuj^d no mar. Náusea maris. 
Plin. A m. signii.§ fiou. Colusí, Náusea, 
dc?ejo de vomitar. § Fig. Makt. Des- 
gosto, enfado. 

NauseabiIíSj o, adj. (de náusea). C 
A int. Que causa náusea. 

NauscãbCmuuSj á, um, aãj. de 
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náusea). Sen. Que soííre ou tem enjoo no 
mar. 

Nauseãxõr, õi*ís 5 s. ap. m. (cie nau- 
seare). Sen. O que tem enjoo no mar. 

Nauseo, ãs, ãvS, ãtuai, ãre, v. 
intrans. g trans. (de náusea). Cie. Hoit. 
Enjoar no mar. § Cels, -Iuv. Ter náuseas, 
ter vontade de vomitar. § Cie. Cels. Vo- 
mitar, ter vómitos. § Fig. ■Pkjiíd. Estar 
enjoado, estar desgostoso. 5 Cie. Cels. 
Vomitar, exhalar, lançar. 

I-íaúsaõlã, sè, s. «P- /■ ãimtn. cie 

Náusea. Cie. Anciãs, vontade de vomitar. 

NausSõsús, a, um, «cf;. (de 7iííwsea). 

I'LTN. Que' causa náuseas, nauseabundo, 

enjoativo. _ 

Hausicaa,je, s.pr.f Antkol. e 
Nausicãe, es, pi:/. (Naufft«âvi).iVlAnT. 
Nausicae, filha de Alcinou, rei dosPhea- 
cos. 

líatis^plianes, ís, s. pr. m. (Nauctoà- 
v/jí). Cie. Nausiphanes, diseipulo de De- 
mocrito. 

£Taâsípli5íis, S, s. pr. m. Htg. Nan- 
siphou, filho de Ulysses e de Circe. 

Nau si s trata, éã, s. pr./. Tbb. Nau- 
sistrata, nome de mulher. 
t I-õaustãlo, õnis, s. pr. m. (?) Avien. 
Naustalão, cid. da Gallia Narbonense, 
não longe da íox do-Rhodano. 

3>7aústãtkmos ou Haustãílimus, i, 
s.pr.f (Nc/.uc-:aOji.oí).Pi-íN T - Naustathmo, 
cid. da Sicília, hoje Casibili, § Liv. — , 
porto da lonla, perto de Phocea. § Mel. 
— promontório da Cyrenaiea (Aíriea). 

Noustibiílúm, ■ i, s. ap. n. Fest. 
Vaso com feitio de barco, gamela (?). 

** Nausihn, i, $• ap- n. Aus. Navio 
de certa forma, usado pelos Gauiczes. 

Nauta, sê, "j. ■«?• m. (vaúxíiO- Cjes. 

Cie. Ov. Nauta, marinheiro, marujo. 

Nautas navium. A tripolação dos navios. 

líautãlis, 6j aâj. (de nauta). Aus. De 

marinheiro. 

iSTaãteãj ãj 5 s. ap. f (vautia). Fest. 
Certa herva de que usam os cortidores. 
§ Platjt. Non. Agua de curtume ou de 
sentina. § Fest. Náusea, enjoo, vontade 
de vomitar. 

JMautês, : râ,s. pr. vi. VlRG. Nautes, 
pintor troiano. 

.-NautícãriiSs, zi 7 s- ap. m. Ikscb. O 
m. q. Navicularius. 

Naiiticij õrtUn, s.ap. m. phir. Lrv. 
Pmn. Marinheiros, marinhagem, tripola- 
ção d'um navio. 

HautiCtís, ã, 1 ihn, aãj. (^auiwó?)* De- 
marinheiro, naval, náutico. Náuticas cla- 
mor. VlRG. Grito dos marinheiros, ce- 
leuma. Nauticum verbum. Cie. Termo de 
; marmha. Náutica pinus. VlRG. Navio 
(construído de pinho). — castra. NEP. Es- 
tação naval ou logar onde os navios estrio 
em secep. Nav.ticce res. CiE-S. Cie. A na- 
vegação. Náutica pecunia. DlG. Dinheiro 
empregado em .negociações marítimas. 
Olens iiaiitici>.m. "Virg. ■ Catul. O que 
cheira a alcatrão, i. e", marujo. 

I^autilús, 5, .5. ap.m. (vau~í>.o;).PLiN. 
Certo peixe que ao nadar faz dos pés 
vela e remos (mollusco). 

NautJús, íi, s. pr. m. Cie. Naucio, 
nome de vários cônsules, e outras pes- 
. soas. ^ . : : 

■"■'■'.■ '.xTã^aj .és s s. pr. m. TAC. Nava, rio cia 
Germânia, que desenibocca no Ilheno, 
hoje Nahe. 
'Hãvãle.j is, s. ap. n. Izv. Ov. Sen. tiv 
; Logar onde põem os navios em seceo. § 
Navalia, ium, n. plur. Estaleiro, ar- 
senal de construcção de navios. § Liv. 
Vieg. Apparellios (de navio), maçame. 
§ Navaliorum, gen. plur. por Navalium. 
'•Vira. 

.-Nãvãlís, s, aãj- (de navis). D.e navio,.- 
naval, marítimo. Navalis /abei: '.INSCB.: 
Carpinteiro de navio, —forma. Ov. l^i- 
gura d'um navio. — matéria. Liv. ■.-.Ma- 
: deira de construcção para navios. ~ 
yvgna* Cie. Combate naval. .Navalia cas- 


tra. C.es. Yed. Navtica castra, Nnxalc 
bdlum. CiC. Guerra marítima. Navalis 
disciplina. Cie. Sciencia marítima. — co- 
rona. Virg. — Aokos. Ov. Coroa naval (a 
que era dada em premio ao primeiro que 
saltava em o navio inimigo). Navale 
slagmnn. TAC. .Tanque ou lago para nau- 
machia. Navalcs socii. Ltv. sravinlieiros, 
soldados de marinha recrutados entre os 
alliados. — pedes. Platjt. Remadores, 
romeiros. 

JMãvãrciíÚs, i, s. ap. m. (vaúaç X oí). 
Cie. Veg. Capitão, commandante, patrão 
de navio. 

* ETãvãnt©r ? aãv. Cass. O m.q. ffno- 

Hãvãtús, ã, iãm, part.p. de iVaro. 
Gell. Feito com cuidado, aprimorado, 
esmerado. § De que se deu prova, exer- 
cido. Navata opera. . Liv. Serviços (mili- 
tares) prestados. 

Hãve, aãv. 1'latjT. ap. Fest. Com 
cuidado, com zelo. 

NavectaVjõ, es, s.pr.f. Pijn. Navec- 
taba, cid. da Etlúopia, próxima ao Nilo. 

Havia, êê, s. ap./. Macr. Barco, es- 
quife. § MEL. Fest. Vasinha de madeira 
empregada na vindima, talvez espécie de 
dorna on celha (?). 

Havícãllá, % s. ap./. Matícían. e 

Kãvícúlã, ia, /. âimin. de Navis. 
Cio. Embarcação pequena, bote, batel. 

Nãvicuira*iáj £ê, s.ap./. scií. res. 
Cie. Mister de armador ou commercio 
marítimo. 

Uãvícúlãrís, e, aãj. Dig. e 

1 Navicúlãrius,- ã, ííaa, aãj. (de na- 
vio uhi). Coo. Theod. Keiativo ao mister 
de armador ou ao commercio marítimo. 

2 i-Tãvículãriús, íi, j. ap. m. Cie. 
Tac. e 

Nãviculãíor, orís, aj>.m. Ctc. Dono 
d'um navio, armador (de navios). 
(?) ÍTãvicúlõr. Ved. Nauculor. 
Navifragus, â, um, aãj. (de navis 
Q/rangere). Vikg. Ov. Que quebra os; 
navios; em que se naufraga, tempestuo- 
so, borrascoso. 

Hãvíg-ãbílís, e, aãj. (de navigarê). 
Tac. Navegável, em qxie se pôde nave- 
gar. Prccbere maré navigabile. Liv. Per- 
mittir que se navegue no mar. Navigabi- 
lia inter se littora. Tac. Littoraes que se 
communicam pela navegação. 

ETãvXgãns, ãntls, part. prés. de Na- 
vigo. Que navega. Navig antas, m. plur. 
Cie. Maet. Navegantes, navegadores. 

jSTãvígãtíOj õn±s 5 s. ap.f. (de navi- 
gare). Cie. Tao. Navegação, viagem por 
mar ou por grandes rios ou lagos. Lacus 
navigalionis patieris. Just. Lago navegá- 
vel. 

Kã-íTigãtor, oris, s. op. m. (de nftyí- 
</a;-t j ). Quint. Navegador, navegante, ma- 
r-inheiro, marujo. 

Nãvígãíús, a.,Hlm 5 part. ãeNavigo. 
Tac. Em que se navegou, navegado, per- 
corrido pela navegação. 

Nãvigêr, srã, eriim, aãj. (de navis 
e gerere). Lucu. Mart. Que traz navios. 
§ Navigera simililudo. Plxn. Similhança 
com um navio carregado. 

Hãvigíolúm, I, s. ap. n. ãimin. de 
Navigium. Hibt. Embarcação pequena. 

Nãviglúm,!!, s. ap.n. (de navigare). 
Cie. Virg. Navio de qualquer espécie, 
embarcação.' § Ulp- Janga, jangada. § 
Lucii. Úlp. Navegação; trajecto por 
agua. 

£Iãvzcro, as,a-vi, atum, are, v.in- 
trans. e irans. (ã& navis e ago). Navegar, 
viajar por mar ou por grandes correntes 
d-'agua; estar- no' .mar; sêr transportado 
por mar; correr os mares. Navigare e 
porlu. Qudít. Levantar ferro ; desferrar 
do porto, dar á vela. — Syracusas, Cie — 
aã Phasin. PíJN. Navegar pára Syracusa; 
— para o Phasis. Islinc navigatur. Cie. 
Vem-se de iá por mar. Decrevimiis ut 
classis in Italiâ namgaret. Cie. Decretamos 


que houvesse uma armada na Itália. Quz 
adkibentw ut' navis naviget. Ulp. Aquelles 
que são empregados na manobra (on 
marcação) cVum navio. Iníerest utrúm 
vnrrccs navigent. Ulp. Convém saber se a3 
mercadorias são transportadas por agua. 
Regulo duce, navigabat bellum in A/i-icani, 
Flor. .A frota de Regulo levava a guerra 
á Africa. Navigavit belli impe tus. Cie. 
Correram os mares os exércitos levando 
a guerra. § Ov. Nadar. § Man. Atirar-se, 
preeipitar-se (com respeito ás ondas). § 
Guiar, marear (um navio). Navis navi- 
g andai causa. Ulp. Para marear um navio. 
§ Navegar sobre ou poi: Navigare torram. 
CiC. Navegar por terra (com respeito a 
Xerxes). — aiquor. Vhig. Navegar sobre 
o mar. To tus navigatur Occidens. Pltn. 
Está patente ã navegação todo o Occi- 
dente. § Obter pela navegação. Quce ?to- 
mines navigant. Sall. As coisas que 
transportam por mar, i. é, o commercio 
marítimo. 

Nãvilubío, õnSs, s. pr. m. Pltn. Ke- 
viluhião, rio da Hespanha Tarraconense, 
hoje Navia. 

Hâvis, is, s. ap./. (vaiTO. OMS. Cia. 
Virg. Navio, embarcação, nau. Navibus 
et quaãrigis, (Anex.) Hou. Por todos os 
meios, com todas as forças, com pés a 
mãos, com unhas e dentes. Navem mor- 
tuo aptplicare. (Anex.) Qtjínt. Acodir a 
um morto, i. é, soccorrer' tarde, ou- de» 
pois de burro morto, cevada ao rabo. — 
verforare quâ ipse naviges. (Anex.) CiC. 
ap. Quist. Arrombar alguém o navio em 
que elle mesmo vae, i. é, deitar-se a per- 
der, para perder os mais. § Fig. Navis 
reipubliecc. CIC. A nau do estado. In 
eâãcm esse navi. Cie. Estar no mesmo na- 
vio, i. ê", ter a mesma sorte, correr o 
mesmo risco. § Cie. A Nau Argos (signo 
celeste). § APic. Barriga de frango. 

I;Tãvísãlviã s ã3 5 s. pr. /. Inscr. Na- 
visaívia, nome dado á vestal Claudia 
Quinta (por ter feito caminhar com seu 
cinto o navio que trazia a Roma a ima- 
gem de Vesta). 

NãvXtâ, í», s. ap. m. (vaútTiç). Vias. 
Apul. Navegador, navegante, marinheiro, 
§ Cíes. HOR. Piloto. § Hor. Coramer- 
cíante, negociante. . 

(?) Hãvítãs, ãtís, s. ap. /. Cie. Em- 
penho, promptidão, prestesa em soccor- 
rer. 

I-TãviteTs aãv. Yecl. Gnaviler. 
. * Nãvitíês, e5 s s. ap. /. Glos. Psj^= 
Industria, cuidado, diligencia. 

IQaviúSs li, s: pr. m. Cie. Navio (Ac- 
cio — ), agoureiro celebre. ^ 

3STãv8, ãs, ãvl, âtúm^ãre 5 «.í«wwv 
(de navits). Cio. Fazor com cuidado, com 
zelo, com ardor, com empenho, executar f 
desempenhar, cumprir. Navare bdlum- 
alicui. Tac. Servir alguém com valor na 
guerra. — operam ou opus alicui. Clc.Ta 
El. Prestar serviços a alguém. Mi viãeor 
navâsse operam, qubã... Cie. Estou que 
me prestes um serviço, porque... Navare 
jlagitium. Tac. Consumar um crime. — : 
operam. Liv. Prestar serviços, ser presta- 
dio, útil. — Cie. Empregar-se. Navent 
aliam operam. Cie. Tentem outra coisa. 
ponham o feito em outra parte, traba- 
lhem por outro lado. § Dar provas de, 
testimunhar, mostrar. Navare stuãium 
alicui. Cie. Dar provas de zelo para com 
alguém. — benevolentiam in aliquem. Çic 
Dar mostras de amizade para com al- 


guém. „ . ._ ., 

STavos, 5, s.pr.f P.lin. Navo, cid. da 

Ethiopia, juneto ao Nilo. 
Nãvvús, ,ã, íím 5 aãj. Cio. CoLtnvr. 

Vell. Diligente, activo, zeloso, attenuo, 

cuidadoso. Navis abire limor. SH*. Temor 

que dá azas para fugir. '„"_-„"■ 
(?) Nãxíca ou Hasiaca, prum, $• 

pr. n. plur. Htg. Naxiaca, historia .de 

Naxos. •■•'■' 
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H&23I, íõrííui, s. pr. m.plar* Plin. 
Naxios, habitantes de Naxos (na Sicília). 
Nãxaúm, 11, s. ap. n. Plin. Pedra de 
polirão mármore, as pedras preciosas. 

HaxiuSj-ãj Úua, adj. (Nà£ t oç). Pnor. 
Naxio, de Naxoa (ilha). § Naxius ardor, 
Colum. A Coroa de Ariana (constellaçao). 
§ Plin.'— de Naxos Ccid. da Greta). 

Haxos ou Naxús, S, 5. pr. /. (Ná=o;)- 
Viiíg. Ov. Naxos, ilha do mar Egeu 
(Mediterrâneo), a maior das C3 T cíadas, 
hoje Naxia. § Plin. — cid. da Sicília, a 
2n. q. Taurominium, hoje Taormina. § 
— , cidade Creta. Ved. Naxius. 

rTazanzênús, ã. úru„ adj. Nazan- 
seno, de Nazauzo. 

Nãzãnzús, x 3 .?. pr. /. Fort. Na- 
zanzo, cid. da Cappadocia. 

Nãzarâ, ã3 9 j. pr. /. Jtjvknc. O m. q. 
Nazareth. 

Nãzãr^ij õruni, 5. pr. m. plur. 
Chebr. on»T3, nezirim, consagrados). 
Bíbl. Nazareus, espécie de ascetas entre 
os Hebreus, que faziam voto de levar 
uma vida mais sancta e pura, abstendo- 
se de algumas coisas. 
NãzarãÚs, ã 9 unij &dj. Biel. e 
Nãzãi-snús, a, fim, adj. (hebr. 
>"12"JJ, nosrl). BínL. J$<),zaréu, Nazareno, 
de Nazareth. § Píiiid. Ouristão. § Naza- 
renus. Piutd. Nazareno = Jesu-Christo. 
§ Nãzãrêm, plur. PííIíd. Nazarenos = 
Christãos. 

Nãzãrêtb, s. pi: f. inãecl. (hebr. 
rn23, naseretb, a .flórida, de -|3í3, nes- 
ser, ramo, pimpolho). BiBL. Nazareth, 
pequena .cid. da Galileu Inferior, na tribu 
fie Zebulão, togar em que Jesu-Christo 
foi creado e d'onde tomou o nome de 
Nazareno, hojeNasírah .ou Narra. 
* Nãzaveús. Prud. O m. q. Nazarceus. 
ISFazáritís, lí, s. $r. m. Fort. Naza- 
rio (sancto). 

Nãzãrús, a, xmi,aãj. Juvexc. O m. 
q. Nazarams. 

Hãzerãni, õrum 5 s. pr. m. plur. 
PrjN. Nazerinos, povo da Seleueida (Sy- 
ria). 

NãZlãllSÚSa (NaÇíavÇo;). Ved. Na- 
zanzus. 

Nãz ir enõrim?. tetrarchiá, s. pr. 
f. Plin. Tetrarchia dos Nazirenos, nome 
d'uma serra na Cele-Syria. 

1 X<Te,«rfy. 7i.eoal. Uíio.Ne malta.TLAVT. 
Poucas coisas. Ne miniis dena millia.LTV. 
Não menos ãe dez mil. Ne... quidem.CjES. 
Nem ainda. Ne visas quiãem. Colum. 
Nera ainda Tisto. Ne in oppiãis quiãem. 
Cie. Até nem nas praças íortificadas.'iV<? 
jura. Plaut. Não jures. Imjnus ne -au- 
ãeío. . . Cxc. Não se atreva o'uwpio...-Pri- 
mura justilice múnus, ut ne cui quis noceál. 
Cie. O primeiro dever da justiça o que 
ninguém faça mal a pessoa alguma. Ze- 
gem iulil, ui lez jElia nevalei-et. CiC. Fez 
uma lei.que;abrogava a lei Ella. Ulinam 
neacciãisset. .-.- Enx. Oxalá que não ti- 
vesse caido. . . Dum iienegotiarenUir.Qio. 
Com tanto que nao fizessem commercio. 
,2 l^e,conj. prohibil. e integrant. Para 
que nao, que não. Ne nihil ti-ibuamus. Cie. 
Para nao recusarmos tudo. Crudelem, ne 

dicam scele?-alum Cie. Cruel, por não 

dizer malvado... Vide nefrustretur. Cie. 
. Cuidado que não te engane eUc. Ne vivam, 
si seio . Cie. Eu não viva, se o sei. Sic 
ne. Colum. Be modo ; que não. § Que 
(precedida dTima palavra que exprima 
temor). Metuebat ne indicar ent..: CXC. 
Temia que denunciassem (desejava que 
nao denunciassem). Pericidum est ne "oc- 
casio âetur... Nep . E' um.risco de dar-se 
occasião... Timeone non impetrem&ic. 
Temo não obter.§ Supposto que não, :na 
suppcsiçao de que não. Nesit sanè.sum- 
mum malum. Cie. Supposto que não 
Iiaja defeito summo mal. Ne aquaveritis 
Annibali Philippum. Liv. Na supposição 
ce que não egualaes Pbilippe aAimibal. 
í> Ne ou Ne nunc (no segundo membro 
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íTuma phrase). Plaut. Liv. Tão longe 
de ; com mais rasuo, muito mais, muito 
menos. Ne victorica (zmperarenl. SALL.- 
Tãolong-ede usarem moderadamente da 
víctoria. Juvenem quiãem; ne rume se- 
nem. Cie. Ainda quando eu era moço * 
muito menos agora que sou velho. Ç 
Quando não, se ainda não, se até não. 
Malum, quo jaceas, autne 02)pn77iare.CJC. 
A desgraça que abatesse se ella te não 
acabrunhasse ainda. § Cie. Liv. Com 
tanto que... não. Sint liberales... nc lar- 
giantur... Sall. Sejam embora liberaes... 
com tanto que não prodigalisem... 

3 Ne, conj . enclit. e interrog. Acaso? 
por ventura? Jamne vides? CiC. Vês ago- 
ra ? Daturne illa hoâie nuptum ? Teu. Ella 
é dada em casamento hoje ? Romamne vé- 
nia, an...? Cie. Devo ir a Poma, ou...? 
Quiã referi, clamne pqlamne rogel ? Tm. 
Que importa que ellepeca em segredo ou 
nã.o?§Z>itbitat. e integi-ative Se, se acaso, se 
por ventura. Viãelo dolia nndtane sient. 
Cato. Vê se há muitas vasilhas. Iturzis- 
ne sit, scíj-c poleris. CiC. Poderás saber 
se elletem de partir. Vicissenl victine es- 
senl. Lrv. (Ignorava-se) se elles eram 
vencedores ou vencidos. 

4 Hê, adv. (vvj). Biom Bonat. Certa- 
mcnte,na verdade, seguramente. Ved. 
Na. 

5 Nêj 2 a pcs. sing. imp. de Neo. 

1 Keâ, ^ 3 ^. pr. f. Plin. Nea, ilha 
do mar Egeu (Mediterrâneo), entre Lem- 
nos e o Heílesponto, consagraria a Mi- 
nerva. 

2 Heá, ãi, s. pr. f. Plin. Nea, cid. da 
Troada. Ved. Nce. § Nea Paphos,/. Plin. 
Cid. da ilha de Cypre. 

3 3>7eã, ã3, 5. pr. f. (.-/ia, nova, recen- 
te). Inscr. Nea, sobrenome romano. 

Neãithus,!, s. pr. m. (Nit/.tO<,0. Ov. 
Neetho, rio da Calábria (Itália), que de- 
sembocca no golío cie Crotona, hoje Nic- 
to ou Neto. 

Nesêrã. es, s. pr. f. (Néaioa). Virg. 
lNeera,nome de mulher. § Tid. — amante 
de Lygdamo. § íi.or. — amante de Ho- 
rácio. § Pr'jd- — (de Iola), amante de 
Hercules. 

HoãlcêS, 2S, S. pr. m. (Neá/.-Xíi;).I } I,tN. 

Nealces, pintor gregb celebre. § Virg. 
— nome d'um Troiano, companheiro de 
Eueas. 

Hoãncirõsj i 5 s. pr.f. Plin. Neandro, 
cid. da Troada, no Heílesponto. 

líeãpolic, 13, s. pr./. (Nlít.oIiç, cida- 
de nova). Cio. Ov. Neapole, cid. maríti- 
ma da Campania (Itália), colónia dos 
Eumeus, hoje Napoli (Nápoles). § Anton. 
Itiner. — cid. da Sardinia (Itália), famo- 
sa por suas aguas mineraes, hoje Napo- 
li. § Mel. —cid. da Caria. § Plin/— 
cid. da Thracia, chamada mais tarde 
Macedónia actjecta, hoje Kavalío; da 
Palestina a Sychar ou Sychem da Es- 
criptura, entre os montes Ebal e Garizira, 
capit. religiosa dos Samaritanos, hoje 
Naplusa; da Byzaeena. § Neapolis ou 
Neapolis (cidade nova). Cie. Nome d'um 
bairro de Syracusa. 

2-Teãpblitãiii, õrum, s. pr. m.plur. 
Cie. Biv. Neapolitanos, habitantes de 
Neapole (na Campania). § Plin. — habi- 
tantes de Neapole (na Sardinia) ; — de 
Neapole'(na Galacia.§ Spaut. — - habi- 
tantes de Neapole (na Palestina). 

Haãpoiiíãnns-, ã, uni, adj. Pleí. 
Neapolitauo, de Neapole (na Campania). 
NeapoliUmo, scil. agro. Cie. Nos arredo- 
res de. Neapole, perto de Neapole. 

Heãpõliíõs, êòj adj. m. Vaiih. O 
TH. q.NeapoUlanus. 

íTeãpõlitís, adis,/. Afran. Neapo- 
litide, Napolitana, de Neapole. 

jMèãi^cliús, í s s. 2 3} '' m - 0^'-' J -9'/^ò- 
Curt Nearcho, amigo de Aiexandve. § 
Cie. Hor. Plin. — nome d'ou£;as pes- 
sOas 
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(?) ÍTebiodiuiura, I, s. pr. n. Cod. 

Theod. O ih. q. Noviodunvm (na Mesia). 

Hebis, is, s. pr. m. bibl. Nebis, rio 
da ■ Hespanha Tarracouense, o m. q. 
Ncebis, 

i&febo ou HebÕn, Õms, s. pr. ra. 
Lampii. Nebão, grammatico grego, mes- 
tre de Alexandre Severo. 

HêbríclJê, ãríím, s. pr. m. plur. (de 
•je^pU). ARN. Nebridas, ministros da 
Ceres. 

Nebridiiís, íij s. pr.m. Amm. Nebri- 
dio, nome dehoincm. 

1 JSTÊibris, idis, s. ap./. (veSoí^.Stat. 
Ci.auo. Peíle de cabrito ou de gamo, que 
servia de enfeite a Baccho e a seus mi- 
nistros. 

2 Nebius, ídís, s.pr. /. Inscií. Nehrí- 
de, sobrenome romano. 

K"ebrí8sa, ãi, 5. ^/-./.Plin. Nebrissa;, 
cidadã Hespanha Betica. 

ííebi-ites, ee 3 s. ap. m.{-/iooi-zf\c). Plin. 
Certa pedra preciosa, consagrada ..-a* 
Baccho. 

Nãbrõdês, ^, s. pr. m. (^zSo^r^). 
Giíat. Nebrodes, serra que atravessa a- 
Siciiia de leste a oeste. 

HêbrÕplione, ês, s. pr.f. (vêSçooóvti,. 
que mata cabritos m ou tezes). Claud. 
Ncbrophoua, nome d'uma nympha de- 
Diana. 

líêbrõplionõs, í, s. pr. m. OnZoo^ò- 
vo;, que mata cabritos montezes). 'oV. 
Ncbrophono, nomed'um cão de caça. 

INTebrús, l, s. j)>'. m. (veSçó;, cabrito 
montex). Inscí;. Nebro, sobrenome ro- 
mano. 

1 Nebulã, ^, 5. ap. f. (de -j^íàt,). 
Viiíg. Hirt. Plin. Névoa, nevoeiro, cerra- 
ção, vapor. § Virg. Hor. Nuvem. f. 
Lucr. Ov. Nuvem (de pd, de fumo). 
Pinguis nebula. Pers. Fumo espesso. Ae- 
bulce cyathus . Plaut. Ura cyatho de fu- 
mo, i. é, coisa de nenhum valor. § Fig . 
Nebula Unta. Labrií. Estofo mui fino e 
transparente, csiiecie de garça. § Maiit. 
Lamina mui delgada de metal. § ,Juv. 
Vou, obscuridade, nuvem, escuridão, tre- 
vas. Per ncbulam. Plaut. Confusamente, 
vagamente. Ncbiãw tristilia:, IíOetii. Nu- 
vem de tristesa. — qucesliomim. Gkll, 
Questões embrulhadas, intrincadas, obs- 
curas. § Nébuhc, plur, Pers. Bagatelias- 
brilhantes, ninharias sonoras. 

2 ílebúiã, £Õ 3 s.j^r./. Hyg. Nebula 
= Nepheia, mulher de Athamante, mãe 
de Phri.xo c de Hetla. 

1 (?) NebííIÕ, ãs, ãvíj WcxiyíIj ãrc, 
v. inlrans. (de nebula 1~). TlíRT. Estar 
cheio defumo. 

2 lílebúlo, Õrsis, s. ap. m. (de neb/dr. 
Í).Ter. CíC. Biltre, birbante, patife, 
velhaco. § Glos. Piul. Dissipador. 6 
Char. Enganador, impostor, trapaceiro- 
velhaco, embusteiro. § Acuo. O que é tis 
baixa condição, escravo. § Adj. Ncbulo 
homo. Gell. Um desavergonhado, ure, 
impostor, um charlatão. 

ITebúlÕr, ãris, fiius siíni, Uri, v, 
inlrans. (de nebulo 2). Glos. PniL. Súr 
um biltre, um patife, um velhaco. 

ISTebúlÕsitãs, ãtis, s. ap. f. (de nc* 
bulosus). Arn. Obscuridade. 

MebíílÕsúSj ã, um, adj. (de nebula, 
1). Cato. Cic. Pnoi'. Cheio de nevoeiro, 
brusco, fusco, nebuloso, nublado, sujeito- 
a nevoeiros.§ ^i^Gell. Obscuro, ininre!- 
ligiveí. § Prud. Alcim. Occulto, secreto,. 
escondido, tortuoso. § Nebúlõsíõr, ccmv> 
Cato. 

Ktíc, Nequo, conj. Cie. Virg. Nem, 
não, e não. Ncc... non. Tlií. Non... neque, 
Crc. Nem... nem. Ved. Non. Nec... et. Cio.. 
Não sij... mas ainda. Nullum recusent 
nec sitpplkium ncc dolorcm. CíC. Não re- 
recuem nem aos suppticios, nem á dôr. 
§ Cie Mart. Quixt. Nera ainda. Nec... 
quidem. Cie. Plin. J. A m. sigtiif. Ved. 
Quiãem. Non modo spes, sed nec dilatio.... 
Just. Não somente a esperança, mas- • 
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ate a dilação... Si, nec lacessilus, guidquam 
responder is. Fho.nto. Se nada responde- 
res, anuía provocado. § Cat. Tiií. Não. 
Magistralus nec obediens . ClC. Magistrado 
desobediente. Alter qui necprociá aberat. 
CiC. O segundo que nfto estava longe. 
Nec opiíians. Ved. Necopinans. § N'ão 
(prohibil.). Nec sit mild crederc.A Viug-. 
Seja-melicito não o crer...! 

Nocanidãj, õn, (form. gr.) s.pr. m. 
phtr. Plix. Neeanidas, povo da índia 
d'aqne'm do Ganges. 

Necãssem , sync. por Necavissem. Cl- 
Ris. 

Necãti'6', õnís, s. ap. /. (de necare) . 
ISID. Morte, assassinato. 

* NScãtõr, õrís, s. ap. m. (de ne- 
care). Macr. Lampr. Matador, assassino. 

Necãtrlx, Icís,s. ap. f. (de necare). 
AtTG. A que mata (fuj.). 

Kocãtús, ã, úm, pari-, p. de Ncco.^ 
Sall. Ov. Morto, assassinado, posto á 
morte. 

Nêcãvl, um dos pret. per/, de Ncco. 
Plaut. Cie. Sen. tr. 

Nêetium ou Nêc dum, Viug. Cie. 
e Nequedúm, ado. Cie. Ainda não, 
nem ainda, e ainda niío. 

(?) Nêcepliyllõn. Vccl. Nicephijllon . 

Necepso, s. pr. m. indecl. Fium. 

NecÕpsos. Pltn. e 

Hecêpsus ouNechêpsíís, í, s.pr.m. 
P. NoL. Necopso, sacerdote e astrónomo 
egypcio dos tempos fabulosos, discípulo 
de Esculápio e de Anubis, que escreveu 
da astrologia. 

(?) k Necerinij arch. por Nec cu-m. 

Fe.ST. 

* 1 Necessária, &» *. ap. /. Cie. Pa- 
rente, ai liada, amiga intima, confidente. 

2 Hecêssariá, íõrúm, s.ap. n.plur. 
Quint. Coisas necessárias,, indispensá- 
veis. Necessária sua ponere posl. . . Sall. 
Dar de mão a seus meios de existência... 

Necessária, ado. Cie. e 

Necessário, ado. Ter. Cie. Necessa- 
riamente, por necessidade, de necessidade, 
forçosamente. Necessário copias parai. 
' Sall. Organisa forças para sua defesa. 

1 NecessãvíuSj ã, um, udj. Ne- 
cessário, inevitável ; urgente. Necessária 
viors. ClC. Morte inevitável. Necessárias 
casus. Cie. Desgraça inevitável. Necessá- 
ria cone! usio. Cio. Conclusão, consequên- 
cia- necessária. Necessarivs iteres. Caj. 
Herdeiro necessário, i. e, o escravo al- 
forriado e feito herdeiro por seu senhor. 
Necessária re coactus: C/iíS. Obrigado pe- 
la necessidade. Necessária.' rogationcs.ClC. 
Projectos de lei requeridos pelas circums- 
tnuciiis. Necessariam lempus. CiE3. : Cír- 
cumstancia critica ; apertos, apuros. § 
Requer ido, útil, apto para; indispensável. 
Qucccumque suiit ad vilam necessária. Cie. 
Tudo que ó necessário á vida. Necessária 
fetúrce cst... Pàll. ■ E' apta para produzir 
(a ovelha)... Senatori neçessariínn est... 
Cio.-.E'. indispensável a um senador... 
Quod mild- maximb necessarium, ClC- O 
que eu tenho mais a peito. § Ulp. Que 
está ligado por laço estreito (de amisade, 
de parentesco, etc.).77o7Jio iam neçessu- 
7'ius. Nep. .Homem tão intimamente li- 
gado. § * NecêssãriÕr, comp. Teut. 

2 HecêssãríúSj íí,, s.ap.m. Cic.Fest. 
Parente, aliiado, amigo, confidente. § 
Cie. Patrono,; protector d'uma provín- 
cia). § Cie. Cliente, protegido. : , ■'■■■■..; 

Necêsso, n. indecl, do antigo adj. 
Necessis. Donat. Necessário, preciso, for- 
çoso. Homini necesse esl 7nori. Cie. E' 
íorçoso que o homem morra. Ncquc neces- 
se cst uti... Gell. K não e ueccssaiioque... 
íioves vendai necesse csí . CiC. li'- lhe íorço- 
so vender osbois. Necesse juit dari liite- 
ras. CiC. Foi preciso remetter a carta. 
líabeo necesse scriberc. CiC . Tenho neccs- : 
sidade de escrever. Quiciunquc ?iecesse non 
- pulai. .. Luc. Todo aqucUe que não re- 


puta necessário... § Cie. Necessário, re- 
querido, útil. 

Kecêssítãs, ãtis, s. ap. /. (de ne- 
cesse). liou. V. MAX. A necessidade 
(personificada). § Destino, fatalidade . 
Divina necessitas, Crc. A vontade omnipo- 
tente dos deuses. Sen casa, seu necessilate. 
lAv. Quer por acaso, quer por decreto do 
destino. Baud ignarus necessita tum. Liv. 
Que conhece os lances da sorte. § ClC. 
I-iv. Lei fatal, irresistível, necessária, 
immutavel. Mors est necessilas naturce. 
Cio. A morte ó uma lei dnuature.-a. i\ r c- 
cessi/as extrema. Sall. — suprema, ulti- 
ma. Tac. — Uti. Hoa. A morte. § Exi- 
gência natural, necessidade natural. De- 
nrg are jucunda natura' et necessitali . ClC. 
líecusar á naturesa os prazeres que ella 
reclama. Necessila.li parere . Cie. Satisfa- 
zer as necessidades naturaes. § Plur.Cic. 
Plíx. Coisas necessárias. Non snarumne- 
cessitatum causa. Qjps. Não por interesse 
seu. Subvenire nccessitalibiis. Tac. Occorrer 
ás necessidades. Necessitates ac largitiones. 
Tac. As despesas necessárias e as grati- 
ficações. § Liv. Necessidade, constrangi- 
mento, obrigação. Uti necessilate. TAC. 
Sojeitar-sc á necessidade. Contra -necessi- 
(atem. Pall. Em caso de necessidade, se 
fôr necessário. Nu lia necessilas gaudendi 
est. Pllw J. Não ha necessidade alguma 
de folgar. Necessitates belli. Liv. As neces- 
sidades da guerra. — conlrahere ad bel- 
Unn. Liv. Constituir-se na necessidade 
de fazer a guerra. Necessitas donativi. Tac. 
A necessidade de fazer donativos. Facere 
de necessilate vir lutem. HiEit. Fazer da 
necessidade virtude. § Tac. Necessidade, 
indigência, extrema pobresa. § Liv. Tac. 
Circiímstancia critica, extremidade, apu- 
ros. In tanta necessilate. Tac. Em tama- 
nhos apuros. § Veg. Mal, doença, enfer- 
midade. §0(123. ap. Gell. Cie. Laço de 
parentesco, d'amisade, relações d'amizadc 
de bons oíficios.§ Cie. O poder, a força do 
sangue. 

NecessitudSj ínis, 5. ap. f. (de ne- 
cesse). Cie. Sall. Necessidade. § Cie. Or- 
dem, encadeiamento, ligação, curso regu- 
lar das coisas. § Sall. Tac. Necessidade, 
precisão, indigência, extrema pobresa. § 
Crc. Sall. Laço de família, de parentesco, 
alliança entre parentes. § Cie. Relação 
entre coliegas. Necessitado sortis. Nep. 
Relação entre o questor (designado por 
sorte), e o cônsul ou o procônsul. § Cie. 
Laço de hospitalidade, de amisade ; ami- 
sade, relações entre amigos; laço entre 
o patrono e o cliente. § Vlur. TAC. Suet. 
Ccrt. Familia, parentes, aliíados, amigos, 
§ Fest. O parente ou a parente, 

* HecêssS, ãs, ãví, atum, ãre, 
v. trans. (de necesse). Fort. Necessitar, 
tornar necessário, requerer, exigir. 

* Necêssus, a : iXm z adj.arch. Donat. 
Necessário. Neccssum cst. LoCR. UV. 
SIaut, E' necessário, indispensável, é 
absolutamente preciso. 

(?) Nêchnõiij I, s. ap, n. Afio. Certa 
droga aromática. 

NeciSj gen, de Nex. 

Nêcnê, ado. Ter. Cíes. Ou nao. Re.ctè, 
necne. Hoa. Bem ou mal. Quccro potuc- 
ritne partem suam petere, necne. Cie. Per- 
gunto se elle podia pedir a sua parte, 
ou não. Sunt haic tua verba, necne ? ClC. 
São estas as tuas palavras, ou não ? 

Hêcnõn e Kee uõn, adw.VARR.ViRG. 
ou Hêque non, aclv. Cie. Também, as- 
sim, e também, ainda, de mais, alem 
disso. Nec non et. Virg. Juv. A in. signif. 

Hecí5, ãs, nucãvi, ejaocúl, nêcã^ 1 
túm e ncctúni, uecare, v. trans. 
Oes.Cic. Pôr á morte, matar, dar a morte 
a. Veneno, quai necant. PLix. Os venenos 
que matam. § Labéu. Matar (as plantas). 
liadices necuntur, Colum. As raízes mor- 
rem. § Fig. Pus. Apagar (o fogo). § 
Plaut. Matar, assassinar,. caustie-ar, im- 


portunar (com questões, com tagarel- 
lice). § Sen.Jt. Corromper (o natural). 

Hecopinans, ãnfíg, adj. Teu. Cec. 
Desprevenido, desprecavído, descuidado, 
desapercebido, desacautelado. Necopinanli 
vwrs adstitit. Lucil. A morte apauliou-te 
descuidado. 

Necopmãntêr, ado. Gfcos. Pmr.ox. e 

Necõpinãtõ, ado. Cie. De repente, 
d 'improviso, inesperadamente. 

Necõpinãtus, á, úm, adj. Cie. Liv. 
Inopinado, imprevisto, inesperado, feito 
de improviso. Ex necopinato. Lív. D'im- 
proviso, inesperadamente. 

NScõpmus, ã 5 únij adj. Ov. Stat= 
Inopinado, imprevisto. 

* NecÕtiúm, arch. por Negotium. 

iNSClt. 

Necromãntía, ^, s. ap./, (_-nv.ooi^.v-. 
£Ít/.).LACT. Necromancia ou Nigromancía. 
§ Pltn. Evocação das sombras (dos mor- 
tos). Nccromanlia Ilomeri. Plix. Canto 
da Odyssea, em que Homero introduz 
Ul3 7 sses descendo aos infernos e evocan- 
do os mortos. 

Hêcrõmãntící, ou Nécromítntiij 
Õrúm, s. ap. m.plur. Isid. Nigromantes, 
os que exercem a nigromancía. 

Nêcrõn insula, £ê, s. pr. /. (N^ ? .;;v 
ví;<ro;, iíbados mortos). Plix. Nomed'uma 
ilha no mar Vermelho. 

* NêcrotliyttiSj á, úm, adj. (vexoó- 
Ou-o;).Tert. Feito para honrar os mortos. 

X<rectâbis, is, s. pr. m. Plix. e 
Iíêctaiiãbi'3, is, ou Idís, p?\ m. 
Nep. Nome d'uni rei do Egypto. 

(?) ISfêctanebúSj I, s. pr. m. Nep. 
O m. q, o preced. 

Nêetãr, arís, s. ap. n. (vÊx-=ap). Cie. 
Prud. Néctar, bebida dos deuses. § Viug. 
51 el. § Stat. Vinho. § Ov. Leite. § Luen. 
Aroma suave. § Fig. Néctar Pegaseium. 
Peks. — Pieridum. Antiiol. O suave 
canto das Musas. Néctar peccali. Hieií. 
Isca, engodo do peccado. 

!TSrêctãreã, ^, í. ap. /. Tus. O m. 
q. Plelenium. 

Nêctaxeus, a, úm, adj. (de néctar). 
De néctar. Nectarea; aguce . Ov. C néctar. 
§ Mart. Apul. Doce, suave, aromático 
como o néctar. 

Nêctãridús, I, s. pr. m. Ajim. Nccta- 
rído, nome de homem. 

Néctar ItêSj ã3, s, ap. m. (•jzxzap.-r,;). 
Tias. Vinho aroiuatisaclo com enula- 
campana. 

líSctOj is, nêsííí e nexi, nexuin 3 
nêcterê, v. trans. Atar, ligar, travar, 
entrelaçar, unir, prender. Nectere ternos 
colores. VntG. Atar trez íios de difíerentes 
cores. — alicui compedes. Plix. 3. Pôr 
ferros aos pe's a alguém. — catenas alicui. 
Hon. Preparar cadeias a alguém. — la- 
queum. IiOR. Fazer uma laçada (para 
esganar). — vasa ex viminibus. Sall. ap. 
Non. Atar utensílios com vimes. — bra- 
chia. Ov. Dar, entrelaçar os braços, fazer 
danças. — coronam. Hor. Tecer uma 
coroa. — comam my rio. Ov. Coroar-se de 
murta. Caput nectentur oliva. ViRG. Orna- 
rão a cabeça com ramos de oliveira. § 
Cie. Lív. Prender, acorrentar, ligar, atar s 
pôr em prisão. § Fig. Atar, ligar, ajunctar, 
unir, encadeiar ; tramar, ardir, machinar, 
inventar ; accumular, amontoar. Nectere 
verbanumeris. Ov. Compor versos. — syl- 
labas. QuiKT. Ajunctar as syllabas. — 
choros. Sen. tr. Formar danças.— /cedera. 
Y. Fl. Ligar-se por tractados. — jurgia 
cum aliguo. Ov. Travar-se de rasões com 
alguém. — vota votis. Lucu. Ajunctar 
votos sobre votos, accumulal-os/iVícíííwr 
i«-mo.QoisT.Trava-se a conversação. TaliG, 
nectebant. Stat. Taes coisas elles discor- 
riam. A stoicis /atum neclilur ex... ClC» 
Os Stoicos derivam o destino de... Ut alia 
ex aliis nectantur. Cie. Para que todas as 
coisas se liguem umas ás outras. Nectere 
ãolum. Lív. Tramar, urdir uma '.trapaça. • 
, — insidias. V. Fl» . Armar uma cilada» 
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— moras, Tac. Adiar, prolongar, demo- 
rar, temporísar. — causas. Virg. Dar, 
alícgar pretextos. § Claud. "Unir em 
matrimonio. 

Nêctús, a, ura s um dos Pari. p. de 
iVeco. Diom. Prisc. Morto. 

Nõcubí, adv. (cojitrac. de h<? alienei). 
Ziv. LUC. Para que em nenhuma parte. 
l/t necubi consislat. Vaiir. Para que nfio 
pare em parte alguma, Necubi Romani 
copias transducerenl. C.^S. Para que os 
líomancs não passassem com as forças 
em uma ou outra parte. 

Wêcítl, um dos pret. per/, de Ncco. 

ENN*. PllilíD. 

~Nêcxi.náe,aãv.(cont?-ac.denealicunde). 
Para que de nenhuma pane. Necunde im- 
petus in /rumtntatores fierct. Liv. Para 
proteger de qualquer ataque os forragea- 
dores. 

* Nêcunqiiom, (contrac. de Nec un- 
quam quemquam). Fest. 

* Necíítor, tx-a, ti-um, adj. Inscr. 
O m. q, Nruter. 

Nêcydalus, I, s. ap. m. (v£*-j£a\o;). 
PUS. Picho da seda em chrysalida. 

Nôc^õmãntíã, £e, s. ap. f. (->í-.oo;>.- 
av-Tíia). GL03. Necromancia ou Nigro- 
m anciã. 

Nedinãtês, lum, s. pr. m. piar. Kc- 
dinates, habitantes de Nedino, cid. da 
Liburnia. 

Hõclitâs, ãriím, s.pr. m. plur. Inscr. 
Keditas. habitantes de Ncdií.o. 

Nédltãnus, â, úm, adj. Ixscn. Ne- 
ditano, de Nedino. 

Uêduni, conj. liem longe de ; muilo 
manes, quanto mais. Morlalia facta peri- 
bunl, nedum slft... Iloit. As obras mortaes 
hão de perecer, bem longe de durar... 
JS r edum uí ulla vis fierct. Liv*. liem longe 
de que houvesse violência alguma. Opti- 
mis temporibus non jwtuerunt, nedum /ris. 
Cie. Nos tempos mais favoráveis não 
poderam (resistir), muito menos n'estes... 
§ V. Max. Com mais rasão. quanto mais. 
Habere satis viriutis ad solida mala, nedum 
aã... Sen. Ter. ..bastante força contra os 
males rea-.s^ '■■om mais rasfio contra... 
Qua vcl sócios, -lednm hostes vktos lerrere 
pessenl. LiV. Coisas que podiam aterrar 
ainda os alliados, quanto mais inimigos 
vencidos. § Não só. Quartanã cares, et 
vedam mo/ bum removisti, sed eiiam... CIC. 
Estás livre da febre quartan, e não só. 
■estás salvo da doença, mas ainda... JYe- 
>dum hominum humilium consilia, sed 
etiàm... RALBirs ad Cie. Não só os con- 
selhos dos simples particulares, mas 
ainda... 

Nêd.ynie ; eij ; s.j>r./. Ixscn. Nedyma, 
sobrenon.c romano. 

NêdymtJ.s, i, s.pr. m. Inscr. Ncdymo, 
Bobrenomé romano. 

Neêj es. s.pr./, Plin. Nea, cid. da 
Troada. 

Nêf ãndê, adv. Sall. ap. Prisc. Cri- 
minosamente, iniamemente. 

Nèfãndúm, i, s. ap. n. YinG. Amm. 
O mal, o crime. 

3STÊfãndús,ãj úm, adj.(ç\ene c/ari). 
ímpio, nefando, abominável, horrível, 
horrendo, detestável, execravel. § Nefãu- 
dissímús, sup, Jusr. 

*Nêfãns, ãntís 3 adj. Lucil. O m. 
q. o preced. 

Nefãrie, -adv. Cie. Hirt. Be modo 
implo, abominavelmente, criminosa- 
mente, por ura crime. 

Nêfãriúmj II, s. ap. n. Liv. Crime 
abominável. 

Wêfãriús, a, tira, adj. (de ne/as). 
Cíes. Cie. HOR. ímpio, abominável, exe- 
(®avel, detestável, malvado, criminoso 
(com respeito ás pessoas e ás coisas). 

Nef as, ■$. ap. n. indecl. (de ne e /as). 
Qualquer violação da lei divina, o que 6 
ímpio, illicito, injusto. Quiquid non liect, 
ne/as putai-e debemus. CiC. Deve súr repu- 
tado como divinamente prohibido tudo 


o que não 6 licito. Quem w/as habent no- 
minare. CiC. Toem por sacrilégio ehamal- 
o " (a Mercúrio) por seu nome. Patrkc 
irasci ne/as esse ducebal. NEP. Elle (Epa- 
minondas) considerava como uma impie- 
dade a revolta contra a pátria. Ne/as 
dictu est... Cie. Não se deve dizer... Mihi 
ne/as est oblivisci... Cie. Tcnho-me por 
cu*lpado de esquecer... Per /as et ne/as. 
Liv. Por direito e por torto, por todos os 
modos possíveis. § Virg. Ov. Scet. At- 
tontado, crime, atrocidade, flagício, de- 
licto. Ne/as] Virg. Jíetc ne/as I Cie. O' 
crime! 6 infâmia ! 6 vergonha! § Mara- 
vilha prodígio. Quod hoc ne/as? Sen. 
tr. Que prodigioso (e) este. Ne/as\ ViuG. 
O'pi'odigio! § Viug. Pessoa criminosa, 
um monstro de crime. § Uoit. Tudo que 
ê impossível, impossibilidade. 

NSfãstíís, íí, um, .flrfj. (de ne/as). 
Prohibido. por lei divina. Quce augur 
nefasta drfixerit. Cie. Tudo o que o agou- 
reiro tiver declarado contra o rito. 
Proltbarc diis ne/astinn habetur... 1'I.lx. 
E* prohibido fazer libações aos deuses 
com... § liou. Criminoso, abominável, 
execravel, detestável'. § Lxv. Nefasto, 
(dia), em que os tribunaes estavam fecha- 
dos. § Fig. Kcfapto, infeliz, nocivo, pre- 
judicial. Ne/astus dies. lio». Suiír. Pia 
em que as coisas correm mal. Ke/asti 
frittíces. PI.TN. Plantas nocivas. § Mahiicto, 
ama!diço:ulo. Terra nc/asta viciortai. Liv. 
Pai/, contrario á vietoria, em que a Vic- 
tor ia ú negada. iVe/asla loca. STAT.Logarcs 
maldictos. 

Noiola. Ved. Xephcla. 

NSfl-êndis, o, adj.iávne & /render e). 
Andií. Vau». Que não tem ainda dentes, 
que 6 de mamma 

Nêfrêndítíum, u., •?• ap, n. Gr.os. 
isiD. FÔro anuual dos rendeiros, dos dis- 
eipulos (consistindo ordinariamente, em 
um leitão, aves, ou caça). 

Nefi-undiiies, um, s. ap. m. plur, 
Fest. Rins. 

(?) Hêiunora 5 s. ap. n. plur. Cat. 
Funeraes que não existem. 

Nõgãns, ântís, part. prés, de Nego. 
Cie. Negativo. 

Negãntíâ, íúm, s. ap. n. plur. Cie. 
Negação, proposição negativa. 

NSgãniinummíús, a, um, adj. (de 
neijare e nummus). Apul. Que não quer 
pagar, que se recusa a pagar. 

* Begãssim, arch, por Negaverim. 
Plaut. 

NegãtíS, onís, s. ap. /. (de negaré). 
Cio. Negação, § Apul. Partícula nega- 
tiva. 

Negãtlvê, adv. Cass. Negativamente, 
com uegjição. 

■ líegãtivtís, a, iim, adj. (de negaré), 
Apul. Que serve para negar, negativo. 

Nogãtor, õrís, s. ap. m. (de negaré). 
Teut." Piiur». O que nega, que recusa. § 
SíD.Oque nega (uma divindade). § Cypr. 
Incrédulo, infiel. 

Nêgãtõrius, a, um, adj. (da negaré). 
Ulp. Negatorio {ter. jurid.). 

Wegãtrlx, íciSj s. ap./. (ã& negaré). 
TERT.""Piíun. A que nega ; a que nega a 
Jesu-christo. 

Negãtús, ã, um, part, p, de Nego. 
HO». Ov. Peus. Negado, recusado peia 
naturesa. 

* Negibundús, a, um, adj. (de ne- 
garé). Cato. Fest. Que nega. 

NegítS, ãs, ãvl, ãtUm,, aro, v. 
(rans. frcg.da Nego. Plaut. Sall. Negar 
por -di ff crentes vezes. 

(?) HêglGctêj adv.§Xeg\ccms,co?np. 
Hier. Com mais negligencia (com res- 
peito ao modo de tractar). 

Nêglêctím, adv. Aktiiol. Com ne- 
gligencia (com respeito ao modo de 
traciar). 

NuglOctíò, õnís, s. ap. f. (de ncgli- 
gere). Cie. Acção de despresar (amigos) 


líêfçlêctor, õríSj s, ap. m. (de ne~ 
g!igere),A\JG. O que despresa (um dever). 

1 Nõglêctús, ã, um, part. p. de 
Negligo. CiC. Eiv. liou. Despresado, 
deixado, posto de parte, não cuidado, não 
tractado, abandonado. Neglecta coma. Ov, 
Cabcllo não tractiido. — comam. Stat„ 
A que traz o cabcllo solto. § Ho». Pilíed. 
l)c que não se faz cabedal, desdenhado, 
desestimado, despresado. Non negleclus 
deis. Luc. Agradável aos deuses, bem 
acceito d'elles. § Nõglêctíssimús., sup, 

STAT. 

2 Nêglêctús, Cts, s. ap. m. (de negli- 
geré). Te». Plin. Negligencia, pouco ou 
nenhum caso de.deleixo, desmazelo, incú- 
ria. Neglectui habere. HlKít. Negligenciar-, 
não fazer caso de. 

Negltígêns, Fest. Ved. Ncgligens. 
* Necríêe;!, por Neglexi. Prisc. 
iSTêgleiíO. Ved. Negligo. 
Neg-lêxi, pret. per/, de Negligo. 
Negligcmelã, ce, s.pr./. Plin". Ne- 
gligcmcla, cid. dos Garamantes, no iute- 
rior d'Al'rica, vencida por Cornelio líalbo. 
Nêsrligõns, entis, part. prés. de 
Negligo. § Adj. Negligente, indifferente, 
descuidado de, que não presta attenção a. 
Negligens in sumptu.Cic. Que não attende 
á despesa. — in amicis eligendis. CiC. 
Pouco escrupuloso na escolha dos amigos. 
N-yligentior in pairem. Just. Que é mais 
descuidado para com seu pae. — circa 
deos. Suict. Indifferente em coisas de re- 
ligião. Ncgligens amicorum inimicorumque, 
Tac. Que não distingue os amigos dos 
inimigos. — omnis lenocinii. Suet. Que 
despresa tudo o adorno. Auctor non ne- 
gligens.QuixT. Aiicior escrupuloso, exacto. 
§ Liv. QuixtÍ Que não guarda medida 
no gastar, gastador, dissipador, perdulá- 
rio, pródigo. § Quixt. Descuidado, rtes- 
mazeladOjdeleixado.^urforjieí/ZiCíeíis.Pi^R. 
Transpiração de quem não cuida de si, 
mau cheiro de suor, catinga. § Nèglígêii- 
tissimús, sup. Pacat. 

JNegligêntSr, adv. Cie. Phíed. Ne- 
gligentemente, com negligencia, descui- 
dadamente, desmazeladamente, com de- 
leixo. Ncgligentcr audire. BIart. Prestar 
pouca attenção, ouvir com distracção. 
Negligen tissimè amicos habere. Sen. Tractar 
os amigos com a maior negligencia. § 
NêgíígéntTús, comp._CiG. 

Negligêntíâ, ce, s. ap./. (de negli- 
gere). Negligencia, deleixo, desmazelo s 
descuido, incúria, falta de cuidado, indif- 
ferença, inercia. Quwdam negligentia est 
diligens. Cie. Há uma certa negligencia 
estudada. Negligentia ccerimonianan.'hT7 B 
Por haver despresado as ceremonias. 
Negligentia deorum ou âivini cultits. Lrvy 
Ksquceimeuto dos deuses ou das coisas 
divinas. Accusare aliquem de lilterai-um 
negligentia. Cie. Exprobrar a alguém 
seus poucos conhecimentos. Epistolarum - 
quas ad me misit negligentia. ClG. A. frieza 
das cartas que me tem cscrtpto. Negli- 
gentia tuâ. Ter. Por falta de attençõea 
para comtigo. § Plur. Prop. 

Nõglígo, is, êsi, ectúm, ígerg s 
v. trans. (de nec e lego). Despresar, ne- 
gligenciar, não cuidar de, pôr de parte p 
dar de mão a ; renunciar a. Ncgligit neo 
te Vemis. Cat. E Vénus não se esquece 
de ti, i. é, protege-te, f avorece-te '. Negli- 
gere vem 'familiarem.-KEF. Não fazer caso ■ 
do que é seu, deixal-o ir por agua abaixo. 
— manãatum. Cie. Nãof azer caso d'uma 
ordem, não a cumprir. --— ãiem edicti 
obire. Crc. Faltar no dia marcado pelo 
edicto. Quum vis negligerelur.^xo. Como 
se renuluciasse a. usar da força. § Ter. 
Cie. Sall. Não fazer caso, cabedal de, nao 
ter em conta, desdenhar, despresar. Ne- 
gligis/rauãem commiltere ? HOR. Nao tens 
pejo de practicaruma acção má ? Gallias 
a Germanis vasiari neglexit. SuKT. Não 
se importou que os Germanos devastas- 
sem as Gálíias. Sic cultus negliget siccitates. 
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■IPÀLL. Um similhante cuidado obstará 
é. secca. § Cie. Deixar de perseguir judi- 
cialmente, deixar impune. 

BegÕ, ãs,ãví, ãtOm,âre,t>. inircms. 
e trans. Dizer que não, recusar. Negare 
■alicui. Cie. Dizer que não a alguém, re- 
cusar-lhe o que pede. — petilioni. PUS- J- 
Indeferir uma petição. — lautorum canis. 
MAUT. Negar-soao convite dos ricos, re- 
cusar os seus jantares. § Dizer que não, 
uretender que não, sustentar o contrario. 
Si netjus. Cio. Se nao concordas. Fines 
-zorum se violalurum negavil. CiES. Pro- 
mettou que não violaria o seu território. 
Negare non posse quin reclius sil... Liv. 
Não poder negar que seja melhor... Negel 
per oinnes deos se meminisse... Tm. Jurará 
por todos os deuses que elle não se lem- 
brara... f Negar (uma coisa). Sum istuc 
7icgo ? TEU. Pois eu nego esso ? Negare 
manifesta: Cl.AUD. Negar o que é evidente. 
Casta negor. Ov. Dizem que eu nao sou 
casta. Segantur ibi rance eoaxare. SUET. 
Dizem que as rans naquelle logar não 
coaxam. § líecusar, refusar ; não querer; 
oppõr-se, resistir a. Segure aliquid reo. 
Cie. Recusar alguma eoisa a um reu. — 
falem indiciei. Ov. Não dar credito a uma 
denuncia. — comitem, scil. se. Ov. Não 
60 prestar a acompanhar alguém. Si tibi 
■negubilur ire. Ov. Se te íôr recusado ir. 
Negare se vinclis. Tib. Esquivar-se ás pri- 
sões. Poma negai régio. Ov. O paiz não dá 
fruetos. Pelli vilã negabam. S.IL. Eu não 
queria' que (elle) morresse. .Negabunt 
parere lupalis. Vllto. Uecnsavão obedecer-' 
ao freio. Mi membva neganl. STAT. Faltam- 
lhe as (orças. Cornijies siimulis nega.ns 
Duo. Cavado que não dá pela espora. 
Saxa neganlia ferro. Stat. muros que 
resistem ás armas. § Dizer, atflrmar (se- 
guindo-se partícula negativa). Sega, esse 
nec... Pl.AUT. Dize que não há... Segai 
nec suspicuri... Cie. Aífiruia que não 
-suspeita... § Dizer que não (no primeiro 
membro d'uma phrase), af firmar (no 
segundo membro da mesma phrase). Ne- 
gabai cessandum, et uliqueprius conjligen- 
dum quàm... Liv. Elle dizia que não se 
devia ficar de braços crusados, mas ao 
contrario travar peleja, antes que... 

Nêgõtíãlís, 5, adj. (de n.';/o/iií»l). Re- 
lativo a um negocio. Constiiutio ou con- 
trovérsia negotialis. Cio. Questão de facto. 
. Negoliales epistohe. J. Vai,. Cartas que 
tractam de negócios. § QUINT. Pratico. 

1 Begõtíãns, ãnfís, pari. pres. de 
Segolior. 

2 Hggõtlâlis, fmtls, s. ap m. Cio. 
Negociante, banqueiro ; empreheiuiedor, 
especulador. § Ins.cu. Commerciante, ne- 
gociante, traíicaute. - 

Negõtíâtiõ, õnis, í. ap. f. (de ne- 
gotiari): Cie. Negocio, commercio, tracto 
■coiiimereial, empresa eommercial. § CO- 
LOU. Ul.l'. Commercio, trafico.. § DIG. 
Banco, íuucção do banqueiro. : 

Hegõtlãtõr, ,'õrls, .s. ap. m. (de ne- 
goliari). Cie. Negociante, banqueiro, era- 
prehcndedor, especulador. § Vell. Quint. 
Negociante, commerciante, traficante. § 
Dig. Escravo encarregado de fazer um 
-commercio.; 

Ncgotíãtõrífis, a, ;um, .adj. : (de 
rtegoiium). P.elativo ao eommei-cio. Nego- 
tiuloria -natas. VÒL>. Navio niercaute. Nego- 
tiatorium aurum. .-L-ajípr. Contribuição 
iançada aos mercadores. :; : ;' 

Kêgõtiãtrix^ iclsv: s-npi /. de 7ie- 
goliaw?-)'. Paul. Jct- A que' commereía, 
' -mercadora. 5 Fig. Tert." A que negocia, 
.que prepara.^ 

HêgõtlBUmmífis. Ved.. Neganlinúm- 


■mius. 

Efõgõtiolum, I, s. ap. n. dimin. de 
Negotium. Plaut. Cio. Pequeno negocio, 
negociosinho. ' 

NSgõiíõr, ãris, atiis sfim, ari, 
vi dep. (de negotium) . Cie. ;Sall. Com- 
merciar," negociar fazer commercio em 


ponto grande. § Liv. Vell. »er nego- 
ciante, traficar. Negoliari aliquo género 
mercaturce. CiES. Fazer qualquer sorte de 
commercio . — aniir.ee nostne. PLIN. Tra- 
ficar com a vida humana. 

* Hegõtiõsitãs. atís, s. ap. f. (de 
negoliosus). Gell. ibande actividade ou 
Demasiado peso de negócios. 

Megõaõsus, ã, úm, adj. (de nego- 
íiíinO.VLAUT. Sall. Occupado com muitos 
negócios, azafamado,atareíado,afadigado, 
muito oceupado. Segoliosâ cogilalione. 
Cfxs. (Isento) de qualquer pensamento 
de negócios. § Em que se traeta de ne- 
gócios. Scgotiosi dies. TAC. Dias de tra- 
balho, dias úteis, não feriados. § Fig. 
PLAUT. ClC. Embaraçoso, difflcil, intrin- 
cado. § PLAUT. Que tem muito que 
soíTrer. § NSgõtíósIõr, comi. Sen. — issi- 
mús, sitp. AUG. 

Hegõtíum, 11, s. ap. n. (ãeneceolium). 
I o Occupação, trabalho; jjiur. Negócios pú- 
blicos, governação, governança.govcrno; 
cargo, cuidado, obrigação (filia magis- 
trado) ; o que bá que fazer; 2 o Interesse 
privado ; negócios particulares; 3 o Em- 
baraço, difficuldacle., trabalho; 4 o Nego- 
cio, coisa; sér (com respeito a uma pes- 
soa), creatura ; 5 o Negocio forense, pro- 
cesso, causa; 0° Plur. Negócios commer- 
ciaes, commercio, negocio, trafico. § I o 
NUM habere negotii. Cio. Não ter que 
fazer, estar desoecupado. Diei negotium 
trade.re. ErtONTO. Empregar o dia cm 
trabalho. Negotii inopid. CIO. Por falta de 
occnpação. Sufficere negolio. Vell. Satis- 
fazer aos negócios. -46 ncgoliís lumquam 
volvplas remoruta. Sall. Nunca os pra- 
zeres fizeram com que elle (Sylla) deixasse 
de cumprir as suas obrigações. In ex- 
trema parle negotii lui. Cie. No fim da 
tua missão. Dare negotium magistralibus, 
ai... CIO. Encarregar aos magistrados, 
que... In magno negotio habuit... SUET. 
Teve com coisa de grande momento... 
Inlelliqebat sibi negotium esse cuni... NEP. 
Elle entendia que tinha de tractar com. 
Ila negotium esl. PLAUT. E' isto o que há 
a fazer. § 2° Suum negotium gerere. ClC. 
Tractar do que é sen, tractar dos seus 
negócios. Aliena negotia curo. Hoií. Tracto 
dos negócios alheios. § 3 o },[agnum_ nego- 
tium esl navigare. ClC. Não é coisa de 
pequena monta o viajar por mar. Quid 
esl negotii eonlincre eos ? Cio. Que difi- 
culdade há em os conter ? Non esl quid- 
quam negotii... C.TC3. Não é coisa diíficil... 
Negotium alicui facessere. CIO. — facere. 
QOIST. — exhibere. CIO. Suscitar emba- 
raços a alguém. Magno negolio. CMS. 
Com grande diííiculdade, difíiciimente. 
Sine negotio. Nlil'. Sullo negolio. Cie. 
Sem trabalho, sem diificuldade, com 
facilidade. § 4 o Negotia iatmana. AllN. 
As coisas tampas, as coisas d'este 
mundo. Ineplum sane negotium. ClC. 
Coisa certamente absurda. Negotium trun- 
sigere. CIO. Terminai-, concluir o negocio. 
Negotio desistem. Cíes: Desistir <l'uma 
coisa, renunciar a ella. Callislhcnes qni- 
dem not 'um negotium. Cie. Callisthenes 
(é) com- eíEcilo pessoa bem conhecida. 
Teucris illa, lentum negotium. Cie. Não 
acabam com essa Troiana. § -5 o Negotium 
componere. SUET. Dispor um processo. — 
affligere. SUET. Perder uma causa. § C° 
Segotia gerere. Cie. Exercer o commer- 
cio, negociar. — Billujna perderc. HOR. 
Deitar u perder os seus: negócios na 
Bitúynia. 

Megrã, râ, s.fr.f. Plis. Negra, ciei. 
da Arábia. 

* Negritii, termo usado pelos au- 
gures, em vez de /Egrituão. Eest. 

(?) Hegmno, as,.avi, atum, aro, 
jSíakcius ap. FiiíM; Om; q. Nega. 
Nelialenmã, es, s. pr. f. Inscr. 


Nelce, es, s.pr.f. (veí-a> rixa, dis- 
puta). Insch. Neiea, sobrenome romano. 

HeicS, õnis, s. pr. m. (veTw^ç, dis- 
puta). INSCR. Neieão, sobrenome romano. 

íjelth, s. pr. f. indeel. ARN. Nome 
por que os Egypcios designam Minerva. 

BTelêíus (N-o>.V|Vo;). o 

1 Nelêfis, ã, um, adj. (Nijahoç). Ov. 
De Ne!eu._ 

2 MSleus, eõs, SI ou ei, s. pr. ra. 
(Nv-f.eu;). Ov. Neleu, rei de Pylos, pae de 
Nestor. § Plin. — nome- d'uma íonte de 
Hestiotida. 

Neli, õvúmjs.pr. m.plur. Nelos,povo 
da Arábia P.edregosa. 

Kêlidês, ãi, s. pr. m.patron. (Nvj).=i- 
S-í;;). Ov. Nelides, filho de Neleu. 

Nelõ, õnis, s. pr. m. plin. Nelo, rio 
da Hespanha Tarraconense, hoje líio de 
Ia Pnente. 

* Nêmã, ãtis, í. ap. n. (vvii<.a). Mau- 
cian. O m. q. Nemen. . 

(?) Keiiioêus, ã, Uva., adj. Cio. Ved. 
Nemeaius. 

Namalõni, õrttm, s. pr. m. plur. 
Plin. Nemalonos, povo dos Alpes. 

KemausõHSõs, "ífirn, s. pr. m. plur. 
Inscr. Nemausenses, habitantes de Ne- 
mauso. 

1'Ieniã-usensi's, S, adj. Plln\ Nemau- 
sense, de Nemauso. 

Hemausíãcfjs, ã, fim, adj. Tueod. 
Nemausiaco, de Neinauso. 

(?) NõmausiênsSs. Plin. NSmau- • 
siõnsis. Ved. Semalisenses e Nemau- 
sensis. 
KíSmallsiml, _I, s. pr. n. Plin. e. 
lNSynausus,i,s.2>r./. Mel. Neinauso, 
cid. da Galiia NarDonense, hoje Hinics. 
SHemavãsus,!,.!. pr.m. AUS. Neinauso, 
arroio, perto da cidade do mesmo nome, 
hoje Gard ou Eonte de Nimes. § Inscr. 
— divindade dos habitantes de Ne- 
mauso. 
Wêmbrccl. _Vcd. Nemrod. 

1 KTemSã, ce, s. pr./. (N^íi). Tiro. 
e HeniSB, es, pr. /. (N^i-o). Stat. 
Nemea, cid. e floresta da Argoiida, hoje 
Tristana (?). 

2 KêmSã, S3, s. pr. m. Liv. Nemea, 
rio do Peloponeso. 

3 ITgmeã, orfim, s. pr. n. plur. Lrv. 
Fest. Jogos Nemeus, instituídos por 
Hercules e celebrados pelos habitantes 
de Argos. 

IíSme:Sií3 (Ntiisaios). Ov. o 
SrSrnSêliis, ã, fim, adj. (ííe|íe-/íVo;). 
Man. Nemceu. Nemecío, de Nemea. § 
Ov. — do leão de Nemea. § Nememum 
monslrum. BÍAIlT. O Leito (signo do Zo- 
diaeo). § Semewa, n. plur. AUS. I1YG. 
Ved. Nemea 3. S Nemecea funebria. AUS. O 
m. q. Nemea o. 

EÍSmãn, íiiis, ap. n. Issob. '.trama, 
tecido,' fio. 

Nemênturl, orum, s. pr. m.plur. 
Plin. Nementuros, povo da Liguria (Itá- 
lia), próximo aos Alpes marítimos. 

HernScmlces, íã, -i- ap. m. Not. Tir. 
Veucedor nos jogos Nemeus. 

Nemesã, ts, s. pr. f. Atrs. Nemesa, 
rio da Galiia Bélgica, hoje Nims. 

KSmSsiãei, Srfim, s. ap. pi. pua: 
Cod. tueod. Adivinhos, chaVlatttcs que 
liam ou diziam a buenadieha. 

NemSsHuiiís, i, -!. pr. m. Vop. 
mesíano (M. Aorelio Oiympio — ), poeta 
bucólico latino, natural de Carthago.que 
viveu por fim do século terceiro da 
Era Vulgar. . ' - 

KSmesis, Is, s. pr. j. (riqt^i;) Cai. 
Nemosis, filha de Júpiter e cia Necessi- 
dade, deusa vingadora aos crimes, i UB. 
— , nome d-uma nraiher celebrada por 

TitllUo - -- pr. m. Isscr. Ne-- 


Nc- 


. Hêinesius, u, 


Nehalennia,' divindade fluvial, adorada mccio, nome_ dum n ai .31 
nas margens do Klieno. .' Hemastrmus ae is,i, spr m. *.*. 

* Ne^arch. por Si. Issoa. 1 Deus Nemestrmo, deu» do» bosques. 


NEM 


NEO 


NEP 
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^emeíacsnsís, e, aãj. not. Lsip. 
Hemetacense, cie Nemeiaco. 
Hemetaeúra, i 5 s. pr. n. QsES. Tab. 

Peut. Nemetaco, cid. da Gallia Bélgica, 
boje Arras. 

HemetênsíS; o, aãj. Sy.mm. Nemc- 
tense, dos Nemetes. 

jMêmetêSj um 5 s.pr. m. plur.Q&&. 
Tac. Nemetes, povo da Germânia. 

ITemetocênua, cê 3 5. pr. f. Hibt. 
O ni. q. Nemetacum. 

M*emeturiciís ou antes Nemên- 
turiefis, á 5 um, ííí?/'. CoiitiM. B'um 
povo dos Alpes, talvez os Nementuri. 

Nemeus. Ved. Nemeceus, 

(?) Nemimê, es, mi Nsminía, se, 
s.pr.f. Plik. Keminia, íonte da Itália, 
no pai:: dos Sabinos. 

Hêiiio, itt.'ís,s.'ap. m. (de ne e hemo = 
homo). ViilG-. Ninguém, nenhuma pessoa. 
Nemo omniurit mcrialium. Cie. Nenhum 
dos mortaes , ninguém neste mundo. 
— ex consularibus, de Lis qui... Cie. Nin- 
guem entre os consulares, daquelles que... 
Quum eorum nano vcnisssni. Liv. Não 
tendo vindo nenhum d'e!Ies. Nemo esl 
qui edisserat. TlíEií. Não há quem possa 
explicar... Nemo quUquavi. Ter. — unus. 
Cie. Liv. Unus nemo. Ad II eh. Absoluta- 
mente ninguém, nem um só". j\'emo non. 
.Cie. Cada um, todos sem excepção. Nemo 
7ion videi... Crc. .Não há quem não veja... 
todos vêm... — poiesi no nessa... Cio. Nin- 
guém pó*de deixar de sêr.... Noa nemo. 
Cie. Alguém, algumas pessoas. § Xin- 
guem, (ainda acompanhada de partícula 
negativa). Ne legat hoc nemo. Tm. Xin- 
guem lea isto. Quos non miserel neminis. 
Enn. Os que não se compadecem de pes- 
soa alguma. § Cie. Pessoa desprezível, 
que não tem valor algum. § Nenhum. 
Nemo civis, nemo homo. Gic. Nenhum ci- 
dadão, nenhum homem. — liomanus. 
Liv. Nenhum Romano. — alius. CiC. 
Nenhum outro. § /. Nemo vicina. Platjt. 
Nenhuma vísinha. § * PítUD. Nenhum 
(com respeito a. eoisas). 

1 Stfêmõn', ftpoc. por Nemone.. Pers. 
Acaso ninguém.. .? 

2 I*Temõn } ' õntis, s. pr. m. (vejais, 
distribuidor). Inscr. Nemontc, sobrenome 
romano. , 

I-TomõrãliS, e, aãj. (de nemus). Ov. 
Stat. De. floresta, de bosque. § Ov. Maiit. 
Do bosque de Ari cia. 

SíemorõnsiSj e 3 aãj. (de nemus). De 
floresta, de mato. Nemorense mH. Coltjm, 
Mel silvestre. § Prop. Do bosque de 
Diana perto de Aricia. Nemvívnste Diana. 
INSCR. Diana de Aricia. Nemorensis vex. 
Stjet. O rei dos -sacrifícios ofíerecidos a 
Diana no bosque de Aricia. Nemorense, 
scil. prcediw.n. Cie. Quinta de Aricia. 
. j^õmorícúItrLs:, icis 3 s. ap. f. (de 
■ nemus e cullrix). Pti/ED. A que habita os 
. bosques. 

": ' Nemcrívãg-ús, a, iímj aãj.. (de ne- 
mus e:vagus). Cat. Quevaga pelos matos. 
''■líeinorõsuSjâ, v.xo.,adj. (Ciznemns). 
ViiíG. Plik. J. Coberto de matos, de flo- 
restas.. 5 Ov. Espesso, cerrado («nv bos- 
que): ijCor.UM. Coberto de arvores. fP.os. 
Stat.; Copado;. folhoso; íolliudo. frondoso. 

jJTemõssúSj- í, s.pr./. Luc. Nemosso, 
capit. dos, Avernos,na Gallia: Aquitanica, 
hoje: Clermont-Ferrand; : 

3>Têinpej.aííy. Platjt. Teu. Isto é, eon- 
venr saber, certamente , seguramente. 
Quid ergo tulit? Nempe ut qucererelur. 
Cic.Pois que obteveelie? Que o pergun- 
tassem. -Nempe: âixi... Hoit; É verdade 
que eu disse... — pater sccvus. Ov. De 
ieítomeu pae (6) cruel. Utque aliosla- 
ceam y Ilcctora n-:mpe dedi. Ov. E, para 
^úo íallar dos outros, dei com cite; to 
Lleitor. N<-7'r.i.<:qid>tL.. Juv. Por isso que... 
3 Cie. Pi ; :us. Assim, puis (com interroga- 
ção). S';7:<p-J lane me abire vis? Plaut. 
Pois queres que nu me vá d 'aqui ?§ Mas, 


porém. Esto : desisti nempe.,,, Juv, Seja 
assim; mas tu deixaste de... 

Nêmrod, ISImrâcX ou Hêmbrod 3 
j. pr. m. (iiebr. ™1D3, ziimrodh, rebelde). 
BIBL. PRUD. Nimrod, fdlio de Cueh, pri- 
meiro conquistador e fundador do reino 
de Babylonia. 

1 Nêmús, ÕriSj 5. ap. n. (yi\).o$, Crc* 
VniG. Bosque, floresta. Regina nemorum. 
Sen, tr. A rainha das florestas, i. é, 
Diana. Nevuis sacrum. Tac. e sinvplesto 
Nemris. Pltn. Bosque sagrado. § Viíto. 
Vinhedo, olival. § Fest. Logar em que há 
campose pastagens. Est nemus,quod clngit 
silva. Ov. li um valle rodeado d'uma flo- 
resta. § Sen. tr. Arvores cortadas. 

2 Nemus Diaiiís. Pltn - . e sintplcstc 
ICemús, õriSj pr. n. Cie. Bosque de 
Diana, perto de Aricia, onde César tinha 
uma quinta. 

* Nemut, em vez de Nisi eticira ou 
Nempe. Cato ap. Ficst. 

Nemâ. Ved. Nccnia. 

* Nênúj arch. por Non. Lucil. ap. 
Non. 

lNeSj és, êvl, etiím, ere, v. trans. 
(víw). Ov. PLI2Í. Fiar., § Viííg. Tecer (um 
estofo). § Fig. Entrelaçar. Radices inl^r $& 
■nentur. Pr.TN'. As rai/,es travam-se umas 
com as outras. "§ T:ii. Ov. Fiar (com res- 
peito ás Parcas). lios neverat aniws Atro- 
pos. Stat. Atropos tinha fiado estes an- 
nos. 

2 : Neo otilNeõn, õnís, s.pr.m.CSiw»). 
Iãv. Neão, nome fl'um Beócio do tempo 
de Perseu. § Inscr,. — sobrenome ro- 
mano. 

ISTêÕbÚlêj és, s. pr. f. (NioSoúVr,). 
Neobula, filha de Lyeambo, promettída e 
recusada depois, ao poeta Archílocbo. § 
Hor. — nome dVmtra mulher. 

I^TeocãJsarêã, êe, s. pr. f. (Nso-xatTi- 
oeia). Plin. Neocesarca, cid. do Ponto 
Polemoniaco, hoje Nilcsara. 

NeÔcãâsãriênsís, o, aãj. Inscr. Neo- 
cesarieuse, de Neoccsaréa. 

Bíeocles,. is ou i, s.pr.m. (Níovlf^). 
Nep. Neocles, pae de Themistocles. §.CiC. 
— pae do platónico Pamphilo. § Plin. — 
nome d'um pintor grego. 

Ncoclícles, 02, s. pr. m. patron. (Neo- 
'-/>.E <?■»!;). Ov. Neoclides (filho de Neocles). 
= Themistocles. 

íTeõcõrús, 1, s. ap. m. (veuxó?o;). 
FiitJL.O que guarda e tracta d 'um tem- 
plo (era pura latinidade yEditrws). § 
Inscr. Neocoro ou guarda (d'um deus ou 
d"mn impi;rador), nome que tomava uma 
eidade ou uma província. § Inscr. Ilie- 
rophaníe (iiontifice dos raysterios eiensi- 
nos). 

l-Icocrãtes, ís, s. pr. m. Inscr. Neo- 
crates, nome de escravo. 

iSTeScrêtSSj íini, $. -pr. m.phu: (Neo- 
v.or-.ti). Liv. Ne o cretenses , divisão do 
exercito de Antiocho, armada ao modo 
dos Cretenses. 

3>T.o5c;?cIês, íSj s. pr. m. Neocydes,so- 
brenome romano. 

X>íeÕmãmã,^, s. ap. f. Ozoy.r^íef.'). 
Pest. Hieíí. Ncomenia, o primeiro dia da 
lua. ou do raez, lua nova. 

3STêõii Tiçliosou NSõntichcSj s. p?\ 
n. (Nso'- 'dyp;, muro novo). PiiiK. Nconti- 
chos, cid. da Eólia, hoj-3 Aimadsjilc. 

K§oph3?;tãj se, s.. ap. /. insch. Neo- 
phyta OU: recentemente convertido. 

HeÕpíiytÚS, 1, 5. í'p. m. (->£Ò3uto;). 

Teut. Neopbyto, conveitidpde há pouco. 

KeõptÕleniiiSj.i, s. pr. vi. (N^—óae- 
iaoç)- ClC Viuu. Neoptoílemo, filho de 
Achilles. § Just. — rei dos Molossos, 
pae de: Olympias, máe de Alexandre. § 
Ni-t. — general grego. § Suet. — poeta 
trágico grego. 

f-Teõrts, Xs t s.pr.f. Piix. Mcoris, cid. 
da ibéria Asiática. 

I-TScJssõtrÕphiítm. Ved. Ncssotro- 
2>hiu7)i. 


íTeõtor5!cê 3 aãv. Ascon. Por neolo- 
gismo. 

Neõtorlclj õruni 3 s. ap. m. piur a 
A. ViCT. Os modernos. 

ISToõterXcusíj ã 5 ura, aãj. (^tw-sEçi-sóí)» 
Ma^íert. Novo, recente, nioderiiR. 

Neotlioriús, ii, s. pr. m. Cask. Nes* 
therio, nome de hoineiTL 

Nêpãj Fest. e ITopas, £9, í. ap. vu 
(palavra africana). Coluíi. Escorpião-, 
lacrau (insecto). § ClC. O Escorpião (si- 
gno celeste). § Plaut. Plin, Cíiraugiieío 
(marisco). 

Ivrõpênsis, o, aâj. Feontin.O m. q, 

Nepesimis. 

HêiieiitlioSj. s. ap. ra. inãecl. (vyi«c-j- 
ô = í). Pein. Planta ou composição desco- 
nhecida. 

rTepSsIm, õTÚrú. 9 s*p?\ m> phtr.Xc- 
pesinos, habitantes de Nepct. 

Nõpõsmús, ã. um*, adj* Liv. Ncpe- 
sino. de Nepet.' 

NSpíít, s. pr. n. inãecl. Pus. Píirsc. o 
NSpetõj STeiíto e I^TSpêj Ss, pr. n< 
Liv. Vkij.. Nepet, cid. da Êtruria (Itália). 
hoje Nepi. 

Nêpetãj £ê 3 s. ap.f. Cels. Plin. Ne- 
veda do monte ou poejo bravo (planta). 

Nepliolã ou ivlefelâj ^ 3 s. ap. f. 
(v:?£).íi).'NOT. Tlu. Certa pastelcria mui 
delgada. 

Nopliel^us, a 3 tlm, adj. V. Fr,. Ne- 
Xíhclou, de Ncphela (mãe de Phrixo). 

KepIítílO, os, s. pr.f. (NeçiXv.). Ses. 
tr. Ncphela, mulher de Ixíão, mãe doo 
Centauros. § — , o m. q. Nebula 2. 

Neplieleiãs, ád'ís, /. (K'.?tí.r,v«;)« 
Luc. e Hephelêls, iclis, s. pr.f. patron. 
(NepeV/ic;). Ov. >Nephcleia'de, Ncplieleido 
Cfillia de Nephela)= Ilelle. 

NêphSliõn, íi, s. ap. n. (vecAíov). 
Apul. O m. q. Personata. 

NeplioPís, lais, s. pr. f. (Ní=e).(;). 
Liv. Nepbeiide, promontório da Cilicia. 

Nepheozutã», ãrúm, s.pr. m.plur. 
Plin. Nephconitas, povo da Sarmacia 
Asiática. 

NepheríSj ís, s.pr.f. (Néç»ío-.0- hrv. 
Nepheris, cid. da ; Zeugitana (Airica), na 
distancia de 180 estádios de: Carthago, 
perto do actual Moraisah. 

Nêphritícús, I, s. ap. m. (v^snr/é;)* 
jMaut. Doente de uephritis. 

Hêplirltis, idls, s. ap. f. (vc??tt(?). 
Isto. Nephritis, coíica renal ou nephri- 
tica (dor causada de pedra nos rins). 

ISTêplitíiala régio, s. pr. f. Juve-cc. 
O paiz da tribu de Nephthali. 

I\Fê"í5lifhãli 5 s. pr. vi. indccl. (iiebr, 
'Snsí, uaftnii, a minha lucta). IíhíVí. 
Naphthali, sexto filho de Jacob, aticr.or- 
d'nma das tribusdelsracd, com o incarno 
nome. Tribus ou Civitas Nephtiuili. iiiisL, 
Tribu ou cidade de Naphthali, juncto v.o 
Jordão. 

1 IviepõSj õtis, s.ap. m. (de ne e poíis). 
Cie. Vip.g. Nepto. Nepos ex faio. (íell. — 
ex filia. Cie. Nepto paterno ;nepto ma- 
terno. § Sobrinho .filho de sobrinho. N:-.~ 
pos so?-oris. Tac. Quint. Sobrinho ílllmda. 
filha da irmau. § Sinffr.- Spaiit. Sobrinbo. 
§ Nepotes, plur. Cat. .ViiíG. Os neptos, 
os descendentes, a posteridade. — Colum. 
Fractos de segunda producçao. § Cou. : :.r. 
Renovo da videira. § Fig. Cie. liou. Dis- 
sipador,, perdulário,: pródigo. § /. arch. 
Ens. O m. q. Neptis. 

2 Kepõs, õ'tís s s. pr. m. Cie. Pus. 
Nepote (Cornélia — ), historiador latino, 
contemporâneo e amigo de Cícero. §Jok.\". 
— (Flávio Jnlio — ), imperador do Occi- 
dente (entre 4ã*t e 475 da Era Vulg.). § 
Maut,. — nome d'outras; pessoas. 

NêpÕíãlís,o,«í?;. (de nepos j).Apijl. 
De predigo. 

Ngpõfòtio, õnís, s. ap.f. Isíí). e 

NepõUUíí.y, Tis, s. ap. m. (do nepo- 
t'iri). P.mn. Dis:dpar;ão, proíliffiilidadc. 

i-!'cpõtyã-rar>, í., •-■.;"'. .?«. Ai:s. Ncpo- 
ciano, gramniatico o rhetorico bUino. 9 
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Jork. — , cônsul no tempo de Diocle- 
ciano. 

Nêpõtillã, ééj s. ap.f. Inscr. O m. q. 
Neplicula. 

NSpõtlnus, ã, um, adj. (de nepos I). 
.Sukt. Extravagante, demasiado, exces- 
sivo, immoderado (o luxo). 

Nepõtor, firís, ãtús súm, ãrí, v. 
dep, (de nepos 1). Tkut. Levar vida de 
pródigo. § Fig. Sen. Dar, degenerar em 
prodigalidade. 

Kepõtúlãj éê, s. ap.f. dimin. de Ne- 
pos 1. I.NScn. O m. q. Neplicula. 

NepÕtíílus, í, s. ap. to. dimin. de 
Nepos 1, Plaut. Neptinho. 

Nêptícúlã, ee s s. ap. f. dimin. de 
Neptis. Symm. Not. Tir. Neptinha. 

Neptís, is, s. ap.f. Cie. Suet. Nepta. 
Neptes Cybeles. Ov. As neptas de Cybeles, 
i. d, as Musas. § Spart. Sobrinha. 

Nêptunãlíã, íúm ou íõrúm, s. n. 
plur. Varr. Aus. Ixscn. Neptunaes, fes- 
tas em honra de Neptuno. 

Nêptunãlís, o, adj. Tert. Neptunal, 
de Neptuno. 

Neptunia, cê, s. ap. f. Apul. Certa 
herva desconliecida. 

Nêptunícõla, eê, s. ap. m. /. (de 
Neptunuse colere). Sil. Neptunicola,o que 
vive no mar ; adorador de Neptuno. 

NêptuninO, es, s. pr. f. pairou. Cat. 
Neptunina, filha de Neptuno. 

Nêptimius, â, uni, adj. Viro. Nep- 
tunio, de Neptuno. Neptunius Juvenis. 
Sen. tr. Cycno. — heras. Stat. TUeseu. 
ãux. Hor. Epitheto de Sexto Pompeu 
(por pretender ter sido adoptado por 
Neptuno). sEtnaxe Neptunius incolarupis. 
Tib. Filho de Neptuno, habitante do 
monte Etna, i. é, Polyphemo. § Domar. 
Neptunia arva. Vntc. — loca. Plaut. O 
mar. § Cie. Que habita no mar, marí- 
timo. § Neptunia! agita: Liv. Aguas de 
Neptuno, cid. marítima da Gumpania 
(Itália). § Neptunius mons. Soltx. Monte 
de Neptuno, na costa oriental da Sicília. 

* Nêptunúpãtor, arch. Gell. O m. 
q. Ntptitnus pater. 

Nèptxmús, X, 5. pr. m. Cie. Neptuno, 
filho de Saturno e de Ops, irmão de Jú- 
piter, deus do mar. § Fig. Plaut. Virg. 
Mar; agua. § Fest. Peixes. § Neptiini 
jíiíí«.'Lucic. ap. Cie. Filho de Ncptuuo, 
i. 6, grosseiro cinsensiveh 

* NêpurCís, a, um, adj. arch. Fest. 
O m. q-. Non purus. 

1 Nêqua ou Nõ quã,/. de Ne quis. 

2 Nêquã ou Ne quã, adv. Virg. 
Para que de nenhuma parte. § Plaut. 
Para que de nenhum modo. 

* Nêquãlíã , -«. ap. n. plur. Fest. 
Damnos, prejuízos, perdas, detrimento. 

1 Nequam, adj. indecl. Que náo d 
bom, que náo vale coisa alguma, mau, 
ruim (com respeito á3 coisas. Nequam 
flagellam. Colum. Cepa estéril. — piseis 
e$t, nisi recais. Plaut. O peixenao presta, 
senão fôr fresco. NeqaissÍ7nus 2 } miis. IIieu. 
Pilo mui ruim. Quod in lana est nequam. 
YAliR. O que é refugo da lan. Nequam en- 
thymema. Gelt.. Eutlvyuíema vicioso. § 
Lucil, liou. Mau, vicioso, defeituoso ; 
injusto; maroto, pícaro, tractante, ve- 
lhaco, perverso,- ímprobo ; inhabil, desa- 
zado. Quid cst nequius .ejfeminalo viro? 
Cie. Que há mais indigno que ura ho- 
mem effeminado ? Nequam homo. Plaut. 
Um Yeliiaco, um picaro. O hominem ne- 
quam ! Cie. o homem perverso I Nequam 
mancipia. Sen*. Maus escravos. — : -serve I 
liitíit. ó servo injusto 1 Cupis me esse ne- 
quam, UVlftetl eru /rugi OOinu. PLAUT. i'U 

queres que eu seja um velhaco ; mas eu 

serei pessoa de bem. Nequissimi homines. 
Cie. Os mais velhacos dos homens. Ne- 
quam u-jricola. Plin. Mau agricultor. § 
Mau, malfazejo ; perigoso (com respeito 
as coisas). Nequam bestia. Plaut. BIií 
besta. — spiriíus. IIieu. Espirito mau, 
ura demónio. Nequissíma 2><*ssÍo. Veo. 


Doença mui perigosa. § Mart. Devasso, 
dis-oiuto, libertino, immoral. § NeqniÕr, 
comp. — isstmus, sup. Crc. 

2 Nequam , s. ap. ?i. indecl. Mal, 
dam no, aggravo, prejuízo. Nequam dare 
alicui. Plaut. Fazer um aggravo a al- 
guém. § Devassidão, libertinagem. Ne- 
quam facere. PlauT. Levar vida de liber- 
tino. 

Nequãndo ou Ne quando, aão. 
(contrac. de Ne aliquando). Cie. Para que 
em tempo algum. § S. Sev. Jamais, 
nunca. 

Nêquãquam, adv. Oass. Crc. De 
modo algum, por nenhuma forma, de 
modo nenhum. Nummi nequaquam omnes. 
Cie. Sdmente uma parte do dinheiro. 

iNeqtie. Vcd. Nec. 

Nequediíra, adv. Plaut. Cie. Cels. 
O m. q. Necdum e Nonãum. 

KequêÕj Is, ívi ou Si, ítuni, ire, 
v. intrans. Não poder, não estar em es- 
tado de. Nequeo quiri lacrivwm. Teu. Nao 
posso deixar de chorar. Quw sanare nc- 
q-ueunt. GíC. liemedios que não podem 
curar. § Fass. Quidquid vlcisci nequitur. 
Sall. Tudo aqui 11 o que mio pddc sêr pu- 
nido. Rctrahi nequilur. Plaut. a"p. Fest. 
Não pdde sêr retirado. Qunm neguiíum 
contendi. Pacuv. Quando não se pdde 
lnctar. 

*Nequeõnt, por Non eunt. Fest. 

Neque opinãns. Vecl. Necopinans. 

* Nêqxaij arch. por Nequis. Vaiui. Crc. 
Fest 

Nequícquani ouNêquidquâm, adv. 
CiE?. Cie. Viro. Em vão, debalde, inu- 
tilmente, sem effeito. § Plaut. Impune- 
mente. C^es. Sem causa, sem m'otivo. 

* Nêquíêns, êuntis, part. prés. de 
Nequeo. Sall. AU.S. Que não pdde. 

Nequinãtês, um, ou íúm, s. pr. 
m. plur. Inscu. Nequínatcs, habitantes 
de Nequino. 

Nequmõnt ou Nequínunt, arch. 
por Neqneunt. ANDií. 

Nequíiium, l, s. pr. n, Plin. Nfe- 
quiuo, cid. da Umbrla (Itália), chamada 
mais tarde Narnia. 

NêquíÕl". Ved. em Nrquam 1. 

Nêquís, nêqixãj nêquõd ou nê- 
qtiíd, eNSqiiíSj etc. (contrac. do Ne 
aliquis). Ter. Para que nenhum, nenhu- 
ma, para que nenhuma coisa. Animaã- 
vertant ne quos offendant. Cie. Tenham 
cuidado em não offender pessoa alguma. 
Ne quod periculum incideret. Nep. Para 
que não acontecesse algum perigo. 

Nêquíssês Nequissêm, sync. por 
Nequiiizse, Nequivissem. Cat. Luck. 

Nõquissinitis. Ved. em Nequam, 7, 

Nêquís ti, sync. por Nequivisti. Titin. 

Nêquítêr, adv. Plaut. Mal, indevi- 
damente. Belluvi susceptum nequius'. ÍAV. 
Guerra empreheníiida mais indevida- 
mente. Nequitur ccenare. Cie. Jantar 
mal. § Mal, '■malmente, perversamente, 
fraudulentamente. Níhil facere nequiler. 
Cie. Não conunetter alguma acção má. 
Nequiter factum. Cato. O mal (moral). 
Nequissimb vitiatur balsamum. PLiN.Falsi- 
ficam com muita perícia o bálsamo. § 
Cato.Prud. De modo desregrado. § Mart. 
In geuhosamen te. 

Nêqmtiã, éèj s, ap.f, (de nequam 
J). Pli.w --Mau estado, defeito, alteração 
(d'uma coisa). § Cie. Pkop. SEN. Malí- 
cia, maldade, perversidade, aggravo, in- 
justiça, corrupção. §CIC. Preguiça, in- 
dolência, inércia, apathia, .frouxidão, 
mollesa r i"ãG\.':&<- ' 'Cx. HOFi. . Trofusao. 
prodigalidade. § Cie. HOR. PETít. Des- 
regramento, devassidão, corrupção, cos- 
tumes dissolutos, torpesa, immoral idade, 
obscenidade. § Ov. Galanteio, amores. § 
PiivED. Ulp. Manha, astúcia, ardil, dolo, 
fraude. § PitOP. Infidelidade (no amor). 
§ Makt. Ixscu. Peça, travessura. § Gell. 
Destresa, manha, astúcia, finura. 

Nêquítíõs, õi, s. ap. f. (de nequam 
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1). Man. Maldade, perversidade. § Hoe, 
Prodigalidade. 

)?) Nêquxto, ãs, ãví, ãtilm, ârej 
v, intrans. e 

Nequitor, ãx*ís, ãtíís sura, ãrlj- 
v. dep. Pkisc. Ser um velhaco, um pica- 
ro, um tractante. 

Nequitur, Nequítús, Prisc. "Ved, 
Nequeo. 

Nêquõou Ne qiiõ, adv. (contrac. de 
Ne aliquo). Para que a parte alguma,. 
para que a nenhuma . parte. Aâ comam 
ne quò cat. Cato. Para que não vá jan- 
tar a parte alguma, para que mio vá 
jantar ftíra de casa. 

NerãtXus, íi, s.pr. m. Spart. Nera- 
cio (Prisco), jurisconsulto, contemporâ- 
neo de Trajano. 

Nereãtj ãrúin, s. pr. m. plur.Vus. 
Nereas, povo da índia d'aquém do 
Ganges. 

Nereides, um, e Nêi*êídes, s. pr. 
f. piar. Ov. Nereidas, filha de Nereu e 
de Doris, nymphas do mar. 

Nêrêís ou Nêrêis, ídís, s. pr. f. 
CHt\ozí;. e Nyiovií;). Ov. Nereide, uma das 
Nereidas. § H.YG. — , uma das filhas de 
Priamo. § Just. — filha de Pyrrho, rei 
do Kpiro. § Ixscií. — sobrenome ou no- 
me romano. 

Nêrêius, a, um, adj. (Ntj^vo;). 
Virg. Nereio, de Neveu. Nereia turba. 
Sil. As Nereidas. § Clatjd. Samm. Do- 
mar, marinho. 

No retini, õrúnij s.pr. m. plur.TLix. 
Ncretinos, habitantes de Nereto. 

Nerêtiim, i, s. pr. n. Ov. Nereto, 
cid. da Calábria (Itália), hoje Nardo. 

Nêreus, êõs, el ou ei 3 s. pr. m. 
(Nvioe-jç). Virg. Nercxi, deus do mar. § 
Txii.* Ov. O mar. § Ikscr. — nome de 
homem. 

NêrXa, £ê, s. pr. f. Nêrienê, es, /. 
Nerienesj Is, e Nerio, onís, pr. f. 
Gell. Ncria, Nerieua, deusa dosSabinos, 
mulher de Marte. 

Nerise, ãrúiu, s.pr. m. plur. Plix* 
e Nerií, iõrúni, p?\ m.plur. Mel. Ne- 
rios, povo da Ilcspanha Tarraconense. 

Nerígos, I, s. pr. f. Plix. Nerigo, 
ilha da Germânia septentrional. 

Neríi. Ved. Neria\ ■ 

Nêrxnê, es, s. pr. f. (NyioEvvj). Virg. 
Nerina = Nereida (nympha). 

Nêrlnús, ã, um, adj. Nerino, de 
Nereu. § Nemes. Aus. — das Nereidas^ 
do mar, marítimo. 

Neri'Ô. Ved. Neina, 

Neríõn, íi, s. ap. n. (^wi). Plin. 
Elocndro (arbusto). 

Neriplitís, í, s. pr. f. Plin. Nerlpho, 
ilha deserta na costa de Chersoneso da 
Thracia. (Mediterrâneo). 

Neripí, õrúm,í.F- »>. phu: Plin. 
Neripos, povo da Ásia, d'além da Alagoa 
Meotida. 

Nêrís, ídís, s. pr. f. (Nnçlç,). Stat. 
Neride, serra da Argolida. 

Nêritèí, ^, s. ap. f. .(viigl-m?)» PUN. 
Nerita (concha). 

Nõritini, õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Neritinos, habitantes de Nerlto* 
cid. dos Salentinos (Itália), hoje Nardo. 

Nêritis, ídís, s. pr. f... Plin\ Neri- 
tide = Leucada. 

JTêritíús, ã, um, adj. Q3-t\%ix\Q%). 
Ov. Nericio, de Nerito (ilha). Ncritius . 
dux. Ov. Ulysses. § Nei-itia proles. SrL. 
Os Saguntinos (oriundos de- Zacyntho). 

Nõritos e Nêrítús, x, s.pr.f. (Nr ( - 
oi-coç), Vtrg. Nerito, ilha próxima a ítha- 
cm (Mediterrâneo). § s. m. Plin. — monte 
de Ithaca. 

Nêríús, íi, s. pr. m.Cic. HOR, Ne- 
rio, nome de homem. 

Nero, õnis, s. pr. m (pai, sabina, 
i. é, o íorte). Nero ou Nerão, sobrenome 
na família Claudia. § Liv. UoR. — (C a 
Cláudio—), vencedor de Asdrúbal. § 
Cie. ( — Tib. Cláudio — ), marido de Li- 
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vía que depois foi mulher de Augusto. § 
AtJS. — (Cláudio — ), imperador roma- 
no (entre 54 e G8 da Era vulg.). § OiC. 
jjt^ — nome d'outras pessoas. § Aus. — 
(Calvo — ). Domiciano. 

NÕrõnêiís, ã, úm, adj. Stat. O m. 
q. Neronius. 

Tíèrõma, ^, s. pr. f. TAU. PEUT. 
Neronia, ciei. da Gallia Cisalpina (Itá- 
lia), hoje Codi-Garo (?). 

Nerõniãnús, a, tini, adj. Cie. Nc- 
roniano, de Nero. § Mart. — , de Nero 
(imperador). 

Kerõmús, a, úm, adj. SuET.Nero- 
nio, de Nero (imperador). 

NerõpÕlís, is, s.2)r. f. Suet. Nome 
que Nero (imperador) pretendeu dar a 
Roma. 

Nêrssê, ãrunij s. pr. f. piar. Virg. 
O m. q. Nwsce. 

Nêrtôbrlga, sê, s. pr.f. Plin. Ner- 
tobriga, cid. da Hespanha Botica, hoje 
Valera la Vicja. § Flor. — cid. da Hes- 
panha Tarraconense, hoje Atmunia (?). 

Nêrtobrigênsis, e, adj. Inscr. 
Nertobrigense, de Ncrtobriga. 

Nerulãní, õX'úm, s. pr. m. plur. 
Petn. Nerulanos, povo do Lacio, visinlio 
de líoma. 

Nerulinús, í, s. pr. m. inscr. Ne- 
rulino, sobrenome romano. 

NerulÕnénsís, e, adj. Suet. Neru- 
lonense, de Nerulo. 

Nerultím, í, s.pr. n. Liv. Nerulo, 
cid. da Lucania (Itália), hoje Orinoto (?) 

Nêrunt, sync. por Neverunt. Ov. 

Nerusí, õrúm, s. pr. m. plur. Pltn. 
Nerusos, povo da Gallia Narbónense, 
próximo aos Alpes marítimos. 

Nêrvã, 03, s. pr. m. Cie. Nerva, côn- 
sul, amigo de Octávio e de António. § 
Tàc. — , jurisconsulto no tempo de Ti- 
bério, avô do imperador Nerva. § Tac. 
Eutr. — imperador romano (entre 96 e 
93 da Era Vulg.). • 

1 Xíêrvãlís, is, s. ap.f. (de nervas). 
Scrib. Tanchagem (planta). 

2 Nêrvãlis,_e, adj. Inscr. De Nerva. 
Nêrveslã, £e, s.p>r.f, Pein. Nerve- 

eia, aldeia dos Equos (Itália). 
Nêrvíã, iõrúnij s. ap.n. plur.YATm. 

PETR. MuSCUlOS. 

Nêrviâ3, ãrúm, s. ap.f. plur. Varr. 
np. Non. Gele. Petr. Cordas (de tripa) 
de instrumento musico. 

Nêrvíãnla, ã3, s. pr. f. Inscr. .Ner- 
viania, sobrenome de Prosérpina. 

Nêrviãniús, 11, s. pr.m. Inscr. Ner- 
vianio, sobrenome de Plutão. 

Nêrvicãnús tractus, s. pr. m. 
Not. Imp. A costa da Gallia Bélgica. 

Nèrvlcêus funis, s. ap. m. Hier. O 
m. q. Nervinus. 

1 Kervícús ou rletu^icus, ã, úm, 
adj. ViTR. Qu padece de gota nas mãos. 
§ Glos. Isin. Musculoso, robusto, forte. 

2 IQêrvíeús, ã, úni ; adj.GJZS. Ner- 
vico, dos Nervius. '■"''';.-■'■ 

Nervlt, Icrúm, s.pr. m. plur.CMS. 
Nervios, povo da Gallia- Bélgica. § Sing. 
Nervius. Luc. 

Nervinus funis, s. ap. m. Veg. Cor- 
da de tripa. 

Nèrvíúm. Ved. Nervia?. 

NGrviús, ã, úm, adj. Nervio, de 
Nerva. Nervius miles. Claud. Soldados 
da legião de Nerva.' 

ISfêrvõsê, adj. Planc. ap. Cie. Vigo- 
rosamente, com força (fig.). Nervosius ãi~ 
cere. Cie. Ter estylo mais vigoroso. § ÇlC. 
Severaihente, rigorosamente. 

Nêrvõsitãs, ãtis, s. ap.f. (de ner- 
vosus). 1'lin. Eorca '(d'um fio), rijesa. 

Nêrvõsús, ã, úm, &<&•■ Que tem 
muitos tendões, músculos, nervoso, ner- 
vudo, musculoso. Nervosa. /.XUCR. Que 
tem só ossos, descarnada, magra. §Pltn\ 
Eilamento^o. § V. Max. Prud. Nervoso, 
íorte, vigoroso, robusto. § Fig. Cie. 


Nervoso, vigoroso (o estylo). § Kervõ- 
síõr, comp. 

Hervúlvts, i, s. ap. m. dimin. de 
Nervus. Kot. Tm. Musculo ppqueno. § 
Fig. Cie. Força, vigor (do estylo). 

Nervus, I, s. ap. m. (de vs-joov). Nervo. 
Odos nervis inimicus. liou. Cheiro que 
ia-/, mal aos nervos. § Cie. Cels. Muscu- 
lo, tendão. Nervis a-ger. Tac. Doente de 
gota, gotoso. Nervorum tremor. Cels, 
Tremura do nervos. Jícc 7iervos confirmcu-i 
pulant. Ces. Pensam que isLo fortifica o 
corpo. § Fig. C-*:s. Força, vigor, robus- 
tez, poder. Nervos bclli pecuniam. Cio. 
Que o dinheiro são os nervos da guerra. 
Nervos elidere virtutis. Cie. Enervar o es- 
pirito. — suos intendera. TER. — omnes 
coiitendere. Cie. Empregar todos os es- 
forços. Ncrci conjuratitmis. Liv. Os cabe- 
ças d'uma conspiração. — causurum. Cie. 
òs pontos priucipaes das causas. Nervos 
habere. CiG. Ter força, vigor (o estylo). § 
Plaut. Nervo de boi, látego, correia. § 
Veg. Corda de tripa. § Cie. Virg. liou. 
Corda d'um instrumento nmsico. § VifiG. 
Ov. Corda cVum arco. § V. Fl. Arco. § 
Luc. Corda (do macuina de guerra). § 
Tac. Sil. Couro. § 1'i.aut. Lir. Ferros 
■ que deitavam aos pés dos escravos, gri- 
lhões; prisão, enxovia, masmorra. /íí ner- 
vum 7iiiUi. IílEii. Ser lançado cm prisão. 
§ Fig. Ire in nervinn.'l"P.\i. Andar, proce- 
der mal. Condamus aV?r ultervm in ver- 
vum brachialem. l'E,\i"T. Laucemo-nos 
nos braços um do outro. 

Nesãctlúm ou Nesãttxum, II, s. 
pr. n.hiv. Nesaccio, cid. da Istria. 

Kêsáie, êSjS.pr.f. CS^ccir,). Virg. 
Nesea, nome d'uma Nereida. 

* Nêsapíús, ã, úm, adj. (de ne e 
sapere). Pei-r.-Scaur. Insensato, desasi- 
sado, çandeu. 

Nêsçâ, ã;, s. pr. f. PLIN. Nesca, cid. 
da Arábia. 

Nêscaníênsis, o, adj. Inscr. Ncsca- 
niense, de Ncscauia, cid. ~da Hespanha 
Betica, hoje a aldeia El Valle de Abde- 
laci7.. 

Héscibilis, ê, adj. (de nescire). 
llOETi-L Que não se pdde saber. 

Kêsciens, õntis, part. prés. de Nés- 
cio. Ter. Stat. Que não sabe, que ignora. 
Nesciens sui. APUL. Que não tem conhe- 
cimento de si. 

ISTêscTêntêr, adv. Puuo. Aug. Sem- 
saber, ignorando. 

* Nêsciêntxa, á3, s. ap.f. (ãc?iescire). 
Mamert. Ignorância, iuscieneia. 

Néscio, is, iví, ou II, itura 5 ii'e, 
v. trans. (de ?ie e seio). I o Não saber ; 
2 o Não saber (por não ter aprendido), 
ignorar, não conhecer, não experimen- 
tar ; 3 o Não perceber, não descobrir, 
não sentir, não vêr; 4 o Não ter costume 
de, não poder, não ter a faculdade de. § 
I o Nescirc aliquid. Cie. Ignorar alguma 
coisa. — de aliauo. Peaut. Não saber o 
que é. feito de alguém. — cerlum. Cio. 
Não saber a que se ater ou apegar. Nes- 
cztur. Cie. Tguora-se. Si n-escis. Vírg. 'Ov. 
Se não sabes, i. é, sabe, escuta. Quoã 
seis, nescis. Plaut. TER. O que sabes, não 
sabes, i. é, não digas coisa alguma do 
que sabes, não digas nada, fica calado. 
Hicnescio quis loquilur. Plaut. Aqui está 
alguém a f aliar. Néscio quis Tkesms. Ov. 
Não sei qual Theseu.— quidrumoris.Civ. 
Não sei que ruido. — quod divumm. CiC. 
Não sei que coisa divina. Néscio an... 
CiC. Liv. Não sei se. .-pode ser que... Ani- 
ma sit animus ignisve, néscio... ClC. Se a 
alma é um sopro, ou umafaisca, iguoro- 
o. § 2 o Nescire litteras. SUET. Ved. Lilte- 
?•&. Nescire latine, scil. loqxii. Cie. Não 
saher latim. — equo hcerere. Hoit. Não 
saber segurar-se a cavallo. — nomm ali- 
cujtis. Ter. Não saber o nome de alguém. 
Non nescire hiemem. VIRG. Prever a 
tempestade. Nescire vinmn. Juv. Abster- 
se do vinho. Vis pniinarum nescitur lali- 


bus locis. Paix. O gelo 6 desconhecido 
nestes paizes. § 3 o Nescire sua pcricula. 
Luc. Não ver os seus perigos. — sua 
vidnci-a. Stat. NS,o sentir as suas feri- 
das. 5 4° Stoici irasci nesciuní. Cie. Os 
stoicos nunca se encolerisam. Nescire 
Tarquinios pi-ivalos vivere. Liv. Que 03 
Tarquiuíos não podiam viver na condi- 
ção de particulares. Slare loco 7iescit.Yina. 
Não pdde estar quieto. Nescit vox missa 
reverti. HoR. Uma palavra uma vez esca- 
pada, não volta. Sacrificia nesciat facere. 
Cor.u.M. Não faça sacrifícios. 

* Nêscltíás, ã, úm, ímrt. p. de iV<?s- 
cio. Prosi*. Si 11. Ignorado, desconhecido. 
Nesciús, a, úm, (de nescire). Virg. 
Ov. Que não sabe, que ignora ; que não 
tracta, não cuida, não se oecupa de; que 
fax alguma coisa sem o saber ; que não 
esta preveuldo, desapercebido, descuidado 
Néscia fnens homimnnfatil Virg. Homens 
que ignoravam o seu destino! Nescius mnli. 
1'[,in*. J. Que não prevê a desgraça. Nulla 
de facie néscia terra tuâ est. Ov. Todo o 
mundo sabe que -tu es formosa. Nescius 
esse deiun... Tl ti. Ignorando que híí um 
deus... Non sii.m7iescitts istadici. Cie. Bem 
sei que dizem isso. Ne forte, sis nescius. 
Ctc. Pnraqu'.' talvez o não ignores, p:ira 
que o saibas. Scse haud néscia mortivijicU. 
VirtG. Ella, sem embargo de ver a morte, 
expõe a cila. Néscia faleis silva. Stat. 
Floresta que não experimentou ainda o 
machado, floresta virgem. Néscia nostr% 
iiumina. Claud. Os deuses que nos aban- 
donam. Líquitferrum nescius. Vntes. Dei- 
xou, sem o saber, o ferro (na ferida). 
Néscios ivvadere. Tac Atacar os que es- 
tavam d sapercebidos. § ARN*. Néscio, in- 
sensato. § Que não pode, quj não apren- 
deu a, que não sabe. Nescius cedere. liou. ' 
Inflexível. — vincí. Ov. Invencível. — 
precibus mans"."scere. Vr RO. Insensível 
ás supplicas. Néscia membro. TiP. Corpo 
que não sabe ou não. se ageita (a dan- 
çar. Nescius tradere p?'cces. Prop. Que 
recusa trausmiUir supplicas. § Plaut.Ov. 
Ignorado, desconhecido. Negue iiescium 
habebat... Tar. Nem elle ignorava... 

Nescãs, cã, s. pr. m. Peik. Neseas, 
nome d'um pintor. 

Ncsei, õrãm, s. pr. m. plur. Pus. 
Neseus, povo da índia. 

Nesi, arch. por Sine. Fest. 

Kêsíinachús, í, s.pr. m. Hyg. Ne- 
simacb'», \v.\o. do Uippoinedonte. 

HõsTõtiõ, ãrúm, s. pr. m.plur. Liv. 
Ncsiotas, povo da ilha de Cepiíalienia. 

ITesiõtõs, á3, s. pr. ?n. Pux. Nesiotes, 
estatuaido grego. 

N5slS,ÍCllS,S. pr. f. (Nr.aí;). ClC. 

Nc^ide, ilha próxima a Putoolos (Itá- 
lia), hoje Nisíta, no golfo de Nápoles. 

Nêsõs, 1, s. pr.fi Mel. Neso s cid. da 
Eubea. 

Nessa, a3 5 s.pr.f. Suet. Nessa, cid. 
da Arábia Feliz. 

Hessêus, ã, íím, aâj. Ov. Kcsseu, 
de Nesso. 

ISFêsse, sync. de Nevisse. Claud. '■? 

Nessiõn, íi, s. ap. n. AfUE, Nome 
cVum a planta, chamada também Centau- 
rium majus. 

** Nesso esse sadè, s. ap. (pun. 
n"Tà"i* ~*J2, nessdh ehessailhéh, flor do 
campo). Apue. O m.q. Callitrickon (her- 
va capillar). 

Kessotrõplxiúm, Ix, s. ap.n. (vsctctq- 
xçoaiTov). Varr. Colum. Logar cm- que 
se criam adens. 

Nêssús, I, s. pr. m. (NíVto;). Ov. 
Nesso, centauro morto por Hercules. § 
Ples~. — nome d'um pintor. § (?) LíV. 
O m.q. Neslus. 

Nêstlcâ, sé, s.pr. m. Aisar.. Nestica, 
nome de homem. 

NõStÒclõs, Is, ou I, s. pr.m. (N;ot - 
x>.*;0. Pun. Nestocles; csculptor grego. 

Kêstõr, õviSfS.pr.m. (NiVru ? ). Cie. 
Ov. Ncstor, rei de Pylos, um dos heioes 
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pregos no cerco do Tróia, famoso por 
sua sabedoria e por sua eloquência. § 
Fig. lSclíide avançada como a de ÍTestor. 
Vivem Nestora toiv.m. Juv. Yiver tantos 
ânuos como iNestorv § InííCRc — sobre- 
nome roma.no. 

NestÔreus, a 3 im} ? adj. Claud. 
Nestoreo, de ÀSTestoiv 

STêstõrlãiií, õrum, s. pr. m. phtr. 
ISIU. iSestoriauos, sectários de JÍTes tório. 

1 Iíõs!:5rÍãnúS; a, iim, adj. Prosp. 
ITestoriano, de ísestorio. 

2 Nõstoriãnús color, s. ap. m. 
Ptrx. Certa côr. 

NestoricZês, ã, s. pr. m. patron. 
(Ni~-oo : .riv5í).'It;prr. Ir,iAD. Nestorides (fi- 
lho de Kcstor) = Antilocho. 

1'TesíorIQs, Si, s. pr. m. Isid. 2Tes- 
torio, heresiarcha do século 4 o . 

I-Têstús ou Hestos, í, s. ]ir. m. (STía-- 
•eo?). l'Ltí". Mi-x. .""sesto, rio da Thracia, 
chamado hoje pelos Turcos Karasu. 

ISTesíia, ãj, a', pr.m. (?). Mel. Kesua, 
lio da Hespanha Tarraconeusc, aquém 
do Ebvo no pai/, dos Autigóes. 

ITêtê, es, s.ap.f. (-^-/j, Vitr. Biom. 
A ultinui ou mais aguda das cordas da 
]yra..§ Fig. Af«i,. O dedo mínimo. 

ISTêtlnsnsêSj iSánij j. pr. m. piar. o. 

Hêtínl; õrnm, pr. plur. Crc. Xeti- 
nenses, Netinos, habitantes de Neto. 

HetoidSíã, is, .■;. (tp. m. (-r^ozvHõ- 
Cafbí.. Certa modulação em tom agudo. 

Netriolum, ij s. pr. ?t. Pi,tn\ Xetrio- 
ío» cid. da Umhria (Itália), chamada tam- 
bém Tu.rocelv.m. 

1'íãtríXj íeis, s. ap. /. (de ?■.£>;•£). Serv. 
I^iaudoira. 

X-Têtum, i, j. i?''. 7i. Cie. 'ISTeto, cid. da 
Sicília, ao sudoeste de Syracusa, hoje 
Ho to. 

* I Ne tus ,£1, um, pari. p. de Neo. 
TJip. iltEtt. Fiado. § (V). Cato. Entrela- 
çado, ajunetado, aecumulado. 

2 Ivíefcus, "as, 5. «_p. 7h. (de ;ze/'e).CA- 
fsl. Tecido, íio. 

Ncu. Ved. j\ r ei;í?. 

Heumíí, ã, í. 2 ,r - f' (■■'sy^a, ■ aceno). 
Inscií. ÍTeuuia, sobrenome romano. 

* Heunquâiiij ardi. por Nunquam. 
Iiíscií. FlíST. 

(?) íTeflllt, por Nent. Tíb. 

líeuvãs ou Nevràs, adis, s. ap,/. 
(v:-joá-:).Pí."[x. O m. q. Donjcniian. § Plin. 
O m.. q. Poterion. 

i<feurl ; õruuij s. pr. m. pilur. Meu 
. Avieis*. Keurns, povo da Scythia Euro- 
pea. § Bina, ^eurus. V. FL. 

Kfcdricúa» Vcd. Nervicus. 

1-Teu.ris, id;íf5, a*. .'"'•/- PbiN". Keuride, 
ilhu da Propontlda, a m. q. Prosonnesus. 

l^eurobata ou NeurÕbatãs, t~i-, 5. 
s». 711, (viuaoíláríjí). ' FriíM. Vop, Dança- 
ilno de corda, íunambulo. 

HeíirÕitlas, .5. ap. n. (yz-jooziSi:). 
Fidji. Espécie de acelga brava (planta). 

l\Teti.rÕspílsioiij i 5 ■ s,ap;n. OiMoòu-ao- 
■zo-j), Gefx. Títere, boneco, bonifrate. 

.STefirõspãstoSj i, s. ap. f. (víuoís- 
-reccríoO- I^ltn.. Espécie de silva ou roseira 
"brava (arbusto). 

STeutei*5 trã, íi-úm, «4/- (de ?2s e 
uter). Cioí.3. Ov. Nenhum dos dois, nem 
um nem outro, Neuter videlur... Cio. 
"Nem. um nem outro parece... jVcuíram in 
•partem moveri, CiC. 2Tão se mover' nem 
para uma nem para outra parte, ficar in- 
diíterente. Neutrius paríis.$,mzi:. T)o par- 
tido neutro. In nculrum. Ov. liem d'unl 
nem d'outro modo. — Tac. 2íem- para 
bem nem para mal. Edixi Hbi ut caveres 
neuter iretis... Plaut. Ordenei-vos que 
nenhum de vtís dois fosse... Neutri, plur. 
Tac.JUST- liem uusuem outros. §TndiíIe- 
rente. Quiã bonum, quid-malum, quid 
neutr.um. Cie. O que é -bom, o que é 
rhau, o que 6. indi ff crente. § .. Varr. Neu- 
tro (ter. gramiu.) In omnibus ncutris.CíC. 
Em todos os nomes do gencro neutro. 
ÍTcafjLCj.uamj adi\ Pí-aut. Cie. De 


nenhum modo, de modo algum, por for- 
ma nenhuma. 

* Ifeutíque Cod. Theod. O m. q. o 
prece d. 

* I-tfeiitrèãj gen.f. sing. arch. de Neu- 
ter. Prtsc. 

Neutrãlis, e, adj. (de neuter). Qxjist. 

Neutro, que c do género neutro. § Neu- 

tralia vc?i>a. Prisc. Verbos neutro3 (in- 

transitivos). 
I^eutrãuter, adv. Ckaií. e 
Noútrê, adv. Glos. Puil. No género 

neutro (ter, gra/m.), 

* ITeutrl, gen. arch, por Neutrius. 

VAUR. AT3S. 

Neutro, adv.liVf. Tac. Para nenhu- 
ma das duas partes, nem para um nem 
para outro lado. 

NeuírÔpãssiva, verba, s. ap. n. 
plur. Pnisc. Verbos ueutro-passivos. 

Keutrúbíj adv. Plaut. Nem n'um 
nem n'outro logar. § Amm. O m. q. 
Neutro. 

1 Nêvo, e 3>Teu, per apocope, conj. 
(de na e vel). E que não, ou que não. 
Coliortatus est uti... neio perluvbarentur 
animo. CMS. Exhortou-(os a que... e a 
que não se perturbassem. Te rogo ne de- 
/aligere, nau dijjidas. BiiTJT. PLOgo-te que 
não te íizaíames, e que não desconfies. § 
Cato. Ctc. Ou não, e não, não (sem 
preceder partícula negativa). Ames dici 
puler, neu- sinas... HOR. Gosta que te 
chamem pac, e não consintas... Neve co- 
rylu.m sere. ViRG. Não plantes mais a 
aveleira. Neupropiiis tectis taxam siiie. 
Vrrio. Não tenhas próximo á tua morada 
o teixo. 

2 líeve, s. pr. AntoNí Itineii. Cid. 
da Palestina, ao p<5 do monte Ilermon, 
hoje Neva. 

íTêvij prel. per/, de Nco. 

He virnum, í, •$. pr. w.Anton.I^iner. 
Nevirno, cid. dos Eduos (Gallia), hoje 
Nevero. 

He vis } Nevult ou Novõlt (do desus. 
Nevolo), arch. por Non vis, Non vult. 

1T.AUT. TITIN. 

Nevltã ou Hevittã, £e, s. pr. m. 
Amm. Nevita, bárbaro que clicgou a côn- 
sul no tempo de Juliano. 

Nêvms. Ved. Naivius. 

Nevrás, Ved. Neuras. 

3M"êvrís. Ved. Neuris. 

Kex, êcXs, s. ap. /. (de vexúç). UTorte 
violenta; mortandade, carnagem ; san- 
gue. AJferre necem alicui. Cie. Aliqucm 
neci dfidere, demiltere, mittere. Virio-. Dar 
alguém ã" morte, matal-o. Nccemsiin cans- 
ei secre. Cio. "iíaiar-se por suas mãos. Vi- 
tosnecuque polestas. C/ES. O direito de 
vida e de morte. Fugere venatorum ne- 
cem. Pii/hd. Escapar á perseguição dos 
caçadores. Neces civium. Crc. As mortes 
dos cidadãos. — miscere. V. El. Fazer 
mortandade. Manus imbidce Phrygid 
ne.ee. OV- Mãos manchadas no sangue dos 
Troianos. § Sen. JU3T. Morte natural. § 
F.ig. Grande damuo, grande prejuízo, 
grande detrimento, ruína. In -necem pa- 
troni, legaíariorum. Vhv. Em prejuízo 
do patrono ; em detrimento dos lega- 
tários. 

(?) Nêxabunclej adv. § Néxãbun- 
dTu3, comp.-J. Val. Mais estreitamente, 
mais escassamente, mais mesquinha- 
mente, 

* Nerxlj pret.. per/, arch. de Necto. 
Lucil. 

STêxí bílis j e, adj. (de necterè) SjACt. 
Flexível, brando. §Fig. Amm. Habilmente 
entrelaçado, bem tecido. 

Hêxílís, e, adj. (de nêcterè). Lucr. 
Ov. Que se pôde atar, atado, enlaçado, 
entrelaçado. § Fig. T. Maur.. TJnido, 
juncto. 

Nexío, õins,. s. ap./. (de nectera). 
Arn. Cap^l. Acção de atar, de prender. 
§ Fig.- Caitx. ConncxãO; ligação, enca- 
deiamento. 


1 IfrTesoj ãSj avíj atuiu, are, v.trans. 
e intrans. jreq. de Necto. Andr. ■ Atar, 
prender, ligar. Nexari. Lucr. XJnir-se; 
junctar-se. § Ne.vans nodis. Vifíg. Que se 
enrosca (uma serpente). 

2 * Nexo, is, úí, ou slj êre, Att. 
PBI5C. O m. q. Necto. 

* HêsõsúSj ã, tmij adj. (cia nexus)* 
C-Ass. Que enlaça (fig.). 

S-íêxuI, um dos pret. per/, de Necto e 
de Nexo 2. 

rTexúin, í 5 s. ap. n. (de necteré). 
Varíí. Cie. Traspasso, cessão, allieação, 
venda; direito dé alhear ; direito de ad- 
quirir, acquisição, compra. Nexaethere- 
dilates. Cie. O direito de alhear e de her- 
dar. § Varíí. Contracto temporário, ces- 
são por algum tempo, posse temporária, 
Doinus jure mancipi, jure nexi. Cio, 
Casas possuídas com pleno direi toj- ou 
só por algum tempo. 

1 Hêxus, a, ura, part.p a de Necto. 
Hor. Atado, ligado, preso, apertado. Pe- 
dibusper mutua 7iexis. VníG. Entrelaça- 
dos uns com outros os pés (das abe- 
lhas). Pinu têmpora nexa. Ov. A cabeça 
coroada com um ramo de pinheiro. Fu~ 
?u!S nexo: 2 mr 2 mr &- Suet. Cordas de pur- 
pura. § Fig. Nep. Ligado, unido, enca- 
deiado. Causa causm nexa. Cie. Uma 
cansa unida á outra, eneadei amento das 
causas. Virtutes inter se nexce sunt. Oic. 
As virtudes ligam-se umas ás outras. § 
Obrigado (ter.jztrid.), peuhorado.Oimíne' 
aliquo nexus. DiG. Implicado em algum 
crime. lies pignori nexa. DIG. Coisa pe- 
nhorada. § Varr. Liv. Que serve como 
escravo até completa satisfação da di- 
vida. § Nexum ws. Fest. Dinheiro que. 
se toma emprestado, obrigando-se o 
devedor por meio de contracto chamado 
nexus (ved. nexus. 3). 

2 Nêxus,í; s. ap. m. (de necteré). 
Just. Um. preso. 

3 Hêxús, US 5 s- ap. m. (de nectere). 
t)v. Fun t . Suet. Enlaçamento, .enlace, 
liçcadura, laço, no. § Encaixe, encarnas. 
vir mis nexibus supzistruere. Tac. Cons- 
truir solidamente (um vígamento). § 
CiJRT. Junctura, fendas (ii'uma obra do 
pedreiro). § Fig. iNsaii. Apego, inclina- 
ção, afií-ição, laço. § TAC. Rigor, severi- 
dade (da lei). § Mopest. Laço (de direi- 
to), obrigação, contracto. Obligare se ne-- 
XU-. Cie. Contrahir uma obrigação, obri- 
gar-se por um contracto. § Contracto se- 
gundo o qual o devedor insolvente em= 
pcuhava temporariamente a sua liber- 
dade. Nexum /acere. Leg. XIí. Tab. 
Olirigar-se pelo contracto de servir como 
escravo até pagar o que deve. — ir.ire. 
Liv.' Cair em escravidão. Agros oceupatos 
nexa civium tenere. CoLU:-í. Mandar cul- 
tivar as suas terras- por seus devedores 
§ Fig. Proprius mancipio <.( nexu. CIC. 
Que é todo dedicado a alguém. 

1 iMíj conj. (contrac. de Ni si). Se nao a 
Moriar, ni puto... ClC. Eu morra, se não 
penso... Miram ni.Veã. Miras. Ni vir 
bónus esset. ClC. Se elle mio íosse uma 
pessoa de bem.. Quiã ni. Vcd. Quidni. § 
Amm. Á excepcfio disso que, menos isso 
que, mas, porem. 

2 ISÍI, adv: (que exprime negação ab- 
soluta, como Ne). Prop. Vmc. ap.Piwsc. 
2sao. Ni laudato vinum. Varr. Kão ga- 
bes o vinho. 

Uieã (víxa, contrac. da víxk:) expressão 
com que animavam os cocheiros nos jo- 
gos do circo. Issca. Sê vencedor, trium- 
pha, sê feliz, animo I coeagem I 

SJzc-ãâ. êb, s. pr. /. (N":-/v.t«). Cie. 
Kiccá, cid'. da Bithynia, chamada pri- 
meiro Antigonia, hoje Isnik. § "LDr. — 
outra cid. da Bithynia, chamada primi- 
tivamente Olbia. í ClC. — ,-oid. da Ligu* 
ria (Uaiia) hoje Nice. § Lrv. — , cid. da 
Líuvida, próxima ás Thermopylas. ^ 
C-í-r — cid. da índia, iundada por 
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Alexandre Magno, juncto ao Hydaspes. ' 
§ Brv. — , nome de mulher. 

IHieáêênsês, Sum, s. pr. vi. plur. 
Cie ■Niçeenses, habitantes de Nicea. 

HícasênsiSj e, aclj. Plin. Niccense, 
de Nícea (na Bithynia). 

IKicsênús ou Nlcênús, ã, úm, 
adj. Cod. Theod.. Niccno, de líicea.(na 
Bithynia). 

Nicosús, i 5 s. pr. m. (Nixkío;; que dá 
a victoria), Liv. Niccu, sobrenome de 
Júpiter. § Plin. — nome d'umathleta. 

Itfícãiider, dri, s. pr. m. (Ník«v5oo;). 
Cie. Nieandro, escriptor grego de Colo- 
phão. § Liv. Inscr. — nome d'outras 
pessoas. 

Nícãaor-j oris, s. pr. vi. (Nixàviuo). 
SUET. Nicanor, nome cVura. grammatico. 
§ Plin. — pintor celebre. § Cie. Liv. — 
nome de homem. § Inscr. — ■ sobrenome 
romano. 

KicãrcIiúSj i, s. pr. m. (JSríxaç/o;). 
Inscr. Nicarcho, sobrenome romano. 

Jtficãrzúra, ii 5 5. pr. n. (Nl-^iov). 
iNScn. Nigaria, sobrenome de mulher. 

IMiCãSlã, Sê, S.pr.f. (2S; ix tecia). PLIN. 

Nieasia, uma das Sporadas (Mediterra- 
neo). 

jSfícãtor, oríSj s. pr. m. (N(.-/vj-;wj). 
Plin. Nicator, sobrenome de vários prín- 
cipes da Syria, suecessores de Selenco. 

Nícãtox-eSj .úm, s. vi. plur. (NV^- 
■:óoí;;osinveiieivcis) F I,iv. Nieatorcs,nome 
porque eram designados os soldados da 
guarda dos reis da Macedónia. 

Nícê, ês, s. pr. f, (N iv.vj). Am M.Nice, 
cid. da Thracia, entre líyzancio e í fadria- 
nopole, hoje Ku!eU, Kuseii ou líululeu 
(?). § Cie. — nome de mulher- 
Nlcêa,, Ved. Nic.cm. 
lílceãrchus, 1, 5. pr. m. Plin, Ni- 
cearcho, nome d'um pintor. 

EficSnsès, m. plur. Plin. J. (?) Ycd. 
Nicceensts. 

NIcênsis urbs, s. pi: f. Gívecí. Cid. 
da Li guria, a tu. o.. I\ r -ica:a (Nice). 

jSicêphorlãiVus, í, '$. pr. vi. inscr. 
Nicephoriano, sobrenome romano. 

■Hieêpíiorlõiij õrus, s.pr.m. Plin. 
O in. q. Nic?phwius.. 

NIcêpuÕrTúm, ii, s. pr. n. Ofiwnçó- 
oiov). Plln. Niecphorio, cid. ; da Mosepo- 
tamia, ribeirinha do F/iphrate.s fundada 
por ordem de Alexandre- Magno, boje 
Eacca. § Tac. — , cid. da Oirocua, nas 
fronteiras da Syria. Vod. CaHvi-nm. § 
Liv. — nome d'mna floresta- 'próxima a 
Pergamo. 
Hícephcrlús., n, s, pr. m. Tac. 


;, i 5 s. 'pr. vi. (K"wn,çóooç). 
nome de homem, 
crus, I3 s. pr. m. Aus. 
:.lermaiiia, : hoje Neckcr, 


s\ Nieerato r 
medico do 


íigranoec-rLa. 

Xíicêplior' 
Cie. Nieephoi- 

IfícSi* ou 3 
Nicro, rio da 
na Suabia. 

j^zcêrãtas,.' % 3 s. pr. 
amante da victoria). § P 
fundidor grego. § Pr.T.w 
tempo de Augusto. § Trai; Personagem 
cómico. § Inscr. — sobrenome- romano. 

r-Ticei-õtiãiiús, a r úm, ad}. Mart. 
Nícei:ociauo,.cíe Nicerote (o pcríumista). 

jNTicerõSj õtís f s. pr. m. (Nt'//?^). 
/SXart. Kicerot.e, ."nome íi'um períumista. 
§ Plt^:. — nome de homem. : 

JDÍlcêsíús, ~íi,s. p?\ 7K/VAKlí.lNicesio, 
escriptor grego. 

KlcêtãSj ã; 5 s.pr.m. (vw^'^-, vence-- 
dor). I-Nscií. P. IToi.. íííee tas, sobrenome 
romano. 

. £11 cê teria, j. lõrúm, ■ s. ap. ?i. plur. 
(vr-c-v^ta). Juv. Premio da: victoria nos 
jogos gymuicos. 

Nxcêtern, íõrum,- s, pr. m. %úur.- 
. A.Mii. jjficeterios, nome d'um corpo auxi- 
liar; do exercito: imperial, chamado tam- 
■bem' Victorss. \\ ';' .■'. ' :'■''.■ "■■'"' 

■ ■■KI.cêfâãjaús ? ;-- a, uxsi s adj. Sid. Kice- 
';í ciano, de:Nicecio. /;'■'.■ 


KfíCetlCiÃBj í 3 S.pr. m. (-«-/.rj-ciaó;, vic- j 

torioso). Inscr. Nicetico, sobrenome ro- I 
mano. 

HlcêtruSj íi, í. pr. m. Sid. ííicecio, 
nome de homem. 

Cicias, cè 3 s. pr. m. (NtxiaO- Nep. 
Kicias , famoso general Atheniense. § 
§ ClC. Liv. Pr.iN. Suist. — nome d'outras 
pessoas. § Plen. — rio da Gaitia Cispa- 
dana (Itália) , alTiuente do Pado (Pó), 
hoje Crostolo ou Ongino (?). 

Kieiênses, iíím, s. pr.m. plur. 
Inscii. Nicienses, habitantes de Nicea 
(Li guria). 

1 (?) NicOjiS;, êrSj v. intrans. Plaut. 
O m. q. Nicto. 

2 ÍNÍico ou Nícõn, Õnís, s. pr. m. 
(Ní-<wv). Cie. Nicáo, nome tl'um medico. 
§ Cie. — pirata famigerado. . § Inscr. — 
sobrenome romano. 

Nicõbulus, íj s. pr. in. (NivóoouXo;). 
Plaut. Nicobnío, nome de homem. 

Nicoclês, ís, s. 2>r. m. (N(«o*í'/.víí). Ore. 
Nieocíes, tyranno de Sicyonia, derrubado 
por A rato. 

NIcõcreÕn, õntís, s. pr. m. (N»xo- 
■xoí..w). ClC. Nicocrconte , tyranno de 
Cypre. 

jMícodamíts, 5 S s. pr. m. Ltv. Nico- 
damo, geiícra! dos Etoíios. 

Nicodêmus, I, s. pr. m. (de viv^ e 
íqt^í, i. c, o vencedor do povo). § Ixscu. 
Nicndemo, Hoine de escravo. 

Klcõciõríís, í, s. pr. vi. Pux. Nico- 
cloro, nom0cVm.1i magistrado de Athcnas. 

NIcodrõmus, í, s.y.m. (v[-/ò-íoo;*oç, 
vencedor na carreira). Ix.-iCit. Nicodro- 
mo. sobrenome de escravo. 

NIcGlãYs, íd33j s. pr./. Inscr. Nico- 
laide, sobrenome romano. 
.'KicõlãXt^ ãruni, s. pr. m. pJxr. 
Isid. Kicolaitas, sectários do heresiarcua 
Xicolan. 

1 Klcolãus tlaçty-His , -s. ap. m. 
Dtocl. o-.i simpleste Nicolãus , i, m. 
Plin. Ca-.;ta de tâmara (que tira o nome 
de Nicolau de Damasco). 

2 Nicolãus, 1, s. pr. vi. (Nizól.aoç, 
vencedor í\oa povos). Pli^í. Nici,lavr (do 
Damasco), pbilnsopbp per! pato tico, do 
teumo de Augusto. § ISID. — nome dmm 
heie^iarcha. § 1-íicl. — nome cPoutra 
pessoa. 

3 Nicolãus, íT, um 5 adj. Diocl. De 
Nicolau. Ved. JS'icoUius 1. 

Nicomãcliils-j í 5 s. pr. m. Cie. Ki- 
comaebo, íilho de Aristóteles. § Plen. — 
nome d'iun pintor celebre. § ClC Sr». — 
nome de homem. § In.scr. — sobrenome 
romano. 

rncGiiied 
3. Nicomedc: 
dia. 

' NIcomecles,i's, s..pr.m. (ííuo;;.v^;). 
Cie. Níeomedes, iilho de Prasias e rei da 
liUhyuiiv. §; Jukt. — fíllio do prececl. §' 
Liv-. — nome (l'outra pessoa. 
'•TyflCÕmsCtíá', SQy.s.pr.f, (Kiv.oy.-íjiSiio:).- 
Pltn. Nicomedia, capit. da Bithynia 
(Ásia Menor), onde Anuibal.se envene- 
nou para evitar cair nas mãos dos jíoma- 
nos, hoje Ismid, na Anatólia, perto do 
mar de Marinara. 

ISTicÕn. "Ved^ JVico 2. 

Hicõpliãnes, ís,.«. pr.m. (NVxoçávTiO. 
ITjn. Nicophancs, pintor grego. 

Nicopliõrfis, I, -s. ap. m. (v^óso- 
ço;). Pean. Espécie de legação (planta). 

KXcopÕliSj IS, s. pr. f. (Kim-o).i,-). 
; pLr>r. Niconole, cid. da Bithynia, perto 
;do liosphoro. §;'Pr,rN. — cid. da Arménia 
■Menor, perto do rio Lyeo, fundada por 
.Pompeu, hoje. Diorigui: § Tac. — cid. do 
llápiro, fundada por Augusto, em memo- 
iria ■'da batalha de Accio, hoje Prevesa. 
: jVicopolis Actiaca. Jorn. á m. cid. § JoiíN: 
; — cid. da Mesia-i Inferior, fundadapor 
ITrajano, cm memoria, da victoria: contra 
; os Dacos, situada á íoa; do ■■: latro; hoje 
; Nicopoli. :;■■■.; 


ãs, iuiiij s. pr. vi. Pr.ix. 
habitantes de Nicomc- 


Nlcopolrcãni, õrúm, s. pr. m. «?2;r D 
Inscr. Nícopolitauos, habitantes de NTi- 
copole (na Mesia). 

ííicopÕlitãnús, a, um, adj. Nico- 
politano, de Nicopole. Nicopoliiana civi- 
t'is. Plin. Nicopole (no Epiro). 

NlCÕStllCnÕSj ÍS, 5. pr. 7tt„ (Nwo(?0s- 

vt,:). Nicostbenes, pintor grego. 

1'Ticõstríítus, 2, s. pr. 7/:. (Ni^tKT-çc- 
to;). Cie. NicosLrato, nome grego de ho- 
mem. § Liv. — , pretor dos Acheus. 

NícStêra, éê 9 s.pr.f. Anton. Itiner. 
Isicotcra, cid. de Bruttio (Itália), hoje 
Nieoíera. 

NIeStychê, es, s.pr.f. Inscii. Nicc- 
tyeha, sobrenome romano. 

3SfíctãculÚs,.í 5 s. ap. vi. Vakr. Cac 
rafeiro onde guarda. 

NlCtãllS, íllltlB, part. prés. de I\Í::to 
ou Nictor. Lucií. Que está em movimento, 
que pcíiit.illa. 

I^Ictãtic, Õíiís, s. ap.f. (de niciare), 
Pltn. O pestanejar, o piscar os olhos. 

NIctãtõr, õris, s. ap.m. (di; nicutni). 
SlD. O que pestaneja ou pisca os oihos. 

1 NIctÕ, ãs, ãví,-;it:íiu, íir?, r.in- 
(runs. (de nico). Anx. CJacml. Pcsuuicjar. 
§ Pe.aut. Piscar os olhos. 

2 NIctS, is, êré, v. intrans. Knn. 
Fest. Ganir, latir, reg'HiL'i'.r. 

NíctÕr j ãriSj ãtu.s s Cirn , ftrl j «. 
dop. Plin. Pestmiejar. $■ í>) Fcj. v.x.í:\\,. 
Lucr. Fest. Agitar-se, me.\er-se. gt^ticu- 
lai - , fazer esforços.. 

ISTíctus, Os. s.ap.m. dle iiir-'ari).Qv. 
CT.AUI). Signaí dado com: os fllms. 
. ISTidãmênta, õrúm, s. ap. n. plur. 
(de nidus). Plaut. Mat.eriac:s para Urs.ur 
\i m ninho. 

Kldãmêntítni , 1, í. ap. n. Akn. 
Ninho. 

Hidic-ús, a, um, adj. (de nidus), 
Vakií. ap. Non, De ninho. 
. Kiidirícíum, li, s. ap.n. (de nidus 
f acere). Apul. Formação d'um ninho. 

Nicilfícõ, ãs, ãví, ãiuiiij ãru, v. 
trans. (de nidus e facic). Vnu;. ap. Do 
NAT. GoLUM. Fazer o ninho. 

ISTidíficús, ã, íSm, adj. (de ?iidu$ a 
facere). Sejí. tr. Próprio de fazer ninhoa 
(tempo). 

Kidor, õris, s. cp. m. Lív. V;ito. 
Cheiro a coisa cosida, assada, queimada. 
jyidor culiiicc. Juv. Cheiro de cosinha. — 
e cu tina. Plaut. Panno de cosinha, es- 
fregão, rodilha (ler. inj.). § LUCit. Cie. 
Cheiro forte. § Plur. V. Nol. 

* NítlõrOj ãs, ãví, íTLíUjQ, ã.rl% v. 
intrans. NoT. Tiit. Che;r;ir a coisa quei- 
mada. 

ItflciõrÕsus, ã 5 úm, adj. (de nidor). 
Tiir.T. Que- tem uni: cheiro activo (do 
carne :issacla)._ 

3>Txci.ulor ( ãris, . ãív.s sílm, ili'l i u 
dep. (de nidulus). Vaím;. G^r.r.. O m. o. 
Xidijico. § I'lin. Agasiilhar os pin;a:i:l;oi. : 5 
ou tiral-os õa c;isca. 

iNTícValús, I,. s. ap.-m. dimin. àe Nidus. 
Cio. C.kt.l. Ninho pequeno. § Fi-j. 1'un. 
J. Ninho, agasalho, retiro, asyio, lugar 
de repouso. . 

Nidus, ,l f s. ap. vi. Cie. 0\\ Ninho de 
ave. Majores pennasnido-rxtcndcrv.i Ancx.) 
Ilotí. lilevar-se. a cima da sua coudit/ãu, 
lançar o pé além da mão. § Fi<j. Cdsej nidus 
Acherontice. HoR. Acheronti:t construída 
em logar elevado como um ninho. §Viiv3. 
Skn. tr. Ninhada de pássaros. § Coí.um. 
Ninhada, de leitões. § Fig. Mart. Casa, 
compartimento (d'uma bibíioLheca). § 
VÀKU. Vaso 'de beber (com ieitio de 
ninho), púcaro. 

Higellâ, ra, sí. pr. f. Tau. Pí-xt. Ni- 
gella, rio. da Gallia Cispadana, o 1::. «. 
Nicias. 

Mísêllío, õmsj s. pr. u:. Inscr. l\x- 
gellião, sobrenome romano. 

1 £TIgênús,.a,. úm, adj- cWnd:. Cz 
Moer 2. Yaíiíí. Hm : tanto preto, e.-curo, 
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carregado na côr. Nigclta vina. Pall. 
Vinhos tintos. Nigelhe Cadmi fdicc. Aus. 
As Icttras do alphabeto (Invenção de 
Cadmo). 

•2 Nigêllits, I, 5. pr. m. I.VSCR. Nigello, 
sobrenome romano. 

1 Niger, gra, griím, adj. Preto luzi- 
dio; negro, que tem a pelíe escura, 
preto ; negro; sombrio, escuro, tenebroso. 
Nigrum cbenum. Vi nu. O negro ébano. 
Nigri oculU Iloit. Olhos pretos. -Nigra 
Memnonis arma. Virg. As armas do ne- 
gro Memnão. Quamvis ille viger, Virg. 
Ainda que elle (é) moreno. Qí/oí mV« 
5?/»/. Cie. As coisas que são pretas. Niger 
limus. Virg. Negro limo. — Jluvius.YiiiG. 
llio negro (de profundo). Nigra; silvec. 
liou. Florestas escuras (de muito cerra- 
das). JVíírra Arcádia. Hon. A sombria 
Arcádia (por sêr coberta de florestas). § 
Juv. Denegrido (pelo veneno), envene- 
nado. § PítoP. IIoií. Infeliz, mal agou- 
rado. § Stat. V. Fl. Triste, melancólico; 
fúnebre, funéreo. Mg ri ignes. liou. A 
fogueira fúnebre. Nigra janua. Piíop. A 
porta dos infernos. — hora. r Via. A hora 
fatal. — dies. Prop. O dia final, a morte. 
§ Stat. Funesto, fatal. § Que faz escuro, 
que escurece, nebuloso, nublado. Niger 
ventus. liou. Vento que tolda o ux. Niger- 
rimus au.sler. VlitG. O tempestuoso austro. 
§ Teu. Cic. IIor. Malfazejo, mau, mal- 
vado, perverso, picaro, velhaco. Nigra in 
cândida verlcre. Juv. Cândida de nigris 

■ /acere. (Ancx.) Ov. Bar ao mal a cor de 
bondade, i. 6, sêr um velhaco, um im- 
postor, um hypocrita. § NtgrlOr, comp. 
Ov. — êrrimus, sup, VriíG. 

2 Níger mons, s. pr.m. Greg. Monte 
Negro, entre os Lemovicos. 

3 Níger, gri, s. pr. m. Suet. Inscr. 
Nigro, sobrenome romano, § Niger I'ullus. 
Tab. Tisut. Logar da Germânia, na es- 
trada de Leyde a Nimegue, hoje Zwa- 
denburgerdamm (?).§Ved. Nigris. 

Nigídiãnus, a, um, adj. Gell. Ni- 
gldiano, de Nigidio (Figulo). 

NígídiúSj II, s. pr. m. CiC. Nigidio 
(Figulo), philosophopythagqrico, amigo 
de Cícero, e um dos homens mais sábios 
do seu tempo, auetor de muitas obras de 
grammatica. 

Nãgina, ãi, s. ap.f.VLix. Certa planta 
desconhecida. 

Nígrãns, ã.\\fxs,part, prés. da ffigro. 
Vaiir. Prop. Viiig. Sil. Negro luzidio; 
negro, preto, escuro. § Que faz escuro. 
Nigrantem cegida concutere. Viiíg. Sacu- 
dir o égide que entenebrece o ar. 

* Nigrãtús, a, fim, ;;«/■/. p. de Ni- 
gro. Teiít. Obscurecido (fig.). 

Nígrêdo, itnís, s. ap. f. (de niger 1). 
Apul. CApkl. Negrura, negridão , ne- 
grume, pretidão. § Fig. Nigreão peccato- 
rum. Akn. A negridão dos peceados. 

J* Nígrêfãcio , is, fêcí, factura, 
fãcêre, v. trans. (de niger 1 e facio). 
Gloss. Fazer negro, ennegrecer. 

* Nigrêõ, ês,fil,- êre, v. intrans. (de 
niger 1). Pacuv. Estar escuro. 

. Nígrêsc6 3 as, ère, v. intrans. inc7i. 
(de niger 1). Virg. Pus». Fazer-se negro, 
ennegrecer-se. Quum oacccv nigmierint. 
Colu.m. Quando as bagas tiverem enne- 
grecido. § IIier. Obscurecer-se, escure- 
cer-se. 

Nígrêtsê, ãrími. Avies", e 

Nlgretes, iim, s. pr. m. plur. (Ni- 
W*iç). PRISC. O m. q. Nigritce. 

Nigrífurus, ã ? tim, adj. Tert. Ni- 
gri ano, que segue o partido de l^escennio 
Nigro. 

Nigríco, as, ãvl ? atum, ãre, v. 
intrans. (de niger 1). Plin. Sêr denegrido, 
escuro, negrejar, tirar para negro. Nigri- 
cans. Plin. Denegrido, tirante a negro. 

Nigrícolor, õris, adj. (de niger 1 e 
color). Solin". Que e de còr negra. 

Nigrificõ, ãs, ãv*, ãtúni, ãre, v. 


trans. e intrans. (de niger 1 e /acere). BI. 
Emp. Fazer negro, ennegrecer. § A RN. 
Dcnegrlr-se (fig.), polluir-se, manchar, 
deshonrar-se. 

Nígrinâ, ãi, s. pr./. Maut. Nigrina, 
nome de mulher. 

Nigrirms, I, s. pr. in. Tac. Ahim. Ni- 
gri no, nome de homem. 

iMigrís, is, s. pr. m. (N!-,-£!?). Pltk, 
Nigris ou _Nigcr, rio da Africa Central. 

Nigntaa, ãríím , s. pr. m. plur. 
Plin. Nigritas, habitantes das margens 
do rio Niger. 

Nigritia, cõ._ Pltn. 

NígrítiêSj êí. C&xs. e 

Nigritudo, inís, s. ap./. (de niger 1). 
Pltn. Negrura, negridáo, negrume, a cor 
negra. 

Nígro, ãs, ãvl, ãtúin, ãre, v. in- 
trans. c íra7is. (de niger 1). Lucíí. Sêr 
negro, ter côr negra. § Stat. Aun. Fazer 
negro, denegrir (com pancadas, com ve- 
neno). 

NigrÕe (NívooO, s. pr. m. plur. Nome 
d'um povo fabuloso da Nigricia. 

Nigror, Õris, s. ap. m. (de niger 1). 
Cels. Gell. Côr negra, ■ negrura , ne- 
grume, pretidão. § Lucil. Lucíí. Obscu- 
ridade, escuridão, trevas. 
. Nigrúm, i, s. ap. n. Ov. Còr negra. 

Niliil e s>nir., Nil, s. ap. n. indccL(úe 
ni e hihan). Nada, coisa nenhuma. Aihil 
agere. Cie. Não fazer coisa alguma, estar 
ocioso. — novi. Cie. Nada de novo, ne- 
nhuma novidade. — honestam. Cie. Nada 
de honesto. Victor, quo nihil erat moãera- 
ralius. Cie. Era o vencedor mais mode- 
rado. í\ 7 i7/;7 non. Cie. Nep. Tudo, todas as 
coisas. JVon nihil. Oic. Ilaud nihil. Ter. 
Alguma coisa. Non nihil (emporis. Nep. 
Algum tempo. Nihil jwwtermisi, guin 
avocarem... Crc. Nada poupei para des- 
viar... Nihil /acere oportet, quominns... 
Cels. Não é mister fazer coisa alguma, 
para que... — est quod, cur f quamobrem, 
quave,it(...-Cic. J.iv. Não hárasão, para... 

— agere. Tem. Perder o trabalho, perder 
o tempo, trabalhar em vão. — agis, do~ 
lor. CMC Por mais que faças, dõr; é inú- 
til, dôr, — mi/ti voòiscinn est. Ov. Nada 
tenho eomvosco, Tccum nihil rei nobis 
est. Ter. Nada temos comtigo. Nihil esse. 
Cie. Não sêr coisa alguma, não ter poder 
ou valor algum. — aliquem pmlarc. Cie, 
Ter alguém em conta de nada, despre- 
sal-o. — est. Plaut. Ter. è inútil, não 
há mais coisa alguma que fazer, estão 
esgotados todos os meios. — est mittere. 
Plact. Não é incommodo mandar... — 
qiiidquam... Cie. — unum... Liv. Nada de... 
§ * Nihil negotium. Symm. Nenhum ne- 
gocio. § Empregado com ellipse de agere 
G/acere. Nihil ajiud quàm vigilalian est. 
Liv. Não se fez outra coisa senão estar 
â lerta. Ilerdonius, si nihil aliitd, ãenun- 
tiaril... Herdonio, quando menos, adver- 
tiu... Nihil aliuã quàm vectabatur. Sxjet. 
Apenas dava passeios de carro. — per 
libertos. Tac. Não fazia coisa alguma por 
meio dos libertos. — per senatum. Cie. 
Nada se fez por via do senado. § Em 
nada, em coisa nenhuma, de modo ne- 
nhum. Grcecicc nihil cedimus. ClC. Era 
nada somos inferiores á Grécia. -Nihil 
molisunl. Liv. Eilcs ficaram inabaláveis. 
Ubi nihil opus est. Ter. Quando' não é 
preciso. Nihil similis... Liv. Em nada 
parecido... Nihil intenteis, Sall. Que não 
está precavido em coisa alguma. — ad 
me altinet. Ter. Não me importa, não se 
me dá disso, nada tenho com isso. — ad 
nos, scil. altinet ou perlinel. Cie. Nada 
temos com isso, isso é nos indifíerente. 

— aã rem. Cie. Isto não vem para o 
caso, não diz respeito á questão. — minus. 
Cie. Inteiramente nada, o menos possí- 
vel. § Cie. Por coisa nenhuma, sem mo- 
tivo algum. 

Nihildúna ou Nihn dum, adv. Cie. 
Ainda nada. 


NIM 

Wíhili, gen L ãn Nihilum. - 
x Nihilo, oiiís, s. ap. ?n. (de nihil). 
Gloss. Homem sem valor, sem préstimo, 
despresiveí. 
Kihilõmiiius. Ved. o,sog. 
Niliilum,i 3 s. ap. n. (ãe?ie e hilumy. 
Nada, coisa nenhuma. Nihilum sitperest 
de... Pers. Nada resta de... — paternas- 
mentis. Claud. Nada de sentimentos pa- 
ternos. De nihilo fieri. Cie. Sair, nascer da 
nada. Aã nihilum redige/r. Liv. líeduzir 
a nada, anniqiiilar, In nihilum interire 
cecidere. ClC. Sêr auniquilado. Pro nihilo 
esse. Cie. Sêr como coisa nenhuma. Pro 
nihilo ducere, putare. Cie. — habere. Lrv a 
Reputar por coisa nenhuma, nfic fazer 
cabedal de. Homo nihili. Varr. Homem 
de nenhum valor. Nihili pendere. Ter. — 
/acere. Plaut. Não ter em couta alguma, 
não fazer caso de. Non nihilo ecstimare* 
Crc. Fazer algum caso de, ter em alguma 
conta, consideração, estima. De nihilo. 
Plaut. Liv. Sem motivo, sem razão. Non 
hoc de nihilo est, quòd... Ter. é por. isto 
que... Nihilo benexolentior. Cia Nada 
mais benévolo. — magis. Cie. Nada mais. 
— segnius. El v. Nada com mais activi- 
dade. Quatuor, nihilo minús. Plaut. Nada 
menos de quatro. Nihilo minús ou Nihilo- 
minus. Ter. Cic. Todavia, não obstante, 
com tudo, entretanto. Nihilo minus quàm 
philosophi. Cie. Assim como os philoso- 
phos. — minús ac manvs. Lucr. Tanto 
como as mãos. § Liv. Hor. De nenhum 
modo, por forma nenhuma. 

NU, st/nc. de Nihil. Virg. Hoit. Nada. 
Ilocridere, tamnil. Pers. Este riso,'tao 
barateado. 

NileCis, eoson ei,s. pr. m. (Ne^.eO,-). 
Ov. Nilen, filho do Nilo. § Amm. — filho 
de Codro, que foi estabelecer a. Mileto 
uma colónia de Atheuienscs. 

Niliácús, ã, iim, adj. (NE&icutó;). 
Ov. Niliaco, de Nilo. Niliaca /era. M art. 
O crocodilo. — serpens. Luc. O áspide 
(reptil). — juvenca. M art. Io ou Isis. 
Niliacum pecus. Stat. O boi Apis. 

Nilicõlã, os, s. ap. m. /. (de Nilus e 
'colere). Habitante do Nilo, egypcio. 

Niligena, êê, s. ap. m. /. (de Nilus e 
gignere). O natural do Nilo, egypcio. 

iSTilíÕs, ii, s. ap. /. (veímo;). Pliíl 
Certa pedra preciosa. 

Nilís, idis, s.pr. /. Plijí. Niíide^ago 
da Mauritânia Inferior (Africa). 

Nllõtês, ãj, s. m. (Nzi/.wtv;;). Prop. 
Nilote, natural do Nilo, Egypcio. 

UNílõticus, a, tini, adj. (NEO.w-ítxó;). 
Sen. Luc. Xilotico, do Nilo, egypcio. 

Nilõtis , ídís , adj. /. (NeiXutí?). 
MAíit. Slu.Nilotide, do Nilo. 

Nilúm, í 3 s. ap. 7i. contrac. de Nihi- 
lum. Lucr. 

KilúSj i, s.pr. 7k.(NeTí.(3ç). Cic. Virg. 
Ov. Luc. Nilo, famoso e grande rio do 
Egypto, adorado pelo Egypcios como di- 
vindade, e que entra no Mediterrâneo 
por septe emboccaduras, § Capitol. — 
titulo d'um poema de Cicero. § Inscr. 
— nome de homem. 

Nímbãtús, ã, úin 5 adj. (de nimbus). 
Plin*. Beílo, formoso, encantador (?). 

Nimbifer, era, erúni , adj. (de 
nimbus e ferre). AviE.w Que traz chuva. 
N"Imbõsús, á, mu, aã}, (de nimbus). 
Virg. Plin. Pluvioso, chuvoso, borras- 
coso, tempestuoso, que traz as tempes- ; 
tades. § Virg. Tão alto como as nuvens, 
que toca. as nuvens. 

Nlmbfis, i, s. ap. in. Cie. Lxv. Virg. 
Nuvem espessa. § Liv. Viiíg. Plin. Agua- 
ceiro, chuveiro , bátega, bursiguiada, 
pancada d'agua ; borrasca, tempestade, 
chuva, A r imbos eãucere Zuxu. V. Fl. Pas- ; 
sar o inverno em regalos. Nimbi ligali. 
Petr. Saraiva, pedripeo. graniso. Nimbos 
eplare. Plin. Lançar esguichos d'agua (a 
baleia). § Vntc;. Mamert. Nuvem lumi- 
nosa que rodeia os deuses, aureola, res- 
plandor. § Isid. Facha que as mulheres 
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traziam na fronte.§ Tmc. CLAUn. Nuvem 
Ctle «<5, de fumo). § LUC. STAT. Chuva 
(tio arrcmeções). § V.rg. Claud. Colum- 
na cerrada (de soldados). § Tudo que cae 
a modo de chuva. ]< r imbus (/landis. Co- 
I.UM. Chuva de bolota. — purpurem. 
' Claud. Chuva de rosas. — Corycius. 
Mart. Clmva de açafrão. § Fig. Cie. Su- 
vem, borrasca, tempestade. 

NímiS , ada. Pall. Macr. Nimia- 
mente, de mais, demasiadamente, com 
excesso. 

WímlStãs, ãtls, s. ap.f. (de nimius'). 
COLUM. Pall. Superabundância, super- 
fluidade, profusão, demasia, excesso. § 
AruL. Frequência, reiteração. 5 A mm. Pro- 
lixidade. 

iíímiõ, adv. Mniio, grandemente, ex- 
tremamente. Nimiò plus. LUCR. Muito 
mais. — salius esl. 1'LIOT. Vale muito 
mais, 6 muito melhor. — macolo. PLAUT. 
Pretiro muito mais. Plaut. O m. q. Ni- 
mis. 

Nimiõperã ou Nimio opere, aãv. 
IT.aut. i,iv. Muito, demasiadamente. 

Kimirum, adv. (de ul 2 o miruni). 
Tkij. Nep. 1IOR. Seguramente, certa- 
mente, cm verdade, sem duvida. Si res 
' in. conlenlionem vciiil, nlmirum... Cie. Se 
há a fazer uniu escolha, então... § Liv. 
lIOIí. Por certo, de certo, sem duvida 
(exprimindo ironia). 

1 Nímis, adv. De mais, nimiamente, 
demasiadamente , excessivamente. Ifímis 
sape. CIO. Demasiadas vezes. — multa. 
CIO. Nume: usas coisas. — remissus. NEP. 
Demasiado remisso, mui indolente. — 
luudare. WC. Gabar do mais, pôr nos 
cornos da lua. Si nimis esl tugisse. MART. 
Sc é do mais o ter lido. Xe quid minis. 
(Proverb.) Teu. Nada de mais, nada de 
excessivo, i. o, sigamos a mediania, evite- 
mos os excessos. C) Kimis sublilissimus. 
Cass. Muito mais subtil. § Muito, extre- 
mamente. Nimis velim lapidem. Plaut. 
Quizera liem ter uma pedra. — /crocitei: 
Pi.aut. Mui altivamente. J'nesidium non 
nimis Jirmum. C-ES. Guarnição pouco 
forte. § Nimis quàm. Plaut. Extrema- 
mente. 

2 Nimis, tomado substantivamente. 
Muito de, demasia de. Uabere nimis insi- 
diaram. Cio. Empregar muitas artima- 
nhas. ' 

lKíircíSm, D, s. «/>. »i. Pux. Sil. 
Excessiva quantidade, demasia, excesso. 
Omne nimium. QUIXT. Toda a exageração. 
Inter nimium cl paruin. Cie. Entre o de- 
masiado e o muito pouco. Plus nimio. 
Ho::. OV. Demasiadamente, mais do que 
convém ou c preciso. § Nimia, plur. CIC. 
As superfluidades, as demasias. 

■2 Hímiiám, adv. Cie. Vmc. De mais, 
demasiadamente, excessivamente. 5 Plaut. 
Teu. Muito, extremamente. fvrtunatos 
nimium...! Virg. Oh, mui felizes...! Non 
nimiinn probo... Cie. Não approvo muito... 
Famw non' nimium bonce. Mart. De bem 
má reputação. Nimium nimiumque iratus. 
Tib. Irado em excesso. Nimium crudelis. 
VIRG. Mui cruel. § Nimium quunlum.Cic. 
Extremamente. — quàm. Quixt. — mul- 
íiim. Plaut. A m. siguif. Sales nimiiim 
quanlum rafe?!/. Cie. Os gracejos sfio 
mui apreciados. Nimium quanlinn anda- 
der. Gell. Com o maior descaramento. 
Nímlus, ã, um, adj. (de nimis). De- 
masiado, nimio, excessivo, desmarcado, 
desmesurado, desmedido, enorme. Ne ni- 
mia fundalui: Cie. Para que cila (a vi- 
deira) não se estenda de mais. Nimia 
■pertinácia. CiES. Demasiada teima. Ni- 
mius sol. Ov. Sol demasiado ardente. § 
Que não tem termos, que não guarda re- 
gra, medida. Nimius ín honoribus ãccer- 
nendis. Cio. Pródigo em distribuir hon- 
ras. — fiduciâ. Sall. Que tem uma con- 
fiança sem limites. — mero. liou. Que 
bebe sem regra, bêbado. — animi. Ur, 
Orgulhoso. — impei ii. Liv. Revestido de 


excessivo poder. — sernwuis. TAC. Que 
falia de mais. § Vell. Tac. Sil. Incom- 
modo, pesado, tímido', suspeito. § Grande, 
admirável, notável. Nimia pulchmtudo. 
Plaut. Grande bellesa. — mira. Plaut. 
Coisas mui admiráveis. Nimio madidus 
amomo. MART. Inundado de perfumes. 
NImrod ou Ními-Sth. vcd. Ncmroã. 
Nlnglt. Ved. Ninguil. 
NíngSr, õrís, s. ap. m. (de mn- 
gere). Apul. Grande quantidade de neve 
(caindo). 

HmgTudus ou Nmgidfis, ã. fim, 
adj. (do ninguis). Aus. Prud. Carregado, 
coberto de neve, nevoso. § Prud. Que 
annuueia neve (vento). § PItUD. Que eae 
como neve. 

* íímgms, Is, s. ap.f. arch. Ltjcil. 
O m. q. Nix. § Xingues, plur. LUCR. 

Kmgvut ou Nmgít, ebat, mxlt, 
gVAere, v. unip. inlrans. VIRG. COLUM. 
Nevar, cair neve. § Pass. unip. Spalium. 
quà niiujuitur. Apul. Logar em que cae 
neve. 

(?) * Nmgulus, ã, iiin, adj. arcli. 
Exx. m. q. Nullus. 

Nlllgum, I, s. pr. n. ANTOX. ITIXER. 
Ningo, cid. da Istria, hoje Montona ou 
Grisignanaou Ilumago (?). 

Nlnguõ, )'s,nlnxl, gxíoiS,v.inlimis. 
Lucr. Pltisc. Samm. Cair em chuva (fig.). 
NmlvS, ES, s.pr.f. (hebr. nl3>3, nl- 
ncvelO. V,ibu Nimvã, iMinivã ou Kl- 
uiva, râ, pr. /. Alcim. P. Inol. Kineve, 
antiquíssima cidade e capital da Assyria, 
situada na margem oriental do Tigre, de 
fronte da moderna Mosul, perto da po- 
voação Nobbi Junes, e do outeiro Koyun- 
julc, hoic Mussia (?). 

KtalvItíS, ãrtím, s. pr. m. plur. 
pau: P.llíL. Prud. Thut. Kinivitas, habi- 
tantes de Nineve. 

JSínxvItlcÚB, ã, fim, adj. IIier. 
Kinivitico, de Kíneve. 

ISTIimius, II, s. pr. m. Phisc. Ninnio 
(Crasso), poeta latino, que traduziu em 
latim a liada. 

Nlntís, -Kíníís e Nínõs, I, s. pr. 
m. (NV-o;). Just. Nino, filho de Belo, 
primeiro rei da Assyria, marido do Se- 
miramis, fundador de Nineve. § s. /. 
PLIN. LUC. — outro nome de Nineve. § 
AMM. — outro nome de Hicrapole. 

Hínyãs, éê, *. pr. m. Just. Ninyas, 
rdho de Nino e de Semiramis. 

NiõbS , ês, i pr. f. Cie. Ov. e 
HIQba, Si, /■ I'ROP. (NiíS-o). Nioba, 
filha, de Tântalo e mãe de Amphião. § 
1IYG. — Olha de Phoroneu, rei de Argos. 
§ Plin. — nome d'uma fonte da Argo- 
lirt:l. 

XíIõbêQs, ã, tím, adj. Hor. Niobeu, 
do Nioba. 

Niõbldõs, sê, s.pr.m. Htg. Niobides, 
filho do Nioba. 

Niphãus, i, s. pr. m. Virg. Niplreu, 
nome de guerreiro. 

Hipliãs, adis, s. pr. f. (Ni<?«;, es- 
pesso monte de neve). LxSCR. Niphade, 
sobrenome romano. ^ 

Hiphãtés, 33, s. pr. m. (Ni?àniO. 
VIRG. HOR. LIT. Nyphates.rio da Armé- 
nia Maior; — serra que faz parte do 
Tauro, além do Tigre até á fronteira da 
Media, e que separa a Arménia da Assy- 
ria. § * gen. arch. Nipliutis. SID. 

KIpllS, ês, s.pr.f. (Ní- r vi). OV.Nipha, 
nympha de Diana. § IxscR. — sobre- 
nome romano. 

Niphetõs, I, s.pi: m. (Si?"».', monte 
de neve). LNSOR. Nípheto, sobrenome ro- 
mano. ;„. 

Biptrã, õrum, s.pr. «.p?«;-.(í.""Ç«. 
purilicaçõesou agua lie lavar). CIC. Nip- 
tras, titulo d'mna tragedia de Sopliocles 
e de Pacuvio. _ i 

KiroOs, õgs, ei ou cl, i. pr. m. (Ni- 
fi-j-:). Ov. Xircu, rei de Samos, notado 
por sua bellesa. 

" Kls, arch. por Nobis. Fest. 


Nisa, os, i. pr. f. Virg. Nisa, nome 
de mulher. 

NisSã, sê, s. ap. f. (Nicrctía). Plix. 
Niséa, iognr da Parthia, perto do rio 
Ocho (Margai), hoje Ilerat. 

Nisõls, Idís, s.pr.f.patron. (Niuiif;). 
Ov. Niseide (filha de Niso) = Scylla. 
Nlselíts (Si»*'»;). Ciris. e 
Hlsêíis, ã, fim, adj. (Nttrsfo;). 07. 
Niseio, Niseu, de Niso ; de Scylla. 

Nisi, conj. Se não, a não sêr. Nisi ego 
insanio. Cie'. Se eu não estou louco. — 
ille fuisset. Nep. Se não fosse elle, senão 
tivesse existido, a mio ser elle, sem elle. 
Perenm, nisi admirar... AUGUST.ap. Suet. 
Eu morra, senão admiro... § Senão, do 
que. Dicere bene nenw polesl, nisi... CIC. Ni a- 
guein pede sõr eloquente, senão... Philoso- 
phiu quid esl aliud. nisi...í CIC. Que ó a 
phiiosophia, senão...? Se, nisi metorem, 
non reversurum. CiEõ. Que não voltaria, 
senão vencedor, Parthos, nisi a rege, non 
posse vinci. Suet. Que os Parthos não 
podiam ser vencidos, senão por um rei. 
§ Com ellipse da negação. Ubi spein, nisi 
in virtule, haberenl. Li v. Onde elles não 
teriam esperança, senão em a própria 
coragem. Bcllum quod nisi ex illius Ubi- 
dine geri posse'.. Sall. Guerra que não 
podia sêr feita, senão conforme elle u 
quizesse. Nisi guòd. Cie. Sall. Excepto 
que, á excepção de que. jVísz sí. CIC. LTV. Ov. 
— til. Suet. Senão que, a não ser que. .íVísí 
vero, Nisi forte, Nisi tamen, Nisi si, on sim- 
pleste jVíjí. Cie. A não s6r que, senão 6 que 
(expressão para p-evenir uma duvida, 
uma objecção). § Mas, comtudo, todavia. 
íV;7íí7 possum judicare; nisi illud mi/d 
persuadeo... Cie. Não posso julgar ; com- 
tudo estou persuadido... Nondum etiam 
seio; nisi sani cura est... Ter. Não sei 
ainda coisa alguma ; entretanto estou 
ancioso...§ Excepto, á excepção de, a fora. 
PSxlernee gentes, nisi Oermania. A VIOT. 
As nações extrangeiras, excepto a Ger- 
mânia. 

Nisíades, fim, s. pr. f. plur. Ov. 
Nisiadas, mulheres de Megara (onde 
reinou Niso). 

Nísibeníís, ã, fim, adj. Asim. Nisi- 
beno, de Nisibis. 

Hislbis, is, s. pr. f. (NliiSt;). Pi.rx. 
Nisibis, cid. da Mesopotâmia (Ásia), 
hoje Nisibia ou Nisebin (aldeia). 5 Aiím. 
— cid. da Avia (Ásia). 

Nisicãstas, ãrfim, s. ;"•• m. plur. 
Plix. Nisicastas, povo da Ethiopia. 

Kisi-cS, ãrum, s. pr. m. plur. Plix. 
Nisitas, povo da Ethiopia. 

Kisivõs, fim, s. pr. m. plur. Plix. 
Nisi vos, povo da Numidia. . 

Nisfietáj, ãi-fim, s. pr. m.plur. Liv. 
Nisuetas, povo d' Africa. ■. 

1 NIsus, e arch. ÍTixfis, lis, s. ap. m. 
(de'iu'(i). VIRG. Quixt. Esforço, fmca-pé. 
§ HOR. VIRG. Esforço para voar, vóo. § 
Ov. Parto, paridura. Nixibus. VIRG. PlUSC. 
§ Fig. Cio. Gravitação dos astros. 

2 Hlsus, í, s. ap. m. Plix. Gavião (ave 
de rapina). 

3 Hisfis, I, i. pr. m. (NTco;). CIC. 
Niso, pae do quinto Baccho. § Ov. — 
rei de Megara, pae de Scylla. § VIRG. 

— Troiano, amigo do Euryalo. § CllAR. 

— nome dum grammatico^ 
Nisyrõs ou KYsjrtis, i, s. pr./. (Nl- 

cujo;). Plix. Nisyro, ilha próxima a Ca- 
ria, fazendo parte das Sporadas, hoje 
Misiro. § PLIX. — cid. da ilha de Ca- 
lydna. . 

I-IItêãtilã, ss,s. ap. f. dimm. de 
Nilela 2. CIO. ARN. Ratinho do mato. ^_ 
* I«tufãciõ, Is, fecl, íãctum, fa. 

cõl-S, v. truns.iúa nitere e faao). GELL. 

Fazer brilhante, abrilhantar. Nilejaclus 

juvexc. 

1 Hítêlã, cê, s.ap./Áia nilere ). SOLL,. 
Brilho. § APUL. O que faz. brilhante. § 
SOLIX. Oiro cm pó, palhetas d'oiro. 

2 Híteiã ou Mltõllã, se, s. ap. f. 
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Tuii. Bato silvestre. § Solin. Esquilo, 
barda (animal). § Apul. Palito. 

j^ntêlinús, a 5 tim, adj. (de nitelaS), 
Plin. Pardo, côr de nito. 

DMitênSj ênííSj pari. prés. de Niteo. 
Liv. Ov. Brilhante, luzidio. § Fig. Nitens 
gloria. Liv. Brilhante de gloria. Ore 
nitens. Cat. Formosa, bella. § Virg. 
Gell. Nédio, gordo, bem nutrido ; que 
se dá bem, vigoroso, bem ereado,que está 
em bom estado (com respeito aos ani- 
íníies e ás plantas). Nilentia culta. VuiG. 
Campos bem cultivados. § Is Itcntlov ,comp. 
Ov. 

- 2>Tiíc:ns. Ved. Nitor 1. 

(?) Krtõriter, adv. §NHênt'fus, comp. 
Capel. Com mais brilho. 

NitííÒ, tis, til, êrè, v. intrans. (de 
nix). liou. Tac. Eeluzir, ser lustroso, 
brilhante, luzidio, luzir, brilhar ; sêr 
d'umu cúr qualquer. Nitere unguentis. Cie. 
Ter os cibellos luzidios de períumes. 
Vere nitait terra. Ov. A terra esmal- 
ta-se de florrs na primavera. Nitere de- 
(crias, lios:. Serd'uma côr menos bonita. 
§ Fig. Sêr brilhante, polido, brilhar, 
ííorcseer ; ser celebre. Vides quenn nilaat 
oratio. Cie. Vês como (seu) estylo ó es- 
merado. Oir.iria ojipidis nite.nl. Pltn. Todo 
o \v-'Af. está povoado de cidades flores- 
ceníes. Nitiurunt oratores. Vell. Flores- 
ciam (enlãi.O oradores. § Sêr bello, bonito, 
eslar bem enfeitado, adornado, bizarro, 
lou^-fo, aprimorado, tracfndo. Quibus 
nites. liou. Aquclles a cujos olhos se 
mostras tíio bella. Veste mies. MAUT. 
listas enfeitado' com um vestido (de 
purpura). Fon tibi barba, nitet. Tib. Tens 
a barba mal Iraetada. § Cato. PUN. 
Ter boa saúde, estar • gordo, bizarro, 
bem disposto, rechonchudo ; dar-se bem 
com respeito ás plantas). Unde sic nites? 
V li jF.i). Donde te vem essa bizarria? Soimn 
in quo arboi-es nitent. Plix. Terreno em 
que as arvores se dão bem. § Tíb. Ter 
abundância ile, abundarem. § Sêr abun- 
dante. Vedigal niicat. Cie. Sejam boas as 
rendas do estado. 

Kitcris naíio, s. pr. /. Plin. Povo 
do pai:'. d"s liaram antes (Africa). 

jMitEJscò, iSj erê, v. int?-ans. inch. 
de Nit-.-o. Cie, ViRG. Fazcr-se luzidio, 
começar a brilhar, fazcr-se brilhante, lus- 
rioso. § Fia. Tac. IUustrar-se,eelebrisar- 
se. § 1'i.in. -T. Engordar, tornar-sc nédio, 
1)í'/.:;ito ■ dar-se bem (com respeito ás 
plumas). 5 Fig. CíC. Mcihorar-se. 

i , TÍLÍbv«.i:iij x, ,s. pr. n. Plin. Nitibro, 
c:d. de Africa, próxima á Cyrenaíca. 

Nltibiuiuús, a 5 úín, adj. (de nili). 
Gell. Que í:'.z grandes esforços. § Solin, 
Anirmeiuado por um esforço, 

I\Icídii, adv. PLAUT. Com brilho, brí- 
Ihaniemaiíe. § Plaut. Abundantemente, 

COpJOSitmeiUe, 

rlííutitâSj-ãtís, s. ap.f. (ãe7iitiãus). 
àtt. i'.iilho,bonitesa, bellesa. ■ 

rrítiíri^lsculêjfícÈy. Plaut,: Cora mais 
abcuma gordura. 

I^iCKÍlUSCÚlÚS, Èí, B32, Ctãj.-diviin. 

ue Fiiidioi: Plaut. Um tanto mais lus- 
úoso (com perfumes). 

í-utiàòj ãs, ãvij ãtúnij are, v. 
Iram. (de 7iUidus). Colum. Isid. Fazer 
brilhante, lustroso, luzidio. § E-nn. Lavar. 

Ifítidiilfis, ãj úm j dimin. de Nitiãus. 
S. Skv. Casquilho, garrido, secio. 

J-TítVãuB, ã 5 ími, adj. (de nitere). 
Polido, lustroso, luzidio ; brilhante, lu- 
minoso, rcsplandescente, limpo, aceiade; 
puro. Niddum ebur. Ov. Marfim polido. 
Coma- unidíssima nardo. Ov. Cabelíos 
todos perfumados de nardo. Nitiãus, 
Cio. Que tem o cabelio perfumado. Niti- 
âw}iahstra'. Mart. Lnctas em que se usa 
de óleo para unctar (os luetadores). 
Ividdus annus. Ov.Anno farto de azeite. 
Caput niiuluni texit... r VmG, Elle (o sol) co- 
briu sua cabeça luminosa... JUitidissimus 
teuro. Ov: Todo coberto de ;oivo. Nitiãus 


dies. Ov. Dia sereno. Niliãcs cedes. Plaut. 
Casa aceiada. Nitidus fons. V. FL. Fonte 
límpida. Nilidi sensus. Claud. Sentimen- 
tos puros, coração sincero. § Plaut. CíC. 
Esmerado em sua pessoa," elegante, cas- 
quilho, secio. JSx nítido jit rusticus. HOR. 
De cidadão tornar-se camnonez. § Cio. 
QutKT. Esmerado, aprimorado, polido 
(o estylo). §Quint. Bom, claro, bello (o 
órgão da voz). § liou. Ov, Cheio de 
saúde, bizarro, Joução, nédio, bem nu- 
trido, gordo ; vigoroso ; que se dá bem ; 
bem amanhado, bem cultivado. Jumenta 
nif.da. Jíep. Cavallos nédios. Rabur ni~ 
tidius. Lrv. Blaior vigor. Nitidce j'ruges. 
Iaici;. Searas bem creadas. Ramulus ni- 
lidisshnus. Cor.UM. Raminho mui viçoso. 
Colles ■aitidUsimi. CíC. Coílinas bem cul- 
tivadas. Niiidai villcc. £íon. Quintas bem 
tractadas. $ Liv. BrAtiT. Elegante; libe- 
ral, sumptuoso, magnifico. Nilidior vila. 
Plin. Yida elegante. Nitidum opus. Lucu. 
Obra elegante, delicada. § Claud. Puro, 
não encetado, inteiro. 

Nitiobi-Ig-êSj úm 3 5. -p r - '"'-• plw- 
(L-13S. NTitiobrigos, povo da Gailia Aqui- 
tanica, habitantes do paiz chamado hoje 
Agenais. 

* jMStit6j imp. ardi. de J\ r í/o, por 
Nitor. crc. ílp. DIOM. 

1 íTItor, erís, nistís ou nlxús súm, 
siiii, ■!.'. dep. wnrans. Fazer esforços, 
esforear-se. Versare saxum nilendo. Po et., 
np. Cie. Tombar um penedo empregando 
esforço. Nutri s clamorí-.OKi.h. Esíorçando- 
se cm gritar. Nid pro aliouo. l.iv. Em- 
penhar-se por alguém, esiorçar-se em 
seu favor. — pro. liberta te. Salt,. Defender a 
liberdade. Nihil conli-a se regem nisurum 
e-.iistimabat, CJSS. Elle pensava que o 
rei não tentaria coisa alguma contra si. 
Nili irrumjyere. Sall. Esíorçar-so por le- 
var de assalto (uma cidade). — de causei. 
CíC. Sustentar uma causa. Nitens ul jíví- 
$us sãos abderet. Tac. Fazendo por oceul- 
tar os seus sentimentos. Adjuva re bonitas 
idletvr tua. PiíyTCD. A tua bondade em- 
penhar-sc-há em me coadjuvar. Nitens 
sub pondere axis. Viug. Eixo que geme 
debaixo do peso. ■■§ SUEI'. Fazer esfor- 
ços por dar do corpo. § (?). Plix. Parir. 
§ Andar com esforço, trepar, subir ; diri- 
gir-se (para), penetrar (cm) ; ir-se, aba- 
lar, fugir voando ; rebentar, brotar, abro- 
lhar (com respeito ás plantas) ; fig. Ca- 
minhar a ou para. Simul ao niti zwssuvJ. 
Cie. Logo que podem mexer-se (algumas 
serpentes). Nili per loca,. Paouv. Per- 
correr os togares. — in rapes. Luc. Tre- 
par rochedos. — yradibus. Visig. Subir 
com escadas. — in interiora. Plin. Pene- 
trar no interior. — in acra. Ov. Voar pe- 
los ares. — ad sidera. ViltG. Subir aos 
ares (uma arvore). — ad gloriam. Cxc. 
Caminhar para a gloria. — in vetitum. 
Ov. Proceder mal. § CíC. Sustentar pela 
discussão. Nitamicr nihil posse percijH. 
Cie. Façamos por estabelecer que nada 
pode ser percebido. § Gravitar, tender 
para um ponto. Omnes partes azçualiter 
nituntur. Oic. Todas as partes (do mundo) 
tendem para o centro, § Firmar-se ; apoiar- 
se, estribar-se. Ilumi nitens. Yirg. Que 
pisa sobre a terra, que caminha. Nitens 
■paribus alis. Viug. Librando-se nas azas. 
— nave. CAT. Trepado em um navio. 
In te nititur civitatis salus. Crc. Em ti es- 
triba-se a salvação doestado. Niti patro- 
cinas alicujus. I-Tep. Fiar-se- no patrocínio 
de alguém. Ubi nitere^ Cie. Onde te firma- 
rás tu ? onde será . o teu apoio ? 

2 KiíÕi-j õriSj s. ap. m. (de nitere'). 
Lustre das.. superfícies lisas e polidas ; 
brilho, luz ; cov. ' Nitor- ebo ris. Pltn. O 
lustre do marfim. — cutis.Vu.TS.0 brilho 
da pelle. — exoriens aitrorw. .-Lucu. O 
clarão da aurora ao nascer. — ■ argenti. 
Ov. Brilho da prata.— gemmee. Ad. Heíí. 
O fulgor d'um a pedra preciosa. ~ .ãiur- 
nus. Ov. A luz /dodia. In qxwvis esse ?ti~ 


(ore. Lucr. Ser <Tuma ou ^'oníra cô?. 
Extamus nitor. PltOP. C5r postiça, eôs J 
que não é"a própria. § Fig. Nitor generis. 
Ov. O iustre do nasc mento. Rerum gravi- 
tas nUo-rque. Ov. A graudesa e o brilho do 
assumpto. § HoR.Viço da beilesa, bellesa. 
Ter. Plin. Bellesa d.; côr da carne ; gor- 
dura, bizarria. § Cie. Bellesa, puresa, es- 
mero, elegância (do estylo). § Cie. Plin.j, 
Stat. Elegância, adorno, enfeite, lou- 
cainlni, pompa^ magnificência, riquesa. 

ÍTítrãrííí, £S, s. ap. f. (de niirum). 
Plin. Nitreira, logar em que se forma o 
nitro. 

Hítrãtíís, a, rLm adj. (de nítj-um), 
Colum. Máv.t. Nitrado, que tem ou a 
que se ajuncta nitro. 

Nitria, se, s. pr./. Hieii. Nitria, pro- 
víncia do Egypto, acima de Sfempliis. 

Nitríèê, ãrúiiij s. pr./. plur. (NiToíai). 
Pltn. Nitrias, logar da índia, aquém do 
Ganges, na costa de Limprica. 

Nitríõn, ii j .í. ap. n. Apul. O m. q„ 
Dap/inoides. 

Niíritesj nomos, s. pr. m. PLnw 
Districto de Nitria (Egypto). 

Hitrõsús, ã, ílnij adj. (de nitrmn). 
Vitíi. Plin. Nitroso, qxie coutem nitro 
ou tem o sabor de nitro. 

iSíitrum, i, s. ap. n. (vítcov), plix. 
Nitro ou nitrato de potassa. Sal nitram. 
Plix. A m. signif. 

1'TXvãlís, ê, adj. (de nix). Hoií. De 
neve, nevoso, de gelo. Nivalis ãies. Lrv. 
Dia em que cae neve. — Sen". Ar frio, 
ceu nublado. Nivales unãce. MaiíT. Agua 
esfriada em a neve. § Virg. Plin. Coberto 
de neve. § Mart.- Frio, gelado. § Virg. 
Branco como neve. § Fig. PittJD. Cândido, 
puro sincero. 

■ Nivãriã ínsula, co, s. pr, /. . Pltn.- 
Ilha Nivaria, uma das ilhas Fortunadas. 

Kivariús, a, úiii, adj. (de nix). 
Mart. líelativo á neve, em que há 
neve. 

HzvãtúSj a T mu, adj. (de nix). Sen, 
Suet. Nevado esfriado em a neve. 

1 jSTívÕj abl. de Nix. 

2 JMívo ou STeíve, ar eh. por Neve, 
Inscr. 

(?) Kíveo, ês 3 era 3 v. intrans. Petr, 
O m. q. Conniveo. 

Nivêmênsís, e 3 adj. Gn&G. Niver- 
nense, de Niyerno. 

.ÍTivêrnúnij í, s. pr. n. Griíg. Ni- 
verno, o m. q. Nevirnum (Nevers). 

Nívescc, is, ora, v. intrans. inch, 
(de nix). Fort. Transformar-se em neve, 
§ Teiit. Fazer-se branco como neve. 

.Níveusj a, -uin, adj. (de nix). De 
neve. Nivei aggeres. Virg. Montões de 
neve. Nivca agua. BIart. Agua gelada. 
§ Cat. Coberto de neve. § Ad. Iíbr.Virg. 
Hor. Alvo como neve, níveo. § Juv. 
Calp. Vestido de toga branca. $ Fig.Svst t 
tr. Mar.t. -Claro, pxiro, límpido, trans- 
parente. § Mart. Cândido, sincero. 

STXvifêiy.êrã, Srttia, adj. (de nis. 
e /erre). Salv. Coberto de neve. 

"ÍTÍvíSj gen. de Nix. 

* Kívit, êbatj êrej v. intrans. unip* 
(de nix). Nevar, cair neve. § Fig. Sagitlis 
nioit. Pacuv. Cae uma chuva de sefctas. 

SiXvõniãgús, i, s.pr. Aus. O ;m. q. 
Noviojnagus.íjaiã.. dos Tre veros). 

Hlvõsiís, â, únij adj. (de 'nix). Ltv. 
Ov. COLUM. Nevoso, abundante em neve, 
cheio de neve ; misturado de neve. § 
Stat. Septeutrional. 

3STíx 3 níviSj s. ap. /. (viÇ). Cie. Virg. 
Neve. § Nives. Prop. O norte, os paizes 
frios. § Fig. Nives capitis. HOR; Cabelíos 
brancos, cans. § Apdl. Brancura, alvura, 
cor branca. 

Kixãj ãi, s. ap. f. Isid. O m. q. Co- 
quimella. 

* KixSj aá-y.'GLOS. Isid. Solidamente, 

1 NM dii, ' s. ap. m. plur. FEST- 
Deuses que protegem o parto. 

2 Hixij õrúin, s. pr. m. plur, Ov, 
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(?). Fest. Kome das estatuas de trez 
deuses, postos de joelhos, que estavam 
no Capitólio. 

Hixõr, ãrxsj ãtus súixi, ãrl, v. 
ãep. freq. de Nilo?-. Lucr. Fazer muitos 
e frequentes esforços. § Fig. LUCR. Assen- 
tar, flvmar-se, ter o fundamento em. 

Níxúilo, Is, Ire, v. inti-ans. (de 
nixu-Sf de niti). jseíG">. Esiorçar-se por 
fazer, fazer por varia» vezes. § Glos. 
Pbxlox. Fazer esforços para parir. 

Híxús- Ved. Nisus. 

1 No, s. pr. f. inãecl. Hier. Cid. do 
Egypto. 

2 I-TÕ, as, a vi, atum, are, v, in- 
trans. (vjw). ClC.ViRG. Kadar. j-Ií-í nanai. 
Ov. Arte de nadar. iYa/-e 5i«c coríice. 
Ved. Córtex. Nantes. Coluji. Aves aquá- 
ticas. § Cat. Vikg. Estar agitado, estal- 
ai vorotado (com respeito ás ondas). § 
Cat. Viiíg. Navegar ; fluctuar, andar á 
tona d'agua. Insula nabat, Ov. A ilha 
era fl actuante. § Vitig. Voar. § Lucr. 
Perturbar-se, obscurecer-se, turvar-se 
(com respeito aos olhos). 

Hoa, ãi, s. pr. m, Sedul. O m. q. 
Noe. § s. f. Plin. — cia. da Ethiopia ou 
do Egypto. 

Hõa3, arum, s. pr. f. plur. QSóv.C). 
Plin. Noas, cid. da Sicília, ho,'e 23oarfi s 
perto do rio Grangotta. 

IMõãixii ou Nõeni, õrum, s. pr. m. 
plur. Plin. Noenos, habitantes de 'Síoas. 
2Qõbnior ? õris, s. pr. m. Cie. !No- 
biíior (Fulvio — ). Ved. Fulvuts. 

1 Uõbílís, o, aãj. (sync. de novibilis, 
de nosceré). Plaut. Conhecido. Nobilís- 
sima; inimiciticu. Liv. Inimisades bem 
conhecidas. Nobile gaudium. Tag. Ale- 
gria que se manifesta. § Liv. Ov. Celebre, 
illustre/ distincto, afamado, nobre, glo- 
rioso, famoso (á boa e á má parte). No- 
bilis in philosophiâ. Cie. Philosopho ce- 
lebre, — piseis. Cie. ap. Macií. Peixe 
afamado. Emplastra nobilia aã extra- 
liendum. Celh.. Emplastros atrahentes, 
eíficases. -Nobilis superare pugnis. Hou. 
Famoso nas hietas do cesto. Nobilissimus 
latronum dux. Vell. Mui famigerado 
capitão de ladrões. § Cie. Sen. Que é de 
nascimento illustre, nobre. §Ov. Que é de 
boa raça (com respeito aos animaes). § 
Nobilis, nobilissimus. Dig. Isobre, nobilís- 
simo, titulo dado aos Césares, aos filhos, 
aos irmãos e ás irmans do imperador. 
§ ÍNõbllíÕr, comp. Ov. — issimus, sup. Cio. 

2 jSÕbiliSj is, 5, ap. m. Liv. Plin*. J. 
Um nobre, fidalgo. 

3 Nõbllís 5 is s s.pr. m. IKSCR. ííobíle, 
nome de homem. 

'Hõbíiíssiinãtus-j xl& 3 s. ap. m. (de 
■nobilissimus). X>iG. Titulo de nobilíssimo. 
HõbxlítãSj aias, s. ap. f. (de nobi- 
lis 2). Cie. Notoriedade, o sÈr conhecido, 
falíado, gloria, fama, reputação. § CíC. 
Ov r PuJS. Celebridade, mérito, excellencia. 
Hobilitas obstetricum. Plin. ás parteiras 
mais hábeis. Athletavum 7wbilitates.Yi'VR. 
Os mais afamados atMctas. § Vitr. 
Cie. Juv. Nobresa, fidalguia, origem 
nobre, nascimento illustre. § Sall. Ov. 
Tac. Nobresa d'alma, sentimentos nobres. 
§ Plaut. Liv. Tac. Orgulho, altivez. § 
Cie. Sall. Liv. A: nobresa, os nobres, os 
fidalgos, as pessoas principaes. Nobilitates 
externai. TAC. Os 'príncipes estrangeiros. 
§ A ViCT.O senado romano. § Plin. Ex- 
cellencia de raça (nos animaes). 

X^õbílítãtus, % únij part. p. de 
Nobilito. Cie. Nep. . Eimobrecido, illus- 
trado, tornado famoso (á boa e â má 
parte). 

I^õbiliter, aãv. Vitr. Plin. De modo 
distinctOj, notável. § Ffõbílíús, comp. Sn>. 
— isEimê, sup. Epit. Liv. 

XTõbílitÒ, as, ãvl 3 fiíúm, firo, v. 
UUitS. (de nobilis 1). Liv. Cie. Xi:i'. Tor- 
iiíiriali:i(lo,nobiíitar,eiiiiobrc(;er,i 11 ustrar, 
wíniar íumoso (á boa e á má parte). No- 


■ciles. Pall. Dar valor ás vi" 


bilitare 
deiras. 

Nõbis, ãat. àbU de Nos. 

UTõblscúm, abl. de 7ios com ciem incli- 
tico. Ter. Cie. Comnosco ; commigo 
(nor enallage de numero). 
* I^obundee, ãriim, s. pr. m. plur, 
Plin. Nobundas, povo da índia, d'aquem 
do Ganges. 

1 IMocens, êníiSj part. prés. de 
Noceo. Que faz mal, que 6 nocivo. § Adj. 
Cie. Claud. Nocivo, pernicioso, funesto. 
Ilei-bce nocentes. Hor. Hervns venenosas. 
§ Fig. Mau, malvado, perverso ; culpado. 
Nocèntissimi homines. Cie. Homens cri- 
minosos. — mores, Quint. Costumes 
perversos, detestáveis. Regis ccede noems. 
Sen. tr. Culpado na morte do rei. § No- 
cêntíõr, comp. Hon. — issímits, sup. Cie. 

2 Nõcêns, êntis, s. ap. m. Syk. Um 
culpado, um criminoso. 

HTÔcêntêr, adv. Cels. Colijm. Para 
fazer mal. Nocenler annatus. COLUM. Que 
traz armas oílensivíis. § Fig. Tert. De 
modo culpável, cnminosamente. 

* Nõcêutiã, aí, s. ap. f. (de nocens). 
Maldade, culpabilidade. 

Nõceo, es, ui, itúna, cero, v. in- 
trans. e trans. CíC. Fazer mal, causar 
damno, sér funesto, ser raaliazeio- Ul 
hostiõus 7ioceretur. CwSS. Para lazer mal 
ao inimigo. Si nociium esse ei dicelur. 
UL1-. Se se disser que lhe causaram de- 
trimento. Hostes mihi deesse noect. LtiC. & 
para mim um prejuízo não ter inimigos 
(para combater). Ris nocui mundo. Luc. 
Tenho sido funesto ao mundo diuis ve- 
zes. IXoc nocuit ccede madmti. Juv. Isto 
deitou a perder este monstro coberto de 
sangue. Vvínera p>avva nocent. Luc. As 
pequenas feridas são mortaes. Animal 
nocere genitum. Luc. Animal damniuho. 
Non /as est nocuisse deos. Claud. Não 
pôde dar-se que os deuses sejam malfaze- 
jos. Nihil -nocere. CíC. Não fazer mal al- 
gum.. § * Samm. Fazer mal a, prejudicar, 
causar damno, detrimento a. Larix ao 
carie non nocetur. ViTE. O lariço não 
está sujeito ao caruncho. § Commetter 
(uma acção má), Nocere noxam. Liv. 
Tornar-se culpado d'uma má acção. 

Nochetã j õrúra, s- J"*- m. plur. Plin. 
Nochetos, povo da Arábia Feliz, visinho 
do golfo 1'ersico. 

Kõcíturús, â, lira, part. fui. act. de 
Noceo. hor. Ov. Que fará- mal. 

I'Tocivús, a, um, aãj, (de nocere). 
Phíed. Plin. Nocivo, damnoso, prejudi- 
cial, perigoso. 

I^õctãníer., aãv. Cass. De noite, á 
noite - 

jHocsim. VqíI. Jíoxim. 
.ITõctS e ITõctu, abl, tomados adver- 
bialmente. Hon. Ov. De noite, durante a 
noite. Re noctu. Mace. A m. signif. Die 
■noctuque. Sall. Dia e noite. § Pjsíís. 
GLOS. IsiD. Com. dissimulação, com re- 
buço. 

Nõctêscoj Is, ere 5 v. intrans. (de 
non). Fuu. ap. Non. I^azer-se escuro, es- 
curecer-se, obscurecer- se. 

Nõctícõla, á; 3 adj. m. /. (de nox e 
colere). Piíun. Que gosta da noite. 

Hõcííc5l5i*j õrís, adj. (de nox e co- 
lor). Iííev. ap. GETX. Aus. Que é da côr 
da noite. § Fig. P. Nol. Negro, dene- 
grido, ennegrecido' (peio vicio). 

(?) ÍMõcticúIús, I, s. ap. m. Viiui. 
Vigia, guarda nocturna. 

Nõctífér, êi-I, s. ap. m. (de nox e 
ferre); Cat. Calp. Estrella da tarde. 

BTõctilucã, as, 5. ap.f. (de nox e lu- 
cere). Vauil. Hoií. A que luz de noite 
(epith. da lua). § VARR. Lanterna, lu- 
zerna. - 

NõctAluctís, ti, iira, adj. (de nox e 

lacere). IIilau. Que luz durante a noite. 

"■Nõctísurgium, 'ii, - f . ap. n. (de 

nox e surgere). Fest. Acção dclevantar-.se 

de noite. 


Hoctivâgús, ÈÍ, um, adj. (de nox e 

vagus). Lucr. Virg. Que vaga de noite 

I^ioctividíis, ã, úm, adj. (de nox c 

videre). Capel, Que vê de noite. 

KoctTívígiTas, ã 3 mu, aãj. (de nox e 
vigilare). Plaut. Cubt. Que vela de 
noite. 

* NõCtu, abl. arcli.áe Nox. § Enn. 
tomado adverb'ialmente. Ved. Nocle. 

1 Hõctúa, ^. s. ap.f. (de nox). Virg. 
Plin. Coruja (ave nocturna), 'Nocivas 
Athenas mitlere. (Anex.) Cie. (?) Mandar 
corujas para Athenas, i. é, mandar uma 
coisa a quem não carece iVella (porque 
cm Athenas havia muitas corujas). 

2 Nõctuã, sê, s. pr. m. Fast. Cons. 
Koctua. sobrenome romano. 

ITÕctúãbundilsj ã, úin 3 adj. (uo 
noctu). Cie. Que viaja de noite. 

1 3STÕctúinús, ã, ura, adj. (de 710c- 
lua 1). Plaut. De coruja. 

2 TJõctílimis, 1, s. pr. m. Catai. . 
VirtG. iíoctuiiio, nome de homem. 

Nõctúlíús, 11, s. pr. m. Inscr. Noc- 
tulio, divindade dos Brixianos. 

NõcturnãKSj ê, xidj. (de nox). Sid. 
Alcim. líoetumo, de noite. 

1 lífõctnrnuSjâ, um, aãj.(ãe nox). 
Nocturno, da noite, feito durante a imite. 
lanas nnr.nii-iii, Virg. A luz das lâmpa- 
das. Noctui-nis in undis. Luc. lias oiidas 
durante a noite. Nocturna sacra. Cie. Ce- 
rimonias que são feitas de noite, cerimo- 
nias nocturnas. § Que faz de noite ou ás 
escuras. Nocturnus fur. CíC. Ladrão noc- 
turno. — obambulat... Virg. Elle(o lubo) 
rodea durante a noite... 

2 Nõcturntis, i ? s. aj). m. Plaut. 
Estrella da tarde. 

NõctúvSgllus. Ved. Noctivigilus. 
K"õcui, pret' perf. de Noceo. 
Hõcúus, a, um, adj. (de nocere). Ov. 
Rcutij. Xocivo, damninlio, damnoso, que 
faz mal. 

Nõdãmen, ínís 5 5. ap.n. (de nodarc). 
V. XoL.Atamento, nodação, -nó. 

HÕdãtiÔ, õnas, s. ap. /.-(de nodarc). 
ViTit. Ajunctamento de nós (em uma ar- 
vore). 

Nõdãtús, a, úrn 5 part. p.-dc Nodo, 
Ov. Lact. Atado com nó\ §PLEN.Ciieio de 
no's, nodoso. § Fig. Stat. Que faz redo- 
moinho (um pego). 

Nõdia, ^, s. ap.fi PLIN. O m. q. Exe- 
dum. 

MõdiaiuSj í, s. pr. m. Cie. 2íodino, 
rio do Líicío (Itália), adorado como di- 
vindade. 

Hõdõ, ãs, ã,TTÍ, atiíin, aro, r. trans, 
(de nodiis). Cato. YntG. Atar, ligar, pren- 
der com ik5. § Fig. Stat. P. Kol. Lnla- 
car, junctar, unir. ; 

Ivíèclõsêj adv. De modo embaraçado, 

obscuramente. § líõdõsiús, comp. Tkrt. 

Nõdõsitãs, ãtiSj s.ap.f. (de nodosus). 

Aug. (Joii:plicação,ajvinetaraento de dii- 

fieuldíidcs. 

Nõdõsus, á, um, adj. (de ?wdus). 
Sen*. -Pisks. Kodoso, quetemmuitos nós. 
Nodosa Una. Ov. líedes. ~ ossa. Luc. 
Vértebras (do pescoço. Noâosus fr»ctus 
Plix. Fructa apedrada. Nodosi ^ idas. V. 
.Max. Açoutes com varas cie nos. § Que 
forma no*. Nodosa ligare brachia. >Stat. 
■ Kn laçar nos braços. § liou. Ov. Qih; í;i2 
inchar (a gota). § Fig. Siíx. tr. 21m:k. 
Complicado, emmaranhado, ;tonu'>ío, 
eni-matico, obscuro. § Uor. Arr.iíiciosc\ 
astuto, fino, esperto, que sabe as difíic.il- 
dades da trapaça. § (?) V, Man. Que 
não há obrigação de: pagar. §.'.l\õdõsi&sí- 
mús, sity' Aug. 

Nõdõtús. Ved. Nodulus. 
l^õãúlúSjliS. ap. m. dimin. de Ncdus. 
APDL..2ítí (de cabello). § PUN. X6 (de 
arvore). 

Wõdús, í, s. ap. 7ii. Cie. Jsó; aperiA- 
meuto, enlaçamento, enlace. Nodus fler- 
culis. Ved. Hercules. In nodum compleclU . 
Vinc. Apertai- com nó\ § ViRG. Laço, ca- 


784 


NOL 


ÍOM 


NOM 


deia. § Tac. BIaiít. Nt5 de cabellos, ca- 
bello atado com um nó. § Vi nu. Piítjí. 
Nd corridio, laçada. § Vikg. Mart. Cin- 
tura, cinto. § Sil. Correia. § Plur. Man, 
Kedes. § Viug. Liv. Colum.Nó das arvo- 
res. § Sen. Caehainorra de Hercules. § 
COLuar. Nó, Iògar cm que algumas arvo- 
res teeni uma grossura na haste. § Cjes. 
Plin. Luc. Articulação, vértebra ; espinha 
dorsal. § Max. Sen. tr. Nd, rosca (das 
serpentes). § Plix. Nd, caroço, nodo, tu- 
mor duro (ter. med.). § Plix. Parte com- 
pacta e dura dos metaes. § Cie. Aviex. 
Estreíla entre a eonsretlaeão de Piscos. § 
Flui: Man. As quatro partes do ceu, em 
que começa cada estação. § Lucr. I^onto 
em que o Zodíaco corta o equador. § Fig. 
Lucii. Cie. Nd, laco. Plures imponerc na- 
dos. Ov. Ligar por um muitos juramen- 
tos. § Quínt. Laço, ligação, encadeia- 
meuto (das ideias). § CiC. Sen. Juv. 
Difíiculdade, embaraço, obstáculo, empe- 
cilho, empeú" i mento. Pugmo nodumque 
moramque. VIRG. O que impede e demora 
a victoria. § Hor. Nd (em uma peça thea- 
tral), intriga, enredo. § Prud. Laço, cs- 
pancÍl<i.§FJS3T. Isid. Coluuma cerrada (de 
soldados de infanteria). 

(?) Nõcluterêiisís ãca,s.pr./. Aux. 
Densa que presidia á moedura do trigo. 

JNfoclutus, I, s.vr. m. (de nodus). Aug. 
Nocluto, deus das searas que fazia crescer 
os pães, até Jormarem nds (no colmo). 

Noe, Noe e Noe, s. 2»: m. indecl. 
(hebr. n~U, uoáhh, deseanço). Bicl. AL- 
cim. Pitosp. Teiit. Noe, patriarcha que se 
salvou do diluvio na arca. 

Noega, £8, s. pr./. Plin. Noega, cid, 
da ilespanha Tarraconeuse 

*Nõeg , êus J a, úiiij aãj. Andh. 
Branco (?). 

NÒelá, éê, s. pr. /. Plix. Noela, cid. 
da Hcspanha Tarraconcnse, hoje Noixa. 

Noemi, s.p?:/ indecl. Bíiíl. e 

Hoemís ou Ncêmís, is, pr./. Prud. 
(hebr. )?3V3, noo mi, minha suavidade). 
Noemi, mulher da tribu de Benjamin, 
sogra de Ruth. 

* Noerus, a, um, adj. (voeoóO.Teut. 
Intelligente. 

Noetãm, õi*ítm, s.^7*. m. plur. Isid. 
Noetanos, sectários de Noeto. 

Nõêtús, 1, s. pr. m. (votjtó;, intelli- 
gente). Isid. Noeto, nome d'um here- 
siacha.. 

Noidonolêx ou IToitlenolix, icís, 
s. pr./. Ixscm. Noidenoiece.cid.da Helvé- 
cia (Suissa),hojc Neuchâtel. 

1 (?) Nola, £e, s. ap./. Aviex. Sineta, 
garrida, campainha. 

'2 Nola, &, s. pr./. Liv. Nola, cid. da 
Campauia (Itália), hoje Nola, na Terra cli 
Lavoro. 

Nõlãm, õrum, s. pr. m. plur. Lrv. 
Nolauos, habitantes de Nola. 

Nõlfinúm, íj s. n. scil. praidiúm. ClC. 
Quinta de Nola. 

NõlãuúSj.ãj uni, aãj. LiV, Nolaao, 
de Nola.'. 

Nõlêns, êritis, pari. prés. de Nolo. 
Flor. Que não quer, que resiste. § Fig. 
Nolens gradas. Sen. tr. Passo camba- 
leante, vacillante, mal seguro. 

Nõlênsís, e, adj. Aug. Nolense, de 
Nola. _ _ - : 

* Nolentía, 03, s. ap. /. (de noite). 
Tefit. Acção de não querer, afastamento 
d'al£uma coisa, aversão, autipathia. 

Holibã, ee, s. pr./. Liv\ Noliba, cid. 
da Hespanha Tarraconense, hoje BoJa- 
nos (?). 

Nolo, non vis, nolúi, nõllê, v. ir- 
reg. (de non e volo). Não querer. 'Nolle 
aliquid. Nei*. Não querer alguma coisa, 
recusal-a ou não a admiLtir. Nolebal eus 
resjadare. Oes. Não queria que estas 
coisas fossem ventiladas. Nolo mo videat. 
Ter. Não quero que cllc me veja. Nolc- 
bant ojjaisum ordinem. hw. Não queriam 


oíTender o senado. Debemus occidere nolle... 
Cíc. Não devemos matar... No li putare. 
Cie. Olha não penses. — vells ducere me. 
Nep. Não penses em me conduzir. Nolite 
velle experiri... Liv. Olhae, não experimen- 
teis... Non nolle. Cie. Não recusar, estar 
por, convir, consentir, Quod nolim '. Crc. 
Ov. Deus me livre de querer isto! Longe 
de mim tal coisa! Nollem /actum. Ter. 
Quizera não tivesse sido feito, tenho pe- 
zar d'isso. Adjuret nolle esse dieta... Plaut. 
Jure que está arrependido de ter dicto... 
§ Nolle alicui. Cie. Não querer bem a al- 
guém, sêr-íhe desfavorável, querer-lhe 
mal. 

* NõltiSj ar eh. por Non vollis = Non 
vullis. Lucíu 

Nómades, um, s. pr. m. plur. (No- 
[lO.Sí-). Virg. Nómades, povo errante da 
Numidia (Africa). Nomadum Japis. Sm. 
Mármore da Numidia. § Siny. Nomos 
(Ng;j.w;, que pastorea gado). § Sil. Pus. 
Nome genérico com que são designados 
os Ethiopes, os Árabes, os Parthos, os 
índios, os Scythas. 

Nõmáb, ãrúni, s. ap. /. plur. (-jo^ai). 
Plin. Ulceras roedoras. 

Noniãii. Ved. Mmm. 

KÕmíís, ãcIlS, S. pr./. (No,uá,-).PROP. 
Nómade, mulher Numida. § Adj./. No- 
mas, scil. terra. Mart. A Numidia. § 
s.pr. m. Ved. Nómades. 

Kõmê, ês, s. ap./. (vo;v^). Pltn. O m. 
q. Nonue. 

líõmen, ínís, s. ap. n. (apherese de 
gnomeii, de gnosceré). I o Nome, appella- 
ção, palavi'a, termo, expressão; 2 o Nome 
de família, nome próprio; prenome ; so- 
brenome, appellido; pessoa ou ctíisa que 
tem um nome qualquer ; 3 o Em abl. sing. 
Em nome de, da parte de, no que diz 
respeito a uma pessoa; 4 o Cansa, razão, 
motivo, pretexto; 5 o Nome vão, appa- 
rencia; 6° Nome, titulo; 7 o Família, 
raça, nação, povo; S° Nome, renome, 
fama, reputação, celebridade, gloria ; 9° 
Titulo de divida, nome do credor ou do 
devedor; dinheiro emprestado, credito; 
dinheiro tomado de empréstimo, divida; 
devedor; 10° luseripção; 11° Nome (ter. 
gram.). Quint. Ciiar.; adjectivo ou pro- 
-uome demonstrativo. PniSC. § I o Nomen 
capere. O.-líS. — ■invenire, reperire. ClC. 
Tirar seu ::omc (de). — dare, indere.lAY. 
— imponere, ponere. ClC. — addere. Ov. 
-—/acere. Virg. Dar um nome a, pôr um 
nome, nomear, nppcllidar. Pi morbo no- 
meu est. avaníia. OiC. Avaresa 6 o nome 
desta enfermidade. Cantus cuinomen vic- 
niev. ClC. O canto que se chama nenia. 
Láctea nomen hubeí. Ov. Tem o nome de 
(via) Láctea. Ta crudelem nomine dicil. 
Virg. EUe ehama-te cruel. Nomen calami- 
tatis. Cie. A palavra calamidade. Jjurius 
nomen. CíC. Expressão desabrida. § 2 o 
Cla-usus, cui postea Cláudio /uil nomen. 
Liv. Clausns, que depois foi chamado 
Claudius. Cui parentes Ascaniian áixera 
nomen. Liv. A quem -os pães pozeram o 
nome de Ascanio. Ad nomen respondere. 
Liv. Responder ao chamado. Tria nomina 
habere. Juv. Ter trez nomes, i. e, ser ci- 
dadão romano. Aliquem in nomen adscis- 
cere. Tac. — in nomen adoptara. Suet. — 
assumere. Plis. J. Dar o seu nome a 
alguém, adoptat-o. Nomen dare. edere, 
profiteri. Liv. Dar o seu nome, alistar-se. 
Liberos ad nomen mittere. Quínt. Dar o 
nome de seus filhos, dal-os a rol, alistal- 
03. Dare nomen in conjurationem. Tao. 
Entrar u'uma' conspiração, nssociar-se a 
ella. In his poeta nomen profitetur suiim. 
Ter, O poeta ó do numero d'estes. No- 
men abseníis de/erre. Cie. Accusar um 
ausente. Birophaães grado nomine dietas. 
Ov. Chamadas em grego Strophadas. Ad 
ayuoretts nomen non períidit mulas. Luc. 
Não conserva (este rio) o seu nome até o 
mar. Quia id ?io?ne?i in Ubris invenerant. 
Cie. Porque tinham encontrado este pre- 


nome (Cajá) em os livros. Clodms, tu 
nomen est Phormio. Cie. Clodio, por so=> 
b renome Phonnião. Femineum nomen. 
Ov. Uma mulher. Tanta nomina. Ov. Tão 
grandes nomes, i. e, tão grandes poetas 
Nomen Leda: Sil. Leda. — sEoluim. Sn,! 
Eolo. — vestrum. Liv. Vos. Popularia 
nomina, Jjrusi. Luc. Os Drusos, nomes 
populares. In/austum Allia nomen. Vuic. 
O Allia, nomo funesto. Par virtntis no- 
mine. Flor. Egual em coragem. Félix 
nomen agelli. V. CAT. Campínho fértil. 
Nomen Iberi. SIL. O rio Ebro. § 3" })arè 
patrui sul nomine. Cie. Dar da parte de 
seu tio. Mihi luo nomine gratulabantur. 
Cie. Eelicitavam-te na minha pessoa. 
Odisse. suo nomine Cccsarem. Ces. Aborre- 
cer pessoalmente a César. § 4 o Po nomine, 
Tac. Por isto, por esta rasào. Quo nomine 
non est mirandum... Vele. Por isso 'é t 
que não deve haver admiração... Amici- 
ticG nostree nomine. Cass. ap. Cie. Em 
attenção á nossa amisade. Mullis nominv* 
bus eos rcprehendit... Crc. Por muitas ra- 
sões os reprehendc... Nomine conjuralio- 
nis ãamnati. Cie. Condemnados sob pre- 
texto de conspiração. § 5 o Nomen amicitia 
est. Ov. A amisade não 6 mais do que 
um nome. — habere duarum leç/ionum, 
ClC. Ter só" o nome ou apparencia do 
duas legiões. Elephanti nomen lanlúm /ue- 
runt. Liv. Os elepliautes (ueste combate) 
foram apenas um vão espantalho. Nomine 
magis quàm império. Nel\ (liei) mais no 
nome, do que em realidade. § 6 o Nomen 
imperatoris. CLE3. Titulo de general. — 
/dite. Hoií. O nome de filha. Nomina $a~ 
era, parentes, liberi. Quint. Os nomes 
sagrados de pães, de filhos. In diversa 
trahunt duo nomina peclus. Ov. Dois sen- 
timentos (o de mãe e de irman) dividem- 
lhe o coração. § 7 o Hoc esl nomen multo 
in/estius...lAV. li esta uma família, (a dos 
Appios) muito mais ameaçade-ii,.. No- 
men Latinum. SALL. — Romaniún. Liv. O 
nome Latino ; o povo Romano. Omne 
nomen sElolorum. Liv. Toda a nação dos 
Etolios. Nomen- Caminum in agrum ro- 
manum impelum /acit. Liv. Os Cem nos 
invadem o território romano. § 8 o Nomen 
habere. Cie. Ter nome, fama, ser afama- 
do. — sibi magnum /acere. Lir.Grangear 
um grande nome. Homilias non nullius 
nominis. I'lik, J. Homens"d'alguma repu- 
tação. Sine nomine plebem. Viííg. Muitos 
guerreiros obscuros. Ne vinum nomen 
perdat. Cato. Para que o vinho não perca 
o merecimento, fornis sua nomina servare, 
Virg. Conservar aos fruetos o seu sa- 
bor. Nullius est nominis. Arn. Não tem 
importância alguma. § í)° Nomina /acere. 
ClC. Sen". Emprestar dinheiro, vender, 
ceder alguma coisa recebendo titulo de 
obrigação. — Sen. Pôr seu dinheiro a 
render (jig.). Nomen /acere ou scnbere. 
CíC. Inscrever-se nos registros, dar o soa 
nome como devedor. Nomina sua exigere. 
Cie. — sectari. Liou. Itecolher, exigir o 
dinheiro emprestado. Nomen iiijhnum. 
Cie. Dinheiro emprestado com mui pouca, 
vantagem. Riria nomina. Cie. Pequenas 
sommas emprestadas. Pecuniam sibi esse 
in nominibus. Cie. Ter todo o seu di- 
nheiro a render. Nomina solvere, disso!- 
verfy e.vsolvere, expedire. ClC. — persol- 
vere. PLAUT. Pagar uma divida, desobri- 
gar-sc d'uma divida. Bonum nomen exis- 
timor. Cie. Sou reputado bom devedor, 
sou tido por bom pagador, tenhocredito. 
§ 10° Philippi s tatues nominaque earian. 
Liv. As estatuas de Plulippe e as suas' 
inscripções. 

iSfõmenclãtio, õníSj s. ap.' f. (de 
nomen e calare).- Cie. Designação de al- 
guém por seu nome. § COLUJi. Designa 
ção das coisas, nomenclatura, 

Nõmênclãtor. Cie. cNõmeiíciílã» 
tor, õriSj s. ap. m. (de nomen e enfa- 
re). Suet. Nomenclador, escravo ev-esr- 
regado de nomear a seu senhor o nom-a 
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NOM 

fios cidadãos, cujo voto sollicitava, e de 
annunciar as visitas. 

Nomenclatura, sê, s. ap. f. Plin. 
Nomenclatura. § Plin. Appellaçâo, cha- 
mamento, designação. 

Nornõntãm, õrfim, s. pr. m. plur. 
I/tv. Nomeutanos, habitantes de No- 
meato. 

Nõmêntãnfim, S, s. n. scil. preedium. 
Nep. Quinta de Nomento. 

1 BTõrnentãniís, ã, um., adj. co- 
LU5I. Nomentano, de Nomento. Nomenla- 
na via. Hv. Estrada Nomentana (<iue ia 
de Nomento). 

2 HõniSntãnus, 1, s. jir. m. Hon. 
Nomentano, nome de homem. 

líomeiítOm, I, s. pr. n. Liv. Prop. 
Nomento, cid. do Lacio (Itália), hoje a 
aldeia de Mentana. 

(?) NomSntus,!, s.pr.f. Viro. O m. 
q. Nomenlum. 

* Wõrnlmus, ã, um, adj. (v6mvo;). 
Inscr. Legitimo, legal, conforme ás leis. 

Monnnaralis, e, adj. (i\a nominare). 
Amil Quejiáde ser nomeado. 

Nomínallã, íflm, s. ap. n. plur. 
Tbrt. Dia solemno em que davam o no- 
me a uma creança. 

■ SFõmínãlIs, S, adj. (de nomen). Varr. 
Relativo ao nome 
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Nomínãlíter, adv. Arn. e 
Wornlnafím, adv. Cie. Nep. Nome- 
adamente ;_ designando pelo nome. 

Noruínatiô, õnls, s. ap. f. (de no- 
minare). Vitr. Appellaçao, denominação. 
§ PRISC Nome (ler. gramm.). § VAIin. 
Palavra, termo, expressão. § Cio. Llv. 
Nomeação (para um cargo ou dignidade). 
§ Ad. Her._ Nomeação (flg. rhet.). 

Nominativas casi\B,s. ap.m.YAKR. 
Caso de nominativo (ler. gramm.). §A'o- 
minajivus. Varr. Nome (substantivo). 

ETomínãtõr, orís, s. ap. m, (do 
nominare). Dig. Accusador. § Ulp. O que 
noruea (para um cargo). 

Womlnãtõi-Ius, ã, iím, adj. (de 
nominalor). Cod. Theod. Que contem os 
nomes. 

. 1 Hõnilnãtus, a, tírn, part. p. de 
Nomino. Cio. Nomeado. § Cio. Nomeado, 
fallado, afamado, celebre. § Llv. Suet! 
Accusado. § NõmTnãtlor, comp. Tert.— 
Sssímus, sup. Plin. 

2 KTõnunãtOs, fis, s. <rç>. m. (de ao- 
minare). Varr. Nome ou coisa nomeada 

HomXmtõ, as, ãvi, atum, ãrS, ».- 
irans.jreq. de Nomino. Ldcr. Nomear, 
designar por 'um nome. Nominitatus'. 
IKScn. 

llõmiuS, ãs, ãví, ãtiím, ãrS, z\ 
/;-nns. (de nomen). Cio. Nomear, designar 
por um^nome, chamar. Nominari nomino. 
Enn. Sêr chamado. Nominanãi casas. 
Qdiht. O caso de nominativo. § Plaut. 
Apul. Designar alguera por seu nome! 
nomear. Sylla, quem honoris causa nomino. 
Cio. Sylla, a quem nomeo por honra i. é 
o «lustre Sylla. § Ov. Chamar (aigúem) 
por sen nome. § Llv. Notificar, citar para 
Juízo, aceusur, denunciar. § Llv. Plin. 
J. Nomear para um cargo. § Pass. Cio! 
Ter fama, sêr fallado, ter celebridade. 

* iiouiinosiís. ã, iím, adj. (de no- 
men). Gi/js. I.sid. Que tem grande nome, 
famoso; celebre. 

Nomiõn, õnís, s. pr. m. (Noniuv, o 
pastor). Cie. rlomião, sobrenome de 
Apolio. § Au.-:. _ ,,;,(. ,,„ bastes, capitão 
dos Carios no cerco de krc:-. 

Komlsrmi, ãtis, s. ao ,. (■,í^ ta ^, / ). 
Hor. aiAit-r. Mqeda 4e u,w ou de inata. 
Be nomismalis. Varr. (Tractado) das 
moedas. § Uu>. Paul. jct. Moeda antiga, 
medalha. 5 Prud. Cunho d'uma moeda! 
Nõmlus, iljs.pr. m. juòt. Nomio; 
filho de Apolio e • do Cyrena. § Plin. — 
nomo iVuiu liberto de César. 

Momos, i, s. ap. m. (vo^6,-). Plin. 
Districto, comarca, governo. 

1 * Nõrniís, si/nc. de Novimus. Enn. | 


2 (?) Hõmtís, I, s. ap. m. (váfio;). 
Suet. Ária, canto, cantiga. 

Nois, adv. Cie. Virg. Não. Son tíbi 
ignovil, non. Cie. STao te perdoou, nao 
Non, non sic fulurum es/. Ter. Nao, não 
liade sêr assim. Vis ' reclè viverc 1 ' quis 
JiO!í?HOR. Queres viver sabiamente? 
que nao (o quer). ? Ifon minimh. Cio. 
Muito, extremamente. Sfon honestus. Cie! 
Deshonesto. Non digna ferre. Virg. Soí- 
frer males não merecidos. Homo nonpro- 
balissimus. Cie. Homem que não tem 
muito boa reputação. Non possessor. Mo- 
dest. O que possuo sem titulo. Non sen- 
sus. Lucn. Insensibilidade. Unus non. 
Flor. Nem nm sá. Non ojtòd ou Non quò. 
Cio. Son guia. Quint. Non «t. Cio. Não 
porque, não que. Non nihil, NUM non, 
Non nisi. Ved. Nihil, Nisi.í,No?i, seguido 
(1'unia ou mais negações, conserva o va- 
lor negativo. Non possui» nec reliqua co- 
gHare, nec scribere. CIO. Não posso, nem 
pensar no mais, nem eserevel-o. Nidlo 
loco decro negue aã... ncque ad... CIO. Não 
faltarei em parte alguma, nem para... 
nem para... § Non solum, por Non solurn 
non. CIO. Liv. QUICT. § Non si (determi- 
nando subjunc!.). Liv. Hor. Ainda quan- 
do, ainda mesmo quando, ainda que. 5 
Non = Nonne. Acaso não? por ventura 
não ? Non respondebis ? Cie. Nilo respon- 
derás ? Non soleba.i... ? Vnta. Não tinhas 
tu por costume... ? 5 Non = Ne (prohibi- 
tivo) na poesia. .Voa sili-as. Hon. Não te 
cales, não fiques mudo. Nonaurcs oncrule. 
Ov. Não carregueis as orelhas (do pedras 
preciosas). § Non (exprimindo negação 
absoluta). Aut ctiam aut non respondere. 
Cie. líespouder sim ou não. § Non. repe- 
tido na mesma phrase, modificando 
um infinito integrante. Non polui 
non dare. Cio. Não pude deixar do 
dar. § Muito menos, ainda menos, com 
menos rasão. Yix servis, non vobis pro- 
bare. Cie. Não dar rasúes a escravos, 
muito menos a vós. 

Mona, ãs, s. pr. f. (NSva). Gell. No- 
na, uma das Parcas. 

Nõnãcríã, is, s.pr.f. Ov. Nouacria 
= Atalante. 

líõnãcrlniís, ã, iím, adj. Nonacri- 
no, de Nonácris. Virgo Nonucrina. Ov. A 
donzella Nonacrina = Caliisto. 

Konaoyiíís, ã, iím, adj. Nonacrio, 
de Nonácris. Nonacrius heros. Ov. O he- 
roe Nonacrio = Evandro. 

Efõnãcris, is ou ídís, s. pr. f. (N.;.- 
vaxjt,-). Sen. Plin. Nonácris, monte da 
Arcádia^ hoje Naulcria (?). 

Nõnee, ãruni, s. ap. f. plur. (de no- 
nus). Cie. Nonas (o dia ã° ou o 7 o dos 
rnezes romanos). 

1 Nõnãgênãrífls, ã,um, adj. num. 
(de nonageni). Que contem o numero 90, 
ou se compõe d'este numero. Molus slellie 
nonagenarius. Plin. Estrella cujo mo- 
vimento fica a 90 graus do sol. 5 Fron- 
tik. Que tem 90 pollegadas de diâmetro. 
§Hier. Que tem noventa annos, uonage- 
nario. 

2 NfJnãsSnãi-vns, 11, s.ap. m. I.vscn. 
Comniaudanto (!e noventa homens. 

NoniiS-íilli, 1.-S, ã, adj. num. plur. (de 
nonaginlu). l'u.v. FltoNTIN. Qv.c e em nu- 
mero de noventa, de 90 em 90. 

NonugC-Gimús, ã, iím, adi. num. 
(de nonoginla). Cio. Nonagésimo, um de 
noventa. 

NõiiãgCssís, is, s. ap. m. Prisc. 
Moeda que contem 90 asses. 

Nõnãglês, adv. num. (de nonaginlu). 
CIO. Noventa vcv.es. 

Nõnãglntri, adj. num. indecl. Cie. 
Noventa. 

Nonagria, £õ, j. ;»•./. Plin. Antigo 
nome da ilhas de Áudios. 

Nõnãlia. sacra, s. n. plur. Varr. 
Cerimonia religiosa, celebrada em as 
Nonas. 


Wõnaní, oi-um, s. ap. m. plur. Tac 
Soldados da nonagésima legião. 

Nonanus, ã, iím, adj. tao. Prisc. 
iielativo a nonagésima legião. 

Nonaria, as, s. ap. f. scil. merelri.v. 
I>ers. Prostituta que não podia sair & 
rua senão á hora nona (3 horas da 
tarde). 

Nõncvipliís, á, iím, adj. Boetii. 
Nove vezes maior, ou que contem nove' 
vezes uma unidade. 

Wondúm, adv. Cio.' Virg. Ov. Ainda 
não. 

Boiígênl e Nõngêníêm. Pmsc. O 
m. q^ Nongenli. 

Wõngêntêsimtís, ã, iím, adj. num, 
(de nongenli). Prisc. Centésimo nono. 

Hongenti, a», ã, adj. num. plur 
Cio. Que são em numero de nove cen- 
tos, novo centos. Nongenti pedes. C01.TOI. 
Nove centos pés. Ab uno ad nongenla. 
VARR. De um a nove centos. § Sing. 
Um dos nove centos. 

Kõug-ênfíes e Bõiilng-Siitrês, adv. 
num._\'ii-íi. Prisc. Nove ceutas vezes. 
^ Nongêsimus e Kõnigêsimu3, ã, 
um, adj. num. sijnc. de Nongenlesimus. 
Prisc. 

Kõnlã, ãs, s. pr. f. lampr. Nonia 
(Celsa), mulher de Macrino. 

Nonlãnus, I, s. pr. m. Cie. Plin 
Inscr. .Noniano, nome e sobrenome do 
homem. 
, N õnSugSnãi-íus e Kõning-êiitSnã- 
riiís, ã, iím, adj. num. Prisc. Que con- 
tem o numero nove centos. 

IJSnlngõntêsimús e HõngSntSsI 
niiís, ã,um, adj. mim. Prisc: Centé- 
simo nono. 

Mõnlngênti. S, Èí, adj. num. plur. 
1'risc. Ved. Nongenli. 
aõnuigêntiê3. Ved. Nongenties. 
íTomCís, 11, s. 2»: m. Cio. Nónio 
(BI. — Sufienas), propretorde Creta e de 
Cyrena. § CaT. Suet. TaC Spart. — 
nome d'outras pessoas. § Prisc. — (Msr- 
cello), grammatico latino (do 3 o século 
(?) da Era Vulg.). 

Nõnna, £s, s. ap. f. Hier. Minha 
mãe (termo de respeito, i. e', a religiosa. 
§ Inscr. jV que cria uma creança, ama. 
Hõmie,flíir. inlerrog. Cie. Acaso não? 
por ventura não ? Nonne vides...? Virg. 
Tu não vês...? 
lyõnnilul. Ved. Nihil. 
Nõrmúlã, á3, s. ap. f. Glos. Isio, 
Rede de apanhar pássaros. 

Wõnnulliís ou Non nvtlliJs, a, -tím, 
adj. Cia. Virg. Algum, alguma. Non nul- 
lâin re. Cie. Em alguma coisa, em al- 
guns pontos. Non nulla pars mililmn. 
C.^s. Uma parte dos soldados. Sunl inler 
illos non nulla communia. Cie. Há entre 
eiies coisas eommuus. § Nonnulli, m. 
plur. C.3ÍS. Sall. Nep. Alguns, algumas 
pessoas. 

Hõnnunqtiíím ou Hõn nunquãm, 
adv. Qms. Cie. Algumas vezes, poi ve- 
zes, de tempos em tempos. 

Honniis, 1, s. ap. m. THer. Meu. 
pae (ter. de respeito), i. é, o religioso. 6 
Inscr. O que cria unia creança. Nonni, 
plur. Inscr. Marido e mulher que cria- 
ram uma creança que r.ão era d'elles. 

Nõnnusqufmi, adv. Pllv. Ein alguns 
logaics, em alguns paizes. 

Nõnprlden; ou Kõn piíclêm, adv 
Fi:st. H;í muito tempo. 

Kõnpcriíiií, cc, s. ap. f. Pomp. gr. 
Falta de expe; leucia, ignorância. 

Kiníincíum, li, s.ap.n. (aanonusa 
uncia). FiibT. Peso de nove onças = 3'->l 
grammas. 

Nõnús, ã, iím, adj. (sync. de nove- 
nus, ile novem). Cie. Hor. Nono. Nona, 
scil. hora. Hor. JIart. A nona hora do 
dia 0> horas da tarde). 

Noniisdecímtís, nõnaclucimã, nõ- 
numdcclmúm, adj. num. tac. Insoíi. 
Dcciíno nono. 
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s. pr./. PLIN. 

da Lusitânia, 


JíoBiissis, is, s. ap. m. (de nonus e 
assis). Taku. Moa] a do valor de nove 
asses. 

STõrã, õruni, s. pr. n.plur. (N>~?a). 
Anton. Itineu. Noras, cid. da Sardinia 
(Siyrdanha, Itália), hoje Nori. § Nep. — 
cid. da Phrygia. 

Nõrãni, Nõriín, sijnc. de Noveram o 
Novpyv.n. Ov. VntG. _ _ 

Nõrbã, és, j.p?-./. Liv.erloi-bejes, 
pr. /. Plin. Norba, cid. do' Lacio (Itália), 
hoje minas perto da aldeia do Norma. § 
Norba (Ccesarea). Ved. Norbensis. 

HõrbãnSnsês, ííim, s. pr. m.pliu: 
Plin. Norbaneuses, habitantes' «ara 
cid. da Calábria (Itália). 

Nõl-bíllll, õr-ãnx, s. pr. m. plur.lãv. 
Kòvbanos, liabitantes de Norba (Itália). 
.1 Nõrbãnfis, ii, ura, adj. Liv.Nor- 
bano. de Norba. 

2 Mõl-bãmts, I, s.pr. m. Cie. Norba- 
mo (En. Junio — ), partidário de Mano, 
e cônsul. § Tac. — (D. Bnlbo — Flacco), 
cônsul no tempo de Tibério. § CIC. Tac. 
— nome d'outras pessoas. 
r-Tõrbê. Ved. Norba. 
Hõrbênsís colónia, 
'Oolouia Norbcnse, cid. 
■hoje Alcântara. _ 

Mm-Eia ou ETõrêjã, ta, s. pr./. (No>- 
ç^eic/.). Plin. Noreia, cid. dos Carnos. ^ 
>CrE3. — cid. da Norica. 

I'Iõi-5nsês,ium, s. pr. m.plur. Cie. 
iforenses, habitantes de Nora. 

MõrSnsXs, e, adj. Cie. Norense, de 
Nora (na Sardinia). 
Nõrícií, íõr-iSm, s. pr. m. phtr.Vvasc. 
m. q. o seg. 

Hõrlolj õrCím, s.pr. rn.plw: Hart. 
Noricos, habitantes de Norica. 

Nõi-ioum, I, s. pr. n. (N»>oc<ó<).Tac. 
Norica ou Norieo, região entre a Ehecia 
,e. a Paunonia, os Alpes e o Danúbio ao 
Norte, comprehendendo os paizes oceupa- 
dos hoje pela Áustria, Styrin, Carinthia, 
e por uma parte de Salzburg e de Kraín. 
Hõríeus, ã, Hm, adj. (No>o«°0. 
-Cffis. Da Norica. 

JSTõrmã, se, s. ap. /. (de yráçqio;). 
VITR. Esquadria, esquadro (instrumento 
de tirar ângulos). § Fig. Cie. Hor. Plin. 
3. Iiegra. norma, modelo, exemplo. 

Nõrinãlís, ê, adj. (de norma). Feito, 
tirado a esquadria, Normalis angulas. 
-Quint. Angulo recto. § Normalis virgula. 
Man. Esquadria, esquadro. 5 Fig. Capei. 
Normal, coníonne a regra. 

Hõrmãlítsr, adv. Hyg. Segundo a 
esquadria. § AMM.Em linha recta. 

Kõrmãturã, cê, s.ap./. (de norma). 

IKKOO. Acção de traçar com a-esquadria. 

líõrmãtús, ã, tim, adj-ífinnorma). 

COLU.u.. Feito, tirado á esquadria, re- 


V. irans.tí^^i)- Conhecer, tor conheci- 
inento do. saber. Nosci exercitui. Tac. 
Sêr conhecido do exercito. Nasce te. Cie. 
Conhcco-to a li mesmo. Novi remomnem. 
Teu. Sei tudo. — loqui. Plaut. Sciíabar. 
■Tiasti reliqua. Pi.ik. J. Sabes o mais..nao 
to digo mais. § Tea. Confessar, reconhe- 
cer (uma falta.) 5 Cie. Ouvir dizer, sa- 
bor de. § Plaut. Liv. Tomar conhecimen- 
to de, considerar, examinar ; saber do, 
ter conhecimentos no que respeita a. 
Quix a prmlorilius noscebantur. Tac. As 
coisas quo eram da competência dos pre- 
toros. S Cie- Aprender. § Lrv. Ov. Tac. 
Reconhecer. § 1'i.av.t. Cie. AdmiUir (uma 
escusa). § Teu. Sir.. Entender, compre- 
honder. § Hier. C011 1 '- 1 '" 


ober, 


tranto 


Pl,lx. Nos 


f. dimin. de 


Hõmifilâ, aí, , 
Norma. Not. Tm. 

Kõi-tiã, S, Issoe. liiv. (?) Juv. (?).. 
ouKurtlã, S3, s. pr. /. Norcia= For- 
tuna^ deusa dos Etruscos. _ 

KõSjSeJi.nõstiíenostrum, dat. eao. 
aõbis, proa. pess. Cio. VIRG. ííos. iíisc- 
ra-e nostri. Cie. Tem compaixão de nós. 
Ulergue riostrúm. CIO. Nós ambos. Pátria 
ovmium riostríím.Òia. Á. pátria de nós 
todos, a nossa pátria commum. § Per 
enailage de numero. Cie. Eu. Cura nostri. 
YntG. O cuidado qiie tens de mim. . 

* Nõsoêntiã, 33, s. ap. f. (de nosce- 
re). Staim. O m'."q. Notilia.: : 

NõSCibillSj 6, adj. (de nosceré). TERT. 
ArjG. Que pôde ser conhecido. s 

Nõscltabuiadus, ã, tini, adj. (de 
noscitare). Gell. Que reconhece (alguém). 
Hõscitõ, as, ãvi, atum, ãrg, v. 
írans. freq. de Nosco. Plaut. Procurar, 
reconhecer, espreitar, espiar, investigar, 
explorar. § Uv. Notar, descobrir, obser- 
var. § Liv. Conhecer, reconhecer, consi- 
derar, examinar. _ __ _ 
Nõecõ, Is, noví, notum, noscei-e, 


com. 

Nõscòpiúm, ii, .v. pr. 
copio. cid. da Lvcin. 

Hõsmét. Plaot. Cic. Nos mesmos, ou 
Eu mesmo. 

HosScomíum, U, s. ap. n. (votroj-r.^- 
eVov). Coe JUSTIS. Hospital. 
IÍÕSBÕ, siiIíc. por Norísse. VntG. 
TfõstSl-, tríl, trum, pi-on. posses, (de 
no() Crc. ViRG. Nosso, nossa, que nos 
pertence, que está cm nosso poder ou 
posse, que vem ou deriva do nos ; tido, 
havido por via de nós. Nosira província. 
CíCS A nossa província, i. é, a província 
romana. - omnis lis est. PbAOT'. Nós 
ficamos vencedores. Noslrum est. -Liv. Ji 
enlpa nossa. Nosler amor. Cie. A afleiçao 
que nos toem. § Que 6 do nosso naiz, da 
nossa família, do nosso partido, do nos- 
sos amigos. Virgines nostraj. TER. As 
moças da nossa terra. Nostri extermqite. 
Plin. Os nossos (auotores) e os (aueto- 
res) estrangeiros. Nostri. CJES. LIV. TAC. 
Os nossos (soldados). Nosler eris. Liv. ap. 
SERV. VntG. Serás um dos nossos, adop- 
tar-te-Iiemos por cidadão nosso — est. 
TER. E' da nossa família. — Jiirmus. 
Cio O nosso (amigo) Turnio. § Que 6 
dos meus ; meu caro, meu querido. Nosler 
esto. Plaot. Está bom, muito bem, opti- 
mamente, ás mil maravilhas: (formula 
de approvação). — esto, dum... PLAUT. 
Fazes bem, quando... OSyrenoslcr\ lEU. 
O meu caro Syro! § PLAUT. Hv. Meu, 
minha, quo me pertence, que vem de mim; 
que eu approvo. Non nestrum, seil. esl, 
tantas componere liles. VIRG. Não me 
pertence julgar de tão importante • de- 
safio. Nvmphie, nosler amor. Viro. Nym- 
phas, objecto do meu amor. § Eu ; plur. 
Eu, nós. Certh equidem nosler sum. Plaut. 
Na' verdade eu sou cu mesmo. Subjeciíor 
inviãiw nosler. Holt. Eu (estou) mais su- 
ieito & inveja. Novi ego noslros. Plaut. 
Eu bem me conheço. Perscrulari rolo, 
nosnoslrisimus.an... Plaut. Quero exa- 
minar, se nós somos nós mesmos, 011... 
s Vantajoso, favorável. Noslris locis la- 
boravimus. Liv. Temos ficado por baixo 
em posições favoráveis. Hora nosira est. 
Sil. E' propicia a occasião. 
3Srõsti,Sí/Hc. por Novisli. 
líõstimfis, í , s. pr. m. Issok. Nostimo, 
nome de escravo, entre os P.omanos. 

Hõstín, apoc. por Nastine = Novisline. 
TER. Tu conheces ? § Teu. Entendes ? 
comprehcndcs ? | 

Hõstliís, li, s. pr. m. Cio. Nostio, 
nome de liberto. 

Hõstõs, I, s. pr. m. (Nisto;, Volta 
ao paiz). Iksor. Nosto, nome de escravo 
em Koma. 

NõstrãptS, abl. /. Ter. O m. q. 
Noslrâ ipsã. Ved. Pie. 

Uõsti-ãs, ãtís, adj. (áenoster). Plin. 
Oue é da nossa terra, do nosso paiz. 
Noslrus cimila. Cor.UM. A nossa segurelha. 
Verba nostralia. CIC. As palavras do nosso 
paiz. 

Kõstrãtõs, lum, í- ap. «'• Piar. 
PLC-. As pessoas da nossa terra. 

Nõstrãtim, adv. Sises. Ao nosso 
modo, consoante o nosso uso. 


* Nõstrãíís, S, adj. íífaii;, 1 . O ia. 
q, Nostras. 

SFõGferS, gjn ■ de jVoo. 

* IÇostrorum, geli. areli. de Nos,. 
PLAUT. ap. Non. 

Bcstrfim. Ved. Nos. 
líBtií, ãi, s. ap./. (de noscere). Cio. 
I.IV. Suet. fíignal, marca, indicio, indi 
cação. Piee notam imponere. COTJJM. Mar 
car com pez. Nota' salutis et mortis. Cels 
Symptomas de saúde e de morte. § Nela 
litterarum. Cio. 011 simpleste Nota. 
VIRG. Caracteres, Jettras, escriptura. § 
Hor. Inscripção. § Ov. Escripto, carta, 
epistola. § Cio. Suet. Ses. Signal de 
convenção, abreviatura, sigla, estenogra- 
phia. § Cie. Signaes de pontuação, pon- 
tuação. § Cie. Sen. Signal feito com tinta 
ou com lápis em um mauuscripto (para 
censurar ou para approvar). § Ov. Si- 
gnal (dado com a cabeça ou com a mão). 
§ Lettreiro d'úma vasilha de vinho, in- 
dicando o anuo, a espécie, e a qualidade; 
Fig. Espécie, qualidade, maneira ; carac- 
ter, modo de sêr. Nota Falam. Hor. 
Vinho de Falerno. Secunda* nolle mel. 
Colum. Mel de segunda qualidade. Com- 
menãare de meliore nota. CURIU3 ad Cie. 
Iiecommcndar com .empenho. Scelera 
vulgaris noite. SEN. tr. Crimes vulgares. 
Vate/acere animi notam. Suet. Dar a 
mostrar o seu caracter. Fabula discernil 
eorum notas qui... Piiaíd. Esta fabula é 
applicavel ao caracter daquelles, que... 
5 Soet. Cunho (de moeda). § Cie. Suf.t. 
Marca feita com ferro quente na testa ou 
na espalda dos escravos viciosos on-íu 
jões. Notam pecoriinurere. COLUM. Marcar 
o gado. 5 Fig. Cio. V. J?L. Nota, pcmi, 
condemnação imposta pelo censor. Cie. 
ULP.Nod6a, ferrete, labéu, infâmia, oppro- 
brio, baldão, Vergonha, doshonra. Adjec- 
i(e morluo nota! sunt. -Liv. A memoria do 
morto foi infamada. Sine nota. LABliR. 
Sem mancha, sem deshonra. § Soet. Mar- 
ca, signal, malha natural. Ducerc notam. 
HOR. Sêr malhado (um animal)'. § Ses. 
Feições do rosto. Amisere notas. Lue. 
Ficaram desfigurados, perderam as fei- 
ções. § Distincção honorífica. Numantinâ 
iratcil ab urbe notam. Ov. Elle tirou o sen 
sobrenome da cidade de Numancia. § Dig. 
Coo. Xheod. Nota.aunotação.observação 
(por escripto). 

Kõtãbirís, e, adj. (do nota). CIO Ov. 
Tac. Notável, insigne, famoso (á. boa e á 
má narte). § Sen. Sensível á vista, que 
se pôde distinguir. § Apul. Designado, 
apontado com o dedo. §_Cod. Notado de 
infâmia, infamado. § Notãbillõr. comp. 
Tac. 

Hõtãbilltar, adv. Plin. .1. Notavel- 
mente, de modo notável. § Plin. J._ Cla- 
ramente, visivelmente. § Nõtãbilius, 
comp. Tac. 

*K3tãceiiim,l, s. ap.n.i&anolarc). 
MlNUC. Signal, marca. 

Kõtãmên, iras, s. ap. n. (de notam). 
liOETH. Signal distiuctivo, signal para 
reconhecer (uma coisa). 

Notaria, râ, s. ap./. Ave. Memo- 
ria judiciaria, auto deaceusaçao. § FuLG. 
Estenographia, ou tacbygrapuia. 

1 Hõtãritts, ã, um, adj. (de nota). 
FULG. Itelativo ã escriptura, aos carac- 
teres do alphabeto. _ 
S Hõtarlíis, E, s. ap. m. Quint. O 
oue escreve por abreviaturas, cstenogia- 
pho ou tachygraplio. § COD. Theod. Es- 
crivão, amanuense, escrevente, copista, 
secretario. . 
Nõtãtio, õnis, «. ap./. (de no are) 
Acção uc marcar com um sigual. Zolatm 
iutatariHB.Clc.Signaes feitos em bilhetes. 
;,il). HER. Descripção, pintura dum 
caracter. § CIO. Exame, inquirição in- 
ouerito a respeito (fuma pessoa. „■ Acção 
de observar, de motar. Nolatio natura. 
Cie Observação da naturesa. iVocí.---- 
d<gna. Cio. Coisas dignas de ser not:...:^. 
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Noiio temp07 , um,Clc.I)istmcçÚ.O(iO5 tem- 
pos. — cujusque vitce. Cie. Horóscopo de 
cada um. § Cie jEtymoíogia. § Cie. Nota, 
censura, pena imposta peio censor. 
' Notãtiís, a, cm 5 pari. p. de Noto. 
CIC. Marcado, assignalado. Ungue notata 
genas. Ov. Que arranhou o rosto com as 
unhas. § Ov. Maut. Traçado com lettras, 
escripto. § Stjict. Expresso em ciíras. § 
§ Cie. Xotado, infamado, condemnado 
judicialmente. § Fig. Cie. Condemnado, 
reprovado, censurado. § Cie. Nei\ Ex- 
presso, explicado, descripto. § Cie. Hon. 
Notado, observado. § Nõtãtiõr, comp. 
AD. Hlíll. — Issímus, sup. Cie. 

Nõtêseoj ais, tuí s 'têseerê, v.intrans. 
inch. (de notus). Cat. Prop. 3?azer-se co- 
nhecido, dar-se a conhecer, vir ao conhe- 
cimento de. Qugs uhi notuere... TAC. 
Apenas foram conhecidas estas coisas... 
apenas houve conhecimento d'esta nova... 

Kotlius, ãjúin, ar?;".- C-'õOo;). Bastardo, 
illegitimo, que não nasceu de casamento 
legitimo. Nothus Sarvedonis. VntG. Filho 
bastardo de Sarpedão. § ViRG. Colum. 
Nascido de animaes de espécie ou de 
paiz differentes. § Fig. Cat. Que nfio 6 pró- 
prio, tomado d'outro. Nothum lúmen. 
Lucr. Cat. Luz tomada de empréstimo 
(com respeito á luz da !ua). § Pus. 
Bastardeado, degenerado. § Defeituoso, 
■vicioso, adulterado. Nolhce lectiones. Aun. 
Texto alterado, espúrio. § Notha nomina. 
Isid. — verba, Pitisc. Nomes, palavras 
-extranhas. 

ISfoílã, K3j 5. Clp. f. (-ioxia). PLLN. 

Certa pedra preciosa. 

HõtlãlíSj e, adj. Avien. O m. q. 
Nolius. 

* Hõtifico, ãs, ãvij ãtúm, ãre, 
v. írans. (de noteis e fado'). Pomp. Gell. 
Bar a sabei*, mostrar, descobrir, revelar. 

Hõtío, ÕniGj 5. ap. f. (de iwscere). 
Acção de conhecer. Qitid tibi 1 ume no tio 
■est ? Plaut. Como conlieces tu esta 
pessoa? § Cie. Liv. Tac. Conhecimento 
d'uma causa, exame em juízo; jul ga- 
mei) to ; competência, alçada, jurisdição. 
Facere notionem prtncipis. Ulp. Sêr da 
competência do príncipe. § Cie. Noção, 
conhecimento, idea. InlelUgentivj noslras 
nolio. Cie. Os recursos, o alcance da 
nossa intelligencía. § Cie. Ideia innata. 
§ Cie. Sentido, significação, valor signi- 
ficativo (("fuma palavra). § Cie. Gell. 
Condemnaçao, pena imposta pelo Censor. 

l^íotxõn, ii ? s. ap. n. (vó-stov). Apul. 
Fepino de San' Gregório- 

Isoíãíãb, ãrfim, s. 2>r. m. plur.Tux. 
Notitas, povo da parte meridional da 
Mesopotâmia (Ásia). 

3STõt:ítíaj K3 3 s. a.p.f. (de notus 1). No- 
toriedade, condição do que é conhecido. 
Fropler nolitiam sunl intromissi. NEP. 
Poram adrnittidos por serem conhecidos. 
Tanta- 710 titia te invasil. Sen. E's tão co° 
iihecido. Dare plus notiliai. Ov. Dar mais 
a conhecer. § Tac. Fama, reputação. § 
Conhecimento, noção, ideia, llabere no- 
titiam alicujus Dei. Cie. Ter alguma 
noção da Divindade. Venire in notitiam 
alicui. Ov. Quint. Ser conhecido: de al- 
guém. JIozc in ?wtUÍa?n tua7ii pezferenda 
■existimam. Plin. J. Tive para -mim que 
devia informar-te d'estas .coisas. Virtus 
nolitiam ; posteriialu ■ habet. Ov., A virtude 
é conhecida da posteridade. 5 Cie. Ideia 
Innata, prenoção« § Ter. Cie. Ov. Co- 
nhecimento, relação. § Cass. Commercio 
com uma mulher. § Cod. Justln. : Lista, 
rol, relação dos funecionarids públicos. 
" KõtitiêSj êi 3 s. ap, /. (de notus 1). 
Vitr, Celebridade, fama, reputação. § 
IVdck. Conhecimento, noção, ideia. 

1 Nutiuin, li, s. pr. n. (Nò-.tov).Liv. 
Nocio, cid. dalonia. § Pun. — cid. da 
ilha de Calydnu, perto de Phodes (lledi- 
terraueo). 

2 Nõtiiíra maré, s. pr. «„ Pux. 
Kome do niai Tyrrheuo (Itália), 


Notííls, ã, úm 7 (íãj. 0'ó-cto;). Max. 
Hyg. Meridional., austral, do meio dia. 

ItfotivúSj a, Únij adv. Not. Tir. 
Que serve para conhecer, que faz co- 
nhecer. 

Noto, ãs, ãvl, atum. ã,vt$ 7 v. trans. 
(de nota). I o Marcar, pôr um signal, 
uma marca em ; 2° Escrever por abre- 
viaturas, por ciíras, cifrar, escrever por 
cstenographia ; escrever; dizer em pou- 
cas palavras, indicar ; denominar ; ex- 
primir ; designar por gestos; annotar, 
commentar ; 3 o Notar, eondemnar judi- 
cialmente, applicar uma pena ;Fig. Cen- 
surar, reprehender, infamar, desacreditar, 
denegrir, :deslustrar; 4° Notar, observar; 
5 o Tomar nota de § I o Notara greges. Calp. 
Marcar o gado. — ungue genas. Ov. Ar- 
ranhar as faces com as unhas. — tabellam 
sanguine. Cie. Marcar, com sangue xun 
canhenho, i. e, dar uma sentença de 
morte. Rubor ora iiotavit. Ov. O rubor 
corou-lhe o rosto. § 2° Quantum notando 
consegui poterant. Quint. Quanto podiam 
apanhar pela estenographia. Notai-cverba. 
Ov. Escrever palavras. Et notat et. delet. 
Ov. Elle escreve e apaga. IIoc na tare co?i~ 
terUiis sum. QuixT. Contento-me com in- 
dicar isto. Notara aliquid nominibus -no vis. 
Cie. Designar alguma coisa por termos 
novos. — aliquid verbis latinis. Cie. 
Expor alguma coisa em latim. Notatum 
est provérbio... Suet. Dizem proverbial- 
mente... Notare senalujn gesíu. Suet. De- 
signar pelo gesto o senado. Labeo prohat, 
sed Proculus notat;..JJi.v. Laueão «(Veste 
parecer, mas Procuio nota... Moâestinus, 
et notando et disputando... Cod. Modes- 
tino, quer nas suas notas, quer nas suas 
dissertações... § 3 o Quos censores furti 
notaveruní. Cie. Aqneíles que os censo- 
res condem uaram pelo crime de roubo. 
Senalus vem. nolavit. Cie. O senado sen- 
surou o facto. Ne lex Júlia te notare 
■possit. jtfAi.1T, Para que a lei Júlia não 
possa sêr- te appiicada. Cujus comoedia 
impi-obitaicm nolavit. Cie. Cuja comedia 
estigmatizou os maus costumes. Dignas 
noiari. Hou. Digno de, censura, censu- 
rável, condemnavel.§ é Q Notare numeram 
in guttis. Cie. Contar as gottas da agua. 
— sidera. Cie. Observar os astros. — lo- 
cum. ViRG. Marcar um logar. — fugam 
alicvjus..Tm'Vi. Dar peia fugida cValguem. 
Annalibus notatum est.., Plin. Foi notado 
em os annaes... § 5 o Id capai notavi. CiC. 
Tomei nota d'este capitulo. Dieta mente 
notant. Ov. Tomam nota das suas pala- 
vras. 

2-7ÕÍOQ.5 acc. (forni, gr.) de Notus. 2. Isac. 

iSTõíõr, õrís, s. ap. m. (de nosceré). 
Sen. Pjstii. O que conhece uma pessoa, 
que fica por eíla, fiador, garante. 

íTõtõrlãj.ce, s. ap. f. scil. epistola. 
Tiieb. Carta cie aviso, annuncio. § Paiji,. 
Jct. Accusação, denuncia, delação. § 
Gloss. Indicação, indício. § Gloss. 
lielação, conta dada.- 

Hõtõríuni, íij s. ap. h. (de 7iosceré). 
Paul. ict.Accusação, delação. 

Hõíõrifts, a, úm, adj. (de notare). 
Que serve de notificar. Notória epistola. 
Treb. Carta 'de notificação. 

* I$ÕtvHz 3 a?'ch. por Nutrix. Quint. 

NÕtúi pvet...pej:/.:ãQ- Nolesco. 

JSTõtúlâ, fô, s.,ap. f. dimin.,<te Nota, 
Capel. Blarquinha, malhasinha. 

1 3Sfõtús, ã, um., j )arí - P- de & T owo. 
Cíes. Cie. Conhecido, reconhecido, mani- 
festado, averiguado. Nota loquor. Tib. 
Digo o que é sabido. Facere aliquid 'notum 
alicui. Cie. . Ensinar alguma coisa a al- 
guém . Notus aními paleinú. Hoií.: Con he- 
cido pela aííeição paternal.. — mimasse 
labores. Sll. Conhecido por ter mitigado 
os males (dos Troianos). § Noti, m. plur. 
Cie. Uon. Amigos, parentes, familiares, 
pessoasconhecid:ts,§ Ctc. Pamigerado, de- 

Isacrcditado, perdido, malconceituado, que 
cobra má fama. § Que conhece, que sabe. 


Notus ? , egionis. Hiet. Conhecedor d'ura 
paiz. Notis 2 yi '<zdi cas - Plaut. Não me 
dizes nada de novo, sei isso. § NõtíÕr, 
comp. — issímus, sup. Cie. 

2 ISfotús, Yiiíg. e Hotos, I, s. ap. m. 
(vó-o;). Luc. O vento do sul, noto. Albus 
notus. Hou. O m. q. Leuconotus. § Duc. 
O meio dia, o sul, os paizes meridionaes. 
§ Yirg. Qualquer vento. 

líõva Augusta, éê, s. pr. f. Vias. 
Cid. da Hespanha Tarraconense. 

Hõvíicula, .sê, s. ap. /. (de novaré). 
Crc. Liv. Navalha da barba. Novaculâ 
nudare caput. Maut. liapar a cabeça á 
navalha. — prajiai-are alopccias. Plin. 
Prevenir a calvície rapando a cabeça a 
navalha. § Colum. Certa espécie de faca. 
§ Maut. Navalha de ponta, puuhal. § 
Plin. Certo peixe. 

Nõvâclês, um, s. pr. m.plw\ JorLx. 
Novados, povo da Ethiopia. 

iMÕváij ãrúni, s.pr.f. plur. scil. ta- 
berna?. CiC. Nome d'um logar cio Foro 
em líoma. § Ad Novas,/. pííír.TAB.PEUT. 
Cid. da Mesia Maior, próxima ao Danú- 
bio, hoje Orostchulc, .Iiustsch.uk (?), cid. 
da Bulgária. 

ISÍÕvãlêj Í3, s. ap. n. (de nouus).i?J.is. 
Quint. Terra arroteada d'há pouco. § 
Vauk. Pltn, Terra deixada a pousio um 
anuo, depois de arada, alqueive.^Abra/íVí, 
2?lur. Vikg. Campos cultivados. §.Colum. 
Terra de pousio. 

1 NõvãlíSj e, aí?/., (de novus). Deixa- 
do a pousio um anuo, alqueiyado. Nova- 
lis ager. Fkst. O m. q. o seg. 

2 Nõvãlis, is, s. ap.f. scil. tei-ra. 
Viiíg. Pall. Terra deix^tda em descanço 
um anno, alqueive. 

* Nõvãmen, Ínís 3 s.ap.n. (de nova- 
ré). Teiit. Coisa nova, innovacão. 

NÕvãna, ^, s.2>r.f. Plin. Novaua, 
cid. do Piceuo (Itália), hoje atonte di 
Nove (?). 

líTõvãnênsis vicus, s. pr. m. Ikscií. 
Logar na Campauia (Itália) perto da 
Estra Appia. 

lNõvãnús 3 ã, urxij adj. Insgr. Novo, 
recém- vindo. 

2 (?) Nõvãmís ou VÔmaiiuSj í^, 
5. pr. m.TisiJs. Novano, rio do Piceno 
(Itália), hoje Genga. 

I-Tõvãriã, í^s s. p?-. f. Plin. Horá- 
ria, cid. da Gallia Cisalpina (Itália), bojo 
Novara. 

2-Tõvãríênsís, e 5 adj. Plin. Nova- 
riense, de Novaria. 

Nõvãtíãniís, i 5 s. pr. m. P. Nol. 
Novaciano, nome il'um heresiarcha. 

Ho-tíãtniã, ^, 3. pr./. SEN.Novatiila. 
filha de M. Auneu Novato. 

Hovãtio, õnXsj s. ap.f. (de novare). 
Tert. P.Nol. Ãcçao de renovar, renova- 
ção, reuovamento. § SCiEVOL. Kenova- 
mento d'uma obrigação). § AitN. Acção 
de mzer a barba. §Puosp. Mudança. 

I-TÕvãíiús, il 3 s. pr. m. PiiuD.Nova- 
cio, nome d'um heresiai*cha. 

Hõvatõr, õrís, s. ap. m. (de novare). 
Gell. Aus. O que renova (palavras, uma 
..raça). 

DTovãtrix, ÍC2S, s. ap.f. (de nova- 
tor). Ov. A que renova. 

1 Nõvãtiís 3 ã, úra 3 part. p. de Novo. 
Cie. Feito, d^há pouco, inventado, creado. 
Novatus ager. Cie. Campo bem feito, risa- 
do. § Ov. Tac. Eeuovado. § Ov. Mudado, 
transformado, metamorphoseado. 

2 NõvãtiíSj us, s. ap. m. (de novare). 
Aus. Mudança, transformação, reuova- 

;mento.- ; " 

3 Hõvãtus, i, s. pr. m. Ses. Novato 
(M. Anneu — ), irmão de Séneca; 

IMõttõ, adv. Plaut. Sen. De modo 
novo, innovando. Novo dieta verba.GiZA.. 
Expressões novas. — aliquid diecre. Ad. 
LIf.r. Usar de palavras quenao estão em 
uso. § Novíssimo, sup. Sall. Pun. " J. 
Ultimamente, mui recentemente. — Okls» 
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PLIN. J. Em fim, a final, finalmente. § 
Pall. Sen. Em ultimo logar. 

NcrffSllã, sê, s. ap. f. Corip. Vinha 
plantada de novo, bacello. 

NSvêllãster, trã, trum, adj. (de 
novellus). SI. Emp. Um pouco novo. 

Nõvõllêtfim, I, s. ap. n.(dc novellus). 
Paul. jet. Glos. Philox. Logar plantado 
de arvores novas, arvoredo novo. 

* Nõvêllitãs, ãtisj s. ap./. (de no- 
vellus). TERT. Novidade. 

Wovêllmsj II, <.fr.is.fUK. Kovel- 
lio, nome de homem._ 

HovêllS, ãs, âvi, atum, arS, v. 
Irans. (de novellus). Suet. Plantar 
bacello. § P. Nol. Renovar. 

1 jSrSvSlliís, ã, tini, adj. ãimin. de 
Novus. Vaiir. Uv. Novo, novel, recente. 
Novella vilis. Cio. O m. q. Novella.— turba. 
Tib. Uma multidão decreanças. — /rena. 
Ov. Iíedeas manejadas pela primeira 
veza — oppida. Í.1V. Cidades fortificadas 
tomadas recentemente. 

2 Novellus, I, í. 2»-. m. rr.ix. No- 
vello,nome de homem. 

1 Nôvera, adj. num. indecl. Crc. No- 
ve. Decem novem. C.E3. Dezenove. 

2 NovSni Pagi, s.pr. m. plur. Fim. 
Nove Aldeias, cid. da Etrnria (Itália), 
hoje a aldeia delíraeciano. 

Hõvêmber. Aus. e Nõveinlrrls,ls, 
s. ap. m. (de notem). Cato ap. Prusc. 
Novembro, nono mez do anno romano 
primitivo, consagrado a Diana. N'este 
mez sao contados 03 dias pela seguinte 
forma : 
Kalendis Kovombtis 1 deSovemb. 

.t YT....~ O 


NOV 


Quarto 

Tertio 
Pridiã 
Eonis.. 
Octavo 
Septimo 


, Roías Sovem.. 

. Kooas Sovem 3 

. Sonas Sovem. ........ ,i 

. Sovem....- 5 

. Idos Sovem 6 

. Idos Sovem 7 


Sexto Idos Sovem.. 

Quinto 

Quarto 

Tettio 

Pridio 

Idibos 

Decimo octavo... 
Decimo septimo. 


Idos Sovem.......-.— 9 - 

Idus Sovem 10 

Idus Sovem il 

Idus Sovem 12 

Sovem. 13 

Kalendas Dcccmoris 14 

„^„«» ..,,...„„... Kalendas Decem 15 

Decimo sexto Kalendas Decem 16 — 

Decimo quinto Kalendas Decem 17 — 

Decimo quarto Kalendas Decem 18 — 

Decimo lertio Kalendas Decem 19 — 

Decimo secundo.... Kalendas Dcecm 20 — 

Dndecimo Kalendas Decem 21 — 

Decimo Kalendas Decem 22 — 

Sono.. ,. Kalendas Decem..... 23 — 

Ocíavo Kalendas Decem 2-5 — 

Septimo Kalendas Decem 25 — • 

Sexto Salendas Decem 26 — 

Quinto • Kalendas íecem 27 — 

Quarto Kalendas Decem 28 — 

Tertio íalendas Decem 29 ' — 

íridio • Kalendas Decem.... 30 — . 

NõvSmbrls, S, adj. Colum. Mart. 
I)o mez de Novembro. 

NõvêmdScIm, adj. num. indecl. 
SÍAUT. Div. Dezenove. 

JíõvêmdlãlÍG . Ved . 2fr,venãialis. 
INõvêmpõpfilãTiiã, 83, s. í"'- /■ 
GREG. Noveiupopulania, parte da antiga 
Gallia Aquitanica. 

Novêrripõpulâims, ã, fim, adj. 
fcíSCR. Novenipopulano, da Novémpopu- 
lania. § Novempopulana, /. : scil. régio. 
Sext. Ruf.O m. i. Novempopulania. 

HSvênipSpfilI, 01'um, s. pr. m. 
plur. Aus. O m. q. Novcmpopulania. § 
Salv. Habitantes da Novémpopulania. 
Nõvêmvír, Irl, s. ap. m. Inscr. 
Novemviro, membro d'um collegio ou 
d'nma corporação de nove pessoas. 

Nõvõmvirâlís, o, adj. Not. Tm. 
llelativo aos novcmviros. 

Nõvênãlls, S, adj. (de «ovem). Isid. 
Nono. 

Nõvênia-Ius, a, um, adj. (de no- 
tem). Yai:r. Que se compõe de nove uni- 


dades. Novenarius sulcas. Plin. Vallado 
do trez pés de fundo e outros tantos de 
largo. , r 

(?) NovêndSciíH. O m. q. Novem- 
ãecim. 
NõvSndíãl, ãlis, s. ap. n. Auo. e 
Nõvendíãlia, ífini, n. plur. Glos. 
Phil. Novondial, cerimonia feita em hon- 
ra d'um morto nove dias depois das fu- 
ueraes. _ „ -, 

1 ETovêndiãlIs e Wovemdialis, o, 
adj. (de novem e dies). Que dura nove 
dias Novendiale* /criai. Cio. Novendiale 
sacri/icium ou sacrum. Liv. Ferias de 
nove dias, sacrifícios que duram nove 
dias Novendiale sacrum. Poiu-nvri. O m. 
q Novendicú. § Que é feito no dia nono; 
que tem nove dias. Novendialis ccena. 
Tac. Banquete fúnebre.— pulvis. HOR. 
Cinza (dum morto) que tem nove dias, 
que ainda está quente. 

2 Nõveiídiãlls, Is, s. ap. m. Quikt. 
O que assiste a um novendial. 

Nõvermis, e, adj. (de novem o «n- 
nus). LAcr. Inscr. Que tom nove annos 
de edade. 

Hõvênsês, v&xi,s.pr. m. plur. not. 
Imp. Novenses, habitantes d'nm logar da 
Mesia, chamado Ad Novas. § Insob. 
habitantes d'uma cid. da Dalmácia. 

Nõvõnsilês dii, s. ap. m. plur. (do 
novus e insidere). Liv. Arut. Designação 
dos deuses novos entro os Bomanos (os 
que eram tomados d'outras nações, por 
opposiçáo aos deuses do paiz, chamados 
Indigcles. . . 

Nõvênus, ã, um, e ordmar.amto 
HõvBnl, ;», ã, plur. Que 6 em nu- 
mero de nove. Novena lampas. Stat.Novo 
fachos. Noveni dies. PUS. Nove dias. 
Virgines ler novena:. Liv. Vinte e septo 
virgens. 

NõvSl-eã, sê, s. ap./. (de novus e o;- 
cere) Cie. VIRO. Madrasta. Apud nover- 
cam queri. (Anex.). Puw. Qucixar-se á 
madrasta, i. é, queixar-se em vfio. § lng. 
Puorum noverca Itália esl. Vnr.L. Os fal- 
sos filhos da Itália. 5 ATJCT. Limit. Sauja 
de enxugar as terras. 

Kõvércãlis, e, adj. (de noverca). 
Juv. TAC. De madrasta. _ _ 

NõvSrcõr, ãri's, atus sum, ai-i, 
v dep. (de noverca). Sro. Fazer como ma- 
drasta, proceder com duresa, com injus- 
tiça. 
Noverum, ij «■ "!>■ n - ol \ . 
MovertíB, I, s.pr.m. ou/. Aus. Nove- 
ro, aldeia .próxima a Burdegala. 

Novêsium, II, s. pr. n. Tac. N ovçsio, 
cid. da Germânia, perto do Kucuo, hoje 

Wõvl, pret. per/, de Nosco. Cie. VmG. 
Sei, conheço. . 

Hõviã, £ê,s. pí-./.CIO. 3sovia,nome 
de mulher. 

Nõviruiils, ã, um, adj. tert. Novia- 
no.doNovio (o poeta). . 

NõvicíSíus, ã, fim, adj. dimin. de 

Novicius. TERT. 

Nõvicius ou NSvItius, a, um, 
adj. (de novus). PLAUT. Plin. Novo, re- 
cente. § PLAUT. Varr.- Que 6 (escravo) ha 
pouco tempo. Substantivamente. CIO. Es- 
cravo novo. § Fig. Juv. Que não está 
acostumado (a uma coisa), noviço. 

Hovidúnfim, I, s. pr. n. Amm. Cid. 
da Mesia. Veí. Noviodunum. 

STSviõs, adv. num. (de novem). VARR. 
Virg. Nove vezes. 

Hôviõsdeciês, adv. num. Prisc. De- 
zenove vezes. ' 

NSviõdúnfim, I, s.pr. n. Cies.Iso- 
vioduno, cid. dos Eduós (Gallia), a m. 
q Nevimum. § Cxs. — cid. dos Bituri- 
gos (Gallia), hoje Nouan. § C/ES. — cid. 
dosSucssiões (Gallia), hoje Soissons. § 
Anton. Itixer. — cid. da Paunouia Infe- 
I rior ; — da Mesia Menor. 

Nõvíõmãgum, i, s. pr. n. e 
Nbviõmãgiís, I, s. pr./. Anton. rri- 
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ner. Noviomago, cid. dos Nemetos, hoje 
Spira. § Anthou. — cid. dos Troveros, 
hoje Numagen. § Not. Isip. — cid. da 
Gallia Bélgica, hoje Châlons (?). § TAB. 
Peut. — cid. dos Batavos, hojo Nimfe- 
gue. § Akton'. Itiner. — cid. dos Lixo- 
vios (Gallia), hoje Caen. § Anton. Iti- 
ner. — cid. da Britannia Komana, capit. 
dos Kcynos, hoje Woodcote. 

NSvirêgum, í, s. pr. n. Anton. Iti- 
ner. Novirego, cid. da Gallia Aquitani- 
ca segunda, hoje Royan. 

Nõvlssimalis, e, adj. (de novíssi- 
mas). M. VICT. Derradeiro, ultimo, 
flnal. 
NSvIssImê, adv. sup. Ved. Nove, 
Hõ-íflssimus. Ved. Novus. 
USvitãs, ãtís, i. ap./. (de novus). 
Novidade, qualidade do que é novo. No- 
vitas anni. Ov. Começo do anno, 1. ó, ís 
primavera. — regni. Virg. Reino qua 
começa. Novitates amicitice. Cie. Amisa- 
des novas. § Cie. Sall. Nascimento obs- 
curo. § Novidade, coisa nova, que nao 
está em uso. Novilas pugna: CJE3. Novo 
modo de combater. Novilatis cupidus. 
Quist. Amigo da novidade (nas expres- 
sões). § Singularidade, estranhesa, grau- 
desa. Novilas sceleris, pei-iculi. Sall. Es- 
tranhesa do crime ; grandesa do perigo. 

* ITõvitei", adv. Fulo. Insor. Nova- 
mente, recentemente, há pouco. 

* Nõvltíõ, adv. SERV. O m. q. o 
preced. 

Nõvltius. Ved. Novicius. 
Nõvlus, li, s.pr.m. GELL. Novio, 
poeta cómico latino, que floresceu entre 
GãO e 670 do Koma. § LIV. HOR. TAC. 
— nome doutras pessoas. § Novii, plur. 
HOR. Os irmãos Novios. 

Novo, ãs,ãvl, atunijârS, v. trans. 
(de novus). Renovar, fazer novo. Novare 
transira. Viro. Renovar os bancos dos 
romeiros. — corpus. Ov. Tomar outro 
corpo, transformar-se. — czvcilum in- 
cremento. CURT. Kenovar um exercito 
com outros soldados (recrutados). — ges- 
sa membro. Ov. Reparar as forças perdi- 
da, _ ardorem. LIV. Reanimar o ardor. 
— vulnera. Ov. Abrir de novo as fcri T 
das. — prole vires. Ov. Dar filhos aos 
maridn=. f Cia Ov. Mudar, innovar. No- 
vare res. S.iv. Fazer alterações, mudan- 
ças (no estado). Ne quid novarelur.SkU*. 
Para que cito houvesse alguma tentati- 
va (contra o estado). § Cio. Ov. Imagi- 
nar, inventar, crear, fazer. Novare tela. 
Virg. Fazer armas de arremeço. — tecla. 
Vlltc. Levantar habitações. 

ITSvõcõmênsas, lum, s. pr. m.plur, 
Cio. Novocoiaeuses, habitantes de Como. 
Ved. Comenses. 

líõvõoõiBõnsIs, S, adj. Suet. iiovo- 
comense.de Ncvocomo ou Como. 
Hõvõmagum. Ved. Noviomagum. 

1 Nõvfim, I, ■-'. ap. n. Plaut. Cio. 
Coisa nova, alguma coisa de novo. 

2 Hõvum. Ved. Qppidum novum. 
Kõvus, ã, fim, adj. (da mesma 

raiz q. ->i°\). I o Novo, recente, fresco, 
renovado ; feito de novo ; 2» Novo, m- 
novado; desusado, extraordinário ; des- 
conhecido ; que é de nascimento obs- 
curo ; 3 o Noviço , que não tem expe- 
riência, que não experimentou ainda; ae 
que não há practiea; inopinado, impre- 
visto, inesperado; 4° Novo, singular, 
inaudito, grande, admirável , maravilho- 
so ; 5" Novo, aceresceutado a; outro, se- 
cundo; 6» Novissimus. Derradeiro, nlti- 
rno qúevematraz, collocado na ex re 
midaae; que está no ultimo logar o 
mais recente; 7» O ultimo, o maior. 5 
° "mver. Ov O começo da pnma- 
vera. 1'ost «ovam phmam. PALL. Pouco 
dono s de ter chovido. Novus miles. Uv. 

SÕ dado bisonho, recruta. Mvi confies. 

UV. Cônsules novos, que entraram ha 

pouco no consulado. Nova caro. JUV. 

Carne fresca. Novum lac. MiiQ. M"> 


NOX 


NUB 


NUB 
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fresco. Novce frondes. Ov. Folhas novas 
ou tenras. Novus scrpens. Ov. Serpente 
que mudou a pellc. Nova luce. Luc. Ao 
romper do dia. Nota monumenta. Suet. 
Monumentos novos. § 2 o Novce res. CiC. 
Novidades, novas. — Cie. Sall. Mudança 
no estado, nova ordem de coisas. Nova 
molii-i, Vell. Tramar urna revolução. 
Nihil ãicam cidquam novum. Cia A nin- 
guém direi coisa que não seja sabida, ou 
conhecida. Nova in femiuâ virtus. Liv. 
Coragem singular em uma mulher. No- 
vum genus honoris. Liv. Honra extraordi- 
nária. Mihi novus est. Plaut. Elle ó para 
mim desconhecido. Novus homo. Cie. 
Homem novo, homem de fortuna (i. é, 
o primeiro que da sua família chegou a 
conseguir uma das grandes magistraturas 
em Roma). § 3 o Nova miles ad... Ved. 
Miles. Novus delieli hoslium. Tac. O que 
o inimigo não offendeu. — dolori. SlL, 
Mal afeito á dôr. Ccrvix equi nova ferve 
jugum. SlL. Cavallo que não está ainda 
habituado ao jugo. Uti novo equo. Cie. 
Montar em um cavalío pela primeira vez. 
Novus advmtus eorum exstitit. Cass. A 
chegada d'elles foi repentina. § 4 o Âliquid 
novi consilii capere. Nep. Tomar alguma 
grande resolução. Novum nefas. Mart. 
Crime inaudito. Nova carmina. VntG. 
Versos admiráveis. — .monstra. Hou. Pro- 
dígios espantosos. — flamma luxit. Prop. 
Brilhou uma chamma maravilhosa. — 
res! MART. Coisa pasmosa! § 5 o Novas 
artes versare. Virg. Machinar novos arti- 
fícios. Nova preedari. Claud. Fazer novas 
tomadias. Novus Camillus. Liv. Um se- 
gundo Camilio. — Liber pater. VELL. Um 
novo deus Baccho. § G° Qui novissimus 
venií. C/es. O ultimo que chegou.- Novis- 
simum agmen ou Novissimi, plur. C/T5S. 
A retaguarda do exercito. In novissimis. 
Plin. Em ultimo logar. Non in novissimis 
caveti/r... Plin. Deve-se tomar cuidado 
sobretudo... Non hoc in novissimis mira- 
bile. Plin. Não é isto o que há de menos 
admirável. Novíssima crura. Ov. A extre- 
midade das pernas. — Libyce. Liv. Tac. 
Os últimos paizes da Libya. Novissimi 
histriones. Cie. Os comediantes da Ínfima 
classe. Novissímum consilium. Sall. A ul- 
tima conspiração. § 7 o Meritus novíssima 
exempla. Tac. Que mereceix os maiores 
castigos. Novíssima exspectare. Tac. Espe- 
rar a pena ultima. § * NÕvIur, com}). 
Varu. 

Wõx, nõctXs, s.ap.f. (vú£). Cio. Ov. 
Noite. Nox erat. Viug. Era noite. Nocte, 
ou' De nocte. Cie. Do noite, durante a 
noite. Prima nocle. Niíp. Ao fechar da 
noite. Noctes et dies. Ved. Dies. Noctem 
ducere ludo. VntG. Levar a noite a jogar. 
— exturbare. Stat. Perturbar o silen- 
cio da noite. — vallare» TAC. Entrinchei- 
rar-se durante a noite. § Plaut. O que ê 
feito durante a noite. Noctis suecessus. 
Tao. Snccesso alcançado de noite. § 
Somno; sonho. Oculis noctem accipere. 
VlRG. Cerrar os olhos com somno, deitar- 
, se a dormir. Âbrwpere oculi noctem. Stat. 
Cessou de : dormir, acordou. Noctem re- 
traclare. SlL. Iíecordar um sonho. § VlRG. 
HOR. A noite eterna, a morte. § Sen.Ov. 
Obscuridade^ escuridão, trevas. Nocte. 
Plaut. Ás escondidas, secretamente. § 
Prop. Virg. Tempestade, borrasca; fig. 
Cie. Perturbação, confusão, mal, calami- 
dade. Bellorum in nocte. Luc. Na confu- 
são do combate, § Ov. Sen. tr. Cegueira, 
perda da' vista, § Fig. Ov. Cegueira, igno- 
rância § V. Fl. Sombra (das arvores). § 
Infernos. Noctis arbiier. CLAUD. O rei dos 
infernos. Nocli descendere. SlL. Descer aos 
infernos. § Vikg. A Noite (deusa). § * 
Nox, arch. por noctu. Leg. XII Tab, 
Prisc. De noite. 

; NÕxâ, se, is. ap.f. (de noceré). JLiv. 
OV, Ulp. Aggiavo, prejuízo, damno, de- 
trimento; desgraça, infelicidade; mal, 
enfermidade, achaque, £sse noxce alicui. 


Sall. Lty. Ser damnoso a alguém. Mi- 
nore noxâ quatiuntur. Plin. Ellcs (os 
muros) resistem melhor aos abalos. Sine 
ullâ noxâ. Suet. Sem infelicidade algu- 
ma. — Cels. Sem fazer mal algum. 
Noxam nocere. Ved . Noceo. — capere. 
Colum. Ferir-se. — concipere. Colum. 
Adoecer, § Paul. jct. Escravo ou animal 
que .faz algum damno. Noxam dedere. 
Ulp. Entregar como reparação d' um pre- 
juízo. § Virg. Falta, culpa, adicto, má 
acçíio. Quam ob noxam? Liv. Por que 
culpa? Noxam aãmiltere. Quínt. — me- 
reri. Petr. Commeíter um delicto. In 
noxâ esse. Ter. Liv. SCr culpado. Noxce 
damnatus. Liv. Conclcmnado por uma' 
falta. § Petr. Castigo, pena, punição. 
Dedere noxce. Ltv. — ad noxam. Paul. 
jct. Entregar para sOr punido. Eximi 
noxce. Liv. Escapar ao castiga. § Fig. 
Desperdício, dissipação. Dure aliquid 
noxce. Colum. Deitar alguma coisa a 
perder, desperdiçar. 

Nõxãlís, ç, adj. (deno.ríí). Relativo 
a um damno, a um detrimento, a um 
prejuízo. Noxalis aclto. Caj. Acção de 
perdas e danmos. Noxali, scil. judicio, 
agere. Ulp. Reclamar judicialmente per- 
das e damnos. § Tkrt. Prejudicial, no- 
civo, funesto, fatal. 

Noxia, sòj s. ap.f. (de noxius). Leg. 
XII Tab. Ulp. Aggravo,prejuizo,damno, 
detrimento. § Plin. Qualidade malfazeja, 
nociva. § Plin. Maleíicio, bruxaria, fei- 
tiço. § Ter. Cic. Falta, culpa, delicto, 
acção má, aggravo, oíYensa, In noxiâ esse. 
Plaut. Ser culpado d'uma má acção. 

* Nõxiãlís, e, adj. (de 7ioxia). Prud. 
Fort. Prejudicial, nocivo, funesto, fatal. 
§ Prud.. Relativo aos castigos, penal. 

* NÕxíetãSj ã.tlSj s. ap.f. (de noxius'). 
Tert. Falta, culpa, delicto. 

*NÕxíIis. GLOS. Isid. O m. q. Noxia- 
lis, 

* -Nõxím, Nõcsím ou Nõxsim, 
ardi. por Nocuerim ou Noccam. Lucir,. 
Fronto. 

Nõxíõsiís, a, iim, adj. (de noxict). 
Sen. Nocivo, prejudicial, damnoso. §Sex. 
Pf.tr. Culpado. § Nõxlõsissimús, sup. 
PjítiíJP 

*-g'TÕxitudo, Inls, s. ap.f. (ãenoxa). 
Att. Falta, culpa, delicto, crime. 

Nõxiús, ã 5 fim , adj. (de noxa). 
Plist. Mart. Que faz mal, nocivo, dam- 
ninho, damnoso, malfazejo, (com respeito 
ás pessoas e aos animaesj. Noxius civis. 
Cie. Mau cidadão, cidadão nocivo. § Virg. 
Mart, Nocivo, damnoso, prejudicial, que 
faz mal (com respeito ás coisas). AJjlatus 
noxii. Plin. Exlmiações insalubres. 'Noxia 
tabo húmus. Tac. A terra infectada de 
sangue podre. § Liv. Vikg. Culpado, cri- 
minoso. Noxius conjurationis. Tac. Cul- 
pado de conspiração. Noxia membra Ixio- 
nis. O corpo do criminoso Ixião. § (?) 
NõxTÕr, comp. — Issimús ou ííssímús, sup.' 
Sen. 

Nub£ejãrúm, s. pr.m.plur. (NoCrSct). 
Sn,, iíubas ou JS r ubIos, povo da Ethiopia. 
§ Sing. Nuba. Claud. 

Nubsol ou Nãbêx, õrúnij s.pr, m. 
plur. Plin. O m. q. o preced. 

Nubêcúlãj ee, s. ap.f. dimin. de Nic- 
bes. PLIN. Nuvemzinha. § Nubecula uri- 
na;. Plin. Substancia fina e esbranquiçada 
na urina. — smaragdi. Plin. Esmeralda 
defeituosa, qiie tem manchas. — infacie. 
Plin. Manchas brancas no rosto. Nubecu- 
culce oculorum. Plin. ISelidas nos olhos. § 
Fig. Nuvem, aspecto carregado. Nubecula 
froníis. Cie. Aspecto sombrio, carrancudo, 
trombudo, 

Nubês, is, s. ap.f. Cie. Nuvem. Sub 
inibe. Virg. Nas nuvens, nos ares. Moles 
propúiqiui nubibus. Hou. Mole que chega 
ás nuvens. Demissa nubibus íris. Virg. 
íris vinda do ceu. Nubes captare. 3ToR. 
Pcrder-se nas nuvens (com respeito a um 
escriptor). § Virg. Sun. tr. Nuvem, tur- 


bilhão (de pó), fumaça. Sabcece nubes. 
Stat. Nuvens de encenso. Farrca nubes. 
Samm. O ra. q. Porrigo. § Liv. Luc. Nu- 
vem (de arremessões). § Eiv. Virg. Juv. 
Nuvem (de gente), bando, chusma, tro- 
pel, multidão. § Stat. Sombra, veu (com 
respeito a uma espessa cabelleira). § 
Stat. Ov. Nuvem (da morte, de trrstesa). 
§ Stat. Airs. Nuvem do somno. § V. Fl. 
Fumaças, vapores (do vinho). § I-íoit. 
Sil. Aspecto severo, severidade de as- 
pecto. § Cie. Ov. Stat. Desgraça, calami- 
dade, infortúnio, pena, pezar, cuidado, 
inquietação. § Cegueira. Nubes hece fron- 
íis. Stat. Esta nuvem que me tapa os 
olhos. § Viiig. Sil. Tempestade (da 
guerra). § Obscuridade, trevas, veu. 
Fraudibus objice nubem. Hou. Encobre 
com espessa nuvem as minhas trapaças. 
§ Quint. Vestidura de estofo fmoe trans- 
parente. 

NubTfêr, era, eriim, adj. (de nubes 
c ferre). Ov. Stat. Que traz as nuvens, 
tempestuoso. § Luc. Claud. Que chega ás 
nuvens. - 

* ITubIficuSj a ; fim, adj. (de nubes e 
f acere). Anthol. Nebuloso , nublado, 
brusco, fusco. 

* Nubifúgíís, ã, iím, adj. (de nubes 
e f agere). Colum. Que- expulsa as nu- 
vens. 

]>TubÍgeiiaj áã, adj. m. f. (de nubes o 
gignerc). Vlrg. Ov. Gerado das nuvens. 
§ (?) Stat. Vindo ou caido do ceu (com 
respeito aos Ancilios). § STAT. Augmen- 
tado pelas chuvas. 

jMubigenãij ãrum, s. m. plur. Co- 
lum. Os Centauros. 

I*7ubiger, era, êrum, adj. (de nubes 
e gerc-re). Caps. Que traz nuvens. 

(?) ISTúbígõsuSj ã 3 um, adj. (de nu- 
bes): Mameut. Anuveado, nebuloso ; nu- 
blado. 

ITubílá. Ved. Nubilum. 

NubilãrOj is, s. ap. n. Inscr. e 

HxibílãTiíím, li, s. ap. n. (de nubes). 
Varr. Colu.m. Alpendre, telheiro, onde 
recolhem o pão meio debulhado e o ba- 
tem. 

ElubiIíSj e, adj. (de nuberé). Cie. 
Virg. Que está em estado de casar, casa- 
doura. Annis nubilibus. Ov. Em edade de 
casar. 

Nubílo, ãs, ãvl, ãtiínij ãi-e, v. in- 
(rans, e trans. (de nubilum) . Cobrir-sc de 
nuvens, cuuevoar-se, nublar-se. jS'í nubi- 
lare cceperit. Va.ru. Se o tempo se enne- 
voar. Si mtbilabitur. Oato. Se o ceu se nu- 
blar. § Plin. Ser embaciado (com respeito 
a uma' pedra preciosa) § P. Nol. Escure- 
cer, obscurecer, fazer escuro (fig.). 

NubllõsúSj a, fim, adj. (j\Qnubilum). 
Apul. Produzido pelas nuvens. 

Nubilum, lj s. ap. n. Plin. j. Suet. 
Tempo nublado. Nubilo. Plin. Por tempo 
nublado. § Nubila, plur: Virg. Dor. Plin 
Nuvens. Vitare mibila. Quint. Fugir ao 
tempo húmido. § Fig. Stat. Nuvem, obs- 
curidade. 

Nubzlfís, a, um, adj. (de nubes). Tm. 
Plin. Coberto de nuvens, nebuloso, nu- 
blado, anuveado. § Prop. O v. Plin. Que 
traz nuvens, tempestuoso, borrascoso. § ': 
Ov. Stat. Sombrio, escuro, ennevoado, 
tenebroso. § Plin. Mart. Negro, escuro, 
fusco, que é de cor escura. § Fig. Ov. In* 
feliz, desgraçado, calamitoso. § Plaut. 
Stat. Turvado, perturbado, carrancudo. 
Nubilus irâ. Mart. Que tem o rosto mu- 
dado pela ira. § Ov. Triste, tristonho. § 
Ov. Adverso, contrario, desfavorável, 
funesto. 

* NubiSj i'Sj m. arch. por Nubes. 

PLAUT./ 

Hubívagus, ã, fíin s adj. (de nubes 
e vagari). Sil. Que percorre os ares. 

Nubo, is, psi, ptúm, boi'õj v. in- 
trans. cfrans. (daraizNUB,d'omleiftí&í?.s). 
CoLUit. Arn. Cobrir, envolver com veu. § 
Casar-se (a mulher ; propriamente cobrir- 
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se com o Teu de noiva, chamado fiam- 
meum). Xubere alicui. Lff. Casar-se com 
alguém. — infamiliam... Cie. Tomar um 
marido S'uma íamilia... Quocum essel 
ímpia. Cie. Com o qual elle tinha casado. 
Âpuã duos nuptam esse. GELÍ,. Sor casada 
com dois maridos. Dare filiam nuplum 
alicui. Nep. Nuplum aliquam locare ali- 
cui. TER. — collocare.. CJKS. Dar a filha 
em casamento a alguém. § Pompos. 
Mart. Casar-so (com respeito a um ho- 
mem exercendo a pederastia). § Iert. 
Hier. Casar-so (com respeito ao homem). 
6 Plaut. Dormir com o marido, exercer 
o acto conjugal. §PLIX. Casar-se, ligar-se, 
renir-se. entrelaçar-se (com respeito as 
plantas). Nubentes ulmi. MAX. Olmeiros 
casados (a videiras). § * ardi. Nubere 
aliquam. Prusc. Tomar uma mulher por 
esposa. § Pass. Hm;. Casar-se (com res- 
peito á mulher). 

* Nubs, nubís, s. ap.f. Aos. O m. 
q. Nubes. 

1 BTueãlís, 8, aã;, (de nux). C. Aur. 
Do tamanho d'nma noz. 

2 líúcãlís, Is, s. ap. f. Isro. O m. q. 
Caryola. 

líucãmcntã, orttm, s. ap. n. plur. 
1'I.IN. Flores maehas de algumas arvores 
queteem a forma d'nm cacho. 

Nucãi-iS, £ê, s.pr.m. Tnscr. Ruça- 
ria, nome de dois rios da Hcspanha 
Tarraconense, um com o appellido de 
Falliarensis, afíluente do Sícoris, hoje 
Sbguerra 1'allercsa ; outro denominado 
Ripacurtia, cqualmente afíluente do Sí- 
coris, hoje Nogucrra Kiliagorcaua. 

(?) Nucêllã, ã, s. ap. f. dimin. de 
Nux. Apic. Noz pequena. 

Nãcería, £Sj s.pr.f. (STouxsçia). cio. 
Nuceria, cid. da Campania (ítalia), hoje 
Noccra. § Tab. PEUT. - cid. da Apúlia 
(Itália). § PUS. - cid. da Umbria (Itá- 
lia). § Inscb. — cid. de Bruttio (Itaha), 
hojcNoccrn. " 

Siucêiínl, õríim, s. pr. m.plur.íp. 
Kvcerinos, habitantes de Sucena (na 
Campania). § Bis. — habitantes de Sa- 
ceria (na Umbria). 

SfficSi-mus, ã, fim, aã/, liv. liuce- 
-tino, de Xuceria (na Campania). 

Efucêtfim, I, s.ap. n. (de nux).ST,vi\ 

TERT Arvoredo de nogueiras, nogueiral. 

N-ucefls, a. fim, udj. (de )hí.'c).Cato. 

Hier. Feito de' madeira de nogueira. 

SÍTicirul, s. pr. m. ináecl. Mel. Fonte 

' daEthiopia. 

ETfielcla, 5s, s. ap. f. (de nux). Isid. 
Casta de noz comprida. 

Hficifrangi&íUum, I, s. ap. n. (de 
jiux e f rangerei ■ PLAKT. Quebra-noz, i. 
é, dente. 

Suciíms, a, fim, aí?;, (de nux). 
Schol. Juv. De pau cie nogueira. 

HficroSrsicúiTi, I, s. ap. n. (de nux 
epersicum). Mart. Peccgo vermelho (que 
não larga o caroço). 

HficiiDruniim. i, s. ap. n. (de nux e 
pnmumj. PLis. Ameixa de enxerto em 
nogueira 

líficís, gen. de jl%.T. 
(?) Hfioleãtus, ã, ãm, ódj. (de nu- 
deus). Scuin. Que tem pevides; 

líucleB, ãs, 5,vl, atum, are, v. 
intruits. (de tutelei:*). PRISC. Fazcr-se 
duvo ou íonnav-sc cm caroço ou pevide. 
§ Fig. Til. Pulrio. Eiidurocer-sc. 

Kueliiiís, i> s- «('. '"• (.contruc. do 
nuaileus. de ?m.r). 1'us. Amêndoa decor- 
■ tos iruetos de casca duva (como no/., 
amêndoas, ele.). Qui nuclcum c nuce esse 
vult, nucem ymiií/iV.ÍAnexOPr^OT. Quem 
quer comer o miolo da noz, tem de a 
quebrar.i. é, nada se obtém sem trabalho. 
Fig. Nudcum timisi. PLAUT. Perdi o me- 
'lior. § Pau.. 1'MS. Pevide, caroço, nú- 
cleo, interior, centro, meio. Nucleusgalkc. 
PLIN. O interior da noz de galha.— myr- 
rlm. Pi.in. tirão de myrrha. — «íiií.Pux. 
Dente d'alho. — corporis concha: PLIN. 
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Pérola. § Vim. Pus. Toda a sbra do 
alvenaria revestida por íóra. § A parte 
mais dnra d'um corpo. Nuch-us fern. 
Plis. Aço. § Acervo, cumulo, mon- 
tão. Nucleus pinguiluãiuis. Pus. A pavte 
mais fértil cVum terreno. 

líflcrffi, ãrfim, s. pr. f. plur. sil, 
Nucras, cid. de Samhio (Itália). 

1 HTiefrtã, í», s. ap.f. dimin. de Nux. 
Pl.is. Hoz pequena. 

2 Hiáotíia, £8, í. pr. m. Cio. Nncula, 
nome cie homem. 

HfioraSus, I, s.ap. m. Plaot. GARG. 
O m. q. Xucleus. ' 

Nudãtio. õnls, s. «J>./- (de nuãare). 
pr.tx. Itiuu. Estado de nudez ; acção de 
pôr nú. , , r , 

Nflciãtús, a, fim, pari. p. de ilííáo. 
Vikg Posto mi, desnudado, despido. iVu- 
dala capite. VuiB. Com a cabeça desco- 
berta, sem capacete. § Posto a mostra. 
Telum nudalum vagina. Nei>. Espada de- 
sembainhada. Sudati montes. V. FL. 
Montes privados d'agun. § Despojado, 
desguarnecido, privado de. Culmm adis 
ledo nudalum. XIV. Templo sem telhado. 
Collis nuâalus hominibus. Cjf.il Outeiro 
desguarnecido de soldados. Nudata res- 
publicainlerilu... Plaxc. ad. Cio. O esta- 
do privado de defesa' pela morte (de)... 
Vis ingenii scienliã júris nudata. Cie. Ta- 
lento sem a scieneia do direito. § Cio. 
Abandonado, desamparado, largado, dei- 
xado. Nudata litiora jluetu. Claud. Praia 
d'onde o mar se retirou. 

Mude, ade. Lact. Com simplicidade, 
em termos simples. 

BFaaipSdãlíã, ifim, s. ap. n. plur. 
(de nudus o pes). Tert. Hier. Procissão 
em que as pessoas iam de pés descalços. 
Nudipês, edis, adj. (de nudus e 
per). Tert. Que esta de pás descalços. 
I<fuditãnum,I, s.pr.n. Pus. Nudi- 
ditano, cid. da Hespanha lietica. 

ITúdltãs, ãtis, s. ap. f. (de nudus). 
Ans. Hier. Estailo de nudez, nudez. § 
Qiíixt. Falta de ornatos (no estylo). § 
Plur. CASS. 

«TfAdTus, adv. (de novus e dies). O dia 
antes (Peste, jfndius terlius ou Nudius 
leiiius ãedi. Cie. Dei há trez dias, ante 
houtem. Nudius quartus. PLAOT. Há 
quatro dias. Qui, nudius terlius decimas, 
fueril. Cio. Que tenha sido, há treze 
dias. T _ ,„„ .,_ 

ÃSffiditistêrtíanfis ou iíucuus xar- 
-fcíãnfis, ã, fim, ad). M. Atjr. Glos. 
Piol. Que 6 d'há trez dias, de ante lion- 
tem. , T ,. 

IiTãdíãstertífis. Teu. i\uchus. ^ 
riudS, as, ãvl, atum, are, ;«. 
írans. (de nudus). I o Pôr nu, despir; 
desnudar; 2 o Porá mostra, descobrir; 
S^Despojar, desguarnecer ; tirar ; aban- 
donar, desamparar, largar, deixar; í 
Dar a conhecer, a saber, revelar ; exa- 
minar, explorar. § I o Hominem nuãart 
jubet. Cio. Manda despil-o. Membro, nuda- 
'banl terras. LOCR. Estavam estirados no 
chão nús.'§ 2 o Nudare víscera. VIRG. Ti- 
rar as entranhas (d'nm veado), estripal- 
o — articulam. Ceks. Desnudar tim 
membro. — gládios. Liv. Ov. Desemba!- 
nhar as espadas. — dentes. LTICR. . Mos- 
trar os dentes. — terga fuga. VIRG. Dar 
as costas fugindo. Nudarilatcra suasocio- 
rtandegressu. Lrv. Ficarem os seus flan- 
cos descobertos pela partida dos alhados. 
Nuãare ponlum. Tm. Mostrar o fundo 
do mar. — arenas. PUN. Deixar a praia 
cm secco. § 3 o iVudare aliquem armis. 
Ov Despojar alguém das armas. — crine 
eapul. PKTR. Kanar a cabeça. — messes. 
Ov Malhar o pão. — agros. LIV. Asso r 
lar os campos. — littora. CJE3. Desguar- 
necer as margens, dcixal-as sem defesa. 
Quem alça nudal.Wov.. Aquelle a quem o 
jogo arruina. Qikc dederunt, nudavit om- 
nia. Cio. Tirou tudo que elles tinham 
dado. Nudacit olor slagna... Olaud. O 


cysne deixou os lagos... § 4 o Nuãare in* 
genium. HOR. Dar a mostrar o génio. — 
ãefeclionem. Ltv. Dar a conhecer a sua 
traição. — hominupi volunlates. Lrv. Mos- 
trar' quaes são os sentimentos públicos. 
— alicui amorem. Tib. líevelar a aiguem 
o seu amor. Ne obsequiam nudet te. liou. 
Para que o desvelo te não dê a conhecer. 
Nuãare ânimos. Div. Sondar os ânimos. 
Nudultts, ã, fim, adi. ãimin. ac Nu- 
dus. Spart. Sii, despojado. 

Núdus, ã, fim, adj. Cie. Nú, des- 
pido, desnudo. Nudis pedibus. HOR. Com 
os pés descalços. Nudus memora. Virg. 
Que tem os braços mis. — vertex. Virg. 
Cabeça descoberta. — sudor. QoiKT.Suor 
de pessoas nuas. Nuão ãetrahere vesti- 
menta. (Anex.). Pi-aot. Despojar quem 
nada tem, i, é, querer o que não pode 
ser. § Virg. Petr. Que está sé vestido com 
uma túnica. Inermes nudique. LIV. Desar- 
mados e vestidos so com túnicas. Nuãm 
ara, serc nuãus. Virg. Lavra e semeia 
vestido sede túnica. § Descoberto, posto 
á mostra. Nuãus ensis. VIRG. Espada de- 
sembainhada. Nuãi pisces. VIRG. Peixes 
que ficaram em seceo. Nuãa horãea. Ov. 
Cevada malhada. — vada. Ses. tr. Leito 
d'um rio deixado em secco. Nudis laniare 
dentibus. Virg. Despedaçar furiosamente 
com os dentes. Nuão sub alheris axe. 
VIRG. Nudis sub aslris. V. Fr,. Debaixo da 
abobada celeste, ao ar descoberto. § Cat. 
V FL Flor. Despido, desarmado, que 
está sem defesa. § Loc. Stat. Privado de 
sepultura. § Despojado, desguarnecido, 
privado de; estéril, vasio. Nuãus telis.STL. 
Desarmado.' Urbs nuãa prwsiãio. Cie. 
lloma sem defesa. Nudus agris. HoR. Pri- 
vado de seus campos. Respublica nuãa a 
magislralibus. CIO. A republica privada 
de seus magistrados. Loca nuãa gignen- 
lium. Sari.. Paiz estéril. Mors famas nu- 
da. Sil. Morte sem gloria. Domum ws- 
Iructam reãdiãeril nudam. Cie. Elle teria 
deixado despida esta casa bem provida. 
Nuãum artsum. Cat. Campo sem arvores. 
— nemus. Sen. tr. Bosque despulo^ de 
folhas. Núãí colles.ílv. Collinas desguar- 
necidas. iVuíto subsellia. Cie. Bancos va» 
sios. 5 Abandonado, desamparado, dei- 
xado. Si nuãus huc se conferet.Cic. Se elle 
vier para aqui sem exercito. § Ov. Juv. 
•Xú despido, pobre, indigente, reduzido 
á miséria. §Fig. Simples, que nác .tem 
ornato, natural. Nuãi capilli. Ov. Cabei- 
los som enfeite. Nudi Cassaris Comm.cn. 
ta-ii. Cio. A simplicidade de estylo dos 
Commentarios de César. Nuãa verba. 
PLIN. J. Palavras próprias, francas, li- 
vres, obscenas. — OV.-Só palavras, ilu- 
dis rebus arjere. Ov. Proceder írancaineu- 
t«, sem rebuço. § Só; simples (Icr.iu- 
riã.). Nuda Cassaris ira.Ov. A umcairo 
de César. — ista si ponas. Cio. Se limitas 
a questão a estes termos. Quum virtus 
nuda placeret. Petr. Quando a scieneia 
sé por si agradasse. Nuão ammo. Iall. 
ict Só peia vontade. Nudum paclum. 
Dlé. Pacto simples. Nuãa pro2>rietas.Vh?. 
Propriedade de que outro tem o usuirueto 
s Kúdiõr, comp. Cie. - 

H-ãgãcitãs, atís, s. ap.f. -(de migai). 
AIJG. Inclinação a coisas frívolas, mvo- 
lidade. .' , T)T \ r . n , 

tvíQçS, âi-imi, s. ap.f. plur. Pi.aui. 
Xenia, lamuria das carpideiras por paga. 
í CIO. HOR. P.agatcllas, ninharias, iriv. - 
lidade, ridicularias. Nil.il mu.mrum .n 
cliitàta. CIO. Xada de fnvo.uau« em 
=cn cortejo. Aufcr nugas. Piali. Ao.il w 
H come-sas frioleiras, deixemo-aos ue 
gace o não estou para graças. Nuga, 
ot«° PI-AOT. Gracejar, estar hnneando 
na^ Pioccder com seriedade Nugas 
PI aut Ninharias! historietas I Plali. 
Mentas. § CIO. Homens levianos estou- 
v.dos ridículos, cabeças de vento. 

Hfisànle,'^. (de nugtc). PRONTO, 
GELL. O m. q. Nugatonus. 
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Nugãlitas, ãtis 5 s.ap.f. (de nuga- 
lis). Glos. Phil. Om.q. Nugacitas. 

Nusãmêittã, õi-UEQj s. ap.n.plur. 
(Ccntigcs). Apul. Ninharias, misérias, 
ridicularias, niesqui nharias, coisas sem 
■calor algum. 

(?) HugaríuSj a 5 únij adj. Varíí. 
Qne serve para enfeite das mulheres. 

* jífíígãs, adj. m. inãecl. arch. por 
Nvgax. Char. 

ISTãgãtÔr, õris, s. ap. m. (de nuga- 
ri). Cl G. Gell. O que diz frioleiras, des- 
varios, pataratas, cliocarreiro. § Peeis. 
Arrs. O que sedivertecom bagatellas, "ba- 
boso, bandarra, calaceiro, madraço, nian- 
drifio, vaclío. § Tlaut. Velhaco, tractante, 
mentiroso, impostor. § Prud. Devasso, 
estragado, immoral. § Lrv. I^est. Patife, 
desavergonhado, má pessoa. 

2ííugãtõríêj adv. Ad. Heií. Leviana, 
de modo frivolo. 

Hí.gãtõriúSj a 5 Uixi^adj. (de nuga- 
tor). CiC. Fútil, vão, frivolo. § Atentiro- 
so, enganador. Nugato?'ics arles. Plaut. 
Veluaearias, trapaças. § Vare, Que ê de 
pouco valor, de preço ridículo. 

Nugãtrlx, iciSj adj. /. (âenugator). 
Prud. Devassa, deshonesta, impudica. 

líugãx, ãcis, adj. (de nugari). Crc. 
Petr. Louco, vão, frívolo, inepto, san- 
deu, importuno, aborrecido. 

NugíclicloIílcquídêSj is 3 Plaut. 
Ved. Nugipolyloquiãcs. 

1-Tugí'gêrúltís, l, s. ap. m. (de nvgce 
e gerere). Plaut. Prisc. ■ O qne diz ou 
conta frioleiras, pataratas, ridicularias. 

&úgípãrvíSj 1, s. ap. 7n, (de ?utgce 
e parere). Glos. Isid. Palrador, paroleiro, 
frivolo no f aliar. 

SFfigipoiyioqmdêSj is. s. ap. vi. (pai. 
hybr. e cómica de nuga?, ^o/.ús e loqui). 
Plaut. O que diz frioleiras, .ninharias, 
contador de historietas. 

(?) jSTíigivêndús. Platjt. ap. Non. 
Ved. Nugigerzdus. 

IQugÔ, õni's, 5. ap. vi. (de mtgce). Apul. 
Devasso, licencioso, dissoluto, impudico, 
libertino. 

lííigõrj ãraSj ãíiis .strna, ãrlj v. 
dep. (de nugeti). Oic. Dizer frioleiras, ba- 
gatellas, bobices, fazer ou- dizer tolices, 
sandices, gracejar, oceupar-se com .sub-, 
tilesas. §Hor. Passar o tempo com baga- 
tellas ; 'divertir-se. § 1 S LA"UT. Enganar, 
mentir. 

Niigúlrâ, ãi'LU"n, s. ap. f.plur ãi- 
min. de Nuga?. Capel. 

Nxiitliõiiês, llm. s.pi\m. ptiir.T AC. 
Nuithões,- povo da Germânia, próximo ao 
Elbi (Elba), no Meelelemburg actual. 

Nullãteiuís, adv. Capel. Cod. Justin. 
De modo algum, de nenhum modo, por 
forma nenlmma. 

* líúllãíío, õínís, s. ap.f. (de md- 
lus). Glos. Plac. Destruição, anniquila- 
menfco. 
■ * ílull^j geri. f, ardi. dC : 'Nullus, 

LUCE. '■' 

',:■ ■* lãiXlxi^geTi.-m. arca. de N-ullus. Ter. 

(?)Nt3.nrDS 5 aãv, Vrxn. Em iicnlmma 
jjarte. 

'* l^ullXiiQãTíXeiíi iníSj s. ap. n. 
. Tsrvr. e ''■■_' 

NuIlSSòatíSj: õmSjS. &P>;f* -(Ae 
nullijicare). Tert. Menos preso, .despreso, 
objecto do despreso publico. 

*HulHfIco, ãs, ãvx, ãtilm, ãre^ 
v. t7-ans,-(âe nullas efacio). AKTHOL.Ee- 
duzir a nada, destruir, anniquilar. 
■'■■' isfullSiiSj gen. de N-ullus. ■'.'■ 

Ntillõ , adv. Liv. Em neniium logar 3 ' 
em parte alguma. 

liullõniÓdõ, adv. Prisc. De nenhum 
modo, de modo algum, por nenhuma ma- 
neira. . 

Kítlliis, a, úin,gen. nulliús, daí. 
srãlH, adj. (de ne e vllus). Cie. Vdíg. 
Nenhum, nenhuma. Homo nullis lilteris. 
Plin\ J. Homem sem ins tracção alguma. 
Niilli rei esse. Gell. Kfio prestar para 
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coisa alguma. Nullo pericido. CiES. Sem 
perigo. — • Apolline scribere. Mart. Escre- 
ver sem inspiração. Nulliis dum. Lrv. 
Ainda nenhum, neniium até* agora. JYul- 
his non. Lrv. Todo, cada um. JYullo non 
ãie. Plin. Todos os dias. § Nulli duo... 
PiJN.líão há dois (que)... JFullus ttnits. 
Platjt. Nem um sd. Nullâ re unâ magis 
oratorem commendarz... Cie. Que nada 
recommenda mais o orador... § Sing. e 
plur. Ninguém, nenhuma. pessoa. Ab nul- 
lo beneficia repatere, Saix. Não pedir ou 
reclamar favores a alguém. Nulli sunt 
qui... ClC. Ninguém há que... iVullis de- 
fendei} Hbvs.lsnP. Não defendendo pessoa 
alguma. § PoEX. ap. ClC. Nenhum dos 
dois, nem um, nem outro. § n. sina. 
Nada, coisa nenhuma. Prtctcr iaudem, 
niãlvis avari. Hoií. Não tendo outra am- 
bição, senão a da gloria. iVullo di[fcrre. 
Quint. Não d i fEer.ii- em coisa alguma. — 
magis amiciliam dameruit... Snx. Foi o 
com que ellemais grangeou a amisade... 
n. plur, j\'uHiscbs{antibus..,l J UC.'Xiio ha- 
vendo obstáculo algum... § Nullo, que é 
de nenhum valor, que não tem impor- 
tância alguma, de que não se faz; cabedal 
(com respeito ás pessoas e ás coisas). 
Oh vem nullam. Teu. Por uma bagatella. 
N.ullum id argwmenUim est. ClC liste ar- 
gumento n'ão prova coisa alguma. Md- 
'■lus pelilor.Clc' — vmjwator. Cie. Can- 
didato sem importância ; general das 
dúzias. Pal7-e mãlo. Liv. De pae obscuro. 
§ Luc. FLOR. QxíC não é o que deve ser, 
incompleto, que não merece o nome que 
tem. Non lime nullis oHervans oculis.Yinc. 
Não observando estas coisas, com olhos 
indifferentes. Nullo, vila. Cie. Vida que 
nfioe* viver. Non le nullius exercent numi- 
nis ires. VlRG. As iras d'uma terrivel di- 
vindade te perseguem. § Nidlus (juncto 
a um verbo). Não. Nullus venil. Cie. EUe 
não vem. Tametsi nullns .moucas. Ter. 
■Posto que tu não me advirtas. Nuttus 
dixeris.'XFA\. Não digas coisa alguma,não 
íalles. § Plaxjt. Cie. Que já não existe, 
que já lá vae morto, aiiniquiiado, per- 
dido. Pro viro quinullus erat.Ov. Por seu 
inarido que já não existia. N/illus sttm, 
nullns es. Ter. Estou perdido, estás per- 
dido. — repente fui. Liv. Fiquei de re- 
pelite reduzido a nada. ■ Ecce me mdlum. 
PLAUT. Eis-me aqui morto. Nidlitm esse 
senaium vides, nulla judicia. Cie. Vós que 
já não há senado, nem justiça. § Síui pe- 
queno, insignificante. Ta-m nullus. PIX\ T . 
Tão mesquinho, 

(?) IÍUIÚSj i,. ou líuiSj õnís, S.$7\ 
m. Plik. Nome d'um monte da índia. 

I^-fAni, adv. inierrog. Cic.Virg. Acaso? 
por ventura ? Num facli piget ? Teu. Eíie 
está arrependido do que fez? Num f uris, 
an... ? Hor. Estás doudo, ou... ? § Se (par- 
tícula integrante, indicando uma per- 
gunta indirecta ou duvida). Qucero num 
aliter evenirent ; GiC. Pergunto se (as 
coisas) aconteceriam d'ontro modo. Spucu- 
lari num soliicitali anirni esscnl ab... Liv. 
Sondar se os ânimos tinham sido inquie- 
tados por... § Num quis, etc. Yctí. Nun- 
qicis. § ; PL1N. G m. q. Etianmian. 

STÚmã, Êê, s. pr. m. Lxv. Numa 
(Pompilio), segundo rei de líoma. Numes 
mensis. Aus. O -mex de Numa, i. é, Feve- 
reiro. 5 VlRG. MART. — : nome d'ouíras 
pessoas. 

I3"uniãlia, ^, s. pr. /. Srx. Numaua 
antiga cid. marítima do Piceno (Itália). 
HCimãnãSj ãtxs 3 adj. Inscb. Numa- 
nate, de Numana. 

Kúmãntia, ãi, s. pr. f. Crc. Nnman- 
cia, cid. famosa da LIespanha Tarraco- 
nense, destruída cm IS 3 aut. da Era 
vulg. por Scipiao Emiliano, hoje Soria, 
perto do Duero (Douro), ou antes ruínas, 
perto de Puente de Dou Garray. 

Nttiaãntini, õrilm, s. ^r. m. plur. 
PXOli. Niuuantinos, habitantes de Nu- 


manda, § Por empnase. Jtjy O m. q, 
Scipio Numaulimts. 

Núniãntinús, ã, um, adj. CíC, 
Numantino, de Numancia. § Scipio Nu- 
mantinus. Sid. Scipião Numantino ==r 
Scipião Emiliano (vencedor de Numan- 
cia). 

jÍTumãriús, 2, s. pr. m. Vitíg. Nu- 
mano, nome de guerreii'o. 

3Smnãriíis« Ved. Nummarius, etc. 

NúraÕllã, ãj s. ap.f. Platjt. Instru- 
mento de pau que servia para punir os- 
escravos, e que empregavam também 
para prender 03 auimaes e tornal-os i ra- 
mo veis. § Colum. Cabresto de couro, 

Uimiêllãtiís, ã ; iím, aãj, (de nu- 
mella). Gi.os. 1'lac. Preso com cabresto,. 

Hiimesij 'ínis, s. ap. n. {conlrac. de 
7mim<:n, de iiuere). Luíjr. ÃfovimentG- 
(de cabeça), aceno. § Fig. Luoi:. Viria.. 
Assenso, consentimento, vontade, per- 
missão. § Luctí. Inclinação, pendor, ac- 
ção de pender. § l'odcr ou vontade (di- 
vina). Deus cujv.s •nuraini parenl onmia* 
ClC. O Deus, a cujo poder tudo obedece. 
Numcn. deorum fucwe secam. Ni^P. Esta? 
da sua parte a vontade tios deuses. — 
deorum placare. C/1'.s. Aplacar os detises;- 
Nihil sine deorum ilumine geri. NeP; 
Nada sueceder sem a permissão dos deuses,- 
§ Poder, magestade, grandesa. Ânmdte 
■nutztm numeiígue vestrum. Lrv. Conce- 
dei (aos Campamos) o que pedem, e &■■ 
vossa .poderosa protecção. Numcn vestrum. 
ClC. A vossa magestade. (f ai laudo ao- 
povo). § Virg. OV. Bivindade, deus, 
deusa. Numina Palladis.Nina. — Diance. 
Hor. Palias; Binua. § Fig. Quist. Deus, 
divindade, objecto ■ d' um culto. § Força, 
■poder. Amor.jlammai-um iiíí7«í'«í...Clatjd, 
O amor, pelo poder das suas chammas... 

Nxiraêniusj íi 3 s. pr. m, Plin. Nu- 
menio, nome de homem. 

rTfaiiSimmús. Ved. Nomeniaiuts. 

Húmerãbílís, e, adj. (de numeraré)- 
Ov. Que se pódè contar, numerar. § Hoe, 
Pouco numeroso. 

ItfúmerãliSj @,- adj. (de numerus) a 
Piufíc. Numeral {ter. gi-am.). 

UúmerãriiiB, li, 5. ap. vi. (de nume* 
rus). Aug. Calculista, calculador, aritli- 
metico. § AmmVCop. Thkoií. Numerário, 
oííicial encarregado das contas. 

íTiimêrãtid, .õnis, s. ap, f. (de ni&> 
merare). Si<:x. Acção de contar (dinheiro),,- 
/Eris numerado exigitur. Cor.UM. W exi- 
gido o pagamento. Ab istofwí numeratio*- 
SfíX. E3Ie é quemhade pagar (a quantia). 

Núixierãtõ. adv. Cxc. A dinheiro do 
contado. 

1-TÚmerãtorj õríSj s. ap. vi. (de nu* 
merare). AUG. O que numera, que conta, 
contador. 

Xíúmsrãtiínij I, s. ap. n. Lxv. Di- 
nheiro de contado. Solvere numerato. Cie, 
-- in mtmerato.Pixn.Fngr-r com dinheiro 
de eontado. § Fig. M numerato habere 
ingc.nium. Quist. Ter iugenho vivo, ati- 
lado, prompto. 

KíúinSratuS; a, Sm 3 pari. p. de 
Numero. Luc. Pltií. Contado, numerado, 
§ 1'laut. Pagado, dado em pagamento. 
Numerata.pccunict. ClC. Dinheiro de con- 
tado. — -dos. Cie. Dote cm dinheiro. 

"J^umsriã;, sê;, s. pr.f. (de numeras), 
Aug. Gx,os. IsiDo Numeria, deusa pro- 
tectora dos números., i}. Aríthmetica per- 
sonificada... § VAim. ap. Non. — deusa 
que aliviava promptamente as mulheres 
com dores de parto. 

Húmêríãnús, 5, s. pr. vi. vor. Nu- 
meriano, filho de Caro e imperador ro- 
mano. § Inscí:.— nome d'outras pessoas, 

1 KumSrius,- a, iím, adj. (de nume- 
rus). J. Vau Dado, ofiereeido, fornecido 
por caleulo. 

2 NumSríus, il, s. pr. vi. Cie. Liv, 
Numerio, prenome romano. 

1 * Numero, adv. N/iov. VAiirt. De* 
pressa, já, promptamente, no mesmo ins-- 
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tante. § Plaut. Mui depressa, mui 
cedo. 
2 Número, as, ãvi, atum, ãre, 

0. trans. (do numerus). Contar, numerar. 
Numerarc aliquid jír dígitos. Cie. Con- 
tar poios dedos. Voto. vix numeranda.Tm. 
Votos innumeravcis. Numerarc genus ff... 
Liv. Juv. Contai- seus ascendentes desde... 

1. é descender do... — originem liberlalis 
inde... Liv. Contar o começo da liber- 
dade desde... Nomen guod numerarc deee- 
bat. Claud. Nomo qne devia appareccr 
muitas vezes (nos fastos consulares). 
Numerarc scnalum. Cio. Fest. Fazer a 
ehnmada do senado, contar o numero dos 
senadores presentes. — pecuniam, ou 
simpleste" Numerarc. CIC. Tac. Contar 
dinheiro a alguém, pagar-lhe. — mer- 
cedem. Vell. Dar um salário. § Contar, 
ter, possuir. Numerare muitos amicos. Ov. 
Ter muitos amigos. — tricena stipendia. 
CIC. Ter trinta annosde serviço (militar). 
§ Pôr no numero de ; reputar, considerar 
como. Numerarc in primis. CIC. Pôr no 
primeiro logar. — voluptalem in bonis. 
CIC. Contar o prazer como rim bem. — 
■tida in gloria. Sall. Ter o seus feitos 
como uma gloria. — aliquem aceusutorem 
suum. CIC. Iíeputar alguém como seu 
aceusador. Nunguam oralor numeratus 
est. CIC. líunca foi reputado como ora- 
dor (Thucydidcs). § CIC. Enumerar, fazer 
resenha de. § Percorrer. Numerare nec- 
tine chordas. Juv. Ferir urna a uma as 
cordas com o piectro. 

Numeroso, adi: Ccluíi. Em grande 
numero. Fig. Cie. Em cadencia. § CIC. 
Com numero, harmoniosamente (com 
respeito ao estylo). 5 Tekt. No numero 
plural. § NGmerõsiús, comp. PLIN. — 
issTmc, sup. QUINT. 

(?) Numorõsiter , aãv. AP.N. Com me- 
dida, em cadencia. 

* Númei-Ssitãs, ãtis, j. ap.f. (de 
numerosus). MACR. TERT. Grande numero, 
multidão. 

Numerõsfis, ã, um, adj. (de nume- 
rus). Que 6 em grande numero, nume- 
roso. Numerosíssima suffragia. Plin. Vo- 
tos mui numerosos. Numcrosum funus. 
MART. Frequentes mortes. Numerosíssima 
civitus. TAC. A cidade mais populosa (da 
província). Numerosus horlus. Colu.m. 
Vergel bem plantado. Gymnasiuirí nume- 
rosius. .Plin. J. Gymnasio mais vasto. 
Numerosa subsellia. PUN. J. Numeroso 
auditório. — lanugo. Plin. rennugem 
basta. — gloria. PLIN. J. Numerosos tí- 
tulos de gloria. — tabula. QUINT. Quadro 
que coutem muitas personagens. § Que 
tem em abundância. Numcrosum toris 
museulorum pectus. CoLU.M. Peito em que 
apparccem numerosos músculos. § Compli- 
cado, intrincado ; fecundo. Numerosíssima; 
causce. Plin. Causas mui complicadas. 
Myron numerosior quàm Polyclelus. PLIN. 
Myrão (é") mais variado do que Polycteto. 
Piclur ãiligentior quàm numerosior. PLIN. 
Pintor mais esmerado que fecundo. §Fig. 
Ov. Que é posto em cadencia. § Ov. Har- 
monioso (um poeta). § Cie. Numeroso, 
harmonioso (com respeito á prosa). § 
Numerosior, comp. Plin. — issimús, 
sup. TAC. 

Kumerus, i, s. ap. m. (dam. raiz 
q, Numus,->Q\*.oí). X o Numero (em geral); 
plur. Dados de jogar; cálculos (mur- 
mente astronómicos) ; 2 o Numero que 
deve ser, numero necessário, requerido ; 
quantidade, grande numero ; 3» Classe 
de pessoas, ordem; consideração ;titulo, 
qualidade ; 4 o Partes constitutivas d'um 
todo; Omnes numeri. Perfeição ; í>° Casco 
.(militar), oohorte, legião, gente armada ; 
catalogo, registro; disposição, ordem, 
arranjamento ; G° Compasso (na mu- 
sica) ; tom musical; cadencia ; fig. Con- 
veniência, circumspecção, tento ; movi- 
mento regulado (na lueta e na esgrima); 
pé métrico ; numero ; rhythmo ; verso ; 


numero, harmonia (ha prosa) ; 7° Func- 
çOes, deveres, obrigações. § I o Numero 
comprehendere.Vma. Numerum inirc.St.v. 
Contar, numerar, enumerar, calcular. 
Numerum subdueere siderum. CAT. Contar 
os astros. Números slellis foeere. VIRG. 
Am. signif. Numerum inlre. C-^-S. Fazer 
o recenseamento. — ejjlcere. Ccel. ap. 
CIC. Completar um numero. — eapere. 
PLAUT. Calcular, computar. Nomina quce 
sinl, esl numerus. VIKO. Silo tantos os 
nomes, quantos os números, i. é, não 
podem ser contados os seus nomes. Pro- 
cedere in numerum. CIC. Augmentar o 
numero. Numerus singular is, jãuralis. 
VAliu. QUINT. Numero singular, plural 
(ler. gram.). Numero. CIC. Em summa, 
ao todo, na totalidade. Reliqui numero 
quadraginta. SalI. Os mais em numero 
de quarenta. Oppida, numci-o ael duode- 
cim. dHS. Cidades cm numero de doze. Ad 
numerum. Cie. Em numero suíficiente. — 
Stjet. Um certo numero de vezes. In nu- 
mero habere. Ved.' Hubeo. — esse. Lucn. 
Sêr contado (entre). Nos numerus sumus. 
liou. Nos fazemos numero, i. é, não exis- 
timos senão para fazer numero. Extra 
mitti numerum es. Pi.aut. Nada tenho 
comtigo. Números jaetare. Ov. Jogar os 
dados. Numerus Minerva; inventum (esl). 
L-lv. Minerva foi a inventora dos núme- 
ros. Numeri nwvenles astra. Lact. Cál- 
culos a que os astros estão sujeitos. A 
sacerdotibus números accipere. CIC. Apren- 
der dos sacerdetes a astronomia. § 2° 
Si naves haberent suum numerum. CIC. 
Se os navios tivessem a tripolação com- 
pleta. Magnus frumenti numerus. Cio. 
Grande quantidade de trigo, llazimus 
vini numerus. CIC. Vinho em mui grande 
abundância. Ntemero copiarum fretus. 
NEí'. Confiado em o numero das suas 
forças. Virtus in numero latet. SIL. A co- 
ragem está escondida na multidão. § 3 o 
Cãsorum numerum exsequi. Llv. Contar o 
numero dos feridos. In jiumerum prós- 
cj-iplorum relalus. Nep. Contado no nu- 
mero dos proseriptos. Fuil nullo in ora- 
lorum numero. WC. Não foi reputado 
entre os oradores. Esl eo numero, qui ha- 
bilisunt... CIC. E' d'entre os homens que 
foram reputados... Adscribe me in talem 
numerum. CIC. Conta-me n'este nu- 
mero. Eximere numero. QUINT. Riscar 
do numero (dos escriptores). Esse in ali- 
quo numero. Cms. Ter alguma posição. 
Homo nullo numero. CIC. Homem sem 
consideração alguma. Míssis, legalorum 
numero, cenlurionibus. C/E3. Enviados 
centnriõcs como embaixadores. Parentis 
numero esse. Cie. Fazer as vezes de pae. 
In derírum numero venerandas. Cio. Ve- 
nerável como um deus. § 4 o Suis truncus 
numeris. Ov. Truncado, incompleto. Tri- 
ginla implore números. Pus. Completar 
trinta dias, dar trinta dias a cada mez. 
Ire per omnes números eloquentlee. TAC. 
Percorrer todos os graus da eloquência. 
Elegans omni numero poema. CIC. Poema 
de perfeita elegância. Omnibus numeris 
absoluíus. Plin. J. (Obra) bem acabada, 
perfeita. Omnibus numerispuelorls. PUN.J. 
Com todo o recato do pudor. Omnes nú- 
meros habere. Cio. Esse omnium numero- 
rum. PETO. Ter toda a perfeição, sêr 
perfeito. § 5 o In números legionis compo- 
nere. TAC Formar um casco de legião. 
Mulli e Brilanniã numeri. TAC. Muitos 
corpos do exercito da Britannia./» nume- 
rum exercitils sui recipere. VELT,. Alistar 
no seu exercito. Miles qui numeri sui 
causam suscipil. Ulp. Soldado que advoga 
a causa de seus camaradas. In numeris 
esse. Ulp. Representar com seu nome 
nos registros. Dirigere in numerum.VmQ. 
Pôr por ordem, classificar. § 6 o In mu- 
ríeis numeri et vocês. CIC. O compasso 
e os tons na musica. Números intendera 


lollttnt in numerum. Virg. Levantam 03 
braços em cadencia. Si pauliim se movit 
extra numerum. Cie. Se elle (o come- 
diante) faz um movimento fdra de regra. 
NU extra numerum fecisse. I-Ion. Nada 
ter feito fdra de termos, llli quos nume" 
ros vocant. Quint. O que elles chamam' 
números. Luetator qui ovinos números per- 
didiclt. Sen. O luetador que sabe todas 
as regras da arte. Omnes implore núme- 
ros. Juv. Cumprir todos os preceitos (do 
mestre de esgrima). Poion a quibusãam 
numerus, non pes habetur. Cie. Alguns 
reputam o pcon não por um pé, d sim por 
um numero. Numeri lege soluti. Hoic 
líhythmo irregular. Flebilibus numeris 
cantare. Ov. Cantar em tom queixoso. 
Numerus gravis. Ov. Verso heróico. Im- 
paribus numeris. Ov. Em versos elegíacos, 
i. é, disticho, composto de versos desi- 
gnaes. Números verbis solutis adjunxiu 
Cie. Eile (Isocrates) deu numero a prosa, 
Ilerodolus numero cantil. Cie. Heradoto 
escreveu sem numero. § 7 o Números 
principis implore. AD. LIV. Cumprir os 
deveres de príncipe. — áividere aslris. 
Claud. Designar aos astros as suas re- 
voluções. 

Humêstrãni, õi-um, s. pr. m. plur. 
Plin. Numestrauos, habitantes de Nu- 
mestrão. 

NumieíS si ia. Ved. Minúcia. 

1 1'lumlcius, 11, s. pr. m. Ov. Lrv. e 
Mumictis, 1, pr. m. Sil. Numicio, 

Numico, pequeno rio do Lacio (Itália), 
hoje P.io Torto. 

2 NuniIcíús, 11, s. pr. m. CIC. LIV. . 
TAC. Numicio, nome de homens. 

Húmida, <S, s. pr. m. Hor. Numida 
(Plocio — ), -um dos capitães de Au- 
gusto. 

Numidss, ar fim, zsync. dum,s. pr. 
m.plur. Viug. Numídas,povo de Africa. 
S'!'«i7. Numida. Sall. § Adj. m. Ov. Da 
Numidia. Deus Numida. Ov. O marfim. 

NurmdíS, St, s. pr. f. Sall. Plin. 
Numidia, paiz de Africa, correspondente 
á actual Argélia. 

Humidiãnus, ã, fim, adj. Plin. 
Numidiano, da Numidia 

Numidica, se, s. ap.f. Mart. Gal- 
linha da Numidia. 

1 Numidicus, ã, um, adj. Sall. 
Nnmidico, da Numidia, dos Sumidas. 

2 Humldictis, I, i. pr. m. Vell. 
Numidico (vencedor dos Numidas), so- 
brenome de Q. Cecilio Metello. • 

ITumidlus, H, s. pr. m. Spaht. 
Nnmidio, nome de homem. 

NiimmíSnsês, SQm, s. pr. m. plur. 
PUS. Numinieuses, habitantes d"uma 
cid. do Lacio (Itália). 

Numiníus, 11, s. pr. m. Cie. Numi- 
nio, senador de Enna, na Sicília. 

NumlsíãnS, ffi, s. ap. /« scil. vilis. 
COLUM. Casta de videira (que tira o 
nome d'um certo H.umisio). 

Numisíus, 11, s. }»'■ '». Cie. Liv. 
Numisio, nome de muitos Romanos. 

Wumlsmã.' Ved. Nomisma. _ 

Iíumlstr8 ou Numestro, onís, s. 
pr. f. (iroui*:<r:çov). Liv. Numistrão, Nu- 
mestrão, cid. da Lucania (Itália), hoje 
Muro. 

Num"ít3r, õris, s. pr. m. Ur. Nu- 
mitor, rei de Alba, avô de Rómulo. § YIBG. 
Sil. — uome de guerreiros. 

Numítõriã, St, s. pr. /. Cie. Numi- 
toria, nome de mulher. 

Númitõrlus, D, s. pr. m. Cie. i<u- 
mitorio, nome de homem. 

Numíus, n,». pr. ™. Cie. fcum.o, 
nome de homem. j-,,„„„ m 

mus). De dinheiro amoedado. Dtjtcu Itas 
reinummaria:. CIC. Falta de d,^ .hç .ro. 
Nummariares. CIC. Questão & . ceca de 
dinheiro. — theca. CIC. Burra (de guar- 


nervis". VliZ capitar : á" iyra. Corpus mo- I dar dinheiro). -^• i ? L % Pe c n I S. S 
vere ad números. Sen. Dançar. Brachia \ niaria, multa em dinheuo. § ua b 
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Que se deixa sobornar por dinheiro, 
venal, corrupto, vendido," mercenário, 

SSTummãtúSj ã 3 um, adj. (de num- 
mus'). Cie. Ho it. Que tem muito dinheiro, 
endinheirado, rico. § Nummãtíor, comp. 
Apul. 

Hunimísma.FoRT. O m. q. No?nis?na. 

Nuinrníús (Albinus), "íi, s. pr. m. 
Spart. Nummio (Albino), pae de Didío 
Juliano. 

Kummõrumêxprapõnidês, sê, s. 
ap. m, (pai. jocosa inventado por Planto). 
Plaut. O que tira dinheiro com Iisonjas 
e carinhos. 

Nummôsiís, íi 3 úm, adj. (de num- 
imí^Nigíd. O m.q. Nummatiis. 

Numinúlãriõlus, s. ap. m. dimin. 
de Nunnnularius 2. Sen*. Pequeno cam- 
bista ou banqueiro. 

1 Númiiiúlãrrus, a, um, adj. (de 
nummus). Scjevol. De cambista, de ban- 
queiro. 

2 Nummúlãriús, TL^s.ap. wi.Suet. 
Ulp. Cambista, banqueiro; caixeiro. § 
Inscb. Nuumiulario, verificador da casa 
de moeda. 

NmmnúluSj i, s. ap. m. dimin. de 
Nummus. Âliquid nummulorum. CiC. Al- 
gum dinheiro. Curare nummulos sitos. 
Cie. Cuidar do seu dinheirinho, de seus 
pequenos haveres. 

Murmiiús ou Húmus, i 3 s, ap. m. 
Vaiuí. Dinheiro amoedado; moeda, di- 
iiheiro. Innummis (?). Cie. Ih nummo. 
Treb. Em dinheiro de contado, Esse ou 
versari in suis nummis. Cie. Ter capital, 
cabedaes, estar endinheirado. Nummo lo- 
car e* Plin. J. — colere. Paul. jct. Arren- 
dar a dinheiro; pagar a renda a dinheiro. 
Propter nummos. Juv. Por dinheiro. Nul- 
Ias nummorum ereximus aras. Juv. Não 
temos levantado templos ao dinheiro. § 
Nummus ou nummus seslertius. Cie. Um 
sestércio. Quinque. millia nummúm. Crc. 
Cinco mil sestercios. ■ Nummo ou nummo 
sestertio addicere. Cie. — cestimare. SEN'. 
— venire. Fpit. Liv. Adjudicar, avaliar, 
ser vendido por urn sestércio, í. é, mui 
barato. § Plaut. O stater de oiro (entre 
os Gregos). § Plaut. A drachma (moeda 
grega). 

Numnãn), Plaut. Humne. Crc. O 
m. q^ Num (um tanto mais enérgico). 

Nianquãm, Miuquíci. "Ved. Nun- 
quam, Nunquid. 

Humquãmpõsteãêrlpidês 3 is 3 s. 
ap. 77i. (pai. jocosa inventada por Plauto). 
Plaut. Aquelle a quem não se pdde arran- 
car o que elle uma vez tomou. 

Humús. Ved/ Nummus. 

Húnc, adv. (de vffv). Cie. Virg. Agora, 
presentemente, n'este momento, actual- 
mente. Quid agis? SuavUer, ut nunc est. 
Hoií.' Como passas? Bem, como estás 
vendo agora. Nunc nuper. Ter. Agora 
mesmo, há muito pouco tempo. Nunc 
tempus erat. IIOK. Nunc erat, scil. temjnts. 
.Petr. Agora c que é* preciso. Nunc quem 
amabis ? Cat. Quem amarás : tu agora ? 
Nunc ipsam. ClC. íí 'es te mesmo momento, 
agora mesmo. Ut nunc est. Cie. Be modo 
que as coisas vão. Nunc homines. Plaut. 
Os homens d'agora. § Kep. Ov. Então 
(depois ■ d'um verbo no pret. per/J. § 
'Nunc... nunc. Liv. Virg. Ora.., ora, umas 
vezes... outras vezes. Nunc sinistros^ 
nunc dextros solvere súius. Virg. Desfer- 
raram as velas ora da esquerda, ora da 
direita. Nimc... mox. Vell. Nunc». olim. 
Xuc. O m. q. Nunc... nunc. § Plaut. Lrv. 
Mas porém. Qu& quiãem multo plura 
evefiirent, si...; nunc... Cie. Coisas que na 
verdade aconteceriam muito mais vezes, 
se...; mas... Bona mutanlur in pejus ; 
nunc... Quint. O bem muda-se em mal; 
mas... At nunc... Tau. A m. signif. § 
Plaut. Prop. Pois, assim. 

Nunccínõ, ttdv. interrog. Ter. Por 
ventura 6 agora que ? 
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Huncíã, STuncíS, etc. Vcd. Nuntia, 
Nunlio, etc. 

HuncÕreiis, ecs ou ei 3 s. pr. m. 
Plin. Nuncoreu, Ollio de Sesostris, rei 

do Egypto. 

' Ntincubí, adv. (contrac. de Num ali- 
citbi). Varr. Por ventura em alguma 
parte? § Ter. Acaso em tempo algum? 
Por ventura em alguma coisa ? 

* £Tvmcúpãssít, arch. por Nuncupa- 
verit. Leg. XII Tab. Fícst. 

Núncupãtím, adv. Sm. Mamert. No- 
meadamente , expressamente , precisa- 
mente. 

NuftciípãtiOj õníSj s. ap.f. (de nun- 
cupare), Apul. Appellação, denominação. 
§ SujGT. Ulp. Declaração , instituição 
d'um herdeiro, feita de viva voz (em 
presença de testemunhas). § Nuncupatio 
votomtm. Liv. Tac. Solemue pronunciação 
dos votos (para com o estado, para com o 
imperador). § Plin. Dedicação, acção de 
dedicar (um livro a alguém). 

Nuneupãtor, õris, s. ap. m. (de 
nuncupare). APUL. O que nomea, o que 
designa por um nome. 

Huncúpãtus, ã, tira, />«/•/. p. de 
Nuncupo. Varr. Cie. Liv. Chamado, de- 
nominado, nomeado, expresso. Nicncupata 
pecunia. Fest. Dinheiro garantido por 
uma assignatura. § Nuncupalus heres. 
Dig. Herdeiro designado de viva voz pelo 
testador, Nuncupatum tcsta?nmtum. Plin*. 
J". Testamento nuncupativo ( feito de 
bocca). § Vota nwicupata. Liv.Fest. Votos 
solemnes (feitos peios cônsules e pretores 
ao partirem de Roma). 

NuncÚpS, ãs, ãvl, atum, are, v. 
traris. (de novie7i e capio). Varr. Cic. 
Chamar, denominar, nomear, exprimir 
por palavras. Quis est qui meum nomen 
nitncupat? Enx. Que foi, que proferia' o 
meu nome? Nuncupare Jidem alicajus. 
Exn. Invocar o testimunho de alguém. — 
aliquam reginam. JUST. Elevar uma mu- 
lher a raiuha. Vocem^quâ nuncapavit pós- 
teros laturos... Liv. Palavras em que disse 
que os vindouros trariam... § Dizer, pro- 
nunciar em voz alta. Nuncupare vota. Liv. 
Plin. J. Fazer votos solemnes (ao estado, 
ao imperador). § Ter. jurid. Nuncupare 
heredem. Ulp. Instituir um herdeiro por 
testamento- nuncupativo. — PLiur, Suet. 
Instituir um herdeiro. Nuncupare tcsla- 
mentum suum. Prjjr. Dar a conhecer o seu 
testamento. Nuncupari. Plin. J. Sêr ins- 
tituído herdeiro. Nuncupare adoptionem. 
Tac. Declarar uma adopção. § Apul. De- 
dicar. 

Huncusqu© e Núnc usque 3 adv. 
Amm. Ate' agora, até o presente. 

1 * Hundínâj ^, s. ap. f. Alcim, e 
NundinãSj ãriím,/. plur. (de novem e 
ãies). Cie. Macr. Feira, mercado, que 
havia em líonia todos os nove dias.§ClC 
COLUM. Feira (em geral), mercado. § ClC. 
Negocio, commercio, trafico. '§ Plin. 
Grande numero, multidão (de formigas). 

2 Hundínãj ou antes Múnd.mã(?) 3 
fô, s. pr. f. Macr. Kundiua, deusa que 
presidia ás purificações das creauças aos 
nove dias depois do nascimento. 

Húiidínãlís,e, adj. (de nundina I). 
Plaut. De mercado. 

Hundínãríus, a, um, adj. (de iiun- 
dina 1). Plin. Em que se faz a feira. 
Nundinariuni fórum. Plin. Praça do mer- 
cado. § Ulp. Feito nos dias de mercado. 

NuiidinãtlciúSj ã, um, adj. (de 
nundina 1). Tert, Posto á venda, que 
está era venda (fig.). 
. WundinãttÕ, õnís, s. ap.f. (õenun- 
ãinari). Cie. Mercado, commercio, tra- 
fico, venda. § Cod. Tkeod. Preço corrente, 
preço do mercado. 

Nundinãtõr, õrís, s. ap. m. (danim- 
ãinari). Feít. O que frequenta os merca- 
dos, o que anda por feiras, commerciante, 
traficante. § Qulnt. O que trafica com 
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(fig*)* § INSOR. Epitheto de Mercúrio 
(deus dos mercadores). 

Nundinãtús, â, um s part. p. de 
Nundino. Prud. Firm. Comprado ov. 
vendido, prostituído (fig.-). 

Hundininus,!, s.pr. m. lN8CR.3Tim- 
dinino, sobrenome romano. 

* NúnâXnS, ãs, ãví, ãtiiin, ãre ? 
v. Irans. Tert. Firm. O in. q. o seg. 

NundínGr, ãris, ãtus s&sn 5 ãrl s 
v. dep, (de nundina 1). Cie. Lrv. Pôr á 
venda, vender, traficar com (fig.). § Cie. 
Apul. Comprar, obter por dinheiro. § 
Cie. Junctar-sc em grande numero, reu- 
nir-se em multidão. 

Nundíaúm, i, s. ap. n. Cie. Quint. 
O m. q. Nundina:. Inter nunãinum. LUCIL. 
Varr. Entre dois mercados, d'um a ou- 
tro mercado. 

* Núiiclíraus, í s s. ap. m. Lucil. O n\. 
q. Niaidincj. 

Nunquãm ou Numquam, adv. (da 
ne e unquam). Cie. Virg. Nunca, jamais, 
em tempo algum. Nunquam non. Crc. 
Cels. Sempre. § Plaut. Virg. Não. 

Hunquãndo, Humquãndo ou Num 
quando, adv. interrog. Cie. Porventura 
algumas vezes? 

Hiinquid ou Wúmquid , n. de 
Nunquis, tomada adverbíalmente. Teíí. 
Porventura? acaso? Nunquid non ? Seíí. 
I'or ventura não? § Ulp. Se {conj.inte- 
grant. exprimindo duvida). 

Nunquis, Numquis ou Num quís 3 
qilà, qxtod e quíd, adj. interrog. Por 
ventura, acuso _ algum, alguma, alguma 
coisa ? Nttnqui nummi excidemint tibi ? 
Plaut. Deixaste cair algum dinheiro? 
Nunquem evocari vis foras? Tiíb. Queres 
que eu chame alguém? Quccstio est, num 
quod qfficium sit... Cie. Pergunta-se, se 
há algum dever... Nunquid vis ? HOR. 
Tens alguma coisa que dizer? Nunquid 
me? Plaut. Tens mais alguma coisa que 
dizer-me ? (expressão com que alguém 
declara que se quer retirar). Nec, nunquid 
vellem, rogavit. Crc. .Nem me perguntou 
se eu queria alguma coisa, i. c, nem me 
disse que se retirava, nem se despediu de 
mim. Fr -equentia rogantium nunquid vel- 
let. Liv. A multidão dos que se despe- 
diam d'elie. 

Nunquldnãm- Cie. O m.q. Nunquid 
(um tanto mais enérgico). 

Nunqxiõ ou ISTCimqiiõ, .adv, interrog. 
Plaut. Por ventura- para alguma parte? 

iSFuníiá ou Nfmciãj râ, s.ap.f. Liv.. 
Virg. A que annuncia, mensageira. § 
Fig. Historia nuntia vetustatis. ClC. A 
historia (é) a interprete da antiguidade. 

Nuntiãtío ou Huncíãtio, õnís, s. 
ap. f. (de mintiare, mmeiare) . Acção dõ 
annunciar, anntmciação, declaração (ter* 
techn. augurai). Nos nuntiationem habe- 
mus. Cie. O nosso' mister c declarar os 
auspícios. § Niailiatio novi operis. Ulp„ 
Intimação de não continuar com uma 
construcção que 6 prejudicial a aiguem 
ou ao publico, embargo de obra nova. § 
Callist. Declaração de bens que caduea- 
ram._. 

Nuutíãtor ou HuncíatÕiy orís, s. 
ap. m. (de nuntiare, nunciare), Aiín. O 
que annuncia. § Ulp. O que intima que 
não seja continuada uma construcção 3 
embargante^/:;/ 

Nuntiãíríx ou Nuncíãtris, icís, 
j. ap. f. (de nuntiator, nunciator'). Cass. 
A que annuncia. 

Nuntiãttís ou NuncXãtus, ã, um 3 
part. p. de .'Nunlio, Núncio. C^ES. Annun- 
ciado. Ea nuntiata. Tac. Estas novas. 
Nuntiato... (seguido de in/.). Liv. Tac. 
Annunciado (que)... § Fig.Vux. Annun- 
ciado, declarado, manifestado. 

Nuntio ou Nunc'íò,ãs, ãví, atum, 
aro, v. irans. (de nuntius, nuncius). TEli. 
J2aí.s. Annunciar, trazer uma noticia, 
apresentar uma mensagem ; mandar, 
ordenar, prescrever, determinar, Nuntia* 
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tum est Jícmam... CíC. Chegou a Eoma a 
noticia... Bene nuntias.Tvm.', Biin, Dás*me 
ama boa nova. Nuntiat (cometes) hostes. 
Claud. A cometa annuncia as guerras. 
Si 7iesen$us quiãem vera nmttiant. Cie. Se 
nem os próprios sentidos declaram a 
verdade. Nunliare . horas. Juv. Mart. 
Dizer que horas suo (encargo d'um es- 
cravo). — saluiem. Plaut. Cie Saudar d a 
parte de alguém. — ne... Nep. Ordenar 
que não... § Papln. Denunciar (ao fisco). 
§ Declarar (por sentença). Nunliare in- 
lontem. Tac. Declarar a iunoecneia d 'al- 
guém, § Nunliare opus novum. Ulp. Em- 
"bargar uma obra (para que não conti- 
nue). 

Hmitíunij Tiy s. ap. n. Cat. Sery. 
Nova, noticia. 

1 jSfuiiiius ou KTuiicíús, &, nffi, 
adj. (de iwvum e seira). Lucn. Tis. Que 
annuncia, que dá a suber. Auãi?-e vumore 
mtnlio. CíC. Saber por ouvir dizer. Aními 
nuníia verba. Ov. Palavras que são a ex- 
pressão da alma. 

2 UunijLíís ou Nunoífis, ii, s. ap. m. 
CMS. Cie. Mensageiro, correio; o que 
annuncia alguma coisa ; medianeiro, in- 
terprete. Nunlius ibis genitori. VIRG-. Le- 
vavas a meu pae esta nova. Contraliere 
per nunlium. Paul. jct. Coutractar por 
entermedio de procurador. § Plaut. Cic. 
Virg. Coisa annunciada , mensagem , 
nova, noticia. § CiC. Nep. Ordem, pres- 
oripção, mandado, mandamento. § Bilhete 
contendo a. formula de repudio ou divor- 
cio. Nuntium uzojri. remittere. Cie. — 
miltcre. Ulp. Mandar á mulher declaração 
de repudio. Si miclicr nuntium remisit. 
Cie. Se nina mulher se ■divorcia, § Fig. 
Nuntium remittere virluli. Cie. Divorciar- 

.se com a virtude. Nuniiuviremillere.VHe. 
Desfazer um casamento (com respeito a 
um dos futuros esposos).™ Plaut. Ulp. 
Desfazer um casamento (com respeito a 
um pae, a um tutor). § s.f. V. Fl. Men- 
sageira. 

x jSTilíí, is, ere, v. intrems. (primit. de 
animo, innuo). Pnisc. Acenar com a ca- 

Í-Tupor, aãv. (ãfinovuse- per). CiCHon. 
Há pouco, recentemente, ultimamente. 
Nunc nv.per. Plaut. Agora mesmo. §Í1or. 
Até agora, até o presente. § CiES. Cie. Tag. 
Não há muito, há pouco tempo. §* Nii- 
pèritís, comp. Pitisc. Núpêrrimê, sup. CIC. 

* tMupsx*ús,-.ã 9 um, adj. (de nuper), 
Plaut. Novo, moderno, recente. § * arch. 
■NiipêrrTmús, sup. Prisc. 

Nirpsi 3 .pret. pe~rf. de Nubo* 

Jífupsià, ãj, e HúpsiSj is, s. pr.f. 
Pltn. Oiti. cio Egypto ou da Ethiopia. 

.Nupta; ã5 5 . s. ap. f. Teu. Ov. Juv. 
Mulher casada, esposa. 

ISÍúptãlicXuSj ãjtirQj adjAúanupia). 
Dia. .Relativo a núpcias, de núpcias, de 
."bodas. 

* íJupt.iãbHís, S, adj. (de nuj)ticé). 
Not. Tm. Que está em edade de se casar, 
crtsíiíloura. 

Nu.pt,:-: oi 3 ãrúnij s. ap. f. plur. (de 
imbcrc). TER. Cie. Hoit, Núpcias, bodas; 
casamento, hymeneu. •§ Plaut. Ad.Her. 
Commercio illegitimo. § BIaut. Caricias 
dos animaes, : copula, coito. 

jMuptiãlíBj ©, adj. (de nuptiai). Crc. 
Hor. Nupcial, de núpcias; conjugal, de 
casamento, de hjmieneu. 

Knpíiãlitêr 3 aãv. Cappx.-A mcdoide 
bodas, como em um dia de casamento. 

(?) Wuptíãrlúsj ã 3 únij .adj.. Paul. 
jct. O m. q. Nuptialis. 

* Nuptíãtor. ovis $ s. ap. m. (de 
nuplica). Hier, Amigo do : casamento. 5 
Glos. PHXL.--0.iiue íaa-os aprestos de bo- 
das. 

* jSuptõ, ííSj ãvlj atum, ãro, v. 
intrans.jreq. de Nubo. Tert. Glos. Isid. 
Casar-se a miude. 

*Nuptõrium, jUj 5, op. 7;. Glos. 
1'jíid. Camará nupcial* 


SraptGra, ez, part. fut. f. de JVuho. 
Ov. Que deve, nade ou está para ca- 
sar-se. 

Nuptúriõj is, ire, v. intrans. âest- 
de.r. de Nubo. Maíit. Apul. Ter desejo 
de se casar. 

1 Núpíiís, ã 5 um, part p. de Nubo. 
Cie. Ov. Casado (ordinariamente com res- 
peito á mulher). Nzrptasenatori^Hippia..: 
Juv. Hippia, casada com um senador... 
Novus nwpiíts. Plaut. Um casado d'hâ 
pouco (com respeito a um homem dis-' 
íarcarto cm mulher). § Nupla verba. 
Plaut. ap. Pest. Palavras próprias de 
mulher casada (qneiulo podem ser pro- 
feridas por uma rapariga), o PI.1N. Casa- 
do, unido a (com respeito ás arvores). 

2 NúptiíSj "as, s. ap. m. (de nv.bere). 
íStat. A. Vict. Núpcias, casamento^ hy- 
menen. Nupiiii tracUre. Hier. Dar em 
casamento. 

Nura, s.pr. Tae. Peut. Cid. da Sog- 
diana (Pérsia), hoje ííura (?). 

ííúriculã, £ê 3 s. a2>. /. ãimin. de 
Nurus. Inscií. 

Híirsíê, ãrtím, s. p?\f.plitj; Virg. 
Nursas.cid. dosEquos (italia). 

Nui^siã; K!j s. pr. f. Virg. Nnrsia. 
cid. dos Sabinos (Itália), hoje K orei a. § 
Veíi. Nortia. 

Hnrsiní, õx'unzj s. pr,'m. plur. Pltn. 
Nursiuos, povo dos arredores de ÍTuvsia. 

jMursmfis, àj úni ? adj. Maivv. l\ r ur- 
sino, de Kursia. 

lííirtíà. Ved. Nortia. 

HíírúSj-USj 5. ap. f. (vuóç). Cie. No- 
ra, mulher do íillio. § Ulp. A esposada 
com o filho. § Paul. jct. Filha do nepto, 
do bisnepto. § Ov. SÍart. Moça, rapari- 
ga, mulher. § * gen. arch. Nuruis. AUS. 

1 * &U5; s. ap. m. CvoG"ç). Capkl. Sa- 
bedoria, intelligencia. 

2 2'ííis, s. 2> r ' m - (NoJ;, a sabedoria) 
Tert. Nome dimi dos Seres de Vaíeuti- 
no. § PLTN- Kio da Cilicia. (Ásia Ivlenor). 

HílsciciOj Í-Tãscicxõsiís,- Fí;st. Ved. 
Luseitio, LuscitiosiLs. 

íjusqnâm, aãv. {Cana cusquam).Cic. 
Km -nenhuma parte. Nusqiumi gen Hum. 
Ter. A vá. sig-nif. Nusquarn est. Ter. Foi- 
se, desappareceu. Si. quid roaabit 7 nus- 
qitam tu me. Ter. Se elie perguntar 
por mim, dize que não me viste em 
parte alguma. Nusquarn non. Plt:n\ Por 
toda a parte. § Ter. AD. Hei;. Para ne- 
nhuma parte. § Nusquarn esse. ÍI011. Não 
existir já, estar morto. — Paul. Jct. 
Ser nullo (ler.jurid.). § Plaut. Cic. Em 
coisa alguma, em nada. -5 Crc. Li v. Para 
nada, paracoisa nenhuma., 

£Tfiíãb:fnSj &j adj. (do jíhííi?v?).Apul. 
Cambaleante, titubante, vaciílante. 

l<rutãbiiiidús 5 a, um, adj. (de oiw 
lave). Apul. Salv. .Cambaleante, vacil- 
lante, que vae cambaleando. 

■X-ífiíã.iiiQiij iníSj s.a-p. 11. (de nulare), 
Siu. Baiáueeadura, balanço, oscillação, 
balouço. 

HutãifiSj qtlIGjS. ap.f.(ào nu-are). 
Pltn. Baíauceadura (da cabe^ja). § Fig. 
Pltx. ,T. Estado vacillante (do império). 

x^útiquãnij adv. Plaut. Ter. O m. 
q. Neuliquam. 

jtÍuíÕ, às 5 ãvij ãtuín, ãre s - v. in~ 
irans. freq. do desus. Nuo. Plaut. líon. 
Acenar com a cabeça. § Virg. Liv. Lua 
Balancear-se, mover-se, agitar-se, balou- 
çar, cambalear, vacillar, claudicar, co- 
seai", Nula7is machinamenlum. Tac. 31a- 
china em equilíbrio. Nutat insula. Claud. 
A ilha treme, — respublica, Suet. O es- 
tado está vacillantc. .Hcec syllaba nutat. 
Claud. lista syliaba manqueja, i.é, não 
tem asna quantidade. § Cie. Ov. Claud. 
Estar incerto, estar irresoluto, duvidar, 
vacif lar, hesitar. Gitllice wduntes. Tac. As 
Galhas vacilfautes na fidelidade. Cura 
nutabii. Vkií. A cura será duvidosa. § 
Ov. Plin. Stat. Pender, vergar, inclinar- 


se, dobrar-se. §Tac. Floií. Ceder, -vcaa^ 
(ter. guerra). 

I?utTibani 3 sync. por. Nutriébam 
Virg. 

Hutribílís, o, adj. (de nutrtre), c o 
Aur. Nutritivo. § Níitribtliõr, comv. C° 
AUR. 


btliõr, comp, ■. 


Nutnbíliterj aãv. Th. Presc. Bs 
modo nutritivo, 

Wutricãtí6, õiiiSj s. ap. f. (de nu- 
íricare). GEf,L. Apul. O m. q. o seg. 

I^úírlcãtús, uSj s. ap. m. (de nu~ 
tricare). Plaut. Varr. Acção de nutrir 
nutrição, alimentação. § Vatuí. Cresci- 
mento (das plantas). 

rTutricia ou Wuti-Itíã, rô, 5. ap./ a 
Hier. Nutridora, a que mantém (os po- 
bres). 

Nuírício, oni8 f s. ap. m. (de nu- 
trire). Ixscií. Om. q. NutriciusS. 

STutricíúm ou STuírltiumj H s s 
ap. tu Sen. Cuidado de crear. Nutrida 
ãucere ab... Arn. Jíecebcro alimento de.., 
§ Nulricia, plur. Ulp. Salário da ama. 

1 Nútricxus o\\ HutTltíuSj a, um.^ 
adj. (de nutrix). Varr. Que nutre, que 
cria. Nutricius pater. Hier. Pae nutridor, 
o que dá a outrem os alimentos. Nutri- 
ticc curce. Arn. Cuidados da amammen- 
tação. § Que nutre (as plantas). Nutricius 
sinus. Colum. Seio nutridor (da terra), 

2 Hutrieiús ou rTutrltius, 11, s.ap a 
m. C/iíS. O que cria uma criança, aio. 

XTutrico, ãs 5 ãvl 3 ãtunij are, v. 
Irans. (de nutria:). Plaut. Varr. Nutrir 
uma eveatiça) ; nutrir (os filhos). § Nu- 
trir (uma planta). Ea sole nutricantur* 
Varr. .0 sol faz crescer estas (plantas). 

3>Tuti\LcÕr, ãriSj ãtíís súm, ãri 5 -y. 
ãep. Cie. Apul. O m. q. o preced. § Fig. 
Omnia mundus nutincalur. ClC. O universp 
conserva todas as suas partes. Ev.m pau- 
perlas nulricata est. Apul. Síle tem vivi- 
do na pobresa. 

ííuírlcula., êêj s. ap. f. áiviin. de 
Nutrix. Hor. Suet. Ama. § Fig. Crc. Nu- 
tridora, a que alimenta. § Juv. Suet* 
Pátria. 

Huírimen, íníSj s. ap. n. (de nu- 
Irire), Ov. Nirtvimento, alimentação. 

* ímtrrrnêníãlis, S 5 adj. Const. 
Apeeí. Que serve para nutrir, 

ITuírlniêntííxaj z, s. ap. n. (de nu- 
trire). Ntíti'Ímento ; alimento, mantença 
cTumii creança e dos filhos dos anímaes), 
Nut/imentorum ejus locas. SUET.Logar em 
que elle foi nutrido. Rvãtiere nutrimenta 
■po.tri. V. FL. Amparar a velhice do pae, 
alimentaho na velhice. § Plt;-t. O que nu- 
tre, o que faz crescer (as plantas). § Fig* 
Cie. Virg. NntrÍção ; alimento. 

JTÚtPio. âs, 1'\í% ou zi, itúiXi ; Srs; w» 
trans. Ov. Juv. Nutrir (uma creança, c 
filho (d'nm animai). § Ov. Plix. Fazer- 
brotar, iazer crescer (uniíi planta, os ea- 
bellos). Nuírii húmus fruges. CuííT. A 
terra dá pão. Nutriri. I'li;í. Creseer s 
brotar, abrolhar. § Fig. 0\\ Sen. tr. STu» 
tvir, alimentar, manter, desenvolver, 
augmentar. Nulrvre nurnmos. PERS. Aug- 
meiíL-ar o capitai (pela usura), — beneil*- 
ceníiara exemplis. V. BlAX. Animar a be- 
neficência com exemplos. § Tractar uma- 
doença); cuidar de, tractar, conservar em 
bom estado'; defender, proteger; faze? 
prosperar. Oczííorfíííi morbi oui nutriuntur.i 
Oex-s, As .doenças dos olhos que são cix- 
radas... Natrive- corpus. Liv. Tractar da 
saúde. — cuie-m incorruplam. Plin. Con- 
servar o vigor da peíle. Convenil nutriri 
vinum. COLUM. Convém tractar do vinho, 
adubal-o. Nutrire locum. Cat. Ter um lo- 
gar sob a sua protecção. — Gneciam.lãv. 
Pazer prosperar a Grécia. Nutriri oplimb. 
Pltn. Conservar-se muito bem (uma qua- 
lidade de madeira). 

HutrliSr, íris, Itus siíin, i\% v, 
dep. Vivai. Prisc. O m. q. Nutrio. 

Nuti-Itia, liíutrltliim, etc. Ved. 
Nutrida , Nidricium, etc. 
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Nútrltlõ; õms, s. ap./. (de nutrire). 
prtisc. Acção de nutrir, nutrição. 

1 NutrítSr, õrls, s. «)'. -m. (de ?iu- 
trire). SUTiT. STAT. O (iue nutre, o que 
cria (uma creança, o ííihod'um animal). 
§ PSulritor Bosporus. Ci.aud. O P.osphoro 
em que foste eria<!o. § O que fa/. l>rotar, 
que faz crescer. íYruwris nuírilor Oreintes. 
CLAUO. O Oroiíte que nutre esta floresta. 

2 Hutrítõr, 2* ou J^j.wí. s. impei: 
■fui. de Nulrior. VniG. 

STúti-rtoi-ius, ;I, iím, «tf/, (de ?».'»•■- 
!or 7). TH. Prusc. Nutritivo, nutriente. § 
Be creança. Nulritoriíe cume. AUG. Berço 
cie creança. 

I«TQtrItiU-â, E!, s.ap.f. (de nutri,;:). 
CAS3. Acção de nutrir, cie criar. 

1 JSTitrltus, ií, tira, v«rl. p. de :Vu- 
trio. Ilort. Ov. liutrido, alimentado. § Ov. 
PLTN.PBTR. Nutrido, cultivado, amanha- 
do, desenvolvido, tornado iceundo (com 
respeito ás plantas). § Fig. Ilon. Cultiva- 
do, instrnido. § Cot.u.u. Traccado, com- 
posto, adubado (o vinho). § Ajudado, au- 
xiliado, favorecido. FiilriOin missile vn- 
tis. V. Tl. Dardo que o vento ajuda. 

2 Hfitritus, 1, s.ti]>. in. IN.-CK. Crean- 
ça que alguém toma e cria. 

3 (?)HutrTtÍÍ3, Lis, í. «.)>. m. (Acnulri- 
re). PI.IN. O m. q. Xutriínciitum. 

ISutl-lX, leis, s. ap. /• (de nutrire). 
TF.It. Cie. Claud. A que amammcnía, 
ama do leite, a que nutre, cria. Maier nu- 
trix. INSOR. Mãe que cria o seu filho. 
Gallma nutrix. Ciu.UM. Gailmha que cho- 
ca os ovos. § A que nutre (uma planta). 
jYulrix terra. Pli.v. Viveiro (de plantas), 
alfobre. § Fig. Cie. 1IOK. Ov. A que nu- 
tre, alimenta, mant-.;m, produz, dá, desen- 
volve. § Cat. Ai'l.'l.. ãlamma, peito (da 
muiher). 

Buttís, tis, í. o/', m. (de nuere). Cia. 
VIHS. Movimento, signa!, aceno de ca- 
beça; sigilai; movimento. jVuUts cou/erre 
loqnaces. Tns. Conversar por signaes ex- 
pressivos. Nutli finire riiscij>!<ttionemXlv. 
Acabar com uma discussão por uma pa- 
lavra. IVulus digiii. Ti;rt. Movimento 
d'um dedo (levautaudo-o ou abni.xando- 
o). § Fig. Vontade. Adnulum pruislu esse. 
Cie. Estar ás ordens de alguém. Xuli: 
Janonis eufil res. VlP.C. As coisas correm 
consoante a vontade de Juno. Esse sub 
nulu. Sll~- Estar no poder, na mão (de). 
ftuluslegum. Cio. O pader ou império das 
leis.- § Cie. Tendência (dos corpos), movi- 
mento, peso, gravidado. § V. Fr,. Queda, 
caída. 

' IJEbi, n&ds;, *'. «p. .'■ V!.\s. Todo 
frueto de casca, on que e de casca dura. 
CastcmcíB nuces. V:p.'.í. Castanhas. § Noz 
'(frueto da nogueira), iúix aeellauu.Ví.i:-:. 
Aveilan. — ccis-a. \loil. Casca tie no/., i. 
é, urna bagatella. lYueiiius relieíis. Pi:u.s. 
Deixado o jogo das nozes, i. e, quando 
alguém não é já creaoça. § Amêndoa 
(frueto da amendoeira). À':iv Craca. 
Macii. Am. sign.if. — amara. Cels. Co- 
I.TOI. Amêndoa amarga. § Pi.in. Frueto 
da maleiteira. í riitx ari-naiUca, odoraia. 
Pirei. 1-Toz musc.ldz. ;• Pl.lN. Liv. VillG. 
Kogncira (arvore). § Viro. Ainendoeira 
(arvore). 

Síyolliíis, E, s.pr. m. (™/.«>;, noctur- 
no). Inscr. Kychio, sobrenome romano. 
NyetSgês, um, s. pr. m. plur. Isid. 
Eoaie d'uma seita do hereges que repro- 
vavam as orações nocturnas, 

Hycíãlõpã, £õ, s. ap. /. (de nycla- 
iopis). 31. Eirp. O ui. q. o sego 


IIycí;ilopi'5, ic, s.an. f. (vjxtkXu- 
r.\'j.). Isid. Nyctalopia, molcstla, que não 
(ieixa v.ir ao crepúsculo. 

jSIyctnicJps, õpis 3 s. ap. m. (.u-/t«.- 
j-r!-). Pi.in. Tn.Puis:c. O que vdmclhor de 
dia do que de noite. § M. Ej:p. Doente 
de nycialopia (o Olho). § Pi.in. O m. q. 
Ciicuomiuiíirn. 

Hyotêís, idís, s. pr. /■ pairou. (N-jh- 
Tv-.Vr). Ov. Nycteide (filha de Nycteu) = 
Antiopa. 

1 Hyotijliús, li, Sm, tulj. OHm-.i- 
lio;)- Xyctclio, de lJaccho. i] Nijclelius 
lalex. SKN. tr. O licor de P.aceho, o 
vinho. 

2 Wyctõlius, Si, s.pr.m. (N-ji-tímoO. 
Ov. Xyc.tolio, um dos nomes de r.aeeho 
(por serem celebrados de noite os seus 
inysterios). 

HyctegrSsiíí, ;v, s.ap.f. (vjxjí-ts- 
iyj.). Fns 1 !. Acção de solevantar d-arante 
a. noite. 

ITyotíiííVutou, i, .'. av. u. (-ivx-i-;?-- 
-o-.). Pi.in'. O m. <\. <.'he>wmi)ch<m. 

STyotods, eõs, '61 ou oi, .«. pr- m. 
(X vz -:„ ; ). Piíoi'. Nycíeu, filho de Sop- 
tuuo c nac de Antiopa. 

Kyct'íc8i - :ls, iíeis, .'■ ap. m. (.-ijy.-.t- 
v.io-i.l). IIiku. Ai-.x. Coruja (ave noc- 
turna). 

íJyetlliis, J, s. !<r. m. CAI.f. Xyetiio, 
nome de homem. 

Nyctõstríitiisfis, í, s. ap. m. (■«;■/.- 
-.si-.ii-r.-iid. l>ic. Commandantc das 
guardas noetiu nas. 

Nvctymuiití, õfí, s.pr.f. (:nV.<tmi-:vO. 
Ov. XyctymeiKi, lilha de Hpono, trans- 
formada nor Minerva em coruja. 

I-Tymphã, S, ». ap. /. VniG. e Diym- 
pllc, õs,/. (■■ J ;>-=l). Ov. Nympha, di- 
vindade inferior. .Vijmplae Litieliindes. 
VlliG. AS Musas. Voatlis numph:: Ov. A 
nympiíaJCclio. í (?) Pnoi'. Makt. O m. 
ip Liimpha. { Ov. Moça de nascimento 
illustre. 5 PMN. >iympha dos insectos, 
chvvsalida. AV.---; in ivjmpial. Prax. Kslar 
cm"chrys:i!ida. 5 Dai. plur. jYii.uphabus. 

Ixscu. - .. _ . . . , 

1 'NymplU-Jíl, ai, S. ap. /. {-rriM:«.). 
Pi.IN. Golfão (planta aquática). 

2 jMympliãiii, ã, s. pr./. Pr.IN. Xym- 
pbea, outro nome da ilha de Cos. § 
iVymplnea, ou Xjmpika. Plix. iSymphea, 
ilha próxima a Samos (Mediterrâneo). 

1 Hymplicõuin, í, s. ap. n. O m. q. 
Xtimi'heuvi. 

~1 ilymyiitSiiiii, ou I-Tympliuum, i, 
s. pr. n.~{'i^.i.-^'--r-). Pí.IN. Nymnlieu. 
eid. <ia Chersoncso Tauriea, situada per- 
to ile Vosior (?). 5 Pus. — cid. da Ar- 
ménia Maior. 5 I.iv. — porto da liiyria, 
■'romeira da Macedónia. § CS. — porto 
da Liburnia. 

ííynipllSiíS, 2, s. pr. m. ÇS-^i.yut,-). 
P;,:n. Nymlilieu, rio do I.ticio (ítalia), 
hoio Ninfa, que outra no i.ago di Mona- 
ci."§ AJ!M. ■— rio daMcsopotamia (Ásia). 
§ PI.IN. — serra da lllyriatírega. § Inscii. 
na — nome de homem. 5 Vcd. Ni/mphcv.s. 

iTyiiiiiliãís, iclis, s. pr. /. Pi.in. 
^yiuiihaiile, iliia próxima á, Libya. 

Nympliúiis, is, adj. f. liou. De 
fonte. 

Kyvnpliãniõ, emís, s. pr. m. Au- 
GUST. Xymphr.uiáo, nome de homem. 

líymphãrliiiã., c-o, s. ap./. PUN.Cer- 
ta pedra preciosa. 

>Iymph5, ês, Ved. Ki/mpha. 
; Wympiieá. Vcd. Xijmplt-xu, 


1 Nympliuum, I, s. ap. n. (vu^ottov). 
PI.IN'. 'Pcmplo, consagrado ás nymplias.í; 
Coo. TiíEOn. Ponte publica, mãe d'agua, 
reservatório. 

2 Nympliyíím. "v*ed a ifymphccum. 
Kymohõiis, I, s. pr.m. Pi.in. Sym- 

plieu, lago da Lydia. 

Bymphias, ãtiís, s. pr. f. Inscr. 
líymphiade (descendente d'uina nym- 
pha) sobrenome romano. 

Nymplucê, õs, s. pr.j'. Inscr. Nym- 
phica, solirenome romano. 

Kymplucús, I, s.pr.m. Ixscrt. Xym- 
pbico, sobrenome romano. 

Nymplitcliri, ai, s. pr. /. Lnsck, 
Xiitiphidia, sobrenome romano. 

Kyniplvúiius, II, -t. pr. m. TAc. 
Nycuphidio (Sabino), prefeito do pretó- 
rio, no tempo de Xero. 5 SI». — nome 
doutra pessoa. 

Nyiiiphíg-Gna, to, s. ap. m. f. (do 
npmpiía e gignere). ANTHOL. Filho, filha 
d'uma nyiiipha. 

Z-TympinQs, II, s. pr. m. Liv. Sym- 
phio, nome de lionicm. 

Wyniplio, õiils, .«. pr. m. Cie. Nym- 
plião, noiuc de homem. 

Nyinphodõi-fis, I, s. pr. m. Cie. 
Xyinphodoro, nome de liomem. 

Kymiihíidbííis, S, í. pr. m. Insce. 
Xympb.odoto, sojironomc romano. 

Nymplxon, õnís, s. ap. m. (v u .i. ? iv). 
Tkiit. Camará nupcial. 

1 Nysií, ãi, s. pr. f. (SJca). Pi.in. 
Kysa. ama de Paccho. §(?) ClC — nym- 
pha morta por Baccho. § Suf.t. — flllid 
de Nicouiedes II. 

2 IIys:i, Ce, s. pr.f. (SJto). Virg. Ny- 
sa, serra c cid. da índia, consagradas a 
Daccho. 5 JUV. — uma das alturas do 
Paruasso. § AN'l'ON. ITl.xKK. — cid. da 
Cappadocia, boje Xiis-shelir. § PUS. 
Xy.-a (Scvthopolis), cid. da Samaria, ho- 
je Ei-Paisan. 5 PI.IN. — cid. da Caria, 
hoie Xasiiou Xoslí. 

Kysiíí, uruni, s.pr. m.plur. cic.í.7- 
sens. iialniaalos de Xysa. 

1 Kysõiís (X- JO =<.Vo;).P!!Oi\e'Nysi.'iu3, 
it,um,<«0. (X^óv»0. Luc. Nyseu, Ny- 
seio, de Xysa, na índia ; de Baccho. § 
Sn.. Coberto de vinhas. 

2 Kysõiiís, i, s. pr. m. Nnr>. Nyseu, 
um dos filhos de Dionysio o Antigo. 

Iijysc-, õs, s. pr-/. Inscu. 'Nyse, so- 
lirenonie romano. 

Kysiils, Idís, ailj. f, QSuvnii). OV. 
Nysride, de Xysa, de Baccho. 

NysC-lfis.Vcd. Nusa-iis. 

Hysatis, Uõs mi iii, s. pr.m.ÇS-jm^), 
OV. Xyseu, um dos nomes de P.aceho. 

líysiacús, ã, ura, adj. Xysiaco, o 
m. (l. SínsMis i.§ Ni/siaci llo>\s. CAPEL, 
A coroa de Ariana (consteilação). 

NysiTis, íidis, adj./. Ov. Nysiade, o 

m. q. Xus.us. 

Bíysi'sãii?., Si, m.j. (de Npsa e gigne- 
re). Cai'. Que nasceu cm Kysa, compa- 
nheiro de Paccho. 

Nysiõn, ii, s. ap. n. (vújiov). Apul. 
Hera (planta consagrada a Baccho). 

1 Kysius, ã, um, adj. Plin. Sysio, 

o 111. q. jV;«K.'!!S 1. 

2 IJysius, "íl, s. pr. m. Coi.usi. ^-y- 

sio ■—- Jíacciío. 

Kyssos, 1, s. pr. /. Pus. Kysso.cio. 
da Macedónia. 

Kystís, I, s. pr. in. Hvc. Xyso, aio 
de P.aceho. § ISID. O m, q. >!ysa (serra 
da índia.). 
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o, e algumas vezes Õ 3 antes d'uma 
vogal breve, inlerj. empregada mórmon te 
para chamar, para invocar ; exprime 
também um desejo, admiração, espanto, 
perturbação,' surpresa, indignação, zom- 
baria, alegria, compaixão, dor, etc. O mi 
Furni ! CíC. O' meu caro Furnio ! Spes o 
íldissirna Teucrúm ! Viiio. O' mui fiel espe- 
rança dos Troianos! Ades, o Hymenivc! 
Ca t. Vem, o Hymeneu! tantiem libeat 
tib.i...' Viiíg. Oxalá que tu quimeras sd- 
xnente... utinam..! Ov. Oxalá que.,1 O 
salve, PamphiU! TF.n. Olá I bom dia, 
Pamphilo I virforlis ! Ter. Que homem 
Valente 1 O fatiem pxdclwam / Ter, Que 
formoso rosto ' O hominem nequam '. ATT. 
têmpora, o mores! Cia. O' tempos, 6 
costumes! Que homem perverso! fac- 
tum bene! Ter. Que oxelicute coisa! O me 
perdi (um ! CIO. Ai I estou perdido'! 

õsmêiím, i 5 s. pr. n. Liv. Ooneu, 
cid. da Penes ti a, na Illyria, perto do rio 
Artato. 

oãJonos, ura, s. pr. m. plur. Mel. 
Oeones, Isabitantes das ilhas Ocnas ou 
Oonas. 

ÕãrxníxS;!, s. pr. m.('Oá?ivo;).L\"SCR. 
Oariuo, nome de escravo. . 

õariÕrij õniSj s. ap. m. ("Qcwlwv). 
CAT. O m. q. Orion. 

' Õâsêiiús, a, únij adj. Cod. Theod. 
Oaseuo, dos Ouses. 

Gasls, is, s. pr. /. ("0</.í7l;). Cod. 
Nome de dois logarcs no deserto cia Lybia, 
Oásis maior (Kl-Waliou Et-Uahh, fazendo 
parte da Thebaicla), e Oásis menor (El- 
Uahh-el-Ghar, byesse, comprehendida na 
Hepta nomida). para onde, no tempo dos 
imperadores, degradavam os criminosos.- 
oaslísõ norai, s. pr. m. plur. Plin. 
Os districtos de Oásis. 

Õãxêsou õãxiSj ís } s. pr.m. ("0«í;tç) D 
Viiíg. Oa xis, rio de Greta, hoje Pétrea, 
õãxís» Ved. Oaxes e CEaxis. 
Õ.b, pi-ep. de acc. I o Diante de ; 2 o Para, 
para a parte de ; 3° Por causa, por amol- 
de, em consequência de ; por ; a respeito 
de ; 4 o Em troca de, por ; 5 o Ób rem = ex 
re. Utilmente, com vantagem. § X o íla- 
berealiquld oboculum. PLAUT. Ter alguma 
coisa á vista. Mors ob óculos versata est. 
Cie. A morte esteve-lhe diante dos olhos, 
Ob guiam. Plaut. Diante da bocca. § 2 o 
Ob Romam legiones ducere. Enn\ Marchar 
com o exercito para Eoma. Cujus ob os 
ora obvertebant sua. Poet. ap. Cie. Para o 
qual voltavam os olhos. § 3 o Ob hoc. Hor. 
Por isto. Ob cara rem y qitòã... CíC. Por 
isso que... Insignem ob cladem... Pers. 
Por causa da memorável derrota... 
Ob melum. Tac. Por medo. Ob aliquod 
emolumentum. Cie. Por amor d'algum 
interesse. Morlcm ob rempub. obire.TAC. 
Morrer pela pátria. Ob verti pecuniariam 
disceptare. Tac. Disputar a respeito de 
dinheiro. § 4 o Ob asinos ferre argenlum. 
Pdaut. Trazer dinheiros para dar por 
burro3. 2'alentnm ob fabulam ãatum. 
CGRA.ccH.ap. Gell. Um talento dado 
por uma peça th ca trai. Oppositus pignori 
ob decem minas. Teu. Iíypothecado (um 
campo) por dez minas. § 5 o Non pudet 
xanitatis ? Minimedum o> vem. Ter. Não 
tem vergonha da vaidade ? Nao, comtanto 
que tire proveito. 


Õbacerbo, ãs, ãvi, atum, ãre s f. 
Irans. Fest. Aggravar, exasperar. 

* Õbaeorõ, ãs, ãví, ãtúm, ãre ; 
v. ti-ans. Eest. Interromper (para contra- 
dizer). 

Õbíémúíí5i*j ãriSj ãtus súm 3 ãri 5 
v. dep. intrans. Ticut, Irritar, provocar, 
encolerisar. 

õbÉêrãv/ius, 'íí, s. ap. m. (de ob e a?s) a 
VaiíR. Devedor insolvente, tornado es- 
cravo do credor até pagar com seu tra- 
balho. 

1 õbserãtús, a, um, adj. (de ob e 
ais). Liv. Tac. Endividado, carregado 
de dividas. § õbíõratTÕr, comp. Tac. 

2 õbrêrãtus, i, s. ap. m. Varr. Cjes. 
O m. q. Obícrarius. 

*obagito ou dbígiío, ãs 5 ãvl, 
atum, aro, '■• Irans. Exn. Tocar 
adi;mtc de st ; vexar, inquietar. 

õbãnibíílãtíOj õnís, s. ap. f. (de 
obambulare). At>. IIkie. O ir e vir, passeio 
(Viiina para outra parte. 

õbãnibúlQ, ãs, ãví, ãtiím, ãre, 
v. inírans. e (?-ans. PLAUT. Ll\'. Passeiar 
diante, ir adiante. § Andar em rocia, ir 
ao redor. Obambulare in herbis. Ov. Va- 
gar pelos pascigos. — gregibus. Viiíg. 
Andar ao redor dos rebanhos. § Fronto. 
Passeiar. § Ov. Suet. Percorrer, visitar. 

Õbãrãtor, õrís, s. ap. m. Seuv. O 
O que lavra, lavrador. 

Õbãrdeo, ês, ãrsl, ãrsúm, êre, 
v. inírans. Stat. Brilhar diante, resplan- 
decer. 

òbãrêsco, "is, oi*q 3 v. inírans. inch. 
Lact. Seccar-se ao redor, seccar-se por 
todo, desseccar-se. 

õbarmo, ãs 3 etc. ãre, v. trans. Hor. 
Aus, Armar. § Fig. Obarmatus. AfUL. 

Òbaroj ãs, etc,, ãre, v. trans. Liv.La- 
vrar, amanhar, cultivar ao redor. 

õbãrsl, p-ret. perf. de Obardeo. 

õbater, trã, trum, adj. Flix. Um 
tanto negro, £usco, escuro, denegrido. 

* õbãtrêsco, ís, ere, v. in trans. 
(de ob e ater'). l?imi. Fazer-se negro. 

õbatídiens, õntís, pari. prés. de 
Obaudio. § Adj. õbãudTéntíor, comj). 
Ambr. Mais obediente. 

Õbaudientiá, ãi, s.ap. f. (de obau- 
die7is). Tkiit. Obediência. 

õbattdio, is, Ivi ou íí, itúni, Ire 3 v. 
intrans. Apul. Tkrt. Obedecer. 

Õbaíiclltící, õnís, s. ap. f. (de obau- 
dire). Glos. i*mLOX. Obediência. 

õbafÃrãtús, a 3 Ú5H S adj. Apul. 
Doirado. 

õbbã, ^, s. ap. f. Varií. Pers. Vaso 
de por vinho, quasí do feitio d'uma ti- 
gella ou covilhete, terminando em ponta 
na parte inferior. § Glos. Phíl. Copo 
com que faziam libações aos mortos. 

(?) õbbãtús, ã, um, adj, (da obba'). 
Aptn^. Que tern o feitio do vaso chamado 
Obba. 

õbbíbOj ís, Ibi, ítúra, §re 3 w. trans. 
Cie. Beber com sofreguidão ou inteira- 
mente. Ved. Obduco, 

(V) õbblãtõrãtús, á s um 3 adj. Apol. 
Dicto ladrando contra. 

õbbrãtêscõ, i's ? tul, têscero, v. 
inírans. inch. Lucr. Trud. Embruter-se, 
entontecer, perder o sentimento. Obbnt- 


tui. Aftían 1 . Fiquei tomado de estupor, 
estou attonito, estupefacto. 

Obc... Ved. por Occ, as palavras que 
começam assim. 

* õbdatús, a, úm s arch. por Obdilus, 
ou antigo part. p. de Obdo. Posto diante, 
que atravanca o caminho. 

õbdõnsãtíõ, õnís, s. ap. f. C. Aun. 
Coagulação, condensação. 

õbdíttis, a, um, part. p. de Obdo. 
Flor. Tac. Fosto diante ; atravancado, 
embaraçado, fechado, tapado. § Apul. En- 
volto, enrolado, entrelaçado. 

õbdoj is, didi, ditími, dere, v. 
trans. Pôr diante. Obdere -pessuliim oslio. 
Teu. Pôr o tranca na porta, atrancai-a, 
fechal-a. — ceras auribus. Sex. Tapar os 
ouvidos com cera. § Plaut. Hor. Ov. 
Fechar, cerrar ; cobrir, defender, abrigar. 
õb dõrmící, Is, Iví ou íi, ilúm,ii'u, 
v. intrans. e trans. Plaut. Cie. Dormir 
profundamente, dormir a somno solto. § 
Fig. Qbdormire in morte. Arx. Morrer. § 
Vkg. Entorpecer-se, ficar dormente (um 
membro). § Obdonnv-e era pulam. Plaut. 
Coser a borracheira. 

ÕbdõrmIsco,Is, ero, v. intrans. inch. 
de Obdormio.Qic. P li n. Suet. Adormecer, 
pôr-se a dormir, pegar no somno. 

õbdõi-iiiíto, ãs ? ãví, atum, ãre, 
í!. intrans. freq. de Obdonnio. Fort. 

õbduco, is, xí, ctunij core, v. 
trans. I o Conduzir, levar para diante, ao 
redor ou contra; traçar, abrir diante; 
Oppõr ; 2 o Pôr diante, sobre ou em ; 
causar; ajunctar, acerescentar ; 3 o Co- 
brir ; -i° Encerrar, tapar, fechar (uma 
ferida); 5 o Escurecer, obscurecer ; fazer 
espesso; tí° Contrahir, enrugar, franzir; 
7 o Beber com avidez, ou sofregamente. 
§ I o Obducere exercitum ad oyipidum, 
Plaut. Capitanear um exercito contra 
uma cidade. — obsidionem.. Enn*. Sitiai", 
pôr côreo a. — fossam. C.es. Abrir um 
fosso diante (do acampamento). — Ca- 
rtum Thermo. Cíc. Oppõr Curió a Ther- 
mo. § 2 o Obducere ge.nis vestem. CiBis.. 
Cobrir o rosto com a capa. — rubiginem 
ferro. PLín. Enferrujar o ferro. — ambus- 
tis cicalrican. Plin. Cicatrisar as quei- 
maduras. — callum dolori. Cie. Mitigar 
a dor. — tenebras rebits. Cie. Lançar a 
obscuridadeem um assumpto. — torporem 
loco. Plin. Entorpecer uma parte do 
corpo. Obduxi posterum diem. Cie. Ajunc- 
tei o outro dia, passei ainda o dia se- 
guinte. § 3 o Obãuci coriice. Cie. Cobrir-se 
fie casca. Obãucunt herbee segetem. Virg. 
As hervas abafam a seara. Ora obduxit 
color. Ses. tr. Cobriu-se-lhe o rosto de 
pallidez. 4 o Obdztcere castra vallo. FLOR. 
Entrincheirar um acampamento, Tewa 
se obducit. Plin. A terra fecha-se . Obdu- 
cere plagam. Plin. Fechar, cicatrizar uma 
ferida. § 5° Obducere tenebris lucem. VIRG. 
Escurecer o dia. — óculos. Petr. Ente- 
nebrecer os olhos (d'um moribundo). 
Sese obducentibus tenebris. Ptns". Tomando- 
se espessas as trevas. § G° Vultus quem 
tristitia obduxit. Sen. liosto que a tris- 
tesa enrugou. § 7 o Obducere venenum. Cie. 
Beber com avidez o veneno. Tumulus 
obduxit cruorem. Sen. tr. A terra sorveu 
o sangue. 

Õbductí^s õaaSs 3 s. ap. A (de obãu* 
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^gf-í). Acçíto de cobrir. Obductio capitis. 
Cio. Acção de cobrir com veu a cabeça 
áos condemnados á morte. — capitum. 
Amm. A pena de morte. § Arn. Obscu- 
ridade. § IsiD. Acção de fechar (uma 
ferida).__ 

obducío s as, ãvi, atum, ai*o, v. 
trans. freq. de Obduco. Plaut. Trazer, 
introduzir frequentemente. 

obductúS;, ã, úm ? part. p. de Ob- 
duco, Pkop. Ov. Posto diante, sobre ou 
em. Obãucta vela. Plin. J. Cortinas cor- 
ridas, fechadas. — nubes tuenti. Viiíg. 
Nuvem que tira a vista. Húmus obduciâ 
glacie... TAC. Terra coberta de gelo... 
Qbãuctâ nocte. Nkp. Quando a noiíe se 
fechou. § Cie. Virg. Ov. Coberto, enco- 
berto, escondido. § PROP. Luc. Fechado. 
§ Cie. Ov. Cicatrizado.§Hoit.QuiNT. Juv. 
Carregado, severo, sombrio, tristonho, 
melancólico, afllicto, pezaroso (o rosto). 

obdulcãtus 5 à, um, pari. p. de 
Obdulco. C. Auii. Edulcorado, duteificado. 

ãbduleêsco,is, ere, v. intrans. inch. 
Glos. Philox. Fazer-se doce (ao pa- 
ladar). _ ^ 

õbdúlco, ãs, ãvlg atum, are, v. 
intrans. C. Auis. Fazer doce, edul- 
corar, dulcificar. § Fig. Prud. Adoçar, 
abrandar, mitigar. 

obdurãtio, oitis, s. ap.f. (de obãu- 
raré). Auo. Acção de endurecer (fig.) 

õbdurãtus, â, uni, part. p. de Ob» 
duro. Ar.N. Endurecido (fig.), empeder- 
nido. 

* õbdurefãci6 3 ís, fecí, fãctíhn, 
fãcere, v. trans. Uon. Endurecer, tor- 
nar duro. 

õbdm*êsco, %s, rui, rescerô, v. 
intrans. Cato. Plaut. Endurecer-se, fa- 
zer-se duro. Obãurescere. Prop. Sêr petri- 
ficado. § Fig. Cie. Endurecer-se, empe- 
dernir-se, tornar-se insensível, perder o 
sentimento. Obduruerat civitatis pulientia. 
Cie. Roma tinha-sc tornado insensível, 
tinha caído em marasmo. 

õbduro, ãs, ã*í7i 3 atum, are, v. 
intrans. e trans. Bem. Soffrer, supportar, 
não desanimar, uão desacoroçoar. Quarc 
obãuretur. Cie. Haja pois constância, pa- 
ciência, § AlTG. Endurecer, empedernir 
(o coração). 

* obduxe, syne. por Obãuxisse.&B.G\m. 
Plaut. _ 

obdusíj pret. per/, de Obduco. 

* õbedibOj ardi, por ôbediam (fut.), 

AFBAN. 

^dbediêndus, ã ? úm 5 part. fui. pas. 
de Obedio. Ter» Qe deve ser obedecido, 
a quem se deve obedecer. 

Õbêdiens, êntis í 2 J cirLp?-es.áo Obedio. 
Cie. Liv. Obediente', sujeito, submisso. 
Vivere obeãieniem alicni. Sall. Viver de- 
pendente de alguém. § Fig. Obedientíssima 
quocumque in opere frazinus. Plik. O 
freixo 6 muito macio para pôr em obra. 
. Omnia obeãientia sunt. Sall. Tudo corre 
, á medida dos vossos desejos. § õbêdíêu- 
. tíõr, comp. — IssTmus, sup. Liv. 

ôbOdiêntêi*, aãv. Obedientemente, 
submissamente, com docilidade. Obedien- 
ter adversies aliquemfacere.lAV. Sujei tar- 
se ás vontades de alguém. Nihil obeãien- 
Uics/éCfvitj quàm ?íí...Liv. O que fizeram 
de melhor boamente, foi que... § Obe- 
dientíssimo, sup. AuG. 

õbêdiêntíã, £3j s. ap.f. (de obeãiens). 
Cie. Obediência, submissão, sujeição, 
dependência. Abjicere , obedienliam. Cie. 
Eebellar-se (fig.). Imperioiwm obeãientia. 
Pm,i Promptídao em executar um man- 
dado. 

õbêd2ôVl6,ivi ou E 5 iíúna,Ire, v. 
inlí-ans. e trans. (de ob e audio). 2íkp. 
Dar ouvido, dar credito, crêr.§ Crc. Nrp. 
Obedecer, sêr obediente. Obediium est 
enizè. Liv. Obedeceram proinptameiUe. 
§ Fig. Obedire alicujus tempori. Cie. Estar 
as ordem de alguém. — venlri. Sall. Sèr 
escravo da barriga. Ramiu quàmmaximè. 


obeãiturus. Plin. líamo que hade ser 
mui flexível. § Fiíonto. Apul. Executar, 
cumprir. 

5bêditio, Õnis, s.ap. f. (de obedire). 
Amer. HíER. O m. q. Obeãientia. 

(?) ÕbelísoÕlycbniúm, Íi, $. ap. n. 
(òó'í).tcr--(o"/.ij/_vto-j). Quínt. Lanterna na 
ponta d'uma lança. 

5belíscus, í, s. ap. m. (íSO.ío-xo;). 
Plin. Amm. Obelisco, agulha de • edra 
inteiriça, espécie de pyramidc. §Fig. Aus. 
Botão da rosa. § Aug. O m. q, Ohelus. 

ÕbSlo, as, ãvi, atum, ãre, v. trans. 
(de obelus). Isid. Marcar, notar com obelo. 
Obelatus. ISID. 

Õbolus, I, s. ap. m. (.jSe^.óí). Aus. 
I-Lier. Obelo, signal critico com esta 
forma (^=-), que servia para notará 
margem os logares duvidosos ou erra- 
dos d'um livro. 

Obênsís ou õbbênsxs, e, adj. Inscr. 
Obense, Obbense, de Oba ou Obba, cid. 
da Mauritânia Tingitana. 

òbeo, is, Ivi, ou íi, itúm, ire, 
v. intrans. e trans. I o Sobrevir ; oppGr-se 
a; 2° Percorrer ; fig. Percorrer (com a 
vista um discurso); 8 o Rodear; cobrir ; 
cerrar, fechar ; -i° Ir ter com ; fig. Ar- 
rostar, encarar, accommetter ; expor-se 
a ; — mortem ou simpíeste Obire. Mor- 
rer; 5 o Pôr-se (um astro); acabar 
(o tempo) ; ser destruído, acabar, pere- 
cer (com respeito ás coisas) ; G° Vi- 
sitar ; dirigir-se a ; audar duma para 
outra parte; 7° Exercer; executar, cum- 
prir ; — ãiem t annum, vadimonium. Com- 
parecer no dia marcado ; mio passar um 
anno ; responder a uma intímiçao. Cia; 

— diem suiim, dum supremnm, ou sim- 
píeste ãiem. Morrer. Sulpit. ad CiC. 
Xiíp. Suet. § I o Doncc vis obiit. Lu cu. 
Ato que sobre veiu urna pancada. Obire 
ad omnia. Liv. Fazer frente para todos os 
lados. — ad Jiostium conatus. Liv. Kesistir 
ás investidas do inimigo. § 2 a .Obire pedi- 
bus regiones. Cie. Percorrer a pé iam paiz. 

— villas. CiC. Visitar as quintas. Quan- 
tum flamma obire non potuissei. Cie. 
Quanto a chamma não tivesse podido 
abranger. Campus obitur aquá. OV. O 
campo é regado por esta fonte. Obire ocu- 
lis. Plin. J. — visa. Virg. Percorrer 
com a vista. — oratione. Cie. l^ercorrer 
com os olhos em um discurso. § 3 o Chia- 
myãem Umbus obibat. Ov. Unia tira (de 
oiro) enfeitava em roda a chlamyda. Ma- 
gnas obeuntia terras. ViRG. (Mares) que 
banham vastos paizes. Quempellis leonis 
obit. Virg. A quem uma pelle de leão en- 
volve, Obil ora paliar. Ov. Cobre-lhc o 
rosto a pailidez. — frigiãus somnus óculos. 
V. Fl. Cerra-lhe os olhos o frio somno 
(da morte). § 4 o Obire Acheruntcm. Enn. 
Descer aos infernos — pugnas. Virg. 
Arrostar os combates. — vulnera. Juv. 
Despresar as feridas. — pericula ac labo- 
res. Liv. Expôr-se aos perigos e aturar os 
trabalhos. Obiit mortem. Ter. Morreu.- 
Se cuvi Mis obituros. Lrv. Que morre- 
riam com elles. § 5o In obeunlis solis pa?-- 
tibus. Cie. Nos paizes occidentaes. Obeunt 
nvetesque diesque. Stat. Passam os dias 
e as noites. Obiit Tliera. Plin. A cidade de 
Iliera deixou de existir. Verafides liber- 
talis obíL Luc, A verdadeira liberdade 
acabou,- morreu. § 6" Obire per se omni€s>* 
G2&S. Tomar conta de tudo pessoalmente. 

— alicujus comitia. ClC. Vir aos comícios 
para servir alguém. — cosjias. Cie. Correr 
as mesas, jantar em toda a parte. — 
nundinas. Liv. Correr as feiras. 5 7° Obire 
munia ãucis.VixA,. Cumprir os deveres de 
general. — múnus vigiliarum. Liv. Fazer 
guarda durante a noite.— judicia primla. 
Cie. Julgar como arbitro. — jura. Liv. 
Exercer íuneções sagradas — soL-nn<?. 
Li v.Cnmprlr um sacrifício solem i\ç.~be;!a. 
Liv. Dirigir guerras. — hereditaits. ClC. 
líeceber heranças. Ad res suas obei:i:d:ts. 
CíC. Para tractar dos seus negócios. 


Obire imparia. Stat. Executar ordens, 
— aliquiã in soinnis. Lucr. Fazer alguma 
coisa em sonho. 

õbequito, ãs, &vz, ãtum 3 avo, 
v. intrans. e trans. Liv. Cavalgar diante 
ou ao redor. § Curt. Percorrer a ca- 
vai lo. 

õberrãtuSj a 3 \\va 3 part. p, de 
Oberro. Apul. Percorrido, andado. 

õbêrro, ãs, ãvij ãtúm, are, v. vi- 
trans. e traiis, SEN', tr. Vagar diante ou 
ao redor. Oberrare tenloriis. Tac. Vagar 
peio campo. — agmine. Stat. Andar ao 
redor d'uma força militar. — in ãomi- 
bus. Plin\ Gyrar pelas casas. Oporlet al- 
ternus oberrcs.VEV.S. E' preciso que corran 
ora a um, ora a outro. § Fig. Ilanc ima- 
ginem menti ejus obcrrâsse. Plin. J. Que 
esta imagem lhe estava sempre diante 
dos othos. Oberrat lues, timor. Cl^ud. 
Espa!ha-se a peste, o temor. § Curt. Cor- 
rer para uma e outra parte. § Pltx. Es- 
tender-se (as raízes d'uma arvore). § 
Juv. Claud. Pereorrer, andar, circular 
em. § liou. Euganar-se, errar, cair em 
erro. 

* õbêscetjíircA.por Oberit. Fest. Ved. 
Escil. 

õbêsco, ãs, ãvi, atum, ãx m e, v. 
traiis. (de esca). Colum. Dar a comer a. 

õbesítãs, ãtis, s. ap.f. (de obesus). 
Colum, Suet. Obesidade, excessiva gor- 
dura. § Fig. Plin. Enorme grossura (das 
arvores). 

obesas, íi, úm, adj. (de ob e eãere). 
* C Shv. Roído. § x NiEV r . Magro. § Cli^í. 
Virg. Obeso, gordo, refeito, repleto, re- 
chonchudo. § Colum. Apul. Grosso, in- 
chado. Fauces obesa'. Virg. Garganta En- 
tumecida (pela esquiuencia).'§ Fig. Aus. 
Calp. Espesso, grosseiro. Nai-is obesa: 
liou. (Homem que mio ú) de nariz fino. 
§ Sulpitia. Pesado (o somno). § õbèsissl- 
míís, sup, Plin. 

Õbeundús, â, úiiij p> art -f u( ' P as - de 
Obeo. Hoii. 

òbountís, gen. de Obiens. 

Õbêx, icís, e ordinariamente õbji> 
cís (de objex, antigo nome), s. ap. m. c/. 
(de objicere). Obstáculo, barreira, estacada, 
tranqueira, barra, tranca, ferrolho. Ma ris 
claudit nos objice pontus. VliíG. O mar 
embarga-nos com a barreira das suas 
ondas. Ferrali portarum óbices. Tac. Por- 
tas trancadas de ferro. § Ov. Sen, ir. 
Brolhe, dique. § Fig. Liv. Plin. J. Obsfa- 
culo, óbice, impedimento, empecilho, em- 
baraço, diiTiculdade. 

Obf... Vcd. por Off„.> as palavras co- 
meçadas assim, 

Qhful+pret. perf. de Obstim. 

õbfútfÃrúSj ã 3 um, part.fut. de Ob- 
sum. 

Obg„..Ved.por Ogg.^ as palavras co- 
meçadasassim. 

ÕbliãirêOj ês, ^sij eêsúm, êrê, v. 
intrans. Adherir, estar preso, -'pegado a. 
Obhwrere in médio flumine. Lueit. Estar 
pegado nomeio d'um rio. Jtfavis obhcerens 
vado. Sukt. Navio encalbado em um 
baixio. Ei lacinia obhwsit. Sukt. Ficou- 
liie preso o manto. § Fig. Sua j-ecunia 
obhcesit illis. Sen. O dinheiro uuiu-os. 

õbhãDrêsco, Ss, Cro, v. vitrans. AruL. 
Apegar-se a. ; 

õbbíêsi, pret. perf. de Obhccreo. 

òbliêrbêsco j is, er3, v. intrans. 
Plin.Fest. Crescer em herva, encher-se, 
cobrir-se de herva. 

õbliÕrreo, ès, úi, õríí, v. intrans. 
Plin. Ksíar todo coberto de mauchas. 

õbicio, is, QVQjform. poet. por Obji- 
cio. Plaut. Lucr. ' 

õhicis^gen. de Obez. 

òbiêns, uúnfíSj part. prés. de Obeo. 

Obigcnu, GSj-t. pr.f. Plin. Obigcua, 
uma pane <í.i Lycaonia. 

òbígítd. Vcd. Obugito. 

õbli, pret. perf . syncopado de Obeo, 
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(?) obínãnis, e 3 aâj, Varr, O m. q. 
Inanis. 

ÕbmòVuctus, ã,úm, aãj. Glos. Phil. 
Que se introduziu ouinterpoz diante. 

* õbirmnt, arch. por Obeuní. í^T. 
abirãscor, êrís, ãtús súm, Trascl, 

í). cte/>. Skn. Apul. Irrítar-se, irar-sc con- 
tra ; irar-se, encolerisar-se. 

õbirãtíõj õiiSs, s.ap./. (.decbi rasei). 
Cie. Kancor,resentimento, cólera. 

Obírãíus, a, únij.yor/.íJ. âc.Ohiras- 
coi-.Jáv. Sen. Irritado, irado, encoleri- 
sado contra. 

abiter, adv. (de oÔiVe). Juv. Era ca- 
minho, cm viagem, indo de viagem. § De 
passagem, ao passar. Quas aqua versei 
obiler. PíJLN. (Rodas) tocadas por uma le- 
vada d'agua. Ducere obiler jlamina. Plin. 
Levar correntes d'agua por. § Fig. Sen. 
Plin, Juv. De passagem, tocauclo de 
leve, não insistindo. § Plin. Quínt. Apul. 
Ao mesmo tempo, immediatamente, logo, 
no mesmo instante. 

* Òbítij gen. arch. por Ohitús. Apul. 
ôlf&urús, a, ími, pari. /ul. acl. de 

Obeo. Liv. 

1 õbitús, ã, úm, part. p. de 0&£t>. § 
Morta obitd. Cio. VniG. Depois da morte. 
§'* ANDR. APUL. (?) 1\ NOL. Morto, 
finado, fallccido, deíuncto. 

2 ÕbítúSj as, s. ap. m. (de obire). 
Turpil. Ter. Att. Acção de se apresen- 
tar a alguém, chegada, encontro, pre- 
sença. § Apul. Acção de .percorrer, de 
visitar. § CiES. Cie. Ymu. Morte, falleci- 
piento, óbito. § Cie. Vlug. O pôr (dos 
astros). § Cro. Fim, acabamento, destrui- 
cão, amiiquilamento. § Tert. Cumpri- 
mento, execução. 

obivij pret.perf. de Obeo. 

cbjãceo, eis, ui, êre, v. intrans. 
Fest. Estar deitado diante.. § Llv. Tac. 
Stat. Estar diante, estar situado. ao pé, 
ao redor, em frente, confinar, entestar 
com. § Fig. Sen. tr. Estar exposto a. 

Õbjêcí, yret. 2>crJ\ de Objicio. 

objecta, ãrum, 5. ap. n. plu-r.' Oig. 
Quint. Exprobraçõcs, aeeusações. 

(?) õbjêctãcúlum, ã, s. ap.n. (de ob- 
jeclare). Dique, molhe. 

õbjêctãraên, inís, s. ap. «. (de qb- 
pectare). Glos. lat. gr. 

õbjêctãmêntúm, I,.ap. n. (de objec- 
taré). APUL. e ' 

ãbjêctãtío, õnis, ap. /. (de objec- 
tare).' C.tíS. Exprobração, reprenensão, 
aceu sacão. 

õbjêcíãtus, a, um, part. p. de Ob- 
gecto. Ltv. Objectado, lançado em rosto. 

õbjêctio, õnis, .*. ap'./. (de objicere). 
ARN. Acção de pôr diante, de cobrir com. 
§ Tert. Capel. Acção de exprobrar, de 
lançar em rosto, exprobração. 

objecto, ãs, avlj ãtúm-, ãre, w. 
/"í-ííf?, de Objicio, Iajck. Virg. Por diante, 
oppòr. § Fig. Interpor. Objectara moras. 
Ov. Ketardar. § Vir.g. Cravar, fincar. § 
Sall. Virg. Expor (a um perigo). § PLAUT. 
Cie. Sall. Imputar, attribuir, exprobrar, 
lançarem rosto. § Plaut. Dizer a modo 
de exprobração. 

objector, õrís, s. ap.m. (ãeobjicere). 
NON. O que lança em rosto, que aceusa 
de. 

1 objectus, ã^ura, parkp.ãe Objicio. 
Cie. Virg. Posto diante, opposto ; apre- 
sentado (á vista). Objectes /ores. LXV. 
Porta fechada (a alguém). § Fig. Cie. 
Ofíerecido, apresentado (ao espirito). Spe 
objecta prtncipis loci. Tac. Aiiresentada a 
esperança de obter o supremo logar. § 
Exposto. Objectus /ortimce.Cic. — invidúc. 
Plin. Exposto aos vaivéns da fortuna; 
á inveja. — ad omnes casus. Cie. Ex- 
posto a todas ;is aventuras. § C/ES. Crc. 
Opposio (para a deiesa). § Cíes. Plin. 
Situado diante, defronte, fronteiro. § Cie. 
Tac. Objectado, exprobrado, lançado em 
rostCL 

2 objectus, ue, s. ap. 7». (de objicere). 
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Plin. Tac. Acção de pôr diante, interposi- 
ção, obstáculo, barreira, tranqueira. Par- 
ma: objeclumdare. Lucn. Aparar um golpe 
com o escudo. Insula, objeciu laterum... 
Virg. Uma ilha, que se estende por dois 
lados... Moliutn objectus. Tac. Diques. § 
Kep. Objecto que se apresenta aos olhos. 

* õbjex, arch. Sid. O m. q. Obex. 

* õbjêxim j arch. por Objecerim. 
Plaut. 

õbjício, ls 3 êcij êcíúiiij icere 3 v. 
trans. (de ob ejacio). V Lançar ou pôr 
diante, em ou sobre ; yxiss. Offerecerrse, 
apreseutar-se (aos olhos); impressionar (o 
olfato); 2 o Fig. Apresentar, propor; cau- 
sar ; inspirar (um pensamento, um sen- 
timento); 3° Expor a; 4 o .Oppõr (para 
defesa); 5 o Exprobrar, lançar em rosto; 
aceusar de. § I o Qbjicerc cibum canibits. 
Plin. Deitar a comer aos c&q&.~- pabuZwn 
in prcesapiis; Vaiir. Pôr forragem nas 
manjadouras. — parriciãee corpus /eris. 
Cie. Deitar ás feras um parricida. — 
faucibus 2?orlús navem. Qm$. Fechar a en- 
trad;i.d'um porto com um navio (mettido 
a pique). — orbem radiis. LUCH. Inter- 
por o seu disco aos raios (do sol). — 
jumenta tterri. Cies. Appõr cavallos a 
uma torre (de madeira). — glebam. .Eest. 
Lançar terra, (em um corpo), cobrir de 
terra, enterrar. Oculis objicitur monstrum. 
Viucí. Apresenta-se aos olhos um prodí- 
gio. Fios vini méis naribus objectus est. 
Plaut. Veiu-me ao nariz o cheiro a 
viulio. 5 2 o Objicere agri divisionem. Lrv. 
Propor a partilha d' um campo ou terri- 
tório.. — ketitiam necopinanti. Teu. Dar 
a. alguém uma boa nova, não esperada. 
Mihi mala ves objicitur aliqua. Plaut. 
Alguma coisa ruim me está suecedendo, 
isto não me corre bem. Objicere populo 
fuuera. Plaut. Lançar o lueto entre o 
povo. — alicia mentem, ut... Liv. Inspirar 
a alguém o peusameuto, que... — terro- 
vem hosti. Liv. — aliciti /urorem. Cie. 
Incutir terror ao inimigo ; enlouquecer 
alguém. — rabiem canibus. Virg. Enfu- 
recer os cães. §3° Objicere aliquem morti. 
Cie Expor alguém á morte. — se telis 
hostium. Cie. Expòr-se aos golpes do ini- 
migo. — naves certamini. Liv. Expor na- 
vios a um combate. Objici maio. Ter. 
Expôr-se a um dezar. Sperant sibi rem- 
pub. objici posse. Cie Esperam que a 
republica lhes seja entregue, ou que lhes 
caia nas mãos. § 4 o Objicere carros p»'0 
vallo. Cais. Fazer dos carros trincheira, 
iiitrincbeirar-se atraz dos carros. — Al~ 
jriumvalluni contra.. .CíC. Oppôr a barreira 
dos Alpes a... — clypeos ad tela. Virg. 
Aparar os arremessões com os escudos. — 
moram álicui. Plaut. Demorar alguém. 
§ 5 o Objicere alicia /urta, 2^'obra. CíC. 
Lançar a alguém em rosto furtos, infâ- 
mias. — alicui de morte Ccesaris. Brut. 
ap. Cie. Exprobrar a alguém a. morte de 
César. — vem ,in.: quemqitam. Cie. Eazer.a 
alguém uma, exprobração. Objecit j?iihi 
me juisse... Cie. Lança-me em i;osto o ter 
sido eu... Non tibi objicio, quòã sj)oliãsti 
hominem. Cie. líão te aceuso de teres, des- 
pojado este homem. Objicitur 'conieme- 
râsse... Ov. Accusam-no de ter man- 
chado... 

objm'gatX6 5 onis s s. ap./.t&cobju?-- 
garé) . Cie. Quint. Iíepreliensões j expro- 
oráções. ■ ■' 

õbjíãrgãtor s orís, s. av. m. (de ob- 
jurgare). Cie. O que reprehende. severa- 
mente, o que faz exprobracQes, censuras. 

õbjurgãtõriús, ã 3 ura, aãj. (de oh- 
jurgator). Cie. Amje. De reprehensão,,de 
censura, objurgatorio. 

õbjurgãtús, ã, úm. r part. p. de Ob- 
jurgo. V. Max. Keprchendido, censurado. 
§ (?) dep. Cjes. ap. Cie. Que ícz expro- 
braçOcs. 

õbjúrgítõ, ãs, ãvi 5 atiiiiij aro, v. 
/req. de Objurgo. Plaut. 

objurgo, ãs, ãvlj fiturn, ai*5 s v. 
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trans. Varr. Altercar, contender sem 
rasão. § Cia líeprehender, exprobrar, 
censurara; fazer uma exprobração. Oô- 
jurgare aliatcem in re ou de re. CíC. Ex- 
probrar alguém com respeito a. Yere- 
cundiam ineam objurgavit. CíC. Expro- 
brou-me a minha discrição. Objurgare 
aliquem a peccatis. Plaut. liepreheuder 
alguém de faltas, desvial-o d'ellas* — ca- 
nem. Ph.^d. líalhar ao cão. — alicui. 
Dio.m. líeprehender alguém. — quòd... 
Quint. Censurar de... § Sen. Petr. Cas- 
tigar, punir. Objurgandus. Sen. Que me- 
rece sêr condemnado (a uma multa). 

õbjuro, ãs, etc, ãrê s . v. intrans. 
Fest. Obrigar-se por um juramento. 

(?) õblãctoro, ãSjãvi, ãtúni,ãrej 
v. trans. (de ob e lacto). Prud. Seduzir. 

õblãnguê£jco, i'Sj g.ílij guêscêrs- 
v. intiwis. Cie. Estar deleixado, perder ó 
vigor (fig.). _ 

oblãqueatà'6, oníSj s. o/p. /. (de 
oblaqueare 2). COLUM. (?) Isid. Escava 
(das arvores). § (?) Coltjm. Cova, fosso. 

1 õblaqueo, ãs, ãví, ãtdsn, ãre 3 
v. trans. (de ob e lacus). PLIN. (?) ISID. 
Escavar (arvores). 

2 Õblãquea, ãs, ãvl, ãtuiii, ãve 3 
v. trans. (de laqueus), Tert. Encastoar, 
engastar (uma pedi=a). 

õblãticíus ou õ.blãtitiiís, ã s UEa ; 
aãj. (de offerre). Sid. Cod. Tíleod. Ofíe- 
recido, dado voluntariamente. 

õblãtío, õnis, ^. ap-. /. (de ojferre). 
Ascon. Acção de oflerecer, de dar volun- 
tariamente. 

Õblãtitius» Ved. Oblalicius. 

oblãtivús, ã, um, aâj. (de ofierre). 
ServV. Symii. Que se ofíerece por slmes- 
mo, que não e rogado ; voluntário. 

.õblãtoi*, õris, s. ap.m.(ã<i ofierre). 
Tert. O q.u e' offerece. 

õblatrãtor, õrís, s. ap. m. (deobla- 
tíure). Sm. Ladrador (fig.). 

õbiatrãtrix, ícis v -s- ap. /. (de obla- 
trator). Plaut. A que ladra, ladradora 

(figj- 

oblatro, as 5 etc, ai"S, v. intrans. e 
trans. Sen. SIL. Ladrar (fig..), romper de- 
sabridamente contra. 

õblãíus, a, um, part. p. de Ojre-ro. 
Cie. Sall. Liv. Ofíerecido, apresentado, 
que.se.ofíereceu. §Gxc. IIirt. Dado 3 íorne- 
cido. § (?)CIC. Intentado, tentado contra, 
§ Lucr. Cie. Que vem de. fora, exterior; 
trazido. Oblatum incendiam. Suet. Fogo 
lançado de propósito. § CíC. Exposto a. 
%-Ter. jurid. Oblatam /urtum. Ca.t. Ob- 
jecto roubado, a cuja posseoiadrão re- 
nunciou, de que elle se desfez. Actio 
oblati. Gell. Acção contra o quedeu iim 
objecto roubado. 

õblectãbilis, e, aãj, (de oblectare), 
Aus. Divertido,Jucundo, aprazível^ agra- 
dável. 

oblêctãmêíi , %rãs, s. ap. n. D.v. 
Stat. e 

õblêcíãmêntuinj 1, ap. n. (de oblec- 
tare). CíC. Divertimento/ prazer, passa- 
tempo. In oblectamentis eral ei serpens. 
Suet. Div.ei-tia-se a alimentar uma ser- 
pente. 

* oblêetãneuSj â 3 úni 5 aãj. (de 
ojjleclare). Insce. O m. .q. Õblectãbilis. 

õblêqtãtio,;onis, s. ap./. (de oblec- 
tare). Cie. Acção de divertir; diverti- 
mento, prazer, deleite, passa-tempo. Oblec- 
lationemhabere. Cie. Dar prazer. Qblectatio - 
locorum. Apul.. A amenidade.dos.logares. 

õblêctãtõr,, orIs 3 s;ap. m. (de.o&Zec- 
tare). APUX. TERT. O qxie deleita, que 
diverte, que dá prazer. 

õblêetãtõrxus, a ? úm. ? aãj. (de 
oblectare). Gell.. Divertido, recreativo, 
jucundo, aprazível, agradável, _ ^ 

õblêctõ, ãs, ãvi, atitui, aro, -v. 

trans. (de ob e lacto). Ter. UOR. Divertir, 

recrear, deleitar. Oblectare se. CíC. Oblcc- 

lari. Cie. Xep. Divertir-se, distrahlr-se, 

t recrear-se. Oblectare se in agricuUwne. 
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Cio. 3iecrear-se no amanho da terra. — 
se cum aliquo. Cio. Divertir-se a lêr um 
auctor. In eo me oblecto. Ter. Todo mo 
revejo n'elle. § Ov. Tac. Amenísar, levar 
agradavelmente (o tempo). 

õblêgãtus, a, úm, pari. p. ile (Me- 
ço. Glos. Plac. Prescripto, mandado, or- 
denado. 

õblSm'5, is, ivl, Itúin, Sre, v.trans. 
SEN'. Acalmar, abrandar Ca ira), 
õbíevl, prel. perf. de Oblino. 
õbiicíõ, io, Isi, Isttm, idere, v. 
trans. (de oii e lado). Col-rai. Apertar 
com força, esfregar, machucar, esmagar. 
Oblidere collirm. CIC. Esganar. — ani- 
mam. ARN. Abafar, suííocar. 

* õblígãraeritum, l, s. ap. n. (de 
obligare). Tert. Laço. § Fig. TERT. baço, 
obrigação moral. 

õbligatio, õnis, s.ap.f. (de obliga- 
re). JUST. Impedimento (da língua). § 
Fig. MarCIAN. Acção de melter (em 11111 
processo). § CIC. Acção de prender, de em- 
penhar (a vontade, a palavra)- § LJl.P. 
Obrigação (ter. jariâ.). Obiigationis vin- 
culum suscipere. Papin. Prender-se, ligar- 
se, obrigar-se, tomar sobre si uma obri- 
gação. ÒHigatio exspirat, exstinguilur, dis- 
solvam; submovelur. Modest. Cessa a 
obrigação. 

QbligatSriús, ã, fim, aãj. (de obli- 
gare). CAJ. Que tem iorça de obrigar, 
obrigatório. __ 

* õblígãtíirã, as, s. ap. f. (de obli- 
gare). Glos. Phil. Laço, ligadura, ata- 
dura, ligame, viucuio. 

õblígãtils, 5, úm, pari. p. de Obli- 
go. Plaut. Plix. Atado ao redor, ligado, 
preso, atado. Obligalus cario.. Ao Hei:. 
Mettido n'um sacco de couro. Si quis, 
obligatis oculis... SEN. Se alguém, com os 
olbos vendados... 5 Fig. HOR. Prometti- 
do, devido, a que alguém se obrigou. § 
CIC. ULP. Penhorado, hypothecado. § CIC. 
Impedido, embaraçado, retido,' oceupado. 
§ Cie. PLIX. .1. Obrigado, que deve obri- 
gações, que está obrigado por favores re- 
cebidos. § õbligãtlòr, comp. Plix. .1. 

õbiigo, ãs, ãvi, atum, are, v. 
Irar;*. VARE. COLUM. Ligar, atar., com 
laço, por atadura, ligadura em. Obligare 
vuhuts. Cie. Ligar uma íerida. — renas. 
Tac. Tapar as veias, estancar o sangue. 
— crusfraclum. Plaut. Apertar, endi- 
reitar uma perna quebrada. § Fig. Li- 
gar, "prender, obrigar. Obligare se. Cie. 
Obrigar-se (por um devedor), íicar por 
fiador. — vadem tribus millibus a-?-is.lAV. 
Exigir que um fiador se obrigue por 
. trez mil asses. Obligari faiãere. Llv. Obri- 
gar-se por um traetado. — Deo. Cio. 
Òbrigar-se para com a divindade. Obli- 
gare aliquem sacramento. Cie. Obrigar al- 
guém com juramento. — Jidemsuam.Clc. 
Empenhar, dar a sua palavra. — capul 
saum votis. HOR. Obrigar-se com impre- 
cações a cumprir um voto. Habita- fales 
/idem obtigal. Liv. A confiança obriga a 
íé. § Cie. Ov. Prender (por viã do reco- 
nhecimento) penhorar. Obligari aliem. 
Plin. J. Estar obrigado a alguém, estar- 
em reconhecimento para com elle, dever- 
lhe favores. 5 VITR. Suet. Empenhar, 
penhorar, hypotfiecar. Obligare sua bona 
pignori. Sc^evol. — vem suam.CAJ. Em- 
penhar os seus bens. § Obrigar (ter. ju- 
rid.) , fazer culpado, ou responsável. 
Hercdilas obligat nos mH alieno. Ulp. A 
herança obriga ás dividas (do testador). 
Obligare se . chirographo, caulione. MO- 
DEST. Obrigar-se por escriptoassignado ; 
dar-sepor fiador. Obligari lege Cornélia. 
Modest. Ser. culpado segundo a lei Cor- 
nélia. — tutelai, furti. sett. actione. Ulp. 
Expôr-se a sèr processado como tutor, 
como ladráo. Obligare se scelerc Suet. 
— furti. Sc^evol. Commetter um crime ; 
— um roubo. Obligari superslitione. Cie. 
■ ' Ser supersticioso. Obligare populum scele- 
fe.Cic. Fazer o povo cúmplice d' um 


crime. § Paul. jct. Votar (por via da ma- 
gia). § Fass. Obligari. Sêr obrigado, 
constrangido a. Obligor «(...Ov. Sou obri- 
gado a... § APic. Misturar, ligar uns com 
outros (ingredientes). 

õbllguriô, is, Ivl, ítíím, ire, -». 
intrans. Esx. Dissipar, estragar (dinhei- 
ro). Ved. Abligurio. 

õbligiirltõr, orís, s. ap- m. (de 
obliguríre). FIRM. Comilão, dissipador, 
devorador. 

õblímâtus, ã, fini, part.p. de Obli- 
mo 1. Cie. SUET. Coberto de limo, cheio 
de lodo. 

1 õbllmo, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. (de ob e limus). LUC. Pltise. Co- 
brir de limo, tapar com limo ou íôdo. § 
Vir.G. Cobrir de banha, gordura. § Fig. 
Solix. Confundir, embrulhar. Oblimarc 
mentes. OLAUD. Cegar, perturbar os espí- 
ritos.- 

2 (?) õblimo, ãs, avi, attim, are, 
v. trans. (de ob o lima). Holí. Comer, 
estragar, dissipar (os bens). 

cbiiinum, I, •', pr. n. Axton.Itixer. 
Oblimo.cid. dos Alpes gregos. 

õblini, prel. per/, de Oblino. VARR. 
õblimÔ, is, ivl, Itfim, ire, r. 
trans. COLUM. Paul. jct. Emboçar, co- 
brir com emboço ; sujar, emporcalhar. § 
COLUM. Tapar. 

õblinitils, ã, um, pari. p. de Obli- 
nio. Colem. Sceib. Tapado. 

õMíno, 'is, llnl, lívl ou lêvi, 11- 
túlil, lmérê, v. trans. Unctar, cobrir 
de. Quum se obleverunt visco. Varr. Quan- 
do elles (os abutres) tem ficado presos 
no visgo. Oblinere malas cerussd. Plaut. 
Pôr alvaiade no rosto. — parietes marino- 
rato. VARR. Emboçar paredes com estu- 
que. § Sujar, emporcalhar. Ne (caluli) 
oblinanlur, .VARR. Para que não estejam 
sujos. § CATO. Mabt. Sellar, fechar (com 
pez, cera, etc). 5 Gele. Apagar, riscar, 
raspar, borrar. § Fig. Cobrir, encher, su- 
jar, emporcalhar. Oblinere se externis mo- 
■ribus. Cio. Tomar-se dos costumes es- 
trangeiros. — aliquem versibas aíris. 
Hoil" Denegrir a reputação d'alguem com 
versos satyricos. _ 

õbllauãtio, oms, 5. ap. f. (de obli- 
quam). Õbliquidade. Per obíiqualioncin. 
BIACR. Obliquamente, de travez, de es- 
guelha. 

õbliçraãttís. ã, fim, pari. p. de Obli- 
quo. Aus. Apul. Voltado de lado. § Asdi. 
Dirigido obliquamente. § AM1L Lançado 
de esguelha (com respeito á vista. § Fig. 
Arn'. Ambíguo, equivoco. 

õbliqxie, adv. Cie. Quixt. Obliqua- 
mente, do travez, de esguelha. § Fig.TjíC. 
GEI.L. Indirectamente, tacitameute. 

õbllq-tutãs, ãtis, s. ap. f. (de obli- 
qmis). PLIX. Õbliquidade. § Fig. PRlSC. 
Sentido embaraçado, ambiguidade, equi- 
voco, obscuridade.^ 

oblíquo, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans.eiutrans. (ãoobliquus). Pôr de es- 
guelha, esgnelhar, torcer, fazer ir de la- 
do, obliquamente, desviar, arredar. Obli- 
quaresinus inventam. VIRG. Pôr as velas 
á orça, metter de 10', á bolina. — equos. 
Ov. Desviai- os cavallos. — fontes. Ltjc. 
Tresbordar, espraiar-se (um rio). — ensem 
inlalus. Ov. Atirar- tini golpe de espada 
ao lado. — óculos. Ov. Desviar os olhos. 
§ Fig. Obliquare preces. Stat. Fazer in- 
direetameuteuma supplica. 5 Quixt. Dar 
um som suave (a uma lettra). § Obliqua- 
;,-i. PRISC. Ter casos- oblíquos (ter. gram.) 
§ Obliquare. Clatjd. Dcsviar-so, arre- 
dar-se. • 

õbllquãlõquus, l, s. ap.m. (deooh- 
quus e loqui). Glos. Píiilox. O que dá 
oráculos- equívocos- (epiíA. de Apollo). 

õbllquúm, aãv. Sen. tr. Apdl. De 
lado, de travex, de esguelha. 

õbliquits, ã, um, adj. (de ob e li- 
quisy.Cic. HOR. Obliquo, que está é ou vae 


de travez, do esguelha, curvo, torto s 
sinuoso. Obliquo molu uti. Cie. Mover-ss 
de travez, ir de esguelha. — itinei-e. Cjes* 
Por caminho de volta. Obliqua ilinera, 
LTV. Caminhos que dão volta. Obliqul 
tramites. Lrv. Caminhos de travessia. 
Obliquam f acere imaginem. PLLX. Pintor a 
meio perfil. Obliqua urna. Ov. Urna tom- 
bada. — bracláa tendens. Ov. Estendendo 
os braços horizontalmente. Oblíquos librai 
in ictus. Ov. Atira golpes de travez. .-16 
obliquo. Ov. Ex obliquo. PLIX. In obliquwn. 
Hor. Obliquamente, de lado, do travez, do 
esguelha. Obliqua radix. Plin. Raiz que 
lavra (pela terra). Amnis obliquis cursibus. 
Ov. Rio de corrente sinuosa. § Cie. Ov. V. 
Fl. Lateral, que fica, que está situado ao 
lado. § Lançado de lado, de travez. Obli- 
quo lamine notare aliquem. Stat. Olhar 
alguém de travez, lauçar-lhe furtiva- 
mente os olhos. Obliqua, n. plur. tomado 
adverbialmente. Stat. De travez, de es- 
guelha. Obliqiut tueri aliquem. Stat. Lan- 
çar a alguém um olhar feroz. § Hor. OV. 
Invejoso (o olhar). 5 Fig. Flor. Irejoso, 
inimigo, adverso, hostil (com respeito 
ás pessoas). § Ivíaiit. Tac. Froxto. Obli- 
quo, dissimulado, indirecto (com respeito 
á linguagem) ; enimaraiihado,' enredado, 
obscuro,' enigmático. 5 Obliquum genus. 
LUC. Stat. Descendência pelas mulheres. 
§ Ter. gram. e r/tet. Oblíqui casas. VARR. 
QUIXT. e símpleste Obliqui. PRISC. Ca- 
sos oblíquos (todos os casos, menos o 
nominativo). Vcd. Rectus. Obliqua posilio. 
Quixt. Tempo derivado. _— oratio. Quixt. 
Discurso indirecto. 5 obliquiõr, comp. 
Plin. 

õblísi, prel. perf. de Obtido. 
õblistis, ã, Xíiil,pai-l. p. de Oblião, 
Pux. ,1.. Esfregado, roçado, machucado, 
esmagado. § Apertado com força. Oblisis 
faucibus, corpora abjecta... TAC. Depois 
de estrangulados, seus corposioram ati- 
rados. ... 

õblitêsoo, is, íul, tescõre, o. ra- 
trans. (de ob a latesco). VARR. ClC. Sen. 
Occnltar-se, esconder-se, eneobrir-se. 

õblitterãtici, õnis, s. ap. f. (do 
oblilterare). Obliteração, apagamento, es- 
tado do queé obliterado. Oblilleralio pra* 
leritortim. A3JM. Completo esquecimento 
do passado. — aíris deprehenãi potesl. 
Plix. Páde sêr encontrada a arte de fun- 
dir o bronze. 

õblíiterãtõr, orís, s. ap. m. (do 
oblilterare). TERT. O que apaga a lem- 
brança de. _ _ _ 

õbllttev8 ou oblitero, as, av2 ; 
ãttim, ãre, v.trans. (de ob a lidera). 
CIC. Cat. Obliterar, apagar, fazer esque- 
cer. Oblitieralus. LíV. Esquecido, olvida- 
do. § Abolir. Si oblilterentur conjugia. 
Tac. Se os laços do casamento forem 
quebrados. 

* õbilttertís, a, ura, adj. Níev. O 
m. q. Oblitieralus. 

õblítííl, vret. perf '. de Oblilesco. 
1 õbllttís, ã, imi, part.p. de Oblino 
Unctado, emboçado ; coberto de; cheio. 
Oblitus unguentís ; como. Cio. Todo perfu- 
mado ; enlameado. — fadem cmwre. Tac. 
■ Que tem o rosto ensanguentado. Oblitus 
auro. APUX. Doirado. — cibis stomachus. 
Plin. J. Estômago atestado de comida. 
§ COLTOI. Sellado, fechado, lacrado. § 
PROP. Ov. Apagado, riscado, borrado. § 
Fig. Suet. Que tem o cunho de, marca- 
do com ; que cheira a ; sobrecarregado. 
OMifo; Latio facetiai. ClC. Gracejos que 
cheiram ao Lacio. Oblilam redãere oratio- 
nem. AD IIer. Sobrecarregar o estylo. 5 
Varr. Hor. Decorado, ornado, enfeitado. 
§ Cie. Manchado, emporcalhado, sujo. 

2 õbllttís, ã, um, part.p. de Obli- 
viscor. OV. Que esqueceu, que perdeu a 
lembrança de. Oblitus fonlem hime esse... 
LucR.Tendo esquecido que é esta a fonte... 
— consuetuãinis. Cie. Que perdeu o ha- 
bito. — generís. Cie. Indiano de seun 
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antepassados. Oblili sul. Se.n\ tr. Os es- 
quecidos do que foram, i. e, os mortos. 
Oblila poma suecos priores. YlíiG. Fruetos 
que perderam o sabor primitivo. — modi 
pagina, Juv. Obra de extensão desmar- 
cada. §_ Pass. Virg, Esquecido, olvidado. 

oblivi. pret. per/, de Oblino. 

oblíviãlís, Q f adj. (de oblivio). PftUD. 
Que produz o esquecimento. 

oblivio, õníSj s. ap.f. (de oblivisci). 
Liv. Hor. Acção de esquecer, esqueci- 
mento, olvido. Ventre in oblivionem nego- 
fii. CiC. Perder a lembrança d'um nego- 
cio, esqucccr-sc d'elie. Ire in oblivionem. 
Sen\ Sêr olvidado. Eos justitkc capit obli- 
vió. ClC. Esqueeem-se da justiça. Oblivio- 
nem caperematris. Plín. J. Não se lem- 
brar jã de sua mãe. Oblivio rerum praier- 
itarum. Vell. Esquecimento do passa- 
do, perdão das faltas passadas, amnistia. 

õbllviõnis fltimon ou rluvius, s. 
pr. m. ou 7i. Liv. PLIN. II io do esqueci- 
mento, o m. q. Lethc (o Lima, na prov. 
do Minho). 

■ õblíviõsús, ã, um, adj. (de oblivio) a 
CíC. Desmemoriado, desmemoro, esque- 
cido, esquecediço, olvidoso. § Hor. Que 
.produz o esquecimento. § ÕblivTõsíssí- 
mús, sup. Tert. 

obliviscendús, ã, úm, part. fut. 
pas, de Obliuiscor. liou. Que deve ser es- 
quecido. § Plaut. A que se deve ou 
nade renunciar. 

õblivlscor, ©ris, õblitus súm, 
blivíscí, v. dep. Esquecer, olvidar, 
pôr em esquecimento , perder a lem- 
brança, a memoria de, esquecer-se de. 
Oblivisci coJitumcliíL'. C/ES. — injuriaram. 
ífEP. — injurias. Cie. Esquecer uma 
affronta ; — injurias. — artijicium. CiC. 
Dar de mão a uma arte. Oblita est tollcre 
pharclram. Ov. Elia esqueceu-se de tomar 
a aljava. Oblilussummeí. Ter. Já mio sei 
onde estou.tenho a cabeça perdi da.CiVo/O 
oblitus sul est Ithacus. Virg. O íthaco 
(Ulysses) não desmentiu quem era. Sacia 
obliviscentia. Cat. O esquecimento dos 
séculos. § * Pass. Paul. jet. Ser esquecido. 

oblivium, ií s.ap.n. Tac. e ordina- 
riamente oblivia, iõrúm, plur. Virg. 
Ov. Esquecimento, olvido. Qblivia clucere. 
Hor. — potare. Virg, Ved. Duco, Polo. 
— agerealicujus rei. Ov. .Deixar alguma 
coisa em esquecimento, passal-a em 
silencio. 

* õbliviús, ã, úm, adj. (de obli- 
vio). Varr. Esquecido, desusado, caído 
em desuso. 

õbloco, ãs, ãvi, ãíúm, are, v. 
trans. Alugar, arrendar por preço ajusta- 
tado. Oblocare operam ad... Just. Alugar- 
se para... Obloeatus. Suiít. 

õblõcfttiõ, õníSj s. ap. /. (de cblo- 
qui). ENXOD. (JAS3. Acção de perturbar, 
õejnterromper aos gritos, interrupção. 

oblocúior, Õris, s. ap. m. (de oblo- 
'/.vO- Plaut. interruptor, interrompedor. 

obloeutús, ã, íím 5 part. p. de Oblo- 
quor. TERT. 

õblõngúlúsj ã, úrn, adj, dimin. de 
Oblongus. Gbll. Um tanto longo, com- 
pridinho. 

õblõngús, ã, um, adj. Liv. Hor. 
Oblongo, que é sobre o comprido. § 
õbljjuglõr, comp. Vitr. 

oblÒquiúm, xi, s.ap.n. (dcobloqui). 
%id. Contradicção. 

Õbloquor, ©ris, cutiís ou quútús 
súm, qru, v. dep. Plaut. Oic. Inter- 
. romper quem falia, § Dizer entre, du- 
rante. Obloquebatur, non mentisse... Gell. 
Exclamava (no meio' das torturas) que 
elle não tinha merecido. § Plaut. Failar. 
§ Ov. Perturoar o silencio. § Junetar, 
unir a. Obloquiíur numeris septem discri- 
mina vociun. Viro. Acompanha o pró- 
prio canto com a lyra de septe cordas. § 
Ov. Cantar, chilrear, chilrar, gorgeiar. § 
Sen. Tac. Reprovar, censurar, reprehen- 
tíer. § Cat. Dirigir injurias, injuriar. 


* Õblueinãssa sync. por Oblucin.v 
■visse (de ob e litcus), Fest. Ter perdido 
o juizo, ter enloiiquecido. 

õbluciãtío, õnis, s.ap.f. (de obluc- 
ta?-i). Arx. Lucta, combate CjigJ, 

Qblúctãtús, à, úrn, part. p. de 
Obluctor. Luc. CtriiT. Que luetou contra. 

õblúctor, ãris, ãtús súm, ari, >■. 
dep. Viro. Colu.m. Luctar contra, force- 
jar, resistir, § Fig. Obluctari dijjiculíati- 
bus,oblÍvioni. Curt. Luctar com as ti i í fi— 
cuklades, coíu o esquecimento. 

õblúdo, 'is, úsl, úsúm, clere, v. 
inlrans. Plaut. Brincar, gracejar. § Fig. 
I'rud. Causar illusão, enganar, burlar, 
pregar peça a. 

õbluridús, a, úm, adj. Amm. Mui 
pallido, descorado, livido. 

õbmánetí ou õniinaneo, es, sí s 
sííiii, ere, v. inlrans. Fest. Aguardar, 
esperar, estar muito tempo á espera. 

õbiuãrcêscoj is, ere, v. inlrans. 
Ltjcil. luveterar-se, íazer-se velho, 

õbmentõ ou õmmentõ, ãs, ãvl, 
atum, ãi*e, v. inlrans. (de ob e manto). 
Axdr. Aguardar, esperar, estar á espera. 

õbmitto. Ve_d. OmiUo. 

obmõliõr, íris, ítus sum, In, v, 
dep. Construir diante. Ad obmolienda, 
quec ruinis strata crant. Liv. Para serem 
reparados os muros que tinham caido em 
ruina. Obmoliri saxa. CURT. Amontoar 
pedra. 

ÕbmÕrdSo, ês, ete, õre, v. inlrans. 
Isid. Morder com -força. 

* õbmÕvtío, ©s, õvi, õtíím, ere, 
j>. trans. arch. Fest. Approximar de ou a. 
§ Cato. Ofíerecer (aos deuses). 

QbmurziiúrãtiOj õnis, s.ap.f. (de 
obmurmurare). Amm. Murmuração contra, 
murmúrios, falia tório. 

õbmurmúiõ, as, etc, ãre s v. in- 
lrans. Ov. AVI.EN. Murmurar contra. § 
Suiít. Murmurar, dizer por entre dentes. 

õbmussito, as, 'ãvl, ãíúm, ãre, v. 
freq. de Obmusso. TERT. 

õbmússó, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
trans. Tert. Muniuirar, dizer. Obmassare 
sem-per aliquid. Tert. Estar sempre a re- 
pizar uma coisa. 

ôbmutSsco, ±s, túi, tescare, v. in- 
lrans. Plix. Ficur mudo, emmudccer, 
perder a voz com respeito ás pessoas e 
aos auimaes). § Cie. Viro. Ficar mudo, 
perder a falia, eaiar-se. § Claud. Ficar 
silencioso, deixar de retumbar. § Fig. Cio. 
Calur-so, cessar. § Plix. Ser já desusado, 
não estar já cm uso. 

CbiuTtíís, ã, um, pari. p. de Obuas- 
cor (dest/s.J. biv. Nascido ao redor de. 

õbnõctõ, is, êsl, ou exúi, exúm, 
ttíre, v. trans. Ligar, prender, empenhar, 
obrigar. 

õbnêxús, fis,í. ap. m. (de obnectere). 
Tert. Laço, empenho. 

(?) õbnig-er, g-ra, gi-iíin, «rf;'.PLix. 
Algum tanto ou quasi negro, denegrido, 
fusco. 

1 õbrnsús, a, um. Ved. Obnixus. 

2 õbnlsús, us, s. ap. m. (de obniti). 
Itixer. Alex. Esforço, empenho. 

õbnltõr 3 ©ris, msus ou nisús, 
sum, niti, v. dep. LUCR. Virg. Fazer 
esforço contra, luctar, resistir. Illi obniti 
trahenlibus. Tac. Eiles resistiram aos que 
(os) .arrastavam. § Obniti mimeribus. Tac. 
Jíepeilir presentes, não os acceitar. Meus 
obnixa maio. Y. Fl. Kesistiu ao mal seu 
coração. §■ Vell. Esforçar-se por, procurar 
com empenho. 

õbnixê, adv. Ter. Com esforço, com 
todas as forças. § Fig. Obnixb rogare. 
Sen. Pedir com instancia. — fugere. CiRis. 
Evitar obstinadamente. § õbnixTus, comp. 

BIAMERT. 

õbiiixúm, ado.Avs. Obstinadamente, 
com teima. 

õbmsús ou õbnlsús, ã, fim, pari. 
p. de Obnitor. Virg. -LTV. Plix. Que em- 
prega esforço contra, que lueta, que re- 


siste; que forceja, que inz esforços. Obnh 
xus trunco. Virg. Que se exercita contra 
um tronco. — humer is. Yiwg. — gmu.Y.Vh, 
Que empurra com os hombros; que fincri 
o joelho com força. Obnixus curam pre- 
mebat. Virg. Elle fazia por suíYocar a sua 
magos* Obnixi dentes. Stat. Dentes cer- 
rados. Obnixa pugna. V. Fl. Combate en- 
carniçado^ Kul». V. Fl. Firmado, apoiado 
contra ou sobre, sustido. 

õbnõxie, adv. Liv. Be modo sub- 
misso, timidamente, Nihil obnoxiò. Plaut ( 
Completamente (?). 

* õbnõxietãs, ãtis, s. pr. f. (de ob- 
noxius). Ennod. Inferioridade, íraquesa 
humildade. 

* õbnõsio, ãs, ãvl, ãtúnij are, v, 
trans. (de obnoxius). Mamert. Sujeitar 
fazer dependente. 

õbnõsiõsê, adv, O m. q. Obnoxic. 
JVihil olmóxiosè. Plaut. Ved. Obnoxiò. 

õbnõxiõsús, ã, um, adj. (de obno~ 
xius). Plaut. Sujeito, submettido, depen- 
dente. 

õbnõxiús, ã 3 um, adj. Fest. Pes- 
pons;ivel perante a lei. Obnoxius jll crimine 
capitali. Ulp. Elle incorre na pena capi- 
tal. — sum lege Aquiliâ. Paul. jet. Sou 
criminoso segundo a lei Aquiiia. — cri- 
mimim, Cod. Condemnado por crimes. — 
auetoritalis. Big. Que é responsável, con- 
tra quem se pddc proceder. § Fig. Ov. 
Culpado de. Twpi mens obnoxia facto* 
Prop. Coração culpado d'uma acção torpe. 
§ Sall, Liv. Sujeito, submettido, depen- 
dente. Mihi obnoxius est. PLAUT. Elle está 
debaixo da minha mão, está na minha 
dependência. Vivai obnoxius. Brut. ap. 
Cio. Viva sujeito a um senhor. Plerique 
Crasso obnoxii Çerant). Sall. Quasi todos 
estavam na dependência de Crasso. Ob- 
noxius lubidini. Sall. Escravo da paixão. 
— superstitioni. Tac Escravo da supers- 
tição. — irec. Sen. Colérico, írascivel. — 
morti. Ov. Sujeito á morte. Obnoxiafra- 
tris radiis tuna. Virg. A lua que toma a 
luz dos raios de seu irmão, i. é, do so!. 
Arva non rastris obnoxia. Virg. Campos 
que não carecem de amanho (para pro- 
duzir). Fácies nullis obnoxiagemmis. Prop 
Rosto que não carece de pedras preciosas 
(para se embellesar). Legalmente ligado, 
obrigado. Ut matrimonia publico obnoxia 
essenl. Suet. Que as mulheres fossem 
sujeitas ao imposto. Obnoxius ad p?'a'sta- 
tionemfrummti. Sc-uvol. Obrigado a for- 
necer pão. § Que não tem vontade pro<- 
pria, tímido, baixo, vil, humilde. Ni ob* 
noxiaforel. Sall. Se eiía não cedesse (a 
seus desejos). Obnoxia ta-vilus. PíR^D. 
Escravidão tímida. Obnoxius videar. Liv. 
Eu pareceria, covarde. Obnoxii est unimi,„ 
Plix. É próprio de animo baixo... Obnoxia 
pax.lAV. Paz indigna. — facies.Ov. Posto 
supplicante. § Exposto a ; exposto a um 
mal, a nm perigo, Obnoxius jorlunce. 
Tac. Exposto aos vaivéns da fortuna. — 
in omnia. Flor. Exposto a tudo.— morbo. 
Plix. Sujeito a doença. Cantes obnoxia 
ventis. Tir. Penedo açoutado dos ventos. 
Obnoxia fluetibus Ancon. Luc. Ancona 
batida das ondas. Non alibi corpora ma- 
gis obnoxia. Pxjn. Em parte alguma oa 
corpos (estão) mais sujeitos a doenças. 
Vilis floris nunquam obnoxu.FLlx.Yiáciva. 
cuja fior não corre risco. Obnoxius juve- 
nis. Flor. Mancebo indefenso, exposto 
aos ultrajes. § Tac. Perigoso ; arriscado. ■ 
§ Colilu. Nocivo, damno, damninho. 

õbnubllãtús, ã, um, pari. p. de 
Obnubilo. Apul. Envolto em uma nuvem, 

obnubilo, ãs, ãvl, ãtúm, aro, v. 
trans. l>. Nol. Cobrir com nuvem (fig.). 
Obnubilare serenitatem hominis. Giíll. 
Perturbar a serenidade de alguém. Obnu- 
bilabaf hece vitium.Ai.nu O vicio dene- 
gria estas qualidades. Obnubilare ani- 
mam. Apul. Perder os sentidos. § Prosp* 
Occultar, encobrir, disfarçar, dissimula?* 

õbrtúbílúSj ãj úrn, adj. Poet. ar^ 
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ClC. Coberto de nuvens, escuro, sombrio, 
carregado, tenebroso. 
' obnubo, is, psl,.ptum, bere, v. 
Irans. Cie. VntG. Cobrir com veu, § Fest. 
Cobrir a cabeça. § Vaíír, Claud. Cobrir, 
envolver, rodear. 

õbnuntiãtiõ, õnís, s. ap.f. (de ob- 
niuiiiare'}. Cie. Acção de atmuuclar.§ Cie. 
Ameaças d'uma desgraça. 

õbnuntiõj âs, ãvi, ãtúrn, ãre, v. 
intrans. Cie. Liv. Donat. Dceiarar que 
os auspícios silo contrários ; protestar 
contra, oppor-se a. Qbnunliare comitiis. 
CiC. Impedir, adiar os comícios. — C07i- 
suli.Clc. Atacar os direitos d' um consule. 
§ SUET. OppCr-se, fazer opposieao. 

Õbnupsíp pret.perf. de Obnubo. 

õbnupttís, á, um, paru p. de 06- 
nubo. Maciu Coberto com veu. § Macr. 
Coberto. 

õbõleo, es, úí, êre, v. intrans. e 
trans. Suet. Deitar um cheiro. Obolere 
allium. Piaut. Cheirar a alho. § Fig. 
Plaut. Sér presentido, adivinhado. Obo- 
lidl huic marsuphtm. Plaut. Fol-Ihe 
sondada, apalpada a bolsa. 

.* Õbolítio, õnlBjS.ap.f. Apul. O m. 
q. Abolilio. 

dbõlus, í, s., ap. m. (óSolóO. Ter. 
Vitr. Oboio, moeda grega = 10 reis. § 
Plin. Ehem. Óbolo, peso = 6 a parte da 
drachma = 5,4 deeigrams. 

õbômiiiãtus, a, uni, part, p. de 
Qbominor. Apul. Que desejou empregando 
imprecações. 

óbõrior, uris, õrtus siíaij orlri, 
v. dep. Fest. Nascer ao lado. § Plaut. 
ClC. Liv. Nascer, começar, levantar-se 
de repente, sueceder, acontecer, dar-se. 
Verba temer è oborientia. Apul. Palavras 
que saem ao acaso. Oboritur eis ccecilas. 
Plix, Ficam cegos. 

* ÕbõrsúSj ã, uiiij imrt. p. de Obor- 
ãioj; Not. Tir. Que começou pelo seu 
lado. 

1 õbõrtús, ã, um, jmrl. p. de Obo- 
rior. Virg. Ov. Flor. Nascido, começado, 
que suecede, que acontece. Oborla ru- 
bus... GELL. Çarçaque nasceu... — sidera. 
Stat. O nascer dos astros. Oborti radii. 
L-UCR. liai os que nascem, Oborlis tenebris. 
Neí\ Quando vciu a noite. Oborla si/is. 
Suet. Sede que vem (a alguém). Obortm 
lacrimw. Vir-iG. Lagrimas que correm. 

2 (?) Õbõrtus, tis, s. ap. ?n. (de obo- 
riri). Lucr. Acção de nascer, de appare- 
eer, de acontecer. 

(?) õbõscúlor- Petb. m. q. Osculor. 

Obp... Vecl. por Opp... as palavras 
começadas assim. 

obraclío, ãs 3 ãvi, ãtúm, ãre, v. 
inliuns.lsiD. Bnlbai-,ré-spl:mdeecr contra. 

* õbraucãtus, a., úm, aâj. (de ob e 
7-micus). Solin. Enrouquecido. 

Õbrêlictús, ã, íím, adi. Commod. 
Deixado, abandonado, desamparado. 

* õbrêndãríúm, El, s. ap. n. Inscr. 
Cova mortuária, tumulo, sepultura, car- 
neiro. 

* obi*ênclãi'ÍUB, a. Hm. adj. (de 
obruere). Que deve ser enterrado, Obren- 
ãaria vasa. Sarcophagos de barro. 

õbrêpõ, is, êpsl, êptúra, êre, v. 
intrans. Tni. Gell. Introduzir-se ás es- 
condidas, furtivamente, metter-se como 
o piolho pela costura, insmuar-se. Obre- 
pere ãlicui. Plin. Ohegar-se pouco e pouco 
a alguém. § Fig, Chegar sem se sentir; 
insmuar-se. Obrepit dies. Cie. Chegou o 
dia. Obrepsil p-iierUicv aãolescentia. ClC. 
Suecede insensivelmente a adolescência á 
infância. Obrepere aã honor em. ClC. Apa- 
nhar o consulado. Vitia nobis obrepunt._ 
Sen. Insinuasse o vicio em nds. Imagines 
obrepuntin ânimos. ClC. Estas imagens 
iusinuam-se nos espíritos, Obrepet le fu- 
mes. Plaut. A fome apoderar-se-há de ti. 
JVe obrepat... SIacr. Para que níio se in- 
sinue pouco c pouco... § Plaut. Ulp. In- 
6iuuar-sc (com fim de engauar). § Gell. 


Encanar, lograr, illudir, Obreplum est 
credulitaii tuce. Quint. Fizeram cair na 
esparrellaa tua credulidade. 

Õbreptíctús ou õbreptitíús , ã 5 
um, adj. (de obi-epere). Cod. Theod. 
Obrepticio, obtido por surpresa, por obrep- 
ção. 

obrêptio, oníSj s. ap.f. (de obrepere). 
Froxtín. Akn*. Acção de surprehender, 
surpresa. § Fig. Ulp. Surpresa feita a 
superior, obrepção, 

ôbrêptítíus. Ved. Obreplicius. 

obrêptlve, aâv. Cod. Theod. Obreptl- 
ciamente, clandestinamente. 

õbrêptívúSj Èí, iinij adj. (de obre- 
pere). Symm. Obrepticio, clandestino. 

Õbi-êptOj ãs, ãvi, ãtiini, ãro, v. 
intrans. freq. de Obrepo. Plaut. Introdu- 
zir-se clandestinamente. § Fig. Juviínc. 
Introduzir-se, penetrar. § ClC. Yir insen- 
sivelmente (o tempo). 

1 õbrêpíus, a, VLin.jpart. p. de Obri- 
pio. Aviex. Levado, tomado, roubado. 

2 õbrerjtuSj a, úm, pari. j>. de 
Obrepo. COD. TilEOD. O m. q. Obreplicius. 

obretio, iSjivi ou iíl, líúm, ire, v. 
traiis. Luc. Knvolver , embaraçar em 
redes. 

õbrígeo, êSj úi, êre, v. intrans. 
Cie. Estar duro. § Cie. Estar inteiriçado 
de frio. § Estar trôpego. Enceladi fauces 
obriguisse. Claud. Ter Encelado cessado 
de vomitar eh a m mas. 

õbríg-êsco, zs, sítij êscerê, v. in- 
trans. inch. de Obriyeo. Lucil. Fazer-se 
duro, endurecer-se. § Fig. Sen. Endure- 
cer- se. 

Obrimã ou Obrimãs, 05, s. pr. m. 
Liv. Plin". Obrima, afiluentedo Meandro, 
na Phrygia Maior, hoje Bur Bascha (?). 

obrõborãtio, õnís, s. ap. f. Ykg. 
Inflexibiiidade dos membros (doença). 

õbi*õd.ô, is, Õslj õsíím, dera, v. 
trans, Plaut. líoer ao redor, i. é, impor- 
tunar, consumir, cantarolar. 

õbrogãtio, Õnís, s. ap. f. (de obro- 
gare). Ãn Heu. Acção de abrogar uma 
íei por outra nova. 

Õbrogo, ãs, ãvi, ãtftm, ãro, v. 
intrans. ClC. Fííst. Apresentar uma lei 
que abroga outra. Anliqute obrogat nova. 
Liv. Uma lei nova abroga a antiga. § 
Fazer opposiçfto (a uma lei). Obrogare 
legibus ou de legibus. Floii. Fazer opposi- 
ção a leis. 

õbrosus, ã, íim, part. p. de Obroão. 
PL1N. Iíotdo ao redor. 

Õbrãctãns, ãntís, part, pass. do 
desus. Obrado. Apul. Arrotar na cara ou 
ao nariz (de alguém). 

(?) õbrumpS, is, upí, uptúm, um- 
pere, v. trans. Vaiíi:. Komper, quebrar. 
§ Pall. Deitar abaixo, destruir, esborra- 
lhar (um edifício). 

õbrúo, Is, í, úítim, úerê, v. irans. 
e intrans. Cie. Ov. Cobrir de terra, en- 
terrar. § Semear. Ôbruilur piilium. Co- 
i.um. O milho é semeado. — semine beta. 
Colují. A aceíga 6 semeada. §Sall. Fest. 
Enterrar, sepultar. Cadáver cespile obru- 
tum est. Suet. O cadáver foi coberto de 
relva. § Liv. Tapar, fechar, obstruir. 
Obruere lumina caniu. Y. 'Eh. Adormecer 
com cantos mágicos. § Yikg. Ov. Ulp. 
Eugulir, submergir, afundar, m et ter no 
fundo, metter a pique. § Cobrir. Obruere 
tvgros vesíe.-ViãiS. Cobrir os doentes com 
mantas. Ob?>ui lelis. Virg. — nube jaculo- 
rum. Ltv. Sêr coberto de arremessões ; 

— com um enuveiro de rojões. § Stat. 
V. Fl. Esmagar. § Fig. Cobrir, oceultar, 
sepultar ; destruir, anniquihir. Obruere 
terrairi umbris. LUCP.. Envolver a terra 
em escuridão. • — aliquid oblivione. Cie. 
Sepultar alguma coisa no esquecimento. 

— tenebris facinus. Ses. tr. Oceultar um 
crime nas trevas. Marzus sex suos consu- 
latus obruit. Cie. Mário deslustrou a glo- 
ria de seus seis consulados. Tribuni ora- 
tionan ita obruit... Lrv. Iíefutou de tal 


modo o discurso do tribuno... Quod âit 
omen obritant! Cie. Os deuses nos livrem 
d'este mau agouro! § Mergulhar, afogar 
cm ; abafar, suffoear. Obruere se -tino. ClC. 
Obrui vino. 2s'eí\ Afogar-se em vinho, 
embebedar-sc. Obruere mentis calorevi vino. 
Pettí. Afogar a ira no vinho. — menlem, 
ingenia. Quint. Suffoear a intclligeiíeia, 
os talentos. § Acabrunhar. Obrumiur nu- 
mero. YiRG. Somos acabrunhados pelo nu- 
mero, fíis teslibus sic obrutus est... ClC. Foí 
de tal modo acabrunhado, confundido por 
estas testemunhas... Obrui cere alieno. Cia 
Estar coberto de dividas, estar indf vi- 
dado uttí ás orelhas. — copia sententia- 
rum. Crc. Sêr acabrunhado pela abun- 
duncía dos pensamentos. § Vell. Stat. 
Esmagar (com a superioridade), ficar 
muito aquém, levar muita vantagem, 
exceder muito. Quantum nymphas obruit... 
Stat. Tanto Vénus fica acima das uyni« 
phas... Obruit tuba bu.vum.V.TPt. A trom- 
beta cobre o som da flauta. Obruere fa- 
mam suecessoris. Tac. Deixara perder de 
vista a fama do seu suecessor. Conspectu 
vwlioris obruitur. Quint. EUa (esta lan) 
é inferior comparada com outra melhor. 
§ *_Lucn. Cair. 

obrussa, ^ 5 s. ap. f. (íSçuÇoO. 1'lts» 
Prova para verificar os quilates do oiro. 
Auruni aã obrussam. SUET. Oiro purifi- 
cado (rio cadinho), oiro de elevado qui- 
late. § Fig. Cie. Prova. Exigere ad obrus- 
sam. Sen. Sujeitar a um severo exame. 

Õbrutêsco. Ycd. Obbrulesco. 

õbrtítus, â, um, part. p. de Obruo. 
Cato. ClC. Enterrado, soterrado. Ç Co- 
berto. Obrutus terra. Plix. Coberto de 
terra. — niviòus. L\v. Sepultado em a 
neve. — cinere ignis. Luc. Fogo escon- 
dido debaixo da cinza. — aquis. Ov. e 
simplesíe Obrutus. Cie. Luc. Submergido, 
inundado, coberto de agua ; afogado. — 
muttis Ludneribus. Just. Coberto de feri- 
das. § Fig. Plix. Claud. Coberto, escon- 
dido, sepultado (no esquecimento). Obru- 
Uu leges. Sen. tr. Leis abolidas. § Flok. 
Abafado, sufiocado, apagado (um incên- 
dio). § Cio. Claud. Acabrunhado. Obrutum 
fulmen. Sen. líaio caido em um logar, 
já tocado d'outro raio e nao expiado. 

õbryzãtús, a, úm, aâj. Cod.-Just. 
Feito de oiro apurado. 

õbrysum, í, s. ap. n. (ó'3?u'íov).FOHT. 
Oiro apurado, mui fino. 

õbryztis, à, úm, aâj. Hier. O m.u. 
Obnjzatus. 

õbstáviOj is, Iví, Ittím, ire, v. ík- 
trans. Plaut. O m. q. Stcyw. 

õbsalútô, ãs ( ctc. are, v. intra:):. 
FEST. Vir, aprcsentar-sG para saudar. 

õbsãtúrõ, ãs, ctc. are, v. trax.-;. 
Fartar, saciar (fig.). Propeâiem istius ob-;a- 
turabere. Tek. Em breve ficarás farto 
d'isso, terás bastante d'isso. 

* õbsccêvõ, ãs, ãví, atum, ãrti s 
v. trans. (de ob e seceva). Plaut. Dar uni 
mau presagío. 

Õbsc5ne, aãv. Cic.Obscenamcnte, tor- 
pemente, deshonestamente. § õbscêrufís, 
comp. ClC. -— íssTmê, sap. Eutr. 

õbscênitãs, ãtls, s.ap.f. (de obsce- 
nas). Cie. ARN. Obscenidade ; torpesa, 
impuresa, impudícicia. § Plin. Objecto 
obsceno. § Arn. Partes seusuaes (do ho- 
mem). § Arn, Mau agouro. 

õbscênús, a, úin, adj. (de obsecc- 
vare ? ). Cie. YiRG. Que é de mau 
agouro, mal agourado, funesto, sinistro. 
Obscena dieta. Axt. Obscena' aves. Gell. 
Palavras, aves de mau agouro. § Virg. 
Jtrv. Funesto, fatal. § Cie. Liv. Ov. Obs- 
ceno, torpe, impudico, deshonesto (com 
respeito ás pessoas e ás coisas). Obscenas 
partes. Géis. Obscenum. Ov. Obscena corpo- 
ris. JUST. e simples te Obscena, plur. Mel. 
As partes sensnaes (do homem). Obscena 
dieta. Ov. Palavras obscenas. § Virg. 
Luc. Plix. Porco, iuimuudo. Obscena, 
n. plur. Ov. Excrementos. § Virg. Iie- 
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diondo, feto, horrendo. § õbscêníõr, comp. 
— issímtis, sup. Cio. 

õbscHrãtiÕ, onis, s. ap. f. (de obs- 
curare). Cie. Obscurecimento, escuridão, 
trovas. Obscuratio solis. Quint. Eclipse do 
sol. § Fig. CIO. Qualidade do que é tlil- 
flcil de distinguir. § Plur. Cio. Pequenas 
vantagens, bem de pouca monta. 

õbscurãtus, â, um, l' arL P- ae 
Obscuro. Sall. Tac. Escurecido, entene- 
brecido. 6 Plis. Escurecido, turvado (com 
respeito á vista). § Sall. V. MAX.Occulto, 
escondido, encoberto, coberto. § Fig.W. 
Obscurecido, apagado. Obscurata vocabulu. 
HOE. Palavras caidas em desuso. 

obscure, adv. Cio. Não vendo clara- 
mente, não distinguindo, confusamente, 
s Cio Obscuramente, secretamente, lis 
escondidas, ás íurtadelas. Son obscure. 
Oic. HIKT. SUET. Abertamente, sem re- 
buço ; francamente ; sem dissimulação. 
Obscure subire animum auditoris. Cto. 
Apoderar-se pouco e pouco do animo do 
ouvinte. § ClC. GELL. De modo obscuro, 
cm termos obscuros. jVo» obscw-b agam. 
Cio. Fallarei claramente. § Obscure natus. 
Macr. Que c de nascimento obscuro. 
§ õbscQrius, comp. — issímc, sup. Cio. 

* õbseíirõfãciS, feoi, factíím, 
ore, v. intrans. (de obscurus e/acio). Non. 
Obscurecer, tornar escuro, invisível, 
encobrir. _ 

ÕbSCurSlõquIuia, 11, s. ap. n. (de 
obscurus o loqui). GLÓS. Isid. Modo de 
dizer escuro, enigma. 

õbsctírrtãs, ãtís, s. ap./. (de obs- 
curus). PLIN. Escuridão, escuridade. Obs- 
curilas tenebrarum. TAC. Escoudrijo es- 
curo. § PíIS. Obscurecimento da vista, 
vista turvada. Obscuritas oaãorum ou 
vilãs. PLIN. A m. signif. § Fig. ClC. Obs- 
curidade, escuridão, noite; trevas, mys- 
terio; duvida, iueeríesa. § CIO. Obscuri- 
dade (da linguagem). § ClC. TAC. Con- 
dição obscura, nome obscuro. § Flor. 
Obscuridade (do nascimento). § Plur.. 

ARN. 

obscura, ãs, avi, aturn, ãre, v. 
trems. (de obscurus). CIO. SALL. VIRG. Es- 
curecer, fazer escuro, tiraraluz. Obscurarc 
cedes vichu. Ulp. Tirar a luz A casa do 
visinbo. § Fig. Obscurecer, entenebrecer. 
Obscurarc peclus. Plaut. Cegar o espirito. 
§ Hon. CIO. Vendar, esconder, encobrir, 
cobrir, envolver. § Occultar; deixar no 
escuro; apagar, supprimir. ?.'ummus in. 
Crasi diviliis obscuraiur. Cio. Umamoeda 
de oiro entre os haveres de Creso 6 como 
agulha em palheiro. jOicii obscurari quce- 
dam. Cio. Diz que certas coisas apenas 
se distinguem. Obscurarc pericali magni- 
tuâinem.~(jíc. Kão deixar vêr a grandesa 
do perigo. § Enn. Sall. Tornar obscuro, 
desconhecido, ignorado. § Claud. Eclip- 
sar (fig.). § CIO. QulST. Exprimir por ter- 
mos obscuros. § Quint. Pronunciar em 
tom iraceo, não pronunciar com a devida 
força. § QUINT. Tornar surda (a voz). 

1 õbscurtírji, adv. Luc. Na escuri- 
dão, escurameute. 

2 õbscurúm, I, s. ap. n. Escuro, es- 
curidade, escuridão. Sub obscurum noctis. 

■ Viro. Pouco antes do cerrar da noite. 
Obscwo lucis. Tac. Ao apontar do dia. 
§Fig. Sen. Obscuridade, condição obscura. I 

obscurus, ã, uni, adj. Sall. Virg. 
Ov. Escuro, tenebroso, sombrio, negro ; 
que está na escuridão. Ibant obscuri. 
TIRO. Caminhavam por entre a escuridão. 
§ Liv. Virg. Mart. Occulto, escondido ; 
invisivel. § Juv. Denegrido, ennegrecido ; 
que é de cõr negra, escuro. Obscuri dentes. 
Juv. Dentes negros. Obscura ferrugo. 
CAT. Ov. — lana. Purpura, lan escura. § 
Fig. Cus. CiC. VIRO. Obscuro, desconhe- 
cido, ignorado. § Cie. HoR. Obscuro, in- 
trincado, diííleil de comprehcndcr, duvi- 
doso, incerto ; embrulhado, complicado, 
cinmarauhado. Kon obscurus. ClC. 7 IRG. 
í\'ào equivoco, claro, certo. § Cxc. íioíi, 


TAC Encoberto, dissimulado, disfarçado 
(com respeito ás pessoas. § TAC. Occulto, 
escondido (no futuro), incerto. § QUINT. 
Encoberto, disfarçado (com respeito a 
voz). § Pouco distincto (fig.). Quidam 
canlus obscurior. QUINT. Certa espécie de 
canto. § õbscuriór, comp. Cie. — Isslmus, 
sup. Vell. 

õbsêcrãtio, õius, s. ap.f. (de Obse- 
crare). Cio. Liv. Preces publicas. § CIC. 
QUINT. Vivos rogos, supplicas. § JUST. 
Juramento com imprecações. § CIC. Obse- 
cração (ria. rhet.). § Plur. Hier. 

õbsêcrãtús, â, tini, pari. p. ue 
Obsecro. CiES. SALL. Kogado, supplicado. 
obsecro, ãs, ãvl, atum, are, v. 
Irans. (de ob e sacro). Pedir com instan- 
cia, supplicar, rogar, obsecrar. Obsecrare 
uliquem. Cie. — ab aliquo. Plaut. Sup- 
plicar a alguém. — precíbus. Pus. •)• 
Am. signif. Tc hoc obsecrai. ClC. Ellc 
roga-te isto. Obsecro «os ul animadve-rla- 
tis°. Sall. líogo-vos que considereis... § 
Obsecro. TER. Obsecro te: CIC. Eu te peço, 
ora dize-me (no dialogo). § Obsecro. 
PLAUT. Ter. Poço-te perdão, perdoa-me. 
§ * Com tmesis. Ob vos sacro. Fest. 
ilogo-vos. 

* õbsecOndãnter, adv. BTiaro. De 
conformidade, com.conionne a, consoante. 

* õbsecííEdatlÕ, oius, s. ap. f. (de 
ob.iecimda.re). COD. THEOD. Submissão, 
sujeição. 

* óbsêcundãtõr, õi-1's, s. ap. m. 
(de obsecundare). COD. THOD. Servente, 
empregado do palácio.^ _ _ _ 

õbsecSndò', ãs, avl, atínii, are, 
ii. inlrans. a irans. Ter. Lrv. Quint. Obe- 
decer, sujeitar-se, ceder, prestar-se a, con- 
descender, comprazer. Obsecundare volun- 
lalibus. CIO. — jussis. AKil. Estar pelos 
desejos, condescender comclles; cumprir 
as ordens. § * Fronto. Conceder, permii- 
tir. Obseciindalus. N'OT. TIR. 

* õbsecundtts, â, tim, adj. Not. 
Tm... Que condescende, que compraz. 

õbsscm-io, õnis, s. ap.f. (ãaobsequi). 
ARN. Submissão, obediência. 
' õbsseuíõr , õrís, s.ap. m. (de obsequi). 
Tert. O que obedece a. 

Sbsscfiííís. Vai. Obsequor. 

õbsedí, prel. perf. de Obsideo, e de 

Obsído. __>-,-, 

õbsepiS, FEOKTC-r. o obsipio (aren.), 
is, õpsi, onM, ei>tum,Ire, v. irans. 
C.-hcil. Fechar, tapar com cerca ou sebe. 
§ Tac. Impedir, embargar, tapar, feebar 
(um caminho) , atravancar, tornar impra- 
ticável. § Fig.Obsepire iler ad magislra- 
ÍM j. ■ — viam adipiscendi (consulatum). 
•CIC Tolher o passo para as magistratu- 
ras ; para o consulado. 

õbseptus, ã, uru, pari. p. de Obse- 
pio. Plaut. Liv. Cerrado, impedido, em- 
bargado, tapado. Obsepla viarum. SlL. Ca- 
minhos tomados. § Fig. Plin. J.Fechado, 
cerrado, emmudecido (com respeito á 
boeca). „ ^^ ' . 

õbseqxiêlã, râ s s. ap. f. (de obsequi). 
PLAUT. Sall. Complacência, obsequio, 
deferência, attenção. 

õbsequBns, ênfís, pari. prés. de 
Obsequor. Plaut. Sen. tr. Obediente, suo- 
misso,complacente,condescendente,docil, 
humilde. § Fig. Obsequens voluptali. TER. 
Escravo do prazer. Ourai obsequenlissimam 
esse Italiam. CoLtra. Que a Itália corres- 
ponde muito bem aos cuidados (do agri- 
cultor) § Sen. Plin. Brando, flexível, 
fácil de manejar. § Plaut. Favorável, 
propicio. § Obsêquentíõr, comp. SEN. — 
Isslmtís, sup. Colum. 

õbsSquõníer, aav. Ltv. Plin. J. 
Complacentemente^ com condescendência, 
por deferência. § ubsõquêutisslmõ, sup. 

PLIN'. J. „ _ , , 

õbsõq-aêiltia, to, s. ap. f. (de obse- 
quens). C/ES. Complacência, obsequio, 
condescendência, attenção, deferência. 
* õbsõqui*, ãrfim, s. ap. f.i>lur. 


(de obsequi). Inscr. Exéquias, funerace, 
pompas fúnebres. 

» õbsequial!s,e,aíy. (de obseqidum). 
Fort. Obsequioso, condescendente, com» 
placente. 

* õbseqfiíbílis, e, adj. (de obsequi). 
Gell. Obsequioso, complacente, condes- 
cendente, ofticioso, prestadio, serviçaL 
õbsequíõsils, ã, tím, adj. (de obse- 
quúnit). Plaut. Obediente, submisso, at- 
tento. 

õbsequíum, ii, *■ o-P- «• (de obse- 
qui). Ter. Cie. Complacência, condes- 
cendência, attenção, deferência; obe- 
diência, submissão, humildade, docili- 
dade ; acção de ceder, de se deixar ir. 
Pronus in obsequiam. Hon. Obsequioso, 
lisongeiro, complacente. Exuereobsequium. 
Tac. Kebellar-se. Jurare in obsequiam 
alicuius. JUST. Prestar juramento de 
obediência a alguém. Obsequio tranantur 
aquac. Ov. Um rio 6 atravessado a nado 
seguindo a corrente d'agua. — deferri 
aquarum. Ov. Deixar-se ir agua-abaixo, 
— capilis. Stat. Abaixando a cabeça. — 
luo. Ov. Por tua complacência (para com 
os vicios),ou Deixaodo-se ir apds (oiles), 
como tu fazes. 5 Lact. Complacência 
culpável. § Acção de regular, dirigir, pou- 
par, tento, cautela, precaução. Obsequio 
curcatus ramus. Ov. Ilamo dobrado com 
cautela. 5 Plaut. Hon. Complacência 
para com os sentidos. §Veg. Dever, obri- 
gação, encargo. § Obsequia, ^W.MAMERT, 
Clientes, séquito, cortejo. 

obsequor, eris. eculíís sum f 
êqul, V. dep. i7itrans. e trans. Cato." 
Sen. tr. Ter condescendência, condes- 
cender, comprazer com, estar pelos dese- 
jos de, ceder Obsequi volunlali «licujus. 
Cie. ou simpleste Obsequi. Plin. J. 
Fazer a vontade a alguém. — jlumini, 
Quist. Deixar-se ir rio abaixo. — for- 
tuna. CiES. Ir apo'3 a fortuna. Capai ma- 
nibus obsequatur. Quint. A cabeça acom- 
panhe o movimento das mãos. Obsequi 
animo. PLAUT. TER. Bar-se aos prazeres. 
§ Sujeitar-se, submetíer-se, obedecer. Oò- 
sequi tribuno. TAC. — império. Juv. Obe- 
decer ao tribuno ; — a uma ordem. — 
malleis. Plin. Obedecer ao martello, sêr 
maIleavel.§Oecupar-se, tractarde. Obsequi 
rei. Plaut. Tractar d'um negocio. — 
ssnibus. TER. Occupar-se com os velhos. 
§ Plaut. Iásongear (o oíiato). § * Con- 
ceder, permittir. Obsequi aliquid. Gell, 
Consentir em alguma coisa. § * Pass. 
unip. Tolo obseculum illius amori. PLAOT. 
Quero corresponder ao seu amor. 

õbserãtvís, a, ttm, P art - P- a ? 
Obse?v 1. Ltv. Hap.t. Fechado, cerraao. g 
Fig. Obseratce aures. I-IOR._Ouvidos_surdoSo 
1 õbsS'i-8, ãs, ãvi, atiím, ãrã, '<>» 
Irans. TiiR. Colum. Fechar com tranca ou 
ferrolho, atranear, aferrolhar; fechar, 
cerrar. § Fig. Obscrare ptdatum. CAT, 
Fechar a boces; guardar silencio. 
9 íil-taíívt^. is. ssvl. situm. s 


2 õbserS, is, sevi, si'tum, serere. 
v. trans. Plaut. Cio. Colum. Semear 
norcima ou ao redor, sementar, semear s 
plantar. § Fig. Plaut. Causar, dispor, 
preparar. t . 

õbsõl-srãbllis, s, adj. (de observare). 
Quint. Que pode sêr evitado, que pude 
ser observado ao vir. § A*™- XoUve\, 
digno de ser observado, maravilhoso, ad- 
mirável. ^ 

õbsêrvãns, ãntls, part. prés. de 
Observo. Que observa. § Adj. Que usa de 
attenções, que tem respeito, consideração 
para com'; que observa, que cumpre 
Observantissimns mel homo. Cie. Pessoa 
mui attenciosa para comungo. — OJJicio- 
"m omnimn.i™- J. Exacto cumpridor 
dós seus deveres. § óbsêrvantior, comp. 
CLAUD. — isslmús, sup. Cto. 

õbsbrvantêr, «<*'•• Macr.Apul. Com 
cuidado, com attenção. j õbservanHfc, 
comp. Aiim. úbservãntíssime, sup. GA,. 
Com todo o escrúpulo. 


OBS 


OBS 


OBS 


ro 



obsêrvãntiaj ã2, s. ap. f. (de obseí-- 
vcms). Vell. AcçUo cie notar, de obser- 
var. § V. Max. Pomp. Jtc. Obediência, 
submissão, respeito a. § Cie. Considera- 
ção, attenção, deíerencia. § Coix Theod. 
Culto, religião. § Prud. Piedade. 

observai êj aãv. Cora cuidado, com 
tento, com tino. Observate animadvertere. 
Gell. Notar, observar judiciosamente. 

obsêrvãtiõj õnís. s. ap. f. (de ob- 
sej-varé). Paul. Cic. Varr. Acção de 
observar, observação,, nota, annotação ; 
attenção, cuidado. In observatione est> 
ut... Plin. Há cuidado de que... § Prud. 
Costume. § V. Max. Respeito, attenção. 
§ Co d. TET.EOD. Culto, religião. 

õosêrvãtõrj õrís, s. ap. m. (de 
observare). Sen. Pltn. J. O que nota, 
observador. § Cod. TnEOi). O que observa, 
que cumpre, que pratica (um culto). 

Õbsêrvãtrlx, íeis, í. ap.f. (de o&- 
servator). Tert. A que observa, que res- 
peita. 

1 õbsêrvãtits, ã, um, part. p. de 
Observo. Virg. V. Max. Observado, no- 

. tado, vigiado, espiado. § Gell. Obser- 
vado fielmente, respeitado. § CiG. Hon- 
rado, respeitado, attendido, considerado. 

2 õbsOrvãtús, íls, jt. ap. m. (de ob- 
servare). VAiut. Observação, nota, an~ 
notação . 

(?) õbsêrvi'8, is-, ire, v. -:rans. 
Apul. Depender de. 

õbservitSj ãs } a vi, ãtíím, are, 
v. trans. freq. de Observo. Cie. Apul. 
Observar cuidadosamente, notar com 
attenção. 

observo, ãs, ãvã, ãtúm, ãre, v. 
trans. Cie. CiES. Virg. Observar,' es- 
preitar, espiar, andar com o olho em, 
trazer debaixo da vista. Ne me observare 
possis. PLAUTo Para que não possas es- 
preitar-me. Observare tempus. CíC. Esprei- 
tar aoccasião. § Plaut. Cie. O v. Guar- 
dar, vigiar. § Cie. Dar attenção a, ter 
cuidado de; considerar. Observare ut... 
Suet. Ter cuidado, que... — ne. Suet. 
Cuidar que não, evitar que... — necem 
alicujits. Tac. Cuidar em matar alguém. 
Ter. Suet. Andar com o olho alerta, 
andar de sobre aviso. IHmiúm i])se sa 
observans. Cie. Não passando por coisa 
alguma a si mesmo, não perdoando 
coisa alguma a si próprio. § Gjes. Sall. 
Observar, guardar, manter ; cumprir, 
executar. Observare leges. ClC. Obedecer ás 
leis. — fceáus. Sr.L. Sêr fiel ao tractado. — 
mm juáicatam. Cie. líespeitar uma coisa 
julgada. — crâines. Sall. Manter os seus. 
postos. — dies quosdam. Suet. Estar 
prevenido contra certos oías, guardar-sc 
d*elles. — svJjTagium. Liv. Respeitar o 
voto. § Cie. Virg. Por attenção, conside- 
ração, respeito, deferência (para com) 
honrar, estimar, considerai", respeitar. 
Observa?'?, ãuigenier videmur. Cie. Parece- 
nos que nos dão grandes mostras de res- 
peito. Observare azem. Suet. Guardar um 
dia como festivo. 

õbseSjSdís. s. ap. m.f. (de ob e se- 
ãere). CcES. Pessoa dada em reféns, § 
Cie. Ov. Penhor, prenda, caução, segu- 
rança (com respeito a pessoas e a coi- 
sas) ._ 
- ^obsessa, sync. por Obsevisse. Att. 

obsêssxo, oxãSj s. ap.f. (de obsidere). 
Cíes. Cie. Acção de sitiar, assedio, cerco, 
bloqueio. § Gic. Acção de tomar (um ca- 
minho). 

obsessor, õris, ,v. ap. m. (de obsi- 
ãe?-e).Q que oceupa um espaço. Obsessores 
víarum. I^est. Salteadores de estrada. § 
CiG. TAC. O que cerca, sitia, sitiador. § 
Fig. Plaut,. Ov. O que oceupa um posto, 
que não se bole, que não se mexe, que 
está firme; 

obsêssús, a, xuxijpart. p.de Obszãeo. 
C-F.s, Virg. Sitiado, cercado, bloqueado, 
atacado, investido. Obsessi, íii.plur.CJES. 
CLAUD. Os sitiados. § Fig. ClC. Sen. tr. 


Assaltado, atacado, aceommettido, vexado. 
Obsessas tribunattts. Cie. Tribunado sem 
poder. § Ov. Sil. Cingido, cercado, ro- 
deado. § Cie. Occupado, invadido, 06- 
sessum frigore pectus. Ov. Coração tomado 
de temor. Obsessa? fauces.ViRG. Garganta 
inchada (por ulceras). § Tib. Occupado, 
habitado. § (?) Unido, ligado. Obsesso? 
interse syllabcc. Qulst. Syllabas ligadas 
entre si. 

õbsevx, prei. perf. de Obsei-o 2. 

õbsibílo, ãs, ãvl, ãtúm, ãrís, v. 
trans, Apul. Apupar, motejar, susurrar, 
murmurar. 

õbsítlãtus, ÚSj 5. ap. m. (de obses). 
Ahm. Schol. .Tuv. Acção de dar reténs, 
ou de 'sêr dado em refém. 

õbsicleõ, es, êdi, essúm, idêro, 
v. intrans. e trans. (de ob o sedeó). TEit. 
V. Fl. 1'òr-se diante, obstar, pôr obstá- 
culo, oppõr-se. § Plaut. Cic. Plin. Occu- 
par (ura espaço), não se afastar de, 
estar sempre em, habitar. § Cíes. Cie. 
Virg. Sitiar, cercar, fazer cerco, bloquear, 
atacar, investir. âj^v ad urbem obsidendam. 
Isep. Cidadella para dominar a cidade. § 
Fig. ClC. Liv. Petr. Sitiar, assaltar, ata- 
cai-, invadir, apoderar-se de. Obsidere 
alicujits animam. Just. Assaltar o espí- 
rito de alguém. Obsident stagna rance. 
Plik. As rans invadem os lagos. Dicta- 
lura (juta obsederal... ClC. A dictatura que 
se tinha apoderado de... Quum aboratorc 
obsessus esl... Cie. Quando o orador se 
apoderou d'elle. § Cie. Vigiar, guardar, 
estar com o olho em ou sobre. 

Õbsi'clÍ£G, ãrum, s. ap. f. plur. 
Commod. Insidias, ciladas, emboscadas, 
traições. 

õbsidmnús, ã T ilm, adj. Pux. Ob- 
sidiauo, de Obsidio. Obsidianus lápis. 
Pltn\ Certa pedra negra e luzidia. — ele- 
phas. Plin. l'IEephante feito d'esta pedra. 
Obsiãianum vilriun. Plin. Azeviche arti- 
ficial. 

obsidio, õnís, .t. ap.f. (de obsidere). 
C.íiS. VIRG." Acção de sitiar, cerco, asse- 
dio; bloqueo. Obsidionem solvere.ÍAV.. — 
omitlere. TAC. Ab obsidione vecedere. JuST. 
Levantar o cerco. Urbem in obsidione 
tencre.Wi±.v. Bloqueiar uma cidade. § Fig. 
ClC. Laço. esparrcila, perigo, risco. Tuo 
tergo obsidionem aãesse. PLÁUT. Estar o 
perigo immínente ao teu lombo. § Nep. 
Obras militares contra uma cidade, ura 
paiz. § Just. Detenção, prisão, capti- 
veiro. 

. GbsicHÕxiãlís, e, adj. (de obsidio). 
Amm. De assedio, de cêi-eo. Obsidionalis 
corona. Liv. Pest. Coroa obsidioua! (con- 
decoração dada ao general que fazia le- 
vantar o cerco). 

õbsidior, ãriS] ãtús sum, ãrí, 
v. ãep. (de obsidiam 1). Colum. Armar 
ciladas. 
| 1 õbsidíúra, íí, s. ap. n. (de o&ií- 
ãeré). Enx. Varr..Sall. Assedio, cerco. 
§ Fig. CoEUJf. Cilada, emboscada, espar- 
rella. § Colum. Cuidado, attento, vigi- 
lância, cautela, precaução. § SALt, ap. 
Fest. Ajuda, soccorro. 

2 (?) õbsidiúin, 2í,. s. ap. n. (de ob- 
ses}, 'TAC. Qualidade ou condição de re- 
fém. 

õbsidííls, íl, s. pr. m. Ple?. Obsi- 
dio, noraede homem. 

õbsido, is, êdi, êssiím, idere, ©. 
trans. Oá.t. Sall. Virg. ■Pôr cerco a, si- 
tiar, cercar ; oceupar, invadir. 

Õbsígíllo.Ved, Obslrigillo. 

õbsignãtiB, õnís, s. ap. /. (de obsi- 
gnaré). Gell. Arx. Acção de sellar, de 
pôr sello (em papeis). 

õbsignãtSr, õrís, s. ap. m. (de ob- 
signaré). Cie. O que seUa, que lacra, 
que fecha. § ClC. Testemunha para um 
testamento. 

õbsignãtus, ã, um, part. p. de 
Obsigno. ClC. Scllado, fechado com sêllo. 
§ Plaut. Slarcado com sêllo, scllado ; 


assignado. Obsignatis tabulis mecumagfs 
(Prover!).). Cie. Apresentas documentos 
assignados por mim, i. 6, refutas-me 
por minhas próprias palavras. § Plaut. 
Fechado, encerrado. § Fig. LucR-Iínpros- 
so na memoria. 

õbsígno, ãs, ãvl, ãtílm, ãre, v. 
trans. Cie. Pôr seu sello cm, assiguar, 
auetorisar com sua assiguacura. § ClC 
Assiguar uma aocusação, tomar parte 
u'ella. §Papin. Consignar, depositar (uma 
quantia de dinheiro). § Obsignare testa- 
mentum. GAK. — tabulas. Cie. Fazer tes- 
tamento. § Tac. Cbancellar, pôr sello. 
Obsignavi statim. Cie. Pnz immediata- 
mente o sello. § Plaut. Fechar, encerrar.. 
§ Fest. Assaltar (uma cidade), arremet- 
ter contra (ella). § Fig.. Imprimir, dar 
forma a uma coisa. Obsignare formam 
verbis. Lucr. Bar ás palavras uma 
forma. 

* õbsípo, ãs, ãvij ãtúm, ãre, v.- 
trans. Plaut. 1 ? est. Lançar diante ou- 
so bre, 

õbsisto, is, stiíi, síítújn ou stã« 
túm, sistere, v. intruns. Plaut. Ow 
ròr-se, parar diante. § Ctc. Vell, Atran- 
car o caminho, tolher, embargar o passo,. 
oppõr-se,. resistir. Obstitit intranti turba,. 
Juv. A multidão embargou-lbe a entra- 
da. Quum obsisiere conarentur... ClC. Co- 
mo tentassem resistir... Obsisiere consiUis' 
glicujus. Cie. Oppór-se aos projectos de 
alguém. — dolori. Crc. Resistir á dòr. — 
Plicebo. Ov. Fazer parar os raios do sol. 
— visis. Cie. 3)csconfiar das appareucias. 
Obstitit oceanus in semguiri. Tac. O ocea- 
no não deixou sondar os seus segredos.. 
Obsistipotest fortunce. ClC. Pode-se resis- 
tir á fortim u. 

õbsítííS, íí, ííni, part. p._ de Obsero 
3.. Liv. Ov. Plantado de. § VIRG. CURT. 
Coberto de, carregado, cheio de. Obsitu.i 
vannis. TER. — squalore et sorclibus. Ll\'„ 
Coberto de andrajos, roto, esfarrapado, 
inimundo, esquálido. — «.to, Virg. Car- 
regado de annos. Obsita ienébris loca. 
En"N. Logares sombrios, escuros, tene- 
brosos. § Fest. Velho, trapento, snjo : . 
porco, immundo. 

õbsblefãcíOj. is, fêcz, fãctiíui, 
fãcere, v. trans. (de obsolere e facio)^ 
Arn. Fazer cair eiu desuso. 

õbsõXefãctús, S, ilin, part. p. de 
Obsolejlo. Sen. V. Max. Aviltado, polUú- 
do, manchado, denegrido. 

õbsõlêflS, Is, fãctussúixij flori; 
v. pass. Suet. Aviltar-se, deslustvar-se, 
desliourar-se.§ Fortificar- se, fortaicc&r-se. 
Vox obsolefacta est. Tert. A vo:i robusta- 
ceu-se. 

Õbsoleo,. es, evij e úí, etiiua, 'jí°3-> 
v. inlrans. Pnisc. ííão estar já eni ,.,0', 
ter caido cm desuso, sêr obsoipto. 5 Fig. 
Cie. Perder a força, enfraquec-er-so", debi- 
Utsir-so.Fmtuitin.be.no, obsol( ;v u in po.ee. 
Plik. J. Brilhou ua guerra, enfraqueceu- 
se na paz. 

õbsolêsco, ís, êvl, etui.n, 5seors s 
v. inlrans. inch. de Obsoleo. >Yarr. Cair 
em desuso, começar a sêr desusado. § 
Fig. CíC. Apagíir-se, riscar-se (da me::io* 
ria). § ClC. Sen-. Gell. Fiifraquecer-se, 
diminuir T se ; perder a forçíí t) softrer que- 
bra no mérito, desíustrar-se, eclipsar-se, 

õbsõlêtê, aãv. Ao modo antigo. Ob- 
soletiitsvestitiis.Clc. Trajado um. pouco 
mais áantiga. 

obsoleto, Es, ãvi, Sfciwij ãa*e, v. 
trans. Tert. Mancjiiarj- sujar, ennodoar, 
macular. 

õbsolêtús, -a, iiin, part, p. de Oàuc-= 
leo.^Aãj. Crc, Nep. Deteriorado, estrao 
gado com o tfjmpo, velho, usado, roçjtdo. 
Obsoleta vestis, lãv. Fato deteriorado. 
Obsoletum iectum. Hou. Morada .mesqui- 
nha. § Cie. Apul. Que tem o fato estra- 
gado. § Cie. '.Tu st. Caido em desuso, ob-. 
solcto. desusado, avelhentado, esquecido, 
. desposado. § Cie, Liv. JíEr. Comuium . 
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Ulvlal, vulgar, vil, baixo, despresivel. < 
Sen - , tr. liou. alancliado, cnnoimailo, su- 
jo, emporcalhado. § õbsólõtTór, comp. — 
ClC. — ísslmõs, sup. APUL. 

õbsõlõV!, pret. per/, (ic Obsoleo. 
õbsálidãtus, ã, iím, ;«"■'. r- áe ob 
solido. YITlí. Fixado com solidez, 
seguro, solido. 

* õbsõlídíís, ã, um, adj. ^ 0T ' 
O m. q. o prcccd. 

õbsõnãtlõ, õnl3, s.ap. /■ (de obso- 
nare 2\ DoxAT. Compra de comestíveis, 
õbsõnãtõr, õrls, s. ap. m. (ile obso- 
nare 2.). Sen. Inscu. O que tem a seu 
cargo a comova das coisas de comer, des- 
penseiro. 5 PKTU. Cosinheiro. 4 PLAUl. 
Papa-jantares. pa-asiu, tolmelro. 

õbsõnãtús, fio, s. ap. m. (de obsona- 
re 2). PLAUT. Alimento, comida, refei- 
ção. 

õbsõiiítS, ãs, avl, atum, aro, t>. 
intrans. freq. de Obsono-2. Cato ap. Fest. 
Fsanquetcar-se, estar em festim. 

õbsõiiYãm ou opscnliim, B, s. 
ap. 71. (,v.óvc,-<). Plaut. íloit. Petu. Todu 
alimei.to preparado ao logo, e comido 
com pao, comtoeto ; provisão de comes- 
tíveis, alimento, comida, comer, igua- 
rias. Sal ad obsoniuin ulilior. Plix. Sal 
melhor para a comiaa. § iNEr. JUV. Pro- 
visão de peixe, pesenao, peixe iresco. § 
Plur. 1'U.N, .1. Premio (em cerros jogos). 
1 * õbsõnõjás, ãví, atum, ai-õ. 
r. intrans. PLAUT.' Perturbar com um 
ruido. _ „ 

■i õbsõnõ, ãs, ãvl, atum, aro, 
Plaut. e 
õbsõnõr, ãrís, atus sCim, ari, 

V. di:p. iram. (de 4W...). Pl.AUT. TEU. 
-Ir fazer provisão de comestíveis, ir lazer 
as compras, preparar o comer. § Fig. Ob- 
sonari/amem. CIO. Ganhar vontade de 
comer' íazer provisão de appetite. § Ob- 
«»!<>. TKIt. Comer bem, comer á larga, 
encher a barriga, regalar-se, passar bem, 
Tiver lautamente. 

* õbsiõpõscii, Is, õrõ, v. intrans. 
KOT. Til!. Adormecer. _ 

õbsopíS, Is, ivi, ou li, itiím, iro, 
v. Irans. INOT. Tm. Adormecer. Obsopiri. 
'-.. Seul». Adormecer-se. Obsopitus. Soux. 
jO,'lorinccido. 

õbsõrbõo, es, til, ou p 
bõYS. "■ !'■«"$• Plaut. lloit. 
gulir 'com a\idez. _ 

GbsóríHiscó, is, dííi, descore, v. 
intrans wcli. Pneu. Snjar-se, omporca- 
Ihar-se. S Fig. C.-ECli.. Envelhecer. 

* õbstãculum, I, s. ap. n. (ile obs- 
tare). Piu:'i>. Anx. Obstáculo, impedi- 
mento, empecilho, estorvo, embaraço, 
resistência. 

õbstãntia, as, s. ap./. (de obstare). 
Vrrtt. O m- O- o preced. 

õbstãtúvOs. ã, fim, pari. Jui. aci. 
de Obsto. ST AT. Que se liado oppôr._ 

õbstsrnS, is, stravl, strattím, 
SÍõrnere. c. truris. Al"L'L. Derrubar 
diante. 

õbstêtr.':ía, lõríím, s. ap. n. plur. 

PLIS. Culdao.os prestaih.s pelas parteiras. 

õbstètrle-íús, a, íml, adj. (de obs- 

telríx). AltN. De parteira, obstotricio. § 

FllONTO. Yinilo á luz felizmente. 

* õbstãti-lcS, ãs, ãvl, atum, ãi'5, 
v. intrans. (de obslelrix). llIElt. TEliT. 
Exercer o mister de parteira, assistir aos 
partos, partejar. 

õbsíêtvlx, ioís, s.ap./. (de obstare). 
TER. UOlt, Parteirai 

õbstmãtõ, <«?r. plaut. C^ls. Suct. 
Com constância, com perseverança, .obs- 
tinadamente, teimorameuu^. § Obstuiã- 
tlfls, comp. — isslmê, sup. Sctet. 

õbstmãtlS, õn'í3,s. ap./. (de otói- 
nare), Sex. Constautiii, pe,"everauça. 
flrinesa. Obstinano jida. TAC 
constante. 5 Cie. PUN. J. 
teima. çPlur. Ul mi. 
õbstlnãtus, ã, um, pari. p. u". Obs- 


linur. Cat. SAí,l..Constantc, perseverante, 
icimoso. Obslhiufissima vi>-(its. SEN. '->.:- 
rii"ein inabalável. Ubslinutus mori. Liv. 
Hesolviílo a morrer. — aâ dteeriandum. 
I.iv. Hetcrminado a combater. Obslinatum 
libi (fiiin... Pl.ix. .1. Era para ti coisa 
assolada... S Cic. I.iv. Obstinado, tei- 
moso, s non. Sen. tr. Iiidcxivel. Oiiid- 
nimor adrrrsiu lacrimits. LIV. alais io- 
sensivel á- laL-rnnas. v 

* õbstlnêõ, es, úi, õntum, nev- 


íru 


: . i : 


obstino. 


, (de ob e leneo). Fest. Mo: 
ãtúm, 


ãvl, atum, are, 

t (;!eo/>e sbuw). Pl.AUT. TAC. 

Oosilonr-se, teimar, (picrer por torça, in- 
sistir, pornai. alm-.niirrrmii auimU rin- 
cers oiii mt.ri. Mv. Tinliam-se resolvido, 

estavam dispostos a vencer ou n " 

s õbstlnõr, ária, ãtús som, 

l'. drp. l'ACUV. O iii. i|. o prcccd. 

* obstípeõ, os, ci-S, r. " 
Pl.AUT. 'l'Ell. O m. q. Obship'0. 

" Obstipo, ãs, ãvl, atum 
Irans. 1'i.aut. Deitar para traz : 
inclinar nora traz. 

obíttípus, a, um, adj. I.ccu. (r). 
[•eudido, inclinado. § CoI.lí.M. Que lem a 
cabeça li banda. § runs. Inclinado para 
diante. Su-s capilé obstipo. Uon. Está com 
a cabeça baixa. § Scet. Pendido, deita- 
do para traz. . 

õbstipusculus, a, um, adj. dunin 
de Obstipas, li lo: 
ça um tanto i 

õbstitft, õrum, s, 

10. 

de 


art, 


tiro, v. 

cabeça, 


de 


Obsislo 
APUL. Obli 


ptúm, 
Sorver, en- 


PI.AC. Que tem a cabe- 
llnada. 

ap. n. plur. Cie. 
Legares tocados do raio. 

õbstlti, prel. per/. 
Obsto. 

õbstltum, l, s. ap. 
quidade. 

õbstitus, ã, um, adj. Fest. Damni- 
ficado, estragado. § FEST. Tocado do 
raio. § (?) FEST. Obliquo. 

õbstõ, ãs, stití, statum ou Bti- 
ttím, ãra, v. intrans. Estar diante, enl 
frente ; tolher, impedir a passagem. Obs- 
lure a postibus. Stat. Estar cm frente as 
portas. — íiíícui ub arbilris. FnoXTO. 
Furtar alguém aos olhares. — obríam. 
Plaut. Tolher o passo a alguém. Obstan- 
do polias qiiàm pugnando. Mv. Antes im- 
pedindo a passagem, do que combatendo. 
§ Fig. Plaut. Suet. Ser obstáculo a, es- 
torvar, oppor-se, impedir, embaraça? ; 
pôr obstáculo. Obstare banis commumbus. 
VlllG. Servir de obstáculo ao bem com- 
inam. — quominns. ClC. QulNT. ne. 
NEP. Oppôr-se a que, impedir que. Si non 
obslnlur... ClC. Se não se prohibe... Jndi- 
anutvi obslari anima:. Ov. Indigna-se de 
"lhe sêr retida a alma. § V. FL. Kesistir. 
§ Cie. Prejudicar, Jazer aggravo a. Obstare 
rei uesltc. Mv. Deprimir uma façanha. § 
Fiij. Lucit. Estar em opposição com. Vila 
cetera eorumliuic sceleri obstai. SALI- Os 
precedentes d'estes apagam a nódoa 
d'esle crime. 

õbstrãgHltím, I, s. ap. n. (de obsler- 
nere). PLIX. Correia que prende o cal- 
ça-lo. 

õbstrãngulãtus, a, um, pari. p. 
de Obslrangulo. Pltut). Abafado, suffocado 

"õbsti-opertís, a, um, adj. (de obs- 
Irepere). Al'UL. Que faz um ruido impor- 
tuno. _ 

* õbstrepitaoulum, 1, s.ap. n. (de 
obslrepitare'). Tert. Gritaria, vozeria, 
berros. _ „ „ u 

õbstrepíto, as, avl, atum, aro, 
ti. intrans. /rei/, de Obslrepo. CLAUD. Fa- 
zer grande ruido. 

õbstrepo, is, til, ítum, Sre, 
v. intrans. e irans. liou. Sem. Fazer ruí- 
do diante ou ao pé, fazer um ruido op- 
F;delida'dé I posto. Obslr.pente plnviâ. I.IV. Caindo a 
Ob'-inaçlj. chuva com ruido. ()aií>i<s lubcc obslrepe- 
i-tní.I.lv.Os quacs (gritos) o som das 
trombetas devia cobrir. § Fig. Obstrepente 


conscíentiâ, dormire non possunt. CurtT. 
Os remorsos da consciência não os dei- 
xam dormir. — irá, claiisa? eranl aures. 
CUUT, A ira mio a deixava prestar ou- 
vidos a coisa alguma. § SEN.tr, Qucixar- 
se com grande estrépito. § Quixt. Tac. 
Interromper com ruido ou gritos ; impor- 
tunar. Obstrepitur dcc.enwiro. Llv. Inter- 
rompem com susurro a voz do decemvi- 
ro. ubslrepere ludis alicnjus. Plix. J . 
Perturbar os divertimentos de alguém, 
— sludiis alicitjus. Plix. J. Disiruhil 
alguém em seus estudos. § Importunar, 
fatigar, cauçar. Obslrej erc alicui lilleris. 
ClC. Importunar alguém com suas car- 
tas. 5 Abalai', coiiimovcr por um ruido, 
pciturbar com um ruído. Avium vos 
obsirepil aures. CULEX. Fere-lbe OS ouvi- 
dos o cauto das aves. Pass. Si non obs- 
lifpi-retnr aquis. Ov. Se não fosse (esÉQ 
íogar) pcituroailo t i e!o ruído das aguas. 
libslrepi tuburvm sono. ClC. Ser pertur- 
bado pelo som ruidoso das trombetas. § 
Sen. tr. Fi.oa. Oppôr-se, pôr obstáculo, 
estorvar. A'e sC'i<ru liríutitius obslrepant. 
Fl.Ol:. Para que os crimes nuo ponham 
embnraço ás virtudes. Obslrepwe di-fini- 
liõui. CELL. Argumentar contra uma 
definição. § FUN. Impedir de vêr; per- 
turbar a vista. 

õbstríctús, ã, lím, /w/. p. de Obs° 
Iriíujo. Plaut. iloit. Apertado com for- 
ça, bem api-i tado ; ja-eso ; atado ; enca- 
tlciado. Ç Fig. l.iv. cic. Eucadeiado ; 
preso, ligado. Olisirieíior debitor. V. KoL. 
Devedor mais reconhecido. § Cie. HV. 
Claeij. Ligailo, sujeito, obrigado. Obs- 
Iriclus Toluplatibus. Cie. Escravisado pe- 
los prazeres. — in omni Jlagitio. TAC. 
Dado a toda a sorte de crimes. § ClC. 
Culpado de. 

õbstrígíllãtõl-, õl-Is, s. ap. m. (de 
obslrigiilare). O que põe obstáculo, que 
se oppOe a. Obstrigillutor artis. VARO, ' 
ap. In'on. Depreciador d'uma arte. 

* õbstrigillõ ou õbstrlnglllõ, ãs, 
ãvl, atum, aro, v.trans. Enn. Vaiir. 
l'õr obstáculo, oppor-se a, estorvar, im- 
pedir, embaraçar, prejudicar, fazer mal. 
õbstlígilllis, l, s. ap. m. (de obs- 
Iriíviert). Imo. Alparca, aiparcata, san- 
dália. 

õbstrlnglllõ. Ved. Obstrigillo. 
õbstríngõ, is, Inxi, Ictúm, inge- 
re, c Irans. COI.UM. Apertar bera ; li- 
gar, atar, prender. Obstringere aliquem 
sr", ojjiciis. Cie. Prender alguém com 
lima esperança ; penhorar por obséquios. 
S Ligar, sujeitar, obrigar ; ligar-se, pren- 
der-se, obrigar-sc. Obslringi Uyibv.s. Cie. 
Ser obrigado a obedecer ás leis. Ubslrm- 
gere /adere. ClC. Ligar por um tractado. 

— atiquem a?re alieno. BllUT. ap. ClC, 
Fazer com que alguém contraria dividas. 

— /idem suam alicui. PLIX. Empenhar a 
sua palavra para com alguém.-— clemen- 
tiam suam. Tac Prometter usar de cle- 
mência. Me ipsum obslrinxi. Cie. Obri- 
guei-me. Obstrínxil jurejwanão. TAC. 
Obrigou-se por juramento. § Fazer res- 
ponsável ou culpado (iam crime). Obs- 
tringere populum religione. ..Cio. Fazer o 
povo, responsável d'um sacrilégio. — se 
perjúrio. Ur, — sceleribus. CiES. Perj ti- 
rar ; commetter crimes. Furíi obslringi- 
tur. Gell. E' culpado de roubo. 

õbstrúctíõ, õnís, s. ap. /. (de ebs- 
truere). Acção de encerrar, de oceultar. 
Anirnix, obstruetione corporum... ARK. Aa 
almas, encerradas nos corpos... § tig. . 
ClC. Vcu, disfarce, dissimulação. 

õbstructús, a, um, pari. p. de Obs- 
truo. Construído diante. Obslrucla saxa. - 
OV. Dique (d'um rio)'. § CIES. ClC. Obs- 
truído, fechado, tapado. § Fig. Obslru la 
di/ncullalibus. Cie. Cheia de dtmculda- 
des. Obslrucla mentes consilus. TAC. es- 
píritos cerrados aos conselhos. 


õbstrúdõ. Ved. Obiritda, 


OBT 


OBT 


OBT 


50o 


(?) õbstrudulentús s ã 5 ÚB3 S aãj, 
TITXN. O m. q. o seg. (?). 

õbstrulêntúsj a, ura, aãj. Glos. 
Plac. Appetitoso, gostoso. 

õbstrúoj ís, tíxij uetúin, úere 3 
v„ trans. e intrans. Liv. Construir diante 
ou ao iíião. § Fechar, tapar por uma 
construceao ; fechar, obstruir, tapar. 
Obslruere portas. Css. Emparedar as 
portas. — lapidibus. Heíit. Obstruir com 
pedras. — vias. Just. Tapar os caminhos. 
— lumina. Inscr. Tapar janelías. — 
aures. Sen. Fazer surdo. Viri deus obs- 
truit aures. ViRG. Um deus fecha os ou- 
vidos do heroe, fal-o inexorável. Obslrue- 
re perfugia improborum. Cie. Segar 
todo o asylo aos maus. — sensus. Plin. 
Embotar o génio, § Obslruere luminibus 
alicujus. ClC. Tirar a vista a uma casa. 
§ Fig. Cie. Impedir que seja visto o mé- 
rito de alguém, 

õbsíriisío, õnis, s. ap.f. (de obs- 
truãere). C. Auií. Acção de obstruir, de 
fechar, cie apertar. 

õbstrusús, a, um, pari. ;>. de ■ Obs- 
tntdo. Sex. Encerrado, occuito, escon- 
dido, 

obstíipefãclo, i's, feci, fãctthu, 
facêi'e, v. trans. Antuol, Prud. Tomar 
immovci. § Fig. Ter. Liv.Tac. Espantar, 
encher de espanto, cansar pasmo. Afeias 
mcerorem obsiupr/acit. Liv. O medo em- 
mudeee a clòr. 

Õbstúpefãctus, a, um, pari. p. 
de Obstupefacio. V. Max. Que perdeu o 
sentido. § Fig. Cie. Tac. Attonito, es- 
tupefacto, espantado, turbado. § Fig. Cio. 
Treb. Papalvo, parvo, baboca, estúpido, 
õbstupêfio,Is,fãctússum, fierí, 
v. pass. 2sos. Estar estupefacto. § Dyct. 
Perder o juizo. 

õbstúpêscS, is, puí, pêscere, v. 
xntrans. e trans. Plin. Perder o sentido, 
tornar-se inseasivel. Apes obstupescunl po~ 
lanles. Vaeíi. As abelhas embebcciam-?e 
bebendo (mosto). §'Fig. Cie. Espantar- 
se, ficar estupefacto, de bocea aberta, 
enieiado, maravilhado, admirar muito. 
§ Cass, Admirar. 

õbstúpidús, ã, um, aãj. platjt. 
Estúpido, baboca, parvo, papalvo. §Gicrx. 
Apul. Estupefacto, attonito, espantado, 
turbado. 

Õbstúprãtús, ã, uni, part. p. .do 
desus. Obslupro. Lampíi. Dcshonrado. 
Õbsttípúi, pret. perf. de Obslupesco. 
Õbsufílo, ãs, etc, ârê, v, trans. 
Quint. Empalhar assoprando. 

õbsúni, õbes, Õbfúí, ou ãrfili, 
obêssS, «. inlrans. TER. CIC, VIRG. Pôr 
obstáculo, empecer, contrariar, ser no- 
civo, fazer mal, causar damno, prejudi- 
car, damni ficar. 

õbsúo, is, ui, utum, itere, v.d-ans. 

Tomar, tapar, interceptar inteiramente. 

Õbsurdõsco, is, diti, descerei, v. 

intrans. incli. (de ob e siwdesco), OV. Fazer- 

, se surdo, ensurdecer. 

õbsutus, a, um, part. p. de Obsuo. 
Ov. Atravessado por uma agulha. §SUET. 
Cosido,, preso a. § (?) Suet. Fechado in- 
teiramente. 

ÕbtÕetúS; à, úm,j?firí. p. de Obtego, 
C-ES. Viro, Coberto de todo. § Fig. Cie. 
Coberto. Obtectus senium. Si u .Que tem as 
. cans cobertas (com um capacete). 

õbtêgo, ís, t§xT 3 têctum, tegero, 
v. trans. Cato. Coeum. Cobrir de todo. 
OUegere terra. Ctc. Enterrar, soterrai-, — 
aliquid vestimentis. Phjed. Ter alguma 
coisa escondida debaixo do fato. — se 
servorum corporibus. Cie. Encobrir-se 
atraz dos escravos. § Fig. Plaut. Cie. 
Encobrir, oecultar , dissimular. A7iimus 
su$ obtegens.TAC. Caracter dissimulado. 

õbtêmporãntor,aífiJ. BI. Auií. piiud. 
Obedientemente, com docilidade. 

obtêmperã-tíõ, õnís, s. ap. /. (de 

chtemperare). Cie. Obediência, submissão. 

©bíumpgrõj ãs 3 âvíj fitum 3 ãrSj 


Vo íni?'ans. Obedecer, submetter-se, sujei- 
tar-se. Obtemperare legibus. Jíep. Obede- 
cer ás leis» — voluntati alicujus. C/T^. 
Conformar-se com a vontade de algncm. 

— ralioni. Varr. Dar ouvidos 6. rasão. 

— sibi. Cie. Seguir a sua inclinação. — 
tempestati. Cie. Ceder á tempestade. — ad 
aliquid. Cie. Obedecer a uma ordem. Si 
mihi esset oblempcratum. CiC. Se me tives- 
sem dado credito. §Ulp, (?) Abster-se de. 

obtendo, is, dí, sum e túm, dêro, 
v, trans. e inlrans. Estender, pôr diante, 
apresentar em opposição, oppôr ; pass. 
Estender-se na frente de. Oculis membrana 
obtenditur. Plin. Os olhos sáo cobertos 
d'uma membrana. Obtendere sudarium 
antefaciem. Suet. Esconder o rosto com 
um leneo. — nebulam. YrriG. Apresentar 
uma nuvem (aos golpes d'um inimigo). 
Obtenditur Hispânia?. Tac. Estende-se 
para o lado da Hespanha. — mons Lí- 
bano. 1'r.íx. Esta cordilheira 6 parallela 
ao monte Líbano. § Stat. Sn,. Tac, Co- 
brir, encobrir, escurecer. § Fig. Cobrir; 
pôr sobre. Oblendí quasi velis. Cie. Sêr 
coberto como d'tim veu. Obtendere ratio- 
nem lurpiludini. Pr.iN. Pôr a rasão diante 
(i'um:i torpesa, i. é, justificar uma acçiio 
vergonhosa. — imbetillitati sanitaíis ap- 
ytdltitionem. Quint, Dar á íraquesa o 
nome de saúde. § Luc. Tac. Dar por pre- 
texto, por excupa, apresentar como rasao. 
§ * Ism. Estender-se diante. 

õbtenebrescÕ, is, ere, v. intrans e 
inch. iíiEii. Cobrir-se de trevas. 

õbtenêbro, ãs, ãví, atum, ãre, 
v. trans. La cr. HlKít, Cobrir de trevas, 
escurecer. Oblcnebrari. HlER. Escurecer-se 
(os astros). 

õbtensi'6. Ved. Oblcntio. 

(?) õbtensíís, ús, s. ap. m. Fiíoxto. 
m. q. Obtentus. 

õbtêntio, õiuCs, s. ap. /. (de ohlen- 
dr:rc). Akx. Vasta extensiio. § Fig. ARN. 
Veu (sliegorieo). 

(?) õbtêntô, ãs, ãvi, atum, are, 
v. lra?2s. freq. de Oblineo. Possuir, oceu- 
par (fig.). Spes me obtentabat... Ctc. Pos- 
suia-me a esperança, i. é,. eu esperava... 

1 õbtentús, ã, um, part. p. de Ob- 
tendo. V. El,. Suet. Estendido, posto 
diante. Obtcnta nox. ViKG. iíoite espa- 
lhada sobre (a terra). § Fig. Posto 
diante. Qui, oblentò nomine p>hilosophicc... 
Geix. Os quaes, com a capa da pbiloso- 
phia... § Estendido, extenso, comprido. 
Obtentus comam. Sen. tr. Que tem uma 
longa cabelleira. 

2 õbtèníús, a, um, pari. p. de Ob- 
tineo. CiC. Ju.^t. Obtido, alcançado, con- 
seguido, adquirido. 

3 Õbíõutus, us, s, ap. m. (de obten- 
dere). Plin. Ceaud. Acção de estender, de 
pôr. diante, de cobrir, de estender. Ob- 
leniu frondis inumbrare. Vi kg. Assom- 
brar com uma ramada. § Fig. O que é 
oppoeto; o que e' posto diante, pretexto, 
escusa; o que cobre, esconde, oceulta. 
Non terror obtentui est. Nazar. O terror 
mio é repeliido. $ub oblcnt.11 liberalionis. 
JUST. Com o pretexto de libertar (o es- 
tado). Sub ejus obtenlu cognominis. Liv. 
Com a capa d'este sobrenome. Oblentian 
habere. Tac. Servir de pretexto. Obtentui 
esse vitiis. Sael. Servir para oecultar os 
vicios. Velata sub obtenlu aliquo. Lact. 
Pensamentos envoltos em um veu. § (?) 
Cueex. Escuridão, escuridade, trevas. ■■■'■■ 

õbtorÕ, is, trlviy tritúní, terero, v. 
Ira7is. VARR. Phjkd. Plin. Esmagar, pisiir, 
esboroar. § COLUM. Quebrar, espedaçar. 
§ àpul. Esfregar. § Fig. Lucii. Cie. Cal- 
car aos pe's; menospresar, menoscabar, 
despresar, § Lr\'. Tac. Esmagar (o ini- 
migo), derrotar, destruir. § Liv. Just. 
Vexar, destruir, anniqntlar, confundir. 
Obtcrere verbis. Liv. Vexar com expro- 
braçúcs. — cahunniam. Crc. Confundir a 
calumnin. — laudem imperatoriarn. Cie. 
Escurecer a gloria d'um general. § Cie. 


Opprimir, maltractar. § Sen. tr. Derrubar 
(uma casa). § Cat. Apertar, pesar sobre. 
obtestãíxo, õnís, s. ap. f. (de obtes- 
tari). Cie. Liv. Fest. S 117. plica em que 03 
deuses sao tomados por testemunhas, 
§ Liv. Supplíca (aos dev.ses). Cíkl. ap. 
Cie. Tac. Pedido feito com instancia, 
rogos, snppiieas. 

õbtOstãtús, ã s uni, pari. ;>. de Ob- 
lestor. Sael. Sui-;t. Que tomou por teste- 
munha. §* Pass. Amm. Supplicado. 

õbtêstor, ãri's, ãtús suai, ftrí, v. 
dep. P-uuT. ap. CiC. Tac. Tomar por tes- 
temunha. § Cie. Sall. Pedir com instan- 
cia, supplicar, rogar, implorar, Invocar. 
õbtêxj, pret. per/, de Obtego. 
õbtêxo, ís, xúi, extiíni, xSriS, v. 
trans. Vias. Fazer um tecume diante oa 
ao redor. Fig. VlRG. Claud. Cobrir, en- 
volver. 
õbtêxuí, pret. per/, de OUexo. 
obticõntla, ^, s. ap. /. (de obtkere). 
Cklp. ap. Quint. lieticencia (fig. rhei.). 
obticêo, ês, úl, era, v. inlrans. e 
trans. (de ob e laceo). Hon. Just. (íuar- 
ilar silencio, calar-se. Fig.. Nugas obti- 
cuisse meãs. Maut. Terem cessado os meus 
gracejos. § Donat. Calar, não dizer. 

obfícêsco, ís, cúi, êscerS, v. in- 
trans. Kot. TIR. O m. q. o preced. 
Obtigií, pret. perf. de Obtinylt. 
obtiaêntíSj êè,s, ap.f. (de obtinere), 
Pítisc. Possessão (ter. gram.). 

õbtinêcí, ês, ux, êntílm, inere, v, 
trans. e intrans. (de ob e teneo). I o Ter, 
segurar, agarrar; 2 o Ter, possuir; guar- 
dar, conservar- (silencio); 3 o Administrar, 
governar; exercer, oceupar (um emprego); 
cumprir, fazer, executar ; 4 o Conservar, 
guardar, reter; sustentar, manter, ob- 
servar ; 5 o Oceupar (um espaço) ; t! u Ob- 
ter, adquerir, grangear, ganhar ; 7 o Pro- 
var, sustentar ,demonstrar ; S° Prevalecer ; 
sôr estabelecido, consagrado; sêr tido, 
reputado, havido por ; unip. Estar em 
i^so; sôr reconhecido. § I o . Obtine aures* 
Plaut. Segura-me pelas orelha.-. § '2° 
Suam quisque domum obtinebat. CiC. Cada 
um tiuha a sua casa, Obtinere regnmn. 
Cves. Peinar, sêr rei. — principem locum, 
C^ES. Ter o primeiro logar.— - -locum pro- 
veria. CiC Sêr proverbial. — numerum 
deorum. ClC. Sêr contado no numero dos 
deuses. — summam opinionem. ■ Quint, 
— admirationem. Pltn. Ser admirado. 
Fama quce plerosque obtinet. Saia,. Opinião 
que é de quasi todos, a opinião j.'cnil. 
Obtinere silentium. LiV. Guardar silencio. 
§■3° Siciliam obtinebat Calo. C.-v:s. Catão 
governava a Sicília. Me obtinenie, ClC. 
Governando eu (a província). Obtinere 
milites. Tac. Commandar : soldados. — 
eamdnn curam. Tac. Exercer as mesmas 
íuneções. — iniquitates. Tac, Commetter 
injustiças. § 4 o Tuam venuslalem abUnzs. 
Teu. Ediás sempre tão formosa. Obtinere 
vitam 7 f amar/i. Cie. Conservar a vida, a 
reputação.— colorem. Plaut. Kão mudar 
de còr, estar senhor de si.:- -i d obtinendam 
potenliam nobilium. Cie. Para firmar o 
poder ria nobreza. -Ejus res gesias obiinc- 
mus.- Cie, Sustentamos /seus decretos, 
Lex qiue obtinctirr. ClC. O usoestabelecido. 
Obtinere veritutein. ClC. Jicspeitar a ver- 
dade. §:5° Obtinere spatium. Cuivt. Occu- 
p:tr um espaço.— -ulteriorem ripam. Eiv. 
Oceupar a margem ulterior.™ agros um- 
òz-í-s. Pr.iN, Assombrar os campr-s. ?.'cctem 
caligo oblinuit. Liv. Esteve ennevoado (o 
mar) durante a noite. § 6° vbtinere rem, 
C/ES. Ganhar a victoría. — Utnn, causas 
malas. Crc.: Vencer a. demanda ; ganhar 
más causas. Oblinuit ut praferretitr can- 
didato... Liv. Obteve sêr preferido ao 
candidato... — - ne réus fieiyt. SUET. 
Conseguiu não ser julgado. sEgrb esí 
ab co obtenlum, ut... Just. Com diffl- 
cuidado foi obtido d'elle, que... § 7° Fos- 
sianus, quod dicivius, obtinere. Cie. Posso 
provar o que digo. Ad obiinendummenãd- 
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'dum. CIO. Para fazer crer uma mentira. 
Obtinere miiiora. 'i'AC. Fazer com que 
^.prevaleça um parecer mais brando. Pri- 
■mus obtimdt... Apul. Foi o primeiro que 
-■demonstrou... § 8° Quoã obtinvit, V LP. 
■ Opinião que prevaleceu. Sententia pluriuvi 
obtineret. Paul. jct. O parecer de muitos 
.prevaleceria. Consuetuão gu-cs obtinuit. Visp. 
•O costume que se estabeleceu. Obtinuil 
msus ut... Pítisc. Prevaleceu o uso que... 
mdla pro sociâ obíinet. SALL, Nenhuma 
tem o togar de esposa. Iloãie .obiimdt... 
U.LP. Hoje está em uso... Pro vero obtine- 
bat. Cie. Era uma verdade reconliecida. 
Oblinebit Juisse pastores, VAHR. Ecconhe- 
cer-se-bã que foram pastores. 

õbtiíigit, .êbãt, íigít, tragere, v. 
intrans. nuip. (de ob e tango). PLAUT.CiC. 
Succeder, acontecer, vir, cair por sorte. 
Quiim accepUsem te mihi qitcestorem obti- 
gisse. Cia* Tendo eu sabido que tu me 
foras dado por questor. Lápis et agnis 
sortitò obtigit discórdia. Hor. Foi posta 
por naturesa a inimisade entre o lobo e 
o .cordeiro. § Plaui. Teu. Acontecer, 
succeder, dar-se. Si quid mihi obligeriL 
Cie. Se alguma me acontecer, i. é, se eu 
morrer. § Plur. Exoptuta oblingent. 
Plaut. Serão escutados os -votos. 

õbtinnío, is, Ire, v. iiitrans. Apul. 
Tinnir, zunir aos ouvidos. 

Õbtinúl, pret. per/, de OMineo. 
■Õbtistrctum. Ved. Optostrotum. 
• Gbtõrpeo, es, úí 5 êra^ v. intrans. 
Glos. Phil. Estar trôpego, 

■obtõrpêscô. is, ííi.j êscere , v- in- 
trans. incli. de Obiorpeo. Liv\ Sisn'. Plin. 
Entorpeeer-se, íteur trôpego, ímmoveL § 
Plin. Kiidurecer-se. § Fig.. -Uv. Apul. 
Cair .em torpor, ficar tomado de pasmo. 
Oblorjmit pavore. .ÍAV. Ficou- em piivorido. 
Siíbact.us 7Hiserii s obti>rjyui. 'CiC. Habituado 
as :iit!í3iíSiiví-rv, itor.ne.i-me iitseiisiveL 

õbioreaeô, es, '-õrsl, <e>rfcum, -êre, 
v. -trans. bTAT. 'V-trur-com forca. § Torcer 
violentumenie. Colhem obtor.guure. A.Vict. 
Apertar >rij:wneii£.e o pescoço. 

õbtorsí, pret. per/, de Obtorgueo. 
obtõrtiei, õnis, 5. &p. f, (de obior- 
quere). Fulo. Qualidade do que é torcido 
ou torto. 

Õbtõz-tus, â, TÍm, part.p. de Obíor- 
queó. Viiíu. Pi^vut. PETR. Torcido, entor- 
tado, torto, virado. Obtortâ gula. Cie. Aper- 
tada a" garganta (com a túnica). Cardi- 
nibus obtortis. PETít,.. APUL. Deslocados os 
gonzos. § Pomp. gr. Frisado, encrespado, 
(?)õbtrab5 3 is, ãacl, .ãctúiii, liere, 
v, trans. Tiíut. Virar em í^&tc, dirigir 
diante. 

Õbtrêctãiío, oruV=y s. o^p. /. (de ob- 
treclarè). Cie. Tac. De tracção, 'diílama- 
çao, malediceucia; ataque do odío 011 da 
inveja. § C-KS. ClU. Inveja. § Plur. CiC. . 
õbtrõctatCi*, õrls, .t. ap. m. (de ob- ' 
trectare). Cio. l><_>i.racior, rtiííainador, mal- 
dizente, o que censura por inveja. Obtrc.c- 
talor btmejicii. Cie. O que dc>picsa uni 
beneficio. ~-r jait .wnteneuv, li kl». Censurou 
este parecer por inveja. § Cio. CíKS. In- 
vejoso, inimigo, adversário. 

õbtrõctãtútí, úb, s. ap. m. (de ob- 
trectare), enipreg. só em abl. Gkll. O tu. 
q.:Obrectatío. 

Õbtrccto, ãs, ãvi ? atum, are, v. 
intrans. e trans. (de ob e tracto). "Vell. 
GLOS. 1'iul. Denegrir, didamar, dizer 
mal, censurar por inveja. Oblrrctare ulicui. 
ClC. Difíamar alguém. — Zunoni nihU 
reper.i-inti. Czc. Censurar injustamente a 
Zenão de níio ter inventado coisaulguma. 
§ Fazer opposiçao, oppor-se a ; sér op- 
posto. Qui huic obtrectant legi. Cie. Os que 
fazem 'opposiçao a esta lei. Ut . obtreciare- 
tur laudibus ducis. Liv. Para depreciar a 
floria do general. Obtrectârunt inter se. 
Síicp. Fonun inimigos recíprocos (Aristi- 
des e Xhemistocles). § Liv. I*ii/73D. Tac. 
Atacar injustamente, ceusurar,difíaumr, 
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depreciar, ealunmiar. § (?) HrEU. Mane- 
jar, manusear. 

* õbtlítlõ, õnis, s. ap./. (de oble- 
rerè). Hií-ak. Acção ãa esmagar. § AUG. 
Contrição. 

1 õbtrltus, a, fim, J>art. p. de Ob- 
terá. Lucr. Cie. Colum. Esmagado, ma- 
chucado, esboroado, triturado, pilado. § 
Fig. V. MAX. Derrotado , vencido. § 
Plaut. Menoscabado, menospresado, des- 
presadol 

2 õbtritfis, úa.s. ap.mA&a obterem), 
usado só em abl.' sina. Ptc. Acção de 
machucar, de triturar, de pilar. 

õbtrlvi, pret. perf. ele Obtero. 
õbtrudõ e õbstl-ado, arch., is, 
usl, ustim, derõ, ". trans. Plaut. (?) 
Atirar contra , atirar violentamente. § 
Fig. Fechar, tapar. Oblrudere os. PEDI). 
Tapar a bocca, fazer catar. § Impor, obri- 
gar a acceitar. Nemíni obtrudi potest. 
TER.. Nio se ptíde obrigar pessoa alguma 
a acceital-a. Mi obslrudere non potes pal- 
2>um. Plaut. Nilo me podes íazer engolir 
essas patranhas. § PLAUT. FEST. Metter 
na bocca, atalhando-a, comer sofirega- 
mente. 

õbtruncãtio, onís, s. ap. /. (de 06- 
truneare). Cot.u.M. Poda (da_vinha). _ 

õbtrunco , ãs , ãvl, atum, arõ, 
v. trans. COLUM. Cortar, cbapotar, po- 
dar (a vinha). 5 Cio. VIRG. Assassinar, 
matar. Obtruncalus. SALL. 

õbtrQsI, vrel. perf. de Obtrudo. 
õbtrusiô, õnis, s. ap. /. (de obtru- 
ãere). C. Auií. Acção de introduzir em, 
introducçfio. 

õbttídl, pret. per/, de Obtunâo._ 
õbtvíeõr, êris, iiitus sfim, erl, v. 
dcp. PLAUT. Olhar de frente ; olhar, vêr. 
ÕbtulI, pret. per/, de Offero. 
õbtundS, is, ttcli, ustim, xmdõ- 
rS, v. trans. Bater com força. Oblumlere 
peclora. FlRM. Bater no peito. § CLAUD. 
Kmbotar. § PL1N. Claud: Kni'raq.uecer (a 
vista); deslumbrar. § Enfraçiueccr (o 
ouvido, a voz) ; amortecer (um som). 
Qbtundere auditam. Plix. Ensurdecer. — 
voeem. Clc. Mv. Cançar a voz. — sonilus. 
Lucr. Amortecer os sons.§ Aturdir,ator- 
doar, fatigar (com gritos ou repetições). 
Qbtundere aures. Clc. Atroar os ouvidos. 
Obtundis. 'PER. ' Atordoar-me a cabeça. 
Obtundendo docendoque ijuàm... XIV. In- 
sistindo e ensinando qnão... Verba ob- 
tundeníia. Gell. Parolagem de atordoar. 
§ Fig. CIC. Embotar, abolar, fazer rom- 
bo. § Cie. Enfraquecer, diminuir. 

õbtunsi'5, õnis, s. ap. /. (de obtunãe- 
re). Lami'R. Acção de bater, de dar paiir 
cadas. 

õbtfmsus, ã, um,yrirt. p. Plaut. 
(?) Isid. O m. q. Obtusas. 

õbtuõr, gris, I, v. dep. ATT. O m. q. 
Obtueor. 

õbturãeiílum, 1, s. ap. n. (de ob- 
turare). SI. EMP. Rolha, batoque. 

õbtúrãmêntcim, 1, 1. ap. n. (de 
ohturare). Tudo que serve para tapar. 
Obturamenla stagni. Plix. Comportas 
d'um tanque. — cadorum. PLIX. Batoques 
dos cados (medida). 

õbtOl-ãtlS, onís, s. ap. f. (de obtu- 
rarei. IIíER. Estado do que é fechado. 

õbturãttis, ã,- um, pari. p. de 04- 
luro. Cie. Plix. Tapado com rolha ou 
batoque. § TERT. Alciji. Fechado com 
respeito a uma porta, aos ouvidos). 

õbturbãtõr, õrls, s. ap. m. (de 
obtwbare). AscoN. Gritador, palrador, 
mau advogado que íallava para tomar o 
tempo. 

õbturbõ, ãs, etc, are, v. trans. 
Turbar, fazer turvo. Obturbata açjrua. 
Pr.ix. Agua turbada. § Tac. Pôr em der- 
rota; derrotar, dispersar. § Fig. Oblurba- 
re soliludinan. CIC Perturbar a solidão. 
§ Ter. Tac. Impedir de iallar, perturbar, 
interromper. 
õbturgcscò', "is, tursl, escerS, t. 
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intrans. Lucil, Fest. Isto. íneíiíir-SS. 
iutumecer-se. 

õbtúi-6, ãs, ãvi, ãtúm, ãrS, v. 
trans. Plaut. Varr. Fechar, cerrar, .ta- 
par. Obturare aures legenlibus. TlOIt. Fe- 
char os ouvidos a leituras. § Veg. Bar- 
rar, emplastrar, uuetar (com). 6 Fig a 
LUCR. Blatar (a fome). 

* õbílirsi, pret. per/, da Oblurgesco* 
LUCIL^ 

(?) Obtuso, aãv.§ Fig. Obíztsiiis viâere r 
SoLIN. Vêr menos, ter a vida mais frac* 
ca. § Obtusiàs. Cie. De modo mais ab- 
surdo. 

õbtrisiãngúlús, ã, "uni, aãj. (de 
obtusas e angulus). BOE'i'H. Que tem um 
angulo agudo. 

õbtuslo, õnis, s. ap./. (de oblunde- 
re). Estado do que è embotado. § Fig. 
Oblusio sensuum. TERT. Estupidez. 

õbtusús, ã, una, part.p. de Obtunão. 
Plaut. Espancado, desancado, moido 
de pancadas. § colum. Tac. Embotado, 
abolado. § Fig. Acies obtusa. VIRG. Brilho 
enfraquecido (das estrellas). § LUCR. Ob- 
tuso (angulo). § Fig. Surdo; atroado, 
fatigado (d 'um ruído), fracco ; enfraque- 
cido, esfalfado, esgotado. Obtuscc aures. 
CELS. Stat. Ouvidos surdos, que não ou- 
vem bem. Ad hek. Stat. Ouvidos en- 
surdecidos. OMii.sk »i. Quixt. Voz surda, 
não clara. Oblusie fauces. QuiXT.Garganta 
cauçada. Obtusas stomachus. Plix. J.. Es- 
tômago que digere vagarosamente. — 
vigor. LlV. Vigor enfraquecido. Obtusum 
venenum. Calr. Veneno que perdeu a 
força. — gérmen. STAT. Gérmen fracco. 
§ VIRG. Aftx. Estúpido, rude, grosseiro, 
ignorante, crasso, oordaleugo. _§ TAC. 
bímpies, que não é subtíi. § obtúslõr, 
comp. CIC. 

obtiitus, tis, s. ap. m. (sync. de 
obtuilus). ClC. VIRG. Sex. tr. Olhar lixo, 
olhar, vista, o vêr ; contemplação. § Fig.' 
In oblata esse malorum. Ov. Pensar as 
suas desventuras. § APUL. Oího. § Plur. 
Prud. 

Ob-ucttla, iS, IlIET. O m. q. Obulcuta. 
Gbulcõ, õnis, s.pr./. PLIX. Obulcão, 
cid. da liespanha Betiea, hoje Poreuna 
ou P.u.iaiance (?) 

Obúlcõnênsis, 5, adj. Ixscr. Obul- 
conense, de Obulcao. 

Obulculã, a, s.pr./. PLIX. Obul- 
cuhi, cid. da liespanha Botica, boje Mon- 
clova. 

* ôbultrõnBfls, ií, fini, adj. Kot. 
Tib. GLOS. PlUL. Que caminha por si 
mesmo adiante ; que se determina por 
si mesmo, ou livremente. 

õbambrãtiô, õnis, s. ap. /. (da 
obumbrare). pKOSt". Escuridão, trevas. § 
Fig. Alix. Veu (allegorico). § Pito;:-. O 
que protege, escudo, sombra, protecção. 
Obumbrãtrix, leis, s. ap. /■ (de 
obumbrare). TEttT. A que cobre com a 
sua sombra (fig.). 

obumbi-ãtCis, ã, ik, pari. p. de 
Obumbro. Pall. CURT. Assotnbrado. § 
Ai=ul. Coberto. § Prud. Obscuro. 

õbfJmbi-Õ, ãs, etc, are, v. trans. e 
intrans. VIRG. JUST. Assombrtir, cobrir 
de sombra ; escurecer (o- ar). § Plix. 
Dar, fazer sombra. § Fig. Plix. 3fAMi:hT. 
Escurecer, obscurecer, entenebrecer, alte- 
rar, diminuir, enfraquecer. Obumbrare 
sensus. QUIXT. Tornar obscuro o pensa- 
mento. Obumbrari. TAC. Perder o brilho, 
eelipsar-so. § Ov. Cobrir, encobrir, occul- 
lar, dissimular; disfarçar. § VIRG. Co- 
brir, proteger, defender. 

õbuncãtus, ã, tini, adj. O. Aur. 
Curvado para diante, recurvado, adunco, 
curvo, ganeboso. 

õbiinctús, a, um, pari, p. de Obm- 
go. APUL. Unctado, emplastrado, pintado. 
õbuncúliis, ã, um, adj. dimin. do 
Obuncus. TITJX. 

Obunciís, ã, um, adj. VIRG. OT. 
Curvo, adunco, ganchoso. 
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©bãndaíSog onis, s. ap.f. (âe oòun- 
ãaré). Flor. Inundação, alagamento, 
alluviâo, cheia, 

(?) õbúndo, ãs, ãvi, ãtúm ? ãrej 

©. Sííi7-a7íí. Stat. Tresbordar, espraiar-se. 

ííbúrvoj ãs, etc, ãre ? Glos. Plac. 
O m. q. I7>t>í>. 

Ôbustús, a, fim, part. p. de O&uro. 
Queimado na ponta, 'queimado ao redor. 
Torre armatus obusto. Virg. Armado 
d'um tição aceeso. Sudes obusti. Virg. 
jPaus endurecidos ao fogo. § Ov. Queima- 
dojpeío gelo). 

obvãgio, is 3 ivl 5 itunij ire, v. in- 
irans^ Plaut. Vagir ao pé ou ao redor. 

* obvãgúloj ãs 3 ãvi, ãtiínij ãre 5 
Q intrans. e 

õbvãgúlor 3 ãrís, ãtussum s ãri, 
e?„ ãep. Leg. XII. Tar. l^EST. Reclamar 
em altos gritos, 

õbvãllo, ãs, etc, ãrê, v. trans. 
FEST. Entrincheirar, cercar com trinchei- 
ra. Obvallatus. Cie. Fortificado, intrin- 
cheirado. 

obvãríeãtor, õrís, $. ap. m. Fest. 
O que atranca a passagem ou tolhe o 
passo a alguém. 

* õbvâro, ãs, etc., ãrS, v. inlrans. 
ENK^Pôr obstáculo. 

* obvêniêntiã, oã, s. ap. /. (de ob- 
venire). Acaso, accidente, acontecimento, 
occurreucia. 

õbvenío, is, êni, êntuin, ire, v. 
intrans. CiC. (?) Vir ou apresentar-se 
diante de. § Vir em soccorro. Obvenire 
pugnce. Lrv. Acudir ao combate, soccorrer 
os combatentes. § Cass. Cie. Vir, cair 
por sorte. § Cie. Suet. Sobrevir, vir ca- 
sualmente, succeder, acontecer. Occasio 
qum obvenit. Plaut. A oecasião que se 
effereceo, 

õbvêntícífis ou õbvêntitzíís, à, 
um, adj, (de obvenire). Tert. Acci- 
dental. 

õbvêntioj õnís, s. ap.f. (de obve- 
nire). TJlp. "ftenda, redito, rendimento 
casual. 

* Õbvêntus, us 3 s. ap. 7n. (de obve- 
ni7'e). Tert. Chegada, encontro. 

ob verbero*, ãs, etc., ãrê, v. trans. 
Aptjl. Bar de rijo em, bater com força, 
espancar, desancar. 

õbvêrsãtíís, â., um, part.p. de 06- 
versor. Liv. Que se apresentou, que se 
■oííereceu a. 

õbvêrsêj aãv. Coltjm. De fronte, em 
"frente. 

* õbvêrso, ãs 5 ãvi s ãtúm,, ãre, 
«). inlrans. Prisc. e 

obviar sor, ãris, ãtús súm, ãri, 
v.ãep. Estar diante, mostrar-se, apresen- 
tar-se. Obverscvi vestíbulo carceris. LlV. 
Estar em frente á entrada "da prisão, — 
ante signa. Ur. Marchar na frente d'u- 
ma forca. — inter ccetus.T AC. Confuudír- 
se entre bandos. — Carthagini. Liv. 
Mostrar-se em Carthago. Ne obversaretur 
incommoãus. Liv. Para que a sua presen- 
ça nao fosse importuna. § Fig, Cie, Plk. 
Apreseutar-se (a vista), vir (áo espirito). 
Obversari ante óculos. Cie. Apresentar-se 
aos olhos. — aã aures. Luçr. Atroar 
os _ouvkiOS. § * Tert. Oppôr-se a. 

Qbvêysfis, ã, um, part. p, de Ob- 
verto. Ov. Tac. Voltado para. Obversus 
soli. Coltjm. Voltado ao sol.— orientem: 
Aprjii. Voltado para o Oriente.' Obversi. 
Tac. Os que estão em frente, que resis- 
tem. § Fig. Ad cardes obversus. Tac. Oc- 
cupado em matança. Obversismililum slu- 
ãiis. Tac. Tendo o exercito declarado (a 
■seu favor). 

obvêrto, is, ti, súm 9 êrê, v.t?-ans. 
Voltar para ou contra. Obvertere prora-s 
pélago. Virg. Virar as proas ao mar. 
Obverti in hostcm. Ltv. Fazer frente ao 
inimigo. — ad undas. Ov. Arrostar con- 
tra as ondas. — manipulas jussit. Sises*. 
. Deu voz aos pelotões cie voltar a frente 
ao inimigo. 


obviam., aãv. (de ob e via). Diante, 
adiante, ao encontro } na passagem. Ob- 
viam -mihi est. Platjt. Eíleestá diante de 
mim. Quem volui obviam. 'Per. Quem eu 
procurava, aquelle que eu queria encon- 
trar. Obviam alicui ire, proceâere f prodire. 
CIO. — progredi. LlV. — se ferre. Cie. 
Ir ao encontro de alguém. — fie ri alicui. 
Cie. — habere aliquem. Gell, Encontrar- 
se com alguém. § Fig. Diante, adiante. 
Nec sycophantiis ullum mantellum obviam 
est, PixAUT. "Nem há com que encobrir as 
(minhas) velhacadas. Mihi toi obviam 
eveniunt mores... 1 Platjt. Tantos são os 
obstáculos qne encontro no caminho... ! 
Obviam ire periculis. SALL. Expôr-se aos 
perigos. — ■ ire crimini. Lrv. Arrostar 
uma aceusaçao. § Contra. Obviam ire. QiG. 
Oppor-se, resistir. Obviam ire hoslibus. 
SALL. Fazer resistência ao inimigo. — • 
cceptis, irce. lãv. Oppôr-se a projectos ; 
resistir á ira. § Obviam ire. Tac. Obviar, 
atalhar, prevenir, remediara; remediar, 
atalhar. Obviam ire dedecorz, timori. Tac. 
Atalhar a uma deshonra; tirar o medo. 
Ni Casar obviam isset. Tac Se o César 
(Tibério) nao tivesse atalhado. 

* õbvíB, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
intrans. (deob e via). Hieb. Ir ao encon- 
tro. § Veg. Estar diante. § Arat. Sid. 
Atrancar o caminho, tomar a passagem, 
tolher o passo, oppor-se. § Fig. Macr. 
Dig. Oppôr-se, fazer opposição, resistir 
'a. § Pall. Obviar, atalhar, prevenir, re- 
mediar a. 

Õbviõlo, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Vare. Lísck. Violar, profanar. 

õbvi'ús, ã, uni', adj. (de ob e via). 
Cie. Prop. Que vae ao encontro, que se 
apresenta, que sae ao encontro, que se 
encontra ao passar ; fig. Que se apresenta, 
que se encontra facilmente, que, seobtem 
sem difíiculdade. Obvius fit Ccesar. HíRT. 
Encontra-se com César. Cui mater sese 
tulit obvia. Virg. Sain-lhe ao encontro 
sua míle. Sé mihi obvittm deãit. Liv. El!e 
.(Rómulo) appareceu-me. .Essein obvio 
classi. Ltv. Achar-se na passagem da fro- 
ta. Obvia qucegue ruit. V. F-L. Derruba 
tudo que encontra diante de si. Ex obvio 
viclus. Quint. Alimento que se acha fa- 
cilmente. Obvium obsequiam. Tac. Sollici- 
ta homenagem. Obvia arma. V.Fl. Armas 
que esíáo ao alcance. Obviai figur te dicen- 
ti. Quxnt. Figuras que se apresentam 
por si mesmas ao orador. § Cie. Sall. 
VrRG. Que avança contra, que sae acom- 
bate, que resiste a. § Fig. Obvius mor ti. 
Tac Que encara a morte. § Virg. Ex- 
posto a. Obvius vulneri. Sen. tr. Sujeito a 
ser ferido, vulnerável, § Pgin. J. Tac. 
Quint. Accessivei, dado, aífaveí, compla- 
cente. § Tib. QaiNT. Gell. Que se apre- 
senta por si mesmo; que não dá traba- 
lho algum, fácil ; commum, trivial, cor- 
riqueiro, vulgar. § Obvia, n.plúr. tomado 
adverbial mente. Stat. Fazendo frente. 

õbvolito, as, etc, ãrê, .v. intrans. 
P. JíQL. Voar por aqui e por alii, correr 
para uma e para outra parte, apparecer 
por toda a parte. 

õbvõlútãtús. Ved. Obluctatus. 

ÕbvÕlutío, craís, j. ap. f. (de obvol- 
UÊí'e). JMacr. Capa, involta, involtorio. 

Qbvõrãtíís, a, ata, part.p. de Ob- 
volvo. GlC. LlT. Envolto r coberto. Obvolu- 
tuscorio. Ad Her. jNIettido em um sacco 
de couro. — crines... Apul. Toucado 
(com)... § Fig. . Pacuv. llodeado, cercado 
(de). 

ob volvo s íSj vi, võlutúBij 6i*e 3 v, 
trans. Cie. Suxcx. Envolver, cobrir ao 
redor. § Fig. Hor. ■ Occultar, encobrir, 
disfarçai*, dissimular. 

õcãleuj ãb, ou õcãltíG, Os, s. pr. /. 
('fixa).*'*, 'Íl-Aalir,). Pun. Ocalea, cid. 
da Beócia. 

õccá, râ, s. av. f. Vi-Xi. Gw>s. Jsid. 
Grade (instrumento de destorroar). 


Õccãb"us,í ? s. ap. m. (õ-/.x«So;). Inscr. 

Bracelete. 

Õccãiicãticí, õnXs s s. ap. f. (de ocece- 
caré). Seren. ap. Js t on. Acção' de cobrir 
com terra. 

õccfficãttís ou õbcÈêcãtuSj a, 
úiELj part. p. de Occceco e Obccsco. Cnrr.5. 
Tornado cego^ cegado. § Iíutii,. Cegado 
(temporariamente). § Fig. Cie. Cor.ujf. 
Cegado. § Platjt, Escurecido. § Cie. Co- 
berto de terra. 

Õccãjco ou õbcãico, ãs 5 etc, ãre, 
v. trans. Cels. Cegar, fazer cego, causar 
cegueira. § Plin. Cegar (momentanea- 
mente), impedir de vêr. § Fig. Liv. Cl;- 
gar (o espirito). § Crc. Liv. Tornar eseu- 
vo, escurecer, perturbar. § (?) Cur.EX. 
Paralysar, privar do movimento. 

(?) õccãidês ou õbesi&ês, ís 3 s. ap. 
f. Platjt. Carnificina, morticínio, car- 
nagem, matança. 

* occís&o-ou õbc^clo, íSj-etc.«í-c/i. 
por_ Occiclo. Plaut. 

occãllãtús ou õbcãllãtus, ã, úuij 
adj. Sen*. Tornado insensível, embotado, 
estragado. 

_õccã,nêsco ou obcãllesco, is. } 
callÚij cãllescere, v. intrans, Pt.aut. 
CErs. Ov. Tornar-se calloso, fazer-st; duro, 
endarecer-se. § Fig. Crc. Pltn.J; Tonmr- 
se insensível, aíar.cr-se (a uma coisa 
má), estragar-se, deteriorar-se, pciorar. 
Sic mores occalliwe.,.- COLUM. Jjc tal 
modo se depravaram os costumes. 

õccãmen, mis, s. ap. n. (de or.can:). 
Glos, I.srD. Estorroamento, gradadura. 

occãnò", is, úi 5 êntúm, èrtí, v. 
intrans. (de oc= ob e' cano), Sall. ap. 
Diom. Tocar trombeta. § Tac. Soar (a 
trombeta). 

õccãntOj ãs, ãvi, ãtúm, ãru, v. 
trans. (de oc '= ob e canto). Paul. Jct. 
Fazer encantamentos, feitiços, maleíicios. 
Occantaius. Apctl. 
. occânúí, pret. per/, de Oceano. 

oecãsio, õnís, s. ap. /. (de oc — ob 
e casas). 'Occnsiiio, ensejo, opportunidade, 
tempo favorável, propicio ; bom exito, 
bom suecesso ; vantagem. Si /uerit occa- 
sio. Cie. ' Se houver oecasião. Occasioiumi 
capere. Plaut. — sumere. Plin. — arri- 
-pere. Liv. — amplecti. PLTN. J. Aprovei- 
tar a oecasião. — amiltere. Cio. — ■■ dimit- 
tere.^np. — prcelérmiUere. CA2S. Perder, 
deixar ir a occasiao. Occasiones nosse. 
l'Lix. Saber aproveitar-se do tempo. Oc- 
casione data. Cie. — oblata. Suet. Per oc- 
casionem. Suet. Ka primeira oecasião, 
logo que se olfereça oecasião. Omni occa- 
sio?ie ou Per omnem occasionem. Sult. 
Em toda a oecasião. Suam -occasionem 
pHere ex... Cie. Aprovcitar-se .de..,.. Dare 
locam aã occasionem ítosli. Iay. Bar ao 
inimigo oecasião de bom exito. § Tac. 
Opportunidade, commodidade, facilidade. 
Per hujus leg is occasionem. Li v. Por mtiio 
desta lei. § Faculdade, meio, poder, meiu 
de obter. Si -occasio sit. Plin. Se se poder. 
Olece .rara occasio est.- CoLUAL E J rara a 
madeira de oliveira. Occasio lapidis nou 
estad... Plik. Há falta de pedra para... § 
Cie. Opportunidade (d'uma. acção). 

õccãsxuncúlã, zè 3 s. ap.f.-âimin. de 
Occasio, Plaut. Schol. Cie. 

* ^ õccãsivu.s, ãj uxa } adj. Glos.gr. 
lat. Exposto ao poente. 

õccãsurus, -ã ? um, part. fut. act. 
de Occido 1. In parte cosli occasurâ. Plln'. 
Na parte occidental,aooccídente. §Sall» 
.Que; ha de perecer. 

■ -1 * õccãsús, ã 3 Hm 9 part.p.d<s Oc- 
cido 1. Lucil. Gell. Posto (o sol). 

2 õecãsus, iís, s. ap. m. (de occide- 
rel). Cie. Virg. Queda, ruina, destrui- 
ção. § Fig.Ocçasus oãii. Quikt. Termo, 
fim do ódio. § Caís. Virg. Quint. Fim 
(do dia), o pôr (tio sol ou das constella- 
ções) ; § Tac. Suet. O pôr do sol. § Virg. 
O poente, o occideute. Occusus solis. C2E3 t 
Virg. A m. sigaíf. § Cie. Virg. Morte, 
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■fallect mento. § * arch. Enn. Occasi&o. § 
■Phjed. A Occasião (densa). § Plur.STA.T, 

Õccãtiõ, õniSj s. ap. /. (de occare). 
Cic. Colum. Acção de destorroar, de 
gradar (a terra), gradadura, estorroa- 
mento. 

õccãtor, õx^íSj s. ap. m. (de occare'). 
Plaut. Colum. O que estorroa, gradador. 

õccãtõriús, ã, fim, adj. (de occa- 
ior). Colum. Kulativo A grade, ao grada- 
úor, á gradadura. 

* õccêcurrl, pret. -per/, arch. de Oc- 
curro. Tublro ap. Gkll, 

* Õccedo, is, êssi, essúm, edgre, 
v. intrans. (de oc = ob e cedo). Plaut. 
Ir ao encontro. 

* õecênstis, a, -úin, part. p. de Oc- 
cendo. Enn. Queimado. 

■* õccêntãssim, arch. por Occentave- 
rim. Fest. 

õcccntãtio, onis, s. ap. /. (de oc- 
centaré). Syaim. Som (da trombeta). 

õccentOj ãs, ãvl, ãtúm, are, t>. 
ímní. e ímíw. (de «c = oí>. e canto). LEG. 
XII Tab. Fest. Dizer injurias, fazer 
apupada á porta de alguém. Occentare 
ostium. Plaut. Fazer algazarra, alarido 
a uma porta. § Plact. Cantar diaute 
d'uma porta, dar um descante. § Amm. 
Aununciar pelo canto (com respeito ao 
mocho). 

õecêntus, tis, s. ap, m. (de occi- 
nere). V. Max. Plin. Chio (do rato) re- 
putado de mau agouro. 

Õccêpij pret. ■ -perf. de Occipio. 

'* occêpso, arch, por Occcpero. Plaut. 

* õcceptãssít, arch: por Occeptaveril. 

PLAUT. ■■ 

* õccêpto, ãs, ãvl, atum, ar.e ? v. 

freq. de Occipio. Plaut. Começar. 

õccêpíús. Ved. Occipio. ■"'"'. 

õccus.si, pret. per/', de Occcáo. 

õcchlj õriím, s. ap. m. plitr. Plin, 
Custa de figueiras da Hyrcania, das 
qur.es corria mei pela nianhan. 

õccía, cê, s. pr. /. Tac. Occia, nome 
d'uma vestal. 

õccidílnííus, à, íímj adj- ( (lc: " ccí " 
rfc/ii). Innoc. Do oeste, occidental. 

1 õccidõns, GntVs, part. prés. de 
Occido /. 

a õccidõns, Gntis, s. pr./. (de occí- 
rfwt: }). Cic. liou. O occiílenlc, o poente. 

õccidõntulí:;, D, m/;. (de ccciãen.i). 
IT.in. Do occidente, do poente, occidental. 

1 õccidij / ''íV. /'-.•/. de Occido j. 

2 Ocoidij prrt. per/, de Occido :?. 
«cculió, Ònis. .t; frj», /. (de occiãere 

2). Matança, morticínio, carnificina, car- 
ruigc.n. Octidione ocddcre. ClC. LlV. — 
acitac ,Tuí>T. Malar tudo, íaxer uma 
matança gerai. — cccinnbere. TaC. Sevcm 
monos todos. § Colum. Destruição (das 
abelha?, das arvores). 

1 õccluò, is, I, cãsúnij idere, 
r. intrans. (de <jo — - g& e cado). Plaut. 
Liv. Cair. § Fi'j. Ov. Cair, csborra!har-se 
(um edibeio). § lio;:. Colum. Cat. Pòr- 
se (com respeito aos astros), terminar, 
lindar, acabar (o ília). § CíC. Sai.L.Viro. 
Cair morto, morrer, perecer, ser morto. 
§ Fig. Occidi ou Occidimus. Plaut. Teu. 
Estou perdido, estou desgraçado. Plane 
occidimus. Cio. Fundi tus ccculimus. VlRCf. 
Estamos de todo perdidos. § Findar, aca- 
bar (a vida). Vila occidens. Cie. Vida" que' 
acaba. § Pí.aut. liou. Sur destruído, ar- 
ruinacio, anniquilado (com respeito ás 
coi?a>). Occidil causa. Lucrt. Já não 
existe a causa. — lamen (oculorum). 
Lucu. Foi-se a luz (dos olhos), os olhos 
já não vem. — jnemoria. Cie, Apaga-se 
a memori:!. 

•2 õccido, isj Ij ísúm, Idiíre, v. 
trans. (íle oc = ob c cado). Teu. : -Ferir 
com força, espancar, desancar, maçar. § 
Ca:s. Cic. liou. Matar, assassinar, pôr á 
morte. Occidcre aliquem veneno. Sur/r. 
Envenenar alguém. — morinUes. Pf.th. 
Cortar o fio da vida aos raoi-ibuudoa 


(para que não padeçam mais). § Fi9- 
Plaut. ITor. Aífligir, agoniar, angustiar, 
fatigar, importunar, causticar, íncom- 
modar, maçar. ■§ Ter. Deitar a perder, 
desgraçar, causar a ruina de alguém 
ou de alguma coisa. Occisa est res. 
Plaut. Gorou-se o negocio. 

õccídúãlis, o, adj. (de occiduus). 
Pp.UD. Occidental. 

õccidtivis, ã, um, adj. (de occiãere 1). 
Que se põe'; do poente occidental, si- 
tuado ao poente. Sol occiduus. Ov. O 
sol posto. Occiduo sole. Gki.L. Ao pôr 
do sol. Occichiccaqiuc.OV. — do/íiws.STAT. 
Os mares, os paizes oceider.taes. § Ov. 
Que finda, que acaba (com respeito ao 
dia). Occiduahora. Calp. A tarde. §'Stat ; 
Que chega, que vem (com respeito á 
noite). § Fig. Ov. Que vnc declinando, que 
está próximo ao seu termo. § PLIN'. Que 
dá a morte. § P. Uol. Pkop. Caduco, 
transitório, perecível. 

õccillãtõr, Õrís, s. ap. m. (de occil- 
lare). Glos. Philox. O que estorroa, 
gradador. 

õcclllo, ãs, ãvl, ãtúm, are, v. 
divi. de Occo. Plaut. Glos. piiílox. Es- 
torroar, gnidiír; fig. Quebrar, magoar, 
pisar, machucar. 

õc cílio, is, Qi, êntam, ore, t>. 
inlrans. (de oc = ob e cano). Iáv.V. Max. 
Entoar um canto, dar um grito de mau 
agouro, § Apul. C'autar._ 

õecípioj is, êpi, eptúm, ípere, 
v. ira7i$."e inlrans. (cie oc = ob o. cario). 
Começar, entrar cm. Occipere magistra- 
tum. Liv. Tac. Começar uma magistra- 
tura, entrar no exercício d'el!a. Occepit 
regnare. Liv. Eutrou de posse do throno, 
começou a reinar. Pass. Fabula occcpla 
esl- agi. Teu. Começou a representação. § 
bebida occepit. I,iv. Lcvantou-se uma cer- 
ração. Occipiebat hiems. TaC. Entrava o 
inverno. 

õccípitúm, H, 5. ap. 7i. dimin. de 
Occiput. Plaut. Cels. Occipício, toutiço. 
Post occipiliuvi rcUnqusre.. VaiíR. ap. 
Kox. Deixar atraz de si. SimiU ac vidit 
occipitiumvindeiniatoris. Vauií. Logo que 
viu i assar o víndiniador,' logo que o 
vindimado!- deu as costas. 

õccípút, ítís, s. ap. n. (de cc --= ob 
Qcaput). Vehs. Aus. O m. q, o preced. 

ÕCCiSÍOj õUjCSj.?. ap. /.{Ac occidere 3). 
A. Vier. II IKK. 'O ni. q.Occidio. 

* õccíslto, íis, ãvi, ãtíim, aro, t*. 
Irans./rt-q. de Occido 2. CkacCHC?, ap. 
FliST. Matar muitas vexes. 

õccisor-, õrís, s. ap. m. (de occidere 2)„ 
Plaut. Enx. Matador, assassino. 

Occísõríús, ã. um, cí;/;'.(de occisor). 
FEST. Que pode sêr inuuolado, sacri- 
ficado. 

õcclsus. a, um, part.p. de Occido 2. 
Cie. Liv. Morto,c assassinado, posto á 
morte. § Fig. Plau-j.\ Desesperado, des- 
graçado, perdido. § * õccísissímuSj su-p. 
Plaut. ' 

õcclãmíto, as, etc, aro, v. intrans. 
jreq. de Occlamo. Plaut. Gritar aos ou- 
vidos, berrar, vodícrar,_vozcar. 

õcclãmo, ãs, etc. are, v. inlrans. 
(de oc == ob e clamo). Sen. Vell Inter- 
romper com gritos: _ 

õcclaiido, is,ausi,aiisúm 5 dere 3 
COD. TilEOD. O i». q._o seg. 

õccludo, ís,- nsi, uslím, udeve, 

v. trans. (de oc = ob e chulo). Ter. Cic. 

Fechar, cerrar, tapar. Qccludcre /ontem. 

Atta. Tapar uma fonte. § Encerrar. Oc- 

cludere linguam alicui. Plaut. Tapar a 

bocca a alguém, fazel-o calar. § Fig. 

Amortecer, -enfraquecer, diminuir. Dum 

libido acclusa est. Ter. Em quanto a 

paixão esteve adormecida, esfriada. 

õcclustí, .í.'/hí.\ por Occiítsisti. Plaut. 

òccliisus, ã, ihiiipart.p.úz Occludo. 

Plaut. Cic. Ptcbado, cerrado, tapado. § 

* õcelíisiôr, com. — issímus, sup. Plaut. 

õccò, ãSj ãvl, ãtúm, ãrc, v. trans. 


Colum. Plin. Estorroar, quebrar 03 
torrões cora a grade, gradar, Occare.se.- 
getes.. II or. — triticinn. Pi.ijí. Gradar um 
campo semeado de t.rigo. — viles. PALL, " 
Estorroar uma vinha. § Palu. Chegar 
terra (a uma arvore). 

õi:cií bitus, íis, s. ap. m. (de occum* 
bere). Uivai. O pôr (do sol). 

õecubo, ãs, ííi, i'túrn 3 _ãi'e 3 v. in- 
trans. (de oc = ob e cubo), isid. Estar 
deitado contra ou encostado a. § Or. 
Estar deitado no tumulo. Crudelibus oc- 
cubal umbris. ViRG. Está sepultado nas 
trevas íataes. 

* cccúbúl, pret. per/, de Occubo e do 
Occ umbo. 

* õccuciâiTij pret. per/, arch. de 
Occurro. Plaut. 

õcculcoj ou obculco, as 3 ãví s 
v. trans. (de ob e calco). Cato. Calcar 
com os p 's. Occulcatus. Vàrr. Liv. 

õccúlõ, is, ulííi, últúm, úlere 3 
t>. tnuis. (de oc = ob e colo). Cic. Virg, 
Occultar, esconder. § Tm. Tac. Occultar, . . 
encobrir, calar, passar em silencio. 

* õccuItãSSiSj arch. por Occultaveris, 
Plaut. 

GccuHãtío, onís, 5. ap. /. (de oceul- 
tare). Cie. Plen. Acção de se occultar. § 
Arn. Acção de occultar. § Quínt. Occiú- 
tação (fig. rliel.). §Plttr. Plin. 

occultãtor, crís, adj. m. (do oceuh 
tare). Cic. QueoccuRa, esconde. 

õceultãtus, ã, úrn, part. p. de Oc- . 
culto. Cic. Ov. Oceuitado, escondido. 

ôccultÕ, ade Ter C.-ks. A's escon- 
didas, em segredo, á puridade, secreta- 
mente. § Luen. Ov. Insensivelmente. § 
õccu'tTOs,c0J"/ ) . — TssTnu 1 , sup. ClC. 

õccultãtim. Solix. e. 

1 õccultõ; adv. Afiian. O m. q. Oc- 
cultè. 

2 cccultOj as, avx, atum, are, v, 
trans. /req. de Occido. Plaut. Cic. Occul- 
tar, esconder, encobrir, furtar aos olhos. 
Stellts oceultantur. Cic. As estrellas occul- 
tam-se. Occultare aiiquid grémio. Petr. 
— Í7i ierram. C^s. Esconder alguma coisa 
no seio, na terra. — se in insulis. C/ES,. 
Occuitar-se nas ilhas. § Fig. Cic. Liv. 
Occultar, encobrir, ter uni segredo, dis- 
farçar, dissimular. Occultare tagitum. 
Lucr. Encobrir os vagidos (com um 
ruído). 

õccãltus, ã, um, part. p. de Occido, 
Vikg. Ov. Occulto, escondido. Occidta 
mUttum scrutari. Tac. E>:p!nraras flores- 
tas. § Fig. Cie. Sall. OlicuUo. secreto, 
não percebido. Pcs occ n! ta: Cic. Os segre- 
dos, os mysterios da naturesa ; a physíea. 
Crescera occulto (evo. Hon. Crescer in- 
sensivelmente. Occulta conju.ratiunis. TaC. 
Os segredos d'uma conspiração. Ouibia 
occulta creduntur. ClC. AqueHes a quem 
são 'confiados os segredos. In occulto^ 
Plaut. Cic. JSa obscuridade, com dissi- 
mulação. Ex occulto. Oc. A m. signif. — 
Ter. Cic. tíem ser visto, sem se apresen- 
tar, sem apparecev, por traz da cortina. 
Per occullum. Tac. Secretamente, em se- 
gredo^ Cic. Liv. Que encobre, que dis- 
simula, dissimulado (com respeito ás 
pessoas). Occultus odii. Tac. Que dissi- 
mula o ódio. -Occv.lt i kelabantur. Tac. 
Tinham uma secreta alegria. jYon occulti 
jerunt... Tac Dizem sem rebuço... § 
OccultlSrycímip. — - issimus,5?/j>. CIC 

õcoiXlvLlt pret. per/, de Occido. 

õccuinbo, is, úbúi, líbituiu, um» 
berê, v. inlrans. e trans. (de oc = ob a 
ciwibo). Viro. Ov. Cair morto, perecer. 
Occumbere alicui. Sil. ClaUD. Morrer' ás 
mãos de alguém. §Suceumbír a. Occum» 
bere morli ou neci. Viuo. Pii^D.— morte. 
Liv. Morrer de morte violenta.— mortem, 
Cic. Liv. Am. signif. — necem voluntá- 
rias. SUKT. tíuicidar-sc 9 § Just. Por-se 
(um astro). 

* õcciípassim, arch. por Occupavc* 
rim. Plaut. 
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|§ ÕccupatícTus ager, s. ap. m. Fest. 

■| Terreno despresado e oceupado por ou- 

|tí-, : - tros. 

||f; : v õcciipaíio, oníSj s. ap. f. (de occz;- 

1 pare). Cie. Acção de oceupar, de invadir 

1 de se apoderar. § Cms. CiC. Occupação, 

1 negocio entre mãos, cuidado. §■ Sen. O 

1 que dlstrahe de. .distracção. § Cie. Pro- 

fe-\ lepse (Jlg. r/ietj. § Cie. Pretermissao (Jig. 

fe rhet.). 

I õccúpãtítíiís a O m. q. Occupaticius. 

I õccúpãtõríusj ã, úin, adj. (de oc- 

I eupetré). Fest. O m. q. Occupaticius. 

I ÕCCUpãtúSj á, únij/íar/.;). de Occupo. 

\ C^S.Sall.Liv. Oceupado, possuído, senho- 

I reado. Occupatus lectus. Mart. Leito que 

I é todo oceupado. — in alio amore. TEU. 

J Possuído d'outro amor. § Cie. PfLasD. 

\ Oceupado, que tem occupação. In eo 

\ erat occupalus,ut... Nep. Estava oceupado 

I em... Non sum oceupatus dare operam 

\ amico. Ter. Hstousempre prompto para 

I servir ura amigo. § Plaut. Empregado, 

| despendido Co dinheiro). § Õccupátíõr s 

I comp. — fssimus, sup. Cie. 

í occupo, ãs, ãvi, atum, ãre, t>. 

■ ! trans. (de oc = ob e capio). I a Apode- 

rar-se, assenhorear-se de , metter-se de 
posse de, occupar,ter, possuir, dominar ; 
cobrir, enclier ; " 2 o Occupar, ter oceu- 
pado ; empregar (o tempo);dar (dinheiro) 
a juros; empregar (o dinheiro) em; 
3 o Alcançar, apanhar, ferir; matar; 4 o 
Anteceder em alguma coisa ; sêr o pri- 
meiro a fazer (alguma coisa); tomar a 
iniciativa; dar-se pressa em; apanhar 
de repente, surprehender ; í>° Ser o pri- 
meiro a faltar, a tomar a palavra. § I o 
Occupare Ilaliam. Cie. Invadir a Itália, 
— possessiones agri. Cio. Metter-se de 
£ posse d'um terreno. — aliquem amplexu. 

Ov. Apertar alguém rios braços. — ali- 
quem -mameis. Virg. Manietar alguém. 
%;■. — regnum. CiC. Fazcr-se rei. — princi- 

*&■ fera. TAC. Apodcrar-se do animo do prín- 

cipe , dominal-o. Sopor oceupat arltts. 
Virg. O somno apodera-se-lhes dos mem- 
bros, caem no somno. Mors illam oceupat. 
Ter. EUa morre. Ut q uísque sludium oceu- 
pavevat. Liv„ Ao passo que cada qual se 
havia tomado d'uma paixão. Timor 
exercilum occupavil. Cjes. Apoderou-scdo 
exercito o temor. Occupare por lum. ilOR. 
AÍTernir o porto, não o largar. — nomen. 
liou. Pr.iN. Receber um nome. — nube 
polum. Liou. Encapotar o ceu com uma 
nuvem. Mujerum agri modius oceupat. 
CoLUM. Um modio (de semente, i. d, S,64 
litros) basta para semear uma geirn (ÍI52 
passos quadrados). § 2° Occupari cura. 
Liv. Estar oceupado com um cuidado, — 
in omatu. Liv. Occupar-se em se enfeitar. 
Occupave se aã... Plaut. — se in... Teu. 
Occupar-se, optar oceupado cm (alguma 
coisa. }Iw.c causa primos menses oceupabit. 
Qj&s. Este processo levará os primeiros 
mezes. Occupave pecuniam alicui ou ad 
aliquem. Cio. Emprestar a alguém di- 
nheiro a juros. — - pecuniam animalibus, 
inpecore. CoLuai. Empregar o dinheiro 
£*'■■'..■'■ em gado. § 3" Occupare aprum telo. Cuivr. 
Matar um javardo com um veuabulo. — 
aliquem saxo.CiC. — morsu. Ov.Darcom 
uma pedra em alguém; morder. Oceupat 
|£; '■'■■".■'■ hunc. Pnop. Eíle mata-o. § 4 o Occupave 
||| : í- ... scelus. Sicn. .;. tr. Prevenir . um . crime i>or 
outro crime. — preces. Sics.tr. Dar-se 
pressa em suppiicar. — foriunam. Cie. 
— viortem. Sen. Prevenir a fortuna, an- 
ticipar a morte. Occupare raies. Ov. Pre- 
ceder navios, nie oceupavit, pinmusque 
fecit quod... PUN. J. Tomou a iniciativa, 
e foi o primeiro que fez o que... Occupabo 
aãire. Plaut. Irei sem demora ter (com 
!!^ : > elle). Occupavil Padum transíre. X.XV. 
Passou o Pado antes (do inimigo). Oceu- 
pat ■ bellum f acere. Liv. É o primeiro a 
pÔr-se cm campo. Qjium Darium occupare 
statuisset. Curt. Tendo resolvido surpre- 
hender a Dário. Expedita manu Galliam 


oceupat. ' Flor. Entra d'improviso na 
Gaílía com uma força escoteira. § 5° 
Nuviquiã vis? occupo. Hoit, Queres-me 
alguma coisa? Digo eu sem esperar que 
fatiasse. 'Tydeus oceupat... Stat. Tydcu 
exclama logo... 

õccurrò, ís, S, rsúm, rêra, •£>. in- 
trans. e trans. (de oc = ob e curro). 
I o Ir ou vir adiante, sair ao encontro ; 
approximar-sc (de alguém); 2 o Marchar 
contra, avançar, atacar ; 3 o Achar no 
caminho, encontrar, topar, dar com; 4 o 
Estar situado de fronte; dirigir-se con- 
tra ; 5 o Accorrer, vir, acudir, vir á pressa ; 
6 o Apresentar-se (aos olhos, ao pensa- 
mento) ; apresentar-se por si mesmo ; 
uni}). Occorrer, vir ao pensamento; 7 o 
Oppor-se, resistir; pôr obstáculo; pôr 
uma objecção, objectar ; 8 o liesponder, 
replicar; 9 o Ir adiante de, prevenir, im- 
pedir, tolher, embaraçar, estorvar ; ata- 
lhar, remediar a ; 10o Emprehender, fazer 
antes, com antecipação. § I o Occurrere 
alicui. OVES. Ir ao encontro de alguém- — 
obviam agmini. Lrv. Sair ao encontro 
d'uma força. Dulcis amicis oceurram. 
Hoii. Hei de ser aprazível aos amigos. Oc- 
currens sibi (Mceandros). Ov. O Meandro 
cujas curvas quasí se tocam. Mico oceu- 
curri atque intarpello. Plaut. I-ogo me 
acerquei d'elle, e lhe dirijo censuras, § 
2 o Occurrere duabus legionibus. C;E3. Ata- 
car duas legiões. — preelio. Liv. Dar 
batalha. § 3 o Quibuscumque signis oceur- 
rerat. Cíes. As primeiras bandeiras que 
tinha encontrado. Occurrisse aliis rebus. 
CJBS. Ter-se achado em outras circums- 
tancias. § 4° Occurrere Parthice. Plin. 
Fazer frente ao paiz dos Parthos. — lo- 
cum. Pi.ix. Estar em frente d'um logar. 
Cithocron oceurrit ca'lo. Stat. O Citheron 
vac attí os ares. § ii Occurrere ad spec- 
taculum. Eiv, Accorre" aos jogos. — sup- 
pelias alicui. IlriiT. Correr em soccorro de 
aiguein, acudir-íhe. — quàm primum 
aliam civitatem. Cie. Passar sem demora 
a outra cidade. Occurrent oscula prau-ipere, 
I/acn. Correrão a roubar as caricias. Oc- 
currere concilio ou adconcilium. Liv. As- 
sistir a uma assembleia. — ad causam 
dicendam. V. Max. Vir advogar a sua 
causa. § 6 o Oculis ej-us tol jmludes oceurre- 
bani. Colum. Tantos pântanos se apre- 
sentavam a seus olhos. Si non, quà oceur- 
runt-, viderilis... Sen. Se os nao virdes, 
como elles se mostram... Oceurrit dij/i- 
cultas. Plin. Occorre uma difiiculdade. 
Pudor oceurrebat... I-.iv. Vinha-lhe ao 
pensamento a vergonha, pensava n'elia... 
Omne, quod eril in re, oceurret. Cie. Tudo 
o que pertencer ao assumpto, vira espon- 
taneamente. Solei supplidbus occurrere. 
Cie. Soe (a clemência) oifei-eccr-.se por si 
mesma aos supplicantes. Oceurrit cogita- 
tioni, quonam modo... Plin. Occorre ao 
pensamento (saber), de que modo... — 
animo. ClC. — ad anvmnn.-GJizs. Peco- 
nhece-se. Oceurrebat, prwtwam suam... 
Cie. Vinha-lhe ao pensamento, que a sua 
pretura... Oceurrit aliqua dicere de... 
rus. Tenho que dizer algumas coisas á 
cerca de... § 7 o Ne. graviori bel lo oceur- 
rerel. C-^S. Para não ter que sustentar 
uma guerra mais perigosa. Occurrere 
consiliis, rationi. Cie. Oppôr-se a projec- 
tos; fazer opposição a um systcma. — 
mulivolenUce hominum. PnUT. ap. Cie. 
Combater a malevotencia dos homens. 
Occurrmtia, n. plur. Pus, Obstáculos. 
Occuri-itur nobis a doctis... Cie. Ê me feita 
uma objecção por homens doutos... § S° 
Occurrere alicui. Qulxt. Responder a al- 
guém. — ad ou contra aliquid. Quixt. 
Respondera alguma coisa. Si Ua, oceur- 
ras ; ego. Qcint. Se responderes : Eu. 
Occun-etur, sicut oceursum est. Cie. ■ líes- 
ponder-se há, consoante já se fez. § 9° 
Occurrere. exspectationi. G\C. Prevenir a 
esi;ec l at.iva. — venienii morbo. Vnus. Atu- 
Uiar 4 uma doença. — tomiinibus. Pli.n\ 


Curar a dôr de cólica. — rei. jSTep. Ata- 
lhar a um mal. § 10° Quce non oceurri- 
mus f acere, Pall. O que nós não fizemos 
mais cedo. 

* õccursãculum, í 3 s. ap. n. (de oc- 
cursare). Apul. Encontro, appariç&o, ca- 
pectro, fantasma. 

õccítrsãtiOj õnís, s.ap.f. (de oceur- 
sare). Cie. Agrados, bons modos, atten- 
ções, obséquios (de quem pretende). § 
Plur. Cie. 

õccursãtor, ovis, s. ap. m. (de oc- 
cursare). Aus. Ura importuno, um enfa- 
donho. 

õccúrsãtrlx, xcís s s. ap. /.' (de. 
oceursare). Fest. A que vae diante, a que 
previne. 

õccursío, õnís, s. ap. f. (de oceu?-- 
7-ere). Acção de se apresentar (a alguém). 
Occursio rara. Sid. Visitas raras. Occur- 
siones. S. Sev. Agrados, attenções, obsé- 
quios. _ ^ 

õccursítS, ãs, ãvi, atum, are, i\ 
freç.ãe Qcciu-so. Solix. 

õccursoj ãs, ãvl, atum, are, v. 
in trans. freq. de Oceur ro. C--ES. VIRG. Ir 
ou vir ao encontro ; apresentar-se, mos- 
trar-se. Oceursare numinibus. Plin. -T. 
■Frequentar os templos. Oecursantes inter 
se radk.es. Pr.lx. Raizes que se entrela- 
çam. Oceur sans pienxbrana intus. Pun". 
Membrana que se encontra no interior. 
§ Plaut. Accorrer ou vir. § Pus. J. Tir 
(ao pensamento). Oceursare aliquem. 
Plaut, Vir. ao espirito d "alguém. § Plin. J. 
Ir adiante de (fig.), obviar, atalhar, 
prevenir. § Sai.l. Pôr obstáculo, servir 
de obstáculo, inii>cdir, estorvar. 

Õccursor, õrís, s. ap. m. (de occur- 
rere). Aug. O que vem ao encontro. 

ÕccursÕria potio s s. ap. f. Apul. 
Bebida fortificante ou que se toma no 
começo d'um banquete. 

õccursurús, a, um, part. fuU act. 
de Occurro. Arn. 

õccursítS,' Cts, 5. ap. m. (de occurrere). 
Acção de vir ao encontro, de se apresen- 
tar diante, de pôr obstáculo. Vacuis ho- 
minum occursuyiis. Liv. ísão se encon- 
trando pessoa ' ai guina nas ruas. Eota 
siipilis oceursu fracta. Ov. Iíoda que- 
brada contra um tronco de arvore. 0c- 
cursus jugi. Plin. Obstáculo que um 
monte põe. § TAC. Sitst. Acção de encon- 
trar, encontro. § Plin. Conjuncção (tev. 
asivon.). 

1 õceuiitínsis, S 3 adj. IKSCR. Situado 
á beira do 0ccano o 

2 õcaánensís. Vod. fiononia. 
õcaãneÕiús, 1, -i. pr. m. íssvu. Ocea- 

noio, nome romano de família. 

õcGãnicies, cê 3 *'•" 2"'. m. palron. 
Pr.ISC Oeeanides.íilho do Oceano. 

CCOanltíSj ICliS, .«. pr. /. ( 'Í2z:'/.vVti;). 
VlíiG. OceauiUde, lilha tio Oceano. 

õcoãníús, .á, únij adj. Pmsc. Occa- 
nío, do Oceano. 

õceãnús, 1, s. pr. m. ( 'CI-a-.-^ó;). Cat. 
Oceano, esposo de Tcfhys, e deus do 
mar. § ClC. IIOR'. O Oce-anu atlântico. 
Maré cceanum. Cjes. Tac. A m. siguii. § 
Cat. Viug. O mar. § Lampu. Tiíernias pu- 
blicas em Poma. . 

Ocelenses, íum, s. pr. m. plur.Yux. 
OcelcnscSjpovo da Lusitânia. 

Ocelís, is, e Ociln, í.o s s. pr./. Cid. 
da Arábia Feliz, no gelfo Arábico. 

õcêllá, ce, s.pr. m. Cie. Plin. Oceíia, 
sobrenome romano. § s.f. Sum*. — nome 
de mulher. 

õcellãtãy ■Õruin, s.ap. n. plur. Sd et. 
Pedrinhas com que os rapazes jogam, 
espécie de chocas. 

õcéllma, sã, s. pr. /. Suet. Ocellina, 
nome de mulher. 

Õcêllulusjlj s. ap. r,i. dimin. de Ocel- 
lus.iyimi. 

õcellus, I, s. ap. m. dimin. de Oculus. 
Cat. Tlb. Olho pequeno, oihinho ; olho 
encartador. § Pkop. Olho. § Fig. Cat. 
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Cie. Coisa bonita , traste precioso. § 
Platjt. Cat. Meu bemzinho, meu cora- 
cãozinho (ter. de affecto). § Pus. Ollio 
(d'nma raiz). 

Ocêlúrn ou Ocêllúrn, x, s. pr. m. 
G&s. Ocelo, cid. da Gallia Cisalpina, nos 
Alpes Cottios, hoje Exiles (?), no Delphi- 
nado. 

Ocênsis. Ved. CBensis. 
õclia, êê 3 s. pr.f. Plin. Ocha, cid. da 
Eubea. 

Ocliãni, õrúm 3 s. pr. m. plur. Plin. 
Ochanos, povo da Ásia, d'além do mar 
Caspio. 

Qcliaríus, il, s.pr.m. Pltn. Ochario, 

rio da Ásia, d'além da Alagoa Heotida. 

õckrã, sé, s. ap./. («xe a >- Cels.Plin. 

Ocre, tinta amarella (certa, qualidade de 

terra). § Plin. Ocre artificial. 

õcliús, I 3 s. pr. m. ÇS/oç). plin. 
Ocho s rio da Eactriana (Ásia centrai) 
que entra no Oso, hoje Dehach (?). § 
Cuht. • — nome d'um rei de Pérsia. § 
Curt, — filho de Bário Codomauo. § V- 
FX* — nome de guerreiro. 
Ocila. Ved. Ocilis. 

Ocilís, iSj s. pr./. Lrv. Ocilis, cid. da 
Hespanha Tarraconense. 

õcxmoxdêSj is, aãj. (CrAt^otiS-r^). 
Apul. Parecido com o mangericao. 

õcímúm, i 3 5. ap. n. (Jmu.ov). Co- 
LT7M, Pijn. Maugericão (planta odorífera). 
§ Ocima cantare. Pers. Apregoar legumes 
(para vender). 

'* ocímús, 1, s. ap. /. arch. 3\íacr. ap. 
CHAR. O m. q. o prcced. 

õcínúni, "1, s. ap. n. («ímvov). Cato. 
Varií. Certa qualidade de forragem. 

Õcioi", ús ; gen. Õr.Xs, adj. comp. (de 
ixíuv). Virg. Mais rápido. § Plin. Que se 
■ faz mais depressa. § oclsslmús, sup. Hoiu 
Mui rápido. § Plin. Que é feito mui 
promptaraente. 

õcxssime. "Ved. Ociiís. 
ocissimús. Ved. em Odor. 
■ '* ociter 3 aãv. Apul. Promptamente, 
depressa. 

õcxús, aãv. comp: Cie. Mais rapida- 
mente, mais promptamente,. mais de- 
pressa. Seriús ociics. Hor. Cedo ou tarde. 
§ -CiES. Virg. Papidamente, prompta- 
mente, depressa. § Ccíssímõ, sup. Teu. 
Sall. Mui promptamente, mui depressa. 
Õcliús, ij í. 2»: m. 0--/-JQ-, a Priguiça). 
VrRG. Ocno. ■filho do Tíbre e de Manto, 
fundador de Mautua. § Prop. Plin. Per- 
sonagem allegorico, tomado por typo da 
priguiça. 

õcgaunísco, is, Iscere, v. inirans. 
inch: de Quino. Pomp. ap. Non. Curvar-se, 
inclinar-se para diante ,: apresentar a 
parte trazeira do corpo. 

Ocra ? £ê 3 s. pr. /. Plin. Cid. da Vene- 
cia. 

1 Õcreà 3 s, s. ap. f. Varr. Virg. 
Armadura de metal a modo de polaina 
que cobria a parte anterior da perna. § 
Moret. Polaina de couro. 

2 Õcreã, £e, s. i^r. m. Cie. Ocrea, so- 
brenome romano. 

Ôcrõãtús, ã 3 TXEa s adj. (de ocrea 1). 
Hoii. Plin. Que auda com polainas de 
couro. 

Ôcrícúlãsii, Õruni, s. pr. m. plur. 
Jav. Ocriculanos, habitantes de Ocriculo. 

Õcrícúlãuus , a , úin , aãj. Cie. 
Ocriculano, de Ocriculo. Oci-iculanatribus. 
Lnsck. Tribu Ocriculana (uma das tribus 
romanas). 

Õcríciilúiii, I, s. pr. n. Liv. Tac. 
Ocriculo, cid. da Umbria (Itália), hoje 
Otvicoli. 

* Ò Cl* IS, IS, í. av. m. (ò'xjt;). ANDR. 
Lucr. líochedo escabroso. 

ÒcrisXa, £Õ 3 s. pr.f. Ov. Plin. Ocrisia, 
escrava de Tanaquil, múe de Sérvio Tul- 
lio L 

octacliordos, ôn 3 aãj. (íxTá^ofíoí). 
YE7R. Que tem oito cordas. 

õetãcliõrus, ã 3 úixx 3 atf;'. (òxtw/.oço;). 


Aícbr. Que tem oito choros on oito 
naves. 

õctãêcIi*os 3 on, aãj. (fa-.áz$ço$)« Ca- 
pei.. Octaedro. Que tem oito lados. 

octágonos. Ved. Octogonos. 

octamêtêr;, tra 3 trúm 3 aãj. 0x-cà.- 
Iictço;). Maii.-Vict. Que tem oito pés 
(verso) oetametro. 

õctãngíílúSj ã, ilm-j aãj. APtnu Que 
tem oito ângulos, octogono. 

õctãnSj ãntíS;, s. ap. m. (de octo). 
Vitr. Oitava parte. 

õctãiílibron. Ved. Oclophoron. 

õctaS;, adis, s. ap. /. (õ-^áç). Capei,. 
Numero oito. 

õctãsêniiis 3 ã, ítxn 3 cfí?7. (^Tá(77i[i.o0- 
Capel. Que tem oito tempos (lei\ mus.). 

õctãstylos, õn, adj. (òxTáo~u>.o?). 
Vitr. Que tem oito colnmnas de frente. 

õctãteuclrus 3 ã, ílui, adj. (óxt«teu- 
/,o;). Cass. Que contem nove volumes ou 
livros. 

õctãvãb, ãruuij s. ap.f.plur. Cod. 
Justin. Imposto do oitavo. 

õctãvãníj Õruxil, s. ap. m. plur. (de 
octavits'). Plin. Mel. Soldados da oitava 
legúlo. 

ocíãvãrius, 'H, s. ap. m. (de octa- 
vus). Cop. Jcstin. Recebedor do imposto 
do oitavo. 

õctãviã, ffij s-pr.f- Suet. Octavia, 
irman de Augusto, mulher de Cl. Mar- 
cello, depois de Pompeu, e por fim de 
António. § Sen. tr. — filha de Cláudio, 
mulher de Nero, aquém este mandou ma- 
tar, para casar com Poppea. 

õctãviãni, õruxxi, i. pr. m. piar. 
Not^ Imp. Octavianos, nome d'uma legião 
imperial. 

1 octãvlanúsj ã, unij aãj. Cie. 
Octaviano, de En. Octávio Kepos (côn- 
sul). § C/ES. — de Octávio, tenente de 
Pompeu. § Octavianus' specus. Prontin. 
Gruta de Octávio, próxima ao Anio. 

2 õctãvíãnús, i, s. pr. m. Cie. 
Octaviano , nome que tomou Octávio 
(Augusto) quando foi adoptado por Juíio 
César. Octavianus Áugustus. Eutr. O m. 

õctãvinaj sã) s.pr. f. Inscr. Octa- 
villa, nome de mulher. 

1 õctãviúsj a, ira!., aãj. Suet. De 
Octávio. Octavia gens. Suet. A famiiia 
dos Octavios. Octavue porlicus. Sítet. 
Pórticos de Octávio, (nome de dois pórti- 
cos em Roma). 

2 õctãvius, ii 3 s.pr. m. Cie. Vell. 
TAC. Octávio, nome de muitos Romanos 
illustres. § CíES. — - nome d'um tenente 
de Pompeu. § Suet. — (C. ~), pae de 
Augusto. § Cie. Aus. — , nome de Au- 
gusto, mudado depois em Octaviano. § 
Hoit. — , nome d'um poeta. 

õetãvús, ã 5 íiiiij aãj. num. (de 
octo). CjTSS. Cic. Oitavo. Octava, scil. hora. 
Juv. Mart. Oitava hora do dia (2 horas 
da tarde). 

octãvusdecíinus , octavãdoci^ 
inã 3 õctãvãindeciíxiíiiUj aãj. num. 
Vitíu Tac. Decimo oitavo. 

õctênms, e 5 aãj. (de octo e annús). 
Ajem. Que tem oito .annos de edade.. " 

õctxêSj aãv. num. (de octo). Cie. Co- 
lum. Oito vezes. 
: õctxêsdêcíêSj adv. num, Prisc. Dez 
oito vezes. , . 

* õctígêsimitSj sync. de Qctingente- 
simus. ■ . . 

■" ■* õctxxxíbêrj Anthoe. O m. q. Oc- 
tober. ■''.-.'"■"' " '_ - 

õctíngênãx-xus, Varr. e õctxBgeix- 
tênãriús, a, íím, aãj. num. (de octin- 
geni). Prisc. De o_ito centos. 

õctingtixii e octlnguiiteixi, cõ 5 3.j 
adj. num. Pmsc. O m. q. Ocíingmti. 

õctixxgêixtêsimúSj ã 3 um, aãj. 
num. (de octingenti). Cie. Um de oito 
centos. ^ 

octíngêntíj se, a 3 aãj. num. plur. 
Cie. Oito centos. 
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õctingêníiêSj aãv. num. (de oeífo- 
gentiX "V.op. AMSt. Oito centas Tezes. 

octípes, edis, adj. (fle octo e pes), 
Ov. Aus. Que tem oito pés. 

õcfcOj aãj. num- inãecl. (qxt<ó). Qjss. 
Virg. Oito. 

octõas, ãdlSj s. ap.f. (da ocío). Ta0. 
O m.. q. ôclas. 

1 õctõber, brís 3 abl. brl 3 s. ap. m. 
(de octo, seil. mentis). Cot.um. Aua. Ou- 
tubro (consagrado a Marte), oitavo mes 
do anno romano primitivo. Sao n'este 
mez contados os dias do modo seguinte : 

Kalcndis Octobtis 1 do Outubro. 

Sexto....- Soías Octo» I — 

Quinto...: Sotas Octob 8 — 

Quarto Konas Ocíob í — 

Tertío Nonas Octob ê — 

Pridiè '. -. Sonas Octob É — 

Konis Octob -. 1 — 

Octavo- Idus Octob S — 

Septimo Idus Octob 8 — 

Sexto Idus Octob 10 — 

Quinto ...: Idus Ootob li — 

Quarto Idus Octob 12 — 

Tertio Idus Octob 13 — 

Pridió Idus Ocíob 14 — 

Idibus Octob ; - 15 — 

Decimo septimo.... Kalendas Kovcmbris 16 — 

Bccimo sexto .. — Kalendas Sovem 17 — 

Decimo quinto lalendas Sovem 18 — 

Decimo quarto-:.... Kalendas Sovem 19 — 

Decimo tertio Kalendas Sovem 20 — ■.- 

Duodécimo Kaicodas Sovem 21 — • 

Undécimo ~ Kalendas Sovem 22 — 

Decimo- Kalendas Sovem 23 : — 

Sono..— Kalendas Sovem..— 24 — 

Octavo Kalendas Sovem 25 — • 

Septimo Kalendas Sovem 26 — 

Sexto......— Kalendas Sovem.— . 27 

Quinto Kalendas Sovem 28 

Qnarto ... 

Tertio Kalendas Sovem 

Pridiè ■ Kalendas Sovem 31 

2 õctõber, biís, adj. Vem,. Mart. 
De Outubro. Octobres Idus. MAllT. Os 
idas de Outubro. — Calendce. MART. As 
Calendas de Outubro. October equus.^ESr. 
Cavatlo immolado a Marte no mez de 
Outubro. 

3 õctõber, bris, s. pr. m. Inscb. 
Octobro, sobrenome romano. 

õetõcíiõrdbs. Ved. Octacliordos. 

õctõdêeim, adj. num. inãecl. (de 
octo e deceiri). Fkoxtin. Isid. Dezoito. 

õctõdurênses, rum, j. pr. m.plur. 
Plin. Oetodurenses, habitantes de Oeto- 
drtro. 

õctõdurênsis, e, adj. Antok.Itcep.. 
Octodurense, de Octoduro. 

õctõdúrfis, I, s. pr. m. Cíes. Octodu- 
ro, aldeia dos Veragros, na Gallia Narbo- 
nense, boje Martigny. 

* õctõgãnrSs, 1, s. ap. m. (de óstú a 
Y«;^o;). HnsR. O que já casou oito vezes. 

1 õctõgSnãrius, ã, um,, adj. (de 
octogent). Pus. J. Que tem oitenta annos 
de edade, octogenário. § Vitr. Que tem 
oitenta pollegadas de cireumierencía. 

2 õctõgênãrius, íi, s. ap. m. Inscr. 
Commaudante de oitenta soldados de 
marinha. 

õctõgênl, êê, a, adj. num. ãistrib. 
plur. (de octo). Liv. PLIN. Que sâo em 
numero de oitenta, de oitenta em oitenta/ 
oitenta. 

õctõgêsã, se, s. pr. /. Cies. Octoge- 
s:í, cid. da Hespanha Tarraconense, ri- 
beirinha do Bbro, perto do logar chama- 
do hoje Granja. 

õctõgõsTmtís, H, fim, adj. num. 
ordin. (de oclo-jiuta). cie. Juv. Um de 
oitenta, octogésimo. 

õctõgêssís, is, s. ap. m. (de octoge- 
ni e as). Prisc. Somma de oitenta asses. 

õctõgies, adc. num. Cie. Piusc. Oi- 
tenta vezes. , *-^ 

õctõglntã, adjí num. indecl. 130. 
HOR. Oitenta. 
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OCtOgOilOS, Ollj aãj. (w~.v.-{wioq). 

Yitk. Que tem oito ângulos, octogono. 

Õctõjíígrês, Una, s. ap.-m. plur. Xrv. 
Os que são oito ao mesmo tempo ou 
que vão de frente ena numero de oito, 

1 Getõjiigís, ê, adj. (de octo e ju- 
gum). INSCR. Tirado por oito cavallos. 

2 Õctõjúgis 3 is, s. m. Tert. Octo- 
|uge, nome d'um dos Seres de Valen- 
iino. _ 

oetolcplriiSsig pr. in. ou octoXo* 
.piram, l,pr. n. Lrv. Octolopho, cid. da 
Thessalia, hoje Pitolia (?). 

õctõmíniitãlls, e 9 adj. (de octo e 
.minUtus). ÍjAMPr. Que vale oito pequenas 
moedas de prata. 

õctõnãríús, â, um, adj. num. (de 
ocloni). Que contem oito unidades, octo- 
mario. Octonarius numeras. Cie. O nume- 
ro oito. betonaria fistula, Plin. Tubo 
de oito pollegadasuc cirenmiereneia. — 
Fuontin. Tubo de trinta e duas pollega- 
■das de diâmetro. Oclonarius versus.V AB.n. 
Qotnt. Verso jambico de oito pés ou de 
quatro medidas. 

õctõrã, ^; & 3 aãj. num. ãistrib. plur. 
(de octo). Liv. HOE.-OV. De oito em oito, 
■que são era numero de oito. .Octonis, scil. 
assibus, cerís vendere... Plin. Vender a 
oito asses... 

õctõpliÕron ou ©etãpliõron, i, ■*." 
ap. n. («íTiiooçov). Maut. Liteira levada 
por oito. homens. 

õctõptiõrosj õn 9 adj. (foerwooçoO- 
Oc. Xevadó por oito homens. 

Õctõsyllábus, a, íim 5 aãj. (de octo 
e sylldba). Mar.-Vict. Composto de oito 
syllabas, octosyllabo. 

õctõtopi, õl'úua, s. ap. m, plur. (de 
òxzá e tótios). .Man. Oito logares difEeren- 
tes oceupados por certas estrellas, 

õctõvlr, Sri, s. ap. m. Inscr. Octo- 
Mro, membro d'um còllegio ou (Vuma 
sommissão de oito pessoas. 
.õctúãgaêSjarfy.PUN. O m. q. Octo- 

<?)õctuãgintã a C0LUii.ViTfi. O m. 
■q. Octoginta. 

Õctulãnij õrum, s. pr, m. plur. 
"Plin. Octulanos, povo do Lado (Itália). 
õct&plieãtíS, õnXs, f. a.?. /• (de 
■ocíwjpíícaiííi). Capel.. Acção de multipli- 
car por oito. 

õctQpncãtus 5 ã 3 um, part. p. de 
Octuplico, desus. Lrv. Multiplicado oito 
yezes, tornado oito vei:es zuaior. 

ÕctiSplúra, Ij 5. ap. n. Somma de 
oito. Pc&Ka octupli. Cie. Condeumação a 
* dar oito vezes uma somma levada inde- 
vidamente. 

ÕctiipliíSj a 3 - úia, íeí?/. (de àx-aTTAotíí)- j 
Multiplicado oito vezes, oito vezes maior, i 
i^ars octuplagrimce. Cie. Porção oito ve- 
sesjmaior que a primeira. 

oetussíSj yen. : sem koot. s. ap. m. (de 

octoe asszs). Chab. Somma de oito asses. 

:'£lmptus Qctussibits, HpR. Comprado por 

oito asses. .' 

iScuIãrlãrXús faber 3 s. ap. w.Inscr. 

, fabricante de olhos . para. as estatuas, 

oculista. 

õcúlãris mediens, s. ap. m. Veg. 
Oculista, cirurgião que se applica ás mo- 
léstias dos olhos. 

* Õculãrítorj aãv. Sed. Por meio dos 
olhos. 

1 Ôciílãriús, a, fim, aãj, <de ocu- 
Sus). Solxn. Iielativo aos olhos, dos olhos, 
ocular. Ocularia ícgritudo. Soun. Doeuça 
dos olhos, ophthalmia. Oculariusmcdiciís. 
Cels. Medico oculista, 

2 õcúlãriús, U, s. ap. m. ScarB. 
Oculista, o que cura moléstias de olhos. 

Õcfllãtãj », í. ap. f. Cels. Pun. 
Certo peixe. 

õculãtus, ã 5 uirij aãj. (de oculus). 
Que tem olhos, que vê bem. Oculatiis 
rncUb* Suet. Que vê pouco, que tem má 
vista. — testis. Plaut. Testemunha ocu- 
lar. Oculalior. Teht. Que tem. melhor 


vista, que vê mais claramente. § VhTS. 
Visível, exposto á vista. § Soltn. Que 
tem malhas, malhado, mosqueado. § 
Port. Esclarecido, allumíado, que recebe 
luz. § Oculalâ ãie vendere. Plaut. Ven- 
der a dinheiro de contado. § õculãtlõr, 
comp. Cie. — asslmús, sup. Plin. 

õc-ulefíSj â, ilni, aãj. (de ociãus). 
Plaut. Que tem olhos. § Fig. Apux. Que 
é mui perspicaz. § Capel. Scintillante, 
rutilante - 

* õculíci-opída, éõ, adj, m. (de ocu- 
lus e creperé). IT.atjt. Que tem os olhos 
pisados com punhadas que levou n'el!es. 

* õcúlíssíniús, a, úrn, adj. sup. 
de Oculus. (termo jocoso). PLATJT.Amaclo, 
querido como as meninas dosoihos. 

* õcúlitus, adv. (de oculus). PiiAUT. 
ap. ííon. Como as meninas dos olhos. 

õcúlOj ãs, ãvi, ãtúm, ãrõ, v. 
(7wns. (áo oculus). Teiít. Bar vista. § Fig. 
Tísrt. Esclarecer (o espirito). § Tert. 
Fazer brilhante., ornar, abrilhantar. 

oculus, i, s. ap. m. Cels. Olho ; 
vista. Ocu lis aliquid usurpare. Lucit. — 
cei-nere. 2íep. Vêr alguma coisa. Óculos 
conjicere in aliquem. Cie, Deitar os olhos 
j a alguém. — adjicere rei ou aã revi. Cie. 
Pregar os olhos em alguma coisa, cobi- 
çar uma coisa. E.v oculis abire. SE.Wtr. — 
auferri. Tac. Desap parecer da vista. Sub 
oculis alicujus. Colum. Vell. Aos olhos 
de .alguém, na sua presença. Inque incis 
oculis Ddos erat. Gv. E Deios estava 
diante de mim. In oculis civium vivnre. 
ClC. Viver no meio dos seus concidadãos. 
Óculos alicujus hábere in oculis. Plaut. 
Estar sempre com os olhos pregados nos 
olhos de alguém. Esse alicia ou alicujus 
in oculis.Clc. Sêr amado de alguém, sér 
a menina dos olhos de alguém. Aliquem 
in oculis ferre. Cie. — gesiare. Ter. Amar 
alguém, nao vêr senão o que alguém pi- 
sa, querer-lhe como ao vêr <los olhos. § 
VlRG. GhaT. Olho que fascina, ma\i 
6lho. § Fig. Ter. Cat. Objecto de aflecto, 
o que 6 amado, caro, querido. Isti, qui- 
bus vos oculi estis. Plaut. Esses que vos 
amam como as meninas dos olhos. JSene 
vale, oculemi. Plaut. Adeus, meu bem. 
§ O que faz a gloria, que é o ornanaento 
de. Effoderunt duo Mos óculos... Cie Des- 
truíram aquelies dois ornamentos (Car- 
thago e Corintho)... Ex duobus Grécia 
oculis alterum erucre. 2Tep. Privar a Gré- 
cia d'um deseus olhos. § Olho, facul- 
dade de ver. Amillere oculum. CíC. — ócu- 
los. C/ES. Perder um olho ; perdera vista, 
§ PLIN. Olho (da cauda do pavão) ; ma- 
lha. Oculi macularam. Plin. Maihas g 
pintas, salpicos, § Oculus munãi. Ov. 
Olho do mundo, i. ■ 6, o sol. § Plaut. 
Pltn. Brilho (dos astros), luz (do dia). § 
VlRG. Olho (das plantas), gomo, renovo, 
horbolha. Óculos inserere. ViUG. Enxertar 
de horbolha. - — violaria solvunt. Colum. 
As violetas abrolham, reheutam. § Cato. : 
Plin. Olho (na raiz das plantas). § 
Plin. Olho de boi (plantaj. § Plur. Cie. 
CoLUJ.1. 03 Olhos (do espirito). Resposila 
in oculis owanle óculos. Cie. Coisa evi- 
dente, conhecida de todos. Ponere sibí- 
aliquíã ante óculos, ou Proponere aliquid 
suis oculis. Cie. Afigurar ao .espirito al- 
guma coisa. Bahe ante óculos. Plin. J. 
Põe os olhos em... Considera (que)... 
Nunquam tibi oculi ãoluissent, siviãisses... 
C03L. ap. Cie. Terias visto sem diffícul- 
dade. Nôsli oculoi-uvi fastidium in... Cie. 
Sabes com íjue enfado eu vejo«. ClausU 
ou Operlis oculis aliquid j acere. Tert. 
Apul. Fazer alguma coisa com os olhos 
fechados, i. é, sem se incommodar. 

Ocyãlê, es, 5. pr. /. Htg. Ocyala, 
nome d'uma Amazona. 

õcydromõ, es, s. pr. /. (i«yíjó(tr„ 
boa corredora). IIvg. Ocydroma, ama das 
cadellas de Acteão. 

ÕcydrblllÚSj í 3 S. pr„ m. (ixytfço^o;, 


f. (iTcyrÓTr,, .T, 

Ocypoia, uma 


bom corredor). Hyg. Ocydromo, um dos 
cães de Acteão. 

õc^inÚro.. Ved. Ocimum. 
Õc^or, õc^ús. Ved. Ocior, Ocius. 
õc^netê, es, s. pr. f. (ày.j-i-r,, a 
qnc faz depressa). Serv. Ocypeta, uma 
das Harpias.' 

õcypõtê, es, s. pr. 
que vQa depressa). Hyg. 
das cadellas de Acteão. _ 

Õcyrlioê ou ocyri-lioe, es s 5. pr, 
f. Ç€í-A'jbbh-r,). Ov. Ocyrhoé, nympha, filha 
de Chirão e de Chariclo. 

õcytlioúSj í, s.pr.m. (wxúOoo:, ligei- 
ro corredor). Hyg- Ocythou, um doa 
cães de Acteão. 

* õdãj ^ 5 s. ap. f. <fi.fci). Prm.o.M. 
Anthol. Canto. Vecl. Ode. 

(?) õdãríãríus, íi 3 *• a P- m ' ^ ds 
odarium). Inscr. Mestre de canto.^ 

õdãríúm, H, -s. ap. n. Oi.-íájtov). 
Petu. Canto, cantiga, cantilena. 

õdê, es, s. ap.f. (cS^). Diom. Canto 
íyrico, ode. 
. * õdefãcio, arefi. por Olfacio. Fkít. 

Odcnãtús, I, j. pr. m. TitEis. Ode- 
nato, príncipe de Palmyra, que aspirou 
ao império. 

ÕdiÍY&m 3 prel.plusq._pe?-f. de Oãi. 

õdêssos. Ov. õdessus. PiiiN. o 

ÕdySSÚS, 1, 5. pr. /. ('05r t ac6;). AMM. 
Odcssa, cid. da atesia Inferior, no Ponto 
Enxiuo, hoje Varna, perto do mar Ke- 
gro, na 3íulgaria. 

õdêúia, I, s. ap. .n. (á.5trov). YiTR. 
Sui:t, Tbeatro pequeno. ._ w 

. õdi (õsus sum, «/-c/j.), isíi, isse 5 
v. dsfect. liou. Aborrecer, liunc odaram. 
Cie. Euaborrecia-o.i*i ■meomne$oderiní..A 
Ter. Os deuses me confundam (se)...! Ne- 
gue si adere, neque oãisse, Sall. >íão ter 
nem aífeicão, nem ódio. §TER. SAU-IIon. 
Ter aversão a, não se conformar com ; 
estar descontente'; ter pezar. Puta odit 
hiemem. Plin. A arruda não gosta do in- 
verno. Tempus erit, quum ãiem oderit. 
Virg. Tempo vira, em que maldirá o dia. 
Odi, quum cera vacai. Ov. Não gosto de 
vêr vasias as taboiuhas enceradas. ■§ Hoit. 
Temer, recei ar (que). 

õdíá, sê, s. ap.f. Pltn- Kome d uma . 
das ilhas Sporadas. 

* òdõbílís, e, adj. (de oãiss*). Arr. 
Lampiu Ahorrccivcl, odioso. § Odibihor, 
comp. Cass. 

õdlcê, êSj s. pr. f. Hyg. Odica, uma 
das Horas. 

(?) õdicíís, ã, iím, aãj. O:iffi«o;).^~- 
Vier. Que produz harmonia. 

* Òdiêndús, ã, Tim;, pari. fut. pas. 
de Orfi.APDL.Que deve sêr aborrecido, 
aborrecivel. 

■* òdío, ls,íre, Arn.Eest. Aborre- 
cer^ Pass. Odilui: T&iit. Arn. 

tídicsê, aãv. Ter. Cie. Be modo desa- 
gradável. Oãiosèfacis. Plaut. E's aborre- 
civel, insupportavel, ninguém te pode 
aturar. ■"'. 

* ÕdiõsícGsj a 3 timj aãj. Plaut. O 
m. q. Odiosas. 

Õdíõsús, ãj um, adj. (de odium). 
Lucr. NEP. Odioso ; desagradável, enfa- 
donho, importuno, molesto. Odiosum 1 
Ter. Coisa detestável! 7 Odiosas es.VS..\W. 
Es um importuno, fazes-me perder a pa- 
ciência. Oãiosissima natio. Piiíed. liaça 
tão insupportavel'. 5 Ter. Cic. Acerbo, 
doloroso, triste, funesto. § Cie. Qulkt. 
Afíectado, estudado. § õdlõsTDr, comp. 
CIC. — íssnnús, sup, Phíed. 

Ôdites, áê,í.i>r. m. Ov. Odites,nome 
dum Centauro. § Ov. — guerreiro morto 
nasbodas dePerseu. 

odium, íi, 5. ap.n. (de oãisse), 
Pr.ATJT.-Xrv. 2TEP. Ódio; aversão, repu- 
gnância, autipalhia. Esse ódio ou in ódio 
alicui. CIC.— ódio apud aliquem. ClC. Ser 
aborrecido por alguém. Odium habeve. C\Q. 
Sen*. Aborrecido, odiado.— Crc. Aborre- 
cer, odiar.— suscijpere. Cie. Cair em odia 
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— Isep. Conceber, tomar ódio. — ínimicilia- ' 
rum. Cie. Sentimento de inimisade. Odia 
accusationuvi. Tac. Accusações odiosas. 
Odiumfacere studiorvm.Quixr. Inspirar re- 
pugnância ao estudo. § Fig. Plín. Autipa- 
thia (entre ;is cui,-';is). § 1'LATJT, Tlill. 
Desagrado, enfado, iuojo e moléstia, im- 
portunidade; Ódio es. Plaut. Fazes-me 
perder a paciência. § Plaut. Quint. Ob- 
jecto de ódio, pessoa ou coisa aborre eivei. 

Õdomãritês, ura, s. pr. m. j^ ír - 
(ô$ójA<7.vr£ç)-' 1*mx. Odomantos, povo da 
Thracia, habitantes das margens do 
Strymíio. 

ddomãntxcusj a, Úm, aãj. Lrv. 
Odomantico, dos Odomantos. 

Odõmbcérãi, ãriím, s. pr. m. plur. 
Plin. Odomberas,povo da índia, d'aqucm 
do _G auges. 

odonêSj uni, j. pr. vi. plur. ("£} Soves). 
Odonos, povo da Thracia. 

õdonis, idís, s. pr. /. Luc. Sax. 
Odouide, mulher da Thracia. 

õdõntitís lierba, s. ap./. (òáovtTu;). 
PUS. Certa planta medicinal para os 
dentes. 

õdõntotjrãnhusj i, s.ap. m. (õcíov- 
to-úç«vvoç)' J. Val. Animal desconhe- 
ci cio, 

odor, Õrjfs, s.-ap. m. Cie. Vmc. 
Cheiro, odor, olor. § Cat. Saxl. Mau 
cheiro, fedor. Oris odor. Plin. Mau hálito. 
§ Cat. Sen. tr. Coisa odorífera, aroma, 
perfume. Odores, plur. Cie. Hor, Tac. 
Aromas, perfumes, essências aromáticas. 
Odores Assyrii. Tib. — Eoi. Luc. Perfumes 
da Assyria, do Oriente, nardo amomo. § 
Fig. ArtN. Cheiro, perfume; signal, indi- 
cio, o que dá a intender alguma coisa, 
Odor urbanitatis. Cie. Ares de elegância. 
— esí diclaluiw.Glc. Cheira a dictadura, 
falla-se de dicíadura. — suspicionis. Cie. 
Sombra de suspeita, indicio d'ella. § 
PíiOP. Olfato. 

tídõrãbílis, e, adj. (de odora ré). Isid. 
Cheiroso, odorífero, odoroso, oloroso, 
odoro. 

Õdõrãpien, inis, 'í. ap. n. Mach. e 

õdõrãmêxitum, I, 5. ap. n. (de oão- 
raré). Coltjm. Plíx. Coisa cheirosa, per- 
fumes, aroma. 

1 õdõrãriús, a, um, aãj. (de odor). 
Relativo aos cheiros. Odorarias magister, 
Ijs-sce. Orm q. o scg. 

2 õdõrãríus, 11, s. ap. m. Gtos. 
Philox. Pcrfumísta, fabricante, merca- 
dor do perfumes. 

õclõrãtio, õnís, s. ap./Xãe odoraré). 
Cie, Acção de cheirar, de sentir cheiro. 
§ Lact. Odorato, -olfato. 

õdõrãtivús, ã, um, aãj, (de odo- 
raré), Apul. Que tem cheiro, odoro, odo- 
roso, odorífero. 

1 õdõrãtús, aY úm, pari. p. de 
Odoro. Qv. Colují. Odoriíero, aromático, 
que tem bom cheiro ; que tem cheiro, 
odoro, odoroso. Odo?'aia- ceãrns. Tino. 
Odorífero cedro. Oãoratus rex. Prop. O 
rei da Assyria (dos Parthps). § Prop. Ov. 
Perfumado. Oãoratus capillos. II011. Que 
tem os cabctlofi perfumados. Odorada 
ara: Claujj. Altares enconsados. § õdú- 
râtTÕr, comp. — isstmiis, sup. Plin. 

2 Õdõrãtús, a, uni, 2Hirt, p. do 
Odoror. 

3 õdõrãtús, ús, s. ap. m. (de odo- 
raré). Tac. Cic. Acção de cheirar. § Cie. 
Odorato, olfato. § Pllw Cheiro, odor, 
olor. 

odorífera, orúna, s. ap. n. plur. 
Sen*. Perfumes, cheiros, essências chei- 
rosas. 

Õdõriftir, era, erihn, adj. (de odor 
e /erre). Odorífero, que tem bom cheiro, 
aromático. Odorífera Arábia. Pijn. A 
Arábia que produz perfumes. — gens. 
Ov. !Naçfio que tem perfumes, i. 1:, os 
Persas. § Tm. Perfumado. 

òílõrVsiíquíls, a, úm, aí?;, (ãe odor 


e sequí).TMKV s Qu&vaa pelo faro, que segue 
o rasto. 

õdõro, as, ãvã, ãt6m,ãve, v. trans. 
(ãeodor). Ov. Colum. Perfumar, aromar, 
aromatizar. § Avikx. Dar mau cheiro a, 
infectar. § Iliicit. Cheirar, ter olfato. 

Õdõrõr, ãrís, ãtús súm, ãri, v, 
dep. (de odor). Plaut. Hotí. Colum. 
Cheirar, reconhecer peio cheiro. § Ilircii. 
Cheirar, ter olfato. OdoraH sagaciús. 
Plin. Ter o olfato mais fluo. §Fig. .Amm. 
Presentir, antever, prever. § Ir no alcance. 
seguir pelo rasto, fazer por achar, procu- 
rar, buscar, explorar, sondar ; estar 
próximo ou a ponto de. OdoraH ãecem- 
viratum. Cie. Andar no alcance do dc- 
cemvirato. — guiã/ulurum sit. Cie. Adi- 
vinhar o futuro. : — philosophiam. Tac. 
Tocar de leve a phiíosophia. 

õdõrús, a, um, adj. (de odor), Ov. 
Pltn, Odorífero, odoro, odoroso, cheiroso. 
§ MART. Aromatizado ou Que dá aroma 
ás flores. § Claud. Que tem mau cheiro, 
fedorento, infecto. § Vmc. Que tem o 
olfato fino. § (?) õdõríõr, comp. Plin. — 
Issímus, super. Isid. 

* ÔdÕs, õrís, s. ap.-m, arch. Platjt. 
O m. q. Odor. 

Odovacer, erií s. pr. m, Jork. 
Odovacro ou Odoacro, rei dos Herulos, 
que tomou Poma, em 476 da Era Vulg. 
e o titulo de rei da Itália. 

Õdr^ssê, ãrúm, s. pr. m. plur. 
("0£çu<Tcu).TAC.Odrysas,povo da Thracia, 
habitantes das cabeceiras do Hehro ; 
por extens. Os Thracios. 

Õdr^sil, lõrúm, s.pr. m. plur. Ov. 
Ocirysios= Thracios. 

Õdryslús, a, Gm, aãj. ( 'OSçótrioO.Ov. 
Odrysio, dos Odrysas, dos Thracios. Oãry- 
sius rex ou tyrannus. Ov. O rei Odrysio 
(da Thracia), i, é, Tereu. — vates. Stat. 
e símpleste Oãrysius. "V. Fl. Orpheu. . 

Oduciênses, lum, s.pr. m.-plvr. 
Inscii. Oduciênses, habitantes de Oducia, 
cid. ãQ. Hespanha Betica, hoje Losa. 

Oducíênsís, e, adj, Inscii. Oduciense, 
de Oducia. Ved. o preced. 

õdynõl^tês, ãj, s. ap.m. (òSuvoXúttiO 
Pllv. liemora f^peixe). 

õdyssêã, ee, s.pr./. COSuaada). Ov. 
Odyssea, poema épico de Homero, cujo 
assumpto são as aventuras de TJlysses. § 
CíC. ■ — nome d'um poema de Llvlo An- 
dronlco. 

odyssíís. Ved. Oãcssos. 

«sã, sê, s. pr./, Sil. Ea, cid. de Africa, 
próxima ás Syrtes. 

ssãgriús, ã, ílm, adj. (Olá-fotoO, 
VniG.Sii,. Eagrio, de Eagro ; de Orpheu. 

<Êãgrús ou õbager, grí, s. pr.: m. 
(OíV/oo;). V. Fl. Éagro, rei da Thracia, 
pae de Orpheu. 

GSãndêiisês, jluiii, s. pr. m. plur. 
Pltn. Eandeuses, habitantes d'uma cíd. 
da Galacia ou da Phrygia. 

csãnthe, ês 3 _s. pr. /. Pltn. e 

CEãlitliiã, se, pr. /. MEL. Eantha, 
Ean tliia, cid. da Locrída. 

<Èãxís, idís, aãj. /. (OíaÇíO. Yakr.- 
Atac. Eaxide, do Oaxes, de Creta. 

<Èbãlíã, ez, s. pr. /. COE€a?.(a). Seiiv.. 
Ebalia, a Lacouia ou cid. da Laconia. § 
YlitG. — nome de Tarento (Itália), coío- 
nia_da Lacedemonia. 

<EhaTíáêSjee,adj.patj\77iXOi^a.'>.íS7 i ^. 
Ebalides = Lacederaonio. CEbalides puer. 
Ibls. O mancebo Ebalides := Hyacintho. 
§ (Ebalides. Stat. Ebalides == Hyacintho. 
— y. fl. = Pollus. § asbalida?, plur. 
OV. OsEbalidas ■= Castor e Pollux." 

õibíilis, ídis, adj. /. (O-SaM;). Ov. 
Ebalide, da Laconia, de Sparta. § (?). 
(Ebalides (ou CE balia) 7)ia£res, 2>lu/\ Ov. 
As mulheres Sabinas (porque os Sabinos 
eram descendentes dos Laccdemonios). 

õsbãliús, ã, iím, adj. (OíSâXio;).' 
Stat. Ebalio, da Lacedemonia, de Sparta. 
(Ebalia palies:. Ov. Helena (mulher de 


Menelau, rei da Lacedemonia). — ■ am 
V. Fl. A arte do pugilato. (Eballi/ratres a 
Stat. Os Irmãos Castor e Pollux. (Mar 
Mus alumnus. V. Fl. Pollus. — puer,, 
Maiit. O mancebo Ebalio => HyacinthG B 
§ Ov. De Hyacintho ou Jaclntho. CEbalius 
jlos. Makt. O jaclntho (dor). § A0&, 
Fundado pelos Spartanos. § Sil. Dq 
Tar_ento. § (?) Dos Sabinos. Ved. (Ebali3, 

csbãlús ou csbãlõs, I, s. pr. m a 
(Oíoa).o0- Htg. Ebalo, antigo rei da 
Laconia. § VntG. — rei dos Teleboeos 3 
aliiado de Turno. § Anthol. — nome de 
outra pessoa. 

cãbãsús, i 5 s. pr. m„ V. El. Ebaso, 
general das forças da Colchída. 

csbreúSj êos e êi, s. pr. m. V. "Et,, 
Ebreu, nome de guerreiro. 

cÊcalicês, um, s. pr. m. plur. Pus. 
Ecalícos, povo da Ethiopia, morado? 
das cabeceiras do Nilo, 

«Êchallãj sô f s. pr. /.(Oty.aXía). VlRGÍo 
Mel. Echalia, cid. da Eubea, desti-uida 
por Hercules, o m. q. Calchis, § Ov. — cid, 
da Etolia. § Plin. — cid. de Messenia. 

CEeliãlís, ídís, adj./. (QiyaVid.Qy, 
Echalide, de Echalia (na Eubea), 

cÈcleús, eos e êi, s. pr. ■m.(Olx).eúç) 
Hyg. Ecleu, pae de Amphiarau. 

CÊclidês, £ê, s.pr. m. patron. (Ol-sll" 
Sn?). Ov. Eciides (filho de Ecleu) «=3 
Amphiaran. 

«23clús, í, s. pr. m. Ov. Eclo, nomo 
d'um Centauro. ■..,'■■ 

iffiCÕnÕBlSã, ^ s S. ap. /. (olvavo\LÍa.') a 
Quint. Disposição, ordem, serie, arranja-', 
mento, economia (d'um discurso, d'um 
poema). ■ ' " 

CEcõnõrriícús, ã, um, adj. (oíxovo-. 
tiuóí). Quint. Bem ordenado, bem dis» 
posto, regular. ■ 

CECOnÕinÚS, l, S. ap. 7U. (oEzo-óao;). 
COD. THEOP. Ecónomo (d'uma egreja), 
administrador, mordomo. 

Êcumenicus, a, úm, adj. (olxou^t- 
vixó;). Inscii. Universal, de todo orbe. 

CScús, í 3 s. ap.m. (otvtoO. ViTn. Sala 
grande de trabalho, onde estão as mu- 
lheres. § ViTií.Sala grande de jantar. 

csdlpodês, sê, s. pr.m. (Oííiiró-ir,?). 
O m. q. QSdipus. 

^idípodia, ^, s. pr. /. (OlS-.^Sía), 
Plim. Edipodia, fonte de Edipa, aos arre- 
dores de Thebas (Beócia). 

íÊdlpodlõuidês, êê, s.pr. m. patron, 
Edipodionides, filho de Édipo. § dMTpi- 
dí5nidic,: plur. Aus. Edipodionidas = 
Eteoclo e Polynice. 

cedípõdiõníúsj a,úm 5 adj. (Oíâ.so- 
Sióvio;). Ov. Edipodionio, de Édipo. Uidi- 
poãionia ales. Stat. O Sphinge._ 

cãdípús, i, s. pr. m. Cie. csdípus^ 
odís, pr. m. (OíSí-ouç)- Siw. tr. Édipo, 
filho de Laioede Jocasta; pae de Eteoclo 
e de Polynice. § Plur. CEdipddcs. -Uart. 
§ Fig. Davus sum, non (Edipus. (Anex.). 
Ter. Sou Davo e nao Edi, o, i. e', nao in- 
tendo enigmas; nao sei ailvinhar enig- 
mas, como 'Édipo. § (Edipus Coloncus* 
(OiSí^ou; ítá KoJ.tuvfr,). Cio. Édipo em 
Colono, titiilo d'uma tragedia de So- 
phocles. -■.'■.■ 

*'d:dús 3 arch. -Quint.- O m. q. TIaãm, 

iffiênsSs, lúm, s. .'pr. m. plur. Tac. 
Eeuses, habitantes de Ea. 

«Éênsís, e, adj. Pijn. Eense, de Ea. 

(?) tãlldês, # 3 s. pr. m. Sab. O m. q. 
Oilides. '■■.''.■:'. 

íÊnéêúm, Ved. Oameum. 

õsnãntliS, es, s. ap. Mot-jà^rJ. Plin, 
Cacho ou flor da videira brava. § 1'all, 
Olco da flor da videira brava. § Pltn. 
Filipendula (planta). § Pm tf. Certa ave 
que desapparece no tempo da Cauicula, 

Plin. Feito da flor da videira brava, 
cÈnãntluiim, "íi, s. ap. n. LAiirr- 

Olco feito da flor da videira brava. 

d&nêís, idís, s. pr./. patron. (OIvíj^ 
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SEX. tr. Encido (filha de Eueu) = Deja- 
nira.. 

asngíiis, ã, Hm, aâj. (Oívijvo;). Eneio, 
de Kneu. CEnmts heros. Stat. O hevoe 
Eneio, i. 6, Tydea. 

CBneãs, ã, um, aâj. (Ofvtío;). Ov. 
Stat. Eneo, (ie Eneu ; de Calydão. 

CÊueus , eõs , êl , ei , s. pr. m. 
(Ol.rj;). Cie. Eneu, rei de Calydão, l ae 
de Meleagro, de Tydeu e de Dejanira. 

csníàdãi, ãrum, s. pr. m. piar. 
(Oívi«'Sai)- Lrv. Eníadas, povo e cid. da 
Acarnania. 

cÈuiãndSs ou Êníãndõs, I, s. p>: /. 
Pux. Eniaudo, cid. da Cilicia, a m. q. 
Epiphania. 

OSnldêS, &, s.pr. m.pcdron. (0!»t!í>iO- 
Qv. Stat. Enides (filho de Enen) = Mc- 
leagro e Tydcu. § Ov. — (ncpto de Eneu). 
= Diomcdes. 

* cÊnigSnã, õ&, adj. m. (pai. liybr. 
oTjo;. vinho c gignere). Fest. Nascido no 
vinho. 

«Énmm nemns, s. pr. n. Prax. Flo- 
resta da Lycia. 

CÈnõã, «3, s. pr./. Plix. Enoa, cid. da 
Attica. 

(?) cÊnoãndã, õrilm, s.pr. n. plur. 
Llv. Pux, rn. q. Oroanda. 

* CÉmocõCÍÚS, àj fim, aâj. (palavra 
hybr. de oI-joí, vinho e cocius). Pettl 
Cosido em vinho. 

«Euõg, es, s. pr./. (ólvón). rus. Enoé, 
ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

cÊnogãrãtits, â, fim, adj. de (amoga- 
rum). Apic. Cosido no molho, chamado 
cenogarurn. 

ffinogãrura, i, j. ap. n. (olvÓY a P ov ). 
Apic. Certo molho em que entrava vinho. 
cÊnõmãus, 1, s.pr.m. (0 : .vó;aw.oç).Stat. 
Enomau, filho de Marte, rei da Elida e pac 
de Hippodamía. § Cie. — titulo d'uma 
tragedia de Accio. 

csnõmSlí, Itõs, s. a;>. n. (otvó^í/.i). 
TJlp. O m. q. mulsum. 

CÊnõnõ, ês, s. pr. /. (OívuW^). Ov. 
Enona, nympha da rhrygia, amada de 
Paris. § PLIN. — ilha da Attica, a m. q. 
Egina. 

CEnope, ês, s. pr./. Hyo. Enopa, 
lllha de Euopeu, amada de Keptuno. 

cÊnõpliõruni, I, s. ap. n. (oEvóçoç-rO. 
Hor. Juv. Vaso de ter ou levar vinho, 
frasco, cangirao, pichei (?). 

cÊnõpliõrús, í, s. .j>r. /. (o'vo=ójo Ç , a 

que ira/, o vinho). PLix.Euopliot-a, estatua 

de Praxiteles, representando uma mulher. 

CÈnõpíã, Si, s. pr./. (Oiioisía). Ov. 

Enopia, nome da ilha de Egina. 

CÈnõpíõn, õnís, s.pr. vi. (0'.vo~lwv). 
Avies. Euopião, rei de Chios, pae de 
Mcrope. 

esnopífis, â,.uii2, adj. (oivónio;). Ov. 
Enopio, de Enopia, de Egina. 

GbnõpõVíum, íi, s.up. n. (oi-.or.úl.ov). 
Plaut. Taverna, tasca, bodega. 

<ÊnothSi'S, râ, (o:vo0í,5b),<! dãnuthê- 
vís, ídís, (o!'o'Jiifi;), s. ap./. Pux. Certa 
planta que, tomada cm vinho, 6 remé- 
dio contra as insomuias. 

cÊnõtri, õrum, s.pr. m. plur. Virta. 
O m. q. (Fnotrii. 

osnõtríã, &, s. pr. /. (Ol-m-!.ii>.). 
Serv. Enotria, paiz da Itália, entre Posto 
e Tarento. § Claud. — antigo nome da 
Itália. 

dsnõtridGs, um, s. pr. /. plur. 
(OtvoTol-ití). Plin. Enotridas, nome de 
duas ilhas do mar Tyrrhcno (Mediter- 
râneo). 

tÊnõtrH, iõrunijs. pr. m. plur. Plin. 
Enotrios, habitantes da Enotria. 

«Ênõtrius, ã, um, aâj. (OlvuWjio;). 
Vikg. SlL. Enotrio, da Enotria, da Itália; 
= Romano. 

1 «Ènõtrús, a, um, adj. (Otv»;çó;). 
SlL. O m. q. (Enolríus. 

2 cÈnõtrus, I, s.pr. m. SERV.Eaotro, 
antigo rei da Enotria. 


CEmmíií, OiyS.pr./. TAB. PEUT. Enu- 
nia, cid. do Ponto. 

1 * CEníís, ãjúm,ftJx7i. por Unus,cLc. 
Leo. XII. TAn. 

2 CEnús, I, s. pr. 7?i. Fort. Eno, rio 
da Khecia, lioje Inn. Yed. sEinis. 

3 õbnus, untls, s. pr. w. (o'voOr,-).Ltv. 
Enunte, rio da Laconia, Cjue depois de 
se junctar ao Gorgylo, entra no Eu- 
rotas. 

(Ênusã on cErmssS, íê, s.pr./. Meu 
Enusa, ilha próxima a Chios. 

CÊrms;», ou cÊnussíe, arum, s. pr. 
/. plur. (Oivouirnoii). 1'i.E. Enusns, nomo 
de irez ilhas próximas, ao Pelopoueso. 

diSr.ístlcõ, Es, s. ap. /. (o-wiotixií). 
Capei.. Sciencia da adivinhação. 

CÊSOÚS, 1, s. pr.m. (oTixo?). PU.N.Esco, 
rio da Mesia Inferior, hoje Esker. § s. /. 
Anton. It-ixer. Cid. na margem d'este 
rio, hoje Oreszovitz. 

*_ròstrúm, I, s. ap. n. Fest. e 

CEstrus, S, .<. ap. m. (oXc-.ood, cm boa 
humidade qsiliis. VIRG. Pus. Tauilo, 
mosca ou moscardo que persegue as bes- 
tas. § Fig. Juv. Stat. Furor prophetico, 
estro poético. 

cÈstrymiiIcíis sinvis , s. pr. m. 
AviEN. Golfo Estryinnico, na Celtiberia. 

fÊstrymnidSs, Cm, s. pr. /. plur. 
Aviex. Some dado ás ilhas Cassitcrides. 

cÊstvymnls, Is, s. pr./. aviex. Es- 
trymnc, promontório j)roximo ás ilhas 
Estrymnitles. _ _ 

rÊsymã ou essímã, £B , J- pr. /. 
(Oíf^r,). PLIN. Esyma, cid. da Tlnacia. 

CÈsypurn , S , s. ap. n. (oSru-o,-). Ov. 
1'LIX. iiun:or gordurento da lan, lau en- 
gordurada. 

çêjvíí, ^, í. pr. /. Cio. e este, es, pr. 
/. (íií'"'.). Ov. Eta, monte situado entre a 
Thcssaiia o a Macedónia, sobre o qual 
Hercules se queimou, hoje Kumayta ou 
ICatavothra (V). 

«SttetSs, ã, fim, adj. (Oi-aXo;). Cie. 
Etcu, do Eta. (EHeu$ deus. Prop. e sim- 
pleste CEUciui. ÍBIS. Hercules. § Cat. Do 
poente, Occidental (com relação ao monte 
Ida). 

(Stêl, orum, s.pr. m.plur. (Olrafoi). 
PLix. Eteus, povo dii Scythia Asiática. 

cstl. Issch. e CEtier, arch. por Vil. 
Fest. 

CÊtfim, S,s. ap. n. (oTtov). Plik. Planta 
do Egypto (desconhecida). 

1 õfSllã, £e, s. ap. /. dimin. de Offa. 
Juv. 3IAKT. Pedacinho de carne. § Samm. 
Queijo branco. 

2 òfêllãou õfISIlã, s.pr. m. A.Tict. 
Ofélia, sobrenome romano. 

õf 61116, õnís, s. pr. m. Ixsoit. Oíel- 
liao, nome de Xiomem. 

õfêllltis, n,.s. pr. m. Ixscr. Ofellio, 
nome de homem. 

ôfullus , I , í. pr. m. iior. Oíollo, 
nome de homem. 

Ofelis. Pkisc. Om. q. U/eus. 

òfllius, õílíllus e õfllllus, íi, s. 
pr. m. Cie. Liv. Ula 1 . Xotne de homens. 

õffã, cê, s. ap./. Cio. Fest. Massa do 
pasta. § VARit. PLix. Comida para ani- 
inaes, sopa (para cães). Offa pauis. Co- 
ldm. Pedaços de pão. — utlipis. Pau.. 
Almôndegas. § Plaut. Fest. Pedaço de 
carne. § Col.UM. Pus. Pasta (de frutas), 
reduzida a bola. § PLIX. Juv. Massa in- 
forme. § Fig. Juv. Tumor (produzido 
por um golpe ou pancada). § Pers. Pe- 
daço, passagem, trecho (de poesia). 

õffãrcmãtus, a, um, pari. p. de 
Offarcino. Teiít. Carregado (com um pa- 
cote ou trouxri). 

õQTirius,H,í. ap. m. (de offa). Plaut. 
Ism. Cosinheiro. 

õEFãtírn, adv. (de offa). Plaut. Lsid. 
Aos hoccadiuhos, aos pedacinhos. 

ÕÍTOCI, pret. per/, de Oj/icio. 

õffêctio, õnís, s. ap. /. (de offecre). 
ARN. Acção de tingir, tintura. 

1 õfluctSr, õrís, s. ap. m. (de off- 


cere). Froxto. O qúc embaraça, que põe 
obstáculo. 

2 õfFõctõr, õrís, s. ap. m. Fiíst. O 
que tinge um estofo, tintureiro. 

1 õrFêctús, à, Hn\,pari.p. de Ofício. 
Lucu. Impedido, embaraçado, embargado, 
interceptado. Offectum lúmen. Eucr. Luz 
interceptada. 

2 õfFêctiís, Os, s. ap. m. Cde ojTicre). 
Grat. Malefício, feitiçaria, feitiço, sorti- 
légio, bruxaria. 

cfTêndículOm, I, s. ap. n. (de offen- 
âere). Plix. J. P. Xol. Pedra de escân- 
dalo, obstáculo, tropeço, empecilho, im- 
pedimento, estorvo. 

õffêndlx, icís, s. ap./. (de offenderc). 
Fest. Kó que ata debaixo da barba os 
cordoes do barrete pontifical ou botão 
destes cordões ou presilhas. § Plur. GLOS. 
Isid. Presilhas, brochas (1'iim livro. 

1 * õfTõndõ, Inls, s. ap. n. AFRAN. 
O m. q. OlfcnsU). 

2 ôffêndõ, ia, dl, sum, dSre, v. 
intrans. e Irans. (de 0/ = ob e /enão, 
desus.).Ctc. Bater contra, ir de encontro 
a. Offeiaiere solid(>. ilon. llator n'um 
corpo solido , cneontiar resistência. — 
iuaquis. Ov. P.ater em escolhos. — iu cor- 
nua. Sol.IX. Le\ _ ar uma escormuln.. — aã 
jorUinam. l'n.ím. Topai- contra a fortuna. 
§ C.íCS. Cie. I.IV. Sofirer reveís, ter um 
desastre, uma calamidade, uma desgraça, 
não se sair bem. 1'ass. unip. Quolies in 
excrcilu esset offensmn... CJKS. Quantas 
vezes exércitos tinham soffrido revezes... 
5 Fcenus cffeudit. SEX. Os juros (do di- 
nheiro emprestado) estão parados. § 
Faltar, falhar, errar; commetter (uma 
falta). Tibi niliil offenderil. CIO. Em nada 
tu prejudicara a sua falta. § KEP. Cair no ■ 
desagrado, descair da graça. Offendisse 
apud pleban. CíC. Ter caido no desagrado 
dò povo. Quumuiliil allud offntderel. I.W. 
Quando não tivesse outro objecto de re- 
ceio. § Estar enfadado, descontente. 0/- 
/enâere in aliquo. Cies. CíC. — in aliquâ 
re. LUCCEJ. ad Cio. Estar queixoso de 
alguém ; estar malcontente com alguma 
coisa. 5 Clc.Cor.UM. Topar, topetar, encon- 
troar. Offendíre pedem. IlilíT. Dar uma 
topada/tropeçar. § Tum Cio. Encontrar no 
caminho, topar. § Pi.act. Tocar, chegara, 
alcançar. § Fig. Offendere nares nidore.Luc. 
Deitar mn cheiro. § PLIX. SUET. Fazer mal 
a, damniíicar, prejudicar, incommodar, 
importunar, molestar. § Cie. KEP. SEX. 
Ferir, offender, inquietar, vexar, magoar, 
allligir, enfadar, desagradar. Offendi ali- 
quâ re. Cio. Penalisar-se com alguma 
coisa. — in aliquo. Cie. Estar sentido de 
alguém. Offendebalur comjwri aliquiã de 
se. Suet. Oflendia-se de que escrevessem 
alguma a respeito d'e!le. 

Õfiênsâ, ré, s. ap. /. (de offendere). 
Acção de topar, de dar encontro. Itullâ 
denlium off-nsú. Pux. Sem encontrarem 
resistência os dentes. § 1'ig.Jvsi: Quixt. 
Descontentamento (dado), desagrado, 
dcsvalimcnto, descrédito. Magna in o/ 
/ensã sum upud 1'ompcium. CíC. Sou 
muito mal visto por Pompeu. Offemam 
snbirc. Ciei,, ap. CíC. — conirahere. Svt:i: 
Cair no desagrado (de alguém). Offensa: 
graliaque securus. Pux. J. Que não se 
importa nem com descontestar, nem com 
agradar. IIa:c res habel offensam. Qui.vr. 
Isto é desagradável, repugnante. § Ov. 
Vell. Injuria recebida, oílensa. Offenste 
suíc indulgere. Quixt. Dar ouvidos ao seu 
resentimento § Ses. Pall. Eesão, ag- 
gravo, mal , descommodo, incommodi- 
dade, indisposição. ÍSine offauá corp-jris 
animique. l'ETB. Com hoã disposição do 
corpo e do espirito. AUqttid offensa sen- 
lire.Cf.íS. Sciuir-se mal, estar adoentado. 
Sine offensã guiais. CoLITM. Seiu Que o 
paladar seja desgostado. 

õfiênsãculum, I, >■ ap. n. U.cs, 
PP.'.;t). O m. q. Offaidiculum. 
•?2-"<;iisãtIí>, õnís, s- ap./. (de offen- 
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sare). Acção de encontroar- se, de ir de 
encontro, de tropeçar, de esbarrar.? Fig. 
Offensatio memoriai. Sen. Ligeira íalta de 
memoria. 

õffensãtor, õris 3 s. ap. m. (de offen- 
sare). Quint. O que tropeça (fig.)', que 
cae cm erro, que se engana. 

(?) ofíensíbílis, Q~adj.(ãc offenãeré). 
Lact. Que ptíde tropeçar. 

õrTensiOj õiils, s. ap. /. (de offen- 
ãeré). Acção de topar, de dar contra, de 
tropeçar, uffensio pedis. CiC. Topada. JS r ihil 
qff-e/isiortis habere. Cic. Nao ter asperesa 
alguma, sêr perfeitamente liso. § Cie. 
Ineommodo, mal, doença. § Cíes. Cic. 
5ían êxito, revés. § Descontentamento 
(que alguém dá a outrem),' desprazer, 
desagrado, aversão, malquerença, inimi- 
sade. Offensionc.ni viture. Cic. Fugir de 
descontentar. — excipere. OiC. Dar des- 
gosto, desagradar. — habere apnd alias. 
Flin. Desagradar aos outros. Esse offen- 
sioni. Cie. Dar inquietação. § Aversão (que 
alguém tem), repugnância, antipatbia. 
Offensionem habere aã aliquid. Cic. Ter 
aversão a alguma coisa. 

õfifênsiuneulã, ^^s^ap.f.ãimín. de 
Offmsio. Cic. Pequeno dissabor; pequena 
oftonsa. 

õfrêiisoj ãs 9 ãvl, ãtúxn, ãre, «. 
trans. e intraiis. freq. de Offendo. LUCR. 
Dar contra, encontroar. Offensarà caput. 
Ltv. Dar com a cabeça contra (alguma 
coisa por desespero). §Quint. Hesitar (no 
discurso),' balbuciar. § Flin. Ser intercep- 
tado. § Plin. Faltar, falhar. 

Qffõnsõr, ÕriSj s. ap. m. (de offen- 
ãeré). Atíjí. O que offende, ofrensor. 

1 õfFênsÚG, a, Cniij pari. p. do Of- 
fendo. Liv. Ov. Topado, que se molestou 
topando ou tropeçando. § Stat. Topado, 
encontrado. § Cels. Incommodado, mal 
disposto, doente. § Fig. Cic. Lesado, ag- 
'gravado, prejudicado. Offensa quies. IUart. 
liepouso perturbado. Si vila in offenso est. 
Lucr. Se a vida não te é agradável. § 
Cie. Mal visto, odiado, aborrecido, mal 
quisto. Offensum esse alicia. ClC. Sêr 
odioso a alguém. § Cie, Xm 1 . Ofíendido, 
contrariado, irritado, indignado, adverso,. 

; hostil, inimigo. Offensus alicui. Sall. 
Sentido contra alguém. — ãorninationera 
Sullcc. Sall. Adverso á tyrannia de Sylla. 
§ Cic. liepugnante, desagradável, despli- 
cente. § õftvusIÕr, comp. CiC. 

2 õífêriBÚs, iiSj i. ap. vi. (de offen- 
dere). Lucu. Encontro, embate,, topada. 

* Õfferêntíâj ãb, s. ap./. (de offerre). 
Tert. Acção de se oíícrecer, de se apre- 
sentar. 

õífero,'- fêrs 5 õbttílí 3 õblãtúiii,, 
Õnerrò'g v. trans. (de of = ob e /ero). 
Cie. Vmçi. OiTereccr (aos olhos), expOr, 
por á vista, apresentar, mostrar. Offerre 
se alicui. Teu. Aprescntar-sc diante de 
alguém, ofterecer- se-lhe .& vista. Quod 
sovs : - aòluleriC; Cio. Q que a sorte dér. § 
Paul. Espôr, coílocar^ virar para um lado 
qualquer. § Cat.;/ Teu.;: Acarretar, alcan- 
çar, diligenciar, ageneiar, causar. Mor tem 
offerre parenti. CiC. Matar o pae. — inju- 
riam alicui. Ter. Fazer injuria a alguém. 
Auxilium ejus obkttum est. ClC. O seu 
auxilio alcançado. Obtidit casus lionorein. 
Yirg. Foi o acaso que (lhes) graugeou a 
victoria. § Ter. C/ES.Hor. Oííereeer,dar. 
fornecer. Cur mihi te offers? ClC. Porque 
)iie oííerçces tu os teus serviços? § Liv. 
Oílerecer, promeíter. § Fa-/or seutirj ins- 
pirar (uni sentimento). Oblata rcligio est. 
Cic. EUe sentiu um escrúpulo. § Oppôr. 
offerre se scleri. Cic. Oppor-se a uma 
t'1-iilativa criminosa. — moram alicui. 
Fr.*AUT. Demorai, deter alguém. § Expêr. 
újfrrre se aã morlcm. Cie. — morti. Cacs. 
ExpGr-se á morte. § Frud. Dar, dedicar, 
consagrar (a Deus, á Egreja). § Off-:ne 
mcrihcium. S. Sev. Celebrar missa. § Vcd. 
úbliúus. 

x QfsGrtor, õriSjS.a^.fí;. {da offerre). 


Commod. O que faz uma onerenda-, um 
sacrifício. 

õffertõrjLÚm, 2I ? s.ap. n. (de offeí-re). 
Isíd. Logar em que se sacrifica. 

* õrTêrumêntâ, ái, s.ap./. Flaut. e 

õffêr/Ctniêiitã, õrum, s. ap. n.plur. 
(de offerre). Feít. Ofiercuda, dons, pre- 
sentes. 

w õffèXj íciSj s. ap. m. (de officere). 
Glos. Isio. O que impede, que embaraça, 
que prejudica. 

ÕfílbuIÔ, ãSj ãvi, atum, ãro, v. 
trans. (de o/= ob e fibula). Gi-OS. Isid. 
Atar, afivelar, apertar com fivela. 

1 õíf Icxãlís , e , adj. (de officiuiri). 
Lact. Jielativo ao dever. § Ulp. Officioso, 
voluntário, níio obrigado. 

2 õfFíciãlíSj is, s. ap.m.(âaoJJiciu7ri). 
Ulp. Tert. Official ás ordens d'um magis- 
trado. 

õrTxcínâ, ^, s. 'ap. f. (de o/= ob e 
/ace7-e). C^-es. Of íicina, tenda, fabrica, ma- 
nxifactura. Oj/Icinw wrariorum, tingentium. 
Flin. FuudiçOes, tinturarias. — Cyclo- 
pum. IIotí. As forjas dos Cyclopes. §Suet. 
Loja.§ Offcind cohortalis.CoiAm. Capoeira, 
galliuheiro. § Fig. ClC. Offieina, fabrica. 
Oj/icina nequituc. ClC. Eschola de mal- 
dade, de corrupção, de vícios. Pul-mo, 
spiranãi oficina. Flin. Os pulmões, ór- 
gãos da respiração. § Flin. Trabalho, 
fabrico. Ojjicinamalicitjus rel/acere.TLix. 
Fabricar alguma coisa.. OjHcinas arinorum 
exercere. Tac. Fabricar armas. 

õfTícinãtor, õríSj s. ap. m. (de offi- 
eina). Vitií. Obreiro, official. 

ofTíelriãtrix, íeis, s. ap. /. (de oji- 
cinator). Inscr. Obreira. 

õfiiciOj is, êcí, êctum, ícere, v. 
intrans. e trans. (de o/ = ob e facio). 
Lucr. Intervir, chegar. § Fôr-se diante, 
impedir , embargar , estorvar. Officere 
apricanti. Cie. Tirar o sol a alguém 
(pondo-se diante). — luminibus, soli. ClC. 
Tirar a luz a alguém ; embargar a luz 
do sol. — ilineri hostium. Sall. Cortar a 
retirada ao inimigo. § Fig. . Lucr. Cic. 
Ltv. Oppôr-se a, pôr obstáculo, empecer, 
fazer mal, prejudicar. Ojjicere awibus, 
Sai.l. Impedir de ouvir. — /rugibus.YXRG. 
Fazer mal iís colheitas. — claritali ocu- 
lorum. Flin. Esciireeer a vista. — glorio? 
alicujus. Tac. Deprimir a gloria d'alguem. 
§ Fechar, tapar, obstruir ; estorvar, em- 
bargar, impedir. Officere iter excursioni- 
bus. IlircT, Fòr cobro em excursões. Cor- 
pztscula ojficiunltir. Lucr. Os átomos en- 
contram obstáculos. 

õiTicíõsê, aâv. Crc. Qffi ciosamente, 
cortesmente, de modo obsequioso. § õffi- 
ciõsíús, comp. Crc. — íssime, sup. Flin.J. 

* ôffíciõsítãSj ãtls. s. ap. (de offi~ 
ciosus). Sed. Condescendência, attençao. 
cortezia, benevolência. 

1 Õfficiõsíís, a, -diiij adj. (de offi- 
civm). cic. Uoiu Ov. Oíílcioso, condes- 
cendente, complacente, attencioso, pres- 
tailio, sei - viçal, prompto em soccorrer, 
favorável, propicio- (com respeito ás pes- 
soas e ás coisas). § BIart. Muito oceu- 
pado, atarefado. § CUC. Sex. Justo, legí- 
tiino. Officio.ms dolor. Cio. Dor justa ou 
que tem" uma causa justa. § õííícíõsííjr, 
comp. — TssTmús, svp. Cic. 

2 õíiíciõsus, i, s. ap. m. Sen. Vil 
lisonjeiro, cortesão. § Fetr. Escravo en- 
can-egado de guardar a roupa dos que 
vão banhar-se. 

* õfficxpêr&ã^ ãij s. ap..-m.-f. (de 
officium c perãere). Val. CAT. Ingrato, 
de; a gradeei do. 

* officlpêrdús, ã, iíiii 5 adj. Val. 
CAT. Gi^js. Ísid. Que perde o trabalho, 
que mo é recompensado d'clle. 

õíilciúm, 23, s. ap. n. (de o/ — ob e 
/acre). J)ever, obrigação moral, o que se 
deve fa/.cr por obrigação ; sentimento do 
dever, Officta anualia:. ClC. Os deveres 
da amisíjde. O/haum suum /acere ou/ungi. 
Tf.r. Offeio Jungi. Cic. Cumprir o seu 
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dever. Esse in officio. Cic. Lrv. A m. si° 
gnií. Exofficio. Ulp. For dever, segundo 
é do dever. Vir singidari officio in. rem- 
publ. Cic. Personagem prestantissimo ao 
estado. Summo offeio p?*a>ditus homo. Cia, 
Homem dotado daa melhores intenções 
§ Supremum officium. Sen. tr. Suprema 
officia. Tac Os últimos deveres, as honras 
fúnebres. § Kep. Suex. Mostras de res» 
peito, homenagens , honras prestadas. 
Officia legum. Tac. Acatamento ás leis 
observância d'ellas. § Pie-ed. Juv. Dever 
de polidez, cortezia, deferência. Officio 
toga: virilis interesse. Flin. J. Assistir ao 
acto de tomar a toga viril. § Cic. Sali,* 
Beneficio, serviço prestado, favor, obse- 
quio. Officium suum prmstare alicui, G^sí' 
Prestar os seus boas ofílcios a alguém.* 
Cum officio vicini. Coltjíí. Prestando ser- 
viço ao vismho. § Flin. 3. Stjet. Cargo 
publico, ministério, emprego. Toti officio 
?na?-iti7no praesse. CiE3. Commandar to- 
das as forças navaes. Officia caiiHmonia- 
rum exsequi. Tac Cumprir as cerimonias,, 
§ Cic. Juv. Qoint. Oíficio. dever, func- 
çíío (com respeito ás pessoas e ás coisasX 
Officia. Hor. OccupaçOes. Officium corpo- 
ris. Lucr. Propriedade do corpo. § Flor* 
Occupaçao , emprego , mister , offleio. § 
Prop. Serviço, trabalho. § StTET. "DlpÕ 
Tert. Official (civil ou militar); magis- 
trado, funecionario publico. § Officium 
prmtoris. Plin\ J. Pretório ou tribunal 
do pretor. § Juv. Fltx. 3. Cortejo, sé- 
quito. Officia. Clattd. Amigos, familia- 
res, serventes d'uma casa. —r Qoint,, 
Auxílios, apoios, arrimos, sustentáculos 
(com respeito ás pessoas). § Frop. Petr, 
Vil complacência, adulação, baixa li- 
sonja. 

Õffigo ou Õbfigo, is, ixij íxíim s 
gere, v. trans. Plaut. P. ííol. Pregar, 
fincar. 

õffirmãíõ ou õbflrii2ãte s aãv a 
Sdet. Fortemente, com firmesa, obstina- 
damente. 

õíiirEiãtús ou õbfírmãíus, a, "Snij 
part.p. de Offirmo e Obfirmo. APXJIj. Tor- 
nado solido, preparado (um couro). § Fig. 
Plaut. Firme; constante. Offirmatior vo- 
luntas. Cic. Vontade mais perseverante, 

ofômo ou obfzrmoj ãs, ãi7i 5 
atuía, arêj v, trans. Fortificar, forta- 
lecer, solidar, toi^nar solido. Offii-mare 
/ores. Plaut. Fechar com segurança uma 
porta. § Fig. Offirmare i animum suum, 
Flaut. — se. Tjer. e simpleste Offirmare* 
Plaut. Obstmar-se, teimar,, pôr os pe's á 
parede. — viam. Teh. Persistir a'uma 
resolução. 

õffrs^ís ou úhfíjdís a s um f pari, 
p. de Offigo e Ohfigo. F. Kol. Paraâo (o 
enrso da lua). 

offlãj SjS. ap. /. sync. por Offula, 
Offi.a ci-ucis. Fetr. O qxíè é merecedor do 
supplício da cruz (com respeito a um es- . 
cravo mau). 

'.'■*'. õfãêeíQ ou õbfiicío, is, esã, 
êsninij terêj.-u. trans. Flaut. Virar, vol- 
tar, desviar, fazer ir para otitraparte. 

õíFõcOjãs 3 ãvijãtuni;, ãre,o. trans. 
(ãeof~ob e jatix). Flor. Apertar (a 
garganta), suffocar, esganar, S-..JTEST, ■'■.. 
Deitar agua na garganta. ; 

ofírênãtíls ou obfr êiaãtuSj ã 5 ura? 
pari. p. de Offreno e; Ob/reno. Flaut.; 
Apul. Entrei ado (fig.), dominado,, subju- 
gado. 

õffi*ingo ou õbfrmgOj 2s 5 egí 3 ■ ac=. 
túnij ingere, v. trans. (de o/ = ob 
e frango). Varr. CoLtrar. Dar á terra 
segunda lavra, ou segundo amanho. 

ÕtTCicia, ãi, s. àp. f. (de of=ol>Q 
fuças). Flaut. COr postiça, .arrabrque. § 
Offucicc. Vla-ut. Gell. Enganos, tra- 
paças. ■■'■■_■ 

* õffuco, ãs, ãví,- atum,: ãre, v. 
trans. (de of = ob efuco). GLOS. Flac; 
Occultar (um objecto roubado). 

õíluúij prei. 2>crf de Ofiundo. . : . -, 
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õffúlã, £ê, s. ap. /. ãimin. de Offa. 
YARR. Colum. Pedacinho de carne (mor- 
mente de porco). § Paia. Veg. Pedaci- 
nho, bolinha (depao, de massa, etc.). 

õfiuleiOj Is, ire, v. trans. (de o/ = 
ob cfulcio). Apdl. Fechar, tapar. 

õáulgeo, ês, si, gere, v. intrans. 
(de of = ob a/ulgeo). Qubít. Stat. Bri- 
lhar diante, brilhar aos olhos. 

õfrttlsij pret. per/, de Offulcio e 
Offulgeo. 

orTuItus, âj fim, pari. p. de Offul- 
cio. Apul. Tapado, fechado. 

ÕíTundo ou õbfundo., Xs T udl 3 
usúrn, úncleré, v. trans. Plaut. Liv. 
Espalhar diante ou ao redor. Nobis aer 
crassas offimdilur. Cie. listamos rodeados 
d'uma atinosphera espessa. § Fig. Espa- 
lhar era, sobre ou diante ; penetrar em ; 
pass. Apresentar-se ao espirito. Offunde- 
rc pavorem incomposilis. Lrv. Espalhar o 
terror em fileiras desordenadas. Ne quis 
error vobis offunâatur. Lrv. Afim de não 
serdes induzidos a erro. Memoria pectiis 
meum offuclit. Cie. Esta recordação- pene- 
trou era minha alma. Quanquam multa 
simvl offunãerentur. Tac. Sem embargo 
dos muitos pensamentos que me vinham 
(ao espirito). § Cobrir, escurecer. Offunãi 
luce solis. Cie. Sêr eclipsado pela lus do 
sob 

offuscãíío, õnís, s.ap.f. (de offus- 
care). Tert. AcçêIo de obscurecer, de 
aviltar, de deprimir. 

õfíuseo, ãs, ãvãj ãtúm 5 ãre 3 v. 
trans. (de o/ = ob e fiísco). . Tert.- An- 
THOL. Obscurecer, ofiuscar. § Tert. De- 
shourar, infamar, deslustrar, manchar, 
macular, denegrir. 

õfFusuSj ou õbfãsííSj ã, úm,part. 
'p. de Offmido e Obfimdo. Plaut. Cic. Es- 
palhado diante ou ao redor. § Fig. Offusa 
oculis religio. Lrv. Apparato religioso que 
Impressiona a vista. Offuso terrore aqui- 
&e... Phjed. Aterrorizada a águia. Offu- 
so. memoria.- Ascon, Memoria recordada. 
} Coberto de (fig.), mergulhado em. 
tiXtuli tenebris offusi. V. Max. Olhos co- 
bertos de escuridão. Ojfusus pavore. Tac. 
Tomado de pavor. 

õgdoãsj ãdís, 5. ap. /.(òySoâO.Hiisn. 
O numero oito. § Tert. ÍTome d'um dos 
Seres de Valeu ti no. 

õggãmriG ou õog-ãiiniOj is, ire, 
5?. intrans. e trans, Plaut. Teu. Gritar ou 
dizermos gritos, e d'um modo importuno, 
estar sempre a repetir, repizar. 

õggãsmltúsj a, iuxi 5 pari. p. de 
■ Qggannio, APUL. Repetido, repizado. 

Gggero ou obgoro., is, êssi, ês- 
tum, gerere 5 v. trans. Plaut. Lançar 
diante ou abundantemente. §Fig. Ogge- 
rere osculum alicizi. PLAUT. Dar muitos 
beijos eni alíruem. 

Õglasã, cò, s. pr./ a Pu.v. Ogiasa, 
ílha do Mediterrâneo, na costa da Ktru- 
rin, hoje Monte-Cnristo, 

ÓgíUníâ, Õ3 S s.pr, / c Jrjv. Ogulnia, 
nome de mulher. 

dgululits, íí, s. pr. ni. Lrv. Ogul- 
nlo, nome de lumi;;m. 

og-^gêS; i's, s. pr. m. ÇCl-(<j^\s-). 
Varr. Ogygcs, fundador de Thebas, na 
Beócia. 

Õgygia 5 ê5; •?■ pr. /. U.YG. Ojrygia, 
; ama das filhas de Auiphião. § Aus. — 
Thebas, na Beócia. § Plln\ — , .nome da 
ílha de Calypso. 

õg^gldrâ, ãrurn, s. pr. m. piar. 
patrori. Stat. Ogygidas= Thebanos (des- 
cendentes de Ogygcs). 

1 õgygíús, a 3 Ú32i s adj. ÇQyúyio-). 
Sen. tr. Stat. Ogygio, de Ogyges; de 
Thcbas. Ogi/aius deus. Ov. Baccho.Ogyt/ui 
cftelt/s. SiD. A lyra de AmphlSo. 

2 (?) õg^glúS; íl 3 s.pr.m. AUG. O 
m.q. Ogyges. 

Cí') OgJrgUGj 2 S A ,p?' B P7Í. FEST. O ZK. 

Q. Ogi/ges, 


Gg^ríSjIS, 5. £>r. /. ("nyusi^.AVIEN. 
Ogyris, ilha do mar Erythreu. 

Õli, inter j, que exprime espanto, ad- 
miração, alegria, dõr, reprehensao. 
PUS.UT. TER. Oh ! Ah 1 Ai 1 

ôiiê ou Ghêj interj. que serve para 
chamar ou para iucrepar. Platjt. Ter. 
0'lá ! Oh 1 Ah I Eh ! § Ter. Hor. Basta 1 

Õho ou oh, õli, interj. PLACT. Oh I 
Oh ! (exprimindo suspresa, admiração). 

òliÕllOj interj. Plaut. O m.q. o pre- 
ced. 

Gi, (o", do hebr. -r\ri> hoi), interj. que 
exprime dor. Ter. Oh ! Ah ! Ai t 

ÒícliiSj í 5 5. pr. m. (OíVXo;). Ov. 
Oiclo,- nome d''«m Centauro. 

õíIeílSj êõsj êl ou ei, s.pr. m. ("Ov-' 
aèúí). Cie. Ov. Oiíeu, dos Locrios, pae 
de Ajaoe. §Sen. tr. Ajace. 

õilíãdêSj ^, s.pr. m. patrori. Sil. e 

õilidêBj sêjí>r. m.patron. ('OyUíÍth). 
Prop. Oiliades, Oilides (filho de Oiíeu) 
= Ajace. 

* OinÕs, ã, iím, arch. por Unus, etc. 
Inscr. 

* Oinnorseí, arch. por JJniversi. S. 
O. de Baccho. 

* OísuSj us 3 s. ap. m. arch. por Usus. 
Capel. 

Olabíj õrum, í. pr. m. plur. Plin» 
Olabos, povo da Ethiopia. 

Gladias, ^, s. pr. m. Pltn. Olachas, 
rio da Bitbynía. 

õlãcitãs, ãtiSj s. ap. /. (de oZoa-). 
Glos. Isíd. RJan cheiro, fedor. 

Olãnâ, si, ou Olãnê, ês, s. pr./. 
Pijen. Oiaua, uma das emboccaduras do 
Pado (Pò). 

Olaríõnênses, lum, s. pr. m. plur. 
Sid. Oiarioneoses, habitantes de Olarião; 
ilha da Gallia Aquitanica, hoje Oleron. 

OlariÕnênsiSj e, adj. Sid. Olario- 
nense, de Olarião. 

Glãrso, õníSj s. pr. /. Pus. - Olar- 
síío, cid. marítima da Hespanha Tarra- 
conense. 

Olaurênsís, Qjaãj.TssGR.. Olaurense, 
de Olauro, cid. da Hespanha Betica, hoje 
Lora. 

* dlãx, ãciSj adj. (de olere). Capel. 
Gloss. Isid. Que deita um cheiro. - 

õlbã; êêj s. ap. /. Eucixer. O m. q. 
Bruchus* 

õlbíá, fè,í. pr. /. ('OãSícO. Plin.OI- 
bia, cid. da Pamphilia. § Pltn. — cid. da 
Bithynia, chamada depois Nicea. § Mel. 
— cid. da Galha líarbonense, hoje Leou- 
be. § Plin. — , a in. q. Qlbiopolis. § CiC. 
Liv. — porto da Sardinia (Itália), perto 
do actual Golfo di Volpe, 

õlblãnús, ã, um, adj. Plis. Olbia- 
no 3 de Olhia (na Bithynia). 

õlbiênsiSj s, adj. Cie. Olbiense, de 

01bi:t (r.a ííiii-dinia). 

õlbiopoliíj, li's, s. pr. /. Pltx. Oiino- 
poíc. cid. da SeyUiia, na iox do Borys- 
theiíes. 

õlbíopoliti^s aruni, s. iw- m . plur. 
Astok. Itínep.. Oíbicpoliías, habitantes 
de OLbiopoIe. 

õlbiUíí, iil, 5- pr. m. L\sck. Olbio, 
uoaie de homem. 

õlbouOiiGêSj ium. s. pr. m. plu?:, 
PLIN'. Oiboiíííises, povo daLiburuia, ha- 
bitantes do Oiboua. 

õlbus, I, s. pr. m. V. I'l. Oibo, nome 
de guerreiro. 

Glcã, ã:, 5. ap./. PLi^r. Isid. Certa 
pedra preciosa. 

õlcitdys, tina, s. x>r. m. plur. ('0>.k<*- 
SlC- Liv. Olcades, povo da Hespanha 
Tarraconense, d'ale'm do Ebro* 

õlcõ, ês, s.ap./. (ò).r.O. AsTiioL.Peso 
d'unnL druehma. 

õleMniúni ou õlcinaúni, "íl, s. pr. 
n. Liv. Olchinio ou Olciuio, cid. mariti- 
ma_da Illyria, hoje Dulcígno. 

olciniãt^, ãrilm 3 e 

olciuíãtue, ÚBij s, p:\m.plur. Lrv. 


Olciniatas, habitantes de Olchinio ou Ol- 
cinio. 

õleãj ^, í. ap./. (de (IXaEa). CrcOv. 
Oliveira (arvore). §Varr. Virg. Azei- 
tona (írueto da oliveira). . Ml intra est 
oleam. (Anex.). Hor. A azeitona não 
tem pevide, i. é, negar o que é evidente, 
§ * Oleábus, dat. arch. plur. Enn. 

õlêãceúSj ã 3 úm, adj. (de olea). 
Pias. Similhante á oliveira. § Pias. 
Oleoso. 

úleãgína, ês, .?. ap./. Eort. Oliveira. 

õleãgineuSj ã, urn, adj. (de olea). 
Cato. Varr. Be oliveira. § Colum. Sirm- 
Ihaute á oliveira. § Plln. Que á da côr 
da oliveira. 

Õlêãgínús, ãj.uttij adj. (de olea). 
VntG. De. oliveira. § PlaK. Peito de pau 
de oliveira. 

õleãmen, i'nis ? e 

õltíainêntúra, íj s. ap.n. (de oleuni). 
Scrib. Toda a composição em que entra 
azeite. 

õleãrís, o, adj. (de olewri). Plis. Be 
azeite, unctado com azeite. Olearis. (atca. 
Colum, Estaca de oliveira. Olearis cos. 
X^lis. Pedra de afiar com azeite. 

1 'òleãritiSj a, ura, adj. (de oleum). 
Relativo ao azeite. Olearia mola. Isin. 
Mó de lagar de azeite. Olearius-mercaíor. 
Sctfvol. Mercador de azeite. 

2 õlêãríus, ii T s. ap. m. Plaut. Fa- 
bricante ou mercador cVazeite. 

_ Õlearos ou õleãrús ? . Gll£ãi'5s nu 

OllãrOs, 1, .í.í);'../.('ír/.£ííooíOU.Íl)áao'>0. 

Virg. Ov. Plis. ólearo ou Oliaro, uma 
das ilhas Cycladas (Mediterrâneo). 

OlSãstõIlííSj I.: s. ap. m. .ãimin. de 
Oleaster. COLUí.i. Certa casta de oliveira 
brava. '". 

. õleãster-r tri, s; ap. m. (de olea). 
Virg. Plis. Zambujeiro (arvore bravia). 

OleãstrênsíSj e, adj. plis. Oleas- 
trense, de Oleastro. 

(?) CideãstrOj õnís, s. pr./.axt" 

Òleástrõs, i, s. pr. /. Plin. Oleastro, 
cid. da Hespanha Petica, no districto de 
Gades (Cadíx;).: 

õleãstrum, I, s. ap. tz.-.Cale.: O m. 
q. Oíí?rt.itó,*v §.(■?) Plis". Espécie de buxo. 

òleãt-usj^ã, ■úin v '£if^*. (de oleum). C. 
AliR. Feito com, azeite. ' 

õllífãcío, is, fêclj factura, fãcer£j 
Kot. TIR. O m..q.: Ol/acio. 

. ôloítãs, ã-fcís, s. ap. /. (de olea). 
Cato. Apanho ou colheita da azeitona. 
§ Ca-TO. Tempo da colheita da azeitona. 

Õlenídês, èê, s.p>r. m. patron. C*£2;.s- 
viSijí). V. Fl. Olenides, filho de Olono. 

õleniõj ês, s. pr. /. Mas. Olenia — 
Cabra Amalthea (constellação). : . 

1 õlsnlus, ã 5 íiffi, adj. (T>7.=mio,-)» 
Plis. Aus. Oieuio, de Oleno, da Achaia. 
Olenia capra.Qr. A cabra Amalthea. — 
capclla. Ov. Otmiuiv.pecus. Ov. — aslrum. 
Stat. A m. signif. 

2 ôierLiUs, ii, s. pi\m. Stat. Olenio 
=^ Tydeu. 

OlõmnúSj iíj s. pr. m. Tac. Olenr.io, 
govcrnudor dum districto da Ger;;i:uiia, 
no tempo de Tibério. 

OlOnSj íí-itls, 2Hiri. prés. de Óleo. 
Ov. Stat. Cheiroso, odorífero. § Iúakt. 
Que deita bom cheiro, que cheira bem, 
aromático. Olens saccv.s. Juv. Saíiuiiilio 
de perfumes. § plaut. Ilon. Luc. Que lici- 
ta mau cheiro, que cheira mal, que ú-de. 
fedorento, iniecto. Ora olenivx. W.iv. .7-ki\\ 
iialito. § Fig. TAC. Caido em desuno, ve- 
lho. 

õlenclã, so ? s. ap. /. (de olere). T:-.n- t \. 
Cheiro. 

õlentica., õriSan, 5. ap. n. piar. 
Fest. Logarea iuícetos. 

Õlêntícõtúm, I, s. ap. n. (de olere). 
Mameut. Logar iinmuudo. 

(?) õlSnCmi, ij í. pr. n. Plls. Ved. 
o seg. 

1 olonús, ou oISdlos, ã 3 s. pr. /, 
("íUtvoO. Plis. Oleno, cid. da Achaia, 
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onde Júpiter foi nutrido pela cabra Amal- 
thca._§ Sen-, tr. — cid. da Cotolla. 

2 QleiTUS, lj s.pr, m. ("Q).evoç). Ov. 

Oleno, filho de Júpiter, que foi trans- 
formado em penedo. 

õlsÕj ês, ili, êrè' ? v. inírans. e trans. 
Plaut. Hoit. Ter ou deitar cheiro. Bene 
olere. Cie. Cheirar bem, ter hora cheiro. 
Olere nardo. Piíop. — sulfure, Ov. Chei- 
rar a nardo ; a enxofre. — crocum. 
Cic. Ter cheiro de açafrão. § Mart. Ulp. 
Cheirar mal, feder. § Fig. Aurum huic 
olei. Plaut. Cheira-iiie o oiro, i. é, elie 
farejou-rne o oiro. Olere percgrintnn,ma- 
litiam. CiC. Cheirar a estrangeiro; mos- 
trar malícia. — alumnum urbis. Quínt. 
Itfostrar (por seu aceento) que é de líoma. 
§ Unip. Non olei, unde sit ? Cie. Xao se 
adivinha, d'onde_et!e é ? 

Òlooniêllãj 03, s. ap./. Isid. Arvore 
da Srrla que distilla uma gomma assu- 
carada. 

õloosôlinúna,!, s.ap. n. (de oleum e 
■o-sT/.tvov). Isid. Certa planta aromática. 

õleõsuSj ãj um, .adj. (de oleum}. 
Plln. Oleoso, que tem a naturesa de 
oIe<>. 

ôíerãj». pliir, de Olus. 

Õlerãceús, ã, úrn, adj. Cde olus). 
Plin. Que é da naturesu dos legumes. 

ólerãríum, iij s. ap. n. (de olus). 
Glos. Cyu. Pequeno legume. 

õlerãíõi*j õriSj í.-ap. m. (de otas). 
Glos. Cyjí. Mercador de legumes. 

Õlêroj ãs, ãvíj ãtúm, ãrê, v. in- 
trans. (de olus). Matt. Glos. Isid. Se- 
mear legumes. 

* Ôlêrõrum, arch. por OZwwm.Lucrr.,. 

* õlesco, ISj-uI, escore, v. intrans. 
Lucr ; (?) Fest. Cass. Crescer. 

ÕlêticêtÚm, Ved. Olenticetum. 

õlêto, ãs, ãvr, atum, ãre, v. in- 
trans. (de oleiam 2). Fiiontin. Deitar um 
mau cheiro, infectar. 

1 õlõíúra, I, s. ft^j. 7i. (de olea). .1'ers. 
Fest. Cato. Plantação de oliveiras, oli- 
val. 

2 Õletúm, Ij j. ap. 7z. (de oleré).VEHS. 
Fest. Immundicias, excrementos, logar 
fedorento, emporcalhado de iinmuncU- 

■ cias. § Cato. Esterco. 

õloum, I, j. ap. n. (de éj.atov). Cie. 
Viug. Azeite deoliveira. Oleotranquillior. 
(Anex.). Plaut. Mais tranquitlo do que 
o azeite, í. 6, mais manso que um anho. 
Oleum camino addere. Ved. Cuminus. § 
Fig. Plaut. Cic. Trabalho. Plus tempo- 
ris, aique oleiplus. Juv. Mais tempo o 
mais trabalho. § Palestra (onde os luc- 
tadores se unctain de azeite). Eram de- 
cus olei. Cat. Eu era o ornamento do 
gymuusio, i.é, a flor da mocidade. Qui- 
busparsvilcv iu óleo consumitur. Quint. 
Os que passam uma parte da vida em 
exercícios corporaes. § Fig. Vei-bum pa- 
lestra: mugis eí olei, quàm... Cie. Palavra 
mais propriadaeschola, do que... Plin. 
Oleum vivum. Grat. ou simpleste Oleum» 
Hier. Petróleo. § Plin. Óleo, essência 
(de_murta, de rosas, etc.). 

olfacío, 3s, fêcij fãctúm, fãcerS, 
v. intrans. e tram, (syjic. de ole/acio). Cie. 
Cat. Cheirar, sentir pelo olfacto. Olfacere 
sagacíssima. Plin. Têr o olfato mui fino. 
Dure olfaciendum. Plin. Dar a cheirar... 
Olfacere nummum.Ciay Desencantar di- 
nheiro. — nomen poetas. Petr. Farejar o 
nome de poeta. § Varií. Unctar (os bei- 
ços) com.':'. 

olfãctãtrlx 3 ícTs 3 Ved. Olfactrix. 

olfãetõ, as, aví, atum, ãre, v, 
freq. de Oljacio. Plaut. Farejar, cheirar. 
Olfaclare ccelum. Plin. Aspirar, absorver 
o ar. Olfactatus. Plin. 

. õlfãctõrlãj £ê 5 s. ap./. ■ Pronto. O 
m. q. Ol/actorium.; 

, õlfãctõríSlúm, I, s. ap. ?i. dimin. 
ãepljactorium.IsiD. : .. 

olfaciõríúixij Sj s. ap. n. Plin. 
Frasquinho ou saquinho . de perfumes. 


õlfãctrlx, íeis, adj./. (de ol/aclare). 
Plin^ Que cheira, que fareja. 

1 olfãctús, a, Qm, pari. p. de Qlfa- 
do), r LI x. Cheirado, farejado. 

2 olfãctús, usj s. ap. 7/i. (de Olfa- 
cere). Plin. Acção de cheirar, de farejar. 
§ Plin. Olfacto. § Plin, Cheiro, odor, 
olor. 

õlfêci, pret. per/, de Oljacio. 

Qlfícus, ij s. pr. m. Mart. Olflco, 
nome de homem. 

ÕHãrõSj õlíârús. Ved. Olearos, 

(?) õlidítãs, ãtís, s, ap./. (de oli- 
dus). Arn. Cheiro, odor, qualidade, odo- 
rosa. 

ÓUdús, a, um, adj. (de olere). HOit. 
Petr. Que cheira mal, fedorento, infecto. 
§ Butíl. Que tem cheiro. JBene olidus. 
Coluíí. Aromático. 

* õli'g6chronaús, ã 5 iíirtj adj. 
OUiyo^póvio?). Pirai, Que vive pouco 
tempo. 

õlim, adv. Cie. VrRQ. Outrora, n'outro 
tempo. Olim quondam. Ter. — prius. 
Plin. A m. signif. — ille ardor. V. Fl. 
Aquelie ardor d'outr'ora. § Ter. Cic. Ul- 
timamente, pouco há, recentemente. § 
Sex. Juv. Tac. Há muito tempo. § Viug. 
ílOR, Quint. Um dia, no tempo vindou- 
ro, algum dia. § Vmo. Hor. Algumas 
vezes. Si olim. ViiíG. Se nunca. An quid 
est olim melius... ? Plaut. Há por ven- 
tura alguma coisa melhor... ? § Virg. 
HOR. Sebv. Ordinariamente. 

Ollntigi, s. pr. n. Mel. Cid. da Hes- 
panha Betica, hoje Paios ou Moguer (?), 

òlísípo ou õlisippo, õms, s. pr. 
f. Plln'. Cid. da Lusitânia, na margem 
direita do Tago (Tejo), a uma legoa aci- 
ma da sua foz, chamada também Felici- 
tas Julía, hoje Lisboa. 

dlísxppõnênsês, íuixt, s. pr. ?n. 
plur. Plix. Oíisipponenses, habitantes de 
Olisippo. 

Òlisíppõnênsís, e, adj. Plin. 011- 
sippoueiíse, de. Olisippo. 

òlItÕTj õrís, 5. ap. m. (de olus). 
Varií. Colum. Hortelão, o que cultiva 
hortaliça, o que contracta em hortaliça. 

õlitõrítíSj ã, Qixij adj. (de olilor). 
Relativo a hortaliça, de hortaliça. Olito- 
riiis hortus. ULP. Horta. Olitorium/orum. 
Liv. Pniça da hortaliça. § L'll\\ De horta. 

1 õlivâ, as, s.ap./. (de D.afa). Cic. 
Viria. Oliveira (arvore). § Hor. -Colum. 
Azeitona (írueto (da oliveira). 

2 oliva, óê, s. pr./. Ád Olivam. Ak- 
tox. iTiNEii. Cid. da Mauritânia Cesa- 
riense (Africa). 

■ Õlivãns, ãntís, pari. prés. de Olivo, 
desus. Plix, Que faz a colheita da azei- 
tona. • 

Õlívãrlusj a, \Lúij adj. (de oliva)* 
Relativo á azeitona. Olivaricsmolov.DlG. 
Jilós de moer aaeitona. 

Glivetã, ^ 3 s. ap./. Fkst. O m. q. 
Olivitas. 

Ôlivêíum 3 íj s.ap. n. (áe oliva). CiG. 
Colum. Olival. § Juvenc. Monte das 
Oliveiras, próximo a Jerusalém, e sepa- 
rado cresta cid. pelo valle de Cedr^o. 

õlivífer, êrã, orúm, adj. (de 
oliva 1 e /erre). Virg. Que produz mui- 
tas oliveiras. Olivi/era aj-va. Ov. Campos 
de olivaes, i. é-, os campos dos Sabinos 
§.BIART. Feito de oliveira. 

õliviíãs s ãtís, s. ap./. (de oliva 1). 
Vaur. Colum. Tempo da colheita da 
azeitona. § Colum. Apanho, colheita da 
azeitona. 

õliviiôr, õrís, $. ap. m, (de oliva, 2) 8 
Sm. O que cultiva oliveiras. 

õllvúla, £ê, s. pr./. Anton. Ittner, 
Oíivuia, porto da Lignria (Itália), hoje 
S. Hospício (?). 

õlívura, Ij s. ap. n. (de oliva 1). 
Lucr.: VARR. Apul. Azeite de oliveira. 
§ Cat. Oieo aromático, perfume liquido. 
Olivum odpraíum. Prop. Essência. 

õli2on 3 õnís, *,.■■■ pr,. /.; ( 'QXiÇwv). 


Plin. OUz&o, oíd. da Magnesia (Thes™ 
sal ia). 

1 õllã, &, s. ap. /. cio. Colum. 
Mart. Paueíla (quasi sempre de barro), 
Olla mala ferveu (Anex.). Petr. A pa- 
nelia não ferve bem, l. é ? a coisa aílo está 
boa, temos comer de peixe, Ipsa olera 
olla legít. (Anes.J. Cat. A panella leva o^ 
legumes, í. 6, cada qual é para o que a. 
uaturesa o destinou. § Ixscr. Urna cine- 
raria (dos pobres). 

2 K olla, arch. por fila, /. lbq, :aSi 
Tab. 

(?) õllai*j ãrís, s. ap.n. (de olla- 0« 
VakRí- Testo da panella. 

Ollãrls, è 5 adj. (de olla 1)„ Marx, 
Giuirdado em panellas de. barro, 

ollãrXúm, 35, s. ap. n. Insch. O m. 
q. Columoainum. 

Õllãrlusj a, um 5 adj. (de olla i>. 
Pltn. Relativo as panellas ou áa nraes 
cinerarias. Fusor ollarius. Insctí. Fundi- 
dor de panellas ou de umas sepulcraea, 

Olli, dat. sing. e nom. plur. arch. d© 
OllicQxxOllus <= Ille. Eus. Lucr. VERG. 

* Ollic, ai-ch. por Blic. Fest. 
ollíeúlãj se, s. ap./.TB.Pmsc. O m* 

q. Ollula. 

õllículãnl, õrúmj s. pr. m. plur 
Plin. Olliculanos, povo do Lacio (Itália), 

olliSj dat. plur. ardi. de Ollic ou Oh 
Uts^ = nu. Lucr. Viro. 

olllus, 35, s. pr. m. Plin. Ollio, rio 
da Rhecia, affluente do Pado a>ó), hoje 
Oglio. § Tac^— nome de homem. 

ollQlã, se, s. ap. /. ãimin. de Olla 2. 
Varb. Colum. Panella pequena^ panei" 
linha. 

(_?) õllús^Ved. Olli, ollis. 

olriirus, u, s.ap.m. ('OX[tctóO* Stat 
Olmio, rio da Beócia, affluente do Per- 
messo. 

* õlo, arch. Plaut. Afra^t. O m. q a 
Óleo. ^ 

Oloaritus, I, s. pr.m. Tac. OIoarito s 
nome d'um centuriáo de Ifero. 

* Oloss, arch. por Illis. Fest. 
Õlõessa, as, s. pr. /. Plin. Antigo 

nome da ilha de Rhodes. 

õlõfei-nês ou õlopliêrnês. VeoU 
Bolo/emes. 

õlõgrãplius. Ved. Holographus. 

õlõl^gon, õnXs, s. ap. m. (íXo\uyÚvX 
Plin. Coasaçao da ran macha. 

õl6j>hys.Õs,i,s.pr./.COUoulo;).rLG^ 
Olophyxo, cid. da Macedónia, situado 
juucto ao monte Athos. 

1 olor., Õrís, s. ap. m. Virg. PliH:, 
Cysuc (ave). § Man. O Cysne (constei- 
iaçao) 

^ Õlor ? õrís, s. ap. m. (de- olere),, 
Apul. Cheiro, odor, olor. 

õlõrífêx', erã, êriínij adj, (dQ 
olor 1 e /erre), Claud. Abundante oia 
povoado de cysnes. 

Õlõrinús, ã s Hm. ^ adj. (de olor I) Q 
Virg. Ov. Be cysne. Olorina biga. StàtV 
Carro tirado por dois cysnes. Olorinus 
color. Plin. Alvora de neve. — Júpiter,, 
Inscr. Júpiter transformado em cysne 

õlõsericus.' Ved. Ilolosei-icus, 

Olostrsa, ãrúDij s. pi\ m. plur a 
Plin. Olostras, povo da índia. 

dluí s pret. per/, de Óleo. 

õluros ouÕIuriís, l 3 s.pr a /, ("OXou- 
çoí). Plin. Oluro, cid. da Achaia. 

1 õlfis ou HÕlús, er3CSj s. ap. ra> 
Colum. Prisc. Toda a planta hortense^ 
hortaliça, legume. Prandère olus. Hor, 
Jantar legumes. Multa Syrorum 'olera. 
(Anex.). Plin.Os Syros entendem muito 
de hortaliça. § Varr. Pltn. Coute. § 
Olus aureum.-Vlxs. Armolez (planta), — 
atrztm. Colum. Espécie de aipo (planta). 
Olus atrum hispanicum. Plin. Espinafro 
(planta). 

2 õlús, I, s. pr. m. Mart. Ihscb. Ol^ r 
nome de homem. - ;„ 

õlusãtruni,; Piau. Ved. Olm X. : 
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íJUisculími, J, 5. ap. n. dimin. de 
Olus. Cia. 1-Ior. Legume, hortaliça. 

Olvatiunijíi, s. ap, n Fest. Certa 
medida. 

Olybriacus, á, um } adj. PrtuD. Oiy- 
briaco, do Olybrio. 

Õlybríús, 11, s. pr. m. Çlaud. Oly- 
íjrio, um dos 'últimos imperadores do 
Oectdcnte. 

õlympõna eivitas, s. pi: /. Pun. 
Cid. da Mysia. 

Õlympêm, õrúm, s. p. m. plur. 
("05.ujj.~voi). Cio. Olympenos, habitantes 
de. Oiympa, cid. da Lycia. 

1 òlympiã, ce, s. pr. /. ('Olu^-ía) 
O te, Olympia, logar da Elida, onde cele- 
bravam os jogos olympicos. 

2 Õlympia, lõríím, s. pr. n. plur. 
(/OAú^-siã). Cie. Liv. Oíympios, jogos 
celebrados em Olympia. Olijmpia -vincere, 
ENN. Cuet. — coronari. Hon. Vencer, 
sôr coroado nos jogos Olympicos. — equa 
Plin. Égua que correu nos jogos olympi- 
cos . 

Õlympíãcus(*OXunT.ictxóO.Cic.viRG. 

Õlympíãnús, Mar.-Emp. e Õlynipí- 
cus, ã, um, adj. ('OXua-i/ó,-). Hon. 
Olympiaco, Olympiauo, Olympico, de 
Olympia. Olympiaci rami. Stat. O ramo 
Olympico, i. d, a oliveira. 

1 õlympiãdes, ã;, s. pr. m. Piusc. 
OJympiades, nome de homem. 

2 õlympiãdêSj úm, s. pr. /. plur. 
VARll. Otympiadas = Musas (habitantes 
lio monte Olympo). 

òlympíãnus. Ved. Olympiacus. 

1 õlympíaSj adis, s. pr. /. ('O/.y;/.- 
■ntà;). Cie. Olympiada, filha de Xcopto- 
lemo,rei dos Molossos,mãede Alexandre 
Magno. § Plin. — nome cVuma mulher 
pintora. § Liv. — cid. da Macedónia. 

2 Õlympiãs,ãdis,í. ap./. OXy^-iá;). 
'Max.Vell. Olympiada, espaço de quatro 
ívuuos completos. § Ov. Mart. Lustro, 
espaço de cinco ânuos. 

S Ôlynirjiãs, êôjS. ap.m. (ôXu;j.-.:«0. 
1*1 .in*. Vento que reina mormente na 
Eubea. 

òlympiciis. Ved. Olympiacus. 

dlympíêúm, i, á. n. ('^.u^-uTov). 
Vell. Templo dedicado a Júpiter Olym- 
pico. 

õlympilj íõrum, s. ap. m. plur. 
V. Max. Mortaes dignos do ceu. 

õlympiõ, õnís, s. pr. m. I j laut.Liv. 
Olympião, nome de homem. 

Õlymi5íõdõrú5, 1, s. pr. m. ('0).u ; j.- 
-lóíwjoí). Kep. Olympiodoro, tangedor 
de flauta, mestre de Epa minou das. 

olympiSnícês, cõ, .?. ap. m.(, y >'i.--i\>.-\o- 
-'-■ív,;)- Cio. Vencedor nos jogos Olympi- 
cos. § Adj. Colum, Vietorioso nos jogos 
Olympicos. 

ÔlympíÕnlcús, T, s. pr. m. Prusc. 
Olympionico, nome de homem. 

ôlympiseús, I, í, pr. m. (termo de 
íiffecto por Olijmpio): Plaut. Oiympisco, 
nome de homem. 

õlympiúm, n, s. n. Liv. Templo de 
•Júpiter em Olympia. 

1 õlympiíís, â, úm, adj. COkú^tzíqí), 
Oust. Oíympio , 'de Olympia. Júpiter 
Olympius. Liv. JupJterOíympio,i. 6, ado- 
rado em Olympia (ou do monte Olympo 
ou de Olympa. Lact.). § Cie. dos jogos 
Olympicos. 

2 õlympiíís, líjS.pr. m. Vop. Oíym- 
pio, prenome do poeta Nemeslano. 

1 Õlyjaipús, i, s. pr. m. ("OXu^zo;). 
Cie. Ojympo, monte entre a Thessalia e 
a Macedónia, hoje chamado pelos Gregos 
Eíimbo; e pelos Turcos, Semevat evi. § 
Viro. foiit. O ceu. § Pnx. mel. — 
nome de vários montes, na liithynia, na 
l.ycia, na lonia, na Mysia, em Lesbos, 
em feiopuucso. § s. /. (V). Cie. Sai.i,. 
Tus. Olympa, cid. marítima da Lycia. 

2 õlympus, í, s.pr.m. Plin*. Olympo, 
famoso taagedor de íluuta, discípulo de 
Harsya-s. 


õlynthía, se, s. pr. /. Vare, Olyn- 
thia, território de Olyntha. 

õlyntliíí;, íõriím, s.pr.m. plur. Nep. 
Olynthios, habitantes de Olyntha. 

Õlyntliius, ã, iíni, adj. Mel. Oíyn- 
thio, de Olyntha. 

õlynthos ou õlynthiis, I, s. pr. /. 
("OXuvOo?). Plin. juv. Olyntha, cid. da 
Thracia, destruída pelos Athenienses, 
por sehaversujeitado arinlippe.- 

õlyrâ, ee, s. ap. /. (•íxúpa). Fluí. 
Casta de trigo. § Plin. Arroz. 

Glyr-õs, 5, s. pr. /. Plin. Otyro, cid. 
da Bcoeia. 

ôiysãtriíiaio Isid. Ved. Olusatrum. 

Olyssipo. SOltn. O m. q. Olisippo. 

Omã, Ee, s. ap./. Plin. Casta de ligo. 

Omâiife, ãrura, .s.pr./. plur. Plin. 
Omanas, cid. da Arábia Feliz. 

Omãni, õrum, s. pr. m. pita: Plin. 
O rn anos, habitantes de Omanas. 

** Õmãsúniji, í. «?J.?i.(pal. gauleza). 
Plin. Glos. Piíilox. Tripas de boi. Ten- 
liis omaso. Hon. Empanturrado de tripas. 

õmbãnía, cè, s. pr. /. Inscu. Orn- 
bania, nome de mulher. 

Õmber. Ved. Umber. 

ombltês nomos, s. pr. m. Plin. 
Districto Ombita ou de Ombo. 

õmbõs, i,s. pr. /. Juv. Ombo, cid. 
da Thebaída, jimcto ao Nilo. 

1 õmbria, ^, a. ap. /. (í;j.6?ía). 
Plin. O m. q. Nolia. 

2 õmbria. Ved. Umbria, 
ombrios, íí, í. pr. /. Piix. Nome 

d'uma das ilhas Fortunadas, hoje Pal- 
ma^ (?). 

Omên, ínís, s. ap. n. (de os 2). Cie. 
Liv. Fest. Agouro tirado duma palavra. 
Omen occipio. ClC. — placet. Liv. Acceito 
este agouro; d de bom agouro a palavra. 
§Llv. ViitG. Agouro, presngio, prognostico, 
indicio do que hade sueceder. Omen 
/acere. Ov. Vux. Servir de presa gi o. — 
averíere ou obruerc. ClC. Desviar uma des- 
graça. Faustis omihibus aliquid prosequi. 
ClC Desejar o bom êxito d'uma coisa. § 
Ov. O que serve de presagio. § Clacd. 
Casamento, bymeneu. Ominap?-ima.\'ina. 
Casamento d'uma donzella. — Prop. 
Primeiro amor. § Desejo, empenho, voto, 
vontade. Nostro omine il dits. Plaut. O 
dia vae á medida do nosso desejo. § 
Empenho tomado perante os deuses. Eâ 
leçe alque omine, vi... Teu. Sobe esta 
obrigação o sobe este empenho solemne, 
que... 

õmeníãtíís, a, uni, adj. (de omen- 
tina}. Anc. Envolvido de gordura. 

õuiêntúm, I, s. ap. n. Cei^. Isid. 
Membrana que envolve os in!es:inos. § 
Víscera, tripa. Omenla, plur. Pjcns. Juv. 
Entranhas (das victimas). § Vizns. Gor- 
dura. § SlAcn. Gordura ao redor dos 
ossos. § Macr. Membrana do cérebro, 
chamada dura mater. 

Õrnêtis, ídis, s. ap./. (de £^0;). Ov. 
Charpa ou cliale com que as mulheres 
cobrem os hombros. 

(?) õmínãlís, e s adj, (de omen). 
Gell, De mau agouro. 

ÕDiínãti'6, õnls, s. ap. /. (de omi- 
nari). Fest. Acção de presagiar, presagio. 

ominatõr, õrís, s. ap. m. (de omi- 
narp. Plaut. O que tira prceagios. 

oníínãtús, a, iXmjpart,p..áe Omi- 
nor. Liv. Que tirou um presagio, que 
adivinhou. § (?) LToR, Que forneceu um 
presagio. 

*' õmíno, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, 
ardi. Pompon. Prop. O m. q. o seg. 

ominõr, ãrís, ãtus stim, ãrí, v. 
dep. (de omen). Cie. Liv. Tirar um pre- 
sagio, picsagiar, agourar, prognosticar, 
prever cm o futuro. Afeliús omiuare. ClC. 
Tem melhor esperança no futuro. 

omínõse, adv. Com um presagio in- 
feliz. Ominoso rctentus. Quint. fíetido 
para mal seu. 


oruinosusj a, úm, adj. (de omen) a 
Plin. J. Que é de mau agouro. 

OmivaSj £e 5 s. pr. m. Plin. Kome do 
Enphrates na Arménia, antea de atra- 
vessar o Tauro. 

Õmisl, pret. per/, de Omitío. 

õmíssío, õbíSj s. ap. /. (de omitterè)* 
Symm, Omissão. 

õuaissus, ã, um 3 pari. p. de Omitto B 
Sall. Hoií, Omittido, deixado, posto do 
parte. Omissis omnibus ?-ebus.C2£S. Postas 
de parte todas as coisas. Omissa oecti- 
(jalia. Suet. Tributos perdoados. Omissas 
habence. TAC. Iíedeas largadas. § TER. 
Negligente, descuidado, desmazelado, de- 
leixado. Omissior ab re. Teh. Mais des= 
cuidado dos seus interesses. § Despre» 
sado dos seus interesses. § Despresado, 
negligenciado. Omissa cura. Sall. Sem 
tomar muito cuidado. 

õmitto, is, Isi, íssurn, ittore, v,. 
trans. (de O = ob e milto). Liv. Hor. Pôe 
de parte, deixar, abandonar, desamparara 
despresar, negligenciar ; deixar trau- 
quillo. Omiltere alicujus consilium. Cjes. 
Dar de mao ao conselho d'alguem, 
nfio o seguir. Omitlamus Ingere, ClC. 
Káo chovemos. Omiltere occasionem. -TAC. 
Deixar escapar uma occasiao. Quin 
omitte me. Cie. Deixa-me em paz. Ifon 
omillitis ? Ter. Nilo me deixareis em paz ? 
Omilte. TEU. Basta, é bastante, está bom. 
§ Plaut. Largar, deixar ir, pôr em liber- 
dade. § Fig. Pôr de parte, depor,, renun- 
ciar a. Omiltere íimorem. ClC. — tristitiam. 
Ter. Perder o medo ; alegrar-se. — hu- 
manihitem. Cie. Abafar todo sentimento 
de humanidade. — mota arma. Liv. Aban- 
donar uma guerra começada. — vitam. 
Plaut. lienunciar á vida. § Cie. Omittir, 
passar em silencio, nao fazer menção 
de. Ut omitiam Philippum. Nep. Para n&o 
mencionar Philippe. De reditu Gabi7iii 
omíttamus. Cie. Ponhamos- de parte a 
volta de Gabinio. Omilto guid ille/ecerit. 
Cio. Nao faço menção do que eíle tem 
feito. § LiOR. Tac. Xao fazer caso de 
desprezar. § Plaut. Cessar de. Omitte mi» 
rari... liou. Cessa de admirar... 

orjQUiatíús, 11, s. pr. m. SiD. Omma- 
cio, uome.de homem. 

Õmmenio. Ved. Obmenlo. 

õmiiã;, ãrííia, s. pr. /.plur. PLEí,, 
Omuas, cid. marítima da Arábia Feliz. 

õmnía, xúra, ;;. plur* de Omnis. 

Õmnicanús, ã, um,'ad/. (de omnis 
e canere). Apul. Que canta todas' as coi- 
sas, i. c,quetracta todos os assumptos. 

õinmcãrpús, ã, um, adj. (de om- 
jiís e carperè). Varr. Que roe todas as 
plantas. 

* õnmí color, õrís, adj.m./. n. (de 
omnis & color). í'rud. Que é de todas as 
cores. 

õmnlcrêãtõr, õrís, adj. m. (de 
omnis e creator). I'iíud. Que cria todas as 
coisas. 

õnmifãriárQ, ado. Gell. Macr. De 
todas as partes, por todos os lados, de 
todos os modos. 

õmnifèr, êrãj oruin, adj. (de om- 
nis c /erre). Ov. Que produz todas as 
coisas. 

õmiiifõrniís, ê, adj. (de omnis e 
/orma). Apul. .. Prdu. Que toma todas 
as fornias. § P. Nol. Que é de toda a, es- 
pécie, de todo género. 

•õmuigeiíã, &,adj. m. /. P. No:., e 

Õinnigênús, ã,úiu, adj, (de omnis e 
gignere). Lucr. Virg. Que e de todo gé- 
nero, de toda a casta, § Prud. Quepro- 
duz todas as coisas. 

omnímedens, êutis, adj. (de om- 
nis e mederí). P. Nol. Que cura todas as 
doenças. 

omnímodõ. Fronto. 

oinníiuCtlis. Lucr. e 

omnimõdõ, adv. Cels. Sen. Tnisc. 
De todos os modos. 

õmniniõdús, ã, úiu ; adj. (de omnti 
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e modus). Apul. Prosp. Que 6 de todos os 
modos, de todas as maneiras. 

omminõrbía, sê, s. av.f. (de omnis 
ísmorbus). Isid. Nome d'uma planta, re- 
futada panacéa universal, 

ÕiiminS, aãv. (de omnis). Cíes. Virg. 
Inteiramente, de todo, completamente. 
ijmnino nusquam. Cie. Em parte alguma, 
-íííisí nenhum logar. — 7innquam. Cie. 
Kunca, jamais. — «í7íí7. Holi. Inteira- 
mente nada. Omnino non cemitur. Plin. 
Síao se vê coisa alguma. iVe fatiam ver- 
sus omnino! Hon. Eu mio faça mais 
verso algum 1 Omnmo omnes. Cat. Todos 
eem excepção. § Cie. Plin. J. Somente, 
-ao todo. Erant omnino iiinera duo. CMS, 
Unvki só dois caminhos. § Cie. Em geral, 
geralmente. Danda opera est omnino, 
ced... Cie. É necessário, geralmente, em- 
pregar esforço, mas... 

õmnípãrénSj êntis, adj. (de omnis 
eparens). Lucr. 1*. NoL.Qne produz todas 
as coisas. 

omnipater, íríSj $. ap. m. (de omnis 
e pater). Prud. Pae de todas as coisas. 
* õmmpâviís, a, um, adj, (de om- 
■>nis e pavere). C. Auii. Que teme tudo. 

(?) õmníperitus, ã, um, adj. (de 
omnis cpej-itus). Albixov. Que sabe tudo, 
omnisciente. 

õmmpõllênsj êntís, adj. Prud. O 
-m. q. o seg, 

'. 1 õmnipotêns. êntis, adj. (de omnis 
-e pólens). Cat. Virg. Omnipotente. Omni- 
pólens regina. V. FL, A omnipotente 
rainha, i. é, Juno. — Olympus. Virg. O 
Olympo, morada dos deuses. § õmnípo- 
têntissímús, sup. Macr. 

2 ÕmnXpõíêns, êntís, s. m. Virg. 
O Omnipotente, i. 6, Júpiter. § Prud. 
-Omnipotente, i. e", Deus. 

õmnipõtêntíã, eê, s. ap. /. (de onv 
nipolens). Hacr. Prud. Lact. Omnipo- 
tência. 

õmnís, e, adj. Cie. Hor. Todo, toda, 
tudo , cada ura, Qmne /acinus /acere. 
-QcrixT. Coram etter todos os crimes. Om- 
nis ager. Vikg. Todos os campos. Omnibus 
in tej-ris. Juv. Em todos os paizes. Omnes 
Macedonum. Liv. Todos os Macedoaios. 
Omnes, 7ii. plur. Cie. Virg. Todos os ho- 
mens, todas as pessoas. Omne, v. sing. 
Xucr. Tudo, o universol Omnia, n. plur. 
-Cie. Ov. e Omne. CiC. HOR. Todas as 
coisas, tudo. Omnia honesta. Sall. Todas 
as coisas honestas. — /acere. Cie. JiIart. 
;Faxer tudo, nao se poupar a coisa alguma 
ou nada despresar. — mihi sunt cum I'a- 
irone. Cie. Concordo em tudo com I 5 a- 
trão. — sunt in eo. Cio. Tudo depende 
• d'isto. lis omnia unns est. Lrv. Elle só 6 
tudo para elíes. Per omnia. Colum. Qulnt. 
ou sim pi es te Omitiu,. Sek. Em tudo, em 
todas as coisas, inteiramente, com respeito 
-a tudo. Vir p> C1 ' omnia laitãabilis. Vell. 
"Varão recommendaveí a todos os respei- 
tos. Eaãem omnia. Teu. Plin. J. A mes- 

■ vaw coisa. Alia omnia. Plin.J. O contrario. 

.In alia omnia ire, transire ou discedere. 

uTest. Ser de voto contrario, não seguir o 

-parecer (d'um orador no senado); § Qual- 
quer, de toda a sorte, de toda a espécie. 
Òmnibiís precibus petere. CiES. Pedir por 
áoda, a sorte de supplicas. Camare omne 

-olus. Hor. Comer ao jantar toda a casta 

. .de legumes. § Plur. Todos suecessiva- 
.■ mente. Omnibus mensibus. Cie. — cestati- 

■ bus. Pias. Em todos os mezesoutodosos 
annos; em cada estio. § Todo (com res- 
peito a duas ou trez coisas). Omnes Ires 
status. QuiST. Todos estes trez estados, 
§Cic. .Virg. Todo inteiro (com respeito a 
pessoas, a coisas e ao tempo). Omnis in- 
sula. Cais. Toda a ilha. Non omnis moinar. 
Hoií. USTao morrerei todo inteiro, i. é*, serei 

-em parte immortaL, Omnis in hoc sum, 
liou. Estou n'Ísto d'alma e corpo. Tem- 
pus in omne. Ov. Para sempre. Omni 
qimigu-mmo. A. Vier. Durante cinco an- 


nos completos. § O m. q. Ullus. Sine 
omni periclo. Ter. Sem. perigo algum. 

* õmxusõnus, ã, uni, adj. (de om- 
nis e sonare). P. ÍÍOL, Cap. Que dá todos 
os sons. 

* õmmtenêns, entiSj adj. (de om- 
nis e tenens). Tert. Que abrange tudo. 

õmnituêriSj entís, adj. (de omnis e 
tuai) . Iajcr. V. Fl. Que vê tudo. 

õnmívãgús, â, úm, adj. (de omnis 
e vaga?'i). Cie. Errante, vagabundo. 

õxnnívõlús, a,úni, adj. (de omnis e 
velle). Cat. Que cobiça tudo. 

õrnnivÕsnús, á 3 um, adj. (de omnis 
e vomere). Varr. Atac. Que vomita 
tudo. 

õznxuvSrus, ã 5 um, adj. (de omnis 
e vorare). Pltn. Que come tudo ou de 
tudo. 

Omcênús, i, s. pr. /. Pltn. Omeno, 
ilha do golfo Pérsico, pertencente á Ará- 
bia Feliz. 

Omole. Ved. Tlomole. 

omõphãgiíSj arúmj s. ap.f.plur. 
(íijj.oçaYíc-0. Arn. Omophagias , nome 
dado ás Baechantes. 

õmpliacíuni, 'H 3 s. ap. n. (òitçáKiov). 
Pijn. Sumo . de azeitona qxie está ainda 
verde. 

õmpbãcius, ã, fim, adj. Puor. De 
agraço ou de sumo de azeitona verde. 

ÕmphíícScãrpos, 5, 5. ap. /.{^v.v.ó- 
x«t>-oç). Plin. O m. q. Apctrine. 

õmpliãcõmel , mêllís , s. ap. n. 
(ò(xoaxó|;.s}.0. Pall. Doces feitos de agraço 
e de mel. 

* õnrphãlã, râ, s.p-r. f. Ter. e 
õmphâlê, es, pr./. (ò^çá/.-o). Prop. 

Omphala, rainha da Lydia, amada de 
Hercules, que, para lhe agradar, fiava na 
roca. 

Õinpliãlocãrpos, Ved. Omphacocar- 
pos. 

* õmpliàlos o li õmplialus, I, -s. 
ap. m. (Ò!iok\ó;). Aus. Embigo ; fuj. 
Meio. 

ompliãlús, I, s. pr. m. Insch. Om- 
phalo, sobrenome romano. 

Omúlíís, í, s. -pr. m. Capit. Omulo, 
nome d 'um amigo de Antonino Pio. 

Ona. Ved. Orna. 

õnâgor. Iíart. e õnagrits, gx'S, s, 
ajy. m. Varr. (õvayooO* Onagro, burro 
montez. § Veg. Machina de atirar gran- 
des pedras. § Amji.-O m. q, Scorpius. 

CínãgÕs, I, s. ap. m. (ôvrjYóí). Plaiit. 
Asneiro, Imríqueiro. 

õncliEã, ãvúm, s. pr. f. plur. Curt. 
Ouchas, logar da Syria, 

õncliêsniitêSj ee, s.pr.m. ("Oyjfr,<r- 
\Kirt\z). Cie. Ouehesmites, vento que sopra 
de Oachesmo, porto do Epíro. 

õncliêBtius, ã, iam , adj. (ò-cy;^- 
tioç). Ov. Onchestio, de Onchesto (cid.). 
§ Ov. — de Onchesto (homem). 

õncíiõstús, i, s. pr./, ("Ofxiírtó;). 
Plin. Onchesto, cid. da Beócia. § s. m. 
Liv. — rio da Thessalia. § Stat. — filho 
de Neptuno, fundador de Onchesto. 

õnclaeus, eõs ou êí, í. pr. m. V. Fl. 
Oncheu, nome de guerreiro. 

õnclíobricê, es a 5. pr. /. PLiN.jSTome 
d'uma ilha próxima á Arábia. 

õnco ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v.4n~ 
trans. (òyxSjj.ai). PHTLOif. Ornear, rebus- 
nar, zurrar. 

oncõmã, ãtts, s. ap. n, (ó'vxwu.k). 
Veg. Tumor. 

OnênsêSj íúin, s. pr. m. plur. Plin. 
lOnenses, povo da Hespanha Tarraeo- 
i neuse. 

õnerâ, n.plur. de Ónus. 

oneraria, 'sê., s. ap. /. scil. navis. Cie. 
Navio de carga) de transporte, mer- 
; cante. 

Õnoi'ãrius, ã, um, adj. (Cs ónus). 
Lrv. Kep. De transporte. Oneraria ju- 
menta. Bestas de carga. 

õnerãtiis, a, \n\\,part.p. de Onero. 
T£R. Sall. Carregado, coberto. Onera- 


tus humeros Olympo. Ov. Qcg sustenta o 
Olympo nos hombros. Oneratos aures íí^v 
Orelhas carregadas (de pedras preciosa^' 
Oneratus /rugum. Pacuv. Carregado dê 
fractos. § Virg. Ov. Cheio de, aba», 
dante. Fig. Oneratce segetes. Pltn. SpsvS 
abundantes. Fig. Oneratus malis.Q^ 'jV 
Acabrunhado de desventuras.— promú-i- 
Liv. Cheio de promessas. Onera ta. memo' 
ria. QrjiNT. Memoria sobrecarregada 
õnorís, gen. de Ónus. 
onero, ãs, ãvijãtúm, ãrg = «. írn r ( . 
(de on-us). Carregar ; cobrir. Onero.rc nãr^s 
armis. Sall, Carregar os navios Vie ■'>'»*. 
mas. — aliquem calenis. Kor. Carr("-"n 
alguém de cadeias. — ventrem. §\i'l" 
Encher o estômago. Orwari cpuli$.~ (iy 
— vino. Just. Fartar-se de comidr,, ai 
vinho. Onerare humerum pallio. Tfr. 
Cobrir os hombros com um manto. ~ ■'■'■' 
saxis. Phíed. Cobrir de pedras. — mtmltra ■■'■■■' 
sepulcro. Virg. Sepultar um corpo. « 
Plin. Carregar o estômago, sôr pesarfe 
ao estômago, ser de dífncil digestaofsV 
pesado. § Pall. Fazer cobrir (a 'fetueaj, ■'■'■' 
§ Fig. Cumular, encher ; pôr o remata a! 
Onerare aliquem laudibus. Lrv. — hono'- 
ribus. Just. Encher alguém de elogios ■;/■ 
de honras. — judicem argumentis'. Cio*. 
Prodigar provas aos juizes. — S a vo- 
luptatibus. Plaut. Mergulha r-se nos pra- 
zeres. — dotarem. Curt. Levar a dor sí v 
sen auge. § Sobrecarregar, acaljrunhar- 
embaraçar, empecer, estorvar, servir cie 
peso a, sêr um gravame para. Onerar?, 
aliquem malis. Virg. Acabrunhar alguém 
de mates. — i^ensis iniquis. Prop. Sobre- : 
carregar de trabalho. — provinctam ín* ■■■'/. 
brito. Suet. Sobrecarregar de tributos 
uma província. — aliquem contumsliu, '■■ : 
CiC. Prortigalisar injurias a pdguerx;. — ■ : 
aliquid invidiâ. Lrv. Tornar odiosa iin:r a ■ 
coisa. — aiihera votis. VIRG. Atroar o-s : 
ares com votos. Yerba onerantia auru. 
Hor. Palavras que cançam os ouvidos.;'-'" 
Onerare modestiam. Plin. J. — pudorí-m. : 
Liv. Embaraçar a modéstia. Onerai tuí,- : 
tum celeberrima mater. Stat. O nome tfto 
glorioso da mãe 6 um peso para o illhov ■'■■:.■ 
Onerâsset alium hvjusmoâi introilus. Pltk". i"; 
J. Uma- entrada símilhaute teria sido para 
outro difílcil de sustentar. 5 Augmeutar, 
acerescentar, aggravar. Onerare detectam; 
Tac. Fazer com eme o recrutamento se,ifi 
ainda mais pesado. — crimina. Lrv. Ag- 
gravar aceusações. § Vikg. Tac. Accusar, 
§ Pôr uma coisa por carga, carregar 
(em). Onerare vina cadis. ViRG. Encher 
vasilhas de vinho. — canislris, Vrno, 
Accnmxtlar em cabazes... 

õnerõsêj aãv. P. Kol. Com encarna 
ç amento. § (hiÊrõsIus, comp. Cass. 

* õnerõsitãs, ãtís, s. ap. f. (de one*- 
rosus). Tert. Carga, fardo, peso. 

õnerõsús, ã, um, adj. (de ónus). 
Virg. Pesado, que pesa. Sit húmus cine?>i 
non onerosa tuo. Ov. A terra seja leve. ; 
íí tua cinza. § Onerosas stomacho, ou síni- 
píeste Onerosus. Plin. Pesado ao esto-, 
mago, indigesto, difucil de digerir. § Fig. 
Ov. Penoso, pesado, incommodo, molesto, 
importuno (com respeito ás pessoas e ás 
coisas). § Pltn. J. Oneroso. § Pltn. 'J. 
Que chama sobre si o ódio, odioso. § Õníí" : 
rõsiÕr, comp. Ov. 

ÕnêsãSj ãntís ou ãtís, s. pr. m, 
('Ovr.aãç). Insor. Ouesante ou. Onesate, 
sobrenome romano. 

Õnêsxcrítús, 5, s. pr. m. ('Ovt^íj:^- 
■coO-PUN. Onesicrito (de Egina), phitoso- 
pho e historiador, amigo de Alexandre 
Magno. § Lampk. Mestre de litteratuva do 
Commodo. , 

Õnêsxgenês,ís 3 *.# 7 '- m - C 0-^ ai - r ^0« 
Inscr. Onesigenes, sobrenome romano. 

ônêsímíís, %, s- pr. m. ('Ov^^o;). 
Liv. Onesimo, nome d'um Macedónio aa 
corte de Pcrscu. § Vop. — , Macedónio, 
biographo dos imperadores Probo c Caro. 
§ Bldl. Insch. — nome d'outras pessoas. 
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liíí, I, s. pr. m. INSCR. 
nie de escravo romano. 

BSipuBrUS, I, S.pi: m. COvuffícso- 

IN3CR. Onesiphoro, sobrenome ro- 


mano. 

ÕnSSIS, IS ou 1CUS,S. !».'./. ( Ovnsi;). 
Oncside, sobrenome romano. 

énEsitrõpliiís, I, s. pr. m. Inscr. 
Oncsitropho, sobrenome romano. 

©Blagis. Plin. ou õrmsís, la, s. 
„ r , f, Liv. Cid. da Hespanha Betica. 

õK&õoritBs, sa, s. ap. m. (.ò-n^ov.oi- 
■ctk). Eulg. O í l ue interpreta os sonlios. 
' õnlrSs, I; s. «í>- '«• (Svsiço;). Apul. 
papoula brava (planta). 

ôníseõs ou õniscfis, í, s. ap- »"• 
íJvío*»;). K.K. Tu- Piusc. Bicho de conta, 
millepedes (insecto). 

OEÍSlã, râ s s.pr.f. Plin. Onisla, illia 
próxima a Creta, de fronte do cabo de 
Bano. 

SruíiS, Idis, s. ap. f. (S-rcxiç). Pus. 
Ai'UL. Espécie de ouregáo (planta). 

Onobã, £Õ, s. pr. f. PLIN. Onoba, 
nome de duas cidades da Hcspanha Be- 
tica; uma, perto da Villa dei Carpis; 
outra, situada perto da foz oriental do 
IBetis, hoje Huelva, entre o Tinto e 
Odiei. 

OaobriBates, fim, ou 'ífiin, s, pr. m. 
vlur. Plin. Onobrisatos, povo da Gallía 
Aouitanica. 

õnõbr J ebls, Idis, s. ap. f. (ó-JóSçuy.i;). 
Plin. Samfeno ou esparzeta (planta). 

âaõcái-diSn,!!, .«. ap. n. (òvoxáeiíov). 
APUL. Carliua_ (planta). 

õaBcêritaui-ús, 1, s. ap. m. (óvoxiv- 
^aur.oí). Hier. Onocentauro, animal fabu- 
loso. 

õnõcuEHs ou õnõcMTís, is, s. ap. 
f. (õvoyeiÂiç), e õnõchiles, is, s. ap.m. 
(i-.ovEíit;). PLIN. Soagem (planta). 

ôiõcllõmís, I, s. J>''. m. ('Oyó/ixvo;). 
Plin. Onochono, rio da Thessalía. 

eaoelirysus, I, s. pr. m. (òvoy.ouetó;, 
'curro de oiro). INSCR. Onoehryso, sobre- 
nome romano. 

õixoecètês (ôvo-/oí-viç, o que tem pds 
õe burro), ou õnõnycliItSs, és, s. p. 
' jii. (òvnvu-/j-íií, o que partilha o leito 
írum burro). Tert. Some injurioso dado 
peios pagãos a Jesu-Curlsto. 

* ôiiocrõtãlus, i, s. ap. m. (òvoxjó- 
-K...V:.). Plin. Mart. Onocrotalo ou peli- 
cano (ave aquática)* 

õiiõmãi-chus, i, s. pr. m. Nep. Ono- 
?narcho, general dos exércitos de Auti- 
gono. _ 

QHÕmãStâ, £8, S. pr. f. ( 'OvolíKirrf,). 

ínscr. Onomasta, sobrenome romano. 

iiaõmãstus, I, s. pr. m. ( 'Ovououitóí). 
ILrv. Onomusto, nome d'um Macedónio. § 
TaC — liberto do Othao. § IxscK. — so- 
brenome romano. _ 

ÕBÕmatopcêlS, 33, s. ap./. (òvo[xa.-o- 
isotíV.). Char. Dioií. Onomatopeia (lei: 
/ rneC). 

ijnoiiycliIi§3 1 Ved. OnocosUi. 
Csriopordõri, 1, s. ap. n. (òvóiropSov). 
í ; un, Pé de burro (planta). 

•Snopysos, I. s. «.?;. m. (Svó-auÇos). 
?';;t:\ . ííspecie de cardo (planta). 

dnõsmã, ãtís 3 .í. ap. n. (õ-jotr^a), 
f ; I:"í..í^. Planta desconhecida. 

õimpMíês nomos, s.pr.m. ('Ovou- 
; fíxTj; vo:/.õ;). PLtN'. Bistricto de Onuphis, 
cid. do Egypto Inferior, hoje Banub. 

õnííris, Is, s.ap.f. (ívoujtç). Pus. 
: O ra. q. (Enothera. 

ôniís, eris, s. ap. n. Hoe. Ov. Jost. 
Garga, peso, fardo. Tanta onera navium. 
Cais. Navios de tamanho peso. § Cie. 
Plin. Carga (d'um navio). § Ov. Stat. 
Gravidez, prenhez. § Ov. Creança que a 
mulher traz no ventre ou que acaba de 
dar á luz. Onvs ventris. Ov. A m. signif. 
— natura; ãeponere. PHiBD. Parir. § Ónus 
ventris. SIART. Onera ciborum. Plix. Ex- 
crementos. § l''ig. Cie. Carga, peso, emba- 
raço. Oneri esse aliciii. SALL. liv. Sér pe- 
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sado a alguém, causar-lhe despesas. One- 
ra pátria. Sdet. Os encargos da paterni- 
dade. — explicare. Suet. Expor seus 
embaraços pecuniários. § Ov. Quint. 
Carga, peso, fardo, coisa difficil. Plusone- 
ris sustuli. CtC. Tomei uma tarefa mais 
difficil. Ónus probanâi... DlG. O cuidado 
de provar... § TElt.CIC. Carga, peso, fardo, 
obrigação, embaraço, trabalho, Incommo- 
do. Ssse oncri. Sall. Servir de gravame, 
sêr pesado, insupportavel. 

ounstãtiis, ã, fim, part. p. de Onus- 
to, clesus. HIER. Carregado, aggravado, 
acabrunhado. 

õnusítis, ã, fim, aclj. (de onus).Cia. 
VUÍG. Carregado. Onuslum corpus. LUCR. 
Corpo carregado (de comida). § Fig. 
Onuslusfuslibus. PLAUT. Maçado, moido, 
espancado. § Ter. Cheio de, coberto. Ager 
prceãâ onustus. Sall. Território era que 
há muita presa que tomar. Auia onusta 
auri. Plaut. Panella cheia de oiro. Ónus- 
tus vulneribus. Tao. Coberto do feridas. 
— Imliliã. PLAUT. Cheio de alegria. — 
dolis. PLAUT. Carregado de enganos, de 
manhas. § 1'laut. Saciado, farto. § 
PLAUT. Pesado, grave. 
õnyeMntmíts, Vcd. OmjchUinus. 
õnSohinã, oruin, s. ap. n. plur. 
LAMPR. Vasos de onyx ou onisco. 

õnyelilntis, ã, um, adj. (i-™/,ivo;). 
Colum. Plin. Que d da côr das unhas.' 5 
De onyx. OnycMnus lápis. HIER. Onyx ou 
onisco (espécie de agatha). § Fig. TSMV. 
1'arecido com o on3 : x. 

õn^cluptincta, &, s. ap.f. (da onyx 
e punclum). Plin. Espécie de onyx. 

ÕllícMÍSS, £3, s. ap. m. (àmr/í^í) . 

Plin. Onyx ou onisco (espécie de agatha). 
Oníoliltlrius, ã, íím, adj. (5vu/.i- 
tivoç). Sid. De onyx ou onisco. 

õnjolaltís, Is, adj. f. (JvujftTi;). Plis- 
Que é da còr do onyx. 

õnycMfis, a, fim, aãj. (de onyz). 
Tert. De onyx ou onisco. 

õnftBB, Si, ou Is, s. pr. m. V: Fl. 
Onytes. nome de guerreiro. 

õnys, Solils, .!. ap. m. (SvuS). Plin. 
Mart. Onyx ou onisco (espécie de aga- 
tha). § PIÍOP. HOR. Vaso de onisco (de 
ter perfumes). § Plin. Certa pedra pre- 
ciosa. 5 PLIN. Certo peixe. § (?) s. /. 
Mart. 

Ocmã3, ãrfim, s. pr. f. plur. Plin. 
Oonas, nome de varias ilhas do Oceano 
Sarmatico (mar Báltico.). Yed. Oceonçs. 

õtlâ, sã, e opê, es, s. ap. f. ('j~>í). 
Vitr. Buraco na parede, em que se sus- 
tenta a trave. § Vitr. Abertura entre as 
metopas Cie?: archit.). 

ôpãcãíus, a, fim, part.p. de Opa- 
co. AUG. Obscurecido (JUj.)* 

ôpãoítãs, ãtis, s. ap. f. (de opacas). 
Colum. Plin. Sombra (das arvores), 
sombra. § Plin. Sombra (da noite), es- 
curidão, trevas. 

õpãeo, ãs, atri, atum, aro, ti. 
trans. Cie. Luc. Assombrar, dar sombra 
a. 6 Fia. Opacat lanugo genas. PAOUV. 
Cobre-lhes as faces um frouxel. — têmpo- 
ra, pinas. Sil. Assombra-lhe a fronte um 
ramo de pinheiro. 5 Cio. Escurecer,. 

õpãcíís, ã, um, aãj. Cio. Hor.Plin. 
J. Assombrado, em que há sombra, pro- 
duzido pela sombra. Opacum nemus. 
Vip.g. Bosque sombrio. Opaca fusus in 
hei-bâ. Ov. Estirado & sombra sobre a 
herva. Opaci montes. VIRG. Montes co- 
bertos de florestas. Opacum frigus. VmG. 
Fresca sombra. In opaco. Plin. A'sombra. 
5 Plln. J. Que. dá sombra, espesso, opa- 
co. Opaca ilex. VIRG. Espessa azinheira. 
— barba. Cat. Barba basta. — vita. 
Stat. Vida passada nas. florestas. § Virg. 
Escuro, cerrado, tenebroso, sombrio, 
negro. Opaca locorum. VBG. Logares 
sombrios. — crepmcula. STAT. Ciarão 
duvidoso. Opaca: víscera matris. Ov. As 
escuras entranhas da terra. Opaca vetas- 
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Opaco (com respeito á lua). § Stat- 
Cego. § õpãciõr, comp. Plin. J. — issl- 
mús, sup. Colum. 

ôpãliã, lúm, s. n. plur. Varr. Fest. 
Opalias, festas em honra da deusa Ops, 
celebradas a 19 de Dezembro. 

õpãlis, o, adj. Aus. Opal; da deusa 
Ops. 

opãliís, 1, i. ap. m. ({-«D.ioO.PLra 
IsiD. Opala, pedra preciosa que mostra a 
cõr verde, vermelha e roxa. 

õpãllã, £e, í. ap. /. dimin. de Opera. 
Luok. H011. Cuidado ou trabalho de pou- 
ca monta. 

õperã, íã, s.ap.f. Cio. Trabalho ma- 
nual. Cui opera vita erat. TER. Que vi- 
via do seu trabalho. § VARR. COLUM. 
Dia de trabalho.- § CIO. HOR. COLUM. 
Obreiro, trabalhador, operário. § TER.Lrv. 
Trabalho, oceupação, cuidado. Operam 
perderc. CIO. Perder o tempo. — tribuere 
reipublicce. Cio. Prestar serviços ao esta- 
do. — navare alicui. Cio. Trabalhar em 
beneficio de alguém. — dure amicis. 
Plaut. Servir amigos. — matam alicia 
dure. Plaut. Eazer mal a alguém. Nmi 
panam operai. Cio. Não me pouparei a 
trabalho. Esse in operis societalis. Cie. Sêr 
agente d'nma sociedade. Operas ãarein, por- 
tu pro magislro.Cia. Fazer as vezes de di- 
rector da alfandega. — bonas edere. SEN. 
Prestar bons savvi(;os.0peramda7-evaletw 
dini. CIc.Tractar da sua saúde, —funeri. 
Cio. Assistir a funeraes. — tonsori. Suet. 
Mandar-se barbear. — dare v.t... Cio. Ea- 
z»r por... Meã opera. TER. Cio. Por meus 
cuidados. T11& opera. Ter. Cat. Por cul- 
pa tua. Adversas res accidisse ejus opera. 
Nep. Que o revês suecedêra por sua cul- 
pa. Data ou Deditâ opera. Ter. Cio. De : 
propósito, de caso pensado', adréde. Ope- 
rce prelium est. Ved. Prelium. Operai 
esl mihi, scil. prelium. Plaut. Liv. Opera 
est mihi. Plaut. Tenho oceasião, tenho 
vagar, é-me conveniente, <5-me útil. § 
Atteução. Operam dare. Plaut. Ter. 
Prestar atteução, estar attento (a). — 
sermoni reliquo ãernus. Cio. . Escutemos o 
resto da conversação. Mullum operai da. 
iam Scíevolw.. Cio. Eu escutava com todo 
o cuidado as lições de Scevola. § Eiíeito, 
realidade. Opera. Plaut. Em a practica. 
5 Afras. Sacrifício. § l/jiâ opera' mihi 
sunl sodales, qacl iste. Plaut. Elles são 
meus camaradas do mesmo modo que 
este. Bâdem ou Vnâ operd. Plaut. Ao 
mesmo tempo, pela mesma oceasião. 

Operãns, ãntis, part. prés. de Ope- 
ro:: § Aãj. õperãntibr, comp. Teiít. Alalo 
efficaz. S õperãntissimús, sup.. C. AUli. 
Que produz muito effeito (ter. meã). 

õpãrãtía, es, s. ap. f. Plaut. 
Obreira. 

1 ôperãrlus, a,, um, adj. (de ope- 
ra). De trabalho, relativo aos trabalha- 
dores, de trabalhador. Operarias homo. 
Cio. Obreiro, operário. — lápis. Plis, 
Pedra que pdde sêr obrada. — «suí.Plin. 
TJso quotidiano. Operariam pecus. Colum. 
Animaes de trabalho. Operaria vacca. 
Colum. Vacca de arado. Operariumviaum, 
Plin. Vinho dos trabalhadores e dos en- 
cravos. 

2 õperãríus, II, s. ap. m. (de ope- 
ra). Varr. Cio. Trabalhador, obreiro, 
operário, jornaleiro. § Cio. Operário (com 
respeito a um mau advogado. § Ennod. 
Servo (de Deus). 

õperãtlS, õnls, s. ap.f. (de operart). 
Plln. Acçáo. de trabalhar, trabalho, obra. 
§ Fig. Cum malitiue óperatione. Hier. Por 
manejos maliciosos. § VrrK. Effeito. § 
Eest. Sacrifício. § P. Petroo. Acção de 
practicar, practica. § Lact. Prud. Obra 
de caridade, a caridade. § Pbiso. Pensa- 
mento notável (dado para sêr desenvol- 
vido). ; ■ 

õpêrãtõr, õrís, s. ap. m. (de ops- 
rari). Fiem. Tert. Trabalhador, obreurOj 


las. Gell. A escura antiguidade. § Stat. I operário, oíflcial de ofQcio. 5 HliSH..Ci:e6- 
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âor. § P. NOL. O que praclica as .obras 
de caridade. 

Õperãtõríus, a 5 um, aãj. (de ope- 
ralor). Prosp. Isid. Que opera, eíiicaz.^ 

Óperãtrix, íeis, adj.f. (ãcoperari), 
Teiit. Que causa, que produz. 

õperãtus, a, um, pari. p. ãe Ope- 
jw. Virg. Que trabalhou, que se oceupon 
em. In çute curanãâ operatus. HOR. Que 
se oceupa muito em tractar tia sua pes- 
soa. Opcralus sdwlce. Quint. Que trabalha 
sob a dírecçtlo d'nm mestre. Operala cu- 
ra musis. Ov. Cuidados empregados cm 
cultivar as musas.. § VirtG. Curt. Que 
fez um sacrifício. Operatus sacris. Lrv. A 
m. signif. § Prosp. Que practicou unia 
obra de caridade. § Pass. Lact. Tert. Fei- 
to, operado, practieado. § (?) õperãtíÕr, 
comp. Teiit. Mais efficaz. 

dpêrciUò, ãs, avi, atum, are, v. 
trans. (de operculmh). Colum. Çobrir 
com. tampa, testo. Operculatus. Colitm. 
õpêrculíím, i, s. ap. n. (de operi- 
ré). Cie. Colum. Tampa, cobertura, ta- 
padura, testo. Accessit Jade patcllcv di- 
gnumop>erculum,Q. Invenit patclla oper- 
culuin.(,Aiio.x). Hier.A paneila achou um 
testo' que lhe quadra, i. é, os dois empa- 
relham bem, formam ambos uma boa 
parelha. 

opere magno. Att. O m. q. Magno- 
pere. 
' * õperlbo, ardi. por Opcriam. Pom- 

PON. 

Õperímêrrtum, i, s.ap.n. (de operi- 
ré). Cato. Cobertura (de cama). § Sall. 
Cobertura, gualdrapa, teliz. § Plin. Peca 
da testeira, cobertura dos olhos. § Pltn. 
Invólucro (da noz). § Plin. Tampa, ta- 
padura, testo. 

Õperío, zs, erúí, ertiíin, erire, 
v. trans. (de o — ob e pario). Ter. Cat. 
Fechar (uma porta). § Plin. Fechar (os 
oitos a um morto). .§ Cie. Liv. VIRG. 
Cobrir. Operiri brachia plumis. Ov. Co- 
brirem-se os braços de pennas. — loris. 
TER. Ser espancado com azorraguc. § 
Tao. Enterrar, sepultar. § Cie. Esmagar, 
acabrunhar. § PLIN. J. Tac. Occultar, en- 
cobrir, dissimular, disfarçar. 
Òporis, gen. úaOpus. 
* opero, as, avl, ãtíím, are 3 v. 
trans. Comjiod. e 

õperor, ãriSj atús suin, ari, v. 
ãep. (de opus). ViRG. Tac. Trabalhar, 
oecupar-se em, executar, obrar, fazer. 
Operavi íextis Minerva. TIR. Trabalhar 
nos tecidos de Minerva. — canddabruni. 
Hier. Fazer -um candelabro. — reipubli- 
cce. ULP. Servir o estado. IIoc operatur 
nativus color. Apul. A cor natural produz 
este effeito. Qui operaniur iniquitalem. 
Hieíi. Os que practicam a iniquidade. § 
Prop. Tac. Celebrar uma festa, fazer um 
sacrifício. § Capitol. Lampr. Ser efficaz. 
§ "C. Aur. Operar (ler. meã.)» produzir 
effeito. § * Veg. Ser empregado. 

Õperõse, aãv. Cie. HiRT. Com traba- 
lho, laboriosamente, difflcultosamente. 
§ Ov. Plin. Cuidadosamente, com pre- 
caução, com cautela. § õperõsTús, comp. 

PIIN. . 

Õperosítas, atiSj s. ap. f. (de ope- 
rosus). Quint. Excesso de trabalho, de 
cuidado. § Vop. Trabalho (d'uma maté- 
ria). § TERT. Dif Acuidade, embaraço, es- 
torvo, obstáculo. 

õperõsús, ã 3 um, aãj. (de opera). 

Trabalhador, laborioso, activo, que se 

oceupa em. Operosa seneclus. Cie. Velhice 

laboriosa. Operosa? cullibus ambee. Ov, 

Ambas esmeradas em seus adornos. Cyn- 

} thia non operosa comis. Prop. Cynthia 

;í que niío cuida do seu cabello. Operosns. 

Ov. Occupado em. — est in nucíbus. Plin. 

Tracta longamente das nogueiras. Ope- 

rosissima inhorlis Syria. Plin. A Syria 

muito adiantada na arte de tractar das 

■ hortas. § Operosos artes. Cic.-As artes me- 

eciauicus. § Cio. Lrv. Prop. Que chi muito 


trabalho, feito com trabalho, com cuida- 
do ; completo (fig.). Operosa templa.Ov., 
Templos sumptuosos. — munâi moles. 
Ov. A maravilhosa machina do mundo. 
— carmina. Ilon. Versos esmerados. Ope- 
rosum ccs. Ov. Bronze obrado com arte. 
02)erosissi77ia securilas. PLIN. Segurança 
perfeita. § Empregado no trabalho. Ope~ 
rosam tcmjnis. Plin, Tempo utilmente 
empregado. § Penoso, diffícultoso. Opero- 
sus cibo. Plin. Que 6 de di filei 1 digestão. 
§ Ov. Efficaz (uma planta). § õperoslor, 
comp. Cie. — Issímíís, sup. Plin. 

opõrtãiieã sacra, s. ap. n. plur. (de 
operiré). Plin. FEST.Mysterios celebrados 
ás escondidas. Opertanci dei. Capel. 
Deuses que habitavam no interior da 
terra. 

õpertê, aãv. Gell. Enigmaticamente, 
por emblemas, ou simbolicamente. 

õpêrtío, õnis, Js. ap. f. (de operiré). 
VARR. Acçilo de cobrir. 

Õpérto, ãs, avi, aíutu, are, v. 
freq. de Operio. Enn t . Cobrir. 

òpêrtõriúm, íi, 5. ap. ?z.(de operiré). 
Sen. HIER. Cobertura. § Sid. Sepultura, 
tumulo. _ 

(?) Õpêrturã, ec, s. ap. /. Amm. 
Tudo que serve para cobrir. 

1 õpêrtus, a, \\m.jpart.p. de Ope- 
rio. Cie. Ov. Fechado, cerrado. Opertis 
oculis donare. Sen. Dar sem discernimen- 
to. Opertum, n. Cie. Logar vedado (aos 
profanos), sanctuario. § Plaut. Ov. Co- 
berto. Esse operio capite. Cie. Ter a cabe- 
ça coberta. Opertus tunicâ. Prop. Vestido 
ãe túnica. Telliti-is opa-ta. Virg. As en- 
tranhas da terra. In opertis. Veg. Ko in- 
terior (do corpo). Opertus contumeliis.GlC. 
Coberto de aflrontas. § Cie. Viro. Occul- 
to, encoberto, secreto, disfarçado, dissi- 
mulado. Aj)ollinisoperta. CiC. Os oráculos 
de Apollo. Operla recludere. Hor. Paten- 
tear os segredos do coração. Opertum lit- 
terarum. Gell. Modo secreto de corres- 
pondência. 

2 opertus, us, s.ap. m. (de operiré). 
Apul. O que serve para cobrir. § Fig. P. 
Xou Veu. 

õpêriíij pret. perf. de Operio. 

ôperííla, a?, s. ap. f. dimin. de Opera. 
Trabalho manual. Operulas merere. Apul. 
Colher pequenos lucros do seu trabalho. 
§ XJlp. Arn. Pequeno cuidado, pequeno 
trabalho. 

õpês, um, s. ap. /.plur. Plaut.VIRG. 
C/E3. Meios, recursos, força, poder. II te 
omnes opes suni. Liv. Todos os nossos re- 
cursos estão alli. Omnibvs opibusrepug- 
nare. Cio. Ecsistir com todo o seu poder. 
Fortuna exercuit opes. LlV. A fortuna poz 
a provas o seix poder. Opes Ilectorecc. 
Hor. A coragem de Heitor. — magica: 
V. Fl. O poder da magia. § Poder, auc- 
toridade, consideração, credito. Opes -vio- 
lentei'. Cie. Poder tyrannico. — terbana?. 
Lrv. Auctoridade em Roma. — augere. 
Lrv. Augmentar o credito. Quintius, cui 
ténues opes... Cie. ■ Quincio, pessoa de 
pouca consideração... § Poder (d'um es- 
tado), força armada, tropas. Opes Trojance. 
Virg. — Atheniensium. Nep. O poder de 
Tróia ; de Athenas. Maximum, secun- 
ãum opes ãeo7-inn,imperiu77i. Liv. O maior 
império, depois do dos deuses. liegiis opi- 
bus prceesse. Nep. Commandar as forças 
reaes. Opibus -vos juvabo. Virg. ap. Serv. 
E vos fornecerei forças (gente armada). § 
Enn. Forças physicas. Magna niluntur 
opumvLYiRQ. Empregam todas as suas 
forças. § VIRG. Hor. Ajuda, avixilio, as- 
sistência, soccorro. Opes âeorinn. Liv. 
A protecção dos deuses. § VIRG. HOR. 
Just. liiquesas, haveres, abundância. 
Arbor habébit opes... Ov. A arvore cobrir- 
se há de abundantes íruetos... Opes agua. 
C. Sev. O cumulo das aguas. § Ved. Ops. 
Opetís, is, s. ap. f. Apul. O m. q. 
Aristolochia. 

Opliarltêês ãi'urn 3 5. pr. m. plur. 


Plin. Opharitas s habitantes das margens 
do Opharo. 

Opharíís, í, í. pr, m. Plin. Opburo, 
rio da Ásia, d'alem da Alagoa Meotída. 
Õpliolio, Õms, s. pr. m. Inscr. Opli2- 
lifio, sobrenome romano. 

ÕpliêlHus, íí, s. pr. m a iNSCR.Ophc-'- 
lio, sobrenome romano. 

Õphêltês, êè 3 s. pr. m. ('Oçe/.TriO- 
STAT. Opheltes, o m. q. Archemoro. £■ 
Virg. — pae de Euiyalo. § Ov. V. FíV 
— nome d'outras pessoas. 

õphíacâ, Õruni, s. ap. n. (-%. òçian*.}- 
Plin. Tractados das serpentes. 

õpliíâs, íxáXs^s.pr.f. patron. (òçtáí). 
Ov. Ophiade (fllha de Ophio) = Combe, 
õpliícãrdêlos, i, s. ap. m. Plin.. 
Certa pedra preciosa desconhecida. 

õpMcIj õrúm, s. pr. m. plur. Serv. 
Ophicos, antigo nome dos habitantes de 
Capua (Itália). 

òphidiõn, li, s. ap. n. (íoíátov). Pijk-, 
Certa casta de peixe similhante ao 
congro. 

õi)MêtiS ? i'dls, s. pr. f. Avien, 
Ophietide, monte da Babylonia. 

Õpliiõgenês, um, s. pr. m. plur. 
( '0?K>Ttv£*í;).PUN. Opbiogeues, povo fabu- 
loso da Ásia Menor, próximo ao Helles- 
ponto, e da ilha de Cypre. 

Õpliiogenítús, ã, um, adj. (palav* 
hybr. de õot;, e geniius). Varr. ap. Pniso. ■ 
Nascido (Vunia serçente. 

1 õplnõn, onÍG, s. ap. m. (àçiwv). 
Plin. Certo animal quadrúpede, próprio 
da ilha de Sardanha. 

2 õphiõn, oms, s. pr. m. ("Osíoiv), 
Claud. Ophião, gigante destronado por 
Saturno. § Sen. tr. — um dos compa- 
nheiros de Cadmo. § Ov. — um doa 
Centauros. . 

Õpluomdês, ã3, s. pr. m. Ov. Ophic- 
nides (filho do Centauro Ophiao) =■•'-■ 
Amyco. 

òpMomíís, ã, iina, aãj. Sen. tr„ 
Ophionio, de Ophiao, de Tliebas. 

õphiopliagi, õriirii, 5. pr. m. plur. 
PLiN.Ophiophagos, povo da Troglodytica 
(que se alimentava de serpentes). 

õpMõstaphyiê, ês, s. ap. f. (íoi lff - 
•z'j.-0'yK^). Prin. Alcaparra (arbusto). 

ÕpliXõstaph^lõn, i, s. ap. n. (ísiõ.r. 
■zão-Iu-'). Pus. Norça branca (planta). 

Òpliir, s. pr.m. indecl. (hebr. n ! 31^ s 
Ophir).TíiBL. Kegiao ou cidade, cuja ver- 
dadeira posição e' desconhecida. 

QpIíírruSj á, Htui 3 adj. l 3 ixx. Ophirio, 
de Ophir. 

Òpluí^,ãrum,5.i?í i . m-.plur. (òoTmi, 
que adoram as cobras). Tert. Ophitas^ 
nome d'uma seita de hereges. 

1 õpliitêSjaí, s. ap.m. (òoít^í). Pus. 
Matit. Mármore mosqueado como a pelle 
de cobra. _ 

2 õpMtêa, o? $ s. pr. m. ('OçEtviO. 
HTG. Ophites, filho de Hercules. 

(?) ÕpMííSj IS, s.ap.f. (òyTTiO. ^líí. 
O m. q- Ophites 1. 

ÕpMucíÁs, I, s. ap. m. OçloO/dO. Cic. 
Man. Germ. O Serpentário (constellaçao), 

õplims, Kj s. pr. m. Ov. Ophio, pae 
de Combe. 

1 õplriusã, á5 3 5. ap. f. ('0 ? i«u<rcO 
Plin. Certa herva. 

2 õpliiusã ou Õpliiussâ, ^, s. pr. /- 
COoioSad). Plin. Ophiusa, antigo nome 
de Iihodes e de Cypre. § Plin- pequena 
ilha, perto das Baleares (Mediterrâneo). 
§ Plin. — ilba da Propontida. § Plin. — 
ilha próxima a Creta. § Plin. — ilha 
perto da Sarmacia. . 

õpMusiús, a, fim, aãj. (o?to^to-:;. 
Ov. Ophiusio, de Ophiusa (de Cypre;. 

õpliíussã. Ved. Oplàusa. 

opliradias, I, s.pr. m. plin. Ophrado, 
rio da Ásia, entre a Ária 


Dran- 


giana. **■>'< 

Õplir^s, yos, s. ap. f. (.oo^O- 
Certa planta desconhecida. 


PLIN. 


^m 
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õpVjthãlmiãSj 03, s. ap. m. (içOaV 
sita?). I'laut. Certo peixe. 

Õphtliãlmicus, i 3 í. ap. m. (ôsQaX- 
(.(.ixót)- Mart» Medico oculista. 

ijpicéllúm, I, j. ap. n. Varr, Pe- 
quena vasilha de guardar vinho (?) 

ÔyicõnsivÈíj õrúm, s.n. plur.VAJiii. 
^esiíi celebrada a 25 de Agosto, em 
honra de Ops Consivia. 

dpícús, a, úiiij«rf;. ('OitixóO. Plix. 
Opico, dos Opicos, povo da Campania 
(Itália), visinho doa Volscos. § Fig. Juv. 
AU3. Bárbaro, grosseiro, bronco, igno- 
rante. § Juv. Aus. Fest. Obsceno, torpe, 
perco s immundo. 

õpif Sr, era, êrum, aãj. (de ops e 
ferra). Ov. Is se a. Benéfico, caritativo. § 
pLix. Efficaz, salutar (uma planta). 

opifex, íeis, 5. íyj. 772. /. (de opus e 
f acere). O que ou a que faz uma obra, 
auetor, auetora de *, trabalhador, traba- 
lhadora. Opifex mandi, Deus. Cie. Deus, 
creador do universo, llle opifex rentm. 
Ov. O auetor de todas as coisas. Apes 
mugis opijices. Plin. As abelhas (bravas) 
ninia trabalhadoras. § Fig. Opifex verbo- 
rum. Cie. Forjador de palavras. — per- 
suadendi rhetoríce. Quint. A rhetorica 
arte de persuadir. — silvaram, JYilus. 
Plix. O Nilo, auetor tle muitas florestas. 
§ Cio*. Sall. Opífice, artista,; obreiro, 
operário. 

* õpif iclnã, S3, s. ap. f. ardi. Plaut. 
O m. q. Of/icina. 

íiplf íciúm, li, s. ap. n. (de opifex). 
■yARii. Obra, trabalho (das abelhas). 

Õpigõnã Juno, 5. pr./. Fest. Capel. 
Juno benéfica (as mulheres que estão 
para parir). •_ 

õpílio ou "Upílío, õnis, s. ap. m. 
VniG. Colum. Pastor (de ovelhas). § Fest. 
Certa ave. 

Opilítís, ii, s. pr. m. Suet, Opilio 
(Aurélio — ),gmmmatico celebre. § Pí-ix. 
— nome d'am medico. 

Õpirnãtús, ã, um, ycwí. p. de Opimo. 
AUS. Sid. Engordado. 

«Spmiê, aãv. Plaut. Ricamente, abun- 
dantemente. § Fig. FORT. Com abun- 
dância. 

típimiã, ^, s. pr. f. Liv. Optmia, 
nome d'uma vestal. 

opímiãnúni vinnm, s. ap. n. e 
simpleste Opimiamim. CIC. HART. Vinho 
da colheita do consulado de Opimio. 

ÕpimiãnúSj ã, úar, adj. Cie. Opi- 
miano, de Opimio. 

õpimitãs, ãtís, s. ap.f. (de opimus). 
Plaut. Aí.lm. Abundância, sumptuosidade, 
magnificência, delicia3. 

1 õpimiús, ã, úin, aãj. Varr. O m. 
q_. Opimianus. 

2 íípiuiíús, Bj s. pr. m. Crc. Liv. 
Hor. Opimio, nome de vários persona- 
gens ; entre os quaes L. Opimio iNepos, 
cônsul que provocou a morte de C. 
Graceho. 

tSpímô, ãs, ãvi 3 ãium, ãre, v. 
trans. (de opimus). Colum. Engordar. § 
Aus. Tornar copioso, abundante, enri- 
quecer, Opimare mensam... Tác. Encher 
amcsa.de... § APUL. Fecundar, fertllisar. 
§ Fig. Aus. Produzir abundantemente, 
multiplicar. 

£>plinús, ã s uni, aãj, (de ops), Fe- 
■■ cindo, ■■ fértil. Opima régio. Cie. Paiz 
fértil, -r- vi lis j Plin. Videira fecunda. — 
lerrarum. Symm. Campos feracissimos. § 
Çic. Ov. Colúm. Gordo, nédio, bem nu- 
trido. Opima stabula. V. Fl, Curraes de 
gado bem nutrido. § Fig. Opimum ãicendi 
gemts. Cic.Estylo empolado, fflmis opima 
facúndia* Gell. Excessiva abundância de 
estylo. § Virg. Siii. Copioso, abundante 
(o alimento). § Varr. Opulento, rico 
(com respeito ás coisas); cheio de ; que 
enriquece. Campi opimi ad pradam.líV. 
Território que t-fíerece uma rica presa. 
Divitkc opima:. Plaut. Rico dote. Opimi 
Quwstus. Plin. Grandes lucros. Opus opi- 


mum casibus. Tac. Historia fértil em 
acontecimentos. Opima aceusatio. Crc. Ac- 
cusação que rende ao aceusador. — pax. 
SiL. Paz que enriquece. — cadavera. 
V. Fl. Cadáveres cujos despojos enri- 
quecem o vencedor. § Opima spolia. Lrv. 
Vihg. e simpleste Opima. Sex. tr. Flor. 
Despojos Opimos (os que tomava o ge- 
neral que matava por sua própria mão 
o general inimigo). § Fig. Opimus Irium- 
phus. Hon. Xriumpho pomposo. Opima 
gloria.Y. Max. Gloria brilhante. — anima. 
JUV. Alma saciada de gloria. § ÕpTmiÕr, 
comp. Gell. — issínríí.s, sup. Tert. 

õinnãbilis, e, adj. (de opinam). Cie. 
Gell. Conjectural, provável, problemá- 
tico, incerto. § Cass. Com que se conta, 
poderoso. 

õpínãbílíter, aãv. Boeth. Segundo 
a opinião. 

(?) Õpmãmêntúm, í, s. ap. n. (de 
opinari). Apul. Opinião. 

(?) õpínÉtns. Ved. Nccopinaiu. 

ÒpXnãtiÕ, õniSj s. ap.f. (de opinari). 
CIC. V. Max. Modo falso de pensar. § Cie. 
Lact. Opinião. 

opinativa, verba, s. ap. n. plur. 
Pkisc. Verbos que exprimem duvida, 
suspeita. 

* òpínãtÕ. Char. Ved. JYccopina/o. 
Õpiiiãtõr, õrís, s. ap.m. (de opinari). 

Cíc. O que só tem opiniões a respeito 
das coisas, que não a f firma coisa alguma, 
sceptico. § Cod. Theod. Commissario dos 
viveres. 

1 Õpínãtús, ã, um, part. p. de 
Opino. Cie. Imaginado, pretendido, pre- 
sumido, supposto. § Enx. Flor. depu- 
tado grande, illustre, famoso, celebre. 
Opinatum certamen. Combate magnifico 
(nos jogos). § õpínãtlssímus, sup. Flor. 
§ Ac/. Ved. Opinor. 

2 õpínãtús, íiSj s. ap. ?n, (de opinari). 
Lucr. Opinião. 

õpiníÕj õiiís, s. ap. f. (de opinari). 
Cie. Opinião, parecer, aviso, pensamento, 
conjectura. Ut opinio mea esl. Cio. Se- 
gundo penso, a meu ver. Ut ■ mea feri 
opinio. Cio. A m. stgnif. Opinio de diis 
omnium esl. Cie. Todos crêem nos deuses. 
Venit mihi in opiniow.m... \Nep. Vciu- 
me ao pensamento, peusei, julguei... Opi- 
niohem prcebere limoris. Csizs. Fazer crer 
que há medo. — f acere fraeli ossis. CELS. 
Fazer crer que há um osso quebrado. 
Opinione illius pulchrior. Plaut. Mais 
bello do que elle cré. — eclerius. Crc. 
Mais depressa do que se crc. Frccter 
opinionem. Cie. Nep. Contra a expecta- 
tiva, § Cie. Grande opinião, estima; ex- 
pectativa, esperança. Quorum virtutis opi- 
nio esl singularis. Cjes. Teem uma sin- 
gular estima da sua coragem. JS r cn faliam 
opinionem luam. Cie. Kão enganarei a 
tua expectativa. Pro opinione Thrasybitlu 
Isep. Consoante Thrasybulo o esperava. 
§ Teci. Indício, probabilidade, rasfio para 
crer. § Suet, Just. Boato, atoardas, ru- 
mores. 

õpíni'õsús, a, rtm 3 aãj. (de opinio). 
Cie. Que só tem opiniões a respeito das 
coisas, sceptico. § Tert. Duvidoso, in- 
certo, problemático. § õpinlõsíssimus, 
sup. Cie. _ 

Õpmiuiaculã, ^, s. ap. f. ãimin. 
de Opinio. Salv. Opinião. 

* õpínS, as, ãvi,. atum, ãrê, v. 
inlrans. e trans. Plaut. EííN. Julgar, 

_ pensar, crer. Ved. Opinalus. 

õpinor, ãrís, ãtús súra, ãrl, v. 
dep. Cais. CIC. Ter uma opinião qualquer, 
conjecturar, fazer conjecturas. § Kep. 
Suet. Julgar, pensar, crer. Aíale opinari 
de aliquo. Suet. Fazer mau juizo de 
alguém. § Plaut. Cio. Imaginar, íazer 
uma ideia de. 

(?) õpmús. Ved. JtfccopÍ7ius. 

1 õpion. Ved. Opium. 

2 OpYõn, õnís, s. pr.m, Pli», Opião, 
nome d'um medico. 


Õpípíírê, aãv. Plaut. Copiosamente, 
abundantemente, sumptuosamente, es- 
plendidamente. 

£>pí paris, O) adj. ApdTj. e 

õpiparús, a, iím,adj. Plaut. Apul, 
(de ops e pararé). Copioso, abundante, 
sumptuoso, rico, esplendido, opíparo. § 
Fig. Plaut. Feliz, prospero. 

1 õpis, i's, s. pr. f. (fílT.ii). Yirq* 
Opis, nympha companheira de Diana. % 
Viiíg. — nome d'uma Kaiade. 

2 Õpis, gen. do desvs. Ops. 
õpístliddoiiiús, 1, s. ap. m. (í^t©ôé- 

5g;ao;).Froxto. As trazeiras d'um templ03 
d'uma casa. 

õpísthBgrãxiliúm, í, s. ap. n. Ulp. 
Papel escripto de ambos os lados. 

ÕpistliogràphúSj á,um, adj. Ot.it- 
ÔÓYoc.ço-). Plix. J« Escripto de ambas as 
partes. 

õpistliotoniííj íe, s. ap. f. (í~tírOaTo- 
víet). C. Auil. O m. q. Opislhoionos. 

õpistliõtõnícús, ã, ííiYij adj. (W.ic- 
Oo-ovt^ó;). C. Aui;. Opisthotouico, doente 
de opisthotonos. 

ÕpístliÕtonõs, i, ■ s. ap. m. (òrt-rôÓTo- 
•jo;). Cels. Plin. Opisthotonos, convulsão, 
que faz dobrar o corpo para traz, 

1 õpiter, teris e tris, s.. ap. m. (de 
o = ob e pata-). Fest. Aquellc cujo pae 
morreu, sendo ainda vivo o avô. 

2 õpiter, teris ou tris , s. pr. m. 
SlL. Opitere, non:e de guerreiro. 

õjjitêrsínij criím, s. pr. m. plur. 
Flor. Opitergiuos, habitantes. de Opiter- 
gio. 

õpltêrginus, ã, um, aãj. Luc. Opi- 
tergino, deOpitergio. 

.õpitêrgíum, H, s.pr. n. Plin. Opi- 
tergio, cid. da Venccia (Itália) , hoje 
Odcrzo ou Uderzo. 

Òpitêrniús, li, s.pr. m. Liv. Opiter- 
uio, nome de homem. 

Õpitulãtio, õnís, s. ap.f. (de opilu~ 
larí). Ur.P. ARN. Soccorro, ajuda, auxilio, 
assistência. 

òpitúlãtor, õris, s. ap.m. (de opi~ 
lulari). Apul. Fest. O que auxilia, soc- 
corre. § Plur. AitN._ 

* Õpitúlãtus, tis, s. ap. ?n. (de opitu- 
lari). Fqlg, Soccorro, ajuda, auxilio. 

* õpitúlõ, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
inlrans. Andr. e 

õpitúlor, ãris, ãtús sum, ãrl, v. 
ãep.iCío. opsetulo, primít. de tiiU).VLMJT a 
Sall. Soccorrcr, auxiliar, ajudar, prestar 
soccorro. Opilulari hospiti. Cie. Soccorrcr 
um hospede. — inópia?. Sall. Acudir ã 
necessidade. — contra... Plix. Sér efíicax 
contra... 

õpitúluSg m. Fest. O m. q. Opilulalor. 

òpitiin e ôpiõn, ii, s. ap. m. (ó'-;ov). 
PLix. Ópio, sueco de dormideiras. 

Oplactis, i, s. pr. m. Ltv. Oplaco, 
nome de homem. 

õpoVjãlsàmãtuSj a ? um, aãj. Inscr. 
Embalsamado. 

õpobãlsãmêtúm, I, s.ap. n. (de opo- 
balsamum). Just. Logar plantado de bai- 
sameiros, balsamal. 

òpobãlsamúm, i 5 5. ap. n. (ò-o8á/.- 
ea;iov). Stat. Juv. Sueco de balsameiro, 
bálsamo. 

Õpocãrpatlion, i, s. ap. n. (ò^oxó-.?-' 
wttôov). Plix. Sueco da planta chamada 
Carpalhum. 

õpõpãnãs:, acís, s.ap. m. tfr.ar.á-tu.Z). 
Plix. M. Emp. Sueco da planta chamada 
panax. 

ÕpcpetiSí oi e eos, s. pr. m. ('Oku-' 
r.vòq). Stat. Opopeu, nome d'umacreança. 

Õpõrã, ãi, s.pr.f. (*0-<óo«, outono). 
Isscn. Oporá, sobrenome romano. 

Õpõricii, es, i*. ap. f. (í-oioix/,)- Pmn*. 
SIcdicametito composto de fruetos otito- 
niços e de mosto. 

òpõrmús, ã, um, adj. (ô=uoiv5í). 
aiART. De outono, outonal, outoniço. 

õpõrõtliccâj £Õj e 
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Õporoíliece, es 3 s. ap.f. (g-rtíajolrnsoi). 

Varr. Fructeiro. 

* õpõrtêbãnt, õpõrtênt, arch.TIcec 
fada- áb illo oportebant. Ter. Era isto o 
que devia fazer. Ea qucn oporiuerint. 
Cjectl. O .que fôr mister. 

õpõrtet, êbatj uít, ere, v. unip.(úe 
opx^). Crc. Sér preciso, ser mister. Pasto- 
rem pascere oporia oves. VIRG. É preciso 
que o pastor apascente as ovelhas. Valcat 
possessor oportet. Hor. É preciso que o 
dono («Testes bens) tenha saude. Pecunia 
quam oportiát ãari. CIC. O dinheiro que 
íoi mister dar. Mansum oportiát. Ter. 
Devia-se ficar. Scrvum te esse oporlet. 
Plaut. Ê preciso que sejas escravo. Quoã 
sub duce glaãiaiova oportuit... FLOR. O 
que era de esperar, com um gladiador 
por general... 

* õpcirtêto, impei', ar eh. de Oportet. 
Fest. " 

opôs ou opus, i, s. ap. m. (òr.h-). 
Glos. PLac. Sueco, sumo. 

Õppãlleo, es, ui, êi'0, v. intrans. (de 
op == ob e palh'o).l'RUD. Empallidecer. 

oppãllíS ou õbpãllío, ãs , ãví, 
atum, ãre, v. t?-ans. Cass. Disfarçar, 
encobrir, palliar. 

õppãnd.6, is, I 5 pãnsúm ou pãs« 
súm, ere, v.trans. (de op = ode pando). 
GR at. Estender diante. 

^õppãngo, is, pegi, pãctúm 3 pãn° 

gero, v, trans. (de op = ob e pango). 

: Plaut. FilST.- Pregar diante ou contra. 

Oppangeresuavium. Plaut. Dar um "beijo. 

Oppangi. Fest. Estar agarrado, pegado. 

õppãnsiís, a, ura, um dospj-ef.pév/. 
de Opimnão. Tert. Prud. Estendido. De 
oppanso corporis. Tert. Depois que sen 
corpo tiver sido estendido (na cruz). 

•õppãssus, ã, úm, um dos pwt. p. 
de Oppundo. Tert. O m.-q. Oppav.sus. 

õppêcto, is, êxi, êxtiin, oro, v. 
trans. (de op — ob e peclo). Plaut. Tirar 
a carne da^ espinha. 

õppêdõ, is, dij ere, v. intrans. (de 
op = ob e peão). Hor. Insultar, ultrajar. 

õppêgí, pret. perf. de Oppango. 

oppêrlbor, arch. por Ojjpei-iar. Ter. 

õppêriõr, irís, pêrtus e porltus 
súm (arch .)> pêrirã, v. ãep. (de op = 
obepario?) Ter. Cie. Virg. Esperar, a 
guardar. 

*.Gpperitús. Plaut. e 

õppêrtúSj ãj "um, part. p. de Oppe- 

7>Í01\TER. 

õppêssrAlãtiís, a 3 ' úm, part. p. de 
Opjiess-ulo. Apul. Atum. Fechado &o ferro- 
lho, aferrolhado. 

õppêtituSj ã,úm,]:fíJ'/.jj. de Oppeto. 
Cie. Curtido, soá'rido, snpportado. 

õppeto. isjlvlou ii 5 ltúm, ere, 
o. trans." (de op = ob e _?Wo). Plaut. 
Phjed. Ir contra, sofírer, supportar. 0j> 
■petere inortem. Cat. 'Buscar- a morte.' — 
mortem. Crc. e aimpleste Oppetere. "Virg. 
Tac. PLlJf. Morrer. ■ — teí«m. Sen. tr.Sêr 
posto á -morte." 

ÕppexíiSj -õs, s.ap.m. (de oppectcra). 
Apul. Compostura (dos eaoellos), modo 
de pentear. ;.;. 

õppíãj &3 3 s. p?\f. Lrv. Oppia, nome 
d'uma vestal. § CíC. Juv. -r- nome de 
mulher. '' §'-Aãj.:YeCL. :: Òppius 1, 

oppíãmcús, í, s. pr. m. Crc. Oppia- 
nico, nome de homem. 

õppTíiiiíís,!, s. pr.m. aIart. Oppiano, 
nome de homem. 

õppico, ils, ãví, íltum, ftroj v, 
trans. (de op — obG-jrico). Cat. Emboçar 
de pez, breu ou alcatrão, alcatroar. 

Õppidãiieus , a. , ura , aãj. Cod. 
Theod. O m. q. Opjndanus. 

õppicifini, õrum, s. ap. m, plur. 
Sall. Habitantes d'uma cidade qualquer 
(excepto de Roma). 

õppidariíís, a, ura, adj. (de oppi- 
dum). Cie Tac. De uma cidade de se- 
gunda ordem, de cidade municipal, Oppi- 


danum ãicendi genus. Cie. Estylo provin- 
ciano. 

õppídãtím 5 aãv. ( de oppidum). 
Pronto. Suet. De cidade em cidade. 

oppidius, íí, s. pr. m. HOR. Oppidio, 
nome de homem. 

õppidõ, aãv. Sluito, grandemente, 
extremamente. Oppidò interii. Plaut. 
Estou perdido de 'todo. — iratus. Ter. 
Blui encoierisado. — ridículas. Cie. Mui 
ridículo. — opportanh. TER. Mui a propó- 
sito. Jllico _ oppidò. Plaut. Ko mesmo 
instante. Fonliculus oppidò quàm párvulas. 
Varr. Um regato mui pequeno. § Plaut. 
Ter. Sim, certamente, sem duvida, por 
certo. § Plaut. Inteiramente, completa» 
me_nte. § Quikt. Assa?,, bastante. 

oppidúlúra, i 9 s. ap. n. dimin. de 
Oppidum. Cie. Hor. 

1 oppidum, i, s. ap. n. (de ops e 
ãaré). Cíiís. Varr. Virg. Cidade fortifi- 
cada , cidade murada , praça d'armas, 
praça, fortalesa, castelío. § VARR. Iav. A 
cidade (por excellencia) Poma. Oppidum 
Mar tis. Mart. A m. signif. § Nep. A cid. 
de Athenas, de Thebas. § Cie. Virg. Ci- 
dade (em geral). § J^jev. Fest. Barreira 
cio circo. 

2 oppidum novam, s. pr. n. Pltn. 
Cidade Nova, cid. da Mauritânia (Africa), 
fundada por Claudiauo, hoje Navandschn. 
§ Anton. Itiner. — cid. da G.atiia Aqui- 
tanica, hoje Ossun(?). 

ôppígnõrãtor, õris, s. ap. m, (de 
oppignerare). Aug. O que empresta sob 
penhores. 

õppig-nero, ãs, ãvi, ãtiíra, ãro, 
v. intrans. (de op = ob e pignero). Cie. 
MART. Dar em penhor, penhorar.. § Fig. 
Ter. Penhorar, ligar, prender, prometter, 
Ojipigncrare se. SEN. Empenhar-se, preu- 
der-se, empenhar a sua palavra. 

õppílãtio, õiiís, s. ap. f. (de oppi- 
lar>-). Scnní.Opptlaçao, entupimento, ob3- 
trucção (do nariz). 

õppllõ, ãs, ãví, ãtúm, aro, v.- 
trans. (de op = ob e pilo). Cato. Lucr. 
Tapar, entupir, obstruir. Oppilatus. CiQ 

1 õppiús, ã, úm, adj. Oppio, de Op- 
pio. Oppia lex.lAV. Lei Oppia, promulgada 
pelo tribuno do povo C. Oppio, em 539 
de Soma contra o luxo das muihercs. 
Oppius mons. Varr. Um dos cumes do 
monte Esqui Uno (Poma). 

2 õppíús, H, s. pr. 7)i. Cie. Liv. TACo 
Oppio, nome de vários personagens. § 
Gell. — (Caio — ), grammatieo. 

õpplêo, ês, êvíj êtúnij êre, v. 
trans. (de op = ob e pico). Plaut. En- 
cher inteiramente, cobrir tudo ao reclor 
JFives omnia opplcverant. Liv. A neve 
tinha coberto todo o paiz. § Fig. Opplcre 
loca vocibus. Lucr. Atroar os logares com 
seus gorgetos. Odor nares opplet, Varr. 
O cheiro vem a nariz. Ilaic opinio Grad- 
eiam opplevit. Cie. Esta opinião espaihou- 
se por toda a Grécia. 
. õpplêrím j sync. por Oppleve-nm. 
Varr. 

õppletús, a, xuxx ypart.p. de Oppleo. 
Cie. Inteiramente .cheio, atestado. Op- 
pleta ttitici granaria. Plaut. Celleiros 
atestados de -trigo. Oppletam iindã navi- 
gium. Plin. Navio cheio' de agua.OjyjZe/ce 
vice. PLTN.'Euas atulhadas de gente. 

õpplõro. ãs, etc, ãro, v. intrans. (ãc 
op — ob Q2>íoro). Au IIER. Fatigar com 
choros, com gemidos. 

õppõnb ou õbpõuO, ís, Gsúi, ôsí° 
tum, unure, v. trans. (de op = ob e 
pono). I o Pôr diante, oppôr ; apresentar; 
pGr sobre; 2 o Pôr cm penhor; 3 o Collo- 
car em uma exposição qualquer;^. Ex- 
])Gr; pôr diante da vista, apresentar ao 
espirito; 4 o Interpor; dar como motivo, 
excusa, pretexto ; f>° Objectar, responder ; 
G° Comparar, cotejar, pesar; 7 o Impor. 
§ I o Opjionere mamts ocutis. Ov. Pôr as 
máos diante dos olhos. — suos equites 
aíicui. C/E3. Oppôr a sua cavallavia a al- 


guém. — se monstro. Virg. ÍAictar contra 
um monstro. — arma-los homines aã 
omiies introitus. Crc. Postar gente armada 
em todas as avenidas. — se veniendbus in 
itinera, C/ES. Tapar a passagem aos que 
vinham. Swjuntini pro patriâ corpora 
opponentcs. Liv. Os Sngivn tinos fazendo 
de seus corpos barreira á pátria. Oppo- 
neve auriculam. Hor. Apresentar a ponta 
da orelha, i. 6, oírerecer-se por testemu- 
nha. Serpcns si memordil, gallina opponi- 
tur. ISígiy). Poe-se uma gai linha na mor- 
dedura d'urna serpente. Qppomio r>elwi?ií 
brassicam. Cato. Appiica uma jolha ds 
couve á impigem. § 2° Gpponere annulum. 
PLAUT, Dar de penhor um annei. Affsr 
oppasitus est pignori ob... TER. O campo ê 
penhorado por... § 3 f ' Opponere staàuti* 
soli hiberno. Virg. Expor os curraes ao 
inverno. Villula nostra non aã anstrí 
flatus opposita est. Cat. A minha casa da 
campo não' está exposta ao vento do si:l„ 
Opponere se periciais. CíC Expôr-ss aos 
perigos. Formidines opponantur ut cedai, 
CíC. Seja atemorisado, para que ceda, 
§ 4° Opponere avetorilatem suam. Cie 
Interpor a sua auctorzdade. — -nomen 
alicMJus. CíC. Valer-se do nome. de aí- 
gxiem. — aticitjus valetuâinem. Cie. Alie- 
gar a doença d'alguem. — alicujus rei cau- 
sam... Cic.Dar como rasão d'algnma coisa. 
§ 5 o Quíd opponas tandem, si negem...? 
Cie. Que me opporás tu, se eu negar...? 
His dijjicultatibus . opponilur... Liv. A estas 
difficuidades responde-se... § C>° tíccimdis 
prceliis adversam o-pponere. CiES. Compa- 
rar um revés com victorias. Opponere 
plures Grcecicc. PuJED. Oppôr á Grécia 
mais rivacs.§ 7 o Jusjurandum quod oppo- 
situm est. DÍg. Juramento que íoi itn= 
posto. 

"■^Õppõrto ou ÕbpõrtOj as, ete. : 
are, v. trans. 1S"ot. Tir. Levar diante. 

oppõrtímê, «rfi?.- CíC A ])roposito, a 
tempo, a ponto, opportunamente. Ámbo 
opportune, scil. adeslis. Ter. Ghegacs 
ambos a propósito. § Vantajosamente,, 
Ojíportmiissime. Liv. De modo mui vanta- 
joso. § OppõrtuníúS; comp. Cie. 

oppõrtunitãs , ãtís, ^. ap.f. (do 
opportunus). Cie. Suet. Opportunidacle, 
occasião favorável. Qpr>Grluniíates cor- 
rumpere. Sall. Perder as occasiúes favo- 
ráveis. Optimã opportiinitaievenisti. Plaut. 
Chegues muito a prorosíto. § Cjes. LiTo 
Opportunidade (d'mn logar) posição fa- 
vorável. § Vantagem ; commodo, facili- 
dade. Opjjortunilas membroru-ni. Cie. Ser» 
viços que os membros prestam. — aã 
máximas rcs. CíC. Recursos para levar & 
efieitoas maiores coisas. — viw. Plik. 5. 
A facilidade dos caminhos. Terrcbal eivm 
oppõrtunitãs suco cetatis. Sall. Aterrava-o 
a ideia de que a sua edade facilitaria (& 
usurpação). § CiES. Cie. Vkll. Pi'oveito ; 
utilidade, § Facilidade (para fazer algama 
coisa). Divinationum opportuniíatés esse 
duetee videntur a locis. CIC. Parece que os 
logares favoreceram a sciencia dos agou*. 
ros. Per opportunitates. Liv. Segundo o 
tinham, permittido as circumstaneias. § 
Cie. Pesultado favorável, bom êxito, o 
Plaut. A Opportunidade personificada. 

Õppõríumis, a, úm, adj. (de op^ 
ob e portas). 'Cie. Tac. Vantajoso, com- 
modo, favorável. Diversis locis opportimi 
adsrant. LlV, Appareciam oportuna- 
mente e:n diíTcrcntcs pontos. 5 CíC. 
Vele. Opportuno, propicio, favoravei. ';ue 
vem a propósito (com respeito ao íonipo)^ 
§ CíC. Útil, proveitoso. § Que se presta u. 
favorável, fácil (com respeito ás pessoas . 
e ás coisas). Praftxius hmid opportunus 
iusidiantibus. Iav. Commandante que 
não c fácil de ser surprehennido. Minimc 
op/wrtu7ius vir novanti rcs. Ijiv. Pcssoíí. 
míii inoportuna para um timovailor. Sors 
opportunafuií. Eiv. A sorte íoi iavoravei. 
ti ratio, utque nonos opportunicra non cu- 
pientibus. LlV. C favor e as honras qt:o 
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preferem os que as nao desejam* § Dis- 
posto a, apto, próprio para. Ais creãenãis 
cx-povluna muUiludo. Liv. A multidão 
ciir-postaa crer estas coisas. Aã liccc magis 
{■'f-novlimas nemo est. Ter. iííuguem é 
Kíívís próprio para isto. Opportuna flam- 
ivAs. Lucr. Própria para o fogo, i. é, ia- 
íhanmavel. § Plin. Exposto, sujeito a; 
exposto, mal defendido. JElas opportuna 
injuriai. Lrv. Edadeexposta aos ultrajes. 
Opporluniora morbis coipora. CKLS. Cor- 
gos mais expostos ás doenças. Opportunce 
ad occupandum urbes. Liv. Cidades fáceis 
da ser tomadas. Geris rata opportuniores 
Romanos... Liv. Esta nação pensando que 
os li o manos, eram mais fáceis de ser ven- 
cidos. Opportuna loca. Liv. Logares frac- 
cos, fáceis de ser tomados. — -mcciíium. 
Jãv. Logares iraccos dos muros. § õppõr- 
íúruõr, comp. Liv. — issimus, sup. CiC. 
õppõsítio, õnis, s. ap.f. (de oppone- 
re). Oic. Gi-xl. Opposição, incompatibi- 
lidade, contrariedade, contraste. 

1 ôppõ&Ufis, ã, um, 2 ) o-rt. P- tíe ®P~ 
•corto. Cie. Ov. Posto diante, opposto. Op- 
•positas habuit regia fores. Ov. O palácio 
cerrou- (te) as portas. Oppositus adversus 
solís ictus. TUEEiío ap. Gell. Exposto 
aos raios ardentes do sol. — a/-cm?...Luc. 
Encarregado de renetlir... § CaT. Exposto, 
voltado para um lado . qualquer. § Sen. 
Jtjv. Empenhado, posto em penhor. § 
Gell. Opposto, coiitradictorio. Eorum 
opposila. Gell. Os contrários d'estes (os 
termos que lhes síio oppostos). 

2 õppõsifcúSj íls, s.ap. m. (de oppo- 
nere). Pltx. Sn,. Acção de pôr diante, de 
oppôr. Oppositus corpo rum nostrorum tibi 
polliceniur. Cie. Promettemos cohrir-te 
flom oy nossos corpos. § Gell. Avien*. 
Impedimento, empecilho, obstáculo, es- 
torvo. § Fig. Gell. O que 6 opposto. 

õyypõstús, sy?ic. poet. por Oppositus. 
Lxrcli. 

õpposúij pret. per/, de Oppono, 

oppressij pret. per/, de Opprimo. 

ôpprêssiõj puís, s.ap. f.'(Ae oppri- 
mere). Oppressíio, violência. Per oppressio- 
nem. TER. Por força. § Cie. Acção de fa- 
zgt violência, de opprimir, oppressao, 
vedação. Oppressio legum. Cie. Destrui- 
ção das íeis. _ 

õpprêssítincúlã, -se, s. ap.f. di- 
min. de Oppressio. Plaut. Pequena com- 
pressão. 

©ppressor , oríSj s. ap. m. (de oppri- 
mere ). Brutus ap. Cie. Destruidor 
Xjlg.). § Dràcont. Qppressor. 
" 1 Õpprêssus, á P um, pari. p. de 
Opprimo. Apertado, comprimido. Oppres- 
sus catenis. Sen. tr. Carregado de ferros. 

— íerrâ. . Cio. Coberto cie terra. .§ Ov. 
Gell. Calcado ; acabrunhado, esmagado. 
■ç Cíks. Domado, subjugado, vencido. § 
Fig. Acabrunhado, opprimido, vexado ; 
alunado, suiíocado, auniquilado. Oppres- 
c'us somno. CíE3. .Mergulhado no somno. 

— contumeliis. Cie. Acabrunhado de 
ivíirontas. — cere alieno. Sall. Carregado 
de dividas. — totius corporis ãoloribus. 
Cio. Cheio de dores por todo o corpo. — 
meta. Liv. Tomado de medo. — senatus. 
Cie. O senado opprimido. Oppressa conju- 
ratio. SUET. Conspiração suffocada. § 
Higt, Surprehendido, apanhado de "im- 
proviso. § Çjes. Suet. Accommettido de 
repente, § Cie. Oeculto, tido em segredo. 
§ Cio. Pouco accentuado (com respeito á 
pronuuciacao). 

2 opprêssús, us 5 s. ap. m. (de op- 
'prtmeré), empreg. só em abl. sing.liUGR, 
Sid. Acção de apertar, de comprimir, de 
pesar sobre. 

opprimo, is? essi, êssúmg lm3re s 
?>. trans. (de op = òb e premo). I o Aper- 
tar, comprimir ; fechar (apertando), ta- 
■ par ; abafar, suffocar ; 2? Calcar; acabru- 
nhar, esmagar; apagar (o fogo); 3» Tirar 
ávida, matar ; 4 o Domar, subjugar, vcn- 
cer ; eér mais forte (fig.); 5 o Fig. Aca- 
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hrunhar, opprimir, vexar % reprimir; 
destruir, anuiquilar ; 6° Surprehender, 
apanhar de improviso ; aproveitar (a oc- 
casião) ; 7 o Accommetter de repente ; 
derrotar ; fazer em postas ; S° Occultar, 
ter em segredo, encobrir, disfarçar, dissi- 
mular. § I o Op'primere fauces manu. Sutít. 
Apertar as guelas com a mão, suffocar* 

— óculos. V. Max. Cerrar os olhos (a 
um morto). — ora loqucnlis. Ov. Tapar 
a bocca a alguém, impedil-o de fallar. Os 
opprime. Ter. Cala-te. Opprimere senem 
injeeíu vestis. Tac. Suffocar ura velho 
com roupa. § 2 o Taleam demitlito, op>pri- 
mitoquepede. Cato. Planta a estaca, e 
calca ao redor a terra com o pé. Opprime- 
re roslra. Cie. Invadir a tribuna. OppH- 
mi ruinâ conclavis. Cie. Ser esmagado 
debaixo da ruina d'um quarto. — onere 
ofticii. Cie. Succumbir ao peso d'um de- 
ver. Opprimere orientem ignem. Liv. Apa- 
gar o incêndio ao nascer. § 3 o Oppressit 
sus-pectissimum quemque. Suet. Elle (Ti- 
bério) desu-z-se dos mais suspeitos. Oppri- 
mereleonem. V. FL. Matar um leão. Quos 
non oppresserat ignis. Liv. Os que a 
ehamma tinha poupado. § 4 o Opprimere 
Grceciam. Nep. Subjugar a Grécia. — ^4?^- 
tonium. CIC. Derrotar António. — 7iavalia 
castra. Lrv. Destruir um acampamento 
naval. Operam dedi ; veriím oppressit. 
Plaut. Empreguei todos os esforços; 
nada porém consegui. § 5 o Opprimei-e ali- 
quem iiwiáiâ. Quint. Tornar aígnemmui 
odioso. — innocentem. Lrv. Opprimir um 
inuocente, condemnal-o. — motum. 3Tep. 
Abafar uma sedição. — Gallicum tumul- 
tum. Hv. Pôr cobro na invasão Gauíeza. 

— fraudem. Livv Desfazer a fraude. Quos 
óralio a censore opprimenda est. Cie. Este 
discurso deve sêr reprimido pelo censor. . 
Opprimere libertatem. Jírep. Destnvir a' 
liberdade. — quccsiionem. Lrv. Supprimir 
uma devassa. — semina morbi. Ov„ Suffo- 
caros germens d'uma enfermidade. § 6 o 
Ne senex me opprimat. Plaut. Para que 
o velho nao me apanhe de improviso. 
Oppressit inorbas, mors. Cie. Apanhou- 
(o) de repente a doença ; surprehendeu- 
(o) a morte. — eos lux. Liv. A luz do 
dia apauhou-os d'improviso. Ne a me 
oppi-imantur.Clc. Para nao serem sur- 
prehendidos por mim. Opprimere occasio- 
nem. Piaut. Lançar mao da occasião. § 
7o Inscios Menapios opprésserunl. CiES. 
Caíram de repente sobre os Menapios. Si 
barbari sz&bitò oppHmanlur. Lrv. Se os 
bárbaros forem accommettidos de repen- 
te. OppHmere fugientes. Vell. Derrotar 
os fugitivos. § 8 o Quoã studiosiiis oppH- 
mitur. Cie. O que se occulta com mais 
cuidado. Op2>rimere inemoriam contentio- 
nis. Liv. Abafar -a memoria d'uma con- 
testação. — iram. Pall. Dissimular a 
ira. — questus. Sen. tr. Conter as 
queixas. 

opprobramentuBi, i, s. ap. ti. 
Plaut. Opprobrio, nódoa, infâmia. 

õpprobrãtíoj õins, í. ap.f. (de op- 
probarey. Gell. Exprobração, reprelien- 
são, áspera. 

õpprobrãtús, ã,ííia 3 pa-rt. p. de 
Opprobro. Geix. Exprobrado. 

õppi-obriõsús, â, um. 3 adj. (de op- 
probrium). Cod. JUSTíN. DeshonrosOj 
infamante. 

õpprobrítim, 55, 5. ap. n. Cicííep. 
Ov. Opprobrio, deshonra, .vergonha,- nó- 
doa, ferrete, labéu. '§ Quint. Suet. Pala- 
vra injuriosa, injuria, ultrage, affronta, 
Opprobria falsa. Hoit. Caluuinias, 

õpprSbro ou õbpx-Ôbro ? as, etc, 
are, v. traiu. Plaut. Gell. Exprobrar, 
lançar em rosto. 

õppiignãtío, oníSj s. ap. f. (de 
oppugnare). Cass. Liv. SiB. Ataque, as- 
salto^ eêrco, assedio. 

õppúgnãtor, orís s s. ap. m. (de op- 
pugnure). Cie. Tac. O que ataca (uma 
oraça), aggrcssor. § Fig. Meai salutis op- 


pugnator tzonfuit. Cie. Elle Bao foi cosk a 
tra mim. 

õppugnãtõritis, ã, lim^ aãj. (ds 
oppugnator). Vrrn. Que serve para atacar 
(uma praça). 

õppugnatúSj a 3 iím 3 part. p> de 
Oppugno 1. Cíes. Cie. Atacado, assalta- 
do, sitiado. § Gell. Sall. Paop. Atacado 
(em geral). ^ w 

1 oppugnoj ãSj ãvã, ãtthn, ãrgtj 
f. traiu, e intrans. (de op = obepugna) a 
Oss. Lrv. VrrtQ. Atacar (uma praça, um 
logar fortificado), assaltar, sitiar. §Plaut 
Cie. Prop. Atacar (cm geral). § Cic d 
Atacar (em juízo, no senado, perante o 
povo), accusar. § * Corxp. Resistir a._ 

2 õppúgnõ, ãs 5 avig atum, are g 
v. trans. (de op = ob e pugnas). Plaux 
Ferir com o punho, dar punhadas em. 

oppútOj ãs, etc, are, v. trans. (âo • 
op=> ob e í^íío). Plin. Podar (uma ar- 
vore), desbastar, desramar,, 

* õppííviS ou õbpúvíOj as 3 ãvig - 
ãtíím,~ãrê, v. traiu, (de op == ob e pa- 
vio). Fest. Açoutar, espancar, desancar. 

* õppúvlúni, 2i, 5. ap. n. Apean^ 
Açoute, paucada, bastonada. 

* Ôprã, ^ 3 s. ap. f. sync. de OperG, 
Esn. 

* Õprimêníuin 3 x, s. ap. n. sync. úz- 
Operimentum. Prud. Cobertura, 

1 Õps, Õpia, s- ap.f. CiC. Força, po- 
der, meios, recursos. Omniope niti.SAVL, 
Empregar todos os esforços, empenhar-- 
se por todos os meios. Summâ opepetere* 
Li v. Pedir com a maior instancia. Rem 
summâ ope taceri... Liv. Ser guardado 
profundo segredo a respeito d'uma coisa.., 
Non opis est nostros... Viug. Nao está em 
nosso poder... § Poet. ap. Cio. Poder, im- 
pério. § Forças militares. Bine ope bar- 
baricâ Antonius... VlRG. D'uma parte Ar» 
tonio com as forças asiáticas... § VlRG» 
Plln. J. Ajuda, soccorro, auxilio, assiE- 
tencia. Feriar esse ops genlibus. A1T..DÍ2" 
se que elle é o refugio das naçOes. Aã 
opem aíicujus confugere. Cie. Eecorrer ao 
auxílio de alguém. Opem valeludinisoror 
re. Suet. Implorar a cura d'uma doença^ 
Sineullâ ope hostis. U7. Sem alguma 
ajudado inimigo. § PLAUT. Pviquesas a 
posses, haveres. § Plur. Opes. Ved. esta 
palavra. 

2 õps 3 opis, s. pr. f. PLAtJT. lãv a 
Aus. Ops= Khea, filha do Ceu edeVec* 
ta, irman e mulher de Saturno, a m. .q-> 
Cybele. 

õpseus. Enn. O m. q. Oscus» 

* õpsêss-as 3 arch* por Obsessus. Insce» ■ 
Õpsiíis, H 3 j. pr. m> TAO. Qpsio 3 

nome de homem. 

õpsõníúmu Y6d. Obsonium. 

ÕPtãbílif3, S 3 aãj. (de optarè).^ CKL 
Ov. Que se pôde desejar, digno de sêr de- 
sejado, desejável, appstcctvel. § õptãhT- 
lior, comp. CiC. 

õptãbiiitef?- aãv. De modo deseiavei , 
§ õptábllíús, cowp^Wi^M&xii-, ■'■■.. 

OptãndúSj ã, um^parLfuL pas.ôe 
Opto. Sen. tr. Desejável, digno de ser 
desejado. 

õptãntíiís, B s s. pr. m. Sm. OptaE.- 
cio, nome de homem. 

*■ õptãssfSj arch. por Optavei-i-?* 

PLAUT. 

õptãtíãj ^ s s. pr.A Insck, Oríacia 3 
nome de mulher. 

õptãtío, õnís 5 s. ap. /. (de optarei 
Cie. (?) Escolha, eleição, opcao. § CE0 3 
Quint. Opção (fig. rliet.). 

õpiãtívãj aâv. Pbisc. 3^o modo op- 
tativo- 

1 optãtiviisj ã 3 iím, aãj. (de optare% 
Diom. Chab. Que exprime um -des@3© 9 . 
optativo (ter. grani.). 

2 õptãtivús, I, -s. ap. m. scU. <mfr- 
ãus. PulSC. O modo optativo (ter. gramjc. 

õptãíõ, adv. ViRG. Segundo o deseje 

Optatò advenis. Ter. Chegas a propósito 

õptãtúin, ãj s. ap. n. Teií. Cio. OíTi» 
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Desejo, voto, objecto desejado. Cur mihi 
non in optatis est... ? Cic. Porque não de- 
sejo eu... ? 

1 optãtús, ãj úm, part.p. de Opto. 
Fest. Escolhido, § Sall. VntG. Desejado, 
appetecido, aprazível, agradável. Kihil 
mihifuil optatius, quàm ut... CíC. Nada 
tive tanto a peito, como... Optati eives. 
Flaut. Queridos cidadãos. Optata. V. Fr.. 
Desejos, votos. § õptãtlõr, comp. — issi- 
mús, sup. Cic. 

2 optãtús, i, 5. pr. m. Prud. Inscr. 
Optato, nouie de homem. 

õptlcê, es, s. ap. f. (ò^tix-í). Vim.' 
Óptica, seiencia que tracta da luz eda vi- 
são directa. 

õptímãs, ãtíSj s. ap. m. Ccel. ap. 
Cie. e ordinariamente 

õptiDiãtêSj um ou iúbi, m. plur. 
CIC. TaC. Uma pessoa principal, um no- 
bre, um fidalgo; os grandes, os princi- 
paes, os nobres, os fidalgos, a aristocra- 
cia. § S. f. Oplimates inatronce. Enn. As 
senhoras da primeira nobresa. § Âãj.Cic. 
Aristocrático, nobre._ 

Õptime, e arch., optúruê;, aãv. sup. 
de Bene. Sall. Nep. Optimamente, muito 
bem. Optimò onznium. Cie. Melhor do que 
ninguém. — ' meritus. Cms. Que tem pres- 
tado mui grandes serviços. — mederi. 
Plin. S?;r um remédio mui efílcaz. — est. 
Plaut. E' muito bem. §Ter. Sim, justa- 
mente, perfeitamente (nas respostas). § 
Plaut. Teu. Mui a propósito. 

õptímiíSj-e arch. Õptúrnús, a, úm, 
aãj.supàe Bouus.Vlaut. Cies. Virg. Muito 
bom, o melhor, óptimo, excellente, per- 
feito. Optimus quisque. Cie. As melhores 
pessoas. — Sall. Os mais valentes. — 
Liv. Os grandes, os nobres. -Ofwum opli- 
me. Cat. O. tu que es o mais destro dos 
ladrões! § Cie. Inscr. Muito bom, mui 
bem fazej o, óptimo (epith. do Júpiter e 
de outras divindades). § Óptima lex. FEST; 
Lei que dá um poder illimitado. 

* õptíneo. Inscr. Ved. Obtineo. 
' 1 õptio, õnís, s. ap. f. (de optaré). 
Plaut. Aus. Escolha, eleição, opção. Op- 
tio sil tua. Cio. Escolhe. — vobis ãalur, 
titrum... CiO. ; Permitte-se-vos a escolha, 
ou... Optionem Carthaginiensium faaiunt... 
Sall. Deixam aos Carthaginezes a esco- 
lha... 

2 optío, oníSj s. ap. m. Varr. Veg. 
Offlcial subalterno, que servia de ajudan- 
te ou d-:> substituto dos tribunos, dos 
centuriões, etc. Oplio in centúria. Inscr. 
Centurião-ajudaute. § Plaut. Dig. Aju- 
dante, assessor. 

õptíõnãtús, as, s. ap. m. (de optio 
2). Cato ap. Fest. Grau, posto, funeção 
de ajudante ou substituto, 

õptxvuSj a, úm, aãj. (de optará). 
Hor. Escolhido, eleito, que é de escolha. 
§ Oplivus tutor. CAJ. Tutor escolhido (mio 
designado pelo testador. 

ÕptSj ãs, ãyi, ãtúra, are? v. trans. 
(da raiz o~, d'oude o^o^ai). PLAUT. Cie. 
Escolher, eleger, fazer escolha de. Oplavit 
sesf parere potius ãitias quam... Ter. Eli a 
quiz antes enriquecer, do que... Externos 
optate duces. Virg. Escolhei capitães es- 
trangeiros. § Sall. Hor. Pedir, desejar, 
appctecer. Optaré a diis, ut... Cie. Pedir; 
aos deuses que... Huyic viãere optabam 
diem. Teu. Eu desejava vêr este dia. Op- 
tat descendere leonem... Virg. Deseja que 
um leão desça... Illum,ut vivat, optàní. 
Ter. Desejam que viva. Oplavi petere 
sidera. Ov. Desejei que voasses para o 
ceu. Optaré alicui insaniam. Cie. Desejar 
que alguém enlouqueça. 

õptõstrõtrum, Ijí. ap. n. (de ò-któ; 
c c7t ?u .tó5). Kot. Tir. Calcetaeria de la- 
drUhos. 

optunaêjQptumus,arcft.por Optímèj 
Optúnus. '■■;/■ . " 

õpiilêns, entls, aãj. Sall. kép. 
Aus. O ra. q. ■ Opulentus. '■'.■■; 
dpúlêatê, aãv. Apul. e 


òpúlentor, aãv. Sall. Com opulên- 
cia, opulentamente, sumptuosamente, ma- 
gnificamente. § õpúlêntlíís, comp. Liv. 
õpúlêntíãj ãj, s. ap. /. (de opulens). 
Sall. Nep. Poder. § Sall. Virg. Opulên- 
cia, riquesa. § Liv. Sumptuosidade, ma- 
gnificência. § Fig. Claud. Riquesa (de 
linguagem). § Plur.YLAXiT. 

õpúlêntitãs, ãtis, s. ap. f. arch. 
Plaut. CVeÒil. O m. q.o preced. 

opulento, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. Hor. Colum, Enriquecer (fig.), 
fornecer abundantemente (a alguém). 
õpúlêntús, a, um, aãj. (de ops 1). 
Sall. Liv. Poderoso. § CíC. Virg. Opu- 
lento, rico, abundante. Opulentus pecunia?. 
Tac. Rico em dinheiro. Pars viris opti- 
lentior.SALh. Paiz mais rico em soldados, 
§ Que enriquece. Opulenta stipenãiafacere. 
Liv. Enriquecer-se no serviço militar. 
§ Enn. Nobre. § Fig. Gell. Pleno, cheio, 
rico, completo. § õpúlêntiõr, comp. Sall. 
— isstmus, sup. Cie. 

õpúlêscõjis, ere, v. intrans. inch. 
(de opes). Fur. Enriquecer-se, fazer-se 
rico. 

ÕpúlúSj i s s. ap. f, Varr. Colum. 
Espécie de bordo (arvore). 

Õpuncúlo, õnís, s. ap.m. (ãeopilio). 
Fest. Ave que imita o canto do pastor. 
Õpuntíi, íõrum, s. pr.m. plur. Liv. 
Opuncios, habitantes de Opunte. 

õpuntius, a, uni, aãj. Cie. Hon. 
Opuncio, de Opunte. 

1 Opus, qris, 5. ap. n. Ter. Cic. 
Obra, trabalho. Hoc opus, Mc labor est. 
Virg. Aqui d que esta" a diííiculdadc e o 
perigo. Nó*s dizemos proverbialmente. 
Aqui torce a porca o rabo. § CíC. VÍRG. 
HOR. Obra (de' arte, iitteraria). § Lucit. 
Tib. Obra em que se trabalha. § Ter. 
Cic. Ov, Trabalho (do agricultor), ama- 
nho, cultivo, agricultura. § Varr. Phjed. 
Trabalho (das abelhas), trabalho do mel. 
§ Cic. Liv. Edifício, edificação, construc- 
çfio. Opus amphitheatri. Tac. O amphi- 
theatro. § Cic.Vell. Trabalho, (de forti- 
ficação, obras militares. Locus natura 
atque opere munilus. C-íES. Logar fortifi- 
cado por náturesa e por arte. Urbem 
operibus clauãere. NEl*. Fortificar uma 
cidade. § Cic. Treii. Trabalho, mSo de 
obvã,a.rtificio,a.rte.0pe7-efuso?-io. HlER.Em 
metal fundido. Opus jrigmentarii. Hier. 
Perfumarias. § Hier. Obra, acção. § 
Opere, abl. tomado adverbialmente.PLAUT. 
Bluito, grandemente. § Opereviagjio, Opere 
máximo, Opere tanto. Ved. Magnopere, 
Maximus,Tantope?-e.§ Opus est. E'necessa- 
rio,é preciso,érnister.5íO/Hís<?s5e viãébitur, 
Cic. Se isto parecer necessário. Sic opus 
est. O v. E' necessário. Qubernatore opus esl, 
Liv. E' preciso um piloto. Consilio luo 
nobis opus est. Cic. Temos necessidade 
dos teus conselhos. Quid opus est affir- 
mai-e..? Cic. De que serve affirmar..? 
Qucecumgue molliri opus est. PLES T . Tudo 
o que é preciso amollecer. Opus (est) nu- 
trici, ut. habeat... Plaut. E' necessário 
que a ama tenha... Opus consulto est. 
Sall. E - preciso deliberar. — fuit 21 Mio 
convento, Cic. Foi preciso ir vôr Hircio. 
Quod scilu opus esl. Cic. O que é mister 
saber. § Com nomih. e algumas vezes 
com gen. de coisa, Dux nobis opus est. 
Cic. Nós precisamos d'um general. Qucs 
opus erant. Kep. O que era necessário. 
Multa sibi opus esse aíebat.Cw. Affirmava 
que lhe eram necessárias muitas coisas. 
Quanli argenti opus fuit. Lrv. Quanto 
dinheiro foi preciso. Magni nuncerit oris 
opus. Prop. Agora é que é mister erguer 
a voz. § * Com aceus. Puero opus cibum.- 
PLAUT. O menino carece de alimento. § 
■ Opus est. E' bom, 6 útil, d conveniente. 
Quod sibi opus esse' videretur. Cic. Oque 
lhe parecesse sêr vantajoso. Cognati,queis 
te salvo est opus. HOR. Parentes que são de 
utilidade á tua conservação. § Opus hç,- 
6e/'e,.. Colum. Ter necessidade de.. *■:■■■ 


2 õpúsj I, Ved. Opôs. 

3 opus, untXSj s. pr./. CO-ouO- CIO, 
Ov. Opunte, capit. dos Locrios Epíeue- 
midlos, hoje Talanta. 

õpuscúlúni, Ij s. ap. n. dimin. de 
Optis 1. Cic. Obra pequena. § Cic. HOlí 
Opúsculo, pequena obra Iitteraria. 

* õquÚlí1s 3 i 3 arch. por Oculus. PRISC B 
Úi*i s. pr. m. inãecl. Sil. Nome de 

homem. 

ora, íê, s. ap. /. (de os 1). .Borda, 
extremidade, beira. Regiones,quarumnulla 
esset ora. Cic.Regiões que n£lo teem limites. 
Orce (poculi). Lucr. Bordas d'um copo, 
Oraveslimentorum. Fest. A aba dos ves- 
tidos. Oro3 vulneris. Cels. Lábios d'uma 
ferida. Ora exti-ema silvce.lãv. Orla d'uma 
floresta. § Cic. Liv. Virg. Borda, beira, 
margem, praia, costa. § Cic. VrRG. Hor. 
Região, paiz. Orai cedestes, Ov. A mansão 
celeste, o ceu, o Olympo. — Aclieronlu* 
Luc. Os infernos. § Plin. Região do ceu. 
§ Cic. Zona. § Cabo que prende um navio 
á margem. Oram solvere. Quint. Largar 
o cabo, desamarrar, pôr á vela. Orasprcc- 
cidere: Liv. Cortar as amarras. § Fig. 
CffiCiL. Fest. Começo. § (?). Individuação, 
particularidade. Oras evolvere belli. Virg. 
Expor clrcnmstanciadamente o quadro 
d'uma guerra. 

2 ora, n. plur. de Os 1. 

3 Õra ou Hora, ãã, s. pr. f. V. Fl< 
Ora, nympha da Scythia, metade mulher 
e metade sé: pente. § Hcrsiíia. Ved, 
IIor a. 

* õrãbilis, e, aãj. (de oraj-e). Nc-T. 
TIR. Que pdde ser pedido. 

orãclúui, sync. poet. por Oraculum, 
Cat. Virg. 

õrãcúlum, I, s. ap. n. (de oraré). 
Oráculo, resposta d'uraa divindade. Ora- 
culum erat datum... Cic. O oráculo tinha 
annunciado... Oracula co7isule7'e.Ov. — pos- 
cere, scitai-i. Virg. Consultar um oráculo. 
§ Cic. Plin. Sede d'um oráculo, templo 
em que silo dados oráculos. Oráculo egi-es- 
sus. Liv. Tendo saido do templo. § Cio. 
Predicção, prognostico, prophecia. § Cic. 
Plin. Sentença, anexim, adagio. 

Orãni, õruni, s. pr. m.plur.Vi.m 
Oranos, povo da Ásia, d'alem da Alagoa 
Meotida. 

orãriúm, 3S 5 s. ap. n. (de os 2). Aug. 
Prud. Lenço de alimpar o rosto. 

õrãríus, â, úm, aãj. (de ora i). 
Relativo ás costas (do mar). Oraria 
navis. Plin. J. N.^vio costeiro. 

* õrãssís, arch. por Oraveris. Plaut* 

1 * Õrãtã, Varr. O m. q. Aurata. 

2 õrãtã ou Aurãtãj £&,s.pr t r.x 
Cic. Nome de homem. 

õrãta, õrúm, s. ap. n, plur. Hksk-. 
X^cdidos, rogos, supplicas. 

Oratêlll, õrúm, s.pr. m. plur. 1'isw, 
Oratellos, povo dos Alpes. 

(?) õrãtim, aãv. (de ora I). Solix, 
De praia em praia. 

õrãtío, õnis, s. ap.- f. (de 07-t;j'í. : )- 
Ter. C^es. Cio. Discurso, linguagom, 
Oratione grcecã historias compoyiere. Gell 
Escrever a historia em grego. Oratione, 
Cic. Por palavras (e não por obra). § 
§ Cio. Ne í\ Discurso oratório, oração. 
Orationem hàbere. Cíes. Cic. Proferir um 
discurso. § Tac. Suet. Carta, memorial, 
memoria. § Cic.Mart. Eloquência. § Cic 
Quint. Estylo. § Prosa, discurso solto. 
In poematis et in oratione. Cic. No verso 
e na prosa. § Tert. HIER. Oração, peti- 
ção, supplica. 

õrãtíõuãlíSj e, aãj, (de oratío). 
Prisc. Que 6 sob a fdrma de discurso. 

õrãtíúncúla, âs, s. ap. f. dimin, 
de Oratio. Cic. Pequeno discurso. 

õrãtor, õrls", s. ap. m. (de orarei. 
Cic. Qotnt/ Orador. § Lact. O orador 
por excellencia, i. é, Cícero. § Liv. Vraa, 
Varr. Embaixador, deputado, enviado g 
fecial. § Fig. Plaut. Or. O que pede s 
qv.Q roga, intercessor. 
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©rãtõria, ce, s. ap.f. scil. ars. Qttint. 
iirte oratória. 

õrâtõrlê, adv. Cio. Oratoriamente, 
í.í« modo dos oradores. 

õx-ãtõrlum, II, s. ap. n. Aug. Ora- 
tório, capellinha. 

orãtõrius, ã, fim, adj. (de orator). 
Cre. Qdixt. Kelatlvo ao orador, orato- 
ffio, de orador. 

ÕrãtrlX, ÍOIS, s. ap. f. (de orator). 
Plaut. A que pede, que suppíica, que 
intercede, intercessora. § A que intervém, 
que coopera para. Oratrix pacis. Cie. 
Medianeira da paz. § Quint. O m. q. 
Oratória. 

Oratúrrâ, ãríím, s. pr. m. plur. 
Plin^ Oraturas, poyo da índia. 

1 orãtus, ã, i\m,part. p. de Oro. 
HOfí^VELL. Regado, supplicado. 

2 oi'atús 3 vis, s. ap. m. (de orare). 
empreg. só em abl. sing. Pedido, suppíica, 
rogo. lUarum oraíu. Plaut. A pedido 
cTellas. Oratu tuo. Cio. A pedido teu. 

Oraxíís ou Orãxês, I, s. pr. m. 
Plin. Oraxo,nome d'ura rio desconhecido. 
õrba, ss, s. ap.f. Qutnt. Orfan. 
orbatlõ, oras, s. ap.f. (de orbare). 
&EN. Privação (d'ftig. coisa). 

orbãtõr, õríe, s. ap. m. (de orbare). 
Ov. O que priva (alguém dos filhos). 

õrbãtús, a, itm^ 2)art. p. de Orbo. 
Cio. Privado dos Alhos. § Fia. Pátria 
orbata multis claris viris. cie. A pátria 
privada.de muitos varões íilustres. § 
Privado. Orbatusfratre. Sen. tr. — lumi- 
ntòus. Suet. Privado d'um irmão ; da 
vista. Fortim você erudita orbalum. Cio. 
O foro privado d/uina voz eloquente. 

J ^oi-befãoio, is, f êcl, f ãotfim, 
fãcore, v. ti-ans. (de orbus e facio). 
Olos Parr.ox. Fazer órfão. 

oi-bêliás, I, s.pr. m. ('Oj8>i).6-:).Pi,in. 
Orbolo, monte da Macedónia, que separa 
este paiz daThraeia, hoje Argentaro. 

orMculãrls lierba, s. ap. f. AruL. 
O m. q. Cyctaminos. 

orbletilãtim, adv. Plin. Orbieular- 
raerite, ao redor, em roda. 

orbíetUãtús, S, um, adj. (de orbi- 
cuhts). I'lin\ Orbicnlar, redondo, arredon- 
dado, circular. Mala orbiculala. Plin. 
Certa casta de maçans muito estimadas. 
Malis orbiculatis pasci. (Au ex.). Ccel. ad. 
Cie. Sustentar-se a maçans redondas, i. 
é, passar muito bem. 

õrblculoi-, ãi-13, ãttis siim, ãrl, 
v.dep. (de orbiculus). Glos. Phil. Fazer 
andar ao redor. 

õrfoicvUús 5 l í s. ap. m. áimin. de 
Orbis. Varr. Pequena roda, rodinha. § 
Cato.Vite. Gorna, montão, polé, roldana. 
§ Plin. Rodela. § Abn. Orbita (do 61ho). 
orbictís, a, fim, adj. (de orbis). 
Vajir. A ;.\. Circular, redondo. 

orbifíco, ãs, ãvi, atum, ãre, v. 
(rans. (de orbus e facio). Ait. Privar 
alguém dos filhos. 

(?) orbile, is, s. .ap. n. (de orbis). 
YAJtR. Círcumferencia(d'uma roda). 

orbílifls, ii, s. pr. m. Hor. Subt. 
Orbilio.grammatico de Beueveuto, mestre 
de- Horácio. 

õrbís, is, s. ap. m. Cio. Ov. Toda a 
rlgura espheriea ou circular. § Virg. 
Boda. § Ov. Annel. § Pnop. Ov. Novello. 
Ç- Sil. Pelotão, magote (de soldados). § 
Ov. Maiit. Coisa enrolada. § Juv. Claud. 
Caracol de cabellos. § Ibis. Stat. Disco, 
chapa. § Tie. Prato de balança. § MART. 
Espelho. § V. Fl. Petr. Escudo redondo. 
§ Soet. Adufe, pandeiro.§ Ov.Luc. Juv. 
Mesa redonda. § Cato. Cobertura circu- 
lar. § Cato. Má de lagar de azeite. § 
Stat. Cintura (do vestido). § Virg. Stat. 
Anneis de serpente, roscas. § V. Fl. Or- 
bita do 61ho, o 61ho. Orbes. V. Fl. Os 
tíihos. Orbis luminís. Ov. Olho. Oculorum 
orbes torsit ad... Viro. Voltou os olhos 
para... §Vino. Ov. Globo, disco (do sol. 
da lua). § Flummeus orbis. Stat. Lustre 
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de formíi circular. § Virg. Abobada 
celeste. Orbis cecli. Lucr. Virg. A m. 
signif. § Ov. O globo terrestre, o mundo, 
o orbe. Orbis terrarum. Virg. A ra. signif. 
§ TiB. Ov. A terra. Orbis terra: CíC. — 
terrantm. Cxc. Lrv. VrRG. A m. signif. 
§Ov. Pun. Juv. Paiz, região, clima. Or- 
bis seclus. Hon. Uma parte do mundo. — 
Europa;. Virg. A Europa. § Tib. Região 
do ceu. Orbis lactais. Cxc. A via láctea, — 
signifer. CíC. O zodíaco. § Superfície cir- 
cular. Clypei sub orbe. ViRG. Debaixo do 
escudo redondo. Orbes clypei. Virg. La- 
minas d'um escudo. § Fia. Virg. Ov. Mo- 
vimento circular, rodeio, volta, gyro, 
ciroumvoluçao (de cavallos). § Cie. Virg. 
Movimento, curso dos astros, orbita, 
revolução animal. § Ov. Juv. Circulo. 
Orbis ablaqucationis. Colum. Cova circu- 
lar á roda do pé d*uma arvore. Iji orbem 
consistere. CiEs. Formar cm circulo. 6V- 
bes /acere. Satx. Fazer freute de todos 
os lados. In orbem pitgnare. Liv. Comba- 
ter em circulo. Orbem volvere. Liv. De- 
bandar, fugir. Quinque oi-bcs expleill 
cursa. Virg. Dão cinco voltas a correr 
ao redor da carreira. Ut idem in singulos 
annos orbis volveretur. Lrv. Para que se 
fizesse o mesmo circulo todos os annos. 
Per/ecto temjyoris orbe. Virg. Quaudo se 
houverem cumprido os tempos. In orbem. 
Liv. Successivamente. Redire in orbem. 
Virg. Vir periodicamente, sueceder-se 
sem interrupção. Orbis doclriwe. Quínt. 
Circulo de conhecimentos. § Orbis vf.rbo- 
rum. CíC. X^riodo. — orationis. Cie. Es- 
tylo periódico. § Hon. Logar commum. § 
Pun. Redondesa, forma redonda. § Plin. 
Certo peixe. § P. Noi» Espécie de fogaça, 
rosca. 

Orbita, êè, s. ap. f. (de orbis). Cie. 
Virg. Carril, rodado, rodeira. Prceáari 
ex orbilis thensai-um. Cie. Roubar na es- 
trada dos carros sagrados. § ASCON'. P. 
1'etroc. lioda. § V. Fl. Carro (do sol). 
§ Plin. Marca, estampa. § C. Sev. Curso, 
orbita, revolução, carreira (da lua). Sep- 
tima lunce orbita. Piíop. O septimo mez. 
§ MART. Linha circular. § Fig. Varr. 
Juv. Risco, traço, exempio. 

õrbiíãnâj ã), s. pr. f. Amm. Orbi- 
taria, cid 1 situada além do mar Caspio. 

orbitaniuiu, li, s.pr. n. Liv. Orbi- 
taneo, cid, de Sainuio (Itália), hoje Vi- 
tolano. 

õrbítãSj ãtís, s. ap. f. (de orbus). 
Plaut.- Cie. Perda dos filhos. § Pnx. J. 
Estado de órfão, orfandade. § Just, 
Viuvez. § Cie. PLíN. Privação. § Plur. CíC. 
orbttõsiís, ã 5 um, adj. (de orbita). 
Catal. Vikg. Que tem rodeiras. 

õrbítudo, inis, s. ap. /. de (o?-bus). 
Att. Pacuv. Perda dos íilhos. 

õrbíús, xí, s.pr.m. Cíc. Hon. Orbio, 
nome de homem. 

õrbo, ãs, ãvij ãtuni ? ãre,y. trans. 
(de orbus). Cie. Ov, Privar alguém dos 
filhos. § CíC. PLIN. Privar de. 

õrbõnã ? ffi,j. pr.f. Cie. PLiK.Orbona, 
deusa que os pães invocavam, para a 
conservação dos filhos. 

* orbs, õrbís, s. ap. m* por Orbis. 
Fort. O mundo, o orbe. 

õrbíís, a, um, adj. Cie. Que perdeu 
os filhos. Orbus llberis. Lrv. — a natis. 
Ov. Privado dos filhos. Memnonis orba 
mei.Ov. Tendo perdido meu caro Mem- 
não. § Cie. Ov. Órfão, orfan. § Ter. Cat. 
Viuvo (com respeito ás pessoas e ãs 
coisas). § Cie. Hor. Privado de, que tem 
falta de. 0?-ba numeris epistola. Ov. Epis- 
tola em prosa. — pectora. /ide. Ov. Cora- 
ção sem fe. Orbus opum. Plaut. Privado 
de recursos. — luminis. Ov. Privado da 
vista. .§ Colum. Que uâo tem botões, 
gomos, renovos. 

1 orca, k?, s. ap. f. Plen t . Orca, mam- 
mifero mariutio, iuimigo da baleia. 5 
Varr. liou. Grande vaso de barro, espe- 
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■ cie de talha para vinho. § Pompon. Pers* 
Copo_dc jogar aos dados. 

2 orca, se, s.pr. vi. Cie. Orca, sobre- 
nome romano. 

õrcades,úw.,s.2)r.f.piur. C0 ? xk5^). 
Pus. Orçadas, ilhas situadas ao norte 
das ilhas BritannicaSjhojeOrkney-Inseln. 

õrchamus, í 3 s.pr. m. Ov. Orcliamo s 
rei da Assyria que mandou enterrar 
viva sua filha Leucothoe, amada de 
A poli o. 

õrchãs, adis, s. ap.f. C^yà^.YniG, 
Certa casta de azeitona. 

õrcliêní, õrúm, s. p?: m. plur» 
['lin*. Orcbenos, po% r o da Chaldea. 
i orclaêsta ou õrchêstês, &,$. ap.m c 
(^CT^í). Cães. Dançarino, pantomimo^ 

orcliestõpolfiríus, íi, s. ap. m. (de 
''o/_-/ 1 rr-o-ó/.o^). Fihji. Dançarino, bor- 
lautim. 

õrcliSfítra, Éê, s. ap. /. (Òp/^rrr^.),, 
Aus. Sid. Orchestra, parte do tlíeatro 
grego em que o coro fazia a parte que 
lhe competia. § Vitr. Suet. Logar des- 
tinado aos senadores 110 tbeatro romano. 
§ Juv. O senado. 

orchiá lex, s. f. Macr. Lei Orchía, 
proposta pelo tribuno Orchio, no anuo 
de Roma 573, que determinava o numero 
dos convivas e ordenava que estivessem 
abertas as portas durante o banquete. 

õrclulús, I, s. ap. m. (i^;Xo^ 5 
AVIKX. O m. q. Trochilus. 

orchimús, 11, s. pr. m. Cxc. Orchí- 
nio, nome de homem. 

õrchion, íi, s, ap. n. Apul. Mercu- 
rial macha (planta). 

õrchis, is e idis, s. ap.f. (oo-/^ e 
ôp/,fí). Vlix. O m.q. Serapias. § Pxan. O 
m. q. Cynosorcliis. § Colum. Pall. Certa 
casta de azeitona. 

õ reluta, ^, Colum. e 

OX'ChxtÍ'S, 13, S. ap. f. (Ôp/ítt;). CATO. 
Certa casta de azeitona. 

õrcbõmenil, iõrúm, s.pr. m. plur. 
Just. Orchomeuios, habitantes de Or- 
chomeua. 

1 õrchõmonius, a, iím, adj. ("Os- 
■f^t-^ii^). Plin. Orchomenio,. de Orchò- 
uiena. ' 

, 2 õrcíiõmeníúsj íi, s. pr. m. Plin. 
Orchomenio, rio da Thessalia. 

orchõxiienõs ou õrclxomenusj i, s. 
pr.f. ('0 ?Z o;j-vó;). Plin. Orehomena, cid, 
da Beócia, hoje ruínas perto da aldeia 
de Stripu. § Liv. — cid. da Arcádia, hoje 
ruínas, perto da aldeia de Kalpaki (?) § 
s.m.llXG. Orchomeuo, filho de Atha-" 
maute. 

õrciniãnus, ã 3 txm^ adj. (de orcus). 
Mart. Dos infernos, fúnebre, mortuário. 

orcinÚG, ã, iíxu, adj. (de orcus) .X tev. 
O m. q. o preced. § Orcini senatores. 
Suet. Senadores que se tinham introdu- 
zido no senado depois da moVte de César. 

— liberti. Ulp. Escravos alforriados era 
testamento. 

õrclstãm, õruru, s. pr.. m. phu\ . 
Lnscr. Orcistanos, habitantes de- Orcis- 
ta, cid. da Gahicía. 

õrcúlã, ãi, s. ap.f. áimin. de Orca. 
Càtó. Pequena taolhaou vaso similhante 
de barro. 

õrculãris, ê, adj. (de orcula). Auct. 
LiAn^. Relativo a pequeno vaso de barro. 

1 orcus, i, s. pr. m. Cxc. Orço = 
Plutão. § Lucr. Hor. A morte. § -Virg. 
Prop. Os infernos. Orçam morari. Hor.' 
Tardar em morrer. Orço demittere. VIRG. 

— mitteré. Hoií. Atirar aos infernos, dar ■■ 
•á morte, immolar. Cum Orço rationem 
habeve. Varr. — ponere. Colum.' Fazer 
contas com o inferno, i. d, estar em pe- 
rigo de vida. 

2 orefis o;i õrcos, i } s. pr. m. Plin. 
Orço, rio da Thessalia. 

orcyuús, i, s.ap. m. (òV/uvo;), plin. 
Atum da maior espécie (de peixe). 

ordíUxv, ãrum, 5. pr. m.pluj-.Vus* 
Ordabas, povo das margens do Indo. 
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õi-dêsiís ou õrdesstís, S, s. pr. m. 
("Of<íj|c63). Phk. Ordeso, porto da Sar- 
macia Europea. 
õrdêíuii. Ved, Borãeum. 
õrdia, iõrfim, s. ap. «• plur.lHCR. 
Começos. 
'* õrdToõr, ardi. por Ordiar. Att. 
õrdínãlis, e, aãj. (de «•&>). PRisc. 
Ordinal (ter. gramm.). 

õrdmãrie, adv. Tert. Em ordem, 
por ordem. „ . - , , * 

1 õrdlriãríus, a,um,adj.(áeordo^ 
COLUM. Posto por ordem, disposto em 
ordem. § Liv. Soei-. Conforme á regra, 
ao uso, ordinário, costumado. Orãinarms 
cônsul. LIT. Cônsul ordinário (por oppos. 
a suffeclui), que entrou no exercício das 
funcções consulares no principio doauno. 
— consulatus. Suei. Aus. Consulado que 
começa com o anno. PhilosopMa res est 
ordinária. Sen. A philosophia & empre- 
gada a cada momento. § Sen. Suet. De- 
signado especialmente para uma lunc- 
çao. § Ordinárias homo. FEST. Kabuhsta 
ou homem desregrado (?) 

2 õrdínãríus, II, s. ap. m. Cato. 
Vop. Soldado raso. ç Inscr. Official mi- 
litar. 5 Ordinarii, plur. Veg. Soldados 
que formavam a primeira Italiana legião 
romana. § TJn>. Escravo que tinha obri- 
gações determinadas e que mandava 
outros escravos. 
õrdínãtê, Ad I-Ier. e 
õrdínãtim, adv. Cie. Por ordem, 
regularmente. § CiES. ror graus. § Ordi- 
nãtlfls, • comp. tekt. — íssíme, sup. 
ADG. 

õrdlnãtio, õnis, s. ap. •/. (de ortfi- 
naré). Vell. Plin. J. Acção de pôr em 
ordem, de ordenar, de regular, disposição, 
ordenação, arranjamento. § Prisc. Cons- 
trucção (ter. aram.). § VlTR. Modulo 
(ter. archit.). § PUS. J. Ordem publica, 
governança, governo, administração. § 
Suet. Creação, nomeação de magistra- 
dos. § Plin. J. Cass. Ordenança, decreto 
imperial. 

õrdínãtnms.j ã, fim, adj. (de or- 
ãinare). TERT. Que marca a ordem. § 
Priso. Que designa a ordem de suceessão, 
ordinal (ter. grani.). 

õrdmãtõr, õrís, s. ap. m. (de or- 
ãinare). O que p5e por ordem, que regu- 
la, ordenador, regulador. Ordinalor re- 
rum. AFUL. O ordenador do universo, i. 
á, Deus. — litis. Sen. Instruir um pro- 
cesso. 

õi-dinãtris, íoís, s. ap.f. (de ordi- 
xator). AUG. Ordenadora. 

õrdlnãtus, ã, fim, pari. p. de Or- 
ãino. NEP. COLUM. Posto por ordem ; 
arranjado, disposto, ordenado. Orãinaíi 
magislratus. Liv. Suceessão dos cônsules. 
Valetudinária bene ordinata. C0LUJI. 
Enfermarias bem ordenadas. § Fig. Cie. 
Ses. Regulado, regular (com respeito 
ás pessoas e ás coisas). § Caj. Começa- 
do, instruído (um processo). § õrctma- 
tior, comp. Ses. — íssímus, siiij._Apdx. 
Bi-dínô, ãs, avi, atttni, are, v. 
traia, (de ordo~). Pôr por ordem, arran- 
jar, dispor, ordenar. Orãinure uciem. 
Just. — ugmina. Hon. Formar um exer- 
cito em ordem de batalha. — milites. 
LIV. Classificar soldados. — vincam pu- 
ribus intervallis. Coldm. Plantar videiras 
emdistanciaseguaes. — bíbliolhecas. Suet. 
Í6r em ordem bibliotliecas. —parles 
oralionis. Cio. Ordenar as partes d'um 
discurso. % Fig, Sen. Classiflcar, designar 
o logar a. § Compor (uma obra littera- 
-- Yia)~Ordinareres publicas. HOR. Escre- 
ver a historia. § Plin. J. Suet. Dirigir 
■ (o governo d'um estado), regular, gover- 
nar, administrar. § Conferir (os empre- 
gos). Orãinure magislratus. Suet. — 
ducalus. JUST. Prover os cargos públicos; 
nomear para o commando dos exércitos, 
5 St/et Crear (magistrados), ■ nomear 
(liara um emprego), faias, quem in suiy 


cessionem regni orãinaverat. JUST. O filho 
que elle tinha nomeado paTa lhe suçce- 
der no tlirono. § Dispor, regular. Ordma- 
re res suas. Sen. Administrar os seus 
ncocios. — teslamentum. Marclan. 
Fazer testamento. 5 Paul. jct. Dispor, 
ordenar (uma causa), dar principio a, 
instruir (um processo). 

õrdlo.is, ire, v. trans. Isto. Urdir, 
fazer umà trama. § (?) Começar. Ved. 
Ordilus. „ _ .~- 

õrdíõr, íris, õrsus sum, °* dir1 ,; 
*. dep. (de ordo ?). Começar. Ord.n 
inilium alterius vila. Cie. Começar vida 
nova. 5/0 orsa loqui mies. Vmtí. A sy- 
billa começou a fallar n'estes termos. 
Ordiri -virum. Sen. tr. Claud. Começar a 
mostrar-se homem. § Começar a fa ar. 
de; encetar um assumpto; começar a fallar. 
Satis de Soe .- reliquos ordiamur. NEP. 
D'csle temos f aliado assaz; f aliemos 
agora dos mais. Ordiri antiqua- jaderum. 
LIV TAO Entrar a fallar dos antigos 
tractados. Ordiar Palalia. PROF. Canta- 
rei primeiro o monte Palatino.— acultn. 
Ov Fallarei primeito do adorno. § Plin. 
Sen. Urdir, fazer trama. Ordiri relxa. 
ARN. Fazer redes. ■ 

* õi-dltúB, ã, uru, part. p. de ui- 
dio. Sid. DIOM. Começado. 
(?) õi-díum. Ted. Ordia. 
õrdo, Inis, s. w.m.(de O 9 0o-,recto). 
Cia Ov. Ordem, arranjamento, dis- 
posição. Arbores in ordinemsatec. VAWR- 
Arvores plantadas em linha. Palmam 
movem ordine. VIRG. Mudar a ordem dos 
vencedores. Ordo insidiarum, scelens. 
Tao Plano d'uma conspiração ; trama 
criminosa. - est. Lact. Esta o a cons- 
trucção (da phrase). Ordinem dare studiis 
puerorum. Quint. Kegular os estudos 
dos meninos. Ordine certo. Mor. D um 
modo invariável. Ordine. TER. CIO. 7» 
ordine. TlRG. Per ordinem. QolNT. Por 
ordem, suceessivamente. Ex ordine. 
LUOR. A m. signif. - AD HER. Por sua 
ordem, em seu logar, por sua vez. hxtra 
ordinem. LIV. Fora da vez. — «c. Con- 
tra o uso, extraordinariamente. — dig. 
Sem empregar as formulas jurídicas.^ — 
Quint. Incidentemente. — Cie. Particu- 
larmente, de modo especial. Sine ordine. 
Ov Sem ordem, confusamente, ao aca- 
so. Ordine. Cio. LIV. Bem, sabiamente, 
prudentemente. — VIRG. Segundo o rito. 
Perf edis ordine votis... VIRG. Cumpridos 
religiosamente estes deveres... § Cio. 
VIRG Kenque, fileira (de arvores. § 
Viks' LHO. Ordem (de remos). Navis sex 
ordinum.l-i.ts. Navio doseis ordens de 
remos. 5 Ordem (de bancos no theatro). 
Ouatuorãecim ordines. ClC. Os quatorze 
primeiros bancos (depois da orchestra) 
destinados aos cavalleiros romanos. § 
Vipg Fileira (de pessoas, de annnaes). 
Lotigrn posl me ordo est peienlium... Liv. 
Longa serie de pessoas depois de mim 
aspiram a... § Suceessão (de objectos), 
renque, ordem, Aleira. Ordo flammarum. 
VIRG. Fileira do chamma. § Ordem, clas- 
se 'condição (no estado). Ordo equester. 
CI Ò- _ minor. Mart. A ordem equestre. 

— senatorius. Cie. — maximus. MART. 

- amplissimus. ClC. A ordem sonatona. 
Ordo. Liv. O senado. — Tac. Insor. O 
senado ou os decuriões (duma coloma). 
Uterque ordo. Vem,. Suet. Ambas as or- 
dens i. é, a ordem do senado. Ordinem 
habere. Inscr. TJlp. Celebrar a assemblea 
do senado. Ordo publicanorum, aratorum. 
Cie — libertinus. Suet. A classe dos pu- 
blicámos, dos agricultores, dos libertos. § 
Fileira de soldados, fila, linha ; ordem 
de batalha. Ordines observare. SAH. 
Guardar as suas filas. Nullo ordine. CJE3. 
Sine ordinibus. Sale. sem ordem, em de- 
sordem,-em debandada. Pitgnare extra 
ordinem. LIV. Combater fora das fileiras. 
Post hunc ordinem... HIRT. De traz desta 
linha (de navios)... Ordo mililanãi %Uw 
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mutalus. Liv. Foi-lhe mudada a ordem 
de batalha. § In ordinem cogi. LIV. — 
redigi. Suet. Ser reduzido a condição 
simples (de soldado). 5 Fig. Se ipmm in 
ordinem cogere. Ltv. Hão conservar a sua 
posição, faltar ao que lhe í devido (pela 
sua posição). Grammatici auetores alios in 
ordinem redegerunl... Quint. Os gram- 
maticos críticos reduziram outros aueto- 
res á condição de meros escriptores... 5 
CiES. ClC. Corpo do tropa, centúria, com- 
panhia. Viri qui ordines iuxerunt. CIC. 
Homens que commandaram tropas, i. é, 
antigos officiaes. IJonestum ordinem du- 
cere. Liv. Commaudar uma das primeiras 
centúrias. Oui ordo aãemptus est. Insor. 
Aquelle a quem foi tirado o commando 
de centurião. Ordo hastalus. Liv. Compa- 
nhia dos hastatos.§ CiES. Inscr. Centu- 
rião. § Ordines. SUS. J. Honras militares 
postos, patentes. § ClC. VIRG. Suceessão, 
ordem, serie, encadeiamento, ligação. 
Ex ordine. Luor. Cio. Seguidamente, 
sem interrupção, continuadamente. Sep- 
tem lotos ex ordine msnses. VIRG. Durante 
oito mezes seguidos. § Pers. Sen. Ordem 
eterna das coisas, destino. Ordo 'alorum. 
VntG. — rerum ou fali. Sen.A m. signif. 
Is verlitur ordo. Ved. Verto. § Ordem, lo- 
gar oceupado segundo a opinião. Si om- 
nes uno ordine habetis Achivos. VIRG. Se 
pondes todos os Gregos na mesma ordem 
se fazeis de todos os Gregos o mesmo juí- 
zo. § Liv. Modo de contar um facto, mo- 
do de o encarar. 

õrdovicês, um, s. pr. m.plur.Txa. 
Ordovicos, povo da Britannia, habitantes 
da parte septentrional da actual, provín- 
cia de Galles. 

õrdymnus, í, s. pr. m. Pi^ín. <3r- 
dymuo, serra da ilha de Lesbos. 

Oreã Arábia, 33, s. pr. f. Pein. A 
Arábia Pedregosa. 

õreâdes, ViRG. o ôreiades, am, 
s. pr. f. plur. Aus. Oreadas, nymphasdas 
montanhas.§S/;2£í.õi-eas,ãais('OesiK0, 
e ín-Kías, ãdls .( -O^ris). Ov. Aus. 

* õreS, ãrfim, s. ap. f. plur. (do 
os 2). NjEV. CATO. Freio, brida. 

õrêSs e ârc5Iãs. Ved. em Oreades. 
Oregês, Is, s. pr. m. Plin. Eio da 
Ásia que rega a PartMa e a Media. 

õi-õí, orúm, s. pr. m. plur. COjíioi 
montanhezes). Plin. Oreus, habitantes 
da Arábia Pedregosa. 

Oreilõoliê, Ved. Orsiloche. 
õrensls, is, s. pr. m. (de Soewm 
de montanha). Lsson. Orense, sobrenome 
romano. 

lõrSSn, i, s- ap. 7i. (»!«»■>). i-^f- 
Especiede sempre-noiva (plam-a mim* 
zinlia). 

•2 Oroón.Veji. Oreum. ^ 

õrêõs e õrefis, ã, ura, aclj. (osy.oi,. 
FEST.Que habita os montes, montezinho, 
montez. 5 l r EST. Oreu, sobrenome de 
Baccho. 

õrãõselínon, i, s. ap. n. b!»«- 
7.ivov) . Plin. Aipo ou salva montczinua. 
(planta). „ 

õrSsitroplios, I, s. pr. m. ( Of^ç 
tçoooí, nutrido nos montes). Ov. Ore«- 
tropho, nome d'nm cão de Acteão. 

: õrSsta,íõ,s. .pr. f. Lampr. Oresra, 

antigo nome de Adrionopole, na Thriu-.,- 

Crêst®, ãrum, s.pr.m.plw. (. l 1 ?''- 

,K íõíesti3s,ã m ,^'-.CijRT. Orestas, 
povo da Macedónia ou do Lpiro. § hmy. 
õrêstês. SlL. ^ .,„ Tc . n 

aflgalLmnã^edeClyteinnesraoquia 

matou suamãe, para v.;>S« ^« P ae " | 
„„ a -tricT — nome donti as pessoas, i 
Cie. A. vict. " orestes^em 

Su^riiifnõpatondehoje é si- 

| tu ^S&â,a m! ^.co e -^ 

I Ov. Oresteu, de. Orestes. 
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drgstífadês, úrn 5 s.pr, /.plur. fest. 
O m. Q. Oi-eades. 

ôrêstíllã, £è 3 s. pr. /. Cie. Orestilla, 
nome de mulher. 

orestillus, S, s.pr.m. Inscr. Orestil- 
lo, nome de homem. 

_ drêstlnús, S, s. ^;\ m. Inscr. Oresti- 
trino, nome tíe homem. 

õrêstjLÍm, ii, s. ap. n. (íçectiov), 
TT.in. O m. q. Heleniium. 

õrêstXs, Xdfe, £. 2>r. /. Cie. Lrv.Orcs- 
í.iíla, província entre o Epiro e a Mace- 
dónia. 

Orêísè, ãruai, s. pr. m. plur. Prisc. 
Cretas, povo da índia. 

í3retãnij Õrum, s.£>r. m.plur. ('Gpv- t - 
'ío-.voí). Liv. Oretanos, habitantes cio ter- 
ritório de Ore to. 

õrêtãjxusg.ã, iím s aí*/. Plis. Orefca- 
j)(,-j de Oreto. 

■Gretes, fim, s. y7\ m. .^Zur. Pltn. 
C:etos, povo da índia. 

Oreíb.ús, 1, s. pr. m. Vrn. Seq, Ore- 
XíiO, rio de Panonno na Sicília, hoje 
Cisto. 

ôi'5íieiís, ãj iíin, aúj. Pleí. Oretico. 
irt;- Oreo, na Eubea. 

. 'õi'êium, i, s. pr. ?i. Plin. Oreto. cid. 
sín Ilespanha Tarraconense. itoje Cala- 
■■trava. 

•orèurn e õrêoiij s. pr. n. ou cSrêõs 
e ex*ê~as s s.pr. f. Lrv. Pltn. Oreu, 'cid. 
àii Eubea. 

«Ciresis, iSj í. ap. /. (õçsEiç). Juv. 
L-àmrr. Appetite. 

õríltus. Inscr. Om.q. OrpMtus. 
ÒTganagEQj ãrúni, 5. pr. m.plur. 
Pltk, Organagas. povo da índia. 

õrganâríiiSj 5i, 5. «p. m. (de 0777a- 
num).^VB.iM. Aaiat. Musico on fabricante 
de instrumentos de musica. 

I organicus, a, um, fl<2?- (de. tw-gra- 
nuiri). De instrumento. Orgânica acljni- 
niMratio telarum. Vitií. Trabalho de te- 
cer em tear. § Be instrumento de musica, 
ãe musica instrumental. Organicum me- 
ios. Cato ap. Non. Musica executada 
em instrumentos. Orgânica machinalio. 
Pirm. Instrumento de musica. § Fig. Or- 
panicui saltu$.'IiTjCR.'-0 bosque harmo- 
aiosojâo Helicon. 

'% orgãnacúSj 5, s. ap. m. Lucr. 
Tangedoí de instrumentos, musico. 

ãrgãniUúra, L, s. ap. n. áimi?i..ãe 
Organum. Fulg. Pequeno instrumento 
áe imislca (com respeito ao bico das aves 
. canoras). 

õrgãrma% I 3 s. ap n. (6'çyavov). 
Colum. Instrumento (em geral). Orga- 
num oris. Prud. — línguas ,/aucis. Fort. 
á lingua, íi vós humana. § Jrjy. Quint. 
Instrumento de musica. § Hxjsr, O m. q, 
3(iblmn. -5 Isid. Instrumento de vento. § 
. Sdet. Lampr. Orgãc (hydraulico). §Aug. 
Cass. Orgao (instrumento de vento). ^ 
.'QCINT. líegistro (ter. mus.). Totó organo 
■ inslrucla vox. Quint. Voz àe grande es-, 
tensão. J Plw:^ Qdik'í\ Motivos de acção. 
.orgas ou orgã, e&,s.pr. m.ÇO^V.i). 
Plhí. Orga, rio da Phrygia Maior alfluen- 
ís do Meandro/hoje líarbascha (?). 

õrge, ês, &. pr. J. í*un. Orge, .fonte 
èa Gallia Karhoneuss. § Inscb. — sobre- 
.•DOine romano. 

õrg-eriòrcLêscij õrum 3 s. -pr. m.plur. 
Srsjs. OrgenomescoSj povo da Cantábria 
íEespanha). 

õrgêssúm, 5 S s.pr. n. lav. Orgesso, 
praça fortificada da Macedónia, noje Ar- 
gova (?). 

orgia, Iori3m 9 s. ap. n. plur.Co^w'). 
CAT. Virg. Orgias, mysterids de Baccho. 
§ Juv. Stat. Blysterios, cerimonias reli- 
giosas. § Mg. Prop. Colum. Mysterios, 
segredos, 

orgiõpliãiitã, áê^ s. ap. m. (oçytooáv* 
•niO- Inscr. Orgiophanta, sacerdote qne 
inicia nos mysterios de Baccho. t 
orgocynij õrííiiij s. pr. m. plur. 


Plin. Orgocynos, povo ou cid. da Cherso- 
neso Tau ri ca. 

õrgomanês, is, s. pr. m. Amm. Orgo- 
maiies, rio da Bactriana (Ásia). 

orgus, I, s. 2 } i*> m.. Plin. Orgo. rio da 
Itália, affluente do ''Pado (Pd). 

Ori, õrúm, &. pr. m. plur. Pijíí. O m, 
q. Oritcc. 

Oríã. Ved. Boria. 

õríbatã, se, s. ap. m. (5pEtfiáxvi;). 
Firm. O que sobe as montanhas. 

príclialcunij I 5 s.ap. n. Ooíí/aVxo-j). 

Hoií. DIOM. Latão, cobre branco. '§ Ori- 

chalca, plur. V. Pi,. Armas ou escudo (?), 

orieillãc, orícúlã, Yed. Auvicilla, 

Aurícula. 

"õricúlãrXus, õrícúlo, Ved. Auricu- 
larius, Auriculo. 

õriciuij õruni, s. pr. m.plur. tjv. 
Oricinos, habitantes de Orico (no Epiro). 
Õríciíís, a, iím, aclj. Viug. Plin.Oi-í- 
cio^ de Orico. 

oricõsou ÕricuSjí. yr.f. (*£3pi*ós). 
Luc. e 

orícuin, pr. n. ('£2çiv'óv). C2£S. Orico, 
cid. do Epiro. Oricoji, aceus. form. gr. 
Sil. § s.J. Plcí. — ilha onde era situada 
primitivamente esta cidade. 

* oriduríús, a, iím, aãj. (de os 1 e 
áurus). Glos. Phil. Que tem a hocca 
dura (um cavallo). 

ÕríênSj êntís, pari. prés. de Orior. 
$ Hor. Oriental. § Oriens, scil. sol, âies. 
CiC. Oriente, parte do ceu em que nasce o 
sol. — hibei-mcs, wsiivus. Pun. O começo 
do ínverno 3 doestio.§ Virg.Ov.O Oriente, 
os paizes orientaes. § Ov. sol. 
. õríêntãlêSj íum, s. ap. m. plur. 
Just. Os povos do Oriente. § .Inscr. 
Animaes trazidos do Oriente (como leões, 
tigres, etc). 

òríêntãlis, e, aãj. (de oriri), Just.' 
Oriental, ão Oriente. Ah orientali parle. 
Patx. Bolado do nascente. 

Õriêntíus, ií, s. pr. m. Fort. Orien- 
cio, poeta eh ristâo. 

õrifíeium, iij s. ap. n. (de os 1 e 

•facerè). APUl. Macr. Orifício, abertura. 

ôrígánitep vinxiiD, s. ap. n. m^u.- 

víttjí;). Cato. Vinho adubado com oure- 

gão. 

origãnunij 2 S s. ap. n. (òpfyavov), 
Plin. e 

ôrlganns, í 5 ap. m. (SçíYavoO. Sasbi. 
Ouregao (planta). 

orígenês, is, s. .pr. m. ("ÍJoi-fEvr,;). 
SiD. Origenes, escriptor grego ccclesiastico 
do 2° e 3 r seer.lo da Era Vulgar, cujas 
doutrinas foram condemnadas pelo conci- 
lio de Constantinopla, como suspeitas de 
heresia. 

õrigeniãnl, ãrúm, s. pr. m.plur. 
Isip. Origenianos^ sectários de Origenes. 
òrigenisía, se, s. m. C&ot.- ( vno-vw). 
HnsR. Sectário de Origenes. 

Origevioiiês, xim , s. pr. m. plur. 
Mel. Origeviões , povo da Hespanha 
Tarraconense. 

drigtnãlis, e 3 aãj. {âa^origo'). Aj?vl, 
Macr. Teri. Que existe desde a origem, 
primitivo, original. OriginaU peccatum. 
Fori. C peccado original. § Cod. Theod. 
Originário, indígena. 

"ôrãginãntêrj aãv. Aug. Originaria- 
mente, primitivamente, na origem. 

'õriginãrlij iõruia, s. ap. m.plur.] 
Cod. Os indígenas, as pessoas naturaef 
do paiz. 

õríginãriusj a, íini 3 aãj. (de origo). 
Cod. Originário, indígena. 

òriginãtioj õnis 3 s. ap.f. (de origo). 
Quint. Etymõlogia. ' 

õrlgiiuíus, adv. (d£ origo). Â332ã. 
Originariamente, de origem. 

1 õrigo, íuís, s. ap. j. (de oriri). 
Origem, nascimento (de pessoa). Originem 
ao aliquo ãucere. HoR. — ■ habere. Plin. 
Descender de alguém. Patronus ab ori* 
gine. Inscr. Patrono nato (d'uma cidade). 
§ Viug. Ov. Tac. Sangue, família, raça, 


nascimento. § Stat. Auctor, tronco, fun- 
dador <d'uma colónia). Origo gentis. Tac» 
O tronco d*uma nação. Em urbes origini- 
bus suis decorifuere. Sall. Estas cidades 
foram a gloria das suas metrópoles. § 
Virg. Raça (com respeito aos animaes), 
§ Flor,' Origem (d'um rio). § Fig. Cie. 
Virg. Juv. Origem, causa, principio. 
Fabulaj quce ab JEsopo originem, accepe- 
runt. QuiNT. As fabulas de que Esopo é 
o inventor. § Quint. Etymologia. 

2 origo, íniso s. pr./. Hor. Origine, 
nome de mulher. 

** Orinda, £ê s ,s. ap.f. (palav, ethio= 
pica). Apic. Espécie depfio. 

OriBCÍicús. Ved. Oronãicus. 

Oringis. Ved. Oningis. 

"vmê, ês, 5. pr. f. ("Oçciv^). Pluí, 
Ori na, paiz montanhoso ' da Judca. § 
Inscr. — sobrenome romano. 

Oriolá. Ved. Boriola. 

^rínús, 1, s. pr. m. ('OpEtvó;, monta- 
nhez). Inscr. Orino, sobrenome romano. 

1 oviõn, õms, s. ap. m. (»?;■.*). Cie, 
Virg. Orião (constellação, que traz chuva 
e tempestade). 

2 õriÕn ? Ônifl ou Õnis ; s. pr. 7»„ 
('.Qpíwv ou Oõpiw). Cie. Ov. Orião, caça- 
dor que Diana transformou em constel- 
lação que tem o mesmo nome. 

orior, Oris, Õrtús suni, oriri, v. 
dep. ( da raiz OP, d'onde o?wu.oli). 
Cie. Ov. Nascer (com respeito áspessoas. 
aos animaes, ás plantas). § HoR. Ov. 
Nascer (com respeito ao dia. aos astros). 
Orientis solis partes. Cie. Os paizes orien- 
taes, o Oriente. Ab oriente sole. Liv. Da 
parte do nascente. § Culex. Começar 
(com respeito á noite). § Cjes. Tomar a 
origem. § Cisls. Nascer, íormar-se (ler. 
meã.). § Nsgp. Liv. Levantar-se (com 
respeito ao vento, ao pd, etc.).§ Liv. Le- 
vantar-se da cama. § Fig. Cie. Nascer» 
originar-se, provir de. Quuin clamor oj-í~ 
retur... CzGS. Levantando-se um grito..» 
Quum orta esset controvérsia... CíC. Tendo- 
se originado uma contestação... Tibi a 
me niilla orla injuria. TER. De mim não 
te veiu aggravo algum. Venaricr ortum 
est... Lucr. Entrou-se a caçar. § Começar. 
Sermo oritur. Crc. I-Ioií. Trava-se a con- 
versação. Belgce oriuntur ab... Cjes. O 
paíz dos. Belgas começa em... OHens 
77io$, sedilio. Lrv. Costume que começa a 
vigorar; sedição nascente. Orientes juvenes. 
Veix. Mancebos no começo da sua car- 
reira. 

õriõs. Ved. Oreum e Orius. 
õrlpelãrgús, i 5 s. ap.m. (òozit.sXcç- 
-(õç). Plin. O m. q. Pwcnoptcrus. 

OrippÔj õíuSj s. pr. f. pusí. Cid. da 
Hespaiíha Betica, hoje Yilla tíe Dos 
Hermanos. 

õriputidits, a 3 iiiHj aãj. (de os 1 e 
putidus). Glos. Philox. Que tem habito a 
Òrirètúr , Ôrlrêntúr , pret. imp. 
subj. de Orior Qí :x conjugação). Varr.Cic. 
Grites. l a LiN. ou Horita, -ãrfim, *• 
pr. •m.plur. Curt. Oritas, povo da Ge- 
ârosia. 

Gritam, õrirm, s. pr. m. plur. Liv 
Oritanos, habitantes de Oreum. § 'Peji-t. — 
povo da Hespanha Tarraconense. 

Oritãnum 3 í 3 s. pr. n. nm. Oritano 3 
cid. da Euhea. 

õr!tIiio_s. Ved. OHthyios. 
Õritiiyiã 3 se, s. pr. /.(.'QozíÒuia).Cic. 
Ov. Orithyia, filha de Erechteu, raptada 
por Poreu, que a levou para a Thracia. 
5 ínscr. — deusa do mar. 5 Just. — 
nome d'nma rainha das Amazonas. 

oritlryios j £1 , í. pr. m. c óri- 
íriyiõn, u 3 pr. n. Sn>. Orithyio, monte 
da Idalia. 

õrltis, %3j s. ap. f. (ôçtttO- Pui 3 ., 
Certa pedra preciosa. 

õríturús, a, úro ? pari. fui. act. cã 
Orior. Ho». Phisc. 

ÕriundíSj ís s s. pr.m. Ijv. Oi1ud(2í£v- 
rio da Iliyria, 
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Òríúndús, ã, úm, aãj. (sync. por 
oribundus de oHri). Originário, que tira 
a origem de , oriundo , descendente. 
Oriundus ab Syracusis, ex Etruscis. Eiv. 
Gaza. Isscr. Originário de Syracusa, da 
Etruria, de Gaza. Quòd inde oriundus 
erat, plebi cavus.Ltv. Caro á plebe, cVonde 
elle era originário. Oriundus liberis pa- 
renlibus. Gomai. Nascido de pães livres. 
§ Fig. Plaut. Nascido de, proveniente 
de, derivado de. Aqva e montibus oriunda. 
COLUM. Agua que vem_dos montes. 

tírlús ou õri5s, íi , 5. pr. m, Ov. 

Orio, nome d'um Lapitha. § Ved. Oreos. 

Õrmenís, ídís, s. pr. /. patron. Ov. 

Ormenide (filha de Ormenio) = Astyda- 

nila. _ _ _ 

õrmlnãlis ou antes Hormmalis, 
Xs, s. ap./. Apul. O m. q. Honninum. 
õrmraúin. Ved. Horminum. 
õrmisdãs. Ved. Ilomiisãas. 
orna ou õrnãs, £õ, s. pr. m. Fort. 
Orna, rio da Gallia Bélgica, hoje Oruain. 
õrnãmen, ínís, s. ap. n. (de ornaré). 
Capel. Ornamento. 

õmãmêntãrítísj ã, úm, adj. (de 
ornamentem). Honorário. Dccurio orna- 
mentai-ius. iNSCR.Dceuriáo honorário. 

õrnãraêntum,I,J. av. 11. {ãe ornaré). 
Apparato. Copia?, ornamenta veslra... CiC. 
Vossos recursos, vossos meios de acção... 
§ Ornamenta, plur. Sen. Armas (mor- 
mente defensivas). — Cato. Hirt. Ar- 
reios (dos animaes de carga). § Fig. 
Heios, recursos. Ornamenta dicendi. Cie. 
Recursos da eloquência. § CjSí3. Plin. <T. 
O que serve de móbil har, de guarnecer, 
ornamento, movei, alfaia; gloria, honra, 
illustração. JJomum, ornamenta cam hor- 
tis. Pi,aut, "Uma casa mobilhada e jar- 
dins. Urceoli, ornammtum abaci. Jirv. 
Vasos, ornamento dum aparador. Orna- 
menta oratória. Cie. Bellesas oratórias. 
JIo?-tensius, ornamentem rcipubliccv. Cie. 
Horfcensio, ornamento da pátria. § Plur. 
Plaut. Roupa (de mulher), objectos de 
enfeite, trajo, vestidura. Servus ab orha- 
mentis. Inscu. Guarda-roupa. Ornamenta 
triumjmalia, consularia, praitoria. .Tac. 
Suet. Ornamentos triumphaes; insígnias 
consulares; de questor. § Cie. Tudo o 
que dá honra, que abrilhanta alguém, 
honra, dignidade, riquesas. Nullum a 
Pompeio ornamentem habebat. Nkp. Não 
devia" a Pompeu coisa alguma. Omitto 
quantis onwmentis populum ajjecerit. CiC. 
Passo em silencio quantos benefícios (Cé- 
sar) tem feito ao povo. § Plur. Plaut. 
Artifícios, alcantinas, tretas, expedientes. 
ornãtõ, adv. Plin, J. Dg modo or- 
nado, com elegância, elegantemente. Or- 
na te loqui. Crc. Exprimir-se com elegân- 
cia. § õrnãtX.ús, comp. — issimê, sup. Cio. 
* õrnãtíj gen. a?*ch. de Ornatus 2. 
£er. 

ornãtio, onís, s. ap. f. (de ornaré). 
Yitr. Isscn. Acção de ornar, ornamento, 
õrnatõr, õrís, s. ap. m. (de ornaré). 
Finai. O que orna, que enfeita. § Inscr. O 
que veste, creado grave (emprego da 
casa dos imperadores). 

txrnãtríx, íeis, s. ap. /. (de omator). 
Ov. A que veste, que enfeita, criada 
grave. 

õrnãtulúSj a. Ura, aâj. dimin. de 

Ornatus -1. PLAUT. Adornado, enfeitado. 

õrnãturãj £ê } .s. ap. f. (de ornarc). 

Glos. Píiil. Ornamento. § Diocl. Borda» 

dura ou guarnição (de vestido). 

1 õrnãtús, ã, uni, pari. p. de Orno. 
Cie. Fornecido de. provido; bem trae- 
tado. Naves omni genere ar mo rum oma- 
íissimo?. ' Cjes. Navios bem providos de 
todo o necessário. Ornatus virtutibus. Cie. 
Provido de virtudes. O omnium hominum 
cmatissime ! Ter. O tu, o mais feliz dos 
homens I § Crc. Que está em bom estado, 
que nílo tem falta de coisa alguma. § 
Liv. Niir. Ajaezado, apparelhado, ar- 
reiado, § Plaut. Aprestado, preparado. 


§ Cie. Regulado. Ornaia província. Ved. 
Orno. § Cie. Ornado, adornado, enfeitado. 
§ Cie. Ornado, elegante, esmerado (o es- 
tyio); que tem estylo ornado, florido. § 
§ Cie. Honrado. § Bistincto, considerado. 
Omatissimus loco, virtute. Cie, Que 6 de 
família mui distincta; d'um. grande 
mertto. — civitatis sua: CiC. A pessoa 
mais considerada da sua cidade. § Cie. 
Honroso, honorifico. § ornãtíõr, comp. 
— isslmus, sup. Cie. 

2 õrnãtús, Ús 3 s. ap. m. (de ornaré). 
Apparato. Gallinco in omalibus publicis 
solent poni...Y arr. Costumam appresentar 
gaílinhasnos festins públicos... § Fig. ClC. 
Apprcsto, trem, recursos. § ViBG. Ov. Or- 
namento, ornato, adorno, adereço, en- 
feite. § Ov. Penteadeira dos eabellos. § 
Phjed. Enfeite do toucador. § Plaut. 
Trajo, vestidura particular. Ornatu Jovis 
decoratus. Liv. Ornado do mesmo modo 
que Júpiter. Ornatus militaris. ClC. Trajo 
de guerra. § Liv. Equipamento militar. § 
Plin. Arnez, jaez, arreios. § Cie. Orna- 
mento, graça, beliesa (do estylo). § Cie. 
Hirt. Ornamento (em geral), o que dá 
valor, que faz realçar. § Crc. Obra per- 
feita (com respeito ao mundo). 

1 õrnefis, á, úm, adj. Colum. De 
freixo. 

2 õrnêús, i, s.pr. m. Ov. Orneu, cen- 
tauro, filho de Ixiãoe de Nubis. 

õrníthiãs, 03, s. ap. m. (ipntiad. 
Plin. O m. q. Pavonius. § Plur. PLIN. 
Ventos etesios, monções. 

õrníthogãle, qb, s.ap.f. (òçviflo T à>.Ti). 
Plin. Leite de gatlinhas (planta de flores 
brancas). - 

1 õmithõn, oníSj -s. ap. m. (íoviOúv). 
Varr. Colum. Viveiro de aves. 

2 õrnítliõn oppicUrm (a cidade das 
aves), s. vr. n. Pltn. Cid. da Phenicía, 

õrnitíis, õrnytúsou orníthús,i", 
s. pr. m. ViRG. Ornito, nome de guerreiro. 
§ Calp. — nome de pastor. § Hor. : — 
nome de homem. 

orno, ãs, ãvl, atura, ãre, «• trans. 
Cie. Liv. Viro. Fornecer, prover de. Or- 
nare pecuniâ. Plin. J. Prover de dinheií-o. 
§Cic. I-iv. Equipar, armar, aprestar (na- 
vios. § Apparelhar, preparar. Ornaré nup- 
tias. Plaut. — convivium, lectum. Cie. 
Fazer os aprestos de bodas; preparar 
um festim; fazer a cama. S Regular, pro- 
videnciar a respeito de. Omare provindas. 
Cie. Suet. Regular por \m\ acordo do 
senado o que toca ao bom governo das 
províncias. — cônsules. Cie. Regular o 
que diz respeito ás províncias consulares. 
§ Cie. Pkop. Viro. Ornar, embellesar, 
adornar, adereçar, enfeitar. Omare capil- 
los. Ov. F rosto, ou simpleste Omare. 
Ov. Pentear os eabellos. § Dar lustre, 
relevo a, distinguir, honrar. Omare alí- 
quem maximis bcne/iciis. Cie. Prestar mui 
grandes serviços a alguém. — suffragio 
candidatem. Plin. J. Dar o seu voto a 
um candidato. — egressum alicujus. Cie. 
Honrar alguém acompanhando-o ao sair. 
Ornatos esses ex virtutibus luis. TER. Til 
serias coilocado conforme os teus mere- 
cimentos. § Teu. Plin. J. Gabar, elogiar, 
louvar, exaltar. Omare sediliones. ClC. 
Elogiar as sedições. 

õrnús, I, í. ap. /. Virg. Colum, 
Freixo florido (arvore). § Aua. Lança de 
pau de freixo-florido. 

õroj ãs, avi, atura, are, v. 
trans. (de os 1). Plaut. Cio. Falíar, di- 
zer. Oraredictis. Lucit. Fatiar. Talibus 
07-abat ãictis. Viro. Elle f aliava irestes 
termos. Orandi nescius. Tac. Falto de 
eloquência. Ars orandi. Quint. Arte de 
faltar,, i. é, a rhetorica. § Contestar, 
pleitear, advogar, arrazoar. Orare cau- 
sam. Cie. Defender uma causa, —causas 
melius. Virg. Advogar melhor as causas, 
sSr orador mais hábil. Orare. Fest. 
Advogar, defender um interesse qual- 
quer. § Cie. Exercer as íuucçocs de em- 
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baisador. § Pedir, i©jar. Oro. Virg. Sil. 
Oro te. Cio. Sen. Peço-te, supplico-te. Te 
oro nt... ClC Peço-te que... Orat a me 
(seguido de infin.)... Virg. Elle pe;le-me.." 

— his incumbe re curas. V. Fr.. Elle roga 
que os cuidados venham sobre elles. Mul- 
ta deos orans. Virg. Pedindo muitas 
coisas aos deuses. Orare alicui. Ter. la- 
terceder por alguém. § Fig. Orantia bra- 
cliia. Ov. Braços supplicantes. § * q vg 
teçam, orare mecum {ar eh). Plaut, Peço- 
te ; pedir-me. 

Órõãndã, õrúm, s. pr. n.plur.hiv, 
(?) Oroandas, cid. da Pisidia. Ved. C&iiq- 
anda. 

Õroãntiênsês, lura, s. pr. m . plur. 
Liv. Oroaudenses, habitantes de Oro- 
andas. 

ÕroãndênsiSj o, adj. Liv. Oroan- 
dense, de Oroandas. 

Õroãndes, ís, s. pr. m. Plin. Oroan- 
des, serra da Media (Ásia). § Liv. — no- 
me d'um Cretense. 

õrõãndíciís, ã, "ara, aãj. Cic.I'liíí s 
Oroaiidico.de Oroandas. 

õrõãtlSj ís, ou idiSj s.pr. m. (Òpó«- 
-ri;). Plin. Oroatis, rio da Pérsia, próxi- 
mo á Susiana, hoje Tab ou Easuiu (?) 

õrõbãnchê, ês, s. ap./. (■JooSá-,-^). . 
Plin. Ilerva toura, barba de bode, 'ou. 
cauda de leão (planta). 

õrõbethrõn, 1, í. ap. n, Plin. O ia. 
q. Iiijpocistis. 

õrõbías, ã3, í. ap. m. (ôpoSíaO.PiJíi. 
Incenso de grilos miúdos. 

Oi-õbii, íõrúm, s.pr. m. plur, Plin. 
Orobios, povo da Gallia Transpadana, 

õrõbinus, ã, úm, adj. (òsó-livo;). 
Plin. De ervilha de pombo (planta). 

õrõbís, as, s. pr. m. Avien. Orobís, 
rio da Gallia. Narbonense. 

ÕrobltlS, ÍS, S. ap./. (-5çoSTt ( ;). Plin t , 

Tinta amarelia, feita do lirio dos tintu- 
reiros. 

ÕTÕdÕS, ÍS, S. pr. TM, (*Oçú$iiO-CTC. 

Orodes, rei dos Parthos, que tomou e 
mandou matar a Crasso. Orodi,gen.arch. 
ClC §Flor. — rei da Colchida. §Eutr. 

— rei da Albânia. § Viug. — nome dri-' 
guerreiro, morto por Blèzencio. 

Orolonúm, I, s. pr. n. Anton. Ih- 
NER. Orolono, cid. .dos Treveros, hoje 
Arlon, no ducado de Luxembourg. 
• Oromãnsaci, õrúm, s. pr. m. 
plur. Plen. Oromansacos, povo da Gallia 
Bélgica. 

õrõmêdõn, õntís, s. pr. m. ('£2?o- 
ji,é5wv). Píiop. OromcdO'ite, um dos gi- 
gantes. 

OrÕmenús, S, s.ps>. m. Plin. Ovo- 
meno, rio da índia. 

Grõnciícíís, ã, úm, adj. Cic.Oron- 
dEco, de Oronda, cid. entre a Pisidia e 
a Isauria. 

1 õrõntêSj £e, ís, ou i, s. pr. m. 
(*0?óvtyiç). Plin. Prihc. Orontes, rio da 
Syria, hoje Aassi. § Virg.— nome tVuffi 
capitão dos Lycios, e ura dos compa- 
nheiros de Eneas. 

2 òrõntés, úm 9 s.pr. m. plur.Vtt?.. 
Orontes, povo da Blesopotamia. 

õrõntêús, ã, úm, aâj'. ('Opóv-rEioç). 
Prop. Oronteu, de Oronte (na Syria). 

ÕrÕpÚS, 1, s. pr. /. ('ííçbnso;). ClC. 

Liv. Oropo, cid. da Beócia, próxima • *i 
Attica. . 

Grosinês, ís, s. pr. m. Plin. Orosi- 
nes, rio da Thracia, perto do Ponto- 
Euxino. 

Òrõsíús, ít, s. pr. m. AUG. Oro&io 
(Paulo), historiador christao, do fim «o 
■4 o século e princípios do 5 o , natural da 
Hespanha. ■ 

Orozelúm, I, s. ap. n. Pi^. O m. 
q. Ohamtepitys. . 

õrphãící,õrúm, * : P^^-jf 7 : 
MACR. Orphaicos, sectários de Orpheu. • 

irman de Ruth. 
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õrphânitãs, Stis, s. ap. f. Arcor. 
Estado do que é orfiío, orfandade. 

õrpjuãnoirõplufiin, íi, s. ap. n. 
(SpçavoToç^EVov). Cod. Juste*. Hospício 
de orfaos. 

õrpliãnotrSphiSs, í, s. ap. m. (5j- 
<pavoTp5ao;). Cod. Justix. O que cria or- 
SSos._§ * FoiiT. Orfao. 

1 orpliãnus, a, um, adj. Ikscr. Que 
perdeu os filhos. 

2 õrphãmÍB, I s s. ap. m. (òjçavó;). 
Fort. Orfao. 

õrpliãs, adia, s. ap. j>. Ov. Certo 
peixe. 

orplieíís, ã, fim, adj. ('OjçsTo;). 
OVj. Orpheu, de Orpheu. 

orplieiãs, êos, êl ou el; dal. el, 
eo on_eo ; accus. Sã ou eúm; voe. eu ; 
aol. eo ou eo ; s. pr. m. ('0o?;ó;). Cie. 
Vmc. Orpheu, filho de Calliope, famoso 
tocador de lyra, despedaçado pelas 
Bacchantes. § Inbcb. — nome d'outras 
pessoas. 

õrphíca, õrum,j.».;i!io'. (ójoixí.). 
Cio. Orphieas, festas em honra de Bac- 
cho, o m. q. Orgia. 

õrphiclífis, II, s. pr. m. Tac. Orphi- 
dio, nome de homem. 

õrphltiãnfis, ã, um, adj. Insoh. 
Orphitiano, de Orphito. 

orphltiís ou õi-fltfis, I, s. pr. m. 
RJH. 3NSCII. Orphito (Cornelio Scipião 
— ), cônsul. § Tac. — nome d'outra 
pessoa. 

orpímSfis, I, s. pr. m. Claud. Orph- 
neu, um dos_cavallos do carro de Plutão. 

õrplmê, es, s.pr. /. ("Opovri). Ov. 
Qrphna, mSede Ascalapho. 

orphíís, 1, s. ap. vi. (-iççó;). PLIN. 
Certo peixe marinho. 

orrliõpyglum, II, s. ap.n. (opóosú- 
7iov). Apul. Extremidade das pennas 
ao raho dos passares, e sohve cií. 

1 orsa, õruni, s. ap. n. plur. (de or- 
ãíri). Liv. Man. Empresas, tentativas, es- 
forços, projectos, planos. § Obras. Orsa 
Menanãri. Stat. Atjs. Os poemas de 
Menandro. § VntG. V. Fl. Discurso que 
começa. 

2 õrsã, ês, s. pr. m. Pijn. Orsa, 
Berrada Araoía Feliz, próxima ao mar 
Vermelho. 

õrsã», õrum, s. pi: m. plur. Plin. 
Orseus, povo da índia. 

orsês, ee, s. pr. m. Vikg. Orses, nome 
de guerreiro. 

õrsilSclig, ês, s.pr./. Aliar. Orsilo- 
cha, nome de Diana Taurica. 

ÕrsiloCllUS, 1, s.pr. ííl. COoGlloyoO. 
Tirg. Orsilocho, nome de guerreiro. ' . 

orsimã, Si, s. pr./. Plin. Orsima, 
eid^ do Egypto ou da Ethiopia. 

orsinus, I, s.pr. m. Plin. Orsino, 
rio da Caria. 

1 õrsus, ã, fira, part.p. de Ordior. 
Cio. Que começou, que deu principio a 
alguma coisa. Majorem orsa furorem. 
VlEG. Tendo (a rainha) redobrado de 
furor. § Cels. Que começou. § Virg. Que 
começou afallar, quefallou. §í>asi.Ved. 
OrsaJ. 

2 01-sus, us, s. ap. m. (de ordiri). 
Cie. Prtjd. Tentativa, começo, princi- 
pio. § * Culex. Trama. 

õrtacèas ou ortaceã, és, s.pr. m. 
Plin. Ortacea, rio da Susiana (Ásia), 
que entra no golfo Pérsico. 

ortagurêa, iâ,s.pr./, Pijn. An- 
tigo nome de Maronea, cid. da Thracia. 

ortãlfis. Ved. Hortahis. 

ortaufis. Ved. Hortanum. 

oi-thampelQs, S, s. ap./. (Sj aípnstioç). 
Plin. Casta de videira que se tem em 
pd sem tanchao. 

(?) orthãnês, Is, ou õrtlrãnfis, 1, 
s. pr.- m. Sil. Ortano, sobrenome de 
Baccho. . , 

orthê, ês, í. pr. /. ("Oj«>i). Plin. 
Ortha, cid.jla Tliessalia. 

5 orthumbasis, Is, s. ap. /. (do 
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òfOo; e 1'y.Gaaiq). Iíot. TiR. Acçiio de ca- 
minhar em linha recta. 

oríMúe, a, um, adj. (ooOio;). Di- 
reito, recto. Orthi?is pes. Diom. Pé com- 
posto de cinco syllabas breves. § Orthium 
carmen cantare. Gell. Cantar no tom 
que usa do pé orthio ou de cinco syllabas 
breves. 

õrthobúlã, ^, s, pr. f. Lir. Ortho- 
bxila, nome de mnlhcr. 

õrthõcissos, 1, s. ap. f. O^ó-aíugq^). 
Coluji. Espécie de hera (planta). 

õrtiiocõlus, ãj íínij adj. (íçOó-zu- 
).qí).Yeg. Aguado (com respeito a um 
cavallo, a uma égua). 

õrtbodõxus, a., um s aãj. (vfOóío- 
Eoí). Arn. Hiktí. Orthodoxo. 

ortiiogõníús, ã, iini 5 aãj. (ôçOo-fw- 
vtoç). Vii'R. Aus. Que 6 de ângulos rec- 
tos, rectângulo. . 

ortliogrãphíãj às, s. ap. /. (òç0 O; -?a- 
çía). Vitr. Orthographia, elevação geo- 
métrica (ter. arc?iit.)-§ QuiKT. SuET. 
Orthographia (ler. gramm.~). 
^ 1 õx-thographuG, â, úm, adj. 
(ípOó-^cr^o;). Capel. Escripto fielmente. 
2 õi'th6grãplmsj i, s. ap. m. (■ioOo- 
ypàooç). Cass. O que ensina a ortho- 
graphia, orthographista. 

ortlioaiãsticã niala, õriim, s.ap. 
n. piar. Plix. Certa casta de macaus. 

oríhõphãllicúSj a, uni, adj. (de 
òçOó; e çcú.).óç).VAitft. Obsceno, indecente. 
ortliophãntâD, ãrum, s. pr. vi. 
plur. Plin. Orthophantas, povo da Meso- 
potâmia. 

orthõpnceã, êê, s. ap./. (òpôónvoía). 
Plin. Orthopnea (ter. med.). 

õrtliõpnoicuSj ã, um, aãj. (òcOo- 
-•joixó;). plin. Que d atacado de orthop- 
ne*a. 

õrtliõsiíí, ã3, s. pr. f. ( 'OjOwtíoO . 
Plin. Orthosia, cid. da Phenicia/§ Liv. 
— cid. da Caria, na margem do Mean- 
dro. ' ■ 

õrthõsís, ídís, s. pr. f. Pitisc. 
111. q. Orthosia (na Phrygia). 

Õrtlicstftta, ãí, s. ap. m. (ô^Ooc-áTrjí). 
Vrm. Coustrncçilo em forma de colum- 
na, pilastre. 

õrthrágorxsciís, í, s. ap. m. (òçOoa- 
YÓptc"-ío;). Plin. Certo peixe do mar. 

orthroiiíênsÊs, íúm, s.'pt\ m.plur. 
PLIN. Orthronicnses, povo da Caria. 

õrílirúSj i, s.pr. 77i. ("opOoo;). Stat. 
Orthro, nome d'um cáo de Geryão. § 
Insck. — nome de homem. 

õrtiagõn 3 õms, s. pr. m. Liv. Or- 
tiagão, um dos capitães dos Galio- 
G regos. 

õrtxvusj â, uni, adj. (de oi-tus S). 
Man. Iielativoao nascimento, de horós- 
copo. § Apul. Kascente, que nasce (o 
sol). 

ortõnã, fô, í. pr. f. Plin. Ortona, 
cid. maritima de Samnio (Itália), § Liv, 
— cid. do Laeio (Itália), hoje Ori- 
tolo (?). 

ortonensís, ê, adj. Inscr. Ortonen- 
se, de Ortona. . 

õrtopúla, Ô3, s. pr. /. Plin. Ortopu- 
la, cid. da Liburnía. 

õrtõspâiiúm, l 3 s. pr. ?i. Plin. 
Ortospano, cid. da Ásia ulterior. 

1 ortus, a, ura, part. p. de Orior. 
Nascido, que foi dado ú luz. Nullis ma- 
joi'iàus ortus. HOR. Que 6 de nascimento 
obscuro, que nao tem avó*s illustres. 
Ortus equestri loco. Cie. Que é (1'uraa fa- 
milia equestre. § Ov. Nascido, produzido 
(com respeito aos animaes e ás plantas). 
§ Nascido (com respeito ao dia, aos as- 
tros)- Ortâlitce. Cjes. Orto sole. Bor. Ao 
romper do dia, ao nascer do sol. § Plin. 
Que toma a origem. § Fia. Sall. Liv. 
Nascido, proveniente de, que dimana de. 
Rumor ortus ex... ClC. Rumor prove- 
niente de... 

2 orttís, íis, s. ap. m. (de oriri). 
CiQ. Ov. Nascimento, origem. § ClC. O 


nascer (dos astros). § Plin. Acção do eõ 
levantar (o vento). § Fig. Cio. Nasci- 
mento (das coisas), começo, principio, 
origem. 

õrtygíã, ík, e õrtygie, ês 3 s. pr a 
f. ( Ooiuyía e "0?tuy£ii). Viííg. Ov. Orty- 
gia, outro nome da ilha de Deíos. § Virg« 
— ilha próxima a Syracusa. § Plin. — 
outro nome de Epheso. § Tac. — flores- 
ta próxima a Epheso. 

1 õrt^glús, a, um, adj. (òo~.ôyio-) a 
Ov. Ortygio, de Ortygia, de Belos. 0;-- 
tygiadca. Ov. A deusa Ortygia = Diana. 

2 Ort^gíus, 11, s. pr. m. YlRG. Or- 
tygio, nome d'um Ilutulo. 

ortygõmêti'a, 03, s. ap. f. (sçtuyo- 
l^.tfa). Plin. liei das codornizes (ave), 
§ TERT.IHER. Codoruiz (ave). 

ortyx, ^gís, s. ap. /. (0'çtuÇ). P-- 
Nol. Codorniz (ave). § Plin. Tanchagem 
(herya). 
* oi'úm, ardi. por Auimm. Eest. 
oruros, I, s.pr. m. Plin. Oruro, cid. 
da Mesopotâmia, perto do Euphrates, 
hoje Gorar. 

Orús. Ved. Horus. 
orxúlíe, ãrum, s.pr. m. plur. Plin. 
Orxulas, povo da índia. 

Õryx, 5'gís, s. ap. m. (oçuí). Colum. 
Juv. Gazella (animai quadrúpede, es- 
pécie de corça). § Vitií. Certa machina 
de guerra. 

õryzã, cê, s. ap. f. (-ígúÇa). Hor. 
CEL& Arroz. 

1 os, õris, s. ap. n. Cie. VlRG. Boc- 
c.i (das pessoas). § Vrno. Tac. Lingua- 
gem, palavra ; língua, idioma. Osbalbum, 
Hor. Gagueira. Ilabere aliquiã in ore. 
Cie. Ter sempre alguma coisa na bocca. 
Jíss9 in oj-e omni poluto. Tiíit. — in ore 
atoue sermone omnium. Cie. Andar na 
bocca de todos, sér objecto da conversa- 
ção geral. Postumius in ore erat. I.iv. 
Postumio era gabado. Cno ore. Ter. 
Virg. Com vozunanime, á uma, unanime- 
mente, por consenso unanime. Pervenire 
in ora vtilg.i. Cat. In ora venive. Pnop. 
Virilm xolitare per ora. Enn. ViiíG. Ire 
perora. Sil. Grangoar fama, toraar-sc 
celebre, sêr fatiado. In ora homimnn pro 
ludibrio abire. Liv. Tornar-se objecto de 
escarneo publico. Ora duarum et viginli 
gentntmloqui. Plin. Fallar as linguasde 
vinte c duas nações. § Ter. Cic. Cara, 
rosto, Xace. Componens oribus ora. Viro, 
Applicando rosto contra rosto. Prccbere 
os aã contmneliam. Liv. Expôr-se ás 
altrontas. Os p>ra:be}-e. Ter. Sêr objecto 
do ludibrio (de alguém). Os stiblinere* 
Ved. Sublino. § Aspecto, presença. Lau- 
ãare aliquem coram in os. Ter. Louvar 
alguém na sua presença. Versari inore 
omnium. Cie. Mostrar-seem publico. Jw 
gulare fdios in ore pai^ntum. Sen. Tac. 
Degoilar osillhos na presença de seus 
pães. T7'aductus per ora civitatum. Jusr. 
Levado de cidade cm cidade. § Ar, phy- 
sionomia, fronte. Quo redibo ore ad eam ? 
Ter. Com que cara voltarei eu a ella ? 
Os probum. Plin. Suet. Ar de probidade. 
Os dutwn l Teu. Que cara desavergonha- 
da! que descaramento I Ore dnrissimo 
esse. Cio. Serd'um grandíssimo descara- 
mento. § Ov. Sen. Descaro, descaramen- 
to, : impudência, desaforo, hostis os homi- 
nis. Cie. Conheceis a impudência do 
sujeito. Os hominisl Mart. Que "desa- 
foro !§ Cie. Cabeça. § Man. Olhos. § 
Virg. Guela. § Phjed. Bico (de ave). § 
Fig. Juv. Abertura. Os portils. Cio. En- 
trada do porto. — vulneris. Virg. Bocca 
d'uma. ferida. 

2 õs, ÕSS3ÉS, s. ap.n. Cie. Virg. Osso. 
Ossa. Cie. Ossos, ossada, restos mortaes. 
Ossa alicujus legere. Sen. llecolher as 
cinzas de alguém. § A parte mais intima 
dò corpo, medulla. Magnum cid versai in 
ossibus igiiem...Vl\ia. A quem o violento 
fogo (do amor) abrasa ate á medula dos 
ossos... Exarsit dolor ossibus. VíRG. 
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despeito devoro.u-lhe as entranhas. § Ti- 
TEí. YaiíR. Ponteiro de osso (para escre- 
ver cm cera). § Pus. Aparte da madeira 
que envolve o âmago. § Suet. Caroço de 
alguns fruetos. § Fig. Cie. Esqueleto, 
composição ; tecido (d'ilm discurso). 

Õsãcês, is, s. pr. m. Cio. Osaces, 
nome d'ura capitão dos Parthos. 
Õsãnaão Ved. Bosanna. 
õscãj sã, 5. pr. f. Vell. Osca, eid. 
da Hespanha Tarraconense, próxima aos 
Pyreneus, hoje Huesca. 

õsce, aãv. Varr. Em língua Osca. 
Oscè scire. Gell. Fallar a língua Osca. 

osc8â5, inís, s. ap. f. Gell. Bocejos 
frequentes.' habito de estar sempre a bo- 
cejar. § Samm. Isid. Aphthe, sapinhos 
da bocca (ulcera). 

õscen, inis, s. ap. m. (de occineré) . 
Hok. Prud. Nome que designa toda a 
ave, cujo canto servia depresagio (como 
o corvo, a gralha, etc). Phcebsus oscen. 
Aus. O corvo cie Apollo. 

õscênsss, rusij s.pr. m. plur. QZ3S. 
Oseenses, habitantes de Osca. 

õscênsis, e, aãj. Liv. Oscense, ãs 
Osca. 

csei, õrúra, s. pr. m. plur. Virg. 
Oscoa, povo da Itália, situado entre a. 
Campania eosVolscos. § Sing. Oscus. 
Hon. 

oscillati'6, onís, s. ap. f. (de oscil- 
lare). Petií. Hyg. Aceito de einbalançar, 
divertimento de embalançav, redouça. 

õsclllo, ãs, ãví, ãííhii, ãre, v.in- 
trans. Eest. Incliuar-se, curvar-se, abai- 
xar-se. 

osclllõr, ãrís, ãtíís síím, ai-í, v. 
âep. MvTHOG.Embalançar-se, oscillar. . 
uscillúm, I, s. ap.n.dimin. de Os 
1. Colum. Gérmen (do tremoeo). § Virg. 
Macr. Pequena figura que oíYereciam a 
Saturno, e a Baccho, como victima ex- 
piatória. § Varr. líedouça. . 

õscínis, gen. de Oscen. § * Nomin. 
ar eh. do mesmo nome. Chaii. 
. (?) õscinúm, Ij s. ap. n. Eest. 

■ Agouro. 

õscmíís, ã, iSm, aãj. (de oscen). 
Fest. Tirado do canto de certas aves (um 
agouro). 

õsciíabundús, ã, uni, aãj. (de 

■ oscilare). Gell. Que está sempre a bo- 
cejar. 

oscítãiíSj ãntís, pari. prés. de Os- 
cilo, § Ter. Cie. Ocioso, inactivo, negli- 
gente. 

õscítãuíer, aãv. Cie. Negligente- 
mente. 

õsciíãtio., õnis, s. ap.f. (de oscilare). 
Plin. Gell. Acção de bocejar, bocejo. § 
Stat. Coisa feita com negligencia, com 
indolência, com descuido. § Fig. PLIN. 
Acção de soabrir-se, do abrir-se um pouco 
(com respeito á ostra). 

oscito, ãs, ãvlj ãtuta 5 ãre, v. 
intrans. (de os 1 e sciere). LuCR. Gell. 
Abrir a bocca, bocejar. § Fig. COLUM» 
Plin. Abrir-se, ■ desabotoar-se, desabro- 
char-se (com respeito ás plantas). 

* ãscrtõr, ãriSj ãtús súni, ãri, 
v. âep. Turpil. Abrir a bqcca, bocejar. 
§Fig. Ai> Heu. Estar de braços cruzados, 
nao fazer coisa alguma, estar ocioso. 

õscúlãbundiísj ã, um, aãj. (de 
csculari). Sdet. Que. dá muitos beijos, 
j^ue beija^ _ , 

oscúlatíô, oníSjí. ap. f. (de oscit- 
tari). Cat. Cie. Acção debeijar.§C. Auií. 
Abertura (d'uma veia). 

Õsciílãtus, ã, úm, part. p. de Os- 
cular. Cie. Q,ne beijou.' § Part. p. de 
Osculo. Apul. Sid. Beijado, osculado. 

* ÕECÚlõ, ãs, ãví, attmi, arè'j v. 
trans. arch. Titik. O m. q. o seg. 

õsciílor ? ãrís, atiís suin,,ari„u. 
ãep. (de oscidum): Platjt. Cic. Beijai% 
oscular. § Sid. Beijar (a terra). § Cie. 
Amimar, afagar, acaticiar, amar com 
. ternura./.^ 


õscúlííni, ij s. ap. n.dimin.áe Osl, 
Ov. Petr. Bocca pequena, boquinha. § 
CiC. ViRG. Beijo, osculo. Oscule a liguem 
excipere. PriN. J. Acercar-se d'alguem 
osculando-o. Post breve osculum. Tac. 
Depois d'um beijo dado á pressa. Osca- 
lijus. Suet- Uso de se beijarem ao ap- 
proximar-se. Osculo interveniente. COD, 
CONST. Depois do beijo que os dois espo- 
sos dao diante de testemunhas. 

1 osciís, a, uiBj aãj. Prop. Tac. 
Osso, dos Oscos. Osci ludi. Cie. As come- 
dias chamadas Atellauas. § Fest. Sa- 
grado. 

2 õsciis, 5 3 s. pr. m. Fest. Terreno 
no paÍK de Velos, propriedade dos agou- 
reiros. § Sen. Tac. Osco, nome de homem. 

õsõroênãj ããj e õsdroêaê, es, s. 

pr. /. ( "Offíoor.vví). Amm. Eutr. Osdroena, 

paiss da Mesopotâmia, hojeDiar Mochar. 

õsdrõênê Bdessa, 3 pr. f. Jorn. 

Edessa da Osdroena. 

õsdrbênl, õríím, s. pr. m. plur, 

Eutk. Osdroenos, habitantes da Osdroena, 

Õsdrúênãn O m. q. Osãroena. 

Í5sar:íãtês 5 ym ou iúm, j. pr. m. 

plur. ( 'Oglo iv.-z e;)- Pwn. Oseriates, povo 

da Pannonia. 

Oseriotã, ^, s. pr. f. Pibj. Osericta, 
ilha da Germânia" septentrional, hoje 
Oessl e Oeland (?). 

õseus 5 0ÕS5 í. pr. m. (hebr. yvilTlt 
íioeheá, salvação). Bitíl. Tert. Oscas, 
um dos doze r-i'ophetas menores dos 
Hebreus. 

Osí, oram, s. pr. m.plur.T AC.Osos, 
novo Germano. 

Gsxi, iõrum, s. pr. m. piar. Plin. 
Osios,'povo da índia. 

õsInSus, 'íi, s. pr. m. Virg. Osinio, 
rei de Clusio, e alliado 'de Eneas. 

(?) Osíntíãs, adis, s. pr. /. scil. 
régio. Plin. Nome d'uma parte da Hes- 
panha Betica. 

(?) Gsintig-i, s. p?: 11. inãecl. Plin. 
Cid. da Hespanha Betica. 

ííslricstãplie, es, s. ap. f. (ooijií 
■caovi, tumulo de Osíris). Apul. O m. q. 
Cynocephaliea. 

Osíris, ís ou Ydís, s. pr. m. ("OfJiot;). 
Hor. Plin. Gell. Osíris ou Osiride, uma 
das grandes divindades do Egypto. § 
ViRG. — nome d'um guerreiro Paitulo. 
õsírltis, idiSj s. ap. f. Plin. O m. q. 
Osirioslaphe. 

Osisiiiicíís, ã, um, aãj. Mel. Osis- 
mico, dos Osismios. 

Osismii, iõrum, 5. pr. m. plur. 
C^;s. Plin. Osismios, povo da Gal.Ua 
Bugdunense terceira, (costa do Oceano). 

* õsmen 5 arch. Varr. O m. q. j 
Omen. 

* õsnãinentúm,. arch. Varr. O m. 
q. Ornamentam. 

ÕSõpCis, í, s. pr. f. E0RT. -Osopo,. ciú. 
dos Alpes Carnicos. 

õsí5r, õrís,ò%(í^.7n.(deoáme).PLAUT. 
Apul. O que odea. 

õspss- Ved. Hospes. 

esphãg-us, Ij s. pr. m. Lxr, Osphago, 
rio da Macedónia. 

* õspicõr, arch. Quadrig. O m. q. 
Atispicor. 

õsprãturá, a3, s.. ap. /. (íiV-otov, 
compra de legumes). Dig. Cuidado de 
comprar legumes. 

õsquidãtes, um, ou íum, s. pr. m. 
plur. Plin. Osquidatos, povo da Gallia 
Aquitanica. 

õsroênS. JORN. V'<;d. Osãroene. 

1 õssã, % }l }_ ír - de Os 2. 

2 ossã, ee, s. pr. f. ("Oc-ac). Viug. 
Plin. Ossa, monte da Thessalia, morada 
dos Centauros, hoje ICissavo. Ossan, acc. 
íorm. gr. Ov. 

õssa?íis, a, iim, aãj. ('Ocíjc/.toç). Ov. 
Osseu, do Ossa. 

õssãríiim, ii, s, ap. n. (de os 2). 
Ulp. Inscr. Urna funerária. §. Plur. 
Inscr. Bogar de. sepultura, ossário. 


ap. n. CiíAR, O m. q_ e 


-ÕssSj is, 
Os 3. 

Osset, s. pr. inãecl. Plin. Cid. da Hes- 
panha Betica, hoje Castillo de la Cuesta 
ou San Juan de Alfarache (?). 

cssoús, ã, nmj aãj. (de os 2). arn. 
Ósseo, ossoso. § Colu.m. Juv. Que só 
tem ossos, magro, descarnado. § Plin, 
Duro como osso. 

õssicíílãris, e 5 aãj, (de ossicnhaii), ; 
VEG. Ilelativo aos ossos pequenos. ; 

õssícúlãtim, aãv. (de ossiculimi), 
CCECIL. Aos pedaços. 

õssiculum, j., s. av. fi. ãimin. da 
Os 2. Plin. Osso pequeno, osslnho. 

õssíf râgã, ãi, s. ap. f. (de os 2 e ; 
frangere). Luciu Xofrango, ave de ra- 
pina (que quebra os ossos com o bico).-, 

1 õssífrãgús, ã, um.,.aàj\ (de os 2 
e frangere). Sen. Que quebra os ossos. 

2 õss£f rãgus, ij s. ap. m. Plin. O 
ra.q. Ossifraga-. 

õssigi, s. pr. n. inãecl. Plin. Cid. da 
Hespanha Betica, hoje Maquiz. 

ossigitãniã, ^3 5. pr. f. Plin. Ossi- 
gitania, o paiz de Ossigi. 

ossilãgõ, inis, s. ap. -f. (de os 2). 
Veg. Callosidade, tumor duro, 

õssílegiúiii. ii, í. ap.. n. (de os 2 e 
legere). Glos. PÍ-iil. Acção tíe : 3unctar os 
ossos (1'um corpo queimado. 

õssilegiíSj ã, "ííiii, aãj. (de os.2g 
de legere). Glos. Philox. Que ajuncta 
os ossos d'um corpo queimado. 

cssípãgã ou õssipãginã, ã, s. 
pr. /..(de. as 2 e pangere). ARN.Ossipaga, 
Ossipagina, densa que protegia a ossifx- 
cação do feto no ventre das mães. 
õssis, gen. àejDs 2. 
õssonobã, te, s. pr. f. Plin. Osso- 
noba, cid. da Lusitânia, lioje Estoy, no 
Algarve. 

ft õssu,5. ap. n. inãecl. plur. õssíia 3 
Akthol. e õssúm, I s n. Eest. Char. O 
m. q. Os 2. 

õssuãría Olla. s. ap. f. Inscr. e 
õssúriritini, ii, s. ap. n. (de os 2). 
Inscr. Urna sepulcral. 

Õss'aõsús, ã } uni, aãj. (de os 2) r 
Veg. Ossos, em que há muitos_ossos._ 

õsíãnês, õstbãíaês, ou i-iostanes« 
is, s. pr. 711. JUST. 3S T ome do maioral dos 
magos, que acompanhou Xerxes á Gré- 
cia. § Plin. Kome d'outras pt;ssuas. 

estendo, ís, dl, sfim ou tiun ; 
dere, v. trans. (de os = ob e tóndo). Crc. 
Mostrar, dar a vêr, a mostrar. Ostenãere 
humeros latos. Virg. Mostrar os largos 
hombros. — se alicia. Ter. Apresentar- 
se aos olhos de alguém. — adem aã ier- 
rorem hoslium. Liv. Desenvolver as suas 
liuhas de batalha parar aterrar o ini- 
migo. — vocem. PHviíD. Ostentar a sua 
voz. § Fig. Ostenãere oppiuj7iaiionem.L\y. 
Fazer que ataca uma cidade. § Virg, 
Stat. Expor (ao sol, ' ao vento). § Fig. 
TER. Cie." Manifestar, dar a conhecer. 
Hoc fado sese ostenãit. Plaut. Por esta 
acção deu-se a conhecer, mostroix quem 
6. Ostenãere se candidatum. Suet. Apre- 
sentar-se como candidato. — meimn. ClC. 
Mostrar medo. Ul ostendimus supra. lN r EP. 
Como acima dissemos. Quid stti co7isilii 
sit, ostendit. Cjes. KxpOe . qnaes sejam 
as suas intenções. De his primum parlibus 
osienãenâum est. AdHhíi. Primeiramente 
devem sêr explicadas estas partes. Res- 
ponãerunt eo bello victmiam ostenâi. Liv. 
Kesponderam (os arúspices) que os pre- 
sagiospromettiam a vietorian'e3ta guerra. 
Tibi ostenãam, guia sit fallere... Ter.. Eu 
te ensinarei o que é enganar... .(formula 
de ameaçar). Viram me natarn vellemj 
ego ostenãerem. Ter. Quem me dera ser 
homem : eu te mostraria. §; Cie. Annun- 
cíar, prometter. . 

*■ õstênsio, Õ31ÍS, s. ap.f. (de osten- 
ãere). Apul. Tert. Acção de mostrar. § 
Bsscit. Amostra,, revista./ .■■ • 
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õsíêns2onalis 3 ©, aãj. (de ostensío). 
ILAMPn. Dg ostençao, de amostra. 

* ostensor, õris, 5. ap. m. (de 
ostendere). Tjsut. Inventor. § Inscr. O que 
ensina. 

õstênsusj ã 5 ^ni 3 part.p- de Ostenão, 
Ter. Luc. Mostrado. 

* õstêntãbiliSj o, <tdj. (do osten- 
tare). Gass. Glos. Phil. Que peide sér 
mostrado. 

* õsíêntãbnítsrg «áu. Glos. Plac. 
Ostensivclmente. 

õsteiitãcúlíiiu, i, 5. op. n. (de os- 
tenlare). Kot. Tiii. Om.q. Oslenttnn. 

* õstêntãmen, íms, í. ít-t>. ra. (de 
ostentare). Prud. Ostentação, alardo. 

©siêníãríúm, ii, s. ap. n. Macr. 
Traetado dos prodígios. 

õstêniãríúsj ã ? tiixij aãj. (de os- 
tentum). Gapel. Relativo aos prodígios. 

.* ostêntãticiús, a, lím, adj. (de 
ostentare). Tert. Feito para amostra, para 
spparato. 

õstêníãtto, õnís, s. ap. f. (de os- 
tenlare), CiES. Plin. J. Acção de mostrar, 
de dar a ver. § Cie. Promessa. § Cie. Os- 
tentação, alardo. Ad ostenlationem. NEP. 
Tara amostra, para alardo. § Cie. Sen. 
Exterior fingido, vans exterioridades. 
Ad ostenlationem doloris. Petr. Para re- 
presentar a dôr. Ostentationis causa. Cffis. 
Afim de illudír (o inimigo). 

õstêiiíãtõr, õriSj s. a}?, m. (de 
ostentare). Liv. ArjHBR. O que faz alardo 
de, que ostenta, que se gaba de. Omnium 
■guce diceret ostenlator. Tac. O que faz 
realçar tudo o que diz. § Aus. Gabazola, 
jactfincioso, fanfarrão. 

õstêntãtrlXj íeis, aãj. f. (de os- 
tentare). Macr. Prud. Que faz alardo de, 
que se gaba de. § s. f. Apul. A que 
ostenta, que faz alardo de. 

õstêntãtús, a. Uva, part. p. de Os- 
tento. Cie. Apresentado, oflerecido. Occa- 
sio mihi ostentala. Ter, Oecasiao que se 
sne offereceu. § Mostrado (para atemo- 
risar). Ostenta-lo bello, peráomuit... Plin. 
Ameaçando com a guerra, subjugou... 
§ Crc. Promettido. 

õsiêntifêr, era, êrúm, adj. (de 
-ostentam aferre). Glos. Prodigioso, ma- 
ravilhoso. _ 

ostento, as, ãvx, ãtúm, ave, v. 
trans.freq. de Ostendo. CiES. Virg. Suet. 
Mostrar, fazer alardo de, apresentar á 
vista. § Plln. J. Suet. Dar a ver, indicar, 
mostrar. § Cie- Sall. Tac. Fazer consi- 
derar, prometter. § Apresentar, estender, 
ofíerecer. Ostentar e punem. Plaut. Apre- 
sentar um pedaço de pão. Jugula sua 
Oloãio ostenlãrunl. Cie. Estenderam 6 pes- 
coço ao ferro de Glodio. líuic te vitev os- 
tentes oporlet. Cie. A esta vida (futura). 
ê que deves mostrar a tua gloria. § Cíes. 
Mostrar (para metter medo), ameaçar 
■com. Ostentara bellum. Cie. Ameaçar 
com a guerra. — alicuifcrmidiíiem. Sall. 
Atemorisar alguém. §. Fazer alardo de; 
■Gabar, elogiai-, fazer realçar. Ostentare 
memoriam. Cie. Fazer alardo da sua me- 
moria. — se. Cie. Fazer-se valer. 

õsíêntum, % v s. ap. n. Cia' Ulp. 
Tudo o que é fora da ordem natural, 
prodígio, maravilha, portento. § Fig. 
Cíes. Prodígio, maravilha, coisa incrível, 
■ 1 õsientfiSj ã, um, part. p. de 
Ostenão: Pacuv. Varr. Mostrado. § VAR.R. 
Voltado para. Ostentus soli. Cato, 55s> 
posto ao sol, i. é, ao sul. 
• 2 õstêntús, iis, s. ap. m. (cEe os- 
tenderé). Gell. Acção de. mostrar, de 
expor á vista, amostra, alardo. Ostentui 
esse scelerum alicujus. Sall. Sêr uma 
prova dos crimes de alguém. Jura osten- 
tui' magis quàm . mansura. Ta.c. Pri- 
vilégios, mais para servir de amostra, do 
que para durarem. Ut ostentui esset... Tac. 
Tara servir de prova (que)... 

ostuõtiõSj i's, s. pr. f. ('Oc-rs.íír.O. 
í,'LHí. Mel. Osteodes, ilha próxima ás 


ilhas Eólias, oti uma das Eólias, hoje 
Alicur (?)._ 

Gstês, 03, 5. ap. m. ('-'"rzT\ô- Apul. 
Espécie de tremor de terra. 

õstiãj ãi, s.2)r. f. Cie. Ostia, porto 
na foz do Tibre. 

õstíãria ancilla, e ôstíãi"iã, Êé, 
5. ap.f. Iíier.. Porteira. 

Qstíãriúm, íl. s. ap. n. Cíes. Contri- 
buição imposta nas portas. 

õsti'ãriús, ii, í. ap. m. (de ostium). 
Varr. Sen. Porteiro, guarda-portão. § 
§ Cod. Ostiario, a primeira das ordens 
menores, e o primeiro grau najerarchia 
ecclesiastica. 

õstiatim, adv. (ãc ostium). Clc.QmisT. 
De porta em jiorta, de casa em casa. § 
Vop. Por miúdo, circumstaneiatlamente. 

õstxênsis, o, adj. Cie. Ostiense, 
de Ostia. Ostiensis porta. AiBl. Porta de 
Ostia, porta de líoma que dava para 
Ostia. 

ostígSj inís, s. ap. /. Colum. Im- 

pígf:m. 

õstiõluBij i, s. ap. n. ãimin. de Os- 
tium. Colum. Pltn. Porta pequena, por- 
tinha. 

õstíppoj õnís, s. pr.f. Plin. Cid. 
da Hespanha Betica. 

õstíurn, ii, s. ap. ' n. (de os 1). Cie. 
Virg. Ulp. Porta (de casa, cie templo, 
de tumulo, etc.) Ostia jtingere, Juv. Cer- 
rar as portas. Ostiorum exactio. Cie. Tri- 
buto que pagavam de cada porta. § CiES. 
Virg. Emboccadura (d'ura rio), foz. § 
Estreito. Ostium Oceani. CiC. O estreito de 
Gados (Cadix), hoje estreito de Gibraltar. 
§ Entrada. A}) erire ostium muribas.Y ARR. 
Abrir passagem aos ratos. § Fig. Cie. 
Abertura. 

ÕStÕCOpOS, lj S. ap. m. (òcrróxonoç). 
Samm. Osteocopa, dôr aguda dos ossos. 

õstõríúsj íí, s. pr. m. Tac. Ostorio, 
nome de homens. 

õstrãj sõjS.pr. f. Inscr. Ostra, cid. 
da Omoria. 

õstrãci'ãs 3 sèj s. ap, m. (ÒG-ça-Aiv.$),e 

ÕStrácItiS, idlS, ap. f. (•àer-rça"/;-^). 

Pltn. Certa pedra preciosa. § Qslracitis. 
Plin. Espécie de Cadmia. 

õsírãcinÈíj. £ê, ou õstracmê, es, 
s. pr. f. Plin. Ostracina, cid. do Egypto 
Inferior. 

õstrãdsmúSj Ij s.ap.m.tf^w.v.iG^Ò!;). 
JíKP. Ostracismo, juízo pelo qual os 
Athenienses desterravam por dez annos 
um cidadão cuja presença era reputada 
perigosa. 

ÕsírãcícêSj £e, s. ap. m. {Ic-^o.v.Wr^). 
Plik. Pedra preciosa empregada em 
polir. 

õstrácitis. Yed. Ostracias. 

õstrãciunij ÍI 3 s. ap. n. (-Jctokziov). 
Plin. Pedra preciosa, chamada também 
Onyx. 

ostràeús, i, s. ap. m. (íc-coaKov). 
Isid. Eira de ladrilhos triturados com 
caU 

cstrãnij orunij s.p?\m.-plur. Plin. 
Ostranos. habitantes de Ostra. 

õstreã, éè 3 s. ap.f. Varr. Cie. e õs- 
troúm, ij 3. ap. n. (ov-zozo-j). Ostra (ma- 
risco de concha). Oslrearum vivaria. 
Plin. Viveiros de ostras. 

Qstrêâriirm, ii, s. ap.n. (de ostrèa). 
PLisr. Macr. Viveiro de ostras. 

õstrêãríús, á, úin, adj. (de ostrea). 
Plin. Que serve para comer com ostras. 

Õstreãtus, ã, úrn, adj. (de ostrea). 
Plaut. Duro ou áspero como a concha de 
ostra. 

õstrêõsús, a, um, adj. (de ostrea). 
Priap. Abundante em ostras.. §. ostrõõ- 
síÕr, comp. Cat. 

õsíx-êum. Ved. Ostrea. 

ostriãgõ, inis, s. ap. f. Apui- Certa 
planta. 

õstricôlDr, oris. adj. (de ostrum e 
color). ííid. Que e da còr de purpura. 

õsírifor, evíx, urúm, adj. (do os- 


trum e ferre). Virg. Luc. Que produz os- 
tras, abundante em ostras. 

õstrlnús, a, um, adj. (de ostrum), 
Varr._Prop. Que_ é de purpura, 

(?) ostrogõtKJ, ãrúm, s. pr. m,plu<<r a 
Jorn. e 

õstrogotlii, Õruiiij m. plur. Claud. 
Ostrogodos, povo Germano, estabelecido 
na Sarmaeia, que se espalhou por toda. e> 
Europa. § Siag. Ostrogothus. Sid. 

õstrum, i ? s. ap. n. iõa-zoa-i). Virg. 
Plin. Liquido do peixe que produz a pur- 
pura, purpura. § Estofo de purpura. Stra« 
lum ostrum. Virg. Leito de purpura, § V 
Sií-v. Brilho, luz. § Plur. Prop. 

õstr^ãj ^ (òc-Tpúa), e 

ostras, yos (óVrouO, s. ap.f. Plin. 
Certa arvore parecida com o freixo. 

õstudísuna, I 3 s. pr. n. Anton. Iti- 
ner. Ostudizo, cid. da Thracia. 

ostiriís, ã, iimj part.fut. act. âeOdí. 
Cie. _Que deve odiar. 

* ostíSj ã, únij part. p. arcli. de Odi. 
PLAUT. C. Gracch. ap. Fest. 

õs^ris, ís, s. ap. f. (íffuçi;)* Pll\". 
Certo arbusto. 

ÕsãrrltiSj ís 3 s. ap. f. Plin. O m. q. 
CynocepJiaUsa. 

otãcês, is, s. pr. m. V. Fl. Otaccs, 
nome de guerreiro. 

õtãcílíãj ^, s.pr, f. Inscr. Otacilia 
(Severa), mulher do imperador Philippc. 

õtãcillãmís, a , úm. , aãj. Inscr. 
Otaciliano, deOtacílio. 

Õtãcilíus, ii, s. pr. m. Cie. Liv. 
Mart. Otaeilio, nome de homem. 

* õtãcustâ ou õtacustês, ãã., s. «;'• 
■m. (wxaicooG-c-iíO'. Apul. Espião, espia, 
delator. 

õtãxes, ls r s.pr. m. V. Fl. Otaxes, 
nome de guerreiro. 

õtêne, ês, s. pr. f. ('Q-stiv^). Plin. 
Otena, parte da Arrnerna, situada ao lon- 
go do rio Cyro. 

Oiesini, õruin, 5. pr. in.plm*. Plin. 
Otesinos, habitantes de Otesia, cid. da 
Gallia Transpadana. 

dtho, cnis, s. pr. m. ("OOwv). Cie. 
Olhão (L. Koscio — ); tribuno do povo, 
que determinou o logardaordem equestre 
no theatro. § Suet. — (M. Salvio — ), 
que desthronou Galha e foi vencido por 
.Vitelíio. § Taê. Suet. — nome d'outras 
pessoas. 

Otliõná3 sê, s. p>r. f. STOT. Imp. Otho- 
na, cid. marítima da Galiia Romana, 
hoje Otterton (?)._ 

Ôtliõniãni, orúrii, s. pr. m. pUu\ 
Tac. Otiionianoá, soldados de Othão. 

1 õtliõniãntis, á 3 iiin, adj. .Tac» 
Othoniano, de Otháo. 

2 dtliõiiíãnús, i, s. pr. m. Inscr, 
Othoniano, nome de homem. 

õtliõnnã, ® 3 s. ap. f. (oQowa). ?un. 
Cravo da índia (planta). 

õtliõs. Ved. Otus. 

Otlirêpte, ês, s. pr.f. Hyg. Othrep- 
ía, nome d'uma Amazona. 

Õtlir^ãdês , .£ê j s.pr. m. pa'.ron. 
('OOouá^O- Virg. Othryades, rilho de 
Othryas. § Ov. — um dos trezentos 
Spartanos que combateram contra egual 
numero de Argios. 

Otliryonei, õrxim., s. pr. m. plur. 
Plin. Othiyoneus, povo da Ôíacedonia. 

0tixrys, y&ou ^õs, s.pr.m. ( J 'Ofio-j,-). 
Virg. Plin. Othrys, monte daThessalia, 
parte do Eta. 

Õthryslús, %., um. j adj. Mart. Othry- 
sio, do monte Othrys. Ved. Oãrysius. 

otliús,- i, s. pi: m. SALL. Otho, serra 
de Creta. Ved. Otus. 

õtiã, Êê, s, ap. f. Ved. Olion. 

õtiãbunctus, ã;Um,a^/. (de otiari), 
Sid. Que se dá muito ao repouso. 

õtTãtiís, a, úm, pari. p. de Otior. 
Sid. Que tem tomado repouso. 

Õtíõlúm, í, s. ap. n. dimin. de Otiurru. 
CCEL, ap. ClC. Breve descanço. 
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ovu 


OXY 


õtiSu, H, s. ap. n. (iiiiw). Pus. Ore- 
lhinha, (espécie de marisco, de concha). 

õtiõr, ãi-is, ãtiis sfim, ãri, v. dep. 
(de olium). Cio. Hor. Estar do descanço, 
tomar repouso, estar ocioso. 

õtiõsê, adv. Cie. Lrv. Ociosamente, 
sem fazer coisa alguma. § Teu. Sem cui- 
dado, sem inquietação, tranquillamcnte. 
§ Plaut. Cio. Liv. Lentamente, devagar, 
pouco e pouco, gradualmente. 

* õtiõsitãs, ãtis, s. ap.f. (de oliosus). 
Hier.. Ociosidade. § Vagar, lioras vagas. 
Otiositates suas ederc. Sro. Publicar os 
fruetos das suas horas vagas. 

õtiõsfis, a, fim, adj. (de olium). Cio. 
Hou. Ociooo, desoecupado, que esta em 
descanço, que não faz coisa alguma. Otio- 
sissimum aliguem reddere. CIO. Tornar 
alguém mui avisado. § Trauquillo, calmo, 
que não está desassocegado. Oliosus ab 
animo. Teu. — a metu. Gell. Que está 
com animo trauquillo ; que nao tem 
medo. Quin tu otiosus es. Ter. Nao te in- 
quietes, socega. Otiosum aliquem reddere. 
Cie. Tirar alguém de cuidados, socegal-o. 
Otiosa dignitos. Cio. Repouso glorioso. § 
Cio. Calmo, que está em si. § Cie. Que 
guarda neutralidade, que nao se decide 
nem por uma nem por outra parte, que 
se conserva neutro. § Plin. J. Qutnt. 
Ocioso, superíluo, inútil, vão. § Plin. 
SC^EVOL. Que não vende coisa alguma, 
que está morto (o dinheiro). § Pai.l. Que 
corre lentamente. § OtíõsTõr, comp. Sen. 
— Issímiis, sup. Cie. 

õtis, Idis, i, ap.f. (i-ulO. Vus. Abe- 
tarda ou betarda (ave). 

1 õtltím, li, s. ap. n. Cie. Sen. Ocio- 
sidade. Olio tabescere. Cie. Dar-sc á pri- 
gulçn. § Cio. HOR. Vagar. Non olium est 
mihi auscullanãi. TER. Não tenho tempo 
de escutar. Oiio. PnVED. Descançada- 
mente, com vagar. § Cie. HOR. togar de 
repouso, retiro, solidão. § Plur. Ov. Frue- 
tos das horas vagas, i. e, versos. § CE3. 
CIO. Calmo, socego, repouso, paz, tran- 
quillidade, dita, felicidade, ventura. Per 
olium. Tac. Durante a paz. § Lrv. Em 
paz, em repouso. Spolia per olium legere. 
Liv. Ajunetar tranquillameute os despo- 
jos. Deus nobis hoec otia fecil. Virg. Um 
deus mo deu esta ventara. Amai olia 
Daphnis. VIRG. Dapunis é amigo da feli- 
cidade. 

2 õtltím. VctL Oííok. 

1 otBpetã , ss, adj. m. (.íto-í-í;)- 
Glos. Phh.. Que tem orelhas compridas. 

2 õtSpêtã, só, s. ap. m. PETR. Lebre 
(animal quadrúpede). 

OtrerS, Ss, o OtrerS, a), s. pr.f. 
Hyg: Otrera, uma das Amazonas, mãe de 
Hippolyto e de Peuthesilea. 

õtreús, eos ou el, s. pr. m. V. FL. 
Otreu, nome de vários personagens. 

OtrlctUãnus. Ved. Ocriadanus. 

Otrís, ís, s. pr. /. PLIN. Otris, logar 
próximo ao Euphrates. 

Qtrõniensês, íúm, s. pr. m. plur. 
Pj.K. Otrouienses, habitantes de Otro, 
cid. da Phrygia. 

1 ottís, l, s. ap. m. (iSto;). Plin. Co- 
ruja ou mocho (ave nocturna). 

2 õttís, õthtís, õtliõs ou CEtiis, S, 
:.pr. m. Hyg. Otho, um dos gigantes. 

Ou (oO), adv. GREG. Aus. Não. 

OúfSntlnã e TjfSntlnã tribus , s. 
pr. f. Liv. Nome d'uma das tribus do 
I.acio (que tira o nome do rio Aufente). 

õvãlís, e, adj. (de ovaré). Gell.Fest. 
De ovação. 

õvãnter, adv. Tert. Nãose contendo 
tlc alegria. 

õvãrifis, 11, s. pr. m. (de ovum). 
SiNSCR. Escravo encarregado da capoeira. 

õvãtlfj, õuis, s. ap. /'. (do ovare). 
FEST. Ovação, triumplio pequeno. 

1 õvãtus, a, um, pari. p. de Ovo. 
Pers. Adquirido pela victoria. 

2 õvãtus, ã, fim, adj. (de ovum). 
Plin. Que tem o feitio dum Ovo, ovado. 


oval. § Flln. Pintado, malhado, sarapin- 
tado, mosqueado. 

3 õvãtfis, as, s. ap. m. (de ovare). V. 
FL. Grito de victoria. 

Ovetãnfis, a, uru, adj. Pus. Ove- 
tano, de Oveto, cid. da ilespanha Tarra- 
conense, hoje Oviedo. 

Oviã, x, s. pr.f. Cio. Ovia, nome de 
mulher. 

õviai-Iã, &, s. ap.f. (de ovis). VARR. 
líebanho de ovelhas. 

õviaricfis, ã, fim, adj. Inscr. e 

õviãrifis, a, fim, adj. (de ovis). Co- 
lum. Kelativo á ovelha. 

1 õvlculã, Sõ,s. ap.f.ãimin. de Ovis. 
A. Vier. Ovelha pequena, ovelhinha. 

2 õvieulã, dê, s. pr. m. A. VIOT. 
Ovicula, sobrenome romano. 

CSvidiãnfis, a, fim, adj. Sen. Ovi- 
diano, de Ovidio. § Inscr. — que imita 
Ovidio. 

Õvidlfis, li, s. pr. m. QUINT. Ovidio 
(P. — Nasão), poeta latino, natural do 
Snlmona. § MART. — (Quinto — ), amigo 
de Marcial. 

Ovilabís, is, s. pi: f. Anton. Itiner. 
o Ovilia, Si, pr. f. Tais. Peut. Cid. da 
Norica, hoje Lambach ou Wels (?)- 

dvilg, Is, s. ap. n. (de ovis). Virg. 
Ov. Redil, curral de ovelhas. § TIE. Ov. 
Curral de cabras. § LTV. LTJC. Parte do 
Campo de Marte (em Roma), fechado 
com estacada ou caucelias onde se ajuuc- 
tavam as tribus para votar. 

õvillS. DiG. O m. q. Opilio. 

õvilis, e, adj. APDL. 

íSvilluius. Tu. Piusc : 

õvillus. Cato. c õvmiís, a, um, 
adj. (de ovis). Piusc. Da ovelha. Ovillwn 
pecus. VARR. Ovelhas. 

Ovílllfis, li, '.pr. m. VARR. ULP. 
Ovinio, nome de homens. § Adj. Lcx Oii- 
nia. Fest. Lei proposta por um certo 
Ovinio (no tempo da republica). 

õvipai-íís, ã, fim, adj. (de ovum e 
pai-ere). Apul. Aus. Oviparo, que pOe 

ovo3 - »\ r, 

õvis, is, s. ap. f. (oi; e o.;). CIO. 
VIRG. Ovelha. Conjux ovis. Ov. Carneiro. 
§ Fig. Plaot. Borrego, homem simples. § 
TIR. Lan (de ovelha), vello. § * Ovim, 
acens. ardi. por Ovem. Plaut. § s. m. 
ardi. FEST. 

ôvispês, íeis, s. ap. m. (de ovis e 
specere). GI.OS. ISID. Arúspice. 

Oviíis, ii, •'■ pi: ">. Cio. Liv. Ovio, 
nome de homem. 

ôvS, ãs, ãvi, atfim., are, v. intrans. 
(de- ocis). Cie. Triumphar por ovação. 
Decrelum est ul ovans urbem ingrederelur. 
■Liv. Foi decretado que entrasse ovante 
na cidade. Ovans triumphavit. Vell.Suet. 
Teve as honras da ovação. § Soixn'. 
Triumphar. Ovantes currus. PROP. Carros 
triumphaes. § Fig. PLAET. Liv. Trium- 
phar, mostrar-se alegre, contente, altivo. 
Ovantes gultura corvi. Virg. Corvos que 
dão gritos -do alegria. Africas alto ovat. 
V. FL. O vento Africo folga no mar alto. 
Ovans hjra. Stat. — sislrum. V. FL. Lyra 
triumphante; sistro festival. 

õvfim, I, s. ap. n. (J>6v). Cio. Ovo. 
Ovum gignere, parere. CIC. — f acere. 
VARR. — eniti, ponere. COLUM. Pôr um 
ôvo. Jncubare ova. VARR. — ovis. COLUSI. 
Chocar ovos. Ova excludere. Plik. Tirar 
os pintos da casca. — irrita. PI.IN. Ovos 
goros, ou por gallar. Ab ovo aã mala. 
HOR. Desde o começo do jantar até o 
fim. Afferre famem ad ovum. Cie. Pôr-se 
á mesa com bom appetite. Esse tam simi- 
lem quàm ovum ovo. ( Anex.) Sen. Ser tão 
parecido como um ôvo a outro ôvo, i. é, 
perfeitamente parecido. § Ilon. O ôvo de 
Leda, de que nasceram Castor e Pollux. 
Geminam ovum. HOR. Os dois ovos de 
Leda. § Pitu. O que leva uma casca de 
ovo. § Calp. Forma oval (do ampliithea- 
tro). § Varr. Liv. Ovo (de pau) com que 


marcavam quantas vezes os carros tinham 
dado volta á arena. 

OsailS, idis, S. ap.f. (6;<z/.i;). PLIK. 
O m. q. Rumex. 

õsãlmê, Es, s. ap. f. (il&\.j.id, PLcr» 
Blôlho feito de vinagre e salmoura. 
* õsimêj adv. por Ocissime. FEST. 
oxãrtês. Ved. Oxyartes. 
õsatiirês, is, í. pr. m. C0rt. Oxa- 
thres, irmão de Dário Codomano. 

õsiãi, ãrfiixi, s.pr.f. plur. (*Oíe?kO> 
Pijn. Oxias, ilhas pequenas, na costa da 
Acarnania, hoje Curzolnri (?). 

õxii, íõriíra, s. pir. m. plur. Pr.n>i D 
Oxios, povo da Pérsia, visinho do Araxe3. 
õxiiufim. Ved. Auximum. 
õxionês, fim, s. pr. m. júur. Tac b 
Nome d'um povo fabuloso da Sarmacia 
Europea. 
oxos. Ved. Oxus. 

oxubil. Plin. ou oxybii, íõrAm, 
s. pr. m. plur. FLOR. Oxubios, Oxybios-, 
povo da Gallia Narbonense. 

oxus ou õxos, i, 5. pr. m. Plin 
Prisc. Oxo, rio da Sogdania (Ásia), que 
entra em um lago próximo ao mar Cas- 
pio, hoje Amu-liarja ou Abu-Ama. 

õxyrirtês, is, s. pr. m. Curt. Oxyar- 
tes, nome íVum Persa, pae de Roxanes. 
õxybaplius, I, s. ap. m. (J5-J6ecfov). 
RUEM. ISID. Medida para líquidos, le- 
vando 15 drachmas de agua— acetabulo 
romano = 6,75 ceutilitros. 

õxycêdros, I, s. ap. f. (iÇúxiíjo;). 
Certa casta do cedro de folha espinhosa. 
(?) õx^cominia, íõruni, i. ap. n. 
plur. Petr. Certa casta de azeitonas. 

õxydracrô, ãrfim, s. pr. m. plur. 
Cdrt. Oxydracas, povo da índia. § Plin. 
— povo da Sogdania (Ásia central). 
õx?gÍ!.ia, ã5, s. ap.f. Colum. e 
õxygala, ãotis, ap. n. (',li-(<i.\a^. 
Plix. Queijo adubado com plantas aro- 
máticas.- 

õxygarum, I, s. ap. n. (iíúvaoov). 
Mart. Sm. Salmoura misturada com 
vinagre. 

õxylapãtlifiui, I, s. ap.n. (ísiAfea- 
Oov). Plin. Espécie de azeda (planta). 

õxymõli, Itis, s. ap. n. Plin. e 
ox^mõl, uiellis, ap. n. (?sO;j.s).i). Co- 
Lual. Veg. Vinagre misturado com mel, 
xarope de mel, oxymel. 

õxymõrus, ã, fim, adj. (içújtujo;). 
Ascox. Que sob um aspecto simples en- 
cerra um sentido profundo, espirituoso, 
com apparencia de ninharia. 

õxymyrsirie, es, s. ap.f. (iÇujiuj- 
CTÍ-jT.). Plin. O m. q. Rascas. 

õx^bdõntes, um, adj. plur. (-JÇuó- 
Sov-5;). Luoil. Que teem dentes agudos. 

õxyopfim, I, i. pr. n. Plin. Oxyopo, 
cid. da Bíysia ou da Troada. 

õxypáõdêrõtmus, a, fim, adj. (de 
ô=ú; e ^atSíjo;). Vop. Que tem a côr de 
opala, 
õxypõriimi (JÇunóçuw). Garg. e 
õxypõrum, i, s. ap. n. (isú-ojov). 
Colum. Stat. Beberagem digestiva. 

õx^põrus, ã, um, adj. (òSOnofoç). 
Colum. Picante ao paladar. § Pltn. Diges- 
tivo, 
õxyrrliyneliitês nomos, s. pr. m. 

('0;uç'jt/.ít>i; -'o;j.í;). PUS. Districto Oxyí- 
rhynoWta ou de Oxyrryncuo. 

õxyrryncliiís, í, s. pr. f. ( Oíuju-r- 

;). AMM. Oxyrryncho, cid. 
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do Egypto, 
na margem occidental do Nilo, hoje a al- 
deia de Benesch. tr 

õxys, yos, s. ap. f. ^"j,- £,' 
Certa planta desconhecida. § Pus. ^ 
pecie de junco (planta). 

õxyschcênSs, i,s.ap. m. (aw«xowos;. 
PUN. Espécie de junco marinho. 

õxíténõn, l, s. «P- *■ (ii"««')- 
APUL. Papoula brava (planta). 

õxytripnyllõn , !,.«• ap. (.w-fl- 
J5. PLÍN. Espécie de trevo (planta). 
' õxyzõma, õrum, s. ap. n. piai. *H. 
Prisc. Iguarias muito adubadas, acipipes, 
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ôss^zõaius, ã, iSa, aãj. (ôÇúÇufioO. 
ApuL^Bom para molho, Picante. 

ozEenã, eo, ». ap. /." (ÍÇa.va). pijst. 
Certo peixe, espécie de polvo. § Pux. 
Polypo, chaga que as forras dentro dó 
aaria. 
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ozãmtís, Idís, s. ap. /. (õÇcuvt^;). 
Plin. Nardo bravo (planta fedorenta). 

ozogardana, aj, s. pr. /. ajiji. Ozo- 
gnrdana,_ ciei. da Mesopotâmia. 

ozSIes, aruni,s. pr. vi. phu: Pura. 
j Locrios Ozoloa, povo vislnho da Etolia. 


õzõmgne, es, s.pr./. Hyg. Ozome- 
na, mulher de Thaumas, e mae das Hm-, 
pias. 

ozfiigl, õrum, s. pr. rn.plwr.VL.ix. 
Ozueus, povo ds Dalmaeio, 
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* PSj antiga abreviatura de Parte, 
Fest. 

Pãblllus, í 3 s.ap.m. dimin. de Paio. 
Lahpr. Carrinho d'uma só roda. 

* Pãbo, onís, s. ap. m. Gloss. Isid. 
Carro d'uma s(5 roda. 

FãbiSlãntia, Ifim, s. ap. n. plur. 
Fbonto. Animaes de carga. 

Pãbulãrii, lõrfirn, s. ap. vi. plur. 
(de pabulum). LxSCR. Rendeiros das 
pastagens publicas. § Inscr. Fornecedo- 
res de forragens (para o exercito). 

Pabularls, g, adj. (de pabulum'). 
Coluji. Relativo ao sustento dos ani- 
maes de carga. Omnia haic pabularia. 
Plin. Todas estas plantas boas para for- 
ragem . 

Pãbulãtlõ, õnís, i. ap. /. (ãepabu- 
lari). Coluji. Acção de pastar, de se nu- 
trir pastando. § CAis. Aeçilo de ir forra- 
gcar, forragem. 

- PãbíílãtSr, õrls, 5. ap. m. (de imbu- 
íam). Glos. Isid. O que dá forragem aos 
animaes. § CAís. O que vae forragem-: 
forrageador. 

Pãbfilãtõrifis, ã, fim, adj. (de pa- 
iulato1O.C01.vii. De forragem. 

Pãbfilõr, ãrls, ãtus smn, ãrl, ». 
dep. intrans. c trans. (de pabulum). Pas- 
tar. § Coluji. Tomar pasto, comer, mi- 
trir-se. § C.ES. Tac Forragear. ir á for- 
ragem. § Ir buscar viveres. Proiíimus pa- 
oulatum. Plaut. Vamos á provisão, i. 6 
pescar. § Colum. ■ Adubar, estrumar' 
estercar. 

Pãbfilõsfis, ã, fim, adj. (de pabu- 
lumh Solin. Abundante em pastagens. 

Pabfilflm,i, s. ap. n. (de pascem). 
Cato. Sall. Pastagem, pastoi forragem. 
. Cervi nocta procedunt ad pabula. pi.in 
Os veados saem de noite a pastar. § Ces. 
Nep. Forragem (para a cavallaria). § 
iuCR. V. Fl. Alimento (das pessoas, dos 
animaes.) Astiicice cadaverum pabulo vo- 
Zucres. Flor. Aves acostumadas asusten- 
tar-se de cadáveres. Suibus serpentes In pa- 
oulo sv.nl.VL.vs. Os porcos comem as co- 
bras. ^ Fia. Lucu. Cio. Alimento, /'abula 
morbo dure. Ov. Alimentar uma doença 
— vitiis prabere. Prop. Dar pasto aos 
vícios. Ábsumptas vires hoc velut pabulo 
re/oveas. Coluji. líofaze com esta espé- 
cie de alimento as forças esgotadas. § 
Presa Cftg.). Acheruntis pabulum. Plaut. 
;.; Presa do inferno. 

Pãeãiís, ê, adj. (de pax). Ov, Que 
annuncia a paz, de paz ; pacifico. 

Pacãrius, II, s.pr. m. Tac. Pacario, 
nome de homem. 

(?) Pãcãtõ, adv. Tranquillamente, 
socegadamente, pacif.camente. § Pãcã- 
tlus, comp. Petr. — Issímè, sup. AUG. 

Fãcatl, õrttm, s. ap. vi. plur. Sall. 
ltv. Povo com o qual se está em paz. 

• Paoatie, onís, s.ap.f.(úepucare). 
Frontin. Purificação. 

o„ Pã< í, at5r ' 5r5ís ! s - «P- ">• (àepacare).. 
Bkí.. Sil. Pacificador. 


Pãeãtorífis, ã, fim, adj. (de paca- 
ror). Tert. Pacifico, que traz a paz. 

Pacãtfilã, ce, í. pr./, hier. Nome 
de mulher. 

Pãcãtum, I, s. ap. n. Lrv. sen. Paiz 
que está em paz. 

1 Pãcãtfis, a, fim, part.p. de Paço. 
VIRa. Purificado. § Que está em paz, 
tranquillo, socegado, pacifico. In provín- 
cia pacatíssima. Cie. Ma provinda a mais 
soeegada. § * Brando, sereno, calmo. 
Pacuti status aeris. Lucr. Estado calmo 
do ar. § Benévolo, benigno, aifavel. Pa- 
calo excipe vullu. Ov. Acolhe com bene- 
volência. 5 PãcãtTõr, comp. Ov. — issí- 
nuts, sup. Cie. 

'2 Pâcãtlís, I, s. pr. m. Aus. Taeato 
(Drepanio — ), professor na Gallia e auc- 
tor d'um pauegyrico a Theodosio aiagno. 

Paccíãíifis, a, um, adj. Lxscr. 
Paeciano, de Faceio (An docho), .medico 
famoso, no tempo de Augusto e Tibério. 

Paccíiís, II, s.pr. vi. Cie. Juv. Pac- 
cio. nome de homem. 

Pãcenses, lúm, s.pr.m.plur. Lnsor 
Pacenses, haOitautesde Pax Júlia, cid 
da Lusitajiia, hoje Beja, no Alcmtcjo. 

1 Pãcensls, 6, adj. fus. Paccuse. 
de Pax Júlia. 

2 Paoênsls Colónia, s. pr. f. Vi.is. 

m. q. Fórum Julii. (Fréjus). § Vias. 
Cid. da Thraoia. 

3 Pãcensls, Is, s. pr. m. Tac. Pa- 
cense, nome de homem, 

Pãchynum, I, s. pr. n. Pus. e 

PacliynUS, I, s.pr.f. (Ilá /U vo;). Ov. 

1 aehyno, promoutorio a leste da Sicília 
hojejiipo di Pássaro. ' 

PãóIclSiãnús. Vcd. Placidejunus. 
PãeífSr, era, õrum, adj.' (de pux 
ejerre). vino. Ov. Que traz a paz, que 
pacifica ; pacifico. 

Pacífica, õi-fim, s. pr. n. júur.Wmw. 
Victimas pacificas. 

PãcIfícâtlS, õnís, s. ap./. (de pa- 
cificam). Cie. Accommodamento, concer- 
to, pazes, reconciliação. § Gell. Tractado 
de paz. 

Pacificai Sr, õrls, s. ap. m. (de pa- 
cificam). Cie. Ltv. Pacificador. 5 Adj 
fJabitus pacificator. Quixt. Trajo de tem- 
po de paz. 

Pãclfleãtõrlijs, ã, fim, adi. (de 
paci/icalor). Cie. Que hade ou deve res- 
tabelecer a paz. 

Pãclflcãtus, a, um, pai-l.p. âePa- 
cifico. Lvsor. Reconciliado. 5 IxscR. Que 
está em paz. 

Pacifico, adv. Hier. Em paz. 

Pacifico, as, avl, atum, aro, v. 

intrans. e trans. (de pax e Jacio). Sai.l. 

Liv. Tractarda paz, fazer pazes. 5 Cat. 

Sil. Apaziguar, aplacar, abrandar, acal- 

mai' L § Claud. Adoçar, allívíar, mitigar. 

Paclflcõr, aris, ãtfis súm, ãrl. 

v. dep. Prisc. Fazer as pazes. Pacijicari 

cum altero. Just. TracLar da paz com 

um dos inimigo:-. 

PãcífícuS; a, um, adj. (de pax e 


/acere). Cie. jíart. Amigo da paz, pa- 
cifico. F 

Paellianus, a, um, aãj. Cie. Pacl- 
liano, de Pacilio. 

Paclllfis, II, s.pr. m. Cie. Pacilio, 
nome de homem. 

Pacllus, I, s.pr. m. Liv. Pacilo, so- 
Drcnome romano, na família Fúria. 

1 * Paclõ, Is, pãetum, cero, 1.30. 
XII. Tau. Glos. Pl.AC. O m. q. Pacis^or. 

2 Pãelo, onís, s. ap. /. fest. o 
m. q. Pactio. 

Pãcls, gen. de Pax. 
* Pãclsco, Is, õrõ, -ST.-ia'. e 
Pãclscõi-, õrls, pãctus^sum, cisei- 
v. dep. intrans. a trans. (de pacio). Fazer 
um tractado, um pacto, convencionar, 
coutractar, pactuar, ajustar, concertar- 
se, concluir um ajuste, convir. Ne tollat 
exareã, nísi erit puclus. Cie. Que nao tire 
da eira, antes de. ter coniractado. TH. 
bunis militum negotium datam est, peeis* 
cerenlur. Liv. Foram encarregados de 
contractar os tribunos militares. Paciscl 
cum grandine. SEN". Fazer um ajuste com 
a saraiva. — cotis ut... IIor. Contractar 
com seus votos que... .Si quotidiè paci- 
sccris. Cie. Se todos os dias fazes conven- 
ções (vergonhosas). § Convir á cercado, 
estipular ; prometter, receber ou darem 
troca. Pacisci pruemium ab aliguo. Cio. 
Ajustar com alguém um salário: — /;;'.' 
ducias. Cio. Fazer tregoas. — prelium 
pr.cdomous pro capite. Cio. Ajustar com 
piratas o preço do resgate da vida. Ulfir- 
mn /terem pucisa-nda. Amm. Para que o 
tractado fosse efícetivo. Qui pactas est 
'!?''';■• Lr7 . Que se obrigou a dar.., 
7'autum ab eo vitam piaciscatur... SALL. 
Traete cora elle ' sdmoníe a respeito da 
vida. Cum Xerxe nuplias filies ejus pacis- 
cilur. Just. Ajusta com Xorxes o casa- 
mento com sua filha. Pacisci vitam pro 
laude. Vikg. Dar a vida pela victoria." 

Pãcõ, ãs, avl, ãtfim, ãrg, v. trans. 
(de pax). IllRT. Pacificar. Pacare maré a 
preedonibus. Inscr. Limpar o mar de pi- 
ratas. — saltas. Stat. Restabelecer a se- 
gurança nas florestas. — illam domum 
Jovis. Liv. Libertar aquella morada u« 
Júpiter (o Capitólio). § cio. Just. Ven- 
cer, subjugar, sujeitar, submetter. § Fig 
IIOR. Arrotear, cultivar, amanhar, fer- 
| tilisar. 

Pacõnlãrrâs, I, s. pr. m. Tao. Pnco> 
niano, nome de homem. 

Paconlus, II, s.pr. m. TAC.Paconio 

(31. — ), eoudemuado á mono por Tibfc. 

rio. § Tac — nome de outras pessoa». 

Pacõrõs. Cie. (?) O m. q. Pacorus. 

(?) Pacõrls, Is, s. pr. m. Avires-, 

Nome d'mn historiador. 

Pacorus, I, s. pr. m. Hor. Vei.l. Pa- 
coro, rei dos 1'artnos, filiio de O.-odos, 
morto na Syria depois da derrota de 
Crasso. § Pux. j. Pacoro II, contemporâ- 
neo de Domiciano. 

Pacta, cõ, j. ap. /. Liv. Viro. Pro- 
mettida em casamento, esposada. 
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l Pãetitiíis, a, axn, 
Gell. Convencionado 


Pactxeius oi 
&£j. (de pacisci). 
por um pacto. 

Paeílílis, e 3 aãj. (de pangcrè). Que se 
enlaça. Pacíilis corona. Plin. Coroa en- 
trançada. 

PãctSoj õHiís, j. <y>./. <de jkícíscO- 
Cic. Nep. IJU'. Convenção, pacto, con- 
certo, ajuste, acordo, tractado. Aã pac- 
tioncm vcnire. CiC. Chegar a um acordo. 
In pacíionibus faeicnãis. Cic.Na redacção 
dos contractos. § Cie. ' Sall. Promessa. § 
Liv. Capitulação. § FLOU. Tregoas. § ClC. 
Adjudicação doa impostos públicos. § 
Pavtia veròorum Cie. Termos dmmacou- 
vençílo. 

Pftciítrus. Ned- Pacticius. 

* Pãctíuncúla., cc, s. ap. f. dimin. 
de Puctio. Not. TIR. 

1 Pâctíus ou Fãstífis, íl, í. í" - - 
m. Plin. Paecio, ou Pastio, rio da Ca- 
lábria (Itália;-, hoje Cauale di Tcrzo ou 
Patrica (?) 

2 PãcííuK, SES, í. pi-, m. Tac. Paccio, 
aome de homem. Yed. Faceias. 

Pãctõlís 5 IcfíSj adj.f. (IU v .xw\l;).Ov. 
Pactolide, do Paetolo. 

Pactõíús, í, 5. pr. í7i. (nav.ztolós). 
l^Lii-', Paetolo. rio da Lydia, cujas areias 
iet:/xi oiro, hoje Sarabat. 

Filctõr, õrisj s. ap. m. (de paciscí). 
O que contracta. Societaiís paclores. Cie. 
Auctorcs tl'mna alliança, medianeiros. 

Pãcíurn, I, s. ap. n. (de pacisci). 
Ajuste, acordo, convenção, pacto, con- 
tracto; condição (d'um pacto), promessa, 
palavra. Stare pacto. Liv. Manere in pac- 
to. Cie. Conservar-se fiel a um tractado. 
Pacta ezuere. Tac. Romper os tractados. 
Ex pacto. Nep. Secundo os termos do 
tractado. Pado vitinn dare alicia. Saix. 
Prometter conservar a vida a alguém. 
Sacrum padum. V.' Fl. O sagrado iaçodo 
hymeueu. §Plaut.Lucr. Modo, maneira, 
ioniza, methodo, arte, sorte (só em abl. sing. 
u'este sentido). Eo ou lloc pado. Teu. 
■£i'cste modo, assim. Quo pacto. liou.. 
!0e que modo, como. Ficri nullo 2 mct0 
poleai. Cie. Kfio pi5de fazer-se de modo 
algum, é inteiramente impossível. 

Pãctítinêiús ou Pãctúmêjus s ã, 
s.p>r. m. liou. (?). Paetumcio, nome de 
homem . 

(;■) Pãctumêjús- Ved. Partumeius. 

1 PãctfiSj ã, úm, 2Jfi"'í. i J - de Pacis- 
cor. Que íez uma convenção, que conven- 
cionou, que ajustou. Pu/dus saltitem. Tac. 
Que contractcíu a vkía. — minas decun. 
Plin. Que ajustou por dez minas. — 
fraterjiliam... Liv. O irmão que desposou 
a íiiha... Dimilti eum pactus. Plin. Tendo 
proinettido de o deixar ir. ■§ Pass. Cie. 
Qijínt. Convencionado, aprazado, ajus- 
tado: Pacta dies. Cie. Dia marcado. — li- 
des. Ov. Pahivra dada. Pacíam rem habe- 
to. Platjt. tó negocio decidido. Qaidam, 
pado inter se- ut... Liv. Alguns, tendo 
cauvencionado entre si que... 

2 Pãcius, ã, úm, part.p. de Fungo. 
Ov. Pxtisc. Fixado, íincado. § PaLL. Plan- 
tado (com respeito a uma planta). 

Pãctyrâij ãrurn, s. pr.f. plur. plin. 
Pactyas, illtas: píroximas á Lyeia (Medi- 
terrâneo). 

Pactue, ês, 5. pr.f, (n«xtúKi). Plin. 
Paccya, cid. da Thracia, de fronte da 
Proponticla. 

■Pacullãj.:' s&ys. pr.f. Liv. Paculla 
■(■Múiia); sacerdotisa de Baccho. 

PacultiSj í, s. -pr. m. Inscii. Paculo, 
..aome de homem. 

Pãcúviãr-Ú6j a. Tia, aãj. Cie. Pa- 
cuviano, de Pacuvio. 

Fálouvitts, íí, s. pr. m. Cie. Pacu- 
vio, poeta dramático latino, natural de 
Brundusio, sobunho de Ennio, contem- 
porâneo, de Scipiao Africano. § Iav. — 
illiísfcire' cidadáo de Capua, que aconse- 
lhou a alliança com Aunibal. § Liv. — - 
(Minio.Cerer), hospede de Annibal em 


- nome d'outras pessoas. 
pr. m. plur. Pa- 


Capua. § Plin. 

Píulsãi, õrlím, 
deu^, povo da índia, morador da foz do 
Indo. § Sing. Padceus. TiB. 

PádãneúSo Soun. e Pãdan^s, a, 
tini 5 o.dj. Sid. Padaaco, Padauo, do 
Pado. 

** Padx, õrum, s. ap. m. plur. (pa- 
lavra ganleza). Plin. -Arvores das nas- 
centes do Pado. das quaes sae o pez. 

PacaTiãtes 5 iúm. s.pr.m. plur.Vx.im. 
Padinates, habitantesde Padino, cid. das 
mai-íjens do Pado, hoje Bondeno. 

(?) PaelS;, õhjCSj s. pr. m. Plin. O m. 
q. Paulon. 

(?) Padfia, sê, i . pr. f. Cat. O m. q. 
Patciviwn. 

Paãús, í 3 a. pr. .72.LIV. Pado, grande 
rio da Itália, que dcscmbocca no Adriá- 
tico, boje Pó. § Geum. — nome d'uma 
coustellação. Vcd. JSridanus. 

Paciõsá, cè s s. pr.f. ViiiG. Plin. Pa- 
dusa, braço do Pado, que passa em Iía- 
venna, boje Canale di S. Alberti. 

Píêãll, ãllís, 5. pr. m. (^«iãv). Cie. 
Ov. Peane, uni dos nomes de Apoílo. § 
Prop. VliíG. Hymno em honra de Apol- 
io ou de outro deus. 

P^ãmtês, £Õ, s. ap. m. Pkiso. O m. 
q. Pívuntis. 

Píéâafâãdês, PrâãníiuSc Ved. P^- 
anliadcs, Pccantius. 

Páíãntis, icliSj s. ap . f. Plin. Certa 
pedra preciosa. ' 

Psêdãgõgá, ã, s. ap.f. Hieií. Aia. 
§ Adj. Lex pedagoga. P. KOL. A lei (di- 
vina) que serve de guia. 

* Pcêdágõs-ãtús, us, s. ap. m. (de 
pceãagogus). Teiit. Educação, instrucçao. 

* PãidãgõglãnÚs, íí, um, «ry. (de 
pwdagogiinn). Amm. Relativo á eschola, 
que está na eschola. _ 

Pc^dfii^õgiiím, Si, s. ap. n. (-auS«- 
Yw-fETo-j). Plin. J. Logar em que os filhos 
dos escravos eram educados, easa de edu- 
cação (para os escravos). § Sen. Plin. Os 
meninos que frequentam uma eschola. 

* Pedagogo, ãs, ayi, atum, are, 

y. trans. e intrans. (-a t 5a-/ojv£c). PaCIjV. 
Dirigir, guiar, instruir uma creança. § 
Pivdugoga-ns. Fuxg. Que dirige, guia, 
preceptor. 

Pedagogias, S, 5. ap. m. (-aiffa- f w- 
yó;)* Cic.Quint. O que dirige meninos, 
aio, pedagogo, preceptor, mestre, direc- 
tor. § Sen. Guia, conduetor. Picdagogi 
agricultura;. Colum. Os que dão precei- 
tos cm agricultura. 

PiPderõs, otís, 5. ap. m. (t.vaS (?<,>;). 
Plin. Espccic de amcthysta e de opala. 
§ Plin. Ccioíolio (planta hortense). 

Píêderõtinúm, i, s. ap. n. UOT. 
Tu;. Vestido da eõr da pedra chamada 
pojãeros 

Piãdíá, £Õ 3 S. ap.f. Oitttíeía). Capel. 
Instrucçao, sciencia, mdrmente a arith- 
m ética. 

Pãdicãtor, orís, s. ap. m. (de pa- 
dicarc). Picín . Calv. ap. SUET, O que 
usa da pederastia. _ '_ _ 

1 PãjdicÔ 3 ãs, ãvi, aíunij are, v. 
trans. (-auít-/.6;). Cat. I)ar-se á pederas- 
tia. § IVIAUT. Coinmettcr actos contra a 
naturesa com uma mulher. § Fig. Maut. 

2 Pudico, õnís^ s.ap. m. (ãe peedi- 
cai-e). Maut. O que exerce a pederastia. 

PáãcfícQs, i 3 5- í"*- »»• (íeatíwóí, pue- 
ril). Inscií. Pcdico, nome de escravo. 

PiBdídus, ã, um, adj, (de peedor). 
Lucil. Fesx. Porco, sujo, immuudo. § 
PãJdíssimúã, sup. Petr, 

* Pábdís, e 9 adj. Plaut. O m. 'q. o 
preced. 

P^dopidês, ce, s. pr. m. Plin. Pe- 
doi>ides, rio do Pontoou da Paphlagonía. 

Peêdor, õrís, í. ap. m. Sen. tr. Tac. 
Porcaria, immundicia, aspecto repugnan- 
te, nojento ; trapos, andrajos. § Aug. 
Mau cheiro, fedor. § Plur. ClC. 

Píedxicêús. Ved. Peduccsus. 


(?) Prâgníãriíís, li, 5. ap. m. BusâV. 
(?).Inscr. Gladiador que combatia como 
por brinquedo e nào .seriamente. Ved, 
Fegmaris. 

PségníiSni, ii 9 s. pr. n. (t:cs(tviov 5 - 
jogo, brinquedo). Platjt. Pegnio, nome 
de escravo entre os Romanos. 

Psiiaãiu, õrúni, j. p7*. m. piar,, 
C/ES. Pemanos, povo da Galiia Bélgica^ 

Pãjmínõsús. Yed. Peminosus. 

P^ne ou Pene, adv. cio. Vise. 
Quasi. Pccne dicam. ClC. Qnasi que digo, 
§ * Pãíníssimõ, ík/j. Apul. Prisc. Quasi 
a ponto de, faltou mui pouco que. Pernis» 
sunc me perdidit. Plaut. Esteve quasi 
a dar cabo de mim. 

Pãininsúla, ou Pãnmsúlã, õs$ s* 
ap.f. Cat. Liv. Península. 

* Psêrussimê. Ved. Pcvne. 

1 Pãhiúlãou Pêiiúlãg ã5 3 s.pr.fQiQ, 
Maut. Capa de ca])uz, penula, espécie ds 
albernoz ou gabão (capote de viagem), § 
Vits. Chapa (d'uma machíua). 

2 Psiiiiílá, K3j s..pr. 771. Liv. Penula, 
sobrenome romano. 

Prônúlarlus, íi ? s.ap. ni. (ãcpcctiula 
1).. jSTov. Mercador ou fabricante dos.ea» 
potes chamados pccnuloz. 

Pí^nulãtús, ã, um. j adj. (de pamu- 
la 2). Cie. Maut. Vestido de penula. Pm- 
nutaliisti.SKX. Estes homens de penula. 

Penúltima, Õ3; : s.. ap.f. scU.si/lla- 
bcu Gell. T. MÁuii' Syllaha penúltima. 

P^nultímus ou P5iiulti'mus, â 3 
úrn, adj.(ãcpame e ultimu.%). Aus. Qua- 
si ultimo, penúltimo, que precede im- 
medíatamente o ultimo. 

1 Psêõn, õniís, s.ap.m. (r.aiwv). Cie. 
Quint. Kome d'um pe composto de qua- 
tro syllabas, uma longa e três l>reve3 di- 
versamente combinadas. 

2 Prâõn, õnXs, 5. pr. m. (Tlatwv).lsiD. 
Peão, medico famoso, que a fabula cha- 
ma medico dos deuses. 

PscõneSj um, s. pr. m. plur.(XU.i.ovi$<, 
Liv. Ov. Peouos, habitantes da Peonia. § 
Sing. Pcvon. Liv.- 

1 Pcêõníã, ã P s. ap.f. (n«..ov;«).PLXN. 
líosa alhardeira Jplanta). 

2 PfiÊoníã, 'ee, a. P''. /.. (Hkiovík). 
PLIN. Peonia, parte septentrioual da 
Macedónia. § Liv. = Emathia. 

Pãionícús, a 3 um, a^". T. MAtra. 
Peonico, do pc peão. 

PíBÕníSj ídíS, «í??./. (Ilaiovíg). Ov, 
Pconide, da Peonia. 

i p£cõuiús, a, "Taii, «í?^- (nató-noO- 
Virg. Ov. Pconío, de Peão, i. é,.de Apoí- 
lo, de Esculápio ; medicinal. Faynius 
draco. Claud, Serpente Peonia, i. é, Es- 
culápio sob a figura, de serpente. Pceonice 
herbeu. VIRG. Hervas medicinaes. Pceonii 
libelli. KiiEAr. Tractados de medicina. § 
§ Plin. — dos Peonos, da Peonia, 
2Psèõn3:úSj ii,í. pr. m. Cie 
Peonio, nome de homens. 

PãiSiesê, ãrúm, s. pr. m.plur.?ux. 
Pesicas, povo da Scythia. 

Pffislcl, õrúm, s. pr. m. -plur. Plin. 
Pcsicos, povo da Ilespan.haTarraconensc. 
Písstaul, õPúm, s. pr. m.plur.Liy. 
Pescanos, habitantes de Besto. 

Pãêstãmís, &,XLm } aãj.Cic. Pesrano, 
dePesto. _ 

Psêstúm, i, s. pr. n. (Uat^ov). tic. 
Pesto, cid. da Lucania (Itália), chamada 
primeiro PosÍdonia,.hoje Pesti. 

Péèsúrês. úm 3 ePsesún, õrurn, 5. 
«;■ r». p>lur. INSCR. PLIN. Pesuros, povo 
da Lusitânia, morador ao . sul do Puno 
(Douro). . „ , 

PãJtã, eé, i. i"'./- ANTHOt. reto, aome. 
de mulher. w , ( . T . 

PséHimas, PSiãlIum. Vefl. PeMi- 
nus, PetUium. ^ ^ <■„„ 

PãJtllla, õõ, s. pr.f. INSOK. Bchll.1, 
sobrenome. romano. 

PíãtSnã, eo, s. in: /. bUEC 
(Elia -),.qnarta muUier de Cláudio. 


Cie. Sid. 
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pgsíãSiiis.; i s s. pr. rã. Past. Gapit. 
ÍPetino, sobrenome romano. 

Fíêtulfís/Sj íim 5 «ó;. ãimi7i* ãoPce- 
tus I. Cie. . 

1 pesitús, a, itrn s ízíí?- Hob. Plin. 
ífjm tanto vesgo, zarolho, zanaga. 

2 F^tftS; i, -s. pr. m. Cie. Liv. Prop. 
Tac. Peto, nome e sobrenome de vários 
personagens. § MART. — (Cecina), uw- 

. xido de Ar-? ia. condeinnado á morte no 
tempo de CJ/mdio. 

PeesoSj Õíitia-j 5- yr„ m. (-aí?». 
PLBT. iNflcá, Pezonre, nome de escravo. § 
iNSCR. — sobrenome romano. 

psêsnsa, es- s. pr. /• (-aíÇouca). 
Ikscii. Pez usa, nome de escrava. § Inscr. 
— sobrenome romano. 

pãg^, ãrúua, s.pr.f. plur. (Jí^aX). 
SIEL. Pagas , cid. da Megarida, lioje 
Psato. 

Fãgssi, orííaij 5. 2>?\ m. pfor. Plin. 
Pageus, habitantes de Pagas. 

Pagãnâl3ã, iiím ou íõrúm, s. «£>. 
n. pZwr. (de pagus), Varr. Pagauaes, fes- 
tas d'uma aldeia^ 

Pãgãnieã s . <õ 3 s. ap. /. scil. 2>íZa. 
Vare. Pela cheia de pennas de que usa- 
vam primeiro nas aldeias, e depois tam- 
bém nas cidades. 

PãgãnlÍGum, 1 3 5. «p, ?2. God. Pro- 
priedade rural, quinta, granja, herdade. 
" Pãgãincús, a 5 úm ? </#. {<ie -pagus). 
■Vare. De aldeia. § Salv. Próprio de pa- 
gão. 

Paganítas, atís 3 5. «p. A (âepaga- 
nus). COD. THEOD. Paganismo, genti- 
lismo. 

1 Pã.gãnils'3 ã,. "UiQ, «<*?'. (de pagus). 
•Ov. Plin. De aldeia, do campo. 

2 PãganítSj Ij j. «2'. m. Cie. Homem 
da aldeia, aldeáo. § PLIN. J. Cidadão que 
nac e' soldado, paisano. § Tert. Hier. 
Pagão, gentio. 

Pãgasâj ce 3 s. pr./, Prop. e 
Págasãi, ãrmn^pr./.plu?: (Jla.ya.ea0. 
Plin. V. Fl. Pagasa, cid. marítima, da 
Thessalia., onde foi construída a nau Ar- 
• gos. _ 

PagàSÍÃDUS (Ttu.yo.crvXQi;'). Ov. & 

Pagãseius, a 5 íhii, adj, (nc^acníYoç). 
V. FL. Pagaseu, Pagaseio, de Pagasa, dos 
; Argonautas. l"agascca puppis. Ov. A nau 
Argos. 

Pãgáslcus siniíSj s. pi: m. Plin. 
Golfo de Pagasa, hoje golfo de Volo. 

Pãgãtxiil, udv. (de pagus). Liv. De 
aMeia em aldeia, por aldeias. 

Pãg'êila, ^j 5. ap-/- dimín, ú.q Pa- 
gina. Cie. HIER. 

Pagara Ved. Pagrus. 

* PágeSj SSj 5. a». /. iíoN. O ra. q. 

Pagíclãj £3 3 5. 2>?.\ m. Tac. Pagida, 
rio da Africa. § Plin. — rio; da Phenicia, 
chamado também Belo. 

Pãginâ ? £ê 5 s.ap.f. (ãQ.pago=pango). 
Cie. Juv. PLlN.Coíumiiade papyro, folha 
/.colhida, pagina. ..§ Pig : . Ulramque paginam 
/acere. (Anex.) Plin. Encher ambas as 
pagina3, í. é, sêr o auetor do bem e do 
mal, ter tudo debaixo do seu poder. § 
... "Víue. Mart. Escripto, obra litteraria. § 
Pliir. Plin. Gollecçâo,. compilação, com- 
pendio. § Plin. Latada, parreiral. § Plin. 
■■ Almofada de porta. § Pall. Lamina, 
folha, chapa,., placa. § Boeth. GoLumna 
(de cifras). 

Fãg-inãlís,. ê, adj. (de pagina). En- 
NOD. De pagina, de escripto. 

Pãgiiiã,túsj ã 5 uru, adj, (de pagina), 
P; Koíi. Ajunctado,unido,feito de embu- 
tidos, 

Pãgmillã, éê 3 s. ap,./.. ãimin. de Pa- 
gina. Cie. Pagina. § BOErra. Columna.(de 
cifras). 

Pãgmêo.túm, i, s B ap. n. (de pagere). 
Assembiagcm de madeira unida entre si. 

* Pago, is, pegij pfigSrS (.~ó,- { w), 
- arch. por Pango. Lkg. XII Tab. Ad Uer. 
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Pagoíirgílfíp 33 9 s,pr./. plin. Cid. do 
Egypto ou da Ethiopia. 

PagiTê-, ãrunijí.^./.pí^vCríttYoat)... 
PLin. Pagras, cid. cia Syria, hoje Bar- 
gas (?). 

PEgrÚE e Phãgr-uSj S ; s. ap. m. 
(r.àyoo^ c ?«yr-oç). Plin. Pargo (peixe). 

Pãgíír, ííris, 5. ap. m. Ov. Certo 
peixe desconhecido. 

Pagurusj íj s. ap. ni. Plin. Espécie 
de. lagosta. 

Pagus, ã, s. a/?, ra. Tiro. TAC.Aldeia, 
iKjvoação. § Cíes. Districto. § Paganismo. 
y'aao cUãUus, I > rud. Pagão. § JSf ovem p agi. 
plur. Anton.Itxxer. Kove aldeias, cid. da 
Gaília Bélgica, hoje Dieuze. 

Pala, is, s. ap. /. Liv. Pá (de cavar). 
§_Cat. Palheta. §.■ Tííi:t. .Joeira ou pá (de 
limpar o pão). § Cie. Engaste (do armei). 
§ Plín. Certa arvore da índia. § Plur. C, 
Auii. Omoplata (ter. anatom.). 

PãlãMmcZus- a., iím, «í?;. (dei?fí- 
/rtí-í). Tiírt. Errante, vagabundo. 

** Palacrã, ^s^ap.f. Plin. e 

** Palacrãna, ®, /. '(palav. hispâ- 
nica). Plin. Barra de oiro. 

PãlãVbyblõs ou Pãlsêbyblús- Ij s. 
pr./. (-w, K íS u G).o;). Pltn. Palebybio, cid. 
da Phenicia, entre Beryto e P.ybIo. 

PãlsêmõUj ÕniSj s. pr. m. (HaT-af- 
jm»v). CiC. Ov. Palemão, filho de Atliamas 
e de Leucothoé, transformado em deus 
marinho. § Suet. — (Khenmio — ),gram- 
matico que viveu em Poma no tempo de 
Tibério e Cláudio. §■ ViRG.- — nome de 
pastor. 

Pál^monius, a, nna 3 aâf. (Ila^atjió-' 
vioç). Stat. Z > alemonío J de Palemíio. § 
Claud. — dos jogos istlimicos (iustitui- 
dos em honra de Palemáo). 

Palãjmyiuiús ou Pãlêêmyíiãos, í, 
s.pr. /. PLLN. PaJemyndo, cid. da. Caria. 

Palfôno; ús ou õn£s, $. pr. /. Hyg.. 
iTome d'uma das Danaidaai 

Pãlêêõg-õiiij õmiín, .■;. pr. vi. plur. 
Plin. Paleogonos, nome dos habitantes: 
da ilha de Taprobana. . 

Pãlsêpãpliõs ou Pal^papliuSj S,. 
' s. pr. /. Plin. Palepapho, cid. de Cypre,! 
perto de Paphos. 

Pãlíêphãr sãlus ou PalãJÕpliãrsã" 
lúsj 1, s. pr./. Liv. Eutr. Palepharsaio, 
cid. da Thessalia, próxima á. Phai-salía. 

(?) Pãlrâphárus ou PãléêphãíiíSj. 
1, s. pr. /. Liy. Palepharo, Palcphato, 
cid. da Thessalia, hoje Kaiabaln (?). 

PãlããphâtíuSj a. ííiii 3 adj. Cieis. 
PalephaeiO; de Palcphato, . antigo escriptor. 
gfcgo. 

Pãl^politãni; õriira, s. pr. m.plur. 
Liv. Palepolitanos, habitantes de Pale- 
pole, cid. da Cam pruria (Itália). 

Pal^scãmãnderj ' dri 5 s. pr. m. 
Plin. Palescamandro, antigo leito do 
Scamandro. 

PaláiscêpEis, 1S5 s. pr. /. Plin.. Fa- 
lescepse, cid. da Eólia. 

PalÊÕsíiíiílxidúiTaj 1, s. pr. n. PLIN. 
Palesimundo, cid. importante da ilha de 
Taprobana.. 

PãlíãsímítriaúSj X, s. pr. m. Pltn, 
Palesimuudo, rio da Taprobana. 

Pãlsisiõ; ou Pálêstêj ês, s. pr./. 
■ (na/.at(T~í). G-^3. Paleste,, porto do-Epiro. 

PãlfôStêS ; SO, :■ 5. ap. m. (Tia) Mt(rs -r t çy, 
LAMPR. Luctador. 

PãlÊêstínã, aí, e PãliãstiaS, es, s. 
pr./. Plin. Palestina, região da Syria- § 
Plin. — nome da : Sittacena, provincia.da 
Assyria. § Palazslina. ou Palestina. "Vib. 
O m. q. Pataiste. 

PãlÊSEtuiênsêS;, 2úm,5. pt% m.plur. 
Spart. Palestinenses,.. habitantes da Pa- 
lestina, 

Pãlgêstíni, Õrum, s.pr.m. Ov. O m. 
q. o preced. 

Palãistlnus, a, ílm, adj. Ov. Pales- 
tino, da Palestina. Palatina Syria.Vus. 
A Palestina. In Palcestince margine agua:. 
Ov. Á beira do Enphrates. § Luc. (?) — 


de Paleste (;:o Epiro). Palcestince ou Pa-' 
lesíinai d&os. Ov. As deusas Palestinas, U: 
é, as Fúrias (porque nesta cidacK- hayia 
um templo de Plutão)» 

1 Falãístrã, êã, s. ap.f. r-s<t>.ft.*Aeçei)t 
Virg. Luc. Exercicio da lucla, "'ucín., §:. 
Cat. Cie. Logar em que se exercitam -iíV 
lucta 5 palestra, gymnasio. § A.u P.ííi^. 
Logar em que se exercitavam "na cavrair^j 
estádio, carreira. § VaiíR. Cie. Saia <-.o. 
exercícios em uma casa particular, ij C£C. 
EschoJa, gymnasio, academia;., fig. %:*>■ 
chola; limões. Demetrius non tam ermis 
inslilulus quàm pal&strâ. Cie. Demétrio 
instruído não só nas armas, mas tír^rx-in 
nas lettras, §. Cie. Exercício, destreza, ha- 
bilidade (em politica., na arte oratona). 
§ Cie. Cultura, ornato, ornamento, ader/no. 
elegância. 

2 Palestra, zè^s.pr./- Serv. v&W~- 
tra, filha de Bícrcurio. 

Palcêstriícãs ãis, s. ap. /. ;;;:iL ar-a, 
Plin. A arte gymnnstica. 

Pãl^síraee^ aâv» Cio. A tnono dos 
iuctadores, como luctador. 

* PaleèstricÕs , adv. fa&e-imoMMÒ* 
Apran. O m. q. o preced. 

Pálãlstrícus, ãj úm ? fi-5?'=. (-EÍ.uet- 
Totv.ó;). Plaut. Cie. 'Ilelativo ã lucta. d£í 
palestra. Fácies sneci pakestriei plena, 
Apul. Iiosto que indica robustez- athle- 
tica. Bphebus palczstricus. Prud. Mancebo 
athleta. § Cie. Que favorece a palestra. § 
Pakestricus doctor ou magisler, o sira- 
p\ostQ. Palatstricus. Quint; O m. q. Palces- 
trila. 

' Paléesírxcj õnts, j, r^-- ?»- Plaut. 
Palestrião, personagem cómico. 

Pal^Strita, CÒ«s. ap. m. (nci^aur-cçí- 
■■kjç)-. Grc. Mart; Mestre de palestra. 

P&Iffistrlmn, li, ^. pr.n. Plin. Palea- 
trio, cid. da Macedónia. 

Ptiliestriso; ãc, ãvi, ãtfám, ãra g 

v. intrans. (-a';.a^roE'Cw). BOETH. Esevcl- 
tar-se zia palestra, 

PalKityi-õs ou Pal£sty-rúg 3 I, í..í>?*« 
/. (rivAwí-cuooO. Plin. Paletyro, cid. da 
Phenicia, perto de Tyro. 

lPãlttffi, aãv. Cie. .Virg. Publica- 
mente, em publico, íís claras, _ aberta- 
mente. Luce et palàm ou Ince palàr.i. Cia 
Á- luz do dia, aos olhos de todos. Conti- 
nuo palàm est... Ter. Torua-se logo pu- 
blico... Hitjus de morte ut palàm jacLnm 
est. 3TEP. Logo que correu o boato da 
sua morte. Palàm /acere. Plaut. Divul- 
g ar , — nisp.. Descobrir, revelar. — Marte, 
Ov. Ã. força aberta, á má cava. § Quinâv 
Manifestameute. claramente, evidente- 
mente. § * In pulam. GLOS. ISID. Em. pu- 
blico. 

2 Pâlãm 3 prep. de adi. Diante de, em 
r.reseuça de. Me pulam. Ov. Te palam. 
Hor. X>iaute de mim; diante de ti. Pa- 
lam omnibus. CHAR. — populo. Liv. Em 
presença de todos, diante do povo, publi- 
camente. - ^ 

PãlamãdêS; £Sj s.pr.m. (,Uv.).^.^o^y 
Cie. Virg.. Patamedes, fdho de Noupalio, 
victlma das ealumnias de Ulysses. §..Pa- 
lamedis aves. MART.Avcs.de Palamedes, 
i. e, os grous (que ao voar formam a 
lettra r, inventada por Palamedes. 

Pàlámêdêus, a 3 um,, adj. M,v?t._ 

Pãlãmêdiacús. Cass. ePalameai» 
cus, ã, fim, adj. Aus- Pahimedeu, Pa- 
lamediaco, Palamedico,, de Palamedes. § 
(?) palamediaci ou Palamedicz itumerz, 
plu?\ Cass. Cálculos: do jogo do xadrez 
(inventado por Palamedes). _ __ 

Pàlámêaíum,.n 5 ou Palameaium 
oppidum, s. pr. n. Plin. Cidade dePa- 
. lamedes r . na.. Eólia, ou na Mysia. 

Pãiãíicaríus, i'í, a ap. m. Ikscr. O 
que carrega, mariola. 

Pãlãnsíw, PalãugS, etc. Ved. 1/ia- 
laiwie, Phalango. etc. 

Pãlilns, ãiitís. Ved. Palor. 

Pãlíiníes. úm s s. pr. m. plur. Varr. 
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jPalantos, os que emigraram com Evan- 
dro. 

Palãnteunu Yed. Pallanieum. 
Palãntíã, £e 3 s. pr.f. Mel. 1'alancia, 
clã* da Hespauha Tarraconense, perten- 
cente aos Vacccus, hoje Falência. 

Palãntlm, õrúm , s. pr. m. plur. 
Pijk. Falantinos, habitantes de Falaneia. 
Palãntínus, ã, úm, adj. Insch. Pa- 
íimtino, de 1'alancia. 

Palãntõ, us s s. pr.f. Yarr. Palanlo, 
mulher de Latino. 

(?) Pãlãra , sê , 5. hjj. /. Piiilom. 
Certa ave desconhecida. 

Pãlãríã, ifim, s. ap. n. (de 2>n?"S -O- 
Ysg. Char. Exercício militar ao redor 
d'um mourío. § Veg. Logar onde faziam 
eates exercícios. 

Pâlãríãctts, i, s.pr. m. Ixscn. P.ila- 
rlaco, sobrenome romano. 

Pãlãrzs, e, «#. (úepalus 1). Ulp. De 
estaca, de tanclifio. 

Palasoa ou PIasea 3 áí, s. «p./. Arn. 
Pedaço de boi com a cauda, oiYerecido 
cm sacrifício. 

* Pãiatlia, sè, s. ap. f. (r.aXà^), 
HlER. Cabaz de figos. 

Palatina, adv. Liv. Era desordem, 
gem ordem, vagando por uma outra parte. 
Palatina, £0, s. pr.f. Plix. Palatina, 
a decima região de líoina. 

Palãtlni, õrúm, .?. ap. m. júur. Cod. 
Oífíeiaes do palácio imperial. 

PalãtínGs, ã. um, adj. Cie. Ov. lio 
monte Palatino. Palatinas mons. Liv. 
Monte Palatino, o mais alto oiteiro de 
Poma, onde Iíomuló lançou os funda- 
mentos da cidade. Paleiam colles. Ov. A 
m. signif. Palatina tribus , e simpleste. 
Palatina, /. Cie. Tribu Palatina, uma das 
tribus de Poma. § Suet. Po palácio dos 
Césares. Palatina oj/icia. A. Vict. Empre- 
gos no palácio imperial. § Eucher. Im- 
perial, real. Palatina aula. Fort. Palácio 
real. 

PãlãtiOj onls, s.ap.f. (de palus 2). 
Yrrii. Acção de fincar estacas, de fazer 
estacacta. 

Palãtíúm, íli s. pr. n. Cie. Liv. Pa- 
lácio, monte de Poma,. chamado também 
Palatino. § VARR. A décima região de 
Poma. § Ov. V. Fu Palácio dos Césares 
(situado no monte Palatino). § Fig. Pa- 
laiia cosli. Ov. Cedes'.?, palatium. Aput. A 
corte celeste, a morada dos deuses. Pala- 
tia- Jani. Aktíiol. .0 templo de Jano. § 
Aus. Stat. Residência imperial ou real, 
palácio. § * Cass. Sanctuario (da cons- 
ciência). § Ad Palatium. Axton. Itiner. 
Logar da Gallia Cisalpina (Itália), hoje 
Pala 7.7.0. 

Palãíiíã,, se, .í. pr. f. Yarr. Paiatua, 
deusa protectora do monte Palatino. 

Pãlãtúal ou Palãíúãr 3 s. ap. n. 
Fest. Sacrifício que faziam no monte 
Palatino. 

Palãtúãrí3 fianisn, s. ap. m. Yarr. 
Plamine do templo tia deusa Palatua. 

Pâlãtúm. í, s. ap. n. Yirg. Pun. 
Palato, ceu da bocca. § Fig. Palato, pala- 
dar, gosto; appetite. Paleiium sub tile, 
líoa. — erutiiium. Coi.um, Gosto deli- 
cado. — ei non sapit. Cíc. — non habst. 
Gei.l. Não tem paladar, gosto. — susci- 
tare. Varr. — exaciwe. Ov. Despertar o 
appetite, abrir a vontade de comer. § * 
Palatum cceli. E>c?, A abobada do ceu. 

1 Pãlãtús, a, tun s part. p. de Paio. 
Corum. Estacado, empado, tanchado. 

2 Pãlãtús, a, um., pari. p. de Palor. 
JLtv. Errante, desencaminhado, arredio. 
Palatos aggressus, Liv. Tendo-os atacado 
separadamente. 

3 (?) Fãlãtús, í 5 s. ap. m. O m. q. Pa- 
latum. (palavra attríbuida indevidamente 
a Cícero.) 

1 Pãle 3 es, s, ap.f. (r^\r{). Stat. Sid. 
Lucta. 

2 Pãlê, ês, s. pr. f. Píscr. Pala, cid. 
sku. Ceplialeuife. 


Palea 3 ã3 5 s. ap. f. Pnx. c 

Pãlese, ãrúm, s. ap. f. plur. Viro. 
Coeuji. 1'alha, Ex leguminibus pedecv. Co- 
LUir. I^olhascm ou cascabuího de le- 
gumes. § Colum. Barbado gallo. § Pai ca 
avis. Vias. Escuma ou limalha do bronze 
ou do cobre. 

Paloãlis, e, adj. (de paleei). C. Aur. 
Conservado em palha. 

Palear, ãris, s* ap. n. Sbst. tr. c 

1 praoãria,iúm, n.plur. Viug.Pltx. 
Papada do boi. § Caia\ Primeiro estômago 
(dos ruminantes). 

2 Palearia, íum, s. ap. n. plur. 
Comjm. Deposito de iialha, palheiro. 

PãlefivXs, e, adj. (de palea). Fort. 
De palha. 

(?) Pãleãriúm ou Pãleãro, s.ap. n. 
Ved. Palearia 2. 

Páleatúm lutum, I 9 s. ap. n. Co- 
lum. Plin. Barro amassado com palha. 
Pâlênsés, íúm, s. pr. m. plur. Piv. 
Palenses, habitantes de Paia. 

Palês, is, s. pr.f. YiRG. Lw. paios, 
deusa dos pastores e das pastagens. § S. 
m. Aííx. — deus dos pastores. 

Pálõstã, Fãlõstinus. Ved. Palccste, 
Pakeslinus. 

Pãif úríãna, s. pr. f. Ant. Itixer. 
Cid. da Hespanha Tarraconense, hoje 
Yendrell. 

Pãlf úrliáSj i'I 5 s. pr. m. Juv. Pal- 
furio, nome de homem. 

Pãlíbotlirã ou Palimbotlira, se, 
s. pr. f. PLIN'. Cid. da índia, na foz do 
Erannoboas, hoje minas chamadas Pa- 
telputer e Pataliputra. 

Pâlibòthrí, õrúm, s. pr. m. jdur. 
Plin. 1'alibothros, habitantes de Palibo- 
thra e seus arredores. 

3 Pãlícãnús, ã, um, adj. Paíicano, 
dePalica, cid. da Sicília. 

2 Pãlícãnús, í, s. vr. m. Cie. Pali- 
cano, sobrenome romano. 

Paliei, õrúm, s. pr. m, plur. Sil. 
Itálicos, habitantes de Paliea (na Sicília). 
§ Ov. Macíí. — irmãos gémeos, filhos 
de Júpiter e de Thalia, adorados na Si- 
cília. § Sing. Palicus, YiRtí. Palíco, um 
d'estes dois gémeos. 

Pãliliã, iúm,ou íõrúm, s. n.plur. 
Crc. Ov. c Pãrlliã, n.plur. Pkob.Fest. 
Paliíias e Parilias, festas em houra de 
Pales, celebrada pelos pastores a 21 de 
Abril, anniversario da Fundação de 
Poma. 

Pallliciúni sicliis, s. ap. n. Pus. 
Uma dastlyadas,que apparece pelo tempo 
das Paliíias. 

Pâlilis ou Pãrilis, e s adj. Ov. De 
Pales. Flamma palilis. Ov. Fogo que. ac- 
cendem por occasião das Paliíias. 

PãllllÕgiã, áí, s. ap. f. (r.çO.illo-(ía). 

Capei- liepetiçáo (fig. rhc-l.j. 

Fãlimbãcelilús, Xi, s.ap.m. (íib).ijí- 
Sáxyetoç). QUIXT. DIOM. Palimbacchio, pé 
composto de duas syllabas longas e uma 
breve (tèxíssS). 

PalimpISSã, ã!j5. ap.f.(r.aiA^iaaa'). 

Plin". Pez derretido duas vezes. 

Pãlimpsêstús, í, s. ap. f. (i;k7.Íjí.- 
&r\<7-.oí). Cat. Cic. Palimpscsto, perga- 
minho que foi raspado para escrever 
n j elle' outra vez. 

Pãlrnlõgiã. Yed. Palillogia. 

Pãlinõdiã, £e, s. ap. f. (-^ivwíía). 
Palinodia, retracta çíio.Píííí» oãiam canere. 
Hacr. Cantar a palinodia, desdizer-se, 
dar o dicto por nao dícto. § Amm. Es- 
tribilho. 

Pãlinurúm promontoriuni, s.pr. 
n. (Il«>,ívouoov). Plin. Cabo Palinuro, cabo 
da Lucanià (Itália), hoje Punta dello 
Spartimento. 

PãlínurCts, I, s. pr. m. (Ila^íveuçòç). 
Virg. Palinuro, piloto de Eneas, sepul- 
tado uo promontório da Lucania, que 
tomou o seu nome. 

Palíõnênses, Ved. Paltonmses ■ 
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(?) Fãlltfins, ãnfís, pari. jires.fnq. 
de 1'alain. 1'laut, Ved. Balilans. 

Pàlrurêús, íi. úm 3 adj, Fulg. 
Em que há muitos p.ilmros. 

Palíuríís, l. 3, ap. vi. Virg. Paliuro 
(p!nn!a espinliosíl e áspera). 

1 Pílllã, £5, J. ap. /. (cia rn. raiz q. 
1'dlis e r.á7.>.i.i). Vxug. Kox. Capa ou 
manto eompvicio de que usavam sobre os 
maisvestidos as liml]:cresljouestas.§ MOR. 
manto de aetor. § Maut. jUanto curto 
dos Gaulozcs. § AD IlER. Ov. Vestido 
amplo (de mulher, de tangedor ttc lyra). 
§ Sen. Jogo de íapecerias, armaeílo. 

'2 Pãlla, ãj, s.pr. vi. Cie. Palia, nome 
de homem. 

Pãliacã, râ, s. ap.f.(.-«-'i-1.«.y.i ) ) Stiet, 
Plin". Coneubina. 

Pãnãcanã,c&,s. op./.PuN. Ceholade 
]-aiz comprida sem cal>eea,ceboiinha,cha-- 
lotinha (planta). 

Pãllacllãnus, ã, um, Ixson. Palla- 
diano, de Palias ou Minerva. § IxõCR, 

— do PalJadio. 
pãllãdium, H, s. n. (n»M.áii<iv), 

Viro. Pus. Palladio, estatua de Palias 
entre os Troianos. § Palladion. LUCR. 
Pequena Minerva, i. ó, mulher parecida 
eom Minerva. ^ 

lPfillãdius, ã, um,<K7».(naV/.á-):o,-). . 
VIRG. Palladio, de Palias. Palladia arbor, 
SIL. — corona. Ov. A oliveira; coroa de 
oliveira. PaUaãii laliecs. Ov. O azeite. 
Palladia arx. Pnor. A cidadella prote- 
gida por Palias, i. é, Tróia. Palladii ho- 
nores. Ov. Honras dadas a Palias. — 
metns. V. Fl. Temor causado por Palias. 
Palladia, pinus. V. FL. A nau Argcs(por- 
que Palias tinha dirigido a construcção). 

— Alba. Mart. Alba, querida de Palias 
(por que Bomieiauo celebrava todos 05 
ânuos n'esta cidade as Linquatrias em 
honra de Palias). Palladia arces. Ov. A 
cidadella de Palias, i. é, Athenas. § Dou- 
to, sábio, instruído. Palladia Tolosa. 
Makt. A douta Tolosa, i. é, Tolosa, asilo 
das musas. 5 Stat. Destro, liabil. § Pal- 
ladium fórum. Mart. Praça de Xervs 
(em Eoma). 

2 Pãllãdius, 11, s. pr. m. Claud. 
Ixscr. Palladio, nome de homem. § — , 
auetor latino, de quem existe uma obra 
á cerca da Agricultura. 

Pãllãnteúnj , I, s. pr.n. (XlMi.íi-.w'). 
Liv. Pallanteu, cid. da Arcádia. 5 VIRG. 
— cid. fundada por Evandro, no monte 
Palatino. 

Pãllãntefis, ã, ilm, adj. Pallanteu, 
do monte Palatino. Palltmlcus apex. 
Claud. O monte Palatino. § VIRG. — de 
Pallanteu. 

Pallãntiãs, ãdís, e Pallantis 3 

idlS, s. pr. f. (XI«X:.v.'-uj.; e Hali-iv-;;). 
Ov. Pallantiadc, Pallantidc = Aurora 
(nepta do gigante Palias). § Pallautias. 
PLIN. — alagoa d' Africa, li m. q. Tri- 
ionia. 

Pãllãntlni, õi-ura, s. pr. rn. plur. 
Plin. Pallantinos, povo da Hespanha 
Tarraconense. 

Pãllãntls. Ved. Pallautias. 

Pãllãntiiís, a, Sm, adj. Pallantio, 
(de Palias 2). Pallanlius heros. Ov. Evan- 
dro (nepto de Tallante). 

* Pãllãrls, e, adj. Xot. Tm. Que 
pertence ao vestido chamado palia. 

1 Pãllãs, ãdís, s. pr. /. (tia/.).».;). 
Palias, Paliado ou Minerva, deusa da 
guerra, e das bellas-artes. Palladis arbor. 
Ov. A arvore do Paliado, i. é, a oliveira. 
— ales. Ov. O mocho (consagrado a Pal- 
iado). — liquor. CASS. O licor de Pallade, 
i. 6, o azeite. Jnvild Pallade. Ov. Ved. 
Minerva. § Ov. LTJC. O m. q. Palladium. 
s Ov. o templo de Vesta (em mio era 
guardado o Palladio. § Macr. Capel. O 
numero septe (considerado como virgem, 
por s'6r um numero primeiro). 

2 Pãllãs, ântís, s.pr. rn. (UaM-j.',). 
CIO. Pallante, pae d'uma certa Minervs., 
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snorío por sua filha. § Ov. — filho e avô 
de Pandiao. § Claud. Fest. — um dos 
Gigantes. § Virg. — fitho e avô de Evan- 
dro. § TaC. — "liberto de Cláudio. 

pãllãtlnus, Vcd. Palatinas. 

Fãlleí ãcííís síím, pret. perf. do 
ãesus. Pallefacio, servindo de pretérito 
de PallcsccK Diom. 

Pãllênscus, a, m\i } adj.(.Ua.l'Kr i -to.~o^). 
X.VC. Stat. Pallencn, de Pai t ena,, da Ma- 
cedónia. 

Fãllênê, êe, 5. pr./.Olcaí.^r^.ViRG. 
Xdv. I^altcnUjCid. da Macedónia, na penín- 
sula formada pelo golfo Thermaico. § 
Hel. A península de Paílena. § Pltn. — 
cid. da Arcádia. § Plin. — cid. da 
Achaia. 

Pãlleilõnsís, e, adj. Liv. Palíenense, 
dePallena (na Macedónia). 

PãllêniSj ídís, adj. f. (IUjX/.t^í-). 
Prisc. Palleuide, de Paliena (na Mace- 
dónia). 

PãllêBS, êiitiSj pari. prés. de Fálico. 
YlftG. HOií. I^aliido, que tem a côr per- 
dida, Pallens terrore. Ov. Pai! ido de 
medo. PaUentia regna. Sil. O reino das 
pailidas sombras. — jungunl oscula. Y. Fí.. 
Abraeam-se paílidos de horror. § De côr 
pallida, amarellado, lívido. PaUentia Ora- 
chia. Ov. Braços lívidos. — aura madidis 
glebis arva. Ov. Terra que mostra ama- 
rei ias veias de oiro. Pallenies ruminai 
Jierbas. Virg. Elle rumina hervas seccas. 
Gemma e viriãi pallens. Plin. Esmeralda 
de verde desbotado. § Tir. Pallido, pouco 
luminoso.;; Que faz pallido. Pallenies morbi. 
YiiíG. Doenças que empallidecem. — 
curce. Mart. Cuidados que adiigem. Pal- 
leníia pliiltra. Ov. Philtros que consomem. 
Pallens fama. Tac. Os perigos da fama. 
§ * PãílêntíÕr, comp. Bapt. Bceb. 

Pâlloo, ês, úij êre, v. inlrans. e 
trans. Cio. Ov. e 

Pãllesco, i'Sjllm, êscere, v. inlrans. 
GELL. Estar pallido ; fazer-se pallido, em- 
paltideccr-se. Muitos -pallere colores. Pror. 
Mudar de côr a cada instante. § FUj.Vjxw- 
pallidecer com trabalho ; perder a côr 
(cora medo, com prazer). Vigilandum, 
pallend&m. Quint. E' mister velar, em- 
paílideeer (sobre os livros), é preciso 
queimar as pestanas. Pueris ■pater paliei. 
Hor. O pae estremece sobre os filhos. 
Xfullâ pallescere culpa. Hor. Nilo ter que 
temer de falta alguma. PallesceL super his. 
HOR. Ficará extasiado a esta leitura. 
Eupolidera palies. Pers. Empallidcees 
ao ouvir a leitura de Eupolides.. § Em- 
palidecer, tomar côr pallida, fazer-sc 
amareílndo, escuro, desbotar, embaoiar- 
se. Paliei dies. Luc. O dia escurece- se. — 
seges. Ov. A seara secca-se. — ■ arca num- 
mis. Mart. A burra está atulhada de 
dinheiro. Pallescit Jlamma. V. FL. A 
citam ma empallidece. Pallescunl frondes. 
Ov. A folhagem emmarelícce. § Sil. 
Temer, receiar. Medias fraudes palluit. 
liou. Elle encheu-se de susto â vista dos 
perigos que o cercam. Pallere sabbala. 
Pjsr.s. Observar religiosamente o sabbado. 

Pãlloús, i 3 s. pr. 7/z. Inscr, Patleo, 
dome romano de homem. 

Pãlllãj ^, 5. pr. m. Tab. Peut. Pal- 
11a, rio da Etruria (Itália), hoje Paglia. 

Pâlliãstrum, í, s. ap.n. (.áepaUium). 
Apul. Manto ruim, capa usada, velha. 

PãlliãtU6j íij úm 5 adj* (õ-opalliimi). 
Plaot. Suet. Coberto cora capote, enca- 
potado. Fabulte palliataj. Varr. Peças 
theatraes de assumptos gregos. § Fig. V. 
Max. Munido, armado. 

PãllídulúSj ã 3 fim 3 adj. dimin. de 
Pallidus: CAT. líranco. 

PãllidtíSj a, úm, adj. (de pallere). 
Virg. Iloit. Pallido, amarellado, desco- 
rado, desmaiado. § O v. Pallido de susto, 
euíiado. § Que ú de côr pallida, amarel- 
lado. Pallidior fiais. Vaiíu. Figo abolore- 
cido. — buxo. Ov. Mais amareilo que o 
buxo, Pallida viscerai Luc. Entranhas 


lívidas (das victimas). § Stat. Pallido, 
escuro, embaciado, pouco luminoso. Ile- 
gio pallida. Claui>. O inferno. § Prop, 
HOR. Que faz pallido. § PalITdlõr, comp. 
Ov. — IssTmíís, siep. Plin. 

*'"Pâlli'6j ão, ãvi, ãtunij ãre, v. 

trans. (de iwllium). Apul. (?). Cobrir 
com uma capa. § Cass. Encobrir, disfar- 
çar, palliar. 

PãlliÕlãtím , adv. (de paltium) . 
Pronto. Com cipa ou capote. Palliolatim 
amiclus. Plaut. Coberto de capa ou 
capote. 

Pãllíolãtíís, ã, iím 3 adj. fcle pallio- 
lum). Suet. Coberto com capinha. 

(?) Pãlliolõj ãs, ãvl, atum, ãre, 
v. trans. (de palliohnn). C.-ECIL. Cobrir 
com capinha. 

Pãlliõlum, ij s. ap. n. dimin. de 
Pallium. Píjaut. C.-iícil.. Capa curta, ca- 
pinha. § Juv. Mantilha (de mulher). § 
. Quint. Sex. Capeílo, capuz (de que usara 
os doentes). 

Pãllíumj íi } s. ap. n. (de palia). 
Cio. Manto prego. Ov. Petu. Quint. 
O m. q. J'alla. § Maut. Todo o ves- 
tido largo de trazer por cima da mais 
roupa, toga. §CiC. Apul. 1'anno mor- 
tuário, mortalha. § Pi;op. Ov. Iíodapé, 
alparavaz de cobrir a roda da cama. § 
Piiud, Jogo de tapecerias, armação de 
quarto. § * Fig. Pai lia noctis. FORT. 
Ma:ito da noite. 

Pãllõnj oitis, s. pr. f. Plin. Paliao 
cid. du Arábia Feliz. 

1 PãUÕr, Õvís, s.ap.vi. (de pallere). 
Cio. Hon. Paliídez, côr pallida. Nil equi- 
dem paveo : palia p)Ct-llore-m inculit. Plaut. 
Eu nao estou pallido: esta pailidez é 
o reflexo do meu manto. § Fig. Pailidez 
(de susto). Ilic libi pallori versus crat. 
PjíOP. Fslc verso ínzia-te cmpallideeer. § 
Ov. Côr pallida (dos objectos). Primits 
aurorai paliar. Stat. Os primeiros cla- 
rões da aurora. § Vitií. Coiaím. Eolor. § 
III ER. Còr amarella (do oiro). § Plur. 
LUC. 

2 Pãllõr, õrls, s. pr. m. Liv. Lact. 
Pailidez, divindade. 

Pãlliílá, z&) s. ap.f. dimin. de Palia. 
Plaut. 

1 Palma, s. ap. f. (de T.v.\vjir{) t I o 
Palma da mão ; o ouço da mito ; mão ; 2 o 
Pá do remo; remo ; pata de ave ; 3 o Pal- 
meira ; tâmara (írueto da palmeira) ; 
palma, ramo de palmeira; vassoura de 
palmeira; fig. Victoria, superioridade, o 
primeiro logar; vencedor; o que tem o 
primeiro logar ; 4 U Parte da vide que 
hade dar o cacho. Colum. ; parte do 
tronco d 'onde saem os renovos. Plin.; 
Ó° O m. q. Myrobalanum. Pltn. : f>° Pal- 
meira marinha (arbusto). Plin.; 7 o Cau- 
tério do feitio de palma. Veg. ; S° Escudo 
pequeno (?). Prop. Tib. (?). Vcd. Parma. 
§ I o Palma luxata. Cels. Bíetaearpo da 
mão deslocado, Manfts palmam ferire. 
Plin. Ferira palmada mão. Cavis undam 
palmis sustulit. Virg. Tirou agua com o 
ouço da mão. Palma plana aliquem con~ 
tundere. Juv. Dar em alguém um tre- 
mendo bofetão. Arcebant vincula palmas. 
Virg. Tinha as mãos amarradas. Dedit 
oscula palmis. V. Fl. Encheu-lheas mãos 
de beijos. § 2 o Extremui -palmai. Vitií. 
A ponta dos remos. Verrentes mquora 
palmis. Cat. Sulcando as ondas com os 
remos. Palmce pedum. Plin. Os pés espal- 
mados (do pato). § 3 o Árdua palma. 
Virg. A alta palmeira. Palmaram silvec. 
Plin, Matas de palmeiras, palmares. 
Mixta est carica palmis. Ov.Os figos estão 
misturados cora as tâmaras, Palmae in- 
texunt limina. Ov. As palmas cobrem a 
soleira (da porta). — victuriOus datce, 
Liv. Palmas dadas aos vencedores. Lapi- 
des lutulenlâ radere palma. liou. Passar 
por cima das louzas com uma vassoura 
cheia de lodo. Olympiaca palma. Virg. 
A palma dos jogos Olymplcos. Donel mea 


carmina palma. Ov. Galardoe os meus 
versos com a palma. Palmam ferre. CíC. 
Levar, obter a palma. Plurimarum pal- 
maram gladialor. CíC. Gladiador que 
tem vencido muitas vezes. Palma: equa- 
■rum. Virg. As eguae vietoríosas nas car- 
reiras. Tertia palma, Diores. Virg, Biores 
o terceiro dos xcnCQ.aQrcs.Uliimaresfo.bCit. 
palma. SlL. Ainda restava por vencer um. 
ultimo adversário. Palma saccrdoiii. Fort. 
A honra do sacerdócio (com respeito a 
uma pessoa). 

2Pftlma, w,í. pr. f. Plin. Palma, 
cid. da ilha' Maiorca (Mediterrâneo), 
hoje Palma. § 2sonie d'ontra cid. Viiã. 
Faimensis. _ 

Palmaria (instila), £S 5 s, pr. f, 
Plin. Ilha na foz do Tibre. 

1 Pãlmãrís, í;- arlj. (de palma l) r 
Amm. De palmeira.' * Ouc merece a. pal- 
ma, de victoria. Palmaris dea. Apul. A 
deusa da victoria, v. victoria. Palmarés 
ludi. Inscr. Jogos era que os coneurren- 
tes disputam a palma. Palmaris slatuo. 
CíC. A esuiíua que merece a palma (?). 

2 Pãlmãrís 3 e, adj* (de palmas). 
Varr. Pall. Que 6 da grandesa d'um 
palmo, 

Pãlmãi*ium s "ÍI, s. ap. n. (de pahmz 
1). Pri£C. Logar plantado de iialraeiív.^ 
pahr.;;!'. ^ Clos. Píiil. Premio da victon;:.". 
§ TjLI'. íiemuneração iliiin advogado q-j.e 
ganhou a causa. 

Pãlmãriíís, ã, ftni, adj. (de pai. na 
1). Plin. De palmeira. § Plin. Phmtnao 
de palmeiras, § Teeí. Que merec? ;-. p:il- 
rna (com respeito a uma coisa). 

Pftlmãta.,/. Ved. Palmaíus. 

Pãlmãtãjj ãi*£ínij s. pr. /'. plur. 
Tab. Peut. Palmatas, cid. da Mesia la- 
ícrior, Iioje Kutsehak ou Kainarisiik. 

Pãlmãtíãnús, ã, uni; adj. Caí^. 
Que merece a palma, que leva vantagera. 
aos outros. 

Pãlmãtíãs, râ 3 s. ap. m. (-tt^jicttía-O. 
Apul. Abalo de tremor de terra. 

Palmatória ferula, ^ ? s. ap. f. 
Glos. Isid, Palmatória, ferula (de casti- 
gar as crcançíís). 

* Pãlmãíõrium, xi 3 s. ap. íi.Sciiol, 
Juv. Varinha (de palmeira). 

Pãlmãtíis, a 5 uni, adj. (de palma 
1). Quint, Que tem a marca duma mão. 
§ Que tem os cornos espalmados. Pal- 
■mati cervi. Capitol. Gamos. § Plin. Que 
representa palmas, (uma pedra). § Em 
que há palmas bordadas ou pintadas. 
Palmaiatoga. Mart. — túnica. Liv. — ■ 
vestis. Suet. e simpieste. Palmata,f. Sio. 
Pacat. Toga, túnica ornada de palmas 
(de que usavam os grandes e Ps trtimv 
phadores. § Palmaíus cônsul. lliER. Côn- 
sul vestido com a toga ornada de palmas. 

Pãlmensfo, 5, adj. Plin. Palmeusc, 
de Palma, cid. do Piceno (Itália), hoje 
Torre di Palma. § Inscr. — de Palma 
(cid. de Maiorca). 

Palmes, xttsj -s. ap. "m. (de palma 
1). Virg. Plin. Vara da videira. § Mart. 
Stat. Jfideira.§ Plin. Palma, ramo de 
palmeira. § Curt. Renovo (il'uma ar- 
vore). 

Pãlmêsco, is, êrSj v. inlrans. (de 
palma 1). Diom. lirotar, rebentar, abro- 
lhar (a palmeira).. 

(?) PãlmêsiUSj a, iíni, aâj. Plin. O 
m. q. Palmensis. 

Pãlmêtíím, Ij 5. ap. n. (de palma 
1). Hor. Pij:n. Logar plantado de palmei- 
ras, palmar. 

1 PãlmSúSj ã, iím, adj. (de palma 
2). Colum. De palmeira. § Vitr. De pau 
de palmeira. § Plin. Que tem a forma 
d'uma palmeira. 

2 Pãlmous, ã, um 3 aâj. (de pal- 
mas). PiJN. Que é da extensão d'um 
palmo. 

Pãlmíceíís ou Pãlmícíus, a 3 úm, 
aâj. {ãe- palma 1). S. Ssv. De palmeira, 
feito de palmeira. 
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Pãlnufer. ruop. Ov. e 

Pãlimger, era, à'riím 5 adj. (de 
palma 1 e ferre ou gerere). Pus. Que 
produz palmeiras. 

Pãimlpêdãlis, S, adj. (do palmas e 
ptãalis). YAP.n. VlTR. Que tem o compri- 
mento dum pé e d'um palmo. 

1 PãlmlpBs, edis, adj. (de palmai 
aves). Kuk. Que tem o pé espalmado, 
nalmipede. 

2 Fãlmipes, edis, aâj. (de pairas a 
pes). Pus. (?) O m. q. Palmopjs. 

Pãímiprlmiím vimtin, í, í. «í- »• 
PLIN. Vinho de figos. 
Palmira. Vcd. Palmyra. 

1 PãlmS, ãs, ãvl, ãttim, aro, v. 
trans. (aa palma 1). Qulnt. Marcar a 
palma da mão. _ u 

2 Pãlmõ, ãs, avi, atum, ara, v. 
iram. (do palmes). .'Jolum. Atar as vi- 
deiras, empar. 

PãlmõpSdalxs, 3, adj. Vmi. e 

PãlmõpSs, edis, adj. VAVtrt. (de 
palrhus e pes) . Que 6 do comprimento 
d'um p<í e d'um palmo. 

Pãlmõsiís, ã, um, aâj. (de palma 
1). Virg. Gi-os. Isro. Abundante cm 
nalmeiras. 

Pãlmiilã, S, í. ap. /. ãimin. do 
Poinia 2. Varr. Apul. Palma da mão, 
inão. § Virg. Pá do remo, remo. § (?). 
Apdx. Aza (do ave). § Cels. Suet. Tâ- 
mara (frueto da palmeira). 

Pãiimilârls, S, aâj. (de palmula). 
Da palma da mão. Priau palmulari. 
OAPKL. Esfregando com a palma damão. 

Fãlmíís, I, s.ap. m. (de palma 1). 
Plin. Frontin. Palmo, medida de com- 
primento. Palmas major. VlTR. Palmo 
maior — 12 dedos = 200, 8750 milii- 
Hit-.tros. — minor. VlTR. Palmo menor 
=--= i dodos = 7i>,62áOmillimetros. §Trez 
quartas partes d'um todo. f)ecoqua"a ad 
palmum. Colum. lteduzir á quarta parte 
pela cocção. 

Pãlmyrã, sõ, i. pr. f. Plin. Palmy- 
ra, oid. da Syria, próxima á Arábia De- 
serta, hoje ruiuas chamadas Tadmor. 

1 Pâlmyrêníís, ã, fim, adj. 'Sus. 
- Palmyreno, de Palmyra. 

2 PãlmyrBnús, í, s. pr. m. iNSffit. 
Palmyreno (o vencedor fle Palmyra). 

1 pãlo, ãs, ãv:i, ãtiím, are, v. 
trans. (de palus 2) . Levantar, empar (a 
vinha). § Pall. Solidar (o terreno) com 
estacas, íazer estucada. 

2 * Pãlo, as, ãvi, atum, are. 
SULPHTA. O m. a. Palor. 

Paióis, is, s.'pr. /. Plin. Cid. do 
Egvpto ori da'Ethiopia. 

"pãlSr , ãrís, ãtus stim, arl, v. ãep. 
Sall. Mv". 'Xao. Andar por uma e outra 
parte, errar, vagar, correr em desordem, 
andar dispersos. Falantes oves. PLAUT. 
Ovelhas desgarradas. — Troes. VlKG. Os 
troianos afugentados. — polo slclha. 
Virg. As estrellas errantes, os planetas. 
Falans amrds. PLIN. .7. Pio espraiado. § 
Fig. Palans. LUCE. IIOK. Desgarrado, 
perdido. 

Pãlpabilis, éí, aâj. (de palpara). 
Hier. Oros. Palpável, tangível, sensível 
(ao tacto), 
jpãlpãnien, rnís, 5, ap. n. Pruu. e 
pãlpãmènturn, i, s. ap. n. (de pal- 
para). Amm. Acção de apalpar, de afa- 
gar, afago, caricia. 

PãlpâtiS, õnís, s. ap. f. (de palpara). 
Acção do apalpar, contacto, toque. Avfev 
hinc palpationes. Plaut. Tiraiá as mãos, 
não apalpes. 

Pãlpãtoi-, oris, s. ap. m. (de pai--, 
paj-e). Plaut. Adulador, lisougeiro. 

Pãlpãtíis, S, um., par!, p.áa Palpo. 
Prtjd. Afagado, amimado, acariciado, li-: 
sorteado. 
Pãlpebi-a, Si, s. ap.f. Cels. e 
Pãlpêbrãi; ãrúm,/. plm: (de pal- 
para). Cio. Plin. Pálpebra, pálpebras. § 
P&QJ. Postanas. 


Pálpebra!!: 


aâj. (de pálpebra), e «'(mm;). Aístiiol. Nascido nos brejos, 


palpe- 
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Prud. Palpebral, pertencente á 
oras. 

PãlpSbrãrís, e, adj. (de pálpebra). 
C. Aun. Feito para as pálpebras. 

PãlpSbi-ãtiS, õníB, s. ap./. (cie pal- 
pebrare). C. AUR. Pestancjadura, o pesta- 
nejar. 

* PãlpêbrB, ãs, ãvl, atum, are. 
v. iíLlrans. (de pálpebra). C. AUR. 
tanejar, pestanear. 

* pãlpSbriim, l, í. ap 
AOR. O m. q. Pálpebra. 

* PãlpSírsB, ãrúm, s. ap. f. piar. 
VARR. ap. Ciiar. O m. q. Pálpebra:. 

PrilpitãtlS, r3n'ís, s. ap.f. (de palpi- 
lare). Plin. Palpitação, agitação, pulsa- 
ção. Palpitaiio cordis. Pus. Palpitação 
do coração. — oculorum.SLlx. Pestane- 
jadura. 5 Ism. Pulso. 

Pãlpitãtiís, fts, s. ap. m. (de pal- 
pilare), empreg. sd em abl. sing. Plix. 
Pulsação (das artérias). _ 

Palpito, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
intrans. freq. de Palpo. Ov. Plin. Estar 
agitado, agitar-se, estar em movimento, 
nioxcr-se, bulir-sc. Grabalulus palpitando 
saltai. Apul. O leito salta agitando-se. 
§ CIO. Plts. Palpitar, bater, latejar, pul- 
sar (os -membros, as artérias). § Ov. 
Stat. Dar o ultimo suspiro, estar mori- 
bundo. § Fig. Estar agitado. Palpitans 
animas. Peto. O espirito agitado. 

1 Palpo, ãs, ãvl, ãtúni, ; are, v. 
trans. e intrans. (de OiV.™ ?). SP.N. 
Hier. Apalpar, tocar apalpando. Palpara 
equo. DIOM. — lupos. Man . Afagar um 
cavallo ; acariciar lobos. _ § Fig. PRtin. 
Acariciar, afagar, amimar, lisonjear. 
Aliquem mnnare palpara. Juv. Acariciar 
alguem com presentes. § Cio. Fazer por 
obtor lisonjeando. § APUL. Apaziguar, 
aplacar, mitigar, abrandar, acalmar. 

2 PãlpÕ, ôms, s'. ap. «!. (aopalpare). 
PERS.Pris.C. Adulador, lisonjeiro. _ 

Pãlpor, ãrís, ãttís súm, 
dep. ULP. ClLs.lt. Acariciar, afr 
mar. § Fig. Plalt.Hoi: 
lisonjear, cortejar. 

Pãlníim, I, J. ap. n. ou 
Pãlpús, 1, s. ap. m. (?). PLAUT. IJON. 
Caricia, afago, mimo, lisonja. Ved. Ob- 
Irudo e Parculio. 

Pãlstím fltuaon, s. pr. n. Plin. 
Pão do interior da Libya. 

Pãltcmênses, itím, s. pr. m. plm- 
PLIN. Paltonenses, habitantes dtunacid. 
da Apúlia (Itália). 

pãltõs ou Palítis, i, s. pr. vi. IilF.i, 
Palto, rio da Syria. S s. f. Cie. Plin. — 
eid. marítima da Pimnicia, hoje ruinaí 
cliamadas Baldo. 

1 Pamdã, &, s. pr.f. Bsrs. Palnda= 
Palias. 

•2 * Pãludã, <3, s. ap. f. Vaivr. e 
Pãludãmentúm, i, s. ap. n. Liv. 
Trajo militar ; manto dos gencraes. Pa~ 
ludamentomutare togam. SalL. — pree- 
íexlam. PLIN. ,7. Vestir o trajo do guerra, 
armar-se para a guerra, mudar a toga 
pelo manto militar. 

PãlQáãH, õi-um, s. ap. m. plur.Sm. 
Ivlilitares, soldados, guerreiros. 

1 Pâlíidãtús, ■;!., um, adj. «6. Liv. 
Suet. Vestido com trajo militar. Pultida- 
ta aula. Claud. Corte composta de guer- 
reiros. 

2 Pãiaáãtiís, I, -i. pr. m. Nuaus. Pa- 
iudato, sobrenome romano. 

* paiad(5ster ou paiticlestris, e, 
adj. (de palus 2). Cass. Paludoso, panta- 
noso, apaulado, brejoso, alagadiço, agua- 
cento. 

Pãlttdicõia, se, aâj. m. f. (de palus 
2 e colere). Que habita urapaiz paludoso. 

* Pãlúdífer, êrã, êrurn, adj. (de 
palus a ferre), philom. Pantanoso, palu- 
doso, brejoso. 

Pãlúdlgena, sa,adj.m.f. (de palas 


arni- 
rimimar, afagar, 


aludis, gen. de Palas :1. 

paiúd"ívag;us, a, -tara, aâj. (de pa- 
las 2 e vagari). AVIEN. Que anda errantB 
pelos brejos. . 

paittdrJSUS, ã, \\in, aâj. (do palus 
2). Ov. SIL. Paludoso, pantanoso, brejo- 
so. Paludosas JVilus. Stat. O Nilo que ss 
espraia. 

* pãlurn, S, s. ap. 71. Vap.r. O m. q. 
Palus 1. 

Palum erga dectba. í'laut Pcen. 
Act. V. Scen. II. V. 67. (xiSs rm npi 
•3P.7-, Palu me rega datham, 6 admirá- 
vel quanto (é) vão o conhecimento d^Ue^ 
Gesen.). ■ 

paiumbã, 33, s. ap.f. Cels. Om. q. 

Paltnabes. 

pãlfimbãrítís, ia, s. ap. m. (de pa~ 
lumbns. gloss. Espécie de gavião (avo 
de rapina) 

PâlfimbBs, is, s. ap. m. lucil. /. 
Vnto. Cie. Plin. e paiumbíis, i, ap. 
m. COLUíf. JMART. Pombo bravo. Palum- 
bem alieià ad arcam adducere. (Anex.). 
PLAUT. Bletter um pombo bravo na eira 
d'a!guem, i. ó, fazer cair alguém na es- 
parrella de outro. § Fig. PLí^ut. líolinha, 
i. d, amante. 

pãlumbinúia, I, s. pr. n. Lrv. Pa- 
Inmbiuo, cid. do Samnio (Itália, aoje 
Palombaro. 

Pãlumblniis, â, fim, adj. (de pa- 
lmilhes). Pus. De pombo bravo. 

Pãlumotílus, 1, s. ap. m. dimin. de 
Palumbus. APUL. Pombinha, rolinha 
(termo de caricia). 

1 PãlEmbQs. Ved. Palumbes. 

2 Palumbus, i s s.pr. m. Suet.Insoh. 
Palumbo, nome de homem. 

1 Pãius, í, s. ap. m. Ov. Mourão, 
poste. Ad palum alligare. Cie. Atar a 
um poste. Aã paios exerceri. Veg. Eazer 
o exercício do mourão. Vulnera pali. 
,Iuv. Os golpes dados no exercício do 
mourão. § Fig. Exerceri aã palum. Sex. 
Exercitar o seu espirito. § Primas palus. 
Capitou. O primeiro dos gladiadores cha- 
mados secutores. 

2 Paius, udís, i. ap. f. CIO. CiES. 
LIOR. Alagoa, paul, brejo. § Líabt. Jun- 
co, canuiço. 

Pãlústõr. Mv. e paiustrís, trís, 
trB, adj. C01.UM. (de palus). Paludoso. 

„ v....,;~i-,-. ..,,.1 nloílf, n!'!íTndínO 


pantanoso, brejoso, apaulado, alagadiço, 
aguacento. § Virg. Ov. Que vive ou quo 
nasce nos brejos. 5 Fig. fucem, -paluslrem 
iransire. Pers. Passar a vida no lodaçsi 
dos vieios. 

Pãlusíria, xiiirj., s. ap. n.plur. Pluí» 
Legares pantanosos, pântanos, brejos, 
mameis. 

pamisãs, I, s. pr. f/i. (i;á]i:<Jo;)-PLi.K. 
Pamiso, rio da Messenia, hoje Pirnatza 
ou Pinatza (?) § PLTS. — rio da Thesssv- 
lia. § (?). Ved. Panusus. 

Pãmmâeliãrlús, u, s. ap. m. J0- 
nior. Atliieta que combate ao pancracio. 

Pãmtnãciuúm (-ai>.: li Z"'''), ou antes 
pairuxiãclium, % s. ap. n. Hyg. Inscr., 
Paucracio, exercício da lueta e do pugi- 
lato. 

Pãmmenés, íb, s.pr. m. Oic. lam- 
menes, orador e rhetorico grego, mesore 
de Bruto. § TÁC. — astrólogo contempo-, 
ranço de ííero. 

Pãmpliaprus, I,' «. pr. m . (=<tit?ar«s» 
que come tudo). Ov. Pamphago, nome 
d'um cão. . _ ^ _ . 

PãiXtpiína, èê, s. pr. f. TER. PLíH. 

Pamphila, nome de mulher. 

1 PãmphilíB, õnls, s. pr. m. Isbcb. 
Pamphiliao, sobrenome romano 

2 Pâmpíillippus, 1, s. pr. v 
Pamphilíppo, nome de homeim 

Pãmpliníís, I, s. pr. 
CIO. Pamphiio, discípulo de Platão, 
mestre de Epicuro. § Plin. — nome d um 
pintor. § PLLN. — nome dum 
tuario. S CIO. PLLN. IN30R. 
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tsas pessoas. § Tee. — nome de persona- 
gem cómico. 

Pãmplryllã, éé, s. pr. f. (n<*|ioulitO. 
C2C. Pamphylia, paiz da Ásia Menor, 
próximo ao mar Egeu. 

PãmplryliSnsis, e, adj. Kot. Tnt. 
Famphyliehse, da Pamphylia. 
.Fãmpliylrus, a, fim, aãj. Lrv. e 

PãBrphylfis, ã, fim, aãj. Prisc. Da 


(?) Pãmpsnaeefis, ã, fim, cá;'. (Se 
pompimis). Colum. De pimpolho. 

Pãmproãrifis, a, fim, adj.íáepam- 
pinus). Colum. Que só produz pimpolhos. 
Serere e pampmariis. Plin. Plantar pirn- 
■ polhos tirados das cepas. . 

Pãmpmãtio, õnís, i. ap. f. (de 
pampinare). COLUM. PLIN. Desfolha, des- 
parra da videira. 

Pãmpiaãtor, 5rls, s. ap. m. (de 
pampinare). Colum. O que desfolha, des- 
folhador. 

Pampínãtus, ã, fiin, adj. (depam- 
pinus). Colum. Desfolhado, desramado. § 
Sni Coberto deparnpano.J Plin. Que tem 
o feibio de pimpolho. 

Pãmpinefis, ã, tiro, adj. (do pam- 
pinus). Tac. V. FL. De pâmpano, feito de 
pâmpano. § VIRG. Ov. Coberto de 
pâmpano. Pampinece uhni. Calp. Videiras 
arrimadas a olmos. § VIliG. Ov. De vi- 
deira. § PHOP. De vinho. _ j 

Pãmpínõ, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. e intrans. (de pampinus). Colum. 
Plin. Desfolhar a vinha. § COLUM.Desra- 
Eaar, desbastar, podar. 

Pampinõsfis, ã, fim, adj. (de pam- 
pinus).' Ples. Colum. Que tem muito 
pâmpano, coberto de folhas. 

Pãmpinfis, i,s. ap. m. Colum. Plin. 
Gomo da videira, renovo, pimpolho.Prti»- 
pinos delergere. Plin. Desolhar, esladro- 
ar, limpar os ladroes (duma planta). § 
Cíc. Virg. Colum. Pâmpano, ramo de 
videira com folhas, folha, folhagem (de 
videira). § PLIN. Elios, gavinhas (da vi- 
deira). § PLIN. Tentacnlos ou membranas 
(dos po"lypos). § /. s. f. arch. Vakk. 
Sebv. 

'Fõn, Panos, s. pr.-m. (IMv). Cio. 
VIBO. Ov. Pau, alho de Mercúrio, deus 
dos pastores, inventor da flauta de septe 
canudos. § Plur. Panes. Ved. esta palavra. 

Fânãcâ, éã, s. ap. f. aiART. Certo 
vaso de barro para beber. 

1 PãnãeSã, râ, s. ap. f. (s»4««í). 
Yirg. Luc. O m. q. Panaces ; planta me- 
dicinal, panacéa.§ PLIN. O m. q. Cunila. 

2 Pãnãcoaã, te, s. pr./. Plin. Pana- 
céa, uma das quatro filhas de Esculápio. 

panacas, ts, s. ap.n. (v.á-iazid.Vxjx. 
e Pãnãx, ãeis, ap.f. (.r.í-iaS,). Colum. 
Home de muitas plantas odoríferas e 
ínedicinaes. Panaces Ueraclion. PLIN. Pas- 
tlnaca opopanax, ou opopanaeo (gomma). 
— centaurion ou pharnaceon. PLIN. Cen- 
táurea maior (planta). 

Pãnaerã, ã, s. pr.f. Mel. Panacra, 
cid. da Creta.. 

Pansnãs, S, s. pr. m. Plin. Pane- 
no, pintor famoso, irmão de Phidias. § 
IN3CR. — norae de escravo. 

PãnSitltíS, li, s. pr. ire. (neveti-to;). 
Cio. IIok. Panccio, phitosopho, estóico, 
de Rhodes, mestre de Scipião (o primeiro 
Africano) . 

PãnrâtõTícfis, a, um, adj. (de Pa- 
Baiolium). Lrv. Relativo á, assemblea 
geral dos Etolios, Pauetolico. 

Pãnrât&Tífim, 'ii, s. n. Liv, Paneto- 
Ho, assembica geral da F.tolia. § PLIN. — 
• serra mui alta da Etolia. 

PãnarõtQs, I, s. pr. m. (Ilewáot-o;, 
todo virtude). Mart. Panareto, nome de 
cornem. 

""ãnãricium, 31, s. ap. ■«. Apul. 
Pana, icio, enfermidade das nnhss, 
unheiro. 

Panãríõlfim, í, s. ap. n. Mart. Ces- 
tinho de pao. § Varií. Surrao de pastor. 


Panariam, ii, s. ap. n. (de panis). 
Varr. Logar de guardar o pão, arca do 
pâo. § Plin. J. Alforge, saquinho, surrão 
em que os pastores levam o pão. § Stat. 
Suet. Cabaz de pão. 

* Panarias, II, s. ap. m. (de panis). 
GLOS. Padeiro. 

Pãnãtliênãlcã, orfim, s. n. plur. 
(nav&.07iva'rtá). SERv.Panathenaicas, festa 
solemne em Athenas, em honra de Mi- 
nerva. 

FãnãtliênSíel, orfim, s. m. plur. 
Aus. Os coiicurrcutes ás Panathenaicas. 

Pãnãthênãtoíís, I, s. m. scii. libei: 
CIO. PanatUenaico, panegyrieo de Athe- 
nas, lido por Isocrates nas Panathe- 
naicas. 

FãnãíllêllãioSn, i, s. ap. n. (-kto.- 
Oí.vaiv.óv). 1'lin. Certo perfume, feito em 
Atbenas. 

Panas. Ved. Panaces. 

Fãlicálus, i, s.pr. m. (náY^K7.o;,todo 
formoso). Inscr. Paucalo, nome de es- 
cravo. 

* Fãíicãrplnõfis. Varr. 

PãllCãiT)lUS (irc.-pi.o-io;): Tert. e 

1 Pancarptís, ã, fim, adj. (s«7»«»- 
wj). AUG. Comjiosto de varias coisas, 
variado. Pancarpia corona. Fest. Coroa 
de varias flores. 

2 Pãricãi-pfi3, I, s. pr. m. .Issor. 
Pancarpo, sobrenome romauo. 

FãnchSus, ã, um, adj. Virg. Pan- 
cheu, da Pancliaiaou Arábia Feliz. Pan- 
chwi ignes. VIRG. Incenso queimado. 

PãnCllã.ia,ã3, s. pr.f.{Ua.- : y<í1a.).TSUS. 

Panchaia, parte da Arábia Feliz. 

Pãnchãiotís (na-f7,a'móç). Ov. e 

Fãncliãlfis, a, fim, adj. (il«a«i;). 
Claud. Panehaico,Pauehaio,daPaueliaia, 
da Arábia. 

Pãnolirêatã, õrfim, s. ap.n. piar. 
Salv. Bolinhos, doces, pasteleria. 

Pãnclirêstãrifis, II, s. ap, m. (de 
panchresta). Anx. Pasteleiro ou docciro. 

1 Fãnelirêstus, ã, fim, adj. (~à-;- 
yçfiaro;). Útil para tudo. PancUrcsiwm 
meãicamenlum. Cie. Plin. líemedio para 
todas as moléstias, panacea. 

2 PãnchrBstfis, S, s. pr. m. Insoe. 
Panchresto, sobrenome romano. 

Pãnclirõmõs, i,s. ap.in. (~ó.-//owp.o;). 
APUL. Verbena (planta). 

Pãnchrus, i, s. ap.f. (de -r.il.-, a y.oía). 
Plin. Pedra preciosa de varias cores, es- 
pécie de opala. 

Pãnclirysõs (ná-^cuo-o;, todo de oiro). 
Plin. Ved. Berenice. 

* PãncratíãriilSj Ti, s. ap. m. Glos. 
lat.-gb. e 

.Pancratíastã, ss, ou Paaorã- 

tíãStOS, se, S. ap. m. (i:ct; ; aoa-iairri?). 

PLIN. Gell. Athletaque combate ao pan- 
cracio. 

Panorãtics, aãv. Plaut. A modo 
de vigoroso athleta, athleticamcnte. 

1 Pãnc-rãíiiím, Ii, s. ap. n. (iirí- 
Ttov). Prop. Sen. Paucracio, exereicío 
athletico que consistia na lueta ,e no 
pugilato. § Plin. Chicória (planta). § 
Platjt. Plin. Cebola albarran. 

2Fãíaorãt'ífim metanm, s. ap. n. 
Sebv. Metro paucracio, composto d'um 
monometro hypercatalestico, i. é, de 
dois trocheus e mais.uma sjilaba. 

1 Panda, se, s. pi:/, (de panãerè). 
Varr. Panda, deusa da paz. 

2 Panda, sõ, s. pr. f. Plin. Panda, 
cid. daSogdianã (Ásia central). 

a Pãndã, Si, s. pr. m. Tao. Panda, 
rio da Scythia Asiática. 

PãndEÕ, ãrfim, s. pr. m. plur. 
(n«v<jou). plin. Pandas, povo da índia, 
d'aquém do Ganges. 

Fãndãfis, a, fim, adj. Solin. Pan- 
deu, dos Pandas. 

. Pãndãnã, «, .!. pr.f. (de pandere). 
Varr. Solin. Pandana, uma das' portas 
da antiga lioma. 

PãlldãrfiS, i, s. pr. m. (Dávictoo;). 


VIRG. Pandora, companheiro de Eneas, 
morto por Turno. § VIRG. — filho de 
Iryeaão. 

Fâridãtãría, éê, s. ap.f. Tac. Pau- 
dataria, ilha do mar Tyrrheno (Medi- 
terrâneo), para onde foram desterradas 
Julia e Agrippina, hoje ilha de S t:t -Ma- 
ria. § adj. Pandataria terra. Sen. tr. A. 
m. signíf. 

Pãndãtiõ, onís, j. ap. f. (de pan- 
dare). VlTIí. F.ncurvamcnto da madeira 
por causa do mnítopeso. 

Fãndãtfis, a, fim, pari. p. de 
Pando 1. PLIN. Quint. Encurvado. 

Pãndêetes, ãrfim, s. av. m.f.plur, 
(-o.vSií-ai). Pus. Gell. Compilação uni- 
versal, collecção, repertório. § Coi). Pan- 
dectas, titulo da compilação das leis e 
direitos romanos, feita por mandado do 
imperador Justiniano. 

PãndEetõ, es, s. ap. f. Chaií. Cas3, 
Ved. o preced. 

Pãndêctêr, êrís, s. m.(r.a.->Sv/.~.-i\o,, 
que contem tudo). Apic. Titulo do livro 
4 o da obra de Apicio. 

Pãndemfis ou Pãndêmos, on, aãj. 

(-y.-j(Í7i];.o;). AMM. . Epidemico. 

Pãndí, õrfim, ,v. pr. m. vlur. Pltn% 
Pandos, povo da Carmania. 

Pãndlã, Si, s. ap. f. Cass. Certa 
pedra preciosa. 

Pãndiefilãrís dies, s. ap. m. FEsr. 
Dia em que sacrificavam em commum ;'; 
todos as divindades. 

PãndícfilBr, ãris, atus 3fim,ar3i 
v. dep. (de pando 2). Platjt. Fest. Ter 
espriguiçamentos, espriguiçar-se abrindo 
a bocca. 

Pãndiõn, õnis, s. pr. m. (IIo.vii»,v). 
Ov. Pandião, filho de Erechtheu, pae de 
Progna, e de Philomela. § Hyc— filho 
de Cecrope II e pae de Egeu. § HYG. 

— filho de Júpiter e da Lua. § Plin. — 
rei da índia, contemporâneo de Augusto. 

Pãiidíõnifis, ã,u!K,«rf;'.(n«-'íi<!-/i!iy, 
Ov. Pandionio, de Pandião. § Claud. 

— de Athenas. 
Pãndium, 'u, s. n. (ric.vSrov). 3S"o'r. 

Tib. Sanctuario de Athenas consagrado a 
Júpiter (Zeus). 

1 Pando, as, avi, atum, arS, v. 
trans. e intrans. (de jjandHs)- QDIST. 
Pltn. Curvar, encurvar, vergar. § Pan- 
dari, pas. Encurvar-se, dobrar-se, ver- 
gar-se. 

2 PãiadÕ, is, dl, pajssiím o. pãs- 
sfim, pãndere, v. trans. I o Estender, 
abrir, desenvolver; deitar a seccar (frue- 
tos); fig. Estender; 2 o Abrir, afastar, 
apartar, fender ; 3 Mostrar, dar a ver ; 
fig. Descobrir, desvendar, revelar, dizer. 
§ I o Pandere. vela. Cie— relia. Plin. Es- 
tender as velas, as redes. — pennas.VlRG. 

— adem. Liv. Estender, abrir as azas ; ■ 
desenvolver as Huhas (de batalha), hn- 
mensa pandiiur planilies.TAV. Esl;ende-se 
unia vasta planície. Panâercmaia. Colum. 

— uvas in sole. Colum. Seccar maçans, 
uvas (ao sol). J)um Ma divina bona 
longe lateque se pandanl. Cio. Com tanto 
que aquelles divinos bens sejam immen- 
sos. § 2 o Pandere januam. Plaut. — ge- 
nas. Enn. — gullur. VIRG. — viam. Liv, 
ARN. Abrir a porta ; os olhos ; a guela; 
um caminho. Rosa sese pandit. Plin. 
A rosa desabroeha-se. Pandere crura in 
orbem. Petr. Ter as pernas arqueadas.— 
rapem. Llv. Fender um penedo. — agros. 
Ducr. Rasgar o seio da terra. § 3 o Pan- 
diiur ílydra. Cie. Appareeer a serpente. 
Picta pandere spectacula cauda. Hoil. Os- 
tentar as brilhantes cores da cauda. 
Têmpora se veris pandunl. Lucr. Volta-a 
primavera. Pandere fala. LtJC. Revelar 
os destinos. Pande nomen. Ov. Dise o 
teu nome. Cluampandit Apollo. VIRG. Que 
Apollo designa. Po.ndere diclis reruvina- 
luram. LUCR. Revelar os mysterios . da 
natnresa. — domam carmine. Stat, Cels. 
brar em verso uma familia. — prceceptti 
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agricolls. Pr.is, J. Bar preceitos aos agrg- 
cultores. 

Pandora, êè, s. pr. f. (ITavSúoa). 
Hyg. Pandora, primeira mulher, formada, 
por Vulcano do limo da terra, por ordem 
de Júpiter. 

Pãndorffij ãrúnij s. pr.m. plur. ou 
Pandora, ês, s. pi\f. PnK.lTomc (Vum 
povo ou districto da Índia. 

Pãn d õrimii ou Pãmlurríuii, Xi, 
s. ap. n. Cass. Isid. Ved. Fundura. 

Pãndõsíá, ái, s. jtr. f. (na-^oTía). 
X.-IV. Pandosia, ciei. do Epiro, na margem 
do Acheronte. § Plin. — cid. de Bruttio 
(Itália), 

Pãndrosos, S, s. £>/*. /. (náv^oco?). 
Ov. Pandrosa, filha de Cecrope. 

Pãndiira, ãi, *. ap- /. (~«v5oer ? cO. 
CArEL. Alaúde de trez cordas (instru- 
mento musico). 

Pãnclíirízo, ãs, ãvl, ãtúm, ãx*o, 
<y. inlrans. (úc pan d ura). Lampii. Tanger 
alaúde. 

Pãnd'ãrus, 2, s. pr. m. (^áváouooç, 
que toca alaúde). Inscr. rauduro, so- 
brenome romano. 

1 Pãndiís, à. úm ? aãj. Curvado, en- 
curvado, arqueado. Panela comua. Ov. 
Cornos arqueados. — naris. Ov. Nariz 
curvo. § Ov. Que se curva, que verga, 
'inclinado, pendido, dobrado. Pandas asei- 
his. Ov. Burrico que dobra oti inclina a 
cabeça. — homo.QuixT. Homem arqueado. 
Ç Vitr. Empenado. 

2 Pfuidús, 1, s. pr. m. Inscr. Pando, 
nome de homem. 

* Pane, ís, s. ap. n. Plaut. Non. O 
zn. q. Pernis. 

Pãneas, ãdís,.s. pr.f. Plik. Paneade, 
aoiíie cVuiiia região, cl 'uma cidade, e cl J uma 
fonte da Judea, na Trachonitida. 

i PánegjTícííSj a, um, adj. (_T.v.-rt r 
yu^hó;). Aus. Glos. Isid. Laudativo, 
apologético. 

2 Panegyrícús, i, s. ap. m. scil. 
sermo. Cie. Quint. O pancgyrico de Iso- 
craíes. § Hiku. Lact. Pancgyrico (em 
geral), discurso laudativo. 

1 * PânêgyriSjlS, í.rt^./.CTra-Jiívosi;). 

Claud. Panegyrieo, discurso laudativo 
pronunciado perante uma numerosa as- 
sembíea. § Titulo de todos os poemas de 
Claudiauo (por serem compostos em 
louvor d'algum personagem). 

2 PãiiOgyTiís, is, s.pr.f. Plaut. Pa- 
aegyre, nome de mulher. 

Pànegy^ristíí, ãh, s. ap. m. Otc.-^yu- 
çtt7-:r,;). Sid. Pauegyrista, o queúizPane- 
gy ri cos. 

PíhierÕs, õíís, s. ap. f. (ítkvíjwO. 
Plin. Certa pedra preciosa. 

1 S?tinês,plu7\ de Pauis/ 

2 Panes, 2)Íííí\ de Pau. Prop. Ov. 
Paas, Faunos ou Sylvanos, divindades 
campestres. 

Fãngáãa, õrum, s. r>r. n. plur. 
Virg. e. 
Fãng&ús mons. Plin.ou simplestc. 

1 Pãníreeiís, 1, s. pr. m. (nayyaToç). 
Sen. tr. Ò monte Pougeu, situado entre 
a Thracia e a Macedónia, hoje Casta- 
gnntz. 

2 Pãngãms, ã, um, «<?/. Sil. Do 
monte Pangeu. 

* Pãnglto, ãs, ãvi, atum, are, v. 
freq. áe Pango. Glos. Isid. Louvar, elo- 
giar, panegyricar. 

Fãngo, is, pãnxl (arch. pãnst, 
Char.; pêgij I^cuv..), e pepXgí, pãe- 
tura (pãnctúm. PAll.), pangere, v. 
írans. e intrans. (da sn. raiz q. -viyvj;j.i), 
I o Fincar, pregar, espetar, plantar (um 
vegetal); plantar (um logar); procrear ; 2 o 
Traçar em cera, fazer (uma íettra) ; fig. 
Escrever, compor, produzir; 3 o Celebrar, 
cantar, elogiar, louvar, _ gabar, panegy- 
ricar ; 4 o Firmar, cimentar, contractar, 
concluir ; prometter, convenci ou ar, aju- 
star, concordar a respeito de ; prometter 
em casamento, receber promessa de. 


§ I o Pangere clavum. Liv, Fincar um 
prego. — lacíucanu Colum. Plantar al- 
faces. Taleam olearinn qmim pittiixeris. 
COLUM. Quando tiveres plantado uma 
estaca de oliveira. Pangere colles. PROP. 
Plantar collinas. — jilios. TiíRT. Gerar 
filhos. § 2 o Versus pangi, veljigi in cera 
dicuntur, Fest. Dizem : Traçar {pangere, 
fujeré) versos em cera. Pangere citarias 
victuras. Mart. Escrever obras que hão 
de passar á posteridade. — carmina. 
Lucr. — poemaía. Ho.ii. Fazer versos ; 
compor poemas. An pungis aliquid Soj)ho- 
cleitm? Crc. Compões alguma coisa no 
estylo de Sophocles '? Aliqua pangendi 
facultas. Tac. Algum talento de compor. 
§ 3 o JHc vestrâm panxil máxima fada 
patrum. Enx.EIIc celebrou os altos feitos 
de vossos pães. Pangc, língua... Fort. 
Canta d minha língua... § 4 o Pepigisse 
federa. VlHG. — pacem, inducias. Liv. 
Concluir um tractado ; fazer a paz; ne- 
gociar tregoas. Obsides dare pepigerant. 
Liv. Tinham promettido dar reféns. 
Bis senos pepigere dies. Virg. Contracta- 
ram tregoas de do"ze dias. fJncentis philip- 
pis pepigi. Plaut. Ajustei por duzentos 
philippcs. Si dederit... pepigeritque na... 
Cie. Se elle tiver dado... c concordar em 
que não... Qttam mihi pepigit Vénus. Ov. 
Que Vénus me prometteu. IIa:c mihi se 
pepigit. Ov. Ella deu-me a sua palavra. 
Pepigisse a rmillam, Ov. Ter tractado por 
um collar. 

PãngÕllíU.S, li, S. ap. IH. (na-j-yú-ao;), 

PLiN. Pedra preciosa de facetas. 

PãnliÕrmÚm. Ved. Panorimim. 

Pãrncêllús, í, s. ap. m. dimin. de 
Pauis. PíáN. Pão pequeno, pãozinho. 

PãiiiceíiS! íi, mn, adj. (de panis). 
Serv. Feito de pão. 

Pãiiícíum, 11, s.ap.n. Diocl.P. Kol. 
Pânico ou milho painço. 

Pãivicíílã, sê, s. ap. f. dimin. de 
Panus. Pi-IN. Fest. Panieula, candeia, 
flor ou fios em que começa a se formar 
o frueto de certas arvores. Panieula tcc~ 
toria.Víj.WT. Tectos feitos de paniculas. 
§ Apiil. Scrib. Espécie de tumor nas 
virilhas. Ved. Panus. 

Pãmcúnij í, s. ap. n. (de í)ííki«). 
Caís. Plin. Pânico, milho painço. 

Pãnífêx, íeis, s. av. -m. (de panis 
q f acere). Til. Prisc. Padeiro. 

Pãiiífícã, râ, s. ap. f. llrisn. A que 
faz pfio, padeira. 

Pãníf icííím, ÍI, s. ap. -n. (de panis 
e f acere). Varu. Fabricação do pão, 
arte ou offieio de padeiro. § Cels. Suet. 
Toda a qualidade de pão feito para 
comer. 

Pãníf icús 5 ij s. ap. m. plaut. :'Pa- 
deiro. 

PãmÔn, íi 5 5. ap. n. Arur.. O m. q. 
Satyrion. 

Pániõnitím, i'1, s. n. Mel. Panionio, 
assemblea geral dos deputados das doze 
cidades da lonia. 

PãnioníúSj ã 5 xím, aãj. (Ua-nú-nod. 
Plin. Panionio, relativo á lonia inteira, 
de toda a lonia. 

Pãnís, is, s. ap. m. Cie. HoR. Pão. 
Panis siligineus. Skn. — siligine fadas. 
Juv. — cândidas. Quint. — niveus. Juv. 

— pulchervinuts. HOR. Pão da flor da 
farinha; pão alvo; pão mimoso ou mui 
alvo. — secundas. Hor. Pão de segunda 
qualidade.— cibarius. Cie. — -pUbcius. Sen". 
Pão grosseiro, pão de rala. — ater. Ter. 

— rúbiãus. Plaut. Pão negro; pão de 
rolão. — náuticas. Plin. Pão cios mari- 
nheiros, biscoito. § Fig. Prosp. Pão espi- 
ritual, a palavra deBeus. § PLIN". Stat.POo, 
massa, pedaço. § G en. plur. Panam. ~VEi\n. 
Panium. C^es. 

Pãnxscns, I, s.pr. m. ■(Fíaviffxo.O.Vcd. 
Panisd. § Inscr. Panisco, sobrenome ro- 
mano. 

Pãmsci, õrúm, s.m.phir. (de Pan). 
Cie. Pauiscos= Sylvanos. 


(?) PaiiIssÈí. Plin. O m. q, Panysm, 

Panãssúm, 1, s. pr. n. Tab. Peut. 
Panisso, cid, daMesia. 

Pãnneús, ií, iam, adj. (de iw^ius). 
Gi.OS. Píiilox. Andrajoso, esfarrapado, 
roto, trapento. Pannea vestis. P. is ol. An- 
drajos, trapos, farrapos. 

PãnmciõlvtS. I, s.pr._ m. Mart. Pau- 
nieiolo, nome de homem. 

Pãniiíciílãriã, íõrum, 5. ap. n„ 
plur. Uj.v. Espolio d'um concíenmado. 

Pãnnícillãríus, a, ura, adj. (de 
pa?in iculus) . Cod. lielativo ao espolio 
d 'um condemnado. 

PãnnictílÚSjI, s. ap. m. dimin . ácPan- 
nus. Cels. Pedaço de panno, farrapo, - 
frangalho, trapo; almofadinha, chumaço, 
compressa. Panniculus hombyeimts. Juv. 
Um frangalho de seda, i. ê, um ligeiro 
vestido de seda. 

PãrmiciíSj 2, s. pr. m. Mart, Pan- 
nico, nome de homem. 

* Pãrmís, is. 5. ap. m. ai-ch. Pompox, 
Enn. O m. q. Pannus. 

Pãnnõnia, ã), s. pr. f. (IlavjovEa). 
Pr.ix. Pannonia, paiz situado entre a 
D;icia, a isorica e a Itlyria, hoje a Hun- 
gria. § Plur. As duas Pannonias, a su- 
perior e a inferior. 

Pãnnoníácíts. Spart. e 

Pãmíbnícíís, a, iím, adj. Plin. 
Mai;t. Panuoniaco, Panuonico, da Pan- 
nonia. 

Pãnnoníl, "íõrúm, s. . pr. . m. plur. 
Suet. Pannonios, habitantes da Panno- 
nia. § Sing. TíU. 

Pãnntinísj iclís, adj.f. Luc. Pau- 
nonide, da Pannonia. 

Pãimoniús. Ved. Pannonii. 

PãnnÕsítãGj ãíiSj s. ap.f. (de pan- 
nosus). C. AUR. Rugosidade (da pclle). 

Pãnnõsus, a, íim, adj. (de pannus). 
Apul. Esfarrapado, roto, trapento, an- 
drajoso. § Crc. Ju&t. Coberto de andrajos, 
roto, esfarrapado. § Fig. Parecido com 
um panno. Pannosa feex aceti. Peiís. Cô- 
dea do vinagre clerrancado. § Sen. Mart. 
Enrugado, rugoso. 

Pãmiucea ou Pãnnúcía, ã3, s.ap.f. 
P. iS r or,. Trapo, farrapo, frangalho. 

Pãnnuceãtí- õrúm, s. m.pl>u\\Xox. 
Os Esfarrapados, titulo d' uma comedia 
de Pomponio. 

Pãnnucetís onPãimúcíus, a, Úm, 
adj. (depannu:*). i'ETR. Concertado, re- 
mendado. § Pannucea. Ff.rb. Coberta de 
andrajos ou de rugas (?) § Pannucea, 
mala. Plin. Casta de maçans (que se en- 
gelham depressa). 

Pãnnúlús, i, s. ap. m, dimin. de 
Pannus. Apul. Asim. Farrapo, trapo, 
frangalho. 

*Pãrmura 5 I, s. ap. n. Nov. O m. q. 
Pannus. 

PãnnúiaculãrXâj íorííni, s. ap. n. 
plur. jííot. Tir. O m. q. Pannicularia. 

PãnnuncúlúSj i"j s. ap. m. Kot. Tir. 
O m. q. Panniculus. 

Pãnniãs, 1, s. ap. m. (~ãvo,-, dor == 
-vjvoí). Hoií. BIart. Pedaço de estofo, re- 
mendo. § Purpureus 2 )annns - Hoií. Um 
trecho notável (n'ura poema). § Sen. Petr. 
Andrajo, farrapo, trapo, frangalho. Pan- 
nis obsitus. Tep., Coberto de .andrajos, 
roto, enfarrapado. § Sen. Plin. Panno 
(de cobrir uma ferida), atadura, com- 
pressa. § Hor. Cueiro, faixa. § Fig. In 
pannis esse... (Anex.) Fronto. Feder aos 
cueiros...§V. Fí,. Panda, faxa.§ Petr. Sacco. 
§ Hor. Mart. Estofo, panno, vestidura. 
§ (?) Plin. Excrescência no írueto de 
certa arvore. Ved. Panus. 

Pãmiuscúlusj x,s. ap.m. Isid. O m. 
q. Panniculus. 

Pãnnuvêllíúm, £i, s. ap. n. (de 
pannus e vellere). Varr. -Fio, trama. 

Pãnnychís, idis 3 s. pr. f. Inscr. 
Pan nychide, sobrenome romano. 

FãnnycliismúSj I, s. ap. m. (i;avvu- 
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JJK7K-50- Arn. Yígilia durante toda a 
noite. 

Fãiin^chiiís, ã, úin, adj. (-sawú- 
Z io;), M. Aun. Que dura uma noite in- 
teira. 

Pãnõmphseus, â, úrn,ítí7;'. (~avo|t- 
çaíoí). Ov- Invocado por toda a parte 
(epith. de Júpiter). 

Pãnnycliús, I, s. pr. m. (Uá-w/oi, 
que passa toda a noite em claro). INSCR. 
Pannycho, sobrenome romano. 

Pãnõpêj êSj_(IlavÓTír ( ). Aus. e 

Fanopeu, se, s. pr. /'. (Havó^tc/.), 
Virg. Panopa, Pnnopea, uma das Nerei- 
das. § Ov. O ni. q. Phanotea. 

Pãnôpeus, êos e ei, s. pr. m. (n«.vo- 
«eúç). Ov. Panopeu, nome de homem. 

Pãnõpíõn, Õnís, s.pr.m. (llavu-siuv, 
todo olho). V. Max. Panopiao, sobrenome 
romano. 

Fãnõpolís, is, s. pr. /. (U^ó-ol^). 
Plin. Panopole, cid. do Egypto Superior, 
liojeAkheuyn. § Tav. — cid. dos Byzau- 
fcinos, no Heliesponto. 

Pãnõpõlltes nomos, s. pj\m.Tnw. 
Dístricto Piinopolita (no Egypto). 

Pãnôptês, se, s. pr. m. (r.a.-iQr.zr l ^ ) q\ie 
vè tudo). Inscr. Panopta, sobrenome ro- 
mano. 

Pánormítãm, oníui, s. pr.m.plur. 
Cie. Panormitanos, habitantes de Pa- 
normo. 

Pãnõrmitãnus, á, úín, adj. Plin. 
Panormitano, de Panormo. 

PánõrniÕs, Pãnõrmús ou Pânhõr- 

niÚS, 1, s. pt\f t SlL. (ÍI</.voo|j.o,-). o 

Pãnõrmuni, i, pr. n. Plin. Panormo, 
cid. marítima da Sicília, hoje Palermo. § 
Panormum. Plin. — porto da ilha de 
Creta. § Panormus. Liv. — porto da ilha 
de Samos. § Plin. —■ porto da Chersoneso 
da Thracia. § Plln. — porto da Achaia, 
hoje Teket. 

Pãnõsús, ã, um, adj. (áe pernis). C. 
Amt. Que é da naturesa do -pilo, nutri- 
tivo. 

Pãnõtn, íorúm, s. pr. m. piar. Mel.- 
Panocios, povo da.Scythía (de orelhas 
mui compridas). 

1 Pãnsã, ãs, s. ap. m. Plaut. Glos. 
Isid. O que tem as pernas arqueadas. 

2 Pãnsa, se, s.pr. m. Cie. Pansa (C. 
Vibio — ), cônsul com Hircio, e morto 
cm Mutiua. § Quint. — nome d 'outras 
pessoas, § Pluv. PLIN. 

Fãnseliãstus, I, s. pr. m. (-avcsSaT- 
-or), Plin. Certa pedra preciosa. 

Fãnsíãníís, a., um, adj. Inscr. Pan- 
siano, de Pansa. 

Pãnsús, a, um, part. p. de Pando 2. 
Yitr. Prud. Amm. Estendido, aberto, 
desdobrado. Pansa janua. Fort. Porta 
escancarada. 

PãntÊêênsês, Sum, s. pr. m. plur. 
Plin. Panteuses, habitantes d'uma cidade 
da Ásia Menor. 

1 PãlltãgãtllUS, 1, S.ap. m. (r.u.-ixu.-{a.- 

Ôo;)*3jAMPU. Certa ave de bom agouro. § 

Apul. O ra. q. Pulegium. ■■;'.' 

2 Fãntagãthus, i, s. pr. m. Mart. 
Inscr. Pantagatho, nome de homem.,, 

Pãntagíãs e Pãntãgíês, sê, s, pr. 

m. dlav-cavía; e Uuvwyiriç). VÍRG. ■ OV. 

Pantagia, rio da Sicília, perto de Syra- 
cvasa, hoje Fiume di Porcari. 
J'\ Pãntãlôôn, ÕntXs, s. pr. m. (riav-a- 
Xtwj). ■. Fest. Pantalconte, nome d'um ty- 
ranno. § Lrv. — nome d'um Etolio, 
amigo do rei Eunienes. 

Pãntãnús, I, s.pr. m. Plin. "Pântano, 
lago da Apúlia (Itália), hoje lago de Le- 
sina. 

Pãntãrcês, is, s. pr. m. (isavcaçxifa, 
que soccorre tudo). Aiín. Pantarces, so- 
brenome de Júpiter. 

PãntêlTíini, ÍI, s. ap. n. (navrAerov). 
Inscr. ConBumrhaçaod'um sacrifício. 
■\ Pãntèrõs, õtís, s. pr. m. (de n«; e 
£?w;, que é o amorde todos). Inscr. Pante- 
sote, nome de escravo. 


Pãntês, icís, s. ap. m. FniAp, © or- 
dinariamente Pãnticee , úm, plur. 
Plaut. Mart. Bandulho, pança, barriga, 
abdómen, intestinos. 

Pãntliea, sê, ^. pr. /. Inscr. Pan- 
thea, sobrenome romano. 

PíuitheÕn e Pãntheúni, s. pr. n. 
(riõ-.vOzov), Plin. Amm. Pantbeo, templo 
de lioma, consagrado n Júpiter Vinga- 
dor, construído por Agrippa, restaurado 
por Hadriano, Marco Aurélio, Septimio 
Severo e Caracalla, hoje templo de S. 
Maria Motonda. 

1 Pãnthêr, êris, s. ap. m. e Pãn= 
tliêrúm, I, ^-. ap. n. (-àvO^oo-/). Varí;. 
Certa espécie de rede para caçar. § ULí*. 
Lanço de rêde„ 

2 Pãnthêr 3 êris, s. ap, m. (-ávOr,?). 
Philojí. Isid, e 

Pãuthêrã, sê, s. ap. /. Vihg. Plin. 
Panthera ou onça, animai quadrúpede 
ferocíssimo. 

Pãntliêrlnús, a, tini, adj. (de pan- 
thera). Plin. Be panthera. § Pltn. Pare- 
cido com a pclle da panthera, sarapin- 
tado, malhado, mosqueado. § Fig. Plaut. 
Manhoso, ardiloso, arteiro, artificioso. 

Pãntliêri*Sj ídis, 5. pr. /. Inscr. Pan- 
theride (pequena panthera), sobrenome 
romano. 

PãntllêriSCUS, 1, s. pr. m. (-'/vOviaíír- 

zo;, pequena panthera). Inscr. Panthe- 
rísco, sobrenome romano. 

(?) Pãntliêriírn. Uli*. Vcd. Pãn- 
thêr 1. 

Pãntherus, I, s. pr. m. Inscr. Pau- 
thero, nome de homem. 

PãntllêÚS, í, 5. pr.m. (wâvDeoí). AUS. 
Inscr. Pantheo, divindade que reuue os 
attrihutos de muitas outras; um dos no- 
mes de Baccho. § Invcii. — nome de ho- 
mem. 

Pãnthius, íi, s.pr.m. Hyg. Pauthio, 
um dos filhos de Egypto. 

Pãnthõi'd§s, sê, s. pr. m. (navOofSvjç). 
Ov. Panthoides (fiího de Ponthou cu 
Pautho) = ISuphorbo. 

1 Pãnthus (contrac. de Pãnthoús); 
voe. u , j. pr. m. (Há-jOou;, contrac. de 
llávOoo;). Viug. Hyg. Prisc. Pautho,- 
fdho de Othreu, sacerdote de Apollo. 

2 Pãnthus, i, s. pr. m. Marx. Pau- 
tho, nome de homem. 

Pãntícã, sê, s. pr. f. Arn. O m. q. 
Panda. 

Pãnticapsêi, õrúna, s.pr. m. plur. 
AVIT3N. Panticapcus, habitantes de Pan- 
ticapeu. _ 

Pãnticãp^uiu, i, s. pr. n. (rtavxtxá- 
tieuov). Plin. Panticapeu, cid. da Cherso- 
neso Taurica, onde morreu Mithridates 
o Grande, hoje Kertsch ou Wospos (?), 
entre os Russos. 

Pãnticãpensês, íum, s. pr.m.plur. 
Plin. Panticapenses, habitantes de Pan- 
ticapeu. 

Pãnffeapensis, e, adj. Mkl. Panti- 
capense, de Panticapeu. 

Pãnticãpês, se, s. pr. m. (rí«íTt*á- 
-tiO- Tus. e 

Pãnticãpus, ij pr. m. Prisc. Panti- 
capo, rio da Scythia Europea, atlluente 
do Borysthenes. 

Pãnticês. Ved. Panlex. 

Pãntlliús, i, s. pr. m. Hor. Pantilio, 
nome de homem. 

PãntolábÚS, 1, S.pr. m. (riav-çoXáSo;, 

que toma tudo). Hor. Pautolabo, nome 
de homem. 

Pãntomátriúm , ii, s, pr. n. (tI«.v-:o- 
[ic/.Tç-toj), Plin. Pailtomatrto , cid. de 
Creta. 

Pãntoinimã, ee, s. ap. f. Sen. A co- 
mediante que representa por gestos, que 
faz pantomima. 

Pãntomimicús, ã, um, adj. (de 
pantomimus). Sen. Relativo á pantomima. 

Pãntõuiímús, I, s. ap. m. (t.v.-jzòili- 
Ho;). Suet. Pantomimo, comediante que 


representa por gestos. § Plin. Pantomi- 
ma, jaeca mímica. 

Pantopõlá, sê, s.ap. m. (-^x^t.^.^-), 
Isid, Mercador de objectos miúdos e de 
tudo. 

Pãnuela, sê, s. ap./. isid. e 

PãnuclíúiUj ii; j. n. Vatuí. Ved. Pa* 
nula, etc. 

(?) Pãmíêlá, Pãnúêliuiru Ved. Pa* 
nucla, etc. 

PãnQlã. Prisc. Non. 

Pãiiúlíã. Isid. e 

Pãnuncúlãj se, s. ap. /. Nor. Tir. 
Fio de tecelão. 

Pãnurgiís, X, s. pr. m. (Flavo??-; c-:)- 
Cie. Panurgo, nome de escravo. 

Pãníís, ij s. ap. m. (-ãv -). Lucil. 
2Con. Fio de tecelão. § Cels. Plin. Tu- 
mor da naturesa da erysipcla. § 1'Lin. 
Espiga de paniculos. 

Pãnxi, pret. per/, de Pango. 

Pãnyasís, ÍS, s. pr. m. (ílavCa-n,-). 
Quint. Panyasis, antigo poeta grego, tio 
de Heródoto. 

Pãnyãsús, í, s.pr. m. (Ilav.W-^^), 
Plin. Panyaso, rio da Thracia, que entra, 
no Ponto Euxino, hoje Spirnazza. 

1 Pãpã ou Pãppa, se, s. ap. /. (<) 
Varh. Palavra infantil com a qual as 
creanças pedem de comer. 

2 Pãpa,Pãppã,Fãpãs o Pãppãs, £^í 
s. ap. m. Vaiuí. Inscr. O que dá alirneu- 
tos a alguém. § Juv\ Glos. Isid. Aio (de 
meninos). § Tert. Prud. Papa, I. <5, 
titulo honorifico attribuido aos bispos e 
outras dignidades cccícsiasiicas. 

Pãpsê, interj. que exprime admiração. 
(-a-rreu e gaSaí). PLAUT. TER. PRISC. 

Ah! Ohi Caspítel Foral Irra I Apre! Que 
diabo! 

1 Pãpãs.Ved. Papa 3. 

* 2 Pãpãs, ãtís, s. ap. m. Inscr. O 
m. q. Papa 2. 

Pãpãver, erís, 5. ap. n. Cat. Virg. 
Pr,iN. Papoula (planta). § Tert. Semente 


(do figo). 


' S. VI. arc/i.PLADT. VAR.R. 


Pãpãverstta vestis, 5. ap./. Luctl. 
Vestido de seda ou de linho muito fino, 

Pãpãvêrculúm, í, s. ap. n. Apul. 
O m. q. Zeontopodium. 

PàpâvereúSj ã, um, adj. (de papa- 
ver). Be papoula. Papavertiai coma?. Ov.. 
Coroa de papoulas. 

(?) Papellíus. Vcd. Palpclius. 

Pãphãg-èíís, a, íím, adj. Ibis. Pa- 
phageu.de Puphages, rei de Ambracia, 
devorado por uma ícoa. 

Pãphia, cê. Prud. e Pãphie, es, s. 
pr./. (Xloiyia. e n«?£vi). BIart. Paphla = 
Vénus, adorada em Paphos. 

Pãphiãcús, ã, uni, adj. Plln. Pa- 
phiaco, de Paphos, de Vcnus. 

Paphíê, es, s. ap. /. Colum. Espécie 
de alface (planta hortense). 

Páplnús- a, um , adj. (tláotoO- Virg. 
Plin. Paphió, de Paphos; de Vénus. Pa-, 
pfdi thyrsi. Colum. O m. q. Pcvphic. Pa- 
phue lainpades. Stat. A estrelia de Vénus, 

Paplilãgrones, úm 3 s. pr. m. plur.. 
(U (/.■?'/,'/-■{ vi;). Pííisc. Puphlàgonios, iiabi- 
tiintes da Paphlagonia. § Sí/ij. Pãplilã° 
go (n«^.a-f' v ). Asim. 

PãplilãgÕníã, se, s. pr. /. (IlaçXaTo- 
via). Cie. Liv. Paphlagonia, província da 
Ásia, situada entre a liithynia e o 
Ponto. 

Pãphlagonius, ã, tím, aâj. Plin. 
Paphlagonio, dos Paplilagonios, da Pa- 
pltlagonia. 

Pãphnútiús, u, s. pr. m. Sid, Paph- 
nucio, nome de homem. 

1 Fãplius. Cie. e Paphos, 5, s. pr./. 
Oláoo;). Virg. Paphos, cid. da ilha de 
Òypie, famosa pelo culto de Vénus. §Nea 
Paphos. Plin. Nova Paphos, cid.. da ilha 
de Cypre, hoje Balfa. 

2 Fãplius, í, s. pr. m. (JIí^O. Ov. 
Papho, fdho do esculptor Pygumliao, g 
do qual Paphos tira o nome. 

1 Fãpíã lés, s.ap./. Cie. Tac. Gelu 
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Lei Papia ou de Papio (houve muitas 
d'este nome). 

2 Pãpi'a 3 se, s. pr. f. Cie. Papia 
nome íle mulher. 

3 Pãpia, sé, s, pr. m, 
nome de homem. 

Pãpiãiiilla, se, s. pr 
nilla, nome de mulher. 


Inscr. Papia, 
/". SID. Papia- 

iNSCtt. Pa- 

Ov. 


m. 


P&pias, atis, .í. p?' 
pííite, nome de homem. 

PãpiliÕ, õms, í. fl/> *»• O y - 1>LTÍÍ - 
Borboleta (insecto volátil). § Pampíí. 
Tíciít. Isid. Barraca, tenda, pavilhão, 
tendi Ih ão. 

PâpmTmcúlús. 5, s. ap. m. dimin. 
de Papilio. 'Tert. "Borboletinha. 

PãpiUâ, sé, «• «P.- /• <*wni7i. de Pa- 
via. I*lin*. Bico do peito, teta, ubre (dos 


auitnaes). Pupdla uberis. COLUM. A ib. 
sigiiif. § VriíG. Ov. Peito, mamma. § 
p£i>;. J. Mamma (do homem). .§ Samm. 
Borbulha, bostela, empola, pústula. § 
Pííkvío.-Viíx. Botão de rosa. § (?) Vabu. 
Botão d'um registro ou torneira. 

jPamllãtCis, ã, iím,«tf7. (depííin/fo). 
Hieii. Anthol. Que tem botões (de ílo- 
yes). que está em botões). 

Fapílús, i, s. .pr. m. Maiit. Papilo, 
nome de homem. 

■Fãpiniãiilstã, ã, í. ap.m. (c\e Papi- 
?iia:)us). I)IG. Papinianista, sectário de 
Faplniano. 

Pãpíniãniís, 'S, s. pr. m. Spaiit. Pa- 
piniano, jurisconsulto, amigo de Septi- 
nrio Severo, posto á morte por Cara- 
calla. 

Pãpinlus, il, s. pr. m. Pldí. Tac. Pa- 
pinio, nome tVuuia família de Boina. .§ 
Sid. — (Staeio), poeta latino. Yed. Sta* 
iius. 

Pãpluus, i, s. pr. m. Liv. Papino, 
serra "ria Gallia Cisalpina (Itália). 

Pâpivia. Ved. Papirius 1. 

1 Papiríãnús, ã,tim, aâj. Cie. Lrv. 
Papiriauo, de Papirio. § Papiriana fossa, 
/. Ãkton. Itiner. Canal da Etruria. (Itá- 
lia), entre Pisa e Luna. 

2 Pítpiriãnusj i, s. pr. m. BIart. 
Papiriano , nome de homem. § CAS3. 
Piuso. — nome d'um .gramuuitico. 

1 Papírms, íi rim, adj. lielativo a 
Papirio. Papiria lex. Vias. Bei Papiria. 
— tribus, Biv. Tribn Papiria, uma das 
tribus rústicas dos Romanos. 

2 Pãpírlús, li; s. pr. m. Cie. Liv. 
■Papirio, nome de muitos personagens; 

entre oh quaes é o mais celebre C Papi- 
rio Cursor, -ciicfcíidor em 430 de Roma. 

PãprCís, 'í.i. s. pr.m. Tac. Spap.t. 
Papio. nome do vários personagens. 

Papo ou Fãppo, v ãSj ã~vl 5 Etitm, ■ 
ãr'é : ~v. -inlraus. (de papa ejmppa J). 
Papar, comer (eom respeito- ás ereanças), 
PapiHt-r-2 minvAum pascera. PsílS. Pedir : 
papas. í> Fia. Pí.aut. Comer (com ros-'; 
j>eito a iini escravo- novo). 
Pãppav Yeà. Papa. 
(?) Fâppãrmm, -ií s -a. ctp. n. -íii::»v 
Alimento das orcauças desmammadas, 
.papa- 

Pãppas, Pappo. Yed. Papas. Papo. 

5?ãppÚG 3 l v i-- ap.m. (~«~-oO* Ya.uk. 

Velho, aucião. § Aus. Avô. § Bucíí. Vlts. 

PKà'f. Lauugem dos cardos. § Plin. Cardo 

xaorLO (planta). 

Pãpula, ee, s. ap.f. Virg. Cet^s. Bor- 
bulha, bostela, pústula, furúnculo, exan-. 
thema. Papaias observatis alienas, obsiti 
plurimisalceribus. (Proverb.) Sex. "Atten- ; 
deis a um íerunculo nos outros, qiiando 
■Y03 estaes cobertos de ulcerusv' Kòs dize-: 
mos : Enxergaes o argueiro uo .olho 
alheio, o não v&des a tranca no -vosso. 

Pãpalo, ás, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
inírans. (de papula). C. Avr. Cobrir de 
■ p\ia tuias. 1 

"1 Pãpús. Ved. Pappus. 
2 Pãpús, i, s. pr. m. BlY. Suet. 
-Papo/ nome de homem. 


Pãpyríí, ís, í 3 pr.fo Anton. Itinisr. 
Yed. PapyHum. 

Pãpyrãce-aS;, a } um 3 aãj. (de pa- 
■pyrus). Plis. De papyro. 

Pãpyrifer, era, Srtíni, aâj. (de 
papyrtis c ferre). Ov. Fértil em papjTO. 

Pãpyrinils, ã, ilm, adj. (de papy- 
?-us). Vaur. Relativo ao papyro. 

Pãpyrxõj õnis, 5. ap. m. (de p>apy- 
rus). ÍIibr. Logar onde hft papyro. 

. Pãpyrium castellum, s. pr. n, 
JORN. Gastei lo Papyrio, x»" 1 *? 11 fortifica- 
da da Galaeia. 

Papyrífls, íí, ÚX&3 adj.Caepaptjrus'). 
Aus. Do papyro. 

Papyrúm,!, s. ap. n. Ceí.s. Pr.TN.e 

PãpyrÚG, 1, S.ap. f. (r.àr.uoo;). Luc. 
Juv. Papyro, arbusto do Egypto, de cu- 
ja entrecasca faziam papel, estofo, velas 
de navio, cordas, e outros artefactos. § 
Cat. Juv. Folha (de escrever), pagina ; 
papel ; escripto, manuscripto, livro. 

1 PEn, paris, adj. 1° Bgual, parelho; 
egual em força, em talento ; rival ; que 
d de condição egual ; um egual ; egual 
em edacle ; que 6 da mesma edade ; 2" 
Fig. "Ejíual, similhante; 3 o Que tem 
força para, capaz de, que resiste a ; 4° 
Conveniente, justo : ;3° Par; numero par. 
§ I o Tibks pares. Diom, Flautas egniies, 
que tem o mesmo comprimento, que sao 
unisonas. Pares inter se lineal. VtAS. Xii- 
nhas de egual comprimento. — luvribus 
statt{(B. PUN. Estatuas de altura, de tor- 
res. Scalai pares mamium aUilitdine.Sxhh. 
Escadas da altura das muralhas. Paribus 
coyimrrere telis. VittG. Combater contra 
os da mesma naçilo. Jungere pares juve.n- 
cos. Yieg. Jungir uma juncta de bois. 
Pocuía paria duo. Dia. 'um par de copos. 
Paiibus nitens alis. Yiiig. Sustcndo-se em 
ambas as azas. Universos pares esse. Inep. 
Fazerem força todos reunidos. Tydiden 
superis parem... Liou. Ty elides (Diome- 
des) egual aos deuses. Par ad virtutem. 
Liv. Eguai em coragem. Canta re pares. 
Vikg. Ambos hábeis em cantar. Hàbébo 
parem Annibalmi. Liv. Medir-me-hei com 
Anuibal. Si non- inverti uni pares. Sen". Se 
ellcs (os athletas) hao encontram rivaes. 
Quem ta parem cum Uberis fecistt. Sall. 
Que tu egualaste a tens filhos. Ferre pa- 
rem. Luc. Sofírer um egual. Nube pari. 
Ov. Casa com marido da tua condição. 
In pares fastidiosus. AD Hei;. Altivo pa- 
ra com os egnaes. Pares cum paribus fa- 
ciilime congreganlur. (Anex.). ' Cie. Os 
eguaes unem-se facilmente eom os seus 
eguaes, i. ú, cada qual com seu egual ; 
oiilécom 16, e cró com cré, cada um 
com os da sua vele. Pares a-tafe. YiRG. — 
n-iatis, CiC. Que são da mesma echide. 
Paribus colludere. IlOK. Jogar com os tia 
«na edade. § 2 o Par ojIus. Virg. A mes- 
ma edacíe. — numeras. CiiiS. iíumero 
egual. Pares in amore. CiC. Que amam 
egualmente. Par prmlium. Nep. Combate 
indeciso. Paribus legibus. YivíG-. Com 
condições eguaes, Ex pari vive re cum diis 
Ses. Viver como os deuses. Verbum la- 
tiniimpar grecco. Oic. Unia palavra latina 
synonyma d'uma palavra grega. Si piarem 
sapienliam habel acfo?-mam. PLAUT. Se 
tem uma sabedoria egual ú. sua bellesa. 
Par spalium alque csl... C-ES. Distancia 
egual á que existe... In quâ par fácies 
nobilitate suâ. Ov. A qual tem uma bel- 
lesa egual á nobresa. Par part referre. 
TER. — responãere. Cie. Pagar namesma 
moeda. Paria facere. Sen. — cum ratio- 
nibus domini. Colum. Fgnaíar as coisas, 
pagar mi mesma moeda ; .prestar contas 
a seu amo. Paria soríitus Jovi. Sks. tv. 
Que tem um poder egual aode Júpiter. 
Vila par .et similis deorum. Cie. Vida 
egual, similhante á dos deuses. Par levi- 
busvenlis. Viucí. — sonmio. tisx, tr. Si- 
milhauteaos ligeiros ventos ; a uraso- 1 
nho. ■■■§ 3 o Par- laboribus_ corpus. Quint.I 
Corpo íiiíe pôde supportiiv a.^ iadigas. — : 


oneri ãextera. V. Fl. -Mão que pó"de EUS" 
tentar um peso. Omnibus hellis par esse 
non poteral. Just. Ella nao podia sus- 
tentar tantas guerras, resistir a tantos 
inimigos. Non erat ad vim apertam par 
Lrv. Elle nao tinha força para atacar,, 
ou imo podia combater em campo raso, 
Parem esse alicujus crudelitati. Just. Po- 
der resistir á crueldade de alguém,, 
Scrupulus cui par esse non possum, Plin t , 
J. Escrúpulo que eu nao posso suppor- 
tar. § 4 o Ut constantibus hominibus pa?' 
erat. Nep. Como convinha a homem de 
caracter. Bubitans, quid me facere jiar 
sit. CIO. Kao sabendo o que eu deva fa- 
zer. Ut -par -est. Cie. Como é justo. I\ r on 
par videtur, ut... Plaut. Nilo parece con- 
veniente, que... § 5" Par n-umems. Isid. 
Kumero par. Numerus pariter impar» 
Boeth. Jíurnevo par cuja metade 6 im- 
par (como sao os números 2, 6, 10)„ 
Ludere par impar. HOR. Jogar a par oe 
impar. § * Parissímus, sup. Pr^Aur. Gell, 
Inscr, 

2 Pãi*,.pa.rís 3 s. ap. m.f. Ov. Macho 
ou fêmea d'um casal. Docuit jungi cum 
pare quemque suâ. Ov. Ensinou ao ho- 
mem a unir-se a uma companheira. § s, 
n. CiC. Ov. Par, casal. Tria paria amico- 
rum. CiC. Trez liares de amigos. Par 
ocnlorum. Sen. Os dois olhos. § Cie. Sen. 
Par de gladiadores. Par bene compositum, 
AD Liv. Luctadores bem emparelhados. 
Gladiatorum dure centum popido j^aria. 
HOR. Dar ao povo um combate de du- 
zentos gladiadores. § Fig. Unum piar. 
Cie. Dois campeões, i. 6, dois philo- 
sophos. 

Pãrábêste, ãs, s. pr.f. Plik, Para- 
besta, cid. da Arachosía (Ásia). 

PãrãbílíSj ê, adj. (de jmrare). Cio, 
I-ÍOR. Que se obtém facilmente, que é de 
pouco gasto. Paràbilis cultas. Curt, Trajo 
simples. Resnon magno parabiles. Ses. 
Objectos que mio são deumito preço. 

Parábola, se-, e Par abole, ês 3 s, 
ap.f. (irttoiy.SoVr,). Sen. Donat. Compara- 
ção, símiihauça (ler. r?iet.).§ TERT.Hriía. 
Parábola (narração d'uni acontecimento 
imaginado, envolvendo ai legori carne nte 
uma InstrucçfLo). 

PãrãbÕlãní, õrum, s. ap. m. plur. 
COD. Theod. Enfermeiros. 

Parãboli, õrum, s- ap. m. phtr. 
(de ■KKoáSoXo;). Cass. ■ Gladiadores que 
combatiam contra feras, hestíarios. 

PárãbÕlXcêj aáv. Figuradaments, 
allegoricamqnte. 
PãrãcêntèsXs, ts 3 s. ap.f. (r.a.o^i-1- 

rr.ct;). VIAX. Puucção. § C. AUIi. PilVíl- 
centeais, abertura do abdómen feita aos 
hydropicos. 

PãrácêntêrSum, Si, s.ap. ». {r.a.-pj.- 
viívróçto-v). Veg. liístrunieiUo cirúrgico 
de que usavam na operação da parên- 
tesis. 

Pârãchàrãctês, es, í. ap.m. Onao«- 

yj.ov.v-r t :). COD. THEOD. BÍOedeÍl'0 falSO. 

PàríLcb.ãrãxiiviús 3 a ; úm, adj. 

Relativo á moeda falsa, que tem cunho 
falso ou que 6 de mau cunho. Paraeha- 
raxima numismata. Cass. Dinheiro, 
falso. 

Pâraclielõís, ScHs, s. pr. f. (n«ça- 
y.s/.wíí). Liv. Paracheloide, cid. da Thes- 
salia,-iia-margem do Achelou. 

Pârãclêtús, i, j. m. (-ao^i.rr.oò- 
Tert. O Paracieto, o espirito Sancto. 

* Par-ãclítús. Pbud. O m. q. o 
prece d 

1 Pãrãdã, s&, *. pr. f- (de 7-13, P»- 
radh (?), grão de roman. Gesun). ±íirl. 
Parada, cid. da Zeugitana (Africa). 

2** Pàrãdã, sã 5 s. ap. j. (pala- 
vra céltica (?). AUS. Toldo, armado cm 
um barco, .para livrar dos raios do sol. 

Pãrãdíãstolê, es, s. ap f. (^ç?.- 
í iaff xo^). PtfFiN. Paradiastole _ Jtg . ■ 
rhet.f em mira latinidade dislmclw. ^ 
[ PãrãcUgmâ 3 âtís, *. «P- «- .C*«? tt( **- 
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da 


Etna). Diom. Donat. Exemplo, compa- 
ração (ter, rhet.). 

Pãrãdlsíãctís, ã, fim, aâj. (áepa- 
radisus). Pokt. D'um jardim delicioso. § 
Alcim. Do pavaiso terrestre. § Fort. Do 
paraíso celeste (morada dos bemaven- 
Êurados). ^ 

1 Fãrãdlísus, s, ap, m. (izaoà.Sua<tç, 
hebr. DT1S pardes, syr. (!Dm3 paradiso; 
cuja origem pertence ao antigo persa, 
donde o sanscrito paradeça, região, esesl- 
lente, e o arménio pardes, javrt 5 -: próximo 
ácasa. Geser..) Atra. J-rdi1n.5PKnD.HiEE. 
O paraíso terrestre. § Tert. O paraiso 
valeste. 

2 PãrãiUsfis, í, s. pr. m. (Tlv-oàSu- 
aot). Plin. Paradiso, rio da Cilicia. § s. 
/. Plin. — cid. da Cele-Syria, próxima 
ao Líbano. 

Pãrãdõtfis, I, s. pr. m. (xaoáSo-o;, 
entregado). INSCR. Paradoto, sobrenome 
Fomano. 

Parãdõxl, õrum, s. ap. m. piar. 
Schol. Jdt. Mimos ou actores mímicos. 
G Atjg. Os que toem sido vencedores em 
vários exercícios. 

Paradõxõn, i, s. ap. n. (-a.oáSoSov). 
Cio. Paradoxo. § p.utstn. Suspensão (fig. 
rhet.). 

PârrâliSsíS, ÍS, S. ap. f. Oaoaíveo-i;). 

Vulcat. Advertência, aviso, prescripçao. 

paréõtaeéé, ãi-fim, s. pr. m. plur. 
(Ilaoai-^c/.;). NEP. Ved. Parmlaceni. 

ParãitSeênê, êa,s.pr. f. (ilo:^ 
vr,-rrX Pus. Paretacena , região 
Pérsia. 

PãrEstãcêni, oriím, s.pr. m. plur. 
Plin. Paretacenos, habitantes da Pare- 
tacena. _ ' 

1 Pai-sstõmum, H, s. ap. n. Vrni. 
Plin. Tinta branca de Paretonio (no 
Egypto). _ 

2 PãrEstõnlum, E, s. pr. n. (n«- 
çat-óvtov). Ov. Pldi. Paretoiiio, cid. for- 
tificada do Egypto, próxima a Ale- 
xandria. 

Pãrsstõníus, ã, itm, aâj. Jí1el.Ltjo. 
I>e Paretonio ; do Egypto ■; de Africa. 

** Parãgaudã, cê, s. ap. f. (pa- 
lavra persa). Cod. Theod. Bordadura de 
oiro ou de seda em um vestido. § Vop. 
Vestido guarnecido de oiro. 

(?) Pãrãgaudís, is, s. ap.f.Tmns.O 
m. q. o preced. ■ 

PãrãgSnrtès, ãrfirn, -s.pr. m.plur. 
Plin. Paragenitas, habitantes d'uma cid. 
da Arcádia. 

Párãgõgã -verba, s. ap. n. plur. 
(i:n.çàY(ova).GHAr:. Verbos derivados dou- 
tros verbos e que alongam a desinência 
§ Diom. Palavras derivadas. 

Pãrãgõgê, ãs, s. op. /. (~K?a-ru-ri). 
DIOM. (?). Ism. Paragoge, addição d'n- 
. rua syi!al>a nú íim d'uma palavra (Jig. 
de dicção). 

Pârãgòg-ía, íõru;;i, s. av. n. plur. 

{t.^.^Jí; ^- : :■/.). C.0'0. Canos de aglia. 

pai-ãgogíiui, ad). ii. Ism. Yed 
■,-agoga. 

Parãg-ramnia, ati'5, .-. ap. n. (^c- 
r>õv-f.v. :í .;;.'/.). Iin:ii. Erro de'eopista. 

Pãrágrãpbus, 5, s. ap. m. (-aç.ivj«- 
*o;). Ism. Paragrapho, signal de escrip- 
tnra, com a forma dum gamma (P), 
nara distinguir as diUerentes matérias 
d'um livro. 

Paralíõs, õn, e Parulius, a, firn, 
Gdj, (-c/.úmcO. Plin. Marinho (epith. de 
varias plantas). 

prirãlipõniSnõn, gen.plur. n. (s«- 
çoXa-ó^í. •■.»■/, das coisas omiltidas).HlER. 
Paralipomenoa, titulo de dois livros da 
Escriptura, entre os christãos, i. é, pa- 
hivTasdos dias ou chronicas (nohebrcu). 

Pãralissênsês, iíím, s.pr. m.plur. 
Imscr. Paratisseuses, habitantes de Pa- 
ralisso. 

PavalIssiSin, 2, s.pr. «. Ixscr. Pa- 
ralisso, cid. da Dacia, hoje Nogy-Ban- 
ja(?) 


Pa- 


n 


PãrãllfiS, li, í. pr. m. CAPITOL. Pa- 
ralio, nome de liometn. 

PãrãllêlSgi-ãmmfis, ã, fim, aãj. 
(nafa/."AT."/.óY?»^i*»0. Fbontut. Parallelo- 
grammo, composto detinhas pai-ítllelas. 
PãrãllSlõcItís. ã. ãni, aâj. Acct. 
LiaílT. e 
Pãrãllêlõs, õn, e 
PíjTãlIêlfiE, ã, fim, aâj. (-açaUífXo;) 
■Vmt.Parallelo. § Parallcli circuli. Ca- 
pel. esimpleste. Paralldi, m. plur. Pus. 
Círculos paralielos (ter.ajtroji.). 

PãxãlSs ou Pãralfis, 1, s.ap.M-zi- 
júo;). Plin. Galera sagrada dos Atlie- 
nienses. 

Pãi-alus, I, s. pr. m. (ni.jal.05). Cio. 
Paralo, heroe Atbeniense a quem attri- 
buem a construcção do primeiro navio 
de trez ordens de remos, e de quem Pro- 
togenes fez o retracto. 

PãrãlSsiS, "ÍS, s. ap. f. (-aoáAucri;). 

Cels. Plik. Paralysia (eufermidade). 

Paralítica, 03, s. ap.f. P. Petroc. 
Mulher paralytica._ 

Parãlytlcus, 1, s. ap. m. (ucíoal.u- 
™í ; ), PEK.Piirrit. O que 6 doente de 
paralysia, paralytico. 

Pãi-ãmesê, Es, s. ap. f. (-tt°a|«.so-ri) ■ 
Vitr. Corda próxima a do meio (ler. 
mus.). § Apui.. Dedo annnlar. 

Pãrãmõnê, Bs, i. pr. f. (-kç=í<.°v7í, 
permanência). Insor. 1'aramona, sobre- 
nome romano. 

Pãl-ãmÕTiUS, I, i. Pr. m. (itaç&novo;, 

perseverante). Inscr. Paramono, sobre- 
nome romano. 

Pãr ãniy tliiíía, 11, s. pr. m. (tsaçc^u- 
Otov, consolação). Ikbor. Paramythio, 
sobrenome romano. 

(?) Pâi-aiiãtõlõn, I, s. ap. n. ou 
Pãrãnãtêllõn, onfís, s. ap. m. (-«.»«- 
vaiiÀioiv). SERV. Que nasce ao pé ou ao 
mesmo tempo (com respeito aos astros). 
Pãrãnãtê, ês, s. ap. f. ■ (saoavvj-.ji). 
VITR. Penúltima corda ou nota (ter. 
mus.'). 

Pãrãngãri'33, ãrfiin, s. ap.f. plur, 
(de unoá-r-íaoicO. Cod. Jdstin. Poros, 
rendas, prestações. 

Pãi-ãngarífis, ã, fim. aãj. Cod. 
Jdstix. Que deve sêr feito alem da pres- 
tação ordinária. _ 

Pãrãnymplrã, ee, e. ap. /. Ism. 
Paranympha, madrinha da noiva. 

Pãrãnymplius, 1, s. ap. m. (it« s &- 
•iu|j.oo;)- Atjg. Paranympho, padrinho do 
noivo. 

Pãrãpêstfis, 1, i. ap. m. (=«»fa«is- 
-05). Kot. Tni. Parapesto, espécie de pé 
métrico, 
p&rapamisus, Ted. Paropampus. 
PãrãpSgmã, ãtls, s. ap. n. (-caoi- 
r.r^-j.v.). Yitr. Lamina de bronze conten- 
doobservaçues astronómicas. § Parapeg- 
malorum, gen. ardi. _Vmt. 
Parãpetãsla cadiíicia, .i. ap. «. 

plur. (-7;«oc-r.-:-ivvj|At). COD. TilEOD. Eui- 

ricios coiítiguos. 

Pãi-aoatcvÃmã, ãtls, s. ap. n. (-«- 
cA-i-i-níu). Cod. Tiieod. Scniia ou vale 
para a distribuição do trigo. § Abl.plur. 
Parapcleumatis. COD. THEOD. 

Pãrruihêrnã, õriim, s. ap. n. plur. 
TJLP. Enxoval que a noiva leva além do 
dote. 

Pãvaphorõn alúmen, s. ap. n. (de 
™.oáco^o,-, que é de má qualidade). Ples\ 
Espécie de pedra nume. 

Pãi-apSirãsIs, as, í. ap. /. (=»-«- 
o r j.c:;). QU1XT. Paraphrase, interpretação 
ou traducção, em que o traduetor segue 
o sentido do texto e não_a lettra. 

(?) Pfu-iíphrãstõs, £ii, s. ap. m. (r.a- 
çy.oçttc-.r,-,). JIlElt. Parnplirastc, traduetor 
livre. 

Parãplanl, õriim, •'• pr. m. plur. 
PLIX. Pnrapianos, povo da Judia, na Ca- 
pissena. 

ParapíãnOs, 1, s. ap. m, Diom. Pé 
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métrico, composto d'um jambo, 
tríbracho. 

pãrãpõtãmlã, cê, s. pr. f. Puít. 
Parapotamia, cid. da Phocida, perto do 
Cephiso. 

Pãrãpsís. T_ed L /'írí'o/)sii. 
Pãrãpsyche, es, s. pr.J.{-^. r j.-l-jyi\, 
consolação). iKSCn. Parapsyclia, sobre- 
nome romano. 

Pãrãrlfim ses, i. nj>. ". Er:sr. Soldo 
dobrado d'um cavalleiro que tem iloia 
cavatlos. 

Pãrãrius, n, s. ap. m. (de parar»). 
Ses. Medianeiro, corretor de merco 
dorias. _ 

** Pârãsãngã, ce, s. ap. f. 
persa). PLES. FEST. Varasanga, 
ítineraria= 5,250 kilomctros. 

Pãrãsãnga:, ãriim, •'• pr. 
PLIN. Párasangas, povo das margens ao 
Indo. 

Pãrãscênltlm, i'i, s. ap. n. Vitíi. m& 
lados e o fundo do theatro. 

Pãrãscêvê, ês, s. ap.f. (~u.r,'j.-r>rr.o. 
Tert. Hier. Véspera do sabbado (entre 
os judeus), dia das preparações (para a 
celebração do sabbado). 

Pãrãsemiim, I, .'• ap. n. (-ao»=v.*° v ). 
SOHOL. JUV. Eigura que orna uni navio. 
Pãrâsmum, I, s. pr. 71. Plik. Pa- 
rasino. cid. da Cbersoneso Taurica. 

Pãrãsiõpêsis, is, s. ap.f. (r.».j<t5i'í- 
-tio-c;). Kotil. Parasiopese ou reticencia 
(Ag. rhet.). 

Parasita, íã, s. ap. f. Hok. MuIIict 
parasita. § Parasita avis. PLIN. Avo pa- 
rasita. 

Pârãsltãster, strl, s. ap. rn. (âeva. 
rasitus). Ter. Prieh. Man parasito, para- 
sito bisonho. 

Pãrãsltãtio, onís, s. ap. r. (de 
parasitari). Plalt. Lisonjaria (1c para- 
sito. . , , 

parãsitlc-fis, a, fim, aâj. (de para- 
situs). AUGUST.ap. SUET. Parasitico, do 
parasito. _ „ _ ^ 

Pârasltõr, ãris, atiis sum, an, 
v.intrans. ãep. (de parasitus). PlaCí'. 
Levar vida de parasito, viver como pa- 
rasito. . 

Pãrãslttis,!, ■'. ap. m. (r-ojin-i-o;;. 
Cio Hort. Parasito, tolineiro, papa-janta- 
res. Parasili Jovis. AUO. Os convivas do 
Júpiter. — Phabi. Mabt. — Apolhn;». 
Insor. Histriões. 

Parãstãs, adis, s. ap. f. (-■j.ocg-.-j.:). 
VITR. Pilar, pilastra. 

Pãrãstatã, sê. s. ap. m. (w,*™- 
-:r,;). Cato. Isid. Mourão, esteio, espeque, 
pilar. § VITR. Fuste, pilastra. § - Li - : - 
Ombreira. 

Pãrãstãtioã, te, J. ap.}. vitr. 1 1- 
iastra, fuste, coluuma. § Vi:o. 0.-,=o ea- 
tyloides (na perna, do cavailo). 

Pãrãstatíciís, ti, fim, aâj. (?.i. V !.- 
c-.ii.-x-/.',:). ínscr. De pilastra ou colnuma. 
Parãstíeliís, Iclis, s. ap. f. (=i»5- 
-ri/i;). SEET. Acróstico, composição r.oe- 
tica cujas primeiras lettras em cada 
verso íormam um nome. 

Parasynãsus, ura, s. ap.f . plnr. (.-■--.- 

'v/tjv-àEciO.Cod. Ju.íl'LN. lieuniões illegaes, 

njunctamentos nrohibidos. conciliábulos. 

* Pavãtã, õrúm,!. ap.n. plur.arch, 

por Prata. Plin. Ved. Pratum. 

Paratãrlfis, ã, fim, aâj. Apic. C 
m. a. /'araailis. 

Parate, aclv. Cio. Com preparação, 
com trabalho. § Plaot. Com cuidado, di- 
liircntemeiítc. § Com presteza, com 
Iriomptidão. JUirutiSJimbrespowIcrc. PUN. 
,T. Kospourtcr com toda a presença de 
espirito. 5 PROD. Com coragem, ™lero- 
samente, resolutamente. § Pãráíiíii-, 
comp. Cia. — ísslmè, su/j. Bis. J. 

Paratíãnãi, ar fim, s. pr. f. plur. 
Anton. Itiner. Palacianas, cid. da Xs- 
niidia (Africa), no caminho de Lemna ;;. 
Hippona. 

Parãtlo, õnis, s. ap. f. (de parare) 
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Afuan, Apresto, preparação. § Dig. Ac- 
quisição. § Empenho, esforço pai\a adqui- 
rir. Seá fuerit regni parado..,, Sall, Mas 
tenha sido embora aspirar á tyranuia... 
Paratrãgcódo ou Parãtrãgõêdio, 
ãs, ãvl, ãtúrn, ãre 3 v. intrans. {-v.ov.- 
TpaywòN'^), Plaut. Expnmir-se com cm- 
phase, declamar. 

* Pãrãtura, ís, s. ap.f. (de2>«?'rtr<?). 
Teet. Preparação, apresto,apparetho, pre- 
paro. 

1 Pàrâtus, á, um, pari. p. de Paro. 
Preparado, apparelhado, prompto, dis- 
posto, expedito, prestes; disposto a; 
susceptível, capaz. ílabeo paralum ullo- 
vem. Curt. Está preparado o meu vinga- 
dor. Paratusad vim. Ov. Prompto a ata- 
car. Ad- facinus ■paratisíimus. ClC. Mui 
disposto ao crime. Paraius animo aã ái~ 
micandum. Cjes. líesolviclo a combater. 
— in aliquid. Vnio. Disposto a alguma, 
coisa. — omnia perpeti. Cie. Decidido a 
soíirer tudo. — venerai. ClC. Elle tinha 
vindo preparado. Homo audacissimus pa- 
ratissimusque. Cie. Homem mui ousado 
e empreheudedor. Paraius in verba -rictus. 
OV. Bocca aberta para fallar. Parala 
nect Virg, Que está a pouto de sor des- 
carregada (uma espada). Paraius ad 
permovendos ânimos. ClC. Hábil em agi- 
tar os animo3. § Provido de; sábio, há- 
bil, destro, habilidoso. Paraius pedilatu. 
CíC. Bem provido de infanteria. Si para- 
dor ab exercitu esses. Ccel. ad Cie. Se 
tivesses melhor exercito. Sentis teJ isque, 
■parati ornatique. ClC. Munidos de armas 
defensivas e oíTcnsivas. Paraius omnibus 
naiurce prcesidiis. Cie. Ornado de todos os 
dons da natuvesa. In jure paratissimus. 
ClC. Jurisconsulto mui profundo. § ClC. 
C/ES. Apprestado, apparelhado, prompto ; 
arranjado, disposto, ordenado, regulado. 
Auxilium paralum. Q. Cie. Soccorro 
prompto. Paraius nummus argen!i.Ti,\iJT. 
Dinheiro de contado. Parati nihil. Ter. 
Nada prestes. Qtwd parato esl opus, pára. 
Plaut. Prepara o que é necessário. Ila 
paralum est. Plaut. k coisa resolvida. Si 
i ta nalur aparatam essel, ut... Cie. Se por 
iiatnrcsa tivesse sido resolvido qiie... § 
Tac. Exposto,- apresentado,. offerecido a. 
§ Plaut. Iíico, sumptuoso, magnifico, 
pomposo, com respeito ás coisas). § Que 
se acha, que se obtém facilmente. Para- 
lum id quiãem est. Plin. J. Isto está ao 
nosso alcance. Parala vicloria. TAC. Vic- 
toria fácil. § Sall. Liv. Adquirido, alcan- 
çado, obtido, comprado. § Sen, Comprado 
Á força de dinheiro (fig.). § ParãtíÕr, 
comp. Cie. — issnints, sup. Cjes. 

2 Pàrâtus, Cs, s. ap.m. (de pararé). 
Liv. Ov. V. Fl. Preparação , preparo, 
apresto, appareíbo ; apparato, fasto, luxo, 
grandesa, magnificência, pompa. Funebris 
pwutus. Tac. Pompa fúnebre. 

3 F aratus, I, s. pr. m. Inscr, Parato, 
iiouhí de homem. 

Ptu-ãvêrêdus, I, s. ap. in. (pai. bybr. 
^a;-« e veredus). OOD. Theod. CASS. Ca- 
VííIIo de posta. 

Parãzõniúm, i'I, s. ap. n. (-.v.ovX,ú- 
viov). AIart. Glos. Píiil, Cinturão com 
espada, boldrié. 

Pãrcã, 03, s. pr. f. (de parcere'). Ov. 
lloi:. Parca, destino. § Plur. Parece. ClC. 
Yiuo. Parcas, filhas do Erebo e da Noite. 

Pãrce, adv. Ter. Cie. Com economia, 
parcamente, mesquiuliamente. Parei xi~ 
xerc. Lucr. Viver coru parcimonia. — 
parcus. Plaut. Muito páreo, mui econó- 
mico. Quàin : pa7-cisstinè. Colum. -Com a 
maior economia possível. § Cie. Vetíg. 
Quint. Com comedimento, com eircums- 
pecção, com modo ; moderadamente , 
pouco. Parca p>ra:stringere. Sil. Tocar ou 
ferir de leve. Haud parei miratits... Sil. 
Tendo admirado muito... § Pãrcius, comp. 
Hor. Ov. Mais raramente, menos. 

* PãrcílõquXúm, Iij s. ap. n. (de 


parco e loqui). Apul. Parcimonia , so- 
briedade nas palavras. 

PãrcímÕma. Ved. Parsimonia. 
PãrciprõmúSj i, s.ap. m. (âeparcus 
apromus). Plaut. Avaro, parco, poupado, 
que se tracto- mesquinhamente, um 
unhas de fome, forreta, sovina, myrrha, 
mordecunhos. 

Pãrciíãs, ãtis, s. ap. f. (de parcus). 
Pall. -Economia. § Moderação. Gibi par- 
cilas. AmííR. Sobriedade, temperança no 
comer. § Fig. Parcilas animadversionum. 
Sen. Parcimonia dos castigos. — verborum. 
Ennod. Sobriedade de palavras. 

* Pârciíèr, adv. Pompox. Mameiit. O 
m. q. Parco. 

Parco, is, pãrsí e pepêrcí, pai*- 
súme prtrcitúm, par cere, v. intrans. 
e trans. (de parcus). I o Poupar, forrar ; 
2 o Conservar, guardar, reservar; salvar 
(alguém); 3 o Abster-se de; cessar de; 
4 o Tractar com attenção, com respeito, 
respeitar, considerar ; 5 o Poupar (uma 
pessoa ou uma coisa), não fazer mal, 
perdoar. § I o NU prélio parsil. PLAUT. 
Não olhou a preço, não se poupou a des- 
pesa alguma. Parcere pecuniam. PLAUT. e 
simpleste Parcere. Ter. Poupar o di- 
nheiro, sôr económico. Parcendo. CiES- 
Poupando (o trigo). Parcenles dexterw. 
Hoit. Mãos avaras, unhas de fome. Non 
labori parsurum... Liv. Que elle não se 
pouparia a cuidado algum... Non parcajn 
opera?. Cie. Não me pouparei a trabalho, 
farei quanto me fôr possível. JS 7 onparcens 
convitiis. Suict. ' Kao poupando insultos. 
Parcenle thyrso ferire. Stat. Ferir bran- 
damente com o tyrso. § 2 o Olcas parcilo. 
Cato. Põe azeitonas de conserva. Talento- 
natis parce tuis. VIRG. Guarda os thesou- 
ros para teus filhos. 'Filio parcere. Plaut. 
Salvar seu tílho. § 3 o Parcere voei. ViRG. 
Calar-sc, guardar silencio. — adspectui. 
Tac. Abster-se de appareeer. — auxilio. 
Cio. Kão fazer uso d'um soccorro. XJt a 
catdibus parceretur. Cie. Que se ahtives- 
sem de fazer mortandade. Parcebant Jla- 
libus Euri. Virg. Os ventos não sopra- 
vam. Parce noeere. Tm. Olha, não faças 
mal. Parcere lamentis. Liv. Pôr cobro nas 
lamentações. Parce me tu. Virg. Não te- 
mas, perde o medo, tem animo. Tuque... 
parce ! VniG. E tu... para! § 4° Parcere 
auribits. QUINT. — valetudini. ClC. Poupa 
os ouvidos (de alguém); olha pela tua 
saúde. — sibi. Ter. Poupar-se , comedir- 
se, — sucefaimv. Sall. Ter cuidado da sua 
reputação. — oculis. Pltor. — luminibus. 
Tm. Besviav os olhos, evitar vGr.§ Õ° La- 
trones sibi parsisse. Suet. Terem-no pou- 
pado os ladrões. Jurâsti non te matH par- 
ei luruvi esse. Hier. Juraste que não per- 
doarias a tua mãe. Nidlis parsura incen- 
dia. C. Sev. Incêndio que não hade pou- 
par pessoa alguma. Nepolibus parsurus. 
Suet. Que deve poupar a sua posteridade, 
Parcere wdificiis. Liv. Poupar os edifícios. 
Vilam sibi ut parcerent... Gell. Que lhe 
poupassem a vida. Parcere subjectis.YniG. 
Perdoar aos que se rendem, sêr clemente 
para com elles. Ut inihi parcatis. Ov. 
Ainda que me perdoeis. 

* Pãrcúi, pret. per/, arch. de Parco. 
Kíev. ■'■■'.■ 

Parcus, ã, XLm,adj, (da m raiz que 
parum e -kS^). I o Económico, gover- 
vernado, poupado ; sóbrio, parco ; avaro ; 
2 Q Que possue pouco, que tem em pe- 
quena quantidade; 3° Pouco abundante, 
pequeno, fracco; curto; *í° Brando, be- 
nigno, indulgente, pouco rigoroso. § I o 
Parcus homo. Hoit. Homem económico. — 
pecmiiai. Suet. Poupado. Parcissimits co- 
lonas. ClC. Agricultor mui governado. 
Nonpai-cus aceti. IlOR. Que não poupa o 
vinagre. Parcus donundi. liou. Pouco ge- 
neroso, pouco liberal. — in cibum. Jusr. 
Sóbrio, frugal. Parcissimits vini. SUET. 
Qne bebe mui pouco vinho. Somni par- 
cissimus est. Luc. Elle dorme muito pou- 


co mp. 


q.0. Parcus lacessere A fartem. Sil, Parco 
cm travar combate. Parcissimus senex/ 
Plaut. Velho mui forreta. Parcus vescà-.- 
lur... HOR. Nutra-se o avaro... Panes 
liarcus erat. Claud. Elle era parco em, 
castigar. Opera haud fui jwcus meõ, 
Plaut. Não me poupei a trabalho. Ne me 
in laudibus siiis parc/an putet. Plik. j 
Para que não me julgue parco em elogios] 
Prima acies non parca fuga.: Sel. As mC 
moiras fileiras poserain-se em fu"-td a 
§2° Pecuniaj adeò parcus, ut... JusT^Tãc- 
falto de dinheiro que... Parca comitalu '■ 
Plin. J. Que tem um pequeno séquito. § 
3 o Parco sale conlingere. VlRG.SaIpiear'de 
leve com sal. Parcissimi seminis beta. Plin, 
Acelga que dá mui pouca semente.Atp^íí 
tellus. Stat. Um cauto de terra. Pare um"' 
lúmen. AVTEN. Fracco clarão. — vidnus. ■ 
Sil. Pequena ferida. Parcus somnus. Plik. 
Curto somno. § 4» Parca nomina. Ov, 
Denominação suavisada. Mérito pai-cior 
ira meo. Ov. Ira (punição) mais branda 
para a minha culpa. § PãrcIÕr, 
Ov. — issimíis, sup. ClC. 

Pãrcla, íB, 5. ap, f. Isid. Fêmea do . 
leopardo. 

PãrdãliãílcIíeS; is, s. ap. n. (raçía- 
Itay/Js). Plin. Aconito (plauta). 

Pãrdãlíõs, li, ^. ap. m. (-asíilLoç), 
Pun. Certa pedra preciosa sarapintada. 

PfirdàZis, ís, s. ap. f. (- a ? -ía7, ;,-)'. 
Cuut. Pauthera (animal ferocíssimo). 

Pãrdaliunij íi, -■;. ap. n. (de parda- 
lis'). PLIN. Certo perfume. 

1 Pardús, i, .í. ap. m. (ttíoío;). Luc. : 
Pli.w Leopardo (animal íeroz). 

2 Pãrdús, i, 5. 7J7-. m. L\scr. Pardo, 
nome de homem. 

Páreas, EÕ, s. ap. m. (T.a,oúv.$. Luc. ■ 
Isid. Certa casta de cobra. 

(?)Pãrêcbasís, ís, s. ap.f. (-i^í-aSo.- 
gis). Qutkt. Digressão. __ ' 

Pãrêctatõs e Pãrectatiís, à ? fim, 
aãj. (-açíví-íKTo,-). Varr. Lucil. Já grande, 
crescido, desenvolvido. 

ParedonX, õrúni, 5. pr. m, plur: 
Plin. Paredonos, povo próximo á As- 
syría. 

* Pai-edros, %, s. ap. .m. 0:« ? iS ÍOÍ ), 
Tert. O que assiste a alguein, que o 
acompanha sempre, que não o larga, pa- 
redro, assessor, director. 

Paredrús. Ved. Parhcãras. 

*.Pãrêgõria, £õ, s. ap.f. (.■zv.^oolv.). 
APUL. Allivío (d'um enfermo). 

PãrêgoríciíS;, â, um, adj. (r.u.cr^oo:- 
■xó;). Paregorico, anodyno, calmante. Pa- 
regoricum remedium. M. E.\EP.e simpleste. 
pãregoricum. Tu. I^risc. liemedio ano- 
dyno ou calmante. 

PareTíõii. Ved. Parhelion. 

Pãrêlíús 5 li, s. pr. m. Plin. Parelio, 
estatuário mais. antigo que Praxíteles e 
Lysippo. 

Fãrêrnbole, es, s. pr. f. (-«□qj.oo/.v)). 
Inscr. O ■ que se mette em uma obra como 
ornamento. 

1 Parêns, êntts, s. ap. m. f. (de^a- 
rere). Sall. Virg. Ov. Pae, mãe. Pa- 
rentes, m. plur. Cie. Virg. Paes (pae e 
mãe). Parens uterque. Lvsck. O pae e a 
mãe. § Cels.* Plin. Pae ou mãe (com 
respeito aos auimaes). § Cie. Virg. Cax. 
,Avô ; antepassados. § Plin. Tronco (de 
arvore). § Fig. Pae; auetor, inventor, 
Parens urbis. Liv. O fundador de Poma. 

— patricc. Cie. Plin. Pae da pátria. — 

— philosophia,', Socj-ates. ClC. Sócrates, o 
pae da philosophia. — facandice. Plin t . O 
coryphcu da eloquência. — lyrce. HOR. O 
inventor da lyra. § Apul. Pae (titulo de 
respeito). Parens LaUnus. Stat. O deus 
de Koma, i. e', Domiciano. § * Parentes. 
Cukt. HiER. Parentes. § * s. m. arch. Pa- 
cuv. Graccu. ap. Fest. Mãe. 

2Pãrõus, entis,par(. pres.àc Páreo. 
ClC. VIRG. Obediente, submisso, dociL 
Parens freno .g idw. IIor. Dócil ao freio; 
escravo da barriga. § Parentes, m. plur 
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SATX. Vell. Os súbditos, vassallos. § (?) 
Pãrêntior, comp. Cie. 

Parenta, sã, 5. pr. /. Plin. Parenta, 
cid. do Egypto ou da Ethiopla. 

Par entalia, íuih 011 iõrúin, s. ap. 
n.plur. Cie. Inscií. Pareutaiias, festas fú- 
nebres annuaes, e celebradas em honra 
dos mortos da família. 

Fãreiítãlís, e, aãj. (de parais 1). 
Ov. Relativo aos pães. § Ov. Kelativo ás 
parentaUas, Parentales (lies. Ov. O m. q. 
Parentalia. § * Fort. Paterno, paternal, 
de pae. 

Pãrêntãm, õruzn, s. pr. m. plur. 
Inscr. Parentanos, habitantes de Paren- 
cio, ou antes de Paxento, 

Pãrêntãtio, õnas, s. ap. /. (de pa- 
rentare). Tfait. Fest. Celebração das pa- 
rentalías, culto aos mortos. 

Pãrêntãtus, ã s tim, pari. p. de Pa- 
rente Tert. OfYerecido nas pareutaiias. 

* Parentela, sê, s. ap./. (úeparois 
1). Capitol. Cass. Parentela, parentesco. 

Parênthesis, is, s. ap./.(~'j.o i-A}=rr>^). 
ISXD. Parentíiese (/lg. rhcL). § Char. Âd- 
diçilo d'uma íettra ou d'uma sylkiba a 
uma palavra, epenthese ou paragoge. 

Pãrentiã, se, s. ap./. (de parens 2). 
Tac. Cass. Obediência, submissão* 

Pârênticiclã, ée, s. ap. m. /. (de pa- 
rens e ccedere). Istd. O ou a que matou o 
pae ou a iníle (parricida). 

Pârentxúm ou Pârênium, i, s.pr. 
n. Plin. Parencio ou Parento, cid. da Is- 
íria, boje Parcnzo. 

PãrêntivúSj ã, uni, aãj. (de parem 
1). Exxod. Kelativo aos pães (pae e 
mãe). 

Pãrênto, ãs, ãvi, âtúm, ãre, v. 
inirans. (de parens X). Lucií. Cio. Cele- 
brar uma cerimonia funehre, fazer um 
sacrifício em honra d'um morto. Parente- 
mus Celhego. Cie. Honremos as cinzas de 
Cethego. Mortuis interãiu parentatur . 
Sen. 35 de dia que silo feitas as cerimo- 
nias fúnebres. Sepulcrum ubi parentetnr. 
Cie. Um sepulcro onde se prestem as 
honras fúnebres. § Fig. Qms. Jtjst. Cele- 
brar fnneraes, vingar a morte (de alguém), 
§ No:cio sanguine parentabo injurias meai. 
Petr. Lavarei a minha injuria no sangue 
3os culpados. 

PãreÕ, es, m, ítúm, Sre, v. inirans. 
I o Apparecer; fig. Ser manifestado; 2 o 
Estnr perto de, assistir a, servir de. asses- 
sor; 3 o Obedecer, sêr submisso, sujei tar- 
se; trabalhar em, cuidar, tractar de; 
executar, cumprir ; entregar-se a, acceí- 
tar;4° Pagar uma divida, uma renda. 
DlG. § I o Aã- porlum quoties panrU. 
Mart. Todas as vezes que apparcceu no 
porto. Immolanli jocinora replicaía parue- 
rxtnt. StJET. Quando elle sacrificava, en- 
controu os fígados (das victimas) dobra- 
dos. Illi (jeneslrm) Prochyta parei. STAT. 
Esta janella dá vista para Prochyta. Cui 
pecuãum fibra? parent. VlRS, A quem as 
entranhas das victimas. sao legíveis, que 
pôde ler nas entranhas das victimas. 
Abunde, arbitror parere, Gaxum... Suet. 
Penso que está demonstrado que Caio... 
Parei, non parei. Petr. é claro, nao 
está claro (formula de que usavam,: os 
juizes, para approvar 0x1 reprovar). Si 
parei... Cie. Se está provado, demons- 
trado... § i-' 3 Magisti-atibiis parei-e. Qmz» 
-Assistir ' :y~ - 3 magistrados, sêr assessor 
«Telles. ^1./ líbellos parere. Spart. Fazer o 
officio de- secretario. § 3 o Paruit vali. 
CultT. Obedeceu ao adivinho. Parere im- 
pério. Cíes. — dicto. Liv. — âiclis.VmG. 
Obedecerão mundo, á voz (de alguém), 
executar as ordens (de alguém). Dicto 
pareiur. Lrv. Presta-se obediência. Cui 
Lesbos parei. Petr. A quem Lesbos obe- 
dece, Xullu /uit civitas quin Caisari pare- 
reí. Cie. Não houve cidade que nao obe- 
decesse a César. Cai regia pai-ent arménia. 
Viiíg. A quem os gados do rei estuo su- 
jeitos, U ê } o intendente dos gados do 


rei. Parere irce suec. 2nep. Obedecer á sua 
ira. — animo suo. Ctjrt. Seguir o im- 
pulso do seu espirito. — necessitati, tem- 
pori. Cie. Ceder á necessidade, ás cir- 
cnmstancias. — usui. Sall. Cuidar dos 
seus interesses. — utilitati co?nmiím". Nep. 
Attender ao interesse conimum. — legibus. 
Cie. Observar as leis. — religionibus. Cie. 
Praeticar os ritos religiosos. — consiliis 
alicujus. CiG. Seguir os conselhos de al- 
guém. Si paritum /uerit conditioni. TJLP. 
Se se houver satisfeito á condição. Parere 
promissis. Ov. Aceeitar os ofierecimentos. 

Parêõrcn, i, s. ap. n. (-«pr^cs). 
Apul. Gyrasol, verrucaria (planta). 

Pârêrg-on, i, s. ap. n. {t.O^i^o-í). 
Vitr. plin. Additamento, o que se ac- 
crescenta para ornamento, accessorio. 

Pãrotã, ãí, s.pr./. (de TiáoETOí, lan- 
guido, enfraquecido). Inscr. Pareta, so- 
brenome romano. 

1 Pàrliedrús, i, s. ap. m. (-àçtUçoç). 
Tert. Om. q. Paredros. 

2 Parheclrús, i, s. pr. m. (náçEopo;, 
assessor). Cie Inscr. l'arhedro, nome de 
homem. 

Pãrliêlíon ou Parêlion, SI, s. ap.n. 
(-apví^tov), SEN". Parhelio (ter. astron.J. 

PãrliippuSj i, s, ap. m. (Ttáot-^oO- 
COD. Theod. Cavalío suppl ementar.' 

Pãrhypãtêj OS, S. ap. /. (r:açu-r.v.xrÍ). 

CÁVBh. Corda ou nota próxima á hy- 
pata. 

Paria, ãí, s. pr./. Plbí. O m. q. Ara- 
dos. 

Pãriãmrjõclês, is, s. ap. m. (xao («[*.- 
SwíiQe), DIOM. Pé métrico, composto de 
dois jambos e d'uma syllaba longa. 

Pãrlãmbús, í, s. ap. m. (iTc.jtc.fj.Soc). 
Quxnt. M. Vier. Pariambo = pyrrhiehio 
(pé de duas syliabas breves). § Diom. Pé 
baechío (tÇgêbãnt). §Diom. Pé d*uma syl- 
laba longa e de quatro breves. 

Pãriãná civitas, s. pr. /. Cie. — 
colónia. Ptjn. O m. q. Parium. 

(?) Pãriãni, õrúm, s. pr. m. 2>hir. 
Mel. Parianos, povo da Ásia, d'além do 
mar Cappio. 

Pãriãntis, ã, uin, aãj. Pxik. Pariano, 
de Pario. 

Pãríãs. Ved. Páreas. 

Pãi*iãtí6, õnis, s. ap./, (ilepariare), 
DlG. Pagamento por inteiro. 

(?) Pãriãtõr, õrís, s. ap. m. (dep«- 
riare). Plaut. I)ig. O que satisfaz intei- 
ramente (uma divida). 

Pariãtõriâ, êã, 5. ap./. (de pariare). 
Pagamento (d'unia dívidaj quitação). § 
Fig. Atjg. Satisfação. 

PariãtúSj a., ftm.jp>art.p.ãQ Pario 1. 
InscRí Desencarregado (d'uma divida) 
quite. 

Paricãnl, õrum, s. pr. m. plu?\ 
Pxjn*. Paricanos, povo da Ásia, depen- 
dente dos Persas. 

1 Pãri&xo, õnis, .?. pr. m, ãimin. de 
Paris. Inscr. Paridiao, sobrenome ro- 
mano. 

'2 Pãridíon, ii, s. pr. n. Plkí. Pari- 
dio, cid. da Caria. 

1 Pãriêns, êntís 3 pari. prés. de Pa- 
rio 2. 

2 Pãriêns, entis, s. ap. /. Ov. Mu- 
lher que está de parto. 

(?) Pãriêntiã. Ved. Parentia. 

Parles, etis, s. ap. m. Cie. Viro. 
Yitr. Parede.' Intra parietes. CiC. Dentro 
das paredes, de portas a dentro, nointe- 
rior da casa. Pa?ies quum proximus ar- 
dei. Hor. Quando a casa dovisinho arde, 
i. é, quando a casa do visinho está em 
perigo. In caâucum parieiem inclinare. 
(Anew). Spart. Encostar-se a uma pa- 
rede mal segura, í. é, ter um íracco ar- 
rimo. Uírosque parietes Unere. (Anex.). 
Petr. Unctar ambas as paredes, i. é, ser- 
vir a ambos os partidos, servir a Deus c 
ao diabo. Duos j>aru-tes de eâdem fideliâ 
dealbare. (Ane.w). Cun. aj). Cie. .Caiar 
duas paredes com a mesma calj 1. e', 


matar dois coelhos d'uma só cajadada. § 
Cjes. Barbacan (de madeira). § Vitr. Ov. 
Pltn. Cerca (de vimes, de saisso, de 
sebe). § Fig. Ego ero paries. Plaut. Eu 
vou-me rutilar entre vds, vou separar- 
vos. $ s. /. Fort. 

Pãrietãlis, o, fidj. (de paries). De 
ritrede. Purietalis herba. Ved. o seg. 

Pâi'iêtãrius, ã, um, adj. (de pa- 
ries). De parede. Slructor 2>a?~ietarit;s. 
FtiiM. Pedreiro. § Ilerba parú-tatía. 
Apul. — parietalis. M. Emp. — pariplinn. 
AMM.e simplcste. Parietaria. Apul. 3 ; -l- 
rietaria, alfavaca de cobra (planta). 

Pãrieticúlus, i, 5. ap. m. ríim. de 
Paries. L\scn. Parede pequena, parcduiha. 

1 Pãriêíinã,/. Ved. em Paririariu*. 

2 Pãriêtina, sê', s. pr. /. aston. 
Itixer. Parietina, cid. da ]\Inurit;iuia 
Tingitana(Afriea), hoje Velez de Comera. 

1 Pâriêtinêê, ãrúm, s. ap. /. plur. 
CiC. PUN. Paredes arruinadas, ruínas, 
destroço. § Fig. Cie. Ruínas, destroço. 

2 Pãi-iotinãê, ãrúm, s. pr. /.pli:r. 
Axton. PriKER. Parietinas, cid. da Iles- 
panha Tarraconense, no paiz dos Celti- 
beros, nas cabeceiras do Tajo (Tejo). 

*. Parifico, ãa, ãvi, ãtúin, ãrS, 
v. trems. (de par e/acio). Ortent. Fa/.er 
egnal, egualar. 

PárK, iõrúnij s. pr. m. plur. I.rv. 
Parios, habitantes de Paros. 

Pariliã. Ved. Palilia. 

Pãrllíczúni. Ved, Palilicium. 

1 ParXlis, 6, adj. (de par). Varií. 
Lucn. Ov. Egual, similhante." 

2 Parias, Ved. Palilis. 
Pãrilitãs, ãtís, s. ap./. (de parilis 

2). Gell. Paridade, egualda<lc, simí- 
Ihança. 

* Pariliiorj adv. Char. As;n. Sinú- 
lhantemente, egualmente. 

1 * Pãrío, ãs, ãvi, atum, ãro, v. 
intrans. e irans. (de pars). Ulp. Dar 
balanço, fazer contas. § Tert. Faxer ir a 
par, emparelhar, egualar. Pariari Deo. 
Tert. Egualar-seaDcns.§ Tert. ira par, 
assimilhar-se, sêr egual, 

2 Párioj is, pcpori, pãrtúni, pa- 
rere, v. inirans. c irans. I o Parir, dar á 
luz ; pôr (ovos) ; gerar (com respeito ao 
pae) ; 2 o Produzir (com rc.-peito ao solo, 
ás plautas, etc.) ; crear, inventar ; ',',°Fig, 
Produzir, gerar, causar, alcançar, g:\m- 
gear, obter, adquirir ; -I o — m'6í. Obter, 
alcançar, adquirir, grangear, ganhar. § I o 
Quintum parere. Cie. Parir pela quinta vez, 
ter um quinto íi lho. J/osti 2 :c "i'(ira 
mariio. Stat. Que fjade drir uni silho _°. 
um marido inimigo. «S'í quam Jani pe- 
2>erisse imdet. Prop. Se alguma se enver- 
gonha, de ter parido. Parere puelhts. Ov. 
Dar á luz filhas. Vt t rimai parian(.\\MR. 
Para que (as vacas) param aos trez :ui- 
nos. Quai id gol Una peperisset. CiG. 
A gallinha que tinha posto este (ovo). 
Parere etiam viros dici posse, Cíccilius 
andor est, ífo.N". Cecilio ensina que parere 
também ce pode dizer com respeito aos 
homens. Leo paríet. Po et. ap. Quint. 
O leão terá filhos. § 2 o Relioua quaj (erra 
parial. Cw. As outras producçócs'que a 
terra der. Ut ficus pariant. Varr. Para 
que as figueiras produzam. Paiit Ilybla 
/avos. Ov. O monte Ilybla preduz mel. 
Ligna vermiculos parivnt. Lucr. A ma- 
deira gera vermes. Animus vesíeraliquando 
pariat... Liv. Execute finalmente o vosso 
espirito... Quum parere ipsi debeni. CiC. 
Quando clícs (os auetores) devem pro- 
duzir. Parere verba. CiC. Criar palavras. 
Spinosiora multa pepererunt. CiC. Elles 
tecm criado muitas coisas mais Subtis. 
§ 3 o Parere /astidium. Plin. Causar ílcs- 
gosto. — somnum. Plin. Prazer cair no 
fomno, — dolorem. ClC. Causar dôr. — 
suspicionem. Neí\ Dar qne suspeitar. — 
magnos (?r;w£-5. Plin. SC r cansa degrandc3 
erros. — alicui cegritudinem. Pijlut. 
— ciwas. Prop. Dar que sentir a alguém 5 
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causar dissabores. — fiãuciam. Sall. 
Inspirar confiança. Veritas odiuni par-it. 
Ter. A verdade cria inimigos. Ajjlicto 
Sullâ consulatus vobis pariebatur. CiC. 
. Peta queda de Sylla, era-vos aplanado o 
caminho para o consulado. A Uns Latío 
jampartus AchilJes. Viiíg. Já o Lacío pro- 
duziu, um segundo Achilles. Quí san- 
guine- nobís hanc patriam peperere suo. 
VffiG. Os que com o seu sangue nos con- 
quistaram esta pátria. Afeiui peperere 
vianu. 3rL. Causaram terror peio seu 
■braço. Parta mece veneri sunt munera. 
Vxkg. Arranjei presentes para a minha 
vénus. í. e", para aquella que eu amo. 
Vobis parta guies. Virg. Alcançastes o 
repouso. Parla jamuliio est. Sen. tr. Esta 
prestei a (minha) vingança. § 4? Parere 
sibi tetum manu. "Viuo. Suieidar-se. — 
.riM divitias. TER. — tijrannidem. iTEP. 
.Adquirir riquesas ; obter a tyraunia. — 
sibi. arnicas. Sall. Grangear amigos. — 
amieitiam cum regibus. Í-Iep. Travar ami- 
e.ade com os. reis. — sibi salutem atque 
ezíium per... CiES. Procurar a salvação 
g bom êxito a travez... — sibi ãecus.líRp. 
~ sibt lauãem-ex.,. Cie. Adquirir gloria; 
obfexr- louvor por meio de.., § Partre % 
arvM. &L&XTT.. Enn. .ParibU. Pompoít. Pa- 
iriertni, CATO. 

P&rí&eu Ved. Parium. 
1 * FSxiSj nom.. ardi. áa Par. Atta. 
5í í?a3*.?s ; idSs s (ice Mera, Sn ou ira, 
5, p?-. m. (llàçiiç). Vírg. Paris ou Parido, 
fJhe; ílQ Friamo edeHecuba, que roubou 
Helena e causou a guerra de Trota.- § 
Pig. CTO. VliíG. O que rouba a fortuna 
alheia. §Tac.Juv.-— nome â-um histrião;. 
— d'um livreiro. §. Parir, f/en.PEus. 

F&çísXãcús, ã s Úm,aíí/.FoitT; Uíscr* 
^arisiaco, de- Paris;* 

FSrísSi, Sõrihaa, s. pr. m. plur. Cjes. 
Pun. Parisios, povo da Gallía céltica, 
hatútantesdoa. confins. da Galiia Bélgica. 
§ -..C/isa; Pariz, por outro nome Lntecia, 
. cid- doíí Parisios, situada em uma ilha 
do si o tíequana (Seiue). 

* PSrlsIíis, adj;. inãccl. FORT. Em 
Paria;-' de- Pariz, para Pariz. 

ParXsõn, í 5 s. ap. n. C^áçic-ov). aipis,. 
Correspondência ou symetría entre os 
membros- d'uma phrase. 

* Pãrítãs, ãtís, s. ap. /. (de paj% 
Paridade, parecença, similhança. 

Fãrlt8r 5 . adv. Afran. Egualmcnte, 
em partes eguaes. § Virg. Ov. Empare- 
lhadamente,. a par. Pariíer ire, Quint. 
Ir a- pv.r(ftg.). § Cie. Viiíg. Egualmentc-, 
sinuíbím temente,, do mesmo modo. Pari- 
ter ac. Sall. — atque. Cia — et. Golitm. 
' '■ — ..vá., Plaot. Do mesmo modo que, 

■ egu&iinente como, tanto como, • Pariter 
tilíim<s propinquis. Liv. Tanto as mais 
'.-afastadas, .como as mais próximas. § 

Sall. Juuctarucnte, ao mesmo tempo. 
..- Pariter mai-iío. Stat. Com o marido.. § 
C^es. V.Pltn. J. ;VEhi; o mesmo tempo. Pa- 
■ rite?\.. pariter,:. Ov. A ■ m, signiz. 

* ParitS,: ãSj ã^íj ãt&ii,.,ãrs 3 '3« 
../*•#?. de Paro. Pr J AUT.Prepar,ar-ss,appres- 

■ : tar-sc para,. estar a ponto de.. 

Pãrltõr, õrlsj 5. ap. m,. (âeparerè). 
Á Vict. Satellitey: guarda. 
PãrítrídQ,.ínIs. Yed. Puriituâo* 
(?>Fãríturã^«ii fartura. 
1 Pãrítúx^usj-ã, ^ iíoi 3 pari.. fut.Gct. 

... de Í^í7ru>.2. OV. ; SEN,. tr..;. ■-■/:.-■' 

fící. de Par£o. JusT. Fokt. - ; 

Pârtúm.) li, ,s.pr. a. (ílàçiov). Sall. 
I*;jií. -V.. FL. pariOj,. cid. da : SXysia, na 
S'ropontida, hoje Kamares. 

Pãríús, a,, uia,. «íÇí. (ii</-çto,-)-Vnia. 
....'. FUK. PartOj.da ilha; de Paro.s. 

1 Fãrmã, £Õj 5. <(2>. /. (náçiir,). 
Sall. Vírg. Liv. Pequeno escudo re- 
dondo (usado pela íufauteria ligeira e 
pela cavaliaria). § íIart. Glos. Piiilox. 
O gladiador, chamado tiirex (armado 


com um d'estes escudos). § Mart. Escudo 
qualquer. § Aus. Válvula d'nm folie 

2 Pãrmâ, ^, s. ?''- /* Liv. Prxv. 
Parma, cid. da Gallia Transpadana (Itá- 
lia), entro Cremoua e Piaccucia,afamada 
por suas lans, boje Parma. 

PãrmanúSj ã, iim, adj. Varr. Par- 
mano, de Parma. 

(?) Pãrmãí-iíS; a, úrn, «rf;. (de-í»r.r- 
?nrt 2).. Ltv. Armado do escudo chamado 
parma. 

CiC. Parmenides, pbilosupho grego, na- 
tural de E!ea. 

Pãrmenío, õnÍ3 s .*. pr. m. Ctjrt. 


Parraeniao, um dos genernesde Alí.-xandre. 
§Liv. — deputado de Gcucio, rei; da 
Illyria. 

Pãrmemscús, i, ••- pr. m. Puk. 
Parmenisco, astrónomo. 

Pãrmono, õnis, s. pr. m. Insor. 
Parmenâo, sobrenome romano. 

PíírmênsêSj.íúm, -i. pr. vi.y.lur. Cie. 
Parnienscs,. habitantes de Parma. 

PãrmênsíSj S, flí?/. Hok. Parmense, 
de Piírma. 

Pãrmúlá, ês 7 s. ap. A rfi""'». <3e 
Parma 1. Hoh. PiiST. Pequeno escudo 
redondo. 

Pãrmúiarííís, íi, 5. íip. -m. (de pn?- 
mula-). Suet. Fautor dos gladiadores ar- 
madores do escudo, chamado parma. 

Pãrnacís. Ved. Amacia-^ 

Pãrnãssêús- ou pãrxiassetls 3 a 3 

Una, adj. (riayváffTsto;). AvnsK. O m. q. 
Parnassius. 

Pãmãsstã, ^ 9 5. 3>r. /. CLAtm. Par- 
nassia.= Blusa. __ 

Fãmãssis, ou Pãrnasís, id*ís,. 
adj.f. (neeç-iacffíç)* Ov. Parnasside, do 
Parnasso- 

PãrnãssSíís ou Pãrnasíus, a, um, 
adj. (n«çváçffto;). VntG. Ov. Parnassio, 
do Parnasso; das Musas. 

Fãrnãssõa ouPãrnasoBjijWi. STAT.e 

Pãrnãssús ou Pajnastts, i; s. pr.m. 

(netovaereróç., H«o^Tj<T<rôç,.e llao^aióç). VíRG. 

I^in. Parnasso, Parnaso, monte da Pho- 
cida, morada de Apollo e das ÍVIusas, 
hoje Japara. § Luc. Oráculo de Apollo. 
Pãrnês, Sthís, J. pr. m. (llãovvi?, 
vf)SoO.- Stat. Paraetlio, moute -da Attica, : 
afamado por seus vinhedos,, e pela abun- 
dância de caça. 

1 PSx6; ãs 5 avi, atum, are, v. 
trans, e intrans. I o Aprestar,, appareibar, 
preparar, ordenar, dispor; preparar-se: 
(com respeito- ás. pessoas), apparelhar-se 
para ; 2 o Adquirir, obter, alcançar ; pro- 
curar ; 3 o Decretar, ordenar, dispor, de- 
terminar, regular... resolver, decidir ; ajus- 
tar, convencionar, concertar. § I o Parare 
convivtum. Cie. Preparar um banquete. 
— bsllimu Cíes. Fazer, os apercebimentos: 
para uma guerra. — bdlluw, alicia. íTep., 
Aperceber-se.para combater alguém. — 
alicui insidias. Jusr. — /ata. Virg. Ar- 
mar ciladas a alguém, preparar a morte: 
a.alguem. — se preelio. Just. Preparar-. 
so para o combate. — se ad- revi. Gic. Dis- 
pôr-se para uma coisa.. — se- ineantium.. 
Shn. tr. BispOr-se a dar cabo (de alguém)., 
VolOj huc te pares. Cia Eniprega-tc: 
n'isto, põe o teu iito n'isto,-> faze; 
d'isto o objecto das tuas reíle^Oes. Pa-- 
7-are < animum cequum sibi. HoR- Dispor: 
a, sua alma para o que possa, sueceder.. 
Viiux parant, ânimos. Ov. O vinho dá cora- 
gem. Hisce non paro me ■ ut rideant. Ter.. 
Kao faço com:que. elles. se riam. á, minha; 
custa. Parare sibi sotatía. Ov. Grangeai-' 
consolações. Dum parant consulluntque.. 
Liv. Era quanto se preparam e .fazem- 
conseiho. Parat proficisci. jSep.. — perfi- 
cere... Neev Dispõe-se a partir ; elle traeta. 
de acabp.r... Animo virili ut sis, 2> ara - TEH. 
Faze por ter coragem, toma animo. § 2o 
Parare divitias. Ov. Adquirir riquesas. — 
arre. Sall. ou simnieste Parare. Cie. 
Comurar. — sibi servum. Teu. Arranjar 


um. escravo. — sibi regnum. Sall. 0c«r- 
par o poder supremo. — amicor.. Tec 
Grr.ngear amigos. Se plus uni \ 

Prop. Eutregar-se a mais do que um; i*i'; : ^l 
é. a muitos. § 3 o Junuum fuit dsos vara^-B 
visss ne... Plaut. Foi justo que osdeuse3^£ 
estabelecessem que níio... NiJâl legescla-W : - 
mentiús paraverurU. Calp. Fr,. >Táo esta-' ; ; '■£ 
baleceram leis menos severas. Inter ss : :c 
■parare- solebant, utrum... Fest. Costu-'-^ 
mavam njustar entre^si qual dos-dois... : 

2 Paro, ãs, ãvl, ãtÚBi 3 ãrS s v, 'K-í 
trajis. (de par). Plaut. Emparelhar, p3? 

a par, egualar.uao lazer diíYerença eutre.- - 
§ Hall. FicSt. Partir, dividir, § PLAtr}?, ■ ;: 
Comparar. 

3 Paro, ÕmSjS. ap. m. (ií« ? ii-o. Cio, ; 
ap. Isid. Fest. Pequeno navio de guerra,::--; 
Ved. Myoparo. 

Pároeliiaj ss, s. ap.f. Hier. S. 'sev. 
Diocese. Ved. Portvcia, § Isid. Paro chi a. O; 

ParochúSj. I, s. ap. m. («á ? ovo;). Cie. 
Hoíi. Fornecedor dos que viajam- em;-;;{ 
serviço publico. § Koií. Dono da casu,;-:;^ 
amphitryao. _ 

Pãrõdiã, ce 7 s. ap. f. ( * '.-.?« 5 ia.). 
Asgon. Parodia, imitação burlesca dQS;V-v 
versos d'outrem. 

Parecia, íí3, s. ap. f. (t:« Ç oixík). Atra 
Euciier. Diocese, districto eeclesiastlco :;; 
governado por um bispo. § (?) Sid.. Pa-.;-^ 
roebia. _ 

Párcénaíã,: se, 5. ap. f. (tíksoijííc). ;■; 
Char. Diom. Provérbio, paremia^ictado,--;^ 
adagio, -rifão, sentença, vulgar. 

PãrÕnicêÕjíij Xj s. ap. n. (Tioizhv.oipS)^ 
DiOíí. Emprego de palavras- parecidas 
(fig. 7-het.) § Diom. Emprego de palavras 
que começam pela mesma lettra. 

PàrÔmologia-s sê, s. ap. /. Eira. 
Ltrp. Paroraologia, confissão- ds quf 
terá partido depois (fig. rhet.). 

Pãrõnomâsíã,. âd,s. ap.f.. (~agov Q - ^ 
;j.a<TÍa).-FRO;sTQ. Parouomasia, aproxima-:;;:- 
'. ção de duas palavras da mesma família/;^ 
(fiq. rhelj)... 

PãrCnycMãjS6riíaxt,.í. oí>. rn.plur, 

■ (kkowvu/ ti/:).' Ps'ír. e 

Pãrõn5*cM£S,. ãrúiaj 5. «p./. jrttwv 
Ples. Panaricio, unheiro.. 

(?) Parõn^mãj õi-úm, s.ap.n.plur. 
(iraç(.Vjtj;i«,). . DIOM; Paronymos,. uompawv 
derivados. ' _ _ 

PãrõpãmSsaíiíG, ariím, s. pr. m. 
plur. Cukt. e 

Pax*opãmísii, 'íovam.jpr. m. plur. 
Mel. Paropamisadas,Paropamisios. povo 
próximo ao Paropamíso. 

Pároi^amSsíiS;!. s. pr. «i. (IlaçosáT. 
P-iítoç). PLiN.Paropamíso, ssrrs ; aa Asia,- 
além do marCaspio, bojeHenãaKbQS. § 
Plin. — rio da Seythia. 


aropi2u 3 . orum, 


■r. n .n, plusu 


Pliií.. Paropinos, habitantes de Paropa, .:.:> 
cid, da Sicília. 

PãrÕ-OSlS CwâooritO- J^ T - Kaut. o 

PãrãpsXs,'icIÍs 5 '.s-.. ap. /. Petr. Ulp, 
Prato, comprido, espécie: de travessa. 

Pãrõptíís, ã ; tiro., «^i. (^íoot-.io;)- 
Apig. Assado, ao. espeto. 

Pâx-Õrsêl.. õrúm s "í. pr. m. plur-. 
PLTK..Paroreus J povo do.Epíro ou da Ma- 
cedónia» ■__ ^: ' , ■■ 

Pârõrêa, ou Pãroreíã^ss, s.pr.j* 
(naçwoEca). Liv. Parorea, região, da 
Tlaracia.. -.-■ '. 

PãrõrSãtéêj, ãriim, j. j?r. m. 5?*"'*- 
Plin. Paroreatas, habitantes de Parorea, 
cid. da. Arcádia. . 

Pãros. VrrtG.. e Fârfis. £, «- 2"'- /• 
(IlàçoO. Kep. Paros,uma das ilhas Cycla- 
das (Mediterrâneo), afamada por seus 
mármores,, pátria- do poeta Archiioeho, 
hoje Paro. 

PãrÕtXs, I.dis, 5.. ap. /. ("a^ytí). 
Pus. Isid. Parotida, glândula esponjosa 
na orelha. § Vitk. Cachorro de pedra, 
modilhao cia cornija {ter. arch.). 

Pãrparus, I, s.pr. m. Pijn. Farparo, 
serra da Argolida- 
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PAR 


PAR 


Vaur. Farra, 


I Fãrrã, £fâ, s. ap.f. Hor. Petn. Certa- vium hausto; - sunt. Tac. Uma parte dos 

navios soçobrou. Pars caãit ou caãunt. 
Stat. Uns caem. /Vírs cewí. Sale. Uns 
foram mortos. Pars... alii. Vtrg. Uns... 
outros. Per partes. Cohmí. Parlibus. Vim. 
J. Por partes, parcialmente, por miúdo. 
E parte. Iav. Parle. Ov. Em parte, d'um 
Por um 


ave de mau agouro. 

2 Parra., 03, s. 2» - . 
sobrenome romano. 

pãrra&unúm. Kot.Imf. e Fãrtlia- 
nfím, 5 5 j.j?í\ íí. Anton. ínxEit. Parra- 
duno, Parthano, eid. da Tindeiieia, hoje 
Parte n Kireli. 

Pãrríiãsiã,, éS, s. pr. f. (n«ò^«ffia). 
Puis". Parrhasia. eid. da Arcádia. 

Pãrrhãsini, õi'úm, s.p?\ m. plur. 
PLiN", Parrhasir.os, povo da Ásia, sujeito 
aos Persas. 

Pãrrlíãsls, idís, aí/;'. /. (nab^/c-í::). 
' Ov. Parrhaside, da Arcádia ; de Callisto. 
Parrhasides stelke. Ov. A Ursa Maior 
(coustellacuo). § s. /. Ov. = Callisto. 

1 Pãrrliasius, ã, úra, «<?'. Ctla^á- 
ctoO- Vma. Parrhasio — Arcádio, da 
Arcádia. § Maiit. — do monte Palatino 
(em Roma; por iVelle se ter estabelecido 
o Arcádio Fvandro. 

2 Pãrrliasius, li . s. pr. m. (llce^óá- 
eto;). Hon. Pi.íx. Parrhasio (de Epheso), 
pintor celebre. § Plur. ClC § CiC. — 
nome d'outra pessoa. 

1 Pãrrtiêsiàj sê, s.ap.f. (Woor^ia.). 
Isib. Confissão, espécie de concessão 
(fig, rheL). 

2 Pãrrhêsia, eê, s.pr.f. Insck. Par- 
rliesia, sobrenome romano. 

Pãrríiesiâsíês, sé 3 j. op- m: (~c-??*,- 
ciao-r^ç). Sen". O que 6 demasiadamente 
livre no fallar, fallador inconveniente. 

Parricida, éê, s. av. m.f. (de pareíisl. 
e ccedere). ClC. HOR. O ou a que. mata o 
pae ou a mãe, parricida. § Liv. Matador 
d'um parente. §.■ Paul. jct. Matador- do 
patrono. § FiíST. Matador d'nm concida- 
dão. 5 Flor. O que faz a guerra á sua 
pátria. § Cie. Sacrílego, § *■ Adj. Parri- 
cida nex. ARN. Parricidío. 

Pãrricidãlls, 6 5 adj. (de parricida). 
Quint. Jtrsr. Pitúo. Relativo a. parricida, 
de parricida, de matador, de assassino. 
Panãcidale bellum. Flor,. Guerra fratri- 
cida, guerra civil. 

* PãrrSeidãtiís, us, s. ap. m. (de 
wi-ricidà). Ccel. ap. Quint. Parricidío. 

PãrríciílXãlís, e. adj, dão, parrici- 
ãium). FLOR. (?) LACT. O m.. q. Parrici- 
ãalis. 

Pãrrícldãliter, adv. Lamps. Por. um 
parricidío. 

Pãrrleidíúm, íl s - s- ap. 7*.. (de parri- 
cida). Cie. Parricidío.. Parricidium fra- 
temum. Cie. Fratricídio. — Jilii. C.IC. Fi- 
lliicidio. — pátria:. Cic. ; Attentado contra 
a pátria. § Suet. Epoelia d'um parricidío, 
1. é, os Idos de- Marco, epocha do: assas- 
sinato de Gesar. § Leg.. XII Táb. Assas- 
sinato d'um concidadão. § Sen\ Curt. 
Assassinato d'um bom príncipe. 

Pãrs, pãrtSSj 5. ap. /. I o Parte, qui- 
nhão, porção; o que íaz. parte- de:; es- 
pécie (parte do género); 2° Região, 
banda, lado; plaga, paiz; fig. Lado; 
-: . modo de viver ; -..ordem; numero ; inte- 
resse; 3? Fim/ rito, mira, intenção; 4° 
Píur.eáí^-PartidOi causa, facção; parte 
(ter., juriã.), litigantes:; a ' Papel (que 
alguém representa) ; emprego, oríicio, 
funeções, dever, obrigação, ordem, logar ; 
6 o -Iiiçõcs aprendidas de eó~r. Petr.; 7 o As 
partes genitaes. Ov. PRIAP. PHJED.;:S° 
Testículos. GoiiTJT.1. § lo Pars haud.exigua 
... mo7itis.YmG.Vma. grande parte: ■ do ro- 
chedo. Imperii partem- dar e.: Cie. Bar 
■ ama parte do, reino. Copias in quátuor 
partes distribuere.'- Sall. Dividir o exer-. 
; cito em quatro partes ou corpos. Pcene 
- projeci partem ,. mmm: Petií. Quasi què 


arremessei a minha parte. Parlibits fetetis. 
Víued. Feitos os quinhões. Pars dimidia. . 
ClC. — media. Yinfl. Metade. Pars bana 
ou. mulid. ILoií. — major. Cie. — -máxima. 
Hok. Uma grande parte, um gr?.ndc nu- 
mero, a maior parte, a máxima parte. 
Magna pars iynara est. Liv. Uma grande 
parte ignora, muitos ignoram. Pars ntt- 


iado. In parte... in parte. Quuít 
lado, por outro iado. Pro rata parle. 
Ulp. A proporção. Pro suâ parte e Pro 
parte. Gic. Conforme (cada um) p.ó*de, 
pela sua parte. Operam laborem partilms 
asquabat justis. ViRG. Eila distribuía com 
egualdade os trabalhos. De.dit voti suece- 
dere partem. YniG. Escutou uma parte do 
seu voto. Pars sanitatis esi... Cicls. Estar 
meio curado... Mece te partem animes. 
HOR. Tu (que és) uma parte da minha. 
alma. In- parlem rei venire. Cie Partilhar 
alguma coisa. In parlem vocai-i. Gic. — 
acciri. Tac. Ser admíttido a partilhar. In. 
parte periculi esse. Ltv. Partilhar os pe- 
rigos. Additus Vocidíc in partem curarum. 
Tac. Associado a Vocula no poder. Pars 
orationis. PítisC. Parte do discurso. In 
hac parle orationis moror. Liv. Insisto 
n'esta parte, n'esfce ponto. ínstanãum in 
qmbusdam parlibus. Quint. É mister ins- 
tar em alguns logares. Magna cx parle. 
ClC. Magnam 'partem. Cie. Em grande 
parte. Partem maximam lacte vivimt.. CiES. 
Vivem quasi só de leite. Maximâ ex parte. 
ClC. O . in:ãs das vezes, quasi sempre. 
Quorum pars magna fui. ViRG. Dos quaes 
(acontecimentos) eu tive uma. grande 
parte, tomei uma grande parte n'elles. 
Lausus, pars ingens.belli. Virg. Xauso, o 
firme sustentáculo da guerra... Nan. pars: 
populi lugentis. erat. LUC. ELle não fazia 
parte da.multidão chorosa. Pars est quas 
sabest generi. Cie. A. espécie está: com-- 
prchendida no género. § 2 o Tumor ab eã 
parle in. quam... CELS. Inchaçào na parte 
em que:.. Pars prior togos. Quint. A parte 
dianteira da toga. In hevam partem. 
Quint.. Para. a parte esquerda. Omni a 
parle. Ov. De todos os lados. Parte alia. 
YIR&. — ex.aliâ. Stat. De outro iado. 
Partes castrorum. Ltv. Ab ar racam entoa 
d'um acampamento. -Ah ulrâque parte. 
Liv. Em ambas as alas. Partes cosi i -quá- 
tuor. Plin. Os quatro pontos cardiacs. 
In crnli parte remota. Stat. Em uma re- 
gião celeste^ afastada. Borecc de parte. 
"Virg. Da, parte do norte. Orienlis partes. 
ClC. Os paixes do Oriente. In is tis. parli- 
bus. Cie. bestes paizes. IIcvc in neutram 
partem '. efficipossunt. Cie. Estas coisas não 
podem resultar nem em bera, nem em 
mal. Neque ullam in. partem disputo. Cie. 
N?.o tomo partido algum, não me in- 
clino para iado algum, nao sou nem pro, 
nem contra. In vlramque partem. Cie. 
Para o bem e para o mal; pro e contra, 
á boa e Á má parte. In matam partem. 
ClC. Á. má parte./» optimam partem ac- 
cipere. Cie, Tomar á melhor .parte. In 
partem pejorem versa sunt omnia. Cie. To- 
das as coisas vao de mal para peior. In 
eam partem peccato. Ter. Illude-te d'esta 
; maneira. Omnibus partibus. Cie. Omni 
ex parte. Cie. Ab omni parte. liou. In 
omnes partes. Cie. Sob todos os pontos de 
vista, 'a, todos os respeitos, inteiramente, 
completamente, de todo. Multis parlibus. 
CIC.C/GS..-A, muitos respeitos. Nullã parte. 
pv..Demenhum. inodo, por forma alguma. 
Animum aã 'deter 'iorerm partem applicare. 
Ter. Inclinar-se ao mal. In beneficii parte 
numeray-i.. Cie. Sêr reputado como um 
beneficio. Argumenta, in nostram partem 
transtulit. Quint. Voltou as provas a 
nosso favor. Moveor his rebus omnibus-, 
sed in eam partem, ut... Cie. Todas estas 
coisas me interessam muito, mas (é) para 
aquelle lado que... § 3 o In eam partem 
scripsi, na... Cie. Escrevi com este fito, 
para que nao... § 4 o Partes Ca'saris tenere. 
Cie. Seguir o partido de César. Partem 
optimatium segui. EPir.-LiY. Seguir a 


causa dos nobres. In duas partes disce- 
dere. Saix. Dividir-se em dois partidos 
Dum trepidant par/es. Luc. Em quanto 
que o partido vaciila. Nutlvts jmrtis esse, 
ClC. Não sêr de partido aigum. Aliena 
iram partem offendere. Ne-:f. OiTende? 
um dos dois partidos. A:;--:-- -".-Jna. Liv. 
A minado partido. Pars a<r :::■:■:.».. Quínt. 
A parte contraria. Unâ landim pune- nv.~ 
dild. Sen. Sendo ouvida so" uma pí;íCc. 
§ 5 o Actoris parles. Hoii. G papel d'nm 
actor. Persona primaram partium. Asoon. 
Actor que faz os principies papeis. Esse 
secundarum partiam. Cie. Fazer papei 
secundário. Partes quce sunt adohsce.*- 
Hum. TEU. O que está bem, o que qua-- 
dra; á mocidade. Partas 7?i-.vx- sunt os 
Mearum imrtium est. ClC. (■: do mnn (!•> 
ver, cunrpre-mc. — mrte desiderabi:nti;.-\ 
Cie. Haverá precisão de mim. — meio 
non desidei-abuntur. Ok:. Poderão couta? 
comrnitro. Ha:- p:\r!?A subira. Cie. — exci" 
pere. K.tU'- Tovv.ar sobre si este cuidado,, 
Pai-;/-.» iccusatori.-: cbtinere. Cie. K:-:ereer o 
ofíicio de aceusador. - alicujus c::scipere a 
Cie. Fazer as vezes de alguém. — alicu* 
jus peragere. Ov. Port:ir-sc como aiguern. 
Aã partes venire. VAitit. — paratus. Liv, 
Prestar o seu auxilio, dar o seu contin- 
gente ; prompto a concorrer. I Ume peno- 
nam el.has partes sustini-rd. Cie. Preencbek" 
bem este papel. Partas L-niiatis agcru.CiC. 
Seguir o partido da brandurn. Priores 
varies apud me habere. Tkíi. — alicui 
distribuere. CiC. Ter o primeiro logar no 
espirito;., dar a alguém o primeiro lo::ar. 
Priores partes ágil quod uti/e est, quam... 
Vàrr. O que 6 utit tem a preferencia a... 
Pãrsi, pret. perf. de Parco. 
Pãrsímõníã ou PãrcYmiJnía, m 9 
s. ap. j. (de parcere). Plaut. Cif:. Parsi- 
monia, economia, poupamento. Será par- 
simonia infando est. ÍAnt-x.) Sen, !'■: fora 
de tempo a economia quando iá não hâ- 
que- poupar. § Plur. Plaut. rv:onomias. § 
PuUD.. Jejuns, privaí;Osa. ç ria. ClC. So- 
briedade Cd o orador). 

*'pãrsl'mõnif uin ou PãrwmõrtVívixij 
íi, '.í. ap.n. (de ptircsre). íns.cu. .LCc:u;o- 
mias. 

*-Pãr.sís, it, arch. por Parscris, crii 
(de parco'). Plaut. 

Fãrstryttiorua, co, s. pr. f. Li\-. Piirs- 
trymonia, eid. da Thracia, na margem 
do Strymão. 

Pãrsurús, íí, u'úi s part. /ut. ■:><•/, ■!<;■. 
Parco. 

Parta, ã; ; s. ap./. ucil. cris. Cf;L'.r?.i. 
Ovelha parida. 

Fãrthalis,'í3 : s.pr.f. Pu:-:, pa^haie. 
eid. da índia, aquim do ílau;;'.-*. 
PãvUianuill. Vii<:. Parradnniim. 
Pãrthãõn. ~úrãx 7 s.pr.m. OWwh->\}. 
Ov. Parthaáol iiil:o do Siaríc e nr.ó d; 
Eneu. _ 

PãlHhãõuidês, £0, s. pr. m. pulron. 
(naçOaoví^Tií). V. Fl. Partbi.'onidc.-; (íilhe- 


ou nepto de rnrtliaao) = Eneu, Tyãen. 

Pãrtliãõiiluss ã, íun, adj. (.llaf.-xi- 
■jio;). Ov. Parthaonío , do Pnrlhauo, <ia 
Etolia. 

Pãrtllênu, es, s.pr.f. (.-.uç'iLrr,, rapa- 
riga). INSCR. rarthena , sobrenome ro- 
mano. 

Eãrtiiãnl, õrum, s. pr. ir., plur. 

PlilN. Ò m. q. Parthini. 

Pãrthõnlã, Ss, s.pr.f. Pux. Parthe- 
nia, outro uome <la ilha de 3:;mo:;. 
. PãrtliSulÊõ, ãrfim, s. pr. vi. plur. 
(neiçOivití!, nihos de virgens). Just. Par- 
thenios, nome dado aos Taveuclos por 
tereru vindo de r^cedcuionia. 

1 Pãi-thõniTinus, ã,úm, ndj.il.Mii. 
PartUeniaoo, de PartUenio. 

■2 Pfu-tliSnianQa, S, j. pr. m. Vdlc.- 
G/U.I- Partheniano (Emílio — ). 

Pfu-theníãs, £s. J. pr. m. (UiçOkíc;;, 
virginal). Seuv. Partheniaa, outro aome 
de Virgílio (que Ília foi dado por causa 
da puresa de seus costumes). 
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Parthêmce, es s s. ap./. (r.oLçQi-wfi). 
Cat. Certa planta. 

Pãrthênícon, í 5 s. ap. n. (-aoOevwóv). 
Apux. O ih. q, Pulegium. 

Pãrthènícúm, i 5 s. pr. n. Anton. 
Ittnkií. Partheuico, porto da Sicília, 
ho.ie Palamita. 

Pãrtheníê, ês, i. pr. /. Plin. Par- 
thenia, cid. da louia. § Prop. — nome de 
mulher. 

Pãrtheníênsís, ê, adj. Inscr. Par- 
í.acniense, de Parthenio, na Chersoneso 
Tauriea. 

Pãrthêníí, íõrinn, s. pr. m. plur. 
Just. Parthenios, 'filhos Hlegitimos nas- 
cidos em Sparfa, durante a guerra de 
Messenia, e levados para a Grécia Magna 
(Itália) por Phaíante. § Isid. — nome 
dado a Tarento (cid. da Itália). 

PãrtheniSj ídls, s. ap./. (-a^Oeví;). 
Plin. Artemisa (planta). 

PãrtiiÈSnlÕj Õnís, s. pr. m. Insch. 
Paribeniilo, sobrenome romano. 

1 Pãrthauíuni e Pãrtliêzuori, 11, 
■í. ap. n. (iraoeéviov). Plin. Mercurial 
(planta). § Plin. Matriearia (planta). ■§ 
Plin. Pari etária ou alfavaca de cobra 
(planta). 

2 PãrtlienXúni ou Pãrthenlõn, II, 
s. pr. u. ('np.jrj=v[ov). Plin. Parthenio, 
promontório da Chersoneso Taurica, hoje 
Felenk-Burnou. § Plin\ — cid. da Arcá- 
dia; da Thraeia; da Mysia. 

1 Pãi'thSníús, ã, tím 5 adj. Vieig. 
Parthenio, do monte Parthenio. § Parthe- 
tiium maré. Amm. Mar Parthenio, parte 
do Mediterrâneo, .it direita do Egypto, o 
golfo de Isso. 

2 Pãrthenrus, XX, s. pr. m. (LTaç- 
8£-- t o-),. JjXV. Plin. Parthenio , monte 
da Arcádia,', hoje Barbenia (?). § Plin. 
Mel. — rio da Paphlagonla ; da Arcádia ; 
da ilha de Samos. 

3 Pãl-theníús, Xi, s. pr. m. (ITcpOi- 
■vio;). VilíG. Parthenio, um dos compa- 
nheiros de Eueas. § Suet. — poeta e 
grammatico de Nicea, contemporâneo de 

: Tibério. § Mart. — mordomo do palácio 
de ■ Doiniciano. § Sid. Gkeg. — nome 
d'outras pessoas. 

Pãrthênoarusã, cê, s. pr. /.Plin. 
Antigo nome da ilha de Samos. 

Pãrthenõn, õnís, s. pr. m. (IlajOz- 
vwv).' Plin. Purtlienao, templo de Minerva 
em Atheuas. 

PãrtlionopáciSs, ij s. pr. m. (Víaç/ji- 
vo-'/.Vo;). Viro. Parfhenopeu, rei da Ar- 
cádia, íillio de Mcloagro e de Atalanta, 
morto no còrco de Tróia. § íxsurt. — 
nome de homem. 

PfirtlvjnGpC;, õs, s.])r./ (Hw/avi-r.?,). 
Sid. PjirLiienopa, uma das Sereas. § Isid. 
— dou/.elia .sepultada em Xeapole (Na- 
poies), de quem esta cidade tomou o 
mesmo nome. $ Vniu. — autigo nome de 
Neapole (Nápoles). 

PíIrtliQnõpfcãou Pãrthenõpíu, ot, 
s. pr. /. Isid. O m. q. J'arthenope (Ná- 
poles). 

Fãrthonopeius, a, um, adj. (Maç.- 
Olvot:-/;-o-). ov. Partheuopeio, de Parthc- 
nopa (Nápoles). 

Píu-thcaGpõirs, is, s. pr. /. Plin. 
Partlicnupole, cid. da Mesia Inferior, no 
Ponto Euxiuo. § Pun. — antiga cidade 
da Btthynia. 

Parthí, õrúm, s. pr. m. plur. Crc. 
Vir.G. Parthos, povo da Pérsia, habi- 
tantes d'aíém do Euphrates; por extens. 
Os Persas. § Sing. Partiam, Vrno. Tac. 

Parthia, de, s.pr.f. Plin. Luc. Par- 
tiiia, região da Ásia central, entre a Me- 
dia, e a Ásia, comprehcndendo o. paiz 
chamado hoje Kohe.stan; por extens. a 
Pérsia. 

I Parthícús , a , um , adj. Plin. 

; Luc. Parthieo, dos Parthos ; dos Persas. 

§ Purthiuce peites. Dia. Parthica tergora. 

Cokip. e simplestc Parthicc», /. plur. ou 

Parthica, n.plur. Tred. Marroquim. Par- 
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thica cingida. Claud. Talabarte de mar- 
roquim. 

2 Pãi*tlilcus, íj s. pr. m. Joiín. Par- 
thieo (vencedor dos Parthos), sobrenome 
de Septimio Severo e de outros impera- 
dores. 

Pãrtluênêj es, s. pr. /. Cukt. Par- 
tlrieno, o m. q. Parthia. 

PãrtMeiíij õrfim, s. pr. m. plur. 
Cuiit. ParthieDOSj o m. q. Parthi. 

Pãrthlnlj õrúm, s.pr.m. plur. Crc. 
Parthinos, habitantes de Partho. 

Pãrthmus, ã s um, adj. Sejet. Par- 
thino, de Partho, cid. da Illyria, perto de 
Dyrrachio. 

Pãrtlxís, idis, s. pr./. Man. O m. 
q. Parthia. 

iPãrtliuSj a, um, adj. Ov. Amm. 
Partho, dos Parthos ; dos Persas. § Ved. 
Pànhi. 

Pãl*tliusi, õrum, s. pr. m. plur. 
Plin. Parthusos, povo da Ásia, visinho 
da índia. 

Pãrtli^ênê. Ved. Parlhiene. 

Parti, daí. sing. de Pars. § Abl. arch. 
de Pars. Plaut. Lacií. § * Qen. arch. de 
Parlus 2. PAC0V. § 2 A pess. sing. ijnp. de 
Par tio. 

Pãrtiãrlõ, aãv. Cato. Ap0L. líepar- 
tidameute, ao meio, repartindo. 

Pãrtiãrius, ã, úra, adj. (de pars). 
Que tem uma parte, um quinhão ( que 
é de metade). Partiarius legatárias. Caj. 
Legatário d' uma parte. — colonus. CÁJ. 

— agelluli. Insgu. Colono meieiro. § 
Fig. Tert. Que participa em, que parti- 
lha. § Apiil, Dividido, repartido. 

* Pãrtíãtím, aãv. C. Auií. Em diflc- 
rentes partes (do corpo), alternativamen- 
te, ora n'uma, ora n'outra parte. 

(?) PãrtibiliSj 6, adj. (âepa7*s). Ma- 

MERT. O m. q. Partilis. 

Pãrticêps, ipis, adj. (de pais e ca- 
pere). Participante, que tem uma parte 
de, que tem parte em, que partilha, que 
tem quinhão. Parliceps preedee. Cíes. Que 
tem parte na presa. Participem fieri de 
obsonio. Plaut. Tomar parte em um 
banquete. — marito in ruris operibus. 
Quint. Partilhar com o marido os traba- 
lhos do campo. Participes ejusdem landis. 
Cie. Os que partilham a mesma gloria. 

— omnes /acere sua; volupiatis. Cie. Fa- 
zer com que todos participem da sua 
alegria. — vicio rUe. Suet. Os companhei- 
ros da (sua) victoria. Parti ceps consilii 
sui. CfES. — Pisoni ad omne secretum. T ao. 
Confidente do seu plano ; confidente de 
todos os segredos de Pisão. Sceleris in 
regem suum participes. Bcsso. Cuíít. Cúm- 
plices do attentado de liesso contra o 
seu rei. Unum quod pardeeps est ar tis. 
CiC. (Jm (género) que admitte a arte. 
Particeps rationis aniinus. Crc. A alma 
dotada de rasão. — leli. Lucsí. Sujeito á 
morte. § Teu. Co-herdciro. § Plaut. Ca- 
marada, companheiro. 

Pãrtícípãlís, 6, adj. (de particeps). 
Vaiuí. Que está no participio (ter. 
grata.). 

• PãrtícipãtíÔj õnís, s. ap. f. (de 
participara). Spaiit. AUG. Participação, 
partilha. 

Pãrticípãtúnij Ij s. ap. n. Capel. 
(ter. grani.). ■ 

1 Pãrtlcípãtus, ã, iím, pari. p. de 
Participo. J-ust. Dividido, partido. § 
Port. Dado em quinhão. § P. NfOL. Ad- 
mittido á partilha de. 

2 Pãrtlcípãtus, us, s. ap. m. (de 
participare). Spaiit. Prop. Participação, 
partilh;[. 

Pã2"tícípXãIÍ3, a, adj. (de j>artici- 
pium). -Que 'está- no participio (ter. 
gram.). !'articipialia verba. Quint. Parti-' 
cipios. § /'nriicipiale nomen. 1'itisc. Ge- 
rundio. — Ciiar. Participio do presente, 
empregado como adjectivo. 

Pãrtícipíãlíter, adv. Fí-ãt. No par- 
ticipio. 
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Pãríícípíúm, H, s. ap. n. (a Q nayl1 
ceps). Cop. JusnN. Participação. ,VmS 
Quint. Participio (ter. gram ) ^ 

Participa, as 3 aví, atum, r lr g 

v. irans. (de pars e capio). Cie lítn J 
Ser participante, participar, ter' t,-,,^* 
quinhão em, partilhar. Partici/nu- 
luptates. Gell. Participar dos pr-izerr.^ 
Fort. Ser confidente. § Dar a ->•..-.:-, ô 



communícar ; pass. Ter em 


artilhar. 


Participare venationem. Spart. — 


laudes ciem aliquo. Liv. Dar 


Quinhão, 
suas 


pinte na 
gloria. 

1'i-an. 


caça; participar alguém da sua 
— aliquem sui consilii. Plaut. 
dio. Apul. Communícar com at»u'e m "" 
seu projecto ; admittir alguém }l \ Ul re 
feição. Neque nos participam ubi \i nt ' 
Plaut. Xao nos cominunicam onde ca' 
tao. Sensu participari. Lucr. Sêr dotado 
de sensibilidade (com respeito aos Lr, 
tes). ~* ; 

Pãrtícííla, éõ, s. ap. /. dimin. do 
Pars. Cie. Parte pequena, parccll.-i, par- 
tícula, boccadinho, pedacinho, porção. 
zinha. Partícula arenas, liou. Um pouco- 
chinho de areia. Parliculum li/teramm 
legere. Iíkut. ap. CiC. Ser uma pequena 
partcdacai , ta./íiuiJia?^(i/-íicu/a«-u/'ft'.tlOR 4 
Pareella do sopro divino, 1. é, a itima. 
Sine ullâ partícula justitiar. Cie. Sem al- 
guma partícula de justiça. § Arn. Peça 
(de embutido), boccado, pedaço. § Gell> 
Partícula (ter. gram.). 

PãrtxcúlãrlSj e s adj. (áe partícula). 
Apul. Particular. § Cod. Justlv. Parcial 
(que faz parte de todo). 

* Pãrtícúlãrítãs, ãtlsj s. ap. /. 
(de parlicularis). Cass. Individinilidade. 

Particulãriíer, aãv. Apul. aug! 
Particularmente, em particular. * 

Partícúlãtim 3 aãv. (de purticula). 
Plix. Aos pedaços, em pedaços. 5 Fig, 
Ad Her. Por partes, por miúdo, cir- 
cumstanciadamente. 

* PãrticuPãtio, õnís, s. ap. f. (de 
paríiculo). Capel. Subdivisão, divisão 
por parcellas. 

Pãrtzculo, õuís, s. ap. m. (ilepar- 
ticula). Pompon. Coherdeiro, parceiro. 

* Pãrticíís, I, s. ap. m. (dt; pars)^ 
Glos. Isid. Mercador que vende a re- 
talho. 

PãrtílíSj 6, adj. (de pars). Aug. 
Divisível, que se po'de dividir. § Fig. . 
Particular. Partilia /ata. Amii. destino : 
de cada um. 

Pãrííliter, adv. Ark. Augí. Separada- 
mente, parcialmente. 

Pãrtlin, acc. arch. de Pars, tomado 
adverbialmte. Parte, em parte. An par- 
tira eorum /uerint qui... CATO. Se houve 
entre aqueíles que... Partim hominitm 
venerunt. Gell. Chegaram algumas pes- 
soas. Eorum partim... partim... Oc. Unia 
parte d'elles... outra parte... Partim e no- 
bis timidi sunt. Cie. Algum d'enti-e nus 
silo tímidos. Cum partim illorum. ('.'ato. 
Com uma parte d'el!es. §Cic. Vii:g.Si:kt. 
Em parte, uns ou outros. § Cato. Cic. 
Mormente, sobretudo, principalmente. § 
Plaut. Pela maior parte, em çraude 
parte. 

1 * Pãrtío, Is, Iv2 e íi, ítúm, Ire, 
v. trans. (de pars). Plaut. Lucií. Partir, 
dividir, distribuir. § Fig. Inter vos parti- 
te. Plaut. Arraujae-vos la. § Admittir á 
partilha, dar parte em. Par tire aliquem 
in eamdcm suspicionem. Enn. Fazer recair 
em alguém as mesmas suspeitas. § Lucil, 
Receber o sen quinhão de (jig.)> 

2 PãrtlS, õms, s. ap. /. (de partus). 
Plaut. Am an. Paridura, parto. § Varil 
Postura (dos ovos). 

Pãrtiõr, íris, ítue súm, irlj ?• 
cUp. (de pars). CicVikg. Partir, dividir, 
repartir, subdividir. Nihil partiuntur. 
Cie*. Não fa/.crn divido alguma (orató- 
ria). Nihil de pariiendo docet. CiC. Xada 
ensina a respeito das divisões. § V. Fl. 
Punir, abrir, fender, rachar. § CicViRG, 
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Dividir por, repartir, distribuir. Partiri 
çaritatemin... Phjed. Dividir as caricias 
; por... — inter se qui oceuparent... Cie. 
Convencionar entre si qual se devia 
apoderar... § Cie. Partilhar, cornar o seu 
quinhão de. § Pass. Cie. Ser dividido, 
subdividir-se. 

Pãrtrpedês versus, s. ap. m. plw. 
(de pars e ;;í>.s-). Diom. Versos em que 
cada palavra íonna uni pe. 

Pãrtite, adv. Cie. Dividindo por 
partes, methodicamente, distinctamente. 

(?) Pãrtãtiffi, adv. Claud. Km par- 
ticular. 

PãrtltiÕ, õnis, s.ap.f. (â&parttre). 
Cie. Iíeparti';áo, distribuição, divisão. 
Facere pai-titionem ai-tium. Cie. Fazer a 
classificação das artes. § Caj. Legado, 
parte d'uma herança. § Cie. Divisão, 
.■■: partição oratória. 

1 (?) Fãrtlíõj adv. Ulp. Era porções, 
parcialmente. 

2 *Pãrtilo, ãs 5 ãvS 3 ãtúrn, ãre, 
v. freq. de Pario 3. 

* Pãrtítõr, õris, s. ap. m. (de par- 
Jiri). Glos. Phil. O que faz as partes, os 
quinhões, partidor. distribuidor. 

l^ãrtítudo, "ítiis, s. ap.f. (de pare- 
re). Pla_ut. Coo. Theod. Paridura, parto. 

Pãrtrtús, a, fim, pari. p. de Parlior. 
: ;HOR. Ov. Que partilhou, que tomou o 
: seu quinhão. § Pari. jwss. de Partio.QiC. 
. : L-iv. Partido, dividido, repartido. Anima 
:parlita per ar tus. Lucn. A alma distri- 
Z buída pelos membros. § Ov. Participado, 
, com mim içado. § Foxg. I*osto em pe- 
.-.:.. daços. 

(?) Pãrtor. Ved. Poslpartor. 

PartúalíSj 6, adj. (de partus 2.). 
'Iert. Que provem da puridura. 
; * PartúiSj geri. arch. de Partus 2. 
■;'; : Varr. . 

* Pãrtúlã, 02, s. pr. /. (de partus 2). 
Tkrt. Partula, deusa dos partos. 

1 Fartum,' I, s. ap. n. Ved. Partus 1. 

; 2 * Partúni, gen. piar. arch. por 

; Partium. Enn. Ojsb. 

(?) Pãrtumêiusj ã, ura, adj. Hor. 

■Fecundo (o ventre). 

{;-.(?) Pãrturã, eè, s.ap.f, (de pare- 

:re}. Varr. Acção de parir. 
',* Pãrturiãlis, o, adj. Cass. Que 

Miontem gérmen fecundo. 

Pãi'turío, Is, ivi ou XI, ítúm, ire, 

■■o.intrans. e trans. desider. de Pario. Ter. 

;OV. Estar de parto, estar para parir, parir. 
Canis parturiens. Peukd. Cadella que está 
a parir, Parturiunt montes. Hor. Está o 

íiuonte para parir, L 6, faz grandes es- 
corços para parir. § Fig. Parturit omnis 

Zarbos. Virg. Todas as arvores abrolham. 

Zy— gramine solum. Colum. O chão cobre- 

ísedeherva. Quod diu parturit animus 

Zvester. Lrv, Aquilio que o vosso espirito 

; bá muito está para produzir. Parlurire 

Zpericulum. Cie. Causar um perigo. § Cie. 

ípiofErer, padecer, ter soflrimentos. § Hor. 

|:ÇLAirfj. Gerar, crear, produzir. Parturit 

%fMi,mmas. Ov. A ira rompe em ameaças. 
Pãi*túrítío, õníSjí. ap.f. fde par- 

Ziurire^ Tert. AUG." Paridura, parto; 

|; 1 Partus, ãj úm, part. p. de PdHo 

|& Parido, dado á luz. § Que pariu, que 

|está parida. Ved. Parta. § Fig. Cie. Ov. 

^Adquirido, alcançado, Jiavido, obtido. 

■SMalè parta. Njkv. As coisas inai havidas. 
Parto frui. Virg. Comer do ganhado. 

fParlo quoãavebas... Hoa. Obtido o que 
desejavas...^l7ííè^n/'/« ou Anteparta laus. 

Í.Ç^ES. Gloria adquirida precedentemente. 

:íyèd. Anteparta. '.:"■ 

; ; ; 2 Pãrtús, íis, s. ap. m. (de parere'). 

ívCiç. Colum. Dores de parto, paridura, 

íparto ; acção de parir (com respeito aos 

C-aiirnaes). Pariu dare. Lccr. Dar á luz, 
pirir. § Liv. HOR. Pus. Creança, frueto 
(do ventre), feto ; barriguda (dos ani- 
luacs) ninhada. Fartum ferre, gerere,tra- 
kere.VLLS. Andar gravida ; estar prenhe 

; (com respeito aos auimaes). — eniti, eji- 


cere, abigere. Plin. Parir, dar á luz, ter o 
seu bom suecesso. Parta levare. Ov. Par- 
tejar. sEgypliis gemini partus familiares 
sunt. Colum. As mulheres egypcias pa- 
rem muitas vezes dois gémeos. Partus 
eguw. Colum. Potro. § Varr. Colum. 
Producção (das arvores). § Petr. Pro- 
ducção (do espirito). 

1 Pãrúnij s.ap. n. indecl. (-aCTço;). 
Um pouco de, um poucochinho de, pe- 
quena quantidade ; pouco, pouca coisa. 
Parum sanguinis. Hor. — sapianlice. 
Sall. — copia'. Cie. Um pouco de 
sangue, de sabedoria, de abundância. Si 
Roma parum (est). Luc. Se Roma (é) 
pouca coisa. Parum est guòd suecenset. 
'Plin. Em tão bom dia que elle se euco- 
lerise. ~ ut vénias. Plin\ J. Em tão 
bom dia que venhas. — non nocuisse. Luc. 
Em tão bom dia que não fez mal. Pa- 
rum habet... Sall. Liv. E' pouco para 
elle o... não se contente com... 

2 Parum , adv. Cie. Sall. Sen. 
Pouco .(juncto a um verbo). Pariun 
metucre. CiC. Temer pouco. — tole- 
rare. Tac. .Não levar a bem, sofTrer com 
difficuldade. — id facio. Sall. Faço 
pouco cabedal d'isto, tenho isto em pouca 
conta. § Cie. Virg. Hou. Pouco (com um 
adj. ou com um adv.), não. Pa Htm multi. 
Cie. Non parum multi. Qutnt. roucas 
pessoas ; muitas pessfias. Parian pru- 
dens. Ov. Pouco prudente ou imprudente. 
. — celatum consilium. Suet. Conspiração 

pouco reservada. — diu. Cie. Pouco 
tempo. — j-ectè.Lw. Pouco em confor- 
midade, contra o rito. § Ved. Miniis, 
Minimh. 

Pãrtmiper, adv. Cie. Ji<r- Durante 
um pouco de tempo, por urr, pouco um 
pouco. Opperire me paru-nper. Ter. 
Attende-me por um pouco. § Virg. Por 
um pouco de tempo. § * Enn. Em pouco 
tempo, immediatamente, promptameute, 

Pàruncíilús, I, s. ap. m. ãimin, de 
Paro 2. Cie. Barco pequeno, bote. 

1 Parus, I, s. ap. m. Philom. Certa 
ave desconhecida. 

2 Parus. Ved. Faros. ' •' 

* Pãrve, adv. Pouco. § * Parvíssimo, 
sup. C. Aur. 

Pãr-vij gen.. de Parvum. § Parvi t seil. 
pretii, tomado adverbialmente. De pouco 
preço, de quasi nada, pouco. Parvi ws- 
timare. Platjt. — ducere. CiC. — facere. 
Pompon. — pendere. Sall. Ter em pouco, 
fazer pouco caso ou cabedal de. — est 
tibi gloria nostra. Ov. Fazes pouco caso 
dá minha gloria. — refert. Cie. Pouco 
importa. 

* Pãrvírjlbúlus, â 3 uni, adj. (de 
parvas e biberé)'. C. Aur. Que bebe pouco, 
que não tem sede, 

* Pãrvicõllis, 8, adj. (de 2 mrvus e 
colluin). C. Aur. Que tem o pescoço 
curto. 

Pãrvídúco, ) 

PãrvifãciÕ"; > Ved. Parvi. 

FãrvípênclOj etc. ) 

*Pãrviõr. C. Aur. ^Pãrvissíuius. 
Varr. Lucr. comp. e sup, arch. de Parvas. 

Parvxtãs, ãtís,s. ap. f. (de parvits). 
Pus. Pequenez, tenuidade. Parvitas vin- 
culorum. Cio. Á tenuidade dos laços. 
Parvitates rerum. GELL. Pequenez das 
coisas. § Fig. : /Y« ■ Max. Fraquesa, insuí* 
ficiencia d'um auetor. § Gell. Pouca im- 
portância, futilidade, ninharia. 

Pãrvci, abl. ; de Parvum. Ved. esta 
palavra. § Pouco (juncto a comparativo) 
Parvo plures. Lrv. Um pouco mais nu- 
merosos. Paiijo brevius. Plin. Um pouco 
mais brevemente. § Parvo, scil. pretio, 
tomado adverbialmente. Cie. Virg. Não 
caro^ barato, por pouco preço. JYon 2>arvo 
emere. Ov. Comprar caro. Stare parvo. 
Ov, Custar pouco (fig.). § Parvo, scil. 
spatio. Parvo dislare. Plin. Estar pouco 
distaute, differir pouco. § Parvo ou ParvOj 


' scil. têmpora. Parvo post. Plin. Pouco 
depois. 

Párvula, se, s. ap. f. Menina. Pai" 
vulce nostree. Fronto. As nossas meninas, 
i, é, as nossas íUhmhas. 

* Fãrvíílitãs, ãtís, s. ap. f. (da 
2)arvulus). Commod. Tenra iufai>;la p 
meninice. 

Pãrvúlum, adv. Cels. Pltn. J. ãíuí 
pouco. 

1 Pãrvíílús, a, una, adj. dimin. de 
Parvus. Plin. Mui pequeno, pequenino. 
Párvula corpora. Lucr. Átomos. § Viro. 
Just. Muito novo, muito joven, muito 
creança. § Fig. Crc. Juv. Pequeno, f racco, 
que ú de pouca importância. Parvulis 
prajliis contendere. C^ES. Combater por 
escaramuças. § ClC. Mínimo, insignifi- 
cante. 

2 Pãrviílús , S, s. ap. m. Creança, 
menino. .4 párvulo. Ter. Ab parvulis. 
Cais. Desde tenra edade, desde menino, 
desde creança. 

Pãrviím, I, s. ap. n. Pequena quan- 
tidade, pouca coisa, um quasi nada. Par- 
vum sanguinis. Luc. Pouco sangue. Penú- 
ria parvi. Lucr. Falta do necessário. 
Parvo vivere. Hor. Viver com pouco, 
contentar-se com pouco. — contentas. Cie. 
Contente com pouco. — neécie.t uti. liou, 
Não saberá contentar-se com pouco. — 
assuesecí-e. Sen. Acostumar-se a passar 
com pouco. Ved. Parvi, Parvo, Pautum. 

1 Pãi'vu5, a, um, adj. (-a-Joo-), 
I o Pequeno, não grande, nem grosso, nem 
comprido, nera alto; 2 o Pequeno, que 6 
de pouca edade; 3 o Pouco abundante, 
que ó em pequena quautidade , leve, 
ligeiro, fracco ; 4o Breve, curto; 5 o Que 6 
de ordem inferior, que é de baixa condi- 
ção, pouco poderoso; 6° Pouco impor- 
tante, pequeno , pouco elevado, baixo, 
mesquinho, vil; 7 o Fracco, pusillamme, 
covarde. § 1° Parvmn corpus. Hor. Corpo 
pequeno. Parva casa. Stat. Pequena 
choupana, -r- mcenia.,QY. Muros pouco 
altos. Parvi oculi. Plin. Olhos pequenos. 
Parva ales. VIRG. Ave pequena, passari- 
nho. — elementa. Lucr. Ténues átomos. 
— 7iavicula. Cie. Barquinho. — trabca, 
VlRG. Trabea curta. Parvum arvum. 
Stat. Pequeno campo. Parvus libcllus. 
Cic.Iãvro depouca extensão, Aditu janua 
parvo. Ov. Porta estreita. In parvum lo- 
cum conciuãt. ClC. Sôr limitado a um es- 
treito espaço (fig.). Si parvus aliquid, 
locus est... Ov. Se há um pequeno logar,. 
se há ura cantinho (fig.)... § 2 o Parvus 
lulus. ViRG. O joven lulo. Diclare mihi 
parvo. Hor. Dictar-me quando eu era 
pequeno.. Parva -filia. Ov. Filha de pouca 
edade, — ■■■laurusi. ViRG. Um rebento 
novo de loureiro. § 3 o Fabula parva. 
Virg. Um pouco de pasto. Parva aqua. 
Ov. Um pouco d'agna. Parvus cruor. Luc. 
Umas gottas de sangue. — nutncrus. Nei 1 . 
Pequeno numero. Cum .-parva 7í«í/zí/.Sall, ' 
Cora pouca gente, com pouca força. 
Parva dona. Ov. Dons' insignificantes. 
Non parvum benèficium. ClC. Um grande 
favor. Vires par viu. Plin. Poucas forças, 
fraquesa. — non parva: Ov. Grande força. 
Pai-va pars. ClC. Pequena parte. Parvus 
sonus. Ov. Som fracco. Parvi jirvtti. Teíí. 
De pouco preço. Parvo pretio vendere.Cic. 
Vender barato. Ved. Par vi c Parvo. Parva 
gloria. Virg. Fracca gloria. — volúpias. 
Ov. Pequeno prazer. Parvus amor. Ov. 
Pouco amor. Parvam fidem habere. Teu. 
Ter ponca confiança (em alguém). Par- 
vum ])cccatum. Culex. Leve falta. — 
damnum. Stat. Pequeno -prejuízo. Parva 
dissensio. CIO. Ligeira dissenção. Parvo 
labore. Sall. Sem muito trabalho, facil- 
mente. § -i° Parva têmpora. Ov. Curto 
espaço de tempo, poucos instantes. In 
parvo tempore. Lucr. Em pouco tempo. 
Parva vita. Luc. Vida curta. - mora. 
Ov. Pequena demora. § 5 o Parvi ãiL 
Hor. Deuses inferiores, deuses de ss« 
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gunda ordem. Parvurn numen ãare. Ov. 
Admittir na ordem dos semideuses. Parvi 
et ampli. Hon. Pobres e ricos. Parcus sc- 
uator. Hirt. Simples senador. Parca res- 
pub. Sali.. Republica pouco poderosa. § 
6 o Non parvi lestes. Ov. Testemunhas do 
peso. Parvum inganium. Hon. Eracco gé- 
nio. Parva causa. Ov. Causa pouco im- 
Doríante. Parva opella. Lucn. Trabalho 
desprezível. In parvis rebus. ClC. Em pe- 
quenas coisas. Res est non parva. Vip.g. li 
uma coisa importante. Nihil tam parvum 
quod.... Pltn. Não' há coisa tão pequena 
que... Parca loqnor. STAT. — quei-or. Ov. 
Pouco digo (para o que poderadízer);ponco 
me queixo, é a menor das' minhas queixas. 
In parvo. Ov. Em coisas pequenas. Pai-- 
vmn carmen. Hon. Poema falto de eleva- 
ção. Parvi modi. Ov. Cautos modestos 
(d'um poeta). Operosa, parvas carmina 
fmgo. Ilon. Sendo' fracco, componho ver- 
sos de muito trabalho. 5 7» parvi animi. 
Hoíí. Animo covarde. § Comp. o sup.V&ã. 
Minor o Parmor, Atininius. 

"2 Pàrvus, I, s.'ap. m. Pequeno, crean- 
ça, menino. Parvi. Cie. Meninos. A parvo. 
Hv. A parvis. ClC; Desde menino, desde 
creaiveu, desde a infância. 

pãr;> r £ídrês, £ê, s.pr. vi. (Xío.vuú.?isr l ~), 
Plin. Paryadres, serra da Arménia e do 
Ponto. 

PãrySdrèê, ãrtmi. Pus. O m. q. o 
preced. 

PSsãrrrãdS, ãi-uin, s. pr. f. piar. 
Pus. Pasargadas, cid. da Pérsia, antiga 
residência e thesouro dos reis da Pérsia, 
hoje ruínas de Murgaab. çm.plur.. Curt. 
— habitantes d'esta cidade. § Sing. Pa- 
sargada. Prisc. í 

Pãseãlis, e, adj. (sync. de pascualis, 
de pascumn). Cato. Ltjoil. Que leva ao 
. pasto, que pasta. 
: Pãseêpltis, I, s.ap. m. (de ; ç&toiao?). 
Plaut. Lticn.. Bolsa de couro (para di- 
nheiro)., 

Pãschã, sê, s. ap../. Hiek. Isto. e 

FãseliS, ãtls, s. ap. n. ambe. (Xliuya., 
dohebr. nD3, pessahh, passagem). Pas- 
choa, testa solemne entre os Judeus. § 
; HIER. O. cordeiro pasclial que os Judeus 
immolavam e comiam" para celebrar a 
paseboa. 5 Tert. Prud. Paschoa, festivi- 
dade solemne entre os christãos. Paschce 
dies. Teiit. — solennia. Aus. Pascharum 
dias. Syhm. O dia, à festa de Paschoa. 

Pãsclialis, S, adj. (de pascha). SE- 
Dux; P. íTol. ; Paschal, relativo á Paschoa. 
§ Cod. Theod. Isid. Páschal, da festa da 
Paschoa. 

Pãscliasía, õs, s. pr.f. GituG. Pascha- 
■ sia, nome d'uma martyr. ; : 

Pãscliasíiís, E, s. pr. rn. Greg. Pas- 
chasio, nome de iiui bispo de Aries. 

Pãselrusã, £ê, s. pr. f. (r.á.<r í atiaa., 
;.; : ; que/ soff re.) INSÇR. Pascausa, sobrenome 
;;:;romanò;:::;;::;::;; ^ _ ■ 

(?) Pãscfto, ãs, ãvl, atfím, are, «. 

:ffreo^ãè:Pàscó,:YAIC&rf:f::' -V : ; ;_ — ; : u 

PãscS, Is,pãvi,pãstiím, pascere, 

: v. trans. :e -intiunsi^à^nzàc^ín)-^ Levar 
ao pasto, apascentar ; criar (animaes); 2 o 
Kutrír, sustentar; (escravos) ; nutrir, ali- 

;; mentary manter, sustentar ; dar alimentos, 
dar de coraer : ;iS;'^^Nutrir, alimentar 

>;, (alguém);: :entreter^dar~pasto a: 4 o Su- 

; trir, manter; 'alimentar;; fazer crescer, 
"desenvolver; :5? 'Pastar.;; 6o Pôr: em pas- 

;:; tagens.:YiitG.;;,;T°; — ;KH?i;am,. Conter a 

;;::lingua^pDr:çqbro^:n^ 

;; ■ §í°r Pascer e^bovés, pves^ymcif-Tigreges, 
: OV. e simplpste;ÍVtscere.;:PLrír; Apascentar 
: bois, ovelhas, rel)ánhos^f levar í:ao^asto. 

< ; In pascenãis <?í-?gi6 w mpra^'i.íE[IER. Guar- ; 

■dar gado, ser ^pastor. Pascere suesf&cf--, 
phocas. VIRG. Guardar porcos; guardar 
phocas (i. é, o gadodoKeptuno). — bes- 

; : S^^ 
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pascere. Cato. Nutrir bem, sêr bom cria- 
dor. 5 2" Quol pascil servos. Juv. Quantos 
esoravos sustenta, i. é, quantos escravos 
tem. Pascere paucos ventres. Sex. Ter pou- 
cas boccas a sustentar, ter poucos escra- 
vos. Fcenum ad.pasccnda jumenta. HIER. 
Feno para sustento dos cavallos. Humano 
viscere pavit eqaos. Ov. Alimentou os seus 
cavallos de carne humana. Coúi regem pa- 
vcre.YXP.a. Elias (as abelhas) alimentaram 
orei doeeu. Nullã provinciarum pasceute 
Ilaiiam. Plin. Kenhuma província sus- 
tentando a Itália. Pascais ci/cnos (campus). 
Virg. Que nutre cj-snes. Deus pascil Mos. 
HIER. Deus alimenta-as (as aves). Oluscu- 
lis nos soles pascere. Cio. Costumas dar- 
nos stí legumes. § 3» Vates quem jmlpita 
jmscunt. Juv. Poeta que vive do theatro. 
Quos Cloílii furor pavit rapinis. CIO. Aos 
quaes o furor do Clodio tem nutrido de 
rapinas. Pascere óculos crucialu. Cie. 
Apascentar a vista nas torturas. — ani- 
mam piclurâ. VIRG. Apascentar o espirito 
línma pintura. § 4 o Sidera pascil aquis. 
Rutil. Elle (o oceano) alimenta de agua 
os astros. Polus dum sidera pascei. VmG. 
Emquanto o ceu nutrir (com seus fogos) 
os astros. Pascere Jlammas. amorem. Ov. 
Alimentar as chammas,o amor. Spespascis 
inanes. VIRG. Kutres uma van espe- 
rança. Tibi plurimus aras pascei lumos. 
V. Fl. O sangue' de numerosas victimas 
regará os tens altares. Pascil silicem cam- 
pus.YlllG. O campo produz a pederneira. 
Pascere dura jugera. MAUT. Cultivar um 
terreno ingrato.— crinem. VinG.— barbam. 
Hon. Deixar crescer o cabello, a barba. 
Umbra pascais sala. Plix. A sombra que 
faz vir as sementes, Brevitate crassiludi- 
nem pascens. Plix\ Que engrossa esten- 
dendo-se pouco. Pascere nummos alienes. 
-HOR. Eazcr dividas sobre dividas. § 5° 
Pascenleshccdi. Virg. Cabritos que andam 
pastando. Saltibus in vacuis pasçam. Vms, 
Que andem em extensos pastos. .Pasce- 
Vant herbosa palalia vacece. Tm. As novi- 
lhas pastavam na herva do monte Pala- 
tino. Pascil Gcllius. Mabt. Gellio come 
(gasta, consome); _ _ 

Pãsoõr, eris, pastfis sum, pasci, 
n.pass. de Pasço. Pastar, comer herva: 
comer. Pascunllir arménia, eqlti. VIRG. 
Pastam os bois, os cavallos. Pasci/rondi- 
bus. VIRG. Apascentar-se nas foibas. Lupas 
et agnuspascenlur simul.Mnv&.O lobo eo 
cordeiro pastarão iuueíamente. Si pulli 
non. pascerenlur. I/IV. Se os frangos não 
comessem. § Fig. CIC. Nutrir-se, alimsu- 
tar-sc ; apasecutar-so. dai sceíere pascun- 
tur. Cio. Osciue se alimentam de crimes. 
Pineus ardor acervo pascitw. VIRG. Achas 
de pinho alimentam a .fogueira, pascere 
í;osí7-o áoío;-;;. Ov. Apascenta-te na minha 
dôr. : ■ 

* Pãsoíiã, : s:, s. ap. /. scil. terra. 
Tert. Pastagem, pasto, pastio. 

Fãscííãlís, g, adj.. Hier. Tert. O m. 
(l.Pasculis. - - 

pãscuSsiSs. ã, um, adj. (do pas- 
cuiim). Apul. Próprio para pastagem. 

Pãsciííira, I, s. ap. n. Vaer. o ordi- 
nariamente Pasotíã,. orfim, »• piar. 
Cie. VIRG. Iíor. Pasiagem, pastio, pa- 
eigb, pastos, cleyeza, prado. JYe nvittalur 
ikpascmm. : Coltjk. Kão ; sei à; dei tado ao 
pasto :(um-: bando: de -gansos).: Exire in 
pascua. Pltn. Ir pastar. 5 Lf.g. XII Tab. 
Imposto das terras. PLix. Rendas publi- 
cas. §: Aeçacv: de:: pastar; iPascuis pecuãuni 
ãestinata. 'Dia.. Terreno'; destinado para 
pasto dos gados. §* Apul. Alimento (das 
pessoas), comer, iguaria.: :. — - . 

Pãsoutis, ã, fim, adj. (de pascere). 

LdcKCic. :Propriò:: para: pastagem. Pas- 

cuus agei-.FtAÚT. Pastagem, pasto, pacigo. 

-Pãsíãs, £S, 5. pr. m. Pux. Pasias, 

. pintor celebre;::::-;: :^ :: ;:::;:;; 

Pãsícõmpsã, se, s. pr. /. (de ã;.e 
:zo|ti-íj:toda3enfeítadií,,;;:;seeia). ;§:Isscb. 
; Pa5Íçbmpsá,;spbrehbine romano. :: : : ; :'- 


PasJcrãtes, is, s.pr. m. L\-=cn. Paal. 
crat.es, sobrenome romano. 

Pasmes, ã>, í. pr. m. . . ■ 
d'um rei da Arábia. 

Pasml oivitas, s. pi: f. Pus. eia a(k 
de pasino, sobrenome de Knona, cid; 'dir— 
Liburnia. ;' ; ;#; 

Pãsipliáa, £ê. s. pr.f. Cio. e 
Pãsipliàa, es, pr. f. (ll^.r;^^.yi^W 
Ov. Pasiphaa, íilha do Sol, mulher de 
Minos, mfte do Minotauro. ;::# 

Pãsipllâêlã, si, s.pr.f. palron.QJ,,.. 
uiçaviía). Ov. Paslphaeia ((ilha de Pusí- 
phaa) = Phedra. 

PãsTpMlà, £s, s. pr. f. Ixs.cr. Pasi-§: 

phila, sobrenome romano. ; ;:^ 

Pãsiplulús, 1, s.pr. vi. (nct^báó;);® 

Paix. Pasiphilo, nome de homem. § fxsctv; ; ® 

— sobrenome romano. " ; : : ;Â:;; 

Pasirês e Pasirsê, s. pr. m.púivM 

ANOme d'um povo da Gedrosia. ; :;;::í 

Pãsitelês, is, s. pr. 711. plik. Pasi-;; 

teles, moldador celebre. § Pux. — es-, 

culptor celebre. _ 

PãsitlieS, a;, s. pr. f. (llaoiSi»), 
Cat. e 

Pãsitltee, es, pr. f. Stat. Pasithea, 
uma das trez Graças. 

PãsiíígTis, idís ou à's 5 s. pr. m. 
Qla.<j:-i-;?i;). Plin. Pasitigro, no:uedo;riof: 
Tigre no logar em que se ajuuctam paíí 
dois braços d'elle. § Chrt. — rio da Per-S 
sia, na Susiaua, hoje Didjíahi Kudalc;(ol; 
Tigre pequeno)^ 

Pãssasãi-claD,'aríím, s. pr.f.piur. 
Plin. Passagardas, cid. fortificada-da;; 
Pérsia. 

Pãssalã, £&, s. pr. f. Vurs. Passa!.-!, 
ilha situada em frente á Caria. 

Pãssalée, ãrfini, s.pr.m.plur.Vuy.. 
Passalas, povo da índia, d'u.iu.:m (> 
Ganges. 

(?) Pãssãles, Mim, /. pi 
Qae vagueam pastando, que ar.ibuu per 
aqui e por alli buscando que p 
lavra com que são design 
as gallinhas). ": _ 

X?) Passarias , fiotiSj s. ap. f. plur. 
Capitoe. Figos seceos ao sol. 
Pãssãrmús. Ved. Passerinits. : 
Pãssãrõn oú Pãssarõ, onís, s.pr. 
f. (XIo.!Hto.?A-i). Liv. Passarão, cid; : ;<tSf 
Epiro,no l>aiz dos Molossos. 

1 Pãsser, eris, s. ap. m. Ctc. Plk. 
Pardal (passarinho). §. rr,Atrr. Termo de 
caricia. §Passei- marinus.Avs. e simplcste 
Passei: ISSOR. Abestmz (ave corpulenta).; 
§ HOR. PLIN. Rodovalho tptix" do mar). 

2 Pãsser, gris. s. pr. m. Fluctus 
Passeris. MAKT. O m. ■ ' 111' 
VAltli. Passcre, sobrenome romano. ;:;;;; 

(?) pãsserãritls. Ved. Passurice. 

Passerãtlm, adv. (de pa\er 1). 
CllAn.Ao modo dos pardaes. 

pãssõroiílã,ss, s. ap. f. âimui. de Pas- 
sei- 1. M. Auil. Expressão de caricia, 

PãssêrcíílííS; 1, s. ap. m. ãimin. ds 
Pãsser 1. Cio. Pardal. 5 Platjt. Expressão 
de caricia. /] _ y '■„_ „"_ - : ' y; % 

Pãsserlãngs ou i'asssriiie- Aqti£2, 
s. pr.f. plur. C. AllR. IssCR. Aguas Pas- 
seríanas, : aguas thermaes na Etruna 
(Itália), no paiz dos Volsinios, hoje Bol- 
sená.; :: : ,; ;': 

PãsserIUã, Si, s. V- /• àimin 
Passar 1. IKSCB. Passerilla, sobrenome 
romano. . . ' ' . , , r ,. y - y 

1 Pãsserlnfis, ã, um, a*. (de 2 <a..sc. 
I). P0MP0N.De pardal, do pássaro. 



de 


2 PãssSnroSs, í, s.pr. m. MART.Pai- 
serino, nome d'um cavalio de carreira,.; 
vencedor no Circo. : _ r . ;;.; 

** Pãssõrmcês.s. pr.f. pw- (paia>- 
gauleza). PLIM. Certa qualidade da peai.. 
de afiar.: . ; : ,.,- : , T ,^-; 

Pãsslbllis, e, -adj, (de pau). AR»- 
Passível, passivo (ter. phúos.j. s i E1J : - 
Sensivei, sujeito a soflrcr. _ 

PãssIMHtãs, ã«.-, i ; «2>->-J*:*Z 
sibilis). ABS. Passibilidaoe, pas»ivuu.ue. 
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-Ê posclbSiidade de soílrer. § Plur. Arn. 
| :;;; Ipãsslbílítêr, adv. Tert. Dolorosa- 
í inente. _ 

Fãssiênús, I f *.j>r.m.PiiK.Paasieno, 

Inome-de homem. 

W'-- Pãssím, adv. (de panãere). Cic. Plin. 
MÁqui e alíi, por uma parte e por outra, a 
/cada passo, /'assim carpere. CíC. Apanhar, 
;; colíier por toda a parte. § Cíes. Brut. ad 
^ Cic. Em desordem, era debandada. § Tib. 
w JrjsT. Confusamente, sem distiucção, in- 
^distiactamente. § .£'?(/. Quint. Ao acaso, 
:;átoa,sem regra. 

Pãssínús, I, í. #r. m. Inscr. Passino, 
: sobrenome romano. 
'ã PãssíÕ, õnís, j. ap./. (debati). Arn. 
Taixílo, passividade (ter. philos.). § Prisc. 
^■Qualidade de verbo passivo, paixão. § C. 
^AtTE-Sofirímento, achaque, enfermidade. 
WÇorporis passiones. Isid. As doenças. § 
;;|AUG. PaixAo, perturbação moral. Ânimi 
%pàssiones; Seiiv. As paixões. § Tert. 
jfôjEErsii. Paixão de Jesu-Chrísto. § Prud. 
^ÍMartyrio L 

Pãssíonãlis, ©, adj. (de passio). C 
?ÉAUR. Susceptível de dor. § Fig. Fest. 
MSasceptivel de paixões. § Prtsc. Que 
í; move a paixão, pathetico. 

Pãssrvê, adv. Piusc. Passivamente. § 
gaTERT. O m. q. Passivitus. 

Pãssivííãs, ãtSSj s. -ap.f. (de passi- 
vas). Prisc. Voz passiva (ter. gi-amm.). 
|;g;lERT. Confusão, ajunctamento eon- 
i&fnsQ./-." 

Pássrvítús, adv. Tert. Confusa- 
p-ménte, prorniscuamente, de envolta. 
|pí ;Pãssiviis 5 ã, um, adj. (de patí). 
MArn. .■■ Apul. Susceptível de paixão. § 
fSPBisc. Passivo (te?: grartu). Fassivum, 
g-seil: veriam. Char. Prisc. Verbo passivo, 
||vpzpassiva. § Tert. Çommum (a mui- 
tos), geral. § Apul. Confuso, promíscuo. 
:;I§Atjg. Vagabundo. 

Wfá* Passo, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
íntvans. Th. Prisc. Amollecer-se, amoi- 
;|leritar-se (com respeito ás unhas). 

Passpr, Õris, s. ap. m. (de panderé). 
IíPrisc. Acção de se abrir, abertura. 
|0;|Pãssurtij S, s. ap. n. YraG. Colum. 
liVinho de uvas passas. ■ : 

11:^1 PãssÚSjãjúra^ part. p. de Pando. 
||;Çl0.;CiES. Estendido, aberto, : desdobrado, 
$^SOito. <^apillus : passjis.yT^R.-Passi cri7ies, 
|;:VntG. Cabellos desgrenhados, soltos. Pas~ 
W^sveUs^ Cic. Com velas despregadas, ra- 
li pídamente. § Passa verba. Apul. Discurso 
|:Solto, prosa. § Virg. Plln t . Secco ao sei, 
l^passado (com respeito á uva). Rapa 
!§<pàssa. Plinv Pábaos de cavallo seccos. 
Wffiffi Passi : se?ies. LucrL. Velhos encarqui- 
lhados, encolbidoSo;:;! 
Ipííí 2:iPãssus^-aj úm, part. p. áe Patior. 
|íVÍRG. Hor^ Que soiíreu, quetem padecido 
llÇpíiysica ou moralmente). Novem saicula 
Mpassus. Ov. Que tem passado por nove 
f|seculos, § Virg. Que tolerou, permittiu, 
líeonsent.iu. § Lac passum. Ov. Leite fer- 
iado, 

||Íj3 Pãssús, ús, s. ap. m.(áepanáere). Cic. 
VrRG. Passo, passada^ Conjur.ctis passibus 
ire. Ov. Assuciure passas alicui. Stat. 
Caminhar com alguém, ir junctamente. 
:: § Ov. Pegada, pisada. § Plin. Passo, me- 
dida itinerária — õ pe's = 1,47250 mctr. 
Pasta, ãij s. ap. /. (-ácmi). M. Emp. 
Massa (de farinha). 

Pãstícús, a, úm, (de pastas). Apic. 
Que começa a pastar. 
ílI^Pãstillãrjfús, iílj 3.ap. m. (ác pastil- 

lus). Inscií. Fabricante do pastilhas. 
!l§í?) Pãstillicãns, ãntls. adj. (de 
pastillus). Plln-, Que tem o feitio <l'uma 
pastilha. 
PãstillííaSj afís^ í. ap.f. Tn. Prisc. 
fiPprmu e naturesa de pastilha. 
1'vPãstillúin, I, s. ap. n. VARii. Fest. 
^Bolinho. 

1 Pastillus, I, s. ap. m. ãimin. de 
Pauis. Fest. Bolinho (sagrado) § liou. 
Cels. Plin. Pastilha ; pílula. 


2 Pastillíís, I, s.pr. m. Hor. Pastillo 
nome de homem. 

Pãstínãcâ, õ;, s. ap. /. Plix. Pasti- 
naca, espécie de senoura (planta bor- 
tense). § Plin:. Uga (peixe espalmado e 
venenoso). 

Pãstinãtio 5 õnís, s. ap. /. (de pas- 
tmaré). CoT.U-M. Acção de cavar, cava. § 
Colum. Terra cavada á enxada. 

Pãstmãtor, õris, 5. ap. m. (de pas- 
tiiiare). Coiajm. Cavador, o que cava á 
enxada. 

Pãstmãtíma, I, s. ap. n. Colum. 
Terreno cavado á enxada. 

1 Pãsíinãtús, a, ítm, part. p>. de 
Pastino. ColuíiI. Plin t . Cavado á enxada. 

2 Pãstínãtús, us, s. ap. m. (de pas- 
tinuré), empreg. sd em abl. sing. Plin. 
Aeçfto de cavar á enxada. 

Pastino, as, ãvi, ãtíím, ãre, v. 
trmis. (de pastinuni). Coluík Plin. Cavar, 
amanhar á enxada. 

Pãstmúm, í, í. ap. n. Colitm. Pllv. 
Enxada, enxadão. §Pall. Acção de cavar 
â enxada. § PaXl. Terreno cavado â 
enxada. 

PãstiÕj õnis, s. ap. /. (de pascere). 
Varu. Colu.m. Criação de animaes. § 
Vaiír. Cic. Pastagens, pastos, pacigos. 

(?) PastitÕ- Ved. Pascito. 

(?) PãstíÚs, Ved. Pactius. 

Pãstõrnis. Ved. Prostomis. 

Pãstonâ, râ, -s. ap. f. Plin. Pastona, 
cid. da Arménia Menor, na margem 
oriental do Euphrates. 

PãstÕphÕri, Õrúm, 5. ap. m. plur. 
(■nac-íooóooi). apul. Inscií. Pastophoros, 
sacerdotes que traziam em caixinhas ou 
relicários, as imagens do deuses. 

Pãstoplioríúin, H, s. ap. n. (-ac-o- 
oóçtov). Inscr. Glos. Isid. Aposento, quarto 
dos sacerdotes pastophoros. 

1 Pastor, õrís, s. ap.m. (de pascere). 
Caís. Virg. O que. leva o gado ao pasto 
que guarda gado, pastor. § Varr. Padl. 
Jct. O quo guarda (pavões, patos, gansos). 
§ * Fig. Pastor populorum, Quint. e sim- 
pleste. Pastor. Hier. Prisc. Pastor dos 
IK>vos, rei. 

2 Pastor j õrís. s. pr. m. Maiít. Aus. 
Pastor, nome de homem. 

Pãstõrãlis, é, adj. (de pastor 7).Clc. 
Virg. Pastorai, de pastor, campestre. Pas- 
U ralis manus. VELL. Um rancho de pas- 
tores. Pastorale baculum. SrL, Cajado de 
pastor, § Pastoralis Apollo. Calp. Serv.. 
Apolio, guarda dos rebanhos. 

PãstõriLlzter, adv. Fort. Como pas- 
tor (espiritual). 

Pãstõi-icms. Varr. Cie. e 

Pãstõríús, a, únij adj. (de pastor I). 
Ov. -Pastoral, de pastor. Pastoria sacra. 
Ov. O m. q. Falilia. 

Pa.stura.5 õb, s. aj>. f. (de pascere). 
Pai.l. Acção de pastar, de comer a 
herva. 

1 Pãstús, a, iírQj ]>art. p. de Pasço. 
ViUG. Levado ao pasto, apascentado, 
íarto de pasto. § Diocl. Engordado, ce- 
vado. § Ltv. Nutrido (com respeito íís 
pessoas). § Fig. Pastus jletu mceror. SíL. 
Dòr nutrida de lagrimas. — quecstu. Cie. 
Enriquecido com lucros. — imbribus 
jluxius. Stat. Pio augmentado peias 
chuvas. § Ov. Pastfido, roido. § Part. p. 
de Pasço?: Plin. Que se fartou de, que 
comeu. Jlíala grumina 2ws!us. VíRG. 
Que se nutriu de plantas venenosas. 

2 Pãstíís, us, s. ap. 73i. (de jmsccre). 
Cie. Pasto, sustento, mantença, alimen- 
tação vegetal dos animaes. § Vihg. Ldc. 
Pastos, pastagens, pacigos. § Vihg. Gell. 
Pasto (das aves). § Lucit. Sustento (tias 
pessoas). § Fig. Cie. Alimento (do espi- 
rito). 

Pataga, ãi, í. pr. f. Plin. Cid. do 
Egypto ou da Ethiopia. 

Patage ou PlatagG, ês, s. pr. f. 
Plin. Antigo nome da ilha de Amorgo, 
ama das Cycladas. j 


Pãtagíarius, Ti. s. ap. m. Pladt. 
Inscíí. Serigneiro. 

■ Pátâg-iatús, ã, uiUj adj. (de pala- 
ginm). Fest. Ornado de franjas, fran- 
jado. - 

Pãtãgíum, ;tij s. ap. ?i. (-«-.-?.-; ■vcv), 
Fe.st. Tert. Franja. 

Pâí&gÚSj í, S. ap. m. (-àTV.vo;). Pi^ict. 
Fest. Certa enfermidatia. 

Pàtãlêj ês, s. pr. /'. Plin. Pntala, 
cid. da ilha Patalena. 

Patalênã. Ved. J'atela-u(. 
Pãtãlene, ês, s. pr. /'. (Hv.t a/. ■/,-/■*;), 
Avten. Putaíena, ilha na to/, do Indo. 

Patalís bos, s. ap. m. (de pat-n-). 
PIjAUt. Fest. Boi que tem os chiírcs 
mui abertos. 

Pãtãlitíinús, a, úm, adj. Cave:,, o 
Pãtaliúsj ã, úm, adj. Cukt. Pata- 
litanò, Patalio, de l'atala ou de Pata- 
lena. 

Pataim, Õríim, .<. pr. ?«. plur. plin, 
Patamos, povo da Aral>ia. 

Pâtarãj ai, s. pr. j~. (LláTasa). Lrv. 
Patara, cid. da Lycia, famosa pelo orá- 
culo de Apollo. 

Patãrãiús, ãjúni, adj. (riw-açaVoO- 
Ov. Patareu, tle Patara. 

Patãrãm, Õrum, s. 2»'. ?n. í;í»/% 
Cic. Pataranos, habitantes de Patara. 

Pãtãl'êlS, IcilSj adj. f. ([ly-aar,/;). 
àvien. Patareicle, de Pai ara. 

Patareus, eõs ou GI, .';. j>>: ?n. 
(Ha-:«.p£Ú;). Hor. Patareu, sobrenome de' 
Apollo. adorado em Patara. 

Patãvicênsês, iúm, s. pr. m. plur. 
ULP. Pataviceiíses, povo daDacia. 

Pãtãvinij õi-.ueq, s.pr. ??i. piar. Cic. 
Patavinos, habitantes de Patavios. 

Patãvxirltãs, ãtís, .■-■. ap. /. (de Pata- 
vium)'.. Quint. Patavinidadc, modo do 
se exprimir, próprio aos habitantes dc- 
Patavio (censurado a T. J^iyio por Pol- 
lião). 

1 Pâtãvmus, ã, úiii, adj. Maiít. 
Patavino, de Patavio. § Si.d. — de Tilo 
Livio. 

2PãtavInus,I,5.7>^.7?i.SiD. Patarir.o, 
sobrenome de Tito Lívio. 

Pãtâviúin, II, s. pr. n. L-v. Patavio, 
cid. da- Galíia Cisalpina (Itaíia), íundad;i '. 
por Antenor, pátria do historiado]* Tito 
Lívio, hoje Pádua. 

. Pàiefãcío, is, fêcl, fãctum ; fá- 
cere, v. .trans. (de patere e jncio).. 
Lrv. Abrir, escancarar. § Cfc. Plin. 
Abrir. Patefacei-e erdiíi-js. Liv. Abrir as- 
fileiras. — sulcum. Ov. Abrir um rego. 
— iter in uròem. Liv. Abrir caminho 
para a cidade. §■ Fig. Pa.u-utccre aure.:- 
asse?itatorÍbus. Cic. Dar ouvidos aos ii- ' 
soujeiros. § Enn. Ov. Esciareeer, illumi- 
nar. § Fig.OlC. Desvendar, revelar, des- 
cobrir, dar a conhecer. Pai.yuccre odium 
suum. Cic. Mostrar o seu ódio. — se 
totum alicui. Cic. Abrir-se com alguém, 
manifestar-lhe os seus pensamentos. 

Patofãctxo, õnís, x. ap.f. (de paie-< 
fdct-rc). Cic. Acção de revelar, de dar n. 
cor.heeer, manifestação, revelação, decla- 
ração. 

Pãtõfãctiífl, á, úm, part. p. de 
Patefacio. Prop. Virg. Todo aberto, 
aberto de par em pai', escancarado. § 
Fig. Crc. Ov. Desvendado, descoberto, 
revelado. 

Pãttíflò, Is, fãccús síím, fíerl,. 
v. pass. Prop. Cjes. Abrir-se de par ení 
par, escancarar-se, estar aberto. § Fig. 
Ter. Luck. Descobrir-se, maniiestar-se, 
ser desvendado, revelado. 
_ Patela, Páíélana ou Paíulena,. 
a>, s.pr.f. (de jnita-e). Ark. Aug. Kome- 
d'uma deusa que protegia o sair da es- 
piga o trigo. _ 

Pãtõlla, a3, s. ap.f. dimin.de Patena. 

Varr. Fest. Prato pequeno que servia 

nos sacrifícios. § liou. Prato (de barro ^ou- 

de metal). § Cels. Podei a do joelho. 

PãtêllãrYi dii, s. ap. m. plia:ViA.XiT> 
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Deases a quem offcreciam iguarias em 
pratiuhos, i. c, os deuses Lares. 

Patena, áê. s. ap.f. Not. Tie. O m. 
q. Patina. 

Pãtêns, êntis, part. prés. de Palco. 
§ Adj, Patente, aberto, descoberto. Loca 
palenliora. Cais. Logures mais descorti- 
nados. Dolium quàm palenlissimi oris. 
Colum. Vasilha de bocca mui larga. § 
Pãtêntíõr, comp. Liv. — issímfis, sup. 
Colum. 

Pãtêntiús, adv. comp. Cie. Mais ma- 
nifestamente. 

PãteS, Es, úl, ere, v. inlrans. I o Es- 
tar aberto, patente, exposto, ser extenso 
(um logar); sêr comprido ou largo, esten- 
der-se ; estar exposto; estender-se (fig .); 2 o 
Abrir-se, escancarar-se ; estar livre, estar 
á disposição de; 3° Fig. Estar descoberto, 
.desvendado, mostrado; mauilcstar-se, 
sêr claro, evidente. § I o Ccelum ex omiti 
parle palma. Cie. O ceu que se estende 
até onde a vista alcança. Patens y£ga : um. 
Hoe. O vasto mar Egeu. Palenles campi. 
SAIA. Extensas planícies. IJclveliorum 
fines patebant in longitudinem... C-"ES. O 
paíz dos Helvécios estendia-se em compri- 
mento... Quàm laib pateant Saltitai. CuitT. 
Quão extenso é o território dos Seytbas. 
Palere quatuor dígitos. CMíS. Ter quatro 
dedos de largura. Patens vnlneri equus. 
Liv. Cavallo exposto aos golpes. Tanlns 
inarma palet. Virg. Tanto elle se apre- 
senta de frente aos golpes do inimigo. 
Mullaininús palenl quai fortuna feriai. 
■Cio. Muito '.menos partes estão expostas 
aos golpes da fortuna. Palere morbis. Cels. 
— insidiis. Cuiit., Estar sujeito a enfer- 
midades ; estar exposto a ciladas. sElas 
CGL ânuos palet. FLOE. Abrange du- 
zentos e cincoenta annos este período. 
Hoc prwccptum latins palet. Cio. Este 
preceito tem mais extensão. In quo vilio 
lulissimè palet acaritia. Cie. Vicio cm 
que predomina a avaresa. § 2 o Palenl 
feneslrce. Flin. J. As janellas estão aber- 
tas. Portai patentes. yiv.0. Tortas abertas. 
Faidt patens draco. Culex. Cobra toda 
mutilada. Fwjai patebat locus. Liv. Havia 
logar por onde fugir. Palet iler. CUKT. 
O caminho está aberto, franco. . Palere 
aures tuas querelis. CIO. Estarem patentes 
as queixas os teus ouvidos. Si nobis is 
cursus paleret. Cie. Sc este caminho nos 
estivesse aberto. Maria terraíque patebant. 
Sall. Estavam livres o mar e a terra. 
VI Mi domus paleai. Plin. J. Tara que a 
casa lho esteja aberta, lies familiaris Ca- 
pitonis (mihi) patuit. Cie. Cs bens do 
Capitão estiveram ao meu dispor. Aura 
cunctis patens. Virg. O ar que está pa- 
tente a todos. Quum ei paíerent honores. 
Sei-. Quando as honras lhe estavam pa- 
tentes. § 3 o Palenl prcesligice. PLAUT. Es- 
tão descojertos os artifícios. Patuere 
/ causai, fyv. wAslcausas manifestaram-se. 
— irai deúm. ■ LucV Manifestou-se a ira 
dos deuses. Palemus Deo^&ES. Deus pe- 
netrá -em o "nosso interior. Incessu patuit 
dea; Virg. Mostrou sêr uma deusa pelo 
seu ardor, Nulli patuit quo? natura foret... 
HoR. líinguent pôde saber ainda qual 
era a naturesa... i Palet aiternum id esse. 
JIC E' evidente que isto é eterno. 
• ■ , Pater ^ tris^: s. iap., m. (iia-ríp). Cie. 
Virg. l*ae. Pairem gerere, induere. Claud. 
Portar-se como nin pae ; tomar 08 sen- 
timentos âeyixe. Quantus in :ore patei-p 
Ci^vud. Como elle se parece com o pae 1 
§ Ov. PETR. Pae (com respeito aos aai- 
maes). § * Plur. íInscr."" Paes (o pae e a 
mãe). § Plur. Cie. Paes, avós, aritepassa- 
dosy avoengos. § Pijn. Ayô;§ Virg. Liv. 
Pae, "titulo de respeito, dado aos deuses, 
aos heroes. Pater divúm ou omnipqtens. e 
simpleste Pater. Virg. O pae dos deuses, 
i. é, Júpiter. Pater. Hffiú. O pae (celeste), 
1. é, Deus. --wquoreus.Coujii. O Oceano.: 
— Lemnius. Virg. O deus de Lemnos, i. 
ê, Yttlsano. — Liàer. CURT. Baoclio. — 


Tiberinus. Liv. VIRG. O Tibre. — slincas. 
VIRG. O ueroe Eueas. § Plaut. Pae (ex- 
pressão de respeito a um velho). § Plur. 
Cio. Liv. HOR. Padres conscriptos, sena- 
dores, o senado. Pater Romanus. VIRG. 
Senador Romano. § Chefe, cabeça, cory- 
pheu, dono, senhor. Pater famílias. Ved. 
Palerfamilias. Pater cainai. IlOR. Dono 
da casa, o amphitryão. Quid pater Chy- 
sippus dical. Hon. O que diz o corypheu 
Chrysippo. § Pater patrice. CIO. JUV. Pae 
da pátria, i. é, de Roma. — Ov. O fun- 
dador de Roma. § Pater palrum, sacro- 
rum ou liierocenjx. Ixscr. Nomes que 
davam ao summo sacerdote de Mitiiras. 

1 Pãtêl-íí, ã», s. ap. f. (de palere). 
Varr. CIO. Taça, vaso usado nos Eacri- 
íicios. § Hon. Pijn. Espécie de copo, usa- 
do pelos antigos. 

2 Pãtera, cê, s.pr. m. Aus. Patera, 
nome de homem. 

PãtBi-culíí, £é, s. pr. f. Ixscr. Pa- 
tereula, sobrenome romano. ' 

PãtêrciSlãrlus, ã, fim, adj. (de 
paterculus I). GLOS. Isid. NOT. TIR. He- 
lativo ao pae. 

1 Pãtêrcfillís, 1, s. ap. m. ãkr.in. 
ia Pater. 1Í0T. TIR. Pãozinho. 

2 Pãtêrcrilfis, 1, s.pr. m. Patereulo. 
(C. Velleio — ), historiador latino. § 
Plin. — sobrenome romano. 

PãtêríSmilíãs ou_Pâter famí- 
lias e Pãtêrfãmílíse, gen- pãtius- 
fãmnlâs, e pãtrlsfámillaj, i. ap. m- 
Cie. K"ep. Liy. l*ae de família, chefe de 
família, dono de casa. § Plur. Patres 
famílias. Cie. e Píítves f aimliaruin . 

SUET. 

Pateríã, Si, s. pr. f. Plis. Pateria, 
ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

PãtSrio, õnís, s. pr. m. dimin. do 
Pater. INSCR. Paterião, sobrenome ro- 
mano. ~ 

Pãteriús, II, i. pr. m. Inõcii. I'ate- 
rio, sobrenome romano. 

Pãterniãnl, õruni, si pr. m. plur. 
ISID. Paternianos, sectários do heresíar- 
cha Paterno. 

Pãtêrmãniis, I, s.pr. m. Amm. Pa- 
terniano, nome de houiem = s Insor. — 
sobrenome de Hércules. 

Pãtêrnmus, S, s. pr. m. Sid. Pa- 
ternino, nome de homem. 

PStêritttãs, ãtls, í. ap.f. (de patei- 
nus 1). Aug. Sentimentos de pae.§ Iííer; 
Tronco, família. § * Plur. Isid. 

1 Pãtêi-ntis, a, um, adj. (ao pater), 
CIO. VIRG. Paterno, paternal, do pae. 
PUmuspaternai-um irarum. LTV. Cheio 
do ódio legado por seu pae. Odium ir- 
prole paternum exercebat.Ov. Exerciacon- 
tra o fiUib o mesmo ódio que tinha tido 
ao pae. Patcrnuscasus. Pulso. O caso de 
genitivo (ler. gram.). § Colum. Do pae 
(com respeito aos animaes). § HOR. Que 
tem sentimentos de pae. § Ow Paterno; 
da pátria,' natal." 

2 Pãtêmus, I, s. pr. m. Mabt. Pa- 
terno, nome de homem. § PoliT.— (saue- 
to). § Isid. — nome d'um" heresisucha. : 

PãterõmiEsos, I, s. pr.f. (-a-i^n 
vi^.o;, ilha dos pães). Plin. Pateronneso, 
ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Pãtêsco, Is,tfil, êsoSrS, v. intrans. 
inch. de Pateo: Virg. Dcscobrir-se, appa- 
recèr. Palescens bólelus. FIAS. Cogumelo 
que começa a abrir. § Liv. Tac. Esten- 
der-se, deseuvolver-se. § Fig. Cio.-. Virg. 
Desvendar-se, revelar-sc, nianifestar-se, 
dar-se amostrar. "- " 
■'■''■•■ F&tStrê,- ãrurn, s. ap. f. plur. Pus. e 

Pãtêtl, õrúm, s. ap. m. plur. (âe 
naTíi-óí). C Aur. Tâmaras seccas: 

Pãtliêtícê, «d». Macr. Pàthetica- 
mente. " 

Pãtlietictís, ã, fim, adj. (-c^ziv.íO. 
Macr. Pathetico, impresslvo.tocante. :; 

.Pãthious, a, um, . adj. (sodreó;). 
Cat." PitiAV.*Dàdo a devassidOes^lasciyo, 
torpe^ que (se presta a^actps : torpes. '■:% 


Torpe, obsceno, cheio de obscenidade» 
Palhicissimi Hbelli. Mart. Livros rechêl 
iados de obscenidades. 

PaíMssus ou Patliyssús,!, s . ,„. 
m. PIJX. Pathisco, rio da Dacia, i 10 ,-j 
Theiss. 

Pãtlirnetleiim, I, s. pr. n. Mi:i„ o 
m. q. Plialneticum. 

Pãtbmõs. Voa- Palmos. 

PStlrâsâ, a?, s. pr. f. (-«Ooiicc, q uo 
tem soífrido). IN3CR. Pathusa, sobrenome 
romano. 

Pathyssus. Ved. Patliissus. 

Pãtíbllis, ê, adj. Cie. (de pali) 
Supportavel, tolerável. § Cio. Laot. Pas- 
sível (ler. philos.), sujeito a paixões 
passivo. 

Pãtlbtilãtus, ãj fim, adj. i 
bulum). Plaut. AruL. Preso ao patíbulo. 

Pãtlbulum, l, s. ap. n. (de 
pi^.ut. Tac. Patíbulo, espécie de forca à 
que atavam os escravos para o* açoutar. 
§ SALL. Hiee. Cruz. Palibidum 
Cass. A m. sígnif. § Titin. Pedaço dé 
pau servindo de ferrolho. § Pr.ix. p au 
õurvo servindo de suster as varas da 
videira. § Plur. Cato. Espécie de escada 
dobrada (?). 

* Pãtíbíílus, 1, s. ap. 7ii. I . . 

iíox". Forca (instrumento de í , 

§ (?) Vare, O m. q. Palibulalus. 

1 patíens, Sntis, pari. prés. de Pa- 
lior. § Adj. Que atura, que aguenta, que 
supportaj que resiste a ; que 
que comporta. Patiens operum. Virg. — 
laboris ou laborum. Sall. Que supporta 
o trabalho; que atura a fadiga. 
SALL. Que aguenta o frio. — sesseris 
equus. Suet. Cavallo que deixa montar. 

— vomeris tellus. Virg. Terra que ó fácil 
de lavrar. - — jiavium. PLlx. J. tine é na- 
vegável. Ubi celas militiee paliens fuil. 
Sall. Logo que chegou á cdade c".e p:gar 
em armas. Facere < patienlia [laminai. Õv. 
F:xzer com que resista áchamma. 
'eetuslatis.FLlx. Que dura muito tempo. 

— veri. Ses. Que soffre a verdade. ;\> 
ricuh quàm morce patientior. Tac. Que 
teme menos o perigo do que a clemura. 
Contemplas patientior hujus. Ov. Que sup- 
porta- melhor este despreso. § 
tolerante ; paciente, resignado. i'a!icns 
•Tl. labore. KEP. Que resiste á fadiga. — 
ad mala. Sab. Soffredor dos males. Mm 
iitterai le patientiorem fecerunt. Cu:. As 
minhas cartas flzeram-te mais nacient-. 
l'alienlissimw aures. CIO. Ouvidos que 
não se offendem de coisa algui 
tissimus exercitas. C/TÍ3. Exercito mui 
resignado. § PROP. Ov. Duro, f.ime, so- 
lido. § Hon." Que passa uma vida penosa,; 
que sofTre privações. § Que di 
conserva, liuamtís palientior . 
(sitj. Stat. Posto que seus m 
conservem melhor.. § PãtlêntTOr, comp. 
^ ísslraús, sup. Cie. 

2 Pãtiêns, êntis, s. pr. m. Sid. Pa- ; 
ciente (sancto) ; bispo de Luguuuo 
(Lyon). ■•■•"■ ■ 

Pãtíénter, aáv. Cie. Cjes. Paciente- 
mente, eom resignação, sem se queixar. § 
HOR. Indulgentemente, com tolerância. § 
Pãtlêntlús, comp. Cie. — isslmê, sup. 
V.MAX. ,.'':-, 

Pãtiêntia, s áé, s. pr.f. Mo pali). ;- 
Acção de soffrer. Fatiai- ■■ •' ■ ■■■ 
rum. Ov. A longa experiência das des- 
graças. 5 TlB. Ov. Coragem para sup- 
portar, constância, firmesa, resignaç..o. 
Tua patienlia famis, frigoris... Cio. A. tua, 
resignação em supportar a fome, o mo... 
Patienlia animi et corporis. Cie. O exer-s 
cicio da alma e do corpo. § Cie. Pacien- ■: 
cia, longanimidade, soflrímento, tolerân- 
cia. § Tac. Submissão, sujeição, servilis- 
mo. § Faculdade de se conservar, de re- 
sistir. Prmstanl patienlia. Colum. wiaz 
(estas videiras) conservam-se melhor. 

(?) Patigran ou Patigrana, J. i»>. 
/. AMM. Cid. da Media (Asla). 
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■í'-.vl Patina, áê, s. ap. /. (de paierc ou 
úo gr. siciliano t.v-.v^o. ?). Hort. Tigela 
ou vaso sitnilhante de coser peixe. § 
Platjt. Cie. Plin. Prato covo (para co- 
: ser comida) ; o que' o prato contem. .47if- 
mus est in pa tinis. Ter. Á alma está toda 
no comer. § Plin. Caldeira ou tacho. '§ 
; Yeg. Hanjadoura. § Apic. Espécie de pas- 
tel do feitio do vaso chamado patina. 
■"■■■■';.'■ 2 Patinasse, s. pr. m. Cie. Patina, 
sobrenome romano. 

Patinaria via, ffi, s.pr.f. P. Vict. 
Home cTuma das estradas que iam para 
V Koina. 

Pãtínariusj ã, úni 5 adj. (de pati- 
na). Plaut. De prato covo. Piseis p>ali- 
narius. Plaut. Peixe feito de escabeche. 
§Fig. Suet. Glotslo, goloso, lambão, 
amigo de bons boecados. 
"r '->* Pátio, ís, êrê. Leg. XII. Tab. 
:■.'■' JT.BV. O m. q. o seg 1 

Patior, eris, passus suui, pãtl, 
p. dep. I o Sofírer (um mal), sofírer, pa- 
decer de; 2 o Supportar, aturar, tolerar ; 
admittir, acolher, receber ; comportar, 
: ■; permittir ; 3 o — cevum, a?late?n, e sim- 
pleste Pati. Durar; viver ; 4 o Permittir, 
^consentir, deixar. § I o Pali . quarlanam. 
/V;'<xEiX. — 2 )ilui/am - PALL.Ter febre quar- 
tau ; estar atacado de gosma ou pevide. 
Si quid corpus patitur, Hieíi, Se o corpo 
padece. Pati exsilium. Virg. Sofírer o 
^exílio. — sitim. Curt. Supportar a sede. 
■X — supplicium. C.32S. Sofírer um supplício. 
■;- ; ;.r— : insidias álicuj us. Just. Soffrer a trai- 
;;; çao de alguém. — jactwam. Coltjm. — - 
^injuriam. Ulp. Sofírer uma perda; ter 
|;um prejuízo. Nec mihi piors bis patienda 
■foret. Ov. Nem eu teria que soffrer duas 
■; ; mortes. Quce passus terrâque marzque. 
;;;YlBe.O que elle soffreu por terra e por 
íinar. Chrislum oportuit pali. Hier. Foi 
■preciso que Christo padecesse. Qui agit 
: et patilur. Prisc. O que -faz ou soffre 
:?.;;uma. acção.; Patiendi vim habent. Cie. 
■íTeem a faculdade de soffrer, sao inteira- 
^mente passivos. § 2°-. Pali toleranter do- 
^lores. Çic. Supportar com resignação a 
^,dOr.:~— íiiemem et áslate7n. SAhh. Aturar 

o frio e o calor. : —jussa aliena. V mo. 
■/Sofírer outro senhor. Paliar quemvis du- 

rare laborem. VlRG.. Resignar-me-hei a 
í supportar qualquer trabalho. Et facere, et 
■■ pati for lia. J^rv. Obrar e soffrer com va- 
■ ; lor. Il&cpalienda censeq. Lrv. Sou de pare- 
cer que nos devemos resignar a isto. 
^Egrè pati aliquid. Lrv. Sofírer difflcll- 
;; mente, alguma coisa. Pati cequo animo. 
Í;Í-SalÚ Soffrer com resignação, levar com 

1 paciência. Rex paliebalurmagu quam as- 
yysentiebatur. Curt. O rei antes tolerava do 

que approvava. Palieònsilia.CTjBfr^ Sof- 
£frer os conselhos. Facilè omnespatU Ter. 
I ; Agei tar-se facilmente ao pensar de tod esi 
^i2^ma7iii77i^aíieHs. VlRG.EUe <o veado); 
ivdeisando-se; afagar. Pati fa icem. PltÍt, 
vi Çpn sentir & ; podpa. ; ;^ mací-am solun^ 
MÇpinjM ^ Conteu tar-se V com uirrí terreno 
£ fraçco. -— • ;'. ãila tionem. ; : Pldí. ; A dmitfcU ■ '&v- ; 
t;mora. Quantum ?-es palitui\ <^ui^T.i^n^v::o 
í; a coisa : .o,'. comporta.; § 3<j Ltipinum pati- 
ptur cevum. Colum. O tremoço consfjrva- 
| se. Pati atatem. Sen. S6r de gua^aaTr 
|(epm ^ respeittJ ■ ap : víuho)./^íse ;^aíz ííkc 
:regno. Sen;; tr. ;— - 5Ínea;*mí5.^ Lua Poder 
U passar gem' o thronp ;; poder .; yíverXsem 
$ guerra; § ; 4° :Pat êre:. medicamentam cortei^ 
'0pi :venis: ; Cu RT.Dei'^, obrar T nas veias 
;;;bel3eragem. Nullo se imyl J .coH negolio jpos- 
çsusest. Çic.Hao se de^-sou eirrsaar em 
; ;;alEum ne gp ci p. ; ; Negavit ; se passw-am.,. 
íl^Ep. Disse : que nao spfíreda...; i^ 

patiebaturesse diem, quin..,r Cic.'^ãx> 
;;ôeisava>passar dia algum, sem que... 
í;Patiei^/Voca7'i,..JSX)R. Que consente ^ue 
sW: Chamem.. ,;^^ 
í;Cic. Não se dev via consentir que;»; 

Patís, jCSj í. j>r.-/. Plin. ad. do 
|J^pto"puòÓa;I;;hiopia.Vr:;;;;::;v;'^ 
!^V ^;; ; pãtla c o . ■■ «rc/CTed. ;i\itei«í.íílM : í 
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Patíscús, I, s.pr. m. Cie. . Patisco, 
nome de homem. 

* Pãtiuiito, 3» pess. plur. imp. de 
Pátio. Leg. XII. Tab. 

Pãtmos ou Pãtmijs, I, 5. jp7-./. (nà- 
■c;j.o;). Pux. Patmos, uma das ilhas Spo- 
radas, no mar Egeu (mediterrâneo), 
hoje Patino, Palmosa, Palmossa. Nesta 
ilha esteve desterrado S. João evange- 
lista, e aqui escreveu o Apocaiypse. 

* Patõr, õríSj s. ap. m. (de palere'). 
Apul. Abertura. Narium palor. SCRIB. 
Aberturas do nariz, ventas. 

* Pãtra, êè, s. pr./. Fort. e 
Pãtrse, ãrúm, pr.f.plur. (ná-oat). 

Cie. Lrv. Patras, cid. da Achaia/ no 
golfo de Corintho^oje Patras e Patrasso. 

* Pãtrãster e Pãtrãter, tri, s. ap. 
m. (de patn-). Inscr. Padrasto ou sogro. 

Pãtratiõ, õnls, s. ap. /. (de patra- 
re). Complemento, conclusão, terminação. 
Patratio pacis. Vell. Conclusão 'da paz, 
acção de fazer as pazes, pacificação. 

Pãtrãtõr, õris, s. ap. m. (de pali-a- 
ré). Tac. Avtex. O que executa, execu- 
tor, auetor. Scelerum patrator. ICnnod. 
Perpetrador de crimes. 

Pãtrãtús^ã, um, pai-t.p. de Pa- 
iro. Tac. Veli. Executado, cumprido. 
Patrata victoria. Tac. Victoria ganhada. 
— bella. Claud. Guerra concluída. § 
Pater patratus. Cie. Serv. O chefe dos 
feciaes, que concluía e ratificava os trac- 
tados de alíiança por meio de certas ce- 
rimonias religiosas. 

Pãtrênsês, íum, s.pr.m. plur.Clc- 
Patrenses, habitantes de Patras. 

PãtrêusiSj e, adj. Mart. Patrense, 
de Patras. 

Pátria, sé, s. ap. f. Cie. Virg. Pá- 
tria, paiz natal, solo, chão natal. § Cie. 
VrRG; Pátria adoptiva. Pátria est ubi- 
cumque est bene. Poet. ap. Cie. Onde cada 
um se acha bem, ahi 6 a sua pátria. § 
Lrv. Republica, nação, pátria, estado. § 
Virg. Região, paiz. 

Patríãnã, "Ved. Pariana. 

PatrXãrciíã e PãtríãrcliêSj ãí, s. 
ap. m. (Tcaxptá^vi;;). Tert. Cass. Patriar- 
cba, pae d'uma raça. § Vop. Patriarcha 
(dignidade ecclesiastiea). § Fig. Patria?-- 
c/ia; haii-eticoriim. Tert. Os patriarchas 
das heresias, 

PatriãrcliãHs, e, adj. (de patriar- 
cha). ALCIM. Patriarchal^ de patriarcha. 

Patriarchíoas, ã, úm, adj. (de 
pat7'iarcha). Novel. Patriarchal, de pa- 
triarcha. 

Pati-iOãlís hsrí;ii ; s. av. /. Ap-ji,. 
Par:r-t?,ria,, alfavaca de cobra (planta). 

Pãtx-ícêj aâv. Plaut. Ao modo dos 
patrícios, como os patrícios. 
: Pati-íciã colónia, êé, s. pr.f. Pijn, 
Colónia patrícia, cid. da Hespanha Bc- 
tica (Corduba). 

I J ãti*ícíãni, õruni, s. pr. m.phcr. 
isiD.Patricianos, sectários do heresiar- 
.í?ha;Patriiic.;' : ■'■':;■;.■ _;^.^;\ :' : - : ' 

PãtríciãtuSj us, s.'ap. m. (de pc- 
rri-^tiíV.SuET. Patriciado, qualidade de 
Patrício. § Cass. Patriciado, dignidade- 
instltuida^or Constantino. 

(?) Pãtrícida, ; éê, ■?. ap. m; (do \pa- 
ter • yxdtre). ; Çic. Pltn. Ved. Parrícida. 
;PátrIcIênsIs, e, adj.: Inscr. : Intri- 
clensé,;de:Patriçía Colónia. .* 

Pâtríc5I;ÍLÕruiilj s.ap. m. plur.hiv. 
Jnv. Patrícios, nobres romanos, a r.^ 
bresa romana. Exire e patriciis. Cie. Sair 
da nobresa, fazer-se plebeu. § Sing. Sall. 
Patrício, nobre. § Inscr. Tatricio (grande 
dignidadeda corte). 

■■ 1 PátrícíõluSj iyS. ap.m. dimin. de 
Patricius.Pmsc;; r 

;; 2 PatarlcIÕlus, í, >. pr. m. Jorn. 
PatricÍplo,;nome de homem. 

t pãtrícíús;; a,, uni, adj.Xãe paires). 
Crç;;Hoií. Relativo 6, ■ qualidade de pa- 
trício, de patrício. Patrícia familia. Çic. 
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Familia patrícia, nobre. § s. m. Ved. Pa' 
trícii. 

2 Patrícíus, H, s. pr. m. Isid. Pa- 
trício, nome d'um heresiareba; 

Pãtrícõlõs, ís, s. pr. m. Bnk. ap a 
Cie. O m. q. Palroclus. 

(?) Patrícias casais, j. ap. m. (i:a- 
■zoixò;). VaRR. O caso de genitivo (ter, 
gj-am.). 

Pâtríê, adv. Quint. Paternal menta. 

(?) Pãtrímís. Ved. Patrimus. 

(?) Pãtrímõníãlís, ê, adj. (de pa- 
trimonium). I)IG. Patrimonial, relativo 
ao património, á herança paterna. 

PatrímõníÕlum, í, s. ap. v. dimin. 
de Patrivionium. Iíier. Pequeno patri- 
mónio. 

Pãtrímõnííuii, íi, s.ap.n. (de pa- 
ter). Crc. íIor. Dig. Património, bens 
de familia, herança; bens, posses, have- 
res, teres. § Fig.. Cie. Património, he- 
rança. § Flor. Fazenda publica, os teres 
do thesouro publico. 

Píítrímús, í, adj. m. (de pater). Fest. 
Que tem ainda o pae vivo. Patrimuspuer. 
CiC. Arn. Fest. aieuino (que tinha suas 
attribuiçOes em certas cerimonias reli- 
giosas). 

* Pãtríõtícus, ã, iírn, adj. (-naiftw- 
TtxóO- Cass. Que 6 do mesmo paiz, da 
mesma pátria, nacional, 

Pãtrípãssíãm, õrúni, s. pr. m. 
plur. (de patê?- e pati). Isii). Patrípas- 
sianos, nome de certos hereges. 

Patrísso ou Patrlzo, ãs, ãvl, 
atum, arê,i>. intrans. (^a-cprCw). PíJlUT. 
Ter. I)ro^f. Proceder como pae. 
.Pãtrítíus. O in. q. Pal7-icius. 

Patritus, â, ' uni, adj. (de patê?'). 
Varr. Cie. Paterno, paternal, do pae. 

Pãtrííís, ã, úm, adj. (de pater). Crc. 
VlRG. Plin. J. Paterno, do pae. Pátria 
res. CiC. Património, herança paterna. 
Cui patrixtm, scil. est... Stat. Que tem do 
pae... Paliius casus. Gell. O caso de ge- 
nitivo (ter. gram.). § Próprio de pae, pa- 
ternal. Patrium est. Ter. E' próprio de 
pae. PalHus amor. Virg. Amor paternal. 
§ Lrv. Que vem dos pães, hereditário. § 
Fig. Cie. Hereditário, transmittido, tra- 
dicional. § Cie. VlRG. Pátrio, da pátria, 
do paiz, nacional. Pátria teUus.V.TFL, O 
torrão natal, a pátria. PaO-ius ser mo. 
Cie. A língua materna; Dii patrii. Cie. 
Virg. Os deuses nacionaes. Ved. . ínãige- 
tes. Patrium nomen. Quínt. Nome pátrio 
(o que designa o paiz d 'onde alguém é 
natural). 

PStro, ãs, ãvi, ãtííni, ãrê,t>. trans, 
(de pat::r). Sall. Tac. Fazer, executar, 
levar s, efíeifco, cumprir, concluir, termi- 
nar, -acabar. Patrare 2>?-o77iissa. Cie. Cura- ■:' 
prir as promessas. — facinus, A. VlCT. 
Perpetrar um crime. Dum facinus jmtra- 
tur. Liv. E'.^quanto é descarregado o 
golpe. Patrare jvsjura7idu77i. Liv. Prestar; 
ura solemne juramento.— bellum. Sajjl.]-;: 
Acabar uma guerra. — pacem:JiTV. Fazer ; ':'.:'■ 
um traetado.de paz. 

Pãtrobãs, èôy s. pr. m. Mart. Patro- . 
bas. nome de homem. 

Pãtrobíús, íi, s. pr. m. Plin. Patro- '■ 
bio, nome ciehomom. 

Pati- õcinãlís ; ê , adj. (de palroci- 
nium). Inscr. De protector, de patrono, 
de patrocínio, de patronagera. - 

Pãtrõcínãtús,; ã,;iínij part. p. de ; 
Patrocinor. § Pass. Ter, Patrocinado, de- 
fendido, que foi defendido. ; 

PãtrÕcíníúm, 53, s. ap.n.f(contrac. 
de patro7iociniu77i, de patronús). Sauc. 
Patronado, patronageni, protecção dos 
patrícios aos plebeus. § Cie. Ov. Defesa 
(em juizo). § Cie. Cliente. § Cie. Sali^ 
Patrouagerír com respeito jú pvovinciaSj 
ás colónias, aos alliadoa. \% itirp.tíoccorro, 
pstrocíiiio, apoio, arrimo. § .Fig. Cic.Liy a 
Defesa, ; exeusa, justificação. Patrocinia 
viliisquwj-ere.VíS^. Procurar justificação 
para os; ■vícios. : . ■"■':-.-' 



.854 


PAT 


PAU 


Pãírõcinõr j aris, ãtiis súm, axí, 
-■!). .rf(?p. inlrans. (de palrocinium) . Ter. 
Quint. 'Defender (em juixo); defender, 
.proteger, patrocinar, tomar sob protec- 
ção. § Fig. Exeusiir, desculpar, justificar. 
Palrocinari sibi. Plin. Jnstificar~se (por 
um escripto). Jndignus cai exceptio patro- 

• cinelur. Ulp. indigno de que lhe valha o 
■favor da excepção. 

PãtrÕCltíS, l'S, s. pr. VI. (Xla.zço^.^'). 
PLtN. Patroelcs, esculptor.§ QurNT.— nome 
d'um rbctorico. § Lrv. - capitão de Per- 
-seu. §PLIN. — almirante de Seleuco e de 
Antioclio. § Ved. Jlyrius. 

Pãtrõciíãniis, ã, mn, adj. Mart. 
Patrocliauo, de Patroclo (pessoa desconhe- 
-cida). 

Pãtrôclus, í, s. pr.m. (TU-.oaxXos). 

• CicOv. Patroclo, fltho de Menecio, rei 
dos Locrios, morto por Heitor no cerco de 
'Tróia, e vingado por Achilíes. § Plin. — 
nome d'um elephante de Antiocho. 

PatTÕilús, í, s. ap. vi. (dimin. de 
•nttTow;). Inscr. Patroilo, sobrenome ro- 
mano. 

Pa.tr õn ou Pairo, ÕnTs, s. pr. m. 
CiC. Patrão,, pbilosoplio epicureo, amigo 
de Cícero. § Virg. — companheiro de 
Evandro. 

Patrona, sê, s. pr. /. (de patronus). 
Ter. Cie. Protectora. § Plin. Antiga se- 

' vnhora d' ura liberto. § Fig. 1'laut. Advo- 
gada, defensora. Ut vocevimihi commodes 
patronam. Mart. Para. que me p reste o 
auxilio da tua palavra. . 

Pãtrõnãlís, e, 'adj. (de patronus). 
Big. iNSCii. Que 6 devido ao patrono. ■ 

Patrõnãtus, íis, s. ap, m. (de pairo-- 
nus). Insce. Patronado, condição de pa- 
trono, patronagem. § Jus patronalús.DiG. 
■Direitos do senhor sobre o liberto. 

Pãtrõnus, l, s. ap. m. (de pater). 
Liv. Patrono, |jrotector dos plebeus. § CtC. 

'■-■■O Vi Advogado, defensor. § Fig. Qui es 
patronus parieti. Platjtv Ta que estás 
.pregado á -parede (parecendo querer ter 
:mão n'ella). § CiC. Patrono, defensor em 
Iípina: dos interesses das províncias, dos 

, -aUiados. § ClC. Antigo senhor d 'um 
liberto. § Fig. Cic. Defensor, protector, 
arrimo, apoio. § P. Kol. Padroeiro (sancto 
-que protege). 

Pãcrõnymicus, á,úrn, adj. (-«■««- 
vu|xwó;). Prisc*. Patronynueo, formado do 
■nome do pae (ter. gram.). 

Pãtrúèlis, is, s. ap. m. /. (de pa- 
t?-uus). .ClC. Primo ou prima, filhos de 
irmãos varões. § Adj. Ov. Phud. De primo 
■paterno. 

..■"'■■■'■.Pá.truiuúS;,S, s. pr. m. D^os. I J ^- 

■■ .-tramo, sobrenome romano. 

1 Pãtruús, a,. .um, adj. Ov. (?) Ca- 
.pbl. Dotio paterno. § Palrue mi patntis- 
sime. Plaut. Meu tio o melhor dos tios. 

.■■;§' PatrííTssImils, sup. PLAU'JL\ 

V-^v^í : PEtrftiís^.'í,v v 5;-a^'.';-m/'(de' pater). 

7-GiC: PLoR. : ; Tio '-paterno;. J } atruus : magnus, 

'■rriajov, maximus. . DíG. Irmão do avô pa- 
•terno, do bisavô, do tresavô. § Fig. Cic, 
.Hok.Peíis. Pessoa severa, ralhador. 
:': V&tuly-pret. per/. : .de : Patea e de Pa- 

.,:.íeJco../-- : '-- : 

.;: v/patíHcíã;,Y^ 

'.: Ixscr. -. Patuicia,-.:. sobrenome de Juno. ' v 
;; ^Pãtulciãixus^ a, iam, ac?/. Cie. Pa- 
:tuIeiano, de Patulcio. 
; -Pãtúlcíus, iu, ']s. ipr.-[ m..- : (de palere). 

VrOv. : Inscr. - Patulcio, sobrenome de Jano 
>; (pbrestar : aberto ; :seu:: : ;templo;durante a 

-.guerra).: § CiC; '— ~> nome d'um pretor. § 

: ;.Xnscu. -r, sobrenome; de Júpiter. : 

" PatúluSj á, úm, adj. (de paleré). Cie. 

:.V--yniG-'. Que tem -larga ;abértiira,- aberto, 
Aavgo. ' Patiíla / ppina.-- Cia.- Condia;: larga. 

■ ■ -— ; canistrc] \ T . : Grandes : ca,nistrc-is v i3;ííi- 

':'■ ■ fyis '.: g ranâúi as : -pàtiila ■: conc/ns^O&,:: Qixq, 

■ ■ : i : /tènr ■ ; :'du as ^ Kyan ãcs ..' cas cas;. . aij e^' tiv^.(u :na 

:?.'cõnetia).; § ■Fig.-Paculcç ] auréà. Hor^ : puvi-^ 
■dos atteiitos. § Lucr. Cie. Largo, ~ex- 
-íènso^ ■ amplo,- -vasto. "■-■■ Pattãi arcas. ■ Ov. 


Arco grande. Pulula latiluáo. TÃO. Am- 
plos espaços. — fagus. Virg. Paía-de bir- 
gos ramos. Palulus bos. Pxatjt. Boi qne 
tem os chifres mui abertos. 

Paíici, £ê, a, adj. piar. Cie. Ov. Que 
sfxo em 'pequeno numero, pouco numero- 
sos, alguns. Pauciora navigia. HIRT. pa- 
vios em menor numero. Paucce Òesliu- 
rum. Iav. Alguns auimaes. Panei, vi. 
plur. ClC. ViiíG. Alguns homens, algu- 
mas pessoas, pouca gente. Panei adna- 
vimus... Viiig. Poucos chegamos a terra... 
Pauci, m. plur. Sall. A aristocracia, a 
oligarchia. § Cie. As pessoas principaes. 
Bum inter paucissimos diligo. Pronto, è 
um dos meus mais caros amigos. Respon- 
des jjauca, scil. verba. Hor. Pospondes 
em poucas palavras. Paucis Ce volo. TER. 
Quero- te di/.er algumas palavras. Qeierá 
quàm panei ssiviis absolvam. Sali». Con- 
da rei eni poucas palavras. § Paucabus, 
abl. f. plur. arch. Cn.-Gell. ap. Chaii. § 
Paueiõr , comp. Liv. — Isslmús, sup. 
CEi.S. 

* Paucíês e Paúciens, adv. (Ôe pali- 
ais). Titin. Poucas vezes, raras vezes- 

PaucIIÕquíúnij II, s. ap. n. (de paur 
cus e loqui). P1.AUT. Linguagem concisa, 
laconismo. 

Paucitãs, ãtis, s. ap./. (de paueus). 
CiES. Pequeno numero. Paucitãs in parti- 
tione. Cie. Parsiruonia nas divisões (ter. 
rhet.). § Ííep. Pequeno numero de pes- 
soas. Oratorum paucitãs. Cie. O pequeno 
numero de oradores. § Sall. Governo de 
poixeos, oligarchia. 

Paucúll, ãi, â, adj. plur.dimin. de 
Pauci. Plaut. Cic. Que sfio em' mui pe- 
queno numero, mui pouco numeroso. Lo- 
quitor paucnla, scíl. verba. TER. Sê mui 
parco em palavras, falia mui pouco. § 
Sing. Post paucuhun ternpus. APEJL. Mui 
pouco tempo depois. 

Paúcús, ã, um^adj. Hor. Pouco nu- 
meroso. § Gell. Pouco abundante. Ved. 
Pauci. ..-.-. 

Paula ou Paullã, êò, s, pr. /. Mart. 
Paula, nome de iiinlher.§ HiER. — (sane- 
ta). § Ved. Polia. 

Paulatina e Paullãtim, adv. Cíes. 
VIRG. Pouco e pouco, suécessivamente, 
insensivelmente. § Paul. jct. Por partes, 
por miúdo. § * Paulatim aqute addito. 
Cato. Deita agua, x i0uc;0 e pouco. Ved. 
Parlim. 

Paúliãní, õrúm, s. pr. m. plur. 
Isif;. Paulianos, sectários do lieresiareha 
Pauío L 

Paulíãnus ou PauUianúSjaj ãni 5 
adj. V. Max. Pauliano, de Paulo. 

Pa.5áinã ou Paullmâ,'.^,'.'.-?. pr. /. 
Tac. Paulina (Lollia — ), niullier' de Ca- 
lígula. § TAC. — (Pompeia — ), mulher de 
Séneca. §'. Vop. Inscr. — nome d*outras 
muihcres. § Fort. -— (sancta). V 

Paulmúlâ, \.M, . s. pr."/J_ dimin. ;de 
Paulina. Inscr. Paulinuia, sobrenome 
.romano.- ■" 

Paulinús ou Paullnrus, i, s. j?r. 
m. Tac. l > auliuo (Pompeu -— ), ^ensral 
dos exércitos romanos na Gern-ar.;:,, :~o 
tempo de. Nero. § — (C. Suetouic -=). 
\'eâ. Suetonius. § Tac. — (Valério), ge- 
neral, ao tempo de Vespasiano. § SrAiiT. 
— : (Fábio), patrício dado á morte por 
Septimio Severo. §í\Iart. Inscr.— nome 
de outras pessoas. § Aus. — (sancto), 
bispo de Hola, poeta ehristão. 

Paulisper e Paúllisper, adv. Crc. 
CiES. Por um pouco de tempo, durante 
algum tempo. Paulispcr mane. TER. Es- 
pera um pouco. 

Paulla. Ved. Paula. 

Paullinã, Ved. Paulina. 

Paullmús. Ved. Paulir.us. 

^Paullispêr. Ved. Paulisper. 
; -Paullulúin. Ved. Paululu-nu 

Páúllúlus. Ved. Paululus. 
( Páullõ. V"ed. Paulo. 
;■■; Paíilliirfl- Ved. Paulum. 
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Pailllíís. Ved. Paulus. 

Paulo e Paullõ, aáv. Um jioucor. 
dinariamente com urn comp. oucn m ,,',~ 
naverbio do tempo. Paulo audac!'- n™ 
Um pouco mais ouí 
Cio. TJm tinto mais livitmcí.t,- '//„, ,j 
paulà melior. Cie. Sluito mi:llior.' /',,«« 
anteceãere. Cs&. Levar algu:na vaata»™, 
— minits quàm parricida. P^tk" !- ' 
pouco menos que um parricida, --'miíifa 
quinque millia. Plin. J. Um ç-onco m,,' no , 
de cinco mil. — mox. Pr.iN. Imiucii-^.,. 
monte, logo. — ante. ííep. Pcnco a"'; c ' s " 
líá pouco, recentemente. § /'/,„;,-, 7 S,' n ' if ~' 
redutidantia verba. Cie. Palavras 'mn 
tanto redundantes, redundância de pala- 
vras. — commorari. Cio. Dcmorar-só 
pouco. — ullrà eum locum. C.'l'.s. Um 
pouco alam d'este logar. Homo ' páulà 
toletabilis. Tisií. Homem assax tolerava 

Palilõii ou PaíilS, õnls, j. pr. ái. 
MI3L. Pauífto. rio da Liguria (Itaiíá)' 
boje Paghone. ' 

Palilúlãtím, adv. dimin. tí 
Um. APUL. Pouco e pouco, ins!iíi>;iveí- 
mente. 

Patiltíiõ, aév. Ltjocej. ad Cio. Alijam 
pouco (com um comitiarj. 

1 Paululúni e Paullulum, ad>\ di- 
min. âç Pauium e Paullimi. Pla 

Cic. Muito pouco, algum pova-o. § x o 
m. q. Paululò. Paululimi anth. <?i-:i.l, Mui 
pouco antes. 

2 Pauliíltím, 1, s. ap. n. Pum, cio. 
Mui pequena quantidade, um poucoclu- 
nho, um quasi nada de. 

1 Paulfiltts e Paulltilus, ã, um, 
adj. dimin. ás Pàutuse Púulltis 1. Plaii^. 
Que é* em mtli pequena quantidade. PaiL- 
lulmn sal. Pall. Ura poucoclitulio do 
sal, uns grãos de sal. Paulula vir.. Lrv. 
Caminho curto, pequena distancia. Aiií- 
luli equi. Ixv. Mui pouca cavallaria. ç 
Mart. Mui pequeno, pequenino. 

2 Paultílús ou Paulliíliís, I, s.pr. 
m. FAST.-CAPrT. Paululo, nome d-í homem. 

1 PaQluia, I, s. ap. n. Hon. Cor um. 
Um pouco de, uma pequena quantidade 
de ; pouca coisa. Paulum abjuit quin.., 
Sdet. Pouco faltou que, quasi que... 

2 Pauluiii e Paulluin, adv. cic.subt. 
Pouco, tini pouco, de leve. § m. q. 
Paula. SIL. ■ Stat. Ppsl paulum. (JCKI. 
Logo, sem demora. 

1 Paulus e Paãlltís, ã, fim, adj. T;- 
tin. Pequeno. § TEK. Que é em 
quantidade; pequeno, diminuto. Paulo 
sumpíu. Ter. Com : ponc 

momento impelli. Tek.' Sêr :.: levadtfsfilgjl 
■qualquer^ coisa,: ir com todos os ventò|§|| 
Paulum aliquiã seáerunt... Qui^T. Fica- 
rain assentados algtim tempo... 

2 Paiilus ou Paulltis, I, . . • ■ 
Paulo, uome de houicns. § Liv. — (Emí- 
lio), cônsul, morto na bataliia de Canuas. 
§Lnr. — (Emílio, o Hacedonico),filIiqdQ:;,: 
precedente e vencedor de Perdeu. § Plur. \ 
Pauli. CIO. Os Pautos Emílíos. § Bnní.;-; 

'— (saneto),apostolo e maityi. 5 Geli..— 
(Julio),grammaticodotempode Adriano. 
5 — GEIX. (Tuiiio), nome d'mn 
(Júlio), jurisconsulto, couseltieiro deyep]g| 
timio Severo, do citial restam fr 
ácercadodireilo.sIsiD.— (de S 
kcresiarcha. § Sid. — nome 6 
cliore.a. § Tac. — nome (Vomras pes- 
soas. 

PaupSr, èrts, adj. m. j. r.. loore 
(com respeito -,i pessoas e as cok-íw. 
ilanilius pauper fui!. Cic. Manilio ioi 
pobre. Pauper d^mus. Vn-.G. Pobre ebou- 
pana. — wvum. Luc. Scculo 
arqenti. HOR. Que tem pouco diulieiro. 
Pauptrcs, vi. plur. Pus. Os pi ■ ; 

rum pauperrimus esx bonomm. Hon. ser 
pobríssimo d'csta sorte de bens. Puupcrcs 
res. PLAUT. Pobresa, f rdigenca:. § /'«T- 
Pequeno; estéril, pouco r.bundante. Pau- 
per acervus. SIohet. Pequena ruma. rena 
jjatiperior. Ov. Veia ou mtisa estenL 
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paupe? elooucmda. Qutnt. Eloquência 
árida. § Paiiperior, comp. Ov, Paíiperrí- 
laiíii, sup. Cie. 

* Pauperã. Ved. Paupems. 
Paupèrãtiís 3 5,, úm, part. p. de 

Paupero. Sid. Empobrecido, reduzido á 
pobresa. § Fig. Fiem. Privado de, que 
perdeu. 

1 Paupercúlús, ã, úni,rttf7. ãimin. 
ãc Pauper. Ter. Hor. Pobresinho, neces- 
sitado, indigente. 

2 PaúpêrcúIús, %, s. ap. m. Varr. 
Um pobre. 

Pauperêsco, Xs, sre, v. intrans. 
inch, (de pauper). Arn. Tom&r-se pobre, 
empobrecer. 

Paupêríês, 55, s. ap. /. (de pauper). 
CíC. Tac. l 5 obresn, indigência, necessi- 
dade. In summâ pauperie. Suíct. Nainaior 
pobresa. Pauperiem per/erre. VIRG. Sup-_ 
portar a necessidade. §• Leg. XII Tab. 
Dig. Damno causado por um animal. 

Paúpêrlús, aãv. comp. Teht. Mais 
pobremente. _ _ ^ 

Paúpero, ãs, ãvi, atum, < are, v. ■ 
í7-arw. (de pauper - ). Plaut. Empobrecer, 
reduzir á pobresa. § Plaut. Hor. Privar, 
desnojar, esbolhar. 

Paãriõrtãs, ãtis, .f. ap. f, (de í?£íií- 
#£/•). Cie. Sen'. Pobresa, necessidade, pre- 
cisão, falta do necessário. Paupertatem 
inopiâ mutare. V. Max. Mudar a pobresa 
pela Indigência. § Cie. Jov, Indigência, 
'.'.extrema pobresa, miséria. § Fig. QuxtíT. 
Pobresa, indigência. § Plur. Sen. 

.* Paúpêrtâtúlã, sbj s. ap./, ãimin. 
: de Paupertas. HrEii. Pobresa, necessidade, 
ialta do necessário. 

Paupêrtmús, ã, iiia, aãj: (âepau- 
per). Pobre, mesquinho, de pessoa pobre. 
Paupe?'tina cosnula, Apul. Jantarzinho de 
pobre. § GiíLL. Pobre (com respeito ás 
pessoas). § Fig. Aen. Pobre, fracco, mes- 
quinho. PaupeHinwm. ingenium. Syjíjl 
fracco talento. 

* Pauperús, a, -um, aãj. arc/j.por 
Pauper. Paupera mulier. Plaut. Mulher 
pobre. Amator pauperorum.T&scíi. Amigo 
dos pobres; Capui ' carnibus pauperum. 
C. AtJR. Cabeça que tem pouca carne. 

Pausa, sê, s. ap. / (saffffií). Plaut. 
,:- Pronto. Apul. Cessação, repouso, pa- 
rada, pausa. . Pausam /acere /remenãi. 
En*n. Cessar de bramir. — dare rei. Lucr. 
Fa2er que alguma coisa cesse. § Spakt. 
Est£ií;âOj pára, parada (com respeito n. 
uma procissão). 

* Paú£iãh>Tís, íí, adj. (de pausara). 
KOT. TIR. Intcrmittente. interrompido. 
§ Pausãlriliõr, comp. C. Áus. 

Paúsc-imãs, ã3. ■■•. /ir.m. (flauçavía;). 
2íki\ Pausaiiias, íiího de Chombroto, gc- 

/ neral dos Lacedemonios» § Just. — , as- 
sassino de Philippe, rei da Macedónia. § 
LiV. — cheio dos habitantes de Pheras. 

: $ Jjiv. — pretor dos Epirotas. § Cie. — 
nome d'ou;,r:i:s pessoas. 

Pausãriús,il, s. ap. m. (âa pausa). 

; SiíX. Clieíti dos romeiros, comitro. § Plur. 
Isscíi. Sacerdotes de Isis, que faziam 

' estações levando a estatua de Anubis. 

* Paúsãtiò, õnís, 5. ap. /. (de pau- 
;■ sare). Pans;i, pára, pararia. Pausado spi- 

ritiú.iíirji. Accílo de suspender o íolego. 
§ Jssch. A morte. 

*"Paúsãtús, ã, um,' part. p. de 
Pauso. ARN. Que repousa, que descauça. 
§ Vkg. Assente, socegado, deseançado. 
■ Pausêá e Pausiã, íS, s. «/>./.Varr. 
; Colum. Casta de azeitona. 

Paúsiacús, â, iim, adj. Hor. Pau- 
:'. siaco, de Pausias. 

Pausias, cé,í. pr.m. (n«ujía;). Pun. 
■■.■" Pausias, ceicljre pintor grego. 

Pausillúluni, ado. Plaut. O m. q. 
v Pauxillulum. 

Pausillus. O m. q. Pauxillus. 
PafisilSpÓrij l,s. ap. 71. (-aucO.UT^ov, 
v que poe iim aos cuidados). Inscií. Tu-; 
: mulo. 


Fausn^pfiia,!, S.pr. n. (IIau<r ! .).uzov). 
Pij:is\ Pausilypo, promontório, entre Pu- 
teoios e Keajíole (Itália), hoje Punta de 
Posiíipo. 

PausiuiãehúSj 1 3 s. pr. m. Avqlm. 
Pausimacho, historiador. 

Pausinils, ij s.pr. m. Yiji.. Piíuaino, 
rio da Liburnia, hoje Possidaria (?). 

PauGlstratuSj I, s. pr. m. (ílaudfff- 
xpctTOí). Iav. Pausistrato, general lihodio. 

* Pauso, ãs, ãvl 5 atum, ãrtí 3 v. 
intrans. (de pausa). C. Aur. Cessar, parar, 
fazer parada. Pausa. Plaut. líiísta, 6 
bastante, pára lá. § Isscrt. 'líepousai-, 
tíescançor (no tumulo). 

Paiísúl^, ãrúm.,5. pr.p.plur. Ixscr. 
Pausulas, cid. de Piceno (Itália), hoje 
Monte Elp are ou Grotta Azolíno (?). 

Paiisúlãní, õrúrjij s. pr. m. plur. 
PniK.Paivsulauos, habitantes de Pausulas. 

Pausulensis, o, adj. Atjct. Aguar. 
Pausnlense, de Pausulas. 

Pausus, ij s.pr.m. (de pausa). ARN. 
Pauso, deus do repouso e da paz. 

Paãxillãtim, aãv. Platjt. Pouco e 
pouco. 

PaúxíllÃsperj aãv. Piatjt. Em mui 
pouco tempo. § (?) Kon. Por miúdo. 

Pauxillõ, ábl. de Pauxillus, tomado 
adverbialmente. Cels.Muí pouco. Pauxillò 
p?-ius. Afran. Mui pouco antes. 

1 Pausillúluixij aãv, Sm. Mui pouco. 

2 PausSUtilúm, i^ s. ap. n. JSiev. Mui 
pouco de (fig.). 

PauxIllúlííSj ãj UB?., aãj. ãimin. de 
Pauxillus. TER. Que é em mui pequena 
quantidade. PauxiXlula /ames. Plaut. 
Mui pouca vontade de comer. Da quid 
paim7i«íw7n.-rTjATJT,Dá;íUguraacousinha. 
§ Fig:-- Pauxillulm ' admoniliones. Gell. 
'Algumas pequenas advertências. 

Patísilliíin, aãv. Plaut. Mui pouco. 

Pauxillus, a, âm, aãj. ãimin. de 
Paucus. PLAUT. LUCR. Mui pequeno, pe- 
quenino. § Fig. Pauxillum peccatum.'£Gii~ 
prx.Eal ta ligeira. 

Pãvã,- £ê, s. ap. /. Aus. Pavoa, fêmea 
do pavão. 

* Fàyefãcír5, is, feci, íãctum, 
f ãcêl'S, v- Iram. (de pavere e /acio). 
Glos. Phtlox. Espantar, aterrorisar, 
sobresaltar, assustar, amedrontar. 

Pãvofãctús, ã, úni, part. p. de 
Pavc/aciõ. Ov. Si'_v. tr. Espantado, ame- 
drontado, assustado. 

Pãventlús, ÍX 5 um, part. fut. pas.de 
Pavco. Pltx. (?). Anthol. Tcmivel, que 
d para temer. 

PavGns, 5nti's, part. pres. de Paveo. 
Virg. Admirado, assombrado, pasmado. 
§ Sall. Ov. Espantado, assustado, ame- 
drontado. 

Pavênfía,, £Õj s. pr. /. (de pavere). 
Aug. Pavencia, deusa com que os 11o- 
mauos mettiam medo ás crianças. 

Pãveo, cs,pãví, pavêru, v. intrans. 
e trans. LiV. Estar commovido, agitado. 
Spe.que metuque paveut. Ov. Agita-as a 
esperança e o medo. § Hor. Sun", tr. 
Ter medo, estar amedrontado, atemori- 
sado, tremer de medo, A'<? pave. Plaut. 
Nao temas. Pavet Ucdere... Ov. Ellc teme 
offender... § Sall. Hor. Temer, receiar. 
Id -pavês,' ne ãucas tu illam. Ter. Teus: 
medo de casar com ella. l/t paverentur 
7úc ulcera. Plln. Que iossem temidas as 
ulcerns ueste logar. §Fig. Pavet novilatem. 
Plix. Eile (o castanheiro) teme a* novi- 
dade, í. é, o terreno novo. " 

Pavcsco, Is, pãvi, escoro, v. ni- 
tram- e trans. inch. de Paveo. Colu.m. 
Pon. Espantar-se, atemorisar-sc, assns- 
tar-se. § 'i'AC. SrL. Temer, receiar. 

Pãvl, prel.per/. de Pasço, Paveo cPa- 
■cesco. 

* Pavibiindus, ã, um, adj. (de 
■pavere). Akn. Cheio de horror, horrosi-; 
sado. 

Pavlcíílã, aí, s. ap. /. Cato. Colum. 
Maço de calcar e aplainar. 


Pãviciílõ, e Pavlclõ. sunc. as, avl 3 
ãtúm, ãrê, v. trans. (de pavicula). Gi.os. 
PFULOx. Kgualar, aplainar, nivelar. 

Paviã-3, ado. Iav. Com horror, tre- 
mendo de susto. § Quint. Timidamente, 
com turbação. 

Pít vid um, aãv. Ov.Com temor, timi- 
damente. 

Pavidus, a, um, adj. (<ic 2>avere). 
liou. Ov. Tímido, medroso, temeroso, es- 
pantadiço. Ptividisshne ! Sru ó tu, o 
mais tímido de todos 1 § Vriu;. Liv. Es- 
pantado, horrorisado, tomado de medo. 
Adomnes suspiciones pavidus. Tac. Que 
treme de susto a qualquer suspeita. § Que 
teme, que receia. Pavuíus l-ti. Sicn\ tr. 
Que receia a morte.-íVbíi pávidas mulcere... 
Sil. Que não teme a fagar... § Luc. Sil. 
Qne denota terror, próprio de quem está 
horrorisado. Pavidus clamor. Liv. Grito 
de horror. § Lucr. Stat. Pavoroso, me- 
donho, espantoso, hórrido. § Pãvidiõr, 
comp. Pr.tx. 

Páviniõntãrlvís, li, s. ap. vi. (de 
pavimentam). Inscr. O que faz eiras. 

Pãviínentãtús, a, úm, adj. (de 
pavimentum). Cie. Calcado, lageado, ladri- 
lhado. 

Pavimento, ãs s ãvi, ãtiuu, ãrS, 
v. trans. (de pavimentum). Plix. Calcar. 
egualar (batendo), aplainar, nivelar. 

Pavimeutúluni, I, s. ap. u. dimin. 
de Pavimentum. Cie. 

Paviiiiêutum, I, í. ap. n. (de pa- 
vire). Varíi. Plin. Eira feita de pedre- 
gulho batido. § Cato. Pavimento ladri- 
lhado. § Cie. Hor. Vitr. Pedra (para 
calçada), louza, lagea, lagedo ; mosaico. 
Pavimenta Poonica. Eest. Lageas deinar- 
more da Nutnidia. § Plur. Sid. O firma- 
mento. 

Pàvío, Is, iví, itiiin, íi"6, v. trans. 
(da m. raiz q. nctíw). Bater, calcar (a 
terra), egualar, aplainar, nivelar. § Dar 
em, bater em. 'ferram pa vire. Cie. Pater 
na terra (com o bico, com respeito ás 
aves). 

* PãvitatíS, onís, s. ap. /. (de pa- 
vitare). Aí'UL. Pavor, espanto, susto. 

Pávltõnsis vestis, s. ap. /. Isn>. 
Vestido de estofo espesso c pesado. 

Pavitõ, ãs, ãvi, atum, are, v. in- 
trans. e trans. /req. de Paveo. Sen t . tr. 
Estar espavorido, assustado. Proscquitur 
pavitans. Virg. El te prosegue todo ate- 
morisado. § Lucr. Temer, receiar. § Ter. 
ter Calefrios. 

Pãvítum, i, s. ap. n. P. Nol. Chão 
calcado, aplainado, nivelado, empedrado, 
lageado; lagedo, ctc. O m. q. Paoimen- . 
(um. 

Pavltús, á, íím, part. p. de Pavio. 
Varr. Pon. Calcado, aplainado, nive- 
lado. 

1 PãvG, oxiís, s. ap. m. Ov. Plin. 
Pavão (ave domcstica).§s./. Pavo/emiua. 
Gell. Pavoa ; 

2 Pãvõ, ouis, s. pr. m. Pli.w Pavão, 
sobrenome romano. 

Pavõnãcous, a, um, adj. (de pavo 1). 
Plin. Similhante á cauda do pavão. 

Pãvõniniís, ã, úm, adj. (aejiavo í). 
Varr. Colum. Perteuceute a pavão, de 
pavão. § SfART. Ticrt. De cauda de 
pavão. 

(?) Pavonííís. O m. q. o preced. 

1 Pãvõi-, õris, s. ap. vi. (de pavere). 
VIRG. Çoiumoção, agitação, turijação. 
Lmto pàvore proãitus. Sil. Traído por 
uma commoção de alegria. § Cie. Virg. 
Medo, pavor, susto, espanto, horror, te- 
mor. Pavorem ãeponere. Ov. Perder o 
medo, ganhar animo. — injicere. Liv. 
—ajFerrc. Pllw Metter medo, atemorisar. 
Pavor aqua:. I*un. O medo da agua, hy- 
drophobia. § Sn,. Terror religioso. § Plur. 
Luc. Tac. 

2 Pavor, orís, s. pr. m. Liv. Pavor 
ou medo, divindade consagrada porTullo 
Hostilio. 
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Pavõrli, Xõrum, s. m. plur. Serv. 
Pavorios, sacerdotes do deus Pavor. 

* PíívõSj arch. Pacuv. m. q. Pa- 
vor 1. 

Pãvíís, i, s. ap. m. liss. Arx. Pavão 
(ave domestica). 

1 Pãx, pãc/ís, s. ap. f. (da raiz PAC, 
TÁGyiVonae pacisco, pango). I o Pa/., estado 
de paz ; iniciado de paz; 2 o P;iz, tnm- 
quillidade, concórdia ; paz do tumulo ; :;° 
Calina, calmaria, bouwiça, socego, re- 
pouso, tranquillidade; paz do espirito ; 
4 o Disposicílo pacifica, benevolência, 
bcmqucrcnça, favor; indulgência; per- 
missão; í>° Domínio, poder; G° Pax ! 
iníerj. Está bmn; basta. Plaut. Tlíit. 
Piti.sc. § I o /it-lln oc pace. Liv. Pace bel- 
loque. Surr. Durante a guerra e a paz. 
In pace. Sall. Em paz, ern tempo de 
paz. Pacem agitare. SALL. — exercera. 
Yiiíc. Estar em paz, viver ern paz. 
— turbare. Tac. Perturbara paz. — ps- 
tere. C/TS. I'T\\ Petlir a paz. — /acere. 
Cie. — pangere. Iãv. Fazer a paz; 
terminar em tractado de paz. Bella 
atque jxtçrs penes paucos erant. Sall. Al- 
guns cidadãos eram os árbitros da paz e 
da guerra. Pacibus per/ectis. Pl,.\U'í\ 
Sendo concluída a paz. Pa cem in L annos 
/acere. Ju:sr. Fazer paz por cincoenta 
annos. § *-í° Pax cst tranquilla libertas. 
CiC. A paz ú o gozo tranquilío da liber- 
dade. Pax civilis. Cie. A paz do estado. 
Eloquentia peteis cst comes. ClC. A elo- 
quência é a companheira, da tranquilli- 
dade. Pacem conciliaie inter eives. Cio. Pa- 
cificar o estado, púr termo as perturbações 
civis. Tueri pacem ab... Sukt. Proteger 
a paz contra... In pace quiescere ou pau- 
sare. Inscr. Deseançar em paz (formula 
das iupcripçOes sepulcraes). § 3 o Pax 
maris. Euc. Bonança do mar. Flumcn 
cum pace delabens. liem. Kio que corre 
man^amenic. Pax reddita silvis. V. Fr.. 
Foi dado as florestas o socego. iVunquam 
inpace sopor. Stat. Nuuca tranquilío 
somno. Pax loci.lAV. O silencio do logar. 
Qitia. pacem animis ajTerat. ClC. Porque 
ella Ca temperança) de á alma a tran- 
quilidade. § 4 o Cinn boná pace imperi- 
tare. Liv. — ad Alpes pervenire. lAV. 
Governar com brandura; chegar aos 
Alpes .sem encontrar obstáculo. Qtucsit 
vento rum paecs. Lucií. File pede ventos 
favoráveis. Pax deum. LiV. Virco.. O fu- 
ror doí deuses. Pucmi petere a diis. Cie. e 
simpleste Paecm petere. Virg. Implorar 
a favor dos deuses. Ai tua pax propitia 
/orei pra-stò. Pi.aut. Se o teu auxilio não 
viesse de pròinpto. Sine pace deiim. 
V. VL. Contra a vontade dos deuses, sem 
consentimento dos deuses. Sine pace tuâ. 
Viro. Sem a tua approvaçiio. Pace tuâ 
dUerim. Pí,aut. Eu dissera com permis- 
são tua, permitte-me que eu diga. — 
deum dixerim. Liv. Permittam-me os 
deuses que eu falle assim, — loquar 
Veneris. Ov. Fa liarei com permissão de 
Vénus ; escute-me de bom grado Vé- 
nus. - ma j esta tis ejus. Vell. Sem fal- 
tar a sua majestade. § 5 o Duccm Ro- 
mana: tradere paci. Luc. Entregar um 
general ao poder dos Romanos. Gentes 
ia quibus Romana pax desinit. Sen. 
Paizes onde termina o domínio romauo. 

2 Pax, pãeis, í. p>r.f. Tm. Ov. Soet. 
A deusa da paz. 

3 Pãx Júlia, 5. pr. /. Paz Júlia, cid. 
da Lusitânia, hoje Peja, cíd. do Alcm- 
tejo. Vcd. Pacenses. 

-í Pãx, PãcíSj s. pr.in. Pi.aut. 
Xotne de escravo, 

Pãxãíâ, ãj, s. pr. /. Tac. Paxca, 
nome de mulher. 

Pãxlllús, i, .í- ap, m. (de pangeré). 
Vauh. Colu.m. F.staca, escora, esteio, es- 
peque. § Fig. Novam hecrosim novo paxillo 
induxisse. Varií. Ter plantado um novo 
systerna. 

Pãxcêj õrííiu, s. pr. m. plur. (ítá;oi). 


Pltn. Pax os. nome de duas ilhas, situa- 
das entre Corcyra e Leucadia (Medi- 
terrâneo), hoje Puxos e Antipaxos ou 
Pnc.-u c Aniipaesu. 

PãMÓs, í, s. pr. /. (UãXoO. Pltn. 
Puxos, iiíia próxima a Corcyra (Medí- 
tcrrauiro). 

Põccãmun, i'nís, s. ap. n. (de pec- 
carc). Pitun. Peceado. 

1 Puccilns, ftnfís, pari. prés. de 
Pcccj.Oy. íjkn. Que cae em falta, culpá- 
vel. § Nocivo, ])vu)\\<\u:iii]. Est pccca7i(ius... 
C. Auu. K' mais prejudicial,., (com infi- 
nito). 

2 Pêccãns, anííSj s. ap. m. Piíosp. 
Pcecador. 

* Põccãnter, adv. C. AUR. Falsa- 
mente, mal. § C. Auíí. Fdra de propósito, 
injustamente, scmj'asfio. 

* Peccantía, £C, s.ap.f.iúopeccare'). 
TiilíT. I^ccado. 

* Põccasso, arch. por Pcccavero. 

Pí.AUT. 

* POccfitelã, C0j s. ap./. (de peccare). 
Teut. Peccado. 

* Pêccãtiò, õnYs, s. ap. /. (de pec- 
caré). Gnrx. Falta, erro, culpa. 

Pcccãtõr, õrís, a. ap.vi. (áepeccare). 
Ticut. Lact. Peccador. 

Pêccãtòríiis, a, um, adj. (de pec- 
cator). Tkut. Que diz respeito ao pec- 
cado. 

Puccãtvlx, íeis, r..ap./,(ãQpcccator'). 
P. Noi.. IIikh. Pcccadora. § Adj. Pkud. 

Põccãtúm, í, s. ap. n. (de peccaré). 
Cie. Viug. Falta, culpa, acção culpável, 
ac<;ão niií, delíeto, crime. Abstinere pec- 
catis. Pi.ík. .1. Abster-se de íazermás ac- 
ções. § Pnun. Pcceado. § Erro. Nosti-um si 
cst peccatum. Cio. Sc é erro meu, se eu 
comrneíti um erro. 

1 (?) PGccãtus, a, um, part.p. de 
Pecco. Ti-:k. Que commetteu uma falta. 

2 Puccritrts,us, s.ap. vi. (de pecca- 
ré'). emprejí. só" em abl. sing. ClC. ap. 
Gklt,. Fiilia, culpa. _ 

Põccò, ãs, ãvl, atuiu, are, v. in- 
trans. ctrans. Cie. C.tes. Hier. ■ Commet- 
ter uma falta, proceder mal ; peccar. Ta- 
bula' peccarc relentes. Hon. As doze Ta- 
boas que prohíbcm o fazer mal. In pu- 
blica comnwda peccem. Hon. Eu iria con- 
tra os interesses públicos, pecçaria con- 
tra o bem publico. Pcccalur semel. Crc. 
Peccai.ur. IJoa. Commette-se uma falta ; 
commettem-se faltas. § Ter. Cíc. Ov. 
Commettcr (uma falta, um erro) ; enga- 
nar-se emale;uma coisa. Si quid peccavi 
erga te. Pí.aut. — in te. ClC. Se eu com- 
metti :iitíum nfígravo a teu respeíto.Qiííút- 
quid pcccaticr. Cie. Todas as faltas que 
se eoinmvitem. /'.-ccare unam syllabam. 
Pr.AUT. Enganar-se n'uma syllaba. § Ser 
defeituoso, vicioso, peccar- por, em. Ne 
peccet ad extremum. HOR. Para que mio 
venha por fim a tropicar (um cavallo). 
Unas peccaverat annuhis. ; Mart. Um dos 
caracoes (do cabeilo) tinha-se desarranja- 
jado. Si senseris vina peccatura. PALL. Se 
vires que um vinho está para se derran- 
car. § IIoií. Ov.Pktíí. Faltar ao pudor, â 
honra, deslionrar-sc (uma mullier), 
Pecora, piar. de Pecus 1. 
PecÒrãlís, o, adj. (dejiecus J). Fest. 
Relativo aos gados, aos rebanhos, ás 
manadas. _ 

PÕcõraríus, II, s. ap. m. (de pecus 
1~). Ascon". O que toma de venda ani- 
maes. 

PÕcurõsus, a, um, adj. (de pecus 
1). Sr at. Abundante, rico em gados. ■ 

Pêcten, IniSj s. ap. m. (de pectere). 
Ov. Pii-rit. Pente. § VmG. Ov. Pente, uten- 
sílio de tear. Recline Kiliaco. Mart. 
Pelo ordume epypcio. § Plin. Claud. 
Carda (instrumento de cardar tau). § Ov. 
Ancinho. § Pectcn manualis. Pun. Es- 
pécie de fouciuho. § Colusi. Espécie de 
e;rade de dentes de ferro. § Virg. Juv. 
Plectro (instrumento de íerir as cordas 


da lyra. § Fig. V. Fr.. Lyra. Canere a U 
terno pect int. Ov. Cantar em ver«o* f-ip. 
giacos.§HoR.PLiN. O m. q. Pectuncvl Us \ 
Plin-.Ckls. Pente, púbis (osso da parte 
anterior do pelvis, coberto de peUciá* s 
Plin. Fibras veias (da madeira) ' " 

Veneris. PLrx. Herva agulheira (píi-ntá)' 
§ Fig. Disposição em forma de pente' 
Digiti inter se pectina juncti. Ov. Dedoâ 
entrelaçados. Jftctis obliquo pcciinc j'*, 
mis. I.UC. Cruzando-se os reinos. Pectpr 
ãt-ntium. Prud. Fileira de dentes, dentá^íS 
dura. § Stat. Dança cm que as dauçau- ^^ 
tes se cruzam. ' 

Pectínãrííís, Ti, s. ap. m. (de pecteti)0B 
Inscr. Cardador (dela::). Vcd. Lana: ias, 
Pêctmãtím, ad». (de pecten), Vn^ 
Com feitio de jjente. Digids pedinatini 
inter se implexis. Plin. Kntrelaçados u'b 
dedos a modo de pente. 

Pectínãtõr, õrís, .i. ap.m. (de pec- 
ten). Glos. Phi!:. Cardador. 

PêctlnãtÚB, a, Uni, part.p. de Rec- 
tino. apuí.. Penteado. § Pectinatum tec- 
tum. FKírr. Telhado disposto a modo 
pente. 

PêctinOj ãs, ãvi, ãtúm, ãre, . 
trans. (àz pecten). Apul. Pentear. § Pecti- 
■tinare sege tem. Pun. Cortar o pilo em 
va com o instrumento chamado pecten. 

PêctiOj õuís, s. ap. /. (de pectere)SM 
C. Auu. Acção de pentear. 

PêctTs, iCdís, s. ap. f. Apul. Consoli- 
da (planta). 

Pêctítus, ã, xaxiypart. p. de Pecto. 
COLUM. Penteado. § Fig. Pectita tellus. 
Colum. Terra amanhada. 

Pêcto, Is, pêxlou pêxrií, e pectl- 
vl, pêxúm e pectítúm, ctere, v. 
trans. Ot«iéw). VniG. HOR. Pentear. Pcc- 
terc lanam. Plin. Cardar lau. — ," ■. .. 
Pun. Sedar o linho (ou ripal-o). § Pecte--' : M 
re (erram. COLUJf. Amanhar a terra. § 
■Fig. Pectere fusti. Plaut. Esfregar (o 
lombo) com um pau, dar bordoadas. — 
pK^níí.PLAUT.Dar uma coça, uma tm 
uma sova. 

Pêctõrãle, Is, j. ap. n. (de pectus). 
VARit. Plin. Couraça. § Hler. Peitoral.: ■ w;:í¥ 

Pêctõrãlís, e, adj. (de pectus). Pei- 
toral, do peito. § Que cobre o peito. Pec- 
loralis túnica. Isid. — tunicula. Amh. 
Túnica curta. — faseia. '. Hier. O m. q. ")& 
Strophium. 

PêctÔrõsús, a, Um, adj. (de pectus), 
Colum. Plin. Que tem o peito largo. §■■/;; 
Pêct5rõsíõr, comp. PniAP. 

Pêctunculús, I, s. ap. m. dimiti. de ■:% 
Pecten. .COLUM. Plin. Certo marisco de;^ 
concha. 

Pêctús, oris ? s. ap. n. I o Peito (das | 
pessoas e 'dos animaes) ; esterno .(ter.:^- 
anatom.). Cels.; estômago. Ov.; 2 o Alma, ■ > 
coração, sentimentos,: affecto, affeição ;: : : 
3 o Coragem, valor, animo; 4o Espirito, : .'.; 
intelligencia, pensamento, memoria. § 1°; ; 
Pectus homini lanlinn latum. PUN. Só o 
homem tera o peito chato. Pectorum vi-y^ 
lia. PLIN. Os achaques de peito. Inpectusr- 
cadit. Ov. Elle cae sobre o peito, cac de ; : : : 
bruços. Mctnu prcetentare pectus. Qulnt. . 
Pôr a míló sobre o coração (de alguém). 
Ensibus : pectus dar e.SF.s. tr. OfTerecer o 
peito as espadas.^ -Effundii ' pectore quesíus.-: 
Virg. Arranca do peito (estas) queixas. 
Apertum pectus videre (Auex.). Cie. Ver 
o fundo do coração, ler na alma. § 2 o 
Deus est in pectore nostro. Ov. Existe em 
nús um deus. Mollities pectoris, OV. Co- 
ração sensível, sensibilidade de coração. 
Permulcere pectora. Virg. Acalmar o, 
coração (de alguém). Pi pectore amicus 
quevritur. Sen. No coração 6 que se pro- 
cura um amigo. Pectus disertos facxi. 
Quixt. O coração é que íiá a eloquência. 
loto pectore amare. ClC. Amar de todo o 
coração. Pectus amicitia: Max. MART.Um 
coração d'amigo, i. d, um amigo. §3 
Pectus firmam. ViRG. — forte. HOR. Co- 
ração íirme, animoso, I. é, corageia p 
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valor, animo. Tua pecíora nato suggcre. 

.■■ V. -Fl. Inspirar a tua coragem a t^i 
filho. Quum tam certa tulutis pectora. 
ViRG. Quando (lestes similhantes cora- 
gens. § '1° Stupentes zmde novum in Bruti 
pcclore ingenium. I-.iv. Espantados do 
novo talento que Bruto mostrava. Com- 
plendum pectus rerum varie late. ClC. W 
mister encher o espirito decouhecímentos 
variados. Docíum peclus. Ov. Espirito cul- 
tivado. Pectore versara consilia. VlRG. 

:■ Volver no espirito projectos. Ocxãi pecto- 
ris. Ov. Os oUios da inteiligencia. Non 
tu corpus eras sine pectore. Hor. Tu não 

!.. tinhas falta do senso, não eras tolo ne- 

; nhum. Iludis et sine pectore miles. Ov. 

"Soldado bronco e falto de inteiligencia. 
Fxculere pectore. tuo. Ov. Apagar-se da 

; tua memoria. Nostro labi pectore. Virg, 
Ir-se da minha menmria. 
Pêctuscúlum, I, s. ap. n. ãimin. de 

■': pectus. Hieh. Not. 'TIR. Peitinho, peito. 
Pêctuscum. ved. Pecuscum. 

* Pecií, s. ap. n. inãecl. Plaut. Char. 
Pecúâ, úúm, dal. e abl. úbus, plw: 
Cato. LUCR. Prud. Gado, gados, reba- 

■:■■ lhos. Ved. Pecus 1. § Pêcui, dat. sing. 
■'■■ arch. Ltjcil. 

Pecúãlis, 6, aâj. (de pecu). Ennod. 
De animal, de besta. Animal jiecuale. 

■ SF-UUL. Animal de carga (burro, ju- 
mento). _ _ 

1 Pecuária, se, s. ap. /. scil. res. 
■(ãepecit). Vakr. Gado, rebanhos, mana- 
h das, animaes, bestas, haveres em gado. § 
H-Varr. Criação de gado. Pscuariam f acere. 
^Suet. Criar gado. _ . 

2 Pecuária, lorúm, s. ap. n. plur. 
^ViííG. Pers. liebanhos de gado. Pecuária 
i^feminarum. Plin. As manadas das íe- 
: ,meas (dos elephautes). 

1 Pêeúãriús, á, Uva., aâj. (áepecu). 
Colum. De gado, de rebanhos ou mana- 
-■ ..tias. Pecuária ;■«. ClC. liebanhos. 
U 2 PecúãriuSj K, s. ap. vi. Varr. 
Dono de gado.de rebanhos ou manadas, 
;: criador de gado. § Liv. Ascon*. Rendeiro 
v^dos pastos públicos. 

Pectíãsco, is, êrê, v. intrans. inch. 
(de pecu). INSCR. Apascentar o gado. 

* Pocúãtus, ã, úrn, adj. (de peai). 
/; FDLG. Bruto, brutal. 

'■■' ■*' Pecúdã, n. plur. arch. Att. Cic. 
>p. Non. e Pocúdês, um, plur.-âa Pe- 
/■.'■ cus 3. 

:/ Pecudãlís, e, adj. (fia pecu). Capel. 
: De besta. 

; v Pêeudifer, eri, s. ap. m.idopecus.S 
;; e ferre). Inscr. O que favorece a repro- 
va duecão do gado (epith . de Sylvano). 

Pecúiníts, ã, úm, adj. (s\e pecu). 
] Cato. De gado. § Apul. De besta, de 
'.;;.- bruto. 

PSculãtõiy õri's, s. ap.m.(ác pecu- 
?■■ lari). ClC. Ladrão do dinheiro publico, 
;:■; concussíonarío.' ■ : • '■■■■/ 

ft * Peculãtõvíus, ã, ÚD3L,«d;. Varr. 
í; Comprado com o pecúlio (?). ■ 

Pêculãtús, lis, s. ap. m: .(de pecu). 
í; Cio. Ltv. Peculato, concussão, furto do 
V : dinheiro publico. Pec.ulaHi.rn, /acere. Cic. 
: ^:Túrnar-se reu de concussão. .'.';■ 

■;■;; Pecúllãrís, e, adj. (de peculium). 
■^Adquirido cora o pecúlio ; que diz res- 
Mi; peito ao pecúlio. Pecxtliqrem aligiiam 
■M (ovem) hdbere. platjt. Ter algumas orre- 
IMlhas suasi /'eçwíía''^ vinum. UhP. ;; Vinho ' 

■ ■ comprado pelo escravo. Peculia ris causa. 
íBDig. Causa relativa ao pecúlio. § StlET. 
'H ^Próprio, que pertence como próprio. § 
i ■< ÍVí?. Cie. MART. Próprio, peculiar, parti- 
í^cúlar, especial. Exorilur peculiare eãU' 
'\p ; :Ltinn.: Cie. Apparece ura edicto nunca 
c-^yisto. Peculiarem rempub. /acere. Xiv. 
^■: : :i Fazer um estado á parte. Afi-íca? peculiare 
M est... ".'.Pi.iN. E' particular & Africa.,. § 
KÍ^Sukt. Just. Distincto^notaveL- : : : 

w Pecullãríter, adv. Dig. Como pro- 
|:Hj)rÍo, como propriedaòlej como peenlio.§: 


Plin. Quint. Partieularmente, especial- 
mente. § PuculIãrTÕs, comp. Pldí. 

Peculíãrxus, Èí, um, adj. (de pecu- 
lium). ULP. Not. Tir. lielativo ao pecú- 
lio, de pecúlio. 

Peculíãtús, ã, úin, part.p. de Pe- 
cúlio. Ulf. Que tem um pecúlio. § PoiX. 
ap. Cie. Enriquecido, rico. 

* PocíAlio, ãs, ãvi, ãtúm, aro, v. 
(ra?is. (de peculium). Platjt. Presentear, 
recompensar, donattvar, gratificar com 
um pecúlio. 

Peculiõlííni, í, s. ap. n. ãimin. de 
Peculium. Qejent. Peculiosinho. 

Fecvãliõsiís, íí, tím, adj. (de pecu- 
lium). Plaut. Que tein um rico pecúlio. 

PecíAlíúiii, li, s. ap. n. (de pecus). 
VARR. Cic. Virg. Pecúlio, gratitioaçít-o 
dada pelo senhor ao escravo, ou ofrueto 
das economias do escravo. § Pladt. Lrv. 
Bolsa do filho de famiiia. § Castrense pe- 
culium. Liv. DIG. Economias do soldado. 
§ Ulp. Dotação da esposa, bens para- 
phernaes. § Hor. Serv. Bens, teres, ha- 
veres, posses. § Fig. Sen. Brinde, mimo, 
regalo, presentinho. 

Peculor, ãriSj ãttís eíím, arl, 
v. âep. mlrans. (de 2)eculium).T?í J on. Fur- 
tar o dinheiro publico, tornar-se reu de 
concussão, eommetter peculato. Peculari 
reipub. Char. — remjmb. Flor, Roubar 
o estado, eommetter concussão. 

1 Pecuníâ, sê, s. ap. /. (de pecu). 
Moeda, dinheiro, Pecuniam /acere. Sai.l. 
Cunhar moeda. Pecunia 7iumerata, Cic. 
— p)'o:sens. Plaut. Dinheiro de contado, 
dinheiro na mão, dinheiro á vista. § 
Dinheiro (em geral). Pecunia publica. 
Cic. O thesotiro publico. Pecunias exige- 
re. ClC. Cobrar impostos. Pecuniam mu- 
tuari. SUET. Pedir dinheiro de emprésti- 
mo. — de/erre alicui. Cic. Emprestar di- 
nheiro a alguém, — solcere. Cic. Pagar a 
alguém o que lhe deve. — çon/erre aã 
statuam. Cic. Contribuir para uma esta- 
tua. — conficere de... Cic. Fazer dinheiro 
de... § Cic. Hor. líiquesa, teres, haveres. 
Pecuniam /acere. Cic. Enriquecer-se. Aã 
máximas pecunias venire. Sc.-bvol. ap. 
Cic. Adquirir grandes haveres, enríque- 
cer-se muito. Ea pecunia illis est. Ltv. 
E' esta a riquesa d'elles. § Pagamento. 
Diesjiecunicc. Liv. Inscr. Dia de venci- 
mento, de pagamento. 

2 Pecuníã, ai, s. pr. /. Arn. Aug. 
Pecunia, deusa do dinheiro. 

Pecumãlís, ê, adj. (de pecunia). C. 
Aur. Concernente a dinheiro, pecu- 
niário. 

PêcúníãríSj aãc. Dig. Em matéria 
de dinheiro, por dinheiro. 

(?) PêcuniãríSj o, aâj. (de pecunia). 
Dig. Pecuniário. 

(?) Pecuníãríter, aãi\- Dig. O m. 
q. Pecuniário. 

1 Pêeuniãríús, ã, uni, adj. (de 
2^cc unia). C2ES. De dinheiro, pecuniaiio. 
Inópia rei pecuniarice. Cic. Falta de- di- 
nheiro. Pecuniária lis. QuiNT. — : . .'resi- 
do. Questão judiciaria á respeito de 
dinheiro. — peena. Ulp. Pena pecuniária, 
multa. 

2 PecuntãrjLÚSj 53, s. ap. m. Glos. 
GR.-lat. Banqueiro. ; ;■■; 

PêcCmíolã, £e, s. ap./. : ãimin. de 
Pecunia l.-Y. Max. Um pouco de dinhei- 
ro,; pequena : quantia. : " 

PecuBÍÕsÚs, ã, úrti 3 adj. (de pecu- 
nia). Cic. Rico em gado. § Cic.Rico, endi- 
nheirado. § Mart. Lucrativo. § Pecúnlõ- 
siõr, comp. SUET. — IssTmús, sup. ClC. ; 

Pècúõsus, ã, úm, adj. (de pecu). 
Glos. Isid. Rico em gado. 

1 Pecus, oriSj s.ap. n. TJma espécie 
inteira de animaes, muitos animaes da 
mesma espécie, gado." Pecus aquatile,;?o- : 
latile, ovillum, caprinum. :cpnjsi.:;Os^pei- 
ses, as aves, as ovelhas, as cabras (p ga- 
do bvelhum, o gado cabrum).-— setigeriim. 
Ov.Gado suíno, manadas de porcos. ;'— h oc. 


GRAT.Esta raça, esta espécie (de cabras).— 
flamrnatiun. Stat. AnimaeS (i.é cavallos) 
devorados pelo sol. § Gado em sentido 
mais gera!). Pecus ?ninus\ majus. VARR 
Gado miúdo, gado grosso. Ulrumque pe- 
cws.Varr. O gado grosso e miúdo. § Virg» 
Ov. Rebanhos (de gado miúdo), ove- 
lhas, carneiros, cabras. Greges pecorum. 
Ov. Rebannos do. gado miúdo. § 
Bando de animaes levados ao pasto, 
apascentados, que são criados. Proteus 
p>eais egit... HOR. Proteu conduziu o seu 
rebanho (de phocas)... Medíocre pecus. 
COlum. TJm pequeno numero de enxa- 
mes. § Um animal. Pecus tollelis profundo 
Jovenc. Tirareis o animal do barranco. 
— lanatum. AVIKN. Aries (constei lacão), 
§ Bando, rancho (de pessoas). Dindyme- 
nai pecora. Cat. O cortejo de Diudyme- 
na (Cybeles), i. d, os Gal los. O imitalores t .„■ 
sítfvum pecus t HOR. O imitadores, bando 
servil ! Pecus urbicum. Pladt. Os parvos 
de cidade, 

2 Pêciís, udís, s, ap./. Colum. Todo 
o animal domestico. Pecudes /era?. Vaur. 
Animaes domésticos no estado selvagem. 
§ Lucr. Animal de gado miúdo. Balan- 
túm pecudes LUCR. As ovelhas. Pecudem 
nigram. Virg. Ovelha preta. — UeUes.Ov, 
O carneiro de II cl la (de vello de oiro.), f 
Animal (em geral). Pecudes terrest7-es. 
Plaut. Animaes terrestres. ; — squamige- 
rãm. Lucr. — Heptuni. Plaut. Animae3 
de escama ; animaes de Neptuno, i. é, 
os peixes. Pecuãis índice dens. Maiw. 
Dente de elephante, marfim. § Fig. Cat. 
Cic. Bruto, asno, besta, camelo, tolo, 
pateta, um estúpido. § Fccus (em nomin.). 
C^es. ap. Prisc. :.§'.' *';. s. m.arch. Ekk. 
Pomp. gr. § * Pecuãa. Ved. esta palavra.;: 

(?) Pecuscúláj £é, s. ap./.. ou 

Pecusculúm, l, ap. n. dimin. : do : 
Pecus. Juvenc. Ovelha. ' 

PêCTãscúm ou Pêctuscum Pala- 
tii, s. pr. n. Pest. Nome d'um bairro da 
Roma que ficava voltado ao mar. ;;/■ 

* Pedã, á3 s s, ap. /. FEST.Vestigio, pe- 
gada. 

Pedale, ís, s. ap.n. (de pes). Petr. 
(?) Glos. Phtlox. Taxa de pauno de - 
linho, com que envolviam os pés. -: -^ 

Pedãlíê, es 3 s. pr. /. Plw. Pedalia, 
cid. da Cilicia.. 

1 Pêdãliõn 3 5S, s. ap. n. Apul. O m. 
q. Proserpinaca.r ■■_'- : -" '"' : _ ■'- 

2 Pedãliõn ou Pedãltúm, ia, s.pr. 
n. PLix. Pedal xo; promontório da Caria, 

Pedãlís, o, adj.- (de pes). Cic. Sen. 
Que ó d'um pé, qne tem a grandura; ■ 
d'um pé. Peâali alliíudme. Plin. / D;um -í 
pé de altura. Pedales inlatitudinerfrfrafes^ 
OtfiS.; Vigas :d'uni; péj:de) ; largura.;:;§ Pir^ 
Feito para o pé,; que fica, ^ bem pu cpnyeni ; 
ao pé.' : -''"-''-''' : '-' ; ^'>--^V;;V :-/:.v.-v'V- : ' ■{' 

Pêdãmen, ínís, 5. ap. n. Colum. e 

Pêdãmêntúm, i,ap.' n. (de peãare). 
Varr; Pau da: vinha^ espeque, ■ tanchaò. ^ 

Pedãnous, ã, vim, adj. (ae.pes). 
Pall. Que é do- comprimento: ; d'um ; ;p^.P 
§ Peãaneijuãices. -Ulp. ; ; Juizes de ^ òrdèni : i 
inferior. § * Pedanet (senátores),em/ veaí; 
de Peãarii. Gell. Veâ.Peãarius. 

1 Pedam, ÕrútUj s.ap. m. plur. 
'IkSCR:-.0. m.- q;^<tan;^ 

2 Pedãni, õrum, s.pr. m. plur. Liv. 
Ped anos £ habi tantes dePedo: e seuterri- ; ; 
tório; '; ^r:;y) ! .i^:::P-:^\-\:- : ■ 

Pedãniús, ii, s. pr. 77i. Ltv. TAC 
Pedanio, nome de vários personagens. 

Pêdãniígjãj um 3 aâj. Cic. Pedano, 
. de'Pedo.:v?^; v-^vj;^ 

Pêdãríus, ã, um,, adj. (de pes). 
Inscr. Que tem o comprimento ou rlar>;i 
gurad'umpé.§ Pedarii senatores; ClC. 
TaC. G ell. Sen adores ; que \nãb r tinhara ; 
; exercido Cainda:. çar go; : : ai gum '■ ;; e7 ■■■;'; nãdí; ti- :; ; . ; . 
nh am vo to d el i l^ i erati y 6. Pedarla ■ ;:■: sentert*^ 
tia. Laiíer. Voto d'um senador pedario. 

Pêdasã, õrúm, s. pr. n. plur. (un- 

.( íacra) .■: LlVV:' e-^WM 
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Pedasum, S, pr. n. Pltn. Pedaso, 
cid. da Caria. 

Pedasús, 1, -s. pr. /. Pirrí. Pedaso 
(cid.), a m. q. Adraniytto. 

Pêdãíim, adv. Plin. Pondo o pé di-. 
rei to atraz do esquerdo (com respeito a 
um quadrúpede andando). § Pladt. Passo 
a passo, 

Pedãíio, Õuís, s, ap. /. (de peãare). 
COLUJi. Empa das vinhas. 

Pedãtrirèê, ãrúm, -s. pr. m. phtr. 
Plin. Podatriras, povo da índia. 

1 Pêdãtura, sè, s. áp. /. (de pes). 
Veg. Issck. Espaço d'um pé de exten- 
são ou medida por pe's. 

2 Pedãtura, &, s. ap. /. (de pedare). 
Empa da vinha. 

1 Pedãttís, ã, um, adj. Que tem 
pés. Malè pedatus. Suet. Que nao se 
tem bem nos pé*. § Col-um. Empado. 

2 Pedãtús, v.s, ou i, s. <rp. m. (de 
pedare). Plaut. Cato. Approximaeão 
(do inimigo), ataque, recontro. 

Pêdêmã. -Ved. Pytisma. 

* Pêdeplanã, õrúnij s.ap. n. plur. 
Cod. Theod. Quarto a rés do chão. 

Pêdepressím, adv. (de pes e preme- 
rá). 2Ton. Passo a passo, de vagar, lenta- 
mente. 

1 Pedes, itís, s. ap. m. (de pes). 
YlKG. Cutit. O que vae a pé, peão. 
Etiamsi pedes incedat. Liv. Ainda que 
elle va a pé. § Cie. Liv. Soldado-infan- 
te.-Pediles, Veg. e Pedes. Liv. Infanteria. 
Peãitum expediliones. VELL. Expedições 
por terra. § LiY. Velite (soldado romano 
armado á ligeira). § 5. /. Prtld. 

2 Pedes, úm, plur.áe Pes e de Pedis. 
Pedêster (e Pedêstris, Vop.) , 

íris, tre, adj. (de pes). Cie. Virg. Que 
é de pé, pedestre ; que anda a pé. Abnuit 
ire pedêster. MauT. Elle recusa ir a pé. § 
Que se faz de pé ou a pé. Pedêstris pu- 
gna. Viiíg. Combate a pé. § Div. De sol- 
dado-iníante. Peãesier exercilus. Kep. 
Exercito de pé, a infanteria. Peãeslris 
acies. Tac. Corpo de infanteria. Pedestre 
magisterium. A. Vier. Cominando da in- 
fanteria. §Liv. Que é .feito em terra, 
por terra. Pedêstris pugna. Cie. Combate 
em terra. Pedestre iler. C.fE3. Caminho 
por terra. Pedêstris transitus. Pias. Pas- 
sagem a pé (em um arroio). § Pedes ir ia 
auspicia. Feít. Presagios dados pelos 
quadrúpedes. § Fig. Hor. Escrinto em 
prosa, que c em prosa. Pcdestris oratio. 
Quint. Prosa. § liou. Parecido com a 
prosa, prosaico. Pedestres fabula:. T. 
Maur. Comedias (escriptas em estylo 
familiar). 

Pedestres, íúm, s. ap. m. plur.Ju&T. 
Soldados de infanteria. 

Pèdêstriã, iíim, s. ap. n. irtuv. 
Apul. Auimaes terrestres. 

* Pudetêmptíui, adv. Vcd. o sé?;. 
Pedotêutim, adv. (de pes e tenere). 

Pacgv. Pé ante pé, caminhando com 
precaução. § Pia. Crc. Pouco e pouco, 
lentamente, de vagariuho, insensivel- 
mente. § Teu. Cíc. Com precaução, com 
cautela, prudentemente. 

Pediãmis, í, s.pr. m. Sil. Pediano, 
nome de homem. § Plin. — (Ascouio— ). 
Ved. Asconius. 

Pedíãtía, ãi, s. pr./. Hort. Pcdiacia, 
nome dado por ironia a Júlio Pediaeio, 
por causa da sua inclinação a um prazer 
contra a naturesa. 

Pedica, í£, 5. ap. /. (de pes). Plaut. 
Lrv. ViUG. Laço que prende os pés ; ar- 
madilha. § Fig. Apul. Cilada, esparrella, 
engano, sincadilba. 

(?) Pedi'cêlluSj 1, s. ap. m. Petr. O 
m. q. Pediculus 2. 

(?) Pedlcmus, I, s. ap. m. Cato. Pé, 
base, apoio, escora (do lanar). 

Pedíclús, sync. V. Max. (?) Ved. 
Pediculus 1. 

(?) Pedlcõsús, ííj úm, adj. Titin. 
G m e q. Fediculosus. 


Pediculãi*i's. e, adj. e 

1 Fêdiculãrius, ã, úin, adj. (de 
pediculus 2). De piolho. Pedicularts mor- 
bus. Pltx. Doença pedicnlar, phthiriase. 
Herba pedictdaris. COLUM. ou — pedicu- 
laria. Sciím. Herva piolheira (planta qxie 
mata os piolhos). 

2 PediculãríuSj íij •?- a P- wi. (de 
pediculus 2). Glos. Phxi,. O que toca 
cymbalo ou adufe com os pés. 

Pêdiculãtío, õnís, s. ap./. (de pe- 
dicularé). Glos. Phil. Doença pedicular. 

Pedicúlij õriíiri, s.pr.m. plur.Vux, 
Jurt. Pedicnlos, povo da Apúlia, habi- 
tantes da Peueeeia. 

Pedículo, ãs, ãví, ãtiim, ãro, v. 
intrans. Glos. Pbil. Ter a doença pedi- 
cular, estar atacado de phthiriase. 

Pêdicúlõsús, ã, úm, adj. (de pedi- 
culus 2). Maiit. Piolhoso, piolhento, ga- 
fo de piolhos. 

1 Pediculus, I, s. ap. m. dimin. de 
Pes'. Pltjt. Pé pequeno, pésinho. § (?). 
V. Max. Pé (d'um prato). § Colusí. Plin. 
Pedúnculo, pé (de frueto). 

2 Pediculus, í, s. ap. m. dimin. de 
Pedis 2. COLU.M. Pltn. Piolho. Necare 
pediculos. Céus. Catar os piolhos. § Pedi- 
culus tenxe. Pltn. Espécie de escarave- 
lho (insecto). — marinas. Plin. Certo 
insecto do mar. 

(?) Pediõlús, í, s. ap. m. dimin. de 
Pes. AiriiAN. Pé pequeno, pésinho. 

1 Pedis, gen. de Pes. 

2 Pedis, is, s. ap. m. (depes). ÍTOV. 
Lucil. Piolho. Peâibus obsitus. Eest. 
Cheio de piolhos, comido de piolhos. § 
* s. /. Plaut. ap. Nonv 

Pedíseqtia, sê, s. ap. /. (de peãise- 
quus). Xeií. Escrava, criada que acom- 
panha a pé. § Fig. Ad Her. Compa- 
nheira, seguidora. Pedisequa ultio. Ennod. 
A vingança que persegue o culpado. 

Pedísequús, I, s. ap. m. (de pes a 
sequi). ííep. Phjed. Dig. O. que acompa- 
nha a pé, pagem, lacaio,, criado que 
acompanha a pé. Sequere me. Pedisequus 
tibi swn. Plaut. Segue-me. E te sigo. § 
Fig. Cie. Seguidor, sequaz, partidista, 
partidário ; plur. amigos, facção, purti- 
do. § Apul. Imitador. 

Pedííãtús, lis, s. ap. m. (de pedes). 
Cie. C/líS. Infanteria. § Piar. IIíSP. 

Peditiis.^ííí/*. (la Pedes. 

* Pedltò, ãs, ãví, ãtúm, ãrSí v. 
intrans. (de pedes). Glos. Phil. Ir a 'pé. 

Pedttum, S, s. ap. ?u (de pedere).OAT. 
Traque, peido. 

1 Poditís, ii, s. pr. m. Cie. Pedio 
((iuinto — ), herdeiro com Augusto dos 
bens de César. § Tac. — (BIcío), expul- 
so do Senado por Nero. § liou. Pers. 
Tac. — nome d'out.ras pessoas. 

2 Poditís, ã, tira, adj. De Pedio. Pe- 
dia lex. SuErXei proposta por um Pedio. 

Pêdna, Õ3, s.pr.j. Plin. Pedna, ilha 
próxima a Lesbos (Mediterrâneo). 

1 Pedõ, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans.{úc pes).CoiA)yí. Empar (a vinha). § 
(?) Ir. Vcd. Pedatus, ftepedo. 

2 Pedõjís, pepcdl, pêdoro, v. in- 
trans.ílOR. Makt. Dar traques, peidar. 

3 Pedõ, õius, s. ap. m. (de pes), 
Glos. PniL. O que tem os pés grandes. 

4 Fedo, õnis, s. pr. m. Ov. Ped;lo 
(Aibinovano) poeta latino, contemporâ- 
neo de Augusto. § Jur. Tac. Inscr. — 
nome d'outras pessoas. 

5 Pedõ ou PedÕn, õm's, s. pr. /. 
iNSCii. Pcdao, eid. da Liguria (Itália), 
hoje Iíorgo S. Datmazzo. 

Pedõcúcullús, i, á. ap. m. Kot. 
Tir. Chinela, escarpim, servilha. 

Pcdôuensis civitas, s. pr./. Cas3. 
O 111. q. o preced. 

Pedíicãíãnus, á, úm, adj. Cie. 
Peduceauo, de Peduceu. 

Peduccê.úSj I, s. pr. m.Cic. Peduceu, 
nome de homem. 


PeduclúSj sync. de Peãuculus Tn 
nior. _ "'y;;-. 

Pêducúlãtíô, Peduculõsus. Ved 
Pediculatio, Fediculosus. *:: 

Peduculiís, i, s. ap. m. glos. pim 
I^olho. Ved. Pediculus 2. -^ul, 

Pedúla, ee, s.pr./ dimin. de Feda 
Inscr. Pedula, sobrenome romano 

Pedule, is, s. ap. n. (de p ( -s)[ Ev W 
PRONTO. O m. q. Pedocucullus. 

Pedulis, e, adj. (cle^t-s). Ulp. Ou e í 
feito para os pés. " " ...■'.■'; 

1 Peduxn, 1, s. ap. n. (de pes). vmr 
Caiado. § EKN._ Dardo. Ul " 

2 Pedúm, i, s.pr. n. Div. Pedo, aii- 
tiga cid. do Lacio, perto de Roma hm. 
Gallíc;mo (?).__ ' ° 3e 

PéduncularXâ nerba, râ, s an r 
M. EMP. O m. q. Fedicularia. 

Pedunculíís. Ved. Pediculus 3 

Peganum, i, s. ap. n . (^^í 
Apul. Arruda dos jardins (planta). V 

Pêgasêiús (n^YWTvivoO. 

Pêgãsêús(nv 1 Yácr£ t o í ) ) e Pêíçasiíís, 
a, um, adj. (nvj T áoto Ç ). Pers.^ CapiíS 
Cat. Pegaseio, Pegaseu, Pegasio, do Pé- 
gaso, das Musas. § Pegaseium néctar. 
Pers. Doce canto das Musas. PegaseusJ- 
gradus. Sen. tr. Carreira veloz. Pegasswri^: 
stagnum. Pltn. Dago da lonia, perto dé'-'^ 
Epheso. Pegasio volatit. Cat. iío voo do- 
Pégaso, i. é, 110 estro poético. 

Pêgãsíãnús, ã, uru, adj. Instit. vi 
Pegasiano, de Pégaso (jurisconsulto). * ■ c 

Pegãsídes, um, s. pr. /. plur. Ov. 
Pegasidas= Musas. 

Pêgasis,Ídis, adj. /. CU^aai^). Ov. 
Pegaside, do Pégaso. § Ov. — iía 

1 Fegãsiús, Ved. I J egaseus. 

2 Pegãsíús, 11, s. pr.m. Greg. Pe- 
gasio, bispo de Poitiers. 

Pegãsús, IjS.pr.m. (n-^a^o^.Ov.Pe- 
gaso,cavallocomazas ? nascido do £ - 
gue de Medusa, que com uma patada . : 
rebentar a fonte Hippocrene, § PlurM 
Plin. Pegasos, casta de cavall03 alados. 
§ Fig. Cie. — Mensageiro rápido. 5 GehslB' 
Pégaso (coustelláçao). § Juv. Dig. ; ..— 
nome d'um jurisconsulto romano, con-iíií 
sul "no tempo de Vespasiano. ; : ■: 

Peg'sc. Ved. Paga: 

* POgê, Os, s. ap./. (-rrfr,). Pkop. 
Fonte, nascente. 

* Pêgi, pret. per/, arch. de Pango. 
Pacov. 

Pegmãj ãtís, s. ap. n. (-^v^a). Paun. 
Andaime, palanque (para expor algi 
coisa). § Plin. Sceiía, tablado, palco 
nico. § Phíiíd. Sen. Juv. Maclmia thea- 
tral de armar e de>m;uic!::tr r::j 
uos espectáculos. § Plur. Va.v. < - ■ 

to (dos aposentos), (jbjixto de ornato, de 
decoração. § CiC. Estante de livros. 

(?) Pêí2;mãi*j's, o, adj. (de pegr • . 
Suet. Que combate no theatro. ^ 
Pa:gniarius. 

Pugris. Vcd. Percis. 

Fêffusã, a;, s. pr./. Plin. Antigo 
nome de Gnido. 

(?) Peisò, õnis, s. pr. m. PUN. O 
m. q. Pelw. 

Põjõrãtío, õms, s.ap./.i 
rc). Salv. Aeçáo de pei-jurar, jjerjurio.^ 

Pejerãtus, ã, uni. pari. p. de Peje- 
ro. liou. Violado por perjúrio. 

Pêjerõ, ãs, ãvi, ãtúm, ãro s v. in~ \ 
traiis. c trans. Cie. (?) Quebrar o jtira-;í 
mento, perjurar. Bellum pejerans. ST^lVg 
Guerra feita contra os juramcnl - ■ 

dos, guerra perjura. $ Prop. SUET. Ju- 
rar falso. § Plaut. Mentir. § Luc. Pli^- 
Affirmar, attestar com juramento xalso. ; 

Pêjõr, us, í7^i.6ris, adj. comp. de &&• 
lus. Cie. Mais ruim, peior. Fictus in pejus ; 
vullus. Hor. Retrato peior que o originai. 
In pejorem iwtem rapere. Teii. : To . ■' : 
uma coisa á peior parte. § Sall. ;■: ;Pí_ "• 
mais vicioso, mais perverso. § 0/ES.HOR. 
Mais desgraçado, mais inícliK. Ppwè \ 
loco 7-es nonpotis est esse. Ter. J>Tao épo&* 
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eivei: q.tie as coisas corram pcior. In pejus 
ruere. Yirg. Ir de mal para peior. Vince- 
re pejus erat. Lt;c. Era peior o vencer. § 
Hor. Que é de condição inferior. §Cels. ' 
Mais doente. 

* Pêjõro, ãs ; ãvl, ãtúm, ãre, v. 
intrans. e trans. (de pejor). Paul. Jct. 
Tornar peior, aggravar. § l^eiorar, aggra- 
var-se. Pejorans morbus. C. Aitr. Doença 
que se aggrava. 

Pejus, aãv. comp."KTSB. Peior. Pejus 
olere. Maut. Ter peior cheiro. Mihipcjits 
erat. Ov. Eu ia cada vez a peior, minha 
dor augmentava. § Com mais força em 
maior grau, mais. Pejus oãisse. CiC. Ter 
maior ódio. — -vitare. Hor. Evitar com 
mais empenho. , 

Pela, sêj'-s. pr. /. Plin. Pela, ilha do 
mar Egeu (Mediterrâneo). 

Pelãgõ, n. plur. (-aá-,^). Ved. Pe-. 
lagu-s. 

1 Pèlãgia, ã, s. ap.f.(y,e\ayia).inss. 

Marisco de concha de que tiram a pur- 
pura. 

2PeIag\a, ^, s. pr./. Greq. Inscr. 
Pelugia, nome de mulher. 

Polágiãni, õriíra, -s. pr. m. plur. 
Isid. Pelagianos, sectários do heresiarcha 
Pelagio. 

1 Pelãg-zanus, ã, fim, aãj. Prosp. 
Pelagiano, de Pelagio. . 

2 PelãgiãnúS; i, s. pr. m. G-reg. 
Inscr. Pelagiano, nome de homem. 

PolãglCÚS, a, "Qsá^aãj. (-ireÃayBtóç). 

Coltbl Que é do mar alto. 
- Pelagíúm, i'i, s: ap. ?i. Plin. Purpura 
(tinta tirado cVum marisco). 

IPolãgriús, ã, úiTJ,, aãj. (~e"),á- f -[G ? ). 
' Ptríí. Onv. q Pelágicas: . .§ Varr. Petr. 
De mar, marinho, marítimo. Yenire cursic 
gétagio. Fh;ed. -Vir por mar. ■' : 

2Pêlagius,H, s. pr. m. Axstí. Pe- 
lagio, heresiarcha Bretão (chamado tam- 
bém Morgan.), -adversário de S. Agostí- 
. nno. § Gtíiícj. — nome d'um papa. , 

P6Íãg;S ou Pelágõn, Õnís, .s.pr. m. 

PLAUT. Ov: Tac. Pelagâo, nome de ho- 

/ mem. 

': 'Fela?;OiieSj úm, s.pr. m. plur. (He- 

'Xkvó-je::).: Liv.: : Pélagões, habitantes; da 

■: Pèlagonia. ■■■■ : .; : _' : "'/' 

Polâgorflâ, se, s. pr./, Plin. Pela- 
gonia, p:.trt.e soptcntrional da Macedónia. 
§'Liv; — : capíxai da Pelagonia. 

PêlàgÚS, iy s. ap. 71. (r.i'i.v.-(o$). VlRG. 

:'■ Kprt. Tac. Mar alto*, mar: Pelagus remis 
ptterc. ili&P: Ganhar o mar largo reman- 
do. Truculenta pelage (plur.). Cat. O mar 
terrível. § Virg. Aguas tresbordadas 
'(tPam rio). §* s. m. Cass. 

2?êíãiBÍsj idís e Pelamos, y"d"ís, 
s. ap./. (~n >.c/.aí ; e ^.ajAUí). Varr. Plin. 
FEST. Atum novo que nao tem ainda um 
■'■■ armo.' ■ : '.- ; -/'-' _' ■"' 

PSlãsgí, õrúm, e jt/ííc. um, 5. i>r.m. 

■ #ltt?\ . - ( 11 .sÀarr v o í) . ■ ■: ,CIC. ;■; :; VlRG. / Pel asgps, 
^habitantes de; Pelasgiâ; por extens. Gr.e^ 

y/-'-'gqs.'-§:FrÍK;- : .'l^^ 

■:' baIeGidos';;'na-; : :TIiessaliaj^ na .Caria,: na 

v ; Etruria, ítO Lacio. ;;■ - : ; 

'Ptílãsgíã, se, s.pr./.-' PLTn. Pelasgia, 

■ província -do Pcloponeso,paiz dos Argios 
;'■■'■.■: por "■.' extens./ Pe lo pbheso. :;§';/ Plin:' — : parte 

.-■' àa^Thcssaliavíhabitaday^pelos Pelasgos. § 
.;■ Pj^;;™ nòme : (lá;^ 

: : Pel as ga as y adis , :~à.dj. '^/. (/!%% a. gj ià.$). 
?/OvV:Péíagiadé;=íGrega, : :MSí^ 
; .'-:'V (?) PêZãsgícus. Ved. Pelasgius. 

. ' ÊSlãSgíSj- idlSjv 5, pr. /.;. (Be,A«,C7Íi;). 

^■PI2N.; Pélrtsgide ; =^ 

■'.'.■ == Sapho; (natural; de Lesbos). 

;:: ; gib;-'-'da ■.'Pelàsgíá-.T-.'- 

Pelãsgús, ã, um,. «4?- VrriG. Pe- 
; ; :Iasgo =;Grego,;dosVGregos, FeXasg.cs quer- 
■■■■■\cús: OvV Carvalhos; d a; floresta de Dodoua. 
:':.{' Pelásgà-jáurus;:^ 
; : ; ;: ^oureiróí/;^ 

"Pelaíês,' 7 63^ "5. pr. m. Ov. Pelates, 
V : nome de ; homem. ; : í ■ 


Pele ? es, .s. ?/••/. Plin-, Home d'uraa 
ilha, próxima a Claxomena. 

Pelecãniís ou PelícãiiúSjI 3 j. ap. 
m. (,-zit.v/.õ.vos). Hier. Pelicano (ave). 

* Pelêcinã, es, s. ap./. 2Tot. Tik. O 
m. q. Pelecinos. 

Pêlêcínon, íj 5. ííj?. n. (-s7.?.xívo;). 
ViRG. Espécie de relógio horizontal. 

PêlecmÕs, I, s. ap. m. (t^Wí-joO- 
Plin. Ervilhaclaou encorrada (planta no- 
civa ás searas). 

Pêlêíús,ãj um, aãj. (Ur^co-). Síl. 
Peleio, de Peleu. § Stat. — , de Achilles. 

Pelenariã, íS, s. pr. /. plin. Pcle- 
naria, cid. do Egj'pto on da Ethiopia. . 

Pêlêildones. Ved. Pellendones. 

Pelõndova, ^, s.pr./. Tab. Petjt. 
l^clendova. cid. da Dacia. 

Pelêsími, õrnm, s. pr. m. piar. 
Plin'. Pelestinos, povo da Umbria (Itá- 
lia). 

PelSílironiãj ^ 3 s. ap./. Apul. Cen- 
táurea maior (planta). 

Pêréthrõim, íõi*úm, 5. pr. m. plur. 
Ltjc. Pelethronios == Lapithas ou Cen : 
tauros. 

1 PêlSthroniús, a, íím, aàj. (UO.z- 
Opóvtoí). VrRG. Peleíhrouio, de Pelethro- 
nio, cid. da Thcssalia, da Thessalia. 

2 'Felêihrõmiís, li, s. pr. m. Plin. 
Pelethronio, rei dos Lapithas, inventor 
do freio dos cavai los. 

Pêleus, êõSj el ou ei, s. p7\ m. (Ut\- 
: Aeú5>. Cio. Hor. Peleu, filho de Eaco, ma- 
rido deTbetis, pae de Achiiles. § Hyg. — 
nome d'um filho de Neptuno. 

Peliã, ^, 5. pr. m. Ved. Pelias 5. 

Pêljtãca cnspis, ap./. Ov. Ved. Pe- 
lias 2. 

Pêlíacús, ã 3 iSm, adj. (Ui\hiKxó<0. 
Cat. Ov. Pelíaco, do monte Pelio. 

1 Pêlíãs, adis, i./. scil. hasta. Ad 
Pis. A lança de Achilles, q^e Peleu, seu 
pae, tinha recebido de Palias. 

2 Feliás, ãtí2s, s. pr. /. palron. Pe- 
llade, filha de Pelias. § Plur. Poliades, 
uin, Ph.-t:d. 

3 Pêlíás, adis, adj./ (.ttrj.i&d. Ov. 
Peliade, do monte Peilio. § Ov. A lança 
de Achilles. Ved. Pelias 1. 

■4 Fêlías, ãdís 3 s. pr. /. Liv. Peliade, 
ilha próxima a Drepano. _ 

r> PSliãs. Cie. V. Fl. e Peliã, ^, 
s.pr. m. (ri£>.fK;). Sen. tr. Pelias, rei da 
Thessalia, a quem suas filhas mataram 
querendo remoçaí-o, conforme o conse- 
lho de Medea. Pelia.n, acc. forra. gr. Platjt. 

Pelicãiiús» Ved. Pelecanu-s. ■ 

PellãêSj ffi, s. pr. in. patron. (n^Xií- 
Sr^). Virg. Pelides (filho de . Peleu) = 
Achilles. 

PêlígBi, õruni, s. pr.m.plur.LtTV. 
Pelignos, povo de Samnío (Itaíia), visi- 
nho do Adriático. § Sing. Tac. 

Fêligmãnús, z. ■■;. pr. ?n. Ikscr. 
Peligniano, sobrenome romano. 

1 Feligiius, a, íiiiij adj. Hor. Plin. 
Peligno, dos Pelignos. 

2 Peligniis, i, s. pr. m. Tac. Peligno, 
nome d'um cortesão do imperador 
Cláudio. 

1-Pêlmã, eè, s. pr./. Psscr. Pelina, 
deusa dos Pelignos.; '■:_ 

■'"■■'.■ ú Pelinâ ou Feliimãj se, s._ pr r * 
(HÉÀtvva). Pltn. , AvrEÍsr.; Peíina, cid. da 
Thessalia, á- esquerda do rio Peneu.-; 
^■/Fèlin^uin.^Ved.^íímaíym. . : /;.;; ; . 

Pêlinus, I, s. pr. m. (t^Ii-jo^ feito 
de lodo). Inscr. Pelino, sobrenome ro- 
mano.'-' : - 

Fêlíoii, n. Ov. e Pelíos, 32, s. pr. m. 
(nó). t0 v). Plin. Peilio, serra da Thessalia 
próxima ao Ossa, e ao Olympo; hoje 
Potras ou Zagora (?) § (?) Pelion, m. 
■scil. mons. Ov; A m^signif.-:;/ 
— Pêlios.' Ved.'i^íío7i. ■ : : :-.;: v -- 

Pêlíúm, il, s. pr. n. (H^iov). Ijt. 
Pelio, cid. da Illyria, hoje Biklista (?). 

1 Pêlíus s ã, uxíi; adj. Phjed. Do 
"mpnte^PeIip.v-^;:;;\:;.í:- ; ; :;--v:;::v 


2 Pelíús inons 3 pr. m. Cie. O m. q. 

Pelion. 

Pêllã 3 ^, s. pr. /. (na).».), cie. Lnc. 
Pella, cid. marítima da Macedónia, pá- 
tria de Philippe e de Alexandre, hoje 
Pilia. § Plin. — cid. da Syria, a in. q. 
Apamea. '.."'"'■'■ 

Fêllãcíã, ^, s. ap./.(aQpellax).'LTJCR a 
Virg. Engano, dolo, perfídia, esparrella, 
cilada. § ARN. Incontinência. §; Plur. 
Glo.s. Plac. ■ _ 

Pêllacõntãs ou Pellacontã, ^ 5 
s. pr.' m. PLTN'. l^ellaconta, rio da Me- 
sopotâmia, affluente do Euphrates.. 

Pêllsêús, ã 3 õm, adj. (XIúCkoXoO. Ov. 
Pelleu, de Pella, Macedónio. Pelkeus ju- 
venis. Juv. O mancebo Pelleu == Ale- ; 
xandre. § Vírg. Ltjc. ^- .de Alexandria;.- 
do Egypto. § Pellcvus -pagus. Plin. Aldeia 
na extremidade do Golfo Pérsico. 

Pêllãna, s.pr. /. Plin. Pellana, cid. da 
Arcádia, no Peloponueso. 

Pèllãõn, õnís, s. x»: m. PLLN.Pellaaí:. 
cid. da Itália Transpadaua já destruiõta 
no tempo de Plinio. '■■'. : "'■; 

1 Pêllãrius, a, ura, adj. (â&peliis)^ 
Varr. l)e pelleiro. 

2 Pêllãrius, il, s. ap. m. Praai. Pel- 
leiro. 

Pellãx, ãcíSj adj. (de 2>eUiceré).VnxG* 
Enganador, faliaz, insidioso, fraudulento, 
pérfido, traiçoeiro. § Arn. Voluptuoso, 
libidinoso, lnxunoso. 

* PelleãtuSjã, um, aãj., (de pellis).r.- 
P. 3ST ol. Coberto ou vestido : de pelles. 

Pêll6cebrã. Ved. Perlecebra*: • : 

Pãllêctio. Ved. Perleciio. 

Pêllecto; Ved. Proleclo.\::- 

1 Pêllectus, ã 5 íXtxi, part. p.áQPel-; 
licio. COLUM". SiTET. Chamado, :attrahido; . 
por destresa, artifício, acariciado, sedu- : 
zido. 

•2 PêllêCíus, ã, íím, part. p. de Pel- 
lego. Ved. Perlego. 

PêllêgOa Ved. Perlego. 

PêllênsDi, orúra, s. pr. m.-plur^^, 
PLIN. Pelleneus, habitantes dê Pelléna.: ;■ 

1 Pêllên^úsj.a, ura, adj.Ti.xx. Pel- 
leneu, de Pellena. 

". 2 Fellênsetls, I, s. pr. m. Pltn.\ Pét " 
leneu, serra da ilha de Ghios. : .■■: ;;■_; -^ ■.■■ 

PêllendÕnês ou Pêlêndones, úm, 
■s.pr. m. plur. Plin./ PellendonoSj/pqvoU;; 
:da ; Celtihería (Hespanha). /:'X-'; ;; ;: ; ;; 

PSllenê, ês, 5. pr. /. (naAvi-JT 1 ). : Lw 9 
Pellena, cid. da : Achaia, no golfo de Co- ^ 
:rintho. 

PÊllêneiisis, e,«4;.Liv.-PeUenense s 
;de Pellena, dos Pelleneus.^r ;v //"; : ^/:t-^^;/V : :\ : 
" PêllensiSj q, adj. Insce. O m. q. 
Pellwus. 

:J?êãlêús^Yeã.PeU&us. y /3::^^^ 

PêllêX, lCls, s. pr. / CicaUaxíç-'» 

hebr. -^^3, PÍÍtéS^ech).; Paul. Jct, Con- 
cubina, amasia, barregim. § ClG.Ov. Fest. 
Concubina ;\de- homem./ ;casádo.; ; §;;;;: JrjsT.-:^: 
Mu Iher , escrava ;■ ■ : '■;■. (en trev ^qs^/ p p vos £ do: ;■/ 
O r i en te.-; ': :. f ; '^SCR^IIm ia .^riyále.'; ; : 5(|pyi ^ 
Maki". Mulher a quem ^iazem^yiolencia^s;;;;; 
Cie. ■■•■ Corruptora,: -{■: seduetorav- § ; ;; SUCT-v y 
Mart. Homeni prostituído. ;;■;:■ 
.- Pêllêxi, pret. ■ pe?y,.ae\.Pelliçio.r;; : i:,iy: : ^ 
■ ■: .P^êllicãniis. : ;.yed : ^^^^canMS.:;7^?^ 

^PêUicãtxo, Õnls, s. ap. /. Cato. 
Lison jarí á^ séducçab./; /, 

•* Pêllicãtor, õrís, s. ap. . m. Pest. 
'- Alliciadpry-embai dor l ^s^Xiúâ^i\yf0^0?;::. 

Pèllícãtíís, iis, s. ap. m." (de pelléx)^: 
Cie. JiJST. Concubinato^ mancebia, abar- 
regamentó; § Cic. ; Tracto com uma coo.--- 

.;CUbÍha.v- : :'-:,v ":\'y ■',■:/.' : ly0O?^ : :00v 

* Pêllíceo, ês, uij erSj «• a?-çh.O J 
m. q. Pellicio. Diom._ 

PêllícSus ou Pellícíús, ã, : &m 9 
aãj. (de- pellis). ■ Pall..' ' Dig. - S. 'SEV.' : pa . 
pelle v de forro ou gnarnicao ;d^/pellés.:^;í ■; 

Pellicio ou PêiTícío,is, lesl, IXcuig 
Orclí. liêctúnij ; líceroj, ; : v-i :irà?Ís: : XáQ:^peZ^ 
= pere lacio).Tim. Cie. Ltv. Levar: por. 
;áf agòs, /meiguices j ;: ■; attráíiir I ; ; coniy ícari^i 
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cias, fazerabocca doce, amimar, afagar, 
acariciar, allieiar, seduzir, embair, engo- 
dar, induzir. Pellicere in fraudem. LUCR. 
Enganar, fazer cair na esparrella. § Cie. 
Colum. Obter por artificio, subtrabir. 
§ Luor. Attrahir (com respeito á pedra de 
cevar). Alienam segetem perlicere. Leg. 
XII. Tab. Plin. ■ Attrahir por encanta- 
mentos a seara alheia. 

Pellícis, gen. de Pellex. 

Pêllicuís.^Ved^ Pelliceus. 

Pellíco, as, a vi, ãtúm, are, v. 
intrans. (de peUex). Glos. Philox. Ser 
rival, fazer de rival, rivaíisar. 

'*' Pêllícúi, pret. per/, de Pelliceo. 

ANDR. PRTSC. 

Pêllíciílã, íê, 5. ap. f. dimin. de 
Pcllis. Cie. Plin. Pelle. Furtivie ãevehat 
aurum pellicula?. Juv. Roube clle o 
vcllo de piro. § Fig. Pellicidam curare. 
Hor. Cuidar da sua pessoa, cuidar da 
sua pelle. Se in x>elliculá tenere suâ. 
(Attex.). Mâiit. Conservar-se na sua con- 
dição, mio deitar o pé alem da mão. Pel- 
liculam ve lerem retinere. Piírs. Não se 
emendar, sêr sempre o mesmo. 

Pêlllculo, ãs, ãvl, atum, ãrê, v. 
trans. Cde pellicula). Colum. Cobrir com 
pelle. 

(?) PêlHciím (galerum), Ved. Pel- 
litus: 

(?) Pêlliger, era, grum, adj. (de 
pellis e gerere). Fort. Vestido de pelle. 

Pellínseúni, ou Pelínáêúm, 1, 5. pr. 
\tí. Jav. O m.ci. Peliiia 2. 

Pêllmus, a, úm, adj. (de pellis). 
J. Yat* Feito de peite. 

1 Pellio, õnís, s. ap. m. (de pellis). 
■ Plaut. Lampr. : Cnrtidor de pelles, pel- 

leiro, pelleteiro, pelíiqueiro, cortidor. 

2 PêlliS, Oras, s.pr. m. Platjt. Pel- 
liao, nome de homem. 

Pêllíon, li, s. .ap. n. Apul. O m. 
ql Daphnoides. 

Pêlliõnãríús, '.ílj s. ap. m. (de pel- 
lio 1). Isscn. O xn. q. Pellio 1. 

Pellis, iSj.í. ap. f. Viiíg. Colum. 
Pelle (dos animaes), couro. Pellis (an- 
guium). Ov.. Pelle de cobra. — ■ aitrata. 
Cat. O velto de oiro. Caninam pellem ro- 
dere. (Anex.). Mart. Ilocr a pelle d'um 
cao, i. é, perder o trabalho. § Virg. 
Coi.u^r.PelIe para cobrir (servindo de ves- 
tido). § Viug. Colum. Pelle para dormir 
(servindo de cama). Inpi-opriâ pellequies- 
cere (Anex.). liou. Conservar-se na sua 
\ condição. § C/ES.Plin. Pelle curtida, couro. 
Pesin .pelle nalat. • Ov. Está muito largo 
o sapato. Sub pellibus. Cie. Lrv.Em barra- 
cas, nos acampamentos. § Mart. Perga- 
minho. § Fig. noií. Pkrs. Capa, involta, 
ínvoltorio, manto, mascara, exterior. 

Pêllitus, ã, úin, adj. (de pellis). 
Pitoi». Ov. Coberto, vestido de peiles. 
Pclliti tfs(.-s. CIC. Testemunhas da mais 
baixa condição. PellUaj oves. Varh. Hoit. 
Ovelhas que cobriam de pcllcs (para con- 
servar a lan). § Prud. De pelle. Pdlitum 
galcrum. Feít. Barrete, casquete de peite. 

1 * Põllõ, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, 
(desus) primit. de Appello, Compello. 
Eutych. 

2 Pello, ís,pepúli, piilsúm, pOl- 
lure, v. trans. 1° Encontrar, topar, bater, 
ferir; tanger, tocar (um instrumento); 
f r.zcr impressão (cm um sentido) ; 2 o Fig. 
Alcançar, abranger, tocar, mover, com- 
mover; tocar (em um assumpto, em 
um ponto), fallar de; 3 o Excitar, 
por em movimento, em acção ; 4 o Re- 
pcltir, rebater, rechaçar, pôr em fugida 
(ler. guerr.) ; rcpelltr, apartar, expel- 
lir, afastar ; õ° Lançar, atirar, arro- 
jar. Ved. Pulsas. § I o Veslra pectora 
pcllíle tonsis. Enx. Levac os remos contra 
o peito. Pdlere vada remis. Cat. Fender 
as ondas com os remos. — pede ter- 
ram. liou. Pater com o pe' no chão, i. 6, 
dançar. — fores. Ter. Bater á porta. — 
lyram, Ad Pib. Tanger lyra. Quàm scien- 
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terpvlsi sunt Jiervi in fidibus! Cie. Que 
perícia em tocar lyra I Pepulil awesvox 
meãs. Sen. Uma voz íeriu-me os ouvidos. 
Quemaãmodum visa nos pellerent. CiC. 
Como os objectos nos feriam a vista. § 
2 o J\ r ulla me pepulil injuria. Cie. 2íão 
recebi injuria alguma. Acriler mentem 
senswnve pellere.Cic. Impressionar viva- 
mente o espirito e os sentidos. Jpsum 
nullius forma pepuleral captivec. Liv. £íáo 
tinha feito nelle impressão a bellesa de 
captiva alguma. Longi sermonis inititim 
pepulisti. Crc. Travaste uma longa 
conversação. § 3 o Si animus hominem 
pepulil. Plaut. Se o homem foi ar- 
rastado pela paixão. § 4 o Pellere hos- 
tem. Lrv. Rechaçar o inimigo. — ad- 
versariorum copias. XlíP. Derrotar as 
forças inimigas, pot-as em retirada. Pri- 
mo concursu pellunlur. Ctís. São repel- 
lidos no primeiro encontro. Pellere e.t 
arce. Kep. — foro. Cie. Expeli ir dacida- 
della, da praça publica. Quem a sacris 
pellil. Ibis. A quem cila veda a entrada 
em seus templos. Istumab eâ pellito. Teu. 
Afasta-o d'ella (desta mulher). Pellitur 
foras. Tiír. Lançam-no fdra, expulsam- 
no. Pellere aliquem pairiã. Nep. — civi- 
tatfí ou in e.vsilnim. Cie. e simpleste Pel- 
lere. V. Max. Exilar, desterrar alguém. 
— regno. JtJST. Desthronar. — possessioni- 
bus. Cie. Desapossar dos bens. — cál- 
culos e corpore. Pi.lv. Expellir cateulos 
da bexiga. — frigi/s. Cie. Agasatbar-se 
do frio. — ah aliquo cinmina. Ov. Livrar 
do crime. — moram. Ov. Apressar-se. — 
umbras noctis. Cat. Dissipar as trevas 
da noite. ■ — morbos. Ov. — 7iwmorrhoi- 
das. Plin. Curar as doenças, as hemor- 
rboidas. — sitim. Hoit. — famem, Ov. 
Apagar a sede ; matar a fome. — som- 
ntnn. Colum. Acordar. — curas. Hor. 
Acabar com os cuidados, dissipal-os. — 
conniibia. Stat. Fugir do casamento. 
Mn homo pulsus erat. Petr. Elie não 
tinha soffrido revez (como candidato). 
Pellile sexum. Stat. Elevae-vos acima 
do vosso sexo. 

Pêllõnlã, ãs, s. pr. f. (de pellere'), 
Arx. Peílonia, deusa que os Romanos in- 
vocavam para rechaçar o inimigo. 

PêllÕs ardeola, s. ap. f. (t.zkIó;). 
Pllv. Espécie de garça real (ave). 

Pêllucêo e Pêrlíãceo, ês, uxi, ce" 
i*e, v. intrans. (de pel = per e luceo). CiC. 
Plin. Ser transparente, diaphano. § 
Sen', tr. Estar aberto, deixar vêr o inte- 
rior. § Apparecer a ti'avez. Crelice, pel- 
luces. Juv. CretÍco,tens um vestido trans- 
parente. § Plin. Brilhar, luzir a íravez. 
§ Fig. Sicn. tr. Descobri r-se, pateutear-se. 
Pelluecns ruina. Juv. Iiuina imminentc. 
§ CiC. Quint. i\Iostrar-se, inani iestar-se. 
Pellucens orado. ClC. Estylo claro. 

Pêlluci'dítãs, ãtis, s. ap. f. (de pel- 
lucidus). Vrru. Transparência. 

Pèllucídulús, íí, um, adj. dimin. 
de Pellucidus. Cat. 

Pêllucídusou Pêrlucídiís, a ,11111, 
adj. (de pellucere e perlticere). Cie. Trans- 
parente, diapliano, claro, límpido. Fons 
pellucidus. Ov. Fonte límpida. § Tib. 
Sen. Que traz um vestido transparente. 
§ Fig. Pellucidtor vitro. HOR. 3Iais trans- 
parente que o crysíal (a indiscrição). § 
Perlucidus (de per augmentativo). ClC. 
atui luminoso. 

(?) Pêllíálã, ££ ; s. ap. f. YAitu. O m. 
q. Pellicula. 

PtillúÕ, Ved. Perluo. 

Pêllúvía, ce, í. ap.f. Fe.-ít. e 

PGllúviúra, i'1, ap. n. (de pellueré). 
Gloí.-s. Píiilox. Bacia de lavar os p<5s. 

PtílÕpõíí, cê, s. pr. f. (naóTTstct). 
Cr^.ui). Pelopeu, filha de Thyestes, e 
mãe de Egistho. § Juv. — titulo duma 
tragedia. 

Pôlõpêlas, adis. Ov. e 

PSlõpeiSj ídiSj adj. f. (IltXo^tá; e 
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TLú.o-tâ), Stat. Pelopeiade, Pelopeide 
de Pelope ; da Argotida. V 

Pêlõpêííís. Ov. e. 

Pelbpêils, ã, um, adj. (n E 7.o-r ito . e 
Ui\ót.zio^). Virg. Pelopeio, Pelopeu, de 
Pelope; da Argolicla. 

Pelõpíá, &, s. pr.f. Pun. Pcionia 
sobrenome da cid. de Tbyatira. " * 

Pelopidíê, ãrum, s. pr. m . p] U r. 
Cie. Pelopidas, descendentes de Pelope" 

Polôpidãs, sê, s. pr. m. (iU>. r .-[,i w -)! 
Ííkp. Pelopidas, famoso general de The- 
banos. 

Pelopíus, ã, fim, adj. (n£X6- lCi -) 
Sen. tr. O m. q. Pelopeius. ' " 

Pelopõnnensês. ííiui, s.pr. m.plur. 
JtrsT. Pelopõnnensês, ijabitantes do Pelo- 
ponneso. 

Pêlopõnnêslãci. Õvíím, s t pr. m, 
plur. aii';L. O m- q. ó preced. 

PêlopõnnSsíacus, ã, um } adj. Cio. 
Peloponncsiaco, do Pelopunneso. 

Pêlopõnnêsiij íõrtíui, $. pr. m. 
plur. Vell. O m. q. Pelopõnnensês. 

Polopõnnesíiis, ã, um, adj. Cio. 
Pelopouuesio, do Peloponneso. 

PolÕpõnnêsús, í, s. pr.f. (no.oi-ã^ 
vr.(7o;). Ldcr. Cic. Avten. Peloponneso, 
península da Greda, hoje Morea. 

Pêlõps, Ôpis, s.pr. m. (no.o^). crc. 
Virg. Pelope, filho de Tântalo, 'rei da 
Phrygia, pae de Atreu e de Thyestes, 
avô deAgamemnao ede Menetau, morto 
por seu pae e apresentado na mesa aoa 
deuses, que o restituíram á vida. § Lrv. 

— nome d'um rei da Eacedemonia. § Cie. 

— nome d'um Byzantino. § Inscr. — 
nome de escravo. 

Pelõr, õrís, s.pr. m. (-eí.wf , monstro). 
Inscr. Pelor, sobrenome romano. 
Pelõrjãs, adis, Ov. e 

1 Pelorís, Xdis, s. pr. f. (n £ \u e í 5 ). 
Cie. O m. q. Pelorus. 

2 Pêlõrís, Idís, b. ap. f. (ttAu. ? í-). 
Hor. Cels. Plin. Espécie de ameijou 
grande (marisco). 

Pelõritãníís, ã, um, ai;'. Soldt* 
Peloritano, de Peloro ; da Sicília. 

1 Polõrus, I, s. pr. m. (t!eX<..jcO. 
Virg. (?) Ov. (?) Sil. e Pelõrum, í s 
pr. n. SalLv PLDí. Peloro, promontório 
situado na ponta ; nordeste da Sicília e ^ 
hoje capo di Faro. 

2 Pelorus,!, s.pr.m. Hyg. Peloro =»' 
Sparto. . 

Pêlso, õnis, s. pr. m. A, Vier. Fel- 
são, lago da Pannonia ou da Noriea. 

Pêlsodis lacus. JOHN. O m. q. o 
proced. -.:'. ■_■■ ';. 

Pêltâ 9 se, s. ■rtp.-/.-.(ici*ÃTii).' Yirg, 
Xki*. Escudo pequenochanfrado em forma 
de meia tua, usado pelos Thmcios e po- 
tas Amazonas. 

POltãstcu, ãrum, s. ap. m. ;)/«;•. (da 
2>elta). Eiv, Soldados armados do escudo 
chamado peita. 

PGltãtús, á, tira, adj. (de peita), 
Mart. Armado do escudo cbamado^fí/íz, 
PellaUt puella: Ov. As Amazonas. 

PêltOní, õrum, s. pr. m.plur. Pi.in. 
Peltenos, habitantes de Peitas, cid. da 
Phrygia Maior. 

Pêltífor, ora, erum, adj. (de peita 
e ferre). Stat. O m. q. Peltatus. 

Pêltuiiiãs, ãtis, adj. m. f. n. Lvscu. 
Peltuiuate, de Peltuino. 

PõltuunãtêSj um ou iúm, s. pr. m. 
plur. Plin. e 

Pultúiní, õríím, pr. m. plur. Fron- 
tis. Peltuiuates, Peltuinos, habitantes de 
Peltuino. 

Pêltúinum, I, s. pr. n. Lnscr. Pel- 
tuino, cid. dos Vestiuos (Itália), hoje Ci- 
vitetla ou aioutcbello (?). 

Põlusíácús. Virc. Plin. e 

Pêliisianús, á, um, adj. Colum. 
Pelusiaco, Pelusiano, de Pelusco. 

PÕlusIõtã. Getx. e PêlusíõtêSj se g 
s.pr. m. Hiur. Pelusiotas, habitantes do 
Pelusio. 
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FclÚSiÚlii, ií, í. pr. II. (liT.J.oác-.o-.). 

Fruí'. !':.;:•'• relusio, rid. marítima do 
Esypto Inferior, na foz oriental do Nilo, 
hoje o Castelio dtí Tinelt. 

FOUÍsiús, ií, um, «</>. Pll.T.D. LUC. 
de; Pclnsio. 

Peivii, ã!. .!. ;«•. /. ASTON. iTiNER. 

Pelva, ciil. <ln' Illyria, situada enirc tf alva 
e Equo. luiji! I.iouo (?). 

pSIvículií, £&, s. up. ]'. dimin. de 
Veleis. XOT. Til!. 

peivis, "is, s. up. ]. (do pcllwrc). 
pi.l.x. .Jt:v. P.acia (de metal) do lavar os 
pés. _ _ „ 

1'ém'íuõsus ou Pamunosus, ;t, 
um, '"'.'• Vauk. Que racha, que grela, 
que se icude. , 

1 Pemvnií, íítís, i. ap. ". (-::'•/■'■)• 
VaRR. Esp(ciede bolo, pastelão ou torta. 

2 Pêimnã, oj ou iítis, .«. pr. Pus. 
Cirt. do Egvpto ou da Ethiopia. 

Peniirius (do penus). Fest. o Pe- 
nííãrius, a, íhu, n<-/>. (de ;«««). l»io- 
Em que guardam viveres. Cclla penarui. 
V4r.1t. CIO. Armário, ilispcnsii. 

* Punas o Punãtis, s. up. m. sing. de 
Penates. Fest. 

Penates, ílíni ou flm, s. ap. m. plur. 
(da raiz I'JiN, d'onde penitits, penetro). 
VARR. CIC. YlRG.Penatcs.deusesdomcsli- 
cos, deus (Puni raiz. Palrii pamles fa:n:- 
liurcsque. Ctc. remites da pátria e do lar 
domestico..! pcnntibus diis pneceps ejeclus. 
CIC. Expulso do lar domestico. § VIRO. 
PETR. Casa, morada, habitação, domici- 
lio. Penates conducli. MART. Casa alugada. 
_ í-«/f/. Sex. tr. l'alacio do rei. § l'«J. 
T\C. Casa, família. § Stat. Templo. 
§ VIKG. Morada (das abelhas), colmeia, 
cortiço. 

Peníltígor, Brií, erum, adj. (do />e- 
7!flí« o gerere). Ov. Que leva os penates. 

* PõnãtíS. Vcd. Penas. 

* Penãtõr, õris, s. ap- m. (depenas). 
FE5T. O que traz os comestíveis, os vi- 
veres. 

Põndêns, entís, jotíí. jjivj. de / endeo. 
Ved. /'endeo. 

Pêndiíò, 5s , popõndi , pensam, 
dêrê, v. intrans. 1° Fender, estar sus- 
penso, dependurado ; estar pegado, preso ; 
fui. Estará ponto de cair ; 2 o Fig. Ter os 
olhos lixos em, estar absorto, pasmado, 
embasbacado em ; 3" Kstar suspenso, 
irresoluto, hesitar, estar na inccrtosa.na 
duvida, estar desasocc nado, .inquieto ; ser 
duvidoso; estar pendente, estar adiado; 
estar suspenso, interrompido; estar pio- 
xiino. imminente; -I o Depender de, ser 
objoeto de. § I o Swjilla pendebunt ab hu- 
mero. Cie. I'endia-lhe do hombro uma 
aljava, de sottas. In candelabro pendei 
..(/■/'/i.'!.!. VARE. Esta presa ao candelabro 
uma almoiaça. I.ucernu pcnd-bul de ca- 
merá. Pi-rm. Tendia da abobada uma 
lâmpada. 1'endens vinani. CATO. Cacho 
quc'cstá na videira. Fendentes yena: ,H;v. 
Faces pendentes. Pendcre cimim oscula. 
VlKO.— coito. SEN', tr. — de cotio. Ov. — 
■hl cercice. PROP. Estar lançado ao pes- 
coço (do alguém).— super cereice. 1IOR. 
Estar suspenso acima da cabeça. Pendem 
in cruce. Ov. Estar na cruz. linde pendent, 
rumi. Maivt. Pernadas, para se pendurar. 
Tu jam pendcMs. Ter. Não tardará que 
sojaa posto na cruz. Pcndere in auras. 
Ov. Librar-se, suster-se nos ares, voar. 
Supra ratem multa p.pendU avis. Mart. 
Pairou sobre o poeta uma nuvem de 
aves. Ilinc scopus pendei. Ov. Aqui um 
penedo parece estar suspenso. Pendenlia 
tecla colamnis. jIart. Tecto sustido cm 
colmmias. — saxo antra. Ov. Gruta for- 
mada por pedras suspensas. LitKis quod 
nec operlum pendeut algd... Ov. Praia que 
nao & coberta de sargaço... Ut pendeut 
aptò (chlamys). Ov. Para que (a capa) 
caia com graça. Non vos pcndere de rupe 
vidcl/o. VntG. Não vos verei maissuspen- 
oas em cima d'uin penedo. Penãere in 


verbera. VIRO. Inelinar-se para açoutar. 
Poi-tis pendent viea vota. PRor. Minhas 
ofícreudas estão penduradas ás portas. 
Edictum pendei. I.ampr. O edicto está 
atTixado. Ileosqui apud wrarium pependis- 
sent. SUET. Os réus eujos nomes tinham 
sido aflixados nas portas do erário. Xec 
pend- nlem aniicum ce.rruere paldtti: Ctc. 
Não consente que um amiso se des- 
penhe. § 2 o llec pendent homines. Quint. 
Estão postos u'elle todas as vistas. Ab 
immiine pendei. Sn.. Ella não tira os olhos 
da (tua) inuisítmi. Pendei nnrruntis ul> 
ore. VntG. Está toda enlevada em a 
narrara» do heroc. Quum mihi soinnus 
peudeiel tib... PROP. Como o meu somno 
só parecia com... 5 -1° Animo pendais. 
CIC. e sinipleste 1'endens. Pt.lN. J. listando 
irresoluto. Pemlere c.csp-:elalione. CIC. ICs- 
tar na expectativa. Animi pendeo, quid 
illud si! negolii. Pt.AllT. listou -parafu- 
sando por saber o que isto seja. Pendent 
ugmina nr.seere... Stat. Os soldados bus- 
cam saber... Pendere de te. Cio. Estar 
desasoeecado a teu respeito. íYedimius 
pcndens.CAC Para não te inquietares por 
muito mais tempo. Pendais metils. Sex. 
tr. Agitado pelo medo. Dum pendei fortuna 
ducum. l.i;c. Emquanto a sorte dos chefes 
está indecisa. In pendenli est sotulio. CLP. 
Está pendente a questão. In pendenli est 
un... Pome. jct. É coisa duvidosa se... 
Judiciam ou Causa pendens. I)t(i. Causa 
pendente. DiupepeiuUl. Pt.tx.J. Esteve por 
muito tempo adiado (o negoeio). Clausulo: 
pendentes. QUIST. Fins da phrase suspen- 
sos. Pendentibus falis. Pr.IN. Estando im- 
minente a morte. § -I o Tui, qui ex te pen- 
dent. Cie. Os teus (a tua família), que 
dependem de ti. Kx lud vílam pendcre 
omnium. CIC. Depender da tua a vida de 
todos. De Se pendens ainicus. TÍOR. Amigo 
que está dependente do ti. In Itac animd 
pendei... I.uc.nepende d'esta vida... Ex ano 
verbo lota illa causa pendebai. Clc. Toda 
aquella causa fundava-se n'esta única 
palavra. Cai spes omnis pendei ex fortuna. 
Cie. Para quem a esperança toda está na 
fortuna. Salus noslra quce spe exiqud 
pendei. CIC. A nossa salvação que só se 
atem a uma leve esperança. Non aliunde 
pendere. CIC. Não dc'pender de pessoa 
alguma. Pátria poteslas in filio ejus pen- 
dMi. Ur.p. O pátrio poder será delegado 
a seu filho. 

* Pêndui-Im, prel. per/, subj. de 
Pendo, em vez de Pependeri?n. P. NoL. i 
Fêndiculús, S, .<• ap. m. (de pai- \ 
dere). Gt.os. CYR. Cordinha, cordel. 

Piindlirò, inis, 5. ap.f. (.úependere). 
VEG. Lesão interior, abcesso (d'um ani- 
mal). § /"'"'•• A.UX. Peças (d'uma estatua) 
armadas. _ _ 

Pendo,, is, pSpendi, pensum, 
pondere, v. truns. e intrans. I o Pesar; 
fiij. Pesar, examinar, ponderar; estimar, 
prezar; 2 o Ter de peso, pesar; 3 o Pagar, 
dar em paga; expiar; i" Cortar (ma- 
deira), aparelhar, esquadriar. Inscr. § I o 
Unumquodque verbum slatcrá aurariâ 
pendere. Vau». Pesar na halauça cada 
palavra. Si ex vcritale causa pendetur. Cie. 
Se a causa fór pesada segundo a justiça. 
Pendere causus. Luc Pesar as causas. 
Aliquid pendere maijni. llon. — niltili 
TER. — minoris. Plaut. Fazer grande 
cabedal d'uina coisa;, nâo fazer caso al- 
gum do ; ter cm menos conta. Xec nu- 
mina magni pendebantur. LUCR. Nem os 
deuses eram muito honrados, nem faziam 
muito caso d'elles. § 2" Pendcre jwndo 
octoqinla. Ltv. — vicenas quinas libras. 
PLtx. Pesar oitenta libras, vinte o cinco 
libras. Tanlumdcm pendere par est. LUCR. 
Deve ter outro tanto peso. Bona vera idem 
pendunt. Sen. Os verdadeiros bens teem 
todos o mesmo peso (o mesmo valor) 
§ 3» Pendere pro aqnd. 1'us. Pagar pela 
agua. — slipendia. E.x.x. Pagar um esti- 
pendio. — - alieni ingenlem pecimiam. Cie. 
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Pagar a alguém uma grande somma. 
Imperii publicanis pendilur. Pr.ix. Paga-se 
aos rendeiros do império. Xeque ullum 
vccligal pensuros. Liv. E que elles não 
pagariam imposto algum. Pendere alicui 
mercedein. duv. Dar a alguém uma re- 
compensa. — coria. Tac. Fornecer couros 
(para um exercito). Dignas pender.' qrates. 
Stat. Dar os devidos agradecimentos. 
Máximas p(cnus pendo ícincrilaris meie. 
CIC. Estou bem castigado da minha im- 
prudência. Salis supjilieiorum pensem esse 
pro... I.tv. Que elles tinham expiado bem. 
l'npi'is plenas pendere. Ov. Pagar com a 
vida, sêr punido de morte. Seclerum mi/ti 
crimina pendi. V. VI.. Ter eu a paga de 
meus crimes. Pendit, quòd fuderil arca.. 
V. FL. li punido por ter atravessado com 
suas íleehas... 

Pêndulas, ií, fim, adj. (Ao. pendere). 
liou. Ov. Pi.i.x. Que está pendente, que 
pende, suspenso, pendurado. Pêndula ru- 
pes. Cl.AUl). Penedo (pio pareec cair. — 
eestiqia. Clacd. Passo ligeiro. § MART. 
Collocado n'um declivio, declive, ladeí- 
rento. Pendida loca. Coi.um. Encosta de 
montes. § Fia. liou. Que está irresoluto, 
incerto, que está inquieto, desasocegado. 
§ Vop. Inconstante, volúvel, mudável, 
vario. 

PênS, adi: Ved. Pecne. 
Põnulã, í», s. pr- /• Ov. Pcneia (lilha 
do Pcneu) — lluphna. 

Peneis, Idís, adj. f. (ritpr.T;). Ov. 
Fencide, do Peneu. Nijinpha Peneis. Ov. 
Daphna, filha do Peneu. 

PC-nêiíís, ií, um, adj. (llr.vívo,-). 
Viro. Peneio, do Peneu. 

Pênõlous, l, s. pr. m. (nr.-iil.ioO. 
Hyg. Peucleo, um dos pretendentes de 
Helena. 

1 Pênelõpu, íò, e Penélope, es, s. 
pi: i. (IIr,,i).i-r,). Ov. Penelopa, lilha de 
Icario, mulher de Ulysses e mãe deTele- 
macho. § Fio- Majit. Esposti virtuosa. 

2 Pênelõpã, to, s. nr. /. Cio. Pene- 
lopa, mulher de Mercúrio, mãe de Pau. 

Pêndlõpíõus, ií, um, adj. Cat. Pe- 
nelopeu, de Penelopa. 

Pênòlõpé. Ved. Penelopa 1. 
Põnelõpeã, rc, s.pr. f. (n»ivií.óntm). 
Axrnoi.. O m. q. Penelopa 1. 
PênBlbpõus. Ved. Penclopceus. 
Pêlléõs. Ved. Peneus. 
* Peneris e Penltoris, gen.arch. de 
ftiiaj, n. Aucr. ap. Gell. 

Penus, prep. de acc. Ter. C.es. Em, 
entre. Pena Atlienicnses. APUI. Entre os 
Athenienses. Panes sanam. At) UKll. No 
p;ilco, no theatro. § Plaut. Cio. Ov. Na 
mão de, em posse de, em poder de. Itle 
quem penes est poteslas. Cio. Aquelle cm 
cuja mao está o poder. Penes 1'ompcium 
omne judiciam debe! esse. Cio. Pompeu e 
quem deve determinar. Quum summa vi- 
riam penes cum forel. Vell. Como o snm- 
mo poder estivesse na mão delle. Quem 
penes arbilrium est toquendi.llon. A quem 
pertence dar leis á cerca da linguagem. 
Penes te es? IIOR. Estás em teu juizo? 5 
Em. Penes le culpa est. Tfilt. A culpa i tua. 
— qttos laus fuil. Cie. Os que tiveram 
este mérito. Quem penes est virias. Plaut. 
Que possuo a virtude, que 6 virtuoso. 
Polissimam (causam afferebat) penes incu- 
rium... TAC (EUe attribuia) sobretudo ao 
desmazelo... 

PSnOstáê, ãrúm, s. pr. m. plur. 
(m-ifffTii)- L.IV. Pencstas, habitantes da 
Penestia. 

Penêstlã, £Ô, s. pr.f. Uv. Penestia, 
parte da Illyria grega, cuja capital era 
Uscana. 

Pênêsfíãnâ terra, s. pr.f. Uf. O m. 
q. Penestiu. 

(') Penêsfícã. A-nton. Ittneb. ou 
Poteniscã, cê, s. pr.f. Tau. Pkut. Cid. 
da Helvécia (Suissa). 

(?) Pênêticus, a, uin, adj. (.-r.iw.t- 
xá-). Famélico, faminto, esfaimado. Pene- 
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ticitm., seil. ai- 1 em, f acere. CíC Mendigar, 
viver de esmolas. 

Fonutrfibílís, S, adj. (de penetrarei 
Ov. Sen. Que pôde sêr penetrado, tres- 
passado. Nnlli pcnetrabile jarro peclits. 
Stat. Peito impenetrável ao ferro. § 
JCST. Trespassado. § Stat. Accessivc.l. § 
Vikg. Sil. Que peneira, que entra, pene- 
trante. Penetrabile frújus. Viiíg. Frio pe- 
netrante. § lN:nOtrãbT'IÚr, comp. MACR. 

(?) Panêtrãbílitcr, adv. J>e mndo 
penetrante. § Pênètntbílius, comp. ItinisR. 
Alex. 

Punêtrãl, ãlís, s. ap. n. SIach. e 

PcnctrãlS, Is 3 <*i?. «. Liv. Ov. e or- 
tlinari.inn.in te 

Pontítrãlla, Jfiína, ap. n. plitr. (de 
penitits). Liv. Virg. Stat. Logar intimo, 
interior, secreto (1'unia casa, habitação. 
E liquidis penctralibus. SlL. Do fundo ria 
hum ida morada. $ Ov. Maiít. Sauetuano. 
§ Sir,. Estatua duma divindade. § Fia. 
O intimo, o í mirto. Animi penctrulibus 
imis. Stat. No fundo d'alrua. § Quint. 
Mysterios segredos. 

PSnStrãlIs, ê, adj. (de penctrare). 
Cie. Coliocado no iogar mais retirado da 
casa, intimo, interior, secreto, apartado. 
Adijtispenctratibus erferre. Viro. Levar do 
sanctuario. Penetralki tecla. Vikg. A mo- 
rada subterrânea (das formigas). Peno 
trates dii. Sen*, tr. Os deuses penates. § 
Lucr. Agudo, penetrante (o frio). § Pê-. 
nctrálíòr, comp. LUCR. 

* Põiictrãlítõr, ado. Fout. De modo 
pungente. 

Pênetrãtio, õnís, s. ap./. (de pe- 
netrará). Apul. Acção de furar, picada, 
picadcla, píeadura. § Fig. Isid. Penetra- 
ção, intelligencia. 

Penõirãtõr, õrXs, s. ap. m. (de pe~ 
nctrare). Prud. 'Auu. O que penetra em. 

Penetrãtús, a, Úm, part. p. de Pe- 

. nelro. Lucr. Penetrado, aberto. Iter Lu- 

cullo penetratum. Tac. Caminho aberto 

por Luculio. § Vell. Invadido. § Lucr. 

Que penetrou, que se introduziu. 

PSnétrÕ, ãs, ãvl, ãtúm, are, z\ 
intrans. e trans. (de penitits). Penetrar, 
entrar dentro, trespassar; impcllir, lan- 
çar. Pene.tra.re sub terras. CíC — intra val- 
iam. Liv. — per angustias. Cie. Penetrar 
de baixo da terra; eutnir dentro do in- 
treicheivanicnto ; entrar por um estreito. 
— ad undiis ittygias. Ov. Descerás mar- 
gens do Stygio. In mm speluncam pene- 
tratum est. I,i v. Entraram n'c5 ta caverna. 
Penetrar? Illrjricos sinits. Virg. Entrar no 
golfo da IUyria. — i/i jiortum. Cie. En- 
trar no porto. Ul penitits ncqucat pene- 
trari. Lucr. De forma que não se pdde 
penetrar alli (na índia). Quum eò paie- 
trãsset. Nep. Quando elle tivesse entrado 
alli (no posto). Vlcus, penetrando usque 
adossa... Cels. A. chaga, penetrando até 
os ossos... Penetrai vox ad aures. Ov. — 
aures. Lucr. A voz fere os ouvidos. — 
Penetravit in cethera odor. Ov. O cheiro 
espalhou-se nos ares. Penetrara se in ftt- 
.. gam.Pi.M3T. Põr-se em fugida. Penetrarese 
e.v cvdibus. Plaut. Sair para fora da casa. 
Quò ille homo se penetravit? Plaut. Tara 
onde semetteu aquelle homem? Si intra 
cedes hujusunquum penetravipedem.VLfi.VT. 
Se eu nunca puz os pés em casa (Teste. In 
cam (specum) me penetro. Gell. Introduzo- 1 
me n'esta caverna. Foras penetrara se ex 
(.çãibus. Plaut. Sair paraforada casa. — se 
in litteras. Gell. Entregar-se todo ao 
estudo. §Fig. Cie. Ov.Tac. Introduzir-se, 
insinuar-se, metter-se como o piolho 
pela costura, chegar a, espalhar-se. § Vir 
ao pensamento, metter-se cm cabeça. Tum- 
: penetrabat cos, posse luec... Lucti. Então 
elles concebiam que os corpos podiam... 
§ Tac. Ferir profundamente, chegar ao 
vivo. Mfiil tamen magis Tiberium pene- 
travit. Tac. Nenhuma coisa foi tao sen- 
sível a Tibério 


1 Pênêiís, ãj uns, adj. Ov. Do 
Peneu. 

2 Pênêiís ou Pênêõs, i, s. pr. m. 

(i!r,v£[ór). Liv. Virg. Peneo, rio da Thes- 
«atia, hoje Selimbria. § Ov. — deus 
d'este rio, pae de Cyrena e de Daplma. 

Pênicíllum, i, í. ap. n. Cie. e 

Pêmcilliis, I, ap„m. dimin. de Peni- 
cultis. Plin. Pinc-I (de pintor). § Fig. 
Penicillum ad magnam gloriam perduxit. 
Plin. Illustrou muito a arte da pintura. 
Quam pingam coloribus tuis,penÍcillo meo. 
Cie. A qual (Britannia) pintarei com as 
tuas cores, servindo-me do meu pincel. 
§ Cels. Plin. Prancheta de fios. § Plin. 
Isio. Espécie de esponja fina. § Colum. 
Sedul, Esponja. 

Pênxculãmêntúm, i, .?. ap. n. (de 
peniculus). Enn. Cauda, ponta (do vesti- 
do). § (?) Akn. Cauda, rabo. 

1 Pênicúlxís, I, s. ap. m. dimin. de 
Penis. PijAUT. Ponta da cauda de alguns 
animaes, de que se serviam para sacu- 
dir o pó*. § Plin. (?) Exnod. Pincel. § 
Fi-:st. Escova. § Pest. Esponja. § Plin. 
Mecha da ferida. § J?iiA.xi'r.= ¥i7"ilemem~ 
brum. 

. 2 Pôniculòís, i, s. pr. vi. Plaut. Pe- 
niculo, alcunha de homem. 

Península. Ved. Pcemnsula. 

PGaínús. Inscr. O m. q. Penninus. 

Perus, is, 5. ap. m. (de penderá).. 
Cie. FEST. Cauda (doa quadrúpedes), § 
X.i:v. Pincel de pintar. § Cie. Sall, Hob. 
= Virile membrum. 

* Pêníssime. Ved. Pcenè. 
Ptínitã]offa, eè, s. ap. f. (de penis). 

Nittv. ; Pest. Lombo de porco com a 
cauda. 

(?) Penítê, aãv, Cat. O m. q. Fe- 
nitús. 

* Penítêrís. Ved. Pene?-is. 

1 Pènítus, aãv. Ore. Virg. Interior- 
.mente, profundamente, até o fundo, 
muito dentro. .JVon in ripa commercium 
illis cst, $ed penitits. Ter. Elles commer- 
cium não .só" -á margem (do Rheno), mas 
no interior. Penitits in Tlu-aciam se abde?v. 
Nei\ Esconder-se no fundo da Thraeia. 
§ Virg. Ao Longe. § Fig. Cie. Promnda- 
raente, mui interiormente. Bene penitits se 
dare in familiaritatem alicujus. Cie. In- 
sinuar-se muito na intimidade de alguém. 
Magis qaàm ut penitits sentire crederetur. 
Tac. Mais... do q\ie se cria sêr o seu pen- 
samento intimo. Penitits intelligere. Cie. 
Coniprehender perfeitamente. Dilecta pe- 
nitits Jovi. Hou. Mui querida de Júpiter. 
§ CíC. lioit. Suet. Inteiramente, comple- 
tamente, de todo, totalmente. Penitits to. 
rogo. CíC iiogo-te encarecidamente. § 

Pcnítíús, comp. Cels. (?) Prisc. — isí-í- 
mO) sup. Sid. 

2 Puni tus, a, úrjQ, adj. (ac penis). 
Que está no fundo, interior, proíuudo, 
fundo. Ex peniiis faucibus. Plaut. Do 
fundo da guela. Penitior pars domús. 
ApcTj. A parte mais interior da casa. § 
Gell. Afastado, remoto. § Fig. Apul. 
Profundo, intimo. Penitissimo peclore. 
Plaut. No mais intimo do coração. 
Qracorum penitissimtc litterce. Macr. As 
mais secretas fontes da litteratura grega. 

3 PênituSj a, uni, adj. Ved. Pcnita. 
PonluSj ii s. pr. m. Ov. Penio, rio 

da Colchida que desemboeca no Ponto 
Euxino. 

Pênnã ou PInna, ^ 3 5. ap. f. (de 
pennus). Colum. Sen". Penna, penna 
grande (das azas ou da cauda. § Lucr. 
Penna (em geral). Tuarum penna rum ni- 
tor. PH/i:d. O brilho da tua plumagem. 
§ Cie. Virg. Hor. Aza, vòo. Pennâ dará 
notas, Ov. Presagiar pelo vôo. Penna; 
sagax. Sil. Que explica o vôo das aves, i. 
é, agoureiro. § Fig. Taus pennas vertit 
amor. Prop. Poi-se o teu amor. Pennas 
aãdente -pudore. Sil. Dando azas a ver- 
gonha. Pennas alicui incidere. CíC. — 
decidere. Hon. Cortar as azas a alguém. 


Fclicibus edita pennis. Prop. ÍTascida sob* 
felizes auspícios. § V.Pl. Flecha. § Vaiir. 
Scuol. Juv, Peunacho (de capacete)* 
pluma (de pavão, com a qu*U alguns gfoí 
diadores ornavam a cabeça). Ven. Pen- 
nirapus. § Sen. tr. Pennas de cores cie 
que faziam um espantalho para a caça. 5 
Isid. Penna (de escrever). § Virg. Plin. 
Aza (de insecto). § Plin. Barbatana (dê 
peixe). Ved. Pinna 1. 

Pennãrium, il, s. ap. n. (de penna). 
Gloss. Piiilox. Estopo de pennas (dê 
escrever). 

Pênnãta, Õrunij s. ap. n. Pok, / ts 
aves. 

PênnãtuliíSj ã ? uai, adj. dimin. de 
Pennatus._ Pest, Que tem azas pequenas. 

Ponnatús ou Pmnatíis, ã, xim., 
adj. (de penna e pinna). .Que tem pontas, 
bicos, picos. Pinnatum folium. Plin. Fo- 
lha pumuIada.^írZw pinnata folio. Fluí. 
Arvore de folhas pinnuladas. § Cie. Virg. 
Plin. Que tem pennas, emplumado, alado. 
Pennatacohor-s.CLAxm. O bando dos Amo- 
res. Pinnaio gradu. Poet. ap. Gell. 
Voando. § Plin. Empennado. § Isid. 
Guarnecido de pennas. § Fig. Priid. Rá- 
pido, veloz. Pennatior voto. Itineii. Alhx. 
Mais ligeiro que o desejo. 

Pênnêsco ou Pinnesco. XSj'êrê 3 w. 
intrans. (de .penna e pinno,). Cass. Cq- 
brir-se de pennas. 

Pênníf er ou PInnYf Sr (de penna, 
pinna q ferre). Srp. e 

PêrtnígerouPinmger,erã 5 er'amj 

adj. (de penna, pinna e gerere). Att. Co- 
berto d,e pennas, emplumado. § Cio. 
X^lin! Alado. Pinniger Amor. ■ Lucr. O 
amor alado, i. é, Cupido. § Sil. Empen- 
nado. Pinnigerum ferrum. Corip. Ferro 
armado de pennas. a flecha. Plin. Alado 
(insecto). § Ov. Que tem barbatanas. 

Pennlaãi Alpes, s.pr.f. piuj\ tac. 
Os Alpes Penniuos. boje o monte Saint- 
Bcrnard. - 

PênnSiitiSj a, um., adj. Liv. Tac. 
líeíativo aos Alpes Penniuos. Penninus 
mons. Sen. e simpleste. Pemiinus. Liv. 
Anton.Itiner. O m, q. Pmnince Alpes. 
Júpiter Penninus. Inscr. Júpiter adorado 
noy Alpes Penninos. ' . 

. PêimlpêSj edis, aãj, (dQpenna e p>cs). 
Cat. Que tem pennas nos pés. 

Pêmiíp o tentes ou Pínnípotêntesj 
úm, s. ap. ■'/. pliir. Lucr. As que teem 
poder nas azas, i. é, as aves. 

Pêniiirãpíis ou Pianírãpus, I 5 . 
5. ap. m. (de 2> e ^ na > pinna e ■rapere). 
Juv. O adversário do líindiadnr s:i(nniiíV'.. 
(que devi; 1 , tirar a esie o petiuaei.io cio 
capacete). 

Psnnocruciííin, il,.ç. pr. n. anton, 
Itimer. Pennoerucio, cid. da Bmaimia 
Humana, hoje Pcnkridge ou SLretfoi: (.?). 

Pênnolocus, I, s. pr. m. An tos. 
Itiner. Peunoloco, c'ui. sitmida perto 
do lago Semano (lago de Genebra). 

PiinniSr, ãris, ãtus sum. ãri, v. 
dep. (de penna). Dr.-vcont. C :n. o. Fen- 
nesco. 

PGnnúla ou Plimiílíí, ío, s. ap. f. 
dimin.. de Penna e Pinna. Plaut. Colíbe, 
Penna pequena, penn:isinha.$ Cie. A:'U"L. 
Fort. Aza pequena, azinha ; aza. § I^en/. 
Pequena barbatana. 

1* Pennus, Q,,\\.vo. i adj.lm>. Ag;:do, 
aguçado, pontudo. Pennce aguce. Fi;ST. 
Espigas de pragana. 

2 PGrmiís, i. s. pr. rn. Liv. Peuno 
(Cesão), cônsul. '§ CíC— (Junio). tribuno 
do povo no tempo de Caio Craccbo. ; 

Penoras, gen. arca. de Penus, n. 

* Pênsá, se, s. ap. J. (de pender?). 
DrocL. líasào de vivcfcs para um dia. 

Põnsabilis, g, adj. (de pensare). 
AM.\r. Que pCíde sèr compensado, re- 
sarcido. :■!/■:■ 

Pensãtio, õnís, s. ap. f. (de pensare). 
Pjítr. Dig. Compensação. .§ Fig. Aaiar. 
Exame. 
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(•■; PGnsíitÕr, õrís, s. ap. m. (cie 
i-msare). Tldí. O que pesa, o que exa- 
mina. 

Põnsãttís, ã, ura, part. p. de Penso. 
Coujm. Receitado. § Fitj. Comprado ou 
pagado. Cuput aaro pcnsalum. Fí.OR. Ca- 
beça comprada a peso de oiro. § Cr.AUD. 
Compensado, resarcido. § SIL. Pesado, 
exfiininado. 

Piíiisiciílfitê, adv. Gr-i-i- "o r ]K'.-o e 

lllf:(iÍ(':i. 

' Pcnííiculãtor. Õrís, s. ap. m. (cie 
pendrutnre). Gr.os. 'Piíilox. O que ex;i- 
n:ma c-im alt.-açào. 

P^is-iC^Ío, as, avi, atum, aro, 

í\ //•<:/< ;. 'de ;-".■(■:.■;•:•). ('.r.-.I.. (10 Al'lir„ 
j/esav :iLL..': : .í:iii-.::;lí'- ) examinar, ponde- 

PíiCSlTfít, HÚI?. r.ap. H. plur.V AIH\. 

Fraeias penduradas. 

i : (";ii3iil£-j fi- ííf/y'. ide pendore). I'UN'. 
\:io est-à pendurado, pendente, levantado, 

■: ;". = llCtiyO, pílliSÍl. Feusilf.s phlTJKC. JíJV. 

/.imoíada d'uma liteira. Pensilis um. 
V.OU. Uva pendurada. ^V; /acere pênsil- m. 
Vlaut. Tendurar-sci, eníoroar-se. J'ensilis 
kurivs, Pus. .íardim pênsil. — «/•i.f. 
ri-lN'. Cidade construída sobre aboba- 
fiíi:;. Pntsilc volitans. POUT. Suspenso 
.a OS aros. § COfAIM. Pl.IN. Que fica acima 
cio res do f:h;"io. 

(?) PSusím, «líf». O In. <\. J'ensiadati. 

Fiiniiiu, õnísj .s. «./■./. (de pendem). 
Vitií. Acção de pesar, pecada, o que s^ 
;>:s.i (Puma vez. § Cu:. í,n\ «Fuv. Paga- 
: :'fji:tí), vaga. Prima pensio. CU*. Primeiro 
pagamento, j SUET. 1)1G. Paga do alu- 
:;u..'!, nliiLMif].§ Lamtr. Taxa dos jnvos. 
§ A. Vier. Imposto, taxa. contribuição. 

PõtlSÍòr. tis. Wd. Pcnaii.-i. 

FCiM-^itr.o, õiV.is, .•■'. íf;>. / (d:-;v t \v.u- 
í«í ■€.'). A.-.-OX. Pagamento. § S. Suv. Oí- 
ferta utviirdiciro (a um idolo), retribuição. 
§ PLIN. Compensação. 

PGnsituí^r, õrís, s. ap. m. (de /)'.■>;- 
siiurr). O o.ue pesa, examina, esmiuça. 
Ver-orum >-<:ii.-;Í!ator. (.;ell. Esquadrinha- 
dor de palavras, purista. 

Pílnsiiíltíis, a, úni,?ct."/. p. de 7V/2- 
sí7.';. § Pi;. Pi.ín. J. Pesado, examinado, 
ponderado. /;;íí pensiialo an... TaC. Pon- 
derado maduramente se... 

PCnsiíò, ãs, ãvl, ãtitm, ãro, v. 
trans. e intrans. frua. de P,:nsu. A. YiOT. 
Pesar, ò /'';;/. Liv. Pí.is\ Pesar, exa- 
minar, ponderar, considerar. Pensilar,- 
;-;';.:... Cv.i.X.. Cotejar com... — wrborum 
rir:>f'(c;-:i, Gkul. Pe~ar o valor das 
. naíavrai. j Pensar, rofleet.ir madura- 
:;iettu:. Pt:K:iU'.r>: de •tlitpnire. <;i-;lí,. Iiu- 
miuar uma eoísa ]>or muito tempo. § 
Cíl*. P;i:;ai\ J^/wdid qiuv -pcnsUani. Terras 
que pagam renda. 

Peiísiíinouliíj ÍÒ, s. ap. dimtn de 
PeiLtio- COí. VA. Pequena paga. 

(?) PGritóiúSj udv. comp. íív.mm. m. 
(i. '/mpMsivi. VíícI. Impcnsò. 

i Pelico, ãs, ãvl, atum, ãrS, i ; . 
í/viííjt, /rt.y. -i-- Pendo. Liv. Pesar. § i'Vj/. 
I.iV. llon. Pesar, examinar, ponderar, 
•:!0!:í'u?er:u-, meditar, runiiíxar. § YKrj,. 
'i'-.c. 'lei- lanto como, compensar, resar- 
clr. Í*''íííi'í ■virlittibiis pensare. Iav. Coíii- 
pftasíii' o? vicio? pelas virtudes. Vulnera, 
iai-ut? p<T.y.rb imu.i. Qudít. A gloria recom- 
pc:iisar-í:03-híí. das nossas feridas. Pen- 
tare numrri dairininn. Claud. Compen- 
sar as perdas. § SiL-Vin^irCiun revés). § 
Ikiv outro ta.li to, pagar, reeompeusar, 
.vesareir. Pensavit gazis infunlue incuna- 
bula. V. ai.vx. Pagou com riquei-as a sua 
íriação. Paisare bene/icium leiteJício.SiiX. 
Pagar um beneficio com outro. — accepium 
dolorem. V. IUax. Fazer o mesmo mal 
recebido, pagar na mesma moeda. — amo- 
rem mariri... V. Max. Corresponder ao 
amor do- marido... § Pensare peenas. Sen*. 
tr. Sêr punido. Vccl. Pendo. § CCRT. 
Comprar, pagar com. Ut e.v se uno pv.n- 
saj-eníur plures... Y. 31 ax. Para que íos- 


iiem resgatados muitos com a sua pes- 
soa... Pensare vitam auro. SlL. — vício- 
riam davam miiiti.i. VlíLL. Comprar a 
vida a peso de oiro ; a victoria á custa 
do mal dos soldados. § Pesgatar, remir. 
Pensttre ttece pudorem. Ov. havar com 
seu sangue a deshonra' que Mie foi feita. 
§ V. .MAX. Kxptar, sur punido. § Calp. 
Permutar, trocar, c:imbiar (ji'j.). § Sa- 
tisía:'.er. Pensare siiim. C.\u*. Jiatar a 
s':úí:. § Pensare iter. Luc. ICncurtar o ca- 
minho. § (?) pensare vicem. Pi.in. Fazer 
as ve/.eí de. 

2 * Põnsõ, ãs, íivi, ãtitm, firo, 
v./nu;. de Pendão. Suspender, pendurar. 
In crucf pensari. FoRT. Sêr pendurado 
na cr;;/.. 

jpur.sor, õrís, s. ap. m. (depende- 
re). At;«.í. O ([ao pesa, pondera, examina. 

Puusum, i, s. ap. n. Certo peso de 
l:iu para tiar, Utrcía ((Puma fiadeira), 
roçada, anneo. Pentum /acere, conjienx. 
Pl.AUT. Pen.m carperc. VlUG. — irahere, 
ducere. Clau». Fiar (!an). Jlvvocas ad 
sua pen:;a manam. Ov. Tomas de novo o 
teu trabalho. Onerare pai.us imquis.VnoP. 
ImpCr uma tareia desmarcada. Dunc 
pera<iunt p-ns-i sorores. Sl-:\'. tr. As infle- 
xíveis irminis (as Parcas) não .::éssam de 
iiar. § Fia. Vailh, CíO. Tareia, obrigação, 
dever, (hu.-ris .</ii pi-nsiunveraacre. CObUM. 
Cumprir a sua tareia. Vdut pensum no- 
mtni.s. Iav. Como um dever fjut: seu nome 
llie impunha. § A r i.'iil jh-usi. Yed. Pensus. 

PííiiGfu-ítj ;~õ, s. ap. /. (de penderr). 
Yaíik. Acção de pesar, pesada, o que se 
pesa duma vez. 

Fiinsús, ;:., um, part. p. de Paulo. 
Pi.in. Fi^t. Pesado. § Fia. Ov. Pesado, 
ponderado, examinado. $ Prezado, apre- 
ciado, estimado, respeitado, tftru sit con- 
diiio pensior. Pí.aut. Qual seja a sorte 
mais appetecivel. Xi/iHcai-ius pensiusque. 
GííLL. Nada mais caro e mais precioso. 
/lie. ctú ni/iil sit ^)í.'/íò*í. Lev. Aquelle que 
a nada atteucic, que nada respeita. *Yiful 
pensam- hab</e, uisi quod... CaI'ITO ap. 
GkíjI-. Não iazer cabedal algum, senão 
do (pie... A'iinl j>ensi haàere. Sali.. Não 
respeitar coisa, alguma, ter em couta de 
nada tudo. .Viãil mi Xeque quidquam pai- 
si habere. Sai.l. Xon pensi ducere. Y.Max. 
JJar-se nouco de, importar-se pouco com. 
Nihil pensi liabuit quiii pr.vdarctu/- bnna... 
Suiri*. Não teve escrúpulo algum em se 
apoderar dos bens... Nec mi/ti udest tau- 
tillumpcnsi... Pl.AUT. Nem eu laço caso 
aiguni... § L"Li\ Pago, deseiubolç:ido,dailo 
em pagamenu). $ pruisiúr, comp. Plaut. 

PõntàchõrcUíni, I, s. ap. n. Capííl, 
QuiiiL-, (t-.r. mus.j, .ntevvalío compre- 
heudicio ent cinco tonos. 

Peutãchòrdus, íí., um, adj. (r.vt-v.- 
/,05-SoO. Glos. Plac. (Juc tem cinco 
cordas. 

Pcntãcõníãrcliús, I, s. ap. m. 

(-i-.-r,:'.i>,-.v.-y/Q;). HlKR. Oíficiíll que C01I1- 

mandava 00 soldados. 

PGnt:í.ciãctylÕiij í, s. ap. n. AfUL. O 
m. q. PeidapiajUnn. 

Põntíídãctyius, í, í. ap. m. (-evt«- 
Sy.y~.-ji.nz). ViAS. O m. q. AcUnophora. 

PêntíXdius, ii, s. pr. m. Asim. Peu- 
tadio, nome de homem. 

PtíivtíulõrÕSj 5n, adj. (-v>-0.Zu,ço(). 
Plin. Que tem cinco palmos de compri- 
mento. 

Psntáetericus, a., iím, adj. (-£■;-</.- 
i.-zr,?i-/.o;). Lssca. Que 6 de cinco ânuos 
quinqnenual. 

PtíiUagõiiíum, íl,s. ap. n. Auct*. 
Limit. Pentágono (fig. geométrica de 
cinco lados). § (?) PenUtgonion ou Venta- 
gonon, n. Ai'Ub. m. q. Penlaphyllon. 

Pêntãgõnús, á, um, adj. (-. £ vt« Y u- 
vo;). Isid. Que tem cinco lados (ter.. 
geom.). 

PGniumetor, tra. } trúrn, adj.ir.v,- 
■:k|ie-^o,-)." Qui.nt. T. 3ÍAUR. Que tem 
c;uco'pe3, pentametro (ter.de metrifica- 


ção), /'entamelrum elegum c Pentainr.ter 
heroicus. Dio.M. Verso pentametro ou ele- 
gíaco. 

Feníãnumraus, X, s, ap. m. (pai. 
bybr. de r. (•>-.& o nummus). Auct. Limit. 
O m. q. Quinarias 2. 

Põntupetus, is, s.ap.n.(~-^-~.r.í-i-). 

Pr,IX. O m. q. Peutapliyllon. 

Pêntápharmáciím, l^s. ap. ii.(t.vi- 

-u.z-'j.o)j.v.v.f>). Spaut. Certa iguaria com- 
posta de outras cinco ou serviço de 
cinco pratos (?). 

PGntápUyllõn, i^s.ap. -n. (.r.cj-à~-j\- 
lo->). Plin. AruL. Cinco em rama ou pe:i- 
ta fillão (planta). 

1 Põntapolis, is, í. ap. f. (-z;-ú- 
~o).:r). Soux. Isiu. Reunião cio cinco ci- 
dades. 

2 PêntãpollS, 15, S.pr.f. (II:v-.'>.r:r.- 
'.;;). Soi.lN. Peutapolc, distrieto de cinco 
cidades, nas margens cio lago da A?phal- 
tii.es, na Palestina. § Amm. Isin. — região 
da Cyreuaiea (Africa). 

POntapõIItfuuís, a, um, adj.Vt.ix. 
Pentapotitano, de Peutapolc (na Cyre- 
uaiea). 

Pèntãirrõtin., £3, s. ap./. (~;v-v.nçt-)- 
-l-.'a). Cm*. Cargo de pentaprota, i. e', 
um dos cinco primeiros magistrados. 

Pêntãptõtã nomina, .ç. ap. u.plur. 
(-:v:v.--u^.). Puíhc. Nome que tceiu 
cinco casos. 

PÕlltííSj adlS, S. ap./. (r:v:á;).CA!'J:r,. 
O numero cinco. 

Poníãfíchconos, í, s. pr./. anton. 
IriXKii. Pentaschena, cid. do Kgypto In- 
ferior, entre Pelusio e o monte Casio. 

Pèiitãsemús, íí., um, adj . (-v>-.>l- r r 
[/.?:)• Cai'RU Que tem cinco tempos (icr. 
de meLrificação). 

Pêntãapãstõn, I, s.ap. n. (^-v;--j.--~.- 
íttóv). Vrru. Cadernal de cinco rodas. 

PSntãáphãirum folium, s. ap. n. 
Dig. Certa planta odorífera. 

Pthitãsticliãs ou PtintãstSchõí 
porticus, 5. ap. f. plur. i-v-à.--i/y.). 
Tííhh. Pórtico de cinco ordens de co- 
iumnas. 

Pêntasyllábiís, a, tíia,«rf/. (,-:■>-.-.- 
s!ÍX>.%íi'oí). aL\n. ViCT. Que ú de cinco 
syMabas. 

PêntãteucMuia,!, s. pr. n. IsfD.e 

Pentateuciíús, 1, pr. /. (líi;-.0.-i-j- 
yo;, collccção de cinco livros). Tk:ít. 
Pentatcucho, nome dos cinco livros do 
Aloyses (entre os Chrislãos). 

Puntatuli, õrttm, **. ap. m. plur. 
(t.í-.-usíi.-):). Pmx. AtUIetas que se exer- 
citam no pe-itathlo. 

Pcntataiúsn, i. s. ap. n. (-;^«0>.ov). 
r-j-:i'i'. Peiaathio, conjuucto de cinco 
exercícios gymnast.ícos. 

Pcníãtuinon, i,s.ath7i.(.~i-i--ú.-v l i.o;). 
Apcl. O m. q. Fenfaphyllon. 

Pcutécõstarís, e, adj. Tioiít. líclu- 
tívo ao Pcnt.ecoste. 

PtíilttíCÕStÕj (J3, S. /. (hívt/.voçz/,)- 
TKRT. Uiiíp.. Pentecoste, o quinquagesi- : 
mo dia depois da Paselioa. 

Puntudãctyiõs, í, s. pr. m. Vi.\x. 
PcntcdactyJo, serra do pai/, dos Trogio-r 
dytas. 

Pentelensi^, tí, adj. Vitr. e 

PÕUtísllCÚS, á, UUl, «(//.(H-vr-y.-.zóO- 
CIC. Pentelensc, Pentelico, cio monte 
Pentelieo, na Attica. J/erma F.utelici. 
Cie. Estatuas cie Mercúrio feitas de 
mármore do monte Pentelieo. 

PiíncSlõriSj e, adj. (pai. liybr. 'le 
■r.i-j-i e lorum). Vor. Que tem cinco lis- 
tras de cor. 

Pêniorênais, is, 5- ap. /. (pai. 
liybr. cie r.i-j-i e rernus). Tsi». e 

Pêntêrês, is, ap./. (-rv-nor.^.HiKT. 
Navio de cinco ordens de remos. ^ 

Perithtíiús, á, um, adj. (íh/O-yio;). 
Stat. Pentheio, de Peutheu. 

PGntli§mxm«rõ3, is, s. ap. /.(-l-At,- 
í«.i;í:o-<í,-). Aua. Penthcmiiucris, cesura 
fonnada peia syllaba que resta depois 
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do segundo pé. § Adj. Penlhemimeres 
tome.']?. Mauk. A m. signií. 

PentliêsYlõa, í£, s. pr. /. ([I^Ie-jí- 
5.ei«). Just. VífíG. Pcnthesilca, rainha 
das Amazonas, moita por Achilles no 
cerco de Tróia. 

Pêntliêiis, ã, Dm. adj. (LlevÕtToO. 
Ov. O m. q. Penlheius. 

PGnUieíis, eõs, Si ou ci, are. ca 

OU eum, s.pr. í«.fll:v0:-jr). Ov. Penthcil, 
filho tlc Echiào e de Agava, rei de Thc- 
bas,cspcdaçado pelas liacchant.es. 

Pêntlridês, ã>, s. pr. vi. patron. 
(riívOiiÍTr,-), Ibis. Fenthides, nepto de 
Pcntheu. 

Pêntolabus, I, 5. pr. nu Ho::, Pen- 
tolabo, nome de homem. 

Pentõrobon, i, s. ap. n. (-cvtísoSov). 
Plix. 1'eonia (planta). 

Fiin.tr I, Õriím, s.pr. m. p-lur. Liv. 
Pentros, povo de Samuío (Itália). 

Punu. Ved. Penus. 

PonííãVíus. Ved. Penarias. 

PGnula, PGnuIãriús, etc. Ved. 
Perimia, Pa-nularitts, etc. 

PGnultmnís. Ved. Pamultimus. 

Pthiúm, I, Ved. Penus. 

PGn uri';l , ãi, í. ap . /. (do - :Vva, 
fome). Com;m. Fatia de viveres, pena- 
ria, eseaeez, fome. Penúria cibi. í.ucti. — 
cácndi. Viiig. — y/cí/íí. Iloit. A m. signif. 
In penuriã. Pj.in. Durante uma ioim-. § 
Falta (cm gerai), carência. Penúria agua- 
rum. Sai,l. Falta dagua. — rerum. VIC- 
TOR. Falto de tmio, necessidade, indi- 
gência. § Fig. ClC. Falta, penúria, caivu- 
cia, pobresa. Penuriã consitii. Plix. ^em 
saber o que fa/.cr. 

Píinus, i, ou us, s.ap. m.f.Ui.wr.C.ic. 
Piu.sc. Peníí, ?i. indel. Api:an. Ptínuni, 
I, n. Plaxjt. CiiAit. e Píinus, oi*"ís, n. 
COLUit. Viveres, comestíveis. Pcnum 
struere. Viuc. Encher as mesas de co- 
mer. Mercis et penus pondera. Vmi. Car- 
regação de mercadorias e de viveres. § 
Petís. Armai io, dispensa. § Fks,t. La.mi'!'.. 
•Sauctuario do tempo de Vesía. 

Pcos Artemidos, s. pr. Antox. 
YtíXKi;. ^oinc d'uiu logar no Egypto, 
•cr Lo da moderna aldeia de Beni-IIasan. 

Pepãrêtlmís, a, fim, adj. Pux. 
feparethio, do Pcparetho. 

PopfirGUiÕse FuparGthus, l,s.pr. 
f. (ll<iíi ? r,0oí). Liv. Ov. Pcparetho, ilha 
do mar Egeu, afamada por seu vinho, 
boje Scopelo. 

PupGíli, pret. per/, de Pedo. 

PepGndi, pret. per/, de Pendeo e de 
Pendo. 

PtípGrci, pret. per/, de Pai-co. 

Píiporij pret. per/, de Pavio. 

Pemgl, P>'c(. per/, de Pango. 

PéplíS, "ÍS, S. a/>./. (ncV.)aO. Pí.IN'. O 

m. q. J/fc-o)UíiJ«. § Plix. O m. q. Po/ci- 
la ca. 

(?) Peplos. O m. q. o preced. 

Pêpltím, I, s. ap. n. (-í-Iovj.Plaut.c 

.PGplíís, i,ap.m. (r.ir.lod. Manto que 
attribuiam ás grandes deusas. § Peplus. 
Ci.auo. Aus. Peplum. Macií. (?). Tihíií. 
(?). Manto ou capa de cerimonia, de que 
usavam as senhoras nobres, os impera- 
dores, etc. § (?). Samm. Doença dos 
olhos, 

Pepd, õnls, s. ap. m. (-i-u*). Plix. 
àlclao (irueto). Peponem cordialoco habe- 
rí.(Anox.). Tkut. Ter um melão em vez 
Je coração, i. e, sêr falto de espirito. 

* PepÕscí, arch. por Poposci. Val.- 
Antias ap. Gbll, 

PGpsús, i, s. pr. m. Inscr. Pepso, 
sobrenome romano. 

Põpticus, á, um, adj. (-etztixó;). 
Plix. Digestivo. 

* Pupúgí, arch. por Pttpugi (de pun- 
go). Atia. C;F.s. 

Põpuli, pret. per/, de Pello. 
PopunculúSj í, s. ap. m. diwin. de 
■>po. Not. TUI- 


PepuziUê, ãríím, s. pr. m. plur. 
Cod. Just, Popux.iLas, seita do liereges 
(que tiram o nome de Pimuza, cid. tia 
Phryííia). 

Puírúnía. rNííCíi. O TUt-^. Pe&miit. 

Píír, prep. de acc. i" A fera voz de, por 
entro. entre por, enii^r.m; por (indicando 
distríljuicàu) ; o" Durajite ; -J" Por meio 
de, com o imxiiio, favor, ajuda de ; per 
(indicando o mudo) ; ó° Por, em iimnc 
de ; G" Por, por causa, por .-.mor de ; T° A 
modo de ; 8° Per t/uàm. Ved. Perquàm. 
§ I o Ut per eus cerni posset. ClC. Para.- 
que se podesse vòr :i(.rave/. delias (estas 
túnicas). Ire per (,-m]>ttj vJrunvpue. Vític;. 
Atiavessar ambas as fonícs da cabeça. 
Per /oram. Cie. Pe)a ])ra:;-a publica. /'<•/• 
maré. IIok. Por mar. Per intuías. S::x. De 
mão em mao. At ri(ía\ Plaut. Pmw 
;i(V. Lucr. Pelas ruas ; peia ou na es- 
trada. Per damos. Ijv. Xas ou pelas ca- 
sas. Per tenebras. Tac. No meio das tre- 
vas. Per Mas gentes celebruta. Tac. Fa- 
mosa entre aquellas nações. Per nrbem. 
Sci-x. Km toda a cidade. Per saltus vagi. 
Tac. Espalhados pelos matos. Per gra- 
das dfjieere. Ltv. Atirar pelas escadas 
abaixo. Per /unem ire. Iloii- — lapsi. 
Viito. Andar por uma corda ; desliza r- 
se por uma corda. § 2 o Per ler ,a civdi. 
:sai,l. Sêr espancado nas costas. Per pedes. 
O at. Km os pus. Per partes. Ved. Pars. 
Per omitia sutis parutus ad... T,IV. Por to- 
dos os modos bem disposto a... § ;>° Per 
tjienriium. Cie. Durante trez annos. Per 
noetern. Pr.ix. Durante a noiíe. Per hie- 
mem. Cato. No inverno. Per trituram. 
Cou.v.f. — som num. Sukt. Durante a 
nioedura, o sonino. Per vinum. Iav. Na 
embriaguez. Per tcmpi/s. Tia:. A tempo. 
§ 4" Jjetrimenta importata per aliquem. 
ClC. Damnos que alguém causou. Vulgo 
occidebantur ? per f/uus cl a guibus ' ClC. 
ICram mortos por toda a parte V a man- 
dado de (piem, e por quem ? Per quas 
Suiaminio.i coereerel. Cie. Pe^as quacs 
contivesse Salamina. Per se. Cio. Por si 
mesmo. Per Ir. iloi:. Por ti mesmo. Per 
Icges licet... Cie. IV pcrmitiidn pelas leis... 
Ved. Licet. Qutim per valvtadincm pos- 
ses. Cie. Ainda que a tua saúde, t'o per- 
mittisse. Per lideras petire. ClC. Pedir 
por carta. Per insidias. ClC. De embosca- 
da, á traição. Per vim. ClC. A' força, 
por violência. Per cvqua et iníqua. Liv. 
Por todos os meios, a todo custo. Per no- 
mina cilare. Cor.u.M. Fazer a chamada de. 
Per se ipsa... Cie. Kl!a por si mesma... 
Per se solas... Liv. Klle sósiuho..../Vv se 
/aleri. Iav. Confessar por si mesmo, con- 
fessar espontaneamente. § õ° Per dyjs. Cie. 
Km nome dos deuses. Per dexlerum is- 
iam. Cie. Por esta dextra (que eu tenho 
apertada). Juro per Cícsareum caput. Ov. 
Juro por César. Per ego tc,fdi, quucum- 
que jura..., precor. Liv. líogo-tc, meu 
filho..., por todos os direitos que... § (i° 
Per tutelam. Cie. Por tutela, excrecudo 
tutela. /■*(')• potes:atcm Cie. Por auetori- 
dade, usando do poder. Per lute. Li v. Por 
isto. Per avuritiam. ClC. Por avareza. 
Per ojicium. Tac. Por dever. § 7 o Per 
causam. Caís. Ov. Sob pretexto. Per lu- 
duni. ClC. Por brincadeira, por graça. Per 
specLm. Liv. Com appaicncia de. § Per, 
na composição dos adjectivos e advér- 
bios, tem a significação de muito edá a 
força de superlativo ao positivo, como : 
Per amiais , per/acilts , muito 'amigo, 
mui íaeil ; peramanter, perbrcvi y com 
muito amor, com muita brevidade. Na 
composição dos verbos, indica insisten- 
cia, como : Pernego ; duração, como : 
Per/ero, perduro ; acabamento, como : 
PciagOiperjicio. § 'Com tmesis. Per ccas- 
tor scitus. Ter. Perenun absurdum. Paul. 
jct. Ved. Perscilus, Perabsurdus. 

Põrã, £Õj s. ap. /. (-<r r a). Pilt.d. 
Mart. Alforge, saccola, sairão. 

Perãbjcctus, ií } um, adj. Que 6 
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de mui baixa condição. Peraljcctc .w/Aj 
Cvph. A mim que nada valho... 

Purãbsurdus, a., um, adj. Cie. 
Mui absurdo. § Com tmesis. Per enim 
absurdum ,?st. Paul. jct. Porque 6 mui 
absurdo. 

Ptírãccõmmortílttís, a, um, adj. 
Cie. Mui coiivcnieiíie. § Com tmesis. Per 
/ore arcommci/fit.-nn tibi, si... ClC. Que is 
seria mui comeniente. se.. 

PcrficcuríUtís, M, um, adi. ,r. 

VleT. Mn: aprimorado, mui aperíeiçòad... 
(?) PõracGõ, es, eíe. \\-d. JWaci.teo. 
Peracer, crís, cro, adi. Piau'-' 
Mui agro, azedo, s Fig. Atilado. p<v,e- 
traute. Peracre judiciam. Cio. Juízo ati- 
lado. 

Puracõrbíís, a, i\l\i,adj. Cie. 3luit a 
asro, muito a^ciio. § y-V ; /. pj.ix. j. s\ iX i 
desagradável , (pie causa grande de-s- 
yosto. 

Poracêsco, ís, acu/, ore, e.iufrans. 
incli. (de p-.iocer). Plaut. Azed;;r-sc mui- 
to, irritar-sc.exasiuMar-se. 

Pcriictiõ, õnís, s.ap. /. (de pcrtt U ; : 
re) . Cie. Acabamento, remate , lim . 
termo. 

Perãctus, a, íím, pari. p. de Fera- 
go. V. Fr.. Percorrido. l'ita sine labe pe- 
rada. Ov. Vida passada sem manch.-,. i 
Viiící. IIoíi. Acabado, concluído, te: mi- 
nado, feito, executado, cumprido. r r ,,;. 
ventilais pei-actis. C.KS. Depois lacclcb.-a- 
ção das assiMublens. Votam perue; um. 
JUV. Desejo r.alisado. Quinctniees j.-o.-l 
decem peraetcs.MAiei: Depnis de e<vasi:i- 
dos ciucoenta cyathos. dam peraclu.or-:-. 
HlAKT. Já era morto. § iloií. Traeiauo 
(n'um discursou § Esgotado, exliausto 
(Jiy.). Vires perada:. tíTAT. Forças cx- 
haustas. 

('.') Pcracúo, Ved. Praaeito. 
PCraciittí, adv. ('io. Com vox mui 
asudíi. §/•'<";/. Cie. Arcr, Uni inirenho- 
sãmente, com muita finura. 

Peracutiis, a, iíui, adj. Maut. (?) 
Mui cortante, mui aliado. Ved. Pncacu- 
tus. § Fig. Cie. Mui a<;udo (com respeito 
ávo/j. § CIu. Mui espirituoso. § Cio. 
Mui subtil. 

PurudCIêscõiiSj êntís, s. ap. m. 
Cíc. e 

Por:ldi51Gsc5ntulíís, I, ap. m. 2fi-:p. 
Kapaz ainda muito moço. 

Perííiã, í.e, ^". pr./. (liijaív.). Ltv. 
Per«. : a, piov. maritima da Caria. § Pr.ix. 
— paiz situado alem do Jmdao (Pales- 
tina). § (?) Iav. - cid. da Foiida. 

Pcx*ã"ídi'fícatiií.:.j a, um, «(//.Coi.um, 
Acabado de construir, cuja consLruc.;áo 
está acaiiada. 

PcrccriuãtTdj õnVSj s.ap./. (de p-:ne- 
quare). TEltr. Perfeita conformidade. § 
(?) Con. Tu KOD. Pcpartição do imposto, 
cota, parte, quinhão (que toca a cada um 
dos contribuintes). 

Ptíl*LÕquãtor, õi*i's, s. ao. 7?i. (de per- 
aqua/f). Cot). Repartidor do imposto. 

PerãjqiuLtus, á, um, p-.iri. p. is 
Peraguo.ViTR. Ijem egualado. 

Porãiquõ, adi: Cie. Kxactamcníe, 'o 
mesmo modo. § Cie. Nep. F-juaímetde. 
Perasqub recipere... Vaiík. Tirar uns aa- 
nos por_outrus... 

Pò'ra;quõ, ãs, ãvl, atuiu, ãre, v. 
tz-ans. Vrrn. Kgualar, aplainar, nivelar. .5 
C01.UM. Chegar a um nível, elevar-st: a. 
§ Fig. Soux. Fazer egual, egualar. 

(?) Foi*cõquúSj íi, um , adj. ClC. Exac- 
tamente egual. 

*PGrã:stiinõ ) ãs,etc., ãro,r. intrans. 
Cow. Tiikod. Estar persuadido, pensar, 
julgar (que). 

Purágitatus,a, úw,part.2>. de Pr- 
agito. C.-ks. Skx. Rechaçado, posto «ir- 
derrota, derrotado (ler. guerr.). § St:x. 
Abanado, sacudido, abalado,. agitado. 

Puragítò, ãs, etc., firo, v. oans. 
Colum. Jicmexer bem. § Fig. Skn*. Adi- 
tar, pôr em movimento, excitar, acossar- 
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PSrago, í~s, egí, actíím, agere, v. 
trans. I o Acossar sem descanco, pcrse- 
/;;■ guir ;fig. Perseguir judicialmente, accu- 
b ar era juízo ; conseguir a condem nação 
de; cultivar sem dcscanço (a terra); 
continuar a, não cessar de; 2 o Varar, 
atravessar; 3 o Percorrer, passar; 4 o Le- 
var a fira, terminar, acabar,, fin alisar; 
fazer de todo, executar, levar a eíleito, 
cumprir; reforçar (uma coisa), demons- 
trar, provar; determinar (um voto); õ° 
■■': Exprimir, expôr, dizer; pronunciar; ad- 
: vogar, contestar; 6 o Digerir; 7 o Dar a 
morte. § I o CEstrum pecora peragentem... 
.-■;■: Sen. moscardo perseguindo os gados... 
. Peragere rcum. Liv. Ov. Perseguir um 
reu. — DiG. Obter a condemnação d'um 
ren. — humum. Ov. Andar sempre sobre 
-aterra (cultivando tO.Perages terebrare... 
;.■'■/■ Peiís. !Nao cessarás de exeavar... § 2 o Pe- 
■;■/: ragere freta remo. Ov. Sulcar as ondas 
]u : . com o remo. — laias C7ise. Ov. Atravessar 
o lado com a espada. Externei peragi dex- 
!■:;: trâ. Sil. Ser varado por unia mao extra- 
nha. § 3 o Pcregit membra dolo?: Stat. A 
; dôr percorreu os membros todos. Pera- 
':■■■;■; gere duoãena signa. Ov. Percorrer os doze 
:: ; ; ; signos do Zodíaco. Cursum peregi quem... 
/;- : yiRG. Percorri a carreira que... Vila pe- 
r agenda esl ..Ov. È mister passar a vida... 
^Peragere noctem. Ov. Passar a noite. — 
otia, Ov. Viver em paz. — Tib. Estar 
:;/;■ ocioso. § 4 o Multam egernnt, sed 7ion pe- 
z :regei-imt. Sen. Fizeram muito, 'mas nao 
§ ■ fizeram tudo. Peragere incrptitm. Viiíg. 
Levar avante o seu desígnio. Ubi dona 
^peregit. ■ VlRG. Apenas distribuiu os pre- 
mimos. Peragere mandata. Ov. Executar 
;;|:prdens.: — officium.vatis. Juv. Eazer-se de 
|f adivinho. — officium. Juv. Cumprir um 
dever. Quas vices peragant. Ov. As trans- 
l^formações por que passam. Peragere con- 
/■cilium. CJE3. Reunir concelho. — aceusa- 
;:tionem. Plin. J. — indiciam. Liv. Apre- 
i£- sentar os motivos duma aecusação ; dar 
|§;!as : provas d'uma denuncia. Peregit sen ten- 
: :§]tiam.„ Liv. Fez com que votassem 
§-\(que)... § 5 o Peragere verbis auspicia. 
yvUv. Designar os auspícios. Populi Rom. 
res peragere. Liv. Expôr a historia do 
ifípovo romano. Ilcliqua. nunc peragemus. 
pPUíí.- Das mais coisas faltarei agora. 
Wt Peragere jusjurandum. íjív. Prestar um 
i£ juramento. — causas. Peto.- Advogar 
p ; ;causas, tractar d'cltas. § C° Peragere ci- 
W : bum. PLix, Digerir a comida. § 7 o Quam 
&lexfaioru7n peregit. BIart. A quem a lei 
£ do destino (a morte) levou. 
;;;■;* Pêrâgrãnter, aclv. àmm. Depassa- 

■:;;" gem. 

Pêrâgrãtiõ", õnís, s. ap.f. (de pera- 
%grare). Crc. Acção de percorrer. 
$&/*■ Pêra grã ti-Is, icís, s. ap.f. (de pe- 
, t ragrare). Capel. a que visita indo de 
ífôyiagem. 

Sft;; PerãgrãtiSs, ã, iím, part. p. de Pe- 
Wf?:qgro<,;Cic. Percorrido (em viagem). § 
||^ELr„:Que percorreu (?).. ■... 
).;_ Pêragro e Perãgro, ãs, ãví, 
fíatúm, ãre, v. int?-a7is. e trans. (de per 
;ve age?-). Crc. ViuG. Percorrer (em viagem), 
^atravessar, visitar suecessivamen te. Pêra- 
'^:!grare victoj-iãomnes gentes. Crc. Percorrer 
giqdoa os povos vencendo.— classe Grcvcia; 
lí^om. ; Floií. ; Costear a ; Grécia com uma 
garmada. § Fig. Peragrare per ânimos ho- : 
||m£ji^7íí; ; Cie.- Penetrar no; coração de 
|;tpdos/^ — animo immensum. LtrcR. Per- 
| correr com o pensamento a immensidade. 
%&loguentia -omnes peragravit insulas. Cio. 
||A- v eloquência diffundin-se por todas as 
filhas. Omnes latebras suspicionnm pera- 
|p7;çtíis ãiçéndo. Oec. Fazer uma minuciosa 
|;resenha:de : todas as presumpções. Pera- 
igrans gula. Gelt... Voracidade que anda 
|;comcndo por toda aparte. 

Pêralbús, a, um, adj. Aptjl. Alvils- 
It^mq.-^--^.: -:■■;■ '■■■;.. ;■■;<■■:■ .-■■ 

;. (?) Perãltiís, ã, Hm 3 .adJ. En*n. Mui 
i&lto, Ved. Prwaltiis. 


P6i*anianBj ãntíSj adj. Cie. Mui de- 
dkndo (a alguém). 

PoraraãntSrj adv. Cie. BXui aíTce- 
tuosamente . 

Pêràiiiãriís, ã 3 Gxn, adj. ars. Cheio 
de amargor (fig.). 

Perãmbijlo, ãs, ete., ãrc, v. trans. 
Varií. Hon. Percorrer, andar, atravessar. 
Perambitlatus. Rid. Passado a vau (um 
rio). § Sen. Visitar suceessivamente. 

PerãmícvtSj a , um , adj. Itixer. 
Alex". Muito amigo, mui dedicado. 

(?)Porâmo, ãs, ete., ãre, v. trans. 
Cie. Amar ternamente, prezar, querer 
bem a. 

Peramõãniís, a, um, adj. Tag. Iíirp.. 

Mui ameno, mui risonho, mui agradável. 

Perãmx>iíís, a, um, adj. Cie. Que á 

de mui grande dimensão. § V. Max. Mui 

vapto. 

(?) Porãmputo, ãs, ete., ãre, v. 
trans, Colum. Amputar de todo. 

Perãncêps, ipltís, adj. Am*. Mui 
duvidoso. 

Poi-ãugUErtê 3 adv. Cio. Mui breve- 
mente. 

PêrãngustíiSj a, uni, adj. C.^sf^iv. 
Mui estreito, mui apertado. 

Perãnnã ou Por erma, áí, s.pr.f. 
Ov. Maci:. Per;m::a, Perenna (Anua — ), 
deusa dos Romanos (era Anua, irmaii de 
Dido, deificada depois). 

Perãnnõ, ãs, ãví, -atum, ãre, v. 
intrans. Mach. O m. q. Perenno. 

PSrãntiqruús, íí, um, adj. Crc. Mui 
antigo. 

PerãpposTíuSj a, um, adj. Crc. Mui 
conveniente a. 

Pêrãrãtíís, a, uni, part. p. de Per- 
aro. SrD. Sulcado. § Ov. Cheio de es- 
cripta. § Ov. Todo escripto. 

PÕrãrdeo, ês, si, súm, dêro, v. in- 
trans. P. Nol. Arder de todo. 

Perãrdúús, ã, um, adj. Crc. Mui 
difficil. 

(?) Perãreo, es, ul, êre, o 
PerarêscÕ, is, ãrCu, õscerej v. in- 
trans. VAna.Cor.UM. Sc:ccar-sc de todo. 
Porãi^gutus, ã, um, adj. Aput.. Que 
tem som inui agudo. Occinere carmiiw per- 
a?-guto. Apíju Ter o canto mui agudo. § 
(?) Fig. CiC. Mui espirituoso. 

Perãridus, ã, um, adj. Cato. Co- 
lum. Mui seceo, secco de todo. Solam 
perai-idum. COlum. Terreno mui árido. 

Perãrmo, ãs, ete, ãre, v. trans. 
Pp t UD. Armar bem. Perarmatas exercitas. 
Curt. Exercito bem armado. 

Porãro, ãs, ete, ãre, v, tnms. Ov. 
Sulcar (de rugas), sulcar. Perarare jwn~ 
(um. Sen. Sulcar o mar. — pectine. Si d. 
Pentear. § Ov. Escrever. 

PerãspSr, era, eram, adj. Cels. 
Mui áspero ao tacto. 

Pêrãstutulús, a, um, adj. Apul. 
Astuto, sagaz, fino, ardiloso, manhoso, 
inarau. 

Pèrãtícúm, í, s. ap. n. (n£5a-i-^óv). 
Plin'. Espécie de bdellio (planta).' 

Pêrãtíin, adv. (ãepera). Plaut. Com 
um alforge, por alforge ou bolsa. 

PSrãttêntê, adv. Cie. Com muita at- 
tençao. 

PSrãttentús, a, úrn s adj. Cie. Mui 
attento. .■'■■" 

Pêrãttlcus, ã, uau, adj. I^ronto. 
Inteiramente : attico, : cheio de elegância, 
Peraudío, ís, ívl, St fim, Ire, v. 
/rarcs.n^AUT. Ouvir bem. 

PSrbãcchãttis, a, um, part. p. de 
Perbacchor, Claud. Que devastou furiosa- 
mente. 

PêrbãcchÔr, ãrís,etc., ãrl, -v. dep. 
trans. Crc. Fazer orgias. 

PêrbãsiOj ãs 3 ete, ãre, v. trans. 
Petr. Beijar com ternura, 

Pcrboãtus, ã, um, adj. Cie. Mui 
ditoso. . 

Pêr'oellÕ,fi:<íí'. Cie. Muito bem, bel!is=> 
simamente, mui agradavelmente. 


Perbullus, a, um, adj. Vrcroíí. Muá 
bello, mni lindo. 

Perbunu, adv. Cie. Etv. Muito bera, 
perfeitamente. 

Põrbõnumõritus, ã,íím, nrT/.Ixscs, 
Mui benemerilo. mui itK-rccedor. 

3^1-benuvõlus, ã, um, adj. Crc. 
Mui bem dispo.sto para com, qúc quer 
mitit.) bí.-m a. 

PerbÍJiugnu, adi-.'i'\-.n. Mui bcnic;na- 
mente, com muita bondai!-'. § (?) c r .ui 
tmesis. í'er mini beniytil jts;.u/h(Í(. Cic. 
Iíepcnrir>i!-mf cotii n:uita bomirule. 

PcrlH'bi5sia, cõ, ■■■'. "p.f. ("•!•; per c bi- 
berr). 1'i,,\i;t. Vaxv. Taiz em qi:o st- bebe 
muito. 

Porbibò, i'Sj bibi, bíbitíim. biircí, 
■íí. t/uns. Ov. I;e!;:-r intciranifut.', cnií:c- 
ber-^f, eiiponai-sc*. ii):pn-p:i::t-si; <:e. 5 
Fig. Mi/à medullum Utssitudu pc/bdiit. 
Placív O canc.-iço tirou-ine n< fur(,Ms. 
Peibil"'re rabu-m imlricis. Ii:!>. Maminar 
com o k>ito a rruvli!:!di>.§ ~í.n. : í-iimi i--si-, 
penetrai- se do. liac </;n;u /■< 1 •,><t.-.i nu/n 
elp,-rbibi. SiCN.QiinsiUu me couvuiici o me 
peuetiei d'i.sto. 

* Piírbltõ, is, ore, r. intrans. (de 
per e beto). Pr.AUT. Knx. Perecer, mor- 
rer. 

POrbifuutS, adv. Macu. Mui amiga- 
veliiifiite. 

Purblãnclíis, ã, um, adj. Mui amj- 
gavul, mui insinuaníe. Omfio perblanda. 
I.iv. Discurso mui iusiniiaurc. 

X^crboniís, ã, um, adj. Pí.aut. Cie. 
Mui ijotn, lionissimo, excelícnto. 

Perbr5vl, «dr>. Cio. Mui brevemente, 
mui proximamente, dentro de mui pouco 
tempo. 

. PGrbrcvis, Íí, adj. Liv. Mui curió, 
mui breve (com rc?pciío ao tempo). 
§ Ck\ Mui iireve, mui conciso. § Com 
.tmesis. Per mi lá breris for,f cidetur. Cia 
Parcce-me que hado sêr mui breve. 

Ptirbruviter, adv. Ctc. Mui succln- 
tamente. 

Ptirlrãllio, ís, ivi ou i'i } zLtim, íríS, 
r. intrans. Tn. Pm:. : c. Ferver pov muito 
tempo. 

FOrcií, ãi, S.ap.f. (~r' ? yr.). Pll\. AU3, 
Perca (peixt: de a^ua doce). 
(?) PorcSJdò. Ved, Perctdo. 
^PC-rcalofãcíbj ís, f õel , fãcíum s 
facííi'5, v. trans. Vít;:. Aquecer muito. § 
i'ass. Percãlfiõ. Vitk. Aquecer -íxj 
muito. 

PurcãlufãctuG e sgne. PGrcãlfãc--' 
tiÍG, ã, um, vart. p. d*0 PercÁl-.-facLo. 
Lucii. V. Max. " 

PtírcãltíÒ,r;5. úí, Cru, ou 
PêrcãiOscò, ' "ís, ãlu-, usccíroj v. 
intrans. Lt;c:. Ov, Aiiuec^r-se muito. 

Purcãllyò, tis, iii, C-ru, v. intrans. g 
trans. Endurcecr-se, cmpe<ieinir-^e (fg.). 
§ Crc. Saber bem, ter profundo conheci- 
mento tle. 

POrcãndufãciõ, ís, fõcl, fãctum, 
facerõ, v. trans. Vini. Acir.c-er hoia, pur 
c-m brasa. 

Ptircãíididus, íí. vim ^ adj. St.-KCã.v, 
ap. Ism. Cels. Mui bvanc:.», aivissimo. 

PtírcãruSj ã, um, adj. Ti;n. (?) Mui 
caro, mui custoso. Ved. J'rar.arus. § Crc. 
Tac. ?,lui querido, mui amado. 
_ ■* PSreãtãpsò, ís, ore (?) ou ame* 
as, aro, v. timis. Glos. Isw. Keduzir a 
pequenas partes. 

POrcautúSj a, úm 3 adj. Cie. Mui 
cireumspccto. 

Pêrcocldi. Ved. Percido. 
Perccjanã, s. pr. antox. Itixf". 
Cid. da Ilcspanha Petica, situada au aú 
de M^erida. 

"Perciíleber ou Põrculebrís, ís, è' s 
adj; Pux. Mel. Mui celebre, mui fa- 
moso. 

POreelébrãtiís. a, iím, part. p. de 
Percclebro. Cie. Que anda na bocca de 
todos. 
PèrcoiSbrÒ, ãs, ete, ãre, v. trans, 
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Arn. Fazer mui frequentemente. § Ter 
sempre \i-ft bocca, íallar muitas vezes de. 
Pereeleb7-ctri. CIC. Ser mui eonhecido ou 
fallado. 

Fêrcêler, Sris, adj. Cie. Mui ligeiro, 
rápido, súbito. 

Pêrceleritêr, aãv. Cio. Mui rapida- 
mente. 

PõrcBliS, is, efili, cfllsirm, cel- 
lêre, v. trans. (de per e alio, desus.). 
Abalar, mover do seu logar batendo ; 
deitar abaixo, derrubar, arrasar; recha- 
çar, derrotar, vencer ; apanhar com um 
golpe, ferir. Qfium scutum sento perculis- 
set. I.IV. Tendo batido com o seu escudo 
no do adversário. Perccllere queraun. 
Exn. — plíiusirtim. Gato. Derrubar um 
carvalho ; tombar um carro. Pci-ctdil me 
p7-opè. Plaut. Quasi que me deitou ao 
cliao. Hostes primo impalu perculcnml. 
JjW. Derrotaram o inimigo uo primeiro 
encontro. Perculit exsulttoitan. CIC. Dei- 
tou nor terra um inimigo todo trhun- 
phante. llle cleam peradil. Ov. Elle feriu 
uma deusa. 5 Fig. Ferir, tocar ; impres- 
sionar, eomrnover; espantar, aterrar; 
vexar , maltractar; abater, derribar. - 
Qiaím unam capi-am pestis j^erculeril. Co- 
LUAI. Quando a peste tiver dado em uma 
cabra. Vox perculit iirban, V. FL. Atroa- 
ram a cidade os gritos. Timo?' -perculit 
ânimos. V. FL. O temor apoderou-se dos 
ânimos. Tanlá admiratio7ie pci-culil. ..Fr.on. 
Impressionou de tamanha admiração... 
Hcec vox 71071 te perculit ? Cie. Esta voz não 
te aterrou ? Quas atrocibns ediais percule- 
ral. Tao. As quaes (cidades) elle tinha 
aterrado com atrozes edictos. Quinqua- 
ginta a7ino7-um imperíum adeò facilh per- 
culit... 2\ T EP. Derribou tio facilmente um 
poder' estabelecido, há eineoenta annos. 
Alium alia de ca.usâ perctdit. SuErr. Deu 
a morte a uns por um motivo, a outros 
por outro. § Apul. Attrahir, chamar, 
excitar, seduzir. 

(?) Pêrcennlus, 11, s. pr. m.. Tao. 
Percenmo, nome de homem. Ved. Pesce7i- 
nius. ■ _ w 

PêrcêiíseS, es, fii, stím, ere, v. 
trans. Recensear, contar. Pei-censere 7ui- 
■me/mm legio7ium. Tac. Recensear as . le- 
.giões. § Estabelecer o censo em. Q/mm 
percensuisset 'fhessaliam. Liv. Tendo esta- 
belecido o censo na Thcssalia. § Cie. 
n.ix. Enumerar perfeitamente , fazer 
resenha de. § Ov. Gei.l. Percorrer, correr, 
andar. Fc7-crnsere to!i:7n orbem. Ov. Cor- 
rer o mundo inteiro. — oralionem. Gei.í.. 
Criticar o discurso. § Ltv. Examinar suc- 
cessivamente. 5 P. PETn. Contar, relcrir, 
nan'ar. 

Pãl-ccnsiõ, onls, s. ap. f. (de percen- 
sere). Fuonto. Recenseamento. 
Põrc5i>l,p'-ef. pc/f.ác Percipio. 
* Põrcõpsõt, arclt. por Pe7-ccpisset. 
"POET. ap. (U0. 

Põrcõptio, onls, s. ap. f. (de pei- 
cipwi). Cio. COLUM. Acçáo do colhia', 
colheita. § Fig. /'erceolioties animi. Cio. 
Percepções do espirito, noções, conheci- 
mentos. 

Põrcêptõi-, õris, s. ap. m. (de per- 
cipere). Auo. O que colhe (fig.). 

Põrcõptús, a, fim, part. p. de Per- 
cipio. Plix. J. líeecbido, coibido. § Fig. 
Sentido, resenUdo. Perccptal voluptates. 
Cie. Prazeres sentidos. § CIO. Ov. Perce- 
'oido, intendido, comprehendido. Philo- 
íoplioruin ita pcrcepla habuerat prcecepia. 
iNEP. Tinha-se de tal modo enfarinhado 
dos prcccplos dos pliilosoplros... § Cie. 
Recebido, admittido. lã cuiquampro per- 
cepto liquerc... Gei.l. Ter cada um isto 
como coisa incontestável... § (?) Pcrccp- 
ta, n. ulur. Ved. Prcecrplum. 

* plrcõrnís, o, adj. (He per e ecr- 
acre). iNSCIt. 'I'ransparcnte. 

(?) pei-eõrpS, Is, etc. Ved. Prceccipo. 

Percido, is, ítli, isfim, derõ, v. 

£•■(<:«. (de per o aedo). PI.AUT. SHS. Varar 


de lado a lado. § Pêrctcldi, outro pret. 
perf. Flor. Fazer em postas, derrotar.^ 

Pêrcleõjõs, Ivi ou li, ítum, ere, 
e Põrciõ, is, ívI ou ii, Itum, xi*e, 
o. trans. Lucit. Abalar, agitar com força. 
Perckre amvs. Lucu. Atroar os ouvidos. 
§ Plaut. Dizer em alta voz, proclamar. 

(?) Põi-clngo, is, etc. Coura. Max. 

Ved. Prteeiíigo. 

PõrciÕ, is. Ved: Percieo. 
Põrclplbílís, B, adj. (de perciperé). 
M. Vier. Que podo ser percebido, per- 
ceptivo!. 

Pêi-cipIS, Is, cêpl, ceptíím, et- 
pãl'B, v. írans. (de per e capio) . V 
Tomar, apoderar-se de, invadir ; 2 o Re- 
ceber, ademirir; prestar (juramento mi- 
litar), jurar bandeiras ; 3 o Perceber (pe- 
la vista, pelo ouvido), ouvir, escirtar ; 
anremier, conhecer; notar, reparar, com- 
prchender ; 4 o Colher, fazer colheita de. 
§ I o Quií7li membi-a percepit febris. Lucit. 
Quando a febre se apoderou do corpo. 
Percipere feivo/ibus ae:-a. LHOIÍ. Tomar o 
ar com calor, esquental-o. Milii horror 
membra percipil. PLAUT. Corre-me por 
todos os membros um estremecimento. 
Nequc wbis odizini me unquam percipil. 
TE15. E nunca me aborreço da cidade. § 
2° Percipere preemia. CiES. — civilatem. 
Just. — legaía. PETn. Receber recom- 
pensas ; o direito de cidadão ; lega- 
dos. — colorem. PLIK. Tomar uma 
côr. — .sararem. CoLUM. Impregnar- 
se d'urn sueco. Itisi omnia jusla percepe- 
;-!í. Colum.So (avinha) nao receber to- 
dos os cuidados necessários. Necdum ani- 
mus loto percepit pectore Jlammam.Vin.G. 
A chamrna não se apoderou ainda de: 
todo o coração. Oaudia percipiems quee... 
Ov. Recebendo um prazer que... Ev eo 
tantos percipere luclus. CIC. Receber d'elle 
tantas tristesas. Pe7-cipcre usum pi-cclio- 
rmn. CjES. Adquirir o habito dos com- 
bates. — sua-amcntnm. Veb. Jurar ban- 
deiras. § 3 o Percipere oculis,aU7-ibiis.GlC. 
Perceber pelos olhos, pelos ouvidos, ver, 
ouvir. — dieta. Hoe. Perceber palavras. 
Peràpile- ãiligenter qttte dicam. Cio.Escu- 
tae com attenção o que vou dizer. Perci- 
pere pn-tecepta ai-tis. Cie. Aprender os 
preceitos d'uma arte. — philosophiam.CK. 
Aprender a phiiosophia. Cimnium civí- 
mn nomina perceperal. Cie. Tinha de 
cor o nome de todos os cidadãos. Pe77'.edia 
a.,!t oculisque pcicirdenda. Pltx. Os rcn^.e- 
dios que devem ser conhecidos, pelo uso 
e peia vista. 3v. quod lúc agimus, lierus 
pcrciíiial r.n-i. Plaut. Para (pie o senhor 
não repare no que nus estamos a fazer 
aqui. i'c/cipa'C animo, o simplesíe PeirÁ- 
uers aliquid. Cio. Compreuender alguma 
coisa. § 4° Se7-erc, percipere, co7ulcre 
fj-ucíus. Cio. Semear, colher, guardar os 
fruetos. Percipere fruetum ex oled. Pus. 
'Pirar proveito da oliveira. — mag7ia vec- 
l/galia ex... PLlN.Tirar grandes rendimen- 
tos dc- 
Percís, 'ícVís, i. ap. f. Pus. Certo 
marisco de concha. 

PSrcIsus, ;1, firo, part. p. de Pira- 
do. Maiit. 

Põrcitatus, ;í, til», part. p. de Per- 

cilo. ATT. 

(?) Pêrclto, ãs , ãvl, atum, aro, 
t'. t>-07is. Facuv. Commover vivamente. 

PereYtiís, 3, iím, frtrí. p. de Per- 
cieo. Lucit. Posto em movimento, agita- 
do, excitado. § Pauo. Mui rápido. § Fig. 
TElí. Sen', tr. Vivamente agitado, inci- 
tado, arrebatado. Percilus irá. Plaot. 
Kncolerísado. § Cie. Irritado, exasperado, 
iurioso. § Liv. Ardente, arrebatado, fogo- 
so (um caracter). 

Pêrclvllís, ií, adj. SnET. Mui bené- 
volo, mui bondoso. 

(?) PSrclãmõ, ãs, etc., are, v. 
imns. Plaut. Apregoar. 

Põrclal-uS, preí. per/, da Perclareo 


ou Peixiaresco, v. inirtms. Syiím. Distia* 
guir-se muito. 

(?) PõrclfÃdo. Ved. Prcecludo. 

Pêi-eiroptSi-tis, i, s. ap. m. (-; 
vó-t£oo;), 1M.TX. Espécie de águia., cha- 
mada também Oripelargus. 

pêronõs, I, s.ap. m. (-%<vo;). pj^j-^ 
Espécie d'aguia. _ " : H"S 

(?) Eêrcõãi-eto, ãs, etc., ãrg, v. 
t7-ans. Colom. Apertar bem. ' ^H 

PBreõotíis, ã, úxa, part. p. de Perco.^WB 
quo. Plin. Bem cosido (ao fogo). § Luck. 
Queimado (do sol), tostado. § Cato. Beni 
maduro. § Percoclv.s calor. Lucn. Calor 
ardente. 

* Fêrccêno, ãs, etc, aro, d. intrans.iisi 
Gloss. Jantar bem ou inteiramente. 

Pêrcõgnõseo, Is, õvi, Itiim, 5s- 
cerS, v. i7U7is. Pla-dt. Conhecer perfei- ' 
temente. Pêrcõgnítús. Plin. 

PSroâlãphS, ãs, etc, are,r. tra7ts. 
FETR. Esbofetear bera. 

Pereõlãtlo, õnís, s. ap. f. (de per- 
colare). VITR. Filtração, acção de coar. 

Péi-cõlãttís, ã, fim, part. p. a e 
Percolo. Plin. . ■■ 

1 Pêrcõlo, ãs, etc., ãro, v. ti-ans t 
C^VTO. COLUM. Coar, filtrar bem. Humor 
per terras 27ei'colal7ir. lAJCR. A agua 111- 
tra-se atravez da terra, ou atravessamlo . 
as camadas de terra. §Fig. Cibos et 
ti0ncspc7r.olare.Ssm. Digerir a : comida 
e a bebida. • ^ 

2 PêroSIS, is, Itíi, eultfim, colo- 
re, v. t7-ans. PLIN. J. Dar a derradeira 
mão a, aperfeiçoar, acabar, rematar, eon- 
cíuir, terminar. § Plaut. - Tracíar com 
muitos respeitos, ter todas as attenções 
para com. 5 Tao. Apul. Honrar. § A its. 
Aflorar, dar culto a. § Tao. Ornar, aiior- 
nar, enfeitar, cmbellcsar. § Petíl liabi- 
tar constantemente. 

Pêreõmls, S, adj. Cio. Mui eortez, 
affavei, amável. 

PiSi-oõmniõdê, aãv. Cio. I" 
posito. § Lrv. Mui commodameate, mui 
favoravelmente. 

Pêrcõmmõdus, ã, fim, i'ií'. i.tT. 
Mui ■' conveniente , que vem muito:>àSf| 
tempo.: : : _ _ _ ^ 

PSroõntãtiS ou Pereimcíutío", 
õnís, s. ap. f. (de percontari 
ta/ri)- CicCais. Acção de se iufo 
pergunta, interrogação. § Cio. Interro- 
gação (fig. rhel.). 

PõvcSatãttvií, aã». Cuah. Com la- 
terrogação. 

Põi-cSntãíIviis, ã, um, rilj. (de 
percontari). C. AUIt. Geralmce.te veco- 
niiecído. Percontaticus modas. Diom. O 
modo interrogativo (ter. gram.).: _ : íiSa» 

Pereõntãtõi- ou púrcíinota tor, 
õris, s.aii. m. (áe percontari c percunc- 
lari). PLAUT. liou. O que pergunta, 
interroga, perguntador. 

PSi-cõntãtus, a, tini, pari. ;>. de 
Ptrconlor. Liv. Que perguntou. § ^1'UL. 
Perguntado, interrogado. 

* PSrcõntõrreò, Ss, êr ■ . 
IJIE11. Aterrar, atemorisar muito. _ ^ 

* Pêi-cõntô, ãs, ãvl, âttím, aro, 
SJKV. APUL. O m. q. Percom . 
GELL. Sêr interrogado. _ .. .. 

■Purcõntõr ou Percunctor, ans 5 
ãtus sOm, ãri, v. ilep. trans. c uitrans. 
Teu. Cio. Perguntar, interrogar, i. ■ ■■ 
marse de, inquirir, indagar. Percontari 
aperilis. CIO. - doctos. II0R. Intei rogar- 
es sábios, ileum si quis te pei-contaoaut 
tevum. noR. Sc te perguntarem a minta 
edad". id percontandum Ho 
nampatriá genilus esset. Plin. Para per- 
guntar a Homero, qual era a sua palia. 
S. APUL. Esquadrinhar, investigar pio- 
curar. Percontari aliqacn. Plaut. Tomar 


lormaçoes a run^w ^ -=. r -.. , 
Põrcõntiímãx, ãcis, «rfj.TEtu.M 

teimoso, cout-uíuaz, emperi-o.de, ob.ti 

nado. 


- -^^^B^ã^ig^iaK^S^ 
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FSrcÕpiõsê, adv. Sid. Mui abun- 
: .dari temente^ 

Pêrcõpíosús, a, um, adj. .Mui 
abundante (ura, orador). In quibus perco- 
piosus/uisti. Pus. ,T. >sos quaes foste 
"bastante extenso. 

1 Percocpuõ, ís, cõxi, cõctiíra, 
CÕquerê, v. trans. 1'íjs. Coser bem (no 
fogo). § Lugr. Aquecer (um liquido). § 
Ov. Amadurecer bem. 

Pêrcõsius, ou Pêrcõtius, a, um, 
•adj. (níOKi/jffto;). V. F.r,. rercosio, Perco- 
cio, de Percota. 

PÕrcõte, es, s. pr. /. (LIeçxw-iyi). 
vPltn. Perco ta, cid. da Troada. 

Fêrcrãssús, ã, ítm, adj. Cels. Mui 
■espesso, mui grosso. 

Pêrcrêbrêsco, is, brui e buí, 
; brêscere, v. intrans. Cig.Cjfs. Espalhar- 
se, divulgar-se, tornar-sc publico. Fama 
pererebuit... ClC. Correu o boato (que)... 
lies pererebuit... CvES.. A coisa tomou 
yiilto no publico, ffoc pererebréscit... ClC. 
: E' voz geral. (que)... § Tac. Tornar-se 
frequente, commura. 

Pêrcrepo, ãs, úi s ítiíin, ãre, v. 

■ intrans. e trans. Cie. Fazer grande esta- 
vlada, ou estrondo. § Lucre. Cantar, cele- 
■V,brar. 

:'C- Pêrcrêsco, is,, ore, v. intrans. Samm. 
: Crescer muito. 

PêrcrlbrÒ, ãs, etc, ãro, v. trans. 

Sciuti. Peneuar ijem, passar cuidadosa- 

'■■ mente por peneira ou cviva.Percribralus. 

■ SC!!I! '- 

Pèrcriíciò, ãs r elc, aro, v. trans, 
[ Plaut. Atormentar cruelmente (fig.). 

Põrcriitius, a, um, adj. Colum. 
■- Muito verde (um írueto). § Vitr. Cru 
: {couro), não cortido, não preparado: 
Percudõ, is, utíl, fissura, ero, v. 
trans. COT.tJM'. Quebrar batendo. 
Pêrcúciirrz. Ved. Percurro. 
PÕrcitli, /'/•/■!. per/, de Perccllo. 
\ PõrcCiísús, ã, um, }>art. p. de 
Percello. Flou. Abalado, movido com 
força. § Fig. Cie. C.r.á. Perturbado, so- 
; bresaitado. Pcrculsus subilã uilerrogationc. 
. TAC. Perturbado por esta pergunta ines- 
perada. Timorc perailsus. Ctc. Atcmori- 
: sado. Ved. Percussus. § Ctc. Xgi\ Tac. 
Que recebeu grande golpe, ferido ; derri- 
bado, lançado por terra, abatido. Avari- 
'■ ticc criminibus olim pcrculsus. Tac. Cou- 
demnado outr'ora pelo crime de concus- 
são. 

'J * Pcrculsus, us 5. av. m. (tia per-- 

c.cib:rc). empvcg. só em abl. sing. Ter'; - . 

Golpe, pancada, embate, eboque. 

Pêrcultõr, õris, s. ap. m. (de pe.r- 

; coleré). A. Vier. O que tem grandes at- 

teneOes paia com. 

* Pércultus, íí, um, pa?-t. p. de 
Percolo 2. 1'laut. Que está de ponto 
: <>ni branco, mui enfeitado, todo secto. 

PGrcúnc cu.ti'0 , FOreuncíãíIvê s 
. Percunctattvús , Vcd. Percontatio , 
: Percontatiue, Percontativus. 

PêrcunctíUor. Ved. Percontato?'. 

1 Percfmctfitus. Ved. Percontatus. 

2 * Pcrcuiietiitús, ã, úm, adj. (de 
per e caneta*). C. Auii. Geral, universal. 

PGrcunctõr. Ved. Percontor. 
Pcrcíípicle, adv. Fest. Com grande 
desejo, com muita anciedade. 

Percúplciús,ã, um, adj. Cie. Mui 

■ dedicado (a alguém), mui desejoso, au- 
cioso de. 

Fêrcúpio, is, ívl, ítum, êre, v. 
trans. Plaut. Desejar muito. Imò percu- 
pio. Ter. Sim, ó este todo o meu desejo. 

Purcurãtus, á, um, pari. p. de 
Percuro. _Liv. snx. Perteitamentc curado. 

PtircuríõsuSj â, um, adj. Cie. Mui 
vigilante, mui curioso, muito amigo dd 
saber, mui cuidadoso.' 

Percuro, ãs,' etc, ãre, v. trans. 
Çolum. Pus. Curar bem. § Fig. Sen. 

Percurro, is, currl e cúcurri, 
cui*sum 3 ouiTei'5, v. intrans, e íraits. 


.1° Correr sera parar, ir a toda a pressa ; 
2° Percorrer, correr, andar, atravessar 
andando ; percorrer com os olhos), ver, 
ler; fig. Percorrer ; 3 o Passar rapidamen- 
te (por um assumpto), tocar de leve, 
fazer uma ligeira resenha, enumerar. § 
I o Percurro aã fomtm. Tíífi. Corro & pra- 
ça. Ad te per cur rissem. CíEL. ap. ClC. Eu 
teria corrido para ti. Cilato equo Cales 
2>ercurrit. L.IV. Correu a toda a brida a 
Cales. Percurrere per temonem. CfES. Cor- 
rer "por cima do timão. Unde qucal per 
mure percurrere turbo. Luca. IVonde a 
tempestade possa soltar-se pelo mar. Per 
omnes civitates percurrit oratio mea. ClC. 
Faço uma resenha de todas as cidades. 
Si 71071 istâ brevitate percurrittír. ClC. Se 
não é tildo exposto com esta brevidade. 
§ 2° Agrum Picenum percurrtt, G/ES. Per- 
correu o território Piceno. Quum omnes 
convenUts percwrisset.IXiRT. Tendo percor- 
rido todos os estados. Segetis percurrere 
aristas. Ov. Deslizar ligeiramente por 
cima das espigas. — pectina telas. Viiig. 
Passara lançadeira por entre os fios da 
teia. Pe?'currens luna fenesiras. Piíop. A 
lua coando-se pelas jancltas. Percurritur 
glulino charla. Pr.TN. O papel tí collado. 
Veloci percurre óculo... liou. Lô rapida- 
mente... Percurrere paginas. Liv. Consul- 
tar as paginas, i. e', os annaes. — pu- 
gnas. V. Pr.. Assistir aos combates como 
espectador. Amplíssimos honores percu- 
currit. Si;í-;t. Kxerceu os mais elevados 
empregos. Animo- percurrisse polum.Tíou. 
Ter percorrido em espirito as regiões 
celestes. § <'i° Partes, ãuce quaspei-cuciwri. 
Cie. Duas partes que eu apenas toquei. 
Qiac b,-eviti:ra te. p>ercursa. sunt. ClC. O qne 
tu expozeste sueciutameute. Or-aliime 
percurrere. ClC. Expor circumstaneiada- 
mente. Celebres in. ed arte pei-cunxim. 
Vias. Enumerarei rapidamente os que 
: são cet.ebres nesta arte. 

Pêrcursfitío, õnís ): j. ap./. (de/je;-- 
: cursara"). ClC. Acção de percorrer, di- 
: gressfto por. 

PõrcursiOj õnis, s. ap. /. (de per- 
currure). Cie. Acçfio. de percorrer. (fi<j.), 
rápida resenha. § Cie. (?). Vnr.. Guam.m. 
ludividuavão das circumstaueías (fig. 
ria-;.). 

Percurso, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
e trans. fre<f. de Percurro. Liv. Plin\ 
Correr por uma e outra parte, percorrer. 

Põrciirsus, a, ,úm, part. p. de 
Prrcwro. Ctc. Percorrido (fig.). § Tac. 
I 'assado em resenha, destrinçado, indi- 
viduado, partieularisado. 

Põrcussi, />rrt. perf. de Pe>-cutio. 

* PurcussibaXís, ê, adj. (de percu- 
terc). 0. A\:k. (>ue pdde sêr batido.: §Que 
fere, que penetra. Odor percussibilis. C. 
Ai:u. Clu-ifo penetrante, activo. 

PêrcussíÕ, oras? s. ap.f. (de percu- 
tere).Cic. Gki.f,. Acção de bater, panca- 
da, golpe. DiyHorum percussione. ClC.Dan- 
do estalos curn os dedos. § Poeth. Ac- 
ção de cascar em alguém. § Cie. Tempo, 
compasso marcado (ter. mus. e melri- 
fic.). -5 Plur. Cie. Qíjint. lmythmo, ca- 
dencia. 

Pcrcússiõnãlis, e, adj. (de percute- 
re). Cass. Que o de percussão. 

Purcussor, õris, s. ap. m. (de per- 
ente ró). Plin". O que ícriu, percussor. § 
Cie. Suet. Assassindo, matador, per- 
cussor, sicário. 

Pêrcussurã, í», s. ap./. (de perca- 
tere). iliEit. Acção de bater. § Apul. Veg. 
Pancada, golpe, contusão. Percussnra 
plagcc. IIikr. A m. signií.§ XIier. Cunho 
(de moeda). 

l Percussus, íl, um, ;»íiw. p. de 
Percutiu. Cu:. Viuo. liatido de rijo, to- 
cado com íorça; ferido. Percussus solibus 
arcus. Lucu. O arco iris batido dos raios 
do sol, Auricula: você percussa:. Pnoiv 
Ouvidos feridos por uma voz. . Percussis 
aere ^xvuiit Qv. fendido o ar com as azas, 


i. e", voando, I>ercussns Jovi. Sil. — de 
coito. Cxò. Ferido do raio", fulminado. — 
vulnere. Píiop. Ferido, tendo recebido uni 
golpe. §VieíG. Tocado, tungulo'. Percussa?}i 
lyram sequi. Ov. Ir a traz dos sons da 
lyra, sêr attrabidopor elles. § Fossa per* 
cussa. YiA\s. J. FnONTiN. I-bsso abcrfcOj 
cavado. § Fig. Just. Conclmdo (um trac- 
tado de aliíança, etc). § Cie. Sil. Ferido, 
abatido, Fortunce gravissi7iio percussus (?) 
vulnere. Cie. Abatido por um pesado 
golpe da sorte. Amoi-e percussus (?) gi'ct^. 
vi. Hoit. Tomado d'um violento amor. § 
Ved. Perculsus. § Sen t , tr. Inspirado. 

2 Percussus, us, s. ap. m. (de per- 
cuteró). Plin. Agitação, pulsação, palpi- 
tação. Percussus 'senarmn. Plin. Pulsação 
das artérias. 

Pêrcustí, sync. por Percuss^'^. Tíoií. 

Pêrcútio, is, ússí, ussítm, títere, 
v. trans. (de per e quuiió). 1° Bater coai 
força, dar rijo em ; apanhar com golpe, 
ferir, matar ; abrir (a veia) ; c minar 
(moeda) ; fig. Inventar, crear ; tocai", 
tanger (lyra) ; ferir (os olhos, os ou- . 
vidos) ; concluir, (um tractado) ; em- 
bebedar, embriagar; 2o Fig. Tocar, im- 
pressionar, commover ; vexar, maltrac- 
tar, afdigir, amargurar, castigar, punir; 
increpar, reprehender ; 3 o Acariciar, faze? 
a bocea doce, amimar, engodar, enganar., 
lograr ; 4°J)erribar. depor, destituir, pri- 
var. § I o Pei-cutienda est janua. Tm JS* 
mister, bater de rijo á porta. Puppis p.e-r- 
cutilur JVoto. Ov. A poppa e batida peio 
vento sul. Quwyi Calo ^twu.ísíí.í esset ab 
co. ClC. Catão tendo sido encontrado 
por elle. Percuter.e /ulmine. ClC. Fulminar. 
\ — securi. Liv. Ferir com o machado, se- 
! parar a cabeça, decapitar. — feras. Ov. 
Matar caça grossa. — venam. Si;n. Ai>rir 
a veia, sangrar. — /ossam. Ved. Percus- 
.sus 1. Qttâ nota nummu.ni nercussit. Suet. 
Cunhou moeda com esta eíiiiue. Perca- -. 
tere vocabula, APUL. Crcar palavras. Pac- 
ta diefaque uná /ormâ percussa sint (/lg.). 
Sen. As acções e as palavras tenham o 
mesmo cunho. Percutere. hjro.m p} cetro* 
Ar.Bisov. Tanger lyra com o piectro. — 
óculos, aures. SEN\ tr. Ferir os olhos, os 
ouvidos. — /cedas. IIirt. Fa/.er uma al- 
liança. Meraco ■ percussit se flore Libyco. 
Plaut. Embriagou-se com vinho Marco- 
tico. § 2 o Percussus est atrocissimis litic- 
7-is. Cie. Recebeu por eseripto novas que 
muito o aíuigiram. Animum quod percuti!. 
liUCEi. O que impressiona a ahna. Ani- 
mum tumn quâãam religionis $uspiciv?ie 
perculiet... Sen. Tocará, a tua alma d'uin 
sentimento religioso. Perciusit animum. 
Ter. ClC. Tocou (me) o espirito, foi par.i 
mim um raio.de luz. ■ Percussi populnm 
meum. HlER.. Toquei o meu povo. Per- 
cussisLi.me de oraiione... Cn\ Increpuste- 
me com respeito a este discurso... Ved. 
Percello.§ 3 U Palpo percutere. Plaut. Aca- 
riciariam imar, afagar. J\ : untiuni probe per- 
cutiam. Plaut. Amimarei bem o mensa- 
geiro. Percutere parentem. C.ECiL. En- 
godar seu pae. — aliquem. Cie. Engodar 
alguém. § '1" Ptolemajum non alia de causa 
percussit (?)... SUET. Não depoz a Pto'e~ 
meu por outro motivo... Ved. Percello. 

* Perdã.c;ãtU3,u, úm,0(7.;. Mameut. 
Percorrido, lolheado. 

* (?) Põrdoâin, arch. por Percam. 

PLAUT. 

Perdocõrus, a, iiru, adj. rua. J. 
ilui bcllo, uuú lindo. 

Perdultíõ, ês, Ore, v. trans. Tert. 
Destruir de todo, auniquilar. 

Per delir íís, ã, um, aòj. Lucu. r.íuí 
extravagante, mui insensato. 

PGrdOnsús, a., iíiu, adj. Ccluii, 
3Iui denso, mui espesso. 

Põrdlcãlis Iicrba, s. ap. /. Arox, 
O m. q. Perdiciuj7i. 

PÕrdiCCã, CÕ 5 5. pr. 731. Anthol. Pcí 1 - 
dicca, nome de homem. 

PêrdlccãS;. õd 9 s. pr, in. Juít C.Cr 
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líKr. Perdiceas, nome de vários reis da 
Macedónia. § CuitT. — general de 
Alexandre, a quem este deu o seu au- 
nei ao morrer. § Jonx. — offlcial do pa- 
lácio, do imperador Justiniano. 

Pêrdicõnsis, S, adj. Kot. Mauiíit. 
lYrdicense, de l'erdices. 

PÕVdiOeS, 1'S, 5. pr./. AKTOS. ITIN-BH. 
1'crdiccs, cid. da Mauritânia Ccsariensc, 
situada a leste da moderna cid. Sidy 
Embaral;. 
Perdíeis, gen. de Perdix. 
PêrtUciQm, H, s. ap. n. (-Ejfciov). 
Fux. Tarictaria ou alfavaca de cobra 
(planta). 

* PêrdlcS, is, õí-S, v. trans. 
Acabar de di/.cr ou dizer tudo. 
Pêrdidl, prel. per/, de Perdo. 
Põrdldloi, prel. per/, de Penhsco. 
Fêrdlfficílis, e, adj. Cie. "" 
diincil. 

PirdlíTícinter, adv. Cie. Mui diffl- 
cilmente. 

PBrdígníis, ã, tím, adj. Mui digno. 
PErdíilgêns, enfis, adj. Cie. Mui 
diligente, mui cuidadoso. 

PBrdíligêntõr, adv. Cie. Com muita 
exactidão. 

PSrdiscã, is, didlel, disccre, i>. 
trans. Cie. Aprender bem. § Perdidici 
(seguido de' injiu.)... Plaut. Reconheci 
(que)... 

Pêrdísêrtê, adv. Cie. Com muita 
elegância, exprimindo-se muito bem. 

Pgrdlssipãtus, â, um, adj. Ai:n. 
Abolido, destruído, apagado, anuiqul- 
lado. 

Pêrdítê, adv. Cie. De modo infame, 
torpemente, a modo de pessoa perdida. 
§ QuiNT. Criminosamente, a modo de 
malvado. § Km extremo, muitíssimo. Per- 
dilè amare. Teu. Amai- com excesso. — 
conari. Quixt. Fazer esforços extraordi- 
nários. 

Pêrdítrm, adv. Afiiax. Perdida- 
mente. 

* Pêl-diti'8, õnis, s. ap. f. (de per- 
dere). GLOS. 1'IIIL. Perda, ruína. § HlEIt. 
Perdição. § SEX. ap. Auo. Perda (d'um 
objecto que não se acha). 

Pêrditõr, õrís, s. ap. m. (de per- 
dere). Cie. Destruidor, exterminador ; 
ílagello, peste. § P. Sor.. O que deita a 
perder, corruptor, cstragador. 

PerdítrlK . Seis, s. ap. /. (de perditor). 
[■est. lluat. A que deita a perder, que 
perde, que destroe, ílagello, peste. 

PSrditús, a, um, pari. p. de Perdo. 
Perdido, destruído, arruinado. Perditw 
classes. Cia. Frotas destruídas. PerdUas 
res reslilucre. T.iv. llcstabelccer os negó- 
cios desesperados. Re salva el perditâ. 
Tiíií. Xa prosperidade e nadesgraça. Per- 
dita xaletudo. CIC. Saúde arruinada. — 
pensa. STAT. Fio quebrado. Perdiíus cere 
alieno. Cie. Arruinado de dividas. — 
íiícíií. Cie. Amargurado. — /ame. Cio. 
Morto de fome. PerdUas sum .' Plaut. 
1'lstou perdido! Perdiíus' ceger. Ov. 
Doente desesperado. § Empregado com 
prejuízo. Tanlum sanguinis perdiíitm.T AC. 
Tanto sangue derramado inutilmente. § 
Cie. Liy.' Perdido, estragado, corrompido. 
Perdilusi adolescens./ClG. Mancebo estra- 
gado. Si perditius potest quid esse. Cat. 
Se pôde dar-se coisa mais infame. § Per- 
verso, malvado. Usqueeò judicia perdita 
csseailiilratiir. Cie. A tal? ponto crê que 
clicgou a corrupção dos tribunaes. O per- 
dilissime! CIO.' Ó perversissimo ! PuO]?. 
Apaixonado. Amora haie perdita «/.Plaut. 
Jilla anda cega de arnores. § Perdido, de- 
sesperado ; desvairado. Se perdita misit..; 
Ov. ,EUa atirou-se desesperada... § Cio. 
Quiktí Extremo, excessivo, demasiado. 
Perdiíus amor. Cat. Amor violento. ^Dei- 
tado a perder, perdido. Perdita perdidilme. 
PLAUT. Ella, estando perdida, deitou-rne 
ii/perder. ;/:: : : : ;; ; 


PER 

Pêrdiu, adv. Varr. Durante muitís- 
simo, por mui longo espaço do tempo. 

PSrdius, ã, fim,aij. (de per edies). 
GELL. Que passa todo o dia. Perdia el 
pernox non desinis... Apul. Xão cessas 
dia e noite... 

PErdlúturniís, Èí, fim, adj. Cie. 
Que dura muítissimo. 

PBrdlves, itis, adj. Cio. Mui rico, 
riqnissimo. 

1 Perdix, leis, s. ap./. (síçítO- P"*' 
Mart. Perdiz (aves). § s. m. arch. Vakíí. 
ap. is'ox. 

2 Põrdíx, íeis, s.pr. m. Ov. Perdice, 
mancebo Athcnicnse, transformado cm 
perdi-/, por Minerva. § SID. — nome d'um 
matlieuiatico. 

Pcrdõ, is, didi, ditam, dere, v. 
trans. (de pêra do). § I o Perder, deitar a 
perder, causar a perda de, dcstrnir.arrui- 
nar ; dar á morte, matar ; perder, trans- 
tornar, desorientar ; 2 o Despender inutil- 
mente, perder, dissipar; 3» Estragar, 
corromper (alguém), perverter ; 4» Per- 
der, ter perda; sêr contrariado, aebar 
estorvo em ; esquecer. § I o Perdere morlale 
genus. Ov. Destruir o género liumano. 
Quamobrem me perditum ires. Plaut. 
Porque me deitasses a períb r. Jupiler 
f ruges perdit. Cio. Júpiter destroe as sea- 
ras. Se ipsum penitús perdere. Cie. Perder- 
se inteiramente a si mesmo. Perdere 
omnes eives sitos. Cio. Causar a ruina de 
todos os sons concidadãos. Capílis ego le 
perdam. PLAUT. Eu te farei tirara vida. 
Mediei illumperdiderunt. PETO. Os médi- 
cos mataram-no. Perdere prius quàm pe- 
rire optantes. Liv. Desejando dar a morto 
antes de morrer. — animam suam. HlF.it. 
Perder a sua alma. — sapicnliam sapien- 
tium. IHElt. Confundir a sabedoria dos 
sábios, i.é, a sabedoria humana, §2° Con- 
sumai, perdal. TER. Gaste, dissipe. Per- 
dere lempus. Cie. — têmpora. Ov. Perder 
o tempo. Deeius amisit vilam, at non per- 
didit. An IIER. Decio perdeu a vida, mas 
não a perdeu em víio. Perdere morlem. 
STAT. — letum. LUC. Morrer sem utili- 
dade. § 3 o Perdere adolcscentem. Teb. — 
imperii mores. Plix. J. Viciar um moço ; 
corromper os costumes públicos. § 4" Se 
perdiderit, non cessai perdere lusor. Ov. 
O jogador, para reparar o que perdeu, 
continua a perder. Perdere tonam. Hon. 
— locuin. Qui.nt. — tilem, liberlatem, me- 
moriam. CIC— vires. Ov.— fitem. MAKT. 
rerder a bolsa, o legar, a causa, a memo- 
ria, as forças, a vida.— operam ou oleum 
el operam. CIO. Perder o trabalho, o tempo 
o o trabalho.— /ugam. Mart. Sêr detido 
na fugida. Somen perdidi. TER. Esqueci 
o nome.' 

PBrdooeS, és, oui, ctíím, cere, 
o. trans. Ov. Instruir bem. § Cie. Ensi- 
nar profundamente (uma coisa). 

pêrdõctõ, adv. Plaut. Mui sabia- 
mente, profundamente. 

PBrdõcttis, ã, um, pari. p. de Per- 
doceo. CIC. Mui instruído, mui sábio, mui 
douto. § Plaut. Bem amestrado, ades- 
trado, ensinado. 

PErdõlãtiís, a, iSrn, pari. p. de 
Perdolo.Vvni. ARN. Bem aplainado, ace- 
pilhado, ou esquadriado. 

PBrdSleS, Bs, Cu, Ittím, era, v. 
intrans. TER. Ter uma grande dôr, amar- 
gnrar-se,affiigir-so, muito. Perdoluerunl... 
OffiS. Atlligiram-se muito... % * Jd per- 
dolitum est Manlio... Quadrig. Maulio 
doeu-se muito... 

Pêrdõlõsco, Is, lui, escore, v. in- 
trans. ATT. O m. q. o prceed. 

PEi-dõlo, ãs, etc, are, v. trans.Vrra. 
Desbastar, aplainar, acepilhar. 

Pêi-dõminõr, aris, etc., arl, v.dep. 
intrans. Claud. Dominar sosinlio por 
algum tempo. u 

PêrdSmltõr, orfs, s. ap. m. (de per- 
ãomare). Pbub.. O que venceu, vence- 
dor de.v\v : ;u.; : : 
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Põrdomítus, â, úm, pari. p.àaPer- v V 
domo. Iav. Ov. Subjugado. § Fig, StAT. ';;■■ 
Moiclo, reduzido a farinha. 

Põrdomo, ãs, úi, ítum, ãrg,?j„ '■■.:' 
(mus. Iav. Ov. Domar inteiramente, sul>- 
j ngar, sujeitar, submetter. § Fig. Sen% 
Amassar (favinha). § Pllw J. Dcstor- 
vo;ir, surril>ar. 

Perdõrralscoj is, êre, v. inti-ana, 
Plaut. Dormir a somno soíto. 

* PSrdúcQ, 2 a í>(?5. si7ig.imp. (arch.) 
de 1'erduco. Samm. 

Põrduco, is, xi, ctmn, coro, v. 
trans. I o Conduzir atd o fim, levar :ité* 
esfregar por cima de; '2 o Estender até, 
prolongar ; 3" Levar, resolver, decidira ; 
engodar, seduzir, subornar; 4 o Unetar \: 
com, emboçar, cobrir ; riscar, borrar, 
apagar ; 5 o Beber inteiramente. Arx.§ 
I o Perduccre ad siabula. VirtG. Levar (o 
gado) para o curral. — aliquem ad Cm- 
sarem. C^iís. Levar alguém a César. — . ■::''■ 
sanguinem ad cubiculum. Qcint. Deixar 
um rasto de sangue atá ao- quarto do 
dormir. — aguam in coloniam. Tux. j, .,',/ : : 
Levar agua a uma colónia. — columnas. : 
Sdet. Transportar columnas. — l inçam, 
VlTK. Tirar uma linha. — carmen ad ira- ; : : 
íum Achillem. liou. Levar um poema ató ; ' v 
á ira de Achillcs. En qub discórdia eives 
jwduxit! YiRG. Eis. aqui aonde a dis- : 
cordia levou os cidadãos ! Perducere aã 
amplíssimos honores. Ov. Levar (alguém) : 
íís mais elevadas honras. — Ajacevi ad- ^ 
'furorem moi-ieinque. Cio. Levar Ajace v.o 
delirio e á .'morte. — aliquid ad exitttm* .'■'■. .i 
CtC. Levar alguma coisa ao fim, acabal-a. 

— ad mataritalem. rux. Amadurecer, 
pôr no ponto de maduro. — ulcera ad d- 
caíricem. l'UX. Cicatrizaras ulceras. — 
ignes ad flammas. Ov. Fazer que o fogo ■ 
levante chamma. llanc cegris perduecre : (% 
membris. Samm. Esfregar com ellà (a lan) ;/;;; 
ns partes doentes. § 2 o Pevduccre vwrum '■;;.■ 
a... Cais. Levar um muro desde... — re$ : ; : ^ : ; 
dispulatione . ad mediam noctem, C.7-:s. ;■ 
Prolongar a discussão ate â meia noite. ;;:: 

— usque ad longam simrc/idem. Plin.v:- 
Levar a uma avançada velhice. Quai «:/ 
ad (empus tuum perducííur. Cie. Seclla: : ; ; 
(a republica) durar attí o temro do teu; ;; ; 
consulado. § 3 o Perãucere aliqueviad se. \/y 
C^ís. — .ad sludiwn sin. Saix. Chamar^-/ 
alguém pavasí,pGl : o da sua parte. — ad--:;; 
socielatem periculi. ^si'.P. Iícsolver algacm.:;: 

. a partilhar um perigo. — aliquem ad suam:;;: 
senlcnttam.Cic. Levar alguém a seguir a 
sua opiuiáo. ' líominem ad seslertiúm: : í 
LXXX pcrduàl. CIC. Persuadc-Uie que 
pague oitenta- mil sestercios. Perduày; 
poUril ? llor:.. Poderá ella ser seduzida ? 
Deixar-se-há cila engodar ? §4°; QuonàU y -% 
cojpus perduxit. ViRG. Com que cila per- :; 
fumou o corpo do filho. Perducere ar tus ^ 
sueco. Samm. Esfregar as articulações com 
um sueco. — avro sacras fácies. Vers*/^ 
Doirar as sagradas faces (dos deuses). 
— 7iomen in testamento, DlG. Iiiscarum ^ 
nome d'um testamento. 

Pêrductioj õnís, s. ap.f.Xão perãw 
cere). Vitr. Derivação ou direcção (de 
,aguasV .-.-... . .-,■■'. ■ _■ _■ 

Pêrducto 3 ãs, ãvi, ãtúirt, are, c 
trans. freq. úe-Perduco. Plaut. Levar 
(alguém), alliciaudo, engodando, alcovi- 
tar, alliciar (para outrem). 

Pêrductor, õrís, s. ap, m. (de per- 
ãucere). VLAVr. O que conduz, guia com 
engodo. § Cic.Xact. .Corruptor, subor= 
■nador.- ■■;■ 

. Pêrductus, a, úm, part.p. de Per- 
ãuco. C^s. Conduzido, levado, derivado, 
dirigido. .Terduclis.pluriòus aguis. Atja. 
ap. Suet. Derivadas muitas aguas,- esta- 
beleeidos muitos aqueduetos. § ^.es- 
tendido ate. § PW. Lucr. ^o^fado. 
ate. § Fig. Petií. Levado a, impelhdo a. 
S.dcVOv. Engodado, scduziclo, sobor- . 
nado..§SAMM.Unctado J emboçado.§ULF. , 
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Bicado, apagado, borrado. § SCRiB. Be- 
bido todo. 

Põrdtklum, adv. Plaut. Há muito 
tem 110. 

PêrdúeLlíSj õnis, s. ap. /. .(de per- 
duellis). Cio. Ulp. Crime de lesa mages- 
tade, rebellião contra a pátria ou contra 
o príncipe. Aliquem perduellionis, ou Ali- 
cia pcrduellionem hidicare. Liv. Accusar 
alguém do crime do lesa mag stade. 

Pêrduõllis, is, s. ap. m. (de per- 
ãuellum — bellum). Fest. Inimigo liga- 
da!, § Plaut. Cíc.Díg.' Inimigo (com quem 
se está em guerra). § Adj. Perduelles 
animi. Enxod. Encarniçamento. 

* Pêrduellum, I, s. ap. n. Att. Com- 
bate encarniçado. 

* Põrdúis, ctuífc, dúínt, ardi. por 
Perdas, at, ant. Plaut. Teu. Dii te per- 
duinl! Ore. Os deuses te percam 1 (formula 
de imprecação). 

* PêrdulcíSj e, adj. Inscr. O m. q. 
Praidulcis. 

Perduro, ãs, ete., are, v. irans. e 
intrans. Fazurmui duro, endurecer muito. 
§ Ov. Stat. Durar muito tempo, subsis- 
tir. § Ter paciência, aturar. IVon 2>os$e se 
pei-durare, Pamphilo absenle. Teu. Que 
ella não pode snpporíar a ausência de 
Pamphilo. 

Pêrdurus, a, um, adj. Dig. Mui 
duro, mui rigoroso. 

Pêrduxí, pref. per/, de Perãuco. 

(?) Pêrêcãstor. Ter. O m. q. Ecas- 
lor. ■ ■ 

Peredíã, £e, s. ap. /. (de peredere !),■ 
Plaut. Fest. Paiz onde se come muito. 

1 Peredo, is, êdi, esúm, edere, v. 
trans. Plaut. Comer inteiramente, devo- 
rar. § VIRO. Hor. Tio. lioer, consumir, 
carcomer, corroer. Siparsoculi jteresa est. 
Lucrt. Se uma parte do olho está; cor- 
roída. : 

SPercdo, is, dídi, dítúm, edere, 
v. irans. Poet. ap. Sm. Acabar de com- 
por, de produzir. 

Pereífêrô. Ved. Perexhdi. 

PerêfflS, ãs, ete., are, v. trans. 
: Aruu. Exhalar inteiramente. 

Perêffluo, is, ere, v. intrans. Deixar 
escapar o líquido contido. § Fig. I-ltF.n. 
-Deixar escapar; (o que se ouviu). "Ved. 
Per/luo. 

Perêfrõssus, ã, um, adj. Ennod. 
Cavado, vasado, aberto. 

Pêreger ou PerSgris, is,ê, adj. (de 
per e ager). Aus. Ulp. Que partiu para 
paiz afastado, que vae de viagem. § s. m. - 
2?oiit. Viajante. 

(?) Peregere. Ved. Perregere. 

Pereci, pn-l. per/, de 1'erago. 

Píircsre,«rff. Cie. Pr.ix. Por paiz es- 
trangeiro, em pai/, estrangeiro. Pcrcgrc 
projicisci. Sukt. — exire. liou. Ir de \i:i- 
çcm. Pcregrc hahitare. Liv. Morar cm paiz 
estrangeiro. § Fig. Dum peregrè est ani- 
mus. liou. lOinquanto o espirito anda 
viajando. § Liv. De paiz cxtrauho, de 
fóVa. Peregrè rediens. Teu. Voltando de 
viagem. § * A jxrcgrè. Vith. De íóra, do 
exterior. 

Perõgregius, a, íim, adj. Al»ul. 
Mui notável, mui bcllo, mui lindo. 

PerêgrI, adv. Plaut. Njiív. Em paiz 
estrangeiro. 

Peregrina, ãi, s. ap. /. Tisk. Uma 
escrava estrangeira, uma meretriz. 

Pííríigrlnaijdiidíis, ã, íim, adj. (de 
percjrinari). Liv. Costumado a viajar, 
que corre terras viajando. 

PerSgrlmitlo, õnis, s. ap. /. (de 
peregrinari). 1'lin. Peregrinação, viagem, 
jornada ;i paiz estranho. § Sen. Exílio. 

Pèrègrinãtõr, õri's, s. ap., m. (de 
peregrinari). Cie. O que é dado a longas 
viagens, o que viaja, corre terras. 

Perêgrinãius, á, um, part. p. de 
Peregrino): Cie. Que anda de viagem, 
que está ausente em viagem. 

Põrègrlnitãs, ãtís, s. pr./. (de per- 


&grinK>s). Sukt. Ulp. Condição de estran- 
geiro. Reâigere in peregriniialem. StJET. 
Tirar o foro de cidadão, reduzir á condi- 
ção de estrangeiro. Peregrinitatis réus, 
Stjet. Accusado de usurpar a qualidade 
de cidadão. § Cie. Moda, uso de i>aiz, es- 
traugeiro. § Qtjíxt, Aeeento, modo de fal- 
lar estrangeiro. In urbeni nostram injasa 
esl peregrinilas. CiG. Tem-se introduzido 
em a nossa cidade um modo de fatiar 
estrangeiro. 

(?) Peregrino, ãs,ãvi, ãtúnij ãre, 
v. intrans. Glos. CíR.-lat. O m. q. o scg. 

Perêgrlnor, ãris, ãtus suiu, ãvl, 
v. dep. (de ■ pe7 r eger), Pr.tX. J. Viajar em 
paiz estrangeiro, viajar, andar de via- 
gem. iVon /erunl nave peregrinari. Plin. 
ísáo ])odem jiassar o mar (o amónio e o 
nardo). § Fig. CiC. Viajar, andar, per- 
correr. Aobiscum peraj r inaniu r. Cie. Aconi- 
panliam-nos em viagem (as ícttras). Elo- 
qucnlia pcrcgi-inata loiâ Asiã est. Cie. -A 
eloquência tem percorrido toda a Ásia. 
Vcstrcc veregrinantur aures. CiC. Vossos 
ouvidos estão occupa.dos em outra parte, 
estaes distraMdos. § Crc. Estar, morar 
em paiz estrangeiro. § Fig. Quai p>eregri- 
nari Romce videbatur. Cie. A qual (a pbi- 
losophia) parecia estrangeira em líoina. 

Pêregx-InúSjãjííiii, adj.ísXaperegrb). 
Viug. Ov. CCJUT. Peregrino, estrangeiro, 
que é de estrangeiro, cxtranUo. Malier 
2ieregrina. Hor. BXullicr (-str::ogeÍra.A.v*c- 
grince arbores. Pti.w Arvores exóticas. 
Peregrinus orbis. Ov. 1'aizes afasiado.-í. — 
longinqid litioris.COTJju. Que vem úo paiz 
remoto. Oris viíia in peregrinam ssnum 
comipli. QVÚsT. Um modo de faltar es- 
trangeiro. Peregrini amores. Ov. Amur a 
estrangeiras. Peregrino labore /essas. C\T. 
: Cançado de longas digressões. Uil--- in 
ipsã velai peregrinam olium 2wmisit/VÁQ. 
Permittiu encontrar na própria cidade de 
lioma um como afastado re f .iro. § Cie. 
Estrangeiro, que não e cidadão romano. 
§ Liv. Concernente aos estrangeiros. Pcr- 
egrinus prcetor. T>io. O pretor dos es- 
trangeiros (o que julga as causas dos 
estrangeiros). § Fig. Cie. Estranho (em 
uma coisa, novo, noviço. Quccre peregri- 
nam. Hor. Procura um parvo, vae ter 
com quem te não conheç;t, vae pregar a 
outra freguesia. 

Peregrís, m. Ved. Pcreger. 

* Perêgrús, ã, um, adj. Fort. O m. 
q. Pereger. 

Perêlegãns, ãiitis, adj. Cie. Vell. 
Mui elegante, mui delicado, que 6 de 
muito bom gosto. 

Perêlegãiiter, adv. Cie. Mui elcgaa- 
temente. 

(?) Pei-ollxò, ãs, ete, ãre, v. trans. 
Ano. Aferventar por muito tempo, coser 
bem. 

PurcloquOns, êlitis, adj. Cie. Mui 
e!o([ucnte. 

Põrõmi, prei. per/, de Perimo. 

Perêmne, is, s. ap. n. Fí:ít. o 

Perèmnia, iiim, 2>lur. n. {de per o 
amnú-i. Cie. Auspieios tomados antes de 
passar um rio. 

Perõimiis, e, adj. Inscr. Ved. Pc- 
rcnnis. 

PeremÕ, is ? ete. Fest. Destruir. Ved. 
Perimo. § FEbT. Impedir, embaraçar, es- 
torvar. 

Pereinpíãlia fulmina, s. ap. n. 
plur. (de i)erimere). Sen*; Feí<t. líaio que 
destroe o mau auguro d'um raio prece- 
dente. . 

Peremptíô ou Peremtiò, õnis, s. 
ap. /. (de jierimcre). Aug. Morte vio- 
lenta, assassínio. 

* Perêmptõr ou Perêmtor, oris, 
s. ap. m. (de xierimeré). Skn". tr. Apul. 
Assassino, matador. 

Perêmptõriús, a, um, adj. (de^e- 
rimere). Apul. Tert. Que mata, mortí- 
fero. § ULr. Peremptório, definitivo (ler. 
juriã.). 


Pêremptrix, leis, í. ap. /. (de pe- 
remplor). Tekt. A que dost-roe, que anni- 
quila. 
, PêrêmpÈiSs ou PeremíiSs, ã, um, 
part.p. de Perimo. Cie. Viug. Destruído, 
anniquilado. Ifavis perempta. Paul. jet. 
2C:ivio destruído, naufragado. § Viug. 
Just. Morto, posto á morte, assassinado. 

Perêndié, advnCâe.peremtus e dies). 
Plaut. Cic. Depois de íí manhan. 

Pêrêiidínãtio, õnis, s. an. /. (de 
perendinus). Capiil. Espera para depois 
de á manhan. 

Perêndiíiíís, á, um, aâj. (de peren- 
âié). Cie. Que 6 do dia depois de á ma- 
nhan. Perendino die. C/"ES. No dia depois 
de fí manhan. In perenâinum. Pí.act. 
Para depois de á manhan. I}iesj)ercndini. 
Gkix, Depois de á manhan. 

Peremia. Ved. Pcranna. 

Perênn© , adv. P. Nol. Perpetna- 
meute. Perennh durabilis. Pau,. Incor- 
ruptível (madeira). § Colum. Durante o 
anno (?). 

X Perenms, e, adj. (ãeper e annus). 
Que dura, solido, seguro, durável, dura- 
douro. Vi num 2 ) erenne. Coliím. Vinlio 
que se conserva. ■ Jlfonumentum ivrc jieren- 
nius. Iloit. Monumento mais durável que 
o bronze. Perennis thalamus. Ov. Leito 
iudestructivel. — nix. Cirin*. Neve lierpe- 
tua. § Cio. C.-iw. Liv. Perenue, inesgotá- 
vel, inexhaurível. § Que não muda de 
togar, fixo. Perenncs stelhv. Vias. lisirelhts 
fixas. — aves. 1'i.is. Aves que não emi- 
gram. § Fig. Cie. Ov. Continuo, perpetuo, 
constante. Perenncs stellarum cursas. CiC. 
Gyros constantes dos planetas. Meus per- 
ennis animtts in... Cie. Meus inalterá- 
veis sentimentos para com... Xcc cuiquam 
est /orlnna perennis. PitOP. Ninguém 6 
constantemente feliz. Perennis loqicacitas. 
CiC. Loquacidade inesgotável. 

2 PSrênnis, is, ^. pr. m. Lampu. Pe- 
renue, nome d'um favorito de Commodo. 
§ Ixscn. — nome de homem. 

Períínnisõrvus, i, s. ap. m. (de pe- 
rennis 1 c servas). 1'i.aut. F.scravo perpo. 
tno (o que não será libertado em tempo 
algum). 

Purermitas, atVs, s. ap./. (de peren- 
nis 1). Plaut. Duração continua, perpe- 
tuidade, perennidade. Fontiitm pennni- 
lates. CiC. Fontes perenncs. Perennilalcin 
/rumentis aj)'erre. Colum. Fazer com que 
o trigo seja dur.ivei, quenfio se estrague. 
§ Symm. Titulo dado aos grandes perso- 
nagens. 

PerSimttíír, adv. At;c. Sn>. Percn- 
netneiae, constantemente, perpetua- 
mente. 

Pêrêniio, ãs, ãvi,atu:ii, are, v. 
intrans.. e trans. (de peit-nnis /). $ Si;í".t. 
Durar um auno. $ Coi.um. Durar muito 
tempo, sêr de longa duração. Arte j^reu- 
nai amor. Ov. O amor vive pela arte. § 
Colum. Fazer durar, conservar por muito 
tempo. _ 

Perenticlda, a;, s. ap. m. (em vez 
de ]>ci-icid(t, de pêra e cicdere, palavra 
íonuada segundo a analogia, de 2>'(r?nti* 
cida). Plaut. O que corta a uolsa, gatuno, 
ratoneiro. 

Pereci, Is, ivi e ii, itum, ire, v. 
intrans. e trans. (de 2 }ei ' e £ '°J* l ° l*i*ssar 
por ou atrave/, de; sair de ; 2" Perecer, 
morrer de morte violenta; matai-se, dar 
morte reciproca; morrer, faileeer, íinar- 
se; fig. Estar cm grandes apuros, estar 
perdido ; 3 o Perecer (com respeito ás coi- 
sas), dcslruir-se, arruinar-se, perder-se; 
•lo listar apaixonado, morrer de amores; 
amar cegamente. § 1° Lymplae /undo 
pereuntis. lloií. De agua que sac pelo 
fundo. Ecqua inde parva j>eriisset soror. 
Teu, Sc uma irman (Mie) não houvesse 
saido d'alli desde pequena. Perii-e de pá- 
tria suâ. Plaut. Sair da sua pátria. § 2 o 
Snpplício periit. CiG. Morreu nos suppll- 
cíos. Pereunt per mutua vulnera. Ov. Ma* 
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íam-sc uns aos outros. Si periíiirus abis. 
VlRG. Se vacs procurar a morte. Perire 
ah aliquo. Ov. Vi.ix. Morrer ás mãos de : 
alguém. A quã morte perilurm (sií). 1*1101'. 
JDe que morte linde morrer. 7Aceat perire 
poetis. Hor. Seja licito aos poetas buscar 
a morte. Nec vá periturus. Tac. Nem como 
quem está para matar-sc, Perire morbo. 
Hirt. Morrer de doença. Pereitnãum est 
mihi, si... Plaut. Ficarei perdido, se... 
Perii! ri.AoT. Estou perdido I' Periimns! 
Tki:. Estamos perdidos ! Percam, si... Ov. 
Eu morra, se... JUs j)criií «?;ifí/or.PLATJT. 
O amante estii duas vezes perdido. Meo 
mlio perco. Cie. Estou perdido por culpa 
minha. § 3 o Pereunt artus. Lucr. Defl- 
aham-se os membros. — uives. Ov. 'Der- 
rete-sc a neve. — tvdes. Plaut. — urbes. 
flori. As casas desabam; as cidades silo 
arraz:id:is. Totum exercitum periturum... 
Niíi\ Que todo o exercito será destruído... 
Peritura régua. Viro. TÍiiouog que est fio 
para desabar. Si mercam perire passas est. 
Vis*. Se elle deixou estragar as mercado- 
rias. JYc vaia periret. Ov. Para que aveia 
nao st: estancasse. Nullits ]ieriU dies.Vnx. 
3. >'ílo se perdeu dia algum. A'e oleimiet 
opera iihilologiw nostnv perierit. Cie. Para 
que não tenham sido baldados os nossos 
trabalhoso estudos. Ilercidis placet vior- 
lem perire? Skn. tr. Apraz- vos que a 
morta de Hercules seja inútil? Peritu- 
rum inter nos secrelum.VKvn. Que o se- 
gredo morreria comnoseo. § 4 o Perire 
amora. Víhg. Morrer de amor. Quantum 
qui polcst plurimum perire. Gat. Amar 
com o maior excesso possível. Perire ■ La- 
cmr.á, Pnoi\ — eavum alteram. Platjt. 
Amar apaixonadamente a Uelena; — a 
umad'eÍ!as. 

PurUqriíto, ãs, etc, ãro, v. inírans. 
e iraits. C^iís. Liv. Andar a eavallo por 
uma e outra parte. § Percorrer a cavallo. 
Perequitare acU.m. Liv. Percorrer a ca- 
vallo as fileiras. — maria delpJiÍno.l?IAX. 
Percorrer os mares montado u'um del- 
phim. 

PerêrrãtílSj a, iínij 2>«rí. p. âe Pe- 
rerro. ViRG. Ov. 

PõrõrrÓ, eis, etc, ãru, v. intrans. e 
trttnt. Pí.ín. Desvíar-se, arredar-sc, sair 
do cantinho. § Pux. En;;anar-se (uo pro- 
jecto ou esperança). § Ho;-,. Colum. Per- 
correr detidamente, atravessar. Perei*rave 
aliquem InminiOits. Vuic;. Medir alguém 
com os olhes de cima abaixo. — reges. 
&vx. Visitar sueee.-íd vãmente todos os 
reis. Arca pererrantv.r undis. Ov. Navega- 
se pobre as campinas alagadas. Volucres 
pererrtmt dum. Skn. tr. As aves atraves- 
sam os ares. 

P5rGruãIÍLÍs T £Í, uaijflíi. Cic.BIuiío 
iostruido, mui douto. 

PerGsíiflj ii,imi,pa}-l. p. de Peral o 7. 
Lucí;. Viug. Koidu inteiramente. § Fig. 
Cat. Koídn, carcomido, consumido, cor- 
roído. 

(?) Porõimdíís j a 3 mu, 2 >ari - / ut - 
pas. de Perco. Plaut. Que nade ou deve 
perecer. 

PCrUuníís, gcn. de Perieris. 
j^oroxcriiciò, ãs, etc, ãi*o 3 v. trans. 
Plaut. Atormento cruelmente. 

* PsrGxííÒj Is, etc., ire, v. intrans. 
OA53. Passar além de, escapar a (fig.). 

P&rêxigue , adv. Cie. Mui escaça- 
mente, mui mesquinhamente. 

PíírGxIguíís, íl, um, adj. Cie. ííep. 
Mui pequeno, pequenino, mui pouco 
abundante, que é de mui pouca monta. 
Perexiguum loci sputium. C^ES. Espaço 
mui acauhado. ld erat perexiguitm. Ca-:ã. . 
Isto (este trigo) era quasi. nada. § Liv. 
Mui pouco numeroso. 

Perexllis, õ, adj. Coi.uíi. Mui del- 
gado, mui franzino. 

Peruxõptãtus, ã ; irm ? udj. Gdll. 
Slui d.esciado. - 

PíJrõxpSdltus, Sj iirQjfíf/j. Cic.r.Iui 
fácil, nada embaraçoso. 


Perêxplicãfas, ã 3 um s adj, Sid. 
Executado inteiramente. 

PêrêxsiccãtúSj ã, tlm, adj. Arn. 
Seeco de todo. 

* Pèrextuli, pret. perf. da Pereffero. 
Ennod. Fazer grande cabedal de. 

Perfabríco, as, etc, ãro, v. trans. 
Plaut. Enganar, logriir completamente. 

Põrfãcetõ 3 adv. De modo mui gra- 
cioso, divertido. Per/acctò dieta. CiC. Pala- 
vras mui esuirituosas. 

Fêrf ãcêtús, ã, um, adj. Cie. Mui 
gracioso, muito espirituoso, cheio de 
graça, de sal. 

Põrf ácilSj adv. Cie. alui facilmente. 
§ Att. Mui benignamente, mui bon- 
dosamente. 

Pgrf acílís, ê 5 adj. Crc. Cms. Mtií 
facii. § Cie. Mui condescendente. 

* Pêrf acúl, arch. por Perfacile. (fidj. 
e adv.) Fest. 

Pcrfãcundfis, ã 3 fim, adj. Jusx. 
Mui facundo, mui eloquente. 

1 Pêrf amilíãris, S 3 adj. Cie. Iity. 
Mui amigo, mui intimo. 

•2 Pêrf amilíãris, is, 5. ap. To; Cic. 
Amigo intimo. 

(?) Pêrf ãtútís ou .Pr^f aíutis, a, 
um, adj. Mart. Mui tolo, mui fátuo, 
mui sandeu. 

Pêrfêci, pret. per/, de Perficio. 
.Pêrfêctê, adv. Cie. AP ux. Perfeita- 
mente, completamente. § DiG. Com di- 
reito, com justiça, por bom direito. § 
Põríèctlus, comp. Apul. — issíme, sup. 
Gell, 

Pgrf êctío, Oiiís 3 5. ap. /. (de per- 
ficere) B GiC. Perfeição, complemento, re- 
mais. _ _ 

Pêrfectissmiãtús, us, s. ap. m. 
(de perfeclissimus). Coo. Tiieod. Perfei- 
tissimado, dignidade de Perfeitíssimo. 

Pêrf êctíssímús, I, s. ap. m. Amm. 
Lact. Períeitissímo, titulo honorifico no 
tempo do império. 

Pêrfêctivã conjuncíio, s. ap. /. 
Pitisc. Coujnneção cansativa (ler. gram.). 
Pêrfêctõr, õris, s. ap.. m. (de per- 
ficere). Teu. .O que '.faz inteiramente, auc- 
"tor de. § Cie. O que aperfeiçoa. 
. -pgrf êctriXj íeis, s. ap./. (de per- 
fector). Nep. ap. Lact. A que faz intei- 
ramente, auetora de. 

1 Pêrfêctiís, á, -fim, part. p. de 
Perjício. VIUG. Acabado, terminado, con- 
cluído, consunimado, completo. Per/ecti 
pavius. Pun. isinhada defdhos todos per- 
feitos. Per/ecta maturilas. Pun, Madui'esa 
completa. Períeetcu rirer-. Quixt. Forças 
be:u desenvolvidas. Per/tCo. o.-uu. Dic, 
Kdade iega!, maioridade (de vinle c cinco 
amios). civle per/ixt;-. Sai.i.. Ao por uo 
sol, no tiin cio dia. § C:c. Vi;:a. Feito 
com arte, fabricado, bem íiaba-iiado. 
Candi-labrum opere viirabili />rr/ t yttim t 
Cie. Candelabro admiravelmente traba- 
lhado. Per/ecta a/g nto cymbia. VlliG. 
Copos de prata bem lavrados. § Yíkg. Le- 
vado a e:ieito, executado. § Vntc. Ov. 
Completado (o tempo), passado. § Bem 
instruído, aperfeiçoado, consummado, 
perfeito (com respeito ãs pessoas e ás 
coisas). Per/ectiis omni genere dectrince. 
Qiiint. Instruído em todos os ramos dos 
conhecimentos. — litieris grrecis. Cie. 
Bem versado na litterr.tura grega. — í/í 
geometria. CtC. Consummado em geome- 
tria. Fer/eclus oraior ou in dicendo. CIIC. 
Orador eonsummado. Per/ecta penendis 
cajiillis. Ov. Iiabil em arranjar os cabollos. 
Cum per/ectis hominiuus vivera. CiC. Vi- 
ver com. homens p.-ricitos. per/cela mu- 
sieoj seientia. PUN. Profundo conheci- 
mento da musica. — òlequadia. Quint. 
l±\Qt.liienc\apvricita. iVihilper/eeíiiis.QviXT. 
Nada mais pr.-rfdto. Quoã j^r/cctissiminn 
jitdico. Cie. O que eu tenho pelo mais per- 
feito. Ad pcr/çcíum pcrveiárc. Varr. Che- 
gar a amadurecer. Aã pcr/ecUim. Lact. 
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Perfeitamente. § Perfecilor, comv. Ceg 
— isslmús, sup. Cie. 

• 2 PerfêctúSj u&, s.ap. m. (tíe;íe/^ 
fiecré). Vmí. Tert. Acabamento, apeifeU ; 
çoamento. 

Pêrf êcundiisj ã 3 um, adj. mi^ 
Mui íecundo. "^ 

Pêrfêrênsj erreis, pari. prés. a$ 
Per/ero. § Adj. fioif redor, paciente, tole- 
rante. Perfei-ens injuriarum. Cie. Qus 
supporta com muita paciência asiniu- 
rias. 

* Pêrf eTêníiã, ^, s. ap. f. (& e ^ €ra 
/erre). Lact. Coragem em aupportar. 

Pêrf erSj.f ors, t^li, lãíúia, fêive 
v. trans. 1° Levar até o cabo ; an-asta/ 
levar ; — se. Transportar-se, ir ; trazer' 
dar, produzir ; 2 o líeferir, contar, trazer 


uma nova ; fa7.er um relatório a respeito 
de; 3 o Sustentar até o fim; desempe- 
nhar, preencher, cumprir, satisfazer; com- 
pletar ; fazer com que (uma lei) seja ap- 
provada ; levar a conclusão (uma causa); 
4 o Supportar, padecer, curtir, tolerar* 
soffrer, estar sujeito a. ■<§ I o yJSneas tulit 
pairem... et per tulit. Sen. Eneas levou 
seu pae... e salvou-o. Per/erre ventrem* 
COLUM. — partum. PUN. Levar a barri» 
gada até ao tempo (de parir). — /rue-- 
tum. Colum. Dar frueto. Vires haitd per* 
tulit. Viug. NT10 sustentou a força (a£á 
onde foi atirado o dardo). Quos pavor pei-- .■': 
tideral in silvas. Liv. Aos quaes o susto 
tinha arrastado para oa bosques. Te aã r 
limina per/er. YiRG. Birige-te ao palácio. '.: 
Per/erre litleras ad-aliquém. Cie. Levar 
uma carta a alguém. — extremas syllabas, 
QuiNI. Sustentar as ultimas syllabas 
(fazer com que o auditório as ouça). Per/er- 
tur circo, collem clamor. Liv. A gritaria é* 
oixvida na collina. Per/erre' opem aiiciiU.- 
V. Fl. Levar soccorro a alguém. .§ 2 o - : 
Per/erre nuntium\ mandata. CiC J>ar uma 
nova por escripto ; informar ti 'um a or- 
dem dada.: Qitum ad eum perlata esseé 
/ama... Liv. Tendo-lhe sido levada a no- 
ticia... Per j criar ad me... CiC. Liv. Ouço: 
dizer (que)... Per/erre aliquiâ aã senatum. 
Suet. Apresentar alguma coisa ao senado. 
§ 3 o .Per tulit intrépidos' vultus ad... Ov, 
Ella conservou calmo o semblante ate... 
Per/erre personam. Plin„ J. Sustentar o 
caracter íVuui personagem. — legaitcmm. \ 
Suet. Cumprir uma missão. ■ — inaptum 
laborem. Stat. Levar ao íim' ; uuia em- 
presa. — legent;; rogationem. Cie. Fazer 
approvar uma lei, uma proposta. — aclio- 
ne?n > causam. BlG. Obter julgamento. §4? 
Per/er, si me amas ,0X0. Tem paciência,.'.-:., 
eu te, peco; Pcr/errcjtiyu$,/amcm. Cio. 
Supportar o írio, a iome. — o/nues. 
Tku. Aecommociar-se a todos ou Dar-se 
bem com todos. Cessam pcrtulit arma, 
sua. Piioi'. Iícsiiínou-;e a dei.\ar des- 
cançar as suas armas. Per/wra omv.es 
indiguitaies. C.^S. Soíírer todos os mana : 
traetamentos. — ■pauperiem. Virg. Viver 
na pubresa. Legitimam panam non pcrtu- 
lit. Nkl 1 . Xão passou por toda a merecida 
pena. Scgetes per/erunt no.via animalia. 
Pai.l. As searas estão sujeitas aos estra- 
gos dos nnimaes damuinhos. 

Põrf êrús. íí, um, adj. Vaih:. Mui 
selvagem. 

Pêrf(irv5o, es, ere, v.intrans.HEL> 
Estar muito quente. 

(?) PerfêrvíclfiSj á, iím, adj. Cod. 
Muito quente. Ved. Pnv/ercidv.s. 

1 * Pêrfícá, ãi,/. (do desus.per/tcits). 
Lucit. Que acaba, que leva ao rim, que 
desenvolve inteiramente. . 

2 Põrfica, cõ, s.pr.j. Aiin. Perfica. 
unia deusa dos Komanos. 

Põrficiò, Ys, fõcl, fêcUim,fícc- 
re, 17. trans. (de per c /acto). 1° lazer 

inteiramente, acabar, terminar, perfazer; 
fabricar (com arte), trabalhar, fazer \pg* 
Levaraeffcito, executar ; realisar ; fazer 
com que, conseguir, obter; 2 o 3>iiíenr 
bem; 3 o Aperfeiçoar (com o estudo) 3 
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Instruir bem ; 4 o Completar (ura tempo). 
g I o Perficere opus. OJZB. CtjRT. — simu- 
lacram. PLIN. Acabar uma obra; uma 
estatua. — comitia. Cais. Celebrar as as- 
sembleias do povo. Hunc aã pcrficiendum- 
hortatus sum. ClC. Exuortei-o a acabar. 
Perficere multa. CIC. Tocar muitas vezes 
a perfeição, fazer muitas coisas com per- 
feição. Vasa ea perficiuntui:.. Plin. Estes 
vasos recebem a derradeira mão... Perfi- 
cere lanas, coria. Plln. Preparar lans, 
couros. — carbúnculos. PLIN. Lapidar 
carbúnculos. — mel ex... Qulnt. Compor 
o mel com... — sulfur igni. Plin. Purifi- 
car o enxofre ao fogo. — cogilata. Cie. — 
eonala. C-^s. Pôr em execução a trama ; 
dar saida a uma empresa. — scelus. CIC. 
Commetter um crime. — ■ jussa. V„ Fr.. 
Cumprir ordens. — promissa. TER. Cum- 
prir a palavra. — «!... Cio. Sall. Fazer 
com que... Perfice ut pulem... CIC. Faze 
com que eu creia, leva-me a crer... Per- 
ficere precilms, prélio, ut... Ter. Obter por 
supplicas, por dinheiro que... § 2 o Stoma- 
chus cibos nonperfiiciens. Plin. Estômago 
que não digere bem a comida. Perficere 
cibos ambulalione. Plin. Fazer a digestão 
caminhando. § 3 o Perficere ãoctrinâ. 
QULNT. Aperfeiçoar pelo estudo. — citharâ 
Achillem. Ov. Ensinar Achilles a tocar 
lyra. ■§ 4 o Cenlum perficere annos. Hort. 
Completar cem ânuos, ter cem annos de 
antiquidade ott ter vivido há cem annos 
(um auctor). 
Pêrficus. Ved. Pcrfica 1. 
Pêrfldê, aãv. Sen. Cels. Perfida- 
mente, traiçoeiramente. 

Pêrf Idãiís, õ, adj. Cie. Mui fiel, mui 
digno de confiança. 

(?) PSrfidêris, éntis, adj. Atjr. 
Vict. O m. q. Prcefiidens. 

Perfídia, as, s.ap. f. (de pérfidas). 
ClC. CJ33. Ov. Perfídia, traição. § Fig. 
Perfídia terrai-um. Quint. A infidelidade 
da terra. § Suet. Deslealdade, falta de 
probidade. § Plur. Pladt. Gell. 

Pêrfidlõsê, aâv. Cio. Perfidamente.: 
§ .Perfídlôslus, comp. Suet. 

Pêrfldiõstís, ã, -'fim, adj. (de perfí- 
dia'!. Cic.Tac. Que é de caracter pérfido ; 
pérfido (com respeito ás pessoas e ás; 
coisas). Perfidiosum est... CIC. E' uma per- : 
'fidia... § PêrfldlõsíssTmus, sup. ClC. 
Perfldfini, adi: Hoit. Perfidamente, j 
Pêrfldíís, ã, Cm, aâj. (de per e 
fiães). Cie. VlRG. I J erfido, que viola a fc', 
que falta á sua palavra. Pérfidas pacti. 
Sil. Que viola os tractados. § Fig. I.uc. 
Flor. Pérfido, falso, que não lem segu- 
rança. 1'erfidum tíicere sacramentam. IÍOK. 
Dar um uu-ainento falso. Pérfida via. 
Prop. Caminho perigoso. § Em que há 
perfídia, traiçoeiro. Perfidic ncci tradcre. 
Sen", tr. Idatar á traição. 

* pgi-iliigo, is, ímxl, flcctím, 
frngere, v. trans. Inscr. Imitar, arre- 
medar, contrafazer perfeitamente. 

* Pêrf iaio, Ss, ívl. rfciim, Ire, v. 
trans. L.UCR. Pôr fim a, acabar, termi- 
nar, completar* 

Pêrf Ltcfis, ri, um, part. p. de Per- 
ligo, desus. Lucu. Traspassado, varado de 
lado a lado, ferido. 

Pcrflãbrus, e, adj. (de pcrjlaré). 
Cie. Que o de naturcsa aérea. § Pall. 
Solin. Ventilado. § Paí.l. Agitado (o ar). 
§ Produzido pelo sopro. Perfiabilis sonus. 
Alai. Som de instrumentos de sopro. 

Põrflãsítiõsiis, a, fim, adj. Cie. 
Mui desnonroso, mui vergonhoso, mui 
iniame. 

Pêrfiãgrãtus, S, um, adj. Capel. 
Consumido de todo. 

PSrflãmon, ínis, s. ap. n. (fíapcr- 
flare). Prui). Sopro. 

.Fêrflãíilís, G, adj. (de pcrflare). 
APUL. Exposto a todos os ventos. 

Pêrflãtlo, õrus, s. ap.f. (de perfilai c). 
Capei» Vento. 


1 Pêrfiãtus, a, fim, part. p. ás 
Perfilo. Pnosp. Que recebe ar. 

2 Pêrflãtus, vis, s. ap. m. (de per- 
fure). Ar vento,' fresco. Per/lalum cesti- 
vum liabere. Cels. Estar exposto aos 
ventos do estio. Per/latas aãmillere. PLIN. 
Dar ar (ás arvores). — caperc. CoLÚM. 
Perflatum liabere. Cels. Ser ventilado, 
areiado, ter ar. 

(?) Pêrflêtus, a, fim, adj. APUL. 
Todo banhado em lagrimas. 

PSrflêxus, ã, fim, aâj. Istd. Tor- 
cido (fia.), que não é directo. 

PSrflo, ãs, etc, ãre, v. trans. e in- 
tí-ans. CoLUil. PLTN. Assoprar com força. 
§ Virg. Assoprar rijo por cima de, aba- 
nar assoprando. Superiora magís perfilem- 
lar. Sen. Os logares altos são mais bati- 
dos do vento. Unde perfiari possil.~V.\F.ii. 
Para que seja ventilado. Venli nubila 
perfilam. Lucr. Os ventos dissipam as 
nuvens. § Fig. Perfilare murmura concha. 
LUC. Tocar n'uma buzina (feita d'uma 
concha). 

PSrflõrêS, és, erg, v. intrans. Peiso. 
Cobrir-se de flores. 

PBiíiuetuo, ãs, etc., are, v. h-ans. 
LUCR. Fluctuar entre, mexer, bolir em. 
PêrfiuS, is, Oxl, tisúm, iáere, 
v. intrans. e ti-ans. LtlOR. PLIN. Correr 
(um liquido) por ou atravoz. § Correr ate 
o fim. In maré perfiluens. PLIN. Que desem- 
bocca no mar. § Ser regado abundante-, 
mente, estar inundado. Pcrfilucre- sudore. 
Capel. Estar coberto de snov. Pluvialibus 
nimbis perjlui. ARN. Ser regado pelas 
chuvas. § Fig. TER. Deixar escapar em 
segredo, commetter indiscrição. § Lucu. 
Escapar-se, ir-se, perder-sc. § A pui- Sêr 
amplo, arrastar, ir de rasto (um ves- 
tido). 

PSrflufis, ã, fim, adj. (de pcrfiuere). 
Apul. Blolle, frouxo, effemiuado. 

(?) PSrfluxus, ã, vim, adj. Quint. 
Mui frágil, mui perecível. - 
(?) Pêrfõcõ. Ved._ Piwfioco. 
Pêrfõdíõ, is, odi, ossúm, odore, 
v. trans. VaRR. CIC. LUC. Varar d'uni 
lado ao outro, furar de parte aparto. 5 
Lucr. Plin. J. Trespassar, ferir. § Co- 
LUM. Abrir (a terra) earcavar, escavar, 
cavar. § Pcrfiodere dentes. Petr. Curar 
os dentes. 

Pêrfõrãcvilvim, í, s. ap. f. (de per- 
fiorare). ARN. GLOS. Puilox. Verruma, 
trado, furador. 

Pêrfõrãtiís, ã, iím, pari. p. de Per- 

foro. Hirt. PLIN. Varado de lado a 

lado, períorado. 5 CIO. Aberto. 5 Fig. SEN. 

Aberto, atí.cnto (o ouvido). 

(?) Pêi-fõi-mldãtus, a, fim, pari. p. 

de P<rfiormido. Sir.. 

* Põrfõrmicló,ris,etc.,avS,». trans. 
NOT. TIR. Temer limito. 

PCrfõrmidòlõsus, a, fim, adj. A. 
Vier. 'Mui timido, timorato, medroso. 

(?) Perfõrmo, ãs, etc, tire, r. 
trans. Teut. i^ormar inteiramente. Vcd. 
prafiormo. 

PSl-fCro, ã3, ele, are, :•. trans. 
Cio. I1IRT. Ov. Furar, varar, trespassar, 
períorar ; abrir, ferir. Dv.obus locis perfiú- 
rare. CELS. Fazer duas iacisãcs. § ClC. 
Abrir uma picada (em bosque), fazer uma 
aborta (para deixar estender a visLa). 
§ Stat. Penetrar em. § Com tmesis. Per- 
ore 7'orare. LUCR. 

PãrfõrtltSr, aãv. Ter. alui valerosa- 
menle. 

PeríõssíS, õnís, s. ap. fi. (do pcr- 
fiodere). Gr.os. 1'niLOX. Acção de minar, 
íuramenío, furacão. 

PErfõssõ, ãs, etc, are, o. trans. 
GLOS. GR. I.at. Esburacar, furar. 

Pêrfõssõr, õris, s. ap. m. (de pcr- 
fiodere). PI.AUT. O que fura, mina. § 
APUL. O que rouba arrombando. 

Pêrfõssura, te, s. ap. f. (de pcr- 
fiodere). Glos. GR. LAT. ljuraco, aber- 
tura 


Pêrfõssíts, a, ava^part. p. de Per- 
fiodio. CIC. VIRO. Varado, trespassado do 
lado a lado, aberto. § Gell. Trespassado, 
ferido. 

Pêrf õyeõ, Es, êre, v. trans. Sedul. 
Tractar com cuidado, com zcio. 

PBrfrãctus, a, fim, part.p. de Per- 
firingo. Liv. VIRG. TIR. Quebrado de todo, 
espedaçado, feito em pedaços. Ossa per- 
firacta. PLIN. Ossos fracturados. Perfiracl um 
saxum. CIC. Pedra cortada. 

PBl-ffêgi, Jiret. perfi. de Perfringo. 

Pêrfi-emo,Is, fii, ítúm, Ci-õ, v. in- 
trans.- ATT. Bramir violentamente. 

PêrfrScruSris, SrrBs, adj. Liv. Mu! 
frequentado. 

PêrfrequêntS, as, etc, arS, o. 
trans. MYTHOG. Frequentar_ muito. 

* PêrfretS, as, avl, atum, aro, 
v. intrans. (de per e fretem). Soi.ix. Atra- 
vessar estreito, canal, mar, navegar. 

Pêrfrieãtus, a, fim, part. p. de 
Perfirico. VITR. Esfregado, polido. 5 Fig. 
Perfiricata ou Perfiricta firons. Petr. Cara 
de aço, cara sem vergonha. § Plin. Esfre- 
gado com, uuetado. 

Pêrfrico, ãs,ul, cãtfim ou ctum, 
cãrê, a. trans. Fsíregar por muito 
tempo, ou bem. Peifiricctur. Cels. Ap- 
piiciue-se-lhe uma fricção. Perfricure den- 
tes. Ov. Limpar os dentes. — caput. 
(Anex.). CIC. Coçar a cabeça, i. c : , estar 
embaraçado. — os. Cie. —frontem.Zli.irt. 
Fazer cara (1'aço, perder toda a vergo- 
nha, íazer-se descarado. § Cie. Plin. 
Petr. Esfregar com, emboçar, unctar. 

1 Pêrfríetío, õnís, s. ap.fi. (dejior- 
firicare). PLIN. Esfoladura, excoriação. 

2 Pêrfrlctlõ, onís, s.ap.fi. (de;w- 
firigere). Plin. Kcstriamento (do corpo), 
calefrio, arripio. 

Pêrfrictluncfiia, ue, í. ap.fi. dimin. 
de Perfiriclio 2. M. AUR. Ligeiro arripio. 
Pêrfi-ielus, a, fim, iiart. p. de Per- 
firico. apul. Esnegado. § (?) Fig. Petr» 
Vcd. Per/ricului. 

Pfirfrioiil, rrel. perfi. _de P.rfrico. 
PõrfritrefâeiS, is, feci, faettim, 
facere, v. trans. 1'L.VUT. Esfriar, tornar 
mui frio, gelar de medo. 

Pêrfrlseõ, Cs, ixi, Isei'3, v. in- 
trans. Juv. JIaut. Ter muito frio, tiritar, 
tremer de frio. Qui perfirixit. Cels. Que 
teve calefrio. 

PErfrlgerõ, ãs, etc, ãi-õ, v. trans. 
Plin. (?) Gl.os. Pníl.ox. Arrefecer intei- 
ramente. Perfirigcralus. SCRIB. 

perfrisOsoò, Is, frixi, eseere, v. 
intrans. Pus. Esiiiai-sc muito, tornar- 
se muito frio. § V.\RR. Scrii;. Apanhar 
frio. arreíecer-sc, esfriar-se. 

Pêrfrigidiis, ã, fim, adj. Cie. Cels, 
Mui frio. 

PerfringS, Is, egi, aotum,r.i3'crej 
v. trans. (de per e frango). Luc. Tac. 
Quebrar intenamente, fazer cm pedaços, 
espedaçar, abrir, fender, rachar. J'erfirin- 
gere domes. Tac. Arrombar as casas. jVe 
perfiregeril aliquid. TER.. Não tenha elle 
quebrado alguma euisa, i. é, algum, 
membro. Perfiringerc nueem. PLIN. Que- 
brar uma noz. — plialangem. C.es. Rom- 
per ou derrotar uma phalange. — cam- 
pos. PLIN. J. Kasgar a terra, lavral-a. § 
Fig. CIC. Abalar com força quebrar, des- 
fazer, destruir. Adversa perfiringe. SEN. 
tr. Dcstroe os obstáculos. Suuvltas non 
qud perfiringeret ânimos. CIC. Suavidade 
(oratória) que não agitasse os ânimos. 
Decreta sinalas perfiregerat. Cie. Elle ti- 
nha abrogailo os acórdãos do senado. 

Pêrfríõ, ãs, etc, ãre, v. trans. Co- 
LU.M. Esmiuçar. bem, esmigalhar, machu- 
car ; pelar, pizar. 

PêrfTlvSlús, a, um, adj. Vop. Mui 
frívolo. 

POríl-IxI, prcl. perfi. de Perfrigeo. 
Pêrfructie, õnís, s. ap. f. (de per- 
firni). AUG. Gozo. 

Pêrfructfis, a, um, pari. p. de Per- 
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fruor. Lucr. Cie. ap. Prisc. Que go- 
zou de. 

(?) Pêrfrííitío, Õnís, s, ap. f. Aug. 
O m. q. Perf ruc tio. 

JPè"rfrúor 5 êrís, fr-uctús e fruítus 
súm, 1, v. dep. inirans. e trans. Cie. 
Gozar inteiramente, receber grande pra- 
zer de. Amwnitale summâ perfruclus est. 
Cic.Teve uma alegria huli-zÀ-vcl. S/andalis 
per/rui. Ov. Executar cumprir os pre- 
ceitos. § Lucr. Ad perfruendas voluptates. 
Cie, Para gozar dos prazeres. 

Pêrfudíj prcí. perf de Perfundo. 

Pêrfuga, ãj 5 s. ap. m. (de p>crfuge- 
re). CíES. Cie. Liv. Desertor, transfuga. § 
Tac. Refugiado, homiziado. 

Per fugi o, is, úgí, itiím, úgere, 
ç?. inirans. Ni!P. Tac. Refugiar-se para, 
acolher-sc a, hontiziar-se em. § C/ES. 
Desertar. § fàg. Gell. Recorrer a. 

' Per fugiu m, íí, s. ap. n. (de perfu- 
gere). Ca-:s. Cie. Sall. líeíugio, asylo, 
abrigo. 

Pêrfulclo, 13, íilsi, til t um, círe, 
v. trans. An Pis. Sustentar, fortalecer 
hcmjfgj). 

Pêrfulgêns, êntís, Prosp. Ved. 
Prcsfuhjcns. 

Pêrfulgerat, ãbãtj ãvít, ãre, v. 
unip. Not. Tir. O m. q. Prafulguro. 

Pêrfulsl, pret. perf. de Perfulcio. 

Perfultus. Ved. PrwfuUus. 

PêrfCmetio, õnís,-*. ap. f. (depe?-- 
fungi). Cie. Exercício d'um cargo, cm- 
" prego. 

Pêrfúnctõriê, adv. Aug. Papin. 
Perfimctoriamente, por demais, negli- 
gentemente, brandamente. 'Non peifunc- 
torie ve?-berare. Vetíi. Dar, cascar, açou- 
tar de rijo. 

PõrfunctÕríiís, â, um, adj, (de 
perfunctus).' TXqyel. Feito por demais, 
por descargo de consciência. 

Pè^rfunctus, ã, um, part. p. de 
Perfungor. CiC. Que exerceu (um cargo), 
que cumprio , que desempenhou ; que 
executou, que cumprio, que satisfez. 
Reij). muneribus perfunctus. Cie. Que tem 
exercido os carg09 públicos. Per/uncla 
(n. plur.) vi/â. Lucit. Que duraram o 
devido tempo. Perfunctus falo. GELL.Que 
acabou de viver, morto, defuncto. — epw 
lis. Ov, — ccenâ. Apul. Que jantou. § 
Cie. Que curnprio o seu dever. § (?) 
Lucr. Que obteve, que gozou de. § Li- 
vre, desimpedido, desembaraçado. Per- 
functus afebri. Vaiír. — timorem. Apul. 
Livre da febre ; do temor. § Pass. Per- 
funcíum periculum. Cie. Perigo corrido. 

Põrfundo, is, udí, "usuirij õindoro, 
«7. trans. I o Deitar, verter em ou sobre; 
2? Molhar, humedecer, humectar, regar, 
banhar ; fig. Dar uma tintura de ; 3 o 
Cobrir ; 4 o Inundar, encher de ; 5 o . Fig. 
: Encher d'um mal, vexar, inquietar, ator- 
mentar. § I o Afuslum in ..vas perfundwe, 
(?) Colum. Deitar vinho em. um vaso. 
Bibet per caput cálida per fundi. Çels. E' 
necessário banhar a cabeça com agua 
tépida. Turbam perf ariàere membra pila- 
rum. Man. Descarregar sobre os mem- 
bros uma multidão de balas. §2° Perfun- 
áerepisces olivo, Hon. Borrifar peixes com 
azeite. Pei fundi '-.'.nardo.- HoR.Perfumar-se 
de nardo. Anus perfudit f&udor. Virg. 
O suor inundou-lho o corp*o. ITtc perfun- 
ãuntur.VAmi. Aqui banham-se (os bois). 
Insula perfundiluramne Plisso. Pluí. A 
ilha e* banhada pelo Ilisso. £í : non se 
perfuderit, seã... SEN. Se elle nao se tem 
contentado com uma ligeira, tintura (de 
Bciencia), mas... Peifundi ' studiis. Srcx. 
Ter uma leve tintura de conhecimentos. 
| 3» Perfundere tecla atiro. Sen. Doirar 
tectos. — pedes amiclu. Mart. Cobrir os 
pés com a toga. Colla perfundunt co?ncc. 
Sen. tr. Oscabellos caem-lhe pelo collo. 
Secreto ruboreperfundi. Petr. Vir-lhe ao 
rosto um secreto rubor (de vergonha). § 
á° Perfundere lumine colles. Luc. Inun- 


dar de luz os oiteiros, Totis perfunãit mm- 
7iiapennis. Stat. Espalhou-so por toda a 
cidade (a Fama). Qui me horror peifudil! 
Cie. Que horror se apoderou de mim ! 
Perfundere animum religione. Lrv.Encher 
a alma d' um sentimento religioso. Per- 
fundi kctiliâ. CiC. — gáudio. Liv.Encher- 
se de alegria ; trasbordar de contenta- 
mento. § b° ^os judicio perfundere. CiC. 
Importunam -os cm juizo. 

PêrfCmgõr, eris, ctús súm^ gi, 
v. dep. inirans. CiC. Exercer, buiuprlr, 
preencher, desempenhar. Perfungi hono- 
7'ibuí. Cio. — onera pnetoria. Fronto. 
Desempenhar cargos ; exercer as func- 
ções de pretor. § Ter passado por, ' estar 
livre de, ter gozado de. Pericula qaibus 
perfuncti sumus. Cie. Os perigos de que 
temos escapado. Perfitncla respub. esthoc 
bello.Gic. A republica está livre d'esta 
guerra. Omnibus bonis perfnnctam esse. 
SuXP. ap. Cie. Ter logrado todos os 
bens. Equidcm jam perfunctus sum. CiC. 
Defeito eu cumpri a minha missão, a 
minha missão está acabada. 

Perfuro, Íg, êre, v. inirans. e trans. 
Lucr. Viiig. Enfurecer-se, arrebatar-se, 
encoíerisar-se. § SiL. EnEurecer-se con- 
tra, exercer o furor em. 

(?) Pêrfusêj adv. SrsEN. Abundan- 
temente, profusamente. Ved. Profuso-, 

Pêrfusío,õnís, s. ap.f. (de perfun- 
dere). Cisr^i. Plin. Acçíio de molhar, de 
regar, de banhar. 

Pêrfusõr, õris, s.ap.m. (ãeperfun- 
der^. Glos. gr. r-AT. O que deita agua 
sobre (os que tomam banho). 

Perfúsõríêjatfy. Dig. Confusamente, 
vagamente. 

Pêrfãsõríús, íí, um, adj. (de per- 
fundere'). Sen. Superficial. § Suet. ííão 
preciso, vago. 

Pêrfusús, â, um, part. p. de Per- 
fundo. PííOP. A r ertido, derramado sobre. § 
Lucr. Ov. Molhado, regado, banhado. 
Perfusus liquidis odoribus. HoR. Todo 
perfumado. § Lucr. Virg. Coberto. Pe?-- 
fusus pulvere inulio. Petr. Arrieiro cober- 
to de .pá; — ruborc... Petií. Tendo o ros- 
to coberto de rubor,.. § Fig. Liv. Cheio 
de. Perfusus gáudio. Liv. Cheio de con- 
tentamento. — pecl07-a belli tempeslate. 
Stat. Tomado de furor belltcoso. 

Perga, ãs,s.pr.f. Cie. Plin. Perga, 
cid. da Pamphylia, hoje Karaíssar. 

Perg^ús, e Pêrgêus, ã ? ílm, adj. 
Mel. Vitk. Pergeu, de I^rga. 

Pêrgãniâ, õrCim, s. pr. n. plur. 
(Xlítfv.y.v.). Virg, e'Pérgámúm, ij s. 
pr. n. (llío-;au.o*>). Cie. Sen. tr. Pergamo, 
fortalcsa de Tróia; Tróia,: por extens. § 
Lãvlníã Pêrgaina, n. plur. Sil. O iu. 
q. Lavinio, cid. do IjUCío (Itália). 

1 Pêrgãmênâ, ^, s. ap. f. scil. 
charla. HrEíí. Pergaminho. 

2 Pêrgamêna, '-..sê, s. pi: f. PniN. 
Pergamena, território de Pergamo. 

Pêrgâmênl, õrúni, s. pr. m. plu?\ 
Cie. Pergamenos, habitantes de Per- 
gamo. 

Pêrgíínienus, íí, iím, adj. (Ut?- 
•[awióq). Cie. Pergítmeno, de Pergamo. 

Pêrgamíjus, a, um, adj. (IIc?y%- 
■(as.io;). ViUG. Pcrgameo,de Pergamo. Per- 
gameusdeus. Mart. O deus de Pergamo 
= Esculápio. § Sil. — = liomauo. 
-..* Pêrgamlna, èé 3 s. ap. /. Isid. O 
m. q. Pergamena I. 

PêrgamYs, ídís, s. pr. f. Vaiír. 
Pergamide, cid. do Epiro. 

(V) Pêrgamon, i, s.pr. n. ou 

Pêrguinõs, i, jj;-. /. Corn. Sev. O 
m. ((. Pergama. 

Pergamúm, I, s. pr.n. Ved. Pergama. 
§ Plin. Pergamo, cid. de Creta. 

Pérgamus, I, s. pr. f. (riE?y«i*°;). 
Diom. O m. q. Pergamos. § s. pr. íh.Aus. 
Pergamo, nome de homem. 

Pêrgaudtíõj es, êrõ 3 v. inirans. 


Cie. Regozijar-se,alegrar-se muito, estas- 
mui coutente. L " 

Pêrgê, ês, s* pr. f. (in m ). Avisk 
O m. q. Perga. ° 

Pêrgênsis, 6, adj. Mel. Pergense 
de Pci-ga. s 

Pergêus. Ved. Pergxus. 
(?)_ Perpigno. Ved. Propigno. 
Pergin.' apoc. por Pergisne. Ter. y G n 
Pergo. <, 

Pêrglxsco, is, ere, v. inirans, Co* 
lum. Crescer, augmentar, engordar. 

Pêrgnarús, ã, um, "adj. Salu 
Apul. Que conhece perfeitamente. 

^ei-go, is, pêrrêxi, rêctum 3 pg x -_ 
gere, v. trans. e inirans. {tXaper Grego) b 
Ir seu caminho, encamíuhar-so, cami- 
nhar, andar, ir. f^v-gere iter. Sall. Hor. 
— eâdem viâ. Cie. Proseguir, continuar 
o seu caminho. Pergo non dúbio graâu a 
S'íN. tr. Caminho com passo firme. Iter 
qivú Metellus pergebal. Sall. O caminho 
que Metello seguia. Pergere 'ad littora, 
SiL. — in montem. íUer. Dirigir-sò 
para a praia; encaminhar-se para o 
o monte. Quishic est, qui hucjiergii?'^^ 
Quem e aquelle que se dirige para aqui?" 
Illi obviam pergam. Ad Her. Sair-lhe- 
heÍ_ao encontro. Celeri pergunt fulmina 
lapsu. LUCR. Os raios caem com rapidez, 
Ad plebem pergilur. C/ECIL. Appellarq 
para o povo. § Fig. Pergam ad reliqua. 
Cie. Vou passar ao que se segue. Perge, 
sequar. Virg. Anda, começa, eu te se- 
guirei. Pergite, Pieriães. Virg. Começae 
(d agora a vossa vez), 6 Musas. — animo, 
milites. Liv. Animo, soldados. Si pergis s 
Liv. Se continuas. Quanwbrem pergite 
ul facitis. Cie. Por tauto continuae. Per-.'.-. 
git inmea maledicta. CiC. Elle continua 
a me desacreditar. § CiC. LTV. Continuar 
a (com. mfin.). Pergin' argutarier? 
Plaut. Continuas a resmungar? lífto 
acabas de resmungar ? § Cie. Continuar 
a' fallar. 

Pêrgrãeilis, o f adj. Ftzs. Mui dei- 
.gado, mui franzino. 

Ptírgx*£êcõr, ãi-ís, etc, ãrí, v, dep. 
íw/míts.pLAUT.-.TiTiN. Levar vida rega- 
lada^: passar, comer bem, and;;i* em co- 
raezanas, viver Hcenciosameute. 

Per grandes co, is, ero, v. inirans, 
inch. A'i"r. Crescer muito ou inteira» 
mente. ■'..■ 

Pêrgl"ãndis, fS^aãj.ClG. Mui grande;. 
Pei-gi-andis na tu. Liv. Blui avançado em 
edade. § Hier. Corpulento, enorme. § 
Plaut. Muito importante. 
'■*■■ Pêrgrãplncús, a, iím, aãj, 
Platjt. Acabado, completo, astuto, artei- 
ro, experto, fino, manhoso. 
' ' Pêrgrãtus, ã, um,' adj. Cie. Bíui 
agradável. Pergralum mihi feceris. Cie. 
Dar-me hás muito prazer. § Com tmesis. 
Per mihif inquam,- gratum feceris. ClC= 
Sim, dar-me hás muito prazer. 

Pêrgrãyis, e, adj. Cie. Mui grave, 
que 6 de muito peso, que merece muito 
credito. Testes pei-graves. Cie. Testemu- 
nhas de muito credito, mui fidedignas. § 
Tf.r. Muito importante. 

Pêrgrãvitêr, adv. Cie. Mui grave- 
mente. § Cie. Mui severamente. 

Põrgúla, áj, s. ap.f. (de pergeré). 
Plin. líalcao, varanda lançada para 
fcíra da parede, galeria exterior. § SUETo 
VoP. Eschola, aula, (em um andar). § 
Plaut. Quarto de meretriz. § Ulp. Lo- 
jinha. § Aus. Choupana, palhoça, caba- 
na. §Coldm. Latada, caramauchel do 
parreiras. 

Põrgúlãna, cê, s. ap. f. Colum. 
Casta de videira que forma latada. 

Pêrgíís, I, s. pr. m. Ov. Pergo, lago 
da Sicília, perto de Enna. 

Porhauríô, is, si, stuni, rlre 3 ®> 
trans. APul. Esgotar inteiramente, esva- 
siar de todo. § Fig. Tert. Colher bem. 
Awibus perhaurirc. Plaut. Escutar com 
toda a attençao. 
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Pêrlxaixstus, a, fim, -pari. p. de 
perhaurio. C. SEitv. Esgotado, exhaurido. 

perhibeo, ês, úí, itúm, bere, v. 
trans. (de per e habeo). Dar, fornecer. 
perhibere (?) testimonium. Vaiír. Bar 
ícatiniuuho. Ved. Prcehibeo. § Cie. VntG. 
Dizer, contar, referir, relatar, pretender; 
declarar ; citar. UL pterhibent viri. Plaut. 
Segundo dizem. Ut perhibent. VifiG. Se- 
: gnndo contam. Vaiem hunc perhibebo op- 
timiun. Po et. ap. CiC. Declaral-o-hei o 
: melhor adivinho. j¥ec miniis estperliibcn- 
dus Agpsilaus. Cie. Nem é menos neces- 
sário citar Agesiiau. Si vultis perhiberi 
probos. Ticn. Se quereis ser tidos por pes- 
sôasdebem. §Cic. Denominar, chamar, 
dar nome. 

■•■ ; : FerliIemOj ãs, etc, ãre,u. intrans. 
.■; Colují. Passar todo o inverno. 
■ : * Perliilúm, adu. Luceí. Mui pouco. 

PêrhÕnêstús, ã, úm, adj. Atix. 
Mui probo, mui honrado, mui honesto. 

Pêrhõnõríficêj adv. Cie. De modo 
.■■.■■muito honroso. 

Ferhõnõrificus, a, Úm, adj. Cie. 
: Hui honroso. § Cie. Mui respeitoso, at- 
tencioso para com. 

Perhõrrêndús, a, um, adj. Cypií. 
O m. q. Perhorridus. 

FerhõrreÔ, ês, úí, Ore, v. intrans. 
e trans. Ov. Erriçar-sc, arripiar-se, ouri- 
çar-se. § Ov. Bramir de horror. § J. Val. 
Temer, receiar. 

Pêliõrrêsco, is, úí, êscere, v. in- 

"; trans. e trans.inch.Cic, Quixt. Estremecer 

todo.§.Clc. Apul. Ter horror a, abominar, 

-detestar, odiar ; temer, receiar. Aliquid 

tam ralde. peiliorrescere. Cie. Ter um 

grandíssimo horror a alguma coisa. 

-;■'■■' -.Per li õrridus, a, úm, adj. Liv. 

: Luc. Terrível, espantoso, horrível. 

PêrhÕspitãliSj ê, adj. Cie. Mui hos- 
pitaleiro. 

Põrhúmanítor, adv. Cio. Com toda 
a curtezia, a fiabilidade. 

Perhúmãnús, a, úm, adj. Cie. 
Mui atVavei, benigno, bondoso. 

PCriàmbús, I, s. ap. m. Quixt. Pe- 
riambo, pé de duas syllabas breves, o 
m. q» 1'yrrhielno. 

(?) PGriãiiij em vez do Peribo. Ved. 
■Perieui. 

Puríãnder e Periãnch^us, I, s. pr. 
m. (lh-,tíoíço.;). Plix. Aus. Gell. Periau- 
dro, rei de Coriutho, unidos septo Sábios 
da C.reeia. 

Peribõiã, cu, s. f. (Ileçíó'ota). Varc. 
Peribéa, titulo d'uma comedia de Pacu- 
vio. 

PeriboíííõSj í, adj.m. e/. (-taiSóvpo;). 
Plix. Falindo, famoso, celebre, ilíustrc. 

Poribõlús, í, s. ap. m. (-Efiôoio;). 

Hiek. Galeria, circuito, recinto (d'um 

templo). 

; PõribÕiníús, 53, s. pr. m. (IhçtSú- 

(j.io;) Juv. 1'eriboiiiio, nome de homem. 

Pericãrpúm, I, s. ap. n. (-.-.oiw r 
nov). I'i.i.\. Certa casta de cebola. 

Pôríchrístaríõn, II, s. ap. n. Ou?í- 
: : .jtç»«sO. M. Kmp. Certo collyrio. 

Períchytê, tis, s. ap. f. (,-içty »»;,). 

; Coo. I.ucta corpo n corpo. 

- PericLGs, Is e i, s. pr. m. (n í? i-/»;0. 

Cie. Péricles, celebre general e orador 

Atheníense. § Cio. — nome d'outras pes- 

ií.spas. § * PéricirtTs, yen. arch. Ciiaii. 

PõriclítãbCiudús, a, um, adj. (de 
periclita ri) t Que ensaia, que experimenta. 
Pericliinbiuidus aliquid. Ai>ux. Que expe- 
rimenta alguma coisa. — suí. Apul. Que 
se ensaia. 

PõrlclitãtiÕ, Õni'8, s. ap. /. (de pe- 
riclitaii). Cie. Prova, experiência, ensaio. 

Periclltãtús, a, úin, pari. 2 } - de 
Periclitar. Iítur. Que ensaiou, que ler. 
experiência de- § Que se arriscou a. Peri- 
clilaív-t jierdrre... JPlin. Tendo corrido o 
risco de p=rder.„ § Pass. Cie. Ensaiado, 
experimq.Jtado, provado. 

Pôrlclltõrj ãriSjãtussumj ãrlj v. 


PER 


PER 


873 


dep. trans. e intrans.. (de periculuni). 
CiES. Liv. Ensaiar, experimentar,, tentar. 
Periclitari tormenta. Stsex. Lançar -mao 
das machinas de guerra. — omnia. Cie. 
Empregar todos os meios. — animam 
alicujus. Plaut. Sondar as tenções de al- 
guém. In periclitandis pueris. Cie. Em 
tirar o horóscopo dos meninos. § C/ES. 
Pi-íjBd. Estar em perigo, correr risco, es- 
tar sujeito a; arriscar-se a. PericlUanti 
siiccurrere. Piítii, Soceorrcr ao que está 
em perigo. Prosliis et periclitando tuii. 
Tac. Salvos pelos combates, e expondo- 
se ao perigo. Me ca pi tis periclitalum me- 
mini. Apul. Lembro-me que a minha 
vida esteve em perigo. Periclitari veneno. 
Just. Correr risco de sêr envenenado. — 
vitá. Quint. Estar em perigo de vida. — 
capite. Ma n/r. Quint. sêr aceusado de 
crime capital. Quid aliud qtutm ingenii 
faina periditarer ? Íav. Que outra coisa 
arriscaria cu do que a minha reputação 
de orador ? Periclitari trageediam evertere. 
Petii. Correr o risco de deitar a perder a 
tragedia. Omnia qitcc piericlitantur secari. 
Pux. Todas as lesões qxie precisem da 
amputação. § Pux. Estar doente. Pavor e 
potiis pcriclitanles. Pr.ix. Os que estão ata- 
cados de liydrophobia. Periclitari gela. 
PUN. Soffrcr os efícitos do gelo (com 
respeito ás arvores). § Pór em perigo, 
arriscar. Periclitari hospilem. Diom. Ten- 
tar contra a vida d'um hospede. Non est 
saius periclitando- reip. CIO. !Não se deve 
porem perigo a salvação da republica. 

PerXclúni, sync. de Periculum. 

Pericl^meiíos ou Per-íciymonus, 
í, s. ap. m. (-iDtTs\yjj.svoí). 1'X.iN. Madre 
silva (planta). 

PeríciymênúSj í,s.pr. m. (Uí.oi-a1ú- 
ij-vio;). Ov. Periclymeno, filho de Meleu, 
irmão de Kestor. § Plix. ^— nome d'«ra 
estatuário. 

Pericõpé, ês, í. ap. f. (-eoixo-^). 
II1ER. Pensamento contido n'uma phrase. 

* Perlcíílãtús surja, ■ pret. perf. de 
Periculor. Cato. O m.q. Periclitar. 

Pericúlõsê, adv. Cie. Sall. Cora risco, 
com perigo, perigosamente. Per iculosè dica. 
CiC. Ealío a tremer. § Périculõslús, comp. 
HiRT. — íssimê, sup. Sex. 

Periculõsíís, a, uni, adj. (de %>eri- 
culuvi). Cie. Cjes. liou. Perigoso, arris- 
cado, cheio de perigos. Periculosissimus 
loctis. CiC. Logar (d'um discurso) mui 
delicado, perigoso. § Que é causa d'um 
perigo. In nosmet ipsos peene -periculosi. 
Cie. Exposto por mim mesmo ao perigo. 
§ PerleúlÕsIÕr, comjJ. Tac. — íssimús, 
sup. IiIV. 

Perículiiin e Porzclura 3 sync, poet. 
i 5 s. ap. n. (de perlar, d 'onde peritus o 
experior). I o Ensaio, prova; ensaio (litte- 
rario); ( Z° Perigo, risco ; 3 o Doença, mal, 
enfermidade. Plix.; 4 o Causa, acção, pro- 
cesso ; julgamento, sentença. Cie.; Ò° Sen- 
tença escripta, acto de condeumação. Cie. 
■ Nkp. ■■§ I o Fac periculum in letteris, in 
■musicis. Teu. Dá mostras do que sabes 
em litteratura, na musica. Periculum fa- 
cere rei. CiC. — suí. Cie. Fazer ensaio 
de alguma coisa; ensaíar-se a si mesmo. 
Cui bono periculo concrederet... Apul. Em 
quem elle poderia coníiar seguramente... 
In isto periculo veritalcm exigere. CiC. 
Exigir a verdade (histórica) neste ensaio 
(poético). § 2 o Periculum adire. subire, 
suscipere, ingredi. CiC. — -obire. 1.1 V. — su- 
tnere. TAC. In periculum se iitferre. Cie. 
Arrostar o perigo, expôr-sc ao perigo. In 
periculo esse y versari ; periculo esse. CiC. 
Estar em perigo, correr perigo. In pericu- 
lum venil, ne... CiC. Correu perigo de 
não... Periculum alicui inf erre, aff erre, 
facessere, creare. Cie. — faceia. Sall. — 
í'ji aliquem ou alicui intendere. CIC Pór 
alguém em perigo, expor alguém ao pe- 
rigo. — viíw ajferre, Pltx. Pôr a vida em 
perigo. — salutis ou mortis. CORT. líísco 
de vida, perigo de morte. A sccui-i negai 


ei periculum esse. CiC. Diz que não receia 
sêr decapitado. Suvimo periculo fácies. 
ATT. ad CiC. Correrás grande perigo em 
o fazeres. Periculum facere jiecunice. Tac. 
Fazer deposito judicial d'uma sou.wna. A 
periculo decidendi abesse. Vias. Nãc esíar 
sujeito a cair. Pelagi periclis defi~.;ctus. 
ViRG. Que escapou aos perigos do mar. 
Aliquem in parlem adhibere p.-ricli. Ov. 
Tomar alguém por companheiros dos pe- 
perigos. Periculo suo. Cie. Com risco seu. 
Da modo meo iwiculo. Plaut. Dá por 
minha conta e risco, dá, que eu íico pelo 
resultado. liem periculi sui facere. DiG. 
Tomar sobre si a respunsabilsdadc d'uma 
coisa. 

Pêrídõneus, a, iíiii,o^J- C.^s.Sall, 
Mui próprio, mui apto para. 

PeríegêsXs, is, s. ap. f. (j-.L?:-^r,<jiO. 
Avien. Descripçao. gcographic^ (titulo 
d'um poema do Avieuo). 

Pei-íenSj pêreímtis. Vcd. Perco. 

Períent, em vez de Peribuni. Anx. 
Corip. 

Pêrlêrgiâ, éãj s. ap. f. (ttísiío--^)* 
CArEL. Curiosidade, desvelo, empenho 
demasiado. 

Perigenês, is, s. pr. m. Ixecr. Perí- 
genes, sobrenome romano. 

PeríhõdÕs. Ved. Pvricdas. 

P 'êi "li. ,-pi -cl. perf. syncopado de Perco. 

Pêrilãiís, i, s. pr. m. Purilau, nome 
d' um jMaeedouio. 

PerileucoS; i, s. ap. f. (-ejíí.luzo;). 
Plix. Certa pedra preciosa. 

Perillã, ãê, s.pr.f. Ov. Pcrilla, nomo 
de mulher. 

Pêrlllêús, ã, úm, adj. (níoO.Uto,-). 
Ov. Pcrilleu, de Perillo. 

PeríllíííSj íi, s. pr. m. IIoi:. Pcrilíio, 
nomo. de homem. 

Poríllfis, i, o: pr. vi. (Híju/.oO. Ov. 
Pnx. Perillo, Athenicnsc que fez para 
Phala?is r o touro de bronze em que eile 
pereceu primeiro. 

-. Feríllustrís, o, adj. Cie. Kiíp. Mui 
conhecido, mui afamado (com respeito 
ás pessoas e ás coisas). 

Perimáchlá, sê, s. ap.f. (-toi- t >.ay : .v.). 
Sm. Plano do ataque. 

Perlmbêcillusj íi s um, adj. vaur. 
CiC. Mui fracco, mui debil. 

Periniêd^ús ou Perímedêús, a, 
úm, adj. Piíop. Perimcdcu, relativo á 
magica Pcrimeda. 

Perímêlêj ês, s.pr.f. (rhjtjj.õXv,). Ov. 
perimela, iilhade Hippodamas, transfor- 
mada em ilha. 

Pdrimõlis, Idis, s.pr. f. Seuv. Peri- 
melide, nymima protectora das ovelhas. 

Porimetrõs, I, s. ap. /. (-^o^-itso;). 
Vrn;. Frontin. Perímetro, circuinfercn- 
cia, circuito. 

* Furimmcnsús, a, úm, adj. Ex- 
xon. Immcnso. 

Perimo, is, õmíj õniptúm. ou êm- 
tuuij iiuurèr 9 t', trans. (de per e cmo). 
Destruir, destroçar, anniquilar. Perimere 
simulacro . CiC. Destruir as estatuas. — 
consilium alicujus. Cie. Desconcertar os 
pianos de alguém. — alia/jus reditum. 
Cie. Fazer com que alguém não volte. Si 
luài percmpli sunt. CiC. Se os jogos foram 
abolidos. Prima senteutid comprobatd, cc- 
tera: perimuntw. Plix. J. Quando um 
parecer prevalece, os mais íicam sem 
elTcito. Perimere cuias. Plin. Deitar para 
longe os cuidados. — falum. Plin. Des- 
viar um mau agouro. § DlG. Prescrever, 
caducar (ter. jurid.). § Cie. PLIN. Matar, 
dar á morte. II une pc rímeí mca dextera. 
Ov. Dar-lhe-há a morte a minha mão. 
Perimere liertas. Colum. Matar, destruir 
ashervas (com respeito ao treraoço). 

Põrlmpõditús, ã, ura, adj. Ulrt. 
Mui embaraçado, mui enredado, mui díf- 
íicnltoso (um logar). 

Perimúla, ã>, s. pr. /. Pltx. Tab. 
Peut. Perimula, promontório e cidade da 
índia, aquém do Ganges, hoje Malaoca. 
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Períaãsõn e PerSieõn, I, 5. ap. n. 
(isejívaiov e -ífivsov). C. AtlR. Perínen, 
espaço entre as partes genitaes e o anus 
(.ter. anatara.). 

PerliicSi-tus, ã, iírii, adj. Saíl. Mui 
incerto. 

Pêrlncõznniõdê, aãv. Cie. Mui íóra. 
de tempo, mui ítíra de propósito, mui 
desazadamente. 

Pêrlacõmmõaiís, ã, fa,«*to 
Muiincommodo. 

Permeõiisêquêiis, ésrtís, «*'. Gell. 
Mui inconsequente, mui absurdo (com 
respeito a uma coisa. § Com tmesis. Per 
autem inconsequens. 

Perinde, ado. (de per e inãe). Egual- 
mente, do mesmo modo, tao. Si perinde 
celera processissent. Liv. Se as mais coisas 
houvessem tido o mesmo êxito. Corpore 
ingenti. perinde armalus. Sali>. Botado de 
grande estatura, e com armas proporcio- 
nadas. Atroz cailum, perinde ingenia. 
FLOR. Clima agreste, e habitantes cor- 
respondentes. Perinde noa .gratus fuil 
aâveníns. SHET. A sua vinda nao foi tao 
agradável. — dives et eloquentiâ claras. 
Tao. Egualmente rico e eloquente. Nec pe- 
rinde dijuãicari potest... Tac. Nem se pode 
julgar tao facilmente... Nec perinde pa- 
ires mòti mnt. Liv. Nem os patricios to- 
maram parte n'este marulho. Cruresinis- 
tro non perinde mlcbal. Jtjst. Nao tinha 
tanta força na perna esquerda. § Perinde 
ac ou alqite. Cio.— ut. Cio. Liv.— quàm. 
Stjét. Flor. Como, do mesmo modcque, 
tanto como, egualmente como. Perinde 
■utcumque temperatus sit aer. Cie. Con- 
soante a temperatura do clima. — proul 
hoc vel illud egerint.YUX. J. Segundo 
elles hajam feito; isto ou aquillo. Perinde 
ac si. Cio. Cms.— tanquam. lsy. — quàm 
si. TAC. Como se. 

Pui-mdígõo, Gs, iii, uru, *>• intrans. 
TnRT. Estar cm completa indigência. 

perlndisrnu, adv. Com muita indi- 
gnação, delimito má vontade. 'fitlitpcr- 
indiíinb... Sukt. Levou muito a mal... 

PSi-InáSgnus, ã, um, adi. Sid. In- 
ieirameute indigno, indigr.issimo. 

pií.vinciulguns, õntís, adj. Cie. Mui 
indulgente, oonaesceudente de mais. 

Purinfainis, S, adj. SuET. AI>UI,. 
Mui infamado, mui desacreditado, que 
tem a reputação inteiramente pedida. 

Põrinflviniis,ã, fim, adj. Cei-s.Muí 
iracco, jnui débil. 5 Fúj. Cio. <íue é de 
mui pouco valor, insignificante. 

PtrlnpíCniosus, ti, iím, adj. Cie. 
Blui iugenhoso, mui espirituoso. 

PòVjiisí-uíus, ã, íim, adj. SEN". Mui 
desitgradeeido, mui ingrato. 

?gi'i'n:iquus, a, iim, adj. Mui iní- 
quo, mui injusto. Sit periaiquum... Cia 
Fura grande injustiça... § Muito indi- 
gnado. Periniquo pali animo. CIC. Levar 
muito a mal. ■ 

Põrlnjuríús, S, itai; adj. Cato. Mui 
injusto, mui injurioso. 

PeririSlgnis, 5, adj. Cie. Mui notável 
(cm má parte), mui disiorme. 

Permsõlens, êatís, adj. Not. Tnt. 
Inteiramente insólito. 

Pcrlntêggr, grã, grúm, «tf;. Gixt.. 
Irrepieheusivel (nos costumes). 

permthiíí., râ, s. pr. f. Ter. A Pe- 
rintllia, comedia de Menaudro. 

PêrlrrLIiiús, ã, úin, adj. (risol.Oio;). 
Pertnthio, de Perintho. Ved. o preced. 

Pèrlnthtis, 5, s. pr. f. (IIí;iv6o;).Liy. 
rerintho, cid. da Thr.icia, chamada de- 
pois Heraclea, hoje Erehln 

* Põrintrò, ãs, etc., are, v. intrans. 
Fort. Penetrar em. 

Purínundo, ãs, etc, avu, v. trans. 
AT.CIM. Inundar inteiramente. 

■CO PSi-Xmmgó, i's,unsí, imetihn, 
ungíjra, v. trans. Vark. TJnctar bem. 
Yed. Perungo. 

Põrínvlsús, Vi, ímj, adj. Cie. Mtii 
odiado, mui aborrecido. 


Perln-Fitus, ã, uva, adj. Cio. Lrv. 
Que faz tudo de má vontade: 

Pêrio e Periõr, verbos desusados e 
primitivos de Comperio, Peritus sum, Ex- 
perior, etc. Prisc. 

Periõchã, £3, s. ap. f. (-£?toxvi)- A-vs. 
Sumrnavio, snruma, argumento (da obra). 

Períõdeutã, sê, s. ap. m. (nsçioSsu- 
•tí,;). Cod. Visitador episcopal. § DIS. Me- 
dico ambulante. 

PSl-1'õdlOÍÍS, ã, &h,oi(!. (-toiocSixó;). 
Periódico, que vem de tempos a tempos. 
Quas Grceci peHodieas dicunt. PntN. As 
quaes (febres) os Gregos chamam perió- 
dicas (intermitentes). § Periodicum cer- 
tamen. Inscr. Um dos quatro jogos pú- 
blicos da Grécia (que vinha periodica- 
mente). 

PSriSdHs ou Pei-iõdSs, s. ap. }. 
(-soioíoí). Veg. Periodo, epocha perió- 
dica. § Fest. Om.q. Periodicum cerlamen. 
§ Quint. Periodo (ter. rhet.j. 

Peripãtêlicl, õrum, s. m. plur. 

(«eç™a-^-ixoi).CI0.Pevipateti0OS,pllilOSO- 
phos da eschola peripatetica ou de Aris- 
tóteles. 

PerlpãtBticus, ã, iím, adj. (-eoi-o.- 
-r.Tiaó;).- Coi.um. Gei.l. Peripatetico, re- 
lativo á esctaoln, á philosoptiia de Aris- 
tóteles. 

Perior. Ved. Perio. 
PSrlpetãstnií, ãtls, s. ap. n. (-tjrat- 
Ta(r|j.a). Cie. Plisso. Jogo de tapecerias, 
pannos de raz, arrnaçáo. § Plur. Peripe- 
las7natis r por Peripetasmatibus. CIC. 

Parlpliãnês, is, s. pr. m. Plact. 
Periphanes, nome de homem. 

PSripliãs, ãntis, s.pr. m. (riíoiçá;). 
Ov. Periphante, rei da Attica. § VlRG. — 
um dos capitães Gregos no Cerco de Tróia. 
§ Ov. — um dos Lapithas. 

Pyrlpheriíí, iò,s. ap.f. (~í?eç:'o£:c). 
CAí'Er.. 1'eriphcria, cireuuiíercncia, cir- 
cuito. 

Períphõtes, is, s. pr.m.Ca^jf.-r.d. 
§ Ov. Periphetcs, filho de Vulcano e de 
Aníiclia. 

Põriphorõtiís, i, s. pr. m. (-eo:?ó- 
ot.toí, transportado). IT.IX. Periphoreto, 
sobrenome cie Artemdo (por sêr transpor- 
tatlo em liteira). 

Pci-iphrfisis, is, s. ap. /. (- t;i=jao t ;). 
Quint. Suet. 1'eiiphrase, circumlocuçào, 
rodeio de palavras. 

Peripltis, i, .;. ap. m. (-íj--).o'j,-). 
Varr. Pux. Perijd:i, circuninavegação ; 
relação d'tuna vi:'.gem de cireumnave- 
gação. 

l 5 G).'ipnoi;mcriiã, te, s. «/)../. (,-m- 
-.fj^ovia). C. AUií. Peripneumonia (do- 
ença). 

PS;-IpBe\'-in5nIous, íí, iím., adj. 
(-!-.i--.!u;;.o-uxó;). CELS. Doente de porip- 
]ieiunonia. 

"PcrIpsSmíí,ãt!S,s.((^.í!.(-sçilí;:j.c) 
'1'ERT. HiEii. Impuresa, mancha, nódoa, 
objecto impuro. 

Piiriptõrcis, õn, adj. (--.çi-Ttoo;). 
VlTR. líodeado de colnmnas (um edifí- 
cio). 

PSrlrãtiis, ã, Cm, adj. Pi.aut. Cic. 
Muito irado, muito encoierisado. 

PCrn-rlicjusti, Si, s. pr./. (íltosbjí- 
ouocO. Pl.ix. Pcrirrhcusa, ilha do mar 
Egeu (Mediterrâneo), na costa da lonia. 
Fõriscõlls, idas, s. ap. f. (-tofíxt).;;). 
liou. Pl.lN". Ornato a modo de liga, que 
as mulheres traziam a cima do torno- 
zelo. 

FSriscÈJliúm, St, s. ap. n. (síoikí- 
'/ao/). TERT. O m. q. o preced. 

Períssu, sync. por Periisse. Ov. Ved. 
Peivo. 
Fõrlssouma ou PSrittoiímã, ãtis, 

s. ap. ?i. (-.Eo'.-Tiu;j.a, -£^ioc7iU(J.«). COD. 

,10 ST. e 

PSrlssõcIíbrãorlíí, ro, s. ap. f. (r.i°-.- 
iiso/.ojiiYi».). Con.TiiKOD. Parte mui avul- 
tada nas distribuições dos viveres. 

Pal-Issõlòeri/U £0- s - ^P. /• (-epicoo- 
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\o-(ía.). Serv. jKedunclancia de palavras, ^ 

pleonasmo. 

. Ferlssonj í, s. ap. n. (r.zotcGÓ',). Ptrsr,, v 

Aptjl. Herva moura (planta). 

Perlstãsis, is, s. ap.f. (-nEoío-cGct-),, : : : : 
PLiy. AssumpCo^ argumento. ' * ° ■ : : : 

Pêrlstêra, £e, s. pr. /. (t.z^.g-z^v. " ; - 
pomba). IíACT. reristera, nome d'uuía 
nymplia, transformada em pomba. 

Perlsterêõn, õaiis, s. ap a m, (^e- 

çtcf-reoEwv). C. AUR. e 

PerlsíereõSj I 3 ap*f. Pijh. Terbena .'■ : 
(planta). 

Forístorídês instilesj 5. pr;/.pi urt 
(Jlzoio-.zçíSíq). Flin. Feristeridas (ilhas 
das Pombas), ilhas do mar Egeu (Medi" 
terraneo). próximas a Srnyrna. 

Perxstrõnaã, átis s s. ap. n. (t.í.dks~ 
Tíw[ia). Flatjt.Cic. Cobertura ou guar- 
niçao de leito, § I)at.plui\ PeHstromaltn 
Cie. 

Peristropíie, es,.s. ap./.^^m^a-fa 
Capel. Conversão (fig. rhet.). 

Pêrystyiíúmj %i } s. ap, n. (■nEjtsiú- 

Xtov). VlTR.e 

Perlstyiúrti, ij 71. (^?'ff~uV j ).VAR&, 
Cie. Feristylo, edifieiO i rodeado de co» 
lumnas. 

Pêrltêj aãv. Cie. Pltn. Petr. Com 
perícia, habilmente, doutamente, sabia- :■■ 
mente, com arte, com destresa. § PSrl- 
tiús, comp. Sen. — issimê, siçp. Cie. 

Pêri'tliõíiSa Ved. IHrUhous. 

Pei*Itíã 5 £s, s. ap. f. (de peritu$% :; :i\ 
Sall. Tac. Conhecimento adquirido pelo ; :i 
uso, experiência. § Pijn. Qdikt. Saber/; 
scíencia, habilidade, talento. Cui. legum -;: 
perícia. Tac. Que 6 jurisconsulto profuu-- ;V; 
do. Periliá .futurorzan. Suet. Sciencia '/■: 
das coisas futuras. 

* Perito, ãs, ãvl, ãtúm 3 ãr§j u 
intrans. Jreq. de Perco. Pi.aut. Lucr, 
Perecer. 

PõritíSn^os membrana, s. ap.f,: 1 :: 

(Treo^ovyto;). C. AUlí. O m. q. o SOg. 7;. 

Puritoiíãiújn e Pcritõnoum, ã ? í, 
ap. n. (tííoitõvkiov). C. Auk. Puritonen a -^ 
membrana que forra por dentro todo o ■ 
ventre (ter. anatom.). 

PÕriturúSj áj úm 3 part. fuL act. do ":-■■ 
Perco. ViiíG. 

Purlttis, a, um, pari. p. do ãesus. ■■;(} 
Perior. Que sabe por experiência, ins-/:: 
truido, douto, sábio, hábil, intclligente,;/ ; ; 
perito, experimeníado. Peritus um. Cie: ;/ 
Q\m tem experiência. Pez peritus, aunim: u. 
esse... Floí.:. O rei subeiulo por expevien-: ;■ 
cia, qne o oiro or;i... Peritus ..amm-.regior^ 
num. C.t:õ. Tendo conhecimento d'este : ^ 
p. f iz. — cccJcstium p?-0(ii'Jiontm. Liy. Ha-V^ 
bil na interpretação dos prodígios celes-;^ 
tes. — ;•£. Vnr^. — atiquid. Cio. Qus;:/ 
sabe bem uma coisa. — militicv^onheUi.yr 
Liv. Hábil general, bom cabo de guerra. 

— multaram remm. CiC, Que tem vasta 
instvuceão. Jure peritio?: Cie. luais ver- :.:■: 
saiio nascienciado direito. Peritissimus ;r 
cie agricultura. Varr. Slui hábil agróno- 
mo. — movendarum lacrimarttm.BlJ^.ã- 
iUui destro em mover ás lagrimas. Peri- '■;.:■■ 
tus cantare. Vir.G. Hábil cantor. — obse- 
qui. Tac. Que sabe condescender. Homi- ■.;■■, 
nes callidi ac 2>eriti. Cie. IIoiJiei;s:intelli-/i 
gentes e judiciosos. Pcriti, m. plur.STJm!* ■ 
Qui^T. As pessoas da arte; peritos, -ce-<; 
nhecedores, bons juizes. § Aus. íugenlio- 
so, íeito com arte. § PèritTOr, comp. Cia : : 

— isslmús, sup. Varr. 
Perlús,il, .t.pr.m: HíG. Peão, um 

dos íllbos de iO*;ypto. i- v ^ 

Porizõmtí, utts, s. ^.«.(-s?^^.), 
Hier. Isíd. Cingidouro, ciugulo, cinta, 
cinto. 

Perjerò, Ved. Pejero. 

Pêrjiicundc, adv. Cie Mui agradar 
velniente. w w ■ ^'^^«-'^ 

Pcrjucúnd-as, íi, um, aãj. UC= 
Mui jucundo, mui agradável. 

POrjúgis, e, adj. Aiciíi. Contrau^ 
incessautejP^urado. 
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Pêrjarãtítiiioãlã, ã. s. ap. f. di- 
min. (de perjurará). PLADT. Leve per- 
júrio. 

Pêrjarãtus, a, um, part.p.áePer- 

iisro. Ov. Que foi affirmado com falsidade. 

TSrjuríõsus, a, fira, niíí. (de #«•- 

jaHum). Pladt. Que tem o habito de 

pgljfror, de jurar í< 'so, perjuro. 

Perjilrítim, íi, s. ap. n. (.íaperjurus). 
CIO. Ov. Juramento falso, perjúrio. 

PêrjurS, ãs, ete., ãre, v. intrans. 
Flatjt. Hort. Ov. Jurar falso, perjurar, 
quebrar o juramento. 

PSrjurus, ã, um, «*'. (depere;!ts). 
Plaut. Cic. Virg. Perjuro, falsario, que 
|nra lalso, mentiroso, impostor. Perjura 
vedora. Ov. Coração perjuro. — fides. 
Hok. Perfídia, § Pêrjúrlõr, comp. Plaut. 
— issimus, snp. Cie. 

Pêriãbõr, eris,lapstis síiin, iabi, 
<s. ãep. intrans. e Iram. Ltjcr. Passar 
por cima, deslizar sobre. § Atravessar 
por cima. Perlabi rotis summas tendas. 
TIRO. Correr em carro pela. snpevfieio 
das ondas. § Fia. Virg. Chegar a (com 
respeito a uma noticia). 

PêrlStHs, â, uni; adj. »• Mlu le ' 
ão, alegre, contente. 

PSrlânibo,ís, erã, v. trans. Ai.cim. 
' IDamberbein ou por todo. 

Fêrlâpstís, à, ■&aa.,part. p. de Per- 
tabor. Cio. Que chegou a. § Stat. Que 
entrou ou penetrou em (fig.). 

Pêrlãtê, aãv.Cic. Ov. Mui larga- 
mente, muito ao longe. 

PêrlãtSB, Ss, íii, era, v. intrans. 
©V. Estar sempre oceulto. 

PêrlâtiS, õnís,i.aj./. (ãepei-ferré). 
HTQ. Transporte. § Fig. Lact. Acção de 
supportar, resignação, paciência. 

PSi-lãiõr, õris, s. ap. m. (de per/er- 
re). AMM. SVMM. Portador, mensageiro. 
Pêrlãtrix, leis, s. ap. f. (de perla- 
taf), Ennod. Portadora, mensageira. 

Pêrlãtus, ã, Cm, .pari. p. de Perfe- 
>o. Vikg. Trazido ou levado até, -chega- 
fio a. § Stjet. Trazido. § Fig. Pus. Pro- 
mulgado (com respeito a uma lei). 
FSrlaudâbiIis, e, adj. Dior. Mui 
\ aotavel, mui beilo. _ 

PãrlãvÕ, ãs, etc, are, v. trans. 
Tísrt. Lavar bem (fig.). 

Pêrlãxo, ãs, etc., ãrS; v. trans. 
Apic. Afrouxar muito. v ' ■ _ 

Pêrlêcébrã ou Pellecérjrã, £e, s. 
a»./. Plaut. Isca, engodo, meio de se- 
Sueção. 

perlSctio, õnís, s. ap. f. (de per- 
legere). Leitura por inteiro. Perleclione, 
Cie. Lendo do principio ao fim. 
pêrlêcto'. Ved. Projecto. ■■;'■• - 
PêrlSctus, ã, fim, po''í. 2>- de Par- 
lego. Cjes. Ov. Lido até o fira, 

pgrlêgo ou PSllSgo, Is, êgi, 5o- 

tCm, Sgere, v. trans. Ov. Percorrer 

: com os olhos. Perlegere peulis. VlEG . A 

! v ':m. 'Sigriif. ; ■-— animis oculisgue. Stat. 

■i;-í.t3onsiderar'eom'tgda^<at^riçaó.;;§'i:sKe^ 

mar, .apartar, escolher. Senaliim perle- 

^ £?«'e. Lrv.: Organisar a lista dos senadores 

'§ Plaxit. CIC. Lêr por inteiro, lêr do 

principio ao fim. Peliquum perleçturus... 

':i r ApuX. : Devendo lêro resto ou acabar a 

y leitura. : : 

PêrlSpIdê, aãv. Plàtjt. Com muito 
Vv agrado, com muita : graça.v-: v ;"-::';; ;:/;:; : : ;;: : ;;- 
Fêrlê-vl, pret. peif.âe Perlino. 
Perle "vis, s, adi. Cie. Muito peque- 
no, muito insignificante. 

Pêrlg-o-itãr, aãv. Çic. Mui legéirar 
; mente, muítopouco.^v-: 

'Pêrlãsl, pret. perf.-ãa Perlicio. 
Pêrlíbêns e Perltibêns, eilti's,fiSi.' 
v s £laut. Que faz de muito, bom -grado. |.r 
:; &C.Que v c^ 
: émui condescendente. : 

Pêrlíbênter e PSrliíberiter, aãv. 
ClC.;De;muitovbom::grado,rnuÍ!VOiunta- 
: " ' temente. 

Pêrllberãlis, e, aãj. Teu. :Que & 


bem educado,qire tem maneiras distinctas. 
PõrlltiSrãHtSl', aãv.CIC. Mui gene- 
rosamente, mui liberalmente. § CIcMuito 
obsequiosamente. 

PSrljfbet e PêrliSbãt, êbãt, uít, 
êre, v. unip. Plaut. Sêr " muito agradá- 
vel, haver muito prazer em. 

Pêrilbrãtlõ, õnís, s.ap.f. (de per- 
Ziòrarc). VlTR. Nivelamento (das aguas). 
Pêrllbrô, ãs, etc, ãre, v. irans. 
Coltjsi. Nivelar bem, egualar. Planities 
perlibrata. CoLtm. Planície que esta ao 
nivel. § SIL. Brandir, vibrar. 
Pêríiciõ. Ved. Pellicio. 
Pêi-llmô, ãs, etc, ãre, t>. trans. 
VlTlt. Esclarecer, aclarar (a vista). 

PêrHnIS, Is, ivl, ítvím, Ire, v. 
trans. Coltjm. e 

PSrlinS, is, levl, Uni ou Hví, 
3(íuru, ere, v. intrans. Colum. Pall. 
TJnctar bem, esfregar bem com. Ved. 
Lino. § Fig. Nisi crudelitate (?) sangui- 
nis perlitus sit. Cie. Se elle não se cevar 
cruelmente em (nosso) sangue. 

Pgrlíqtvídus, ã, fim, adj. Cuia. 
alui liquido. 

PSrlííÕ, ãs, etc, ãre, v. intrans. e 
trans. Lrv. Encontrar favoráveis asvieti- 
mas, offerecer aos deuses um sacrifício 
agradável, aplacar os deuses por sacrifí- 
cio, alcançar sacrificando. Primis hosliis 
perlilalum est. Liv. As primeiras victi- 
mas (desde o começo) o sacrifício foi agra- 
dável aos deuses. Diu non pcrlitattim te- 
nuerat diclalorem. Liv. O mau êxito dos 
sacrifícios tinha detido por muito tempo 
o dictador. § Si ha res divinal fada: rite- 
aus perlitatco essent. Val. AntiaS ap. 
Gell. Se este sacrifício- tivesse sido offe- 
. Tecido e bem acceito dos deuses. - 

Põrlítterãtus, S, um, adj. Cie. 
Muito instruído. 

Perliíus, ã, um, part. p. de Perli- 
no.APUL. Esfregado, tmetado com. 
PSrlSnge, ado.TEK. Mui longe. 
Pêrlõngmq-aus, ã, fim, adj. plaut. 
.0 m. q. Perlongus (fig.). 

(?) 'FêrÍõngfim,..<nJ». Aus^Por miu 
largo tempo. . 

PSrlcmgus, ã, Sm, adj. Cia. Mui 
longo.'§ Fig. Platjt. Mui longo (o tem- 
po), mui dilatado, mui lento.§* Perlõn- 
glssímus, sitp. ARN. 

Pêrlubêns, Ferliibet, etc. Ved. 
perlibeiis, Perlibet. 

FSrlfãceÕ, Fêrlueídíis. Ved. Pellu- 
ceo, Pelluciãus. 

PérlTietuõsíás, ã, fim, adj. Cie. Mui 
afflictivo, triste, funesto, lastimoso, de- 
plorável. _ „ „ 
(?) Fêrlúclo, is, usi, xisãm, dere, 
v. trans. MAN. Correr brincando, folgar 
em ou por. 

* Pêrlumino, ãs, etc, are, v.trans. 
Tert. Allumiar, esclarecer inteiramente. 
Pêrlfio ou Pêlluê, is, SI, "ntfim, 
Cere, v. trans. Petr. Humedecer bem. § 
Pr-dtj. TJnctar, ungir. § Ov. Coltjm. En- 
sagoar, lavar. Perluera aures. Plin. . Ba- 
nhar os ouvidos. Banhar, tomar banho. 
Perlui. C^es. Hon. Banhar-se. 

(?) Pêrlúsõrifis. Ved. Prolusorius. 
Pêrlfistrãtus, ã, fim, pari. p.âa 
Perluslro. Vell. Percorrido, undado. 

PêrlUstrõ, ãs, etc, . ãre, v. trans. 
Lry. Ses: trVPercorrer, correr suecessiva- 
mente. Perlustrare oculis aliquem, omnia. 
Liv. Percorrer alguém com os olhos, mi- 
ral-o, medil-o de cima até baixo, exami- 
nar tudo com attençao. § Fig. Perlustrare 
animo. Cia. -Considerar attentamente. § 
Coltbi. ^Stat. Purificar. : v 

FêTltrtus, ã, fim, part. p. de Pa-luó. 
Coltjm. 'Mui molhado, ensopado. Sudore 
perlulus. ATOL. Alagado em suor. 

(?) Pêrmãeec, Ss, ere, v. intrans. 
■Esn. Detei-iorar-se, arruinar-se, esborra- 

■ 'lllílT-SC« - 

Fêrmãcer, cra ; criím a aãj. Gels. 




Magro, árido 


Commu- 

suecessí- 


v. intrans. 


Mui magro, s Fig. PLIN. 
(com respeito á greda). 

Pêrraãcere, ãs, etc, ãre, v. trans t 
VrrR. Machucar, moer, pisar bem. 

PSrmãdefãcip, is, fãcí, fãcttim, 
fãceré, v. trans. Platjt. Inundar (fig.). 
(?) FSrmãdeo, Ss, til, êrS, v. in- 
trans. e 

P5rmãdêsc8,Is, dfii, esosre, <n- 
trans. C0LTJ3I. Prtjd. Estar bem molhado, 
ensopado, inundado. § Fig. Dcliciis per- 
maãuimus. SEN. Temos nadado nas deli- 
cias. § Sen. Abater-se, eníraquecer-se, 
debiiitar-se. 

Pêrmãstfis, ã, um, adj. Dict. Mui 
afflicto, amargurado, triste. 

PBrmãgrii, seil. jpretii, gen. de Per- 
magnus. De grande preço ou valor, 
muito. Quod permagni interest. Cie, O 
que rnuito importa, ou o que é de grande 
interesse. § Com tmesis. Per mihi magni 
ecstimo. Cie. Porque tenho em muito 
preço. 

Pêrmãgnlf icfis, ã, um, adj.Wsa. 
Muito esplendido, mui magnifico. 
Permãgnõ, scii. prélio, abl. de 
Pêrmãgnils. Hirt. Mui grande. § 
Fig. Mui grande, muito importante. Per-, 
magna hereáilas. CIc.Kica herança. 

Pêrmíílê, aãv. cio. Muito mal, pessi- 
mamente, malissimamente. 

PErmãriãTtter, adv. Ltjcr. 
nicando-se d'um ao outro o 
vãmente. ^ ^ 

Fêrmãiiãsco, Ss, êre, 
inch. de Permano. Platjt. Chegar até, vir - 
á noticia, vir a saber-se. 

FBi-mãriSÕ, Ss,ansi,aiisum,aere 3 
v. intrans. e trans. Liv. Ov. Ficar até o 
flm. permanecer. § Fig. CIC. Sall. Kcar, 
persistir, perseverar, durar. Innuba per- 
maneo. Ov. Permaneço donzella. Perma- :, 
nere oficio. CiES. Conservar-se no dever. 
— in amiciliâ alicujus. Hirt. Perseverar 
na amisade de alguém. § Sa-cula perma- 
nere. Crus. Atravessar os séculos, chegar 
á posteridade, viver para sempre. 

Pêrmãno, ãs, etc, axê, v, intrans. 
LUCR. CIO. -Correr, inan ar,: penetrar em, 
communicar-se. § Fig. Ltjcr. Cic Chegar 
a, penetrar em, insinuar-se, introduzir- 
se. Amor ■ zisque -in peclus permanavit. J 
Platjt. Iútroduziu-se em meu coração o 
amor . Permanavisse mihimdelnr in hanc 
civitatem. Cie. Parece-me ter-se espalhado 
(esta doutrina) n'esta cidade. § Piatjt. 
Ter. Chegar & noticia, vir aos ouvidos 
de, descobrir-se, divulgar-se. ■'.■■' 
PSrmãnsI, pret. perT. de Pertnaneo. , 
PêrmãnsIÕ, onls, s. ap.f. (ãeper- 
mane.re~i.Cia. Acção demorar, morada, - 
domicilio. § Cie. Permanência, nersisten.- 
cia, perseverança, coustanciav : - -- 

Permãrlni dii, s. ap. m. plur. 
Frosto. Glos. Isid. — Lares. Lrv. - 
Deuses protectores dos marinheiros. 

PSrmãturãscS, is, rui, rêseere, 
v. intrans. empreg. sd no pret. perf. Ov. 
Cels. -Chegarfa -perfeitamaduresa. 

(?) Pêrmãtrlro, as, etc, are, v. 
trans. Hyg. Levar a perfeita maduresa, 
amadurecer bem. 

ESrmãíílrus, ã, fim, adj. coltjm. 
:CELs;:j3em-Tnaduro.; : :- ; 

* Fêrmã3ram.e, a^v. Aptjl. Grande- y 
imente,:>sunlTnamente. - § CELS; -O :maiá 
possivel.í::H;-í --::-;- -:-::;'- í : ::- 

* PSrmãsimus, ã, um, aaj. P. 
LAT. Summamente grande. 

PSrmeã"bilis,-e, adj: (He permearei. 
iSOLTN.::Qufipóde;s8riatravessado. -, 

Pêrmeãtõr, õrls,s. ap. m. (dapsr- 
meare). Tert. O que penetra. 

P.êrrneãtus, -ã, um, pari. p. ide 
Permeo. .Asa Atravessado. 

.PSrrriSdíoeris, e, -adj. Cie. Mui 
medíocre, mui -poaco.importante. 

PSrmSãitãttts, ã, um, adj.,Si£mi. 
Bem instruído, bem ensinado, bero 
i -amestrado,-;;;:;^: ■ 
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v?) Perniêx8,jCs 3 etc. Ved. Perminxi, 

Permensiô, onís, s.ap.f. (de per- 
meliri). Acção de medir totalmente. Per- 
mensio terrw. C.'.?Ei„ A geometria. 

Permêxisús, a 5 um, pari. p- âe 
Permetior. CíC. Que mediu inteiramente. 
§VlitG. Sen. Que percorreu. § Pass. Co- 
lum. Medido. § Apul. Atravessado. § 
Fig. Pormensis honoribus... Apul. Percor- 
ridas as honras... 

Pei^ixieÕ, ãs, etc., ãi*e, v. intrans. e 
trans. Ir ate' o fim, ou até o fundo, che- 
gar a, penetrar em. Naviter permeara. 
Colum. Caminhar sem parar. Iter qiio in 
Galliam pei-meatur. A. Vict. O caminho 
por onde se vae para a Gallia. Sagillce 
in-hostes permeabant. Tac. As flechas al- 
cançavam até o inimigo. Zacus ad quem 
ciconia non permeani. ?liS. Lago a- que 
■ os cy fines- uao se approximam. § Fig. 
Cie. Penetrar em. '5 Ov. Plin. Atravessar, 
varar. Quod permeei hasta. SlL. Que uma 
lança vare. 

Pêrmerêo, ês, úi", ítúm, êre, v. 
intrans. Stat. Militar, por muito tempo, 
servir no exercito até o fim. 

F@rmêss¥s, 1'di's, aãj.f. (EIíç^tcjí;). 
Mart. Fermesside, de Permesso. § (?). 
Subst.: Makt. O m. q. Permessus. 

Pêrmêssius, ã, úin, adj. {Xlz^-^a- 
ai-0. Clax^d. Permessio, do Permesso. 

Pêrirtêssup,, í, s.pr. m. (ti-fp^-rcroO. 
. Viiíg. Permesso, Vinte da Beócia, consa- 
grada ás IVIusas, e a Apollo. 

Fêrmetxorj íris, mêxxsíís silm, 
'm.etirlj : 'v. dep. - : ..Medir;'.- inteiramente. § 
: Fig. YiTH. SEN. Percorrer.;; ■";/'.'-■'; 

(?> Fêrmêtúo. VIRG. Yed. Prcemetuo. 

PêriuilítÔ, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
Ulp. Cumprir o tempo de serviço mi- 
.litar. 

(?) Pêrmingo, . Ved. Perminxi. 

*Pêrniinímíis,â, um, adj. Juvenc. 
Summainente pequeno, pequeníssimo. 

Pêrniinútus, ã, ura, adj. Cie. Que d 
âe mui pouco valor, muito insignificante. 

Fêrmlnxi, pvet^^.perf.-- de Permeio. 
Hor. Emporcalhar de urina. 

PêrrnlrãbBis, e, adj. Aug. e 

Pêrmxrãrulús, ã, úrn, adj. j. Val. 
Muito admirável, mui maravilhoso. § Com 
tmesis. Per herde vem viirandam. Gell. 
Coisa, na verdade, admirável. 

Pêi"rnxi-íísy ã, -'-..um, adj. Cie. Muito 
'admirável. § Com tmesis. Permihi mirum 

■ visum est. ÇiC./ : Farece-me muito admi- 
:;■ raveh; : ..-X-/;..-v : 

: Fêx*rmseS5, ês, cúl, Ixtmrt ou Is- 
túixi, \QQQXQ, v. trans. Misturar. Per- 
:miscere- aquâ. -Coltjj!. .-— : cu77i, mato-íá. 
v-Çiç./Misturar; com,; agua ; '■'. com a -imate- 
;Tia.j-— rozlim/: pélago. (;$tá.ÇAWQvótar as 
v ondas até tocaremias :iiuvens. Totum per- 
: miscuit eHsem.; SiL. Embeheu\: a espada 
; toàá; f 7^. CiC^ Ltjc. Misturar, mesclar, 
: ajunctar;;:L confundir.v- §:;ÇIC. ; Sall. Tur- 
; bar,; ; perturbar, ^pôr;;;; em Kdesordem .-' Qui 
■;.CTr^(í:pp'7nisçerÍ.mctâ Os que 

'■ quereriam antes; que; tudo se pozesse em 

Pêrmlsx, ■pret.-perf. de Permitto. 
PermiESÍo, õnísj; s; cip, /V (de per- 
; rníí/íre). Liy;;Aççao de entregar, entrega. 
§Çic.; Permissão. ;V;:§KQpint.; Concessão 
-(iei'J : rhet.).::^ : :,:^ 

. Pêrrnissor, õrXs, j. ap.m. . (ãeper- 
mittere). Tekt.O que, permitte. 
Pêriixíssúm, I, í. ap. n. (de permit-. 
:■;■: í^^^^y;ÁRR;-;-BoR.-;yPermi ssão^> 

1 Pêrmlssus, a^ -uni, pari. p. de 
Perjnitto» GiíAT^Lançado, despedido (um 

\ carro). § Cie. V>V Fi;.; Entregue;^ vendido, 

poncedido^ § ■ Permittidpi Xlicíto. permisso 

>«í.v Liv."; Sendo;; permittidolque... .ffer-; 

■ misses voluptatesi Çurt.; Frazeres vliçitos. 
§ Que tem per missáo >■ ;; ãè^ppwinissi í viver e\ 

■ utvellent. A. ; -VlCT. Podendo i i- yi ver conxp ; 
^quizessem; ,i § | (?) ; Permissus ; i aries. ; "Ved, 

: -:;pj;Ò7nissus^à 

2 Pêrmissusj us ? s. ap. m. (de per- 


mitteré), empiTg. sô cm àbl. sing. Cia 
Liv. Fermissiio, licença, auctorisaçao. 

Pêi'místúSc Ved. Permixtus. 

PêrniitxSj ê ? adj. Colum. Mui ma- 
duro, mui doce. 

Pêriixitto, xs, nQísi,missúra, vcãt- 
ierêj v. trans. I o Birigir para diante, 
impellir com força ; fazer andar, adian- 
tar-se ; lançar, arrojar, atirar; espalhar; 
3 o Enviar para longe; deixar ir, despe- 
dir ; deixar passar ; fig. Dar iargns a ; 3 o 
Entregar, render, abandonar; confiar, 
depositar, encarregar de ; -I o Conceder ; 
dar; permittir, auetorisar; deixar a li- 
berdade de. § I o Pcrmiltere cquum. LlV. 
Mc-tter esporas no cavai lo. — sein hoslem. 
Hirt. Atirar-se ao meio dos inimigos. 
Adfamamsc facúndia? per ■miserat. GELU 
Klle tinha grangeado a repirtação de ora- 
dor. Permitterc se ex siimmo. Sisen. Preci- 
pitar-se do mais alto. — saxam. Ov. Ar- 
rojar uma pedra n — - visus. Six. Lançar 
os olhos, olhar. Permitti longiits. Lucit. 
Espalhar-se por longe (um cheiro). Per- 
miltere Òonitatcm suam ad... Sen. Esten- 
der a sua bondade a... § 2 o Potesl trans 
nutria permilti. Colum. Pode p.issar os 
mares (este queijo). Viria i greges per- 
mittere campo. Nemes. Largar os rebanhos 
aos pastos. Fenestelhe 2wmittant colum- 
bas... Pall. Pmraeos dêem passagem ás 
pombas. ..Qui eu?n vezandis consulibus per- 
missurum tribuna tum credebant. Liv. Os 
quacs criam que eíle se serviria do tri- 
bunado para vexar os cônsules. § E° Per- 
mittere Jiabeuas equo. Sen. tr.Largar as ré- 
deas ao cavallo.— ciassem ventis, Plin. j. 
Entregar aos veutos uma frota. — bra- 
chia so-mno. Pr:op. Entregai'-se ao eomno. 
— rogitm Jlammce. Vebg. Entregar ás 
chammas o monte de achas. — aliquem 
vitec. Luc. Deixar a vida a alguém. — 
se potestati ou in potestatem alicnjus. CiES. 
Pôr-se á disposição de alguém, rencler-se 
a elle. Quum se permisere forlunw. CURT. 
Quandecllese entregaram inteiramente 
á fortuna. I,ibe7-um 2je?'mittit aj-bitrium de... 
CoiiT. Deixa-(ihes) plena liberdade ares- 
peito de... Permiti ei-ealicui omnia.Cic. Dei- 
xar a alguém pleno poder.— alicui nego- 
tÍmn.QiG t — stinunam belli. C^ES. Entregar 
a alguém o cuidado d'nm negocio ; a 
suprema direcção da guerra. § 4o Permitto 
aliquid iracundite tuce. Cie. Relevo alguma 
coisa á tua ira. Pcrmiltere inimicitias. 
Cie. Ceder ;.dos resentimeutos (por amor 
a). JVisi quum permiserit. CURT. Seuáo 
quando tenha auetorisado. Çonsuli per- 
inissum est ut... Liv. Foi permittido ao 
cônsul, que... Judicibus conjecturam) 'acere 
permitterc... Cie. Deixar queos jxiizes con- 
jecturem... Nec magnitudo fluminis per- 
mittebat. Cíes. Nem a cheia do rio (o) 
permittia. Permisemmt sibi submovere... 
Quint. Tomaram a sua conta excluir... 
■■Animus non permittitur. Sen. Kão é dado 
ao; espirito... Ut tutò ti-ansire permittcitur. 
Sen. Para- que elle possa ir seucami- 
uho seguramente. 

Pêrxnxxtê ou Fêrinlstê, aãv. Cie. 
Misturadameute, confusamente (fig.)- 

Pêi*rixxxtxin ou Pêrxmstxnij aãv. 
Frud. Misturadamente. § Fig. Cod. Con- 
fusamente.: ,;.. ; '■"■."' 

Pêrxxilxtio ou Pêx'iiaxstx6, onís, 
s. ap. f. (de permiscere). Cie. Pall. 
Mistao, mistura, misturada. § Fig. A. 
Vict: Transtorno, confusão. 

FêrmT^ús ou Fêrinístus, a 5 úmj 
part. p. de Permiscep. Cie. CiES. Mistu- 
rado, mesclado, ajunctado, : confundido. 
Permixtus eques. Íav. Acavallaria no 
meio da refrega. Permixta connúbio. FLIN. 
Entrelaçada por casamentos^ Perturbado. 
Peiwixtics dolore, Apul. Perturbado pela 
dôr. 

Fermpdêstus, ãj um, aí?;. Çic.Tao. 
Mui moderado, mui, modesto, ^ mui cir- 
.;cumspeeto.; : ;.; : ;V 


Perxxxodíce;, aãv. CoLuar. Huí pone« ' 
mui de leve. ° 

Pêrxnodícús, ã,úm 5 «^".Suet.Muí 
pequeno, mui pouco extenso. § Fig. Susiv 
Ur-P. Que 6 de mui pouca monta. 

Pêrxixcêsfcus, Avien. Dict. Ved. Per* 
mcvstus. 

Pêrinolêstê, adv. Cie. Com muito 
enfado, com muito desprazer, com grands 
dissabor. 

POrmolêstus, ãjiiiii 3 adj. Cie. Mui 
molesto, ineommodo, insupportavel. 

Pêrmõllxs, ê, arfi.QuiNT.Mui súavs„ 
itíuí terno (o som). 

Pêi-xixõlo, xs, ííi, Itum, erg, % 
trans. Samm. Moer bem, reduzir a pé ííh 0o 

Pêrmoixstx'0, ãs, etc, ãx*o, v. trans] 
Amm. Mostrar exactamente. 

* Fêi-rrxõx-iox-j 6i*éi-2s s mõi-túiísj,. 
eum, õr-íj u. dep. Commod. Morrer. ' 

A Pêriixõx-6r, ãrxs, etc, ãrí 3 v. ãep a 
!Not. Tir. Demorar-se muito, parar por 
muito tempo. 

* Pêrmõtãtús, a 3 iXw.yadj. Commod 
Muito agitado. 

PêrxiiõtxS, õii!ís, s. ap.f. (de permo« 
vere). Cie. Agitação (de espirito) pertur- 
bação, turbação, comrnoção. § Clò a 
Paixão. 

PêxTiiõtils, ã, ura, part. p. de Per- 
moveo. Lucií. Muito agitado. § Fig. Cio, 
CiES. Agitado, tocado, abalado, commo- 
vido. Permotus dominandi studio. Sall. Le- 
vado do desejo de dominar.— misericórdia. 
Petr, — ad 7nise?'a(io7ie7?i, Tac. Tocado 
de compaixS.0. § Turbado, perturbado, 
Permotus mentem. Cie. Enlouquecido. 

Pêrrxiôvéo, ês, Õví, õtuxii, êre, 
v. trims. LUCR. Colum. Agitar ou mexer 
bem. § Fig. CíC. Sall. C-es. Agitar for- 
temente, commover, abalar, tocar. Per- 
moveri animo. Cíes. Desanimar-se, per-; 
der o animo, desacoroçoar. — labore.CjES. 
Desacoroçoar com o trabalho. Permovei'é 
aures precibns. Claud. Tocar o coração 
com supplicas. § Tac. Excitar, suscitar, 
.causar. §Tac. Turbar, perturbar. Plerum- 
que permoveor, num... Tac. Estou bastante 
indeciso, se-..V 

Pêi'iufllceo, ês, sx, sum, ou ctúixij 
-cei*e, v. trans. Liv. Ov. Acariciar, afa- 
gar, amimar, fazer a bocca doce.§ Pall, 
Tocar levemeute. Permulccre tiatu. Cie. 
Afagar com o sopro (com respeito ao 
vento). § Fig. Cie. Lisongear, encantar, 
captivar. Pcrmulcere aures. Cie. — óculos. 
V. Max. Deleitar os ouvidos ; enleiar 
os olhos, —comitate. Tac. Captivar pela '; 
aííabilidade. Permulsa atque • rec reata esL 
Cie, Foi lisonjeada e captivada. Ver- 
bÍspermulciisuni...SAX t h. Foram seduzidos ; 
por palavras... §_Lrv.StL. Aplacar, abran- 
dar, acalmar. ; 

Fêx-xxiulctús, a, Uiiij parto p âQ 
preced. 

* Pêx*mulsí6, õnís, s. ap.f. (.dcpei'*- 
mulcere). Non. : Caricia, afago, meiguice 

Pêi-xnulsús, ã, ura, part. p. de 
Permulceo. Ad Hek. Cíes. Lisongeado 3 
encantado, captivado, seduzido. § Permulsa, 
odoribus domus. Cat. Casa perfumada do 
aromas. 

Pêl-multõ, adv. CíC. Summamente 3 
extremamente, muitíssimo (antes d'um 
comp.). Permulto clariora. Cie. MuitiS" 
simo mais claros. 

X Pêrmultúm, adv. Cie. Samraa» 
mente, mui grandemente, muitíssimo, 

2 Pêrmultúm, í, s.ap. n. Flaut» 
Cie. Muito ou gi - ande quantidade de. : 

Pêx*xnúltixs,' ã, úm, adj. Que é em 
mui grande quantidade. § Plur. CIO. 
HOR. Que saoem mui: grande numero, 
mui numerosos, muitíssimos. In fadem, 
permultajocatus. Hor. Tendo dteto mui- 
tos gracejos cora respeito áeua cara. 

Pêrnxundo, ãs, etc, ara, v. tram, 
Hier. Th. Prisc. Alimpar bem- 

Pêrmundus, ã, vxa^adj. Vaeii. Hui 
limpo, muito açeiado. 
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Pêrsnímio, Is, ívlou il, itiíni, ire, 

5j, ti'a?is. LiVo Fortificar liem ou acabar 
de fortificar. § Tac. Just. Tornar mui 
forte, fortificar bem. Castra permunita. 
Xiiv. Acampamento bem entrincheirado. 
Pêrmutãbílis, e, adj. (de permu- 
taré), Amm. Que é de caracter mui volú- 
vel. § Boeth. Que se pó"de mudar, mudá- 
vel, variável. 

PêrmutãtiOj õnís, s. ap. f. (ãe per* 
fltutaré). Cie. Grande mudança, alteração. 
permutatio publica. Cie. Grande alteração 
ao estado. § Fest. Troca (de lettras), § 
Cie. DiG. Troca, alborque, cambio, per- 
mutação. § Cie. Permutação (de merca- 
dorias). § AD HEií. Permutação (ter. 
rhet.), espécie de allegoria, que consiste 
em dar ás palavras um sentido difíerente 
da sua significação. 

Pêrmtvtãtús,ã, vim , part. p.âe Per- 
muto. Lucr. Mudado inteiramente. § 
QuiNT. Permutado (com respeito a let- 
tras). § Plin. Trocado, permutado, com- 
; prado. 

Permuto, ãs, etc, arê,i>. trans. Cie. 
PLIN. Mudar inteiramente, fazer completa 
mudança, alteração em. Permutare sta- 
tuin reip. Cie. iazer uma completa mu- 
dança no estado. § Plin. Dar a uma coisa 
outra posição, outro sentido. § Plin. 
J. Trocar, cambiar, aVborcar, permutar. 
: Nomina inter vos permutâstis. Plaut. Tro- 
castes entre vds os nomes. Pervmtare 
■\ locam cum. PLlN.Trocar o logar com. Vi- 
bras ul 7ioc alio permutei odore. Mart. Para 
'dissipar com outro cheiro este fedor. § 
PLIN". Mart. Crócar, permutar, comprar. 
■;; ; § Fazer um ícgocio de dinheiro. Qitcã 
itecum permu(avi. Cic.O que eu tomei em- 
; prestado de ti. § Receber ou descontar (?). 
'i Ul píermutettir Athenas quod... CiC. Que 
-■seja recebido em Athenas o que... 

Perna, &}, s. aj>. /. (-£>vc). Enn. 
í Cora. § Plin. Perna (de porco vivo). § 
;'.': Plaut. Hor. ^"-nil de porco, presunto. 
'■Perna aprina. APIC. Pernil de javali. § 
Plin. Pinha marina (marisco grande). 
f § Plin. Pe" de arvore ou plaula. § (?) 
; Termo injurioso. '■'; 

Pêrnãrius, íi, 5. ap. m. (de perna). 
TKSCIí. Jíegocjanfce de presuntos. 

Pêrnãrro, ãs, etc., ãre, v. trans. 
GLQS. Phil. Karrar por extenso. 
Pêrnãvígãtiís, a, um, part. p. de 
■■: pernavigo, desus. Plin./ Atravessado por 
% -.navegação."' : 

Pêrnõ, ês, s. pr. f. Plin. Perna, ilha 
; : : da costa da Ionia, unida por um tremor 
■ de teiTa ao território do Blileto. 

Pérnecêssãriús, â, um, adj. Cíc. 
ã£íui' necessário. §Cl.c. Muito intimo, iinii 
■/■Chegado por amisade ou parentesco, 
í; :Pêrnecêsse est, erat, fuit, esse, 
;: v. unipi. Sêr muito necessário. Quum2)er- 
^necesse cssel. Cic r Sendo de absoluta ne- 
^cessidado. ; 

lií-Pêrnecp, ãs, /ãvi ? ãtimi, ãre 3 v. 
■Btrans. Aug. Matar; inteiramente. 

PernegS, ãsj etc.; ãre, v. trans. 
ífspLAUT. Cie; íTegar formalmente. § Sen. 
£Sil. Iíecusar absolutamente; ou obstina- 
;;/d;ameute. - 

y; ;Pêrneo, es, êv!, xiStuin, nêre, v. 
tílrans. MJíívtj^Fíot até-o^flm, acabar de 
§;fiar; (com respeitou ás; Parcas).' JVondum 
■ãpe??netamJ(vitam\7-zimpere)./SiD.: Quando 
ífn&o;; ; estava.; ;sinda;; acabada de. -.'fiar'", (a 
.^Vi.da).-'--; : 

Pêrnícíãlciilís, e, adj. Tac. Cttrt. e 
M; ; /P,ernacXalís,v"6, adj. (de pei-nicies). 
vfLucn. PLIN. Pernicioso, nocivo, funesto, 
^mortal. Peniiciales moibi. Ixv. Doenças 
■^perigosas.. Pemicialé oãiam. Plin. Ódio 
Ç;: : . mortal.-" 

Pêrnícíês, êi, s. ap.f. (de per ' e nex). 
í Çic;; Sall. Perda, ruína, destruição. Ali- 
^^uiessepeimiàei.JS^pi. Sêr causa da perda 
^.de; alguém. Pemiciem afferre. Plin. Cau- 
k Bar; a morte. Incumbere aã periiitiem ali-' 
f;;c!y«j, : .;:CiG."Empenhar-se^ em -perder: ai- 
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guem. Lympliai, vini pernicies.G AT. Agua.1 
qim deitam a perder o vinho. § ClC. Hoit. 
O que causa a ruina, flagello, peste (fiq.). 
Pernicies sum adolescentium. Ter. Eu sou 
a ruina dos moços. § Cie. Tac. Condem- 
nação. § Piatjt. Perigo, desgraça, des- 
ventura. § * PèrnTcTcs, gen.arch. CiC. ap. 

CHAT!. DIOM. 

* Pêmicii, gen. areli. de Pernicies. 

SlSEN. 

* Pernícío, oiiiSj s.ap.f. (áepei-ne- 
càre). J-Val. O m. q. Internecio. § Garg. 
Infiambi-íÇão violenta (ter. meã.). 

Pêrnícíõse, adv. Plin. Perniciosa- 
mente, de modo funesto. § Pèrnicíõsius, 
comp. Cio. — issTmõ, sup. Aug. 

Pêrnícíõsús, ã, tím, adj. (de per- 
nicies'). Cie. Ov. Pernicioso, nocivo, fu- 
nesto, perigoso. § PêrnicTõsTor, comp. 
Sall. — íssímiís, sup. ífEP. 

PêrmcíSj gen. de Pernix. 

Põrnícitãs, ãtis, í. ap. /. (de^cr- 
nix). Cio. líapidez na carreira, ligeiresa, 
velocidade. Pe7'niciKis peâcnn. Liv. A m. 
significação. — me deserit. Plaut. Faltar- 
me-háa rapidez, já não tenhopernaspara 
correr. 

Pêrnicíter, adv. (de 2?íí7ií.r). Cat. 
Liv. Rapidamente, velozmente, ligeira- 
mente, depressa. 

Pêrniger, gra, s^ííni, adj. Plaut. 
Mui negro. 

Pèrmmíúm, adv. Ter. Piusc. De- 
masiadamente, muito. 

Pêrnímiíís, â. fira, adj. P.-Petr. 
Excessivamente grande, excessivo, de- 
masiado. 

Pêrnío, õnís, s. ap. m. (de pei-na). 
Plin. Eri eiras nos p^s ou calcanhares. 

Pêrniteo, es, íu, êre 5 v. intrans. 
Mel. líeiu/.ir uiuito. 

* Pêrnltoi-, êrís, 1, v. ãep. Isid. 
Fazer grandes esforços, esforçar-se 
muito. 

Pêrnííjncillus, í, s. ap. m. ãimin. 
ãe Peniio. Plin. O m.q. Pernio. 

Pêrmx, íeis, adj. (de 2?ennli). Viiig. 
Hon. Infatigável, incançavel no traba- 
lho. § Cio. Liv. Incançavel na carreira, 
veloz, rápido, ligeiro. Pernix sum mani- 
bits. PLAUT. Tenho a mão ligeira.— mnfl/££ 
relinquere. Hor. Prompto em mudar 
de gostos. § PêrmcTõr, comp. Stat. — 
Iss"imus, sup. Sen. 

Pernõbílís, e, adj. Cie. Mui conhe- 
cido, mui fallado.mui celebre. 

(?) PêrnÕctfmtêr, adv. ARN. Per- 
noitando, passando as noites. 

Pêmõctãtlõy õnís, s. ap. f. (de 
pemoclare). AMBR. Acção de passar a 
noite. 

Pêrnõeto, ãs, ãvi, ãtiam, ãre, 
v. intrtms. e trans. Cie. Liv. Passar a 
noite, pernoitar, Pemoclare 71'oclan per- 
pctimi. Plaut. — in foro. Cie. Dormir na 
praça publica. § Fig.V Ai.i,. Ficar durante 
a noite. Pcwioctiuit nobiscum. Cie. Veiam 
eomnosco. 

Pêrnõnís, ídís, s. ap. f. palron. de 
Perna, fingido comicamente por Plauto. 
Plaut. Carne de presunto. 

PêrnõscB, is, Õvi, õtuiiij oscere, 
v. irans; Ter. Cio. Conhecei' -bem, ou 
perfeitamente, estudar bem, aprofundar. 

PêrnõtêscÕ, is, tíix, éscere, v. 
intrans. inch. Tac. : Quint. Sêr ; bem ■: còr; 
nhecido, ser bem notório. ■ 

Pêrnõtíís, ã, um, part. p. de Per- 
nosco. Cxmr. Mui conhecido. 

Pérnõx, õctis, adj. Que dura toda 
a noite. iMna pernox. LlV. Ov. Lua que 
allumia toda a noite. § Stat. Que trabalha 
toda a noite. "Pernox el perdia. Apul. 
Occnpada noite e dia. 

Pêmõsaús, ã, Qm, adj. Mel. Mui 
nocivo, mui damnosp. : ' : ';- 

Pêrnumero, ãs 3 etc, ãl*e, v. trans. 
Cat,' Mart. Contar inteiramente. Pernu- 
meratum est. Plaut. Está feita a conta.- 


PerrniBCtílus, S, í. ap. m. dimin.de 
Pema.^ OT.^Tm. Presuutinho. 

1 Perô, onís, s. ap. m. "VilíG. Jtrv. 
G los, Isid. Polainas de couro. § Tert. 
Borzegilim, cothnrno. 

2 Pêro, fãs, s. pr. f. (n^pw). Frop. 
Pêro, filha de Nelou e irman de Hestor s 

PStÕIjscutús, a, uni 5 adj. Cic.Lrr 3 
Muito obscuro (fig.). 

Percdi, osús siiin ? isso, v. trans. 
BIAN. DlOJí- Ter horror a, detestar, abo- 
minar. 

Pêrodxõsíís, ã 3 "lím, adj. Cie. Muito 
aborrecido, muito impertinente, milito 
enfadonho. 

Pêrõff ÍCjCõsÕj adv. CiC, Muito atten» 
ciosamente. 

1 Peroleo ? es, ííl, lítum, êre, v 
intrans. Lucr. Deitar muito máu cheiro, 
federmuito. . 

2 PêrõleS, es, êvi, êre, v, intrans. 
Crescer, desenvolver-se inteiramente. 

(?) Pei-ôlêsco, i'Sj êre ? v. intrans* 
O m. q. o preced. 

Perolêsse, sync. por Perolevisse (ds 
peroleo 2). Lucil. 

Perõlíã, éê.j s. pr. m. Liv. Perolla, 
mancebo, natural da Campania, que 
pretendeu assassinar Annibal, do que o 
tirou Pacuvio seu pae. 

Perõuãtús, íí, íím, adj. (de pêro 
T). Peiis. Calçado de polainas de eouro 

Perõpãcusj ã, um, adj. Lact.Muíío 
escuro. 

* PeropõrtuSj a, iíirij adj. Fort. 
Eem fechado. ■ " " " 

PerõppõrtunÕ, adv. Cie. Muito oi>- 
portunaincnte, muito a propósito, a taihc 
de fouce. 

Perõppõrtíínus, ã, uni, adj. Cio. 
Muito opportuno, que vem muito a pro- 
pósito, ou atalho de fouce. 

Perõptãtõ, adv. Cie. Muito a gosto.. 
consoante o desejo. 

* Perõptímíís, a 5 tím, adj. ; Chaf-v 
Summamcnte bom. ' 

Perõptis est. Ter. E'mui neccssanOj 
Cde absoluta- necessidade. • 

PerõrãtiS, õnis, 5. cip.f. (deperora- 
re). Cie. Quint. Peroração (ler. rhet): 

Perõrãíus, a, tím, part.p. de Pe- : : 
7-07-o. Cie. Dicto até o fim ; : litigado, 
pleiteado inteiramente. Ilis a Sérvio per- 
oralis. Macr. Tendo Sérvio dicto ; estas . 
coisas,- tendo fatiado assim.; Perorata 
causa. Cie. Causa pleiteada: (levada a ; 
conclusão). 

(?) PerÕi-igã, Pr^uviga ou Pro- 
riga, ee 3 s. ap. m. (ú.c : peryprwl : e: au- / 
rig(i). Varr. O que cuida rt'uma ■ eoude- 
lària. „ _ 

Pêrõrno,:. as 3 etc., : íxre,- v. ■ trans:,: 
P. Kol. Ornar bem. Perornatus Crassus* >; 
Cie. Crasso (orador) mui florido. Ç: Tac. 
Encher de honras. ; ^\ ■"■. 

Peroro, ãs, etc, are, :'.,&:. trans: V-.Cic«.--' : 
Prop. Levarumdiscursp; aafim, perorar ;-; ■ 
advogar ^inteiramente; ' i: Ijicla^-^ny-m^-- 
causaet perorata. XXc. : TuvXiih&: o meu; 
arrazoado á cGrca da cau5;i.;§Clc. Dizer,; 
expor. § Plis. Declamar, invectivar. Pe- : , 
rorarein vitia. Quint. Declamar contra ; 
os vícios.-' /: : >:,;-7 :;. : '.' : ■;';';;;;'. 
vPerõrsí, õrura,; s. ;^r.m. plur. Plin, 
Perorsos, ^poyodointeriorde; Africa.;; ;//\ 

(?), Perõscíálor, ãi-is, etc, ãri, v. 
ãep. í;'a?í5; ; MART..Dar ;muitps beijps:^eni^; ; ; 
cobrir- de' bei jos.-; ;V ; ' ; ; 

Pêrõsus, ã, "um, pari.p.act. d&Péroâi. 
VlRG.COLUM.QueaboiTecemuito,queabo- 
mina, que; detesta. ;p;t?&s cdnsuluin nomen : 
perosaei-aLJAy.: O povo tinha ganhado 
pdio ao nome de cônsul. § i^así. ; Tert. 
J u venc; [ Abòrr e cid o, '") d etestád o , ; abomi-; ; : 
:nádo. ; ;§VPerÕsmr,:C07n^..TKRT.. ; ;;.V;;; ; ' v ;..v-;y:; 

Pêrpãco, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Flor. A. -Vier. Pacificar; inteiramente. 
Pê/pacàtus. JjTV.[ 

Pêrpãllidus, ã, um, adj. Cels. 
■Mui^pallido^mui^dcscoradcy-.-;.;^ 
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Pêrpãrcê, adv. Ter. Com muita par- 
cimonia, rim i to escaçamcnte, mui mes- 
quinhamente. 

Perpãrum-j adv. Cic. (?) Veg. Mui 
pouco. 

Pêrpãrvúlús, a, ?*m 3 aãj. ãimin. 
de Perparvus. ClC. Mui pequenino. . 

Perparvus,, a, úm 5 «4/. Luce. Cic. 
Mnijiequeno. pequenino. 

JPerpasc6 7 xs, pãví,. pãstúDi,.pas- 
Cere, v. intrans. Vab.ii. Coluji. Pastar 
bem. 

Fêrpãscoiy erís,. pãstús sum, 

pasci, t>. âep. irans. O. Sev. lúurir-se 

: de (jiy.) } devorar, consumir, estragar, 

assolar. Fluvius pcrpascitur agros. SEEV.. 

O rio destroe os campos. 

Pêrpãstus, a, Úm, 'pari. p. do pre- 
ceil. Ph/gd. Bem nutrido,, nédio, gordo. 

Pêrpaucúlij íê ; a, adj. plur. ãimin. 
de Perpauci. Cic. j\Iuí pouco numerosos. 
Accipe perpaucula. 3?aosTO. Escuta algu- 
mas poucas palavras. 

Pêrpaúci, sé, ã, aãj, Crc. Mui pou- 
co numerosos. Esse perpaitcorum homi- 
num. Ter. Limitar-se a um' pequeno 
numero de amigos. Perpauca loquem. 
HOH. Que falia muito pouco. .§. * Sino:. 
Perpaucagens. Mui pouca gente. Hier. 

Perpaulúlúni, i 3 j. ap.n. Cic. Uma 
pequenina quantidade, um quasi na da, de. 

Pêrpaulúni, adv. Cie. Mui pouco. 

Perpauper,. erísj adj.. Aekan t . Cie. 
Mui pobre, pobríssimo, paupérrimo. 

Põrpauxillúni, «í^y. FiíAUT. Pouco- 
chinho, mui pouco. 

^PerpãvQfãcío, as, fêcí, fâctúra 3 
t- ScSre 3 : v. :[. -.trans. Platjt. Encher de 
terror, espantar, atemorisar muito. ' 

(?) PSrpediOj is, etc. Att. Prcvpeãio. 

Pêi*pêll6, xs, puli, píusúm, pêl- 
lerêj v. trans^R&v. Varu. Empurrar, 
ímpellhy abalar com força. § i''íoy Plaut. 
Abalar, agitar, còmmover ; pôr em ac- 
ção. ^Ter.Sai-l.: Decidir a, resolver, le- 
var -a. Nec, ,ut -.- ãúçederent, perpelli potue- 
re. Liv. Kenr podèram;, sêr resolvidos a 
«e apRvtiiYeni.-Bonec - pejptslil, : Ter. Até 
■smevelle (me) resolveu. ■ : .V.. : 

_Pêrpêndiciílãins, e, aãj. e Per*- 
penciícúlãrius, ã, Hm, aãj. (.d&per- 
vmdicidum), ; ; : Fkontenv Perpendicular, 
que; está a prumo.. :^ . , ; 

Pêrpêndícúlãtorj õrís, s. cp. m. 
(â&perpendiculum). A. : Vier. O que se 
aerve do prumo para nivelar. 

Pêrpênciicúlãíusj ã um, aãj. (de 
perpcnãiciiluviy, Cavru Gollocado a pru- 
mo, perp^;ndicuiar, aprumado. 
... .. Perpendíeúlúni, :.2y: .s. ap. n. (de 
^eipendere). CqtVhi/ Prumo, nivel. --3 ã 
: pejpehdiculum'\ esse.: ■..CiCk: Perpmãiculo 
.. TespQndere.yjTR^ Estar aprumo. _-ltf ;;cv- 
penãiculitm'ferri.Cic. ] : Cair a> prumo. § 
^^. .dd perpenãiculum : :se ■; haberé. Aus. 
. ■Fi-oceder^ conforme;^: regra., yHigmtates . 
;■.'■. (itt^da;7n.(}'ihuens!pe}pend^ Dis- ■ 

tribuií;tfe: ;a;vdiguidades;com í: ;certa^ me- 

PSrpêiião, ís 3 dl,, sum, der©, ?. 
íram\ Gkll. l>csar com exactidão. § Y^V/. 

,; ClC. -Just;; Pesara çoui>attençao, ponderar, 

..ayaUar, examinar, xongiderar, julgar. 
Pêrp§rxnã 5 ..£3,s. p?\ m. Liv. 2s v ei j . 

■■,. Perpenná,::;uome.;>;;de;;:dois- i cônsules. § 
Yeli,. — (M. Vento ~), tenente de Ser- 
tório na. Hespanbav ; Vi:';. : ;y;'.:-;>:;: ; ::^. 
• Pgi-pênsã, èê, s. «p. /. Pllv. Luvas 

';:í ; dè: -v;í S àn taj^í ■ çMáriíiy/:;/; qu:K:. riar do rústico 

: '^{pianta).^:'.- : : ; ^ ; :- ; ^^;v:;^ 
; Pêrpõnsãtio^ õnls, ; .sy: ; ojo. /: (de 

\ pí^en5rtre)./GET^.>Exame: ; .;attento, pon- 
deração^ apreciação, consideração exacta. 
: (?) Pêrpênsêj ádí?^Com^ceruimen- 

: to, /judicipsaineiitéi: § PêrpênsaQs, comp. 

;:ámm^:- :'■:'[ ^}-^ 

r;Pêrpênsi6|,:õnisy "í;;;(^.;^ (de per- 

;\)^enri^-e).;;BOETHJ;Acçao: : dé;;pVsar atten- 

^vtamènte;:ponderaçad^;ap^ exacta. ; 

: ;: Pêrpêns^ãSjOetc^ u. í;-a7ií. 
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freq. de Peipenão. Giíat. A&m. Pesar, 
ponderar,. considerar attentamente. 

Perpensús 3 ã, úiXL3íJ«rí.^í. de Per- 
pendo. Colum. Big. Pesado attentamente, 
ponderado , jneditado, considerado. 

Perperam, scií. viam, acc. de Perpe- 
rus, tomado adverbialmente. Cie. Suet. 
Fdra do que deve sôr, mal. Perperàm 
suadere aliquiá. Plaut. Dar um muxi 
conselho. — aâspi?-are. Kigid. Pôr inde- 
vidamente aspiração (n'uma palavra). § 
Ter._ Falsam ente. § Vaiíií. Por descuido. 

Perperêiiê, ês, s. pr. f. 3?lin. Per- 
perena, cid. da Mysia (AsiaBlenor). 

Perperêníj õrtbn, s. pi\ m. plur. 
Píjí;. Perperenoo^ habitantes de. Perpe- 
rena. 

* Pêrperítudo, inís, s. ap. f. (de 
perperus). Att. _Pervers idade, malvadez. 

Perpernã, ss, s.pr.m. Cic. Perper- 
na, nome de.lioiríem. 

PêrperúSj a, úm, adj. (xéotteço?). 
Att. Vicioso, defeituoso,, mau, deprava- 
do, perverso. § Vop. Imprudente,, incon- 
siderado (com respeito ás coisas). 

Pêrpes, êtis, adj. (de per e peleré). 
Pacuv. 1'ru.d. Kão interrompido, enca- 
deiado, continuo, perpetuo, § Platjt. 
Lact. Inteiro, completo. Nocte perpeti 
ludere. Capitoe. Jogar toda a noite. 

PõrpOssIcius ou Pêrpêssitius, a. 
fim, adj. {de perpeti). Skx. Coftuitutdo 
ao sofírimeuto, mui sou'r«;dor, mui pa- 
ciente. 

PõrpGssio, õuis, ••;. ap. f. (de per- 
peti). Cu: . Acçfto de softrer, de ' aturar 
(«ma coisa). § Crc. Sex. Coragem em 
soílrer, constância, firmesa, paciência, 
resigLinção. 

Põrpõssus, a, úm , p» rt. p. de Per- 
pctioi: Cic. C.íís. Viug. Que sofireu por 
muito tempo, que aturou. Multa perpessi. 
Ov. Tendo passado por muitos trabalhos. 

Perptítím, aã o. Plix. Apul. Conti- 
nuadamente. 

Perpotiõr, oris, essus stíin, otl, 
v. d : -p. trans. (de 2>cr e palio?-'). Ti-:a. Cic. 
Aturar até o fim, supportar, sofírer, 
cortir, tolerar^-esignar-stí a. IntcrjicL me. 
perpeli 2>ossum. Tlíii. Po.^.so consentir que 
me matem. Perpetiar mvmorare. Ov. Terei 
a paciência de coutar. Omitia potiits per- 
■p<-'tivnd<t quina... ClC. Devem untes sér 
sofri idas todas as coifas, do que... Multa 
ijeiycssu áspera. Att. Muitos duros soí- 
friuniiitos. § Prxv. J. Ailnúttir, compor- 
tar, consentir. § Ov. V. Fr,. Estar expos- 
to, sujeito a, sofírer. § (?) Uoil Tentar, 
ousar, arrostar. 

Põrplítrãbílís, u, adj. (de perpe- 
trarr). Tkiít. Que se pôde fazer, licito, 
permittido. 

PurpetrãtiÒ, õnís, s. ap. f. (de 
perpetra m). Tert. Execução. § Aug. 
Periietração. 

PerpStrãtõr, õrís, s. ap. m. (de 
perpetrarè). Aug. Sid. O que faz (á má 
parte), o que commette, auetor de. 

Pêrpetrãtãs, a, úm, pari. p. de 
Perpetro. Liv. Tac. Feito, executado, aca- 
bado. Perpctrala pax. Iav. Vaz concluí- 
da. § S. Sev. Perijetrado, commettido. 

Perpetro, as, ãvi, íittim, ãre, 
v. Irans. (de per e pairo). Fazer inteira- 
mente, levar a cabo, acabai-, executar, 
cumprir, consommar. Perpetrara omne 
opus. Pla,tjt. Fazer a obra toda. — caypta. 
Flor. Levara cabo unia empresa. — id 
ejicere. Pladt. Levar isto a cabo. Qtii 
siui nuinus intulit, et non pe?petravit. DlG. 
O que tentou matar-se,e não oconseguiu. 
Quanto suo labore pcrpetralinn, nt> irrum- 
peret... Tac. Quauto elle trabalhara, pa- 
ra que uão entrasse... Perpetrara p''<>~ 
missa. Tac. Cumprir a promessa. — pa- 
ccm. lA\ r . Concluir a. paz. 

Perpíítúãlis, o, adj. (de perpetmts 
2). Qclnt. Geral, universal. 

PêrpStúãlitor 3 adv. ARS. Eterna- 
mente. 


PER 

1 PêrpetuãrXus, a 5 Um, a4j. (de 
perpetuas 1). Sen. Que está sempre ^m 
acção. ^ m - 

O m. q. Emphyteuta. * C0D " 

(?) * Pêrpetúâssizxt 3 arch, m ~ 
Perpeluaverint. Enn. tu,í . 

Pêrpetíiãtús, ã, iím, p ar t. ?J f i r . 
Perpetuo. Fort. Não interrompido corf 
tinuado. ' Wi - 

Pêrpetmtãs, ãtis 3 j. ap. /. (<j e „„„ 
petuus 1). Cic. Continuidade, contim™ ' 
ção. Perpetuilas parielis. Qtjis T . faredR 
continua. Umbrosce perpetuitates Vim 
Cordilheira coberta de arvores. Perpeiui 
tas voluntalis. Cic. Tenção constante s 
Toda a extensão cie. Perpetuitaie ssrmn 
nis. Cic. Em todo o seguimento do dk 
curso. § Cic. Plix. Duração perpetua" 
perpetuidade. * 

1 PêrpÊtííõ, adv. Cic. Sem interrup 
cão, continuadamente. §■ Cjes. Cic. oV 
Constantemente, perpetuamente, sempre' 

§ Ter. Para sempre. *;.; 

2 Perpetuo, ãs, ãvi, ãtúm, ãra,, 
v. trans. (de perpetuas 1). ClC. Fazer sem 
interrupção, não discontinuar, não inter- 
romper. Perpeluare dona. Plaut. js"ão 
cessar de dar presentes." ~~ verba. Clo: : 
Fallar semtomar fôlego, ou sem fazer 
pausa. .§Cic. Fazer iierp^tuo, pcrpetiuir 
Dii U'2>erp t uuciu lIjAMmi. O deuses te do- 
em longos dias ! 

Fêrpetúúm , adv. Stat. Para 
sempre. 

1 Pêrpetúús, a, um, adj. (de per c 
petere). Cic. Vikg. N;io interrompido, 
continuo, inteiro. Perpetui montes. Liv,' 
Cordilheira. Palus, quce perpetua inlerce- 
debat.Cszs. Abiííoa, que oceupava todo 
o espaço intermédio. Perro inciderc w.-r~ 
petuos dentes. Ov. Abrir no ferro uma : 
serie continua de dentes, i. ú, fazer uma 
serra. Fos.iaj?i perpetuam diice/;: Cnr.UM. 
Abrir um comprido fosso. Prrpetuiv vo- '■ 
luptaíer.. Cic. Prazeres contínuos, /'.-rpe- 
ttid oraliGne. Cic. Em um (ii«.:...-;t s<;;;ui- 
do. Ars perpetuis pn.cceptis o > ú^.a: < Liv. : 
Sciencia formada d'uma serie d» precei- 
tos. Perpetua valeludo. Ixscn. ijocoça : 
chronica. Perpetui terijuni bovi:.. VíkG. 
Um boi inteiro. 1'erpeluuni tridman. 
Tizti. Trczdiascomi^etos. Perpetua jhvcti- '. 
(d carpi. Viííu. Arruinar-se durante toda 
a mocidade. § ClC. IIOR. Continuo, per- 
petuo, durável, eterno. Valunías meu per 
petua in... CIC. IMeus constantes senti- 
mciito.s para com... Perpetucc qua:»tionez. 
ClC. Tribunacs ordinários, permanentes. 
In. pcrpctuiun. Cic. Ltv. Para sempre. Ju 
perpetuam inoduni. Pí,aut. A m. signií. 
Scmcl et inpicrpetiivm. Fíjdh. Uma vez 
para sempre. Dictator perpetuus. Gell, 
— in jjerpeluinnfactus. A. ViC. Dieta- 
dor perpetuo, vitalício ; nomeado dietudor 
perijetuo. Perpetui scrinia SUL ÍIART. 
As obras do immortal Silio. Perpetuas 
moãus. Diom. O modo infinito (ler. 
tjram.). § Concernente a toda ávida. Per- 
petua fulmina. Sen. Prognósticos que di- 
zem respeito a toda, a vida. § Cie. Cels. 
Geral, universal, sempre applie^ve!. 
Perpetua historia. Cic. Historia universal. 
Ne id qnidem peipetuum est. Chls. Isto : 
nem ainda, é sempre o verdadeiro. § x 
PêrpetúíÕr, comp. — isslmus, sup. Cato. : 
ap. Prisc. 

2 POrpetúus, i, s. pr. m. Sm. Per- 
petuo (saneto), bispo de Tours (Gallia). 

(V) PêrpGxús, a, úm, adj. Firm. 
Bcrn penteado. Veu. Propexus. 

Põrpinguís, u, adj. Itln*. Alex. alui 
gordo. 

PGi-placeo, ês, úi, itúm, cro ? v. 
intrans. Plaut. Cic. Agradar muito. 

Pêrplãnús, a, úm, adj. Diom. aíuí 
fácil, mui claro. 

Fcrplêxabilis, e, adj, (cie peiplexa- 
7-i). Platjt. Embrulhado, emedado f eui- 
maranhado, embaraçado. 



PER 


Fêrplêxabilííer, adv. Plaut. Com 
perplexidade, ambiguamente. 

Pêrplêxe, aãv. Com rodeios. Perple- 

'■[ siús errare. Pbud. Descncaminhar-se, 
perder-se mais. § Fig. Teu, LrvvDe mo- 
do enredado, ambíguo, equivoco, com 
obscuridade. 

;v Pêrplêsirm, aãv<, (de pei-plexus). 

■; plaut. Cass. De modo enredado, ambí- 
guo, obscuro. 

'/;/. ■■■■* Pêrplexio, onis, s, ap./. (de ^er 
■epleclere). V. Lat. Ilefolho, dobrez, dis- 

■ simulação. 
'";■■■:'* Pêrpltbcitas, aíis, s. oj>. /. (de 

perplexus). Aiim. Perplexidade, duvida, 
ambiguidade, obscuridade. 

Pêrplêxor, ãrís, etc, ãrx, v. dep. 
; èrans. (de perplexus). Plaut. Enredar, 
emmaranhar, embrulhar, torcer. 

Pêrplexus, â, um, adj. (de per e 

'iyglectere). Pm. Misturado, confundido. § 

Yirg. Stat. Tortuoso, sinuoso. Perple- 

■ arum ííer. Víug... Caminho que dá muitas 
voltas. §. i^ísr. Liv. Sen. tr. Embrulhado, 

V. emmaranhado, intrincado, equivoco, am- 

fc-Iguo, obscuro, enigmático. § Fort. Cap- 

cioso. § Pèrplexior, comp. Plin. 

;■ PêrplicãtúSj a, únij ari?. (de per e 
': plicatns). Entrelaçado. § Com. tmesis. 
■■:■'■ Perque plicatis. Lucr. 

PêrplúS, is, tíi, úere, y. inirans. e 

írans. Chover a traves. Sicubi peiyluat. 
:: Cato. Se achava; penetrar 'em alguma 
V. parte." §; Dar passagem á chuva, deixal-a 
i..: passar. a través, Perplutmt tigna. Plaut. 
;■ A chuva atravessa a madeira- (do tecto). 
> Coznaculitm perpUiií. Quint. Chove na 

^ala de jantar. § Fest. Estar íurado, va- 
U ear, veric.r. (um vaso), deixar sair o li- 
íkqaido, §. Fig. PLAUT. Escapar-se, perder- 

■ \ se. § Apul. Molhar,; regar, banhar. § 
;■ Fazer chover (fig.). Amor tempeslatem 
\, : in peclus meum perpluit: PLAUT.. O amor 

levantou em meu coração: uma tempes- 
V:tade.-'-''' ; -:' ;:; -\-v\; : ' V- . ■' 

Pêrpõl, i=pev Pollucem.*) Tjbr. (?). 
^-DiOM^Por Pollux (formula de] uramento). 

Pêxpolio, Is, Ivl, itttrn,. ire, v. 
i;áraris.Clc.;Polir, corrigir, limar, rever 

^ v : eom;' cu!dado;y--^-. : ;^ '■■'■;■';■■ , : ■.■ : ;- 
■ ; vV (?) Pêrpõlrt5,a^u. Com perfeição. § 
'.: .PêrpÕlítíssimê, ■ sxip. AlvI-IER- 

Perpõlxtio, õms, )s r ap../. (de perpo- 
'}: : X:Íiré).- .. Al>.^ .HEUi; ; : Perieiçao -da.- obra, der- 

radeira mâo,, acabamento; 
^ PêrpSHtílSj ã, iíixi r ^a7'í.íi. de Per?*- 

poliò. Plin: Mui lustroso, mui. brilhante,. 
: bem polido, § Fig. Cie. Mui polido, mui 

cultivado. § Cie. Ornado. § Cie. Completo ): 
; :: ^acabado J :..perfeito.v . :;^; -^ 

- Pêrpopíílãtus, a $ Mra 3 pa7't.. p. de 
;■;",/' JPe7populor. 'E AC : Qu& assolou, : que. ■ de- 
'-■■;■ V-Estou. completámentévg Ptt^s. Liv. As- 
.v-aoladp, devastado;,r'v:v:;; j; 

Peii3opulorjãr3S S ;etc.,ãri5 «. dep. 
: ^-;i?\37w.rijiv:.^Assolarj : . : : : devastar/ ; . completa-. 
:^:aente^-^ : ;;;^ 

w ;PêrpÕrtS ? VglSj vetc.,vãrê J: y. :í7'aKfi. 
: ;; : / ;I^.: Transportar atdrarseu/destino. ■ ■' 

: /PerpõtãtíOj õms, ■s.-/ap.:/.(áeper~ 
■ ] :\,$iotarè) t Acção de beber com excesso. 
: [ Perpotaíiones. Gic. Orgias. ^ , 

;■; ^Pêrpõíior,; :íris T ; íãtu&síiin 

■ yjs/ãep.-. inlraiisi Cop. Theod. Asse nhorear- 
fe ^inteiramen 

MI^^6rp.Qt5^-ãs^,ete;jV:ã^ ; e; 

"; VÍ7itmn5.;7lJucií^ 

Gkj. Beber com deq*asia, embebedar-se. 
PSrprêssã, ^j s. ap.f. Plin. Kardo 
7 : ;;:;.EUstico:;.(ptantá).7; / 

■ Pêrprêssí,^reí.ye^.de ^07337*27210. 
Pêrprgssus, ãy^ t^ pct7 - í. íj. tíe 
; ; J^^rimo^ Apul. .■-'^V'; ; ^' 
tH':^:-^:P.Sip^íni6, : .:-'ÍSy:.prés^ ) prêssúm, 
,&/ primerê, ^ :trans. ; (de ^cr e p/-t;;/i o). 
i^ Apertór: continuadamente. § Fig. Per- 
:):$>rM ii sua 

:-g jnbradaj; nao sair d'ella. § Sex. Fazer sair 
í;|;^E^ertandbi^v-^:^ 
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C?) Perproperê, nà'. Plaut. O m. 
q. Prcc-properè. 

PerpropíiiqiiítSj íí, ilinj «c?;. Att. 
Mui próximo, mui visinho. 

Pêrprõ.sper 5 era, erimi, aãj. Mui 
prospero^ mui ditoso, mui venturoso. 
ValeLado pe?p?'ospera. Suet. Muito boa 
saúde. 

PêrpriÃirisco, ís, ere, v. intrans. 
i?ich. Plaut. Apul. Sentir grande comi- 
chão. 

Pêrpiídêscoj 'ís 5 cliiit, êscere, v. 
intrans. CoiiNXíLTA ap. !N"ep. Sentir muita 
vergonha, euvergonhar-se muito. 

Pêrxnignãx, ãcis, adj. Crc. Aug. 
Argumenta dor obstinado. 

Pêrpulcliêr, chrã, clirúni 3 adj. 
Tkr. Mxxl bello, mui formoso. 
Vêvpuli, pret. pe?-f. de Pcrpello. 
Põrpulsúsj a, um, part. ?>. de Per- 
peito, Fronto. 

Perpunctús, â, xím, part. p. de Per- 
pwigi. C. Auit. Picado profundamente. 
Pêrpurgãt-aSj a, uni-, part. p. de 
Perpurgo. Cels. Alimpado bem. § Fig. 
Perpu?-gat(B mires. Plaut. Ouvidos muito 
attentos. Locus perpwgatus a... Cio. 
Ponto esclarecido ou tractado profunda- 
mente por... ' 

Perpurgo, ãs," etc, ãre 3 v. trans. 
Cato. Cic. Purgar bem. § Cie. Esclare- 
cer (uma questão), tractar profunda- 
mente.. § CIC. Liquidar (contas). 

(?)-Pêrpurus, ã, iím r adj. "Varr. 
Mui línipo. 

Pêrpuslllúm, aãv. Cie. Mui pouco. 
PêrpútS, ãs, etc.j ãr^, v. lra,7is. 
Plaut. Explicar completamente. 

Pêrquãm ou Per quãm , aãv. Çic. 
Muito grandemente, summamente. Per- 
quam brevilcr. Cie. Mui suecintamente. — 
indignis modis. Plaut. De modo indignis- 
simo.. — sftpidi$si7)ium. Apul. Summa- 
mente saboroso. -— •■ velim scire. Pijn. <J. 
Desejara muito saber. § : Com tmesis. Per 
pol ouàm paucos reperias. Tert. Encon- 
Èrar-se-bão mui poucas pessoas. 

PêrquiSscÔjiSjére, v. intrans. Avxn.. 
Repousar, descançar durante. 

■* P6i*quíritãtús 3 ã, um, adj. (de 
pe7*qtnrcre). MAjMERT. Procurado portoda 
a pnrfcc. 

Perqiiíro, is. síví, eítuiti, rere, 
v. t}\ins. CiC. Buscar com cuidado, procu- 
rar por toda a parte. § Plaut. CiTCS. In- 
formar-se de, inquirir, perguntar. Per- 
quiritiir, vnip. CiC. São tomadas infor- 
mações. § CiC. Indagar profundamente, 
aprofundar. 

(?) Pêrqmsiíê, aãv. Aprofundando. 
§ Pêrqulsitíus, comp. CiC. 

Pêrqulsitio, õni's, s. ap. m. (úzper- 
quirere). Cass. Pesquiza rigorosa, inda- 
gação, exa,me minucioso.; 

Pêrquislíor ; õrís, s.- ap. m. (de 
perquire7-e).- O que busca. Perqiiisilon 
auclionum. Blaut. O que faz as toma- 
dias: e; as vendas, alcaide, meirinho. § 
Aiur. Pesquisador, indagador, espião. 

Perqxiisitús, ã, iXiiij part. p. de 
Perquiro. Pllw Bnscado, indagado, -bem 
pe?quiza<ío. 

Perra, £Õ, e PGrrê, ês, 5. v r - /• 
Antox. Itixkr. Perra, cid. da Coma- 
geua. 

'■'.;■[: Perrãnthês ou Pêrrãntliís, is, 
5. pr. m. Liv. PerraiUbis, serra escar- 
pada, ao oricutedaeid.de Ambracia. 
■'.'../ Perrãrõ, adv. Cie. liou. Mui rara- 
ineiiie. 

Põrrãrús, a, um, adj. Liv. Pldí. 
Mui raro. 

Perra. Ved. Perra. 

POrrccõiiditús, á, ura, adj. Cie. 
Muito occtilto, muito alistruso. 

POrrcctíirtiSj ti, um, pari. fui. act, 
de Pcrgo. CiC. .. 

(?) Pêrrêctus, á, ihu, part. p. de 
Perrcgo. Apul. Despertado, acordado. 


* Perrego, Ys s erSp v. irans t Fest. 
Acordar, despertar. 

PêrrGpÒ, is, psí, pttím, p3r£, v, 
intruns. e trans. Tm. ir Uc gatinhas sobre, 
arrastar-se sobre. §■ Colum. Introd-izir-se 
para. § Colum. Ecf.endrr-.se, aiargar-se 
(com rfsp-jit.o á vitíeira). 

Pêrrõptò, £ig, etc, ãri5, r. -intrans, 
e tmn3.fr,q. de Perrcpo. Plact. Tkr. 
Av?astar-se j>ara, introduzi r-se cm, pe- 
neirar, jicn-orrcr. 

VO.vrúiã.. prc!. per/, de /'■■/■{/<>. 

Pcrrhcubi, õrííiu, í. pr. ?n. phtr. 
(U-ç^.tuci). Plin. 1'c-rrliebi":-, )iabÍLautc3 
de PciTliebia. 

Puri-híubíít; íõ, s. pr. /. (ri;?,ív.to:y.), 
Crc. íãv. PerrbÓbia, víigiãn dos confins 
da Macedónia o da Tbracia. 

Pêrrháibus, ã, ú>u, adj. 1'nov. Per- 
rheoo, da Verrhehia. 

PõrridicúlO, ado. CiC. Mui ridicu- 
lamente. 

PõrrldícuIiSs, a, uni, adj. Cie. Mui 
ridículo, digno -ie riso. 

(?) PêrrJmusíÍR, a, um, adj. abater. 
Cheio -ie fendas, de rachas. Ycrt. Pe~ 

1H1J105US. 

Pêrrõdô, Ts, õsi, õsíun, duro, v, 

trens. Ci-AJS. Plix. Roer inleiíaiiiente, 
corroer. 

x PCrrup.Tii.iO, Cnis, s. ap. /. (de 
pi.rrogarc). iNSuit. Interrogarão, ou me- 
morial, petição (?), ou sentença, rcsolu- 

Vtírrogxto, as, etc, ãr5 3 v. /rcq. do 
I\'rrv<jo. Pacuv. 

PêrrõgÕ, ãs, etc, are, v. trans. 
Perguntar suecessivameute a rodos. 6c«- 
tmtias perrogare. I,iv. Tac. Suiot. Pedir 
o parecer ou voto a todos desde o pri- 
meiro ate o ultimo. § Pcrronure l-.ymi. 
V. Max. Propor uma lei (para aêi* appro- 
vada). 

Porrumpò, is, tipi, úptu-ri, um- 
pcíro, v. trans. e intrans. 1" (Quebrar in- 
teiramente, esmigalhar, e?pedaçar, fen- 
i der, rachar, abrir ; levar de vencida, der- 
rotar ; *J° Fig. Liburtar-se de, vencer; 
atnoUccor, debilitar, eníratiucecr, ener- 
var ; 3 o Penetrar a íon;a cm, i'a:'.er en- 
trada violenta, invadir, fazer irrupção. § 
I o Pcrrumpcrtj rates. Cjzs. Kspedaçar na- 
vios. — coslean. Ci:i.S. Quebrar uma cos- 
tella. — tiiiràid. VxitG. Escangalhar uma 
porta. Ab his uer illa aassus perrum- 
piiur. CiC. Este ar espesso é atravessado 
por clk'S (os átomos). Parmmpare aci-.-m. 
Vírg. — - hfí.-iti-m. Tac. liomper um exer- 
cito ; desbaratar o inimigo. § 2 o pcmnn- 
pere lajes. CiC. infringir as leis. — ovine 
"scriniiitm. SicN". tr. í,ihertar-sc de ioda o. 
escravidão. — dijjicuiiutcs. Plix. Vencei 
dificuldades. — fastidia. Ilor.. Vencera 
repugnância. — ^/'(Cíí/.v/.-t.CíO. I-^caparao 
perigo. Ne quo aijcctitp<?r:-itiiipt-r<:iur. Tac. 
Para não se deixar mover d'algum sen- 
timento de piedade. § 3 o Pcmanjurc pa- 
ludan. ÇiES. — Acheronta. liou. Jíompcr 
á força por uma alagoa ; pelo Aelie- 
rOiííe. — arva. Silt. luvadir os campos, 
i. e, inundiíi-os (o mar). — in vcstibulum. 
Liv. Fazer irrupção no vestíbulo. — per 
medias hostes. C/E3. liomper por entre os 
inimigos. Perrumjn posse, ad Cavuam, 
Lzv. Poder-se abrir caminho para Capua. 
Qui, te invito, pcrrumpunl. Tac. Os que 
entram á força contra a tua vontade. 

PGrruptús, á, um, part. p. de Per- 
rv.mpc. Colum. Quebrado inteiramente, 
espedaçado, escangalhado. § Tac. Sil. 
K ij trado á força, aberto, rompido. Per- 
rujHiis hostis. Tac. Inimigo desbaratado. 

1 Persa, ã;, s.pr. m. Srn. Um Persa, 
& Plaut. — nome d'um personagem e 
d'uma comedia de IMiíuLo.§ Cie— nome 
de cão. 

2 Persa, ^, s. pr. /. {Wic.ur^. HYG. 
Persa, nympha mãe de Pcrscs. 

Pêrs^,ãrúui,í.^r. m.plv.r.(J\i^*.C$» 
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Cio. Hor. Persas, povo da Ásia central; 
os Partlios, por extens. 

Persíeã, òo, s.pr.f. eiras. Persáa=> 
Hecata (filha de Ferses). 

Pei-ssêpe, aáv. Cie. Hor. Muitís- 
simas vozes. 5 (?) Com tmesis. Per pol 
stxpe. Plaut. ap. Sekv. 

1 Persistis (nifsaTo;) e Pêrsêífis 

(Ilej^Voç), ;t, fim, ((< ç. CIRI3. V. FL. 

Perseu_, Pcrstco, de Perses. 

2 Persastís, I, s. pr. m. Cie. Perseu 
(d3 Cisio), philosopho, discípulo de 
Zenão. 

PêrsÈêvíct, is, etc, iro v. inlrans. 
Eiiso. Enfureccr-se. 

Persisvíís, a, fim, adj. Mel. Mui 
temível. 
Pêrsagadsê. Ved. Pasargadce. 
Persãlsê, «rfy. Cie. Com muita graça, 
com muito sal ou espirito. 

Pêrsãlsfis, ã, fim, adj. Cio. Muito 
engraçado, muito espirituoso. 

Persãlfltãtlo, õnls, s.ap.f. (de pei'- 
sahaare). ClC. Acção do saudar a todos, 
saudações. 

PBrsãlíitô*, ãs, etc/, ãre, v. trans. 
Cio. Ph/ed. Saudar um a um atí o ultimo. 
PSrsãncte, adi: Ter. Suet. Mui 
eanctamente, mui religiosamente. 

PSrsânS, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Plin. Curar perfeitamente. Persanata ul- 
«ra^SEN. Ulceras bem curadas. 

Persânfis, a, um, adj. Cito. Mui 
silo, bem conservado, que está em muito 
bom estado. 

Pêrsãpíêns, êntls, adj. Cie. Mui sá- 
bio, mui prudente. 

PBrsâpISntêr, aãv. Cie. Mui sabia- 
mente, mui prudentemente. 

Perscêlerãtfis, ã, tini, adj. Not. 
TIR. Profundamente malvado, scelerado, 
facinoroso. 

Pêrsclõns, êntls, part. prés. de 
Pei-scio, desus. Lampr. Que conheço per- 
feitamente. 

PBrscIênter, aãv. Crc. Mui pruden- 
emente. 

PêrscIndS, Is, Idl, íssfim, íiidêre, 
v. trans. Lucr. Liv. Despedaçar, rasgar, 
fender, abrir, quebrar. 
Pêrscío, Ved. Persciens. 
PerscIscS, Is, erg, v. inlrans. Dict. 
Ser informado por miúdo, saber cabal- 
mente. 

Pêrsclssfis, ã, um, pari. p. de Pers- 
cindo. Lucrt. 11b. Despedaçado, rasgado. 
Perscítfis, S, fim, adj. Mui bello, 
Mui lindo. Com tmesis. Per eãepol scitus. 
TER. § Muito ingenboso. Com tmesis. Per 
mihi scitum videtur. Cie. Pareee-me bas- 
tante ingenhoso. 

PêrscribS, Xs, ípsl, íptfim, bêre, 
■e. trans. Cio. Tac. Escrever por inteiro, 
por extenso, circumstanctadamente. De 
méis rebus ad Lcelium perscripsi. Cie. 
Em uma carta a Lélio escrevi miuda- 
mente á\< cerca dos meus negócios. Pers- 
^cribm omnia : judicúm'veiia. : Çic. To- 
mar por escripto todas es palavras 
dos: iuizes.: —r oratione-n:. Cia, Sall. 
Trasladar por inteiro um discurso. §/'Yy. 
Hor. Lrv. Escrever, compor ; referir (em 
uma historia). § Cie. Eegistrar, transcre- 
ver (um acto publico), lançar nos livros 
públicos. § Lançar (nos livros decommer- 
cio), fazer a escripturaçao commeroial 
de ; dar : a sua : assiguatura, obrigar-se 
por, pagar (cm lettras). Perscriõere ra- 
vsfipnes. Cio. Lançar:; contas: por escripto.— 
: falsum nomen, e simpleste — falsum. Cie. 
: Pazer assento indevidamente d'umá di- 
vida. — usuras. Cio. Fazer assento dos 
juros, leval-os a debito ou a credito. Si 
quid usurw nomine numeratum aut 'pers- 
criplum fuisset. Suet. Se alguns juros 
tiyessem sido pagos ou: estivessem em 
divida. Argentum perscripsi -illis quibus 
debui. Ter. Passei lettras de- pagamento 
aos meus credores. § (?) Gravar na me- 
-■JJJprla,-; Perscribere castelliplánitiem ; ; SãllV; 
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Tomar de memoria o plano d'uma foT- 
talesa. 

FSrsciíptlã, õnls, s.ap.f. (de pers- 
cribere). Cio. Escripta,escripturaçao (lei: 
comm.J, diário, livro de contas ou lan- 
çamentos. § Cie. Ordem de pagamento, 
letíra de cambio. § Cie. O acto de regis- 
trar, o lançar em registro. 

(?) Pêrscriptltõ. Ved. Prascriptito. 

Perseriptõr, õrís, s. ap. m. (de 
perscribere). Oto. Copista. 

Perscripturíi, cê, s. ap. f. Ulp. 
Transcripção, copia, registro. 

Pêrscriptfis, ã, fim, pari. p. de 
Perscribo. Escripto por inteiro. Verbonon 
perscripto. Gell. Não sendo escripta a 
palavra toda. § Cie. Trnnscripto, tras- 
ladado, registrado. § Prisc Escripto de 
traves, mareado com um signa! trans- 
versal, cortado pelo moio (como f , signal 
de as numus ; II, de dupondius ; *, do 
áenarius numus.). 

Pêi-scrntãbills, e, adj. (de perscru- 
lari). Cass. Que perscruta ou examina 
com cuidado. 

PêrscrntãtiS, õnia, s. ap. /. (de 
pei-!cruiari).SE$. Acção do perscrutar, in- 
vestigação, pesquiza. 

Perscrutãtõr, õris, s. ap. m. (de 
perscrutari). Capitol. Perscrutador, in- 
vestigador. 

Pêrscrutã.tíís, á, fim, part. p. de 
Perscruto. Amm. Esquadrinhado, inda- 
gado, procurado attentamente. 
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Persegms, e, adj. Liv. aiui prc- ni 
çoso^mui vagoroso, mui pouco activo 

Perseíâ, es, s. pr. /. v. p L . o m ' 
Perscea. ^ 

1 Pèrsêls, ídls, adj. (nts^M 0v 
Perseíde, de Persea ou llecata (fliha dò 
Perses). <* ue 

tJ P f s ê} s > ídl S, s. pr.f. Cie. Perseide 
filha de Perses, mae do 1-nsiplne s 
V. FL. -, nympha, filha do Oceano 6 
Ov. — nome rt'um poema, acerca 'do 
Perseu. § I.iv. cid. da Peouia (Macedo 
nia) L hoje Gersele (?). "ccao- 

Perseíiás, ã, fim, adj. Perscio d B 
Perses. Vcd. Perseia. § Ov. - de Perseu 
\-cd. Perseus, ?•"■'. 

PSrsõnêscS, Is, entil, físeõre, » 
inlrans. incli. empreg. so' no prel. per/ 
Eutr. Fazer-se muito velho. /' 



Perscruto, as, avl, atum, ãre, 
Plaut. e ' ' 


Pêrserutõr, alís, atfis sum, ãrl, 
v. dep. Cie. Esquadrinhar, buscar, pro- 
curar cuidadosamente, pesquizar. Pers- 
crutari omnia. Cio. Fazer uma minuciosa 
pesquiza. § Pig. cio. Perscrutar, apro- 
fundar, investigar, examinar. 

PSrsoulptus, ã, um, adj. (de per e 
scutptus). coiup. Todo esculpido, cheio ou 
coberto de esculpturas. < 
, 1 Pêrsêã, Èê, s. ap. f. (-soc^cO.plin. 
Arbusto do Egypto e da Persià, chamado 
também balaniles sEgyptiaca. 
2 Persêâ. Ved. Pfrscea. 
PersecS, ãs, cfli, Setfim, eoãre, 
v.. trans.. Vinsc. Cortar inteiramente. § 
Pig. Aoct. ap. Qoint. Furar, abrir- (um 
tumor). § Cio. Cortar, decompor, subdi- 
vidir. 5 Llv. Cortar, separar, j Cie. Aba- 
ter, deduzir, diminuir. 

PersêctSr, ãrls, etc. .ãií, i>. dep. 
trans. Lucn. Perseguir sem descanço. 

Pêrsríeutlõ, õnls, s. ap. f. (de per- 
segui). Atol. ULP. Perseguição, encalço. 
§ Pig. Cie. Proseguimento judiciário, ins- 
tancia. § Flor. Proseguimento (d 'uma om- 
presa).§TliRT.Pi!OP.Perseguição,vexame, 
vexação. §_ arx. Estado d'um possesso. 
Persêcutõr, .õris, s. ap. m. (de 
persegui). Capitol. Sm. O que persegue, 
perseguidor, § Pig. Dlo. O que prosegue 
judicialmente, sollicitador, pretendente. 
§ Lact, Pei-seguidor (dos christãos). :v 
Persecutória. Ved. Prosecuioria. 
Persecutrlx, leis, s. ap. f. (ãeper- 
secutor). AUG. A que persegue, perse- 
guidora. ; 

Põrseeutfis ou Pêrsequutus, ã, 
fim, pari, p. de Perseguor. VEIi. Que 
perseguiu. § Plix. Qae tractou cabal- 
mente, que expoz miudamente. § Pass. 
Pall. Perseguido a todo trance Cfig^j, 
procurado. : : 

PSi-sedeS, es, êdl, êssfim, êre, 
v. inlrans. Suet.: Estar sentado sempre, 
ficar sentado. Persedit in saxo..: Frontix. 
Ficou immovel sobre uma pedra... perse-\ 
dere eguo. Lrv. Estar a cavallo duraute 
(o dia e a : noite); ■:■— apud.' pliilosophinn. 
Sen. Frequentar a eschola::d'nme philo-: 
sopho. § Pig. LUCR. Parar, morar, residir. 
5 (?) Descer ao íuudo,: entrar até, pene-i 
triiri Advivumpersedere.Yím. Penetrar 
atéao vivo.: Ved. 'Persido. : íi ■■■Xyr^'-'. : : : = : ': 


Fazer-se muito velho. 
Persenex, senis, adj. Suet. Mui 
velho, muito avançado cm annos. 

Põrsõiulls, 5, adj. De velho, 'de au- 
cião. j'ersenilis celalis. IIIEP... De edada 
muito avançada. - 

Pêrsêutio, Is, si, sum, tire, r, 
t?-ans. Virg. Sentir muito ou profunds. 
mente. § Virg. Apul. Apercober-so de 
advertir, notar, reparar. "\ 

Pêrsêntisco, sênsi, iscere, v. in- 
trans. Ter. Lucr. Sentir, perceber uma 
sensação. 

PêrsSnui, pret.perf. de Persenesco. 
Persãpíiõnã, se, s. pr. m. Prop. e 
Persepliõne, es, s. pr. (n t ous=6vn). 
Ov. Persep!iona= Prosérpina. ' § ' Pig 
Ov. A. morte. 

PersepliSntum, II, j. ap. n. ( st o,i.: 
çóv[ov).:apul, I > apoula brava (planta). • 
Persepolls, Is, s. pr.f. (II^sío)..;}. 
Plix. Ciirt. Persepole, capital tio impé- 
rio dos Persas, chamada no domínio (I03 
mahometanos Isstbacbar, Istachar, hoje 
ruínas chamadas Tschil-Miuar. " : ; : 

Persequãs, ãcis, adj. Apnx. Sid. 
Que segue ou persegue com affluco. - 
Persequensy êntls, pari. prés. de: 
Persequor. § Adj. Plaut.- Perseguidor 
(fíg.). Jnimicitiarum perseguenlissimus.-: 
Ad IIer. Que persegue com todo encar- 
niçamento seus iuimigos.: ■ 

Persequêntês, luin, s. ap. m. plur. 
Prosp. Perseguidores. ; 

Pêrsequõr, eri's,cutusou quutiís 
sfim, qui, v. dep. 1° Seguir sem parar, 
seguir até o Qm, perseguir, apertar, com 
vehemencia ; /í</.:seguir, instar ;; perse-v' 
guír, vexar ; 2 o Percorrer ; 3° Perseguir: : 
judicialmente ; reclamar, revendicar ; 4 o S 
Pig^ Seguir, ir pelas pisadas de, imitar ; :: 
ir em cata: de, procurar^ buscar ; 5^ Prose-::: 
guir, continuar ; cultivar sem descanço;: 
G° Executar ; tractar (uma matéria), 
compor, escrever ; 7" Enumerar, circum- 
stan ciar,: expor: por miúdo. § I o Cerlum ; 
esl persequilquoguò... : Ter;:. Estou: resol-íí 
vido ; .a seguU-(o) por toda a parte que...::; 
Persequi cursim aliquem. ■ Petr.: "Correr/ 
atraz; de aiguem;— fugientes. Cjes. Ir U 
no encalço dos : fugitivos. — vesligia. : 
ClC. Seguir:as pisadas,^^ qua- dieercnmr,] :; 
ÇlC.: Acompanhar,: seguir; todas as pala-:;; 
yras. t^ monstra. Oyj: perseguir os uions- :: 
;tros.; ■— :; armis :7íoma?io5.; :^EPv:Fazer:;;; 
guerrá:aos::Komanos. ; — - odió } cnnjies^ 
Ses. Ter ódio a todas (as mullieres). — 
gucerenâo. ~LlY, Pedir instantemente,:; 
insistir pedindo.:: Persequilur illinn fati-^ 
miséria. Fil-ed. Persegue-0 a: má: sorte;;;: 
Cujus cincinnos ztsgueguaq.ue persequilur. : ;;; 
Suet. Cujos crespos ellc persegue: por:::;: 
toda: a parte. Persequi ' Ecclesiam.: .IIier.:^ 
Perseguir a Egreja. § 2° Persequi^ sqlilu-M 
dines. Çic. Percorrer ou atravessar -:de-:;;K 
ser tos. Cerlum esteiam persequi... ;: Ter.;^; 
Estou resolvido ya;Seguírseniiire1;p:/jÇa-;;S: 
In i u hò;.;V .: Omnes: ivia s ; persequar qitibus»^ 
Cie.- Empregarei! todosios ineíosSneloáaj 
quaes.^:§ 3°; Persequi aliquem nidició.Çi&g^ 
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í FefSSgtiS? algnem; judicialmente. Jusper- 
Wzegitendiin jiiãicio. Cod. Direito de/prq-; 
^seguir; judicialmeute, 'ou direito de re-: 
ÍWct^so^i^-íejMimrt/^ctn. Sall. Perseguir 
ilpe crimes, —jus suum, bonasua. Cie. Ke-: 
l^ndlcar o seu direito ; reclamar os seus 
I feens. -- í>rOTni«««PLAUT. Reclamar o 
U cumprimento d'uma promessa. — pcenas 
Bab-aliguo.Cw. Proseguir a punição de 
Galguem. ,— ; moi-teni alicujxts. C/ES.Tin- 
ÍÈ-garV: a '.morte, de alguém, perseguirão 
i: auctor d'unia morte. §4° Per seqiá saciam 
■Málicujtís. . Cie— acadcmiam. Cie. Seguir a 
fi- doctrina de alguém ; abraçar o systema 
í Sdos académicos. '.-— hereãitates. Cie. Pro- 
íftcur&r ;as heranças. Mihi persequar aliam 
flgir&em. ■ Plaçtt. Buscarei outra cidade. 
}0j&-sequimarte?n inediâ. Petr. Teimar em 
Égeimatar á fome. § 5 o Si idem extrema 
m$>?rsequitur y qui iiicJtoavit. Cux Se leva a 
||<cabo as coisas aquelle que lhes deu : co- 
líiaeço. -Persequi- ■ : i7içepta,; ; l l iv. : Proseguir 
lloa; levar; avante oe ; seus projectos. — 
^çtsrimoTiias. Cw. Acabar as cerimonias. 
§^JPéi:seqiiitur vitem ;aUeiidens. ; ; ViRG..\Elle 
MpíSda/ sem desçançp a vinha. ; Persequi ar- 
Wt&ti' Çic.l)arrse á uni estudo, § 6 o Per- 
■$i segui imperium. Pla^t. -- mandata. Cie. 
íl Executar uma ordem; cumpri r as recom- 
ígmen dações^/ — ■ : aliquid- ■■. scripturã. ■'. CfC. 
|;;Escrever alguma : coisa, —r : philasophiam 
l$Íaiinis littetis. Çic.; Escrever em latim á 
fficêrca dá; ; phi losbph i a . i —^pluí-a : ,de;vi!d 
'li^icujusJf.j^EP^ Escrever^ maí s^; 1 ar garnente ; 
li ;a bipgraphi á;; v ; de;;; alguém ^-Quai // versibus 
0persèc&tus; ; :,'es^^ pisas.;:;; que: 

l/Erra Io; ppz/; ein ;;;ye r sp.í §/r : Í°/:rPerseq ú erer^ 
ÍMÚqÍa:.S07 ; Qi-um . //C-y ; ; ;;Eu; ídiriá;/ os • votos dás ; 
|?Srman sV ->vNe ''^svrigu í«;;; ;;:^CT-5egz(i;- í 7«&07wni ; 

f |MART ; ;/PaW 

ff|>rp;men : pr es^; 'W:W : íS#§$Íi, 

li§;P.êr sê cjuu "^ J ) Y^d-Pérsecutic. ;>;.■; 

||;í;"Pêr secttiu t pr , : , f ;;;;;/;; ;: ; Persecatqr^ ji ; . ;;; 
IfllPêr s êg.uu t us ■ ; * ;f 'm^x^ersecutícs. %K; /í 
|||«í;§;;!Pêv ser 6 p : £ s í í|iíif íí êri tim ^ ;; er e £ 

||5ar;;(ura a| çpi sa)Iatr aytís;í ((i'pu ir a) ^ ■■;;;■ ;;;;; 
|f ll2;;P êr ser Ojls ^êyl^s ãtunx^;erêre ^; 

§v0r<tâss sid,;;; se)^^r|§:f i^;^^TOf y fú^ 

tilBlicar ,:■ dívu I gar M:Êê 

IflftJP er sêrpp^ í s , ;; p si, l p er '&^v±;intrans.i 

I||iX?)P^êrsêr^ 

§|Seryir;falgner^^ 

afazer;' cau sa;;cpm múmíco mi ;al guem'.::;-; S: 

!!f tl?êr sêryp ^ ãs^í ; etc^ãrg y;^U transa 

f ;;^ee;; ; ; Gu ardar-cpnstánte men^^;^;-;^;;;;^ ■ ; í. 

&0<éxB(i s ^;; fi lhd;"dp; Soíí eí; dá; ny niplia TPersá^ 

§5ae)^e] Heçata^.§;;;Cic^ 

l^a^Macedpniav^ 

gp^dn;piç.íQtriN^;Sjp^ 

l§§Pêrsêus : p;ã;^Mm;3fa^;li|n 

IIFrop-í; Bel BtirsèT^0^T^^^^j^a^^ \ 

ll$çfo:j?èrsçea^ 

Íll;;Hêr seu s^;:i ; ; ^.Qs;pSíífl^^;^ff^^.9«íí 
^eçcteuç). Ov. Plin. Perseu, filho dé Jú- 
piter e de Danae, que cortou a cabeça a 
3Medusa.§ Cio. Atrs. Perseu (constellaçao). 

Ilppuzíí ;^;|npnípí' d'u^ 

|;Ãe-: ApeJ lea.; §' : ;;i^y^:j;^ 

JPevsíEus. 

* Pêrsevêrãbílís, ê, aãi* (de perse- 
verare). C.Aun. Perseverante. 

Persõvêrãns, ãntis, pari. prés. de 
Persevero. Coi..uii. Cuht. Que persevera, 
ffjíerseye^^ 

perseverante na matança dos inimigos. 
- § Pertinaz, afEerrado. - Perseveranlissimus 
mi cuUús. V. Max. Muito aíferrado ao 
aeu culto. 

Pêrsevêrãnter, aáv. JLiv. Paosp. 
■Com perseverança, constantemente, fiel- 
mente. § Liv. Com persistência, com 
affinco. § Pêrsevèrãntíús, comp. Xjv. — Is- 
Slmc, sup. Pijn. J. 

Pêrsêv-êrãntíã, sê, s. ap.f. (de ver- 
severare). Cie, Cais. Perseverança, cons- , 
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tancía^persistencia. § Jusr. Continxiaçao, 
prolphgaçíio; prolongamento^ ;; 

; ; * Pêrsevêrãtip, ; õnís, ^s.^ap.://. 
(àe persevei-a?-e}.: : ÁPJJh. Duração ;conso ; 

Pêrsevêrãtits/ Ved. Perseveiw. ■:' y : 
(?) Pêrsevêrêj adv. Plin. J. Com 
muita exactidão. 

Persevero, íis, ãvi, ãtúuij ãre, 
v. intr.ans, e trans.(Aa per e severus). Cie. 
CiES. Perseverar, persistir, insistir, teimar. 
íYoíi tantopere in vitiis 2iersevera7'ent. Cie. 
I^rsistiriam menos nos seus erros. Perse- 
verare béllis pra jure., Jusx. Guerrear per- 
severantemente em defesa do direito.— - 
Aquileiam usque. Suet. Continuar o ca- 
minho ate Àquileia. Non est ab isto per- 
sevifrahnn.de: Elle nao insistiu. § Cie. 
Makt. Continuar a, nao cessar de (seguido 
de inlin.).§ Cie. Suet. Continuar a dizer, 
sustentar. § Continuar, proseguir (uma 
coisa). Idy quod suscepisset, perseverare. 
CIO. Proseguir o que empi-ebendcra.— 
iras suas. Finai. Persistir uns suas; iras, 
nas suas vinganças. Mi gvatridao perse- 
veralai7icdia/.es(. Just.; Elle esteve qua- 
tro dias sem comer. ' " ; y 

Pêrsevêrus, a, úxçij aãj. Tac. Mui 
severo, mui rigoroso. : '. 
; Pêrseyí, pret. perf.âcPersero 5. ; 

Persi, gen. de Perses ou de Perseus. 
Tac. 

XPêrsia, as, í. ^r. y;\-Isn).\P^sia,;pror 
;TÍú'cia ; ;dá;:-Ásiá. : ;yçdv r f^ 
: ;Pêrsiãnse;^ 

\P?Mr.;;;APr;x^;;;Nome: d'uma; fonte perto de 
.?■ Ça^liagòí : ^^.;:í y:-:- ;: j: ; í. ;.'■ ■ í;/i ■ -^ ■ í ;^i ; í; 

;; >i ííèrsíãnus, l ã,; um j atf;. Insciu Que^ 
;;imitA;;;.ps;;Persas;;;;; \^/) 
;;^;*;;Pêr 'síb ê, : ;;; : : . qàviii : T$iev; : : Gqnx ;; v mui tá: 
^ finur a^muitpíespi r i tuosam ente. : ; : -í' ■ .0 
/^i/i^^.çréjbtís,";-.^,:. úrh , ; a<y. Plaut. ap; 
;EEOT.:.Mui;íinp,. inui espirituoso.;;.; .■;;;;;;;;;; : 

^;pé 

■imita\;;os;:Pérsas'.V;^y';^^^;;;;':-^ 
m Pérsica, ^GXpJ^yS^^plur. ■; Cic^ ;; A-i 
;his^r;^.d^;;;Persiá^; : .::/-^ 
:S Per sic catUÊ j : ; ã , :;M^í!pAHC. : 
; Mui í; seçcp ^berir" secco. ; ■ 
i !;: Per slccus^ â^; ura j;; ■; aâjíi CelsVvMuí;. 
'' seccd mrt 

; í I ;; P ersi cê^a^v.y A p mo do dos ; Pers as. ; 
^/^è; : ?off;ií^.;;;.QtaNT..:;'- Eaílar;(;! a;;; : ; linguá^ 
; per sa;Z?>:fW0^ 

;; ; j 2; ;P êr si ç : ê (O e ? o-^ví) : p pr ticus, ^. ^pr* 
TV eic^PortÍcp.;;;Per sico , ; : por tícbv ná ; JLace- : 
, dempnia ^;cpn sti; uido ; com o S; despojos ;to-;: 
;.mados ; ;.abs^Persas.-;;:: 

v^Pêrsicíanus, -íi^ã^; u*** ? ^ «í^/--; ur.?.-; 

. : Per ;sicianp;íde;;- Paulpi;; Fábip: Pérsico , con- 

; siiíí noíí; ai v no ;■ :7 8 7; de;;Eoin a;;-^ 

ÍÍ0ÍI1ÍÍÍ! êr sicuni^: ■ 1 £;£■? «2?^ 7^í; scil^maÍMm; 1 . 

^ÇÒraM^^L^áMART^^ 

■ peQeguèirp)^v ; í íi;- 

|%2 : :Eer sicmrijí; í ^.{«2?'^ »«■; sçiiViioçrwJByí 

; líí scií ;;: .Sacri.fiapíao.;;deus;; : Mi fcliràsíaí : M 

||i J;P^êr slcusp|a ^lunT, !a rf? M(n e o s » ó;-g 

}Hpaíí^t5Ícpi;;;da^Per^ 

ÍP^NíiGpIfas^ersjcp 

:;ÍM|ias'Íí^í2J oí ; í h5.;;;Fest^ ^Um;;; ; dqs;;pp r tos; ■ ■ 

; : fleEl:E itr ip o,;í ;; Pudev; f u ndeou^ -■. a; f rb tá;;; ;dos :' 

Wers&s^iPei-sic^ 

;aip.nçada;lçòntra^ 

y^ís|ca : ;;;ar6p^fpLrai,;~ 
íce|^eirp|(ár^^^ 

|íi2;:; jpêr sXçtís^ í y-s^pr^m.^ ÍNSçm^er-: 
sicp , spbrenoni e I í da imperador G alerip, 

f^nçedpr!dps;:t3^^ 

;npme;d'ura;çpus^ 

|||S-"PêrsiçuSjíí^;^^ 

;P^pgueu^:(ár^pre)^ 

íil^êr si p-eSJIê s : ^^'^è^i^çn^^i^^l 

;|^l^ã|i^^íá|o;;e;^7^ 

lIltlBerisMic^ 

PêrsIdOj is, édij ere, v. intrans. 
I,U';t;. 1'iiivtrar cm. 
_Pêrsígno, ãs 3 etc., ax*êj v. trans. 


Liv. tornar nota de, lançar em registre^ 
registrar. § Mel. Pintar de varias cores 
: picando^; : ; : ;.^/ ; ■: 

■"'::*, Pêrsílío, is, Xre, íj. mtrans. (q® 
per e sa!io).i Not. Tia.-SaUar; através^ ; : 
Persillunij 1^ j. n/>. n; Eest. Espécie 
de garriLliiiliji usnda nos sacriíicios. ; ■ 
Pêrslmilís, e, adj. Cie. Hor. Mui 
similhaute, mui parecido. 

PêrsImplõXj icís, adj... Tac. Mui 
simples, mui frugal. .\ 

1 Pêrsis, ídis, adj. f. (ITífcríç). Qv. 
Persidé, da Pérsia. 

2 Pêrsis, iciis, í. rt^./. (nsp-jcí). Cie. 
Virg. Perside :== ^Pérsia, província /da 
Ásia centralj hoje; Fars; ou; Farsistan. § ; 

' txscn.; — • ■nome de rnuíhérí '';■'. ÍA ; ; ; : ;:;. : '- : ;-'í :>V--' : 

Persisto, ís, stiti, stítúiii , sistere, 
v ^ intraTis.lAv.r Ajjs^ Persistir, perseverar,;/ 
nao desistir,; continuar,;^ Ás vezes no: 
P 7-ei.jierf. co m a si gn ir . ;de; ■ persto. ::; ; .^ ■ v'/' 

Persitês, êê^ j.; o^;-m. Apçrr,; EspeciG ; 
de tithymalo .(planta). 
; Pêrsi-usjíx, ^.; pr.;m.:Cic.LTv;.;HoR.v 
Pein", Pérsio, nome de homens. §. Suet.- :: 
— poeta^satyrico; do tempov cleVJÍerò;/ : -: : :--/ ; ;-: 

Persolata. Ved. Persollata. 
; PersolicLÕ^ as, ; ete., : ãrS, : '',\v. trans,: 
Stat.; Tornar d urò^'í endurecer, cou gelar,;; 
'■■■:; *'. PêrsõlitQsVâ, ;um, adj. Not. Tm;; 
Mui frequcntei/ninitoiísual./; :/';;: - ; / ; 

Pêrsõllãv ''.eêj^'' ap-'^(Unii7i.(^Pei\ 

Spna.'-2hAV^:GLÓS^PLÀC.;?^^ : ^ 

^êrsõllãta^ £ê^;5. «jp^ /^ 

flí:Pej'sonaÍ0i't-:0'^^ 

-v Pers õitiericlus,! Per spliíi s ;; di«'esu ; 

^)oc^ jJOrrPeT^solvendiis,; Perso l vi(p 7 'eliji .0 vv v ; 
í : í.; ; ..Per splutus , v ; ; ;- ;.ay:;í uin^^jo» /■í. :: ;;;; : jp ;;í de;;-^ 
Pei -solv o ■ Cie; ; Pago ;i n tegrálmente; §; JFig^ :■(■: 
CuilT. Satisfeito, cumprido. § Cie. Pa- 

Vdepi do, : ; spfln Úa^BMMW-^M-^ 
v Pêrsõlvõyis, sõlyi,s51utiSm, spl- ; 

}^&vGy-v^ira^is.-:^;.- Desata r; r ;eabajm ente ;^-. 

; (fi(f. j y deçi d i r ^ resbíver/; I(urná ■;: du vi da); ;'■;;';■; 

.2°:Pagar;;/pbr;Ínteirpy;;;:^ 

: ;que./;é;deytdp)yV/pôr-se;;:q^ 

;. pe nli ar-se;; de il cúm pr i r : yi <>% /Padecer ;■;; s pí - /;;;; 

■ f r e r , ;. ; exp i ar ^/ §;; 1?//Si;n» hi \ Iioc /Ç^^ ^- 'í ,i ^'- ; ; : ; : ;" 

■ sol veris^Q iç^ S b;.me /uresplyer 'caí este / /pr o ^ / /; 
\ble m a;?; §/;; 2 :?0:Pçrsol vérs-!peçuiiiam\;.^ Tac. /:/;/ 
; : Dar;/ dinheiro;; ein;;;pagainento^../r--/Zeí7íti!íi:;:/;: 
': cimv ji rfe.í/SaET ■/ Sati s^iser^fi elmen te/ os ■ ■% ; 

■ legadps;;/;7---;; Za£or^^ 

; rccbm pen sá;?'dpsjít r abaj lrpsHQ"prf;;i;;Aa&:<Í;ív/ 

■■5 íí rimiuTiiipj •etium^perspl^iibi:\ Ter !/;■ I) ei-/;/;/; 

;te;'env/pagá;/dá/Tninha;;ídiyid^ 

; ti nhá ■: niais ;; cár tí^Âgrosuveteran is, 2' ijetium ^ 

: m ilitimi persqlyere^i S xjET^Dar^terras^aost/;;; 

;yeteraiips^èmíreco^rb pensa^^^ras : ?aèryt;í;í : i 

;;çps./;/Sa7íc/;^i&í/;a;«í7«am;í^ 

; piTereçp-tè;;est a^yida^;;i^;é,;;;/; áíyida^d : 'es ts?|;;i; 

gnerreÍrp.;/-^«oíre;;e;;A.onb; - ^;^iR 

;á;.; deyidaSHÉp nr í^iiaps ídéu ;ses)^/- -t--'/^s/íí;;;;(' 

Ses^ tr^- ~;;Zmií oj.;;Òy^ 

; nebr es; j-^dar^l j pgb s/;/ ei^ : l^i r^^dc^^B;! 

.gr 7-a iès^l^l^vQta; : ty c.;;^arv;psffl. grati eçíHWw 

;meu tpsí ppríupa^enefi^ 

■^^alicu0J7iQr(e^ 

■mor;te^;átguem;;;em§çr^ 

m zsswn^Gic^Gumpri l«m a;;prpmessaiíT^;;/;/; 

'^w/cií(r.;;.ClC.-;Ecsp.pnde^ 

3 0; ;/ Persglvej'^ ptçna, ^^ic^íí C|?s^ Sp;íír^r^; : x 

;um aVp en a, ;'serípun 

; y^G ^ : Pagáír|;bpm|í a^ 

:ÇLA uD^Expiar/afs^á^^ ^18^1®^;'^;^ 

í|ípersõnap;^i^|^||^f 

;í-e)|(?||íl|fM,asçafa^ 

;gem;^|;;es|atura;;;^ 

theatrp^/papel ; (r epresentadp : por/- um/ ac- Z : ; 

:tpr);;;íactpr;f;|^ 

bargb^^em pre gb^/f m^ 

;PessÔa^ind iyídup^/pessõaf ^iéri^áinmJjyy-à 

%§y:jfy!*$ona<i7^^ 

.ira^diííi|íi^^ 

;d' umaf injálsc^ra^ 

P^^Ef^c^^taíia/c 

ç&ã /: !$érM&jiá^ 

;SYR;ilAs|lagrimas/^ 

disíarçado. § 2 o Personas exi7*emi$ imbi-i- 

cibus imponei^e. JPLTW Coilocar figuras 
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•za. ueira dos telhados. Cohtnmas el per- 
sonas. Ulp. Columnas e íigui as. § 3 o Per- 
sona parasili. Teu. O papel de parasito. 
Sub personâ mililis. Gr.LL. Sob a perso- 
nagem (rum soldado. Mula persoua. 
Schol. Cio. Ter. Personagem muda. § 4 o 
Jlle finis Ai>pio aliena: personal ferendos 
fuit. Lrv. Appio cessou de representar um 
papel. estranho, tirou a mascara, mòs- 
trou-se tal qual era. Personam in repub. 
tueri prinãpis. Cio. Representar o papel 
de eheíe do estado. Tantam personam siis- 
linere. Cio. Representar papel tao dilflcil. 
iPetitoris personam capere. Cio. Desem- 
penhar o papel de sollieitador (em juízo). 
Personam scelerU ferre. QUTHT. Dar-se 
por um malvado. § 5 o Vt mea persona 
ísàliquid videretur habere pcpulare. Cio. 
iKpe sorte que a minha pessoa parecia ter 
alguma coisa de popular. Al in ejus persa- 
WnamimiltafecU. Cie. Mas elle fez contra si 
'mesmo muitas coisas. JIujus Slaleni per- 
sona. CIO. A pessoa d'este Staleno. In per- 
isonam,: nonin :rem, senlenliam ãicere. 
Sen. Dar parecer á cerca da pessoa, e 
: nao dai coisa.- In vndtarum personam 
'exorabilis.S>xiEr.- Compassivo para com 
muitas pessoas (muitos proscriptos). In- 
■ y ler liberas ; lantum personas. : Papin. : So- 
mente :; entre; pessoas: livres. Acceptio 
/}personarum. JIieu, Preferencia de pessoas. 
:-: Aptas ãignitatibus: personas -eiigire. Cass. 
Escolher pessoas dignas para os cargos. 
Devatio persona: meie. FoET. Dedicação á 
durinha pessoa- Tertia;perso7ia. QUTX'1:. A; 
Stérceira::pessõa;;(dos ;:to 

personis. Prisc. Que nao teem pessoas, 
:: : .;;lmpessoaes.::-^::v";y:^y^^::^;-: : : ; ; 

Persõnãclã, èê, s. ap. f. Apox. O 
/ m^ ; íi. Personatd.^ : ^ 

Persõnãlís, e, adj.(.ãe persona?).~piQ. 
yKpessoá^/f/í'.^í«-id.J,iuherente a pessoa. § 
:;ílCBi^'FÈSsúMCÍer^gram.)./^y-> :-: : :-yj[- yy- 
PêrsõnâlltSr, aãv. Aen. Pessoal- 
mente. Personaliter loqui. Salv. Fallar 
emseu próprio nome. § GEI.L. Pessoal- 
Wf-mevtz<ler.grain:)íi:> 

* P@rs5nãss5, sync. por Personavisse, 
S.preUpe>f^injin.[AíPersonõ, ~B OET. : 
FOrsõnStã, S, s. ap. f. Coltjm. 
Bardana ou herva de pegamaços 
;;;: (píanta); : ;::;;^;:«^^^^ : :'v:v;;: 

Persõnãtus, &, Um, adj. (de -persa- 
i - ?í«); -ClC. 1 . Mascarado' (um factor). ;: Perso- 
naíi, m. plur. Fest. Actores das comedias 
atellanas (que tinham o direito de con- 
Sffservâr "ãsS/mascaras); ::íPersonatus paler. 
Hok. Um pae de comedia. § Plin. Que 
Hltem?o;*íéitipjd:timã;m^ 
;;;SQue:sè::mascara;;q^^ 
SíMAICTÍsExtisr^ 

SSIÍÍÍwSí^S59S4K^9^S'ft- ; K!;S' ; /v / 

Pêrsõno, ãs, vi, e algumas vezes 

: .'âvl, Itiim, are, í. intrans. e traiu. Cio. 

^íQY^Sqar^mnttò^lrespárpíazer.^^ 

nare ejus aw-es. Cie. .Nao é inútil que 

;;;l:seus^òu;vidM;seÍam:^ 

<Mmusypersònuitcanibiis^^&^ 

KK^umbouHomiõjlãdrarA 

'Síj^r^SM$WM^Mí^S9Í9É'-i'9ÍtíM^^': 

WmPlebsperscwibaiifièrlisi^ 

M^gacnofldayai^cpiamaçdesW 

§ilqii;'etó;é^encíal:py:^^ 

;;:p:::fpeV;retupi^p^ 

;;;KioB<tí«J'i;SOLix;;0;ro^ 

:;:P;riua^;das;:dáu^^ 

í'lí^IRG^ócàr-na?cithara^^^ 
;;^p;F*eriiS;f(comS;um^^ 
Si 5atrpar;:éstrogirSKsí;n^^ 
ísSrèín&OEtíBma^ 

. Cio. Ln'.V.FL. Dizer em alta voz, grl-; 
^m>ifmáSO:S()r'iSperimar^§0^ 

;;5:;:;prdelamáí-:p;;;M::;^ 

;;;#::Qué;resòá^ue:;retu^ 

:' ''FêrsõrbuS; ê£3, m,quorpsi, ptíím, 


bõre, v. intrans. Purc. Beber todo, ab- 
sorver. 

Pêrspõctê, aãv. Piaot. Com per- 
feito conhecimento de causa, madura- 
mente, com eircumspecção. 

* PêrspêCtíò', õnis, s. ap. /. (de per- 
spiceré). Lact. Acção de penetrar, conhe- 
cimento profundo. _ 

Perspectiva, as, s. ap. j. (de pcr- 
.spicere). Boeth. Perspectiva (parte da 
óptica). 

PErspêcto, ãs, etc, are, v. intrans. 
e trans. freq. de Perspicio. PLAUT. líxa- 
minnr attentamente. § Suet. Olhar, até 

flm - _ „ , , 

PêrspêotSr, oris, s. ap. m. (de 

perspicere). JuvESíC. O que penetra, exa- 
mina, tentea. 

Pêi-spõctus, ã, iSra, pari. p.. de 
Perspicio. § Fiç. Cio. Examinado profun- 
damente, tenteado, approfundado, mtai- 
tíido. § Cie. líeconhecido, provado^ expe- 
rimentado, perspectissima benevolentia. 
Cie. Benevolência mui reconhecida. §CIC. 
Evidente, claro, manifesto. Eríl el per- 
spcc;M'm...Clo. Sêr-1'ne-hii evidente (que)...§ 
Pêrspõctiõr, comp. Cie. (?) — Isslmús, 
sup. Cie. 

Perspectílõr, aris,etc, ari, v. dep. 
Hip.t. Observar attentamente, espiar com 
cuidado. Perspeeulatus. Suet. Tendo ex- 
plorado minuciosamente. 

pgrspergS, "is, pSrsi, persum, 
gere, v. trava. f <lepsr e spargo). Cato. 
liegar abundantemente. § SOLIN.: Eegar, 
banhar (com respeito a nm lago). § (?). 
Cobrir. Perspersus flore. AfUL. Coberto de 
flores. § Fig. CIO. Temperar,: adubar. * ; > 

PêrspBxI, pril. perf. de Perspicio. 

* Pêrspícãbilís, e, adj. (de perspi- 
cere).- Foht. Que se vê de longe, bem vi- 
sivel, brilhante. 5 Fig. Amm. Notável, 
diguo de ser visto. ;■;: 

* PSrspIcãcS, aãv. (de perspicere). 
AFRAK. Com perspicácia, perspicazmente. 

(?) Perspicácia, £8, s. ap. f. Cie. Q 
m; q. o seg. v ■ -- _ : - : 

Pêrspicãcitãs, atis, j. ap. f. (de 
perspicax). CIO. Perspicácia,: penetração, 
discernimento. : : : -y : ' : : ■ 

PBrspicãcIter, adv. Claramente. 
Perspicaciàs lacere. Boeth. Sêr ; mais : lu- 
minoso. 5 Fig. Amm. Perspicazmente, j 

(?) PêrspíeSte, adv.Yeá. Perspicaci. 

PêrspIcãx, ãcls, adj. (de perspice- 
re). Avuh. Que vê bem, que tem avista 
penetrante. § Fig. Cie. TEE. Perspicaz, 
agudoi penetrante, intelligeute. ;Ad ::has 
res quàm sit perspicax. TEE. Como ^Ue 
cqmprehendei bem estas coisas. § Põrspl-: 
cãciõr,:cp7/iiJ. ; : Apul. : : :y : 

Pêl-spieibllís, e, adj. (de perspicei-é). 
Vite. Dem visível, ;; exposto Á: vista) de; 
todos. " _ii 

PêrspicISntíã, is, s. ap. f. (de jo'- 
spiçere). Cio. Perfeita cpmprchepsilpd^umai 
cpisa^fnteiroi:conhecimento--i : SS^v/!^ 

Perspicio, is, ésl, ecturn, icere, 
iiíiiitrans. e; trans. ■:: (de pér ié specip).:y:êr; 
através: Quo ; rióii '■: pei-spicC: ppsset.:- ÇjEtíiy 
Tara onde não se podia descortinar.^ Ov,; 
Cie: -Examinar vcomícuidaclo,}; observais 
attentamente. § Pein. Perceber, distin- 
guir, enxergar. § Fig. Cio. ' V. Max. 
Penetrar^ ::;coniprehenderííiintender,^Yêrc 
cÍanimente:"A^rr^« ; ^fc2íw.;:?:r:Clc^:^^^:^ 
vedes ; (que)... ? § CIO. Examinar, r i áttéár. 
:tàniênte,itentear,i:aprpfnndar 1 »:meditar^ 

conhecimento do si. 5 Keeonhecer, expe-. 

rimentar. perspiciunlur quàm: ysintyylevés^ 
•ClcSElles'deixam; yêr ; :quanW 
■ma:ié;Qftorum:jid.emy)mís^ 

■■CiÕG.V^^^w-^^:^ /iii^.-^V:;"íii;ií^i^i:::: ; 

. péi-spicuã, orurn, .s. ap,,n. plttr. 

^GicvSAiévidèhcia^^:;^:^^ 
: Pêrspí cite, ; adv.. Cie. PUN. Mui ciar 
ramente; § Cie. Evidentemente. : .:■.' .; •.' 
: Pêrspicuitas, atís, s. : ap. f. (de 


PER 

perspicuus). Plix. Transparência. § Fig. 
Qcint. CIaresa(deestylo);pcrspicuidaãe! 
§ Cie. Evidencia. 

Pêrspiciius, ã, um, adj. Ov. jiart. 
Transparente, diaphano. Sal mc.ximb 
2ierspicuus. Plix. Sal mui puro. ^Vá-ea : 
perspicuoe. Stat. Crystal. ,§ Fig. \ ClC.'S 
Claro, evidente, certo, manifesto. ; iy 

PêrspIrS, ãs, etc, ãrõ, v. intransm 
Plix. Assoprar através. § Cato. Traus-iS 
pirar. 

(?) Pêrspissê ou Pêrsplssõ, aãv. "f 
Plaut. Mui lentamente, mui vagarosa- 
mente. 

Pêrstêrno, is, stravl, strãtíSnija 
nere, v. trans. Liv. Calçar, lagear,: la-S 
drilhar; inteiramente. Quum fuerit iioaM 
ita persiralum. VrrE. Quando estivera 
acabada esta ladrilhadura. 

Pêrstillãns, antís, pari. prés. :deS 
Perstillo, desus. SiEE.. Que gottea, qne 
pinga, reçuma, resuda. 

Pêrstiniulo, ãs, etc, ãre, v.trans^H 
TAC. Excitar muito, irritar, assanhar^ 
exasperar.:'^ 

Pêrstíno. Ved. Praistino. 

Pêrstítl, pret. perf .He. Persisto e do-S 


PêrstS, ãs, stiti, statum, stãra, 

v. intrans. VmG. Estar: ; t pé firme, ínao^iít 
se bulir d'um: logar. § Fig. ' Cie. CiE3V::|I 
Persistir, perseverar, . ílear coustanté-::;^ 
mente ;: continuar a. Diclis pe7-síans:yiSM% 
tsdem. V-Vx.. Conservando sem preá mes-lgj 
má linguagem, nsando: sempre: das;mes|||| 
mas expressões. lnsocielateperslanãum:^M. 
Llv..Qu.e a alliançá devia sêr mantidá.:^f :| 
Seperstatlljnnniniiiceplo^ply^:^ 
havia:: de : persistir ;: ein; sua : resoluçaò:;:iSí 
Pérsia. :J10li^ Tem, coragem;: naoidesani^íll 
meSjUao desacorqçpes.:Siírt : eo ' : rpersti(e~/§i 
ris, referre quce ãixi aã... : Cie. Se teíniare9^1| 
em applicar as minhas: palavras: tx..^Persr:$M 
titil íis»«-7ia?'í...:TAp.;:: Continuou: a: fazergil 
:poucp de:.;:: §;::Ov.::::: Persisti n:;: subsistirei 

durar :(com: respeito: as' coisas) .:::::;: 

Pêrsti-ãtús, a, fim, pari. p de; 
: -Perslerno:/-:^ : ^: : [y:; :: 

(?) Pêrstrêniiã ,:• 'aãv, Ved. Proe- ■,-. 

slernuè, 1 ^-^-:":—.:''^::^ 
Pêrstrepõ, is, til, íttím, pêrg, 

v. i7ilrans^e't>wis.i's;Eíi: SSTAT^EazerSj;;: 

grande ;estrqhdo;,;:::retnmbar:;;::ifí?;-5(í'^)2;|:; 
januai noslrce. Apcl. 2?azer-se grande 

algazarra;:á;;miiiha;;portá.;::;§;:;:BEOSTp;:3| 

CLAUp^Fâzenretuniharjíresoarv §;Apul;.j:|: 

Dizerigritando,: gritar;;::;;; 

Pêrstiíctim, adv. Preeslrictim. 
Pêrstrlctiõ, õnis, s. ap. f.íâepèrt- 

íri?igfi7;-e):i:;YEG; ; :ííesíriamentq:f/e7|.;?ne^^=;|; 
PêrstrictiJs. ã. : isa, part. p. de ; 

Perstringo.-1'l.l-s. Yeg. Encolhido pelo; 

frio. § PllUD. Tocado (d'uma voz), com-, 

niovi do;,; abalado;;;:;:^;;:;::: :::;:::;;:::::::;::::::; v^:;::;;;; 

::':Çer?trfngS;:is'iiiití,::Ictuia, m» 

gere, v. trans. I o Apertar, atar.ligar com 

íorça ; apertar (com respeito ao frio) . ; 2? 

^rap^ressibnarSfortçniente^ía^s^ 

:slúmbi;ar::;'::;õiluscáfc;;8impr 

ouvido); abalar ;: fig. ■ Impressionar (o 

espirito); comnTOver,: turbar ; SÇembotar::;;; 

(?)-%::Tòcarde;passagein;(?).;Sed::^;'^-; : ;; 

Cato. Apertar demasiadamente as videi- 
ras (ao empal-as). VbipersVrinxit frigore 
vesper. GKAT. Logo que o frio da tarde 
(o) colheu. § 2° Perstringere oculorum 
nciem.LuciL. — oct/ÍOí.VAKE. — visus. 
PL1N-. Deslumbrar a; vista. — ahquem 
multo Zwmiae. STAT. "Deslurirbrar alguém 
com a muita luz. - aãspeclus ■ omnmm 
auri splenãore. Ad Hee.: Deslumbrar jy 
vista do todos com o brilho do oiro.^ 
mentis óculos, animi, au.ingenu «ciem. . 
Cio OfEuscar a rasao, deslumbrar ou 
turbar o espirito. — aures miirmurecor-, 
nattm. HOK.: Atroar os oitvidos com o sqm . 
ruidoso das troniboLas. itic ' ventus pet- 
stringil radices. KR Este vento a"' e *"> 
raizes. Horror ingens speciunie; perslrm- 
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:'.'.<jr?iv.ljy,.--TJm grande horror se apodera 
dos icirçumstan.tcs. Perstrinxeral horrore 

: anwws species, periculi. CmtT. O: aspecto 
\ do .:; perigo tinha gelado de horror os cp- 
: rações. Ne vos perstj-ingeret modulatus 
y/acundi(c sonitus. Gell. Para que esta 
eloquência harmoniosa não vos impres- 
sionasse. § 3° Gladii aciem perstringere 
(?). Plin. Embotar o gume d'uma espada. 
Perstructus 3 ã 5 um, part. p. de 
;;' Pgrstruo. Vitu. Construído inteiramente. 
: Pêrstruo. Vcd. PersWuctus, e Prccs- 
iruo._ 

Pêrstúdiose, adv. Cie. Com grande 
zelo, com muito ardor, empenho. 

FerstúdiõstiSj ã 3 iíitij adj. Cie. 
; Milito inclinado a, muito apaixonado 
;.;;.- par.; '.■:■■'' 

Pêrsuãdeo, ês, si, siím, dere, v. 

trans. Cie. Sall. Persuadir, convencer. 

Persiiadendi dea. Quint. A deusa da per- 

■■\ : suasãp. Persitadentia verba. Ov. Palavras 

:; persuasivas. Militibus persuasit, se profis- 

: cwci. NEp. Persuadiu os soldados da, sua 

■ : \ partida. Vfjlim tibi ita jwsitadeas... CiC. 

Desejo que te convenças... Huic persua- 

ydet ut... C/F.3.: Elle convence-o de que... 

: ; Sibipef-siiaderi:., Cjes. Convencer-se... § 

Detennmar. resolver, decidir a. Alíguâ 

: die te persuadea7ii, ut... PETR. Um dia eu 

"te resolverei a... § Ter-- Induzir, levar a, 

aconselhara (fazer alguma coisa). 

■'.: PêrsuãsibilxSj ê, /fcy. (de 2)eí\sw«e?á- 

:; ; :ré).;QuiNT.iIiEii. : - Próprio : para persua- 

il-diry persuasivo.:.--. 

;ó:^K:JPêrswãs^IlÍterj-í;;a^:.- QtmíT. De 
v -modoy persuasivo ^;v v -.";--:'';- : ; 00; :: >0.:/000 : . 
■; Persu asio ,; Õnís, )$. ap./. :(cie^e^^s^ía- 
;>í de? -e) . ■ Cie. ■; { J UST0 Aeçãb0 de per sn adir , 
í::persuasão.v ; ..§;PlJN/ ; : Persuasão, convicção,; 
^:excnçá. : Persíiqtió;:-est;(^^ 
:iãuere sibi persitdsiçneni:- Q^ist. J^cvsxiiir 
[yâiv-séúQjPer$ua-sionis'pÍenji$„. SuEr.Bem 
:■■:■ persuadido^/:- (que)-.-..: [;Pei-suasio:k falsai 
:;;■ Quint.;-: Opinião/:-; itàsa.yArj-ògaiíSyidé^se:. 
y-persiiásiG. Quint,; Pr esump ção ^: Tmnescere 
^pim\iyersutxsiorie.}(^i^ 
0ánavpimr0e ; .:;§:i^ 
00 P ersuãsoi* jV pris^s. : ap. m 0. (de; ; per-; 

0>;:PêrsTaãsõrius0v^d.;:iyí^ 

0;;; ;0 Pprsuastrix, leis, s.ap.f.<síG 

9fpersziadere}, : ■ P laut^ A ; qu e p : ersu ade, qne 

í; seduz V- \}i:\^y 
:v ; ;^ 

■; : v^r5iííírfcò.^Cic^Persuadído,; crido.; de : : que; 
% s e> está; p ersu ad i çí p/,. ; : ■ : ;■ iílabere^pei-suasissi- 
■-. [murn.^ : Coxa; m. ; ; Estar >rnui; p ersu adi do . ;\Sic 
■ persuasittnhcibèiU^Q^ 
U; to;per suad i dos. ;;. '■■ ; QuoçÍ:yiiiih i^persitasissi-- : 
iv; m ÚpíÇ. Gic. ; D e que: eit : es í:pu) iriu i- ;v ; ep ny en0 
/;:Çcicí.q^; : : '§; Òy : ^PiI^E3 p0£ersuaçli d . o>; cpny enc0 
% do;.-;. § -I) ti t er m i ii ádo ft resoíyi.dp^/ \ deci "d idp^ : 
%: f Persu cesus m qri. : : Ju^t. v : Kçso Ividpl; a ; ; ;■ ; mprí ;: 
y : XÇ?-}§^W5nii^s$fonxÍSi:s^ 

S;;- :;:: 2 ; ; Pêrstiãsíls^lis ,/ í; ^«?.-í ?ti; ;:{d& í ^e^-;; 
";^arfe/;e>y;;.emi)reg,ís;ó^ 
g^GU?r.fP^u^:;instig]iça^ 
;| con scliíp^í :; /S0H^ 

;;:;;0i? êi-sriãyí Sj-;.e +. : aãj& J;-í :^AX^;^Muitp/ 
v- /agra day e t: (ao ■ pálad ar);;/; ; í;!0; 
^;0.Bêr siiãyítêr ^ «^ ; Atjg:; Blatí. suave-v 
í/iri en tey ■ nríii tp ; ;; a gràday elmente ; ;; ; : (ao ;:>: ou-;- 
;:;-mdò)0/0í;;:S;;;/ 

;í0/ p ei- stãlitílí s^e |- o^|Éu^|MuÍ-- sub^' 
i : tíl^§;L^ ; ;:iGic;íMri 
00(6^êi ; sulc^Sj{ãníaSjM«^ 
;;í;^'í«íçoi;;^e5ííS; : Ci^UT^ 
0! PêrsulcãtilSj a, liiTifíaí'í.i);dei^-^ 
íiíwZco, jd(?.ízw. Gr^ 
/;"enrugadò>:/í;^:-00!;;0?^ 
;0Pêrsult ãt pi* ,; õr is \ '£$;. ;^0>;OT0(dè; : 
y^ersultare) /SYiiSf.- ; O- ■ ; ■ Q. u é- "?/ salta^ ; ; que ; 
;fcprré;:apbre.;;'':u:0^;000 
^M^é^íUtÕ5,í:ãSj^.ãvi^ ãtuixi,;; ãr e 3 ;^; 
^iHi-àii s%& í/-aíiS;0£Ív>- % Sen.;^ Sll.0SaÍtar0 
K;.^il ar.^^^.;:Dan^ 
;;;0ray(^;i;ptóar;'eín^ ; ;^ 
l^r^erígiixísplen^em 
0i^áE^^;«^^;;i^w^^ 


TAO. Se nHo tivesse feito bate? os matos 
pela cavatlaria. § Kctil. Fazer resoar. § 
plítTD. Dizer arrogantemente. : ;:?::■; : ; 
■'■■ Persíío^is, ere, ,v. trans. Not. Tib. 
Glos. Philox. Concertar, remendar. 

Pêrtabúi,//rW. perf.ãQ Pertabeo oxx 
Pertabesco.C. Sev0 Caicinar-se. 
■■■■*■ PêrtsêdeS, es, ui, dêre, v.inti-ans. 
Tornar-se enfadonho, desagradar. Habita- 
tio tam clara pertwdel. Cass. Tão boa 

; morada causa aborrecimento. § Desgos- 

; tar-se, enfadar-se de. Omnes verbis ejits 
defaiigati perteuduissent. Glirx. Todos se 
teriam, cauçado e aborrecido do seu dis- 
curso. 

* Pêrtãidêscít, êbat, erê, v. unip. 
Gato. O m. q. o sog. 

Pêi-ísêdet, ebãt, t^súiu êst, e 
aveh, tcedúít, erS, v. unip. Cie. ííep. 
Ltv. Estar muito enfastiado, muito .des- 
gostoso, estar cançadò, aborrecido de. Si 
nem periw.sum thalami fvisset.'- VntG. -Se 
eu nao tivesse ganhado tédio ao matri- 
monio. Ita me sermanis 2 }eir ^ llssuTtl es ^ 
Plaut. Tanto eu mo enfadei da conver- 
sação.: § * Com da(. Usque adeò pertcesitm 
vos-.viihi esse. Gracch. ap. Diom. Estar en 
tão cançadO/de v<5s. : ..--- 

Pêrt^siis, ã, \\vq.i ■part. p. de Pertm- 

ãet. 'perkesus alicujus reÍ.'FA.C'. — aliquid. 

Suet. Aborrido de alguma coisa. ^])'\;\'-:. 

PêrtãngS, Xs, tetigi, tãctúm, ãn- 

: gere, v. trans. Apic. Biolhar, .- humede^ 

:cerbem. ; :.-:0 

:'■ ; Pêrtego, is, êxi, êctúrii, egei*e, 

; .17. : trans-. : Plaut. ; ■ Cobr i r , : pôr; tecto '^sDA§, 

■ ifí(/,vPLA.pT. ; 'En cobr i t^-À-^ 

;: Pêrtemerãríusj ■ãjUm^iOií/íI^ 
temerário; § Com: tmesis.^^çyeíem 

:3'ZU71i::sÍt,' : CQTi/ : x : -y,:::^:y:/^ 

PBrtêndo, ;: : Vís0i, svíiii, dere, v. 

trans. e intrans:\Fo ar.; : ■ D t r i gi r ate ■: o ■ / fim;: 

Perlendere {/7-essum. Juvexg, : Caminhar 

s em ■ par ar.; § v pi g. Ul '■ ccepera ííí, 7íoc ^je?-^ íí- : 
^•e.;.TErí.v: Acabar;- :pela : ^: : mesma: 'sXaxmú: 

que comecei.; §Ter '.;- /.. Esforçasse, 7 ; enipe- 
;nhar-sé;.;;;atp0;o:- : -^ 

Puo p . Q ue ■ sp ohsti u a ,', : .qu e:-:.- teim a; : §: í X-i v ■ ; / 
:.SUET^Ir;:até:ò. cabo,: chegar ': á;:;dirigir-se- 

para. § (?) Quikt. Dizer até o fim, sus- 
\tex)X^'. : /:\y(^-:PraítendQ^yycxy^ 

(?):PêrtenèOjês0:etc.;; Hier.: Reter; 

; até;' afim ^íYedv- Pertineo^ 00]^0^M^&^ : 

PêrtpntãtuSj /a^úm 3 - pari. p.áQ; 

Pértento.l§:l^g,^tá^^^ 

,exarnihadp : ; ;^ sondado, : ; ; : aprofundadd;?v§: 
; ArTJEvíAgitadOj ■ abalado, ::COiiimpvidp./§; 
; PETií;0iican tad 6 , ■ ma ravi Ih a do-. ; ■;■; '.' . 

■ ; ; '. 7 P êr t ent o , ;;. : ãs0. etc. y- ; ãre ,;. ■ , v . : '. . transi: 
; Ter.-: Li\0Tac. : . En s;iiar ; tenta r/v ■ ésper i- - : 
y ni eií t!u0 ex amin a0 tentear ,; sondar ,:a prp-; . 
:f uiid a0i :■: 'Per lenta 're^altitudine/n.^yizsv^ 
; Teiite ar a0>ro;f ri n d esa. ': ^Perspic/:^ rçirL^eC. 
pe-rten to^ ;;éiç;^ Es ara in a y ; e : .ap r ofund a, ;::.; a : 
:cpisa 7 :; í f^iV^RG i v : ; ; : Agi tar, ; ■ abai ar ,; ■ ; tocar|; : 
;ppmrnpypr^f;§0?)|;;^ mara0 

;,yiihai\; r 0;;í;0^H;;B00:^^ 
;;|;;|Pêrtêntus0ã,^U2ii : j:« 
Eem;. esterid : i dò^bera -;r ete sad o. : ::^ ■■ ; ;í 
: : ; >;: ■ Per t enuís 'fâ£ : aãj^$s$£\ Mui- tenue ; ;;. 
^niuiimiudo^ rh uix : : fí 
^ar^ía^;;§; : ^^03^P*;M 
;bugfracç : p!^ 

|0P^t^ídus^a^;-ãin3ta^;" 
itanto^epidoimm^p 

:^^^!íOTar;de^ ; r^^ 

Pertèrebi útkiS; '■ yiTfii.; : fÂJ^W.^-y. /-^ 

0;iPêrterge.o0ês, í ;sx0su 

;-í?-a^.fHoK^ : Gor4jAní^iÍm 

: : , sar limpárjd;c0. <ptt^ açl^^ão0Pe7ie:rgeí:~ 

^^iZi^0Ijr^R^XiAtía^ 

;4pS;pÍhps ; ; ; (á--;ía^ 

0§Pêrtêrg6g"ís 3 ;;=;etc^ 

í0Pêrtero,-^Is ? H|tri^j':^ 

;migMÍap^||^|^ 

Pêrtêrxêfacioj Is, feox ? fãctu3Õ3j 
fãcêrêj v. trans. (ác }perter7 , e? , e e fació). 


; J.v: Pela /mesma ■ 

jy.ERONTiS.;;Terrl- '■ 


m. ■ Insçk,; Per-- 


TER. O m. q. Perierreo. Pcriervef actuei 

■BiiUT,.ap^iC. ; ,.;;:./^:" 

Pêrterreo, ês, iil, ítGm s rêrgo 
v. trans. Cie. G^es. Aterrar muito, ate- 
morisar,;encher: de espanto.: 00; 

* Pertêrricrepiís, a, íím, aâj. (da 
pêrterreo ec7:epere). Poet- ap. CiC. Luce, v 
Que fazum ruido espantoso. 

* Per ter rito,- ãSjete., ãroj v. fretj a : 
de Pêrterreo. Corip. : : ■'■■.■: ■0.. \ 

Pêi*têrrítús, ã, úin', part. p. úsPer- 
íe;7-eo. Cig.a\'íug. : Atemorisado,aterrado 3 :; : 
tomado de espanto. § Cie. Afastado pelo 
temor. 

PêrtêrruX, .2?re/. perf. de I^rterreo<: : ^'ã. 

Pêrtêrsíj pret. per/. á& periergeo : .e ds0 
Perf(nyo.y^yi\í:0^ 

Pçrtêxo, ^ ís, 0fii s /'■■stirm-^ : er.S ) ;:<^| 
trans. Tecido bem. §; Vítr.; Construir :(irasíi 
edifício). ^Fig^I^sríex^-e-^^Si}^^^^ 
\ sim\}lQStQ: : :Pei-texere.:- Dizer:, cabal mehtópí 
cireunistanciar, expor: por miudp. ^ffyriè":; 
'. locunypertexuit.. Cie; ;Desenyp]yeu ; ijerfeí-;;;; 
tamente; este ; logar ou pouto.0^7Ve^e: ; 
; guod eccorsus es. ClcÁcaba de dizer o que; 
;çpmeçaste.^:0';V v ;:; : :;,:;;^:::::-:^:;.^^:;\'^^ 
:■■: Per t êxtu s 3 âj ; iím , part. p. de Per? ;:'■;■. 
íí^o. Apul. Tecido; bem, ou inteiramente» :; 

I Pêrticã0 ^ 3 :.ap.- f. : ■■Ov; ;. Colu ji q -;- /. 
Pí^. Yarajpertigaytanchão, estaca-. .Per-y. 
ticis ãecutere. ^:PiJN.:;Yareiár: (ív^ores). § ; 

■ Colum. Eebento,; renpyò. §; PubP.; SERyv 
;.Medida::; de:; sviperflcie-^^jOáS^ metros^; 8 : : ; 
'-Pig^rtJnfcperticâ.y 

■ bi tpl a, : ubifprm ein en te. ;í 
7 torib^d;nma0plpnia;^;;^;;;;';v^ 
'0 : 2 P Sr iX cã j ^ j 0. ^7-. 
; tiça ; spbr enbm e^ rpman o0-; ^v/í 

'0;;; Pertí caHs 3 0e ^ í ■ : adj0<ÁG;: pertiça.^ Í2)0; 
:; CQt u^0:;De -iqu é; ; ;f az em ; • estaeas;,pvtíyaras0; ; 
; ■ ■ ;■ Pê^ ^çarru s0 iie g,o ti áns'^;;^; ap '^ m'0 
■:.lKSCR'^Mer ^cad os v. â e- : var as0 ■^■■■^ 

: ; ■ (?) ; Pêrti caí ixs ;;' ã 3 t^Q^^a^píàé'^^^. 
;; tiça^iyg l^RT^ÍQue;:: traz |uma0araí pi30 
vyarapaiu; ; 0i;®0i-; : ií:;0ív: 00000^^: ; 
: ; ::r;;pêrtXcíãnêrises:^qna3V 5 ^ 
:;ANTpN;|PTi^ER;>Npmè^ 
■■ cil i a;^; ífcbei ra- ;; iitar0 ^M-0^ 
iS^PeríísI^^reí-vpe/^ 
;;to7^oí:000;-00;:0; : :;;:V0^;;:;0^^ 
0i P êrtiirieMctúS 3 : ■ a0$m j ; ^nrfc;;^<íe0 
ri^r tim$tçio;S de s ii^^pTjy;vyEspar^ad^^; 
;;àtóiiipr|síidp0ig:?:;0í0v^ 
i0(?) IPêr tí iie p s ^.ês jiíi0 ■ êr © 3 íEact.; (?) iií |í 

Om '£0fâr^éscà£# 
:V:; ; ;;: Pêrt ímê s c Q0ís^;-;m^ 
.■ in transi: í e;l í/-rt n0 ;.Cic ; S Es pau tar-se a'ie0:} 
: mor isar-rse^: te m er ^ r e eeí ar; inúitp^;:?(?í ;ífev '< 
Í77ies0i0iâèjfca^it0GíC0 Tenie0'que ; ::: í h0 ; :; : : 

■ tir em:;;;' a :imâ&0Pei •tinnce;r]unii0e0 ^ ep0; ; 
:Tèmèrairiíque00J^ 
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§ PõrtínãcTÕr, cornp. Lix. — Issímús, sup. 
Cie. 

2 Pertinax, acis, í.í"\ m. Capitou 
Pertinace, sobrenome do imperador Pn- 
blio Helvio, que suecedeu a Commodo. 

Purlínens, entís , pari. prés. de 
Pertinet. CtC. I.iv. Que vae ou e.-tende-se 
até. J'a-(in<7is in immcnsitm collis. Sai.i.. 
Colima de extensão immensa. § Pmn. 
Concernente , pertencente , relativo a. 
Verba pertinaida ad... Cem.. Palavras que 
dizem respeito a... Pcrt incutia, n. plur. 
Plin. Coisas próprias, accommodadas. 
Pêrtínênter, ade. Teut. De modo 
. accommudado, appropriado. § Pêvtinén- 
ttiis, comi'. — issurns-i"/'. TiíliT. 

Pertinet, õnt, ubat. uit, Gr 5, v. 
intrans. (de per e Unu-o). Cie. C.ES. PLIN. 
Ir ou estender-se ate, chegar a, entestar 
com, dirigir-se para. Rici qui ad maré 
■pertinebant. O-Kí. Arrotos que vão desa- 
guar no mar. Quod ex axlibus cjitsiu luas 
pertinet. Ui.i'. A parte rias suas casas que 
tocam nas tuas. In omnes partes per gaas 
jdCgypti re-jmnii ]'ertinet. HillT. Km toda 
a extensão do reino do Egypio. § Fig. 
Liv. SEN'. Ksteuder-se a, abranger. Pa 
caritas per omues ordines pertimbat. LlV. 
Este amor da pátria abrangia todas as 
ordens (todas as classes). Vcrbum illud 
pertinere latissimc. Po.Ml'. jct. Ter esta 
palavra um sentido muito exteuso ou 
lato. § Vaiuí. Cie. Tender a, ter por fim. 
! por mira, por fito. Quo/sum pertinuit...? 
liou. Tac. A que propósito vciu, dequo 
; serviu, para que vciu...? Q"ò ora tio illu 
pertinuit ? Sau» Qual era o fim d'aquelle 
'. discurso ?§ Sér concernente, relativo a, i e- 
íerir-se, dizer respeito a, ter relaeãu com. 
Scmprunwm ad animam vteum pertinerr. 
Scvevou luterossar-me por Sempronia. 
Ad quos pzrtimut jacinns. I.iv. Quaes se- 
jam os auctoresdo crime. Prrtinent sacra 
ad JUwtinem. I.iv. Os sacrifícios são tia 
alçada do thiimnQ.Suspiciopertinsi ad ali- 
qium. CiC. A suspeita recae sobre alguém. 
Quid ista ad vidulum p.ertincnt? Pl.AUT. 
Que rehção tcem estas coisas com o al- 
forje ? Vtlut ca res nihil ad rdinionvm 
ycrtinuisset. Liv. Como se isto não tivesse 
relação alguma com a religião. Jlltt res ad 
meum oficiam pertinet. Cie. Isto é do meu 
dever. § Estar ligado a, ter relação (de 
parentesco). Aihil pertinuit ad jamilium... 
Tac. Eile não era coisa alguma á família 
(dO— § Tekt. Pertencer a, sêr proprie- 
dade de. 

* Pcrtingõ, is, pertígí, actui*:, 
Ingere, v. truns. & intrans. (de prr e 
tango). roííT. Alcançar, obter por fim. § 
Pa-tiiKjcrc in cal um. Akn. Clugar ao ceu. 
— ad desiderala. ARN. Alcançar o íiu- jOS 
seus desejos. 

* Pêrtlsum , (trch. por Pertcesum. 
Scir. Ai-tuc. ap. Fest. Cic^ 

PêríõlerÒ, ás, ete., aro, v. írans. 
Lu CR. Aturar,_supportar até* o_fim. 

Pêrtonõ, ãs, ul, itum, are, v. in- 
trans. HiEU. jíctumbar com força. § LJikii. 
Fallar com voz de trovão, trovejar con- 
tra. 

Pêrtorqueõ, es, 'orsi, ortiím, qiio- 
re, v. írans. Lucit. Torcer muito, fazer 
caras. § SEN. Atormentar muito. 

Pêrtrãctãtê, adv. Plaut. De modo 
usual, ordinário. Kon íicrtractatejacla est. 
Plaut. Não 6 coisa velha, 6 coisa feita 
inteiramente de 'novo'. 

Pêrtrãctãtíõ e PGrtrêctfitíò , 
ÕlliS, s. ap./. (de pcrtraztare e pertrte- 
(are). Cie. Manejo (dos negócios), direc- 
ção, administração. § CiC. Estudo assíduo, 
leitura frequente. § Gell. Acção de ten- 
tear uma fenda ()ig.). 

Põrtrãctãtus e Pêrtrectatus, a, 
fim j part. p. de Pcrtracto e Pn-trecto. 
Petu. Manejado, manuseado. § Pig. Cie. 
Iíevisto muitas vexes, estudado bem, 
íiprof undado. _ ^ 

Pêrtrãctõ e POrtrêctõ, as, avi 3 
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ãtúm, fu-iS, v. mins. pi-aut. Cic. n.is. 
Truzcr entre nifios írcqaentenicntc, ma- 
nusear, loc:ir, apalpar. § Fi'j. CIC. Exjílo- 
rar attentamente, tentear, sosulav; e.\a- 
minar com cuidado, estudar profunda- 
mente, aproíundar. Pirlraclure vim 
vulnera. Str.. Apascentar os olhes nas 
feridas. Qutc xripsi, vivcum ijise juTli-acto. 
l'I,l.\\ .7. lievcjo o que tenho eseripto. 

1 Prirtractiís. ií, um, pari. p- de 
/'i:i-tralw. I'LIS. TAC. Puxado ou arras- 
tado ate. § Fiij. AliN. rrolongado (o 
som). 

■i * Pêvti-ãctiís, us, s. ap.m. (rte;w<- 
trahcri'). TtaiT. Longa duração, residên- 
cia prolongada. 

Põrti-iíliO, is, xã, cttim, lierõ, v. 
finn.<. J.rv. Puxar ate : , arrastar para, ar- 
rastar, conduzir. § IMI.-KI). I.evar (perante 
o jui-z). ra-lrulivre ítliauan in jus. V. 
Max. Levar a!;;uem a jui::o. § SCIttn. 
Kxtrahir (um veneno). § Fúj. rrolon:;ar. 
PvrlriOicre vilam. Pr.l.x. Prolongar a. vida. 
PQrtrãusGõ, is, ivl, itum, uc, i: 
iiiltuns. e írans. Si-:n. Pi-ix. Passar além, 
iradiaute. Ç Fig. Illlil:. PI.IX. Passar, decor- 
rer (o tempo). 5 HiKit. Passar, cessar. 
§ Hieh. Varar, atravessar. 

PSrtrãnslucidus, 3., um, adj. PLix. 
jlui transparente. 

Pi"!i-li-uxI,/«-rf. per/, de 1'crtraho. 
PíirtrOcto. ^'ert. Fcrtraclo. 
Põrtrõmlscò, is, cru, v. intrans. e 
írans. IllEU. Tremer muito. § UlKll. Temer, 
reeeiar muito. 

Pgrtrõpídus, a, uin, adj. Peus. (?) 
CtlTOl. Todo tremulo. Ved. 1'iwircpi- 
dtis. 

(?) Põrtrlcõsus. Ved. Praticosns. 

■ Põrtrlsfís, e, uclj. Cie. seiiv. IMui 

triste, mui sinistro. § Cie. Jlui severo. 

Pertrítus, ã, tim, part.p. de Per- 

trro. Cot-UM. Esmagado, esmigalhado. § 

/•';'</. SEN. Jlui vulK.tr, trivial, usado. 

(?) Piirtrux, fieis, adj. Apll. iiul 
cruel. 

Pêrtuctl, pret. perf. de Perimido. 
PurltUi,i''vr. pvrf. úcPvifeiv. 
* PSrtúmíiscÒ, is, oru, v. intrans. 
Xor. Tia. l".iituuieeer-se, inehar-se muito. 
PiirtumYdus. Vcil. Prutumidiis. 
PõrttiniultltGsu,nrfi'. CIO. Em grande 
desordem, mui confusamente. 

Purtúmliijãi, ■<■ pr./. (dcpírtimdere). 
A tis. Tiííit. alm;. Perluuda, deusa dos 
[>artos, entre os Komanos. 

PCrtundo, is, tiidi, tãsíám, us- 
dGro, v. Iruns. CATO. I.lcu. Vitu. Varar 
fPum lado ao outro, furar, pevforur. Pci - 
ttind<:rc crununani. Pl.AU'1'. Cortar a 
bolsa. § Kxx. Varar, ferir. 

Porturbãte , adi: Cie. Pc.turhada- 
mente, sem ordem, confusamente. 

P5rtuvh-"U'ít> , õiiís, í. ap. f. (de 
pcrlurhare,. CIC. C.líS. Turbação, desor- 
dem, perturbação. l\riurbalio rcrum.Clc. 
Perturbações publicas. — valetiulinis. Cie. 
Alteração da saúde. § Suiff. e quasi sem- 
pre plur. Cie. Perturbação da alma, pai- 
xões. 

* Pêrturbãtivus, ti. uru, adj. (de 
perlurbarc). CASâ. Que pc.Vtrba muito. 

Perturbãlõr, õris, i- ap. m. (de 
perturbare). S. SlJV". Perturbador. 

Perturbatrlx, leis, s. ap. /. (de 
perturbare). CIC. Perturbadora. 

Pêrtui-bãtús, ã, Cm, part. p. de 
Perturbo. Cie. Sr:x. Jlui turbado, cheio 
de desordem, de confusão. Perturbatum 
conviviam. FllONTO. Banquete tumultuoso, 
estrondoso, ruidoso. J CIC. PiliEl). Mui 
perturbado, que tem grande perturbação 
(de espirito). § Pêrturbãtlõr, comp. Cie. 
— Issimus, sup. Sks. 

PíirturWdus, ã, íím, adj. Vop. Mui 
turbado, cheio de confusão. 
/'Perturbo, ãs, ete, aro, v. írans. 
Cie. C/T£3. perturbar, pôr em grande per- 
turbação, desordem, desordenar, amoti- 
nar, confundir. Perturbare acúm. Sall. 
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Pôr as fileiras em desordem. — ectatum 
ordinnn. Cie. Transtornar a ordem dos 
tempos. — amditioncs. Cie. Quebrar um 
traetado. § Paix. Misturar, remexer 
confundir mexendo. § Fig. Cie. Perturbar 
(o espirito), agitar, coturno ver. § Ved, 
Proturbo. 

Pêrtãrpis, 6, adj. Cie. Mui torpe, 
mui feio, mui vergonhoso, mui deshon' 
roso. 

1 Pêrtusa ou Ad Pêrtlisa, v.piur. 
Anton. 1'i'in. Cid. da /.cusii.ana (Airic>,)° 

2 Pertusã, s. pr. Anton. Itinhíi. q\h] 
da liespanba Tarraconensc, hoje l J er- 
tusa. 

* Pêrtusúi-íí, õí, s. ap. f. (de ver- 
tundere). Paramento, o furar, perforação. 
Pertusura; patiens.C Aur. Que pude st-c 
lurado. 

Pêrtúeus, íí, iím, pari. p. do Per- 
lando. Cato. Ulp. Varado, furado. /?> : 
pertusum vas. (Anex.) Luct:. Em vaso 
sem fundo, i. e, inutiUiiente. In pertusum 
ingerimus dieta dolii;:::. (Anex.) Plaut. 
Deitamos palavras em vasilha ruía, i. d, 
falíamos ás paicdes ou a um surdo, nos- 
sas palavras entram por um ouvido q 
saem por outro. Pertusa compita. Pkrs. 
Eneruziliiadas. 

* Periíbíquu, adv. Teut. Por toda a 
parte. 

1 Perfila, £Õ,s.ap.f. dimin.tXa Pêra* 
Sl:n\ Alfur^e, saecola. 

2 Perúla. Ved. Pirula. 
PõrunctiÒ, õius. s. ap, f. (deperun- 

gere). Plin. Ac^ão de uuetar, de dar fric- 
ção. 

PeiTuictus, a, um, pari. p. de Pe- 
rinif/o. 1 1 o ti. Kniabusado, bem imetado.§ 
Pig. Perunctiis auris jiuiitate. Caís. Que 
respira um ar puro. 

PtírCmgÔ, is, íinxlj unetúm, ún= 
gere, v. tj-ans. Cie. Línctar por todo, es- 
fregar com. § Pcrungere vulnera. Plin. 
P-auliar, lavar feridas. § Ov. Enlabusar, 
sujar. 

Perurbãnê, adv. Sid. aluí graciosa- ] 
mente, com muito espirito. 

Perurbãnus, íí, uiiij adj. Cie. 
Muito espirituoso, que tem muita graça. 
§ Muito astuto, mui fino, mui subtil. 
ili pcrurbani.Cic. Estas pessoas tão aci- 
das. 

Perurgcô, es, si, gere, v. trans. 
Suet. A.m.m. Apertar muito, persegui? : 
sem descanço, instar com. § C. Skv. Es- 
tudar proímidamente, aproíundar. 

Perurò, is, ussl, íisíúm, uríírGj 
;,'. trans. LLCii. Queimar inteiramente, 
abrasar, consumir. § Aquentar bem. Per- 
usi siti, Cukt. Ter uma sede aicfentc. — 
ardentíssima jebru Plin. J. Arder eni 
febre violentíssima. Perurcre o.nnpora. ; 
Luc. Infiammar as faces. § Cato.Comim. 
Queimar (com respeito ao gelo, ao frio).' 
i\rurere vulnera. Colum. Aggiavar feri- 
das (o gelo). § Fig. Ov. Maut. Abrasar 
(com amor, com um desejo). § Cat. Sen. 
Irritar, indignar, exasperar. 

Perúsia, íc, s. pr./. Liv. PUN. Pe- 
rusia, cid. da Etruria. (Itália), lioje Pe- 
ru gg ia. 

Peruslm, orum, s.pr.m.plur. Liv. 
Pcrusinos, habitantes de Perusia. 

Puruslnúra, i, s. pr. n. Vias. J. Pe~ 
rusiuo, território de Perusia. 

Põrúslníis, a, um, acy.Luc.lem- 
sino, de Perusia. 

(?) PerusiTim. 3S, s. pr. n. EuTHa O 
m. c\. Perusia. 

Purustús, a, úui, part.p. de Peru- 
rò. Liv. Ov. Queimado inteiramente, 
abrasado, consumido. § Bem aquecido. 
Zona perusta. MAcn. A zona tórrida, 
Perustus sole. Pitot'. esÍmpIeste.P<;/-usiw5. 
LUC. Queimado do sol, tostado. — funU 
bus latus.llon- Que tem as costas ia- 
flammadas dos açoutes. § Ov. Queimado 
QjcIo gelo). § Fig. Cie. Que arde, que es* 
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V/táinflammado em. § Cie, Sen\ tr. Dc- 
; vorado, roiclp, corroído, consumido. 

Pèrutílís, o, aclj. Cie. Muito útil, 
/utilíssimo. : 

Pérvãcuús, a, fim, aãj, boetfi. 
XVasio inteiramente,- mui fracco, que não 
tem valor algum. 

■Per vã do, is, si, surn, dere, v. 
i'.. intrans. e t?-ans. Cie. ir atém, ir, pene- 
; trar ate. Pervasit. Tac. Abriu caminho, 
; escapou-se. Pe?-vad/;i-e in nares. Cie. — 
ad castra. Ltv. Penetrar no nariz; en- 
trar no acampamento. — in mamts. 
■ ; . : FROSTO. Cair entre as mãos (um dis- 
curso). Per omnes incendhim pervastti-um. 
Liv. Que o incêndio havia de alcançar a 
■: . todos (fig.). Quò non pervaserU iniquitas... 
Cie. Aonde não haja penetrado a iuiqui- 
i dade... Sub ossa pervasit horror. SlL. O 
■horror apoderou-se de todos. § CUc. X.IV. 
Percorrer, atravessar, pcrvasit artus ve- 
nenum. Tac. O veneno percorreu as veias. 
\ ".'— ora pallor t SlL. A palidez cobriu o 
:; rosto. — jam muitos ista opinio. Quint. 
■Esta opinião já tem chegado a muitos. 
^êi-vãgãbírís, Q,adj. (de pervaga- 
ri). Sid. Que vaguea por lima e outra 
aparte. V". 

'.;■;'■■'.* PêrvãgãtíÔ, õnís, s. ap. f. (de 
pervagari)ií 1'iiosp. Extravagância, erro. 

Pêrvãgãtus, a, fim, part. p. de 
^Pervagor. sen* . tr. Que andou por aqui e 
por alli, que vagueou. § Síl. Que percor- 
: / ro\i.iPervagatus bello..:: Liy. ; Tendo per- 
y, corrido ; fazendo a- guerra... § Fig. Cie. 
;> Que ; se espalhou ,■';/, coinmum,; vulgar, tri- 
;^-yial,:usado;7^/'ifíí^aííjsímí!S^í;íí - 5í/s.': Cie. 
V Verso mui; conhecido, que anda na bocca 
[■: de :todos; Pars pervagatiort CiG.Vavté 
finais geral,vi. é, ; argumentos m.énos'--' : : .es-: 
■:;;peciaes.;:v;:':;- : H- 

; ^Pêryagorj ãrís, etc.j õxi,i v. ãep. 
; intrans. e Irans. Cie. C-^s. Ir por aqui e 
/por alli, vaguear. Pervagantes in agris 
■ ardores. y vir. Os calores que; há pelos 
■campos. §. Liv. Plin.í Percorrer, atraves- 
sar, correr; Çnjus memoria : . qrbem te?-ra~ 
grympeivagaliijirpiAix. J. Cuja memoria 
: s está; ■ espal h áda ; ';; p or / tòd o ; o inundo. § 
Tpr n ar- se ; cp min um , ; ; p rd i n ario ; corrí- 
: queirò;: v ut gar.; jVí? ; isihon os: nimium 2> er ~ 
:\ vagetur, Qic. Para qxié^esta,; honra não 
/se; torne corriqueira^ :^::;; í ::;v::;c:v;--:r:-;V- ; -0--^- ; ' 

í '■"■:. PervaguSjãj um, ai^.;Oy. Errante, 

;;;;yagabundo.--v; : /;. : H-,;:^ 

■; : ■ : Pêr vale 6 , es , fi 5, ■; ít uni , er e j \vi in-: 

% tra riss Lucii. ■ C onser var- se, : ;; sêr; d u r ado u-. 

^roj:duraver.;'/-^v;XY-^ 

;)MuÍ^ forte,; umiv;.rigorpso^^;,§';:ÀMM.-^ Mui 
^.valente, mur-forte^^^^ 
; : ::;;v:;:Pervãri§,ady;:^ 
;;;yariàdoV v ;:;'U- -^;^ 

;;;; \ Per yãrí úsV ai: um^ a^. : Apul. 1; t Mui 
x v^riád o , ' mui d i ver sd-: ■ ■ " 

Pêrvasij pret. : perj^ de ^Pervaão^yX-: 
'■::, ':. ^ : Per y aslo s : :í õnís fs;- 'à0jj?£Íàé. per? 
yyáderé}^ S ALy. ; vIriyásãd ^u surpaçSov ■ '^PW-. 
Í^^::Pêryãsor^;ÕrísÍ ;; s^í:^^ : m,^ 
^ ; pai[?£7^^ÇASs; ; rP.;; 
; ; ::.yasoW;^ 

f ;■ Pervãst o, ãs j > etc.j í Fãre j ;r; ; ímní. 
; ; 147.; Asso 1 ar ; : v in tei rameute ^devastar.; ■: 
ypeiyçistii t i{ ag rÇlÁv^ Garri pps :dey as tadps. í 
yçtà$rmd&;:pàuri^ 
; : tuinád a (a; I tal 1 a) , ■; conr; ; çon tr i bui ções. í; ; 
ííif ;;^i:Pêry ásúspa '0:VLm^p^-tMp^áÁ: : 
;;yj^-yaío^/AMM<:Iiiy^ 

^i^ 3?êry ê et Õr '£ 01à0s 0^?-:mM (de ■ 
'j. perveherey. í ; S ym m.- í; Portador, ; expresso^ 
t.qor^ip v iíinens^geiro^;;| 

;;; ; Pêryêctus^ ãf íum^ pa? , ^^vde^7■-; 
■y-veliò^: Liy.-;í Pxis. ^Vi^/i^TrahspprtadO;; 
i para^; chegado; a ^Pei-yéçliisí}lÍttoray classe^ 
| Sip.;; Xen dp: ahor dad p:;á ; ;;;:praia^ 
t gadoj;(camin han d ò) : ■:. '■: ;; 

Pêryehò, is, êxl, êetúra, ehero, 
:tip.:;: íra^í^iy. .prjjr. Acarretar^xa^earvató;;; 
|transpprtar,^U5yarJpara 
!j;/ami:::Çlc^:Entr^np^ 
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pervehere commealus. Liv, Transportar 
com bois para alli. Lacus et Oceanumper~ 
yehitiw usqite ad... Tac. Elleehega, atraves- 
saudo lagos e o Oceano, ate*..; § '■■■'Fig. : Aã- 
exitus pe? , ve?iimur optatos. ClC. ^ Chegamos 
em fim á consecução dos nossos desejos. 

Pêrvelínij \ 

Pêrvêllè, > formas de Pervolo 2. 

Pêrvelleuij ) 

Pêrvêllo, is, velH ou vulsi, vul- 
Sim2, vêllere, v. Irans. Plaut. Puxar 
bem, beliscar. Pervellere aurem. Viixm, 
Puxar pela orelha. Ved. Auris. § Arran- 
car. Pervellere pilos. Ascon. Arrancar os 
peitos, pellar. § Affligir, vexar, maítrac- 
tar, molestar, atormentar. Si te dolor ali- 
quis pervellerit. Cie. Se alguma dôr te 
vier. Pervellere te jiotiierit. Cie. Poderá 
persegnir-te (a fortuna). § Hoit, Sies". 
Incitar, aguilhoar, esporear, estimular, 
despertar. § Cie. Menoscabar, desacre- 
ditar, dizer mal de. 

'* Pêrvênãt, ãnt, arek. por Perve- 
niaty iant. Plaut. Ved. Advenat, conve- 
nam. '' 

■* PêrvembOj/iíí. a?-ch. de Pervenio^ 
■POMPOM. : : ; 

Pêrvênío, ís, êul, yientíím, vo- 
mre, ' -v. 'intrans. e trans. Chegar a, al- 
cançar até. Pervmire in fines Eburonuni. 
'C/iiS. Tocar no território dos Eburões. •— 
in portum. Quint. Chegar ao porto, apor- 
tar. Secnres pervenerunl inpoteslatem...Ctc- 
As Segures (de líctores) vieram a cair 
em poder de... Pervenire ad : óculos. Cie. 
Estar; diante dos olhos.- -^-~ ad aures.ViaG. 
Ferir os; ouvidos ;: chegar ; aos : ouvidos. 
Aures non pervenientia nostras. Qy. -.'"Pala--'" 
vras ; que- não chegam -aosmeus' ouvidos.;; 

: §Ficf; Sine: me pervenire '■ quò-: volo. ; Ter.; 
Deixa-me ir; aonde ■ eu quera chegar; 
deixar-me continuar.; Qiconiam : ad: : ]fiaein\ 
laborum essei perventum. Cíes. Já f.que se 
havia chegado ao cabo dos trabalhos. 

(Pervenire in senatum* Cie. Entrar ;no ; ;se-; 
nado. NojíperveríerejuventCB robur.Qi.\mi. 
^ão. chegavam: ao ;vÍgor;dia ;; mocidade.; 
Pervenp-e ad\fructus.(YÁnny Chegar á co-" 
íher:fructos. ^.aíZri;tfe;í<íj'io5.;. ; CiE3/Su-" 

;hir a çtncpenta^denarios.;: Jtíagna7n: : par- 
temi. laiidis: perventuram - '■ a ã.. . ':'. Ç ses./- Que; 
uma grande parte da gloria recairia em... 
Ut hereditas \ ad -filiam pervenirel.SCiGi. 
Afm\ de; que a herança, passasse ;^ filha; 
Admanus pervenitur. CiCVeera ás unhas, 
brigaui. iPeriíenire in odium, in àmiciUam 
alicujus.^íEP. Acarretar sobre o ^dip ; 
graugeara amisade de alguém; — - ;;«á; 
desperationein. Cie. Chegar ao desespe- 
ro. : -^ad primos comxdos. QiG. Chegar a ; 
conseguir, lògar entre psíprimeiros come-; 

: diantes ;---; t7ÍíCí - ^íaaíicíy!í5.^Çic, Obter; 

:lògar; : nps; : escriptps : de;alguem;:7--^ 

: cQrdiaiii[citm;patrib us^ POMP/; j c t. Eu trar '. 
em desavença; com os senadores.:; 

;:}. Peryênpr, ãrís 3 : ); ãtús sum } ãrí 3 ; 

u.;rf^;;Andara caça em. § Fig. j l/rbem 

; lota iii/p^venari^ Plaut. ;; Correr; a; ci dád e ■ 

to da ;; (e m cata; de) . ■ 
í ^Pêry e ntí 6 , ; õius , ■ j. "iapi ■/. ) (de : per-i 

vêrii re}; ; Aug.;; Catel. Acção de chegar, 

chegada;};^-/;:'--; 

í;*; Peryentor, Õris 5 ; s. ap ^m^(^Q per- 

venire) ^ Au(5.;;Intri gante,;; '.■ i iitri g ui sta.;; ■;-;;.; 
Pêrvenustús, a, fim, adj. Sid. 

Mia to;;;; : en graçado j:;;;í rn uitp ; ) i nçan tador;T 

mu i to; ania^ 

ÍI:Pêry êrr Ojjíis y er e y^. '^''c^s^Mok^f^ 

'■ Varrer : : bern^;;;-;:- 

Pêrvêrsê, e Pêrvõrsõ, arch* advV 

■ S i rj^íDe^traves,:::.; atrayessadamenteví ás ; 

aves ísas; ; § ^v^;cic; DémPdp vicioso ; mài;j 

Fervèrs&videre;:-. Plaut/ Vêr ; ; mal , ; ter -má; 

MsM^:Ç?íurèS?£w 

;riar-s e d emo d.o';;extray agaute. Hr--- ;; ;coní w-; 

';^/*e;;SALL : ;;í;Resblyér^ 

^■a^lexi;p'rima- : ytâ 

f^nTíÍpgpí;desdé-p;p 

erxado;|§íPeryers^ 
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Per vei*sxo, onxs, 5. ap./. (de per- 
verleré). Ad umi. Transposição ou in- 
versão (da construcção no estylp).§TERT, 

Alteração ■d'iim';tcxto.:;;".-;^-;;>-; ; ;; : -;v;;-;x.^ 

Pêrvêrsítãs, ãtís 5 5. ap, f, (áeper* 
versus).^ Transtorno, ^desordeInv; (^.jjv; 
y icio, : depravação, .■ corrupção;- desregrai- 
mento, falsidade. Perva-sitas ■ inoriml,. 
Suet. Corrupção dos costumes. ™ ífiK- ■ 
gentia;. Quint. Excessivo rigor (no; uso 
das palavras), purismo. -— ^opinionurn^- 
Cie. Falsidade de opiniões, opiniões fal- 
sas. § Cie. Extravagância, desvario. § 
Aun t . Perversidade, malvadez, maídade, 
malicia; ; . v;- ;; : 

Pervêrsfis, e PêryõrsuSj a?'c?i., ã^- ;; 
fim, part. p . de : Perverto. ; Oyy PLIS"^ i£ 
Virado, voltado, posto ás; avessas. '^:Pèr$t 
re^i/rícíy. Okseq; Fasces viradas ;para;;; 
baixo. § Desordenado^ feito contrávvavrèTí;; 
gra, o costume; ou a rasáo; ; irreguíariw 
Perversa '■ toga .. ■'. Petr.; -—;;.. vestis. ; Se ^Togal; 
de eôr escura. Fsse perversissimis^ociiUs^. 
Cie. Ter a vista muito vesga. '■: Pervsrsoí-/^ 
?-upes.i /;Lly;; : ^'Penedos;.;.; /inaccessiveís^-;-;: 
Perversus cachiiimis.riQv. iJXiso descora- Mi 
posto. — 2>a/-íws. Plix. Parto ■ ftíra do na- ;; 
tural; § Fig. Transtornado, desordenado;;;;; 
desregrado; contrario ap-queM deve;;; sSr^;^ 
Perverso more. Çic. D e um m ò do r co htra^ ; 
rio. &4ustÍça.:CÍuidvniagis.:i perver 
potest ? Çic. ;P<5dp-;;dar-se.:;coisa;^máis -;*iÇ«i;£ 
. sordenad a. ? : Perversa jierre pi : cem ia ^rt-cti^M 
SEN.;tr. Ser mal; recompensado (dei íter^ 
feitp;..bem.;§'TiUÇR.';.Cic. ; ;(;i>efeituos^ 
cioso; Perveí -scl : siil>!ili(as;i ■ PliiJf ;í Subtil esi^M 
d i gn a ; de ; ce n s ura; :i -F,nw t& (is irt :: pei 'vemiiriM: 
dict ífcCJ Uiurr.//;: S end pt álterad as :; ;'as ■ ií; pai a*& 
yras.;;|; : >;;Extrayagante^|;d 
surdp; paradpxaUiQu 

si usi.f.i CiçiIPÓde; (3ar-se';,rp a i p r ; í 'absu rda?p|r 
§ VI RG;;H' Pè r yersp^rual vad o^v rn aui § 'P^r- i ; ; 1 
versaiyolà.: Stat; ; Vp tos Ímpios. Pátio ini^ã 
perversztm solers, ; Sex. ; ; ií asão i ucl i u ad a ap;- Vi 
■:'mal,1:genio; : ;;peiyersp;^^ 
;advevs6^cpritraviPKfe;'; : ^ 

PêrvêrtS, e Pêrvõrto, arc7i.,Xs $ 
) tí , s um;; t e r § yiv. |;; í-r-« »-í.v ;Pl .Át^M^irar^B 
\;X oltar , ^ôi\: as,Ja vessas .^5V1Plaut,|^Ènn;11 
(Abatcr^dernbar^xpv^V^ 
; esirag:ir,^trari3tprnarp 
q u i í ar '.) Pervèrtere; scicra^ ; .Çí c. ; ~; ; íi/ ; a ^Çicvlw 
Pro f ah ár;;ás; coisas ; p iiX cerí. m ^ on i ás;£sagr a-' ííffi 
das " ;:; : destr ui r^as;! ei s;í§;;QlC; f |;l) ei tá^lí(^|;| 
; guem)" a> perder -^ arrui n ar| cortipletóm entelll 
; PosséiBlossiiin^perver^ 
■ . p pd i a; ser- 1 abati do.; §cPetíi.Í BÍ u.d ar ^ ai te^|| 
■ rar , : i'mpcl i fi cár ; i ii te j ram e ii ÍG^lQic^^^0M 
Per ver ter , ; pprrpm p er; estragar^ y i çiáríSiíS 
'■; : : : Pèxy es^erl ^;fldy;í€iu^ 
á hora muito adiantada, muito á tarde. 
PêrvêstigãtiOj Õnís, s. ap. f. (de 
pervestiga?'é). Cie. Indagação profunda, 
investigação, pesquiza com diligencia. 
/;,■ 1 Pêv yes tí gãt õr y;í py^'ys^ap$i^m^i§§ 
pervesligave). HíEíí. Investigador, pers- 
crutador, indagador. 

PêrvêstígS, ãs, etc., ãre 3 v. trans, 
e intrans. ,Cic. Seguir o rasto, a pista, 
ir ; no; eiic^ço£?m^ 
Cie. ii;il í uscay k cu idadosáment^ 
examinar, ; ; persçrutar;í;g 

Pêrvêtfis, êriSj adj, Ck. Cels. Mui - 
velho, muito antigo. Pervetus epistola. 
Cie. Carta de data muito antiga. 

Pêrvetustús, ã, fim, adj. Vahk, 
Boeth. Muito antigo. Pei-velusta verba, 
.Cic;;:Arcbaismps;i 

' '/V Yêí^éxiy-pi-etll perfc de Perve7íò,i i$f : : :f : 
;;tí; : í;;Per;Vl ampízá o;|;P^s^ldpJaítr.ayp^|;;||;; 
J^wi^fyçer0^ 

§ Fig. Char. Passando, de passagem. 
Yed.J)bitcr. 

PervícãcXã, sê, s. ap, /. (deyer-, 
vicax). Cie. Liy. Obstinação, contumácias 
teima, resistência, persistência. § Tac. 
Encarniçamento. § Solidez. Perduranãi 
pei-vicacia. Píjn. Longa duração. 

FurvicicLtur, ':.;'-■. \'w\ Oiiii w.- 
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GÍstencfa, obatinadamente. § Tac. Encar- 
niçadamente. § Pêrvlcãcíus, C07np. MV. 

Porvlcãx, ãcís, adi. (da mesma 
■orfg. n. pcninco). Tíckt. Colum. Obsti- 
nado, contumaz, teimoso, pertinaz, re- 
belde. Perviaix nbnuis... Skn. tr. Uecusas 
Obstinadamente... Pervicacissimi hostes. 
FLOR. Os mais obstinados inimigos. In 
Callistkenem percicucioris ira: fnit . CKliT. 
Mostrou maior rescntimfinto contra Cal- 
iistheties. i'eivicax inv. TaC. Implacável 
no rc:-*cnt.imcnto. § liou. Arun. Ousado, 
atrevido, audacioso, temerário. § AfTer- 
rado a. Pervkax r-r.ti. Tac. Fiel á virtu- 
de. § Si:n. 1'lis. Que resiste, resistente, 
arme, solido. 

PGrvioi, pret. per/, do Pervinco. 

Pêrvlciácíim, I, s. pr. n. Anton. 
■ITINTCR. Pervieiaco, cid. dos Aduaticos, 
Saojo Pervis (V), em P-.ahant. 

Pêrvictus, il, um, part. p .de Pervin- 
co. Samm. Vencido completamente (figo. 

* Pcrvicíís, ítj um, adj. Pi.aeít. 
Att. O m. q. Pervicax. 

FGrvidGus, êntTs, adj. Fkontik. 

(?) Ved. Providens. 

PGrvíduõ, es, vldl, vlstím, duro, 
<u. trans. Ov. Vêr bem ou distinctamente. 
.§ ClC. Vêr com vagar. § Fig. IIOll. 00- 
LO.M. Ver claramente, eomprelunuer bem, 
.penetrar, descobrir, reconhecer. Jamper- 
vitíeri unimi injlrmiiuiem. ClC. Ser bem 
patente :i ír.iqucsa tio espirito. § LUCR. 
Examinar coso cuidado, investigar atten- 
tamente, considerar, contemplar. 

Pervítreò, es, gui, Grei, i\ intrans. 
Tac. Continuar a sêr florescente, pode- 
roso. 

Pêrvigll, ílís, adj. Ov. Plin. Que 
■está alerta toda a noite, que não dorme, 
.que vela, vigilante. $ Ov. Sempre desper- 
to, sempre acordado. § Plissado alerta. 
JSoz jwrvigil. JUST. Noite sem dormir. 

PGx-vígilâtiõ, bnis, s. ap. /. (de 
pcrvigiht' ••). Cie. FkunTo. Louças vigí- 
lias, O veiar aturadamente. 

PGrvígílãtus, ã, iim. Ved. Pervi- 
gilo. 

* PêrvTgiTiã, ca, s. ap. /. Just. e 
Pérvlgilisj, artím, ap./.ptur. (de 

: pervigú). Cuak. Aturada vigília, o velar 
toda a noite. 

* PcrviiçYlís, /. por Pervigil. Aiu;r,. 
PGrvigíiiiiiii, 'íi, 5. ap. n. (de pm-í- 

?i7). 1T.1N. Jus/r. Vigília aturada. § Lrv. 
Eukt. Vigília religiosa, culto nocturno. 

PGrvígilÒ, ãs, etc, ãro, v. intrans. 
e Í7-ít/i.i. ClC. Vim':. Lrv. Velar aturada- 
mente, passar a noite velando. Vigilare 
■ leve est, per vigi lure grave. iUART. Pouco 

\ do velar, mas vellar unia noite inteira, 
custa. § Plaut. Ka/.er vigília religiosa. 
5 P<n-ci[iilate nucttm. Cio. Velar toda a 
•aoite. Kox cst pereigilata in... Ov. Foi pas- 
oadíi a noite em... 1'ervigilare solliciuts 

. moras. Prop. Passar uma noite em desas- 
socego. — longos dies tecum. Tib. Pas- 
car longas dias conitigo, 

PêrvSglãndus, sync. por Penoigilan- 

'■ ãus. PlíItVIG.-VKN. 

PõrvilYs, c, adj. Liv. Que é de mui 
baixo preço, que ú mui barato. § P. Nol. 
Que ò de mui pouco valor. 

Pervincã. Ved. Vincapcrvinca. 

Pêrviucõ, 'is, ici, ictum, Incere, 
z. intrans. e trans. Tac. Vencer inteira-- 
■Bicnte, ficuir vencedor. § Fig. Plaut. ClC. 
Levar vantagem, sêr superior, exceder, 
prevalecer. § Pí.aut. Phop. Vencer com- 
pletamente, subjugar, domar, sujeitar. 
Pervincere sonum. IIor. Cobrir um ruido. 
Pervince guidquid remiuict pavoris. SES. 
Vence o que resta de pavor. § Liv. Be- 
íerminar, resolver, decidir a. Jllam non 
verbera pcrrAcere, quin... Tac. O azorra- 
gne nao pôde fazer com que cila não... 
lias nullus potuit pervincere terror, ne... 
Bokth. Nenhum terror pôde impedir que 
elias... § Cat. Liv. Tac. Obter com es- 
íurço, chegar a conseguir. Pervincere re- 


mis, ut,. t Liv. Conseguir á força de re- 
mar, que... § Lucii. Provar, demonstrar. 
Põrvlncús, I, -^. pr. m. Inscr. Per- 
vinoo, sobrenome romano. 

* PGrvi'6, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
intrans. Ití.n. Ale:<. Continuar a marcha, 
avançar. 

PGrvíõlcntus, íi, íím, adj. Cass. 

Alui VÍoltMltO. 

PGrvi.rGns, Gntís, pari. prés. de Per- 
virco, desits. V. NfiL. Sempre verde. 

PGrvíridís, o, adj- 1'us. AIei.. Uni 
verde. 

PGi*viso, is, si, sum, ore, v. trans. 
Max. Vér distunitanieute, divisar, dis- 
tinguir com a vista. 

Per vi um, ií, s. ap. n. Tac. Ixsck. 
Passagem, caminho a través de, 

.Pervius, á, um, adj. (de per e via). 
Teu. CicLiv. Aberto, practieavel, acces- 
sive!, por onde se pode passar ou atra- 
vessar. Pervius pontibus CXX. Plin. Que 
dá passagem por i 20 pontes (o rio Pba- 
sis). Pervius usvs tcclorum inter se. VlltO. 
Passadiço que dá passagem para duas ca- 
sas contíguas. AW. lacnlis nec equo loca 
pervia. Ov. Logares imiccessiveis aos 
dardos c aos cava; los. A'itllis viUnerihtu 
penda membra. Sicx. tr. Corjio iiivulne- 
v.wç\.AnnuUis pervius. V. PlCT. Aimel 
aberto. § Fig. Cnr miht mtnc peruium <•$'.. 
PUN. Agora tenho o espirito desembara- 
çado. § Lcc. Tac. Acccssivel ; exposto, 
aberto, patente a. § Que penetra. P<rcius 
ensis. Sn.. Ksuada que abre caminho. 

PGrvIvò, is, ixi, Ictum, Ivere, v. 
intrans. PLAtJT. A'1T. Continuar a viver, 
viver muito tenipo, durar iiiuÍlo. 

PõrvÕlãticns, a, um, adj. Teht. 
Muito inconstant;;, volúvel, mudável. 

Põrvõlgò. Ved. Pervulgo. 

(?) * PGrvòlít, arch. por Pervelit. 
Lu CU. 

(?) PGrvÕlitãntia, ixt, s. ap./. (de 
pervolitare). Vítk. Movimento continuo, 
gyro constante. . 

Põrvõlitò, ãs, ãvl, ãtúni, firo, v. 
intrans. e trans. /'■<.<]. de Pervolo. Voar 
através. § Fig. /'ereolitare per... Lucit. Pe- 
netrar em ou através de (a voz).- § V. 
PL. Percorrer voando. § Fig. Viííg. Per- 
co i ver rapidamente (com respeito á iuz 
rcilectida). 

1 PGrvõlò, ãs, etc, ãi*5, v. -intrans. 
e trans. Ov. At,"G. Voar através. Animas 
ve.rvulabit in... iAc. A alma voar;i ]>ara... 
$ VlltG. «luv. Pe:corrt:r voando, filniws- 
sar rapid;'.:ncnt.e. § ClC. Percorrer rapida- 
meníe. Pervolare acrium iter. Ov. Atra- 
vessar rapidamente os ares. 

'2 Põrvulò, pOrvie, võliíi, vêlle,v. 
-intrans. Cie. Liv. Desejar muito, ter um 
grande desejo. 

PcrvòlúGnt, dicr. puet. por Pervol- 
vent. Cat. 

PGrvõlutõ, ãs, etc, ãro, v. jreg. de 
Percolvo. Cie. Revolver constantciueute, 
folhear assiduamente. 

PGrvõlutús, ã, um, part. p. de 

Pervolvo. Al*L*L. (?). Ved. Provollitl/S. 

PGrvõlvõ, i's, vi, võlutiím, võl- 
vero, v. trans. Tkr. iievolver (alguém 
na lama). § Fig. Cie. Agitar, pôr em 
movimento, exercitar. Animus jiervolva- 
tur iniis locis. CiC. Exercite-se o espirito 
n'estcs logares communs. § Cat. Folhear 
(um livro), lúr. 

PGrvõrsu. Ved. Perverse. 

Pcrvõrsús. Ved. Perversus. 

PGrvõrtò. Ved. Perverto. 

Pêrvulgãtê, adv. Oell. Consoante o 
uso, como é ordinariamente. 

Pêrvulsãtús, a, íim, part. p. de 
Pervulgo. Cie. Divulgado, espalhado, sa- 
bido publicamente. § Plaut. ClC. Com- 
mum, vulgar, trivial, ordinário, usual. § 
Pêrvúlgãtlúr, comp.-Oizu*. — issimus, sup.- 
AD IlEtl. 

PõrvulgÕ e arch. Põrvolgò, as, 
etc, ãro, v. trans. Lucu. Cie. Dissemi- 


nar, eepalhar, divulpnr, publicar, fnz^ 
publico. § cie. OiTereccr a todos ou pu- 
blicameute, prodigatisnr. 6V jwrvulgnrs 
Cie. Lntrcgar-se a todos, prostituir-se' 
§ Enn. Luch. Vagar cm ou per, perecr^c-' 
PêrvulrÃjpret.iier/. úc Perveilo. "' 
Pervulsus, ã, um^ part. p. cia pc--^ 
vello. 

Pus, podis, 5. ap. m, (w, woffO. Cio 
Visto. Pé (das pessoas). Calcei apti oA 
pedem. Cio. Sapatos que ficam justos uÕ 
pé. J'edibus. cie. Sui-rr. A pé. — cie. Lrv 

Puoi'. Por terra. — merere ou stipnidUc 
/acere. Liv. Militar im iuíanteria. /'edein 
/erre. VtfíG. Ir OU vir. — Cat. Sair. —L 
ir/erre. ClC. Lntrar. — ejfferre. ClC. Suh. 
— re/erre. Ltv. Recuar, retirar-se, meí^ 
ter peruas. — Vli:ti. Tornar, voltar. — 
conrerre. I.iv. Medir as forças, combater. 
EguiV-.m ad pedes dedticcre. Li\\ Matidar 
desmontar a cavallaria. A Chrynnpo 
nunguam pedem, scil. viovet. ClC. Nunca 
se aparta de Chrysippn. Quò ie, Mtxri, 
jtedes? scil. feruni ou deducunt. VmuI 
Aonde vacs tu 6 Meris? Pedibus ire vi 
s--ntentiam. Ved. Fo. Pedibus celer. Vi hg. 
Iíapido na carreira. Certamine pedum 
v-inerre. Ov. Vencer na carreira. In pede3 
seconjicere, TER. — se dare. Pf-AGT. e sim- 
pleste Se in pedes. TEU. Mctter pernas, 
■dar ãs trancas, dar ás de Villa-Diogo, 
íu?.:r. Sa lutem pedibus peíere. Ov. Salvar- 
se fugindo. Tibi reliquil Parthorum/ortnna 
pedes. Li;c. Afortuna deixou-te os fugaces 
Parthos. Servas a pedibus. Cie. Puer a 
pedibus. Ixf.cií, Escravo caminheiro. .Ç f ?;-- 
vus ou ver nu ad pedes. Sen. Escravo que 
serve á mesa. Pede (erram putsaie. Uoit. 
líater com o yá no chão catlcntenuaite, i. 
é, dançar. Ad pedes accidere. Cie. Ante 
pcdzs procumbere. Ov, Lançar-se aos pes 
(de aigueiu). Dextro pede, scil. inírute. 
PET-U EiiLrne com o pé direito. JXec ca* 
put t nec pes. Ved. Cnput. § Fig. Sub pedi- 
bus tuis relinqucre. Liv. Deixar debaixo 
do teu domiuio. Sub pedibus videre. Slt.. 
Vf;r a seus pés, i. e, sob o sen poder. Pe- 
dibus subjieere. VlUG. Sub /rt.dtbu.i powre. 
Sen. tr. Hletter debaixo dos pes, calcar 
aos pés, despresar, mio fazer cabedal de. 
Sub pedibus timor <?jí. Ov. Deitou-se o 
medo para traz das costas, perdeu-si: o 
medo. (l'.'.ad ante jtedes est. Tin:.An'.ej-<:des 
pasita. Cie. O que está diante de nós, o 
que e.-tá á nossa vista. Sltnis pedir in uno. 
Mou. Tenclo-se em um pé; nós diy.omos 
vulgarineute : Emqitanto o diabo cs[re.'ía 
um olho, i. >:. muito depressa, ou facil- 
mente, sem trabalho. (J7nui pede stare. 
QUINT. Empregar todos os esíorcos. Pe- \ 
aem opponere. Ov. Eugattar, illudir, lo- 
grar. — tra/icre. Ov. Coxear (um verso). 
/-*///• me ista pedibus (rahuutur. ClC. Vá-se 
tmlo por agua abaixo, pouco ou não se ; 
me dá. Pede secundo. Viííg. I''avoravel- 
mente. Dextro pede. Juv. Felizmente, 
por uma boa lembrairca. Puni pedis 
homo. AUG. Homem cuja vinda 6 favorá- 
vel, lievucat 2 }C d nn Tiberinus ab alto. 
Viug. O Tibre retira-se do mar, volta 
para traz a corrente. Crepantc linnpha 
deselit pede. liou. A agua corre murmu- 
rando. § Plin. Po (dos aLiiinaes). Pedes 
unci. Viug. Garras. § Ov. Sen. Pé (de 
mesa, de leito). § Cat. Varal de liteira. § 
AMM. Pé (de monte), fralda. Pes ptanus. 
Ved. Planus. § íloit. Ov. Pó d;; verso ; 
medida, metro, qualidade de verso. Pes 
cilus. HOR. Pé rápido, i. 6, o jambo. — 
Lesbius. liou. Verso saphico.Ptv undenez 
pedes. Ov. Km versos lyricos, L é, heude- 
casyílabos e saphicos. Soluto vinctogue 


pede. Tuí. Em prosa c em 


verso. Pedez 


mttsici. PMN- Os rhythmos da musica. § 
C^ifi. Pé, medida de comprimento=294,ã 
millimetr. Pedem in italià video nullum 
esse... Cie. Vejo que uão resta na Itá- 
lia um palmo de terra... Negue pede uno 
discessi... Quixt. E mio me afastei um 
dedo, i. é, náo deixei um qó lustaate... § 


PES 


PET 


PET 
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CAT. Lucn. Escota (ter. marít.). Unà 
omnesfccerc pedem. Vnic A um tempo 
todos largaram as escotas. Prolatis 2>cdi- 
hus. Plin. Prolalo pede. Sen. tr. Largadas 
asescotas. § IVavalcs pedes. Plaut. Kemei- 
ros, remadores. — Non. liemos. § Solin. 
Ixscit. Limite, extremidade, fronteira, 
nua. ■§ Coldm. 1'i.in. Borra (de vinho, 
de azeite). § Varr. Pé (duma planta), 
rais. § PcsgaUiiutceus.Viix. O m. q. Cap- 
nioií. — miliimis. Colu.m. Funcho mari- 
nho (?)_(plauta). 

Põscõiinianiís, a, íím, adj. Spart. 
Pescenniano.de Fescennío (Niger). 

Pêsciinai'1, iõrúm, s. pr. m. plur. 
Spart. Os Pe;ccnnios, parentes de Fes- 
ecunio Niger, postos d morte por Sep- 
tinio Severo. 

PGscênmnííj ã3, s. pr. f. Capitou 
Pescennina, nome de mulher. 

PuscGrmíus, II, s. pr. m. Cie. Pes- 
ccnnio, nome de homem. § Spart. — 
(Kiger), imperador romano, morto por 
seu competidor, Septimio Severo. 

Pescla, ioriíin, s. ap. n. plur.(.r.itnn\). 
FE3T. Barretes de pelle de cordeiro. 

* PesGstãs, ãtís,*. ap. f. Fest. Peste. 
Pêsicl, órimi, s. pr. m. plur. Plin. 

Pesicos , povo da llespauha Tarraeo- 
nense, habitantes da península, terminada 
pelo cabo de Feuna, 

Pêssãriúm, íí, s. ap. «. Th. Prisc. 
Certo medicamento. 

Pêssinie e Pcssttmu, arch., adv. 
sup. de Malb. Ter. Plin. Malissima- 
mente, inuito atravessadamente, mui de 
esguelha. § Plaut. Crc. Sall. Pessima- 
mente, mui perversamente, mui cruel- 
mente. § Plin. Mui desgraçadamente. 
Pessimè' mihi erat, ne... Píítií. Era para 
mim uma grandíssima desgraça, que 
nao... § FORT. 31uito, grandemente. Pessi- 
mè tnelui ne... Plaut. Tcini muito que... 

* PGssIuiÕ, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans. (de 2 )ess ' ]niiS )- Hikr. Maltractnr, 
vexar, opprimir. Quiá cx hec pessimabor? 
Hieu. Que mal me virá d'isto ? 

Fêssúmím, í, s. ap. n. Plin. Parte 
viciada (do sangue). 

Pessímus e Ptissúmus, arch., a, 
iíffi, adj. sup. de Mahts. Ov. Péssimo, 
malissimo, que 6 de muito má. qualidade, 
detestável. Péssimas omnium poda. Cat. 
O refugo dos poetas. § Plaut. Mui cruei, 
mui deshnmano. § Sall. Mui perverso, 
mui malvado, mui scelerado. Péssima. 
VilíG. Ó maroto, patife. § Fig. Péssima. 
Cat. Brejeira (termo decaricia), que es til 
muito uiat, rmtiui doente. J'rs.<:imuiii esse. 
Cels. Estar muito mal. Villtc pesumo 
publico ccdíficatcc. Varr. Casas de campo 
cuja edificação cusíou muito ao thesouro 
publico. Péssimo publico f acere. Liv. l'ro- 
cetler em gravíssimo prejuízo do estado. 

Pêssiiiuntíca, iõ, s. pr. f. Apul. 
Pessinuntica, sobrenome de Cybeles. 

FOssimmtíi, iorum, s. pr. vi. plur. 
Arn. Pessiuuueios, habitantes de Pessi- 
aunte. 

POssínuntlus, ã, úin 3 adj. Cie. 
Pessinuncio. de Pessinuute. 

Pêssinus, uncis, s.pr. f. (TLlvg i-joZ-). 
Cie. Liv. Pcí-siiiume, cid. da Galacia, ce- 
lebre por um templo de Cybeles, hoje 
Bosan (?). 

Pêssíilúin, I, s. ap. n. dimin. de Pes- 
sujii. C. Aun. Pessario, instrumento cí- 
: rurgico. § P. Nol. O ni. q. o seg. 

PêSSiílÚS, i, S. ap, m. (nc/.Toa/.o;). 

Plaut. Teu. Ferrolho ou aldrava (da 
: porta). 

1 Pcssíím, adv. (da mesma orig. pes 
o rt"í.., -r.i-So-i ?). Para baí::o, para o 
fundo. Pfssum ire. Colum. Ir ao íundo, 
aíunúar-se, pousar no fundo (uma subs- 
-anciji). — abire. Plaut. Ir ao fundo ; ir 
e pique, soçobrar. — ire. Tac. — subsi- 
iiere. hucií. Snbmergir-se. — mergere. 
VítUD. Mergulhar até o íundo. — accipere. 
Mel. Attrahir o íundo. § Fig. Pcssum ire. 


Plact. Perder-se,estragar-se,arruinar-se. 
— Pltn. Cair em aviltamento, cm des*- 
preso. — sidere. Sen. Estará ponto de se 
arruinar. — dejicere. APUL. Deitar por. 
terra, destruir. — premerc. Plaut. O m. 
q. Pessumdo. § (?) Pcssum acta cuias. Knn. 
Vida inteiramente passada. 

2 Pêssum, I, •*. ap. n. (-zoai-). Th. 
Piu.sc. O m. q. J^essariurn. 

Pessumd:ííús, ãj um s pari. p. de 
Pessumdo. Sall. 

Pessumdo, Passando e Pêssum 
dõ, ãs, dedi, díítum, are, r. trans. 
Luc. Submergir, afogar. § Pig. Cie. Ov. 
Tac. Perder, deitar a perder, arruinar, 
destruir, auniquilar; lançar na desgraça. 
§ Plaut. Keprimir, refreiar, conter. 

* PGsfíbilis, u, adj. (de peslis). Cod. 
Justin. Pestilente, insalubre. 

PGstííor, uru, íírúni, adj. (de peslis 
{> ferre). ClC. PLTN. Pernicioso, funesto, 
desastroso, fatal, amcaendor. Pestífera 
auspicia. FEST. I\Iaus jiresagios. § Cels. 
Mui perigoso, mortal (com respeito a 
uma doença). § Vikc. Colum. Pestífero, 
pestilencial, pestilente, infecto. Pestífera: 
agua: V. Fl. Aguas pestíferas, empesta- 
das. § Cíc. Venenoso, peçonhento. 

PõstlfcrG, «íiy. Cie. Desastrosamente. 

PõstíIGns, GnfíSj adj. (de pestis). 
Crc. IIor. Pestilente, pestilencial, infecto, 
empestado, insalubre, /'estilais annus.Liv. 
Anuo de muitas epidemias. § Fi<j. Cie. 
Sen. tr. Pernicioso, funesto, nocivo. § 
PêstílêntTÕr, comp. VAitu. — issímús^iy;. 
CIC._ 

Pêstilcntía, ãi, s. ap. f. (de pesti- 
lens). C/t;s. Liv. Peste, epidemia, doença 
contagiosa, contagio, pestilência. Pesti- 
lenlia- contagia prohibcrc. Plin. Atalhar ã 
propagação da peste. §Cic. Insalubridade. 
I J es!ilen(itcposses:;ô)-es. ClC. Possuidores de 
terrenos insalubres. § Fig. Cat. Virulen- 
CÍ:i, veneno. 

PestilUntTãrlus, a, um, adj. (de 

pestilentia). Tert. Pestilencial , empes- 
tado (A'fj. 

Pêstílêntíõsus, a, úíiij adj. (de 
pestilentia). ULP. 

Pustilentus, ã, um, adj. L.r.v. e 

PcstiTís, u, adj. (de pestis). ARN. Pes- 
tilencial, pestífero, iiifeet.o, empestado. 

Píistilítãs, ãtis, s. aa.f. (depeslilis). 
Lucn. Pestilência, peste, contagio*. § Fig. 
ARN. Pestilência, contagio. § Plur. Teut. 

Pustímus, £Í, iim, adj. (do pestis). 
Glos. gr.-lat. Que traz a jieste.a ruina. 

Pestis, IS,. t.«^./. CiC.Liv. Calam idade, 
flageílo, desgraça, perda, ruina, destrui- 
ção. Sine peste. Lucn. Sem grande dauino. 
Alii alia peste absumpti sunt. Liv. Aca- 
baram por difTcnmt.es géneros de morte.: 
Urar.ior pestis fuit. TaC Foi mais grave o 
tiagelio (o tremor de terra), tiervattu a 
jiestecariíuc Vmu. Navios calvos da des- 
truição (do incêndio). Quanta pernis pes- 
tis veniet! Plaut. Que destruição nos 
presuntos! Cuidado com os presuntos! 
(com respeito a um toimeiro). Ta li peste 
teneri. VntG. Sér victima de similhante 
mal, i. 6. do amor. Peitem sibi machinari. 
Cie. Urdir a sua desgraça. — oceumberc. 
Plaut. Perecer. In pestan suam conver- 
tera. Sall. Voltar contra si próprio. § 
Cat. Cic. Flageílo (em sentido concreto), 
peste, pessoa funesta, animal damninho. 
Qiuvdam pestes. Colum. Certos anhuaes 
nocivos. § Ov. Lucr. IliER. Peste, epide-; 
mia contagiosa. § COLUM. Contagio (nos 
animaes), cpii:ootia. 

1 Peta, cõ, .i. pr.f. (de petere). Ailn. 
Peta. C.cu»a das petições. 

2 Peta, cê, s. pr.f. Plin. Peta, cid. 
do Egypto ou da Ethiopia. 

Pctabio. Vcd. Petavio. 

* Putãcius, adv. comp. de Pttacitcr, 
desus. Avies. Com mais avidez. 

Pctale, Gs, s. pr. f. Prop. Pétala, 
nome de mulher. 
Pcíalicc insulac, ãvum, s. pr. /„ 


plur. Pltn. Kouic de quatro ilhas, situa- 
das na foz do Euripo (mar da Eubea). 

Petalúm, i, s. ap. n. (-stkíov). Isid. 
Lamina, follia de metal. 

Petãlus, ií, s. pr. m. Inscr. Petalo, 
nome de homem. 

PGtalus. Vcd. Pcttalns. 

Putrimínarius ou PotusnenãrYiís, 
Ií, 5. ap. m. Firm. Salv. O m. o. Petati- 
rista. 

Põtãsãttís, li, íím, adj. (de petasas). 
Cie. Suet. Coberto com a espécie de cha- 
péu chamado pt-tasus. 

PctasÒ , Õ111S, S. ap. m* (r.L-.aaúv). 
Varr. M^art. Presunto. 

1 Ptítasunculus, í, s. ap. m. dimin. 
de Peutui. Juv. Ma::t. Presuntinho. 

2 Ptítasunculus, I, s. ap. vi. dimin. 
de Petasas. Arn. Chapelcte, chapelinho. : 

Petasús, I, s. ap. m. (r.i-zu.iví). Plaut. 
Espécie de chapéu de abas largas, de que 
usa Slercurio, e de que se serviam nas 
jornadas. § Plin. Cúpula, grimpa, cata- 
veuto, ventoinha, 

Petauristâj sêjj.a^. «s.Oss-sacçts-CTj;). 
Vaimi. Fest. e 

Petaúristãriíls, Ií, s. ap. m. Petr. 
Volatim (pie mostrava suas habilidades 
na maehina, chamada Petaurnm. 

PStaurum, I, s. ap. n. (-i^yoov). 
Juv. jIakt. Jíoda collocada horizontal- 
mente, na quaí, movida rapidamente, o 
voiatim fazia suas habilidades. 

Petavio, õnis, s. pr.f. Tau. Peut. 
Petavião, cid. da Paunonia Inferior, hoje 
Petau ou Pettau. 

PetaviõnensGs, ííím, s. pr. m.plur. 
Petavienscs, habitantes de Petavião. Ved. 
Pcctavioncusrs e PúUuciensis.. 

* Potãx, ãcis, adj. (de petere). Fulo. 
Isid. Que deseja inuito, que busca avi- 
damente (alguma coisa). 

PotGlía e Petllía, ãi, s. pr. f. (LTe- 
zt,~kío.). Liv. Petelia, Petilia, antiga coló- 
nia de Lueanos, em Jíruttio (Itália), si- : 
tuada perto da cid. chamada hoje Strou- : 
goli. ^ V. Max. — cid. da Lucania, entre 
Pestoe Vetia. 

Petõlini, Õrixm, s.pr..m.plur.TAv. 
V. IíIax. Inscr. Petclinos, habitantes de 
Petelia. 

Ptítellmía ou Petilmús, a, ura, 
adj. Liv. Petelino, Petilino, de Petelia 
(em liruttio). 

PetOllia. Ved. Petelia. 

Pctcníscã. Ved. Peiíestica. 

PeteÕll, ÕU1S, s.pr.f. (ntTew-O.PLTS". 

Peteão, cid. da iícocia, no território de 
Thebas. 

* Põtêssò e Potíssoj is, ure, v. 
trans. freq. de Peto. Lucr. FJíriT. Pe:iir ; 
com instancia, pedinchar. § Lucn. CfC : 
P.usear, procurar, desejar, ambicionar. 

■ Piftessere 2)Uí/nam. Lucn. Procurar o com- 
bate. — aliena. P. Nol. Cobiçar os heus 
de outrem. 

Pctosuccus, 1 , i, s. pr.m. Plin. Pete- 
sueco, antigo rei do Egypto. 

PuthGrêdi'úm, ií, s. ap. n. Eutych. 
ap. CAS3. Petição de hc -anca. 

* Peticíús ou Putltiús, ã, uai, adj. 
(depetere). Glos. Isiu. Que pede muitas 
vezes, que solíieita. 

PõticúSj i, s.pr. m. Lrv. Petiço (Sul- : 
picio — ), cônsul. § INSCK. — , nome de 
homem. 

Petidius, n, s. pr.m. Inscr. Petidio, 
nome de homem. 

Petlglnõsíis, a, um, adj. (dapetigo). 
Tii.Prisc Llerpetico, irnpigenoso. 

PetigÕj inís, s. ap. f. Cato. (?). Luclt,. 
JÍON. O m. q. Ivipeligo. 

Pêtília, Pôtilínús. Ved. Petelia, Fe- 
Icliniis. 

Petlliãna, ai, s. pr. f Anton. Iti- 
NEit. Petiliana, logar da Sicília, entre 
Philosophiana e Agrigeuto, perto da mo- ; 
■dorna aldeia de S. Cataído. 

PõtiHãnús, ã, um, adj. MART.Peti- 
Hano, de Petilio (nome de homem). 
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PStilmus. Ved. Pelelinus. § retillnus 
ou Pmlilinus lucià.hivi _Q _m. q. o scg. 
í vPêtiliam, ou Pastilmm, ÍL 
; p;vm. : Varr. Potilio, bosque 
perto de Roma.v 

2 Pêtflium, li, í. ap. n. MS. Certa 
; flor outoniça (desconhecida). 

1 PStílíus ou Põtlllius, il, S.pr. »»• 
Liv. 1'etilio nome de dois tribunos ao 
povo, que accusai'am de concussão ao pri- 
meiro Scipião Africano. § Cie. LIV. Uon. 
TAC.— nome doutras pessoas. 

2 Petillús, ã, fim, adj. de Pctilio. 
PerSiii ror/alio. LIV. Lei proposta por l e- 

'■ tilio. x x 

* Petílus, ã, fira, a*'. Plaut. Lucil. 
< Delgado^ franzino, magro. §■■ Scíevol. ap. 

■ Fest.: Branco. .;:; :-. 

Pêtínién, Inís, s.ap.n. Lucil. Chaga, 
ulcera ou inatadura no tombo dos ani- 
:: mães de: carga. ;: i 

PotUlâ. Ved. Pa-lina. _ 

PStlSlfis e Pêdlõlus, l, s- ap. m - 
dimin. de Pes. Cels. Pé pequeno, pesmuo. 
SÇColum. Pé dos fructos, pociolo. 

(?) PStlssiã inala, s. ap. n. plur. 
Plix. Casta de maçans. 

Petlssífis, II, s. pr. ot. Cie. Petissio, 
cidadão de Urbino, contemporâneo de 

■ : v:-CÍCCro.^i:H : :^;::: 

: íFetissõ'. Ved. psí«so, 
Fetltarfis, l s s. pr. m. Lrv. Petitaro, 

::.E'riò;:dá:Etona:;::::;::::^^ 
' PStltlÔ, õnís, s. ap. f. (de petere'). 
Cio. Sgrv. Ataque, assalto, investida ; 
acção de apontar, tiro, estocada, golpe, 

Míbpte.xyVíaii/rá^ 

HaesSuttirigésSbem oã;'golpes... > Pi:íí(i<)»ra 

€ : "alicuius[corporeXep°ugeiM CIO,: Fugir com 

K õi corpoí ■áòSBgoIpestfdesalgvieinv ; § Cio. 

■ i : SALL; Sollicitnçãõ, pretençap (ás honras), 

candidatura. Petilioni se dare. CIC. Sollici- 

■ taras honras. § PLIX. Geli.. Pedido, peti- 
;W^çáb^retÍuerimentoisupplica;§AULP. Pedido 
sBeinsjuizò^ 

cajus petiliosit... .Cio. Ninguém que tenha 
^0-; : dl r e i toí à ■ : rcclám ári. ;^^^ 

PStltíunculã, se, s. ap. /. dimin. 
WxdetfeiifòKGLOssS 
iffitsíPStítífisifVe^ 

PetitSr, õrís, s. ap. m. (de petere). 
í TEFEÕSTiN-Oflueiipede^pedinte, pedinchão. 

5 APOL. Pretendente (a uma mulher), 
x^reqiiestador:^ 

defuisse. Ses. Não admiro que ellas niio 
SiWhajãm :ericbntíãdoSpretenaentes.5^ § Cio. 
KsÍQuérèlante.iiquerel ador, : auctpr:; (em juí- 
zo) ; sollicitador, requerente. § Hoit. Con- 
ÍSSçufrerite^còmpetidòr^^ 

dente (ás honras).s Petilor mililice. Ts&cn. 
SBãRêcruradõBK 

O que busca, pretende. Famwpetilo?:hvc. 
íriíO/íquMyáèlatraz:^ 

Pêtitõrifim, li, s, ap.n.Exx. Podido 

:■'.! (por escripto), requerimento, supplica, 

WW:$etAç&o^MÊ^mW^^M^+&mX^jXXX>-X< : J : : 

PStitõrífis, ã, "dm, adj. ide petilor). 

CAj.Vetiíailo(le?:jurid:). § Relativo a 

Pêtitrlx, leis, s. ap. f. (de petilor). 

Ixlij^AUT^jctt::^ 
^S^quel sol li ci tá^ly|;i;@w 

Petitúm, ■:■!, "s.-«ttp. n. Cat. Ov. Pe- 

'.." .dldo. :" v í:>...- "■■>.,' ■ 

-■.-.. Petltúrã,:*,:s. :ap. f. :lfia petere). 

-i ARN.Om.j;;p precetf. ■.' ".;:• 

"■'. Petltfiriõ, Is, Ire, i. intrans. ãesider. 

de Peto. Cie. Ter desejo de obter (um 

vi : 1 Fetítfis, ã,fim, part, p. de Peto. 

®iKq^^Kuscadò;procura(iq:u^ 

. ''.-■' ^v áccmàinettido, assaltado. 5 HÒR. Óv. TAC 

:;* Feito vir de, tomado,: tirado de. § Cjes. 

■- r / ,: - ! Ov/:' , P'èdido.V5 , 'Òv.vi)esejado;rv ■•;■?■■•;■:.',•■ -'.■>.'. 

x : :i2:pmXns,uBi'ís.ap.m.(aepelere). 

■■'"■ Ácçao de sé , àpproximar a, a dirigir-se 

para. Terra \pelitus. Euca. Descaimento 


para a terra, § Geix. Pedido, petição, re- 
querimento.: ^" 

PetS, Is, Ivl ou 11, Itúm, ere, v. 
trans. (da raiz I1ET, d'onde r.i-a, «»"- 
vj;a:, -ír.Tw). I o Dirigir-se para, ir ou vir a, 
buscar, chegar a ; approxitnar-se de, ga- 
nhar, alcançar ; 2 o Atirar-se, correr con- 
tra ou sobre, atacar, accommetter, in- 
vestir, assaltar, ferir; apontar, fazer 
liontaria íi;Jig. Atacar, ferir ; reclamar 
(cru juízo), soilicitar, requerer; 3 o Vir 
prender, ir buscar ; buscar, tomar, tirar 
de ; -I o Desejar, aspirar a, pedir, preten- 
der ; rogar, snpplicar, pedir com ins- 
tauxia (a alguém) ; fig. Pedir, requerer, 
exigir. I o Petere Romani. VIXS. Dirigir-se, 
ir a líoma. — loca calidiora. Cie. Ir em 
busca de climas mais quentes. — aliam. 
Liv. Fazcr-se ao largo, ganhar o mar 
alto. — aslra. Ov. Elovar-se ás nuvens. 
Ut te peterem.Vma. Para ou vir ter com- 
tigo. Pelerealiguem dextra. VIRG. Acer- 
car-se de alguém estendendo-lhe a mio. — 
collmn aviplrxu. CcEb. ap. Quint. Lan- 
çai'-se ao pescoço de alguém. — palmi al- 
titudinem. Pl.ix. Chegar á altura d'um 
palmo. 5 2 o aiadmtores petendo vcliemen- 
ter... Cie. Os gladiadores, atacando couv 
vehemencia... Pelere saxis. VIRQ. Accom- 
metter ás pedradas. — jugulum. Cie. Lan- 
car-se ás guelas. — os. Ov. Atirar-se ao 
rosto. — genas. Ov. Arranhar o rosto (a 
alguém). — telis. LIV. — jaculis. SuliT. 
Atirar arremessões, rojões, dardos (contra 
alguém). — cornu. VIKG. Escornar. — 
aera disco. IIOR. Atirar ao ar com um 
disco. Cijcnum petil. Ov. Põe a mira em 
Cyçno. Petert armis patriam. Vell. Fazer 
guerra á pátria, accommettel-a com 'ar-r 
mas na mao.— aliquem criminibus. TAC. 

— ceni-ficio. Ad Her. Perseguir alguém 
aceusando-o do crimes; procurar propi- 
nar veneno a alguém. Trojanos hmemons- 
tra pelunt. VIRG." Estes, presagios amea- 
çam os Troianos. Ab Acito petere. CIO. 
Keclamar judicialmente de . Avito. Cfnde 
pelilur. 1)10. Por isso 6 intimado. § 3 o Pe- 
tere Tartareum custodem m vinda. Viro. 

— aliquem vi vincula. QulXT. Lançar em 
ferros o guarda dos internos ; metter al- 
guém em prisão.— aliquem ad mpplicium. 
quint. Prender alguém para o levar ao 
s*npplicio. — Brundusium ostreas. Plix. 
Ir a lírundusio buscar ostras. — lucra 
per freta. Tia. Atravessar os mares indo 
atraz de lucros.— morlem. VIHG. Ir pro- 
curar a morte. Collis ra quem vimina pe- 
tebanlur. Pr.IN. Coliiua aonde iam tirar 
vimes. Sedes apíbus petendo.. Viro. E' ne- 
cessário procurar um logar (apropriado), 
para as abelhas. Petere fuga saltitem. Nep. 
Procurar a salvação fugindo. — viam.V. 
FL.i ~ i ler. ou cursum. Cie. LIV. Tomar 
um caminho, dirigir-se por um caminho. 

— fugam. C.cs. Metter pomas, dar ás de 
Viiia Diogo, fugir. De magno est preeda 
petenda grege. Tm. Deve-se tomar a presa 
d' entre um numeroso rebanho. Inde sur- 
culipelimhir. PUS. E' d'aili que são tira- 
dos os enxertos. Petere e flammã cibnm. 
( Anex.). Ter. Ir buscar ao meio da cham- 
ma- o alimento, i. é, arriscar-se muito 
para ter de viver. — alli suspirium. 
pr;ÀUT"I)ar;um^ profundo suspiro.— - con-: 
silium a se ipso. quist. Aconselhar-se 
domsigo mesmo. — pomas ab aliquo. CIC. 
Vingar-se de alguém. — altius inilium 
rei demonstrando:. CIC. Ir buscar de 
muito v longe uma demonstração. — me- 
dicinam ex...Clc. Procurar remédio em... 

— rerum exempla ab... QoiXT. Tirar 
exemplos de... § i° Petere gloriam. SALn. 
Procurar com -empenho a gloria. -rr : elo-; 
quenlice priíicipatum. CIC. Aspirar a pri- 
mazia da eloquência. Me pelis transfigere. 

}HAivrKTéhtásKvárarrmetfttóí , <; coiy ugvfmi 
hoc. Ov. Diligenciar este casamento. Se 
peliium aliitnde : eal. Cat. Par a que náo 
vá bater a outra porta, i. 6, procurar 
outra esposa. Petere mutuum. CIC. Pedir 


emprestado. — pacem. Cie. Implorar is 
paz, — euviâem locum.X.\v. Pretender o 
mesmo cargo, sér competidor.—- nonatt- 
debal. Sall. Nao se atrevia a pretender 
(as honras). — a Ceesare tribunatum aia- 
cui. Cie. Soilicitar de César o tribunadep ( . 
para alguém. Petil a rege ut... Cie. EUe ' 
pede ao rei que...™ hoc /Eetida múnus. Ov. 
Elle pede a Medea este favor. ímperato- 
rem petivit ut... Capitol. Rogou ao impe- 
rador, que.,. Ilapetit'asparagtts.YAiui.K í 
isto o que exige o aspargo. Quantum res 
pelei. CIC. Quanto a coisa exigir, quanto 
fòr mister. 

** Petõrítiím ou Petorritum, I, s. 
ap. n. (palav. gauleza de petoar, quatro,, 
e air, roda, em céltico). IIor. Pus. Quixt. 
Carro de quatro rodas e descoberto, ser- 
vindo de transportar escravos, e pessoas 
de inferior condição. - 

Petõsli-is, Idis, s. pr. m. (ns-o^Tj.;). 
Plix. Petosiride, celebre mathematico e 
astrólogo Egypcio. §' f ig. .Tnv. Qualquer 
mathematico, astrólogo. 
Petoviô.TAC; O m. q. Pelavio. 
1 Fêti-â, és, s. ap./. (*«ja). Plin. 
Sex. Rocha, rochedo, penhasco,: penedo. 
§ Plaht. Petíí. Pedra. 

2Pêtrã, es, s. pr. /. (n« ? a). Petra 
nome do varias cidades, que pelo nome 
indicam sêr edificadas yens |ienhascos.; 
Plix. — capital da Arábia Pedrcgos'», 
hoje ruinas chamadas iWadír Musa.: § 
Curt. — : cid. situada nas: margens do: 
Oxo (SogdianaS § Liv. --y c'd^ da- Peonia. 
§ C^ES. — : oitetrOj : próxima r :l)yi'rachio v 
§ Prisc.—^ promontório de Brattipsdta- 
lia). § Petra Pertusa. A VlCT. cid. da 
TJmbria' (Itália).: r:-:: 

3 Pêtrã, se, s. pr. m. Tao. Petra, so- 
brenome :roman o.: ::::;: 

Pêtrãbulum, I, s. ap. n. (itt-oóSoiov). 
Not. TIR.' Machina de. atirar pedras, 
catapulta. - ; : : 

Pêtráéã, ãi, s. pr. f. Plix. Arábia 
Pedregosa,:uuvi das: divisões :daArabia.:§; 
. (?) SIL. O; m. ^PetrjJim^i^MWMí 

Pêti-iêt, õruca, s. m. piar. Ixscr. 
Soldados 'dáVÁraftia Pedregosa;: -;i;S;S 

1 PStrSíís, ã, fim, adj.. (itrçeoio;). 
PLIX: Que se: dá ou: nasce nos penhascos.:: 

2 Pêtrffitís, ã, fim, adi. Pi-is.Petreu, 
da':Àráuia^P^rcfcoiiiP^avPEP^.ísí;ií? ; '?;V:í 

S Pêtrrâus, I, s. pr. m. (Ile-oaíi);). 
Ov::PetriMi,; nonre-d'nnr Centauro.: :-- 

PStrêianus, ã, fim, adj. IIirt. Pe- 
treian6,:de:Petreio.;:::;;;r:::;:-:::v::::: ;::;::'-: 

Pêti-êius ou Pêtrejíís, I, s. pi: m, 
Plix. Petreio (Eu.— Atinas), conturião 
na ; guerra ;dos;:Cimbros,j:5:::SALB^:-S,: te- .: x 
neutè»dò-consuPAntbiiio-;;yeuçe:u^ 
;iina,:tqinou-o;partido:ae":Ppnrpeuv:e;sendQ^vy - 
vencido, suicidou-se. J CJES. Loc. — cen- 
turiao: de':Ccsar.-:::^:::-;-;::y:y:'::::;::: : :-;:;:V;';--:::::: ; : 

Pêtrênsês, ífim, s. pr. m. plur. So- 
: LixíiÇetrensés, tíabitantesKdegPetra (no :: 
Sicília). .' 

Pêtrênsis, e, adj. (de petra J.). c. 
AnR. Saxatil, que nasce entre os m- 

PStríehiís, I, s. pr. m. (m-07.0.:). 

PLIXÍ Pçtrichp,:ppeta); grego, s que escie- ^ 
y eu:; emíversò: á::/ce;rca';d^ 

Pêtrln^, ãi-fim, ■»• J"'- /• P lur - ANT * 
;IalX; : ;pétnnas;Heidxda;^Sicilia,::®;^^^ 

Pêtiínl, õrfim, s. pr. m. plur. Cio. 
Pctrinos, habitantes do Petrinas. 

Pêtrmfim , 1, s.pr.m. scil. proeãium. 
CIC. Pctrino, quinta de Petrino (na Cam» 
paniá)i:; : :::::;:x;^ 

1 Pêtrlnfis, a, um, «<?;.(-««'•'«;)• 
Lact. De pedra. Pelrina acfes..1sas.'.i.i.- 
: drá;de": cortar,; pédra;eortante£;ff/:m;g- ; :;;ny;;;í 

2 Pêtrlnfis, a, fim,a«;.TAC.Petrmo, 
de Petrinas. ■■.'■'ww" 

PStrítSs, &, s.m. C«"?«'i5)-.^:. 
Qualidade de vinho, feito em: Petra (er^ 
:" Arábi a^;s; xx;;:^ 

l'PêtrS,õnIs,i. ap. m. (te.petia fl* 
Plaot. Carneiro velho (qus tem a carns) 
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durr.). § Fest. Camponcz, camponio, rús- 
tico. 

2 Petroj onís, e. pr. nz, Si;et. Petnio 
(T. Fluvío — ), avô de Yespasiano. 

Pêti*õcãrpus,í,í ap.i'. (-iTfóxao^o;)- 
Til. 1'iii-c. I'i!»iia dí monte. 

(V) Põírõcõri, m. filur. Vias. c 

PGti\;c5r'íi, iõrum, s. pr. m. plur. 
C/V.S. Petrcem-ios, povo da Gallia Aqni- 
tanica, habitantes do paiz, chamado noje 
Perigoid. $ C;:kg. Nome ila cid. capita! 
deste povo, hoje Périsrucux. ■ 

PíHrucèniCís. Insch. e Pctrocori- 
cus, ã, uni, adj. Cukc. Petrocorio, Fc- 
trocorico, do ivtrocorios. 

Petrõgòrn. Si». O m. q. Petrocorii. 

Petromãntãluni, i,s. pr.n. Anton. 
TTISEt:. Pctromantalo.cid. daGallia Lug- 
dunensc, entre Cesaromayo (P>cuuvais). e 
Criva da ísara (Pontuise), hoje aiagny 
ou Pantcln (?). 

1 Põtrõni5,a3,í.pí'./.'rAC. Petronia, 
I a Mullier de Viíellio. § Ixscu. — nome 
de mulher. 

2 Pêtrõniã, ã3, s. pr. /• Fest. r °- 
iroriia, arroio aílluetito do Tibrc. 

3 PíítrõiVía lex, s. /. Tac. Lei pro- 
posta por !'.mo:iio, ;í cerca dos escravos. 

Pétvoníãiuts, a, um, adj. Fui.u. 
Petroniano, de tVtronio. 

1 Putroníus caivis, s. ap. m. Grat. 
(depeno 7). Cão que caca uos penhascos. 

2 Pctrõníus, li, .*. pr. «i.(Uít3-.-<-«oO. 
PUN.Pctroiuo,p:iuieiro prefeito do ICsyp- 
to no tempo de Augusto. § Tac— magis- 
trado, no tempo de Tibcrio.§TAC. — (Ar- 
biter), cavai leito romã no, lavoritodc^cro, 
poeta latino, natural de Massilia (Mar- 
scillc). §Tac. — (Turpiliano), cônsul no 
tempo de Nero. § Pus.- (Diodoto), aue- 
tor (Puma Authotogia medica. § si»art. 
— (Didio Severo), pae do imperador Dí- 
dio Juliano. § Sm. — (Máximo Avito), 
imperador do Occidentc, no 5 o século. § 
Iksck. — nome d'outra pessoa. 

PètrÕsií, Õnmijj. up.n. plur. Vias. 
ÍIiek. Lo^m s peuha;casos, pedregos, pe- 
nhascos, rochedos, penedia. 

Põtrosolinúm, I, s. ap. ". («e-?o- 
a O. t> ',■>). Vias. Aipo ou salva da Macedó- 
nia (planta). 

PStrõsulius, H, s. pr. m, CiES. Pe- 
trosidio, nome de homem. 

Põtrõsus, a, um, adj. (de petra i). 
Plix. Penhascoso, pedregoso. 

PetruUiís, í, s. pr. m. dimin. de Pc- 
tro. Varr. ap. NON. Petrullo, sobrenome 
romano. 

Petrus,!, s.2>r. m. (ricTgo;, palavra 
formada de -i~.ç%, com allusão ao syro- 
liebr. ND'*, Keía, pedra, rocha, sobre- 
nome dado ao Apostolo Símon). Riiíi.. ' 
SVMM. FORT. Pitun. Pedro (sancto), prín- 
cipe dos Apóstolos, chamado primitiva- 
mente Simon.§ Si[).Nomcd'um ministro, 
no tempo de Majoriano. 

Pêttãlús, i,s. pr. m. Ov. Pettalo, 
nome d'um guerreiro. 

PêttGúma. Ved. Pylisma. 

Pêtulãns, ãntís,«#. (depefóre). Cie. 
Que esta sempre prompto a atacar, peu- 
denclador, bulhcuto. Petulans hóstia. Juv. 
Victima que escorna. § Cie. Pil/ED. Im- 
pudente, atrevido, insolente. ImUalionc 
petulantíssimo. Petr. Arremedando (al- 
guém) de modo muito insolente. íVíí//íiíis. 
•çictura. Pf.iN*. Pintura irreverente. Petu- 
lantibus Euris.hvcR. Pelo desaforo dos 
ventos. § Cie. Fogoso, arrebatado, petu- 
lante (com respeito ás pessoas e ás coi- 
sos). § Cu:. Libertino, lascivo, brejeiro, 
magano. Petulantes ocuti. Petr. Olhos 
maganos. § Prtiihlntior, comp. Ans. — 
íssmiii-5, siip. 1'ktr. 

Pêtúlanter, aâv. Cie. De modo inju- 
rioso, oflensivo, insolentemente, atrevi- 
damente, desaforadamente. § CíC. Sem 
moderação, sem comedimento, com de- 
masia, excesso. § Prud. Lascivamente. § 
PétulãntTus, comp, — IssímO, sup. Cie. 


Petulantes, !um,s. m. f.plv.r. Amm. 
Corpos de auxiliares nos exércitos inipe- 
riars. 

Põtúlãntia, ã" t s. ap. f. (de petu- 
lans). Coi.um. Manha de escornar. § FUj. 
Cio. Piíoe*. Tendência a insultar, maldade, 
atrevimento, insnleiuria, dcsníoro. § CíC. 
Ardor, viwza, peí ubmeta. § Falta de 
comedimento, demasia, excesso. In nimios 
hominum /•rttdttutia sutnntus. I.CPF.uc.Ten- 
doncia a despesas cxi:e.-.-i«-;i>.§ PKTit. Las- 
cívia, luxuri;i. § AbuniSancia excessiva. 
Pi'it(tantia rumo> um. PlíN. F,.\ cesso de 
foiha^em. — morbi. Gi-:u.. Crescimento de 
doem;a. 

Põtúlcús, cí, um, adj. (de petere). 
Luc;;. Viiic. Coi.um. Que escorna, que 
brinca, que pula. § Pokt. ap. Ficsx. Que 
corre muito, rápido, velo/.. § Fig. SERV. 
Tsin. Culicoso, inquieto, provocante, ex- 
citante ; desavergonhado, desaforado. § 
(?) Al"UAN. Gracioso, alegre, folgazão. 

PcucáleI ou Pgucíúiuí, õrilm, s. 
pr. vi. plur. PPJ.sc. Peucalcus, Peuca- 
neus, povo da Ásia, habitantes das 
margens do Ganges. 

1 PcQcG, Gs,s. ap. /. (ntÚxr,). Pun'. 
O m. q. Larix. § Pi.ix. Ceita uva do 
E.uypt.o. 

2 Peucã, õs, s.pr.f. v. Fr. Peuce, 
ilha, situada em uma das emboccaduras 
do Ist.ro (Danúbio). § Stat. — nome 
duiiia nymnha, amada do Istro. 

PoúcííCirmúm, í, s.ap.n. (r.tu-xiSo.- 
■jov). Vias. Luc. e PoiicudUnos, í, ap. 
m. (r.tjyiòv.vo;). Ai'UL. Funcho de porco 
(planta). 

Pciiccirãtãj, ãríim, s. pr. m. plur. 
Pu.v. Pcucelaitas, habitantes de Peuce- 
laítide. 

Pcuculáitts, idís, 5. pr. f. Plix. 
Pcucelaitidc, cid. da índia, d 'aquém do 
Ganges. 

Pcucêní, õrííni, s. pr. m. plur. (U tu- 
v.r^oi). Tac. Peucenos, habitantes da ilha 
Peuce. § ."iiwj. P('iic€}ius. Inscií. 

Peucêstõs, ís, ^. p>: m. Pun. Cuivt. 
Peucest.es, general de Alexandre, a quem 
salvou a vida. 

Pcucotla, cõ, s. pr. /. (n,-jv.i'. : .a). 
Vias. Peucccia, parte da Apúlia (Itália), 
hoje Terra di liari. 

PeúcGtiãí, 'ãrum, s. pr. ?«. plur. 
Pi.in. Peucecias, povo da Liburnia ou da 
Illyria. 

PcucutYl, íõrúm, s. pr. m. plur. 
■Ov. Peucecios, habitantes da Peucccia. 

PcucBfíils, . a, Cim, adj. Ov. Peuce- 
cio, (ia Pcucecia. 

Peucini. Ved. Pcuccni. 

Peucõlãís, Idis, s. pr. f. Pus. Peu- 
colaide, cid. da Gediosia (índia), entre 
o Indo eCophou, hoje Pehkely. 

Peucolaitds, ãrãm, s. }>r. m.plur. 
Pr.iK. Pcucolaítas, habitantes de Pcuco- 
laide._ 

Pcucolãus, Ij j. pr. m. CunT. Peu- 
colau, nome d'um Macedónio. 

Peumeuê, ês, s. ap. /. (r.tuu.i^'). 
Pun. Kspecie de escuma de prata. 

Pcusts, ís, í. ap. f. (sjJffiO. Isid. 
Subjecçao (fíg. rhet.). 

Pêxãtus, a, fim, adj. (de pexus). 
Sen*. aiART. Que traz um vestido novo. 

PÕxi, pret. perf. de Pecto'. M^ECEN. ap. 

PltlSC ClIAlt. 

Pêxitãs, atis, s. ap. f. (de pexus). 
Pltx. Pello de estofo. 

Pêxui, pret.perf. de Pecto. CilAR. 

Pêxus, ã, úrn, part. p. de Pecto. Jtrv. 
Quist. Bem penteado, bem toucado. § 
HOtt. Plin. Que nio está safado, que tem 
o pello, novo. § Colum. Que tem pello 
(uma folha). 

Põzícsê, ãriím, s. ap. m.plttr. (r.i- 
S'*e;). Pun. Espécie de cogomelo (planta). 

Pf u. Ved. Phi. 

PU, consoante dúplice, que representa 
em latim o <E> do alphabeto grego, cujo 
som é idêntico ao F latino. Quixt. 


Pha.ba.ton, õnVs, s. pr. r*.. Sid. Pha- 
batân, notne dum pantomimo. 

Phacollna.. Ved. ftteclina. 

Pliacclinús, I, s. pr. m. Vin. Phace- 
Uno, sobrenome do rio Mehis (na Sicília). 

PhacÕlitis. Ved. Facetais. 

Phííciúiii, íi, 5. pr. ri. (<!>•/•/ o--). Lry. 
Phacio, cid fortificada na Thes.-alia. 

(?) PhíícCissã ou Pliõcuasíi, £C, s. 
pr. f. Vi as. rhaeuísa, uma das ilhas 
Sporadus (^If (literraneo). 

FluõãCOS, íí 111, ■.í. pr. m.plur. (<I>c/.va. 
•*'■;). Cie. Vnto. Pheacas, habitantes de 
Corcyra, entre os quacs Líiysses viajou. 

Ph;I:ãcía, ãi, s. pr. /. (<I"/i7.x;«). 
Pr.ix-. Pheacia, antigo nome da ilha de 
Corcyra. 

Ph:õ£lc'ís, ííllo, s. pr. /. (1'at^/íO. Ov. 
Phcacide, titulo d 'um pocmadeTnticauo. 

Phíõãcius í'í'«r/vio,-). Tin. e 

Phaiacús, á, um, adj. (■!"/. t^o;)- 
Pcoi'._í'heacio, Phe.ieo, dos Pheaeos. 

Ph:oax,ãcís, adj. Uou. Pheaci», § Fig. 
floií. Que gosta das delicias, gordo, bem 
nutrido, rechonchudo. 

Phxcasía, íjõ, s.ap.f. Pin-R. O m. 
q. Ptuvcasium . 

(V) PíiíScíísTãnus. Juv. e 

Pli&jcásiãtus, a, ihn, adj. (de pJios- 
cnsimn). Si:n. ri-rri:. Que anda com o cal- 
çado chamado p/uecasium. 

Phi.0CíÍ3Íúin, YI, s. ap. ?i. (aaixúatov). 

Sen. Certa finalidade de sapatos brancos, 
Uíados_ pelos Gregos. 

PliMílur. Ved. Pkccãrus. 

Pluodimianiís, a, um s adj. Inscr, 
Phedimiano, de Phcdimo. 

PhaJClímuS, l, •■•■. pr. m. (*I'aí5:;xo;). 
Ov. Phcdimo, um dos filhos de Amphiilo 
e de Xiolm. § Stat. — nome de homem. 
§ Ixscií. — nome (Poutra pessoa. 

Phajdô, ou PhãJdõn, õms, s. pr. 
m. ('l*ai'íwO. Gí-:r.L. Phedfio, titulo d'um 
dialogo de Plat;lo. 

Ph2odra, », s. pr./. ('I»«ríja). Viro. 
Phedra, filha de Minos e de Pasiphae, 
mulher de Thcseu. 

Phãitlriãs ou Pháõdria, õè, s. pr a 
m. ( f l>o .tía-aí). Teu. Nome d'uin persona- 
gem cómico. 

Plucdrfis, í, s.pr.m. (<I>ar5oo;). CíC. 
Phedro, um dos discípulos de Platão. § 
Cie. — philosopho epienreo. § Mart. 
— nome d'outra pessoa. § Pir^n.' — fa- 
bulista, liberto de Augusto, natural da 
Thraeia. § Ter. — nome de personagem 
cómico. 

PhcêmÕnoS. Ved. Phemonoe. 

Phácnãgurã, os, e Piícenagorê.; 
ês, s. pr. /. Prtsc. Ayien t . Phenagora, 
ilha do Ponto-IOuxino. 

Phsenãrote, cs,s. pr.f. (^anaçíTr,). 
V. Max. Phenareta, parteira Athcniense, 
mfic de Sócrates. 

PliõsnGãs, ãí, s. pr. m. (*ai-ííaí).Uv. 
Phencas, chefe dos Etolios, na guerra 
contra os Romanos. 

Phãmlcõdês, "íSj s.pr.f. Isid. Nome 
d'umailhada Eólia. 

Pháciuciisã, vê, s.pr.f. Isid. Nome 
d'uma ilha. da Eólia. 

(?) Pheeniõn (skivíov). Veã. Phrenion. 

Phscnlpiiús, i, s. pr. m. Inscr. Phe- 
uippo, sobrenome romano. 

PhãmõmenÕn, I, s. ap. n. (3«tvójj.t- 
vov). Tu. Pitisc. Phenomeno, appariçfio ; 
symptomas(7e/\ med.).§ Ordinariamente. 
plur. Plicõiiõniona, õruni, n. C=>c.tvó- 
ficva). Lact. Phenomenos astronómicos. 
§ Tir. Prisc. Symptomas (de doença). § 
Os Phenomenos, titulo d'um poema de 
Arato._ 

Phcenômenê, ês, s.pr.f. (çaivoíAtvTi, 
que tem as coxas descobertas). IssCB» 
Phenomema, sobrenome romano. 

PUcõnõn, õnls, s. ap. m. (cpafvwv) 
Aos. Capel. Saturno (planeta). 

Phéénõna, acc. íorm. greg. Mart» 
Capeu 

Pliceiíusa, êê, $>pr.f. (aatvouffa, brl» 
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liiante). iNSCKt Flienusa, sobrenome ro- 
mano.: '////;///;/ 

Kiiãocomês, és, s. pr. m. Ov. Pheo- 
/ comes^nome d'nm Centanvo. - / v 

PliEBstiãs, ãdls, adj. f. (*««t.»!). 
Ov. Phestíade, de Phesto. 

1 Phéõstlus, ã, fim, adj. (*«i<ntoO. 
Ov. Phestio, da eia. de Phesto. 

2 Plias-síítís, M, s. pr. m. Pus. Phes- 
; tio, sobrenome de Apollo/: : 

PiííSstum, I, s. pr. 7Í. Plin. e 

1 PliasStUS, 1, pr. f. (*tticrTÓ;). Prisc. 

Phesto, eid. da ilha de Creta, íundada, 
; áizem, por Minos. ' 

2 Pliffistus, í, s. pr. m. Epit. Iliad. 
/Phesto, nome de guerreiro. 

PhãHhõn, pm vex de Phaethon. Man. 

Phãoíhõn, õntís, s. pr. m. (<í>ae'0wv, 

o brilliante). Cie; Ov. Phaothonte, filho 

■ ^lp Spl e de Clymena, o qual, querendo 

//guiar o carro de seu pae, foi fulminado 

por Júpiter. § Vieg. Sil. O sol. § Cio. — 

/ :ilome d'um escravo. 

Pbãothõnteus, ã, tira, adj. («DasOáv- 
•tiioç). Stat., Phaetontheu.de Phaethonte. 
§ Maet. De álamo. 
/ //^ 
e Pliãathontidos, /um,; s. 2>r. f. plwr. 

/;;ethontidas,;::irmans/de;Phaethonte, que 
//foraiutransforinadasèiri; alamos. ■^ 
ia PtiãStliõntiãs, adisse Pliâetliõii- 
tís, ídis,«tf/./. De Phaethonte. Ved: o 
S/preced;/:;:/:/:/:/;:^ 

Phaêttiõntís, ídís, adj. f. mart. 
KijBêramhar^^ 
Sgtljpntides/pptrific^ 

1^:0: ^lía^^o^£ii0ajlu^^adj.:(^o:^ó^ 

::ív/rtoí)/CiV;/Pnàetllontípa; relativo a: PhatK 

ihonte, de Phaethonte. § SIL. — do aol. 

i/brilhan^ 

//màhs/deSPhaethbnt^^ 

KjBEhãgedSriãíí^Sit<zpi5í:X?«X'* I< '''")• 
//PMi^/Fpme]|iusaciavelpfpme/eániua; § 
arPw^Espeeíéiue-ícahcro ou/ulcera; corro- 

S/Giya;:;//;///:/^^ 

:|:vg^h;age!d^^çS^prSm^;5^a^,ín^í);íír. 
://Ç;/AtTR/;os:q^^ 

//Tsiyii0S:;/g://:^^ 
/:#á;Pliagedffirucus^ 
//^«'y^o^/P^i^/^ £ 

:/:/ulcerá3corrosivãí«/í/^^^ 
/:/::/SPliãger:fyed;S^^ 

U:^^^SttWy:j:^-S^p7^m^^é^ar(it-/^-CO~ 
:/ : mer);; St^^Phágita^sbbréiiornerpmauo^ 
///;íl^:Pliãgo,:aõriís:y/s^^j/::7n.V(oaY(ív). 
^:^AEE.íyoi^Cbmilãb^Iámhao^ : /^ :// " :: ■-/ 

2 Phãgo, õnis, s. pr. m. Vop. Fha- 
;/:;5Sp; : /nbme;:de:Íibnier^^ 

Phãgriís. Ved, Pagrus. 

^l&ante).BlNSÇR|/Ph^ 

//mahda///@;/0/;;:/^ 

Sã|Ptía}ãõi^Spêspíi^7;5^"Snér.?Pha-: 

||lacrmafaldela'do^ 

iâdetVespasiaup^illlllslf^ 

^pl^P^alãcrpçorãspãcSsp^a^^"^ 

SS(?S>K*íSiss«0íPiS8;e^^ 

/PhâlãCTum, : í,"s.y;-. n. Pl.re. Phala- 
eerqísprpmqiítgi^ 

da ilha de Corcyrá,i,(M:eaiteiTáheo), hoje 

^^^O:)^i<i^X^0IMW&$MÊ^0m^0^00 : :^ 
: PhSlãôrfis, Ij is. pr. ;BÍ. : (4>aa>(f o;). 

t/ÇrcJ/íP^ialacr^^^ de: 

ICêntbr^àSi/WiPífií^ 

;a/ : PliãIã;.^yea. ' Falais:--/: 

:'.. .Fhpseeeus, ã, ttm, <»&(<$aA«!xtiiid. 

no de Aml.r.i/ia. 

PhãlSóítxmePhãléêeíõn.T. Maue. 

, Pliãlsecum . ~. Sr/LpiTií,//e/ .Hxãleu- 

SffiSSSEKvairetrbipúJverspIpp^ 
gpháeucibJUenaeçasyiiábò^ 
sí^ponHEugd^rnSdaçí^^ 
(Hicíst, — ,|ii:,rj |.- :: ;j.;, _ i!i,-. _ ,[«.-■„, I 


um emphibraeho (Jane pílíêr, — Jâae 
iuons,^— ^Jãuõ bíceps, — bífõrmís). 
/ : Pliãlsecus, _I, s. pr. m. («fco-./.aíjíoç). 
Ar/s,/ e: PliãlseciiSs, íl, j. pr. m. T. 
Maxjk. Phaleeo, Phalecip, poeta grego, 
inventor^ do metro que tem o eeu nome. 

Phãlangras, e Pãlãng-S, ãrum, s. 
ap.f.plur. (oiXav reç ). Vauk. CvES. Paus 
grossos e roliços que collocados debaixo 
de volumes mui pes;:dos os ajuda a mo- 
ver, e mormente debaixo da quilha dos 
navios em secco para os manear mais 
facilmente. § Vira, Paus com que dois 
homens, pegando ao hombro am n'uma 
ponta, outro n'outra, suspendem e carre- 
gam grandes pesos. § Pedaços ou troços 
roliços de madeira fina, para d'elles faze- 
rem obra. § Plm. Pau grosso nao muito 
longo, espécie de cachamorra ou cacheira, 
que sorvia primitivamente de arma de 
guerra. 

PhãlãngãrifiSs e Pãlãngãrííís, ÍI, 
s. ap. m. (de phalangce e palanc/(e). VxTR. 
Mariola, carregador, o que transporta pe- 
sos ás costas. § Lajipb. O m. q. fíialan- 
gita. 

Phãlãngiõn, íi, s.ap. ss. (çaX&rriev)» 
PLUJ. O m. q. PluilangUes S. 
- 1 ^^angltêsCoaia^tTJiO.onPhS- 
langitã, se, s.ap. m. Lrv. Soldado d'uma 
phalange. 

2 Phãlãugitês, êè, s. ap. m. (,°<ú.<xy- 
T«>i,-). Pun. Lirio silvestre (planta). 

Pliãlangltiiii, ii, s. ap. n. (jatõAf 
T«v). cels. Plin. Tarantela, espécie de 
aranha peçonhenta. 5 Ved. Phalangion. 

PiiSlangius, n, s. pr. m. Amm. Pha- 
langio,: nome de; homem.:/ — i 
_ . * PliãlãngS ou PãlãngS, ãs, ãvi, 
aturn, arg, v. trans. (i&Cphalangd e 
í>"fr"'!7<E). Aeranw Aevar suspenso em 
um paui 

Piiãlãnnâ. 
Phalanna, eid. 
salia).:::: 

PlialãnnSils, ã, um, aãj. Lrv. Pha- 
launeu, de Phaiauna. 
: ::'Pliãlanteus./SiL;e/i// : :/ ; 

Pliãlantmus, ã, ura, aãj. Mabt. 
Phalanteu, Phalautino, de Phalanto, 
de Tarento. : 

Pliãlãntus, I, s. pr. m. ; (*óiav-o;). 
Hoít. Just. Phalanto, chefe da colónia 
Laccdemonia,que:veiu estabelecer-seem 
Tarento atalia). 

Fliãlanx, ãngls, s. ap. f. ( ? w.a Y y. 
LIV. CUItT- Phalaiige (entre osAthenieu- 
ses e os Spartanos, ordem de batalha, 
modo de formar as tropas/em colunina 
cerrada para dar combate decisivo.) Pha~ 
lamje faaâ. C,E3. Formada á phalange, 
i.;<!,: cerradas: as: fileiras.; { /ymciiyiPLi 
Tropa armada, batalhão, exercito. 5 Fig. 
Pkuu^ Grande numero, inultidab. :;;;;•: 
/Plialarã, õi'uiii,is.p/-. ii. plur. (^á- 
k !«)- Lrv. Phalara, eid. da Phthiotida 
(Thessalia), hoje StIUida. 
;;/:PHãlaricã;/yedi:/Z^tó?^ca^::: : ;i:?; 

1 PhãlarÍB, idis, i. ap. f. (oa^ajíç). 

^ARR/COLUM.: Gaivota ou marreca; (ave; 
aquática). § Plin. Espécie de lagrimas 
(planta).: :;;;;:: //a:;;; ;;;:;; ;;/;;;:;;;;::;: 

2 PliãlSrls, ídls, acc. Idem ou isi, 
i, pr. m. (*aaf' s ).' Cio. Ov. Phalaride, 
tyranno.de Agrigento, morto em um 
touro delbrpnze,;ãestina;db3á4tbrtura^ 
siias::victimás.;/;:{;;/://;/;;/niiii:^ 

Phãlãsãrnê, és, i. pr. f. PLiN.Pria- 
íasarnã;/cid.;;tecostaíoecidéútal:dá ; ilha: 
SeíCrciã'.'; ¥ 


es, s. pi:f.lãv. Plin. 
da Pelasgiotida (Thes- 


Piiãiasarneus, ã, um, adj. (&M*. 

«f?í?oí),Livíphalasarneu,dePhaIasarna. 

Pliâlâsíã, íb, í. pr. f. (4>aJ.tt<jí<x). 

Liv^/Phalasia^prompntbrioKdaiEubeá;' 

hbjel?alasiai(?)/:///:/;;;:;/;:///:;;;:/;:;;^ 

1 Pliâlerã, s. ap./. sing, ou n.plw. 
(?) Plin. q m. q._Pàater<z. : 

:2jPÍlp^ãgpl-UllÍ : E5ig;^:5^:|^;ãK 
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?«.a fa ). liv. Plin. Floe. Collar que sen. 
via de ornamento, aos patrícios, e quo 
era dado como recompensa ou condeeo 
ração militar. Dimillere aliquem sinephã. 
Uris. Cio. Despedir alguém sem recom- 
pensa ou sem honra. § Collar de mulher 
Phalsrce pelágica. Syr. Collares de nero* 
las. § Cie. Lrv. Ornamento do pescoço 
dos cavallos. § Fig. Ouropel, lentejom» 
Adpopulum phaleras (Anex.). Pees. yS 
pregar a outra freguezia, vae gabar-té 
aos papalvos, nao me engodas. § * Sid 
Adorno, ornamento, riquesa, brilho u> 
quendi p/ialei-w. Symm. Kiquesa, brilha 
de estylo. «v 

Fliãlerãífis, a, iím, aãj.Cáe Bhalerai 
Lrv. Pete. Suet. Ornado com o collar 
chamado phalcrce, (com respeito ás nea' 
soas e aos cavallos). § Prud. Fort "or- 
nado de jóias ; enriquecido de oiro on 
de prata. § Fig. Puo.sp. Ornado, florido 
(com respeito ao estylo). Phalcrata dieta 
Ter. Palavras ornadas, brilhantes. 

^PhSlereus (e raras vezes P5iãi§= 
réus) eõs, e Si, adj. m. (*rtv, e , ut ) ,."„ 
Phalerea. Kep. Qdixt. Phalereu, p a =ÍS 
reo, de Phalero. § Ved. Demetrius. ■"" 
Phaleria. Ved. Phaloria. 
Phãlericus, ã, iím, adj. («Prt.sjçreSçi 
Plci. Phalerioo, de Phalero. In Phalerí 
mm, scil. porlum. Cie. Para o porto -5« 
Phalero. ~ ;/:; 

Plrãlêríõn, õnís, s. pr. m. Plsjj, 

Phaleriao, nome d'um pintor. 

Phãleris^Ved'. FAalaris. 

* Pliãlerõ, ãs, ãvl, atum, ãre, v a 

trans. (de phalerai). Amue. Ornar, enfeitar s 

adereçar,/:;:/;/;:;::;;: :::: : <;/ : :;-:;g: 

Phãlãriís, í, s. pr. m. («tri^oS;). V. 
Pl. Phalero, nome de cuerreiro. 

Phàlesmã, &>, s. pi-. /. Plin. Pcale- 
slna, eid. da Thracia. 
Pháleuoiúm. Ved. P/ialcecium. 
Plialiges, rim, s. pr. m. plur. Plm, 
Phaligps, povo/da ;EtUppia'.;:::/;i/;/:/.// : ;;/íiiá 

Píiãllsoã, õrfim, s. ap. n. plur. selL 
metra. T. Madr. Versos phaliscos. Veô. 
oseg._ 

Pliãllscum metrum, í, s. ap. n. 5?. 
BlADE.; yersb/phalisco, composto de tres : s 'Sã 
pés dactylos e um jambo, (tãilâ-dõetâ 
;?harUsp^;!^^mos.>;///:"V/:;/;3i/;/V/./';;/;as 

Pliãlisetís, I, s. pi: m. (*á).it!!ioç). 
T.:;MAnR/Phàiisco,poetà: grego, Inventos ;:/» 
do metro; que:- tem o seu nome./ :/ 
; : P3lãnus^:i,/i.>a^.:m. (çmÀ5.í;). ARH./SI 
Figura que representava as partes sexuaes 
do homem e que, nas festas de Baceho, 
levavam como ^symbolo : da geração.: 1 // 

Pliãlõriã, es, z. pr.f. Liy. Phaloria, 
eid. díi_Thossalia. 

:/;/;PJuameãi/:^j;:».;^.;m,"Cio^Phameai:^ 
tnorneld/um; liberto.:; ; : //;/; 
■ si Pliãriãcês,;.is ;;: s. pr. mi Ans. Pliana-;/!! 
;ces,:nm/dps nomes de Baceho, : / ; : 
:;;;Pliân£sy;ârumVs.í'r.^.pÍM?%;( t í , avK£)^:/^ 
:>IJry.: Pháuásv pprtp ;e prpmpntoriO:daiIh^Í/l 
;deiChibs;(MeditérráheO)ifáuiosPporseus% 
:V:inhp;s{:i^je/Çabo:Masticbii /// 
/ /phãn^us^ãj urrij a^.^iRo.Phanen s ;él|; 
de PEánas.;:/';;:/;/: ;////: 

Phãnãgorâ- ^ed. Plicenagora. 
0:::^)l^ãgp^ãy:Sa S :S.prif.^c^(V(o^í^sWã 
;;$aYarwo£a);//Pi^-/Phan;àgoriai/Scid./;dÊSS^^ 
;;AsiaÍ;nb v ;Teino;db::Bpsphoroi/:///::/;:;///:Í^ 
:/;/P:liãiiãrceãi^j';^/}n?'.^^4>c^ 
PLEí-iPlíánareà^fortalesa do Ponto. i;/:;;/:||:/| 
/: PhãrierõsíSj is, 5.; ap.f. (çaváçwat?), //// 
Tert. Revelação. '■■;; 

"ll^U^eSy^àjis.pr.m.'^i^r l O-W^^SÍiJi 
PháneteV/deus/egypcio,/ nascido /dò/i//g 
Ether;;e;âa;Noitei/ ; ;; : :; 

/ÍPlianíãs,;£e, s.pr. irí, (<Payí«;)./Px^:§||| 
Phániasi:;nome/d'uni ptiysicb/dè/I-osbba/lpl 
;://priãirium^ii,/s/;pf;.:7i.^ay[ov)^TE^^ 
;P^uiP : j;;npme;'deVmuíher.;a//;///;;;:^^ 

PaãiiScrãtês, ee, s. pr. m. (4>avosf&« 
t>i;). Ter. Phanocrates, nome grego és 
homem. 
PliãnStê, ês 3 s. pr.f. (««vótVi). FiJe" 
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•note, íortalesa do Epiro, na fronteira da 
Illyria, hoje Vuuo (?), chamada também 
Panope. 

Phãnõtêã, 68, s. sr.f.Liv.Plianotes, 
cid. cia Phocida. 

Pllãntãsiã, ffi, s. ap. /. (çav-tno-ia). 
ísid. Visão , imaginação , apparencia , 
sombra, phantasma. § Asbi. Sonho. § Sen. 
Ideia, pensamento , concepção (do espi- 
rito). § 1'hantaaia (termo injurioso). Phan- 
tasiu, mm Immo. PETlt.Não(é)um homem 
(é) rima phautasia, uma ficção. 

Phãntãsmã, ãtis, a. ap. n. (oévtiut- 
»«). Teiit. ARx. Sêr imaginerio, ficção, 
visão, apparencia. § Plix. phantasma, 
espectro. § Auo. ideia, representação ima- 
ginaria. § P. >"ol.. Sonho. 

Phãirtãsmatlcús, ã, Sm. adj. Isjb» 
Imaginário, chimerico. 

Pfcãntâsõs, S, s. pi: m. Ov. Pnantaso, 
nome dum servo do Somno, encarregado 
Seproduzir as visões nos sonlios. 

Pliãntãsticfis, ã, fim, adj. (;«™«- 
iir.SO. Cass. PUantastico, que tem sua 
origem na imaginação ou na phautasia. 

1 Phãõn, 5nís, s. pr. m. Cl>i«.v). Ov. 
Pha&o, mancebo de Lesbos, amado de 
Sapho; que naoera correspondida por 
elle: 

2 Phãõn , Sntls , s. pr. m. Suet. 
;V.PÍiav>itc, liberto de Nero (imperador). 

1 Phãrãj, ãrtim, s. pr. /. plur. (*«- 
çai): Plix. Pharas, cid, da ilha de Creta. 
í : íaPliãrS.yed. jP/ieraS- ; 

-PhãréêSs, ã, uni, adj. (<l>ao«ra;). 
v:'.\.STÍT^PUaroà/:'ae'Ph : aras,-: cid. da Lacòr 

: ;: Pharaa, s. pr. núíndecl. (hebr.pNS, 
■farani regjao; cheia decavernas ?). BIRL; 
?íNome;d'iimrnonteoçi(lade entre o Egypto; 
r : e a Arábia; hoje lias Mohammed. 

Fbaraiiitís, ídls, adj.f. Plis. Pha- 
ranatide, de Pbaran. § Pus. Espécie de 
■ ; amethysta (pedra preciosa) ;_: ■/■'-■• 
Pilarão. Bibe. e Fhãrãon, orrls, s. 
pr. m. ALClãl. (hebr. rrriD, parph, forma 
^íebraizáda do cgypeio puroe pharo, rei. ; 
: :C7eJb-ií;, titulo : commum aos antigos; reis - 
do Egypto). Pharáo, rei do Egypto, que 
:: perseguiu vos ; Hebreus conduzidos por 
e Moysés, é morreu: afogado no .': mar Ver- 
: : melbo. § Bibl.; -^outros reis do Egypto.: 
; ::^§PsÍD.yltei.:vg;:i^<í:;:y;í: : Av:í":: f 

Piíarãsmanes, ís s s. pr. m. Tac. 
Pharasmanes, rei da Ibéria (Ásia), e pae 
í^/àe^Ehoâàmlstoíííi^jíií^íiO;:;:};;'^.:;'' 

Phãrãthõn, õnls, s. pr. f. (hebr. 
; ?~pyi3,v'pira c tbon,; príncipe: ?). BIBL. 
: PharathaoJ oidída Palestina.- v 

FliãrãttrõmtSs, se, s. pr. gentil. 
(hebr. urrns, píroíttmnO. Broi- Pnara- 
Ay-fchphita^hábitan^ 

pliãrtótMtês nomos,í.pr.in.(*«f 
SjjOíit);). PLIN. Districto Pharbetita, 1.6, 
;-;;i dáydid^de^Pharhetho^g^ 

PilãrrjèstiiSs, 1+3. pr. t. (*iç6<x:8o;). 
■Bus. Pharbetho/ cid. do Egypto, hoje 
, EWbeit. ■ _ ' . '• , 

Phãr3íi'ã,a3,s.ai). f. (ouçítç^.Vieg. 
■*í ; HÒBKíCaréas,fi:aijav& 
^ r :&«mero;:Ov.:Tirar; a; aljava do hprnbro. ;-;; 
Phãrãtrãtús, ã, ura, adj. (de f>/ia- 
;;K;:reIí'a);:V:iRG^fioRíQ^ 
^íáraíaí^/^.^ntGÍ^GfíPersá^qn 
xS-ítorcasWiíifêdeíârçoíe;^^ 

:;p;:Qy;;Ò:raenInò:;â^^ 
-S^Ò^mòri;^;;;;-?^^ 

Pliãi-Strãsõníiún., li, s. ap. n. Hot. 
sffig^ftTáiàbartèSdaíál j avavIaSi/jygs^Ájyj/f 

piãrStriger, era, erum, aâj.-(i& 

Pharetriger rez, Sn.. O rei da Pérsia, i. 

; :^HS ; :é^Xerxes^íH ; '^H-^ 

Pliãríã, ee r s- P'> /• Teiit. Issck. 

:'..■ ilha do mar da Dlyria. § Plin. — - nome 

■ (fi&Ua).''U:} ,>.:'■■ ' . ■*- -. .- , v,-. 


i?ui,. Pha- 


. ap.n. 


Filâriacús, a, iíui, ao}', j 
riaco, de í'haros, do Egyptc. 

Pliãricon ou Pliârícúm, 
(oaç^/ov). Plin. Certo veneno.' 
' Èhãrli, íõrflni, í. pr. m. plur. Air- 
CLM. Pharios =^= iigypcios. 

PhariS, õnís, .*. pr. m. Plin. Phariiio, 
aííluente do Tigre, na Arménia. 

PliarJs, Is, s. pr.f. C*«?'0. Stat. 
Pharis, cid. de Messenia, chamada depoiB 
Pharai ou Pher;c. 

1 PhãrisÉêus, ã, íim, adj. (tfaçi- 
ckioí). SliDUL. 15os Pbariseus, on de Pha- 
riseu. 

2 PtarlssêOs, S, s. m. hebr. raTnD, 
parueh ou íaruch, separado, d'onde osyr n 
X"ií>n3, faricho, e o greg. *«ei5atoç). 
BIBL. TERT. HIEH. Pliariseu , membro 
d'uma seita entre os Judeus, que dura 
ainda sob o nome de Thalmudistas. 

PhãrisãlCUS, ã, Úm, atij. (U>aç<rr<rt- 
a6;). I1IER. Pbarisaico, dos 1'hariscus. 

PirãritS, ãrfim, s.pr. m. plur. mar. 
Pharitas, liabitantcs de Pliaros. 

Plrãrius, 3, um, adj. ('i-ijioO. Ov. 
Phario, de pliaros ; do Egypto, Egypcio. 
Pitaria juvenca. Ov. A novilha egypcia, i. 
0, Io, Isís. — conjux. iilAKT. A esposa 
egypcia, i. é, Cleópatra. — anda. Luc. O 
Nilo. — turba. Tus. Os sacerdotes de 
lsis. Pitarias jàscú. Ov. O crocodilo. — 
annvs. CLATJD. As ceifas ou cearas do 
Egypto. Pharii dolores. Stat. Gemidos 
dos Egypeios na festa de lsis pela morte 
deOsiris. § Pita ria insula. Vcd. Pitaria. : 
PhãrmãceuticQs, ã, fim, «ii>. (?«?'- 
|ia-/EuT^ó;). Isid. PUarmaeeutico, relativo 
;á pharmacia.-::;:: ^--_ : -':' 

FhãrniSceutríã, sé, s. ap.f. (ç«e y-i- 

W£UTpia). : A'lKG. Magica. ^ 

Phãnnaclã, sa, s. ap. f. (ça fl i^l«). 
Isid. Pharmacia, arte de preparar os me- 
dicamentos. _ : 

(?) Phãi-maclãs ou Pharmicas, 
Sê, a. pr.m. Pus. líiojja BIthyuia.: [:- 

í hãrmãoõpõlã, £e,s.ap.m. (?»?!"'- 
xoisii7.li;). Cie. Hon. Chau. Pharmaceu- 
tico, boticário, droguista. : :: : ; : 

Pliãrmãcótrõphl, õrfirn, s. pr. m. 
jtlurí vPijx. - Pbanuacotrophos f ; povo: da 
Ásia. visinho da Snsiaua. ; 

Phãrmãeúiu, 1, s. ap. n. (oáj^nxov). 
Gell; Çaj. Droga (medicamento ou ve- 
neno). 

Phãrmâcuy, I. i. ap. m. (osc{j*toóO. 
: PjiTit. Skrv. Enveiíenador, magico.;: : : 

Phãrmãousã, éõ, s- pr. f. (*afn«- 
■/taSaai: Suet. Pharmacusa, ilha próxima 
a Creta, onde ; Çesar ;loi; apanhadp;pelos; 
piratas.; v ; 

Pliãrnãbaziís, í, s. pr. m. Nep. 
;ÇURT.;Pliarmibazo,cápitap;de_BanO.; y;;;: 
;; ;Pliãrnãcêã ouPnãrnãciã, sej5.p?v: 
/. Pux. Cid. do Ponto. 
í Piíarnãcêõn .(oaçyáxBLov). "Ved. Par/ 
naces./ 

1 FhãrnâcEs, Is, í. pr. m. (*aov4- 
i,;). íus. Pharnacos, rei do Ponto, mn- 
cidopòr Pompem:§; fítnnv^- íilhp:de;Mi-; 
tíiridatèse nepto do pveced., :Vcncidoppr 
César. § Cie. — nome d'outras pessoas. 

2 Phãrnãoês, um, s. pr. m. plur. 
Pus. Pharnacos , povo fabuloso do 
Egypto. 

. Pliãi-nãciã. Ved. Pharnacea. 
Pharnãcias, &, s. pr. m. PUN.Eio 
;dá^íthyniáj;o:m;;q;;:^rí/ , mdcias:fFJ.;;;:A 
;S;PÉãriiacõtIs <, ;; is ,«5. : : jp'tír mífPiiSi 
Pharn acotis,;rio;da: Ariana (Ásia). ;;;;; 
Phãrnãs, ãcís, s. pr. m. Paiso. 
:Pharnacei:;deus:adorado ;npPpnto,;p rnV 

q-Xm^Yf^. --: -;■ : 
Phãrõs ou PltãriSs, i, s., pr. f. 

(*áoo;). Ov. Pltn. Pharos, iiha do Egypto, 
;perto:de ;AlexandriaÍpnde;S 

Philádetpho levantpu o pharol;que;tonipu : 
:o:nome;dã;ilha,;-lipje;:Pharnipn^ 

Scet. pharol da ilha de Pharos. § Por. 

Pharo, pharol (em geral). §. Fig. PORT. 
[SPharolJluz (qúeSserye;^ 


Pharos >= Egypto. 5 r. Kol. — porto d» 
Etrnria (Itália).: _: ■ ; : ; : 
: Pllãrsâlíã,; &t 3 *. pr. f^ (*açfira>.ia> ? ; ;; 
Luc.; Pharsaíia,: districto: da sThessalia,:;;;:;: 
que ;:fprina; os: arredores; de ;Pharsala. §;;;;; 
(?) Pharsalia. Porto do; Epiro; ; Ved; : Pa-:/: 
lastina, paleste. ; ; ; ; : 
Phãrsãlícus Xfia.^tsAyíá^. Cie. e 
PliãrsãlitlSj ã, fim, : adj. :■;.' {$'<tjirA-. : 
Tão;). Liv. Pharsalico, Pharsalio,:dePhar- :: 
sala ou Pharsalia. Pharsalia pugna. ClG.:;;;: 
A batalha de Pharsalia^ onde César Ten- ; ; 
ceu a Pompeu. Pharsalia. terra. Jjry. p: ;:; 
m. q. Pí'ta7-sal'ui. : _ :-;_; :;:- 

Phãrsãliís. Cass. e Piíarsalos, I, s. 
pr.f. (d>áQ(ra7.o;).;CAT.;Pharsala, eid. da ;; 
Thessaiia,'juneto a qualPompeu. foijvea» 
eido por 'Cesar',ínoje;F!irs^íví;v;- ; :í : :j' ; ;.': r .i; '& 
lPhãríís.Ved. Pharos. 
2 Piíãriís, I, s. pr. in. Vme. rhsrs, 
nome; de guerreiro.:;;:;::;::;;: 

PliaíOsu, lorusn,; s.: yr. OT.VpíKiv ; : ; 
Pux. Mel. Pharusios, povo da Maurita» 
nia (Africa). ; ;; 

PhasaníS, ã, s. pr. f. Pus. Phasa- 
nia, cid, d'Africa/: ; situada; :; acima;; da ^ 
Syrto;menor. ;:--::;;;::::; 

* Phãsoõlã, õrtiin , s. ap. n. plur. 
(oáaxo,7.«);FEST.:Al forgesi-saccol as. :::;;: ;:; 
'Phãsêliiius, ã, um, adj. PLiN.Pha- 
selino,-de;Phasc!ide; :(na Judea).;::;;:;;;:;::;':;;^;;; ; 
- Pliãsêiís, -IcIlS,:^ /pr/: ^(^a^T.íç).;::;;; 
C:o. Phaselide,í íortalesá::da;;:Lycia,:;ná;;;,: 
frontetraO da :Pauiphylia;;hoje;;Fipnda. §;:;;; 
Pus.—: cid.;da:;Judc-a,;hpje Tekvpya:;;::;; 
:::ptíãsêlItÉê,^sar£;my:í;::^r-:;»?iKÍÍ«''r;::íB 
(^'iãj-iTrrajívCiciíPhaselitisjKliabitántea^ 
^eBPhascliae^na^Lyeia).;^;;:;:;;;^;:;:;;^^^^^^ 
Phãsêlõs. O m. q.o seg. 
1 Phãselús, í, s. ap. m.f.'<f&<rríkad. 
;eAT::^ic.BV:iRG.^Emba : rcapap:^ 
iígeir a^tíe-remp: è:;vela/:; (;specie;;deBçha-;^;: 
iupa;; § Castadeíeijao. :Veu; ^'«sí^iw.;:;::;;;::^;;: 

2Phãsêlus, I, ». pr. m. lHSoa.-PhEc 
8élo;:n : ome:dé:;homemB;;::;::;;^^ 
PhâsSõlús. Ved. Faseolus. 
1'hãsgâníõn e Phãsgãnium, SI, e. 

8spadana::::(pJ anta),;:;;; 

Pliãslãcus, a, fim, aá;'. (*cxTiax6;). 
Ovv::Pnasíácpi;;;doBPhasis;Pda:eolch^ 
:de:aIeaeap : :i^a5Í<íOT;::ço^^.BSES.:tn;Me^ 
:dca;:í:::; : -:;;::;;S:;::í:::;B::; : ::;;;:;;: : ;:;B 

Pliãsíãnã avis. Pus. e simplesto 
Pliãslãnã, sê, ■*. ap. f. Xa^t. Pus. 
Phaisaoííave^galliiiace^ 

Pliãsiãnãiíõs, H, s. ap. m. (de Pha- 
sianus). PÁOL. jct. Criador de phaisOes. 

PhãsíanlnuSj ã, fim, adj. Pall. lie 
■phaisáo.;:®:;:;;:;:^ 

1 Phãslãntis, ã, fim, adj. Phasiano, 
do Phasís. Phasiana gallina. Mart. O m. 
q. Phasianus 2. 

2 Phãsiãnus, 1, s. ap. m. (çmsiKMS;). 
.SurET.;:PAJX;BPhaÍsapXay^|^:0f$;^ 

Phãsíãs, adis, s. pr. f. (*aota5). Ov. 
Ph;isiade = Medea. 

Pliãslõltls, I, s. ap. m. (oaoíoT-os). 
PUS. Feijão bravo (planta). 

1 Phãsiís, is ou "ídis, :s. pr. m. c-jc 
Pliãsidã e Fhãsin (*eo.<í)- -W Pha- 
sis;:;;rid^da;;:cplcliídai::^ue:;;dcsagu^ 

dis ales. Stat. A ave de Phasis, i. é, o 
phaisao. 

2 Phãsís, Ss, a. p?\, sra. Mart. Phasis, 
nome de homem. 

3 Phãsís, Idls, aãj.f. (*cnri;).MART.:. 
Phaside, dp Phasis. Phásides volucres. 
Mart. — aves. Hieh. PhaisOes. § Ov. O 
m. q. Phasias. 

Pliãsmã, ãtis, s. ap. n. («jiirim). Ter. 
Pus. J. (?). Pantasma, alma , do outro;; 
mundo. § TER. O Fantasma (titulo d'uma 
peça theatral de Hlenandro). 

Fhãtniêtíciíni , Pliataêtíofim oa 
Phãtíiiticuni ostitun, s. pr. h. Pldt. 
Nome d'uma das emboccaduras do Kilo* 

Phãtnsê, ãrfim, <• ap.f.plur.X<i<i.x- 
■joct). Cio. Plis. Home de duas cstrelias no 
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signo de Cancro, chanm-I:.s cnpuralati- 
nldarie /'rascpia, as nuinjadouras. 

Phaturltiis nomos, s. pr. vi. Tias. 
Dlstrieto PbaturitamiTbebaiduíEfrypto). 
§ Terra Phatizrites. Binu A terra de ma- 
tura (no Epypto). 

Phaulíãã Olivcej s.ap.f. plur. Mc 
?au/.io,-, mau, ruim, que c de má casta''. 
Pr.ix. Casta de azeitona grande e de má 
qualidade. 

Phauruslatellus, s.vr./. Víiisc. O 
paiz dos Pliuurnsios. 

FliaurusYi, lõrúm, 5. pr. -m.plur. 
(^aují^ioi). O 11.. (\. 1'harusii (?). 

Phausíá, ãt, s.pr.f. Plix. Pliausia, 
cid, da íjliersoucso Hbodia, perto da 
costa da Caria. 

Phuylltius, a, um, aâj. Ov. Pbayl- 
leu, relativo a Pimyllo, rei da Amln-neia. 

Phãzãcã (»i>íi;«v'ji), aí, /. 011 õrum, 
n. plur. (?). Pus. Pliazaca, cid. da Media 
(Ásia ceutrat). 

Phazaníã, á3, 5. pr. /. Plin. Pbaza- 
ria, diftriftn da Cyrenaica (Africa). 

Plifizanilj iõrum, s. pr. m. plur. 
TIAS. P]:a:'.a:ii03, habitantes de Phazania. 

Fheca, ãi, s. pr. f. Liv. Pheca, cid. 
fortificada da Thessatia. 

Phêcàdúm (Pluõcãdum), s. pr. n. 
ou Pliêcãdiís (Pluecadus), 1, s.pr./. 
Liv. Cid. da Thcssalla, a m. q. Tbcca (?). 

Phecílús, i'i, s. pr. m. Vias. Pbedio, 
nome de homem. 

Pliõgefus, a, unij adj. («í^-pivo;) 
Ov. Phcfíelo, de Pbegeu. 

Phõgcus, cos, ei ou ei, s. pr. m. 
(^■/j-ffjí). Aus. Phegeu, rei d'uma parte 
da Thcssalia. § VniG. Stat. — nome de 
guerreiros. 

Phegls, íúiSj s.pr.f. palron. OH^íO. 
Ov. Phegide (filha de Phegeu) = Alpba- 
eibea. 

PhegXum jugum, s. pr. n. Plin. Ca- 
deia de serras da Ethiopia. 

* Phelõtã, cõ, s. pr. m. (fT.Xvivj-ç). 
Sen. Ladrão. 

Píiõllãndrion, ÍT, s. ap. n. (=>»).).av- 
Sjiqj). I'i,in. Planta desconhecida. 

Phellõs,!, s. ap. m. (=iV/.ó,-). Vrrit. 
Tambor de ctepsydro (relógio de agua). 

Phcllús, í, s. pr. m. ('(-aXo;). Liv. 
PhelÍo : - ponte da Lycia. 

PliõlJusa, ce, s.pr.f. Plin. Pbellusa, 
ilha do mai Egeu, próxima a Lesbos. 

Phemius. Tí..v. pr. m. (»i>-/,[*i*;)- Chi 
Ov. Pliemio, musico famoso, mestre de 
Homero. $ Insch. — sobrenome. romano. 

Phémõnõê, ês, s. pr. /. (<!>■/, no-^r,). 
Plin. Stat. Pbemonoa, filha de Apollo, A 
qual attribucm a invenção do verso he- 
róico. § Luc. — nome d'uma Pytbia, 

Phõnoãtã:, ãrum, s. pr. m. plvr. 
(<tcvcàt«0- Cie. Phcueatas, habitantes de 
Pheneo. 

Phenuos, I s s. pr. m. (Oávtor). Ov. 
Phcitco, lago da Arcádia. § s. f. Stat. O 
m. q. o seg. 

Flienettm, í, s. pr. n. Pltn. Pbeneo, 
cid. da Arcádia, na parte chamada Aza- 
nia, boje a aldeia de Pbonea. 

FnenSuSj 1, s. pr.f. Uv. O ra. q. 
Phencum. 

Phêngltês, sê, s. ap. m. (çsnMO. 
Plln*. Certa pedra preciosa. 

Phenion. Ved. Phrmion. 

Phèõs, í s s.ap.m. ( ? s U; ). Plcí. O m. 
q. Stcehe. 

1 PhSrÈê, ãrum, s.pr.f.pZur.(<\>ícv.t). 
Cie. Pheras, cid.da Thessalin, residência 

; principal de Admeto, hoje Eirino . § Vias. 
— cid. da Beócia. § Plin. — cid. da 
Achaia. _ 

2 Pliêrse ou Phãrác 3 ãrfim» s. pr. 
f.plur. Liv. Cid, da Laconla. 

Phersci, orúm, s. pr. m. plur. Cie. 
Ijv. Phereus, habitantes de Plieras. 

1 Phõraiús, ã, um, aâj. (4>£çaíoç). 
Cie. Ov, Pbereu,de Pheras; da Thessa- 
lia; de Admeto. Pfiercsus conjux. Siín. tr. 
O ^poso Píiereu 9 1. ê 9 Admeto. Phercei 
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campWSf. £h. Os campas f-h-rcn:;, i.é, a 
Tíiessalia. — duces. stat. Os geucraes 
Tbessalicn. Phercece vacac. Ov. Vaccas de 
Admeto. 

2 Phorãius, 2js.pr.rn. Ims. Pbereu 
= Alexandre, tyrimno de Phcray. 

(?) PherOj es, s.pr.f. Pun. O m. q. 
P/terce _. 

Phorêclêus, a, um-, a>fj. («I'eíí-/"».£- 
i'-;). Ov. Pherecleu, de Jmanclo, carpin- 
teiro que construiu o navio com que Pa- 
ris foi roubar Ilelona. 

Phèírêcrátõs, ís, s.pr.m. (<í»ès,ex{k>.. 
"^í). Piiisc. Ptieifcrates, iioeta cómico de 
Athcnas, inventor do metro que temo 
seu nome. § Cie. — velho de Phthia, in- 
troduzido por Diuarcho em um de seus 
diálogos. 

PherêcratliSm mctrnm, s. ap.n. 
Sin. Diom. Verso phereoracio, composto 
ordinariamente dum spondeu, e algu- 
mas vezes choreu , jambo ou anapesto ; 
d'um dactyio e dum spondeu (Grãtu — 
Pyribã sub — ãntrô). 

PlierccyãdEC. ^'ed. Pherctiadce. 

PherÕcydêSjís, í./>r.7n. ('IuçlxúÍt,;). 
Cie. Pbereeydes, pbilosopho Syrio, mes- 
tre de Pythíigoras. § Cic^ — historiador 
que precedeu Heródoto. 

Plieròcydêus, ã, ura, aâj. Cie. 
Phereeydcu, de Pliereeydes. 

PhcírSs, êtís, s. pr. m. ('Ih'?^;). Phe- 
rete, filho de Creteu, fundador de Pheras 
(na Tliessatia). Ved. Phereliadcs. § Virg. 
— nome de guerreiro. 

* Pliuresxiís, ã, fim, aâj. Prud. 
Pbereseu, dos Phcreseus. Ved. Pherezci. 

Phei-Otíãdscj ãrum, s.pr. m. plur. 
Sil. Phcretiadas, habitantes de Nápoles 
(Itália). 

PheretYãdcs, cê, s. pr. m. palron. 
(<l>tzrr.iv.$-i\;). Ov. Pheretiadcs (filho de 
Pherete) = Admeto. 

Pherêtrum. Ved. Ferelrum. 

Phorêtús, i, s. pr. m. Iíyg. Phere- 
to, filho de Jasão c de 3Jedea, morto por 
sua infle. 

Fherczãil, õrum, s. pr. m. plur. 
(bebr. Qn~13» periziín ou ferizira, rústi- 
cos). Iiinr,. Prud. Pberezeus, povo Caua- 
neu, expulso pelos Israelitas. § .Si7i^. 
lilUL. Phcrezccus. 

Plierinum, 1, s.pr. n. Lrv. Fherino, 
fortatesa da Thcssalia. 

Phõrõmbrõs, í, s. ap. m. (?s?ójj.ufoç f 
que traz chuva), apul. Pepino de Sim' 
Gregório (planta). 

Pherusa, ã;, s. pr./. (<Wçouo«). Hyg 
Pberusa, unia das horas. 

Phêtríílm, 'íx, s. ap. n. (91S.T010-j.CiC. 
(?) Ixscií. Logar de assembleia.' 

Phtítrius, íi, s.ap.m. In^ch. Memoro 
d 'uma confiaria, confrade. Ved. Fre- 
trine us. 

Pheugydrõs, I, í. ap./. ( ?S yyu*çoO. 
C. Auu^ Uydrophobia, horror á agua. 

Pheugydrús, a, um, aâj. C. Acr. 
Ilydrophobo, atacado de hydrophobia. 

FheuxaspidXÕu, íi 3 s. ap. n. Apul. 
O 111. q. Polion. 
Piu. Pnisc. Ved. Phy. 

1 Pliiálã, se, s.ap.f. (çiá*?]). Jrjv. 
Plix. Copo ou vaso similhante para vi- 
nho ou agua, feito ordinariamente de 
oiro ou prata. 

2 Phiãlá, se, s. pr.f. Olhá)^). Tnscr. 
Phiala, nome de mulher. § Plin. Nome 
d'uma fonte do Nilo. § Ov. — nome 
d'uma companheira de Diana, a m. q. 
Phiale. 

Phxãlê, ês s s, pr. f a Ov. O m. q. o 
pieced. 

Phicorês, um, s. pr. m. plur. Mel. 
Phicoros, povo da Ásia, habitante de 
entre o liospboro e o Tanais. 

Phidlacús, a, úm, aâj. (*ttítaxó;). 
Prop. Pliidiaco, de Phidias. 

Fhidiãs, sõ 3 s. pr. m. (<í»m^íaç). ClC. 
Pliidias, o mais celebre doa eseuiptore3 
gregos. | 
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PlúdippYdêS, te, *.pr. m .(* llS , w! ; 

4v,d. Nec. l-hid.ppides, famoso correan- 
ou andador de AtUenas. 

PMdippús, í, s. pr. m. (*tlíraroç> 
Evo. fhiciippo, uo:no d'um pretendenta 
de Helena. § Cia — nome d'ura medico 
§ P:K~ l! "! 2° I ,ers ""nsem cómico! 

Plnditlu, oi-um, s. aji. n.plur. ( otto 
Si-,,.). í;io. Banquetes públicos dos Lac-. 
demónios. ^ 

Pliidõn, õnís, j. r-r- m. (<l>t(í„.,) 
Plin. 1'hidao, descendente <Ie Hercúlea' 
a quem attribuem a invenção dos neíon 
o medidas. 

Pliiciyiõ, Ga, s. pr./. 0í>.tíú!.>i) o Hoe 
Pliidyla.nomc de mulher. 

PhiproUQs, i, s. pr. m. BrBL. Phige!. 
lo, nome de homem. 

Pliilã, £õ, .'. pr.f. Plin. rhiia, iih a 
do Mediterraneci, ua costa da Gallia NaiN 
bonense. 

PllílScSI. Ved. Phylaccci. 

Fhllãdulplienl, õrum, a. pr. sn 
plur. Tac. 1'liiladeliihenos, habitantes d» 
Philailelplna. ci.l. da T,ydia. 

Phílãdelphla, fé. s. pr.f. (®a*Sa- 
r'«) Bibu 1'hiladclptiia, cid. da I.ydi» 
situada ao pá do monte Tmolo e do rio 
Cogamo, hoje Aliah-Schehr. 5 Pus. — 
cid. da Arábia, hoje ruinas chamadas 
Ammati, nas margens do Xalir Ammao. 

Plillãdêlphus, S, s. pr. m. ('W/aítU 
=0;, que ama sen lrmao). Ji.st. Phila- 
delpho, sobrenorae dum Ptolomeu, re! 
do F.gypto.J Cie. — nome de homens, 

PhHaj, arflm, s.pr. f. plur. (*iXao, 
I.UC Sex. 1'hilas, ilha do Egypto supe- 
rior, com uma cid. do mesmo uome, hojo 
Geziret ai lifrbeh. 

PMlrêni, õrum, 1. pr. m. plur. (*í. 
Xai^oi, amantes do louvor ou da gloria, 
traducçao grega da palavra original fisbs. 
phllan, admirável, illustre, exímio. Qe- 
sen). Sall. Slt.. rhilenos, nome de dolo 
irmãos Curtliíighiezcs, que consentiram 
sOr sepultados vivos, para salvar a sua 
pátria, sendo por isso honrados como 
deuses. § Arce 1'hilamorum. Pun\ Arts 
1'hilenon. (gcn. form. gr.), Sall. Altares 
dos Philenos, logar de Africa, próximo É3 
Syrtes. 

Philãjnls, Idís, s. pr. f. (.&aa.vt ç ) 
Mart. Philenide, nome de mulher. 

PhiloDnlfls, II, s. pr. m. Kep. Phile- 
no, historiador grego. 

PhncenOs, i, s. pr. m. Ved. rhilani, 
§ Maut. 1'hileno, nome de homem. 

Pliílãgrlãnús, S, um, adj. sxo, 
Philagrino, de Philagrio. 

Plillãgritis, li, i. pr. m. (<l>il.óvçio ç ). 
Amm. Philagrio, secretario de Juliano. .3 
SlD. — Jitterato, amigo de Sidónio. 

PMlanmiõn, õnís, s. pr. m. ('í>i- 
là^uuv). Ov. 1'hilammtto, filho da Apol- 
lo, famoso poeta e musico. 

(?) Phílãntlirõpíã, sã, s. ap. f. (o t . 
).K.6oorí«). Ul.p. Amisade, beniquerença, 
PliilaníhropiSu, K, s. ap. n. Utp. 
Dom de amisade. 

Phnãnthrõpos, I, s. ap. f. ( T i),á.v= 
8foi=o,-). Plin. O m. q. Aparine. 

FMIãrcliíís, I, s.pr. m. Cio. Phllar- 
cho, nome de homem. 

* PUIlãrgicds, ã, ttm, aâj. (de 
çílo; e iç,ixó;). Fulo. Que gosta de levar 
boa vida, voluptuoso. 

PhHãrgyrlã, êê, 1. ap. f. Ism. Amos 
ao dinheiro, avaresa. 
_ Pliílãrgyrõs ou PhHãrgyrus, ã ? 
um, adj. (çiXiçyapod. FEST.Que ó amigo 
do dinheiro. 

PhilãrgSrOSjIji.pr.m.Cí-aáeYufoç). 
Cie. Philargyro, liberto de A. Torquato. 
§ Cie. — escravo de Attico. § Dia. — no» 
me de escravo. 

PhllSã, sê, s. pr. f. (*rtta). HiG. 
Philea, nome d'uma Danaida, 

Plingsa, ãrum, s.pr.f. plur. BlESi, 
Phileas, cid. da Thracia, próximo g© 
Ponto-Euzino, hoje Philine (?)o 
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PMIgãs, êè, s.pr. m, («Afa;)' Hacr. 

;: pbileas, geographo grego. § Liy. ;— ■ ::èife 

trateador de Tarento, enviado: a Rpm a, 

Pbllêbfis, S, s. pr. m. (*0.>i«o;). 

^rrjLw Phílebo, nome :gregp de upmem. 

(?) Phllêmã, ãtíSj 5. «/J. 7í. (çíATjjxa). 

;&ucr. Beijo (termo ; de aíTecto). 

Phnêrnãntís, í, a. pr. m.hiv. Phile- 
mano, nome d'unv Tareutino, que entre- 
gon a Annibal a pátria. 

PMlêinãtiã ou PoXlím ãtía, S, s. 
pr./. Sid. Philemacía, nome de mulber. 
Phnêrnãtluni, II, s. pr. n. Plaot. 
: PtiUemacio, nome de mulher. 

PMlêniâtlus ou PhHUnãtliÍB, n, 
a. pr. tn. Ikscr. Philemacio, nome deho- 
; Enem. 

PMlêrnSnus. Ved. yPhilemanus. 
Pliílêmô ou PMlêmcm, oms, 5. 
ypr. m. (*i)oíhujv). Qv. Philemao, marido 
de Baucis. § Quint. — poeta grego da 
nova comediav § ; Cie. — liberto de Lé- 
pido, amigo de Cieero. 5 Pus. — um dos 
prefeitos de Ptolemeu. § Plin. — hi-to- 
^riador; contemporâneo de Augusto. § 
: Bdjl^— pessoa rica de Colonos, discí- 
pulo de S. Paulo. § Capitol. — grain- 
Vmatico Jatíoo, mestre V do imperador 
^Maximiano. ::; :;, ; : 

PliílêrnpSrSs, I, s. pr. m. (<KXe>;to- 
:çoç, mercador). Fulo.; Phiiemporo, titulo 
vcVumá comedia de Nevio. v 

PMlêniíím, II, s.pr. n. Plaut. Phi- 
:; ;,lenip;,;;nome de mulher. ;;. 
M0 :Phxlemús^^'edv:/^í?a;niws.:^: : : V: 

PMlSrõs, õtis, s. pr. m. (*asooiç). 
y^CícíiVtíllTíPlUieroteíJnome^do bomens. 
S:*§S^fptJN.»SícJdída5MacedouIa, : ;:^ 

Plillêsiãtèêriís, I, s. pr. m. (o que 
gostado meretrizes). APOX. Philcsiatero, 
g ;Eome"ou::taÍYeziaicunh^^ 
: ;;: ; lÍbertino.;:;,:; v : : :;;::: ; :;:^ 

PllllSsX-ls, H, s. pr. 77!. PLIN. Phile- 
;:0etp^'sbhrenQnH}:;de:Ai)Ollo.,;:;;^ 
■ PMletáêrlã, ãí, s. ap. /. ( ? i7.fta!çtov). 

'■'.'. PhilBtSi-Qs, I, s.pr. m. (*tóai{<>0. 

JfíÍJVHípiKiSPjlijêté 
;S:VgbriiQ;;posib;pprS|^^ 

;:aterib::tbrribu;p;hbme)^;^;^^^^^ 

Phllêtaeus, ã, um, aãj. (*AnwTo;). 
!:|?PKOPKEliile:teu;ídeíPbiletas.i 

Phllêtãs, Si, s. pr. m. (*i).<toç). 
M?PRÒP^Philetas^poeta grego;; contemppra-; 
;::■ :Eteò- dé ; AlexándreMagno.;- V 

Phnêtên, êms,: ou Inls, s.pr.f. 
BíjKSOR^PnileteneíiSObrenome romano, v 

PMlêtêSj S, s. pr. m. Phjed. PliUé-' 
yK;^s;íamigò^dévPliedrp;^:^ívvyy^: : ^; : ; 

j Philêtíãnus, ã, fim, aãj. Inscr. 

IlíPnileciàupJsdeWBlílíe.tõír 

iÊi^r^m^^Àí^^t^Í^^^^^^^àG : 
^iíflbmenTBIí;S;;;<#<iM;^^^ 

; : íPliIleuB, I, í, pr. m. Avien. Phileo, 
§fígepgrãp^p;^ejrp;í^ 
;Ii(IÉPliÍlíniachíu.spupsM;?^ 
S>BHuÍimáculòvsnome"deshó^^ 

: ; Phílimãtiã, Phllíraãtíus. Ved. 
1yyyjPhtièma(itííí0vUemal^ 
^MÊ^Ê^^i^i^^^i^PJ&M'^^^^^^^^ 
tlípuilinnisnpmed^ 
;MM§;cÍc;^ínbm&d'um::cscr^ 

PMUppã, sb, s.pr. f. Plaut. Phi- 
Hppa, nome de mulber. - 

PíiTlIppgi numei-i. Piatjt. — -num- 
ísíi «nisaares. " Liv; es simpleste. Phllippei, 
'í' m. plur. :VOÍ>. Pllílippeum._aur;rrrri. 

"Plaut. e : simpleste phxllppeujil , n. 

; ; PliIIIppêiisBs, lum, s.pr. m. plur. 

§|íprB^lpbtlippénses^liabitantçsí^d^^ 

;:, ; PhílIppSnsIs, ;g, aãj, Suet. ; Pbilip- 
pense, de Philíppos. 
í:i'':.phnippgiís,ã í '.fimj«4í..C*'> t ' |I ? t wO- 
Frop. Pailippeu, de Pliilippe. 5 Man. — 
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de Phinppos .Çcid.). Philippei campu\ 7 EiSL. 
OS campos de riiílippos, 

1 Phílíppi, orúuij í. ap, m. plur. 
IIoií. Aur. Philippos, moedas de oiro 
coma effigiede Pliilippe. 

2 Phílippi, õriínij s. pr. m. plur. 
(<r-íXi~~oi). Virg.Tac. rhilippos, cid. da 
Blíicedonia, onde Caoaioe Bruto foram 
vencidos, boje FIlibeh. 

Plulíppiãnús, a, una, adj. Insce. 
rhilippiano.cle Phiiippe. 

PhnippicUB,á,úru,ar7;.( ( I , t>.iw^'^óí). 
TL/VUT. Pun. 1'hílippico, de Phiiippe, que 
tem a elflgie de lMiilippe.?P/ii7wzcí, m. 
plur. scil.nummi. MYTEOG.Oin. (\.PhÍlip- 
pi l.§Philippicce o?'a(iones.Cic. e simpleste 
Philippica,/. sing. Juv. Philippieas, uma 
Philippica (discursos de Demostheues 
contra Phiiippe; e d'aqui, discursos de 
Cícero contra Alarco Antouio). §Plin". — 
da cid. de Philippos. § Flor. — de Piíar- 
sala ou Pharsalia. 

Phílippiclês, ^ 3 ou Xs, s. pr. m. 
{'X>õ.^rAS^). Giíll. Phllippides, poeta 
cómico de Athenas. § (?) — nome dou- 
tra pessoa. Ved. Pliiãippiães. 

PhXlIppmús, ã, finij adj. Inscr. 
Pliilippino, de Phiiippe. 

PMlippõpõlís, is, s. pr.f. Llv.Phi- 

lippopole, cid. da Tliracia, hoje ."Filipe, e 

: Philippopoli. § iL.iv.— cid. da Thessalia. 

PhilippÕpõlítãnus, íí, úrà, adj. 

PLiN.Pliilippopoíitano, de Píiilíppopoli. 

Philíppús, 1, s. pr. : m. (<E>0.it;-<>;). 
Cie. Phiiippo ou Phiiippe, rei da Blace- 
■ douÍa;^pae- de' Alexandre: Magno.; § : Li v. 
■■—- rei da Macedónia, vencido^ pelos lío- 
:manos; : .§i.Cic.:™. famoso- orador; doAtem--, 
po : de Sylla •• § ! T A C-; — - : so gr<& d e Au gus to .- 
;§Cic. Liv-Mart.— nome d'outras : pesr 
'; "s Õas . : ; . § B 1 bl^ ": — ^'(s finçto e ■; ' ap o stqlo) . § ; 
■liiiiL.— unt dos septeí diáconos -esco- 
lhidos pelos Apóstolos, que evangelisou 
;.ua Phemeia. § Éuth. -- nome de ;doÍs 
imperadores, (pae ■ e filho) que -..impera-' 
vaurao. ; mcsmo. tempo/ ,: : : /■..;.': 

Phíliscíús, ã, um, aãj. T. Maur. 
Philiscio; de Ptiil isco (trágico),::;" 

Phllíscúm, I, s.pr. n. Plin. Phííis- 
co,cíd. dos Parthos (Ásia), na margens 
dO. : ::Euph : ratcs f ::hoje-Blis;;(?);:: ; : : ^ 
:■■'■■ PMlíscus, 1, 5. pr. -m. (<ti7.ío-xoí)- 
Plin: Pliitisco,; poeta trágico agrego.; § 
Pijx.::-— :.auctor ; grego ; que V/esci-eyeu:"á\ 
cerca da3:abethas. § Plix.--— pintor de 
ííhodes. § Cri;. — nome d'uinV: Atlieniense 
que hospedou a Cicero.v ■-.■■. -■. ■- ;;■ 

PMlãst£eã, as, j. pr.f. (hebr. n^bs, 
phalecheth, terra de estrangeiros). IIiEn. 
Phiiistea (paiz dos Philisteus =: PílIcs- 

PliXlíst^I, õrúm ; s. pr. m. plur. 
gentil, (hebr. a»Frtfhí3, phetishtim.) Bibl. 

: Philisteus,;: ò m. : : q. J> 1 ali s tini. §ySing; Phi~ : . 
lisimis.rOlV^iB' phelicliti). Bibl;.;; ■■;;■; 

PuíllBtidês 3 ae, s. pr. m. Vlís. Phi- 
;listídés-,(escriptor- natural: da^ CUicia;. ;:;;:; 
:/;S : P^li^tiimv" sJ:p?i : f.fc inãeã. v (transcr.;; 
íd$iíebr£ ; n V» p whs ;. p uei i cli ti lio p p r.op ri n- \ 
: meute^íw 7 v' m.) i; B iirí,. O ui. q ". Philist&a .. 
Phxlístiná fossa. Ved. Fossa. 
Philistiní, orúui, s. pr. m. plur. 
;BiBL;;Philistinos: ou; Palestinos, hapitan-; 
tes;da; Palestina,:; onde-;se;! estabeleceram:, 
yi lido das \ m ai-gen s; <iò ; : ^f i.i , : P er to; áò ;Me-:;: 
diterran eo^ s ua m o r ad a : pr. Im i tiva,: : , v : 

PMnstío e PhXlisfíõn, oiiís, s. pr. 
m. (<I'ãtoxíu)v). Liv. Philistiao, tenente de 
Epicy d o, ; morto em Sy r açiisa. § Plin. — 
noin e d'um m edi cocei ebre. § V M art. Sid. 
~£ noriie;^ d 'um"; mi mographo . ^ 

í PhílíStÚS, 1, S.pr. m. (^O.ctrEo;).ClO. 

Philisto, historiador de Syracusa. 

: Philitia, õruin, s. ap. n. plur. (<?t- 

Xtxta). Cie. Ved. Phiditia. 

Phlllírídês. Ved. Pliilyriães. 

Palio ou Ptulõiij onis, s. pr. m. 
(^íXtuv); Jt/st. Philao, um dos generaes 
de Alexandre Mogno. § Ciç. — architecto 
;;eíoradbr^ ' A then ien se^;- ranteinpp raneo:;de} 
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Demétrio as Phslero. §Lrv. — de Chal- 
eis), tenente de Antiocho ;o; grande.^g:,; 
Cie. — (de Larissa), philpsoptio^igrego ;^ 
académico, cujas lições Cícero; frequentou. / 
Liv^— Q.Publicio), nome d'um ? consul^§ ;; ; 
Liv. ~ (L. Vetario) , nome d'uin general de;; 
cavaltaria. § Hirt. ^- um dos partidários 
de Pompeu. § Cie. Mart.— ; nome;d'ou- : ; 
trás pessoas. _ 

Phílõcãleíí ou PhHocalIã, £65 s. 
j7)-./. (-tiXoxiiXtca). Pun. Cid. fortificada 
do Ponto. 

* Phílõcãlíã, S, J. ap. /. (?a«sa. 
\in). Aug. Amor ao bello, á elegância, 
esmero no trajar. 

1 Phllochâres, is, s. ap. a. (ftloju- 
çi;). Plix. Marroio (planta). , 

2 Phllõchãrês, etls, s. pr. m. ( ? i- 
W/ipnO. Plin. Pbilocbarete, nome d'nm 
pintor. 

Plinõcliãrls, is, s.pr. m. Liv. PM- 
lpchare, neme d'um Tareutino.: ; 

Pliilõcliõrúsí I, s. pr.- m-XtÚíiavii). ; , 
GErx: Pbilochorp, bistoriador grego, l:i 

Fhilõclêa, is, s. pr. m. Plis . Pbi- 
lpctes, pintor grego: do Egyptp,; a ,quei7Xvy 
attribuem; a invenção do; dcsenbpliDsar.^ 
§Nep. — general: atheuiense:;ná^guerraK:;; 
do Peloponeso. § Liy. tenente; de :Plii-:; 
:lippe. 

■y PhilSpõmãsium, p, s..pr.7>.: ; C*iX°- ;;> 
^oj;i.àtTiov, ; que gosta ;dos; ; excessos;::da: ;; 
mesa). Pl^UT.Pbi locomasipi home d^uiriíi;,: 
nieretriz. ; ;;::;:;:,, ::: / ::; : ;: : :: 

:PhilScrãtêsí:Is,:;i.;p)sE;77i^{*i>.oxo&g 
: ^ 5) . Plaut. Pbi Ipcrates,: nome de ^bPniemv;::^ 
§NEP. ^ irmão de,Cal[icrates,:que:manV:::;: 
dou assassinar Diao. § Liv. — cbele da . 
;denutaçao::;rhodia;:;;:;;::;,/^ 

Philõotêtsêús, ãjfim, adj. («frAoirçn- 
;í*To;).:Ciç;5PniÍpcteteu;;de:PbilPctetcã« 

; : :PlllIÕotêtBS,'S^J.pS7í!;;(;<f>iXoi-vÍTn5)Hé 

Cio. Virg. Pbilpctetcs, filbp de Peas e 
; com pauheiro : de ::: llerciiles,v: f uudaclor::dé;;:: 

Vl > Ci"iiaíí:na:;itãliã,ídèppis;:da;tp;in;ad^ 
■Tróia.:; r,: 

Pliilbdãmíís, I, s.pr.m. (ínlíSanoç). 

:Cic;Pbilòdanio,npmedebpmens,§PT^mv::| 
;--- personagem: coinicoi';; :; : :?;;í :;:;;;(;; ;; : :;;;::#a;;K;í 

■ftPKílõdêrrius,: i^s;pr;7n.:(*iióS7ifto;)fe;: 

;itííCiíCni!odB!ÍibvMU^ÓR^ÍP^oíra<K!^S!S 
temporanco de Cieero. § Mv. — general : J 
de- Argos,:;quc ; / entregou :;;aps;ílíòihanps|| 
uma (ortalesa. § Hor. —nome d'outras 
pessoas.,;;; 

yy£hXyoãJfcnéyiyS^pr-^mtM'^-<>$M?WiS 
Cio. Pliilodoro, um habitante de Trallas. . 

Plitlõsenês, Is, i. pr. 77!. (*Aofi«íiO< 
Cie. Pbilogenes, escrave pu liberto de 
;Attieo.;:;;:;v : ;;v:;: ;;; :;::;^ 

Pliilõgõníís, I, s. pr. m. (*iIóyovoç). 
Cio. 1'iiil.ogono, liberto de Q. Cícero. 

PhilograscQs, ã, tím, adj. ( de 
;oi7.o;;»;:'e':::YeâSõ;)Sà^ARSf:^\ieS|os^ 
Gn-cgos ouqueíbuseaàsípa^ 

PhllõlãcliBs , Is, s. pr. m. (•l>ÚM:/r l i). 
PLAUT.;:Pliilb[aclies,;perspn^êi5:|TO 

:Clc;Pbi!o:iáu;::;phit(êàpW 

Phllcílcíglã, 32, s. ap. f. CoAó^o^Ib). 

:CioíyiTRÍ;iristTOceâov;eruaiçapi::epnlie^ 

:cimeutbs;;siitterãiurfc;sciencia;js 

Sen\ Palavrorio, palavras supérfluas, lo- 

gomachia. 

Plulõlogils, ã, um, arfj. (çO.óXqY.oi)., 
!ViTRÍtítterarÍb;jCnAiíntfeítradõ 
erudito. Pliitoíogus, m. Cio. Sen. ,Sn£T. '■•. 
Honiem 'instruído,. • douto, erudito; um . 
^ sábio;; um;philologo.;: yyl 

Pliílõmêdês, a3 ou Is, s.pr. sn.YARR. 
'PÍiibmeaeslíiibme-rlê^bmemíâsjjKSW 

1 PhnõniBlS, se, s. ap.f. (oaounla).: 
Virg. Êeussinnl (avesinna de canto mui 
;:suave)H:;;;;':;;::í€-;:: ; ,,::::/:;::;;:::v::v;^^^ 

Z PhílfjmêlãjSS, s.pr.f. C«iXomX>i). 
Ov. Pbilemela, llllia de Pandian, raptada ; 
por Tereu, seu cunhadp, transfprmaãa 
em reussinol ou andorinha. 
- .piiIlomêliênsêSjIumjíi.íT.m.plKr. 
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'■.:.■■'. ÇSCi PhÍIomelienses v habitantes de Phllo- 
.■'■'. me^io.^■'^■;■^■■V-o : ■v:^;■:^ : .:;V/^'^. : ; ^ : ;.'w;■■■ 

Phnõuaelíúni^ iij 5. pr.; n. X&^w- 
%iov). Çic. PhilomeUo, cid. Pbygia Maior, 
hoje Ruhuvadni. 

PhxlõmêliiSj I 3 5.^r.m. ('I>aói^oí). 
Maíít. Phíjomelp, nome de homem. 

PíiHometõr, õris, s.pr.m.(<t>i).oiJ.T l - 
íwf, que ama sua raâe). Varr. Px-ix. 
Philometor, sobrenome de Attaio, rei de 
Pergainn. § Just. — sobrenome de Pto- 
lemeu VI, rei do Egypto; (por ter sido 
: mui afíectuoso a sua míle Cleópatra). 
PhlIomusuSj í, s. pr.m. (.tíHXõiLowjo;, 
amigo das musas). Mart. Philomuso, 
some de homem. 
Phnõa,_Ved, Philo. 
Pliilõníãnuro. antidotum, s. ap- 
S3. M.Emp. Antídoto; de Philao : (medico 
■v famoso). ;.^;;^v\' ; .;,'.'.- : : : ; ..v 

Phiioriícus, ■; 1, s. .pr. m. Plin. Philo- 
nieo, nome grego de homem. 
; Plillõiudês, sê, s.pi\m. (dHXwvíávjO. 
Ptaut. Liv. Pus* Philonides, nome de 
;r.horciemV:^"^.;/-^:--;> : ;.';:'- 

^Pliílõníg,; XdXs, 5. pr. /. (*tXwvt Ç ). 

■ í^fi.:PhilonideV mulher ■ de Hespero, 
; mãe: de Ceyee. § IIyg.— míle de Fhilam- 
.:;. : ; ; raaò.;:-;-C^ ; V"/:''.:--; : -;' ■': ; ->.- 

PliXlõnXiím, Kj 5. «p. n. Cels. Col- 

;^ 

; pliílõpeas, esdls, s. ap. vi. (çaó^atí). 
;;A; PLiN.H.SIarrpio. (planta). / : ';.;^:.:;>-; 

;; r * :PliílõparãbõlQs^Õn^íS^ :C. Atrii. 
: ;U Pen gosov^ fór^ ;; 7tt<^^ 
'■;^;:V;PhXIpp^ 

; ftobrenome- romano:;§NoN.: Título d'uma 
irl com ed í aí; de : /Pu r pi i t o,^ ; : ■■ : 
; -^ ; P hi lpp at or- j :;; 01: ís ps ." ; p7-,; ;;. ni^; ( <1> t). o- 
.^k «tú ç£ q ti e. : ; ai n a;; seu;;, p áe) ^ Pi-in.; Philo pa- : 
^tor;f sob r en pi rije j dadp^pòr^ivpnia^aPtoter' 
v méii iy do;Egyptd,:que : matou o pae; e a 
y : m áéí : §:?rA.c>:;: : ~ : ri 0111 e d'um rei d a : Ci li ci a. 
j:ã : ^ Ph? 1 Op^Võil^^prj 1 S £ê : %&pfáj ml ■ I*IV.y 
:<■[ PhJJoph r áp; v de p u tadp ■ rlio d i ql ; ; ; :; vf^ ' .■" ■ 

; ; ;;;^oEa^v).;l,iy:pjiilppeme):ie;:fampsp 
;^gre go ■ ■xhef e- ^daf iHgn.^ Acháiá ■ ;; § \ Li V.- ;— 
■j^nq m e,vd'putràs; pes sôaa. ■ lOlPjjJ-:jj- 
;i|{:|SMÍÕpõIerau sí í X , :-s. pr^-m., (o iÍot; ó>, e- ■ 
:^;- : .p.oí>;.; ;P^AUT.;;PhiíopQ!e^ 

lípPhXIpp^gl^tã^ 

y;í/rastia>;;:;; : ; ;;;;7^^^ 
Si|^;P^lpS^I^Í^r.;^-T 
í/SÍma^á::p^sta ; :dáíSu.sÍanay(Pev 
jjjM:^^hXío3ãXG a j?èê j > °w : PMlosãrx , ' 
f ar o os^ ^Jn/) í:;;- ?" ^; (o t^óff a^iioí)- y in 
;v;.me irij- car 11 aj';:m ate r i a^^^ 

;|SEíí.íPííiípsÍ tp^iib^rtÒ/íié;; Sènepa;^:':; 
^llgPh jlÍos õpliasiêr 5 ^ír I, '^M :í apl «itó.Çde; 
^?>/í^oíí^/ms)^Atr^ 

g- SÒphp v9 ;í 

U^íPilXlpSQpllS £ty:^ ^jjs.:aplff. (o tXoc-ao £ a) ;r 

• Cia SBN-.,PhiIp.sophia. § ^.^ep. Ques- 

^t|ò;^íi|suuiiJtpí|l^ 

^riU;;v§;;^;wrSÇlQ:;^ 

:;V phi I dsp pb; jpíig^;-;;V:o>^:;;p*^ 

Piíílõsõpiííãnã, ^ 3 s. ap.f. Aiítoíí. 
;/::Itinee.;: Cidadã;: Sicília^ nas; n ascéntes do . 

■ Geia. . ; 

PliXiosopiãceg adp. Iuaçt. Phlloso- 
í;; jphicaix ;e u te ; ^epmp'i;p'iii jp so ph Q : Mtí&0$. 

;vlpspphp^^é-:í 

Piaiõspplior,ãi*is, ãíiissura 3 ãrij 

fy^tí^^(d^/iiíosop^ 
ISraptar iliall arí!de- ph 
^cèder;"como:|pbild^bph 

^pb^p:bastante.;v:SSr;^ ; : ; ^^ 

|® víí ^Mlps ÕptiTÍSj ; a^ (um^a^^ApiJv^ 

f^^GI^fBrpprip^-deíph 

^j^iui ^^io^iix ;^u^^ceí^^^ gna:; d/unr 

^phiIps^píio^í$^WíÍí;^ 

!f ;§^PÍÍÍ Ips ppliljs^Sjli^^^-m- ■§ OpiVóo a| 


phi- 


PHI 

çoí). Variu Gic.; Ssn. ^Phílòsophoy O QUO; 
cxiltiva; ; professa: a:;pbiicsophÍa.:;v^; :; ;^r: ; .^ 

PhilÕâtapiiãiiusy I s :?.; pr.; 5K. ("StXo- 
<7T£=iavo;).: Plin. Philosfcephanpjo historia- 
, dor .■ grego. ';■ 

PMlpstêrgíís j 1 j j. pr, to; Iiíscr. Phi-r 
lostergo, sobrenome romano. ^:- : ;; : ; ; : 

PhílõstõrrguSj a', uni, "àãj. (.Qikáazoç- 
To;). X^noNTO. Que ama ternamente (prin- 
cipalmente os seus). 

PllílÕStrãtUSj.l, si pr.- m. («1'i'XÓa'Tpa- 

toí). Liv. Philostratro, chefe dos Epiro- 
tas. § SiP. — -sopbista de '■: Lemnos, esta- 
belecido em líoma", no tempo cie Septimio 
Severo. § IVIailt.— nome de homem. : ; 

PliíiõtãS, ^, .$.' pr. m . CtlRT. : Pbilo- 
tas, unidos geueraes de: Alexandre Ma- 
gno. § Lrv. — prefeito de Abydos. § 
Insgr. — nomi 1 de homem. : ::v : ;fy;: ; 

PliilõtêclinfjSj a, vau, adj.JoiXh- 
.■■■C£/.vo;).,Vitfí. Kelativo ás artes, de ■arte. 

1 Phnõíei-à, tê, (ynXuxioo.y. Pux; 
Plilloteris, idis, s. pr./. Mel. Cid. do 

' Egypto\SupcrÍor£:-:;:; ; v^^^ 

2 Philõterã, ra 3 s.pr* f, Inscr. Nome 
.de-muIber.y^'.V-' : ';^:;.;7y-\'v-;:;-;-:v^ 

yPhilõtes^ ^ s : J.jpr;;TO.:Cia Fhilotes, 
.nome ; 4e;Iipmem. : ;;::;;/; ; :;:y;::í^V;y:-:^^^^^^ 

yPhílõtliuúSj í ? í. i)r;:;m; ; (<l>iXÓTt[xoç). 
:Çlc.::PhiVo;tiino,;iibertej;de.GÍcerò 

\ ; P, Ml õ ti uni , - : - XI Ijjjs.^ p r, . nl- 0:Ea.^PRiso; 
■Philpcip;;n9!ne:;de;mulher^ 
; : y-Pliíl pxenus , tyjslj p 7*;. : ; w . v: (cin), ó E ev 05^ 
qu e :::: ama-;, s e u s } h psp edes)^ Gic ^ÍPhi i px eiio. 
de ;: Çy tbe ra) '^po eta^e rp u si çp-:Çstab è teeitíp 
■■ n áySi c U ia í ;rtóy- tem p&; do| : ty r a npp í ■ i > í o ny>-: 
;s íp||gu^i- ^/ipi utpr;'dc^E.re trjai\§ \ J US;lp 
^^umldps^íger^ 

.■ gnp: ap;;qua^l:cpub^ ] ic^al§;.|CíCÍ~ ; np : iue; 
;d'oiÍtras;pesspaa||yP^rjT^ 
. cqmicÒ. ; ;;:;;x;>;; : ;;í;:: 

Plíilterê, és, s. pr. /. Tkb. Philtera, 
npi^ : :dèyraulhér;0;ív^ 

Plaílí p, õnís, a. pr. nz. Pxaut. : Phií- 
: t^ ; ; ;ii;Ò m íe1:deyHpjri;e^ ijtiíJM 

jy:l*bI]tâJ& : ^:Qrx^^ 

T ? a ) -' O Y* >i í py* ■■ : Ae uL%; Fi Itrps' ■ i;í arriayi os ,y 
;. fei ticos,; ^bebèràgéus o : pàrá^:í;despertár;#.o ; ; 

■ ■ :■ Pliíltro dpt es,; m£ s,j qp$fâ$gi$y$oii0; 
rn ç) j. ;; Apul ;; Dourad i nh : a ;:(pla ntacapi l í ar) % 
'§'A£XJLlÚ:tòijjç$3&jti 
; (?) Phiitrumi ii s^íw^jiV (»íVcpov)í 
Yed. Philtra. -' 

1 * PhiliiSj Sj s. ap. m. (^ íXo;). FEttb. 
Am a n te.;; 
■ ■ : %:jPliXluSjj : i '^'^^^^y^^jO^OTriWiQiQ^^^Jè^oJ 

■.norae;de; : : homeni.íí:B';#;:-;;S ; ;|:;^ 
■ ': - ; ■. ;;1;; : PhnS ; ra;í p'u|PMI^ 
(ç>'[>;.u g w : ).:;í;Pf^;|En| reeasea.;; ; dá ; árvore ■ tili-; 

; §1 HPít^^yiepraãpjf^ 

.èHfcrançíir^as-í;^ 

;d'esta^casca^;^zZw7^ 

Q u adro i-pan^azer^ contas ;; pulcàlc ulps.;:.§: 

P^N.:;Fòíh^dp;;papyro. : ;;; ; :S- : í;^^ 

2 Pilíiyra, Êêj J. pr.f. (a>£Xu 9 a).SSRV. 
; Phji iyra^ny mp h agfljb^ 
■dp;;Chiráo;Jirarisform^ 
; Piíiiyrseús CíítXuçaíoç) e Piul^rêíus 
(<í> a u o>i vo ;) ,;;ã * -^iímy:; a^r:;Òyi?íPhityreu>'; 
Ph i 1 y ^r e í o , ■ de;; Ph ilyra. %y. lll-JjWlM^l 
; .;, ■ PMlí?r es, í;um j^; ■^r^m.ypZM^ÍíM^^ 
? £;). ; >;;pJE^c.;;;;P^iiyrps^ 
PontpV;;S : ;; ; ^ : ;;S; 
_PhnyrIdês 3 ,e .Phin^ridês, ypoèí. 

X)v^-:-:Pj.iÍyr^és-";;<mtíp^ 

cbirão. ; -'.;; ; ;;;;;'; ; .;;^vvy :; ;^--; : :'y'y : ;;;y^ 

:; ;:; Pliiiy rjniís |;a r^xnx0ãjlJCfi^qvjo<pll 

: SERyí ^eito ; ;;;daç;e^ til^í | 

'bréup mejeie íí^dpciès ■ (Par hòmitánoy;^;™ 
M Pli imús|í : í p: ff.Fapí;;: m. ; : í^a 1 jí o s^Hòití 
'(?). Vcd. Pyrgus. "• ■ .V •.."-. j.\ 

;;>v;:P^ 

(^ivsTo-), a, úm 3 «(íí. Ov. : Fiiínib/ de 

.p^hinèu. ; -;;;í;;í|:;;« : ;^ 

^iPiiinèloit 3^^1pr^fOT.íoitÍB; ;(;■?) ;;?eíní; 

rSerr^;dagííiced^ 

;pHb^êusí|^édí;®n^ws^ 


PHL 

(<J>i-/eu,-). Ov. Phineu, rei fla Arcádia ou- 
da Thraeia^ morto porvHercuIes^^Oy.—; 
irmaojdeCeohen, petrificado pbirPerseiu 

Plimxclês, ^£6, ;s.p>v ^ pairo w; (et- tve£= 
Í15). Ibis.v Pliinidea j -.■■ fliho âe : Phlnénó- í 
Plui: Phinidaa (os fillioá de/ rhinénX 
Nox. píiinidaa, titulo d^umatragedià ds 
Attio. ; 

Plxinopõlls, 13, s. pr. :/•: ('S>iv6i!oi :; v ; 
Pus-. Phiaopole, cid. daThracia, proslma 
ao Ponto Euxino, hoje Oercus 'ou Phi- ■ 
lea (?). 

1 PMntíS. ou PhíntMã, g, a. pr.f, 
Cic.Phintia, çid.ída Siciiia^J s;:m. (?).; 
Plin. --: fonte: da/Sicilia./;: : ::: ir:.^M^ : J^ : : : ^ : > 

2 Plilnííã ou Pliintlãs, S, s. p r , 
»n. (<i>ivx(a;). PLAUT.Pliintia, tyrauno ds 
Agrigento. § Cio. O m. q. Pi/íhins 2. 5 ■■' 
Cie. V. MAx v -^pIiirosppiio pytlínuoricpS 
celebre: por /sua/amisade/çpiníljainao.^;:;;; 

PMntiêiisês ou PlimtMêiisga» 
lílm, s.i:?Jis:m^^!Ír.;PrÍN.rphiriliea^s, v 
habitantesj/deiPhintia.sW;;/-:vVv5yy;":;;afK:;:: ; };;; 
i^;çWtóõnI^íisêíí*§iwÍAiíH^»^:^;sí 

;vPhmtpras;insriIàj:5.pr4^;(^ÍTiTw«oy ;; 

v^iip;).QPLÍx0iilía;s:proKimagágs^ 

■ (Italia>;:ín0MeditèrraueoiínòjeMÍst3la:tí3 - ; 

:Tigò,;4 : #Mpw^;ví;;'';>^^ 

Fhlrstimús, I, i J>r. «i.'PEEf."Phlr&. 

; tinip^rip^d^per^a^Ufi^ 

persicò^S^^í^^íISSí^í:;^ 

vivwanMeJPirUtíòu^lKfígf^i;^^ 
;pictipu!puffícliptí^igrt^ 

íPáraiso^íérrèstrél^uè^íáoií-parècèr;^ 
■Iiido)..;:.:. '- : 'íi ; r:^í' -".': : .'.' '■'" ■ ■ 

(?) Fhltõniã. iíEt. O m. q. 'piímoaià, 
. Phlãsoã (=Xtóxn).;Yed. «o.!». ? 

^P^iSÍJOTQmiã^í^íStw^w^f^eS^;^ 

;tf!^;SGSipõ^-i^íi|efíptOm^ 
Phlebolomiâ uti. Ym. Sangrar usar de 
sangria. 

y^M^SXo^õy0í:^ffsM^iÍÕÍSÍi(9 

T^^;rt7ír;:^oA£Spíoj|ew)^:aM:;pjtisc^ 

SangrãrgibníasgêiK^ 

:w : P^letic;t^^^spãpJ^^^m^f(çXESóTo^ 
;; jf o?^0;Mtíitg^!m!qy^feóotò^ 
Xánçe^(MÍ|Èíument0d0sangr;ar^^ 

■fio»'', 1 ardente), yiiia. '•■vPhlegethpnte, rio '.'■ 
dos infernos, cuja eorrente é de cliammaSo 

PhZõgetliõntãiís (^XiteOóvxho; 1. 
Clau». e 

PiílSgetíiõntirís O^eTeôóvTto;), a 2 
fim, «<íj. Phfd. PhlegetQontea, Phlege> • 
thontio, do Phlcgetttotvte. 

Fhlegethõntls, Idis, aãj.f. (*Xi-(- 
tdovTií). Ov. Phlegeihontide, do 1'hlege- 
tliontc. 

^mncp;|htímòrí;vis^Osp:;:^ 

i^Piiiêgmaíiçnsya^mia^.(p^Ej[ia-^^ 

•c«óç)í;THÍ^iusGgPie i imat^ 

2 Piílêgniãticús, 1) J. ap. m. Garg. 
Hornein biiioso. 

Phlêgniõnêj ês, J. ap. /. (ç).aYf*ovií), ." 
Plix. Iníínramaçap com tumor ou turno? 
inflamm:idò. - 

:pJárderíté>IQSlSitlegbnte;:umido^^ 

los do Sol. 5 Spakt. — liberto e bipgra- 

pu;pyieS^riano;w|^KiBÊ^ 

Aisçipulp^dps^ppst6jps.^^^0^ 

Pmggõntls, Idis, i. ap. /. Pus. 
Certa pedra preciosa. 

Phlêgrã, sêi, s. pr. f. (*/.5rç< 1 )- p™»: 
Phlegra, cid. da jllacodonia, ende coíío- 
cam o combate dos gigantes contra os 
deuses. 

PMSgríSõs ou FM§gi'K2Íís, I 3 ,ç. 
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pr. «5. (*>.EYoaTo;).iQy.; / Phiegreu; nome 

d'um Centauro^ / ; ////// — / : V/ ; /v//-// : 

'' Phlêgrasus, ã, fim j aí?;. (*/.e?çcà:o;)^ 

Qv. Pblegreu, de Phlegra. § -Plílcgrasi- 

■eampii mi pluníl^ai Campos //Phlegreus; 

// /districtò/ dá Campaniá/ /(Itália),/ abuh-/ 

/ dante em enxoíre, entre Bnteoloseítea- 

Spole; hoje Solfatara: 5 Píilegrwus vertei,. 

SI^v O cume do Vesúvio vomitando cham- 

/ mas; § P/ilegrceus campus. PllOP-Campo 

/ensanguentado da/batalha,/ i.; e, : 0/ de 

/piiarsalia^ 

PhlegyÊS, m. pfti?'- Ved. o seg. 
Fhlesçyãs, ffi, J. pr. m. («Wsyiiocs). 
Viro. Phlegyas, ilibo de Marte, rei dos 
Lapíthas, aui caçado eternamente nos in- 
/ ternos/ de ser esmagado /por uni enorme 
penedo. § Plur. Ov: Os Lapithas. § Stat. 
v-S nome/ d'um guerreiro^/ /:./ 

Plilêiãs ou Phliãs, antís, s. pr. m. 
V. Pr.. Phleias, filho de Baecho, um dos 
:; ;/ Argonautas./ /^v/// : //////////// 

PhlSmmS. Ved. Flemina. 
Phliãsií, orum, 5. pr. m. plur. Liv. 
Phlàsidsí habitantes' de Phliunte; // / 

PhKãsIiSs, ã, fim, adj. Cie. Phlasiq, 
de Phtiuiite./////-í : /////í///^ ; !/////7/" 
/ (?)/PJilIeusí: êSs^/ 'fcf>?'-/ m. (*>■>£";), 
Sex. tr.- Paliou, habitantes de Phliunte. 
PMMmtíí, íõi-Om, s. pr. m. plur. 
Cie. Phliuucios, habitantes de Phliunte. 
Bhllfis, untls, s. -pr. /. (*7..oí 5 ). Cio. 
iPPxJK. ; /Phlxunte,:;Cid^da/Àehai^ 
////eyaõ^e;/ia//ArgolidÍ;5perfo'ída^ 
S/aò/^sopoi//?í////MÍ/í5ã9f 

Phlõglnõs, I, > '>. a». ?m - (?Xóytvo;). 
;/i;PTJK»/0/mí:qíMt^ 

Bhlõgis, láísy^i-./p^vA^C*^»?';)- 
0MÀt^/tPhIdgMe;<//hòiu^://;gr^ 
'' llierV '■ ' ': _ ."■'.••;■■ 

,/P]il3gítes,a3, M. an.m; (^.o^í^;). So- 
/íviuvV/Certá^pedráTprecipsâ;^ 

Phlõgium od Slõglitm, 11, s. ap. n. 
/ / (■pM? i<w)v / InsceÍ/ Certpjtppico caustiçoi ji 

SPsPJiÍç®fisii^Íp|^SS^Í^-Kffi^i 
/í/Phlogid^/honMdeíguerr^ 

Plil3mis,idis,/s. t «s./.(v5.o|<.Iç).Pps- 

Ct/fa 1 » : - ■ ■ 1 r - l . 1 ■ .-i:..lih' '.ida. 

//^^hiI/q^l^^«#íííí^//í////Si//////#^ 

piilõx, phl5gísy5.^^./,.(?>SÇ).Kis;." 
//Amor perfeito //bu//serápuicá^(uòr)^ ^////"/// ; 

Phiygõne, es, i.',i)r: f. Pira. -PMy- 
////goua,/eid.:/da//Bepci^ml;/^ 

Puõbêíõr, Sl-Is, s. -pr. m. («oSíiiuç). 
>?/ Ot;/ Phatiêtõrjí' nlho; oeíiUprpffi 

lPIíõcã, ^, s. "ap.if. Vuta. P/lin. e 

/Mniarmho/;(pèixe);;M///Q/^ 

. 2Phõeâ, ss,; s./jiJ-. m. Ov. Pkoca, 

//U/neptpídé//Cephispptràn^ 

//^arinhòV////;^fiM^ 

^nocas, ilha próxima ao promontório 
/////Sámtiabhiò ; /ém|prfe^ 

PliõcSã^ sej *■ W- /• ;(*»■/<«!«). Liy. 

Phocéa, cid. marítima da lonia, d'onde 

partiu a colónia que fundou SIassilia 

(Marseílte). 

PliõcseeaBês, íiím, i. pr. m. plur. 

//MÍ^MPhdceèases;?;:nabit^ 

O m. •]• •> l"-.'.tii. 
/ ; : Pbõcãlcfisí;ã, fimV ! «Si. (*iòi<tiií:ó;). 
Ov. Phoeaico, de Phocéa. .,§ Luc. — de 
Massilia. § Pàocaicce emporice, pr. f. plur. 
Lrv. Ijj. d/: U<S|'iuhM 'l'aria.'.'11-iií/. 

fundada por Massillenses. § Ov. Luc. — 

ii^Pnpeidal^^ca^fl^^Míl/^ 
////ííreiro/dd^PuTnasso^///p//#iò|/:/Í|//g^ 

. Phõeãis, Idís, adj. f. {<t>mdf-). irjo. 
iÍ/^J/ÍIWcaJaepdéBPJíOciflagJ& 
' :; ''/íAMtò6óí?isíá.-JnST.:BaÚ|^'í^n5trijiáa 

^ cular. -_ . 

Pliõoãria insula, ffl, 1. pf./. Ptiu. 

Uma das ilhas Lichadas, no mar Egeu 
;// íCMediterraneo). 

' Pliõcãs, se, s. pr. m. CASS. Phccas, 

grainmatico latino. " 


PHO 

■ Piíõcêj^êSj s. pr. ,/. roN. Ilha proxi- 

;-v .1 (?) Ph õc êsj ^< ãr ÚTKty; ■ ^. .c : »r . .■■ /. :$litr. 
Dtv.;'Tliaceas^ cid ': : jâ. W Etq li a; ; : :.^:;,\/- ■'^■v>::\/ 
v Phõcêíises, : larci^ >^. -jir. kí. ji^ííiv 
Plix. Bho cçnses^; liíib itantes : ,d a Phq c i d a,. 
§ (?);;juST,-p^in..\q,5 : j^occ&i?rtáM^ : ; 

PhõcêiíSj a,- tím, adj. : (<í>^-^;io;). 
Oy.'SEN. tr.Phdceu, 1 da Piíocicía. Phocms 
jztveyiis, Ov. O moço Phoceu, i. é, Pylaúcs, 
filliode Stropliio,rei da Phocida. 

PllÕCeíiSj eÕS, 'S.pr. m. C*u>:cú;).V. 
Fi. Plioceu, nome de guciTciro. 

Phõcíí, íõrúm, s. pr. ni. plur. Cie. 
Pliocios, habitantes de Phocida^ : 

Pliõciõn, õnís, s. pr. m. 0&w-<íwv). 
IíelV Pliocíãp,. geueral Áth enien.se, eou- 
temppraiiep de Dempstlienes, e- de quem 
Cornetiò òsTepote eseveveu a vida. 

Pliõcls, ídis, s. pr. f. (4'u.x;-:). Liv. 
PUoeicíá, parte da Grecia, : entre a Beócia 
leaEtolia. § Luc^GiíLt..- Q^m.-.- o+P/tociea, 
§ S10. — = Blassilia (Marseille). § Adj. 
^PIaoc!.a / .da-Phoc;id.av'.' - ; - 
V:: PHÕCÍÍSj I,V s. -y-p?\ -m- ('í^o;). Ov. 
Phocò;ífiltio de Cuco, rnorto por se^i ir- 
: mao;;P^leu.v:; ;: ; : /v ;;.^:V:^ 

■ Phõcú s s ã. Ved ? Phàciissci^B^-:- 
Phodã, râ, 5. pí*. /. Pí-is. Phoda, cid. 

^ ; da-ÀrabiaPeliz ) 'hoje^tb;:->:;:;'v ; :^ 

: '.: Plicêbã, £s, 5. p7-./. ; Ajsthol. Pheta, 

;; npm eí dei mulb er.;-^;^^ 

;v; PíicqlJiàsV' adis, :/í. -í"'-- "■./•.-.' ( ( ^P'Õa;). ; 

í;tó;o^.pyi ; lXTJ.GylPÍiçba^^^ 

: : ÍAiiòlÍò) : -^^Cassaudva.- , í : iW^ ; fô;í' i í^ 

vPhcêbê, es, s. pr. f. .(^oí^). ^VI^G. 

Phebe(irmari de Pliebo)== Diana ou lua. 

§ VmG. Ov. A lua. §;(?)■; Ov.' —'nome. 

d'uma;.fiLLia de Leda." § Punv;— -;ilba da 
íPi-pppritiáa;;;:;;';^^ 

;|SíP4iqetíê2 : u s yi ãpTâm'j| : -«^^.C$"^^o;^ 
iOy:-STA;r./>0; : m^ (i^Pfi<tâeiis^J?/iúl>eii&^ 

;jlíyeíi!ZS.v.STAT.^EscuÚip.ÍP4fin^ 

^™;í(íu^ui5.fOvS^;sêi ; pèn^ 

•^ Jdmon. "V. ITl. ídmào; fiilio de . l'hebo. 
Wiaúeiã;: Circâ ^PBXfi;, 'Staí£ C í rce, : íilb a" do. : 

: aoi..";"V.: ; _ " ■:■ ._■' ■•■. 

s - JÍ Plicebeurfi| i,; s. «-; ■.(*oiSVíóv). : ; : IJy>.. 

iÍT(irri 1 1 E o! ; dei A ^ poiip^ciue^ deu;; anpm e- afúin r 
:;'lo gíir; : p roxi mo i a : . Sp airta; ■ MÊ^M--^-^-^ 

■Plióêbêús, a, um, aãj. C^oioeTo;)- 
Ov^Píiebeu," d.e;Phebo, de ApoIlp.\/ J /itt;6e<i^ 
virgO. ^O : yí w Aí doiíze 1 1 a-Pbeb ea^ ; ii;e;; : ; r>apli-v 
■ne^/^!a7\s^^Q^-Ai 

'cíe|Ap i ò^tp)^^;GÍii"y seis.; ;0mw:«i.;vLuc.:' 
;Os-/;;i uu i-ps^X rpi a;; (Éuiid adp&pbiv; Apolio) .; 

^u^xviX^P/iabeíE: fso^s^MBMêii^M^fi 
Óv.OsoraculosdeApoUo. Phcebea- Rkoclos. 
"Ov/Iibòdes, oade.Apollo era acloraclo.f.^ ■ 
Phfâbiac-us, ã ? úin, adj. Fijls. Phe- 
ibiíicÒ^í'd e ^ÍPbeb o^ ííw 

Plicébidãs, ^,;-s. .pr. ■•^.'Hbp. Phebi- 
"aàs^géner^ 
; pliffibigeaa, ^, s. .^7% m, ÇãQPhcehus 

:piicebus, S, s. : : jp/ : . ■ m. .(*oTSoç, o ra- 

íd^autep viiiG^' Mack- iy Pheb o , -sobreno me. 
; pòetièo. : de.ApolIo;;= Apoilo. § HoríQv; 

^lpÍ^§^^Ac;l^;Inome v.d'u m ^ Hb er to; de : : 

; VíPlxcémcã/eê j : . ; í..-pí-¥ : /• AMM.-Phenica, 

j;cid ;:;'íqr tificld aidaíla^ >{ 

íeãvatlo^eicõríbaia^^ 

Pbcènicê, ês,*...pr.f. (*ot-ífxij).- Cie. 
/Pheniciai: o paiKdòs;Phenicips,:HO Htto- 

ilhas los e Tenedos. §; Plin. — nome 

■ d'uma; das ilhas Stechadas.§. Liy. — cid. 

SaÒíÈpirP^^IS-íS^vSS^ 
;pbcê]Diceã,:;ee, í- ap. f. Fltn, Joio 

í iprávpS ouliceyád ^;áç;ratp>^(i>íaa^^Ãt|íí 

(^òivtxEg, ;denoraináçao , igrega que;; : tenv 
;íre)^ao;:!Ípur^iiraí^e^ 
í se íabricava, sendo a denominação na- 
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tiva a»3yJ3 3 . KanaànimV Karsaaneus, : ou;; 
]?22 Un, bené-Kaiuiàn, íilhosde Kanaau).;:';-: 
Cie- Pheniçios, habitantes ; ;da;;PhenicÍa,r;: 
famosos commerciantes e navegadores, 
fundadores de Tyro e de Sidáo.; .§: Sii^Os ; ;V; 
Cartiiaginezes (colónia de Fhenicioa). § 
Sing. Phçenix. SIE«". ; -' :;;: -"':; "■■'/^; 1 ::;y 

Phc&ialceús C^oivExeo;) ou Piicem° 
cííís, ã, um, adj. Plxn. Pheniceo, Phe- 
nicio, da Plienicía. § Plin. Gklú QueiS 
de cor" vermelha, ■ brilhante, ■■■■ purpúreo: 
Pkcemdum corium. PliAUT.-Pet.le .di. cõr ■ 
vermelha, de ter levado paucucías. 

PlicénlciS, £G, 5. p>: f. Vaiír. Cid. 
j\íaiit. Cafel. Serv. O m. q. : Ptmiiice- 
(paia dos Pheuicios). 

Phcênlcíãs, Jè, : s.,ap. .jk', (uaivctio.s). 
Pltx. Yento da Pneuicia, i. £, do ; sueste; 
ícom respeito ; -aos Gregos). \-^-'---'. 

Pbrânlcmús, â, um, aõ?. Biocl. O 
ih. q.. Pkainic^us.:'--::-" 

Plicênicitís ■',■ ídís, s. :.op. ^ Plin. 
Certa pedra preciosa.^/ 

1 Plicêniciúm, íí^ .í. ap.iu (?^- JÍ)<:ov )v: 
Lsid. Instrumento de cordas, de invenção: ;■:.; 

;dos : Phehicips.v : :-v 

2 Phòsxiicíum eixiplastrum^ :;i,;^ ; 
■ ; -ap.\n'.- Garg. '■. Certa qnalidadPdeemplas- : ;;; 
■[Zvo. : .-y. : ■'■\;'y-y-/ } : : '-:y^\''B:^-:-:^ 

;:'■■ ■"■-$ Pb-õsmcxura, ii,i s. p/-.; ?í: Plin. 
Phenicio, nome de .raulher.í;.-. 
io Phceniciús^Ved.^./^a^íiceííí^;;;:^:-^^ 
^!- Plicènico,; õnís^ .;.& pr. j^. ííot. Imp.; 
■.Prj.emeãp,:.cid;; .do' :Egypto Superior.-:;;;.;:;;; ; : -; 
'-:'■■::■ Plicénicõbãlãnus, í r s^ap.m. (oom- ; 
; Kooáy.avQ;);-i/pLfN.: Tarnara : (iructpda v pai- : ;; 
;meira;dp;.òrieute).;:; ;;-.:- : ^6.; : ' : i 

■ ■ Plicení c Õp t e i'os , I , í. ; a^ . ; m. ;(<? o m- ; 
;âí QTzzi 000: CEts:; Pliií^.Skn.;.; Ay e ; ; de; pen n as - ;;;■ 

■ ; encarri ad asiíí: í/i : ■; 

; : § Plipsnicurus , I, s. :. qp .;m.; (o o iví^to u a o 0^-; 

.':?ZStà^: O ' ■ m ^ú ! J£rithacus^h ;:.;;;; 

Phcêuícus , firiíxs , s. í>r, j^; ( r &? ty « o ?;>• ; ; ■ ; 
; Liy|Phenicu nte ,; : ; ppr^daílpjaua;^ 
; ? ~~-.-pq r to;'da;;Ly ci a. ;;■;■;:■ '::;P^§iíí;í^®®:^;^;; 

PliceÃiicasã oui Pliõsiiicussa3; &$&£ 
pvi /»:■($' '?. i;^o jca).:; Plií^P henicusa^ uinaB; 
dás- ilhas i Eo lias:'- (Me diter r ah ep) ^;#;t;;;S#: : ; ; :; 

PllffilliSSã, ^, fíí2;./. (^ccvíírca). ■ , 0v. 

PU;eulci a :^£aá; ; - ;Pheiiiçi a • ^P^psinssa^fíido^.: 
VJiÍG^{A^Ph enici a; ;ÍJ ^ ido >; (natiir aUde^ Tyrp)í;;;í 
~; ;ea:sií i; í óv.v ; A;, deste : r rada ;'; Pli e n|ciâ ^f .;% 
;e';-;Ahn ai;; ; irni a h^deíDido.; ■§yn^phir^Ág.r}j::: 
jmnayj?/iceni$sa^S^ 

Plicenissssj ariíiii, s. pr.' f. plur.. 
Cie. ; As vPheni cias;; titu lo^ d'ura a^tragedía;;;; 
dé ; E uri pi des.: ; §;—-; .titulo : d' u ma; tragedia- ;V 

■ (3.6 ; Sehcca^s;;; * : . ^rttriiH 

1 Plicênis:, leis,' s. ap. f. ;( ? oívt<)V 
/Plin. % (ave;:;; f abulosa).;;^.C>:;;.rri ;;; q ^■:p}mm~:^- 
cias (?X ' ■ 

S^Pbcamx, leis, s. pr. f. (<&oivw).'v 

■ Sirií ■ph;enice;:;nlhp;: de: ; Agenp rí;;e;a;r m ap;;âe^ 
■Çadino^vdo^Kqual/VaííPhenic!^ 

;nòui e ;-í §í.Cic:; ; ^;fllhò;;d e^á^y ftíft^; ^t^í^^ 

■;de; ; Ãchilles^á^queni;acp[iv^a;n^ 

;aey : /Trnia^^;^P^N.^ 

■Thes5aliay;;@:í;;;;;; : ;:^;.;;;;;y?R 

í íí '■:■■■ ; 3 PbcSBlX , 1CÍS ^^'^i^J^i^t^J^ 

} Pheriicip':iíCarth;jgine2^;;;;#:^ 

; v. i PliÕle gãadrps;;prí ^PbpIegaridruSj ; ; 

/drp^nmaldaSíiih^ 
i.'.' .-.■. h- '.'■.- l"'ili'-.vit'i.'-- f . 
. P&ÕIoêj ês 5 s. 7?r- '/■ "C*?^?'i)'v '^c.- 
Pholoa, serra daThessalia habitada pelos ; 

\Centauros|||í;'pv:^ 

: : HoR^™: : nom e- d e^ rnnlher.:v;;;:^;í;;;:- v í 

^mp!ff^tsÍD^Phoipci 

": Phõltls, í, J. pr.. .-m. : (<í>.rrAo;). Vias./ 
Phòio, /centauro, filho de lxíao. 

■ VARR. S17ET-' Mestre '.de .declamação. .-§ 
í^ppif ;SmfiÒjí que|l^^ 

dá o alámiré, coripheu. 
, Pb-onêj ês 3 5. ír. /. (çóvti, morte vio- 
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lenta). 1N2CR. Phona , sobrenomo ro- 
mano. 

PhõnOma, ãtis, s. ap. v. (ouvida).' 
Fronto. Voz, palavras proferidas. 

PhõnÕlenidõS, ã>, 5. pr. m. patron. 
Ov. 1'lionoícnidfs (filho de Phouoleno), 
nome d'um Centauro. 

Plionòs, 1, s. ap. m. (oóvo;). Puif. O 
: m. q. Acama. 

PhÕrlxis, ãntiSj s. pr. m. (*I'óçÔí/-0. 
IlYCl. Phorbante, pac de Tiphys. § Vli:Cí. 
— fllho de friamo, morto por Mcnelan. § 
Ses. tr. — pastor que deu acolhimento a 
Édipo 110 monte Citbcrão. 

Pliõrbê, Os, s. pr. /. Insck. Pliorba, 
sobrenome romano. 

PhõrbSíl. Vcíl. Forbca. 

PhõrcíSj idís ou idos, 5. pr./. pa- 
tron. (<l'o;xi;). Pftoi*. Phorcide (filha de 
Pliorco) == Medusa. 

1 (?) Phõrcus (peixe). Ved. Porcus. 

2 Phõrcus, i, Viro. e Phõrcys, 

y*ÕS, s. pr. vi. (<I>óozoí, «1'óox'j;). V. FL. 
Phorco, antigo rei da Corsiea, pae das 
Gorgouas, e de Seylla, transformado, de- 
pois da sua morte, em deus marinho. 

Phõrcyn, ynis, pr. m. 01'óozuv). 
FltlSC. O 111. q. Phurcus2. 

PhõrcyníSj iciis o idos, s. pr. /. 
OtojxJvts). Luc. O m. q. Phorcis. 

Phõrcus. Ved. Phorcus. 

Phoríinõn, í,s. ap. n. C?5?tu.ov).Pi,r>;. 
Espécie de pedra hume. 

Phorineiíin, i, s. ap.n. Plin. Certa 
[ qualidade de vinho grego. 

1 PliõrmiÔ, õnis, s. ap. m. Donat. 
Cesto, cabaz. § (Jl.i'. O m. q. Phornnian. 

2 PhõrmiÕ ou Phõrmión, oms, s. 
pr.m. ('1'og^'W'). Gki.l. Phorniiáo, gene- 
ral athenien?e ua guerra do 1'doponeso. 

: § Cie. — philosopho peripatetieo, con- 
temporâneo de Amiibal. § Ti£R. — titulo 
d'uma comedia de Terêncio. 

Pr.õrmium, íi, .*. ap. n. (•=óç;«.íov). 
Donat. Esteirado junco. 

Phorõneiís, a, íím, adj. O^o^-jcto;). 
Stat. De Phoroneu ; de Argos. 

PhõrõnciíSj oos, eí ou cí, s. pr. 

: - m. ('I'05(uv:-j;). Pi.ix. Stat. Phoroneu, 

filio de ínacho, rei de Argos, irmão de lo. 

PhSrõnis, idis, s. pr. j\ jmiron. 
(<í j oo-.j/!,-). Ov. 1'horunide, fdha de Iiia- 
cho, nepta de Plioroucu, i. 6, Io ou l^is. 
§ Adj. /. Dorio Phoroncil ou Tnaelio. 
: J 'horon ides la lucre vrnte. SEN. tr. E:-eonde- 
ram-se as veias do Phoroneu, i- e, o 
: Phoroneu, cessou de correr. 

Pliõròntiíí, idis, s. pr./. («l»°e<>«{;). 
; Pllv Pli(iro:iiÍde, eid. chi Caria para o 
hldo da lonia. 

Pbõspliõruús, a, íím, adj. (dcphos- 
phorus). Piluij. Ua estrclla d'alva 

Phõsphõrús, i, s. ap. vi. (súgçijo:, 
o que traz a luz). CiC. (?) Makt. A cs- 
; treiia d'alva. § I.xscu. Phosphoro, sobre- 
'. nome de Ilarpoerates. 

Phõtlnlãni, õrúm, s. pr. m. piar. 
Sm. PhoLitiiíinos, sectários do heresiar- 
cha Photino. 

PhõtlnuSj S, s. pr. m. .('^wieivóO. 
Phud. Photino, heresiareba, bispo de 
Firmco, na GalacÍa.§GREG. — (sancto), 
martyr em Lugduno (Gallia). 

PhráatOs ou PhrahãtOs, ã;, s. pr. 
m. Ol'o'Av.-.r^). Hor. Just. PUraatcs, rei 
dos Partbos. 

Phrãdmõnj õnís, s. pr. m. ('í>fa^- 
t*.«5v). Colum. Plin*. Phradmíio, nome 
d'um pintor e esculptor de Argos. 

Phragfmd^, ãrtíin, s. pr. /. plur. 
Liv. Puragandas, eid. da Thracia, situada 
na fronteira da Macedónia. 

Phrãginitís radix, 5. ap. /. (=&c-y- 
(tíTt;)- Plln*. Ilaiz de certa casta de câiina 
delgada. 

PhrahãtOs. Ved. Phraates. 

Phrãsis, Is, s. ap. /. (?ç.«cti;). Sen. 
Quist. Diccào, elocução, cstylo (em boa 
latinidade £locutio). 

Phreuêsís, íe 3 í. ap. f. (a?ív»iciç). 
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Sen. Jrjv. Phrenesi, deli tio phrenetico. 

PhronetVcus, á, um, adj. (^i-i-r l -'-~ 
■xq;)- Cio, Mart. O m. que Pkreuiticus. 

(?) PhrGnion, ii, s. ap. n. Plin. Es- 
pécie de anemono (planta e flor). 

* Plirenisis, is, s. ap./. Samm. O m. 
q. Phrenesis. 

Phruiiiíicus, íí, um,«í?/.(??evtTixóO. 
Ci-:r.s. Pbrenetico, doente de phrenesi. 

Phrcnitis, idis, s. ap. /. (ç ? :vV-(0- 
Ci-:r.íj. O m. q. P/i raws is. 

Phreiíitlzõ, ãs, ã.vl s atum, firíí, 

v. iníru tis. (ç3:-í!tí'Cu). C. AU II. Tèr pbre- 
uesi, esUir phrenetico. 

Phricium, 11, s. pr. n. Lrv. Phricio, 
eid. da Thessalis, próxima a Cyreeias, 
hoje Urtziani (?). 

Phrlxêús, ã, um, adj. ('[«píUio;) 
Ov. Phrixeu, de Phrixu. § P/iri.vcus mari- 
lus. Makt. Catuein» de pemente. — agnus. 
.Mart. A coustellação de Aries. — pontus. 
Luc. e PhrLieum maré. Sen. tr. e Stagna 
Phrixeíc sororU.Ov.O Ilcllcspon to. /ViW.wi 
Colchi. Stat. A Colchida (onde Phrixo foi 
acolhido). Phrixea vcllera. Ov. O vello de 
oiro. 

Phrlxíís, 1, 5. pr. m. (<[>pi;oO- Ov. 
Phrixo, ■ íilliu de Atamante, morto por 
ICetes, que quiz apodorar-se do vello de 
oiro. Phrixi maré. Li;c. — semita. STAT. 
O Ileilesponto. — littora. Stat. As praias 
do llellosininto. Portitor Phrixi. Coi.UM. 
O couductur de Phrixo, i. é, a constella- 
çào de Aries. 

PlirÕllGSiS, "ÍS, S. pr. /. (??óvi;?iO. 

Plaut. CAPKf- Sabedoria. 

Phronõslúm, II, s. j>r. n. Plaut. 
Phroncsio, nome de mulher. 

Phronlmu, es, s. pr./. (??o-jí;atí, sen- 
sata). Inscr. Phroninia, sobrenome ro- 
ínauo. 

Plironímiís, i, s. pr. m. Isscit. Phro- 
nimo, sobrenome romano. 

Phrõntis,Idis, s. pr.f. (r?°' TÍ í» cui- 
tíado). Ixhcíí. Phroutide, nome de es- 
crava. 

Phrurljõrum, s. pr. ?n. 2>iur. (<I>?qj- 
.901). Pn.v. Phisc. Phuros, povo da Scy- 
thia. 

(?)_Phryf?anIus, íi, s. ap. m. ou 
Phryiíániõii, li, ap. ti. (sbj-ív.ov). 
:Pux. Insecto desconhecido. 

Phrygcs, ttm, $. pr.m. plur. (•l>?-j-;i$. 

■ Cie. Vikg. Phrygios, habitantes da Phry- 
gia ; Troianos. § .Síihj. Viid. Phrijx í. 

1 Phx*y í-via, co, s. ap. /. scih vestis. 
;Isii). Estofo recamado a oiro. 

2 Phrygiã, vôj s. pr./. («I^v^ia). Cie. 
Phrygia, pai/, da Ásia Menor. Phrytjia 
tttrat/tia. Liv. Ambas as Plsrygias (a 
Miaior e a menor). § Plaut. — nome de 

escrava. 

Píiry Si^j ãrum, s. pr./. plur. Viiíg. 
Piirygias ----mulheres troianas. 

Phryçianus, a, iínijadj. Sen.Pun. 
Bordado a oiro. 

Plir^giÕ, õnis, s. ap. m. (<I»çyvtoO. 

■ Plaut. Plin. O que borda a oiro. 

(?) Plir^glõniiís, íí, um,«ry. Plin. 
Phrygionio, i. e, bordado a oiro. 

* Plir^gíscus, a, iím ? adj. Veg. 
Phiygio, da Phrygia. 

1 Phryglús, a, um, adj. Ol^óyto;). 
ClC. VllíG. Pux. Phrygio, da Phrygia, 
dos Phrygios ; de Tróia, dos Troianos. § 
Phrygia Mater. ViRG. Cybeles. Phrygius 
minister. V. Fl. Ganymedcs. Phrygium as. 
J,uc. Cymbalos (inslrumento musico). 
Phrygii modi. Tm. Ov. O tom pbrygio 
(ter. mus.). Phryjium canerc. Quint. 
;Toear cm tom pbrygio. Phrygia: vestes. 
Ov. Estofos recamados a oiro. Phrygia; 
liOite. Seilv. FJautíisPhrygiaSji. é, duplas 
c deseguaes. — columnee. T:s. Columnas 
de mármore da Phrygia. Phrygius lápis. 
Plin. Pedra da Phrygia (usada para tin- 
gir). Phrygii ti7/?nenaji.ViRG. O casamento 
de Ecéas com Lavinia. Phrygius maritus. 
Phop. O marido phrygio, i. é, Pelope, 
íiiho de Tântalo, rei da Phrygia. Phrygia 
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Minara. Ov. A estatua de Minerva em 
Tróia ou Palladio. Phygius vaies. Ov He 
leno. — pastor.Vmu. Paris. — tyiannus 
VlliB. Eneas. —matjisttr. I.uc. i-ulinuro' 
piíoto de Encas. l'hry<jia mouse/ti. v Fl* 
O monstro marinho mandado por Í,- C t 
timo contra Hrsiona. l'hmjium liuxuni 
Ov. Flauta phrygia, usada nas festas de 
Cybeles. riinjoii Uoncs. ViliO. I.eOes non. 
tos ao carro de Cybeles. 

2 Pln-ysriíís, u, t.jir. m. Liv. o ro. 
ti. rhnjx 2. 

Phryliis, í, s. pr. m. Pus. Phrrlo 
pinlor gre;;o. ' 

Phrynú, õs, s. pr. /. (* f úv n ). q OT xt 
1'hryna, mulher publica de Atlienas" 
famosa por sua Ijellesu. § IIoe. — mere- 
triz de Roma. § Tm. Alcoviteira. 

Phrynicluum metrum, s. ap. n 
Skiiv. Espécie de verso jónico menor 
(que tira o nome de Phrynico). 

Phryniciís, i, s. pr. vi. Prisc. Phry. 
nico, poeta dramático irrego. 

PhryniOn,' li, s. ap. n. (=fimov).prjN, : 

O m. q. J J o'erion. 

Pln-ynõn, õnis, s. pr. w. (* ? o«u,v), 
PLIN\ Phrynão, esculptor grego. 

Phrynõs, I, s. ap. m. (çj;-,o ; ). Plix, 
Certa doença das videiras. 

1 Plu-yx, ygís, s. pr. m. (■l' f o=). 
PltOP. Pll/Hi). Plirygio, o natural df. 
Phrygia. § 1'hryx pius. Ov. Encas. § Mart. 
Ganymedes. § Stat. Marsyas. § Pnoi-. 
Vikg. Makt. Corybante ou gallo (sacer- 
dote de Cybeles). § Adj. Phrygio, .-ia 
Phrygia. 

2 Phryx, ygís, s. pr. m. Pld; 
Phryge, rio da 1'hrygia Menor, d'ondo 
paiz tirou o nome. 

Phryxêíts. Ved. P/iri.zeus. 

Phryxiãnus, a, ura, at!j. Vux. 
Crespo a modo de lan da Phrygia. 

Phi-yxonidSs nymphãi, s./.plur. 
Colcm. Nymphas ijuc crearam a Júpi- 
ter cm quanto pequeno. 

Phryxtís ! _ Ved. Phrixus. 

Phtbãs, a;, s. pr. m. Cie. IsscR. Ko« 
me de Vulcano, entre os Egypcios. 

Plitliêmphus, I, s. pr. m. Pus. 
Phtlicmpho, nome d'um dlstricto do 
Egypto. 

Phthenetliu. s. .indccl. Plin. Sonic 
d'um districto (lo Egypto Inferior, ao 
imite do Delta, nos arredores do mo- 
derno lago de liurlos. 

PhtUSá, ffi ('Mia), Virc. e Phthlõ, 
Os, ('MíO.Skx. tr. Plithia, eid. daThes- 
salia, fiatria de Aehilles. 

(?) Plitlilãs, ãrtls, adj. f. (<i>flii;). 
Ov. Phthiade, de plsthia. 

PhtlliS. Ved.y/ií/iirt. 

Pllthiõtce, arulti, 5. pr. m. plur. 
PUN. Phthiotas, habitantes (ie Phthiaoa 
da Phtliiotida. § Sing. Phthiota. Cio. 

Phthlõticus ("1'Siu-iixó;). Liv. e 
PUthltís, ã, úiu, (<[>0(o;), adj. Hor. 
Phtliiotico, Phthio, da Phthia, ou da 
Phthiotída. 

Phtlõtís, Idis, s. pr. /. (<I'0ií:-ii;). 
Plin. Phtfiiotida, a parte mais meridio- 
nal da Tíicssalla. 

Plithil-Iãsís, is, s. ap./. (oOaçlaoi;)- 
PLIN. Phthiriasc, moléstia pcdicular. 

PiítliirOphãgi, õrúm, s. pr. m. 
plur. (<i>0ei?o3«yoO. Plin. Phthirophagos, 
povo da Sarmacia Asiática. 

FhtllIl-õpllõrQs, I, s. ap. f. (çõtifo- 
oõço;). Plln. Espécie de pinheiro manso 
(planta). 

Fhthísícus, ã, um, adj. (çO.utxí;). 
Vitr. Plin. Phthisico ou tisico, doente 
de tisica. 

PhtliísYs, Is, s. ap./. (sOií.,-). Sim. 
Plin. Ptiiisica ou tisica (enfermidade). 

Phtlilslscêns, êntís, pari. prés. de 
Plilhisisco. Sm. Atacado da phthisica re- 
cente. 

Phtbitãrus, S, s. ap. m, Plln. PeLxo 
desconhecido. 

Phtlilus. Ved. P/ithíoUctti. 
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';; : '?/-^Í?lithõngiís, I, 5. ap. m. (çOónas)». 
o BZ^S- Nota de musica, tom, som. 
'^íM-FJithÕríõn,- ix, 5. ap. n. (oQóotov). 
.^:2^en. Droga que produz aborto. 
; FhtliúríSj is, s. pr. /. ou Phthurí, 
õruin, m. ^/«r. (d-Qo-jpot). Pux. Cid. do 
: Eyypto, perto da fronteira da Ethiopia, 
hoje Sasef (?). 

1 Phú, s. ap. 71. inãecl. (90S). Plin. 
v/lSID. Valeriaua maior (planta). 

2 Phú ou Fii, (çoí). inter). PTuiI ou 
J?tttí s ínterj. que exprime repugn anciã, 
, aversão. Plaut. Apre ! Arreda ! Irra! Fora! 

Fhy, FI, Plii ou FIj inlerj. que ex- 
Ç prime admiração. Teb. Ah í Oh I Arrel 
;:VQue diabo I Diacho ! 

Phyãcês, sòj s. pr. m. Ov. Phyaces, 
: nome d'um chefe dos Getas. 

Plrycari, õrúm, s. pr. in. phtr.Vixs. 

/ Phycuros, povo da Sarmacia Asiática. 

Plrycís, idís, s.ap.f. (ouxEç). Plin.' 

Çcrto peixe que ua primavera 6 pintado; 

>.;: e.xio. resto do anuo, branco ; querem al- 

■ guns que seja a lampreia/ 

/Pliycitis, idls 3 '$. ap. f. (ouxtriç). 
;: : VpLix. Certa pedra preciosa. 

Phyeos. (fu-/oí).PLix. Ved. Fucus. 
%::-y Phycús, uiitis, s. pr. m. Ou™?;). 
Fax. Phycunte, promontório da Cyre- 
U naica (Africa), hoje lias Sem. 

Pliygolãj 03, s.pr.f. PLIN. Om. q. 
:;;'; Pygda. 

*Phyiâcãj 33 jS. ap.f. (ou ÀSMtii) .PLAUT. 

;i PrísaOj logar em que guardam os presos 
g(em boa latinidade custodia). 

ÍVPnylãcã;!, Õrúm, s. pr. m. plur. 
i: Pun. Phylaceus, povo da Macedónia, ha-' 
; ;bitautes de Phylaca. 

Phylãcê, es, s. pr. f. <$ú7.«w0. Pmn. 
Phylaca, cid. da Pthiotida. (Thessalia). 
; Phylãcêis, ídís, adj. /. (*uXaxiií;). 
Ov. Phylaceide, de Phylaca. 

Phylãcctas, a, um, adj. (<l'u>.a- 
il kiíioí). Stat. Phylaccio.de Phylaca. /7i>/- 
í tace/a conjux. Ov. A esposa Phylaccia, i. 
: é, Laodamia (natural de Phylaca), mu- 
"■-:: lher de Protesilau. 

Phylácidõs, zc 3 s. pr. m. patron. 
::: 01>u>.a-/iá7i0.0v. Phylacidcs = Protesilau. 

* Phylãcistã, ã;, í. a/í. vi. (<pu).«xcr- 
;;-e>jí). Plaut. Carcereiro, 

Phylucíunij II, 5. /jív n. (<l>u>. </.-.( tov). 
>; Ínscr. Phylaelo, sobrenome de mulher. 

Pli^lãctõriúra, 11, s. ap. n. (euí.cne-.í,- 
:::çtov). il. ICmi\ Amuleto, preservativo. § 
ííi IIiBit. Phylaeteria, tira de pergaminho 
; (em que estavam escriptos os preceitos 
$áo D.ealogo). que os Judeus costuma- 
j vani trazer ua testa e no braço esquerdo, 
1 por se mostrarem muito observadores da 
vi Lei.; u'este sentido é a tradueção do he- 
|:brcu ms-úTJi tota foth. § Sciiol. Juv. 
; Cadeias ou ornato similhante que os gla- 
diadores trariam ao pescoço como signaes 
yde victoria. 

1 Phylãrcliusj íj s. ap. m. (çóí.aj- 
n^o;). Cio. A.m.m. Chefe d'uma tribu. ' 

2 Phylãrcliús,' 1, s. pr. m. Plin. 
Phylarcíio, nome de homens. 

1 * Phylãx, cícís, s. ap. m. (06I0X). 
ZXSCR. Guarda, guardião. 

2 Phylãx, ácis, s. pr. m. Ov. P!iy- 
lace, nome d'uiu rei Scytha. § LníCU. — 

pome de homem. 

Phyiõ, ês, s. pr. /. ('J'ú>.yO. 2s t rp. 
Phyla, aldeia da Attica, hoje Argivo 
Castro. § 1'lln. — ilha do mar Egeu 
> (Mediterrâneo). 

Phylcas. Ved. PMleas. 
Phyleus, eõs ou el, í. p>: m. («í j u- 
;XeO;). Ov. Phyleu, fllho de Augias, rei 
í da Elida. 

Phyllãcldês, ee, poel. por Phyla- 
cides. Ov. 

Phyllânthês, is, 5. íí2).7£. (ojUavOí;). 
::PLiíí.J?laiita de folhas espinhosas. 

Phyllêís, ídi'3, adj. f. (iiyú.rj;). 
Phylleide, de Phyllante, cid. da Thcssa- 
i lia. Phylleides viatres. Ov. As mulheres 
da Thessalia. 
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Phyllêíus ('l'u).)./,vo;), e Phyllõus, 
ã, íi:n, adj. Ov. riiylleio, Phyllcu, <le 
Pliyllanto (ua Thcss:ilia). Phyllcus juve- 
nis. Ov. O moço Pliyllcu, i. 6, Ccneu. 
Phiillea nuucr. Ov. Lacxiumia (?). 

Phylleus, õõs e SI, s.pr.m. ('!>-ji.- 
XeOO. Stat. Phyllcu, nouicí tlc guerreiro. 

1 PhylTís, idís, i. ap. /. ( V - J ).\i0. 
PALT,. AinoiulO(.'ir:t (arvore). 

2 PhyUYs, idís, s. pr. f. (*>).:•,;). 
Pus'. Phyllide, lillia de Lycrn-go, rei <la 
Thracia, transformada em amendoeira. 
P/iíjllidcs, jilnr. ciitplinticn. PuitS. A m. 
signif. § Proi>. Suht. IIakt. — nome 
fTout.ras imill-.ere?. 

PhylliUG, li, s.pr.m. Ov. Pliyfllo, 
Beócio, amigo de Cy;rno. 

Phyllõclõcõ, õs, s.pr.f. ('I>a).).oíó«ii). 
Virg. Phyllotloca, uma das Nereidas. 

Phyllon, i, s. np.n. (=j>."/.o-). Pus. 
ín. q. LeucacantlKí. 

PhyllõSj i, s. i'r.f. Stat. Jíome d'uni 
dístricto da Arcádia. 

Pliymã, ãtis, s. ap. v. (?0;i.a). Cei.s. 
Puruneulo, aposlemnsiuho, íleimão. 

(?) Phyiiou, õnis, s. ap. ;«. CErs. 
Collyrio para os olhos, composto por 
Euelpis. 

Phyruma, atVs T s. ap. n. (ayja^c). 
Plix. Esiieeic de gemina. 

Phyrites, a;, s. pr. m. Pus. Phyri-' 
tes, rio da Ionia,(iuc nasce no lago Pe- 
gaseo _e desagua_no Caystro. 

Physcullií, te, í. ;>/•■ /. Misr. Pr.is'. 
Physcella, cid. da iMacedonia, próxima ao 
golfo .Mccybemeu. 

Physcõn, õnís, s. pr. m. (<l>i=^i,iv, o 
pançudo). Just. Physcio, sobrenome de 
Ptolomeu Kvorgctcs ir, rei do Egypto. 

(?) Physõmíí, ãtis, s. ap. ?i. (=0m- 
p.a). Pr.l.\. ^Pérola vasia e cmpanLufada. 

Physuter, Crís, s. ap. m. (casais). 
1'Lix. Skx. tr. Cloltinho (peixe do mar). 

1 PliSsIcã, a;, s. ap. f. c Pliysicci, 
es,/: (oucrizv-). Cie. e Physica, onnn, 
n. plur. Cie. A physica, as sciencias na- 
Luraes. 

2 Physica, á:, s.pr.f. Ixscn. Phy- 
sica, sobrenome de Vénus. 

Physlcê, adv. Cie. A modo de physi- 
co, como physico. 

1 Physicusj ã, íiiii, adj. (oyoixó,-). 
Cie. Sid. Physico, natural, relativo úa 
sciencias naturaes. Physicum remediam. 
Veg. Iiemcdio natural (que não 6 acom- 
panhado de practicas supersticiosas). 

2 Physiciís, I,s. ap.7n. Vaur. Cie. 
Physico, naturalista. 

Pli^síologa, õruiu, n. plur. Fui.G. 
A historia natural, titulo d'uma obra 
de Juba. 

PliSsiognõmõu, Buís, s. ap. m. 
(çu^tovv^iAwv). Cie. Physionomista. 

Pb jsiolõgíã, ãjj s. ap.f. (çuoicO.o- 
YÍ«). Cie. O m. q. Plujska 1. 

PliysIõlõglcQ, ado. Tekt. Physica- 
mente, e;u physica. 

Ph^siõlõgicús, ã, iáui, adj. (ou-:o- 
).oy;xóí). Teut. Physico, relativo 6. phy- 
sica. 

1 PliysiolrJgBs, ã, tini, adj. (=o<7io- 
'■ír°0. Kelativo á physica. Ved. Phijsio- 
luga. 

2 Ph^slõlõgus, íj s. ap. m. Isid. 
Naturalista. 

* PllíSÍS, Í3, S. ap. f. (o-Jffiç), A-N- 

thol. A uaturesa. § Pr.ix. J.' Certa pe- 
dra preciosa. 

PhSteumâ, ãtis, s. ap. n. (^j-.íj- 
[a«). Pí.L\. Certa planta empregada cm 
feitiços amatorios. 

Phytriã, cõ, s. pr. f. Not. Imp. Phy- 
tria, cid. da Phrygia Maior. 

PI, s. ap. n. indecl. Airs. Nome da 
lettra fl, ir entre os Gregos, correspondeu-, 
te ao P latino. 

Plãbills, 8, adj. (de piare). Ov. Que 
pode ser expiado. 

Píãcliím, I, sync. por Piaculum. 

PlIUD. 
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PíacitlãVis, e, adj. (de piaculum). 
Vaiír. Liv. Que serve de expiar, expiató- 
rio. § Pig. Meu' piacitlarem fie ri... ? Pl.AUT. 
Sèr eu victima expiatória... ? § Fí:st. 
Que requer uma expiação, sinistro, que 
d de mau agouro. 

Piãcúlaritõi*, adv. Tert. De modo 
indigno, culpíidaniente. 

Piãciílo, ãfi, iivX, atum, ãro 3 v. 
iram. Cato. Aplacar com sacrifício ex- 
piatório. 

FíãcuHím, i, s. ap. 71. (de piai-e).Cic. 
IIoit. Sacrifício expiatório, cxpiaçfm. Porco 
piuculo /acere t c Porco /acere in piaculum 
ou piaadi causa. Cato. Sacrificar um 
porco como victima expiatória. § Liv, 
Jusr. Pena expiatória, castigo, punição, 
vingança. § Ov. Victima expiatória. De- 
dendum id piaculum rupli /<cleris. LlV. 
Deve ser entregue (Annibat) como expia- 
ção do tractudo violado. § Knn. ViRC. 
Impiedade, sacrilégio, acção indigna, nt- 
tentado, crime. Q/amiitm piaculi commil- 
tatur. Liv. Que infâmia se comme tta. 
Siue piaculo. Liv. Sem ofíensa (aos deu- 
ses). Piaculum est... Plaut. I-;' uma coisa 
abominável (que). Sine piaculo. Pf.in. J. 
Sem crime, sem culpa (juj.). § plin. Des- 
graça, desventura, calamidade. 

Piálãí, ãrtim, s.pr. m. pita: Plin. 
Pialas, povo Scytha, habitantes d'aque"m 
do íiuao. 

PiiimSn, ínis, s. ap. n. (de piarc). 
Ov. Sacrifício, expiatório, expiaçílo. 

PlãmGntum, I, s. ap. n. (de piare). 
Vias. Expiação. § Sic.w Victima expia- 
tória. 

PíãtíÕj õnís, s. ap. /. (de piaie). 
Pi.in. Expiação, sacrifício expiatório. 

Piaíríx, leis, .í. ap. /. (de piarc). 
Pr.AttT. Aquc faz cerimonias expiatórias. 

Piãtús, a, fim, part. p. de Pio. Pux. 
Aplacado, satisfeito por uma expiação. 

1 Pica, õi, s. ap./. Pers. Plix. Pega 
(ave). Plix. O m. q. Moncdula. 

2 Flea, co } s. ap. /. Ekst. Esphiuge 
(monstro). 

3 Plcã, õ;, s. pr. m. Jsbcr. Pica, so- 
bvenome romano. 

Pícanús, I, s. pr. m. Sil. Picano, 
seria da Apúlia (Itália). 

(?) Picaria, cõ, s. ap. f. (de pi.v). 
Cie. Ui.f. fabrica de preparar pex. 

(V) Pícãtrix, icis, s.ap.f. (de pix). 
iNSm:. A que pclla com pez derretido. 

1 Picãtus;, ã, iíni, part. p. de Pico, 
CATO. Viug. Colu.m. Emboçado de pez; 
tapado com pez. Pica/um vinitm. CoUj^í. 
Plim. Vinho fermentado com pez. § Que 
sabe a pez. Pica t um vinian. Plix. e sim- 
pleste Pieatum. I\rAUT. Vinho com sabor 
(natural) de pez. 

2 PicãUís, a, úm 5 adj. (de pica 2). 
FivriT. Que tem os pés como os d'um es- 
phinge. 

Píc5, abl. de Pix. 

PicÕã, ^, s. ap. f. Ov. Plin. Pinhei- 
ro alvar (arvore rc.-inosa). 

(?) PicSãriá. Ved. Picaiia. 

Picõãsttir, tri, s. ap. m. Pux. Es- 
pécie de pinheiro. 

PicSãtús, a, únij adj. (de /;i".r). 
3ÍART. Unctado de pez (fi>j.), i. 6, a que 
tudo se agarra, ladro, rapace. 

Picêna, Õ3, s. ap.f. scil. oliva. Mart. 
Azeitona de Piceno. 

_ 1 Picêns panis, s. m. Macr. Picen- 
tnius pauis, m. Pllx. e PicõntXua 
ceres,/. aiAitT. Certa qualidade de pão 
fabricado em, Piceno. 

2 Picêns, Gntís, adj. Cie. Picente, 
dos Piceatcsou Piccntiuos, de Piceno. 

3 Picêns, Sn tis, s. pr.m. Juv. Pi- 
cente, nome de homem. 

PIcêntõs, íúin, s. pr. m. plur. Vaiir. 
Cie. Liv. PicenlcB, ou Piceutiuos, habi- 
tantes de Piceno. 

Pxcêntia, sõ } s.pr.f.Vuy. Picencia, 
capital dos Piccntinos, hoje Pincnza. • 
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Plcentmtis, ã, um, adj.TAC. Picen- 
tino, de Piceno, dos Picentinos. 

PIcênum, í, s. pr. n. Ul'. Piceno, re- 
gião da Itália, situada sobre a costa, do 
mar Adriático, hoje Marca de Acona. 

Plcêmis, ã, tim, adj. Hoh. Do Pi- 
ceno. Picemis ager. CIC. O m. q. Picemmi. 
Piíeêus, ã, um, adj. (de pis). POC. 
De pez, sombrio, escuro, tenebroso. 1 1- 
cece oves. V. Fe. Ovelhas pretas. 

Piei, õrum, «. pr. ">■ l' lur - } !JS - 
Picos, povo dos • arredores da Alagoa 
Mcotida. . . 

(?) Piclníis, â, fim, «í/. (de pi*). 
Pljln. Negro como pez. § Picir.um oteum. 
Ved. Pissiims. 

Pieis, f/cii. de Pi'2T. _ „ 

Pico, ãs, ãvl, atum, aro, ». " É «»4. 
(de pte). Coi.u.m. Pus. SUET. Uuctar, 
embocar, tapar com pez. 

Pícrií, £C, s. ap. j. (*«?*>• TH. PlUSC. 
Medicamento (eito de aloé. 
Picrldiií, so, s. «/>./• Atro. e 
Píerís, Mis, /. (=.v ? i;). 1'UN- Certa 
casta de alface (planta). 

Píctueium. Gi.os. Isii). Ved. riila- 
tium. ^. , 

PictãvC-nsis, S, adj. Grec. Pica- 
vense, do Pictavieo. 

Pictãvi, õriim, 4. pr. m. plur. Amm. 
Pii:tavos, povo da Califa Aquitunica, ha- 
bitante do pai/., chamado hoje Poitou. 
Picíãvlcús, ã, tira, adj. ADS. Picta- 
vieo, do paiz dos Pictavos. 

Pictilvii, ICTum, s. P>: 7». píiiJ-. 
FORT. 

í: píctãtílS, indccl. GREG. e 
Piotãvíúm, ÍI, pr. n. Ism. Pictavio, 
cid.da Gallia Anuitanica, capil. «os 1 íc- 
tavos, hoie pnitiers. ^ . 

Pletãviís, ã, fim, <"'.)'• Grf.g. Picta- 
vo, dos Pictavos, de Pictavio. 

Píeti, õríím, s. -pr. '"• 1'lur. 
Pictos. povo da Caledónia (Escossia). 

Pictilis, o, adj. (de piaus). 
Bordado. 

plctõnua. íím, s. p:: m. plur. (.Uixio- 
vsO. Cus. Pias. O m. q. Pictavi. 

Pletõnieus, a, fim, adj. Aus. O m. 
q. Pictavieus. 

1 PietSr, õrío, 4. «p. m. (de f'»5«'«)- 
Cie. HGk.Quist. i'intor. . 

2 pietor. õris, s. jw. w. Cio. Pietor. 
sobrenome romano na família dos Fabios. 
§ Plur. Pus. Oí Fabios Pietores. 

Pictõriíis; a, Sm, adj. (de pie»'' JJ- 
TEr.T. l)m. De pintor, próprio dos pin- 
tores. . . 
■ Piettp-a, õ, 4. nji. /• Wc pmgere). 
Cie. Pus. A pintura (arte). § Cie. VIRG. 
Pintura, obra de pintura, painel, objecto 
remeseniado em pintura. JivríiiM 2»» 
íto-ic. Lucr. Tapeceria, pannos de raz. 
§ Cclex. Mosaico. § PEATJT. Acção de 
Bintar, de arrebicar, ornato ail'ectado. § 
(?) Fest. Bordadura. § Fig. Cie. Pintura, 
quadro, descripefto. 

Picífeâtfis, a, fim, adj. (áepiclura). 
Stat. Ci.auu. Matizado de varias cores, 
esmaltado. Piaurulum opus melallis. 
CLA.nn. 0'orn tiiu.xiada. § VlitG. Bordado. 
Píctús, a, tim, pari. p. de Pingo. 
Cie. Yii:g. Pintado, ornado de pinturas. 
§ CIC. Vlltu. líoidado. Piclusacu chlumu- 
dcm. VlltG. Coberto com uma ehlamyda 
bordada. Picla Ioga. Lampb. O m. q. Pal- 
mata. Picti reges. MART. Reis que trajam 
toca bordada. Ved. Palmatus. § Culex. 
Colorido, matizado, esmaltado, tauxiatío. 
Picla armorum radiis agua. PuOP. Agua 
em que rellecte o brilho das armas. § 
VntH. Ov. Sarapintado, mosqueado. § 
Véus. Pintado, representado em pintura. 
Qui nunqiiinn pkilosophum piclum vide- 
runt. (Anex.). Cie. Que nao viram nem 
em pintura um philosopho, i.e, inteira- 
mente alheios á philosopbia. Pícíiinelus. 
Peop. Pinturas que mettem medo, í. <S, 
em postura de ameaçar. § Fig. Cie. Colo- 
rido, ornado (ter. rhet.). Lysiâ nihil »<c- 
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tius. Cie. jSoOa mais florido que Lysias. 
§ Píctíor,; comp. CIC. 

Píoulã, ■&, 4. ap. f. ãimin. do Picc. 
Apul. Veg. Immundieie da pelle das 
creanças. 

1 Ploumntts, I, s. ap. m. HíG. ap. 
Non. Picanço (ave). 

2 Ficumniis, í, s. pr. m. YAim. Pi- 
cumno, deus que com Piluinno protegia 
os casamentos. 

1 PIcfis, I, 4. ap. m. Plaut. Ptra. 
Picanço (ave). § Poaut. Grypho (ave fa- 
bulosa). 

2 Plcus, l, 4. pr. m. Ov. Pico, rei do 
Lacio, filho de Saturno, transformado cm 
picanço por Circe. 

Fido, Cs, s. pr. /■ PI.IN. Pi<lf> 
da Ethiopia, ijroxima 
Egypto. 

PidõbõtS, ãrum, s. pr. m. plur. 
Pus. Pidobotas, povo do Egypto ou da 
Ethiopia. 

PidosiíS, I, 4. pr. f. PUS. Pidoso, 
ilha da costa da Caria, peito de Kalicar- 
nasso. 

PIÕ, adv. I.IV. Justamente, legitima- 
mente, lealmente. § Al'UL. Virtuosa- 
mente. 5 CIC. Piedosamente, religiosa- 
mente, -s Cif. Ov. aIaucian. Consoai-.le 
osseutinieNtosnat.uiaes,comaliectoíiiia!, 
paternal, materna!. 5 Liv. Como bom ci- 
dadão. § Cie. Com aliccto, ternamente. ■§ 
CIC. Com humanidade. § Plisslmê, sup. 
Sen. 

" PIõr.s, Entis, adj. Isscn. O m. q. 
Pius. § Piêntissiinus, sup. IXSCtl. 

PiCutlús, ii, s.pr.-m. GlUiG. Piencio, 
nome de dois bispos. _ 

(?) Pierã ou PICriã, ao, s.pr.f. Liv. 
Cid. principal de Pieria. 

Píeres, um, 4. pr. m. plur. (Ili-.a:;). 
Pus. Picros, habitantes da Pieria. 

Piaria, ãj, 4. pr. f. (n-.ijia). Pus. 
Pieria, paiz da Tlicssalia, que entesta com 
a Macedónia. § (?) — cid.da Thessalia. 
Ved. Pira. § 1T.B. — paiz c cid. da 
Syria, entre a Cilicia e a Phcnicia. 
PièrYíS, iirúm, 4. pi: f. plur. Cie. 

Pierias ^-- Musas. 

PIcvictis, ã, iím, adj. Tus. Picrico, 
da Pieria. 

Piiirides, tim, 4. pr. f. plur. pairou. 
(Uiíjíôí;). Ov. Pieridas, tilhas do Pioro,. 
transformadas cm pegas nelas Musas. § 
Cie. Vikg. — Musas. 

PIGl-is, lais, J. ;;»'./. PUS. A Pieria 
(na Thessalia). § IloE. Ov. Uma Musa. 
PiSi-iiis, S s tim, adj. (n-.sj-.o;). Ov. 
Puof. Picvio, da Pieria, da Thessalia; do 
monte Pieio, das Musas, iioetico. J'icri::s 
grc.v. MART. O Coro das Musas, e os poe- 
tas. Puria via. Ov. A poesia. Pierim. 
clies. Stat. Dia empregado no estudo. 
Pisria tuba. Makt. A trombeta poética. 
Piertiisfrons. MAKT. A fronte da poeta. 
Piem corona. Makt. A coroa de louros 
(alcançada pela poesia). 5 Eelmcia Pis- 
ria. Ved. Seleucia. 

Plcrúfi, i, 4. pr. m. (nUooí). CIC. Ov. 
Picro, pac das Pieridas. § PLPS.— monte 
da Thessalia, consagrado ás Musas. 

1 PIStãB, fttis, 4. ap. /. (de pius). I o 
Comprimento do dever, virtude, justiça, 
tidelidade, lealdade ; 2 o Comprimento dos 
deveres religiosos, sentimento religioso, 
piedade, culto, devoção; 3 o Sentimen- 
tos naturaes, aítecto para com a fa- 
mília; ternura dos pães ; amor para com 
os paca, piedade fllial ; amor á pátria ; 
i° Amor, amisade, bemquerença, dedi- 
cação ; 5 o Bondade, benevolência, beni- 
gnidade, indulgência, clemência; syin- 
pathia, piedade ; G° Justiça, bondade di- 
vina. 5 I o Vir pielale granis. VIKO. Varão 
respeitável por sua virtude. Rcddite depo- 
silum ; pielas sua Jndcra servet. Ov. En- 
tregae o deposito, a sua fidelidade seja 
a guarda do dever. Nutla ftdes pielasque 
viris qui... Luc. Os que nâo teem nem íó 
; nem justiça... Sei-vala pielas. Luc. Pide- 


t 


Hdade guardada. Pietate remota. Luo fr 
Faltando ao dever, desobedientemente, s 
.2° Est Pielas juslitia adiwsum dws. Cio* 
Justiça para com os deuses é o que-ss^ ; víí 
chama Piedade. Pietas erga deos.xyic.:^\^'MM 
dade religiosa. CIug: pietas e? debetur a - 
quo nihil acceperis ? Cie. Que culto é de- ■■■ 
vido áquelíe de quem nada se lia vreee- ^ 
bido ? Deos placatos ejjiciel pietas et sanc- 
titas. Cie. Aplacará os deuses o culto e vií 
a sauetidade. § 3 o Egregius mirãpietale 
parens. CAT. Pae mui terno para cora seu 
filho. PíV-ííiiá^fiírzff.ViRG/Pernura paternal. 
Pátria poteslas in pietaíe debet consistere. -j 
Pig. A auctoi idade paterna deve fan- 
dar-se no affecto. Xotem/ia pietaíis. "pAC. 
Deveres sagrados da piedade tília!. Pieta- 
tis causa, ou E.r. pietate. IxsCR. Como ■ -:;S 
prova de aífeiçao, de muito bom grado, 
Pielas ia parentibus, in patriã. cie. Amor 
aos pães, á pátria. § 'I o Mea in te pietas. 
Cio. A alieiçáo que eu te tenho. Rummâ 
pútale te desiderani. Cie. Desejam-te cora 
todo o affecto. Pietas senatús. Pun. J. O r::;'; 
amor do senado (ao principe). § 5 o A pie- 
tate eeslrá impetrari... Síikt. Obter-se -da ; ' 
vossa clemência... S\'i:ltv. pietas respexit v ^ 
,'genlem... Al.ciM. Não houve caridade que : - : - 
olhasse para o nobre... § d° .Si qua esl coslojj^ 
pietas... VlKG. Se há no ecu justiça... Pie* :j^ 
ias deúm. Stat. A justiça úos deuses. § 
Plur. Pieiatcs. IlIEil. 

2 Flutas, atiS, 4. pr.f. Pijk. CM-tTD. 
Fest. Piedade, deusa dos Romanos. : -§/^j 
Liv. Piedade iilial personificada. 

3 Piãias Juliil, 4. pr. j. £hTS. Pie- 
dade Júlia, colónia romana aia Istria, ;;/ 
hoje Pola. 

■1 Pl-otãs, ãtis, 4. pr. f. Ikscr. Pie- 
dade nome, de mulher. § Isscr. — aome^s 
d'nm navio. 

PPjtaticuItrSx, leis, adj. f. Syr. 
Que nractica á piedade fUictí. (epitll. da ;^:í 
cegonha). 

* Piètõsus, ã, iím, adj. (de pielas). 
IXfiCR. Cheio de piedade, piedoso. 

PiSõndús, 2, tim, parl.jul. pass.ãn, 
Piget. Pitoi'. f;o que deve haver pezar, 
arrependimento. 

(?) Plgêns, entiS, pari. prés. de Pl- 
geo. APt;t. Pezaroso, desgostoso; 

* Flireõ, ês, oro, v. inlrans. PííISC.::;^; 
Ved. Pigcl. 

PP^çõr, grã, Sfím. adj. (de piget). 
io pVeguiçoso, iudoleute, ocioso, vaga-:^ 
roso, lento, tardio ; 2 o Desoccupado, gs 
ocioso ; 3 o Fig. Lento, demorado, dura- 
douro ; iuimovoi, calmo, soeegado ;: pouco»g 
enérgico; viscoso ; cs:.sri!, improdnctivo ; 
■i" Que entorpece, quo faz preguiçoso, 
inerte. 5 I o rJt:nc pirjer Jeríis. PER5. De 
maniiaú resouas, preg-iiiçoso. lo i 'beo 
das iUteras pitjcrrimus. CtiL. ad. CIC. MuLs;-; 
preguiçoso para escrever. MUUice pige?.:>: 
Uoi:. 1'újerrimuí aã ti diwria opera.luW* 
Pouco beliicoso, aguerrido, mui covarde, 
íracalhão. Piger scribendi jerre laborem. 
HOK. Incapaz de escrever com cuidado. 
Frigore pigru:. VIRG. Trôpegas com o 
frio. Piger venler. rúART. Barriga pregm- 
çosa. Pigra moles. Ci.acd. O pesado corpo 
(do elephante). Piger pericli. Sn.. Que 
tem medo ao perigo, —-aã panas. 
Ov. — ad cmdcm. Ses. tr. Leufco em pu- 
nir ; hesitante em derramar o sangue, 
í 2 o Pigiiim aliquem /acere. MART. Dor 
vagar aalguem.P/r/ra vila. Ov.Vidaociosa. 
s 3« Piomm bellum. Ov. GueiTa demo» 
íada. Piger annus, pupila. HOR. Anno 
longo para os pupillos. Pigra palus. Ov. 
Alagoa encharcada. Maré pigrum. TAO. 
Mar manso. Piger vultus. MAP.T- Sem- . 
blante triste. Ptgriora remedia. Coura. 
Kemedios menos eíllcazes, pouco enérgi- 
cos. Pigro namore deiluere. COUBI. Correr 
cm liquido espesso. Pign campt. HOE. 
Camno" estéreis. § i° Frigus pigrum, 
°Z pigros íaat. AD HEB. (D^ * 
F Ô preguiçoso, porque tira a aotivldadj 
Pigra frigora. Ini. Oo frios que eatorpe- 
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cem tudo. Pigra senecta. Tib. A velhice 
inerte. Piger sopor. Cat. O sornno qae 
entorpece. § Ptgrior, comp. Hor. Plgõr- 
rlmíís, sup. Cie. 

Piget, êhãt, iíit ou xtmii êsí; ; êrê,. 
v, intrans. unip. ClC. Sall. Virg. Ter pe- 
zar, arrepender- se cie; ter repugnância, 
cnfadar-se, aborrir-se, hesitar em ; ter 
pejo, vergonha. -Fratris ine puclet pigetque. 
Ter. Meu irm&o causa-me vergonha e cla- 
me que sentir. Me civitalis morum piget. 
Sall. Estou aborrecido dos costumes pú- 
blicos. iV£ -piget. Pladt. Se isto não te 
cnsta,seteapra?,.se queres. Mei piget, soil. 
me. Att. Estou aborrido de mim mesmo. 
Negue fadi piget. Plaut. Nem d'isto 
estou arrepend ido. Negue se id -pigere.TKti. 
2íem se arrepende elle d'isto. Inãuci aã 
pigenãum. Cie. Ser levado a se arrepen- 
der. Quia Pccli piguerat. Tag. Porque ti- 
nha havido arrependimento com respeito 
a Peto. Si jnguit, scil. te, portem ultra 2>ro- 
ceãere. Prop. Se te custava muito sair 
de ca$â. JVec piç/itum ccelicolas.... SiL. Nem 
os deuses tiveram por indigno. 

.Pigraê3itãrSiís,.ii, s. ap. m. (de pig- 
mentum). Cie. (?) Gi.os. Piiilox. Merca- 
dor de côres. § Dicí. Scn.Ii;. Drcguista, 
pharmnceuUeo, boticário. § GíO. (?)Folg, 
Perfumista. 

Pigniezitãtus., ã, tím 3 adj. (àe pig- 
mentam). Tert. Arrebicado. § Prud. Fin- 
tado ou perfumado (?) § Fig. Fort. Que 
tem suave perfume. 

Pígmêntúm, i, í._«P- «• e qnasi 
sempre Pigmenta., oruin, n. plur, 
(de pingere). ClC. Cõr para pintar. Pin- 
gere aliquem pigmentis ulmeis. Platjt. Bar 
em alguém uma boa sova cie pau, pisar- 
Ihc o corpo com pancadas. § Pltn. Cor 
postiça, arrebique. § G. Aun. Drogas, Iler- 
bar11.7npig7ncntu.F1mi, Sueco cias plantas. 
5 Fig.Òic. Cores (do estyio), ornamentos, 
flores. § Cie. Arrebique, farfalhada, íalso 
brilhante. § Pkud. Mentiras, ficções. 

■BíirnSrãíiCAUS, . Bigneratitíus e 
■PígnõrãtíLCiiSs, ã, iím, adj. {elapigne- 
rare). Pomp. jet. Penhorado, hypothecaclo. 
§ iielativo a hypotheca. Pignereiticius cre- 
ãitor. Marcial;, Credor hypothecario. 
Pigneraticia adio, e simpleste Pignoratí- 
cia, ce, f. Ulp. Demanda a respeito de 
penhor ou de hypotheca. _ _ 

Plgnsrãtíõ ou PígnorãííOj oras, 
s. -ap. ./'. (de pig7ierarè). 1>ig. Acção de 
empenhar ou penhorar, penhor, hypo- 
theca. 

■Plgnsrãtort* ou Fignorãtor, oris, 
2. apT-m. (de pigner&re). Cie. O que rece- 
her penhores ou hypotheeas. 

Pãgnerãtusj ã," &in, ©wí. í>. de Pi- 
■gnerc. Ulp. Penhorado, empenhado. Dado 
em hypotlieea. hypothecacio. § Fig. Lrv. 
Empenhado, -sujeito, ligado. §Part.act. 
cie Pigneror. Suet. Que empenhou (fig.). 

.Pigiieroj . as, .ãvã 3 ãtúm, are, v. 
íjww" f cie pignus). Suet. Paul. jet. Em- 
penhar, penhorary pôr, dar em penhor. 
Iionuim pignerat Atreus. JUV. O Atreu, 
(I. é, a tragedia de Atreu, em cuja. com- 
posição trabalha), obriga-o a empenhar 
a 'capa. § Fig. Bona pigneranda pomee 
prmbebaru. Lrv. Deixavam os seus bens 
como penhor da sua punição. § Afitl. 
■Penhorar (alguém) com um. beneficio, 
obsequiar. 

Pigneror, ãi-iB, ãtiís.súm, ãrl 3 v. 
ãep. irans. ■■.(.âç.pignus). StJET. Keceber em 
penhor, como segurança. § Fig. ..Cie.To- 
mar /por penhor, receber como segurança 
ãe. Qu-ad das miM, -pigneror omen. Ov. 
Acceito este presagio que me dás, cemo 
um; penhor. § * Gigll, Phisc. Penhorar, pôr 
■ain .penhor. 

■* Plgnosãj ,a?-ch. por Pig-noi-a. . 

PIgnviS, õris 3 -e eris, arch. s.ap,n. 
l°l?eulior, objecto penhorado, seguuiuça; 
!íypotb.eca ; ; refém ; caução ; consignaçãa; 
■penhor, signàl, .aposta, entrada ; estrpu- 
làção, ajuste ; '2° Fig. Penhor, segurança ; 


testímunho, mostra, prova, signai ; 3 o 
Penhores do hymeneu, prole, fiihos ; nep- 
tos ; rebento, renovo (d'unta arvore) ; 4 o 
Objectos de aiVeição, parentes. § I o Rem 
pignori. accipzre. Tag. iicceber uma coisa 
em penhor. Pignori darc, obligare. Dig. 

— ponere, opponere. Platjt. Dar em pe- 
nhor, penhorar uma coisa. — esse. Papix. 
Ser empenhado. — accipere. Paul. jet. 
Receber como penhor. Pignus liberar?., 
recuperare. DíG. Levantar um penhor, 
desempenhar um objecto que estava em- 
penhado. Prtrdium pignori dare. Papin. 

— accipere. SCvEVOL. Empenhar uma pro- 
priedade, hypothecal-a ; receber uma pro- 
priedade como hypotheca. Pignus luere. 
Ved. Luo. Pignoi-a conjugam. Lrv. — ma- 
rium. SOET. Esposas dadas em reféns ; 
reféns de homens. — capere. Varr. L-iv. 
Exigir urna segurança, fazer depositar 
uma quantia como segurança. — ccedere. 
Ved. Ceado.- Testamento pignus constitui 
posse. ULP. Que um deposito ptíde ser es- 
tipulado em testamento. Dic,mecum quo 
pignore certas. VniG. Dize com que en- 
tras n'esta aposta VQmrcúgo. Ponere pignus 
cum aliguo.V.MXK.. Fazar uma aposta 
com alguém. Posito piejnore. Ov. Deposi- 
tado penhor. Quovis pignore contendera... 
Cat. Pretender a todo custo... Da pignus, 
ni ea si! filia. Platjt. Apostemos que esta 
é tua fdha. Si coniraclum pignvs sit nwlâ 
conventionc. Ulp. Se o ajuste fõr so de pa- 
lavra. § 2 o Pignore ânimos centurionum 
devinxil. Cíes. Penhorou os ânimos dos 
centuriões por uma segurança- Pignus 
reip. dalinn, se velle... CiC. Penhor dado 
á republica, que elle queria... Pignus amo- 
?-is. VutG. Uma prova de amor. Dextram 
ei recónciliatce gr alies pignus obtulit. Cup.t. 
Ofíereeeu-lhe a mão como sígnal de re- 
conciliao. Pignora da. Ov. Dá provas. 
Aperto pignore. Pfí/ED. Por uma prova 
manifesta. Ventura; prayniiliere pignore;. 
flamma:. C. Sev. Dar signal da ciiamma 
que esta para rebentar (com respeito ao 
Etna). § 3 o Tibi commendo .co-mmunia pi- 
gnora, natos. Prop. Eecommendo-te os 
filhos, esses penhores do nosso amor. Pi- 
gnora bina. 0\ r . Dois filhos. Pignus ademp- 
tum. Ov. Filho arrebatado, roubado, 
perdido. Pignora .cara, nepotes. Ov. Rep- 
tos, penhores de ternura. Pa ti mutua 
pignora, Pall. Receber enxertos d'outras 
plantas. § 4 o Betbens filiam, vzorem, soro- 
reSfinterque tol pignora... Pltn. J. Tendo 
uma íiiha, uma mulher, irmans, e com 
tantas pessoas caras... Próxima pignora. 
Tac. Os que nos tocam de -mais perto, 
os . parentes mais chegados. Adspeclzis 
pignorum suoi-um. Tac. A vista dos ob- 
jectos da sua ternura. 

Plgrêj aàv. COLuai. Cora preguiça, 
indolentemente. § Sen. Lentamente, va- 
garosamente. § Pígrius, comp. Luc. 

* FígrêdS, ?n£s, s. ap.f. (de viger). 
Hieií. "Preguiça. 

'■" FigrsOj eSj êi*e, v. inirans. (de 
piger). 'Enk. .Att. Estar preguiçoso, ter 
repugnância, ser lento, vagaroso em. 

PigreseOj i's, ere 3 v. intrans. incli. 
de Pigreo. Plin. Afrouxar-se, correr mais 
de vagar (com respeito a um liquido). 
§ Cass. Ir mais lentamente. 

TígrítãSj ãtíSj s. ap.f. (âs '-piger). 

ftLÒS.'. LAT.-GIi. 0- 

Pigritiãj £ê 3 s. ap. f. (de piger). Cie. 
Preguiça. í-íoli pitiare pigritiâ me f acere, 
si... CTC. i7ao creias que seja em mim 
preguiça, '.se... ,.§ Liv. Petp.. Lentidão, 
repugnância. § Fig. Pigritiâ stoniacki. 
Sen. Estômago enjoado, ou fraquesa 
âc "estômago. § LIaut. Vagar, descanço. 

'PígTitíêSj ei, s.:ap. /.(de piger) 
empreg. só em eicc. sing. Xiv. Lentidão, 
repugnância. 

dep.freq. de Figroj:'HTY.ll.-(i1X)S. 

: .PigrOj- ãs 5 ã\ã, .ã/ttim., -:ãi?ej v.in- 
Ivans. A r iT. 'Lucu. O m. q. ;Pigror. § (?) 


íivins. Att. Differir, retardar, demorar. 
*.l Plgrõr, aría, ãtús súm, ãrz, 
v. dep. intrans. Cie. Estar preguiçoso.^ 
ser lento, vagaroso em, tardar, demo- 
rar- se. 

* 2 PSgror, õris, s. ap. m. (do pigsr'}* 
Lucil. Preguiça, indoieucia. 

Piguítj pj'et. perf de Piget. 

Pigimtiee, arúiiij s. p r . f. wlur. 
Pltn. Piguntias, logar Xortificado de~Dal- 
macia. 

* Fíguús, a, úm 5 adj. (de pigere). 
Preguiçoso, vagoroso, lento, demorado, 
que hesita. 

Piiús. Inscr. O m. q. Pius 1. 

1 Pila, se, s. ap. f. Cie. Hon. Pela. Pi- 
lam expulsara. Mart. — reãdere. Man. 
Atirar a peia; atirar de lá a peia. § Fig. 
Pila meti est. (Anex.). Plaut. a pela é- 
minha, i. é, ganhei, sou senhor do qui- 
nhão. Is te claudas, quomodo aiunt, pilam. 
Cie. E' um coxo, como dizem, a jogar a ; 
pela. Ut fortuna: vocaretur pila. A. Vier. 
De , .sorte que íosse chamado- o jogo da 
■fortuna. § Lucr. Bota, globo, esphera» 
Terra; pila. Varr. e simpleste Pila. Enn. 
O globo da terra. § PROP. Globo de vi- 
dro cheio de agua para refrescar as .mãos.- 
Pila vítrea ou crystallina. Plíx. P.oía de 
vidro (usada como projéctil incendiário). 
— vítrea. Inscr. Bola de vidro (para jo- 
gar). Ved. Pilicrepiis. § Prop. Esphera 
celeste. § PrvOP. Ascon. Bola (para f fizer 
a votação), voto, sufíragio. § PLI>:. Ko- 
vello. § SIart. Grande novelio de pauno 
(para embravecer os touros). § Eest. Bo- 
neco, manequim. § C.OLUM, Torrão agar» 
rado ás raízes d'uma. arvore (com que a 
transplantam). § Mart. Espécie de nabo 
redondo. 

2 Fila, ãij s. ap. f. Cato. Colttm. 
Almofariz, gral, pilão. § Vitií. HOIt. Pi- 
lar, columua. § Fig. PLXN. Apoio (que as 
abelhas fazem, de cera). § Lw. Pilar (de 
ponte). § VIRG. VlTR. Marachão, inolhe, 
dique. 

Pnãiiusj i s s. ap. .m, (de pilura).- 
Varr. Ov. Soldado armado de dardo, L 
é, o triarío. 

Pilãris, e, adj. (de pilai). Relativo 
á peia, da pela. Pilaris íusio. Stat. O jogo 
da pela. 

Pilãrmm, K, s. ap. n. (de pila 2). 
Ikscr. Construcçílo de pedras em cue. 
punham uma urna funerária. 

'-Pjtlãríus, ii, s. ap. m. (de pila Tf 
Quint. íTot.Txu, que faz habi íidades com 
pelas ou bolas, pelo ti queira, prestigiaclor. 

Filâstilus. Ij s. ap. m. Íííscr. Fabri- 
cante cie dardos (?). § iNSCit'. .Pilastilo, 
sobrenome romano. . 

Pilatês, so, s. ap. nu Cato. .Certa 
casta 'de pedra. 

Pllãtim, aelv. (de pila 2). Vmi. Em 
fieiras de pedras. § Scaur. ap. .-Sjkbv. Em 
columuas -cerradas (ter. guer.). 
■ FílãtrlXj íeis, adj.f. .(ãv pilare 3). 
Titin. .Que rouba, ladra. 

1 (?)Píiãtus, ã 5 Í1HI5 part. p. de 
Pilo 1. Maiít. (?) Pellado, calvo. Ved. 
Pilatus-4. 

'2'Pilã'í;us 3 â, iim 3 pari. p. de Pilo 3. 
ámm. Pilhado, roubado. 

- 3 PIlêLtús, ã, um, adj. (de pila 2). 
VARR.;VJRG:ap.^SEitv,Que ; é,em columua 
cerrada (tèr.gv.err.). § Fig. -Enx. Com- 
pacto, denso, apinhoado. § Fixado, de- 
terminado, bem ■ assentado. Smtenlia pi- 
lata. Hosrius-ap. Serv. Opinião bem 
assentada. 

4 Pílãtus, ã, :úm, adj. (de piíum 2)._ 
Virg'. Síaiít. ■ Armado de dardo. : 

5 PilãtUS, %, s. pr. 77!." TAC. BIIíl:. 
Pilato (Pohcio — ), :gov.ernador:da Judea,: 
que conseiititi -na-coLUlemuação :de Jesu- 
Chnsto.í : '"- : . ■"■". : '" 

PIlêãítís 3 â, ; um, pari. p. ele Ptfeo. 
Ltv.Mart. : 'Coberto':- com o ■■barrete; ^cba- 
inado : -.pile usí ■ Pileeili fi -atres. G AT. ^:Cas tor ; . 
é-V(úíxv^.]:-I)cccorumpileatí^:À^. ViCT."i05 ! 
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Dacos que usam âo pileus. § Sen. Coberto 
do barrete pilmts (em signal de alforria). 
Pileala plebs. Suet. O povo coberto do 
pileus, i. é, libertado. § Pilcati servi. Get.l. 
Escravos em venda cobertos do barrete, 
para indicar que o senhor não respon- 
dia por eSles. 

Fílênsj êntiSj s. ap. m. Fort. e 

Pilêntum, X, ap. ti. Liv. Vina. Carro 
alto e rico de duas rodas, usado pelas 
senhoras romanas em occasiões de ceri- 
monia. 

Píleo, ãs, aví, atum, ãrê, v.trans. 
(de pileus). Dlp. Cobrir com o barrete 
(a um escravo), para significar que rece- 
bia a Uberdade. 

Fileõlum, i, s. ap. n. Hier. e 

Pílêõlús, i, s. ap. m. dimin. de pi- 
leum e de pileus. Oolum. Cum pileolo. 
Boií. Com um barreUnho. 

Filtííím, :, s. ap. v. Pehs. e 

Píleíís?, í, í. ap. vi. (de -WoO- Plaut. 
Sorte de bnrrcte, a modo de carapuça, 
que punham na cabeça dos escravos 
aquém davam a liberdade. § I.-iv. Maut. 
Barrete que trazia um cidadão que recu- 
perava a liberdade dunmte as Saturnaes. 
§ /-'/^.Alforria, Uberdade. Servos ad pi- 
leum vocare. Ltv Suet. Chamar os escra- 
vos á revolta. Totis pilea sarcinis redemi. 
Maut, Dei 'ioda a fatiota pela minha liber- 
dade.^ Veg. Barrete de pelle. § Arur.. O 
chapéu (de Mercúrio). § La :>ipr. Membrana 
que a creanea traz ao nascer. 

Filia, ai, í. pr. /. Oc. Filia, mulher 
de Attico. 

Pllícrepús, i, s. ap. m. (de pila 1 e 
creperc). Sen". Glos. Isid. Jogador de pela. 
§ iNSCit. Jogador de bolíis de vidro. 

PiLííís, íi, s. i)i\ m. CiC. Pilio, nome 
de homens. 

r-ililucliús, i'Ij í. ap. m. (de pila 1 e 
ludius). Glos. Istd. O m. q. Pelarius. 

1 Pilo, ãs, ãvl, ãtíím, aro, v. in- 
írans. e trans. (depilas 1). Afran.FkST. 
Crear pello, cobrir-se de pello. § Mart. 
Fest, Foliar, tirar o pello a ou cie. 

2 Pilo, ãs, ãví, ãtúm. ãre, v. 
(rans. (de pila 2). Hostius 'ap. Serv. 
Apoiar, esteíar, segurar, sustentar com 
força. 

3 Filo, ãs, ãvi, ãttíni, aro, w. trans. 
(d;i mesma orig, q. -r.O-r,xr^ ?). Amm. 
Fest. Pilhai-, roubar, espoliar, despojar. 
Vcd. Comjiilo, Expilo. 

Pilõsíís, ã, um, adj. (de pilus I). 
CIC. Mart. Fe Iludo, cabelludo. § PIIõsTõr, 
comp. PuN. 

Filúlàj ís, s. ap. f. ãimin. de Pila 1. 
Plin. Veg. Bolinha, pelota. § Plin. Pí- 
lula. § Veg. Pequeno excremento de ca- 
vai lo. 

1 Pilurn, I, s. ap. n. Cato. Flin- Pilão, 
mão de gral. 

2 Pllúm, I, s.ap. n. (tXkoz). Cie. Cass. 
Liv. Dardo (de que usavam os soldados 
romanos). § Fia. Goníi/uiò adveniens pi- 
lum injecisli mihi. Plaut. Apenas che- 
gaste, logo me deste um golpe. § (?). 
Primum pilum. Ved. Pihts 2. § Prop. Liv. 
Tropheu (em honra dos Iloracios). 

* Pilúmêii, ínís, s. ap. n. Glos. 
Ifid, Qualquer substancia pisada, ou pi- 
lada. _ 

Piluinnãj orúm, s. pr. m. plur. (i. 
6, habituados a manejar o dardo).' Fest. 
Pilumnos = liomanos. 

* Pilunincè põplce, arch.&ps versos 
dos Salios. Fest. O m. q. Pilumni. 

PilimmúSj í, 5. pr. m. Virg. ISTon. 
Pilumno, filho de Júpiter, irmão de Pi- 
lumno, divindade dos Kornanos. Ved. 
Picumnus. 

1 Pílús, l, s. ap. m. Cie. HOR. Pello. 
Ad pilum" ulcera reducere. PUN'. Fazer 
nascer pello sobre as ulceras (cicatriza- 
das). Contra pilum. Veg. A contra pello. 
Pili oculorum. Plin. Pestanas. § Phjsd. 
Cabello. § Fia. Cie. Um pello, um nada, 
coisa de nada. Aliqitid non /acere pili. 


Cat. Não fazer cabedal de coisa alguma. 
E Cappadociã ne pilum quidem. CIC. Da 
Cappadocia não (há) noticia alguma. § 
Glos. lat.-gr. O pello, a parte peiluda, 
a parte de feira, o exterior. 

2 Pilíís, i, s. ap. vi. Companhia de 
soldados, chamados pilani ou triarii. 
Pilam primum ãucere. Ov. Commaudar a 
primeira companhia dos tríarios, ter o 
posto de priniipilo. Primos pitos adímere. 
Suet. Dar baixa de posto ..aos primipilos 
(i. 6, eenturiôes das primeiras esquadras 
dos triarios). Tuleril quum prajmia pili. 
(sei!, primí). BIart. Quando elle tiver 
alcançado o posto de priniipilo. Vcd. Pri- 
mipilufi. 

Pímpla, ãí, j. pr. /. Ved. 1'impleus. 

1 Pimj>lêã 5 se, s. pr. /. ÇUí^t.'/^^.). 
Stat. Fes-í'. Pimplea, fonte da Pieria, 
cousaírrada ás Musas. 

2 Pimplêã, kí, s.f. Hor. (?) e 
Pimplels, idi's,/. (íl-.^-lr;^). IToií. 

(?) Fest. Pimplea, Fimpleidc = Musa. 
§ Maut. Versos, poesias. 

Fimplõuies, úm, s. pr./. ])lur.SiD. 
Fest. Pimpleidas = aiustis. 

Plinpleús, à, úm. adj. (flf^AnoO. 
Í\Iart. Pimpleu, de Pinipta, das Musas. 
Pimplcus vmns. Gat. O monte Pimpla. 

PlmpiíÈídês, lím, s. pr./. phtr.VAnn. 
O m. q. J'i]?i>-leides. 

Pínãcõtíiêcã, êè, s. ap. /. Vmt. 
Plin. e ■ 

PinãcÕtliêcê, es, ap./. Varr. (~;vc- 
yoOr.y-í-,). Galeria de pinturas, museu de 
pinturas. _ 

1 Pinara, ou Pinaca (?), se^ s.pr./. 
Pinara, ilha fronteira á Etolia. 

2 Pinara, êê } s.pr,/. (Uívaoa). Plin. 
Pinara, cid. da Lycia, perto do monte 
Crago, na margem do Xautho. 

Pinaria tribus, s. pr. /. Fest. Tribu 
Pinaria, uma das tribus de Roma. 

Flnãríã domxxs, s. pr. /. Virg. A 
casa dos Pinados. 

Pínãril, iõrúm, s.pr. m.plur. Liv. 
Pinavios, antiga família do Lacio, con- 
sagrada ao culto de Hercules. 

Pinarlt£ê, íTrúm., s. pr. m. plur. 
Finaritas, habitantes de Pinara (ne 
Syria). 

Pmariús, li, s.pr. m. Cie. Liv. Fi- 
narío, nome dos membros da família dos 
Pinurios. Vcd. Pinarii. 

Pinãrua, i, s. pr. vi. (IlívaçoO. Flin. 
Pinaro, rio da Ciiicia. 

Fmãstellíís,. i, s. ap. m. dimin. de 
Pinàsirr. Apul. O m. q. Peucedanum. 

Plnãster, trl, s. ap. -m. Pll\\ Pi- 
nheiro bravo (arvore). 

1 Pinã>:. âci's, s. ap. m. (r.iwX). 
Aprontan. ád Cod. Virg. Taboa pran- 
cha ; plur. Soalho, pavimento de taboas. 
§ Teut. Glos. Plac. Quadro (em madeira). 
§ Cass. Quadro (para instrucção dos me- 
ninos). 

2 Piiíãx 5 ãcls , s. pr. m. Quadro. 
Pinas Cebetis. 'Teut. O quadro de Cebete, 
titulo dum oscripto de Cebete, phiíoso- 
pho Thebano. § Suet. Pinace, titulo 
d 'uma obra do grammatico Opiíio. § 
Ixscr. — sobrenome romano. 

Pincênsis, e 5 adj. Inscií. Fiucense, 
de Finco. 

Pincõriiãj ãi, s. ap. m. (-tyxíçv^O* 
Lampr. Hier. Criado que serve á mesa, 
copeiro. 

Píiicíãnús, ã, ura, adj. IKsoa. Pín- 
ciano, de Pincio, uma das collinas de 
Roma. 

Pincíím, ij s.pr. n. KOT. IilP.FincOj 
cid. da Mesía Maior. 

Plndãrêús (nivíágttoO. Capel. e 
.Pmdãricus,ã,uni,aíy.(nLv5«çixóç). 
HOR. Findareu, Pindarico, de Pindaro ; 
lyrico. PiJiãaHcum metrum. Serv. Verso 
pindarico, composto .d/um trimetro bra- 
chycatalectíco (Médium râpTdõ mãrí5, TI- 
brís ãdit ílúvíõ). 

PlndariiSj í 7 s. pr. m* (núSafo;). Cie. 


Hor. Pindaro^ príncipe dos poetas lyricos 
gregos, natural de Thebas, na Feocia. S 
Cie. — nomo de escravo. 

PlndasfíSj ij i-, pr. -m. Plin. IMndaso 
monte da Troada. 

Plndenls6£ê, ãrfím, s. pr. m . Cie, 
Findenissas, habitantes de Findenisso. 

Pmdeiiisstís, í, s.pr./. Cie. Pinde- 
nisso, cid. fortiíicada da Cilicia, próxima 
ao monte Amano. 

Piiidicitorã, £ê 5 s. pr, / Plin. Cid. 
do Egypto ou da Etíuopia. 

PIndús, ij s. pr. m. (Ilí-jrSo;). Vrns, 
Fr.xs. Findo, serra da Thracía, consa- 
grada a Apollo e ás Musas, hoje Mezzara 
e Agrapha. § Plin. — cid. e rio da Do- 
rida. 

Plnea, £e 7 s. ap. f. scil, nux. Coluíi, 
Lampr. 1'inha (frueto do pinheiro). 

Pmêtíím, í, s. ap. n. (de pinus). Oy E 
PUN. Maia de pinheiros, pinhal. 

* Fíneum, í, s.ap. n. Hier, Pinheiro 
(arvore). 

1 Pínêíís, a, um, adj. (de pinus). 
Virg. Plin. De pinheiro. Plnea nux. 
Plin. Pinha. — moles. Prop. — leda. Ov. 

— compaaes. Mart. Embarcação, navio 
(quasi sempre de madeira de pinho). Pi- 
ne as ardor. Virg. Fogo de lenha de pi- 
nheiro. 

2 Píneús ou Plimeús, I, s. pr. m. 
Liv. Finco, rei da Illyria. 

Pingo, is, iiixi, ictúm, ingere, v.- 
trans. I o Pintar, ornar ou cobrir de pin- 
tura; tingir, enlabusar; pintar, pi n tar- 
so; 2 o Fintar, representar em pintura; 
figurar; fig. Representar; 3 o Bordar (á 
agulha); 4 o Fig. Colorir, matizar; 5 o 
Ornar, enfeitar; colorir, florear (ter. 
rhet.); retratar, caracterisar, descrever. 
§ I o Pingere lapidem , argentum. Flin. — • 
(abulas. Cie. — lacunaria.-ViAX. Pintar a 
pedra, a prata, painéis, tectos. — /rontem 
moris. VntG. Pintar o rosto com amoras. 

— Icevã mana. Plin. Fintar com a mão 
esquerda. Pingendi condito?: Flin. O in- 
ventor da pintura. § 2 o Pingere Antigoní 
imaginem. Plin. Tirar o retrato a Anti- 
gono. Ab Apelle pingi. CiC. Ser pintado 
por Apetlcs. Historia quorum- in tabernis 
pingitur. Fhjed. Cuja historia d pintada 
nas paredes das tavernas. Idem pinxii 
Thesea,gui.„ Flin. O mesmo fez o quadro 
de Theseu, que... Quum incestos atines 
pitLzissei. Plin. Tendo pintado a todos - 
com ar de magoados. In littore pingit... 
Ov. Elle representa na areia da praia, 
Aristides anitnnin pinxit. Flin. Aristides 
representou os caracteres. § 3 o Pingere 
acu. Ov. Bordar á agulha. Pingunlitr 
preelia... Ciuts, São representados com- 
bates em bordadura. § 4 o Nigrum litiera 
pingit ebur. Mart. Lettras t-nnegrecem o 
marfim. Pingere viriãantes Jloribus herbas. 
Lucr. Esmaltar de flores as verdes her- 
vas. Facile est rerum na t une pingere 
Flin. Fácil ê á naturesa esmaltar tudo 
de variadas cores. Slellis pingitur aither. 
Sen. O ceu é matizado deestrellas. Pingit 
barba genas. Mart. A barba matiza as 
faces. §. 5 o Bibliolhecam 2>ingere construo- ■ 
tione. CIO. Ornar uma bibliotheca com 
obras ' de arte. In verbis pingenãis habeni 
pondus. Cie. Abrilhantam o estylo (as 
figuras). Pingere Brilanniam. Cie. Fazer 
a deseripçilo da Britíinnia. 

* Pínguãmen, ínls, s. ap. n. (do 
pingais). Cypr. Glos. gr.-lat. Gordura s 
banha, adipe. 

Pingue, is, s. ap. n. Virg. Per& 
Gordura, nediez.§ Plin. Banha, gordura: 
§ Plur. Pinguia. Plin. A m. signif. 

PinguêdÔ, Inís, s. ap. /. (de pin~ 
guis). SlD. Gordura, nediez. § ALCIKa 
Gordura, banha. § Pall. SlD. Víscoe^ 
dade, espessura, consistência. 

Pinguefáclo, Is, fêcíj fãctfíBV 
f acere, ». trans. (de pinguis a /ació) a 
Plin. Engordar, dar nediez, cevar. Pingai 
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factus. Tert. § Fig. roMp. gr. Pronunciar 
fortemente (uma palavra), 

PinguêscÕ, Is, ere, v. in trans* (de 
pinguis).- Ov. Couim. Engordar, tomar 
gordura, fazer-se gordo. § PLiN.Tornar-se 
pingue, fértil. Sutiguine pinguescere cam- 
pos.ViiiO. Tornarem-se férteis com sangue 
os campos. § Plin. Fazer- se oleoso, gor- 
durento. § Plin. Fazer-se espesso, tomar 
consistência. § Fig. Serg. Tornar-se as- 
pirado, sêr pronunciado com aspiração 
(ter. gram.). 

(?) FInguêtuclÔ. Ved. Pinguituão. 

Pinguiãríús, 5Q, s, ap. m. (de pin- 
guis). Mart. Amigo de gordura ou de 
coisa gorda. 

Pinguicúlús, a, um, aâj. ãhnin. de 
Pinguis. Fronto, Gordinho, gordosinho, 
rechonchudo. 

Pinguís, 6j adj. (da m. raiz que 
iclwv). 1° Gordo, nutrido, repleto, ne- 
clio; 2° Gordo, oleoso, gordurento, nne- 
tuoso, viscoso, unctado de coisa gorda; 
produzido por substancia gorda; 3 o Pin- 
gne, fcrtil (um terreno); fig. Fecundo, fér- 
til, abundante, cheio; rico, opulento, que 
fecunda ; 4 o Espesso, consistente; espesso 
(o ar); 5" Escuro, que éde côr carregada; 
6; Calmo, tranquíllo. socegado, que pro- 
duz gordura; profundo (o sorano) ; que 
passa em felicidade; 7 o Espesso, gros- 
eeiro, rude (o espirito); 8 o Cheio (ao ou- 
vido), forte, sonoro. § I o Pinguis hóstia. 
VlRG. Victima gorda. Pinguem /acere gal- 
Unam. Colum. Engordar uma gaílinha. 
Pinguis viliis. Bor. Engordado pela in- 
temperança. § 2 o Pingue lar dum. Hort. 
Toucinho gordo. Pinguis caseus. VlEG. 
Queijo gordo, — - saliva. Sen. Saliva es- 
pessa. — ficus. Hor, Figo carnudo. Pin- 
guia igni. Virg. Tornado espesso ao fogo, 
1. é, pela cocção. Pingues tcedce, VlRG. 
Tochas resinosas. Pinguis pyra. VlRG. 
Fogueira de achas resinosas. ' — coma 
Marceliano. Mart. Cabeílo perfumado 
com a essência de Marceíio. Pinguissima 
coma. Sijet. Oabellos inundados de óleo. 
— virga. Mart. Varinha envisgada. Pin- 
çuia crura luto. Juv. Pernas enlameadas. 
Pingues ara?. Vnw. Altares banhados de 
sangue. Pinguis sapor. Plin. Sabor de 
substancia gorda. § 3 o Pinguis ager. 
PALL. — terra, húmus, campus. VlRG. 
Pingue solum. Plin. Terreno piugue,solo, 
chão fértil. Campus scuiguine pinguior, 
HOR. Campo fertilisado de sangue. Pin- 
guia pabula. Virg. Abundantes pastos. 
Pingais Campania. Phop. A fértil Cam- 
panha. Pingues horti. ViitG. Tapadas fér- 
teis. Pinguis anuas. V. Fl. Anno abun- 
dante, Pinguissimi rami. HOR. Os ramos 
mais carregados (de azeitona). Pingues 
mens(E. C AT. Mesa bem sortida, sump- 
tuosa, lauta. Pinguia stabula. Virg. Col- 
meias cheias (de mel). Pinguis Phrygia. 
HOR. A opulenta Phrygia. — fortuna. 
Fííonto. Boa fortuna, ventura, prosperi- 
dade. Pingue /lúmen. Virg. Rio que ferti- 
lisa. § 4o Pingue folíum. Plin. — aurum. 
Pers. Folha espessa; camada espessa 
de oiro. Pinguis fo#a. Suet. Toga de fa- 
zenda grossa. Me pinguis Gallia vestiu 
Mart. A Gallia veste-me de espesso es- 
tofo. Pinguis vapor. Sen. tr. Vapor espes- 
so. Tura pingues facimtia flammas. Ov. 
Encenso que deita espesso fumo. Pingue 
coslum.. ClC. Ar espesso. § 5° Glauco pin- 
gui similis. Yisn. Que 6 de azul ferrete. 
Pingue vinum. Plin. Vinho de cor carre- 
gada, encorpado. § o Mollis et pinguis 
vita. Plin. J. Vida molle e voluptuosa. 
Pingue otium. Plin. Descanço completo. 
Pinguis somnus. Ov. Somno profundo, 
somno solto. — amor. Ov. Amor ventu- 
roso. § I o Pingue ingenium. Ov. Ingenho 
rombo. Pinguiores rusticorum litteros. 
Colum. Acanhada instruecao dos campo- 
nézes. Pingais Minerva. Ved. Minerva. 
Pingui nil mihi cum populo. Cat. Virg. 
liada tenho com o vulgacho ignorante. 


Pingue ãonum.THoTK. Presente d'um parvo. 
§ S° J'inguis sonus. Quint. Isid. Som 
Cheio , prouunciação forte. Piv guiara 
verba. Quint. Palavras mais sonoras. M- 
mis pinguis facúndia. Gell. Estyío mui 
empolado. Poetai jnngue quiddam sonantes. 
Cie. Poetas de estyío guindado. § Pin- 
guior, comp. Ov. íssímús, sup. Plin. 

Pinguíter, aãv. Colum. Com fertili- 
dade. § Fig. Paul. jct. I.argamente, abun- 
dantemente. § Paul. jct. De modo lato, 
em geral. § Fortemente, de modo cheio. 
Pinguins sonare. Isid. Ter tun som mais 
cheio. 

* Piíiguítíã, s. ap. f. ARN. (plur.) e 

PInguitiês, êi, ap. /. (de pinguis). 
Apul. Gordura. 

Pinguítudo, Ms, j. ap. f. (de pin- 
guis). Varr. Plin. Gordura, nediez. § 
Colum. Plin. Pall. Qualidade de sêr 
gordurento, viscoso , resinoso. § Fig. 
Quint. Som mui cheio (na pronuncia- 
çao). 

Fmguiusculús. SlD. O m. q. Pingui- 
culus. 

Pingtís, S, s. pr. m. Plin. Pingo, rio 
da fllesia.hoje Jpek (?). 

Pínlfêr, era, erfim, aâj. (de pinus 
aferre). Virg. e 

Pínigor, era, êruin, adj. (de pinus 
e gerere). Stat. Que dá pinheiros, coberto 
de pinheiros. § Piniger. Ov. Que traz 
uma coroa de pinheiro. 

Pinitús e PlnytúS) i, s.pr. m. (-ivu- 
tóí, prudente). Insgr. Pinito, nome de 
escravo. 

1 Plrmãj sê/, ap. /. Pluma. Ved. Feri- 
na. § OíES. Virg. Ameia (de muro). § 
Vitr. Penna do rodizio (d'um moinho). 
§ Vitr. Degrau, ou tecla ou registro, de 
orgao hydraulico (?). § Cels. Mecha ou 
chumaço de fios para ferida. 

2 Pinnã, ffi, s. ap. f. (-ív^). Cie. 
Plin. Penna do mar, nácar (marisco de 
concha), 

Pinnãculúm, 5, s. ap. n. dimin. de 
Pinna 1. Tert. Pinnaenlo, ponta, cume. 

Pínnãtus. Ved. Pcnnatus. 

Plnnênsês, iúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Pinucnses , habitantes de Pinna, 
cid. dos Vestiuos (Itália), próxima aos 
Apenniuos, hoje Civita di Penna. 

PinnênsiSj v,adj. V. -Max. Piunense, 
de Pinna. Ved. Pimienses. 

PIrmêsco. Ved. Pennesco. 

Pinnígêi*. Ved. Penrdger. 

PinnípÕtêns. Ved. Fennipotens, 

Pinnirãpus. Ved. Pmnirapus. 

Plrmiús, Sj s. p?\ m. Cie. Pinnio, 
nome de homem. 

Plnnõphyiãis:, ác"ís 3 _í. ap,_m. (wiv- 
vo?úAaÇ). Plin. e Pinnõteres, ea, ap.m. 
(•rctvvo-íiiçr.í). ClC. Plin. Caranguejo de 
casta pequena que vive na concha do 
nácar. § Pinnoteres. Plin. Espécie de crus- 
táceo de concha. 

(?) Fmnõthêrãs. Ved. o preceda 

Pírmúlã. Ved. Pennula* 

Pinnus. Ved. Pennus. 

PlnsãtiÕ, õnís, s. ap. /. (de pinsare). 
Vitr. Acção de bater para estivar ou 
amontoar. 

PinsãtúS; ã 3 unijparUp. ãePinso 1. 
Fest. Pisado, moído, pilado. 

. Pinsítús, ã, um, part.p. de Pinso 2. 
Colum. Pisado, pilado. 

1 Pinso, ãs 5 ãví, ãtúra, are, v. 
trans. Bater. Pers. (?). Ved. Pinso 2. § 
VARIí. Pilar, pisar, moer, triturar. 

2 Pinso, is, si e súij BÚni, sítum e 
pistúrny. pinsevê, v. trans. (da m. 
orig. q. t.íggm , hxíogu), Vitr. Eater 
amontoando. § Enn. Dar pancadas, es- 
pancar, desancar, esbordoar. Pinsere fla- 
g?-o. Plaut. Desancar com açoutes. A 
tergo quem nulla ciconia pinsit ow pinsat. 
Peiis. Em quem uma cegonha (represen- 
tada com os dedos) nao dá hicadas de 
traz, i. é, a quem nao se ptíde fazer figas 
nas costas (por vêr para traz como para 


diante). § Varr. Plin. Pilar, pisar, 
moer, triturar. 

Pínsus, ã, iim, pari. p. de Pinso 2. 
Vitr. Batido, estivado, amontoado. 

1 Pinus, I e us, s. ap. /. Virg. Pijn. 
Pinheiro (arvore). Pinus jlagrans. Virg, 
Acha accesa. § Ov. Coroa de pinheiro. § 
Náutica pinus. Virg. e simpleste Pinus 
ílon. Ov. Embarcação, navio. § Lucr. 
Perno. § Stat. Lança. § (?) Virg. Certo 
arbusto, o m. q. Chamcepitys ('?). § * s, 
vi. arch. DlOM. 

2 Plníís, i, s. p>r. m. Plin. Pino, nom 
de homem. 

Pinxí, pret. perf. de Pingo. 

Pio, ãs, ãví, atum, ãre, v. trans. 
(de pius). Prop. IIor. Offereeer sacrifí- 
cios expiatórios a, aplacar com sacrifí- 
cios, tornar propicio, favorável, honrar 
com actos religiosos. Piare bus ta, Ov. — 
ossa.VuiG. Aplacar os manes (dealgucm). 
§ Piare sacra. Pnop. Fazer sacrifícios 
expiatórios ou propiciatórios. § Cie. Virg. 
Purificar. Piare fulmen. Ov. Conjurar os 
maus presagios dados por um raio. § 
Virg. Sil. Apagar, lavar, vingar, punir. 
§ Tac. Expiar (um crime). § Ov. Peparar 
(dauinos, perdas). § Plaut. Fest. Curara 
loucura a. § Satisfazer a, contentar, 
cumprir. Piare iram Mudar:. Prop. Con- 
tentar o resentimento de Medea. — pie- 
tatnn. Plaut. Cumprir os deveres de 
piedade filial. § (?) N^v. ap. Perott, 
Amar ternamente, querer bem como um 
pae. 

Flõn, oniSj 5. pr. vi. Plin. Píao, 
serra da Tonia, jnneto a Epheso. 

PXõnXêõ, ãrítni, s. pr. f. plur. PLIN. 
Pionias, cid. da Mysia. 

Piõníê, ês, s. pr. f. O m. q. o pre- 
mi* _ 

Piohitee, ãruni, s.pr, m. plur.FiAX. 
Pionitas, habitantes de Pionias. 

Piparâ, ^, s. pr. /. Treií. Pipara, 
mãe de Galliano II. 

Pipa ou Pippã, £Õ, s. pr. f. Cie. 
Nome de mulher. 

Pipãtio, Õnis, s. ap. f. (pai. osc-a, de 
pipare). I^EST. Lamentações, gemidos, ais, 
pranto. 

PípãtUS, us, s. ap. m. (de pipare), 
empreg. só" em abl. sing. Vau r. Pio, 
piada, piado (dos pintos). 

Piper, èris, s. ap. n. (.-é-zn?-.; pai. de 
orig. sanscrita, d'onde ainda hoje na 
índia d pepili o pimpilim). liou. Plín. 
Pimenta (droga aromática e cáustica). 
Sacrum piper. Pers. A pimenta sagrada 
(porque o avaro receia tocar-the como se 
fosse objecto sagrado). § Fig. Piper, non 
homo. Petr. É pimenta, nao é homem, í. 
é, é mui mordaz, cáustico, rualedico. § 
HlER. Cansticidade. 

Píperãtãriús, ã, um, adj. (de pi- 
per). Iielativo ou concernente á pimenta, 
de pimenta. 

Pípêrãtum 3 í 5 s. ap. n. (de piper). 
Cels. Apic. Comida temperada com 
pimenta. 

Plpêrãtús, a, Sm, adj. (de piper). 
Colum. Pus. Apimentado. § Fig. Slo. 
Picante, mordaz, cáustico. 

Píperinus lápis, s. ap. m. (de pi- 
per). Isid. Certa pedra esbranquiçada e 
granitada. 

Pípex'ÍtÍB, is, e Idis, s. ap. f. (nwic- 
çTitij). Plin. O m. q. SUiquasti-um. 

PipilÕj as, ãvl, atum, ãro, v. in- 
trans. (de pipiare). Úat. ínsch. Piar, chil- 
rar, chilrear (próprio das avesinhas). 

(?)Pxpinnus. Ved. Pisinnus. 

1.* Pipio, ãs, avi,' atum, are, tf. 
intrans.e trans. Tert. Dar vi-u'i"-, cho- 
rar (o menino). § Tert. Verter, derramar 
chorando. 

2 Pipio, is, ire, v. inirans. Colum, 
Piar (o pinto). 

3 Pipio, õnis, s. ap. m. Lampr. Bor- 
racho pombinho (ave).. 
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PIpizo, onís, s. ap. m. IIieií. Filhi- 
•aho de grou. 

Pipo, ãs,- ãvl, ãiúm, ãre, -v. in~ 
Ira.ns. VAitií^ Cacarejar (a gallinha). 

Pippa, as, Cic. Ved. Pí^íí. 

Pipulum, i, ,s. íí^.7í. e 

PzpúIÚs, 1, ,í. fEjij. 7?í. (de piparc). 
Plaut. Gritaria, vozeria. Pipulo poscere. 
■Cn*. BI att- Pedir em altos gritos. — «íi- 
-?í«w dipfcrre. Plaut. Ladrar, gritar con- 
-tra alguém. § Pronto. Vagido. 

PiqiiêsstSs, i'úm., s. -pr. m. plur. ou 

Fiq-aentim, õrílm , m. piar. Ikscií. 
Piquentos, Piquen tinos, habitantes de 
Piquento, cid. da Istria, mi. margem do 
rio Qnesto (hoje Quieto), hoje Pinquente. 

Pi'rãci'úm, íi, -s. ap. n. (de pirum). 
Bif.ii. 1 ? oiíT. Perada (vinho de peras). 

Pirita, õrura, .-.'. pr. n. plur. Ov. 

FlraieíiSj eos, e èl, s. pr. m. Cic. 
acc. Fãráiêã. Stat. (Ueíokuúç), e 

1 Plresus, í, pr. m. Plin. Pireu ou 
Pireu, porto cie Athenas, hoje Porto 
Dracone, obstruído de areia. 

2 Pirteusj a, úin, adj. Ov. Sn..- Do 
■Pireu. 

Pll"ãíã, es, s. ap. m. (-Kíioaróç), CíC. 
■Luc^ Pirata, corsário (ladrão do mar). 

Plrãííca, êê, .í. «?>./. scil. íí?'.í. Quint- 
Just. OiTieio de pirata, pirataria. P indi- 
cam /acere. CíC. Exercer a pirataria, an- 
dar a corso, piratear, fazer vida de pira- 
ta ou corsário. 

Firãticêj adv. Chah. A modo de pi- 
rata, como pirata. 

Pírãticús, ã, um, adj. (kziov-lv.ó;). 
Cic. Piratíc.o, do i>irata. Piralicum bel- 
lum. CíC. Guerra contra os piratas. Pira- 
Uca lanrea. . Luc. Victoria contra os pi- 
ratas. 

Plrênê, ês, s.pr./. (LTelçVi)- Plin. 
Pireua, fonte de Cormtho, consagrada ás 
Musas. 

PirêniSj ídis, adj. /. (PUid^vE;), skn. 
tr.. Ov. Pirenide, da fonte de Pirena ; de 
Corínthò. 

Pirma, £ê, s. pr. /. Anton. Itl\'iír. 
Pirina, cid. da Sicília, no caminho de 
Agrigento a iãlybeu, entre Petrina e 
Panormo, hoje Pire (?) 

Pirisabova, vc, s. pr. /. A mm. Piri- 
GP-bora, cid. da Assyria, na margem do 
Eiiph rates; perlo de Clesiphonte. 

Firíihõiia, i. s. pr. /;-. (iI:r.;0oo;).Ov. 
Piritltou, iillio de Ixíão, ami:;o de Theseu, 
o quiiL desceu a<;s internos para tomar 
Prosérpina, o ioi muito por Cerbe.ro. 

Pirpic. Ved. PitpU. 

Firííla, £0, s. ap. /. dimln. de Pirus, 
ISID. A ponta do nariz. 

Píruiii, i, .í. ap. n. IIoí!. Plin. Fera 
(irncta). Tam enbri ad h:rro;ti uecidebant 
■ quam pira. (Anex.). Plaut. Caiam ao 
chão como peras, i. d, caiam como sa- 
raiva. 

Firiís, i, s. *'p.f. Viiíg. Pj,i;í. Pereira 
(arvore íructiicra). 

Pirúsíi, ciisiii, s. pr. vi. plur. Liv. 
Pirustos, povo da íllyria. 

1 PísíÍj íõ; s. ap. /. Pall. Apic. Brvi- 
iãa (!egiune)_. Ved. Pistoti. 

2 irisa, yj, s. ap. f, lai», alão- de gral, 
.pilão. 

;-i Pisa. ã3, s. pr./. (nica). VmG.MEL. 
-Pisa, cid. da lCiida, perto de Olympia. 

PiSãi, ãrúlll, :■. pr. /. jdur. LUC. 
PUN. Pisas, cid. da lítrurisi (Itália), íun- 
■dada por uma coíotúa de Elios, hoje 
Pisa. 

Pisosâ, éi, s. pr. /. Ov. Piséa = 
■ilippodamia. 

Pisõií, õrííiu, s. pr. vi. plur. Pun. 
Piseus, habitantes de Pisa {na Klida). 

PIs5;ús, a, um, adj. (HitwToO. Ov. 
Pisou, de Pisa (em Elida) ; olympico. 
■Piswa hasía. Ov. A lança de Enomau. — 
U-x. Stat. Lei ou condições de Enomau. 
'Piscevs rtimus oliva;. Juv. Piscca praimia. 
ATr. av. Puisc, O premio da lueta. Pi- 
«at«, aunus. Stat. Ouuuo ena que caiam 
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os jogos Oiympicos. JCbiw Pi sevo polUco. 
rasam. Stat. O mariim polido pela mão 
de Ptiidias, i. 6, o maríim da estatua 
de Jnpiíer Olympico. § liUTiu. — de Pi- 
sa (em Etrnria). 

FisãiTcIer, dri, s.pr. m. (Iletccvípo;)- 
Quint. Pisandro, poeta épico de lihodes, 
anterior a Momero. § Ov. — um dos 
pretendentes a Penélope. § Nep. — almi- 
rante Laeedemonio do tempo de Agesi- 
iau. . § (':) BI a ok. — poeta de Laranda, 
filho de Nestor, contemporâneo do 
Alexandre Severo. 

Pisam, õriini, s. pr. m. plur. Lrv. 
Pisanos, habitantes de Pisa (em Etruria). 

Plsãnús, íí, ilín, adj. Liv. Pisano, 
de Pisa (em Etruria). § Luc. — de Pisa 
(em Eíida). 

* PlsãtiliSj e, adj. >Tjsv. De Pisa 
(em Etruria.). 

Plsãtio, õnlSj' .*>■. ap. /. (de pisaré). 
StiN. Acção de calcar (a terra). 

Pisãtú.Sj íí, iím, par/., p. de Piso 1. 
APUL. Pisado, pilado, triturado. 

PisaúreiTSêSj iúni, .í. pr. m. plur. 
Insgk. Pisaureuscs, habitantes de Pi- 
sauro. 

Písíi-tirêiiSÍs, e, adj. Cio. Pisaureiise, 
de Pisauix). 

Písauriíis, ii, s. pr. m. Insce. Pi- 
saurio, nome de homem. 

Písauriiin, I, .->. pr. ?í. Cic. Pltn. 
Pisauro, cid. de Piceno (Etalia) , hoje 
Pesaro. 

PIsaurus, x, 5. pr.tn. I^lin. Pisauro, 
rio de Piceno, qiie desemboecava no mar 
ao poente da cid. do mesmo nome, hoje 
Poglia. 

PXscãríá, eo, s.ap.f. Varh. ap. Pi<> 
iiott. Mercado do peixe. 

1 Piscãríús, a, úm, adj. (de piseis). 
Platjt. Couceiaieiítc a peixe, de peixe. 
Piscariam /o rum. PLa::t. CoLUM. (?) 
m. q. Piscaria. — argamenlum. APUL. 
Argumento tirado de peixes. § Plact. 
De pescador. 

2 Pxscãrras, H, s. ap. m. Plaut. 
Mercador de peixe, peixeiro. 

PiscãtiÕj õiiis, s. ap. /. (de piscari), 
Ulp. Acção <le pescar, pesca. § Fig. 
Akat. Acção de pescar pessoas. 

Piscãíõr, õriy, s. ap.vi. (de piscar V). 
Teu. Cic . Pescador. Piscatorcs propolce, 
iN.scfí. Negociantes de peixe. 

PIseãíõriTis, a ? úãii, adj. (de pisca- 
for). O /:■:.-■. lie pescador. § Fest. De peixe. 
PisMíofium /o rum. Colu.m. Mercado ou 
praça do peixe. Pisculorii lacas. Ulp. 
Lagos piscosos. 

Piscãtrix, íeis, í. ap. /. (de pisca- 
tor). Plin. Pescadora (com respeito a 
urua ran). 

Piscãt"ãrã 5: ^:j ■ $. ap. /. Teet. e 

■1 PSscãttis, UHj ap. m. (de -piscari). 
Plin, Acção, de pescar, pesca. § Plaut. 
Pesca, produçto da. pesca. 

2 * FlseãíuSj ij s. ap. vi. arch. Pom- 
pon. TuupiL. m. q. o preced. 

Piscensê, ãruixi, s. pr./. plur. Plin-. 
Piscenas, cid. da Gallia Karhouense, hoje 
Pb.enas. 

* Piscêlls, ã, um 5 adj. (de piseis). 
Cass. De peixe. 
. * Piscícápiís, i, 5. ap. vi. (de piseis 
e capem). Ínsce. Pescador, 

(?) Pisciculêntus. Apul. Ved. Pis- 
culentus. 
■ 1 ;PIscícúIus ? Ij 5. ap. vi. dimiti. de 
Piseis. Ter. Gic- Peixe pequeno, pei- 
xinho. . 

2 PiscicíllíÍB, x 3 .?. pr. m. Plin. Pis- 
ciculo, sohrCiioiíie romano. 

Piscina, LU, s. ap. /. (de piteis). Crc. 
Cor.u.M. Viveiro de peixes, -j líii:n. Pisci- 
na, taiupie. § Si-:n. iíesorvatorio nos ba- 
nhos públicos, tamiue (tle nadar). § Co- 
LUM. Charco, lagoa. § Plin. Comporta, 
dique, represa. § Grande vasilha. § Pizci- 
uív lifjneic. Pi.ix. Cavas, ou dornas. 
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1 Pisoinãrlus, &, um, aãj. (de „,-.. 
cmaK\,uiR. Be viveiro de Deixes. 

2 PlsoinavIQs, íí, s.ap.m. cio. One 
tem vn-enos de peixe, que cria neívr'a 
em viveiros. l " ^^ 

(?) Plsomêllã,. S s ,. ap. /. dimin.ãz 
í'isaua.\ aru. O m. q. Piscimaa 

Písoinensís, ã, adj. LuciL.'o m o 
J^scinalis. * i* 

PísoInCia, ã\, s. op. /. dimin. de «s 
ciíiíi. HllCK. Viveiro pequeno, . tantmesi- 
nho. .; 

Piseis, is, s. ap. m. Cio. Vms. i> eixe 
/-i..(.u /cB?i;?a ov. Peixe fêmea. 0ll %.- 
mea do peixe. § Ov. Peixe voador 8 
Fiíst. Peixe que serve de cimen-a \a 
capacete do gladiador, chamado mir- 
millo. §flur. Ov. IIYG. Pisces (si gao (lQ 
zodíaco). 

Plscor, ãrx's 3 ãtiís síim, ãri, „ 
dcp. inlrans. (de piseis). Cic. lloii. Pes- 
car. Piscari in aere. (Anex.). Plaut. 
Pescar no ar, i. 6, perder o tempo. r.'^, 

Piscõsus, ã, úm, adj. Viug. Ov. e- 

P&cúlentiís, a, ítm, adj. (de «"&. 
eis). Plaut. Cato. Piscoso, abimclaute 
em peixe. § Apul. Que tem a iorma 
d'um peixe. § Píscfdenfcisslmús, su-o 
S01.IS. ^v 

* Písciílús, í, 
q. Pisciculus. 

Písenõr, Õris, s. pr. m,. Ov. Pisenor ^. 
nome de homem. .■■■./^■I; 

Pisianãx,. ãctis, s. pr. vi. Inscr, 
Pisianacte,. sobrenome romano. 

Plsid^ e Pisícl^, ãrúrjij s. pr. m;^ 
pívr. (a ( ffií«0. Cic. Pisidas ou Pisidioa, 
habitantes da Pisidía. 

Písidiã e Pi'sicliá, ^, í, pr.' -7^1 
(llidíúío.). Cic. Písidia, paia da Ásia -3Ití^; 
nor, próximo á Pamjibylia. 

Pisidieíís e Pisiciicíis, ã, um, adj. 
Plin. Pisidico, da. 1'isidia.. 

Pismãtss, um ou- itira ?: s. pr.'^* 
plur. Pun. Pisinates, povo da Umbria- 
(Itália). 

Pisíixmo, õnls, s. pv..m„ Inscií. Pi- : ^ 
sinnião, sobrenome romano. 

1 PisIiinÚB, a, iXm, adj. Maet. (?). 
Pequeno. 

■2 PisinaúSj 1, s. ap. m. Lapko ap.V: 
Scíiol. PfíES. IfíiD. Menino,, rapazinho^- 
fedelho. . 

' Bisistrãtidâ,- ãrlhn, s.pr. m.plur^:[ 
pcuron. líiv. Pisistratídas (filhos de; PL-;-: 
sistrato) = íiippias e. Hípparcho.'-'' ■■',.■'■. ■.-'■ 

PlsiStrãíÚSj.. ij-S. pr. TO. (ík-.-Tiírrça- ■: 
to?). Cie. Pisistrato, filho 'cie Hipparcho^:: 
íyramio de Athenas. § lav. — cbeíe dosV; : 
Beócios, amigo dos Romanos. § PUistratir: 
insulai. Pli.w íihas de Pisistrato, prosí-/; 
mas a Epheso Oietíitevraneo). 

Fisi.tI1.euS5 ?-: s - V r - '*»• VULC.-GAX.t.-' : ; : '; 
Pisitheo, medico de LIarco Aurélio. 

' (?) PlsXto ou Ptisíto, ãs, : ãMtfâ 
atum, ãre,.-y. inlrans. Philoíí. Cantar v 
(o estorninho). 

1 Piso, ãs, ãvl, ãtmrtj ãrê 5 v. tràns. : : : 
Pers. (?) Diom. e 

2 Piso, is,-.- ere r w. tnms. Vaus. Plin.;^ 
Pisar, pilar, triturar. Ved. Pinso. 

3 Pisõj õiiís, 5. c<jt>. í/í. M. E.\a 3 . Gral,' 
aimoiariz.; 

4 Piso,: õniSj. s. -pr. vi. ' Cic. . Liv. : Pi--; ;í 
são, nome dos membros d'uma famiJia ; 
nobre de .Roma, como : L. Calpurnío l > i-;: 
são, pretor que reprimiu o aíevantamento ; ; 
da Hespauha Citerior ; Pisão, por sobre-^;: 
nome Frugi, cônsul, orador e historiador. v : 
§ SALL. — (Cn. — ), partidário de Catíli-;;; 
na. § Tac. — (Cu. Cnlpurnio— ), gover- 
nador da Syria, que envenenou ; Germa-/- 
nico. § Tac. — (C — ), cabeça d'uma 
conspiração contra Xcro. § Ta.ç.:-.-~t.(Lící-;;* 
niauo), associado ao império por Galbay^ 
§ Tr.EG. — (de Thessalica), um dos trinta . 
competidores ao império, no/tempo; .de^ 
Calliaiio), § Plvr. Pnúiia. Itow, Os PisOes ; 
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<a quem é dirigida a Epistola, chamada 
vulgarmente Arte poética). 
\ Písõníãnus, ã, fim, aãj. Sdet. 

jpisoninno, íle pisão. 

2 Pisõmãnfis, I, s. pr.m. To?, srl- 
soniano, nome de homem. 

PIssãgõ, inls, s. ap../. Glos. Isid. 
"Pez derretido. 

" Plssãsnliâlíus, i, s. ap. m. !=««- 
iooiIto?). Pus. Espécie de pez mineral, 
bitume, asplialto. __ 

psssolsêõn, I, í. ap. n. (i=ut«í.«iovj. 
pus. Óleo de pez. 

Pissintts, £Í, uru, aãj. (sltrai-io;). 
pl/rs. De pez. . _ 

PIssõcõi-Ss, .'. «p. in- \-ic=o*i?°;)- 
Plis. Mistura de pez e de eira. 

Flstãoíâ, £0, s. «2>./- 1>AI 'L. Fistieo 
(arvore). _ 

T>lstãoitím, ii, í. ap. n. v-ii-mw). 
PUS. Cístico ou noz de Alexandria 
(frueto). 

Plstãna, sã, s. ap. f. Pus. Espécie 
âelabaça (planta dos brejos). 

* Flstãífis. Ved. Pisto. 
PIstS, es, s. pr. f. Akthoi. Pista, 

nome de mulher. 

PIsíIS, íê, s. jw. /• Isscr. Pistia, so- 
brenome de Diana. 

Plstlcus, a, um, aãj. (=i<7-ko;).íIí'ee. 
Puro, nao falsiíieado. 

PIsHlltim, I, s. ap. «. Atjct. ap. 
Hos.' e 

Fístíllus, l, ap. m. Moret. Mao de 
gral, pilão. _ „ 

* Pisto, ãs, ãvi, atum, are, d. 
SrtlRí. VES. Pilar, pisar, triturar. Pisla- 
tus. Aphl. 

I 3 Ist6olerus, I, s.í"'. m. Plaot. lis- 
iociero, personagem cómico. 

(?)' Plstaiccíiiã ou PiísíolScliia, 
êê, s. aii. /. Pus. Quarta espécie da pis- 
íolochia ou herva da bicha (planta). 

FIstõr, õi-is, s. ap. m. (de pisto). 
Vare. Pus. O que pisa o grão em um 
gral. § Vare. Suet. Padeiro. § Ov. Epi- 
theto do Júpiter (por haver inspirado 
aos Romanos sitiados dos Gaulezes a 
ideia de atirar-lhes pães, para lhes fazer 
srêr que estavam bem abastecidos. § 
Mart. petr. Pasteleiro. 

Pístõi-íãnús, ■ í, s. pr. m. IsscR- 
Pistoriano, sobrenome romano. 

(?) Plstõrícus, ã, um, adj. XJlp. O 
31. q. Pislorius. 

PIstõríSnsís, e, adj. Sall. Pisto- 
sriense, de Pistorío. 

PIstõríúr.i, xij.s.pr. n. Pus. Pisto- 
irio, cid. da Etruria (Itália), hoje Pistoia. 
Plstõrlfis. ã, õm, aãj. (de pistor). 
Be padeiro;' de pasteleiro. Pistorium 
opus. pua?. Cels. Ars pistoria. I-Iiee. I'a- 
deria ; pasteieriu. 

pistrlgerouPristigerjêrã, 5rum, 
aãj. (de pislris e gera-e). SID. Que tem 
cauda de peixe. 

Pístrlllã, as, i. ap. f. dimin. de Pis- 
lrina. Ter. Priso. 

Plstrmã, se, s. ap. t. Lucil. Pus. 
loja de padeiro ou. de pasteleiro. § Ses"; 
Ofílcio de padeiro. 

Pistrmãlis, g, aãj. (de pislrina,). 
Coi.u.m. Criado em uma paderia. 

PSstvinãrius, H, s. av. m. (fiapistri- 
num). Ulp. Moleiro. 

Pistriu&nsis, 5, aãj. (de pislrina), 
Suet. Que da í roda d'um rnoiuho, de 
moinho. 

Plstrlníím, i, s. ap. n. Ter. Cic. 
Pall. Moinao; atafona; padaria. pxcrecre 
pislrinum (?). SUET. Exercer o mister de 
moleiro ou de padeiro, 5 Fig. Mister pe- 
noso. Tibi mecum in eodem esl pislrina 
vivendum. (Anox.). Cie. Tcmoa ambos de 
levar a mesma vida iieuosa. 

1 Plstfliius, a, únijttrf/.De paderia. 
Pislriímm opus. Gl.os. l'L.\C. Pão ou bolo. 
Vctl. Pislrit.::., Pislrinum. 
' 9. Piatr^tíGj U, Cia, aãj. (do !<'-- 


íris). I)c baleia. Pislrinum siãus. ColDM. 
A Baleia (consteltação), 

PIstris ou Prlstis, is, s. ap. /. (-!«- 
Tot?, ^oítr^iç). Plin. V. El. Uma espécie 
de grande e monstruoso cetáceo; baleia. 
§ Quadmg. Liv. Sorte de navio (com o 
feitio, do cetáceo designado por esta pa- 
lavra). § GRioi. A Baleia (eonstellação). 

1 Plstrix, icis, s. ap.f. viro. JTlok. 
Baleia (enorme cetáceo). § Cie. A Baleia 
(eonstellação). 

2. PIstris, lois, s.ap.f. Lucil. Pa- 
deira. 

PJstttrã, se, *. ap. f. (de píslare). 
PLIN. Acção íle pisar, do moer, moedora. 

1 Plstíís, ã, fim, parl.p. de PinsoS. 
PUS. Pilado, pisado, triturado. 

2 Plstíís, 1, J. pr. m. Plaet. Pisto, 
nome de homem. § Inscr. — sobrenome 
romano. 

Pisuetèã, ãrum-, s.pr. m. plur. Liv. 
Pisuctas, habitantes de Pisua, cld. da 
Caria. 

Písimi, I, s. ap. 72. (r.íioi). COLuai. 
Pus. Ervilha (legume). 

Pitaíum, H, s. vr. n. Pux. Pitaio, 
cid. da Caria. _ _ 

Pítãnã, sê, Aus. e Pitane, es, s. 
pr. f. (riitá-n,). Ov. Pitana, cid. daEtolia, 
na Ásia Menor, hoje SaudaiiiU. § PLIS. 
— aldeia da Laconia, na margem do 
rio Eurotas. 

Pitãnéêíís, ã, iim, aãj. Pira. P«a- 
ueu, de Pitana. 

Pitara, se, s. pr. /.. Pns. Cid. da 
Ethiopia. 

PithSnã-. Ved. Pitana. 
Pitliãne, ês, s.pr.f. Issor. Pithana, 
sobrenome romano. 

Pltliamís, í-, s. pr. m. Issclt. Pitha- 
no, sobrenome romano. 

Pitllêoa, íê, s. pr. }'.. Isscrt. Pitheca, 
sobrenome romano. 

Pitharatfis, 1, s. pr. m. Cie. Pitha- 
rato, nome d'um archonte de Athenas. 
Psítliêoíum, 51, s. ap. n. (-iO-íkiov). 
Plaut; Mulher ioia, uma cara de maca- 
ca. § ATOL. O m. q. Anarrhinon. 

Plthêous, I, s. ap. m. (-íOn^o;). Kot. 
Tm. Macaco. . 

Pltlxêoflsã, £e, s, pr.f. Oàfel. e 
PltliêofiSEB, ax-um-, /. plur. (n>0n- 
-toyarj.i). Eiv. Pus. PiDhecusa, a maior c a 
mais oeciúental das ilhas do mar Tyrrhc- 
no. perto de Camas, hoje Ischia. 

Fítlieus, eõs, e Si, s. ap. m. .(-lOt-jj). 

Pxthus, i, m. (iíiíoO, e Pitluas, os, 

7n. (-íOi«0- Pus. Ses. Apul. Meteoro 

ígneo que tem a forma d'um tonel. 

Pítllíãs. Ved. Pilhais. ■ 

Pltlirtês, Ss, ap. 7ii. O m. q. Pitheus. 

Plíhõ, fíS, s. P': f. (IUlOu,). CAPEL. A 

persuasão (divindade), a m. q. Suada, e 
Suadela (entre os Romanos). 

PítriSasmus, i, s. pr. m. Pus. Pitho- 
demo, nome d'um luetador. 

PltliBlãus, I, s. pr. m. Sdet. Mace. 
Pitholau, nome de homens. 

PltliBleS ou Pittiõlqon, ontis, s. 
pr. m. Hor. Pitholeonte, nome d'um 
episrainmatista, e mau poeta de Rhodes. 

Pitlrus.. Ved. Pilheus. 

PltllGsa, SS, s. pr. /. (rctiOouaa). 
Isscii. Pithusa, sobrenome romano. 

Pitiuãs, fiíis, aãj. Pus. Pitinate, de 
Pitino. 

pitSnãtõG, iim ou íum, s. pr. m. 
plur. IsiCE. Pitinates, habitantes de Pi- 
tino. ,^. t . 

pitinum, I, s. pr. n. Plin. Pitmo, 
cid. no paiz dos Vestinos (Itália), hoje a 
aldeia de Vasteo (?). § Pus. — nome de 
duas cid. da Uiubriu (Itália). 

Pífio, õnis, s. pr. m. Lsscr. Pitiao, 
sobrenome romano. 

PltlssS. Ved. Pi/tisso. 

Pitõma, dó, j. pr. /. Pus. Pito ..ia, 
nomo da nascente, da agua Mareia. 

Pítpii, adj. n. (i;íU. osca). Fkst.O m. 
q. Ojlidquid. 


Pittaoiitm, M, s. ap. n. (-i-:tí*^-<). 
Platjt. Petr. Rotulo posto em uma va- 
silha, indicando o que esta contem. § 
Fig. O que sobre. Capitium tuniem pitta- 
cium. Laber. Capuz que cobre a parte 
superior da túnica. § Ceer. Emplastro. § 
LaMPR. Cod. TilEOD. Escripto pequeno, 
memoriasinha, bilhete, nota. § Cas.^. 
Recibo, quitação. 

Píttãctls, 1, s. pr. 7ii. cniTuoioO. CIC. 
Jov. Pittaco (de IMityiene), um doa 
septe sábios da Grécia. 

Pitthêis, idos, aãj. f. (II«0^,í ; ). Ov. 
Pittlieide, de Pitheu, de Trezona. 

Plttlieiits, o PIttheus, ií, vim, aãj. 
(nttOsro; e rii-cOvivo;). Ov. Pittbeio, Pitheu, 
de Pitthcu, de Trezcna. 

Plttliefis, õõs e 85, s. pr. m. (tlt-Oi-jr). 
i Hyg. Pitthcu, rei de Trezena, avo ma- 
I terno de Tbesen. 

Pituãnifis, H, s. pr. m. Tao. Pitua- 
nio, nome de homem. 

Pitiumís e Pltyinfis, ã, um, aãj. 
(íitOívo;). SORIR. M. Emp. De pinheiro. 

plttiltã, e syner. PltHÍtã, se, s. ap. 
f. Cio. Hon. CF.LS. Humor crú, aquoso, 
muco, pituita. Piluita nasi. CAT. Mouco, 
ranho. Piluitas capilispurgare. Plis. Cu- 
rar o defluxo da cabeça. Piluita tdrinqus 
ãccurril. CELS. Ambos os olhos lngrinie- 
jam. . PUutíam ãctrahere per alvum. Pus. 
Limpar a pituita com um purgante. — 
ejicere. CATO. Expellir humor. § Cels. 
Matéria, peçonha, pus. § Coldm. Pus. 
Gosma, pevide (doença das aves). § Pus. 
Laerimação das arvores, seiva, gomma. 
Pltflltãriã, ÉS, s. ap. f. PUS. Herva 
piolheira (planta). 

* PItultãs, ãtiS, i. (ti). /. ARS. Sedo 
ardente. 

Pitúitõsíis, ã, ilm,n<>y. (depiíiiUfi). 
Cic. M.Anit. Pituitoso.phlegmatico. 

Pitnlãrã, õrflm, s. pr. m. plur. 

PUS. Pitulanos, habitantes do Pitulo (na 

Umhria). . 

Pitiilãnus, â, fim, adj. Issou. Pi- 

tulano, de Pitulo. 

Pitulum, I, i. pr. n. Plis. Pitulo, 
cid. do Lacío (Itália). 5 —cid. da Um- 
hria (Itália). Ved. Pitulani. 
Pityinfis. Ved. Piluinus. 
Pityis,idBs, s. ap.f- Oi-uf;). Plik. 
Pinho (frueto do púilieiro). 
Pityõcãmpa, es, s. ap.f. e 
Pltyõoãmog, es, /. (r-í-im-k 1 --^- 
PLIN. Lagarta dos pinheiros (insecto). 

PitSõoãmptês, sò, s.pr. 7ii. (Hitus- 
v.í.\l--.v, o que faz versar os pinheiros). 
IlYG. Pityocampta, sobrenome do salte- 
ador Sinis. . 

Pit^õdõs, Ss, s. pr. f. (tli-uuòv,;). 
Pus. Pityodcs, ilha da Propontida. 

Pitíõnêsos, í, s. pr. f. Plis. Pityo- 
neso, ilha da Argolida, fronteira a Epi- 
dauro. 
■Piííõniã. Ved. Puthioma. 
PItfsma, ãtis. Ved. Pytisma. 
Pít?Qs, úntls, s. pr.f. (LP-aolO. 
Plis. Pityunte, cid. da Colchida, na ex- 
tremidade nordeste do Ponto Euxino, 
hoje Drandar. _ . 

1 Pitytlsã,: SS, «- ap. f. (iti-uouaa). 
Plis. Uma espécie de maleitas (planta). 

2 Pítyttsã, £5, s. pr. f. LIT. Uma 
das ilhas Pityusas. Ved. o scg. 

PítyTisia, ãríím, s. pr.f. plur. (H.rj- 
, s „.,). Pityusas, ilhas do Mediterrâ- 
neo, perto da IIiwpan.hu. 

1 Pius, a, fim, aãj. 1» Que cumpre 
o dever, virtuoso, puro, justo, honrado, 
honesto, casto ; plur. Os justos (que ha- 
bitam o Elyseo) ; 2» Que presta o culto 
devido aos deuses, piedoso, pio, religioso; 
devoto ; 3 o Sancto, sagrado, sacro ; '1° 
One respeita e ama seus pães, que guar- 
da affecto á família, aíVccluoso, terno; 
dedicado, alfciçoado a ; õ» Dom ; bondo- 
so benévolo, benigno, clemente, indUi- 
gcnle; amigo, querido, amado. § 1» lixe- 
at aula qui mh:l esse pius. Luc. Fusa da 
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corte o que quizer ser virtuoso. Florere 
nocentes, vexarique pio.-;. Claod. Florecc- 
rera os maus, o. serem opprimídos os 
bons, Piorum ei impiorum habere ratio- 
nern. Cie. Ter em conta os bons e os 
maus. Pite 7naims. ViPlG. Mãos punis. Pia 
tixor. Plaut. Esposa casta. Piwm \wje~ 
■nium. Ter. Bons costumes, castidade. — 
^ellum. LlV. Guerra justa. Jfttxlmà pius 
ffucestus. Cato. Lucro mui legitimo. Pio- 
rum sedes. Cia — urra. Ov. A morada 
dos justos, dos bemaventurados, i. é, o 
Elyseo. PU, plur. Juvknc. Os bemaveu- 
tu ratios. § 'Z° Pius ACiicas. Ov. O pio 
líneas. Piif raives. A us. Os dois piedosos 
irmãos. Pia mens. Prosi-, Alma piedosa, 
devota. — lura. Ov. Pio enceuso. § 3° 
PU vales. Vrr.G. Os poetas bem qxiistos 
dos deuses. Qucc pio disci valis ao ore 
licet. Ov. O qxxa ptSde ser aprendido da 
sagrada bocca dos poetas. PU loci. ITOR. 
A mansão bemaventurada, í. 6, o Ely- 
seo. Ut pia et (eterna pax sil. Cie. Seia 
sagrada e eterna a paz. Non jusve piumve 
pulo... Ov. Não tenho por justo e pio... 
Pia sarcina nati. Ov. Sagrada carga para 
o filho, 1. é, Ancbises transportado por 
Eneas. § 4 o Cives pii in 2'arentes. Cia 
Cidadãos respeitosos para com os pães. 
Pius frater. Ov, Irmão terno para com. 
seu irmão). Pia avis. Aiibií. A cegonha 
Puc propinquilalcs. Cie. Estreitos laços 
de parentesco. Pii metus. Oy. Terno re- 
ceio (d'uma esposa). Pius doíor. Cie. Pôr 
piedosa, a dõr d'um amigo. § 5 o Sis pius 
in primis. Claud. Primeiro que tudo sê 
clemente. Pia testa. Iloit. Querida garrafa. 
§ Pitssnnus, si/p. (censurado por Cicero). 
Sen*. Tac. Curt. 

2 Píus, í, s. pr. m. Aus. Pio, sobreno- 
me de dois irmãos, venerados em Catana. 
§ Tac. — (Aurélio—), senador. § Capi- 
to l. — sobrenome tio primeiro Antoni- 
no (imperador romano). § Capito l. — -, 
sobrenome dado a Maerino. 

PÍX,ÍCTS,S. tt">../.'-(-ii7tf.a).nOTÍ.PrJX. 

Pez. Pix luo capiiti illucrtit. I^aut. Ser- 
viria de* facho a tua cabeça iniciada de 
pez. Pastor junctis pice cantai avenis, Ov. 
O pastor toca em gaitas pegadas com 
pez. Cozliim pice 7izgrius. Ov. Ccu mais 
negro que o pez. 

PlãcãbiPís, S, adj. (de ' 2>lacare). Cie. 
Que píde sêr aplacado,que não 6 implacá- 
vel. Placabilis inimicis. Ad Hhr. is úo 
inexorável para com os inimigos. — ad 
preces. líiv. Que cede ás supplicas. § 
Virc. mitigado, suavisado, abrandado, 
moderado. Placabile omen. Stat. Presa - 
gio mais favorável. § Ter. Que aplaca, 
que abranda, que mitiga. Placabilis hós- 
tia. Lact. Victima propiciatória. § Plá- 
cábliiõr, comp. TER; 

Plãçãbílitãs, ãtís, s. ap.f. (de pla- 
cabilis). Cia Facilidade em se deixar 
com mover,/ indulgência, benignidade, 
clemência. 

PiãcãbiHter, o-dv. Gm.u 2) c modo 
próprio para aplacar. § Cass. Aplaeaa- 
dosc. 

Plãcãmen, Xnís, s. ap. n. Liv. e 

Plãcãmêntúm, % f 'ap.n. (de placa- 
re). IT-in. -Tac.-" Meio de aplacar. § Placa- 
mvw. sil. Victimás expiatórias. 

Plãcãtêj adv. Com brandura, com pa- 
ciência; Placatc ferre. C\u. Levar com pa- 
ciência. § PlâcâtliíSj çomp. Cie. 

Plãcãtío, ÕjiíSj-í. «jí./. (de 2^aca7-cy. 
Cie Acção de aplacar, de abrandar, 
de comnmver.^/:;^ // / / 

Plãcãtõríus, a, '; tími adj. (de ítfa- 
crtT-c). TiOitT, Troprio para aplacar, expia- 
tório, propiciatório.' 

Plãcãtrlx, ícís, j. o;?./, (de p>laca- 
re). SAlv. A que aplaca. . 

Plãcãtús, ã 3 úm, part.p. de Placo. 
Cie. Acalmado, aplacado, commovido, 
tocado. § Cie. Prop. Bem disposto para 
com , benévolo, favorável, propicio. § Oy. 
Favorável (cora respeito ás coisas). §- 


Crc. VlRG. Calmo, sereno, Lranquiílo, 
plácido. Placai ura ccelum. I/UCR. Ce\x se- 
reno. Placatisshna quies. CiC. Somno mui 
proíundo. Placai iore animo. Liv. Com 
mais placidez, com mais caima. § Plãcã- 
tíór, comp. Liv, — IssTmíts, sup. CiC. 

* PlàcêndúSj S, \\iw 3 part.ful. p )Cl ^ 
de Placeo. Plaut. Que deve ou liade 
agi-adar. 

Plàcêns, Sntis, juirt.pres. de Placeo. 
Ilor:. Amado, querido, bemquisto. 

Placenta, lõ, s. ap.f. 0t/.««o-;\-).IIoie. 
JW. líolo folhado, fogaça. § Maiit. Eo- 
gaça sagrada. 

Placêiitãrxús, li, s. ap.f. (de pla- 
centa), cít.os. Cvn. Pasteleiro. 

1 * Plãcentíâ, cê, s. ap. f. (de place- 
7-e). Apl*l. Bons modos, boas maneiras, 
modo, desejo de agradar. 
-- SPlãcêntiã, ã3 5 s. pr. f. Cia Sil. 
Plaeencia, cid. da Galíia Cispadaiia 
(ttalia), boje Píacenza. 

Placêníinlj õríím, s. pr. m. 'plur. 
Cie. Piacentinos, habitantes de Pla- 
eencia. 

Plãcêntíniís, á, fim, adj. Cia Pla- 
centino, de Plaeencia. 

Placeo, es, efu, e citús sum, ce- 
ro, í>. intrans. Cie. Hoi:. Liv. Agradar, 
ser agradável, parecer bem, ser do agra- 
do de. Placi'7-e sibi. Tun. Estar contente 
comsigo. Quid islis placeal cie... Cia O 
que eltcs pensem á cSrca de... Sibi non 
placere qttdd... Nep. Nilo lhe parecer bem 
que... Placet hoc tibi ? Crc. Salin'id libi 
placet? Ter. Agrada-teisto? Parece-teisto 
bonito ? § Veijl. Ser tido por bem, pare- 
cer suíílciente, sGr admittido, approvado. 
Ubi satis placuere vires. Liv. I.ogo que as 
forças pareceram bastantes. Vis et arma 
satis ttlacebant. Tac. Piavam-se na cora- 
gem e nas armas. 

* Plãeêsco, Is, erê, v. uw-ans. Ax- 
TIIOL, Agradar. 

Plãcõt, êbãtj úit e Itum êst, 
cere, v. unip. Cie. Cíes. Agradar, pare- 
cer bem, aprazer, sGr do agrado de (com 
dativo). Kon ila clís placuit. Ov. Isto não 
aprouve aos denses, os deuses nao o qni- 
zenim. Si diisjilacel. CiC. Ved. Deus. Sic 
placitum. Viíig. Assim me aprouve, e' 
esta a minha vontade. Placcl vjilur cos 
áimiiti 1 Sall. Pois eu soir devoto que 
el! es sejam largados ? Ut doctissimis pla- 
cuil. Cia Como os mais doutos o julga- 
ram, lia nobis placitum esl,at... Ad IIiíií. 
Nós resolvemos, que... Placitum est mihi, 
ut... Cx. Poaip. ap. Cie. Achei que, ou pa- 
receu-me bem que... Senatui placei-e...Cxc. 
O senado resolver (que)... § J'ass. unip. 
JVobis p>lacetur. Cass. Apraz-nos. 
• PlãCÍã, Sé, S. pr. f. (HW/ía). PLTX. 
Placia,eid.da Aíysia Menor, boje Paner- 
mo. § Plkst. — cid. da Sarmacia Europea. 
,* Plâclbilís, e, adj. (de placcré). 
Tert. Que agrada a, agradável (com res- 
peito ás pessoas). 

Plãcidê, adv. Com brandura, com 
bondade. Plácido objiwgare. Geix. Iíepre- 
hender com suavidade, sem azedume- § 
LlV. Favoravelmente. § Ter. Cjes. Sem 
barulho, mansamente, semestrando. Fo' 
vem pjacidè aperi. Plaut. Abre de vaga- 
rinho a porta. § Platjt. Com vagar, des- 
cansadamente. § Cie. Sem perturbação, 
com serenidade, com calma. § Cie. Pacien- 
temente, sem se queixar. § Ov. Placida- 
mente, tranquillamente, socegadamente. 
§ Pr,T.\*. J. Suavemente, insensivelmente. 
Colles placidè aceliui. Liv. Collinas de 
ladeira suave. § Sem trabalho, sem obs- 
táculo. Plcbcm placidiiis tracla/-e. Sall. 
Governar o povo mais facilmente. § Plíl- 
cldíCts, comp. Sall. — issimé, sup. AUG. 

Flacídêiãnús ou Plãcidêjãnús, í, 
s.pr.m. LuciL. Iloit. Placideiano, nome 
d'um gladiador. ; 

Placídlã, m, s.pr. f. Joitff. Placidia 
(Galla — )," filha de Theodoslo Magno. 


Plãcídinã, se, s. pr. f. Fort. Piaei- 
dina, nome de mulher. 

FlácicimiiSj I, s. pr. m. Ixscr. Pia- 
cidiuo, nome de homem. 

Placídítãs, ãtís, .•>-. ap. f. (de plá- 
cidas l). Vare. Geíx. Kom humor,- pla- 
cidez de caracter, mansidão, brandura. 

*' Plácido, ãs, ãvlj ãtúm, ãre, vi 
trans. (úcfrfacidus 7). Ambu. Acalmar, se^ 
renar, aijraudar, diminuir, moderar.' 

Plãcídúlus, ã, um, adj. dimin. de 
Placidus X. AUS. Piacido, tranquitio 
socegado. ' 

1 Placídiís, a, um,aíí/. (de placere) 
TEíi. Virc. Liv. Manso, brando, soce- 
gado ; benévolo, benigno, favorável. 
Plácida ovis. Ov. A mansa ovelha. j/ * 
ribas placidis boves. Colum. Móis man- 
sos. Da mihi te placidvm. Ov. Mostra-to 
benévolo para commigo, conccde-ine a 
tua benevolência. § Pall. Brando, suave 
não rigoroso (com respeito ao inverno)' 
§ Plix. Fértil, feraz, que dá fruetos. § 
Doce (ao ]>aladar). Placiclissima mella^ 
Foiít. O dolcissimo mel. Placidce uvce. 
Sedul. Uva madura. § Ter, Cia Acal- 
mado, serenado, aplacado. § Lucit. Cie, 
Calmo, sereno, plácido, tranquillo, soee- 
gado. Placidian ccelum, Sil. Placidus dies a 
Plix. J. Ceu, dia sereno. Loca placidiora. 
Pall. Logares mais abrigados. Plácida 
mors. Viro. Morte plaeida. Se7nper ejus 
in animo placidissimnyn pacam esse. Cia 
Haver em sua alma uma paz constante. 
§ Ov. Que está em paz. § Plácldíõr, comp, 
Liv. — isslmís, sup. CiC. 

2 PlacidíAs, i, s. pr. m. Tac Plácido, 
nome de homem. 

Placítã. Ved. Placitum.. 

Plàcltís cadmia, s. ap.f.(Wu.;X-ziq}: 
Pux. Faísca de cobre pegado ás paredes 
da fornalha. 

* PlácítOj ãs, ãvi, ãtíím, Tire, v, 

inti'aus. freq. de Placeo. PLAUT.-' 

Placitum, i, í. ap. n. (de placere)* 
Viiíg. Hier. Aug. Vontade, desejo, com- 
placência, satisfação. § Stat. Vontade re- 
solução, decisão, sentença, decreto. § 
Plur. Ptacita.ViAX. Preceitos, preseripçõeo 
■(de agricultura). § Pun. Prescripções, 
ordenanças (do medico). 

Pltícítãríís, a, "iim, part. p. fuL 
act. de Placeo. Cie. Tib. 

Placi'tús 5 a, úm, part. p. de Placeo,. 
Ov. Tac. Que agradou, que aprouve, 
agradável, jucundo. Oliva placita Veneri, 
Viiig. A oliveira querida de Vénus. Pla- 
cita buna. Ov. Bens que seduzem. Veluti 
ex 2>lacito consensu. Ju.st. Como de com= 
mum acordo. § Plãcítlsslmús, sup. Stat, 

JUST. 

* Placivus, ã, "Gin, aclj. (de placere), 
Gr.os. c;ii. Lat. Que agrada, agradável 
jucundo. 

Placo, ãs, ãvij ãtúin, ãre 3 v 
trans. Cie, CíFS, Virg. Aplacar, acalinar 3 
mitigar, abrandar, tocar, eommover. Pia- 
cari alicuí. Ter. Pôr-se bem com alguém, • 
deixar de lhe querer mal, perdoar-lhea 
Nunquam animo placari potuit in eum 
gui... Xeí\ Nunca perdoou áquelle que.K> 
Jpsosplacare reip. Cia Aplaear-lhes o re- 
sentimento contra a republicíi, reconcí» 
líal-os com ella. Placa7'e aliquem benejU 
ciis. Iiiv. Bobrar alguém cora favores. § 
Iloa. O v. Fazer por aplacar, procura? 
tornar propicio, offerecer sacrifício pro- 
piciatório, prestar culto (aos deuses). Se* 
veritahrm f7-onti$ placo tuce. Ynxzu. Pr&> 
tendo desenrugar a tua fronte. Placare 
deos 2 } orco. Iloit. Immolar aos deuses um 
porco. — aras ig7iibus odoratis. Ov. Quei- 
mar encenso sobre os altares. § Fig. Cia 
ViRG. Acalmar, aplacar, serenar, apazi- 
guar. Placare mquora. Ov. Acalmar aa 
ondas. — siti7n. MART. Apagar a sôde.— 
i7-am deorum, odia improborum. CIO, 
Aplacar a ira dos deuses, quebrantar c 
ódio dos maus.™ iiiviãiam. Hor. Tapar a 
bocca á inveja. 
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1 * Placor, orls, 5. ap. m. Hier. O 
sq, q. placentia 1. 

2 * Placõr, õrís, s. ap. m. Glos. 
Isid. Calma, placidez, socego, tranquiíli- 
dade. 

Placuij pret. per/, de Placco. 
Flcétõriã les, s. /. Varr. Cic. Lei 
proposta pelo tribuno Pictorio. 

IHsêtõriãnús, ã 3 um, «rf/. Cie. Ple- 
toriauo, de 1'lctorio. 
plãjtõiuús, li, .?. pr. 77i. Cie. Liv. 
: 6PAÍ1T. Pletorio, nome de vários perso- 
nagens. 

1 Plaga, £e, s. ap. f. (Tt/.ávo-). Virg. 
6EN.tr. Extensão de terra, território, paiz, 
região, plaga, espaço. Plaga solis iniqui. 
VIRO. — ardens ou /errada. Sen. tr. A 
:■■ gona tórrida, — mannorata. Stat. Es- 
■; trada calçada de mármore. — pznea mon- 
íís.VíUG. Serras cobertas de pinheiros. 
Plagce oceani. Sen. tr. — mar is. Gell. 
oceano, o mar. Plaga wthcria. Viug. A 
'...região celeste, o eeu. — láctea. Stat. A 
via láctea. § Liv. Pequeno corpo de tropa, 
ou tropa d'um distrieto (?). § Sing. 
Ov. e quasi sempre, plur. Cie. Virg. 
:. líSdc de caça. — Serv. Cordas de esten- 
der uma réde. Extrema plaga. Plin. Na 
:'■.' extremidade da teia (de aranha). § Fig. 
Cie. Petr, Laço, emboscada, esparrella. 
Aiiritas plagce. Plaut. Ouvidos que es- 
xntam, ou paredes que tem ouvidos. § 
: VARR. Kon\ Bandinella, cortinado cama 
ou de liteira. § (?) Varr. Fronha (de 
travesseiro). 
: '?;'.-- 2 Plâgã, áê, í. ap. /. Oíài^). Virg. 
:VGell. Golpe, pancada. § Lucu. Cic. Im- 
■pulso (dos átomos). § Cic. CEr,s. Golpe, 
diferida, chaga, contusão, lesão. Plagam 
aferre, VriíG. — inferre. Plin. — injíigcre, 
)' /acere. CiC. — imponere. PETR. Atirar um 
■golpe, dar uma pancada, fazer uma fe- 
■ rida. Canum plaga. Plin. Dentadas de 
cães. § Fig. Cie. jSep. Ov. Golpe, damno, 
lesa.o, aggravo, prejuízo, desgraça, dc- 
sastre, desventura, calamidade. Plagce 
"■■■■■■-JSgypti. ARN. As pragas do Egypto. 
Plãgellã, S3, s. aj). /. dimin. de Pla- 
ga 1. C. Aun. O m. q. Plagula. 
^Plagiaria, áe, s. pr. /. Anton. Ití- 
; NER. Cid. da Ilespanha Eetica ou da Lu- 
sitânia (?). 
v Plãgi'ãriíís,ii,s.ap. m. (da plaghim). 
Cie. Sen. Ulp. Plagiário, o que estraga, 
desencaminha e dá refugio a escravos 
■alheios. § Hier. O que desencaminha 
■: : - ; - pessoas. § Fig. Marx. Plagiário, ladrão 
litterario. 

Plãgiãtíciús, ã, uni, adj. (de pia- 
giator), Not. TIR. Concernente ao crime 
de plagiário. 

Plãgíâtor, õrís, s. ap. m. (de pla- 
gium). Tert. Hier. O rn. q. Plagiarius 
'. (no sentido prop.). 

Plãgíaulês, Õã, s. ap. m. (jzlo.yiaúl^). 
Kot. Tir. Taugedor de flauta travessa. 
PlãgXgêr^ erãj erúni, 
PlãgigorultiS a., um, (de plaga 3 e 
gerere) e Plãgipãtídã,££ (de plaga 2 e 
pali). Plaut. Que leva muitas pancadas, 
que 6 um armazém de pancadas. 

(?) Plãgíõslppús e Plãgíõxippiís, 
3 S s. ap. m. (de plaga 2). Ad I-lEtt. O que 
bate muitas vezes, ou ladrão (?) (Crô-se 
que esta palavra é allusiva ao orador L. 
PliUippe). 

Plãgipãtlda. Ved. Plagiger. 
Plãgiúni, ii, s. ap. n. (TC/.á-^o;). Ulp. 
PlagiatOjCrime.de plagiário (no sentido 
prop.). 

* Plago, ãs, a vi, atura, are, 0. 
trans. (de plaga 2). Aug. Dar pancadas, 
espancar, desancar, ferir. 

Plãgõsús, ã, um, adj. (de plaga 2). 
Hou. Que gosta de espancar, brutal, de- 
salmado. § Aput. Que tem siguat de 
muitos golpes ou pancadas, cheio de 
íeridas ou de cicatrizes. 

Plãgtilã, tê, s. ap. /. dimin. de Plaga 
<So Varií. Cobertura de cama. § Aeran*. 
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1 Bandinella, cortina de cama ou de li- 
teira. § Liv. Alcatifa, tapeceria, tapete. § 
Vap.R. Panno, banda (d'uma túnica). § 
Plin. Folha de papel. 

Plaguíêíus, 1, s. pr. m. Cie. Plagu- 
Icio, nome de homem. 

(?) Plãgusia, £ê, s. ap./, Plaut. Certo 
peixe desconhecido. 

Plana, £ê, ,ç. ap, /. (de plamts). 
AlíN. Plaina^ janeteira (instrumento de 
carpinteiro, etc). 

X^lãuãriá, ãh 3 s. pr. /. Pus, Planaria, 
ilha do golfo da Ligaria (Itaiia). § Plin. 
— uma das ilhas Fortunadas, hoje Ca- 
nária (?). 

(?) FlãnaiTitúnij Plãnarãtrúm 
ou Plaustrãraírum, I, s. ap. n. Plin. 
Espécie de arado ou antes de charrua de 
rodas. 

Plãnãrís, o, adj. (de planas'). Capel. 
Plano superficial. 

PlãnãriuSj a, íím, adj. (de planus). 
Peito em planície, de planície. Plana rius 
conjlictus. Amm. Combate dado em planí- 
cie. Planaria compellatio. COD. Interpel- 
lação do magistrado antes de subir á sua 
cadeira. 

Planasíã, ^, s. pr. /. (nn.ava^ic). 
Plin. Pianasia, ilha do mar Tyrrheno 
(iMediterraneo), situada ao sul de Uva 
(Elba), hoje Pi anosa. 

Plãnãtus, â, tím, part. p. de Plano. 
Avien. Aplainado. 

* Plãncá, ^ 3 s. ap. /. (aí.;). Pall. 
Pest. Prancha, taboa. § Inscií. Lagea, 
lousa. 

Plãncxãdêe, Êe, s. pr. m. Planciadcs, 
sobrenome de Fulgencio. 

Plãueiãiiús, a, úni, ndy.IsscR.Plan- 
ciano, da íamilia dos Plancos. Plan- 
ciana Diana. Inscr. Diana que tinha um 
sanctuario na casa dos Plancos. 

Plãncmá, Êe, 5. pr. /. Tac. Planctna, 
nome de mulher. 

Plãnciús, íi, s. pr. m. Cie. Planeio, 
tribuno militar, defeudido por Cícero. § 
Tac. — nome d'um dos Varos. 

Planeta^, ãrum, s. pr. /. plur. Pe,in. 
Planetas, nome de varias ilhas do Ponto 
Euxino. 

Plãnctús, íts, s.ap. m. (úeplangerc). 
Luc. V. Fl. Acção de bater com ruido, 
pancada, batedura. § Sen. tr. Luc. Tac. 
Golpes ou pancadas que dá em si que 
está amargurado. Verberabam planctibus 
pectus. Petr. Eu dava murros no peito. 
§ Fig. Lamento, pranto, demonstrações 
de grande dôr. 

1 Planeias, a, um, adj. Fjest. Que 
tem os pe's mui chatos ou espalmados. 

2 Plãncíís, 1, s. ap. m. (-í.áv-/ ;). 
Plin. Espécie de águia. 

3 PlãHCÚS, ij s. pr. m. CiC. HoR. 
Píanco, sobrenome romano. § Plur. Planei. 
Plin. Os Plancos. 

Plane, adv. Plaut. Cic. Claramente, 
sem ambiguidade. § Cic. Inteiramente, 
totalmente. Plano òene. Perfeitamente 
bem. — /07'mosa. BIart. Mui bclla, for- 
mosíssima. — par. Ad Her. Exacta- 
mente egual. — carens. Hor. Inteira- 
mente desprovido. — mane. Plaut. Mui 
cedo, de madrugada. — elpj-obè. Plaut. 
Bel lamente e beu.. § Planíssimo, 5iyj. Ter. 
Perfeitamente, optimamente, de certo, 
sem duvida alguma (expressão de quem 
responde). § PIãníús, comp. Cic. 

Planes, .êtiSj s. ap, m> Gell. O m. q. 
Planeia. 

* PXãnêsco, Xs,QTe,v.intrans.P.2Xoi,. 
Aplanar-sc, nivelar-se. 

Plãnêsiúm, ii, s.pr, n, Plaut. Pla- 
nesio, nome de mulher. 

Planeta, cõ, s. ap. m. (-Xa-jf,-^). 
Aus. Firm. Planeta. § IfíiD. s.f. 

Planêtãx-iús, íi, í. ap. m. (de plane- 
ta). Aug. Astrólogo. 
. Planeies. Ved. Planeia. 

Plãnetlcfisj â, nin,«rf;'. (^ckijtwcO. 
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Errante, não fixo. Planelica sidera. SiD. 
Astros errantes, planetas. 

Plãngênses, iúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Plangenses, habitantes de Planga, 
cid. da Umbria (Itália). 

PlãngÕ, is, nxij nctúm 3 gsre, v. 
trans. e intrans. (da raiz tlAAP, d 'onde 
w7.ir,ffffw). Lucu. Ov. Pater com ruído. § 
Plangere pectus. Ov. Petr. Plangi pectus- 
e simpieste Plangi. Ov. Pater no peito, 
dar murros em si. § Plangere aliquem. 
Tib, V. Fl. — aliquid. Stat. Chorar, la- 
mentar, prantear alguém ou alguma 
coisa. Ccu sit pkinctura r elidam Andro- 
nudam. Geum. Como se ella houvesse ãc 
lamentar o deixar Andromcda. § Plangi. 
Ov. Agitar-se, barafustar, mover-se com 
ruido. § Virg. Soar, retumbar. § Viro. 
Just. I.amentar-se, dcplorar-se, lastimar- 
sc. Plangitur. Stat. líeiua o desespero. § 
Causar lamentando-se. Dividiam planzere 
diis. Stat. Elias com seus lamentos pro- 
vocaram irritação contra os deuses. 

Plângor, õrís, s.ap. m. (de plangere). 
Cat. Ad Her. Acção de bater, pancadas, 
golpes. § Cie. Viug. Ov. O dar em si por 
eíTcito de dôr; lamentos, prantos, ge- 
midos, ais, 

Plãnguncula, ^, s. ap. /. (de **«?- 
-j-wv). Cic. Boneca- (de cera). 

Plãnilõqtiús, ã, íim, adj. (de pla- 
nus e logui). Plaut. Que falia ou se ex- 
prime com claresa. 

Plãnmênses, íum, s. pr. m. piar. 
Plin. Planinenses, habitantes de Pianino. 

PlãnínÚm, i, s. pr. n. Inscr. Pia- 
nino, cid. de Piceno (Itália). 

Plãnipedlus, ã, tini, adj. Baixo, 
que e de pouca elevação, rasteiro (fig.). 
Planipedia comaedia. Bonat, Parca. 

Plãnípês, edis, s. ap. m. (de planus 
e pes). Juv. M^ACR. Diom. Actor farcista 
(inferior ao comediante). 

Plãmtãs, ãtis, s.ap./. (de planus). 
Tac. Simplicidade (ter. rhet.). 

Plãmtiã, éèt s. ap. /. Cjes. Vitr. 
Planície, planura, plaiuo, chan. 

Plãnitiês, êi, ,s. ap. /. (da planus). 
Lucr. Superfície plana. § Cic. Sall.Virc. 
Planície, campina, campo. aberto, campo 
raso, planura, chan. 

* PlãmtúdÕ, ínís, s, ap. /. (ãcpla- 
nus). Gi-os. Philox. Superfície plana. 

Plãnius, íi, s. pr. m. Cic. Planio, 
nome de homem. 

* Plano, ãs, ãvl, ãtúni, ãre, v. 
trans. (de plamts). Corip. Aplanar, nivo 
lar, egual ai*. 

Planõnã. Ved. Flanona. 

Planta, ge, s.ap./. Cic.VrRG. Plfmta, 
estaca, rebento, renovo. § Colom. Juv, 
Planta, herva, vegetal, legume. § Virg. 
PLIN. Planta, sola do pé, pé. Assequi ali- 
quem plantel. Sil. Apanhar alguém acor- 
rer. QuadrtipedempUmtâfodei-e. SlL. Met- 
ter as esporas no cavallo, bater-lhe 03 
acicates. Supra plantam ascender eXAxiQX..). 
V.Max. Deitar o pd alem da nulo, met- 
ter-se a fatiar do q.ue nao sabe ou nao 
entende. 

PlãntãgÕ, 3LiiIs a s. ap. /. Pleí. Tan- 
chagem (planta). 

Plãntãfíã, íúm, e ÍQi*úm 3 s a ap.n. 
plur. Virg. Plin. Plantas novas, estacas 
(para plantar), rebentos, renovos. § Plan- 
tas, legumes. Lmtus plantaribus hot-ti.jvv. 
Contente com os produetos do seu ver- 
gel. § Fig. Plantaria Martis. Corip. Se- 
mentes -da guerra. § V. Fl. Azas talares 
de Mercúrio. 

Plãntãris, e, adj. (de planta) a Stat. 
Relativo ao pés (de Mercúrio). 

* Plãntãríútn, li, s. ap. n. Glos. 
Isid. Viveiro (de plantas), alfobre. § Fig. 
Hier. Mina (de ferro). 

Plãntãtio, õnis, s. ap. /..(de plan- 
tare). Plin. Plantação. 

Plãntãtoi', õrís, s. ap. m. (de plan- 
tam). AUG. PitOP. Plantador. 

Plãntãtris, Icís, 5. ap. /. (de plan- 
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lator). CAss. A que planta, plantadora. 

Plãniâtus, a, um,^a7..;p. de Flauto. 
CypPv. Fort. Plantado. 

PIãntígêi-, era, erfiin, adj. (da 
planta cgeivre). Plin. Que eleita renovos. 

PlãniS, ãs, ãvi, atum, are, v. 
Irans. (de planta}. Pus. Paul. Plantar. 
§ Fig. FORT. Plantar, semear. 

Flãnúlã, &, s. ap.f. dimin.de Pla- 
na. GLOS. Piiil. Plainiuha, juncteira- 
sinha. 

1 PIãntis, 8, fim, adj. Cie. Offis. I la- 
no, egual, chão, raso, nivelado. Plana 
ãimensio. Boeth. Os planos, as superfí- 
cies planas. — ria. Plaut. ULr. Cami- 
nho chão. Plano pede. Vitr. Ao rez do 
chão. /« planum montes ducere. Just. — 
mcenia ãare. SEN. tr. Aplanar os montes; 
arrasar os muros. In planum. Sall. In 
plana. Flor. Em planície, em campina 
aberta, em campo raso. Per planam ire. 
Ov. Ir directamente ou no mesmo an- 
dar. In plano. Pii/ed. ífo chão. Liv. 
Em planície. De plano. Aus. ULP. Do 
chão, sem subir. E plano. Suet. De pla- 
no. PAUL. jct. Fora do assento, da cadei- 
ra (de juiz). § -^7' -fr* Iribunali quàm in 
plano. SEN. (Melhor) n'uma elevada po- 
sição do que n'uma humilde. § Cato. 
Chato, espalmado. Plani pisces. Plin. 
Peixes espalmados. § Fig. Lrv. Fácil. 
Planum id quidem est... Plaut. E' com 
efleito íacil... De plano. LUCR. Facil- 
mente. J Cio. Lrv. Claro, manifesto, 
evidente. Planum J 'acere. Crc. Explicar; 
'declarar, demonstrar. Os planum. Plin. 
3. Pronuneiaçao clara. § Plãtrlõr, comp. 
Ijrv. — íssimús, sup. Crc. 

2 plãnus, I, s.ap.m.(.~~i.«--ioi). Veie.. 
Vadio, vagabundo. § Laber. CIC. CAPI- 
TO!. Enganador; impostor, embusteiro, 
charlatão. 

Plãnxl, pret. per/, de Plango. 

Plasea. Ved. Palasea. 

Plasma, ãtis, s. ap. n. OcWsiuO. 
Prud. FORT. A creatura, i. è, o homem 
formado do limo da terra. § Aus. Capel. 
'Ficção (poética). § Pers. Quint. Decla- 
mação efieminada, o aflautar ou esga- 
miçar a voz declamando ; (gargarejo para 
conservar ou aclarar a voz, segundo 
alguns). 

PlãsmãblTís, e, adj. (de plasma). 
Fort. Obrado, amassado. 

PlãsmãtíS, õiris, s. ap. f. (de pias- 
«tare), liniu. Formação, creação. 

PIãsmãtor, õrís, s. ap. m. (deplas- 
maré). Tert. O creador.^ - 

Plasmo, ãs, ãvi, atiim, are, v. 
trans. (de plasma). Tert. Prud. Formar, 
crear (o homem), plasmar. Plasmatus. 
Tert. 

* Plãsso, as, aví, atum, are, ». 
Irans.. (rJAsau). APIC. Formar, fazer, dar 
ídrma. 

Plãstês, o, s. ap. m. (-U.s-r,;). 
VELL. Plin. O que trabalha com barro, 
modelador, esculptor. 

Plástica, iS, s. ap./. Tert. e Plas- 
tieê, us, /'. {-;.*•-,-.■.■,.*,). plin. Plástica, 
arte de modelar em barro. 

Pla.stica.tor, õrís, s. ap. m. (de 
plaslicus). PHiM. O que modela embarro, 
escu 1 pf or. 

Plástico. Ved. Plástica. 

1 plãsticíís, ã, um, adj. (rlito^ixó;). 
TERT. Plástico, que modela. Palio plás- 
tica. Vitr. A plástica. 

2 Piãsticus, i, s. ap. m. Firm. Mo- 
elador, esculptor. 

Plifôtum, i, s.ap. n. (-}.«<7~óv). Prud. 
Creatura. 

Plãstus, a, fim, aâj. (^.«v.ó,-). 
Fui.G. Imitado, simulado, iiugido. 

Plãtccre, ãrum, s. pr. /.plin: (n;.a- 
•cet?c/.i). CIC. Plateas, cid. da Beócia, onde 
Pausauias, venceu os Persas, hoje Palato 
Castro. 

Plãtãjãuís ou Plãttoeus, ã, fim, 
0<2í. Vitr. Plateu, de Plateas. 
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PlatÉêênsSS, lími, s. pr. m. piar. 
Sep. Plateenses, habitantes de Plateas. 

PlãtSgS. Ved. Palage, 

Platãgldõi-us, i, s.pr. m. (de TVi.a- 
-K-pí e ; âwçov, i. é, o que dá aos filhos 
brinquedos que fazem ruído). PLAUT. 
Platagidoro, nome de homem. 

Plàtãlèa, íé, i. ap./. Cie. Pelicano 
(ave). § Ved. Platea. 

Plãtanõtum, i, s. ap. n. (de plala- 
nus). GLOS. PHIL. Logar plantado de plá- 
tanos. 

PlãtSueus, êõs e SI, s. pr. m. 
Plin. Platancu,rio da P.ithynia. 

Plãtamnus, a, tím, aâj. 'deplaia- 
nus). Colum. De plátano. 

Flatãmstã, iê, s. ap. vi. (laa-avur- 
x%). Plin. Certo peixe do Ganges. 

(?) Plãtamsttís... Plin. O m. q. Pla- 
tanodes. 

Plãtãnõdõs promontorium, s. 
pr.n. Plin. Promontório da Achaia. 

Platanõn, õnis, s.ap. m. (~/.a-a-H.',v). 
Mart. Petr. Logar plantado de plátanos. 

Piatãmís, I, s. ap./. (-\faavoc). Cie. 
Virg. Plátano (íirvore mui copada). 

Plate, ês, s. pr. /. PLIN. Ilha da 
Troada. 

1 Plãtêã, (Plãteã, Cat. Hor.), Si, 
s. ap. f. (-í.aTEYc.). Ter. Cíes. Hor. Rua 
larga ; praça publica. 5 Lampr.. Pateo 
(d'uma casa). § Plin. Pelicano (ave). 

2 Platea, 05, s. pr./. (niá-ctia). Pleí. 
Platea, ilha próxima a Creta. § HART.— - 
cid. dos Celtiberos (Hespanha Tarraco- 
nense). _ _ 

PiatêS ou Plãtlas, ariSm, s.pr./. 
piar. Plin. [Nome de duas ilhas, perto 
da Troada. § Ved. Plataice. 

Plateolã, S5, s. ap. /. dimin. de Pla- 
lea.l. Kot. TIR^ 

Piatêssa, a;, s. ap. /. Aus. Certo 
peixe esplanado. 

T * PlãticS, adv. Firm. Elementar- 
mente. 

2 * PlãtlcS, ês, s. ap./. (.T.lo-ãq). 
Firm. Elementos, rudimentos, conheci- 
mentos elementares. 

* PiaticOs, ã,'tlm, adj. (,-1.o.-iv.í:). 
Firm. Elementar, rudimentos. 

Plãtlllã,' cê, s. pr. /. Ihsor. Platilla, 
sobrenome romano. 

PlãíQnlã, Piatírnã, Plãtõmã ou 
Piatiimã, iê, í. ap. /. Cass. Auot. Li- 
5IIT. Pedra talhada a modo de columna. 

PlãtS, õnis, s.pr. m. (ITí.4™-.'). Cie. 
Hor. Platão, celebro philosopho grego, 
discípulo de Sócrates, e fundador da es- 
chola académica. § Cio. — nome d'outra 
pessoa. 

PiatSn, MAN. O m. q. o preced. 

Piatonicl, õrfim, s. pr. m. plur. 
SID. Platónicos, sectários de Platão. 

Plãtonlcus, a, úrn, adj. (ro.axuvi- 
-.íó;). Plin. Platónico, de Platão. 

piatõnítãs, ãtís, s. ap. /. Boeth. 
Caracter platónico, caracter- particular 
de Platão. 

Platõr, õrís, s. pr. m. (máxoif). 
Cie. Liv. Plator, nome- grego- de homem. 

Plãtõrlntis, a, íim, adj. Insor. 
Platorino, de Plator. 

Piatycerõs, otis, s. ap. m. (jzXa~i- 
■xeçwç).. Varr. Plin. Gamo (animal, de 
chifres espalmados). 

Plãtycõrlãsls, is, s. ap./. (uãictuxo- 
ji«<ri;)i VEQ. Dilatação da. pupilla (do- 
ença). 

PiatyoplitUalmiís, i, i. ap. m. 

(t:/.(/.tuò=()«''^o:). PLIN. O m. q. Sliòium. 

Platjphyllos, on, adj. (-iciásfu).- 
).o;). PLIN. Que tem folhas largas. 

(?) Plãtys, yõs, s. ap. m. (h7.htú;, 
largo). Plin. ls r ome dum nervo. 

Plaiidò, is, si, sum, tigre, v. 
Irans. e imraus. Ov. Dar, bater com 
ruido. Plaudere nalatu aguas. Stat. 
Kotuper as ondas nadando. — pedibus 
chorais. VIRG. Bater bera o pó, fazer 
danças. § 07. Afagsi' haleudo. § Bater. 


Plaudere alis. Virg. Ov. Bater as azas. 

— roslro. Ov. Dar estalos com o bico. à ^ 
Luo. Sen. Mart. Dar palmas, appiaudrr.: ^ 
Plaudi solebat. Cie. Havia o costume de 
applaudir. Plaudite. Plaut. IIor. Appiaa- 

di (formula com que eram pedidos ao3 
espectadores os applausos no fini tias co- 
medias). § Fig. Plaudere alicui. 1-Ioa. 
Applaudir alguém, dar-lhe approvação" 

— sibi. HOR. App!audir-se. Diis hoiiiiní- > 
busque plaudentibus. Cie. Com o assenso 
dos deuses e dos homens. § Plaudere in 
aliquem. Minuc. Chacotear, achincalhar 
apupar alguém, dar-ihe vaias. 

Plaudus. Ved. Plantas. 

Plausibilis, e, adj. (de plaudere). 
Cie. Sen. Quint. Que deve serapplaudi- 
do, digno de louvor. § Cie. Approvado 
admittido. 

Plausi, pret. per/, de Plaudo. 

Plauslbiliter, adti. Sid. Diom. Plau- 
sivelmente, com appiauso. § Plãusibíntis 
comp. Sid. 

(?) PlausiTis, e, aãj. Sid. o m. q. 
Plausibilis. 

* Plausito, ãs, ãvl, ãtúrn, ãre, 
v. Jreq. de Plaudo. PinLOM. Bater as 
azas. 

PlauEÕr, õrís, s.ap.m. (da plaude- 
re). líon. Suet. O que applande, o que 
dá palmas. 

PlaustSllíím ou Plõstêllíim, l, 
s. ap.n. dimin. de Plauslrum. Varsl. Hor. 
Carro pequeno, carrinho, carreta. 

* Plaustrã, ãã, s. ap./. Sid. O m. q. 
Plauslrum. 

Plaustrãrãtrúm-, Ved. Planaratum.: 

1 Platistrãrius ou Plõstrãrlfis,.-'. 
a, vxa;adj. (de plauslrum). Cato. Que 

é de puxar a carro, de tiro. 

2 Plaustrãrius, II, s. ap. m. Lampr. 
Carpinteiro de carros. § Ulp. Carreiro, 
carreteiro, o que transporta em carro. 

(?) PlaBstrilucus, ã, um, adj. (de 
plaxístrum e lacere). Capel. Que luz co- 
mo a Barca ou Ursa maior (eonstella- 
çao). 

* Plaustiís, íeis, s. ap./. (de plau- 
sor). Kon. A que applaude: 

Platistrum, I, i. ap. -n. Cie. Virg. 
Carro, carreta (de transporte). Plauslrum 
perculi. (Anex.). Plaut. Fest. Tombei o 
carro, dei commigo na lama, dei comos 
focinhos n'um sedeiro, fiz tudo ás aves- 
sas, deitei tudo a voar. § Ov. A Barca 
ou Ursa maior (constellação). 

1 Plausus, ã, iím, pari. p. de Plau- 
do. V. Fl. Batido com ruido. Plausis 
alis. Ov. Batendo as azas. J-VIllG. Afaga- 
do com ruido. 

2 Plausus, I, s. ap. m. (de plaudere). 
Cod.Theod. Appiauso. 

8 Plausus, ús, s. ap. m. (de plaude- 
re). Plin. Embate, choque, percussão:, 
pancada. § ESN. VIRG. O bater (das azas, 
dos pés, das: mãos). Plausus laterum. 
Plin. O bater das azas. 5 Cio. Virg. 
Palmas, appiauso. § Fig. CIC. Appiauso, 
approvaçao. 

1 Plautiã lex, s. /. Cio. Gell. Dia. 
Lei proposta por um Planeio, como: 
Plautia Papiria, Plaulia Júlia, ctc. 

2- Plau.tíã,.S3, s. pr. /. Suet. Plaucia. 
(Urgutauilla), terceira mulher de Cláudio* 

1 Plautíãnus, ã, fim, adj. Gell. 
Plaueiano, de Planto. 

2 Plautíãnus, I, s.pr. m. SPAR3. 
Plaueiano, nome de homem. 

Plavitlllã c Plõtlllã, áã, s. pr. j. 
INSCR. Sobrenome romano. 

PlautIUus, i, .'• /"•• "»• Capitol. 
Piautilio. nome de homem. 

Plautintis, a, um, adj. Hor. Plau- 
tiuo, de Plauto.. Plaulinissimi versus. 
Gell. Versos mui dignos de Plauto.. 
Plaulinus sermo. Quint. — slilus.. Gell. 
A linguagem de Plauto; o seu estyle, 
Plautina prosápia. Minuc. A genealogia 
de Plauto. i. c, pobre, obscura. 

Plautius, u, s. pr. m. Iã7. Plauclo 
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<fC Procuío — ), vencedor dos Hernicos. § 
VEtL. — (SI. — Silvano), tribuno do po- 
vo § CIC. — , governador da Bitbyuia, 
durante a primeira guerra civil. § Tac. 
_— governador da Britannia, 110 império 
ae Cláudio, § Liv. Tac. Insck. — nome 
d'outras pessoas. Ved. Plolias. 

1 Plaatiís ou Plotíis, ã, fira, adj. 
2?est. Q ue tem as orelhas caida3 (com 
respeito a nm câo. 

2 Plavitiis, 1, s. pr. m. (sobrenome 
nmbrio). Cio. Planto (M. Accio — ), cele- 
bre poeta cómico latino, natural ti 
sina, aldeia da Umbria. 
nome d'ontras pessoas. 5 

■Plavís, Is, s. pr. » 
rio da Vencoia (Itália), hoje Píave, ao 
Doente de Liveuza. 

Plêbéciilã, sê, s. ap. /. ãunin. de 
Plebs. CIC. HOR. O vulgacho, povo miúdo, 
areio" do povo. 

' Plêbelãiriis, I, s. pr.. m. Isscn. Ue- 
beiauo, sobrenome romano. 

PlSbeíus ou PlSbejtís, ã, fim, adj. 
ião plebs). CIC. Liv. Plin. Plebeu, do po- 
vo, do vulgaclio, da ultima classe ou 
camada do povo. Piebcius, m. Enn. Um 
iiornem do povo, um plebeu. Plebeium sa- 
vit anãs. Petr. O pato o uma comida 
vulgar (de que usam as pessoas pobres). 
§ Fig. CIC. GELL. Commum, vulgar, 
trivial . corriqueiro. 

PIF-ãs e Plebs, Sbís, s'. ap./. Cie. 

Sall. A- elasse do povo, os plebeus (por 

"opposiçao a patrícios (a classe nobre). 

Ifon populi, sed plebis magistratvs. Lrv. 

■Magistrados dos plebeus, e não do povo 

(todo)./-».! erit.llau. Será plebeu. Plebes 

excivere. Lrv. Chamavam, o povo. § Eira. 

t ; Lnc.O povo, o povo miúdo, a plebe, o vul- 

B gacho, a classe inferior do povo, o vulgo, 

a multidão. Urbtma plebes ou plebs. Saix. 

Lrv. A relê do povo, a ínfima classe do 

povo. Síarlla plebs. SIL. A multidão dos 

guerreiros. Plebs Superam. Ov. Os simi- 

^ deuses. Três alveorum plebes. Plin. Traz 

enxames de abelhas. § * Plêbêl, gen. e 

ãat. arch. Varr. Sall. PRISC. Plebeive 

seita. IS8CE. Ved.. Plebiscitam. § * Ple- 

'■■hium, gen. plur. VEXSD. 

PlSblcõlã, £2, s.ap.m. (de plebs e 
colere). Cie. Liv. O que lisonjea o povo, 
: que corteja os plebeus, demagogo. 
PISMs, gen. de Plebes. ■■ 
,' PlSbísaíítím, I, s. ap. «• CIC. Lrv. e 
Plebiscitas, Ss,- ap. m. empreg. s<S 
em abl. sing'. Liv, Plebiscito, lei romana 
approvada pelos plebeus. 
- PISbítãs, ãtís, s. ap. f. (de plebs). 
Cato. Hemik. Condição do plebeu, baixo 
: Bascimento. 

Plêbs. Ved. Plebes. 
■ PlEctã, ês, s.apj.f. Hum. CordOes ou 
/cifras enlaçadas (ter. areldl.). 

* PlSctíbílIs, e, adj.. (de pleclo 1). 
SIamert. Cass. Que merece castigo,, pu- 
: : : rj: nível. ;: 

Plgctilís, e, adj. (ãeplecto 5). Platjt. 
Enlaçado, trançado. § Fig. Pktjd. Torci- 
do, enleiado, cancioso. 
1 Plêeto, is, õre, v. trans. (-W,-™). 
; :'Ãpplicar uma pena corporal, castigar, 
-punir, ferir, corrigir: castigando. Tergo 
' ' pleeli: Hòn. levar uma sova de azorra- 
gue, sêr açoutado. § Fig. Ter. Cic. Casti- . 
(i;ft : : gar, punir. Capilé 1 atiguemplectere. Diocl. 
Couderunar alguém á- pena- ultima. Capi- 
tispmnã plecti. DlG. Ser punido de morte.. 
■ y 'Flecti/ insimulationis-/alste. Aptjl. — ne- 
- glígéntiâ. CIC Sêr punido por testimnnlio 
" 'falso;: por negligencia.. — ab ingenio. 
Ov: Soffrer as consequências do talento. 
'Merità nUclimur. Piisn. Somos mereci- 
damente casligados. 5 Phcti. Dou. líece- 
ber nm damno, sofírer uma lesão, com 
Z':\ -prejuízo (com respeito ás coisas). 

2'Plucíò, ís, si e :ii3ii, SLiim, cto- 

-. T,B r v. trans. (-■/.£-/.>..). VOJZD. Dobrar, 

-téVèar. s Jcv. liíiLS. Annelar, cucaraco- 
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lar (o cabello), encrespar, frisar. § 
AD Pis. Enlaçar, tecer, entrelaçar. 

* Plêctricaníís, Èl, fim, adj. 
pleetrum a cana-é). A-sTHOL. Que 
com o movimento do plectro. 

Plêctripõtêns," Entis, adj. (de plee- 
trum e poíens). Sm. Relativo á lyra, de 
Iyra, harmonioso, sonoro. 

Plêctrum, I, s. ap. n. (-7.viz^;ov). 
Cie. Ov. Plectro, pedaço do marfim, del- 
gado para ferir as cordas d'um instru- 
mento musico. § Fig. Alcceus uureo plec- 
Iro donatur. QUINT. Alceu é dotado de 
plectro de oiro, i. -é, teve a palma da 
poesia lyrica. 5 Hort. Lyra. Surda sine 
illo plectra. Stat. A lyra sem elle & mu- 
da. § Fig. Poesia lyrica. Majore plectro. 
HOR. Em tom mais elevado. Pleetrum 
palali et faucium. Prud. A língua. § Sn. 
Leme (poet.J. 

Plêctm-ã, se, s. ap./. Esn. Enlaça- 
mento, estrançadura (de ramos) 

Plecusã, Si, s. pr. /. 
BIaiit. Plecusa, nome de mulher. 

PlêíâdSs (n).v,v*«! 5 ). PROP. e Pliã- 
des (ní.Eió.it;), fim, i. pr. /. plur. Ov. 
Plêiades, Pliadas, septe filhas de Apollo o 
de Eieiona, transformadas em constella- 
ção. 


(ní.£xout>a). 


Plêiãs (ro.-nvá;)- Ov. e Pliãs (m.u&i), 
adis, s.pr./. VIRQ. Uma das 1'leiadas. 
§ Prop. V. Fl. Tempestade, chuva. § 
INSCR. — sobrenome romano. 

plelonB, ês, s. pr. /. (in.r,vi-ivi). Ov. 
Pleiona, nympha, filha do Oceano e de 
Tbetys, mulher de Atlas e mãe das Plêia- 
das. 

PlSminã, fim, s. ap. n. plur. Glos. 
ISID. Linhas ou riscos nas mãos e nos 
pás. 

Plêminiãnfis, ã, fim, adj. Lrv. Ple- 
miniano, de Pleminio. 

Plêmimffls, íl, s. pr. m. Lrv. Sil. 
Pleminio, nome dos membros d'uma fa- 
mília romana. 

Plêramyrlíím, íi, s. pr. n. (riniii- 
tiúçtov). Virg. Plemmyrio, promontório 
próximo a Syracusa (Sicília), hoje Massa 
Olivieri. 

* PlcSnãrifis, ã, firo, adj. Pkosp. 
Cass.- Completo. 

Plênê, adv. Copiosamente, abundan- 
temente, ate' encher. Plenè infundere. 
PUN. Deitar (liquido) até encher. § Fig. 
Cic. Cms. Plenamente, completamente, 
inteiramente , absolutamente. Pleniits 
ccquo laudare. HOR. Louvar sobre modo, 
sem comedimento. — aliquid facere. 
Ov. I'azer alguma coisa eom mais cui- 
dado. — ostendere. PiJN. J. Demonstrar 
mais amplamente.§H0K. Com som cheio, 
forte. 5 Plõnms, com». HOR. — Ssslme, 
sicp. Cie. PI.IN. J. 

Plêniianííím, ii, s. ap. n. (de plenus 
e luna). Coltoi. Slts. Lua ebeia. 

PleninSnsês, ífim, s. pr. m. plur. 
Vási Pleninenses, povo de Píceno (Itá- 
lia). 

Plênipõtêns, Bntis, adj. Prisc. Om- 
nipotente. 

Plênitãs, ãtís,- s. ap. f. (de plenus).- 
VlTIt. Enchimento completo. § Vite. Ke- 
plcçíio (ler. med.), corpulência. § Plur. 
Yittí. 

Plênltei-, adv. ESNOD. Plenamente. 
Plenítudo, inís, s. ap./. (de plenus). 
Colum. Grossura, corpulência. § Pus. 
Completo desenvolvimento (das pessoas). 
§ O que enche. Maré et plaútuão ejus. Hier. 
O miir e tudo o que elle encerra. Ç Fig. 
Plenitude ; inteires». P-eniltido sijlluba- 
rum. adHer. Som-cheio dassyllabas. — 
lemporis. Fort. A plenitude dos tempos. 
— mililia: QUINT. A milícia inteira. 

Plcniiís, H, i- pr. ™- Inscr. Plcnio, 
nome de homem. 

PIõntis, ã, iim, adj. (de.píro,prinr.u 
de compleo, expleo, supplco). I o Ciicio ; 
jig. !.'!uuo, clieio, iutenso, fovls : sv.!>M!<b- 


cial, nutritivo; longo, óxíenso; abim- 
dante (ler. rhet.); 2° lumleto. corpu- 
lento ; gravida, prenhe (.'uma mulher); 
grosso, desenvolvido ; espesso ; farto, sa- 
ciado; satisfeito; 3 o Cheio de, abun- 
dante em, carregado de ; inspirado por ; 
inchado, empavonndo, arregante de ; -í 1 " 
liem provido, abundante, farto, rico; 
numeroso ; 5° Completo, completado, in- 
teiro, passado; 6 o Todo, inteiro, com- 
pleto, pleno. § I o Plence manas. Vmo. 
Mãos cheias. Plenum et inane. Cie. O 
cheio e o vasio. Aã plenum. Virg. Até 
encher (um vaso). Plena luna. Virg. Lua 
cheia. Pleno ore vesci. Pux. Comer com 
sofreguidão. — laudare. Cio. Louvar a 
bocea cheia, i. 6, gabar muito. Plenária: 
Cie. Voz cheia, forte. Plena você vocarr. 
Virg. Chamar em altos gritos. Semo jdc- 
nior você. Cie. Isinguem tem uma voz 
mais sonora. Pleno graclu. Sali,. A passo 
largo. Pleniores cibi. CELS. Alimentos 
mais substanciaes. Duas pleniores liltercj. 
Cie. Duas cartas mais extensas. Plenis- 
simaeoncipere verba. Ov. Fazer uma mni 
longa supplica. Plenus orator. Cie. Ora- 
dor abundante. § 2° Dic plenam... Ov. 
Dize qne ella (é) gorda... Tauros /acere 
pleniores. Varr. Engordar mais os tou- 
ros. Prodesse omnibus plenis. Cels. Fazer 
bem, convir a todas as pessoas nutridas. 
Plenus venter. Ov. Prenhez. Plena. V. IX. 
Gravida. Plena sus. Cie. — bos. Coi.dji. 
Porca, vacca prenhe. Plenum jecur. Cie. 
Figado volumoso. Sureulus plenior. Co- 
lum. Eebento mui grosso. Specillum non 
nimis plenum. Cels. Algalia, tenta de 
tamanho regular. Cadi plenior natura. 
Cie. Ar mais espesso. Vinum pler.ius. 
Cels. Vinho mais carregado, mais forte, 
vinho de melhor qualidade. Pieiras eras 
minimo. OV. Fartavas-te com mui pouco. 
Deesse pleno voto. Ov. Faltar ao inteiro 
cumprimento dos votos. 5 3 o Pleni san- 
guine rivi. Virg, Torrentes de sangue. 
Plena urbs bellico apparalu. Lrv. A ci- 
dade cheia de apercebimentos bellicos. — 
omnia Icetitiã. Cio. — limoris. Ov. Po? 
toda a parte (reinava) a alegria, o te- 
mor. Plenus exuviis. PROP. Carregado de 
despojos. Prceãâ plenissimus. Liv. Carre- 
gado do mui grande presa. Quis plenior 
inhnicorum fuitf CIC. Quem teve mais 
inimigos? Plenus lionoribus. PLIí.". J. 
Cheio de honras. — dierum..BJEa. Cheio 
de annos. Plenior annis. V. Fl. Biais 
carregado de annos. Plenus negotii. CIC. 
Atarefado de negócios. Perieulosce plenum 
alece. HoR. Cheio de perigos. Plenus áeo. 
Loc. Inspirado polo deus. — JSeivne 
propinquo. Juv. Arrogante de ser pa- 
rente de Nero. $ 4 o Plenissimavilla. ITor. 
Quinta mui farta. Plena mc-nsa. Virg. 
Mesa bem provida. Plenissima: legior.es, 
Clc.LegiSes mui completas,.«."j!iz urbes. 
CIC. Cidades opulentas. Plenius agmen. 
Ov. Força mais numerosa. §.'5° Plenus 
amais. Ov. Anuo completado. Plenis nu- 
bilis annis. Vraa. Que está em edado de 
casar. Plena neeãum Juventa. V. Fi~ >'ao 
estando, ainda completa a juventude. 
§ G° Velis plenis. VIRG. — plenissimis. CIC. 
Com velas inf miadas; a todo o panno. 
Pleno aratro sulcare. Coldm. Lavrar en- 
terrando todo o arado, lavrar fundo. — 
vértice. Ov. Plena eervice. Stat. Com toda 
a força da cabeça; com todo o esforço do 
pescoço. Plena manu. Ved. Manus. Pleno 
Uunine. Claud. Com olhar attento. Pleni 
somni. Ov. Somno profundo, somno 
solto. Plenum annum habere aã... Cie. Ter 
um anno inteiro para... Plena gaud-.a. 
CIC. Perfeito contentamento. — proprie- 
tas. PAtx. jcí. Gozo completo d'uma 
propriedade. — sentenlia. Cio. Pensa- 
mento completo. — /acídias... DlG. Plena 
faculdade (de)... Pie»" J" r e. ULP. Com 
pleno direito. Inph-num. PI.IX. Em geral. 
DIG. Completamente, cabalmente. Ad 
pl-rv.m. r.Osse. ãhcon. Conhecer perfeita- 



I 




908 


PLE 


PL 


mento, ter inteiro conhecimento, s P1S- 
n, i r ' ™'.'?- ~ isstmiis, íto. cie. 
r-„.„ , ;, es > erS > Pnmit. de Píenw, 
Compfeo, a 7 , fc0j i-jíp^ífo, ctc. Fest. 

ileonasmtís, i, s . ap. m. (=v. £ ov«,- 
l";j. isio. Pleonasmo (redundância) fíw. 
gram.J. J 

( ? )_P33rimiís, Ved. />fc raí . 

Pleraque, adv. Liv. O m. q. Plerum- 

que. 

Plêrique, Éêqug, ãque, aãj. piar. 
cie. Per. Q Uasi to(l0Sj a n ,„ im . p a ,.t ei 
maior numero. Pleraque naves. C.-es. 
Quasi todos 03 navios. Plêrique e Grcecis. 
Plin. A maior parte dos Gregos. Plcneque 
gcntium. Pus. A maior parte das nações. 
Plenqiic. Teu. Oes. Quasi todos, o maior 
numero dos homens. Pleraque fmium. 
Just. Qnasi todo o paiz. - impeccabilis. 
IíELL. Qnasi irreprelicnsivel. § C?) Pleru- 
qiie, n. Cio. Todas as coisas, tudo. 5 Nep. 
Tac. Grande numero, muito de. 6 Plêri- 
que mines. Ter. Nep. Quasi todos. Dixi 
Pleraque omnia. TER. Disse quasi tudo. 
•S Amg. areh. Pleraque jucenlus. Saix.— 
jacies. Apcl. A máxima parte da moci- 
dade; do rosto. 1'lerumque exercitam 
oppenn. SALL. Esperar o forte do exer- 
cito, ler plerumque Europa. Liv. Por 
quasi toda a Europa. 

lERr. Complemento, plenitude. 

1 leromai-íus, ii, s. a p. m. (de 
pleroma). i XSO r. Marinheiro que navega 

guerra™ ^ "'^ b0rd ° (mercante ou de 
* Plêrõticus, ã, um, adj. C»5.i)»<jtl- 
K °*JV' 0XTI!Í ' S "I'plemeutar. 

Pleruiu, orf». Piuso. Quasi sempre. 
Plerumqug , adv. cio. Liv. iior. 
Quasi sempre, o mais das vezes, a maior 
parte do tempo, pela maior parte, ordi- 
nariamente, de ordinário, geralmente. 6 
Tao. Quint. Algumas Vezes. 

Plerfls, a, fim, adj. (ri.vp6 ; ). O m. I 
l'J t f'f1^-J''" m >""'*■ Paouv. A maior 
S.T- - 5 í ?) S AT0 - LucI! - Cheio de. § riu,: 
í leri, ,33, a, Leg. XII Tab. Pacuv. 
m> T J-^' , '7«e. § (?) Plõrlmus, j«p. Gell. 
Plerusque. Ved. Plerique. 
Plestlâ ou PlistiS, sé, s.pr. /. Lrv. 
2»! c 'd- dos Samuitas (Itália). § Ved. 

ríP^ U Í} U ' ffi ', '■ >"'■ f - Lly - Plestina, 
cid. dos Marsos. (Itália), hoje Pesco Asse- 
roloou Peschiolo (?). § ved. o seg. 
w£; eS ,' ordm > *• P'-- m.plur. Pi,in. 
. Hestmos habitantes d'uma cidade da 
Umbna (Itália), hoje S. Maria di Plistia. 
nisi et ?? ls , sl »»j Ij s-pr. 7i. Pus. pjete- 
nisso 1 cid. da Pamphylia. 
Pleioríus. Ved. Plwiorltts. 

NOL. Acção de encher, ou estado d'uma 
com cheia. § Veg. Grande quantid™e 
de, inflammaçao. e 

LnorTíf^ ?'. "?» í " ,7 ' í - P- de -««>. 
ídcr. (.•>). Kepleto, cheio de. 

Pleumosii ou Pleuniõxn, iõrfiin 

^. , »i. ,,erteaCento4 » Sf «««'- 

He"X;tmede'hÔmfús.'"- ^ ^ 
(?) PleurSsís, Ved. Pleurais 
Fleurlefis, ã, Om,adj. ^X^ flxi -) 

rsosTL^ Lateral. •*t»fixo,;. 

* Plourlsls.ís, í.«»./.peuti pi«n,i» 
(doença). Ved. J>í«W(fí. 7 ' Sleanz 

Pleuríttcus, a, um, adj. ( TC i tupiT1 . 
*oç). Pieuritico, de pleuriz. Pleurllica 
passw. Isid. Pleuriz. 5 Vl . a . Doen e de 
pleuriz, um pieuritico. 

Pleurltís, ídls, j. op. /. (-7. £a5 v-,.) 
Vim. Pleuriz (doença). § fí„r. Vrrs lie- 
gistros do órgão hydraulico. 

í>, P v loi ,!, rõn ' ollís > *• >"'■ f- <n>... J? .;v). 

Pl.IN. Plearão, cid. da Etclin. 
Pleurouiã, ítí 3 i. li,'./, a es. Pleuro- 
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nia — Etolia, ou a parte ds Etolia em 
que esta situada Plenrão 

Plem-onius. S, tmv'#. (nuufúv,,,;). 
Ov. Pleuromo, de Pleurao 

Pleuslclõs.is, s.pr. m . plaut. Xome 
de homem. 

Ileusidippo, nome de homem. 
Plevrõn. O m. q. Pleuron. 

f m- °~ F1S ? m > t"-e'-P<;f.ãe PtectoS. 

i ilexus, a, um, pari. p. de rt<«o 
tL-i . T - Ji,llll Çado, entrelaçado, 

tecido, unido. § Luor. Cat. Enlaçado 

I'tsr. Embrulhado, confuso, ambi"no 
enigmático. ' 

■^ 2 ^t ? ? P1 ,? 3 í as . «s, .<. <ip. m. (de íííccío 
-). MAN. inlaçamento, laçada, ligadura, 
tlança, atadura, nó, nexo. 

Pllãdês, Pliãs. Ved. Plêiades , Pleias. 

i lias, adis, s. pr. f. ihsoh. Pilada, 
nome de mulher. ' 

Pltoãtilís, 6, arfj. (de plicare). Pi Jfí . 
Que pdde sêr dobrado, que se verga, do- 
bradiço, flexível. 

PrfÍ í( ; at ? r f' *' "■ ap --f- W e l"««»-e). 
iV- "° dobrar . de franzir. 

T ,.„ ^v 18 ' S J fim J í«'''- do Pííro. 
i^ucr. Uobnído. 

P ™ ct ' 6s i ã, um, pari. p. dePlico. 
inisc. Capel. Inserido, inserto, aeeres- 
centado i addicionaelo. 
_ Pllcõ, as, ãvl e m, ãttim e Itum, 
aro, v. iram. ( s i«„). LuCR . V irg. Sen. 
^r',„ í" r : e " roso "r- «fco;-< c/iííí-ton. 
HAhT. iechar uma carta. — se in sua 
membro. Virg. Enroscar-se (uma cobra). 
§NliJlES. Trançar, entrançar. 

Pligoríso ou Plegorl^ linoa3, 
ai um, s. ap.f.piur. i. VK00 . Linhas tra- 
çadas no cliao para um alinhamento. 

1 iiaianus, á, um, adj. Pj,i n . pu. 
niano, d'um£ertoPlinio. 
Plinitis, n, s. pr. m . Tao. Plinio (C. 
hecKndo), escriptor latino (o natura- 
lista). Phnius amneulus. StD. Plinio tio 
o m q. o preeed. § Mart. _ ( C . Cecilió 
— becundo), por sobrenome o Moço 
sobnnho do precedente, epistolographo e 
panegynsta latino. § Ved. Plinianus. 

tx.^ ír ha ou Plln tã, sê, s. pr. m . 
Insoií. Nome de homem. 

PlUithls, idls, s. ap. f. OtA.vBM 
Vitr. Piiiitho, membro de pedestal (ter 
S^. S(?) ^.stro de orgao. Ved! 

\ irr.. Quadrante solar, gravado em uma 
lagea_ quadrada. 

thio rilho de Athamas e de Themisto. 

Plmthus, I, ,. ap./. (rti,í 0; ). vitr. 
Plintho (ítv.arc/iííj.ved. P/m«ij.6HTO 
Medida agraria = U5200 passos quadra- 
dos = 24,978312 ares. ' 

n, P1 5- Ii Í neS > ÍS ' *•?'•■'». (ttisurOáv,,). 
Cio . Plistheues, fllho de Pelope, irmão 
de Atreue de Thyestes, pae de Agamem- 
nlo e de Menelan. 5 Sen. tr. - filho de 
Ihyestes, morto por Atreu 
Pllsthênídes, éê, s. pr. m. (Dl,,*. 

vioii;). bABrs. Plisthenides (filho de Plie- 

tlienes) = Menelau. 

fhfn 1 ^* 11 / 11 , 118 ' ã ' fim = "* Ov.Plis- 
themo, de Agamemnao (filho de Plis- 
thenes). ^-"a 

Plistíã. Ved. Pleslia. 

(?) Plistõlõclirã. Ved. PUtolochia. 

Pistomces, es, s. pr. «i.(nX ei „ 0V [™ { , 
vencedor de muitas coisas). Gell. piisto! 
m< £?2 ^renome do grammatieo Apiâo. 
, Plistonious, I, s. pr. m . Sm; _ PUa . 
tónico, medico grego. 

Plitanifíê, arflm, s.pr.f.piur.vux. 
& Troada' n ° me dC dUa3 ilhas íronteira3 

ci^if u-?. " 1 -' ^ '• ^ "• Llr - Miando, 
cul. da Bithyma ou da Galada.. 

Plocámfis, S, s. pr. m. (rXSxc^o;, 

caracol de cabellos). Pux. Plocamo, nome 


de^omen, , Inscr. - sobrenome ro - 
PlcScê, es, s. ap. f. o-Xo-oj). c , prr 
rioce, repetição duma palavra r« " 
rhet.). § capel. Successao de lon» C ^* 
graus desunidos. sons Vos 

leira pequen'a).' G L.r,. Phoc o " S 
d uma comedia de Cicilio, traduzida i° 
Menaudro. l ""<'.icia de 

Plõdo. Varr. Cio. 


Plaudo. 


ap- Dioji. Ved, 


Plorabilis, e, aãj. (aeplorare) p ma 
CLAUD Choroso, lacrymoso, queixoso' 
banhado em pranto. i^ixoso, 


Plorabundus, a, Cm, adj. (<i e .,„ 
rare). Porphvk. PiJut. (?) Todo ríZ 
roso, todo banhado em lagrimas 

* Ploratio, onls, s. ap. /. \ a „ .,. 
ra $- A ™- Ch0 '°> grimas, pranto/' " 
M P ^ 1 n W '' °, riS ' S ' a "- m - <10 plorare) 
gatI ; choraT Ch ° ra ' Cb0ra<10r ' C ^™â 

J % orS ** s > & ' flm J ?««• í. de Pioro. 
Ov. Chorado, deplorado. § Ov. Banhado 
de lagrimas. § Fort. Vertido e,r ]a„I 
mas, deiramadopelos olhos 

nr ?T^ fiS ' US ,' S - ap - '"■ ^Piorarei. 
Cio. Liv. Choro, planto, gemidos, lamen 
tos, ais. § plw. Lacrimaçao (d'i,m™ar- 
vore-X corrimento, gottas, pingas 

Ploi-S, as, avi, atum, ãrg, „. in . 
Iram. e iram. cio. Ov. Chorar em abun 
dancia, deitar muitas lagrimas. Laerí. 
mandum est, non plorandum. Sen. E' mia 
ter chorar, mas nao deitar lagrimas P/Z 
rans Galla. Prop. Galla bannadà em t 
grimas. § H R. Stat. Chorar, deplorar 
lamentar. § Pladt. Hor. Aflligh-se mu Uo 
amargurar-se, estar pesaroso. Piorares mê 

muZn S°t hameM «™ expor-me.r| 
(r) HOR. Declamar com tom clamaroio 
§ LEG. XII. TAB. Gritar, dar p-itoT 

Plosor. Sro. (?) Ved. Piausor. 

Plostellum, Plõstrãrltís. Ved 
Plaustellum, Ptauslrarius 

PR*SO P lSoR fim ' arCk - P ° r Pla " S '"' m - 

^Plosfis, ã, fim, Enn. (?) ved. Piau- 

„ P n Õt ^' ãrv^s-pr.f.plar. Cm„ TC í, 
as Hhas nuctuantes). Pus. Piotas, antigo 
nome dns_iihas Slrophadas 

Plõtlieiilus, a, um adj. pla CT . 
Piotliemo, de Plothea, aldeia da Attica, 
Plotianfis, Ved. Plauiianus. 
Plotiiiã,£e, s.pr./. Spart. Plotina, 
mulher de Trajano. 

PlõtinõpBlís, Is, .s. pr. /. (fliww 
I o „,V' Aí> ' TO - N '- Itcner. riotinopole, c!d 
da Ihracia, próxima ao Ebro. 

PlotlllOs, i, s. pr.m. Pun. Piotino, 
nome de homem. § Sid. - philosophó 
celebre da eschola neo-platonica. 

Plotlús, 11, s. pr. m. Cie. HOE. Plo- 

, cio, nome de homens. §Tac— (Firmo),— 

I (Gnpho), nonfe d'outraspessôas.S— (Sil- 

vano). Veá.fPlauti„s. 5 — auctor d'um 

tractado de metrificação. 

1 Plõtfis. 1 Ved. Plaulus 1. 

2 Plottís; Ved. Plaulus 2. 
** Ploxemum ott Plõsímfirri , e 

antes : : ,^ ; : ■ 

PiaxênumonPlõxínimijI.j.ap.n. 
(palavra gauleza). Cat. QniNT. Fest. 
Caixa, ou corpo d'uma especii- particular 
de carro de duas rodas , tirado por um 
Sá cavallo. f 

Pliiiiuiã, í», s.pr./. Liv.Cid. da 
Macedónia. 

Pluítjêbãí, plfilt e pluvlt, plu- 
tum, uère, v. unip. intrans; e Irans. 
(elufy ?). Cio. Vma. Chover, cair agua do 
ar em chuva. Aqua quo? plueitdo crcvissel. 
Cie. A agua quo tinha crescido com as 
chuvas = agua que as chuvas tinham 
accumulado. Pluit lacte. Lrv. — san- 
guine. Pli.v. Chove leite, sangue. § 
Pluit sanguinem. Liy. — ignem. LUer. 
Chove sangue, fogo. § Pias (usado eá 
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nas terceiras pessoas), inlrans. o Irans. 
Cair cm olmva a modo de chuva. Imber 
pluil. Ov. Cae a chuva Pluilur. Apul. 
Chove. Saxa pluunt. STAT. Caem pedras 
como chuva. Peitaria adoreo pluebant. 
STAT. Choviam os bolos. Nec lanlum pluit 
glandis...\'ma. Nem somente cae bolota... 
§ PLIN- Mart. Pingai, distiilai, gottear, 
reçumar. escorrer, ressumbrar, resudar. 
§ Fazei caii cm chuva. Pluens cruorem. 
Lact. Fazendo chovei sangue. Nubes 
pluani juslum. HlER. As nuvens façam 
descei o justo como chuva. 

Pluma, Si, s. ap.f. Cio. Virg. Fenna, 
(de ave). Plumcc versicolores. CIC. Pluma- 
gem de varias cores. Pluma deduxil in 
ierram. Petr. Levaram-(uo) liara a terra 
as azas. ín plumis deliluisse. Ov.Ter-se oc- 
cultado sob a figura d/uma ave. In pluma 
dormire. Mart. Dormir sobre a penna. Fo- 
lio et pluma cittíts. Ved. Eolium. Pluma 
liauà inleresl. (Anex.). Plaut. Importa 
mui poço. § Plui. Sall. Virg. Escama 
d'uma couraça. 

Plumãclfiin, H, s. ap. n. (.áepluma). 
AMEli. Leito de pennas. 

Fltiniãiís, S, adj. (de pluma). Anthol. 
Emplumado. 

1 Plumãiííís, ã, um, adj. (de plu- 
ma). Concernente a bordadura. Plumaria 
ars. Hieií. Arte de bordar. Plumarium 
opus. Hier. Bordado, obra bordada. 

2 FlCimãrius, íí, s. ap. m. Varr. 
Vrr". liordador. 

Plumatilis, e, (de pluma). Plaut. 
Bordado, ornado de bordadura. 
Plumãtíís, ã, um, parl.p. de Plumo. 
: Cio. Emplumado, coberto de pennas. § 
Plin. Coberto de pennugem. § Just. Co- 
: berto de escamas de metal. § Luc. Bor- 
dado. 

Plumbãgõ, Snls, s.ap.f. (.áa plum- 
bum). Plin. Lavra ou mina de chumbo. 
§ Plin. Mancha cor de chumbo (doença do 
olho). § Plin. Dentilaria ou herva de 
Sanct' António (planta). 

Plúmbãrlflm, II, s. ap. n. Not. TIR. 
logar onde guardam os vasos de chumbo. 
Plumbarius, ã, uni, adj. (de plum- 
bum). Pr.iN. De chumbo, de chumbeiro. 
Plumbarium metallum. Pus. Chumbo, 
mina de chumbo. Plumbarius arlifex. 
Vitr. e simpleste Plumbarius. Inscr. 
Chumbeiro, official que trabalha cm 
chumbo. Plumbariw ojficince. Plin. Chum- 
baria, officína oude trabalham o chumbo. 
PlíimbãtS, ãrúm, j. ap. f. plur. 
BOil. glandes. Veg. Balas de chumbo (das 
que usavam os soldados nos exercícios). § 
Cod. TllEOD. Disciplinas guarnecidas de 
chumbo. _ 

Plúmbãturã, se, í. ap. f. (de plum- 
hare). Paul. jct. Soldadura com chumbo. 
Plúmbãtvis, ã, um, adj. (de plum- 
bum). TERT. Guarnecido de chumbo. § 
> Plin. V. Max. De chumbo, feito de 
>/; chumbo. 

Plúmbea, s, J. ap. f. scil. glans. 
Spart. Bala de chumbo. 
PlumbeBm, I, s. ap. n. scil. Vas. 
a CAT. Mart. Vaso de chumbo. 

Plumbeus, ã, um, adj. (de plum- 
bum). Ov. Colum. Plúmbeo, de chumbo, 
feito de chumbo. Plumbei ictus. Prud. 
W Açoutes: com disciplinas guarnecidas de 
íí /chumbo. / § Fig. Plumbeus^ gladius. Çic. 
Espada de chumbo, i. é, argumento f rac- 
, co. O plumbeum pugionem ! ClC. Que arma 
^ tao terriveli (ironicamente). § Mart. 
"Que é de má qualidade, ruim. Plumbei 
r.ummi. Plaut. Dinheiro de chumbo, i. 
e", sem valor. § Fig. Plúmbea carmina. 
Aus. Versos sem merecimento alguém. § 
Plin. Que dá cõr do chumbo, achumbado. 
§ Pesado. Plumbeus auster. HOR. Q pe- 
; sado Austro. Plúmbeos irce. Plaut. Ira 
implacável, ódio figadal. § Cio. Ter. 
:/ - Inepto^ bronco, estúpido. : _ 

PlumbSj ás, ãvi, ãltlm, ai-3, o. 


Irans. (de plumbum). Cato. Plln. Soldar 
com chumbo, chumbar. 

Tlurnbõsus, ã, fim, adj. (do plum- 
bum). PLIN. Misturado com chumbo. § 
PlúmbõsíssTmús, sup. PLIN. 

Plumbum,!, s. ap. n. Luor. Pi.tn. 
Chumbo (metal). In manu illius plumbum 
uurum fiebal. (Ancx.). Petr. Na mfio 
d'clle convertia-se em oiro o chumbo, i. 
é, tudo lhe corria bem, ás mil mara- 
vilhas. Plumbum álbum. Cjes. Estanho. 5 
Virg. Ov. Bala de chumbo (atirada com 
o funda). § PRUD. Disciplinas guarnecidas 
de chumbo. § Virg. Cesto, manopla (ins- 
trumento do pugilato). § HOR. Cano de 
chumbo. Scrvus a plumbo. Inscr. Escra- 
vo encarregado de vigiar 1 os canos de 
chumbo (nos aqueduetos). § Plin. Glos. 
Isid. Doença dos olhos. Ved. plumbago. 
PltimSllã, ã, s. ap. f. áimin. de 
Pluma. Kot. TIR. 

PlumêscS, is, êre, v. inlrans. inch. 
(de plumo). Plin. Começar a criar 
pennas. 

Plumeus, a, um, adj. (de pluma). 
ClC. PLIN. De penna, de pennugem. Ni- 
ves plumeai. ARN. Flocos de neve.§ Mart. 
Leve como uma peuna. § Prud. Bor- 
dado. 

Plumiger, era, Mm, adj. (de 
pluma e gerere). Emplumado, que é de 
pennas. Plumigera series. PRUD. Plu- 
magem. 

Plumipês, edis, adj. (de pluma e 
pes). C.ví'. Que tem os pe's cobeitos de 
pennas. 

Plumo, ãs, ãvi, atum, are, v. in- 
lrans. o Irans. (de pluma). Gei.l. Tert. 
Cobrír-se de pennas, criar pennas. Cobrir 
de pennas. In aeem se plumare. APUL. 
Converter-se em ave. § Ner. Bordar, 
ornar com bordaduras. 

Plumõsus, ã, um, adj. (de pluma). 
Ad Liv. Emplumado. 5 Prop. Das aves. 
§ Plin. Que tem pcnuugem, aveludado. 
PlumCilã, íõ, s. ap. /. dimin. de 
Pluma. Colum. Apul. Peunasinha, pen- 
nagem . 
Fluo. Ved. Pluil. 

Pluõr, õris, s. ap. m. (de pluere). 
LAIÍER. Chuva. 

Plurãlis, S, adj. (de plus). Composto 
de muitos. Pluralem Jacilis deilatem. 
ARN. Fazeis multíplice a divindade. § 
Qotnt. Plural (ler. gram.). 

Plurãlltãs, ãtis, s. ap.f. (de plurã- 
lis). Char. O numero plural (ler. gram.). 
Plurãliter, ado. Quifrr. Em o nu- 
mero plural. 

Plúrãtlvfis, ã, um, adj. (de plus). 
Arn. O m. q. Plurãlis. Pluralivo numero. 
Gell. Em o numero plural. 
Plúre. Ved. Plus. 

Pltirês, a, adj. plur. de Plus. Cio. 
Mais uumerosos, maior numero de, mais 
de. Piura scribere. Sall. Escrever mais 
extensamente. Ne te ptura moremur. 
LucR. Para náo te fazer esperar mais 
tempo. Desine plura, scil. dícere. VlKG. 
Nilo digas mais, basta. Ne plura ou plu- 
ribus, scil. dicam. Cio. Para encurtar 
palavras, em summa. Exsequi plur2j-<is, 
scil.swôis.PHiED.Referir mais largamente. 
^ Pun. Muitos. Pluribus preesentibus. Cjes. 
Em presença de muitas pessoas. § Plures. 
PLAUT. Os mortos. § * Plãríá, n. arch. 
Quadrig. Char. § * Plflrttm, gen. Mo- 
best. ap. Char. 
Pluríõs, ado. (de plus). Cjes. Muita9 

Plurifãriâm, adi: Suet. Por muitos, 
vários modos, d iversamente. Plurifariam 
nominatus. Soi.rs. Que tem muitos no- 
mes. Alii plurifariam venti. Gell. Mui- 
tas outras espécies de ventos. 

(?) Plúrífãrius, ã, fim, adj. Suet. 
Vario, difTeronte, que i de vários modos. 

Plurífõrmls, e, adj. (de plures a 
forma). Apul. Vario, difTeronte, variado. 

PlurilatSrCis, ã, um, adj. (de plit 


res e latus), FRONTIN. Que tem muitos 
lados. 

Plurimi, gen. de Plurimus. tomado 
adverbialmente", scíi. pretii. CIC. For alto 
preço, muito caro, caríssimo, muito. 
Plurimi facere. Nep. — esse. .CIC. Fazer 
muito cabedal de, ter cm grande preço ; 
sér de grande preço ou valor. 

Flurimõ, abl. de Plurimus, tomado 
adverbialmeute, scil. pretio. Cie. Por alto 
preço, mui caro. 

1 Flurimum, i, s. ap. n. Cio.Grande 
quantidade de, muito de. Plurimwn sen- 
lentiarum habere. CIO. Estarcheio de scp_- 
tenças. — studii consumere í;í... NEP. Oc- 
cnpar-se muito com... Ubi longe, plurimum 
belli f iterai. Liv. Onde tinha sido o mais 
forte da guerra. § Plurimum qvantum. 
FLOR. Muito de. 

2 Plurimum, adv. Cio. Nep. Muito, 
mui grandemente. Te plurimum diligo. 
Cio. Tenbo-te muito atíceto, quero-te 
muito bem. Plurimum inlerest. PLIN. Há 
grande differença. Juv. Importa muito. 
— quantiimgramlari. Minuo. Dar muitos 
parabéns, felicitar 'mui grandemente. 
§ PLIN. Ao mais, quando muito. VI ou 
Quum plurimum. PLIN. A m. signif. § 
Ter. Nep. Quasi sempre, o mais das 
vezes, ordinariamente, de ordinário, com- 
mnmeute. 

PlOrlmus, ã, fim, adj. sup.de Plus. 
e de Mulhis. Muitíssimo numeroso, mais 
mimevoso. Plurimu simulacro ,CJf-:x. Nume- 
rosíssimas estatuas. Plurimi alii. Plaut. 
Muitos outros. Vulnera grufplurimuaccepit. 
Virg. As numerosas feridas que recebeu. 
In plurimis gentium. PUN. Entre muitas 
nações. Plurima ales. Mart. Grande 
quantidade de aves. Ãlicui plurimam 
saltitem dicere. Plaut. Fazer a alguém 
muitíssimos cumprimentos. Plurimus di- 
ca... HOE. Muitos liao de celebrar... Ova 
plurima quinque. Colum. Cinco ovos 
pelo muito. Ctuàm plurimi. Ved. Qíítií.T 
plurimus. § Mui grande, grandíssimo, o 
maior, mui grosso, mui amplo, mui és. 
paçoso, mui abundante. Plurima luna. 
Makt. Lua cheia. Plurima cervix. VIRG. 
Pescoço mui grosso. Collem qui plurimus 
urbi imminet. Vma. A collimique está a 
cavalleiro de toda a cidade. Quà plurimus 
Cillueronoccurrit ca-io.STAT.Onde o Cithe- 
rão se alevauta mais. Quà plurimus exit. 
Ov. Onde (afoute) jorra com mais abun- 
dância. Plurima quà silva est. Ov. Ondo 
a floresta é mais basta. Labor plurimus. 
Hon. Grandíssimo trabalho. § Espalhado, 
divulgado, frequente, assíduo. In iotoplu- 
rimus orbe legor. Ov. Meus versos são 
lidos por todo o mundo. Arcttdiis pluri- 
mus ille jugis. Ov. Elle frequenta mor- 
mente os montes da Arcádia. 5 Mui 
abundante de. Plurima quà flammas 
sEtna tomit. Ov. No logar em que o 
Etna vomita maior quantidade de chanr 
mas. Plurimus jubce. Sil. Que tem umj 
crina mui espessa. 

Flúrínõmen , íms , adj. (de ptia 
enomen). Isid. Que tem muitos nomeã 
Plurís, gfen.de Plus, tomado adver. 
bialmeute, scil. preta. Cio. HOR. Por 
maior preço, mais caro. Pluris esse. X)ic. 
Valer mais. — atdisicare. COLUM. Fazer 
maiores despesas em construcçáo. § Fig. 
CIC. Do maior preço, do mais valor. PI u- 
ris ceslimare, facere. Cio. Fazer mais ca- 
bedal de, apreciar mais. — haberi. Cio. 
Sêr mais estimado. 

Plúi-ivõcus, a, um, adj. (do plus e 
vox). Capf.l. Que tem muitos sentidos ou 
muitas accepçoes. 

1 Plus, uris, adj. comp. de Mullus. 
(-o).u;). Mais, maior (quantidade). Plus 
debere. CIC. Dever mais. El quod plus est. 
Liv. E o que mais 6. Plus pecunice habere. 
Cie. Ter mais dinheiro. Paulo plus bonce 
artis adjicere. liou. Accrescentar um 
pouco mais de inslrucçfio. Adhibcre plus 
paulb. Ter. Beber um pouco mais. 
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poscente /erunl. IIOR. Alcançarão mais do 
que o ({iití pede. Xonplus habuit quàm Iri- 
j7ÍHm...?;'i:t'.N;"LO tive mais do tine trinta... 
JIgc plus ni: faciío. LlíG. XII TAU. JS&o se 
faça mais do que isto. Ne plus cvqito quid 
(a amicititim cvnwratur. Cie. 2Tíio se faça 
em ait.ctiçâo ã amisade mais do que é 
justo. l'íu.-it:s!.„ Flor; É mais importante, 
é mais essencial (que)... § AM. Plure 
vewtere. Lucil. — ventre. CiC. ap. Char. 
Vender, ser vendido por maior preço. 

2 Plúe, tuia. Mais. Quoplus se jaclet. 
Vrinj. Do que elle maia se jacte. /V;;s 
íiiwhus mr/uiOus. OiC. Mais de dois mezes. 
Qkí?7« ;//«.í pliix/ue 'in dies ãiligo. ClC.A. 
quem eu amo cada vez mais. PZ(/ff miniis. 
C-ffis. /Vusf<; minitsve. Mart. Mais ou 
menos, pouco mais ou menos, quasi, ap- 
proxiijiad:unc;;ti!. Píífff posse quàm... CiES. 
Ser mais poderoso do que... P/ws sa/;".s. 
Teu. De mais. demasiadamente, mais do 
que basta, /'las millies audivi. T.ER. Tenho 
ouvido (iizer mais de mil vezes. JYonplus 
quaier in umu>. Varr. Àsão mais de qua- 
tro vezes por anno. Plus a/tnurn. Cio. D\\- 
rante mais d'um anno. Plus umnnregem 
poli. Sen*. Tolerar mais do que um rei.§ 
Tkr. A!íin, por mais tempo. § Cypr. O 
in. q. Mu-ji?.. J'uts /ormosus. "Numes. Mais 
formoso. 

* Plusciílê, aãv. Apul. Um pouco 
mais. 

1 Plusculum, i 3 s. ap. n. Lucr. Cie. 
Um pouco mais de, mais um quasi nada 
de. 

2 Pluscíílum, aãv. Plaut. Varr. 
Um pouco mais, um tanto de mais. 

Pluscúlús, ií, úm, adj. âimin. de 
Plus. Que é em. quantidade, um tanto 
maior, um tau tu mais de, Plusculum sal. 
Coí.um. Pluscula supellax. TER. Um pouco 
mais de sal; um tanto mais de mobília. 
jSí quid jdttscultv marce fuisset. POET. ap. 
Gell. Si tivesse havido alguma demora 
mais. § P'.ui\ Ai-UL. Muitos. 

* PlfisiimÍG, ã, um 3 adj. arch. por 
Pliuimus. Vai.í:, FEST. 

Flusifis, ií. s.pr.m. (moús-to^rico). 
Ixsim. I/kisio, sobrenome romano. 

"Plusquum <>u Plãs qxiãm, conj. 
Li:c. ÁU^. -Mais que, mais do que. Plus 
quàm sa!i.< «■.. OiC. Mais tío que é suífí- 
cient.e, de mais, demasiadamente. 

Pii-inqu.íiii.i perpetram,, i, s. ap. ?^. 
■Pnisu. l'rei-erito mais que perfeito (ter. 
q/o.Jii.). 

PIutãvcMls, i, ff- pr. in. (n?.oú-c«f/,oí). 
Cai'ítul'. Piuiarcho , famoso escriptor 
grego, e-.uitcmpmaueo de 'Praiano. § Inscr. 
— nome no homem. 

Pluicíãiís. líj «#. ClG. Que é de col- 
unar em uui iiiiicte. 

PIÍttòãYÍíia ou'PlúiSãr3CíÍE ? in s ff. np. 
7/1. (d-.: i>inii-:is). Inscr. fabricante de 
mantas de queria. 

Plúíoum, x. .í..np. n. YlTR. Parapeito, 
neiNn-il, i:aiu>trada, galeria. 

PliiiOUSj i J .s.írjí.7n."CiE3.IiV'.'Parapeito, 
espalda» (trr.i)tw.y m § Fig. PLAUT. 'Machi- 
nas, liios (d iriiíiuo3.. contra alguém) esíor- 
eus.§C/'-;s. IiíVo i;epartimento, separação, 
taoique. í- .Icv. Ulp. Estante ou armário 
de pôr livros; prateleira. § Per:-;, estante 
ou mesa de escrever. '.§ Yop. Bufete.' § 
Mart. Alumiada na parte superior do 
leito. § I'!;op. SUET./Iíspaldar (de leito 
de mesa). $ Maí:t. Glos. ■' Phiu XtCito de 
dormi'-, ç Mai:t. Taboa em que deposita- 
vam um moito. fVrní. l^arapeito, peito- 
ril, encosto, b;tiaustre. 

Plutiatiés, ^; s- pi'- m.patron. Inscr. 
Plutiades (rilho de Piuto), sobrenome ro- 
mano. 

Plufíãnus, l,s.pr. 7/i.Cass. Plutiano, 
nome de h-Jiiicm. 

Plucò ou Piutõn, õnís 5 s. pr. m. 
(n/.o-jiw-O- Cie. Vuttí. Tlulá», fiiho de 
Saturno o de Uns. irmão de Júpiter e de 
JSeptuno, e rei dos infernos. 

Plfi-corrci-u-s , ifi, s. pr. vn. patrott. 


CnÀou-toyÊv^; , descendente de Pluto). 
Inscr. Pinto genes, sobrenome romano. 

Plutõhía, õrúuij s. pr. n. plur. Cie. 
Nome d'um antro no templo de Plutão, 
na Lycia. 

Plutõníús, â, Úw.,-aãj. Hor. Plutó- 
nio, de Plutão. Domus Plutónio,* Hor. A 
casa de Plutão, i. é, os infernos. 

PXutor, Õrls, s. ap. m. (de pluere). 
Atjg. O que faz chover. 

Plutus, í, s. pr. m. (IIXoffToç). Phíbd. 
Pluto, deus das riquesas. 

Plúviã, £Õ, s. ap./. Cie. VIRG. Chuva. 
Pluvice graves. Ov. Tempestades. § Plin. 
Agua de chuva. 

Plúviãlía, sê, j. pr. f. Plin. Pluvia- 
lia, uma das ilhas Fortunadas. 

Plúviãlls, o, adj. (de pluvia). Yirg. 
Colom. Pluvioso^ chuvoso. § Sen. Plu- 
vial, de chuva. § Ov. Produzido pela 
chuva. 

Pluvííiticúfí, &., uni, adj.M. Emp. e 
Plíiviãtílis, e 5 adj. (âc -pluvia). Gohuxt. 
Pluvial, de chuva. 

Plíivmã, sõ, s. pr. f. Liv» Pluvina, 
eid. da Macedónia. 

Pluviõsús, a, Uva, adj. (de pluvia). 
Pi.in. Pluvioso, chuvoso. 

* PluvXt, prel. perf. arch. de Pluit. 
Plaut. 

Plúvíús, ã 3 iim, adj. (de pluere). 
Cie. Hor. Pluvial, de chuva, -/l^ce pZ«- 
vicc. Cie Chuvas. Pluvium aunmi. Ov. 
Chuva do oiro. § Vikg. Pltn, Pluvioso, 
cliuvoso. Plui-ius arcus. Hor. O arco iria, 
vulgarmente arco da velha. § Tra. Plu- 
vius. O que faz chover (epith. de Júpiter). 

Pneumã, atis,-;. n. (it-j £&>«). alcim. 
O Espirito Saucto. § Ikscr. 'Sobrenome 
romano. 

Pneumãtíctís, ã, um 5 ítíFj. (Tivauí*.** 
-i-AÒç). Plin. lieiativo ao ar. Pneumática 
res. Yitr. A pneumática. § Que 6 de 
sopro, de ar, elemento. Pneumática or- 
gana. Plin. Bombas. 

■Pneumãtíúm, íí s s. pr. n. (^vEu^à- 
tiov). P. Kol. l^neumacio, nome de mu- 
lher. 

Pneumátom&clH, orusn, s. pr. m. 

plur. (Tlw s t.a-zo\J.cr.yQ!.). COB. TlIEOD. Pueil- 

matomachos , hereges que negavam o 
Espirito Saucto (seita de Maeedonios). 

Pnlgeús, ij s. ap. m. (-vi ri úç).-Vrn;. 
Anafai íor (de órgão hidráulico). 

PnãgitiSj iãis, s. ap. f. (lívt-ft-ií). 
Plin. Qualidade de barro escuro (do qual 
usavam os oleiros). 

Pnõo. es. -v. pr./, (ícvoVí). Inscr. Pnoa, 
sobrenome romano. 

Ptiytagorãs, eê, s. pr. m. Curt. 
Paytagoras, rei de Cypre, alliado de Ale- 
xandre Magno. 

* Po 5 arch. por Populo. Caum. Sal. 
ap. Fest. §'* Po', em vez de Post. Po' 
meridiem. Quint. Ved. Pomeriaiem. 

PÕblicús. Ved. Puulicus.- 

Põblilxã tritras. Inscr. O m. q. Pu- 

òlilia tribus. 

Põcãllãtor, õrís, j. «p.-bi. (dopociZ- 

lum). A£'UL. Copeiro. 

Põcillúnij ij s. ap. n. ãimin. de Po- 
culum. Liv. Suet. Copo pequeno, co- 
pinho. 

*'PõcIfi.m, 1,5. ap. ra. sync.poai. por 
Pocuium. PLAUT. Prud. 
' Põoúlêntús, ã 5 úxu 5 a^". (de ^joczí- 
lu-m). Concernente a copos, de copos. Ar- 
geníurn poculentitm. Inscr. Prata obrada 
em copos, ou copos de prata. § (?) Gell. 
Potável. Ved. PotideiUus. 

Põoííliím, X, 5. ap. m. (de wów). Cie. 
VrRG. Vaso de beber, copo. Ut codem po- 
cnlo, quo egobibi, Oibwt. (Anex.). PlàUT. 
Que bebesse pelo mesmo copo que eu 
be!»i, i. d, que passasse pelas mesmas pro- 
vas que eu passei. § VIRO. ÍIor. Acção 
de beber, bebida, behciagem. Jn 2>ocu!is. 
Cie. Uebeudo. Jn tuis immanibus 2'cculis. 
Cie. No meio das tuas orgias. Pra- pocu- 
lis. Flor. Por causada bebedeira. § Hor, 
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Beberageto. enfeitiçada, amavio, philtròi ; 
§ Cie. Virg. Bebida envenenada, veneno* ; 

PÕdãgèi';, grã, gruna s adj. (^õàV 
Tpóí). Enn. Claud. Podagrieo, gotoso 
que tem gota nos pés. ' 

Põdâgrã, ^ ? s. ap./. (^o5«- f ç«). cie. 
Pltn. Podagra, gota nos pés (doença). 

PõdãgTiCU.S 3 lj 5. ap. m. (-oáa-o^ó-) 
CfâJS. Petr. O m. q. Podager. ' v ' ' T 

1 PõdagrõsúSj a 3 "&m. 9 aãj. (depo- 
ãagra). Pladt. Char. O m. q. Podager. 

2 Põdãgrõsús, i, j. ap. ?«. Ltjciu 
Um podagrieo, um gotoso. 

Podaliâj fô, s. ?;-./. (tlo^ttluaí.PLijf,,, 
Podaíia, cití. da Lycia. 

Põ&alíúm pro.xaoiatorraia } :ã 5 s. 
pr. íi. Plin. Promontório X^dalio, na Ly- 
cia. 

Pod.alíiiii3 5 5jLj.5.2.Jr. m. (no5a/,£{ ?[OÇ )_ 
Ov. Podalirio, medico famoso, íilbo de 
Esculápio. § Virg. — ^ um dos compa- 
nheiros de Eneas. § Inscr. — nome de 
homem. 

PÔdãrcêj êSj s. pr./. Kyg. Podarca, 
uma das Harpias. 

PodãrcÕSj 2Sj's. pr. m. (no-íá^^-). 
Hyg. Stat. Podarces, guerreiro, filho de 
Iphiclo. 

PÕdãrgiíS; I. -í. pr. in. (-ó^aoyo;, qus 

tem os pés brancos). Hyg. Podargo, nome 
d'um cios cavalíos de Diomedes. 

PodãsÍ2Xifis ; ij ff. pr. vi. Hyg. Poda- 
simo, um dos cineoenta filhos de Egypco. 

Põdêrês e Põdêrís, is, ff. ap. /. 
(-o$-qo-/)$). Tiírt. IsiD. Vestido comprido 
de sacerdote, alva. 

PÕdêx, leis, ff. ap. m. (de peãersf). 
Hor. Jtrv. O trazeiro, o anus, 

Põdíã, ^, ff. ap. /. Serv. Cabo preso 
ao 'lado direito d'nm navio. 
. PõdíãríiíSj li, ff. ap. í«. (fiapoãiu-jn).- 
3ÍOT. Tir. Glos. Isip. Actor da classe 
dos mimos. 

Põdícús, ã 3 um 5 adj. (de ttoíç). Ca-, 
rel. Simples, nao composto (com res- 
peito aos tempos dos verbos). 

PÕdiSíxiãlíSj o ; adj. (de podismare). 
Boeth. lieiativo á medição agraria aos 
passos ou- pés. 

PodísmàtacúSj i r s. ap. m. (de poãis- 
mus). Eoeth. Agrimensor....- 

Põdlsmãtio, onís, s. ap./. (dejjo- 
dismare). Boi-tth. Medição agraria aos 
passos ou aos pés. 

. PodísiiaãtuSj á 5 iim 3 aãj. (de podis- 
mus). Proktin. Medido aos passos, aos 
pés (ter. agrimens.)* 

PÕdismOj as, ãvi, ãtíím 3 aro, v, 
traiu, (de podismus). Bceth Ãledir terras 
aos passos ou pés. 

'PÕtiísmÚB, i 5 •>■ ap. m. (t.cSi^S-), 
■Yeg. Certa medida agraria. 

PÕdiúnij ri s. ap. n. (^65-.ov). jirv. 
SUET.' Muro mui largo que cercava a 
arena do amphitíieatro, em cima do qual 
estavam collocadas muitas ordens de as- 
sentos (íogares de distineção). § Plenv 
Sacada, varanda (cl 'uma' casa), -mirante, 
miradouro. § Colum. Colliua, outeirínho,. 
cabeço, cerro. 

PõíãntíãdeS; áê, ff. pr. m. (ll9iavTi&- 
5r t ç). OV. Peantiades (filho ciePeante)== 
Philoetetes. 

1 P^ãiití-QS, á, íím 5 aãj. (IIoiávTioO. 
Ov. Peancio, de Peante. Pcsaniia proles. 
Ov. Philoetetes. . 

2 Pcêãníítts, S, J- Í3J". -m. V. F&. . 
Peancio == Philoetetes. 

Praãs, ãntiSj s. .í>r. m. (Ilofc.g). Ov. 
Peaute, Thessalio de Melibeu, pae de 
Philoetetes. 

Pcscile, ês, ff- pr./. (rioixO,T t ). Puh. 
Pécile, famoso pórtico em Athenas, onde 
os SLoicos se reuniam. § Spart. — nome 
d'um pórtico construído por Adriano eni 
Tibur. 

Põiessri, £0, pr /. PLix Pões*::, 
outro nome da ilha de Phodes. § Plin. — 
antiga cidade da ilha de Ceos, hoje ruP 
nfts prós imas a Kundwio (?). 
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Poema, ãtls, i. ap. í 
HOR. Poema, obra ern 
Poema scribere, pangere. 
nere, condere, /acere. Cie. 


i. (^Em][A«). Cio. 

verso, poesia. 
HOR. — conipo- 

Escrever, com- 


por "um poema, fazer versos. § Hoií. Com- : 
paBÍiia cie cómicos, comedia. § Pai. e abl. 
plur. Poematibus. CIO. Poematis. PLAUT. 
Varr. Cie. ap. CnAR. § * Poematorum, 
gen.pha: arch. V Atui. 

pSmãneni, oi-iim,- s. pr. m. piur. 
PI.TN. Femaneuos, povo da Mysia. 

Poêmãtifim.íi, s.pr.n. (itoiíi^iiiov). 
PLIS. AUS. Poema de pouca extensão, 
pequena poesia. 

'" póãffiên, gms, s. pr. m. (-oiiróv, pas- 
tor). Inscr. Pemcne, sobrenome romano. 

pcêmSníS, fc, s. pi: f. Insck. Peuie- 
Eiie, sobrenome romano. 

Pcémênis, Mis, s.pr.f.OV. Peme- 
nide, nome duma cadella. 

Pcõmsp-Ius, H, s. pr. m. (no-.névioç, 
pastoral). Anu. Pemenio, nome do ho- 
mem. § Inscr. — sobrenome romano. 

Pcemnê, Es, s. pr. f. (t.oo,i.-it„ reba- 
nho). INSCR. Pemna, sobrenome romano. 

Pcéna, St, s. ap.f. (-otvó).Clc. VIRO. 
Pena (imposta por lei); pena, punição, 
castigo. Panam, e quasi sempre 'Pomos 
ab aliquo reptlere, petere, expelcre. CIC. 

— exigere. Ov. — sumere. VIRG. — ca- 
pere de aliquo. Ltv. — i»i aliquem. CURT. 

— tó'c«i irrogare. QUINT. P«i»d aliquem 
afficere. CIC. Punir alguém. Capcre -pomas 
pro civibus. Sall. Vingar os cidadãos. 
Ultimam pomam in aliquem stalucre. Suet. 
Condemnar alguém á pena ultima. Pa- 
nas pendere, expenSere, ãare, persolvere, 
subire, ferre. Cio. — lucre, pali. Ov. Sêr 
mmido. — alicui reããere. Sall. — ãare. 
ÍJIv. Sêr punido por alguém. Pcena tenet. 
Luc. Espera-(os) o castigo. § HOR. A Vin- 
gança (personificada). § Varr. Clc. TJma 
Fúria; as Fúrias. § Tac. Multa. 5 Ov. 
Perda (ao jogo). § Sen. Soífrimeuto, dõr. 
Parienãi pcena. Plin. Dores de- parto. 
Quie sunt sine pana commoãa. Luck. 
Gostos perfeitos.. Disculit panam eam. 
Plin. Faz desapparecer este incommodo 
(o vinagre). 5 Cmis. Promessa a uni deus, 
divida de devoção. 

pcêncê, arCim, s. pr. f. pita: Y. Fl, 
As Envias. 

1 PcSnãlís, e, adj. '(de pcena). »IG. 
Concernente á punição, relativo á pena, 
' penal. § Plin. Fort. Que serve de puni- 
ção, vengador (com respeito ás coisas). § 
Solin. Paul. jct. Imposto como punição, 
infligido. Pcenalissima hecc. Salv. Estes 
terríveis sotíriínentos. 

2* Pcõíiãlis, 13, s. ap.-m. Cosi.Vm. 
coxidemuado. 

PrSnaiiíer, aãv. M.m. lios suppli- 
eios, 

PcDnavIus, S, fim, adj. (de poma). 
Qdínt. Penal, relativo á pena. 

Pcõru, orfim, s.pi: m.plur. Czc.Liv. 
Fenos í=- - Carthaginezes. 

Pceivícê, ach. VARR. Em língua pú- 
nica ou Carthngiueza. 

* Pcõnicetis, ã, fjm, aâj. ardi. por 
F-unieeus. Lucr. Ov. (?) Ved. Phceniceus. 

pcbníci, 'õrfim, s. pr. m. plur. Varr. 
Penicos = Carthnginezcs. 

- pcãnIeÚBj a, fim, aãj. ardi. por . 
Punicus. Cato. VARR.Penico, de Carthago. 

Põmineê Alpes, s. pr. /. plur, (de 
Pcenns). Alpes Peninos, assim clioma dos 
por iiilusão á passag. m dos Carthaginezes 
commandados por Aimibal. PLIN. IlíSCR. 
O m. o. í'enhi/!ie. 

* PcSnio, is, etc, ire, ardi. por 
Fzrnio. Inscr. 

;t Pcõr.i'c2*, aâj. arch. por Punior. 

Pcõiiltíindtís, ã, um, part./u.'.. pas. 
fie Pcenin.t. Coi.ui:. Sen. tr. Que é para 
6er seutido.de que se deve ter pe/.ar. 
Sub tia ud pceniícndo magUlro. Li v.Com um 
nabil mestre. Ager colono panitendwi. 
Colvjíi. Campo aue deixa perda ao culti- 
vador. 


PSmitõHS, êntís, pari. prés. de 
Pceniteo. Saíl. Suet. Que se arrepende, 
o.ne tem pezar de. § Cio. HlER. Contrito, 
pezaroso, arrependido, penitente. 

* -Prânítêntei-, adv. Minuc. Com ar- 
rependimento, com pezar. 

Pcõmtfjntia, S, s. ap./. (ãepanitet). 
Lrv. PI.IN. Arrependimento, pezar. Peenú 
tenliam rei agere. Petu. Ter arrependi- 
mento, estar arrependido de uma coisa. 
Muíalus inpcenilentiam.TAC. Arrependido, 
pezaroso. § Tert. IlIER. Arrependimento, 
dõr, compuneção, contrição. 

Põènitêntlãlis, is, s. ap. m. (de pee- 
nilentia). ínscr. Cass. Penitenciário, sa- 
cerdote que dirige os penitentes. 

* Pceniteo , Es, Sre, v. intrans. 
INSOR. FORT. Arrepeuder-se. A r unc peeni- 
tebunt. Pacuv. Agora elles hão de ter 
pezar. § Plaut. Sêr desagradável, de- 
sagradar a. § Põinltêõr, ãep. I-lIER. Arre- 
pender-se. 

Pcsifitet, Ebãt, tiít, ere, v. unip. in- 
trans. (de pcena & tenet). CIC. 3SEP. Arre- 
pender-so,*ter fezar, dõr, pena, senti- 
mento. Tanta vis /uit pcenilendi. Cie. 
Tão vivo foi o seu pezar. Pcenitere /adi. 
Ov. Arrepender-se d'uma acção. Mhil 
rjiwd .pcenitere possil. CIC Kada de que 
elie se possa arrepender. Posnilet, scil. me. 
Ov. Estou arrependido. Pcenitcbat, scil. 
eos, consilii. Curt. Arrepeudiam-se do seu 
projecto. Pcenituil jurasse patrem. Ov. O 
pae arrependeu-se do seu juramento. § 
CIC. Virg. Estar aborrido, descontente 
de, queixar-se de. Etiamne p<eiiilel belli 
susccpli aãcersiís...? Llv.'Pois estás peza- 
roso da guerra empenhada contra...? 
Pcenituil vidisse deam. Stat. A deusa fi- 
cou sentida dever. Si ãuarum peenitebit. 
Plaut. Se não forem sufficientes duas. 
Me haud poenitel. Pratjt. Estou contente, 
satisfeito (com o que tenho). An peenitet 
vos ejuàâ..? C.T-5. Não estaes contentes de 
que...? § Lrv. Estar irresoíuto, hesitar. 

Pcémtiõ, Ved. Punilio. 

* PrânítàdS, Irils, s. ap. f. (de pce- 
nitere). Pacuv. Aus. Arrependimento, 
pezar. 

* PSHitui-iís, a, um, pari. /aí. act. 
de Pcenileo. Sam.. ap. QursT. § Pujnitú- 
rúm,/;*í. in/in. ATT. 

Pcênlttis. Ved. Pimitus. 

Pccmfis, E, s. pr. m. Tac. Penio, 
nome de homem. 

PèantUiís, I, s.pr.m. ãimin. de Pce- 
nus. Pr.AUT. Penulo (o Cavtliaginezinlio) 
titulo d'unia comedia de Planto. 

1 Pcenus, ií, fim, adj. Liv. Virg. 
Peno, de Carthago, dos Cartuaginezes, 
Aliicano. 

2 Pcêllíís, l, pr. m. Cie. Um Peno, 
um Carthaginez. 

PSSsís, ís, s. ap.f. (-oi-.o-i;), x,trcn,. 
Cie. liou. A poesia, obra poética, obra 
em verso. Anacreonlis tola poesis. CIC. 
Todas as obras poéticas de Anacreonte. 

* FcêsiiíS; por Pcenis. Eest. '. 
Põêtíí, S5, s. ap. m. (-o:-<iví;). Cie. 

HOR. Poeta. § QuiNT. COD. Justos. O poe- 
ta (por exceliencia) , i. c, Homero, Virgí- 
lio. § * Plaut. O que faz (alguma coisa), 
artífice, opiíice. 

patãvIEnsês. O m. q. Pelmienses. 
' PcètãTio, Antos. Ittseb.- O m. q, 
Petavio. 

Põetêllus. Ved. Petelius. 

Poètêvic. Inscr. O m. q. Petavio. 

Poética, es, s. ap. f. CIC. e 

1 Fõêtice, es, ap.f. (so«i-reí).PUK. 
j. Poesia, obra poética, versos. • 

2 PõEtícS, adi: Cie. IT.ix. Poetica- 
mente, como poda. Iliecpoeliecjiiigunlur. 
I.SID. Estas coisas são íicções poéticas. 

1 pòéííciis, ít, iím, adj. (son-.-izõO. 
Cie. (Juint. l'oetico, fia poesia. 1'nelici dii. 
CIC. Õs deuses dos poetas. Postiças Husce. 
Boetii. As Musas da poesia. 

Pcctuíus. Ved. Pelilius. 


PSãinSurir, s, s.pr. n. .■Lrv.P.oelTieu, 
castelio em Athamania. 

(?) Poeto, ãs, ãvl, ãtílm, ãrG, z: 
Craus. EnoN'ro. e 

põêtõr, ãris, ãtus siím, ãri, v. 
f?r7;.ENN. Aus. Poetar, fazer versos, versi- 
ficar. __ 

Pcétoviensís ePa^tovionênsis, e, 
adj. INSCR. O m. q. Petavientis. 

Pcétovlo. Ved. Petavio. 

PSBtríã, èê, s. ap. /■ (-oiVjToict). Cie. 
Ov. Poetiza. 

Põgõuiãs, ãi, s. ap. m. {-m-^vk'j.0 . 
Sen. Plin. Cometa de cauda. 

Põg-õruis, í, s. pr. m. alEL. Pogono, 
porto da Argolida, próximo aTrezen.a. 

P'ól,interj. Teu. Hor. PorPollux! (for- • 
mula de juramento). 

1 POIS, râ, s.pr.f. (nó5.a).PLis.'Pol.-!, 
cid. da Istria. 

2 Põlã, sê, s.pr. m. CIC. Pola, nome 
de homem. 

Põlãíicvís, ã, fim, aâj. Mel. Polati- 
co, de Pola (cidade). 

* Põlcer, arch. por Pulclter. Enn. 
Põleã, Si, s. ap. f. (-ulíov). plin. 
Esterco de barrínho. 

Põleãs, ã3, s.pr. 77i. Cie. Polcas, nome 
d'um Tj-ndaritano. 

Põlemãrcliíís, i, s.pr. m. Cie. Poler 
marcho, nome de homem. 

Põlemíus, 11, s. pr. 77t. (~o).5>to;, il:i- 
migo). Insck. Poiemio, nome de homem. 
Põleiaô e Põlemõn, õnls, s. pr. m. 
(noi.5jj.rav). Cie. Polemão, pliilosoplio 
atheniense, discípulo de Xenocratcs. 5 
Suet. — rei do Ponto. § Curt. — aimi- 
rante da armada de Alexandre. § Hoíí. 
— nome doutras pessoas. 

Põle.ui6crãtSs, Is, s.pr. m. Cie. Po- 
íemocrates, nome grego de homem. lj 
Inscr. — nome de escravo. 

PõlemõiiBiSs, ã, fim, adj. Cie. l'ols- 
moneu, de Polemão (o philosopho). 

Pdlõmõniã, 03, s. ap.f.i-.oU^no-i). 
Plin. Salva silvestre (planta). 

Põleiaõaiãcãs, ã, um, adj. Eutj; 
Polemoniaco, de Polemão (o rei). I J olemo 
niaais Ponlus. Sol'. Imp. Ponto Poleuni 
niaco', a parte oriental do Ponto En:;i:u>. 
Polemõlilnfis, l, s. pr. m. Issci;. 
Polemoniuo, sobrenome romano. 
• PõlSmõaítíiii oppidrmi, í, s. pr. n. 
(no"í.£ii.úvtov); Plin. Cid. do Ponto, hoje 
Vatisa. 

Põlemfis, I, --. pr. J71. Sm. Polemo, 
nome de homem. 

PolBndSs, I, s.pr. f. Pus. Poknàc, 
ilha do mav Egeu (Mediterrâneo). 

PõIensSs, ifim, s.pr. mi. piar.. Ixsc::. 
Polenses, habitantes de Pola. 

Põlênsls, ê, adj. Plin. Polonse, de 
Pola (cid.). 

Põlentã, -sã, s. ap. f. Ov. Cor.ur.r. 
Pers. Farinha de cevada, torrada no io- 
go (comidada gente pobre). Pias polcnue. 
Plln. Farinha de cevadinha torrada. 

* PõlSnta, õrfim, s. ap. n. plur. 
MACR. O m. q. o proeed. 

Põlêntãclfim, li, s. ap. n. (do po- 
lenta). Not. Tm. Comida feita defarinhe 
de cevada torrada. 

.Põlõntãriíis, ã, fim, adj. (de po- 
lenta). Plaut. Apul. Se farinha de c:v:i- 
da, torrada." ;: 

Põlêntiã. Yeã.Pollaiiia. 

■Põiêiittím, í, s. ap. m.-O. Aur.. O m. 
ci.Polmla. 

* PõleS, em vez de Polleo. :FEST. 
Põlês ou Põllês, êtis, s.pr.m. (U,i, 

).r,ç). CIC: Polete, nome de homens. 

1 Põliã, iõ, s. ap. /. (-oUÍO- Pi.tx. 
Certa jiedra preciosa. 

2 Polia, Si, s. ap./. (rMlLÍa). Ur.!-. 
Manada de cavallos. coiuteiaria- 

Põlíarchõs, lo, i. pr. 77i. (!collnj/.o{, 
cheíe de cidade). INSCR. Poliarcho, 60'ore- 
nome romano. 

Põliãs, ãdis 3 s.pr.f. <*Me.O. &&& 
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Foliada, sobrenome de Minerva, adorada 
em Tegea. 

Políchnããi, õrúm, 3. 2-r. m, plur. 
Plin. Polielmeus, habitantes de Policb- 
na, cid. da Troada. 

Põlidês, si, s. pr. m. Inscr. Polides, 
sobrenome romano. 

PÕlímen, ínis, s. ap. v. (de polire). 
ARN. Testículo. § Apul. Fulo. Bolasinha 
de oiro que servia de enfeite para o ea- 
belío. 

Põlimentvím, i, 5. ap.n. (de polire). 
Yarr. ap. FEííT. Testículo. 

Políndrúm, 1, s. ap. n. (palavra in- 
ventada por Plauto). PLAUT. PLIN. Noiue 
de especiarias imaginarias. 

Põllnurux, Qcís, s. pr. m. Piíisc. 
Polinuruce, nome de homem. 

1 Políõ, is, íví, ou n, rtúm, iro, 
•v. Irans. Aplanar, egualar, nivelar, ali- 
nhar. Polir e rogum asciã. Leg. XII. Tau. 
Esquadriar a lenha da fogueira fúnebre. 
— (ectorio. Colum. Emboçar, rebocar ; 
estucar. § Claud. Aplainar, acepiihar. § 
QuiNT. Polir, alizar. Polire culem. Fiem. 
e simplesle Poliri. Ov. Amaciar apelle. § 
VirtG. Plin. Polir (metaes, pedras), bru- 
nir, hipidar, fazer lustroso, brilhante. § 
Pl.in.Caj. Lustrar, dar lustro a, im- 
prensar, calandrar, passar pela calandra 
(panno, seda, etc.). § Polire lanam. PLLN. 
Lavar a lan. § Enn. Dar a um campo o 

.ultimo .amanho, amanhar bem. § Fig. 
Acabar, terminar, concluir, rematar. Jíoc 
politum est. Plaut. Isto está terminado. 
§ Cie. Ov. Polir, limar, rever, castigar 
(uma obra litteraria). 

2 PõTío, is, ero, (?). r. intrans. Fest. 
Jogar á pela.' 

3 * Põliõj õnís, s. ap. m. (ãc polire). 
GLOS. PHIL. Dissipador. § FlRM. I>IG. 
Polidor, açacalador, armeíro, espadeiro. 

PòTíon, 11, s. ap. n. (-ò).iov). plin. 
Voterio (planta). 

Poliõrcõtês, õ?, s. pr. m. (líolto^v.rr 
rnç, que sitia e toma cidades). ClC. Po- 
liorcetes, sobrenome de Demétrio, rei da 
Macedónia, um dos generaes de Alexan- 
dre Magno. 

* Polis, is, s. ap. f C-ól.tO» Corip. 
Cidade. 

PÕlitê, aãv. Cie. Plin. J. Correcta- 
mente, esmeradamente, elegantemente, 
com ornato. ■ Poliliús limar e. ClC. Limar 
- (um escripto) com mais esmero. § (?)■ 
Politíssimc, sitp. Ad Her. ap. IIuein. 

PÕHtêSj ce, s.pj: m. (líoXí-/-^)- YiitG. 
Polites, um .dos filhos de Priamo, morto 
por Pyrrho. 

PÕlítía, êòj s. ap: f. (-r.ou-zzlv.). Caps. 
Organisação poiitica, governo, systema 
governativo. § (?). Cie. O Governo ou a 
Republica de Platão.- 

1 Politico, ês, s. ap. f. (nolm^), 
scil. ars. Apul. Politica, governança, arte 
de governar (um estado). 

2 Político, ês, s. pr. f. Plin. Nome 
d'um districto da Eolida, o m. q. Aphro- 
ãisias. 

PõTítlcèorgãs. Plik. O m. q. Aphro- 
âisias. 

1 PÕliiicus, ã, ura, aãj. (™\vz\,v.o$. 
Cie. Politico, relativo ao governo (d'nm 
estado). Tui libri jiolitici. Ccel. ap. Cie. 
A tua Republica. § Macr. — de estadista. 

2 PõTítícus, i, s. pr. m. Inscr. Poli- 
tico, nome de homem. 

PÕUtío, Õnís, s. ap. f. (de polire). 
.Vitr. Acção de polir, polidura, brunidu- 
ra. Recipere in se poliiionem. Vitr. Rece- 
ber um polimento. § Vitr. Reboque. § 
Cato. Fest. Derradeiro amanho aterra. 
§ Fest. Apisoamcnto, o p;issar i>ela ca- 
landra. 

PÕlitor, õris, s. ap. 711. (de polire). 
FlR-M. Poiídor, açacalador. § Politor agi-i. 
Cato. Dhí. O que dá a um campo o derr 
radeiro amanho. 

Fòlitõríúm, il, s. pr. 72. Liv. Polito- 
rio, cid. do Lacto (Itália), saqueada e 


destruída por Anco Mareio, hoje Poci- 
gliano (?). 

(?) Ptíliíúlus, á, vim, adj. ãimin. 
de Politus. Cie. Um tanto polido. 

PÕlIturã, í£, s. ap. f. (de polire). 
Vrrn. Plin. Acção de egualar, brunidura, 
polidura, polimento, polido. § Plin. 
Emboço, reboque. § Plin. O assetinar (o 
papcl) 1 

PõlitúSj ã, unij part. p. de Polia 2. 
Crc. Plin t . Sukt. Polido, lízo, lustrado, 
lustroso. § Ekn. Varr. Rem amanhado, 
bem cultivado (um campo). § Fig. Varr, 
Pil^ed. Ornado com elegância (com res- 
peito a uma habitação). Cubiculum -poli- 
tissimnm. Plin. J. Quarto de dormir bem 
mobilhado. § Polido, instruído ; ornado 
de. Ilomines doclrina £>o/í;o.í constituil. 
Lucr. A ínstrucção pule os homens. Po- 
liiior humanitas. Cie. Educação mais po- 
lida. Omnibus virtutibus politus. Varr. 
Ornado de todas as virtudes. § Que tem 
bom exterior, bellas apparencias. Fronte 
■politus. Pers. Que tem apparencia de ho- 
mem de bem. § Crc. Plin. J. Polido, li- 
mado, esmerado, castigado, ornado, ele- 
gante (o estylo). Crassus polilioi' el orna- 
tior. Tac. Crasso mais ornado, mais 
elefante. § Perfeito, bem acabado. Poli- 
iissimã arte perficcrc. Cie. Executar com 
toda a perfeição. § Põiítiõr, .comp. — 
íssimus, suj). ClC. 

Põliucrãs, ãtis, s.p7\ m. (o calvo, o 
careca). Inscr. Poliucrate, sobrenome ro- 
mano. 

PõIla, ãâ, s.pr.f. Cie. Polia (Valeria 
— ), mulher de D. Bruto. § Mart. — 
(Argentaria—), mulher de Lucano; — 
(Clodia — ),mulhcrde Stacio.§ Ved. Paula. 

Fõllen, iniSj s. ap. n. C.^s. ePõllis, 
inis, ap. vi. f. Plin. (de ná^). Flor de 
farinha, farinha fina. Pollcn potentes. 
Cato. Flor de farinha de cevada. § Ter. 
Pd de farinha. § Cels. Plin. Pó mui fino. 

Fõllêns, êntis, part. }>res. de Polleo. 
Sall. Liv. Vell. Poderoso ; temível. 
Pollens opibus. Lucií. Mui -opulento. — 
venenis. V. Fl. Armado de terríveis vene- 
nos. — vini Liba: Plaut. O poderoso 
deus do vinho, liaceho. — cuncta. Sen. 
tr. Omnipotente. Vo.v cimetis pollentior 
herbis cxcantare...J J uc.'\ T oz rnais poderosa 
para evocar, do que todas as hervas... 
Pollmtes herbte. Ov.IIervas poderosas, i. c, 
magicas. § Lucr. Solin. Superior, exí- 
mio, distincto. § PõliêntTÕr, comp. Siu — 
Issímíis, sup. Solin. 

(?) Põllenter, adv. Com poder, glo- 
riosamente. § Põlltntiús, comp. Cl^*>.ud. 

1 Fõllêntiã, cê, s.ap.f. (de pollere). 
Plaut. Poder, superioridade. 

2 Põllentia, íê, s. pr. f. Crc. Pollen-' 
cia, cid. da Liguria (Itália), hoje Poíin- 
za. § Liv. — cid. de Piceno (Itália), hoje 
Urbisaglin. § Plin. — cid. da ilha Maior- 
ca (Mediterrâneo). 

3 Põlleiítíã, sã, s.pr.f. (de vollei-e). 
Liv. Pollencia = Superioridade, deusa 
dos Romanos. 

Põllentiãnus, I, s. pr. -m. Amm, 
Pollenciano, nome de homem. 

Põllêntinl, õriun, s. pr. ?n. plur. 
Plin. Polleutinos, habitantes de Pollen- 
cia (em Piceno). 

Põlleo, ês (úi, IsiD.)êre, v. intrans. 
e tra7is. Cie. Liv. Ter muito poder, sêr 
mui poderoso. In rep. pollere. ClC. S6r 
eminente no estado. Qinim Romana ina~ 
jestas totó orbe polleret. Flor. Quando o 
poder Romano dominava em todo o mun- 
do. Inferendo belto jiollcbat. Tac. Eile ti- 
nha bastante poder para atacar. Ubi plu- 
rimum polln orado. Cie. Onde o discurso 
produz mais effeito. § Ser superior, exce- 
der, levar vantagem. Pollere forma. Prop. 
Ter muita beliesa. § Tac. Estar em vo- 
ga, estar no galarim, reinar, ter muito 
valor, s-Jr tido em grande estima. § 
Pun. Poder muito, ter virtude, sí-r enér- 
gico, eíficaz (com respeito ás coisas). 


Quccstu multiim pollere. Pun-. Sèr mui 
lucrativo. § * Plin. Fazer, operar m-o 
duzir. J 

Põllês. Ved. Polés. 

Pollex, i'c?s, s. ap. m. (de 2^olhre) 
ClC. Dedo pollegar. Digitas jwllez. C/ES* 
A m, signif. Poli ice mover e fia lyrce.Ov 
Tocar lyra, Pallicem premere. Plin, ~1 
vertere. Juv. Favorecer, approvar ; 'des- 
approvar, ser de opinião contraria (ex- 
pressões fundadas no uso de firmar o pol- 
legar contra o Índice para approvar ; e de 
o estender, para desapprovar). Pollice 
ti troque laudare. IIor. Approvar som res- 
tricção. Jnfesto pollice. Quint. Apul. Com 
gesto desaoprovador„ § Cato. C.-es. Polic- 
gada, (medida linear) = 7 ia do pé ou 
iiccin. § Vieg- Mart. Dedos (mormente 
o pollegar e o índice). Podais 2>ollicem t 
í-Ior. Roendo as unhas. Deduccre pollice 
filuni. Ov. Fiar (!nn ou linho). § Ov. 
Mão. § Plin. Pollegar do nó. 5 Colum. 
Plin, Pollegar da vide (vara de Vide dei- 
xada mais curta na poda, para que reben- 
te com mais força e chame alli todo o 
vigor da copa. § Plin. Nd (d 'uma arvore). 
' 2 (?) Pollex, zcis, .í. pr. m. Cie. 
Pollice, nome d'um escravo de Cícero. 

1 Põllia, ã3, s. pr. f. Inscr. Poilia, 
nome de mulher. 

2 Põllia tribits, s.pr.j. Liv. Tribu 
Poilia, uma das tribus ronumas rústicas. 

PÕllicãriS, 6, adj. (de pollex 1). 
Plin. Que ó d'uina pollegada (em exten- 
são). 

* Põlliceo, ês, êre, v. arch. Varr. 
O m. q. Polliceor.§ Pass. Metel.-Xujíid, 
ap. Prlsc. Sôr promettido. 

* Põlliceõr, õris, itiís sihn, õvlj 
v. dep. (de pote e liceor). Plaut. Propor, 
ofíerecer. Polliceri pretium. Ter. — opc- 
ravi suam. ClC. Ofíerecer um preço; 03 
seus serviços. § Sall. Cic. Virg. Promet- 
ier. Polliceri alicui de volinilate sud. ClC. 
Certificar alguém acercadas boas inten- 
ções para com elle. — sibi crasfiuum. 
SEN. tr. Prometter a si para o outro dia. 
Pro certo polliceor libi... Cie. Prometto-te 
como certo (que)... § Flor. Prometter, 
annunciar, prognosticar, predizer. 

Põllicitãtio, Õnis, s.ap.f. (de pol- 
licitari). Poli., ap. Cie. Orl'e:eei mento, 
proposta. § Sall. C/es. Promessa. § Plin. 
J. Empenho d'uma pessoa pavticutar 
para com o estado. 

Põllíeitãtcr, õr*ís, s. ap.m. (da pai- 
licita ri). TERT. O que prumette. 

Põllícitãtríx. íciSj s. ap. f. (de 
pollicitator). TíiitT. A que promette. 

Põllicltor, ãrís, ãtús sííiil ãrl, 
v. dep. freq. de Polliceor. IT.aut. Ter. 
Fazer muitas promessas. PollicV.ando. 
Sall. A poder de promessas. 

Põllicitúm, í, s. ap. n. Colum. Ov 
Promessa. 

Põllícitus, à, um 5 pai-t.p. de Polli- 
ceor. Plaut. Cazs. Qug prometteu. í; Puss. 
Ov. Vell. Promettido. 

Põllinãrxs, S, adj. Glos. Cyr. e 
Põllinãriús, ã, ura, adj. (de pollen). 
Plin. Concernente á flor de farinha. Cri- 
brum pollinarium. Plin. Peiícira de se- 
parar a flor ou beijinho da farinha. § 
Fig. Gradus succi-etus cnbro pollinario. 
Plaut. Farinha passada por peneira 
muito fina, i. e% coisa mui miúda, quasi 
im perceptível. 

Põllinclõr, Õris, s. ap. m. (de pol- 
lingere). Vaur. Mart. Síd. O que embal- 
sama, amortalha os cadáveres para se- 
rem sepultados). 

(?) Põllinctura. Ved. Polluclura. 
Põllinctus, á, um, part. p. de Pai- 
íiiifjo. AMM. § Fig. V. Fr- Amortalhado, 
(com respeito a um vciho que já. esta 
wjiii os pes r.a sepultura). 

Põlliiiso, is, ínxí, inetúm, íngo- 
ro,r*. trens. Pi^ut. Cuau. Embalsamar, 
amortalhar, preparai- {um cadáver, para 
ser sepultado). 
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Pollío, onís, í. pr. m. Vma. Folliiío 
i Asimo — ), poeta contemporâneo de Au- 
gnsto. § Cie. Tac. Plix. Juv. — nomo 
doutras pessoas. § Plur. Polliones. Cie. 
Os Poli iões. 

Põllís. Ved. Pollen. 
Põllífis, ÍI, s. pr. m , Stat. Pollio, 
nome de homem. 

Põllubríim, 1, s. ap. n. Axdr. Glos. 
Plac. Bacia de lavar as mãos. 

Pollucèo, es, íixl, ficíuni, cere, 
u. trans. a intrans. Pi.act. Cato. Pkisc 
OÍTerecer em sacrifício, oíferecer ; offereeer 
um sacrifício. § He.min. Servir (na mesa). 
Polluees, arch. por Pollu.r. Plaut. 
Pollíicí bílis, e, aclj. (de pollucere). 
Macr. Sumptuoso, esplendido, lauto. 06- 
ttmanái pollucibilioi: Tert. Que tem me- 
lhor mesa, que se tracta melhor, que 
passa com mais magnificência. 

Pollueibílítas, ãtís, 5. ap. f. (de 
volluabilis). Fulr. Fausto (na mesa). 

Pollucibiliter e Põlluote, adi: 
ilaut. Esplendidamente, magnifica- 
mente. 

Põlluetum, I, j. ap. n. Vare. Maor. 
bacnficio, banquete sagrado. § Plaut. 
Porção da vietima reservada para o 
povo. 

PõllticturÈÍ, cê, s.ap./.(áe pollucere). 
plaut. Banquete esplendido, mesa lauta. 
Poliu cttis, ã, fim, part. p. de Pol- 
luceo. Tractado magnificamente (fig ) 
Pollucius virgis. Plaut. Bem escovado 
mimoseado com vergalliadas. 5 Offerceido 
ao publico. Fig. Plaut. Prostituído. § 
Sen._(?) Arx. Imbuído, enfariuhado 

Polluô, is, fii, utfim, tigre, v. 
iram. (de porro e luo ?). Ov. Molhar 
; humedecer, humectar (sujando). 5 Virg. 
Sall. Tac. Sujar, polluir, manchar, em- 
porcalhar, estragar, derrancar, corrom- 
. per. Pollucre auro formam. Tm. Desfigu- 
rar a bellesa pelo oiro. — aura Tac 
Manchar os ouvidos. § Cie. Llv. Prop' 
Profanar, polluir com sacrilégio. Polluere 
ferias. Gell. Profanar as ferias. 6 Tac. 
Macular, denegrir, deshourar. Polluere 
famam. Phved. Macular a reputação. 6 
iAC. Seduzir, deshourar (uma mulher). 
? Infringir, quebrantar, violar. Polluere 
jura. Cie. Infringir as leis. — jejunium 
-NiGip. Froxto. Quebrar o jejum. 

Pollupice, es, s. pr. /. Anton. Iti 
ner. Pollupica, cid. da Liguria (Itália) 
hoje Pmole. 
PõllÚB. Ved. Polus. 
Pollustím. Ved. Poluscini. 
(?) Pollute, aãv. Impudicamente, des- 
nonestamente.j Põliutíús, cojh/j. p. Nol 
Polluicia, ce, s.pr. f. Tac. Pollucia, 
nome de mulher. 

PollutIS, caris, s. ap./. (áepollue>-e). 
* all .Mancha, nódoa. § Fig. Ahn. Man- 
chas (dejjeecado). 

(?) Pollutõr, õrls, í. ap. m. (de 
polluere). Cass. Violador, infractor, trans- 
gressor. 

PõUutíís, ã, fim, part. p. de Polluo. 
t>EX tr.SiL. Manchado, banhado (de san- 
gue;^ Plix. Sujo, emporcalhado, mancha- 
do ennodoado. § Fig. Gell. Manchado, 
polluido. Pollulus animas. Sek. tr. Alma 
pollmda de crimes. Pollulior ipsa seneclus. 
ml. A velhice ainda mais infame. 5 Cie. 
irofauado, violado. Ved. Ilospitiúm. 6 
Beshonrado, estragado, perdido. Pollulai 
Temiam. Ltv. Mulheres perdidas. { Infrin- 
gido, transgredido, violado. Pollula pax. 
virg. Paz quebrada. — feederu. Sil. 
i-ractados infringidos. Pollutus amor. 
\aiG. Amor trahidp. § Põliatior, comp. 
6IL -_— -issimus, sup. Apul. 

Pollux, fieis, s. pr. m. (nolujto^ç). 
Çic. Virg. Pollux, fliho de Leda, irmão 
de Castor. § (?) Cie. Ved. Pollex. 

PollQxI^ prel. per/.áa Pollucco. 
Polose, adi). Capel. Glos. Isid. 
■km região elevada. 
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Glos. Isid. Alio, elevado. 
C?) * , F ,Í*°' ío on Polteo, arch. por 


Ulleriore. Fest. 
Põlubi-um, Ved. Põllubrum. 

/>„" 1 , U /, us ' ã > fim > "*'• «'■<*• Vos 
Paululus. Cato. 

1 PSlíís, I, s. ap. m. (m\o-). Ov 
I us. Polo (do mundo). § Ov. o norte. 
§ t itr. Estrella polar. § Virg. Hor. o 
ceu. 

2 Põlfis, 1, s. pr. m. Gell. Polo, ce- 
ebre actor grego. § Ixsck. — nome de 

homem. Ved. /'aulua. 

Põluscã, S>, s. pr. /. liv. Polusca, 
cid. do_s Volscos (Itália). 

Poluscini, õrfim, s. ap. m. plur. 
lux. Poluseinos, habitantes de Polusca 

Polvlnãr, Põlvis. Ved. Pulsínar, 
Pulvts. 

PõiyãcãnthSs, I, s. ap. f. (soauíxhv- 
0'-:). Plix. Casta do cardo (planta). 

PoiycegÕS, I, s. pr. f. (Iloiúcuyo;). 

1 lix. Polycgo, unia das ilhas Sporadas 
(Mediterrâneo), hoje Polino (?). 

PiíljVenuS, 1, í. ;),-. m. (ílolwrv,;). 

Cie. Polyeno, celebre geometra, amigo de 
Epicuro. 5 Liv. — senador de Syr.icusa 
§ — auetor d'uma obra cm grego (trac- 
tado dos Stratagemas),contcmporaneode 
Antonino. § iNfcii.— sobrenome romano. 
Polyancliíõn, li, s. ap. n. (itolgiv- 
■>Siov). Anx. Ixscr. Cimiterio. 

PõiyantUemum,!, s. ap. n. (-ohjí-,- 

Oep.ov). PLrx. Rainunculo (planta e flor) 

Polyanthtís, í, s. pi-. ,». (riolúovdo- 

que tem muitas flores). Ixscr. Polyan- 

tlio, sobrenome romano. 

Põiyaratfls, 1, s. pr. m. Jav. Polya- 
rato, chefe dos Rhodios. 

PSiyarcluon, li, s. ap. n. c. Aur. 
Theod. Prisc. Certo remédio. 

Põlíbe, es, ;. pr. /. hyg. Poiyba 
uma_das filhas de Danau. 

Põiybetes, S,, .1. pi: m. VlKG. Po- 
lybetes, nome de homem. 

PõlSíbius, 11, s. pr. m. (tIo7.0S, o; ). 
Cio. Liv. Polybio, celebre historiador 
grego, natural de Megalopole, mestre de 
Scipião Africano. § Íxscr. — nome de 
hoinem. 

PQiybus, 1, í. pr. m. (nó;.uôo-) Ov 
Polybo, rei de Corintho, o 'qual criou' 
Mipo. § Ov. — um dos pretendentes de 
Peneíopa. 

Põiycãrpõs, i, s.ap.-m. (zo/.úxaç^o;) 
Apul. Sempre nojva (plantai. 

PClJcãrpuS, 1, s.pr. vi. (-omíxooíío- 

quetem muitos iructos). Tert. Polycm-pó 
(sancto), discípulo de S. João Evange- 
lista. § Ixscr. — nomo de licuiein. . ° 

Polycharmtís, I, i. P r. ,„. {-M-,^- 
no;). Plix. Poíj-charmo, eslatuario e 'es- 
culptor. § Cia— pretor dos Athcnieuses. 
§ Mart. — nome de homem. 

Põljclirestõs, v*,aclj.(.-<,u- í w ! ed, 
VEG. Muito bom, exceliente. 

1 * PõiycUronius, ã, fim, adj. 
(i!olujr f ov lo o. I''irm. Que vive muito 
tempo. 

2 PBl-yehrõnius, n, s. pr. m. Ixscn. 
I olyohronio 1 sobrenome romano. 

P5iyclirysus,l r s.yr. »i.(7toAú zfu <joO. 
Ixscr. Polychriso, sobrenome romano. 

Polycles, is, s. pr. m. (rioWli;;) 
Plix. Polycles, celebre estatuário de 
Athenas. § Plin. — csculptor, filho de 
Timarchidcs,_e nepto d'aqnelle estatuário 

Põiycleteus, ã, um, adj. ((lloiuxiíí- 
teioç). Stat. Polycleteu, de Polycleto. 

PolycletUS, I, s.pr. m. (lloigxle^o,-). 

Plin. Mart. Polycleto, celebre estatuá- 
rio, de Sicyfio, contemporâneo do Péricles. 
§ Polycleti, plur. emphat. Clc. A m. signif. 
5 Tac. — nome d'mn liberto de Nero. 

Pòly cllttís e Põiyclõtús, 1, s. pr. m. 
(Iloí.uxJ.t.-oj). Ixscr. Sobrenome romano. 

Polycuemõn, I, s. ap. n. i-<,\wr r 
[io'). Plix. Certa planta aromática pare- 
cida com a segorelua. 


Polycraies, is, í. pr. m. (lio Au^i,,,-). 
CIO. Iolycratcs, tyranno de Samos, con- 
temporâneo de Pythagoras. 5 Plix — 

K Atrenas atUari °- § QDIOT - »P"- 

Liv Polycracia, mulher de Arato, r-ene- 
ral dos Achcus. =•-"=- 

Põlyctêsís, is, s.pr./. Ixscr. Polye- 
tese, sobrenome romano. 

Põlydffimõn, õnls, s. pr. m. ( M i fc 
S</.:\íu,;). Ov. Polydemfio, nomo d'um 
guei-reiro, inimigo de Perseu, 

PoiydãmãiitStís, ã, fim, adj. Sil. 
Polj-damenteu, de Polydamante. 

Pôlydãmãs e PuiydSmãs, ftntís, 
s. pr. m. (n >. u iá pa; ). Ov. Pers. Poly- 
damante, príncipe troiano, filho de Pan- 
thou, amigo de Heitor, e morto por ' 
Ajace. § Dar. — troiano, filho de Ante- 
nor. § V. Fl. — famoso athleta thossa- 
iio, no tempo de Dário Notho. 5 CUKT 
— tenente de Alexandre. 

Põiyaeotes, es, s.pr.m. (noí.uíí-^ç). 
Ov. lolydcctes, rei da ilha de Sephiro, 
transformado em penedo. § Plix.— nome 
dum csculptor e estatuário. 

Põiytloctõr, õrís, s. pr. m. Hyg. 
Poiydei:tor,_um dos filhos deEgyptó 

Põiydoucès, Is, s. pr. m. (ll'o). u - 
»í"xt„-). Ixscr. Polydeuces = Pollux 
sobrenome romano. ' 

Põiydõrã, cê, s. pr. /. (no).ui„; cO. 
IItg. I'olydora, uma Amazona. § Plin. 
— nome duma ilha da Propontida. 

Poiydoi-êus, ã, fim, adj. (iloXuiá- 
0:10;). Ov. 1'olydorcn, de Polydoro. 

PõiydSrus, I, s.' r pr. m. (llo).uiuoo;). 
CIO. Ov. Polydoro, ultimo filho de Priaino! 
morto por Polymnostor. § Hyg. — filho 
de Ilippomcdontc. § Plix. — um estatuá- 
rio. § Ixscr. — sobrenome romano. 

Põiydrõmus, 3, s.pr. m. (-o"/iuí f ou.o ; , 
que corre muito). Ixscr. Poiydromo. 
nome de escravo. 

Põiyglius, I, 1. pr. m. (-oiúevo;, que 
tem muitos annos). Ixscr. Polyeuo 
sobrenome romano. 

Poiy s raa, éõ, s. ap./. («M T caov). 

Ilix. Ilerva leiteira (planta). 

Poiygãnuã, cã, i. up.f. (;:olu W íct). 
I-Iier. Polygamia, estado do que casa 
com muitas mulheres ao mesmo tempo, 
ou suecessi vãmente. 

Põiygrltoii, Buís, i. pr. m. Aus. 
Pol^-gitão, nome de bomem. 

Põiyg-ítini, ií, ,-. ,„•. „. avjex. Poly- 
gio, cid. na costa da Callia Xari;onensc. - 

Põlygnõtiis, i, J. pr. wi.(lla /.■.■■/.,..,-,;; 
Cie. Plix. Polysinoto, pintor ('•clib.e, 
natural do Thasos. j Plix. — , um esta- 
tuário. 

Põiygonãion, I, s. ap. n. (-o/.jvóvo- 
-o-i). Plix. Ilerva de S. Mário ou scllo de 
Salomão (pl.mín). 
Põiygòr.íiim, '&, s. ap. n. Sciub. O 

m. q. I J ob:gouus. 

Põiygõníus, a, fim, «rf;. (-olvrí- 
vio;). Vitii. Polygono, que tem muitos 
ângulos. 

PõiygonoIdSs, is, s. ap. n. (=o).uio- 
v " íh Pu >''-Congoxa (planta). 

Perygõllõs. V«l. Polygonus. 

1 Põiygõniím, l,s.ap. n. (roJ.iivuvo;). 
Cessou. Polygono, (figura geométrica de 
muitos lados). 

2 Põiygíínum, I, s. ap. n, Pus. e 
Poiygõnus, l,ap.f. (-olúvovo-,). pus. 

Ceutmodia, sanguinária, herva de pas- 
sannlios, herva andorinha (planta). 

Polygrãmmõs, I, s. ap. f. (r.M. 
rc 3íi"i :) - I ' I - l:< - Ccrt " litíra preciosa. 

Polyhlstõr, õius, s. pr. m. (lloi.ufe- 
-cuç, que sabe muito). Polybistor, titulo 
d'uma obra <le C. Júlio Solino. 

Põiyilymniií, £B, I. pr. /. (::o).u|ivioc, 

rica em hynmos). Hor. Ov. Polymnia, a 
musa da rhetorica. 

Põiyidus, 1, s. pr. m. (-o>.ÚVÍo;). Cio 
Polyido, agoureiro do Corintho. 5 ]Ivti 
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PGL 


PGM 


POI 


Coluno. 


VlTB. 


.lÊÍchairopIãCicles, se, • 
, ix'j.iv.içv. e plácidas, i. 


chiteet. 

(de i:c/.0;, ;*iic![es e plácidas, i. é, bem 
armado, mas pacifico). Plaut. Palavra 
forjada por Planto, e applicada a ura 
DOiuado. 

Põiy-mudia, íõ, s. pi-. /■ pus- p°'y- 

wciiiii. c!:i. :ia Mysia. 

PõlyrssHstõr ou Põlymnestõr, 

SrÍS,.'..;"-.)."-.(nol.uil.v;CT». ? Ol!o/.^.vv^^i?). 

Ov. SID. Poiymestor, Polymuestor rei da 
Thraeia, matador de Polydoro. § SOLIN. 
— mancebo atlileta de Mileto. 

Põlyimíl, õrfim. s. ap. m- pia' - . 
Plin. Tapccerias, pannos de raz. 

Põlyiuitãvrús artifex, s. cot. m. 
Fort. O que trabalha em tapeçaria, que 
tece de varias cores, que' faz pannos de 


^o7.-jco , .çx : .a). 

obesidade, 
gniíicações, 
CAPEL. 


PSlymrtíis, ã, fim, oáy. (=oX0|»iti>;). 

Petíí. Teeido de varias cores. Opere po- 
.lijmito. IHEit. Em tapeceria. 

* Fõlymnõíã, Cnus. e PSTyrmuã, 
sõ ; s. pr. f. ANTIIOL. O m. q. Polyhymnia. 

Põlyirinésius, 1, í. pr. nu (-o\6^;-r]ts- 
to;). Ixscr. Polymnesto, sobrenome ro- 
mano. 

Põlyirmfis, 1, s.pr. m. Nep. Polymuo, 
nome de homem. 

PSlymyxõs, I, i. ap. f. (!so\ú|tu5o;). 
Makt. Lâmpada de muitos bicos ou de 
muitos braços. 

Põlynstu-Bn, i,s. ap. n. (-oWvtupov). 
Apul. Certa planta desconhecida. 

Põlymoê, Ses, s. pr. /. Insce. Poly- 
•nica, sobrenome romano. 

PõlyniCÕS, "ÍS, s.pr.m. (no1.imi*7|=). 

•Qetnt. -Stat. Polynices, filho de Édipo e 
irmão de'Eteocto. 

Polymcíís, I, s. pr. m. Ixscr. Poly- 
nico, sobrenome romano. 

Põiyõnymõs, I, s. ap. f. Apul. Al- 
favaca de cobra (planta). 

PSlyõnymfis, a, um, aãj. (r.ol.uá- 
vu;j/o;). Prisc. Que tem muitos nomes. 

Põlypõmõn, Snis, s. pr. m. Ov. Po- 
iypemão, pae de Procrusto. 

paryphãgus, I, s. ap. m. (cDtuoéyo;). 
■St/et. O que come muito, comilão. 
Põlyphemõs. Maet. e 
PBlyphemus, 1, s. pr. m. (lioMoi)- 
p.o;). Cie. Viiíg. Polyphemo, gigante, filho 
de Neptuno, um dos Cyclopes. § Hyg. 
— um dos Argonautas. § IxsCR. — nome 
de homem. 

Põlypliõntês, râ, s. pr. m. (~oWç>5v- 
■:>!;, grande matador). HYG. Polyphontes, 
?ei da Messonia, que matou o fillto de 
Cresphontcs, G casou com Meropa, mãe 
do morto. 

Põlypleurtís, ã, fim, aãj. (-oW- 
t.)euoo:). capet.. Que tem muitos iados. 

* PõlyplUSÍÍÍS, ã, fim, aãj. (irolu- 

tí"Xo'J(7[cí). Plaut. Mui rico, mui opu- 
lento. _ 

PcUypSdífim, 11, s. ap. 11. (t.cI.ut.í- 
■ 5iov). Pus. Polypodio, espécie de feto, 
nascido no: tronco das arvores. 

Põlypõstês, eè, s. pr.m. (-oW^oí-cti;). 
Hyg. Polypetes, filho de Pirithou e de 
Hippodamia, um dos pretendentes de 
Helena. 

PõPypõsfis, ã, fim, aãj. (de polypui). 
Mart. Que tem um polypo (no nariz). 

Põlypsepíifis, ã, fim, aãj. (i^oW^n- 
ço;.). Insor. Que é ornado de muitaa pe- 
dras preciosas. 

Põlyptõtõn, I, s. ap. n. (uoMn-oi-tov). 
CAPEL. Polyptoto (fig. rJiel.). que con- 
siste em approximar o mesmo substan- 
tivo em casos differenteB (littora UUori- 
bus, arma cii-mis). 

Põlyptychã, orfim, s. ap. 11. plur. 
(roAu-T-j/ct, que tem muitas dobras).VEQ. 
CASS. Iícgistros, roes, listas, matriculas. 

PÕlypfiS, I, S. ap. 77!, (-o).Or.oo;). Ov. 

Plin. Polj-po, espécie de zoophyto. § Fig. 
Plaut. Homem rapace, ladro. § Ceis. 
Poí^tio, excrescência cancerosa no nariz. 


Po'v>-:Mo:::;i. c;ri. ;i;;. il^íl de Creta. 

* PS:yri-ii5's5s, õn, adi. <~.Ay^<C,oí). 
Plik. Que tem muitas raiz^s 

PõIysãi-cIÈl, as, s. ap./. 
C. AUfa Gordura excessiví 

Põlysêmfis, ã, fim, aãj. 
Sep.v. Que tem muitas i 
equivoco. 

põlysigmã, atís, s. ap. n. 
Frequento repetição da lettra S. 

Põlyspãstõn, 1, i. ap. n. (-oluo-ao- 
T0; ). Vitií. líoldaua, carritel. 

PõlfsyPãbum, I, s. ap. n. Prnsc. 
Polysyllabo, palavra de muitas syllabas. 

Põlysyllãbfis, ã, fim, adj. (-o).uc76>.- 
l.o.St,;). Prisc. Polysyllabo, que c de mui- 
tas syliabas. 

põlysyníhêtõn, 1, s. ap. n. (,T.t>l.vm-i- 
Oítov). .Ism. Polysynthcto (fig. rhet.J, 
que consiste em repetir a conjuneção E 

Polytêcniá, ^, 


ap./. (-oí.uT£-/.v£«). 
. pr./. íll». Cid. da 


Põlytelia, 
IiIesO]iotamia. 

Põiytrmetíis, i,s.pr. m. (I"[o7.otíu.h- 
-0;). Cur.T. rolytimeto, rio da Sogdiana 
(Ásia central), hoje Sogd (?) 

Põlytimfis, 1, s. pr. m. (noWf.no;, 
mui precioso). § Ixscb. Polytimo, sobre- 
nome romano. § JIart. — nome de ho- 
mem. 

Põlytlãs, antis, s. pr. m. (-o).aT/.o.;, 
que passa muitos trabalhos). DIOM. Po- 
iyttante, sobrenome de Ulysses. 

Põlyti-Icliõn, I, s. ap.- n. e Põly- 
tl-Is;, 'leis, s. ap./. (-oW-;i X ov). FIÍS. 
Herva capillar (planta). 

Fõl^ti-tchrjs, 1, s. ap. /. PUN. Certa 
pedra preciosa. 

Põlytrix. Ved. Polyírichon. 
Põlysenã, áê, s.pr.f. Ov. e Poly- 
xênê, és,/. Sex. tr. (nAuii-m). Polyxe- 
ua, iilha de Priamo, immolada sobre o 
tumulo de Achiiles. § HYG. — uma das 
Danaidas. 

Põlyxõnífis, ã, fim, adj. Cat. Poly- 
xenio, de Polyseua. . _ 

Põlyxenfis, I, s. pr. m. (hoaúçevo;). 
Hyg. l^olyxeno, filho de Agastuenes, um 
dos pretendentes de Helena. 

Põlyrxõ, us, s.pr. /. (rioXuiú). Hyg. 
Polyxo, filha do Ponto e do mar. § HYG. 
— uma das Ilyadas. § Stat. — sacerdo- 
tisa de Apollo em Leninos. 

Põlyzõnõs, 1, s. ap. m. (uol.oÇuvo;). 
Plis. Certa pedra preciosa, negra com 
veias (desconhecida). 

Põmãnfis, 1, s. pr. m. Cio. Pluí. 

pomano.rio da ludia, aquém do Ganges. 

Põmãrífim, II, .s.' ap. n. Cie. Peiíí. 

Pomar, vergel. § Varfi. Chab. Pructeiro, 

casa de guardar frneta. 

1 Põmãrifig, ã, fira, aãj. (de -po- 
mtim). De pomar. Pomarium seminarium. 
Cato. Alfobre, canteiro de arvores fruc- 
tifeiras. Pomaria loca. VARB. Pomares, 
vergéis. 

2 Põmãrifis, E, s. ap. m. Hok. 
Mercador de frueta. § Chaií. Pructeiro, 
casa da frueta, 

PõmãtíÔ, õrtis, s. ap. /. (de pornum). 
Hier. Colheita das imotas no _outomno. 

Põmeriõíãiifis. Cio. e Postmêri- 
díãnfis, ã, fim, adj. Vitr. Que & depois 
do melo dia. Pomeriãianum tempus. CIO. 
O tempo que medeia entre o meio dia e 
o fechar da noite. 

Põmei-MIarn = Fost rmeridlem. 
QuiNT. Depois do meio dia. 

Pômêrifim a Yed. Pomarium. 

Põmetíã, s, s.pr./. Pltn. Pomeoia, 
cid. mui antiga do Laeio (Itália), cua- 
mada também Suessa Pomelia, hoje Torre 
Petrara ou. Mesa (?). 

PõraStíI, lõrum, s.pr. m. plur. 
VlRG. O m. q. o precert. 

Põmetinénsís, S, adj.TSor. e 

Põmiíttnfis, a, um, aãj. L17. Pome- 
tlnense, Pomctino, de Pomecia.. 


Pometilm, I, s. ap. n. (de pomum), 
Pat.t.. Chat;. Pomar, vergel. 

Fõniiíer, ora, orfim, adj. (de po- :^ 
mum e jerre). Hor. Pi.in. Hier. Queda ' * 
fruetos, abundante em íruetos, fruetife- 
ro. Pomiferi rami. Sen. tr. Ramos carre- 
gados de fruetos. 

* Põmíferõ, ãs, ãvl, ãtíJm, ãrg 
v. inlrans. Glos. gr.-lat. Produzir, dar ; !' 
fruetos. 

PõivríTío. Ven. Pumilio. 
põniõoriuiil, 12, s. ap. n. Espaço de- 
soecupado dentro e fdra dos muros de 
Eonia, onde não era permittido edificar 
nem cultivar, e limitado por marcos de 
pedra, recinto. Jus pro/^reiidi pomesrh ; : 
Geel. Direito de alargar o recinto (da ci- 
dade, concedido aos generaes que tinham 
tomado terras ao inimigo). § Fig. Yarií. ^ 
MACE. Limites, raias, extremas. 
Põmôstla, Ved. Pomelia. 
Põmõnã, co, «• pr. f. (de pomuiri). ? : ■ 
Vare. Ov. romona, densa dos pomares q 
dos (ructos 1 § Solin. Colheita dos fruetos. 

Põmõnaíís, e, aãj. Fest. Pomonal, :; 
de Pomona. 

Põmõsus, ã, Hm, aãj. (de pomrnn). 
Tm. Colum. Abundante em fruetos. Po- 
mosa corona. Prop. Coroa feita de ramoD 
com os respectivos fruetos. 

põmpã, ã, s. ap./. (UOU.-Í). Peaot. 
MART.líenuião de objectos transportados. 
Jsta pecmiice pompa. Sex. Esta longa fi- 
leira de thesouros. § TER. ClC. Banflo 
de pessoas que vao acompanhando, sé- 
quito, cortejo, acompanhamento. PetilU}\ M. 
pompas plena. Q. CIO. Candidatura prote- 
gida por grande numero de pessoas. § 
Liv. Òv. Procissão. Pomparum /ereula. 
Cie. Os andores das procissões. § Cio. ■; ^ 
Luc. Pompa, apparato. Pompa Indica. : % 
Mart. O trinmpho de Baccho. — /une-r-^ 
ris. KEP. OV. Pompa fúnebre. § Apparato, 
brilho, ostentação (nas acções, nos dis- 
cursos). Betrahere muneri suo pompom. 
Sen. Penhorar, obsequiar sem ostentação. :P ; 
Genus vompee quean pugna; aplius. Cie. M 
Genero~(de eloquência) mais azado para; g 
ostentação, do que para combate. In : : C': 
pompa illustris. Cia- Dístincto na elo-/;;! 
quencia apparatosa. § Plw: ARN. P. Hol.; Sí 
Pompas, vaidades d'este mundo. 

* PõmpãMlís, e, aãj. (de pompa). 
Treb. Pomposo, apparatoso, magnifico. :// 

(?) PõmpãMlitSr ou Pompaliter, 
aãv. Treb. Magnificamente, pomposa-/// 
mente. 

* Põmpãlis, e, adj. (de 2ra»sp»). Cí- 
PITOL. Majestoso. 

* Põmprtlltãs, atís, s. ap. /. (do 
pompalis). Pnisc.Estylo pomposo ou pom- 
na de estylo. 

(?) Põm-Dâlíter, Ved. Pomvabihter. 

* Põmpãííoêj aãv. Hier. Com gran- 
de pomoa. 5 Pi!7. J- ViOT. Com emphase. 

* Fõnrpãtícfis, ã, fim, aãj. (de 
porr.na). Que forma cortejo, acompanha- ; 
mento. Pompalico /açore ãeãuci. APtri. ;/ 
Sêr levado no meio dos applausos,ser 
conduzido em pompa. § Fig. Proxto. 
Pomposo, mui ornado, apparatoso. 5 
TERT. Fastuoso, magnifico, pomposo. 

(?) Põmpãtus, ã, fira, pari. p. de 
Pompo. Peito com apparato, sumptuoso, 
fastuoso, pomposo. § Põmpãtiõ?, comp. 

TERT. ■ _ „ _ ' v -' ; 

Pompeia ou Pompeja, £3, s. pr./. 
Htrt. Pompeia, filha d? »*'=i»»u Magno, 
mulher de Sylla Fausto. § Sdeí. - filha 
de Q. Pompeu, mulher de Júlio César. § 
CIO. — mulher de Vatinio. § Tac. — 
(Macrina), dada á morte por Tibério. § 
TAC . _ (Paulina), mulher do Séneca (o 
philosopho). 

Põmpõiãni, õriim, s. pr. m. plu* 
CiES. Pompeianos, Boldados do partido 
de Pompeu. § CIO. — habitantes de Pom- 


re i a3 põmpSiânfis ou Fompêjaaã* 
ão uin. adj. Css. Buet. Pompeiano, fia 



Pompeu. § I/crc. — do partido cie Pom- 
peu. § Sen. Stat. — de Pompeias. Pom- 
peianum (p?-cvãium). Cie. Quinta de Cí- 
cero em Pompeias. 

2 PÕmpêiãnfiSj 2, s. pr. m. Pun. 
Pouipeiano, sobrenome romano. § Capi- 
■íOL. — (Cláudio — ), genro de Marco 
Aurélio e cônsul. 

PÕmpêiiou PÕmpêjIj õrtinij s.pr. 
S7i. plur. Cie. Os Pompcus, família nobre 
de líoma. § Plin! Jorx. Pompeias, cid. 
marítima da Campania (Itália), sepulta- 
da por uma erupção do Vesúvio ao mes- 
, mo tempo que Herculano e Stabias. hoje 
descoberta em grande parte por traoa- 
llios de excavação. 

Põmpeiopolis, is, s. pr. f. Tac. 
Pompeiopole, cid. da Cilicia (Ásia Me- 
nor). § Plin. — cid. da Paphlagonía ou 
da Cappadocia. 

1 Põmpêius ou Põmpêjus; ã, 
iÈim 3 adj. Cie. Pnrx. De Pompeu. Pompeia 
lez. Ctc. Leí de Pompeu. — via. Cie. Estrada 
Fompeiana (na Sicília). Alba Pompeia. 
Ved. Alba. § Colusí. De Pompeias. 

2 -Põmpêius ou Fõiupejús, 1 3 s. 
pr. m. Uv. Pompeu, tribuno militar. § 
Vexl. — (Q. Nenote — ), cônsul no anno 
141. § Saix. Vell. — (Q. Rufo — ), nome 
cie muitas pessoas. § Yell. — (Cn. Stra- 
2)2,0 — ), pac de Pompeu Magno. § C.333. 

— (o Grande), rival do César, vencido 
; na batalha de Pkarsalia, e assassinado 

no Egypto. § Cie. — (Cneio e Sexto — ), 
; íilhoa de X i ompeu Magno. § Cie. — (A 
< Rufo Bithynieo), propreíor, morto por 

ordem do moço Pompeu. § Hor. — (Gros- 
y pb.o), amigo de Horácio. § Cie. LTV. TAC. 

— nome d'outras pessoas. § — (Scxto-Fes- 
; :to). grammatico latino. § Joeí'. — , pre- 
tendente ao império, morto com Hypacio 

; por Justiniano. 

Põmpelõniênsês, Tum., s. pr. m. 
plur. Plin. . Pompelonionses, habitantes 

■ de Pompelona, cid. da Uespanlia Tarra- 
:'. conense, hoje Pampelona. 

""^oíMpslõníensis, ê, aãj. Inscb. 
Pompeloiiiense, de Pornpelona. 

PÕuípêÚin, I s S. ap. n. CnojJMteTov). 

. Fucsr. LÕgar em Athenas, onde guarda-- 
* vam os objectos que serviam, nas festas. 
; PõinphÕlyXj ^gzs, 5. ap. f. (r.o^oó- 
■'..'. Xuí). Pus. Carbonato de cobre. 

* FÕmpífSr, ©rã, êruisi, adj. (de 
pompa e /erre). Anthol. Fastuoso, rico, 
: magnifico, pomposo. 

.■ PõmpiHãnús 5 e Põmpffius 9 iã a 
tím, adj. amm. Hor. Be Pompilio, dos 
Fompílios, da família Fompilia. 6 ARN. — 
■de .Numa Pompilio. 
;;.;■■ "-PõmpSlSÚS, jEj S. pr. ííi LlV. £>V. 
Pompilio, sobrenome do rei Kums, § 
: Liv. Au IlEii, — nome de vários membros 
da íamiiia Pompilia. § Plur. Pompilii. 
:. Cie. Os Pompilios, i. ê, amigos de Cati- 
lina. 5 Suet. — (Andronico) , gramina- 
tico, mestre de Çesar e de Cícero. 

PõmpiUã, £© 5 s. pr. f. Mart. Pom- 
pilia, nome de mulher. 

Fõmpillús, i 3 s. pr.m. Mart. Pom- 
pilio, nome d'uia poeta latino. 

PÔnipilÚS, Ij s, ap. m, (iioy.nO.oc). 

■ Pun. Ov. Certo peixe similhante ao atum 
que segue os navios. § (?) Plik. O m. q. 

V Maulilus. 

: -^-*:Põmp5 s ãs 3 ãvíj ãtúm 5 ãre 5 v. 
trans.;(úe pomiia). Sedtjl. Escrever ou 
i; recitar com emphase. 

Põnipõnlã, sò? s.pr. f. Izv,. Pompo- 
nia, mãe de Scipiáo Africano. § Crc. — 
írman de Pomponio Attico. § Tac. — 
(Greciha), Eomaná nobre no tempo de 
Cláudio. 

Põmpõmãnã insttla, ^ s s. pr. f. 
Plin. Uma das ilhas Steeuadas, a m. q, 
Mese. 

Põrapõníãn^j ãrúm, .í. pr./. plur. 
Aston. 1'hxer. Pomponianas, porto da 
<3aiiia Harboneuse» 
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2 Põíiipõnsãntls. ã 5 xííUl aãj. P.uh. ; 
P03iijion:ano, de Pomponio. 

2 Põmpõniãnus; i, s. pr'. m. Cn^n. ' 
Pomponiano (Flávio — ), írrammatico. 

1 Põmpõníus 5 â ; . vuTij adj. G^^r.. 
De Pomponio. 

2 PõmiJõnSus, %l. -s.pr. -hi. Geíyl. 
Pomponio^ auetor de ALoilanas (cotiíí;- 
dias), coní íinporaneo de Lucrécio. § Cie. 

— ( T. Attico), amigo de Cícero. § 
Plin. — , poeta trayico, contemporâneo 
de Cláudio. § Crc. Liv. Iíoit. Pj.ix. Sukt. 

— nome doutras pcssOas. § — (TiIela),íieo- 
grapho iatino. § Lampu. — jurisconsulto 
celebre. 

* Pomposo, aáv. SrD. Km estylo pom- 
poso, elevado, pomposamente. 

PõmpõsiãnúSj 1, s. pr. m. Sukt. 
Pomposiano, nome de homem. 

* Põmpõsús, íí, ítin, adj. (de pom- 
pa). Sid. Grave, compassado Co passo). § 
Symm. Ornado magnificamente. § Fig. 
Fout. Pomposo, grandioso (o estylo), 
empolado. 

Põmptllla, a;, $.pr.f. Asthol. JíTome 
de mulher. 

1 PÕmptmííSj PõmmiííSj ou Põn- 
tisiils, á, únij aáj.lAv. Matit. Dos bre- 
jaes Po 11 tinos. Pompíina palas. Pi.in. 
Brejaes Pontinos, terrenos alagadiços na 
Campania (Itália), entre Circeios eTerra- 
cina, hoje Palude Pontine. § PomjHina 
triOus. Cie. Tribu Pomptina, uma dao 
tribus romanas. 

2 PõmptiimSj s.pr. m. seil. ager, o\\ 
PÕmptinurn, pr. n. scil. pncdlum. Cie. 
Pomptino, território ou quinta no Lacio 
(Itaiia), no ])aia dos Volscos. 

3 Põmptiiiiís ou PõmtlnuSj 5 5 s. 
pr. m. Sall. Tac. Pomptino, nome de 
homem. 

Põmtmíús ou Pontinífis, 5lí 3 s.pr. 
m. Cie. Pontinio, nome de homem. 

Põintmus, Ved. Pomplinus. 

Põmúlúm, i 5 s. ap>. n. ãimin* de 
Pomum. P. Pjstr. Fructo. 

Põmúm, i s s. ap. 11. Virg. Pijn. Po- 
mo, írueta (mormente de pevide, de caro- 
ço). JSfec pomo feta'nec vvis. Ov. Que não 
danem fruetas, nem uvas. Poma pnoiica. 
Ov. Roraans. — axirea. Sen*, tr. Laran- 
jas. § Ov. Plin. Qualquer espécie de 
fructo, fructo (cm geral). § P1.1.N. Grão, 
semente. § Cato. Yiíeg. Arvore frueti- 
fera„ 

PõmiíSj í 5 s. ap. f. Tíe. AiTore fruc- 
tiíera. § Plin". Fructo.- 

Põmííscúlúiiij} I 5 s. ap. n. ãirain. de 
Pomum. antííol. Fructosiub.0. 

PÕnclerãbiliSj ê 5 aãji (de -pondera- 
ré). jUameiít. Que pode sêr pcsado,poude- 
ravel. 

PõaderãlSj iSj s. ap. n. (de ponãits). 
Inscr. e 

PõBdarãritlnij n, n. (de ponãerare) 
Isacii. Logar em que guardavam os pa- 
drões dos pesos e medidas. 

Põndêrãtim, aáv. Cass. Com peso, 
com reflexão, ponderadamente. 

PõndèrãtiOj õnís, s.ap.f. (depoTi- 
ãerare). . ViTii; O pesar, pesada, oque se 
pesa duma vez. § Tu. Peisc. Peso. 

Põndêrãtõr, õrís 3 s. ap. m. (de 
ponãerare). Cop, Theod. O que pesa, pe- 
sador. § Fig. Iíier. Oque pesa, pondera, 
aprecia, examina, 

■* Põnderãturãj râ s s.ap.f. (de pon- 
ãerare). Glos. GR.-3LAT. O pesar, pesada. 

Põnderãtús, ã, um, part.p. de Pan- 
deiro. Scrib. Pesado. §' Fig. Ponderatiora 
beneficia. ínep. Benefícios mais pondera- 
dos. § Põnderãtlõr, comp. Nep.. 

PõnderiSj gjn. de Ponãus. 

* Põndêrítas, ãíís 3 s.ap.f. (de^oíi- 
■ãtis). Att. Peso, gravidade (dos corpos). 

PõRdtírÕ, ãs, ãvl, ãtúnij aro, v, 
trans. (de ponãus). PlaUT. Plin. Pesar,' 
tomar o peso de. § Fig. Cie. Quint. Pe- 
sar, ponderar, calcular, apreciar, consi- 
derar, examinar, avaliar, julgar. Verbo- 
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rtw? rT^lesimn" cí-urium judicio ponãerare. 
Oíc, Pesar k e.sahola das palavras julgan- 
do pelo ouvido. 

PõnelSrõsúSj a 3 um, adj. (de pon- 
ãus). Plaut. V. Max. Pesado, que tem 
grande peso. Ponderosa verbera. V. BIax. 
Açoutes dados com força. § Fig. Extenso, 
longo, amplo, minucioso, eircumst.au- 
ciado. Ponderosa epistola. CíC. Carta mui 
extensa. § Grave. Ponderosa vox. V. Max. 
Palavra de grande peso, mui sensata, de 
grande snbodoria. § PÓnderõsiõr, comp. 
Vaíiií. — Isslmús, sup. Plin*. 

* PõiKlicúiúm, í 5 s. n;j. 71. dímin. de 
Ponáun. Hamiíut. Peso pequeno. 

Põi^clõ, antigo abi. de Ponãus. i (de- s 
sus,), empregado ás vezes como aãvc? m b. 
e outras vezes como siibsL indccl. Plaut. 
L:v, CoLUJ.1. Ejm peso, -'-e peso. Vetconiccs 
pondo libra. Plix. Umalibr-- (cio pc^-o) de 
betonica. § Liv. Quint. Peso d'uma libra. 
Auri quinque -pondo. Cie. Cinco libras de 
oiro. Corona aurca pondo duc6H f -\im. VAltív. 
Coroa de oiro de duzentas iii-ra^ de pnso. 

Pondús, SríSj í. ap. n. (de pondo). 
V Peso, gravidude (dos corpos); pesode 
pesar; peso d'uma libra; embate, pancada, 
aboque; 2 o Carga, volume pesado; foto 
nu veutre da mãe: grnude quantidade, 
grande numero ; 3» Fig. Peso,, gravame, 
embaraço, penas, cuidados, amofinação ; 
4 o O que faz pendor a balança, inliuen- 
eia; apreciação, juízo; õ° Peso, auetorz- 
dude. ■valo:-, importância; 6 o Constância, - 
firmou. ix.'.unutabili(l;tde; 7 o Gravidade, 
seriedade, aspecto grave. § I o Quce pòn- 
âere conslant. O aj. As coisas que teeni 
peso ou (pie são de pesar. Tcllus p>onderi- 
bus librata suis. Ov. A terra conservada 
em equilíbrio por seu mesmo peso. Magni 
ponáeris saxa. CíES. Pedras enormes. Ojíí- 
nia pondera. Cie. Todos os corpos. Pon- 
dera iniqua. Llv. Pesos falsos. Pondere 
emere. Plin*. Comprar o peso. Argenli 
pondera quinque. AlAiiT.; Cinco libras de 
prata. Quanto pondere signent silicem. 
Juv. Que vestígios deixem no lagedo (no 
cair). § 2 o Gemuil sub pondere cijmba. 
Vi HO. Gemeu a barca sob o peso. Pondera 
baltei. Viug. — clavce. Stat. Pesado ta- 
labarte; pesada clava (caebamorra). 

— uteri. Puop. Peso do ventre, i. é, gra- 
videz. Maturo pondere. Ov. Estando pró- 
ximo o parto. Quiã proãesl mihi ponãus 
auri? Tlií. De que me vaie um pedaço de 
oiro? Magnura ponãus argenli. Cj~£3. 
Grande quantidade de prata (em obra). 

— omitiam artificum. Varu. Grande nu- 
mero, uma multidão de artífices. § 3° 
Pondera senectec, Ov. -— curaram. Luc. 

— peccati. PaoSP. O peso .-da" velhice;:' 
dos cuidados; do peccado. Tanto: sub 
pondere rerum. Mart. Sob o peso de tan- 
fos negócios. §4° Animuslanquampari- 
bus examinatus ponderibus. Cie. Espirito 
em perfeito equilíbrio. Mentis mecv qub 
pondera verguni. Luc. . Para 1 que lado 
pende o meu espirito, para que parte me 
inclino, quaes são os meus desígnios.; 
Ponãeriòus pi-ossentibus. rem dijuãicare. 
Gell. Resolver ' a . coisa á vista dos pre- 
sentes motivos. — méis examinabo. ClC. 
Examinarei consoante intendo. § i>° Qui 
ponãus habent. Cio. Aquelles cujo juízo 6 
auetorisado. Lacrimw pondera roeis ha' 
hent. OVo As lagrimas teem o valor da 
eloquência. Jã est magni ponderis. Cie. 
Isto é mui Importante. Nngis addcre 
ponãus. íioií." l>ar importância a ninha- 
rias. Tua; iitteres maximi sunt apud vik 
ponderis. ClC. As tuas lettras são pava 
mim de mui grande momento. Omnium 
verborum-ponderiòus uti. Cio. Usar de 
toda a força do estylo. Fabula sine pon- 
dere et arte. Hoit. Drama sem importân- 
cia, e sem arte. § G° Nvlla diu Jemina 
ponãus habet. Pitor. A mulher c sempre 
leviana. Nostri reverenda ponderis. STAT. 
Respeito ás minhas resoluções immuta- 
veis. § 7 o IlilariSj tamen cum pondere. 
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STàt. Jovial, mas com gravidade, fultús 
pondus. V. Max. Severidade de sem- 
blante. 

PÕnduscúlíím, i, s. ap. n. climin. cie 
Pondus. Colum. Pltn. Pequeno peso. 

1 Põne, prep. de acc, Ctc. Liv. Atras. ; 
detraz, por detraz de. Vinclcà pone ter- 
gura manus. Tac. Mãos atadas atraz das 
costas. 

2 Põno, adv. Cie. Pnoi\ Virto. Atraz, 
por detraz. Ponè respicere. V. Max. Olhar 
atraz (de si). — vasus castra. Cato. 
Olhai' para traz do acampamento. 

PoncropolíSjíSj s. pr./. Pus. Po- 
neropole, cid. da Thracia, próxima ao 
- PJiodopo. w „ 

Põiiu^ is, posui,positum, ponere; 
y. (?■«;;.■■■. e inirans. (Pono, co-i-rac.úe Pwi".}. 
I o Pôr, collocar.p^s^ar; pousar ; plantar; 
úxzi , estabelecer, construir, edificar, 
executar, fazer; expor ; 2 o Fig. Collocar, 
pôr, estabelecer; attribnir ; considerar, 
reputar como, classificar entre, fazer 
consistir; empregar; pôr (dinheiro a 
render); 3 o Por. na mesa; applicar a ou 
em ; 4 o Collocar ' ao pé, appíir ; Jig. Pro- 
por ; 5° Depositar, dav como penhor, 
apostar a; propor; ofícrecer mu preço 
por ; G° Depor, largar, deixar ;jig. Depor, 
largar, deixar, renunciar a; cessar; 7 o 
Dispor, ordenar, arranjar, regular, esta- 
belecer, instituir ; crear ; por, dar, suppor 
(no intyci;); S° Expor, pôr cm risco, cm 
perigo ; 9 o Paliar de, citar, apresentar o 
nome de ; dizer; referir, relatar, contar. 
§ I o Ponere -ese in curutibus scílis. FI.OR. 
Sen: ir-sc nas cadeiras curulcs. — ali- 
a-..i«iA ntpra gemai. IIier. Pôr alguém 


•— virtutemivi audácia. Liv. Fazer consis- 
tir o valor na temeridade. ■— unum ãiem. 
Cio. — omnem curam. Cie. Empregar um 
$6 dia; empenhar todos os cuidados. 
Quo penam têmpora modo ? Ov. Como 


sobre osjoePios. — aliquid in ignes. Ov. 
Lançar ao fogo alguma coisa. Lcgio quam 
vosuerat. Cjes. A legião que cito tiuha 
postado. Secundai mensce ponenda' consue- 
Uido. V. Max. O modo de pôr a sobre- 
mesa. Ponere ova in sepibus. VniG. Pôr os 
ovos nas sebes. — colium in-pvlverc. HOR. 
Cair de bruços ao chão. — latas sa.ro. V. 
FE*. Deitar-se em cima iVum penedo. — 
corpus in humo. Ov. Fstirur-se no chão. 
Membra solo posuerc. Ov. Caíram por 
terra. Ponere pecuniam in terario. Liv. 
Depositar dinheiro no tltesouro publico. 
— coronamJovi. Lxv. Oflereccr uma coroa 
a Júpiter. — p>lautas pirorum. Pau,. 
Plantar pereiras. Vitem posUuri. Colum. 
Devendo plantar bacello. Ponere vestigia 
in locuplete domo. Iíor. POr os pés em 
uma casa rica. Ubi pedem poncret, non 
habebat. Cie. N5,o tinha (a sabedoria) 
onde pôr o pe*,i. é, nuo topava um asylo. 
Ponam castra, Cíes. Acampar. — s ta- 
tuam. Liv.; — aras, templum. Vnic-. — 
••zrbem. Ov. : — nidum. IIor. Levantar 
uma estatua; erigir um altar; edifi- 
car um templo; construir unia cidade; 
íazer o ninho. -Nunc hominem ponere, 
nunc ãcunu Hoe. Representar ora um 
heroe, ora :;um deus. Orphca in meâio 
posuit. Vírg. No meio representou a Or- 
pheu. Ponere aliquid anle óculos. Cie. 
Apresentar -aos -olhos alguma coisa. — 
tabulam pictam, PiJK. Expor uma pin- 
tura. § 2 o Neque hos in lande positos vi- 
danus, qui... Cie. 3sâo vemos que estejam 
collocados na gloria aqnelles que... Ponere 
in mcíu. Cie. Temer (alguém). — metas. 
Vírg. — modum. Ov. Pôr limites ; 
pOr termo. — spem in re. ViRG. — re. 
C/iiS. Pôr a esperança n'uma coisa, espe- 
rauear-se ém. — beneficiam ap)uã... Cie. 
Prestar um serviço a, obsequiar. — ali- 
quem in gratiam ou gratiâ 'ajniá... Cie. 
Dar valor a recominendação de alguém 
perante... — sé' in possessione. Sen. Apos- 
sar-se (com respeito a uma coisa). Tau- 
tum in arte ponitis. Cie. Daes tanta im- 
portância á arte. Ponebant in gloria per- 
vcnUse... Liv. Reputavam uma gloria o 
ter chegado... In vitiis poni. ÀN T !-:r. Sôr re- 
putado um defeito. Ponere mor Um in 
malis.Cic. Contar a morte como um mal. 


hí.u de eu eiuuregírr as horas vagas? 
Poncrs pecuniam. Crc. IIOR. Pôr dinheiro 
a render, da!-o a juros. § 3 o Ponis mihi 
percam. SIaut. Dás-me cavrje de porco. 
Ponere rencnitmcum vino. Liv. Dar vinho 
envenenado. Pa ponito. Cato. Servi u&- 
s.\m. Poitc a d Trcbium. .i av. Serve a Trebio. 
Ponere ad (empara canos. Ov. Cobrir a 
cabeça da cabeUos brancos. — oscula. 
PiíOP. Stat. Dar beijos. § 4 o Ponere ali- 
ciei cus;odes. Cjg&. POr guardas a alguém, 
inunda! -o espinr. — accnsaiorem. Cie. 
Suscitar a alguém um aceusador. — ju- 
•■iicnn. Cie. Dar um juiz. Custos jrumento 
publico est positits. Cie. Foi posto por in- 
tendente doscclleiros públicos- § õ° Pono 
pallhun. PLAUT. Dou cm penhor a capa. 
Poatla panam. Viittí. Deposito copos (cm 
aposta), Ponere preumia. "Viiíg. Propor 
prémios. — jidiebam de quo quis audire 
rcllet. Cie. Eu mandava propor o ponto 
sobre que me quizessem ouvir (discorrer). 
— alicni qtaasliunculam. Cie. — e.vem- 
■plum. Quixt. Propor uma questãozinha ; 
um exemplo. — mil Ha ccnlum signo. 
Ilon. Ofícrecer cem mil sestercios por uma 
estatua. § 6 o Ponit aulumnus/etus. Yirg. 
O outono dá os seus fruetos. Ponere ova. 
Pltx. Pôr ovos. — lunicam. Ctc. Largar 
a túnica. — arma. C&s. Dcpõr as arnias. 
Non 2>onere librum ãc manibus. Cio. 2\ão 
largas das máos um livro. Ponere bar- 
bam. IIOR. Suet. Fazer a barba. — un- 
ffues. Ilon. Cortar as unhas. — pradia. 
Sil. Cessar de combater. — ferocia corda. 
ViriG. Largar a natural ferocidade. — 
inimicitias^CcEh. ad Cie. Pôr de parte as 
iuimisades, reconciliar-se. — vitia. Cie. 
Corrigir-se dos defeitos. — vitam. Cie. 
I\Íorrcr. Quum lucem posttere membra. Sil. 
Quando o corpo deixou de viver. Non in- 
cendia vires 2>osuere. Viro. O -incêndio 
não diminuiu de intensidade. Pone mo- 
ras. Iloit. isíio te demores, avia-te, des- 
pacha-te. Zepnyri posucre. Virg. Cessa- 
ram, acalmaram os ventos. Quum /era 
ponit iiúms. Stat. Quando cessa o rigor 
do inverno. § 7 o Ponere aciem. Curt. 
Formar em linha de batalha um exer- 
cito. — capillos. Ov. Pentear o cabello. 
— insidias. Cia Pôr embuscadas, armar 
ciladas. — rationem. Coluíí. — calados. 
Petií. Fazer uma conta, calcular, snppu- 
tar, computar. Omnes cálculos pone. Pltx. 
J. Fazc todos os cálculos, calcula bem. 
Posuit eum regem super... IIier. Consti- 
tuiu-o rei sobre... Liber pater ledos ritits 
posuit. Tac. Paccho instituiu joviacs fes- 
tas. Ponere alia verba. Quint. Usar de 
palavras novas, crear palavras. — mores 
'viris. VlRG. Dar leis a um povo. — no- 
men. Cie. Hor. Pôr, dar um nome. Pone 
essevictum eum. Ter. Suppõe que cl Ie foi 
vencido. §8° Caput periculo ponere. Platjt. 
Arriscar a vida. § 9 o Pone Tigellinum. 
Juv. Falia de Tigellino. Ponemus verba 
chis ipsa. Plijí. Citarei suas próprias pa- 
lavras. Pono, salis in co /uisse ingenii... 
Cie. Eu digo que elle teve bastante ta- 
lento... Posuit in judicio... Cio. Sustentou 
em juízo... Ut paidò 'ante posui. Cie. 
Como pouco há disse. Aliquid pro carto 
ponere. Liv. líeferir uma coisa como 
certa. 

1 Polis, pntxs, í. ap. m. C^s. Cio. 
VIRG. Ponte. Pons sublicius. Liv. Pltx. 
Ponte de madeira sobre um rio, firmada 
em esteios fincados, como a primitiva 
ponte do Tibrc em Roma. Aliqitis de 
ponte. Juv. Um pedinte, um mendicante 
(como os que pediam na ponte do Tibrc 
cm Roma). § Tac. Ponte movei (usada 
nos assédios). § Tac. Estacada ícita atra- 
vés d'itm pântano. § Virg. Prud. Prancha 
ianeada d'um navio a terra para dar pas- 


sagem. § 'Vírg. Platjt. Andares das tor* 
res; pontes que communicam as torres ^ 
§ Cie. Ov. Ponto por que passavam oà 
votantes para ir dar o voto. 'De ponte de- '-''■■ ' ; 
jici. Fest. Ser lançado da ponte (dos 
votos), perder o direito de votar (pos- 
ter GO annos de edade). x '."■ 

2 Põns Campanus, í. pr. m. Pus : : - ; - 
Ponte Campana, no districto de Palerno* 
(Itália). § —Saravi. Anton. Itiser. Cid. 
situada entre Divoduro e Argeutoruto* 
hoje Saarbruck. § — Scaldis. Anton*. ívl-'-^^ 
ker. Logar da Gallia, eutre Turnaeo e 
Bagaço, hoje Escaut Pout (?). § Pontes ^ 
■m.plur. Anton. Itiner. Pontes, na Gaú ■'■'". 
Wo, Bélgica, hoje Pont Aselane. 

Põntãi*iuSj em vez de Punctãvíús í 
ÍI 3 s. ap. m. Inscií. Gladiador que íevia 
de estocada. 

Põhtatícum, í, s. ap. n. (de "pons). 
Aji.m. Portagem d'uma ponte, direis ■- 
que pagam ao passaí-a. 

Põntêzlntaon PõntêzIíÈÍ, ã3 3 s.pr*.'-/-^ 
f. Cid. de Africa, perto das Syrtes. 

1 Põntía, £G, s.pr.j. Liv. FEST.Pon- 
cia, cid. dos Volscos (Itália), 

2 Põntíãj éê, s. 2»-. /. e -Põntl^',-: -í 
ãviím, pr./. plur. PUN. Poneia, Pou- -■■■; 
cias, iíha e grupo de ilhas, na costa do ' : 
Lacío (Mediterrâneo), servindo aqnella, ■: v; 
como a maior, de logar de deportação 
para os Romanos, hoje Isola de Ponza. 

o Põntíã, õdjS.pr./. Tac. Juv.Maet. -v-::: 
Poneia, nome de mulher. 

Põntiãni, õrum, s.pr. m.plur, Liv. 
Poncianos, habitantes de Poneia (cid7--::.>!í 
dos Volscos). __ 

PõntícíX, £e, 5. ap./. Pus. Isid. Certa 
pedra preciosa. 

Põntici, õrúm, s. pr. m. plur. Mel.:^; 
Ponticos, nome de vários povos do Pontoa; 
Euxtno. _ 

Põníícilla, se, s.pr. /. Ixscr.. Pouti- :.-M 
cilia, sobrenome romano. 

PõnticúlúSj l, s. ap. m. dimin. de : : -]U 
Pons. CíC. Colum. Ponticula, pontesinha,->;;: 
pinguela, alpoldras. 

Põnticum maré, s. pr. n. Lxv. Mar ; : ;í 
Pontico = Ponto Euxino. 

1 Põnticús, a, úm, adi. Pontico, do : }m 
Ponto Euxino; do Ponto (paiz). PontÍti/% 
/auces/reti. Sen. tr. O Bosplioro daThra- 
cia. Pontici mures. Plin. Arminhos (casta :;£ 
de animal de pplío mui fino e macio). 
Pontico; nuces- Pnx. O m. q. Avellana;. 

2 Põníícus, ij s. pr. m. Ov. Pontico, ;/:;; 
auctorcPum poema á cêrea da guerra do; : ;::; 
Thebas, § Tac. Juv. Mart. — nome de?;: ; 
homem, 

Põntidíã, £e 3 s.pr./. Cio. Pontidia, 
JtToTiie de mulher, 

Põntidíús, Si, s. pr.m. Cie. Pontidio 3 
nome de homem. 

Põntifêx, icís, s. ap. m. (te -pons o 
/acere). Oic. Hor. Ov. Pontífice, sacer- 
dote de primeira ordem. Ponli/ex maxi-y- 
mus.VA.nn.. CIC. Ponlificum summus. Tao.:;; 
e símpleste. Ponli/ex. Cie. Liv. O summo 
pontífice, o maioral do collegio dos pontí- 
fices. — minor. Cie, Pontífice menor. § 
Sid. Alcim. Bispos prelado. 

PõntifíeãliS; e, ad.j. (de ponli/ex). 
Cie. Liv. Pontifical, de pontiiicc, dos 
pontífices. Ponti/icales ludi. Suet. Jogos 
pontiíicaes (dados pelos pontífices). § Ov, 
— ■ do supremo pontífice. 

Põntíf Scãtús, ús, s. ap.m. (ãc pon* 
ti/ex). Cie. TAC. Pontificado, dignidade de 
pontifico. §Vell. Collegio dos pontífices. 
§ Fort. Episcopado. 

Põntificênsís, ís 5 s. pr. /. Plin. 
Pontificensc, sobrenome da cid. Obaico. 
Põutificium, ií, s. ap. n. (de pon- 
ti/ex). Solin. Auctoridade pontifical. 5 
GELL. Symji. Direito, poder, alçada, 
Unius ponti/icium Christi est... ARX. ^£> 
Christo tem o poder do... 

1 Põntif íoiúSj íl, um, adj. (de pon- 
U/ex). Pontifício, de pontífice, doa pon- 
tiliccs. Ponti/icium jus. Cie. Direito non- 


POP. 

íáflcio. § Pes pontijicius. Diom, O pé 
spondeu, 

2" Põntifíeííís, íij 5. pr. m. Liv. 
Pontifício, nome d'um tribuno cio povo. 

Pontilianus, I, s. pr. m. Mart. Pon- 
íiiiano, nome de homem. 

* PõntZlís, e, adj.(depo)is). Veg. De 
ponte. 

Põníina. Ved. Pomptina. 

Pontmlus. Ved. Pomtinias. 

Ponímús. Ved. Pomplinus. 

FontíSj (/í?7i. de Potjs. 

Ponííus, IX, s. pr. m. Cie. Poncio 
(Herennio), general dos Síimnitas, que 
obrigou o.s Romanos a passar por de- 
baixo do jugo nas Forcas Caudinas, ven- 
cido, d'ahi a 30 annos, por Q. Fábio 
Gurgite, aprisionado, levado no trium- 
pho, e porfim posto á morte. § Cie. Liv. 
Tac. Atjs. Sid. — nome d'outras pessoas. 
BlEL, — jPilato). Ved. Pilatus. 

Pontl vag-us , ã, íínij aclj. (de pon- 
tus X e vagari). Que vaguca no mar. Pon- 
íivagi, m. plur. Anthol. Os peixes do 
mar. 

Ponto, õm'g,i. ap.m. (úc pons). Cjes. 
Embarcação gauleza que servia de trans- 
porte. 

Põntõníum, XI, s. ap. n. dimin. de 
Ponto. Isid. Batel, talvez espécie de 
lancha. 

1 Põnítísj í, s. ap. m. (iróvco;). Virg. 
HOR.O mar. Ponii (zquora Qufreta.VlWG. 
A m. signif. 

2 Pontús, I, s. pr. m. (IIóv-coç). Hyg. 
FOnto == Oceano, deus do mar. § — 
Muxinus. Plin. e simpleste. Pontus,pr.m, 
Virg. ponto Kuxino, hoje mar Negro. 

S Pontos, i, s. pr. /. (rióvTOí). Cio. 
Ponto, paia da Ásia Menor ao redor do 
Ponto Euxino. 

1 Popa, aã, j. ap. m. Cie. Prop. Sa- 
cerdote de ordem inferior, encarregado 
â& preparar as coisas necessárias para o 
sacrifício, e sobretudo de conduzir a vic- 
Éima ao altar e a derrubava com uma 
pancada na cabeça. § Adj. Bem farto, 
bem nutrido '(de carne). Popa venter. 
Pers. Barrigoua, bandulho, pança. 

2 Popa, eo, s. ap. f. Inscr. Estalaja- 
deira, baiuqueira, taverneira. 

Põpãnúin, i 3 s. ap. n. (t.ótzolvov). 
Juv. Kspeeie de fogaça (para offerta reli- 
giosa). 

PÕpêllíís, í 3 s. ap. m. dimin. de Popu- 
ius. Hok. Pers. Povo miúdo, plebe, vul- 
gacho. 

Popilia ou Popiiliâj èê ? s. -pr. /. 
Cie. Popilia, nome de mulher 

Popillãnã centúria, pr. f. Cie. A 
■centúria Popiliana (assim chamada de 
Popilio). 

1 Popxlíus ou Popíllíus, ã, iíra , adj. 
Be Popilio. Popilia geris. CiC. A família 
Popilia on dos Popilios. — tribus. Cie. 
Tribu Popilia, tribu romana da Cam- 
pania. 

2 Popllíús ou Popíllíus, íij s. pr. m. 
Cie. Liv. Popilio (Leu as), cônsul e em- 
baixador enviado a Antiocho o Grande. 
§ Cie. Liv. — - nome d'outras pessoas. 

Põpinã, ãê 9 s. ap./. Cie. Hor. Estala- 
gem, baiuca, bodega, taverna, tasca. § 
Cie. Comer de cíisa de pasto, comida 
abundante, § Dona de casa de pasto, baiu- 
■queira, taverneira, bodegueira. 

Põpinâlís, ê, adj. (de popina). Co- 
-LUM. AruL. De casa de pasto. 

Põpinãrlús, H, s. ap. m. (de popina). 
IiAMiMt. Dimo de casa de pasto, baiu- 
queíro, bodegueiro. 

Põpinãtòr, õrís, s. ap. m. (de po- 
pina). Macíi. e PõpiuÕ, õnís, ap. m. 
Varr. Hor. O que faz, muita assistência 
na casa de pasto, comilão, lambão. 

Põpmia tribus, pr. /. Fest. Ved. 
Fupinia. 

Popinõ. Ved. Popina tor. 

PÕpinõr, arís, ãtus sííin, ãi*í, v. 
dep. intrans, (de popina). Theis. Passar, 
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comer bem, írequentar as casas de pasto. 

Poples, it"ís s s. ap. m. Virg. Coluh. 

Curva da perna. Pojrtite dvplicaio. Virg. 

— posito. Luc. Dobrado o joelho. Sub- 
misso poplilc. Cat. Com o joelho cm terra. 
Vestis poplite fusa tenits. Clauu. Vestido 
que desce até o joelho. 

* P_õplicítuSj,_nrcA. por Publicitas. 

1 Poplicõla, ce, s. ap. m. (depopulus 
e colere). Sm. O que faz festa ao povo, 
que o lisoiíjca. 

2 Põplícõla,. Ved. Publicola. 

* PoplicúSj a, ííib, adj. ardi. por 
Publicas. Plaut. Inscr. 

Põplíf úgíãj em vez de Popxilifugia. 
Inscr. 

* Põpltís, Ij sync. de Popuius 1. 
Plaiit. 

* PÔpolãríSj e, adj. Fnn. O m. a. 
Popula /-is. 

* Põpoliís, S, m. GàvL. Mau. Vxot. O 
m. q. Popuius. 

Popõscí, pret.pref. de Posco. ■ 
Popp£êãj sê, s. pr. /. Tac. Poppca 
(Sabina), condemnada á pena ultima por 
adultério, no tempo do Cláudio. § Stjet. 

— (Sabina), segunda mulher tle Nero 
que este matou com um pontapé. § Adj. 
Poppcca (Papia) lex. Sukt. Lei Papia- 
Poppea. 

PõppâJãua, õriím, s. ap. n. plur. 
Juv. Certo cosmético (que tira o nome de 
Poppea), conq.osi/v de pasta amassada 
com leite de jumenta, que punham no 
rosto durante a noite, para amaciar a 
peile. 

Põppcêãnfls, ã, iam, adj. ixscn. 
Poppea uo, de Poppea. 

Põppseús, I, s. pi\ m. Tac. Poppeu, 
nome de homens. 

^õppysmã, átis, s. ap. n. (■zót.t.u>jí>.v.'). 
Maut. Assobiadela, assobio, silvo. § Juv. 
Murmúrio ou rumor de approvação. 

FõppysmúSj í, s. ap. m. (.~a--<jay.à:). 
Plin. Assobiadela, assobio. 

Põppyzõn, õiitis, s. ap. m. (-o--ú- 
Çwv). Plin. O que assobia brandamente 
afagando um cavallo. 

PopiílãbiliG, o, adj. (de popularz).- 
Ov*. Que po'de ser assolado. 

Põpúlãbúnclús, â, -um, adj. (cie 
populari). Liv. Assolador, devastador. § 
Qiie assola, destroe. Pojiiilabundus agros. 
Sisen. Devastando os campos". 

* Põpúlãcíús, a, úm, adj. De 
plebe, de vulgacho. Pupulacia agere. La- 
béu. Proceder como pessoa do vulgo. 

Popíilãríá, iúiii, s. ap. n.plur. scil. 
subsellia. Tac. Suet. Logares dos plebeus 
n,o amphitheatro. 

1 Põpuiãrís, e, adj, (de popuius 1). 
Cie. Vikg. Concernente ao povo, do povo, 
popular; vulgar, commnm, geral. Po- 
pularis strepitus. Hor. O ruido da multi- 
dão. Popularis civitas. Plin. Governo de- 
mocrático, democracia. l'opulare carmen. 
Sen. tr. Canto popular ou nacional. Po- 
pularia verba. Cie. Expressões admitti- 
das no uso commum. Populari nomine 
appellantur... Plin. Chamam-nos vulgar- 
mente... Popularis notw pjuÚi. Colum. As 
abelhas que formam a multidão (das col- 
meias). Sal populare. Cato. Sal escuro. § 
Cie. Publico/ feito publicamente. § Cie. 
Amigo do povo. § cio. Plln. J. Agradá- 
vel ao povo, popular (com; respeito ás 
coisas). lYíhil popular-ius esl. ■Liv. Nada 
há que mais agrade ao povo. § Hor. Ov. 
Plin. Que é do mesmo paiz (com res- 
peito ;ís coisas). 

2 Põpuiãrís, as, s. ap. m. /. Habi- 
tante,, morador. Populares rjasdem silucj. 
Plin. Habitantes da mesma floresta (com 
respeito a animaes). § CiC. Sall. Com- 
patriota, concidadão, patrício. § Teu. 
Companheiro de torte. Populares scclcris 
sui. Sall. Seus cúmplices. — conjuratio- 
?iis. Sall. Os que entraram na conjura- 
ção, os conjurados. § Sen. O que pertence 
â mesma seita. 
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PopiilarStas j ãtis, s. ap, f. (do po- 
pularis 1). Tac. Stat. Afreição, amor ao 
povo. § Platjt. Laço que inic compa- 
triotas. § * Plur. Tert. 

Põpúlãi*Iter,Yí(ft'. Cie. Ao modo do 
povo, vulgarmente, eommumente, geral- 
mente. § CiC. Em linguagem usual ; em es- 
tylo vulgar. § Cie. De modo turbulento, 
sediciosamente. § Juv. Para agradar ao 
povo. 

* Populãtím 5 aâv. (de popuius J). 
Cíecíl. Poaiposr. Em chusma, de tropel, 
geralmente, por toda a parte. 

1 PõpiíiãtiOj õjiís, s. ap./. (de poim- 
lari). cíes. Liv. COLUr.í. Acção de des- 
truir ; devastação (feita por tropas); ' 
depredação, assolação, estrago. 5 Liy. 
Tropas que saqueiam, assolam, devastam. 

§ Plur. Liv*. Presa, tomadla, despojos. §Fi<j. 
Populatii moram, Plvk. Corrupção âos 
costumes. 

2 * Popúlatíô, õnís, s. ap. /. (as 
popuius i)_. Sedul. População, povo. 

Põpulatoi-j õrís, s. ap. m. <d3 po- 
pulari). Liv. Ov. Assolador, devastador, 
destruidor, rapinante, saqueador, ladrão. 
jEquoreits populator. Claud. O devastador 
dos mares, i. é, o pescador. § Fig. V. Fr». 
O que devasta, o que faz estrago, que 
causa ruina. Luxus populator opum. 
Claud. O luxo destruidor dos haveres, o 
luxo ruinoso. 

Popúlãtríx, icís, 5, ap.f. (de popu- 
lator). A que assola, devasta. Popula- 
trices caterva;. Claud. Pandos devastado- 
res. Populatinx Sicnli profanai. Stat. 
Que infesta o mar da Sicília (i. é, Scylla). 
— apis. Mart. A abelha que pilha, que 
despoja (as flores). 

1 Populãtus,- a, úiiij pari, p. de 
Populor. Stat. Claud. Que assolou, de- 
vastou. Omnia igni /erroque populãtus. 
Flor. Tendo assolado tudo a ferro e a 
fogo. § Pass. Cie. Hor. Assolado, devas- 
tado, destruído, saqueado. § Fig. Populã- 
tus húmus. Ov. Anzol despojado da isca. ^ 
Virg. Mutilado. 

2 Populãtus, Os, s. ap, m. (de po- 
2)ula?i), empreg. só em abl. plur. Luo. 
Claud. Assolação, devastação, destruição. 

Populêtúm, I, 5. ap. n. (de pppulus 
3). Plin. Logar plantado de atemmos, 
alameda. 

Põpúleus, a, ííiii 3 adj. (ú.&2>opulusã). 
Viro.. Hor. De alemo. Populeai sorores.Y. 
Fl. As irmans de Phaetonte, convertidas 
em alemos. 

PÕpúlífer 3 era, er-ura, adj. (de^o- 
pulus2 e ferre). Ov. Mel. Abuudante em. 
alemos, cheio de alemos. 

PÕpúlífúg-ia, iõrum, j. ap. n.plur. 
(ãepo/mlus 1 e fugere). -Varr. Festa ce- 
lebrada em as nonas de Julho, em me- 
moria da retirada do povo, para escapa? 
á invasão dos Latinos (o objecto d'esta 
festa não o o mesmo era todos os aueto- 
res). . 

PÕpúliscIíúm 5 I, s. ap. n. Kep. 
Decreto do povo. 

(?) Põpúlíto, ãs, ãví 3 ãfGni, ãre s 
v, Irans./req. do Populor. Papiií. Assolar £ 
devastar. 

Põpulneue, Colttm. e. 

PõpfÃlnus, ãj únij adj. (de popuius 3). 
Plaut. De alemo. 

Põpúloj ãs, ãvi 3 ãtúxa, ãre 3 v a 
trans. (de popndus 2). Liv. Despovoar, 
diminuir ou dar cabo da população. Po- 
pulare Achivos. Prop. Dizimar os Cregos. 
§Quadrig. Vlitc;. Assolar, d^va^tar. des- 
truir, arruinar, jirear, {tiíhar, roubar. Po- 
pulaníia signa. Sn,. Liando de rapinantes. 
Uri sua populai-ique passi. Mv. Consen- 
tindo que sejam queimadas e devastadas 
as suas propriedades. § Virg. Prear, 
pilbar, roubar (com respeito á formiga). 
§ Fig. Ved. o seg. 

1 Popúlõniã, te, s. pr. /. Arn. Po- 
pulouia, sobrenome de Juno. 

2 Põpulõriiãj £Õj s. pr, /. VlKa 
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Populonia, cid. inaritvms da .Eírurla 
(Itália), boje Piombino. 

PopúlõniênsêSj íúm 5 s. pr. ra.plur. 
Lrv. Populonienses, habitantes de Popu- 
lonia. 

(?) PõpúlõniX, íõrum 3 s. pr. m. 
plur. Lív. O m. q. o prececí. 

FÕpúlõniúrQj íi 3 s.pr. n. Fíin. O m. 
q. Populonia 2, 

Põpúlor, ãrís, ãtús síím, arl, t». 
rfep. í7««s. (de populus I). Cio. Assolar, 
devastar. Arza ferro populatur et igni. 
Lucr. Devasta os- campos a íerro e a logo. 
§ Fig. Mart. Fazer estrago em. Ora po- 
pulatur lápis. Sen. tr. Os penedos dilace- 
ram-lhe o rosto. § Ov. Sen. tr. Claup. 
Consumir, devorar. Flammd populante 
capillos. Ov. 'Devorando a eh a mm a os ea- 
bellcs. ç Ov. Destruir, anniquilar, deitar 
o perder, arruinar. 

* PõpuiõsitãSj ãtis, s. ap.f. (de po- 
pulosw.). Ai;n". Grande numero, multidão. 

PõpuIõsGs, ã, tím, adj. (de popu- 
lus 1). Nkmes. Apul. Numeroso. § Apul. 
Soun. Bem povoado, populoso. § Põpudõ- 
slõr, com». Veg. — i.ssmvus, sup. Solik. 

1 Popúlits, 1? s. ap. w. Grande nu- 
mero de homens, habitantes, população. 
Pcpucits -urOfuius. 2ír;i\ A população (mio 
cc-mprchcndeudo o exercito). § Cie. Lrv. 
Povo, ;iação. Ihcc milte in popitlos. SlL. 
Fa/.e publicas estas coisas pelos povos, 
proclama estas empresas. In populos ire. 
Exn. — exire. Claud. Tornar-se fallado, 
celebre. § Ilon. Ph.-t.d. O povo, todos os 
cidadãos d'imi estado, a multidão. .§' 
Fest. O povo romano. § Lív. Inscr. O 
povo romano (por opposiçâo ao senado). 
§ Hv. jIart. 03 plebeus. § Liv. Logar 
habitado, paiz, região. § Luc. JuâT. 
Grande numero de pessoas, tropel, bando, 
multidão, chusma. § Multidão (em geral), 
grande numero. Popidi duo, COLUM. Dois 
enxames (de abelhas). Populus spicarum. 
PaiX. — imaginam. PLIN. — scelerum. 
Sid. Multidão de espigas; de Imagens 
reflectidas); de crimes. Populus aerius. 
Maxil. As aves. 

2 PGpulits, s. ap. f. Ov. Pus. Choupo, 
alemo (arvore). 

* Por, õrís, -t. ap. m.'arcU. por Puer. 
Isscrt. Escravo. Vcd. Lucipor, Marcí- 
por, etc. 

* Porá., £o s s. ap.f. por Puem. Uíscrt. 
Escrava. 

Põixil, cc, 5. ap. f. Cato. Ltv. Porca. 
Porca contracta. Cie. Porca que deve ser 
immolada, quando não teem sido feitas 
as honras fúnebres a um parente. § VlilG. 
Quint. Um povo.§ VARE. MART. Vulva de 
porca. § Varr. Colum. Parte prominente 
sobresainte do rego. § Fest. Kego, re- 
gueira para dar escoamento ás aguas. § 
Colu.m. Certa medida agraria. 

i Põrcãrítís, a.fo.m^adj. (da porca). 
Pus. De vulva, de porca. 

2 Põrcãvius- ii 7 a. ap. m. Eirm. 
Porqueiro. 

PõrciistruiUj i, 5. ap, n. Apul. O 
m. o.. Porcilaca. 

Põi'c512íniís, a, iíai, aâj. (ãepo?-cel- 
lits). Aimc. De bacorinho, de leitão. 

PõrcõlliÕ, õais, s. ap. ?n. C. Ave. 
Espécie de bicho de conta (insecto). 

Põrcêllíís, í, s. ap. m. ãimiii. de 
Porculus. VAIUÍ. tJUET. 

* Põrceõ, es, cm, e x5 3 cere, .;..«. 
irans. (de porro e arcea).- Eest. Afastar, 
arredar. § Fig. Enn. Lucil; Impedir, em- 
baraçar, empecei-, estorvar. 

Põrcêfcríí, so 3 s. ap* f. Gisli*. Porca 
qae nâo pariu ainda senão uma vez. 

Põrcíã; £Õ, s. pr. "/. MART. ;.' PorcSa, 
âlha de Catão d'Utica, c mulher de 
Bruto. § Cie. — irmaii de Catão. 

Põrcífòra, râ, s. pr. /'. Pene. Porcire- 
ra, rio da Ligaria (Itália), hoje Polcevera. 

Põi'Cilia, sò, s. ap. f. Ixscr. Not. 
. Sim. Porca que cria leitões. 


«roroníãTÍSj e, adj. Isscr» 1>g poica 
que tem leitões. 

Põrcílãcã, sèy s. ap. f. Pmn. jSTon. 
"Beldroega (planta). 

1 Põrcraa, sí, .9. ap. /. seil. caro. 
Plaut. Carne de porco. 

2 Porcina, ot, j. pr. m. Crc. Prtsc. 
Porcina, sobrenome de Emílio. Lépido, 
contemporâneo de Cícero. 

PõrcmãrXum, ii 5 5. ap. n. Gr.os. gr. 
LAt. Logar onde os porcos pastam. 

FÕrcmãríús, íi, s. ap. m. (ãepo?'cus). 
PlvIUT. Mercador de carne de porco, tou- 
cinheiro. 

PÕrciniís, a, úra, a<y. (de porcus). 
Plaut. Sen". De porco. § Fig. Porcimim 
caput. VEtí. Cabeça de porco (ter. gucr.). 
certo modo de formara linha de batalha 
Ycd. Cmieus. 

Põrcio, õnís, s. pr. m. âimin. de 
Porcas. Inscr. Povciao, sobrenome ro- 
mano. 

1 Fõrciiís, ã, um, aí?/. De Porcio. 
Porcia le.v. Liv. Lei Porcia, proposta por 
Porcio, tribuno do povo. Três Porcice 
leges. Cic.Tres leis Porcias. i. é, propostas 
por differeates pessoas de nome Porcio. § 
Porcia basílica. Lxv. A basílica Porcia (de 
Marco Porcio Catão). 

2 Põrciús," íi, s. pr. m. Cie. uiv. 
Porcio, prenome romano. § Plur. Porcii. 
CíC. Os Porcios. § Cie. — prenome de 
Catão (o censor). M. Porcius. Cie. Marco 
Porcio, i. e, Catão. . _ _ 

(?) PÕrcúlá ou Põrculena, se 3 s. 
ap. f. ãimin. de Porca. Pí.aut. Porqui- 
nha, bacorinha (fig. com respeito a uma 
mulher). _ 

Põí*cíílãtio 5 orãs t s. ap. f. (de por- 
culus). Vakr. Criação de porcos. 

Põrculãtor, õrís, s. ap. m. (de por- 
cuhís) . Colum. Criador de porcos. 

Põrculena. Ved. Porcula. 

Põrcúlêtúin, i 3 s. ap. u. (de porca). 
Pltn. Espaço entre arrenques das videi- 
ras para sêr semeado. 

Põrcúlús,' i 5 s. ap. m. áimin. de Por- 
cus. Plaut. Gell. Bacorinho, porquinho, 
leitão. § Porculus mariniis. Plín". O m. q. 
Porcus mariniis. § Cato. Porca da viga 
de lagar. 

Põrcús, ij s. ap m. Cie. Pltn. Porco, 
bácoro, cochiuo. Porem Trojanus. Macr. 
Porco recheiaclo (com allusão ao cavallo 
de Tróia). Porei caput. Am.m. O m. q. 
Poi'Ginum caput. Ved. Poi-cinus. § f. Por- 
cus femina. Cato. íkee porcus, Eiist. 
Porca ; esta porca. § Porcus marinus, e 
simplcste Porcus. Plín. Peixe do mar 
com focinho de porco. § Fiíst. Lança com 
um porco na ponta (insígnia militar). § 
Fig. Cat. Homem gordo, rechonchudo, 
pançudo, barrigudo, § Homem voluptuo- 
so, um glotão. Epicuri de grega porcus. 
HOR. Um porco da manada de Epicuro. 
.§ Varr. ■==■ Puâendum femince. 

" ;: "Põrg05 is, erSj arch. e poet. por 
Porrigo.-VlRG. Stat* Eest. Apresentar, 
ofíerecer. 

* Põrígãnij arch. por Porrigam. 

PEST.' 

PoríítGj à'1, s. pr. m. Suet. Porio, 
nome de homem. ^ 

Poroselênêj es, s.pr.f. Plín. Poro- 
selcrtaj ilha do mar Egeu (Mediterrâneo) . 

Põrpli^rêtícús, ã 5 íim, adj. Capi- 
tol. De porphjTO. Porphyrelicum marftior. 
Suet. Porphyro, ou pnrphydo. 

1 PSrphyrSS, õnís, s. ap. m. (so^u- 
çíwv). Piíx. Certa ave (hoje desconhe- 
cida). 

2 Põrpli^i*í6 ou PÕrphíríosi 3 
õnís, 5. pr. m. (LToQoupíuv). HOR. Por- 
phyrião, um dos Gigantes. 5 Byg. — li- 
lho de Ercho e da Noite. § Maht. — no- 
me d'um cocheiro de Nero. ^ Ciíar. — 
nome d'um gi-amniatico, amigo commen- 
tador de Horácio. 

PõrpliyríõiiOj õs, s, pi: /. Pus. 
Porphyriona, ilha da Propontida. 


Porpli^rís, SlcVís, s.p?\f.-(xi a Owtíl ■ 
purpura). Plín. Porphyride, ilha próxima 
a Gnirto. § Plín. Isid. - nome d'outra 
ilha, a m. q. Cythera. ■§ Inscr. — n 0ni6 
de mulher. 

Põrph^i^tês, éé 3 5. ap. m. (-r.o^ U9 { ■ 
tk). PLIK. Porphyro, porphydo (pedra 
fina). 

Põrphyritís, ídiSj adj. f. (j:o^u^,^: 
■et;). Plín. Que tem a cOr de purVnra" 

Põrpliyríus, Si, -s. pr. m . \>^.i>\ 
Porphyrio, poeta latino, couteipporanèô 
de Constantino. 

PõrrficeúSj â, uni, aâj. (de porrinn) 
PLTN. De alho-põrro, ■ : 

Põrreclj jrreL perf. do Porrido. 

(?) Porrecte, adv. Para diante, para 
a frente. § Põrrêctius, comp. Ajlm. liais ''■'■ 
adiante, mais avante, mais alem. 

PõrrScííOj õnís, s. ap.f. (de po?^i- .^ 
gere). Cio. Alongamento, extensão. % pir a .Y- 
Pjiisc. Alongamento (d'nma syiiaba.). ■ 

1 Põrrêctús, â, xnn, part. p. a e : ;-o : 
Porricio. OÍTereeido em saeriíicio. Ved. :■ 
Ccesus. 

2 PõrrêctitSj a, íím 3 part. p. d c '.:.;■ 
Porrigo. Cie. Ov. Estendido, alongado. ; 
Porrectior acies. Tac. Linha de batalha: 
mais exteusa, mais desenvolvida. Porrec-:::- 
(a Rhodope sub... Vikg. O Rhodopo que se.: %■ 
estende sob... — liiujua. Plín. Liugna- : 
deitada de fora. Inporrectum. Plín. Era : --' 
extensão. Imperí majestas porrecta aã..*M 
Hor. As raias do império levadas até^v:í; : 
§ Ov. Prolongado. § Quint. Longo (coin^: 
respeito a uma syllaba). § Hor. Stat/:;?- 
Estendido em terra, estirado. § Posto, 
collocado, estendido (um morto), amorta- 
lhado. Porrecto sene. Cat. Depois ttaí^ 
morte do velho. § Chato, plano, lizpilvH 
Porrecta coma. PUN. Cabello lizo. Porreo-rf; 
ta camporum. Minuc. Campinas, planí- 
cies. Porrectior frons. Plaut. Tosta mais 
iiza, mais desenrugada. § Úon. Ov;"oí 
Apresentado, oífertado, offerecido. 

Põrrsxlj pret. perf. de Porrigo. 

PÕrrícíÈs. Ved. Prosicia:. 

PõrríeíÕ, ís } ecX, ecíuiv;, ícere s ;;;;;: 
v. Irans. (de porro Qjacere). Fest. Atirara 
ao longe. § Plaut. Viiig. Lív. Lançar aoí;i 
mar (as entranhas das victimas (oíícre-YY 
ecr (saeriíicio ). § Varr. Brotar, produ- : .?;\ 
7Áv (com respeito a -um rego). 

Porrigo, íníSj s. ap. f. Cels. Hoújy}. 
Tinha (doença). § Juv. Scrib. Impigein::- 
(doença de pelle), 

Porrigo 5 ís 3 rreíã , . rrectiííH 3 
rígero, v. trans. (de porro e rego). Cie» v:; 
Sall. ViRG. Estender, alongar, desenvol- 
ver. Porrigere pedes. IUaíit. Estar es!:en.-My; 
dido, amortalhado. Ne ãigiii' r 'iu (Uli 
ejus causa porrigere. Cio. Kão bulir nem^: 
um dedo por causa d'e!le. ' Neqac, quòfy 
manus-i)Orrigerst, suppetvbaL Kep. E nao : : 
tinha mais de que lançar mão. Ponigercif 
manum sententice.-SYmi. Approvar um 
narecer. Porrigi. Lív. Plín. Estcuder-se, ■• 
dilatar-se (um paia). - in wlem. Plín. ":.[ 
J. Estar virado ou exposto ao sol. § Fig.jj- 
Quò se tua porrigalira. Ov. Aonde atiuv; 
ira vá bater. § Lív. Ov. Deitar por terra, 
derribar. § Ov. Prolongai-. Porrigi in «?.?; 
tempusquoã... Cels. Viver, prolongar a 
vida ate' que... § Cie. HOR. Apresentar, 
ofíertar, dar, ofíerecer. Porrigere. osciãc^r 
OV. Dar beijos. — fidem dexteramque ali-^ 
cui. Cie. Dar a mão a alguém, prcstnr- 
lhe bons offlcios, ajudal-o, pvotegel-o. — 
tiicem consilii sni. CiG. Ajudar com as 
suas luzes, com seus bons conselhos.: §.; 
Puop. SEN.tr. Mostrar, deixar vêr. 

Põrrímá, sê, s. pr.J. Ov. Macr. Por- 
rima, divindade romana adorada pelas 
. mulheres, irman ou companheira do Car- 
menta. , 

Põrrlnu, cè, s. ap.f. Cato. Horta oa 

canteiro de alhos-porros. § An:>. Aino- 

porro. ,,, ._ 

Põvrõ, aã». (=S?õ..). 1T.AOT. II--B. 

Para, diante, para u frente, ao longe, loo 
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ge. Agere porro armenlum ex.„ Liv. Afas- 
tar o gado de... Orchades ao Ilcbuãlbus 
vorrb sunt... Solin. As Orchada3 são 
afastadas das ilhas iletradas... S Fig. TER. 
Sall. Para o diante, além, para o futu- 
ro, no porvir, no andar dos tempos, d'ora 
avante, d'ora em diante, depois, em se- 
guida. Eliamne es! quid porra ? PLABT. 
Há mais alguma eoisa? Viáetejam porra 
ceiera. Cie. Vede agora o que se segue. 
Porrb loquere. Plaut. Continua. Fac ut 
eaãem sis porra. Lrv. Faze por continuar 
a sêr a mesma. Porrb flebit. GKAT. EUa 
continuará a chorar. Amare porrb. Cat. 
Continuar a amar. § Ter. Cic. De mais 
d'isso, alem disso, de mais. § Virg. N ou- 
tro tempo, antigamente, outr'ora. Qui se 
porrb pueros a senibus auãísse dicebant. 
CIC. Que diziam tel-t> ouvido, na sua in- 
fância, aos vellios. § Cie. Sall. Mas, en- 
tretanto, comtudo, todavia. Porro autem. 
Cie. A m. signif. § Virg. Pois. § Tac. 
Ora (em um syliogismo). § TER. Vamos, 
avia-te, despacha-te, eia, sus, ora sus. 
Age porrb. ClC. Ora vê, vejamos. Porrb, 
Quirilesl LABER. TERT. Acudi, Komanosl 
Soccorro, Romanos 1 Valei-me, Romanos! 
§ Cie. Jov. Certamente, na verdade. 
Fõi-rfim, S, s. ap. n. Mart. Jov. e 
Forras, I, ap. m. Cels. Pus.; no 
plur. Porri, õrfirn, m. Cuar. Pjiom. 
Allio-porro (planta hortense). § Petr. 
Espécie de palmatória (para castigar). 
Põrsênã ePorsennã,se, s. pr. m. 
Cie. Liv. Mart. Porsena, rei de Clusio 
(cid. etrusca), que fez guerra aos Roma- 
nos para restabelecer no throno os Tar- 
quinos. 

1 Põrtã, és, s. ap. /. (de porlare). 
Cie. CiES. VIRG. Porta (de cidade), por- 
tão. § CiES. TIRG. Ov. Plin. Porta (de 
acampamento, de templo, de casa, de 
quarto). Porta ilineri longíssima. (Auex). 
Petr. O que mais custa é dar o primei- 
ro passo, i. é, o que mais custa é come- 
çar. «' Plaut. Virg. Abertura, saida. 
Quà dam porta, ■ ruunt. VIKG. Rompem 
(os ventos) por onde encontra uma saida. 
§ V. EL. Garganta, passo, desfiladeiro. 
Porta Caspice. PLISV — Caspiacai. Stat. 
As portas ou entradas dos montes próxi- 
mos ao mar Caspio. — Arménia. Solin. 
Gargantas Arménias. — Sgrice. PUN. 
Portas Syrias (no monte Tauro). — Cau- 
casice. PLLN. O m. q. Caspio:. § MAX. Es- 
treito (de mar). § Porta solis. Macu. As 
portas do sol, i. é, os trópicos <ie Câncer 
e de Capricórnio. Porta ceeli. ESN- V:i:::. 
Os ares. s Porão jecoi-U. Cie. A veia c:rra. 
5 Fio. I.ucn. Via, meio. Utr.r ::'< por:.--:. 
CIO. "Usarei cPestc meio. 5 L'HO.=!\ Começo 
de. § * /'•';;;•. dal. e «W. Portuom, cm vez 
de Porlis. CS. CEM- ap. CiiAR. 

Porta Cai-.cua; Carmcr.ialíS; 
CoIIiur-j ele. ivmie de varias porias <!o 
Roma. Vcil. esies dilicreutcs quaiiliea- 
tivos. 

PõrtãbíKs, 8, adj. (de porlare). Sib. 
Supoortave!. 5 PortãbTliBr, como. AUG. 

" Põrtãriiís, 'ii. 5. ap. m. (de porta). 
HIEK. Peneiro, gnarchopoi tão. 

Pòrtãtio, ÕU13, s.ap.f. (de porlare). 
Sall. VlTit. Acção lie levar duma parte 
para a ou ia, carreto, transporte. 

•■ Põríâior, õri'3, s- ap. m. íde.oor- 
tare). Ism. i'ortaiior (cie cartas). 

Põrvãiõrius, a, uni, udj. (de porla- 
re). Que serve da transportar, portatono 
sclla. C. AUR. Cadeirinha de transportar 
pessoas. 

* Põi-tatríX, leis, j. ap./. (de porla- 
re). Inscr. Portadora. 

Por tãtús, ã, um, part. -p. de Porto. 
PUS, Sm. Levado ou trazido, acarretado, 
transportado. 

. * Portòllá, ã, s. ap. f. diniitu GLOS3. 
GR. T.AT. O m. q. Poriula. 

Fõrtíimia, ai, s. ap. /• Iao - jGrta 
embarcação (usada na Si-ria). 

Põrtendò, is, cU, itim, cru, o. 


iram.. <cle porrb e tendo). CIC. SALL. 
Virg. Prognosticar, presagiar, aunun- 
ciar. §Liv. Predizer, revelar, propbetísar. 

1 Põrtensis. Ved. Portuensis. 

2 Põrtênsls, o, aãj. Iksce. O m. q. 
Portuensis 2. 

BSrtSntifer, era, grtím, aãj. (de 
portentum e ferre). Ov. Portentoso, ma- 
ravilíioso, miraculoso. 

Põrtêntlfíciís, ã, ttm, aãj. (de por- 
tentum e /acere). Laot. Portentoso, mira- 
culoso. § X.ACT. Monstruoso. 

PõrtBiitõsfis, ã, ttm, aãj. (de por- 
-tenlmn). Cie. SlJET. Prodigioso, portento- 
so, maravilhoso, espantoso, monstruoso, 
extraordinário, extravagante. 5 Purx. 
Fabuloso. § Pus. Que gosta do que e 
extraordinário. Portentosa scientia. PUIS". 
Sciencia aventurosa, que vae atraz do 
maravilhoso. § Sen. Guindado, atteetado, 
pretencioso (o estj-lo). § Põrtêntoslõr, 
comp. — issTmQs, sup. SEN'. 

Põrtênturu, I, s. ap. n. (de portenãe- 
?-e). Cie. Sali.. Virg. Presagio, prognos- 
tico, prodígio, maravilha, milagre, mons- 
truosidade. § HOR. Ov. Monstro. § Fig. 
CIC. Um monstro (humano), peste, fla- 
gello.§ Plur. Lucil. Cie. Fabulas, ficções, 
contos. 

Põrtíntfis, ã, fim, part. p. de Por- 
lendo. Plaut. Not. Tra._ 

Põrtlimeus, eõs, êi ou ei, s.pr. m. 
(tloçeiteús). JD7. Petr. Porthmeu= Cha- 
ronte' (barqueiro dos infernos). 

PõVHimõs, I, i. pr. m. Pura. Portli- 
mo = Estreito de Gudes (Cadix). § Plin. 
— cid. da Euhea, hoje Porto Búfalo (?). 

* Põrtl, gen. arch. de Portas. TITIS. 
Põrtlcãtlo, õnis, j. ap. /. (de porli- 

cus). DIG. Extenso pórtico, longa serie 
de columnas, columnata. 

Põrtlcula, Si, ■'. ap. /. ãimin. de 
Porlicvs. CIO. DIOM. Pórtico pequeuo. 

* PõrtlcuHis, I, J. ap. -m. dimin. de 
Porlicus. ISID. IXSCR. m. q. o preced. 

Põrtlofis, tis, s. ap. /. (de porta). 
Cio. Virg. Vitr. Porticulo, alpendre, -ga- 
leria sustentada em columnas. § Vim. 
Pórtico de amphitlieatro,' galerias, últi- 
mos logares. 5 Cie. O Pórtico, i. é, a phi- 
losophia dos Stoicos, a seita ou eschola 
de Zenão. § Poet. ap. Cie. Vestíbulo 
iPnma tenda. § C^tss. Manta de guerra 
(machina de guerra). § Colum. Tecto, 
cobertura, coberta. 

Por tio, oíhs, í. ap-/- (da mesma 
raiz o. ;otí co grego -'.;.-.)• Parle, porção, 
n-.iiuhão. Ttr'.:a p-orlio o.-ris. PUN. Um 
leivo de coiue. PoriU-i:--; pares. Ci;r.s. 
Partes, õuscã eguaes. .Vií r.alura portio- 
iiibus pari!. PUS. A naluresa nada pro- 
duz parcialmente. Porlio magna Ásia:. 
pi.IN. Grande parlo, da Ásia. — morta- 
uurn. PJ.IX. iir.a parto dos homens. In 
po7-tioncm :-noiu-ris vrare. Ji;r,T. i^ar (a 
aiguem) uma parte cio presente, parli- 
iiial-o com eilc. — lr-!U acciofre. Jv.s,-.: 
Reccíber comei fiuinlião cl i vieto: ia. P,re- 
vissima oito: porlio. jrv. A mais curta 
parte da vicia. 5 Pí.is. CURT. Proporção. 
~pro raid porlio-,!-:. Pi.iX. !'ro porlioni-. ClC. 
Uv. a simnlcsle Purlhne. i'UN. Em pro- 
I)or<,ão, á propoição, proporei'. nalmente. 
Proportbait fucoilaliun. Cor.tlM. Conso- 
ante as (suas) inculdndes, posses. Pro 
sirili portione. Tac. Na rasão das suas 
foiças. Pro rnogoilodine arboi-von portio- 
oem stercoris s-rmre. Coi.UM. Estercar as 
arvores consoante a sua grossura, lle- 
gnma poríionibus inter fdios dividere. 
just. Repartir o reino cgiialmente pelos 
lillios. 
Põrííõnâlis , a , udj. (de irrito). 

TtiaT. Parcial. 

Fõríisciilus, I, s. ap. m. i&oparius). 
Enn'. Cato. I.a;:i-.íi. Pau com que o pa- 
trão dos remei ros fazia os signaes. § (?) 
Fkst. ?da..o clc pau para regular' as me 
nobras por pancadas. 


I « PõrtítS, ãs, ãvi, ãtilm, ãrS, »• 
/req. de Porto. Gell. 

Põrtltõr, oris, s. ap. rn. (de portui). 
VARR. Cie. Recebedor dos direitos de 
portagem, ou dos direitos de entrada o 
saida d'um porto'. § Fig. Porliíorem do- 
mum conãuxi. Plaut. Puz um espião em 
minlia casa (com respeito a uma mulher 
que quer saber de tudo). 5 Ses. Barqueiro. 
§ Prop. Virg. O barqueiro dos infernos, 
i. é, Charonte. § Colum. Mart. O que 
transporta por agua ( o carneiro de 
Phrixo). § Claud. Prud. O. que trans- 
porta por terra. Portitor Urtoe. Stat. O 
m. q. Bootes. § Cass. Ensod.. Portador (de 
cartas), mensageiro, correio. 

1 * Põrtltõrifira, ii, s. ap.n. (de por- 
tas). Glos. gr.-lat. Portagem. 

* 2 Põrtítõrlurn . 'íi , s. ap. n. (de 
porlare). GLOS. ISID. Pau de carregador 
d'agua. 

Põrtmnoulã, sê, s. ap.f. ãimin. de 
Porlio. Plin. TJlp. Pequena porção, por- 
çãozinlia. 

Põrtíus. Ved. Porcius. 
PõrtS, ãs, ãvl, ãtum,ãre,u.í."í"i3i 
(da raiz POR, d'onde -iou). Cie. Sall. 
Virg. Levar ou trazer , transportar. 
Vehiculo porlari. Ser. Sêr levado era- 
carro. Porlare secam /ramentum. CiES. Le- 
var comsigo trigo. — aliquid aliem. jjEP: 
— ad aliquem. Cie. Levar alguma coisa, 
a alguém. — aliquem in rogam. Plls. 
Conduzir alguém á fogueira fúnebre. — 
robora arco. V. EL. Levar lenha para o 
altar. Pedibus me porto méis. 3VY. Eu ca- 
minho a pé. Quum liominem portarem aã 
Baias. Cio. Quando eu conduzia o homem, 
a Baias (em liteira). § Fig. Porta-nda- 
palri darc mandata. Virg. Enviar mensa- 
gens a seu pae. Pew-tore gressum aã... Sil.- 
LMrigir-se para... — incendia in munãum. 
Masl Lançar pelo mundo ardentes ca°- 
lores. § Conter, encerrar: tfescio quid pec- 
cali poria! hcec purgatio. TER. Esta justi- 
ficação encobre não sei que falta. § Ov. 
Conduzir, acompanhar (alguém). §LuCE.- 
V. El. Levar para diante, empuxar, em- 
purrar, impellir. § Trazer ou levar, nres- 
tar, dar. Auxilia sooiis portare. SALL. 
Prestar soccorros aos alliados. Miltare 
porlantia verba salutem. Ov. Enviar sau- 
dação (por carta). Porlare preces Graiis. 
V. Fl. Levar supplicas aos Gregos. — 
luetum. CIUIS. Causar, dar tristesa, dôr. 
Põrtõrlúlll, II, s. ap. n. (da raiz POR, 
cVondc poria, portitor, portas). Cie. C.-ES. 
Direilo'de entrada e saida de mercaclo- 
dorias, a-tuana, direitos de alfandega. §. 
Cie. CA-.s. Du:_. Portagem_(ein geral). 

"Põrtiívírisêri e Portenses, ium, s. 
pr. m. piar. IxscR. Portuenses, uabitan- 
tos do porto de Ostia.^ _ ^ _ __ 

1 PõrtucI-vjsXs e Portensis, o, omj, 
(Aiporlu.-). Isscit. De H_m porto. _ 

2 põrtiicirisls e Poríensis, 6, aaj. 
Co». 'J.MiEoi). Inscr. Portuense, do porto 
de Ostitt (no Tibre). 

Pòrtcíia. ã, s.ap.f. ãimin. de Porta. 
Lív. Poria pequena, portinha. 

PõrtQiacã, es, .'. ap. f. Varr. ap. 
Nos. m. ci. Porcilaca. ^_ _ __ v .„ 

Põrcumnãliã ou irortunaila 3 
ium ou iõrum, n. plur. Varr. Por- 
tmmialias, festas começadas a 15 48 
Agosto em honra de Porfumno. ;._■■■■. 

^õrtiiriinus ou Portrhxiís, i, 5. pr. 
m. (de portas). ■■Cio. : Virg. Portumuo e 
Portuno, deus dos portos entre os Ro- 
manos, o m. q. Melicerto, e líalemão. 5 
Inscr. — Juno. § CALP. — iJepiuno. 

Põrtunãtã, ss, s. pr. /. Pus. Porta- 
nata, ilha próxima á Liburma, hoje 
Pouteclura (?). x _ 

(?) Põrtúõse, aãv. Comniodanieuts. g 
PõrtãcWus, comp. J. VAL. ' ■: 

Põrtúõsiís, ã, fim, aãj: (de porlusu 
Cie Sall. Que tem muitos portos. § CIC 
Que acha um porto, § Plls. Que oBereca 
commodidade á navegação, § Põrttiofrlor, 
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comj?. JJàlt.. -— issTmtís (?), sup. Plin. 

1 PortÚs, tis, s. aj). m. (tia raiz POR 
d'onde Porto). Cass. Virg. Porto, nora, 
abrigada, enseada, angra, barra, bahia, 
ancoradouro. E por tu solvere. Cie. Levan- 
tar ferro, dar á veia. In poriu operas 
âare. Cie. Receber os direitos de entrada 
e saida era uni porto, ser recebedor dos 
direitos de alfandega. Portum habere.Cic. 
Ser rendeiro d'um porto. Ego in porta 
navigo, (Anex.) 'Per. Estou livre de pe- 
rigo, estou salvo. Inporlu res est. Plaut. 
(Anex.) O negocio está seguro. — nau/ra- 
gium /acere. (Anex.) Quint. Naufragar 
no porto, i. é, perder-se quando se jul- 
gava seguro, ou quando menos se pen- 
sava. § Fig. CiC. Ov. Plin. J. Asylo, re- 
fugio, retiro. In ■philosophicc porlwn. Cie. 
No regaço da philosophia. Perfugium 
portusque supplicii. Crc. Um porto de sal- 
vação, e um refugio para escapar ao 
supplicio. Portas corporis. Enn. O porto 
do corpo, i. é, a sepultura. § Ov. Foz 
(d'um r!o). § Ulp. Armazém de deposito. 
§ Leg. XII Tar. Donat. Casa (morada 
para onde se entra). 

2 Fõrtus Magmas, s. %>i\ m. Plin. 
Porto da Mauritânia Tingitana (Africa). 
§ Herculis Aloniaci. Tac. Ved. Hercules, 

1 Põrfis, lj s. ap. m. (-ó?o;). Isid. 
Fun. (?). Canal, cano, passagem, meato, 
poro. 

2 Põriís, i, s. ap. m. (tcSço;). Plin. 
Isid. Tufo branco (pedra porosa e branda 
que imita o mármore). 

3 Poríís, í, s. pr. m. (n««jo;). CURT. 
Poro, rei das índias, vencido por Alexan- 
dre Maguo. 

Põrxí, prel. per/, de Porceo e de 
Porgo. 

Pos e PÔt, primitivo (destis.) de Com- 
pôs, Impôs, Possian, Possidco, Pólens, etc. 
Ved. Polis. 

1 PõscSj ã3 3 s. ap. /. Plaxjt. Cels. 
Bebida composta de agua e de vinagre. 

2 Posca, £ê, s, pr. m. Liv. Posca, so- 
brenome dos Pinarios. 

Poscinunimius, a, um, adj. (de 
poscere e yiummus) . Àpul. Que pede di- 
nheiro, interesseiro, venal (com. respeito 
a pessoas e a coisas). 

Põscíí, Is, põpõBCí, poscere, v. 
trans. Varíí. Cic. Virg. Pedir com auc- 
toridade, reclamar, revendicar, exigir, 
requerer. § .Reclamar (como coisa devida). 
Poscere pomas. Virg. Reclamar a punição 
(de alguém). .§ Chamar o juizo, citar, 
intimar/demandar, intentar acção contra. 
Poscere reuni. Liv.Tac. Aecusar (alguém). 
§ Cie. Sn,. Keclamar alguém para sofírer 
uma pena. Quem poscat Apollo. Virg. A 
quem Apoílo reelama por victima. § Pe- 
dir, pedir humildemente, sollicitar, rogar. 
Parentes prelium poscere pro... ClC. Pedir 
aos pães que paguem por... Poscnnt majo- 
ribus poculis, scil. óz'6e/-e,Cic.Mandam tra- 
ser copos, maiores. Posci-mus tU... Juv. 
Pedimos que... Contra occúrrere posatnt. 
V. Fl. Pedem o entrarem em lueta (com 
elle). Áliquid poscor. Ov. Gell. Pedcm-me 
alguma coisa. Poscimur. Ov. Pedem-nos. 
Poseis Quintilium deos. Hor. Pedes Quin- 
tilio aos deuses. IIoc a me muneris pos- 
cere. Cie. Pedir- me este favor. Poscere 
peccatis vmiam. Hor. Pedir vénia para as 
faltas. Tua númina posco.ViiiQ:. Invoco a 
taa divindade. § Ter. Pedir em casa- 
mento, § ( VlitG. Ov. Chamar a combate, 
desafiar, provocar. § I'i.aut. Sen. tr. 
Chamar (alguém). § Pedir mu preço. 
Quanti poscit, (a7iti... Plaut. Elle pede 
tanto, quanto... § Plaut. Pun. Ofterecer 
um pieço, deitar um lanço (em leilão). 
§Fig. C/ES. Sai.l. Virg. Pedir, requerer, 
exigir, querer, ter necessidade de, dever. 
| Virg. Ov*. Iniormar-se de, perguntar, 
interrogar á cerca de. 

PõsÕã, Põslã, Ved. Pausea. 

Pòsldea, so 3 $. pr» /. Plin. Posidea, 
dá. da Eolida. 


PoGideSj is, s. pr. m. Cie. Juv. Vo- 
sides, nome de homem. 

PÕsídêÚm, i, s. pr. n. (lToc-íSeiqv). 
Plin. Posideo, promontório da Ionia. § 
Liv. — promontório da Macedónia. § 
Plin. — p romont ' orio da Syria. 

Põsideús, I, s. pr. m. Pun. Posideo, 
um dos braços do Nilo. 

Põsidírmús, á 3 únij adj. Plin. l^osi- 
diano, de insidio. 

PÕSldippus, I, s.pr. m. Capitol. Po- 
sidippo, nome de homem. 

Põsidíúm. Prisc. O m. q. Potidcam. 

Põslàlíís, íi, s.pr.m. Suet. Posidio, 
liberto de Cláudio. 

PÕsSdõníâ, râ, s. pr. f. Liv. Plin. O 
m. q. Pcestum. 

Posldõníús, íi, s.pr. in. (riQG-iiW 
vioç). Cie. Posidonio, philosopho stoico, 
natural da Syria, mestre de Ciccro. § 
Plin. Inscr. — nome doutras pessoas. 

Posíllàj ^! ; 5. pr. /. (= jmsilhi). 
Inscr. Posilla, sobrenome romano. 

Posillús, i, s. pr. m. (= yvsiUus). 
Inscr. PosiUo, sobrenome romano. 

Posimfís, I, s. pr. m. (-óc-^o;, potá- 
vel). Insor._ Posimo, sobrenome romano. 

Posing-ãi, ãrCínij í. pr. m.plur. Plin. 
Posingas, povo da índia, d'aquém do 
Ganges. 

Põsío. Ved. Pusio. 

Posls, ís 3 s. pr. ?n. Plin. Varr. Posis, 
estatuário grego. § Inscr. — nome de 
escravo. 

Posifío, õnXSj s. ap.f. (de ponere). 
Coluji. -Acção de plantar, plantação; 
cultivo, cultura, amanho. §Fig. Acção de 
pôr, de coilocar. Posiiio iwminis pro ?w- 
mine. Quint. Emprego d'um nome por 
outro. Prima positiu. Quint. Prisc. A 
primeira forma d'uma palavra, palavra 
radical, nominativo. § Sen. Plin. Posi- 
ção, situação, Iogar. Positio cceli. COLUM. 
Tac. Clima. -7 syllaljce. Quint. Diom. Po- 
sição d'uma syllaba (ter. nutri/.). § 
Fig. Mentis positio. Sen. P/isposição do 
espirito. § Quint. Prisc. These, questão, 
ponto em que se discorre, objecto de 
dissertação. § Afíirmãção. Per posicionem. 
Sen. Af firma ti vãmente. § Quint. Isid. O 
abaixara voz (na pronunciaçao). § Quint. 
Prisc. Desinência, terminação (ter.gram,). 
§ Plur. Quint. Ulp. Circumstaucias 
(d'umacois;i), accidentes. § * Glos. Isid. 
Edifícios, edificações, construcçúcs. 

Positive, adv. Prisc. Na forma posi- 
tiva (ter. grani.). 

Põsitivús, ti, um, adj. (de ponere). 
NIGID. Accidental. § Pqsitivum nomen. 
Serv. Kome substantivo. § Posilivus gra- 
das. Isid. e simpleste. Positivus. Fest. Po- 
sitivum nomen. 8eíív. Grau positivo (nos 
adjectivos), adjectivo no grau positivo 
(ler. gram.). 

Põsítõr, õvXSj s; ap. ?n.(de ponere'). 
Ov. O que estabelece, fundador. 

Põsiturãj £e, s. ap. /. (de ponere). 
Gell. Fadiga, trabalho de assentar, coi- 
locar (ter. archit.). § LUCR. Prop. Arran- 
jamento, disposição, ordem, logar. Posi- 
tura verbontm. GKLL. Construcção das. 
palavras. § Plur. Diom. Poaip. gr. Sígnaes 
de; ponctuação, ponctuaçao (ter. grani.). 

1 Põsltús, a 5 um 3 >£í7'í, p. de Pono. 
Posto, coilocado, assentado. Coronis suis 
in caput patris positis. Gell. Postas as 
suas coroas na cabeça de seu pae. Posita 
7ncnsa. Ov. A mesa posia. — urbs. Virg. 
Cidade fundada. — iiomu in montibus. 
ClC. líoma situada sobre montes. — se- 
mina. Virg. Sementes lançadas (á terra), 
sementeiras feitas. Positus ante óculos. 
Cie. Exposto á vista, Posita in virtute 
felicitas. Cie. Felicidade que consiste ua 
virtude, ou que depende da virtude. — 
in vi potmiia. Cie. Poder que se estriba 
na violência. In te posilum est ut... Cie. 
De ti depende, na tua mão está, que... 
§ Aliíinov. Estendido, amortalhado. § 
Virg. Ov. Horto. . Post hominem posfr 
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t«m. AKtr. Depois da morte flo homem 
§ Plaut. Hor. Posto em deposito SmcL 
sitado, posto a render (o dinheirol « 
Posto por terra, deposto, largado, deixado 
Posilo ge:iu. Ov. Posto o joelho em terr, 
fendo se ajoelhado. Posila nivn Hok 
Xeves que toem caido. Positis e 'conm-l 
peimis. Ov. Largadas as azas. _ „' 
rr.is. Liv. Depostas as armas. — saaViu 
Vino. Pousada a aljava. - pericui^ 
cuns... Liv. Perdido o temordos perigos 
Posilo pudore. Ov. Perdido o pudor "s" 
Deitado. Positus somno. vikg. Adorme 
eido. — morte. Stat. Morto. — sol Stat 
Sol posto. § Fig. Que cessou, posto dê 
parte. Posita pace. Prop. CJuaudo a »a» 
tem cessado. Posilo Boreã. L0C. TendJ 
cessado de soprar a Boreas. 5 Fiem Ac>- 
hado, terminado, concluído, rematado "ã 
Proposto. Positus super armamentaAum 
CUET.Que tem a intendência do arsenal' 
superintendente do arsenal. § Estabele- 
cido, regulado, instituído. Posilum sil in 
prímis.t. Cie. Primeiro que tudo estabe- 
ieça-se... — id in more est. Gffis. Está es- 
tabelecido por uso, é um uso estabelecido. 
§ Fig. Cie. Dado, posto, estabelecido" 
supposto (ta: log.). 5 Cie. Atflrmado (eia' 
um eseripto). 

2 Põsíttís, tis, s. ap. m. (de ponere). 
Sali,. Cei.s. Tac. Posição, situação, posl 
tura, logar. § Ov. Assento, posição, sitio 
(d'um logar). § Ov. Arranjamento, dispo- 
sição. 

* Posivi, pret. per/, arch. de Pono. 
Plaut. Piiisc. 

Põssêdl, -pret. per/, de Possideo e da 
Possido. 

PõssBsbIS, Õ31ÍS, s. ap. /. (de possi- 
ãere). Cie. Nitp. Possessão, posse, gozo, 
propriedade. Dejicere de possessione. Cie! 
Desapossar, esbolhar da posse. In posses- 
sionem mitlere. Cie. Ulp. Metter da 
posse. § Plur. Cie. Cíes. Propriedades, 
herdades, bens, posses. 5 Fig. In posses, 
sione viciaria. Cie. Em posse da victoria, 
Ignis prima possessio rerum fuil. JusT. No 
principio o universo era todo logo. §TAOV 
Occupaçjto (d'uma:posiçao militar). 

Possessiuiictiia , éè, s. ap. /. dimin. 
de Possessio. Crc. Uiee. Propriedade pe- 
quena, herdadesinha. 

Põssêssivíís, ã, fim, adj. (do possi- 
ãere). quint. Seev. Que indica possessão, 
possessivo (ter.' gram.). Possessivas casus. 
Paisc. O caso de genitivo. 

Possessor, õi-Is, s. ap. m. (de possi- 
ãere). Cie. Hon. Possuidor, dono, pro- 
prietário. § Quint. Dig. D: tensor (ter. 
juriã.), advogado. § Fig. Luc. Petr, 
Senhor, dominador. Ilalici lilloris Aquilo 
possessor. Petk. O Aquilão que domina no 
littoral da Itália. 

PõssEssõi-itís, ã, um, adj. (de pos-- 
sessoi-)^ Dig. Possessorío (ter. jurid.). 

1 PossêssOs, ã, úm, part. p. de Pos- 
sideo e de Possido. Plin. Pkth. Possuido, 
oceupado, pertencente a. Possessa numine 
sedes. Luc. Morada habitada por uma di- 
vindade. Incadere possessa Cyro. TÃO. 
Invadir o reino de Cyro. § Tac. Oceupado 
(ter. guer.). § Fig. Ov. Plin. Possuido, 
assenhoreado, dominado. 

2 Põssêssús, us, s. ap. m. (de possi° 
dere) y ehipreg v só" em abl. sing. Apul, 
Propriedade. 

Põssêstrlx, íeis, s. ap. f. (de posses- 
sor). Apuan. a que possue, possuidora, 

* PõssGtur, Scaur. e Põsslíuíy 
Quadiug. Inscr. 3" pess. sing. arch. ás-.' 
P( -:um. 

Põsslbllls, 6, iiiij. (de posse). Quint. 
PROSP. Possível. Possibile est /urli agU 
Paul. jct. Ptíde (qualquer) sur aceusado 
do crime de íurto. § Dig. Que pode ser 
executado, executável. § Juv. PracticaTel 9 
factível. § Pôssibiliõr, comp. Prosp. 

Põsslbnítãs, ãtls, s. ap./. (depôs- 
siàilis). ARN. Poder, faculdade. Quisqtlô 
pro possibitilate.Axsi. Cada qual conBoanfel 
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o seu poder. Fanai possibilitas. Capel. 
Faculdade defallar. § Pall. Força (d'uma 
planta), fecundidade. § Pp.isc. Possibi- 
. lidade. 

Põssidoo, es, edi, éssuni, ídêre, 
v. trans. e intrans. (de %ios e sedeó). Cic. 
Caís. Possuir, ter a posse cie, sêr dono 
de. § Possuir, ter de seu. Servus pro 
he.rc.de xiòssiãcre non potesl. Paul. jct. O 
escravo não ptíde possuir como herdeiro. 
Possiâere trans fhuncn. Ulp. Ter proprie- 
dades aUím do rio. § Tomar posse, apos- 
sar-se de. In bona Scipionis 2'Osscssum pu- 
blico minere. Liv. jUandar confiscar os 
bens de Scipião. § Att. Ov. Assenho- 
rear-se de, oceupar, invadir. Quwnjorum 
arma (is catervis possideres. Cic. Como 
oceupavas a praça com bandos armados. 
§ Occupar, abranger, ter. Latum sub pec- 
tore possidel ceqvor. Ov. Abrange com o 
peito vasta extensão de m;ir. Zephyri 
possidel aura nemus. Prop. O sopro do 
zcpbyro reina nesta floresta, § Fig. Cic. 
Ter. Possidel dea hanc diem. Ov. Este 
3ia é consagrado á deusa. Possiâere s&cli 
•noves in se. Plaut. Ter es costumes do 
seu século. — invereciuuhtm ingenium. 
POET. ap. Cic. Sêr dotado de impudência, 
Bêr descarado, não ter vergonha. § Ter 
iorça, valor. Amicits ila uti nomen possi- 
det. Plaut. Amigo, consoante a força do 
termo. 

Possldo, is, êdi, essiíxn, idere, d. 
trans. (de pos e sido). Cie. Hirt. Entrar 
de posse, tomar posse de, apossar-se, as- 
senhoriar-se, invadir, occupar (ter.guerr). 
§ Fig '. Possedil cetera pontas. Ov. O mar 
invadiu o resto. Ignis canela possedit. 
JUST. O fogo tomou conta de tudo. § 
Lucií. Occupar, abranger, ter. Aer possi- 
âat inane. Lucr. O ar oceupe o vácuo. 

* PÕssiem, iês,íêí, arch. por Fcssim, 
is,it. Plaut. Ter. Ens. 

* Põssltúr. Inscr. O m. q. Poteslur. 
Possum,' potes, põtúlj- põssõ, y. 

intrans, e trans. (de pos ou polis e sunij. 
Poder, ter o poder de, sêr capaz de. Pos- 
sum scire... ? Cic. Posso " saber... ? Non 
possum non... Cic. — quin. Plaut. Cic. 
2íão posso deixar de, sou obrigado a, é' 
necessário que eu... Quantum potet-o. Cie. 
Quanto eu poder, quanto estiver nas mi- 
nhas forças ou na minha mão. Nonom- 
nia possumiis. Virg. líao somos capazes 
de tudo. Omnia posse. Liv, Sêr omnipo- 
tente, sêr absoluto. Nihil posse contra... 
Cie. iía-o ter poder algum contra... Iloc 
amplius si quid poleris. Cie. Se poderes 
mais do que isto. Potesl fieri zit /aliar. 
Ctc Pude dar-se que eu me engane, é 
possível o enganar-me. § Cie. Dever, ter 
obrigação âc. (J,uod tmus la/acere viaxime 
potuisli. CIC. A ti, sobre tudo, é que eum- 
pria --íazer isto. § Ter. Cic. Poder, ter 
poder, ascendência, superioridade, in- 
fluencia, credito. Qucv in me plus potest. 
Plaut.^ ""'A.-:-- que-;": cm mim tem mais 
poder. § Cic. Sêr poderoso, eíficaz. § Cic. 
Estar em bom estado, estar são, operar 
bem. § Cic. Sêr possível, poder ser, poder 
dar-se. Si quid potesl. hw. Se e' possível. 
Potest id... PLAUT. .Pode ser que, quiçá, 
talvez.' Non potesl. Ter. iíão pode sêr, não 

: ó possível. Ut potest. (JIC. Consoante poder 
sêr. : / quaníiim potest. Plaut. Corre 

■quanto poderes,; vae n'nm pe' só. Medicum 
■ arcessum quamúm potest... Plaut. Cha- 
marei o medico ornais depressa pos- 
sível. 

* Põssúntury 3* pess. plur. prés. in~ 
ãic. puss.ai-ch. de Possum. DlOM. 

1 Põst, ' prep. de 'acc. I o De traz, 
a traz de ; 2 o Depois de (indicando 

: logar, ordem) ;; 3 o Depois de (com 
relação a tempo) ; a começar,, a par- 
tir de, desde. § I o Mames post terga 

r : revinctus. Vihg. Que tem as mãos atadas 
atraz das costas. Post tergum cernitur... 
CãíS. Descobre-se ua retaguarda... Post 
aliaria. Ov. Atraz do altar. Clc-^sas post 


fora. Tis. Do trnx da porta cerrada, 
Post eguilem sedere. llon. Estar sentado 
na anca. íngredi post odorem. Pall. Ir 
atraz do cheiro. § 2 o Negue erat Lydiapost 
Chlom. Hor. ííem Lydia era tida em se- 
gundo logar depois de Chloa. Ut nemo 
tibipost te videtttur. SEN. Que não te pareça 
estar alguém abaixo de ti. § 3 o Post bre- 
vem moram. Ov. Depois de curta demora. 
Aliquot post menses. CiG. Alguns mezes 
depois. Seplinia post decimam. Virg. O 
decimo systemo (dia). Post annum qvin- 
lum quo expulsus erat. Kep. Cinco ânuos 
depois que elle tinha sido deportado. — 
id. Plaut. Depois d^sto, ao depois. — 
illa. Ved. Postilla. Post sczennium. Cic. 
Dentro de seis anu os. — Veios captas. 
Cic. Depois da tomada de Veios. — cala- 
■miiatem. 2sei\ Depois da sua desventura. 
— kominitm memoriam, homines natos.Ycú. 
Memoria, Na tus. — hinie diem. Pe.aut. 
Desde este dia, d'aqui em diante, d'ora 
á vante. 

2 Põst, aâv. I o Atraz, de traz, por 
traz, na retargnarda ; 2 o Depois, em se- 
gundo logar; 3 o Depois, fio depois, em 
seguida. § I o Genua pòsl curvantur. PL1N. 
Os joelhos dobram-se de traz. Servi qui 
pOst eram. Cic. Os "t-scravos que esta- 
vam a traz. § 2 o Pbst esie. Sall. Estar 
atraz, cm segundo logar. § 3 o Anno pòsi. 
Cic. Um anno depois, no anno seguinte. 
Pòsl oriri. Cic. Dar-se, ou sueceder depois. 
Neque pòst oczdis esl reddita nostris. Virg. 
E ella não appareceu mais á minha vista, 
não a tornei a vêr mais. Paulo pòst. Cic. 
Pòst 2^aulò. SA1.1. Pouco depois. Põst tanto. 
YiiíG. Tanto tempo depois. Longo pòst in~ 
tervallo tempo?is. Qui^T. Multo post. Cic. 
Bluito tempo depois. Pòst inde. LUCR. 
Pòst deinde. Ter. Deinde • pòsl. Nep. Ao de- 
pois. Pòst quàm. Ved. Postquam. 

Põsíaiitumiiãlís, e, adj. Plin. Que 
vem, que amadurece depois do outono. 

Põstcãiitãtlvús, a, um, adj. Mar. 
Vict. Que se canta depois (í. e, verso 
pequeno, que vem depois dum grande). 

Põstdêiletum, s.ap. n. Ulp. Delicto 
posterior, recaída, reincidência (naculpa). 

Põsteã, adv. Cic. C--ES. Depois, ao de- 
pois, em seguida. Postea loci. Sall. A m. 
signif. Postea deinde. Cels. — deinceps. 
Div. Ao depois. Non multo postea. Cic. 
Pouco depois. Postea vero quàm. Cíes. 
Mas depois que. Quid postea ? Cic. Liv. 
E depois,? Qual é a consequência ? Que 
se hade concluir d'isto ? § Plin. Depois, 
em segundo logar. § Plaut. Ale'm d'isto, 
de mais d'isto. 

Põsteãquana, adv. Cic. Saxx. De- 
pois que. 

Põstêlla, K5, s. ap.f. Isid. O m. q. 
Postileiía. 

* Põstêo,- ÍS, Srê, v. intrans. SlD. 
Ir atraz, ou vir depois ; ser inferior, so- 
menos. ■ ■ 

PÕst&r. Ved. Poslerus. 

Põstêrg-fuieus, ã 5 ttm 3 adj. (de 
post e tergum). ARN. C. Aur. Que é por 
detraz, posterior. 

Põsterl, õrúni, s. ap. m. plur. Cic. 
INSCR. Descendentes (de alguém),. poste- 
ridade. § Hoií. Tac. A posteridade, os 
vindouros, as edades por vir. IJaòebunt 
posteri... Phíed. Terão os vindouros... 

1 Posterior, ús, gen. õrís, adj. comp. 
ãePostcrus. PiJN.Queé de traz, posterior. 
Posterim-a. Ov. A parte trazeira (d'um 
animal). § Cic. Que e em segundo logar, 
segundo, ultimo, derradeiro. Quod prius 
ordinc verbum esl, postcríus /acere. Hor. 
Pôr depois' as palavras que estão antes; 
Non posteriores, scil. parte.s, /eram. Ter. 
ífão consentirei íicar somenos. Gerere, 
quàm fieri, tempore posterues est. Sall. 
O exercício das íuneções é posterior á 
eleição. Paulo posterior. Cic. Pouco pos- 
terior, quasi dó mesmo tempo. Posteriores. 
Paul. jct. Os descendentes. § Cic. Que 
está abaixo de, menos precioso, menos 


valioso, inferior. Utrique pátria? saluí 
posterior suà ãominatione fuit. Cic. A:. : ibos 
preferiram o seu engrandecimento ti sal- 
vação da pátria. Omnes res posteriores 
pono. Plaut. Dou de mão a toda:; as 
coisas (por amor de ti). § Posterior, ;;„ 
Bdlum posterior. Heiiin. A guevm pos- 
terior. 

2 Posterior, õrís, m. Posterior, se- 
gundo (qualificativo correlativo a Prior, 
quando se tracto- de duas pessoas do mes- 
mo nome). Posterior Scipio. Flor. O se- 
gundo Scipião Africano, — Cato. V. ÀI.\x 
O segundo Catão, i. é, Catão UUcense- 

Põstorrcãs, ãtís, s.ap./. f' 1 : j,usic- 
rus). O tempo futuro, o por -\ ir. In pos- 
teritatem. Cic. Para o diante, para o fu- 
turo. Just. Para sempre. Poster ila tis 
otio considere. Cic. Preparar um por- vir 
tranquillo. Posteritate. Tac. Com o atubir 
xlo tempo. § duv. Descendência, posteri- 
dade. Posteritas IJinnni. Juv. A descen- 
dência de Llirpino (cavallo).^ Ov. QuiXT. 
A posteridade, os vindouros, as .edades 
futuras, o por-vir. Posieraas omnium .-w- 
culorum, Cic. A mais remota posteri- 
dade. § * Teet. Posterioridade, segunda 
ordem. 

Pôsíeriús, adv. Plaut. Em segundo 
logar ao depois. § Depois, mais t:irde. Si 
piosterms /uisset. Cic. Se elie tivesse exis- 
tido mais tempo. Posteriits islue dicis 
quàm credo, tibi. Plaut. Ainda não tens 
íallado, já eu creio no que vaes dizer. § 
Kei\ Posteriormente, ao depois. § Cic. 
Em outro momento. § Ter. D'ora em 
diante, d 'ora avante, d'aqui em diaute, 
desde agora. 

* FõsííirÒ, ãs, ãvij atum, âre, y. 
inlransAAvposterus'). Pall. Sêr somenos, 
inferior em qualidade. 

* Põsterúlà, G3, s. ap. /. dimin. do 
posterus), scil. via. Amm. Caminho, atalho 
escuso ou desviado. § CAS3. scil. janua. 
Porta trazeira., porta escusa. 

Posterus, a, tini, adj. desus em no7n. 
m. (de y>í)sí). Hor. Ov. Que 6 depois, 
seguinte, futuro. Póstero tumpore. Nep. 
Ao depois, posteriormente. In posterum, 
scil. tempus. Cic. CiES. Para o futuro. In 
posterum, scii. diem. Cic. C/i:s. Para o 
outro dia, para o dia seguinte. Póstero 
die. Cic. ou simpleste Póstero. Tac. Pos-' 
terá die. Sall. jS;o outro dia, no dia se- 
guinte. § Cic. Que resulta, result:mte= 
Póstera et consequentia. Cic. Os etieitos e 
as consequências. § Capel. Romenos, in- 
ferior a. § (?) isON. Kefasto, desgraçado,, 
mal aventurado. Ved. Prcvposterus. 

PÕstf ãctum 3 ?. s. ap. n. Paul. jct. 
Facto posterior. 

PÕstf ãcíúSp & í : úm 5 adj. Gell. Feito 
depois. 

Põstfero;, fêrsj túii, latúin s 
ferre, v. trans. Lrv. Pun. Collocar de- 
pois, põr em segundo logar, ter em me- 
nos preço. Necregnis post /erte jldcm. Sli^ 
Não preflraes o reinar á fidelidade. 

Pcstf úi 5 pret. per/, de Postsum t de- 
sus. Sall. Sôr posto de parte, sêr coIlo= 
cado em segundo logar. 

Põstf úturús, a 3 iim, part. /ut. de 
Postsum, desus. Que hade vir depois;, 
futuro, que estar por vir. Post/utun ) m a 
plur. Sall, Os que hão de nascer, ou quo 
não são ainda nados. Post/uturum, n> 
Plin. Ò futuro, o por-vir. 

PõsígenXtus, a, um, adj. Nascido 
depois. Postgeniti, m. plur. Hor. Os dcS 3 . 
cendentes, a posteridade. 

PõsthãbeS, es, m. ítuni, ero, e B 
trans. CiES. Virg. Collocar em segunda 
ordem, ter por somenos, estimar, apre- 
ciar, prezar, menos, deixar por. Posthab& 
tus. Cic. VIRG. 

Põsthãc, adv. Teií. Cic. Ao depois, 
d'aqui em diante, d'ora avante, d'oraeia 
diante. Non ego vos 2>osthac fidebo. Viaa 
Kão vos tornarei a ver não voa veieâ 
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mais. § Plaut. Depois d'istOj 
Suet. Desde entíio. 

Põstliãje 011 Põst hãso. 
Tib. Depois. 

PõstMnc, ouFõst liínc, aãv. Tme. 
I?rud. Depois. 

(?) Põsthõc, aãv. Fest. O m. q. 
Fosthac. 

Pôstliumlus, Põstuíímus.Ved. Pos- 
tumius, Postumus. 

■' Põstfíbi, aãv. Plaut. Depois. 

Põstícã, aí, .!. ap- /■ Apul. 
porta trazeira, porta escusa. _ ^ 

* PõstícípS, ãs, avi, atiím, ave, 
o. traiis. ;' ,rl post e carAó). Mavíert. Se- 
guir, vir após de, vir depois <Je, succe- 
der a. 

põsíleulã, êã, s. ap. f. ãimin. de Pos- 
tiça. Apul. Portinha trazeira. 

Põsticulfim, i, í. ap. n. ãimin. de 
Poslieum. Plaut. Quartosinho que deita 
para as trazeiras. 

Põsticfim, I, s. ap. n. Liv. vitb. 
Trazeiras (íum edifício). § HOR. Porta 
trazeira, porta escusa. § Plaut. Quarto 
das trazeiras. § LuclL. Latrinas. § Vap.R. 
ARN. O trazeiro, o anus. 

Põstlctis, ã, fim, adj. (de post). Que 
é de traz, trazeiro. Poslici peães. Solin. 
Os pés trazeiros.. Posticcc cedium parles, 
lãv. As trazeiras d'unia casa. Postiça: 
occim-ere sámlce. Pees. Apanhar (alguém) 
a fazer-nos caretas pelas costas. Postiça 
parte. Lucu. Por de traz, peio trazeiro. 
§ Postiça, pars. Varr. A parte Septentrio- 
nal. § Isro. Voltado ao poente. Postiça 
linea. FEST. Linha tirada de uascente a 
poente (em agrimensura). § FEST. Que é 
da parte esquerda, esquerdo. 

* PSstídSã,ítíi<>. Plaut. Depois. Post- 
Hãea toei. Plaut. A m. signif. 

PõsttlínS, ã, s. ap.f. Peaut. Ata- 
ísl, retranca, rabicho. 

* põstillã, aãv. TER. ESN. CAT. 
Depois. 

Põstinde. Ved. Post 2. 
põstls, is, i. ap. m. Cic.Ov. Ombrei- 
ra, umbral. I-Icrculis ad postem. Hoh. Ao 
■umbral do templo de Hercules. Postem 
tenere. CIC. Lrv. Ter a muo sobre a om- 
breira (ao fazer a dedicação d'um tem- 
plo). § VITB. Mounlo, pilastra (da' ma- 
china bellica chamada testudo). § Vikg. 
■Jsuc. Porta, meia porta; couceira, gon- 
zos.' § Fig. LuCE. torta da alma, i. é, 
orgao da percepção dos objectos exter- 
nos (a vista, eia). 

PõsíIIrrunííim, íl, s. ap. n. (aeposl 
s tonai). Olc. Volta, tomada á pátria. 
Posíliminio ridire. PRUD. — reverti. Pa- 
pin. Tormir a entrar em seu paíz, voltar 
do exiiic. .!rs poMimiiM. DIG. Direito de 
voltar á pátria. Postliminio carenl qui... 
Paul. jcí. Não podem tornar á pátria 
aquellos que... § CIC FEST. Acção de fa- 
zer torna, compensação (ter. jurid.) ; 
recobro, recolnamento, recuperação. Post- 
liminio ri.cipere aliquiâ. Paul. jct. Recu- 
perar aigiuna coisa. § Torna. Postlimi- 
«mm piteis. UUTIL. Tert. Kestituição da 
paz, paz dada. Postliminio, (tomado ad- 
vorbialmcutc). APUL.De novo,outra vez, 
novamente. 

PõstmSi-idlãaus, Ved. Pomeriãia- 
nus. _ 

põstmiklo. Hor. Ov. e Postmõ- 
■ fiíím, adv. Liv. Logo depois, em segui- 
da, pouco depois, depois. ■■ 

Põsímuríúm, II, s- ap. n. Fest. (?) 
Glos. Isro. O m. ;q. Pomceriurn. 
(?) põsíõmls, Ved. Prostomis. 
Põstpãrtõr ou Põst pãrtõr, õría, 
s. ap. in Plaut. O que tem de adquirir 
para o futuro, futuro proprietário.: 7_ 

Postpõuô, Is, õsíil, õsífcum, one- 
ro, i'. Iruns. C/ES. Hòr:. Coilocar depois, 
em segundo iogar, pôr abaixo dei fazer 
menos cabedal dé, ter em menos preço, 
estimar menos, ter por inferior a. Vos 
est poslponcró nalis ausa suis. Ov. Ella 


ousou ter-YOS em nienos que a seus fi- 
lhos. Omnia iiostposui, duviraodo... CIC 
Fil. Só cuidei em, não tracto! d'outra 
coisa mais do que... Omnibus rebuspostpo- 
silis... C/líS. Postas de parte todas as 
mais coisas... § FEST. Pôr"de parte, pôr 
em reserva. 

Põstpõsitiviís, ã, tím, adj. Pitiso. 
Pospositivo, que é posto depois (ter. 
gram.). 

Põstprincipiíi, lorfim, s. ap. n. 
plur. Platjt. Cousequenoia, resultado. § 
VARR. Progresso, adiantamento (no es- 
tudo). Ved. Principia. 

Põstpiito, ãs, avl, atum, are, 
v. trans. TEU. O m. a.Poslpono. 

Põstquam ou Fõst quãm, conj. 
CiES. VIRG. Depois que, desde que. Undé- 
cimo die põstquam a te discesseram. CIC. 
Onze dias depois que me apartei de ti. 
Põstquam sum liais. Plaut. Desde que 
te pertenço. § Ter. Sall. Porque, visto 
que, já que, como. 

* Põstrêmrcãs, ãtís, s. ap. /. (de 
postremus). Macp.. Extremidade. 

Postremo, arfs. Hor. Emfini, final- 
mente, a final. § CiES. Em fim, final- 
mente, por ultimo, definitivamente. § 
Cio. Finalmente, em ultimo iogar. 

Põstrõmíím , adv. Ter. Cie. Pela 
derradeira vez, por uitimo. § Pall. Final- 
mente, em ultimo Iogar. 

P5sírem-iís, ã, um, adj. sup. de 
Poslerus. Que oceupa o Iogar mais afas- 
tado, que está na extremidade, postreiro, 
postremo, ultimo, derradeiro (com res- 
peito a Iogar e a tempo). Alia prima po- 
nere, alia postrema. Cio. Pôr umas coisas 
no principio, outras no úm. Postrema 
acies. Sall. A retaguarda do exercito. 
Postrema in comojdiá. PLAUT. Postremo 
mense. Pall. 2^o remate da' comedia; 
no iim do mez. Postremum mimus. Cat. 
Os últimos deveres, as honras fúnebres. 
Postrema cura. Vikg... O derradeiro dos 
cuidados. Ad postremum. Sall. Lrv. Por 
ultimo, finalmente, a final. § fig. CIC. O 
ultimo, o somenos, o mais despresivel.§* 
PôstrêmTúr, comp. — issímús, sup. Apul. 
PõSírictíê, adv. (i. é, póstero die). CIC. 
Um dia depois, ao outro dia, no dia se- 
guinte. Poslridie calendas. Llvv — ■ lados. 
Cie. Em o dia depois das calendas ; — - 
depois dos jogos. — ejus diei. C/ES. Ko 
dia seguinte a este dia. — quàm a vobis 
discessi. Cio. Ho dia seguinte á minha 
partida. 

PõstricUííiiríís, li, vtm.,adj.(ânpos- 
iriáuo). IVíAoii. Que é do dia seguinte, 
do outro dia. 

'■ Põstricltiõ, aãv. Platjt. O m. q. 
Poslridie. 

pcstseêiuum, li, s. ap. n. (áapost a 
sceua}. O Iogar mais afastado do theatro, 
bastidor do scenario, corrediça. § Fig. 
Vilcepostsccnia. Lucit. As acções secretas 
das pessoas, os segredos da vida. 

PSstscríbo, is, psi, pttim, bere, 
v. truns. Tao. Escrevei depois, ou em 
seguida a. 

PõstsigBãiii, õrum, s. ap. m. plm: 
Froktix. Amm. Soldados postados atraz 
das insígnias militares. v 

(?) Postularia fulmina, s. ap. n. 
plur. Fest. O m. q. Poslulatoria. -V^/' ■ 
Pcstúlãticiils ou postúlatitiús, 
a, uin, adj. (de postularei. Sen. Conce- 
.dido a pedido do povo (com ^■espeito a 
gladiadores). : _ "' ''■ 

PõstúlatiS, onís, s. ap. f. (de' pos- 
tularei. Suet. ' Ples. J. Demanda, reque- 
rimento, acção, judiciaria, processo. § 
Cio. Satisfação, expiação exigida pelos 
deuses. § Teu. Reclamação, queixa. 5 Cio. 
Petição, supplica. 

PõstiSlãtõr, õris, i. ap- m. (de pos- 
tularei. Suet. O que reclama em. juizOj b- 
queixoso. ^ i } l :: i ■ ;' 

■■■■' Põstúlãtoriã fulmina,, [s. ap. 'n. 


pltir a Sen. Raios que requerem um sacri- 
fício expiatório. 

Põstulãtum, i, s. ap. n. Cio. Cíes. 
Petição, pedido, pretenção. 

1 Pclstúlatus, ã, fim, pari. p. d e 
Postulo. Plin. Levado a juizo, intimado, 
processado, aceusado. Postulatus de ambi- 
tu. CIC. — crimine. APUL. — parricida. 
TJLP. Accusado de suborno ; de crime : 
processado por parricidio. § Flor. Recla- 
mado. § Suet. Pedido, requerido. § Ved. 
Pusulalus. 

2 Postulatus, us, i- ap. m. (de poj. 
tulare), ■ empreg. só em abl. sing. Arií, 
Expiação exigida pelos deuses. Ved, Pos- 
tulado. 

FõstíílS, ãs, ãví, ãtCim, ãre, v. 
intrans. e trans. (de posco). DIG. Ser auc- 
tor, requerente (ter. juriã.). § Cie. Lrv. 
Pedir, soíiicitar (ter. jurid.), requerer. 
Quis eos postulavit ? Cio. Quem requereu 
que clles (os escravos) fossem pergunta- 
dos ? Proelor postulavit ut... PL&'. J. O 
pretor ordenou que... § Cie. Pltn. Levar 
a juizo, aceusar, processar. Poslulare ali* 
quem de peamiis repelundis. Cie. — repe- 
lundarum. Suet. Aceusar alguém -do cri- 
me de concussão. — r capilis. Papix. Pro- 
cessar por crime capital. § Lxv. Iíeclamar 
judicialmente. § Queixar-se, aceusar. Pos- 
tularc com aliquo. Plaut. Queixar-se de 
alguém. Patrem adire poslulatum. Plaut. 
Ir queixar-se a seu pae. § Iíeclamar, exi- 
gir, pretender. Poslulabal magis quàm pe- 
tebat, ut... CURT. Antes mandava, do ■ 
que pedia, que... — imperare Ma pha- 
lanx. íTep. Esta phalange pretendia ter 
ascendência. § Cio. Sall. Pedir (em ge- 
ral), querer, exigir. Poslulare de collo- . 
quio. C^ES^ Pedir uma entrevista, uma 
conferencia. — fidem publicam. CIC. 
Invocar a fé publica, õrationes me duas 
postulai. Cie. Elle pede-me dois discur- 
sos. Do sane, si postulas. Cie. Se que- 
res, eu fo concedo. Postulai in 7no7-sus r 
rejici. Holiv Elle deseja ter appetite. Abs '■;: 
te postulo atque oro ut... Tei;. Peço-te e 
rogo-te, que... Coi-pus quas postulai horas. 
Ov. O descanço de que o corpo precisa. 
Quiwi necessitas postulai. Cie. Quando a 
necessidade o pede. § TER. Buscar, pro- ;: 
curar "(fazer alguma coisa), tentar. §. 
Cat. Pretender, ousar dizer. 

* Põstumãíus, us, s. -ap. m. (ds 
postumus). Tert. Inferioridade, ordem 
inferior. 

Põstuimã, áS, s.pr.f.l,iv. Postmnia, 
nome d'uma vestal. § Cie. Tac. — nome 
d'outras mulheres. § Adi. Ved. Fosiu- 
mius 1. 

v PõsíumiãmíS; ã, fira, adj. Liv, , ? 
Gele. Postumiano, de Postumio. l'oslu-:^ : 
miuna imperia. Gell. As ordens do diç- 
tador, A. Postumio Tuberto. — aedes,:., 
lív. A morte do 51. Postumio líegilleuse. 
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. Pos-: 


LSSOR. 


Postúimllã, $s, s.pr.f. 
tumilla, nome de mulher. 

Põsttimmã, ís, s: pr.j 
tumina, sobrenome romano. 
'•PõstummúSj !,:■■■ i. /"'• 
Posturniiio, so"ore3ií»me romano. 

1 Põstumius, ã, um, adj. De Pos- 
tumio. Postumio, gens. PlUn'. A' familiav^ 
dos Postumios. — lex. PLix. Lei propos- 
ta por Postumio.— via. Tac. Estrada:» 
de Postmnia, na Gallia Trauspadaua oa^ 
Togata. 

2 Pcstúmius, ii, s. pr. m. Cio.Liv. 
Ov. Postumio, nome dos membros d uma: 
família patrícia. 5 Tukc. — (M. Cassia- 
no Latinto —), nomeado imperador nas 
Gallias. § Plur. 1'bsimnii: Capitol. : Os;:: 
Postumios. : : _. _ _ ., _ U; ; 

'* P5stiímo, as, avi, atum, are, 
o. intrans. (do postumus). Tert. Ser po3- 

terior ; a.: ■■ _ v : : ^,»: ;; / : <rr--w 

PõstiI'iiul5iiuSj i, s- V- m. Crc, 

Postumuleuo, nome de homem. / ■ 

1 Põstfimús, ã, um, ad,. (de pos» . 

Que está na extremidade, ultimo, deria- 
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deiro, extremo. Postumum corporis. TERT. 
A extremidade do corpo. § Glos. IslD. 
Qne vem no rim, por ultimo, derradeiro. 
Tempore póstumo. Sid. Em llm, por fim, 
a final. Póstuma diligentiã. Apul. Com a 
ultima diligencia. Póstumas natas. DIG. 
— puer. Plaut. Filho de pae já velho ; o 
derradeiro filho, o qtte nasceu por ultimo. 
Tua póstuma proles. Virg. O descendente 
de tiia velhice. 5 Ulp. Póstumo, nascido 
depois do testamento do pae. Postumus 
Jieres. Ulp. Herdeiro que nade ou está por 
nascer (com respeito a um filho). § * 
Postumus e algumas vezes Posthumus. 
Varr. Serv. Fest. Póstumo, nascido de- 
pois da morte do pae. § * Que sobrevi- 
ve. Ul sibi poslliumi vivere credantur. 
Fort. Que pareça sobreviverem a si 
mesmos. 

2 Põsttíratís, i, j. pr. m. Cio. Hor. 
Tac. Póstumo, nome de homens. 

PõsíCis, ã, flm, sijnc. pocl. por Posi- 
tus. Luor. Sil. Ved. Compostas, Impostas. 

Põstveníêns, Bntis, part. prés. de 
Poslvenio fdesus.). Plin. Que vem depois. 

Põstvêrtà ou Põstvõr-tã, eo, s. pr. 
f. (de post a-vertere). Vark. Deusa dos 
"latinos, protectora dos portos difíiceis. 
§ Macr. Deusa do futuro, opposta a An- 
teporia. 

Põstvõrtã. Ved. Poslverta. 

Fõstvõtã, S, s.pr.f. Serv. Postvo- 
ta, sobrenome de Vénus. 

Posín, prel. perf. de Pqno. 

pot. Ved. Pos a Polis. 

Põtãbílls, e, adj. (de potare). Aus. 
Que pode ser bebido. Potabilia medicami- 
na. C. Aur. Medicamentos líquidos. 
' Põtãcíílura, I, s. ap. n. Tert. O m. 
q. Potatio. 

(?) Põtãmãntis. Ved. Potamitis. 

Põtãmidês, fim, s. pr. f. piar. (ílo- 
tojiíSsç)- Lact. Potamidas, nymphas dos 
rios. 

potiímitís, ic'1'ís, s. ap./. (.-o-.oji::-.-.;). 

PLIN. Certa planta da índia. 

Pbtamtí, õrsis, s. pr. m. Cie. Pota- 
mão, amanuense de Q. Cecilio. 

L-òtamòs, i, 5. pr. m. PLIN. Potamo, 
antiga cid. da. Aítica. 

Pòtavnogêiõn ou Potãmõglíon, 

ÕrTÍS, .*. ('7'. m. (~«K;«va-wv). Plin. Nome 
d'un)a plaina aquática. 

põíâmõpliylâcia, ai, s. ap. f. (de 
r.o-c/.ao; e ^/ax/i). INSCR. Guarda d'um 
rio. 

Põíãtio, coiís, s. ap. f. (de potare). 
Acção de beber (vinho). Extrema potatio. 
Sen\ Os uitimos copos de vinho (que be- 
bem á mesa). § 1'í.aut. Companhia do 
bebedores, porção de pessoas bebendo 
com excesso, orgia. 

Põtatõr, órís, s. ap. m. (de potare). 
PLAUT. i;elndor, bêbado. Vini potator. 
Hji:n. A ni. signif. 

põííltõl-iús, ií, fim, adj. (de polar?). 
ISIí). O m. q. Potorius. 

põtãiúriis, ã, vini) part. fut. act. de 
Foto. Si: et. Pliísc. 

. 1 Põtattís, íí, um, part. p. de Poto. 
Cie. Pinsc. Lebido. Ved. Potv.s. § Fort. 
Embebido, ensopado, humectado com. 

2 Põtãíiís, ús, s. ap. m. (de potare). 
Apul. Acção de beber (vinho). 

* Põtlis, ãois, adj. (de potare). GLOS. 
Puilox. Bebedor, beberraz, beberrão, bor- 
racho, borracltão, bêbado. 
PõtS, Ved. Polis. 

Põtãns, Cntls, adj. (de posse). Qne 
pude, capaz de. Man volandi potens. Plin. 
Qne já pede voar. Potens imperii. Tac. — 
regni. Liv. Capaz de mandar; de rei- 
nar. — /«<. Luc. Que pode matar. Seque 
fugie, niquc pugnai salis potentes. Liv. Nem 
capazes para iugir, nem para combater. 
§ Forte, activo enérgico ; poderoso, eífi- 
caz. Pólens corporis. Curt. liobusto. — 
causa. Ov. Causa grave. Potentíssimas 
odor. Pli.n - . Cheiro mui forte, activo. Si- 
Tlil esse polentius auro. Ov. Que nada 6 


mais poderoso que. o oiro, Poleníia verba. 
Ov. Linguagem poderosa, eííice.z. Poten- 
tíssima argumenta. Qtjikt. Argumentos 
de muita força. Potentes herbee. Ov. Hcr- 
vas magicas. Herba pólens aã opem. Ov. 
Planta salutar. Potens adversas ou contra... 
Plin. Eífieaz contra (com respeito a um 
remédio). § CIO. Lrv. Virg. Que tem po- 
der, poderoso, influente, que está no ga- 
larim, que tem ascendência. Potentíssima 
quumfuit. PLIN. Quando estava em todo 
o seu poder (a Grécia). Contra polentio- 
reni auxilii egere. CiES. Carecer de auxi- 
lio contra pessoa mais poderosa. Armatos 
plebi miscere potentes. Luc. Fazer com que 
briguem o povo e os grandes. § Notável, 
disiincto. Potens forma. Cat. Que é notá- 
vel por sua formosura. — nobililate. Ov. 
Que é de nobresa distincta. § Que tem 
airetoridades em, que mauda, que gover- 
na, que impera. Decem et seplem legionum 
potentes erant. VEM.. Tinha sob o seu 
eommando dezesepte legiões. Ne caslro- 
rum qi/idem suorum potentem esse. V. 
Max. Não ficar senhor nem ainda do seu 
acampamento. Potens ãeorum. Plin. J. O 
soberano dos deuses. — maris. Lrv. Po- 
deroso no mar. TIB. Kei dos mares. 
Diva pólens Cypri. HOR. A soberana deu- 
sa de C3'pre, i. ó, Vénus. — uteri. Ov. A 
deusa dos partos, i. 6, Juno Lncina. Po- 
tens nemorum virgo. Sale. A deusa das 
florestas,, i. é, Diana. — bjrce Musa. HoR. 
A Musa da poesia lyrica. • — marili mu- 
lier. Tac. Mulher que domina o marido. 
— máximo in res bellicas fortuna. Liv. 
A fortuna que sobretudo decide dos com- 
bates. — ires. CURT, Que domina a sua 
ira. — mentis. Ov. Que está senhor de 
si, que está em seu juizo. Mel potens sum. 
Lrv. Sou senhor da°minba sorte. CURT. 
Sou senhor de mim, posso conter-me. § 
Que tem o poder, a posse de, que alcan- 
çou, obteve, lá cônsules potentes imperii 
fec.il. I.IV. Isto deu aos cônsules a sua 
auetoridade. Potens voti. Ov. Aquelle cujo 
voto d escutado. — mwieris. V. Fe. Que 
obteve uma dadiva. — pacis. Plaet. Que 
goza íla paz. Agricolationem carminam 
potentem facere. Colum. Brindar a agri- 
cultura com um poema. § Cat. Contente, 
satisfeito, feliz, parvo pólens. VIRG. Que 
se contenta com pouco. § Ov. Que exe- 
cutou. 

* Põtêníãtõl-, õrís, s. ap.m. (fia po- 
tens). Tert. Soberano, príncipe, poten- 
tado. 

Pòtõllíãtíjs, Gs, s. ap. m. (de pó- 
lens). CiES. Lrv. Poder, auetoridade, do- 
mínio. Potentalus coniemnere. Lact. Des- 
pre.-ar o poder. § ARN. Poder, faculdade, 
meios. 

PotSater, ado. Quint.V. Max. Pode- 
rosamente, eincazmeute.coin força. Dicat, 
ad ifiiciendum quoã intendit, polenter. 
Quint. palie com a vehemenoia que pro- 
duz o efíeito que pretende. 

] PotentlS, Ss, s. ap. f. (de potens). 
Cet.s. Acção (d'um órgão do corpo hu- 
mano), funeção. §Ov. Pus. Força, poder 
(d'uma coisa); virtude, propriedade, efíi- 
cacia. Potentiam habere contra... Pein. Sêr 
cílicaz contra... § Virg. Ov. Violência (do 
calor, d'um mal). 5 Poder, faculdade, 
capacidade, alcance, recurso, meios. Di- 
vina poleníia. Ov. O poder divino. Supra 
humanam ■ potentiam. Just.' Acima do 
poder humano. § Cio. Oks. Sale. Poder 
politico, auetoridade, ascendência, credi- 
to, influencia, preponderância; auetori- 
dade arbitraria, tyraunia, acto illegal. 
Esse in magna poteniid. Cie. Ter grar.de 
ascendência. Uominv.m poter.liu:. Cio. Po- 
deres de homens, i. ú, homens poderosos. 
Polenlid administram. Nep. Sêr governa- 
do arbitrariamente. § Auetoridade cm 


domínio. Rerum polentia. Ov. O dominlo 

do mundo. § Duração do poder. Anni po- ravel). Inscr. Sobrenome romano. 
lentke quinque. A. Vict. Cinco aunos de Põtíumiís, i, s. pr. m. iN=ca. 
reinad0 I «limo, sobiTuome romano. 


2 Põtêntaã, S, s. pr.f. Pr.rs. Poten- 
cia, cid. da Liguría (Itália). § Cie. PLIS. 
— cid. marítima de Piceno (Itália). § 
IXSCR. — sobrenome romano. 

* PotBivtlãlitõr, a.dv. Sid. Poderosa- 
mente, rijamente, muito. 

Põtêntlllã, £õ, s. pr.f, Inscr, Poten- 
tilla, sobrenome romano. 

Põtêntirii, õríím, s. pr. plur. Plik. . 
Poteutinos, habitíintes de Potencia, cid. 
da Lucania (Itália). 

Põtêntimís, a, fim, adj. Inscr. Po- 
tentino, de Potencia (na Lucania). 

Põtêntltis, II, s. pr. m. Am.m. Poten- 
cio , nome de homem. 

Põierãtfir, imp. pass. arch. de Pos- 
sam. C. Gracch. ap. Fest. Era possível. 

PõtBrêris. Acs. Põteretiir. Cat. 
PSterãmvir. Ov. Colu.m. 1'ormados, do 
pret. imp. subj. de Polior. 

PStêríBn, IS, s. ap. n. (co-t^jmv). 
Peen. Poterio (planta). 

* Põtêrifim, íí, s. ap. n. Oto-niftov). 
Platjt. Vaso para beber, copo. • 

Potes, PStêst. Ved. Possum. 

* PõtSsse. Lucr. 
Potêssem ou Põtissern. Lucn.. 
Põtêssiin ou Põtlsslm. Cat. Diom. 

arch. por Posse, Possem, Possim. 
(?) Potêssttm. Ved. Polis. 
PõtêstãS, ãtls, s. ap. /. (de posse). 
Força (d'um agente qualquer). Saturalia 
potestas. VlTR. Força natm-al. Poteslatm 
colorum. VlTR. Os effeitos das cores. § 
Jtfaturesa, essência. Corpore bino contacta 
potestas. Lucr. Conjuncto de dois corpos, 
i. é, os Centauros. Plumbi potestas. Lucr. 
O chumbo. Complere âccadis potestalem. 
Capee. Formar uma dezena. § Virg. Plin. 
Dig. Propriedade, virtude; valor, in- 
fluencia, efíeito. § Poder de obrar, fa- 
culdade, capacidade. .Ea potestas est 
tua, ut... Ter. De ti depende, na tua 
mão está, que... Mea. potestas esl exeundi, 
CIC. Eu posso retirar-me. Sulla datur 
potestas... Viro. Não é permittido... Nunts 
jlere potestas. Luc Agora (d) permittido 
chorai-. Facere alicui potestalem... Cie. 
Permittir a alguém... Quw potestas si 
miht fiel. Cio. Se me fõr deixada esta fa- 
culdade. Potestalem habere tanta; astulice. 
Ter. Sêr capaz de tamanha astúcia. § 
Faculdade de dispor (d'uma coisa ou 
d'uma pessoa). Potestas aguce. CoLUJÍ. 
A faculdade de beber agua. — necis. Ved, 
Sex. — tota hujus rei lua esl. CIC. Isto 
depende só de ti, está tudo na tua mão. 
I Senalus populi potestalem fccil. Lrv. O se- 
nado corametteu ao povo a decisão. Con- 
stais ed de rejas ac potestalem esse. Llv. 
Sêr isto da alçada do cônsul. Potestalemsuí 
facere. Cio. Dar audiência, ■ CiES. Kep. 
Acceitar o combate. — habere alicujus, 
Suet, Ter entrada para com alguém. £o 
potestate exire. Cie. Sair fára de si, não 
sêr já senhor de si. In potestalem suam re- 
áire. CATO ap. Gele. Tornar a si, reco- 
brar a presença de espirito. § ClciVlRG. 
Poder, auetoridade, domínio. Potestatis suce- 
manseruni. Liv. Ficaram independentes, 
Esse in potestate alicujus. Cie. Estar & 
discrição de alguém (com respeito áfJ 
coisas); estar sujeito a alguém (com 
respeito ás pessoas). Per potestalem. CIO, 
Usando do poder. § Cio. Dignidade, car- 
go, magistratura. Prceesse poteslali. Nbp. ' 
Potestalem gerere. Cie. Exercer um cargo. 
Potestas major. Lrv. — saerosancta.lscr. 
A dictatura ; o tribunado • § Cie. Suet. 
Pessoa no exercicio d'um: cargo; p'.m: 
Auctoridades, magistrados. Divúm potec- 
tas. Virg. O rei dos deuses. 

* Põtêstativús, ã, urn, adj. (de po- 
testas). Tert. Revestido do poder. 

* Põtêstúr, arch. por Potesl. Pacuv,, 
Luce. 

Põtítatê, és, s. pr. f. (r-.oS>l-.T„ deplo» 
~ " renome romano. 

Pe* 
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;■ Pothínã, ee s s, pr^f, Inscr. Sobre- 
nome romano. 

• •'■■■; Fotíiinê, es, s. pr. f. Inscr. Sobre-: 
nome romano. 

^Pothimis, I, s. pr. vi. Cjes. Pothino, 
eunuclto de Pioíemeu, matador; de Pom- 
peu. § Inkcr. — nome de homem. .§ Vcd. 
Pholinus, 

Pothosj S, s. ap. m. OóOo;). Pijn. 
Certa flor do estio (desconhecida). ' § 
Plin, Korne d 'um a estatua celebre de 
Scopas, reprcsfiitíição do génio do desejo. 

Pòthíuxiênê, ês, s. p?:. f. (ttoQou^vy,, 
lamentada, suspirada). Inscr. Sobrenome 

■ •romano. -\ 

PõtliiãminiíSj i s s.2ír.m.(T:o6o0iiEvoO. 
:.' Inscr. PotUumino, sobrenome romano. 
Pptliús, I, s. pr. m. C-óOo^ saudade, 
desejo).. Inscr. Sobrenome romano. 

■■";■: PptlUlSã, £3, S, .pr. /. <T:o0oi)'c7a). 

Inscr. ;Êobrenoine romano. 

* Potl 3 arch. por Potiri. PAC. 

PÕtíca, ã?, s. pr.f. (àe potare). Dpnat. 
Potica, deusa da bebida das creanças. 

Pptídéêã, oá, s.pr.f. Plin. potidea, 
cld.,da Macedónia, yy ' ; '.'.;■'■'■' 

:'■:■' ■:■'.; PÓ tldãllíãy- gê,' í. ?>?'•/. :(IIoTi5avía.) v 

; Liv.- Potidania, cid. da Etolia, 

potiêndús, ePõtíundirs, ardi., a, 
Xira, pari. fut. p&ss. de Polior. Ov. Que 
■deve ser senhoreado. § Cie. De" que se 

\,deve gozar./; yy 

PõtílISj êj adj. iâe potai-é). VARRi-ap. 
; KPN.--Potayel. : §,C. Aur. Que se absorve, 

;-;:q.ue-'se^aspíra.\;^;^:V;:y.,; ; :■'':■; 

■ ■ ; PÕtín v 

■: ut 'deswas ?■ [-Ter. r Acabarás' ''depressa ? 
■Xevarásairida muito tenipo? ','/ 

: Põt,nã, se, : s.pr.f. Cde^oía?-e).VARit. 

a'P- ^CN.\0;m.;q.'i > c#<:cr.: ..'■ /■■' .. 

;'-'---v*^::PõtÍo J \-ÍSj^ÍTíi,'....:ltúm,\-írej ?. 
: trans.wck. : (de polis). PRisc. _Metter em 
; : posse ;■: de, - : ■■sujeitar^ a. ■'.'. Potire sei-vitutis. 
; : :P^UT.'Keduzir á escravidão, escravisar. 
XfyyPas. Poliri /Jwstiiwi.: Plaut. Gair .nas 
;/rnágs. dos- inimigos. /..■; . ''. 

/;y//PõtiÕ,y ÕnÍB,/ s. ap. /./(de potai-é). 
yyÇlc./Acção. :de- bebera Jn mediâ pplione. 
■^Cic^Em y quantp . elle .; esíáva bebendo. § 

: Çic.CEL$.Bcbiâa. Sei-vus a polio7ie. Inscr. 
;'. Copeiro. '^^HpR^PuN.^Beberagein^.riieçU-- 
; ciuaí/ reinedio, poção. § Cie. Beberagem 
envenenada.- >/■. 

■ :''■; PÕtiÕnãríús, a, iím, adjXâe potio 
.:;£).: ;2spT.; : TiR.'v líeíativo á" : bebida, de 
;(;bebída. ; : :y- : v 

'yi.i-vy.^-PõtíõnojyãSj-.ãví, ãtúm, are, v. 
■j:traMs.: .(de potio : 2).\ Veg. Bar- a beber a, 
■': propinar. y Potionatus amalorio medica- 
::.-mèntq. ;Su.ET.;A queni foi propinado um 
:':>philtrp. ^[■■^ : :l-: : : " :-.■;■■■: :::'■:['■■ 
pi I^Pptior, ÍtXbj e êrís, itúr e Xtúr-j 
| Sítis;: buíb , \ ítí^v. ^dep. (de polis). Entrar 
^defpossefde,; estar -Ue posse .de, y possuir, 
y tei % Te.pot&emv.r/ O v. P o : ssu , i r -. te-h íamos. 
^Potiriyatt-ixi ;co7íi?)ictía^,^E[í.;Possuir; as 
■;|^ántagen si cl e;;pae,yter ■ ■ a:Aven tu r áy ;de;. sér 
;í>íp aei ':^pÍ<LÍga s^átf.^ eceb er;;: ■ íeri d a s. '; — 
:rf fti 0/ , <e.iÁDB.>IiIqr ;rer. ■^..•nwrtem pei -vim. . 
i;>GEli^MatarrSeV^^.;gíiítí polei-etiir mali. 
.yTER.';: ■■; Parayqueilhe v.nao;viesse;. algum 
,. j : m àl^ ':■ §■ ; ;Ciç.i Vin g . yÀpoderar : se ■. de,: as se-, 
í nhorear-se de :;|;sÊr- dono, senhor de, estar 
gno;^ gozpy;de^;ygo2ar^^K;'o:^ : 

^ Ap qd erar-se.y;dp^piro. ; ;: ;^í iri t: : oppidum . 

y cidade; de Koma. Quonianit^icípjpor 

||resS da icidad e . ri^oí j i :if-i'enm^Çic^ ep: '■ e ■ 
^Birnplésté ^íírui 

yyii ar . i. '— r :; t<icí ò? tcÍ^C^s. ■ ^G anhar ; a; vietor ia. 
: i\--~-; nltioncíiipj iist. ;Vi n gar-se^ iií? iãinesad 
t}-póti<m dum incitai érú ui y Cic^v Quei as p ai- 
y soes ; fossem :í n citadas -a, )\ satisfázèr-se. ■ § 

íyíyy2ypõti6r, GsJ ^^õriSj ;a^. icoTnp. 
Cdeji^íis.^ Cic;^iRG 
.; ;5 Jjn «*í : ■ í poíiàrXpatrep Çic. O iamp r, rri ais 

^pòtlerpsp ;qúe:^urn ypáé.i^/?o> , ^w/ - ^vGGD. 
VQue ^ tem os -primeiros direitos.; ^íio/u; 


aucere. Cie, — ; 7iabere. C2F.S. Pi*eferir. Po- 
tiores o.níe alios omnes (amnes). AMM. 
(líios) de melhor agua que todos os ou- 
tros. Poliore aliis. Hoii. Com melhores 
auspícios. JYihil mihi potius fuit quàm 
v.í... Crc. Kada tive mais a peito do que... 
J'q(ívs esí ut nihil agulur. DlG. E' melhor 
que nada se faca. Quanto potias esl ! Biv. 
Quàm potius... ! Cppa. Quanto mais vale I 
§ Ter. Tid. IIpr, Preferido, a que ceda a 
preferencia. Aulla potior se/wtda.VATiR. 
-Nenhuma outra se deve plantar de prefe- 
rencia. 

Põtírêtur. Saí.l. Ved. Poíior 1, 

Potís, m. /. e Pote, adj,. indecl. ordi- 
nariamente. Que pode de. Polis es. Ltjcr. 
Podes. JS r cque sanguis polis esl consisteré. 
Poet. ap. Cie. jSIem o sangue pdde parar. 
JYoii polis est vis ulla tenere... VinG.' 2?e- 
iilunua força pode conter... Quis polis evol- 
verfi.. ? Enx. 'Que poderá, desenrolar... ? 
A/s qziã polé quisqite. PiiOP. A arte em 
que cada qual (é) superior. § Poderoso. 
bivi potes. Valír. Os deuses poderosos, i. 
6, os doze deuses d' primeira ordem. § 
Pote, ?i. e algumas vezes Pótis, ijivar.: 
Possível. Si non alhed pote est. CAT. ■ £e 
outra coisa nfio é possível, Nec devitci7'i 
letvm pote. Lucr. Que inuguem pode es- 
capar á morte. Qui poíe?PERS. Como.;é 
isto possível ?. NU polé supra. TEÍU : 2SaÒ 
se pode dizer mais. JVon polé minoris, 
scií. prelii;, venderc. ; Cie. íTílo 6 possível 
vender mais barato. Quàm polé Ipngissimè. 
Apul. Ornais longe possível. Ut pole.y.éá, 
Ul-pote.:Quoã non polis est. CAT. O:;. que 
nao "é possível. Qui polis est? Cat. Cpniò 
ú possível ? Si polis '■ est ut... 'TER..-í ; Seyé! 
possível que... § C?) -f lur* ■ Pótis. suní : (po± 
tissunl ou 2>otes sttiit).- Plaut. Enk. iPotis, 
sint. Varr. Podem ; '-possam. 

PõtiScvlBj 1, s. pr. .m. Inscr. Potisco, 
sohrenouie romano. 

Potissimê. Cie. CELS. e '.;■;■■•'■■■' x-^^-Wé 

Põtíssímiáni, , .aãv. sup. Ciç.-yÇ^:s. 
Acima': de tudo, : de ;; :preferencia,yispbre;; 
tudo, mormente. 

Põti£SÍuiCs,:ãj : i5m, adj. í«p. ; de 
Polis. Lucr. Cie. O principal, oymeíhbr.; 
Libertorum potissimi. Tac. Os principaes 
dos: libertos. Poiissima, scil. comitia. Tac. 
As mais importantes (eleições). Tua -cura 
poiissima. Stat.; O principal objecto-yde 
teus cuidados. Poiissima nobilitas, -.-Pun.-- 
A maior nomeada, ufania. Tantis potissi-. 
77ius U77ibj-is, qui.'.. ;Stàt.; ; Preferida?,- a 
sombras tão iliustves, para que... 'Potissiz 
mus Tioslrw tí&ínC Plaut. O mais querido^ 
o mimoso, o favoritoda nossa; easá^v^H 

(?) Põí issúm j Põtissunt . yíVedVÍ 
Polis. _ 

PÕtitã, gê, s. pr. /. Inscr. Potita, so*: 
brenome romano, y 

Põtitiãntís, a, uraj adj. Pauí; Jeifc* 
Poticiano, de Policio.-', 
v PÕtitiI, xõrúm, 5. pr. m. plur^GXC.-. 
Biy.--Policios J autiga;:familia ^dò/Báçioi:; 
cousagradaao cultoyde : Hercules. : ^;v-.y : ; : -^ 
':'-'■. PÕtitlÚS, li, s. : pr^ 771. y JUG. Poticip,; 
tronco da lamilia dos Poticios. § Cl0. : -r-: 
nome d'um tenador. .y ; 

PõíítP, ãs, yãví, ãtíairij ãre, v. 
freip. de ;A>ío. PLAXiT. : yÊstar '■■.-.sempre, -a-; 
beber,- beber : muitas vezes,;behericar.;-y^ 
■■■!: "■-*■ PptitÕrj õris,;5. ap^T}u : XúQ'pqli]-€)y, 
V. ; M ax. v O : que .' se apodera; assenhb-' 
:rea;.de.^';":'^"':y ; ;-- 

■'■^■r-FpíItuSj ã, ^^jpart. p t ^& Polio7\ 
.Que /es'tá;:de v;posse : de j-vlque/ltem-jv-qúe 
p óssue . Poli t a s moi -/is^L trertv :' Que y chegou 
ao termo da vida. — cecãe;. Stat. Quefez 
matança/— í^-wVii/é.. EEST.yQue: ;é ^tle. 
condição servi). §yiRGv Que se apoderou; 
de, dono, senhor de, quev gozou, ;de,y J poíi-y 
tus monte. Ov. Que trepou ap monte, yy 
: y 2 PõtltfíSj Xj s. pr. m. Tac/ PotitOjSOr- 
br eu p me] roín au p. -v; : ; 

Põtiviíiculãy ^ 3 -sy ap- f. dimin. âe 
tPôtioio. 2s: suét:^; Pequen a / quant í d ad e; V dè' 
bebidai § pQtiiuiculo3> pln?\ Petr. Peque- 


nos copos, i. 6, pequena quantidade da 
vinho que bebem. ■ 

Potius, adv. comp. Cio. Virq. Antes 
de preferencia. Potius abeo. Cie. Quero 

antes retirar-me. — dicei-et... Cie. Melhor 
fora que elle dissesse... — quàm. Cio 
O-sss. Antes doque. Quàm potius potamus } 
Macr. Por que uao bebemos nós antes ? 
§ Com ellipse de Potiits. Ved, Quàm.§* 
Com comparativo, formando; pleonas* 
mo. Favorabilioi-es potius. Caj. Mais far 
voraveis. ' y 

Põtlví, pret. pei'f. de Potio 1. 

Põtniãdes, iím 3 adj. f. plu r . (rW 
vtá^Eç). yirg. Potuiadas, que sao ds 
Potnias. .';.■■ 

PõtnÍ£p, ãrúiíij s. pr. f. plur. (rio^ ■ 
•nc.t). Plin. Potnias, cid. da Beócia, pro ffl 
xíma á" Tbebas. 

Poto, ãs^ ãvi,epõtGestiiB,ãtíám s 
e potúm, are, v.; inti-ans. e.:trans, (da 
m. raiz q. -r.í->u> e -ítzmvJ). Ov.Suet. Beber 
(ngxid). Aquas polari, Plin. Serpotaveía- 
agua. Potareiac.- Virg.\ Beber Ieite.v-W'..'" 
oblivia^ypXG, Beberia agua do rio Lethes^ 
i. é, bebei-- p esquecimento. ^Potai-ejlumen. 
SEN/}tr.y'GLAUT). : Beber as aguas;;d'um rio 
i. é, habitarnas margens d'eí!e. § Cclum. 
PLiNJyBeberijnatar a^' sede (com -respeito : 
aos airimaes). Poturri venientjuveiici.YmG. . 
Os : novilhos -vêem : beber.y § Cie; Maei 1 , 
Beber (vinho). Rcdi simul 7necu7n potaimn. 
Plaut. Volta a beber: commigo. Qj^oá ! 
nusquumiibi sitpolajidum..'íiOR. Que .naa- ; 
haja dC;. beber,. i^é,' ■decantar em parte v 
ai guma/e^m7ífô5.yiRGÍPi^ 
^^ri^ySAJ^^SEN. .-. Beber "com -.demasia,: 
; fazer -.■ orgiâv-yíemborrachar-se. ;t7í-^wZ« ■, 
W^wS$9 ilVD i- 'íí^UTvQ vinbpque eu-bebi^y 
■^tg^;^diésypotabantr. Cie. Estava-se/a ■; 
;:b'efeex; diasy. inteiros. §\Fig.^ Hpr. Plin. 
■Emlteber-se^^isopar-sejanrpregnar-sede.^ 
;§y^íí)ár ; débeher, eucheryde vinho/ Po-/ 
'iâsti; 7io$/: vino. y Arn. ';. Deste-npsy vinho. : .!'à-y 
'beber.' ■'■y/yyy : y ; . ; ' 

■ / Pptor j prís, 5..y ap^rfii . (de potai-è),} 
,HpR/ytfyqueybehe : (agim%}Rhoda}n' : 'pÒÍor0 
jHpW;Habitahte ribeirinho do Khcdario, 
^'PRPF^yHoR.y.PLiN.-Bebedor/(de: : .vm 
■convivei! '■:'■. odre- '; de y vinho, .horraetiao,-^ 
.beha^p^.'/y'y-y.. 

y PptprXúmj Hj s. ap^n.- r BiAN. Vaso ^deyy 
beber, copo.- . ; 

/■:■: PõtõríúSj a, urn^ '^aãji; (áe potor-),^ 
Arn. Que serve ; para, beber. : Polo ria vasa,: % 
PrjN.vyasos.típ;heber.Po/(?rníma7V^^^^ 
;X)ÍG'^í5ppo ; -;de:prata.' : '' 

■^Mçtvx^, icís, í. ap. . ■/.. y(de \potpr% ■■. 
ípH^b.^Bebeidpra,, borracho na, bebada, ; /; ■;■;.:.. 
y§;;PÕtiía^:ffiy s< : pr.:f.. (de-^ú/fl?'e).yARKvy 
^ò.tuá, ;; ;deusa'dp;bebervy'' : ;pyy 

■yy^Pãtins^^^^ 

y -Ppíválãrrúiii; ^yihum j\s.'pr; n. Plin. 
Vinhedo a:amado'.;pu antes; vinho colhido/ 
;nosí arrèdpres ^de;Méssanay (S icUi á). ;y :,} X 

ílSPptulêntús^yã^ 
Gell. (?). Bom para beber. Polulentum,. 
.n.;-'MÒDEST.\ò' que-yé^beb 
polideida. 'Qic^ Os ;aIÍmentose. as bebidas.;' 
§ Suet. : Apul. ^Emborrachado, embría- 
;'gadò; ; -bebado.y:yv;'-.;^ 
y PptÚm^a^dosií^pín^de /\7ío.;-; ; 

Põturã, se, yí. ap* /• We potare'). 
Varr. Acção -de beber, o,beber. y . y 

Põturòe^ ã, um., part. ':Jut. ací/de 
Poto. Ov. Pltn. ■ ;---/'õ;:- ; '"-w%.y;V:-yyv'/."r' ; :' : 'y ; -. : 
: 1 Põtus, ã, úm.j. par t. pi de Púío. 
Cic;y;0 v. : Be bido : A mygdalcé ez àqttãpotcc . 
Pliní Amendoada^ Cadi^fcucé-t&iússpoti. 
Úou. Pipasyesvàsiadas : atd4;bprra.§Cic. 
Hpn. ;Que'bebeu ;bem/ embriagado^ : ;em-;'. 
:borraphado,.bebadb.:, ; - : ^ ; " :í v.-y'- : :- ; y : ..;" ; Ky^'^ 

2 Põtus, us, s. apsm. (de 'potare') . 
Cifa; O v. i-yÀcç áo de beb er ; yb ebida, be pe- , 
ragem; ■ Potu uno hawire.-Yus. 7 Beber 
d'uiii ^ trago, d'urria assentada, —rexiguo 
'indigere.: Plin. Co n tentar-se com beber 
-pouco ou raras 
torna fecundas (as mulherea.que bebem; 
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OB sisas aguas, i. e, o Nilo). Dare polui. 
Cels. — in polu. Plin. Dar a beber, dar 
em bebida. Potui esse, Tac. Potus prcebere. 
Plin. Servir de bebida. Potus mediais. 
UEStES. Bebida medicinal. § Plin. O beber 
(vinho) com excesso, beberronia. In potu. 
Pus. Entre uma companhia de beber- 
rSes. § Plin. Mijo, urina. 

* Poublícus- arch. Inscr, O m. q. 
Publicas. 

* Frãctíctís, a 3 iím, aâj. (-çhxtwóí). 
Fulg. Activo, diligente, laborioso. 

* Prãctõres, tini, s. ap. m. plur. 
(T^àv.-ooí^). íÍovel. Cobradores, recebe- 
dores (dos impostos). 

1 Préê, vt^-v. de abl. I o Diante de, 
adiante de ; entre, em, na extremidade 
de ; 2 o Fig. Be preferencia a, mais que ; 
3 o Por causa, por amor de, por, com, 
de ; 4 o Em comparação de, á' vista de, 
com respeito a; õ" Além de. § I o Prce 
se agere. Lrv. — mittere. Sall. Levar, 
tocar adiante de si; mandar adiante 
de si. Prce 'oribus slantes. Cuiit. Estando 
diante das portas. Prce se /lúmen habere. 
Colum. Dar' para um rio. Stillantcm prce 
se ■ mg tonem tulil. Cie. Apresentou um 
punhal tineto em sangue. Prce gerere. 
Ved. Gero. Prce se declarant gaudia vultu. 
Cat. Sorri-lhe no rosto a alegria. jSz líber 
'prce manibus est. Gell. Sc o livro está na 
mão. Pecuniam prce mana non habere. 
Ulp. Não vir com dinheiro na mão, não 
ter dinheiro á vista. Prce manu dare ali- 
cui. Ter. Pôr á disposição de alguém. § 
2 o Prce ceteris jlorcre. Cie. Brilhar mais 
que os outros, ser mais illustre queelies. 
Prce omnibus unum preedicam. VrRG. Ke- 
commendar-te-hei isto de preferencia a 
tudo. Prce re ■publica. Platjt. Mais do 
que os negócios públicos. § 3 o Prce stre- 
pitu. Liv. — iaculorum mxãlilucline. Cie. 
Por cansa do ruído ; por causado grande 
numero de arremeçOes. Prce invidiâ. 
PfiOP. — metu. Cuut. Por inveja ; por 
medo. Prce Ice titia... Pí.aut. De conten- 
tamento... Prce cura non poteram... ClC. 
Eu de ancioso não podia... § 4 o Divilice 
prce redis contemnenclce. ClC. Pãquesas 
despresiveis em comparação da virtude. 
Romam prce Capuâ inidebemt. Cie. Met- 
tiam Iioma a bulha comparandp-a com 
Capua. Prce nobis bcatus. Cie. Venturoso 
ã nossa custa. Prce hoc quod erant alia, 
toleratu facilius. Gell. Fácil de supportar 
com respeito ás mais coisas. Res omnes 
relidas habeo, p?xe quod tu velis. Platjt. 
Deixo tudo polo que tu desejes, não 
quero mais do que fazer-te a vontade. § 
5 o Prce ceteris tlagitiis. Aptjl. Alem das 
outras maldades. 

2 Préèj aãv. I o Diante, adiante ; 2 o 
Em comparação. § I o I prce. Ter. Abi 
prce. Platjt. Vae adiante, caminha 
diante ; vae-te adiante. § 2 o Immoclcslior 
prce ui dudain fuit. Platjt. Mais immo- 
derado do que o tem sido há muito. Ved. 
Prceut, Prcequum. § Prce, como partícula 
componente, indica, ora adiantamento, 
avançamento, como; Prapenãco, prceten- 
ão ; — ora situação na extremidade, 
como: Prcecorãium, pi-ceuslus, preeseco; 
— ora a acção de preceder, precedência, 
prioridade ; corao: PrcecedOtprcematiirus; 
— • ora a superioridade, a preferencia, 
como; Prcepptens ; prcepono, prceopto; 
~r~. ora finalmente a preeminência d/uma 
qualidade, como : preedarus. - 

FrÈsãcúo, is, iíí, tttimij ere, v, 
írans. Cato. Fazer em ponta, aguçar, 
fazer pontudo. 

PrâacutúSj ã, iun, pari. p. de 
Prceacuo. Terminado em ponta, aguçado, 
pontudo. Prccaculi scopuli. Plin. Penedos 
agudos. Pra-acutw sudes. Sall. Estacas 
aguçadas. 

Prèeáiquõ, ãs, ãvl, atum, ãre, v.. 
trans. à"OT. Tír. Egucíar, nivelar per- 
Uianto. 4 . 

FrÊêãltê, aãv. Vias. Profundamente. 
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Prahãltús, ã, iím 3 -adj. Sall. Liv. 
Mui elevada, mui alto. § Tac. Plin. Mui 
profundo. § * Pr&ãltíor, comp, CAPEL. 

— issínvtís, sup. Apul. 
Prèôãrabulo, ãs, etc., are, v. írans. 

Capel. Caminhar adiante. 

Prãíãmbúlús, a, Uni? aâj. Capel. 
Que vae adiante, que precede. 

Pr èêsUrgú mentor, aris, ate, ãrs, 
v. clep. Boeti-l Fazer valer as rasões 
com antecipação. 

Frcéafidío, is, etc, u-g, v. trans. 
CASS. Ouvir prevíiunente. 

Prieauciitiis, a, -um, pari. p. de 
Prceaudio. U LP. Ouvido antecipadamente. 

1 Práibêndãj zé, s. ap. /. Çass. 
O que o estado deve fornecer aos particu- 
lares em troca de seus serviços. § Cass. 
scil. vecunia. Dinheiro que o estado for- 
nece a um particular. 

2 Prsibêndâ, õrúm 5 $> ap. n. %)lur. 
Gell. O que e* devido aos magistrados 
enviados em serviço publico a uraá pro- 
víncia, ajuda de custo. 

PrãsbeOj es, iai , ítu.m ? êrê, v. 
trans. Çconlrac. de Prcehzbeo, de prce e 
habeo). Coluai. Ov. Petr. Apresentar, 
estender apresentado, offerecer. Prcebere 
se tradandurn. Pltn. Deixar-se afagar. 
Amnis accolis se pra'bens. PrjN. líio que 
se apresenta aos habitantes. Prcebere os. 
Ved. Os 1. ~ aures. liiv. — aurem. Plin. 
J. Prestar ouvido a, escutar ; dar, prestar 
attenção. — se oculis. Suet. Apresentar-se 
aos .olhos, deixar-se vêr. — se. Ov. Ex- 
pôr-se, apresentar-se aos golpes. — Ci/rmn 
fortunce. Liv. Expor Cyro aos vaivéns da 
sorte. — se legibus. Sen. Sujeitar-se ás 
leis. § Cie. HOR. ííEP. Fornecer (o que é 
devido ou promettido) ; fornecer, dar. 
y.ehiçula publicè prcebenda conducere. 
Gell. Encarregar- se de fornecer carros 
de condueção. Eum qui prcebet aquam. 
HOR. Aquelle que fornece a agua, i. é, 
o eonvidante, o amphitryão. Ilerbce prce- 
bere pabulum poteranl. -Lrv. Os ferragiacs 
podiam fornecer forragem. Vituli quibus 
satis non prcebent matres. Varr. Os bezer- 
ros cujas, mães não teem bastante leite 
para os nutrir. § ^/(/.Fornecer, dar,ofí"e- 
recer; fazer, operar, produzir. Prcebere 
operam reip. Lrv. Prestar serviços â, re- 
publica. — locum peccanãi. Colujl Dar 
occasião de fazer mal. — luãos. Ter. 
Prestar-se ao riso, ser objecto de riso, 

— auxilium. Plin. Prestar auxilio. — 
spedacuhtm, ezemplum. Sall. Dar um 
espectáculo ; um exemplo. — iisum. 
Plin. Ser utii. — iter. Sen. ir. Ofícvecer 
um caininho. Somnics qui se mctlè prcebet. 
Ov. O somno que (me) abandona. Prcebere 
perfvgium. Cie. Offerecer uma guarida. 

— solatia. Ov. 'Dar consolações.—- admi» 
rationem. Hirt. Caiisar admiração, ser 
objecto de admiração. — inetum... Liv. 
Metter medo... — opinionem.timoriR.QjFS. 
Fazer crer que há medo. — suspicionem. 
Nep. Dar occasião a suspeita. — speciem. 
C2íZ3.- : — imaginem. Vell. Ter a appareu- 
cia ue; parecer-se com. Prcebuit ipsa 
rapi. Ov. El!a mesma deixou-se arreba- 
tar. Prcebere vicem. Plin. Fazer as vezes 
de. — sonitum. Lrv. Dar som, fazer ruido. 
Nox sileniia prcebet. Ov. A noite offerece 
silencio. Prcebere gauãium. Liv. Causar 
alegria. — curam. Liv. Dar que cuidar, 
inquietar. § Mostrar ; tornar tal ou qual. 
Prcebere adem alicui. ÍíEP. Mostrar-se fiel 
para- com alguém. — se superbum. Cie. 
Fazer-se suberbo, mostrar suberba. — se 
p>ari diligentià. Xep. Mostrar-se tão ze- 
loso. Te virum prabcas. Cie. Por ta- te 
como homem de valor. Tam Phormio 
strenuum heminan prcebuit. Teu. Então 
Phonuião mostrou todo o seu zelo, deixou 
vêr para quanto presta. AppcíUum ralioni 
obcdientcmprçcbeamus. Cio. Sujeitamos á 
rasão os appctitcs. Prcebere allquem exo- 
randum. Suet. Fazer cem que aiguem 
.niudc» Co resolução. 
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PrceV/íã. Ved. Prcebia. 

Fr^JtoibS, is, etc, ero 3 v. trans, 
Apul. C. Aur. Beber antecipadamente. § 
(?) Cie. Beber á saúde de. 

Prssbitã, õrúm 3 .?.- ap. n. plur, Co- 
lum. Scet. Fornecimento das coisa3 ne- 
cessárias á vida, pensão. 

Prcehitio, õnís, s. ap. f. (de p?-ce- 
berè). Just. Acção de fornecer, forneci- 
mento, contribuição. § Acção de nlher- 
gar, agasalhar, hospedar. Eâ díe raea 
erat prcebilio. Varr. Neste dia a mim 
era que pertencia dar agasalho. 

Frãibitõr, õris, s. ap. m. (de pree- 
be>-é). Cie. Inscr. Fornecedor, despenseiro, 
provisioneiro. 

PrãiMtús, â 5 iínip pari. p. de Prce- 
beo. Ov. Apresentado, oíTsrecielo. § Saij^, 
Colují. Fornecido. 

Pr^blãnd-us, â, íím, aclj. Juveiic, 
Mui lisonjeiro. 

Proibiu, pret. pei'/'. de Prccbeo.. 

* Frãicãdêns, êntis, parL prés. de 
Prcecaão (âesus.). C. Aur. Que cae para 
diante. 

(?) Fr^c^dõa Qu.à»ruí5. O m. q. 
Prcecião. 

Pr^câlefãctiis, a, iím, aâj. Scrid. 
C. Aul . e 

Pras^ãHdús, â, iím, aclj. Tac. 1'rud. 
Que esti fervendo, raui quente. 

Prãic ãlvíís, ã, iím, adj. Suet. Calvo 
na parte dianteira (ou muito cedo ou de 
todo). 

(?) Prcecandídus. Ved. Percandidus, 

* PrãicÈíno, is, ere, v. trans. Tert. 
Predizer, prophetisar. Ved. llecctno. 

Príseãritãtid, Ôní& $ s. ap. f. (de 
prcecanlare). QuiNT. Aug. Encantamento, 
maleíieio, feitiço. 

Préêcãntãílviis, ã, iám, adj. Vefi. 
Procanlativus. 

Pr^cãntãtor, õris, s. ap. m. (de 
prcecantare). AUG. O que desfaz ou destro-3 
os encantamentos.. 

Prã5cãnto, ãs, etc, ãro, v, trans. 
Sujeitar a encantamento; encar.tav. 
Prcecantati lapilli. Petr. Pedras encanta- 
das. § Lucil. Predizer, prophetí;:ar. 

Pl*^cãntor« Ved. Prcecentor. 
, Pr^ecãntrlx ou Prssceiítrix, íeis, 
s. ap. f. Plaut. VARR.; A que destroe oo 
encantamentos. 

Prcêcãnús, ã, iÍTa 3 adj. Kor. Que 
tem os cabelios brancos antes do tempo. 

Pr^cãrpo. V.ed. Prcecerpo. 

(?) Pr^cãrús* Ved. Percarus. 

* PrÊfâcaíitio, onis, s. ap./.C. Aur. 
Precaução. ■ 

Fr^cautfís, á ? tlm, pari. p. do 
Prcecaveo. P.-Petr. Precavido. Prcccauto 
est opus. Plaut. ~è preciso havex* cautela. 
§ JUVENC. Previsto. " ■' - : 

Fréêcãveo, es, ãvi, autííin, ãvuro, 
v. intrans. e (ra?is.TKR. Cie. Acautelar-se, 
precaver-se, tomar cautela, guardar-se 
de, prevenir-se contra. Prcecavere ab in- 
sidiis. Liv. Precaver-se contra as ciladas. 
— inj mias. Tac. Munir-se contra'. qual- 
quer aggressão. — ne. Cjes, e raras vezes 
covaÍ7ifÍ7i. P. UoL.Ter cautela que não... 
Res mihi lota 2 rrcccauía est ~ ClC. Tomei to- 
das as precauções. Aãprcecavendavcncna. 
Suet. Para se premunir contra o veneno. 
§ Tomar precauções (com respeito a ou- 
tra pessoa). Prcêcavere alicui ab irâ mul- 
tiludinis.ÍAY.:: Livrar': alguém da- ira do 
povo. ;: Pra 3 cavendum est graviãis, absli- 
neant... Plin. É preciso fazer com que as 
mulheres gravidas se abstenham... 

* Frãicecim, outro pret. perf. de 
Prcecino. Teiit. 

PrõJcõdêutia, ãi, s. ap. /. Isio. Pre- 
cessão dos equinoxios (ter. astron.). 

Prãiccdo, is, êssi, êssúin, Odoro, 
v. i7i(rcnis. e trans. Cí3;.s. Liv. VIRG. Ca- 
minhar adiante, preceder, passar adiante, 
anteceder. Vidi prcecedere an'.e pedes um- 
bram. Ov. Vi uma sombra projectar-se 
adiante d'ella. Prcecesserat de co famo>. 
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St/et. Tenlia-o precedido a fama. § -ÍIJS. 
Preceder, sueceder antes, ser feito ante- 
riormente. - Prceceãenle vini ahslinei^tiâ. 
Plin. Precedendo aabstineueia do vinho, 
depois de se haver; abstido dovinho. § 
Juv, Sêr mais velho, mais -edpso. § C-^s. 
Plin. Levar vantagem, exceder, sêr supe- 
rior a, exceder a. Yeslrce forlunce víeis 
■prceccãimt longe. PLAUT. A vossa fortuna 
passa muito além da minha. 

Pr^celêr,' êrfe, ere, <"V- PLIX - 
Stat. Mui veloz, mui rápido. 

Prèêcelèro, ãs,-etc, are, ». trans.e 
intrans. STAT. Anteceder a toda a pressa. 
§ Stat. Apressar-se muito. 

PrsãcêllSns, Sntis, pari. prés. de 
Prcccello. Cio. Plin. Que excede, emi- 
nente, superior, distincto, raro, notável. 
5-PriecêUêntíõr, comp. Plin. — Issimus, 

svp. Cio. ■„■_.■ , ,,,„ 

* PrScSllêntia, ss, s. ap. /. (de 

prcecellens). TERT. Superioridade, excel- 

lencia. _ ~ . , 

PrSeêlleo, ês, 1QI, ere, v. miram. 

PLAUT; e : : _ „ 

Pi-ãcSllo, is, fiS, elsura, ere, a 
intrans. e írans. LUCR. Plin. Exceder, 
'sobrepujar, levar vantajcm, sobrcsair, 
sêr superior. Prcecellere ; inter alicj. Dia. 
Avantajar-se aos mais. tt aliquen. TAC. 
Excedera alguém. § Preceder, estar á 
testa de,' Imperar sobre. Praxell me genti. 
Tac. Ester á testa d'uma nação, dirigir 
os destinos (Vella. ; 
Er;Seelsus,,â, iím, pari. i>. de Prce- 

■ ceZZo, tomado ; adjectivamcnte. Mui alto, 
mui elevado. §, Fig- Praicelsa, fortuna. 

•: STAT.tórandissimaventura. 

Pi-SeSnsEtrã, se, s. ap.f. Frontes. 

Condição ínm campo antes do recensea r 

^mento^^^^V ; ■'^^ : ^/,; : '^■:\vj^ ; ■■ : ;' ~ ::; ' : ,' : ^'- . 

PrsoSntíS, õnis, s. ap.f. (ãe.prcea- 

r.ere). Cie. Gell. Preludio (antes d'um 

: - sacriricío,-da batalha. ■ .: 

PrèseSritõr, õris, . s. ap. m. (de ;prai- 

■ cinere). apul. aug. que entoa, o que 
■> dirige o coro, cprypbeu. § Amm. O maio- 
ral, d cabeça, o chefe/: 

PrSeSntõrius , ã, fim , <"&• ( fle 
proscénio:-). Solin. Que , serve para os 
v prelúdios; relativo aos prelúdios. : ;7; : 

Pr;sc5ntrlx. Ved. Prwcanlrix. 
- - : " ' Prrâeêpi, pret. perf. de Prcecipio. 

1 Priõcêps, ipitís, adj. (stjnc. de 

: :prwcipes; úz pree :■■£ caput). 1" Que cãe de 

' cabeça abaixo, que se precipita, ou que 

é precipitado ;■ que rola por um deelivio ; 

■i : :.. 2° Que está no: : flm, :que : chegou ao seu 

termo; '8 o Arrastado iireeipitadamente, 

precipitado, : ; rápido,; apressado, ligeiro ; 

'/lg. Arrebatado, fogoso; inconsiderado; 

;:ousado;:atrevidOijtemerario;:i ; Cortado 

yija-piqnei escarpado,: alcantilado, que desce 

:.//eirtladeira;:::5K Perigo sq;> : arrissado.j§ 1° 

Prceceps inunda* dererar.SVir.Q. Arrojar- 

' me-hei úsonias.-Praicipitemâejicere de. 

Cie. — minere de. J-Iir-T. — aã lerram 

B/xaaí'il®iv.SPrecÍpl^^ 

/lançado ípor: terra. , .—:: dbiéquó ãecidere. 

- Ibis. Cair do cavallo abaixo. — - aliquem 

He fundo àgere. Cio. Expulsar alguém das 

/ suasípropriedaàès.. Praiceps ~palmes.':COr : . 

:/ m^^ 

; / ^setem^em/pè', : Áb^rmiu^^'ceceps ; agor: 

/SÀLL::Meus;rinimigos dãp;cabp de mim, 

/ deitam-me:iaiperder^die3;iíiw77i:?^íecí?p5. 

í Ciç^Que;1camiriha>a^ 

5; K 'íipiíetPERS. Caminho arminha jperdiçao. 

'i \Inopid precipitem a6i7-e.SALL."I>eitar-se ; a 

^ ^nerder : levaao-dã:neeessidadé;^TíEçyíiíí?7rt 

ire. SA1L. Estragar-se, corromper-se. § 2" 

1 no^m.vá' tardinhaVPrfficeps ««'fiBEKy; O 

fim da primavera. § S° Prwcipitem inpis- 

Irinum: irahere. Platjt. — ãa?:e. Ter. Dar 

com Galguem em um ^mpinhp^ — -^^teçlo 

dare. Hor. Sair precipitadamente da easa. 

^';v>.i^òip<& i «««tó;ffló7íáóní.'Çí^:':Mett¥B} : 

' -pernas precipitadamente. PraçipUemagi; 

■ ':•■■ in gloriam. :T 'MS. Sêr arrojado á, gloria. 


Prceceps profectio. Arf. ad Cie. Partida 
precipitada. — amnis. Oy. Eio rápido. — 
nunlius. Tac. Ordem transmittida com 
rapidez. — nox. Oy. Noite mui curta. 
Illumin prwceps rapit alveus. Viro. Ar- 
rasta-o a força da corrente. Prceceps ad 
flagilia. TAO. Inclinado 6. maldade. — in- - 
■ génio in iram. LIV. Irascivel por naturesa. 
— animi Tmarus. VIRG. O fogoso Tmaro. 
In constltisprcsceps. Cio. Ardente em seus 
projectos. Ctecam et prcecivilem ferri in 
causa. Cie. Sêr cego e arrebatado na de- 
fesa d'uma causa. Praiceps furor. Cio. 
Furor cego. — consilium. Suet. Projecto 
inconsiderado'. — cogitalio. Suet. Falta 
de reflexão, precipitação. § 4 o Praiapitia, 
saxà.TJur. Rochedos cortados a pique. 
Prwcipitcs fossai. Ov. Fossos escarpados, 
algares profundos. Prwceps locus. CJBS. 
Ladeira íngreme, escarpada. § 5 o Via vitee 
praiceps et lubriat. Cio. Modo de vida pe- 
rigoso e escorregadio. In tam prcecipili 
tempore.Ov. Em occasião tao arriscada.-; 
2 Práéoõps, itls, s. ap. n. I o Deolivio, ; 
ladeira; 3 o Logar escarpado, precipício, 
esharrondadeiro, despenbadeiro,abysmo; 
fig. Altura, elevação, cumulo ; S° Perigo, 
risco. § 1° Prceceps immane ruines. Jnv. 
Espantoso deelivio d'urna queda. § 2 o 
Per allissimum praiceps pr-cecipitare 1 . ATDX. 
Precipitar de muito alto. Specus vasto m 
prceceps Matu.l'ns. Caverna vasta e pro- 
funda. Turris in prcecipili stans. VIRG. 
Torre situada em um logar alcantilado. 
in prceceps patct Tartariis..Vma. Abre-se 
profundo o Tártaro.'/» praiceps pervenilur. 
Veix. Chegam -a um precipício. In prce- 
ceps jacere, TAC.Arrojar,pree!pitar(d'uma 
janeira). Yolvilm in, praiceps. Ov. Cae ro- 
lando. Propl remp. in prceceps dare. Xlv. 
Deitar qnasi a perder ú republica. Ácce- 
dere aã praiceps. Plin. J. Ir até ao des- 
penhadeiro (um orador). In prcecipiti vi- 
tium slettt. JUV. O vicio chegou á mor al- 
tura. § 3 o Esse in prcecipili. Cbis. Estar 
em perigo (um -doente). Lecarecegrum ex 
prcecipili. HOR. Tirar um enfermo do pe- 
rigo (de morrer). Subili praiceps juvenile 
perlai. Stat. Mocidade ameaçada subi- 
tamente do perigo de morte. ■■•■.■ 

3 prceceps, ad». Decima abaixo, para 
baixo, precipitadamente. & pressa. Prce- 
ceps irahere, dare. Tao. Arrastar com a 
sua queda; causar com a sua aperda de. 
— in exsilium acli. AMM. Obrigados a se 
exilarem prècípitadaniente.- 

(?) * Pr»c5psít, arch. por Prmceperit. 
Cato. ■ . 

PrèseSptio, õnis, s.ap.f. (de prw- 
cipere). PLIN. J. DIG. Parte precípua (ler.: 
■ jttrid.). § DIG. O tirar antecipadamente: 
uma parte.(do dote). § Fig. Cio. Ideia que 
se formòu.opiriiap ou juizo que sefez.;§ 
CIO. Proscripção, reeommendação. § Cio. 
SES. Preceito, ensinança, doutrina,: :§ 
JnST. Ordem, mandado, preceito expresso. 
PrSeéptivSjCiáu.TERT.Por mandado, 
mandando; ordenando, imperativamente. 
Pl-Scêptlvíis, ã, fim, adj. (fiaprai- 
cipere). Tert. Que manda, que ordena. § 
Sen. Que ensina, didáctico. _ : : ' _ < - : 
* Pi-igcspto, ãs, avl, atiím, are, 
v. freq. : de prcecipio. FEST. ■'. ; 

PrSoêptorJ õrís,:s. ap.m. (de proe- 
cip<;re).P.NOE; Oque lança míio d'alguma 
coisa antecipadamente, o que se.arroga 
attribulçOes. §. Gell. O que aáumaor-' 
dem.o que manda, ordena. ' Senàtuí recli 
prcecepUr. \Pssra. O senado: que ;mànda 
proceder bem. -§ Platjt. O que «nsiná,. 
preceptor, mestre.' Prceceptor •.. stuãiorum 
meralium. TJlp.- Professor de hellas let- 
t ras . _ vivendi. Cio. Mestre de phíloso- 
phía moral. ::)■ ^ : - : "/ ; 

(?) Prèãeêptõrlvls. Ved. Prcecurso- 
Tius.:^ " . ; ^'í : :^-- : 

Fa-éêcSptrlx, leis, s. ap- 1. (de pra- 
ceptor). VHR. Á que ensina, mestra. Sa- 
j pienliâ prosceptrice.ClC. Tendo por mestra. 
:;à i: sàbedoria^;:: 0: :::^ 
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Pr^cêptura, I, s. ap. n. Çã&prcecí- 
perè). Cie". C^s. Preceito, lição, ínstme- 
çao. § Coluíi. Tractado, obra didáctica. 
§ Cíes. Nep. Virg. Ordem, mandado^ 
aviso, 'reeommendação , prescripçao. § 
Hier. Preceito, mandamento, lei. 

PrScêptus, ã, tím, part.p. de Prcs- 
cipio. Sai.l. Occnpado antecipadamente, : 
tomado d'antemáo. § Fig. Prcecepta gau- ■ 
dia. OV/ Alegria antecipada. Tempore : 
prcecepto. LIV. Por causa da antecipação. - 
§ Plin. Escolhido. § Nep. Recebido d'ante- : 
mtto. § Qoint. Preparado, meditado, es- : 
tudado. f (?) SuiiT. Prescripto, ordenado. 
PrScei-pÕ, is, psi, ptfim, SrS, v. 
trans. (de pree e caipoj. Macr. Colher 
antes do tempo. § Ov. Colheitar, fazer a : 
colheita antes do tempo. 5 Plin. Arran- 
car antes do tempo. § Prosp. Colher. § 
Stat. Arrancar. § Fig. Gell. Extrahir, 
fazer extractos de. § Cio. Arrogar-se,. 
appropriar-se, tomar, usurpar. § Plin. J.. 
Qulnt. Estragar, desaformosear, deterio- 
rar, tirar a graça a. 

PrSoêrptus, a, iíia, jiari. p. de 
Proicerpo. Lrv. Provado, .gustado antes, 
antecipado. § Plin. ,T. Estragado, dete- 
riorado, desaforrooseado. ;" 

prScSríãtíS , onís , s. ap. f. Ad 
Hek. Briga de palavras, questão, discus- 
são. : : ,' 

Prsêcêssl, prel. perf. de Prcecedo. . _ 
PrSeêssõr, orís, 5. ap.-rn. (de pree- 
cederey. Tert. Hier. Antecessor, prede- 
cessor.' 
* PrÊÕelio, em vez de Prceco. Quint. 
Pràscíã, éê, s. ap. m. (deprai e cirè). 
Ap-CL. SERV. Pregoeiro- que advertia o 
povpque cessasse de trabalhar. :■; 
: Frèãci&ntís. Ved. preciamis. 
Pr^cidãnSíís, ã, um, adj. (de pree- 
ciãere). Cato. -Vaiih. Immolado previa- 
mente: § Ferice prceciãanece. GELL. Vesr 
peras ou vigílias das ferias, i. é, sacrifí- 
cios prévios.; ■ 

FrèscSdãritus, a, uni, adj. (de pree- 
ciâere). FEST. O m. q. o anteced. 

PrSoIdS, is, Idz, istim, Idere, v. 
tràns; e inlrans. (ãe prai e cceãoí) : Plaut./ 
Ferir pela frente. § Fesx. Immolar pre- 
viamente, fazer um- sacrifício prévio. § 
Luor. Cio. Sen. Cortar por diante ou-. 
pela ponta,: certar, aparar: Prceciãerena- ■ 
ves. Cie. Tirar òs espprOes aos navios. — 
'.ancoram: '.CIO.- Cortar os cabos d'uma 
ancora. — capillos. Tzrn. Aparar os ca- 
bellos, tosquiar. Linguam oculi praxide- 
runt. Plaut. Os olbare3 fizeram emmu- 
decer a lingua. . § Fig. Cio. Plin. J. 
Cortar,' tirar," supprimlr. Prcécidere ami- 
citiarn. CIO. llompcr oslaçor de amísade. 
— lucem. : Luc. Escurecer o dia. .— betti 
causas. HOE. Acabar com as causas da 
guerra.— omnes causas. TER. Tirar todos: 
os pretextos. — sibi libertateni... ClO= 
Quartar-se a liberdade de... £i non prceci- 
ãilur spes pleleio... Liv. Se nao e quartada 
:applebepa-espêrança:de:.; §:Sen,;<ídint.; 
Atravessar em linha: recta.- § Au Her. 
Cio. Cortar, abreviar, resumir (fallando). 
Praiciãe. Cm. Acaba. § Cio. Dizer que 
nao,negar. : ■ ■ 

Pi-éêolnotío, õnis, s. ap.f. (de prs- 
cingere). Vitr. Âmbito, circuito, contor- 
no, ou escada "fazendo as vezos de pata- 
mar nos theatros e amphitheatros. § 
yiTE.Pla.ta-forma, formada pelo' circuito 
d'um monte. '::":- _ ■ ' 

,PrSolnctõrIíim,;K, t. ap. ». Acg. 
Çinctura^cineto.;/: :;;í :;: ./ . 

(?)■ Prsscinctoríus, a, um, adj. 
(de praicingere). Vitr. Qne cinge. 

Príéciacturã, 8S,s. ap. f. (de pree- 
cingere). Vitr. (?). Âmbito, circuito, 
cerca, recinto. § Macr. Modo de lançar a 
toga, de se cingir com eIla,ií:i;:;0:S:;;::_: 
1 FráécSiictus, a, um, part.p. : &e 
Prceeingo. Ov. Cingido, .que tem cingida 
afronte, coroado. § PLAUT. PETR.Cingidp 
com vestido. f>rcecmcllis recli. HOR. Ves- 
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Í",':V? ajçstodaments. — msíò. Suet. Que 
traz a toga mal ajustada. § 2^(7- Prcecinc- 
tus aUHis. Petr. Que tem o vestido arre- 
gaçado, i. o, lesto, prestes, desembaraça- 
do, prompto. AUiiiS ac nos preccineti: Hon. 
Pessfias mais lestas que uds. § Ov. PLIX. 
1-todeado. cercado. § Pi.in. J. Coberto, re- 
vestido (com um emboço). 

2 Pr ^ cine tus, us, .?. ap. m. (do 
presetngere). Magií. Modo de cingir-se. § 
jSFoN. Vestidura. ^ ^ 

Fr.Õ2cingo 5 i's 3 stxi, ncíum, gere, 
í>. íj'«ííí. Si;:*, tr. Cingir (a ir cm te), co- 
. roar. § Cie. G-RVr, Cingir (o corpo), ves- 
tir. Prcecingi ense. Ov. Armar-se d 'uma 
espada, cingir-se com ella, pol-a á cinta. 
,.§ Pkop. Pltn. Rodear, cercar, cingir. 
Pracingere geminam auro. Plaut. En- 
gastar uma pedra preciosa em oiro. 

Prsêcriítí, as, cínúí, cSntiun, ci~ 
2Jerô s v. trans. (de pres e cano). Cro, 
^lor. Soar primeiramente (um instru- 
mento), dar som antes. Prcecinente ci- 
iharâ. Gell. Ao som da cithara. § Stat. 
Cantar primeiro, entoar. § Tiií. Mack. 
Desviar, contrariar encantamentos. § 
Oic. Pus. Predizer, prophetizar. 
Frãieinxl;, pret. perf. de Prcvcingo. 
*P2*£êciTíe , ■ )ÂbL e acc. sing. 

*Pr^cípêJDa. Plaut. JarcA. de Pmwps. 
*Pr£êc3[p0Sv ípítís, «<#. (de .prece 
.caput), primitivo de Prceceps. Plaut. 
Char, 

PrãscXpío, is, epi, eptúm, ípêre, 
©. íra7is. (de p;'ís e capio). I o Tomar, oc- 
cupar antes, apoderar-se primeiramente, 
tirar d'antémao ; tomar, tirar, diminuir, 
deduzir, desfalcar; tomar d/antemão ; 2 o 
Anteceder, preceder, prevenir ; 3 o Cotn- 
preheuder. antecipadamente ; cuidar com 
antecedência em, prover a ; 4 o Ordenar, 
mandar, prescrever, recommendar ; 5 o 
Ensinar, instruir; dar lições, fazer de 
mestre. § 1° Prceeipere fervi vias. LUCR. 
■ ■Entrar primeiramente nos poros do ferro. 
— iter. Liv. Levar dianteira. — Pirceum. 
Erv. Entrar primeiro no porto Pireu. — 
aliquiã. DiG. Receber antecipadamente 
uma parte (do dote). Si lac pveucepent ces- 
tus. Virg. Se o color vier a estancar o 
leite. Aquam prcecipere ante. Lucr. Be- 
ber agua antes. Prwcipere pe&uniam. Cie. 
Exigir dinheiro adiantado. — gaitãia 
supplicio?'um vestrorum. Mar. Antok. ap. 
Crc. Gozar antecipadamente do prazer do 
vosso supplicio. Spe jam prczcipil hostem. 
Yirg. Já folga com a esperança de apa- 
nhar o rivai.§2° Prcccepisset mors fugam. 
Ov. Tivesse a morte prevenido o meu 
ícdlio. Céleres ne prceerpe Parcas. Stat. 
Hao apresses as ligeiras Parcas, i. é, a 
nossa morte que vem próxima. § 3° Prcc- 
cipere consilia hostium. Crc. Adivinhar os 
projectos dos inimigos. — cog i ta lione fu- 
tura. Cio. Antever o futuro pelo pensa- 
mento. IIujc usa ventura opinione pra-cepe- 
rut. C.iis. Bile tinha posto em duvida 
que isto viesse a acontecer.: Omnia praj- 
cepi. YniG. Dei providencias, a tudo. § 
4 o Prxcihcre nume rum carinis. VlftG. Ke- 
frular o numero dos navios. — ?iê... CURT. 
Prohibir que... Consulenlibus Pythia prez- 
cepU, v.t.,. 5í kp. Aos que a consultavam, 
a Pythia respondeu, que... Sunt qui prm- 
cipiaai suvierc. Ov. llá alguns que .re- 
connnendam tomar... Illud potiits prcMci- 
piendum fuity ut.„ Cie. EÔra melhor ter 
ordenado que... § 5° Prwcipere < arteyn.Ov. 
— cultum horiorum: Coltjm. Ensinar 
uma art.c ; dar preceitos de horticultura, 
Qu.idqv.id prvxipies. HOR. Tudo o que 
ensinares. Iluic, quid fie ri vellent, p>-eEce- 
perunt. 2s"Ef. Inst.ruiram-no do que que- 
riam que se fizesse. Prwcipere paneis. 
Sckt. Ensinar a poucos, ter pequeno nú- 
meros de discípulos. — Cccsari. Suet. 
Dar lições a César. — de eloquer.Ua. CíO. 
Bar preceitos de eloquência. Prcucipicntes, 
sk. piur. Quint. Os que ensinam, precep- 
tores, mestres. 


PrÈsCípítâns, ãiitSs. Ved. Pracipito. 
l-rsícipltãníér, eido. LÚCR. Precipi- 
tadamente. _ 

Pr^cipitãntía, ee, s. ap. f. Gell. e 
Pr^cxpitatío, õnís, ap.f. (de pree- 
cipitare'). Vrrn. Sen. Queda, caida, desci- 
da rápida. 

Frèêcipiiãtlis, ã, úm, pari. p, do 
ProjcipiKK Cie. Ov. Suet. Precipitado, 
caidof arrojado. Prcucipilatus (palmes). 
COLUM. O m. q. Prccceps. § Fig. Prcucipi- 
(ata 7W.T. Ov. Noite q\ie está a acabar. — 
mors. Vell. Blorte prematura. — ectas. 
Matt. ap. Cie. Edade que toca o termo. 
Priêeipitls, gm. de Prccceps. 
Pr^jciprtium, íi 3 's..ap. n. (de pra?- 
ceps). PLIS'. Queda de alto. § Suet. Pre- 
cipício, despenhadeiro, abysmo. 

Prõbcípito, ãs, ãvij atum. are, 
v. trans. e inlrans. (de precceps). I o Lan- 
çar, atirar, arrojar decima a baixo, pre- 
cipitar; atirar eomsigo, precipitar-se, 
cair ; 2° Impeliu-, empuxar, empurrar, 
arrojar; ir com ímpeto, atirar-se, arro- 
jasse ; 3 o Apertar, apressar ; apressar- 
se, dar-se pressa. § I o Praápitari. Satx. 
Ser atirado, sêr precipitado. Pra-cipitare 
se c... Cie. — a... Sen. - de... Liv. Preci- 
pitar-se de... — truncas rapes in... Stat. 
Arrojar pedaços de penedos contra... 
Praicipitari aquis, ou in aquas. Ov. Ati- 
rar-se ao mar, m ergui har-se nas ondas 
(os astros). Praicipitare palmitem. Colum. 
.i— vitem. Cato. Deixar cair ao chão a 
videira. Prcecipiiari ex altíssimo ãignitatis 
gradu. CiC. Cair da mais alta dignidade. 
Prujcipitare aliquem. Plkí. Deitar alguém 
a perder, causar-lhe a mina. — spem 
mcam. Ov. Deitar a perder as minhas es- 
peranças. — cegrum. Cels. Matar um 
doente. Prazcipilans traxi mecum... "VTítG. 
Arrastei na minha queda... Prcecipitare 
in insidias. Liv. Dar, cair n'uma cilada. 
Prcecipitans sol. ClC. O sol posto. líiems 
vraicipitaverat. Gass. O inverno tinha to- 
cado o seu termo. In amorem preucipitare. 
Plaut. Tornar-se amante. Eeip. prcecipi- 
tanti súbvenire. Cie. Acudir á republica 
que se precipita. § 2 o ' Prcecipitare currus 
scopulis. Ov. Arrojar o carro contra os ro- 
chedos. Furar mentem p7'cecipitat."VÍRQ. 
Arrebata-me o furor. Prcccipitant cura-, 
rfít/-e...VlEG. As inquietações obrÍgam(-no) 
a úa.r... Prtccipitare ad demerdium mer- 
temqve. Cnxs. Levar á loucur;i e A morte. 
— sese in exitium. Ci-:i-S. Apressar a sua 
morte (com rc;peito a um oniormo). 
Precipitantes p-:r viria JJgnrtS. hw. O* 
Ligurios ntinmlo-so atravJs de logares 
impraticáveis. Pracipitaits amnis. Cie. 
Bio impetuoso. — ad czitium. _Cic. Cor- 
rendo á sua ruína. § 3 o Precipitara ex- 
trerauvi diem. Luc. Apressar a sua morte. 
Ne prmeipitetur cdUio. Quint. Nilo haja 
pressa em juiiiUcar (utn livro). Magna 
gerendi precipita ícmpns. Síi- Apressa-te 
em fazer grandes coisas. Pracipitare in 
senectam arbores. Pltn. Apressar a ve- 
lhice, das arvores. — ad solutionem. Ulv. 
Apertar pelo pagamento. — moras. Vpia. 
Diminuir as demoras, apressar- se. Sociis 
dare tempus hinnandis i)r(ccij>ita?it cura: 
VIHG. Elle está undoso por dar á sepul- 
tura os seus companheiros. Dum prcecipi- 
tare potestas. Ymc, Em quanto te é per- 
mittido ainda fugir. 

Pr^cíp-tíe, adv. Cie. Particularmente, 
especialmente. § Cie. Virg. Principal- 
mente, sobretudo, mdnncnte. Omnium 
maximei atque 2>va'cipitb. Gell. Mais do 
que todos os outros. § C/ES. Nep. Muito, 
grandemente, extremamente, particu- 
larmente. Praicipue amici. Liv. Os ami- 
gos íntimos. 

Prãcipiíúni, i, s. ap. n. Suet. Srr>. 
Precípuo, parte precípua (ter. jurid.). 

Prãicipúús, á, ixm,adj. {ãcju-cecU 
pei-c).\JLi\ lliLvido por precípuo, tomado 
como parte precípua. § Recebido primei- 
ramente. Prascipuum pnti suprlicium. 


Liv. Ser o primeiro a receber a pena ul- 
tima. § Ter. Cic. Particular, especial. 
Pracipaum iã istius est. Cie. Isto é par- 
ticular a elle. § Cie. Cjes. Virg. Princi- 
pal, distiucto, notável, superior, que tem 
o primeiro logar. Quoã miki prcecijutum 
fuil prader alios. ClC. Vantagem que cu 
tinha sobre os outros. Prcecipmim frigus 
habere. Ov. Sentir o frio mais rigoroso, 
.PrcEcipims viribus. Pus. — in eloqumUâ 
vir.OiG. Dotado de forças extraordinárias; 
homem d'uma eloquência rara. — fraude 
rex. Flor. O rei mais pérfido. — ad pe- 
rimia. XAC. O primeiro a arrostar 03 
perigos. Prcecip-ui amicorum. Tac. Os 
mais íntimos dos amigos. Prcedpims cir- 
cumvnnienãi Sabini. TaC. O principal 
auetor da cilada contra Sabino. § Pr.iN'. 
Mui poderoso (um remédio), efíicacií-simo 
especifico), 

Pr^císãmêntúm, i, s. ap. n. I^íd. 
Variedade de cores (em um estofo), ou 
pedaço de panno unido a outro de côr 
differente ('?). 

Pr-ãécísê, adv. Cie. Em poucas pala- 
vras, bi-evemeníe, suceintamen.te. §CoD. 
Precisamente, positivamente. JYegare pree- 
cise. Cie. Refusar positivamente. § Ur.i». 
A_bso lutam ente, In condicionalmente, sem 
condiçfio. 

PrffiCísSS, õnis 3 s. ap.f. (de p?-(eci~ 
ãeré). Vitr. Cortadura, logar onde algu- 
ma coisa foi cortada. § Fig. Proxisio 
verbi. Isid. Cesura {ter., melrific.). § AD 
Hbb. Espécie de suspensão (fig, rhet.). § 
Hier. Kuina, estrago, destruição. 

Pi-KClsõrês dentes, s. ap. m. piar. 
IfilD. Dentes incisivos. 

Práêcísúraj I 3 -*. ap. n. Híev. Luctl, 
Quarto de porco._ 

Pr^císura, eo, s. ap.f. (de prccclãc- 
re). Prontin. Pedaço, conrella (de terre- 
no). § Plur. Apic. Cascabulho, cascas, 
alimpadura (dos aspargos). 

PrsêcisÚs, a s "um, pari, p. de Prct- 
cido. Pltn. Cortado pela extremidade, 
aparado, encurtado. § Fig. Quasi preccisi 
versus. Isid.- Versos como que encurta- 
dos, i . é, versos curtos, pequenos. § 
Petr. Cortado. § Lampr. Castrado, eunu- 
cho. § Separado. Trinacria Italiâ proxisa. 
Man. A Trinacria (= Sicília) separada da 
Itália. § Sale. Virg.; Cortado a pique, es- 
carpado, alcantilado. Omnia 2jra:cim mon- 
tibus. Mke. Pai/, todo cheio de montes a 
pique. § Fig. Praciso Uinere. PLix. Sen- 
do atravessado o caminho. § Crc. Petr. 
Cortado, tirado, supprimido. S Gí-xt.. Cor- 
tado, interrompido. § QuiXT. Conciso, 
abreviado, resumido, jaconico, suecinto. 
Prõiclãinitâtor, õrís ; s. ap. m. 
Fiíst. O m. q- Pnccia. 

PrcãclãmÕ, ãs 5 etc, arS, v. intrans. 
Paul. jct. Grilar antes para avisar, gri- 
tar que se acautelem, que se arredem. 
PrãiclãrO, adv. Cie: Plin. J. Clara- 
mente, com claresa. § Cie. Com lustre, 
com brilho, brilhantemente. lie prar.la- 
rissimò gesta. IUP.T. Depois d'um suce sso 
tão brilhante. § Cie. liem, maravilhosa- 
mente, ás mil maravilhas, perfeitamente. 
Praclarl nobúcitm actum iri, si... ClC. 
Que nos poderemos dar por felizes, se... 
Paccm vult Lcpidus: prcvclui-e, si... ClC. 
Lépido quer a paz; está. bem, se... § 
Pun. De modo salutar, cfficazmente, ma- . 
ravilhesamente. 

Prãsclãreõ, és, úi, Ore, v. intrans. 
Alcijí. Dar luz viva, luzir, resplandecer 
muito. 

* Prãbclãritãs, ãtSs, s. ap. f (da 
prasclarus). Hier. Gianâe gloria,, illus- 
traçfio. 

* Pràcclãríter, adi: arch. Entí. 
Quadrig. O m. q. Prccclarè. 

Fr^clãrús, a, úm 3 adj. Lucr. Juv. 
Mui claro, luminoso, resplandecente, 
brilhante, scintilhante. § Fig. Brilhante; 
rico. (Jenus ãicendi prcvclarum. ClC. ICsty- 
lo grandioso, magnifico. Preclara i-cc. 
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HOR. Opulência, graudcsa. Prccdarum 1 
funus. Ov. Funeral pomposo. § Lucíl. 
Mui bello, formoso, magnifico. Prcecla- 
rior alia: ATT. mais formoso (dos 
deuses). Silu esl prceclcu-o ad. adspectum. 
Cie. Apresenta (a cidade) uma bcllissi- 
ma perspectiva. § Sall. Que está á vista, 
que está patente, exposto aos olhos, ma- 
ravilhoso, surprendente. § Notável, dis- 
tineto, preclaro, illustre, afamado, cele- 
bre, famoso, memorável. Prceclar-us scele- 
ribus suis. Sale. Celebre por seus crimes. 

— eloquentice ac fidei. TAc. Notável por 
sua eloquenciae vivacidade (historiador). 

— zn jíhilosophiâ. ClC. Philosopho illus- 
tre. § IT.IN'. Mui -bom para ou contra, 
efficacissimo, especifico (um remédio). § 
Príeclãrlõr, comp. Saee. .— Issímfls, sup. 
Nep. : 

Prrêolãvrum, II, s. ap. n. (de pree a 
clavus). afras. Nox. A parte anterior 
cia toga senatoria. 

Frrâelfidô, Is, si, usum, dere, v. 
trans. CíHS. Lno. Fechar diante ou na 
cara de, tapar, obstruir ; fig. Fechar, pro- 
hjbir, vedar, impedir, tolher. Prcecludere 
transilum cibis . COLUM. Não deixar pas- 
sar os alimentos. — omnia effugio alicu- 
jus. Cie. Fazer com que alguém não possa 
escapar, fechar-lhe todas as saidas. — 
effugium.ívcil. Tirar o meio de escapar. 
Omites ■ tibi ' aâitus esse mUericordiW prec- 
.clusps. Cio. Que todo o accesso á compai- 
:; são te foi vedado. Prcecludere sibicui-iam. 
.: ;Cic. Feehar-se a entrada no senado. — 
spiritum. Plin. Tirar a respiração. Voeis 
mece • prajcludilur ■ usus.Ov. É me vedado o 
:: -uso da voz. Prcecludere: xocem. Ph^:d. 
Impedir ; a voz (i. á, o ladrar). § Suet. 
:j :Encerrar:(alguem).' 

I^i;^clu6ò : j es, êre, T. Maur. e 
Prascliiò*, Is, erg, v. intrans. ,T. Vae. 
Ser mui celebre. Prcecluens poteslas. Prud. 
::: Elevado poder. :: 

*Pi"£ScluIs,<e, adj. (de preceluere). 
.-,- Capel. Gi-os. Isp. Muito illustre. 5 Que 
se dá : a mostrar. -Prcecluis admiratio. 
UvpAPKL. Transportes de admiração. 
. Príeeluõ. .Ved. Prcechu-o. 
v ; Pr?2cl£isI8, crus, j. ap. /..(de prec- 
.. -cludere). Vitr. Acção de ter mão, de en- 
:':::: cerrar. > Preeclusiones aquarum. Vith. líe- 
1-í.çeptaòulos ou; reservatórios da agua. •'. 

;:; PrSclusSr, õrls, s. ap. m.Cãapra:- 

' ril!<tò-í)v:'PEitT. O que impede o uso de. 

^ Prasclusus, : S, fim, pari. p. de 

Prmcludo. c.es. 1'liop. Fechado, tapado, 

obstruído. Fauces prceclu sus pulvere. SlL. 

: Suííocado do pó. § Impedido, embargado. 

j /Prceclusa vox. Claud. Voz emmudecída. § 

-j^^-^ueorrado, retido, preso. 

■■' PráioS, õnls, s. ap. m. Cie. ITon. Pre- 
Wrgóejrpsipublico.: Per prceconem vendere, 
/;Pr<ccoiii:an: Sub- preccone siibjic€^-e. OíG. 
;: :;Yender ^em: hasta publica: .§ Cie. Stm-r. 
;Alçaide, meirinho, sofficial de justiça. § 
«Ctà; "VIRO.; Arauto. : § Cio.: Panegyristá. § 
: ftSQMWSí>r:;0 quoíproolama, : proelamador, 
;prégaçlpr,< apregoador. " * ; >/ 
vi; :PrseçõcIsy geri. de Prcecox. -;: 
:■ Priãoõotús, S, nm, part.p. de Prcc- 
: ; Mgiio.:C.íAuR. Previamente cosido (ao 
fogo).§ Petx: Bem -edsido. 
* Prascçepi, Istl, Jsse, v. trans.liss: 
, ;-;laxíaf i,-; Çijmeçar; áii .teci padameirte. : ': 
Pi-Soõgitãfãô, õnls, í. ap. f. (de 

■ .preccoç/itare). Tert. : Acção de ' pensar 

■ íorantemão, preparação, estudo -"do que 

Prá30õgi'to, ãs, eto;, ãrg, t-i trans'. 
% QuiNT.í Pensar d 'antemão; < em* §' Çoi).' 

:VSEN.;Premeditado. v ';: : ; ::-^v : i/;i3:;:i':- 

;Pr«oõgnltIo, õms, s. ap. f. (ãepree-- 

coç/noscere). :boeth. Conhecimento, pre- 

i;^io,: presciência,, previdência. ^/.^^h-^M 

PríBcõgjiõscõ, is, etc, ere, tí. 

■g:íratójSniCT,;conhecer : d'antemaoíÂ'í«co-' 

;;:«ni(iís;s:j>iAKo./ api' Pio..:: 3 ; í'V;í 


Pra;eognoscentI;i, ãi, s. ap. f. M. 
Vict. Conhecimento, estudo, prévio. 

Pi-íkcõIõ, 'is, til, ultiim, luro, v. 
Irans. Tac. Honrar de preferencia, indi- 
nar-si\ afíeiçoar-se a. 

PrfibcommCdõ, ãs, etc., ílrg, v. 
trans. Cod. Theod. Emprestar, fornecer 
com antecipação. § FUj. CoEn'. Dar, 
prestar, offerecer. 

Pl•aJcomm5veo,• es, êre, v. trans. 
Sen. tr. Commover muito, tocar viva- 
mente. - 

PrffioSmposxtus, a, fim, adj. Ov. 
Composto, concertado (o rosto). ' 

Prasconans. Ved. Prceconor. - 

* Pra30onoí5ptí;is, ã, úm, pari.- p. 
de Prccconcipio, desus. Pijn. Tomado, 
recebido d'antemão. 

PrScõncInnãtus, ã, fim, adj. 
Apul. Arranjado com antecipação, pre- 
parado, meditado, estudado. 

Pi-íocondío, Is, Ii-S, o. trans. Apic. 
Temperar, adubar d'antemão. 

Pra:confêssio, õms, s. ap./. Boeth. 
Comissão antecipada. 

* Prãicõnlãlls, S, adj. Cass. Louvá- 
vel, digno de elogio.' 

* Prajconiãlíter, aãv. Cass. De mo- 
do louvável. ■ 

Prrêoõmnus, I, s. pr. m. Plin. Pre- 
cpuino, nome de homem. 

PrScõnrum , li, s. ap. n. (de prcecd). 
Cio. Suet. Officio, mister, emprego de 
pregoeiro publico. Facere prccccmium. Cio. 
Exercer o mister de pregoeiro, sêr pre- 
goeiro publico. § Fiçr. Cio. Ov. Publica- 
ção, anuuneio, relação,, declaração. § Cie. 
plin'. Louvor, elogio, preconisação, ■ópd- 
logia, pauegyrieo. 

Pi-ãJcõnlils, a, iJm, adj. (áapi-cecd). 
Cio.Insor. De pegoeiro publico. ; : :; í 

Pi-ascõaõr, ãris, atus sum, ãrl, 
v. dcp. (de prcecd). Capel. Proclamar (no- 
mes), chamar, fazer de pregoeiro.publi- 
co. § ARN'. Annunciar d'antemão, pro- 
gnosticar, predizer. ; ; . : 

Pi-sêcõusunaS, Is, psl, ptumj erg, 
v. trans.. Ov. Gastar, consumir, esgotar 
antecipadamente (fig.). : 

Prajcõntêmpiraío," õnís, j. ap. f. 
Cass. Consideração previa.. 

PrácõntrSctS, ãs, etc, ãrg, v. 
trans: Tocar, apalpar d'antemão. : § Fig. 
Prceconlreclare videiido; Ov. Devorar com 
a vista. 

Pr£ècoq-uá, õYÚm, s. ap. 7i. plur. 
Macr. Bale. Casta de damascos: tempo-- 
rãos. . : 

.PrScõquS, adv. íris. Alex.. Mui de 
pressa. : .; ' 

Pr^cõq-uls, e, adj. Colum. (?) Calp. 
(?) Precoce. Ved. Prcecox. § Fig. Sor. 
Afrak. Prematuro, antecipado, tempó- 
rfto. '_ ■ - 

JPrseeõquS, Is, õsi, '.'õctum, qa?.- 
Tê, v. trans. Apressar a maturação de, 
amadurecer: : cedo,:V ; ^v;-:- ivii:;:;.- 
.Pr^oõqiitís, ã,'tí m, áãj. Aus; Ma- 
duro, antes do tempo,- tempòrão,- precoce. 
Príecordiã,- lõríímí s. ap. n. píur. 
(de pi-ai e cor), pus, Diaphragma (ter. 
anatom.j. § Cees. Hypocondros (ler. ana- 
tom.). § Cels. Plix. Vuíg. Vísceras,- en- 
tranhas ; -cpraçãp ;.: peito ; : seio: 'Totíí 
prcecordns : slertere . \ Cceu . i: ap v; v quinty 
Dormir a som.no solto. § Cio. ; Entranhas. 
Ved. Injlglio. § Ov. A parte eiterior do 
peito. J Fig.- Virg. Tie. Coração, espirito, 
sentimentos. PrcecordiaXembus flagranlia 
causii. Juv." Ira': exeitáili por leve causai 
-r- mutáre. Prop.- Mudar de sentimentos. 
— aperii Libei: Hort. Bacclio revela os 
.sentimentos, os segredos, r^- stblida: meiíí 
íw-:Oyw : JLoncura.; ;: ; i 

_Pr®eõrdifini, II, ■ s. ;ap.:n: Isid. 
;Piáplrragmá. -Ved: oprecèÇ:':Xí ::'; 

^.Fríecõrrampo, is, íipi, uptiíni,: 
.grei:í.a/ , a7ij;Qv.:Corròmper:d'arrtèmãp,: 
subornáfjséduzir. Prcécorriiplus.òv: '' V : 
: íS^PP^i-SoxSj, :adj,L Cde ^•cxi6qu.erèjii 


Colum. Pus. Que vem antes do tempo 
(com respeito aos fruetos e ás planta-') 
precoce, prematuro, lampo, lcnipoij> ' 
/'reveocm matiirilalcm trahere. CouÍm' 
Fazcrsc velho antes do tempo 'o vinho) 
§ Praxocia loca. Plun. Terrenos tempo- 
■ rãos. § Pr.iN-, Sex. Que vem antes do 
tempo, precoce, temporão, prematuro. 
Preecoxi, pret. per/, de Prajcoquo. 
Pr£eerassiis, ã, tím, adj. Plis. siui 
espesso. 

Pi-éêorudêscõ, is, fli, êscerg, v 
intrans. inch. Not. TIR. Faz-n-se íuui 
duro. 

Práêcucurrl, um dos pret. per/, de 
Prcecurro. Ter. 

PrâcuIeS, ãs, etc, ãrg, d. trans 
(do pra: e calco"). Tert. Inculcar, gravar 
profundamente. 

PrScflltus, ã, Hm., pari. p. de Prcs- 
■colo. Cio. Predisposto, preparado. § Stat 
BIuí enfeitado, mui adornado. § Quint 
Mui cnnado (o estylo), florido- 

.Praecíípldus, ã, um, adj. Suet. 
Mui ávido, mui desejoso, muito amigo - 
de, apaixonado por. 

PrSourÕ, ãs, etc, ãi-e, v. trans. c. 
Aur. Preparar, predispor. § Tert. Ter 
grande cuidado de. 

. Prseeurrêntla, íiíiu, s. ap. n. plur. 
Cie. 0_s aiitecedentes (ter. rhel.). 

PrajcurrS, is, cQrrl, e ciicurri, 
cursum, enj-rerg, v. intrans. e trans. 
OMS. Liv. Correr diante,' levar dianteira, 
ir adiante. Praicursuri atque occupaluri... 
HlRT. Havendo de ir adiante, oceupar... 
Eb /ama jam prcccwreral. Cies. A fama 
tinha (-os) precedido. § Lucr. Apressar- 
ão por chegar a um ponto. § Cie. Se>í. 
■tr..-. .Preceder,- anteceder, anticipar. Iso- 
cratem cetate . prcecurrere. Cie. Ser ante- 
rior. a Isocrates. § Lucr. Prevenir (uma 
objecção). § Cio. Hor. Exceder, levar 
vantagem. v 

PríSoursãtor, õris, s. ap. m. (de 
prcecurrere). Amm. O que vae á descober- 
ta, batedor, explorador (ter. guerr.). 

PrseoursIÕ, õnls, s. ap./. (de prce- 
currere). Cie. Acçío de levar dianteira, 
de ir adiante, de preceder. § Cie. Motivo 
(para obrar). § Plix. J^Trimeiro recon- 
tro (de forças; armadas), escaramuça. 
■ '.'; Prascursõi-, õrls, s. ap. m. (de pree- 
currere); O que vae adiante, o que pre- 
cede. Prcecursor vice. Lact. O que cami- 
nha adiante, o que abre o caminho. — ~ ■ -; 
viarum :'■ Domini. Tert. O que prepara, 
aplana, os caminhos do Senhor. — D'ami.\:' : .h 
Jií. Í-IÍOL. O precursor do Senhor. §■.'.'.'' 
Liy. Explorador, Batedor, espião: § Fig: : :: 
CIC.PEIN.J. Corredor batedor, sabnjo. § :; 
T^^NAZAR.^nnuncío, signal, indicio. 

Prajcursorlús, 6 vira, adj. (de 
prcecursor). Pleí. ,; . amm . Mandado ■ 
adiante,^qtie vae adiante, que precede. 

1 Pra3cursus, ã, um, pari. p. de 
Prwçurro/Qne vem. adiante, que prece- .: -: 
deu. Jlumore précurso. amm. Tendo-se: -J: 
espalhado antecipadamente o boato. :^v 

2 Prajoursfis, us, s. ap. m. (de pree- 
curi-ere), empreg.sd em abl. sing. Peix. ; '-; 
Acção de preceder» > 

PréêcutlÕ, Is, ussí, tlssQm, fitere, • 
v. trans. (de preeç quatid)7 Prop. O v. Sa-y/i 
cúdir diante (de si), abalar, agitar. § (?). 
Bater -com força em. -Prcecusscc januec. './ 
APUL^Porta abalada (ás pancadas). - ■■: * 
::.i3Pr^dãí : ;ãi^.^^úÇiõ.; : yitto.':Pre3ai;y5Í| 
tomadia;:: despojos: (de -guerra). Prceda3/M 
magnas -/acere : aoj/wslibiis. NEP. FazeríS: 
grande toniadia aos inimigos. In pr cedam 
ducei-e. Lud. ;Conduzír ap saque. § Fig.-:- :;S 
lpse:prceda hostium.SAix.: ~&UC: mesmo::;: :-| 
(p;: exercito), a presa do inimigo.- :§ Cic.:m:j 
:ViRG.:::Presa, ; pllbágem, rapina, roubo:;: »; 
Regnum sceleins sui preedam jacere. Sael.;;;.:«;: 
Fazer d!um reino a presa do seu: crime; Í%U 
Virg^Pxik^ MART^Presa (em: caçada: pu|;:|í| 
-pesca)?: càça,ipesca,:f:!z^..'0v;'Presas:tô||f|* 
mada, captura." j'VíRó. Ov. Presa, pasto- '-:■'.} 
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dosanimaes. § Cio. Hor. Gauho, lucro, 
proveito. Magna suâ prozdâ. PlíN. Cora 
grande lucro seu. § Phjed. Achado. 

Prsedãbundíís, ã s um 3 aâj. (de 
prmdarx). Liv. Prisc. Que faz pilhagem, 
tomadia. Se prosdabundum venturum. 
SALL._Que elle havia de vir dar saque. 

Pra3dãtnnãtIo 5 õnts, s. ap. f. (de 
prozdamnare). TEiUY Condemnação an- 
tecipada. 

Frãàdãnmo ou Prãidêurnoj ãs 3 
etc, ãrê, v. Irans. V. Max. Condemnar 
d'antemão, Prwdamnatus. Liv. Rejeitado, 
■reprovado, perdido, desvaueciclo. Prce-, 
damnata spes. Liv. Esperança baldada. 

PrÉêdãntês, ítíin, s. ap. m. plur. 
Hier. Ladrões, salteadores. 

PrãidãtjCciús ou FrãidãtítíuSj ã, 
ura, adj. (de prmda). GELL. Que provem 
de presa ou tomadia. 

PraedãtiOj cm is, s. ap. /. (de pros- 
ãa7'i). Tac. Pilhagem, rapina, extorsão, 
latrocínio. § Vell, Pirataria, corso. 

Praedãtor, õrís, s. ap. m. e adj. 
(de prajdaH). Cie. Ladrão, rapinante, 
roubador, saqueador. Prccdalor ex sociis. 
SALL. Que rouba os alliados (exercito). § 
Ov. Phjed. Caçador. Pi-atâator equiís. 
STAT. Cavallo de caçador. § Fig. Rouba- 
dor (da ttonra), corruptor, scductor. 
Prosdator corporis. Petr. O que rouba a 
honra, seductor. § Tm. Ambicioso, cobi- 
çoso, avaro. § ISID. Que tem uma parte 
dos despojos. Júpiter prosdator. Seeiv. 
Júpiter saqueador (aquém é divida uma 
parte do saque), (epith. de Júpiter). 

Frasàãtõrius, ã, ura, adj. (áe pros- 
dator). / Sall. De roubador, de ladrão. § 
LiV. De pirata. >'•'■. 

Pr^dãtriXj Icís 3 s. ap. f. (de prce- 
ãalov}; Stat. Amm. A que rouba, rouba- 
dpra, raptadora. ..'.:'-'.■■'■ 

1 Frèedãtús, ã 5 &m, part. p. de 
■ Prcedoí:. Tac. Que rapinou, que roubou. § 
Piaut. Carregado dedespojos. § Pilha- 
do, rapinado, roubado. De praiãalo.YQV. 
D'entré os despojos.! '•;■ 
' 2 -* Pr£êdãtus, ã, ura, adj. (de praz 
e dalus). C. Aur. Dado ; d'antemao, ad- 
■.■;; ministrado antes (ter. med.j. 

3 (?) ; PréêdãttíSj us, s, ap.m. (de 
prcedari). IjXV. Pilhagem, rapina, saque. 

Predecessor, õrís, s. ap. m. Stmm. 
•, Krmi^ Predecessor, antecessor. 
• PrssdêlassQ, ãs, etc., ãrèj v. Irans. 
Ov. Abrandar, .'amortecer, quebrantar, 
reprimir, abater (o furor, o impcto). 

Pr^dêlêgãtio, õnís, s. ap. f. Cod. 
Theod. Delegação antecipada. 

Práedemnõ. Ved. Pi-<£da?n?io. 

(?) Praedênsãtus, a 3 vtm 3 aãj. Plin. 
■Mui; cerrado,' mui denso. ■' i 

^PraêderisuSj ã, ^ iuin, aí^. Plin. Mui 
^basto, : espésso^denso. : '-^ 
.■ Prados, plur. de Prtes. 
: Praídêsignãtús, |,Sm, adj: Tert. 
) Annuuçiadp d'anternãó 3 ^rèdictb^.í ; /:ír^-:- :?' : 
v í; Pr^ (de 

: : : pr<Ede^iriàtv);:Aj!G .■Predestinação; 
vií PrffldêstínS, ãs 3 etc., ãre 3 ti. írans. 
Ijy.Destiuar, reservar d'antemão.§ Prud. 
\'--^ícàestm^y'Pr^destinatus,\PR0SP*.^Bie' 

PrãJdêxtSr, trã s trúrQ 3 aíy.GRAT. 
; Síui destro,%iúi habííjouainbidestrO (?) 
/ : Pr®d!fârXúm 3 ; G,' ^ 

í íZíMm)^;NÒT. ;T 

f dós ^em ■ hasta pub 1 í ca aa terras "penhora- 
das ao th esquro publico. ' 
í ; >Pr£ê díãt õr j õví s 3 >; ap^m.(ãeprce- 
'; diiím). Cie. Ó; que adquire propriedades 
vendidas em hasta. publica, adj udieatono; 
v ; Prx díat priús , ã , ú ra , acy. ^ (de 
pradiator) . Suet. Rei áti vo aos ad j udica- 
tarios. Prcedialorum íw.Cic. Direito de 
';\acquisiçaq.;- : ; : /y^;;-' : V; : :- ; :^ 1 ;':^^ : -:;^ ::; '^ 
■ ; Prèêdiãttlr ã 3 ; râ , s. ap. f. (de jpríe- ; 
díaín); / çáj.' Açquí siçao de propriedade 
vendidas em i h asta publica, adj udicaçao. 
'% .■'.; : : PreedXatus , a 3 fim , «^^ - : (de -prai- 


ãium). Apul. Rico em bens de raiz, afa- 
zendado. § Fig. Capel. Bem aquinhoado 
(no ceu).§ Glos. Phtlox. A quem foram 
tomados os bens para pagamento de 
impostos nao satisfeitos. 

Fr^dícãbíliSj ê, adj, (de praiãicarê). 
CiC. Prisc. Que merece ser kmvado, di- 
gno de elogio, louvável. 

PrêlcHeãmêntúm, I 5 s. ap. n. Caus. 
Acçfio de enunciar, enunciação. § Plur. 
Isid. Categorias (ter. log.). 

PrãJGÍcãtiÕ, õrus, s. ap. f. (,ãep?'a>~ 
áicare). Cie. APOL. Acção de gritar (em 
publico), bando, pregão, publicação, pro- 
clamação. § Cie. Acção de dizer em voz 
alta, de publicar- em alto e bom som. 
Contra, istorum jwaiãicatioiími. Apul. 
Contra o que estes propalam. § Cie. 
Pltn. J. Acção de gabar ou de gabar-se, 
elogio pomposo , apologia , encómios. 
JEgijplii ajjivmant..., vauã prceãicatione. 
Plix. Os Egypcios, affirmam..,, com van 
pretenção. § Isid. Pregação. 

Pr^dícãtivúSj â 3 úiiij adj., (de 
precãicare). Apul. Enunciativo, declara-' 
tivo, affirmativo (com respeito a uma 
proposição). 

Pr^dícãtor, õrís 3 s. ap. m. (de 
preedicare'). Apul. Pregoeiro . publico, 
arauto. § Cie. Pltn. J. Encoiiiíador, lou- 
vador, panegyrista. § Tert. Evangeliza- 
dor, pregador. 

FrãklicãtõríuSj a, um, adj. (de 
praãicatcr).- Salv. Elogíador, lonvador. 

Pr^dicatrix, íeis, j. ap. f. (de prw- 
dicator). Tert. A que annuncia. 

Pr^idícãtus, ã, um, .part. p. de 
Prosaico. Plaut. Mencionado, fallado, de 
que já se fallou. § (?) Teut. Prcdicto. 

1 Prísdico, ãs, etc., ãre, v. trans. 
e inlrans. Plaut. Cie. Proclamar, deitar 
bando ou pregão (com respeito ao pre- 
goeiro publico) ; annunciar cm voz alta 
(os lanços em hasta publica). § Cie. 
Sall. Liv. Dizer em alto e bom som, di- 
zer na cara, perante testemunhas, publi- 
camente ; dizer, ÍZlWíxv . Aiides miki pree- 
dicare iã ? Ter. Pois tu atreves-te a me 
dizer isto ? Quod mihi pradkas vitiv.m. 
Plaut. O defeito que me imputas: Ita 
pi-ccdicanl. Ter, Assim corre, assim -di- 
zem. Utravme taceain, an prmdxcera .? 
Ter, Devo caíar-me ou faliar ? § Colum. 
Petr. Annunciar, declai-ar, . tUmunciar, 
publicar, divulgar, revelar, descobrir. 
Pradicat furem canis. ; Colum. :0 cão dá 
fé do ladrão. § Liv.^ Just. Aí firmar, pro- 
metter. § Cie. Encomiar, louvur, gabar; 
elogiar, exaltar, celebrar. Predicara lau- 
des alicitjus. Nep. Fazer pomposo elogio 
de alguém. — benefacta sua. Pijn. J. 
Gabar-se dos benefícios que tem. feito.—-^ 
de se ípso gíoriasíus. Cie. . Faliar de si com 
maior desvancemento. § ■■'■'TEET. PRUD. 
Pregar, evangelizar. 

2 PxsedicÔ, ÍSjSi, ctíáni, cere, v; 
trans. Pnx.. J. ' Dizer com antecipação, 
prevenir. £lej7i > prcedicejTs'.'.. Ter, Porque 
nao me previste? Devias-me ter avisado: 
JVisi aliquid praidixero. Sen. Se" eu não 
der previamente algumas explicações. Ut 
praidiximus. Vell. Como acima o deixo 
clieto. § Indicar d'ántemão, marcar, de- 
signar com antecipação. . Aceusatoribus 
diem prazãicere. Tac. Marcar iim dia aba 
;aecusadores.-f : Xiv/^iRG.vyELL.;^Notifi-! 
car, v inbimar^ iprden ar, mandar, ;reçoni- 
mendar. § CICVYIRG./ Annunciar, pro- 
gnosticar , predizer. 

■•/■. Prèedictío, õrãs, s. ap. f. (deprazâ-i- 
cere).Cic. Acção de predizer. § Cie; SUET. 
Predicção, coisa predicta. Prmdictio cujus- 
que vila?/ Çic. O horóscopo ^ de cada um- 
§ QUINT. 6 m. q.Prolepslò.: K-:>&0< 

; Práêdicíã^Tus, ã 3 uni, adj. (de ^/-íe- 
ãice?-e). Que -prediz, relativo a prognósti- 
cos. Píwdfc/iizw 7iòe;%^. ÀrfR. Trac ta<5 P 
dos ; prognósticos. : / : ;^y.-. 
': Prsedí Ct um . I . s . ?. ap% n. (ãèpr&di-: 
cere).- Goisá ; a j ustada; / tractáda, çpnyen-r; 


çâo, ajuste. Velut ex pr&ãicto. líív. Se- 
gundo o ajuste. § Cie. "Virg. Predicção, . 
prognostico, presagio. Prcedicta deorum. 
V. El. Os presagioa dos deuses. § (?) Li v : 
Ordem, mandado. 

; Pr^dietiíSj ã, ãm, pari. p. àe Pros- 
aico 2. Colusi. Plin. Dicto acima, supra- 
dieto, precitado. § Plin. Suet. resolvido, 
determinado ; fixado, convencionado , ; 
aprasado. § Ordenado, prescripto, man- 
dado, recommendado. Praiâicto 7ie... Tac. 
Sendo ordenado que não.,. Prcvãicla iene- 
lant ostiá. V. Fl. Guardavam a porta 
que lhes fora confiada. § Cie. Tac, An- 
nuneiado com antecipação, predicto. § 
Flor. Revelado, descoberto. 

Pr^didící, pret. perf. de Prmãisco. 

(?) Prsedlír iciTís, e 3 adj. Tert. O m. 
q. Perdifficilis. 

Práèdigêsíus, ã, vím 3 part. p. de 
Praidigero (desus.). C. A.UR. Que digeriu 
bem, que fez boa digestão. 

Frsedíõlimij I, s. ap. n. dimin. de 
Prwdiími. Cie. Herdade pequena, herda- 
desiuha.; 

Prffidirús, ã, Oia, adj. amm. Ak- 
thol. Mui critel, horrível, terrível, espan- 
toso. _ 

FreedXs, gen. de Prccs. 

Prsadiscoj is, dídíci, díscere, v. 
trans. ClC. VlRG. Aprender antes, saber 
d'antemão. 

Frffidisposíttís, a, um, aãj. Lrv. 
Adestrado, amestrado, preparado, exerci- 
tado, industriado. 

Prãidítús, a, úm 3 adj. (de prós e 
ãattts). Que possne, que tem provido de. 
Prceãitus pulchris armis. Plaut. Ricar 
mente armado. Prozditiim. titmore cojpus, . 
Ào Her. Cadáver inchado. Prcediiuspar- . 
vis opilrns. Cie. Que tem poucos bens, que 
tem pouco de seu. — sensu. Ltjcií. Dotado 
de sentimento, sensível. — ■ metu. Cie. — 
spe. Cie.; Que tem medo; que tem espe- ; 
rança. — bis octonis annis. SlL. Que tçm 
dezeseis annos de edade, —,.■' singulari .■ 
andaciâ homo. Cie. Homem. d'uma auda- ' . 
cia extraordinária. —^ irreligiosis opinio-; 
itibus.; ARN.- Que tem opiniões impias. 
Errores varietate admirabili pradiíi. ClC.' 
Revoluções (dos astros) de ■ admirável va-; 
riedade. Tanta stat predita cidpâ.:lAJGK.;] 
Tão imperfeita ella/e' (a naturesa do 
mundo). Comu medicamento :p7-ccdilum.\: 
Pux. Corno que possue virtudes medi-; 
cinaes. § Crc. Tac. Just. ;;Eevestida (de Y) 
poder ou honras), Cornado de, dotado :(de ■■".■',.: 
qualidades). § Fkoxto. Apul. PreppstO a,i ■ 
que preside a, encarregado.de (com dat.). ■■'; ■;■ 

Prãidiuiiij II, ■■s.:- a^./ n.:(de : .j)7-^j.;;( 
CiC.XiiV.HOR. Propriedade^bens^de raiz v ;: ; ^ 
herdade, terras, bens de:- ■ raiz ;- ; bcps^;reri^;. ; ; 
.ticos. Pixtdia ?^ustica; urbana.; Cie. -Iíens::: 
em terras ; prédios urbanos ; moradas de :■ 
casas. Praidiis cavere. ■■■"'.Ved. :P?'a:s^ : §;Fig..\ 
Deseris lites, tua prccdia.MAIiT. ..Largas p: ; " 
foro, tua propriedade ; ou ^morada: §;(?)^ 
Ádj. Bona prwdia. Çic. Aspòx; : BenS;hy-;; 
pothecados. 

Prèédivesj itis, aãj. Liy. Ov. Plin. 
Blui rico, rícasso, mui opulento .(com 
respeito ás; pessoas e,ás:.coisas). : :.;;.- : ;-;V;/:-y : y 

Frãicliyinãtío, ; : .lõóX^ri^:i"ai?V: ; /ÍÃÇ.-.C4e ""> ^ 
prcçdivinare') ;;Puk. Presentim en to, previ- v 

;, Pr ee ^ díytxi p ^ as ^ etc., V ãre ^ v. ;: tmns._[ 
:, Var n^l'LLX yv. r e se n ti r % p r e ve r , ad iv i i j li a r. ■ -V 

- Pr^clíyinusj ãj Hm , a^. Plin. rro- 
.'phetico. ;: M---;. 

W PVíSdíxi^ -pret. perf. de P/-e^ico S.v ■ ;v 

t *:Pr^do, ãs> ãvi, ãtúm, ãrêj o. -_ 

a?rh^QrPra}áor; Plaut. Prisc.^;^^;^ ^ ■ ^ ;;; 

; ; 2 : ( ?> P r# do. ãs V d5 di T . í túra j &r e 9 ■;. , -: 

\ <?ííii>^ ; /; : \". ; ;^; v; : / - : =:'^.- : -^ > -^ : :V ^ -V- ; v^ 

■ 3 Pr^dOjõnís, s. ap.m. (áéprada). 
Cie. Liv. ^ Roubador, salteador , ladrão. 
'Pi'psdoy tei7iplprumyú7-t>is.: Çic. ;0 Esppliador ;■ . : 
d os : tem pi os : devastador i da çi dade v^Mari-- : i : . 
titnús ■ ;;: pr&do^ íí bíS; J; o ■■; simp iesie^^^çíc. '; ; 
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SAli. Pirata, corsário.; § "Viug. Ov. Arre- 
batador, roubador. § Uhv. Caj. Possuidor 
illegitímo f nra intruso, usurpador. §Fig. 
Mídtitudo prcedonum: Colum. Bando de 
ladrões (com respeito aos zangãos). Prcedo 
: .fv.il volucrum: Mart. Foi o rapínante 
das aves (o milhuno), fpi o q\ie despo- 
voou os ares de aves. 

PrãJdõcêo, ês, cúS, õctúm ? cêrs, 
v. trans. Pkud. Instruir d'antemao. Prcu- 
doctus. Sall. Instruido, advertido, avisa- 
do, prevenido. — esto. Flin. Aprende, 
sabe. ■ ■ 

^PrãiidõmÕ, ãe, etc., ãre, v. trans. 
Sen. "Vencer d'antemao (fig.). 

Pr^dõníus., a, :údi, adj. (de prczdo 
5). Ulp. De ladrão. 

* Fl^dõnÚlús, 1, s. ap.m. ãimin. de 
Prado 3. Cato. Ladiaozinho, ratonéiro. 

* Fr^dõpiõnt: == Prczoptant r Fest. 
Pi^dô/r, ãris, ãtus sum, ãrl, v. 

âep.inlrans. e trans. (de prcedo 3). Cie. 
Liv. Pilhar, rapinar,, roubar, commetter 
roubos. Prceãatum exire. 2ÍEP.' — prqfi- 
cisci. FfiOKTlN. Sair a roubar, ir a pilha- 
gem. . Prcedari de agris. JUST. .-Rapinar 

. nos campos. ' — de ou ex bonis alicujus.. 

: Cie. Espoliar alguém. .§ Tac. V. Fl. Rou- 
bar, espoliar. Prcedari mar ia. Lact. Fazer 
rpubos por mar, exercer a pirataria, an- 
dar a corso. § Prop. Ov. Pluí. Cavar; 

"\,. pescar. § Vmo. Tomar uma presa (com. 

■respeito; aos aiitmaes. § Fig. Prop. liou. 

/Roubar, ai-rebatar, raptara Quce me pree- 

y'dala. puella est. Ov. A rapariga que me 

/■roubou o coração. §/ Sen. tr.! Devorar 
(com respeito á cliamma). ■■"./ 

: / Pr^duc^^^ 

■:?.]. ti-ctu$, L,uu. Pôr diante. §.Fig. Prcedu- 

içere núbila vienti. .Stat. .Obscurecer a in- 
telligencia. § CjES,- Tiií. Levar diante, tra- 

■ : /çar; diante,, construirá ou abrir diante. 

iPrmducere fossas m«7'i.s./SiL.: Abrir fossos 
em redor dos muros.— líneas itinerii 

_:;Pxjn. -Traçar ; uma/ estrada.; §'. (?) ; Fest. 

'/Preferir./; 

Prãiductãl,/ãHSj -s. ap. n. (de #7-0?- 

■; dwce;-e).;Gí.os. Phil. Instrumento de 

/;rlscar ; o papel. /■ 
//; Pr^ductõriús , ■; . a , .,■ "um , adj. (de 

:/prcèducere).* Cato.; Que serve para guiar. 
Prãsductus j a 3 um, pari. p. de 

;■. Prcedtíço. "Lúc.- Áviiín. Construído, ou 
■aberto-diante. § Piiud.: braçado d'ante- 

:; ; maò.- : / /;.'■'.■/ 

^ ^Pr^dtilce, «íft;. Stat. De modo doce, 
Cocemente, com doçura. . 
v Prãidulclãj ium s s.. ap. n. plur. 

■/VPLIN*. /Doces i - iguarias, alimentos doces. 

■i§/QuiKT. uiIodO;afíecLadô,;alíectaçáo. ; 

;:/;^Pr^:dulCÍS ? -ê, --v ttíí/V/PLINi. Muí- dOCC 

Zoííàp/ paladar).' ;§v;Kemes; jUlií, doee, : mui 
;;sdayeio(aov, ouvido)./ S/íVj/^ /Viug. Plin. 
;^MuÍ/,4oce, : mui/:/ agradável , "deleitoso. 
fi^ixuriesfprwdulcç maluin. .■CLAtJD.; : Mplli-. 
'/;;^ey/;Vieip:/seductor;///' : :;v;;; ;:■/ ■■/'/^ ./■■■■ 
://///P^^du^ãtús^/:ã : ,/:iÍIn í /.:Jp07^./.Jp.■. de 
^Pfcfàu ro.¥Lm ,: '.É udúr ecido, tornado : du ro, 
//solido;/ '0%\ 

■^vj:l?r&àxírQ 3 \.adv.:. Avxen./. Mui; dura-" 
/;;mente^:-c//;///;Vv^-/ 
///Pr^^ 

;;;:i7ií7'af^.:;/A/Pic.. ; ;J£hdurecer,/ : fazer;/ tlrtru. § 
/J;i^//P/Rup;// 
; Pr^durans.Ç^2R^X 
: ; ;/se!/íaz.densp 1 ':ci^^ 

!;;/;//Pr £aclur us '0 : ã^/um^^^/pLix^ Taç . : 
;/;MuÍ/d;ir : o/!§::í'i^^^ 

iijPrà; (furei ; ceVas ■ ^ -COLUk^ ; A// ed ad e /'da /.r o- 
/;bUSLez.;7^'íe(Ííí/'US/í';í7 , ÍÓlM;/^ 

;;'v-^/ía&();%;YvFL/;:Tj*abaIhd 
/■;' per.-osoi ' : Pra;durt : ? 01 ishesse.^fyjxxr.: Ter' 
>'■: cara.d'açOj'sêr ..-mui descarado, /de^aver- 
/;; goii u ado.//§ / /Quint;/;;!) uro^^rua t // soante ■ 
-/(eom/respei to r ás/palavras desusadas).' ■;./■;■/ 
/í;/;/ Pr ^dúxi , -p 1 -et ^pa^.^Pr'a:(l ucó^ : . '■-/, 
i i /;P^aé êli g o ; í s$ e gi y;/ êctííin ^ /igSr 0, 
//o. ^•«7Z5; /Quer et: antes, prelerir,; //:,■:;"/ /,/ 
i l sr&i « nj 1; léu s 3 gc^í s , ;/,a^/; IPà^ ■ ( ?> : 


Promineute. § jínnou. Preeminente» § 
PríV.êmíuêntíor, eomp. CAS5. 

PrÈeênimêD-tíã, ái, s. ap.f. Mamert. 
Preeniineneia, superioridade/ 

Prèeêmlneo. es, ui, êre ? v.inlraiis. 
Aug. (?) -Ikií.}. Estar acima de, exceder a, 
§ Fig. Yed/ Prwviineo. 

Preéêmpíõr, õrís, s. ap.' m. Glos. 
gií.-lat. Primeiro comprador. 

PrèeeÕ, Is, ivl ouíi, Itúm, ire, v. 
intrans. e trans, Varr. Ov. Ir, caminhar 
adiante, preceder. Romam preeivit., Liv. 
Chegou a Roma primeiro. Natura ipsâ 
pi-ceeinzte. Cie. Guiados pela própria natu- 
resa. Pamam.sui jincire. Tac. Preceder 
o boato da sua chegada. § Fig. Legcntibus 
singulis prwzre.QuiHT. LDr antes de cada 
pessoa. Praiire Gracc/to. GELL. Dar o 
tom a Graccho (com respeito á :flauta). 
§ Viug. Passar alem ou adiante. § Dizer 
antes. Prceire- exsecrabile carmen. Liv. 
Pronunciar lima formula' de imprecação. 
— - verba. Liv. Recitar a formula (d'uma 
■dedicação). § PronuncÍarprinieiro,dictar; 
fig. Ensinar, proscrever. Prceire. verba.- 
Liv. — verbis. Plaut. Prceire alic-ui.Cic. 
Dictar a alguém uma formula, — sacra- 
méntum. Tac. - — alicuiprecatimiis carmen. 
V. Max. Dizer a formula :do juramento ; 
d'uma oraçfio. — ' de scrijito. .Plin.h Dic- 
tar para que alguém escreva. —~alicui de 
officio judieis. Gkll. Explicar; a alguém .os 
deveres dò juiz. Uti decanviri prarievant. 
Ltv./Como os decemviros tinham; pres- 
cripto.. 

■ / Pr^esse, prés. ivf. de Prwsum. 
■•■■'/ Práéeuntís^ jjen. de Praiense: } 

PrÈeêxercitãmêntúm,!, s. ap. n. e 

Prsoêxêrcitãtiój õiii's r ap.f. Prisc. 
Exercício preliminar. ;:'.. 

(?) PrffifãciliSj.ê, adj. Piaut. Mui 

fácil. - _ ■'•'.'■ 

• * Prssfãctus^ . ãj. um, part. p. de 

Prcefacio, desus. C. AuR.Feitp d'ánte- 

máo. 

Pr^fãmen, inis, s. ap, n. (de .prai- 
fari). Prefacio, prefação, preambulo. 

*Pr^fãmi'iiÕ 3 imper.arch. áePrarfo?: 
CATO.Fall;i tu primeiro. - /.;,;// 

Pr^fãndús, a, . um, part. fui. pas. 
de Praifor. : CiC. ; Capel. § '•■' Quint. PUN. 
Que se^ deve fazer por nao/ nomear, i.é, 
desiioiiesto, obsceno.- ' 

^i-^ãrljíííje^--"^.-^ Prafor. /. 
■■' PriKi'ãscxnê..ycd. Prcofiscine. ',. 

Prãsfãscíiiõ, ãs, etc., ãrê,- v. trans. 
KOT.Tiít. Fascinar d'anteruap.; ; /: 

Prãcfãtíõ, õms, s. ap.f. (de prcefari). 
Ai'UL. Acção de : fallar: ao principio de. 
àinc prcefatione... Suet. V. :M:AX./Som 
falíar - ao principio de... Cum honor is 
prcefatione. . Tlin.. Com ■; paíavras áe : ex- 
eusa, pectindo excusa. §Liv.Oque é dicto; 
ao principio. Prcvfalio sacrorum. /; Liv. 
Formula pronunciada antes ; d - uma-ceri- 
■jnoiiiau-eligiosá.:§Cic.' PuN.: : ;Preaiíi"buít> 
(d'tuu ■■■■ decreto):, consitlL-rações;: : previaSy 
;inotivos (da/lei) .■§:QuiNT. : ;,CAJ.VfPreamT 
:buío .■■■: (cíe orador),: exórdio, /prefacio. .§ 
Plin. J. -Discurso. de abertura. 

Pr^fãtíuiicúlã, '.'.èéj is. ap.f. dimin. 
de Prag a tio. llitiix. ; Curto, prefacio. ; :: 

^ Pr^fãto, :-imp. iarch. de;i^-«i/b.In- 
;voca-ao' , priucípip;:^-\.'/V--;X/ ; ;-:7/:;./:\w/-:/:./: :: ';/ : ; : ./:;; ; ;;:--' 
■: : -'. Pr^fãtory õríSj is. ap;im. (p^pree^ 
/a;'í"). Isid. O que diz '■} com antecipação, 
; i>ropneta.;.;; : .;'/ ;/■';/; 

; / i Br^fãtíiSj ã, uinjpízrí. p. dePrce- 
for. Just. Stat.; Tendo dictp; ou/ f aliado 
ac-'principio. §: VlRG./Dicto ao "principio.: 
'Praifato opus est. SirMM./;Ha/mistei' .fazer 
um pruamb.ulò. §-/DiG. Dicto: açinia.,; ; su~; 
pra dicto; §/Aus. : Iileneíonado,;:citado/a6 
^xiiic,i^io. 'Pnujatã riever 
dm<: VOP^Que/devé serVnomeado/qu. ci- : 
tatlo com/ respeitp^/§ ;: (?):v;SE^v/De\termir.. 

■ nado'-:.-- fixado^ pelos :;de3tÍno : s;/;/..// ; /; ; /.///;;; /. : ;; ; 

2 Prèéíãtús^ UB, s. :ap.[ m.-(de pres? 
fari) , ei 1 : p reg. , s d : , em iabl . 7 sin g ■;. ;Symsí;v Ac- ; 
çao de prevenir, aviso, advertência;/// 


(?) J?rsD_fãtúús,; Ved. Perfatims. 
■ Pr^fêci, prel.perf. de Prcvficio.. 

Preefêctíãnus, ã, um, Wj. Amm, 
Do prefeitodo pretório. 

Prsífêctõriús vir. Ui.p. e simpleste ; 
Prssfêctoraiis, XL, s. ap. m. Sid. Antigo ;^ 
prefe-ito ou ex-prefeito do pretório, 
' Prfôfécturâ, íSj 5. ap.f. (de prwfecii 
tus). Administração, governo, governa-- 
çáo; prefee/tura, intendência ; conimaudo;^ 
Prafectura villce. VA.RR. Administração : 
d'uma quiuta. — morum. Suet. Cargo / 
de censor, censura. . — ■ urbis. Pltn. ..— : /; 
prmtorii. Plin. — preulorio. A. Vict. A : 
prefectura de Roma; do pretório.— equi--i 
trnn. Hirt.. O cominando da- : cavalla-^^ 
ria. § Fig. Plaut. Pun. Cargo, encargo, 
commissao.: § Cie. Nel\ Dignidatie de- ■ 
prefeito, governo de província., ^ Cie./ 
Fest. Prefectura, districto, cidade na:-! 
Itália administrada por um prefeito mari-!/ 
dado de Roma.,§ Fkontin. Ccrííi. medida ; 
agraria (a rn. q. Pertica). 

1 Pr^fêctuSj ã, iim, pari. p.~ dei 
Prcvficio. Ov. Preposto a, encarregado de/ K 
Pipa;- Rheni a Vitellio prcufeclits. Tac. Eu-^ 
carregado por Vitellio. de guardar' a// 
margem do Uheno. / 

.2 Príêfêctus, íj s. ap. m. (de prmfirii 
cere). Governador, intendente, admínis- / 
trador, chefe. Prce/ectus villw. VAiai./Ad- ; 
ministrados d-uma quinta. - — regicaido-i- 
mus. BOETH.; Intendente; do palácio, mor-// 
domo/ da/ casa /imperial. .-— gymnastiii- 
Plaut. Director do \ gy m nasio. — cãstró-ir 
rum ou castris. Tac^- Veg . Prefeito i dò/ / 
acampamento (especie ; de/ ofíicial//inge-// 
nlieiro).;— remigum.' Tac 0;patrao !dosíí 
retneiros. — vigilwm e vigilibus.' : S,xjJi;r^i 
Dig. ; Chefe das guardas nocturnas: — ;/ 
morum. Kep.' — moj-ibns. Cie. Occusor.// 

— cerara e ecrario. Plin.J. Intendente!; 
do thesouro.— : annonce, .Liv. Tac.- Prc-/!: 
íeito ,ou intendente^ dos ■ viveres.. —- fa- "f 
bnhn. : Ved.v Faber. i,.Prcejeclos:pro prcetor^ 
bus constituerç. :SUET. /Estabelecer, admi-;/ 
nistradores em logar, dos pretores. :§-.Figii 
Misutitur quasi ■ prcefeclis libiâinum . : .$ua-f : i 
í-um./Cic^Yale^se/d/elles come ministros ;/ 
de: seus prazeres^ §' Governador ; d'uma/ ! 
cidade,: diurna provincin.; Praifectus- zirbisi 
ou urbi. Varr. Plis.— yEgypti. Suet. Pre- ! 
feito de Roma; do Égypto,'§ Commau- 
dante, chefe ..■.militar; : prefeito.- Prce/ectus 
equitum. /Hirt. Commáudante : da cavaK 
iariá.: — — lí!gioni$,: r '$!AGi- Commandante ; 
d'uiua legião. —~~ p?-íC(orii ou pr 'te to rio: ./ 

— ■ classis. ; Div. /Commandante/ d'uma: / 
frota, almirante.— ~ nuvis. hiv. Comman-;; 
dante ou ■ capitfto: ;d'uui navio. §;' C^iS.;/^ 
SALL.P-refeíto; (certa patente ;militar). §; : 
Xep. ; Flor. ■ General,; ■ eommandante;de; : ; 
divisão;: ou;/ brigada .(com respeito a. na-:/ 
çOes estrangeiras). ''.§.:■ Ixscii. Administra-; 
dor provisorio;;(n.as cidades municipues)./. 

; / !; /Pr£éfêcurrd.us 5 ,/ a y. , ura , /■ ; a ri/.-;;BLUs:.; ; / 
Mui- fccnndp./^ : ;;''v;;;/:^;:;-./':// ; /-.:/;;-;:V-\; í:: 

/Pr^ferículurQj íy: s.:ap.-n.;- : (de; 
pi-cefer.re).-¥ú$i\- Certo ; vaso ■ sagrado.; : ;- 

(?) Príef êrmêiitOj ãs, etc., ãre, v. 
trans: . PLix. : Fazer;f ermentar ? com : antiçi-/ 
■paç&o./v; ■■.■■■/■■.■'.-, -v ;■■■■. :-. ; /: ; :/ : -. ; .- 

Vv&if er3j f êrs, túli, lãtum, f êr- 
: rej/y./í; ; a^s;:/I^/:Lev'ar : adiante ;//trazer/; ; 
:(em:SiJi! ; !tér!;;2o/Trazerpu/ievar, fornecer,.^ 

dar; 3°-Mostrar, dar a ver, deixar, vér ; 
annunciarj^declararv/indicar^^fazermQs-;;; 
tra;de;!mostrar! : !cphr;desvaneeiinento,,os-v,; 
tentar ; 4 o Por :em'príuieiro;;logar;! ; prèíe/-// 
rir ;-.5? Adiantar (uma epocha), .apressar:/ 
(?). i§ I o , Prcefei-re, dextra facem; Cip. Le- 
var:; na, mão^direitív . : um// faclio. ■.;; Fasçesy:, 
prcetoribusM-tvferuntiir. .Cic. Sao levadas : 
fasces adiante- dos pretores. Signa. mili-. . 
tária. prcvlata. Liv. . Eram., .levadas na 
frente' as insígnias. miiitares.-\P/-cp/CTve.í!- 
.tulu7n.:SUET. : .Levar,. diante., de -si -'uma 
inscripeâo. -r-'.' ■ thalamis Stygios ignes. 
SEN.tr./AIluraiar.o léito:nup'cial-.comto- - 
chasdunebves.-TT-lumm. ClC.Ailumiar.--: 
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facem aã líbidinem. Cie. Facultar ou favo- 
recer íí devassidão. — facem pndendis. Juv. 
Aprescutar á luz do dia. as acções vergo- 
nhosas. Vultus /lebiles prafcrt notas. SEN. 
tr. O rosto apresenta tristes siguaes. § 2 o 

, Prcejerre munera. Virg. Trazer presentes. 
— ■ opem. Stat. Prestar auxilio. Aures 
animi indicia prccferunt. Pus; As orelhas 
(dos cavallos) indicam o que ellcs sentem. 
Pvceferre odorem gravem. Piau. Deitar um 
' cheiro forte. — oincn invperii. Just. 
Presagiar o império. — excusationem. 
Sises. Dar uma excusa: § 3 o Qúò se legio- 
nariis mililíbus prcufen-ent. Ces. Afim de 
se darem a mostrar aos soldados -legioná- 
rios, Frons hominejn p7-cefert. Vi kg. Apre- 
senta á ; -"fornia d'um homem. Prwferre 
sensus 'aperte, Planc. ap. Cie. Bar a mos- 
trar claramente os seus sentimentos.— 
avaritiam. Cie. Deixar vêr a avaresa. 
Aquarum gloriam ipso nomine prceferens. 
PLDí. Annunciando por seu próprio nome 
a bellesa das aguas. Prasferre modestiam. 
TAc. Fazer alardo da modéstia. — ama- 
rem. Ov. Dar mostras de anior. Hoscejas 

' ãiei pronferhtr opiniOj ut... -Cíes. A geral 
opinião a respeito d/este dia é, que... § 
.4° Cuilibet ducumprceferc7idiis.CELS.Qaei 
deve ser preferido a qualquer dos mais 
capitães. Virtute belli omnibus gentibus 
prveferrii Cíes. Sêr reputada a mais 
aguerrida de todas as uaçues. Ne -me sibi 
praiferat tila, veretur. -VmG; Teme que 

; €lia : me prefira a elle. Prcsferre olitim 

- labori. Sáll. Preferir o deseanço ao tra- 
■ balho^ — . : Sccevolam siÒi geiíerum. •'■ Cie. 

:■ Tomar de preferencia a Scevola por 

: genro. §&<>;DÍemprcvlulit (?>. Lir. Apresf 
sori o dia. 

■; : /.í'. Prãsferõs:, õcis, adj. Tac. Mui vio- 
lento (de : caracter). § ElVY Suet.- 'Mui al- 
- tivo, mui arrogante. ' " 

Prásfêrrãtus, ã, uni, adj. Cato. 
Guarnecido de ferro. § Plin. Ferrado. na 
ponta, que termina em ponta de ferro. 
§ Plaut. Carregado de grilhões deíei*ro, 

-.posto aferros. .-.. 

Pr^f êrtxlís, ê, adj: Prud. Alcim. 

■..■■■■Mui fértil, feracissimo. 

Prãífêrvidús, ã, umy adj: Tag. 

'■ : Mu i ; : quente. Kcgio prcefervida. ÇÒLuai. 

■-.■ A zona tórrida. § Fig: Prud. Mui vio- 
lento, assomado, ardente, arrebatado. 
_Prceferviãa > ira. Lrv. Furiosa ira. 
- Pr#f êsíinãíliiij adv. Non. Muito á 

.: pressa, com grande pressa. 

Freef êstinãttiSj ã, mn, part. p. âe 
Prwfestino. Ov. FeiLO antes do tempo. § 
COLUM. Mui apressado. 

.■.^■.'■■Pr^fês.tMÕy ãSj'etc../ãrêj.v..iní/ , «Kí, 
etrans. Pj^yut:;Lxy. Ir : muito á pressa", 
apressar-se muito. § Fig. . Afran. Estar 
áucioso por. § Acceíerar,: apressar;;: aviar 
Xalguma coisa). Prcefcstinare sÍ7iu7)i..TAC. 
Atravessar rapidamente um golfo. 

.;s-jJ?rí££%Qay^y:s...ap.f.(^ 

^..PLAUT/;;'-y-^ carpideira 

V;<muÍher^queV;; : mediante : - : pagã,. vae: nos : 
fuuêraes dando demonstração de grande 

- -dor). Mulier prafica. Gell. A m.- signíf. 

Prêef icipj. is, êci, êctúm, ícêrè^ 
:;«;:■ transvias; pra> e jacio). ' T. Maur. 
■PÔr antes ou diante. §Cic.ViRG;Prepõrj 
; pôr: & testáj de,; pôr.; por .chefe. : Préficeré. 

■ ^aUguem-píscori. '< ;,Cip .VDa r ■ ; a ;;; alguém ; a ■ 
: :::;guardaj : ; ;'d 'um- !reb.anhp. : :^. ; cZ«á^;:^Eí ) :; 
/Entregara ; alguém o cominando- da. frqta. 
.^-— • íc^«í(Jí;^ÍCí?u6i£í. C^.-Põr têueutes'á 
:]: testa- das legiões.; — aliquembellogere/iàò:; 
,': CiiX (-Encarregar , alguém da; direcçãov 
;. d'uma: guerra. ■ — sacerâolio. : Nepíunii : 

Pldí. Nomear alguém summo. sacerdote 
■;de;;jNepfcúno^ — -ludis: Pun.' Encarregar 
■/alguém : de ; presidir aos jogos. :§;i^:;Cic. ■ 

■ ;Assiyu«r, oÊtribuir.;; -■■ 

muita counança^ ^-^^ctw jióÇClc^ Que; 
% •confi a- mui to. : em ;■ .si/:a:emasiádauieute;;pre- .; 

;;(?) Prãfldeiitêrs adv. Com granue 


confiança (ern si mesmo). § Priúíidêntlus, 
comp. AtJG. 

Prenso, is, ixl, Sxúm, igero, v. 
ti-ajis. Vitr. Coj.um. Fixar, espetar, fin- 
car na ponta ou na frente. I'ra:ftgcrc 
templis arma. Virg. Pendurar armas 
nos templos. § Nismes. Atar, prender, 
segurar a. § Virg. Atar^ ligar, amarrar, 
apertar. § Pers. Collocar diante. Ved. 
Thela. § Plin. Tapar, impedir, tiffar (uma 
vista). 

Pi-^fXgurãtlo, õaaís, s. ap. f. (de 
proifiguraré). Aug. Acção de designar 
por uma figura, prefiguração, allusao a, 
annuncio, predicçao. 

Pr^fíg-uro,'' ãs 5 etc, ãroj v. trans. 
Luc. Representar d'ante mao, prefigurar. 
§ Fig. 1SID, .Designar figuradamente, 
aununciar por figura. Prcefigiiratus. Cypr, 
PrÊefimo, Is, ivl, líúin, ivê, v. 
Uwis. Cie. Determinar d^uitemão, fisar 
com anticipaçao, regular. 
Pr^f Xnitio, õnis, s. ap. f. (ãapros- 

finire). DiG' Fixaçfio previa^ designaçílo. 
§ HIER. Desígnio divino. 

Pr^f initõ, adv. Ter. Durante um 
tempo determinado. 
' Prõãf initus, ã, um, part. p. ãe Pi-ce- 

yinio.- Qmx?i Suet. Fixado,- designado 
d'antemao. : . " 

Pr^f Isemõ ? e Prssf Isçiid, adv. (de 
pra? e fascinam). Plaut. Áfran. Ci;ar. 
Sem evocação, sem encantamento, sem 
causar mal d'òlhado, i. 6, seja permittido 
dizel-o, po"ssa ser dicto sem provocar in- 
veja, ou mal querença. Homo, p7*afi$cini, 

frugi: PE'ní. liomem de bem, seja licito 

■.dizel?o^/- v - 

Pi-ffiflxus, ã, íímj : pai-t. -p. de Pros- 

figo'. CiES.- '■: Suet. Fixado : diante,ou na: 
ponta. Prcefixum : vexillimi í^.í^Suet. 
Insígnia militar plantada em..; § Cíes. 
Virg. Munido, .armado na extremidade. 
Pi-cefixá fé7-ro. Lxv. Que teem ponta : de 
ferro. § Tm. Varado, furado.'§ Quikt. Fe- 
chado. § Caj. Tapado. § Fig. Alcim. 
Fixado, regulado, determinado d'ante- 

■mao. ; ' : 

(?) Fr^flêtus. Ved. Perfletus. 
Pr^floratíís, a, uin , \ part. p. de 
Pro?jlo7-o. lÁv. Plis. J. Descorado, des- 
botado, desluzido, deslustrado, empana- 
do, embaciado, escurecido. § Apul. De- 
florada, deshonrada (uma nixtlher).'. / 

Pr Esfiõrêo ês, úi j êi"ê 5 v. :intrans. 
Plix. Fiorecer,- . deitar : flores' antes do 
tempo ou cedo. , 

Pr^âõfo, ãs, etc, ãre- Gell. (?)'. 
O m. q. Dejloro. 

Pr^Súõ, is, iíxi, HxúiHj uere, v. 
inti-ans. é trans. Lrv. Correr ,(um liquido) 
por-; diante;; ou em frente. : § ;HoR. Tac. 
.Correr diante ;de, banhar j ? regar,, 

Pr^fíuús, a j um, adj. (sLaprisfliíere). 
Pllnv Que; corre .diante.'-'. 

^* ;Pr^fo, ãs, ãvl, ãtúm,' ãre^ ?\ 
a?rJiV por Prwfor. Invocar no começo, Ved. 

PrcffimmO) Pixejutç; .y- : ■ '.^ 
■ '.'■■Prsêf õcãbllis, ê j. adj.XdGprcefoçare'), 
C. A.UR. Suííocaute, sufíocativo.' Prce/o- 
cabilis spi7-atio. C. Adi;. SutídcaçS.o. 
*; Pr^f õcãtiOj õnis^ s. xip. /. (de prcz- 

focare) : SçRtB.- ''' C. ■ " Aur/ Suff ocáçaoy; falta ■. 

..de;respÍraçao. : . / .;.''^'' : r-''v;' : ; : 

; ;: ; Pr^f õ eo , ãs , ãvi , ; ãt um j are , \v. ; 

- trans. - : ( de" ;/> rce^efa ux) .^'Obstr u i r^tapari; 

vtirar? (a/respiração) , ; ;suffocar; ; jft , í^bcrt/ ; e 
a7iimcs viam. Íbis. Abafa ri suífocar.' § 
Macr. T>iG.y SuíTocar, '. afogar ^ esganar^, 

'estrangular/; ■§)■:. Fig, ■■'- Prc&oca(a: :C :?7ies$Ís.' 
Calp." Seara; destruída-. .Prtefocar&w-pem 

favie.- CiQ, Afaimar -uma .cidade. v: : '-'j. 

I ;;Pr^fÕdío, , : : ísj õdij õssúm^; ère, 
v'.Í7 , ans.;Ga.yai\&brir í à^ 

portas.yiiiG; Abrir um f qssó; uá frente das 

; p or tas.; ;"§:■ Plin. ; C a var, abr í r '; aiitcs ','. § ■; ;Ovv : 

■Elite r r ar; : - s oterr a v ^ántes^;: ; ;;; ^ 

■ : - ^Prããfãmêntdj.as^.et^ 
Tk^pRXçc;-;Banhar;(úiua : ;party ; ;^ 

;; : vTr^f 6r^desus^ t ; ; ãrí s , ^ ;'f ãtús ; ;' s mxiy 


ãrl, v. dcp. Geu.. Começar a fatiar. §Crc. 
Colum. Ui/.orprcviamentc ou no começo. 
Pratfari vcntitm. Apcl. ~ honorem. Cie. 
Pedir perdão, deséulpa, excusar-sn, des- 
culpnr-se. § Liv. Recitar primeiramente, 
dicteir uma formula. § Plik, Nomear, em 
primeiro logar, citar de preferencia aos 
mais. § Capel. Invocar no principio. § 
Stat, Annunciar logo ao principio. § 
Cat. Predizer. 

Pr^fõrnaãtor, 5rXs, s. ap. m. (de 
pro?fo7-ma)-e). TERT.O que instrue, ensina, 
preceptor, mestre.. 

Práãfõrniãtus, ã, úru, part.- p. 
de P/'cefor?no. Quint; Arranjado d'aute- 
mao. § Quint. Formado com anticipaçíto, 
preparado. 1 - '■'':. 

Pr^fõr-imd.6, ãs, etc, ãre^ v. trans. 
Quint. líeceiar, temer auticípadamente. 
§ {?) Prã^ãrmidãtús. Ved. Pe/fonnidattis. 

Pr£eforrao, ãs^etc, ãre, ^. trans'.. : - 
SlL. TiíRT. Preparar^ formar, traçar, 
afeiçoar (fig:). 

Prt^f õrtis, e 3 adj. Tert. Prop. Mui 
vigoroso, mui forte, robusto., 

Praífõssíis, â, uni, part. p. ; d© 
Pro3fodio L TonpiiYnj Cavado, aberto. ; : 

Prsâfotús, ã, úm, part.p. de Prce- 
faveo. O. Auh. lianhado previamente. ;'■ 

Pi*^f i'actê, adv. Cie. Teimosamente, 
com obstinação. § Priêírãctiús, comp. 
■V. Max..._ - ■ " ' . ■ 

Prsefractíís, a, um, pari. p. de 
Praifri/igo; OíES. Quebrado na ponta.- § 
Ov-ii Sen. Quebrado, espedaçado. § ;Fig. 
Cie. V. Max. Teimoso, ; obstinado, perti- :■ 
náz, severo, rígido; § Cie. Quebrado, des- : 
connexo, desligado (o estylo); §Priõirãc- 
tíòr, comp.' ClC. v \ 

Pr^f rigldiís, i- ã, .tâm, -adj. Ov. ; 
Plin. Mui frio, frigidíssimo. ; 

Pr^fringo, is, egS, ãetúra, in- 
gere,^. t?-ans. : (dé pree e frango). Lxv. 
Plin. Quebrar ■-■■'■ na /ponta, .despontar;: 
quebrar. Pr a:f -7 'ingere leio primam aciem. 
JUST.:Abolar um;diirdo. Hastam prcefrin- ;■' 
gei-e.JjLV. Quebrar a ponta, da 'lança.: ■ 

* Preef úgio, Isj ; ugi, itunij êr© 5 
v. intrans. Fest, -Fugir ;autes.v ;^. 
; Fv^£vãi } p}-et^'perf^úe : 'P/-o3SiC7ni ■'-. ■ ■ 

Prsef ulcío, íSj ulsi, ulíúrn, ulcX- 
r.e, v. trans. Cio. Gell. Fortalecer,, for- .-'; 
tificar, corroborar. § Pôr como arrimo, 
sustentáculo. Prcefulcire alique77i negótiis '■■.. 
siàsi. Plaut. Pôr alguém U testa dos ; seus' ; 
negócios; § Apoiari ; firmar em, estribar.;';-; 
§ Fig. AfUeriú prcefitlcio7\ Plaut^^Sou.;-; 
acabrunhado de : 'males^ : !de desgraças.':;^; 

Pi^fulgêo, es, ulsí, gero, v. m- 
tí-ans. Virg. Brilhar;;; adiaute^§;A.PiiiEp;; ;; 
Gellv Sêr mui brilharitej-briíharyresplán-;;;; 
decer," luzir; muito.;í§; i^.:-yELL; : ?XAc 3 ; ; ; ; 
:Bnlhar, : ser:notàvel,; ; distiitcto.'; ; ;>- ;■; 

Pr£êfúlgíãus, ã, m, aâj. ^ Juvehc, 
Mui brilhante, Tesplaiidesc^te.;";;^;;/;;;:;;,^- ■ 
. Pr^f úlgúr aí , v^-intrans^Q-:'', trohs* :'. 
(única; pessoa ..usatia);; : : STÁT^Bn 
ó raio, faiscai scintínà ; .;/§t7«;---F^ i -COiirp,:'; 
Enche de claridadèi;esclarecy, állumiav^;;;;;; 
■; " Pr^sf ulsí,-; p7-et.[ perf^ áQ:Prafulcio t . 
e de Protfulgeo.^] r :-y.;sy- : ;^:.:-;'.': : ^i~-;:' : ' 

Pr^f ultús,^ ã^ ■ ; iim, ^parti. ;^ - de 
Pi 'afeãeio.^ pRur>.*1 Estuf ado,^ ; amol lecido : : 
^(uuriéitò).'-;;:^;;^;':;;/^ 
. ■* Pr^funaS,: Is, fudi, úsúm, ún- 
derêj v. irems, simpiíic. Verter ainda, 
acere scentar);a^^ 

Pr^f "ãrníúrrij íí, s. ap. ri.- (dé prm 
èfurniis). Cato. ViTR.iíocca; ou porta d,e; ; 
lòrnp^r- ■/■:■■;:'■;':/;'; 

'^^Pr^fííro^Xs, êre^'r.,^ní^•a7^í. : STA•2 , . ■: 
Estárvíúriosqy-toniado^de^furia^:;;.:./ 
■ ; :-^ (?)::; Pr eãf ãac Cts,' "ã^- : :úm y adjí ;:Màn..'; :.-; 
Mnijescuro,/. niui;negi'Ò.\ ; ^;-. L "^;^ : '';;--/ : ^; : ;;;;-^- : 
; ; ; ;; ;; Prâà geli dtis , ; ã y uni^ ; adj; \ Li v; ■ Mu i . ; /:' 
f rio i ■ ;f rio 1 coinp gel o. : :Pr<€gelidá'- : fi 'igoui. ■. ';.;■ 
C0LUH;;Fr i o ; péiã^^ : ^^^:^~^^^^ 
■ Pr#genèrãtús, a,í ura ? atí7.PROP. 
: G erad o ■ ôu ; -; bííí c i cl òí aii tes?- XjigtyMO;- : -'0. 

Pr^gêraiiudj ãs, etc., ãrS «. 
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fnímns. Pltn.. Germinar antes cio tempo. 
: Príêgero, Is, gêssí, êstum, go- 
ffere, v. trans. Apu.l. Levar diante,apre- 
. sentar a. 

PráigêstiSy ís s ívíj ííiímj írê, v. 
intrans. Cic. ÍÍOR. Desejar ancipsamente, 
estar ancioso por. :' 

Prêcgêstús, ã, tím, part. p. de 
Pra-gero.C Àuit. Feito d'antemão. 

(?) Fi-í^gãgnÕ, is, gênúl, genS" 
tfini, glguere, ?../>ww. Plaut, Crear, 
produzir 6*i7.->. Ved. Progigno. 

Prcêglõríõsus, ã, um, adj. Mui 
distincto, mui celebre, mui illustre. § 
Prãiglõriõslssmius, suj*. INSCR. 

Prãignãns, ãntís, adj. (contraó. de 
prcegenens). Grávida, pejada, prenhe ; 
que se intumece, que incha (para produ- 
air). Prccgnanlem uxorem relinquere. Cic. 
Deixar a mulher gravida. Prugnans ovis. 
Varr. Ovelha prenhe. —- est quàtuor 
menses. Varr. Anda gravida durante 
quatro meses. — parit... Apul. Em sua 
fecundidade produz... — arbor. Piin. 
Arvore que está para brotar. Praignantia 
folia. Plin. Folhas que estão para abrir. 
Pragnantes oculi.Vhi^.- — gingivce. Sckib. 
Olhos (de arvores), gingiyas, que estão a 

■ inchar. . § Prcegnantes gemmcç. Plix. 
Pedras preciosas que conteem outras. 
§ Intumecida, inchado, empantufado, 
bojudo, .cheio, atestado. Prctgnans cucur- 
bita. Colum., Abóbora bojuda.— estamine 

'/ftisus.-.Jvy. Fuso cheio de fiado, ou com 
maçaroca. -— veneno vipera. Plin. Vibora 

.intumecida de .: peçonha. : §: (Fig.: .Ducentos 
plagas -pjxegnantes. -Plaut. Açoutes .bem 
puxados dos ., quaes cada- ura vale por 
dois, ou que hão de parir outros. 

..* Prãignãs, ãtXs, arch. Plaut. Cic. 
(?) Dig. O m. q. o preeed. 

Pr&gnãtio, õms, s. ap. /. (de prce- 
gnas).-> Apul; U;Pejamento, v prenhez. : § 

; VAKR..V.Periodo: : ';da^ prenhez. ; § -Varr. 

: : :;Producção : (das,; arvores). : § Fig. Apul»' 

^Priuçipip; fecundante,: prigein fecunda, 

> Prêêgnãtíts, us, .s- íí/'. m. (de prce- 

\ jjnas), Fest. Prenhez. : 

(?) Praignãviter , adv. Plaut. 

; ; Promptamente, diligentemente, depressa. 
■ Práãgnãx, ãeis,: 'adj. (de prczgnus). 

':■ FULG.- Fecundo..- ;:\ 

■; Prãjgrãcilís, ; e , adj. Tac. Mui dei- 

: gadp, mui.franziuó, };a.:'.. 

:■■': ^ Prãigrãdo, . .ãs,- etc., ãre, v. iri- 

:-'.. ti-ans. Pacuv. Ir adiante, levar dianteira, 

0^reçedèr../ : ''-;- ! - : ./.-:'::'.: ; '^ 

Prasgrãndis, ê, adj. pacuv. Plin. 

■ : SiJET ( y : Mui grande '(em. grossura, altura, 
::vÇo'mprimentp),;desincdi(lo, enorme, colos- 
;:;í:saiw;f '^i^pERS.;Mui:^ 

B^Prepigr ãyat u.3,;: ã : , ; -.; fi% part. -p . de 
[■:'Prcegravg. : :Sjiv. Colum.; Mui carregado, 

7 quel temspbre ;si grande peso, ; 

;; : Prpgrayidús, -ã, :um 3 adj. Stat. 
: M : 2^iípesa^ 

pesádV/^pLiis. Sobrecarregado, mui pe- 
sados; que 'se m^ vagar. § Tac. Car- 

■ ■■ regado de; §:Fig, Plin ; Tac. Pesado, pe- 

nospjím 
:; : ;OnerosPv:^;V^ 

Pr Regravo r ãs ', etc.; ; ãr e , «. fans, e 
; iiiíívíTis; vHor^ : i^.;Fftzer pesado, sohre- 
: Sicarregaf^^i^í;^ 
^regarv àcabruhhar. %Exonerare. precgrar 
vante .-(uribâ, Liví; Descarregar, exonerar 
:S;dp;:^cessp ; ílífe p opu I açáo.W: § ; ; HOR. Ècli pr 
^vsar^íápagariíoffuscar.?^ 
^ yilí peydiíir, dOT 
^Prtegravàntes 'oiiríí.i' Colum., Orelhas 
^caídas, derrubadas. §/Sen;Suet. Prepen- 
■ ; derar ,; ter } preppnder anci a /exceder '^ levar. 
'í : -':yantage.m.y':-;::: : -^^ ; ;-/- ; ^:^';-:^ 

- Pr^gr e di'6r , erls, 4 ; essus ?; eiim , 
êfli, t?. : dep., (de pree e gradio?}; ^Çrc; 
;4 SUKr.' Caminhar adjáut^ 
: Iprècedèr^ir adiante; :^/;í^ 
^'vlrSiia' : í dianteira; ; a'um ■;■■ rebanho. ; ~ :; n K^ 
4; quemí S ubt. 4-- /amam $ui. Xay» ^Preceder 


aiguem ;. a sua nomeada. § Lrv. Tac. 
Passar além, ultrapassar. § Fig. Sall. 
Exceder.' 

Pra^grêssao, õms, 5. ap. f. (ãe pro- 
gredi), Acçãp de preceder (fig.). Si7ie praz- 
gressione causec. Cie. Sem causa previa. 

1 PráâgressuSj ã, tím, part. p. de 
Prmgrddior, Just. Stat. Que passou 
adiante. § Liv. Tendo tomado a diantei- 
ra. § Tac. Que foi o primeiro a adiantar- 
se. § Fig. Stat. Que excedeu. 

2 Pr£égrê6Stís, I, s. ap. m. P. Petr, 
Antecessor, i rcílecessor. 

3 FrÊègrêssus, tis, s. ap. m. (de 
pragredi). Fout. Aceao de ir adiante, de 
preceder. § Fig. Amm. Acção de anteci- 
par, antecipação, prioridade de acção. 

Prêêgubernãne, ãntís, part. prés. 
de PrcEyvberno, desus. Sid . Que vae 
adiante guiando. 

PrãígustãiiB, ãntíBj part. prés. de 
Prccgusto, m. Plin. e . • 

Prèégustãtõr, õris. s. ap. m. (de 
prcegustare). Taç. Suet. Escravo encar- 
regado de provar primeiro as comidas 
que iam para a me.~a. § Fig. Cie. Lact. 
O que recebe as primícias de. , 

Pr^gustõ, ãs, etc, ãre, v. tra?is. 
Ov. PhJed. Provar primeiro, tomar o 
gosto. a. Prcugustaii cibi. Plin. Comidas 
já provadas (pelo. escravo encarregado d'es- 
te mister). § Juy. Tomar ;d'antemao (um 
contra veneno). _ ' ' v ' 

FrêégypsÕ, ãs, etc, are, í>. trans. C. 
AUR. Dar primeiro uma máo de gesso 
em. '"■''■ .-'.'.■''. ._■' 

Pr&Mbeo, ês, uí, ítúm, erê, v.. 
trans. (de prm e habeo). Fornecer, minis- 
trar, dar. Prmhibeve vestem, aurum. 
Plaut. Fornecer vestidos, oiro. — stre- 
nuanfy-eip. opa-am. Cato. Servir valero- 
samente a pátria. — èxemplum, palmam. 
Plix. -Dar um exemplo ; a palma. —. 
honortm pm-vis. Plin. Dar valor a. coisas 
pequenas. Alia verba pnvhibcas. Plaut. 
Falláras por outro modo. j\ r çbis:se precín- 
bet. Quint.- Ella : (a linguagem) apresen- 
ta-sc-nos. Praihibej-e gradas. APUL. Dar 
os agradecimentos, agradecer. Prtchibere 
(?)- testiinonium. Yarií. Colum. Hxer. 
Dar testemunho, testemunhar. Ved. 
Prwbeo, Perhíbeo. : 

Prâiêns, ountís, pari. prés. de 
Prceeo. . '■'■. 

Priéínfãsús," a, um, part. pas. de 
Prciinfnndo, desus. O. AUR. Posto de in- 
fusão previamente, 

Prcèlnxmo, is, evQj'v. intrans. Varr. 
Pre^agiur, progiiosUcar. 

de prceeo. j^hcizí.: ■'.. '_- : ;- : - 

- Prã>jãcèOj ês 3 uí, íttim, ere, v. 
intrans. e trans. i'LTN . ; Estar situado 
diante. Maré prcejacens Asiaj. PilN. O 
mar que banha as costas da Ásia. Qui. 
: castra; p rcejaect^ Tac. Qiie; fica ; env f ren te 
;ao" acamp;inrc-iito. : .-;' '/■■.?.'■:■/■ - : ----' 

PrréjãciOj Is, Eci, actúm, ere, o. 
trans. Colum. Levantar, construir diante. 
§ Fig. Atirado, lançado (á cara). Prayac- 
ta pr obra. piCT. A tXvontns lançadas á 
cara / (dc\algueui).-:' ';'■' \b- ■■■;;;.■;■■ ■■ : -;': ■';■:.' 

Pr^jiciOj.is, êre. Fest. O m.q, o 
; preced.'?"'' : .;-. 

, ■■*. Pr^judêx, íeis, s. ap. m. .Glos. 
Philox. Juiz de primeira Instaucia. 
;■ Práêjutticãtío, Õnls^ 5. a^. A (de 
pra'judicare).,QvlnT. Cass. O m.q. ' Prai- 
■jiidiciiím. : -v'\-:;:%:::^ 

Pr^judícãtúm, I, s. ap. n. Liy. 
■Primeiro julgamento. § Fig\ ClC. Precou- 
ceito, preoccuitáção, prevenção.' 
: Prsójúdicãtíis, a, úru, part. p. de 
Prcejndico.. Cie. Já julgado, julgado em 
primeira ■ instaucia . ; §;:Fqrmadò antes, 
antecipado. :(^ 

Opinião formada .antecipadamente.iVay.tti 

■ dicatuin. evchuim be.lli /idbelis^íãY^ Podeis 

: 3 ul gar d'an te m aoV qual o resultado ;d'es tá 

J íguerra.- § D eV que ; se jul ga antecipada^ 
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mente. Vir p?'cejudicatissi7nus. Sn), Ho-Í- 
rnein que dá grandíssimas esperanças. : v ^- : 

Prasjiidícíãlís, e, adj. (de pnejua%> 
dum). Cod. Thiíod. Helativo ao primeiro 
julgamento. § Cod. Preparatório, provi- 
sório. 

PrãJjiiclScíãliter, adv. Cass. Preju- 
dicialmente, com prejuízo. 

Prã3juclxcium s E, s. ap. n. Cia 
Quint. Julgamento anterior, decisão 
previa, primeira sentença. Et quaislor 
ejus in prcejudicium arreptus est. Suet, E 
o seu questor foi processado afim de es- 
tabelecer um antecedente, ou caso julga- 
do. § Dig. Julgamento ou processo pre- 
paratório. § Juizo antecipado. JVe co-'/. 
gnilioni Cwsaris piwjudicutm fieret. Plin. 
J. Que nao se antecipassem a decisão de 
César. § Fig. Plin. Preconceito, opinião 
antecipada, prevenção. Tantum pi-ajudi-': 
chtm senaiãs. Liv. A opinião tão favorá- 
vel do senado. § Tac. Prognostico, pre~ ; • 
sagio. § Cios. Exemplo, antecedente. 6 
Sen. Gell. Meio de fazer mal ; damno, 
lesãp, prejuízo. Verilali facere prcejudi- 
cium. Ulp. Prejudicar á verdade. 

PráâjudiicÕ, ãs, etc, ãre, v. intrans* 
Cic. Julgar previamente ou em primeira 
instancia. §'BiiUT. ap. Cie. Fazer nm juí- 
zo ahtecipadp, antever, prever. § Dig. 
Prosp. Causar damnp, prejuízo, preju- 
dicar. 

PreejuratiOj onís, 5. ap. /. Fest. 
AcçãP de dictar a formula do juramento. 
, Pr^júvõ, ãs, juvi, utúm, ãre, o. 
trans. Tac. Ajudar d'antemão. 

Prãslãbõr, erls, lãpsús súm, lã= 
bí, v. dep. Cie. Viug. Escorregar diante, 
passar rapidamente diante, resvalar por, 
deslizar-se, passar rente. de. § Fig.' Ira 
mentes eruditas prcelabitui: Petr. A ira 
apenas desliza pelos espíritos esclarecidos. 
§ Luc. Correr diante, regar, banhar.: §'■'..;■ 
Fig'. Colum. Correr, decorrer, passar, 
fugir (o tempo). § TAC. Introduzír-se 
para, abordar (nadando). 

P ráil ãixibô, is, bí, Sre, v. trans. 
HOR. Provar antes (uma comida ou be- 
bida). § Fig. Prud. Aviiín. Kegar, ba- 
nhar (correndo). 

Prffilãpsús, a, iím, part. p. ds 
Prcclabor. Luc. Que banhou (com respei- 
to a itm rio).' 

PrãslãrguB, a, um, adj. Juvenc. 
Mui abundante, mui copioso. § Fig. Ani- 
ma; prcclargus. Peiis. Que tem longa : res- 
piração. 

Pr^lãssãtuSj a, íím, adj. Frontcí. 
Já cançiulo. fatigado antes do tempo. 
, Pr^lãtío, õníSj' s. ap. /. (de pra> 
ferre). V. Max. Tkut.. Acção, de prcíerir, 
preferencia, escolha. 

.Prsêlãtrvús, ã, um, adj. .Asper, 
Prepositivo (ter. gramm.). § Que expri- 
me preferencia, superioridade. Prcvlativus 
gradus. C ass. O comparativo de supe- 
rioridade. ' . 

* Pr^lãtõr, oris, s. ap. m» (de prez- 
ferre). Tekt. O que prefere. ■ 

1 Prêèlãtús, a, úm, part. p a de 
Proj/ero. Levado adiante ou além, leva- 
do para diante, arrebatado.' Pralali pres- 
ter castra, e síinpleste. castra. Liv. Leva- 
dos além dp acampamento. Prcvtatus 
equo. Tac. Arrebatadc pelo • cavailo. § ' 
VIRG. Concedido antes, obtido de prefe- 
rencia. § Marcado d'antemão, determina- 
do, fixado. Prculatus dies. Dig. Dia fixado 

§ Ov. PiJN. Preferido. Predador itsus esse 
potest... C. Aur. P<5de ser preferido o uso 
de...' '■ ' 

2 * Préèlãtus, a, uni, adj. (de pree® 
latusj. Suevius ap. Macr, Muitp exten- 
so; mui vasto. , 

PrÊélaútús, a, íim, adj. Suet. Mui 
esplendido, mui íastuoso, que gosta da 
magnificência. 
,: Prffilãxãtús, ã, iim, adj. G. Aur, 

Práelêctío, Õs^s, í. '.ap, f. <d© pr&& 
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gere). Oursr. Explicação do que se ensi- 
na, .prelecção. 

PrãJIBctSr, õrís, s. ap. m. (de prce- 
tegere). Gell. O que expiiea lendo, o que 
faz prelecções. 

Fr&lêctús, ã, ura, pari. p. de 
Praleyu 2. apul. Escolhido, preferido. 

(?) PrtKlSgãtlõ, õnls, s. ap. r. (de 
prcelegare). ULP. Prelcgado (ter. jurid.j. 

1 Frsêlêgõ, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Dar cornmissáo. Obligat'o' praUgala. 
POME. jct. Obrigação imposta em testa- 
mento. § Pus. DlG. Legar como parte 
precípua. Preelegala pars. Papin. Prele- 
gado, prcci]>uo (ter. jurid.). 

2 Prêclêgõ, Is, egl, ectfini, êgerê, 
v. trans. AUAT. Escolher d'anlemão. § 
TAC. Rutil. Passar navegando diante 
de, costear. § Quint. Suet. Sêr explican- 
do, fazer prelecção (do que se ensina). 

Prãilévl, prel. per/, de Pralino. 

Prãíliãris» Ved. Prailiaris. 

Pr&llãtõr. Ved. Prceliator. 

JPrtãlIbãtlô, õms, s. ap. /. (ãeprat- 
libare). FE.-ÍT. Offereuda previa (aos deu- 
8es). § Fig. Teiit. Antecipação. 

Frrêllbêr, êrã, grum,. adj. Prud. 
Completamente livre. 

Fi-íêlibô, ãs, etc, aro, v. trans. 
STAT. Deitar, verter, dar a beber, propi- 
nar. § Fig. Stat. Percorrer, examinar 
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FrÊêlúcidus, ã, -fim, -adj, Plin. 
Cass. Mui brilhante. 

Príéludo, is, eí, suni, áere s v. in- 
trans. & trans, Plin. Preludiar. § Fig. 
Flor. Prsludiar, ensaiav-se. Trtcgcediis fa- 
ciendis prceludere. Gei.l. Fusaiar-se na 
composição de tragediai. § Prceluderc pu- 
gnam. Rutil. Fnsaiar-se, preparar-se, 
exercitar-se para o combate. — aliquid 
operibus siris. Stat. Fazer alguma coisa 
como ensaio das suns obras. 

Pi'õ3lum ou Prelúni, í 3 s. ap. n. 
ViKG. Pnoi\ IVIAKT. Vara, íeixe do lagar. 
Prcelo premere. Colu.m. — subjicere. Co ■ 
LUM. Plin. Espremer (a uva, a azeitona). 
§ Plin. Prensa (de apertar papei). § 
Mart. Claud. Prensa (de estoíos). 

Prãlumbo, ãs, etc, ãrê, v. trans. 
ÍTov. Deslombar, derrear, desancar, dar 
sova, espancar. 

Frãilumínãtus, ã, úin, adj. Teut. 
Esclarecido cabalmente, bem explicado. 

Prãílúsij pret. per/, de Prailitão. 


(com os olhos). § Foiit. Tocar de leve J 
dizer em poucas palavras. 

PrãlícBntãr, adv. Gell. Ahm. Com 
mui grande liberdade. 

(?) Prãílldô. Ved. Perlado'. 
Prftlisãnien, Inls, s. ap. n. M. 
EMP. Amuleto (ter.vied.). . 

PríSlIgãnetim viiram , J. ap. n. 
CATO. Vinho d'uvas colhidas antes de 
bem maduras, ou d'uvas de ramada ou 
de enforcado (?) 

' Prffillgõ, ãs, etc, are, v. trarts. Liv. 
Plin. Ligar, atar por diante, ou por ci- 
ma. Prceligatus. Sdet. § Petr. Ligado ao 
redor. Prceligatus. Cio. § PLIN. Ligado, 
atado.§ Fig. Prceligatus. Plaut. Fascina- 
do, enfeitiçado. 

Pr^linô, Is, êvi e Ini, Ittím, êrê, 
v. trans. Ernooçar d'antemão. Ne tectorio 
quidem preelitas esse. Gell. Que ellas (as 
«asas de campo) nem ainda foram rebo- 
cadas. Prcelevit letalia pocula... Prosp. 
Unctou (com mel), o copo mortal... § 
Fig. Gell. Arrebicar, pôr compostura em . 
Pricllõr. Ved. Prcslior. 
PrãêlICmi. Ved. Prcelúmi. 
Prífelõcõ, ãs, etc, are, v. trans. 
AUG. Collocar por diante, adiante. § T. 
MAUK. Pôr antes, prepôr. 

Prãslõcutíõ, õnls, s. ap. f. (de prm- 
loqui). SEN. AUG. Preambulo,' prefação. 
FréèlõrigS, ãs, etc, are, v. trans. 
ÍPlin. Allongar muito, fazer muito com- 
prido, prolongar. 

Préêlõngús, S, iíin, adj. LdcS. 
"Íív.Míú longo. Homo pralongus. Quint. 
Homem muito alto. § Fig. Quint. Mui 
longo, mui prolixo. , 

Prffilõqniúm, ÍI, s. ap. n. (de praU>- 
qui). : Ennod. Preambulo, exórdio. 

Prãílõq-aõr, êris, utús sfim, I, v. 
dep. PLAUT. Fallar em primeiro logar. § 
PLIN. J. Fallar d'antcni&o. § PLDi. Fazer 
um preambulo. 

PráelubrlcQs, ã, um, adj. Eknod. 
Muito escorregadiço. 

Prsêluceô, ès, úxi, cere, v.intrans. 
e trans. Maht. Floh. Luzir diante. § 
ÍHÍD. Stat. Esclarecer, allumíar, dar 
luz (a alguém ou a alguma coisa). § 
PLIN. Luzir, reluzir, biilliar. 1'ralucens 
cantharus. P. KOL. Copo lustroso, bri- 
lhante. § Fig. P.rilhar mais, ter mais 
bellesa (que). Praiucere Baiis. I10R. Ter 
mais bellesa do que Baias. § Fazer luzir, 
brilhar. Praiucere lúmen. AU3. Avivar a 
luz, allumíar, esclarecer. — span. Cie. 
Fazer raiar a esperança. Ved. Alluceo 
llluceo, íuceo. ' 


Prasluslo, oms, i. ap./. (de prailu- 
ãere). Plin. J. Preludio d'um combate, 
escaramuça ; exercício prévio (dos gla- 
diadores). Ved. Prolusio. 

Prielustrís, e, adj. Ov. Mui lumino- 
so, mui luzinte, mui brilhante. § Fig. 
Pruiluslria vila. Ov. Foge do muito 
brilho. 
1 Prãlfivlfini, n, s. ap. n. Scrtm. 
Grande bacia ou tina de latão ou cobre 
nos banhos públicos. 

Frãiluxi, prtl. per/, de Prteluceo. 

Fi-SuTiScêrò, ãs, etc, are, i>. trans. 
SCKID. Macera;- antes, curtir, ainolleeer. 

PrãimadSÚ, Es, til, ere, v. inutms. 
OllIENT. Estar muito embriagado, estar 
a cair de bebaclo. 

FrfetDãlèàlcó, Is, Ixi, ictum, íco- 
re, v. trans. Ti:ut. Amaldiçoar anteci- 
padamente. 

(?) Fráêmãlò, mãvls, Pui, mãlle, 
o. trans. AvxyL. Querer com preferencia, 
preferir. 

1 Fi-íSmãiiúõ, ãs, etc, ãrõ, v. 
trans. Pl^UT. V.vnN. ap. Cie. Iiecom- 
niendar d'anteinao ou com nistr.:icia. 

2 Fré&mãnuõ, Is, dl, ausiim, Sre, 
v. trans. Mastigar prinieiramente. § Fig. 
Explicar miudamente, por miúdo. 'Jiiii 
pramandcre.dv.í.Y,. Slastigar-te o comer, 
fazer-te a papa, i. d, cxplicar-te bem as 
coisas. 

PráêmãturG, adv. Plaut. Gkll. Pre- 
maturamente, antes do tempo, muito 
cedo. § PruTuatúiius, ecmy. PAriN. 

Fr^inãtiSrtis, â, ilin, adj. Coluv. 
Precoce, lamiio. temponio. § Fig. Tac. 
Prematuro, precoce, que c antes do tem- 
po. Pixematurum exisumatar... PLIN. Jul- 
ga-se que e inuito cedo... 

FrSmêdlcâtús, a, íim, adj. Ov. 
Que, tomou um contra veneno com ante- 
cipação. Antídoto pramtdicatus. TEUT. 
Premunido d'um couUa veneno. 

Práèmêdltatlò, onls, s. ap. /■ (de 
preemeditari). Clc. Meditação antecipada, 
do que está para vir, previsão. 

Fráêmeditãtoritím , li, s. ap. n. 
Tert. O m. q. jiledilutorium. 

Prãimedltãtus, ã, Uva, pari. p. de 
Prameditor. Cie. Que meditou d'autc- 
mão. § Liv. Concertado, ajustado, trac- 
tado d'antcmão. § Quixt. Meditado, pre- 
viamente, previsto. 

FrãMnedltõr, ãri's,ãtus6um, arl, 
v. dep. Lucii. Cie. Meditar com antecipa- 
ção, preparar-se reflectindo. § Tac. Prelu- 
diar (na lyra). 

PriBmemõr, õrís, adj. Anthol. Que 
está bem lembrado. 

(?) Priõménsus, ã, íiiii, pari. 2>ns. 
de Prametior, desus. Tíss. Medido on de- 
signado d*antemão. 

Pr^mêrcõr, ãiís, etc, arl, v. dep. 
PLAUT. Comprar com antecipação. 

(?) Frâmcssurn. \cA..Pr(enielUim. 

Prrêrjiêtãtiis, ã, fim, pari. p. de 


preemetor. § Pass. Capel. Mediio prece- 
dentemente. 

Prã:mêtrum, n, s. ap. n. (de prte- 
metere). FEST. Priniieias da ceifa. 

PrSmetõj Is, õrõ. Fest. Colher as 
primicias da ceifa. 

Fi-ãmêtõr, ãris, etc, ãri, v. dep. 
trans. yoLIN. Miidir primeiramente, tra- 
çar o plano de. 

(?) PríêmetúSntõr, «rio. Lucn. Com 
grande receio. 

PriêmêtuÕ, Is, íii, erõ, f. intrtms. 
Lucn. VIUG. Temer d'anteiuão, ou mui- 
to receiar. Pj-ameltmis suis. C.lis. líi« 
ceíando que viesse mal aos seus. — dvll. 
Phmj. liecciando at;:uiua cilada. 

* PrSrnlãtõr, orls, s. ap. m. Nov. 
Ladrão, nocturno. 

■* Prsemlãtrlx, íctej s. ap. /. AtOL 
A que recompensa. 

PrdémlcS, ãs, etc, are, v. inlrata. 
Pruu. Brilhar diante, luzir a vista. § 
Al'UL. Brilhar, luzir limito, resplandecer 
scintillar. Mtor pramicans. Al'UL. Brilho 
deslumbrante. 

FriSmlgrõ, ãs, etc, Tire, r. intrans. 
PLIN. Ketirar-se, ausenlar-se antecipada- 
mente , mudar de habitação antes do 
tempo. 

PrãmineS, es, erõ", r. intrans. c 
trans. Prud. Sêr prominente, lazer bar- 
riga ou sacada. Ved. Pnvcminco. § Fig. 
*UET. GELl.. Elevar-se acima, sêr supe- 
rior, sobrepujar, sobresair a, exceder. 
/■raminere (iiacis. SEN. Exceder aos 
Glcgos. — ceteros. TAC. Sobresair aos 
outros. — celera inferia. Tac. Estar 
acima dos outros poderes, doniiual-os. 

Príemlnístêr, tri , s. ap. m. Macr. 
TKKT. Bíiuistro tle, servo de. 

Priemimstrâ , ã, s. ap. /. Macr. 
Companheira (d'uma deusa). § Fig. 
AfUL. Ministra, medianeira, auxilia- 
dora, instrumento. 

Prcêimmstrõ, ãs, etc, aro, v. in- 
trans. c trans. Gei-l. Apul. Estar ás or- 
dens de alguém, ministrar, sêr assessor 
ou servente. 5 Teu. Ministrar, applicar, 
infligir antecipadamente (umeastigo). 

Prãíinuiõr, ãris, etc, arl, v. dep. 
Teiít. APUt.. Ameaçar d'antcs. 

Prãíiulbr, ãris, ãtiís stím, ãri, v. 
dep. (de jiramium). Suet. Estipuiar van- 
tagens parti si, reservar para si recom- 
pensas, lucrar, ganhar. 

* Práimiõsus, ã, tini, adj. (de pra- 

miam). Caio ap. Fest. Kicò, opulento. 

Prãtmísi, prel. per/, de Pramitto. 

Prãsuiissã, orum, s. ap. n. plur. 

Plin. O que e miindado piimeiramcnte, 

amostras, premicias. 

Prãimlssus, ã, um,jioj-í. p. de Prcc- 
milto. C/VSS. Ov. Mandado adiante. § Fitj. 
ClKis. Posto adiante. Prcemissâ voce„. 
Suet. Depois de ter dicto... 

FrãimiStús. Ved. Pramixtus. 
Priiiimtis, ê, adj. Juveno. Mui doce, 
mui brando, mui pacilico. 

Pr&mltto, Is, isi, issdin, íttõre, 
s. trans. C/es. CIO. Mandar adiante cu 
antes. Uli ad cos pramitlcrel. CASS. Qi.e 
mandasse a prcvcuil-o. § Fig. Cotjitatioi. s 
in longínqua praimiltimus. SEN. Liirigiin.o 
os pensamentos a um remoto futuro. 5 
Plin. Ct.AUl). Collocar diante. 

Prãímlum, II, s. ap. n. Nsv. ap, 
PEltorr. Dinheiro. § Luctt. Cie. Vanta- 
gem, bem , favor, beneficio, utilidade. 
Legis pramio. CIC. Por beueíicio da lei. § 
PROP. VlitG. PETR. Prestr, tomadia, des- 
pojos. Pra-mia puynce. Virg. Fructos do 
combate, i. é, da yicloria. § CIC Vnto. 
Iíccompensa, premio, paga. Pra-inio ali- 
quem donare. CIC. — ajicere. QULNT. — 
augere.'if.c. Recompensar alguém. Cape 
pramia jacli. Ov. Uccebe a paga do teu 
crime, i. c, a merecida punição. 

Fréemixtus, ã, um, pari. p. do 
Prwmisceo, desus. =•• PrasmUlus. Anc. 
Misturado d'autcrr.ao. 
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Praimoderans, antís, pari, pres.áe 
Pramoderor, desus. Gell. Que ffegula (a 
marcha). 

PrcêmÕdúlãtús, a, um, part. p. de 
Pm-modulor, desas. Quint. Que regulou, 
mediu, estudou (o seu gesto). 

* Praíiuõclúm, adv. andron. Sobre 
tnoclOjfóru. das marcas, demasiadamente. 
Praimco-níÒ, Is, ivi, itúm, ire. 
Gell.JD m. q. Prammnw. 

Prasraõlêstía, õã, s. ap.f.Cic. En- 
fado antecipado, inquietação, receio. 

Pi^saniÕlíõr, .íris, Itús sum, irij w. 
dep. Liv. Dispor, arranjar d'anteruao, 
preparar. 

Pr^n^õllíÔ, is, íví 5 itúrtij ire, v. 
trans. Quint. Adoçar, suavisar d'ante- 
mao. .■ 

Prãjmõllis, ê, aãj. Plin. Mui molle, 
mui tenro. 

Pr^mõllitús, ã, um, pari. p. de 
Pi-wmollio. Quint. Trabalhado d'antemão, 
preparado. § pie/. Quint. Adoçado previa- 
mente, preparado, disposto, abrandado, 
Impressionado, enternecido. 
; Pr^moiieô, ês, úi, itúm, Sre, v. 
trans. ■. Annunciar previamente, advertir, 
avisar com .antecedência, prevenir. Prct- 
moncri do re.Qiç. ■.—. vem. COLUM. Ser 
advertido d'uma coisa. Prmmonere ut. 

'y Cie. òncom\ injin. SEN. :tr. Advertir que. 
§ Just. 1'redizer. § Pltn. Presagiar, pro-, 

.; gnosticar. ■" .Vy:.. 

Pr^monítio, Õms, í. ap.. f. (de 
preememere). Tért. Advertência, aviso 

; '.;Previp. ; .v.:'-:'.- : ■.■'.:■:'■' 

.';.;■'■■ .< ; ';Pr^mÕmtorj õrís, ■■ ■$.■■, ap. ;m. (de 

: prckmòneve). Apul, O que adverte, o que 

■> previne.;:^: .■;-:/;■ :-^ 

-;Pr^inonitÕrí-uSj ã\ úm, atf/". (de 
.prcE-iKoniior).; Tert. Que adverte, .que 

■'previne.-:'?: 

\ Pr^mÔnitúm, í j s. ap. nV Gell. Ad- 
vertência. '..-■;;■ ■rr-:~'-- : ' , - : -' 
■■■; P PrêêmonítúSj a, um, j7«7-í. p. de 

:-i 5 rffimo7ieo;?Pil^.:: : JusT.; ; -Advertido, ayi- 

'■■■■ Badoy prevenido^ '.;'.'■: ; 

"■yí^Er^ointuSj-iis^ $'.\ .ap. -m. -■■ (de 
J)rrç7no7ierí).0v.' Advertência previa. 

:: ;Pr£emõnstrãxi6-| õnis, \-s.iap/f,---(àe 

J prcs7n(riistrare): : L^ 

/;;;Pxseu^ 

■ praímwis(twri0. r í:vK.: Guiador, guia: .'■.'■■■ 

y ■ 'Prsemonstro, ãsy etc, ãre,- -v. trans. 

■ r 5^UT. Xucii.y.:-Mostrar'-'-d'auteinao i : ensÍ7-' 

; ;nar ) ::Jndiear,. ■ -§ ;;Cic. : Plin. ;' Aununciar, 

■■desigiiar,: predizer,' presagiar. ■ "- 
■:'*: Prsemõnúi, pret. perf. ,áe Protmoneo. 

\ii ■Prajmprdec^ês^ si, súm, dêre, -yi 

;!írn7is; : Luc.-'Morder -naponta : ou extre-' 
aridade. § Blaut. Sen. Morder. : § pig. 

3 Juv. t;Ti rar j ;v cortar ■> mordendo, ; deduzi r, 

; :'dIniihnir.^;V:^::v:;^^ 

; . ; : Pr^mpr dicús^ ã, um, a<#.-: (de #7 , ce- 
mordere)^ HiÈu.; De que ^se come stí ; a 

^pOntav^v^V^i;;.^ 

Pr^moríõr, èrís, r õrtúús siim, 
ori, .v. ■■^i.;'ENNop.-Ser:o-priineirò' ) a 
morrer.^yÒv.-./QuiNT.'' Morrer prematura- 
;mcnte,.autes;do:tempa.-§\^ 

-\uwz^::PLiN;;/Ber^ 

.-':■: : : Br^mõrsí fpml^pei'/', de ;Pí-ènw?-dèo; 

■:: Primor bus y? : apuni,^rt)';.v^<de ; 

■: ■'■ Pi'a;rrio?-deo^;3-:[^:. 
'.; Pr õjmõr tuus, ; ã, : um, part. p.- de ' 
Prannorior. py. Suet. Já; morto, paraly- 

?: ; tico;?-: §:rPig;y?:P"i. '^íno^wffi^mrei^UQuiNT/ 
íprças esgotadas.iiiVaTOoWwz me #wóo- 

í;^.ÉljTv;^:T^:-rípe^-dido>tbpÍo í 'o^ 
;>^ : Pr£emÕveOj : és, oyi' õttím, êre, 

Sft;;í7 : *íÍH^;y;0.v;Ay;U;íMÒ.yer;:p 

^■i»m ;! força^/^ w 

?V "(?) ' Pr^míOsús.yyed. ^Mèmúlsus.b : h\ . 

y^Pràíinu7ído,:: : desziSy ■ ThVv ■ Piiísc;-.: ^limpado; 
í prèy i am e n te..' ? 

; Pr^míiiiio, visy íívi, atum^ : lre^^íí.y 
■ c íran5.;:iGiES. ^Korti ri enr f; cora? antecipação : 
■'■ (am'Upgar)v§^ 
i lecer^ícprrob orar.^ .§:;PoRTy^Muriir?í^aníe^ ; 


PR/E 


mão, armar. § Premunir, prevenir, pre- 
parar d'antemão. Pramuniri medicamen- 
íis. Sukt. Prcmnnir-se de contravenenos. 
§ Pig. Primum illitd prii-muni, ut... Crc. 
Piimetio que tudo íaze por... Pnc-munirc 
aliquid, e simpleste Antt> pncmitnire. CiC. 
Aplanar o caminho, preparar-sc, preve- 
nisse, tomar precauções (com respeito a 
um orador). 

Prffiraúnitid, õuís, 5. ap. f. (de 
prmmunirè). Cie. Qfint. Preparação , 
prevençáo, precaução (oratória). 

Prs5muiiitús, a, um, part. p. de 
Prccmunio. Tac Fortificado, entrinchei- 
rado. § Pig. Cie. Acompanhado, assegu- 
rado com garantia, garantido. § Aug. Mu- 
nido, provido de. 

Pr^nãrro,: ãs^ ete., ãre, i>. trans. 
Tert. ..lieferir, contar, narrar :anterior- 
mente. 

* Pr^nãscor, eríe, nãtús súm, 
nasci, v. íZíp. Commod. ííascer antes. 

Prsànãto, ãs, etc, ãre, .v. ' intrans. e 
//•«7Í5. 'Plin. .Sta.t; Nadar diante. § VIRg. 
Correrão lon.íío de, rogar; banhar. 

PreenãvigãtiS, Õms, ■■'*'. ap.f. (de 
pi-cenavigare). Plin. Acção de -navegar 1 
diante, de costear navegando. 

Pi"^nãvígp, ãs, etc.ãre, u. intrans.' 
e trans. PLIN.. Navegar por : diante. Duo 
oppida pramavigavi. Pltn\ Passar-se por 
diante de duas cidades navegando (no 
Tigre). Prcimavigare ' littus. V. 31ax. Na- 
vegar ao longo da praia, costear. § Pig. 
Pranavigaiims.Mlam. Sen. ; A : : nossa vida 
é quai-uma.viagem por mar.' : ■ ' i." 

pr^nêste, i's, s. ap. h. Cio. Liv. Vikg. 
e Prsenêstís,: is, : Vpr. /. Vihg. Juv. 
Preneste,- cid; do : Lacio^ Xltalia); hoieVPa- 
lestrina. '■; .-''.'■';■■''.■■■:./. 

Pr^nêstiuí, õi*Ú2u^ í. pr. m. píur. 

Xrv. Prenestinos j '" habitantes de Pre- 
neste. 

Prããnêstmús,- a, <ixm^ aãj. "Cia 
Prenestino, de- Preneste. Prceneslina nu&. 
Cato.Mach. Om.q. Ave.llana.Prqin.esti- 
««.' sortes.' .Cie. Os oráculos: do '.templo, da 
Fortuna em Preneste. Preenestina ~ via. 
Plin'. ■■■; Estrada -que '■'. ia - : ' de- íionia a -Pre- 
neste. ' : 

Pr^nêxúe, ã, ura, part. p. de Prm- 

necto, desiis. &OTATS. Atado por "diante. : "■ > 
■ ^Prsemniisj a^y..: Gell. Excessiva- 
mente, definais. ." '''■': 

PrshiiLÍeÕ, êSj^ ui, êrêy v. intrans. 

Plin. ... 'Apul; . Séiv niur : : bri lhante. ■: § ; Pig.. 

Vell. Brilhar, .resplandecer.- § Sen. tr.^ 

, Brilhar, mais. -Pr cwiitere aliciri.} Hoii. Ler" 

var . Yantageiri : a : algucin, exceder . em 

::ijeilesa. : ':' 
■vPr^nõbiliSj^-e, -adj. Prud;- Mui: dis-' 

;tiucto,ómni ■■celebre. : §:; Apul. Muito afa-: 

; i nado, muito eí fl caz. ; §:PriênõhilIÕr , comp^ 

/APUL-rV.:^'"';- 1 :;-^';:^^'"^ 

:Ei:^nõmen, ínis, s. í^. w.Liv r :Hpií. ; 

;N;onie ; ; -qne; ^precede,-:- prenoine;; ■§ ^Suet^ 

;Tit^Ío'dè;Ínipã^i(íor.-i'.^7;U 

■ V-BrsinôiiiiiiSj.iãs, etc.,'ãre, v. trans'.. 
íYÁiuív Dar^pôr^oiprenorae-de;-;;^-- . í -,"".v 
Pr^nõsco, ís, uõ-ç-ij.uõtúm, õs- 
■Cere, v.. tjnps. CicOv.- Conhecer antes, 
;sahér;d'autemáo; adivinLar;K>V:í.'.Í'- ■■. 

'í;Pr^nÕssê^y5i/«c; por : r Pramovisse::. (de- 
#7W)i O-SCO) /; Stãt. -^^ 

P^r^notãtio, pnis, j.íap.^.;(de^7*£e-: 
notave). EnnÒ p. Titulo / ■'/. :, 
APrsènptãtús, ã, úm, ; ^ar/. ^j. de 

: prajnçto.:A PULv^E seri pto ] an ter i or mente. § : 
Marcado :'na-':í r eutèipii; ii r ;on ti sp i íci oí: l^itulo ; l 
prwiotati(s^:ÀxsG.: ; Ini\i^ 
;^(?)'Pr^uõtÍ6j-;^ 
pramosçerey. QlG. '. Conhecimento 'rantèci-.. 
pado. í ;■ \'í ; : ■ : : ^ : : ; : 7; ;■ 

;':; Pr^nÕtp^:ãsj etc.,.:ãre j ítfw ,í;'«7w. 
Pa r,L.; ^Marcar : ■; -. ■ d'anteihãp i- h p ôr v ■; jnarea ; " 
:em, notar. " i §- Al.tjg. Isid. Marcar : no ; f ron-í ■ 
'■'.. ti spiciò,:- ■ intitular^ ^pôr ;;titulp:;èm . y§v-Pigi 
~Pru3no(are:iibni^ 
^ttribui r ^::iin?^t;Uyr o; 7, d v^algnem;:; § ^ÍTert.: : ; 


PRUD. Designar antecipadamsnÊe, — r,-- 
sentai^p^r ílgura, predizer. '"" ' " : 

Prienovi, pret. per/, de Pramosco 

Prcenubilús, íí, vim, adj. Oi\ Muito 
escuro, mui sombrio. 

Prâniívn, i. í. ap. n. Glos. p HIL 
Carda (instrumento de cardar i :m ) ^' 
TiíitT. Instrumento de tortura (cninrc'»'^ 
do contra os niartyres). * "" " 

.Prenuncio, Preênunciús, etc. Vect 
Prce-nuntio, Prcemmtiits, • etc. ' 

Pr^nuncúpo, ãs, etc, ãv8 9 v. trans 
Prud. Noincar , chamar, antecipada' 
mente. 

Pranuntía, «, s. ap.f. Virg. A que 
annuncia, mensageira. 

Pr^nuutiãtío, õnis, s. ap. f. (3- 
preenuntiare)., Tgíít. Predicçao. 

Prasriuntiãtivus, ã, úm, aãj. (de 
pramuntiare). plin. ;Que aunuucia, que 
avisa,' adverte. 

Pr^nurttíãtõr; Õrís, s. ap. m. (de 
2)rccnuntia?-e).:A\JG.- O, que annuneia o 
fiztnro,: o que^ prediz,- propheta, vidente.- 

Prosnuutiatrix, icis, s..ap.f. ( ( \ e 
pramuntialor)'. -Piíud.: A que annuneia 
antecipadamente. ; . 

Pr^nuntio, as, etc-, ãre, v . intrans, 
e trans. Teu. Hirt. Annunciar d'aute- 
mao , avisar , prevenir de , informar: 
Pi-cc7iv.7i(iare âe advenHc.HKp. Annunciar 
a chegada. § Cie. Plin. Presagiar, § Plin. 
Annunciar, designar,, notar, marcar,: ih- 7 
dicar. Pátio . prcçnuntians horas. Plin. 
Modo de indicar as. horas, Prámzmtiàtu^ 
PRUD. Annunciado, predicto. ■'.* 

.1 Pr^ênuntiús, ií, úm, adj. Crc. Ov. 
Que annuneia, que presagia, prognostica.: ' 
'Quwda7n\simt:prcvnitiUia...SK&'. Há certos: 
presagios...§ : Ov.Qne : annuneia, declara : 
(a^ guerra)';- .-.'■. ...■;■/.-;. 

2 Pr^núntiús, ii, s. ap. .m. Lucr. o 
qixe corre adiante, ;precursor.'§ SlL. O que 
:aumincia, ol^que leva.:iiovas ? : mensa-;^ 
<geiro. ■ 

Pr^õbtúrãns, .ãmYís, #«;■;. prés. de 
Pro20htiiro,:;d<:sus. ."Vitr. : :■ Que, tapa, por- 
:diante. - : -:-' 

; Pr^õccíclo,;!£s, idi, cãsúm, dera, 
v. -(intrans. PLiNvBôr-se;. antes (com- res-:- 
peito .aos astros). '■■'.■'■■ '.'"3..'.. 

-Preéõccúpãtío, õnis, í. ^ap.-f. (de Z 
prawccupare).; -Nep. •;■■ Oecupaçao previa " 
(d'um logar). §■ Veg. Certa enfermidade 
.dos animaes : que .consiste: em dilatar 
muito os intestinos. 

"FrèéõectípãtúS; ã^, i-am,va?i. o. de ; : 
Prcvoccupa. ■&?&$. Oc.cupado antes. .§ To- ■' 
.mado .antecipadamente. ■: Prceoccaj^ato .-. iti- 
nere... CÉ3. Tendo tomado a dianteira.., ■ 
;§^ÍVf/.vLlw ; . Tomado íd'antemão,: adqui- /; 
.; rido,. ^alcançado. - ■ -^ 

; : ;.Pr^õccuipo,:-ãs, 'efe.; ãre, :^í.^í/'a7^J. / ^ 
vNEP.^Liv^Sêr;0::prtnieÍro aroçcupar, apo- ; : 
derar-se de, invadir. §'Pig. Invadir,; la- ■■ 
■ yrar.-por.: -SiM-ur.es vlcp-ibusjam prceoccit- 

i verem : ;- já; ;cóbertas, : de\ chagas. 1 ^ § : GzE3;7/ 

,'Appderar-seanticipaclamente : de. Pi ■ceoc- 
'cnpasse grdtiam. Ia\'. Estar;: já ^ de aposse 7 

;do "favor. :§ :Nep.. Preceder, fazer com an- 
tecipação. .Prxeoccu/iavit/cri-e, legem. Liv, 

;Àdiantou-se:em;íipresentar;:uma/!ei. :'■■';:[ 

:':-;Pr^ÕlêÔjÕS,-ère 3 ^%:»í^'rtíÍ.':.FRONTO. 

íExhalar:de : lpnge\um : chcirbv .-". ■:.■ 

■ ; 1 Pr ^ õpiíxtús , 0; - ã: j ;í úm ,V ■ « ãj '..■■ :,TE rt.- ; : 
; IslD v Mui '''■gordoV-vv^\.-.v-: ■■';■; -: ; - 
. : ^,Pr^õpt6,:;7ãS;, >etc., : ãre, ; v. y -trans.. . 
I ÇAT. ;;N"ep. Escol h er : ; com! pr ef eren cia.ypre- : ; ■'; ■ 
ifeitír. :SocÍetas'p7-wop'taiida.; : .. Liv. :Allíança : 
: qu^deve ser preferida... Pr.aioptatm. Cass.; ■ 
:§-:Ter. : Cíes;: Tac.;' Querer : antes,;pre!erir > 
;qne (seguido' de, ÍTi/iítl).;,;;' 

v iPr^Õrdiuo, ãs, etc., ,ãre, "}v. trans. [\ 
PROSP; Reguiar, determinar,, fixar ^d'ante- ; 
mao. : ;§:,H]ER. : Preíiestíuar,;^ ; íép7^ma 

.HlER. '■:;■'.'. 

. ípr^õstênsús, ã, ;úm ,. part.-p. de . 
-Pl&osta ião , -.dês us. ;Tkiít. Ppdicadp d'antO" m 

máp,":;;;;;.'- : í ; í;-:?;:'í ; .v ! ;í:^u 
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Frãêpãlpãus, antis, part. prés. de 
Prcepalpo, desus. P. Nor.. Que toca /bran- 
damente, que afaga com a mtio. 

.Prrêpãndô, is, dl, ãnsum ou as- 
6 vim, êrê, v. trans. Culex. Estender para 
diante. § Plin. Abrir diante. § Fig. Es- 
palhar, derramar (luz). Tuce prwpandere 
lumina menti. LuCR. Esclarecer o teu es- 
pirito. § Cio. Ar.nnnciar, Indicar. 

Prãrparâtiô, õnís, s. ap. /• (de 
prcepware). Cie. Vet.l. Preparação. § 
QUINT. Espécie de prolepse (fig. rhet.). 

Príõpãrãtõ, adv. Quint. Com preme- 
ditaçao. . . 

Prsêpãrãtõr, oris, s. flí>. m. (de 
yrajiarare). TERT. O que prepara, prepa- 
rador. ~ - ■ „. « 
Pi-iSpãrãtoriuB, a, vtm, cay. (de 
pneparalor). Ulp- Preparatório. 

•* Pi-íãpãraiurã, se , s. aj>. /. (de 
pneparare). Tkrt. Preparação. 

1 Préêpãrãtus, ã, um, jiaí'í. j'. de 

Pratpuro. Cio. -Oras. Preparado, prestes, 

prompto, disposto. Piaus benè praypara- 

' lum. HOR.Alma bem disposta (I. é, a 

alma do sábio). Ex prceparato. SEN. Com 

preparação. Omnia velul ex anti prceparato 

fiunt. Lrv. Tudo acontece como preparado 

• d'àníemao. § Pus. Alimpado (ter. med.). 

i Prèêpãrãttís, lis, s. ap. m. (de 

pratparare). VBLU Gell. Preparamento, 

/ /: apresto. 

Práépàreíís, ã, Cm, adj. Plin. mui 
/ //parco, mui poupado, muito económico, 
mui mesquinho. 
• Pi-éspãrS, ãs, ete.,'ar6, v. trans. 
CIC. Liv. Preparar, dispôr.aprestar; Pne- 
parare se ad preelium. Sall. — se pugna'. 
■] PUN.-Preparar-se para o combate.^ arra 
/rumentis. Coltjm. Amanhar a terra para 
■ ' ser semeada de trigo.— liiemi cUios.Vi.Xi:. 
:/-/ Fazer' provisões para o inverno. ■ — -rtf/Jií- 
"floria senectutis. Cio. ■ Crear os arrimos 
' da sua velhice (i. é, os filhos). — profec- 
lionem. Sdet. Ordenar o necessário para 
* :í a partida, prepaiar-se - para partir. Secu- 
"" rits quid pixeparet Ausler. Peps. Não me 
inquietando das ameaças do Austro. Prce- 
■// parare (/cariam. -Tac. Grangear amisades. 
§ ENNOD. Preparar (alimentos), cosinhar. 
Prmparal ova cinis. MÁR.T. A cinza cose 
-/" ' : bs ovos. -§ Plin. Preparar (um: remédio). 
§ PUS. Preparar (lan). § Plin. Fazer, 
. fabricar. § Pitn. Alimpar (ler. med.). 
VPrâpãrvus,- ã, um, adj. Juvenc. 
« Mni péque]io,pi'qnenino. _ 
■ ■".'* PrãêpãtlBr , eris, passSs sãm, i, 
v. dep. C. AUR. Soiírcr multo. 

/FrãpecUmênttrm, i, s. ap.n. (de 
prcepedir.e). Plaut. Impedimento, estorvo, 
/obstáculo. ' / 

práêpSdío, Is, Ivi, ou K, Itum, 

' tre, v.Jruns. iàcpraie/pes). Llv.Ov. 

Impedir, embaraçar, estorvar, pôr obsta-, 

culo a. Pra-pediri vaUlndine. TAC. Sêr im- 

^///pédidò- por umã/enf ermidadè^ § Fig. SALL./ 

B//S// ; A1)afar,ísuflòcar:<quM^ 

prsspSdifãs, ã, fim, pari. p. de. 

; ft-oyedio. Platjt. Tac. -Retido por laços, 

preso, amarrado. §,Qc. Impedido, estor- 

- -vadoV :Ad omnia prrcepeditce riaves^Fimi. 

'«sv/ÍTáviosi impossibilitados _para manobrar. 

. • Pr£êpêndêS,es,gndiiensíím, erg, 

';.- /«'. inlrans. CaES. -Mart. Pender diante, 

í/í/í/ estar peridurádo-por-diante,;//: 

;:■?■ vT-I&vêe,étlB,adj.(Aeprmepela-e'). 

no võo. Prwpes metoria. Maht. A rápida 

£ : Victoria.^/crnim. Enn. Flecha empen- 

nada. 5 Sen. tr. Stat. Aus.Kapido, veloz, 

ligeiro, prestes. 5 Ov. Alado. § Praipetes 

'■anà. Gell. Sekv. A^esque fvoam alto 

/;'& '" f ler. augúr.). PrazpctisommapeniíW.VmG. 

í-->-- 1/ v pfesa'gíqsy/de:: : aves; : ;íav-orayéis.^§-^;EííN. 

H-» '.', 'Tenturoso, {elizj-agradayél^risonho. : 

■•:'■'.' 2 Préõpes, etis, ■*■ .-oj).*/::-T.-Fl. Ave 

gSíS5/ae3 : ráliinaí"íi-ceíiaf* *i«s.;/-Oy i -A- 'ave /de 

/; - Júpiter, i. é, a águia mensageira de Jn- 

/"- - piter.§Oy. Ayé (ein geral).^'S.'m: Lr/c. 

;/ /.: "Oquetemazàs/qneyoacomòaTe(homem 


on animal alado). Prwpes Medusceus.Ov. 

cavallo Pégaso. 
* PréêpetS, is, Ivi, Itflm, SrS, ■ ». 

ti-ans. Eest. Caminhar adiante de, pre- 
ceder. § Luon. Pedir com instaneiaj de- 
sejar ardentemente. 

Préêpignêrãtus, ã, vim, part.p. de 
Pratpignero, desus. AZM. Empenhado, obri- 
gado antes (fig.). 

1 PrÉêpHãtus, S, f.m,nd;.(fiepra e 
pila), hiv. Pi.ix. Arredondado na ponta, 
abolado, que nao-tem ponta, ou ferro. § 
Fig. Velul prwirilalis, sal. haslis, exercert. 
QUINT. Exercitar-so como que na es- 
grima. § Pus. TnofTensivo, abolado (com 
j respeito aos chifres). 

1 2 Prâèpílãttis, ã, im, pari. p. de 
Propilo. Amm. Lançado, arrojado, atirado. 

Prãipllõ, ãs, ãví, ãtiám, are, v. 
trans. (de prcn e pilurii). Amm. Despedir, 
atirar (dardos). 

Préeplngrus, e, adj. Plin. Mui 
gordo, obeso. § Viro. Mui gordo (o solo), 
mui fértil. § Fig. Vox prce]mgv.is. QUINT. 
Yoz pesada, rouquenha. ^_ 

Préêpblio, Is, lyl, otiii, Itum, Iro, 

v. írrtii.í.-QuiNT. Polir antes ou mnito (fig.). 

PrSpõllêns, Bntls, ;•■«'''• prés. de 

Priepallcò. Lrv. Mui- poderoso. § Pra:põl- 

iêntiõr, comp. AtTG. 

Pl-lSpõllSS, Ss, õre, v. mlrans.T.KC. 
Sêr mui poderoso '; estar muito acima, 
sêr superior, levar vantagem, exceder. 
Numerus liberorv.ni priepallebal. Tac. O 
numero- dos homens ■■ livres era_ maior. 
Prwpollere piulchrUudine. APUL. Sêr supe- 
rior em bellesa. _ _ 

Prsêpõnderãtiõ, oriís, s. «)>■ /• (de 
prmpoudcrare). GLOS. GK.-LAT. /Maior 
peso ou pesada. 

priSnõridei-acus, a, um, pari. p.\ 
de Prapondrro. Soi.in. Sobrecarregado. 

^PráêpõnderS, as, etc, aro, v. in- 
Irans. APOT.. Ter maior peso, -ser^mais 
pesado. He ■-munáus pi-ieponderet. Sen. 
Para que nao se perca o equilíbrio do 
mundo. § ' .Fig. Luc. Pender, im-linar-se. 
s Stat.' Gei.l. Ter .preponderância, pre- 
ponderar, ser preponderante, levar, van- 
tagem. § Pass. Ter- menos- peso, sêr me-- 
nós pesado (fig.). Pmpunderari.lioneslate. 
Clc.Sér menos apreciado que, a honesti- 
dade. „ „_ „ „.- -/ 
PréõpõnS, is, posui, pc sItum,po- 
nerê, u. trans. Pôr, collocar diante, 
adiante ; fig. Pôr antes ; dizer antes. 
Pra-ponere wdivus vestibula. Cie. Construir 
vestíbulos na frente das casas. — fronti 
olivam.llo-a. Cingir a fronte de oliveira. 
— m prima fi onle libelli. Ov. Pôr no 
frontispício d'um livro. — ultima primis. 
Hon. Mudar o fim para o principio e 
vice versa. I'auea piuponampriusouam... ■ 
Cie./ Direi algumas coisas - antes de... §- 
C;ES. Lrv. Ov. 'Propor, pôr á testa de,: 
constituir- em dignidade. Prasponere ali- 
quem provinríce. Cio. Dar a alguém o go- 
verno a'uma provincial -—/«iíçKemoeZio. 
CIO. Pôr alguém a testa da guerra.— 
vecligalibus. Tac. Dar a alguém a cobrança 
:dos impostos. § Hoit. Ov. Preferir. Pne- 
ponere saltitem reip. vila! sute. Cie. Des- 
presar a sua vida polo bém publico. & 
iri pratposilum tibi aj-ud me. TER.-Que 
elle tecerá preferido perante -mim. § 
Piusç; A fíírm ar/ pretender^/-/: 
• PrãipõrtS, ãs,/ etc, are, v. trans. 
LTjcit. CIC. Levar diante de si, estar ar- 
mado • de. § Fig. Mostrar, apresentar, 
de&ar vôr. : : Frons prwpprlat /íi;ím.sÇat. 
Apparecé rio rosto ; a- ira. // 
- - Préõpõslí S, eo , Si «p- /• AnG. Supe- 
riorà:d'um convento de freiras./ . /. l; : , 
Práêpõsitio',' õnis, s. ap.f.(f\eprce-_ 
ponere). Vs.l'. Acção de prepôr,-de por & 
testa de. § CIC Fim proposto, destino, 
'mira,- alvo.:'/// //-y'/-/-/'/ ! ' : T /y//:v : - 
, Prèõpositlviís, a, um, -adj. (de 
praponere). Phisc. Prepositivo (ler.gram.) 
Conjunclio pnuposiliva.Viírm. Conjuhcção 


prepositiva (a que éeollocada no co- 
meço da phrase). 

Prãjpõsiturâ, Si, s. ap. /. (de pro> 
■ponere'). COD. Intendência. § Lampb. 
liando, poder, graduação. 

1 Prõípõsittís, ã, fim, pari. p. da 
Prapono. VELL.T. MAUR. Posto, collo- 
cado diantc,adianle.§Clo. CVÉs. Preposto, 
posto a testa de. Prceposila parienlibus. 
Ov. Qne assiste aos partos. 5 Fig. Que 6 
preferido. Prceposila, n.plar. Cie. O m. 
q. Producla. 

2 PrácpSsitus, I, s. ap. m. (ãapree- 
ponere). Cie. TAC. Commandante, otficial 
militar. § Prontin. Insce. Intendente, 
oreposto. Prccpositi rerum cura- C* saris. 
Pi.in. J. As pessoas encarregadas dos ne- 
gócios de César, i. 6, os procuradores -de 
César. Praposilvs regia; domas. BOETH. 
Administrador do palácio. — ab amo 
gemmato. iNSCn. Guarda das jóias. 

* Préêpõsrrl, arch. por Frcsposui. 
Plaut. . . ■;/ _; : „ ■ / 

Frãspõssfim, potes, tul, posse, 
■v. inlrans. Ter mais poder, ter preponde- 
rância, levar - vantagem, poder : mais. : ■ 
Quum Macedcmespra-potnere. :TAC. Quando 
os Macedonios estiveram.no galarim.y / : 

PriEpôstêrB, «te Em ordem inversa,, 
a contra pello, ás avessas. Sed primas 
reddilas praposlerè-. Cie. Mas que a pri- 
meira (carta) foi ■ entreque em ultimo 
lopir. /.cernis calceúspT-tepostertinduflits.-j 
Pu\. ,1. Sapato esguordo posto no pé; : 
direito. $ PR1SC. Com Inversíio ou : trans- ■ : 
posição (ter. gram.). 5 GEl.L._Desasada- ; , 
mente, . sem geito, inal.:§ Priepõsteríús,: 
comji.POMPON.irr. ////-/ 

Prãpõsteritas, âtis, s. ap:/. (de 
pneposterns). A1SN. Ordem investida ou, 
inversão de ordem. _, _ „ / 

* Práêpõsterõ, as, ete., . are, v. . 
Irans. (de prieposlerus). QUINT. Perturbar 
(a ordem estabelecida). 

Prãpõsteríís, ã, fim, adj. Qne .6 
ao contrario, ein ordem inversa, que :o:/ : 
ás avessas. Prceposterus natalís. /Plin. / 
Nascimento contra a ordem, natural 
(quando a creança vem com os pés pri- 
meiro). — membrorum ordo. Lucn. Des- 
collocaçao '■-. dos- membros. — ordo. ,-Isrrí.V; / 
Inversão, transposição (ter. gram.). Proe- 
■postera natural legibus. Ov. Coisas contra^ - 
rins ás leis da naturesa. Dieere non.prai-: 
posleris tempoi-ibus. Cie. Paliar sem con- 
fundir os tempos. -§ Que nao vem : no . 
tempo próprio ; que vem fo'ra de tempo. 
Prapostercc fiei. 1'I.IX. Figos amadureci- 
dos antes do tempo. Pneposlerum frigiu.. 
Sen Frio tardio. Flatuíji vndwr via-pas- 
lero die. PI.rN.Veuto mais írioque vem fora - 
.de tempo. § Fig. Cio. Plin. ,T. Que :é fora 
de tempo/ídra de propósito, Intempestivo. 
§ SALL. Cie. / Desasado, malgeitoso, que 
faz ás- avessas, que obra fora de .tempo.-. 
. Prãèpõstus, ã, fira, sync. poet. por 

PrcepOSitUS. LUCR. // ;: : /- ///://:/'/ /:/:/'//V;//::/// 

-PrSposfii, J"' st - ■Ptrf- de Prcepono. : 
PrSpetõns, õntIs,o<?;.Cio.Y.:MAX. 

Mui poderoso. Prarpoicns rerum amnium. 

Cie Omnipotente. -— munãi. Ennod. 

Senhor do mundo. — opibus. Plin. Mui 

rico, ricasso. : /:■ '/ -/. : //:/:'//-/::/ - -//'j/ :■:■:■:; 
Prepotentes, Itlrfl,i. ap.m.plur. 

Cie. ColuÍi. Os poderosos./osrgi-andes, 

OS: ricÒS- //y//S?/y////' //"/// : /'// ; //:/^ ::' : : ://://// 

PrSp5têntiã,:a3, s. ap. /..(de prie-; 
pólens). Tert. Supremo poder, omnipo- 
: téneiái /::.-:/-::-:-//: : \f . / ■''/'/'/-,-/: 

Prãpõt8,:ãs, etc, are,-e. tnans.-^. 
Mm. •■ Beber ^antecipadamente. § C. Atíe. 
Abrevar: previamente, /dar^do beber «,«/:;/ 

.Prêpõtfil, pret- peif. de. Prapossum. 

>rraprõperãnter, «dr.Lncií./e ■„. \.< 
. pr«prõperSj:«<í»..Liv. Muito .A.prefei; 
sa, muito precipitadamente, -■/';'' . . 
'• Pr£êprõpgriis,/a, un^ «íA-:Sir f .Mm 
prestes, mui . precipitado,'í:inni,rapido,- í § , 
LlV TAO. Mui prompto, mui:ligeiro.,P/-te- 
properafeslinatio. Cio. Mui grande/pressa 
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§ I*V. Xrrenectido, precipitado, ataran- 
tado. 

Préêpulcher, chra, chrfim, aãj. 
JtrvENc. JVIui bello, mui louvável. 

Preepurgo, ãs, etc., ãre, v, traiu* 
C Aur. Purgar d'antemão. 

Prseputíãtiõ, õrus, s. ap./. (de prm- 

putiare). Tkht. Estado de incircumciso. 

Príeputíãtus, ã, tím, í?fl/*í. j>. de 

P>'íepiiíi"o.TERT. Que conservou o prepúcio, 

: incircumciso. 

Prãjputio, ãs, ãvl 3 ãtiím, ãre, 
v. trans, (de prceputium). Schol. ' Juv. 
Cobrir cora a peile do prepúcio. 

Prãjpútíimi, ii, s. ap. n. (pai. hybr. 
de prós e TCódhov). Juv. Prud. Prepúcio. 
Prayputia ponere. Juv. Largar o prepúcio, 
passar peia operação da circurucisuo, 
eircumcidar-se. 

PráãqTiãm, ou Prã3 quam, adv. 
Em comparação, com respeito a. Nihil 
hoc quidem est, prozqttam alias sumptus 
í-flczV.PLAUT.Isto uao énada com effeito em 
comparação das mais despesas que elie 
faz. Prmguam quod molestum est. Plaut. 
Em comparação de tamanhos enfados. § 
(?) Cato. Alem de que, mais que. Ved. 
Prosterquam. 

PrasquêstuSj a, um, pari. p. de 
Prcsquero/; desus. Ov. Que se queixou 
■;. antes. 

Prsêradío, ãs, etc, ãre, v. intrans. 

; e trans. ; Claud. Brilhar, luzir muito. § 

OV. Eclipsar-, deslumbrar, ofíuscar (com 

Bgu brilho). 

; Pr^rãdS, is, ãsi, ãsúru, dêrê, v. 

trans. Cato. Paspar por diante. 

Prserãncidús, ã, imi, adj. Gell. 
Desagradável, repugnante. 

Pr-ãirãpídús, a, ■'■ura, àãj. Sm. .Mui 
rápido, mui veloz, mui ligeiro. Prcera- 
piãa celeriías.' Sen. Extrema" ligeiresa. § 
; Sen.' Precipitado, impetuoso. 
o PrãirãsuB, a, um, 'part. p. de Prce- 
raão. P. Kol. liaspado por diante. § C. 

■ AUR; Easpado. autes. ; : : 

^Práírêptpr, oris r s.ap. m. (ãepree- 

fipe7-ey,lllER. Usurpador (fig.). 

■:/' Prãirêptus, a, úm, '-part. p. de Praj- 

-i-ripío. Tac. De que alguém se apoderou 
primeiramente, tomado por iniciativa. § 
ClC. ViRC-Tomadò, arrebatado, roubado. 
§ V. Fl. A. Viçt. Levado (pela morte), 
morto antes do tempo;l§ J^. Tomado 
antes do tempo. Prcerepta ultzo, Tac. 
Víngançajírcci pitada. ^ 

• (?) Pra^rígèo. Ved. PrceHguí. 
:PrairígIdús s a, um, ■■■'■aãj, Qcint. 
Mui rígido, mui austero. 
: Pr^rigúI) pret.per/. de Prcerigeo, ou 
Prmrigesco ; (us. só no pret. per/.), Tac. 
Cpugelar-se,euregelar-se inteiramente. ; 

/ v (?) :;Pr£errp!Cã/Iõrúnij s. ap.n. plur. 
{fáprcee ripaj. ÀFUL.vHargehsy ; ribas, 

_ ribanceiras.;^ ■'■^':;';.;^-:';-: v '■'■;■ : ; 

PréérrpíS, is, úi, êptúm, ípere, 

; ©. iírans.^e intrans. (de .pr(^[-&:rapip)'.-Qiç}: 

: L^i í Òy;; OPi^. Sêr ■ o pr i meír 07 a ; agarrar, ; 

■ apressar*se: em apan li ar \ tom ar, ap o derar- 
; se com; prej ui zò de ai guem ; tomar, rou bar ■ 

rapinar; arrancar; priyar ; v'-.;.'de. , '--:§'- : . 'CjÉs.- 

Cie. Preceder, anticipar. § (?) Prceripere 
■■;. se. Ui-P.; Ved. \ProHpio/§ Cw t ObviCr'çom 

preci pi tacão;; ir; mui ; depre sea^ acceí erar- 
; ■ se;; apressa r-se ; Ofyj/-/-/:^ 

; ;Prs;r ob pr ãtús^ ■/ â^ oiím 5 7 párt/p t 
:>à&'Prccro$q?-Ò^ Fortificado 

^'■pr^Íamente--otrmuÍto;^^ 
í; ; j;^ i ;: Õsuni í; 5 der e 3 

ovíBímnív; PLautJ 73 P UN.vKòer-pòrl diante; ■ 
/pelaípontai § Colum.: Hoev com força; >« 

H Preer õgatíõ , õius , j; 0?^. <(âe ^prce-[ 
l' : . rogare). ■ Fai/í. Abundante ^distribuição. 

■ m I Práer p gatl vãj ^e ^" s. op TV Ved.^ 
; Prcerogat iv u s. § ClC; Acçád; ;de votáir em 

primeiro- logar t primeiro voto.: §;Liv. 

Bbmeacao an te rior . § Cato.; Cie. Mostrar;; 
; rfgnali \ testimunho ^ , indici p, : : : Feçitndi latis 
jMWOíraíwoiPLis. Indicio de fecundidade; 

Q UX&. Mxm. ^ Prerogativa, : privilegio. . 
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Prcerogativa conscienlice. Cass. Cargo de 
secretario (do príncipe), ofíiclo de puri- 
dade. 

2 Pr^rõgãtivã, õrúni, s, ap. n, 
■ plur, Lrv. Os primeiros votos. 

Prãirõgãtlvãrítis, 53, s. ap. m. (de 
pi-ccrogare). Cass. Primeiro dignatario do 
estado. 

Prãirogãtivús, á, ura, aãj. (de 
precrogare). Concernente ao primeiro 
voto. Prcerogativa centúria, e simpleste 
Prerrogativa,/. Cie. Liv. A centúria que 
vota primeiro. Prcerogativum omen. ClC. 
Presagio tirado do voto da primeira 
centúria. 

Prtêrogãtõr, õrís, i. 3p. ín. (de 
prairogare). Cass, Distribuidor, dispen- 
sador, repartidor. 

Préêrõgãtús, a, uxn, part. p,- de 
Pixerogo. Proposto antes. Prwrogaía lex. 
Cod. Theod. Lei anterior, lei preexis- 
tente. 

Prãirõgo, as, etc., ãre, v. trans. Pe- 
dir logo, no princípio. Prcsrogare (?) sen- 
tenlias. Suet. Ved. Perrogo. § Ulp. Cod. 
Fornecer, dar, pag>nv 

Fr^rõsi, pr?t. per/, de Prwrodo. 
Preerõsús, a, úm, part. p. de Pros- 
rodo. Moií. Plun". Coitado pela ponta 
(com os dentes). : 

Prãsrurnpô, ís, txpi, uptúru, ura- 
pêre, v. trans. Colxjji. Komper antes. § 
O<es.;0v. Cortar. : 

(?) JPréêrupiã. Ved. Piwipia* 
Prseruptê, aãv. A prumo, a pique. 
Mojis preeruptè altus. Plin. Monte escar- 
pado ou alcantilado. 

Pr^ruptúm, í 3 ap. 71.B1ER. Declivio, 
escarpa, \ien<iou Pixeriqitum. loci. Sil; é 
Prcerupta, n. plur. Liv. Plin. Logar-.es- 
carpado, alcantilado, despenhadeiros. 

Frãiruptus, ã, irai, part.p de 
Prwrumpo. C-es. ViRG. Cortado a pieme, 
escarpado, alcantilado. Pr&rupta saxa.Òio. 
Picos (de montei). Prwruptai/Qssa?. Tac. 
Fossos abertos a pkjus. Prccruptior collis. 
Colum. Outeiro mais a pique ou Íngreme. 
Prccrttpli nzmoris ^■•sq. '• líoít. Em ■ cima 
d'um monte coberto dG mato.'§ V mG * V« 
Fl.Muí alto, mui elevado. §, Pig.YEi,h. 
Cheio de escolhos, perigoso. § (?) TA c. 
Assomado, arrebatado, violento. Aniino 
prwuptus (?). Tac. Espírito atrevido , 
ousado. Ved. Prorwptus. § PrâiruptiÕr, 
cemp. Colum. -T- issimús, suv. Hirt. 

Pi-^rútilus. a, um, adj. Tert. Mui 
seintíílantc , mui brilhante , desluin- 
.brante. ' ■ 

PrÈês, -.ffidis, s. aj). 711. Cic.jSíep. Fia- 
dor ; abouador, garante. Prceãein esse pro 
aliquo, Cic...S&r fiador de alguém. Pr&ãi- 
dibus ac prcadiis cavere. ClC. Li v. Pedir 
fiadores e by pdtheças.- Prwdes tuos^ven- 
dère. Cie. Vender os bens de teus fiado- 
res. § Fig. Cie. Penhor. § (?) Fest. Pre- 
sente, brinde. Ved, Prasest. § Bona praz- 
dhx.>V Q&.-:Pr^dium^ :- :. -",:^ 

■ÍPr^sãgãtus, âj ;uru, parUp, ã^ 
Prasago; desus. lliErt. Annunciado;d'an-' 
.tes.'-': ; _í ; - ; ;-; 

Prassãgio, is, íví, ítuzu, Ire, v. 
trans. Cie. Pkop. Ter presentimento de^ 
presagiar, adivinhar ; : prever, agourar. 
/ J í;a^m&^6a^7m7u^a7U7í^^í5... Plaut.'0 cora- 
ção; presagtaya-me (que)... § LuCR. Plin; 
Presagi ai-; a u n unci ar ; indicar,í ; si gni ficar, ■ 
* Prsesãgiõr, iris,ltússurã,\irl, 
v. áep. Plaut. O mi q: o preced. -; S yi ;■.:;■ :;^;-:-. 
í ; Pr éesãgitío , õnís ji&àpj-f.z (de jpree-; 
sagiie). i ClC. : Preseu ti mento ;, ■ ;p revisão. ', 
Quum uterery pj'<esagitiojie y:divi7iâ.;i ClC. 
Quando eu ; escutava a voz dp meu gen Io. 
; ; Pr áésãgíúm 'j\. íl 3 -:/s. ■■ ap., ri. (de prensa' 
gire) .Colum. Co n heçi m ento <■ a ntecipad 6, ; 
previsão, presentiméuto,>iagpurp. § ;Velu 
SuET.íPresagio/ § Ov. Predicçao; oráculo^ 
/PrcesãguB, a, uni, adj. Virg^ Oy.;; 
Que -adivinha; que presente; que preyêj 
presagp. Prwsaga mali mens, Viro. Espi^ 
rito que presente o ■ mal. § -Fig, Pnoeságcè 
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nares. Fihm. Olfacto mui fino. § Sil. Que 
antevê o por-vir, que prediz. Pr&sagâ ars, 
V. Fl. Conhecimento do f uturo.§ Vikg. Ov' 
Tac. Que presagía (com respeito ás coi- 
sas), que annuncia, prophetico. P/xesaga 
luctíís suspi?-ia. Ov. Suspiros que annuu- 
ciam lueto. — verba. Ov. -— responsa 
Tac. Palavras , respostas propheticas] 
Prccsagum cecinere /ores. CLAUD. A porta 
íe?. um rui do propbetieo. 

Príêsãltõr, õrls, s. ap. m. Gloss. o 
que dá aos sacerdotes Salios o signalpara 
a dança, o que rompa, começa a dança. 
■_ Praasarnãrcl ou Pr^saiuãi-ehí* 
orúni, s. pr. m. plur. Plin. Suet. Pre- 
sarnarcos, povo da Hespanha Tarraco- 
nense. 

Prrôsãnêsco, Ss, ui, ere, v. intrans. 
Curar-se antes, sarar anteriormente. Oi- 
catrices qiim pr&sanuere. Plim. As chagaB 
que já saibram. . . 

(?) Preesãno, ãs,et3.,ãre, íj trans. e 
intrans. Curar d'antemao. Prmsanalus. 
Plin. Já curado. § (?) intrans. Ved.Prce- 
sanesco. . 

Pr^saucíãtús, a, Srn, part. p. de 
Prcesaucio, de.nci. C. Alílt, Multo enfra- 
quecido, mui debilitado. 

Prãiscãtênsj êntxs, .part. prés. de 
Pra:scatco, desud. Gelx,. Bem cheio, re- 
cheiado de (fig.). 

Prã^scíêntíã, â3, s, ap.- f, (de p?-us- 
■ sci?'ey.:'-VBnT. : ..' A.vOi Presciência. §■* Plur. 

capel.:; 

Prescindo, ís, ídl, Issum, in- 
dêre , v. . trans. Vrrit. Separar. § Hier. 
líasgar, Ve3. Perscindo s Rescindo/ 
,:■■' Pr ãíscxõ, ãs, xví ou ii, rtúin, Ire, v - 
írans. .Liv; (?) HiEti. O m. q. Pnescisco. _ 
PrKsoiens. Hier. § Pr°i. per/. Prascissz : : 
sync. : .por -, : Prcescivissé. -■■■■ ■.Tek.'. Suet. Pí-ojs- 
cieras, sync. por Prasseiveras'. Stat. 

Pi*k:scIso6, is, Ivl, Itum, Iseêrêj 
■v. trans. inch. -VlUG.; Colum.- Amm :■ Saber: ; 
d'antemão, pres^ntir, prever adivinhar. 

Prsêscliio. õiiís, s. ap. /', iã^-pv-x-' 
sci7-e). Á*m.e' ■■;]■/;: 

Prãisciturn, S, ap* -n. Pldí. Cónheci- 
inento do f nturo,. previsão. ::;;:.;':';,- :■ 

!■:-. Pr^scitús,- ã, úxúy' pay-t. p, de 
Prossao. Propp. Sabido d'ímtemáo.. 
,■■:■* 2 ■ Pra3scitús, tis, s. ap.m.. (de pree- 
sciré). J. */al. Conhecimento prévio, co- 
nhecimento do futuro, prevlsáo. ; 

Pr^scíííy, ã, ■■umj adj. Oy.-Instruido 
â'aatiuiíxo. Facere/ aliqiiem/ : /prafsciitm.y 
Tac. ' ; Bar a saber ;aiitecipadamçnte ; ;a ál- ■■ 
guem . § VntG. Que prevê, que preseute^ 
que adivinha. Prcesçius -mito/i.^VniGv-— ' 
.futura. PJONAT. Que; conhece P futuro. § 
Ov. V.i Fl. Qhg prediz,; prophetisa^- pro- 
phetico, 

Práêsçribo, isjpsívpttíni^ljerej «. 
íranj. l^*Escrever naVtrente,:nó começo, 
no frontispício; pôr por -titulo ; ; ter por 
titulp; 2^ Escrever antes H?) ; :3 o Traçara 
antes^ marcar;; 4p iT^. Marcar/designar, 
prescrever^ ordenar; dictar; 5? ;Ap 
tar; yaler-se "de;í 6f» Apreaedtar ^pma ex- 
cepção (ter* jurid.)^ Quint. Diq., § I o 
Epistola cui titidus pr02scripiusest,,, GELL. 
A carta que. tem .por ti talo... Prosscribere 
Tiulltimptinctpemdipioinatá 
pôr? na frente; dos ^diplomas p nòme^d© 
príncipe a^giup/Siltiq^ya 
:'«í P&gip-a npmm.YlKÇi. OsyerspSique tra- / 
zem n p prin ci pio p npm e de Varo a : quem 
sap dedicados. Pro?sct^ente título J^ervam.^ 
FrÓNTIN. Tendoo titulp o npmé delíer- 
va. § \ 2% Ut jamprcescripsimús: ■ i f ?)^^ VelÍs, /y ; \ 
Como; já dissemos. ;§■ Z% Pr<£sçribere.'ves- f . 
tigià.sulcis. Plin.; Marcar- os regos, J.^ 
logar que; os: regos devem pecupár. ^ 4?^ 
Prmscribere/ihem.: Ter; 'Sí arcar ' ; uiii ; ■ ter; 
mo. — jurãcivihus. Cie. Dar um cpdigp 
de leis a; seus concidadaps;^^ 
cripsimus, út.,. Cic.:iS[í5s prdeimnH)s--Ihe3 
que», ^idjuezam, pj-çescJipe / Hòa; l^ize- í ; 
me 6 que^deyo^f aze^ít^siif ç!íí6i«í^;-^ví v; ; ; 
cripsissety triburio/.\ TÀc. 'tódens;; com;; o^^^^- ; s ; 
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ella teria prescripto ao tribuno... Prcescrt- 
bere carmina cilicuí. Tib. Dictar versos a 
Alguém. § 5° Frustra Arminium prcescri- 
6i. Tac. Ser invocado em vão o nome de 
Arminio. 
Prâscrípsl, preS. per/, de Prcescribo. 
Príêscripstí, sync. por Prcescripsisti. 
.TER. ' ■'."■_ - 

Prsescriptío, onXs, s.ap.f. (de prces- 
cribere). Cic.Tac. Acção tle pôr no frontis- 
pício d'um escripto, titulo. § Cio. Tac. De- 
terminação, nxação. § Cie. Prescripçâo, 
preceito, regra, lei. § ARN. intimação, 
ordem. § Cio. C/ks. Allegaçâo, pretexto, 
escusa. § Quint. Dig. Excepção (ler. ju- 
riã.). § Fig. Sen'. Effugio , escapatório, 
suDteríugio, argúcia, tergiversação. § (?) 
Prcescriplio senaticsconsulli. Ved. Pers- 
criptio. _ ' _ v 

Fréêscrlptítõ', ãs, avl, atum, are, 
o. íréq. de Preescribo T. Maur. Prescre- 
ver (uma regra). 

Frééscriptivê , aãv. Tert. Apresen- 
tando um meio declinatorío. 

FrSsei-Iptlvus, ã, um, a<lj. (de 
prcescribere). J. Vict. Que exceptua, que 
serve de excepção (deelinatoria), dcelina- 

torio. 

Prsescrípturú, I, s. ap. n. Sen. Mo- 
delo de escriptura, exemplo, exemplar, 
traslado, traçado prévio. Preeseripla caleis. 
IíUOR. Linhas traçadas , com giz. § Fig. 
Intra presscriplum. HOR. Dentro dos 
limites marcados. § Cio. Cies. Presçrip- 
çao, preceito, jrdeui, mandamento. 

1 Prfflscriptus, ã, ta, part. p. de 
Prcescribo. Gell. Escripto na frente. 
Auclomátes prcescrípícs. Cie. N ornes dos 
votantes mencionados na cabeceira 
d'um decreto. § Plin; Já traçado., esbo- 
çado, delineado. § Fig. Prop. Hor. De- 
terminado, prescripto, ordenado. Prces- 
cripta verba. Dig. Formula prescripta. 

* 2 Prícsorlptfis, ;us, s. ap. m. (de 
prcescribere). Tert. Preceito, mandamento. 
Préesõcã, éê, s. ap. f. Varr. Certo 
- legume; talvez couve- flor. - 

Fráèsêcãtus, ã, fim, part.p. de 
Prceseco. APUL.: -: ' --'' X_ ; : 

PrasecS, ãs, iíl^ Becatum e sec- 
tmn, sêcãre, v. trans. Vim Ov. Plin. 
' Cortar pela ponta, roer. 

Fréêsêctus, ã, um,nm dos pari. p. 
:.' àé Prceseco. Roa. CoLmu 
: PrSBêdl,' "pret. perf. de Preesideo e de 
Prcesião. -::: ':' 

. Práésêgmen, ínís, s. ap.n. (ãepree- 
■ secare). Plaut.: Apui* Pedaço, parcella, 
aparas;- V: : ' ' _ ' ' 

PrSsBmínãtio,, õnls, s. ap. f. (de 
: preeseminare). Ved; Proseminatio. - 

FréêsSrmiiâtús, ã, fim, jwirí. í>. de 
:' iPrcésenúno'. WLÃCT; Já ;:Semeado.v§ sííffv 
t : Auri; Semeado.- : - _}- :: ;: -C : _V' ; / : '-; 

Prftsêmliio, as, etc., are, v. trans. 
"íj Semear: iáaíi^if:.fíg^^ra: : ^:práiér. 
míK«íísÍ::AM5t-' ! Jtteditandp mais: vastos: 
: ; ::: ;pròjeetòs'.;-;;t:^-;:;v 

' 1 Prásêns, Sntis, aãj. (de prceesse): 

: Preséute,que está á vista, que; ássiste ; ; 

; :o,ue íeré, impressiona q ouvido; Quiaíades 

preesens. Ter; Porque estás presente^aqui. 

: z Quod preesens í «í; ' Cio. ". O: que/sesta- ;preí 

: : sentemos objectos presentes. : Ne preesens: 

fíWãlminna^présêriçãMádíimíí™ 
• tenli íibi. Pladt.' "Eis-rne : aqui . na; tiiá 
'■::■■■: --liresèiíçá'; Prwsentenobisi fomAíspor. P<'íé- 
:} Àsenlibits jwbis). Platjt;; Em 'nossa pref 
',iMíBen^í>Pi'Ò!s'em'divusílío^ 

nifestado;::/n Tem prceséntemvenire^QKx 

~Sen; Apresentar ao vivo ;';' os :objeçtos.: 

; Telutlin t-emSpr&sentem perdúcereíáu-} 

4 dieníeiíQuiKT. Apresentar as coisas como 

:' ^ue ;;aòs:{ olb.os: : dbs ^oaymtes^Frçésèns : 

:;■ V::mo^': : V^ G -'' ; ^ ^ te ^ d ^- te ^^°^^ 
::jtiófà^lnéyittiv^^iram:0:prces 

jH:-vOTÍ^f]^;:;C)::perigo::érft:^f;;m 

;; :: :^ierite;V' Prwsenli^serinóni i:eservarè^:ÇÍç; 

:'S:'Oaãrdár:párá:diz'er:ae'víya:w 


prasens. Hor. ITma narração (n'uma tra- 
gedia). § Presente, que suecede presente- 
mente, actual, immediato. P/cesetili temr 
poi-e. Ov. In pr&seiili. Cie. £ÍEP. In pres- 
sens lempus. CIC. In praísens. HOR. TAC. 
Ad preesens tempns, Jusr. Aã prcsseris. 
Tac. No momento presente, agora, ac- 
tualmente, de presente, presentemente; 
então, iiaquelíe momento. Ad prcEsens. 
PLIN. Momentaneamente. In re pressenti. 
Plaut. Nas circumstiincias presentes, 
presentemente. Llv. Então. QUINT. Em 
occasião similhante. Frcesentia verba. 
Gelu As palavras que estão em uso, a 
iiuguagem actual. Prcesenli die. Dig. Im- 
mediatamente, logo, sem peida de tempo. 
Prwsens obligalio. Ulp. Obrigação innne- 
diata. Preesens peena. ClC. Prompta puni- 
ção. -Sz" modo pressentes viderit esse preces. 
Pítop. Se vir que o arrependimento se 
segue logo' á falta. § Prestes, disposto; 
que está á disposição, que está á mão. 
Preesens ingenio. PLIN. Que tem presença 
de espirito. Preesens animus: Ter. Virg. 
Presença de espirito, íirmesa, coragem. 
Prcesrntioribus animis. Liv. Com mais 
denodo. Prcesentissimo animo púgnare. 
HIRT. Combater com todo o valor. Pree- 
sens pecunia. PLAUT. Liv. Pressentes num- 
mi. Petr. Dinheiro á vista, dinheiro de 
contado. Preesens debetur legal um. Már- 
cias. O legado deve ser cumprido logo. 
§ Cie. Virg. Plin. Poderoso, eificuz, útil, 
salutar. Preesens venenum. Sen. Veneno 
enérgico, violento. Pro germano si guiei 
preesentius audes. Virg.. Se te atreves a 
prestar a teu irnião um soceorro inais 
efficaz. § Cio. Virg. Favorável, propicio, 
benéfico. § HOR. Capaz de. $ PrSisentlõr, 
comp. Virg. — Isslmttsv íufi. Quint. 

2 Pi-ãséns, êntis, s. pr. m. Inscr. 
Presente, sobrenome romano. - 

PréêsênsiS, õnls; s. ap. f. (de pree- 
sentirey. ClC Noção primitiva, ideia in- 
nata. § Cio. Presentimento , previsão, 
adivinhação. ::: . ' : 

Pr^sênsus, a,-ãm,part.p. de Prce- 
sentio. Ciei Presentido, previsto; : 

Príêsêntãlis, e, adj. (fie prosem I). 
CoD. Que está presente' (em pessoa). * 

Pi-SsBritãiiêe, adv. Th. PRisc.Em 
pouco tempo. : : ■ ; 

Pr.Sséntãnefis, ã, um, adj. (de 
preesens 7). : GOMMOD. : Presente, actual. § 
Plin. Quint. Que tem elfeito pvompto, 
enérgico; efficaz. Prcesenlaneum venenum.. 
SÚET. Veneno violento. § SEN. Venenoso, 
peçonhento. 

- PréêsBntãríus, ã, um, adj. . (de 
preesens V). Que está á disposição, á mão. 
Prcesenturium argenium. Plaut. Dinheiro 
de contado, á vista, na niao. : § Praisenta- 
rium venenum^ Apul. Ved.-o art. preced. 
Pi-«:sSntãtus, S., Hm, pari. p. de 
Prcesenlo. CoD. Theod. Apresentado. 

1 Priêsêntla, &, s. ap. f. (áepres- 
sensí). Cie. Virg. Presença. Pressentiam 
:coi%aris^pràbere^CÀJí^sui /acerei vDICfc: 
Apreséhtar-se,: comparecer k(ler. jnrid.). 
Deorum preesentice. Cio. Appariçaes: dos 
deuses. § Tempo presente. In pressentia. 
Cie. NEP. Por : agora, presentemente , 
aBoráiíVeã. [Imprwsenliarum. Ad prçesen- 
tiam.lKO.Vor um certo tempo, durante 
certo; tempo; ^ Fig.Prt£senlia'animi.Çíà. 
CiES^ Presença de espirito Ç animo; cora- 
gèmífvalÔr«'denodo. § Ov. .;Forçá,;pqaer. 
§;IKSCR. Protecção, assistência. ;:::::■' 
•:; :■ 2 Praêsêntlãi ;íum , : i. ap^n-plur. 
TAÓHSuETÍ'CircumstanciásSpresenteS; to 
presente. -Lcslus- prcesentibus. Tac. Con- 
tente coma sua actual posição. 

Prãêsãntlnus, 1, s. pr. m. Inscr. 
Presentido} sobrenome romanq.ít :::::::; 
: .PréêsSntiS , Is, serisl, sensum, 
sêntlre, ■■■'«.; trans. Plaut.. CyES. Virg.. 
Preseiitir, -prever; :shbér r d'aiiternaO; /^'ce-: 
sensum est. Liv. Houve prévio conheci- 
mehtd.-§ CIC, Saber originalmente, ter 
;ideia;:rnnata; ; de;;;:;vt:/.:;;t;;:::s^ 


(?) PrãJsêntlscS, is, êi'ê. Ter. Ved. 
Persentisco. 

* PrÊêsênto, ãs, etc, ãre, v. trans. 
(de preesens I). A. Vier. P. Nol. Apre- 
sentar. Sese prcssenlare alicui. APUL. 
Apresentar-se a alguém, deixar-se vêr. § 
Fig. PRISC. Apresentar, ollerccer. 

Presepe, Is, s. ap. n. 1'h.i:». e 
FrSisêpês ou Prajsêpls, is, ap./. a 
Pl-ffisepitim, H, ap. n. Varr. Calp. 
Côrca, tapada para animaes ; t:urcal, redil, 
presépio, estrebaria, cavalhariça. FijUi in 
pressepibus. VIRG. Cavai los em estreba- 
rias. § Ov. CoLUiM. Mauiadoura. § Fig. 
PLATJT. Hor. Sala de jantar, refeitório. § 
Plaut. Habitação, morada. Intra preese- 
pes meãs. PLAUT. Em niinba casa. A 
preesepibus arcait... VniG. Expulsam (as 
abelhas) do cortiço... § Cio. Eogar «Io 
prostituição, prostíbulo, lupanar, alcouce. 
§ Prcesepia, n. plur. PIJN. O m. q. 1'liaí- 
ncs. 

* PrãiSêpiãj éê, s. ap. /. Varr. O m. 
q. o preced. 

Frffisêpio, Is, sêpsl, septúm, n-S, 
v. trans. CIES. SlL. Obstruir, tapar, fe- 
char, intrincheirar. 

Pr^sêplíim. Ved. Prcesepes. 
Prffisêptús, ã, um,;»'', p- de Prcs- 
sepio. Cies. Interceptado, obsti uido. 

Préêsépultus, ã, iím, pari. p. do 
prcesepelio, desus. QUINT. Já sepultado, já 
morto, íallecido. § Fig. Am.m. Quasi 
morto. . 

Prãsêrô, is, sêvl, síitúm, õrõ, 
v. trans. P. NOL. Semear. d'antemão 
(fig.). 

PrSsêrtim, adv. Oa-:s. Cie. Virg. 
Sobretudo, mdrmente, principtilmente, 
particularmente. 

PrSsêrvIò', Is, Ivi, Itfim, Ire, 
v. inlrans. PLAUT. Servir como escravo. 
§ Fig. Praiserviejis. Gell. Subjeito, su- 
bordinado.' 

* Preservo, ãs, etc, aro, v. trans. 
C. AUR. Observar previamente. 

Prâsss, ídis, 5. an. vi./, (de jm-<cíí- 
dere). O que ou a que preside; presi- 
dente, chefe. Prceses belli. Viug. A deusa 
da guerra. — provindes. SUET. Governa- 
dor de província. Sine preeside. S'1'AT. 
Sem chefe (militar). Prteses rerum. Ov. 
Senhor do mundo. § CIC. Tac. Protector. 
Pi-aisides dii. Llv. Sics. tr. Deuses tute- 
lares. Deus veri preeses. SEN. tr. O deus 
da verdade, infallivel em seus oráculos, 
i. é", Apollo. Preeses dextra. Sus. tr. Mão 
protectora. § Llv. Defensor, campião. § 
A. VIOT. Guarda do corpo. § Adj. Prieses 
locus. PLAUT. O primeiro, o principal le- 
gar (?). ' 

. . ' * Préêsêsfc. Plaut. aus. Fest. Está 
presente. 

Pr&slceãtfis, â, iím, pari. p. de 
Preesicco. Apul. Sccco antes ou inteira- 
mente, já evaporado. 

PrsêsIccS, as, etc, are, v. trans. C. 
AUR. Seecar, enxugar previamente. 

Prcéslccfis, ã, fim, adj. Prud. Já 
secco, cicatrisado de todo. 

Pi-áêsídãlis ePrécsídlalís, e, adj. 
(de preeses). Treb. DiocL. Ue presidente,- 
de governador: de província. Preesidiale 
òJfiçitim^Áiw^: Cargo de presidente. Pro.- 
sidalis vir. SYMM. O que toi presidente, 
ex-presidente. — provinde.. Svmm. Pro- 
víncia governada por um j)iesidente. 

Frèsídãríus, ã, um, adj. (de prte- 
íes);'SPART. Do príncipe, do imperador. 

Friesídãtus, us, s. ap. m. (de pree- 
ses'). VOP. A. VlCT. Governo ou presulcn- 
ciad'nmá província. § Modest. Territó- 
rio sujeito á auetoridade d'um presidente. 
Prãésldêns, êntis, part. prés. de 
Prcesídeò. -:: 

FrÊêsidêntês, IQm, s. ap. m. plur. 
Tac. Còd. Theod. Governadores, presi- 
dentes de província. 

Prgsldõô,' ês, sedl, sessúm, side- 
re, v. intrans. e trans. (de prec e sedeo). 
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Xact. Estar assentado diante, adiante. § 
ClC. Pltn. J. SUET. Ter o primeiro logar, 
ter a presidência, presidir. § Cie. CiES. 
Estar á testa de, superintender, comuian- 
dar, governar, dirigir, administrar. -Pi-ce- 
sidens classi. Liv. Commandante da ar- 
mada, Prcesiãere regno. Flor. Rei nar , s6r 
rei. Qnia- prcesidet aj-mis. Ov. Porque é o 
deus da guerra. Frcesidere. Suet. Exercer 
as ínncções do seu cargo (um :magistra- 
do). § Cie. Ov. Ter a guarda de, olhar pe- 
la segurança de, estar de guarda a. Frcesi- 
dere in agro Piceno. Sall. Estar de.guar- 
da no território Piceno. Ut urbi 'prtzside- 

. renU Liv. Para guardarem a cidade. § 
TAC. Guardar, goveí-nar.7Vce.si'rfí?râ littus. 
Tac. Guardar as costas (do mar). 

■/;":■* Pi-Êêsidero, ãs, ãvl, ãtúm, ãrê, 
y.Mntrans. (de pree e sidas). Fest. Vir 
antes ;do tempo, ser temporão, lampo, 
precoce. 

Prãisídíãlís. Ved. Prcesidalis. 
^Px^sidíãlítêr, adv. Isid. De inodo 

'■ tutelar, com protecção. 

■ Presidiar! í um, il , s. ap. n. Not. 
TiR. Posto 'inilitiir avançado. 

1 Presidiar íús, ã, um, adj. (de 
prcesidium). Liv. Collocado nos postos 
■'■; avançados.. Prcesididria classis. Ascon. 
Frota de observação. § Colum. Fronteí. 
Posto de reserva, que é de reserva. Prce- 
sidiarius palmes. ; Colum. O m. q. Custos 
e Resex, ■ ■''■[:■'.'■''■ 

: ;2; Pr^sídiãríuSj íi, (de prceses). O 

■ :q^:Prcssida?-Í7is. 

■ /Prrôsidiãtús, . i,- s. ap. m. Inscr. O 

■ m^^Pi-cesidatus, '■'.■' 

^Pr^sidíõr, ãriSj ãtús súm, ãríj 
; ; v; : 'ãep^X&/pr(jesidut7i}). Gu>s. lAt. gr. 

Fazer guarda, estar de guarda. - 
. Pr^sídiúm, 31, s. ap. n. (de prceses). 

Cio.; . Ç/es. Saí.l. Força : armada encarre- 
vgáda de guardar ou defender , guarda, 
:; guarnição, .presidio. Ibi prcesidium collo- 
^:cat oxi;ponit. : Ojes. : Posta ,ahi :um"a guar- ■ 
■ : niçáo.- ^Prcesidium oppido .■■ imponere. 1 . Liv.\ 
; Guarnecer uma praça; de" .força armada. 
'.—-; ex oppido educere.QiKS. Retirar d'uma 

praça, aguarniçâo. ;§ Cie. Nep. ^Guarda, 
v escolta.'; § \ Cie.; Cjes: Tac. Posto, acampa- 
; mento v presídio ; reduto. Prcesidium re- 

ling uere s CiC . Pi'cesidio ãecedere. .Ltv. 
; Largar, abandonar ura posto. Super vesti- 
/ gia patejvii p7-a:sidii. Tac. 2ho logar do' 
i; acampamento: de seu pae. Esse in prcesi- 
: ;rizii./ÇiC.:. Estar em /campanha. § Fig. 

■■Fuemtf. in: nostris prcesidiU. Cie. Ti nha 
Restado nas nossas Meinis. .De prcesiãio et 
■siationè^vilce decedere. CtC. Abandonar o 
/ : . seu; posto, na vida.; § Guarda, : defesa, 
;V; ; a3uda,;;;;assistencia,^ ; soccorro.. Prcesidio 
:^siiis:p?:ofieisci. '-. : Nep. 'Partir- em': soccorro 
: udós;; seus. ■/-— . esse impecliine.7i(.is. C&s. — 
..■ contr.a :vin%' soliludini..Cic. Estar de guar- 
: ;da'ás ;bagagéns ; proteger .o desamparo 
ií ; ; epntrai;a : ■;; vi o lençi a. ;. .Jn : .prcesidio : .■ belliçce 
v;í; \VÍi-c utú : ^Gic.k- S pb;;,p ; ;.- I escudo;': : ;, : doi valor 
> ; ;gúer r.ei rp; .-Doct r ince prcesidio,^ Cie. : Os. ,r e - . ' 
:i cur.s^S;lda.;; ; ;arte.;-.§: Hòr;.: ■■.! 0v. ; ; Apoio, ; arri~: 
'■■. mo, ;susteútacuío, defensor,; protector. § 
■'.: Colum. "Apoio, arrimo (d 'um arbusto)., § 
;}:;Li^,vA;syip^guarida, ; ;lpgar de segnrauça.; 
;;; § ir vv-; UoR.;^Vi a ; ; m eip. ■; ■ § Colu m .; S occor- 
:i rp , ; auxUio V r ame^io V : :E3sC:ipvmsidiurn. ou 
;>: : pÍ*ffi^çíío.^Pi J í^,;Sêr.efficaz;'sBribon^ 
;!i:ser;ír.emedio-còntra.:;; : v;:;iv:^ 

• 2 Pr^sldiura, Ti, ;;; s. pr. n. ■'.. Anxon. 
^ÍÍtETER.>Presi jçIíqVV .PÍ^I^;"Hes'panQ'a1:Beti-- ; : 
ílca : : p^~. : ;^ ci d .-^d ; a' ; Lusi tari ta^á : :^iarge'ni : ; : do ^ 
:; Durip (D^uro), na estrada ^ ide^Ciiisippo 
;.^; á;P>racara ; r ---; cid ;; davHesp^anha>Tar racp - ; 
>nense](GaniciaX; -7 cid.;da;Corsíca;(Me- 
■ , ; di terra ueo) f ; hoj e Easi elli ca ;( ?)^Prcesi^ 
; dium/Go 

; ;Cornavtos,;na Britanniá Kpmanai wàpje 
; Warwick. :§, Prcesidium ^JuUumi^Fiàs^ 

■ jCid l : ..dá -tusi tan ia / y ed.: ; : Scala bis^l^:^l 

Hl Pr^sígiiãt or , 'i prís ^M • ': : ■:■&?'- Ify . ':■ .(fe 


prcesigna?-e). Inscr. O que marca ou in- 
dica d'anteinrio. 

Pr^sígriãtus, ã ; .um, part. p. de 

Prcesigno. Isid. Marcado por diante òu 
peta frente. 

Pr^signíficãtiS, Õnís 3 s. -ap. f. 
(de pi-wsignificare) . Lact. Figura, alle- 
goria. 

Pr^sígmfíco, ãs, etc, are, v. 
tí-ajis. Cie. Mostrar, dar a conhecer, a sa- 
ber d'antemao. 

Pr^signis, e, adj. SiL- Stat. Mui 
notável, ... mui distincto. Pi-cesignis /cicie. 
Ov. Que é (1'nma bellesa rara. 

Pr^signÔj ãs, etc, are, v. trans. 
Plin'. Marcar d 'antemão. 

Pr^slliõ, Is, sílííí, sultúiHj ire, 
v. intrans. (de pree e salio). Plaut. Cor-:, 
rer para diante^, brotar, rebentar, jorrar, 
esguichar. 

* Frãssxpio, is, ere, v. i?-ans,.(áe 
pree e sapio). Fest. Presentir, prever. 

Pr^sõlidus, ã, iíiiij cidj. Coíiip. 
Mui solido, mui duro, .mui rijo. § Fig. 
JtrvEXC. M\ú firme. 

Pi-£êsÕn6, ãs, úi, ítum, ãi'ê, v. 
intrans. e traris. Ov. (?) Kcsoar no come- 
ço. Ved. Persono. § Dar som superior a, 
exceder em som. Avena ' prcusonare.chelyn. 
Calp. Sobre-sair aos sons da íyra com 
uma charamela. 
: Pr.isspãrgo. Ved- preespergo. 

Prcêspecúlãtús, ã, iím, adj. Amm. 
Examinado; ijreyiamente (fig.). 

PríGspêrgô, is, ere, v. trans'. (de 
pree e ■ spargo).: Luc. . Espalhar, . cobrir, 
juncar, alcatifar, tapetar' diante; GU; ante- 
cipa dam en te. 

• *;Prffispêrp, ãSj^etc., ãre, v. trans. 
Tert. Esperar, aguardar d'antemão).' :; ; : 
.'.:;Pr^stãbílís, õj.-.adj. . (de p?'testare). 
CiC. Gell. O .ta. m. Prcestans. Nihil ami- : 
citiâ prceslabilius. Cie. JSTada va;le mais 
do quea amis:ide.§SALr.. Cie. Vantajoso. 
Fuerai p?'a!stabilius... ;Ter.. Valora mais 
(que)... § PrãistãbíLIÕr, comp. .'.Çic. '.-■, 

Pr#stãnãj ^, s. \pr.f. (de : pi-osstare). 
Arn. Prestana/ deusa .da superioridade. 

Pr^stãns,' ãntís,'- part. /pj-es.: de 
Prcesto. CIG. "Liv. Que .excede, que leva 
vantagem, superior, notável, eximio,:dis- 
tiucto, eminente, excelleute, prestante. 
Prcestaiili corpore. Virg. Prcestctnti facie. 
Ov. ^ D'uma bellesa : notável. ..Prcêstans 
animi, ViRG. Corajoso, animoso, denoda- 
do. Virghvibits^ prieslaniior omnibus. Ov. 
A mais formosa de : todas as.donzelías. 
Praistuntissimus doctrinà. Cie. — sapien- 
tice. Tac. Dotado de. grandíssimo saber. 
Quo non preestantior... Vírg. O mais hábil 
(em)...' § Plin. Poderoso,'- eíficaz, euergi- 
co,supi'emo (remédio). 
'.'.■ (?) Priestãnter, : adv. De ;modò;.su- 
perior. : § Prasstãutissimê, .super. PU2í.' 
Efnciteissiinaniehte. 

■ i^Pr^stãntiã,;: ábj s. ap. /.■ (de ■prcês- 
tans); Cio; ■ Superioridade, melhoria, excel-; 
leucia, 'Vautagem, ; prestancia Xcom ; : res-- ; 
peito . ás .pessoas, .e .ás coisas)^ § ^Pxjíí. 
;Efflcacia. '.'■■"'. 
: -^Prcêstãt, v. unip. Ved. Prcesto, /.. 

Príêstãtxo,. õnís, s. ap. - fy (úe prees- 
tare). : l>\<i. Acção. ■ de satisfazer.,:, satisf ac- 
ção, '.■:desí>biúgaçáb, / pagameuto,;;p.aga.;vii-:'- 
'òe/:íáíw ; .p/*^o*íaíio.-ULP.:0:-dur.-;á:n-hei : dádey 
o^alforriar.;(por.;pbrigaçâd).^§,;^^;;.;Res^ 
pOiísabiUdade. :Ád preestationem scribeve. 
Sen. Escreve^ 'tomando, a. responsabilida- 
de. •'§;'' Dioç l. . Foro , r. re ud av;.; : . '/;. 
í ; Pr^stãíor, Õrís^ :s^ap.m.-0.eprcesr : 
\ jfare); : FRONTrN.;.Fiaãor, ; garante; -'.'^ ;■'.;' Oí-.;-; 

Prãistãturus, ; a, \ úrn, part.. fui, acU 
ÕM Presto.] Cie. Jay, 

: . ; * Prsêstãtús, ;â, ixin, part. p. de 
:Pr&slo;;em?yez:ítl(i .Proistitus. \ Prosp.: ; ;§ 
'^Prcestatum èsí^BRUT.;ap;vpRiS0;.;jPrcesíà- 
luffl, OU -Pr&statu (?), -iri. DlG. .-■"■; : 

.^;h( ?) : i; Pr^Sst ã ; yl ■, - ; ;pret.\ p>?r?*$& P?à$Ío, 
:■': eni: ly.ezi ãé ^PruisUt. i. ■< Ulp. ^ : ■'/ ;V :;v ;;'S^Í>- 
; : v ; ;Pr^s t êr n3,^ Xs ,. ; "; str ã^J ; Esíxãtum 3 


nerê, v. trans. Plaut, «tat. Estend.-. r 
diante, juncar, alcatifar, tapetar. § (?j. p 
Eetr. Abrir, franquear, desembaraçar (p^ 
caminho). § Fig. Campum tuis laudibus 
praislemi. Plin. J. Sêr aberto um vasto ^ 
campo aos teus louvores. 

■Prestes, itis, s. ap. m. /. (de p>-(e s ~ ; 
tare).. O que ou a que preside, presidente ■ ■ 
chefe, maioral. Jovi Pixesíid. Ix«cr. a.q '- 
supremo: Júpiter.. § Fest. Deíenso.r, guar- 
da, protector. Praistites Lares. Ov. Os La- ; 
res protectores. § (?) O que iornece, o ^ 
que dá. Boni consilii; pnestitem, Macr. 
Que inspira bons. conselhos. * : ■; 

Praitêxtãtus, x, s. pr. m. Amm. Pre- 
textato, nome.de homem. 

Prestigia, &j s. ap. f. Quiíít. En- 
cantamento, feitiço. 

Prãistlgiã!;, ãrúni, s. ap. f. pi ur , : : 
(de jjrastinguere).: Alcim. Iltusões. Prces-'^ 
tigice 7iu biuni. Atui» Figuras fantásticas: ; 
das nuvens. § Plaut. Cic. Gell. Artima-:í 
nhãs, artifícios, ardis, tretas, alicun tinas / ^ 
manhas, astúcias, subtilezas. l'er pra:sti- -\ 
gias. ClO. Artiíicipsameute. Praistigice ■■:■■ 
verborum. Crc. Falso brilho de estylo. '.■ U-í 

Pr^stigíãtÕr, õrís, s. (y. m.. (de 
preestigice). Sen. Pronto. Pelotiqueirp, \: ; 
enganador. § Fig. Plaut.. ..Arx. Charla-/ 
tão, impostor, embusteiro. § Cie. Encan-: ;; 
tador. 

Pr^stigíãtrlx, ;Ic"ís,' s. ap. /. (de 
p}-cestigia{07-y. Plaut. Euganadora. 

.* Prestigio, ãs, ãvi, ãtúm, ãrS,^ 
v. intrans. {<$.%_ pr.mtig ias). J. Val-. Presa-: ; ;\ 
gio,;pòr meio d'um prodígio. 

* . Pr^stigiÕr, ãrís, ãtus súnij-; 
ãrí, :U. dep.{áepra.'sligia!). Glos. Cyr. : ;Í : 
Empalmar, fazer ligeiresas .de mãos; iazer;;^ 
peloticas. : ;' 

Prãiistãgaõsús, ;■:.; a, uni, .adj. v .(de (:': 
pr.cesligios). ARN. Prestigioso. § Fig. Gell, ;: 
Deslumbrante, que'; illude.çom.;íaIso:brÍ- ■ 
lho, 'que seduz, engana. ... 
'■■■.'■*■ Pr ^sti giúm i- ':■ jTjl, \. s..:. ap. n. . ,C AS3. ■ f 
Glos. ' Isip. ;■ Char[atanerÍa,.;vimposturay;.'v 
embuste, burla. .;;/>. 
:;;Plr^stmãtus,^ã,- ^uiii, ; parl..p. ;de ;:r 
Prcestino.JíFUÚ; " ;: 7 ;.'>.• ./.' 
v- (?) Pr£estingrLO,;is, xi, cíúm, ero s ; 
v. írcms.íc&pj-cce Minguo). : Lu gr. Escu-; ■■ 
recer, eclipsar^ oíTuscar.;Ved.;7- > /W5í/'-in(7(7.;/.; 
§ Fig. Cíecil.'.. D.estr ; uir,- arruinar, deitar • 
a perder., i 

: . * Priêstíno, \ %s s : - ãyl, atum , ãre y 
v. trans, (da pree e .stano,: arcfi.). L'lavt. 
APUL.;Comprar. ^'.;V//;o;V. '.';■ 
; ,Pr^stmús 3 ;í 3 J.ví>r. m.:lKSCR..PreH-; ; 
tino (o comprado), nome de escravp. : 
o^Pr^stitês lai*es.:Ved.. Prcestes. '■■■'.. 

>■ i Pr ^stítõr , õxis, i£úp;,,m.. . (de prees-i 
tare). ApUL..:0.,que /fornece, :o que dá.; ■ ;..-;'- 

Prsõstítúo, is, ul, utitm, iísrè', -v. 
trans. (de jwíí. ' e statuo). Teií. Oic. Deter- 
minar,;desiguar.;flxat\d'antes. ;■ ; : 

to. ; Piiísc. ^Pig^^P-raisUlatòrisolatiQ./ 
SEY..Çonsoiaçáo; prestada.^ }! / ; . ;/; : '■' : . 
; ;\pr^stítútús',/;ã^; u^p.^ : parL,p. ; ; dp:/ 
Prcestituó; Cie; ■ ■■ 

:XVx^stõjadj.inva7-.onadv. (cinprcig.só : 
com nmiyerbpj.l^resente ou em presença. 
Prcestò.esse. T.ER. Xucr. ; Estar presente. 
Ibi mihi '^prcesto fuit cu m. .. : ; CicV Estivesse 
alU pom . , . ^stivo:>tei^07-eprwstò} i/sse. . A D : v 
Heií. Vir,<apparecer com; o estlo.^t ^iííí 
roiAi p7 wsíò fuerit cuiri a7màti$. y Cie. Ke 
aiguemU se^me;- ap r ese |i tar / acpm itanhado ;^ 
■ de ;' gente ,arm a d ú^Pr cesto) a des l. ;■ Ter. v Es - ,. ; 
tá:aqui,estó^présente.";^umv;^^^ 
çZeo;;:cum\ Dava., Ter ..;;ÍV ej 0^0: Restar , : com ■; ■ 
Day o . h .Eccu tíí ;: 'o-p rcest ò.s, inilitern^à Plaut. : . ; 
Eis-;aqni; o , s o Idado. ; Qwin\ loçus, est prcesto^ 
Lucr. Desde -que existe o espaço. / ^ 
Fig. Prassto esse: alicui. .Lucr. • Cie. Flor.. 
Estar á disposição, de.álguem,. assistir, . 
valer, . prestar auxihp,. :,socco.rrp, ,prote- 
'ger; ; : defender.- M^õperâ/xei tuce [prcesto... 
futurum. Cie/ ,Que;eu liei de estar,;pie- 



gente para ;defender os teus interesses. 

Ad omnia^qua? tui velint, aãesse prceslò. ■ 
;CIC: Apadrinhar todos : os projectos dos 

teus. § Prceslò esse. Estar prornpto, estar 

á mão. Togulce licloribus prceslò fuerunt. 

Cie. Os tictores acharam togas promptas 
; Opsjmm insígnia pi-cestò. STAT. Os pre- 
; mios dos trabalhos estão promptos. Tibi 
.wulla fuit cleimntia prcestò. Cat. líao 

tivestes compaixão alguma. 

v :2 Presto, ãs,ati e ã vi, atum e 
íStuxn, ãre, v. intrans. e trans. I o Estar 
:i diante, abrigar, livmr, preservar ; fig. Pro- 
^teger, .defender; sustentar, apadrinhar, 
afazer valer; 2° Exceder, levar vantagem, 
psobresair; unip. .Valer mais, sêr melhor, 
irèer preferível, sêr mais conveniente, sêr 
vmais útil; 3 o Fornecer, dar, òfferecer; 
^cumprir , desempenhar , executar ; 4 o 
l Apresentar, mostrar; tornar tal ou qual; 
S— -se. Mostrar-se, tornar-se tal ou qual ; 
í- 5 o -Eazer, executar ; fazer (com que); 
í operar, produzir ; 6 o Ser responsável, 
: "ficar por fiador, responder ^or, tomar a 
^responsabilidade de, garantir, afiançar; 
§7" Conservar, preservar. § I o Prtmce pr&s- 
Wtantaciesi Luc. ',As primeiras fileiras es- 
^fcao diante, abrigam (os trabalhadores). 

Meum factum prastare tuerique. Cie. Pro- 
Jíteger e defender o meu feito, responder 
; -pela minha obra: ou acção eapadriuhal-a. 
v^rCEstat-epopulum. Cie. Defender b povo. 
:^Quzt77t senatui senlentiam .prcvstaret. Cie. 
|:Quahdo elle defendia a sua opinião no 

; senado.: § 2° Prmstare petulanliã. :Sat;l. 
í; ; :;Distinguir-se^na violência. — truculcntiâ 
WcósH*: .Tao.. Ter um clima mui rigoroso. 
W$uosr:: : inter. -ceguales : longe '■ pr.astitit. Çic. 
:|-;;Excedeu : muito os seus contemporâneos. 
Mfí&â^e hoTnines besliis prcestent. ClC. Em 
|í-Qué:OS homens são superiores aos brutos. 
'HyElocprwstat- amiciliapi-opinquitati, quòã... 
;í|-ÇÍIC. :A> amisndc tem sobre^o parentesco 
a vantagem,. qy\&...Bloqitmtiâ omnes prpzs- 
fív-tó&a^iSEo?.: A-todos excedia na eloquência, 
l^eli&nãcçtiuharival ua: eloquência. Ceteros 
■$íprcestare.:lAV. : Exceder aos outros. Si 
r:-;prcestat rcorpore ■ corpus. LuciL.: Se as 
vantagens physícas não sao-eguaes em 
lúcidos. Prceslaí componere ,/luctus. VlRG. É 
ÍV;:; melhor aplacar as: ondas. P2xcstiter.il mac~ 
'Mtdre..: : Viug.: ; Valera : rnais^' : imuiolar... 
WPraíSiat:;;mori quàm... Cie. Vale mais 
B:;morrer, antes morrer do que... § 3 o Prccs- 
tare mille milite*. Lrv. Fornecer mil: sol- 
idados. — súmmam pecunico. : Suidt. Dar 
^íuma somma-dc -dinheiro, — stipenáium 
p: [ íexe?'citià.' Liv. Dar soldo ao exercito. — 
•■■^nomen terris. Luc. Dar o seu nome a um 
■;i£ paiz. ; -— ; jusjurandum. :PniN. ■ .J.Prestar 
r:~ 'juramento.- — ■■ silemiinn alicui. Lrv. -Es- 
^cútar/ alguém -em silencio.; •.-—•'■■ sedulilatem 
svialicuirei.. Fluí. Empregar -todos osL òuí- 
;|;: alados em: uma coisa.— se alicui. PoÚP. jct. 
g;/; Prestar -os seus serviços a alguém. Pronto 
^ié:;çqnstanter<:ad \ 7n:u^ms...i<)v.:-Sê '■. .sempre 
:SÍfièl^áoAdever..; Prcestare a^iici; òfficuím. 
¥§107. ; ' ; Cumprir.: o -dever ■'■ d'amigo. ; .-— -7?<íem. 
||;ÕV.;Ter;:palavra,8êr^. fiel- :ap:': juramento. 
tS^íMassimssam ei:fíde?7i prceslatwnim-fuisse 
^■zquam...)lAV. 'Que :£lassmissa teria cum- 
§S::pndòvpara.:com.:elle:o:deyer/que...::í2ííM77i; 
'$$$de$oà;y CepheO: • ;■ esset -pixsstita^; ■■ MYTHOG.; 
fá : :Tendo iCepheo cumpr i d o \& sua promessa. 
'i£;0&ais(<ii'e ■qiioãpromiseram.- Cie. r Cumpr ir 
™í ; -Oí^uè",éu 'ítinhá :■ ■ prp metti dò ;í^-t--: ' lêgàtum), 
íi§^&-Íãteni^'SÚi£*^ Sátísfazerí^uninUegadOj;. 

s^dar a liberdade como dispõe um.testa-: 
-mento. — pacem cum iis. Lrv. Cumprir.-p 
^||ràctado-<le ; 'paz:feitO'Com- ! elles. L §4 i^-t&s-! 
-y^jarehi-ga. Tac, Darias cpstasyi.é.metter: 
|| pernas, :dar ás de Viila-Diogo,- fugir. -r—; 
% ; -ceihicem.;. Sen. ap; Diom; Apresentar::; a; 
^Msaavcabeça.-Fícíoria se : prcestéti>ÓY. Apre- 
p^entà^seS a : ■ y ictor ia. : Pi rmcip&n^pj-cestitU.: 
l^-SrjET.;; Mostrou-se principe, mostrou sêr 
Si umlpriíiÇipe. Prwstaj-ebmevolentidin.Clà^ 
íM~:-lp^Of:em i: ^ Jh^í;^ D ar.;'- &■: rnóstrax; :bene- 
& 'Volenela:; :>pudor. Tantamvirtutem prws- 
Uterunu n C^s. Tamanho valor mos- 
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traram,.. Prcvstare salvos sócios. ClC-Res- 
ponder pela segurança dos ali lados.— -\ 
aliquem tutum : ab injuria. Pii/ED. Li- 
vrar galguem da injuria. . Quíbus, es sacer- 
dos prcestitus. P. .STOL. Dos quaes foste 
constituído chefe espiritual. Pra;sta te 
eumqui.,. Cie. Mostra-te tal que... Pross- 
tare se invicliim. Ov. ai os trar-se invencí- 
vel. — incolumem. Lucr. Conservar-se 
incólume. Prccstare nos ad illam innocen- 
tim formulam. Sen. Chegarmos áquelle 
grau de virtude. § 5 o Ea prceslitisse guw 
ratio pj-cescrips2/ , it.Cic.Tev feito o que a 
rasãohouver preseripto. Eyotibi a viprczs- 
tave nihil p>ossum. CiC. Nilo posso defen- 
der-te contra a violência. Quid matriprais- 
lalurus su77i, si...? Iírut. ad Cio; Que hei 
de eu fazer a favor de minha mae, se...? 
Si.nihil.május. praistare vir uxori potuit. 
Liv. Se o marido nao pôde fazer mais por 
sua mu! her. Pi-aistare assuetam vicem. 
Ph^ed. .Desempenhar as suas funcções 
ordinárias — - vicem mrarii. Salí. Servir 
de erário. — ut...;~ ne... Cie. Liv. Fazer 
com que. . . ; cora que não. . . Pra)dones 
nullos fore t quis prmstare jioterafi ' Cie. 
Quem podia fazer com que nao houvesse 
mais; piratas ? ■ Quem podia dar cabo 
d'elles? Prccslat idem., Gkls. Produz (esta 
raiz) omesmò effeito. § G° ■■Nihil in vitâ 
nobis prcestanãum, prceter culpam. Cie. 
Que ntís nao podemos responder por coisa 
alguma, senão pelas nossas. acções. Prces- 
tare culpam, invidLam.. CIO. Tomar a 'res- 
ponsabilidade;d'uma ífálta; '.tomar -sobre 
si a ocliosidade. — -periculum juãicii.-Cic. 
Ficar pelo risco d'um :juramento. — níi-; 
quem parciturum alteri.:CíC. Afiançar que 
alguém háde perdoar a outro. \Quod: de 
me prmstare possum. Cie. O; que eu posso 
afiançar. Trcestarenihit debeo:.,. Qic., Eu 
não respondo por... EmpioH )damnum 
p?-cestari. Oic. Garantir :ao comprador a 
, boa qualidade do objecto vendido. Boves 
noxis praslari. Vaíir. Serem: 'afiançados 
os bois: de não terem defeitos.- § "7 o Mors 
omniapr custai, praiter... Lucr.- . A -morte 
tudo consei-va, .menos... Quíbus :viãemur.. 
X->rce$tare rernp. .debu-isse. GlG. Aos^ qúaes 
parece .qiie : devêramos transmittir a re- 
publica. . : '■:.'.'■■;■.':'':;.■;.' 

Pr^Btõlãtio, õms, s. ap. /. (de prais- 
tolare). Histi. Expectação, expectativa. 

* Fr^stõlo, ãs, ãví, ãtúiiij ;ãro 3 
arch. Tuiíi?li>,:e : ., :_ -'■".-,■ _ : V: ■ 

Prssstõlõrj ãrís, ãtus svlrii, arí, 
v. dep. .(cie prcesto 1). Esperar, aguardar. 
Prcçstolari.aLiquem. Plaut. Teu. — -' alicui. 
Cie. Diom. Esperar -alguém; '■.Hújy.s; ad- 
ventu pnsstolans. C^3.; Aguardando: a sua 
chegada'.! :§ y 0?) : -Construído : com ;:^en.vSi-; 

■sen; ; _ : ':' ; ; - : '' ; ':"'' ; -'''^ : '^-' : ' : '- ;; ^'' ;: ''- : -''-:\- : ''^''- ; ^\:-: ; ^: : 
Pi'£estrãng:úlo , ãs 3 etc, are 5 : a. 

-íTO7i5.\EstranguIar.;§:^(/. r QuiNT.;Tapar;à 

'.bocca a.- ■: 
/,:.;(?).:Br ^strêaúê, :Ved. Perstreiucè. v..; ;.:■ 

■ :; : ; ;Prfâ5 trlcí Xva } '■■: ; aãu. r.CASS;í : ; S uçcirita^ 
iuentej ; deleve.;:':':.';;'^^;::V- ; : ^/:;V:.-:..-;.^ 

.'PráèstrictíS,- õms,, s. ap. ■/. /"Ved.- 
Prcestritctio. ■ ■' - '■- . 

- Brsãstrlctús, ■': a 3 : um , \parU.p. 'de 
Prcesti-imjo. Ibis.'; SEX. ; tr. ::Apertado:;coni 
força^i^resírícms^díz.cPxJN.-v.GeJado^re-: 
dnzi do ■ ;a v gel p". § : ; CnRT. - Toçad 0: de^leve , ; 
levemente ■ ferido. § ;-Ved<i';Í^7^í?fcí«s.^ív : 
''■-. a.Pr-íãstri2igS , Is , Insi, íictuip^f in.- 
; ger e'j'v^ ;/m?w.^lTbcar ■; âe levé^ arranhar^ 
íerir levemente; fig. Tocar de leve !'(um; 
vassuinpto) ;::;: ferir, v|molestar.:^;a;^rií;/tmi. 
■estleyitevmiicj-one corpus; :ty 
^do^f erro.: ;resváíouV^evemehteí;pelo.: corpo; 
PrastiMgerefenvur.: PLiN.:: Tocar de leve 
ã coxa.. ^ cojiurri ; goleai, SiL;:. Tocar ; na 
cimeira !;d T nm -capacete. ;--r,Jj£tcem,>SEií. 
tr. Assombrar Ajace ■ (com; respeito á \\m 
/raio). Pau(xt' : prm$trmgam.^pfa 
sen .' L>' entre rnuitos; tocarei ; ai guns^pon-; 
\^.^PrmstHngeré tantum ■}tmamguo:moiie: [ 
remiÇlC Tocarei vapeuas em r.cada sponto. 
■Qu*m ■ guidem ::çeleiítentprcvsmiiga7KéGxe. 


Tocarei de passagem n'este ponto. ■-■Me;-:''.: 
tenuissimâ ■'-. suspicione pr&slringere, Crc. 
Molestar-me pela mais leve suspeita. 
Gonsulatus -meus ^ qui ;iiluã: primo : leviler 
pjwstrinxéral.CiG. O meu consulado, que 
ao principio lhe tinha desagradado. Prats- 
tringere acerbiorzbus • facetiis. Cie. Moles- 
tar por gracejos mais picantes. — aliquem ■'■' 
voeis libertaie. Cie. Fallar de alguém des- 
comedidamente. § Cie. Romper, fender, 
abrir (o chão). § (?) Pro3strÍ?igere óculos. . 
Ved. PcrstHngo. 

Pr^structím, adv. Tert. Aplanando 
o terreno. Oíf/J,: tomando as devidas pre- 
cauções, com ntuito teuto. 

Pr^sti'uctio, Õaís, s. ap. /.-'■■(de.' 
preestruere). Tert. Acção de estabelecer 
d'antemão. 

Pr^striictvirã, .8&, s. ap. /. (de prwih 
truere). : TETLT. Acção de .preparar, prepa- 
ração (Jig.). 

Prãistructus, ã, iim; part. p. de 
Prozstruo, Coihm. Construído no princi- 
pio. § h-JFigi Claud. Preparado, amestrado, 
adestrado, acostumado, habituado, aff eito. 
§ Ov. Obstruído, tapado. : 

Pr^striío, is, uxi, Hctúiiij uarê s 
v. -trans... Erguer, levantar antecipada- 
mente, construir ao principio. Veã. 
Prcesti-uctus.- § Fig. Prud. Alentar,: ani- 
mar, desassombrar, dar animo. § Firmar, ) 
estabelecer desde o começo. Praistruere' 
sibi .fidem. Liv.: Começar por grangear a ■ .;■ 
confiança. Prwstruit ad illudquod, diclu- 
rusest.... ASCON.Elle predispõe pqne tema - 
dizer.. § P14N. >T.' CriAUD.VPreparar r :; dispor ,-'■ 
d'antemão, : habituar^ : acostumar,: ames- : ■'.-. 
trar,- : adestrarjexercitar.i^^ceíí77íe/'e7naríí.: 
". Claud.' ■:;■ Exercitar-: para ;;'os copabates , ';■ ';'; 
aguerrear,:;acqstumar ; ;ás ; armas.V; § j Amm.- ■ ;:. 
Ter:em;mira,::em!vista, ; planear^ projecr' 
tar. § Ov. Obstruir, 'tapar, fechar. ;.Pr^s-;' : - 
t/W7-e artiis ferrfc Útàt. Tornar o corpo; 
impenetrável ao :: ferro, !tornal-o inviilne- v: 
■ravel.' '■ '■.Ç.:.v;C ; ' 

"■;:* PríBstultús, ; ãj úrn, íi^: Grioa . 

GR^-1/AT./Mui ■;tolo^-;múi.'sandeu. : v"v:^;/--Vf/;^ : : 

:-.-.; Prsèstupêsco^ ís,:erg, w^intrans. :JV ; 

: VAL.;::Tomar-se;de- assombro^ de estupor^ v:;: 

;. de ;pasnm^:;v"v : ' ■/;:^.- v ' ; :':' : . : ''- : 

-PrÊéSuiápídús^ã, um 3 «á7.JnvENa C ; 
Muito estupido,/mni } bronco.; ■'.-'■ ■:■■': ;; ;--:;:;::': 
; .: PríêsãílSj/ãs, ^etCj^ãre, :v. intrans. ; 
CLAUiy.Èstar miiito húmido. § i^ff.:Suar,-;- : 
afadigar-se,:afanar,-moureíar,v exercitar-; ;■ 
se^ ensaiar-rse, .preparar-se.;/ > /'flJííírf£iye:6eZ-::; : 
lis. Stat; Exercitar-se.na. guerra. : ■;''■%■: 
■■. :vPr^sul3 : úlis,: s. ap.ímif.-ijl&prai^o, 
lire). -LúciL. -GAirroL.:" O que;; dirige; ás;:/ 

■ danças.^. :§;Cic. O primeiro dançarino::;(nps;:; ' 
30gos..§;;Preppstci,;o:ique:está á;. testa; de^p:/; 
que o ccupa;::o :.■ : pri me i ro- Uogar , ■ pi que; : ; pre^ . ; % 
side. I. Pi -cesul : : agi -í.;; -Pall; v A.d ministr ador; ; ..■ 
d'uma ;propriédade. ': '. ~, .fori^USíiD^;;Jw&^: 
Testis Roma suijwcesulzs essepotesh^SjJTXL..], 
Roma ,p dde ,ter -pr ese ute : .. o i seu; ;primelrp :\; 
" cidadão.: M 7'&£>H ; àúic^esse prees u Zem : :$fis£i~~ . 

tate77i. Pali.v Ser;Consàgra;da;.esta : : àrvoírevá 
: d eusai- ; : ■ Castid ade ^J?iva^p7ycsul 0sUentii. ■ v ' ■ 

SOUK.; A^ -deusa ;do siiehcib.;^Po^T;-PTe--/ 
■Iadò^Utí^*>isp6ii:.yv:^'^ 

Prsesulatus, us, s. ap.- iri. (de p?-ce- 

■ suiy^: 'GÁss .:T)lgnidade^e;- prelado" j ^episcor.; j: 
: pado;/ Q^t;^ vp¥^M:M^i':^; : - "■■::-/ 

..; Px^sulco, -asj-"etc., ar@, ;t>. ;í?;a?ij. 
/P;ROSP;;/iAbnr0rég^ 
^a?ári ; temao^ : s;i:'°0^i ; "í;5^:-:i^ 

PrássfHsus, ;ã,„ura 3 adj. ^ (de pres e 
salsus). Coimi. Mui. salgado. 
: :PrS3ultátÕr r oris, s. ap. m. ~ (do 
prcesiaÍare%íjiiY.;0 ■/pciméir^vd^nçármò,... 

■:j^3;jÓSO^.^W:.^^ 

: Pr^sultS, as, etc., are, v. intrans. 
Saltar 'diante. § Fig. , Liv. Sair á frente, 
■aviin çar;;pavà"' j uncto.:;: de, : v;ucerçarjse^ap-* ; l 
^ròximar:-se;dé. ; ;;:;:^:.'::.:;":i.::-: ; '.i: ; '':;:--:'^ 

;;Pr^súltor,:õrjLS, s. ap.m.ídepraí-. 
silire).Vi ; Max.:LaCT. O m. q. :-Prtesuttar_._ 
\tor^'. : --. "'.'■ : ->- ; " ■■'■ : -: :, .:::r--\'. :■ '-■:■ -_-<V.;'\';--;';>;-^''- ■.; 
->P?sêsújn, ; priàes,.. ■gprsefiSij -pr33- 
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esse, v. intrans. Estar á testa de, pre- 
Bidir, sêr o primeiro, o maioral ; ter a 
direcção de. Prceesse omnibus druidibus. 
ÇjES. der o maioral dos druidas. — equi- 
tatu. Cje$. Commandar a cavalíaria. — 
ojipido. Cses. Governar uma praça d'ar- 
mas. — provincial. Sall. — in provinda. 
Cie. Sêr govermidor- d r uma província. 
Quicuique artificio j>rceszint. Cie. Os que 
são superiores em. cada mistcs. Qui prce- 
eunt. Dig. Os magistrados, os juizes. 
Prossse alicui negolio. Cíes. Estar á testa 
d'um negocio. — 7-ebus regiis. Nep. Sêr o 
primeiro miuistro do rei. — statuis fa- 
ciendis. Cie. Presidir á execução das es- 
tatuas. — aidibus ;■ avario ou pecunia; ; 
capiíalibus rebus. Dig. Ser edil ; sêr-in- 
tendente do thesoiiro publico; sêr juiz 
do crime. § Exceder, sêr superior, preva- 

■ lecer a. Chartis necstvcula jrrcesunt.M ART. 
Dosescriptosnem os séculos triumphain. 
§ Proteger, guardar, defender. Prceesse 
masnibus urbis. Ov. Estar de guarda aos 
muros da cidade. § CJE3. Estar encarre- 
gado de, exercer unv cargo. Praesse se- 
vera potestali. NKP. Exercer o poder com 
severidade. § CiC. Sêr instigador de, inci- 
tar, estimular, aguilhoar, Prccesse ci-ude- 
lUati. Cio. Sêr o motor d'uin acto de 

. crueldjide. 

* Prãjsumêniêr, aãv. Cass. ,0 m. q. 
JPrcusitm/dè. .'.-. . ■: ■ 

Préêsumo, is, mpsi, mptítm , 
mêrOj v. trans. I o Tomar primeiro, an- 
tecipadamente, ou antes; do tempo; arro- 
gar-se, usurp:ir ; 2 t> /Tomar com .'anteci- 
pação (alimentos, remédios); .3° Julgar 
antes de, fazer -juízo antecipado, conjec- 
turar, suspeitar, presumir ; 4 o Ousar, 
atrever-sé a;: ousar/. dizer ; ter o atrevi- 

; mento de; ter audácia, atrever-se, sér 
oúsadojtèr confiança, § 1" Pars ea dequá 

.'■: radix futura prcesumitur.VA.xJL. ■■■ A parte 

:d'ondeé tirada' a estaca. Prossumcre vem 
iltam. Caj. Tomar aquillo como parte 

;; precípua, -.-'.-— servis de siw bono. Tert. 

/^Tornar das ^uas posses para seus escra- 
vos. Quantum in infantiãprcesumptam esl 

Jemporis.QuiXT. Quanto tempo foi ganhado 
á-iafancia. i\'i supplicium in maios preesu- 
rnant. Tac. Se não começarem por punh- 
os maxis. : Spe preusumite bellum. : Virg. 
Contae d'antemâo com a vietoria. Prce- 

■,.sumere hanc : vílam cogitatione. Plin. J. 

: Lograr já pelo, pensamento esta sorte de 
:VÍda.: — - málè audienãi patientiam. Quint. 
Premuúir-se -de paciência; contra as ; más 
línguas. Quam : p/-ccsitmis, mollities. Hou. 

■ ;A : moliesaa que tendas antes do tempo. 

Pi-iesumere têmpora . sanmtibus. PLIN. 
Adiantar- a. epoebadas sementeiras. Jn- 

; ;.mti): judices audiítnt prcesuinentem pai-tes 
^ííí. Quint. V, Os juizes ouvem; de mau 
grado o que usurpa as attribuições. § 2 o 
Prccsumeré dõmi dapes. Ov. Comer pri- 
meiro ; : em casa. .;:;—:; cibis frigidam, \ Plin. 

^3eljer.;.agua^ 

, mao; § 3 °Pi-Ò3sii7nerefprátnamut7'iusque. 

;Taç. ilulgar^dáVEutura sorte de; ambos. — - 
gi-aviórein militiam, Just. Confiar em 
uma 'campanha /mais trabalhosa.— - jne- 
Uus ■■de\-mutre^ Pa pin. Formar uma ideia 

:;:;mais;.iaYorayeL'da; ; mae^.~ t-míam.. Pa- 
cata Presumir, alcançar perdão. Quem 

^obiissè: prcEsuuipsez-at. uPapÍn^ A; quenix e lie 

■ julga rá íinor to. t; Vulgo pr&sumitúr.^ Ulp. 

■ Presume-se ^ geralmeute..- ;§4o^a;j«7ne/-e 
ia7Uumanimo-M^ 

^coragem, que...---; illictía. ;Si Se^. Àtrever- 
;; se ■ à:; ; cò i sas ; iliici ÍRS.0Pnzsumpsere '■: pro 
fVespasiano mág7iiyicè;p^ 
.Qusaram -f aliar emí termos; magriiflòòs a 
v favor de Vespasiano e- contra Vitellio.;.;: 
■Quifacere prvesumpsiííyijurimri. Cass. -O 
Que se/atrevou a; fazer aggrayo^2cíwé;-5W5 
A7npj°opitqtem ■ inale ;. p 7-ces ument i urril ; ÇÁS3.^ 
i ) Çpn tra ; a ; mal d ade o dos audáze s. ■ P/-^síí- 
£tfteji&ije; víiibussuis.^ROSP. l Que p r esu me ; 
) mu í to ; d as /;: tuias ;f orças. 5 'Qui } pr&súmii. ; 


Teiít. O que presume, i. 6, o presump- 
çoso. 

* Pr^suxnptSj aãv. VOP. Com segu- 
rança, ousadameu te. 

Prãisuiuptiõ, õnís s s. ap. /. (de 
■preesumere). Pux. J. Ideia antecipada, 
previsão, conjectura. Habuit. pi-ccsumptio- 
nem imperii mox futuri ex... SPAKT. Pre- 
viu a sua próxima elevação ao império, 
segundo... Contra preesumptionem suam. 
JUST. Contra a sua expectativa. Pra:~ 
samjjtio omnium hominum, SEN. A opi- 
nião commum dos homens. § ULP. Pre- 
snmpçao (ter. jarid.). § TERT. Opinião, 
crença, prejuízo. § Apul. Crença reli- 
giosa. § Quint. Preoccupaçílo (fig, rhet.). 
§ AptTL. Firmesa, constância. § S. Sev. 
Ousadia, audácia, atrevimento. § Tert. 
Prosp. Excessiva confiança, presumpção. 
§ Piar, Cass. 

(?) PrãSsumptíõsiís. Sid. O m. q. 

Prcesumptuosus. 

Pr^sumptivã coiyiTnctíoj s. ap. 

f. Puisc. Coujuncçilo presumptiya. § 
Praiswnptiva verba, n. plur. Prisc. "Ver- 
bos que exprimem conjectura. 

* Pr^súmptõr, õrís, s. ap. m. (de 
preusumere), C/ES. Possuidor inj usto, usur- 
pador. §Fig, P.Nol.0 que se arroga, o que 
usurpa. § aug. O que assegura, promet- 
te, prornettedor. § O que ousa, o que 
practica audaciosamente. Prccsumptoi^es 
ear>/m -remiti. Cass. Os auetores destes 
attentados. § Cass. 'Homem audacioso, 
audaz, ousado. § Amji. que confia muito 
em si, um presumido, um presumpçoso. 

* Pr^sumiatõriêj aãv. Teut. e 

' ■■ *■ Prãêsuiaiptâõsê, acíy. Sid. Pre- 
sumpçosamente, presumidamente. 

"*■ Prãssumptuõsúsj ã, úm, aãj. 
Sid. Prosp. Presumpçoso, presumido, 
cheio de presumpçao, : 

Prissumptus, ã, um, part. p. de 
Prccsumo. Sid. Tomado antecipadamente- 
§ Plin*. Tomado previamente (com res- 
peito aos alimentos, aos remédios). § 
Fig. Pra,'su77ipta 'opinio. Quint. Preven- 
ção, opinião antecipada. — spes. SlL. 
Esperança que alguém presume realisar. 
§ Tomado antes do tempo, apressado. 
Prcesumptum diadema darc. Claud. Dar 
a coroa antes da eclade. Prcesumptâ des r 
peratione evadmãi... Quint. Perdida a es- 
perança de alcançar... § Sabido d'ante- 
mão. Ut prcesumptum habeant... Tac. 
Alim de que saibam com, antecipação... 
§ : Presumido, suspeitado. Prasumptum 
est. TJLP. tlouve presumpçao (ter.juriã.). 
§'* Prã;suui|itiõr, comp. Corip. Que con- 
fia de mais em si. 

Príê3UÔ,i5, úijílti[m,úêre,ií. trans. 
Plin. Coser por diante; cobrir, guarnecer 
de. 

Px*03surgõ, ís, rêslj rêctunij ge- 
re, v. iiitra7is. Avien. Levantar-se antes 
.(o sol). '■.■■■ 

* Pr^suspêctOj ãs,: etc., ãrg, v. 
tj-ans. J. Val. Suspeitar d'antes,; crer 
d'antemão, prever. 

Práijsíãtús, a, iim, part. p. de Prm* 
suo. O v. Guarnecido por diante, coberto de. 

PriBt^dêscít, êbat, êscero, v. 
unip. Not. Tir; Enfastear-se antes. 
; Prsetsesús, a, um, aãj. ■■■2J.pT. Tir. 
Que. se- enfastia antes. . : ;:: : :.- r ;: ;; 
H * PráítãngOj ts, (serii perfeito)^ ac- 
túm, êrê, r, í/aní. C. Auk. Adoentar 
antes (ter.med.J. Pr&taçtus.C.AUR. Já 
adoentado. § ' : ::Prcelactus.:C.-:AxíR.<:;XJnC' 
tado previamente. 

* Prãbtãrdo, ãs,;etc., are 3 v trans. 
Epit;-Iliad. líetardar muito, caminhar 
mui de vagar. 

Prãstêctío, õnís^ s. ap.f. (^.q pree- 
teg(f7'e).C. Á.VR. : Acção de cobrir epínveu. 
^ Pr^têcíúni. Yéd; ■Proteclum. :.;- -:C; 
■#; Pr^etêcttíSj ã;úra^ part.; p: ;de Prai- 
tój7o;;;C.rAuR. Coberto. : § ;^--:E'ncòberto', 
dissimulado .y^i-osteclisr-.msiãiis^^jx)^. 
Disaimulada a traição... § Ved. 'Èrotcètusí':. 


Pi^íeg 


re, v. tra ns . Lact. Cobrir por diante 
PROP (?) Cobrir, abrigar, livrar d eeQ 
der. \ ed. Protego. § Fia. Pratei 
num. Pus. J, Dar abri 


¥•■. 

'gere s . 

■ ° ao SOI nno (com 
respeito a rochas). § Quin- t (« - UEn 

Encobrir, dissimular, disfarça* ' a^' 

liara supercilio trmi prcetegens. Vell n 

cultandoa maiicia sob um asneeín À, 

veridadej Ved. Protego. ~ se ' 

Pretendo, Is, ãí, tr ím ô etílQ 
dere, v. trans. 1« Estender diante l 
diante, interpor, estender para dià 
alongar ; — se, ou Pr&tcndi, pass p, 
tender-se diante ; 2 o Fig. Pôr diant» iT 
terpôr, dar uma escusa ; aílegar, pretex- 
tar. § I o Proitmdere platias inter <Z, 
portíls. Plin. Estender redes á entr fU r M io 
porto. Cordi prwienditur. Plin. Estende 
se (esta membrana) em frente ao conuAo" 
Pretendera vestem ocellis. Ov. Cobrir oâ' 
olhos com o vestido. — sepem segeti 
Virg. Tapar um campo com uma sctje" 
— castra. TAC. e simpleste Prcctcnderè 
Pacat. Acampar em frente a. - - ', 

Marti. Vírg. Collocar os muros eutte si 
e o inimigo. — alicui iiisidias. Just. Ar- 
mar ciladas a alguém. Prcetenduntur cor- 
7iua. Plin. Estendem-se para diante oa : 
cornos. Manu ramum pratendit olivcc. 
Virg. Apresenta um ramo de olive '. 
Ubi visum Í7i culicc natura pi-atteiiãit ? 
Plin. Onde poz a naturesa os olhos uo 
mosquito ? Prcelenditur Lusitânia, p iss. 
Prcetencluntur sEthiopes. Plin. Estend ■ ' ■ 
a Lusitânia, a Ethiopia. Edetania, a\ 
no pretendente se stagno... Plin. A Edita- ; 
nia, margeada por um ameno lago... § : 
2° Prwtendere 7noras bello. Luo. Fazer .' 
poi- adiar o combate. 0bfirmu7-e animum, ■ 
auribusque prwtendere. Plin. J, Tomar 
animo para tranquillisar os ouvidos. 
Pi-aitenãere desídia;. 7iostra; aliena7n, P; • . 
J. Auctorisar a própria preguiça com àl 
dos outros. — /iomi?iis 7iomen tuis movi- 
bus. Cie. Encobrir o teu procedimento couv-1 
o nome d'este homcm.-r fessam cciai 
TAC. Pretextar à sua cançada edade. Igno- 
7-antia pra:tendi non polest. Quint. Não sé í 
pode allegar ignorância, p7-aztenãei-e deosii: 
Sen. tr. Atlegar o exemplo dos deusas. 
IIosc a se factitaz-i pra;tendebat, ut.„ Tac-í^ 
Elle pretextava que procedia d'este mo- ! â 
do, para... 

Prfôtenerj erã 3 êrum 3 aãj. Plih. 
AUS. Mui tenro. ; 

Prsetênsús, a, úm, Anthol. O mJl 
q. Prwtentiis. 

1 Pi^têntãtíís, a, uni, pari. p, de ■: 
Prmtento. Suet. Excavado, previamente;:- 
§Fig. Cie. examinado d'antes, esquadri- .]■/ 
nhado, sondado, explorado. § Avien t v - 
Apalpado, tocaito (com a mão). 

2 Frèêtêntãtús, íiSj s. ap. m. (de 
prosteiitarey, empreg. só em abl. shig. 
Plin. Apalpadella, apalpadura, apalpa- V 
mento. -;; : - 

Pr^tênto, ãs, ãví, ãtuni, ãrê ? c. 
freq. ãe Pretendo. V. Fl. Claud. Esten- 
der para diante, alongar. § Qví Trazer 
diante de si. § V, Fl. Mostrar, deixar 
vêr, apresentar á vista. § Apalpar por ■ 
diante, tentear apalpando. Pr&lenlan 
ifó;-. TrB.;SEN. tr: Plin. Tentear o cami- ! 
nbo, dirigir-se. § Fig. Sondar, tentear, 
ensaiarj apalpar,; experimentar. Prmten- 
tare misericordiam. Quint. Tentar a cova- 
paixão. \r~ : \animi sententiam.OV. Sondar 
òs [sentimentos, -r— choi-dàs. Ov. Y& se a 
lyra está afinada. — vires. Ov.;— w. Sek. 
tr. Experimentar as suas forças ; ensa- 
tar-se. -~ jjeWcwZa. Loc. Arrostar os pe-, 
rigoa. ~— alicujus fidem. Stat. Pôr á pro- 
vas a Jeaídade de alguém. ■; 
■~\ Prsetêntúrã, sb, \s. ap./. (teprosten- 
deré).\AMM.j Guarnição: da fronteira; poa- ;; 
to-' ayançado.";;'> : : ;. :■;;;;;' 

- :■■ Prset ênt u 8 , ã^ úm , part .p^ de ??<&:. ; 
tendo. Ov. Es tendido por d i ante,; estendi- ;;; 
do para dí anta , ; alou gado; iPro2tentà/pr&'\ % 
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bus vila. Suet. Pannos que cobrem as 
portas, reposteiros. — relia. Plin. Redes 
estendidas, armadas. Propagines alliús 
prcetenii. F.-Pict. Mergulhões, vides 
que crescem muito. 5 VlEG. Lry. Que se 
estende diante. Gens nostris provinciis 
pralenta. 'f AC. Paiz que confina com as 
nossas províncias. Símiles perpetuo traem 
oras prcelenti. Pus. Cordilheira que se es- 
tende ao longo da margem. § CLAUD. 
Que serve de barreira a. 

Prâtênuis, S, adj. Plin. Mui delga- 
do, mui franzino, mui teime. § Pus. 
Mui estreito. § Fig. Aus. Miúdo, peque- 
nino, mínimo. 

Frsâtêpm, prel. perf. de Pnelepeo ou 
de Prcetepesco. Ov. Aquecer-se, esquen- 
tar-sed'antes (fig.). 

1 Prrâter, prep. de acc. 1° Ao longo de, 
juncto a, diante de ; 2 o Alem de ; contra, 
em opposiçao a ; 3° Acima de ; mais 
que ; 4» Alem de ; 5 o Excepto, com ex- 
cepção de, afdra. § I o Prceier ripam emi- 
tes. íiv. Caminhando ao longo do rio. — - 
oram Etrusci maris. CMS. Navegando ao 
' longo da costa da Etruria. Saxa solem 
suecedere praia: LUCR. Elevarem-se os 
penedos até aos astros. Tela volanl pree- 
ter utrumque lalus. Ov. Os 'dardos voam 
perto pela direita e pela esquerda. Prce- 
ter pedes. PLAUT. — oeulos. Cie. Diante 
dos pés; dos olhos.— ora suorum. Tac. 
Na presença dos seus. § 2 o Prceier tem- 
plaferrl. Ov. Passar alem do templo. — 
vada ve/iere. VlKG. Transportar alem dos 
' mares, Nihil negue ante rem, negue pree- 
'. ter rem 'loqui. Ad I1ER. Kao dizer coisa 
■Á -alguma nem como prefacio, nem como 
digressão. Prceier consuetudiruin. NEP. — 
spem. Ter. Contra o uso ; contra a expec- 
Vtativa. ' — cequum ãelinquere. PLAUT. 
Commetter uma injustiça. § 3° Prceier ce- 
teros laborare. CIC. Trabalhar mais do que 
os' outros. Mirari ducem prceier qmnes. 
. HOR. Admirar o capitão acima de todos 
os mais. Prcele- illum nemo ditior Jvit. 
Jusx. iíao hoil.-e pessoa mais rica do que 
elle. Nihil prceter . eelera sludere. TER. 
ítao ter mais inclinação a umas coisas 
do que a outras. Prceier speeiem insanire. 
Plaut. Sêr mais louco do que parece. 

'• celatem tuam. TER. Mais do que per- 

mitté a tua edade. — madum. Cie. Sobre 
modo, de mais. — salitum. . V111G. Mais 
do que é costume. — -quàm. Ved. Pi'ce- 
terquam. § 4» Prceter vesluram. Plaut. 
Além do transporte. Prceier auclorilalem, 
Iiabere... Cies. Ter, além da auetoridade. 
— illud commedum. Coi.um. Além d'esta 
.vantagem. — se, denos adducere. Cjes. 
::- - Trazer corasigo mais dez homens. Prce- 
s ; !er : i<rt oa Prcelerhcec. TER. Cels. De 
mais d'isto, além d'isto. § 5» Me quis, 
prceter Apellem... HOR. Que ninguém, ex- 
cepto Apeltes... Frumenlum omne, prceter 
quoã... Cjes. Todo o trigo, excepto 
aquelle que... Prceier paucos.non recepit. 
iiSSUET.' Acceitou apenas algumas (hon- 
ras). Omnibus seiítentiis, prceier unam. 
í CIC. Por todos os votos, menos um. Ne- 
mo prceter me. CIO.' Ninguém, menos eu, 
eu sóV NU sibi legalum prceter plorare. 
Hor. Nao lhe ter sido deixado, senão a 
K í faculdade: de chorar. 

'" Í2 Pi-áêtgr, a*;. Alem disso, de mais ; 

■''• ■ menos ; salvô,excepto. Uabe.nl oculos,prce- 

fcrj»e...PÚH.-Teemolaos;e,a!em. disso.... 

NU prceter canna fuil. Ov. Kao houve 

■mais do que cannas. Celerce multiludini 

: i-M^licèret discederè^ prceter cqhdemnacis. S ALL. 

£K? Que todos se podiam': retirãrV: menos os 

condemnádps. Bxsulès, prceier ccedis dam- 

nati, reslituebanlur. JusT. Eram chama- 

S : dos do desterro os exilados, menos os que 

':-: tinham sido condemnàdps por morte. 

ív 'Nullo; prceter 'sacerdolii, honore : imperii- 

: ; /íim; ; Suet. Nao tendo outra dignidade, 

U: excepto a do sacerdócio. Prceter si...yíIlR. 

*: Excepto x> se, salro se, menos em "caso 

;< oe, a nao sêr que. Ved. Prestei' propte?: 


PriãterãgS, Is, egi, actum, ge- 
re, 11. trans. Levar alem, fazer passar 
além, obrigar a passar avante. Deverso- 
ria pj-ceteragendus equus. Hor. E' mister 
que o meu cavailo seja obrigado a pas- 
sar alem da pousada. § Prceteraclus. J. 
Vai.. Iíechaçado, batido, acossado, perse- 
guido. 

*PríétêrMto, is, ere, v. tnírans. de 
prceier e beto). Plaut. Passar além, 
adiante. 

PrStêrourrêns , entis , pari. 
prés. de Prcelercurro (desus.). Veg. Que 
corre além, adiante. 

PrãtSretti-sus, ã, um, pari. p. de 
Prcelercurro (desus). AMM. Que foi per- 
corrido a correr. 

Prãitêrdiico, is, uxi, uotmir, uoe- 
re, v. Irans. PLAOT. Conduzir alem. 

Prájtgrgã, adv. Cie. Ca;s. Além d'is- 
to, de mais d'isto, em cima, de mais. 
Primúm... prcelerea... Ter. Primeiramen- 
te... ao depois. § VmG. Depois d'isto, ao 
depois, em seguida, desde logo, desde en- 
tão, de então em diante. Negue illum 
prcelerea vidit. VIRG. E elle nao o tornou 
a ver mais. j 

Pr^tereS, Ss, Iví ou H, Kurn, Ire, 
v. intram. o trans. 1" Passar ao pé, juncto 
adiante ; ultra passar, passar além, a 
diante, avante, passar ; 2 o Passar, decor- 
rer (o tempo) ; 3 o Preceder, anteceder, 
passar adiante de, levar dianteira a ; 
fig.. Exceder, levar vantagem, sobrepujar, 
desbancar; 4 o Deixar, despresar, esque- 
cer, passar em silencio, nao mencionar ; 
desdenhar," preterir, nao fazer conta de ;. 
omittir, deixar de lado, pôr de parte, 
omittir, nao fallar de, nao fazer menção 
de ; 5" Fig. Escapar a ;-ile praterit.TSS.o 
sei, ignoro. § I o Prceterire ■ hunc. PLAUT. 
— hortos. CIO . Passar perto d'elle ; 
perto dos hortos. Prceterito hàc. Ter. 
Passarás por aqui. Quce prceteriit unda. 
Ov. A onda que passou. Prmleriens satis- 
faciam... CIO. Satisfarei ao passar... — 
judicat. Cio. Elle julga a correr, como 
quem vae de corrida. § 2 o Quce preteriu 
hora. Ov. — nox. Plaut. O tempo que 
passou ; a noite passada. Jam prcelerit 
cestas. VIRG. Já o estio vae passando. §3° 
Prceterire cursu< e simpleste Prceterire. 
VIRG. Passar adiante na carreira. — no- 
bilitale.yxvca. Sobrepujar em nohresa.— 
suos annos animo. Ov. Ter coragem supe- 
rior aos annos. Vir tus alios lua prcelerit. 
Ov. A tua coragem excede a dos outros. § 
4 o Quce fceniseces prceterierunt. PLIN. O que 
os ceifeiros deixaram atraz. Prélerire 
aliquem. Cie. DlG. Não mencionar al- 
guém em testamento. Sapiens vir svjfra- 
giis prceterilur. Cio. 'Nao é sobre o sábio 
que os suffiragios recaem. Sum prceterilus. 
MART. 3Tui preterido, ou deixado de par- 
te. Prceterire austera poemata. HoR. Pôr 
de parte as obras severas. Pralereas, si 
quid... MART. Passa (ao lér) tudo aquillo 
que... Prceterire non polui, quin... C^ES.ap. 
CIO. Nao pude, deixar de... "Ne quid pree- 
íei-eatw: FIÃX. Para que nada seja orait- 
tido. Prceterire aliquid. Cie. — aliquid 
silenlio. Cie. Passar alguma coisa em si- 
lencio. Uthocprieteream,quòd... Cio, Para 
nao íallar de... Prceleream luum dedeçus t 
. Ov. Nao íallarei eu da tua deshonra ?: § 
JfiíNescis quid mali prceleríeris.TEiL^SÍ<> 
sabes de que desgraça escapaste. Non^TÚe 
prásleí-il, me;:. ClC. EU bem sei; que::eu.;.; 
Neque me prcelerit, quantas... Saix. Nem 
eu ignoro, quantas... Multa esse, quce lios 
prceterierinWeiss: Que há nruitás ! colsas; ■ 
que escapavam ás minhas investigações. 
PrrâtSrequItãns, ãntls,- rart.pres. 
de Prcelerequito, desus. Llv. Que avança 
á-cavallo.: ." — c 

: Prrâtõreiãndús, ã, ; uni, part. fui. 
pas, de Prcelerea. Cio. Que deve sêr omit-, 
:tido,>passado-em silencio.: 

Préêtereõntgr, adv. AUG. De passa- 
: ; geinV ; liséirameute,:- ; :; 


Fr^tei-f êror, êrris, latiís siírn, 
f êrrl, v. pass . Ser levado além , passar 
adianíe, ultra passar. Eorum lalebras 
prcelerlala est. Llv. Ella ultrapassou os; 
seus escondrljos. Prceterlatus. LUCR. § 
Com tmesis. Prceterque feruntur. LUCR. 

Prãtêi-fluS, is, uxl, fixum, uêre, 
v.inlrans. e trans: VA.RK. Correr ao pé. § 
SALL. Liv. Correr ao pé de, banhar. § 
Fig. Cie. Escapar, ir-se, perder-se. £or«m 
ego orationes sino pranertluere. CATO 
ap. Plin. Dcixo-o fallar, nao faço caso do 
que elles dizem. 
. (?) PrcétêrgõS. Ved. Pertergeo._ 

PrStêrgrSdíõr, erls, gressus 
stira, grêdl, v. dep. (de prceier e gra- 
dior). Sjj.u Caminhar para diante. § 
Hier. Passar adiante, ultrapassar. Cas- 
tra prcelergredi. Cio. Passar o acampa- 
mento. § Físr.SALL. Exceder, sobrepujar. 

Fréètêrhãc, «dv. Plaut. D'ora á- 
vahte, d'aqui em diante, ainda. Non pa- 
liar prcelerhac. Plaut. Nao (o) soflreret 
mais. 

Práéterliãse. Ved. Prceier. 

PrSteriêns, HutoXís, part. prés. da 
Prcetereo. 

* Pi-SteriSt, em vez de Prceteribit 

JUVESC. 

Pri&termqulro, is, erg, v. inlrans. 
Aanu. Fazer nova pesquiza, fazer outro 
inquérito, tomar novas informações. ; : 

Pretérita, õrttm, s. ap. ». plur. 
Hier. As coisas omíttidas, i. é, os Parar , 
llpomenos (livro do Antigo Testamento). 
Práéteritio, õms, s. ap./. (de prce- 
terire). Coo. Aeçao de nio mencionar no 
testamento, omissáo do testador. § Ad .; 
Her. Preterniissao (fig. rliet.). § Cio. 
Cies. O tenipo passado.:): - :;: ; 

Frietõiítus, ã, 'um, pari. p. _ de 
Prcetereo. Òv.Dcix.a.110 de parte, omittido, : 
preterido; Prceleritus cedilitale. Cie. Pre-: 
terido na edilidade. Prceleriti senatores. 
Fest. Senadores que foram nomeados (na^ 
chamada). § PROP. Que já la vae, que já 
náo existe, fallecido,: defnncto^ ; rluado.i§ ) 
Passado, decorrido (o tempo), pretérito; 
Prceterilum tempus. Cio. O tempo, passado. 
Prceterilos annos referre. VIRG. Eestituir 
á juventude, remoçar. In .prceleritum. 
Plin. Pára o passado. Yeniâ in prceteri- 
lum donare. Suet. Dar amnistia. Prceter- 
itis decem diebus. VARR. Dez dias depois. . 
Prceterila i!o:r. Prop.' Anoitè;passada;-"- :: 
culpa. Ov. Antiga culpa. 3 Prceleritum 
'perfeclum. Quxst. e simpleste Prceleritum. - 
PRISC. O pretérito perfeito;. .—^Miperfec-^ 
tum. Prisc. O pretérito imperfeito. >í 

PrStõrlãDÕr, êrls, lãpstts sfiin, . 
lãbl, v. dep. VIRG. Navegar ao longo da 
costa, costear. § Quint. Correr ao pé. § 
Vihg. Correr perto de, banhar. § EPIT.:. 
Iliak Passar; -além,' idtrapássár.)§::í%r. : 
CIC. : Escapar. 

PréãtêrlãnibS, Is, -ere, v. trans. 

AMM. Banhar (com respeito a um.rtp).- , : : 

Pi-ffitêrlãtiis. Ved . Prceterferor: 

-Pr^tSrluêns, eritls, 'part.. prés. de 

Prcèterluó, destes. ÁPUL. Que rega, que 

banha" (um- rio). '.-- -::.; : :-": V-;"- -^ v' : - :: : 

Préêtêrmgo, ãs, . eto., ãre, v. in- 
lrans. e -..trans. Passar além, passar 
adiante. Prceterque "ineantes. . (tmesis). 
LucR. E os que passam. § Claud. Amji. 
Correr ao longo de, regar, banhar. . = 
Prãtêrmlssío, onls, «.- ap.f. (de. 
prcelermillere). CIO. Acçáo de omittir, 
omissão; Nullius dieiprcelennissione.AVG. 
Sem íaltar/.iumi sd dia. § Preterição, 
recusa. Prcetermissio' cedilitalis. Cia, Kc-.- 
cusa dá edilidade,: revês soffrido por um 
candidato á ediUdade. § Priso. Ellipse 
(fig -gram:).-;:^ y -:^'-'"r :r -■ :: }---0^^: 

Príêtêrnilssus, S, um,part. p. de 
Prcelermittó. Cio. CvES. Passado por dea- ^ 
cuido, omittido.esquecido, negligenciado. 
fRemittido, perdoado. £r«^.mMHt -am- 
:>nadvCT^ò;:;::GELL.v "" 
■'.tigo. .'.;..-:' ■'■■■■■: /'''/':):'. 


Kemissão és> cas- 
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PrsiíermittOj Tb, xsl s Issuni, lí- 
íere, v. trans. I o Levar, transportar 
além ; 2 o Fig. Deixar passar, passar por 
descuido, omittir, esquecer, negligen- 
ciar; passarem silencio, não mencionar ; 
3 o Passar por (uma falta), remittir, per- 
doar. § \° An facili te prcetermiserit undâ 
ora...? Stat. Deixar-te-há navegar feliz- 
mente a costa (da Lucania)... ? § 2 o Prcu- 
termitiere nullum- diem. Cie. — nullam 
cecusionem. Hirt. íffio deixar passar um 
dia; não perder a oeca-não. — -volu-p- 
ttues. ClC. Fugir dos. prazeres. - — nullum 
qfflcium. Cie. Nilo faltar a dever algum. 
Nemiiiem . pro2termiseril cui non eadem 
dixerit. Cie. Nilo terá deixado passar 
pessoa alguma a quem não tenha disto 
as mesmas coisas. Qtuerere' prwtermiUU... 
Ciç. Elie abstem-se de tomar informa- 
ções... .. Prcetermztlere -guod... CJES. .Deixar 
de dizer, omittir o que... A T <? illud 
quidem.prcstermittayn... Cie. Nem ainda 
passarei em silencio aquillo. 3°§ Prce- 
termillere scelus. Cia. Deixar impune ura 
crime. — peenam. ClC. Perdoar um cas- 
tigo. ■ 

PrÉetermonsti-ãiiB, ãntis, pari. 
prés, de PraUenncns(vo, desus. Grix» Que 
mostra, que indica. 

Pr£títêrnãvígãtl6j õnis, s. ap.f, (de 
prateniaviyare). 'Pus. Navegação (por 
.mar)', -passagem, trajecto. 

Prfetêrnãvígpj ãs ? ete., ãre, tv 
intrans. aírajis. Suet. Abordar, aportar. 
§:Apmv. Passar (navegando), dobrar. 
Pr£et3r6,ís,lTlvi, trituin,têrGro, 
■■'■ ».7í-a?ij.--PLLN. Quebrar por diante, esma- 
gar, machucar.;^ Esfregar por diante. 
iímâ^r«?to-é;-É'. : l > LAUT. Liinar. : 

Prsetêivprõpter j. «í/u. Cato. Pouco 

mais ou menos,, com pouca, d i ff crença, 

quasi, cerca. úc. Prcelerprople?- vila vivitur. 

■ ; Enn. Anda-sé á toa,' vive-se ao 'acaso. 

Prsstêrquãni, adv. Aiém de que, de 

■ maia -que. Vcrbum si mihi .unicm 1 -,pra , ter- 

quamquod te rogo,faxis. Teu. Se me dizes 

:; uma .palavra mais do que aquilto que te 

: peço.. Água, '■,. prcelerquam capiti, etiam 

: : : 'ítówmcAy^íro^í. Ciíls. Aitgua, alévn de 

; ;ser -boa. para a; cabeça, é. ainda útil. ao 

: estômago.- Prcelerqiiam ódio, etiam... Liv. 

: Não só pelo odioj mas. ainda... § Excepto, 

ealvo 5 vmenos ( á excepção, de. PrcHúrquam 

quòd. Teu. Cig. — ut. Liv. excepto que.— 

«VPLlx. Salvo se, menos cm caso de. § 

Excepto que, com, a excepção de que. 

Asparagi - urinam cient, precterquam,.. 

FxiN; Os aspargos são diuréticos, com. a 

excepção de que..; " ' 

Pr^têrr ãuô, Is, ãsl, ãsúm s dére. 

;'■' ■v.itrcms.JTKivv. Lucr. Kaspar passando. 

/ : -v:;-*:Pr£eíersúm,,res, Vf úi, rêsse, v. 

'; Èíííí-aTís.^EitT-.Nuo darattenção a.' : 

Prsscêrvêetiô,- õnis, s. ap. f. (de 
'.;'. Prcctervehere, desus.). Passagem,, trajecto, 
/ yiaScmXporuiar)./^-^;*;/-^^?^^??!^^?/! : 
; ::gwi^;; : piC^\Napassagem de todos aquelíes 
que... 

Pr#tervêctus, âj um, part. p. de 

Prwtervêhor. Oas; Tac. Que passou aldm, 

que ultrapassou,; que transpoz. § ; Fig., 

Clc.QucVpassouS além;, que; ultrapassou, 

^.-que/^exeedeu.:;/'..-.^. ■'■;':.;■ 

Pr^têrvehêsis, êntís, -pari.. prés., 
r ÂeiPrccterveho+^es2is::Qx&se adianta, que/ 
/; passa-al ém i;?jf/ •03t&:yelie7is\eq u o. ; - Liv; .-. Pas- 
; ;. sandp^a ça va I 1 ov, §;; ; Suet; ; : A travessai! do. ; w -' . 
Prsstervêiiorj êris 3 vêetus suin 3 
Vvelii; : u.^e i í>,::cxò^Navegar diante,; pas-;' 
■■f : sar;;ii avegan do. ; § j Ç33S. V i it(K ;Pássar a I e'm ■ 
;' ; "dé^ultr»/ pa ssar , / p a ssar ', \ dobrar; Prwtei ■-. . 
;;-ce/ , íi;-c;«^e.:.IIiRT.-A:m; ; sign.if.; : §:^^ 
■Jerve/iiidoçmn, ■.■'■ sííení /o. X v Cie. x Passar ; im: 
.{.ponto/ em silencio. -~ aw; 1 ^. . ; ClC. .Tocar ■'- 
h dí : 1 eve os pii vi dos. ;§ / Go m'; tmes is.;;: li h d- 
v; coyin^pràiter- cranivecti^ Qv: Tinham^ p a s-v 
■;:8adp;ai.ém::deUthaca./; : ;í;; '^ 

■rPrsitêryêrtQyiíSj^íj^sum^.-êrsf 
■,ísyxm.;:FUj<i. Caminhar :cpm.;a^frentepara,;, 
::. Ir .voltadO/pa ra y pas sar diante; de^:-- M 


Pi-aitei*vÒlòj as 3 etc, are, v.intrans. 
e frn?zs. Suet. Voar além.' § Cie. Voar 
além cie, passar, ultrapassar voando. § 
Sil, Claud. Atravessar rapidamente. § 
Fig, Cie. Passar desapercebido ; escapara, 
não sér notado por. § Liv, Ir-se, escapar, 
fugir. 

Práitêstãtus, ã, um, pari. p. de 
Pi-celestor, destes. Tert. Que indicou. 

Pr^têxõ, is, xúi, xtura, xere, v. 
Irans. I o Tecer por. diante ; fig. Tomar 
no começo ; 2 o Collocar diante; fig. Alle- 
gar, pretextar ; 3 o Cobrir á beira, orlar, 
bordar; cobrir, esconder, oecultar; ,em- 
cobrir, disfarçar, mascarar, paíliar. § I o 
Ad proilexenda piscibus relia. Plin'. Para 
fazer redes de pescar./Víeííuwí? comis fron- 
des. V. Fl. Cingir a fronte de folhas. 
Prcclexit ama raças umbras. COLasr. A 
mangerona enlaçando a sua sombra. Ex 
lirimis litieris illhts sentencia' carmen pre- 
texitur. Cie. Das primeiras lettras d'esta 
pbvase forma-se um. verso. Lenioribus' 
prxncipiis natura p7-mtexiiit quee... Cíç. 
A naturesa formou por princípios mais 
braudou' as coisas que... § 2 o Fxcvhave 
pio templis, postibusque 2)ra:te:ci. Plxn. J. 
Que (tuas estatuas) estejam, de guarda 
aos templos, e coiloeadas á entrada. Pra;- 
texere volumini auetores. Plen. — in vo- 
lumine nomina. Plix. Collocar na frente 
d'um volume a lista dos auetores. Mtlla 
causa prajtexi potest. ad... Just. Nenhum 
pretexto pode sêr : allegado para... Prai- 
texenles remp.. esse ; ubicwmque... Vell. 
Allegando que a pátria, está em toda a 
parte que... ' Prailexere < cupiditatem tinum- 
phi. Cie. Confessar;o desejo do trampho. 
§ 3° Vestem prcetexuil ostro. Sil. Traz uma 
toga orlada de .purpura.- 2'uós, prmtexii 
amictus pu?pura. Qv. Trajas a toga pre- 
texta.. Prcetexere Apenninum excubiis. 
Rutil. Postar guarnições ao longo do 
Apenniuo. .Pra-lexU amindine ripas: . 
Vihg. Tem as : margens orladas, de can- : 
nas. Litiora pvoíjLexuntr puppes.,< Virg. 
Esteudem-se ao longo da' praia os 
navios. Montes qui eas gentes; praitextmt. 
Plin... As serras que correm ao longo 
d'estes paizes; Utrceque ■; naíiones Bheno 
prajleximlur. Tac. Estes dois povos teem 
o Ivheno por limite. Pnclexwe caslwn 
piceâ/er?^igi7ie. r £mi Cobrir o ceu. com \\m 
escuro nevoeiro.— funera sacris. Virg. 
Dar aos aprestos da sua morte o aspecto 
d'um sucriticio. . I/oc 2>ra.>texit nomine cul^ 
pa-m. Virg. Encobre com este nome: a 
sua culpa. 

Frã;tãxíã 5 £Õ, s. ap. f. ,sci3. : toga. 
Prosp. Liv. Toga pretexta (toga branca, 
orlada de purpura,usacla pelos filhos dos 
patrícios até aos dezesepte ânuos.; pélas 
moças até. se casaram, pelos reis de; lío- 
mit, pelos sacerdotes e magistrados; nos 
actos públicos). ín praitexlã. Cic.lnprcé- 
(exla; au/iis. I^.iN. Na infância. : .§. : Prce- 
texta. seii. fabula. Poluo ad Gic. : . Hoií; : . 
Tragedia, romana (em que os actores .tra- 
javam a toga-pretexta). -;.-v:' 

1 Pr^têsiãtuSj" âj uyxij adj, : (âe 
2^-a:texta). Cie. Suet. Vestido da toga pre- 
texta: (a dos magistrados). ■PrcHextata 
fabula. Doxat. O m. ci.Prtetexta.' §,Cic. 
: Liv. Vestido da toga pretextada dos me- 
ninos),;, creança^: menino,! v adolescentes 
;/>wíd^tótoírtà5.GELL.":A;ihfancia;-^a7«2-.; 
\citia. : Hart.; Amisade':^dc; creança^Qiios; 
grandes/ prcetextatós^ocabaU; Suet.^^A.os- 
;quaes.elle : chamava < meninos: -grandes;; §; 
; Liceucioso, torpe, obsecnoipruttextataiver-:- 
ba. S.uet.Gell. Palavras obscenas.Prceíá 1 ^:- 
táti mores. Juv. Costumes ^ dissolutos. § (?) , 
Eest. Casto, pudico; houes,to, recatados : : - 
; : '■■■'■ 2 .PrajtêxíâiúSjXip ,5.\í*?-. ; m.) Amm. ■, 
Pretextato, nome de homem. : . '■■ 
:■■ J?r£&tQ^iilin r í 5 s.ap. k/ Cobertura^ ■ 
lecto ; .(?i ; ■: Ved , : .Pi -otectum. , § Fig. ■ V." Max.; 
:Man. (?) : Òruainento,r glória '-^lipnrai;^-^-; 
lud pulcherrimum:. reip.pro3textum,opli- /• 
males. ■. Sen. ' ; Os ■■''■' no pr e s^ ' esse ;. : or n ainen to- i i 
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l Praeíextús, a 3 um, pa n t p de 
Prmtexo.- Orlado, que tem uma orin > rt « 
prestexta. Cia Túnica puiyurã prãtír??' 
Liv. Prcetsxtum velamen. Sil o™ 
Pretexta. § Prop. Vestido da to K anr3*'- 
texta. Pr&texta pubes. Aos. Os mei ■ - 
patrícios. § Ov. Margeado de navios sq?' 
,tapizado, ornado, en- 


coberto por diante. 

feitado, decorado. § att. Coberto "5 n„ 

Ov. Ornado, enfeitado. ' v ff * 

.2 Prsetêxtiís, us, s. ap. m . (denr^. 
texere). Acção de pôr diante (fio.). i e ZÍ 
verborum prcetextus. Liv. Discurso vã 
justificação de pouco peso. § Acção de^ 
encobrir, de mascarar, de disfarçar. ' Ad'^- 
proilextum mulatos volunlatis. Suet. Para'- 
disfarçar esta mudança de vontade esta' ; 
infidelidade. § Petr. Just. Pretexto s 
Tac. Apparato, esplendor, pompa' ' ma- 
gnificência. Ved. Pi-cetextum, ' 

Pr^tíinèd, ês, til, êre, v. intrans. e 
trans. 1'laut. Tie. Sex. Temer d'ante- 
mão, receiar. 

Pr^tXmidtís, ã, um, adj. Tert. Mui 
timido^ mui timorato. 

^Pr^ílng-o, ís, insi, Xnctum, gg- 
rSjf . trans. C. Aueí. Molhar antes, embe- : 
ber d'autemão.-/ , /'íc;i'?;cí//s. Ov. ' 

Pr^íõndeÕ, ês, totõndi, õnsúm. 
clere, v. trans. : Apul. Cortar, aparar ; 
decotar antes, ou .por diante. PruXonsus. 

ISID..; ■ ■ ■ ;■ '] V 

Pretor, õriSj s. ap. m. (contrac. de 
2)7-ceitor, de preeire). Varr. Cie. Chefe 
maioral, o principal, o primeiro. Prmtor^- 
maximus. Liv. Dictador, ou o cônsul que 
estava em. pleno exercício. — maximus ■ 
OM.major. Fest.. O chefe dos agoureiros, ; 
— wrarii. Tac. Intendente do thesouro ■ 
publico. ; § Cie. Nep. ' Commandante, ge- ' 
neral. Lachete p> r ^ or ^' Cie. Sob: o com- 
mando de Lachetes. § Cie. Liv. Ov. Big. 
Pretor ; (m a gistrado ,que ad min i s trava a 
justiça). PraHor zirbamis. Cjes. —■■ majora ■:'■ 
Fest. O pretor; de Koma. § Cie. Tac. 
INSCR. Propretor, p:-oconsul, governador : 
(de província). ;§ .ClC. ; Hoii. Bunmviro 
(de Capua, de Fuiidos). Ved. Duumvir. 

1 Eríetõrlã j".,. ee , ■ s. ap.f. Ved, Pr<&- 
torius. 

■ 2 Prãètõría Angusta s &, s. pr. f, 
PLIN. Cid. dos Alpes. 
■■; .1 Pr^tõríãnús, ã, úin, adj. (de 
preston e de pi-oslorium'); Suet. -A... Vi CT. 
De pretor ; ^q pretório, pretoriano. 
Prwto7-iani viililes. \Tac. .: Plix.- Soldados 
pretorianos, que formavam a guarda do 
pretório. Ved. Prwtoria (cohors) (no art, 
2)rastorius). § Que provem- da pretura; 
Fpelia\-:p7\vtoria7ia;'..Ã.VGi.O' predueto da 
administração da justiça.. 

■ 2 Pr^íÕríãnús, i 5 s: ap.'?7i, Ulp. O 
nomeado pelo pretor. 

' 1 Pr^tõricius ou-- Prêãtõritíusj 
a, ,ixmyfidj,:.(à(i ■prcct07% Mart.: De 
^ pretor.': ^-■- V' ;; ;' ■■■ ; - 

2 Preatõricius, il 3 s* ap. -m. Ixscr.O 
que foi pretor, ex-pretor.: ■ 

Pr^etõríõltíiiaj Ij s. ap. n. ãimin. dõ 
Prostorium. ' Hier,, QLOS. Isid. Camarim 
do capitão de; navio. ]§ Inscr. Jazigo, carr 
;neiro,- sepultura. -:-- : ■■/.-;. y-:^:':;^^.;;;''-:;;'.; 

l;Pr^tõríum,,ii, s. : ap. n. (de ^rce- 
toif). ,Cms. ; Liv. Tenda, barraca do gene-^ 
ral. § C^es. Logar .do acampamento, onde 
está a tenda do general. §:Llv. Conselho ;■": 
do general ; conselho de guerra. § /'ror- 
toria, ■ phu\ JOV. Paiacio (do .■■■príncipe): 
.-^ Virg. Morada da abelha niestra.. § 
Cie. Pretório, casa è tribunal do pretor. 
§:PLIN.TAa Guarda pretoriana, guarda 
dp pretório, soldados pretorianos. ^Suíír. 
STAT- Casa; de recreio, casa dó eanipo. § 
HIER; Nicho, alcova, guarita (com respei- 
to aV.dorna;. de- 'D"ipgenes).; ; M;;.;;-; -;-^ ; v^;;:V;;.- ; --: 
: ■ 2: Pr#tõ.ríúirij..;nj ; :5.;;iJ7\; .n;:(ques(5: 
ou;:: : acom panh adp ; d 'um ^ deter ^m i n ati vp .■ ; ; 
desi gna y ari a s ci dades). ; Antox. ; Itix r r. ; 
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nem amort. Gell. Preferir a sanctidade 
do juramento ao seu amor. Quod huic 
sermoni prceverlendum pules. Cie. Que 
julgues dever sêr preferido a esta couver- 
' sacão. § 4 o PrcBvertere virus. '.Samm. Pre- 
servar do veneno. Quorum usum forte 
oblata cpportunitas prceverlil. Liv. Cujo 
uso um feliz acaso tornou inútil. § í>° Si 
qtiando ad interna prceverlerent. Tac. 
Quando elles (os venenos) se apoderavam 
do interior. Huic rei prosvertendum puta- 
vil. (XíES. Julgou que era preciso desde 
logo atalhar ao perigo. Cave pigritice prce- 
verteris.. Plaut. Olaa, não te entregues é, 
preguiça. : 

Fr^vêrtbr , êris , préêvêrsâs 
súnij ti, v. ãep. Plaut. Empenuar-se 
por apanhar (uma palavra). § Virg. An- 
teceder,- preceder, passar adiante. § Fig. 
Plaut. Anticipar-se a, prevenir. § Hor. 
Dar-§e desde logo a, occupar-se de prefe- 
rencia com. Prceveríi in vem ou rei. 
Plaut. — rem. Ltv. Começar por uma 
coisa. Prceveríi ad ea quce... Colum. Occu- 
par-se desde logo "daqui U o que... — ad 
pugnanãum. ..Gkll. Apressav-se em com- 
bater.—- litibus, Plaut. Dar-se á rabuli- 
ce. — negolia in manibus. Pronto. Co- 
meçar por dar expediente aos negócios 
urgentes. 

PrãivetituSj a, iíin, part. p. de 
Prccveto, desiis. Sn. Absolutamente prohi- 
.-.■■ bido. _• 

Prseyêxãtús, ã, um, pari, p. de 
7 \Praivexo\-desus. C. VunV Já enfraquecido, 
: Já debilitado (com respeito ás forças). 
Prseviãns, ãntís, -part.- prés. de 
PrceviOiydesus. Am Bit....- Que vae diante, 
que mostra ó caminho, que guia. 
;^ PrèevíãtriXj leis, adj. /. Fort. 
; Que ensina o caminho, 

V Frõs-vidêntiã, £&, s. ap. f. (de prce- 
■ videre). Boeth. Previsão, previdência. 
: Tr^êvidêo, ês/Idi, Isúixij dêre, v. 
7.;. trans. \Yirg.V, Fl. Vêrd'antes, perceber, 
; ;desçobrir.'§ i^. Cie. TAC. Prever. 

* Prtevidês, m- plur.. por Prcedes. 
.//;iNSCR.;ved.;/^'cej. ; . - 

•?.■:■. .*■ Fr^vxncõj is, íci, ictúm, Ince- 
re^ '-'.v. t?-ans : 'AutroXj, Levar muita van- 
:.;- ; ;.ta'gem a, exceder muito. ■' 7 

Prsêvlnctús, a, úro., part. p. de 
i PreeuÍ7ício, /desus. Gell. Muito apertado 
(com ^ laço). . § : Fig. /Gell.7 Escravisado 
por, escravo de. 

; Pr^viridãnSj ãntís, adj. Laber. 
■Mui verde, mui viçoso (fig. ) t que está no 
77 vigo;: -ia mocidade, vigoroso. \ 
,:'(?) Prãivírídis, e s adf. Feontxn. 
: O in. ci'.'Pe : ?-viHdis. ■■'■'■ 
.77 ; Prãiyisús, a, úm, part. p. de Prce- 
^Video^o^ ÍTAa7 Visto antes. § Fig. Tac. 
: ;:;;Su^.:\PreyistoV::- ; ,; 

vpvPrãivltio, .as,; etc., ãre, v. trans. Ov. 
Cqr^ antecipação, 

;.; enyeneníir (aguas). §Pra. r viliatus. C. Auit. 
';■ Jáí; estragadoijáv deteriorado (pela eníer- 
;;(7midadè):7?7v;7 : ^ 

Fr^víus, a, iam, adj. (de prce e 
■}. V}ÇÓ' Qv«: ; STAT.iQue vae adiante, que pre- 
cede, alue ^ serve de guia; Frcevius aurora;. 
; ClC.; Precursor da aurora. 

Frívolo, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
, Cie. Tac. Voar diante. § Fig, Plaut. 
7; Y oar ; : ;; jadi ante,"; . cor r^r; ■ aò^en çontr o. Prcv- 
iVÒiarèaliçui^V^ desejos 

de alguem^adivinhár-ltí 
| tos; § Ved. i^-o vplo.U^ 

Freevõrtõ, Ved. Prceverto. 
Pr^vulsX, preí. perf. de Prmvello. 
EdBER. /..."■■"-.. 

U£ Pr^vlilsus, si, xímjpart.p.áQprcc- 

ivello^TmuE. Arrancado. ; 

# ^ÍPrãgmã, ;ãtis, s. ap. n.(r.^Z- (i i.a). 

U JVc yAi^;Kegocio,v oceupaçao. '■'■ ;■■.: 
: &í Prãg^ri atiça, ' õrúia,^5. n. .pZwr. 
Gell; Pragmáticas, titulo d'uma obra de 

^Prãgniãtí^ 


pvagmaticus'). Cod. Theod. Secretario ou 
escrivão da chancellaria. ■ . ■■ ' 

1 Prãgmãtícíís, ã, tím, aâj. (^ç«r- 
[taTtxóO. Cie. (?) Pragmaticoj relativo 
aos negócios políticos. § Cie. Que tem 
experiência, babil. § Pragmática sanclio. 
Cod. Theod. Prag-malicum rescrijitum. 
Aug. e simpleste. Pragmath-um. Cod. 
Theod. Pragmática saneção, .uscripto do 
imperador. 

2 Prãgmátícus, l 3 s. ap. nu Cie. 
QuiKT. Legista, practico nas leis, advo- 
gado consultor, o que dá conselhos em 
direito. 

PrãgmatSiís ou Fiàgmãsifus, 55, 
s. pr. vi. SXD. Pragmacio, nome de ho- 
mem. 

Prãgxls, I, s. pr. m. Lnscr. Prago, 
sobrenome romano. 

Prãiuniõri, H, s. ap. n. Plin. Certa 
pedra preciosa. 

Prãnmíurri vimim, s. n. (Ilçá^- 
vio; olvoí). Pltn. Vinho Pramnio (produ- 
zido no território de Smyrna). 

Prãudeõ, ês, di, stlm, dêre, v. 
intrans. e irans. (âe prandium). CXC. Liv. 
CELS. Almoçar. ílic pransiu-us esl sale. 
I^laut. Este tem de almoçar sal. § HOR. 
Comer ao almoço, Caliáum prandisli 
prandium. Plaot. Tiveste um almoço 
quente. 

Prãndicúlura, I, s, ap. n. dimin. de 
Prandium. Fest. Pequeno almoço, almo- 
çozinho, ou simpleste. almoço. 

* Prãndíõlum, i y s.ap. n. dimin, de 
Praiidmm. Kot. Tir. O m. q. o preced. 
Prandium, S, s. ap. n. (do-dor. -repáv 
== -'j-uí). Cie. Liv. Hor. Almoço (refei- 
ção tomada ordinariamente ao meio dia, 
e era a segunda refeição). Ad prandium 
vocare. Plaut. — invilare. Crc.-Convi- 
dar para almoçar. § Plaut. Mart. O de 
que consta o almoço, o que se come ao 
almoço. § Mart.í líefeição (era geral). § 
Plaut. V. Max. Pasto, pastagem. 

FrãnsitÕ, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
intrans. e trans. freq. de Prandeo.. Vitr. 
Almoçar de ordinário. Pransitatur. Macií. 
Almoça-se. § Plaut. Comer ao almoço. § 
Arn. Comer (em uma refeição). 

FrãnsÕr, Gris, s. ap.m. (de pran- 
dere). Plaut. Macr. O que almoça fdra 
de casa, o convidado para almoçar. 

PrãnsõriúSj ã, um, adj. (ãepran- 
sor). Quint. Que e bom para o almoço. 

Prãnsíás, ã, um, 1 s arl. p. de Prandeo. 
Hon. Prisc. Que já almoçou, tendo almo- 
çado. Pransus non avidè. H.OE. Tendo 
tomado um almoço ligeiro. Ut pransi es- 
sent. Liv. Que tivessem almoçado. Pran- 
sus, potus. Cie. liem atestado de comida e 
bebida. Pransus et pai atus. (Anex.) CATO. 
Vaimí. Que está prompto, disposto, appa- 
relhado. 

Prapêdilòne PrapSdiõrijii, s. ap. 
n. Aj'i;i.. O m. q. Lcontopodion. 

Prasiãi, ãrúm, s. pr. f. 2>hu: (Ilj«- 
a-.o.i). Iav. Prn>ias, logar da Attica. 

Fríísiãnõ, Os, s. pr.f. Pli.v. Curt. 
Prasiana, ilha na foz do Indo. 

Prãsiãuús, ã, íím, adj. Prasiano, 
relativo uusPrasios. Prasiana gens. Pllw 
Os h:tbit;uites da ilha Prasiana. 

Prasii. iõrúm ? s. pr. m. plur. Plin. 
Prasios, p'ovo da índia, ribeirinho do 
Ganges. 

Prãsinãtus, ã, um, adj. (de prasi- 
nus). Petr. Trajado de verde. 

Prusini, õrum, s. pr. m.plur.SuErr. 
Prasiuos, cocheiros vestidoo de verde, 
nos jogos do Circo. 

Prãsiniãm, ôriím, s. pr. m. pltsr. 
Caittol. Piasiúiauos, fucçiío Prasiua. 

Prãsnaiãnus, i, s.' ap. m. Petr. 
Partidário da íacçáo Prasina. 

PrãsinÚEv ã, iím, acy; (TCçátrtvoç). 
Pltn: Petr. Verde, que é de côr d'alho- 
porro.' Prasinum vitrvm.BiD. zJtTa&C* 
rzus, :i,; m; --Tert. Ò- m.y ú : Prasius.§ 
Maíit.:; SuÈT.;Que peíí^uce^á^ facção^ Pra-: 


sina (i. é, cocheiro 


PrãsíBn e Prãsíflm," íif TCr<5e> 

Orçàffio-/). PLTN. O m. q. Onitis. 

Prasius, u, í. ap, 
Pedra preciosa verde. 


vestido 

s- ap. ^ 


Prasoides,.2S, s. ap. f. (n ?Kff o E1 4V-x 
Plin. Espécie de topázio (pedra preci 

Frasõn, i, *. ap. n. (,= ç & ffov) .. Pn ^ 
Certa planta marinha. -'*: 

Prasutagíis, S, s. pr. m . Tac p : 
sutago, rei dos Iceuios. " ■"" ; 

Prãtênsis, e, adj. (de pratuni) Hoit 
Colum. Qiie nasce nos prados, do p... f .iò* 
FratítÊe, ãrúm, s. pr. ,„. ^ ; 
Pun. Pratitas, povo da Media. , : -;Sé 

Frãtulúm, 1, s. ap. n. dimin. de 
(um. Cie. Arn. Pradosinho, taboleiro de 
relva. 

Prãtuirr,- 1, s. ap. n. (sync. de para- 
lum). Cie. Virg. Prado, campina, campo 
aimargeni, veiga. Prata ca dere. secarè 
Pun. Segar o feno^ nos prados. § VirgJu 
Ov. Herva, relva, tapete de relva. § Lrv^-- 
Campo, terreno, chão, assento, logar, si- 
tio. § Plaut. Hervas, legumes. § Fig. 
Neptunia prata. Crc. As campinas dè 
Keptuuo, i. e, ornar. 

Prãvã, õrum, s. ap. n. plur. Tac 
Más acções. § Juv. O mal, o vicio. "a 

Prãve, adv. Hor. De travez, torta- ■ 
mente. § Fig. Cie. Lxv. Tortamente, mal,M 
defeituosamente. Pr ave judicare. Phíed* 
Fazer um juízo falso, enganar-se. — >■ 
facli ve?-sus, Hor. : Versos sem geito,-;: 
maus versos. — ■' pudens. Hor. Envergo- - 
nbado sem rasao. § Gell. 'Injustamente, 
impropriamente. § Maliciosamente, para ■ 
o mal. Pravh facundus. TAC. Que possue 
umaeloquencia damnosa, perigosa, ; fu> A 
nesta. § Prâvius, : comp. Cod. Theod. — : : 
Issímê, sup.SALL. 

* Prãvícõrdius, ã, um, adj. (de ■;; 
pravas e cor). AUG. : Corrupto, depravado, 
prevaricador.;. 

PrãvXtãs, ãtís, s. ap. f. (de pravus).-- : 
Colum. Fdrma torta, tortura, corvadura, 
irreguíarid:ide.;,§ CiC. Disformidade, de-: ■: 
feito corporal. Qris 2)ravitatem imilari. "..-. 
Cie. Arremedar : as. carantonhas (d'tun , 
orador). § Fig.* Irregularidade,- defeito, 
vicio. Pravitas orationis. Gell. Defeito de ';; 
linguagem. — judicii, ' Quint. Gosto es- 
tragado, mau gosto.; § : Ter. Cie. SAix. 
Defeito de juízo, falta de siso,' sem razão, 
erro/.parvoico, desacerto, desatino. Pravi- ■■ 
tas consilii patuit.-TAC Foi patente oerro 
de seus planos. §Cic.Sall. Perversidade, : 
depravação:, maldade ; inalicza, vicio. 
Pravitas moram. Tac. Corrupção do cos- 
tumes, depravação. § Má qualidade. Pra- 
vitas ominis. Gell. Mau presagio, mau 77 
.agouro. §:i^W7V.TAC.:--'::>7;- : ■'"' 77"- 

Prãyúm, I, s. ap.n. ViRQ-, Palsidadé, 
mentira. ■.■;■■ 7. 

Prãvus, ã, um, adj. 'Cucr. Cie. Que 
não 6 direito, torto. In prctvuiii inãwes- ■ 
cere, Quint. Tomar uni mau geito. Elapsi 
in pravum artus. TÀC. Membros que to- ; 
maram uma direcção QUfdrmadGfeituosa. 
§ Cie. Juv. Contrafeito, defeituoso, dis- 
forme. Pravus nasus. Hón. Nariz -maí' 
feito. § -Fig. Lrv. Hor. Que julgadegíi- 
certadamenteji desasisado, cego, desarra- 
soado, insensato, falto dejuizo ; impru- 
dente, erróneo. [Prava mentis homo.; Liv. 
Homem dejuizo desconcertad o.7 Pravus/ 
vi?\ i?És. Homem que não iuíga com 
acerto. Plebes prava favo?-is.Siy. A plebe 
que dispensa sem juizposeu favor. Pra~ 
vus favor. V&2ED. Prevenção favorável, 
parcialidade. § Çic. ; Sall. 7Vell.: Mau, 
defeituoso; perverso, depravado, cor- 
rupto; vicioso. Pravi impulsores. Tac. 
Maus conselheiros. Spes jjzm-fe.-.TAC.v-.JEs-:.- 
peranças culpáveis. Pravus jidei.Siu Que 
falta á sua fé, inflei. § ; Prãvipr, com^j. — 
Issímus,>s«p. Cie. 
/: Priix&gQrã& 

xó ç a^). CELS.'Pras:agoras f -medi 90 7 celeV rs 7 
da. ilha:;de Cos.:f7: : 7/7. 
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Prãxeãnus, ã, ura, aãj. Tert. Pra- 
Sseano, de Praxeas. 

prãxeãs, éê, s. pr. m. Tert. Pra- 
SÍseas, heresiarcha combatido por Tertul- 

Sliano. 

PrãxTbulus, I, s. pr. m. Plin. Praxi- 
bulo, magistrado de Athenas. 

Prãxillã, éê, s. pr. f. H. Vict. Pra- 
xilla, poetisa de Sicyão , inventadora 
: d'um metro poético. 

Prãxíllêus e PrãxIlliOs, ã, firn, 

aãj. Praxilleu, Praxillia, de Praxilla. 

í Praxilleum e Praxillium metrum. Seuv. 

M. Vict. Metro de Praxilla, espécie de 

SSjonico maior. ■ 

" Prãxltelês, Is, s. pr. m. (IIcwtO.ii;). 
SxClc. Plin. Praxiteles, celebre- esculptor 
grego. § (?) Cie. — ■ abridor, contempora- 
Sineo de Cícero. Ved. Pasiteles. 

Prãxitêllfis, a, fim, adj. (IIe«iTs- 
; Vio;). Cie. PLIN. Praxitelio, de Fraxi- 
ssteles. 

Prâxõ, us ou Praxõ, onís, s. pr.f. 
B(IIjâEio). Lrv. Praxo, nome d'uma Athe- 
í niense nobre. 

* Precãbundus, a, ítm, adj. (de 
v precari). Pacat. Supplicaute. 

* Prêcãmen, ínls, s. ap. n. (áe pre- 
1', cari). Anthol. Supplica. 

Precãns, ã.ntis,i>arl.pres.fiePi-ecor. 
íí VIRG. Que pede, que supplica , suppli- 
ifctuxlc. Verba precaiitia. Ov. Palavras sup- 
plieautcs, supplicas, rogos. § De suppli- 
- cante. Precans dextra. Voíg. Mao suppli- 
§S cante. ■— oliva. Stat. líamo d'oliveira 
is: apresentado pelos supplicautes. 

* Precãnter, adv. Fort. Com sup- 
ssplicas. 

Prêcãríõ, adv. Ter. Cic. Com: sup- 
iis plica, com instancia, com repetidos rogos. 
§ ULP. Por empréstimo, a titulo de em- 
préstimo. 5 Sen. tr. De modo precário, 
& precariamente. Precário processe. Tac, Ter 
1: uma auetoridade precária. — sludere. 
^S/PLIN.J. Estudar ás íurtadelas. 

Prêcãrifis, ã, fim, aãj. (ác precari). 
: ULP. Precário (ler. juriã.j. § Brut. ad 
sSs Cie. Tac. Precário, concedido por mercê 
Irrevogável, havido como de empréstimo. 
SSSiVoíi orare soliim precariam opem, sed... 
SSSLrv. Pedir sbecorro não só" como por fa- 
sS vor, mas... § Tac. Passageiro, mal segu- 
es : rò. § Sen. Symm. Tomado de empréstimo, 
Wsalheio, estranho. Precária 7nanu scribere. 
Ss Pronto.: Escrever por mao de outrem, i- 
i:Sé,:díctar uma, carta a outro que a es- 
SS, Screve. s 

Precatio,. oms, s. ap.f. (fieprecari). 
feCic.Xiv. Acção de pedir, supplica, rogo. 
ss:S§:Tac. Desejos manifestados. § Lrv. Im- 
precações, pragas. § PLIN. Formula nos 
sss; encantamentos; : 

* Prêcãtiunefilâ, ré, s. ap. f. dimin. 
de Precatio. Glos. Phil. Pequena sup- 

MsSpliea. : s ss s 

!K J Prjcãtlvê, adv. TJlf. Em forma de 

KSSsupplica: ::s: ; :s:S: 

Prêeãtlvus, 5, fim 3 adj. (fie pre- 
g::: cari). Prisc. De supplica. Precativo modo. 
íS-SUlp. Em forma de supplica. § Amm. Pre- 
íS:: cario, incerto. . 

: Precãtõi-,oris,s.a». m. (fieprecari).. 

S:S s Stat. O que supplica, o que implora. § 

Plaut. Ter. Intercessor. - 

sPrêoãtorius, ã, fim, aãj. (de pre- 

'M^çdtor). Concernente a supplica. Precatória 

Br "verba: >CASS. Supplicas, rogos. r SsS I 

Preeãtrls, leis, s. ap.*f. (tepreca- 

ísSÍOí-). Fort; A que intercede, intercessora. 

1 Prêcãtús, ã, fim, pari. 'p. de 

j;SSSjV'í < :o;'.SCic.s;sv;iRG. 1 :Que pediu, que sup^. 

íSSÍpIicou. § */Pass.vJuvESC. Pedido, sup- 

sS plicado, implorado. 

* 2 Precãtus, ; us, J. ap. m. (fiepre- 
- cari). Stat. Aos. Amm. Acção de pedir, 
S:SssBupplicairogo.ss>s -s;Ss 

> Pi-éoé, dbl.áePrex, desus. Cic.HOR. 
a V sfíupplicá. Iii -prece: totus eram. -pv.SEu 
^ss spedia : còm todo p; recolhimentos--- Poliu-. 
gSs tjj.: cat. Por suma; supplica a Epllux 5 
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Ov. Imprecação. § Precis,gen. Fiasc.Preci, 
ãai. Ter. Precem, acc. Cato ap. Fest. Te 
rogo per precem. Plaut. Peço-te encareci- 
damente. 

Preces, fim, s. ap. /. plur. (de prex). 
Cie. Virg. Supplicas, pedidos, rogos, ins- 
tancias. Preces concipere. Ov. — feri-e. 
V. Fl. Pedir, rogar, supplicar. — diis 
adhibere. CIC. — admovere. Ov. Dirigir 
supplicas aos deuses. Omnibus precibus 
peicre. CJES. — orare ta... Cie. Pedir ins- 
tantemente, supplicar que... § Ov. Dese- 
jos manifestados. § Imprecações, pragas. 
Omnibus precibus deteslari aliquem. CJES. 
Rogar muitas pragas a alguém. 

Precíáê ou PrStíáê vites, s. ap. f. 
plur. YIRG. PLIX. Casta de videira tem- 
poran. 

Preciani, õrfim, s. pr. m. piar. 
CiES. Precianos, povo da Gallia Aquita- 
nica, habitantes do paiz chamado hoje_ 
Béarn. _ _ 

1 Prõeiãnfis , Pretlanus ou Prae- 
tiãnvis, ã, fim, adj. Preciano, d'uma 
cidade ou d'nm districto da Tenecia. 
Precianum vinum. PLIN. Vinho cVeste 
paiz. Preciana pira. MACR. Certa casta 
de peras. 

2 Prgclãnfis, I, s. pr. m. Cie. Pre- 
ciano, nome de homem. 

PrõClfis. Vcd. Prelius. _ 
* Pi-êco, ãs, a vi, atfim , are. 
Prisc. Pedir. § Pass._ Varr. Sêr pedido. 
PreoBr, ãris, atus sflrn, ai-I, v. 
dip. intrans. e trans. (depi-ex). Pedir, ro- 
gar, supplicar. Preccwi preces.: Cato. Di- 
rigir, fazer supplicas. — addeos. Cie. 
Liv. Supplicar aos detisès.— - a 'diis ve- 
niam. Cie. Implorar o auxilio dòs deuses. 
Hoc te precatur. Luc. Supplica-te isto. Te 
prccorul... Cie. Hogo-te que... Se precan- 
tur accipianl sócios. V. Fl. Snpplicam 
que os admitiam' á sua alliauça. llli pre-- 
cor conlingere... Ov. Supplico queelle ob- 
tenha... § CIC Curt. Desejar, querer bem 
ou mal. Prccari alicui bene.QmxT. Dese- 
jar bem a alguém. — malè. Cie. — ■ dirá. 
TlB. Desejar mal a alguém; rogar-lhe 
pragas, amaldiçoal-o, dal-o ao diabo. 

Prêliêndõ e PrêndS, sync. 'is, dl, 
sfirn, dgre, "v. trans. e intrans. (de proe 
e do germânico liand, handa, gothieo 
handus = hebr.-.T, iadh, mão). I o To- 
mar, agarrar, apanhar; 2 o Prender, se- 
gurar, reter, agarrar, deitar a mão a ; 
tomar, chamar de parte ; 3 o Apanhar em 
flagrante, surprehender ; 4 o Fazer pegar, 
fazer arraigar. Cie; pegar, arraigar, 
brotar, rebentar. Pall. § I o Prehendere 
ãexlrara. Ov.— aliquem manu. Cie. To- 
mar a mão (de alguém), tomar alguém 
pela mão. — aliguiã. Plaut. Tomar al- 
guma coisa, apanhar alguma coisa (pes- 
cando), (luantum manus una prehoidat. 
Ov. Quanto uma mão possa tomar, i. é, 
umaSmancheia, ; um iyunhadó. Prendei? 
aliquem cursu. VÍKG. Apanhar alguém 
na carreira. — allum. Sen. tr. Gauhar o 
alto mar, fazer-se, ao largo-. Ad prenden- 
do* amplexus. Quint. Para se lançar, ao 
pescoço (de alguém). Gubernacula 7-eip. 
prehendere ou prenâere. Cie. Tomar o 
leme do estado, is é, pôr-se a testa da 
administração, publica. : Itália; prendimus. 
; oras. 'ViHG^jS-pqrtamos: ás .praias fia Ita- 
lí&,:Pt : ciidere:áliquid::oculoruniJumine. 
LTJCR. Alcançar com a vista, ver alguma 
coisas Eá rnoãeranlem pamelprehenderit. 
Cie. Terá quasi descoberto ou compre- 
hendido o 'supremo motor. § 2° Prejien' 
ãere aliquem pallib. Plaut. Segurar ■. ai-, 
guem- pela.cápa. — : aiííi<em.;i.iv.;Prçii- 
der alguém. Pre/iende ■ furem, clamant. 
Petr. Gritam : Pega que 6 ladrão. 
Prendo hominem solum: Plaut. Prendimus 
eum. Cie. Chamo-o de parte. § V Pre- 
henãi dn furto. Pladt. Sêr: apanhado 
com á mão no roubo. Prehendere aliquem 
mendacii, Plaut. Apanhar alguém eni 
mentlr^sS c ; S;.sss.s;ss;sS;sV/;Ss"srssssssS7sssss 
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Prehenslo, oms, s. ap. f. (de pre- 
hendere). Acção de prender. Prehensio- 
nem habere. Varr. Ter o direito de pren- 
der. § (?). CiES. Cabrestante ou roldana, 
carritcl. Vcd. Pressio. 

Prãliõnsõ. Lrv. Tac. e Prenso, ãs, 
ãvl, ãtfim, ãrgjVlRG.Ov.e. trans. freq. 
de Prehenão e Prenão. Agarrar 'com força, 
segurar, apertar. Prensare brachia. IIOR. 
Puxar pelo braço (a alguém), —gemia ou 
pectora. TAC. Abraçar os joelhos, tocar 
no peito (de alguém, supplicando). § Cie. 
Liv. Chamar alguém de parte, sollicitar, 
rogar, implorar. § (?) Fig.. Prensare con- 
silium. Liv. Tomar uma resolução. 

Prehênstis e Prensfis, ã, fim, 
pari. p. de Prehendo e Prenão. VIRG. 
Plin. Tomado, agarrado. § Apanhado em 
flagrante delicto. Prensus manifesli furli. 
Plaut. — manifesto furto: Gell. Apa- 
nhado no flagrante do roubo. § VIRG. 
Apanhado, detido, retido, colhido. Pren- 
sus. HOR. Apanhado pela borrasca (no 
mar Egeu). § Tac. Descoberto, achado,; 
encontrado. 
FrSlium. Ved. PrceTium. 
(?) Prelltís ou Pretliís Lacus, s. 
pr. m. CIC. Lago Prélio, pequeno lago da : 
Etruria (Itália), hoje.lago di Castiglione. 
Prélfiin. Ved. Proslum. 
Prema, Êê, s. pr.f.<.O.apremeré). Aug. 
Prema, deusa que presidia á copula dos 
noivos. ■ 
Premis. Ved. Primis. 
Premo, is, prêssi, pressvtoi,pre- 
rnerS, v. trans. 1° Fazer pressão sobre,: 
pesar sobre, apertar, comprimir ; cingir 
(a cabeça) ; carregar, pôr "carga em ; fe- 
char, cerrar (apertando) ; 2» Furar, varar, 
atravessar (com arma), ferir, matar; 3» 
Fig. Apertar, carregar, acabrunhar, es- 
magar, opprimir ; inquietar, molestar, 
incommodar, dar que soffrer ; fazer carga 
(a um reu) ; conclcranar ; aggravar,.aug- 
mentar ; 4 o Apertar, comprimir, atochar 
apremar, ter em logar estreito ; preparar, 
disp6r, puxar para si, entesar ; passar 
rente de ; fazer sair apertando, espremer, 
prernarjjíosKestringir; reduzir.abreviar ; 
5 o Ir no encalço do, seguir as pegadas de,: 
perseguir, acoçar, apertar, constranger; 
levar.impellír a, excitar a ; 6° Imprimir, 
marcar; espetar, fincar, plantar; abrir, 
cavar; 7 o Encerrar, enterrar, soterrar,: 
esconder, oceultar; S» Fazer parar, sus- 
ter, vedar, estancar; tirar, supprimir,:: 
destruir ; 9 o Desranuir, desbastar, deco- 
tar, esgalhar, espontar, aparar, podar, ■ 
cortar ; 10° Abaixar ; fig. Abater, rebai- 
xar, deprimir, aviltar, sobrepujar, ven- 
cer, avantajar-se, a, exceder ; 11" Kepre-S 
sentar em bordadura (?) : 12" — silen- 
lia. Guardar silencio, çalar-se. SlL. § 1° 
Premere olivas. PLIN. Moer azeitona. 
Trabes premuni columnas.MOTS.. As vigas s 
sustentam-se sobre columuas. Premere 
dente frena. Ov. Morder.niastigarõifreip.S 
— ore aliquiã. Ov. Mastigar alguma 
coisa. — collum. Hok. — fauces. Ov - 
Esganar, — pedem alicui. Plaut. Tr- 
inar alguém. — anguem. Vlrg. Pisa 
n'uma cobra. — cubile. Ov. Deitar-s 
em um leito.:^-s/mm«mS' :Ov.:'Deitar-sS' 
no chão.ou cair ao:çha,o. -— Seiiír. Ov. . 
Sentar-se emsumaScadéirá curul.^ lerg .: 
e jàí.: O v.: Montar :tt Scayallo. — ■ aeiMSLuc.: 
"Voar. Premitur : caseus. Virg. splin. E' : 
preparado o queijp. Quod mulsere : pre- 
muni. Virg. Reduzem- a queije o leite 
que ordennaram. Premeie fronde crinem. 
VIRG. Coroar-se de folhas. ^- mi^rãea-. j 
piUos.Ov.Cohiir a cabeça com nma mitra.: 
■— ralem mercê. TlB.- Carregar um navio 
de mercadorias. — auro. Stat. Ornar de 
pirp. Nullo premitur onere qui cozlum tulit. 
Sen. tr. Kão verga seb peso algum 
aquelle que tem sustido o ceu. premere 
óculos. VIRG. Cerrar os iolhos (a alguém) 
.§'2° Hunc omnes:glaãii premuni. Xuo. 
Todas as espadas caem sobre elle, ferem- 
;'V.--'- : -: V: '-:-" s'60's-;-'. 
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no todas as espadas. Armigerum premit. 
VlHG. Elie immola o escudeiro. Pmtcos 
cii-cumjectipressere.TAà. Os que se tinham 
acercado, mataram alguns. §: 3° Premere 
âitíone, império, seroilio. Virg. Subjugar, 
BUbmetter, avassalar, escravisar. ■"■'Premi 
an-e alieno. Gass. Estar muito endividado. 
— ódio populi. ClC. Ser acabrunhado com 
o ódio do povo. — somno.Pi.iN. Estar 
cheio de somno: Omnes ha, qiice me 
premuni, cerumnce. Sall. Todas estas 
desventuras que me acabrunham. Pre- 
mendi inimici 'occasio. Curt. A oceasião 
de opprimir seu inimigo. Ut om?ies belli 
clade premerentur. Cxsivx. Para que todos 
fossem bpprimidos sob os revezes da 
guerra. Premor arte meã. Tib. Pesam 
sobre mim as minhas instrucçOes. Fi-i- 
gora- íncolas ■ premuni. JuST.: Padecem 
frio os habitantes. Premebat reum crimen 
unum. Liv. Pesava sobre o reu uma 
grande accusação. Quid premitis, quid 
absolvitis~orbém ?Iajc. Porque ;accusaes e 
absolveis logo o mundo ? Sero %>ressurus 
fata pudore. Stl. Que nade aggravar a 
sorte com o tardio arrependimento. Tar- 
ãitatem-ingenii insxtper premere. Liv. 
'Embotar : ainda um espirito já de si 
rombo. § 4 o : Quum se ipsi premerent. 
CiES. Gomo elles se apertavam , (para 

: : siúv/. Premere urbem pbsidione. CJe-S. 

:;■ Ter/- uma: cidade sitiada.,— pensem. Sil. 
Empunhar a espada. ' -r ." habenas. Virg. 
---■ /rena. Ov." Apertar as;: rédeas ; o 

: ;:&èip;r:^-r--Ziíft/s. Hor. Passara rente ■■■■ á 

/ margem^ :çostear. :'■: —-'- suecos. ■■■ LUCK. . Es- 
■ premer o sueco. Zeno sic;p?'emebat ■: giice... 
Cie. Zenao^ assim reduzia, as ideias .que...,. 

^ : § : 59- Premere -alicuj 

■ SrL. Ir 'ho encalço; de alguém. — ■■■ vestigia 
patJ-is.TÁC. Seguir as pisadas, do. pae. — -■ 

V;-mi'sum : -apHj-hostem: : YiiiG:lc--,na^iõg&da 
r\>í^im^aYardo-jí:perseguIc"-ã.inimlgQ^;'--- 

yrede um veado. — /los/es. Cíes; P^echaçar 
7os'Hinímigòs;\í^ 

■ caçarão inimigo - (no mar). Quum a: .me 
fpremeretur^GiC. Como eu o apertava 

(com rásÒes).v Quoniam -wiefverbo-^we- 

■ mz^Çlc; Visto que -rne estás a .- fazer.: 
questão d^ima palavra.' Boc premendum 

;Váirffumerifwmi"fi5^v^Clc.-;.-B , - : i.áecessario.LÍn.- 
^sistir/eòntraU este ^argumento.'- Premere 
^cqn/essioneiii.- QuiNT ,.■.■;' Arrancar ;uma: 
íiiÇÒn^ssaõi-^tiralra-.^dQiV^b-uchoi-VQMíe/.íie- 
fcesktasyt eupi: íànta premebat, ut...? Çic. 
■:Qué;-riecessidadetâo; grande ^obrigava 
kq,: .que.;,-.? Qmim a plerisque a_ã exeimduwi 
?:pj'emeretur/ : ^BP. Como qiiasi todos q 
^instavam-; a^partlr.;§ ;G ;:,fV-eme;-e;-t;í?síií;ia 
: r íí.ímwsçbi CÀLP. Carninh ar sobre o musgo.— ; 
§ãen(esinmte^(^ 

?-l videiras^! ròel-às.;:-^ : ensem^ vni-cmpoi-è^ 
:> STAT^vEmbeberi:- a :>espada: no ; corpo. — 
:- iiumò 'faratra^: P^uttl^ Fmcar o^arado na, 
5Çííereá&^ 

:^>uma^est^ca^í:aé 'á sal gneir d; ■ ,\—~z virguUá,- 
cV^mG-Í^Pláutar Ç-Vergonteas. : -— :.' sulcum, 

Virg. Sulcar (o mar)..§ 7? Opes arca pre- 
:/;mí^aiART^Òs^haVeres r-\ atulham -caixas,; 

; ou: ; as : caixas ■estáo^atulhad as ; ; de rique- 
: à saS^^icjÃwí&Zws^remí^ ■ VlRG.;0 : ^Rutulp, 
: -■ tem V (^inqs) ^éncerrad^ 
^;téri*ã;p?'emap^ 
í terral 0^ 

i : ; mwsiv O V^íi A terra escondia .? em ^ seu ;seiq. 
^fcqdoV o§q^ 

Í£ Jiíyví Sèrá|e:aguHd 1 Qu ww 

fvscZe;;;>^ 

íSeclipsé: : :A(^a^lúa^^|i^ 
; çorãe: YiRG. Occultar ;:ps pezares : enx seu 
.-.' ^coração, di ssimulal^os.-;p- su b k fzmo: corde 

■ gmiitmm Vikg. Abafar jos- gemido3^;— - •■: 
interiits secrelum.STOK. Occultar um, se- 

;?ígred : ò^^í':o,(íi^ 

s Dissimular/ ■ oíòdiq/ ;' -< : í&(izà^;i^-^'tâqmã -, 

;:-or^:í5p^^TBG.íEáz.er;::m 

ítcòis^^yiíótó-eTK^ 

:;;í;dâryemi;silenci6^ s uai^ dor í ^ í '£«0<^ "Úf$H. 

^deniinwiimctimeo^press^^ 


tenho guardado em silencio comungo 
mesmo. Pressa est insignis gloria /adi. 
Viiig,: Agloria d'esta façanha íoi sepul- 
tada no esquecimento. § 8 o Premere stin- 
guinem. Tac. Estancar o sangue. — ves- 
tigia. Virg. — gradum. . V. ' Fl. Parar. 
Cwsmn ingenii tui premit... CiC. Faz 
parar o arrojo do teu espirito... Premere 
sei-mones vulgi. Tac. Atalhar,, pôr cobro 
aos boatos. — vocem. VIRG. Phíisd. Catar- 
se. — buxos. Claud. Suspender o som 
das' nautas. Sensum oculorum premit 
amor. Quint. O amor cega. § 9 o Premere 
/alce vilem. Hor. Podar as videiras. — 
/alce luxuriem. Ov, — /alce umbras. 
ViEG.Desbasar as arvores á podôa. — pa- 
paver. Virg. Colher.papoulas. § 10° Mun- 
ãus premitur... VIRG. O ceu abaisa-se. . . 
Premere citrrum. Ov. Fazer passar juncto 
aterra o seu carro. Tollere et premere. 
Ov. Levantar e abaixar. Quòd famam 
cai-minum ejus premerei. Tac. Porque 
elle rebaixara a fama dos seus versos. 
Premere arma alicujus. Virg. Aviltar as 
façanhas guerreiras de alguém. — ' ac 
desjrícere creditúr. Quint. Crô-se que elle 
rebaixa e menoscaba .(os outros). — lu- 
mentia. Quikt. Corrigir o estylo erapha-' 
tico.: — scecula nostra. Ov, OfEuscar o 
nosso sceulo. Latonia nymphàs virgo 
premit. Stat. A.filha de Latona sobre- 
puja as nymphas. §11° B\c pressit (?) 
acu currus. V. \ Eh. Aqui representou á 
agulha um carro. 

* Prêndxdi, pret. per/.- de Prendo, 
em vez. de Prendi. HiEit. 

PrêndS. Ved. Prehendo. 
' Bi'ênsãtí6, õiiís, , s. ap. /■ (de^-en- 
í«?-e). Cie. Empenho para alcança^ busca, 
procura, sollitãtaçfl-o. ' 

(?) Prensio. .Veã-Preheyisio. 

PrênsitOj; ãs 3 ãvi, ãtúni, ãre 5 
v. travs. /reg. de Prenso.. .HICR. ,Sid. 
Tomai*, tocar frequentemente. 

Prenso.. Ved. Prehenso. 

* Prêõisõi-jLUinj li, s.ap.n. (de pren- 
sa;-e). 'GLOS.IiAT. gr. Laço, ; esparer:a,Vlo- 
graçáo,. logro. ■■'•';■■■.■ 

Pi-ênsús. Ved. Prehenms.- 

■ . Prepesiritli-us oii Prepesíõitlios, I, 
s. pr. ''/.■ Í^lin. Prepesmtbo, -uma das 
ilhas Cycladas. (Mediterraneo)> hoje 
Strongyie (?>: 

; Prês^ytêr, èri, s. ap. m. (-çectS-j-l- 
çoO- Tjíiit. Velho, ancião. § Prito.Hier. 
Presbytero, sacerdote^ padre. 

Px-êsbyterãtiás, us, s. ap. m. (de 
pi-esbyler). IIíER. Presbyteradòj -; sacer- 
dócio. ■■ ■ 

Prêsbytêrxurxi, il, s. ap.-.n. (-çzg- 
6ut£ç (ov). HIER. Ordem de ■ presby tero , . a 

;ultima dás ordens sacras. 

■■'': Prêssê, aãv. Gell. Apertando, com 
aperto ou; no aperto (de multidão). § 
Viíg; Curtamente, :quasi- cerce.. Pressiiis 
^ttíreré.:P^LL,:Deixarna-podá-:vara' ; curta : 

;;(á : "videira).;§ : Pig. Cgm-^precisãOj^/com 
cláresá;' : Pressa -logwí.-- Cie. Pronunciar 
bem. § Cie. QtnKT. Succintamentej bre- 
vemente; § : rxusv J. Simplesmente. 
: ,; /Fi-êssíj preU ■ per/i ' : õ.q Premo. 
':. 'i- Prêssím , aãv.- Apul. Apertando h em; 

i> PrêssiOj õnís, .s. : apy f/i Xjtápremerè). 

vVitr; ^PressãoV : peso; : :^ §':rViTR^ Apoiou: de 
alçai prema; § (?)■ GiE5^; Cabrestante ou 
carriteí, "'roldana^' i v '^: ; :';; ; ;_ ;; -:' ; / ; ' : ; ;: . "":j- V'- : ; 
;> Prêssoy ãs, v ãvl,^ 
ti -an s^/i : eq^ãe ; Premo^mypi Ov. Ap i er tar,- 

;prema^\bem:; ; .;■;'^;■■'■>:.:■^■^;: : ■:, ; ;■:■; ; 
; Pr^ssÕr, prís } s. ap. m. (dé premere/. 
Isid. Caçadorque bate o mato. ;^ 
U;PrêssõrÍú 

■Prensa.V-;; ; -:^ , :--:^^:-- ; '':':; ; '.''V ; - : - : \-\^' ; : : :^ 
-(?) Prêssõríús, a, um, adj. (de 

premere/. Coco ; M. i Que recebe o > mosto 

;qué/Sae;:dauya;pizada.v.:^ 

; \ Pr êssule j : aãv . dimvii.- d è ÍV -esíè. Apux. 

^Ap^rtando.vvi/acini^arf/itórens:-^ 

;;Apul.; .^stido^um ta^^ :: fijj^tíiaQ. ;^^/: 


PRE 

Pressupus, ã, um, a^?. áimzra. âe 
Pressus 1^ APUp. Dm tanto achatado^ 

Prêssui*ã, se, í. ap./. (de premere), 
Apul. Acção de apertar, pressão, aperta- ^ 
mento. § Coltjm. Plin. Espremedura (do 
feixe do lagar). § Frontin. Pressão (sobre 
um liquido). § Luc. Jorro, esguieho ^ 
repuxo. § Apul. Apertão (de gente amou-" ■. 
toada). § Apul. Peso, carga. § . 0. aur. 
Somno pesado. § Fig. Tert. Aperto, tribu- 
lação, desgraça, desventura, alYliccão 
§ Plur. PilOSP. 

1 Prêssús, ã, XLVa.jpart.p. de Premo. 
Prop.Flor. Apertado, calcado, apisoad 3 
imprensado ; machucado, esmagado. Ves- 
tis p/-essa. Siín. Estofo imprensado. Prés-- 
sunilac. Virg. Requeijão ou queijo. Pa-' 
7'àm pressus casms. COLUat. Queijo que 
não foi bem espremido, § Sen. tr. Im- 
presso, firmado, apoiado. Pressa oscirfa^ 
Ov. Beijos de ternura. Humi p?-essu&-- : 
ulroque geriu. Ov. Firmando os joelhos: 
no chão. § ViRG.Luq. Cingido, coroado. § 
Virg. Carregado; sobrecarregado. Prés-- 
sus membra mero. Prop. Tendo o corpo 
pesado por effeito do vinho, estando a f 
cair de bêbado. Gravi armorum pondere 
pressi. CiES. : Sobrecarregados com o 
muito peso das armas. § Fig. Virg. ''■ 
Ses. tr. Acabrunhado, opprimido de. § ; 
Ses. tr. Apertado. Ceu gullura /orcipe 
}->ressus. Ov. Como se (eu) tivesse as gue- : 
las apertadas com uma tenaz. Pressis ma- 
nibus lenere. CURT. Agarrar com força^ 
segurar bem. Quàm presso articulo glá~ : : 
dius veneril. Sen. Com quanta força a : 
espada fora descarregada. Pressus alveus.-- 
Curtí Leito (de rio) estreito.— pavorey 
sanguis. Tac. Sa,ugue gelado pelo medo. 
Ense súbit Ypresso . Sil. Elle avauça de es- J 
pada em punho. § Virg. Apertado, en- 
tesado. § Fig. Pressior cautela. Apt/l. ■ 
Cuidado mais attento.§SiL. Apertado (na. 
carreira), seguido, perseguido de perEo,: 
acoçado. Presso legit vestigia gressu. Ov. ; 
;Vac-lhe quasi no encalço. Pressi in retia 
cervi. Ov. Veados acoçadosv contra as: 
redes. § Ov. Impresso, traçado ; sulcado. 

§ Prop. ; Virg. Afundado, submergido,. ; 
cravado, espetado. Pars ■■■gurgite pressa. : 
Ov. Uma parte (dos : homens) engolfada; ; 
nas ondas. Gemina pressa in auro. Sil.: 
Pedra preciosa engastada em oiro. Pres- 
sus ensis. SiL, Espada cravada (no corpo). 
Pressum vulnus. SiL. : Ferida profunda. § ■.■■■ 
Cavado aberto (no chão). Fossa p?-essaí 
■Frontin. -Cova aberta. /« altitudinein 
pressm caverna?. CuRT.Cavernas profun- 
das. § O v. Stat. Sil. Fechado, encerrado, 
coberto joceultó, escondido, ínvisivei; 
§Fig. Occulto, encoberto. Pressa indigna- 
tío. Cuiit. Indignação dissimulada. § 0y o 
Detido, retido, reprimido, contido. Presso 
obmutuit ore. vVlRG. Ella eaíou-se. — pede 
ou gradu. Lrv. A passo, de vagar. Pressior 
tibimdetur. Plin. J. Pavece-te .mais mo- ;: 
derado. § Abatido,' abaixado, deprenudo,: 
achatado, chato. Pressoroslro. SES. tr. Com : 
o nariz baixo, com o focinho no chão (com 
respeito a cães). Pressus nasus. Isid. iíaríz 
acachapado. § ClC. Obscuro, rouquenho- 
(com respeito á voz). § ClC. QcriST. 
Plin. J. Conciso, suecinto, lacónico^ (o 
estylo) ;■ preciso, exacto; secco; sim- 
ples. Pressus icultus^ ^ QuiNT. : Ornani eutos- 
simples' (da : narração); Pressiusveroum. . 
Gell. Palavra mais expressiva. § Cio. 
Bem pronunciado, ^distincto, ■ claro. § 
Pall; Pouco- carregado na côr, pouco 
escuro. Pressi ■ equi. SEíiY. Cavalíos de 
cõr clara. §:PrêssTÕr,co77i^. Cie. 

2 Pressus, us, s.ap. m.Xdepremej-e); 
Cie. Pressão. § Acção; de apertai-. Orti 
pressus. ClC. Prouúnciação (das palavras), 
§ í7(7. CioíPesoí cargo; y ■ : ; \7 

Prêstêr, êrisj s: ap: m. (t.o^zy^). 
Lucr. Ses. Meteoro igneo, tufão inflam^ 
mado. § LVC PxiN. O m. q. Dipsas. 

Prêstêrítíiii, S, s. ap. n. (vçtavfyr- 
pçov), KOT. Tffi. Locrar-nos banhos onrt 
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era provocado o suor pelo calor, espécie 
de estufa, 

Preti ou Fretn, õruni 3 -j. pr. m. 
plur. Plin. Nome d'um povo da índia, 
d'além do Ganges. 

jPrêtiãnús. Ved. Preáanus. 

* PretíÔ, ãs, ãvx, ■ atura, ãre, v. 
trans. (de prelium). CASS. Apreciar, esti- 
mar, prezar. 

Pretíõsê, adv. ;Cic. Ricamente, ma- 
gnificamente. § PretTõsius, comp. Curt. 

* Prêtlõsitfis, ãtís, s.ap.f. (de pre- 
liosus). Gell. ARN. Grande valor, preço 
elevado. 

Pretiõsus, ã, úixi, adj. (de pre- 
tium). Cie» Que custa caro, custoso, dis- 
pendioso, qne vale muito, precioso, caro. 
Prelioso prélio emei-e. Plaut. Comprar 
por elevado preço. Pretiosa operaria. Co- 

: LUH. Obreira muito cara. — fames. Mart. 
Appetite arruinador. — silenlia. Makt. 
Silencio que custa caro. — odia. Ov. 
Odiopago caro. § Que paga por bom 
preço. Preliosus emptor.llOR. Comprador 
que uao olha a dinheiro. § Lucii. Claud. 
Kico de, afamado por. § Ov. Claud. Vir- 
tuoso, innoeeute. § Plin. Excedente. Pre- 
liosus. vinilor. Còlum. Excedente vinha- 
teiro.'— sapor. Colum. Sabor delicado. § 
Pretlõsiõr, comp. Ov. ■'- — issimus, sup. 
Cie. , 

; ■ Pretíurn, II, s. ap.n. I o Preço (d'um 
objecto): 2 o Preço, valor; jig. Mereci- 
mento, mérito, excellencia, estima ; uti- 
lidade ;■:■■' 3? Premio, recompensa, salário, 
■paga, frueto ; :castigo ; 4 Q Despesa, gas- 
to ; 5° Oiro ; dinheiro amoedado ; moeda; 
fig: Dinheiro, riquesa. §; I o .TabuUc pre- 
r tiúm accipere. PLiN.Iícceber o.precodfum 
quadro. Pretia. pj-(edtorum. CiC. O preço 
das propriedades.^ Quibics preliis porei ve- 

i neant ? I^uaut. Por que preço silo vendir 
desos porcos ? Fac prelium. Plaut. l)'v/.e 
o^preço, dixe quanto custa. Prelium face- 

: .;.v?:ei'i:-í\ÍAUT.-.'Pôr preço.- Parvos prélio. C^cs. 

■UPretiis ^ exiyuis^ <Juv. Por; baixo preço, 

v barato.: Uruem pre lio. pone?-e. : VuiG. Fun- 

/v^dart uma : cidade em terreno comprado. 

■ rPretio iparata- ifides. Sen.' tr. Fidelidade 
:^comprada';;/ > í , eíid^-CiC.--.Por-':dinheiro ( -com 

-dinheiro;. ■■■§ 2 o -Vendere aiiquid.pretio.suo. 
■Plaut: Vender alguma coisa pelo seu 
-justo valor:, Prelium. f acere rei. Plin; 
■JVÍAiLTv Dar valor a um objecto, tornat-o 
:;yvecioso./Pretium habere. GATO. — 7ion 
■: habere. Cie. Veudcr.se por bom preço; 
: vender-se por quasi nada. Nullus est Iam 
'■'.'■■ parvi preta,; quin... Plaut. .is ão ha ho- 
nrem de tào pouco valor que nao... Servus 
quaiUivis 2 ], 'Clii- Plaut. Escravo que não 
:tem;í preço '(porque nao há dinheiro que 
: ; Oipague). .Judicio jwelimti res habel islã 
^ íao. i Ov; c Isto; tem valor; aos tens :Olhos. 
: Esse Í7ii suo prelio t Òv.Síir^ honrado como 
-merece; Aliquod vwirum est : prelium. Ov. 
; Aívirtude tem algum valor.: ; Operos eo- 

■ ; í:wm ; prelium ./«çe;'fi.:;Xlv.: Avaliar o de 
^íjue ;; elles è sao> capazes, Inpretio -esse. O v. 
:Í:;Plijííí Estar i. em voga^ sêiv; estimado. Esse 
^liidis máximos pi-eíioiFLls. Serrnuitissí- 
j; -mo estimado: dos índios. Cortic is prelium: 

: esí aa!..,;:PLiiSr i A.casca, serve para... §3° 
^Redçlere::. alicia:; ■ prelium;: pr o ■■ ■., benefaclis. 
;:; Plaut. Recompensar os serviços .de al- 
: :à guem. X Palmce \y:pj : etium vicioiibus. \Virg. 
-ê As ; pai ih as y : premio : dos^yencedor es^ :Pi -^ . 
^itó::-sibipppscere.^-^mG^ 
:.* pens a^. , ; '';■ íàíiíii ':} visum .:■'■■ est prelium curm , 
Squ<xi , ei-e,.ãYlJL8.: S. Pareeeu-me.util pro- 
í $ curar.;. Wperce-preliu/ín jiabere liberiaierp, . 
í vXív»í^ recompensa;; 

£ Operes prelium /<°ci5se.;;SES. Terrrecebido 
V : à v reep mpen sa j; d ? urn ^ seryi ço^ ^ J?acl urus^ 
'Á operce -prelium, ^ ? «... í : Liy.r; Havendo ; de 
vpbrar.conve,nxentemente/se..i Ralus, : .çap-? 
; > tâ k wàe^ opei -ce ; pi -et ium -/b7'e; Sall. •; Jul- 
; i gandpí que ■ a^ tomada;" da '± cidad è, ; seri a 
; ■ uinài 'grán de yantagem^ 
; ; esí;ClCi ^V;^EVuU 
ííí t^osoi; ; ^ 


Germânico teve por importante... Pre- 
lium veclè- et perperam fac ti. Liv. O íruc- 
to d'u,nia boa e d'uma acção má. Crux 
sceleris prelium. Juv. A cruz, recompeu- 
pensa do seu crime. Prelium ob slultitiam 
fero. Ter. Colho o írneto tia minha lou- 
cura. — pro noxâ dure. ANDR. Punir 
uma falta. § 4 o Parcere prélio. Ved. Par- 
co. § 5 o Conversas in prelium d-ms. tlOR. 
Um deus, (i. ú, Júpiter) transformatlo 
em chuva de oiro. Prelium rv.de. Ov. 
Moeda. Multa pretia ac ?nunera . Cie. 
Muito dinheiro c prementes. !n pretiopre- 
tium est. Ov. A riquesa é respeitada. 
Prélio capiuntur. Tiií. Captivam-se da ri- 
quesa. 

1 Pretiíís, íí, s. pr. m. Crc. Precio, 
nome de homem. 

2 Protlús lacus. Ved. Prelhts. 
Pretor j em vez de Prcctor. Lucjl. 
Prêx (desus.), tícís, s. ap. /. Vinsc. 

Ved. Prece. 

Príãmeís, 'ídís, s. pr. /. pairou. 
(tlptc.itv]:^). 0\ r . Priametde (filha de Pria- 
mo) = Cassandra. 

PríãmeíúSj á, iim^adj. (ri ? :cr.;/./iVoí). 
Priameio, de Priamo . Priamcia virgo. 
Virg. A donzella Priameia, i. ú, Cassan- 
dra. — coujux. Ov. A esposa Priameia, 
i. é, I-Iecuba. Priameius hospes. Ov. O hos- 
pede Priameio, i. e\ Paris (filho de Prta- 
ino;. — J/e/os. Au Pis. O heroe Priameio, 
i. é,, Heitor. 

Priãmidês, £C, s. pr, m. jmtron. 
(nf[7.i;.íí'/;,'). Virg. Priamidos, filho de 
Priamo. § Ov. = Paris. § Plur. Priami- 
dce. Ov. 

Friãmis, adis, s. pr./.patron. Prisc. 
Priamide, lilha do Priamo. 

Priãmiís, I, .s. pr. vi. (n^t/.ao;). Cie. 
Priamo, .-filho de Laomedonte, rei du 
Xroia. § Vlito. — filho de Polites, e nep- 
to do rei Priamo, companheiro de Eueas. 

Priãiitáí, ãrum, 5. pr. m. plur. 
Pltn. Priantas, povo da Thracia. 

Prlapõús versus, s. up. m. T. M auk. 
Verso priapeu, iiexametio coitado dejiois 
do_ terceiro pé. § JJio.M. Sehv. Outra espé- 
cie de verso. 

PríãplSCUSj í, .í. ap. m. (^çta^E^zo;). 
ArUL. O m. q. Satyrion. 

PríãpiBlllUS, 1, S. Up. m. (-r.ota.~ia- 
jj-ó?). C. Auit. Priapismo (enfermidade). 

Priapõiiiiesos, I, s. pr. f. 1'u.v. 
Priapouneso, ilha do mar Egeu, próxima 
Á. Caria. 

Priãpos, I, ^. pr. /. Pli.w 1'riapos, 
ilha próxima a costa da Ionia (Mediter- 
râneo). 

1 Príãpiís, í, s. pr. m. (nçtãno;). 
VlHG. Priapo, filho de Paccho e de Ve- 
niís, nascido em I.ampsaco, deus dos jar- 
dins, dos. pomares, das vinhas, e da lu- 

rxnria. §í== Virilc mtmbruvi. Priapus vi- 
Ireus. Juv. Vaso de beber (informam 

: meninice, elaboratum). — silUjincus. Makt. 
Pastelaria com a mesma forma. 

2 Prlãpíís, i, s. pr. f. (Ilçia-soç). Mi-l. 
Priapo, cid. da Mysia, no Hellesponto, 
hoje Karaboa. 

Priatícús campus, s. pr. m. Iav. 
Campo da Thracia, perto de Maronea. 

:Pridom, adv. (de pris, desus. e de 
ãem). Elaut. Cie. Há já algum tempo. 
Jampridem. Ved. Jampridem. A'on pri- 
dem.¥LW. Non itapridem. Cie. Uaudita 
pmderri. Hor. Nio há muito tempo, 
pouco há, recentemente. Quàm pridem. 
TER.CIC. Há quanto tempo. § Luc Há 

; muito; tempo, desde muito. § Stat. Just. 
Agora; mesmo, neste instante. 

Prldiãnus, ã, ura, adj. (depridiò), 
PLisr.vSUET. Do dia antecedente, da vés- 
pera. W 

Pridíê, adv. (de pris, desus. e de 
ãies). Çic. XEt'. De véspera, no dia ante- 
cedente.rP/-íí/i'è ejus diei. .Cã:3. Ko diaan- 
tecedenteV;a &íte. — naptiarum dieni. 
Eest. Na véspera das núpcias. — idus, 

; ClG..ÍÍQdia jvutecedente aos idos. — na- 


tus quàm hic. Plaut. Xascido um dia an- 
tes deste. — quàm ego veni. Cio. Na vés- 
pera da minha chegada. §. Fig. HiG. Pou- 
co antes. § Algumas vezes subst. cru 
caso de nom. e sujeito d'um verbo. Cie. 
A véspera, o dia antecedente. 

Priên^úSj á, um, adj. (ITçtvatoO. 
Sid. Prieueu,_de Priena. 

Príênãj se, s. pr. f. (iW/vr,). Crc. e 
Priênê, es, pr. f. Vitr. Priena, cid. da 
Ionia, pátria de Bias, hoje Samsou-Ka- 
lesi. 

Príênêiises, Ium, s. pr. m. plur. V. 
Max. Pi ietienscs, habitantes de Priena. 

PríGníinsis, íí, arfj..PUN. Prieuense, 
de Priena. 

Príêncus, eos, c Í5í, m. (Upt-riveuO. 
Aus. Prieneu, nascido em Priena, natu- 
ral de Priena. 

Pricnlus, á, ííra, adj. Capel. O m. 

q. Prima; us. 

* Priõpus (segundo a form. Ionia 
flpír.-o,-). Inscr. O m. q. Priapus 1. 

Prlllc, s. pr. n. (?) Plin. Nome d'um 
rio da Etruria (Itália). 

1 Prima, cê, s.pr.f. Cavitol. Prima, 
nome de mulher. 

2 Prima., õrtím, s. ap. n. plur. I.iv. 
Priucipio, co:ncço, entrada. J'rima viai. 
Luck. O começo da carreira, os primeiros 
passos (fig.). § Luci:. VlitG. Eltanentos, 
piincipios das coisas. 

;> Prlniíí, ado. Grat. Logo, inconti- 
nente. Ved. Primiun. 

Priin^vítãs, áíís, s. ap. /. (de pri- 
7!ucvus). iNiiCi:. Primeira edade, a juven- 
tude. 

PrimcêvuSj á, um, adj. (de pi-imus 
e cevum). Vilta. V. Fl. Que está na flor 
da edade. Primavus Hos. Virg. — (los 
Juventa: SiL. A flor da edade, da moci- 
dade, 

Prlmãni, õríím, 5. ap. m.plur. Tac. 
Soldados da primeira legião. 

Priniãntís tribunus, s. ap. vi. Ca- 
to ;ip . I-'kst. 'i'ribuno encarregado da 
comptabÍiid:;de da primeira legião. 

Primaiiús, a, "Cuiij adj. (de pri- 
mus). Primário, prinit-iro, principal. Vi ri 
primarii. Cie. Os homens principaes (na 
republica). § Que é da primeira ordem.. 
Primwius parasitas. Pi.aut. Parasito de 
primeira plana. 

Primas, ãtís, adj. vi. /. (de primus). 
Apul. Que c da primeira ordem, um 
dos primeiros, principal, dístiucto. § 
Primates, m. plur. Con. Tiiiíoi). Os prin- 
cipaes cidadãos. 

Prlmãtús, us, s. ap. vi. (de pri- 
mas). Plin. Uieií. Primeira ordem, pri- 
meira plana, preeminência. § Varie. : 
Plin. Superioridade, primado, primazia, 
exceUencia (com respeito ás coi>;ts), 
prioridade, vantagem. § Cass. Victoria 
(nos jogos). 

* Prime, adv. TxjT.v. Prisc. Em pri- 
meira plaua,eminenterueutc,cabalmente, 
muito. 

Prlinícêrlãtús, us, s. ap. m. (de 
primicerius). Cod. Theod. Primieeriado, 
dignidade de primicerio. 

Primícêrlus, i"I, s. ap. vi. (de pri- 
mus e cera). Veg. Amm. Primicerio, o 
primeiro d'uma ordem, d'uma corpora- 
ção, chefe, maioral. § Cod. Primicerio 
(d'umaoifioina). § Cass. Primicerio, di- 
gnatario da corte dos. imperadores. Pri- 
micerius sacri cubiculi. Cod. Txieod. Ca- 
mareiro indr. 

Primifõrmis, ê, adj. (de . primus e 
/077na).M.ViCT. Priímtivo, principal. Pri- 
mi/ormia, n.plur. scil. verba. Cass, Ter- 
mos primitivos ou radicaes (ler.gram.). 

1- Prlinígêniá, se, s. pr. /. Lrv. 
Primigenio, sobrenome da Fortuna. § 
Spart. — nome da legiáo vigésima se- 
gunda. _ 

2 Prlniígeníã, se, s. ap./, A que nas- 
ceu primeiro. Primigenia rer um. Aiiit, 
A uaturesn. 
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Prím¥gêntús 9 ã, um, adj. (de -.%>ri~ 
:fius e. gigneré). Inscr. Primogénito, o 
mais velho, o que nasceu primeiro. § 
Varr. Primitivo , originário, primeiro. 
Primigenii Phnjges. AFUL. Os Phrygios 
que pretendem ser os primeiros homens. 
Primigcnhis sulcus. Fest. Rego feito para 
marear o circuito d'uma cidade, Primi- 
genia verba. Varr. As palavras primiti- 
vas ou radicnes (ter. gram.). 

Primigenús, a, ítm, "-adi. Lucr. 
Aviex. O primeiro (em data), primiti- 
vo, primordial. 

Primilla, fô, s. pr. f. InscIí. Pn- 
mllla, nome de mulher. 

Prlmlllío, õnis, s. .pr» m. Inscr. 
Primilíiao, nome de homem. 
. Prímlllús, S, s. pr. m. Inscu. Prl- 
millo, nome de homem. 

Primíô, õnís, s. pr. m. Inscr. Pri- 
mião, nome de homem. 

Prlmlpãrã, ái;, s. ap. f. (de primus é 
pareré). Plinv A que pariu pela primei- 
ra vez. Ex primiparâ genitus. Plin. Nas- 
cido de primeira barriga. 

Prlmipllãrls, Is, s. ap. m. Quint. 
Suet. O m. q. Primipilus. § Fig. StD; 
Chefe espiritual, liispo. 

Primípllãríús, íí, s. ap. m. Sen. 
Spaiít. O ih. q. Primipilus. 

Privnipllãtus, tis, s. ap. m. (de pri- 
mipilus), Cod. ThííOd. Posto de primipí- 
lo, cominando dos triaríos, 

Primipilus, I, 5. 'ap. m. C^s. (?). 
V. : BIax. Priíiiiidio, centunáo da vpri- 
meira centúria dos : triarios. Ved. ; Pilus 
2. § Inscr. O m. q. Primipilalus. "•■;■'■-..' 

* Priinípõtêns, êntís, adj. Apul. 
Omnipotente, o mais poderoso, primeiro 
em poder. 7/ 
Primis ou Premis, Íb, s. pr. f. 
. Plin. JS'ome de duas cid. da Ethiopia, 
próximas ao Nilo,- hoje unia, Brim ; ou- 
tra, Dongala a vcdíia. : ;>' ; 
; Prlmlscriníatúsi : .us,& ap. m.CASS. 
Dignidade de primiscrinius. 

'Prliníscríníils, íi, '■■■/s. /ap. m; (de. 
pi-imus e scriniinn). CoD. Theod. INSCR. 
Primeiro cartulàriò, arcliivista, ■ 
■'.■:■;■■* Primítêr, adu: Pompon. Inscr. O 
'. m. q.Priinitus. . .;■".- 

PrlinSfíã, »,■ s.pr.f, ín.scr. Prlml- 
■ cia, sobrenome romano. : 

Prlmitíãb, ãrúra, s. ap. f.plur. scil. 
■ fruges. Ov. Primicias. § Parte primeira 
dos despojos offerecida a uma divindade. 
Priviitius Jovi sep07iet-e. QY.G\\tirõ.av ya.- 
; *a Júpiter as primicias da sua conquista. 
■Fig. Primeiro estado (d 'uma coisa). Pri- 
■'.[ mítico melallorum. Tac. Mineral. — - vitis, 
■■■■plantes'.: CoiÃJhi.-\Vyimeivos rebentos da 
videira, planta que está a nascer.§ Viug; 
^'AT.Pritnicias, eouieço, estreia. §Primi- 
icc ingenuaruni artiwri. Q~ex.V. Elemen- 
tos, rudimentos, tintura das .bellas let- 
... trás. :.:■-—■ dolorum. V.; Fl.; Primeiras dqres r 
; -primeiros ^ ;dissaboixs.7 > /'Ííízz7iis a/'^^^?;!^ 
'--. Stat. Km uin primeiro combate, r 
■:■]/ Primítrus, i'x, :s. ' : p70jn/ Inscr.; Pri-: 
mício,;uome -de homem.:: •;; 

Primitívús ,'■■. ã, "iím j adj. (de pri- 
mas). ■; Colum. PnuD. Primeiro (em data), 
q'ue:.nasceu pmneiro. § Pulse. Primitivo 
■■ ■■(ler/gra7n^;-y:-r/ ] \/y/;r 

; Prlmitús,; adv. (de ptirnus^lAJcix» 

;Cat. Ho coineço- ao principio, primitiva-; 

mente, origiuaimente, desde o principio/ 

. .' \rPw7nititfiquuni.-::VA itR^Dés ; de Jjqtueírlí \\ ? 

■ Priíní v ir g í Cís^ íi , : v s/ -.api: -m ■ ;; ■ (de \; ; 2??^V 

'mus é virga). ; Olos. gr. LAT.^ OVque vae 

; iià frente dos porta^varas quèi caminham 

: ; ... ; .diante do :rei.- ; V.\. 

PrimnesíuSá "Ved. Pr^mnesius. :■ : y': 

■ Príniõ r -adv. Çic. Sai^> Yírg^ Primei- 

/■^Kimente, em primeiro lògar/ao principio^ 

;:' no começo/ Primo abstinejiíiâytetendiirri. 

CÊX£. Primeiramente deve-se usar de -die-r 

távíQiíiim :p?-iinò.- Liv. Logo queiVapenas;; 

PrlmigSníta, õrúm,.s. ap. n. pliir; 

] yy&UQ,} Direito- 4e^rimogemtura.;-;0íVÍ:f:io:^; 


Pi-imõgênitãlis, e, adj. Tert. Pri- 
mogénito. : 

Prlmõgênitus , a 3 úm, aâj. (de 
primus e gignei°é). Plin. Láct. Primogé- 
nito, o mais idoso, o mais velho. § Sedul. 
O primeiro homem. § (?). PAli. liecem- 
nascido. 

* Prlmõgêníus. Arn. O m. q. PH- 
migenhis. 

Prlmõpílãris, Prlmõpiliís, Inscr. 
O m. q- Primi pilar is, Primipilus. 

(?) Prlmõplãstuso Prud. O m. q. 
Proloplaslus. 

(?) Primor. Ved. P?imo7-is. 

Primor díãlís, e, adj. (de piHmor- 
dia~). Tert. Amm. Primordial. 

Prlmõrdiãlitêr, adv. Mamert. Pri- 
mordialmente, originalmente. 

Prlmõrdís, ê, adj. Commod. Primiti- 
vo, originário. 

Primõrdium, íi, s. ap. n. (de pri- 
mus e ordium). Sall. Curt. e ordinaria- 
mente Primõrdía, íõrúm, plur. Cie. 
Satx. Ov. Origem, principio, começo. A.. 
primórdio urbis. Liv. Desde a fundação 
de Koma. Primordia ãicendi. Quist. In- 
tróito, exórdio. § Tac. Elevação ao tbro- 
no. § Colum. Moléculas, elementos, prin- 
cípios. 

(?) Prímõrdíús, a, um, adj. (de 
primordia). Colum. Originário, primi- 
tivo. 

Prlmõrís, ís, adj. m.f. n. e ás vezes 
subsl. m. (de primas). O primeiro, qne 
tem, oceupa o primeiro logar. Primores, 
vi. plur. Liv, As primeiras filas n'uma 
linha de eQmbate, a vanguarda. Dimicare 
inter primores. CURT. Combater na van- 
guarda. § Fig. O primeiro que é da pri- 
meira ordem. Primores. VlRG. A flor dos 
guerreiros. Xiv. Virg. Os prmeipaes 
d'uma cidade, os primeiros cidadiios, a 
flor dos cidadãos, os grandes, os nobres, 
os magnates, os patrícios, os senadores. 
Primores juvenum. Liv. Os mancebos das 
príncipaes famílias. E primoribits. Tac. 
D'entreos mais babeis (jurisconsultos). § 
Primeiro (com relação a tempo), que vem 
primeiro, que dá começo. Primori marte. 
SiL. í?o começo da guerra. Pi-imore ads- 
pectu. Gell. A' primeira vista. § Lucil. 
Plin. Que está, ou tí na parte anterior. 
Surculum primorem prceacuere. Cato. Fíi- 
zer ponta a uma vergontea. Primores 
dentes. Pltn. Os dentes da frente, os 
dentes incisivos. Nasi primoris acumen. 
Lucn. A ponta do nariz. Digilulisprimo- 
ribus. Plaut. Com a ponta dos dedos. 
Primoi-ibus labi-is sorbere. Aug. Sorver 
com a borda dos lábios. In primoribus 
labris.PLA.UT. Na ponta. da língua (fig.)\ 
Primoribus labris guslare, attingere. CIC. 
Tocar com os lábios, provar s<5.§ Inicial. 
In primor e libro. GELL. No começo do 
livro. 

Pi^Imõtmils, ã, uns, adj. (ão pri- 
mus). Prisc Que veiu primeiro, lampo, 
temporão. 

Primúlã, eé, s. pr./. Inscr. Primula^ 
nome de mulher. 

Priniulla, se, s. pr. /.. Inscr. Pri- 
mulla, nome de mulher. 

Primulúm, adv. dimin. de Primum. 
PLÀUT. Ter. Ko começo^ primeiramente, 
^'ao ; começo. ; ;--: 

Primúlus, ã, úm, adj. ãim. de Pri- 
mas. Pr imulo diluculo.FLÁVT. Ao romper 
do ; dia.'K ; :v-; 

PrlmÚnij adv. Cíes. Cie. Primeira- 
mente> em primeiro logar. §; Yirg. 1 Tac. 
Primeiro que tudo. Primitm omnium. 
Plaut; Cie. A m. signif. § Cie. Virg. 
Luc.-Pela primeira vez. í/í primum. CiC; 
Ubi ou Sinyul ac primum. Lrv. Logo que, 
' tanto que^ ■■. Qu àm primum. Ved. Qu àm- 
jí;rí?íi«m.-v-V"'''; '■■■:■ : r ; v- : ' : 

; S * ^ 

q- Primum. §Omniú?npnnuimdum. Plaut. 

■:Primeiro:qué : ;tudÒ;':'-íy : ; ; ;"-;'-"; ; ; 

> 1'Primúg, ã z URij adj. (superUde 
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pris, desus.). I o Primeiro (em ordem nu- ; 
meral), que tem o primeiro logar ; collo- 
cado antes ou primeiro (com relação ao i 
logar); 2 o Fig. O primeiro, o mais dis- ^ 
tincto, o mais importante, o principal 
o melhor, o mais excelleute, preferível • 
3o ,Que está no começo, que está a cornei 
çar, feito ao começar ; que está a chegar 
próximo ; 4 o Que está adiante, na parta 
anterior, dianteiro, que é na ponta. § l« 
Primus de mille. Ov. O primeiro d'entre 
mil. — 7-escisco omnia. Ter. Sou o pri- 
meiro que sei tudo. Primifugientílm. Lrv. 
Os primeiros que fogem. Primus fugee, 
Tac. O primeiro que mette pernas. Primas 
liltera?. Cie. A primeira caria, Primus 
inire manu 7nartem. SiL. O primeiro que 
trava o combate. Primas pxiríes agere. 
Ter. Fazer o primeiro papel (n'uma re- 
presentação th e atrai). Prima s, seil. parles, 
agere, ferre, tenere. CiC. Ter o primeiro 
logar, estar em primeira plana, ser o 
primeiro, exceder, sobrepujar. — alicui 
conceder e, def erre. Cie. Dar a alguém o 
primeiro logar, ceder-lhe a palma. Bum 
apud te primus. Ter. T<jnho o primeiro 
logar na tua amisade. Prima consiliorum, . 
Tac. Os primeiros planos. In primo, scil. 
loco. Sall. Lrv. Adiante, na frente, á 
frente, na vanguarda. In primam. Liv. 
A' frente (exprimindo movimento). § 2 o 
Primi Massiliensium. Cíes. — urbis. Hon» 
Os príncipaes cidadãos de Massilia; os 
primeiros da cidade.— juvenum. Virg.- ■ 
Os mais valentes guerreiros. Urbs Italim 
prima. Petr. A primeira cidade da Ita- '■'.:■■ 
Ha. Oppidum in p?-imis Sicília; clarum. 
Cie. Uma das mais illustres cidades da 
Sicília. Ved. Imprimis. Homo sapiens cum; \. 
pi-imis nostra; civitaiis. CíC. Um dos ho- 
mens mais sábios" da nossa cidade. Ved.; 
Cumprimis. Qui esse primos se omnium re- 
rum volunt. Ter. 'Que : querem ser os pri- 
meiros em tudo. Palossles primus. Lampr. 
O mais afamado atbíeta. Ductores, prima 
virorum. Lucr. Capitáes, a flor dos guer-\ 
■reirbs. Quce prima mor tales putant. Sall. 
Que os homens reputam os primeiros 
bens. Primum habere. ■■ Ter. Preferir. 
Prima cura. Plin. O principal cuidado. § 
3 o Prima ízoe/e. Kep. "Ao fechar da noite. - 
Vix prima inceperat osstas. ; VIRG. Apenas 
tinha chegado a primavera. Primo anno. 
Colum. No começo do anno. — mane.: 
Colum. Ao amanhecer. Primus soI.Yxrg. 
O nascer do sol; Prima Iwia. Ved. Luna. 
Primo quoque tempore. : CIC. NlíP. LlV. O 
mais depressa possível, sem demora, logo, 
im mediatamente, — adspeclu. ■ VlRG. A.' 
primeira vista. In '-jirimo. dicere. Sall.. 
Dizer logo ao começo,' dizer ao começar.: 
A primo. Ter. Cic. Desde logo, desde o 
principio, desde o começo. Primam urbem 
■. invadere. SlL. Cair iuimediatamente sobre 
a cidade. Prima freta pervia... V, -Fl. 
Mar tornado accessivel pela . primeira . 
H-ez a... Calenãm januarioz p rimos. : Vu?, 
— octobres primas. Cato.. As prosimas 
calendas de Janeiro ; de Outubro. § 4<> 
Primus pes. VlRG. O pé dianteiro. Primi 
pedes.Qv.-~ dentes. Plik.Os pes, os dentes 
dianteiros. Prima ora. Virg. A- ponta do 
focinho. Primis labris. CíC. Com a ponta 
dos:beiços. ; ■■■■■'.. 

2 Prlmíis, I, s. pr. m. Tac. Inscr. 
Primo; ■ n om e d e homem ; § G reg . — nome 
d'um martyr de Lugdúno (Gallia). " 

PrimuBpãlús. Ved. Palas I. 
: Primiispilús. Ved. Pilus 2i 

(?) Prinãs ou- Pumas, S3, s.pr. m, 
Plin.- Rio da índia, affluente do Ganges, 

1 Princeps, ípís, adj. m.f. & subsU 
m.(sync.(ie.prijniceps,áe primus ecapeí-é).\ 
O primeiro; (em. relação ao tempo, ao 
logar) ; o primeiro a obrar. Princeps in 
periculo ou adpericula. CíC. O primeiro a 
arrostar o perigo, ou ,o primeiro exposto 
ao perigo. Cujus princeps stat lanceamuro. 
Stat^ Cuja lança é a primeira: a se cra- 
Tar - no muro. Herum ;; a: vi -incipe:, curm : - 
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V. FL, Desde o principio das coisas. Prin- 
ceps nobilitalis vesírce. Liy. O tronco da 
vossa nobresa. Omnium exterarum gen- 

■ ímm princeps Siciliaseapt>licuit... Cie. De 
todas as nações estrangeiras a Sicília foi 
a primeira que se applicou... Dicar prin- 
ceps drduxisse... Hort, Dirão que foi eu o 
primeiro que transportei... § O primeiro 
(em ordem, dignidade, mérito), que é da 
primeira ordem, da primeira plana, ohefe, 
cabeça, maioral, principal. Príncipe loco 
genitus. Plin. Nascido de família nobre. 
Príncipes qui utrique cura' praiponuntur. 
Várr. Os que estão á testa d'este ou da- 
quelle negocio, os que teem uma ou outra 
intendência. — senlentiai-um. Liv. Os que 
8&o os primeiros a dar o seu voto. — 
viri. Tloií; — eives ou ciuilutis. ClC. e 

• simpk-ste Príncipes. Cie. Liv. TAC. Os 
primeiros cidadãos, os grandes, os ma- 
gnates, os nobres, os patrícios, os sena- 
dores, os cavalleíros.os primeiros 'magis- 
trados. — - Tac Os prineipaes senadores. 
— Tac. Generaes, conimanttautes. — - fe* 
jnínte. Plin. Mulheres distinctas. — ju- 
ventutis. Liv. Os mancebos das primeiras 
famílias. -— equeslris ordinis. Cie. A flor 
dos cavalleiros. — plebis. Ltv. Os prinei- 
paes dos plebeus. Princeps civilatis. lãV. 
O chefe do estado, o cônsul. — senatús ou 

: in senatu.Liv. O presidente do senado.— 
legationis. Sall. O chefe duma embai- 
xada. -— juventidis. Cie. Príncipe da mo- 

; cidade, l.é, o maioral da ordem equestre. 

; -'i -~pj'incipum. CiC.O nmis distincto dos ci- 

;dadaos notáveis. § Cie. Uor.Tac. Chefedo 

: .estado, príncipe, imperador. § Sid.Inscr. 

? ítei. § LIV.Veg. Príncipes, primeira linha 
da legião romana. Prímus princeps legio- 

: imV.yEG. Primeira esquadra dos princi- 

: pes. Óctavum principem duxit. Cie. Com- 
mandou a oitava esquadra dos príncipes. 
Prínceps prímus centui-io. Liv. O com- 

v mandante da primeira centúria dos 

' príncipes. § Ascon. Ofíiciaf inferior 
ás; ordens d'um commundante supe- 

: ripr. § Liv. Auctor. Princeps scelei-is. Cie. 

^;0 auetor !d'um crime. — luxuriai. Vell. 

;\ . O introduetor do luxo. — - natura.- Stat. 

':.'■'■ ■■.-'Á natuiesa, auetora de todas as .coisas. § 
Ixv. Conselheiro. Princeps exercitús com- 
pã7-ancii- ClC. — belli inferendi, CvT23. O 

,■ que aconselha o alistar -um exercito ; 
-o declarar a guerra. 

;; - 2 Princeps, ípis, s, pr. m. PniED. 

vlKScn. Príncipe, uonie de homem. § Suet. 

' -— nome d u:n grnmmatico. ' 

, 1 Prmcípãlis, e, adj. (de princeps 
2). Cic.QuLNT. ^Originário, primitivo. 

;■■; iPrincipalia cerbti; Gell. Verbos primiti- 

r^yos..§ClC.:COi.UM. Qu int.: Principal, pri- 

}■:■-. meirp, superior, exoel leu te, melhor. Piei 

; fprincipalesw augtá-iis. Plin. Os picanços 

■ (s&ó) os melhores para os agouros. De 
: cultura agri ^prtzcípcre, p7-incipale fuit. 

-}^Ptjn;'OpJ preceitos^ â cerca da agricultura 
"ã aforam ; çoJloeados Vem primeiro (iogar. 
■í ^Príiiçipales i;i/-2. APUU íípmens priuci- 
'[ Jpáesií Tac. Plin. J.IÍehiti voa príncipe, 
/■de príncipe, do príncipe, do imperador, 
^Imperial. § Liv. Fest. ; Pertencente aos 
"príncipes (na legião romana). 

: 2 Prlncipãlís, is, s. ap. m. -Cod. 
:- TltEÒD^ Certo funcciòuario civil. § Symm. 
v;4A:;pesspa /principal duma cidade. / ; 

;*;Prínclpãlitãs, ãtís, s. ap.f. (de 
^^prjtíçipàlis). TEitT. ií MACtt.Primado J pri- 
mazia, superioridade. 
' Prmclpãlítêr, adv. Sen. Pltn. J. 
: À modo de príncipe, como príncipe, de; 
■ ■ímodoidigno d'unv príncipe. § ARN. ISID. 
■;! í Originária inente.,§ ;(JLP. Principalmente. 
V/Principãtús, us,í. ap. vi. (de prin- 
^cepsl^.Cic. Começo, origem. §; CíC. Po- 
'i-: : : der superior. § Cipi Pí" iuia, 4 » Pr 1 ní; í pado, 
•:: v ípriniazi a; preeinineneia/ superioridade. 
U\: : &inciia(ttm pbtinere.Cic. Pun; Estar em 
:í primeira ordem, ter a priíuazia^T-: fite-: 
i::[U6nis-tenéreí Cies. -Estar â testa d'urn 
■^partido. -SCic, C^es. Pi^/ ; Supreaiaeíá, 
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poder, auetoridade, pvesidencia, superin- 
tendência, mando, governo, império, rei- 
nado. Principatum belli ferre. Cie. Ter a 
direcção d'uma guerra, estar á testa 
d'ella. § Cie. Presidência (do senado). 
Pl*mcipês, um. Ved. Princeps. 
Principia, íõrum, s. ap. n. plur. 
Lxjcr. Max. Princípios (dos corpos), ele- 
mentos, moléculas, átomos. § Cie. Prin- 
cípios, fundamento, origem ; regras, leis 
moraes. § Nep. Liv. Tac. Praça d'armas 
Cdiante da tenda do pretor). § Liv. Tac. 
Os príncipes, ■ as primeiras filas, a van- 
guarda d'um exercítt- Mai-ium post prin- 
cipia habere. Sall. Que Mário comman- 
dava o centro. § Fig. Ego Kic ero post 
principia. Ter. Eu ficarei na segunda 
ordem. Ved. Post principia. § Vecí. Certa 
tropa escolhida. § Pri?icipia sacra. Isscr. 
Sacrifícios. Ved. Initium. 

Principiãlis, e, adj. (de principium). 
Lucr. Primitivo. § Que é da primeira 
ordem. P?-ihcipiales mililes.yiZG. Soldados 
que formam a vanguarda. Ved. Príncipes, 
Principia. - 

* Princípio, ãs, ãvi, ãtúm, are, 
v. intrans. (de princijmim). Aug. Come- 
çar a. fallar, exordiar, fazer exórdio. 

Principiara, il, s. ap. n. (de p?-in- 
ceps). Cie. ViriG. Principio, começo. Origo 
principii nulla est. ClC. O principio n;V> é 
começo. A principio. Plaut. Cie. In prin- 
cipio. TER. Principio. Cic.Virg. Desde o 
■principio ou origem, no coincco, primiti- 
vamente, ao principio; primeiro que tudo. 
Principio ut. Plaut. Logu que, tanto que. 
P?-i?icipiump07itis. Tac. Entrada da ponte. 
Mihi Belus avortim principium. SiL. Belo 
é o tronco da minha raça. Principium du- 
cere ab... Ov. Descender de... — facinoris 
capessere. Tac. Tramar uma conspiração. 
Ved. Prindjna. § Principiam dicendi. 
Cie. e simple^te Principium. Apul. Exór- 
dio. § Preludio. Principium peragere. 
Suet. Preludiar, ensaiar-se. § Que é o 
primeiro a obrar. Eadem cúria fuerat 
principium. Xiv. A mesma cúria era a 
que votava primeiramente. § * Plin. 
Tert. Primeira ordem, primado, prima- 
zia, superioridade. 

;..* Princípõr, ãrie, ãtús suni, ãri, 
v. ãep. (de jwinceps 1). Lact. Hikr. 
Eeinar, dominar sobre. Principibus prín- 
cipans. Sm. Que domina sobre os reis, i. 
é, o rei dos reis. § Pig. AUG. Predo- 
minar. ., . . " 

Prineus, i, s.pr. m. Capjtol. Prineo 
(Pescenio — ), filho do imperador Cláudio 
Albino. 

Prinoêssãj £e 5 s.pr.f. Pltn. Prinoes- 
sa, iiiia do mar lonio (MediteiTaneo), 
fronteira a Deucada/ 

Prlnús, í, s. ap. f. (- Ç Tv OÍ ). Hier. O 
m. q. Jlex. 

Priõn, õnís, s. pi\ m. Plin. Prifio, 
serra da ilha de Cos. § V. El. Priao, 
rei dos Getas, morto por Jasão. 

1 Prior, ús ; gen. õris, adj. comp.âo 
Pris,desus. C.-ES. Lri'. liou. O primeiro (na 
oi-dem numeral, e, com relação a dois). 
Priore loco causam dicere. Cie. Arrazoar 
em primeiro logar. Etsi xUrique primas 
(scil. partes); priores . tamen âeferunt 
Lailio. Cie. Ainda que collocara a ambos 
na mesma plana, dao com tudo a supe- 
ripridadea Lélio. § pv.^Que excede, que 
sobrepuja- superior Â^ Pnor{aliis magis- 
tratibus. Gell. Magistrado a cima dos 
mais. Priores nwme/o. SALL. ; Que sao em 
maior numero. Fama cáusâque p?nor.ílo'R. 
Ò que tem melhor reputação e melhor 
causa. § Liv. QuiNT. Mais : iinportante. 
Wégue priusqiddquam habuit\quàm..,VEL'L. 
Kada teve mais a peito do que... § O que 
é o primeiro a fazer. Prior ad dandum. 
Ter. O primeiro a dar. § Cie. Precedente, 
antecedente, anterior, ■ passado. ■ Príóre 
Vibro. Colum. — ■ ian7io.0\ss.;i^ Cie. Np 
livro p receden te | n o an Up'-- ■ anteced e nte.; 
Pinoris v ini fcBX.^ísm. ; ; íi orra i de ^i n ho 


do anuo precedente. Dionysius ' prior* " : 
ÍTEP. Dionysio o vetbo. Prior Africanus. 
Plin. O primeiro Scipião Africano. Ved. 
Posterior. Qui cetate pi-ior es. Sai.l. Qug 
es mais velho. Fríoribus annis. Ov. Nos 
aunos que passaram, prccedenteiueute, 
antes. Priores, 7)i. plur. Vikg. Plin. Os 
avds, os avoengos, os antepassiulos» § 
Anterior, dianteiro. Priores pedes. NEP. 
Op;S dianteiros. Prior pars capitis. Pltn. 
A testa. //.C r r}\-^2 '■-■>■■-■;■ 

* Priõratus, us, s. ap. m. (de prior), 
Tert. Primado, supremacia, preentinea" 
cia. 

* Priõrsúm ePríor6Us,atftf.MAuR. 
Majiert. Para diante, adiante. Ved. Pror- 
su?n. 

Prisca, sè, s.pr.f. Tac. Bidl. Inscr. 
Prisca, nome .de -mulher.'. 

Priscê, adv. Cie. Á Cantiga, ao líiodp 
dos antigos, i. e", severamente. 

Frisei, Õrúnig s. ap. m. plur. Ov. 
Plin. Os antigos, os avtís, os antepassa- 
dos. 

Prisciãna, sê, s.pr. /.Mel, Pris- 
ciana , cid. . da Maxiritauia Tingitana 
(Africa). 

Prlsciãnus, i, s. pr. m. Piusc. Pris- 
ciano, grnmmatico latino dos fins do 4.° 
século, natural de Cesárea. 

* Prlsciliãniís. Fort. O m. q; Pris- 
cillianus. ' 

Priscílla, £ê, s. pr.f. Stat. Priscilía, 
nome .de mulher. - 

-Priscílliãnístéèj ãríim, s. pi: m. 
plur. Isid. .Priscillianistas, sectários de 
Priscilliano. 

PríscillíãnúSj í s s.pr. m. Isid. Pris- 
cilliano, heresiarcha. 

Priscúlá, êe, s. pr. f. Inscr. Pris- 
cula, nome de mulher. 

1 Priscús, ã, um., adj. (de pris, 
ãesus.).CíC. VntG. Prisco, antigo, velho, 
que 6 dos primeiros tempos. Prisca ostas. 
Hor. Prísci viri. Cio. Os primeiros tem- 
pos, as primeiras edades, os primeiros, 
séculos; os primeiros homens. Prisca 
vocabtãa. Cie. — verba. Suet. Termos an- 
tiquados, palavras archaicas, archaismos. 
— Comcedia Hor. A. antiga comedia 
(grega). § Cie. Virg. Vell. Antigo, que, 
e' d'óutros tempos, de bom tempo, dosan- 
tigos costumes, i. é, innocente, virtuoso. 

§ Cat. Severo. Prisca supèrcilia. COPA ■..:■;. 
iíosto carregado, carrancudo. § liou. O V. 
Que é d'antes,' antecedente, precedente,: 
primitivo, antigo. In imagine prisca. V. 
Fl. Na sua forma primitiva. 

2 Frlscfís, i } s. pi: m. Liv. Trisco, 
sobrenome d'um Tarquino. § Liv. Uxm.~ 
Mart. Tac. Inscr. — nome de homens. 
§ (Jabolenus) Priscus.Yed. JabolcTius.;::- 

(?) Prísmãj ãtís", s. ap. n. (r.çi<7y.a.y t 
Capel/ Prisma. ;' 

* Pristãj se s s. ap. m. (-reçícr-nO-PLiN» 
Serrador (de madeira). 

Prlstíger» Ved. Pistrigei-. 

1 Prlstínús, ã, "um, adj. (de pris, 
desus.). Cie. líEP. Liv. Antigo, que é 
d'outro tempo , precedente , primitlvOa 
Prístinum lempus. Nep. O tempo d'ou- 
tr'ora, o tempo passado. Prislinitsconjux. 
Virg. O primeiro marídP.7/i prislinum 
statum": redire, CÍEsVi Voltar, ao seu ; pri-r 
meiro estado. In; pristinum restiluere. 
Nep. ■ Kestabelecer^ ; reduzir y ao antigo. 
Rèdiere in pi-istina ^i7-«.-ViRG-^As forças/ 
volta ram(-lhe) àp primeiro vigor. §Suet 
Mencionado acima, supradicto. § Que 
precedeu iramediátamente, Pristinus dies. 
C-fES. O dia : precedente. Prislina nox. 
Suet. A : noite passada. : Die p7-isiini.yM* 
Dieprístini.§ Antigo, de tempos remotos. 
Pristina aitas. .Claud. As primeiras eda- 
des, os tempos antigos. Prislini mores. 
Plaut. Os costumes antigo b. Ved. Prís- 
cus J; ■■;■■: 

2 Prlstlniís. Ved. Pist7-tmts. 
Pristís. yeâ.Pistris. 

Friús sx adv. Liv. VniG. Ph^ed. Em 
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primeiro logar, antes, de preferencia. 

Caniificinam pvius subire, quàm... Cie. 
Passar antes pelas torturas, do que... § 
Antes, primeiramente (com. respeito a 
dois). Ut prius inlroicram in vilum. Cie. 
Como eu tinha nascido primeiro. § Cie. 
VrRG. Item. Antes, outr'ora, .primeira- 
mente. Oppidum 2 )ríiíS olim dictwn... 
Plix. Cidade outr'ora chamada... Neque 
P7-ÍÚS fugere deslilerunt , quàm yervene-^ 
runt... C/ES. E não cessaram de fugir até 
que chegaram... Prius orlo sole. liou. 
Antes do nascer do sol. — twâ opinione. 
-Plaut. Antes de tu pensares. Quàm 
■p?*iús. PaoP. O m. q. Pri!tsqu(i7ll.§ CAT. 
Outr'ora, n'outro tempo, antigamente. 

Priusqtiãm ou Prius cpuâm, aãv. 
CiÈs. Antes que. Ved. o art. preced. § 
Liv. Virg. Primeiro que, mais depressa 
que. Priusqitam respondeo. Cie. Antes de 
eu responder. — contagia : seipant per... 
Virg. Antes, do contagio se espalhar 
por... 

1 Prlvãntia, es, j. ap. /. (de pri- 
vare).-IsiD, Privação (ter, gram.'). 

2 Prlvãntia, iúm, s. ap. n. piar. 
Cie. Partículas privativas (ter. gram.). 

Prívãtã, ée, s, pr. /. Inscr. Privata, 
sobrenome romano. 

* Privãtãriús, a, Hm. y aãj. (de pri- 
vatus). Díocl. Concernente aos particu- 
lares, privado. 

Prlvãtícms ou Pi^iyãtítiús, a, 
uni, adj. (de privatus). Glos. gr.-lat. 
Privativo, próprio a. . 

Frívãtíni, adv. (de privatus). OíES. 
ClC. Em particular, particularmente, em 
sen próprio nome, pessoalmente. Priva- 
lim infeslus ..Papirio. Liv. Inimigo pessoal 
de Papirio. — rapere... Sall. Rapinar 
para si... § Em casa. Privalim se tenere. 
Lrv. Conservar-se em casa, não sair â 
rua, não apparecer em publico; § Pus.) 
Quint. Á parte, de lado, separadamente;; 
particularmente, especialmente, pri yati-; 
vãmente.. 

PrivãtiOjõniSj 5. ap. f. (de privare). ] 
Cie. Gell. Privação , : falta , ausência 
.(d'nma coisa). 

Prlvãtlvíás, ã, uxa,adj. Çãepri-. 
vare). Glcll. Privativo (ter. gram.). ■ 
Privãtõ, adv. Liv. ap. .Piusc. .Priva-; 
aniente, em casa. Ved. Privalim. 
Prlvãtõriús, ã , úin , adj. Boeth. . 
.Privativo, negativo. ' ' 

1 PrívãtúSj. à, únijaí?;. (deprimis)-; 

Cie. lloií. Pertencente a cada Individuo,; 

particular, próprio, individuai. Privação 

■servitus. 'Plaut. Serviço era .casa d'um; 

^particular. Privati agri apud ■ eos nihil est., 

CiES.Entre eiles não. há -terrenos possui-; 

■■■dos- individualmente.': Pes::quce: ipsius. 

erant privaioi. Suet. As coisas que eram 

de sua p ropriedade. In pmvatum. Liv. ; 

:■■' Para uso dos particulares.;. -£& privato.. 

. Lrv. A custa;ídos^particuiaresv : §: -Privado," 

: :de ^particular; ;/Prti;aía: : :vilaJ,:J^O^ : Vida.: 

: -privada. Iii/pjivalo. Lrv.UEm;particular,1 

.'■" -deportas a^deutro; dentro ;de -casa.;^; 

privato seproripere.lAY. Sair precipitada- ; 

mente de ; casa. Pri ç ala r spcclacula.. SURF.] 

•'Espectáculos' ciue::uãp:eramxfeitos;por:or-^ 

;dem^do irnperadbr; : 7 J í:ii;a/aín7ie:íe/^t7íííenii 

; } servil, ítíi7Ji(6íica7K^;pLiN.^;É ;prisioneirò[ 

■ de guerra d^m/particnlar^pu^lpíestado;?; 

: ;■§ Adj.'esiibst.m..Qic.íi^C:-:(^Q : :YivG}coino\ 

V j particular, que leva vida privada,, que 

/ : -náo tem ^empvego^rcargo^pupHcp.v&iuaíoi 

; ; viro dare. CiCv Dar a' unr simples- particu-; 

.■":' ■'.:■ lar. Privatus, ■ an cupipotestate.- Çíà.\ Sim- '; 

: :ples particular^ ou: íuuccionario, publico." 

: Priuut*- judicús. TM).- -Juizes;: subalternos. ■ 

§ Tau. PLIK.J. Cidadão^ de xidadãòXpbrj 

;:.;'Opposiçãb;ao^uiperador).;; : ^;. ; ;;;;::'. 

';-■;."■ C 2 Prívãtus, : ;^ã,^úxn^^;iíf£W. : .^^.^d 

: : frivo. Lucn. ; Que/:uão : ; tem,visentp ;de;i 

■''■ ; livre de. § ;LuCJU7PHiEp^;;Priyad9vdèspp- 

'■■■■. jado de. ,§ SALL/^rustrátloi-malogríidO;,: 

.■:' -;baldado.:-:'->--; : .'.V.V-.- : 


3 PrlvãtiiSj 1, s. pr..m. Inscr. Pri- 
vato, sobrenome romano. 

* Prlver^nitilieres, s. ap. f..plur. 
Fiíst. Mulher de simples particulares. 

Pl-Ivêrxiãs, ãtis, adj. m. /. n.:.CiO. 
Liv. Privernate, de Priverno. In Priver- 
nate, scil. pi-cvdio, esse. CIO. Estar em sua 
quinta de Priverno. Privernatia vina. 
PlJX, Vinhos de Priverno. 

Privernãtês, úin ou ium, s.pr.m. 
plur.-lAV. Sil. Privernates, habitantes de 
I/riverno. 

Prlvêrnms, II, s.pr. m. Inscr. Pri» 
vernio, nome de homem. 

Privêrnúm, i, s.pr. n. Cie. Vitíg. 
Priveruo, cid. dos Voiscos:(Italia), / hoje 
Piperno. 

Prívlgná, ffi,i. ap.f. Cie. Ow En- 
teada. 

1 Privlgníís, a 3 xxm.) adj. (&.aj>rivus 
e gigneré). l)e enteado. § Pig. Privignas 
rogai pubes. Colum. Eíla (a arvore) re- 
quer pimpolhos d'outras arvores. 

2 Prlvig-núSj I, s. ap. m. Cio. Big. 
Enteado. Inter p?-ivignos nnpticti. Papix. 
Casamento de enteados. § Sc^vol. Filho 
nascido antes do casamento. 

Privilêgiãrius, ii, s. ap. - m. (de 
privilc-gitim). Uu\ O que goza de privile- 
gio, um privilegiado. 

Privilêg-iiaiij li, s. ap. n. (de privus 
e lex). CIO. Loi excepcional, e concer- 
nente a um particular, ou a poucas pes- 
soas. Privilegíis lyrannicis -irrogaiis. Cie. 
Depois de apresentadas disposições le- 
gaes iníquas (contra : ; alguém). §Plix.J. 
Suet. Privilegio, favor, . graça. Privilegia 
creditorum.. Dia. Privilégios dos credores 
ou credores privilegiados. § * Pig. ;En- 
soi>. Poiit. Privilegio. ■ _ 

Privo, ãs,; ãvi, atum, ãre, v. 
trans. (de prious 1). Cie. liou. .Isentar, 
livi - ar, desembaraçiir, exemir. Privari in- 
juriâ. Cie. Estar livre da injuria. Privar e 
exsilio. ClC. — tegritudine. ClC. Tirar do 
exilio; dispensar : consolações, consolar. 
:§ Ter. ClC. Privar, despojara Privare 
se oculis. ClC.;Privar-se da .vista,: tirar os 
olhos a si imesmp. .,—;-vitâ. Cie. Vuig. ; 
Pirar à vida (a alguém). .Fata :monenlem\ 
j)?-ivavcre jide. Stat. Os destinos desmen-- 
atiram as suas predicções. § * Privare ali- \ 
quem rei e r.em (arch.).\£ÍJE,v. Privaral-^ 
guem d'uma coisa. ■: 

1 Privus, ã, úm, a^'. Lucr. Liv. Par- 
ticular, próprio, especial, individual cada; 

■qual, cada um. Privte vocês. Gisll. Termos- 
especiaes. ;/n dies privos. Lucr. Em cada: 
úXíí.Privas mutari in horas. Lucr. Mudar a; 
cada hora. Binú pricis tunicis dpnati. Liv. [ 
Brindados cada .um xoui duas; .túnicas.: 
Responsa privis dare. .Vlix. .Ptespouder a: 
cadaann. §Hor. Que ; pertence corno pro-; 
prio, dado pessoalmente. ' 

2 Privus, a, una, adj. Apul. Pri- 
vado, desprovido, falto.de.;; : 

''■■;■ l^Prõ, prep., do, abl. -0r:çó),;:l o ;:DÍante,; 

i adiante; de, r : em -frente a ; em :presença; 

:de;;2° ^o .alto/de^enircima de ; sobre ; 

.3°-Por,.a favor de,á bem .de, por. inte- 
resse de ; 4 o :Por, á mancira..de,,como,:a 

■modo.de, a titulo de ; 5 o JErn, logar ■de,| 
em vez de,; por ; -6° A .preço, pelo preço; 

vde ;. : 7" :SeguudOj;Conf ornie,:- consoante, á; 
■proporção ;de, ■pourirespei ta. a;,- a respeito: 
de, ein virtude de;; em; consequeDciade,; 
em attenção a; 8° Durante^ em ; por;i 

■em, -dentro ^ de- (indicando- tempo). § I o 
Prqcc(ótms.:GiES..:Pro:a?ãeC^ 
piante^. do ;; acampamento; doytemplo.^de 
Castor. : Slabal : )::pro^ littore:Classis.. : .TAC. 
A ■frota estava ■: estacionada era frente. á 
praia^ /Pro pedibus v-.tuis^aòjicere... -áSCL^. 
Xançar .a ;teus/:pés...- [Pro,:coucwne : .stanl 
milites. Tac. ;0s /soldados ; .i-odcam; : ;;a;.-.as-: 
seinbleia.^^coíiCKi^-SALt.^iy.Peran 
.umavassembleia,/:enj::;presença;,doue^xer-; 
cito j- diante d'uma ; ; assembleia í do : : povo:; 
§ MÇPro^ecl is.- ■ S AIX. \-~x'muris. ). TAÒ. : ^ -Em 
cima dos l ;ítelhadps ; ■; ; , ,.no\ ; alto- ■ da»: ^rau- .- 


ralhas. Pro tribunali seãei-e, Plin^ 
Sentar-se no seu tribunal. Pro suggestv". 
CiES. De cima da cadeira. § 3 o Pro^-- 
me. obsecrare... ClC. Implorar a. meu .fa- ■'■-■; 
vor. Pro agrícola esse. Còlum. Resultar -0 
em utilidade do ^agricultor. Cuncta pro "■ 
hoslibus eranl. Tac. Tudo estava por parte ^ 
dos inimigos, todas as vantagens cratn a ■ 
favor d'eíies. Qíío; pro causa essent. Liv. ■ 
O que seria útil ácausa.CoH/m legempro- 
que lege. Lrv. A favor e contra a. lei. § 
4o Mihi imus est pro cenlimi milUbus. Cie. 
S.<5 elle vale para mim por cem mu. Pro in- : 
corruplis restitui qua?...lA\'. Sêr posto em ■ 
bom estado o que... Pro deliciis crudelitas ; 
illi fuil. Qio. Eram suas delicias acniel- ' 
dade. Pro damvalo esse. Cie. S£r repu- ■ 
tado trai condemnado. Rxaic amavi pro 
meo. TER.Amei-o como meu (filho). Esse 
pro victis, ,pro victoribus, pro hoste. Lnv : 
Ser vencidos, ser vencedores, sêr inimigo; V 
Pro certo habere.MA-rr. ad Cie. Ter como 
certo. Id habet pro cibo. Plaut. É esta a V; 
sua alimentação. Pro (erário esse. Cie. 
Servir de tliesouro publico. Nihil pro 
homine vivo /acere. Sen. Não bulir com-" ; 
sigo, não dar signaes de vida (fig.), pa- 
recer morto, não fazer coisa alguma, Ge- '.■■'' 
rere se pro vivo. ClC. Portar-se como 
cidadão. Pro herede possidere, Ulp. Pos- 
suir a titulo de herdeiro. Pro eo est quasi 
ou atqve si... DiG. É como se... Pro eo ■ 
ac si concessum sit. Cie. Como se isto fosse \ 
confessado, § Õ° Quirites pro militibus ■ 
appcllare. Suet. Chamar peio nome de 
Quirites (cidadãos -romanos), em vez de 
dar o de. soldados. Venlris erat pro ventre 
lucus^Qv. EUa tinha apenas. o logar do 
ventre. Pro qiuesiore, . p7V consule, pro- 
prcetoj-e.Ycá. Proquatslor, Procônsul, Pro- : 
prcetor. § 6 o Pro vrcturâ solvere. ClC. Pa- 
gar o preço do transporte. Pro epistola tra- 
ditâ accipere... Suet. Keceber pela entrega 
da carta... Pro lalibus. ausis. Vikg. .Em' 
paga-desimilhante crueldade. Pro vapit- , 
lando mercedem petere. Plaut. Pedir a 
paga de sêr, açoutado. ,• Pro ejus eximia 
suavitate. Cxc. Como reconhecimento da 
sua grande bondade. §7°. Pro dignitate lau- 
darealiquem. CíC. Louvar alguém segundo': 
o seu merecimento. Pro tempore. Lrv. 
Segundo as eircumstancias. Pro viribus. 
■ Cie. Consoante as suas forças. Prose quis- 
que, quoã cepe7-at, affcrvbat. ClC. Cada 
qual trazia o que tinha tomado. Pro ma~ 
jori parte. Pall. Na maior parte. Latiits 
quàm pro copiis.Llv. Com mais extensão ; 
do que permittiu o numero das forças. 
Pro poteslale vestrâ. LiV. Em virtude do 
vosso poder. Pro pristiná amicitiã. i\sr. 
,Eni attcnçao á sua antiga ^misade. Pro 
eà- ac debui. Cie' Consoante; eu O; devia. ■ 
Pro eo quòd... XiV. Attento que, visto 
que, porque... Pro eo,quantitefacio,ap- 
probabo... Cie. Em attenção a quanto te 
"estimo,. approvarei... Pro eo uttulit... ClC. 
Quanto o permittiu... Pro,ut...V.cã..Prout. 
.§ S° Suas siniiUtaies ■•p?-omagistratu ezer- 
cere.Xiv. SatisEazerVos seus resentimen- 
tos no exercicio : da magistratura. Pro 
ce7isu. Festy Era o censo. Pro sentenliâ. '■' 
EEST. Opinando.- Pro suffi-agioreiíuntiari. 
Cic. : Sêr nomeado ; por -votação , por oídí- 
ç$x>:,^dile7rip/v ú~ibu/fie7*i.: Liv. Sêr no- 
meado 'cdilipbr uma tríbn. -Pro tempore, ■. 
3HACR. íí o : m esmo ' iiis tante, f immediata- 
nnente,. de improviso. ^ 

2- PrÕ, como partícula componeote 
indica : I o Posição ou direcção para dian- 
te ; acção de proteger,: defender, livrar ; 
;a'cçãode:fazer publico,; de manifestar ; 2° 
Anterioridade ; 3 o Descendência ;; adia- 
mento ; 4 o Substituição; § I o Proclivis^ 
.p7-osto y )proppno } procedo ; propitgnGi pro- 
tegp; profeí-o, proclamo, pi-qfiteoi: § : 2 o 
Proavus\..§ 3 o Progénies, pro7iepos; pro- 
crastino , prorogo. ' § 4 o Procoiisul, pro- 
prçeior; : 

. 3 Vxõ r -interj. Priso. Veã.Proh* „_ 
(?) Pi-õacuo. Ved. Prcsacuo. 
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PrSáêdrficãtfiin, I, a. ap. n. Fest. 
; parte d'um edificio que deita sobre a rua 
publica, varanda, sacada, peitoril. 

(?) Prõãgõgíõn, H, j. ap. n. («{»«- 
•fiofitov). Suet. Logar de prostituição,; 
lupanar, alcouee. 

Prõãgõríus, H, s. ap. m. (t:poíí?ooo;) 
CIO. primeiro magistrado d'nma cidade 
(na Sicília). 

Prõãraitã, ss, s. ap. f. CAJ. Irman 
do bisavô. 

Frõã-nõdosis, is, s. (tp. /. Otjoemoòo- 

siç). Capel. Proapodose O??, rhet.). 

Prõãrchê, es, s. ap. f. (nçoafiri). 

; Tert. Primeiro principio (das coisas), 

nome d'um dos Seres do heresiarcha 

; Válentiniano. 

Prõauctõr, orís, s. ap. m. Suet. 
Primeiro auctor, tronco. . 

Proãvlã, &, s. ap. f. Suet. Cai. 
Bisavó, mãe do avO ou da avó. 

Prõavítfis, ã, fira, adj. Ov. Stat. 
Sil. Kelativo ao bisavó, aos antepassados, 
que vem dos pães , hereditário, 

PrõãTOueulfis, I, s. ap. m. Caj. Ir- 
: ; mao do bisavô. 

Prõã-v-Qs, I, s. ap. m. Cie. Caj. Bisa- 
vô. §'Oic. Trizavô. § CURT. trm dos an- 
tepassados. Proavi. Hoit. Ov. Os avós, 
; os avoengos, os antepassados. . - : 

l*Prõbã, sê, s. ap. f. AM. Cod. 
Amostra, espécimen. 

2 Prõbã, &, s. pr. f. ANTIIOL. Proba, 
nome de mulher. 

Prõbãbllís, S, adj. (de probare). Cio. 

Provável,; verosímil, que pode sêr pro- 

■:'.'' vado. Probabilis ratio. Cie. — omio. 

Tac. liasão, motivo plausível. Probabile 

mendacmm. Lrv. Mentira com apparen- 

cia de verdade. § Çic. Gell. Digno de 

approvaçao, louvável. Vbi copia probabi- 

Hs. QCINT. Onde a abundância (de esty- 

lo) é bem cabida. § Cio. ltecommenda- 

: ; yel; estimável, apreciável. _ Nec alia re 

;; itlllâprcbabilis. Cie. Nem recomimeudavel 

por alguma outra coisa. § Colum. í j lik. 

v;-- Agradável, aprazível/ excellente.:§ Prõbã- 

-biliõr, comp. Cie. :: 

PrõbãMHtãs, atís, s. ap. f. (de 
;:; ■ probabilis). <jic, Probabilidade, yerosími- 
- lhança. :;;■' 

Prõbãbílíter, adv. Cio. Com proba- 
bilidade, com verosimilhança. § Be mo- 
do digno de approvaçao. Vicere probabili- 
: ter. CIO. Fallar de modo que -agrade. 
Gerere probabililer. VELL. Sair-so bem, 
- «umprir bem (a sua missão). § Prõbâbí- 
líús, comp.Clc. 

Frbbãliiiíliõs, i, s. pr.f. (IIçoS&iv- 
■D<,i).-~i?ti$. Probaliutho, pequena cid. da 
iAttica. ':■ 

. * PrSbãiiiõiitflm, I, s.ap.-n. (de 
2;'oSíi/e).èoLvTiiEOL\ Prova.- 

Prõbãndfis, ã, ;ta, part. fut. pas. 
de Probo. Ov. Digno de ser approvaâo, 
louvável. - : 
'.'.■■, (V) Prõbãtâ, Orimi, s. ap.n.plw. 
H:;;:;^ 

-carneiros;-;;; ^' :-■ : ; 

: Prõbãtieã piscina, s. ap. /. (de 

■eçoSa-uxoi, relativo ás ovelhas). HIEli. 

: Tanqneem Jerusalém, em que eram ba- 

; nhadas as ovelhas destinadas^aos ;saerifi- 

;:; : :;;<ãos/;: : -':- :;"-■■■■■■ -"V-V-' 

Prõbãtio, õnls j-j. ap. /. (^eprobare). 

Tark cio. V.SÍax. Prova, ensaio, ex- 

-perieneia, veríBcaçao, inspecção, exame. 

"§ Qcint. JDS-r. Prova; rasao, argumento. 

Oculorum probatio. Pus. Testemunho da 

vista: § QUIOT. Confirmação (ter. rhel.). 

■ §PUN. Boa qualidade, merecimento d'u- 

' ■ ■'. . ma ■ coisa); 5 Cio. ProbabUidade (to-. 

plnlos.). ' , ;'■'"■. •■.;.' '..../. v 

Pi-6bãtI5n, ii, ■«. ap. n. Citjo6«iiov). 

' : ' ArDÉO-m;' q. : Amoglossaya o:i s 

H -ri). ;íQnrKT. "Que . prova, -que fcpnstituei 

o.;íí.?:-prbvá/rí'í?^'ír>w : "rKí;sííSUsCpS 

Prõbãtõr, õrls, s. ap. m. \áeprpba- 


Prõbãtõria, £e, ■ s. ap. /. scil. episto- 
la. Cod. THEOD. Certificado de capacidade 
(dado pelo imperador). 

1 Prõbãtus, a, fira, part. p.áa P;-o- 
bo. Experimentado, eusaiado, provado.: 
Probalum auvum. Hnm. Oiro puro. Pro- 
balai mensurai. MOUEâT. Medidas verifica- 
das, aferidas. Probata experimento culta-', 
ra. .Quikt. Cultura approvadapela expe-; 
riencia. — alicui amicilm. lticil. Amisa- 
de experimentada Ou provada. Probalits 
animi. Claod. Que tem uma coragem ex- 
perimentada. § C/gs. UT. Pi.rs. Appro- 
vado, estimado, apreciado, prezado (com 
respeito ás pessoas e ás coisas), excel- 
lente, exímio. Opcrum pi-obatissimi arti-l 
fices. Colum. Os mais hábeis artífices/ 
Probatissima femina. Cio; Mulher mui 
respeitável. — graiiãacio. Makoel. ap. 
Cie. Parabéns mui acceitos. — siatua. 
Plin. Estatua de muito merecimento. § 
Probalum est... Sil. Está em voga, é cos- 
tume... § Ov. Provado, claro, manifesto, 
certo. 5 PróbãtKr, comp. Liv. — ísslmiis, 
's!í;>. CIO. .- . 

2 -Prõbãtus, I, s. pr. m. NEP. Pro- 
bato, nome de homem. 

Prõb5 5 adv. PLATO. CIO. Bem, muito 
bem. optimamente. Probl curare aliquid. 
Cic.Tazer alguma coisa com muitocui-; 
dado.— usque adhuc actum est. Plaot. 
Até aqui tudo tem corrido muito bem. 
— narras. TEU. Boas novas trazes! § 
Tac. Dignamente, circmnspcctamente, 
respeitando o decoro. § Ter. Muitobeml- 
Optimamente '. Perfeitamente I Ás mil 
maravilhas! (formula de approvaçao, nos 
diálogos). §' Inteiramente, totalmente, 
muito. Probi peraitert. PLA-qr. Dar uma 
boa esfrega, sovar bem. — pereo. PlAOT. 
Estou perdido. § Prõbissimê, sup. TER. 

Prõbianã pmirai-a, s. ap.f. Lampk. 
Purpura probiana ou de Alexandria, des- 
coberta do tintureiro Probo. _ 

Prõbiãniis. Aos. e Prõbmfis, i, s. 
pr. 7/1. - CLAllli. Prisc. Probo, Probíno, 
nome de homens. : 

Prbbltas, ãtis, s. ap.f. (de probus). 
CIO. Juv. Quist. ■Probidade, honradez, 
lealdade, rectidão, integridade, honra. § 
Tao. Honestidade, bons costumes, virtu- 
de,«castidade. ■ 

*Prõbiter, adv. Vaiui. O m. q. Probh. 
Problema, ãtis,s.ap.n. (t: e ò6/.iis<.«). 
Sen. Suet. Questão para sêr resolvida, 
problema. 5 Hat. a oMl. plur. Problematis. 
GELL. : § '&'«!.■ plv-r. Problematmn e -Pro- 
blcmatorum. Gell. _ 1 ^ 

Probo, ãs, avi, atíím, are, v. 
trans. (de probus). I o Ensaiar, examinar, 
verificar ;^ reconhecer, por ■ experiência ; 
2 o Julgar, formar jnizoí de; i 3 o Aeceitar, 
approvar, louvar , . applaudir, estimar, 
apreciar, prezar ;' 4» Fazer com:que gos- 
tem^ de, com que acceitem.com que appro- 
yem .;, _■ se . '■; Dar-se > a estim ar,: eonten tar, 
agradar ;- 5 o Provar, demonstrar. § :l° 
Probare mmronan. -Peth. Experimentar 
a ponta d'uma espada. — pecnmam. Dia. 
Ensaiar moedas. — '■Urram macram. 
PniN. Keconhecer se nm terreno é magro. 
Sicuíipse probavi. Pall. Como eu mesmo 
■.verifiquei.-Qaem animi ■probàrat. Sil. Do 
qual cavallo, elle tinha reconhecido p 
■ttãm.^^lngeitiwiLíiliciijus;pi:obare ex... 
;PLAtlT. Eazerjuizodo talento de alguém 
vporSç 8?:^:oõareímuíí» - aíTAOi:Açceitar 
presentes. ■ — -oj)«w.Brv. -Aceeitar obras 
(publicas). — mães.- Plaxjt. — domum. 
Cio. Achar.boa uina casa. Video meltora 
proboque. Ov. Vejo o que é bom eappro- 
vo-o. Quos libros libi Iam valdi. proban 
gatiãeo. Cio. Folgo de que aches feio bons 
estes livros.; : Calo ea sentit qua mm pro- 
banlur in. vuigui. Cio. Catão tem opiniões 
quenaoisaoapprovadasdo publioo..Cce- 
sar-maxhríè-prcbàbul lransire...\Gài;.;Ç<:- 
sar' era muito de parecer que se passasse... 
Jdtràm picem maxime probare. Plik. ;Ter 
■por inelhor-o nex-do monte Ida. íFuspro-. 


balur candore. Plin. E' estimada no en- 
censo a alvura. § 4 o Noslram causam 
cuivis probare. CIO. Fazer com que todos 
approvem a nossa causa. Quos libt valãè 
probabo. Cie. Farei com que tu gostes 
d' estes (livros). Auribus picr-is mea scríp- 
ta probare. Paov. Fazer que ouvidos cas- 
tos approvem os meus escríptos. At mui- 
lis se proboMl. Cie. Blas elle agradou a 
muitos, teve muitos approvadores. So- 
ciis se probare. CIO. Grangear a estima 
dos alliados. § 5 o •Probare crimm. CIO. 
Provar um crime. His judicibus non pro- 
babo. ..? Cie. Pois nao provarei a estes 
juizes (que)...? Probare errarem. Pu.ED. 
Desmascarar um erro. — pairem Jo- 
vem. Claud. Mostrar-se digno filho de 
Júpiter. Meln pater esse prubor. Ov. O 
medo prova que soupae. Quibus de meo 
celei-i redilu non probabam. Cie. Aos 
quaesen nao podia convencer da minha 
rápida tornada. 

* PrSbBIS, Ss, s. ap. f. (i=(oSoi.ii). 
Tert. Producçao, creaçao. 

Prõbõscls, idls, . s. ap.f. (ifoSoo- 
xíí). Varr.- Focinho. § Pas. Flor. Laot. 
Tromba (de elephante). 

PrõbrãcliSs, yõs, s. ai?, m. (-oóôoa- 
yuí). DIOM. Pé composto de uma syliaba 
breve e quatro longas (rõdttndãvêruut). 
■ Prõbrõsã, adv. Sen. Gell. Ignomi- 
niosamente, afrontosamente , injuriosa- 
mente. _ - ■,.■■. 

* Prõbrõsítas, atis, s. ap. f. (de 
probrosus). SALV. Torpesa, ignominia, 
vergonha, infâmia, labéu, baldão. - 

Prôbrõsus, a, fim, adj. (de p?;o- 
brum). Cio. I-lon. Vergonhoso, ignomi 
nioso, torpe. Probrosa femina. Sueí'. Mu 
lherdeniaus costumes. Vilã probrosus. 
Tac. Homem de vida vergonhosa. § ■ 
Tao. Gell. Injurioso, infamante, dUTa- 
matorio/ § ■ Prtibrõsiõr, comp. ■. Plin.— ■ 

ÍSSimúS, sup. J.IA.MERT. 

. Pi-Sbrfim, I, s. ap. n. Platjt. Cio. 
Si li* Ac^ao ^vergonhosa, torpesa, infâ- 
mia ; adultério ; incesto. Probrum vírgi- 
nis -veslalis. FKST. A deshonra d'uma ves- 
tal.; Te alloquor,-probii plena. PI.A0T. ; 
Ouve-me, mulher infame. ítabei-e aliquam 
cum summo probro . TER. Deshonrar 
uma mulher. § CIO. Tac. Vergonha, de- 
shonra, opprobrio, baldão; labéu, nódoa, 
ferrete, infâmia. Paupertas probro esse 
ccepil. Sall. A pobresa entrou a sor um 
opprobrio. Aliquid probro ducere. PLAOT. 
— dare. Gell. Attribuir a crime alguma 
coisa. Probi-um castis ia/erre. Cio. Diffa- 
mar as pessoas honestas. § Ldv. Ov. Pala- 
vras injuriosas, injurias, ultrajes. Pro- 
bris aliquem insectari. Flor. -^íncrepare. 
TAC. Injuriar, ultrajar alguém. 

1 Probus,- ã, fim, adj. (jjnt.dc prõ- 
bãtus ?•). Que é de boa qualidade, bom. 
Proba maleries. PLAOT. Madeira de boa 
qualidade. Probum navigium. Cie. Navio 
bem construído, solido. - argentam. 
Liv.-Prata do bom quilate. iVeo -coles nisi 
in asvero et probo ■ (scil. argento) accipere. . 
.SEtí/Nem tubas de querer receber sen&o 
dinheiro novo edebominetaUVooiíjciç/O', 
odo;-;CoLUM.Bom campo, bomcheiro./'í-o- 
ba occasio. PLAOT. Boa maré, boa ocoasiao. 
Prebce^res.Clc. Pensamentos ;de . peso.,§ 
Pladt. Ter. Hábil, consummado, eom- 
■ pleto,; distíncto. Probus parasitus.FIMJT. 
Parasito cousummado. Isllc est ad Istas 
res probus. Plabt. Elle 6 hábil paru isto. 
§ ClOiHonrado, recto, leal, integro, probo. 
Proba oralio. CIO. Linguagem da verdade. 
§ SALI. PIOR. Ov. Que ó de^bons costu- 
mes, morigerado, honrado, honesto, re- 
catado, virtuoso, casto, pudico. Monoul 
■proba. PLTN. J. Mulher muito .honesta. 5 
Pr5bWr, comp. -Cia. - ísslmiis, sup. 

íi Prõbfis, í, .'• pr. m. Gell. Ans. 
Probo (M. Valério — ), grammatico .latd- 
•nó 'da;Syria, contemporâneo de ;iíero. '§ 
.,y »- (M.-Anrelo; Valério^), impera- 
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ãov romano, entre 276 e 282 da Era Vuig. 

Frõcaciã, ce, s. ap.f. atjs. e 

Prõcacltãs, ãtis, s. ap. f. (de pi-o- 
caaf). Cie. Tac. Audácia, ousadia, atrevi- 
mento, desaforo, descaramento, insolên- 
cia, impudência. § Colum; Mart. Impu- 
dicicia, luxuria, lascívia, obscenidade.. 

Procãcltar,íiííi;. Liv. CuiíT.Com atre- 
vimento, com ousadia, insolentemente, 
impudentemente, descaradamente. § PrÕ- 
câclíis, comp. Tac. — Isslmê, sup. Curt. 

* Frocãlo, ãs 5 etc, ãre s v. trans. 
Fest._ Provocar (?) Procalatus. Fest. 

Frõcãpis, Is, s. ap. m. (de pro e ca- 
pu(). Fest. Kaça, linhagem, descendentes. 

Prõeãs. ViRGo e Prõcã, síj s. pr. m. 
Lrv. Ov. Procas, rei de Alba, avô de Ró- 
mulo e Remo. 

Frõcãstriã. Vcd. Proce&trta. 

Prõcãtãlêpsís, is, s. ap.f* (itçoxaxá- 
Xvi^p i^ ). Isid. 1'reoccupaçáo (fig. rhet.). 

Procãtío, õnís, s. ap.f. (de pi-ccaré). 
O pedir em casamento. Procatio matris. 
Apul. O segundo casamento da mãe. 

Procãx, ãcís, aríj. (de procaré). 
Plaut. Que pede descaradamente. § Cie. 
Sall. Tac. Descarado, desaforado, desa- 
vergonhado, impudente, insolente, atre- 
vido, ousado, impertinente, turbulento. 
Procax libertas. Pel-ed. Liberdade sem 
freio, abuso da liberdade, licença. — ma- 
nus. Plln. Mão ousada. — otii. Tac. Se- 
dicioso na vida privada. — in lacessenão. 
CiC. Aggressor iosolente. Procaces euri. 
Virg. Ventos desenfreiados. Procax insu- 
la. Claud. Ilha desabrigada dos ventos, 
§ CiC.CoLUM. Mart. Licencioso, lascivo, 
libertino, luxurioso, imrnoral, torpe, obs- 
ceno. Procax vior-ibus, Tac. Que é de cos- 
tumes dissolutos, um devasso. § Fig. 
Procacibns brachiis scanãentes per... Pun. 
Trepando (as videiras) com ajudado seus 
tenros elos por... § Prõcãcíõr, comp. Mart. 

— ísstmús, sirp. Tac 

Prõcêdcí, is, êssi, êssum, êdere, 
o. intruns. 1" Ir para diante, adiantasse, 
avançar; sair para fora, sêr promiuente, 
estender-se, alongar-se ; 2 o Sair fdra, 
sair de ; appareeer ; crescer, desen vol ver- 
se ; rebentar, abrolhar ; 3 o Fig. Appare- 
eer, nascer ; sueceder, acontecer, dar-se ; 
4 o Adiantar-se, progredir, prosperar, fazer 
progressos; 5 o Ter um resultado qual- 
quer; ter bom êxito, sair-se bem, ir bem ; 
6 o Aproveitar a, sôr útil a, servir; 7 o 
Descender de, proceder; provir de, fazer 
parte de;' S° Sêr contado por (?). § I o 
Procedere ante agmen. Iíirt., Romper a 
marcha, — aã fórum. Plaut. Apresen- 
tar-se na praça- publica. — obviam alicui. 
Cie. Sair ao encontro de alguém. IIuc 
procede. Plaut. Vem cá, chega-te aqui. 
: Processitm in acieni est. Lrv. Foi travado 
o combate. Procedere navibus, Liv. Dar á 
vela. Altera iam pagella procedit. Cio. 
Estou já na segunda pagina. Procedit 
pauhdúm cubitus. ; Cels. .'A canna do 
braço, sae um pouco para fdra. Qui pro- 
ceãebant de -stipite canáelabri, Hier. Que. 
saiam do tronco do candelabro. Procedit 
promontprium. Plaut. Um cabo avança. 

— Lydia. Pun. A Lydia entende-se... § 
2 o Procedere foribus foras, Plaut. — de 
domo suâ. Ulp. Sair de sua casa. — 
extra munitiones. CfEs. Sair do entrin- 
cheiramento. — in ?ncdium. Cie. Appare- 
eer em publico. — media ab aula. Ov. 
Sair fdra do palácio. Procede secimdis 
auspicibus. Claud. Sae (do teu palácio) 
com bons auspícios. Processit Vésper 
Qlympv. VIRG. Appareceu no horizonte 
Vespero. Amcqnnm lana proccáat. Pall. 
Antes do cre^ceute da lua. Gérmen deci- 
eatricepioctdit. Colum. Iírota da incisão 
o renovo. § 3" Postcaquam phitosopUia 
processit. CiC. Depois que appareceu a 
philosophia. IVumquid p7-ocessií novi ? 
Plaut. Houve alguma novidade ? § 4 o 
Procedere honoribus. Cie. Adiantar-se na 
carreira das honras. Procedaidi libido. 
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Fluí. J. O desejo de caminhar. Quis íly- 
periãis aã famam processil ? PETR. Quem 
chegou á gloria de Hyperides ? Procedei-e 
wtate. CiC. Avançar em annos. Pj-ocedenle 
tempore. Plin. Com o andar do tempo. 
Jam processerat pars major anni. Lrv. 
Tinha já decorrido a maior parte do 
armo. Quò procedat creclulitas... PUN. Até 
onde chegue a credulidade... Eb vecordiw 
processit... Sall. Chegou a tal ponto de 
loucura... in mullum vini processerat. 
Lrv. Elle tinha bebido a rego cheio. 
Longiús processit ; invehi ccepit... Cie. Foi 
mais longe ; pox-se a invectivar... Id to- 
lum procedit. diem. Plaut. Isto leva o dia 
inteiro. Processil rumor cjus... Hier. A 
sua reputação espalhou-se... Proccdebal 
opus. jMorkt. A obra ia andando. Pro- 
cedere dicendi laude. Cie. — in vhiloso- 
p/iiã. CiC. Fazer progressos na eloquência; 
na philosophia. § õ° Processisti hodie 
pulc/irè. Ter. Hoje saiste-teás mii mara- 
vilhas. Oiatoribus non satis ex senlentiâ 
eventum dicendi procedere. CiC. Que o re- 
sultado d'iira discurso nfto corresponde 
cabalmente ás fsperauçus dos oradores. 
Cui bene quid processerit. Cie. O que se 
tem saído bem em alguma coisa. Omnia 
p7'ospei-è procerfciit. Cic.Tudo correrá bem. 
Si annona processit. CiC. Si a colheita do 
píio foi boa. Neque insidiw consuli p?-oce- 
debant. Sall. E as tretas do cônsul saiam 
goradas. Venenum non processerat. Tac. 
A tentativa de envenenamento tinha fa-' 
lhado. Procedit non gentis honos. V. Fr,. 
A gloria d'esta familia náo vae adiante. 
§ G° Benefacla mea reip. procedunt. Sall. 
Os meus serviços são proveitosos á repu- 
blica. Totidem dies emptori procedent. 
Cato. Outros tantos dias qiie aproveita- 
rão ao comprador. § 7 o Omne verbum 
guod procedit de ore Dei. Hier. Toda a 
palavra que sae da bocca de Deus. Qui a 
Patre procedit. .HiEtt. Que procede do 
Pae. Res quie procedunt a ou ex... Cod. 
Os objectos que provêem de... Quod pro- 
cedit in hereditate liberti. Paul. Jct. O que 
provem da herança d'um liberto. § S° 
Biruc singulis ut procedant. Varíí. Que 
duas (ovelhas) sejam contadas por uma. 
(?) PríícoleumãticiÃs. Isid. e 
Procoleúsmãtlcús pes, s. ap. rn. 
(TrçoxE/.eucTixa-iixáO. DiG. Pé proceleusum- 
tico, constaute de quatro syílabas breves 
(tencúlbus). 

Prõcellá, £ê, s.ap.f. (de procellere). 
Cie. Hor. -Sen. Tempestade *(no mar), 
borrasca, aguaceiro. Creber procellis Afri- 
cas. VrRG, O tempestuoso Africo. § Ov. 
CURT. Tempestade, tormenta (em terra), 
tufão, furacão. § Fio. Fquestris p? t occlIa. 
Liv. Tac. Furiosa carga de cavallaria. 
Procellos concioman . Cie. Tempestades, 
marulhos das assembleias. § Cie. Liv. 
Pertuibaçao, agitação publica, tumulto, 
sedição, motim, levantameuto.§ ClCVntG. 
Perigos, maus tempos, desgraça, cala- 
midade. Procellam temporis devitare. CiC. 
Escapar aos perigos que ameaçam. § Luc. 
Flor. Revés, derrota ímilitar). § O que 
destroe, arruina. Procel la pátrios. Cie. Fla- 
géllo, destruidor, arruinador da pátria. 
§ Qdtnt. Abundância^ corrente, en- 
chente de. 

PròcGllõ, ís, cííll, cíilsum, ere,- 
p. trans. Si-:uv. Porem movimento, agi- 
tar. § Piíop. (?) Glos. Philox. Impel!ir 
para diante, empurrar, empuxar, tom bur, 
arruinar. § Levar para diante. Procellere 
se. Plaut. Fest. Lnuçar-se para diante, 
debmçar-se. 

Prõcullõsõ, adv. Aug. A modo de 
tempestade, como uma tempestade. 

Pvõcêllõsús, ã, um., adj. (de pro- 
cella). V. Fl. Liv. Tempestuoso, borras- 
coso, tormentoso, procelloso (o mar, o 
ceu). § Liv. Ov. Tempestuoso, procelloso, 
que traz, que excita tempestades. 
Prócer. Ved. /'/-oceres. 
PrõctírãsiíSr i*s* s. vr. /. I*lts. Pto- 
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ceraste, cid. da Bithynia, o m. q C? ia i 
cedoíi. ; 

(?) Prõcêrê, adv. Em comprimento 
com extensão. § Prõcèríus, comp. cio' 
Para diante de mais. 

Próceres, úm, s. ap. m. piur Varr 
Serv. Pontas said:is das vigas, barrotes' 
§ Fig. Cie. Liv. virg. Personagens emi- 
nentes, pessoas gradas, os primeiros ci- 
dadãos, os nobres, os grandes, os n m . 
gnates. § Liv.Os primeiros* os principaes 
os maioraes, os chefes, os corypiícus* 
Próceres rerum. Sil. Os cônsules. Procè- 
rum mitltitudo. Colum. Multidão do 
chefes (com respeito ás abelhas). sEquo- 
rei próceres. Claud. Os deuses marinhos 
§ Plaut. Luc. Chefes (militares), capU 
tães, commandantes, generaes. § Pi git 
Plin. Os primeiros u'uma arte, os mestre^ 
Proce?-cs gulcc. Flin. Os conhecedores, ou 
entendedores de bons boccados. § Si?ig. 
Agncsco procerem. Juv. Reconheço-tô 
como nobre. 

Prõcêritãs, ãtis, s. ap.f. (ãepj-oce- 
7'us). Cie. Pun. Alongamento, longura 
forma alongada. § Cie. Suet. Altura, es- 
tatura alta. Proceritas cojporis. Pltn. J. 
Am. signif. Decora pj-oceritate. Tac. De* 
estatura esvelta. § Pun. Altura (das ar- .." 
vores), elevaçílo. -Arborum p7-oceritas. Cie. 
A altura das arvores. § Fig. Crc. Longura 
(d'uma syllaba). 

* Prõeêritudõ, ínís, s. ap. f. (do 
procerus). Solin. J.Val. Estatura alta. 

Procêrulúsj ã, um, adj. ãimin. de 
Proce/-us. APUL. Um tanto alongado. 

Prõcertis, â, um, adj. (de pi-ocellere). 
Cie. Colum.. Hor. Alongado, prolongado, 
longo, comprido. Proceiior cauda. Plin. 
Cauda mais Ionga. : Pi-ocei-i passus. Lucr. 
Passos largos. § Ov. Plin. Alto, grande, 
queede estatnrae!evada.#«M7;ip/-ccí?ní.í. 
Tac. Proce/'os staturae. Suet. A rn. signif. 
Prcce7-io7-es, vi. plur. Ínscr. Corpo esco- 
lhido de soldados de estatura- elevada. § 
Cat. Cie. Alto, elevado, (com respeito ás 
arvores). § Fig. Diom. Longo (ter. iheti-if,). ■ 
A/iapcestus, p7-oce/-Íor . quide7n /lumez-us. 
Cie. O anapesto, pé mais magestoso. § * 
Prõcõriúr, comp..—. :íssímús, sup. CIC. 

Prõcêssí, pret. pei-f. de Procedo. 

PrõcessíÕ, õnís, s. ap. /.'(de- proce- 
dere'). Cie. Veg. Acção de adiantar-se, de 
ir para diante, marcha. § Capitol. Saida 
solemne, procissão, saimento. 

1 * Prõcêssús, ã, úm ? part. p. de 
Procedo. In pi-ocessâ oetate. SciUB. Em 
edade avançada. 

2 Prõcêssús, us, s. ap. m. (de pro- 
cedere). Apul. Acção de adiantar-se, mo- 
vimento para diante, o andar, anda- 
mento, marcha. Processu pelagi. Rutil. 
Caminhando por mar. § Fig, In pi-ocessu. 
Virg. INo andar (do tempo). Ter7iis die- 
rum ac noctiiun p7-ocessibas. Prud. Depois 
de trez dias e de crez noites. § Inscs." ■ ' 
Marcha solemne. § Cels. Apophyse (ter. 
anatom.), excrescência ossea^ § Cie. Ov. 
Juv. Adiantamento, progresso ; vanta- 
gem; bom êxito, bom suecesso. § Sen. 
Êxito,, saida, acontecimento. 

Prôcêstriâ. . Fest. e Prõcãsíríã 3 
íõrúm, s. ap. n. plur. (de oro e cas~ 
trztm).QhOS, Philox. Construcções diante 
d'um acampamento, obras avançadas. 

ProchÕl*ULS, i, $■ p7\.m,y Biííú Pro 
choro, nome d'um martyr de Anliouhio, 

Prochõs ãgrios, s. ap. m. (^ço/oj 
ttYíio;). Apul. O m. q. Saxifraga (?). 

Prochytãj &, s. pr.f. Virg. Plin. e 

Prõclrytéy es, p. f. {U^/y-.-n). Ov. 
Prochyta, ilha da costa da Campania 
(Itália), hoje Trocída. '■'' ■'■':.- : -'- 

Prõcidêntiã, áê, s. ap. f. (de procí- 
âere). Plin. Cels. Descida d'alguma parta 
do corpo para fdra do seu logar. Prociden- 
tia oculorum. Plin. Exophtalm ia t saiõa, 
dos olhos para fdra da orbita. § Priso, 
Aníiptose (ter. gram.). '"'■x';; 

Frõcídvj i's. di, ere, v. ínlram, (d 
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pro e caão). Ov. Etw. Cair para diante ; 
cair do bruços, prostrar-se. A/uri pars 
prociderat. Liv. Tinha caído uma parte 
do muro, Procidere ad pedes alicujus.B-Oti. 
Deltar-se aos pés de alguém. Universi 
prociderunt. Liv. Prostraram -se todos. § 
CF.LS. Cair, sair para fora, tíeslocar-se 
(uma parte do corpo). Jnteranea prociãen- 
íia. Pus. Enterocela, hérnia intestinal. 
■ Si jrrocidant vulvce. Plin. Se a madre cair. 
Procidcntes oculi. PtiN. Olhos saídos da 
sua orbita. 

Prccíelúús, ã, ura, adj. (de pro- 
ciãere). Plin. Caido para diante. § Que 
desce. Lenire sedem prociduam. Plin. Cu- 
rar as "saídas do anus, ou as descidas do 
íntestino-recto. § Stat. Isid. Posto de 
joelhos, prostrado. 

* Prõcíeõ, es, cíví, citúm, çíêre, 
v. trans. Fest. Chamar para íóvet. § Pedir 
(em casamento). Aliquani j>vccilum venire. 
Andií, Vir pedir uma mulher em casa- 
mento. 

Prõcílííís, ÍI, s. pr. mí. Cie. Plin. 
Proeilio, nome de homens. 

Prõcillã, ãi, s. pr. /. Tac. Procilia, 
mãe de Agrícola. § Inscr. — nome de 
mulher. 

Prõcxllús, 1 9 s. pr. m. Inscr. Pro- 
eilio, sobrenome romano. 

PrÕcinetã classis, s. ap, /. Gell. 
Fest. Exercito formado para o combate. 

* PrÕcmctúTilis, e, adj. it\eprocinc- 
tus). Cass. De soidado prompto para o 
combate. 

1 Prõcincíus, ã, um, pari. p. de 
ProcÍngo t desus. Isid. Prompto, apparelha- 
do para o combate. Ved. Prccincla. 

2 Prõcinctus, Ss, s.ap.m. (de_p;-o- 
cingere , desus. .) , empregado apenas em acc. 
eabl. sing. Estado d'um soldado prepa- 
rado para o combate, tropa formada, dis- 
posta para combater. Qui in procinclu 
versanlur. Ulp. Os que estão no campo 
da batalha; In procinclu bellorum excu- 
Zwe. Plin. Fazer guarda com todos os pe- 
trechos de guerra. — iesiamentum.GiC.CAJ. 
Testamento feito no campo da batalha. 
Procinctum videi angelicum. Prud. Elle vê 
o exercito celeste formado em batalha. § 
Expedição militar. In -procinclu liabcre. 
TAC. Gell. Ter sempre em campanha, ter 
sempre prompto para o combate. Acl pró- 
cinclum tender e. 1'LIN. In procinctum ire. 
Solin. Marchar para o combate. % Fig. 
In precinctu. slans. Quint. Estando todo 
armado, preparado (um orador). — car- 
mina /acta. Ov. Versos feitos de impro- 
viso. — clemenliam liabeo. Sen. Estou 
sempre prompto para a clemência. § 1'lur. 
Procinclibus, dat. e abl. CoD- Tíieod. 
Procinctum, gen. Ennod. 

(?) PrõciOj is. Ved. Prccituc 3. 

* PrõcítÔ, ãs, ãvi, ãtúm, ãrê 5 
v. freq. de Prccico. Fest. Chamar para 
ídra, provocar a sair. 

1 Prõcítús, ã ? fim, part. p. de Pro- 

deo.FEST. -'■ 

2 PrõciíuSj a, 9 xxm 9 -part. p. ãePro- 
cto, desus. Prvcitum lestamenttun. Fest.. 

. Testamento obtido por insinuação, por 
adulação, 

PrÕclãmãíío, õnis, s. ap. /. (de 
yoclamare). QUINT. Giitos violentos, 
gritos de dõr. § Proclamatio ad libertatem. 
Caj. Acção de reolamar a liberdade, re- 
curso d 'um escravo ao juiz. 

PrõclãmãtÕr, õrís, 5. ap. m. (de 
p7-oclamare). Oic. O m. q. Rábula. 

Proclamo, ãs, etc., ãrê, v. intrans. 
Virg*. Gritar muito alto, dar altos gritos. 
Ç QuiNT. Dar gritos de dór. § LlV. PETR. 
Gritar, exclamar, dizer em alta voz. § 
Cie. Ulp. Protestar, reclamar. § Procla- 
mare ad ou in libertatem. L>ig, Reclamar 
a liberdade (judicialmente). 

Fròclõs, ís e I, s. pr. m. (IIçox).?fc). 
Cie. Proeles, rei da Lacedemonia, irmão 
Je Eurysthencs. 

Prõclinãtíô, õnis, s. ap. /. (de prv- 


clinaré). Vitr. Vácuo formado por uma 
inclinação. 

Prõclino, ãs, ãví 5 ãtimi, are, v. 
trans. Ov. Vitií. Inclinar para diàute. 
Proclinalus. Ov. Vitr. § Fig. Proclinaixis. 
Cjes. Que pende para a sua ruína, que 
está em mau estado. 

(?) Prõclrve, adv. Em ladeira. 

Prõclivo, i's, s. ap. n. Ved. o seg. 

Prõclivís, e, adj. e Frôcllvus 
(arch.), ã, vim, adj. (de pro e clivas). 
Pendente, .inclinado, encostado, pendu- 
rado, ladeirento, declive, declivoso. Pro- 
clivam solam Varr. Terreno ladeirento. 
Proclivus impetus u?idarum. Lucií. Iíapido 
declivo das aguas. Prcclice, n. Liv. HliiT. 
e Prccliuia, v. vliir. Colum. Claud. La 
deira, pendurada, declivio, Qumn te pro- 
clivior urges. Claud. Quando pendes 
para o teu occaso (com respeito a um 
astro). § Fig. Jam proclivi seneclute... 
Apul. Já na declinação da. edade... § Fig. 
CíES. Cie. Fácil de executar. Esse in pro- 
clivi. TER. SaLL. — ex prõclivo. PLAUT. 
Ser fácil. § Cie. Que tem disposição para, 
sujeito a (enfermidade). § Disposto a, 
inclinado. Proclivis ad uliquid. Ter. — 
alicui rei. Sil. Dado. propenso a alguma 
coisa. § Ph.íED. Claud. liem disposto 
para com. § Prõclíviõr, comp. CiC. 

Prõclivítas, ãtíSj s. ap. /'. (de pro- 
clivis). HrnT. Descida, declivio, ladeira. § 
Fig. Cie. P edisposicão. § Cie. Tendência 
natural, propensão, inclinação. 

PrÕclivitêr, adv. Gell. Facilmente.^ 
Prõclivius, comp. Cie. 

* Frõcílvitim,i'l, s. ap. n. Froktik. 
Declivio, ladeira. 

Pl'õcllvús. Ved. Proclivis. 

ProClUS, IfS.pr. m. (riQÓx).o?).ANTHOL. 

Proclo, nome de homem. 

Prõcnê ou Prõgnê, ês, s. p?: /. 
(Iloóxvr,), Ov, Progna, filha de Pandião, 
transformada em andorinha. § Viug. Ov. 
Andorinha (ave). § Plin. — ilha próxima 
a lihodes (Mediterrâneo). 

Prõciiêsús, sync. de Proconnesus. 
V. Fl. 

* Prõco, ãs, ãví, ãtiSm, ãrê, v. 
trans. Varr. Cie. Pedir. § Fig. Mea ma- 
jestas procat... Axdr. A minha posição 
exige' (que)... 

Prõccetõn, õnis, s. ap.m. (-soxot-ctúv). 
PLIN. J. Antecâmara, sala de espera. 

Fl*ocomiúm, il, s. ap. n. (-oo^ójaiov). 
Veg. Carrapito, topete (de eavallo). 

(?) Prõconêsús. Puisc. Ved. Procon- 
nesus. 

PrõcÕnnênsíSj ê, Solin, e 

PrõcõnnêsXúSj a, um 5 adj. Plin. 
Proconnense, l^oconnesio, de Procou- 
neso. 

Pi'ocÕnnêsus ou Procõnnêsõs, i, 
s. pr./. (tlooxówvi'<7o;). Plin. Procouneso, 
ilha da Propontida, rica em vinho e em 
mármore, hoje Marmora. 

1 PrõcõnsÚlãrís, è, adj. V- BIax. 
Proconsular, de procônsul. Froconsulans 
provinda. Inscr. A província proconsular, 
i. éj a Africa romana. 

2PrõcõrisulãrIs vir,í. ap. m.lNSCB. 
O que- foi procônsul, ex-proconsul. 

PrÕcõnsulãtíls, fts, s. ap. m. Pltjt. 
Tac. Proconsulado, dignidade de pro- 
cônsul. 

Prõçõnsule ou Prõ-cõnsílle, s. ap. 
m. Cio. Tac. e Procônsul, úlís, m, 
SALL..LIV. Procousui , magistrado que go- 
verna uma província com auetoridade de 
cônsul. Pro consule in Ciliciam proficiscens. 
Cie. Partindo para a Cilicia como pro- 
cônsul. § Tac. Governador d*uma provín- 
cia proconsular (no tempo dos imperado- 
i-esj. II ujus generum pro consule vidi. Aus. 
Vi a seu genro proermsul. Pro pratori- 
bus p roque consulibus agere praiias. Tac. 
Agradecer aos propretores e aos procôn- 
sules. 

Prõcopõ, ês, s.pr.f. (nçoxonr,, incre- 


mento). Inscr. Procopa, sobrenome ro- 
mano. 

Prõcopíãniís, ã, iim 5 adj. Jorh» 
Procopiano, de Procopio (o tyranno). 

Prõcõprus, íi, s. 2»'. nu amm. Proco- 
pio, tyranno de Constantiuopola, no 
tempo de Valente. §—■ historiador grego, 
contemporâneo de Justiniano. 

Procor jãrís, ãtíts sum, ãri, v. ãep. 
Cjps. ad Cie. Sen. O m. q. Prcco. 

PrõcrãstinãtlÔ, õnis, s. ap. /. (da 
procrastinare). CiC. Adiamento, delonga, 
demora, procrastinação. 

Procrastino j ãs, etc, ãro 3 v. in- 
trans. Cio. Pronto. Procrastinar, adiar, 
demorar, difTerir. 

Prõcreãbilís, e, adj.(dcprocrcare). 
Cass. Feito para a reproducção da es- 
pécie. 

PrÕcreãtío, õnis, s. ap. /. (de pro- 
creare). Cie. Procreação. § ClC. Progeni- 
tura. 

Prõcreãtor, õris, *. ap. m. (de pro- 
creare). Cie. Creador, o que gera, pae. 
Procrealores. ClC. Os que dão o ser, os 
pães. Procrcatov generis. Cr^AUD. Auctor 
da raça. 

Prõcrôãtrlx, icís, s. ap./. (de pro-- 
crtator). Cie. PiilÍvig. Ven. A que cria, 
mãe. 

Prõcreo, ãs, etc, are, v. trans. Cie. 
Ov. Procrear, gerar, produzir. Ex tribus 
uxoribus liberas procirare. NEP, Ter filhos 
de trez mulheres. Procrmtus. ClC. § Fig. 
Varr. Fazer com que os animaes criem, 
crear (animaes). § Lucr. Produzir, erear. 
Procreari. JMACR, Provir, nascer. 

Prõcrêsco, ís, crêvi, crêtúm, 
êscero, v. intrans. Lucr. £*uo.nto. Cres- 
cer, augmentar-se. § 'Fig. Lucr. Augnien- 
tar-se, crescer. 

PrÕCriS, ÍS, s. pr./. (Ilsó^ot:). Ov. 

Prccris, filha de Erechtlicu, morta, por 
descuido em uma caçada par seu marido 
Cephalo. 

Procrustês ou Prõcusíês, ee, s, 
pr. vi. {1'loav.oo-jfi-zr^), Sen. tr. Procrustês, 
salteador da Attica, morto por Theseu. §.' 
Sm. — nome d' um povo da Scythia. 

Prõcúbítõr, õrís, s. ap. 771. (de pro- 
cubar e). Fi->t. Sentinella nocturna. 

Prõcubo, ãs, buí, bítúni, ãrõ, 
v. intrans. Claud. Estar deitado no ciiãu. 
§ Fig. ViiiG. Projectar-sc (a sombra), eti- 
t>-nílcr-se, alougar-se. Ved. Procumbo. 

PrÕcSbúi, yret. per/, de Procubo e' 
de Pf. ctnnbo. 

Prõcúciírri, pret. per/, de Procurro. 

Prõcuclõj ís, dí, súm, dei*e, v, 
trans. Lucr. Viuw. Hor. Trabalhar ao 
martelio, forjar. § Fig. Procudam ego 
hodie muitos dolos. PíAUT. Hoje heide 
armar muitas trapaças, 'heide inventar 
muitas tretas. § Cunhar (moeda). § Fig. 
Procudere (?) nomen. tlOR. Crear uma 
palavra. § Lucr. Bater, repeltir, recha- 
çar. § Fig. Varr. Cie. Fazer, formar, 
afeiçoar, polir, ornar. § Luo.r. Gerar, pro- 
duzir. 

PrÕexíl, adv. (âa proceltere). I o Longe, 
ao longe, de longe ; ionge de, em distan- 
cia de ; 2 o Fig. Longe, longe de ; 3 o Por 
muito tempo; 4° A pouca distancia, 
perto, perto de..§ I o Procul abire, profa 
cisei. Ov. Ir-se, partir para longe. — esle t 
pro/ani. Virg. Afastae-vos "d'aqui, pro»-' 
fanqs. Arbitris procul amolis. Sall. Aias» 
taclos: os circumstantes. Procul colituí 1 
terra. VIRG. Aterra é habitada; por larga 
espaço. — cemilur. Virg. Descobre-se aa 
longe. — de/endere. ClC —tela conjicere. 
Cjes. Defender de longe ; atirar dardos 
de longe. — a terra. ClC. — cast/is. 
Liv. Longe da terra ; do acampamento. 
Haud procul igne. Colu.m. Perto do foiíO. 
§ 2 o Procul enant. Sall. Laboram vm 
grande erro. jVí>ji procul est guin }>aves- 
cat... Sil. Pouca falta que elle tema... 
Prccul negotiis. liou. Longe dos negó- 
cios. Animi ajfectio procul ab omni meia. 
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Cie. Espirito livre do todo o niedo. Ali- 
qvem procul voluplalibus liabere. Tac. Ter 
alguém afastado dos prazeres. Procul in- 
juria esse. Tac. Estar livre da injuria. 
JSs preiiosum, jrrocul a Corinthio, sed... 
PLIN. Bronze fino, que não chega ao de 
CorintUo, mas... Hauã procul sedilione 
res eral. Liv. Estava para rebentar uma 
sedição. Procul dúbio. LUCR. PLIN. Dúbio 
m-ocul. Flor. Sem duvida, certamente. § 
3» Durabisnc procul ? Stat. Hasde durar 
muito tempo? § 4° Procul Mm slans 
accepi... Teu. Como estava perto, ouvi. 
Procul adstans. Ov. Que está perto (de 
alguém). Sertã procul jaccbant. VIRG. 
Jaziam perto (d'elle) as capellas. 

Frocúlã, íé, s. pr./. Juv. Procula, 
Borne de muUicr. 

Pi-õoulcãtiB, onis, s. ap.f. (ãepro- 
culcare). PLIN. Acção de caminhar sobre. 
§ Fig. Sen. Despreso altivo, insulto. 

(?) Prõoule5.tSl-, õl'is, s. ap. m. (de 
vrociilaire). Anu. Ved. Procursalores. 

Prõeúlcãtus, ã, um, pari. p. de 
Proculco. COLUM. PniED. Calcado (com 
03 pés), pisado, esmagado. Alteram pro- 
culcalco supergrcssam... Plin. Que a outra 
passou por cima delia... § Fig. Procul- 
calu vulgo verba. GELL. Termos vulgares. 
— auris. GELL. Ouvido sem delieadesa. 
prõcElcõ, ãs, ãvi, ãíiun, ãi-8, 
o. trans. (de pro e calco). Ov. Just. Cal- 
car cora os pés, caminhar por cima de, 
pisar, esmagar. Proculcare legurnina. Co- 
lum. Pisar aos pés os legumes (para os 
descascar). '5 Fig. LUCR. Sen. tr. Despre- 
gar arrogantemente, desdenhar. Procul- 
care pedibus letum. Juv.Despresar a morte, 
ãrrostáí-a. 
Prõculdubiío. Ved. Procul. 
Prõeulêia, râ, s. pr. f. SIaut. Pro- 
culeia, nome de mulher. 

pi-õoúléiãnús ou Frociilejamis, I, 
s. pr. m. Inscr. Proculeiano, sobrenome 
romano. 

Prõculêiíís ou PrõoulSjvís, 1, s. 
pr. m. HoiCplin. Proculeio, nome de 
homens. 

Frõcull,':P"!. perf. de Procello. 
Prõculiãui, õrúin, s. pr. m. plur. 
DIG. Prooulianos, os que seguem as dou- 
trinas de Proculo (jurisconsulto). 

Prõcuimâ. Maivt. c prõelmã, 
sunc, és, s. pr. f. INSCR. Proeulina, 
nome de mulher. 

(?) PrccíUinãiit ou Prõculitmt. 
Fest. O m. q. Promitluntr 

1 Prõcfilús, ã, fim, adj. (de procul). 
Fest. Glos. Isid. Nascido na ausência 
de seu pae, ou em distancia de seu 
oae. 

2 Prõcultís, 1, s. pr. m. Cie. Liv. 
Proculo (Júlio), o que depois da morte 
de Rómulo afnrmou que este lhe tinha 
apparecido em forma de divindade. § 
Tac. — jurisconsulto celebre, prefeito do 
pretório, no tempo de Othão. § Capitol. 

— mestre do imperador António. § Vop. 

— general no tempo de Probo, aclama- 
do imperador na Gallia. § Tac.^ MÁRT. 
; \US. SlD. — - nome d'outras pessoas. 

Prõeíimbô , is , fibiíi , ubitum , 
ãmbere, u. intrans. I o Inclinar-se para 
diante, debruçar-sc, curvar-se'; atirar-se 
para diante sobre ; 2" Inclinar-se, pros- 
trar-se ; fig. Abaixar-se. até ; 3 C Cair; 
succnmbir ; 4° Deitaí-se ; fig. Estar era. 
logar baixo. X o Olli procumbunl. VIRG. 
Curvem-se (os remadores) sobre os re- 
mos. Gratos procumbit aã anules. V. FL. 
Inclinar-se para a desejada agua. In ter- 
ram tolo procumbere vultu. Ov, Baixar a 
cabeça para o chão. Ulmus in aram pro- 
cumbebal. Pus. Debruçava-se sobre ò 
altar um olmeiro. Ui parles procumberel 
iu Lom abl.)... Dio. Que a parede pen- 
deudesse ou fizesse barriga sobre... Fru- 
meula imbribus ' procubuerant. CA'.S. Og 
pães tiuljam acamado com as chuvas. 
Procumbere in (com acc.)... Makt. Atti- 


rar-se a... § 2 o Procumbere aã pedes 
alicui. CMS. — ante pedes. PETR. — aã 
genua. Liv. — genibus alicujus. Ov. Lan- 
çar-se aos pés de alguém. Vicia potes pro- 
cubuime gemi. Ov. Vencida podes curvar 
o joelho. Procumbite terra;. Lua Poude- 
vos de joelhos. Prccubuere solo. Claud. 
e simpleste Procubuerunt. LIV. Prostra- 
ram-se por terra. Procumbere aã preces. 
Tac. Baixar-se até ás supplicas. § 3 o Pro- 
cumbit super Pallanla. ViEG. Atira -se 
sobre o corpo de Pallante. Procumbere 
humi. VIRG. e simpleste Procumbere. 
CMS. Cair ao chão, cair ferido. — super 
habitantes. Quint. Esborralliar-se sobre 
os moradores (com respeito ás coisas). — 
munãum. Ceaud. Cair em ruina o mundo. 
ProcmnbmU oculi. Luc. Seus olhos pre- 
gam-se no chão. Procumbenlem remp. 
resliluere. VELL. Suster a queda da repu- 
blica. Res postquam procubuere meeo. Ov. 
Depois que a desgraça caiu sobre mim. 
Procumbere in ■i<o//^>ííí/< J s.SEN".Eiitregar-se 
aos prazeres. Sibí Ires legiones procubuisse. 
Tac. Que elle tinha derrotado trez legiões. 
Clmbrica lempestas isácm procubuil cam- 
pis. Ceaud. A nuvem dos Cimbros expi- 
rou nos mesmos campos. § 4 o Procubuil. 
VIRG. Deítou-se. In duro procubuere toro. 
OV. Deitaram-se em duro leito. Negue 


guietis causa procumbunl. Cais. E ellcs 
(os alces) não se deitam para dormir. In- 
sula procumbims in Tiberi. Claud. Ilha 
situada no Tibre. 

(?) Frõciípídõjínís, s. ap.f. Minuc. 
Amor antecipado-^ 

Frõcúrãtíõ, oms, s. ap. f. (de 
procuram). Cie. SrjET. Acçfio de admi- 
nistrar, de dirigir, administração, direc-; 
çào. Cujus procuratio hiijus templi est. 
VARR. Que tem a seu cargo a guarda 
d'este templo. § Cie. Pus. J. Governo 
(d'uma província). § CIC. QUINT. Pus. J. 
Commissao, cargo, emprego, dignidade. 
§ Fig. GELL. Cuidado de. § Cio. LIV. 
AriN. Cerimonia expiatória, expiação. 

Pi-õoQrãtmnoúlã, £8, s. ap. f. dimin. 
de Procuratio. Sen. Puncções de pou-: 
ca monta, emprego pouco importante. 

Pi-õcúrãiõr, õi-Is, s. ap.m. (de pro- 
curare). Cie. Tac. O que está encarregado; 
cValguma coisa, o que tem a seu cargo: 
um cuidado, oque administra, dirige, ad- 
ministrador, director, intendente. Procu- 
ralor regni. Caís. ííegeute d'um reino. 
— pe7ii. Plaut. Ecónomo, despenseiro. — 
insula: PETR. Oíficial encarregado da po- 
licia d'um bairro. § CIC. DIG. O encarre- 
gado de negócios alheios, administrador, 
procurador agente. § Colum. Sen. Ad- 
ministrador, (d'uma herdade), intendente, 
caseiro, feitor. § DIG. Curador. 5 Tac. 
Ixscil. Procurador, administrador, gover- 
nador (d'uma província). 

Prõoúrãtõiíus, ã, um, adj. (de 
procurator). Ut.i*. Concernente a cargo 
de dirigir negócios de outrem, a procu-: 
rador, administrador, etc. 

Prõcílrãtiís;, íeis, s. ap. f. (de pro- 
curator). Cie. A que tem cuidado de, a 
que olha por, guarda, vigia (fig.). 

Prõcíil-ãtus, a, 6m. jjkí-í. p. de Pro- 
curo. Apite. Cuidado, tractado. 

Procuro, ãs, etc., ãre, v. trans. e 
intrans. I a Tractar com cuidado (negó- 
cios alheios),- ter o cuidado de, ádmlnis- 
.trar, governar, dirigir ; olhar por, presi- 
dir a ; ter o cargo de administrador, de 
procurador; 2 o Cuidar, tractar, oceupar-se 
com cuidado, cuítivar, amanhar, traba- 
lhar, manufacturar; 3 o Desviar por meio 
de 'expiações ; fazer expiações ; ofíerecer 
sacrifício expiatório ; fig. Afastar, des- 
viar (uma coisa funesta). § I o Procurare 
raliones negoliaque alicujus. CIC. Tractar 
dos negócios de alguém, sêr procurador 
de alguém. — hereãilatem. Cie. Adminis- 
trar uma herança. altmenlis dividen- 

dís. Capitol. Cuidar da distribuição dos 


ao comer e ao beber. — sacrdficía. Cãa. 
— - sacra. Iíep. Ter a seu cargo a celebra- 
ção dos sacrifícios. — Juãceam. HIER. . 
Governar a Judeaípor delegação). — pa- 
tri. SciEVOL. Administrar os bens de seu 
pae. — in Hispânia. Plin. J. Sêr procu- 
rador na Hespanha. § 2 o Procurare pueroa 
infantes. Plaut. Tomar cuidado das 
creanças. Corporaproeurateyum. 'Vvntio.il 
de vds, refazei as vossas forças. Procu- 
rare equulwm. Apul. Tractar d'um cavallo, 
pensal-o. — se. Peatjt. Tractar-se bem. 
Bene procuras mihi. Plaut. Tu pòes-rae 
em mau costume. Procurare cullum libe- 
■rorum. GELL. Olhar pela educação dos 
filhos. — olía slabulis. SIL. Olhar pela 
segurança dos gados. — eodem modo cele- 
ras arbores. Cato. Tractar do mesmo 
modo as outras arvores. — semina. Pall. 
Fazer as sementeiras. — Indi ãentis seg- 
mina. Avien. Manufacturar o marfim. 
§3° Procurare monstra ou signa. CIC A- 
fastar com sacrifícios as ameaças celestes. 
Procuratuni est. Liv. Fizeram-se expia- 
ções... Procuravt... Tib. Fiz expiações.., 
Hosliis majoribus Jovi procurare. GELL. 
Ofíerecer a Júpiter maiores victimas (com 
expiação). Facito mea leia procures. 
Ov. Faze por te desviares dos meus 
golpes. 

BrõcQrro, Is, curri e cúcurri, 
ursiSm, rrere, ». inirans. Cíes. Liv. 
VIRG. Correr rapidamente para diante, 
avançar. Procun-ere ez castris. C-es. Cor- 
rer ídra do acampamento. — in tumulum. 
C^s. Avançar para um oiteiro. Ulrlnque 
aã pugnam 2^'ocursum est. Liv. Travou 
peleja de parte a parte. Aries frequentei' 
in jiugnam procun-it. Colum. O carneiro 
gosta de brigar. § C.ftS. Liv. Correr a, 
recorrer. Procurrere in jus. HOR. Recorrer 
á justiça. § Fig. AD HeR. Adiantar-se, 
progredir, fazer progressos. § Colum. 
i-ior. Plin. Projectar-se, alongai-se, sair 
para f(5ra, entender-se. Saxa procurrentia. 
VIRG. Pontas de rochedos (á flor d'agua), 
recifes. § Sen. Aífluir, vir em abundân- 
cia. Procurrentia carmina. Stat. Versos 
que vêem a flux. 

Frõcursãtio, onis, s. ap. f. (de 
procursare). Liv. Combate da vanguarda, 
escaramuça. 

prõcúrsãtõr, is, s. ap. m. (de pro- 
cursare). Liv. Soldado de vanguarda, 
escaramuçador. _ 

PrSeursio, õnís, s. ap.f. (de procur- 
icre). Quint. Acção de ir para diante, de 
avançar. § Fig. Quint. IMgressão._ 

Prõcurso, ãs, ãvl, atum, ave, ». 
intrans. freq. de Procurro. Liv. PLIN". Ir 
para diante, avançar, travar escara- 
muça. 

(?) Prõeursõr, Ved. Prcecursor. 
Prõefirsõriiís. Ved. Proicursorius. 
PrõCÚrstís, lis, s ap. '"■ (Se pro- 
currere). VIRG. Liv. O caminhar para 
diaute, marcha rápida, passo de marche 
marche, investida. § Plin. Stat. Curso, 
carreira. § LUCR. Impulso rápido, movi- 
mento precipitado. 5 Plin. Projectara, 
sacada. 5 Fig. V. Max. Arrojo, violência. 
§ V. Max. Progresso. 

prScurvo, ãs, etc, are, o. trans. 
Stat. Tert. Curvar para diante. 

Pi-Scíírvus, ã, um, adj. Vikg. En- 
curvado, recurvado, recurvo, curvo, si- 
nuoso. Procuna liltora. VIRG. Praias 
sinuosas. 

PrSctís, I,s. ap. m.(ãeprex,p!'ecis).csc. 
VIRG. Ov. Oque sollicitar, requesta uma 
mulher para casamento, requestador, 
pretendente.amante. Gessiprocum.ChhVD. 
Pedi-a em casamento. § Proci, plnr. 
FEST. O m. q. Próceres. 

ProcusS, ãi-tim, s. pr. f. plur. Plin. 
Procusas, ilha do mar Egeu (Mediterrâ- 
neo), fronteira a Ephcso. 

PriícustSs, Ved. Procrnsles. 
Procíõu, õnís, s. ap. m. (n Ç o: 


• ricíiu poluique. 


ARN. Presidir | o antecão). CIC. MAN. O m. q. Antecanis. 
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Frõdãctfis, ã, fim, part. p. de Pró- 
digo. Tekt. Glos. Isid. Prodigalisado, 
desbaratado, estragado, dissipado, esban- 
jado. 

Prõdeãmbulõ, as, etc, ai-e, v. in- 
Irans. TERT. Sair a passeio, ir dar um 


passeio. 

Frõclõgl, prel. perf. de Pródigo. 
Prõdèo, Is, Iví e ií, íífini, Sr§, 
o. intrans. (de proa = pro e eo). 
CMS. Vir.G. Ir para diante, avançar, ir, 
vir. Prodire in prcelium. Cms. — in lios- 
Sem. Luc. Sair a campo, marchar ao 
combate ; avançar contra o inimigo. ■ — 
aã le in conspeetum. PlautI Apparecer 
na tua presença. — ia scenam.SEl'. Apre- 
Gentar-se em scena. — obviam alicvi. Cie. 
Ir ao encontro de alguém. — í?uus. 
Plaut. Entrar na casa. § Fig. Esl quiulam 
prodire tenics. HOR. Pode-se chegar a 
certo ponto. Qaàm serò prodierit in In- 
cem. Cio. Quão tarde viera á luz (a elo- 
quência). Prodire sumptu extra modum. 
Crc. Fazer despesas excessivas. 1'roãeun- 
libus anais. Petr. Com o andar dos ânuos. 
§ Cie. Vir para fára, sair. Puer, heus ! 
nemon' huc prodit ? TER. 01á,rapazl vem 
alguém ? Prodire foras. PIM!D. — fori- 
bus. Ov. Sair. Prodis. HOR. Saes, apparc- 
ces ein publico. Prodire alero malris. Ov. 
ab antro. Ov. — ex portu. CiES. Sair do 
ventre da mãe ; da caverna ; do por- 
to, dar á vela. § Ov. COLUM. PuN. Sair 
(com respeito ás plantas), abrolhar, bro- 
tar, crescer. § Ov. Pi.in. listar saido, sêr 
promineute, projeetai--se, alongar- se. § 
'Fig. Cio. Nascer, apparecer, apresentar-- 
se, mostrar-se. Ferram aarumque proãie- 
rant. Ov. O ferro e o oiro tinham appa- 
srecido, tinham sido descobertos. 
PrõdõssS, Prõdõst. Ved. Prosam. 

1 Prõdicius, Ved. Proditius. 

2 Fi-õdieíús, ã, fim, aãj. Cie. Pro- 
dlcio, de Prodico. 

Prõdicfis, I, s. pr. pi. (riçôSixo;). Cie. 
Prodico, philosopho da ilha de Cos. 

Prõdicõ, sís, íxl, ottim, cero, v. 
trans. Cio. (?). Fest. Predizer, propheti- 
zar. Ved. Prcedico. §- Fixar, determinar, 
marcar, aprazar. Proãicerc diem. Jsiv. 
Marcar o dia. § Fest. Atempar, adiar, 
delongar, dilatar. 

Prõdictãtõr, oris, s. ap. m. -Lrv. 
Prodictador, magistrado revestido do car- 
go de dictador. 

PrõdictlS, õnís, s. ap. f. (ãaprodi- 
cere). Fest. Adiamento, demora, dilação, 
delonga, atempação, emprazamento. 

Prõdlctfls, ã, fim, part. p. de Pro- 
dico. Fixado, designado, indicado, mar- 
cado d'antemão, aprazado. Proãicia dies. 
Cio. Liv. O dia marcado. 

Prõdidl, prel.perf. de Proão. 
Prõdíêns, Suntls, pari. prés. de 
Prodco. 
Frõdíent, em vez de Prodibunl. 
Prõdígãlítãs, ãtls, s. ap. f. (de 
prodigus). P. Latr. Prodigalidade. 

PrõdígS, adv. Cic.Sen. Com prodiga- 
lidade, prodigamente, a modo de pró- 
digo. __ 

Prõdigõntm, ee,s.ap.f. (Aaproãi- 
gere). Tac. Prodigalidade, profusão. 

Prõdiglãlls, e, adj. (.aeprodigium).- 
Amm. Em que há prodígio, prodigioso, 
maravilhoso, milagroso, miraculoso. Pro- 
ãigialia signa. Puui). Milagres. § CLAUD. 
Monstruoso, estupendo, sinistro, que é 
de mau agouro. 

Prõdíglãliter, Hor. Colum. e Fro- 
digiãle, adv. Stat. Claud. Prodigiosa- 
mente, de modo maravilhoso. 

* Prõdíglãtõr, õrls, s. ap. m. (de 
prodigium). Fest. O que explica, inter- 
preta os prodígios, magico. 

Prodigioso, «</r. Pus. De modo 
prodigioso, prodigiosamente. 

Prõdigíõsus, ã, um, adj. (de pro- 
digium). Pl.ix. MAltT. Prodigioso, em 
que há prodígio, maravilhoso, estupendo. 


Prodigiosum âictul Tac. Oh prodígio! 
Prodigiosa mendacia vatuvi. Ov. Narra- 
ções fabulosas dos poetas. § Ov. Qulnt. 
Blonstruoso. § Fig. PLTN. Prodigioso, 
exorbitante, extraordinário, inaudito. § 
PrõdTglõsTDr, comp. Teeis. 

Frõdigitãs, ãtís, s. ap. f. (de pródi- 
gas). LUCIL. Prodigalidade, profusão. 

Prõdlgifim, 11, s. ap. n. (= prodi- 
cium, de prodicere). Cie. VlRG. Prodígio, 
acontecimento prodigioso, coisa estupen- 
da, maravilhosa, miíagre. § Fig. lleu 
proãigia ventris ! PLIK. Que estupenda 
voracidade ! § Liv. PI.IN. Presagio. § Ov. 
Monstro, sêr monstruoso. § Cie. Monstro, 
ílagello, praga. 

PrõdígS, is, egi, aetfim, Igere, 
v. tnms.iãa prod =pro e ago). VAlin/Pocar, 
levar adiante de si, fazer caminhar. § 
Fig. Satx. Suet. Gastar, despender pro- 
fusamente, prodigalisar, dissi[)ar. Prodi- 
gens. m. A. Vicrr. Pródigo, dissipador. § 
MODEST. Consunimar de todo (á boa 
parte). 

Prõdlgfias liostise, s. ap. /'. piar. 
Fest. Victimas que sao consumidas de 
todo. 

Prõdlgfis, ã, fim, adj. (de prodige- 
rc). CIO. Hor. Que prodtgalisa, que con- 
some, que gasta, pródigo. Pródigas peca- 
lii. Sen. Que dá cabo do pecúlio. — hoc 
piscc. PLTN. Que compra este peixe por 
qualquer preço, que não olha a dinheiro 
para o comprar. — in cibos. Geíx. Pró- 
digo na mesa. Pródiga largilio. Liv. Li- 
beralidades excessivas. § Qne gasta, que 
só" consome. Ne pródigas obsil. VlRG. Pa- 
ra que não seja prejudicial (uma abelha) 
por não trabalhar e só comer). § Tac. 
Voluptuoso, estragado. § Qne dá abun- 
dantemente, liberal, pródigo. Pródiga 
tettas. Sn.. Ov. A pródiga terra. Multai 
prodigus herba!. Hor:. Fértil, abundante 
em pastos. § Fig. Cie. Pródigo. Pródigas 
knimce. HOR: — sanguinis. Ov. Pródigo 
da sua vida ; que prodigalisa o seu san- 
gue. — arcani. HOR. Fácil em revelar os 
segredos. § Ávido, cobiçoso. Prodigis ocn- 
lis intueri. Quist. Devorar com a vista. 
Prodigus nocendi. Stat. Amigo de fazer: 
mal. § PLtN. Custoso, despendioso. Pro-: 
diga: cupidilates. aiAMERT. Desejos rui-: 
nosos. § Prodigalisado, dispendido em 
abundância. Odor prodigus. PLIN. Profu- 
são de perfumes. Pródiga dona. Stat. Iu- 
numeraveís donativos. § Muito grande, 
muito grosso, bojudo. Pródiga alvas. Aus. 
Euorme pança. Spatiosâ pródiga planta. 
Moret. Que tem po enorme. 
Prõdíi, prel. per/, do Prodeo. 
* Prõdirtunt, arch. por Prodeunt. 

ENN. 

1 PrõditiS, onis, s. ap. /. (de proãe- 
í-e). PLIN. Flor.' Deuunciação, revelação, 
declaração. Prcditiofuluri. Mamert. An r 
nuneíação do futuro. § CIC. VlRG. Entre- 
ga, traição, perfídia. ProdUiones amicítia- 
j-am.- CIO. -Traição para com os amigos. § 
Tac. Conspiração. § Cato. Adiamento, 
demora, delonga, dilação, emprazamento. 

2 PrõditiS, õnís, s. ap. f. (de i>rodi- 
re). Sio. Approxiniaçáo, chegada, inva- 
são, investida, ataque. 

Proditius, ã, fim, adj. (de proãei-e). 
TERT.' Que revela, que descobre, que des- 
venda, que declara. 

Prõditor, õrls, s. ap. m. (.ázproãe- 
ré). Ov. O que revela, o que desvenda, 
que divulga, que trae um segredo. Prõdi- 
tor Tantalus. Ov. O indiscreto Tântalo. — 
risas. HOR. Kiso denunciador. § O que 
trae, traidor. Prodilor pátrias. CIC. SALL. 
O traidor á pátria. — disciplina; mihla- 
Hs. Liv. O que infringe a disciplina mi- 
litar. § Ibis. Traidor (em geral). 

Pi-Oditrix, leis, s. ap. ;'. (de prodi- 
lor). Pkud. A que revela, a que divulga, 
descobre, reveladora. § Lact. A que 
atraiçoa (alguém). 

Prõditús, ã, fim, pari. p. do Prodo. 


LtJCR. Ov. Dado á luz, feito apparecer ; 
vindo ao mando, nascido. Parva prodilus 
palriâ. ATT. Natural d'uma pátria obs- 
cura. § V. FU Enunciado. § Fig. CIC 
OV. Desvendado, revelado, divulgado, 
mostrado, indicado, traido. § Pomp. jct. 
Nomeado, eleito, creado (um magistra- 
do). § Liv. Fixado, marcado, determina- 
do, aprazado (um dia). § Lucr. Que pen- 
de para diante . § Cio. CJZS. Sall. Entre- 
gue, abandonado, traido, enganado, lo- 
grado, burlado. Óhjpei Iransfixo prodilus 
cere. Sil. Traido por seu escudo, crivado 
de golpes. § CIO. V. FL. Transmittido ; 
propagado. 

* PrõdifiSj adv. (de prodire). Tare. 
Mais perto, mais avante, mais adiante. 
PrSdS, is, ídi, Itfim, erg, v. trans. 
(de pro e do). I o Dar á luz, dar a lume, 
fazer sair, produzir ; descobrir, manifes- 
tar, mostrar ; fig. Dar a conhecer, des- 
vendar, descobrir, denunciar, revelar a 
declarar, manifestar, divulgar, indi- 
car, annunciar ; nomear, eleger, crear 
(um magistrado) ; publicar, . promul- 
gar (uma lei) ; 2 o Tirar de ; 3 o Lançar 
para diante, engeitar, expor, abandonar; 
entregar por. traição), trair, atraiçoar, 
eugauar, lograr ; deitar a perder ; per- 
der, arruinar ; 4 o Prolongar, adiar, dila- 
tar, diíferir, demorar, dar tempo; 5 o 
Transmittir ; propagar ; fig. Referir, re- 
latar, contar. § I o Ante guemi prodilur 
extra. Luce. Antes de vir ao mundo. 
Prodere felum olival. Ov. Produzir uma 
oliveira. Medusa; proãidit ora. Ov. EUe 
mostra a cabeça de Biedusa. Zephyrus se 
prodat ab Indis. Cladd. Que o Zepbyro 
sopre da índia. Prodere exemplam^ Cie. 
Dar um exemplo. lã nefarie ab Ojnmio 
prodihtm. Vell. Que Opimio dera com 
isto um péssimo exemplo. Prodere J'rau- 
des. Claud. líevelar crimes. — cônscios. 
Cie. Denunciar os cúmplices. — arca-. 
7ium. Juv. Revelar um segredo. - — consi- 
lia. V. FL. Descobrir os planos. Pd prodí 
soniht...l > Llx. Ser isto indicado pelo som... 
Prodere venlnros ventos. VlRG. Annun- 
ciar aproxima borrasca. — venlnros ca- 
sas. Luc Presagiar desventuras, calami- 
dades. — /laminem. Cie. — inlerrcgem. 
Liv. Nomear um flamine ; um inter- 
rei. Decretam prodilur. CIC E' promulga- 
do um decreto. § 2 o Prodere condita vina 
cado. Ov. Tirar vinho d'uma vasilha.:— 
alto suspiria pectore. Ov. Arrancar profun- 
dos suspiros. § 3 o Prodere puerum. TER. / 
Engeitar uma creança. — le ad mortem. 
Viug. Dar-te á morte. — ciassem prmdo- 
nibus.Clc. — hoslíremp. Sall. Entregar 
a frota aos piratas ; a republica ao 
inimigo. Redorem prodidit hosli. SIL. 
Eile (o eavallo) entregou o cavalleiro ao 
inimigo. Aliquern ãeserere ac prodere. Cie. 
Desamparar c atraiçoar alguém. Prodere 
salutem meam. CIO. Pôr em risco a mi- 
nha vida. — causam jwpuli. Cie. Trair a 
causa publica. : — qfficwm, fidcm.Cia. 
Faltar ao dever ; violar a féV Conamen 
alarum prodilur. Lucr. Falha o esforço 
das azas. Prodere suam vilum. Ter. Ar- 
riscar a sua vida. Unias db iram prodi- 
mnr. VlRG. -Somos victimas da vingan- 
ça d'umas(5 - (deusa).. Bemyo&ra stim- .-■- 
mam. ENN. Causar a ruína da republica. : 
§ 4 a Prodere diem mililibus. Cato ap. - 
FEST. Prolongar a licença aos soldados. 
— aliquot nuptiis dies. TER. Demorar al- 
guns dias o casamento. An porro pro- 
denda dies sil. Lucil. Se deve haver 
uma longa demora. § 5» Sacra nobis pro- 
ãiderunt. Cie. Transmittiram-nos o aul- 
to. prodenãi exempli causa. Liv.; Para: 
dar ao futuro um exemplo. Ad memo- 
riam prodendam. CIC. Para perpetuar 
uma recordação. Bella memoriai prodide- 
runt. NEr Uelataram as guerras. Pro- 
dite famcc, quos populos... Sil. Referi, di- 
zei que povos... Memoria prodilmn di- 
cunt. CJZS. Dizem que 6 tradição. Prodere 
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gentis alto a sanguine Teucri. VlKG. Pro- 
pagar a antiga raça tie Tcucvo. Stiidiosissi- 
mum... multi prodidei-unt. Suet. Muitos 
descreveram-uo como muito dado a... Fa 
qtiat scriptores Grcecvjj yrodiderunt. CiC. 
Os factos narrados pelos historiadores 
gregos. Hcec prodente me... Plin. 2í'o mo- 
mento em que escrevo,.. Utprodunl. Plin. 
Segundo contam. 

Prõdoeeo, ês, cúl? ctúm, êre, v. 
t?'avs. Hor. Ensinar publicamente. 

Prõdõrmlõ, is, ivi ou íi, ítúm 3 
Ire, v. intrans. FriONTO. Dormir por 
muito tempo. 

Prõdõrús, i, s. pr. m, Plin. Prodoro, 
pintor e estatuário grego. 

FrÕdrõnius, I, s. ap. m. (-? óSfoiío;). 
CiC. O que corre diante, precursor, corre- 
dor, mensageiro. § Fig . Prodromi, plur. 
Colum. Flin. Ventos que precedem a ca- 
nicula. § Flin. Certa casta de figos 
lampos. 

FrõducÕ, Is, uxlj íictúm, ucere, 
v. trans. I o Conduzir pura diante, fazer 
andar para a frente ; apresentar, fazer 
apparecer; fazer sair, tirar de ; conduzir, 
acompanhar; fig. Produzir, dar íí luz ; 
levar a, induzir ; revelar, denunciar ; 
dar, apresentar, mostrar; 2 o Pôr, expor; 
pôr á venda; prostituir; 3 o Dar o sér a, 
crear, procrear, produzir; 4 o Fig. Fazer 
caminhar, elevar a, engrandecer ; crear, 
educar; íevar, conduzir (a um termo); 
passar,' levar (o tempo de) ; 5 o Deitar 
para diante, projectar; alongar, esten- 
der, traçar ao comprido ; fig. Fazer longa 
(umasylfaba);aug:;ientar ; 0° Prolongar, 
adiar, demorar, dilutar, diiíerir; 7 o Col- 
iocar diante {?), Ved. /'reeduco. § I o Lon- 
pits cum omnibus producendi siuit. Co- 
Lum. Dcvem-nos fazer ir mais longe com o 
carro carregado. Qui cunctantem producat. 
Colum. Que o faça andar, se elle vae de- 
vagar. Fidicinam produci intus. Flaut. 
Sôr conduzido pnra dentro a tangedora 
de lyra. Producere in corispectum populi. 
CíC. Apresentar diante do povo. — tes- 
tem in. Cie. — contra aliquem. Juv. Dar 
uma testemunha contra alguém. — in 
scenam equites, Suet. Fazer entrar em 
scena cavalleiros. Produci. Quint. Appa- 
recer em scena. Qitos huc jassi produci 
foras. Flaut. Aquelles que eu mandei 
trazer aqui. Producere prolcm in aera a 
nido. Ov. Fazer sair do ninho os filhos. 

— aliquem e latebris. Fete. Tirar alguém 
do seu escondrijo. — castris exercitam. 
FLAUT. — in -adem suas copias de viço. 
Galba ad Cie. Fazer avançar o exercito 
fora do acampamento ; marchar da 
aldeia com as forças em ordem de bata- 
lha. Quum geminas produceret Arria na- 
tos. Piíop. Quando Arria mandava ao 
combate os dois filhos. Producere aliquem 
aã necem. Cie. Dar alguém á morte. 

— mordia corpora pariu. Samm. Dar á 
luz filhos mortos.. — aliquem ab aula, 
Clau d. Acompanhar aíguem fdra do pa- 
lacio. Producet tirum. Ov. Ella conduzirá 
o esposo. ; Te mjmphai producunt ad,., V. 
Pi- As nymphas te acompanham a... 
Proãucturus alios. Plin. J. Tendo de pro- 
duzir outros , havendo de deitar ao 
mundo outros. 'Producti suinus ut lo /ue- 
remur... Ad Her. Foi levado a faltar... 
Producere ad paires... Juv. Revelar ao 
senado... — exemplum. Juv. Dar um 
exemplo. § 2 o Producere ad solem. Colum. 
Pôr, deitar ao sol. Servos produxi ac 
vendidi. Ter. Levei ao mercado escravos 
e vendi-os. Quum. família alicujus vena lis 
producereiur. Suet. Quando os escravos 
dealguem eram postos á venda. Filiolam 
producere. Juv. Entregar a filha â prosti- 
tuição*-* ■'§ 3 J Duamt xtxores, producunt 
liberos... Lucil. Casam-se, teem filhos... 
Ego is s?/;/i, qui te produxi. Flaut. Eu 
sou quem te deu o sôr. Geminas pj-oducis... 
Feks. Fazer com que nasçam dois gé- 
meos,,. Hominum producti corpora telltts. 


YffiG. A terra produz homens, Producere 
folia, . Pata. Dar, produzir folhas. Cibi 
carnem producentes. CELS. Alimentos que 
produzem carne, i. 6, substanciaes. § 4 o 
Producere ad aliquam dignitatem. Cie. 
Elevar a alguma dignidade. — omni 
genere honoris. Liv. Encher de honras. — 
suos alumnos. Juv, Engrandecer 03 seus 
favoritos (com respeito á fortuna). Bene- 
ficia quce 7ion producunt. Sen". Favores 
que não dão augmento algum. Produ- 
cere. audientem dicto. Plaut. Educar al- 
guém na obediência. Qui illud produxit 
scelus. Ter. Que o fez assim tão brejeiro. 
Producere sémen in aristus. Ov. Converter 
a semente em espigas. — ad Jlammam. 
Ov. Accender, fazer levantar labareda. 
Prorsus jucundo ceenam produximus illam. 
Hor. Levamos todo o jantar mui aprazi- 
velmente. Producere noctem víno. Mart. 
— sidera tudo. Stat. Levar a noite a 
beber; passar a noite em folganças. 
JYudus hiberna: producis frigora bruma'. 
Tm. Passas mi os frios do inverno. § 
5° Producere tsimem linguam in cequora. 
Luc. Entrarem ponta pelo mar. — den~ 
tibus 7><?//<'.í. Makt. Estender com os dentes 
pedaços de eoum. — feri-um. Juv. Malhar 
o ferro (na saíra ou bigorna). — lineas. 
Plin, Traçar l i nhãs. — syllabam. Ov. 
Fazer longa uma ' syllaba. — ad vicies 
sesterlium. Suet. Elevar a dois 'milhões 
de sestereios. § G° Producere ad ou in 
multam nocifm. Cie. Levar ate' alta 
noite. — sfi-moiinn lougius. Crc. Prolon- 
gar uma conversação. — somnu-m ultra... 
Suet. Levar a d< rmir além do' que... — 
longiús vitam Nwvii. Cie. Dar a líevio 
mais annos de existência. — scriplis me- 
moriam alicujus. Sen. Perpetuar em seus 
escriptos a memoria de alguém. — rem- 
iti hiemem. Cjís. Adiar uma coisa para o 
inverno. Ut huic maio aliquem p?*oãu- 
cam (?) moram. Tkr. Para retardar um 
pouco esta desgraça. Ved. Producto, A'on 
tulit animam producere. Luc. Não pôde 
por mais tempo supportar a vida. Quid- 
guid produxi vititi ab... Ov. Todo o tempo 
que vivi desde... Producere falsa spe. Ter. 
Embalar com vaus esperanças. Condilio- 
nibus hunc produci!. Cie. Tral-o enganado 
com (vaus) propostas. ; 

PrÕductêj "de. Cie. Fazendo longa 
(lima syliaba). § Prõdúctliís, comp.GiH.h. 

Prõductilis, e 5 adj. (de producere). 
Gloss. Que pôde ser estendido, que dá de 
si, duct.il. § HiRit. Latido (um metal). 

Frõductiõ, õniSj s. ap. f. (de produ- 
cere). Cie. Ajuntamento, extensão, § Fig. 
CíC. Qulnt. Alongamento (d'uma sylla- 
ba). § Cie. Delonga, demora, tardança. 

Producto, as, ãvi 3 atum, ãre 5 v. 
freq. de Produco. Teíí. ap. DONAT. Pro- 
longar. 

* Prõductõrj õrís, s. ap. m. (de 
jrroducere), Glos. O que coucluz para 
diante, guia. 

PrÕdúctus, â, únij pa.rt.p. de -Pro- 
duco. Cm&. Cic. Sall. Levado para diante, 
feito apparecer, apresentado, produzido. 
Producti, m. jilui-. Luc. -Gladiadores apre- 
sentados em espectáculo. § Suet. Prosti- 
tuído. '§ Sex. tr. Dado á luz, produzido, 
§ Fig. ííep. Plix. Levado a, induzido, 
determinado, resolvido. § CíC. Tirado de, 
derivado. § Cie. Levado para diante (fig.), 
arrebatado, assomado, avançando. § CíC. 
Tac. Alongado, entendido, desenvolvido, 
longo, comprido. J'roductissimujn flagel- 
lum. Colum. Um mui comprido sarmento. 
Geslus paulò produetior. Quint. Gesto um. 
tanto exagerado. Neu sit'q-uinto produetior 
actu.li.oii. Não tenha (a peça theatral) 
mais de cinco actos. Productiora alia. Cie. 
Outros pontos mais desenvolvidos, fintas 
producti. Cio. 'Resultados vngurosos. § 
Cie. Longa (um.i ^yll;:ba). § CíC. Prolon- 
gado, dihiiado ; tlilíeriíio. Sf es produetior. 
Pkosí'. Expectativa mais longa. § * Fre- 
íerivel, appetectvel, desejável. Producta, 


n. plttr. Cie. Sex. As coisas boas, 03 bens 
appcteciveís (na linguagem dos Estóicos) 
§ Prõdúctiõr, comp. — íssimus, step. Cie* 

* Prodííit, arc/i. por Frodiderit.Fssp 
Produumvir, 11*1, ou Prõ duuní 

viro, s. ap. m. Ixscn. Substituto d'um 
decemviro. 

* PrÕdux, úcís, s. ap. m. (de pro e 
dux). Tiíbt. Pimpolho, renovo, rebento 
vergontea. s 

Prõduxe, sync. por Produzisse, Tep 
Produxi, prel. perf. de Produco, 
Frceboat ou Proiboât, arch. por 
Prõhíbêat, Lucn. 

* Frõebeo. Ved. o preced. 
Frcebía, iorúm, s. ap. n. plur. (ue 

prohibere), Varr. Fest. Amuletos, espe- 
cíficos, presorvaticos. 

(?) Frcêlíãlis, e,adj. Fest. o 
Prceliaris ou Prããliãris, e, adj. (de 
proelium, preelium). De combate, de ba- " 

talha campal. Prailiar es pugna:. Plaut. 

acies. Exxod. Batalhas campaes, comba- 
tes, refregas. — dies. Macr. Dias em quo 
é permttido pela religião combater. Prce- 
liaris dea. Apux. A deusa dos combates 
i. ó, Bellona. 

Prcêliãtõr, õrís, s. ap. m. (de proz- 
liari). Just. Combateute, lidador, guer- 
reiro. § Adj. Tac. Beilicoso, aguerrido s 
valente. 

* PrcèlíS, ãa, ãví 3 ãtúm, ãre, v. 
intrans. Knn. Friso. O m. q. Prcelior. § 
Praúiatur, Pra?liatum esl , pass. unip. 
Just. Fest. Combate-se. combateu-se. 

^Prcelior ou Prèeliõr, ãrls, atua 
síim, ari, v. dep.(ãQpra?lium, preelium). 
Cjes. Cic. Combater, dar combate, bata- 
lhar. § Fig. Cie. Combater, luetar. 

Prõaliúrn ou Préêliúni, íi, s. ap. n. 
(de pro oxxprce e ire). Combate, batalhaj 
conílicto, peleja, refrega. Preelium ou 
Prcelia obtre. Lucr. — háre. Liv. — fa- 
cere. Cie. Lrv. — ; committere. Cíes. — 
conferre, miscere. Prop. Lrv. In pralio 
esse. Liv. Dar batalha, travar combate, 
combater, batalhar. Pradio cum hoste 
di7tiicare } decenare. CíC. Medir-se com o 
inimigo em campo raso, travar peleja 
com eíle. — cadei-e. Nep. Cair no com- 
bate, morrer combatendo. Proslium malè 
pugnatimi. Saia. Combate mal suece- 
dido, derrota, revés. Prazlia dare, ViRG. 
Brigar (com respeito aos veados). § Tac. 
Guerra. § Fig. Ov. Jogo (dos !adrões) a . 
partida. § Cic. Ov. Combate, lueta (fig.) 
Pr03liu77i committere. Flaut. Travar com 
bate, i. e', põr-se á mesa. § Ov. Rivalidade 
(no amor), competência. § Plur. Prop, 
Stat. Combatentes, guerreiros. 

* Pr õêmmê' 6 3 es, êre, v. inti-ans, 
Glos. gu.-lat. Estar prominente, sobre- 
sair. 

Proernã, so 3 s. pr. *. Lrv. proeraa 3 
cid. da Tiiessalia. 

Prcètides, um, s. pr.f. plur. patron. 
(IlçcH-ítÍEí). Viiíg. Pretidas, as três filhas 
de Preto, que se imaginaram transfor- 
madas em novilhas por Juno, e foram 
curadas d'este mal por Blelampo. 

Prcêíus, X, s. pr. m. (UpoTroí), Ov, 
Freto, rei de Teryntho, irmão de Acrisio, 
a quem usurpou othron.o,e transformado 
em pedra por 'Peiveiu'"'. 

Frõfãnãíio, õnis, s. ap. f.Uiep?v~ 
fanare). Plin. Tert. Profanação, sacrilé- 
gio. 

Fròfanator, orís, s. ap.m. (de pro-. 
fanare). Fruo. Profanacior. 

Prõfãnãtús, a, uni, part.p. de Pro- 
fano. VARR. Consagrado. § Stat. Pet-r, 
Profanado, polluido. manebado, 

Prõfãnê, adv. Lact. Minuc. Profana- 
mente, com profana-çao, impiamente. 

Profãnítãs, ãtís, s. ap. f. (de pro- 
fanas). Tert. Gentilidade, gentilismo, 
paganismo. 

Profano, ãs, ãvi, atum, are s v. 
trans. (de pro e fanum). Cato. FEvr. Con- 
sagrar em sacrifício, ofíerecer aos deusea. 
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§ (fie profanus). Liv. Ov. Profanar, pol- 
luir, manchar. § CURT. Prostituir. 

Profãns, ãntis, pari. prés. de Profa- 
ris. Petií. 

Prõfãnus, ã, fim, aãj. (de pro e fa- 
rtum). Varh. Consagrado (pela religião), 
dedicado. § Ov. FEST. Que não é consa- 
grado, mio sagrado, profano. Profanum 
facere. Cic.Virg. Profanar. Deserere altquiá 
in profano. Liv. Entregar alguma coisa 
ás profanações. § Virg. HOR. Gell. Pro- 
fano (com respeito ás pessoas), não pvtri-' 
ficado, não iniciado nos mysterios. § Fig. 
Lillerarum profani. Hacr. Os analfabe- 
tos. § Ov. Stat. Pus. Profano (com res- 
peito ás coisas e ás acçfles), ímpio, sacrí- 
lego, criminoso. Sfíscere sacra profana. 
(Auex.) Hoit. Misturar o sagrado com o 
profano, misturar alhos com bogalhos, i. 
é", metter-se a tudo, hmçar mão de tudo. 
§ Tac. Incestuoso. § Tao. Sinistro, mal 
agourado. § TAO. Usatlo, gasto com o uso, 
velho, safado (um vestido). §* Frõfãnís- 
slmús, sup. Ennod. 

Profãris (2' pess. sing.), atiís stim, 
ãrl, v. dep. intrans. e irans. Virg. Fal- 
lar, dizer. Sic profalur. Virg. Assim se 
exprime. Quibus elle profalur. Ov. Aos 
quaes elle responde. § ATT. Petr. Dizer, 
expor, declarar. § Luor. Ov. Eevelar, 
predizer, prophetisar. 

Prõfãtum, I, s. ap. n. (de prófari). 
Gell. Capei,. Máxima, sentença, adagio, 
proíoquio, firoverbio, rifão. 

1 Prõfãtfis, ã, fim, pari. p. de Pro- 
fãris. LuCR. Tendo fallado. § LuCR. Dieto. 

2 Prõfãtfis, ub, s. ap. m. (de pró- 
fari), empreg. só em aíl. sing. Stat. Ac- 
ção de fallar, palavras. Profatu voeis so- 
nare. Sen. Proferir palavras. 

Prõfêci, jii't'Z. perf. ãe Proficio. 

PrõfSctícíã dos, s. ap.f. ULP. Dote 
que provem do pae. 

ProfSctío, õnis, s. ap.f. (de profi- 
cisci). Cio. Cíes. Liv. Partida, acção de 
partir, o põr-se a caminho. Profcctionem 
parare. CiVS. Preparar-se para partir. 5 
Fig. Cie. Ponto d'oude uma coisa provem, 
principio, origem. 

Prõfêetõ, adi), (de pro e faclus). Cio. 
Hor. Certamente, sem duvida, em ver- 
dade, verdadeiramente. Profecia herde. 
Plaut. A m. signií. — negare non potes. 
Cie. De certo não podes negar. Ne quaire 
profectb... Virg. Olha, nao busques... 5 
Platjt. Inteiramente,totalmentc,detodo. 
Ita ut non audeam profectb... Plaut. De 
sorte que eu não ouse nem por quanto 
ná... 

1 FrSfgccQrus, ã fim, pari. fui. 
act. de Proficiscor. . 

2 ri-õfecturíís, ã, fim, pari. fui. 
fôc&âe Proficio. 

1 ri-õfêctfis, ã, fim, pari. p. de 
Proficiscor. CVS. ClC. Que partiu, que se 
poz a caminho. Ti/rii Trojãque profecli. 
VIRG. Os Tyrios e os Troianos. § Fig. 
Profecias a caritale âomeslicorum. ClC. 
Tendo tomado por ponto de partida o 
amor das pessoas chegadas. § Cie. VIRG. 
Que deriva de, proveniente de. .Omnes ab 
Aristolele profecli. CIO. Todos os que 
provêem da eschola de Aristóteles. 

2 PrõfSetfis, â, fim, pari. p. de 
Proficio. 

3 Prõfêctfis, vis, s. ap. m. (de pro- 
ficere). Sen. VELL. Quint. Adiantamento, 
progresso, aproveitamento;" aperfeiçoa- 
mento. Puer magni profectus. Pus. J. 
Menino que aproveita muito. § Ov. Bom 
êxito, bom resultado, proveito. 

Prõfei-8, fêrs, tfill, latfim, ferre; 
v. trans. I" Levar para diante, estender 
para diante, mover para a frente ; deitar 
de íóra, tirar para fdra; trazer ; 2" Dei- 
xar ver, mostrar; exercer publicamente; 
3 o Fig. Dar a saber, revelar, desvendar, di- 
vulgar, declarar, publicar, propalar; alle- 
gar, citar; dizer, expor; proferir, enunciar, 
manifestar pela vok ; i" Deitar, produzir, 


crear ; inventar ; 5 o Fig. Impellir, fazer 
andar, elevar; conduzir até; levar, pas- 
sar (tempo) ; 6 o Alongar, dilatar, pro- 
lougar, estender, alargar ; 7 o Fig. Pro- 
longar, dilatar, retardar, adiar, dífrerir. § 
I o Proferre digítum. ClC. — brachium. 
QUINT. Estender o dedo ; o braço. Am- 
bas profero. Plaut. Apresento-as ambas 
(as mãos). Proferre linguam. PLAUT. 
PLIN. Deitar a lingua de fora. — longe 
pedem. Quint. Deitar o pé muito para 
diante. — pedem, rutil. — passus. Loca. 
— graãum. PLAUT. F.NN. Caminhar, an- 
dar para diante. — moâesliits aríus. Stat. 
Caminhar com aí" de modéstia. Proferre 
tormenta ex oppido. C.ES. Fazer sair da 
praça as machinas bellicas. — - nummos 
ex arca. CIO. — supercilia de pljxide. 
Petr. Tirar dinheiro d'uma caixa; 
sobrancelhas d'uma boceta. — caput e 
slagno. PIMiD. Deitar a cabeça fdra d'a- 
gua. Dracone e pulvino se proferente. 
Suet. Saindo debaixo do travesseiro 
uma serpente. Proferre in solem. PLIN. 
Pôr ao sol. Qui mihi proferunt palinis... 
Plaut. Os quaes me apresentam em 
pratos... Nox proferi morluliòus umbras. 
V. FL. A noite estende sobre a terra suas 
sombras. § 2» Proferre se. Juv. PLIN. Ap- 
parecer (um astro). Venas prolulit. PLIN. 
Mostrou as veias (debaixo da pelle). Pro- 
ferre lestes. CIO. — testamenlum. SUET. 
Dar testemunhas ; apresentar um testa- 
mento. Ad cônsules proferes quidquid in- 
veneris. GELL. Exporás aos cônsules tu- 
do que tiveres encontrado. Proferre in 
lucem vocabula. HOR. Crear palavras. Cul- 
lum peclore profer opus. Mart. Apresenta 
uma obra elegante. Proferre spem, me- 
lam. Tao. Dar a mostrar esperança ; 
mostrar medo. Proferant se ingenia ho- 
minum. PLIN. J. Os talentos se formem. 
Ars qua? lum primiim proferebatur. Cie. 
Arte que estava ainda no começo. Pro- 
ferre arlem. Suet. Exercer publicamen- 
te um mister. § 3 o Proferre rem in mé- 
dium. Cie. — aliquid palàm. Tkr, — fo- 
ras. Cio. — inpopuli.m. petr. Divulgar 
alguma coisa. Orationem custodire an pro- 
ferre... CIO. Guardar ou publicar ura dis- 
curso. Proferre secreta animí. Plin. Des- 
cobrir os seus segredos. ília indicia pro- 
luli. Cie. Dei a conhecer estes indícios. 
Proferre mandata. Suet. Apresentar a 
suas instrucções. — nominalim muitos. 
Cie. Citar muitos nomes. — lestimonia. 
Nep. Ailegar testemunhos. Fabricios mihi 
auclores "prolulisti. Cie. Allegaste a 
auetoridade dos Fabricios. Quid pranãio- 
rum apparatus proferam 1 Cie. Que direi 
desse apparato de mesa ? Proferre memo- 
riler progeniem suam. TER. Expor de me- 
moria a sua genealogia. — sententiam, 
PH/ED. Proferir uma sentença. Proferi 
quce neque fieri 2>ossunt... Plaut. Contas 
coisas que não podem shv... Cwsar prolu- 
lit. Ens. Gell. César usou do (participio) 
ens. Proferre proprium vocamen. LUCR. 
Dizer o próprio nome. — extremas sylla- 
&<rs. ' Qulnt. Pronunciar as ultimas syl- 
labas. — querelas. Luo. Levantar queixu- 
mes. § 4 o Proferre frondes. V. Fl. Deitar 
folhas. — laurum. PLIN. J. Produzir lou- 
reiros. — sémen. PLIN. Dar semente. Pri- 
mas qui prolulit. enses. Tm. O primeiro 
que fez espadas. § 6 o Si fraternas amor 
Ceccilium prolulissel...Clc. Soo amor frater- 
nal tivesse levado Cecilio. Beatam tilam 
usque ad rogum proferre. Cio. Levar uma 
vida feliz ató á morte. § 6 o Proferre po- 
mcerium. Gell. Alargar o circuito dos 
muros. — - imperium super... VIRG. Esten- 
der o seu domínio além de... — vilami 
PLIN. J. Prolongar a vida. — vel immi- 
nuere dies. Macr. Augmcntar.ou diminuir 
o numero dos dias. — fines officlorum 
paulb longiús... Cio. Dar aos deveres um 
pouco mais de amplitude... Perieulum 
quod non ullra idus profe-rretur. SUET. 
Perigo que nao passasse além doe idos. § 


7 o Auctionh diem laxius projerre. Cie. 
Adiar mais o dia da venda (em hasta pu- 
blica). Proferre in diem posteruni. Gell. 
— rem in aliquot dies. Cato. Deixar pa- 
ra o outro dia ; differir por alguns dias. 
Saltem aliquol profer dies. Tkr. Espers 
ao menos alguns dias. Diem de die pio 
ferendo. JUST. Adiando de dia para dia. 
Prolaloe ?'es sunt nostris denlilnis. Plaut 
Estão em ferias os nossos dentes, estánoG 
a barriga a dar horas, estamos a fazer 
cruzes na bocca. 

PrõfSssíS, õnis, s. ap.f. (de projite- 
ri). PLANC. ap. CIO. Acção de declarar, 
declaração, manifestação. Sim opinionis 
professio. Gell. A expressão do seu pen- 
samento. Summa professio stullitiíe.... 
Gell. Prova d'uma rematada sandice... § 
Cie. Papin. Declaração de objecto possuí- 
do. Professionibus delegere... Liv. Desco- 
brir pelo estado de seus bens... § Cie. 
Lista, rol, censo, renda. § Vei.l. Promes- 
sa, aununcio, publicação. Projessio ejus. 
Vell. Os sentimentos que tem mostrado. 
§ PaLL. Annuncio, indicio (com respeito 
ás coisas). § Cie. Lampr. Acção de pro- 
fessar, de ensinar profissão, mister, es- 
tado, exercício, oceupação, emprego. Pio- 
fessio sapientice.Tl.\x. Ensino da philoso- 
phia. Eminentíssima cujusque professionis 
ingenia . Vell. Os mais eminentes talen- 
tos de qualquer género. 

Fl-õfêssiõimãl-ítís, u, s. ap. m. (de 
professio). INSOR. O que manifesta (mer- 
cadoria (?) ) ao recebedor (dos direitos). 
Professor, õrís, s. ap. m. (de pro- 
fileri). QUINT. O que cultiva uma arte, o 
que 6 versado em. Consullissimus astrolo- 
gia! professor. Colum. Astrólogo mui há- 
bil. Professor sapienlicr. CEI--*. O que pro. 
fessa a philosophia, pliilosopho. § Co. 
LUM. O que ensina, o que dá lições (ai 
agricultor). § Qulvp. Plin. J. Suet. Pro- 
fessor de, mestre de; mestre, professor, 
rhetorleo. Mediei et professores. Con. Os 
médicos, e os d'outras profissões liberaes. 
PrSfêssõrifis, ã, fim, adj. (de pro. 
fessor). Tac. De professor, de rhetorico. 
Prõfêssiis, ã, Uva, pari. p. de l'ra 
fileor. Cie. HOlt. Que declarou, que au. 
uunciou, que prometteu, que professou, 
que confessou. De semel professas. SniiT. 
Que se denunciou a si mesmo. Professus 
amicum. HOR. Que se deu por amigo. — 
magna. Ov. — grandia. liou. Que pro- 
metteu muitas coisas ; que aimunciou 
coisas maravilhosas. § Cie. Sm. Declara- 
do, divulgado, publicado, manifesto, sa- 
bido, conhecido. Professus furor. Quint. 
Loucura manifesta. Ex professo. Sen. De 
professo. APUL. Claramente, abertamen- 
te, francamente. Pliilosophiam e.c profes- 
so oslentare, Quint. Jactar-sc de pliilo- 
sopho. 

Prõfêstã, õrfim, s. ap. n. plur. Aus. 
Dias de trabalho. 

Prõffistus, a, fim, (ii.!/. Plaut. 
MACR. íSao feriado. Profeslus dies. PLIN. 
Dux profesla. HOR. Dia de trabalho, fj 
Gell. Fest. Profano (com respeito ás 
pessoas e ás coisas). Profeslum /acere. 
Fest. Profanar. 

PrõflciSnter, adv. Aug. Com pro- 
gresso, com aproveitamento. § Puo.sk 
Utilmente. w „ 

Prõficiô, is, êol, ectum, tcere, 
v. intrans. (de pro & fado). Plin. Avan- 
çar, adíantar-se. § Fig. Cie. Fazer pro- 
gressos, aproveitar, progredir, adiaDtar- 
se, ter aproveitamento, augmentar-se. 
Quod humore proficit. Colum. O que se 
desenvolve com a humidade. Non profi- 
ciente prélio. COLUM. Kao augmentaudo o 
preço. § CiES. Ter bom êxito, sair-se bem, 
tirar bom resultado. Nihil lás rebús pro- 
fiei posse. CMS. Que nao se podia tirar 
bom resultado ou obter coisa alguma por 
estes meios. Plus monendo profecli. CURT. 
Aproveitou mais por meio das advertên- 
cias. § Cic. Liv. Sen. Ser útil, bom, ser- 
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vir para. Proficcre ad ímriuin. ClC. — ■ 
partui. Uu\ Sér para os partos, facilital- 
os. Qitid projir.iunt leges...? Cie. De que 
servem ou de que víiieni as leis...? Non 
proft.cturas ma. nus (endere. Ov. Estender 
em vão as mãos (suppíicando). Ad sum- 
mom, profectum aliquid puto. Cie. Em 
sumni:i, eu ci eio que alguma coifa se tem 
aproveitado. § Plin. íêr salutar, bom, ef- 
íicaz. llerba proficiens uihil. Hoit. Herva 
sem virtude alguma. 

* Proficiscti, is, ere, v. arch. in- 
trans. 'Vv.wvw.. e 

Prõfíclscõr, eris, fectus suiaa, 
fícisci, v.rí-.p. intrans. (de pro e /acesso). 
Partir, pGr-se :i caminho ; ir, dirigir-se 
para. Vroflcisci ad bcllum. NKf. Partir 
para campanha. — in pugnam. Cjes. — 
in tersas, contra bárbaros. Nep. Marchar 
para o combate ; contra os Persas, con- 
tra os bárbaros. — ad aliquem. ClC. 
Ir ter com alguém. — ad somnum. ClC. Ir- 
se deitar (a dormir). — subsidio aliciei. 
Nkp. Ir em soeeorro do alunem. — Cy- 
prum. Teu. Dirh:ir-se a Cypro. Quò pro- 
ficiscimuv ? Caí*. Aonde vamos nos pa- 
rar ?§ Cie. Partir de, afastar- se, ausentar- 
ão, ir-se, ir- se embora. Projicisci ab urbe, 
ex castris. C/Kí. — - d:? Formiano. Cie. 
Sair da cidade, atastar-sc do acampamen- 
to ; partir da quinta de Furmias. Profi- 
ciscens classis. Liv. Frota que dá á vela.§ 
■ Fig. Oc. Ir, vir, passar a. § Cio. Par til- 
de, começar por ; começar. § Cie. NliP. 
Vir de, sair de, provir, derivar. Quce o. 
me 'profecia sunl in te. Cie. Os favores 
que tu tens recebido de mini. Omniapro- 
jicisci ex numeris. Ctc. Que todas as coi- 
sas tiram o seu principio dos números. 
Qui a Zenone pro/ecíi sitnt. Cie. Os que 
beberam as doutrinas de Zenão, i. é, a 
escbola stoica. 

* Prõficiíus, a, um, adj. (de profi- 
ccre). Cass. Aproveitável, útil, vantajoso, 
profícuo. 

PrõflVíús, ii, s. ap. m. Ixsck. íTepto 
ou descendente. 

(?) Prõfindo, is, fídl, fissura, Irt- 
cioru, v. (runs. Stat. Abrir lavrando, 
fender, rasgar. 

* PròfitêiniriOj i7np. Inhcr. O m. q. 
Profih-atnr. 

Prõfítõur, cris, fussiís sum, êrí, 
r. dep. (de pro e f atear). Dio. Declarar 
(perante um magistrado) fazer uma de- 
claração ; íazer declaração do que se pos- 
suo, manifestar, dar ao manifesto. Pro/i- 
U-ri (j reges ovittm. Varu. — jugera satio- 
nitm sua mm. Cu;. Dar ao manifesto o 
numero de cabeças de gado; as terras 
de sementeira. At non est piofessus. Cie. 
Mas elle não deu ao manifesto o que pos- 
sue. § Projileri nomen suum. Suet. e 
simpleste Projileri. Sall. Dar o seu no- 
me, alistar-se, dar o nome ao rol ; apre- 
eentar-se como candidato, pòr-se em 
campo. § Fig. domina profdei\-ntur guise 
dignos aederent... Liv. Que se apresentas- 
sem os que se julgassem dignos... Ved. 
Nomen. Quis profitetuv? Plaut. Quem se 
propõe ? § C/íis. Liv. Pu;kd. Declarar alto 
e bom som,' assegurar, af firmar, promet- 
ter, protestar, obrigar-se a, jnctar-se, ga- 
bar-se de. Projileri alicia operam suam. 
Cie. Promettcr a alguém os seus serviços. 
— scientiam alicujus rei. Cie. Fazer pro- 
fissão d 'alguma coisa. § Ov. Sitet. Con- 
fessar, mostrar, dar a conhecer, desco- 
brir ; denunciar. Vultxt profdente dolorem. 
An Jav. Dando seu rosto a conhecer a 
ena dor. Projileri indicium. Sall. Tac. 
Fazer declarações (com respeito ■•! cúm- 
plices). § Ov. Divulgar, publicar. § Cie. 
Ceí£. Fazer profissão de, exercer (um mis- 
ter). § Plin. Professar, ensinar, ser pro- 
íessor, mestre. 

FrÕflãinen, íilÍSj s. ap. m. Inscr. 
Substituto d'um fiamine. 

1 Prõflãtfis, a, um, part. p. de Pro- 
ão. Apul. Empantuíado pelo sopro, cheio 


de ar. § Aus. Deitado pelo sopro, exha- 
lado. § Plin. líeduzido a' fusão, derretido. 

2 PrÕflãtús, tis, s. ap. m. (de pro- 
jlarè), empreg. só" em abl. sing. Coltjm. 
Sopro, vento. § Stat. lioneadura, ronco. 

Prõfiictús, â, fim, part. p. de Pro- 
JUgo, is, ãesus. Geix. Dissipado, disper- 
diçado, estragado, prodigalizado. 

PrõíligãtiÔ, õnis, s. ap. f. (de pro- 
Jligare'). AUS. Disperdieio, dissipação, 
despesa excessiva e desordenada. 

PrÕfUgãtor, õris, s. ap.m. (de pro- 
fligaré). Tac. Dissipador, disperdiçador, 
pródigo. 

Prõfllgãtús, ã, úin, part. pas. de 
Projiigo. Ccel. ap. Quint. JJeitado em 
terra. §. Fig. Mmrore projligatus. Cie. 
Abatido de magoa. § Tac. Suet. Derro- 
tado, desbaratado, destruído. § Just. 
Gell. Abatido, arruinado, perdido, deses- 
perado^ Levado quasi a conciusão, qua- 
si terminado. Profligatmn bellu-m. Cie. 
Liv. Guerra quasi terminada. ProjHgata 
opera perticere. Inscr. Acabar obras mui- 
to adiantadas. In projiigaio esse. Gisrx. 
Estar quasi acabado. Pro/tigalce eclatis ho- 
mo. Sen. Homem de edade avançada. § 
Arn. Acabado, terminado, rematado. § 
ClC. Depravado, corrompido, estragado, 
perdido, arruinado na honra, torpe, in- 
fame. § FrõflígãtlssTmús, sup. ClC. 

Prõfiigo, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de pro e /ligo). Abater, deitar em 
terra. Ved. o arfc. preced. § ClC. Sil. Der- 
rotíir, desbaratar. Projiigare ciassem. 
Cíes. Destruir uma frota. § ClC. Kep. 
Deitar a perder, causar a perda de, arrui- 
nar. Valetudmem stiam projiigare. Gell. 
Arruinai- a sua saúde. § Just. Dar cabo 
de, desarraigar, extirpar (vi cios). § Ter. 
Gastar, dispender, esperdíçar, dissipar, 
prodigalisar. § Suet. Adiantar,, dar im- 
pulso" a, levar quasi a fim, Projiigare hei- 
lum. Liv. Devar a guerra quasi termi- 
nada. 

PrõfliOj ãs, etc., ãre, v. trans. Ov. 
Deitar pelo sopro, assoprar, exlialar. § 
Fig. Tolo proílare peclore somnum. Vikg. 
.Respirar com ruído dormindo, resonar, 
roncar. Iras projlat. Plis. Bafa.de raiva 
(o elephante). § Stat. V. Fl. Lançar, vo- 
mitar. § Plin. Reduzir a fusão, derreter, 
fundir (uni metal). 

1 Prõfluêns, õiiíis, part. prés. de 
Projluo. Ved. Projlvo. § Prõílúeníissimiís, 
sup. ARN. Mui pródigo. 

2 Prõfluêns. êntis, s. ap. m. Cie. 
Plin. Corrente d'agua, agua corrente, 
rego d'agua, regato, arroio, remanso, ri- 
beiro. 

Prõflúênter, aãv. Gomo coiTendo 
d'uma fonte, abundantemente. Projlnen- 
tiits exsequi. Geií. Tractar (um assump- 
to) mais abundantemente. § Cie. Facil- 
mente, felizmente. 

Prõfltiêntíãj S, s. ap.f. (de projlue- 
ré). ClC. Abundância (de linguagem). 

PrõfliSÔj is, tixi, iTxúm, úêre, v. 
intrans. VntG. Colum. Correr abundante- 
mente, estar correndo, dimanar. Agua 
2)rq/luens.-CiC. Corrente d'agua. Mosapro- 
jluilex... Cjes. O Mosa nasce em... Projluit 
et rejluit pelagus. Aus. O mar tem fluxo 
e refluxo. Profluere ad maré. Cro. Desa- 
guar no mar. Projluens suãor. Just. 
Suor que corre abundantemente. Si ven- 
ter projluit. Cels. Se o ventre está solto. 
§ LUCR. Sair em abundância. § Fig. Ad 
Her. Tac. Demanar, derivar, ser corren- 
te, fácil (com respeito ' 6. linguagem. 
Profluens sermonis genus. Cie. Estj T lo 
abundante. — loquacitas. Cie. Loquaci- 
dade inesgotável. § Yaiui. Vir, derivar, 
provir. § Chegar a. Projluxi ad Uominum 
fumam. ClC. Cheguei a ganhar fama, al- 
cancei a gloria. § Tac. Vir a, correr a. 

Prõflúus, a, um, adj. (de profluere). 
Cor.u.M. Sm. Que corre abundantemente. 

Prõflúviúm, ii, s. ap. n. (úuprojlue- 
ré). Lucíl Corrimento, ílu^o. Proflucium 


narium, wince. Plin. Dciiuxo, deflusao 
do nariz-; soltura da urina. — alvi. Co- 
LtTM. Soltura de ventre, diarrhea, caga- 
neira. Ved. Sdnguis. § Plin. Menstruo 
cat amemos, abaixa, regra,- purgação 
mensal de sangue (nas mulheres). 

1 * Prõflúvms, ã, um, adj. (de ■pro- 
fluere'). O rn. q. Fluxus 1. Projluvici fiães. 
Cíecil. Pé sem íirmesa. 

2 PrõflúviuSj ii 3 s. ap. m. (de pro- 
fliterè).VEG. Corrimento, fluxo (ter. meã,), 

Frõfluki, prel. perf. de Pro/luo. 

PrÕfor, (desus.). Ved Profaris. 

PrÕfõrê, injin. fut. de Prosum. Hoe, 

(?) Prõfringo. Ved. Profmdo. 

Prõfudi,í»-<?/. perf. de Profundo. 

Profúgã, eê, s. ap. f. Pmsc. O nr. q 
Prófugas. 

Profugio, is, ugi 3 itúua, êro, v. 
intrans. e trans. Cjes. Cie. Fugir, metter. 
pernas, escapar, salvar-se fugindo. Sn\ 
vus pi'ofugiens. Plaut. Escravo fugitivo. 
Profugere ex oppido. Cass. — a castris. 
Just. — extra templinn. Petr. Sair pre- 
cipitadamente da cidade; do acampa- 
mento ; do templo. — a domino furio- 
so. ClC. Pugir a um senhor furioso. — 
ad aliquem. Cjes. Procurar asylo jimeto 
a alguém. Si anima profugit. Lucn. Se a 
alma se foi (do corpo). § Liv. Ir-se para 
o exilio, exiiar-se, desterrar-se. § Colum. 
Sen. Salvar-se de, fugir de, deixar, evitar. 

(?) Profugíúni, u, s. ap. «..Cie. 
Prosp. Ved. Perfugium. 

Profugus, ã, iim, adj. (de prqfu- 
gerc). Sall. Claud. Posto em. fugida, fu- 
gitivo. § Que fugiu, que se escapou. Pró- 
fugas a domino servus. Plin. Escravo que 
anda fugido. — e preelio. Tac. — a pree.- 
lio. Flor. Que se escapou do combate. — 
altainbus. Tac. Que escapou fugindo do 
altar. — domo. Liv. Que fugiu da pá- 
tria. — vinculorum. Plin. Escapado da ■ 
prisíío. § Fig. Projugus somnus. Colum. 
Somuo fugitivo. — pudor. Ov. Pudor que 
se vae. — halitus. Sen. tr. Sopro que se 
exbata. § Subst. m. Ov. Exilado, dester- 
rado, banido, proscriptOi § Viro. Mor. 
Errante, vagabundo; que nfio.teixt mo- 
rada fixa, nómada. 

Prõfuij pret. perf. de Prosum. 

Prõfãndê, aãv. Profundamente. §Fig.- 
Profunde peccare. Hieií. Peccar grave- 
mente. § Prõiíiudius, comp. Plin. Prud. 

PrÕfCinditãs, ãtís, s. ap.f. (de pro- 
funãus). .-BIacr. Proíundesa. § Fig. Macr. 
Profundesa (da sciencia). § Vop. Gran- 
desa, poder. 

Profundo, is, fudí, fusúm, fun° 
derèlj v. trans. I o Deitar, verter, derra- 
mar abundantemente ; espalhar em abun- 
dância ;fcg. Dispender, gastar demasiada- 
mente, "prodigalisar; 2 o Lançar, atirar, 
espalhar; estender, desenrolar, desenvol- 
ver, apresentar ; 3 o Deitar fora, cxpellay 
.■exlialar; enunciar, proferir, dizer; dar 
(um som); 4 o Dar á luz, brotar, dar,' 
produzir. §■ I o Profunãere vinf-dacrhna- 
rum. Cie. Derramar abundantes lagrimas., 
— ■sano minem. suum. Crc. Derramar o seu, 
sangue. — sanguinem ex oculis. PLIN/. 
Deitar sangue pelos olhos.: — aquam J: 
vinum. Plaut. Deitar ftíra a agua, o 
vinho. — patrimonium. Cie. Dar cabo do 
património.— divitias i?i rem. Cie. — -iri. . 
i -e. SALL. Consumir os haveres era. Pro- 
fundai, perãat. Ter. Prodigalise, arrui- 
ne-se. Si totwn se Me in»me profudisset. 
Cie. Seelle se tivesse gastado todo para 
mim § 2° ' Quidjíorum inconsuleinprofu- 
derunt ! FLOR. Que abundância de flores 
atiraram ao cônsul I Profundere ignes. 
Luck. Borbotar fogo. Fac ne ventis verba 
profundam. Lucr. Faze com que as mi- 
nhas palavras nao vão ao vento, i. é, 
quenílo sejam vaus. Quum se profundem 
examina. Colum. Quando os enxames 
saírem das colmeias. OmnU multitttdo 
sagiUariorum se .profudil. Css. Toda. a 
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multidão dos frecheiros correu em chus- 
ma. Quum somnusmembrapi-ofudit.IjiíCR. 
Quando o somuo tem dado descanco aos 
membros. Cui simul infuía ex uWâqite 
oarle profusa est. Lucu. Logo que d'am- 
bos os lados (da cabeça) lhe penderam 
litas, i. ó, logo que a cabeça lhe foi cin- 
dida de_titas. Ea quce se nimiúm profude- 
runl, GÍO. Aquellas (videiras) que deita- 
ram muita rama. Sese. profundere in ques- 
tus fiebiles. Liv. Desiazcr-sc em lamento- 
sos queixumes. Ouncta simul vi tia profu- 
ãit. Suet. Eutregou-se ao mesmo tempo 
a todos os seus vicios. Profundere oãium 
in... Cie. Verter o seu ódio contra... — 
vires ingenii mi. ClC. Mostrar os recursos 
do seu talento. § 3 o Puerum ex alvo ma- 
triz natura profudil. Lucr. A iiaturesa 
fez sair do ventre da mãe a creança. 
Profundere vilam pro... Cie. Bar a vida 
por... — animam. Sarin. Derramar seu 
sangiie. lias poslquam profudit peclore 
vocês. Cat. Depois que ella arrancou do 
peito estas queixas. Profundere ex ore... 
LUCR. Proferir... — sonitus. Lua líebom- 
bar. — clamorem. ClC. Dar um grito. 
§ 4 o Profundere geminum partum. Ayten. 
Parir dois filhos d'um parto. Quos prior 
cetas profudit, Siss. Os homens que as 
primeiras edades produziram. Profundere 
pialmites. Colum. Deitar, brotar vides. Ea 
qum terral fetu profunduntur. ClC. As 
coisas que a terra produz. 

Frofímdúni, í, s. ap. n. Profundesa. 
In profundo aguce. ClC. Profundo maris. 
SUET. * In ■ prof unais. PLiN. No fundo 
d'agua; no fundo do mar. Profundam 
maris. Ov. A profundesa, o abysmo do 
mav. Silvar um profunda. Tac. A profun- 
riesa das . florestas. § Fig. In ■profun- 
do. ClC. Profundamente. Profunãum cla- 
ãium, ultimaram miseriarum. V. Max. 
Um pego de calamidades ; o cumulo das 
maiores desgraças. § Virg. Colum. O mar. 
'Omni prof un do. Ov. Km todo o mar. Tusci 
etagna profundi. Sil. O lago Trasimeno. § 
Man. Abobada (celeste). 

.Prõfundús, a, uw.,adj. l°Profundo; 
eollocado em lotíar fundo ; fig. Profundo. 2 o 
Abobadado(o ceu),alto, elevado; 3 o Fig. 
Mui grande-, immenso, desmedido, ex- 
tremo, excessivo ; 4 o Proiundo; secreto, 
oeculto, impenetrável. § I o Maré profun- 
•Xum. Cio. Profundissimus gurges. ClC. 
■ Foniax profunda. Ov. Mar profundo ; 
golfo mui profundo; fornalha profunda. 
Profundei' silva:. Lucr. CURT. Florestas 
profundas. Ursi villis profundioribus, 
SOLIN. Ursos de pello mais comprido. 
Profunda alíitudo. Tac. Grande profun- 
desa (dum rio), profundee aUitudinis 
convalles. Liv. Valles mui profundos. 
Manes profundi. Virg. Os manes habi- 
tantes do centro da terra. Profmiãus Bis. 
Lua — Júpiter, Stat. Plutão (deus dos 
infernos). iVox profunda. Virg. A. pro- 
funda noite dos infernos, a escuridão in- 
fernal. In profundam 7"uinam se pr03cijn- 
tare. Apul. Dar comsigo em um abysmo. 
§ 2 o Ccelum profundum.YiRG.V.JPL. A 
abobada celeste. § o° Profunãum merum. 
Stat. Completa embriaguez (por excesso 
do vinho). í'rofunda grando. Aus. Saraiva 
excessiva. — avaritia. Sall. Ambição 
sem limites. — gula. Apuu Voracidade 
insaciável. — animi vitia. Plin. Vicios 
sem freio. Profunda; libidines. Cie. Ex- 
cessos deseuíreiados.Zfífcor arduuset pro- 
fundas. Apul Trabalho árduo e intrin- 
cado. Somnusprofundus. APUL. — Í7i pro- 
fundo. aIart. Somno prof uudo. Profunda 
secia-itas. Gelu Completa segurança. 
Profundíssima pax. MAMERT. A mais 
profunda tranquillidade. § 4 o liuit pro- 
fundo Pindurus ore.lion. Pindaro c uma 
torrente de poesia. Secreta et profunda 
ars. Qgint, Sciencia secreta e impenetrá- 
vel. Lega ta tjuevin profundo esse dicuntur. 
Dia. Legados chamudos oceultos. § Pro- 
f undiúr, comp. SOLIN. — issíinús, sup. ClC. 


Profuse, aãv. Sall. Suet. Profusa- 
mente, com profusão, com excessivas 
despesas. § Avies". Abundantemente. § 
Liv. Confusamente, desordenamente, em 
desordem. § Gell. Prolixamente. § Prõ- 
fíislús, comp. Sall. — issimê, sup. Suet. 

Prõfúsío, õnis, 5. ap.f. (de profun- 
dere). Cels. Derramamento, effusão. Pro- 
fusio sanguinis. Cels. Hemorragia. ' — 
petita. Cels. Sangria. § Inscr. Libações 
fúnebres. § Fig. Acção de gastar, de dis- 
pentíer. Sumptuum jrrofusiones. Vitr. 
Despesas excessivas. § Plin. J. Suet. 
Grandes despesas, profusão* 

* Pi-õfusor, õrís, s. ap. m. (de pro- 
fundere). Tert. Dissipador, estragador, 
pródigo. 

Profusús, a, úm, part. p. de Pro- 
fundo. Ov. Pwn. Vertido, derramado em 
abundância. § Pm. Que 'nasce em, que 
sae ou deriva de (um rio). § Fig. Cio. 
Dissipador, estragador, pródigo. Frofusus 
sui. Sall. Pródigo do que é seu. Profusa 
luxuria. Vell. Luxo que deita a perder. 
§ Stat. Generoso, liberal, mãos rotas. § 
Suet. Sumptuoso, esplendido, magnifico, 
profuso. § Espalhado, deitado, lançado, 
atirado ; proferido. Profusum lúmen. 
LuCR. A luz diíTundida. ProfUsi ex cas- 
iris. V. Fl. Saidos cm tropel do acampa- 
; mento. Sert}io summo clumore profusas. 
Lucn. Palavras proferidas com toda a 
força. § Projectado, estendido, alongado. 
Insula profusa ab... Pux. Ilha que se 
alonga de... Cauda profusa usque aã,.. 
Vaur. Cauda que se estende até... Pro- 
fusi dentes. Lact. Longas presas. § Cie. 
TAC. Mui grande,, excessivo, demasiado, 
extremo, deseníreiado. § Espraiado (fig.), 
que passa, alem, qiie excede os limites. 
Profusas in vilia. Queít. Entregue a to- 
dos os vícios. § Pacuy. Lucr. Estendido 
(no chão), deitado, estirado. § PrõíusTÕr, 
comp. Pall. — issímiís, sup. Suet. 

1 Prõfúturús, a, imi, part. fut. de 
Prosum. 

2 Prõfúturús, í, s. pr. m. Inscr. 
Proíuturo, sobrenome romano, 

Pi-õgêmniãíis, ãntíSj part. prés. de 
Progemmo (aesas.). Colum. Que começa a 
abrolhar. 

Progenêr, êrl, s. ap.m. Suet. Fest. 
Marido da nepta (em relação ao avô). § 
Inscr. Marido da sobrinha em segundo 
grau. 

PrÕgêneratio, oms, s. ap. j. (de 
progenerare). PiJN. Procreação, creação. 

Pi*õgener6 3 ãs 3 etc, ãre, v. trans. 
Hor. Plin. Gerar, procrear, creai". 

Prõgênícúlo, ãSj etc, are 5 v. ín- 
trans. Glos. lat^-gr. Ajoelhar-se. 

PrõgemêSj êi, í. ap. f. (de progeno, 
ãesus.). TER. Cie. Kaça, tronco, família. 
§ Cie. ViRG. Progenitura , linhagem, 
filhos, farailia ; progénie , posteridade, 
descendentes. Se progmiiem deorum. esse 
ãicebant.Cic.T>i , /Áa.m ser filhos dos deuses. 
Progénies liberorum. Liv. Filhos. § Ov. 
Liv. Virg. Filho, filha. § Viiíg. Filhos 
(dos animaes). § Colum. Rebentos,- reno- 
vos (da videira). § Fig. Progénies mea est. 
Ov. São meus filbos (com respeito a 
poemas). § Plur. Sex. 

* Prõguniíj gen. ar eh. de Progénies. 
Pacuv. 

Prõgonitlvíis, á, um, adj.(,âepro- 
gignere). Eoiírn. Que pddc gerar, produ- 
zir. 

Progenitor, oris, s. ap. m. (de pro- 
gignere). Kep. Ov. Avô; progenitor, 
avoengo, um dos antepassados. 

Prõgonítrix, IciSj s. ap.f. (de pro- 
genitor). Isid. Avd. 

Prõgwmtús, á, úm, part.p. de Pro- 
gigno. Claud. Gerado , nascido de. § 
PÃll. Produzido (com respeito ás arvo- 
res), 

~Px õgenííi, prtl. pcrf.da Progigno. 

PrõgOrmínÕ, ãs, etc, are, v.intrans. 


Colum. Começar a rebentar, brotar, 
abrolhar. 

PrõgêrBj is, êssi ? êstúnij gerere s 
v. trans. Colum. Pijk. Apul. Levar 
avante; levar para fdra. 

Prõgêsto, as, etc, ãro, v, freq. de 
Progero. APUL. Levar adiante de ai. , 

Prõglgno, is 3 gentil , gSnitúm 3 
gignere, v. trans. Cie. Liv. Gerar, pro- 
crear, crear, dar o sêr..§ Cat. Produzir 
(arvores). § Fig. LUCR. Produzir, caus;n 

Prõgnãrõs aãv. Fest. AbertameutCj 

(?) Prõgnariter, aãv. Ved. Pr&gna* 
viter e Prognaviter. 

Frõgnãtl, õrúm, s. ap. m. plur. 
Plaxjt. I^ilhos, neptos, descendentes. 

* Prõgnãtío, õnís, s. ap. /. (do 
prognatus). Capel, Kascimento. 

Prõgnâtús, a, úm, part. p. de Pro- 
nascor, desus. Que descende de. Prognalua ■ 
Tântalo. ClC. — ex Cimbris ; ab Dite. 
C;ks. Descendente de Tântalo; dos Cim- 
bros ; de Plutão. § Liv. Hor. Nascido 
de, filho. § Nascido. Prognatus Delphu. 
N^iív. Nascido em Delphos. § Cat. Plín„ 
Nascido (com respeito a plantas), pro- 
duzido. 

Prõgnãvítêr, aãv. Enn. Com animo, 
animosamente, com coragem. 

Prõgne. Ved. Procne. 

* Prógnõsís, is, s. ap.f. (iu ? ÓYvaj<7tO. 
Ism. Prognostico. 

Prognostica , õrúm 5 s. n. plur. 
(LíçoY-Jwc-itvíú). Prognósticos, titiilo d'uraa 
obra de Arato, traduzida por Cícero. 

Pi'ognõsticúni, I, s. op. n. (-poYvwtT- 
■zlvò-'). Cie. Prognostico. 

Prognõsticús, á, úm, adj. (^jot ;u ^ 
Tiv-ó:). De prognostico. Prognostica prcevi- 
\sio, Isid. Faculdade de prognosticar. 

Progrãmmã, atís, s. ap. n. (r ? 6- 
■/ok;a[j.v.). Cass. Cod. Theod. Publicaçãc- 
pòr escrlpto, edital, cartaz. 

* Prõgrêdio, Xs, ire, v.- arc?t. in-. 
trans. Nov. e 

PrÕgrediõr, êrís, gressús súmj 
grecli, v. ãep. (áepro e gradior). Cie. 
C-flíS. Ir para diante, avançar, andar. 
Progredi obviam alicia. Liv. Irão encon- 
itro de alguém. — foras. Pláut. — ex 
domo. Cíf,s. — Italiâ. FLOR. Sair do 
casa; da Itália. § ; Fig. Cie. C/"ES. Adiah- 
tar-se, progredir. Quatenus amor pro- 
gredi dc.bcat. Cie. Ate onde a affeição 
deva cbegar. Eb vesanicc progressos .est, 
ut... Flor. Chegou a tal ponto de lou- 
cura, que...' Progreãimlibus cetatibus. Cia 
Ciin o avançar da edade. § Lucr. Cic,- 
Fazer progressos, progredir.' 

* Prõgrediri, arch. por Progredi. 
Plaut. 

iVõgressiOj onis, s. ap. f. (de pro* 
greãi). Cie. Progresso, adiantamento,, 
desenvolvimento, aperfeiçoamento. Pro- 
gressio ãticeiídi. Cie. Progresso no estudo. 
§ ClC. Qulnt. Gradação (fig. rhet.). § 
Boetii. Progressão (ler. math.). Pro- 
gj-essio interminubilis. Boy/£B.. Progressão 
geométrica. 

*Prõgrêssor, orís, s. ap. m. (de 
progredi). AUG. que caminha para 
diante, o que se adiante. 

1 Prõgressús, ã, úm, part. p. de 
Progrcdior. Cs?x. VlRG. Que foi para 
diante, que se adiantou. § Fig. Pavlitm 
wtate progressus. CiC.Um pouco adiantado 
rm cdade. § Tac. Que veiu a. § Quint. 
Qhq tem feito progressos. § * Prõgivs- 
slõr, comp. Tert. 

2 Progressus, us, s. ap. m. (de pro- 
gredi). CIC. Acção de caminhar, de ir 
para diante. § Fig. Primo progressu. ClC. 
Aos primeiros passos, ao começar. § Cie* 
Curso (dos astros). § Desenvolvimento, 
adiantamento. Progressus xtalis. ClC. 
O andar da cdade. § ClC. NEP. Progresso,, 
adiantamento (no estudo). § Vitr. Dique, 
molhe. 

Prõgúbérnãtõr, orTs, s. ap. m, 
C^ciL. Segundo piloto. 
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(?) PrõgymnãsiúSj H, s. ap. m. ou 
(?) Prõgyirmãstês, se, s. ap. m. (-00- 
Yuavc.iT-^;). Sen. Amigo de infância, con- 
discípulo. 

Prõh ou Pró, interj. que exprime 
admiração, espanto, queixa. § Lucr.Virg. 
Oh ! Ah 1 1'roh dii immortales ! CiC. 
Deuses immortaes 1 § Juncta a acc. e 
gen. Cie. Teu. 

PrõhibeÔ, es, úi, Itiím, ere, v. 
trans. (de^z-oe habeo). Afastar, apartar, 
desviar, repellir ; privar.— se. Abster-se, 
Prohibere prtcáones procul ab insula. QlC. 
Kepellir para longe da ilha 03 piratas. — 
illtim ab illâ. Plaut. Apartnl-o d*ella. - 
ah oppidis. G/ES. — de classe. Lucil. Li- 
vrar as cidades; a frota de (alguma 
coisa). — itinere exercitam. CMS. Embar- 
gar o passo ao exercito, cortar-lhe o ca- 
minho. — Panos capite aguilee." Sií* Im- 
pedir que os Carthaginezes se apoderem da 
ugr.ia(romana). — ainatribus hcedos.ViRG. 
Desmammar os. cabritos. — mihi parentes 
■ meos. Plaut. Impedi r-ine de conhecer 
meus. pães. — eum a luâ familiaritalc. 
Cie. Vedar-lhe as mações comtigo. — 
minas. Virg. Arredar o effeito das amea- 
ças. — aliquem a pugna. C/ES. Estorvar 
alguém de combater. — nos supplicum 
voce.Cic. Prohibir-nos de usar das suppli- 
cas. Prohibendus erit a potionc. CoLUM. 
Deverá sêr prohibido de beber. Prohi- 
bere se ab injuria. CzES. Abster-se de 
toda a hostilidade. § Impedir, estorvar 
(que), não perinrttir, oppor-se a, repri- 
mir. Dii -■i-óhibmnt ut existimetur... ! Cie. 
Permitiam os deuses que não se julgue... 1 
Prohibere qirfn. 1'LáVT. — ne ou quomi- 
nv.s. Cie. Impedir que, f:izer com que não. 
Prohibere delectum ■ liaberi. Liv, Obstar, 
oppor-se ao recrutamento. Nunquam pro- 
hibebor adire, Ov. Nunca me impedirão 
de ir vel-a. Prohibere omnes ejiis 7710 tus. 
Cie. Embaraçar todos os seus movimen- 
tos. Prohibenda est ira. Cie. Deve-se pôr 
cobro na ira. § Cie. Defender, vedar, pro- 
hibtr. Medico non jtrohibente. Mart. Com 
permissão do medico. § Preservar, livrar, 
dei render. Prohibere a -pei-iculo. ÇiC. Li- 
vrar d'um perigo. — injuria. Cie. Defen- 
der contra a oppressao. 

* Prõliíbêssit, £í7 'ch. por ProMbeat. 
Flaut. '.'■■'',. 

Prohlbítã, õrúnij s. ap. n. plur. 
Sen. As coisas prohibidas ; as coisas illi- 
citas, não permittidas, o mal. 

PrÕliibxtiÔ, õnís, s. ap. f. (de pro- 
hibere). QuiNT. ULP. Prolubição, inibição, 
defensa. 

Pi'ohibítÕr, ÕriSj s. ap. m. (de pro- 
hibere). ARN. O que cura (uma enfermi- 
dade). § Altjl. O que ■ prohibe. § Plur. 
Amm. Os sitiados. 

ProlubitõriúSj a, um, adj. (ãepro- 
hibitor'). Plin. Que põe obstáculo, que 
afasta, que arreda de. § ULP. Prohibitivo. 

Prohibitíís, a, um, part.p. de Pro- 
hibeo. Afastado, apartado, arredado. Pro- 
hibilus honoribus.} UnP. Excluído das 
honras.—- "'cibo. Cie. Privado de alimento. 
§ Suet. Impedido, estorvado de. 

Prõlnbúi, pret. per/, de Prohibeo. 

* Prõlunc, adv. APUL. Por isso, por 
esse motivo, por essa rasão, por causa 
1'isso. 

Prõhcemíuin. Ved. Proocmium. 
Px-õhÕmõ, mis, s. ap.m. Ses. Quasi 
homem. 

Prõibeat,, Ved. Procbeat. 

* ProíciÒ, is, erê, i*. trans. Lnscr. 
Lançar para diante, projectar. Ved. Pro- 
picio. § INSCH. Estenderem comprimento, 
alongar (uma eotistrucção). 

Frõiliuin, Inscr. O 111. q. Prcelium. 

Prõm e Prom, adv. Ticlt. Cat. Por 
Isso, por essa mesma causa, por isso 
mcbino. 

Proinde e Proinde, adv. Cie, C.*s. 
ViRG. Assim, por tanto, pois, por conse- 
quinte.SJ ..ucil. Cfjar. Egualraeute.como. 


Proinâe secunda adversaque. Just. Tanto 
os bons suecessos como os reveses. Bunc 
filii loco proinde habere. Plaxc. ad Cie. 
Tractal-o egualmcnte como um filho. 
Non proinde quia natus est,quàm... Geia. 
Não tanto por que elle 6 nado, quanto... 
Proinde ac merere. Plaut. Como tu mere- 
ces. Proinde ac si. Nep.— atque si. GEIA. 
— ' quasi. Ter. Saia. — atque. Vaíír. 
Como se, do mesmo modo que, tanto co- 
mo se. Ved. Perinde. 

Prõjêcíj pret. perf. de Projicio. 
Prõjecíatús, íí, fim, part. p. de 
Projecto. 

Projecte, adv. Ter. Vilmente, igno- 
bilmente, vergonhosamente. 

Prõjêcticíus ou Prõjêctitius, ã 3 
uiiiy adj. (de projicere). Plaut. Exposto, 
despresado, eugeitado, abandonado. § 
Amm. Lançado fora, expulso. 

Prõjêctio, õnis, s. ap. f. (de pro- 
jicere). Jacto para diante, lançamento, 
íanço. Projecliones aquarum. Fest. Esgui- 
chos ou espadanas cVagua. § Cie. Acção 
de alongar, de estender, alongamento, 
prolongamento. § Ulp. Construcção em 
projeetura. 

Pi'õjectÔj ãs, ãví, atum, ãre ? v. 
freq. de Projicio. Lançar para diante. Pro- 
jeclatus. Isid. Que se estende, projectado, 
alongado. § (V) Plaut. Arredar, expul- 
sar. Ved. Prolecto. § Fig. AMM. Expor (ao 
perigo). 

Prõj ectoríus, a, uni, adj. (de pro- 
jicere). Th. Pitisc^ Purgativo. 

Pl'õjêctãra, Sõ t s. ap.f.iúzprojicerè). 
VITH. Projeetura, sacada. 

1 Prõjectús, a, um, part. p. de 
Projicio. Cie. ílon. Lançado para diante. 
Projecta in gemonias. Tac. Atirada ás ge- 
monias. — alga. Virg. Sargaço expel- 
lido pelo mar. — sacra. Fest. Libações 
feitas em um logar tocado do raio. Pro- 
jectus ante simulacra. C/ES. Prostrado 
das imagens. § Deitado a correr, que se 
atira (correndo), que se precipita. Pro- 
jectos persequi. SI3EN. Correr atraz dos fu- 
gi Li vos. Seplem projectus in amnes. V. Fl. 
Dividido em septo rios. Projectus aã au- 
dendum. Cie. Disposto a tudo, prompto 
a se atirar a tudo. — in verba. Gell. Que 
não se cança de fallar. Projecta et effre- 
nata ciqriditas. Cie. Ambição cega e de- 
senfreiada. § Satã. Liv. Exposto a, empe- 
nhado em. § Plaut. Cíes. Exposto, en- 
jeitado; abandonado, desamparado, atrai- 
çoado. § HOR. Petr. Deposto, largado, 
deixado. § Fig. Pudore projecto. Ov. Posto 
de lado todo o pudor. § Fig. Tac. Aviltado, 
baixo, vil, abjecto. § Posto por diante, col- 
locado diante. Projecta hasta. Liv. Com 
a lança em riste. Projecto praz se clypeo. 
LTV. Projecto clypeo tectus. Sisen. Coberto 
com escudo. § Cie. Liv. VrriG. Que sae 
para diante, que se aionga, que se es- 
tende. Vtmter paulò projectior. Suet. Bar- 
riga um tanto mais prominente. Projecta 
lingua. Luc. Lingua" deitada de fora. 
Projeclis labris pronuntiare. Geia. Pro- 
nunciar com os beiços estendidos. § 
VIRG. Plin. Deitado, estendido, estirado. 
§ Plin. Luc. Que se estende, situado 
(com respeito a um paiz, a uma cidade). 
§ Prôjêctiór, comj). PíUJD. — Issrniús, 
$up. Tac. 

2 Prõjêctiís, ii s. pr.m. Sm. Projec- 
to, nome de homem. 

3 Prõjectús, us, s. ap. m. ("de pro- 
jicere), empreg. só em ábl. sing. LucR. 
Plin. Aççao de se estendei-, extensão. 

Projicio, is, jêcã, jéctúm, jícore 3 
u. (raiis. (de pro ejacio). I o Lançar para 
diante ; expor, enjeitar (uma creança) ; 
Verter para diante ;fig. Proferir ; 2 o De- 
por, largar, abandonar, deixar, rejeitar ; 
expulsar, banir; 3 o Estender, alongar; 
deitar, estirar ; 4 o Não acceitar, rejeitar, 
repellir (?) ; 5 o DifTerir, adiar. § I o Pro- 
\jicere crates. C^ES. Lançar grades de vi- 
I mes um fosso, para dar passagem). 


Insepultos projecit. Liv. Deixou-os senY 
sepultura. In me projicis cymbia. Prop, 
Atiras-me com copos. Projicere auris e?-- 
rare comas. Claud. Entregar aos ventos 
seus cabellos, soltal-os ao vento. — se ad 
2)edes alicujus. Cie. Lançar-se aos pés de 
alguém. — se in fórum. Liv. Correrá 
praça publica. — ex navi. 0/E3. Atirar-se 
fdra do navio. — in pericula. Vikg. Ex- 
por aos perigos. — se.Cic. Atirar-se irrefíec» 
tidamente. (fig.), expôr-se, arriscar-se ; 
tomar um partido, uma resolução ; pro- 
duzír-se (com respeito a coisas), appare- 
cer, apresentar-se, mostrar-se ; — se in 
Jletus. Liv. Abaixar-se ate" ás lagrimas,, 
Jussit parv.am projici. Plaut. Mandou 
enjeitar esta menina. Projicere fontein* 
Man. — lacrimas. Hirt. Deitar agua; 
verter lagrimas. — verba. Sen". Proferia 
palavras. — mentionem. Sisen. Fazer 
menção. § 2 o Projicere aima. C&s. Depor 
as armas. — aurum. ÍIok. Atirar fdra o 
oiro. — pra?dam fluvio. Virq. Deixar cair 
a presa em um rio. Haicpro libertate pro- 
jicias. Cie. Despresa estas coisas pela li- 
berdade. Projicere animam. VlRG. Matar- 
se por suas mãos. — ãiem. Ved. Dics. 
Projicere spem salutis. Plin. Perder a es- 
perança de salvação. — patriam virtulem, 
Cíes. Degenerar da coragein.de seus pães. 
— ampullas. Hor. Evitar a exaggeração. 
— ■ ab urbe. Ov. Banir da cidade. — -foras 
tanquam peslem. Cie. Expulsar uma simi- 
Ihante peste, um monstro similhante. — 
insulam ou in insulam (?) Tac Desterrar 
para uma ilha. § 3 o Projicere linguam in 
altum. Pacuv. Correr sobre o mar (com 
respeito a um cabo). Jus projiciendi. Caj. 
Direito de fazer sacada. Qtwd lecinm 
projicilur. Crc. Telhado que sae para ftíra, 
telhado com aba ou beira. Projicere ar- 
tus strato. V. Fl. Estirar o corpo n'um 
ieito. § 4 o Nonne projecit ille paratos,..? 
Cais. Não vos rejeitou elle, quando está- 
veis promptos... ? § 5 o Projici ultra qu-in- 
quennium. Tac. Sêr. demorado por mais 
de cinco annos. 

Prõlãbor, erís, psús súm, bi, v. 
dep. Cie. Escorregar para diante, resva- 
lar, descer. § Cair. Prolabi ex cquo. Liv. 
Cair do cavallo. jEãis prolabitur. Nep. 
O templo cae em ruiua. § Ci-as, Desen- 
caixar-se, desconjunctar-se, deslocar-se. § 
Fig.CiG. Deixar-se levar de, deixar-se ir 
atraz de, vir ou chegar a. Prolabi stuãio 
magnificen lice. Tac. Dar-sc todo á magni- 
ficência. — in misencordiam. Liv. Dei- 
xar-se tocar de compaixão. Eò prolapsi 
sant mores, ttt... Sen. Chegaram os costu- 
mes a tal ponto de corrupção, que... Huc 
res prolapsa est. Amm. Trouxc-me aqui 
uma digressão. § Cie. Cair em falta, 
cpmmetter uma falta. § Cie. Degenerar, 
degradar-se, aviltar-se. 

BrõlãpsiS,. õnís, s. ap.f. (de prola- 
bi). Suet. Aíuimento, desabe, queda, 
desmoronamento, ruiua. § -Fig. Cio. 
Calda, erro, falta. 

Prõlãpsús, ã, um, part. p.de Prola- 
bor. PliOP. Liv. Que caiu, que deu queda; 
caido(do cavallo). § Prolapsus ab alvo. 
Ov. e -sirapleste. Prolapsus. Piiíed. Dado 
á luz, parido. § VlRG. Tac. Caido, des- 
moronado, aluido, esborralhado, deitado 
por terra, arruinado, derrubado, caido em 
ruiua. § Fig. Kascido de, proveniente de. 
Ve?'bum ab aliquâ cupiditate prolapsum. 
Cie. Palavra nascida d'aiguma paixão. § 
Tac. Que veiu, que chegou a. § Liv. Der- 
rubado, abatido, arruinado, perdido. § 
LTV. Abatido, desanimado, desacoroçuado. 
§ Cie. PIAN. Tac. Levado (d'uma paixão), 
desencaminhado, txirbado, desconcertado, 
induzido a erro, que deu em erro, que se 
enganou. § Aviltado, maculado,, dene- 
grido, deshonrado. Ad id prolapso:. TAC. 
As que assim se aviltaram. 

(?) Prõlãtatíôj õnís, s. ap. f. (de 
prolatare). Tac. Demora, retardo, tar- 
dança, delonga. 
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FrÕIãtãtus, ã,úm s part. p.âQ Prth 
Saio.TAC. Retardado, adiado, dífíerido. 

PrõlãtlOj õnÍ8 } s. ap.f. (de proferre). 
Cic Acção de apresentar, citação, men- 
sao. § 1'IUSC. Emprego (d'nma palavra), 
eonstrucçao. § Liv. Acção de pronunciar, 
articulação, pronunciação. § ARN. Acção 
de proferir, .enunciação. § Acção de alar- 
gar, de estender. Prolatio finium. Liv. 
Augmento d'um território. § Plaut. Cic. 
JJemora, delonga, adiamento, espera, pro- 
rogação. Prolatio diei, C/ES. Espera d'uni 
dia, — rerum. Cic. m. q. Justitium. 

Prõlãto, ãa, ãví 5 atum, ãrSj, v. 
trans. freq. de Profero. Colum. Tac. Es- 
tender, alargar, augmentar, engrandecer. 
§ Fig. Prolongar, temporisar, espaçar, 
adiar, retardar, differir. Prolatare diem 
belli. Sall. Adiar a guerra. Dies prola- 
íando.TAC. Por delongas. Prolatare vitam. 
TAC. Prolongar a vida. § Cie. Demorar, 
adiar, retardar, temporisar, sobreestar 
em, suspender a execução de. Nihil pro- 
lalandam ratus. Liv. Convencido de que 
nao se devia perder um momento. 

PrõlãtúSj ã, uni, pari. p. de Pro- 
fere Cic. Apresentado, exhibido. § Apre- 
sentado, oíierecido. Prolato auro. Luc. 
Apresentado oiro. § Posto diante. Pro- 
lato cere, Enn. Cobrindo como escudo. § 
FiUSC. Empregado, construído (ter. grani.) 
§ Ter. Dicto, relatado, referido, contado. 
§ Levado até. Prolato; ad sidera moles. 
Clàttd. Moles erguidas até os astros. 
§ Liv. Levado, arrebatado (por unia 
paixão). § Plin. Quint. Alongado, esten- 
dido. § TAO. Espaçado, adiado, diflerido. 
Prolatce res. Cic. O m. o. Justitium. 

Frõlêctãtiís, ã, um ; part. p. de 
Projecto. Capel. Attrahido, engodado, se- 
duzido. 

Frõlêcío, ãs,- ãví, ãtúin, are, 
v. trans. freq. de Prolicio. Cic. Ov. Attra- 
hir, engordar, aliiciar, seduzir, induzir. 
Aliguem aã nu p tias prolectare. Apul. In- 
duzir alguém a se casar. § VITR. Enfeiti- 
çar, fascinar, íncantar. § (?) Plaut. Pro- 
vocar, desafiar. 

FrõlégãtuSj S, s. ap. m. Inscr. Pro- 
logado. 

FrÕlêpsís, 3fs, s. ap. f. (-çóí.r,^^). 
Diom. Ascon. Prolepsis (fig. rhet. e gram.), 
designação d'um objecto que só" depois 
terá conhecido ; allusão a urna coisa de 
que ainda se não f aliou. § Quint. Refu- 
tação previa d'uma objecção. 

Proles, is, s. ap. J. (de pro e olere, 
olescere). Sall. Virg. Hor. Raça, linha- 
gem, família, prole, filhos, posteridade. 
Rhcelos Titscovum prolem arhitrantur. 
Plin. Julgam que os Khctos descendem 
doa Etruscos. Teucrorum proles. Jov. 
Descendentes dos Troianos. § Lucr. 
Phjed. Filhos (dos animaes). § Virg. 
Tí3. Um filho. Proles fulminis. Sen. tr. 
liaccho (nascido no meio d'uma tempes- 
tade). § Vi kg. líaça, nação. .Arcádia; 
proles. VIRG. Os iiaturaes da Arcádia. § 
Cie. Bando, rancho, caterva. § Colum, 
líaça (dos animaes, espécie). § YiUG. 
Fructos. § Piar. Colum. Prolibits. Arn. 

Prõlíjtãriús, ii, s. ap. m. .(ãe proles). 
Lsv. Gii."« Proletário, cidadão mui pobre 
§ Fi>j. Prolitarius ermo. PLAUT. A.liu- 
gufigem do popuíao-^v-. 

* Prõlòvô, ãs, etc, are, v. trans. 
TEi:r. Erguer, levantar, suster (7«/J. 
PiÕlêxi, prel. perf. de Prolicio. CAS3. 
Prõlibõ, ãs, etc, ãrS, v. trans. e 
intrans. Pun. Verter, derramar em liba- 
ções, fazer iibaçúe3. • . 
(?) Prõllceõ. Ved. Prolicui. 
Frõlíclõ, Is, êsij êctúin, ■ícêrS, v. 
trans. (de pro e lado). Plaut. TAC. A-MJI. 
Attrahlr, aliiciar, engodar, seduzir, indu- 
zir a, persuadir. §. Ov. Provocar, desa- 
liar, estimular, excitar. 

Frõlicúij prel. perf. de Proliquco, 
ãesus. Vaiíií. ap. Glos. Isid. Fazer-se li- 
quido, corre?. Ved. Deliqueo. 


Proliinen, mis, s. ap. n, Htjsr. Espa* 
ço diante do limiar, adro, átrio. 

Prõtfquãtfta, a, fim, part. p. de 
Proliquo, desus. Apul. Que correu, distll- 
lado. 

PrõlíqueOc Ved. Prolicui. 
* PrõlISj is, s. ap.f. Prud. Fort. O 
m, q. Proles. 

Prõllsê, adi). Largamente, abundan- 
temente, grandemente. Á?*bores p?-olixc 
folialce. APUL. Arvores de folhagem es- 
pessa. Prolixius fuere, laitdare, riãeve. 
Gkli,. Correr mnio abundantemente ; 
fazer um grande elogio ; escangalhar-se 
de riso. § Ter. Cic. Com empenho, com 
interesse, com benevolência. 

Prõlixítãs, ãtís, s. ap. f. (de proli- 
xas). Apul. ARN. Longura, extensão. § 
Ulp. Longura do tempo). § ARN'. Prolixi- 
dade, subejidão de palavras, ou rasões. 

Prõlixltudõ, inis, &. ap.f. (de pro- 
lixas), Longura, extensão. Prolixituão 
fanai. Pa cuv. Sobejidao de palavras. 

Prolixo, ãs, ãvi, ãtúm 3 aro, v. 
trans. (de prolixus). Colum. Alongar, es- 
tender. 

Prõllxúnij adv. Arux. Longamente, 
prolixamente. 

Prõlíxus, â, úm, adj. (de pro e la~ 
zus). Teu. Ov. Alongado, prolongado, 
extenso, longo . Prolixo corpore erat. 
Suet. Era corpulento. Fatigatur ?>ro~ 
Hxior. CIC. O demasiado corpulento can- 
ça-se. Prolixo ictu provolare. Lucit. Sér 
atirado com força. § Paul. jct. Longo (o 
tempo). Prolixa celas. Cali.ist. Edade 
avançada. § Fig. Que tem extensão, lato, 
geral. Prolixius (verbumj. Gell. Palavra 
de significação mais lata. § BlACR. Proli- 
xo, d i ff uso. § Cic. Benévolo, liberal, ge- 
neroso. § Cic Feliz, ditoso (corn respeito 
ás pessoas e ás coisas). Prolixa res. Cato. 
A prosperidade. § PróiixIÕr, comp. CIC. 
GKLL. 

* Prõlocutor, orxs, s. ap. m. (de 
prolooni). Quint. Defensor, advogado, 

Prõlocútús, ã, um, part. p. 
Proloquor. Vaíiu. 

Prõlõgiúnij u, 5. ap. n. (-cpoí.ÓYtov). 
Pacuv. Preambulo , prefacio , intro- 
ducção. 

1 Prologús, 1, s. ap. m. (ííçóaovoO. 
Ter. LIacr. Prologo (d'uma peça thea- 
tral). 

2 Frolõgús, I, s. ap.m, (-ow^o>.ó-ío;). 
TER. Actor que recita o prologo). 

* Prolongo, ãs, etc., ãrS, v. trans. 
Plin. (?) Prolongar, alongar. § HiER. 
Prolongar o tempo de. 

Prõlõqtiiuuij ii, s. ap. n. (de prolo- 
qui). Vaíír. Ahn. Sentença, proposição, 
proposição completa. Proloquium disjunc- 
livum. Gell. Proposição disjunctiva 1 

Proloquor, eris, cutús e quutus 
3um, Qtu, v. dtp. intrans. e trans. Ter. 
Cic. Liv. Levantar a voz, í aliar, expli- 
car-se ; enunciar, declarar, proferir, di- 
zer, expor, relatar, referir, contar. lã ego 
apud vos pj-cloguar. Plaut. Eu vou con- 
tar-vos isto. Quiã sentiatis, proloquimini. 
Hirt. Exponde o que pensaes. § PitOP. 
Predizer, annunciar com antecipação. 

FrõlÕquutús, ã, úin, pari. 37. de 
Proloquor. 

Prõlúbído, íniSj s. ap.f. Varr. e 

Prõlúbiiíni, ÍI, ap. n. Att. Gell. 
Desejo, tendência, inclinação. Facere in 
prolubio est. Kov. Dá-me na vontade fa- 
zel-o. § Gell. Apul. Prazer, agrado, en- 
canto. "" 

(?) Prõludium, H, s. ap. n. Ah^. 
Proludio (fig.) ; exercício (militar). 

PrõludÔ, ís 3 si, súm, elers, v. in- 
trans. e trans. Exereitar-se (para comba- 
ter), ensaiar-se, preludiar. Proluãere ad 
pugnam. Virg. — pugnam. ItUTíL. Prepa- 
rar-se para o cocioj.ee. Scntentice quibus 
proluscrunt. Cic. 03 pensamentos porque 
começaram. Jurgia proludunt. 
meçam por descomposturas. 
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ires, liyãrco. Sen. tr. Aguilhoar a Ira ; en- 
saiar-se para combater a hydra, Ved. 
Prcehido. 

Prõlugeo, es, uxi, gre, v. intrans. 
FE5T. Prolongar o tempo de dá. 

PrÕlúS, is 3 i, utúm 3 uere 3 ». trans. 
Stat. Sil. Humedecer, molhar bem, 
íuund-;r, regar, banhar. § Hor Molhar 
bem (bebendo), be^er a rego ebelo. Pleno 
se prcluit auro. Ti?f» Empinou o copo 
de oiro, esvasiou-o. § t**»'AUT. Ov. Lavar 
bem, ensopar (em agua), enxagoar. § 
Relaxar, fazer lúbrico. Proluere ventrem. 
Colum. Soltar o ventre. § CMS. Virg. 
Colum. Levar (inundando), arrastar na 
corrente. § Fig. Gell. Dissipar, desperdi- 
çar, esbanjar (os bens). 

Prõlusl, pret. perf. de Proluâo. 
PrõlusiB, õnls, s. ap. f. (de prolt> 
ãere). Enn. (?) Cic. Preparação para o 
combate, preludio, ensaio, começo, entra- 
da, preambulo. Ved. Prtvlusio. § Fig. 
Enkod. Preludio. 

(?) Prõlusõriiís, ã, iim, aãj. Ulp. 
Feito por conluio. 

Prõlutús, a, iím, part. p. de Pro- 
luo. Apul. luundado. § Hor. Que bebeu 
bem, que está cheio de. 

Prõlíívíês, õi, s. ap. f. (de proluere). 
Lucit. Cic. Inundação, alluvião, chci:i. 
enxurrada. § Proluvies alui. Lucíl. Co- 
LUM. Soltura de ventre, diarrhea, caga- 
neira, camarás. Fozdiswna ventris prola- 
vies. Virg. Immundo fluxo (lhes sae) do 
corpo. 

Prõlúvxô, õuXs, j. ap.f. (de prolue- 
re). APUL. Inundação. 

Prõlúvlõsus, ã, itm 3 adj. (de pro- 
luvio). LÚCUL. ap; £Tjlg. Immundo, po^ 
co, sujo. 

Prõlúvíúm, Ti, s. ap. n. (de prolue- 
re). Ter. ap. Kon. Profusão, disperdicío, 
esbanjamento, prodigalidade. § ARN. De- 
jecção, curso, camarás. 

Prõiytês, ãrúni, s.ap. m. plur.(^Q- 
7.ÓTC-0. Pandect. Discípulos que teem 
estudado o direito por espaço de cinco 
aunos. 

Prõmãglster, trl_, $. ap. m. Insch. 
e Prõmãglstro, m. Cic. Substituto do 
mestre, segundo chefe, 

Prõmãgistèriúm,íi, s. ap.«..lNSCR. 
Cargo de siibstituto do mestre.- 

Prõmagístrãtã, í. ap. m. inãccl. 
Inscr. Magistrado inferior, ou subalter- 
no. § Com tmesis. Prove magistratu. Inscr. 
(?) Prõmárinús,_Ved. Fermarinus. 
Prõmãtêrtõrã, £3 5 5. ap.f. Caj. Ir- 
man da bisavó. 

(?) Prõmeclius ã, tim, aãj. Pest. 
O m. q. Particeps. . 

* PrõmêllSre, v. trans. (de pro e 
•jSúm). Fest. Adiar, retardar, demorar 
(um processo). 


Juv. Co- 
Prol adere 


PrõmSnervoj as, avi s atum, 
ãrê, v. ar eh. Fest. Advertir. Ved. ■ Me- 
nervo. 

Prõinercãlls, ê 3 adj. Colum. Suet. 
Posto á" venda, que se vende. 

Pi-Õraêrcíúm, ii, s. ap. n. (de pro e 
merx). Dig. Coimnercio, negocio, tracto, 
trafego. 

Prõmerêo, es ? iái, ítunij ere ? v. 
intrans. PLAUT. Ov. e 

Prõmereõr, eris, ítús BÚin, eri, 
v. ãep. V-lavt. Cic. Merecer, ser digno. 
Promerens optimb. PLAUT. Homem. muito 
merecedor. § Promerere. Ter. Bem mere- 
ce-, r>e aliquo promerpri. PLAUT. — iene 
vnmerere, Cic. Merecer a alguém, sêr 
benemérito perante alguém. § CIC Suet. 
Grangear (o favor de alguem), tornar 
favorável. § (?) Pass. Ved. Promeritus. 

PrõiuorTtúm, i y s.ap. n. Fest. Gran- 
des merecimentos, grandes prerogativas. 
§ Cic. Favor, beneficio, serviço. § Demé- 
rito, desmerecimento. lix suo promcrilo, 
Hier. Conforme aos seus merecimentos. 
— C^s. Segundo a gravidade da sua 
culpa. 
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FrcmSritús , a , um , part. p. de ' 
Promereor. Que mereceu, Tam bene pro- 
meritus-, Ov. Homem de tantos mereci- 
mentos. § Vírg. Que mereceu a alguém, 
que é benemérito peravte alguém. Bene 
p?-omeri(a, 71. pluj\Lucn. louvores, bene- 
ficiou, serviços. Malè promerita, n..plur. 
Plaut. Desfavores, o ff ousas, aggravos. § 
Pass. Plin. J. Merecido. § Commettido. 
Postqmim malum promeritu-m est. PLA.UT. 
Depois que foi feito um. mal. 

PrõmêtliêúSj ã, um, adj. (I"Içou.T r 
6sio;). Mart. De Prometheu. Promethea 
jugo,. Prop. O ■monte Cáucaso. Prome- 
íhmm lutum. Maíit. O limo :com que 
Promefcheu: formou homens. 

Promõtheus, eõs, êx e ei, s. pr. m. 
(HpoiATiOsu;). Cie. Vthg. Prometheu, filho 
de Japeto, e de Clymena, amarrado no 
inonte Cáucaso e dilacerado: por um- abu- 
tre, por haver roubado o fogo do ceu, e 
salvo finalmente por Hercules., § Fig. 
Jrjv Um oleiro. . 

■p-rÕmêthãdês, £e, s.pr.m. patron. 
(npofj^EiSYi;). Ov. Pmmethides, (fiího 
de 'Promefcheu) ■=> Deuealião. 

FrõmícÕ, ãs, úí, ãréj v. intrans. 
e trans. Apul. Sair, appareeer, rebentar, 
brotar. -abrolhar,- § Apul. Correr, jorrar. 
§ NMV. '.Estender, desenvolver (o dis- 
curso . 

Prõimnêns, entís, pari. -prés. de 
Promineo. Hieei. Que .sae para .diante, 
que se .alonga, que se projecta. Pvomi- 
nens cicies. Liv. Ved. Cuneus. .Oculi proini- 
nenies.. PX.IN' . Olhos : prominentes . Mon- 
tium prominentia. Tac. líochedos, penedia 
" que se alonga, (para a agua). Cauda pro- 
minenlior. Plin. Cauda mais longa, 

(?) Frõminêntêr, adv. Para diante. 
§ Prõrnfnêntlús, comp: C. Auii. .Mais á 
beira (da cama). 

Prômmêntíá, ã;, s. ap. /. (de pro- 
mine?>s). Vim. Solin. I^omínencia, rosai- 
lo, projectura, sacada. 

Prõmineo, ês, úi : êre, v. intrans, 
■ Liv. Ov. Estar saído, ser prominente,; 
fazer resalto, sacada, estender-se, alou-; 
gox-se. - Dentes qui prominent. PUN. Deu-: 
tes que deitam para fora. § Fig. Promina- 
re i7i poster i latem. Liv.- Levar em mira. a; 
posteridade. § LlV. Hor. Elevar-se aci- 
ma, sobresair. 

* PrõminOjãSj âr§/ Apcl. O m. q. 
Mino 7. 

PrõmXnúliís, a, uin, adj, (de pro-, 
minere). Plin. J. SOLIN. Ura poiíco pro-; 
. zniuente, um tanto saido. Venter pi-omi°\ 
maus. Capitol. Ventre um tanto proini- ; 
.nerite. ' ■ . , 
■■■■;■■■* Prõmzscani, aãv. Blaut. e 

PrõBlísee, adv. Gell-. 0;m. q. Pro- 
míscuo. 

(?) Prõmisceo. BlACR.Ved.Pe7'mí5ceo.v 

■■* Prõmiseúsj ã 3 irm 3 adj. -Gell. 0; 
nr. Q.PromiscmíS. ■'■', 

Prõmlscuê, adv. Cie. Stjet. Promis-i 
eimmentc,- Vindistmctam ente, .confusa-; 
mente, misturadamente. 

PrõimscuúSj ã, úrQ 3 adj. (de pro-\ 
i}nsce}-ey..RAiXj. Liv.Promiseuo,commum,: 
usado em commura, geral. Promisciiam 1 
operam -dare.- -'Plaut. ^Prestar ■serviços; 
em commum, trabalhar -em companhia 
d'outros. '■ Promíscua y omnium ca?de. Li v. 
Em' matança geral. Bateres in< promíscuo 
: usu est. Plin. Isto é d'uso geral. In pro- 

■ miscuoyspectaba^ 

rados aos espectáculos, nao havia logares 
reservados no: theatrq. Ista promíscua 

■ mnV intercidere... Tac. Estes ; objectos, 
como os mais, podem -ser ■■ destruídos... 
Promíscuum nomen... QuiST. ííome epi- 

■ceno. § Tac. Publico;(naci privado). 
Prõmisij pret.::pe7-/.ãePromitto. 

raille?^ 
;/.metti mento, ^promessa^ / ; ;;.. ;\, ; v7 ; ; : v./ ;■.';; ^: 
Prõrj2issívê3-fl(iv.:.TERT. .;Sohaforma 

.-■;■ -âs^promessa.-./ 


Prõznissivíís, .ã, úiia, .adj. (ãa pro- 
minere). Xsid. Que i>romette. Promissi- 
vus modus. Phoc. P?-omissivum tempus. 
Consent. O tempo futuro (ter. gram.). 

Promissor, õris, ^. ap. m. (de-pro- 
mittere). Hon. Promettedor. 

Prõmlsse , sync. por Proniisisse. Ter. 

Prõralssuiu, i, s. ap. n. Promessa, 
coisa promettida. Promissa alicui dare. 
Cat. Fazer promessa a alguém. Promis- 
sum ou Promissa dare. Ov. — absolvere. 
Vare. — solvere, facere. Cie. — perficere. 
Ter. — implere. Plu^ -T. — servare. CiC. 
Promissis stáre. Cie. — manere. Viug. 
Cumprir o promettido, estar pela pro- 
messa, ser fiel a sua palavra. § Aununcio, 
declaração. In promisso Jierba?'um...l > iã.^. 
Na promessa (que fiz), de fallar das 
plantas. 

1 Prõmissús, ã 3 um 5 .pari. p. de 
Promitto. Lucr. Mandado, enviado para 
diante. § C/ES. Liv. Crescido, longo, am- 
plo. Pr omissus venter.. COLUM.Xargo ven- 
tre. Pi-omissa barba. Virg. Barba cresci- 
da. § Que tem o pello longo. Proniissus 
avies. Fest. Cariseiro de lau comprida. — 
crinibus. Plin. Que tem longos cabelios. 
§ Mel. Longo, extenso(um paiz). § Virg, 

■ Iíor, .Promettido. Projnissa, f. Virg. A 
que está promettida era casamento. § 
Cie. Yotado, dedicado, consagrado. 

2 PrõmissúSj ús, s. ap. m. (de pro- 
7/iilte?-e), empreg. só era abl. sing. Man. 
Promessa. ',■.... 

Prõmístij sync. por Promisisti. Plaut. 

*.PrõmitÕr, õrís, s. ap. m. (de pro- 
mere). F. Pict. ap. Serv. O que ;íaz 
brotar. .:■'■' 

Prõraítto, is, niísi, missúai, mít- 
têre, v. t7-ans. Lauçar, atirar longe. 
. pj-o?nitte7 , e longiits tela. Hirt. Atirar dar- 
dos mais longe. § Deixar cresesr para 
diante, deixar pender (estender ) prolon- 
gar. Promittere barbam. Liv. — capillum. 
Plin. -Pest. Deixar crescera barba ; o 
caheilo. Promittitur juba... Plin. A crina 
pende (de comprida)... Promittere longiús 
ramos. Colum. Deixar alargar-se mais -as 
pernadas. Se promitlit. PLIN". Estende-se 
(a arvore). Sonus promittitur. PUN. Õ 
som dilata-se. § Fig. Plin. Oílerecer. ;§ 
Propor, apresentar. Promittei-e se'ducem 
itine7-is. Petr. Oííerecer-se para ir ensi- 
nar o caminho. § Fig. ClC. 2ÍEP. Promet- 
ter (uma coisa) ; prometter, dar a sxxa 
palavra, obrigar-se, responder por, asse- 
gurar, jurar. Pi>omUlit bene. PLAUT. : Dá 
boas esperanças. Promittere ut. Nep. — 
ne, Peo,'R. Prometter que ; prometter que 
nao. Quem. promitto rfuturwn esse.... Crc. 
Asseguro que elíe hade sêr... Promittens 
vomicas 7-umpe7-e. Plin. Promettendo fa- 
zer rebentar os tumores. Piwíiittere dam- 
7iimfecti. Cie. Obrigar-se a reparar os es- 
tragos causados. § Obrigar-se: (para ; jan- 
.tar). Promittere ad ccenam .alio. Plaut. 
: — adfrairem. Cie. Prometter.ír jantara 
outra parte; prometter o. seu -irmão. : § 
Tib. Petr. Prometter por voto, fazer um 
voto. § Prometter (um mal),- ameaçar 
com. Me promisi xdtorem. YlUG. Prometti 
vingal-(o) - Surrsptwwm paliam, promisit 
tibi. Plaut. Ameaçou tirai>te .a capa. § 
QurNT. Fazer profissão de, professar,;§ 
Apresentar-se^como. Qui promisit 07-ato- 
rem. Sen. Que se apresentou como ora- 
dor. § PLTN. Flor. Annunciar, presagiar 
(com respeito ás pessoas e ás coisas).;^;* 
quos ■ -se ypariricidam •scelera :p7-ómiserit. 
Quint. Porque crimes elle se ensaiara 
para o parricidiq. § P7-omitteresiM. _Yjrq. 
— sibi .vpe.Luc.'liutrir a esperança, de, 
contar çom.~ tibi'-me/ ; prómittei r e7wli*0v. 
Níto contes com. a minha tornada. ; ; ; ■'■■■■;; 

Pxõrnoj ís 5 : prcrQpsÍ,.prõmptiuin 
ou ^ prõuituin, prõmerêj u. ft7-ans.(de 
pro e- emo). -Cie. Ov. Tirar (uma coisa 
tí'pndeella-está .guardada) ;Hfazer sair, 
^fazer^ appareeer. \.St q2dcliUM: : -opiísyèrÍt 
piwmptu, : promito. .PiiA i Tj.T a '.Se; ; ;precisaTés : 


d'alguma .coisa, tira-a.' Vina premera 
ãolio. Hor. Tirar vinho da vasilha 
Frompsisti tu illi vinum? Platjt. Deste- ^ 
lhe vinho? Promere íedt'...ViRG.Sair de 
— diem. HOR. Apresentar o dia. Viies 
sepro7nu7il. Colu.m. As videiras abro- 
dham. Promez-e gemitus de peeto?-?. M-Aav 
Arrancar, dar gemidos. § -Fig. Cie. Tirar 
de, tomar de. § ClC. Fornecer, dar. § UosV 
.Manifestar, dar a saber, patentear, dar <■' 
luz, publicar. Ptwnci-e in -mcdhim mtcÉ 
smtimus. Plin. J. Exprimir o que menti- 
mos, manifestar os nossos pensamentos 
■ — -vulgo cpigj-ammata. Mart. Publicar 
epigrammas. Illas promite vires... \'i,rq" 
Empregae aqueila coragem... \Exin 
promptum quod legebatur. Tac. Manifestõu- 
se entílo o que estava encoberto, i, é a 
indignação, .contida até então, rebentou. 
Clienti promere .ju7-a. Hor. Explicar as -■ 
leis. aos seu3 :clientes. § Liv. -Quint. Petr. 
Dizer, expor, explicar. 

Prõmolús, ..I, s. pj\ m. Yirg. Pro- 
molo, nome de guerreiro. 

Prõmoneo, es, ui 5 ítuí^i, èvQ B Cio. 
.(?) Fest. O m. q. Prannoneo. 

* Prõmõixstraj õrmiij s. ap, n„ 
plur. Fest. Prodigios. 

PrõniõntõrSmri, n, s.ap. n. (ãepro 
e mons). Cie. Ov. Promontório, cabo. § 
Liv. . Píncaro «Tum monte, monte ele- 
vado. ■ 

■prÕuiõrãuij sync. por Promoveram. 

HOR.__ 

Proinossem ? sync. por Promovissem. 
Ov.- _ 

ProniotiSj onís 5 s. ap. f. (de promo- 
ue;-e).;AscoN. Lampr. Promoção, adianta- 
mento (em graduaçfio), elevação, maior 
dignidade. 

1 Prõnaõtíís, ã s um 3 pari. p. de 
Pi-omoveo. Tac. Stat. Movido, levado 
para.diante, adiantado, approximsido. § 
Plin. Que se -adiantou, que avançou. § 
Fig.Nox 2>romota. Apul. Koite adiantada, 
alta noite. •§ Isid. Alargado, estendido, , 
augmentado. § Plin. -J. Promovido, ele- 
vado (a um grau). Promotus sanguine 
multo. .Liv. ,Que se elevou ; á custa de 
muito sangue derramado. Ejus p)-omoti, 
m.plur..Ami. Os seus favoritos. ^Prefe- 
rido. Promota, 7i.plur. ClC. O m. q. Bi>o- 
ducla. 

2 Prõmõtús, iis 3 s. ap.-m. (ãepromo- 
véré). .Tert. Acção de: ir- para diante, pro- 
moção, elevação em grau. .'■-_■ 

Prõmove.6, ês. movi 3 mõtúm 5 
moyêrêj v. trans. e inti-ans. Cíes. .Cie. 
"Virg. Mover^ .impellir para diante, fazei- 
andar. 'P/-omoy^re rotis in .solem. Plin, 
Eolar para ; o sol. — castra iivCarthagi- 
7iem. Liv. .Ir assentar o acampaiiíeuto.^á 
vista deCarthago. — scalas. .Tac Appro- 
ximar 'as escadas. — calculam. QUINT. 
Jogar um pião (no jogo do xadrez ou 
. outro, similhante). Te.videboetpromovebo. 
ClC. .Ver-te-hei: e te levarei. :Assa.-p7-omovi 
.in..;^Glc..Mandei alargar. -as : ;estufas -ate'... 
§ -í*^.' Hirt.' Plin. J. Dar promoção, pro- 
mover a, elevar, engrandecer. Promove/'e 
ad pr.cefectiu-am mrariU SUET. Elevar ao 
cargo de. prefeito: do .erário. ■— aliqúem. 
Eltn. >J. Elevar Galguem. (ás honras). ;§ 
Estender, isXotiqsix. ~Promove7-e jnamtm aã 
sinUt7-am. Quint. J.evar 6 braço ao lado 
esquerdo.— mamla ad... Snurr. Prolongar 
os muros até.... § Fig. p7'omore7-evi)-es in 
07-bem. Ov- Estender o- seu poder a todo o 
mundo. — ■vím-Insitam. Hor. Desenvol- 
ver as disposições naturaes.^Levar-para 
fora, fazer sair, deitar ióra.. Promover e 
pedem t7ÍclÍ7iio.:¥3£ZD. Sair ; da -sala de ■ 
jantar. ■■ fossar ■ ;suis -sedibus p}'omoventu7\ 
Çels. Os ossos desencaixam-se, deslocãm- 
BQ.piomovere loco arcana. Hon. Di vulgar 
os segredos.;§ TER. D i ff er irradiar, retar- 
dar, demorar. § Adiantar-se, andar para 
diante^ 4,er ; aproveitamento. ^Mhilcpro- 
■mòvesiWEn:. V^aò ■ te-- adiantas,, coisa '-.- ai gu- 
ma^marchas;no:mes.inpYterreno..i*í , o?^ 
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-tVeo parúm, TER; Pouco aproveito. Nihil 
aã Miam . luenãam jn-omovens. Gell. Que 
nâo melhora em coisa alguma a Yida, 
■que não. tem utilidade alguma real. In 
siuãia facúndia; promovere. .Gell. Fazer 
progressos na eloquência. 
. Pròuipsi, prel.. : perf. de Promo. 

., . Prõinptãi'Iíim. 0:m. q. Promptua- 

y.rium, § Fig. Apwl. Armazém, deposito. 

. Prõmptõ ou Prõmtê, adv. Tac. V. 
.Max. Com zelo, de boa vontade, volun- 
tariamente, de boamente, de bomgrado. 
§.EntT. Cels. Depressa, promptamente, 
..sem demora, logo. Promptiús expediam... 
JXSV. Eu terei mais promptamente na 
ponta da lingua... §Ta.c. Com facilidade, 
correntemente. § Prõmpfcíus,.c077y). Cels. 

.— - issímê, .sup. Plin, J. 

*.PrõinptÍm ,- adv. Tert. Prompta- 
mente, eru continente, sem demora,. logo. 
Prõmptõ, as, ãvi. .ãíum, ãrs. v... 
freq. de Promo. Plaut. Gastar, despender 
Bem conta, nem medida,, gastai* á grande. 
Prõmptúãriúm, 11, s. .ap. n. Apul. 
Logar em que guardam. as coisas que de- 
,vem est:ir a ruão, dispensa, armário. 

Prõniptúãrius , ã, um, .adj. . (de 
promere). Cato. Que serve deter guar- 
dado. Prompluavia cella. Plaut. Armá- 
rio, copa, dispensa. 

Prõmptúlús, ã, úm, adj. dimin.àz 
Promplus 1. HnsR. Que tem: facilidade 
em. 

1 Prõnrptús, a, um, part. p. de 
Promo. I o -TTirado .íora; 2 o Exposto Cá 
vista), aberto, descoberto, patente ; exte- 
rior, visível; 3**' Preparado, disposto, 
.prestes, que, está 6. mão ; expedito, dcs~ 
.embaraçado, .diligente ; :4 o Disposto a,,; 
prestes a, appai-elhado, prompto; .reso-. : 
luto, animoso, denodado, corajoso ; -5°: 
Fa«ií ; G°. Firme, que tem firmesa (de ca- 
racter). Sall. Tac. § lo Promplus ex : 
asrario . Iav . — vagina. Tac . Tirado 

.?. do- erário ;; da bainha, desembainhado. 
Prompta amphora. Uor. Ampliora tirada 
da; adega.: § 2 o Prompta moniia oppu- 

/gnanti. .Liv. Muros expostos a um as- 
salto. Qucdnon islius cupiditali promptis* 

. simum. esset. Cie. Que não estivesse tão 
exposto; ã.cohiça d'este. Aliud prumpium 
indingiuâ hubere. Sall. Ter outra coisa 
na ponta da língua. Amiciliam in fronte 
.pj-omptcwi gerere. I5nx. Tra/.er a amisade 
pintada .no rosto. Altera, prompta et 
aperta... Cie. As outras coisas, visíveis e 
■ m.aniiestas..../Víjmyj//[, oceulta nova-tt .'.Tac. 
EÍíe conhecia as resoluções, quer publi- 
cas, .quer secretas. § 3 o Promvuc sa<jitt(c, 
O v. Flechas promptas. Quaz tibi a multi.% 
prompta esse seio. Cie. Sei o que muitos 
.estão dispostos a fazer a teu íavor. Quod 
cuique prompium. Tac. O que cada qual 
tinha á .mão. {'rompia et pro fluais elo- 
guentia. Tac. Eloquência íacil e abun- 
:.dante.— in agendo escritas. Cie. Rapidez 
na execução. § -l° Promptiores esse ad 
nostra pericuUí. Cie. Estarmos mais pre- 
parados contra os perigos. Prompli ad 
■vim. Cie. -Dispostos â violência. In latro- 

.■■''■ 'cima promi'tÍs.<imi . FLon. Famigerados 
; ladrOes. Promplus ttdicrsiis insoiites. Tac. 
'Prompto para opprimir os innoceutes. — 
Mltioni. Tac. Pr-"»pto para a vingança, 

; vingativo. — in xicorem. Tac. Que se 

■'; espaiita facilmrn *-. esp:intadiço. ICjus om- 
hibtis exttib<nidu p-.-omptissimus. GELL 
Desejoso de a mostrar (a verdade) a to- 

: ; dos, Promptus metuenda pali. Luc.Prompto 
,a arrostar os perigos. 'Maim promptus. 
;SALU Vell. -. promptior. Liv. Vcd. Ma- 
.nus. Promptus limjuà. Liv. — sei-mone, 

. -Xac. Que -se exprime com facilidade. ~ 

ringenio- hiv. Que terá ingénuo vivo. — 

.artirtíi. TaC. In^pido, afouto, audaz. A r on> 

;ánijnoj>romp'ii$. TAC.Falto de resolução. 

Vde .coragem. Promptíssimus homo. Cie. 

C;'Homeni- de grande actividade. HetU 

% promptissijnos deliyere. SajJ- Escoliíer os 

;-V-'-:iiníiis:;:rèaolut«":s ,. denodados , esíerçados. 
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•Promptissimi prcetorianorum. .. -Tac. G-3 
■mais esforçados pretorianos. §5° Prompta 
defensio. Cie. Defesa fácil. Prompti aditus. 
Tac. Fácil aecesso. Caneta prompta et ob- 
via habere.. Tac. Ter tudo á sua ;disposi- 
.ção. Hawl prompium fiterit.. Tac ín;1o 
seria fácil... § PrõmptTÕr, comp. — íssl- 
mfa, sup. Cie. 

2 PrõinptuSj tis, s. ap. m. (de pro- 
mere), empreg. s<5 em abl. sing. A dispo- 
ção, á mao; á vista, em evidencia, em 
exposição. In pvomplu hahco. Cie. — 
.mihi est. Cie. Liv. Tenho á uião, ao al- 
cance \fig. Tenho px-esente na memoria, 
tenlío na ponta tia liugua. Q;/íe in 
promptu erant. Cie. O que se ofYerécia ao 
meu espirito, o que me occorria. -Iram 
in promptu gerere. Plaut. Trazer aspecto 
de irado, ou sêr assomado de ira: In 
promptu scrinia habel.Ov. FA\e (o leitor) 
teinsempre, ti mao as caixus dos livros. 
— esse. Cie. 'Sêr visivel, claro, evidente. 
— -cogniia quce' sunt. Lucií. Aquellas coi- 
sas que. são fáceis de conhecer. — eslbo- 
nis... Sall. Teem os bons^ícidadaos) por 
principio (que)...— ingenrum habere. Sai^l. 
Fazei v alardo ie seu talento. § In jyromptu 
est. (coinivfin.), Ov. É facii... | 

(?) Prõmulcúip.:; s. f//;. 7í.cr: 
PrõmúlcCis, r,-.ap-.7r.,"EESv. Cabo -ío 
irebocar (navio), de puxar á toi,, á sirga. 
Promulco- agi. Fiíst. Ser puxado a ^rebo- 
que. Ved. liemulcum. 

PrõmulgãtíÔ, õnis, s. ap. f. (de 
promulgare). Cie. Promulgação, publica- 
ção (de lei). 

Prõiiiiílsãíõr, õrís, s. ap. m, (de 
promulgare). Pronto. O que promulga, 
promulgado r. - 

Prõuaulgõ, ãfi j ãvíj.ãíúm, ãrê ? v. 
trans. e intrans. Cic^.Sall. Promulgar, 
publicar (uma lei ). Promitlgaim leges. ■■. Cie. 
LeiS:promuÍgadas. § PtiN. Ensinar, mos- 
trar, ensinando, dará saber. § Promulgare 
de salute aticujus. Cie. — ut. Liv. Propor 
o chamado de alguém (do exílio); propor 
(por lei) que... 

Prõmíilsi'dã2*Oj is, s. ap. n. Petr. 
UliP. (?) Prato ou outro qualquer vaso v 
em que servem a primeira coisa (em uma 
mesa). 

(?) Prõmiilsidílriúm, li s.ap. u. 
Ui.P. O m. q. o preced. 

PrõmulsíSj 1'Uís, s. ap. f. Ter. Cie. 
Primeiro prato servido á mesa (comi in- 
tróito do jantar, para abrir o appetíteX 
Prõmíílsús, ã, um, part. p. de Pro- 
mitkeo, drsus. Avur,. Acariciado, afagado 
I)Or diante. 

Prõmúliís, a, úm, adj. (de promere). 
Enxod. Fácil, corrente, fluente; rico, 
abundante (com respeito á linguagem). 
Prõmiiralõ, "is, i. ap. n. Lsid. Contra- 
muro, segundo muro (para reforço do 
primeiro). 

Prõmús, Ij s. ap. m. (de p?'omere). 
Plaut. Colum. Dispenseiro. Promus con- 
dus. Platjt. O dispensem» que tira da 
dispensa o necessário, e n'etla recolhe o 
provimento. § Fig. Ego meo s\im promus 
2>cctori. Plaut. Eu sei governar- me a mim 
mesmo. Promus liurorum. Ap^í>. Biblio- 
thecario. § Adj. In cellis pi-omis.Ts.UT. 
Dispensa, avmar;o. 

Prumúscís, íá'is. } s. ap. /. Plin. (?). 
Cels. Kot. Tir. O m. q. Proboscis. 

Prõinútúiím, í, s. ap. n. Scevol. 
Dinheiro adiantado, pagamento adian- 
tado. 

"* ' Prõmutruõr, arís, atús súro, 
ãrl, v. dtp. Glos. Phil. Tomar de em- 
préstimo antecipadamente. 

PrõmutúúSj ã 5 .úm, adj, G2ES.'Ví<p. 
Adiantado, recebido com antecipação. 

Prõn&ã, ^, s. pr. f. Aos. Pronca, 
rio da Gallia lieigica, hoje Pragus.' 
PrÔnãõu ouPronaííin, I, s.up. n. 
' (^oóvaov). Vitr. Ikscr. Vestíbulo d'iun 
j templo, átrio, adro. 
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'PrÕnãto, ãSj ^etc., ■■ãrej'U. intrans* 
Hyg; Adiautar-sq nadando. 

1 ■*- PrõnãtúSj â, úi3a 3 aãj. TeBT.-O 
m. q. Prcgnatus. 

2 * Prõxiãtús, a 5 únij part, p. ôe 
Prono. SiD. 

Prõnê,: itdv. P. Petr. Com a cabeça 
baixa... §Fiff. Proniits inctinati ad... Amm„ 
Mais propensos ou ir.elinados a... 

PrõnectOj Ts,êxi ou êxúS, ê2iúni 3 
ere, v. trans. ST at. Fazer um longo te- 
cido, alongar uma trama, 

PronêpõSj Õtís, 5. ap. m. Ov. Caj. 
Bisnepto. 

ProriêpiíSj Xs 5 s. ap. f. Pers. Caj. 
Bisnepta. 

. Prõnío, õiiís, s. pr. m. Ihscp.. Pro- 
nião, sobrenome romano. , 

* Prõnís, ê, adj. Vaur. Iludido, In- 
clinado. Ved. Pronus. 

(?) Prõníiãs, ãtís, s. ap. f a (de pro* 
7ius). Sen. Disposição, inclinação, pro- 
penção, tendência. 

* Prõno, ãs, ãvi, ãtúra, ãve 3 «. 
trans. (de pi-onus). Sxd. Inclinar para 
diante, iazer pender. 

Prõnõê,: ês, s. pr. f. (•njóvoT), previ- 
dente). In£CR. Prouoa , sobrenome ro- 
mano. 

Proncêa, íx:, s. ap. f. (-pivota). Cia 
(?) Gell. A Providencia, 

Pronõmên, ini's, s. ap. .n. Varíu 
Quint.' Pronome ( ler. .gram.}, 

Prõnõminãlis, S, adji (<'tí r^y-omen). 
Prisc. De pronome, pronominal. 

Prõnõminãtio, õms, . ap, /.. (do 
pronominane). . Ad Hbr. . Antonomásia 
(fig. rhet.). 

Pr õnomíno, as 3 etc., are 3 v.- trans. 
(ãep7:ono7nen).\'Bíiiso. Supprir, subenten- 
der (um nome). 

Prõnúbã, £©, s. ap, f. (de pro e nu~ 
bere). Yarr. Fest. A que assiste e acom- 
panha uma noiva, madrinha de casa- 
mento. Pronuba Juno. Viííg. Ov. Juuo B 
deusa do hymcneu. Bellona manet te pro~ 
nuba.VmG. Bellona 6 a que ha de assistir 
ao teu hymeneu. § Adj. Ciiús. De hyme- 
^neu, .nupcial. Pronuba dextra. Claxjd. 
.Mao' unida pelo casamento. Flamma pro- 
nuba. Claud. O desejo ou inclinação a 
casar (nas moças). § Fig. Pronuba na- 
\:ra. Claud. Disposição a se unir (com 
respeito aos seres). 

;?võnúbãns, ãntís, part. prés. de 
Pronubo, desus. HIER. Que forma os 
laços d'um liymeneu. 

Prõnúbús, i s s. ap. m. P. Kou 
Antuol. Paranympíio, padrinho d'ura 
casamento. § Glos. Plj\c. líequestador, 
pretendente, amante. § Tert. Medianeiro, 
.alcoviteiro. 

PrõnúmerS, r^s, etc, íxtq 3 v. trans. 
Su>. Pagar -vom :.(, te cedência, pagar 
adiantado. 

Prõuunfíãbnís, '6, adj. (àepronun- 
tiare). APUL. Fnuuciattvo. 

PrõnúntiãtíÕ, õnis, s. ap. f. (de 
prvnuntiare). Cie. V. Max. Declaração, 
annuncio, publicação. § Oic. Proposição. 
§ V. Max. F.xpressão, termo, palavra. § 
Paul. jct.. Enunciado, exposição, con- 
texto. § Marclan. Sentença, pronunciado. 
§.CIC. Qulnt. Declamação. Fractã pro- 
nuntiationc dicere. Pll\. J. Declamar aos 
repcliocs. 

Prõnuntíãtivê, adv. Donat . Em sen- 
tido enunciativo, alflrmativamentc. 

Prõnúntiãtivús, a, úm, adj. (de 
proiiuntiart) . Isid. Enunciativo, afiirma- 
tivo. Ptonuntiativus modus.DiQX. O modo 
indicativo (ter. gram.). 

Prõnuntiãtõr, õVís, s. ap. m. (de 
pronuntiare). Fkonto. O que recita o 
discurso de alguém. § Fig. Cie. O que 
conta, narrador, historiador. 

Prõniiutíãtúmj i ? s. a^.n.Cic.GELi- 
Proposição (aífirmativa). 

1 Prõnunfíãtús, ã, ura,part t p. de 
Pronuntio. Lrv. Annuuclado, publicados 
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Blgtiificado, âado a conhecer. Pronuntiato 
signo. lilRT. Ao signal dado. § Suet. De- 
clarado publicamente, divulgado. § Gell. 
Pronunciado. § Arn. Declamado, repre- 
sentado (no theatro). 

2 Prõnuntlãtus, ús 3 s. ap. m. (de 
pronuntiare) , empreg. só em abl, sing. 
GELL. Pronuneiaçílo. 

PrõnuntXÕou Pronuncio, as,avi, 
atum, ãrè", v. trans, I o Annunciar em 
voz alta, proclamar ; designar, nomear ; 
eleger (um magistrado); 2" Recitar, de- 
clamar, representar {.com respeito a um 
actor); 3 o Declarar, dizer, dar a saber; 
assegurar, promettor; fig. Annunciar; 
indicar ; 4 o Pronunciar,. dar (uma sen- 
tença), julgar ; ordenar; 5 o Enunciar, 
exprimir ; pronunciar. § I o Jusserunt pro- 
mtntíari w(... C/ES. Mandaram annun- 
ciar (pelos arautos) que... Pronuntiare 
victorum nomina. Cie. Proclamar os no- 
mes dos vencedores. — Jovem. Liv. No- 
mear Júpiter. Pronuniiari ad bestias. 
Tert. Sêr conclemnado ás feras. Pronun- 
tíant eos prwiores. Liv. Nomeam-nos pre- 
tores. § 2 o Pronuntiare magna frequentiâ 
annales... Suet. LÔr os annaes diante 
d*um numeroso auditório. — summâ 
você versus. Cie. Recitar versos com toda 
a força de voz. — multa memoriter. Cie. 
Dizer de còr muitos trechos. Qui cubito 
pronunciam. Qdint. Que parecem decla- 
mar cora o cotovelo. Pronuntiat acriter, 
sapíenter. Plin. J. Elle declama com força 
©com cadencia (um actor). Inscenâ pro- 
ntsntiavit. Plin. Eila apresentou-se em 
geena. § 3 o Quum rem eam seisset, et non 
pronuntiâsset. Cio. Como elle soubesse 
iato.e nao o tivesse deelarado.iVonuTiíííirí; 
eíncerè aliquid. C/Es. Dizer uma coisa 
francamente. — jam capta castra. CJES. 
Annunciar que o acampamento foi já 
tomado. Quamvís s&pe pronuntiâssel... 
Suet. Posto que elle tivesse annunciado 
(que)... Pronuntiavit per.., Suet. Man- 
dou annunciar por... Pronuntiare num- 
mos. Cio. Suet. — pecuniam. Cie. Pro- 
metter dinheiro. — tniliti presmia. Lrv. 
Prometter prémios aos soldados. Planeiam 
pronunliâsse, áiuisisse. Cie. Que Planeio 
frometterâ (dinheiro), e que o distri- 
buirá, Âffecium cordis clamor pronuntiat 
orU. P. Petk. Os gritos são os interpre- 
tes da alma. § 4° Pronuntiare sententiam. 
Cie. Dar urna sentença. — ampliús. ClC. 
. Tomar mais Informações (para decidir), 
/te pronuntiavit. Cíc, Tal foi a .sentença 
(âojuiz). Pronuntiare de calumniâ. PLIN. 
à. Julgar uma causa, em matéria de dif- 
Samaçao. — de tantis vii'is. Quint. Julgar 
com respeito a tão 'grandes homens. — 
íilriím sit dij/icilius... Pljn. J. Deeidir-se 
6 maia difficií... § í*° épere et pronuntiare. 
Cio. EzpOr (um áíseurso) pelo gesto e 
pela yp2 Affatim pjHmâ acuiá pronun- 
tiare. Gell, Pronunciar affatim com ac- 
cento agudo na primeira syllaba. Pronmi- 
ttare perpzrnm. PLIN. J. — corrupto. 
Gell. Pronunciar mal, 

(?) Prõnúpèr s adv. plaut. Mui ra- 
esntemente. 

Prõnnrús, us^a.ap. f. Ov, Modest. 
Mulcer do uepto. , 

Prõnus, ã, um, adj. (ãe pro o nueré), 
I o Inclinado >ara diante, debruçado; lan- 
çado, atirado, que corre; que faz pender, 
qne verga ; 2° Que é em ladeira, que vae 
em descida, ladeirento; 3° Que cae para 
diante, precipitado ; ajoelhado ; que vae 
enr declinação ; 4 o Voltado, virado, diri- 
gido para ; õ°> . Fig. Levado, dado, Incli- 
nado a, propenso ; 6 o Benévolo, favorá- 
vel; 7 o Facíl. § I o Pronus in venlrem. 
Vabr. Deitado de barriga. Proni cubitus. 
(plur). Pun. Posição de bruços. Molus cor- 
poris pronus. -Çic. Inclinação do :Corpo 
para diante, [lux paulum prona. .Sall. 
Azinheira um pnuco inclinada. Prona 
caules iri praeruptum. SiL. Rochedo es- 
; arpado, Crate?-es proni, . Stat. Crateras 


desfeitas,, Pronã funde Falerna manu. 
TiB. Deita bastante vinho Ealerno. Cár- 
cere pronus uterque emicat. Ov. Ambos so 
atiram a correr da barreira. Leporem 
pronv.ni sectari. Ov. Correr atraz d'uma 
ligeira lebre. Prono ã:!lectens pondere 
corpus, C.vr. Que verga debaixo do peso. 
§ 2 o Prona via. Ov. Caminho ao so pé. 
Urbs prona in paludes. Liv. Cidade que 
desce para umas alagoas. Qui per pro- 
num eunt. Sen. Os que descem uma la- 
deira. Per prona voluti. Sil. Que rolam 
pelo deelivio. Prona montium. CURT. As 
vertentes das serras. Pronus amnis. VIRG. 
Rio rápido. Proni currus. Ov. Que desce 
por ladeira. Prono silex ruil ictu. SrL. 
A pedra derruba-(o) rolando. § 3 o Pronus 
cecidit. Ov. Caiu para diante. Ipsum pro- 
num sterne solo. VinG, Atira com elle de 
bruços. Prona sidera. Prop . — ãies. 
Stat. O pôr dos astros ; o fim do dia. 
Proni anni. IIOR. O fim da. estação. — 
menses. Hor. Meses que se v&o. § 4 o 
Campus ad solem pronus. Coltjm. Terreno 
voltado ao sul. Quanto fuorit tedijicii solum 
pronius orienti. Colum. Quanto mais vol- 
tado ao oriente fôr o chão (escolhido) 
para o edifício. § 5 o Pronus ad poeticam. 
Suet, Dado á poesia. — ãeterioribus. 
Tac. Inclinado ao mal por naturesa. Pro- 
nior audendi. Claud. Mui afouto, mais 
ousado. Aures offensioni proniores. Tac. 
Ouvidos mais melindrosos. Prona pei-i- 
cula moríis. LUC. Empresas arriscadas, 
perigosas. § G° Pronior Dolabellce. Suet. 
Mais dedicado a Dolnbella. P?'07io deo. 
Luc. Como favor d 'um deus. Prona. serí- 
tentia. V. Fl, Parecer íavoravel. Pronis, 
auribus accipere aliquid. Tac. Prestar ou- 
vidos favoraveíe a alguma coisa. § 7 o 
Boves ad domandurn proni. Vaiir. Bois 
fáceis de domar. Alia omnia virluli 
suce prona esse. Sall. Que todas as ou- 
tras coisas cediam facilmente ao seu 
valor. Pronius ad Jidem. LlV. Mais crivei. 
Pronum eral... Luc- Era fácil... Prona 
Hbi palma est... Ov. E' para ti triumpho 
fácil... Alicui pronum ad honores iter.re- 
linquere. Plin. J. Aplanar a alguém o 
caminho das honras. § PrõnTõr, comp. 
Suet, — issimus, sup. Capitot* 

(?) PrõcêcarlunijU, s. ap. «. (deiíjó 
o oíxáçiov). Petk. Sala de entrada. 

PrõcècõnÕiiná, ãs, s. ap. /. (zçootxo- 
vo^ía). 'Serv. Preparação (d'um facto), 
precaução (do poeta). 

Procèmíõr, ãris, ãtus súin 5 ãri, 
v. dep, (de vrocemium). Pun. J. SlD. Fazer 
um exórdio. 

Procèniiuni, s íi s s. ap.n. (-çooís-uov). 
Cie. Preludio. § Cie. Preambulo, prefacio, 
Introdncçào. Proatmiorum leges. Quint. 
As regras das introducções (épicas). § Crc. 
Boictk. Exórdio. § Juv. Principio, co- 
meço, origem. 

Prõpãgãtío, õnís, s. ap. /..'(de pro- 
pagare). Cie. Coiajm. Acção de mergulhar 
(vides), mergulhia. § Fig. Extensão. Pro- 
pagalio finíum. Cie. Augmcnto do terri- 
tório. § Cie. Prolongamento, 

PrÕpãgãtõr, õrís, s.ítp.m. (ãepro- 
pagare). Apul. Conquistador Çepith. de 
Júpiter). § (?) Cie. O que consegue apro- 
rogação (d'um mandado). 

FrÕpãgãtús, a, únijpart. p. de Pro- 
pago. Colum. Mergulhado, posto era mer- 
gulhia. § Fig. Vell. Multiplicado. § Cio. 
Augmentado, alargado. Fines propagati. 
Gell. Território alargado. § Gell. Cres- 
cido, augmentado. § P. iíoL. Propagado, 
espalhado, difiundtdo. 

Propãgês, is, s. ap. /. (de propa- 
gare). Fest. Mergulhão ; propagem, yide 
(de mergulhar).' §/'*i'<7.PACUV.AUS.Kaça, 
linhagem, descendentes. 
':":Pr6pãgIiiãtS8j- õnís, s, ap. /. (de 
propaginare). Isid. Mergulho, mergulhia. 
PropãgínãtííSj a, um, part. p; de 
Propagino. § Fig. TERT. Multiplicado. :' 
PropãginOj ãs 3 ãvi ; ãtuin, ãrê a 


». trans. (de propago S). Jsid. Propagas 
por meio de mergulhão, pôr em mergu- 
lhia, mergulhar. ° 

(?) Prõpãgmesj ínís s s. ap. n. Ekw. 
Prolongamento. 

1 Propago, ãSj ãví 5 ãíiím 3 á^eq 
v. trans. (de pro e da raiz PAG, d*ondQ 
pango). Colum. Plin, Propagar de mer- 
gulho, pôr em mergulhia, mergulhar, a 
Lucr. Cie. Multiplicar, propagar. Propor 
garegenus. Lucr. Propagar a espécie. Jovs 
propa-gatus est. Poet. ap. Diom. Elle 
descende de Júpiter. § Cie. Prolongar. 
Propagare vitam aucupio. Cie. Viver dá 
caça. — in osvum. Pun. — ad sempiter-* 
nam memoriam. ClC. Perpetuar, eternisar 
hnraortalisar. — posteritati. Cie. Trans- 
mittír á maia remota posteridade.' — òel- 
lum in... ?lor. Legar uma guerra a... 
Propa.gare (?) consuli imperium. Lrv, 
Prorogar o poder a um cônsul, Ved. Pro* 
rogo. § Pun. Claod. Estender, alargar, 
engrandecer, augmentar, desenvolver. 
Propagare imperium. SUET. Alargar oa 
limites do império, Amnis terras propa- 
gat. Pun. O rio forma nateiros. § Fig, 
Cie. Propagar, espalhar, diffundir,, 

2 Propago, ínís, s. ap. f. i&Qpropa- 
gai-é). Colum, Virg. Estaca ; propagem, 
mergulhão, vide (de mergulhar). Depri- 
: mere vitem in propagines. Pun. Mergu- 
lhar a videira. § F, PiCT. IIOR. Pimpo- 
lhos, rebentos, renovos. § Fig.vmG. llaça, 
descendentes, filhos. § Lucn. Filhos, dos 
auimaes). § Virq. liaça, uíição. 

Prõpãlãj êb, s. ap. m. Glos. IsiD.Ved, 
Propola 1. 

Propalara j adv. Plaut. Cie. Lrv. 
Evidentemente, visivelmente, ostensivel-: 
mente, abertamente, publicamente. Pro- 
palam Jieri. Plaut. Divulgar-se. Propa~ 
Iam est... T. 3IAUR. E' evidente (que)... 

Propalo, ãs 3 ãvl 3 atum, ãrê, v. 
Irans. (de propalam). Sid. Diom. Fazer 
publieo, propalar, publicar, divulgar. 
Fropalatns. Oros. 

Propãnsús e PrõpãssiíSj ã, Úm 3 
part.p. de Propondo, desus. Apul, Aberto, 
desdobrado, estendido. 

Prõpâtor, õris, s. ap. m. (^ço^áTOj). 
Treb. Avô, avoengo, antepassado. 

Pi*õpãtrúúSj i, j. ap. m. Cie. Tio, 
irmão do bisavô. 

Prõpâtulõ" , adv. e ordinariamente 
Inpropatido. Cie. Kep. Pun. Ao ar, em 
publico, á vista de todos, em logar des- 
coberto, na rua. In propatulo aidium. 
Llv B Ko pátio d'uma casa. § In propa- 
tulo. Tac. A' luz do dia, publicamente, 
abertamente. — esse. Gell. Sêr patente 
aos olhos de todos, sêr visível. — pudi- 
citiam habere. Sall. Pôr em praça a 
honra, prostituir-se. 

Prõpatúlús, ã, xlw. 5 adj. Fest. Des- 
coberto, publico. In proptatulo loco. CIO. 
In piropatulis. Liv. A. m. signif. que a do 
preced, § Fig. In propatulo usu. lGell, De 
uso geral. 

1 Prõpe, j» - ^. de acc. Perto de, ao pé 
de, juncto a. Prope castra. CiES. Perto 
do acampamento.— me habilare. Cie. Mo- 
rar perto de mim.— metum res fuerai. 
Lrv. Tinha havido qnasi um susto. — se- 
ditionem ventunv est. Tac. Esteve ." para 
rebentar uma sedição,, -— dolum esse. 
"ULP. SÊr quasí um dolo, — lucem. StFEt 
Quasi ao romper do dia. — calendas. CIO. 
?elas calendas. 

2 Prope,a(ío.l°Aopé, perto, próximos 

3 o Pouco mais ou menos, quasia § I o Propô 
intueri.Cic. Considerar de perto. Quamam 
vox mihi propb hic sonat ? Plaut. Que 
voz 6 esta que ouço perto daqui ? Pro- 
^ alicubi esse. Cie Estarem algum lo- 
gar próximo.^ aã aliquem adire. Plaut. 
Acercar-se de alguém. Tam . propb ab 
domo. ClC. Tão perto da í-asa. Propb 
abesse ab in/mnilale. TaCc í?Tâo estar 
longe da doença, estar a ponto de adoe- 
cei __ a ò exsule esse. Tao. Estar quasi 
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a sêr desterrado. Jam propè erat ut... Liv 
Touco faltava que... Propè aãesl quum... 
Ter. Propè est guando... Plaut. Está 
próximo o momento ern que... — est ut... 
BIS. E' somo se... Ved. Propis. § 2 o 
Propè singularis. Cie. Quasi único. Slulti 
propè omnes. 1I0R. Quasi todas as pessoas 
tresloucam. Propb dicam... Cie. Direi 
quasi... — est fttclum ut... Liv. Quasi sue- 
cedeu u.ue, pouco faltou que... Vix pro- 
pè est iudicare... 1'Lis. Apenas se pode 
julgar... 

Prõpedieni, adv. (de prope e diem). 
Cie. Sai.l. B'aqui a poucos dias, dentro 
de pouco tempo, em breve, proxima- 
mente. 

PrõpêllS, Is, pfilí, pulsfim, pel- 
lêrê, v. trans. Luon. Ov. [inpcllir para 
í.iante, fazer mdar para diante. Propel- 
íeis nuvem remis. Cie. Hemar com força. 
— oves potum. Vaiib. Levar os rebanhos 
a beber. § Fig. Cruda iludia in fórum 
propellunl. Peto. Apresentam em publi- 
co estudos mal digeridos. § Mover, dar 
movimento a. Anima corpus propeliu. 
Lccrt. A alma move o corpo. § Fig. Levar, 
impellir, excitara. Propellereud morlem. 
Tac. Induzir 6. morte. — você. SIL. Levar 
pelas palavras. § M. Emp. Tirar, deitar 
fora (um olho). § Cjes. Cels. COLU.M. 
Itepellir, fazer recuar, rechaçar ; afastar, 
apartar, arredar. Propellere savia. PfiOP; 
Esquivar-se a beijos. Periculum vikc pro- 
pellere a me potes. Liv. Portes livrar-me 
da morte. § Ov. Ses. tr. Lançar de, ar- 
rojar, precipitar. § V. Flac. Deitar por 
terra, derrubar, abater. § Prop. Bater 
(com o remo). § SlL. Lançar, despedir, 
atirar. 
Frõpemõdõ, adv. Plaut. Liv. e 
Frõpêmõdúm, adv. Plaut.Cio.Pi.in. 
Quasi, pouco mais ou menos. 

Prõpêmptlcõn e Frõpemptlcfim, 
S, S. ap. n. (soouii-tuíov). STAT. S1D. 
Adeus (em <-erso), discurso de adeus, de 
despedida. _ 

Prõpêndèo, és, dl, sfiin, dere, v. 
intrans. V. Fl. Estar pendente para 
diante. § Pus. Suet. Estar pendente, 
pender. 5 Cio. Descer, baixar (o prato 
d'uma balança), pender, ter mais peso. § 
Fig. Cio. Ter inclinação para (alguém), 
ser affeiçoado por. 

* Propendo, Is, dl, suni, ere, v. 
intràns. Plaut. Pesar, ter peso, ser pe- 
sado. 

FrõpBndfilus, ã, um, adj. (de pro- 
penderei. Que pende pura diante. Propen- 
ãuli crines. APUL. Cabellos caidos pelo 
rosto. 

Propenso, adv. Lentul. ap. Cie. Por 
movimento natural , espontaneamente. 
JHò propensius lauda re. Apul. Louvar 
tanto mais voluntariamente. § LIT. Be- 
nevolamente, afectuosamente. 

FrõpênsIS, õnls, s. ap. f. (de pro- 
penderei. Cio. Propensão, inclinação, ten- 
dência 

Frõpênsfis, ã, fim, pari. p. de Pro- 
pendei. Cio. Que pende (um prato de ba- 
lança). Propeusior. Plaut. Que tem mais 
peso, mais pesado. § Pers. Sous. Saído, 
proinineote. § Fig. Cie. Dado a, inclina- 
do a, propenso. Proprnsus ad aliquid. 
Cio. Propenso a alguma coisa. 5 Cie. Ov. 
Bem disposto para. que tem inclinação, 
aíleiçao a, favorável a. Volunlas nostra 
propeusior in eum a quo... CIC. A nossa 
vontade tnclinu-se mais para aquelle de 
quem— Propeusior Alexandro. JUST. Mais 
inclinado a Alexandre. Propenso animo 
faceie. Liv. Fazer de boa vontade. § Cio. 
Que inclina para, tirante a, que se np- 
proxima de. § Auiíum. Plavjt. Espontâ- 
neo, viíluntarlo, dado de boa vontade. § 
Propeusior, comp. CIO. — isslmfls, sup. 
HIRT. 

* Prõpêrãbllls, S, adj. (de propera- 
re). Tert. Que apressa, que accelera. 
Frõpêrãns, ãntís, part. prés. 


Propero.-Ov. Luc. Que se apressa, promp- 
to, ligeiro, rápido, properanles scripsimus. 
Cio. Escrevi á pressa. Linguã properante 
legere. Ov. Lêr com precipitação. § HoR. 
Que corre & ventura. § PrSpêrãntlõr , 
comp. Claud. 

Prõpêrânter, adv. Luon. Sall. O 
m. q. Properè. § Prõpêrãutiús, comp. Ov. 
— "Isslmõ, sup. Cod. Theod. 

Prõperântiã, se, s. ap.f. (de prope- 
rans). Sall. Pressa, actividade, diligen- 
cia. § Tac. Precipitação. 

* Frõpêrãtím , adv. C^ícil. O m. q. 
Properè. 

Frõperãtlõ, õnls, s. ap.f. Cio. O m. 
q. Propcranlia. 

FrSpêrãtõ, adc. Tac. O m. q. Pro- 
perè. 

Properãtus, ã, fim, pari. p. de 
Propero. Sall. Viru. Feito diligentemen- 
te, apressado, acceleraiio. Properato opas 
est. Ctc. Há mister pressa. § Ov. Apres- 
sado, tempoi-ão, prematuro. § Prõnerã- 
tiõr, comp. Solin. 

PrópSrê, adv. Liv. Virg. A' pressa, 
depressa, com diligencia, com empenho. 
IIuc properl propero currere. PLAUT. 
Corro para aqui a toda a pressa. Fac te 
properè. celerem. Plaut. Corre sempre, 
náo deixes de correr. 

* PrõpSrítgr, adv. Pacuv. Aus. O 
m. q. Properè. _ _ 

Propero, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. e intrans. (rte pro o paro). VIRG. 
Tac. Apressar, acelerar, apertar, preci- 
pitar, impellir rapidajieute, fazer á pres- 
sa. Obsonia propera. Plaut. Aprompta 
depressa o jantar. Por liais properanlar. 
VUít. J. Trabalham com actividade na 
construcçao dos pórticos. Properare pecu- 
nium heredi. Uor. Dar-se pressa em 
ajunctar dinheiro para um herdeiro. § 
Cie. Dar-se pressa, apressar-se, despa- 
char-se, aviar-se. Propera. Plaut. Corre. 
— retro. Ov. Recua depressa. Properatur 
in hostem. SlL. Avançam a passos largos 
contra o inimigo. Prvperate sacris. Ov. 
Fugi do sacrífieio. Prupemread gloriam. 
CiES. Correr á gloria. — credere... VIRO. 
Apressar-se em confiar... Pivperat nasci. 
Plix. Brota rapidamente (o bálsamo). 

Prõpêrtlus, fl, s. pr. m. Ov. Quint. 
Propercio, poeta elegíaco latino, natural 
da Umbria. § Cie. — nome d'outra pes- 
soa.. § Tac. — (Cclcr), ex-pretor, no tem- 
po de Tibério. 

Prõpêrus, ã, fim, adj. Viro. Tac. 
Proinpto, ligeiro, rápido, lestes, lesto, 
apressado. Ecce venii Telamon properus. 
Ov. Eis-ahi vem a toda a pressa Telamão. 
§ Fig. Properus clarescere. TAC. Aneioso 
de se illustrar. — irai. TAC Irascivel. 
Vindictcs propera. Tac. Desejosa de viu-, 
gança. 

Prõpes, edis, i. ap. m. Isid. Cabo de 
amarrar por baixo uma vela, escota^ 

* Prõpêtro, ãs, ãvl, atum, are, 
v. trans. (de pro a pairo). FEST. Mandar 
acabar. 

PrõpSxus, ã, um, part. p. de Pro- 
pecto. Viro. Ov. Penteado para diante, 
que pende, pendente, longo.; 

Prõphêtã c Prõphõtes, áõ, s. ap. 
m. (-çojv.-s;). Apul. Fest. Sacerdote, 
d'um templo, duma divindade. § HlEíu 
Propheta. 

Prõpliêtails, is, adj. (de propheta). 
HlEK. Proplictico. 

Prõphõtãtlò , onls , s. ap. f. (de 
proplielare). ARN. Prosp. Prophecia. 
PrõpliêtãtuB, ã, um, part. p. 
Propheto. TEHT. 

PrõpliBtes. Ved. Propheta. 
PrõphiíuTi, az, s.ap.f. (=joenttl«). 
Aug. Uikk. Pnipbccia. 

PrõphGtirais, e, adj. (úcprophetia). 
Tkrt. De i>rOphecia. 

Prõpnêtlcg. ado. tert. Prophetlca- 
mente. 

Prõpliêtlcus, ã, um, adj. (-fo Ç >;-" 
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»ó;). Prud. Prophetico. 5 TERT. Que pro- 
phetisa, propheta. 

Pròpliêtis, Idis, s. ap.f. (de rçejí- 
-et;), e 

PrSphetissã, as, s. ap. f. (de ps-o- 
pheta). Tert. Proplictisa. 

Frõpnetlzo, ãs, ãvl, atiim, aro, 
v. intrans. (de propheta). HIER. Adi- 
vinhar. 

Propnêto, as, ãvl, atum, are, v. 
intrans. e trans. (de pro^liela). Tert. 
IIier. Prophetizar,_ propheiar, predizer. 
Frõplithasiã, se, s. /"•./. (llsooO*.Tia). 
Plin. Prophthasia, cid. da Ásia, ua Drau- 
Kiana (Sedsehestan). situada talvez perto 
de Zarend oxr Zarang. 

* Praplãtfis, ã, fim, part. p. de 
Propio. V. 2s'0L. A]>proximado de. 

Prõpllãtus. Ved. Praipilatus. 

* Propina, se, s. ap.f. (de -joíívu). 
Isid. O m. q. /'opina. 

Prõpinãtio, õnls, s. ap. f. (de pro- 
pinare). Sen. Petr. Desafio, aposta a be- 
ber. § Gei.l. Excesso de comer e beber, 
orgia. 

Propino, as, ãvl, ãtiJm, aro, v. 
intrans. e trans. (itio-ivi.,). Juv. SIAUT. 
Dar a beber depois de beber primeiro ; 
beber á saúde (de alguém). Propino pocit- 
lum magninn. Plaut. Passo (para outro) 
um grande copo. — hoc Crilice. Cie. Bebo 
este á saúde de Cricias, lá vae á sande de 
Cricias. § MART. Dar a beber, deitar vi- 
nho aos convivas. § Uapitol. Dar a co- 
mer. § PLIN. Dar um remédio a beber. § 
Offerecer, dar. A'ec hepaii aliquid propi- 
nare. Veo. Nem dar alguma coisa que 
passe pelo fígado. § Plaut. Ter. Ollerc- 
cer ; entregar, largar, abandonar. 
Prõplnquã, se, s.ap.f. Oio. Parenta. 
Frõpínquê, adv. Plaut. IThonto. 
Próximo, perto. 

. Prõpmquitas , atls, s. ap. /. (de 
propinquus). Cie. Cjes. Proximidade, vi- 
sinhança. § Fig. Cio. NEP. Parentesco. § 
Plaut. Intimidade, relações, tracto, 
commercio. _ ._ ^ 

Prõpinquo, ãs, avl, atum, are, 
v. intrans. e trans. (de propinquus). VIRG. 
Approximar-se. avisinhar-se a. Antequam 
doniuiejiis ignis propinquarel. Tac. Antes 
do fogo se approximar á sua casa. § GEI.L. 
Approxiuiar-se (uma epoeha).§ Propin- 
quure amuem. Sall. Approximar-se do 
rio. § Vmu. Sil. Approximar, adiantar, 
apressar, accelerar. 

1 Propinquus, ã, fim, adj. (Heprope). 
CIO. SALL. Situado ao pé, próximo, con- 
tiguo, visinho. Exsiliam propinquius. Ov. 
Logar de exílio menos afastado. Moles 
propinqua nubibus. Hon. Monumento 
que toca as nuvens. Ex propinquo a<lspi- 
cere. Liv. Descobrir a pouca distancia. In 
propinquo esse. Liv. Estar próximo. 5 Cie. 
Liv. Que esta próximo (o tempo), que 
náo tarda a chegar, pouco afastado. § 
Preparado, disposto, apparelhado. Pugnce 
jam mente propinqai. Luc. Auciosos de 
combater. § CiC. Que se approxima de, 
que tem relação com, comsiiuilhante, 
parecido. Veri propinqua. Boeth. Verosi- 
milhança. Propinquioru inter se verba. 
Varr. Palavras que sáo da mesma íami- 
lia. Propinqua significalio. Gell. Signifi- 
cação análoga. § Sall. Suet. Próximo 
(em parentesco), parente. Consanguinitute 
propinquus. VIRG. parente, por sanguinl- 
dade, parente consanguíneo, /'ropinqui 
sceptri munera. Sen. tr. Presentes d'uru 
rei parente. § Prõpinquiõr. comp. Ov. 

2 Propinquus, S, s. ap. m. Cio. Pa- 
rente. _ _ 

* Prõplô, ãs, avi, atum, aro, v. 
intrans. (úcpropè). P. Kol. CORIP. Appro- 
ximar-se, avisinhar-se. 

Prõpiõr, Os ; gen. õrls, adj. comp. do 

desus. Propis. Situado mais perto, mala 

próximo, mais visinho ; collocado ou que 

I está mais perto. Oceano propior índia. 

Viro. A índia mais próxima do Oceauo. 
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Propior patrice:fuga. Ov, Logar de exílio 
menos arredado da i>Q.t\:và,. Propiora fiu- 
mireis.. Tac.. A- parte -mais- próxima ao rio. 
Propior pugna. Liv. Combate dado de 
mais perto. Quisquis ah igne propior ste~ 
ííí. Sen. Todo aquelle que esteve mais 
Í>orto do fogo. Propior montem. Sall. — 
f&ostem, Hiut, Que está mais próximo ao 
ÍSonte ; ao inimigo. § Fig. J.fflata estnu- 
mine quando jam propiore dei. VrttG. 
Quando elia sentiu já mais próxima à 
Influencia do deus. Vir propior ruslicitati. 
quàm„. Pijn. .Homem antes mais bronco, 
do que.... Propior timeri.- Stat. Mais a 
ponto de causar. horror. § Ov. Stat. Blais 
p?osimo, menos remoto (o tempo). Pro- 
pior epistolei. Cic, A ultima carta (recc- 
Mda). § Cic. Vliio. Tac. Que se approxi- 
saa mais de,. mais similltante a, mais 
parecido com- Propius vero est. Ov. E' 
mais verosímil. — es! julem... Liv. ÍCmais 
de crer (que)... Qitoci miium projdus virtu- 
tera erat. Sall. Vicio que era mais pare- 
cido com -uma virt.ude. § Cic. Tac. Mais 
próximo (em parentesco), mais checado. 
Exemplo tangi nvn propiore p>o(cs. Ov. 
Nenhum e-xeuipío te pode tocar mais de 
perto. § Cic. Mais ligado, mais intimo, 
mais estreito. § Teu. Cic Que interes.-a: 
mais, que importa mais. Cura propior. 
Ov. maior empenho,. § CiC. Mais conve- 
niente a. ";, ; v. 

* Prõpís, e, adj. ai-ch. e desus. (de 
propc), positivo de Propior e Proximus. 

PrõpitiTUnlis, u, adj. (de propitiare) 
Enn. Que pôde ser tocado, commovido, 
clemente, compassivo. § Pkud. Que torna 
propicio. 

PrôpJttXãtlõ, õnie 3 5. ap. /. (Cai pro- 
pitiare). llAC-t. Sayriíicio propiciatório. § 
Kier. Propiciação. 

Prõpltíàtõr , õrís, s. ap. m. (de 
propitiare). Ill]; ií. Intercessor. 

Prõpitiutõriíím, ii, s. ap. u. (de 
propitiare). HiER. Propiciatório, lamina 
suspensa sobre a arca do antigo testa- 
mento, d'onde era ouvida a voz de Deus. 

PrÕpitiãtriXj leis, .f. ap./. (ãe pro- 
pitiator). Amíír. A que intercede, inter- 
cessora. 

1 Prõplííãtus, a, uru 9 pari. p. de 
Pi-opitio. Tac. Pkud. 

2 * Prõpltíãtus, us, s. ap. m. (de 
propitiare). UiKíi. Propiciação. 

Propztíetãs, ãííe, s. ap. f. (de pro- 
pitius). Not. Tnt. Estado de propiciação. 

Prõpitiò, ãs, ãvij ãítím, ãvò', v. 
trans. (de propitius). Plaut. Cuut. Suet. 
OfTerecer sacritieie expiatório a, tornar 
propicio por um suchíieio, aplacar, pro- 
piciar, tornar favorável. § Fig. Propitiare 
solliciíndiíiem auimi. Plcn". Tirar a in- 
quietação, o dcs:i.^soeego. 

Propitius, a, íim, adj. (de propis). 
Cie. .Liv. Propicio, favorável, benévolo. 
Nisile/acio propttium. Plaut. Se não 
consigo. põr-te da minha parte. Si propi- 
tiá fuissent volnntate. Nkp. Se ellca ti- 
vessem estado de bom animo (para com 
elle). 

1 Prõpiiis, aãv. comp. de Propc. Cie. 
Vitíg. Mais perto ; de mais pei:to, mais 
ao perto; bem perto. Propius. Tiberi 
quàm... Nep. liais perto do Tibre, do 
■i^ie... — a terris. Cie. Mais perto de ter- 
ra. — propiiísque. Stat. — ac propius. 
Sex, tr. Cada vez mais perto. § Fig. Pro- 
pius res adspice ?w$!ras. Vikg. Lança 
olho3 de piedade sobre as nossas desven- 
turas, tem dó", compadece- te dos uossos 
infortúnios* — accedo; nego.... Cie. Digo 
mais ainda : nego... — amare. Claud. 
Amar com mais ternura. — pcriculo esse. 
Liv. Estar mais perto do perigo, —vero 
est. Ved. Propior. Propius nihil factum 
est quàm ■ «.'... Cic. Nada esteve mais. per- 
to do que, não faltou, muito que, pouco 
faltou que... A contumdiã propius fuerit... 
Tac. Fora mais depressa uma vergonha 
(que),„ 


2PropíííSy prep. de aec. Grc. Uv, 
Mais' perto de, perto de, próximo a. 
Propius urbem. CiC. — maré. SaLL. Perto 
da cidade; do mar. § Fig. Qub pro- 
pius spem veneranl... lãv. Quanta- mais 
rasão eíles tinham tido de esperar (que)...- 
Ved. Propior. 

Pi*6plãSIllãj ãt'ÍSj S.ap.n. (t.qotCí.o.v- 

u.a), Plin. Modelo, molde, forma de bar- 
ro, esboço de eseutptor. 

Propnígêúm, i, s.ap. «..(líponvíyttov). 
ViTií._Estufa (de banhos). 

PropestideSj Siri, s. pr. f. plur. 
(no^T:otTi-íeO- Ov. Propetidas, filhus de 
Amathonte, convertidas em penedos, por 
terem despresado Vénus. 

1-Prõpõlã, ã^ 3 s. ap.. m. -(-çoTtw/.T,;). 
Varr. Cic. Mercador, vendedor, regatão. 
Piscator propola. Inscr. Mercador de 
peixe. 

2 PrÕpõlãj fâj ■ s. ap*f B Pííud. Loja 
de adeto. 

rrõpollo, Õnís, s. pr. m. IiíSCR. 
PropDhíio. sobrenome romano. 

PrÕpÕIíSj is, s. ap. f. (-qót.q"u;). 
Vaiui. Vias, Substancia resinosa cora 
que as abelhas unctam a parte interior 
d:is coWneas. 

Prònomãj.ãtís, s. ap. n. (-oó-o;ta). 
Pai.l. Ilebida composta de vinho e meí 
de ípie usavam no começo dos. ban- 
quetes. 

Propõno, ís 5 posúi, posltúpa, põ- 
nõro, f. trans. I o Pôr diante, pôr na 
inesa ; pôr diante dos olhos, expor á 
vista; publicar, pôr á" venda; '2° Fig. 
Trõpor; pôr diante dos olhos, apresen- 
tar ; propor, oiíerecfr ; annunciar, de-^ 
eiarar, prometter, ameaçar com ; 3 o Ex- 
por, re:erii", relatar, contar, narrar, di- 
zer, declarar, . aíTirmar ; 4 o Estabelecer 
.d'uiíteitiao, declarar o de que se vae tallar; 
ã° l'*ix;ir, marcar, determinar, resolver: 
prescrever,. ordenar, impor.- § 1» jYequid 
vulneram proponeretur: Pt.rx, Que uao se 
po/.esse na ..mesa ave, alguma. Scopulo 
jirt-ponere -in-- alio. Ov. Coi locar á vista 
no alto d"um rochedo. Ne que propani ce- 
re>is o/>to. Ho tu -is em desejo que o meu 
busto em cera seja exposto aos olhos. 
Proponere vexillum. Cais. Arvorar um 
estandarte. — in publico epistolam. ClC. 
Fazei - publica uma carta. — mpublicum le~ 
gem. Cic. Promulgar uma lei. — edictum. 
Hiut. Publicar, uru edieto. — aliquid ve~ 
nalc. Cic. e simplcste — aliquid. Jvv. 
Sui£T. Pôr em venda alguma coisa. § 2 o 
Prapoiure ei qtuestiojtt-m. líEP. Propôr- 
ihe \in\in\nestho. Secundinrt ea quee-propo- 
'nuntur, \)ig.; Sefíundo ; as coisas que são 
propostas. Proponere nihil. DlG. Nilo pro- 
por questão alguma. — ocutis: Cic. — 
sioi a nt<- óculos. Just. Apresentar aos 
olhos, afigurar a si mesmo. — jlaimnas, 
vulnei-a. sen. tr. Ameaçar com o fogo, 
com o íexTO. ■ — apud aniinuvu Soxpic,- 
a(i Cic. .-.■ animo... Liv. Cuidar, pensar 
em. Proponetibi duos reges. Cic. Suppõe ; 
dois reis. Id quod animo proposueraV. 
C.K5. O que elle tinha resolvida- (fazer). 
ConWnt ienes -qi/te mihv proponuntur, Cic.^ 
As tentativas que me são. apresentadas^ 
Proponere sibialiquemadimitandum.JCiG. 
Propor-se ;a imitar alguém,; tomal-o por 

modelo. . aliquid sibi exemplar. ClC'^ 

Tomar alguma coisa por exemplo. — - 
coudilionem. Hiut. Propor uma condição. 
— magna pvwmia. ClC.Prometter gran- 
des recompensas..—- •■congiarium populo. 
Suet. Anuuuciar ao povouma distribuir 
çuo. — sibiibona<civiuvi:adp7'aida7n..Cic. 
Ameaçar com apoderar-se dos bens dos 
cidadãos. Ut pr.oposueram. Colum. Como 
eu tiuha aununciado- Proponere se datu- 
rum... Vell. .Prometter dar... ~— pamam 
improbis. ClC. Ameaçar os maus com um 
castigo. § 3° Proponere ei voluntatem sena- 
tãs. C/ES. Espór-lhe a vontade do sena- 
do. Qutc civitas queratur, proponit. C^es. 
lillc expOe.-ae queixas da cidade. Propo*. 
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nere ãe moribus, Cíes. Dará conheceF os 
costumes. —iã.nudum.Liv. Contar sítíi" 
piesmente o facto. Proponirnus homineti 
ex homine-redUuru?n: Tbht. Pretendemn-i 
que o homem deve renascer do homem 
Sicul plej-ique propoiumt. Cels. Sey-uadõ 
aifirmam quasi todos. § 4° Propon"'^ 
quid dicturus stl. Cic. Declarar o que 
hade dizer. — (ria. Cic. Estabelecer trn 
coisas. Qvum proponirnus. Cic. Quamir-' 
estabelecemos (a proposição maior (Vui.' 
syilogismo). § 5 o Proponere terminwm 
VB.MU.-- Marcar um termo. Si quid secreta 
agerepropo.misseL Suet. -Se elle tivesw 
querido fazer alguma coisa em segredo 
Si mensjkri proponit, Lucu. Se o espirp' 
to. emprehende (alguma coisa). Propow 
re sibi legem. Mamkiít.-. ImpOr ■& bí m, r: 
regra. 

Propõníiâcus, ã, um s aã$. - Ct 
Propontiaco, da Propontida. 

Prõpontis, Iciis, .*. pr./. (íipo-rcovíiç 
Tac. Man. Propontida, mar entre o mo: 
Egeu, e o Ponto. Enxino, hoje o ma? ■d'*-"- 
Marmara. 

* Prõpõrs-õ, adv, Lucu. Da malí,, 
além d'Ísto. § Ltrcit. Inteiramente, total-' 
mente, completamente. 

Prõpõrtío, õnisj s. ap./. Cic. Cuet q 
Proporção, relação. Ex proportioi^.V Axm. : 
Em proporção, proporcionalmente. Pro* 
poríione e antes Pro portione. Cato^ 
ClC.Ved. Poriio.§ Boetii. Proporção {ler. 
arithm:). § Varíí. Cic Analogia (ter. 
gram.). 

PrõpõrtxÕnãbílitêr, aãv. Boeth. 
Com proporção. 

PrõpõrtIÕnãlTs, e, adj. (de propor- 
lio). Puon'itn. Iíolth. Proporcional, pro- 
porcionado. 

Pr/õpõrtiõnãlitãs, ãtis, s. ap. f a 
Boeth. Proporcionalidade. 
, Frõpõrtíõnãlítery adv. Boeth, Pro- 
porcionalmente. 

Prõpõrtiõnãtus, áy um, aãj> (ãe 
proporlio). Fiiim. 1'ropovcionado. 

* Propôs, õtís, adj: Gr-os. Isiu. Om- 
nipotente. Ved; Pos. - 

Prõposís, Is, s. pr. f. '(-oótcoct^, de- 
safio- a beber)'. Lnsciu Sobrenome ro- 
mano.: 

PrÕpositioj õnís, s. ap; /. (de pro- 
ponere). ClC. Acção de apresentar & vis- 
ta, apresentação., l/ujus vitee ■ proposilià. 
Cic. A ideia- d'íiraa tai vida. § Acção de: 
propor a si, mira, fito, fim. Propositio uni- 
mii Thyphon". Desígnio, tenção, intento. 
§ Cic. Sen. Proposição parte do .discurso- 
(ter: rhet.). § Apul. Proposição; expres- 
são d'um ■ juizo. § Ad ííeií. QutNT. Pro-: 
posiçã,o maior (d"uiu syilogismo). 

PrõposítivríSs, ã, um, adj. (de p?-e- 
ponere). HoiCTii. Relativo á proposição 
maior (d' um syllogisino). 

PrõpõsXtííni, 1, s. ap. n. Cic. Tíie.-ey- : 
questão, ponto 'para: ser, discutido. § Cic. 
O-quefoi- apresentado^ o que íoi anui: ih 
ciado, assumpto, propósito, ^l propósito 
egj-cdi.ClG.tàíúr do assumpto; fazer uma 
digressão. § : Cic. Proposição maior d'tiur 
syilogismo). § .CVes. Hoh. liesolução, ten- 
çãOj desígnio, plano, projecto, mira,ííti>.: 
fira. § PiLaíDv Vell. Systema devida, re- 
gras de; viver. Flectere propusuum. Juw 
Mudar de systeiu a^ • 

Prõpõsifasj a^úm',- pari. p.- áa Pr<^ 
pono. ClCi Posto; diante, exposto ao.i 
olhos; posto á vista. Me/istv pai am pro- 
posita;. Cic. Mesasipostas: em pui>tico/§ 
Fig^E'xemidar-propositumad\i7nzt<i/t.du77i- : 
Cic.- Modelo/ proposto para lufíiaeAo. $ 
Suet; Posto á'< venda.; § Sukt. Aitixado. 
publicados § íi^y; ClC: Sgiít- Proposto, 
offerecido, promettido. Mag7io' propósito, 
prarmio. C^ES;--.Com o -eníroiio ri'uma boa 
lecompensa. § Cic. Exposto a. § Cic. Ov. 
Resolvido, decidido, deiermimulo. l'ro}>0' 
situia consilium. Cic. Firme reMthição, 
desígnio assentado. Proposiium esc mdi-U. 
Cic. Estou resolvido assente!... 
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Frõpõsfil, pret. per/, ãe Propono. 

PrõDrãfêctõ', s. ap. m. indecl. Amst. 
.".ou. Tueod. Substituto do prefeito.^ 
" pró práêtõrS e Froprsetorê, f- 
„n. -m. Cio. sall. Lnr. Propreíor, substi- 
tuto do pretor. 

* Prõpríãssit,<w'c7<.poi-Prof>n«»CT'!<. 

' Vrõpríãtim, aãv. Ltice. (?), Aira. 
particularmente, propriamente, de modo 
próprio. , n 

Prõprlêj aãv. Lucr. De modo durá- 
vel. § Cio. Liv. Propriamente, particular- 
mente, em particular. lã est propriè 
ímim. Cio. Isto só" a ti pertence. § Cie. 
Hok. Em termos appropiiailos, de_ modo 
próprio, com propriedade. § * Propnus, 
comp. Fronto. (em vez do qual Cícero 
fllz : Proprii magis). 

1 PropriStãrifis, ã, fim, aõ>. (de 
proprietas). Pertencente a alguém. Pro- 
prietária res. Paul. jct. Propriedade. 

1 Frõpvlêtãríus, íi, s. ap. m. Ulp. 
proprietário. 

PrõpriStãs, ãfis, s. ap. f. Cdç pro- 
prius). Cie. PUS. Propriedade, qualidade 
própria. Tributo proprietas qubã... Ilin. 
O cardo tem a propriedade de... Multa 
frugum propriaates. Liv. Muitas produc- 
ções próprias (a este paiz). § SUET. TjLP. 
Propriedade, dependência. § DIG. 1 ropri- 
edade, coisa possuída como própria. 
Proprietatis domims. ULP. Dono, proprie- 
tário. § Fig. Proprietas verborum. QUINT. 
Propriedade dos termos. § Proprietas 
mentis. Sises. Espirito liitelligente, in- 
telligencia. 

(?) PrSprlêtím. Ved. Propriatim. ^ 

* Frõprlô, ãs, ãvi, atíírn, are, 

«. trans. (úe proprius). Fest. Appropnar, 

fazer próprio. § C. Anu. Assimilar (os 

alimentos). 

(?) Prõm-ltlrn. Ved. Prop?iatim. 
Prõpríúni, D, s. ap. n. O que per- 
tence como próprio. Proprium amxttere. 
PH2ED. Perder o que é seu. Ttvere de 
próprio. ,MABT. Viver do que 6 seu, a 
sua custa. ,. ,, ,. 

Prõprifis, ã, fim, adj. (de propèy. 
Ser. Nep. Vihg. Que permanece, permar 
oente, durável, estável, firme, solido.iVon 
própria humana sunt lona. Ari. Os bens 
Jramanos sao transitórios. Q«oí ut Uh 
m-oprium ac perpeluum sit 1 Cie. Seja-lhe 
anradonra e perpetua esta ventura! § 
CIO. VIRG. Qne ó propriedade de, que 
pertence como próprio, particular, pro- 
Srio, especial;; sen, teu, meu. Omnia 
%iue%iostra erant própria. Cio. Tudo que 
áoo pertence como próprio, tudo que e 
nosso, todos os nossos bens. Cujuspro- 
ppiutn. teesseseribis. Cio. Escreves, que 
ta lhe pertences como próprio (fig.). 
Própria est- fortuna; varietas. CIC. A in- 
constância é o caracter próprio da tatu- 
as. Propriisviribus. Liv. Com as propilas 
forças. Calamilatem propriam suam queri. 
CEB.Queixar-80 da propriasorte, lamentar 
o seu mal. Proprium hoc est virlutis. CIO. 
E' próprio da virtude. — id Tibério fuil... 
TAC. Era do caracter de Tibério... - inter 
Siquores vino... Plím. Entre os líquidos, 
eá próprio do vlnbo... Próprios purgare 
ungues. floR, Aparar as unhas. Próprio 
marte. Ov. Á. custa dos próprios perigos. 
In própria peite. HOR. Na minha condi- 
ção. § TAC. Particular, próprio a um po- 
vo, indígena, nacional. § Cie. Próprio 
(com respeito ás palavras). Proprium no- 
men. Diom. Nome próprio. § Plln. Salu- 
tar, bom, eíflcaz.. § (?) Proprlor, comp. 

sra - , . 

1 Prõptõr , prep. de acc. (contrac. de 
stopiter, de pi-opè).. TER. Cie. Perto de, 
ao Iado.de, ao longo de. Propter aquw 
ricum. Vino. Á beira d'um arroio. Paries 
qui propter viam est. Lsscr. Parede que 
está & beira da estrada. § CIC. Ca:s. Por 
causa do, por amor de, por, com respeito 
^.Propter meium. Cio. Por medo. — ouòd. 


Coito. — • hoc gubã. VARR. Porque, por 
isso que. — arboris itotram. PALE. Por 
nao causar damno á arvore. Te propter. 
VIRG. Bostem propter. Tac. Tor uvaor de 
ti ; por causai do inimigo. Propter viam 
sacrificium. Fbst. Sacrifício. leito ao par- 
tir para uma viagem. — oves f melam ctt-. 
- pere. VARR. Tirar proveito dos rebanhos. 
2 Propter, aãv. Ter. Cio. Ao pé, per- 
to, na proximidade, na visinhança. 
Prceler propter. Ved. Prater. 

Prõptêreã, aãv. (de propter e eã). 
Ter. Cie. Por causa d'isto, por esta rasao 
em 'consequência d'isto, por conseguinte. 
Ergo -propterea. Ter. Assim pois. Propte- 
rea qubd ou quia. CIC. — quoniam. GELE. 
Porque, por isso que. — ut. CIC. Alim 
de que.§ Como prep. de acc. lã propterea. 
ter. Por isto, por este motivo, por esta 
■ rasao. , 

(?) Prõptõsís, is, s. ap. f. (njoisio- 
«riO.M. Ejip. Queda para diante. 

Prõpudíãnfis por cus, s. ap. m. 
Arr. ap. Fest. Porco oflerecido em ex- 
piação. 

PrõpudiõEfis, ã, iim, adj. (de pro- 
pudium). PLAOT.Que nilo tem' vergonha, 
desavergonhado, descarado, torpe, infa- 
me. Ancilla propudiosissima. Sm. A cria- 
da mais desavergonhada. § ARN. Torpe, 
immuudo, obsceno. 

Prõpudium, ÍI, í. ap n. (de pro e 
pudere). Plaut. Pus. Acção -deshonesta, 
deshonestidade, obscenidade,' desarora- 
meuto, desavergonhamento, protcrvia, 
: torpesa, infâmia. § Plaut. CIO. Iuíamc 
Xter.inj.). 

PrõpQgnãcfiltlm, s. ap. n. (dejw-o- 
pugnare). VlRH. Cie. TAC. Propugnara- 
lo, fortalesa, baluarte, adarve, muralha, 
trincheira, fortificações, logar fortilicado. 
'-Propugnacula navium. HOR. Navios com 
torres. — aiquoris. Stat. Diques, molhes. 
5 Fig. CIC. Nep. Amparo, protecção, de- 
fesa. § lar. Meio de defesa, de justifi- 
cação. 

Frõpugnãtlo, õnls, s.ap.f. (dcyro- 
pugnare). V, Max. Defesa (d'uma cidade). 
§ Fig. Cio.. Defesa. 

Frõpugnãtõr, orís, s. ap. m. (de 
propugnarei. CIO. C-ES. O que defende 
uma praça sitiada, defensor, combatente, 
lidador, soldado. § Pksor. Deíensor, pio- 
tector (epilh. de Júpiter, de Marte, de 
Apollo). § Fig. Cio. Inscr. Deíensor, 
campeão (de). 

Prõpugnãtrlx, leis, s. ap. /. (de 
propugnam-). Inscr. A que afasta (um 
perigo), a que defende contra. 

Prõpugnãtus, ã, fim, pari. p. de 
Propugno. Gkll. 

Propugno, ãs, etc, arõ, v. ir.lrans. 
e trans. Cjes. Hor. Combater em própria 
defesa,.defender-se combatendo. § Propu- 
gnare alicui. Jost. — pro aliquo. CIC. 
Combater em defesa de alguém. § ^«7. 
Cie. Combater cm favor de, defender 
combatendo. § Pldí. Suet. Combater por, 
defender, proteger. Propugnam pectora 
parmã. STAT. Cobrem os peitos com os 
escudos. 

Prõpfili, pret. perf. de Propello. 
Prõpulsãtíò, õnís, s. ap./. (de pro- 
pulsare). Cie. GUl. AcçSo de rcpelhr, de 
rebater,, de apartar para longe, de des- 

Ylar - _ ,A 

Prõpulsãtõr, orís, «. ap. m. (de 
propulsare). ARN. O. que afasta, arreda, 
desvia, livra, preserva, preservador. § V. 
Max. Defensor. 

Propulso, ãs, ãvi, atum, are. v. 
/req. de Propello. VARR. Cie. Liv. Itepel- 
lir desviar, afastar, rechaçar, rebater. 
Propulsare tela clypeo. C0RT. Aparar no 
escudo os arremessões. § Fig. CIC;Col.UM. 
Eepellir, rebater, apartar, desviar, h- 
vrar-se de, defender-se contra. Propulsare 
periculum. Cie. Livrar-se d'um perigo. ■ 

* Propulsor, oríSj s. ap. m; ( t e 


propéllerè). F0R2. O que faz .caminhes 
adiante de si. 

1 Prõpúlsfis, ã, fim, part. p.. d«s 
Propello. Ov. I»iueo. Levado, impellido, 
arrojado para diante. Propulsa cruore 
flumina.ltVC. Eios cujas aguas refluem 
com o sangue. § Hirt. Tac. liepellido, 
rechaçado. § Ov. Batido, abalado. § PLE? 
Deitado para f<5ra,_íeito prominente. 

2 Prõpúlsfis, us, s. ap. m. (do pro- 
péllerè-), empreg. s<5 em abl. sing. Ses. 
Força de repellir, elasterio, elasticidade 

(do ar). ,■■>•, 

Prfipíl^õn, i, «•■ "- («Ç»»"'- 1 "»»)- 
Plk. e PrõDÍl^ã, orfim,. n. plur. 
Cio. Propyleos, pórtico do Acropolo em 
'Atlienas. _ „ .. 

Prõ quisstõre ou Proq-as3Stor© s o. 
ap. m. indccl. Cie. Proquestor. 

Prõquãm ou Pi-õ quãm, aãv. huo, 
Ao passo que, á proporção que. 

Prõqulrito, ãs, etc, are, e. Iram. 
Apol. Publicar em voz alta, proclamar.. 
Prõrã, &,s. ap./. (nf »»«). Cíes. Viro. 
Proa, a dianteira dum navio. Terra; ou 
terris adverlere proram. VIRG. Fazer proa 
aterra, abordar, aportar, abicar § Fig.. 
liihl prora et puppis Juil, ãimitlendi tui... 
(Provcrb.) Cio. Todos os meus desejos 
foram .sempre enviar-te... § VI1.G. Ov. 
Embarcação, navio, nau. ■:. _ '_ 

Prõrepô, Is, psi;. ptfim, repSre» 
v. intram. HOR. Suet. Caminhar, arras- 
tando-se,.adiantar-se de rojo, de. rastos, 
ir ou vir de gatinhas. Prorepere ad 
conspeclum alicujus. Pus. J. Arrastar-se 
para ir ver alguém, sair ao seu encontro 
arrastando-sc (com respeito a um enfer- 
mo). § HOR. PUS. Sair (arrastando-tede 
vagarinho), esf ueirar-se. § Brotar, alar- 
gar-se, estender-se, desenvolver-se. Pro- 
repentes oculi. Colum. Olhos (de planta) 
que brotam. Ne. in luxuriam prorepanl. 
Colum. Para que nao deitem demasiada 
rama (as videiras). § Claod. Correr, dis- 
tilhir, gotejar, pingar. 

PrSiêta, aí, s. ap. m. (^fu e i,xr, 5 ). 
Plaut. Paul. jct. Marinheiro que esta 
de observação a proa do navio, vigia. 

Prõreus, Cose 61,5. ap. m. (sjujjuO. 
Ov. O m. q. o preced. 
Prõrigií. Ved. Peroriga. _ 

Prõrip-ío, Is, ipúl, eptum, íperS, 
v trans. e intrans. (do pro e rupno). CIC. 
Tirar para fora com força, arrastar para 
fora. Proripi (scil. per) vias. TIB. Ser 
arrastado peta rua. § Proripere se. SaI.L. 
SOET. Escapar-sc, pôr-se rapidamente a 
salvo. — st: fuga. Apul. Metter pernas, 
dar ás do Villa Diogo.— se ex curta. Cie. 
- de cellâ. Petr. — sesc parla joras. 
CiES. Sair arrebatadamente do senado; 
appressadamente do quarto ; por - se 
fdra da porta d'um salto. — se solw. V. 
Fl Descer rapidumente do throno. — se 
aatodibns. Tac. Escapar-se das mãos dos 
guardas. § Fig. Quò libido non se piorl- 
vietl Cio. A que excessos nao chegará a 
devassidão? Quò p7-oripis ? Virg. Aonde 
vaes com essa pressa? § Proripere se. 
Liv Ov. Atirar-se, correr a, (lingir-se 
rapidamente para. Proripere se donuiv.. 
Liv Fugir para. dentro de casa, reL-0- 
lher-se rapidamente a casa. — in silvam. 
Suet. Eeíugiar-se em um bosque. § big. 
HOR. Levar (alguém) arrebatadamente, 
arrastar, impellir. _ _ „ 

PrõrltS, ãs, avi, atum, are, v. 
trans. (de pro e Mrrio). Pira. Sciun. Pro- 
vocar, desafiar, excitar, incitar.aguilhoar, 
estimular. Proritare ad fúrias. ARN. En- 
furecer, tornar furioso. § COLUM. SEN. 
Attrahir, chamar, convidar. 

Frõrõgãtlõ, õnls, s. ap./. (de pro- 
regare). Cie. Liv. Prorogaçao, adiamento, 
delonga, demora, espera. Prorogatío diei. 
CIO. A m. signif. § Liv. Extensão, alar- 
gamento; augmento, accrescimo. § Fig. 
Cie Extensão, applicaçáo a outra coisa. 
Prõrõgãtlvus, a, Sm ; adj. (de pro- 
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rogare). Sen. Que páde sêr differido..P™- 
. rogativa fulmina. Sen. Raios cujos maus 
agouros ou ameaços podem ser differi- 
dos. 

PrõrSgãtor, õrls, s. ap. m. (de pro- 
rogare). Pitosp. o que prolonga (o tempo 
de). Ved. Pra-rogator. 

Prorõgãttis, a, um, pari. do Pro- 
voco. Cie. Vell. Prolongado, prorogado, 
diflcrido. 5 V. Max. Alargado, estendido, 
augmeutado. 

Prõrõgõ, ãs, etc., are, v. trans. Cie. 
Hon. Prolongar Co tempo) , prorogar, 
adiar, demorar, espaçar, retardar, dilatar, 
differir. Prorouare diss ad solvendum. CIC. 
Dar (ao devedor) mais alguns dias de 
espera para pagar. — spatium praituraj. 
Frontin. Prorogar a pretura. — spiritum 
aliciei. Plin. 1'roíongar a vida a alguém. 
— alicui provinciam. Tac. Confirmar al- 
guém no governo d'uma província. — 
moras in hiemem. Pun. Differir para o 
inverno. — alicui spem in alium diem. 
Plaut. Adiar a esperança de alguém, 
trazer alguém pelo beiço ou á cordinha. 
Vestes proi-oganl lempus. Plin. Os vestidos 
conservaru-se, duram. § Plin. Conservar 
por inuito tempo. § (?) Pagar, desembol- 
sar por. Ved. 1'nvrogo. 

* Prõrõstra, õrúm, s. ap. n. plur. 
Iflrn. o m. q. Rostra. 
Prõrsã dea. Ved. Prorsus. 
Frõrsúiu e Prorsus, adv. Plaut. 
Cato. Para diante, em frente, em linha 
recta, em direitura, directamente. Car- 
sari rursum prorsitm. TER. Correr-se para 
uma e para outra parte. Prorsus petivisse 
Corinlhum. Gell. Ter-se dirigido em di- 
reitura para Corintho. § Fig. Plaut. 
Sall. Cic. Inteiramente, totalmente, de 
todo. Prorsiim irritatus. Gell. Todo en- 
colerisado. — nihil. Ter. Absolutamente 
nada, nada pela palavra. Prorsus perii. 
Plaut. Estou perdido de todo. — inter... 
Vahií. Exactamente entre... § Quint. Per- 
feitamente, cabalmente, muito bem. § 
Sall. Em summa, n'uma palavra. 

Prorsus, ã, um, adj. (de pro e ver- 
sas). Donat. Direito, que vae em linha 
rerta, directo. Prorso tramite. AvlEN. E m 
linha recta. § Prorsi Umiles.TpESl'. Marcos 
voltados ao oriente. § Prorsa dea. Vareí. 
Deusa dos partos felizes. § Prorsa facún- 
dia. Apul. A prosa. Ved. Prosa. 

JProi-urnpõ", Is, upí, apiHm,. um- 
pêrê, v. trans. e intrans. Virg, (?) 
Stat. (?) Quebrar o que esiá diante. § Virg. 
Empurrar, impeliir, empuxar violenta- 
mente, lançar, atirar com força. In fugam 
se pj-orumpere.QEU..Veitnva fugir. Visventi 
prorumpiíur in maré. Lucr. O vento cae 
com faria sobre o mar. § Crc. Ces. Virg. 
Sair com violência, atirnr-se, lauçar-se, 
arrojar-se, precipitar-se ; atirar-se com 
impeto, arrojar-se a ; sair abundante- 
mente, jorrar, espadanar (um liquido);- 
lançar-se (no mar). Proriípil cruor per 
vulnusingens. Sex. tr. Jorraram de larga 
ferida espadanas de sangue. § Fig. Cie. 
Tao. Precipitar-se, arrojar-se, atirar-se, 
desencabrestar-se, desencadeiar-se. Tanta 
vis morbi in unum inkstinum p7-orupil. 
Nep. A enfermidade deu tâo violenta- 
mente em um intestino. Prorumpere ad 
minas, Tac. Romper era ameaças. — in 
voam subilam. Apul. Dar de repente um 
grito. — in scelera. Tac. Entregar-se e 
toda a sorte de crimes. § Tac. Divulgar- 
se, fazer-se publico; 

PrõrfiÕ, Is, I, útum, uere, v. trans. 
e intrans. Liv. impeliir para diante. Pro- 
ruere ignem. Fest. Hlexer o lume, atiçar 
o íogo. — se. Ter. Atirar-se, arrojar-se, 
precipítar-se. — hostilem adem. Tac. Rom- 
per, destroçar, desbaratar as fileiras ini- 
migas. — fossas. Tac. Entupir, aterrar os 
fossos. § Liv. Lançar, atirar pura diante. 
§ Liv. Hou. Deitar a terra, derrubar, 
deitar abaixo, assolar, destruir. Proruere 
Álbam a fundamentis. Uv. Arrasar a ci- 


dade de Alba. § Liv. CURT. Cair, dar 
sobre L § Tac. V. Fl. Cair, sêr derrubado. 
Frorupí, pret. perf. ds Proruinpo. 
ProruptlS, õnls, s. ap. f. (de pro- 
rumpere). A. VlCT. Acção de dar sobre, 
de investir, irrupção. Undaram vroruplio. 
Capel. Alluvião, cheia, inundação. 
. * Prõrupíõr , õrls , s. ap. m. (de 
prorumpere). A.MM. O que faz irrupção. 
Prõruptús, ã, um, pari. p. de Pro- 
rumpo. Virg. Stat. Que sae com violên- 
cia, que sae, corre em abundância. Pro- 
ruptus Vesevus. V. Fl. O Vesúvio que 
lança turbilhões de fogo. § Fig. Prorupta 
seditio. Ulp. Sedição que rebenta. — au- 
dácia. Cie. Audácia descuíreiada. Ved. 
Prceruplus. 

PrõrútuSj ã, um, part.p. de Proruo. 
Lançado para diante. Prorulus cinis. Sen. 
tr. Cinzas (fúnebres) dispersas, atiradas 
ao vento. § Liv. Vell. Lançado abaixo, 
derrubado, deitjido ao chão. Prorutcc ar- 
bores. Tac. Arvores arrancadas. § STAT. 
Arrancado, tirado á força, arrebatado. 

Prosa, se, j. ap. f. Quint. Gell. 
Prosa, discurso não medido. Prosaram 
scriplores. Prisc. Prosadores. 

1 * Prõsãicus, ã, um, adj. (de 
prosa). Fort. Prosaico, escripto em prosa. 
Prosaica oratio. lai ip. Prosa. 

2 Prõsãlcús, í, í. ap. m. Fort. Pro- 
sador, esciiptor em prosa. 

* Prõsãlls, õ, adj. (de prosa). Cass. 
Que é em prosa. 

Prõsãpiâ, ãj, s. ap. f. Plaut. Sall. 
Fest. Prosápia, longa serie de avtís, raça, 
família, linhagem, uobresa. § Fig. Prud. 
Família, grande numero. 

PrõsãpISs, Bi, s. ap. /. Kon. Cass. 
Glos. Phil. O m. (i. o preced. 

PrÕSapodÕSXS, IS, s. ap.f. (r.ooao.r.ó- 
£oc-u). ItUTIL. Prosapodosis (fig. rhet.). 

Prõsãrlús, ã, fim, adj. (de prosa). 
SlD.De prosa, profiaico.Prosariumloquendi 
genus. SID. Prosa. § Prosaria ars. GI.0S. 
PHIL. Cardagem da lau. 

* Prõsãtrix, leis, s. ap.f. (de pro- 
serere2). Glos. Isíd. Mãe. 

Prõsatus, ã, úm, pari. p. de Pro- 
sero 2. Nejies. Apul. Nascido, gerado, 
procreado. § Fig. T. Maur. Formado, 
composto. 

PrõscBníúm, li, s. ap. n. (-çotxv 
viov). Vitr. Virg. Proscénio, parte dian- 
teira da scena.J Claud. Theatro. § Prosp. 
Eirado, terrado. 

Prõschõlíís, i, s. ap. m. (-çó^oí.oO. 
Aus. aug. Substituto do mestre (nas es- 
cholas). 

FrõscIndS, Is, Idi, Issum, índerg, 
v. trans. Fender, rachar diante de si, 
abrir, sulcar. Proscindere quercum. Luc. 
Rachar um carvalho. — terram. Lucr. 
VIRG. Colum. Lavrar a terra. — cequor. 
Cat. Sulcar as ondas. — Notos. Claud. 
Fender os ares. Proscindens campos Rho- 
danus. Liv. O ííhodano atravessando os 
campos. § Apul. Cortar, talhar, recortar. 
§ Fig. Ov. Suet. Cortar (na pelle d'al- 
guem), dizer mal de, diffamar, desacre- 
ditar. Ingrata jacta liberiore indignatione 
proscindenda sunt..V. Max. A ingratidão 
deve sêr atacada com mais acr : monia. Te 
proscindere risu. Aus. Cobrir-te de mote- 
jos, de sarcasmos, metter-te a hulha. 

Prõsclssíõ, õnís, í. ap.f. (de pros- 
cindere). COLUM. Lavra, lavoura, o la- 
vrar. Proscissio terra;. Colum. A m. si- 
gnif. § Isid. Roteadura, sorribamento. ; 

Prosclssum, ,1, í. ap. n. Colum. 
Rego. 

PrõscIssiSs^ ã, iím, paru de Pros- 
ando. Virg. COLUM. Fendido, aberto, 
sulcado, lavrado. Magno proscissus vulnere. 
Stat. Que tem uma profunda ferida. § 
Fig. PLIN. Dilacerado, mordido, atacado, 
difíamado, desacreditado. 

Prõscribõ, Is, psí, ptiím, bere, v. 
travs. CIO. Just. Annunciar por escripto, 
iublicar, promulgar. § Cie. Ulp. Annuu- 


ciar por cartas, anm.nclar uma veada 
por em venda. Tabulam proscripS^ 
vendilurum... Cie. Annunciou po? teba 
eta, que venderia... § Cie. Prosereveí 
tirar, despojar segundo a lei. FroscrftZi 
bona. Plin. J. Confiscar os bens. S c"r 
Suet. Proscrever, inscrever rVuinalisHÃ: 
proscripção, pôr a vida a nreço Tm* 
PETI1. Aviltar, rebaixar, prostituir * 

Prõscriptlô, õnís, s. ap.f. ( (i ' e „,. D . 
cnbere). Rotolo que declara venda A™ 
criptio bonorum. Cie. Confiscação, "venria 
em praça. § Suet. Proscripçao. 

Prõscrlptõr, õrls, adj. m . (d e s ,.„. 
cribere). Plin. Que gosta de proscrever 
Proscrlpturã, á3, ,,. „,,. /. (de ; ' 
cribere). Is OT. TIR. Proscripçao 

PrõscriptiiriS, is, Ivi, itfim, ire, 
v. desider. de Proscribo. Cie. Ter grande 
desejo de proscrever. 

Proscrlptus, ã, um, part. v ie 
Proscribo. Phtr. Jlarcado por dhute 
marcado na testa. § Intitulado. Alicujul 
nomine proscripta lex. Cie. Lei que tem 
o nome de alguém. § Cie. Suet. Anuun- 
ciado por escripto, por um rotolo, por 
taboleta, posto cm venda. § Cie. Pros- 
cripio. Proscriptarum liberi. Pux. 03 
íiíhosdos proscriptos. 

Prosdã, õb, s.,,r.f. Vias. Prosda, cicL 
do Egypto ou da Ethiopia. 

Prõsdiíctã, êò, s. pr. f. (- ? o^S £x -5- 
bem vindo). I.nscr. Prosdeeta, nome de 
escrava. 

Prõsdexís, Is, í. pr.f. Ixscr. Sobre- 
nome romano. 

Prõsdõcimiís, I, s. pr. m. (-?■,?&. 
•xc]<.o ; , esperado). Ixscu. Prosdocimo, so- 
brenome romano. 

PrõsScõ, ãs, ui, iScttim, ecftre, v 
trans. Liv. Suet. Cortar, retalhar as en- 
tranhas das vietimas. § Tert. OíTerecer 
em sacrifício, sacrificar. § Plix. J. Fen- 
der, abrir (a terra), lavrar. 

(?) Prõsêcrô, ãs, ãvl, ãíum, ãre, 
v. intrans. (de pro e sacro). Lact. OíTe- 
recer um culto. 
(?) PrõsBctã, Sb, s. ap. f. Luciue 
Prosêcta, õrum, n. piar. scil. exla. 
Varr. Ov. Entranhas cortadas das vieti- 
mas. § Sing. Prostctum. Varr. 

ProsBctio, õnls, s. ap. f. (de prose- 
care)._&M.v.^ Talho, corte, amputação. 

Prosectõr, oris, s. ap. vi. (de prose- 
cace)._TERT. O que corta, que amputa. 
Prosectiím. Ved. Prosêcta. 

1 PrõsBctiis, ã, tim, part. p. de 
Proseco. Apul. Cortado, decotado, apara- 
do. § Cato. Cortado, retalhado, despeda- 
çado, espatifado. 

2 Prõsêetus, Qs, s. ap. m. (de. pro. 
secare), empreg. só em abl. sing. Apox, 
Corte, talho, incisão. 

Frõsecui, prei.perf. de Proseco. 

ProsScutio, õnls, s. ap.j. (de pro. 
segui). Symm. Cod. . Tiieod. Acção .de 
acompanhar, de conduzir, de fazer cor- 
tejo. 

Prõsêeutõr , õrls, s. ap. m. (de prose- 
gui). Sid. O que acmpanha, o que coa- 
duz. 5 Coo. Theod. O que escolta, o que 
vae de guarda. Prosecutores frumenlorum. 
Cass. A escolta do trigo. 

PrõsScfitõrlã, éê, s. ap.f. Cor>„ 
Theod. Escolta. 

Prõseeutús, ã, fim, part. p. ãs 
Prosequor. Cie. Just. Que seguiu, que 
acompanhou. § Fig. Improbmn faclum 
dicto proseculus. Colum. Tendo acompa- 
nhado uma acção má com uma palavra 
similhante. § C/es. Que proseguiu. § Fig. 
Proseculus oratione Ilhnnos. CyES. Tendo 
feito uma falia aos Rhemos. — laudibtes 
aliquem. HlRT. Tendo elogiado muito al- 
guém, § Suet. Que recompensou. §Píled. 
Tendo fallado. 

Prõsodã, cõ, s. ap. f. (de proseikre). 
Plaut. Prostituta, rameira, meretriz. 

** Prosedarnúrn, I, s. ap. n. (pala- 
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vre sarmata). Falta de ardor dos cavai- 
los no coito.. Veã. Salyrion. _ 

* Prõsêdèo, Es, sedi, sêssíím, 
dêrê, v. intrans. ISID. Estar exposto em 
publico. - 

PvõselênSa, .1, s. pr./, Petr. Prose- 
lena. nome de mulher. 

PrõsêlênúB, í, adj. m. Ojoaftiivo!» 
mais vellio que a lua). CIO. Froseleno 
(epilh. dos Arcadios). 

Prõsêiytiís, ã, urn 9 aãj. Oí Ç ocrA).u- 

10;). TERT. HIEE. PrOSetytO. 

Prõsêmlnãtlõ, onls, s. ap. /. (de 
fproseminare). VlTR. Embrião, feto. 

* PrõsêmSnãtõi-, õrís, s. ap. m. (de 
proseminare). TERT. O que procren. 

Frõsêmlnõ, ãs, etc, aro, v. Irans. 
Cie. Semear, disseminar. § Fig. Cio. Man. 
Produzir, gerar, crear. 

Prõsênês, Is, s. pr. m. (-çoff»r«i;, be- 
Bevolo). INSCR. Sobrenome romano. 

Prõsêntlõ, Is, sêasl, sõnsúm, til-e, 
V. Irans. Pladt. Presentir, suspeitar, ter 
Suspeita de. 

4 Prõsêquíum, íi s s. ap. n. (de pro- 
sequi). Pest. AcçSo de acompanhar, de 
conduzir. , 

Pvõsequõr, êrís, cúttis e quutus 
Bfim, qui, t>. dep. Irans. 1° Seguir lon- 
ge acompanhando, acompanhar por muito 
tempo ; fazer cortejo a ; acompanhar um 
comhoi fúnebre; ir atraz de; perseguir; 
^.Seguir, acompanhar; 2 o Proseguir, 
buscar, procurar ; 3 o Descrever, expôr, 
tractar, relatar, referir ; proseguir ; fal- 
lar ; 4° Acompanhar com ; cumular, en- 
cher de, gratificar ; recompensar § I o 
Eum milites eleeli sunt prosccutl. CiES. 
Acompanharam-no soldados escolhidos. 
Prosequi aliquem rus. PLAUT. — ad fores. 
Ov. — usquead, fines. CIC. — ire domum. 
Gell. Acompanhar algnem ao campo; 
até & porta ; até ás fronteiras ; até 
casa. — ■ Scipionem. LIV. Fazer cortejo a 
Scipiao. — exsequias. Ov. Acompanhar 
um enterro. Bassus tídelur mihi prosequi 
se. Ses. Basso pareee-me acompanhar o 
geu funeral. Prosequi longiiis /ugientes. 
CTJRT. Levar mais longe a perseguição 
fios fugitivos. — oculis. Ov. — visa. 
Btat. Seguir com a vista. Callos saltas 
Sercy7lius prosequitur. TAC. A floresta 
Hércynia acompanha todo o comprimen- 
to do paiz dos Cattos. Existimatio Quirt- 
lum tisque ad rogam prosequatur. Quint. 
A estima publica acompanhe Quinto 
ao tumulo. § 2 o Prosequi genus orationis. 
CSC. — antiquitatem. Cie. Proci:rar um 
género de estylo ; seguir, imitar a anti- 
guidade. — mortem inediâ. Petr. Procu- 
xar a morte deixando de comer. § 3 o Pro- 
sequi rerrt. Ad Her. Expor uma. — pas- 
ma versu. Virg. Celebrar em verso as 
pastagens. — domésticos molas. Flor. 
Descrever as guerras civis. — cum swn- 
mo honore mentionem alicujus. Plin. J. 
Fazer menção de alguém com muita 
honra.— caniu laudes alicvjus. Cie. 
Cantar os louvores d'alguem. — verbis, 
taipto. -Cio. Discorrer (á cêrea d'uma 
coisa) ; escrever (em um assumpto). 
Prosequitur pavitans. Virg. Proseguo to- 
do tremulo. § 4° Prosequi aliquem cum 
ãonis. Liv. Cumular alguém de presentes. 
— salute. Apdl. Desejar a alguém todas 
ÊS venturas. Ne me lacrimis, neve omine 
tanto prosequere.VmQ. Nao chores a mi- 
nha partida, nem me dês este triste pre- 
sagio. Prosequi flelibus natos, Icctiliã ãe- 
functos. QUINT. Lamentar o nascimento 
d'uns, e folgar com a morte de outros. — 
aliquem lacrimis. CIC. — benevolenliâ. Cio. 
Honrar alguém com suas lagrimas ; que- 
rer bem a alguém. — laudibus. LIV. Ken- 
der louvores a alguém. — beneftciis. Cie. 
Fazer bem, encher d2 favores. — delic- 
tum venid. iAC. Pcidoar uma falta. — 
Japidibas. Petu. Perseguir ás pedradas. — 
eerbis rekín^ntitiribus. Cie. í _icr «sacras 


i u crepações. Aãproscquen dos militas. S é/et. 
Para gratificar os soldados. 

1 PrõserS, is, Cl, êrttim, êrere, 
v. trans. Sil. Avien. Fazer sair, fazer 
apparecer, dar a mostrar, mostrar. li?i- 
guam pnwerwefíJPLAUT.Deitar a lingua- 
de fdra. 

2 Prõsero, is, sêvi, sãtíím, sêre- 
re, v. trans. LDC. Produzir, brotar. § Fig. 
GlíAT. Produzir, crear. 

Prosérpina, &, s. pr. }.'•= mo™- 
cóvn). CIC. Prosérpina, filha de Ceres e de 
Júpiter, roubada por Plutão, quando cila 
andava colhendo ílores nos campos de 
Enna, na Sicília. § IIOR. O inferno. 

Prõsêrplnãcâ, ou, s. ap. t. Pijn. 
Herva ceutinoclia, sanguinária, herva de 
passarinhos, herva andorinha (planta). 

Prõsêrplnãlis lierba, s. ap. /. M. 
Emp. O m. q. Draconlium. 

Prõsêrpõ, is, psi, ptura, põre, v. 
intram. Varr. Serv. Apul. Caminhar 
de rastos, arrastar-se ; sair' vagarosa- 
mente. Proserpens beslia. PLAUT. Serpen- 
te. § Fig. Pj-oserpcre in lucrfn. ARN. e 
simplesto Proseroere. ISID. Brolar, reben- 
tar, abrolhar, apparecer (com respeito a 
vegetaes). § Asai. Sasim. Esteuder-se, 
propngar-se, penetrar. 

Prõseuchã, ia, s. ap. /. (ceoosuy.ji). 
Jov. Synagogu. 

(?) Pi-5sfSrãri, pass. Ldcil. O m. q. 
Impetrari. 

PrSshodê, ês, s. pr. f. Inscr. Sobre- 
nome romano. 

Prõsliõdus, I, s. pr. m. (tljóeoSo;). 
Ikscr. Proshodo, sobrenome romano. 

Prõsicláê, ãrum, s. ap. f. piar. 
Arn. e 

Prõsiclês, 51, ap. /■ Varr. O m. q. 
Prosccta. 

Pi cslcium, IS, s. ap. n. Fest. O m. 
q. Proscctum. 

Prõsico. Pladt. Ved. Proseco. 

* Prõsídêns, Bntls, Inscr. O m. q. 
Prcrsidens. 

(?) Pi-cslsrnãni. Ved. Postsignani. 

* Prõsllíbô. fui. arch. de Prosiiio. 

QUINT. 

PrõsiliS, Is, til e Ivl on 5E, eul- 
tíím, ire, v. intrans. (de pro e salio"). 
Cie. Vlltu. Saltar para diante, atirar-sc 
saltando, lançar-se, atir:ir-se, arrojar-se, 
precipit;ir-se, saltar para fora, sair vio- 
lentamente. ProsUire stratis. V. FL. Sal- 
tar da cama rapidamente, dar um pulo 
fura da cama. — ab si-dr sua. LIV. — ex 
tabernáculo. Liv. Atirar-se da sua mora- 
da ; sair d'um pulo lóra da tenda. De ca- 
pitis vértice prosiluisse. Ov. Ter saido da 
cabeça (de Júpiter). § 'Fig. Prosiliet nalu- 
ra. HOR. Dar-se há a conhecer o natural. 
§ PLAUT. HOR. Vir, correr depressa, acu- 
dir. ProsUire in publicum. I'!-:. R. Sair ra- 
pidamente de casa. — ad ilumen. Suet. 
Correr para o rio. § Fig. ProsUire aã ac- 
cusalionem. Ulp. Apressar-se em vir 
aceusar. — ad arma dicmda. Hor. Can- 
tar as guerras. § Ov. Brotar, rebentar, 
romper. Lacrimoz prosiliiml. BlART. Re- 
bentam abundantes lagrimas. Scinlillam 
prosiluisse. Ov. Ter scintillado uma faís- 
ca. § Colusi. Brotar, crescer. § Ples. 
Estender-se, alongar-se, prolongar-se, 
sair para diante. 

Prõslmurlura. Ved. Postmurium. 

Prõsistêns, êntis. pari. prés. do de- 
lus. Frosisto. APUl.. Que sae para fdra, 
que sobresae, prominente. 

* Prõsltus, ã, fira, adj. Fest. Col- 
locado diante. 

PrõslãmbãnSmenõs, I, J. ap. m. 
(itf.iriínSavóHif.o?). Vitr. A nota mais 
grave da escala dos Gregos. ? 

Prõsmõlõdõs, õn, adj. (-ooon(".u- 
òor). BPKTil. Accresccntado á melodia. 

Prõsniislúm, li, s. ap. n. (de itçó; e 
vaj-J- I^">- Amarra, cabo, calabre. 

PrôsõcSr, Bri, í. «p- ">. Ov. Ult. 


Pae do sogro, avô da mulher ou do ma- 
rido. 

Prosocrus, us, s. ap. /. Hodest. 
Avó da mulher. 

Prõsõdíã, ^, s. ap. /. (naocuSia). 

Varr. Aceento tónico, quantidade das 
syllabas. 

Prosõdlãcus, à, fim, adj. (rçog.o- 
iiKxó;). M. VICT. Capel. Prosodico, que 
tem quantidade, cadenciado. 

PrBsõpã, £e, s. pr. m. Inscr. Proso- 
pa, sobrenome romano. 

Prõsõpls,ldls ePrõsõpitís, tldís, 
s. ap. /. (~ f oi«.-i;). APUL. O m. q. 
Personata. 

Prõsõpltês nomos, s. pr. m. rr.iK. 
Districto Prosopita, no Delta (Egypto). 
Prõsõpõn, I, s. ap. n. (!t ? s™=ov). 
Apul. Papoula agrest.e (planta). 

PrõsSpõpósia, ee, s. ap./. (Ttjooomo- 
«oifa). QuiNT. Prosopopeia (fig. rhet.). 
§ QuiNT. Discurso supposto, attribuido a 
uma pessoa. 

Prõsõpõpcêlcus, ã, um, adj. Fnni. 
Que é debaixo da forma de prosopopeia. 
Prospecte, adv. Tert. Com conheci- 
mento de causa. § Próspõctíssimê, sup. 
AUG. 

Prõspêctlõ, onls, s. ap. /.. Co». 
Tiieod. Vista d'olhos lançada ao futuro, 
previdência. 

PrBspêctlviSs, ã, um, adj. Cod. 
Justín. líeiativo á perspectiva. 

Prospecto, ãs, etc., ãrS, v. intrans. 
e ti-ans. freq. de Prospicio. Plaut. Liv. 
Ov. Olhar para diante, olhar de longe, dei- 
tar a vista ao longe. Quà longissimè pro- 
spectaripoterat. Tac. Por onde a vista se 
estendia mais. Prospectare ad occasum. 
CURT. Estar voltado para o poente. § 
Sall. Olhar de longe, mirar, contemplar. 
Prospectare pontum. Ov. .Estender a vista 
pela vastidão do mar. §.Fij.- Vesligia 
prospecUuuia. Gell. rds voltados para 
diante. Jam prospectantibus aslris. Stat. 
Appareeendo já os astros. § Tac. 1'lix. 
Estar virado para (com respeito ' um 
logar). § CIC. Fazer por descobrir, procu- 
rar, buscar. § Esperar. Diem de die pros- 
pectam, ecquod auxiliam... Liv\ Esperando 
de dia para dia, se algum auxilio... Te 
quoque /ata prospeclanl eadem. VIRG. Ks- 
pera-te o mesmo destino. § APUL. Adivi- 
nhar o por-vir. 

* Prospector, orls, s. ap. m. (de 
prospicere).'l'Enr. APUL. O que prevê. 

1 Prõspêctus, ã, Om, pari. j>. de 
Prospiciu. Pli.w Visto ao longe, desco- 
berto, divisado. § Fig. Liv. A que se pro- 
veu. § Pacat. Previsto. 

2 Prõspêctus, us, s. ap. m. (de 
prospieere). CIC. SALL. VIRG. Acçiio de 
olharão longe, vista ao longe ; vista, 
olhos, olhares. Prospectum capere. (,'at. 
Olhar ao longe. Prospecta metiri. Ov. Me- 
dir com a vista. Fsse in prospectu. C.KS. 
Estar ao alcance da vista. § Cie. Pus. 
Vista, perspectiva. Omnis prospectas. 
QUINT. Quanto a vista abrange. § Cie. 
HntT. Liv. Logar elevado, eminência, al- 
tura, viso. § Tac. Aspecto exterior. § 
TERT. Previdência. § (?) Gell. Kespeito 
(a uma coisa). Xci.Uespcclus. 

PrõspSciilõr, ãrls, atús síím, 
ãri, v. dep. Liv. Olhar de longe. § Liv. 
Observar os logares. 

1 Prõsper e Prosperus, ií, fim, 
adj. (de pro e spero). Liv. Feliz, ditoso, 
prospero. Prosperes res. CIC. Prospera re- 
rum, e simpleste Prospera, n. plur. Luc. 
A' prosperidade. Prospera brlli. Luc. e 
simpleste Prospera. Tac Bons suecessos, 
resultados (da guerra), vantagens, victo- 
rias. Tibi prospera omniu çonliuganl 1 
Plih. J. Oxalá que tudo te corra muito 
bem I Sejas sempre muito feliz 1 1'ruspera 
valetado. SUET. Boa saúde. - /ama. TÃO. 
Boa reputação. § Viro. Propicio, favorá- 
vel. Prospera fortuna. Cio. A boa dita, a 
ventura. — Latio. OV. A boa sorte do 
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Lado. — frugum. Hoit, Propicio ás sea- 
ras. Prosperrimum augurziun. Plin. Agou- 
ro mui 'favorável. Prospera nomina.ViAX. 
— verba. Ov. Nomes felizes, palavras de 
ÍH>m agouro. § PrÕsperlõr, comp. . Ov. 
Prõspêrrímús, sup. Vell. 

2 Prosper, erí, s. pr. m. Inscií. Pros- 
pero, nome cie homem- § Prosp. — 
(aancto), escríptor Christão. 

* Prõsporãtio, õnis, s. ap. /. (do 
prosperare). Glos. Cyr. Bom êxito, bom 
successo. 

FrõspêrãíúSj â, úm, part. p. de 
Prospero. TERT. Tornado propicio, propi- 
eiado. 

Prospere, adv. Com ventura, feliz- 
mente. Prospere cedere,succedere, evenire: 
' Cio. — cadere. Tac. Ir bem, prosperar 
(com respeito ás coisas). § CíC. Favora- 
velmente. .Aves quce prosperiús eeolant. 
Qell. Avos cujo vôo 6 de melhor agon- 
io. § Prõspf-rrímê, sup. Vell. 

Prõspêrgõ, ís, põrsi 3 pêrsum, 
gere, v. t?-ans. (de piro e spargo). Tac. 
litigar para diante, entornar; borrifar 
abundantemente. 

Prõspõriíãs, ãtis, s. ap. f. (de 717-0- 
sper 1). Cio. 1'kud. Prosperidade, ventu- 
ra, dita. Improborum prosperitates. Cie. 
A ventura dos maus. § Nep. Boa saúde. 

* Prõspêi*xtõx* 5 adv. Enn. O m. q. 
Prospt'7'è. 

Prospero, as, avl, atum,, ãre, v. 
trans. e intrans. (de prosper T). Plaut. 
liiv. Prosperar, felicitar, fazer prospero. 
§ Tac. Fazer com que uma coisa ou pes- 
soa tenha bom êxito, favorecer. Prospera- 
ri. CASS. -Sair-se bem. § Sér favorável. 
Prosperara amico. PLAUT. Fazer um favor 
a um amigo, servil-o (em alguma coisa). 

PrÕsperor, ãrís, ãtús síím, ãri, 
v. dep. HiER. Ser íeíiz, prosperar, ir bem. 
iVo/i pro.yerautibus avibus. V. Max. Sen- 
do contrários os agouros. 

Prõspêrsus, a, um, part. p. de 
Prós} ygo. Apul. (V). 

Prosperús. Ved. Prosper 1. 

Prõspêx, Íeis, s. ap. m. (de prospí- 
eeré). Fkst. TelíT. O que prevê, vidente, 
propheta. 

Prõspexij pret. per/, de Prospicio. 

Prõspicíenter, adv. Gell. Pruden- 
temente, sabiamente. 

Prõspiciêritíã, ãi, s.ap.f. (de pros- 
picere). Cie. (?). Previdência, cautela, 
precaução, eircumspecçao. § Plur. Tert, 
Apparencias, formas. 

PrõspiciOj is, êxi, êctúnij icere, 
v. intrans. e trans. (de pro e specio). 
I o Olhar adiante, vêr diante de si ; 2 o 
Olhar. 'ao. longe, de longe, divisar; dar 
para (um logar), ter vista para ; oihai ; , 
examinar; ver ; 3 o Veiar, estar de vigia, 
de .sentiu el! a, vigiar; 4 o Prever; Õ° Pro- 
ver a, oihar por, cuidar de; G° Prover 
para o futuro, fazer arranjar d'antemão ; 
'■procurar, buscar. § \° : Neque ante prospi- 
■ ciehs.yMUi. E não vendo diante de si. Ad 
prpspiciendum. PLIN. Pára descobrir ao 
longe. Prospicei-e in urbem.CjES. Dar 
yísta paru a cidade. Msi parum prospi- 
dunt oculi. Teu. Se vejo bem, se a. vista 
nao ...me engau;i,.se uao tenho cataractas 
itos: olhos. § 2 o Prospicere Paliam. VíUG. 
Descobrir, vêr de longe a Itália. — mce- 
niaurbis. Luc.. Estar: a cavalleiro da ci- 
dade (Júpiter). — vitam, senectutem. Sen. 
Ver apenas a vida; vêr avismbar-se a 
;VeUuee. : — - maré. Fhjed.: Plin. J. Ter 
vista para o mar. Quem quum omnes prós- 
picemit. Nep. Como todos olhavam at- 
tentamente para eile. Prospicere aliquem 
vivam. Plaut. Ver alguém vivo. : § 3° 
Prospicit loto rfie.' Phíed. Está de vigia 
todo o dia. Nisi prospicis. Ter. Se uao to- 
mas: cautela, se nao prestas atteucáo. §4° 
Multam in pqsterum prospicientes. CíC. Os 
que alargam: a vista no futiiro, os que 
yeem mitito ao longe no futuro^ Prospexi 
qtianta tempetta-e... Cie. PreTi quão grande 


: iempestade... Prospicc?-e casus. CíC. — se- 
rena. Virg. Prever os acouteeimentos ; 
adivinhar o bom tempo. § 5 o Prospicere 
:d. Cie. — ne. Cjfjí. Olhar que ; olhar 
que nao. — in annum. VAitR. — reifru- 
mentarue. C.-ios. Fazer- provisões para um 
anuo ; abastecer de trigo. — saluli ali- 
cajus. CxES. Olhar pela vida de aíguem. 
Prospectura labori. Claud. Que deve 
presidir ao trabalho. Prospexit legislator 
ne... ULP. O legislador levou em mira im- 
pedir qne...§.G<> prospicere sedem senectuli. 
Ltv. Predispor um retiro para a sua 
velhice. — sibi habitalionein. Petu. Pro- 
curar uma ■habitação. — maritum filiai. 
I j li;-í. J. Buscar um marido para sua 
filha. JS T aves ut prosjiicermtur. V, Max. 
Para que fossem- procurados navios. Nisi 
si prospectum aliquid rst. Ter. Se não se 
encontrou algum valimento. 

Prõspicúe, adv. Apul. Com previ- 
dência. 

* Frõspícúus, ã, um, adj. (de 
prospicere). St at.. Alto, elevado, que se 
vê de longe. § Fig. Apul. Prophetico. 

(?) PrÕspirÕj ãs,etc., ãroj v. intrans. 
Apul. Ved. Perspiro. 

(?) PrÕspIssõ. Ved. Perspissb. 

PrÕBrjõlcSj 1, s. .ap. m. (sçófriíoAo;). 
Inscií. Ministro d*um templo. 

Prõstãias ? ãntís , part. prés. de 
Prosto. 

Prõstàsj âdls, s. ap. f. (t.çog-.v.$. 
Vite. Vestíbulo, pórtico, átrio, alpendre. 

Prõsíásíã, éãj s. ap./. (-oos-ao-Ea). 
Cod. Thísod. Preeminência, primado, pri- 
mazia. 

Prõstêrnõ, ís s sírãvl, strãttiin, 
sternèro, v. trans. Cie. -Liv. Ov.Beitar 
abaixo , derrubar, estender por terra. 
Proxterni areis. V. Fl. Sér lançado por 
terra, cair ao chão. Prosternere humi 
corpus. Cuíit. Estirar-se no chão. — se. 
Cie. Prostrar-se. Se ad pedes meos prós-' 
temens. CíC. Lançando-se aos meus pis, 
prosternere in terram allium. • COLUM. 
Derrubar o alho..§ Suet. Arn. Prostituir. 
§ Fig. Cie. Tac. Arruinar, estragar, der- 
ranuar, deitar a \k-\-úqy . Prosternere mores 
civitatis. . Plin. Corromper os costumes 
públicos. § (?) Juncar, ■■alastrar. Ved. 
Prwsterno. 

Prõsthesís (-oócrO^tO e Prõtiiesís 
(-rrpoOiT!,-), ís, j. ap. /. Chah. Prolhesis 
(fig. de dicçílo), adcliçào d'uma lettra no 
começo d'nma palavra (gnavas=navus). 

(?) Prõstibiíis, ê 3 adj. ({ ' '^rostare). 
Plaut. Prostituído. 

(?) _Prõstíbúlã,^ãÍ5 s. ap. f. Tert. e 

Prostibíiluin, 1, ap. n. (de prostaré); 
Plaut. Kon. Prostituta, meretriz, mulher 
publica. § ARN. Prostituído. § Irid. Prostí- 
bulo, logar de prostituição, lupanar, al- 
couce, bordel. 

Prõstiílj pret. de Prosto. 

Prostituo, is, 1, fitúiu, íiere, v.. 
trans. (de pro e statuo). ARN. CoIIocar: 
diante, expor, apresentar á vista. § Petr.í 
Pôr era venda. § Fig. Prostituere vocem. 
/oro. Ov. Mercadejar com a sua elbqueri-' 
cia. § Plaut. Tac. Prostituir. Prostituere 
pndiciliamsuam.SuET.Vcniíar[isiia.h.onva,, 
prostítuir-se. — in libidinem populi. Skn.; 
Entrcgar-se aos excessos da multidão.—- 
lucro /adem suam. Ov. Mercadejai' com: 
a sua formosura. § Ov. Divulgai*; publi- 
car. Ejus /amam prostiluere. CATO.Bxvul-: 
gar a sua deshonra. 

Prostituta, õq] s. ap./.FhiN. Mulh.èr : : 
prostituída, prostituta, meretriz,- mara-- 
fona, loureira, rameira. 

PrõstitutiÔ, õnís, s.ap. /. (ãepros-- 
tituere). Arn. Prostituição. § Fig. -Tert.'' 
Profanação. 

iPrõstitutorj õrís, s. ap. m. (de: 
prostituere'). Tert. O que estraga,, cor- ; 
rompe, prostitue, corruptor jprostituidor.. 
§ Fig. Tert. Profauador. 

Prõstítutús, a, úiiij part. de Prosto 
;-í«(^:MAinv;Proâtátuidp;^:.§'\.^í^^.:iSfe/'mc>B(?í; 


prostitua. ■■ Sm: Biycursos obscenos. S (?) 
Prõstitutíssímús, sup. Teiít. 

Prosto, ãs 5 stiti, stltum, síã^e 
v. intrans. Plaut. Estar exposto ao5 
olhos do publico, pÔi°se & vista. § Hou 
Estar. posto á. venda. § Sen. ,iuv. Suis-r 
Estar á espera de quem venha, estar ao 
fanico, prostituir-se. § Fig. Ov. Ser pros- 
tituído, profanado. § Lucr. Estar saldo- 
alongar-se, ser promineute. Coi-nua im'- 
modicè prostantia. Avien. Cornos mui 
prominentes. 

Prõstõraís ou PõstÕm"ís 5 %&¥% s 
ap./. (-tçoít-íohíO. I^UCIL. Instruinentode 
ferro para acamar os eavallos, os bois 
acamo, espécie de tenaz fazendo as vexes 
quasi de aziar. 

Prostrasse, sync. por Prostravisse. Ov, 

PrõstrãtíÕ, õnis, s. ap./. (de pros- 
ternere), Arn. Abatimento (de espirito) 
prostração (moral). § Fig. Tert. Destrui- 
ção, ruina. 

* PrõstrãtÔr 5 õrís, s. ap. m. (de 
prosternere). Fikm. O que derruba, vence- 
dor de. 

Prõstrãtus, a, úin, .part.: p. ae 
Prostenw. CíC Tac. Derrubado, abatido; 
arruinado, aluído, destruído. § Lucr. 
PETU. Deitado, estirado. Prostrati jnsces. 
CoLUM. Peixes espalmados, chatos. Prós- 
tratus pes. Frontin. Pé direito horizontal 
em comprimento. § Ov. Prostrado. § Suet. 
Prostituído. § Fig. Cie Perdido, arrui- 
nado, destruído; abatido, desanimado, 
prostrado, desaeoroçoado. § (?) Prõstrã- 
tissTinus, sup. Ter. 

Prõstrãvi, pret.. per/, de Proslerno. 

Prõstyiõs, 011, adj. (^oõ^tuí.d,-). Vite. 
Guarnecido de columnas na fachada ou 
frontaria.: 

Prõstyjoã, õrúnij s. ap. n. plur. 
(-póo-TU-a). PlAN. Molduras (ler.archiL). 

PrÕsiíbigo, i's,êgi, ãctúni, íg-ere 3 

■v. trans. V. Fl. Bater, forjar. § Virg. 
I^rud. Bater com o pé, calcar ; cavar, es- 
cavar. 

Prõsími, dês, fui, tlêsso, v.- intrans. 
(de prod =pro e sum. O d de prod desap- 
pareceu diante as consoantes). CíC. Hor. 
Sêr .*■ utií, vantajoso, servir, aproveitar. 
Sinil prodestis amanti. Tus. Se vos nada 
valeis para os amantes. Prodesse. ad vir- 
luiem. SALL.. Fazer virtuoso. In cammune 
pro/utura. Quint. As coisas de utilidade 
commum. Quid mihi 2>>' ( >dest...'?. Ov. D.e 
que me serve, de que ine vale...? Prosii 
nostris in moiitibus orlas. VíUG:; Seja-lhes 
rxtit (aos- pinheiros) o ter nascido em 
nossos montes. § Sêr bom . contra, sér 
efficaz (um. remédio). Proãest-ibalneum. 
Plin. J. O banho é salutar., 

Prôsurmã, -ãj, s. ap. /. Cjkcil.. Em- 
barcação j3ec1uena.de: ir á descoberta, ea- 
raveíla. mexeriqueira. 

Prosuiitiiús, í, s. pr. m. Arn. Pro- 
sumno, favorito de Baecho^a quem este 
mostrou o caminho do inferno., 

(?). Pxõsfiruo^ ís,-; mpsiiou insi s 
iriptuaa' ou nitúnij. ro.Qre 3 v.. trans. 
.PLAU.T.Consumir,;dÍspeuder; gastar, des- 
perdiçar. . 

Prõsíís, ãj um 1 . O m. q. Prorsus, 
Prosa oratio. Sen; Colúm. Quint. Prosa. 
Prosi modi.: Âus.v A- in;. siguif. : . § : vGlos. . 
Fhii^; Cardado (o pãmio), 

Prosyllõgismús, i y s.ap~m. Ozopaul- 
XoytffiióO.-BoiíTH. .Syllogismo 110 ■ começo 
doqualestá. a conclusão do segundo syl- 
.logisraoil' -':■''■■' ■_'.■ '■■'■'„ '■' 

■Prõsyrnnãj.ee, e Prcsymne., es 5 -s. 
pnf. (IIdóo-j^vk). STAT. Pro&^raua^ cid. 
da Argolida, onde Juno era- particular- 
mente -adorada; - : 

Prõtá, eêys.pr-. f. Inscr.. Sobrenome 
romano.: t 

Px*Õtãdiús r íi, s. pr. m. Rutil. Pro- 
tadío, nomede-homem.. ; 

Prõtagíon, 3H.. : a ap, n. Fluí. Certa 
qualidadedevinho.,:. ';:'.:■. .;'- ':. - ; 
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.?«?)• Crc. Protágoras, pSillosopno de Ab- 
dera, expulso pelos Atbeuienses por causa 
da- sua impiedade. ^ 

Prõtãg-orêús e PrÕtagorlus s ã s 
•jvflj adj. Gell» Protagoreu, Protagorio, 
iiu Protágoras. 

Prõtííg-oriúm, H, -j. ap. n. {Uo^o^ó- 
^hqv). Gell. 'Máxima de Protágoras. 

Prõíãrcliús, i 5 5. pr. m. Cels. Pro- 
larcho, nume dum cirurgião. § Inscr. — 
sobrenome romano. 

-FrÕtãsÍE, 2s, s. ap. /. (irçÓTKat;)- 

Gell. Apul. Proposiçfto tnaior (d'um 
íiyllogísmo). §Donat. Protase, exposição 
d'uma peça tbeatral. 

PrõtãsIvÉs, ii 1 s;p?\ m. GREG. Prota- 
sio (sancto), martyr. 

Prõtãtícus, ã,uin,fíí?;'. (^o-aiixó;). 
DONAT. Protatico, pertencente á protase 
(d' um drama). Prolaticapwsona. Donat. 
Personagem que só falia no principio do 
drama, 

PrÕtãtiíS. 2, 3. pr. m. (^pó-caToç, o 

primeiro de todos). Inscr. Protato, so- 
brenome romano. 

Prõtaulês, ^ ; s. ítj). m. C^çw-raó^ç). 
LXSCR. Primeiro fluntista. 

1 Prõtê, ês 3 s. or. /. Inscr. Sobre- 
nome romano. 

2 Prõtê, es, s, pr. /. (JJçúr*). Puis. 
Prota, nome d'uma das ilhas Stechadas 
(Mediterrâneo), na costa da Galria,fron- 
teíra a Hassilia (Marseille). § Mel. Ilha 
fronteira á Cephallenia, hoje Prodan#. 

Prõtêãj ée, s. ap. /. apul. Golfão 
(planta aquática). 

Frõíêctíôj ÕnÍBj s. ap. f. (de prole- 
veré). DlG.. O m. q. Protectum. § Fig. 
TÈRT. Hier. Protecção. 

Protector j ox-ís, s. ap.m. (àeprote- 
Vfé). Spart. amm. Guarda, satellite. § 
Tert. Protector, defensor. 

Prõtêctõríús, ã, ura, adj. (de pro- 
tector). Cod. Theod. Concernente aos sa- 
tcllites. 

Prõtêctúni, 2, s. ap. n. Telhado.: iVo- 
cecta ■ ■ titguriorum f acere. Pucí. Cobrir 
choupanas. — vinearvm. Plin. Latadas. 
í Ulp. Insce. Beira, aba d'um telhado, 
telhado com aba. 

1 PrÕtêctús, ã 5 únij part. p. de 
Protego. C^s. C:c. Ov. Coberto, ampa- 
rado, abrigado. Protectce porticus. Colum; 
Pórticos cobertos. Proteclus pectora barba. 
Ov r Aquelie cuja barba- cobre o peito. § 
Fig. Luc. Protegido. § (?) Dissimulado, 
refolhado. Ved. Prcetectus. .' § (?) Prõtêe- 
ílòr, comp. CiC. 

2Prõtêctús, izs 3 s. ap. m. (de prote- 
gei). O que cobre por diante. Tignorum 
protectus. Sgíhvol. Aba do telhado. Ved. 
Protectum. 

Frõttígõ, is, õxl, Gctum, egero, 
p. trans. Cjils. Viro. Cobrir, amparar, 
abrigar, esconder; assombrar. Proiegcrc 
cuput contra solem. Plín\ livrar a cabeça 
do sol. § Cobrir por diante, puxar fora 
o telhado, fazer uma aba ao telhado. 
Tectum quod vedes protexissel. CiC. Te- 
lhado que tivesse aba. Jus prote- 
genâi. Caj. Direito de puxar fora o 
telhado. § (?) Pôr diante cobrindo. Vestis 
teivwsus óculos protegenda (talvez proste- 
g-mãa). Gell. í: preciso cobrir a cabeça 
com a toga. § Fig. Cie. Tac. Proteger, 
amparar, defender. § (?) Dissimular, dis 
■ arcar, encobrir. Ved. Pratego. § Stat. 
Apartar, afastar, arredar, repcllir, livrar 
et. 

FrõtGIa insula, £C, s. pr. f. J. Val. 
Prole ia, ilha do Egypto, formada- pelo 
l-íílo.-iruma das suas embocaduras. 

Prõtêiõs, ã, úm 5 adj. J. Vau Pro- 
*^eio, rel;itivo a Protela. 

PrõtGló, ãs, ãví, atum, are, v. 
trans. (de pro e rr,'.z). Tkr. Sisen: PE3T. 
Afastar, apartar, .expedir, expulsar. Pá- 
tria protflatum esse. TUUPIL. Ter sido 
■ desterrCio da pátria. § Fig. Apul. Afas- 
tar,, arredar. § Hier. Dltí. Prolongar (o 


tempo); protelar, demorar, retardar com 
delongas; adiar, espaçar. Protelalus. 
GLOS. Plac. § Tert. ísutrir, manter, 
sustentar. § Tert. Conduzir até, levar (ao 
termo). 

PrõtêlÚni. íj s. ap.n. empreg. BÓ em 
abl. sijig. cplur. Esforço continuo do que 
puxa, o puxar continuadamente. Protelo 
dúcere. Cato. Lucil. Levar para diante 
puxando, conduzir, transportar puxando, 
puxar por, arrastar. § Pltn. Juncta (de 
bois, etc). § Fig. Protelo (tomado adver- 
bi aí mente). Lucr. Dina sobre outra, se- 
guidamente, sem interrupção. 

PrÕtenâiu. Ved. Protinam. i 

Prõtêndo, jEs, õlj turjQ ou sua, 
dêre,y. trans. Estender, alongar. .Hastas 
prolendunt dextris. ViIíQ. Teem as lanças 
enristadas. Protendere adem in oisti/s j 
7?iarís. Cat. Estender a vista pela vasti- 
dão do mar. — óculos ãextramqve. Virg. 
Erguer 03 olhos e as m&os; Inter dígitos 
7iieãius longissimè protenditur, PLIN. O 
dedo do meio é o mais longo. § Plaut. 
Estender, entesar, esticar. § Tac. Esten- 
der, apresentar. § Fig. Apttl. Alongar 
(um discurso), estender, desenvolver. § 
GELL. Alongar,fazer longa (uma syllaba). 
§ (?) CiC. Ke tardar, adiar, espaçar, difterir. 

* Prõtems ou PrõtmiSa Afuan. O 
m. q. Prolinus. 

Prõtênõr, õrís, s. pr. m. (npwtvívMç). 
pv. Protenor, guerreiro morto nas bodas 
de Pirithou. 

* Prõtênsío, õnis, s: ap. f. (ãeproten- 
dere). HiEii.Acçiio de estender (a mao).§ 
Fig. Apul. Proposição maior (d/um-syl- 
logismo); 

Prõtêntús, ã, um 3 part. p. de Pro- 
tendo. Luc. Estendido para diante. Pro- 
tenlis haslis. Tac. Com as- lanças em 
riste. § VriíG. Alongado, prolongado, 
longo, comprido.. § PrõtêntiÕr, comp. So- 
lin. Mais lnngo (o tempo). 

FrÕteníís. Ved. Prolinus. 

Prõtêrmíno, ãs, etc, ãre, v. trans. 
APUL. Srn. Adiantar: (os limites), alargar 
(o territorio).- 

Prõtero, is, trlvl, tritum, te» 
rero, v. trans. Gass. Virg. V. Max. Es- 
magar, pisar, calcar com os pés. Prote- 
rere pedibus. Plaut. A m. signif. Quid 
inanem proteris umbram ? Ov. Porque 
calcas tu uma van sombra? § Fig. Ad 
Her.Hor. Derrotar, destroçar, desbaratar, 
destruir. § ClC. Calcar aos pés, insultar, 
ultrajar, vilipendiar. § HOR. Avten. ; Se- 
guir, de perto, ir no encalço. § (?> Gastar 
esfregando. Ved. PrcvAero. 

Protêrõn.->Ved. líysteron. 

Prõtêrreo, ês .-■■ xlí, itúin 3 êre 3 : v. 
tra?is. Tkr. Virg. Aíirgentar espantando, 
mc-ttendo nieílo, pôr ímu fugida amedron- 
tando, praterritus. PLAUT. Ct-S. Afugc-ii- 
tado pelo medo, espantado, atemorisado. 

Prõtfirvõjrtrfí'. Vlaut. Ov. Desaforada- 
mente, atrovidamente, impudentemente, 
sem comedimento. com protervia.§ Plaut. 
Ousadamente , afoutamente, animosa- 
mente. § Protérvlús, comp. Ov. — issímê, 
st/p. Tert. 

Protcrvlã, ^ 5 s. ap./. ATJs. Petulân- 
cia, atrevimento, audácia, desaforo, des- 
caramento, protervia, impudência, lascí- 
via. 

. * Protcrvlo, Ss, ire, v. íntrans. (de 
protervus). Tert. Obrar impudentemente, 
nao ter vergonha, sêr descarado. 

Prõtêrvítãs, ãtís, s. ap. f. (dejpí-o- 
tervus). Ter. Pacuv. Impudência, atrevi- 
mento, audácia, ousadia. § HOR. Cie. 
Descaramento, falta. de vergonha, desa- 
foro, ademaes, gestos ; maus costumes^ 
costumes dissolutos, devassidão, immora- 
lidadc. 

* Prõtêrviter, adv. Enn. O m. q. 
Pr o ter vc. 

Prõtêrvus, á, um, adj. Plaut. Cic. 
Ilon. Que não tem comedimento, desa^ 
forado, atrevido, petulante, ousado, au- 


dacioso, violento, impudente. Rixcs pro- 
(e?-vw. Hoií. Puxas violentas. Venti pro- 
fervi. Ov. Ventos furiosos. Proterva, 
manas. Ov. Hao violenta.: BIart. Bía^ 
rapace. — stella Icarii canis. Ov. O 
ardente astro da Cauicubt. — dieta. Ov. 
Palavras picantes, ultrajes. Sal protei>- 
vum, MART. Gracejo mordaz. § Cie. 0<r. 
Descarado, desavergonhado, libertino, las- 
civo, provocador. Protervus furor. Sen. tr. 
Paixão criminosa (ds Pbedra). Meretriz 
■protei-vtor. Just. Maraíona desavergo- 
nhada. 

PrõtestlãêuSj ã s ttm 3 adj. Cat. P.-.-v- 
tesilaeu, de Protesilau. 

Prõtesilãoclãmlã 9 es 9 s. pr. /. 
(nçwtsoriAaoíáneia). Gell. Protesilaodc- 
raia, titulo d'um drama de Levio. 

Prôtesilãús, i, s, pr. m. (IIsíijtscí- 
>.aoç>- Ov. Protesilau, filho de Iphiclo, 
morto por Heitor ao desembarcar em 
Tróia. Protesilai Turris et Delubrum. 
Pltn. Torre e Templo de Protesilau, a-a 
costa da Troada. 

Prõtêstãfío, õníSj 5. ap. f. (de pro- 
testari). Symm. Protestação, segurança. 

Prõtêstãtusj à, unij pai-t. p. do 

Protestor. APUL. 

* PrõtêstOj ãs, ãví, ãtura 5 ãr©; v, 
inlrans. Prisc. O m. q. o seg. 

Prõtestõr, ãrís, ãtús súm, Svi, 
i'. ãep., trans. Pronto. Quint. Declarar 
alto e bom som, , protestar, asseverar, 
af firmar.. § Fig. Macr. At testar, provar, 
testimunhar, aunuuciar. ■ . .. 

Prõtsús, êõs, èi ou el, s. pr. m. 
(1'Iowtsuç).- Ov. Proteu, filho do Oceano, 
guarda: dos gados de íseptuno, famoso 
l>or seus oracufos-p iitas metamorplio.ses. 
§ Fig- HOR. Ura- proteu, um camaleão, 
um bom em versátil, volúvel. 

Prõtõxi, pret.perf. de Protego. 

Prõthêõn, õnís 3 .s* pr. m. (i!oo&='wv). 
Hyg. Protheaoj um dosr filhos de Egypto. 

Prôtliãõrêmatá, ííin, s. pr. n.plnr. 
(■reçoftetioi] ;<.«). Capel. Elementos, prlncipt 03 
(de geometria). 

Protliõsis. Ved. Frosthesis. 

Frõtlus, ís, s. pr. m. V. Fl. Prothis, 
nome de guerreiro. 

Prothõõnor, Ved. Protenor. 

Prõtliõús e Prothoõs, S, s. pr. m. 
(Elç.óGoo.O. Hyo. Prothou, rei da Thessalia, 
um dos heroes do cerco de Tróia. 

* PrõtliymÕ, adv. (de -doO-J^uí). 
Plaut. Alegremente, contentemente. 

* PrÕthjTiiiâ, ee. s.ap.f. ír.ç^\ju.ía). 
Plaut. Fronto. Boa vontade, benevolên- 
cia, bemquereuça. § Plw. Plaut.. 

Prõth^ris, "ídís, s. ap.f. (-ooOuoí;). 
Vitr.; Cachorro de pedra, modilhao do 
cornija (ter.archit.). 

Prõthjrúm, 5, s. ap, í.'„ (-^óQ-jfov). 
VlTU. O tu. q. Diathyra. 

* Prõtinãm. Tkr. Varb. 
Prõtínls. Aerax. c 

Prõtínús ou Protcnus, adv. (de pro 
e tenus). Virg. Ov. Map.t. Ao longe, mui 
longe; de longe. § Virg. Plin. J- Slrv. 
Continuadameiítcsem interrupção, sem 
intervailo. § Fig. Dig. Directamente, pes- 
soalmente, por si- mesmo, sem interme- 
diário. § Cic Virg. Para diante, em 
frente, em direitura, sem parar, sem 
desamparar. Prolinus Pomam projugere. 
Sishs*.. Fugir até Koma sem parar. — ul 
moneam. IIoií. Para continuar as minhas 
advertências. — indue. e virilem togam... 
Suet. Tomar consecutivamente a toga 
viril... § CA%3. Virg. Im mediatamente, 
logo, no mesmo Instante, togo em se- 
guida. Prolinus liectora puscens. STAT; 
Dirigindo-se logo contra Heitor. — vul- 
nens expedita mugis cu?-atio est.- Cei.s. A 
cura immediata daferidaé mais prompta. 
— aouab. Vell. Plin. Logo depois. — 
ut. Cels. — quàm. Plí2í. — atque. snusr. 
Logo que,, tanto que. § Man. Depressa, 
rapidamente. § Quint. Em consequência, 
por conseguinte, por. isso. 
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Prõtlo, õnís, s. pr. m. (dimin. de 
ícçoi-o;), iKfccn. Sobrenome romano. 
■ PrõtiSj ídíSj 3. 2>r. f. Ineck. Sobre- 
nome romano. 

PrÕtõ, Cts, s. pr.f. Hyg. Proto, nym- 
pba do mar, filha de Nereu. 

Prõtõctâtús, I, s. pr. m. Inscíí. Pro- 
toctuto, nome de escravo. 

Frõtodãraãs, ãntís, s. pr. m. Hyg. 
Protod.-miante. um dos filhos de Priamo. 

1 Prõtogênês, is, adj. (t.^xo-(í-ít^). 
Tert. Que nasceu primeiro. 

i! Frõtõgênês, ts, s. pr. m. (LTçwto- 
Ti'T-,;). Cie. Plin. Protogenes, famoso pin- 
tor grego de ílbodes. § ClC. — nome 
d'outra pessoa. 

Pl'õtõgÕmiã, S&fS.pr.f. (nçwxovévua). 
Ilvo. Protogeiíia, filha de Deucaliuo e de 
Pyrrha. § Inscíí. — sobi-cuome romano. 

* PrÕtolãpsus, I, s. ap. in. (pai. hy- 
bride de «o.-íto; e labi). Commod. O pri- 
meiro peccador, i. 6, Adam. 

Prõtõllõ, is, síistúll, sublãtiírn., 
tõllore, v. trans. Plaut. Levar para 
diante, estender. § Fig. Plaut. Lucil. 
Geix. Protelar, prolongar, espaçar, d ilíer ir. 

Prõtõmêdíã , ãi , s. ap. f. Plin. 
Planta desconhecida. 

Frõtõmystã, ãê, s. ap. tn. (nçu-ro- 
pcr<);), Sid. Primeiro pontífice. 

Prõtonõj ãs, úi, Itúrn, ãr§, v. 
intrans. V.Fl. Gritar com voz como a de 
trovão. 

Px'õt6plãsniâ, ãtis, s. ap. «. (nçwtó- 
^>.kijào.). Foiit. e 

Prõtoplãstús, í, ap. m. (nçwTÓ-nXaír- 
to;). Cass. Ihid. O primeiro homem. Pro- 
toplasli. Tert. Nossos primeiros pães. 

Prõtôprãxiã, sê, '5. ap.f. (-çw-co-oa- 
Zíu.). Plin. J. Credito privilegiado, direito 
de preferencia aos mais credores na co- 
brança da divida. ~ 

PrõtõstãsXa. Vcã. Prostasia. 

Prõtotcmús eatilis. Colum. e sim- 
pleste Prõtõtõmús, I, s. ap. m, (-ow-có- 
Top.o;).]\lART. iiroccolos, espécie de couve. 

Prõtõtyiaía, ai, s. ap.f. (ngwTOTu-ia). 
Cod. Theod. .Alistamento de soldados 
novos. 

Pi-õtotypús, a, um, adj. (-jx,i-ótu- 
r.o;). SI. Vict. Prototypo, elementar, pri- 
mitivo^ Cass. Primitivo (lei: gram.). 

PrõtrãctiSj õms, s. ap. f. (de pi*o- 
traheré). Macu. Prolongamento (d'uma 
linha)., § Fig. Cass. Attraetivo, seducçao. 

1 ■-'Prõtrãctusj ã, um, part. p. de 
Proíraho. Cels. Tirado , puxado para 
diante, alougado. § V. Max, Trazido pe- 
rante. §■ Qui.nt. Tirado de, extraindo. § 
Fig. Levado a. Ad pauperlalcm protraetns. 
Plaut. Kcclu/.ido á pobresa.§ Suet. Pro- 
telado, adiado, retardado, espaçado, diffe- 
rido. 

2 * Prõtrãcíús, ús, s. ap. m. (de 
protrahere). iNscit, Encadeiamento, longa 
serie. 

Prõtrãliõ, is, ãxí, ãctfim, alie° 
re, v. (runs. Cels. Puxar para diante, 
alongar, estender. § Fig. Cels. T. Matjr. 
Estender (o discurso) ; fazer longa uma 
syllaba). § Pnoi». Vikg. Levar á força, 
arrastar. Protrahere ad indicium. Liv. 
Obrigar a vir depôr. § * Lucit. Cie. Im- 
pelíir, induzir, luvar a. § Lucr. Liv. Ov. 
Dar á luz, trazer a lume, desvendar, de- 
clarar, revelar, divulgar. § SEN, tr. StfET. 
Protelar, demorar com delongas, espaçar, 
adiar, differir, prolongar. Pi-otrahere 
morlera longa fame. Sen. Matar lenta- 
mente á fome. §(?) V. Max. Augmentar. 

Frõtrãxe, sync. por Protraxisse.Jjucn. 

Frõti'ãxtis,q/nc. por Protraxistis. Sxl. 

Pròtrêpticõn ou Prõtrêpticum, 

l 3 s.ap. n. (-çotçer.-ci/óv). AUS. SlD. Ex- 
hortação (em verso). 

Prõtrimêntúm, I, s. ap. n. Apdl. 
Carne picada, almôndega. 

Prõtritus, ã, um, part. p. de Pro- 
lero. Liv. Stat. Esmagado ; calcado, ba- 
tido com os pés. § Tac. Abatido, derru- 


bado. § Fig. Tac. Derrotado, destroçado, 
desbaratado,, ' § Gell. Vulgar, trivial, 
comnntm. corriqueiro. 

Pi-Õtrivi, pret. perf. de Protero. 
Protropí, õrum , s. pr. m. pfrtr. 
Plin. Protropos, sobrenome dos Abelli- 
nates. 

ProtrÕpon ou PrÒtrõpum, I, -s. ap. 
n. (-põToor.ov). Plin. Vinho que escorre 
antes da uva ser pisada. 

Prõtrudô, is, si, síhn, dere, v. 
trans. Ltjcr. Cie. Impeltir com força 
para diante, empurrar, empuxar, dar 
impulso. § Amm. lixpeliir, expulsar, dei- 
tar f(5ra nos empurrões. Protrudi foras. 
PíL/ED. Ser posí,o lá fora. § (?) Fig. CiC. 
Espaçar, differir. \'vã. Pro tendo. 

Protrygetes, ^s, s. ap. m. Vitií. 
Kome da estreita que fica á direita do 
signo Virgo. 

Prõtubero, ãs, etc., ãre, v. intrans. 
Aus. SoLIN. Fazer bojo, bojar, fazer bar- 
riga, sair para fora, sêr prominente. § 
Solin. Formar-se, crear-se, apparecer (os 
fruetos). 

Prõtúli, pret. perf. de Profero. 

Frõtúrnídus, â, um 3 adj. Bojado, 
boleado. Proiamida luna. Apul. Lua 
cheia. 

Prõturbãtus, a } fim, pari. p. de 
Protvrbo. C3i3. 

Prõturbõ, ãs 3 etc, ãro, v. trans. 
Liv. Virg. Colum. Levar, impellir 
adiante de si, rep*-ilir, rechaçar, pôr em 
fugida, derrotar, desbaratar; deitar fdra 
de. Proturbare alu/iu-m ex. AD IlER. — 
laribus. Claud. I>csterrar alguém de; 
deitar fdra alguém desuacasa.' — a solto. 
V. Fl. Derrubar aluuem do throno. § 
Stat. Dar um grande estrondo,: fazer 
um grande ruído. § Ov. Derrubar (ar- 
vores). 

Prõtutõlã, ãi, s. ap.f. Dig. Cargo de 
protector. 

PrÕtus, í, s. pr. m. (-pw-co;, o pri- 
meiro). Inscií. Proto, sobrenome romano. 

(?) Prõtíãtõx'. Ved. o seg, 

Prõtutõre ou Prõ tutore, s. ap. m. 
indect. Ulp. Piotutor (ter. jurid.). 

(?) Prõtypãj õrúra,,í, ap. n. plur. 
(nçó-cuiíov). 1'lin'. Prototypo, modelo. Ved. 
Proslypa. 

(?) PrÕtyrum vinum, s. ap. n. 
VlTlí. Ved. Frolropon. 

Proút e Pro út, conj. Hon. Aus. 
Como, segundo, consoante. Prout cuique 
7/íos est. COLUir. Consoante o habito de 
cada um. — inlelligo. Pítisc. Segundo 
entendo, conforme o meu modo de ver. 

* Prõvêctíbilis, e 3 adj. (de prove- 
he?-e).Tu'LG. Perfcctivel. 

PrÕvêctio, cnís, .?. ap. f. (ãe prove- 
heré). Acção de U-var para diante, de fa- 
zer caminhar. Provectio dignitatis. Lact. 
Elevação a, maior dignidade, promoção. 

1 Prõvec+us, ã, ííni, part, p. de 
Proveito. CjES. Empellido, levado para 
diante, feito adiáutar-se. § Liv. Virg. 
Que se adiantou. § Fig. Provecta nox 
erat. Tac. A noite ia já alta. Provecta 
ostate. ClC. Em edade avançada. Provectus 
CEtate. Cie. Já .adiantado em annos. Nes- 
tore proveclior. Aus. Mais velho que 
líestor. Equi provreliores, Pall. Cavallos 
que vâo para velhos. § Tac. Protelado, 
prolongado, espaçado, § Quikt. Plin. J. 
Arrebatado, arrastado. § Tac. Elevado (a 
dignidade), promovido. 

2 Prõvêctus, ús, s. ap. m. (de prove- 
heré). "Adiantamento, crescimento. Pro- 
vectus ostatis. Sid. O andar dos annos. § 
A. Vier. Acção de elevar (a dignidade), 
promocao.§ Pall. Melhoramento, melho- 
ria, vantagem. 

PrÕvêliÕ, is, êxi, ectúm, êhere, 
v. trans. Plaut. Arrastar, levar por 
força. § Plin. Plin. J. Transportar (por 
terra ou por agua), acarretar, carrejar, 
carrear.^ Lucn. V. Fl. Levar para diante, 
fazer caminhar, fazer andar. Provchi 


portu.. Virg. Sair, largar do porto, — fca 
por/um. ClC. Entrar no porto. — non. 
posse navigantes ultra... Plin. Que os na- 
vegantes não podem ir além... § Fig. Pro- 
vehi. ClC. Atirar-se, arriscar-se. Proveki 
ad optatos exitus.. Cia Chegar ao fim a Q 
seus desejos. Id vitam provexít in altum. 
Lucr. Isto é o que fez com que o homem 
se aventurasse ao mar. Ilcec spes provexit 
ut... Liv. Esta esperança (os) levou a... 
Si me tdterius provexerit ira. Pnop. Se á 
ira me levar mais longe. Provehor amo- 
re. Cie. Deixo-me ir a traz d'aniisacle a 
amísade leva-me mais longe. Quid ultra 
provehor ? Virg. Para que vou mais 
longe? Para que digo mais? 'Sentia me 
esse longius provectum, quàm... Cie. Vejo 
que tenho sido mais longe do que.. 
Provehi in melrdicta. Liv. Romper em 
injurias ou descomposturas. § Crc. Plin. 
J. Dar adiantamento a. fazer adiantar-se 
dar augmento a, fazer subir, elevar, pro- 
mover. Proveherp in majus. HOR. Desen- 
volver, augmentar. § (?) Expor. Prove- 
here (?) inpericulnm. Cie. Porem perigo. 

(?) Provendo, is, dídi, drttím, erõ 9 
v. trans. Afíían. Veríder em troca de. 

PrõveniÕ, is, vênl, ventúm, ire','' 
v. intrans. I o Vir para diante, apresentar- 
se em publico ; fig. Divulgar-si:, propa- 
lar-se ; 2 o Nascer ; snir (da casca) ; fig. 
Nascer, dimanar, provir ; 3" Brotar, vir, 
crescer ; 4 o Succeder, acontecer, dar-se, 
sobrevir, correr bem ou mal ; sair bem, 
ter bom êxito.- § I o Provenire in scenam. 
Plaut. Apparecer em scena. Proveniebant 
oratores... H/ssv. Appareciam oradores... 
Si id palam provtmit. plaut. Se isto vem 
a saber-se. § 2° Qni provenere. TAC. Os 
que nasceram. JVec aliuã ibi animalprove- 
nil. Plin. Nem ahi se encontra outro 
anima!. Ova non provenunit. l'nx. Oa 
ovos saem goros. Carmina proveniunt. Ov. 
Os versos correm em abundância. Studia 
hilaritate provuniunt. Plin. J. Os estudos 
prosperam com o contentamento. § 3 o 
Citissime provpnit. Plin. Vem muito de- 
pressa (a arvore). Provenire melius. Co- 
lum. — lontius. Plin. Vir melhor (com. 
respeito a vegetfies). Ornare fruclu pro- 
veniente. Ov. Ofteiecer fruetos novos. Za-' 
na proveniat... Ov. Que a.lan cresça... In 
quâ plumbwn provenit. Plin. A quaí 
(ilha) produz chumbo. E Cappàãociâ pro- 
venit. Plin. E' da Cappadocia que.ativ 
ram (esta pedra preciosa). Sic caseus pro- 
venit... Colum. E' assim que se faz quei- 
jo... § 4 o Tranquillb cuncta ut proveniant. 
Plaut. Afim de que tudo corra tran- 
quillamentc. Quòd Alexandro simile pro- 
venisset ost.entu.rn. SUET. Porque Alexan- 
dre tinha tido um similhante presagio, 
Proveniant sic mihi scepe dies ! Ov. Oxalá 
que me venham muitos dias destes í Vi 
initia provenissrnt, Tac. Consoante vol- 
tassem ou fossem os começos. R<'ctb pi'0» 
venisti. Plaut. Foste bem suecedido. Pro- 
ventum est ncquiter. Plaut. As coisas 
correram mal. Si destinata provenissent, 
Tac. Se os projectos saíssem bem. 

(?) Provento, ãSíãvx, ãtúm, ãrS s 
v. freq. de Provniio. Nmw Vir, nascer 
em grande numero. 

* Prõvêntúm, I, s. ap. n. Successo, 
acontecimento. Proventa iníqua. Avien. 
Maus suecessos, desgraça, desventura, ' 
desdita. 

PrõvênturuSj a, úm, part. fui. act. 
de Provenio. Cie. 

PrÕventús, fãs, s. ap, m. (de prove- 
nire). Kascença (dos animaes), produc- 
çao, multiplicação; progenitura, filhos^, 
Largior proventus. Plin. filais abundante 
posteridade (das abelhas;. § vikg. Plin. 
Producçao (dos vegetaes), colheita, ceifa, 
fruetos. TJberi vinearum proventu. SUET. 
Com a abundante produção dos vinhe- 
dos. Fiais trifeto pruirn/u. Plin. A fi- 
gueira que dá frucio tivz ve/.i:s no anuo... 
(Isque a-f alios proventus. Plin. Até aos 
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fructos do anno seguinte. § Plin. Abun- 
dância, grande quantidade. Magnttm pro- 
centum poelarum hic annus atlulil. FLTN. 
J. Este anno abundou em poetas. JVo- 
vorum provento, scelerum. Luc. Imagi- 
nando tantos crimes. § APUL. Kesultado, 
êxito. § CiES. Bom cxito, bom successo. 
In máximo provenlu felidtatis nostrw. V. 
BLAX. No auge das nessas prosperidades. 
§ (?) Apul. Provento, lucro, reddito, pro- 
veito, utilidade. 

Prõvêi-blãlls, e, aãj. (de prover- 
ítam). Gell. l'rovcrbial, passado em 
provérbio. 

PrõvêrblãlItSs-j adv. Amm. SID. 
Proverbialmente. 

FrõvêrbíSm, H, s. ap. n. (de pro e 
eerbum). Provérbio, adagio, dictado, dic- 
to, ritílo, máxima. Illud in pioverbuim 
trair. Liv. — cessít. Cio. In proverbii tocum 
cessit. CIO. Proverbii locum oblinet. CIO. Isto 


tornou-se proverbial . Hic versus vice 
proverbii celebralus est. GELL. Este verso 
tornou-se um provérbio. Ul in provér- 
bio est. Cie. Como diz o provérbio. Pro- 
verbii loco dici solei... Cio. Soe sér um 
provérbio (que)... In comrriiinibus prover- 
ias esse versalam. Cie. Ter-se tornado 
proverbial (a maldade). § Uieb. Parábola. 
FrõvêrsCs, S, um, pari. p. de Pro- 
veria. PLAUT. Dirigido para diante, rjue 
corre em linba recia adiante de si. 

* PrõvêrtÔ, Is, I, stmi, eve, v. 
trans. Not. Tm. Dirigir para diante. 
Prõvêxi, pret. per/, de Proveho. 
Prõvldê, adv. Plin. Com cautela, 
com precaução, com prudência, eom 
tento. 

Prõvidêns, êntís, pari. prés. de 
Provideo. Cie. Tac. Providente, acautela- 
do, prudente. § Cio. Prudente (com res- 
peito as coisas), seguro. § PrOvidêntlor, 
comp. Cie. — issimus, sup. Plin. J. 

Prõvldênter, adv. Sall. Cic. Com 
precaução, prudentemente, com tino, sa- 
biamente. § Previdentíssimo, sup. Plin. 
Providentiâ, a;, s. ap. /. (de provi- 
ãere) Sen. Presciência, conhecimento 
antecipado. § Cie. Sall. Previdência. 
Providentiâ Jiliorum /acere. POMP. jct. 
Fazer com a mira em seus filhos. § CIO. 
Sen. Providencia, a suprema sabedoria. § 
Qtjint. Macr. A Providencia (deusa en- 
tre os Gregos e os Romanos). § P/ar. 
Providentiâ:. TERT. Disposições provi- 
denciaes. . „ 

PrõvidêS, ês, Idl) Ssum, ídere, 
v. trans. e inlrans. Plaut. Lucr. Perceber 
âescobrir antes ; vêr d'antemao. § Fig. 
Cio. Cíes. Prever, presentir, adivinhar. 
§ TER. Cic. Precavcr-se contra, acaute- 
lar-se, prover a, olhar por. Providere am- 
bitioni. Plin. Estar prevenido contra a 
ambição. Eas celtas providenl, ne habeanl 
humorem. Vare. Teem cuidado que estes 
celleiros nao sejam húmidos. Providere 
ea qual... Ciiss. Attender a que... Proviáe 
ne quid ei desit. Cie. Tem cuidado que 
nao lhe falte coisa alguma. Ego mi pro- 
viâero. Plaut. Tomarei as minhas precau- 
ções, olharei pelo que me perteuce..Pm'i<i<!- 
■ republicè. Cio. Prover ao bem publico. Pro- 
visum esl ne licec hinc abcat. TER. Foram 
tomadas precauções para que ella nao se 
ausente. Provisum hac letjibus. Plin. Isto 
foi previsto pelas leis.YH posterum provide- 
runt quòã... Cic. Foi com a mira no bem 
do futuro que elles... § Fazer provisões. 
Providere rem /i-umentariam, rei/rumen- 
tariw, de rc /rumentariâ. CiES. Prover- 
se de trigo, fazer .abastecimento de trigo. 
PrõvIdQs, ã, fim, adj. (de provide- 
re). Cio. Liv.Ov. Que prevê. § HOR.STAT. 
Precatado, provido, previdente, providen- 
te, prudeu te. § Que provê a.Rerum vestra- 
rum providas. Tac. Que cuida dos vossos 
Interesses. Provida cura ducis. Ov. A vi- 
gilância d'um general. § Plin. J. Pruden- 
te, seguro (com respeito ás coisas). 
1 Província, £ê, i. ap. /. (de provin- 
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cere). CIO. SALL. Provinda (romana), 
palz reduzido a província. Província; 
pra?esse. Cic. Governar uma .província (co- 
mo pretor, procônsul, etc.). — aliquem 
prarponere, praficere. CIO. Nomear al- 
guém governador d'uma provinda. Vic- 
lus pro/ugit in provinewm. Sall. Sendo 
vencido (Adherbal), foi-se acoutar na 
província, (i, é, o antigo território de 
Carthago). 5 Cic. Governo d'uma pro- 
víncia, cargo de governador d'nma pro- 
vinda. § Fig. Plaut. TEU. Cargo, empre- 
go, mister, funeçáo, cuidado, lllam sibi 
provinciam depoposcit , ul... CIO. Pediu 
que lhe dessem aquelle cargo que... Aqui- 
no Hernici província evenit. LIV. Aquilio 
íol encarregado de (combater) os Herói- 
cos. Ultima Pompeio dabitur provinda 
Casar. Luc. Será dada a Pompeu como 
ultima missão o combater César. 
'i Província, as, í. /"••/• Cíes. Aus, 


Província, parte da Gallia Narbonense 
hoje Provence. § Sall. Tac. — nome 
dado ú Africa proconsular, formada do 
antigo território de Carthago. 

1 Prõvlnciãlls, e, adj. (de provin- 
da). Tac. Plin. Provincial, de provín- 
cia, das províncias. Provinciales rapino?. 
Plin. Expoliaçfio das províncias. Provin- 
ciana matrimonia. SUET. Casamentos 
com mulheres provincianas. § CIC De 
governador, ou de governo da província. 
Adilus ad me minimè prucinciales. CIC Eu 
nao me faço invisível ou inaccessivel co- 
mo um governador de província. 

2 Prõvlnciãlls, is, s. ap. m. Cie. 
Cíes. Coluji. Habitante d'uma provín- 
cia, provinciano. 

Prõvlnclãtírn, adv. Stjet. Por pro- 
víncia, em cada província. 

* Prõvmcô, Is, lei, Icttlm, erS, v. 
trans. FÉST. Vencer precedentemente. 

(?) Frôvindêmíã, &, s. ap. /. ViTR. 
Nome d'uma estrella mui brilhante, si- 
tuada no hombro direito do signo de 
Virgo, que apparece antes das vindimas. 
Prõvlndêmlãtõr, 5rls, s. ap. m. 
VlTIl. O m. q. o anteced. 

Prõvlsiõ, õllls, s. ap. f. (de provide- 
re). Cie. Acção de prover a, precaução, 
previdência. § TKElt. Provisão, abasteci- 
mento. § Plur. Inscr. Cuidados, provi- 
dencias, serviços (d'um magistrado). 

Prõvisõ, adv. Tac. De caso pensado, 
de propósito, adrede. 

Prõvlsõ, Is, 6rê, v. inlrans. e trans. 
Plaut. Tek. Ir ou vir vêr d'antemao, ir 
tomar informações, ir saber. 

Prõvlsõr, orla, s. ap. m. (de provi- 
dere). TAC O que prevê. § IIOB. O que 
provê a, § iNBcrr. Provedor. 

1 Prõvlsfls, ã, um, part.p.ãe Pro- 
video. Cie. Previsto. 5 Plact. CIO. Medi- 
tado, estudado autes. Provim res. HOR. 
Assumpto bem meditado. § HOR. CoLCM. 
Ajunctado como provisão, recolhido para 
abastecimento. Frumento exercilui provi- 
so. CiES. Tendo provido ao abastecimen- 
to de trigo para o exercito. ..."•■'.'•■ 

2 Prõvlsfls, us, s. ap. m. (de provi- 
dere), empreg. sò em abl. sing. TAC. Ac- | 
çao de prover a, abastecimento. § TAC. 
Providencia. 5 Tac. Previsão. 

Prõvlvô, Is, Ixl, ícturxi, ere, v. 
inlrans. TAO. Continuar a. viver, prolon- 
gar a vida. 

Prõvõcãbnís, e, adj. (de provocare). 
C. AtJR. Que pôde sêr provocado, exci- 
tado. _ ■ sr 

PrõvScãVjíilíím, í, s. ap. n. varr. 
Pronome (ler. gramj. 

PrõvõcãticiOs, ã, Hm, aãj. (de 
provocare). Tert. Que se pode provocar. 

PrõvScãtiS, õnls, s. ap. /. (de pro- 
vocare). VEl.L. Provocação, desafio. Ex 
provocatione viclor. Pl.lN. Vencedor do 
que foi provocado. § Cic. Liv. Appellaçao 
(cm juizo), direito de appellaçao. Esl 
pioiocatio.Cic. Pode-se appellar. Provocatio 
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aãpopulum. Cic. Appellaçao para o povo. 
§ HlER. Alento, animação a. 

Frõvõcãtlvus, ã, urn, adj. (de pro- 
vocare). TERT. Que se pode provocar. 

PrõvõcãtSr, orís, s. ap. m. (de pro- 
vocare). JTJST. GELL. O que provoca, de- 
safia, excita, provocador. § Cic. Gladia- 
dor, que combatia contra os Samnitas. 

Prõvõeãtõrlus, ã, um, adj. (de 
provocalor). GELL. Relativo â provocação, 
ao desafio. 

Frõvõcãtrrx, íeis, s. ap./. (de pro- 
vocalor). Lact. A que provoca. 

Prõvõcãtús, a, úm, pari. p. de Pro- 
voco. LIV. Provocado, desafiado. Provcca- 
lus pedibns. PLAUT. Desafiado á carreira. 
§ Fig. Cic. CiES. provocado, excitado, in- 
citado, afiuilhoado, estimulado. Provoca- 
tus benaficio. CIC Prevenido por (teus), 
favores. § Dado, deferido, concedido. 
Aã populum provocalo judicio. V. Max. 
Tendo appellado para o povo. 

PrõvõcS, ãs, ãvl, ãtfim, aro, r. 
trans. Tek. Mandar vir, chamar. § Plaut. 
PILEI). Chamar para fora, mandar vir 
fdra, mandar sair. § Fig. Provocare dirm. 
TIB. Fazer vir o dia (fazer amanhecer). 
§ COT.TJM. Fazer brotar. 5 Cio. Provocar, 
desafiar (ao combate). Provocans , m. 
Inscr. Gladiador, o m. q. Provocalor. § 
Desafiar, provocar, excitar, tirar a ter- 
reiro. Provocare aliquem lesseris. Mac]:. 
— in aieam. PLACT. Desafiar alguém ao 
jogo dos dados ; convidar para uma par- 
tida (de jogo). — ad ■ bibendum. Vor. I>c- 
I safiar a beber. — sponsione. V. Max. 
Propor uma aposta. — cursibus auras. 
VIRG. Desafiar os ventos a correr, 1. e, 
competir com elles na carreira. — Grai- 
cos elegia. QUINT. Competir com os Gre- 
gos na elegia. Baque tabulãnaturam pro- 
vocavit. CIC. E competia com a naturesa 
n'este quadro. § Fig. Tac Plin. J. Pro- 
vocar, excitar, incitar, agniihoar, estimu- 
lar. Provocare mortem tol modis. Plin. 
Provocar a morte de tantos modos. — 
aspidas. Luc. Incitar serpentes. Quando 
eà provocai. Tert. Visto que elle (me) 
I desafia para este campo. § Liv. Appellar 
' (ter. juridj, recorrer a. Provocare ad po- 
pulum. Cic. Appellar para o povo. — a 
U-iumviris. LIV. Appellar dos triumviros. 
— adversas senlenliam. Papin. Appellar 
d'uma sentença. — judicem. Ulp. Kecor- 
rer a um juiz. _ u 

Prõvõlõ, ãs, etc, are, v. tntrans. 
Plin. Voar, fugir voando. § Fig. Ca:s. 
Liv. Adiantar-se rapidamente, ir para 
diante rapidamente, atirar-se, lançar-se, 
correr a, avançar, acudir. § Loca. Ser 
lançado, atirado. § Lurai. Propagar-se ra- 
pidamente (um boato). 5 Ascon. Adiau- 
tar-se, avançar, sair para fdra. 

Prõvõlutus, ã, fim, pari. p. da 
Provolvo. Apul. Tombado para diante, 
deitado por terra. Frovalutus ad pedes. 
jjv. _ genibns. TAC Lançado aos pca, 
prostrado (diante do alguém). § Fig hlll. 
Levado, que se deixa ir apus. § Tac. Que 
i se abaixa, que desce alo. § Com tmesis. 
Proque volutus. Lcch. 
1 PrõvõlvS, is, vi, võiutfinij vol= 
vere, v. trans. TER. Viehí. HitiT. liolnr 
para diante, tombar rolando para dian- 
te, lançar, arrojar, precipitar. Provt In. 
Tac. Sêr precipitado, anojado. In peta 
provolvi. Ov. Entrar, atirar-se no mar ro- 
lando suas aguas. § Lançar para diante 
(o corpo), atirar-se. Provolvitur msus ab 
anlris. OV. O urso atira-se fdra do covil. 
Provolvere se aã pedes.e Provolvi ad genua. 
Liv. Lançar-se aos pês; aos joelhos (de 
alguém), prostrar-se diante. § Fig. Der- 
rubar, abater. Fortunis provolvi. Tac 
Sêr arruinado, sêr reduzido á desgraça. 
§ Prop. Calcar aos pés, menoscabar, 
despresar, ultrajar. „ _ 

Prõvòmô, is, ui, Iturn, ore, t>. 
trans. LucR. Vomitar (fig.), lançar para 
diante. 
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PrpvorsíiSj Ved. -.Proversus. 

Prõvulgrãtôs,-- &, um 3 pãrt. p; ãe 
jProvulgo. LaCT (?). 

Prõvíilgõ, ãs 3 etc„, ãrê 5 ■ v. tiwis, 
Sit». Teht. Fazer publico, publicar, di- 
vulgar, 

* Pr õs, espécie de exclamação de 
bom agouro. Fest. 

Prõxênêta 5 e PsrõxenêtêSj ãi, s. 
ap. m. (TCflo^evijTvi;). Mart. Ulp. Medi.a- 
neiro nos contractos, compras, eia, cor- 
retor:- de mercadorias. 

Prõxeneticúm, í s s. ap. n. {t.^oIz^- 
■ee-xóv). Ui-P. Paga do corretor, correta- 
gem. 

Proxenfís, S 3 s. pr.m. Lw. Proxeno, 
nome de homem, 

Prõxíraãtus, ns 9 5. ap. m. Cod. 
Theod. 'ProximiuIOj dignidade de proxi- 
sno. "Ved. Proximus 2. 

Prõximê, adv. sup. de Propè. Mui 
perto, mui próximo. Quà?n proximb :-p>0- 
íest castris. Cjes. O mais perto possível do 
acampamento. Próxima alie r ab altero. 
Colum. Mui perto um do outro. § Fig. 
Hui perto ; im medi atam ente depois, logo i 
em seguida, a-. mui; pouca distanciarem 
segundo lugar. Me huic íuce virluti pro- 
ximè acceãere. Cie. Que eu me approximo- 
muito d'esta tua virtude. Proximè ad 
probos propinquitate sè adjungere. Plaut. : 
Unir-se estreitamente com as pessoas de' 
bem. — accedere ad verbum. ClC. Chegar- 
se muito á verdade, ser mui verosímil. — - 
a iiobilissimisviris.Y.mjL.l-.OQQ depois das 
mais illustres personagens. — ■ laudatur 
Syriacum. Plin. É nomeado logo ;depoís 
d'elle (o nardo) .da Syria. § Quasi do; 
mesmo modo, quasi igualmente, :simi- 
lbantemeute. Proximè atqne ille. Cic,\ 
Quasi tanto como elie. § Quint. O mais^ 
possivel, do modo mais approximado. § ; 
Cels. Plin. Xogo depois (com respeito a 
tempo), immediatameute depois, logo. 
Quum proximè. Plin. J. Logo que, tanto 
que.§ Cíes. Cie. Pouco :antes, recente- 
mente ; agora mesmo, pouco há. Quem 
proximè norninavi. Cie. Que nomeei ulti- 
mamente. § Com ; accus. SALL. ClC. Mui 
perto de, mui próximo a, mui approxi- 
madamente a. Proximè abstinentiam. 
Cels. Logo depois da dieta. — morem 
Romarium.lãv. Quasi ao uso dos Roma-, 
nos. § Prõximlus, comp. 3IINUC. 

Prõximi, adv. ar eh, Ved. Proximus l 
art:'5'°. ■"■.'.■■ 

Prõxíniitãs, ãtis 3 s, ap. f.Xfepro- 
ccimus: i). Ov. Yitr. Proximidade, visi- 
nbanca. § Fig.Ov. Visinhança, siuiilhan- 
ça, parecença, alfinidade. § Quint. Pa- 
rentesco. § áí»i;l. Approxtinaçao, ajunc- 
fcamealo, reunião. 

1 Pi-õxVmõg adv. Cio. O m. q. Pro- 
zrtmè. 

2 Prõx2mõ 5 ãs, ãvi, ãíum 3 ãre 3 
£>. i?urans. (de proximtts i). Solin. Estar 
próximo, estar visinho de, estar contíguo 
a. Proximare capiti. Cie. Estar próximo 
â cabeça. § Apdl. Hieu. Approximar-se 
de. avisinhar-se a. Praximare in -vicum. 
Apul. Approximar-se á aldeia. § Fig. 
Proximarc ad Deum. Hier. Chcgar-se 
para Deus. Luce proximante, Apul. Quasi 
ao romper do dia. 

* Prõximor, ãrís, ãíiís san2 3 ãri, 
v. dep. Cass. Approximar-se de (dg.). 

1 Prõxímus, a, um 3 adj. sup.âe 
Propior. I o Que é o mais visinho, o que 
está mais perto, ornais próximo, o mais 
approximado; m. O próximo (em seutido 
moral). IIier.; 2 o O mais próximo (em 
parentesco), o mais último ; 3° Que está 
á mao, fácil; 4 o O que se approxima 
mais, o que se parece mais, ornais siini- 
Ihante; &° O mais próximo, o mais ap- 
proximado (o tempo); o primeiro .ou o 
. ultimo, derradeiro. §. I o Próxima oppida. 
Cjes. As cidades mais próximas. .Próxi- 
mas huic. Vuig. >0 que está.immedíata- 
tnente depois d'este, o.seguudo. Proxi- 


PRU 


muni ab .aliquo sedare. Ov. Assentar-se mente, prudentemente 
ao pé. d^alguem. Vicinus proximus. Cie. O 


mais visinho. ■.■ Qui proximus est fines... 
Liv. Que está próximo ao território... 
Proximu7)i- est. Ter. Está mui próximo. 
In próximo. Ter. Cic. D*aqui a pouca 
distancia, nas proximidades, .na visi- 
nbança. De próximo. Plaut. De logar 
pouco; distante. Próxima ab ultima lit- 
terá. Quint. A lettra penúltima. Proxi- 
mum iter in GaUiam. C^5S. caminho 
mais curto para a Gallia. Via ad gloriam 
próxima. Cie. O. caminho mais curto ou 
direito para a gloria. Me habet proximuwi. 
Cie. Elle colloca-me immediatamente de- 
pois. Culpm est proximus. Ph.-i-:d. li cul- 
pado. Pi-oximum est ut... Cie. Resta tão 
somente que... § 2 o Proximus genere. Teu. 
— propinquitate. Hep. — cognatione. CIC. 
Parente próximo. Próxima; necessitudines. 
Petr. Estreitos laços de parentesco. 
Proximi, m. plm: Cjes. Os parentes. che- 
gíidoa. Proximus egomet mihi. Ter. Eu 
(sou) o meu mais próximo. parente. Ho- 
nores cum proximis communicare. Crc. 
Repartiras bonras com as pessoas inti- 
mas. Cupiam illi p7'ox-imu$ esse. Hor. 
Que eu deseje sêr seu amigo. § 3 o Proxi- 
mo argitmento uíi. Quint. Vaíer-se do 
primeiro argumento que occorra. 'Quwn 
proximitm esset dicere... Gell, Sendo tilo 
fácil dizer... § 4° Próxima veris. liou. 
Verosímeis. Proximum bello quod crat. 
Lrv. O que se parecia muito com a 
guerra. Próxima Phatbi versibus illefacit. 
ViRG.íElle faz versos simílhantes aos de 
Apollo. § ;>° Próxima noclé. Cie. A noite! 
passada. C/ES. A noite seguinte. Pró- 
ximo triei mio. ULP. Inos três annos se-; 
guintes. 'Pua; próxima; littera;. Cie. A tua 
ultima carta. Primo et próximo die. Cie. 
iío primeiro e no segundo dia. Die pro- 
ximi. Cato. No dia seguinte, ao outro 
dia. Ved. . Die prislini. Qui pro?/edus 
classi proximus post Lysandrum Juit. CiC. 
O qual suecedeu a Lysandro noaliniran- 
tado-.^S/rtíe proximus erat. Cie. Elle es- 
tava mais perto (peio tempo) dos aconte- 
cimentos. § i^ôximtõr, comp. Sen. 

2 Prõxímus, 1, s.ap. m. Cod. Theod. 
Próximo, espécie de proposto ou inten- 
dente. 

3 Prõxínius, 1, s, pr. m. Tac. Proxl-! 
mo, nome de homem. 

1' Pr udêns,"'êritís, ad!/". sync.o.zProvi- 
dwíj.Cic.SuET.Prevideute, precatado, acau- 
telado, avisado, sagaz, atilado: prudente. 
Prude?is de fu(U7'0. Sall. Que prevê 
o futuro, previdente. — ad ■ consilia. 
Cie. S:>.bio, avisado nos conselhos. Pru~ 
denlior consilio. Just. Que 6 de melhor 
conselho, mais avisado. Pruã&ilissimvm 
consilium. Nep. Mui sábio comporta- 
mento. Prudeiítes, m. plur. CURT. As 
pesadas de tino, de siso, as pessoas ajui- 
zadas, sensatas, esclarecidas. § Que sabe, 
hábil, perito, versado em. Prudens rei] 
militaris. Ci.c. fíabil na arte militar, ge-i 
neral consummado. Milites belli pruden- 
tes. Saií. Soldados aguerridos. Prudens 
locomm. Liv.Que conhece os logares. — 
medicinoz. Colují. Versado na medicina. 
— in jure. Cie. — júris. ))ig. Juri.scon- 
sulto. — rcrum animus. IIor. Espirito 
illustrado, grande inteliigencia. — doli. 
Tac. Que descobriu o ardil. — adulandi. 
Juv. Ilabil adulador. Prudens hanc leoni 
exitiqlem. Plin. Sabendo que el!a é fatal 
ao leão. Ifti p?:udeiites consererent cum... 
SALí,.Com tanto soldados experimentados 
combatessem com... § Knx. Que obra de 
caso pensado, que í.iz de proi)osÍto. Quos 
prudens p7-cctcrco. IIor. Os quaes adrede 
passo em silencio. Prudens et setens. Ved. 
Sciens. § PrQdêntlõr, comp. ClC. — íssl- 
mus, sup. Sajjl. 

2 Prudens, êntTs 3 s. pr* m. LiAíipb. 
Prudente, nome de homem. 
■ Pruuõnter, adv. Cie. V. Max. Com 
sagacidade, sabiamente, com tÍno,habÍI- 


proposto,.. adrede. § Pi-ndCmtTQs, comp 
SUET.j— isslmè, sup. Cie. À 

Prudêntiâ, ês„ s. ap. f. (de m,. w ^„ 
7). CIC. Previdência, príviko \%t v 
Fl. Sabedoria, .tino, siso, inteni^encií" 
sagacidade, penetração. Pntdentia°rrrum 
VIKG. Sagacidaae. § Cie. n EP . saber 
conhecimento, sciencia, habilidade em* 
§ CIC Concepção, compreheusao iu^i" 
tecto, inteliigencia. 

Px*udêntiús 5 H, s. pr. 7Jl . p Rnr) 
Prudencio, poeta christ&o no quarto ^-* 
culo. 3 c """ 

* Prugníls,^7íc.por Privionvs. t?est 

Prúmã, £©, s. ap./. cie. Virg. Sen' 
Geada, -graniso, saraiva, neve, Fluciuo 
stupentes pruinâ. Petr. Ondas geladas a 
Pig. Pruinw, plur. Viiig. Os irios, o in? 
Terno. § Garq. Sueco espesso, humor 
viscoso. 

Prúxnõsús, ã, um 3 adj.(úGpruina"j. 
Ov. Arrefecido pela geada; .frio. coberto 
de gelo, gelado;, glacial. § Fig. PEra,- 
Que nao aquenui, que nao dá quentura 
com que se tirita de frio. ' 

Pruna, ^, s..ap.f. Virg. Brasa, tição 
acceso. Lenta prunâ. Pm, A fogo lento 
(?) Prunlcíús, a 3 ííixi, adj. {&& 
prima). Ov. Abrasado, ardente. 

Pi*imulúm, S 3 s. ap. n. . Frosto. e 
Prunúm , i } ap. n. Virg. Pun. 
Ameixa (frueto). 

Prunús, 1, j. ap./. (r:p ^). Colum. 
Plin. Ameixieira (arvore íruetifera). 

Prurigmõsús, ã, úm,uãj. (úopru- 
rigo). T>ig. Que. tem comichões 

PrurísfÕ, mis, *. ap./. cçls. Maiít. 
Prurido, coceira, -comichão. § Híeíi. I,e- 
pra (inabdei)eile). 5 Piar. Vi.is. 

Prurlo, is, IvX 5 itiíin, -ir§,-v. ín- 
. transa Juv. Ter comichão. 'íotum ot pm- 
rire. SciUD. Que toda acara nos come. 5- 
Pig. Num Hbi malce pruriunt? Píji.í-t. 
Queres levar um bofetão? Periif ■ deuina 
pruriunt. Plaut. Estou perdido! Or, 
dentes estâo-rne acomer,i.. o, estou para 
levar algum murro nos. queixos. § Mart. 
Desejar ardentemente. Pruriens auribus. 
Glos. Istd. Que gosta muito de ouvir 
dizer mal. 

PruriõsÚs, 
Pruriginoso, que,' 
ebões. 

(?) Prurltívus,-"ãj uia 3 aâj. (do 
p7'urire~). Plin. Que tem comichões. 

PrõrltuSj U3 3 s. ap. m. (de prurir r)„ 
Tlin. Samm. Prurido, coceira, comich&o,, 
Pritritum ajferrs, facere. Plin. F;izer co- 
michão. § Fig, Ennod, Desejo ardente. 

Prusa s ^3 s.pr./. (tiooOVc.). Pli.v, 
Prnsa, cid. da Bithynia , "próxima ao 
monte Olympo, hoje Bursa. § Yed* Prn« 
siasl. 

'■ ;'PrusãiSj'-QÕn ? s.pr. m. plur. (ligou- 
'O-aeTO.lNSCH.-- e 

■■'■prusênsês, : íími, s.pr. m.plur. Plkv. 
J.Prusenses, habitantes de Prusa (na 
"Bithynia). 

Pruslácúsj ã, uíb, adj. Sit. 'Pru- 
siaco, de Prusias. § Cin.n'. — de Prusa 
(na Kitliynia). 

PrusíãíiêSj ãij 5. pr. m. Yaiík. O m, 
q. Prusias 2. 

1 Prusias, adíSj s. pr. f. Plin. Pru- 
siade , cid. da Bithynia, próxima ao 
Ponto Euslno. § 1k.scb. — sobrenome 
romano. 

2 PriisTãS, ^, S. pr. m. (Uoauala.^ 
ClC. ÍAY. ' Prusias, rei da P.ithynia, qua 
entregou aos Komanos Anuibai qua 
tinha procurado refugio juncto a elle. 

Prusiõnsês, "íiim, s. pr. m.plur, 
Pun. Ixscr. Prusicnses, habitantes de 
Prnsiade. 

Pryrancsiús, ii^s. ap.m. (iEçu|xvi|(r{a) a 
Feht. Cavilha a que amarram o cabo do 
navio. : ' 

Px'yíãnêum 3 3 9 s ap. »> (íceí»xavaiov} 


íj um, aâj. C. Arjn. 
■causa prurido, comi- 
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CX0. $J£V. Prytaneu, edifício publico em ! 
que se reunião os prytanos. 

1 Fritaras, is, s. ap. m. (ncm-saviç). 
Sen. Um dos primeiros magistrados em 
algumas cidades gregas. § Liv. Primeiro 
magistrado de Rhodes. 

% Prytãnis, Is, s. pr. m. Ov. Prytã- 
nis, nome de guerreiro. 

Psãllô, Is, l,èvS, v.intrans. e ti-ans. 
(ííli.). CIO. HOR. Tanger eithara, 
acompanhar com a eithara o próprio 
canto. Cantare et psallere. SUET. Cantar 
s tocar eithara. § Psallere carrnen. PRUD. 
. Executar um cauto ao som da eithara. 
Tolo quod psallilur orbetropceum. AI.CIM. 
Triumpho que é celebrado em todo o 
mundo. § HIER. Psalmodiar, cantar psal- 
mos. 

Psãmiã, ãtiBj.s. ap. n. («f»). Ano. 
Hier. Canto, acompanhado com o psal- 
terio; psalmo. 

Psãlrmcên, lais, s. ap. m. (âepsal- 
mus e canere). SlD. O que canta psalmos, 
que psalmodia. 

Psãlmlstã, S, s. ap. m. (4al|«imí«). 

HIER. O que compõe psalmos, psalmista. 

Psãlrnlzô, ãs, ãvl, atum, are, v. 

irans. Gias. Cyril. Cantar, psalmodiar. 

Psãlmõdlã, es, s. ap./. (iriíifitct). 

HIER. Psalmodia. 

Psãlmõgrãplms, 1, s. ap. m. (AcAtio- 
Yjáço;).Ti!KT.O psalmista por cxcellencía, 
J„ ê, David. 

" Psãlmús, i, s.ap. m. (■!/A\>.éi). Tert. 
Htkr. Canto, acompanhado do psalterio. 
FsãltSrlum, II, s.ap.n. (í.t/j.-cii°i°v). 
Varr. Ciris. Arn. Cithara, lyra. § Ato. 
Bier. Psalterio, espécie de harpa. § Fig. 
¥ARR. Canto aatyrico, satyra em verso. 
6 Hier. Psalterio, livro dos psalmos. 
"■ Psãltês,râ, s.ap.m. í^iXir^). Quest. 
SID. Tangedor de cithara, cantor, mu- 
sico. 

Psãltríã, êê, s. ap. f. (4AVtf wl). Cio. 
Eiv. 'rangedora de eithara, cantora, mu- 
lher que exerce a musica. 

, Psãaiãtllê, 5S, s. pr. /. (Ac^itUi). Ov. 
Esamatha, filha de Crotopo, amada de 
Apollo. § Ov. — Nereida, raae del^orco. 
ç Plin. — nome d'uma fonte de Beócia, 
perto de Thebas. § PI.m. — fonte da La- 
conia. 

PBãmmãtli5s, untls, s. pr. /. Plin. 
Psamuiathúnte, cid. marítima da Laco- 


PsãmmStlcliiís, í, s. pr. m. (Wku- 
ní-ri/i.;). PLIN. 1'sammeticho , rei do 
Egynto, que construiu o labyrintho. 

Psârõmus lápis, s. ap. m. (lajú- 
^coí).Plik. -Mármore de Syena. 

Fsê, (<H), partícula inseparável, em- 
pregada em Ipse. Rcapse, etc. Ved. Pie. 

1 Psõcãs, ãdís, s. ap. f. (4s/.á;). 
CcEL. ap. Cie. Juv. (?). Escrava ou cria- 
da de quarto que faie de cabclieireira. § 
e. m. INSCR. Cahelleireiro. 

2 Psõcas, adis, s. pr. f. Ov. Pseca- 
de, uma das uymphas de Diana. 

Psêginã, ãtis, s. ap. n. (i"rfiteO. 
PLIN. Palheta de metal. 

Fsõlcls, Is, s. pr. f. Plin. Cid. da 
Ethiopia. 

Psõphisma, atls, s. ap. n. (M.aurucO. 
Cio. Decreto (eutre op Gregos). 

Pséphõossetã, se, s. ap. /• (Av-.ooík- 
Ivsnri. GLoa. PlliLOX. O que faz ligeiresas 
de mâo, pelotiqueiro, embusteiro, trapa- 
ceiro, enganador. 

Psêsú, lõriím, s. pr. m. plur. (>i' v 
a.oO- tus. Presios, povo da. Ásia, vJsi- 
Dho da Alagoa Mcotida. 

PBêttã, râ, s. <•?>■ /■ (Aí"")- Kis. 
Peixe, clmniiulo também rhombus. 

PsGudãncrmsa, so, í. ap./. (.ívjSi-j- 
joaotí). Plin. Herva similhaute á língua 
do vacca ou ahace silvestre. 

Pseudãpõstõlus, I, s.ap.m. (iiufe- 

aòi-co;.o:). TERT. Falso apostolo. 

2>£0udênèdrQs, i, s. ap. m. (isuSt-ji- 
Sc»..) PlRM, O que flnge armar ciladas, 


PseudisSdBmõs, õn, aáj. (4euíi- 
uóSo|<.o;). plik. Construído com fieiras de 
pedras que parecem eguaes. 

PseQdõãntõnlnOs, I, 5. pr. m. 
LAMPR. Falso Antonino. 

Pseúdõbãptizãtíís, I, s. ap. m: 
Cypr. O que nao é verdadeiramente bap- 
tizado. 

Pseudõbuniõn, íi, s. ap. n. (isuSo- 

So'jv[o-). Plin. Nabo bravo (planto). _ 

PseudõcãtS, õms, s. ap. /■ Cie. Um 

Catão cm miniatura, um Cataozinho, 

um íwpocrita, um tartufo. 

Pstudõclislstús, S, í. ap. m. Tert. 
Falso CíirisU). 

PseudõcypSj*os, i, s.ap. m. (íeuíq- 

xúi:Etocí).Pí.lN. Kspvcie de juuca.Cplanta). 

PsoudõdimãsiiipuSj I, s.ap. m. 

Cio. Falso Damasippo, i. é, um falso phi- 

iosopho. 

Pseúdõdãcimiãnã pira, s. ap. n. 
plur. Plin. Peras parecidas com as que 
chamam deci-nnana. 

Pseudõdiã, ã, s. ap. /..Hier. Falso 
canto. 

PsGGdSdiacõriiís, I, s. ap. m. i^so- 
So^tá-^ovo;). HIEK. Falso diácono. 

Pseiidõdictãmnum, S, s. ap._n. 
(ÒEu^o5i-xTa|ji.vov).PLiN. ePsendodíctam- 
hob, I, ap. /. ATOL. Dictamno bastardo 
(planta). 

Pseudõdipieros, õn, o.âj. (|euíoííh- 
teço;). VlTR. Que é diptero apparente- 
uiente. 

Pseudõepiseopiís, I, s.ap. m. .(4eú- 
ioe-ítr«o-o;). Cypr. Falso bispo, ou bispo 
fingido. 

.PseudSflãvtís, â, fim, adj. M. Emp.. 
Amareíiado. _ 

1 Pseudogrãpliíã, as, s. ap./. (Aeu- 
So-|-pc.oict). BOETH. Falsa descripção geo- 
metria. 

2 PseiidSgrãpliíís, ã, fim, adj. 
(^EU-Sóvç^.ooq). Cass. Apocr3 ; pho. 

' Pseudhliqiiídtis, ã, um, adj. M. 
EMP. Quasi liquido. 

Psevidõlús, 1, s.pr. pi. Cic.Pseudolo, 
i. é, o Mentiroso, titulo cVuma comedia 
de Planto. 

PseúdõmSnõs, I, s. ap. m. (ímSíy.t- 
voç). CIC. Falso argumento (ter. log.). 

Pseudõmõnãchus, I, s. ap.m. (itu- 
5oa6va;oí). Falso monje. 

PsoádSiiãrdfis, I, s.ap. /. Pltn. 
Nardo bastado ou alfazema (planta). 
PseudõiiSdrtís, Ved. Pseiidenedrm. 
Psoudõpãtum, I, s. ap. n. (ieueíó- 
itaTov). COD. Justin. Lagêdo fingido. 

PseúúõperipteriJs, ã, iímj aáj.'. 
(^Euio-ísoi—sooí). VlTR. Que parece perip- 
têro, í. e, rodeado de columnas. 

pseflãõpMiSppiís, I, s.-pr. m. Cie. 
Lampr. Pseudophilippe, i. é, o escravo 
Anilrisco que pretendia fazer-se reconhe- 
cer por Phiiipi.io, filho de Pcrscu, e con- 
tra o qual os t:omanos íizeram a terceira 
guerra da Macedónia. 

PseítdõpUorum, I, s.ap. n. Fort. 
O m. q. /'.vudothurum. _ 

Pseudopõi-ticus, 1, s. ap. /. Plin. 
Pórtico ou alpendre ialso. 

PseQdõprõpirêtã, ã;, s. ap. m. (itu- 
50-303/,-t;;). Teí-.t. 1'ropheta falso. 

Psóudòpi-õptietiã, ca, s. ap. /. (^tu- 
So-j==r,^si(<). Tert. Prophccia falsa. 

PsóudOpi-õpUéticus, ã, fim, adj. 
(ituáo-joçT^c/o;). Tert. Falsamente pro- 
piíetico. 

PsefldSprõpliêtis, idls, s. ap. /. 
(itaio-5osviT!í), Tert. Prophetisa falsa. 

' Pseudõpylã;, ãi-tim, s. pr. /. plur. 

OVí-jSí-.-j-im). Plin. Pscudopylas, nome 

de muitas ilhas dos Troglodyuts (Africa). 

Pseãdõsõlinõn, i, s. ap. n. (íeuãoo.- 

Icvov). A pui.. Quinqueiolía (planta). 

Psoiidosêrícus, ã,.úm, adj. NOT. 
TlR. Que imita asúda. 

PsetidOsmãrãsdús, I, s. ap. m. 
(iEuiosaijciY jo,-). Plik. Esmeralda falsa. 


Pseúdcstõma, s. pr. Fus Home 
d'uma emboccadura do Danúbio. 

Psefidõspliêx, êcís, j. ap./.QmSós" 
çvi;). Plin. Espécie de vespa. 

PseQdõtlijrúm, I, s.ap.n. í^mSí- 
O-jíiov). AMM. Gloss. PLAC. Porta trazeira, 
porta escusa. 5 Fig. Cie. Escapatório, es- 
capula ; subterfúgio, tergiversação. 

Pseudõ&TlbãiJus, ã, fim, adj. v;tr. 
Feito á imitação da cidade, que arreme- 
da a cidade. 

Psiãthlfini, li, i- ap. n. (iiádwv), 
Hier. Esteira pequena. 

Psilã, ãi, s. ap./. (AlIí), scii. vestis. 
.LuciL. 1'anno liso ou. sem pello <!'um 
lado. 

Esllê, ês, s. pr..f. Pjcik. Psíla, ilha 
do mar Egeu (Mediterrâneo), perto do 
Samos. 

P.slllis, ídis ou idos, s.pr.m. Plin. 
Psiltide, rio da Bithynia. 

Psillõs, I, s.pr. /. Plin. Psillo, ilha 
próxima á louia. _ 

PsIlõcitliSi-Ista, £S, s. ap. m. (<W.o- 
xiOasuixr,;). Suet. Tocador de cithara 
(que mio canta tocando). 

Psilõtlii-S, ãs, ãvl, atum, aru, v. 
trans. Plin. Fazer cair o pello por incio 
do psilnttirum. 

Psllõtlii-úm, I, s. ap. n. (iD.o.Ojov) . 
BIart. 1 j lin. Substancia para amaciar a 
pelle, e fazer cair os pellos. § Plum. 
Planta chamada também ampeloleuce. 
Psilíís, Ved. Psíla. 
Psimmytlirflm, H, s.ap. n. (,M n i.i~ 
Otov). Plin. O m. q. Cerussa. 
■ Psitarãs, £8, s. pr. m. Plin. Eio da 
Scythia Asiática. _ - 

Psltlilã ou Psythiã, râ, s. ap. /. 
(•liOía, -iuõia). Virs. Colum. Casta de 
videira, e de uva.de que faziam passas. 
§ Plin. Passa d'esta casta d'uva. 

PsitMam vinum, s. ap. n. Vus. 
Certa qualidade de vinho. Ved. o preced. 
Psíítií. Ved. Pselta. 
PsSttSoinus, ã, um, adj. Sorih. D© 
papagaio. 

* F8itíãerum, (iitràntov), em vez de 
Pistacium. PIOCL. 

Pslttãcus, I, s. ap. m. (^ntasos}. 
PERS. Plin. Papagaio (ave). 

Psõãdietis, ã, fim, adj. (•loaSisód 1 . 
C. AOR. Que tem doença de rins. 

Psõéê, ãvum, i. ap./.plur. (iío.i). C 
AUR. Kius. . 

(V) Psõpliaíciís, a, um 5 adj. Of. 
Psophaieo, de Psophide. 

Psõphldíús, a, um, adj. Plhí. Tso» 
Dhidío,'de Psophide. 

Psõnllls, ló.lr,, s. pr. /. (V-?i,-). 
Plin. Psophide, cid. da Arcádia, perlo no 
Erymantho, situada no paiz onde 6 hoje 
Jakovo (?). 

Psõrã, rô, s. /. e Psoras, ar ura, /. 
plur. (-ímoce). Plin. Espécie de sarna (do- 
ença de pelle). 

Psõrantliumis, ídis, s.ap./. (<iu?c;v. 
Oi|n;). Apul. Espécie de alecrim (planta). 
Psõrícus, a, ura, adj. (iiuçistiO. 
PUN.Scr.lP-. Bom contra a sarna. 

Psvcliê, Os, í. pr. /■ (*"u/.ií). Apot,. 
Psyche, amante do Amor, e iminortaiS- 
sada por Júpiter. 

PsycliIcI, õrum, s. «;>. m. plur. (ia- 
ywoí;. Tert. Materialistas. 

PsycliõmantlQm, n, s. ap. n. (iu- 
/ouo-.tíVc). CIC. Logar onde as sombras 
são evocadas. 

Psycliõplrthõrõs, I, s. ap. m. (v"7.o- 
cOooo;). Con. JUSTTN. Que negau alma. 
Psychõtroplmm, I, ■'• ap. n. (>}u/> 
Tco-o-). l'IJN. O m. q. Betonica._ 

Psy cbrõlutã, e Psyclirõlutes, £a, 
m. (-iu/.joioo-.n;). Sen. O que toma ba- 
nhos frios. 

Fsylli, õrum, s. pr. m. plur. ('I-iA- 
;„). i»UN. Psyllos, povo da Lybia, quc> 
tinha preservativos e remédios efíicazes 
contra a mordedura das cobras. 
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Psyllíõn ou PsyllíúrQj ii 3 s. ap. ». 
(«Ji£V/.tov). plin. Zaragatôa (planta). 
Psytbiã. Ved. Psithia. 
PsylPís. Ved. Psillis. 
Psyllus, X, s. pr. m. PUN. Psyllo,rei 
que commimícou o seu nome aos 
Psyllos, 

Psyrã, êê 3 5. pr. f. Plin. Psyra, liba 
no golfo Cerâmico, hoje Ipsara. _ 

Psyttáliã ou Psytalía, £e 3 s. pr. 
f. Pi.in. Ilha do golfo Saronico, hoje 
Lipsocatalia. 

Ptãrmlcá, ^ 3 s. ap. f. .Pecí. Espi?- 
?adeira (planta). 

Pte, partícula inseparável que se ajunc- 
ta ao fim dos adjectivos possessivos, e 
também dos pronomes pessoaes, como: 
Meâpte* PlaDT. Suopte, suãpte. CIC. Sl£- 
•umpui. Plaut. Mepíe. Plaut. 

Ptulêâ, ^, s.pr.f, Plin. Antigo no- 
me da cidade de Êpbeso. 

Ptêlêõn, i, s, pr. n. (Tl-sa/ov). Prm. 
O m. q. Ptcleum. § Adj. Pleleon nemus. 
Plin. Floresta próxima a Pteíeo. § Plin. 
Cld. da Beócia. § PLIN. Cid. da lonis. 

Pteleúrn, í s s. pr. n. Liy. Pteleo, cid. 
marítima da Tbessalia. 

Ftenethu. Ved. Pthenethu. 
Pterèlâ, éê, s.2>r. m. Plaut. Pterela, 
?ei dos Telebões. 

Ptêrolãs, cê, s. pr. ?». Ov. Pterelas, 
rei dos Taphios. § Ov. — um dos cães de 
Ac t cão. 

Ftêrís, idís, s.ap.f. (--repíç). Plin. 
Espécie; de feto (planta). 

Ptêrnix, íeis, 5. ap. f. C«t"íçv(Ç). 
Plin. Palio d'uma planta. 

Pterõmã, atís, s. ap. n. Ornéj^a), 
Vitu. e . 

Pterõn, i, ap. n. (nxiçov). Ala d'um 
edifício. 

Pterophõros régio, s.pr.f. Plin. 
Pai?, da Scythia, próximo aos montes 
Iiiphcus. 

Pterõs, í, s. 2»: /. PUN. Ilha do mar 
da índia, próxima á costa da Arábia 
Feliz. 

Ptèrõíús, ã, ura, aãj. (ktsçuxq,-) : 
Plin. Guarnecido de azas. 

Pterygíum, li, 5. ap. n. (^-ctpOyio-.). 
Cels. Plin. Pierygio, doença dos olhos, 
vulgarmente unha dos olhos. §_ Plin. Pa- 
narício , excrescência de carne nas 
unhas; § IM.IN lU.-mcha no berílio. 

(?) Pter^gõma, ãtits, s. ap. n.(--t- 
çú-(t»y- n -)- ViTti. Braço d'uma'inachina. 

Pti'sanã, ãJ 3 s.ap.f, (■r.-t:i<já.'>r i ). Cels. 
Mart. Cevada mondada. § Plin. Tisana 
de cevada. 

Ptísãnãrííím, il s s. ap. n. (de plisa- 
na). Tisana de cevada. . 

Ptõchêúm,í, ou Ptõcliíum, £i, s e 
ap. 7t, (~t..)/_íTov), e 

Ptõchõtrõphlfísn, u s ap.n. (-to/,c- 
tç=£i'ov). Cod. Justin. Hospício para os 
pobres, atbeigaría. 

Píõcliõtrõplius, I 3 s. ap.- m. («-cu-. 
^oiçóspoí).- Cod. Justin. O "que- alimenta 
os pobres, hospitaleiro, albergueiro. 
Ptõênibãrí, õviSm, s,pi\ m.plur. e 
PtÕêmpUãnse , ãrtim , m. phír. 
Plin. Ptoembaros, Ptoempbanas,. povos 
da Ethiopia. 

PtõlêmÊêêúm, 2, s.pr. n. SUET. Pto- 
lemeu, sepultura dos Ptolemeus. .§ Ved. 
Plolemceewn. ■.>'..■:-■/- 

Ptõlemáêêtfe. Prop. e Ptolemeêíus , 
ã, unij adj..- Cie. Ptoiemeeu, Ptolemeio, 
de Ptolomeu.' -' 

Ptõlom^um, í, s. pr* ■■», Cie. Ptole- 
meu, nome d'um gyninasio em Alhenas. 

PtÕlêniÊêÚSj ly.S. pr.m. (n^oí.tifaTo;) 

Cie. FLoicmcu, um dos geueraes de Ale- 
xandre Magno, que se íez rei do Kgypto. 
§ Cie. Just. — nome dos membros da 
dynastia dos Ptolemeus. Plolovuci, plur. 
Twoii. Os Ptolemeus. § Tac. — filho de 
Juba. § Tac. — nome d'um astrólogo. 

Ptolêmãícus, a, únij adj. IIyq. 
Ptoleinaico, de Ptolomeu. 


PtoleniãitlSnsís, e, adj. Inscr. Pto- 
lemaideuse, de Ptolemaida (na Galilea). 

1 Ptõlemãís, ídís 5 s. pr. f. patron. 
Ltjc. Ptolemaida (filha de Ptolemeu) => 
Cleópatra. § Adj. f. AtJS. — dos Ptole- 
meus ; Egypcia. 

2 PtõlemãíSj Idís, s.pr.f. Cie. Pto- 
lemaida, cid. do fígypto, na Hcptanomi- 
da, hoje Mensieh. § Plik. — cid, maríti- 
ma da Puenicía. § Plin. — cid, da Tro- 
glodytica, hoje Mirza Mombarrik. § Plin. 
— cid. da Cyrenaica, hoje ruínas, cha- 
madas Tolometa. 

Ptõlemênsesj íúnij s. pr. m. plur. 
Ulp. Ptolemenses, habitantes de Ptole- 
maida (na Phenicia). 

Pt^ãs, ãclís, s. ap. f. (-tuá;). Plin. 
Certa cíista de cobra peçonhenta. 

Ftychlâ, râ, s. pr.f. (ITiu^ia). PLIN. 
Ptychia, ilha próxima a Corcyra (Medi- 
terrâneo). 

* Púbecla. ou Puoêta, ãJ 3 s. ap. m. 
(de pubes). Capel. Glos. Isid. JManceho 
que está já na edade de puberdade. 

Púbêns, êntis, pari, prés. de Pitbeo. 
Claud. Que chegou á edade de puberda- 
de, que está na edade de puberdade, já 
crescido, adulto. § Fia. Puòenlcs anui. 
Aus. A adolescência. § Virg. Aus. Cober- 
to de peunaecm, empubescido, pelugi- 
noso (com respeito a plantas) ; desen- 
volvido, brotado, rebentado, desabrocha- 
do, desabotoado ; nascente, novo, tenro. 
Pubens rosa. Stat. líosa desabrochada 
de há pouco^ 

(?) Pubeõj es, erê, e. inlrans. Ved. 
Puberis. 

Puber, orís, adj. m. CiE3. Que che- 
gou á edade de puberdade, já grande, 
crescido, adulto. § s. vi. Cíes. Sall. lía- 
paz, moço, adolescente, mancebo. Omites 
púberes. Tac. Todos os mancebos, toda a 
mocidade. § Adj. m. f. n. Aã puberem og- 
tatem. Liv. Ate a adolescência. § Desen- 
volvido, crescido (com respeito ás plan- 
tas), viçoso; novo. Puberibus J oitis comans. 
Virg. Coberto de viçosas folhas. Púberes 
■uvce. Pronto. Uvas frescas, colhidas de há 
pouco. 

PuberãlS, Is, s. ap. n. Qlos. gr. lat. 
Pello do púbis. 

Pubêrtãs, ãíís, s. ap. f. (de puber'). 
Cie. Pus. Puberdade. § Sukt. Just. 
Edade de puberdade, adolescência. § Tac 
Mocidade robusta, vigorosa. § V. Max. 
A mocidade, os moços, os jovens. § Flg. 
Incipientis uva: puberias. Plin. Cacho que" 
começa a amadurecer. 

1 Pubes, eriSj m. Nep. Feet. O m. 
q. Puber. 

2 Pubês, ís, s. ap.f. (de ooíS^). Cels. 
Plin. Puberdade, pennugem, buço, pello. 
§ Ov. PLIN. Virilha; púbis. Pube tenus. 
Virg. Atéoemblgo. § Cie. Virg. Pessoas 
em edade de pegar em armas, os moços, 
a mocidade. § Virg. Iíor, Povo, -nação. 
§ Plaut. Fest. Povo, multidfto. § Capel. 
Pello das pestanas. § Viro. Koviihos, be- 
zerros. 

Pãbêscos ÍSj bilij bescere, v. in- 
Irans. inch. (de pubes 2). Lucr. ViRG. 
Cobrir-se de pennugem, entrar na edade 
de puberdade, fazòr-se púbere. Ora modo 
pubescentia. Stat. Rosto que entra a co- 
brir-se de pennugem. Quum primiim pu- 
besceret. Cie. Logo que entrasse na ado- 
lescência. Ubi flore novo pubescet celas. 
Sil. Quando elle estiver na flor dos au- 
nos. § Claud. Fazer-se nova, remoçar-se 
(com respeito á phenix). § * Plin. Co- 
brir-se de lanugern (com respeito ás 
plantas). § Ov. Claud. Cobrir-se de flo- 
res, de fruetos). Praia pubescitnt flore. Ov. 
Os prados cobrem-sc de flores. § Cie. Co- 
lum. Dcscnvolver-se, brotar, rebentar, 
crescer. § Desenvolver-se. Pnbescenles ra~ 
dii. Cijvud. Raios que tomam brilho. Vi- 
num quuix pubescil. BIacr. Quando o vi- 
nho está cozido, quando está prompto 
(pura se começar a beber). 


1 Púbis, ei-Xsj m. c^s. Pnisa O m D 
q. Puber. 

2 * Púbis, Is 3 /„ PitUD. o m. ^ 
Pubes. 

Píiblíã, se, s. pr.f. Cie. Publia, se- 
gunda mulher de Cícero. 

Públíãnús, a, úiiiy adj. Sen. p&. 
bliano, de Publío. 

Publica, /. Vcã. PuUicus 1. 

Publicaníí 5 ãi, 5. ap. f. Cie. Mulher 
d'um publicimo. 

PublicãntiSj ãj s. ap. m. Cie. Plin,, 
Ulp. Publicauo, o que traz de renda um 
imposto publico, rendeiro publico, co- 
brador de impostos. 

* Publícãríus, a, uni, aãj. (de pu* 
blicus). Firm. Indiscreto, 

Publlcãtlo, õnis, £. ap 3 f. (de^K- 
blicare) . Cie. Con tiscaçfl,o , venda ena 
praça ou hasta pixblica. 

Publlcãtõr, õrís, s. ap. m. (depsí- 
blicare). Srn. O que Jivnlga. 

Públicãtríx, icís, s. ap, /„ (do pis- 
blicalor). A un. A que divulga. 

Pubíícãtús, a, um, pari. p. de Pu* 
blico. Plin. Publicado, annunciado publi- 
camente. § SUET. Consagrado solemne- 
mente. § Just. Divulgado. § Nep. Velu 
Confiscado, posto, vendido em praça. § 
Tac. Prostituído. 

Publicêj adv. Cie. Liv. Para o pu- 
blico, para interesse publico, para bem 
commum, para todos. Ibi custos publica 
est. Ter. llá alli um guarda publico. 
Quidquid publicè salutare esset. V ell. 
Tudo que fosse de utilidade publica. 
Publico Ulac il ur. Ur.P. É' estrada publica. 
§ Oies. IsEp. Km nome da auetoridade . 
publica, em nome do estado ; por deci- 
são publica. Publicè signare. CiC. Bate? 
moeda com cunho legal. — valere. Tao, 
Estar revestido da auetoridade publica. 
— ventre. Inscr. Ser vendido por conta 
do estado. — interficei-e. Cie. Dar judi- 
cialmente a morte. Prwmia viril ivi eí 
publica tribue?-e. HiUT. Dar recompensas 
particulares e publicas. § Cie. Nií.p. A s 
custa do thesouro publico. § Ter. Em 
prejuízo publico. Ea privaiim et publicè 
rapem. Saix. Roubar estas coisas em 
prejuízo dos particulares e do publico. § 
Liv. Pi-OR. Em corporação, á uma, fa- 
zendo causa coramum. Exsulatum publico 
ire. Liv. P>uscar o exilio em corporação. 
§ Gell, Oeralmcnte, de modo gora). § 
Gelu Cypii. Publicamente, em publieo s 
abertamente, francamente, sem rebuço. 
Rumor publicè crebuerat. APUL. Tinha-se 
espalhado pôr toda a parte o boato. 

Publíciãiiús, a, 'um, adj. Cic t Ps~ 
bliciano, de 1'ublicio. 

PublícíiiíSj aão. Plaut. Ter. O m. 
q. o preced. 

Publicius, Ji, s. pr. m. Cie. Ov. Pu- 
bliciOjiiomede vários personagens. §Aãj. 
Publicius clivus, m. Varr. Ladeira as 
calçada Publicia, raa no monte Aven- 
tino. 

Público, ãs, ãvlg atum, are f t?o 
Irans. (de publicas). Fazer publico, pér- 
mittir, dar ao publico. Publicare Aven- 
tintim. Iiiv. Pôr o Ayentino á disposição 
do publico, permittir que n'este se façam, 
constrneções. — bibliothecas. Plin. Pôr. 
bibliothecas á disposição do publico. — 
ji?. Suet. Deixar-se ver, mostrar-se em 
publico. § Plaut. Prostituir. Publicare 
corpus. Isid. Prostituir-se. § CiC. C/ES. 
Tomar para o fisco, confiscar. § Tao, 
Plin. J. Dar á luz, publicar (um livro) a 
fazer uma publicação. § Suet. Publicar, 
annuncíar ao publico. § Just. Propalar,, 
divulgar, espalhar no publico. 

1 PubPícola. Ved. Poplicola. 

2 Publicola, ou Põplícõlã, te, & 
pr. m. Cie. Lrv. Publicola (Valério — )„ 
cônsul que suecedeu ao primeiro Iiruta 
§ Liv. Hor. — nomed*outra pessoa. 

Públícum, I, s. ap. n; Plin. J. Ints- 
resse publico, bem commum. § LiY.Sej* 
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•^iço publico. § CíO. Logar publico. Pu- 
blico carere* ClC. — abstinere. Suet. 
Abster-se de apparccer em publico. Per 
gublicum. Uv. Em publico- Cloaca? 
per publictim âuclee. Liv. Esgotos cons- 
truídos por debaixo da rua publica. Epis- 
tolam in publico proponere. Cie. Dar pu- 
blicidade a uma carta. § Cie. Terras pu- 
blicas, domínio publico, território do 
estado. § Nep. Thesouro publico. In. pu- 
Òlicum redigere. Liv. Adjudicar ao the- 
souro publico. De publico convivari. ClC. 
Dar banquetes á cu»ta do estado. § Cie. 
SEN. Contribuição, imposto, finta, der- 
rama. Publica conducere Hor. Tomar de 
renda o imposto publico. 7'e?ie7'í jntblico. 
Suet. Pagar os direitos. § Fig. Qui hoc 
publicum salulationnm exercei, SUET. Que 
cobra esta contribuição dos cortesãos 
(obrigando-os a saudações). 

1 Publicus, a, úm, adj.{=poblicus, 
contrac, de populicus, de jwpzilus). Pu- 
blico, concernente ao publico, do pu- 
blico, que 6 de interesse, bem, utilidade 
do publico ; que é á custa do thesouro. 
Publica sacri/icia. Cies. Sacrifícios públi- 
cos. — judicia. Ulp. — causa. Cie. Jul- 
gamentos, causa era que se tracta de 
crime publico. — ■ ?-es. Prud. O m. q. Res* 
publica* Publico consilio. Oc. Por deli- 
beração do senado. Publicai largitiones. 
8A T . .T-. Liberalidades feitas á custa do 
thesouro publico. Publico funere est ela- 
tu$. Liv. Foi sepultado á custa do estado. 
§ Sen. Que se piostitue. § Cie. Confiscado. 
§ Que é propriedade publica, que é do 
uso publico. Publica loca. ClC. — via. Plin. 
Legares públicos ; estrada publica. Ser- 
vus publicus. Frontin. Escravo publico, 
"^ed. Publicus 2. § Fig. Hou. Pertencente 
^ fcodoa, que é do domínio publico. Laus 
est publica. Laber. A gloria está â dispo- 
e&çao de todos. § Que 6 de todos, general 
commum, ordinário. Publicus mortalium 
ãolor est. Plin. E' dor commum & huma- 
nidade. Publica lex hominum. PlíRS. A lei 
geral da humanidade. — opiuio. Cie. A 
Opinião commum. Publietts favor. Ov. O 
íavor publico. Publicus con/lichts i Publica 
pWf/na.VEQ.Couflicto geral. Publica verba. 
Ov. Palavras d'uso vulgar, /lio verbo 
quasi publico nsús.es. sen. Usaste d'a- 
quella palavra por simples formalidade. 
Publicum omnium est eligere... Plin. E' 
commum a todas (as aves) escolher... § 
Ov. Juv. Commum, vulgar, trivial,, cor- 
riqueiro. 

2 PubHcús, 2, s. ap. m. Plaut. C-íes. 
Homem que exerce fuuccões publicas, 
um magistrado. § Juv. Inscr. Escravo 
publico (ao serviço d'aíguns magistra- 
dos). 

PublIUã tribns, s. pr. /. Lrv. Inscr. 
Tribu Publília, uma das tribus rústicas 
romanas. 

PubimfíSj Hj s. pr. m. Liv. Pnbli- 
lio, nome de muitos personagcns 

Publípõr 3 Õi'ís, s. ap. m. («=» Publii 
puer). sall. Escravo de Pubtío. 

Publlús, K 5 s. pr. m. ClC. LTV. Pu- 
blio, prenorae romano. § Cie. — (Syro), 
mimographo (natural da Syria), amigo 
áè Júlio César. 

Púbúi, pret.pre/. de Pubesco* 

Puclnúm castellumg s. pr, n. 
(ElouKtvov). Plin. Puclno, cid. fortificada, 
e porto da Istria, na costa do ruar Adriá- 
tico, hoje Duino. 

Pucinúsj a, fim, adj. Plin» Dq Pa- 
eino. 

* Púdofãctús, ã, um, parL p. de 
Pude/acio, desus. Gell, Corrido, enver- 
gonhado. 

* Pudenda, õrúmj s. ap. n. plur. 
AOS. Aug. As partes sexuaes. § Pudenda 
corporis. Minuc. O traseiro, o anus. 

Púdêndús 9 ã, um, pari. fut. pas. 
de Pudet. Viug. Quint. De que deve ha- 
ver vergonha, vergonhoso, deshonroso, 
aviltante, infame. Pudendum l Sil, 0' 


vergonlial Que vergonha 1 § Plin. Ignó- 
bil, baiso, vil. Proh cuncla puâendi / SlL, 
Oh, os mais ignóbeis dos mortaes 1 

1 Pudêns, êntís, part. prés. de Pu- 
det. Hor. Que tem vergonha, que se en- 
vergonha. § Ter.Lucr. Cie. Que tem pu- 
dor, recatado, modesto, tímido, discreto. 
Ilisus pudens. Ad Her. iiiso contido. § 
Fig. Veniam pelo pudentem. Cat. Peço 
um pequeno favor. § Púdênti5r. comx>. — 
issTmíts, sup. ClC. 

2 PfádeiiSj êntís, s. pr. m. Mart. 
Ikscr. Pudente, nome de homem. 

Púdênter, adv. Cie. hor. Com pu- 
dor, com comedimento, com moderação, 
modestamente; timidamente. § Pudên- 
tiíls, comp. — Tssimê. sup- Gic. 

* Pudentia, sêj, s. ap./, IUer. Pudor, 
recato, castidade. 

Pudêntllla 3 éê, s.pr.f. Aus. Pu- 
dentilla, nome de mulher. 

Pudêntmííj eê 3 s. rr. j. Inscr. Pu- 
dentina, sobrenome romano. 

* PíídeSj es, ui, êro, v. intrans. 
arch. Plaut. Gell. Phisc. Ter vergonha. 
§ Causar vergonha. /tftt<? pudel te? Plaut. 
Tens vergonha d'isto ? Pudent non te 
7uvc? TER. Isto nac t,e causa vergonha? 
Quem smva pudebant. Luc. A quem repu- 
gnarílo ucçOes crucis. 

* Púdêscit, êbítt, tíít:, êscore 5 v. 
■unip. inck. de Pudec. Tiivd. Minuc. Co- 
meçar a ter vergonha. 

Pudet, ebãt, úit e ítiím êst, êi*e 3 
íj. intrans. unip. ClC. Viug. Ter vergonha, 
pejo, estar envergonhado de, envergo- 
nhar-se, pejar-se de. Piidri non fe tui ? (HC. 
Nilo te envergonhas de ti mesmo ? Nonne 
essetptiãUwn...? ClC. Não haveria pejo...? 
Pudet dicere... Ter. Tenho vergonha de 
dizer..'. Non pudet obsidione teneri? ViRG. 
Nao vos sobe o rubor ao rosto de ser, 
sitiados ? Él, pudet dictu l liriíanni... Tau. 
E os Bretões, que vergonha 1... § Puãere 
alicujus. Just. Envergonhar-se ao lem- 
brar-se de atguein. Pudet deoj-um alque 
hominum! Plaut. Que vergonha para 
com os deuses e os homens I Que hao de 
dizer os deuses e os homens 1 § Nikil pu- 
det. Ter. Nada respeita, tal é a sua au- 
dácia. Jd te pudet. Ved. Pudeo. 

PúdibíliSj e, adj. (de pudere). Iti- 
ner. Alex. Vergonhoso. Pudibilia mem- 
bra. Lampr, O m. q. Pudenda. 

Púdibundus, ã, vim, adj. (de pu~ 
dere). Hor. Ov. Que edru facilmente de 
vergonha, modesto, pudiimndo, pudico. 
§ Plin. Corrido de vergonha, envergo- 
nhado. § Be que deve haver pejo. Pudi- 
bundi sales. Ad Pis. Gracejos obscenos. § 
V. Fl. Infame, difTanumte, deshonroso. § 
Fig. Stat. AvermelbadOj rosado, encar- 
nado, vermelho. 

PÚdícê s adv. Plaut. Cat. Pudlca- 
mente, castamente, honradumente, vir- 
tuosamente. Aclum pudicè anntm. Ad LIV. 
Vida recatada, irreprehcnslvel (d'uma 
mulher). § APtfL. ModesUimente. § Pucií- 
cTC.s, comp. Plin. J. 

FúdicitYãj £Gj s. ap. f. (de pudicus). 
Cie. Sall. Ov. Pudicícia, castidade, re- 
cato, pejo, pudor, virtude (nus mulhe- 
res), honra-, Pudicitiam aggre.di. Peto. — 
imminuere. Plaut. — deliba.re. Suet. — 
ezpugnare. Cie. Tentar contra o pudor 
(d'uma mulher), violentar, deshonrar. 
Pudicitiâ incolumi esse. Gell. Ter con- 
servado a honra. Spectatw /-udicitia,' ma- 
trona. Liv. Matrona de costumes purís- 
simos. § Liv. A Pudicícia, deusa entre os 
Romanos. 

PúdicitiêSj êij-í. ap,/. Prud. O m. 
q. o preced. 

Pudicus, íí, fim, adj. (de pudere). 
ClC. Hoit. Pudico, cJisto, recatado, puro, 
honesto, honrado, virtuoso. A me pudica 
est. Plaut. Da minha parte não tem 
soflrido a sua honra. Pudica uxor* Hor. 
Esposa casta. Imita ri pudicas. Ov. To- 
mar por modelo as mulheres honestas. 


Pudica ãomus. Cie. Casa honesta. Pudicí 
mores. Cie. Bons costumes, bom com- 
portamento. Pudicam Jidem soUicitare, 
Ov. Tentar, sollieitar uma mulher hon- 
rada. Pudica teeda. Ov. Casto laço, ma- 
trimonial. Pore pudico Castalus. STAT. 
Nas castas aguas de Castalia. § Cie. Mo- 
derado, modesto, reportado. Preces pudi- 
ccc. Ov. Humildes supplicas. Pudica o ra- 
tio. Petr. Estylo ciicnmspecto. § PLAUT, 
Honrado, probo, integro, recto. Vir /rugi 
et pudicus. Fronto. Homem de bem e 
honrado. § * Pudicabus, dal. e abl. plur a 
/. por Pudicis. Cn. Gell. ap. Char. § 
PudTciÕr, comp. Ov. — IssSmfis, sup* 

PlJCN. 

íV Púdmiêritíínig i 3 s. ap. n. (depw- 
dere'). Glos. Gr.-Lat. O m. q. Pudenda. 

PÚdõr 3 õríSj s. ap. m. (de pudere'). 
Vergonha, pejo. Quem paupertatis pudor _ 
tcnel. Hor. A quem a pobreza causa ver- 
gonha. Non sine pudore dicere. Plin. Di- 
zer com pejo. Pudor est referre... Ov. 
Tenho pejo em referir... Quis desiderio 
sil pudor...? Hor. Que pejo pode haver 
em ter saudades de... ? Sit tandem pudor 
rapinis. Maut. Haja em fim vergonha 
dos roubos (tem vergonha de teus rou- 
bos). Si quis pudor. Virg. Se tendes al- 
gum pudor ( se podeis acabar com o 
roer). § Cie. Ov. Quint. Comedimento, 
modéstia, discrição, timidez. De pudore 
triumphare. Apul, Triumphar da since- 
ridade (de alguém). Vota pudore carent. 
Stat. Os votos nilo tecm discrição. Meus 
pudor non audel... Hor. A minha timidez 
(de poeta) nâo ousa...§ Virg. Plin. Pu- 
dicícia, pudor, castidade, honra (d'uma 
mulher). § Ter. Flor. Sentimentos de 
honra, honradez. § Juv„ Honestidade, 
puresa, virtude. Si quis est pudor. V. 
Max. Se ha (cm vós) puresa d'inte-nções. 
§ Ov. Just. Vergonha, deshonra, infâ- 
mia, labéu, nódoa, ferrete ; coisa deshon- 
rosa, infamante. Pudori esse. Íav. Sèr 
deshonroso, sGr uma vergonha. Non ge- 
ner ille pudori. Ov. Nilo mi que ter ver- 
gonha d'aquelle genro. Proh pudor I 
FLOR, Proh pudor imperii .' Sem. ó ver- 
gonha I ó vergonha de Koma I II eu terras, 
pudor. Claud. ó tu, opprobiio da terra- 
Fortuna? , Plolemoze, pudor. Luc. ó Ptoíe- 
men, que és a vergonha da Fortuna, § 
Tert. O m. q. Pudi-nda. § Enn. Cic. lies- 
peito, nttençao, consideração para com e 
Patris pudor. Ter. O respeito ao pae. § 
Claud. Boas cÕreSjViço da-côr (do rosto), 
côr ros.-ida. 

* Púdõrícolõr, õrís 3 adj. Líey< 
Vermelho, purpúreo, rosado, 

* Pudõrõsus, ã,fim, adj. (de pu- 
dor). Glos. GR.-Lat. Pudico, casto, mo- 
desto. 

Píidpiít. Ved. Putput. 

Púduítj pret. per/, de Pudet. 

Puellã s ^ 3 s. ap./. (spne. de puerula, 
áimin. de Puera). Cie. Virg. Rapariga 
menina. § I10R. Prop. Kiipariga, moça. 
Viâuat pueUce. Ov. Viuvas moças. § 
Mart. Cadellinha, cachorra. § Puellabus, 
em vez de Puellis. Cn. Gki.l. ap. -CHAR. 

Púêllãris, ê, adj. (tte puella). 0v o 
Plin. J. Próprio de menino, i, é, tenro, 
delicado, iunocente. Puelluribus annis, 
Tac. Em tenros ânuos (d'uma me- 
nina). 

PúÕllãrltêr, adv. Plin. J. Capel. 
Como menina, innocentemente. 

PfiéllãscOj is, êrê, v. inch. (de 
puellá). VaIíR. Tornar-se menina, remo- 
çar-se. 

Púêllãtoríse tibise 5 s. ap. /. plur. 
Solin. Flautas de tom agudo (imitando 
a voz d'uma menina). 

Puêllulíí, ã;, s. .ip./.dimin.aviPudla. 
TER. Cat. Menina, filhinha. 

* Púõlius, I, s. ap.m.dimin. de Puer. 
Plaut. Vajíiu Lucr. Menino , rapa- 
zinho. 

Púor, 1 3 s. ap. m. (do lacedem. kôvç = 
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wtfs). Cie. VIRG. Menino, rapazinho, 
criança. Se puero. Hon. Quando ellc era 
menino. A puero ou pueris. CIC. Desde a 
infância. E pueris cxceãere. Cic. Sairia 
infância, tíemper esse puerum. CIC. Ser 
sempre menino. § Traí. Fedelho (ter. de 
expvobração). § PKOP. SEN. tr. O Amor, 
cupido. § Ov. Kapaz, que é do sexo mas- 
calino. § Uí. VIRG. Hon. Filho (finda 
criança), lilho de tenra cdade. § " í. /■ 
are/,. Axmwx. ÍTJEV. Menina ; filha de. 
Pueri appellalione etiam puella sxgmfica- 
t-ur Paul. jct. Pela palavra puer (crian- 
ça) enteude-se também uma menina. 9 
CIO Vfll. Kapaz , moço , mancebo, 
ioven 5 Plaut. WC. HOit. Escravo moço. 

* Ptjerã, cê, ... ap.f. «'-cA. tle ^ ,K '/ 
Aniiron. Plaut. Varh. Menina, rapari- 
guinha, mocinha. , 

Puãrãsoõ, 1's, SrS, ". inlrans. incli. 
(de puer). SUET. Entrar na edade da ado- 
lescência, ía-/.er-se rapaz, crescer. 5 Fig. 
Claud. Ads. Fnzcr-se novo , remoçar-se. 

* Pfievãstêr, tri, s. ap- m - GL0S - 
Gn.-LAT. Rapaz já taludo. _ 

* Puõrciíliís, 1, s. ap. m. dimm. de 
Puer. Akx. Menino, criança, fedelho. 

(?) pfisrigênúB, ã, Qrn, aãj. (de 
puer e gignere),o\\ 

PfiSrígor, era, erum, a*, (de 
puer e gerere). FULG. Que produz filhos, 
prolífico. 

Puõrllís, s, aãj. (de puer). CIC. De 
menino, pueril, infantil. Puerihs atas. 
CIC Puerile tempus. Pueriles amn. Ov. 
A infância, a meninice. Puerile agmen. 
Vikg. Bando de meninos. — regmmr.Liv. 
Keino governado por uma criança, — os- 
irum. Stat. A toga pretexto. § iO Ço- 
LUM. De escravo moço. § Fig. TER. Cie. 
HOK. Inconsiderado, irreflectido, incon- 
sequente ; pueril, frívolo. § Que e de 
pouco importância. Puerile est. 1ERT. 
E'uma puerilidade, uma ninharia, uma 
coisa de nada. § PiíérilWr, comp. Hon. 

PuSi-íIítãs, ãtls, i. ap.f. (de pueri- 
lis). Varr. V. Max. Infância, meninice. 
§ Sex. ' Caracter de criança, criancice, 
puerilidade. 

PuSl-íliter, aãv. Ov. PíliED. Ao modo 
das crianças, sinceramente, inuoceute- 
mente. § Fig. Plaut. Cic. Tolamente, 
puerilmente, de modo inconsiderado, in- 
discretamente. 

Pítorrniís, S, s. m. INSCR. Kapaz, 
moço (epilli. de Hercules). 

* Fuerítãs, ãtls, s. ap. f. (de puer). 
TEivr. Nascimento (fig.), fonte, ori- 

S °Pfieritia s S, s.ap.f. (de puer). 010. 
Sall. Tac. Infância, meninice, puerícia ; 
adolescência, mocidade, juventude. Edu- 
calor puerilim. Tac. Director, aio, peda- 
gogo, preceptor. Bsl plerisque procera 
pueritía. Tac Quasi todos desde a in- 
fância teem estatura esguia. § Colum. 
Primeiros annos dos auimaes. § Fig. 
Originam puerilicc... PRONTO. O começo 
das origens, as primeiras origens... 

p-QSx-Itiês, 51, s. ap.f. Aus.Om. q. 
o preced. 

Púêrperâ, és, *. ap. f. (de puer e 
parere). lloil. Ov. PLIN. Mulher que aca- 
ba de parir, ou que está de parto, mãe. § 
Adj. Puerpera uxor. SEN. Esposa que 
está de parto. § Verta puerpera. Ov. 
Formulas que fazem o parto feliz. 

Puerperíúm, H, s. ap. n. (de puer- 
pera). Plaut. SUEr. Parto, dores de 
)arto. § Tac. Casta, descendência, linha- 
gem filhos. Duodecim puerperia. Pus. 
■ Doze' filhos. § Fig. Colum. Tempo em 
que as plantas brotam. 

Púêl-tlã, sync. poel. de Puenlia. 
Hon. 
Fuêrfilfis, I, s. ap. m. ãimin. de Puer. 
\ Cie. V. Max. Escravo pequeno. ; 

l*Puei-6s, ã, fim, adj. (de puer). 
; ~P. NOL. Infantil, de criança 


2 * Puõl-uS; I, s. ap. m. Piusc. O m. 
q. Puer. $ Vocat. Puere. PLAUT. 
Pfigã. vcA.-Pyga. 

Ptígll. Ills, s. ap. m. (da m. raiz q. 
Puguus). 'Cie. Ov. Athleta que joga o 
pugilato. Pugiles poscere. HOR. Pedir um 
combate ao pugilato. § AMM. Gladiador 
de certa classe. § Os pugilis. G aluis ap. 
Suet. Descaramento, impudência. 

Píigílãtío, onls, s. ap. f. (de pugz- 
lari). Cie. Pugilato, briga ás punhadas. 
Pfigilãtor, 01-i's, s. ap. m. (.áepugi- 
lari). ARN. O m. q. Pugil. 

Pugilãtõrltis, ã, um, aã]. Platjt. 
De punho, atirado com o punho. 

Pttgilãtus, us, s. ap. m. (de pugt- 

lari).' Plaut. Pi.IN. Pugilato, briga ás 

punhadas. 

Pugilicê, oáu. rum. Como atuieta. 

Fugillãr , ãrís , s. ap. n. Cat. 

Aur. e 

Púgillãi-Bs, itírii, np. m. piar. (de 
pugitlus). Sen. Plin. Pasta, carteira, li- 
vrinho de lembranças, canhenho (ta- 
boinhas enceradas que faziam as vezes de 
folhas de papel). § Adj. Pugillares cerai. 
Piiud. Taboinhas enceradas em que es- 
creviam. 

Púglllãl-Iãrius, H, 5. op- m. (de 
pugilíar). Xxscr. Fabricante de tahomhas 
enceradas (de escrever). 

Pugillãtõr, õris, s. ap. m. We pu- 
gilíar). Sin. Portador (de taboinhas) de 
cartas, correio, mensageiro. 
Puglllõr. Ved. Pugilor. 
Puglllús, i, í. ap. m. ãim. de 1 ug- 
nus. Cato. Pi.ix. Puiiho^Jiiáo, punhado. 
§ Asis. ap. Char. Eeuniáo'de taboinhas. 
Ved. Pugilíar. 

Pugilo, õnls, s. ap. m. GLOS. Isid. 
O m. q. Pugil. _ , 

pagilor, ãrís, atfis stíin, ari, «. 
âep. (de pugil). M'Uh. Jogar o pugilato 
ás punhadas. § Fig. APtri. Espinotear dar 
patadas com os pés dianteiros (um ca- 
vallo). § Tiieb. Combater, brigar. 

PuglS, õllís, s. ap. m. (da raiz PUG, 
d'onde puiujo). SALL. Cie. Punhal. Ved. 
Plumbeus. 

Púgumculus, I, s. ap. m. dim. de 
Pugio. Cie. Punhal pequeno, punhal- 
zinho. , v . 

Pugna, sã, s. ap.f. (de pugnus). Ac- 
ção do bater-se. lies aã pugnam veniebat. 
ClC. 'V coisa chegava ás do cabo, vi- 
nham ás unhas. § Cie. Cjís.Virc. Batalha, 
combate, condido. Certamina pugme. 
Lucn. A m. siguií. Pugn/l ãecerlare. 
C/ES. Travar combate, dar batalha. Pugna 
cúm... Flor. Combate contra.. — mala. 
Cic. Derrota, revés, desbarato, destroço, 
rdta (do exercito). Pugnas prospere pu- 
gnare. V. Antias ap. Gell. Ganhar ba- 
talhas. § Fig. Pugnam pugnare, dare. 
Plaut. Usar de ardil, de manha, pregar 
peça. § iiv. Combate singular, briga, 
lueta. P«<7iiB gladiatorum. Buet. Com- 
bate de gladiadores. § Liv. V. Pi». Forças 
militares em acção, linhas de combate. 
§ Boi:. Briga (dos animaes). § Fig. ClC. 
HOR. Rixa, altercação, disputa, lueta (de 
palavras), discussão. Forensium cerlami- 
num pugna. Oudít. Ataque de eloquência 
forense. § LUCR. Plin. Combate, lueta 
(dos elementos), discórdia. 

Pugnãcitãs, ãtls, s. ap. f. (de pu- 
gnax). Plin. Ardor bellicoso. § Fig. Ar- 
gumentaram, pugnatílas. QuTNT. Os ata- 
ques da argumentação. 

Pugnãclter, aãv. Cie. Sen. Teimo- 
samente, obstinadamente, encarniçada- 
mente. § Púguãclús, comp. QUIST. — ís- 
símê, sup. Cic. 

Pugnãcúlum, I, s. ap. n. PIJ1.UT. 
AMM. O m q. Propugnaculum. 

Pugnãns, ãntis, pari. prés. de Pu- 
oíto.C^is.Que combate. § Fig. Prop. Que 
resiste. § Cic. HOR. Opposto, contrario. 
Pugnantia loqui. Cic. Dizer coisas contra- 
dictOTias, contradizer-se. 


Pugnãnxês, íúsn s s. ap. m. plur. : V; 
CiES. Combatentes, soldados, guer- 
reiros. 

Púgnãtor, õrís, s. ap. m. (de pu- 
gnare). Liv. Suet. Combatente, guer- 
reiro, soldado. § PLIN. Brigador, brigão 
(o gallo). 

Pugnaioritís, ã, Sm, adj. (de pu- 
gnator). Próprio para o combate. Pugna- 
toria arma. Suet. Armas oííensivas, 
mortíferas. § Fig. Pugnatorius mucrõ. 
Sen. Golpe que chega ao vivo. 

Pugnãtrlx, íeis, s. ap.f. (de pugna- 
tor). Prud. A que combate. § Adj. Pu- 
gnatrix nalio. AMM. Nação guerreira. 

PugnãtflS, ã, fim, pari. p. de Pu- 
gno. Combatido. Prcelium malè pugna, 
tum. SALL. Batalha perdida. Bella. terra 
pugnata marique. Hon. Combates dados 
por terra e por mar. 

PiSgriãx, ãcís, aãj. (de pugnare). 
Cic. Ov. Bellicoso, guerreiro, aguerrido. 
Pugnacissimus quisque. Tac Os mais 
aíoutos para o combate. Pugnax instare... 
SlL. Pertinaz na perseguição (do ini- 
migo)... § Colum. Petr. Ardente no com- 
bate (com respeito aos animaes). § Fig. 
Obstinado, pertinaz ; que resiste. Pugnax 
in viliis. Cic. Afferrado aos seus defeitos. 
Contra humorem pugnaces. Plin. Impe- 
netráveis á humidade. § Opposto, con- 
trario. Ignis aguai pugnax.- Ov. O fogo (é) 
contrario á agua. § Cic. Violento, forte, 
vehemente. Pugnada musla. PLEJ.Mosta 
forte. § Pugnãclõr, comp. CIO. — íasímus, 
sup. TAC. 

PSgnõus, ã, fim, aãj. (de pugnus). 
Plaut. De punhos. _ 

(?) Púgniculã, se, s. ap. f. dim. Se 
Pugna. Cato ap. Perott. 

Pugnítfis, aãv. CascrL. As punhadas, 
aos murros. _ _ _ 

1 Pugno, ãs, avS, atum, ara, v. 
: ínlrans.~a trans. (da raiz PUG, d'onde 
Pkii<70 e pugnus). C;ES. Liv. Combater, 
brigar, bater-se, dar batalha. Pugnare 
cum hoste, in hostem. ClC — adversas 
hostem. Nep. Combater o inimigo. — ãuo- 
bus. CAT. Luctar contra dois. — malè. 
Sall. Ficar derrotado, soífrer um revés, 
perder a batalha, ficar vencido. Pugna- 
tur CMS. Combate-se. § Pugnare pu- 
gnam. ~SEP.— prcelia. HOR. Combater, 
dar batalha. Pugna quai summã conlen- 
tione pugnata est. Cic. Combate que íoi 
muito disputado, muito encarniçado. § 
Ter. Combater, bater-se, brigar (fura da 
"uerra). Gladiatorium múnus pugnavit tn. 
foro. PLIN. Um combate de gladiadores 
foi dado na praça publica.' Pugnare uUer 
se cornibus. VARR. Brigar ás escornadus. 
5 Fig. PLAUT. Usar de ardil, de manua, 
de artificio, de astúcia, fazer jogo. _ Pu- 
gnaveris. Ter. Farás uma boa mão de logo. 
s VIKG. Luctar contra, resistir a, oppor- 
se a. Pugnare ãolori. STAT. Luctar con- 
tra a dôr. Mhil pugno. ClC. KSo me, 
opponho, não faço opposição a isso, con- 
cordo com isso. § Cic. Ov. Sêr opposto, 
contrario. Quid tam pugnai quam... ^ 
Cic. Que coisa há tao opposta, como.,. . 
r/í lecum ipse pugnares. Cic. Que esti- 
vesses em contradicção comtigo mesmo. 
6 Trabalhar por, esforçar-se. por. luua 
pugna et enitere ut„ Cic. Emprega todos 
os teus esforços em... Hoc solum hoc tem- 
pore pugnatur, ut... CIC. A coisa única 
que hoje teem em mira, é que... Be das 
non magnopere pugnare. Cic .Nao se oc- 
cupar miúto dos deuses. § Ov. Luc. 115- 
forçar-se, fazer por (com infln.) Quan- 
quam ãeducere pugnent, LucR. Amda que 
elles (os pesos) façam por se abaixar. 

2 PttçnS ou Púgnõn, oms, s.pr. m. 
HYG. Pugnão,um dos fllhos tle Egyoto. 
PQgnfis,í, s.ap. m. (da raiz PUG). 
Pllul. Cic' Punho, riiao fechada Pu- 
gntm facere. Cic. Fechar, apertar o 
nunho S 113R. Ov. Pancada com a mao 
I cmada, punhada, murro, socc. Pugme 
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ccedere. Hor. — conlundere. PLAUT. .Dar 
punhadas, pregar soecos, murros. § II0R. 
Pugilato. § M. JSmp arnucheiji, punhado. 
ç Cato. Mão (tomada por medida). 

* Pulcer- arch. por Pulcher. Cie. ap. 

SCAUIÍ. 

1 PulchêlluSj a, um, aãj. ãimin. de 
Pulcher l. Crass. ap. Cie. Lindo, bonito, 
■encantador. 

2 Pulchêll&Sj ij s. m. Cie. Galante, 
pint alegrete, casquilho, peralta, peral- 
vilho, adamado, piza-flores, xexisbeo (al- 
cunha que Cícero dava a Cl ódio). 

1 P.úlclie**, clara, ehruni, adj. I o 
Rello, formoso : bel lo (com respeito ás 
coisas), lindo, bonito, magnifico, pre- 
cioso ;. 2 o licllo (moralmente), louvável, 
honroso, glorioso, nobre, illustre ; 3 o 
Bom, exceilente ; 4 o Feliz, ditoso (com 
respeito ás pessoas e ás coisas) ; - t »° A- 
fouto, destemido, valente ; 6 o Estragado, 
devasso, libertino, dissoluto. Serv. § 
I o O puerinn pulchrum ! Cie. Que linda 
criança I Pulchra dearum. ENN. A mais 
formosa das deusas. Pulcher bos. Fest. 
Boi bem talhado. — armis. Virg. Biea- 
mente amasado. Pulcherrimus pauis. Hoii. 
Pão branquíssimo. Pidcherrima classis. 
Sall. Galharda armada. — prcemia, 
Virg. Recompensas magnificas. — re- 
rum. -Ved. Res.. Pulchra! divilicc. Hort. 
O lustre das riquezas. § 2 o Pulchrum moiv 
(scií. esse),.. Virg. Que o morrer (é) 
bello... PulcJierrimum judicarem. CiES. 
Eu teria por muito bello... Cm pulchrum 
fuit dormzre... Hor. Que achou bonito 
dormir... Pulcher pudor. CLAUD. Isobre 
pudor. Pulcherrimce artes, Petr. As bclias 
artes. Pidcherrima consilia. Virg. Sábios 
conselhos. Pulcherrimus ií-ce. Sll. Tomado 
de justa ira. Pulchra poemata. Hor. Bei- 
jos poemas. Pulclwrimuspoelarum. Gell. 
O melhor dos poetas. Pulchra. mors, 
origo. Virg. Morte gloriosa ; origem il- 
lustre. Pulcher rimum hujus victorioifuit... 
Xiv. O mais bello d'esta victoria foi... § 
,3 o Nil pulchrius. HOR. liada melhor. 
Acetum pidcherrimum. CATO. Excellcnte 
vinagre. § 4» Pulchrum se pulare. Cie. 
Dai--se .por feliz. Pulcherrimus .exitus. 
Flor. Mui feliz êxito. Pulchra ãiei:,, HOR. 
Dia feliz. § 5 o Pulcher Bercides, Virg. 
ap. Serv. O valente Hercules. Manu 
pulcher apparuil. Flor. Foi visto dar 
provas de grande valentia. 

2 Púldiêr, chri, s. pr. m. Liv. Puí- 
chro , sobrenome romano da família 
Claudia ou Clodia. • 

Puleneriã, ãb, s. pr. f. Jorn. Pul- 
eheria, irman de Theodosio. 

Fulcirrã, £ê, s. pr. f. Tac. Pulchra 
(Claudia — ), nome de mulher. 

* PulclirãHã, %um s.ap. n. piar. 
Cato. O m. q. Bellaria. 

Pulclirê, adv. Ter. Cie. Bem. Pul- 
chre .valer e. .Mart. P assar bem de saiide. 
— -■ munitum. Blaut. Bem fortificado. — : 
callere. Ter. — nosse. Plaxc. ap. Cie. 
Saber, entender, comprehender perfeita- 
mente. — ulcisci. Plaut. Tirar uma vin- 
gança cruel. — ne-jarc. PH/Icd. Negar a 
pés junetos. Pulv.hre (nos diálogos). Ter. 
Muito bem! Optimamente 1 Perfeita- 
mente! Ãs mil maravilhas! § Plaut. 
Lucr. Felizmente, ditosamente ; com 
bom suecesso. Pulchre est libi. Cat. — 
mi/u. Cio. Tudo te corre bem; tudo 
me vae bem. -^ tibi fuerit... Hor. Foi-te 
bem (tiveste um bom jantar)... — ut 
simus. Plaut. Para nos regalarmos. § Ov. 
Muito. § Plaut. Com larguesa, abun- 
dantemente^ Plaut. Inteiramente, total- 
mente. Pulchre occidi > Plaut. Estou per- 
dido de todo! § Pulchrius, comp. Plaut. 
— chêrrlmê, sup. Sulp. ad CIC. 

Pulcurêscp, is, ©re, v. intrans. 
inch. (de pulcher. 1). Ahn. AUG. Fout. 
Paxi-r-se bello, alindar-sc, embelíecer-se. 
§Samm. Alimpar-se (urna ferida). 

* Pule uri fico, ãSj ãvi,ãtunijãrõ Q 


v. trans. (de pidcher e fado). Istd. Sm- 
belleeer, alindar. 

* PulehritãSj ãíís 5 s. ap. f. (de 
vulclter 1). C^ecil. Bellesa, formosura. 

PulchrítudOj ínle ; s. ap. f. (de 
pulcher 1). Cie. Plin. Bellesa, formosura 
(physica). Jj Liv. Bellesa (d'um animal). § 
PLIN. J. Flor. Bellesa (dosobjeetos). Pul- 
chrititdo colorum. Oic, Bellesa das cores. 
§ Fig. Crc Bellesa (moral). Pulchriludo 
verborum. Quínt. Brilho das expressões. 
— jungendi. Pllw .1. O gosto de ang- 
mentar (uma propriedade). § Plur. Plin. 

Pulêfi,l'úm, i 9 s. ap. n. Samm. O m.q. 
Puleium. 

Pulêiãtúm ou Ful6jãtull^, l 3 s.ap. 
n. scií. v.iuum. Lampr. Vinho de poejo. 

Pulêiúm ou Pulêjum, í, s.. ap. n. 
Plin. Mart. Poejo (planta). § Fig. Cie. 
Perfume, agrado, suavidade, encanto. 

Pulêx, íeis, s. ap. m. Cels. Mart. 
Pulga (insecto). §Colum. Lagarta, pulgão 
(que dá nas hortas). 

Pulicãriãj ^, s. ap./. Th. Prisc. e 

Pulicãrís hei-ba, ap. f. Isid. Pul- 
gueira, herva das pulgas (planta). 

Pulf Io, õniSj s. pr. m. CiE3. Pulfiaoj 
nome de homem. 

* Pulícõ, ãs, ãvl, atum, are, v. 
Í7itra7is. Glos. gr.-lat. Criar, pulgas. 

PúlícÕsús, ã, úm, aãj. (de pul€s%. 

Colum. Inçado, cheio de pulgas. 
Púllãrla insula, s. pr.f. ou 
Paliarias, .'ãríiiii, pr. /. plur. Pliíí. 

Ilha do mar Adriático, próxima á costa 

da Istria. 

1 Pullãi*Xús, ã 5 mn, adj. (de pullus. 
3). Veg. Concernente aos filhinhos (dos 
animaes). § Inscr. Concernente aos pin- 
tainhos. § Plaut. Aus. Concernente aos 
lilhos. 

2 Fullãrxus, ií, 5. ap. m. Cie. Lrv. 
Agoureiro que tira agouros âoa franjos 
sagrados. § Glos. Phil. Corruptor da 
mocidade. 

(?) Pullãstrã, ^ 3 s. ap. f. Varr. 
Gallinha nova, franga. 

PúllãtiÕ, ÕníSj s. ap.f. (ãopullus 7). 
Colum. Tempo em que as aves domesti- 
cas estão no cliõco. 

Pãllãtús, ã, únij adj. (de pullus 1). 
Juv. Sid. Vestido de 1 neto. § Vestido de 
toga escura (própria da gente pobre). 
Ptdlati, vi. plur. Plin. J. Pullala turba. 
Quint. As. pessoas da ultima ciasse do- 
povo, a relê do povo, vulgacho, popula- 
cho, gentalha, populaça. 

Pullêjãceús, ã, uni, adj. August. 
.áp. Sue-j-. Kegro, -preto, escuro. 

(?)PullêscG. COLUil. Ved. Pallulasco. 

^ulliceaús,. ij s. ap. m. Lampr. 
Frango. 

Pallíger, era, êruiia, adj. (de pul- 
lus 2 e gerere). Que deve dar ou produzir 
lima ave. Ova pulligera. Fulg. Os fecun- 
dos ovos (deXeda). 

FulligS, ínís, s D ap. f. (de pullus 1). 
Plin. Còr escura. 

Fullmiís, ã, uru, adj. De potro. 
Pullini dentes. Plin. Os primeiros dentes 
dos cavai los. 

Pullitíês, eíj s. ap. /. (de pullus 2). 
Varr. Colum. Incubaçãa, ninhada. § Co- 
LU.M. Enxame. 

(?) I>i\mtT& L Veã._Pullust7ri: 

Fullo, ..ãs, avi, atum, ãre ? v. in- 
trans. (de pullus 2). : ;.Calp. Brotar, abro- 
lhar, germinar. 

Pu.llúlãsco 3 is, êre } v. intrans. Co- 
lu.m. Brotar, abrolhar. § Fig. Prud. 
Crescer. 

PullúIÕ, ãs, ãví, ãtúm s ãve s v. 
intrans. e trans. (de pullus 2). Deitar re- 
novos, dar filhos, rilhar, brotar, abrolhar, 
crescer, pullular. Pvllulare colubris. Viug. 
Eucher-se de cobras. § Fig. Nep. Dcscn- 
volver-se, estender-se, augmeutar-se. § 
Apul. Propagar, produzir, gerar. 

1 PQllulús, a, um, adj. ãimin. de 
Fullus í.Colom. Utn tanto negro, escuro. 


2 Pulliíliís, i, 5. ap. m. Fronto. Me- 
nino, rapazinho. § Fig. APUI« Gaíanti- 
nho, bonitinho, queridinho, bemzinho* § 
Colum. Rebento novo, pimpolho. 

Pullurn, I, s. ap. n. Ved. o art. sejr. 

1 Pullus, ã, Hm-jadj. (-re"i.>ó;). Vina. 
Colum. Denegrido, fusco, escuro, preto, 
negro. Pulli capilli. Ov. Cabelios cast.i- 
nhos. Pitlla slamina ducuut. Ov. Ellus (;ih 
Parcas) tiram negros fios, i. é, fiam dias 
infelizes. § Pulla toga. Cie. — v-sti*. 
Calp. — pretexta. Fest. Pullurn vela- 
men. Ov. e simjtleste Pullurn. Ov. Fr.ou. 
Toga de côr- escura, vestido de côr parda 
(própria da gente pobre, ou signal de 
lueto). Pullo? urbes. Juv. Cidades que 
estão de lueto. § Fig. Quum exordiuvi 
pullurn videam. QulííT. Quando vejo um 
começo sombrio. 

2 PullúSj i. í. ap. m. (sync. de puel- 
lus). Hor, STJET. Fest. Criança queridi- 
nha , galantinha., criança bochechuda, 
gordinha. Pullus nosler /Intonzmts.Fiiowo. 
O nosso queridinho Antonino. § Cie. Plin. 
Filhinho (d 'um animal). Pullus asinec. 
PLIN. Burrico, burrinho, jumentinho. —■ 
gallinaceics. Mart. - anseris, aguilee. 
Plin. Pintainho; patiulio; filhinho de 
águia. — ranw. Hor. lianzinha. Pulli 
apum, Colum. Enxame de abelhas novas, 
§ Fig. Cum suo pullo milvino. CIC. Com 
seu filho que é um milhafre, ou uma 
harpia. § VIRG. Juv. Potro. § Cato. Pall. 
líenovo, rebento, pimpolho , vergontea 
nova. 

3 PuHiíSj i, s. p>r. 7/2. Cie. Pullo, 
nome de homem. 

Pulmêirtãrís cibuBj 5. ap. m. Plin, o 

Pulrnêntãríuin, il 5 ap. n. Piled. 
Plin. e 

Pulniêntiírn , 1 9 n. Plaut. Uor, 
Apul. Qualquer iguaria a modo de pa- 
pas.; iguaria, comer, comida, isca, man- 
jar.- Caãunt puhnentaria labi-is. Pers. Cae 
a papa da bocca. Cariccu pro pulmentario 
sunt. Sen. Tenho apenas figos para comer 
com o pão. Mihi pulmentum fames. CiC. 
O meu condueto (é) a vontade de comer. 
§ Colum. Comida (para as aves). 

Pulmo, õnís, s. ap. m. Cie. Plis*. 
Pulmão, bofe. Pulmonem risu agitare. 
JUV. Iíebentar de riso. — rumiicre venlis. 
PERS. Estourar de orgulho. Quum pulmo 
Falemo arderei, Juv.Quandoo estômago 
ardia com o calor do Falemo. § Cie. 
LuG. Pulmão, bofes (das victiinas), 
fibras, entranhas. § PLIN. O.m. q. Ilali- 
pleumon. 

Pulmõnãceã, ãê, 5. ap.f. (az pulmo). 
VEG. Pulmonaria (planta). 

FulrnõnãriuSj ã 5 uuí^aãj. (de pui- 
■mo). Cor.ur.1. Pulmonico, tisico. 

Pâlrnõneús, ã, um, adj. (de pulmo'). 
Plaut. De bofe. § Fig. plaut. Molie, 
brando, que não tem consistência. § Puí- 
monea mala. Plin. Certa casta de rna : 
.çans. ': ' ' 

Pulinunculus, I 5 s. ap. m. dimin. de 
Pulmo. Solin. Veg. Excrescência carnosa 
nos pe's de alguns animaes. 

Pulpã, ãi, s. ap. f. Cato. Màrt. A 
parte carnosa (dos animaes), polpa, fe- 
bra. §^"£7. PERS. Carne (das pessoas)» 
corpo. Plebeia pulpa. Aus. Populacho, 
vulgactio, plebe, relc do^ povo. § Plaut. 
Scrie. Polpa (dos fruetos). § Plin. Tecido 
da madeira que não tem nds, nem veias. 

£ Pulpãrnên, ínís, s. ap. n. Epit.- 
JQrv. e 

Fulpamentum, I s ap. n. (de pulpa). 
Plin. Arn. Carne, condueto. Ego apros 
occião,seã alter utitur pulpamento.yov. 
Eu mato os javardos, outro porem corne- 
lhes a carne. Ved. Lepus. 

* Púlpito, ãs, aví, atum, are, 
v. trans. (de pulpitum). Sid. Eutabuar, 
assoalhar, sobradar. 

Pulpitúni, í, s. ap. n. Suet. Palco, 
estrado, taburno, tablado. § Hor. Ca- 
deira, tribuna, púlpito. § Pulpitum e 
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Palpita, plur, Vitr. Pkop. Hoii. Palco 
Ecenico, scena, theatro. Ludibria púlpito 
digna. PlJN. J. Chocarrices dignas do 
palco. Pr autor is púlpito, lauli. Juv. As 
magnificas representações dadas pelo 
pretor. Ved. Pasço. § IsiD. Estante de es- 
cr c ver. 

* PulpitfiSj I, í. ap. m. Isid. Scena, 
theatro. 

Pulpo, ãs, ãví, atura, ãrê, v. in- 
trans. Philom. Gritar ou piar como o 
abutre. 

PulpõsiSs, ã, um, adj. (cie palpa). 
Apvi.. Pi.lp.isr. polnado, carnudo. 

PulS, pultís, s. ap./. (it6\to;).VARE. 

Pus. Juv. Sueco (de qualquer legume 
cosido), polme, papas. § Fig. Capírotada. 
Puis cerebri. Sro. Miolos espalhados. § 
geiuplur. Pultium. ARN. 

PtUsãbíílum, í j s. ap. n. (de pui- 
sare). APUL. Plectro. 

PulsãtlS, õnis, s.ap.f. (de pulsare). 
Plaut. Liv. Acção de bater, pancada, 
choque, embate, topada, encontrão. § Cie. 
O dar pancadas, golpes. § Fig. PAUL. jct. 
Violência, ataque, attentado contra. 

Púlsâtõr, õr'ís, s. ap. m. (de pulsare) 
O que fere, toca. Cie/tara 1 pulsalor. V. FL. 
Tangedor de citliara. § CASS. Kequerente, 
auetor (em juizo). 

Púlsãtus, ã, fim, -pari. p. de Pulso. 
YlrtG. Claud. Impei lido, repellido, recha- 
çado, expulso, rebatido. § LoCK. Vikg. 
Tocado, batido, encontrado, levado de 
encontrão. Campus vulsatus equis. Ov. 
Campo pisado n pés de cavallos. § Sen. 
tr. Cercado, sitiado. § Plih. Pilado. § 
■Fig. Vikg. Tocado (por um ruiclo). § 
PETO. Commovido, tocado, agitado, aba- 
lado, perturbado. 

* Pulsi, pret. per/, de Pello, em Tez 
de Pepuli. AMM. 

* Pulslm, adv. NIGID. Impellindo. 
(?) Púlslõ, õnis, s. ap./. Anu. O m. 

q. Pulsutio. 

Pulso, ãs, ãví, ãtum,ãre, v. trans. 
/req. de Pello. Viug. liou. Impellii-, re- 
jiellir, expulsar. Pulsare aliquem e laco. 
Cie. Repellir alguém d'um logar. — nubes. 
V. Fl.. Kxpellir as nuvens. § Fig. Pulsare 
película. CI-ADI). Apartar, arredar o pe- 
rigo. 5 Lucii. CIO. Virg. Bater, dar de 
encontrão, tocar, encontroar. Pulsare os- 
lia. llort. Bater 8 porta. — liumum pede. 
Ov. Dar com o pó no chão (a compasso), 
dançar, — vértice nubila. V. Fl. Tocar as 
nuvens com a cabeça. Pulsaníur trepidi 
cordt micante sinus. Ov. Batc-lhe apres- 
sado contra o peito o coração. Pulsari 
alias. Cie. Os outros serem espancados. § 
Vikg. V. FL. Tocar, fazer vibrar (as cor- 
das d um instrumento). § Fig. SIL. CLAUD. 
Ferir, impre.-9ionar (com respeito a um 
som). 5 Cio. Vmo. Ov. Abalar, commo- 
ver , agitar. Pulsare rumoribus urbes. 
Pf.tr. Pôr em agitação as cidades com 
rumores. § Ulp. Sen. tr. Stat. Plequerer 
(em juízo), sGr auetor ; aceusar. 

* PQlsúõsus, ã, fim, adi. (íepulsm 
2). C. AUR. Que agita. 

1 Pulsus, ã, um, part. p. de Pello. 
Vinc. Pitoi^BaUdo, atirado, dadodeen- 
contro. Piâsis annis. STAT. Batendo nas 
armas. § Ov. Tm; Tocado, feito dar som 
(com respeito a um instrumento musico). 
§ linpellido, apitado, perturbado. Pulses 
aquíc. Petr. Va^as encapelladas. § VIRG. 
Lançado^ arrojado, atirado. § CVES. VIRG. 
líepellido, batido, rechaçado, afugentado, 
desbaratado, derrotado, vencido. Nullo 
preelio pulsus. C^rcs. Que nao perdeu uma 
só batalha. 5 Vixl. Pktii. Expulso, ba- 
nido, desterrado, exilado. Pulsus sólio. 
HOR. Destbronisado. § Fig. Virg. STAT. 
Afastado , . arreliado , apartado. Bestias, 
pulsa jerilale... i: Sol. As feras, per- 
dida a sua ferocidade... Pulsa mucies. Ov. 
líagresa que se lui. 

2 Pulsus, Os, s. ap. m. (de pellere). 
Abalo, abano, movimento convulso, agi- 
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taçiio. Pulsus leme. AMM. Tremor de 
terra. § Cio. Virg. Acção de tocar, de 
bater, embate, choque, pancada. Pulsus 
venarum. Pus. Pulsação das veias. Senis 
pulsibus ire. Sn- Ser movido (um navio) 
por seis ordens de remos. § Ov. Acção de 
vibrar (as cordas da lyra). § CIO. Impres- 
são, sensação. 

POltãríus, u, s. ap. m. (de puis). 

Tas. Petr. liscalfador, tacho ou caldeira 

(para extrahír o polme, e fazer papas). 

§ COLUM. Vaso para conservar a uva. 

Pultãtlõ, õnis, .!. ap./. (de pultaré). 

| Plaut. Acção de bater. 

| PultSofilãj sã, s, ap./. CELS. PLTN. O 
m. q. Puls. § ARN. Farinha torrada. Ved. 
Mola. § Colum. Massa de sêmeas, etc. 

Fultífícus, ã, Om, adj. (de puls e 
facio). Aus. De que se fazem papas. 

* PultíphãsrSmdEs, se, s. ap. m. e 
PQltlphâgfis , í, ap. m. (palavra 

hybr. de puls e o<*y« Iv )- PLAUT. Comedor 
de papas. 

Pultís, geri. de Puls. _ 

1 Pultó, ãs, avi, atfim, are, v. 
arch. por Pulso. Plaut. Bater. 5 Puliare 
/ores. Ter. — jamtam, osíium. PLAUT. Ba- 
ter a porta. Placidii pulta. Plaut. Bate de 
vagarinho. 

2 Pultô, õnis, s. pr. m. V 
Pultao, sobrenome romano. 

* Píilvõr, gris, s. ap. m. 
PRISC. O m. q. Pulvis. 

Púlverãtícã, ee, s. ap./. e 

Pui võrãticum , i , ap. n. Co D. Theod. 
Cass. Salário, estipendio, paga. 

Pulvêrãtlõ, õnis, s. ap. /. (de ^pul- 
verare). Colum. SEUV. Acção de quebrar 
os torrões ao pé das cepas da vinha, afim 
de levantar pd, acção de polvorisar a 
vinha. 

Pulvereus, S, fim, adj. (de paióis). 
Virg. Pi.in. De pá, ou poeira. Pulverea 
/arina. Ov. Farinha fina. § Ov. STAT. 
Empoeirado, polvoroso, coberto de pcí. 

Pulvérls, qen. de Puleis^ 

* Pulverizo, ãs, a vi, atum, arS, 
v. trans. (de i-uivis). Veg. Polvorisar. 

Fulvêrõ, ãs, ãví, ãtfim, are, v. 
trans. e intrans. (de pulvis). PI.IN. PALL. 
Cobrir de poeira o pé das videiras desfa- 
zendo os torrões seccos (talvez redrar a 
vinha). § Cobrir de pó, empoeirar. Pulve- 
rare se. Plin. linoher-se de poeira rolan- 
do polo pá. 5 Calp. Seccar, torrar, myr- 
rhar, queimar (.fig.) 5 Estar empoeirado. 
Pulxerare Me noto. Plaut. Não queiro 
vêr aqui poeira. 

Pulverúlêntfis, ã, \m\,adj. (de pul- 
vis). Cio. Viug. Coberto de pó, empoeira- 
do, polvoroso, pulverulento. § Fig. Prce- 
mia pulverulenta. Ov. O premio da3 fadi- 
gas. § Ov. Secco, myrrhado. § Lucr. 
Que vem da poeira. 

1 Pulvillús, I, s. ap. m. dlmin. de 
Pulcinus. liou. APUL. Almofadinha, co- 
ximzinho. 

2 Pãlvlllfis, I, s. pr. ra. Liv. Pul- 
Villo (Horácio — ), eonsul romano. 

Pulvinãr, ãris, s. ap. n. Cio. Hoe. 
Ov. Almofada (servindo de leito, em que 
deitavam as imagens dos deuses. Pulvi- 
nãr suscipere. Liv. Fazer um lectisternio. 
Apvd omnia jiulvimu-iti.TAC. Em todos 08 
templos. 5 PKi'R. (?) APUL. Coxim ; tra- 
vesseiro. § Cat. Juv. Leito nupcial. 5 
Apul. Leito de mesa. 5 August. ap. 
Suet. Logar do príncipe no circo, cama- 
rote imperial. 

POlvInãrls, g, adj. (de pulvinãr). 
PETlt. De ti avesseiro, de leito. 

Pulvinâvium, II, s. ap. n. liv. O 
m. q. Pulciunr. i Plaut. Logar onde 
pocrn os navios em secco, estaleiro. 

Pulvinãtús, ã, um, adj. (de pulvi- 
nus). PUN. Arqueado, que. tem forma 
convexa, boleado. l'ulvinutum capitulum. 
VlTíí. Capitel boleado (ter. arc/tit.), ou 
do feitio de eoxim. 

Pulvinênsls, 6, adj. (do pulvinãr). 


PUiVi 

Insciu Que tem um coxim (epith, fie 
Bellona). 

Fulvinulíts, S, 5. ap. m. ãimín. do 
Putvnms. Colum. Montículo de terra ao 
pé d 'um a arvore, 

Púlvlníis, ij s. ap. m. PrAUT. Cie. 
S.AX-L. Coxim, almofada ; travesseiro, Pul- 
vinum alicui injice?-e. Suet. Abafar al- 
guem com um travesseiro. § Juv. Sen. 
Assento, cadeira, mocho, tamborete ; li- 
teira, cadeirinha. § PUN. J. Taboleiro de 
relva. § Vaiír. Plin. Terra que se le- 
vanta entre dois regos, aífobre, canteiro, 
talhão. § Serv. Ponta d'um escolho. G 
Colttm. Batoque, rolha. § Vitr. Moatao^ 
cumulo ; monte de pedras. § Vrm. Almo- 
fada (de colunina). Ved. Pulvinatus, % 
Isid. Espécie de trenel ou trilho, sobre 
que faziam resvalar os navios. § Cato. 
Parte do lagar. 

Pulvis, êrls, s. ap. m. Cie. Vhig. 
Poeira, pd. Si-arsi pulvere. Plaut. Todos 
empoeirados. Pulverum moles. Pun. Mon- 
tão de poeira. Glebas in púlverem resolve» 
re. Colum, Desíazer os torrões. Cujus 
primtis in ceqiiore pulvis. Juv. Que foi e 
primeiro (cavallo), que levantou o pò na 
carreira. Sulcos in jndvére dacere. (Anex)„ 
Juv. Fazer regos nopó,Í. é, perder o tempo 
e o trabalho. § Fig. Doctrinam in solem 
atque -púlverem producere. Cie. Apresen- 
tar em publico o seu saber. $ Virg. 0v a 
Carreira, liça. licada. § Fig. In suo nos- 
ler pulvere curral eguus. Ov. Contenha-ss 
cm seus limites o meu talento. Ad fo- 
rensem -púlverem. Quint. Para as luetas 
do foro. § Trabalho, afáo. Sine pulvers 
■palma. HOR. Palma (alcançada) sem ous- 
to. Ved. Ázoniti. § Virg. Luc. Seccura. s 
0%'. Pd, substancia reduzida a y.6. § 
Iííart. Terra (de oleiro), barro. Pulvis 
coctus. Stat. — Puteolanus. Sen. Pltn; 
Pozzolaua (areia vulcânica dos arredores 
de Puleolos (Puzzolo). — crudus. PER3. 
Mineral. § Pers. Areia para traçar figu- 
ras. Homo a pulvere. Cie. Um matiiema- 
tico. § Prop. Terra que deitam sobre qoí 
deíuneto. § Plur. Hou. Cinzas dos mor- 
tos. § * s. f. arch. ENN. PUOP. 

* Pulvlscíilúnij Ij s. ap. n. Hier. e 

PuIvísculfiSj í, s. ap. m. âimin. ie 
Pulvis. APUL. Pó fino. § Fig. Converrere 
cum pulvisculo. Plaut. Tirar até í menor 
coisa, tirar até nao deixar coisa alguma. § 
APUL. Areia ima para traçar .figuras geo- 
métricas, í. é, a geometria, a mathema- 
tica. § Apul. Pó (dosdenLes). § So.lis. Oiro 
em pó. § Plur. AiiN. 

Pulydãmãs. Ved. Polyãamas. . 

Pumêx, ícís 9 s. ap. m. Plin, Peara 
pomes. Pumict' crura te.rere. Ov. Pellar 
as pernas com pedi-a' pomes. Liber morsu 
pumicis politus. Mart. Livro polido a pe- 
dra pomes. § Fig. Aquam a pumice pos- 
tulara (Anex.). Plaut. Querer tirar agua 
da pedra pomes, i. é", querer o impossi- 
ve!. Exactus' tt-nui pumice versus. pROr. 
Versos limados cum cuidado. § VIRG. 
frioií. Rocha, rochedo, penedo. § * s. f* 
Cat. Gell, 

PúmiLcãtõr, orís, s. ap. m, (de pu- 
micai-e). Glos. Cyiul. Polidor com pedra 


pomes.' 

Pumícãtiís, a, um, part. v. do Pu- 
mico. Makt. Esfregado, alizado (com pe- 
dra pomes). Pumicati dmtes. LIiKR. Den- 
tes limpos. § Plin. J. PeUado com pedra 
pomes. 

Puiníceus, a, um, aã), (de jmmex). 
Stat. De pedia pomes. § Plaut. Secco 
com pedra pomes. _ w 

Pumicõ, ãs, ãví, atum, ãro 5 v. 
trans. (de pumrx). Lucil. Isid. Esfregar, 
polir, alizar com pedra pomes. 

Pumícõsus, a, um, adj. (de pu- 
mex) Vitr. Pmn. £'(»ro>o, esponjoso (co- 
mo a pedra pomes). § Pmnicõsiòr, comp. 

Pfimmõ, õnis, 5. ap. m. Sen. Mari. 
Anão. S s. A Lucil, Auun. § Plí-N. Aníio 
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H (com respeito aos anhnaea e ás plantas),, 

|- (?) PumllíSj as, s. ap. m. Glos. 

t PiíiL. O m_ q. o preeed. 

i' PumilÕ, õnís, s. ap.m. Stat. e 

l | Púmllús, i, ap. m. Suet. Anão. Pu- 

\ £ mili, jilur. Stat. Os Pygmeus. § Adj. 

I $ Purmllõr, comp. Apul. 

1 $, Púmúla, cè, s. ap. /. Plin. Ceita 

Y casta de videiras dos arredores de Ami- 

j 'M terno (Itália). 

i I Punctã, ^, s. ap. /. (de pungeré). 

< 1 Yeg b Golpe de ponta, estocada. 

[ I * Punctãríõlsc, âruixt, s. ap. /. 

4 plur. Cato. Escaramuças. 

J 1 Púnetãríus. Ved. Pontarixts. 

'. § Púnctãtim, tíííií. (de punctum). Ma- 

■ 1 MERT. Em summa, u'uma palavra. 

[ -f Púnctillúrn, i, s. ap. n. (de ^«çc- 

I "f* íz/7»)- Soun. Ponta pequena, pontinha. 

t f Punctim, «cín. (deputujeré). Liv. Veo. 

í De ponta, com a ponta, picando. Punctim 

• I an ccesim... Ses. De ponta ou de talho... 

í j Púnctío 3 õnís, s. ap./. (de pungeré). 

\ r Cels. Plin. Picada fíer. meã.). § Fest. 

Golpe, talho. 
[ :. (?) PCmctlstítíúin, S3 5 &. ap. n. (de 

| ;■ puncium e skttio). Arn. Instante, mo- 

j f mento, curtíssimo espaço de tempo. 

(' Púnctluneúlã, ís, s. fli>. /. dimin. 

f de Punctio. Sen. Pequena picada, picada- 

jj, einlia. 

í( - Púnctõriúm, xí, s. ap. n. (de pun- 

|í gwe)- Garo. Sacho, sachola (instrumen- 

to fle agricultura). 

Púnctulúm, I, s. ap: n. dimin. de 
Punctum. Apul. Leve picada. § Isid. 
Pontinho, munchinha. 

Punctum, i, s. ap. n. {ãa pungere) . 
PH/KD. Maet. Picada, picadura. Junci 
puncto. Plin. Com a picada il'um junco. 
Pinicta. Plin. J. Estigmatas. § Sm. Bura- 
quinho, § Plur. Fro.ntin. Canos, tubos 
(para distribuição das aguas). § Aus. 
Ponto (sigual de escnptura). Punctum 
summrim, médium, imum. Diom. Ponto 
em cima, no meio, em baixo, ou superior, 
médio, inferior. § Ponto (signal de voto 
ou suffragio). Fig. Omne jerre punctum. 
Hoit. Obter todos os votos a favor. Pune- 
to illius.' Ror. Consoante a parecer d^ile, 
a seu vêr. § Aus. Ponto, signal tachy- 
graphico. § Pf.rs. Ponto, divisão. d'uma 
balança romana. § Fig. Cie. Divisão (no 
discurso). § Suet. Aus. Ponto (no jogo 
dos dados) ; lanço de dados. § Cie. Boeth. 
Ponto (geométrico). § Fig. Cie. Pequeno 
espaço, curtíssima extensão, um quusi 
nada. Punctum est iatud in quo navigatis, 
in guo... Sen. E' um ponto (do espaço), 
em que uavegaes, em que... Adamas, 
punctum lapidis. Man. O diamante, pe- 
quena parcclla de pedra. § Cie. AUS. Pe- 
queno membro (de phrase). § Cie. Cur- 
tíssimo espaço de tempo, momento, ins- 
tante. Puncto tem/ioris. CiES. — diei. 
1 LUCR. — íiorcc. LlOR. Punctum temporis. 

Cio. Em um instante, por ura Instante. 
Iii puncti spatio. Arn. Puncto. Apul. 
Em um instante. 

Punctúrã, ãã, s. ap./. (de pungere). 
FIRM. Picada, picadura. 

1 Punctús, ã, úm, parL p. de Fun- 
go. Cie. Picado. § Fig. Pequeno, curto. 
Puncto tempore. LUCR. Em um instante. 
1 2* Púnctús, í, s. cip. m. (de punge- 

ré). Plin. Isid. Ponto (o m.q. Punctum). 
3 Púnctús,ús, s.ap. m. (de %mngeré). 
Pun. Apul. Picada, picadura. _ 

^ungõ, ' jfej ^púpúgl e pu nx tj 
punctúnij ungerõj v. trans. eintrans. 
Cie. Petr. Picar, furar, dar picada. Pun- 
gens. Plin. Que pica, pontudo, agudo. 
Pungere corpus. Lucr. Entrar, penetrar 
ao corpo. § Pktr. Acotoeivar alguém pa- 
ra o advertir. Ved. Fodio. § Fig. Cie. 
Prop. Picar, espicaçar, torturar, ator- 
mentar, inquietar, aflligir, turbar. Meum 
ille pectus jmngit ucu/pus. Pladt. Aquclle 
pensamento 6 um agullliào que me espi- 
caça. Pungit dolor. Cie. A dôr chega ao 


vivoo Epi&toía illa ita me pupugit t ul... \ 
Cie. Aquella carta de tal modo me im- 
pressionou, que... § Plin. Picar, sêr pi- 
cante, corrosivo. 

Punícãns, ã3itXs 3 adj. -apul Ver- 
melho. 

PunícãmÍB lectus, s. ap. m. Cie. 
Isid. Leito mui baixo (ao uso dos Car- 
thaginezes). 

Punicã, aãv. Plaut. Ao modo dos 
Carthaginezes. § Plaut. Em língua pú- 
nica, em Carthaginez. 

PunScaÚs e Pceníceís, a 5 íim 5 
adj. (de Púnicas). Im.s. Puniceo, dos 
Carthaginezcs, de Carthago. § Vmo. TIB. 
Vermelho, encarnado, de côr de purpura, 
purpúreo ; de côr de rosa, róseo, rosado. 
Piuriceam Getico sanyuinu jneit m/uam.Ov. 
Tingiu as aguas com o sangue rios Getas. 
Piuiiceum pomum. Ov. — mulum. ALCIM. 
lioman. Puniceus pauis. Plaut. Pao de 
segunda peneira ou pao de rata. § Ov. 
Amarello alaranjado. 

Púnici, õrunij &.pr. m.plur. Avien. 
Púnicos = Carthaginezes. 

1 Púnicúrn, í, s.ap. «. Ov. Pun. Ro- 
man. § Varr. Certa vestidura carthagi- 
neza. § Fest. Espécie de bolo ou fogaça. 

2 Punícúm, i, s. p?: n. Tab. Peut. 
Púnico, cirt. da Etruria (Itália). 

Punicus e Põênícus, ã, úm, adj. 
Lrv. Púnico, do Carthago, dos Carthagi- 
nezcs. /'única língua. Plin. A língua 'pú- 
nica ou Carthagineza. — jid< ! s. Sall. Fé 
púnica, i. ti, má fé. — ars. Liv. Ardil, ar- 
tificio, estratagema, próprio de Carthagi- 
nezcs. § Punicum allium. Colum. O m. 
q. Ulpicum. § Punicum lutum. Coi.UM. 
Espccie de argamassa. § Púnica malus. 
Plin. — arbos. Oolum. Romeira. Punicum 
malum. Cels. Mart. — jiomum. Ov. Eo- 
man. §.HOR. O.V. Vermelho. Ved. Pu- 
niceus. 

Pum6j Is, Ivi ou íi, ítúm, ire, v. 
trans. (de peena). Cie. Prop. Punir, cas- 
tigar. Punire soixtes, male/icia. Cie. Pu- 
nir culpados; crimes. Puniri capite. 
Lrv. SofTrer a pena de morte. § ClC. 
Vingar. í Plin. J. Dar á morte, matar. 
Punire vitam suam manu. Quint. Blatar- 
se por suas próprias mãos, suicidar-se. 

■IPumõr, íris, Itús súm, Irl, v. 
âep. Cie. Quint. Prisc. Punir. Punita 
sum preedonem. Apul. Puni o roubador. 
§ Cie, Vingar._ 

2 Puniõr, orís, adj. comp. de Punus. 
Plaut. Bfais Carthaginez. 

Punltlõ, õnís, s. ap. /. (de punire). 
V. Max. Punição. 

Punitõr, orls, s. ap. m. (de punire). 
V. BIax. que pune. § Cie. Vingador. 

Punltús, ã, úm, pari. p. de Punio. 
Cie. Suet. Punido, castigado. 

Punús. Ved. Punior 2. O za. q. 
Pcenus. 

Púnsi, um doa pret. per/, de Pungo. 
Char. Prisc. - ■ 

1 Púpã, êê, s. ap./. Majít. Aub. Me- 
nina. § Varr. Pers. Boneca . 

2 Púpãj éé 3 s,pr.f. iNSCR.ÍTome de 
mulher, 

Púpíanús, 2, s. pr. m. Inscr. Fupia- 
no, nome de homem. 

Púpiênús, i, s. pr. m. Jorn. Pupieno 
(Máximo- --r), imperador romano (238 
da Era Vulg.). 

Púplllã, se, 'í. ap. f. dimin. de Pupa. 
Hor. (?) Menina. § Cie. Pupilla. § ClC. 
PUN. Fort. Menina (do olho) ; Olho. 

PúpmãríSjê, adj. (de pupillus). Lrv. 
Suet. Pupillar, de pupillo (ter.jwiã.). 

Púpillãrítêr, adv t Cod. Jtjstin. 
Em logar de pupillos. 

Pupíllãrlus, ã, úm, adj. (de pu- 
pillus). Schol. Pers. O m. q. Pupillaris. 

PúpIUãtús, us, s. ap. m. (de pupil- 
lus). Inscr, Edade de pupillo, minoridade. 

(?) Pupillo, ãs, avi, ãtúm, are, 
v. intrans. Philom. Gritar ou pior como o 
paváo. 


Pupillus, S 5 s. ap. 57i. dimin. de Pu- 
pus. Cic. Juv. Pupillo, orfao que está 
sob tutoria. 

Púpíníã, è^ 5 s.pr./. Cie. Lrv. Pnpl- 
nía, região situada a oito milhas ao nor- 
te de Roma. § Adj. Pupinia tribus, pr./. 
Liv. Inscr. Trtbu Pupinia, uma das trl- 
hus rústicas romanas. 

Pupíméiísis, o, adj. Cie. Liv. Pupi- 
niense, da região Pupinia. 

Púpmús, I, s. pr. m. Inscr. Pupino, 
nome de homem. 

Pupíús, li, s. pr. m. Cie. Liv. HoR, 
Pnpio, nome de homens. 

PúplXcúSo Inscr. O m. q. Poplicus a 
Publicas. 

Púplúnaj ^s s. pr./. Inscr. G m. o> 
Populoniu. 

* Puppês,2s, s. ap./. PROPa © 
Púppís, is, ap./. Cie. Virg. Poppa 
(de navio). § Viug. Ov. Flor. Embarca- 
ção, navio. § Fig. Sedere in puppi. Ved. 
Sedeo. § Cie. O Navio ou Nau Argos 
(constei laçao). 

Púpúgí, prei. per/, de Pungo. 
Púpúia, èê, s. ap./. dimin. de Pupa. 
Inscr. Menina. Afeapupula. APUL. Minha 
queridinha. § Cie. Hoa. PupiHa (do olho);, 
Ôlho/^ - 

Pupúlús,!, s. ap. m. dimin. de Pupus* 
Cat. Menino, rapazinho. § Arn. Boneco, 
figurinha. 

1 Púpúe, i, s. ap. m. Varr. Suet„ 
Rapazinho. § P. Nol. Menina (do 
olho.) 

2 Pupús, íj -s. pr. m. Inscr, Pupo, 
home de homem. 

Púrê, adv. Plaut. Hor. Puramente, 
sem mancha, limpamente. Puré lautus. 
Fest. Lavado em agua clara. § Fig. ClC. 
Liv. Plin. Puramente, com puresa, cas- 
tamente, virtuosamente, inm icentemente, 
honradamente. Purb acta atlas. ClC Vida 
sem mancha. § Cie. Com puresa (de lin- 
guagem), correctamente. § lloit. Gell, 
Claramente, evidentemente. § Hor. Ver- 
dadeiramente, inteiramente, cabalmente. 
absolutamente. § Ulp. Pura e simples- 
mente, sem restricçào, sem reserva. § 
Púrlús, comp. Hor. : — isslme, sup 
Cato. 

* Púrefác^o, %s, êcí, ãetúra, êr© 3 
v. trans. Kon. Purificar. 

PúrgãbílíS, e, adj. (de purgaré), 
Plin. Fácil de descascar. 

Purgãniên, inis, s. ap. n. (de pur~ 
gare). PRUD. Alimpamento, limpesa. í; 
Ov. Inimundicíes. § Isid. Escoria. § 
Samm. Excremento. § Fig. Ov. Mancha, 
nódoa. § Ov. Purificação, expiação. 

Púrgãméntúm, I, s. ap. n. (áepw* 
gare). Lrv. Immundícies, sujidade. Pur- 
gamenta oris. Sen. Escarros. — cwparum. 
Plin. Alimpaduras de cebolas. Purga- 
mentum maris. Plin. Escuma do mar. § 
PETR. O que pollue, suja, mancha, nó- 
doa. § Curt, Coisa abjecta, coisa vil (ter. 
de injuria). . ' 

Purgãtê, adv. Kon. Puramente, cor- 
rectamente, 

Purgãtíeius, ã 9 úm, adj. (da pur- 
garé). Kot. TíRj. Purgativo. 

Purgãtío, onis, s. ap. /. (de pur- 
gare). Plin. J. Alimpadura. § Cie. Pur- 
gação. § Purgatio e Purgai iones, Plin. 
Purgações, menstruos, assistência, regra. 
§ Fig. Purgatio morbi. Fort. Cura d'uma 
doença. § LiV. Justificação. § Plin. Ex- 
piação. : ; 

■ PúrgãíãvfíSa a, úm, adj. (de pur- 
gara). C. Aur. Purgativo. 

1 PurgãtOr, orís, s. ap. m. (deptír- 
gare). Firm. O que alimpa, § Fig. Pur- 
gator /erarum. Apul. Destruidor das 
feras. § * Adj. n. Purga toris lavacri, 
Prosp. Da agua purificadora (do bap- 
tismo). 

2 Pui*gãtÕr, õrífsj s. pr e m, APOE±, 
Sobrenome de Hercules* 
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PurgatÕrííím, 53, s. ap. n. Samm. 
Um purgante. 

Purgãtõrííís, ã, um, adj. (de pui'- 
gare). Sy.mm. Purgativo. § Fig. Macr. Que 
purifica (a alma). 

Purtrãírlx, leis, s. ap./. (de pur- 
gator). Tkrt. A que purifica. 

Púrgãíurã, íb $ s. ap./. (de purgare). 
DlOCL. Acção de purgar, purgação. 

1 PCirgãtus, ã, úm, yw/. 7). de 
Purgo. Hv. PLIN. Alimpado. Purgalum 
pruninn. Plin". — granis pirum. Pall. 
Ameixa a que tiraram o caroço ; peias 
limpus das semeutes. § DroCL. Descas- 
cado. § Fig. Purgara aui-is, liou. Ouvido 
attuuto, dlci tn. § Tirado (para Iiinp:ir). 
Ager y purga/is lapidiOits... Pall. O campo, 
depois de tirari:is as pedras... Purgai is 
igni vUiis... Plin*. Purificado o ar pelo 
fogo... § Fig. Plix. Purificado. § CiES. 
Cie. Justificado, desculpado. § Púrgãtíõr, 
comp. Sall. — issímús, sup. Picus. 

2 (?) Purgfttús, uSj s. ap. m. (de pur- 
gare). Purgação. 

* Purgitõ, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
tran.t. jrt-q. dt; Purgo. Plaut. Alimpar. §■ 
Plaut. Pesculpar-se sempre. 

Purgo, ãs, ãvi, atum, ãrê, t>. 
trans. (de punis e ago). Alimpar. Pur- 
gandis viis precesse. I.nsch. Estar encar- 
regado da limpeza das ruas. Purgare 
fatiem. Plix. Limpar a peito do rosto.— 
pisces. Tiiit. Escamar peixes. — migues cul- 
tello. Hor. Aparar as unhas. — labra; 
SIakt. Pellar o queixo. — sarado. Pun, 
Si:char. — locum. Cie. Desentulhar um 
logar. § Cfxs. Alimpar (uma ferida); 
produ£ir. evacuações ; purgar. Purgare 
pituiuts, suppuruliones. Plin. Acabar com 
a pituita ; estancar a suppuraçao. Pur- 
gari. Uu\ Ser assistida, ter menstruos. 
§ Fig. Alorbi jmrgatum esse. tlOR. Ser. 
curado d'uma doença (morai). § PíI^D. 
Desembaraçar de. Purgare sordibm al- 
vcaria. Pall. Alimpar os cortiços (das 
abelhas). § Stucr. Pall. Tirar limpando ; 
expellir, desfazer, destruir. Nubes se pur- 
gai in... Virg. A nuvem dissipa-se, des- 
fax-se em... § Fig. SUET. Apurar (uma 
conta). § Assercimr, aquietar. Purgare 
pècloj-a. LtiOR. Dissipar o cuidado. §.Tíb. 
Ov. Purificar. Purga vrbem. Cie. Purifica 
a cidade (com a tua presença). Purgare 
ordinem. Sukt. Aiimpar uma corporação. 
Crií/urn paryandum gladio. Luc. Crime 
que aô pela espada pode ser expiado. § 
Cie. Liv. Ov. .íustiftear, deseuipar. Pw- 
garejidem. C/ios. Dar provas ua sua fide- 
lidaiie. — crimine civilis belli... Tac. Per- 
doar o crime de se ter fnvolvido na 
guerra civil. Ut me purgarem libi. PLAUT. 
Para me justificar para comtigpi LTv. 
Justiílcar-se. § Pltn. Atalhar, dar re- 
médio a. 

Púrifieãtio, õnís, s. ap. /. (âepu- 
ri/icare). i'ii.N. Maut. Purificação,; eeri-: 
monia expiatória, expiação. 

Purifico, ãs, ãvl, ãtuin, ãre, ». 
trans. (de purus e /ucio). Plin. Alimpar. 

Puri/tcati pedes. PLIN. Pc\s lavádòsl "§ 
Fig. Pijn. tíUKT. Purificar, apagar' uma 
nódoa, uma mancha (moral). Purificatus. 
JUST. 

* Purificas, ã 3 úm, adj. (áéjpurus 
e/are/f). Lact. Que purifica. 

Púrífmús, ã, um, adj. (ãe purus '■■■'& 
/lucre). AMBR. Claro, limpido, que corre 
puro. 

Puríme. Ved. Purrímè. 

1 Puritas, ãtís, s. ap./. (de purus)- 
Páll. Claresa, puresa, limpidez. § Fig. 
Puritas viveudi. Capitol. Puresa de cos- 
tumes. — sermonis. Hier. Puresa de es- 

" tylo. 

2 Puritas, atís, $. ap. /. (de-\pus); 
C. Anu. Purulencia, suppuraçao. 

* Puriter, adv. arch. Cato. Cat. O 
m. q. Pui-k. 

'* Puritía, cê, s. ap. f. (depM7'MsJ. 
Varr. ai). Non. O m. q. Puritas 1^: :-;^ 


(?) Purítles. Ved. Pucj-ities. 

(?) Puro, ãs, ãvl, atum, aro 9 v. 
írans. (fie purus). Plaut. Fest. Alimpar; 
purificar. 

Purptírã, í»j s. ap. /. Sen. Píjn. 
Purpura, marisco que produza purpura. 
§ Viro. Hor. Côr de purpura (i. é, escar- 
lata até côr de violeta escura). § Vrnt. 
Plin. Purpura fabricada d'outras subs- 
tancias (e imo tirado de marisco). § CiC. 
Suíct. Estofo tincto de purpura. Emerc 
aur-o et purpura. (Ancx.) Plaut. Com- 
prar por todo o preço, não olhar a 
dinheiro. § Cie. Hor. QtiiST. Danda 
de purpura ; toga pretexta. § Fig. Ov. 
Mart. A purpura, i. é, os patrícios, 
os magistrados. § Virg. Plin. J. A pur- 
pura, i. é, o consulado, a dignidade im- 
perial, ou real. Omitis Latio quie servil 
purpura, /erro. Luc. Todos os reis que a 
espada; de Roma subjuga. Septima pur- 
pura. FLOR. O septimo consulado. Pur- 
puram sumere. Treb. -Usurpar o império. 
— adorare. Amm. Cortejar o impera- 
dor. § Ov. Cabello de purpura (de Niso). 
§Mart. Barbaruiva. § Stat. Porphydo. § 
STat. Cores- brilhantes, esmalte (das-pe- 
dras preciosas). § Fig, Sid. Ornamento. 

Pui*púrãns, ãntísi, pari. prés. de 
Pu7-puro. Apul. AENv/.Que:é. da côr de 
purpura;- ""' 

Púi-púrãríã, ^, s. ap. /. (de pur- 
pura). Hier. Ínscr. Mercadoria de pur- 
; pura (estofo), ou tiucturaria de pxir- 

■ pura.^-.: 

Purpuraria insulss, s: pr./. pluv. 
Plin. Ilhas/do Oceano Atlântico, pioxl- 
mas á costa da Mauritânia^ onde Juba 
tinha tiueturarias de; purpura, hoje, a 
ilha da Madeira e as que lhe íicam pro- 
ximas;" ■■■' 

1 PurpúrãríiíSj ãj Gm> adj. (de 
purpura). Concernente á purpura. Bw- 
puraria officina. Plin. Tiucturaria; de pur- 
pura. Negotiátor artis purpuraince.-IssçR. 
Hegociante de estofo de purpura; 

2 Purpíírãriús, li 1 , s. ap. m.: Inscr; 
Fabricante ou- mercador de estofos de 
purpura. 

PúrpurãscS, íSj ère, ■■"■■,■ o.y intrans. 
inch. <3.q Purpztro. Cie . Fazer-se da côr de 
purpura. 

1 Purpíírãtua, ãj um, adj, ($e pur- 
pura). Plaut. Vestido de purpura. 

2 Purpúrãiús 3 1, s. ap. m. Cie. 
FiXiR. Purpurado, cortesão (d'um rei), 
valido, favorito. § CURT. Satrnpa. 

Purpúreo, õnís, s. pr. m. Lrv. Pur- 
pu^eào, sobrenome romano. 

1 Purpúreus, &, um, adj,; (ãe pur~ 
pura). PUN. .Queévda; côr^ de; purpura, 
purpúreo; § Tincto de purpura. Purpúrea 
vestis. LUCR- Vestido de purpura. § VntG. 
Hor. Ov. Vermelho, purpurino, encar- 
nado, rosado, róseo. Purpurem luna. san- 
gui?ie vultus. Ov; O " sanguineo disco da 
\\\íi. Puiyuream vomere-: animam. ViRg; 
Expirar Uauçandb espadanas de; sangue. 
Purpureus lapis^ Ltrç. : Porphydo; § ; ClC;: 
Vikg.Prop^ Carregado, escuro como a 
purptira, preto. Purpúrea ficus. Plinv 
Figo; arroxeado oxi preto: § Óv. Mart. 
Que traz purpura, coberto : de purpura, 
Fw^ureus 'peivnisi Virg.. ;Que tem,: Mm, 
pennacho- ^encarnado; \,~-T\senex. Stat;^ 
velho de cabello de purpura^ i. é/Neso^ §■ 
Fig. Virg; Colum. Que é de côr viva ; 
brí lhante^ ; .bonitos ;; (como aV piirp ura); 
Orbes[ptcrpurei^í^ >tó- ; Olhos forinpsosV 
Fúrpúreai 'mxí-Àií Ijvt. A aivissima; ne ve 
(que ; desíumbràOv Purpúrea olores. HOR; 
Os cysues alyos como neve. ; ^ 

2 Purpiireús, ely :-'■'& ^r^ m; ^jev;- 
Purpurepi gi gan t&,-- : o m. q* Fàrphyrion. 

■ ■;■ Piirptário^ ■■ Õnís , ; ; s. pr. m. Insor; 
PurpuriapV sobrenome de Júpiter;; ■ ■ ;; 

Pui-p-Qrissãtus, 'ã, uru, adj.. (de 
pwrpurissuniy^ Plàut. ; Apul; Pintado , ■' px^ r 
Tebicadoi; ■§ ■; Fig. -Relativo- aos peVsona-^ 
'gens^yestidoswdá^tòga,; pretexta; \Pu?rpu-;. 


rissati' /asti. Sid.. Os fastos consulares 

Purpúnssum, i, 5. ap. n . Plaut 
Plin. e 

Purpúríssus, í, ap.m. Hier. Ver- 
melhão feito da escuma da purpura ar- 
rebique. 

PurpiíritêSj êè 3 s. ap. m. isid. Por- 
phydo. 

Purpurztícus, ã ? um, adj. ín^gr» 
De porphydo. 

■* Púrpm-o, ãs, ãvl, atum, ãriL 
v. íj-ans. e intrans. (de piopura). Furius 
ap. Gell. Brunir, fazer escuro. § ApuiZ 
Esmaltar^ abrilhantar, ornar.§ Ved. Pur~ 
pura-ns. § SSr brilhante. Purpurare auro* 
Colum. Ter a côr brilhante de oiro. 

Purrlms. Enn, ap. Cie. O m. q, 
Pyrrhits. ■ 

* Purrlrnê, aãv. arch. por Purissimb. 
Fest. .■ 

Puriilêníãtíôj õnis, s. ap./. (de^fí- 
ruleníus). C. Auit. Furulencía, suppu- 
raçao. 

Pm^Qlêritê, aãv. Bun. Com suppu- 
raçao. 

Purúlêntía, £Q ? s. ap. /. (de puru- 
lentus). Hier. Pus, peçonha, matéria. § 
Fig. Purulentia civitatis. Tert. Escoria, 
rebotalho; refugo da popuiaçáo. 

jPilrúXêntus, ã, úrn, adj. (da rpus) a 
Cato. Plln. Purulento. 

Purúzrij 2. vi. ap. n. Ved. o sôg 3 . 
arfc. I o . "..;■■ 

Purus, ã, fim, adj. 1? Puro, que 
não tem mistura, apurado, depurado, 
purificado ; limpo; branco ; alvo ; claro; 
limpido ; sereno ; 2 o Purificado, puro; 
sancto, consagrado ; 3 o Puro, Eivre de 
mancha^ "innocentej virtuoso ; casto; 
puro (o estyIo)r correcto, elegante ; 4? 
Livre, despejado, vasio; livre de, que- 
Hão tem ; 5 o Simples, que n ao tem. de- 
pendência, ou; ornato ; fig.- Simples,, sóV 
absoluto, que ése|âi condição ; Q" Limpo, 
liquido (corn respeito a uma. renda). Cio,. 
§'■!?■ Aere purior -ignis. Ov. O fogo mais 
puro que o ar. Puríssima ■ mella. Vikg^ 
O mais puro mel. Purum aurupi. Plin, 
Oiro depurado.. Purus /jwíws. Ved. Putus*. 
Pur& atdes.- Plaut. v Casa asseiada.— - ; ' 
manus. Tib. Mfios limpas. Quúm esl .ttlcus' 
jam. purum. Cels. Quando.. a : chaga- está . 
limpa. Purits /ons.PilOP. Fonte Limpida, 
Pura: vestis. VIRG. Vestidura branca. — 
vestis. Gat. — í ío^íi. vPHiED.:Togav viril : 
(toda braiica). — : charta. Ulp. -Papel ; 
branco. Purum cosZum. Tlií. Ceu sereno. 
Solpwus. HOR. Sol- sem nuyens./ :> er i pK-- 
Vum. YlRG. HOR. Ao ar claro. § 2 o Pur& 
vestis:- VIRG. ';ap. vServ. :-— ■ ■ vestimenta^' 
Fest. : Vestidos í sem- mancha alguma.; Pu- 
r*ím : ««/'«m. FEST; Oiro .que uunca ser- 
viu a usos^ profanos;;;. Pura /amilia., : Cw a ; 
Família; que não tem que fazer expiação- 
por algum parente que náo fosse sepul- 
tado. Ossa 4n locum purum: íllata. Dig, ; 
Osaos> depositados: em- logar consagrado; : 
Puri^dies. .Ov; Dias sanetifíçados; § : 3 o 
Sceleris purus. Hor, Puro de crime, inne- 
cente. Puros sanguinis hasta?. STAT.Lanças 
que 1 - nao derramam sangue. — munus^ . 
QT. Maus puras* Dotnus hac nec purior 
ulla. HoR;>Nenx casa alguma (ê) mais ; 
pura que e3ia,-P^ru77i\piumque}duellu77i. 
iJYv Guerra-; justa eySancta.v/^ 
Plaut. Sou casta. Purus torus. Tib. Leitov , 
casto. Sermo purus. Qrn NT. Pronunci açao : 
pura. Oratio pura. Cie. Estylo correcto. 
Pressusi sèrmo ■) purusque. Flcj/J. ; Estylo 
conciso e elegante; §4? Puwmloc^mreã- 
dere. INSCR. Alimpar o logar." pura; sunt 
^í«íe^^HOR;Asruas eataodesirapedida&v 
Purus ac patens camptis. Lrv. Campina? ; 
nua; e : descoberta. /^r« ff^^r S^Kvt 1 ^ 
Faces imberbes.. Purus ai < arboribusçam~: y 
pus. Ov. Campina sem arvores. Domus 
a religi(missuspicioney { m<mawatg^ 
Cio.! Casa que náo teve; consagraçaaial-- : 
guma,§ t°Coronarum aliai sunt pura.», 
ViTR. .Algumas v: corni j as ^ sãO; v sim plesv ; 
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(sem molduras). Bastapura.Yr.ov. Lança 
sem ferro. Argentum purum. CíC. Prata 
sem lavores, prata lisa. Judicium purum. 
Cie. Sentença simples. Param libertatem 
accipere. Sc.-f.vol. Receber carta cie al- 
forria som condição. A'on habetur pro 
puro, quod... PAUL. .ict. Não ó tomado em 
sentido absoluto o que... § Purlõr, comp. 
— issimtis, siqi. Cie, 

Pus, uris, s. ap. n. (™o;). CELS. P1TN. 
Pus, matéria, peçonha, humor. Pura 
exscreare. Pus. Deitar escarros puru- 
lentos. 5 Pi(j. LnciL. I-lou. Immundieie, 
porcaria (ter. de injuria). § Pha: Para. 
Pus. 

POsS, $s, s.ap.f. Papin. ap, Vare. 

Menina, 

púsmKvumls, e, adj. (ãapvsillus e 
animas). Teiit. Sid. Pusillanime, fracco, 
covarde. 

Pusíllãnimltãs, atls, s. ap. f. (de 
pusillmiimis). Lact. rusiUauimidade. 

Púsílllã e PtísíHõ, onls, s. pr. m. 
INSCR. Sobrenome romano. 

* Pfislllltãs, ãtls, s. ap. f. (de pu- 
sillus). Teiit. Lact. Pequenesa d'auimo, 
íraquesa. 

(?) Púsllluifis, ã, fim, aã 3 . ãimm. 
úq Fmillus. VARR. 
■ 1 FúSillmn, í, s. a P- '"■ TEEB - a P- 
Cio. Um poucochinho de. 

2 Púsillúm, adv. Cato. Qcixt. Um 
pouco, levemente, de leve. 

Pusullús, ã, fim, adj.dimin.de Pu- 
tas. Plaut. Cio. Pequenino, mui baixo, 
enfezado. PusUli Imnines. Juv. Anãos. § 
Maet. Ainda pequeno, ainda, creança. § 
Fig. Pequeno, enfezado. Ptisilla vocc. 
Quint. Voz iracea ou delgada. Pusillus 
animas. Cio. Maiit. Alma pequena, espi- 
rito acanhado, sentimentos sem elevação. 
HOH. Caracter timido. — causiãicus. JUV. 
Advogado sem mérito. 

Púsnmã, te, s.pr.f. Insce, Pusinna, 
sobrenome romano. 

Pusiô, õnls, s. ap. m. (de pusus). 

JUV. 1'K'Jl). Uapazinho. 

Puslõlã, éé, s. ap. /. dimin. de Posa. 
PRUli. .Menina pequenina. 

(?) Fttsitó. Ved. Pisilo. 

Pústula, •&, s. ap. j. Cels. SEN. Pús- 
tula, empola. § VlTR. 1'I.IK. Bolha. § PLIX. 
Falha (no metal). § Pústula ou Pusula. 
Maiit. Fundição on depuração da prata. 

pustfilãtlõ. õnls, s. ap./. (de pus- 
tulare).U. AUlt.' Erupção de- pústulas. 

Pustuiatus ou Pusfilatfis, ã, fim, 
aâj. Makt. suet. Apurado, purificado ao 
fogo (com respeito á prata). 

Pustulêscõ, is, Sré, o. inlrans. inch. 
de Pasu.lo. C. .Auit. ICneher-.se de pústu- 
las, rebentar em pústulas. 

Pustúlõ, ãs, aví, atfita, are, v. 
trans. e inlrans. (de pústula). Cr. AUE. 
Encher, cobrir de pústulas. § Teiít. Ter 
falhas (unia pérola). 

PustQlõsus, ã, fim, adj. (de pús- 
tula). Cels. Coberto de pústulas, pus- 
tuloso. 

Pfiaula, râ, s. «p./. PUK. Maet. Pús- 
tula. § COLUM. Erysipela. § 1?E5T. Bolha 
(do pão). 5 Ved. Pústula. 

Eúsillãtfis. Ved. Pustuiatus. 

Pusúiosus, ã, fim, adj. (de pusula). 

COLUM.. PUStUlOSO. 

P&sús, I, s. ap. m. Papis. ap. Vaee, 
Rapazinho. 

1 Fútã, aâv. (jmp. de Puto, suppõe). 
Sen. Peus. Assim como, por exemplo, 
convém & saber. 

2 Puta, íc, s. ap./. Ved Pusa, Putas. 

3 Puta, ã>, s.pr.f. (dc/mía<vO.Aitx. 
Puta. deusa do pensamento. 

Putãmõu, ima, a. <y. n. (dapulare). 
Ctpk. I! m.igcm decotada. § Nox. Rebo- 
talho, casca .ullio, alimpaduras. § Vahr. 
Cie. Ca- ca (de noz). § 1'LIN. Concha (de 
marisco). 

Futãtiõ, õnls, s.ap.f. (.ae putare). 
T/aíir, Cio. Aeçáo de coitar, corte, poda. 


PUT 


PUT 


983 


§ Fig. IIACR. Supputaçâo. § Paul. jct. 
Acção de pensar (eni aiguem). 

Putãtrvê, adv. Piusc. Hier. Em ima- 
ginação. 

Ptítãtivus, ã, um, adj. (ds putare). 
Teht. imaginário. 

Piítãtõr, õl-Is, j. ap. m. (de putare). 
Vare. I'LIN. O que desrama, que des- 
basta, podador. 

Ffiíâtõrífis, ã, um, aâj.. (de puta- 
tor). PALb. Que serve para desramar (as 
arvores), ou para podar. 

Putãtus, ã, ttm, part. p. de Puto. 
Fest. Desramado, desbastado, decotado, 
podado. § AI.CLM. Cortado em pedaços. § 
TitíN". Apartado, escolhido, separado, 
estremado. § Fest. Purificado, apurado, 
depurado. § Fig. Ratio putata. Fest. Conta 
apurada. 

Putêá, õrfim, s. p. n. plur. Tau. 
Peut. Cidade da Syria, entre Oriza e 
Adala, e próxima a Paimyra. 

POtêiíl, ãlís, s. pr. 7i. cio. (?) Ixson. 
Bocal (de poço). § Ilon. Ov. Peus. Logar 
dos lianqueiros (no fórum). § cJLOS. Isid. 
Tribunal do pretor. 

PtítSãlIs, 6, adj. Luor. Coi.UM. e 

PutõÊinús, ã, um. adj. (de paleai).- 
PLtx. De poço. 

Putoãrltís, li, s. ap. m. (de pitteus). 
PLIX. Ojierario qne abre poços. 

(?) Putefãcttís. Ved. Pulrefaztus. 

Puteõ, es, til, erõ, v. iulrans. CIO. 
Peus. cheirar mal, deitar mau cheiro, 
feder. Pau-rt Tna-o. Hor. Cheirar a 
vinho. Patentes pisoes. Soiiih. Peixe que 
cheira mal, podre, derraiicado. 

1 Put.GÕlãm, õrfim, s.pr.m. plur. 
ClC. Puteolanos, habitantes de Puteolos. 

2 Putõõlãníís, á, fim, adj. 1'lej. 
Puteoiano, de Puteolos. Puleolauits pvl- 
vis. Plis. Ved. o art. pulvis. Puteolanum, 
seil. proídium. Cie. Quinta, de Puteolos. 
Exirns c l'iderhnio, seil. agro. CIC. Saindo 
do território de Puteolos. 

Pfiteõli, õrfim, s. pr. m. plur. Cio. 
Puteolos, cid. marítima da Campania 
(Itália), fronteira a Baias, hoje Puz-- 

ZllOlCo . 

* Puter, arek. por Putris. VARE. 
Putêscõ, o Ftitisoo is, Sre, v. 

inlrans. inch. de Putev. CATO. Cio. FEST. 
Começar a feder, tnrnar-se fedorento, es- 
tragar-se, derrauear-se, corromper-se, 
apodrecer. 

* Pútfifim, I, s. ap. n. Vaer. Ulp. e 
Putõus, 1, ap. m. ClC. UOR. Poço. 

Conjicere aliqutm in pa/a;;7n.(Anex.) Petr. 
Atirar alguém a um poço, i. c, deital-o 
a perder. 5 Varr. Cisterna ou cova em 
que guardam o pão em grão. § VlRG. 
Cova para plantar arvores. § Plaut. 
Colum. Masmorra para prisão de escra- 
vos. § Tep.t. Poço ou abysmo do in- 
ferno. 

Puticfili, õrrim, a. ap. m. plur. (de 
puteus). Vare. Glos. Isid. Fosso com- 
mum (para dar sepultura a : muitos.). 

Putldõ, adv. Cio. Sen. Com dema- 
siado empenho ou escrúpulo. Nolo ex- 
primi litteras putidíits. Cio. Não gosto 
que a prouunciação seja affeetada. 

PutidiúsctilfiB, ã, Sm, adj. dimin. 
:de Putidior. Cio. Alíectado. 

Putidfilfis, ã, fim, adj. dimin. de 
Pulidus. IÍakt. O m. q. o preced. § Ajoe 
Importuno, impertinente. 

PQtldus, ã, fim, adj. (de pulere). 
Qlc: Que cheira mal, que deita, mau 
cheiro, fedorento. Putidus aper. Maiit. 
Javali pútrido. iVarta putidai. Cato. Na- 
vios inlectos.§(?) Estragado, deriancado, 
podre (com respeito á frueta). Ved. Pu- 
tridus. §/V</. CIO. Impertinente, uflectado 
(com respeito á linguagem, oa estylo). § 
Cio. Petr. Ineonunodo, molesto, enfa- 
donho, importuno, iusup!iortavel.§PuUT. 
FLOlí. Tonto, tolo, absurdo. § Putldiór, 
com;). HOR. — issimús, sup. PETR. 

(?) Pútillã. Hoe. Ved. Puslola. 


(?) PutlHus, I, s. ap. m. dim. de Pu- 
las ã. PEAUT. Galantinho, bonitinho, 
bemzinho (ter.de carieia) 

(?) Pufís, õ, íiií;'. (de pulei?). LU0E. 
Mal cheiroso, fedorento. 

Putl-scS. Ved. Putesco. 

Pfito, ãs, ãvi, atum, ãro, v. trans. 
(da raiz PUO, d'onde puletis, palas). I o 
Alimpar, tornar limpo; lavar (?) ; 2° 
Desramar, alimpar, desbastar, decotar, 
podar; 3 o Fig. Fazeruma conta ; contar; 
Jig. Calcular, examinar, considerar, me- 
ditar ; 4 o Apreciar, avaliar, estimai-, pre- 
sar; 5 o Julgar, pensar, crer, imaginar. § 
I o Putare valei putum /acere. Vaiuí. Pu- 
lare significa tornar limpo. Putare lanam. 
Varr. Carmeiar a lan. Dolia putare (?) 
Cato. Alimpar ou lavar as vasilhas. § 
2» Putare vilem. Virg. Podar a vinha.— 
olivetum. Cato. Alimpar (da rama iuutil) 
uma oliveira. § 8 o Putare rutiowm ou 
raliones cum aliquo. Peaut. Cato. Cio. 
Fazer coutas com alguém. Pro Unis puta- 
buntur. Cato. Serão coutados por dois. 
Altroversum quum eam rationem puto. 
Plaut. Quando por outro lado rellecto. 
P.em ipsam pulemus. Ter. Examinemos 
isto com soeego. Dum ha-c puto. TER, 
Em quanto faço estas reflexões. Malta 
pulans. VIKG. Kevolventío na mente mui 
tos pensamentos. Mecum argumerdís pata. 
Plaut. Raciocina commigo,"raeiociiiemos 
ambos. § 4 o Putare denartis quadriagnlis. 
ClC. Avaliar em quatro centos denarios. 
— magni. CIO. — tanti Ov. Fazer muito 
cabedal de ; ter em tanta conta. — aliquo 
in numero. Cio. Fazer algum caso de. — 
pro niliilo. Cie. Não fazer cabedal de, 
despresar.— pro certo. Matt. ap. Cio. Ter 
como certo. Pro decreto pularem. CIO. 
Eu reputaria (a coisa) como um decreto, 
tel-a-hia como coisa decretada. § 6 o Te 
feras agitare putàsti. VIRQ. pensaste que 
havias de acossar feras. Aliqúis forsan 
me puta... TER. Talvez alguém julgue 
que" eu... Bene putas. TER. Tens rasSO. 
Putabalur prudens esse. Cio. Elle era re- 
putado hahii. Aut videi aul vidisse pulaU 
VIRG. Elle vê, ou imagina vêr. Patês, 
pulares. Ov.Crêr-sc-lhia(que)... 01 pulo... 
Ov. Pulo. Sen. Segundo penso, a meu 


vêr, ao que me parece. 


Ov. Creio, es 


tou. certo, isso creio eu, sim. Sed ou At' 
puto... Ov. Mal quiçá, julgo porém, mas 
sem duvida, mas pode sêr (que)... 

Putõr, õrís, s. ap. m. (de pulere). 
Cato. Vare. Mau cheiro, fedor. § Plur. 
ARN. 

Putpfit. Akton. Itiner. e Pudput. 
Tae. Peut. s. pr. n. indecl. (poli. Tlins s 
msns, pedaço, (lesen.) Cid. da Mauri- 
tânia Zeugitaua, hoje llamamet. 

* patrãmen, irus, s. ap. n. (de pu- 
ter). CYI'U. Monte de podridão. 
> FfitrédS, Inis, s.ap.f- iúaputrere). 
APUL. Putrefacção, corrupção, podridão, 
gangrena. § Plur. Pruh. ■ ^ ;„■ : 

PfitrefScíS, is, Sei, ãctuni, ■ ere, • 
v. trans. Cie. Colum. Plin. Apodrecer, 
estragar, derrancar, corromper, pntrifl-- 
ear. § Cie. Dissolver. 

Putrefãctlô, õnls, s. ap..f. (de pia- 
ire/acere). AUG. Pntrcíaçção. 

patreflô, Is, fãctus sfim, f íen, v. 
pas. Ov. PLIN. Apodrecer, putrmear-se, 
deeompor-se, dissolver-se. Pulnguclus. . 
Varr. Plin. ' , . 

Patrõõ, és, ul, êrê, v. inlrans. (de 
puter). Plaut. Apodrecer, putrincar-se. §. 
POMPOX. ATT. Desfazer-se, di~solvcr-se, 
cshoroar-se (com o tempo). § CO Pees., 
Estar estragado pelos excessos. 

Pfitrêscõ, is, til, escoro, v. inlrans,, 
inch. de Pulreo. VARR. UOR. Estragar-se, 
derrancar-se, apodrecer, pulnncar-se, ; 
coirompcr-se. § Colum. Auiollecer-se 
ficando de alqueive. . 

Putríbilis, fi, adj. (de putrere). P. s 
Nol. Corruptível. 

(?) Putrídfilus. Ved. Pulídulus. 
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Pfitvldfis, ã, fim, adj. (de putrere). 
PLIN. Apodrecido. Pútrida poma. SERV. 
Fructas derraueadas. Frons pútrida. 
(?) Cato. Folhagem apodrecida. Putri- 
dum (?) vinum. Plaut. Uva podre. Ved. 
Pulidus. § Cie. Cariado. § Ses. Carco- 
mido, carunchado. § CaT. Velho, murcho, 
chupado, secco. § Que poe em putrefac- 
çao. In putridis locis. Pux. Em logares 
que apressam a fermentação. 

* Pútrílãgõ, Inls, s. ap.f. Kon. Po- 
dridão, corrupção. 

Pfltrlmõi-dãx, ãcls, adj. Boetii. 
Que morde em objectos podres ; que faz 
apodrecer mordendo. 

Pfitrls, 6, adj. VAim. Pnop. Car- 
comido, carunchoso. ■§ UOR. Espedaçado, 
arrumado, que ameaça ruina. § Ov. Apo- 
drecido, derrancado, estragado (com res- 
peito a fruetos). § Viro. Ov. Cels. Pu- 
trificado, podre, corrupto, reduzido a 
pntreíaeção ; gangrenado. Putri tubo. 
SIL. Sangue podre, sanie. Futres vomicís. 
Juv. Abcessos purulentos. Corpora cica- 
tricíbus púiria. ggrt. Corpos apodrecidos 
. pelas feridas. § Fig. Putres cojiscientiic. 
SID. Consciências enfermas. §VlRG. Amol- 
leeldo, que se desfaz , que se dissolve. § 
Hor. Molle, plácido. § VIRG. Puí!. J. LHO. 
Friável, frágil, tenro ; secco, árido. Pu- 
Iris campus. Colum. Terreno solto ou 
ligeiro; Piarem campum qualere. VlRG. 
Levantar i oeira. Putri tellure jacens.STAT. 
Estendido, deitado no pá. § Fig. Mori- 
bundo. Animam pulrem exspirare. PROP. 
Dar o ultimo arranco. § Hoit. Pers. Las- 
civo, luxurioso. 

PHtrõr, õrís, s. 'ap. m. (de putrere). 
Luor. ARN. Podridão, estado de putre- 
iaeção. 

* PtttruõsQs, a, um, adj. (de pu- 
íror). C. AUR. Purulento ou gangre- 
nado. 

1 * Pfitfis, ã, fim, adj. ardi. (sync. de 
Putatus), Alimpado.purificado, depurado, 
apurado, puro. Fig. Meai pulissimai ora- 
lionês. Cio. Os meus discursos mais apu- 

• rados. § Purus putus. Varr. Depurado, 
puro. Argenlum purum pulum. Gell. A 
mais pura prata, a prata mais fina. § 
Fig. Purus putus est ipsus. Plaut. E ello 
mesmo em pessoa, em corpo e alma.' 

2 (?) Ffitús, I, s. ap. m. Catol, 
Viro- líapazinho. 

Puxls. Ved. Pijxis. 

Fycnltls, Mis, s. ap.f. (iraavTtiç). 
APUL. O m. q. Berasemn. 

Pycrrõcõmõn, I, s. ap. n. (itmcvóno- 
^ov), PUN. Planta desconhecida. 

Pycnõstylõs, õn, adj. (iu/vó<rtu7.o;). 
Yirii. Pyeuostylo, que tem as oolumnas 
mui chegadas umas ás outras (ter. ar- 
aWt.) 

Pyctã ou Pyctes, se, s. ap. m. (r.ux- 
•oiOí Sen." Plin. Athleta que joga o pugi- 
lato. § Fig. Colum. Oque briga, brigador 
(um gallo). 

Pyctãle certomen, s. ap. n„ Serv. 
Pugilato. 

Pyctõmãchãrlus, II, s. ap. m. (de 

1tvv~.oy.o:jiw,. Km.M. O ui. q. Pyctã. 

Pydarãs, S, s. pr. m. PUN. Pydaras, 
rio da 'l'l]r..cia. 

Pydnã, íe, s. pr. f. (noiva). Plin. 
Pydua. cid. marítima da Macedónia, hoje 
" Kytros. 

Pydncei, õrúm, s. pr. m. plur. Liv, 
Pydneus, habitantes de Pydna. 

Pyolús, i, s. ap. m. (-Ocí-oç). Plaut. 
Assento de banho; banho. 

Pygã, cõ, s. ap. f. (-o- ( >i). Uor. Ná- 
dega. 

Pygãrgõs e Pygãrgus, 1, s. ap. m. 
(«irr«íY°?)- '' IJN - U'R"- Espécie de agnia. 
SJuv. Espécie de gazelia. 

FSgela, &, s. pr. f. (no T t>.a). Liv. 
Pygela, cid. da lonia. 

FygmcBI, õriím, s.pr. m.plur. (n>, T - 
(toloi). 1'lln- Pygmeus, povo da índia. § 


Plin. — povo da Thracia. § Plin. —povo 
da Caria. 

Pyginíãus, a, fim, adj. Ov. Dos 
Pygmeus, de Pygmen. Pi/gmans gens. 
Plin. O povo dos Pygmeus. — mater. 
Ov. Enoé, rainha dos Pygmeus. § Virgo 
pygmaia. Juv. Uma anan. 

Pygmãllõn, óiils, s. pr. m. (tIu T |i.a- 
Wojv, transerip. do phenic. flHy Qy2, 
paa c m.a°lion, bigorna ou martello do 
Altíssimo, i. é lidador, grande guerrei- 
ro. Gesen). Viro. Just. Pygmaliao, ir- 
mão de Dido, matador de Sicheu, seu 
cunhado. § Ov. — estatuário, namorado 
d'uma estatua, que elle tinha feito. 

Pygmãliõnefis, ã, fim, adj. Sil. 
Pygmaleoueu, de Pygmaliao ; Tyrio, Car- 
thagíuez. 

Pygmê, Sb, s. ap. /. (™wd. Insce. 

Pugilato. , 

pyiãdês, ré, e is, e. pr. m. (nul.a- 
$r,;). Cio. Ov. Pylades, filho de Strophio, 
e amigo fiel de Orestes. § Fig. Ov. 
Dm Pylades, um amigo fiel. Quis Iam 
Pylades, ul...? Juv. Quem é tam dedica- 
do amigo, que...? § S0ET. — pantomimo 
celebre do tempo de Augusto. §IKSCR. — 
uome de homem. 

pyiSdêús, â, fim, adj. Cie. Pyla- 
deu, de Pylades (o amigo de Orestes). § 
Fig. Pyladea amicilia. Cie. Amisade fiel 
(como a de Pylades). 

1 Pyi», âruni , s. ap. f. plur. (-u).ai). 
Cio. Liv. Cb'KT. Gargantas (entre mon- 
tes), desfiladeiros, entradas (d'um paiz). 

2 Pyiíê, aram, s. pr. f. plur. I.iv. O 
m. q. Thernwpijlie. § Plin. Pylas, ilhas 
próximas áTroglodytica. 

PyláêinSnês, Is, s. pr. m. (nuXaine- 
vr,«). Liv. Pyleuienes, o que pertence aos 
Denetos. § — rei da Paphiagonia, alliado 
de Priamo. Ved. o seg. 

pyiSmêniús, ã, fim, adj. Plin. 
Pylemenio, de Pylemenes, da Paphia- 
gonia. - 

pyiãicfis, ã, fim, adj. Cio. Plin. 
Pylaico, de Pylas = Thermopylas. 

Pyli, ês, s.pr.f. (IM.>|). PLIN. Pyla, 
cid. da Arcádia. 

PylEllõ, ês, s. pr. /. (HiAvivr!). PLIN. 
Pyleua, cid. da Etolia. 

pyiefis, I, s. pr. m. Aus. Pyleo, nome 
de guerreiro. 

pyin, lõrum, s. pr. m. plur. Mel. 
Pylios, habitantes de Pylo. 

pyilus, ã, fim, adj. (tl^.io;)- Ov. 
Pylio, de Pylo , de Kestor. 

Pylõrõs, I, s.pr.f. Plin. Pyloro, cid. 
de Creta. 

Pylõs, S, s. pr. f. (n u ").o;). Ov. Pus. 
Pylo, cid. da Messenia, pátria de Ncstor. 

pjlfis. Liv. O m. q. o preced. 

Pyndís, Is, s. pr. f. Plin. Cid. do 
Egypto ou da Ethiopia. 

1 Pyrã, sê, s.ap.f. (™çi). Vibg. Ov. 
Fogueira (fúnebre), pyra. 

2 Pyrã, Ca, s. pr. f. LW. Pyra, nome 
d'um logar do monte Etna, onde Hercu- 
les se queimou em uma fogueira. 

pyracãnthã, se, s.ap.f. (sujàxavOa). 
PIJN. Carça ardente (arbusto). 

Fyraemõii, õnís, s. pr. m. (Iluçáx- 
noiv). Viiiq. I^raemao, um dos .Cyclop.es, 
ferreiros de Vulcano. 

pyrãcmõs, í, s. pr. m. Ov. Pyracmo, 
centauro que assistiu ás bodas de Pi- 
rithou. 

pyr«, ãrfim, s. pr. f. plur. Plin. 
Pyras cid. do Laclo, (Itália), entre Por- 
mias e Minturnas. § PLIN. — cid. do 
Egypto. ^ 

FyrÊèí, õrúm, s. pr. m. plur. PLEt. 
Pyreus, povo da Illyría. 

pyrãlls, Is, í. ap. f. (icu(«Ald -PLTH. 

O m. q. Pijrausla.- 

pyrãllls, Idis, s.pr.f. Lnscr. Pyral- 
lide sobrenome romano. 

PyrãmSús, a, fim, adi. Pyramco, 
de Pyramo. Pyrumea arbor. SYMM. Amo- 
reira, arvore em que Pyramo se matou. 


PYR 

(?) Pyramidãtus, ã, fim, adj. (de 
pyramis). ClC. Pyramidal, cónico. 


Pyrãmis, Idis, s. ap. /. (icuçapt;). 
Pus. Mart. Aus, Pyramida. 

Pyrãmfis, I, s. pr. m. (íljça^o;). Ov. 
Pyramo, mancebo de Babylonia, amante 
deThisbe. § Insor. — nome de homem. 
§.Cic. — nome d'um rio da Cilicia. 

PyrãnthS, es, e pyrãntMs, Idis, 
s.pr.f. Hyg. Pyi-antha, 1'yrautliide, no- 
me de duas ilibas de Danau. 

Pyraustã e pyraustês, se, s. ap. 
m. (Ttupa-jff-r,;). PUK. Pyraustã, espécie 
de borboleta. 

Pyrên, ênis, s. ap.f. ítm^i). Plin. 
Certa pedra preciosa. 

1 Pyrênoefis, 1, s.pr.m. (novato;). 
LIV. Juv. e Pyremcus maus. Sil. e Pyre- 
nwi montes, plur. PUN. Os Pyreneus, ser- 
ra, entre a Gallia e a Uespanha. 

2 P^rênSus, ã, fim, adj. Luc.Plin. 
Dos Pyreneus. Pyremea Vénus. PLIX. A 
Vénus dos Pyrcueus (que tinha um tem- 
plo nesta serra). 

Fyrênãícus, ã, um, adj. Aus. Py- 
renaico, dos Pyreneus. 

Pyrênê, Ss, s. pr. f. (Ilufiivt;). Sil. 
Pyrena, tilha de Bebrico, sepultada nos 
Pyffeneus. Pyrenes promonlorium. I.IV. 
Promontório de Pyrena, na costa do Me- 
diterrâneo, hoje Aphrodisium. 

* Pyi-êneus, 3, fim, adj. Prud. O 
m. q. Pyrenwus 2. 

pyreneus, SBs, BI e ei, s. pr. m. 
(IlufTivtaí). Ov. Pyreneu, rei da Tiiracia, 
que caiu do alto d'uma torre, querendo 
ir atraz das Musas. 

PyrSnis, Idis, adj. f. Avien. Pyre- 
nide, dos Pyreneus. 

pyréthrúm, 1, s. ap. n. (íu !E ll e ov). 
Ov. PLix. Pyretliro (planta medicinal), 
pyrêtus, I, s. pr. m. Ov. Pyreto, no- 
me d'um Centauro. 

Pyrgênsís, e, adj. Cio. Pyrgense, de 
Pyrgos. 

Pyrgl, õrum, s. pr. m. plur. Liv. 
Pyrgos, cid. da Etruria (Itália), hoje 
Civita Vecchia. 

Pyrgís, Is (?), s. ap. f. Apul. Cyno- 
glosa (planta). 

Pyrgõ, us, s. pr. f. (n u?v »). Vrna. 
Pyrgo, ama dos filhos de Priamo. 

Pyrgõpõllnices, Is, s. pr. m. Plaut. 
Sm. Pyrgopolinices (o que derranca tor- 
res), nome cómico de soldado. 

Fyrgõtélõs, Is, s. pr. m. (nuç-fott- 
"l.ri;). Plin. Pyrgotelos, famoso gravador 
empedra. 

T Pyrgfis, i, ■'• ap. m. («unos). Liv. 
Torre eastello, fortalesa. § HOR. (?). SID. 
Isid anthol. Torrinha com degraus, 
pela qual faziam cair os dados ; eopo de 
lançar os dados. 

2 Pyrgfis, I, s. pr. m. (n<j eí os)- Liv. 
Pyrgo, fortalesa da Elida. 

pyriplilégõtliõn, õntls, s. pr. m, 
(nu3io>.ev-:«<"v).ClC O m. q. Pldegethon. 
pyi-irius, I, s. pr. m. (itii?ivoq, de fo- 
go). Inscr. Pyriuo, sobrenome romano. 

pyrités, i», s. ap. m. (-u ? íir l5 ). PLIN. 
Pedra de que fazem moo. § Plin. Pyrites. 
§ Puisc. O m. q. o seg. p 

pyrltls, Idis, s. ap. f. í>{Tcn). Plin. 
Pedra preciosa de côr negra. 
Pyrnõs, I, s.pr. /■ PLiN.Pymo, cid. 

^Irnfis, I, .. pr. m. V. Fl. Pyrno, 
nome de guerreiro. 
Pírõdes, Êe, í. P'-- ««. (nufu.ò7i?).PLE,. 

Pyrodes, uome do primeiro que inventou 
tirar fogo d'uma pederneira. 

Pyrogêrl, õrfim, *. V- »• ?""•• 
Plin. Pyrogeros, povo da Thracia. 

pyrõxs, êtitis, s. pr. m. (Il uf ó>n, de 
fogo) OV. Pyroente, um dos cavailos do 
Sol § COLUM. AUS. Marte (planeta). 

pyrómãchfis, i, s. pr.m. PUN. Pyro- 
macho, csutuario grego. 

pyrõmãntíã,, áê, s.ap.f. i™^™- 
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ila). Tsiu. Pyrorn.mcia, adivinhação por 
meio de fogo. 

Pyron. Ved. Herctcleos. 

PyrõpcãcílSs lápis, s. ap. m. Oujo- 
Boixi;.»;). 1'I.IN. Espicie de porphydo 

pyrõptis, I, ». ap- m - (="e"-ó;)- Ov. 
Fun. l-fjiíi- de cobre e de oiro. 

Pyrõsãcrme, ês, s. ap./. (de itu?«5 
8Í/..r.). I LlN. O m. q. ChameUm. 

Pyrpilõ ou Pyrpõle, es, s. pr. /. 
Pm;. Antigo nome (la ilha de Dolos. 

1 Pyrrhã, ee, .s. pr. /• (Il"?w- H0R - 
OV Pyrrha, mulher de Deucaliao. § IIYC. 
SID. — nome do Acbilles em Scyros. § 
IN6CR. — nome de mulher. 

2 Pyrrhã, ãs, s pr./- (tlú^*). Ws. 
Pyrrha, nome de cidades, da Locrida, da 
Euhea, de Lesbos, da Caria, da Lyoia ; 
oid. submergida ua Alagou Mentida. 

Pyrrháêâ, áê, i. /»■• /. Pus. Pynhea 
dtstrieto da Thessnlia (?). 

Pyri-híêCís, ã, úm, adj. (nuffaioç). 
Stat. Pyrrheu.de Pyrrha. § PUS..— de 
Pyrrha (cid. de Lesbos). 

Pyrrhã, es, *. pr. /■ Sen. tr. Pyrrha, 
mulher de Deucaliao. § Pus.- ilha 1° 
srollo Cerâmico (.Mediterrâneo). 

Pyrrliêum, I, s.pr. n.Ltv. Pyrrheu, 
locar dn Amliraeia. 

PyrrMã, sê, «.?''• /• HoB - 1'ynhia, 
nome de mulher. . 

1 Pyrrhíãs, ãdís, «<?;. /■ (Hu^ws). 
fus. Pyrrhiade, dá cld. de Pyrrha. 

2 Pyrriílãs, sé, s. pr. m- (Hu^Ietí). 
Lrv. Pyrrhias. general dos Eólios. 

PyrrMcUã,áé,í.aji./.ePyrrliXcne, 

SS, ap. /. (icuif i-/.i). TUN. suet. Pyrrhi- 

cha, dança guerreira dos Laccdemonios. 

Pyrrhichãríús, ii, s. ap. m. Ulp. e 

Pyrrhichístã, ãã, «2>. >»■ (™»'7.nr- 

rnò- NOT. Tm. Guerreiro que dança a 

pyrrhíca. , , , . . 

PyrrhicMiis, E, s. oj). m. (r.u^.y.ios). 

QulNT. Diom. Pynhieho, pó de duas syl- 

labas breves (uone). ? Adj. Quint. Pyr- 

rhiehio, composto de pés pyrrhicluos. 

Pyrrlilcus, ã, úm, adj. (-uss"/,»;)- 
Da dança pyrrhica. Ars pyrrhíca. SID. A 
dança pyrrhicha. 

Pyri-hldaj, ãrum, s. pr. m. Jd&t. 
Pyrrbidas, habitantes do paiz mudado 
por Pyirho, no Epiro. 

Pyrrhã, õnís, *. pr. m. (u»í(«v). 
Cio. Pyrrhao, pliilosopho, natural de 
Elide, discípulo de Auaxaico, e funda- 
dor da eschola sceptica. 

Fyi-i-hõcõrãx, acis, s. ap. m - 
(icuiifroxooe:). Vus. Espécie de corvo de 
bico vermelho. 

Pyrrhonli, íõruni, s. pr. m. plur. 
Cio. Geia. Pyrrhouios, discípulos de 
Pyrrhao. 

Pyrrhiis, I, s. pr. m. (tlúõpo;). VntG. 

Pyrrbo = Neoptolemo, filho de Aehilles 

e de Deimadia, marido de Andromacha, 

morto por Orestes. § Cie. — rei db Epiro, 

celebre por suas guerras contra os Iíoma- 

uos.Pi/rrhicttstra. LIv. Logar da Laconia. 

§ Pus. — nome d'um estatuário. § 

PLIN. — nome d'um cao. 

Pyrfiin, Pyrfis. Ved. Pirum. Pirus. 

* Pysinâ, atls, s. ap. n. (tci<rp.<x). 

CAPEI.. Interrogação (/uj.rhcl.). 

Fystirã, ãv, s. pr. f. Pus. Pystira, 


ilha do mar Egeu (Mediterrâneo), de 
fronte de Smyrna. _ , 

Pythagõrãs, se, s. pr. m. (IIuOctYo- 
pas). Cie. Pythagoras, natural de Samos, 
philosopho celebre que tvvc eschola mui- 
to tempo em Crotonn. § Pus. — nome de 
trez estatuários gregos. 5 Liv. — genro 
de Nnbis. § PT.IN. — pre eito de Ptolemeu. 
Pythãgõrêi, õrum, s. pr. m. plur. 
Cio. Pythagoreus, discípulos de Pytha- 
goras. 

PytllãgõrBuS. (nu«aYÓee:o;). HOE. 
Ved. Pythagoricus. 

Pytríãgõríci, Brfim, s. pr. m.plur. 
Cie. Pythagoricos, discípulos de Pytha- 
goras. 

FythãgSrlcus, ã, fini, adj. (nuOa- 
Toj-.«ò;). PlJN. Pytlmgoreu, Pythagorlco, 
de Pythagoras. Pylhuyin-m sumiria. HOK. 
Putlmgiireus paro. PEus. O pavão em cujo 
corpo a alma de Euphorbo tinha residido 
antes de pertencer a Pythagoras. Pytha- 
gortti brassica. Cato. A couve muito ro- 
commendada por Pythagoras. Pythagori- 
ca prudmlia. V. Max. A philosophia de 
Pythagoras. 

PytliãgorlSBÕ, ãs, ãvl, atum, 
fire, v. inlrans. (^uDa-.-ooiÇ».). APUL. Py- 
thagorisar, pensar como Pythagoras. 

PytliãrãtOs, I, s. pr. m. {íUiíça-oõ. 
Cie. 1'ytharato, arebonte em Athenas 
(270 an. ant. da Era Vulg.). 

Pythaúla e Pythaúlõs, ea, s. ap. m. 
(ra,0»u\>iO. Hyg. Tocador de flauta no 
tom pythio. § VABK. Sen. Flautista, to- 
cador Ce (lauta. 

PythauliciS tihias, s. ap. J. plur. 
Diom. Flautas de tocar no tom pythio. 

PythSãS, ÕJ, s.pr. m. (IluOto.;). PUN. 

Pytheas (deMassilia), famoso navegador 
e geographo. § Pian. nome d'nm gra- 
vador. 

Pythês, sê, i. pr. m. Pus. Pythes, 
nome d'um athleta. 

1 Pytlllã, 26,-1. V. /. (nuOia). CIO. 
NEP. Pythia, ou Pythonisa, sacerdotisa 
deApollo. 

2 Py-tliiã,Iõruin,s.n.p!« r - (HuDw). 
Ov. PUN. Pythias, jogos pythlos, celebra- 
dos todos os quatro aunos em Delphos, 
em honra do Apollo. 

1 Pythiãs, adis, í. pr. /■ Ter. Py- 
thiade, nome duma escrava. 

2 Pythiãs, ãs, s. pr. m. Voa. Phm- 
lldus. § Pun. Pythias, nome d'um esta- 
tuário. ■ . 

PytHcils, a, um, adj. (IMwos). 
Liv. Pythico, de Apollo Pythio. Pyihicum 
oraculum; Pythicw surtes .- Ptjlhiai dicina- 
lio. V. Max. O oráculo de Apollo Pythio 
em Delphos. 

1 Pythiõn, õnis, s. ap. m. (r.Mu-f). 
PUN. Planta bulbosa desconhecida. 

2 Pythiõn, õnis, s. pr. m. (nuOluv). 
VARli. Pythião, escriptor grego de Kho- 
des, auetor d'um tnictndo de agricultura. 

Pythionlã ou Pytiomã, se, s. pr. 
/. PUN. Pythionlã, Ilha do mar Egeu, 
perto de Corcyra. 

PythiõnlcBs, ee, s. ap. m. (nuOiovl- 
xris). SOT. TIR. Vencedor nos jogos py- 
thicos. . 

Pythís, is, s. pr. m. Pus. Pyttus, 
nome d'um pintor e esculptor. 


PytMiim, li, s. pr. ». Liv. Pythio, 
cid. da Thcssalia, ou da Macedónia. 

1 PythlQs, a, urn, adj. (núDio;). 
Prop. Luc. Pythio, de Pytlio. § Cie. 
Luc. De Apollo Pythio. § Pijthium me- 
trum. M. Vict. Ptjthius versus. DIOM. Me- 
tro Pythio (antigo nome do hexametro). 

2 Pythius, II, s. pr. rn. Ov. Macr. 
Apollo FytbIo.§ Cio. Pun. Pythio, nome 
de homem. 

1 PythS, õnis, s. pr. m. Liy. Pythao, 
nome de homem. 

2 Pythõ, tis, s. pr. /. (nuíú). Tib. 
Pytho, cid. da Phocida, onde estava o 
oráculo de Apollo. 

Pythôelês, is, s. pr. m. PUN. l-oma 
d'um estatuário. 

PythocritQs, I, s. pr. w. Pun. Sy- 
thocrito, estatuário. 

Pythõdi'eus, i, s. pr. m. (nu86Sixo 5 ). 
PLIN. Pythortico, esculptor grego. 

Pythõdõrus, I, s.pr. m. (auSSiioços). 
Cio. Plin. Pythodoro, nome de homens. 

Pythõn, õnis,J. pr. m. (IiúOoi-0. Luc. 
Pythão, serpente monstruosa, morta por 
Apollo a tiros de fieeha. § Demónio por 
cuja inspiração era predicto o futuro. 
iíutier pylltonem liabens. HlliR. Mulher 
que adivinha. § Hier. Adivinho inspira- 
do pelo demónio. 

Pythõnicús, ã, mn, adj. (=uOum*ó;). 
TERT. HlElt. Que adivinha, prophetico. 

Pythõmõn, li, s. ap. n. (suOúviov). 
Al'DL. O m. q. Dracontea. 

Pythõnlssã, <e, s. ap. /. Hier. Py- 
thonissa, adivinhadora. 

Pytliõnõs corne, i. pr. /■ (UuOuvo; 
*úhti). PUN. Aldeia de Pythao, na Asm 

Menor - , ml . , , 

PythõpSlis, is, s. pr. /. (UuOoTiais). 

Plin. Pythopole, cid. da Bithynia (Asm 

Pytliús, i, s. pr. m. (IMo;). Pus. 
Pytho, inventor (lo jogo da péla. 
Pytliomã. Ved. P : i:hi,mia. 

Pytismã, ãtís, .>. b;». »..(™i|'«). 
VlTR.JUV. Escarro, cuspalnra. 

Pytissò, ãs, ãvi, atum, are, v. 
inlrans. (->.-■:;...>. '1 ER. Phisc. Cuspir, gos- 
tando ou provando. 

PyxãcânthOs chiroma, s. ap. /. e 

1 Pyxacãntlnís chiromus, ap. m. 
(ruÇáv«-,i)o.). ri.lN.Om.q. J.vcium. 

.2 Fyxacãntln s, i, s. ap. m. PUN. 
Espécie de çarça ispinhosa. 

Pyxldãtiis, a, úm, adj. (de py.zis). 
PLIN. Feito a modo de boceta. 

Pysidiculã, cõ, s. ap. /. dimin. de 
Pyxis. CEI.S. Caixinha, bocetuiha. _ 

Pyxinum, i, •'• "."• "• (.-'■-'■•'X/. 
Cels. Espécie de collyrio. 

Pyxíõnos, !., s. ap. /. Apuu Om. a. 
AristoU.chia. 

Pyxírãtõs, Is, s.pr. m. Pun. ^<ome 
do Euphratcs, perto da sua nascente 

Pyxis, ldís, .!. ap. J. (w* UC. 
SEN Mart. Caixinha, boceta, cofresi- 
nho' § Jdv. Peixe (em caixa). § PUK. 
Caixa ou estojo (de instrumento). 

pyxltes, cõ, s. pr. m. PUN. Pyxitcs, 
rio da Cappadocia, que desagua nolou- 
to-Euxino. .,,.... „„.. 

PyxOs.úntis, s. pr.J. (Il»;.a;).I». 
Pyxunto, rio da Lucania, o tu. q. Bu. 
xentum. 
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1 QaS Ved, Quts, 

2 Qua (abl. sing. /.de quí, sciJ. viâ), 
tomado ádverbíalmente. Crc. Liv. Virg. 
Por onde, por que parte, no togarem que, 
no Jogar onde. JVesdo quà. Cie. ITáo sei 
por onde. Quà terra -pateta Ov. Em toda a 
extensão da terras Omnia quà visus^ eraU 
Sall. Até onde a vista se estendia. Quà 

Nilusi.... Cat. Onde o Mio § Tac. 

D'oude. § Fig. Virg; Gomo, de que modo, 
por que maneira, por que meio. § Cie. 
VIRO* Ov. Tanto quanto ; em tanto 
quanto; já que, pois qíne, visto que. § 
Qúà... quà. Cie. Liv. D'uiim parte... dou- 
tra parte, por um lado.„ por outro lado 
(fiff-J- yQ.ua fémince quà, viri. Plin. Tanto 
as mulheres, como os homens. Quà ííí7ze- 

.ris, quà de- jSí-ííío.Cic. Muitoyoceupado 

■tanto dos interesses de Biithrocio como 

; dos de ; Bruto.: Quà pugnis, çwà morji- 

;. ÔMí.y.APHB; Já aos miirrosj'á ás dentadas^.. 

; Quãcumque ou Quãcunqiiêj iconj. 

Q aãv.lãv. Em qualquer logar que. § 

Plin. Por qualquer parte que. § Cie. Por 

qualquer logar. fi^ôr,yiR.G. Por um. meio 

- ou modo qualquer. ■ 

QTxãdãmtenúSj adv. Pus, Até certo 
ponto,- uni tanto, um pouco. § Com tme- 
; sis. J£sf quàdam prodire: tenús.HoR. 

Quãdij pruni, s: pi-, ; 7n.-plu?: : Tac. 
>Quado3, antigo" povo da Germânia; liabi- 
tantes:das niargens do Istro; no paiz 
chamadòhojé Moravia. ■ 
/ X Quadra, ãi, s. ap. /. Vira. Fest. 
-Quadrado, forma quadradas § Vitr. Socco, 
:;\base^pedestái;--(de : :;columna);:. '§;■';. Vitr. 
Pliutho (ter.archit.). § VIRG. Pao ou bolo 
>■ de formai quadradas que servia de prato 
ou mesa. § Hor. Pão (inteiro). § Fia,. 
l^ÁUenâpvvere.. quaãrâ^Jvv^ Gomer do pao 
^ameiq s: ; .yiver ;-á^'eusíá^ d/outreni;/ § : Sen. 
>;';MAKT. ; : Um:Q.uartoV unr; pedaço \ (de quai- 
squer ; ;coisa)v Qwarfí-a easeí.; Hart; Um pe- 
:<:'daçp:de> .queijo; '•;■'■ :;:; :v\ 

§2Qtiãdrã, Õ3 S ■ $. pr. m. Insgr. Qua- 
í;d|ãi-; sobrenome romano. : ' />/'. 

; ^ ■ Q^^V ãgêrtãrliís , à , íím j àâj,nmn. : 
:;0?Ò3«^ 
:>reM 
■de^quaren^ 

i : çtà;: 'Dol vum quadrayenáviurn. G ato. V á- 
^.^kMâ^ueHleya^ 

; SEXvAnN-;Qúè tem quarenta annos, quav 
■S;dragen tâoí;U0M0-^ 

ãvslrilK ^quãdràg éntá). Cia Que sao em 
: :.:nuinero4elquarenta;^V--;;\.;-r 

; ■ Quadragésima,: ;^:5. ; aj?. 7Y sciL 
i; par*. ;; Su^; ^uadragesi ma ■; parte; :. §) TÁcl> 

■ Imposto ^ de ' /í : qtiaren^por >.c«htb^ §í sciíi 
;{v;^A.;;:; r HiER.^Quad^ 
adrag^simal, quaresin a,-0 

Quãdrãgêsímus, ã, umj aã>". num. 
(deguadí-ft^íTr/a). Vare. Quadragésimo, 
;|um0e;quarentà^ 

'■■ Quãdrãgêssís, is, 5. ap, m. (de g«ó-' 
:| Çrageni ■■ tí ; assis), PUN. : Somma ■ de qua- 
;^rente-as.ses.Vv:;v,/ : :v:;v^ 

Quãdrãgíêns e Quãdrãgíês, adv. 
;í níímv S (de guadragintà).- Çia ; A, Vier. 
h Quarenta. : v vezes7; S ^ 

■ ■{■ ff uatuoj^i \ Çic. Cat. ■ Quarenta.'S;í; 

tíMQuadrãn^ 

ÍQue tem; quatro í angulosa ^l:0'í%M^P 


Quádrangulatus, a, nm, aãj. (de 
quaãranguhis). TfíRT. Quadrangular, qua- 
drado. 

Cjuãdrãnguliím, í 3 j. «p. n. Glos. 
GH.-lat. Um quadrado^ 

Qaadrãngúlús, ã, um, aãj. (de 
quatuo?" ■ aangitlií/;) . Pun. Quadrangular.: 

Quãdrãns, ãntis, í. ap. «i. (de qua- 
tuor). Hor. Plin. Moeda do valor da: 
quartas partem do as.. §■ Fig. Moeda de^ 
pouco valor. Quaãrantem nemo tibi credel.. 
Mariv Ninguém -.te emprestará um real.. 
Paratus , quádran tem de stercore mordicits 
toltere. (Anex.) Petr. Disposto a tomar 
do esterco com os dentes um ceitil. § 
Colum. Mart. Quarta parte da libra, ou 
trez onças. § Cels. Mart.: Medida^de ca- 
pacidade para líquidos: levando a quarta 
parte do sextariò ou trea cyathos. § Gell. 
Medida; de- comprinaento, a quarta parte 
do pé, ou trez .pollègiidas. §/Golum. .Me- 
dida agraria,: a: quarta: parte: da { geira 
(romanjL ou septe mil: e duzentos pés.. § 
Quarta parte (d'nma somma). Heres ex 
; quudrajite. rSu&r.- ; Herdeirp;',da ■ quarta 
parte. Creditoribus ■ quaãrantem salvere. 
Vell. Dar aos credores 25 por cento. § 
Plin'. Um quarto. Quadram opera;.. Co- 
luÍf. A- quarta parte d'um dia de trã--- 
balho. -V-: 

•Quãdrãntal, ãlís, s. \ap. ti. (de qua- 
drans). Gell. Cubo. § Plin. O m. q. Am- 
pho7'a.-: : ; : : 

Quãdrãiitãlls, e, aãj. (de qtíadrans). 
Pxuí^ Dá quarta parte d'unr pó. 

Qtiãdrãntãriús^ ã ? iímf aãj. (de 
quadràns). Sen, Que custa quatro asses; 
Qieadraitiaria, scil.' mej°etrix. ; QÚIST. Mu- 
lher publica da .xiltima classe. § Quaãran- 
tarice tabular. Cig. Liquidação de: contas, 
em virtude da; qual os credores recebem 
■25 porcento.;;. 

^J-aãdrãtáê, ãrúin, í's.; ,pv.- f.plur. 
Anton. Itineií. Quadratas, logar em os 
Alpes;," 

; ?1 -i Q-aãtirãtãrSií sy /; â,- ura, áí;; (de 
qutíãra tus). Isscr,J)q mosaico; y ■ 
•í 2-Quã^drãtãriús^^^fi 
O que:grava;iettras,muiusculas em pe- 
dra.:.^: GoDi(j;usTrN;:Cauteirov o que lavra 
■ pedras ;xleí.cautarÍa;:U;;\- : ;:/:^ 
: :%^.Q^âdrate^ : f aáa;y:MAN.;: í .O^m.y. q. f : : Quor; 
cÍ7Yií£m;^ífií.;^ 

Quãdrãtíãniís, ■ X, .s. ^?*. w. Inscr. 
Quadraciand^ sobrenome romano.:: 

-Quadrãtlllãjéê, í. P?'.f. Plin. Qua- 
dratiila, nome de ;mulher. ; ; ■' 

Quãdrãtlm, atíu. Char. Quadrada- 
mente^:;;;::; ; ':::::;;f.^í;:".; ; ^ 

? : Quã çlrãtínu& 5^5;, ;; ; 's; A vp/V- vm;í ; Inscr. .. 
Quádratino, isobrenome.rpmanb; ■ : : ; 
;:yQttadrãtX6, õnís, s^ (tp:/. (de çan- 
draíMj)vViTR;'Úm quadrado.; 

Quãdrãtor, õríSj s. ap, m, (de 5?ra- 
drare). G ass;í Q v que cor ta: á;: esquadria, 
apparelbadpr ^ dépedra^ ^^ 

t Quadrãtuin, í, \s. àp. n. Cie. Um 
quadrado.^ PlJií. Q^ 

, U 2 Quãdrãtum, i, ; 5, ^7\ .n. -' Anton. 
lTiNER;;:Quadratp,: c 

'cid^dayGaÍÍia;.Gísalpiria.-^ ; ;::; : ^^^ 

■ Quadratura, 1 éê, .'-i.' : «p. ^ (de ^aa- 
^'^ ,<s ) - - y PP. /HYQ; {Um qu adrado. §; ÀpuL^ 


1 Qngdrãttís, ã, íím, ^ari. p. de 
Quadro. Varr. Hor. Quadrado. Quaãraii 
anguli. Pllv; Ângulos rectos. Quadrata 
acies. Modest. Quadrato ogmine. Sall* 
Columna cerrada; em quadrado. Qua- 
ãrata statura. PLrsr. Forma quadrada 
(das antigas estatuas). — Suet. Estatura 
reforçada. Quaã/atus ca?iis. Colum. Cao 
de estatura mediana. § Lrv. Plc-í. Ta- 
lhado em ângulos rectos, tirado á es- 
quadria, esquadrado, esquadriado. Qca- 
ãrata saxa. Vitr. Pedras de cantaria. § 
Fig. Quaãi-atus numerus. Gell." Bqeth. 
Numero quadrado. — versus. T. Maur. 
O m. q. OcLonarius. § Quadrata compositio, 
Quint. Estylo esmerado, períodos arre- 
dondados. — sl7-uctura. Diom; Fim de 
phrase harmonioso. Facile est au(em } ubi 
omnia quadrata currant. Petr. Tudo é 
facíl, quando as coisas correm bem. 

2 * Ouãdrãtús, l, s. ap. m. Cars. Pe- 
daço (de pedra) quadrado ou rectângulo, 

3 OuãdrãtuSj -,S, s. pr. m. Hirt. Tac. 
Spart. Quadrato , nome de homens. § 
Ikscr. — sobrenome romano. 

Quadríãngúliís. Aus. O m. q. Qua- 
ãi-angulus. 

Quãdríbãcciura, 5S, s. ap. n. (de 
quadras e:\bacca). Inscr. Reunião do 
quatro pedras preciosas. ' ; 

QuãdríburgènsiSj ê, adj. e 

QuàdrlbQrgiús, ã, íím, adj. Inscr, 
Quadriburgense, Quadriburgio, de Qua- 
driburgo. 

Quãdríbtirgúm, X, s. pr. n. Amm. 
Quadribnrgo, cid. dos Batavos, a m. q. 

■ Burginaciumi :'" 

Quadrícêpsos, I, aãj. m. f. (de qua-. 
dr-us e cupid).: Varr. Que : pertence: á 
quarta colima de Roma. 

Quãdrícliõrdum, i, s. ap. ri. Boeth. 
Instrumento musico de quatro cordas. 

Quadricúbítãlis, © 5 e* ■ 

Quãdricúbítús, ãj iím ? ; adj. (de 
quadrus e cubitus). Boeth; Que tem qua- 
tro covadps.^".;. 

: Quãdridêns, êntís, aãj.fãe quaãrua 
e ãens). ; : Cato. -Que' tem quatro : dentes 
(pontas), quádridénte.:; 

Qiiãdridúum, í 3 s. ap. n. (de qua- 
driíse dies). Pfiísc.' Espaço de quatro 
dias. 

; ; : .QuadríênnãlXsj p 7 dãj. Modest; e r 
^uê.ârXênriis, g, adj. (âequadj^use 
annus). A. Vier.: Que tem quatro annos 
de edade, quadriennal. § (?) FLOR.Que 
dura quatro annos. 

:Oxiãdr2emiíumj íí, s. : ap. n. (de 
qi:adriemiis)r>Qie;j£spW^ 
npsi;quadrienniò. ; ;:;:; ; ;V;;;;:-; : v;^ 

■ Quádriêrls^ís, 5- : ap. f. ■ (pai. hybr. 
de quaãrus e açu, análoga a -^^,0^). 
Inscr. Havio de quatro ordens de rc- 

^^uadvXf&riamj adv. (de quaãrus e 
/a7'UíWi). -Varr. Liv. Bcq quatro partes. § 
Hier.Nos quatro lados. § Fig. Pactú jct. 
Dò quatro modos'. "'/■■' 

* Quãdrifariter, adv. Paul. jct. De 
quatro modos. V 

.*'. Quãdrífariús, ã, um, adj. Cass. 
Dividido em quatro, quad,rupulo. 

QuadrifidiíSj ã, um, adj. (de qua- 
ãrus ejinãerey. ; : ; VIRG ', v Colum. Eéudid o em 
quatro, '.',■ que i#m; quatro pontas, quãdrl- 


QUA 


QUA 


QUA 


mi ' 


t<sniláx>.,§ Fig. Dividido emíqnatroktjiaií 
; ãíifidus-Plimbi labora Ç14UD.; 'jg; carreira. 
; annual;ído-soÍ; (dividida em ^quatrò;esta-j 
:.çoes);::a;:; : ;'-;:;V::;;;;; 

Quãdrífinalís, S, adj. (de quaãH- 
finium)^ INNOO. ;;; Que; .tem'-; ofl^rp&lados»; 
- qnadracíoi;";-;;;;;;; : ; - 

Quâdrífiuulum, E, 3. «2>- «• (de 
; <7BaA-t.s ; e ■ ./ítiw). Isn>.: Marco*; estrema,: 
limite de.quatro propriedades.; ; 

Quãdrlflúus, ã, ím, adj. (de qua- 
dras e ylua-e)^ Prud.- Que;fem;ou- é divi- 
dido em; quatro correntes d'agrta.;; ; 

Quãdrlfluvíum , E, J. ap. n. (de 

quadrus & \jiuvms): Divisão -em; quatro 

veias; .^ôies ;;oKad/^Myíi5; dispar«íwr^ 

;ViTB.::A::faia : é;«ortada (desdobrada ou 

; senrada) 'em: quatro. :'';a;- : - ; ;^-';-.;:a;-■:-;; 

Quãdrifõrls, e, adj. (de quadrus e 

/bres) . I'li. -Que :. tem quatro- aberturas. 

§ Quadrifores janum. Vitr. Porta de 

:;áua3-meias : :portas;duplas- ;;;-.;;;:;-;;-;;--;;; 

Quãdrífõrcms, ê, adj. (de quaãi-us e 

forma): ■ Not.-:Tm. ; Que, temíquatrõíor-^ 

; más; qúadriiorme.;; >---■;:;;;-:;; a;;;; 

. Quãdrlfõrmltãs, atis, s. ap.f. (de 

; quadri/oi-misj: ÍIiyacHER.;Estado; dOqueé; 

- 'quádruplo.;-:;-; 

Quãdrlírõiis, õiitis, adj. Xãé iiia- 
: ãrus tsjrons). Isid» Que; tem<iuatio:fren-. 
;': tes ou' faces; (^ii/i.-dè-'Janó)^;;:;:- r; ;a^ : :;; 
QuãdiífOrciSs , ã, ttm, adj. (de 
r ; quaãrusifurcapííiasà. QuadriíarcadO. ; -; 
1 Quãdrigã, Si, s.ap.f. Plib. Mast. 
; :-:0:ni;;q;-^íarfí'w/«;:;-a;::V;:;:;;-::;^ 

: 2 Quãdiígã, ,®v *;':'í»?.'/«-''T:"W A ? t ' 

:;aQuàdrig'ay:;Cjcyda;Beo 

Quãdrigíe, ãrícm, J. cep. /. plur. 
- ;: (ctmí/Tic»; de; quàdi^jugas^âã ^:SÍ!adrus : e^ 

jugum). Pladt. Liv. VmG.- Quadriga,; 
;;;:tiro^ae ; quatrò;cayaUos:;;^ 
-:; qu^ro:CávaUos;;í7u7-? - w :qiu^i^(íri0iveM.. 

Cie; Sêr íevado;por umaquadrigavír-em 
;:;carr05tirad«;aMquatro.;;<2^ 
- -Tmircw.- COLim.;.&^ 
;;:reÍra».;§::;ViRG»;:;TiB»;Car^ 

Noite. § Fig. Quadrtgis. PLAUT. Cio. De 
^^prèssa^yelòKmériteVfa-tb^ 

;-;;empenap;;;ppr;:iodqs : : ;os:;ruelqs»:;^w7;7í»i| 
: ^qmdHgas^^^ndere::^^n^S0^l^^^^ 
; deas: á'-íra.;'§; ; FEST^:Quadriga;:(sera:ps:ca-; 

;;;mtrrótí;^e;:'quatro;cámetò^ 
;a-niaò::de,q^atvo:;còisa's^:;; ; ::;á 

Quãdrlgãlls, Sj "--adj. (de quadriga). 

;;:;/FÉOT;:-I)e'!quiidi'iga;;;-:>:S;;::;S::;^ 

.QuádrlgãmtíSj ã, fim, aâj. : (pai. 

;;nybr.;.dé:y aadrús ;; eYàjio^.íiiÍER.: Çásádò;; 

^djiátroívezes»;;;;:;;;;;;^^^^^^^ 

, 1 Qoàdrlgãiífis, ã,: ;fiin, «Sj. (de 

::;;|gwííd7?i^a)y;;SyE^.;Í>e;;^^^ 
-;í;;^^ròi'7Ví. : ;l:SSCfi.;;Ê5^^ 
:;;;;no;sèi;víçoídaS;qua^ 
;;;;;;-2;Quã(ÍMgãrIu^ 
; :;;CpçEeiró;(de';qíuiíir^ 

:; . 1 ' Ouãdrlgatus, ã f '-fim,;:«ái. :(de 

<:^:qíu^>:iyupffcliKMi^ 

:s:2Q«ãdrIgãtiís,J,. :«*«?., m/sçiL 
i|p^rftmY7£:;£iy^;Mpe^&v^^ 
uma quadriga. 

. Quádrigêmíniís, ã, um, ím?;. (de 
quadras e sremiirns). Plin. Quádruplo , 
quadrigemíno. 

Quãdrigêní. Varr. Om..q. Quaãrin- 
atni. 

- Quádrlgõníís:, 3 , ím ,■■■«<&".. (pai. 
hybr. de quadrus e fwvoç). Mamert. Pe- : 
traguno. .qm- tem quatro ângulos eguaes. 
Quádrigulã, éê, s. ap. /. Pus. e 
Quádrlgúláê, ãrãm, s. ap.f. plur. 
ãimin. de Quudj-igie. Cia Quadrigasinba, 
flguriuha de quadriga. 
'^SiQnSdri^jaTiiSsi^Hji^iaiofii/mí^spili-. 
piclor. Iksck. Piutor de quadrigas. 
■ Quâdritjtigês 'ecruij j. ap. m. plur. 


:VmG;:~'C«?7;2ís^Àey^;QuadrIga,;timd 

quatro;cayállos':;;::;;;;;-:;;;:;::;;;;:;;;;;;-:; : ; 
; Qtiãdi-IjOgtts, ã, iím, adj. íâequa- 

%3.X^adi^ugus^'^Si^^:i^iadrijxigi 
e2«íie:símpIestòQi£«íiíT?^?í:0y. Quadriga.: 
§; Qt4adj^jugmn[ cevlaméri^ Stat^; Carreira; 
de-quadrigas;:;:;:--; 

QiiãdrllãtSrfis, ã, Sm, adj. (de 
gHaArz«;e; latus) .s IaD3.;Qne" tem : quatro 
lados, quadrilátero» 

QnâdriUbi-Is, e, adj. (de quadims e 
Wj7-a): BLAOT..Que;tem;quatro;íibras de 
peso;:- ; ;;;-;:;;;- 

Q-nãdrlmãnis, e, adj. 

Quâdrlmãnfis e Quãdrfimãniís, 
ã^;fim ; ,:«£y.:;(de;(7ií«cí/ , zw e niíiKií5).;O0- 
SEQ» Que :teiri::quatro; mãos. quadrumano. 

Quãdrimãtiis, fis, i.-.'oji;- jiii.Ctfè v««i- 
íírtmMs);: Colusi. Plin; Edadê de quatro 
annos»''- : ; ::; ';: : - :: : ;:: 

(?) Quâdrlmembris, e, adj. (de 
quadrus e meinbrum). Capel.; Que anda 
:de;quátrd:-peS.:;:;-; 

Quãdrimenstr-iíus, : ã , um , adj. 
(ilèquadi-ys : ei: m«i5ií).: Colum. Que dura 

^quátro-niezés.;;;;^;;:;:;;;-;;;;;;- ;; ;,; 
- QuBdrãmêstels, S , adj. (de quadrus 
einieimsy: SUEivDiíqu afroioeses. ;§: V ARR. 
Que tem quátro;mezes de, edàde. ; ; ; ; 

QuãdiítaiSras, ã, um, ad;'. ãimin. 
;de-Q««d/'imííír;;P^t;AtiT;:;;:;; 
íWQuãdriiiius, :ãv :um, «4/- (de; ouO' 
■ & , ^^içtó^feúeBte^;q^trp;;rafl08ódie y 
'edáde;;;;;;;: : :;:;:;0;;-:ft-;:-;:; 
-.- QuãdyingSnãrius (de quaãi-ingem). 
Cie;: êíQuâdyliigSptenãrlfls J iã , : im>i 
:a^nw77i.:PRisc,;Que;còntem;quau 
::tos;;:;;:;;;;;;;-;;;;:;;:;;á:;M:;;-:^^^^^ 
Is'<JuãdrIrigSni.;SuET.;lNscR^e';;fl;;;- 
:5a<Jtiádriitgêhtêiii, ;;#,» ã, «i§. ««>"•: 
^;i£j'.;(de'9w(írfí'í7^níO»:PUN.;Que;sao;em 
-numero :ue;quatro: centos.:- ;;;;-;;;;-; 

Quádi-ingêntêslmús, S, fim, adj. 
^7n:i^elquad/ij^^itiy^^iv^(^àdtíngen-: 
tesimo;::aim;de;quatro^cén^s.;;:;::;;::;;;;;;:: 
ÈSQúadríiígêntlí : ^;ãf ^aãj.smwií: (de 
5Matàp/^::c^íMmj;;::Glç.:Quatrp;ceb 
:;SQuftdrIngêritIês,:íi*;i nam:i(de : ; j,»»^.-', 
^âriíiueiíix) ,i CiaíQuatrp;centàs;yezes.; ; 
:;SQuãdâLril^S5;Sí«:«^.-:n«^;-(de;g^ 
;á7-Ks).MPLiN$;^ue;:sap;;em;^:numtíro";;de; 
:quatrb.:;^&>'^;:í««dÍ!Ííi2;;ci/xMz/ííj» 
-Febrè;;'quártan1:;:Q«atfí'inM-di£óuj.;::Pu 
;D6;qúatro:;ém;quátrb;diáSj;^ 

(trp;:'díàs^;;^wtt^:^ii;;cci7:^nej.;^ 

:quatrp&pontbs;çàrdeaeSvA- ;v-;-^; : : 

Quãdrlnõetíum, il, s. ap. n. (de 

*ji!«ai™;Sãifli).5ERIspfcEspaçp de quâtrp 

,noites^a;:;;:^:':;; : :;::;;;;:;;v;;;; 

: : jQuãdríiiarlííSí vis^íyíjiítiSm, Ire^ 

7j.;:^7Í^;;(dè:9««d^íe;^aí;íip);;X> 

Diyidiií?ewíquatr(íM::;§;;í;-;^ 

5;;;^uãâíâpãrUtq|p«&;:;CpíÍMfô 

:quàtrò;partes;;;;f 

Quãdripartltus, ã, um, jwt í>. 
:^píg|«áz^iSiiõ2!eiO;:iDiyid^ 
:|rOi:;quariripartitp.^|;:;f;p^ 
E : Quãdi:Ipê(ifis. ¥ed.: Quadrupedus. ' : 

(?) Quãdrlplicãtus, ã, uru, oíS. 

:VARR';;0::m; ; :q'^;QMac?i^à?;^^:; 

;l»QuãclÍrirêiaisp:isgSap.:^;(de^ 

ã»*s|é*:^^í«jBPjaír.|Érayib;dii;qua 

Quãdrisêmus, ,ã, um, adj. (pai. 
hybr. (de quaãrus e oíjhk). Capel. Que é 

; dè::q^atrbfsylÍáb^Ev;;^;;;':a;:í;;;;:;S;ÉS 
Quãdi-Isiíxfíum, H, i. op. n. Not. 

V *;Quãdi-isõmus, ;.ã, um., adj. (pai. 

:ppntem^o^:é1para;Íèyárlq^atrp:còrpp^^ 

Quãdi-ísttlcus, ã, um, adj. (de «aa- 
drus;e;isaZcMs).;liAÇT. : .QuaànsuIco ) que .é 
;dé;quátròííreg'òs;:í;;;i:;;:i;;^;í;^^ 
:;;QuãdrIvIl{diiy:*op : m. ; plur. Cat. 
Deuses das encruzilhadas. 

Quãdrlvíttm, 3S, s. ap. «. (de qua- 


drus e ma).. Cat. Jdt. togar onde qua- 
tro:;caminlios terminam|:;ericruzilhada: ;;, 
de:quatro caminnos. 5;^*^ ;i3qETíi.;itèú^: m : ^ 
niao-dé- quatro partes; d?uma:;scieuçiá.^;;:^; 

Quadro, ãs, ãvi, atum, ãi-ê, «. 
ímíis.; eçítitram .; (de - quadrus') .;:Coluj)v;;;::; 
Esquadrar, ; esquadriarv";tirar::á;esquav;;:;; 
dria.-§- f%. Cie; Compassa r^pôi;eiii sy--; ;^ 
metria. § Cio. Virg. Quint. Sêr syme- 
tricoi: ficar,- assentar bejii, quadrar» còn-;?;: 
vir. -iíi aliqmm qtmdrare. -ClC.Kei:erirTse,;;;:; 
dizer respei toi; quadrar : a- alguém: : Quo^O ] { 
niam líbi ila quadrai... CIO. Vislo parecer ;;; 
te (que)»..- - -; 

Quãdrulã, sê, s. ap. f. dimin. de 
Quadra. Solin. Isid. Quadradosinho. .; 

Quãdrúm, I, s. ap. n. Colum. Um 
quadrado.; §.^.:;:Z>i;;çw«rf7?/í7^ 
Cic;;Põr::em-symetTiá^:ariedbn(iar;-;;;;;:;:;;;a;' 
; Quãdrúmãiius^jYeai -f^ia^Hrntíifus.]^ 

1 QuãclTupedãns^ \ã3tâsypàri; : pres;::0::: 
de Qwadí-típedoj-ííe^^ 

quatro : pés»: §-Pl^;' tíir^;Que:artíiá;á:gar';;:;; 
Iope»;Q7(í^7^í^7li;ip7cíí«s^;VlR<J':;S0^:^^ 

; ruidpso; -;-;;:::: 

2 QuSdrupedãns, ãntis, s. ap. m. 
;:yiRG;:eavallo.-:;'-v;;;;-;-::;;-;:;'::;;í-;-:;;^ 

Quãdrúpedãtim, aãv. Char. A 
;quiitro:pés.;-:'-;'; 

Quãdrupedlã, Xiím, pu lõrtim, 

Quadrúpedes.;:-;;'; 
Quãdrupedus, . ã, um, adj. (de - 

jTzaãmípfts^Que' andada quatrp: pésiíQuítr ;-;^; 
rf^-Tt^firfaícíí/^wí^irROSTp^Passpidegaló-;;;; 

pe^:fyudrupeãox : grad&ftàmf^ 
pe's:-e-:'as ; máps»;;;;á;-:";-^;:aí- : -;;:-sí':7^ 
'.. I Quãdrúpês, edlsj aáj. (dè qua- _-'■. 
:d7Í5;;e;^e^»aENK.;Q : ue;tem;:bjátó 
!quáarupede;;^::TER;ií3u^.:;Sirma'dps 
;pés;;e;n;asímaosi-que;aiida;;:a-quát^ 
:;;2(QuSStípêsJ;edíB- : ^«í>.-mi%;ífíip;J|| 
Animal :de:qdatrovpés,íum:íqúadrui^ 
§Virg. Cavallo : égua. § CIO.. O Cayailo-. 
(constetlaçac). 

Quãdrfiplãrfe, e, adj. (de quadru- 
plus). Maor. (?). Boeth. Quadruplp. 

ç«tó7-7í^'a!'í).ffiÍPUX.::tó;qne^ 

:a^cdmmissap-í:4a;^quartá;;;pa^ 
:Ácciísador';Pu;;delatpr;que;tinua:á;:^ 

Oíqne^exagerà.^:;;;;-;;;;:^ 

Quãdriiplatus, ã, iím, 2ia7-í. p. de 
Quádruplo. Dia. 

Ottâarttplês:, íeis, adj. (de quadrus . 
e^c«7 i í).íPLIN»:Quadruplp.:QKrtrf7;7^7&í;R 
stellw. Cie. Quatro estrellas..— Si/rtccusa.: 
Aus. Syi*aousa que abrange ou compre- 
bende quatro cidades. § Que faz quatro 
vezes. Quadrjipk-x compleas... Priap. Eu- 
cíias quatro vezes... 

QuãdrtSprícãtlo, onis, s. ap.f. .(fia 
quadruplicais). Bio.- Aeçao de quadru- 
plicar. 

Oli.iiiViipliCiiiu, '"'r. 1*1-1.-". i- 

Quãdrfipliclter, adv. Isid. Quatro 
vezes Lauto. 

Quadruplico, as, avi, atum, 
:ãrê^-v.:<7-a7is»-(de;2w'íd7;wp 7 ^).;^ 

Quãdriiplô, ãs, ãvi, atum, ãrã, 
t;. Í7'«77j. (de quaãruptus). Dlc. Quadru- 
plicar. 

Q-.i:'nli'ii)iliir, iiri---, ãlus num, 
ãl-l, d. dep. (de quadruplas). Plaut. 
Prisc. Exercer o ofílcio de delator. Ved. 
Quaãruplalor. 

Quãdrúpífim, I, s. ap. n. I't.K, 
quádruplo. Quaârupli conãemnare. CATO. 
Condemnar a pagar quatro yezes tanto. 

Quãdruplús, ã, um, adj. (de qua- 
ãrus). Suet. Quádruplo. 

Quãdrurbs, uroís, adj. (de quadrus 
e urhs). Att. Que abrange quatro cidades.. 

Quadrus, ã, um, adj. (de quadrus). 
Pall. Quadrado. Quadrus lápis. I-Uek. 
Pedra de cantaria. 5 Cato. Quadrado, 
formado (em columna cerrada). 
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QttãdrussíSj ís, í. ap* m. Cápel. 

llí^atro^assesill^yv^;^ 

lllQuãdrú^ 

; 4riw)./i;ADS.;; Quadrado. ^:Figfá^B^D. 
-Quádruplo.;; 
vQuadrúvíiíin. Veá. Quadriviim.fá 

{■:yyQu^éYeà.\^Í t ;(^Ú.'h\-fá\yfáyfáfá:.. : 

- QÚÊGCõnquê. Ved. Qwicí/ngue'. 
Qu^llbet, etc. Ved. Quilibet, etc^ 

: Qxieerltõ, ; ãs, ãvi, atum, are 3 v. 
freq.:<\A (Cícero. Plautv Buscar por mui- 
to tempo, pa andar sempre procurando. 
QucEiilare vic(um.:TER. Ganhar o pao â 
custa de muito trabalho. § Plaot. Pedir; 
soUi citar. § Ter. Perguntar,; interrogar 
á cercal de. ; 

Quãiro, ís, siviou 11, sitúm, rere, 
v.^ráns.Çic.Ov.^ 
dary iâ;;cató 

; desej ar;; Qucerere morlein in acie. PLIU. 
Buscar : ai morte no campo; de ■ batalha. 

: Id quod quarebaLlzv. O queellel tinha 

; em Imira. Non .vitae gdudia qiiawo.YiRG, 

:^aò aspiro á felicidade, nao busco 03 gosr 

1 tÒBld'esta yída^ Seguido ;de in^n. Oy.; 

1 i PH^p; ; ;Empei i h ar ; se em ;; es for çar-s e, f a- 1 
zer por, desejar, querei-. :Misei'è discedei m e. 

^quceiens. HoR; Estando- ançiosppqrilme 
afastara § ;Lrv. Ter pena^pezar de, sentir' 

]y asfalta âc; ter -saudades úe.:Qucerendus^ 

;l;PtJN.^J. Choravel (depois Ide ". morto),; §. 

;v HOE. ; ;Bu scar ,; pr oeu rar , i ndagar. Qua?n~ 

'^lurtfn ter:: ; médicos..;; Plin/; Os m eáicps ; prpr 

^curamll sab 

■;lesse£;\ll;CEnl^^ 

1;1 sp*£ ouu ; 1-Ãl li ;;; 'sunt : ^mqrqsi fá: si i g ucèH niús, ] 

;llíítáí?i;ai;a7Tí.;^ 

■ ; se ; he m; ind a garin o s ^ são tamb em 1 avaros; 

;;■;§; Ciçiv Liy;;Prqcurár (álboal e á; ín á; par te). 1 

V<^m-ei'0gin(ia7n )i-Fab ifáady,vulgu7n,';JJVV;.: 

l Procurar la Fab » i p' o f a vorlp ú b j i co;l tornai-; ; 
o popular.; Vobis salus qucesita est. Salí.,1 

HlVtfsllf pstesllsalyqsj; ^u^-ej-é::Í7Widi^m^ : pi} 

^táiqiiei}fáÇicfá']L^ 

;;i SÂX£. i HÓR, (i ran gear ,;;adqui rir ;àj un ctar , ;; 

líàl cançar fá^ o òiéfáfyi&rere:? ivictumi % Ter;;; 

IfÃauhar^ 

;i= Tomar; cidades 

;lllc£i«sá;;;l;3PLAuT; : ; 1 1 Afim ;1; de-1 ; h ay er ;■ ; íilho sv;; 

■l|coj saf 1 i ci t a miei ii te.l;l Qi/cere; ;efá Oy.l Adqui- 1 
ll^xírlf ;§;Ter1.1 Ho r^A jiin ctar^lenr iqn ecer-se. : ' 

l:;ll§llClÇ: ;;1Virg;-í Inf pr m ar- se^lpèrguntar, i n- 
; l; tèrr pgar ;!: Qiicej-ere "àliq uÍd : :at>:alÍquo* PJJIN. 
;;lfl —;;!<?#(« Z i? ú0$jes£ Perguntar; um a coisa 

IvCàlial gue in^TTT- la#oT AC-111-— -1 : ; nKm;;cic.l; ;>— 1': 

;;gí^íi>^.llO^ 

llllque. fá;Çtirafái0i^^ Uá,: 

: 0fu0OV^::Í3 &lquemvn âpltiyestélPicuid ádo-; 

;;!;;delitèi;in f plrm' a ves^Qiireílplloll íe. ; \ Çip-lr-rl 'cíèi 

;1|1 fe^tiyl;|;Pe rgun tpll;al : tíy;l còn stitupltfi lj uí zl 

|f^ffi7^^Íliyazd;l'gwffi7^sl?í;^ 

#Baberl;|lii^fpelrguiites^ 

^mai3;ia|perlguntur;?|^ 

l@al|dize^tlell?;;li^é^em^ 

llpíay^a;:f§li^ic;;|S 

g|ra)rl|allimi)o|Çump^ 

^tòrmarfjíprpM 

MpliilterrpgatwiplliwQ 

í;i;Çíc^;^íralr|deyasif^^ 

llid'algnemp;i~|l|ç^ 

l|;^mlllinquer1ta;álo 

IfeÇicllPjõrl^l^ac 

l|í§l^^^Çl^^lll^i|Re^ 

l;llíçom/r^respeitpll;á?§cp^ 

- qucm^tJiaberi. Ov. Um bom vestido exige 
sêr trazido. 

1Í;||?Qta&sxssq£ 

llvIilQusesitio ií pnls jl^l^M^Xdelff ucç7%-" 

ta, tractos, 

■* Quíesíto, ãs, avlj atiímj aro, 
V»/ieq. de Quceso, Phisc. 

QuÉêsitõr, õrís, s. ap. m. (de gi/ce- 
reré). Pacat. Jdvesc. O que busca, o 
que anda em cata de. § Fig. Cie. O que 
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indaga, indagador, sceptico. § Cie; yni<3.; 
Juiz;(crimiual),;relator.;;l;l;illVlli' v ; : l-;-l 
í ; Qu^sltum , li y s. q&n* 10 v. Per gun- 
ta. 1 § YiRG. Oy. p ganhadpy o adqu i rido; 
cp' sã adquirida. r! Q,uce$i(i ; ienax.? Oy. O» 
. f orreta.l Qtu csita^ jptur. Hqr. Prp yi sò es. ;; 1 
lll/Qtisesitus, ã, iim, ^a;-í; ;^;de 
Q««''o-Cíes;Virq. Buscado, procurado; 
Qwceií/a mÒ7*j; T ac. SuicidiÒ. § Fig* Estu- 
dado; afiectado.Fi/£i/*e í?i«B5iía. Cie. Fugir 
dá affectacao. Qucesitissimce posnce. Tac. 
Suppliciosrequiutados.§SALL; Esquisito, 
pouco coinmiim.Qucesitissimi honores.^ÁQ. 
Honras mui estremadas. 1§ Cic.l Pergun- 
tado. Cui qucesíto opus est...? CíC.Á quem 
se deve pevguntar..;?; Qi/cesito an.„ TAp. 
Sendo perguntado se..; ÇQuíêsitiõr, cojnp,- 
■TAC.;-^-IssImús,l5i^VTAC.lll l : 'l-.'l ;■;■■! ;; : ';llil : -; 

2 Qu^sítus, us, j. ap. m. (de çí/íe- 
ra-e), empreg. só" lem a&Z. íf«£r. ; PiiN. 
Busca^procura.lll-;i.-.l.;.ll:l^. 
1 Quíeslyíj Ipreí. .píTyi.de vQiícc/vleldol 
seg. ..-..-■ 

* Qtisêso, is, Bív2 e qneêsí, ere, 
v, ardi.; por : Qucero. PLAUT; Buscar, pro- 
curar;! § A*Icaneár,l adquirir, lpbter.;Zi5e- 
râm quwsendiim 1 cáiís(2. ENN.1 Afiml; de 
haver fílhos.1 §1 Pedir (a alguém) ;;, pedir 
çpm; instanciai (alguma coisa) ;! pedir, 
implorar,;; rogar, l:Suppncar.i;£eoflgwffiso, 
ut... íTKft. 1 Peço aosl; deusesllque.- P/'ece; 
quaisit ventoritm paces. Lucn-Elle implo- 
ra ; um ;1 vento; ; f áypravel . ; ; Q«cF5eíi5 l^iíam ; 
Enn;1 Ped ! «dp^a í^çonti nuáçáp ;dà !y ida. 
: 0nlqu<£s?tmus^vihM È&o: p eci i-1 

'mos llcpis aslldéshonrpsasi;liíái 'limpei 'rniita-: 
lis, qucesuniu s. Lry. l£ 1 iippl í camos-yos que 
p^per nii ttaes;!; Qucesq. \ Cic.1 Peço -te; p eçp-i 
ly os^porl; -If aylprv 1 §1; Cip^ ap. Pho c. ; P ergun-; 
! tar ,;v;inter rogar; 'xfá 

fá *: ;; QTJioastlj; ; 1 gren; 1 1 qrçii i ; de ;1 Quíeííiíj. 
.Plaut^ter. ■■■'_■.'■ : - 
1 llQusestí çiílus ; H y 's.yap.; m , ';: ãimin. ;del 
1-Qk afíí ws-lClC^ 1 peq upnpl;.!^ 
l: Q víséstio, õhís, '^sfáap. f. ; (M>qit(ere- 
'ré)y Pxatjt. j Bu^ca;;; procura, i çàtaJ 1 í^íói; 
; n e; ; quíéstiqnfyéssfr^sfá PLAlUTi : l; ; P;arallque; 
lií ao ■: tiye'ssesllque!{nps2! procurar , parlá;;que : ; 
1 n ao; !■ andasses ^era^b^ 
í^c.;!Quino^ 'iQúestap '^llpr^ 
solver tyÂ liquidinmqgnâ lqu(ESlio7Íe.haúé~^ 
1 re.l;P iJNillTér/lum a : ll;grlanq.el;i discussapllá! 
Icêrcal d 'alguma; cp i sa; 1§1; JpiyENC.vParab o-l 
la. § '"'Çic. Estado de questaol(íeí>;?-AiS/.J, § 
Cio. DlG^Inqu e r tto i inter r o gatprip ;1 inqui- ; 
Iriçaò, instauc:a v prpseguimentp (em juí- 
zo) . Qiucstionem e$erçei:e, '"[ ClC.; In ter rogar; 

iLíy; Pr osegui r ;l(eml; j uizp jllcprn; mais '< se-1 

■ yer id adé,..; ; '';Ji^xf%gji. cçstipnis., v : Cic.;^ Jui z ; 

■ dèÍegadp;;l§j;T.plrtumv|tr^ 

1 cònfi ssáo) ,^jÇ^i(esÍw^s00 ^'éSelr;;;LÍ yl.;;;-^- : 
IdelliaZíç^^ 

t uraíláM ai g ; ii em-;^Ip ôrl;l.al g ue m:i Mtractos : 
(para confessar). § Arat.1 Perguntai. 1 ': 
;;||Qu£es tíõn alítei* |tí^«?n ilIFpLGp^Eml 
;iòlrlma;;d èlqu^táp;s;í 
.■^Qtí'8ês^nãi*Iíís J -H J 'ií;.ioii.' , .in^ (de 

lgWffiSító);lWÍiÍER;l : ÍKSCRg 

Iplque;; appl ; ca lai; tortii .ra;i;li;;;;;;p: 1^ ;!-;;l 

; > íllQuáestiçnã^ 

Ide; Qu«^ifmo ^rf&s «^|j YP^Pp^iaitraçtoai; 

í;l|lQti^stíuiÍCúÍã^l;|^ÍÍ^;;^x^^ 

IdetQtg/íofll^ 
portaucía. 

lliilQi^storí lorfô^;^ 

l:^ifffi^íprÍ;de;.9«^'e^^P 

íclal^tÇJípBíiMi típ R^uestplrplmagi stradp; 

: ía^el;exercia:lpelr^^ 

líares^lQuffi j(o/w^/;^^ 

Idaixidade^mâg 

^cafgolla^guardaidp^^ 

llni^í/ar^slVillMAi^^ 

Ipffie^aésllene^a^egarips^ 

;lp;de;ítpmaií;cpn^ 

vez uma especièdos modernos quartel- 
mestres). § Vakr. Fest. Juiz. Ved. Qucesi- 
!>■>>: :• i;.\.T. t:;..vt--rii;ulor d-: pr..viu-i;í. 5; 
Cie. Assessor do pretor ou do procônsul^ 
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§ Fig. OiC. O que partilha, o que tem 
parte em, companheiro de. § Qu^or : li 
prinápis, ou Augusti. Iuscr. Certa classe '^ 
de magistrados, notempo do império — 

Qu£estõrlclus, íi, s. ap. m . (d e 
quceslo?-). £_nscr. O que foi queator; ' ! ; 

Qu&st or Xúm , XiyS. ap. n, Liv, Ten- 
da do questor. § Cie. Residência do' que^ 
tor (n'uma província). ; ; 

1 Quséstõrius, ã, um, adj. (de quàs- 
tor). Cie. De questor, do questor. Qucvslo- I 
riacetas. Quint. A cdade legal para sêr - 
questor. — porta.lAV. Porta d'um acam- 
pamento próxima atenda do questor; 
QuwstoHwn fórum. Liy. Prn.ç& na frente 
da tenda do questor. Qucescoriz agri. Hyg. 

Terras conquistadas cuja venda estaya a - 
cargo; do questor. 

2 Qu^stõrlus , XijS.ap. , ni. Cie; Lry. 

que foi questor. 

; Qai^stuãrjfâ, "■.'&, 5. ap. f. scil. me^é: 
retrix. Sen. flltilherpuhlica,prostituto 

QUiÊStíáãríuSj . ã, úm 3 adj. l(dg 
gíice5í«s).\ipXP. Que é objecto de trafíeo 
ou mister. § Sen. Ulp. Que faz conimer- 
cioldeshonroso, prostituído. 1 ;1 

* Qu^Stúis, gen. arch. de Quçsstus. 
Vakr.;:;. 

(?) Quâãstuõsê, adv. Com ganho; com 
lucro; § Qu:rstuõsliís, cojnp^Fns.—- is- 1 
síme.mp. SKNV-.li/ : - r 

; IQu^stúosus, a, UHl, «íí?. (degucci-l ; 
íu^;Cic.; Lucrativo, fructuo3í);lreudosòl; 
QiEa^íHosíwímfl-uiíiJ. Pcin. ; Videira qiie 
d á 1 Imuito;; ; f r ueto. ; : Res quazstu osa Veri-i.H 
Cie. ; Coi sa 1 pro vei tosa para ; Ver res. § CicV; ;; 
Interesseiro; ; amigpll dal ganho .§Tag1^ '■ 
Ç cfrt, ; En r iqueei dp , Ir i cp; §1 Quulstuõslfõrl 1 

C07líp. ; -— : ^S$ilTVtÚS^'sZlp^C^ 

:-'X Qu^stura^^^í.í^.;l/. {■(àé / ;quçe$tór);-M 
CicTÁC; Questura, cargo de questor. §11 
Çic. Fundos a cargo do quês tor. 1 
;l IQu^stuSjUS^ 

CiOv Ganho;; lucrp; proveito; 1 reuda^ redU 1 
tó. Qitqistuspecimiçe* G^sIlLucro ; pecunia-; 1 
rio .^.Quibus:/, oiiiniá-ygiuestzii; Iímhív; Saix.;1;; 
Que 1; ti rarnl lucro; de; tudo;; Quceslui idedifá 
■.tus.;;. S all;11 Q uell f az-llpor;; adqu ; i r ir .^Mediei. ■;; 
quiiguccstuii serviuJi t.i] Cels;;v Os;: meã icos % 
; quélpuram ; por; paga. ; 7*1; vel Hérculi con- fá 
tererfáqu(sstum:.possÍefá( 
Este; '■; p òderi a 1 d ar 1; cabpl doa; haveresl de ; 1 
Hercu 1 es , I . ó; é ; um; perd ul ar ; i.ò; ; CorpoifáA 
.. queestum /acerei Í?LAGTfáT^fál7i: iquceslu/y 
sederfáXyt, ; Fazer ly idalde meretriz ,;pr os- ; 
Ititnir-se; § Pladt;; ;Protissao;;lucratÍva,l;l; 
òfficio, mister. § Fig. Cie. Nep. Proveito, 
; vantagem.;! 'Ãd^ suztpifátuçEstiim essé-çallfáy 
'. dwm^lPLAUT.; ;lSerl;sagazl pa ra; osv; seu slin- ; ;i 
;téressés;l;l^MÍÍ«m ; ;;iw;vepr;^c(p^^^ 

■ qjiòáfá Çic^l N ap; tirplprp yeito.1 ai guinlld e... ;;! 
^twmrius-i^ 

ln.p;:;;(qué;;; dá);;iiucrp;;l a 1 Lipitina;(i; é,; lá ;/ 

■ Mbr.te),l;ll 

1 ;1; Quáêsumiís • y^ 3 -; Q^ 5 ^ fáfá 

i : Íogarl;l;lquaÍq uer ;;leml;l qua í quer;; \ ogar ;;; $;;; 
iF0-$ GAXfá Ppí" todos 1 os ineip3;]pu:l Pprllll 
;quaesquer;-meibs.:;:;;;^;;.;^l; : ;;^;^ 
;>;;Quãlís, e, laáii;;(de quisj^ CiClC^s. ; 

Qua l; d e que sor te , d e que n aturesav il Çerfá:, 
: .-nitfásiTnl qua lis. Oy.-?:. Vedeliemllquélpstadp;:;; 
testou^Q«aíia;ÍÍ7í;'lp7uív;;G^ 

des dos seres (ter. Ipg,). § Cie. Ov; Qual 

vlalente) ; Q waiis ;do7mriusfá : íaUfáserviisfá. 

Petír; 1 Taí 11 senh or , 1 tal 1 escravo. 1 Q «aifes ; 

^zcwreíÍLiy< Elle; esti m al-os-hia consoante;; 
Plebnhecimentp-que d'elles 1 tivesse, l^i - 
kócawdilissimó bello ^qualé bellúmgessU.fá^ 
ÇIC.1 k'està t ao 1 cr uel ; guerra.lcpmp ;aque> ; 
èlle fez... § Viug. Hor. Tal como (com 
ell i pse ida pai av ^í^lcdrrelatiya);; ^tó;^^;; 
lamela, quosrilur.:. ViRG. Tal como se 
carpe Philomela.... Qwa/e ^ U.ted Teren- 
■lianimii^ QuiNT.;Cbmp 1 diz\esté ; versp;de;l 
Terêncio. §;Qualis qualti. DiG.l. Tal qual» 
todo aquelle qae. § Cie. , jrry, (empre- 
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gado exclamativamente). Qual 1 Qualisne! 
PLAUT. Am. siguií. _ 

Quãllscttrnque ou Quallseimqtie, 
lecumquã, adj. Cie. Ov. Qualquer que, 
qualquer que seja, todo aquelle que, tal 
como.§ Com tmesis. Quale id cumque est. 
Cie. 

Quâlislibgt, lèlíbet, adj. Cio. Qual- 
quer que. 

Quãllsnãm, lenam, adj. Apul, 
Qnal , de que sorte. 

Quâlisquãlls. Ved. Qualis. 
Quãlitãs, ãtís, s. ap. f. (do qualis). 
Cie. COLUM. Qualidade, naturesa (das 
coisas). Qualitas cceli. Quint. A naturesa 
do clima. Qualilalis adverbia. Prisc. 
Advérbios que exprimem qualidade. § 
Pltisc. Naturesa ou forma {ler. grani.). 
§ CHAK. Modo (dos verbos). 

Qualitativas, â, Sm, adj. (de qua- 
ntas). Isid. Que descreve as quali- 
dades. 

Qualiter, adv. Colum. De que modo, 
como. § PLlN. Assim como, do mesmo 
modo, como. Qualiter Prometheus... MAUT. 
Bem como Prometheu... § Qualiter, qua- 
liter. DIG. Assim, assim, nem bem, nem 
mal. 

QuãlítêreOmque , adv. Colum. 
Jost. De qualquer modo que seja. 
Qnãlubãt. Ved. Qualibel. 
* Quãlúin, I, s. ap. n. Cato. e 
Qtlãlús, í, ap. m. VIRG. HOE. Coltoi. 
Cabaz, cesta, açafate, alcofa, cesto, pa- 
neiro. 

Quãrn, adv. e conj. 1° Quanto, quão, 
como, até que ponto (exclamativamente); 
quanto (eutre dois verbos) ; 2 o Que, do 
que (depois de comp.); mais do que, 
antes que (estando oceulto o comp.). — 
Ut. Para que ; 3 o Que ou do que (depois 
d'um adverbio de tempo, ou depois d'um 
numero) ; 4 o Como (depois d'uma palavra 
exprimindo egualdade ou differença) ; 
tanto quauto.tauto como (ellipticamen te); 
6 o Quanto possível (com superl.) 6° 
Muito; 7 o Como.se; 8° Senão. § I o 
Quàm dives pecoris. Virg. Qnao rico elle 
é em gado. Quàm juvat...! Tus. Quanto é 
gostoso.! Quàm multa quàm paucis .' CIO. 
Quão numerosas coisas em tao poucas 
palavras! Quàm nihil prtelermillis t 'CIC. 
Como tu nao omittes coisa alguma I Ex 
hoc intelligi polest quàm sint morosi... Cie. 
Disto se pôde colligir quanto elle3 sao 
morosos... Quàm mox, Quàm pridem. 
Ved. Mox, Pridem. § 2 o 'Non acrior quàm 
pertinacior impetus. Liv. ímpeto nao mais 
vehcinente doque teiuios ■>. lAbeuliksquàm 
wnus.CIC.Com mais gnstodo que verdade. 
Non quidouam lihentius facio,quàm ad te 
scribo. Cass. ap. Cie. Nada (aço com 
mais prazer do que eserever-te. Malte... 
quàm. CIC. Querer antes... do que. Com- 
modiora, quàm ut erat nuucuilum. CIC. 
Coisas mais vantajosas do que tinha 
Bido annunciado. Tacita borla esl mulicr, 
quàm loquem. Pi.aut. Uma mulher faz 
melhor em so calar, do que em fatiar. 
Stíituit congredi quàm... HEI'. Ilcsolveu 
antes combater do que... 1-acem quàm 
bellum probabam. TAC. Eu approvava 
antes a paz do que a guerra. Uno inferius 
est, quàm ut videatur... Cie. Isto ó infe- 
rior, para que pareça.... § 3» liripielquivis 
óculos citiiis 7iúlti,quàm... Hok. Tirar-me- 
hão malp depressa os olbos, do que... 
Priús... quàm. VluG. Quàm priits. 1'1!0P. 
Ved. Pi-iusquum. Anti... quàm. CIC. Ved. 
Anleqtmm. 1'ridic e 1'oslridie quàm. ClC. 
No dia antes que, no dia depoisque. Intra 
trigintu dvs quàm... COLUM. Dentro dos 
trinta dias que... l'ost diem sexlum quàm... 
CIC. Seis dias depois que... § 4 o Tam qui 
maitdabat, quàm cui mandata dabanlur. 
Ov. Tanto aquelle que mandava, como 
aquelle a quem eram dadas as ordens. 
Nihil est tam valdè vulgare quàm... CIC. 
Nada 6 táo commuui, como... Ilic tam 
imbecillus quàm videtis. Cio. Lote homem 


tão fraco como vedes. Quàm magis... 
tanto magis. Plaut. Tam magis... quàm 
magis. VIRG. Quàm magis... magis. VIRG, 
Quanto mais... tanto mais. Quàm quis- 
que pessumè fecil, tam maximè tutus est. 
Sall. Quanto peior procedeu qualquer, 
mais segurança tem. sEquè quàm. LIV. 
Tanto quanto ou tanto como. Minits 
quàm. ClC. Menos que. NU aliud agens, 
quàm ut... Liv. Nao fazendo outra coisa, 
senão... Aliter ou Contra quàm. CIC. Dif- 
ferentemente do que, contrariamente ao 
qucDiwrsum valem quàm indicam. Qulnt. 
Teem (estas palavras) um valor dille- 
rente do que indicam. Supra ou Vltrà 
quàm. CIO. Mais do que, alem do que. 
Exlrà quàm «... Liv. Excepto se, com 
excepção de, menos se... Mulliplex, quàm 
pro numero, damnum. Liv. Perda nume- 
rosa, com respeito ao numero (dos com- 
batentes). Dimidium trwuli, quàm qubd... 
Liv. A metade do tributo, que... Claris 
majoribus quàm velustis. Tac De familia 
tao illustre quanto antiga. Turba ruebal, 
quàm multa cadunt folia... Virg. Atirava- 
se a multidão tao numerosa como as 
folhas que caem... Eâ, quàm longa est, 
nocte. VIRG. Durante toda a noite. Quàm 
quisque polest, lecale. Ov. Socconei com 
todo o poder década um. Cum ttjranno, 
quàm qui unquam, sajvissimo. LIV. Contra 
o mais cruel tyranno, qual nunca bonve. 
Ilaud fralris inleritu trucem quàm... TAO. 
Menos enfurecido pela morte do irmão, 
do que... Quàm proximè potesl. CIES. CO- 
LUM. O mais perto possivel. Quàm si. 
PLAUT. O m. q. Qiiaii. Cito quàm si... 
Plaut. Tao depressa como se... § 5° 
Quàm máximas gralias agere. Cio. Dar 
os maiores agradecimentos. Quàm maxi- 
mè. Cio. O mais possivel. Quàm sapis- 
simè. Cio. O maior numero de vezes pos- 
sivel. Quàm plurimi. Ved. Quamplurimi. § 
6 o Quàm facilh. L0CR.- 7-íij-ò. Plaut. Mui 
facilmente ; mui raramente. Quàm ma- 
gnus.CíES.Mal grande. Quàm verum. Cio. 
Mui acertado, mui sábio. Suos valdèquàm 
paucos habet. Brut. ap. CIC. Tem da sua 
parte mui poucos, sao .em mui pequeno 
numero os seus. Admadum quàm scevus 
est. PLAUT. E' mui perverso. Nimis quàm 
cupio... PLAUT. Tenho grandíssimo dese- 
jo... Per quàm. Ved. Perquam. § 1" Tam 
bellè quàm mihi parârim. Cat. Tão bem 
como se eu próprio (os) tivesse ajunc- 
tado. § 8° Quid.est compali quàm cum alio 
pali ? TEP.T. Que outra coisa é condoer- 
se, senão sofírer com alguém '?■' 

* Qnãmdu, adv. Enn. Lucrt. m. q. 
o preced. § ENN. O m. q. Quando. 

QuãmoVíii ou Quãndiu, e Quam 
cVÍU, arch.,adv. CIC. Por quanto tempo, 
quanto, que (com o correlativo tandiu). 
§ Com ellipse do correlativo. CIC. C/líS. 
Colum. Por tanto tempo quanto. Du- 
rante todo o tempo que. lauto quanto. 
Quàm voluit diu. CIC. Em quanto ellc 
qulz. § PLAUT. Quanto tempo ha que ? 

QuãuidudQm ou Quãra dúúQm, 
adv. PLAUT. Há quanto tempo? 

QuãmlitiSt e OuãmlubUt, arch., 
adv. LUCR. Ov. Quanto so quizer.quauto 
aprouver, quanto fôr da voutade, até 
mais nao querer, a bel prazer, a seu 
gosto ; quanto se suppóe, quanto é pos- 
sivel. Quamlibet parum sit... Qdint. Por 
pouco que seja... § Sollw Ainda que, posto 
que. 
Quãmmãxímê. Ved. o art. Quam. 
Quãuamõx. Fest. Ved. iíox. 
Quãmniultl. Ved. o art. Quam. 
QuãniõbrSm, adv. (de quam, ob e 
rem). ClC. CiES. Por que rasao, pela qual 
rasao, por que. Causam vides quumobrem... 
TER. Vês a rasao pela qual ou porque... 
Is ■ quamobrem veneram. TKR. Aquelle 
por cuja causa eu tinha vindo. § Cie. 
Por isso é que, assim, pois, por Isso. 
Quãmplurús, a, adj. plur. PLAUT. 


PETR. Muitos, a maior parte, que sao 
em mni grande numero. 

Quamplurimi, rô, ã, adj. plur. 
CiES. Plin'. Muitissimrs, o maior numero 
possivel, que sao em grandíssimo nu- 
mero, mui numerosos. § Siiuj. Quamplu- 
rimum bibil... Cat. Quanto mais bebe... 
Quamplurímo, scil. prélio. Cie. Pelo maior 
preço possivel, o mais caro possivel. 

Quãmplurímííin, i, s. ap. n. A 
maior quantidade de. Quamplurímum eru- 
ditionis. Q0D.T. A maior somraa de 
conhecimentos, uma grandíssima ins- 
trucçao. 

QuãmprldSrn. Ved. Pridem. 

Quãcaprímum ou Quãrn prlraúrn, 
adv. PLAUT. VIRG. mais cedo possível, 
logo logo, na primeira occasiao. 

Quãmquãm. Ved. Quunquam. 

1 Quãmvls, adv. (de quàm c vis). 
PLAUT. Cat. Quanto se quizer, quanto 
aprouver, quanto se imagiua ou suppóe. 
Quamvis muitos nomiualim projerre. ClC. 
Citar um grandíssimo numero d'ellcs, — 
levis causa. Liv. A menor causa. — lan- 
guida aqua. lãv. A agua tao estagnada. § 
Cie. Bem que, com quanto. Qiun/tvis por- 
liai protecta vasa. Col.UM. Os vasos com 
quanto guardados debaixo d'um al- 
pendre. 

2 Cjuãmvls, conj. Cie. Viro. Ainda 
que, posto que, bem que, dado que» 
Quamvis non fueris... Cio. Ainda que uSo 
hajas sido... — Grcccia miretur.VuiG. Em- 
bora a Grécia admire... — radice tenetur. 
Ov. Ainda que esta preso por uma raiz. 
— de mensura miniis auetoribus convenit. 
COI.TOI. Ainda que os auetores nao con- 
cordam á cerca da medida. 

Quãnãra, adv. Liv. Por que lado, por 
onde. § Phk. Por que meio ou modo 9 
como, de que maneira. 

Qtlãndlu .Ved. Quamdiu. 

1 Quando, adv. cic.Virg. Hor. Quan- 
do^ quando V Em que tempo ? Quando 
gentium 1 Plaut. E quando ? Quando 
esurio. PLAUT. Quando tenho fome. § 
CIC Algumas vezes (depois de num, ne t 
si). Siquando vocabat... Viuo.-Se algumas 
vezes (ou Quando) chamava. 

2 Quãndõ, conj. Cie. Hor. Lrv. ViBto 
que, já que, pois que. 

Quãndõcuniquõ, adv. e conj. Cato. 
Tanto quanto, tanto como. § Ilon. Todas 
as vezes que, quando quer que, em qual- 
quer tempo que. § Ov. Em algum tempo, 
algum dia. § Com tmesis. llunc quando 
consumei cunique. liou. 

ÇuãndSlíbct, adv. Lact. Algum dia, 
um ou outro dia. 

* Quãndõno, adv. I.NScn. Quando, 
quando quer que, cm qualquer tempo 
que, logo que. 

QufmdóquS, adv. e conj. Cio. Lrv. 
Sen. Um dia, algum dia, algum dia, um 
ou outro dia, em qualquer tempo que, 
quando quer que. § Colum. Sen. Algumas 
vezes, ás vezes, alguma vez. § UOR, 
Petr. Quando, todas as vezes que. § Lxv 
Pois que, visto que. 

Quandòquldõra , conj. Cie. LH?» 
VIRG. Pois que, visto que, já que. 

Quãnquãm, conj. Ainda que, posto 
que, bem que. Quanqunm abesl a culpa. 
CIO. Ainda que está mnocente. — ani- 
mas meminisse horret. Vi hg. Com quanto 
esta recordação me horrorise. — salis 
videbalur... Cie. Ainda que isto parecia 
suffieíente. — par luus tribualur... CIO. 
Ainda que seja concedido um louvor e- 
gual... — putem... Nep. Com quanto eu 
pense... Dis quanqnam geniti essenl. Viro. 
Ainda que clles fossem gorados dos deu- 
ses. § CIC.Qoint. Ainda que, com quauto, 
entretanto, todavia, alias, quanto ao 
mtlis. Beec, mira quanqnam... Tac. Isto, 
com quanto admirável... Quanquam o_J 
VIRG. Se todavia. 

Quãntl, gen. de Quantus, scll. pretli. 
tomado adverbialmente. Ter. Cio. Pos 
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2 Qtiãrtuni, aãv. Varr. LIT. Pela 
quarta vez. 

1 Quãrtfis, ã, úm, aãj. num. (de 
auatuor). Cio. Quarto. Quarta pars copia- 
ram. CiES. A quarta parte das tropas. Aã 
çuartum, soil. lajiidem. Mart. A quatro 
milhas de distancia. Quartas patê?: VIEG. 
Trizavô. Febris quartis diebus recurrens. 
Gell. Febre quartan. 2>Ée quarto. Matt. 
ap. GEI.L. Ha quatro dias. Ved. Diequarle. 

2 Quãrtfis, I, s. y;\m. Inscr. Quarto, 
nome de lioinem. 

Quãrtfisdêcímfis ou Qttãrtus de» 
círnfis, ã, fim, aãj. num. Vitr. Decimo 
quarto. 

* Quase, arch. Quint. e 
Quãsi, adv. e coni. CIC. Ov. Como, do 
mesmo modo que. £>íc... quasi. Cie. Ita 
ou liem... guasi. Plaut. Quasi... ita et. 
SOET. A m. signif. § LUCR. Cie. TAO. 
Quasi, pouco mais ou menos. Quasi ta- 
lenla aã quindecim coegi. TER. Tenho 
ajunctado, quasi quinze talentos. Ara- 
neolw quasi relê contexunl. Cie. As ara- 
nhas fazern uma como rede. Quasi pos- 
sessio. Ulp. A quasi propriedade. Quasi 
joco, quasi serio. Spart. Quasi gracejando, 
quasi seriamente- § PLAUT. CIC. Como se. 
Proinãe quasi. Cie. A m. signif.- .áJsimM- 
labo quasi... Ter. Farei que... Quasi vero. 
CIC. e simpleste Qaaii.-C.iES. Como se, 
apparentemente (exprimindo ironia). 

ev-ãelllãi-ISj «Si *• a P- f- PETK - 
Fiandeiro. 

Quãslllãrífis, B, s. ap. m. Glos. gr.- 
&1T. Fiandeiro. . 

Quãsíllfiin, I, s. ap. n. Cie. PRiso. e 
Quãslllus, í, ap. m. ãimin. áe Qtia- 
lus. Prop. Tib. Cestinho de pôr lan. § 
Cato. Cabazinho, açafatinho, cestinho. 

Quâssãbffls, e, aãj. (de qmssare). 
IíTjc; Pbiso. Que pede sêr abalado ou aba- 
nado. T 
Quãsaãbundíís, Ved. Casahunãus. 
Q-uãssãtíS, õnís,.s. ap.f. (de quas- 
sare). Liv. MACR. Sacudidura, abalo , 
abano, agitação, tremor. § ARN. Percus- 
são, pancada, embate. _ _ 
(?) Quãssatipêrmrâ, aram, s. ap.f. 
plur. (de quatere e penna). V ARR. Que ba- 
tem ou sacodem as azas íepith. dos 
adens). _ 

Quâssãturã, as, s. ap. f. (de quas- 
sare). Veg. Contusão. 

Quãssãtfis, ã, ura, part. p. de 
Quasso. Ov. Pint. J. Sacudido, abalado. 
Quassata ventis classis.Vma. Frota batida 
pelos Tentos. § Sil. Assaltado. § Derru- 
bado, destroçado, arruinado. Quassata re- 
ficere. Lrv. Reparar as brechas. § Petr. 
Quebrado, espedaçado, esboroado. § Fig. 
Cio. Suet. Agitado, abalado, sacudido, 
abatido, debilitado, enfraquecido. ^ 

Guãsso, ãs, avl, atOm, ãre, «. 
trans. e intrans. freq. de Qualio. SEN. tr, 
Petr. Sacudir, abalar, abanar, mover, 
agitar com força. Qv.ussave haslam. Virg. 
Brandir uma lança. Me tussis quassavit. 
Cât. A tosse tem dado cabo de mini; § 
YÊRR. ap. Fest. Sil. Bater com força, 
abalar, aluir, derrocar. § Pall. Machu- 
car, pilar, pisar, moer. § Fig. Inscr. To- 
car vivamente, eommover muito. § Quas- 
sans. Plaut. Virg. Que balouça, que 
abana, que treme. 

1 Quassús, ã, um, part. p. de Qualio. 
Plaut. Sacudido. § Hor. Batido, tocado, 
abalado. § Pi-tN. MART. Damnificado, de- 
teriorado, estragado, arruinado. Muriqui 
quassi eranl. Uv. Os muros que tinham 
eido damniticados. Turres situ quassee. 
Sen. tr. Tones ruinosas. § Ov. Aptjl. 
Petr. Fendido^ eivado, rachado ; furado. 
§ Fig. Quint. Quebrado, cortado (com 
respeito a uma iettra pronunciada). § 
Sen. tr. Curt. Abalado, abatido, debili- 
tado, enfraquecido. 

2 Quãssfis, Os, ». ap. m. (de qua- 

Sere). PÁcuv. Sacudidura, abano, -abalos ::;: 

QuãtefacIS, Is, fSel, fâctfim, fâ- 


Cere, v. trans. (de quatere e facio). CíC. 
Sacudir, abanar, abalar, sobresaltar, fazer 
estremecer. 
* Quãtenõs. Scip. ap. Fest. e. 
Quãtênfis e Quatmfis, adv. e conj. 
(de quà e tenus). CIO. ULP. Que (em cor- 
relação com ex eâ parte, liactenus). § Lrv. 
COLUM. Até onde, até que logar (com el- 
lipse do correlativo). § Fig. Cie. Liv. Até 
onde, até que ponto. § CIC. Por quanto 
tempo, até quando. § Ciç. HOR. TAO. Pois 
que, visto que, já que. § DlG. Afim de 
que, para que. § Lact. Como, de que 
modo. 

Quãter, adv. num. (de quatuor). Co- 
LTOI. Hon. Quatro vezes. Ter aul qvater. 
VIRG. Ter, quater. Ov. Trez ou quatro 
vezes, muitas vezes, por muitas vezes. 
Quater quince mina:. Pladt. Vinte minas 
(dinheiro). Terque ejuaterque beatus. VIRG. 
Quater fclix.Ov. Trez e quatro vezes di- 
toso; quatro vezes ditoso, i. é, mui di- 
toso. 

QuãtêrcêiTtíês 3 aãv. num. Vitr. 
Quatro centas vezes. 

QuãtêrdScíes, aãv. num. Cie. Qua- 
renta vezes. § Pitiso. Quatorze vezes. 

QuãtSrnâritís, ã, fim, aãj. (de qua- 
lemí). PLIN. Quaternário. § COLUM. Que 
tem quatro pés por todos os lados. § 
Quaternárias iambus. PRISC. O m. q. Oc- 
tonarias (versusj. 

Quaterm, ss, ã, aãj. num. plur. (de 
quatuor). Cie. Que são quatro a quatro. § 
C-íES. ADS. Que são em numero de qua- 
tro. Quaternúm peãum spatia. COLUM. 
Espaços de quatro pés. Quaternas centési- 
mas spernere. Cie. Despresar o lucro de 
48 por 100. 

Quãtêrnlo, õnls, s. ap. m. (de qm- 
íerai). Piíisc. Capel. O numero quatro. § 
Hier. Esquadra de quatro soldados. § 
Cass. Fout. Quaderno e caderno de 
quatro folhas a quatro paginas. 

Quãtêi-mtãs, ãtiís, J. ap.f. Boeth. 
Condiç-ao do que é quádruplo ou compos- 
to de quatro elementos. 

* QuãtêrriiSs, ã, um, aãj. num. 
Prud. Quarto. Ved. Quaterni. 

Qtiãtlnvís. Ved. Qualenus. 

* Qnãtio, Is, qtiãssl, quãssfim, 
terõ, v. trans. Lrv. Vikg. Sacudir, aba- 
nar, mover, agitar. Quatere hastam. Petr. 
Brandir uma lança. — risu. Hor. Fazer 
dar gargalhadas. § VIEG. Ov. TAC. Bater, 
abalar, aluir. Ilcenia ariete quatere. Liv. 
Bater os muros com o vaivém. — verbe- 
ra. Culex. Dar muitos açoutes (em al- 
guém). Quati tecla. Ov. Desabar o teeto. 
§ Tocar, fazer andar. Quatere pree se. CIC. 
Tocar a diante de si. — aliqnem foras. 
Ter. Deitar alguém para fora. § VIKG. 
Fatigar, esfalfar. § Fig. VIRG. TAC. Atacar, 
importunar, molestar, inquietar. § CIC. 
SEN. tr. Abalar, agitar, tocar, commover, 
turbar. Atiouem mente solida quatei'e. 
HOR. Abalar a flrmesa de alguém. § 
HOR. Festejar (uma divindade). 

-Çuatrídiíãiras , ã, fim, aãj. (de 
quatriduum). Hier. Que é de quatro dias. 

Qu&trldfium, 1, s. ap. n. (de qua- 
tuor e dies). Cie. Espaço de quatro dias. 
In hoc triduo aut qiattriduo. Pladt. N'es- 
tes trez ou quatro dias.: 

Qnãtrlêrís. Ved. Quaãrleris. 

Quãtrlni. Varr. O m. q. Quaãríni. 

QnãtriÕ, õnls, s. ap. »i.(de quatuor). 
Isid. O ponto de quatro (no jogo dos 
dados). „ 

- QuãtrisSxtium, E, s. ap. n. (de 
quatuor e sextus). NOT. TIR. Quatro sex- 
tarios. '■'• ^j-' ■''■■ :_;: : ' ; 

Qtiãturjr ou Quattuor, aã), num. 
inãecl. CIC. VIRG. Quatro. Ter quatuor. 
Enn; Trez vezes quatro, doze. 

Quãtfiõrãngfilãtills, e, aãj. Auct. 
Llmit. Que tem quatro ângulos, quadran- 
; guiar. : :'; ; - 

QuãtiíõrdScIês, aãv. num. PLM. 
I Quatorze vezes. 


Qnãtíiõrdecim, adj. num. inãecl. 
(de quatuor. e ãecem). Liv. Plin. Flor. 
Quatorzi . § Sen. Os bancos em numero 
de quatorze, as fileiras de assentos, os to- 
gares dos cavaUeiros- (no theatro). Sede- 
re in qualordecim. SUET. Sentar-se entre 
os cavaíleiros, sêr da ordem equestre. 

QtiãtuõrprSml , orfim, s. ap. m. 
plur. Inscr. Os quatro primeiros deeu- 
riões d'uma cidade municipal. 

Quãttiõrslgnaiu, õrflm, s. pr. m. 
plur. Plin. Quatuorsignanos, sobrenome 
dos Tarbellos, povo da Gallia. 

Quãtfiõrviíralis, e, aãj. (de gua- 
luorviri). Inecr. Concernente aos quu- 
tuorviros. 

Quatfiõrvlrãtfis, tis, s. ap. m. (de 
quatuorviri). Cie. Quaíuorvirato, cargo 
de quatuorviro. 

Quãtuõrviri, õrfim, s. ap. m. plur. 
DIG. Quatuorviros, comniissão de quatro 
magistrados em. Roma, encarregados da 
conservação das ruas. § Cie. Inscr. Sena- 
dores das cidades municipaes das Co- 
lónias. 

çmãvls, aãv. Hor. De qualquer modo. 
Qtiãxô. Fest. Ved. Coaxo. 
Quê, conj. posposit. (da m. raiz q. ts). 
Cie. Virg. E.- Eque quercu. Virg. E do 
carvalho. Exque eo fieri. Cels. E resultar 
d'aqui. A meque. Cie. E de mim. Rugo- 
sas distraherentque genas. Ov. B ellas di- 
lacerariam suas enrugadas faces. Hasta- 
que et glaãius. Liv. A lança e a espada. 
Tectumque, armaque,cammque. VIRG. A 
casa, as armas e o c&o. § Liv. Ao mesmo 
tempo, ao dizer isto, e logo. § Lrv. Então. 
§ Virg. Hor. Ou. Juvenes cápti casiqus. 
Liv. Mancebos aprisionados ou mortos. 
§ CIC. Mas, porém. § Liv. Porque, por 
tanto, pois. § TAC. Também, ainda, 
alem d'isso. Quum ãilexeris..., meque for- 
mare saletas... PLIN. J. Depois de me ha- 
veres amado..., costumavas ainda for- 
mar-me... § Cio. C£S. Isto é, convém & 

* Qneíj 1 ' arch. por Qui. Inscr. 
Quels e Qrãs, arch. por Quiòus. SASi, 
Virg. . ■ 

Quemãdmfjdíim , adv. e conj. (ae 
quem, aã é moãum). Cie. C.H!S. Como, da 
que modo ; por que meio. Ã'oti docel quem- 
admodum inventam... Cie. Não me ensi- 
na como heide encontrar... Omnem rem 
seio quemaãmoãum est. Platjt. Sei tudo - 
como é. § Cio. Plin. J. Como ? De que 
modo ? 5 Cie. Liv. Como, do mesmo mo- 
do, como assim como. Foãem modo que- 
maãmoãum. Cie. A m. signif. Quemaã- 
moãum spero. CIC. Como espero. 
. QueS, Ss, ívl ou n, Itum, Sre. a 
intrans. Poder. A'on queo scribere. Cie, 
Xão posso escrever. Non quis. Hor. Kao 
o podes (dizer). VI quimus. TEE. Como 
podermos. Nec credere quivi. VIRG. Kfm 
pude crer. fíon quiil eripere. ATT. Kâo 
pode a«ebatar. Si non quibo impetrais. 
pladt. Se eu não poder obter. Infructum 
convertere quisse. LUCR. Ter podido sSr 
útil. § * Fass. Q;uilur. CiEClL. Pode-se. 
Queatur. LUCR. I'ossa-se. Hon vi impMi 
quitas sum. Att. A violência não pôde 
impellir-me. - 

QuêrcênSj éritís, s. pr. m. vieg. 
SUiQuercerite, nome: de guerreiro. : ; 
QuõrcSrã. Ved. Querquera. 
Quércêtttm,!, s. ap. n: (de quercus). 
VARR. HOR. Mata de carvalhos.carvalhal. 
Quêroefis, ã, ■&m,adj. (de quercus). 
TAO/ De: carvalho.: : : _ 

(?) QuêrcictiSj ã, um, aãj. (de 
quercus). Suet. O m. q. o preced. 

Quêrctnfis, ã, fim, aãj. (de quer- 
ats). Tert. O m. q. Querceus. 

1 Quercus, tis, ;. ap. f. cio. virg. 
Carvalho (arvore). § SrL. Madeira de 
carvalho. § V. Fl. Uavio. § V. FL. Lança. 
§ Ov. Folhas de carvalho. Civilis quer. 
cus. Viro- e simpleste Quercus. Luc. 
Coroa cívica (de lolhaa de carvalho). § 




1)92 


QUE 


QU1 


JlJv.r-olot.il, glande (huctodo cnrvalho). 
§ * i'» (hrlhi. arch. Quêrcõrãm, gen.plur. 
Cie. ap. Pinsc. Querei, gen. sing. Pall. 

2 Quêrcús, ttSj s. p/\ m. íxscit. So* 
brenome romano. 

Querela, ã;, s. ap. f. (de qucri). 
Cie. Vikg. Queixa, queixume. Ilahere 
querelam . ClC. Dar motivo de queixa. 
Coiísulum querela esse debuit de... ClC. Os 
cônsules deviam queixar-se de... Quce sit 
ttomintim quer-la jrontis ince. ClC. Quan- 
to se queixam de teu rosto (enganador). 
$ ClC. Queixa amigável , reprchcnsào, 
esprobraçao. Sitie querela. iNSCil. Som 
rasão ou motivo de queixa. § VlRG. Just. 
Dig. Queixas, aceusaçúes ; queixa (em 
jutzo). § liou. Inscripçáo fúnebre, epita- 
phlo. § Stat. Cantilena de ama de leite. 
§ Viuo. 1 J UN. Maut. Cri tos de animaes 
(o mugido, berrar, roncar, grunhir, la- 
drar, o eoaxar, ete.) ; canto das aves. § 
Lccr. Som da flauta. § Sen. Dòr (phy- 
6Íca). 

* Quurèlãtis, fuatífl, pari. prés. de 
Querelo, desus. SKiiv. Que ee queixa. 

* Quurêlusus, a, um, adj. ide que- 
rela). Cas.-. Que se queixa. § Cass. Di- 
gno de queixa. 

QuõribiindCts, íí 9 fim, adj. (de 
queri). Cio. Lamentável, lastimoso. § V. 
FL. Queixativo. queixoso. 

QuerSmõnía, á, s. ap./. (úc queri). 
Queixa. Qucrimonia: hubebunlur de... ClC. 
Queixavam-se de... § llon. Dor, pezares 
(expressos). § Hon. Disputa eu Lie marido 
e mulher, ::gastament.o. desavença. 

* QueriCmõníõsus, ã, um, adj. (Ce 
querimonm). Isi». Que gosta de se queixar. 

* Querímòníúm, Ii ; s. ap. n. Fort. 
O m. q. Quarimoniu. 

Queritõr, uris, ãtus súm, ãrl, 

v. dep.Jrtq. de Queror. 1*. òs"OL. Queixar- 
se muito. 

QuGrneus. Colum. e 

Quõrniis, a, úm, adj. (contrac. de 
quercuncus e de quercunus, de quercus) . 
Vlita. De carvalho. 

Queror, Õrís, qúêstus súm, erl, 
v. dep. intrans. e trans. Cie. Queixar-se. 
Queri cum aliquo. Cie. Liv. Queixar-se 
de alguém. — de re. Cie. — super re: liou. 
— apud aliquem. Plaut. — alicui. Ov. 
Plin. J. Qi;eixar-se (íe alguma coisa; 
queixar-se a alguém. Suam /atum quere- 
bantur. C/ES. Lamentavam a sua sorte. 
Qiwitur de Milow prr rim expulso. ClC. 
Queixa-se de Milão ter sido expulso com 
Violência. Amissus quvrilur fetus „ VlItQ. 
Lamenta a perda de seus filhos. Qucri 
quòd. Neí». ou com injin. ClC. YlUG. 
Queixar-se de que. Qucri questus. Stat. 
Fuzer suas queixas. § Viuc. II o R. Gritar 
(com respeito aos animaes), gemer, sus- 
pirar, chiar, chilrar. § Ov. Murmurar, 
su surrar, íazer um leve murmúrio, ou 
riu do. 

Quê^quêdúla, 33, s.ap.f. (de ueçxou- 
çíç).Vaiír. Colum. Espécie de adem (ave 
aquática). 

Quêrquura ou QuêrcoJra febris. 
Pladt. e simpleste 

Quêrquera, ã>, s. ap, f„ Arn. Febre 
acompanhada de caieirios. 

Quêrquêrnss Aquos, s. pr. /. plur. 
Antox. Itlnek. Cid. da Lusitânia. 

QuêrquGrni, ôrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Querquernos, habitantes de Agua3 
Querqucrnas. 

QuérquètúlâBítSj ãj fim, adj. (de 
querquetum = quercetv.m). Pertencente 
ás matas de carvalhos. Querquetulana: vi- 
ra:. Fest. Nymphas das carvalhacs, i. é, 
Hamadryadas. Qm-rquetulanus mons. Tac. 
Monte querquetulnuo, i. é, o monte Ce- 
lio (em Roma). Querquetulanum sacellum. 
Vaur. Sanctuari» edificado no monte Ce- 
lio. Querquelulana poria. Plin. Porta 
de Roma, entre o monte Celio e o monte 
Esquílluo. 

Qurâ*qtaêtiim Ved. Quercetum. 


* Querulcsus, a., úm, adj* (de que- 
rS). Ill kií. Que se queixa muito. 

Quuriílús, a, um, adj. (de queri). 
Pitor. Ov. Que se queixa, lastimoso, 
queixativo, queixoso. Kec querulus e$S£}n. 
Ov. Kem cu nu; queixaria. § HoR. Enfa- 
dado, impertinente. Calamitas querida 
est B Curt. A desgraça é dada a carplr-se. 
§ Piítí:. aiART. Que grita (com respeito 
aos animaes). Querida- cicada.: Viku. As 
estridentes cigarras. § Que faz ruido. 
Queruhc tuba: PiEOP. As ruidosas trom- 
betas. — chordee. Ov. Cordas harmonio- 
sas. — fores. Ov. Porta que range. Que 
ruiu-: ros. PKTC Murmurantes ondas. 

* Quês. En.v. Plur. arch. por Qui. 

* Quuscumquo. Cato. arch. por 
Quiaimqut: 

* Questlam. Att. arch. por Quidam. 

* Quustuõsus, a, fim, adj. (de ques- 
lus2). Isrt). Queixativo, queixoso. 

1 Quêstús, á, um, 2>(iW. p. de Que- 
ror. Ov. Que se queixou. 

2 Quêstús, ús, s. ap. m. (de queri). 
ClC. Viuc. Queixa, queixume, queixas, 
ais, gemidos. ^ V. Fr.. Exprohraeao. § 
VlRG. Canto queixoso (do roussinoi). 

1 Quí, quã>, quòd; cujíisf^nj; 
ctu (dal.). I o Que, o qual, a qual, 
elle, cila ; 2 o Aqnelle, nquella que (com 
ellipse do antecedente) ; 3 o Is ou Tal is 
qui. Tal que ; -1« Equivalente a Ut is, Me, 
ego, (u, nos (com o verbo no coujuncl.) ; 
Visto ou já que eu, tu, elle ; í)° Tal que 
(com ellipse do antecedente) ; G° Que ?, 
quem ? ; qu^m, qual (com interrogação 
ou sem ella) ; 7" Algum, alguém ; S° 
Qual dos dois. PH/KD. ; 9 o Qui, f. arch. 
por Quai. Pi.aut. § I o Lex Poi-cia aliajquc... 
quibus Ug>bns... Sall. A lei Torcia e ou- 
tras... pelas quaes leis. jtfullo modo, qui 
modus a me nun teniatus sit. ClC. Por ne- 
nhum modo... que eu não haja emprega- 
do. Libri quos scripsi. Cie. Os livros que 
escrevi. Inter quos. Ov. Quos inter. liem. 
Entre os quaes. Siue quâ. ClC. Queis sine. 
Viiíg. Sem a qual ; sem 03 quaes. Cum 
quâ, cum quo. ClC. Quicum ou Qulcum. 
CiC. Viug. Com a qual ; cora o qual ; 
com que. Cum quibus. Liv. Quibuscum. 
Pi.abt. Com os quaes (ou as quaes). 
Cujus auditurrm Ucrmagoram sunt qui 
viderint. Quixt. Do qual alguns há que 
teem visto o discípulo Ucriuagoras. Ca- 
to, quo erat 7umt> /ire prtidentior. ClC. 
Ca tilo, que era qnasi o mais sábio de to- 
dos. Gloria, qui 'Si virlutis jruetus. ClC. 
A gloria, que e « frnefo da virtude. Flu- 
7/íc/í quod app<-llitft:r Tamesis. CJF.S. Iíio 
que chaimiin Tumesis (Tamisa). Docco, 
lajem isiir.n quum voais t noji esse legem. 
ClC. I\í ost.ro que a que tu chamas lei, 
não 6 uma lei. Qui ad te non uccedtbam... 
ClC. Eu que não la ver-te... O qui regis... 
Viimí. O tu que governas... Ex quo, scil. 
Umpore. Juv. Desde que. Ex quo si com- 
putemus. Tac. Se computarmos desde esfa 
epocha. Si tempus t-st ullum.... quo: mul- 
ta sunt. Cio. Se dá alguma circumstan- 
cia..., e há muitas. AJayna vis est conscien- 
tia: ; qutnn qui rwtjlv/unt... ClC. Grande 6 
a forca da consciência.; e aquelles que 
a despresam... Cui tu lacte favos dilue. 
Verg. OfTerece-lhe mel desfeito em leite. 
Quodsi facit... cie. Se elle faz isto... Ved. 
Qui 2, Quo, Quod. § 2 o Qui menliri solet. 
Cie. Aquelle que tem o costume de men- 
tir. Qui amuiit. Virg. Aquelies que amam. 
Quo2 ceteros mollire soUmt. TAC. Aquillo 
que ordinariamente abranda os outros 
(homens). íd sol um bmmm est, quo qui 
potitur necesse est bcatits sit. ClC. Bem ó 
só aquelle que faz necessariamente feliz 
a quem o possue. Quos in quo non sunt, 
finni stomuchi est. Ceí-S. Aquelle em que 
nílo há estes indícios, tem bom estômago. 
Non dcerunt, qui... Tac. ííáo faltarão pes- 
soas que... § 3 o I/abetis eum consulem, 
qui non dubilet... Cie. Tendes umtai con- 
: sul, que nao duvidará... Affeclio talis 
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animi, quer, noceat nemini. Cie. Tal disco 
sicao de animo, que a ninguém faça mal' 
Jllum eum futurum esse pwo qui csse ^ 
bel. Cie. Creio qnc elle será tal q U;ii a ' 
sèr. Aon puto te eum esse qui pules Cio 
Não julgo que tu sejas tal q U0 pendes ° 
Non ii sumiu, quibus... cie. Kao somos 
pessoas, a <iuem... § 4 o Dbm>,$ est ou* 
aliquando imperei. ClC. E' digno de ciup 
um dia venha a governar. Nulta est iam 
demens civiías, quo; non maiit,.. cie 
ís'ão há estado tilo sem juixo, que naô 
pretira... Rana: regan peticre, qui compes- 
ceret... Pft/ED. As runs pediram um r e £ 
que reprimisse... Paulo minits cousidera- 
tus qui fecerit... Cie. Tendo sido menos 
prudente em fazer... Quo pignera vindicel 
orbejn... Ov. Para que reclame com este 
titulo o império do mundo... Major surn 
quàm cui possit joriuua noecre. Ov. Eli 
sou superior aos ataques da fortuna. 
Amanl te omnes, nec injuria, qui sis..\ 
ClC. Todos te amam, e com rasáo visto 
que es... § 5 o Sj-ero, quw tua prvdentia. 
est... Cie. Espero, liado na tua sabedoria... 
Quâ molliiiá sum animi. Cie. Com aquel- 
Ia sensibilidade de que sou dotado. Qui, 
qute inca n-gligentia est... Cie. Eu que 
sendo tal a minha negligencia... Cujzu 
lenitatis est Galba, jam /ortasse promisit.,* 
Tac. E' tal a bondade de Caiba, que elle 
prometteu já talvez... § G° O qui me sís- 
tatinvallibus...? Viíiq. Oh, quem me le- 
vará aos valles...? Qui nominut me? Ter„ 
Quem me chama? O qui tuarum p<mna- 
rum est nitor 1 Ph^d. Que bellesa a das 
tuas peniiasl Qiue Uta umicitia est ? Cie. 
Que amísade 6 essa ? Si, qui vir fuerit f 
considerabis. ClC. Se considerares que ho-: 
ruem foi. Et qui sis, considera. ClC. E 
considera quem tu és. Néscio qui senez, ■.■ 
Teu. òs T ao sei que velho. § 7°^ qui g es- 
sisset... Cie. Se alguém tivesse adminis- 
trado... 

2 * Qui, abl. sing. arch. m.f. do pre- 
ccd. Plaut. § Tomado adverbialmente. 
Em que, de que, porque, com que; 
para. Ul, qui cjjerretur, vix rdiquerit. 
Inei 1 . Que elle apenas deixara com que 
lhe fazerem o enterro. Multa qui con- 
jecturam htine facio: 'Y?ax. iUuitas coisas, 
de que tiro esta conjectura. Arunáinea 
qui pcrtetjamus vil Iam. Plaut. Canas para 
cobrirmos a casa de campo. § "Plaut. 
liou. Liv. Como, de que modo (com in- 
terrogação ou sem ella). Qui j-ossum? 
Pii.-kd. Como o posso ? Dum id quti-t o, quí... 
Teu. Em quanto busco o meio, como... 
Ncc qui hoc mihi ereniat, seio. Teu. Xem 
eu sei d'onde isto me venha. Quí dum. 
Ved. Quidum. 5 Plaut. Quanto (com um 
verbo que indique preço). § Ter. Lcciu 
O m. q. Utinam. 

Quia, com. Cie. Liv. Vma. Por que, 
por quanto. Quia euitn será uderuimu^ 
Plaut. Por termos chegado tarde. Irata 
est quia non rcdir/im. PLAUT. Ella está 
contra mim, por eu não ter voltado, § * 
Que. Hoc noverU • guia... Pall. Sabe que». 
Scire quia. SEitv. Credere quia... IIIEU, 
Saber que ; crer que. 

Qulãnãm, adv. Enx. Vip.g. Porque? 

Qulãne, adv. Vnto. 8Tat. E'norl3so 
qiH» ? 6 por essa rasão ? 6 pox' esss mo- 
tivo? 

Quibo, fui. de Queo. ' 

Quicquãm. Ved. Quisquam. 

Qulcquld. Ved. QuisquU. 

Quicum. Ved. Qui. 

Qulcumqnã ou Qulcunquõs ques- 
cui«que , quõdcumquô , adj. Cie. 
Cjes. Qualquer que, todo aquelle que. 
Quicumque is est. Cie Qualquer que este 
seta. Omnia quacumque loquímur. ClC. 
Tudo aquillo que dizemos. Quodcumque 
est lucri. Píi/En. Qualquer que seja o 
achado. Hoc quodcumque vides. Prop. Tudo 
isto que vôs. § Ov. Ses. tr. Quem quer 
que seja, quem quer que. Quicumque alius 
íransiliel... Liv. Qualquer outro que 
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: . : . : ..; fcranspozer... § Cic. Ymc Qualquer que, 
algum, todo. Quâcumque racione. Cic. 
Por quaesquer meios. § Quodcumque, n. 
Qualquer coipa que; qualquer quantidade 
/que. Quodcumque oslendis mi/u... HOR. 
ludo aquillo que me mostras... — inili- 
W/m contrahere poteHtis. Cic. Todo o nu- 
mero de soldados que poderdes reunir. § 
Com tmesis. Quite cumque. manent casus. 
YlRG. Qtcod erit cumque visum. CIC. 
';;-';'i'.-Qiaicíiinvi3. Pladt. Com qualquer 
; que seja. 

Quid, n. de Quis. Cie. Tiro. Que? 
que coisa ? Quid allinet hcvc dicere ? Cie. 
; ©e que vale dizer isto? Quid íibi vide- 
■Miur ? Cie. Que te parece ? Quid huic cum 
WAvitof Cic. Que tera este com Avito ? 
■Qjuid opus equiiatw? Cie. Que necessidade 
fhádecavalíaria ? Quid est cur vereutur ? 
CIC. Que há que temer? In quid? Sen. 
í Para que flm ? para que ? Quid tu homi- 
; íiíí es ? Ter. Que homem és tu? Quid 
smutieris uxorem habes ? Teu. Que mu- 
lher é esta tua? Quid íibi ego oetatis vi- 
Pdeorf Pladt. Que edade achas que eu 
■h tenho? Quid cozlati argmti?- Cie. Quanta 
| prata lavrada? Quid? Cie. Que? pois 
í que ? e por qvte ? Quid entm ? Qutd vero ? 
Cio. A m. siguif. Quid, quòd...? Cie. Ov. 
íQuikt. De mais que...? Alem de que...? 
HQuiã,quòd eliam addiscunt senes? Cie. Pois 
Hasslm é que os velhos aprendem ainda ? 
ríQuid, quòd ne illud quidem verum est... 
IéSeí. Digo mais que nem ainda o verda- 
Idelro (que)... Quid, quce audieram...? 
f^VmG.E estas outras coisas que eu tinha; 
§ ouvido,..? § Que, o que, que coisa (sem 
§ interrogação). Requirere quid agam. Ov. 
f Perguntar o que faço eu. Exponam vobis 
iqvidlLomims sit. Cie. Expur-vos-hei ; que 
|casta de homem elle é. tícij-equidejus sit. 
iCiC. Saber a que se hade ater. Néscio 
■■quid. Ter. Ov. Não sei que. § Qual. Quid 
Wmãetur \ tibi mancipUirn ? ;Ter. Que tal 
fachas este escravo ? Quid tibi nomen est? 
iPltAUT. Coiro te cliainas?;§:ClC. Vlfto. 
| Alguma eoi>a. -Si quid daturotí. Hort. Se 
peu^tiver aigum vagar. Ne quid novum ro- 
e;getu7\ Div. Pára que não seja apresentada 
lalguma lei nova. A' u7n quid. V cd, Nun- 
%guiã. § Lrv. Em alguma coisa, no quer 
|; que seja. § Tomado adverbialmente. Cic. 
:;;:yViRG. Por que (com interrogação ou sem 
ielía). Quid ita ? CIC. Por que assim ? Como 
Kassim ? E por que ? Pois porque ? Quid 
;;5{íí7»?:Ter. Então que e? Quid tum pos- 
%íeaZ Ter.; Que resultado houve então? 
BQuiã tum i7ule?lEK, B que resultou 
wíPIsto? Quid venial , scitatur. Ov. Ella per- 
gunta, por que vem. Mirari quid ita se- 
! 0igant,: Colum. Admirar-se de que elíes 
iesoolham assim. Quid ni ? Ved. Quidni. 
ffy Quldãni, qxisiidâm, quõddãm (e 
p-qiuddãra empreg. substantivamente), 
§q$j,^GlQ. VlRG. Um certo/ uma certa, 
i:4!gumv alguma, alguém. Fuit quoddam 
§tempu$. Cie. Houve um tempo. Quoddam 
§/:fallum: naturale.: Oic. Uma certa guerra: 
gíriatural. Quidam (plur.) ex ou de. Cie. e 
|"cqm g-en. Tac. Alguns de, ou d'entre. 
iíQuidam... quidam. Cic. Uns... outros. Ac- 
§cunit quidam, ÍIOR. Lá vem um fulano. 
%Òucçdam exercere. Virg. Occupar-se em 
Sçertos misteres. Quiddam mali. Cie. Ura 
;|(iertp;mat,;.;;^.;/..; : ;;. 

lllfQriidénij adv. Cic. Em verdade, na 
iv|r&ade|: de certo, certamente,: por certo/ 
Ijcertò é.: Non tu quidem reliquisli t sed cer- 
;:ííè... ÇiC. Se nao abandonaste» ao menos... 
|§:CiC.^íSegura!nente,: certamente, verda- 
f deiramente^ Q ui dem cer th ou p rofectò. Cie. 
íiA|;m. siguif. Te quidem niliil est impu- 
l^enízasv Plaut. Com etleito nada há mais 
|íirnpudente ■■:.; do que tu. Spero quidem. 
||PLAUT.vSim, eu o espero. Vim fioc quidem 
ilçsiafíerre^ Cie. Mas isto é fazer yiolen- 
|ç|aV§ Cie, Ainda. Ne quidem. Ved. Nel. 
|§ÍCic.;Precísamente, exactamente. Qmim 
|Ç«ií?em...: : Cie. No mesmo tempo que/ 
|fta mesma epocha; em que... Nunc qui- 
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dem. Cie. N'este mesmo instante, agora 
mesmo. § Cie. ííep. Ao menos. Non vid--o 
causam, 7ioc quidem tempore. CIC. Kilo 
descubro o motivo, no menos agora. 
Mirum ista dici, ab Antiocho quidem, 
cui... Cie. E'admiravel que isto seja dieto, 
ao menos por Antiocho, a quem... Si qui- 
dem. Ved. Siquidem. § Cie. Virg. Entre 
tanto, todavia, com Uado. Ille quidem. 
Ved. JUe. § Mas, porém. Re quidrm vera. 
Cie. jSep. Mas de feito, mas cm realidade, 
mas realmente. § Como expletivo (ser- 
vindo de dar mais força a uma opposição, 
a uma explicação, a uma atlirmação). 
nii quidem alterum metuunt, nos... CiC. 
Elles temem ura, ntís... In preelio cecidit, 
quum quidem pugnarei exadversits... Kep. 
Pereceu no campo da batalha, comba- 
tendo contra... Nori opinor id quidem jus 
esse. Crc, Kâo me parece que isto seja 
justiça. Qui quidem... Ter. Cic. E 
elle... 

Quídnãiu. Ved. Quisnam. 

Quxdjil ou Quíd ni, adv. Ter. Cic. 
Sejí. Por que não. ? Pois, porque nao ? 
Quidni non? Sen. À m. siguif. § Cic. 
Petr. Que I Oh, que 1 § Com tmesis. Quid 
ego ni teneam ? Plaut. 

* Qtiídnísi, adv. Afranv O m. q. o 
prececl. 

Quidqxiam, Ved. Quisquam. 

Quidqiiê,. Ved. Q»i.;qu*'. 

Quldqiud ou Quícqmd, n. de Quis- 
quis. Cic. Tudo nqtiillo que. Quidquid id 
est. ViRG. Quidquid est, Cic. Qualqxier 
coisa que fôr, seja o que fôr. — ■ illud 
tribuissel. Tac. Qualquer coisa que elle 
concedesse. — ãeo/um regit... Cic. Todos 
os deuses que governam... — progredior. 
'Liv. Quanto mais eu„ me adianto. — 
amas Ccitullum. Cat. Segundo toda a tua 
amisade pura com Camilo. § Ctc. LuCR. 
Qualquer coú>a que seja, uma coisa qual- 
quer, tudo. Ut quidquid aclum est. Plaut. 
Como tudo se passuu.' 

Qiudúm adv. Plaut. Ter. Então 
por que ? Pois por que ? Pois como ? 

Quxdvièj n. de Quisvis. Cic. HOR. 
Qualquer coisa que seja, o quer que fòr, 
tudo. 

x Qviiêj abl. arek. de Quies. Kjev. 
Afran. 

* QmenSjeuntxSj^aH.príí. de Queo. 
Apuu Prisc. 

Qmêrãm 3 si/nc. por Quievera7n. 
Virg. 

1 Quíãrinij fut. per/, de Queo. 

2 Quiêriuij si/nc. por Quieverim.FOK?. 
ap. Sen. 

QvtíeruB.t'3 sync. por Quievevunt. 
Viug. 

1 Qixies, etisj s. ap.f. Repouso, des- 
canço, ccssaçrio. Quies operum.Mm<5. Ces- 
sação do trabalho. — miscriarum. Cic. O 
termo das misérias. Fostqàam prima quies 
epulisSViíiG. Depois que o banquete termi- 
nou. § Cic.Virg. Repouso, descanço, somiío, 
adormecimento, lethargo, modorra. Ire 
ad quietem. ClC. Ir desçançar, ir deitar-se. 
Quietem capere. Cíes. Pegar no somno. 
Inquiete. Liv. Per quietam. Tac Durante 
o somno. Dura quies. Virg. e simpleste 
Quies. PROP. O somno eterno, a morte. 
§ Sall. Tac. Socego, inacção, tranquil- 
lidade, calma, paz. Ul me hestei-nai quie- 
tis po57iilca(. Liv. Que eiv me arrependa 
de .ficar houtem de braços cruzados, i. 6, 
de não ter combatido. Quieti súbdita 
brachia. Ov. Braços obrigados á inacção, 
i. é, a não manejar as armas. Attici quies. 
Nep. A neutralidade de Attico. § Fig. 
Stat. Iiepouso, calma (com respeito ás 
coisas.. .Quies' certaminum. Div. Tregoas 
dos combates. — ventorum. Plin. Cessa- 
ção dos ventos. — ■ frigus caloremque in- 
ter. VIRG. Tempo temperado entre o frio 
e o calor. Lenis quies matei-ice. S?ltx. .Ma- 
deira lisa, direita ou sem nds. § LtFCR. 
Covil ■ toca (de animaes). § Plur. dat. e 
abl.Quielious. Cic. Sall.; . : .;;:.^ 
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2 Quíes, etís, s. pr./. Liv. Stat. O 
Repouso (divindade). 

3 * Quies, êtis, adj. Nmy, O m. q a 
Quietus. Ved. Inquies 1. 

* QtiSêscêntiã, sè, s. ap.f. inquies- 
cere). Firm. Vida tranquilla. 

Quiêscoj is, êvíj êtítm, êsc5r^ ? 
v. intrans. e trans. (de quies 1), Cic. Liy, 
Ov. Estar em repouso, repousar, desçan- 
çar, estar quieto, tranquillo ; abster-se. 
Non aure cjuiesdl, non oculis. V. Fl. .Não 
cessa de prestar attenção com os ouvidos 
e com os olhos. Quiesa-re jmgncv. Qtja- 
DRIG. Cessar de combater. Quietui-us... 
Suet. Devendo estar de parte... Quiesee 
pete?'e... Pl.\ut. Cessa de pedir. Quiescas. 
IIor. Descança (i. é, cessa de escrever) 
Edicere quiescebant... GErx. Abstinham-se 
de dar seu parecer... § Cie. Repousar, des- 
çançar, dormir. Quiescere somno. CtJRTv 
A m. signif. § Virg. Ov. Petr. Desçan- 
çar, estar morto. § Virg. Repousar, estar 
pousado (no chão). § ClC. Viver separado 
da vida publica, viver como simples par- 
ticular. § Estar sonegado, nao se inquie- 
tar. Quiescas ceiera. Plaut.. Não se te dê 
do mais. § .Não se oppõr a, deix-ar, per- 
mitiu' (que). Quiescut rem adduci... CIC. 
Permitia que o negocio seja levado... § 
Virg. Petr. Repousar, estar immoyel, 
cessar, parar, acalmar (com respeito ás 
coisas). Quievit terra. Flin. A terra ficou 
em pouíio. — Jlamma. Virg. Apagou-se 
a cbamma. In quiescentibus Nili aquis, 
PL1N. Nas aguas estagnadas do Nilo. 
Nimia islã potenlia quiescii. Cie. Este e-\- 
tiaordinario poder não vale coisa al- 
guma (aqui). § Sér mantido, permaue- 
cer, durar. Nec quietara Romana f&dera... 
Ltv. Nem serão duradouros os tractados 
com líoma... § "Ov. Calar-se. Quievit. VlRG.; 
Cessou de fallar, calou-í-e. § Pas. unip. 
Quilius quiesci pote.rat, TER. Que podiam 
conservar-sc socegados. § * Somiium : .qíties*; .'.'; 
cere. Apul. Dormir um somno. § * : Sen. ■■'■■■. 
tv. Cessar (alg. coisa). § * SERV..Faz:.des- :- : 
cançar (alguém). 

Quiesse. Liv. Quiêsseni. Cic. HpR. 
Si/nc. por Quievisse, .Q^ievÍssefn\:;y-Y-y:;\:}-:/-/] : /;'- 

Qviiêtãj ®j s.-w. /V Inscr. Qirieta, - 
sobrenome romano. 

(?) Quaêtãlís, is, ou Qtiiêtãtus s ; 
í, s. ap. m. Fest. O logar do repouso,;; i. 
é, os infernos." 

: -* Quiê.tâtõr, Õrís 5 s. m.MRt^O que 
dá o repouso (sobrenome de Júpiter). 
§ Íxscr. Sobrenouio de Diocleciano.; 

Qxxiêtãtús. Ved. QuietaiUy- ■■■'.;■.■.-. 

QiTÍête, adv. Cic. TranquiUamentej 
socegadamente. § Qulétlús ; comp. Ltv. — -;; ; 

issTjiiOj Sttp. CiE3. '.■ 

Qtiiõtillã, ^ 5 s. pr. /. Inscr. Quie- 
til la, sobrenome romano. ; ■: 

QtuêtlBSimã, êê, s. pr. f, Inscr. 
Quietíssima, nome- cVuma matrona ro- > 

uiana.: ' '■■■■'_ ■■'■'■■ _' ■ ■-■■^-■^-■'^*' : -^- 

* QuiêtOj ãs 5 ãvx s atííin , arej e 
Qtuetõr 3 Srôs, ãtús súm, ãrí, v, 
dep. Prisc. Dar o repouso a, fazerdes-;; 
cançar. 

* QuiêíÕriuiiij il s s. ap. n. (de quie- 
tus). Insce. Logar de repouso, o tu- 
mulo,..-. 

* Qxuêtudo, iníSj s. ap. /. (de quies 
1). Gi.os.Cyr. Repouso, descanço^; ií"; 

Qiuêttirusj a, y unij part.fut. acl. de 
Quiesco. 

1 Quietus, ã 3 iím, pavt. p. de Quiesco. 
Que repousou. Quietabacca. Colum. Baga 
colhida há muito; tempo. Ved. feywíeíws. 
§ Cic. Virg. Que está em reiíouso, repoii-- 
sado, socegado, tranquillo, czdmo^Quie? - 
t um aliquem reãderè.-'l&R . Fa zer £: répòu-; 
sar alguém. Fiunt quieliores.YATin. Fazem- 
se mais inanso3/ (os- çayal los). : Cí«w??a ^ 
quieta pm»ia a bello ';■ w^í.'í;Liy^;;-.Çoma;:;:;" : 
tudo: estivesse ern^ paz, como vnão;;;hpu^;^:; 
vesse;: perturbação por ; guerTa^algútòaiv;;:.: ■ 
- Quietus ■ am n is. : j : II OR;- ::■ Ri o;; : v'm anso.;;S:;™v;g 
. senno^ ClC; .;> Lin giuigem % cal m a. ; ;;^/ai'É^^;í; : ; 
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quietam traducere. Cio. Levar uma vida 
tranquilla. Quietum. Estr.; Ar sereno. § 
*OaiS. VIRG- Que: estiem paz, .tninquillo, 
socegado, pacifico. § Tac. Adormecido. § 
Horto. Qairtí, m. plur. Nemes. Os mor- 
tos, os finados. § ViRG.TEE.Qtie tem 
•trauauillidade de espirito, que nao tem 
cuidados, desasocego. Da isloe qmeíus 
esto. Plaut. A respeito cristo nao tenhas 
cuidado. § Saix. NEP. Que nfio entra nas 
discórdias civis, que nao é por uma nem 
por outra parte, imparcial, neutral._ § 
PLÍX* J. Modesto, que não tem ambição. 
6 VntG. Benévolo, favorável. § Quletior, 
comp. Ov. — íssmrus, sup. Cio. 

2 Qolêtfis, I, s. pr. m- Tac. Quieto, 
nome de Homem. TaEB. — fillio de Ma- 
criauo, reconhecido imperador com seu 

v :: pae^*:- ■ :^ . . 

Qmêvi, prel. perf. de Qmesco. 

Quít, prel. perf. de Queo. 

Quilíbet, ffilttiet, õdlibet (e ídli- 
t)St", tomado substantivamente),.»/;. CIO. 
LIV. Qualquer que seja, o que se quizer, 
todo ãquelle que, qualquer, todo. Unus 
quilibel ex Us... Mv. O primeiro que 
d'estes vier... Quiãlibcl audere. HoR. 
Aveuturni-se a tudo. § Cie. Hoit. Vulgar, 
'triviai, ordinário, corriqueiro.- ;■ 

- (?) Quilõn ou CSlõn, I, s. ap . n. (de 
VuMd. ViiG. Gel ia. ■ 

(?) Qulmãtús, us, s. . «p. m. I lik. 
Edade de cinco annos. 

Quin, 'adv. e coiy. (de qut em). Cie. 
VIRG. Que nao ? eoino nao ? porque nao ? 

(.':.-.!; .'. '.• :. TiX. i'0.'|"- »'■•• »'• •■:'!:■-'• '■' v 

'TER'. CIO. Ora pois, vamos (com impei:). 
Quin audiJ PLAtrr. Ora escuta. § Cie. 
VIRG. De mais, de mais d'isso, ainda 
\ mais, o mais é. Quin eliam. CIO. — imo. 
1'ijx. «T. A m.signií. § Mas, porém. Quin 
^contra. Lrv. Más ao contrario. § OES. 
VIRG Que f nao. A r oiiJ)oss«m quin excla- 
mem: CIC. -N&o posso deixar de exclamar. 

■ Quis est quin intelligai...? Cie. Quem ha 
: que nao comprehenda...? Introire quin 

.non videi;ent. Ter. Entrar sem que vis-: 

* . sem. Dies nullus est quin venial. Cie. Mo 

: sé passa umsd dia que ntto venha. § Aon 

. ímin... sed. Cie. Liv.Nao que nao... mas. 

sÍcio.Cíes. Que (depois d'nm verho que 

exprima duvida). Quis ignoiat qum sint 

'" ii-iíi.í. 5 Cio. Quem ignora que hátiez...? 

DuMlalis quin vindieetis? Cie. Ilesitaos 

em vingar? Pame fartum est quin castra, 

: rélinquerentur. Geíj,. Pouco faltou que o 

■' acampamento fosse desamparado. § Que 

nao (no sentido Ue aí illenon), tíemo est 

quin malit... Cio. Ninguém há que nao 

': qúéirá antes... Nina est quin pússil depra- 

;;':Bâ;;i«-.TER. Nada há- que^uao possa ser 

^K^derràricaaós;;K*yK;^ 

'■'.•''.■■•■■* Quinam ,'irch. por ■Qtíisnam\TiJi.VT. 

: Àra. SiL- Que/ qual (com iriterrog. ou 

■ Sseín ella). .§;<*«?'.'■ Q m. q. Vier § Com 

tmesis. Sed qtii hino nam exilt Plaui. 

■ 1 Qulnãrlus, ã, ta,* (.áequini). 

'•'"■■■ 'MAORjVQulriartO, ;:tíe : ':ciricov:§ nis. Que 

.■■-^■teii^cfiiOTÍ-poneSÍ*t3''áe-citcumIciencia. 

2 Qulnãi-íus; IS, s. ap.' m. scil. nam- 

masi : Varr. Fins. Moeda de prata = 1/2 

dcc:irí" -" '■ .i:-:(.-j. . . 

■ :>l* <Qxtâpêxtâ^ arch. : poi Quingenti. 
BSSI. ' ' . " '.. 

:r~Quiíi<ítiiis;5Vía.>£a!nre!í«s.i- '•■':-•■.■._ . 

v ; : :QuiiiQl31ÍUEy;^TiIri<!tItís, ■ etcjed. 
,: ;' :(Míúitilis, i tíútilHvs,eí<^:\ ■'.-.•;. ' .V 
Qulncanciãlis, e, ad;. (de samcwi^). 
K1N. Que tem cinco pollegadas de cum- 
primento. § Plin. Plantado em xadrez. 
Ved. Quincimx. '; 
v ' : í ! ;òmncui)Xi : aicI8j ;S. sy, m. e algu- 
mas vezes adj.X&e quinque e uncui). HoR. 

capacidade, levando 5 heminas = lo,5 
aeeilitr.5 TOS. J. 5/12 de ™ todo 
.Qumcnnxjugm1.Covm.Mli da geira. | 
-Pers. Juros de 5 por 100. Qmncunces 
• usurce. ScasvoL. A m. signif. § OíES. Co- 
- - mm.' Modo de plantSr em -forma xadre- 


zada, quincunce. Direcli in quincunces 
ordines. Clo.Fileiras (de arvores) dispos- 
tas em forma de xadrez. A disposição 
d'estas fileiras é da fornia seguinte : 


(?) Q-alnctÁpedã, se, s, ap./. ou 
QruiioCipedãl, alls, «i>. n. Ved. Quin- 
que.peda. : / / : . 

Qmncilplêx, leis, adj. (de quinque 
e plicure). Dobrado em cinco. Quincuplex 
cera. SlÀRT. Taboinhas encerradas ou 
cauhenho de cinco folhas. §Aus. Dividido 
em cinco. ■ 

Quincttpliís, ã, Sm, adj. Boeth. 
Quintnplo. /: , 

Quindeolês, aão.num. (de quinde- 
cim). Cie. Quinze vezes. ; 

QnSiidSoim, adj. num. indecl. (de 
quinque e dram). CiES. Cat. Quinze. 

QulndeeSmpriml, orum, s. ap. m. 
plur. CiES. Os quinze primeiros magistra- 
dos (Viima cidade municipal. 

* Quíndêelmus, ã, tini, adj. ?ium. 
M.' .ElÍP."I!éctóió quinto. > 

QuSndecImviraiIs, e, adj. (.Aegum- 

decimviri). TAC. Quindeceniviral, relativo 

í aos quindeCemviròs^ " _ : 

I Qulndecimvli-attis, us, s. ap. m. 

(de quiridreiínviri). LÁMPR. Quindecemvi- 

rato, dignidade de quindeceinviro. 

QuIndScimviri, oram,.'* ap, m. 
plur. Ide qtíindecim e vir).. l?RONTO..:STAJj 
Qnindecémviràs, còminissab dèj|iíúÍn|S 
inagistrados, ericurregados da guãrdáJjEgj 
livros sibyUínos. § QpiXT, Commissao de 
quinze membros.. § Com tmesis. '.Quinde- 
cimBirma preces virorum:l&n^Bi 7 r.^;/ 

Qulndêni, S'j a, adj. num. plur.. 
PHAUT-^VITR. Que: são- em numero ;*|ei 
quinze. § Sing. Quindenus. AMKOI. 

Quine, quãrie, quõdne e qmdiiej; 
adj. Plaut. TER. Por ventura aquellé 
qúe?^ aquellajque?. --**;*■«" 

QmnStlãm. Ved. o art. Quin/ . 
QumgSnãriíís, ã, fim, a*, (de 
qúingtni). Cdiit. De quinhentos. § PIJX. 
^De^quinhentasaibras..*; 

QuIngESnl, S, ã, adj. num. plur. (de 
quingenli). Comat. Suet. Que sao em nu- 
mero de quinhentos. ■ .' . 

Quingêntãriús, ã, um, adj. (de 
quingenli). Veg. Que é dê quinhentos. 

QvungSntSnlj áo, &, adj. num.jrtur. 
■ HIElt. Que são- emj numero;; de quinlien- 
tos^:;.:-^: : ^;:./^ ; :v; : - :: ; - : v ..'* ; : ^< : -: : . :■;. - : 

Qulngêntêsírniís, a, um, adj. num. 
(do quingenli). CIC. Um de quinhentos. ' 

Qtilngêntl, ís, ã, adj. num. plur. 
(flQqiiinque ecenlúm). VIRG. HOR. Qm- 
nlientos^l5:KÍ:i;cSM;iàEí¥;íS 
, Qx-ãngêntiês, adj. num. (de oaz/i- 
OÉií/i)- *vei: Quinhentas vezes. 

Qxãm.s:,S.,adj. num., plur. (de quin- 
aue). CIC. Cinco a cinco, de cinco em 
cinco, a cada cinco.; § &es. Uv. Cinco. 
Quinai mei-cedes.noB.Qm. .q. ■QiíinçBnces 
;«^í'^f-*';^^v^-^; : ::*'v; ; ^: ; ^-: : *:^ : ; : v- : „*^w : 
Qulnldênl, qxunsedenss, quma- 
dêriã;;Vcdv.Qai!í<ieniijí ; K vjí:;;í;.v..; ■- 
Q-uImmS. Ved.. fliiin. ;'■;..." 
Qulmâ, õnls, *. ap. m. (de çra?ii). 
TERT.' Reunião de cinco, §Ism. Ponto de 
cinco: (no jogodos dados), quina. _ _ 
QmnlvicBnl ou Quim vicem, os, 
ã, adj. num. plur. LIV. -;ftue sao em nu- 
mero de vinte e cinco. § Smg. 11.AUT. 
. 1 QuihquágBiiaríus, a, tiiri, <«<??. 
(de quinquageni). Vaiir. Que e de cin- 
coenta). §Vitr. Que^ tom 50 pollegadas 
de : circumferenoia- § Cato Que contem 
:5u;h^mitiàs.";:*^-^ k^^ 

1 QuinquãgenariuB, li, s. ap. m. 
HIER. Quinquagenario, commandante de 

í5(>ísmaactòs;í^:4;?^^^^í;:W^ 
^ÒuMquãgên!, : Êã, a, actj. num. (de 
4!íiníaaffeni).;Cic. Maor, Qne sao em nu- 
,' nero de cincoenta.; 5 [Sing.. PLiN- 


QuIriquãgSsiês, arfe. num. (de jirtu. 
quaginía). Plaet. Cincoenta vezes. 

QmnqTiãgBsímã, ãi, s. «p. /. cio. 
Imposto da quiiiquagesima parte. 

Quinquãgesimiís, ã, tí mj adj. 
num.X&aQUHufuugiula). Plix. iid;p.. Qu 1u . 
quagesiuio, um de cincoenta. 

QuínquãglêS, adv. num. Plk. O la. 
q. Quinquagesies. 

QumquãgmtS, .adv. num. indecl. Cio. 
VIRG. Cincoenta. 

QuinquãngiSltís, ã, iim, adj. (do 
quinque e angulas). Pítisc. Que tem cinco 
ângulos. 

Qulnquatres, liim, s. /• j>!ki'. Cíur. 
Quinqiiãtriâ, lorum , n. vlur. Sunrr.e 
Qmnquãtrus, iiuiii, /. plur. (do 
quinque). Cie. Li v". Qiunqnalri.is, fesUs 
em honra de Minerva, celeljiadus cinco 
dias depois dos idos de alarvo. Quinqua- 
trus minusculce. VAia:. — ■iniu<iivs. bv. 
Quiuquatrias menores, celebradas noa 
idos de Junho. ' 

Quinque, firfj. num. indecl. (ue-i^i). 
CIC. VIRG. Cinco. Quinque ler. Ov. Quinze 
Vi 

Quinquêf õlítiin , li, .;. ap. n. Plin. 
Cinco em rama (planta). 

QuínqMêfollus, ã, iim, arfj. (do 
quinque a/olium). PLix. Que tem cinco 
folhas. 

* Quínquãgeritanus, íl, iim, adj. 
(de quinqiuí e gens). Kcjíí. Que íorma 
cinco nações. 

Quínquegeiítíani, orum, * pr. m. 
plur. iíXé-.quinque e genUs). Eutr. Quin- 
quegeucíanos, povo d'A;'rica, que íez de- 
vnsi"açOes no tempo de Diocleciano. 

'QuínquègSrius, êrís, adj. m.J.n. 
AtrP. Que c de cinco espécies. 

Quinq"a@jiigú3, ít, iim, adj. (de 
quinque e jv.g um). J. Val. Que tem cinco 
cabeços ou cumes. 

Oulnoucllbi-alis. Cor.u.M. e 
Quinqueiaris, é, udj. (de quinque a 
libra). VÔP. Que pesa cinco libras. 

QuInquÊniEstrís, 6, adj. (de quin- 
que e mensis). Kl\'. Que tem cinco mezes 
de edade. . . ' ' 

Ouiii'HU':nif..!u'', u'-'a, -. •■■.■. .".;■■..•'. 
Si:Èt. Quinqnciinaes, iogos celebrados de 
cinco em cinco annos. 

QuInquênnãríciúS; ã ; um, íiíí;.(dc 
quinquennalis). IxsCR. Que e; por cinco an- 
nos, quinquennal. 

1 Cminquemiãlis, <3, adj. (de (ira- 
quemíis). CIO. Quinquennal, que e 
os cinco annos. § Liv. Que dura emeo 
annos. § APUI.. Deciainquenual. 

2 : '"QuínqnBnn:iiis , is, '. ap. m. 
SPART. Quinquennal , magistrado com 
attribuieócs de censor nos municípios a 
nas colónias. § Apli.. Presiileute de vá- 
rios colíegios. . 

Qmiiqugiíiiaritas, atiç-, s. ap. j. 
(dí quinquennalis). IxsCR. Dignidade do 

^uínquiniiis, 3, adj . C^ .««£»» J 
annus). Ov. Quinquennal. § Plaui. Que 
tem cinco annos de edade. § HOU. Q"0 
temeinco annos (vinho). _ , |(1 

Ouliiquennium, n, 5 - "P- *" ' 
g«i« ? ««im-í). CIC OV. Espaço de emeo 
annos, um lustro. _ „..„-,.- 

Qulnquõpãrs ou Quinquipa s^ 
artís, adj. (de ottineae e pars). J)iom. u 

m.q. a«m?r-í-"''-"-- ^ pus. Em 
QuiiiqueparUto, oíí». *"-•>■ 

C TuiZu1pãrtItu S ,ã,íim,«:.-^ 
Isid. Dividido em cinco partes. . 

QuinqugpSdã, S, s. "P-f^J"" 1 
queepes). MART. Begoa.de : emec >V>& 

Qulnquêpedãlis, e, «*• ^, 9 ""' 
qufTp^f). HTO. Que é. de i cinco . 

Quinqugplex, íeis, oáj- (.« e «' 
eplicare). G=-oss. Quintnplo. qI( , 5 

QumqijSplioo ou QmnqmP t u . 
ãs, etc, are, d. «:«««■ TA0< yu 

!car, : /VíKVv;-;; ; ;;;s;;;; ! v%;;^';-?:;;;>';^ 
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Q-alnquSpliiia, 1, s. ap. tu Gloss. O 
:quilltuplo. ' 

: Quínquêpriml, orum, s. ap.'m. 
: plur. Cie. Os cinco primeiros d'uma ci- 
dade, depois dos magistrados (nos muni- 
cípios e. nas colónias). 
QuInquSrSmis, is, s. ap.f. (cie quin- 
['que e remus). Cie. Liv. Navio de cinco 
; ordens de remos. § Adj. Quinqueremis 
navis. Liv. A m. signif. 

QruiiquêrSs, is, s. ap.f. Kot. Tra. O 
211. q. o preced. 

* Quiiiquertiõiies, fim, s. ap. m. 

plur. ANDR. O m. q. PeMalhli. 

* QuiliquSrtífim, il, s. ap. n. (de 
auinque e ars). Fest. O m. q. Pentalldum. 

Ouinquêssis, is, i. ap. m. (de quin- 
qtiêa assii). Apul. Moeda de valor de ó. 
:í asses = quinarias 2. 

QriSnqiaêvêrtês:, íeis, aâj. J. Val. 
- Que tem cinco cumes. 

Quiiiquevír, siug. do Quinqueviri. 
Hok. 
: Ouinquõvirãlíeius, a, fina, adj. 
<de" quiuqueviri). IxsCR. Relativo aos 
; ; quinquevivos. 

QuInq-aSvirãlís, e, adj. (de guinque- 
viri). Coi). Theod. Cass. Relativo aos 
- ,; quinqueviros. _ :í:^;^-^;íaS::: :: 

Qulnquevírãtus, ub,'?, «iV?n- Cde 
quiuqueviri). Cio. Quinquevirato, digni- 
pdadede qutiiqueviíx). : ^PPPPPPPPH 
s:; : : Quiiiquevíií, orum, s.iãp.!ij>i^R^i'-í 
:; CIC. Quinqueviros , magistradpsp^parrè:-| 
Segados de diííerentes funcções administra- 
va tivas. :i' : £?BMmM- ; :r.^ 
Quinquiês, adv. num: {de quinque). 

;V CilICO vezes. : /K-^íp^i^fgS-S; 

QuinqvuêsdeGies , adv. num. Prisc. 
p Quinze vezes. ; 

Qalnquífidus, ã,fim, adj. (ãequin- 
r que ajpidere). Fort; Fendido -em cinco';- 

Qulaquípãrs. Ved. Qitmq0ia?-s. 
PP; Qulnquíplico. Ved.; Qy,inqueplico. 

* QcSnquo, as, ãvi, Sifim, ãre, v- 
iníríms. \Char. Fazer' lusttaçoes durante 

■ uma iesta"de : cinco: : dias^:íí^-;v/y^: ; ' 
* '.' Quinta',, áè, s.pr.f. OV<TA,c. Quinta, 
;:;::nome de; mulher.; ;:';;;'::;p;;-':; : - : ; 

Qiiiiitâ&eclmãm, õrfim , s. ap. m. 
^i:plur.(dGqiiiiií:u$ridecÍ7nus).TAÇ. Soldados 
:■;; da decima quinta legião. 

1 -Quintana, es, s. ap. f. Liv.Feõt. 
s; Pequeno mercado em o acampamento. 

.2 Qmntãaã, õi-fiia; s. pr. n. pita: 
:S sei 1 . Casii -a. ■ íSoT. Imp. Logar da Is orica. 

Qmntãn5B.s5s, itim, s. pr. m.plur. 
P; : : IxsCR. tíobrcnonxe dos habitantes de La- 
p : :::í>ieo= :-: 

Quliitãm, orfim, s. ap. m. plur. Tac. 
p'.; Soldados; da quinta ; legião. ;;: 

* Quintãnãiisis , ê , adj. Inscr. 
PP Q um tòp;:-ppp-; : : 

Qtsásiãnus, ã, fim, arfi. íimíb. (d= 
SB; quintus): Que é de cinco em cinco.; Quiii- 
IP Imas, ;scil. ;.'»i<:i(ii<i. : Plin. De cinco :;em; 
IP cinco. § Quintana; nonce. VARR.V ^Npnas 
BS que vêem a cinco do mez. § FEST^Qtiinto. 

QuintárlúSi ã, um, aãj.)num.(&e; 
a :\: quintas). Vitr. Que coutem cinco, de 
PPScinco. § Hyg. Que; coutem cinco çentu- 
mriasSÇde terra). ; 

Quíntêllfis, I, s, pr. m. Iksor. Quin- 
pte; tel!cv : sobrenome romano. ;; : 

■ Qulnterinus, I, s. pr. m. Anthol. 
?;S ^uinterinov noraede homem.- ;;;;:--:>;:;: 

Qnintiã, &, s. pr./. Cat. Insok. Quin- 

SP? ci&, nome de mulher; _i:d:^t '-i ■:/ ^ 

1 Quíiitianiís ou Qtuiictlãiius, ã, 

íim, adj. Liv. Quinciano, de Quincio. 

:■'■'. 2 Qulntlãtius, í, s. pr. m. Mart. 

W vlKSCR. Qi,tinciano,:nome de homem. ;^ 

* Qulnticêpsõs e Qulntíceps, ci- 
" pltls, adj.- m.. f. (de quintas r caputj. 
IKpyAiUi. Que teni cinco cumes: oupertetl- 
SSPcente á' quinta -collinade-Koma^-; ;> 

Qaiutlllã, íê, s t pr.f. IssDR. Quinti- 

ISvUaa^obrenome: romano.:'::'; -v^ySvv-p:;;;::;;^ 

1 QuIntlHãufis ou QuInotUIaníís, 


ã, fim, adj. Feõt. Quintiliano, de Quin- 
tino. 

2 Qmiitllianfis, I, s. pr. m. Vus. 
Makt. Quintiliano (M. Fábio — ), celebre 
rhetoricd, natural da Hespanha, que teve 
eschola publica em Eoma. 

Quiiitilii ou Quinetílil, iõrúrn, s. 
pr. m. plur. FEST. Quintilios , famiiia 
patrícia de líorria, no tempo de Rómulo. 
Qumíilis, is, s. ap. m. (de quintas). 
VAriR. Cio. O quinto mcz do anno ro- 
mano primitivo, chamado depois Julius. 
Ved. esta palavra. S Adj. Liv. De Julho. 
. Qrãntllifis oii Qmnotílifis, 5a, s. 
pr. Kl. FlJST. Quintilio, antigo maioral 
dos Lupercos. § Cio. Liv. — nome de 
muitos personagens. § Hon. — ■ nome 
d'um poeta, amigo de Horácio. § TAC. — 
(Varo). Ved. Vai-us. 5 (?) Jorn. O m. q. 
Quiiilillus. 

Qtiintmã,râ, s.pr. f. Juv. Quintilla, 
nome de mulher. 

Q-amtllltts, 1, s. pr. m. Iksor. Quin- 
tino, nome de homem. § Tiíee. — irmão 
de Cláudio (o Gothíco), proclamado im- 
perador romano. 

Quiiitmã, Si, s. pi: f. Iksor. Quin- 
tina, sobrenome romano. 

Qmntrtiiís, I, s. pr. m. Ihsok. Quin- 
tino, sobrenome romano, 

Q-amtíô", õnis, 5. pr. m.lNSCll. So- 
brenome romano. 

QuintlpSi-, õrls, i. ap. m. (= Quinli 
23«er). "Vaiir. líscravo de Quinto. 

.1 Qvuntifis, ã, um, adj.liiv. Quincio, 
■adspQdintos ou dos Quincios. Quinlia 
gens7Xkv. Família Quiucia. — lex. FROX- 
tin. Lei Quiucia, á cerca dos aqueductos 
(do anno 745 de Roma).— praia* Flin. 
íFrados Quincios, iiò' : monte Vaticano 
;(emRoma). 
; .2 Quiníãus ou Quliictius, íí , s. pr. 
;j»(í'Cic.;-I>iv. Quincio, nome dos membros 
d'uma tamilia romana, tornada patrícia 
no tempo do rei Tullo. § Plur. Plin. Os 
Quincios. § Pers. — (L. — Ciucinnato), 
personagem romano. § ; Pítlsc. — nome 
d'um poeta cómico. 
Qmntõ, adv. lãv. Em quiuto logar. 
Qulntfilã, sb, s. 2": /. INSOE. Quin- 
tula, sobrenome romano. 

QuInttUiis, I, i. pr.m. Inscr. Quin- 
tulo, sobrenome romano. 

Qtuntfim, adv. Liv. Pela quinta vez. 
Qmntfiplês, íeis, adj. (de quintas 
epíicari'). Vop. Quintitplo. 

(?) Q-ointtipUcS. Ved. Quinqueplica. 

i Quíntus, ã, fim, adj. (de quinque). 

Liv. VlRG. Quinto /cinco em ordem. 

Quinta pari. PrJK.; A quiuta parte (d'unl 

todo). 

2 Qulntfis, I, s. pr. m. CIC. MART. 
Quinto, prenome romano. § ENN. — - pre- 
nomede Enuio. - ; : ';„:_■: 

QnmtOsaecímfis,tãdecImã,tum- 
dãoiriifinijaiíi. imm.Liv. Decimo quin- 
toPquinzeetrt ordem. 

Quipõte, adv. Pers. Como é possí- 
vel? 

Qulppe, adv. e conj. (de quid e pey- 
.Cio'.': Sall; Porque,; ppr...qnanto,,çpm.e£-. 
íeiio. Quippe «limou eíenim. Xtjcr. A m. 
signif;::;; A;; saber,: pois:': que, por quanto, 
sendOAque. yD&nocrito^tptypehQTrmitteru^ 
áiíoP;SÇioí ADempcrito queéum^npnjem 
s^ió^J)ns'carus&guippc^ 
Caro aos deuses... pois que revê... Mise- 
riti, peritura) quippe. PJEUED. Tendo com- 
paixão: ;:d'um:;:animal;;que: estsiya :cpm 
efteito para morrer. § Quippe qui. CIO. 
NEP.Í Como aquelle: que,; visto que,: pois 
que, por quauto, sendo que elle. — qui 
perrarb venii-et.... Cie. Vindo apenas mui 
raras yews...'Qidppe quuni. Cm. ^tmto^ 
rhais ; que; de- mais; que, ; vistp ;;que.: ;=s 
'9«i(íPTER.— - : «rwoiiíaw, :PHN.;Porque. :r-- 
ut-meliusfuei-il... Just. Emflm de contas 
teria sido melhor... 5 ViRG.De certo, 
por certo, -certamente, semduvida, in- 


íallivelmente. § Cie. Sim (seja, con- 
cordo).; 

Qtuppiam. Ved. Quispiam. 

Qtupplnl, adv. (de quippe e ní). 
PlÃtjt. Arou Porque nap ? (i. 6, sim, 
sem duvida). 

* Quiqxil, ardi. por Quisquis. Platjt. 

Qulrg, ) lorms . de Q mo , 

Qrjii-em, I 

Q-oirmãHã, íilm ou iorfim, s. n. 
plur. CIC. FEST. Quirinaes, lestas em 
honra de Quirino (= Rómulo), celebradas 
a 17 de Fevereiro. 

1 Oiiii-Snãils, e, adj. Virg. Quirinal, 
de Quirino ou Komulo. Quirinalis fla- 
mm. Varr. Flamine 011 sacerdote de Ró- 
mulo. — liluus. VIRG. O cajado augurai 
(como o de Rómulo). Quirinalis mons 
ou collis. Cie. Ov. Monte Quirinal, uma 
das coíliuas de Roma, hoje Monte Ca- 
vallo. § Quirinalis ^joWa. Fest. A porta 
Quirinal, em Roma, a m. q. Agonensis. § 
Sid. Dos Romanos, Romauo, Latino. 

2 Quirinalis, i's^ s. pr.m. HrER. Qui- 
rinal (Clodio:— ), rhetorico. ;;;:;; 

Quiriiiiãnã inala,: s. ap. n. plur. 
VÃRR. Casta de inaçans (que tiram o 
nome de Quirino). ; ; : : / 

Qx-iirliiifis, li, s. pr. m. Ixscr. Qui- 
rinio, nome de homem. § Bibl. — (Sul- 
picio^^^^^^), que íez o recenseamento da 
Judea, no anno em que nasceu Jesú- 
Christo. § Sn,. — r nome de guerreiro. 

1 Quli-lnus, íí, fim, adj. Prop. De 
Quirino ou Rómulo. 5 Prop. Romano. § 
Quirinus collis. Ov. O m. q. Quirinalis 
(collis). Quirina trílius. CIC. Fjssi. Tribu 
Quirina, umá:; dasj tiibus rustiçasSro- 
mahas.:: 

2 Quirlmfis, I, s. pr. m. (de quiris 
ou curis, palavra sabina,: correspondente 
á hasta). Cie, Liy. Quirino,uome :de Ró- 
mulo, depois da sua morte. Quirini gc- 
mini. JUV. Os dois Quirinps, i. é, ;Ro- 
mulo e Remo. § Hor. STJET. — sohren. 
de Jano. 4 VlRG. — epith. de Augusto. § 
Prop. Um" Romano.: :::::;:::;::::;;;;;:;;;; 

1 Quiris, is, s. ap.f. (palavra sabina). 
Ov. Lánçaibu dardo.; S;;:;;;. w; 

2 Quiris, Itis, s. m. Hor. Ov. Cidadão 
romano, um: particular:;:; ::;: 

QuirltãtíS, õms, s. ap. . (de Qui- 

rites). Liv.;e:.:;;:;:;.p'::::;;: : 

Quu-ílãtus, xis, ap. m. empreg. sá 
em acc. plur. Vhrs. Acção de gritar por 
sòccorro, gritos de:amicçaO, de susto. : ; 

Ouii-Itês, lilm e fira, i. m. piar 
(de" Cures). Some dos Sabinos que entra-, 
ram na communhão romana fazendoparte 
da população. ÍPopulustRomanus:QtwUeS'[V 
aue. Fest; ; Q' povoSRomauoSeps Quirites. : ; 
§ CIC. CjES. HOR. Quirites, cidadãos Ro- 
manos que viviam: na; condição de parti- 
culares. \ Quirites ' Romani. ■■ ;LlV. ; Populus 
flomamts Quirites. Gell. ou Quirilium. 
Vare. :Liy;; Os: RomahOs,;;:tpdp^p: povo 
Roiuanò, a totalidade dpstpiaadapsMma-;; 
nos. Jus Quirilium. PlilN. J. Ulp. O direito 
romano',; O direito: :civiKdos«Koiuail6s;;§: 
Fig. Parvi Quirites. VlRG. Enxame de 
abelhas uovaspcolnieia;nqya^;S:^ 

* Quírífís, is, s.oi. sing. arch. do 
preced. PRISO. _ _ .'■_.. 

QuíiítS, as, avi, atum, ãxe, «. 
intrans. (de -Quirites). Varr. Poli., ap. 

" ;Quem;: mé;ácóde'?.;;:^^ 

Qulrltõr, ãrls, ãtfis sfim, ãrl, v. 
dep. Varr. O m. q. o preced. 

Quirrito, ãs, avl, atum, are, v. 
: inh'ans;;pHiix>M.;;Grunhir::;(dJporcp).í:;;: 

1 Quis, quíê ou quã, quõd,(e qu\'d, 
tomado substantivamente), pronom. in- 
terrog. (de Tis). Cie. Virg. Que ? qual? 
quem ? Quis homo esl 1 Ter. Quem ê este? 
que pessoa é esta ? Qui sunt í Cio. Quem 
são elies ? § Qual ? quem? de que sorte, 
ou como? Quis videori TER. Que (te) 
pareço eu.? § Cie. ;Que, quem, qual (i. é, 
de que qualidade, nataresá ou sorte). 
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QUO 


QUO 


Quis ego sim, cognosces. Sall. Conhecerás 
quem eu sou. kogitat quis vir essel. LIV. 
Elle pergunta que homem é este. Quce 
sacrorum sccum ferenda... LIV. Que objec- 
tos sagrados devia trazer... Nbrunl cui 
serviam. Mart. Sabem a quem servem. 
Considera- quis quem fraudasse dicaíur. 
CIO. Considera quem é ó enganador e o 
burlado. Xocio quis. VIRG. Não sei quem. 
Gtmilus néscio quos auãire. OV. Ouvir 
não sei que gemidos. Ludis, non memini 
quibus. Pileu. Em jogos, dados não me 
lembro por quem. § Algum, alguém (o 
intils das vezes depois de si, ne, num). 
J/cus Simoni adesse me, quis mmtiat ? 
Plaut. ó lá I digam a Simão que estou 
aqui. Ficrt polesl ut recta quis sentiat. 
Cie. Pode dar-se que alguém pense rec- 
tamente. A nostrílm quo. LIV. Por algum 
dos nossos. Quantum quis circumaravisset. 
Pmn. Quanto tivessem lavrado em redor. 
Si in judirium quis adãucat. Cio. Se al- 
guém chamar a juizo. Si quis ou siquis 
deus... Viu». Se algum deus... Si qua Co- 
rinna... Mart. Se alguma Corinna... — 
crimina... Ltv. Se alguns crimes... Si quo 
possei... Liv. Se d'alguin modo elle po- 
dcsse... Xe qua deductio fíeret. Cio.-. Fará 
que não houvesse algum desvio. si/ors 
quce...! Hoit. Oh, se algum feliz acaso...! 
Ne qual serpens accedat. VARlt. Para que 
alguma cobra não se introduza. Num 
quis. Ved. Xunquis. § VntG. Cada um, 
cada qual. Quantum quis damni professas 
eral. Tão. Segundo o damno que cada 
um tinha declarado. § * Quis, f. arch. 
Plaut. Enn. 
■2 Quis ou QuelSj dat. e abl. arch. de 

*"'■ - ~ '-, - / 

Qiusnãm, queenam, quednarn (e 

quidnam, tomado substantivamente), 
pnn. interrog. (o m. q. Quis, mas com 
certa emphase: quem pois?). Que?qual? 
quem ? Quodnmnobfaciuus ? TER. Pois por 
que crime? Quidnam iã est i PLAUT. Que 
disto ? Quidnam est qubd video...? e Quid- 
nam video...? TER. Porque é que vejo... 
Quonam modo f BOETll. De que modo? 
como? § Qual, que (sem interrogação.). 
Ouidnam. TER. NEP. Que, que coisa. § 
Num quisnam ? Cio. Num quidnam ? Ter; 
Por ventura alguém? .Por ventura al- 
guma coisa ? Com tmesis. 'Quiã se nam 
facturam arbili-alus_sit.CU:. _ 

Qulspíam, quajpiãm, qvxodpISm, 
e qmdiilííin ou qmppiãiii, adj. Cio. 
O/es. Algum, alguém, um. Nec quispiam 
suecessorum ejus. JUST. Nem algum dos 
seus suecessores. § Quippiam. Plaut. 
Teu. Cic. Um pouco, em alguma coisa. 
Quisquãan , quffiquãm , quod- 
quãui e quldquani, adj. Cio. Virs. 
Algum, alguém, (uni,: qualquer, Invenire 
quemquam coquum..í Plaut. ( Encontrar 
um cosinheiro™ f Nofí : meligr Quisquám 
fuiu Ov. N:nguem(houyefmais;(yirtuoso.: 
Neque cuiqtíam : 7iosiriÍm2icuU.:, : SAJ^.^ 
a nenhum do fnésffpi (permittidò..; Nemo 
quisquám. Ter. Ninguém, pessoa alguma, 
nenhuma pessoa. Quisquám unas. LIV. 
Algum. Quidquamtu illa pulas fiiisse...! 
CIC. Pensas que ella fora d'alguma im- 
portância...? Vix^spei^uidquam est super. 
SES. tr. Pesta^apeha3;íuiriaífraçca (espe- 
rança. Si quiàquaníjnèawás^Cie^Sème; 
tens alguma affeiçaq-íSiQiiwjKam' (com 
respeito a coisa)^ Quisquám- Ipcusi XUCR. 
Algum logarg§ffi'<Sg!<fep™jJÍE a '' c K 
Plaut. Ter. 

Quisque, quajque, qtiodqnS e 
quidquõ, arf?;Cic.iyiBay Cada fuiir, cada 
qual. yit^yue;í - es.^LUÇK.^Ca a ;aVcoísa, ftor 
das as coísas;;À'tómis^Mi6SgiíeJ<:o>v'^ 
lis. Hor. Sendotodas^aseoisasfinvadidas 
d'uma em uma., Quisque dierúm. HOB. 
Cada dia. Optimum' ((4í/íá?He;(Çic,((Tuclo 
que ha de melhor. Quoã quisque dicat. 
Cie. O que corre áe;bocça}êffi(bpçèaí©8:( 


CIO. Qnanto mais um é liabil, mais... Ut 
quisque est vir Optimus, ila... CIC. Ao passo 
que um é mais pessoa de bem, mais... 
Terlio quoque die. Coura. Todos os trez 
dias, ou de trez em trez dias. Quinto quo- 
que anno. CIC. De cinco em cinco ânuos. 
Suus est cujusque cerlus sonus. ClC. Cada 
um tem seu som particular. Vix decimas 
quisque est. Plaut. Há apenas um por 
dez. OU quisque videm. Plaut. Logo que 
(os) vêem. Decimus quisque aã supplicium 
lecti. Lrv. Foram punidos um por dez, i. 
d, dizimados. Pro se quisque. Cie. LIV. 
Cada um segundo as suas faculdades. 
Suum quisque jlagitium aliis cbjeclantes. 
"Tac. Imputando cada um aos outros a 
sua própria infâmia. Vincamus quisque 
favoi-e... Ov. Vençamos cada um pelo fa- 
vor... Ved. Unusquisque. § LIV. ,OV. Cada 
um dos dois, ambos. § Plaut. Aus. O m. 
q. Quicumque. Quemque videritis homi- 
nem. Plaut. Qualquer homem que virdes. 
Cujusque populi eives vicissent. Liv. Os 
cidadãos que de qualquer povo tivessem 
triumphado. § (?) C.laud. O m. q. Quis- 
qiuim.§ * Quisque f. arch. PLAUT. TER. 

(?) QuisquiliS, lõrfim, s. ap. n. 
píw-. PETR. e" ■'■'.'■' 

Quisqmliss, aram, ap.f.plur. Cíes. 
Apul. Maravalhas, cascas, cascabulho, 
aparas, folhagem seeca, cisco. § HlER. O 
ciciar (dos pães). § Flg. Cio. Apul. Re- 
botalho, refugo, fezes, role', gentalha. § 
APUL. Cagaria; peixe miúdo. § Siuq^ijí.: 

NiEV. áp.'FE3T.. ■'■' ": 

Quisse, \ 

Qiolssjíiii, ( forms> de Queo _ 

Qnitus, ( 

Quivis, qusãvls, quodvis e qttíd- 
vls, adj. CIC. Virg. Qualquer, qualquer 
que, um de muitos. Quivis numeras. CíES.? 
Uni numero qualquer. Non cuivishomiiii 
contingit... Hor. Não cabe a qualquer 
pessoa... Quivis unus. Cio. dm qualquer, 
algum. § Quidvis. Plaut. Cio. Qualquer 
coisa, uma coisa qualquer, qualquer coisa 
que seja. Quidvis mihi sal est. Plaut. Para 
mim qualquer coisa basta. Quieteis anni. 
CATO. Em qualquer tempo: cio anno. § 
Com (tmesis. Quod genus vis propagabis. 
Cato.v-'"-''-'' * _■ < : '_ :" ;:; '"_ v 

Qtuvlsctimqvie, qritavlscuinqxie, 
qnõdvlsctirjiqtiõ e quldviscum- 
quõ, adj. Lucr. Mart. O m. q. o anteced. 
Quoviscumquelpco. : MAET. (Onde .tu qui- 

Qiiizã, gj, s. pr.f. PLIN. Mel. Quiza, 
cid. da Mauritânia cesariense (Africa), 
eutre Porto Magno e Arsinaria, hoje 
Mazagrnn^ no districto; de Orah.( (-(((((; 

lQuõ, abl. sing. da Qui. § Quo loci... 
Cio. No logar em que... 

2 Q-aõ, abpsing, tomado como coi;. 
ecomoaá». I o Para que, afim de que; 2» 
Porque ; 3 o Eà ou Hàc... quo. Tanto mais... 
quanto mais ; tanto mais quanto^ (com 
ellipse; do: correlativo ;((4°( Aonde;, para 
onde' (como interrogação ou (sem ella) ;/ 
a que, aonde ; para que, afim de que 
(cojy.) ; 5 o Ató que ponto; G» Porque ? 
paráque ?( (7° A( alguma; parte ; 8": Por; 
isso, por tanto, pois. § l°.Quò sini lulio- 
resi ÇolumÍ' (Para" que 'estejam (niàisv; : se-' 
guros. Qui idfiat faciliiís. TER. Para que 
istosejamaisfacilousefaçã mais fácil- 
mente, Quàque"indignére" magisí: Ov. E 
para mais te indignares. Qubque minits 
dubiles. Ov. (E para não teres duvida al- 

zer'( que((naQ(sè' realisé ( (p( casamento);: 
Ved. (Qiíomi7!Ks(( Quo": Chremeiem abster^ 
reani. Ter. Para desviarem a Chremete. 

Quà '-'aieríerêt.ii- ; :yiueí ; A,nm( de; af astar..v§ 

qub senserim.. Ter. Não porque eu tenha 
: ~~~Àku;Àn: ''JELí^oVfi-Aiir/íííínjv^/ aer auò ter' 


mais a carta era affectuosa, tanto mais 
Quà plures erant, major casd.-s -fuit. Liv" 
A matança foi tanto maior, quanto elles 
eram mais numerosos. Quà . 
nio possum, comparavi... Cio. Ao pas*o 
que o talento me falta, íui-nie vaPuido 
de... Ved. Eb. § 4» Quà fugis ? VluJ. Para 
onde foges? Quà, quà ruilis? Hor. i- ara 
onde, para onde vos atiraes ? Qub hiec 
spectal orado ? Cio. Aonde se dir^c; este 
discurso? Quà illce nubenu Plaut. Com 
quem irão ellas casar? Quà banuniesl 
exspectare...? Caj. De que vale o esperar...? 
Zocus quo exercilus adilus non erai. C.-^' 
Logar a que um exercito não iiodia che- 
gar. Non longdis quam quà lelum udjici 
potest. C^GS. Não mais longe do que ató 
onde pode alcançar um dardo. ..l^iv.j q u ^ 
terrarum possent. Lrv. Irem-se para onde 
quer que podessem. Tarris quà imposue- 
rat. Sall. A torre em que elle tinha 
posto... Qub tendis, liqnorem... Vlr.o, ,1 
gloria a que te diriges... li, quo re cgii- 
lulit. Cie. Aquelles, para onde sei refu- 
giou. Qííò mederi possil. Vaiíií. a ^iu: elle 
possa atalhar. Nescis qità valeal nummus. 
Hor. Não sabes para que sirva o dinheiro. 
Colu77iba,quòJerrumtendant.VuiG. Pom- 
ba, a que fazem a pontaria. A/num jiuta. 
causa ■cst^quà^çurraLur ? Plaut. Não ó 
uma rasaojiista o correr alu ? Qub ne m- 
currerei fioslisJ :Hor. Afim de que o ini- 
(inigo não invadisse. § : . r )° Scire qub amen- 
Úiai^prpg/-essisilis^lAy.S:íbev a que ponto 
de loucura tendes chegado. § 6 o Quà secu- ' 
res atlulisti 1 Petr. Porque trouxeste estas 
seguréSí?|Q«cV( mihi fork . ■ . .. ■ . 
De quélmé(serye(a: fortuna se...? Qub tibi 
incingere...? Ov., Para que è ciugir-te...? 
Nçim ; vMtil0p^sipui-puraJulgeal i Pnop. 
:Ppis^de(;(qué((ine serve que a purpura 
'hrilhe ?[§ilê::Si quà eral longiiis prodeun- 
dum. C/ES. Se era mister ir um pouco 
mais avante. Si llomam aliòve quà mit- 
terenl. Liv. Se mandassem a itouia ou a 
outra parte. Ne quà inciderem. Cie. Para 
não ir parar (ás mãos do inimigo). § 8 o 
Quà minus est mirum... LUCR. E J tanto 
menos para admirar... Qub mugis mirari 
soleo... Plin.J. Por isso mais me admiro... 
Quà ccquior sum... Ter. Por isso eu sou 
mais- justo..( Quà ' suntmtiíusferendiquí^§j§g 
Quint. Pois não se deve dar ouvidos ff 
aquelles que... Quà etiam sciipsiL-JUCBór: ((; 
isso; 4 ; que eHe(escreveu. :(((;((;' 

Qtioãd, ad». Ter. Até quando 1 § Conj. ;■;;■ 
Cie. C-ES. Liv. Que ; ate' que, ate quando, ff 
até o tempo que(com ellipse do anteceden- 
te). Vsque eà quoad. Nep. Até que. VI viverei 
tanlispa; quoad... GELL. Que vivesse tanto 
(tempo, quèii Qúòaçli morietur. GELLiAtçiji 
que morra (até á sua morte). 5 Uuclenus.% 
quoad. Cie. Ad eum finem quoad. íi ep. Para, f 
o fim de, afim de que, para que. 5 Cicvff 
Hor. Tanto, que, em quanto que, em f: 
quanto. Tamdiu ou Ealenus quoad. Cio.f f 
v A*m;((si^ifÊ : ;Q«oa&sW e '-: ; : G 5!S'í'rt 
quanto viver, ; em quanto vivo fôr. § ;, 
Plaut. Cio. Até onde, até ao ponto qiie^;:; 
tauto quanto, quanto. Vsque eà quoad. f 
Cio. A m. signif. Est modus, qiwml ofor- 
tet... Plaut. Há um termo, até onde con- ; 
vem... Quoad 'poisem. ,Cic. Tanto quanto,:.: 
eu podesse: — ejus facere poteris ou_jieri (; . 
possit. CIC. Quanto possível for. 5 Varb.;, 
LUCIL.' CAJ. Quanto a, no tocante ou» 
concernente a, pelo que respeita a (cont f 
ellipse de atlinet, pertinel, etc). ■■,•; 

Quoãdusque, adv. Vare. Suet. At& ; 
:que.:; 


percebido^.. 5*3° ^Eàcrassior/estáer quitei 
rispropiar. SES. O ar é tanto mais crasso 


tissimus quisque. Cia. As pessoas mais quanto mais próximo está da terra. -Lille- 
doutas. Quà quisque est solerlior, Mc... [rce quà erant suaviores, eà... CIO. Quanto 


Quõcírcã, CO^.CIC. VIRG. Pela qivalff 
rasão, por isso, portanto, pelo^que, por ; , 
conseguinte. § Com tmesis. Qub, 

Circà^: HOR.(;f((';:f(f,f;: 

■ Quõciím.Ved. Qui. 

Quõcumque , : aA>- Cie. -.-.,.; 

qualquer logar que,, por toda a parte W£ s 

por onde quer que, § Fig. Cio Para qu^^ 

quer lado que, ou para q" 31 ^,, 1 ^;! 
que.§4dti.VrnG.raraqualquerparte,para 
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todos os lados. § Com tmesis. Quò res 

cumque cadent. Viro. Para qualquer parte 

- a s coisas pendam, sueceda o que suc- 

iceder. . 

1 QuiSd, n. de Qui, tomado substanti- 
vamente. Cie. Vmo. Que, o que. Quod 
'■■ ãici solei. Cio. O que ordinariamente di- 
zem. Quod quum ita sil. Cie. Visto ser 
Isto assim. Quo fil aí... HOR. Do que ou 
d'onde resulta que... Quo non aliud hono- 
rificentius Colhe .fuil. Tac. Foi esta a 
i maior honra que Cotta recebeu. Ex quo. 
^ Ved. Qui. Quod viititum huberent. Cie. O 
c que de soldados tivessem. — me accusal, 
«isum extra noxam. Teu. Sou innocente do 
que me aceusa. — quidem in te fuil. Ter. 
í -O que esteve na tua mão, quanto podeste. 
:; ;:;_ superext. Cie. Quanto ao mais, quanto 

ao restante, — poteris. Teb. O que pode- 
:« res, quanto poderes.: — ad me altiitet. 
^ Cie. Peio que me toca ou diz respeito. — 

aã Cornarem. Ceei., op. Cio. Quanto o Cé- 
sar: Gdltaqrair.i verè, quod appellantur. 
íKXiv. Verdadeiros Gallogrogos, como os 

chamam. Quod sciam. Cic.^Quc cu saiba 
Sí/ou sesundo o que cu sei. Quod idem iiii- 
'íiwouuiacsi in.'.'. Cio. O que mesmo ó injusto 
W em... § li. Quis. Ved.: estai; palavra. 
::: 2 Quod, conj. Que. Eà quòd valerent. 
o- } Isev. Vor isso quo elles cranv;poderosos. 

— èrat morandus... Iíor. Porque elle de- 

s via ser detido... £ò tardias ad te scripsi 

quòd... Cie. Sê eu tardei mais em te es- 

sMnreyer, foi porque... líoc me ipsecoiísola- 

íííbar, quòd non diibíiabam... Cio. Consolava-; 

límede que eu não duvidava^ Projiler 

hanc causam quòd... Cio. Por .esta rasao 

IMquè... Videndumillud esl; çuòd.;;;;ClCv I)e- 

;ií"ve-se ■ ter em consideraçãOjique..^ Quid, 

quòd....? Ved. Quid. § CIC. VIRG. HOR. 

Porque, por isso que. Fecistijiiihi pergpa- 
W tum, quòd adme misisii..^ Cie. Deste-me 
|i;uui; grande prazer em/me enviares.... 

Quum libi agam gralias quod me coegisli. 
IKcic. Quanto eu te agradeça o teres-me 
lobrigado... Aíirari, quòd yjion lideret ha- 
IMruspex. CIC. Aduiirar-seide que o arus- 
iKpice nao se risse. Accusatus esl quòd 
flgcorrumperet... QuiXT. J"oi .aceusado de 
síScprromper... Conquerimur quòd... Luc. 
I? :Queixamo-uos de que... Causa tum dúbia, 
W^quòd ernl in utrdque i-arte... Cie. A causa 
K{era) então duvidosa, porque havia em 

ambos os partidos... § Plaut. liou. Por- 
fcque, para que. In viam quòd te des,nihil 
Ê -est Cie. Nao há rasao porque te ponhas 
§:: a /caminho. Iioc est quòd ad vos yenio. 
l^PLAUT. Eis-âqni porque' venho ter com- 
ISyqsco. § Que, desde que (precedido d'um 
llladverbio de tempo). Jam ãiu eslquòd. 
IIIPlatjt; /; Há 'muito //tempo/; que /. :Nunc, 
■í quòd. Viko.' Agora que. Ter lius dies esl, 
llfÇtiòá... PLIX. J. Há trez dias qúé;..:§ Lucr; 
ilÍAinda que, posto que. Qtòd non domas 
W/est-milii... Pltop; Ainda que eu não tenha; 
ÍS!Smaieasa^.;: : § ; TER.iVius.sPqrjissqJípór 
liíQuantoJ poÍs;t§^Cpmp;particula; expleti-; 
Í;;|yá^Quôíí:;«/ííirtm.;;;SALLV:;Q/íòrf;^j.iClç.; 
ISlPrázaraos deuses que, oxal!Í ; què; desde 
Ilíque; Quòd si. Cio. VllíG.Pqrêm se, ora se, 
i!|sê.V Quod nisi. Hep./ Se nao..; §/ * Aug. 
llÉHiER,; Quê (ern -vez de accw^agenteyde; 
IM^nfin.)'^io : ja7n y filius:7n^s:quòã:amet.: 
Wí^pqrKfllium^ :7;iêzí7Hiflmfl;'c)^:PLAUTv;;;Eu : 
Éliben/x/Ssêi/ímê/mcuvfiibbVam^ 
IIIII-gáJjiiMQjíWsíiítòsepSS 
|lt/'dè.;quê:''êlle: não > tinha ; -prestado ; serviço' 
llfalguni... <;^íntí7*ííwòt?...Liv.; Pensar: que.., 
Ifligliorarqiié.,.: Kçvedant quòd app(irueriC : 
ll§HiEit. Visto crerem: quê apparecêra;: § * 
lllSQue (noseiitidd dê 7/í,:u<i7Í<t7/0- £iífecis~ 
IIÍesctíí;: juárf... ViTíu" Prouvera 'aos ; ; deuses: 

que... 
Quõdãmraõfiõ, ou Quodani mõ- 
ipdõ^ orfi). Cio.iJÉr. Em certo' modo, d'al- 
l;í|:igúma: niaueira.v ; :::; 

:..'•••'* QuSdânrus. Insok. O m. q % Quo- 
l§^jannis^^:: : - } :^ 
||Í||íiQúõdrtaia^«;;:dê:: Quisnam.) 
{ti:> ; Quõdvrs, n. de Quivis. 


* QVIOl, «7'c7i. por Clíi. I.UCK. Cat. 

* Quõiãs. a7'c/(. por Cujas. Prisc. 

* Quõiús ou Quõjtis , íí7-c/i. por' 
Cvjus. Lucr. 

Quõllbêt, adv. Lucn. Ov. Sen. Para 
qualquer logar,para um logar qualquer, 
para onde quizerem. 

* Quom, arch. por Quum. 
QrrõmlriuSj co?ij. Que não, para que 

nao. Jmpedire ou recusa7-e quomimes. CIO. 
Impedir que, recusar que. Te injlrmitas 
valctudinis tenuit quominus venires. Cie. 
A falta de saúde impediu-te que viesses. 
Sletisse per Trebonium, quominus oppido 
polirentur, videbatur. Cjes. Parecia que 
só na mao de Trebouio estava o náo ser 
tomada a cidade. Deest aliquid quominus... 
Quikt. Falta alguma coisa para que... 
Ved. Aíinus, quò. 

Quõmõdõ, adv. e çonj. Cie. Hor. Co- 
mo,deque modo (com interrogação, ou sem 
ella). Aliquam raliomm inirc, quomodo 
sumanl... Liv; Buscar algum meio de to- 
marem... 5 Pijlut. Cie. Como, do modo 
que. §010. Como! § Com tmesis. Quo 
quemque modo. VIRG. 

Quõmõdõeurnqvio , adv. Cio. De 
qualquer modo que. § Flor. Por qualquer 
modo que seja, por um modo qualquer. 

QuõmõdõlibSt, adv. AOG. De qual- 
quer modo que. 

Quõnãm, ado. Cio. Aonde? para 
onde ? § Fig. Quonam. usque 1 Stat. Até 
quando? § PLAUT. Aonde. 5 Fig. CiES. 
vÁ que fim ? 

Quõndãm, adi\ Cio. Virg. Tao. Ou- 
tr'ora, n'putro tempo. antigamente. §CIC. 
Virg. Algumas vezes, ás vezes, varias 
vezes. § Viiíg. Uon. Uni dia, no tempo 
futuro. 

Quõnlãm, conj. (de quom ajam). Cio. 
Llv. Porque. ÍV071 quoniam hoc sil necesse. 
Cie. Kao porque isto seja necessário. § 
C^es. Virg. Pois que, visto que, já que, 
por quanto. § Plaut. Fest. Depois que. 
§ * Que (como traduc. do hebr. o, ki)- 
Credo quoniam fecit... IllEIt. Creio que 
fez... Ved. Quòd. 

Quõp'íâni. Ter. e 

Quõquãm, adv. Lucr. Cie. Para um 
logar qualquer, para qmilquer parte. 

1 QuõquS, ado. Cie. VlRG. Também, 
do mesmo modo. Quoque etiam (arch.). 
Ter. EHam quoque. Luce. A m. signif. § 
Ov. Até, ainda. Vesligia quoque urbis ex- 
slinguere.hiv. Apagar até os vestígios da 
cidade. iVwnc quoque. Ov. Ainda agora, 
ainda hoje. A 7 e id queque. QUADRIG. Kem 
ainda isto. Sic quoque. Ved. Sic. 

2 Quõquõ, abl. sing. de Quisque. 

3 Quõquã, Liv. Ov. O m. q. Et quo e 
Eíquò..- 

^uõcruõj c07y. Plaut. Para qualquer 
logar que. § Fig.Cic. Para qualquer la- 
do que.: 

Quõqtlõmodõ, cotv. Cio. De qual- 
quer modo que. 
v /(juõquõvêrsum, .«&>. Isto. e 

Qnõciviõvêl-snSj adv. CiES. Para to- 
dos os lados. § Cio. Em todos os sentidos, 
em qualquer direcção. 

Quõrsunij adv. ; e conj. (de quò & 
versum^TKU. Para que logar, para. que 
lado, para pude. aonde, em que direcçap 
(com interrog, ou sem ella). § Fig- :Aon- 
de,:a;que:flnv, a que: alvo; Quarsum hoze 
pertinenl? CIO. Á; que se dirige este dis- 
curso ? • — perlinuit...? Hor. Tac. De que 
valeu; ter...'? — esl 0}'us flloii. Que ne- 
ééssidáde há 5 ' Dubium esl quorsum acci- 
ãai: ;Sall'/ E* duvidoso aonde (isto) vá 
parar. Quorsuni rtxidat responsum iuum... 
Cio. Qual seja o fito da tua resposta... 

Quõrsus. TER.Cio.0 m. q.opreced. 

:Quõtj :adj. indecl. plur. Varr. ; Cie. 
Virg. Quantos (em /correlação com totyto- 
lidem). Quot homines,- tot.... Cio". Quantos 
homens, tantos... § O m, q. Quot quot. 
Quot dies erimus... Ciç. Todos os dias que 
passarmos.» íQiíoí: viensihus; Cato. ;:Em 


todos os mezes. Quot annis. ClC.VlRG. To- 
dos os annos, em cada anno. Quot «unis 
in annos singulos. Ulp. Em cada anuo 
em quanto viver. § Plaut. Dig. Iim que 
numero, quanto de (com interrog. ou sem 
ella). § * Quot hominum (arch.). PRISC. 
Quantos homens. 

Quõtãrmls, tomado adverbiaimente. 
Ved. o art. preced. 

QuõtCíílEndis, nrfi'. Plalt. Em cada 
unia das calcadas, em todas as calendas. 

QuõtcamciuS, adj. imitei. ;iíiií-.Mas. 
Quantos (em correlação com tol). § CIO. 
Tantos quantos, qualquer que seja o nu- 
mero d'eites. 

Quõtdíõbiís, adv. Quixt. e 

Quõtdíõs, adv. apul. Todos os dias, 
cada dia. 

Quõíênlj £Õ, ã, adj. plur. (de quot). 
Cie. Quantos em numero, ou em nume- 
ro de quantos (com interrogação, ou sem 
ella). s * aing. pmsc. 

QuõtCnms, e, adj. (ilequot e annus). 
De (tnantos annos. Quotenne vinum sil. 
AuG. Que edade tem o vinho. 

Quotidiano, adv. Aitka.n*. Plin. O m, 
q. Quoiidic. 

Quõtldiãniís, ã, um, adj. «lequott- 
áie). CíES. Cio. (Quotidiano, de todos 09 
dias, de cada dia, diário. § C IC. Habitual, 
familiar. § TliR. Vulgar, ordinário. § Quo 

faz por dia. Aisi quolit/ianus conjeceris 

PLAUT. Se não fizeres por dia... 

QuotldíC', orfi'. (de quotus e dies). CIC 
Pll^in. Todos os dias, cada dia, quotidia- 
namente, diariamente. Augescere quolidie. 
Ter. Crescer de dia para dia. 

* Quõtidlõ, adv. CHAR. O m. q. o 
pieceíi. 

Quõtlõns e QuStles, adv. e conj. (de 
quot). Cie. Quantas vezes (em correlação 
com lolies). § liou. Todas as vezes que 
(com ellipse do antecedente). § Cie. 
VIRO. Quantas vezes ? 

QuõtíCscfAniquõ, conj. Cie. Todas as 
vezes que, cada vez que. 

(?) Quollõsquy, C0LUM. O m. q. o 
preced. 

Quotllbet, adj. indecl. plur. Hyo. 
Quantos, quizerem, em o numero que 
se quizer. (E* por alguns tomado como 
adverbio). 

Quõtmênslbus. Ved. o art. Quot. 

Quõtqtlõt, adj. indecl. ]>lur. CIC. CAT. 
Quacsqucr que, quantos, todos aquelles 
que, todos. Quolquot eunl dres. IIOR. 
Quantos dias pas>am, toilos os dias. 
Qv.ntijuot mcnsihus. Vakr. Todos os me- 
zes. Q«o/í/«ef «Jiais.liKLl.. Todos os annos. 

* Quõtúmus, a, Cm, adj. Plaut. 
O m. (i. Quotas. 

* Qnõtúplêx, 'íeis, adj. (de quotus a 
plicure). Cl.os. De quantas sortes. 

QuutOplIcItér, «<í'7. IJoKTii. De quan- 
tos modos, de quantas maneiras. 

Quotus, ã, um, adj. (de quoO.Ticon 
em que numero (com intenogação.ou sem 
cila). Hora quota esl? Uoll. Que horas 
são ? Quotustsse Klis? Hon. Quantos con- 
vivas) queres que sejam ou estejam (á 
tua mesa). Qanííi navls... MaIVC. (.mantos 
navios... § Knt quão jiequeno numero. 
Ved. Quotasquisqia: § Lucr. Ov. yuao 
pequeno, quão insignificante. 

Quõtuscúmquu, ãoíiiuque, um» 
cumqua, adj. AD IlEn. Qimli|ucr que. 
5 TIR. O m. q: o seg- 

Quetiislihgt , ulibet, umllbãt, 
adj. Mameut. (Juauto se quiier, qualquer 
que se queira. 

QuõtusquisquB, qUÍtãquSquS, 
quõtumquõdqnS, adj. Cie. PI.IN. J. 
Quão pouco, em quão pequeno numero 
(com interrogação ou sem cila). 1'nrmâ 
quutaquxquc snpc.rlnl? <>v. Quão poucas 
mulheres poderão galmr-se. de sua formo- 
sura'.' S Com tmesis. Quotus atitem quis- 
que ptiilosoplioruminvcintur...'! Cac.Wos 
í|iião poucos ou quontosplulosophos so . 
encontram...? 
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Quousque, aclv. Platjt. Cic. Até quan- 
do ? § Plin. Ate onde, até que ponto. § 
Com tinesis. Qiià te spectabimus usque? 
Mart. Até quando te havemos cie es- 
perar ? 

Quõvls, adv. 1'LAUT. TER. Para onde 
qner que, para qualquer parte que. 

Quõvlseumquõ, adu. Mart. Por on- 
de quer que seja, para qualquer parle 
que seja, aonde quizerdes. 

1 Qu&nl ou Cúm, emij. 1° Quando, 
no momento em que ; depois que ; 2° 
Quando, durante o tempo que, cm quan- 
to ; S° Quando, todas as vezes que ; 4 o 
Depois que ; 5 o lim que, no que, ou em 
(resolvendo o modo finito cm infin.) ; 0° 
Pois que, visto que, já que, como ; 7 o 
Ainda que, posto que; S° E durante este 
tempo. § I o Quum dico... Cie. Quando 
digo... — voluil. NEP. Quando quiz. — 
navigari poterit. Cie. Quando se poder 
navegar. — primiim. Cie. Logo que. — 
maxime. Vcd. Quiimmaximè. — Alhcnis 
essem.CiC. Quando eu eslava em Athenns. 
Vidi quum prodiret amalor. Ov. Vi quan- 
do o amante saia (vi sair o amante). 
Fuil temims quum rura colerenl. Vakr. 
Houve tempo cm que cultivavam os 
campos. Tnm quum Ilidia arderei... CIC. 
"No tempo em que a Itália estava em 
conflagração... Quum Collatino Bi-ulus 
impi-rium abroqaret. Cie. Quando Iiruto 
tirava a Collatino o poder. — te ad cos- 
lum sxtulerunl. Cie. Depois de te liave- 
em exaltado até o ceu. — dia sieterint. 
COUJii. Depois de haverem repousado 
por muito tempo. — in Africam cenissem. 
ClC. Tendo cu chegado á Africa. — Gui- 
nes in Itanc sententiam issent, tum.. Liv. 
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Tendo todos seguido este parecer, então... 
plammas quum regia puppis extidcrat. 
VIRG. Quando o navio do rei tinha mos- 
trado os fogos. § '->» Tum quum Sicília 
florcbal. ClC. Em quanto a Sicília pros- 
perava. Classes quum piurimiim pulrrant. 
Cie. Quando a marinha estava na maior 
íloresceucia. Quum insula naba!. Ov. 
Quando a ilha era «actuante . Alhcna: 
quum fíorercm. PU.-EI). Quando ALheuas 
era florescente. § 3" Quum ver esse cir.pe- 
rat. Cie. Quando a primavera começava. 
— palum ejus annuli ad palmam cimeer- 
lerat. Cie. Quando elle tinha voltado 
para a parte de dentro o engaste do au- 
nei... — satiata eral... Ov. Quando cila 
se tinha saciado... Quas quum deslinave- 
rant, reducebant... C.ES. Quando as ti- 
nham aterrado, puxavam-(nas)... Quum 
hiems fmgore saxa rumperel. Vlltr.. finan- 
do o inverno radiava as pedias com o 
írio. § 4° Permultiannijam erant quum.. 
LfV. Havia já muitos ânuos (pie... Tri- 
ginta dies eronl quum dabam... Cie. Havia 
trinta dias que eu tinha dado... § õ° 
Pruclai-b ou ilene facis quum... Cie. Fa- 
zes bem em... § íi° Quum tot sitslineas ne- 
gotia. UoR.Visto carregares com o peso de 
tantos negócios. Quod quum pcrspicuum 
si!. CIC. Como isto seja evidente. Quu.m 
omnes non possint. ClC. Pois que nem to- 
dos (o) podem. — rebus ipsis essenl gra- 
lissimic, tum eranl... Cie. Como cilas fos- 
sem mui agradáveis ás próprias coisas, 
eram de mais d'isso... § 7 o Quum per 
vuleludiuem posses. Cie. Ainda que a tua 
saúde t'o permittisse Antigono esl drditus, 
quum exercitas ei jurasse!... NEP. Foi en- 
tregue a Autigono, ainda que o exercito 
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lhe tivesse jurado... § S° Quum neque cot- 
loquium ejus peiivit. NEP. K durante esto 
tempo não sollicitou entrevista <:oai elle. ■ 
— interea nullus 'jemilus exaudbbnlur. 
ClC. ls r ao se ouvia entrer:mto nm só gel 
mido. — ínterim plebem objectari... Liv. 
Entretanto sèr o povo exposto... 

2 Quum, «ri», (em correlação com 
lum). Por um lado... por outro l::do, não 
sé... mas também, quer... que , tanto... 
como. Libri quum aliorum, tum Cuaaiis. 
Cie. Os livros tanto dos outros, como de 
Cato. Inreterata quum glcrid, tum etiam 
liceníiã. NKP. Habituada não sé á gloria, 
mas também á licença. Quum iu reliqitis 
rebus, tum in bello. C.ES. Quer nas de- 
mais coisas , quer na guerra... Qiunn... 
s-imul. Liv. Tanto... como, não só... nus 
também. 

* Quumcumquii, Lucr. O m. q. 
Qaandncumque. 

* QuúillS e CííraS, urdi. por Quum. 

SCAUlt. 

Q-aummaxíme ou Onum mãsj- 
rng, ílíív. TER. Quando inrirmc.Uc, quan- 
do sobretudo. § Ul quum maxime, e 
simpleste. Quum maxime. Cie. Tanto co- 
mo nunca; tanto quanto possível for. 
Ut quum maxime amare. Teut. Amar 
com o maior ailecto possível. Qituni ma- 
ximèvolo. TER. Tenho um vivíssimo de- 
sejo. § Nunc quum maxime. Cie. Liv. e 
simpleste. Quum maxime. Liv. Neste mes- 
mo momento, agora mesmo , ou mor- 
mente agora. § Liv. Kaquelle mesmo mo- 
mento, mesmo então, justamente então. 

Quumplurimíhn ou Quflra plu« 
ríravuil, adi: Llv. O mais tias vezes. 

* Quííl', arch. por Cur. Píiísc. 
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Rãâb ou RãiíSb, s. pr. f. inãcel. 
(hebr. am, rahliav, largura ou suberba). 
BIP.L. PítUD. Nome d'uma meretriz de 
Jericho, cuja casa Josué poupou. 

** Rãubi, s. «/). m. indccl. (hebr. >m, 
rabbi, meu mestre). Bibe. Hiun. Mestre, 
doutor, (uome dado pelos discípulos a 
Jesu-Christo). 

* Rabia, 03, s. ap.f. SEUV. O m. q. 
Rabies. 

Rãbidõ, adv. CIC. Com raiva, com 
fnria, raivosamente. § RãbídTQs, cump. 
Auc. 

Rãbidús, ã, tím, adj. Lucr.. Plin. 
Enraivado, enraivecido, raivoso. Rabidi 
canes. Pltjí. Cães damnados. § Pltol'. 
Vitíg. Furioso, cheio de fúria; violento, 
escesslvo, demasiado. Rabidum certamen, 
Src Combate incarniçado. Rábida fames. 
VlRG. — silis. Sen. tr. Fome devora- 
dora; sede ardente. Rabidi mores. Ov. 
Costumes ferozes. Rábida facúndia. Gell. 
Eloquência atroaníe. § ViRC. Delirante, 
que está fera de si, .i.ispiraco. Rábidas 
animifuror. Cat. Furor, delírio (causado 
por inspiração. § Samm. Qae faz furioso. 
Rãblênus, I, s. pr. «i. (de rabere). 
Sen. Alcunha (com allusão ao nome), 
dado por mofa ao. poeta Labieno. 

Rãblés, êã, s. av. f. (de miere).7nuj, 
Colum. lta'lva (enfermidade). § Fig. Cie. 
VrsB. Tac. Raiva, furor, fúria, frenesi, 
violência (com respeito ás pessoas e ás 
coisas). Rabies cívica. HOR. O furor das 
fiioeordins civis. — canis. Hon. O calor 


violento do caniculo. — veníris ou edenãi. 
Vntc. Fome devoradora. 5 VlltG. Furor 
(inspirado), delírio. § * Rabies, tjen.arch. 
Li:cu. 

RãbiQ, Is, Sru, ■"■ inlrans. Poet. ap. 
ClC. Max. Estar furioso, raivoso, asso- 
mado, violento, arreliatado. Quid rabis? 
Vaur. Porque estás assim raivoso? 

Rãbiosu, adii. CIC. Com furor. ' 

Rãbíõsutus, ã, um, adj. dintin. de 
Rubiosus. CIC. Hm tanto furioso. 

Rãbiõaús, a, ura, adj. (de rabies). 
Pl.I.N. Enraivado, raivoso. § P7.AUT. Fre- 
nético. § fig. Raivoso, furioso, arreba- 
tado. Rabiam silenlia. PEíiS. Silencio re- 
concentrado. § Violento. Rabiosi signi 
têmpora. IIOR. A ardente canicula. § SES. 
tr. PETIi, Que grita muito, gritador, vo- 
zeador, tagareila. 

1 Rabiriãnfis, ã, fim, adj. Cie. Ra- 
biriano, de Rabirio. 

2 Rãblrlãnús, i, s.pr. m. Ixscit. Ra- 
biriano, nome de homem. 

Rãblríus, íi, s.pr.m. Cie. Ot.Maut. 
Rabirio, nome do vários personagens. § 
Lnscr. sobrenome ronjano. 

1 (?) RãbÕ, Is, etc. Ved. Rabio. 

2 Rabo, õnís. Vcd. Rhabò. 
Rãbõcêntus, J. s. pr. m. Cie. Rabo- 

cento, nome d'uni chefe dos Bessos. 

Rãbõnlús, li, s.pr. m. Cie. Rabouio, 
nome de homem. 

Rãbúia, St, s. ap. m. (de rabere). Cie. 
[ Quint. Rábula, advogado que falia muito 


e sabe pouco, um gritadsr, nm ta;arel!a, 
mau orador. 

(?) Rãbúianã, EãvCilfaitL ou Râcltí- , 
lãnti pis, s. ap.f. Peix. Certa qualidade 
de pez (desconhecido). 

Rãbulãfíõ, Ciais, s. ap.f. o 

RãbulãtllS, Bs, ap- m. (de rábula). 
Capee. Gritaria, vozeria de rábula, de 
rnaii advogado, rabulicc, baeliaielicc, ta- 
garellice. 

Rabúlêííís, it, s. pr. m. Llv. Rabu- 
leio, nome d'um decemviro. 

Rãbusciíia. Ved. Ruviisada. 

* Rãcãna, fS, .>. ap.f. (de ji«o; ?). 
Ennod. Vestido grosseiro. Veõ. Rajtt. 

(?) Rãceâ. Ved. Ranço. 

íiãcõmfa-IOs, ti, fim, adj. (de iace- 
mus). Coeu.m. Que dá eaciíos. 

RâcSmãtíõ, õiiis, .t. ap. f. (.acracc- 
mari). TERT. Acção de respigar (fia.), 
de ajuuctar o que escapou. 

Rãcêmãtus, ã, ura, adj. (ãa-racc- 
mus). Plin. Que tem cachos. 

Rãcêmifêv, Urii, êriím, '"'.'• d}o 
racemus o ferre). Ov. Que dá cachos de ■ 
uva. § Que está em cachos, ãaccmiferm 
ucce. Ov. Cachos de uva. _ _ 

Raeêmõr, aiís, ãtús siím, an, ». 
ííc». (de racemus). PLIN. Rabiscar, respi- 
gar. § Fig.VAUR. Seguir as pisadas d'um 
auetor, tractar o mesmo assumpto quo 

0U Racõm5sus, ã, um, adj. (■ Aa '' ace ~. 
mus). Plin. Parecido com um cacno. s 
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Plin. Abundante em cachos. § KKcêmõ- 

: BÍSSimuS, SVp. PLIN. 

Eãcêinus, 1, s. ap. m. Plin. Cacho. § 
VIRG. Ov. Sn,. Cacho de uva. § Ov. Vinho. 

Eãcliêl, s. pr. /■ indecl. (hebr. brn, 
rahhel, cordeira, i. é, a Mansa.) Bibl. 
FORT. Filha do Labao, mulher de Jacoh. 

Eachlas, és, s. pr. m. Plin. Eachias, 
rei da Taprobana, contemporâneo de 
Cláudio. 

Eaclllã ou Racillíã , es, s. pr. f. 
LTV. Racilia, mulher de Cinciíinato. 

Raeilífis ou Racilllfis, ii, s. P>: m. 
Cio. Racilio,nome d'um tribuno do povo, 
contemporâneo de Cícero. 

Rãdlãns, ãtitis, part.pres. de Radio. 
Cio. Virg. Radiante, radioso, luminoso, 
luzinte, scintillante, brilhante. § Fig. V. 
; FL. Brilhante. Radiantior ora lapillis. 
Fort. Aquelie cujos discursos são mais 
brilhantes que as pedras preciosas. 

Râdíãíllís, ê, adj. (de radiare). 
Fort. Radiante, radioso, luminoso. 

Kadiãtíô, õnls, s. ap. f. (de radiare). 
PLIN. ARN. Irradiação, lu zi mento, , es- 
plendor, brilho. § Plur. ARN. 

1 Eãdíãttís, ã, uva, pari. p. de Ra- 
dio. Luc. Tocado dos raios (de luz). 

2 Eâdlãtús, ã, uin,aá?'. (de radius). 
LUCR. Cie. Que tem raios, radiante, lu- 
minoso, luzente, brilhante, resplande- 
cente. Radiata corona. SUET. Coroa ra- 
diada (signal de apotheose). Radialum 
capul. Plin. J. Cabeça, ornada de coroa 
radiada. § Plin. Radiado (com respeito a 
uma planta). § Vabr, Que & de raios 
(umaroda). 

Rãdlcãllter, àãv. Prosp. Até a raiz, 
radicalmente (jíg.j. 

Bãdicãtús, ã, um, part.p. ãeRadi- 
cor. COLUM. Pall. Que deitou raízes, 
que arraigou. § Fig. Sm. Arraigado. 

Rãdícêscõ, "is, erg, v. inlrãns. mcTt. 
(de raãix). SEN. Ganhar raiz, deitar rai- 
: : : zes, arraigar-se. 

Rãdíeltfis, aãv. (de raãix). Varr. 
CAT. Até á raizy com a raiz, pela raiz. 
;; Raãicitus evelleré aromam.: Stjet; Arrau- 
■ ■; car pela raiz uma arvore;; —-avferre mi- 
gues. Prop. Arrancar as unhas. } § Fig.; 
LUCR. Cio. Ríidiealmente, inteiramente, 
completamente. Radicitus exçutere opinio- 
nemalicui. Cio.' Desarraigar do ■espirito 
de alguém uma opinião.; :_ 

*Rãdíc5, ãs, ãvi, ãttím, are, v. 
intrans. (de radix). AMBR. Lançar raizes. 
arraigar-se (fig.), radicar-se. 

Rãdioõr, ãris, ãtfis sfini, ari, i>.- 
ãep. íturans. (de radix). Colum. Plin. 
; ; Deitar raizes,; enraizar.;; Radicariin rec- 
ium. Plin. Ter a raiz. perpendicular. 

Eãdlcasús, ã, fim, adj. (de raãix). 
Plin. Que tem nmitas. raizes. 

Rãdiculã, ás, s. ap./. (de raãix). Cio. 
IslD. Raiz pequena, raizinha. § Colum. 
Cels. Rabanete (planta hortense).§PLiN. 
; ;0'-m^q.^'^^ ÍWJ «^ :: ;--;fií : ;;;; ; ;^ ■; ; B:;;;; v -; : -;;; 
Bãdiã, ãs, ãvI,ãíilni,are,iUr<iJ!s. 
e" intrans. (de : radius). Irradiar, deitar 
raios (de luz). Radiari gemmis. Ov. Scin- 
tillar com o brilho de pedras preciosas. § 
Fig. Radiari. flor. Ser ' abrilhantado 
com, brilhar com a luz de. 5 07. Plin. 

Brilhará com cor8a radiada .a cabeça do 
filho. YeA. Raãíalus. Radiare in annis. 
■ÍK ■ Prob. Trazer" uma" armadura; resplande- 
cente. 5 Fig. Çlaoi). Brilhar, ter brilho, 
bellesa.' §„Claud. Dar (luz). -.-' 

Rãdlõlfis,!, s- ap. m. ãimin. de Ra- 
dius. Amm. Raiosinho de sol. § Colum. 
í ■■ ■ Casta -ne- azeitona; pequenae çomprida.íj 
APUL. Certa planta parecida com o leto. 
Eadíõsus,. ã, te, adj. (de radius). 
;í; !: ; ; : PL;ATJT; ;; Radiantè,;radiosd.;; ;;:;■; 

Rãdíús, n, s. ap. m. Lrv. PLiN..Ra- 

mtaho de arvore cortado, varinha. § CIO. 

VIRG Vaiinhadevgeometra; corhpasspvS 

■ virg. Ov, Raio (de roda). § Cio. Raio 


(ter. gcom.), semi-diametro do circulo. § 
LUCR. Virg. Lançadeira (instrumento de 
tecelão). § Plin. Esporão (do gailo). § 
Plin. Ferrão do peixe chamado uga. § 
Aus. Maço, malho (de pau). § Virg. Co- 
lum. Casta de azeitona comprida. § Plaut. 
Kasoura (pau roliço de arrasar o trigo 
na medida). § Cels. Radio (ler. anatom.), 
a canna menor do braço do cotovello até 
o punho. § Cio. Virg. Raio de luz. § Virg. 
Regos de luz que o raio mostra quando 
cae. § Stat. Brilho (das armas). § Ov. 
Calor. 

Rãdix, leis, s. ap. /. (da raiz EAD, 
d'onde oá.SX). Virg. Colum. Raiz (de 
arvore). Ao raãicibus subj-uere. C&s. Ar- 
rancar. Radice revellere. Ov. Arrancar 
(arvores, hcrvas). Radix dulcis, Pontica. 
Cels. Alcaçuz, rheubarbo (planta). § 
HOR. Ov. Rabão de cavallo (planta). Ra- 
ãix Syriaca. COLUM. Am. signif . 5 (?) 
Fig. ClCRaiz. Eorobore vir y iis radicibus. 
CIO. Homem de tal credito, de tal consis- 
tência. Raãix omnium malorum. Hier. 
Fonte de todos os males, á raãicibus 
everlere. Ph^ed. Arrasar inteiramente. § 
Raãix e Radices. CIO. CiES. As fraldas 
(d'um monte). § Pus. Base (das Pyra- 
midas). § Petr. Raiz (dos cabellos). § Ov. 
Raiz (da lingua). § Pus. Âmago (d'uma 
pedra preciosa). § Cie. Plin. Tronco, ori- 
gem, raça, sangue. § FORT. Filho, des- 
cendente. § Boeth. Raiz (d'um numero). 
* s. m. aixh. POMP. gr. ; 

Rãdo, Is, si, stím, dere, v. trans. 
Ltjcr. HOR. Colum. Raspar, rapar, arra- 
nhar.- Raãere chorãas. Fest. Vibrar as 
cordas (d'uma lyra). § Leg. XII TAB. 
Agadanhar, arranhar, ferir arranhando. § 
Fig.Raãwe aures. QyXírs:. Ferir; desagra- 
davelmente: os ouvidos.-- veroauwçulqs. 
PERS. Dizer verdades amargas. — mores. 
Phrs. Invectivar contra a corrupção dos 
costumes. J Hor. ;Aliropar. §; Sil.;j Plin.; 
Mexer a terra (lavrar de leve, mondar, ss.- 
chat). Raãa-e guod :supra: terrani^est^ 
Plin.- Alimpar; ashervas; cprh. a rapa-.; 
doura/ § ■ VIRG. Passar rente; 4e>: costear 
(navegando). § Fig. Raãitur hmc elegis 
ultima meta méis. Ov. È a derradeira via- 
gem; que; á;mlnha; musa elegi aeaoffereçei; 
§ Luc; ; Tocar; de. levei resvalar por-vi^ít-; 
dere iler liquidum. VIRG. Atravessar a 
vastidão dos ares. § TlE, LL'0. Banhar, 
regar (com; respeito: a uuirio).; §i; Çic; 
STOT. Barbear, : fazer a barba, rapar (a 
cabeça). § Mart. Tosquiar. § Tac. Riscar, 
apagar. § Fig. Pers. Tirar. 

Eãdúlã, ®, s. ap. f. (de raãere). Co- 
ltjm. Raspador, rapadoura.;,:' ;v 
Eãdíilãiiã. Ved. Rabalana. 
Ráêeíils, H, s.pr. m. Liv. Recio, 
nome : :de'homem.; ;;;;;;;;: -; ; v ; ;; : ; ; ; ; 

Esêslãnã, râ, s. pr. f. Inscr. Eesiana, 
sobrenome; de; Diana. ■;;;;; 
Eãtiã. Ved. Rhwtia. 
KStioiSs: Ved. Rhtelicus. . 
Ragã, és, s. ap.f. Cod. Titeod. Bragas, 
ceroulas , cuecas largas apertadas por 
baixo. ■ ■:■;_' 

Eagõndo, s.pr.f. inãccl. TAB. Peut. 
Cid; daPaunonia Superior. ; 

Eagoníus, H, s.pr.m. Spaet. .Eago- 
: nip^-norne^de;hòmem;';;-; 

, Eagusã, es, s.pr.f. Kot. Un?. Eagusa, 
Sid.;ua;DaimaciS.lHS;:;5^B;;;í 

Rãiã' ou Eãjã, &, s- ap. f. Tlln. 
Haia (peixe do. mar), 

1 Eãllã timica, i. ap. /. ^latit. 
;N0N^Tunicai'de; estofo claro ou loye (?), 
sIsid. Túnica ou estofo lizo (?). 
■ 2 Eãllãjáã, i, pr. m, Liv. Ralla,. ap- 
brenome romano na família Mareia, .. 
Eãlliãnã, áé, s. ap.f. Diool, O m. q. 

Eãllum, I, s. 'ap.. mvPlui. O m,,q. Ra- 

ãula. ■' :■■■ '■■'■'>■;■ v.; : ;-." : ■",-'■ 

Eallfis, ã, urn, aãj.ãinnn. (em vez 
do ravulus. de ret!Ks).,GLQS. ; Ism,Pvapadp, 


lizo, de pello. rapado (?). Ved. Ralt^ í, 
Rasitis. _ 

Eaiiiã, es, s. pr. /. Tab. Peut. e 
Eamejes,??". /. Anton. Ittner. Roma,, 
cid. dos; Carturigos; (Gallia Cisalpina), 
hoje aldeia com o nome de Rame. 

Eãniãle, Is, s. ap. n. (de romus). Ov, 
Sen. Lenha secca; franças cortadas, ra- 
magem. Á7-bor mortuis ramalibus. TAC. 
Arvore com a ramagem secca. 

* Eãmêntã, és, s. ap. /. Plaut. O 
m. q. Ramentum.§ Fig. Plaut. Coisa de 
pouco valor, bagatella, ninharia. 

EãrnSiitcisus, ã, fim,- adj. (de ra- 
menlum). C. AUK. Em que há muitos pe- 
dacinhos ou riscos (?). 

Eãmêntum, I, s. ap. n. Lenha secca. 
Ramenlum sul/uralum. MART. Mecha. § 
Lucr. Plin. Pedacinhos, parcellas; ras- 
padura, aparas. Ramenta ligni. Plin. e 
simpleste Ramenta. COLUM. Cavacos, las- 
cas. — auri. Plin. Palhetas de oiro. — 
fluniinum. PLIN. Cascalho. § ScHII). Es- 
trias. ■ ; 

Eãrneils, ã, iíni , aãj. (de ramus). 
~Virg. De ramos seccos; 

Eãniês:, leis, s. ap. m. (fia ramus)., 
Colum. Apul. Estaca, pau, vara. § Cels. 
Plin. Hérnia. § Plaut. Vare. Veias lar-_ 
gas no bofe.- 

Eãml, õrttm, s. pr. m. plur. Plin, 
Ramos, povo; próximo ao Cáucaso. 

Eãrnicõstís, ã, fim, adj.(ãe ramez)., 
Tlin. Queitem hérnia. ; ;; ; " i;U^^^ ; ; - : 

Earnises, Is, .s.pr.. m. Plin. Nome 
díum rei: doEgypto.: ; ■ ; i ; 

Raraisí, õrfim, s. pr. m. plur.Vism. 
Eamisosipovo^á ^Arábia Pedregosa. ;;;;-; 
Eãmnês. Ved. Rhamnes. " 
Eãmõsfis, ã, fim, adj. (de ramus). 
;LUCE.;ÍEnramado,í ramalhudo ,;; ranvndò,; ; 
: ramoso. i2amo5íE ; í'adíces.PLiNí;;Ráizes;; 
com ^ muitas; ramificações. . Ramosa :ceivi:. 
comuas Virg. PHiED.-Armáçãp oupontas;;; 
do veado. § PROP. Copado, fechado, opaco, 
espesso. § Fig. Que tem muitas pontas. 
Ramosa mibila. LUOR. Nuvens denticula- 
das. — hyãra. Ov. A hydra de cem ca- 
beças. — compila. Pers. Kede de cami- 
nhos. § Eãmdslír, comp. — issimíis, sup.. 

PLIN, 

Eãmttlõsvís, ã, um, aãj. (de ramu- 
lus). PLTN. Cheio de raminhos. 

Rãmfilfis, I, s. ap. m. ãimin. de Ra- 
mus. Cio. Plin. Raminho. § Plin. Haste, 

péV:tàld; ;■;;■:-'■:■ 

Eãmus, 1, s. ap. m. (da m. raiz q. ra- 
ãix). Cio. Virg. Ramo (de arvore), braço, 
pernada. § #117. Ramos ampuiare miseria- 
:j>vm. Cio. Desbastaras misérias. § VIRG. 
-Arvore fruetífera. § Producçílo (d'uma 
^^^^^mos^Ritncíutia^ãabiti&j^^J^:^ 
Panchaia (Arábia) dará o encenso,_§ 
VIRG. Ov.-Ramo cheio de folhas, coroa 
de folhas. § Prop. Maça, cacheira ",. ca- 
ohamorra, clava. § Cíes.-. Corno, corna- 
dura.5PLLN. Ramificação. § Pers. Ramo 
!-(géhéalogieò)í;:íK;^ ; ;;;;;;f;í;;;s;a;s;K;;;S;; 

Eãmúsofilus, I, s. ap. m. ãimin. de 
Ramus. Plin. (?) Isid. Raminho, ramús- 
culo. § Kg. Hier. Ramificação (de doutri- 
na),§ Isid. Ramo (genealógico), 

Eãiiã, sé, : s. ap. f. Virg, Plin, San. 
(áriimálsamphibÍo;;qu^^ 
cos)K§;COL^iCKãnula;tunior;d^ 
íinguàsdosiSãniniáes^ 
Ean do mar (peixe). - Ranaymarina. Cio. 
;A:m^;signif. B: : ;- : ;; !; ;B;;;;»í;;b;;k'---:; ; ;v : ^ : -' -:'■■; 

Eanaflsls, ídls, s. pr. /.'■iKSCR.Ea- 
:nauside;ísolh-eiiõnie;rpmáno,iv; : ;;;:;-;i 
■' Eãncêns, Brrtis, .part.- i>res. de Ran- 
ceo, âesus. Luor. Om-. q. Ranciãus. . 

RãncêscS, is, era, v. intrans. ARN. 
Rancéar-se, criar ranço, fazer-se lauçoso. 

Rãíicidê, adv. Gbll. De modo desa- 
Bgradavei^í-B-BB;;--B;;-^;;B--;;^ : ;;^íHB;;^;;i;;>;- 

'* Rãncldo, ãs, avl, atum, a e,. 
ti.ímns/FULG. Fazer desagradável.; _ 

■Kãncldfilfis, ã, fim, udj.dimm. ãs 
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Rancidus. Juv. § Fig. l'nits. Um tanto 
ílesa^nidavol. 

Rãncidús, íí, íiin, adj. (de rancere). 
IIOU. i:;invo.-o. estradado, íierrancado, que 
fede. § í.ucn. Podre, infecto, íctido. § 
Fig. Juv. Exxon. Dcsasradavel, enfado- 
nho, molesto, insupliortavel. Raucidus 
adspecíns. 1'lin. Aspecto hediondo. § Kau- 
cíd~iõr, cump. Arut.. 

(?) Rfmco, RclecÕ ou Raucò, fio, 
ãvl, fitúm, ãrõ, o. inlnins. 1'iiii.dm. 
Rosnar (o ti^ie). 

Efuicõr, iiris, s. ap. vi. (de rancere). 
VAU.. Kaneo § Fig. HiBit. liancor. 

Kãnicúlus, I, j. «!'■ vi. dimin. do 
Sana. INriaiT. Oiiam. Kanzinhíl. 

Rãniílií, a;, s. ap.f. dimin. Ha Rana. 
Al>ur,. Uan pequena, ranzinlia. § \EG. 
Kanula. Vcd. A'(í?ííí. 

RãuCiHCÍUGs, I, J. ap. 11. dimin. de 
Rium. CIC. Uanziíilia. § Firj. UlC. Habi- 
tante (l'uiii logar pantanoso. § IT.ix. O 
m. q. Uutrachitim. 

Rfiiia, £õ, s. ap. /. Sciiib. O m. q. 
Rapiun. 

(?) Rúpãcftl. Vcd. Rapicium. 

EapãcídSs, £u, s. ap.ni. pairou, có- 
mico (de rapax). PI.AUT. Filho de la- 
drão, i. é, gatuno, ratoneiro, ladrão por 
naturesa. 

Rítpãcítãs, ãtís, s. ap. f. (de ra- 
pax). Cie. HIap.t. liapacidade, tendência 
pnra routiar, iuclinat;ão ao roubo. 

(?) RanãciY.m. Vcd. Rapicium. 

1 Ríípfix, ãels. tu/j. (de rapere). 
Que toma ou agarra rapidauieutc; ávido, 
rapace, Rapax ignis. Ov. Fogo que se 
propaga rapidamente , ío»o devorador. 
Rapaces denles. VtiG. Os dentes incisivos. 
— manas. Slo.w tr. As ávidas mãos (da 
Morte). Rapada virtuíis ingenia. Sen. 
Espíritos ávidos, sequiosos (1c virtude. 
§ Cio. VmG. Que arrebata, que arrasta, 
que leva de rojo. Rapax tcnlus. Ov. Ven- 
to impetuoso. § Que arranca. Rapax re- 
sina. TEKT. Resina que polia. § Cie. Suf.t. 
Dado, inclinado ao roubo, ladro, rapace. 
Rapacrs (milites). TAC. Kapinautes, rou- 
badores, saqueadores, soldados debanda- 
dos para roubar. — lupi. Ilon. Lobos 
arrebatadores. - aves. Ov. Aves de rapi- 
na. § Tm. cúpido, cobiçoso, avaro. § liã- 
pitciõr, cem//. Cíc. 

2 RãpQx, fieis, i./.Tao. Sobrenome 
da legião vigésima primeira. 

Rãphãêl , «lis, s. pr. m. (bebr. 
Hsm. retael.aquelíe a<iucm deus sarou). 
Bllií.. 1". Noi.. Kaphacl, nome do anjo 
que Deus enviou a Tobias para o guiar. 

Bãpliãnã, cú, s. pr. /. vus. Rapha- 
na, citl. tia Syria. 

■ Rapliãniutis, a, fim, adj. (Sasávi- 
vo;). Plin. Preparado com rabão de ca- 
vailo. 

Rãphãiutís, Mis, s. ap. /. (5o.=«vt- 
ii;). Plin. I.irio roixo, espadana (planta). 

Rãphanõs agria (ou silvestris), 
s. ap. /. (úv.çkvoí àf^la). Plin. Saramago 
(planta). 

RãphSnus, 1, (jd=o..o,-). s. ap. m. 
Cat. 1'i.ix. o /. Pai.l. Samm. Uabão de 
cavallo. § O m. q. o preced. 

Raphlã, áõ, s. pr. f. Liv. Rapliia, 
nome de mulher. 

Rãpicíiím, ou Rãpãcíúm, íi, s. 
ap.n. Plin. Folha de rabão de cavallo. 

Rãpicius, ã, fim, adj. (de rapum). 
Cato. lie rabão de cavallo. 
. Rãpld.5, adv. Cie. Suet. Rapidamen- 
te. § Hãpidlús, cunip. Tac. 

Rapídítãs, ãíis, s. ap.f. (de rapi- 
dus). C.-es. Rapidez. 

Rãpldulvis, ã, um, adj. dimin. de 
JlapMus. CAPBb. Um tanto rápido. 

Rãpídiís, ã, um, adj. (de rapere). 
Que toma ou agarra rapidamente. Rapi- 
dus ignis. VntG. O m. q. Rapix. Rapidi 
rogi. Tm. Á vida fogueira (fúnebre). § 
Inclinado a tomar, a arrebatar, rapace. 
Rapidi leonês. Lucrt. LeOcs arrebatadores. 


RAP 

Rapidcc fera:. Ov. Auimaes carniceiros. § 
ViiíG. Tm. Tac. Que arrasta, que atira 
ou !cva de vojo, impetuoso, violento, pre- 
cipitado, arrojado, rápido, Useiro, Rapi- 
dior unda. Curt. Corrente mais rápida. 
Rapidum aviam. Stat. O ecu que gyia 
rapidamente. § Fig. Rapidum veneimvi. 
'J'ac. Veneno violento. lUtpidus in consi- 
Uis. I.iw 1'ronipto em tomar unia resolu- 
ção. Rápida orttliu. Cu:. Kstylo vehcinen- 
te. § liãpítllõr, comp. Cukt. — Issíinus, 
sup. Ov. 

1 Rapina,, ãí, s. ap. f. (de rapere). 
C. Skkv. Ar-vao de avrebatar, o Lirar pre- 
cipitadamente. § Cie. C.-ks. Viug. Roubo, 
rapina, Loinadia, pilhaiíem. Alimcnti ra- 
pina. l'nx. O tirar a seiva (a uma ar- 
vore). § Ov. ííoubo, rapto. § Char. Pre- 
sa, tonmdia, despojo. 

2 Rapiíia, rõ, s. ap. /. (<ie i-apitm). 
Cato. Altonre, carneiro, tabolciro de v,\- 
bancres. § Cato. Semente de rabanetes. 

* Rupiruitiò. õiiiS, s. ap. f. (de /■«- 
pina 1). M. Ai; u. Iiapina, ladroiee, roubo. 

* Rapinãtõr, óris, *. <tp. m. (de 
rapina 1). V-Aíti:. O m. q. Raptor. 

RUpi'0, is, puí, ptúm, para, v. 
Irans. (da raiz AIíP, donde O-.t.oX^). I o 
Tomar precipitadamente, agarrar, arreba- 
tar, apaderar-s(; de ; fig. Tomar, apanhar; 
percorrer íapidaine.ute ; 2 o Levar por 
íorça, arrastar, urrebatar ra])idaiuentc ; 
subtrahir, livrar ;jirj. Arrebatar, arrastar; 
tirar, enamorar, prender, seduzir, en- 
leiar, attrahir ; 3" Tirar rapidamente; 4 o 
Tomar, rapinar, roubar ; pilhar, saquear, 
devastar ; jly. Tirar, subtrahir ; 5 o Tirar 
a vida a, matar ; perder ; 0° Cravar, es- 
petar ; 7 o Elevar, levantar, erguer; S° 
Apertar, accelerar, apressar. § I o Rapere 
bipemiem. Viug. I.anyar a mao a um ma- 
chado. — arma. Tac. Tomar as armas. 
Essedum aliquod rupias. CIC. Toma de- 
pressa uma carruagem. Rapitur líber. S. 
Sev. Este livro ó tirado. Rapere jlanunam. 
Ov. Incendiar -se. — nignun colorem. Ov. 
Tomar cõr preta. — dominationem. Tac. 
Apossar-sc do poder. — oceusionem. HOK. 
Aproveitar o ensejo. — aliquid limis ocu- 
lis. Cie. Ser com a vista de esguelha ou 
(is íurtadelas. — campina. Stat. Percor- 
rer rapidamente a planície. § 2 o Rapere 
ad suppticium. Cie. I.evar ao suppKcio. — 
in jus. Ilon. Levar a juízo. — cindam 
iujme.n. Liv. Capitanear tropas a marchas 
forçadas. — annmranim in naves. Liv. 
Embarcar precipitadamente os viveres. 
afilie rapit popttlus. Viug. EUe leva aptís 
si mil povos. Rapere ttrborc /rondes. Ov. 
Deitar abaixo as folhas das arvores. 
Ociiis hinc te ni mpis. Uou. Se n3.o te 
vacs d'aqui sem demora. Rapimur J-hcdis. 
liou. Somos arrebatados por um carro. 
Quò te rapis? Cie. Aonde vacs tão de- 
pressa? Amnis per xailes rapiíur. Pktu. 
O rio corre rapidamente por entre os 
vallcs. Rapere pedem teclo. Sen. tr. Sair 
preeipitadauienU- da casa. Alncan Reli- 
da? ra pui. Viiuí. Livrei Encas dos golpes 
uc AchiUcs. Ra pi cupiditate rapinaram ou 
amenliã. Cie. Hf r levado pelo desejo de 
roubar; sèr anebatado por um delírio. 
Rapere in adv.er.tum. Virg. Arrastar á 
desgraça, deitar a perder. — in odium, 
in invidiam. Cie. Fazer (alguém) odioso, 
mettel-o em mal. Rapi in errarem. CIC. 
Ser induzido a erro. Ipsce res verba ra- 
piunt. Cie. As mesmas coisas puxam pe- 
las palavras. kop,i\> animum in varias 
partes. Viiíg. Lançar o espirito em di- 
versos pensamentos. — aliquid in pejo- 
rem partem. Teu. — in contrariam par- 
tem. Cie. Tomar á peior parte ; dar uma 
falsa interpretação. — ad se qnod... Psi^n. 
Tomar para si o que... — sub diinm. HOR. 
Apresentar á luz do dia, pôr ás claras. 
Res howsta eos ad se rapit. CiC. Captiva- 
os uma coisa honesta. A'ost?-os occllos ra- 
puisti. Ov. Encantaste os meus olhos. § 
3o Rapere zcalas. IlmT — pegma. Phjed.' 


RAP 

Tirar rapidamente ás escadas, a machina 
(de theatro). § 4 o Tantum habrt>at quan- 
titm rapere potuisset. Cie. Llle tinha só" o ■ 
(pie podia roubar. Rapere arménia. Ov. 
lioubar manadas (de gado).- virgin c $' 
Sai.l. Raptar as donzcltas. — aquilam 
le/jionis. Vkll. — castra. Lrv. Tatuar a 
águia d'uma legião ; o acampamento. 
Tracidarc, rííye/v.'... TAC. Matar, roubar,.] 
Rapere own^s, trahere. Sai.l. Todos a rou- 
bar, a saquear... Rapi An/uniam. Tac. 
Súr devastada a Arménia. Rupiunt incen- 
sa Rcruama. Viug. Saqucain Tróia entre- 
gue ás chaminas . iàimul trcum solatia 
rapta. Vntc. Comti^o foi-sc-(me) tmla a 
consolação. Rapit sonatas pavor. Se.v. O ; 
pavor tira o somno. Rapere lacem aticui. 
Vefx. Tirar a vida a alguém. — ingeniò 
vires: Ov. Embotar o génio. § , r j° Rapi de 
Ince. Sen. tr. sCr arrebatado á luz, i. ^ 
ser morro. Latiram dtdares rupiunt. Cki.s! 
As pontadas matam (os doentes). Ut te 
planctus Agrippina: niyiant. Tac. Para ■ 
que as lagrimas de Agrippina te deitem ; 
a perder. § 6 o Rnvm per latm rapere. 
Sen. tr. Cravar no lado a espada. § 7« Su- 
blimem rapite. Pi, Ai; r. Elevae-o aos ares. 
Rapere per aeris vias. Sen", tr. Levar pe- 
los ares. § S° Rapere gre.tsus, le/itm. L^c. 
Apertai- o passo ; apressar a morte. — 
ci/rsum. Sen. tr. jugam. V. Fn. Accelerar : - 
a carreira ; dar-se pressa cm íu^ir. 

1 (?) Rãplsttír, tri, 5. ap. m. Llcíl. 
O ni. q. Rapinotor. 

2 (?) Rfiplstõr, s. ap. m. ou 

(?) Rãpistrum, I, ap. n. Coh;m. It;l- 
báo bravo. 

* Rapo, õnXs, 5. fl^>. vi. Vari;. O m. 
q. Raptor. 

* Rãpsl, l>rct. perf. arch. de Rapio. 
Vet. t.kx ap. Cie. 

* Rílptâbíís, dal, e ubl. plur. f. arch. . 
de Raptas 1. Cn. Gei.l. ap. Chau. 

Râptãtus, ã, úm 9 part. p. de Rap- 
to. Cie. VlRG. Levado á força, arrastado, 
arrebatado. § V. El,. Elevado, alevaut-.tdo. 

Rílptim, adv. Pi.in. Tomando, arre- 
batando. § Kov. líccebendo com força. § 
Fig. liou. Ás escondidas, ás íurtadelas. § : 
Cie. Liv. Viug. Precipitadamente, rapi- 
damente, ií pressa. 

Rãptíó, õnís, s. ap. /. (de rapere). 
Teu. AtiN. Roubo (d'mna mulher), rapto. 

Râptitò, ãs, ãvl, atum, ãro, v. 
freq. de Rapto. Gki.u 

Rãptò, ãs, ãvl, ãtfim, ãve, v. 
traus. freq. de Rapio. Cie. Vikíí. Arras- ; 
tar, arrebatar. Raptare memhra divtdso -. 
juvenco. Cat. Arrebarar os membros d'um < 
novilho feito em pedaços. Sacer raptai 
corda pavor. V. Fl. Um pavor religioso ; 
agita os eoiarocs. Rnptata conjux. ClC. A 
esposa (foi) arrastada ao tribuna!. Rap- 
tare in crimina divos. PKOI». Aeeusar 02 
deuses de crimes. Raptuntur jungere... 
Hkmes. Correm a unir... A r os raptat iler 
ad... V. Fl. O caminho leva-nos para 
(corremos para)... § Uikt Conduzir rapi- 
damente. § Tac. Stat. Iíoubar, pilhar, 
devastar. Rapta/e inter se. TAU. Louba- 
rem-se uns aos outros, 

Raptor, õrls, ^. ap. m. (de rapere). 
Plaut. Ov. Tac. O que rouba, furta, la-. 
dra.o, roubador, arrebatador, usurpador. 
Raptores lupi. VIRO. Lobos arrebatadores. 
§ Fig, Raptores Itálica- lib')tatis lupi. 
Veix. Estos lobos ruuhadoies, da liber- 
dade da Itália Cos Samuitas). Raptor spi- 
ritâs. V. Max. Assassino. § Fig. AUG. 
Que attrahe (com respeito á pedra dâ 
cevar). 

RãptõViUS, ã, fim, adj. (de rapere). 
C. AUR. Que serve para tomar, para 
agarrar, ou arrastar. 

Rãptr.x, icís, -s. ap.f. (de raptor). 
Hikk. PitisC. A que arrebata. 

Rãptum, i, s. ap. n. (de rapere, em- 
preg. sí5 em abl. sing.) Roubo, Furto, rapi- 
na, ladroiee. Vivere rapto. ViiíG. I.IV.- 
Ses. — ex rapto. Ov. Viver do roubo. 
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Rapto uti, Yell. Exercer a pirataria, an- 
dar a corso. 

(?) Rãpturã, â3 3 s. ap./. Flin. Presa, 
prea: 

1 Rãptus, íí, fim, pari. p. de Rapio. 
Virg. Tomado, agarrado rapidamente. 
Raptus naribus odor. Pltn. Cheiro respi- 
rado. Rapta igne corona. Pun. Coroa que 
se incendiou. § V.-FL. Claud. Tomado, 
comido á pressa. § Ov. Luc. Levado ra- 
pidamente, arrebataflo. Raptus per aera. 
JÚv. Levado pelos ares. § Rig. Ov. Arras- 
tado (por uniiL paixão). § Vitíg. Plin. 
Tirado, rapidamente, subtraindo, tirado 
de. Ossa rapta ab ore. Hoit. Ossos tirados 
da guela. Raptus córtex de... Virg. Casca 
tirada a... § Viiíg. Ov. Tomado, roubado, 
furtado, subtraindo, arrebatado. Rapta: 
niipthc, En*n. Casamento feito á força ou 
por artimanha. § Stat. Pilhado, saquea- 
do, devastado. § Ov. Exilado, desterrado, 
ausente (da pátria). § Ov.' Pun. Levado 
(pela morte), morto, finado. § Liv. Apres- 
sado, necelerudo," 

2 Raptas, us,. 5. ap.m. (de j-apere). 
Ov. Capel. Acção de arrastar, de impel- 
lir, impulsão, impulso. . § C- Auit. Acção 
de tirar. Se vaivéns ad runcines raptas. 
Pltn. Que se encaracola (a faia em apa- 
ras) debaixo. do cepilho. § Luc. Tac. Rou- 
bo, rapina. § CiC.Ov. Roubo d'uma pes- 
soa), rapto. 

' Rãpuij pret. per/, de Rapio. 
RãpúlÚDij I, s. ap. n. dimin. de Ra- 

■■: .puffi. LlOR. 

Rãpúm , i , s. .ap. n. Varr. Pun. 
Makt: ííábão (planta hortense). / 

Rãi*ê, adv. Não bastameute, raramen- 
te; Raro conseri. Colum. Sêr semeado ra-. 
■'.'" ro. Vimine rariús contextus saecus. COLUM. 
Cesto.de vimes de tecido ralo (ou raro). § 
Plaut. Raramente, raras vezes, de longe 
em longe. § Uarlus, çomp. Cie. — íssiniê, 

. SUp. COLUM. 

-Rãrêfacío, ís, fêci, factíím, fa- 
cerè, c. trans: (de rarus e facio). LUCR. 
■ 'Rarefazer, rareíicar. §V' ; Nos. Desbastar, 
desraniar; arvores): § Pass. RãrÕtiõ, rãre- 
: fãctús. Lucr. ííure fazer- se, rareucar-se. . 
* Rãrêntè>, adv. C^cil. Caj:o. Apul. 
O m. q. Raro. . 

Rãrêseo, ís, . er.êj ■ v. inti-ans. inch.. 

(de j-arus). Lucii. Stat. Rarefazer- se, ra- 

■ reficar-se, dilatar-se. § Enn. Plin. Fazer- 

se menos espesso^ fazer-se -.claro, raicnr. 

Rai-escentes ucies. Sil. Fileiras rateadas. 

: " Rarescere ' noctem, CLaUd. Dissipar-se a 

noite. Rarescunl pugna:.. V.Fl. As linhas 

de combate ruleam. Ruresciisviíitus. Puoí*. 

O ruído antortece-se. § Viiíg. Tac. Alar- 

gar-se, abrir-se. § Ter menor numero de. 

; Rai-escere coloins.^ va t. Ir-se despi i voando 

,■ de habitantes.. § Sf-r menos frequentado. 

Rarescunt mcenia Raiue. Stat. Roma íiea 

despoypadii (no estio). 

Rãxupilíís, íl, um, adj. (de rarus e 

■ pilus). Coi.UAf. Que tem o pello raro. 

Rãrítãs, ãtís, s. ap. /. (de rarus). 
;■" Cie. Porosidade. § Vrnt. A pouco densi- 
dade (d'u ma substancia). § QUINT. VlTJl. 
Vácuo, intervalbi, ab. rtura. í'-:r raritatem 
eorum. Vias. Peia- teudas d'ellas (das 
pontes), Raritaits venarum. Vitíí. As ca- 
vidades das veias. § Plix. Quint. Sukt. 
Pouca i:spei>sura, raresa ; pequena quan- 
tidade, pequeno numero, escasseza, pou- 
quidade. ^ Cie. Cisias. 1'i.in. Emprego 
pouco frequente ; pouca frequência, rari- 
dade, casn ou ubjecto raro. Ltnundi rari- 
tate, Sukt. Com raro uso de banhos. 
Alexandio egui magna rai-ilas contigit. 
Pltn. Alexandre teve um cavallo d'uma 
grande raridade. 

Rãrltudõ, iuis, s. ap./. (de rarus). 
Vark, (Qualidade de ser pouco cerrado ou 
fechado, raiesa. § Colum. Levesa (do ter- 

■ reno), 

Rãi'0, adv. Cie. Hoit. Ov. Raramente. 
Ved. RarL 
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Rarung^ , ãruin , s. p. m, plur. 
PLTN. Rarunga.s, povo da índia. 

Rãrús, ã, um, adj. Virg. Ov. Raro, 
n ao basto, pouco cerrado, pouco fechado, 
pouco espesso, pouco denso. Rarus acr. 
Lucn. Ar rarefeito. Harissima terra. 
Virg. Terra mui solta. Raris ordinibus. 
Liv. Alargando as fileiras. Tcxtum ra- 
rum. Quint. Tecido ralo. Rara túnica. 
Ov. Túnica trau^parente. ãariores silva:. 
Tac. Bosques com clareira:-. § Fig. Rara 
umbra. "Virg. Li^dm sombra. § C^i;s. Liv. 
Disseminado, espalhado, espadado, ra- 
Ieado, afastado. E.vjHiiuiunrur rara-, PLIN. 
Sao estendidas espaçadamente-. Rara ma- 
nas. Quint. Míío com os dedos apartados. 
§ C/T3S. VntG. Raro, pouco numeroso. Ra- 
ra: sine Menton- moisa-. ,ii:v. Poucas (são) 
as mesas sem baixella de Mentor. Ra/is 
animus est ad... Sai.i.. Pniicos tcem animo 
para... Rarus fuit qui pos.-rt... Quint. Raro 
foi (o orador) que pi desse... § Cie. Ov. 
Raro, pouco frequenu- ; pouco commum, 
extraordinário, u-..t::ve.i, estremado, no- 
tável, exímio, distincEo, excelleute. Tu 
mihi, quod rarum, tít-di.-ifi. (Jv. Tu deste- 
me, o que (tí), raro... Ru rum dieta! PLIN. 
Coisa rara de dizer-si: ! Rarus inventu. 
Plin. Difficil de eucoiitnir. — visu. Pun. 
Visto raras vezes. Ru rum >■$! ut... Quint. 
E' raro que... Rara jumut. Juv. São 
apreciadas as coisas raras. Rara avis in 
ten-is. HOR. E' ave rara tio mundo. Inter 
raros amicos. Ov. Kntreos amigos esco- 
lhidos. Ra?*issi7na conju.v. Stat. Lsposa 
sem egual. § Ov. BIakt. Que faz raras 
vezes. Rarus egres^u. Tac. — in potu. 
Pun. Que sae, que beiíe poucas vezes. — 
circa' pictiwas. Plin. Que falia raias vezes 
de pinturas. Rari pacis (?) Man. Que 
raras vezes estão em paz. inquietos, tur- 
bulentos, sediciosos. § Raríór, comp. Ov. 
-— IssTmíís, sup. CiC 

Rãsãmên, inís, s. ap. n. (de radere'). 
_M. EMP. O -m. q. Rasura. 

Rãsãmêntúnij I, s. ap. n. (de ra- 
dei-e). COLUAI. O in. q. H>t*ura. 

Rãs!, piret. per/. Oe nado. 

1 RãsilTs, e, adj. (de radere). Que 
pode sér polido, alistado. Rasile torno. 
VIRG. Fácil de sêr traballuido ao torno. 
§ Cat. Ov. Aplainado, hzo, polido. Rasi- 
lis palmes. Pun. Cepa de-cascada. Rasi- 
les scopuli. Paul). Rocbcdiis escalvados. 
Rasile argentina. Vklu Prata brunida. § 
Que tem intervallos. RasilU jibula. Stat. 
ap. Lact. Fiveia rasada. Rasiles cahithi. 
Ov. Açafates de raios. Ved. Interra- 
silis. 

2 Rãsilís timicaj 5. ap. f. Isid. 
in. q. Ralla. 

RãsiÒ, õnis, s. ap. f. (de 7-aderé). C- 
Auit. Acção de rapar (a cabaça). 

Rãsís, i's, s. ap. f. Coi.um. Pez secco 
e reduzido a pi5. 

Rãsitõ, ãs, ãvl, atum, ílre, v. 
freq. de Rado. Sut^r. Gi-xl. Rapar muitas 
vezes. 

* Rãsõr, õris, s. ap. m. (de radere). 
Fest. O m. q. Fidicen. 

Rãsõriús, a, iím, adj. Gr.oss. Isid. 
Que tem o pello rapado, lizo. 

** Rãstá, se, s. ap. j. (pai. germâ- 
nica e goth.) iiiiiií. Medida itinerária, 
a milha dos Germanos = 4,4175 kilo- 
metr. 

RãstêllúSj ij s. ap. in. Suet. e Rãs- 
tulll, õruiu, m. plur. Varr. Colum. 
(jlimin. de rastrum). O m. q. o seg. 

Rãster (?;, trl, s. a r . m. Sen. Pr.iN. 
e Rãs trl, Õrúm, m. plur. Varr. Virg. 
Ov. (de radere). Instrumento de dentes 
(empregado na lavoura), similhaute ora 
a uma enxada de dentes, ora a um an- 
cinho, e cujo uso era o mesmo. Illaic ad 
rastros resi-edit. (Anex.) Ter. Não tenho 
remédio senão ir pegar n'uma enxada, ou 
ir plantar batatas, i. é, eetou arruinado, 
estou cm apuros. 


RAT 


1001 


Rãstra, õrúm, s. ap. n. plur. Ov. 
Stat. Juv. O m. q. Rasier. 

Rãstrãrííl, õê, s. ap. f. (de raster). 
C-ftCiT,. Mulher que trabalha na lavoura, 
1. é, mulher rústica, camponeza. 

Rãstrúin, i, s. ap. n. ting. desus. de 
Rastra. § GLOS. Isid. Grade (de destor- 
roar). _ 

Rasura, se, s. ap. f. (de ?adcre). Co- 
lum. Acção de rapar. Rasura barbec ca- 
pitisgue. iliiiit. O cortar a barba c os ca- 
bellos. § Fig. Cum rasura gula: IliHit. 
Arranhando a guela (para pronunciar). § 
Ykcj. Kaspadura, aparas, raspas. 

1 Rãsus, a, um, pari. />. de Rado. 
Viug. Ov. líaspado, rapado, aplainado, 
acepilbado, esiregado, alizado, polido. § 
Fig. Lima ?asa rec<:nti. Mart. Versos que 
acabam de sêr limados. Rasa antilhtta. 
Peus. Antithescs engenhosas. Fauces ra- 
sa?. Qulnt. Gargantii esfolada. Rasa fauce 
gaudentes. Hiek. Que folgam de arranhar 
a garganta (pronuuciandoj. § Ov. Tocado 
de leve, arranhado, roçado. § CiC. Juv. 
líapado, tosquiado. § Juv. Kapado lizo 
(um estofo). § Mart. Peilado. § Ov. 
Gravado, aberto (a buril). $ (?) Não in- 
teiro, nao completo, desfalcado. Rasa 
selibra. Mart. Mtjia libra escassa. 

2 Rãsus, íis, s. ap. m. (de radere). 
Varr. Acção de raspar, raspadura. 

Rato;, ãriim, s. pr. /. plur. Anton. 
Itiner. Patas, cid. dos Contauos (líri- 
tannia Romana), hoje Leicester. 

Rataxieuni, I, s. pr. n. Pun. líata- 
neo, cid. da Dalmácia, situada perto da 
moderna cid. de MakarsUa (?). 

Ríítãríó^. Gell. e Raíiarííc, ãrúm, 
s, ap./. 2'lur. Serv. (de ralis). Certo ba- 
tel íeito á ligeira, espécie de jangada. 

Rate, adv. Cass. De modo valido, va- 
lidamente. 

* Rãtês, ís, s. ap. /. Proií. Ved. 
Ratis. 

RãtiTireusis, e, adj. Inscr. Ratia- 
rense, de liatiaiial 

RãtXarXá, ^ê, s. pr. f. Anton. Iti- 
neií. liatiaria, cidade da Mcsia superior. 

RàtiãrióC. Ved. Rataria 1 . 

Ratiarius, il, s. ap. m. (de ralis). 
Paul. jct. Inscr. Conductor de jan- 
gadas. 

Rãtihabitio, õnís. s. ap. /. (de ra- 
luni c habere). LÍU". Katificação, ratihabi- 
ção (ler. jurid.). § Com tmesis. Rali euim 
habitio. ULP. 

Rafío, õnís, s. ap. /. (de reor). I o 
Suppntação, computo, calculo, conta ; 
livro de contas, rasão, registro ; somma, 
impottaucia (d'uma conta) ; medida, pro- 
porção ; '2o Fig. Calculo ; conta; conside- 
ração, vista de, alvo, mira, fito, atteução 
a, respeito a, relação, referencio a, cui- 
dado de; interesse, empenho; causa, 
partido; 3 o Ketação, tracto, commercio ; 
•I o Disposição, plano, projecto, desígnio, 
desenho ; methodo, modo de fazer ; modo, 
maneira, meio ; género, espécie, uaturesa, 
5 o Systema, todo, união; marcha, anda- 
mento regular, regularidade, ordem, re- 
gra ; methodo (de ensinar ou demons- 
trar) ; complexo de regras, preceitos, 
sciencia, artes ; systema, doutrina, opi- 
nião, modo de pcn.sar. pensamento ; G° 
liaciocinio, argumentação ; argumento, 
prova ; rasão, motivo, causa ; 7 o Kasão, 
iutelligencia, juízo, siso, tino, bom senso; 
8 o Tento no dispender, economia. TAC. 
I o Mathematicis rationibus.ViTR. Por cál- 
culos mathematicos. Cum aliguo putai-e 
ralionem. Cie. Fazer contas com alguém. 
Quibus in tabulis ratio con/ecta erat... 
C/liS. Estava lançada nestas taboas uma 
conta exacta... Ut par sit ratio acceptorum 
et datovum. Cie. De modo que a conta do 
debito e do credito esteja em balanço. 
Ratio apparet. Plaut. Está exacta a 
conta. Rectè ralionem tenes. Plaut. Dizes 
bem a conta. Auri ratio conslat. CAI3. 
Está lançada a conta do oiro. In ralionem 



1002 


RAT 


RAT 


RAU 


índucere. Cie. Metter em uma conta. Ra- 
'tiones conferre, ClC. Prestar contas. A ra- 
lionibzts. Inscr. Guavda-livros, o encarre- 
gado da comptabilidade. Raliozies imperiz. 
Suet. A estatística: do Império. Ved. Ra- 
iionarizim. Cedo rationem carcerzs. ClC. 
Apresento o registro (livro de assentos) 
da cadeia. Ista ratio ma x uma est. Plaut. 
Esta somma e' muito avultada. Pro ra- 
tione pecunice. ClC. — fructuum. CATO. A' 
proporção do dinheiro; consoante a 
quantidade dos fructos. § 2 o Mecum has 
rationes pulo. Ter. Faço -com migo estes 
cálculos, lnitâ ■ '' ratione scelera nieãitans. 
Cie. Que medita crimes fazendo calculo. 
JBelli atque pacis rationes trahera* Sall. 
Calcular as' vantagens da paz e da 
guerra. Sempfír;ita vivamus ut rationem 
reddendam nobis arbitn-znzir. Cie. Viva- 
mos sempre do modo como se houvera-: 
moa de dar conta (da nossa vida). Ratio- 
nem reposcere ab aliqzto, ClC. Pedir conta 
a alguém. — inire. Qic. Considerar, exa- 
minar. Ved. Ineo. Rationem habere. Cie. 
C^ES. Ter em consideração, fasxr conta 
de, ter em vista, cuidar em, olhar por. 
Habeo rationem qaid acccperim. CíC. Te- 
nho presente ó que hei recebido. Prior 
ratio est_ ejits qvi... ' Fronto. Estou mais 
por aquelle que... Ratio saporzim. HoR. 
Apreciação dos sabores. Ut prímúm ratio 
cclatis permiserit... Plin. J. Logo que a 
edatle (m'o) permitta... Feriaram ratio. 
CiC> A observação das ferias. Aã- nostro- 
rum annaliiim ratiçmem veteres. ClC. An- 
tigos era relação aos nossos annaes.QíiO- 
czimqz/e te ratio. reip. ducet, sequa?-e. ClC. 
Vae para onde o interesse da republica 
■ te guiar, flcecves 'est ex-. domestica ratione. 
Cio. Esta éuma coisa que diz respeito 
aos interesses, domésticos. Nunquam meãs 
rationes anteposui... Cie. Nunca preferi os 
meus interesses... Bona ratio. Cie. Causa 
justa. § E° Aliquzd rationis hábere cum 
aliquo. Cie. Ter algumas: relações corn 
.: alguém. Quce '■ -ratio;, libi : çuni' eo intercesse- 
ratf ClC. Que tinha havido entre ti e 
ello? BabejU ratioiíeiri^cum - terra. ClC. 
Ateeni-se á terra. Pacis qua; potest esse cum 
eo ratio, in ?«o...? Cie. Que cabedal pode 
fazer da paz aquelle que...? Limari i-a- 
;íione.YEG. Por influencia da lua. §4°7irt- 
tio : quincicmiqlis. Piá^: Disposição xadre^ 
; sada. Ratione -.triangula. Plin. Em forma 
trlaiigolar, triangnlarmente. Ratio opez-is. 
; Plin. Plano d'iuná obra. --Ista otii tzii ra- 
: tio. '■. Cie. Este;'. .emprego: das tuas horas 
vagas. Nuno;; sic- / rationem incipissam. 
:Plaut. Om : eu.haver-mé-hei d'e^te modo, 
: : eis-iiqui o : -modo ; porque; niQ ; hei de haver. 
■^/nsequ^idi-iPopipeu;ratio^ie7n omittit. : CiES. 
: ;:ElÍ^v renuncia- a ;;ir; no ;■ alcancei de \Pom- 
'..' ■:; peu. '.. Tua ■; - ratio ■■ est; yí; mihi respqndeas... 
;;; Cie. : Tens '; por costume;/ responder-me. . . , 
r /Eádem. rf^/i«OTiÍ5: : ;;-«/io. ; Cie.;- O; mesmo, 
'■■'; ■'■; Bys.tem a- . d e cie f esn;;Mm- ; rátioihaicesse solet. 
■'■; Çic. fíoe ; sér este- O' meu methodo. J/eíç^í- 
: :tce\ rationes. ClC; Os- meus princípios pruc- 
v ticos.- Iiatip;;-rei; : militaris :: qu ;betlÍ,;-Qms. 
Arte militar^ ;j¥ova : bffllandi : ratio, ; CJES. 
V^Tovo^systeinaxíecpin.b.ateiviíaíip/rttmewíi 
'■' sei-vandz^; Pltn.:;;; Líetíiodo:/. de-, conservar 
: : t^irò. : J^ciUima;'est;rqtzp:- 
: : ;E ' ;.m odo mui f aci tí de : apagar .^LongÒMliâ; 
:;.:?a txone. . Cíes •/ ;^IJè ■ jmur;:^ (U verso ; ' ; - m odo^ .- 
: ;;;' (^â;.i-atione^yiRG : .;í^e^ elr a'; cp nip; 

/£pmli.??ifíone.. : Ç 

■:■;: Bb;: .111 esmo':;; ni qdq^^da;; ;me;smar m an éi ra , 
;;:eguíún\cnÍe^r; : Nulfcfi 
;;;. hhum meio; ; de; f u :gir^ Nuilawtaf is, agendo? 
; ■ ratio.. .'■;' Çic. :; Nehhunr: modo- de '■ viã!X... : Jta "■ 
ratio cqmparata ■ eft;;;haturo3;;nosl7-ce^ Cie. 
■ i Tal ;é:-a nossa naturesa^^rt/ío^oclvPLrN; 
: : ;;A"naturesa;do;iogar. ^^iFocis^ratianein 
Sdwidit; in ; . . : ; Quint. ■ El ! e .; d ivi.de; ; o; ■ quef d i z 
í: /respeito; á ■ voz'' em,.r.: Tota : ; i-atio^uimatior: 
;;:nM.-;Cic.;Tudo;:o;- ; ;.que;rtoca : ;áí^ 
';;. '; Ratio ; cceli^annzia^^lJWJyJ; O;;;':. rn ovirnerito 
■.;.:; ári iiual ' ;dp; ;;: ceu .; l-Oirni f'so lis: ";.ratib?i^ : con-] 
;gríií , /'2. ClC; Concordar ■ com; p; curso 'ãò 


sol. Niliil quoã ': ratione moveri poss-it... Cia, 
Nada há que possa mover-se com regu- 
laridade... Ea descripla est; ratio nuptiis. 
Cie. Tal 6 a lei do casamento. Ratio sa- 
pienlice. Cie. Os preceitos da sabedoria. 
In omnibus quw ratione docentur et viâ. 
Cie. Em todas as coisas que sao expos- 
tas segundo uma ordem methodica. &í" 
hvjus rei ratio aliqua est. ClC. Se Isto 
forma uma arte. Ratio vuisica. Vrnt. Co- 
lum. A sciencia ou theoria dos sons ; á 
arte da musica. — curanãi. Cels. A me- 
dicina. — civilis. Cio. A sciencia admi- 
nistrativa. Una est ars ratioque piclurce. 
Cie. Há. só uma arte de pintar. Ilcec erit 
latitudinwn ratio. Plin. Tal será: a theo- 
ria das latitudes. Erat haic ignota ratio... 
Cie. Era ignorado este systeraa... Ratio 
quos est a te explicata. Cie. O systcma 
que: foi por ti exposto. — stoicorum, Pia- 
tonis. Cie. Systema philosophico dos es- 
tóicos, philosophia de Platão. Cajus ratio 
non valuit. Kei*. ííao prevaleceu a sua 
opinião. Epistola: in ea7nde?n : ratimi.em 
scriptee. Cie. Cartas, escriptaa no mesmo 
sentido. §■• 6 o ; Ut nunc ratio .- cogit. .Cie. 
Como agora o raciocínio (nos) obriga (a 
reconhecer). Concludere rationem. Cie. 
Concluir a argumentação, tirar a conclu- 
são. Rationibus docere. Cie. Demonstrar 
com raciocínios. Argumentorztm et ratio- 
num loci. ClC. Logar dos argumentos e 
das provas. Mei consilii 'ralioneni cognos- 
çere.-Çic- Conhecer o motivo do' meu pro- 
ceder. Ilaic quoque ratio eosdeãuxit. Cítss.' 
Foi também este motivo que; os dirigiu. 
Sit pro 7-atione voluntas. Juv. Seja a von- 
tade em. logar da nísão. Qua? -ratio est?, 
BlAUTv Que : rasão há ? por que : :rasão ? Eâ 
ratione. C^"ES. Por esta rasão, por isto. § 7° 
flumanis vií-lutibns i-egula est ratio, SEN. 
A rasão é a regra das virtudes humanas. 
Homo rationis est particeps. CiG.Q homem 
é dotado de rasão. r Ratipnis : expers. Cie. 
Falto ou .desprovido de rasão.. .— egens. 
Viiíg. -Que-' está fdra : de : si,v pertobado, 
desvairado. Ratione furorem vincere. Ov. 
Vencer o desatino com axasão.; Xe^^^-iíi- 
ceps... ratio est recta summijovis. Cig. A 
lei primitiva... é..:a-r.asâo'.d.o supremo Jú- 
piter, i e', a sabedoria suprema., : ;/ía^o non 
erat ininazi... Cie. Não era rasão amea- 
çar... Ratione fecistiquòã... ClG. Tiveste 
rasãO;em...-'' 

(?) RatípcínãbXlxter, adv. Mack. 
Por meio do raciocínio. ; : 

KátiõcinãtiÕ,; õnís, s, : ap.f. (cie ra- 
liocinaj-i). Cig. : Quint. liaciocinio. § Cie. 
SyUogismo.§ AD I-IEH. Espécie de subjec- 
ção. C/íf/. rhet.). §; ViTii : Theoria. ^ ; ■ 
.■:: Kâtiõcmãtívús, a, íúni, adj.; (de 

prega o raciocínio. § Dioií.. Causativa 

;(coniuncção). 

; Rãtíõcínãtõr, õriSj s. ap.vi.' (de 
;7'rt/z(Jcíí)«7 , 0-;:;Cic. : : -ÇOLUM.;; Calculador, 

çontador.;§ {Pig^GlC.. Apreciador.- .■■■■"■.'■ : .;V : - ; :y 
; Kãtiõcmíúm, lij : rs.- ap^n. (de ?'«- 
: íiodíi«r/).;coLUJ!.:Calculo,-ayaliação. : ' ' 
RãtíõcinÕrj ãris, ãtvís stirn, ãri, 

v. dep. intrans, , : e ., trans. (d« rado~).; Cie. 

Calcular, contar. De pecuniá 'yzxitiocinari. 

Cie. Fáxercalcirlos de : dinheiro.; § QuiKT-; 
■Raciocinar; §Cic.A : pnL. Calcular^; avaliar,' 
'ponderar,;;., apreciar,^;; estimar.;; ^^^Pass^ 
■■ Vitk . ; ■; S er; : a v a ! i a d òí: ; : ; 

:■; Ratiõnãrjílís, ; e ? adj. ^ (de ratio). 
■Sen^Quint. ;.k aci qnaú ; ; dotado; ãe rasão.: §: 

Ui^iv^Hacionaveí,/; ; ; confprme;;: á:;; rasão. ^;§ 
:RãtiÕnâbilióryK07np;/pQ^ip.;Íct.;;:;y;;L:;.;;.v 
; Rãtiõnãbílitãs, atís,; sí np;/.; (de 

7-arw?iaiz7i5). : ApDL. Eaculdade- de: racio- 
cinar.'/^ 

; ;RãtíõnãbilítBr ? yrtííi;. ;Apul. Rácios 
■ nalmeúte./ § ; Isip.; : Por ; meio;:;da ; rnsão:; § 

; Isid; Por ;;;. mei o ; da ; rasão : §v PaitiônãbllíúSj ; 
; : cómpy;.l?msc^;i;;'r;;^ 
v;;;:;;/Ratiõiiãle , : : '; %Byr;s&a&íj;^ 
■;duc;:.; ; dbygr;;-/.oY£Tov.e''^ 
: ; ;dos;;;:;LXS.-;interp^v faz;! corresponder ;;ao. 


hebr. yá n, hhochen). Hieií. Omsrneirto 
que osummo sacerdote dos Hebreus 
punha ao. peito.; 

Rãtíõnãliãj íúin , s. ap. n . piur : 

Ulp. Registros, livros de assentos ou do 
contas. 

1 Rãtiõnãljfo, e 3 adj. (de ratio). Q UQ 
serve para contar.; Littej-ai rationales 
tNSCit. Lettras de conta, cifras. § Isid" 
Que pdde sêr caicul.-ido , ealcnlaveh à 
Quint. Racional, dotado de rasão. § *ad 
Hkr. Em que se emprega o raciocínio. 
Rationalis philosophia. Sen. Philosophia 
racional, lógica, dialéctica, — medicina." 
Cels. Medicina theorica. § Que emprega 
o raciociuio. Rationalis medicus. Cels, 
Medico theorico. ; ;^ 

2 RãtíÔnãlís, 3Cs, s. ap. m. Lampr, 
Recebedor, cobrador. . ' 

RãtíõnãlítãSj ãtis, s. ap.f. (de ?■«« 
tionalis J). Tert. Faculdade de racioci- 
nar.''' 

Râtlõnãiiter , .adv. Sek. Racional- 
mente, pela rasão. 

Rãtiõnãriúm, II, s. ap. n. (ãe ratio).:] 
Suet. Estatística, estado (d'uma coisa). 

(?) Ràtíõnãríús, ií 3 s. ap. m. Modest. 
O encari-egado da comptabilidade ou. 
guarda- livros. 

Rãtíõnãtõr, õris 3 s. ap. m. KoT.Tnt, 
Calculador, calculista, o que faz contas. 

Rãtís, is, s. ap. /. Cie. Plin. Janga, 
jangada. ; Scirpea ratis. Plaut. Jauga de : : 
junco (de aprender a nadar), § Virg. : 
HOR. Barca, batel, embarcação^ barco,;- 
navio.; Ratis ;infe7-na. Prop. A barçalde^:- 
CaronteV ServavUíi omnem ratem. (Anes.) M 
Plaut.; Salvaste; todo o barco, I. 6-y'osm 
nossos negócios, ou foste bem suecedido ; 
era.'; tudo; § CiE3. : Liv. Ponte movediça, ou;;;: 
de;barcas.§MAN. O Navio (constellação) a ;! 

RãtituSj. ã, úrn, adj. (de ratis}.;; 
Plin. Just.' Que tem fteffigied'um navio^;; 
(nioeda). ■ ;: 

Rãtiunculã 3 ée, s. ap. f. dimin.âQ ; ;^ 
Ratio. Plaut.: Tbií. Conta pequena. § Cic.:;; ; ; 
Rasão; de pouco peso, fracco raciocínio. 
§ Plur. Prosp. Subtilesas, argucias. 

Rãtõ, adv. Ter; De modo certo. ;;i; 

"Raturnênã .porta, 's.; pz:;/. Plut.;;: 
Home d'uma porta de; Roma. ■: 

I Rãtus,^ .ãj-- : ixiiiyjjart. p. àc Reor.-;; 
Kep. ; ; Virg. : ; Que: cr& firmemente, que-;; 
imagina^ persuadido. Optimum factu ra-;-;-. 
tus... SALL;;.TendO:: pela;; mais seguro.. =;;;; 
V; 2 Rãtíís, '■■'■ ãy; -um, 1 'pari, p. do Reo,;;:. 
desusa ; Calculado , "computado , cont:ido.:K; 
Pro >) ratas parte.; Cjes.:; Cig. —; portione-.fs 
PLKí.-e: simpleste Pro raku. Liy. Era pro^;;; 
porção, ou/ £■. proporção. § Cie. Regular, :: : 
constante, invariável.' § Cie. Virg. Se- 
guro,;; certo,; ; fixado, ; marcado, determi-;;/;; 
nádo.:ZJt:- : Faust(e::ra!i(7n esset: Cie. ■ Que;;; 
Fausta; tivesse: segurati ça com respeito a; ;; 
seu^ interesses^ § ;Cic. : Virg. Hor. íiatifí-;; ; í 
cado, /confirmado ; levado : a : effeito ; ; cuni-í;;; 
prido.;;^aíími/ /habere; ; ClC. ;ííati.íicar.;Tr--; ; í 
mihi esti, ]OiGi : Ápyvovoi : Comitia7ie;esse?ii0:; 
rata. dc.;Q,u 1 e; os; co niI(íios ; fossem dados/v 
por nullos. r : Ralum habere judiciam. Cie.;;; 
Declarar : ys.íido um juií:o. De .rato'.. PAtfK/ ; ; 
jct. .A. cerca daratificawio. Rata; preces, 
;0\^;;Preces ;-quvidos. ; Rata: sint:; sua; .visa,^. 
;Ov^;Seja;reálisadíi,;;a;:;siia;; ; visãò. ; ■■§-;^;;Rã^ 
tissiuiús,^2íp^.-CATO.ap.;FEST./ : /^; ; 
, Raúcã, ffij s. ap. /.. Ples. Ulp. Certo 
verme que se cria na raiz do carvalho. ;;; 

Ratice, adv. Cass. Pokl 3 hyr. De modo , 
'rouco.- ; ^^-^//V:' :; '/- /: - : / ; -;" ; :'r-.: ; :;// ; :'- 

Raucêtiôj mis, s. ap.f. Isid. O m. q= 

Raucitas. ;■-:'■■: 

■■ Raucesco, ís 3 êre, v. intrans.- Ism ■ 
Enrouqueeer-se, ;. ; ■ 

Raucidúliís, ã, um, adj. ãimin. de 
Raucus. Hier. Um tanto rou^;uenbo. 

Raucío, ís, si, sâm,. cia-êj v. zn- ■ 
■:í7-fl«s:;LuciL;0;m. ; -q 

Raucísõnús, a, úm 3 adj. (de raucuz 
e sozms);. Lucr. -CAT.\Que tem um som:-, 
:;rbucoVl\ : A;>.-:;^ 




RAV 

RaSeitãs, ãtls, s, ap. f. (de raucus). 
Cels. Plin. Rouquidão. § Plin. Som 
rouco. : 

(?) EatlcS. Ved. Banco. 

* Raucõr, ârls, atiis suni, ari, v. 
ãep. GLOS. Cyk. Estar rouco. 

Rauculíis, I, s. pr. vi. Inscr. Bau- 
culo, sobrenome romano. 

Rauofls, a, tim, adj. (B ? -i W o;). 
Cie. Enrouquecido, rouco. Remais sum 
factus. PLAUT. Enrouquecido. § "VIRG. Ov. 
Rouco, que tem som rouco. § TraG. HoR. 
Ruidoso, retumbante. § VHtG. ap. Serv. 
Que canta agradavelmente. § Retuciím. 
VIRG. Raucà. Luc. (adverbialmente). Be 
modo rouco, surdo ou ruidoso. 

Rattdã, St, s. pr. f. ANTON. ITINER. 

Rauda, cid. dos Vaccens (Hespanha Tar- 
raconeiise), hoje Roa. 

Raudlfis campus, pr. rn. Flor. e 
RaildiS campi, m. plur. Vell. Nome 
da planície da Itália, perto do Pado (PO), 
onde Mário derrotou os Cimbros. 
' RaudOs, Rauduscultuii. Yeá.Ru- 
ãus, Rudusculum. _ 

Raúdiisculá porta. Varr. e Rau- 
duscQlãnã, Rodusctilanã ou Ru- 
dúsciilãiiã porta, í- pr. f. Fiist. 
Nome duma porta de Roma.§ Vicus por- 
tes Rudusculance. Inscr. Home 4'um bair- 
' rode Roma. 

Raunõniãj St, s. pr./. Pus. Eanno- 
nía, ilha do mar da Germânia, uma das 
y y Electridas. 

Railrãeã. Ved. Raurica. 

Raiirãcí, ôrúrn, s. pr. m. plur. C;es. 
Amm. Rauraeos, povo da Gallia Bélgica, 
í .proximaiá: Helvécia; v\v^:: ^ ; 

Raurãrmm, í, 5. pr. n. Aston. Iti- 
her. Eaurano.cid. da Gallia Aquitaniea, 
hoje Rom. nas visinhanças de Poitiers. 

(?) Raúrlâcã. Plin. Ved. o seg. 

Raurica eolonia,_jjr. /. Plin. e 
aimpleste Raurica, 33, pr. /■ Inscr. 
Raurica, capit. dos ;Eauraços, hoje Au- 

y gust. 

Raurici. m». O m. q. Rauraci. 
Raúricum. Plin. O m. q. Raurica. 

■ ■■■■: Rausii pret. peijí de iRemcio. 

Eatisurus, a, um, part.fut. acl. do 

- Raució. iMvlie.:--- ■;;/.: ■: : 

(?) RãvãstSlltís, a, ím, adj.~Bi.AXiT. 
ap. Fest. Que encanece, grisalho, ruço. 
Rãvê, adv. Glos. Isid. De modo ron- 
■ -■ quenho. y: yyy y- y 

Rãvêrniã, St, s. pr. f. CIO. Eavenna, 

cid. da Gallia Cispadana (Itália), próxima 

■ao mar -Adriático, tendo boje o mesmo 

— nome. ; 

Ravêimãs, ãtls, aãj. m.f.n. Mart. 

■ :^ Pli^. Raveuuate;:;de;liayeuna. ;::;;: V: 

Eãvgimatênsês, lura, s. pr. rn. 
y : : plur. iNSCH. O: m./ q. lieevrieneetes.,- 

Rãvêimãtõnsís, ê, adj. Insor. m. 

Rãvênnãtês, irra, n. pr. m. plur. 
;:; Plin. : y iiavenuãtes ,7 ■habitantes: ; ch3 Ra. 
-y venna.yyyyy 

. Rã-ffl, õrilm, s. pr. m. plur. PLIN. 
Ravos. povo da Arábia Feliz. 
Rãvidus, ã, um, adj. Coluh. O m. 
: --> ^Ravus:l. : :C^:: : - : -l.^ 

■■ Eãvillã, S, s. pi: m. Fronte». Sobre- 
7 nome ; romano^ yyyy-- 

EãvIHÃi, áruru, s. ap. m. ef. plur. 
' (de ««>«.! í). Fest. Os ou as que teem os 

^Rãyí6v!ís,irè5, u..-!7ií/'aní. (devrflUís).: 
j -^ ^:-Plaijt^ JEur6uquecergritàrido.y : ■; 

"' Rã-o-Is, Is, s.up.f. PLAUT. APDL.Eour 

■■;:; ç^ãiíu.:::V-^ : '0 : ^^ ■■ 

(?) RãvistêllBs. Ved. Ravaslellus. 
''.- í RãvulãriõsV/Ved. /i«6!(teTras.7; : ;-:;í; 
'. Ravúlfis, ã, fim, adj. dimin. de Ra~ 
■■■■ má 2; Sm. Um -táutò enrouquecido. >; :;; 

1 Rãvtis, ã, •'flm,.><íí. HOR. Fest. 

777':Pardo::amarelliid0.7y;7: r ^7/7-;;;7 : :v::-;7;.v7 : ^ 

2 Sãvfis, ã, um, oij. (de ran's). 
;p:;Sloí/FEOT^Enr(>uquecidOjír^ 

: Hí -SnoiafiS: 
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(?) RãvBsculã vitis, í. ap. /. PLis. 
Videira de folhas amarelladas. 

"Repartic. inseparável, que acerescenta 
& palavra composta a ideia, I o de retro- 
cesso, retrogradação, como : recedo, re~ 
curro, rejicio, remilto ; — 2 o de reciproci- 
dade, resposta, opposiçao,. corno : reboo, 
reclamo, relucíor, repugno; — 3 o de reno- 
vação, como : redinte(jro,refwio, restituo, 
relaxo, relego, recluão, resolvo, relego; ■ — 
4 o de passagem a estado opposto, como : 
recluirviido, réprobo, retracto, revelo ; — 
f>° de reduplição, como : recoquo, re- 
sumo, reviso, etc. § Re, ante de vogal, 
conserva a sua forma antiga red, 
como em Redimo, Redoleo, menos na 
baixa latinidade, como em Recediiico, 
Reexinanio, Reinvilo, etc. § Da assimi- 
lação do d antes do consoante resulta, 
por ex. Relligio, Relliqitiai. Reccido; e 
da suppressao do mesmo ã o alonga- 
mento da vogal, como em Reduco, Rela- 
lum. 

2 Rê, oM. sing. de Res. Re verá. Ved. 
Reverá. § gcn. e dal. sing. arch. Plaut. 
Ter. 

1 ReS, St,s.ap.f.Cl0. PLra. R<5, mulher 
aceusada era juizo. 

2 * Rêa, n. plur. Rea arva. ALCIM. 
Paizes culpados. _ _ 

* Reãccêndo ou Redaccendõ, is, 
etc. HrER. Inflammar de novo (fig.). 
' Reaccensus. Hier. 

RêãdõptS ou RêdSdopto, as, etc., 
ârê, v . U-ans. Modest. Adoptar de novo. 

Rgadunãtiô ou RedãdunatíS, 
õms, s. ap. f. Tert. Acção cie se reunir, 
reunião. ; _ ; 

RgáãdifícS, ãs, etc, ara, v. Irans. 
Liv.Reedlflcar, reconstruir. § jPí<7. Tert. 
Reedificar, refazer.: ■ : _ 

Rgãgit8, ãs, etc, are, v. Irans. 
STOT.TtR.-Agitar.de novo. 

*■ Reagõ, Is, êgl, ãotfim, gere, ». 
trans. Avien. Dar de novo mi pulso a(fig.). 

* Reãmbulõ,âs,etc..are, »• intrans. 
Not. Tir. Ved. Redambulo.^ 

* ReãmpliS, ãs, etc, are, v. Iráns. 
Ctpr. Augmentar, acerescentar (fig.). / 

■ *■■■ Sêãpse, adv-. arch. =■ Re\ ipsâ.. 
Platjt. Cic. Fronto. Em realidade, real- 
mente, com effeito. § Com tmesis. Regue 
a-pse. SCIP. yEMIL. ap. FEsT. 

EeãrmS. Ved. Redarmo. - 

Reãtã, Is, s. pr. n. Plin. Sil. Reate, 
cid. dos Sabinos (Itália), hoje Rieti. 

Rêãtinl, õruru, s. pr. m. plur. Cio. 
Liv. Reatinos, habitantes de Reate. 

Rgatiims, ã, um, aãj. Cie. Reatino, 
de Reate, v : 

Reãtús, us, s. ap. m. Qoint. Estado 
de Vaccusação, estado de reu; condição/ 
de reu. § Apul. Sid. Accusaçao, inculpa- 
ção, imputação. Vare realuin. Mart. Im- 
putar um crime. § PROD. Prosp.. Falta, 
culpa, peccado; reato.; ■; ;: _ \ 

* ESaãdSS, Is, etc, ire, v. trans. 
GLOS: PLAC. Ouvir tim som repcrciitido. 

Rõbãptlzãtõr, õi-Is, s.ap. m. (dere- 
baptizare). Aire. O que rebaptiza. 

RgbãptlzS, as, 'etc, are, v. trans. 
Aue. Hier. Baptíz: r de novo, rebaptizar. 

Rebãtuo, Is, gre, v. irans. Utor.Tiu. 
Rebater^::- / -: :--^ --.- . \:.; 

I-íõbêoea, -£e, s. pr. f. (hebr. np;3":, 

rtytóffi^Mspíí3;SpiKÍ:Pfe^pÇvíSP^S!^Íi 
mulher- de;Isaíic.77-7-;;Vy : :-'- : :: -y/ 

Rebellãtlô, õms, s. ap. /. (de rebel- 
lare). V. Max. Rebelliao, rebeldia. 

Rebêliãtrlx, leis, s. ap. /. (de re- 
bellarê). Liv. Ov. A que se rebclla, rp- 
: belde.yyy:yyy 

EebSllãtfis, ã, um, pai-l. p. de Re- 
hello, V. Max. Rebellado, amotinado, su- 
:blévadd;:7yyy: : -y-7yyyy7 : y:y;- : y yyy ; :y -y; ;: 

1 RgbSllxS, õllls,-i. ap.f. (de rèbel- 
larej. CIC hiv. Rebelliao, rebeldia. - Re- 
bellionem facere. CiES. Rebellar-se, suble- 
yvár-sel':y-yy;:y-y;y:y7yyyyy-7yy";y;:yyyyy:yyyy 
■' 2 *.' RSbêlHo, õnis, s. ap. m. GLOS. 


PHIT.OX. O que se rebclla, rebelde, suble- 
vado ~ 


Rebêllls, o, adj. VntB. Tac. Qne 6o 
vebella, que se subleva, rebelde. Rebelles, 
m. plur. Tac. Os revoltoso.-, os rebeldes. 
§ Fig. Ov. Ci^vuu. Rebelde, rebelião, ni- 
docil, obstinado. 

(?) Rgbêlllum, II, s. ap. n. (de re- 
liellare). Liv. Rebelliao, rebeldia. 

Rebêllò, ãs, ãvl, atum, ãvg, v. in- 
trans. (de re e beihim). Llv. lOntrar de 
novo em guerra, pegar de novo em 
armas, rebellar-se, revoltar-se, sublevar- 
sc. § Fig. Sen. tr.IT.IN. Revoltar-se, re- 
sistir, levautar-se contra, oppor-se. Cre- 
dunt rebellarc vitia. 1T.IN. Crêem que os 
males (physicos) voltam, ou que osvicioa 
se renovam. 

Rebllús ou RebELlus, I, s. pr. m. 
Liv. TAC. Komc de vários personagens 
* Rgblto, Is, erg, v. intrans. (de re c 
beto). Platjt. Voltar, tornar. 

Rebrus,n,s.jw.77!.TAC. Iíebio,nomo 
de homem. 

Rêbõo, ãs, ãvl, atum, ãre, v. in- 
trans et trans. V. Fr.. Iíepctir o som, fa- 
zer echo, reboar, retumbar. § r"ig. LUCR. 
VIRG. Resoar, retumbar. Rcbottre poli. 
SIL. Rebomba o ccu. § LUCR. Fazer, dar 
(um som violento). § KESiEá. Iíepctir o 
nome de, celebrar. 

RgbullIO, Ss, ivl ou II, Itum,Ire, 
v. intrans. e tuins. Arur- Keferver, tor- 
nar a ferver. § APUL. Lançar fora fer- 
vendo. § Lançar, deitar íora, expedir de si. 
Spirilum rebullire. APUL. Dar o ultimo 
arranco, expirar. 

Reburrina, a;, s. pr. f. Inscr. Re- 
burrinai sobrenome romano. 

RgburriuííS, 1, s. pr. m. INSCU. Rebur- 
rinò, sobrenome romano. 

Rgburrús, I, 5. pr. m. Inscr. Ee- 
burro, sobrenome romano._ 

* Rgeãlceo, ãs, etc, aro, v. trans. 
NoT. TIR. Iieealçar. 

Recalcitro, ãs, avi, atum, ãre, 
v. intrans. HOK. Recalcitrar, respingar, 
:resistir> repugnar.- Recedcitrans. ARN. Re- 
calcitrante, respingão, indócil. 

RgeãlcÕ, ãs, etc, aro, v. trans. Co- 
LTjil. Tornar a calcar, recalcar com os 
pés. Priora testigia vecalcure. APUL. Tor- 
nar atraz, tornar pelas mesmas pegadas. 
Recãlefãctús, 3, tim, peu-t. p. de 
Recalelcicio, desus. C. AUR. Requentado. 
Reóaigo, és, fu, érê, v. intrans. 
Virq. FLOR. Iicquentar-se, acinccer-se de 
novo. § -Fig. lli.calet furor. Stat. Reac- 
cende-se o furor. § Aus. Amm. Voltar ao 
espirito^ representar-se ao espirito de 
nòvo.yyy: 

EBcaiõscd, "is, til, escure, r. in- 
trans. inch. de Ji,-ca!eo. Cie. Pr.i.v. Aquen- 
tar-se de novo, requentar-se. 

Recalfiíclò,ls, fêel, factúm, oro, 
v. treens. Ov. Requccer, rc<|iii:nU!r. 

RScãlfló, is, etc, fiõri, v. peess. 
ScRÍB.:Sêr requentado. 

Rgcãlvãstêr, trl, «. ap. m. (de re- 
calvies). ■ Sen-. Hier Um taulo calvo por 
diante. 

Rêcãlvãtio, õnis, s. ap. f. (de receil- 
vus). lllKlt. Calvície por diante. 

Reçãlvús, ã, iíni, adj. Plaut. Calvo 
pòrdiantc. 

* Recaia, aleis, adj. Commod. lle- 
cáicíifànce, respingão. 

(?) RScãndéõ, es, til, êro, v. »i- 
treens. e _ . 

Recãndõscõ, Is, dúl, esneve, t>. in- 
trans. Ov. Fazer-se branco, emlirauque- 
cer-se. § Ov. Perder a côr, em|ialiidecer. 
«OV. Fazer-se quente; tonur-sç ardente. 
§ Fig. Receenduit ira. Ov. A ira reaccen- 
deu-seií _ w „ 

RgcanS, Is, In-iil, antum, ere, v. 
inlransí Pus. Responder em cauto. § 
yPLIN. ; Pcsíazer um incautamente. 

Recanto, as, etc, are, v. trans. 
MÁRT. Repetir, tornar a dizer.. § liecanta- 
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íw. Hor. Desdito, retractado. § Ov. Des- 
feito ou curado ■ por iueautamentos. 

* Recapitulo, ãs, etc, ãxQyV. trans. 
Tert. Roca itular. 

RecãsurúSj ..ã } .iun, pari. fut. act. 
de Retido I, cie. 

*■■ Rêcautfím,..-- 1, s. ap. «. Novel. 
Quitação, recibo. 

Rêcavêo, ês, cautúm, erê, w. ín- 
/ratti-. Cod. Tkeod. Precavcr-se, acaute- 
. lar-se. 

Rêcâyus, ã, una, adj. Prud. Oco, 
concavo. 
Rêccído. Ved. Retido 1. 
Recêdo, is, cessl, cessúm, cedo- 
l*e, f. inlians, í^laut. Ir para traz, retro- 
ceder. Pune nos recede. Plaut. Passa pa- 
ra traz cie nos. § .Cxc.'C&s. Virg. Retro- 

' gradar, tornar atraz, retroceder, Ir-se, 
retirar-se, apártar-se, ír-sc embora. Rece- 
dere loco. Plaut. Sair d'um logar. — ex 
acie. Lrv. — ab armis. Cie. Sair do cam- 
po da batalha ; largar as armas. — lon- 
giús a sUdmlis. VIRG. Apartar-se de mais 
das colmeias. — in castra, Cass. Retirar- 
se para o acampamento. Urbes recedunt. 
Virg. As cidades desappareceni (á vista). 
§ Petr. Ir-se deitar. § Fig. Recede de mé- 
dio. Cie. Fica de parte, conserva-te reti- 
rado. Annirecedenles. Hor. Aimos que 
vao decaindo , decadência da edade. Rece- 

Vdere in olia luta. Hor. Recolher-se a um 
tranquillo retiro. Recessit fortuna. Virg. 
A; fortuna abandonou- (os).—- in ventos tu- 
fa. Virg. Advida esvaiu-se nos ares. JVun- 
quam coi-de recedit nata tuo. Stat. Tens 
sempre no pensamento a tua filha. Rece- 
dere a 'Mià» : Cie. Plin. Morrer. § Cessar. 
Ma ris ira recessit.- Ov. Açatmou-se a Ira 
do mar. ^Recedunt utnbi-ce. Moret.- As 
sombras (da noite), desapparecem. § Cie. 
Apartar-se, afastar-se, desviar-se. A pe- 
regrino [recessit. Cie. Perdeu o sentido de 

'.': estrangeiro ■ Ca palavra, perduellis). § Cels. 
Desprender-se, separar-se. § Pun. Dimi- 

; nuir-se^ coutrahir-se,\ encolher-se. Reces- 

Isa venter. Plin. J. Diminuiu-se a barri- 
ga. § Virg. Plin. Estar apartado, afasta- 
do^ retirado. Ciuàcumque recessit regia. 
: Cat. Pori todos os cantos dp palácio. Do- 

y rum secreta^ recessit. YiiiG.l&sta, casn esta- 
va apartada (das outras). 
.; Recêllicluníéê ou Rêcêlliclunêê, 

,■ ar^úra, --s. '■■dp. f. plur. Plaut. ap. Fest. 
Mulheres publicas/ marafonas, mere- 

'■.' tnz^d-./:'^ ■■/■y-y.'-:-^--- 1 

ReceUo, is, úi, erê, y. trans. e in~ 
trajis.lãV. Apul. Fest. Retirar, recuar. 

; ;- §;Lucr.; Retirar-se, -recuar, tornar atraz. 

} : :IÍeceUente':;ad;\: solam:. gravi ; librammto 

\ipluinbi. Liy.; Abaixando até o châd pe- 
lojcoulrapeso : ;<lp-çaúmpo;-v;/:v;; : v.: : :-.--- ; ; ;/. 
í f 1 Re cêris ^ ênti s/arf;.: Cíes.Cic. Re- 
cente/ novo, frtrsço/ moderno. /Lécen^íoí-íf. 

uA.vma.si -uqyns^Recejis, piseis.- Plaut. peixe 
/■ f r èscp ,'^:-- ';■ %aq tut^ : /ac^ ; Oy; jv;A guá;l ti rad á '" 
d'ha pouco; ;■ leite ordenhado recentemen- 
■;"'■' te . :; : ftcçeyitizswii 7-igÒrissagua^ CoiAJii. A 
.'■"■■agim- mais: : i'resea. Recentíssima tiui episto- 
la. QlÇ.&tu^^ 

Pla ot. Cio!; S-t" iityòlio. Çiol e^ si m pie ste 
JjliccMitiJ U i j?.;; Iniuiedi atamente . :Receri- : 
: : teszcatuíi.y:VA r \ii í iCachprr ; in hps; r ecem- 
;; : n as ci dos./: '.^y^nibrcej ^ : anim£E?;;ò y.;r Almas; 
bà po ucp sep aradas d os i çorpos^Receviliórè 
memtji-iâ. Cí cV ; E mí e pocha m aí s rece n te. 
v ■ IH frementes; /ttnni ne0 ; Çici ■ Os liom en s d 'a- 
.': ■; gora.; ; ; R eceni ioi f : s- % yjn .; \ Cie. ; Plín^ Mais m p- 
■; ;;d er u os; % oaí-:. m pd er \\6s0§ernpm : :freayi,tid^. 
ser tis tecta; ■ V. Fl. ; Mor ad a! sempre ornada 
;.: de; çapíilias.noyas/ 2'epidá.recéns: cosde- lo-: 
Ctís. ; VntG. ; Logar ;;émqueíiá apouco foi 
;.;:âer.rtt.IIladp:sailgue.^; : í7^^^aí;v : .^^ 
; et, -irá. ;0Tag. : !ri eguudp; estava ai n da ; tpcad ò ; 
' ■ :; de :^d Ôr ■. íeí :de; ;;;cu l cx&Mbv^Qloi-èyrec^ 
i ÍTAC.Í Os ^ue : tee nu d ô'rt recen te'.§; Prpxi mo, : 
yis ii nh i o >■) (comi ;■ respei to a i temp p). i Recens) 
tô:íllQruin>tâ 
;;tempo;depp 
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Recém -nascido. — \a vulnere* VIRG. 
Aquelle cuja ferida ainda deita sangue. 
Bcec voz, a quâ recens sum. Skk. Esta 
palavra que ouvi recentemente. Recentes 
a diis. Sen. (Homens) saídos há pouco das 
míios dos deuses. Recens ab exscidio...~LTV. 
Que acabava de destruir... — e província. 
Cie. Que saiuhapoucodogovernodapro- 
vÍncia.§Nasceute. /£«.•«;.* .soZ.Pers.O nascer' 
do sol, o oriente. § Oíes. Ov. Que uao está 
cancado, fresco. Sauciis ac de/atigatis in- 
tegj-os receutioribusque viribus subministra- 
re. Hirt. Iíeforçar os feridos e os cança- 
dos com forcas de reserva e frescas. Re- 
centis anuni alter, Liv, O outro que esta 
va com todo o seu ardor. Quàvi recens 
clamor! Plin. J. Que ruidosas acclama- 
cões 1 § llecêntiõr/coííi/>. — issímus, sup. 
Cie. 

2 Rgcêns, n. do preced. tomado 
adverbial mente. Lúcr. Sall. Ultima- 
mente, recentemente, há pouco tempo, de 
fresco. Sole recens orlo. Virg. Ao nascer 
do sol. Puer recens Jiatus. Plaut. Creança 
recem-nascido. 

Rec6n8§8, es, ulj sum ou sitúm, 
erê,o. trans. Cjes. Liv. Cmitar novamen- 
te, passar mostra a, fazer resenha, tomar 
conhecimento de. Qui recensi non essent. 
SGET. Os que mio tivessem sido coutados. 
§ Ov. Percorrer. §Fig. VIRG. Plin. J. 
Stat. Lançar uma vista d'olbos por, 
contar, .relatar,- referir, citar. § Gell. 
Rever, corrigir. 

Recênsíõ, Õnís, s. ap. f. Cie. e 

Recênsítío, õnís, ap. /. Dig. (de re~ 
censere). Recenseamento, resenha, revista/ 
mostra.' ■ 

Recênsitus, ã, Úin, Claud. Prud. e 

1 Reeensús, ã, ixixxjpart. p.dc Recen- 
seo. Tert. Contado, passado em revis- 
ta. § Receiisilus. Glos. PLâC. Revisto^ cor- 
regido. '■' 

2 Recênsús, us, s. ap. in. (de recen- 
seré). '. Suet. O m. q. Recensio. Tert. 
Exame.-' 

Récêntãríâj ^, s. ap. /. Glos. 
PiiiLOx. A que vende coisas frescas ou 
vinho gelado (?). 

Rèeentãrius, S, s. ap. m. (de 7'-?- 
cens). Inscr. O que vende vinho gelado. 

Rêcêntêr, adu. I^all. Ultimamente, 
recentemente, de fresco. § Rccêntissíme, 
sup. pLrx. ■■'■■ 

RacÕnto. Ved. Recanto. 

Recentõr, ãrís, ãtús súnij ãri, 
v. pass. (de recens). CN. MATT. Sêr reno- 
vado, rcfa/.er-se, renascer. 

Rêcêntõi'ícus ager, pr. m. Cie. 
Nome dum território publico de Roma 
na' Sicília. 
; : Recêpij pret. pei'f. de Recipio. ; 

* RècêpsÕ, arch. por Recej)ero. Cat. 
Recepta, ^j s. pr. f. Inscr. Recepta, 

nome de mulher, 

Recêritãcúlum, í, s. ap. n. (de :.re- 
cep/are). ( :ic. Logar em que é recolhida 
alguma coisa, receptáculo. Receptaculum 
cibi alvus. Cie. Oestomjigo (é) o recepta- 
cxilo dos alimeittos. — Nili. Tac. Logar cm 
que o Nilo (iesagua. § Vrni. Bacia, reser- 
vatório. § Cie. COLUM. Refugio, aS3'lo, 
acolhida, couto. -Esse alicui i-eceptaculum. 
Cjeh. ■■.,-—:■■ recrptuculo.lÁY. Servir de aco- 
lhida a alguem^§ /^.-ClC. Asylo. v ■ 

* Recêptãtíõ r õníSj 5. 0^.7/ (deí-e- 
cepro/'^). Amm. Àcçao de tomar (fôlego). 
■' ;Recêptãtõr, ;õrls, s. \ap. m. (de re- 
ceptare). Cu:. Flor^ Que dá refugio; (ura 
logar, que ; acouta.;-.. § Dig. O que encobre 
(roubos j. 

"■* RêcêptTbiliSj e, adj. (de reciperé). 
Aug. Que pude ser; recuperado, recupe- 
ravei.';"..^-----.;.'-' 

; Recêpticíus, a, um, adj. {derecipe- 
re). Cato. Keservíido por contracto, ex- 
ceptuado. ■ : Dòs:}í-ecep(tcia.\CÁJ. :i Dote ; que 
deve ;sôr restitríidp depois da morte da 
rnulher; ■§ Cato. Entregue; por- defeito 
:redhibItorio. : -v.V : ;;;;v 
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RScêpttS, õnís, í. ap./. (de reciperel 


Occultamento, escondimento 


sonega- 


mento, subnegaçao. Quiá tibi receptioad 
te est meum virum ? Plaut. Porque c G con 
des tu o meu marido ? § i sm . Jíetirad ^ 
(de forças militares). 

Recepto, ãs, ãvz, atum, a r g v 
freq. de Recipio. VruG. TirarCoquo tinlw 
sido usurpado), recuperar, reíiavor. /v 
ceptare ab invusoribus. A. Vict. Tirai ao^ 
invasores. 5 Fig. Receber de novo. fi /?/ 
ciptare. animam. Lucr. Tornnr ã vida 5 
Ter. Tac. Dar couto, acolhida a, occultaV 
Se reaptare. Ter. Virg. Acoiher-se, acuu- 
tar-se (em alguma parte). § Pôr em lo- 
gar retirado. Littus se receptai. Pioiis. A. 
praia faz um recôncavo. 

Receptor, õri's, s. ap. m. (de recipe- 
re). Vop. O que recuperou. § Mytiioc O 
que recebe. § Tac. Ulp. O que oceulta 
encobre, sonega. * 

Recêptõríúra, íi, s. ap. n . Sid. 
Acolhida, asylo, refugio, guarida. 

Recêptõríús, a, uni, adj. (de reci- 
perr)..TKivr. Queserve de refugio. 

Receptrix, Icís, s. ap. /. (de recep- 
tor). Cie. A que ouculta, encobre, sonega. 

Rêcêptum, 1, s. ap. n. Cie. Fiança' 
pronifssji, garantia. 

1 Rêcêptús, â, um, part. ?) . jo jic 
cipio. CyES. Cie. líecnperado, rehavido. § 
Tirado, salvo. Reapti e:c /tostf penates. 
Virg. Penates salvos das mãos dos ini- 
migos. Tt-ri-a recíqita. Pwov. A terra li- 
bertada (dosmonstros). § C.-ks. Liv. IXq- 
cebido, admittido. Recepli injidem. Uiun. 
Tomados; sob; a; protecção. — in usum. 
Quint. Iíecebidps pelo uso; Preces receptec. 
Stat. Suppliças ouvidas. : Receptus mos. 
Tac. Uso recebido. : Receptum est... Plin-. 
J. E' geralmente crido (que)... Andores 
rece2>tissirni. Soun. Os auetores de mais 
voga. § C3ÍS, Liv, Tomado. § Sen. tr. Iu- 
trodnzidp, cravado, fincado, espetado. § 
Cie. Obrigado por: promessa, promettido. 
§ Cie. Reservado, exceptuado. Vcd. Rccep~ 
ticius. § Kecéptíõr, c0?np. Tekt. — issí- 

môs, -si//;.; solin. : ^-. : ;/; v.; 

2 RScêptus^ us, s. ap. m. (de i-ecipe- 
;'<?). Ácuão de se retirar. Recvptus maris. 
Eum. liefiuxo: do; iiiar^ § C^es. iíetirada 
(ter. guer.). Receptai canere. c.-iís. — si- 
gnum dare. Liv. Receptus -çaiuTc. Ov. To- 
car á retirada ; dar o signal de retirar. § 
Fig. Receptui canere, Pun. v;j . — (£ moles- 
liis. Cie. Pôr-se. em retirada ; afugentas 
os cuidiídos. Dare t-tnripusad rr>a:pt>imsen' 
teniite. Li v. Dar tempo paralornar ao seu 
parecer. § Ç/Es.yiitG.'Liv. Retiro, acolhi- 
da, refugio ;: ncurso. §: Plin. N inho. 

3 Rêcêptús, iys. pr. m. Tac Recep- 
to,: nome de hmiiém;;;; 

Eécêrnõj ís, ere, v. trans. Kot.Tir. 
,Toru:ii- a 'vêr.-; ■,■■■'■''■■; 

rt Rêcessêj arch. por Recessisse. 

* 'RecGSsèXú. 3 arc/i.isoT Recessissem. 

. lu"cr.;pi.aut.;. ;.;;-;■: 

Recêssi^ pret. perf. de Recedo. 

Rêcêssím, adv. Plaut. Recuando, de 
recim, piira traz. 

Rêcêsslô, õnís, s.ap.f. (dei-ecedere). 
Vitr. Açcao de; se afastar.; 

;RêcêssDrús, a, ; úib, : paj-t. fui. act. 
de Rra-do. Ov. 

■ I: Rêcêssus^ ã, VLTáypart. p. de Re- 
cedoi Rvcssior sarna. ViTK. Caixa de thea- 
tro com mais fundo. ; ;; v 

2 Rêcêssíis, uís, -s. ap. m. (de tícíííí?- 
7v). C\íKs. Cic^Acvâovdé tornar atraz, do 
retroceder, de st: retirar. Recessui canere. 
Trkb: Tocar a retirar. 4 rebus prstiferis 
recessum dare. ClC. par a faculdade de 
fugir ás coisas nocivas. §Fig. Cum acces- 
$us ad causam f acere ; Imn .recessus, CIO. 
Não sÓ expor, mas ainda /tirar as conse- 
quências. § Colum. Retirada das aguas, 
refluxo. § Cie. Plin^VÍRgV;Fuih1o, pro- 
fuudesa, recesso, concavidade ;;vIogaç;ret^;;; : ^ 
rado^;- retiro^:: ^^&^M^^^^H r ^^^IÊ 
oris. Q uxnt. Conio -no f undp; da ;b ocça.ff 
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Sancti recessas mentis. Pers. Consciência 
sem mancha. Vila hominum altos recessas 
habet. Pias. J. Ávida dos homens tem 
profundos segredos. Qttò phis recessfcs m- 
munl. "V. Max. Quanto se mais recolhem 
(em si mesmos os ingenhos). 

Rechãrnus, i, s. ap. m. Vitr. Rolda- 
na, polé. _ _ _ _ 

RScliãrmido, as, a vi, atura, are, 
v. intrans. (de re e Cliarmides). Plaut. 
Cessar de ser • Cliarmides, deseharmi- 
dar-se. 

Recliedipna. Ved. Trecltedipna. 

* Recldívãtíís, lis, s. ap. m. (de re- 
cidivas). Tert. Kenovamento, restabeleci- 
mento, reproducção. 

Recidivfis, ã, tira, adj. (de recidere 
1). PlJN. Sen. l,r. Soxin. Que brota de no- 
vo, que se reergue, crue renasce, que vem 
de novo, renascente. Recidiva arborum. 
Ism. Novos rebentos das arvores. Recidi- 
va Pevgama. Vikg. Tróia renascente. — 
febris. urus. PLTN. Febre periódica, ia- 
termittente. -,,- 

1 Rêcido o ReccidS, poet., is, lai, 
cãsiíni, cidêrê, v. intrans. (de re e ca- 
do). CIC. Ov. Cair de novo, cair. Reciãere 
in suos pedes. Pbop. Cair sobre os pés. 
Amictus recidens. Quivr. Capa que desce 
ou cae. § Fig. Recidere in servitulem, m 
gramarem morbum. Lrv. Cair na escravi- 
dão ; cair em doença mais grave. § Liv. 
Cair, descer, decair. § Liv. QtriNT. Kccair 
em ou sobre. Eecidil ad allquem Mc casas. 
OíES. — in aliquem suspicio. Cio. Esta 
desgraça reeae sobre alguém ; a suspeita 
reeae sobre alguém. § CIC. Caber, perten- 

. cer a. Recidere ad paucos.TER. Ser privi- 
legio de poucos. § LTV. Vir a sêr, cair em, 
passar a, acabar, terminar, por. ília om- 
niií ad lacrimas reciderunt. CIO. Tudo 
aquillo foi uma origem de lagrimas. Re- 
cidire ad nilãl ou nihilum. Cie. — in cas- 
sum. Coi.DM. Dar cm nada, dar em agua 
de bacalhau, acabar por coisa nenhuma. 

— ad querelam. Phjed. Acabar por quoi- 
■■ xas. duorsum recidat responsvm tuum,non 

laboro. Cie. Pouco sé me dá da resposta 
que deres. § PLIN. Tornar, voltar, reappa- 
recer (a febre). § Tao. Quebrantar-se, 
■ abater-se, enfraquecer-se. ConuiUio voeis 
recideral. Cie. Tinha-se tornado menos 
vehemente a minha declamação. 

2 Rocido, is, Idl, Isfini, Idere, v. 
traus. (de re e ceedo). Pijn. Tirar cortan- 
do, cortar. Recidere barbam. Ov. Fazer a 
barba.— Pompeii caput. LTJO. Cortar a ca- 
beça a Pompeu.— ense vulnus. Ov. Ata- 
lhar a uma ferida com o ferro. — colum- 
nas. liou. Cortar columuas (em pedreira). 

— metalla. Pall. Explorar metaes, mi- 
: : nerar; — gramina morsa. CAia\ Comer a: 

herva, pastar. § Fig. Virg. Hoit. Cortar, 

V tirar, supyrumr. Recidere stirpem hoslium. 
SEN. tr; Anniquilar a faca dos inimigos. 

— viliá a stirpe. CLADD. Acabar com os 
vlcioB, extirpal-os. — multa ex oratione. 
Qhixt. Cortar muitas coisas a nm diseur- 
8o. — ornandi polestatem. QmNT. Suppri- 

^ mir os ornatos^ (oratórios). ■—■ fulgorem 
sidei'ibus. Stat. Escurecer o brilho dos 

V astros. Qaid prisçuin ad morem recidere 
aggrediar? Tao. Que tentarei eu nivelar 
& antiga simplicidade ?§ CIO. Suet. Dimi- 

:^; rruir,! cercear, reduzir a menos. §,Çlç. lies-: 
KS trair,: anniquilar. ::M::^-i^M^y: : /vvf;:K^í : :^::;^;:v/ : 

Rgcmctus, ã, fim, pari. p. de Re- 
i :} cingtí. VntG. Ov. A que foi tirado o cinto, 
^desatado; desapertado, : solto. ;>;^ ; ; :v o: ^ 

RSeíngõ, Is, inxí, mctiím, gore, 
S'r» i \<ra7ij./Oy.Tirar*o cinto de,v desatar,; 
;::: desapertar, soltar; : ;Rscingiipass.;C>y.:T!Í- 
W:;^áxw: pá^ vestidos, : despir-se.-^lV<e«:í«n, 
kKStat.;- Largar Á^pÃá:;:^:/ : ^: / : >£ff:^?v. 
:: : Rêcím um ^ Ved. : Ricini7em.^ : -y^/f^ 

RScinÔ,' is, til, cêntílm, cinere, 
W-^' intrans^ e transa Xàpre e como),: HOR.: 
::^f Cantar; muitas : vezes, repetir/ o canto ou: 
SsíEntoárc um: eantorde! mauagouroifCiov 
sWliesbárí 5 HoB. ; Tornar a; dizer;? repetir; 
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cantar de novo (cm verso)'. § Aful. Can- 
tar a palinoctia, clepdizcr-se. 

Rêcípêrãtõr. Ved. Heaiperator . 

Kecipêro. Ved. Recupero. 

* Rêcípíêm, arch. por Retiniam. 

CATO. 

Eecípio, as, cepi, ceptuna, expo- 
re, v. truns. (de ree cajrio). I o Entrar á 
posse de, retomar, recuperar, rebaver, 
recobrar ; — se, ou cm imum. Voltar, tor- 
nara si ; — se. Eestubeleeer-se ; 2 o Ti- 
rar, retirar, puxar para si, trazer de novo, 
tornar a levar ; tirar do perigo, salvar ; 
— se, ou simpleste liecípere. Voltar, tor- 
nar, recolber-se; 3 o Dirigir ; — se, ou 
simpleste Recipere. Eetirar-se, refugiar- 
sc, :ieollier-se ; é° Receber, acolber ; ad- 
mittir em, pôr no numero de ;:.5« Rece- 
ber ; acceitar, adoptar ; 6 o Tirar, tomar ; 
7 o Encarregar-se de, abvigar-se por, pro- 
metter ; S° Consentir cm, permittir, sup- 
portar, tolerar, admíttir ; sêr susceptivel 
de ; sêr composto de ; 9 o Keservar, ex- 
ceptuar (em venda). § 1° Recipere oppi- 
ãum. Cie. Recuperar uma cidade. -— 
s-uas res amissas. Lrv. Rebaver o perdido. 
Si velit suos recipere. Cíes. Se quizer- reba- 
ver os seus reféns. Centura (alenta et cre- 
didisse eos, et non recejdsse. Quint. Terem, 
emprestado cem talentos e níto. ps ha- 
verem recebido. Recipei-e vitam. Ov, Tor- 
nar á vida, reviver, — ejecíum de fronte 
ruborem, Juv. Recuperar o pudor per- 
dido. Recipe te... Plaut. Toma foiego... 
Recipej-e turbatum pectus. Sen. tr.;Toruar 
a si da sua perturbação. —- .ít-.Cic. Ov.— - 
mentem. Virg. — aimnos ex, a ou pavore. 
Í.TV. Tornar a si^ perder o medo, ...rea'ni-. : 
mar-se. Dijficulter se 7-eapÍwit.yÁliR. Com 
diíflcnldade é que se restabelecem. § 2 o 
Recipere ensem. VlRG. : — sagittam. Gei$. 
Tirar a espada (d'uma ferida) ; arrancax- 
uma íreclia. — copias in oppidum: Cjes. 
Entrar com as tropas em uma cidade. — 
vocem áb acutissimo sono vsque ad... CIC. 
Abaixar a voz do tom mais agudo até... 

— ajfíictas res. Uy. Restabelecer as coi- 
sas mal paradas, lllum médio ex hoste 
recepi, VlEG. Arraitquei-o do: meio dos 
inimigos.: Recipej-e se á pabulo } ea: opere. 
Plaut. Recoíber-se do pasto ; do tra- 
balho. — se aã 07 dines suos. Cjes.' Reco- 
lber-se ás suas fileiras. — se adsuos.ÇsES. 
Junctar se, reunir-se as seus.— corjnis 
ledo .Phíkd. Ir-se dei tar.Rwsjim mportum 
recipimus." Plaut. Entramos de : novo: no 
porto. Aclutum face recipias. Plaut. Faze 
por': vir : logo. Recipere ."■ \se y - ad ivgmiwn 
suum. : Plaut. líetpmar :0 sevr caracter. 

— se ad frugem bonum. Cie. Corrigir-se, 

: emendar-se.:§ 2>°;RecipiÍgressiima<i^Ni^. : 
Dirigir-se para... Recipere: se. .-; CIC. " lie Lira r- 
:Se>pU;Seutar-se. QuÒ se reçipit.yiiiCi.Vava 
onde elle- se retira- Próximo se recepit 
castello. HlSP. Acolbeu-se á; fortalesa 
próxima. «Si quò erat çelerins recipieridum. 
Cíes. Se. se ; deviá:fazer::.um a retirada; mais^ 
li ge i ra. ; Recipere se ad cogita tiortembellu 
Gass. Meditar um plano de guerra. — se 
íji principem.Pu^. J.Atcx-sQú sua digni- 
dade de príncipe. §4° Ego e.-vctudor y ilIe 
recipitur. TEU. Eu sou excluído ; elle é 
recebido^ Recipere tecto. C^s.-^ dom^^ 
suamí :í Cie. Receb er : em: \ sua ■ casa. ~ h os- 
pitiòí Ov-Uartiospitalidade a; —adepu- 
las, ClG.( .; Reçeb er ;■.& S13 a: m esa. ; ; ■ Biquire- 
ceperànU : Cjes.;: Aqirelles; que ti nb an 
mdb0 (em' nospitalidade)^ 
ViRG/Sêradmittido na cidade. J^osíu/tíT 
si mus :poi -l us :: recipieba£.tCJ£SJ\ Recebia os ; 
! uni por to : mui: seguro; Msi nos recepisset: 
villa... HòiC Se a casa (decampo) nos 
na^; tivesse; acolb iáo^ Recipere: aliguam 
in matrimonium. Suet. Receber em ma- 
trimonio uma, mulher. — aliquem in 
amicitiam. Sai.l. — in fiãem. Cie. Admít- 
tir algucrn ásuaamisade; tomar sob sua 
protecção; —- iíi orãinem sena ioi -ium Z' : . Çic; 
; Admittir na ordem dos senadòres^iTiegwís; 
recipi. Hisp. Montar na garupa dos cavai- 


REC 


1005 


los. Ncque recepti sunl inter reos Carinas... 
Táo. K não íoram eomprehendÍdos ; entre 
os réus Carinas... § 5? Recipere teliim tolo 
corpore. Cie. Sêr atravessado de parte a 
parte por um dardo. — ferrian. Cie. En- 
tregar-se íí morte (um gladia(lor). — 
duas epístolas. Cie. Receber divas cartas. : 
Dal recipiique tabeliãs. Ov. Ella dá e re- 
cebe uma carta. Recipere consulta. Stat. 

— jussa. V. Fl. Receber uma resposta — 
(de oráculo); uma ordem — dieta -in 
aures. Plaut. Escutar attentamei}te pa- 
lavras. Tolidem quot ãixit, verba recepit. 
Ov. Ouviu tantas palavras, quantas pro- 
feriu. Jusjurandum non recipere oblatwnu 
Quint. Recusar prestar juramento. Reci- 
pere suspicionem. Cie. Admittir uma sus- 
peita. — fabulas. CIC. Crer em fabulas. 
Qua» in mores recepta sunt. QuinTÍ O que ; 
passou a uso. § ' "6 o Recipere: spiritum. \ 
Quikt. Petr. Respirar ■ — anhelitum. 
Plaut. . — animam. Ter. Tomar foiego. 

— pecuniam ex... Cie. Tirar dinheiro de... 

— pomas a... Vitíg. Víngar-se de... § 7° 
Recipere causam. Cie. ~ : a d se curam. : 
Suet, Eucavregar-se d'uma causa ; tomar 
sobre si um cuidado. Ad me recipio,- fa~ 
ciet. Ter. Elle bade fazel-o, eu fico por 
isso. Promitlo in meque recipio, fore eum... 

■ CiçV Prometto e afianço que elle nade 
sêr... Qmnia ei peíepti recepi. Pla.no. ap. 
Cie. Proinetti tudo o que elle pediu. Quid : 
sibi is dê me recepisset... Cie. O que elle 
tinha promettido de mim... § ;.8? Neque ; 
prostor recipere voluit. CiC. Kemo pretor 
quiz consentir ou dar provimento. Reci- 
perefrenum. HOR. Consentir, supportar; 
o freio. Recipit hoc regnum duos.. Sen. Este 
reino ptíde pertencer a dois. Timor^mise- : 
ricordiam non recipit. CiES. O temor-' náp . 
admítte compaixão. Non ?-ecÍ2)cre : curatiO'; ■.'■/ 
nem. Cfas. U. Sêr incurável. Plures rem 
posse casus recipere. CiES. Que a coisa po- 
dia estar sujeita a muitos acasos. Qííce 
recipere debent tantvm melli$„.S>cnT&. Quo;: 
devem receber tanto mel... § 9 o liccepU 
lumina. Cie. Reservou para si as abertes 
(íViima casa). Aqua domini usioni ?-ecipi-- r 
tur. Cato. A agua é reservada para use. ; 
do âouo.Posliculumhpc recepit. Plaut. Re- 
servou; ésta^ parte':- tra2eira;^:C.:^;:;;;; v -- ; ;;:V: ; ;.;;K- 

Kacíprõcãníer, aãv. Prisg. Eçci* 
procainente.;;v':;/:/ 

Reciprocãtío, õnís,' s. ap.f. (de re- 
ciprocare). Geix. Movimento alternativo ;;; 
ou reciproco/ acção de retrogadar ; Jxirr ;; 
nada, retrocesso^ Reclprocatio &sifis.:Biw,:^ 
Refluxo. § Fig', Retomo. Recijirocatio (alio- 
num.GBU,. A pena de talião. §Tert. Mtl- . 
dança (dos espíritos). § Prisc. Katuresa 
reciprocai reciprocidade (íe?vffTOm.);;;ae-;;: 
'çãò : :reflexaV:^Pfen;Prasc. i :;v.;;;;;^;;;:-;;;:;.^ 

1 Reciprocãtús, ã, um 3 pari. p. ã® 
Reciproco. ARN. Retrogrado. § PRUD t Al-; 
teruativo. § Isid. Reciproco. 

2 Bêcíprocãtíís, us, s. ap. rn. (de 
reciprccare)yr, : Aug^ : ; Movim en to^alterna-.;;; ; 
.tivbix^ ■■;■;'; ■^■H: ; ;; : --^''X-v'.;' ; :'-'-- : '.;/ 

B,êciprocê s aãv. Vakr. Refluindo. § 
Prisc. Reciprocamente. 

■■■"'■* ílêciprocicõrnís, ê, aãj. (de : reci*, : .; 

procus e corna). Larer. Que temVos chU 
f res : ■ encurvados; pára- d en iro- .-';:;;:; 

* K-ecíprocitãs, atis, s. ap. /. (de 
reciprocus). Kot. Ter. Reciprocidade. 
Kêcíproco, as, ãví, ãtúm, are s 

v èí intrans. è intrans, (de : reciprociis)^IXm a ; ^ 
Irnpellir com movimento alternativo, fa- 
zerir èívir. Jn motit: rccip7-oca7tdo. Cie.- 
No movimento do fluxo e refluxo. RecU 
pjocaresei-ram^ Ter; Manejar uma serra;;; 
— telwn. Gell. Brandir um dardo. — 

; fl7iíwiami ;Ljv.; Respirar,; resfolegar.; § SÍL. ; 
Fazer retroceder,;; voltar' atraz;; Recip7-or 
cari. Liv. Retrogradar, voltar atraz, re- . 
cuar.— Pltn. Refiuir. § Fig. Ista recipro- 
cantur. .Cie. Estas coisas sao reciprocas 
ou correlativas. Reciprocari. T. Maus. 
Alternar-se, . dar-se alternativamente, § : 
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lãv. Plin. Cubt. Ter Xluxo e refmxo; 

Reciprociãs, ã 3 "Giiij adj. Que vae e 
vem. alternativo, reciproco. Reciproci ccs- 
íus e Reciprocam mare.PLiis. ''-Fluxo ;.é re-; 
fluxo, baixa mar e praia mar, marés.; ite- 
ciprocatela. ATT.-: Bardos; brandidos. 22e- 
ciprocos spiritus \agere. Sen. tr. Resfolegar 
com força, Reciproca? lilterce. HlER. Cor- 
respondência epistolar. Reciprocum argu- 
mentvvi. Giax.. Argumento que ptíde sêr 
retorquido^ —7)í-07i07?ien.-PRisc. Pronome 
reciproco (te?: gram.y. Reciproca constr nc- 
tio. .Friso.. Inversão. Reciprocus versus. 
Diom. Verso que lido ás avessas dá o 
mesmo metro. § Varr. Retrogrado, que 
recua, Lapso reciproca fluclu descenda. 
SlL. Elle (o barco) desce levado pela eor- 

. rente. ;Reciprocis-amjúòiis.\l?lJJ<!. Com a 
retirada das aguas. Reciproca; vocês. Pltn. 

;.: Vpces -repetidas v echos. ;:;.■. . 

Keclsãiiiênturn, S^ (de reci- 

dere 2). Plin. Refcailip, limalha ou aparas 

/ (de; qualquer coisa):: : ; > ; 

HeciGio, õnis, .?. ap./. (de recidere 3). 

■ Plin.; Acção de; cortar, de aparar. § (?) 
Fig^ Díg. Annuiaçao. : Yeâ.Mescissiò.\ ;' 
: Recisús, ã, má, pari. p. de Recião 2. 

; Virg. Oy. Cortado, aparado ; cortado de. 

■; A^: : oni7ii;parteredsu7Tiest: : Ov. E' chan- 
frado ; por todos os lados (o/ escudo sa- 

;.' grado).;; ■■ Coh.imri.es ultima recisce Africa. 

^HqEy ; .Coíumnas;cortadas;iá; no.fim d'A- 

; ; f rica. ; § ;petr; ;Ca p ado, ; ; castrado . ; § Fig . 

;.-CLAuT);;;Súppn 

; Stat.: Diminuído, :\ cerceado^ reduzido^a 

: : menos; ;< debilitado , enfraqueci do. §; V ell. ; 
Abrey i ado v éneu rtaàoy résumid o. iRecisiu s 

'::. iempus^ p AlirsT. ;Tempo m ai s cu r to. ■; ; ■ 

^ ;;;R^ 
ía?-e)^ Cie: : Àcçáò; de lér eni .; voz alta^ lei" 
tura. § PiiNv J.:Xeitura que um auetor 

v íáz : de 'seus-esçriptos,: leitura publica.:: ;;;: 
'yReciiátõrj^príSj s.<ap.im.(j^reci- 

; : ]iàre)^ ;Çic.^O ; que :lè ;por; oflicio. ; § Hor. 

:Sejn.T ;^ctpr; que lê: em; publico as suas 

;vppràs;:;7';p:iV;^ 
■ ;K 
HoR;-PLIN. J. 

yyi%^jc^^j^^^^sja^^^) ímrií. Lêr 
;;em:;vqz;álta^ 

;; çiíet^ex;} códice^ .Çicí Qj.ie; leia; ;np; registro.' 
; In jyçi{dndò\sè7iatu... CM^ Fazendo a cha- 
ri m ad a ; ; : .dos ; ;;'sen adores; .. ; § ; Liv. Plen . 2s o - ' 
'■■■■ ;■■ íp i ear^ ; raen ciòhar. ■ ; § ; TÁc. ; Pronunci ar 
; (uma;formula)^ repetir. §Hor. Ov. Lêr- 
;;(a sua pbrá)^ fazer leitura:; publica, reci- 
:;íar ;;§; .ÇE^'£:Re$ 
I Bizerr a parte^ 

;:;fazer;;nin;;pa^ 

;;/:;ÍKêqlãmãí Jo 3v;onfe ^$^áp± /. ; (d e;-. re-- : 
::vCí£7«re>'£)^^ 
;;elaTn;ieap^§:^ 
Wiéstada^porrgri^ 

; -;R^ 

pv.;:.in£rans*i;fá ; 

v^esciamiir^c^ 

;;; í ^êcl^^SJÍe^^pçIã^S ^- ír. ãs £; íavi , r 
;; ãtúiii^liar e ^$p0^W : 'cms.^Q : Mtrmis.r;:\ Cic., : 
;': Sui^Gri^ 

;; ppsi çàp) j; protestar ;;c^ntra7;reciamar .:■(?«£ .'. 
^,ralioiTecl(miat)V 
;;prdtestó;:cqntra;íisto^ 
: :;;«^«o^Plin^; J;í |íecj arriar ip e ;■ 

;:> f àyqr;de;;;a I gjiéí^§$^ 
;;:í^^;;íp^c^|j çÈÍ:|Recj^mar;Ia^lí berdáde:. : ; 
;;;Veai;|^-oçtem^§|^&^ 
^exclamativa^ 
|tquder|a^resq|r^ 
% a;:dí zer; ;ícha^£!mm:§^ 
;;tar-v^«re;míAi:í*eçZa^ 
■;;AB^coisa ; s^qjie;párè^ 
;;;rps to^i^í 

^ãesus^Reclav ^; AÍlHi;Que;r etu inba: ; ;;;; 

|;?;;;vBgclmãtÕ^umjp 

^Al^rSde^fiS^ap^ 

í;|:-;;Heéiinãtus ^^t^í ^í^^Í4o^íS 
:^cí^iíCSsHpR^;è;;;;lfô 


Reclinís e Rêclims, e, adj. Ov. In- 
clinado para traz, encostado, reclinado, 
.deitado. Pwclinis slratis^Y.lèlu — ingra- 
mine. Mart. lieclinadoem um leito; dei- 
tado na relva. 

_ Reclino e Reclino, ãs 5 ã^vã, ãtuni ? 
are, v. traiis. e inivans. 'C/es.- Cic. Incit- 
nar (para trax), recostar, encostar, recli- 
nar, deitar. § Virg. Pousar, depor. § Fig. 
Omis imperii in aliçue-m reclinare. Sen. 
Entregara aiguem o peso do império. § 
Hor. liepousar, descançar. § Stat. Virar 
(ao contrario). Pili '■reclinantur... Plin. 
Viram-se as pestanas... § Fig. Fort. Voltar 
(as supplicas para).§ (?) Fort. Apoiar-se r 
firmar-se, repousar sobre. 

Reclãnnsj â 3 fim , aãj. Vop. O m. q. 
Reclinis, ; 

R^eclivXs, e, adj. (de re e clivus). PArx. 
Tombado ou inclinado para traz. 

■(?) Reclivo. Fort. Ved. Reclino. 

Reclúdo e Recludo, ls } si ; súm, 
dêre, t>. trans. Virg. Ov. Abrir, desço- 
brir, pôr patente. Hens,reclude! Plaut. 
Olá,; abre 1 Recliiâere humum. Tac. Es- 
cavar a terra. — - teHurem.YliiG. Kasgítr 
o seio dá terra. § Fig. Recluãere ccelum 
alicui. Hor. Abrir o ceu a alguém, i. é, 
clar-lhe a immortalidade. — fala. Hor. 
Mudar os destinos, fazer reviver. § Virg. 
Descobrir, patentear, pôr a descoberto. 
Recluãere tellure. thesauros. v Virg. Descn- 
te.rrar tliesouros. — ensem.yiRG.D&sem.- 
bainnar a espada. § : -Fig'.- Cie. Hor. Desco- 
brir, patentear; desvendar, dar a conhe- 
; per, revelar, - : Si ; \ i-echidantvr : tyi-annorum 
mentes. Tac. Se os corações d os ty raunos 
fossem patenteados. § * Jtjst. Paix. Fe- 
cbar,; encerrar.- Recluãere in carcereiri. 
JtJST,;Metter em prisáo. § Fig. Çod. Jus- 
tin*. Recusar ,- negar, vedar, prohibir. 

Rêclusiôj Õnis, s. ap. f. (de reclu- 
ãere). C. AUR. Acção de abrir, abertura. 

RêcliãsúSj a, úni, pari. p. de ;,/ie- 
. eludo.-. Hor. O v*. Descoberto, patenteado. 
Fnse -recluso. '.:■' Virg. ;Desembainbada ' a 
espada, com a espada em punho. ', § 
*;At.im.:: Fechado. ;r ■ 

Recõctús, ã, um, part. p. de iíeco- 
97íp.;SEN.;VlRG.;Fí-OR7Reeosido:(ao fogo);: 
refundido ; forjado de novo. § Fig. Hor. 
Que deu- em, tornado em. Xlecoclus scriba. 
Escri ba que deu em rabui a, § (?) C AT.Sagaz, 
artificioso, astuto, arteiro, manhoso, fmo, 
experimentado. § Prxtd. Calcinado. §Fig. 
Recocta (anus) vino. Fkí'ii. (Velha) reco- 
sida pelo vinho, i. é, bêbada. 

(?) Rêcóaiio^ ãs, etc. ãre, v.inlrans, 
jVIacr. Jantar outra vez. 

'■* RecõgítãtíÕ, õnís, s. ap. f. (de 
recogitárey. Teut. Recordação.: ■ 
;;; í RêcÕgítãtús^ Qs, ■s..«2?.m*fderecí>-' 
ffi/ar^.:TERT..;Reaexáo.:; : .;:: --"'J--. 

R.ecÕgito, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
Cic^ ICOLuai.; Revolver no pensamento, . 
meditar, reflectir, pensarl ; ; 
;;;;RepÕgnitÍo, -õnísj s.c^.^ 
cqgnosce7-e).;[ClQ. CÒLifat. Revista,: ; inspec-- 
çáp,;;;exarne.;§;i 7 V(7.; Ciç. ; VRevistá,; : exame 
(pçlo; pensameuto). ; § pRisc. O rever , 
exame minucioso, verificação. 

Reqõgnitus, a, um, pari. j>. de -fis- 
cOg7iosco.;CAJ.;Conferido, confroutado,co-^ 
fcej ado : . :.;';;;■;;;; 

;; RêçÕgnõscpy;is^; õyi, ítúm, ! õs-;; 
: cere ^íí-wií trans. ;;.ClÇ.;> VIRG-;;:;. Eiy.DFazpr^a' 
revista; de,; inspeccionar,; passar; mostra" 
á, examinar, verificar ; fazer inventario 
de, ;; inventariar.; § ; Çic; ; Plen.; 3V Rever, 
conferir,: confrontar; ^cptejar^^ 
conheeerv acharí de /npvo:§; ClC. Trazer â 
meinoria;recordar-se;tíe. 
;;RecõgOj ís^;coêgi, ãctual 3 gere, 
v. troTís.;^. :!N ol^ Reunir, tornara a junc-." 
.tar ^recompor.;;;; ■ 

: ; í: R,e c ! ôllê cttí s \ ã \ xim^ ■pq.r.t^pj; de iíe-; 
eolligo,jV&r- ;ReunÍdó , tornado a áj uhc- 

pobrado^rehavidp.;^ 
; -RecplligS^g^ ;pgl^ êctúm^igere 3 


v. trans. ColuM. Sex. Luc. Reajunctap 
reunir, ajunctar. Recollujere slolam. Vu^ 
3. Apanhar, arregaçar a capa. § pu N * 
Just. Retomar, recobrar, rehaver. ■Reco£^ 
ligere vires. Puk, Recobrar as forças — - 
armos. Ov. Voltar aos seus primeiros "au— 
nos. — ■ se. Ov. Cobrar animo, desassom" 
brar-se, reanimar-se. § Cie. I^eoueãiar" 
tocar, mover, commover. § Pijn. j, tra- 
zer á memoria, recordar-se de, escrever 
de memoria. 

* Recõlloco, ãs, etc, ara, ©. t m n« 
C. Aur. Collocar outra vez, repor. "° 

1 Rêcõl5 5 ãs, etc, ãre, v. \rans 
Scrib. Dar uma segunda mao de. : ' ; 

2 Recõlo, is, úl, ulíúm, õlgre y 
trans. Liv. Ov. Cultivar de novo, tornai 
a trabalhar em.' Recolere mecalla. l^U- 
Emprehender de novo os trabalhos das ^ 
minas. § Fig. Recolere ingtmia. P-luj, -$tà 
Exercitar de novo os espíritos. § Cio^ 
Fazer, exercer; de novo. Recolere Galòce^ 
imagines. Tac. Levantar outra vez as es- 
tatuas de Gaíba. — avitum decus. Tao; : 
Renovara gloria de seus antepassados. §;^ 
Virg. Passar revista a. § Cie. Ov. Revòl- % 
ver no espirito, examinar comsigo mes- 
mo, trazer á memoria, recordar-se de. 6 ;: 
CLAUD.Honrar, celebrar novamente. "V; 

* Recõnmiímscõr, èrís, í, v. dep t :{ ^: 
Plaut. Recordar-se, trazer; de noyo á ^ 
memoria. 

* Recõnipingo, is, ere, v. trans.?-- 
Xert. Atar, ajustar de novo, ajunctar--:- 

• outravez.;. 

■■_ Recõmpõno, ís,".' : osuí, osítuni 3 : 
onere, v.t7-ans. Veg. Recompor, reparar^ H 
tornar a arranjar, a ajunctar. 

; ReeÕmposrfcúSj ay úrn, part. ^/dòv; 
preced. Ov. Concertado de novo, repa-- M 
rado.v :: '. ; ' :: - : :.---;;' : -- 

* Recõncilíãsserej fut. infin. ..orcÁ;íf 
de Reconcilio. Plaut. 

* ReeõncíliãssOj ardi. por Reconcfr 
liavero. ■'., Plaut. ■ : 

RecõnciliãtiOj õnis, s. '.ap.f.(ãe:r&-M:. 
conciliaj-é). Suet. Just.- Reconciliação ,;::?! 
accommodamentp. : Reconciliutio gratit&aviM 
concórdia^. Cie. A m. signif. ;; 
; Rêcõnciliãtorj õrís 5 )s. ap. in. (dô íl 
reconcilia re). Liv. Reconciliador, ; paciâ-; % 
cador. § FORT.Mediaueiro. 

Rêcõncílíãtus, a, um 3 part. p. de;3 
Reconcilio.: Cic.;;Reconciliado,Testabete-;;;;;í 
cido. J ; Reconciliali pignu&r aniini. ■ Curt. ; ;;;- 
Penhor de reeonciliaçáo.i?ecoíia7z"íiía pax. 
NEP.;Paz restabelecida; § Varr; lEeslabe-:;^ 
lecído; (de' enfermidade), convalescido. ;;;■:;;;; 
; ; . RecõncXlIÕ, ãs , ; etc. , ; ãre 3 v* -írans^M 
Plaut. Enn.; Trazer outra vex, fazer. en-;;;í 
trar; denpvo. Reconciliare fàium ',dovium0&: 
.PLATjT. :/ Trazer;.:;outra.:vez::.o::. filho /para;;;; 
casa. ; ;.§;Í^.;.Crc. : PLm.-;Renhir,;ajunctar:p 
de npvo^ reconciliar^ pacificar. AMinium;^:} 
palris sui:-sorori' tuai • reconciliavit.^GiC^^ 
Fez as;pazes; ; ^ntre:o:pae e;tuairman. Zte:;;; 
veslrâ gratiâ recojicUiandâ. : CIC. ; Afim. de :;;;; 
fezèras:^ pazes -entre: y-6é^:l7vgraliam}re.[^ : 
con<tiliai-KClG;¥iwoxiQ^ 
pacem.JjiY: Restabelecer a paz. : — -existi-^ 
malionem. Cie. Recuperar o credito : perr; ; ;i 
dido. §: Jíisp.;. Fazer; entrar no dever, cor-;-;-;;, 
^gírz-einendar.-.;;;':-;;;-^ 
: ■ i ; Rpc õxicínnãttí s: V ed. Fr&coiicinnar || 

ttlS^^'::.::0:'y : <:>0---:^ 

Recõncínno, ãs, etc, ãrS,». trans. 
Plaut. Remendar. § Cíes. Cie. Reparar, 
refazer, renovar, concertar; restaurar. ;;:;;; 

* Recõncludo, is, erê, v. tvans. 

.TERT;:-Fechar,;encerrar;--;'V;;;;;;\ : ;.;.-;;---'^ 
; : Rêcõndldi, -preU per/, de 'lieconão.V:.:]^- 
Reeõndltõriúni, ii, i. áp. ; íí. Isixj. ;| 
Logarpára;encerrar.- ; .-:v r ;;::; : ;;:;-;.;.;:;';;^ : -';;.;;^^^^ 
Re c õn dítus , ãV "um , -pari- :p- A*r : 3°Mè 
.co7itío,.;Ciq^HoR.;EncerradOj;fechadp,:e 

çónúXáo^ 0(xu\\A>:>RreUósior 
supellex.Yux. Alfaia mais rica cónses> 
vada no guarda roupa. § Cie. Cat. Apar- 
tadoy reti rado ;■: recondi to; profundo, ^;|| 
creto. § Fig. Cie. Pliíí. J. Qccvlto a ssr 



REC 

areto, obstruso; cxqnisito, raro, pouco 
rasado. Xaturâ recôndita esse. Cic. Ser 
amigo da solidão, sêr mettido comsigo. 
Recôndita verba. Atjg. ap. Suet. Termos 
pouco usados. § RêcõnditiGr, comp. CIC. 
RõcõiidS, is, dídí, ditum, dêre, 
a. irans. ViuG.--Cor.mi. Esconder, cccul- 
fcar, encerrar. Recondere lerrce. Ov. En- 
terrar. — in vaginam. Cíc. Embainhar. 
'. : — alço. Ov. Engulir. — ensem in pul- 
mone. VIRG. Cravar a espada no peito. — 
óculos. Ov. Fechar os olhos. 5 PI.lN. Se- 
pultar. § Fig. Cie. VIOG. Conservar oc- 
culto, tirar ao conhecimento, deixar na 
obscuridade. In hoc me recondidi. Sem. 
Encerrei-me n'isto. § Tao. Dissimular, 
oceultar, calar. § ( ? ) PROl\ Relançar 
(agua). § (?) Fest. Reconstruir. 
RScõnduco, Is, rrxi, tietílm, cere, 
; 9. trans. ULP. Arrendar de novo, tornar 
a alugar. Reconduclus. Pus. § Quint. As- 
soldadar de novo, tomar outra vez a 
soldo. 
* K-ecõncluI , arch. por Recondidi. 

ClNCIUS ap. FEST. 

Kêcõnflõ, ãs, etc, ãre, v. Irans. 
Forjar de novo. § Fig. Lucr. Reparar, re- 
novar, restabelecer. 

RgcõnsIgnS, ãs, etc, are, v. trans. 
f£ERT. Mal-car de novo. 

Reconstrua, Is, uiã, uotum, 
Serê, v. trans. CaSS. Reconstruir. 
■ T?s^?LT.TT?íi5cí^r! Vc Str_ v. intrans. 
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Rêcõnvãlesco, is, ere, 
Ennod. Recobrar a saúde. 

Recõquô, Is, õxl, octiíra, -agre, v. 
ártms. liecoser, coser de novo (ao fogo). 
Recoquere Peliam. CIC. Remoçar Pelías 
(com operações magicas). § Virg. Reíor- 
jar. § PLIN. Àccender de novo. § Fig. Se 
recoquere. QulKT. Reteniperar-se, fortale- 
cer-se. - 

* Recõrdãbills, ê, adj. (de recor- 
ãarf). Mamert. Que é recordado. 

Recõrdãtlõ", onls, s. ap. /. (de re- 
sordari). Cio. O lenibrar-se, lembrança, 
recordação.: Subit recordalio, quol dies... 
Tias.' J. Lembro-me, quantos dias... •§.; 
Fim: TAC. 

Rgcõrdãtlvã species, s. ap. f. Ca- 
5?EL. O tempo mais yaue perfeito (ter. 
gram.). ■ 

1 ReeõrdãtSs, ã, uva, pari. p. de 
Recordar. - VIRG. Ov. Que se lembra. § 
* Pass. Sid. Lembrado, recordado, tra- 
sido á memoria. 

2 * RgcõrdãtiSs, tis, s. ap. m. (de 
■ zrecordari). 'FF.ivr. Recordação. 

* Rgcõrdõ, ãs, ãvl, atíim, are, v. 
irans. Quadrig. Recordar, trazer á me- 
moria. § PRisc;p-m. q- o seg. f 
Rgeõrdõr, ãrís, ãtfis sfloi, ãrí, v. 
tf ãep.lirans.-p ihli-ans. (de ;-e e-tfco/-). Cic. 
Pensar em alguma coisa, ter presente: á: 
memoria. : Mecum : hcec tácitas recordar.: 
Hor; Penso couimigo mesmo n'estas eoi- 
:■: tf sas^StfLembrar-sé;;: reeprdar-se, ter? -leni-. 
: :urançá;de.tf Reçordari - vem, : ret<rxi\de : :re. 
tf ÇictfT^ 

cordor... CIC. Tus. Lembro-me (que)... 

tf Aâearecordánãaquw... CIC. Para me re-; 

cordar das coisas que... Pueritiai memo-: 

" riam 7-ecordat-ii Cia Ter lembrança da- 

8ua infância. § O v. Just. Revolver no 

tf tf pensamento,: imaginar;; 

Recõrpõrãtiô, emís, s. ap. /. (de; 
h tf recaí jow-é);TÊRTtfRecprnposiç4o;:3o-cortf 
po. § C Aur. Renovamento do corpo. 

Rgcõrpõrãtivus,. ã, um, adj. (de 

recorporare). C. Aur. Que renova o 

-tf:©orpO;tftf : tftftfí-tftf tf : ,: :-tftf^tftf-::tftf;tftf 

RêoõrÈSro^ tfãs, etc, ãre, :^-\ trans. 

SormarJde uovO: um corpo, recompor. Til 

asinos recorporarl. TERT. Renascer sob a 

forma de burros. § C. Aur. Renovar o 

corpo (por meio da evacuação dos hu- 

tf :- mores).tf:tftftftf-tf:tftf. : tf- : :tf 

: :(?) Rêerãstlno, ãs, etc, ãre, v. 
ts-ans. Coldm; PLIK. O m. q. Procrastino. 


RêoreãMlis , e, adj. Cass. Fort. 
Que recrea, recreativo. ' 

RêereãtíS, õms, s. ap. f. (de re- 
creare). .Restabelecimento. Ab ccgi-iluãine 
recrealio. Pus. Convalescença, -tf 

Rgcreãtór, õrls, s. ap. m. (de re- 
creare). Inscr. O que restabelece (jogos). § 
Tert. Reparador, renovador, restaurador. 
Rêoi-eãtus, ã, fira, pari. p. de Re- 
creo. CIC Restabelecido (na saúde), con- 
valescido^ Cio. Suet. Reanimado, desa- 
frontado, alentado, confortado, alliviado, 
refocillado. _ . 

Rêcrêmêatum, i, í. ap. n. Prud. 
Fezes, escoria, grança. Recranentnm. 
plmnbi. Cels. Escoria ou escuma de 
chumbo. — farris. Pmi.Sarelo. § * Gell. 
Excremento. 

* RâcrSmo, ãs, etc, are, v. trans. 
Fort. Queimarde novo. 

RêereS, ãs, etc, ãre, v. irans. Lucr. 
Pu». Reproduzir, ^reparar, restabelecer, 
restaurar, renovar. Recreari. COLtlM. Re- 
produzir-se, brotar, abrolhar. § Fig. Res- 
tabelecer. E gravi morbo recreari. CIC. 
Restabelecer-se fuma enfermidade peri- 
gosa. Recreare voculam. Cie. —adem. 
Pus. Descançar a voz;, a vista. § Cie. 
Reanimar, dar coragem, alentar,' desa- 
frontar, refocillar, alliviar. Recrealur 
animí. APtir.. Seu espirito toma alento. § 
Cie. HOR. Recrear,- deleitar, alegrar, di- 
vertir, distrahir. 

RêcrepS, ãs, ííi, itiíni, are, v. in- 
trans. e trans. Cat. Rcso.tr, retumbar, 
fazer estrondo. § Recrepare Cyllenia mune- 
ra. CiRis. Imitar os sons da lyra de 
Mercui-io. : : '_ /tf- : - : „--tf 

RgcrãscS, is, crevi, crettim, es- 
cgre, v. intrans. Liv. Ov. Crescer de 
novo, rebentar,: ren ascer,: rebrotar. § Re-] 
cretas. P. Nol. Reabrolliado, rebentado 
de novo, rebrotado. 

Recrudesço, is, dfii, eseere, v. in- 
trans. CIO. Fazer-se mais violento, peio- 
rar, agravar-se, encarniçar-se, irritar-sè, 
recrudescer. Recruduit pugna. lAY.Q com- 
bate recomeçou com mais furor. 
- 1 Recta túnica, s. ap. f. Pus. e 
simpleste RSctã, sj, ap.f. Fest. Túnica 
direita (tecida de cima abaixo). 

2 Rêctã ecena, s. ap. f. Suet. e 
simpleste Recta, m, ap. f. Maut.Suet. 
Banquete debaixo de preceito,!, é, ina- 
gnifico.espleudido.- 

3 Rêctã, aãv. TER. Phíed. Pias. Em 
direitura, em linha reeta. 

RSctãngúlíis, ã, fim, adi. (de reclus 
e angulas). Frostix. Que é de ângulos 
rectos, rectângulo. 

RSctS, adv. CIC Direitamente, em 
direitura, em linha reeta. Reclb cilrrenles. 
Plin. Correndo com o corpo direito. § 
Fig. Directamente, sem circumloqnio, 
sem rodeios. Rectl loqui. Quixt. Eallar 
em linguagem natural , sçin figuras, —f 
alicui narrare res suas. PI.AUT.: Contara; 
alguém todas as suas coisas. § Bem, con- 
venientemente, rectamente. Reclè olere. 
PLAOTtfTer bom cheiro. Sirectè-conclusi.; 
Cie. Se tirei uma conclusão justa. .Reclè 
ferre. Ter. Soílrer com paciência, levar a 
bem. — monere. Plaut. Dar um bom 
conselho. — cavere. PLAUT. Tomar boas 

precauções, precaver-se bem. faclum 

leslamenlum. Cod. Testamento feito se- 
gundo as ;regras,tf i. tf è, ; s yalido.;;iVp7i irecte, 
loqui alicui ou dicere in aliquem. Plaut. 
Fallar mal de alguém. Ludi reclh /adi. 
Lrv. Jogos esplendidos. Rectius cénare. 
PliAUT. Ter melhor jantar. § Cass. Se- 
gundo a justiça, justamente, conforme- 
o que deve sêr. Seu rectl, seu perversk Jac- 
ta sunt. Plaut. Quer sejam boas, quer 
sejam más, estas coisas. Morata reclè. 
Plaut. Mulher honesta. § Cie. Hoe. Jus- 
tamente, com rasão, por justo motivo. 
Reclè auguraris de me. .Cjss. Fazes 
de mim uma boa ideia. , Ta rec& 
dicis. Plaut. Tens ràs&o no que dizes.: 


§ Ter. Cic. Sabiamente. Rectius m- 
vere. HOR. — sapere. TER. Tiver mais 
sabiamente, sêr mais sábio. :—^: alia- po- 
nere. Hor. Fazer bom uso; das; horas va- 
gas. § Cic. A propósito, ; conveniente- 
mente.; Reclè sa7iguis ymtãtur^CKLS.B 
couveniente ; o tf sangrar.; Oliveluni^rectè 
2nitabis. Cato. Farás bem. em alimpar as 
oliveiras. § CiES- Seguramente, com se- 
gurança. Reclè ad aliquem littéras dare. 
Cie. Mandar a alguém uma carta por 
máos seguras. §■ Bem, em bom estado, 
felizmente, ás mil maravilhas. Rectè vo,- 
lere. PLAUT. — se habere. Cie. ICstar bom, 
ir bem de saúde. — vertere. PLAUT. Sair 
bem, ter o desejado êxito. Rectíssima sunt 
apud te omnia. CIc.Túdas as tuas coisas 
correm muito bem, tudo te vae ás mil 
maravilhas. Apud inatrem reclè est. CIC 
Tua mae está de boa saúde. Rectè sit ocu- 
lis mis .' Gull. Oxalá que sares dos olhos ! 
Rectè vivere. SUET. Viver lautamente, ter. 
boa mesa. § CIC. Com bomtf agouro. § 
Plaut. Muito, bem, inteiramente, com- 
pletamente. Rectè sana; qves^ VARVt. Ove- 
lhas bem snus. Locus reclè ferax. CATO. 
Logar ferocíssimo. § Plaut. Ter. Muito 
bem, optimamente, perfeitamente (for- 
mula de approvaçao no dialogo). § Rêc- 
tlus, comp. Plaut. — issImS, íií». Cíc. 

Rêctiãngulus, ã, iim, adj. Boeth. 
O m. q. Rectângulas. :i: 

Ríictilmgus, ã, fim, adj. (de reclus 
e lineá). Boeth. Rectilineo.;tf tf 

REctinã, éê, s. pr. /. PLisr. Rectina, . 
nome romano de mulher. 

RSctlS, õnls, i. ap. f. (de regere). 
Cictf Acçio; de: reger, de governar, admi- 
:uistraçao, governo.:;- v /:::;:=: 

* Rêctitãtõr, oris, s. ap. m. Poet., 
apl : MtfViCT.:Q;m.: q.:Recío»vtftftf:.:tf 

* RõetrÈudÕ, inls, s. ap. f. (de rec- 
lus). Froíctin. Direcção em linha recta. 
§ Fig. Hebe. Rectidão, justiça. § Regra, 
correcção.; J2écíiíwrfotf£crí6cíi^i.tfCASS.v:^tf; 
orthògrapbíá. : :;: 

tfRBctS, aoTi!.:lNSCR.O;m;::q.tfRc<:ía:3.; tf ; 
1 Rect.Br, õris, s.ap.m. (de regere). 
Cic. Suet. ;0; que :conduz,;rege, governa, :: 
guia, director, chefe, inestretf Rector ete-tf tf 
plianli. CURT. O :guia d'um elephante, 
cornaeá. — - deúm-ovi Sitpej-úm.: Ov.O rei tf 
dos-deuses.— - reip. XIVÍ Dictádor. ^-: ma- : 
ximus. Plin. Imperador. 5 Virg. TAC 
Aio. § SUET. Administrador (dos bens 
de alguém) , tutor. § MART. Dono, proprie- 
tário. § Virg. Piloto. Rector nacis. Ov. , 
A m. signif. 6 Ov. TAC Cocheiro ; caval- 
leiro. § FORT. Bispo. § Adj. Que regula. 
Judieis vullus esí"7vclor: diceiílis: QjJíST.y P ;:; 
semblante do juiz serve de guia ao 
: brádor.:tf: tftftf; 

2'Rêotõr, õris, i. m. Sall. V. Fl. 
Epitheto de Júpiter e de Keptuno. 

Rectl-rs, íeis, s. ap. f. (de rector). 
Sen. Pi^tf Directora, ;senh ora, a que dirir; tf 
:ge^: governa; tf: :tf-:::tftf: 

Rêctfira, I, s. ap: n. Linha recta. In 
reclum. Ow Luc. /Eindireiturá^eiii: linha ;; 
recta. — rádicari. PIAS. Deitar raizes 
perpendiculares. § Fig. Cic Sen. O bem, 
b direito, justo. ::Ad:rectd:tendere.^tAS./ 
JtfEender: para bbein,vtenderap bem e B e5s ■: 

la sequens. Luc. Que segue a virtude. 
Meus sibi cônscia recti. VIRG. Consciência 

;a-rasaòla::mesma;rás^ò;tftf;tftftftf:tf:;-tf:::;:tf:tftf^ 
RBcturã, -éê', s. ap. /. (de regere). 

'FROSTÍStftf*Direcçáo:sêm::::linhá;;reetatf 
Fig. Cass. Direcção, primado, primazia. 
Rgctiás, ã, iim, part. p. de Rego. 
Sen. tr. Erguido, levantado, endireitado, 
direito. § Sro. Governado, regido, admi- 
nistrado. § Adj. Direito, directo. Rectas 
stubat. PETR. Estava de pé. Rectior trabe. 
Ov; Mais direito que uma viga. Rectis 
lineis. CMS. Em linhas rectas, em alinha-- 
mento. Recto itinere. Çjss.'— limite. Ov. 
Em. camiubo direito.em linha recta, di- 
rectamente. Reclum gslium. Plaut. Porta 
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de entrada que está em frente. — intestl- 
num. Ckls. O intestino recto. — ccs. Juv. 
Trombeta direita. Reclus funis. Juv. Cor- 
da estendida. Recto ense. Stat. Com a 
espada em frente. Recta senectus. Juv. 
Velhice de quem ainda anda direito. Lo- 
riy.cU-m rectus drrideat. JUV. Itia-se do 
coxo o que nnda direito, Rectuvi habere 
leont-m. l,uc Ter o signo de Leão no seu 
2enith. § Fig. Directo, recto, simples. 
Recta iííÍ. Ter. Directamente, sein rodeio, 
sem rebuço, francamente. Primus gra- 
dus rectus. Isin. Primeiro grau de paren- 
tesco em liuha recta. Rectus casus. Quint. 
Caso recto, u nominativo (ter. aram.). 
Recta oratio. Quint. Discurso directo. 
Non recto sono ju/avit per... QuiNT. Xão 
jurou com voz tirme por... Qucv sunt rec- 
ta et súnplicia, Crc O que é simples e 
natural (com respeito ao gesto). Sermo 
rectus, Qcint. Linguagem simples. Recta 
repetitio. Qulnt. Kepetiçao simples. § 
Conveniente, bom, bcllo, exccllentc. Vix 
redum erat... Cie. Quasi que nao era 
bom (que)... Quid redum pravumque. ClC. 
O que (c) bom ou mau. Omnis recta fi- 
gura. Pitot'. Todo b rosto (é) bcllo. 
Recta consilia. Teu. Dons conselhos. Recta 
áomxts. Srx. IJoa casa, casa rica, opulen- 
ta, abastada. § I'nx. J. Sábio, sensato, 
judicioso, assisado. Rectus judicii. Sen*. 
Que 6 de juízo recto. § Cie. Kecto, justo, 
probo, virtuoso. Recto more. Iloit. Com 
rectidão. Rectus judex. Quint. Juiz recto, 
integro. Vir rectus et sanctus. Pl.T.w J. 
ilonieui irrcprehcnsivel. Quce sunt rectíssi- 
ma. Cie. As coisas mais justas. § Vi na. 
' Suet. Dirigido para diante, em frente ; 
que uílo 6G volta, íixo, firme. Ducere nec 
rectas boves. Hart. 1'azcr andar bois de 
recuo. Nusquam recta acies. Ov. Xuuca 
oíba em. íreute. Rectis oculis. Cie. Recto 
lumine. Luc. Recta Jacie. Juv. Com 03 
olhos fixos ; sem baixar os olhos, de cara 
a cara. Tttens rectus... Bolth. Olhando 
em frente... Rectos óculos tenere adversiís... 
^en. Olhar com vista firme... Lcqui recta 
facie cum... Juv. Paliar sem pestanejar 
a... § ClC. liou. Que não está abatido, que 
tem firmesa, firme, seguro. § KêctTÕr, 
comp. IIor. — isssmíis, sup. ClC. 

Rõcúbãtõriuiiij II, s. ap. n. Apolo, 
sustentáculo, escora. Recubatorium pedum. 
Fort. Escnhello. 

* RScúbãvI, em vez de Rccubui. 

FOIÍT. 

HecubXtúSj us, s. ap. m. (de recuba- 
?■£■), cniprep. só" cm abl. sing. Pr.iN\ Movi- 
mento de corpo elaslico, resalto, recha- 
ço. § Pun. Acção de estar encontrado. 

Rocíibõ, ãs, til, ítíím, ãre, v. in- 
trans. Cio. Keeo.-tar-se. § Cic.Vlug. lis- 
tar deitado. Recubare Tyrio toro. Tíu. 
Descançar em Jeito de purpura. Patulw 
recuOans sub tegmine /agi. VIRG. Deitado 
á sombra d'eata copada faia. 

Rííeubúi, preL per/, de Recubo e de 
RecumOo. 

* Rõcucurrl^reí. per/, arch. de Re- 
curro. Chau. P. Nol, 

(?) Rucudõ, Is, udij usuni, dere, 
v. trans. Vabh. Forjar, bater de uovo. 

Rêcúlã, ã2, s. ap. /. dimin. de fies. 
Plaut. Al-ux. Pequenas posses, pequenos 
bens. 

Recultus, â, ura, part. p. de Recolo 
2. Ov. Cultivado de novo. 

Recumbõ, Ia, cúbuí, cúbitum, 
fírabêrê, v. intrans. Ov. Sen\ tr. Deitar- 
se, estar deitado. § Píi;ed. Plln. J. Deí- 
tar-se á mesa, põr-se á mesa. § Ov. Cair 
morto. § Fort. Sêr derrubado. § Cat. 
Cair, desabar. § Cair por cirna, descer, 
i pender, recostar-se, eucostar-sc, abater- 
se. Recumbere vitem in terra. Pun. Pou- 
sar o videira no chão. — humero. Ov. — 
in hv.meros. VlRG. Cair pelo hombro ; pe- 
tos hombros. Ponto unda recumbit. Hoit. 
A. onda espreguiça-se pelo" mar. § Haívt. 
.Estar situado cm uma encosta. 
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Recuperãtiõ, õnís, s. ap. /. (de *e- 
cuperaré). ClC. Jíecuperação, recupc»- 
mento, recobro. § Fest. Restituição ju- 
dicial. 

Rêcupêrãtlvus, a, um, adj. (de 
recuperare). Fkontin. Que pdde ser recu- 
perado. 

Recuperãtor, õris, 5. ap. m. (de 
recuperare). Tac. O que recupera, que 
recobra, que rcluí. § Plaut. ClC. Liv. 
Pecupcrador, juiz nas causas em que se 
tracta de rebaver o perdido. 

Rccuporãtórius, a, íim, adj. (de 
recupaator). Cie. Pertencente ao recupe- 
rador. 

Rectíperãtús, a, um, part. j>. de 
Recupero. Cie. Tac. Recuperado, recobra- 
do, tchavido. 

Ríícíipiírô ou Rucípord, ãs, ãvl, 
atum, aro, v, trans. (de re e caj-io ou 
paro ?). Ciiís. Recuperar, recobrar, reba- 
ver. Aibanum a bohibdlã recuperabit '. Cie. 
Rebouve de Dolabi lia a quinta de Atba. 
Recuperai-e vires. Tac. Recobrar as for- 
ças. — alicvjus voluntatvm. ClC. — gra- 
dam. Tac. Ganhar de uovo a afteição de 
alguém. — jus sttum. Ctc. Recobrar o seu 
direito. — puerm. Sai.l. Recuperar a 
I>:iz. Si et vos et ?ne ipsitm recuperâro. ClC. 
Se eu recuperar não só" a vds, mas tam- 
bém a mim mesmo. § Cie. !Nep. Just. 
Arrancar das mãos do inimigo, libertar, 
salvar. § Rrcuj-ciare se. Varr. Recupera- 
ri. Vitr. Tornar a si, socegar-ae. 

RucilrÒ, ãs, ctc, ãre, v. trans. Cat. 
Apul. Tractar, curar, medicar. § Plin. 
Fazer com cuidado. 

Rocurrõ, ís, rri e ciícurrl, arch. 
retini, rrSrc, v. intrans. e trans. Correr 
para traz, voltar pelo mesmo caminho, 
retroceder correndo. Sol versis recurret 
cquis. Ov. O Sol fará dar volta aos seus 
cavallos. Rceurraitcs versus. Sm. Versos 
que podem sOr íidos ás avessas. — anni. 
liou. Os ânuos que retrocedem. § Cie. 
Voltar, tornar correndo. Recurrere ad me. 
Cie. Voltar para mim correndo. — in ou 
ad /ontem. Ov. Hctluir para a nascente. — 
in initia. ClC. Approximar-se da sua re- 
novação (a lua). § Recurrere cceptum iter. 
Ov. Tomar P'Io mesmo caminho. § Vir 
de volta. Littera nostra recurrens. Òv. A 
minha carta em r«^posta.§ IUart. Correr, 
acudir a um chamado. § fig. Hor. Vol- 
tar, tornar, reapparecer. Recurrens quar- 
tis diebus /ebris. Gkix. Febre quartíin. 
Recurrere manaria: Pu.w J. Occurrer á 
memoria. § CA&. Qdint. líccorrer a. 

Recrirsío, õnís, s. ap. /. (de recurre- 
re). Capei- Volta, tornada, gyro. 

RocursilÕ, ãs, etc, ãre, freq. de 
Recurso. Capel. 

Recurso, ãs, ãvi, ãtiím, ãre, v. 
intrans. Jreq. de Recurro. Lucr, Correr 
para traz, _retirar-se correndo. § Plaut. 
íSen. tr. Correr de novo, tornar a correr. 
§ Fig, Recursare animo. Tac. — in ani- 
mum. Eum. — alicui. Virg. Vir muitas 
vezes ao pensamento ; apresentar-se á 
memoria. 

Rõcursús, us, •■;. ap. m. (de recurre- 
7-e). Vino. Tornada a correr, curso retro- 
grado^ Liv. Ov. Possibilidade de voltar, 
volta, tornada. § Pllw Caminho para 
voltar. § Fig. Plin. Volta, tornada. Ad 
bonam valetudinejn recursus. Cels. O vol- 
tar á saúde, o curar-se. § Diocl. Recur- 
so (ter.jurid.). 

RScurvÕ, ãs, etc, are, v. trans. Ov. 
Stat. Recurvar, encurvar. Radix recurva- 
tur. Colum. A raiz recui va-se. Recurvatos 
unda: Ov. Ondas enroladas. 

Recurvús, a, um, adj. Virg. Plin. 
Recurvado, encurvado, recurvo, curvo, 
■adunco, ganchoso. Recurvas ungues. Stat. 
Garras. Comua recurva in terga. Ov. Cor- 
nos recurvados para traz. Recurva cera. 
Ov. Anzoes. § Ov. Sinuoso. Tecto recurvo 
mori. Ov. Morrer nos rodeios do laby- 
rintho. 
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RScusãtulls, g, adj. (do rem™™\ 
TEUT. Que pdtle sêr negado. emmre ^' 

RecusãtiCÔ, onts, s. ap. f. (de ,•«•„,„ 
re) Cio Eecusa, recn.^fcão. ^L S* 
satione. Cio. Sem recusar. § r, r ',,,' 
lio slomachi. peto. Enjoo, náusea sím 
Escnsa L desculpa, defesa? ; ' S :V 1 V? : 

Eecusatús, S, um, pari. ,,. (I „ B „ 
ouso. Ov. Recusado, roíusado, rejeita,^' 

Recuso, as, ãvl, ãtflm, ãre » 
trans. (de re e causa). Excusar-se a rèce 


ber, nao querer acceitai-, refusa 


J, recusar^ 


recusar-se a, esquivar-se a. Recusare la 
ram. Cio. Recusar-se a tocar lyra ~- 
amicitiam. CiES. Ri-fusar a amisãdèVdos 
Romanos). — uxorem... Ter. Kao querer 
tomar por mullitr... — po/iilum Uom 
disuptalorem. CIO. Nao querer o povo' 
Romano por juiz, recusar o arbitramen- 
to do povo Romano. — regem Aridaum 
Just. Rejeitar como rei a Arideu. — nui-" 
lum periculum. Cms. ÍTao recuara peri- 
go algum. — /rena. Ov. Respingar con- 
tra o freio. Genua cursirm recusant. Virg. 
As pernas récusam-se a correr, mini ré-" : 
cusatur. Liv. Nada ú refiisado: íiecusan.-' 
les peragunl... Ov. Executam contra a 
vontade... Me 7'ecusajiíem ha-c scribere. ClC. 
Escrever eu isto a meu pezar. Q u ,v recii.- 
san /acere. UOR. Que eu recusara fazer." 
Kccumre ne. ClC. Não estar por, esquivar 
se a. A'mi recusare quin ou qiwminus. 
C^TiS. Nao se recusar a, estar por, concor- 
dar em. § Dig. Recusar, dar, nesar. § 
1'LIX. Não querer, desejar que uno. § 
Quixt. Negar (seguido de iufin.). § Fesi. 
Refutar. 

* RScussãbHís, 6, adj. C. Aur. Que 
resalta. 

1 Rõcussus, ã, ilm, pari. p. de Re- 1 - 
culio. V. KL. Rcpellido, rechaçado. § Virg. 
llatido. § Sid. Sacudido. § Fig. Rtxussus" 
somno. APUL. Acordaíio de sobresaito. 

2 RSeíissus, Os, -s. up. m. (do recute-ii 
re), empreg. so em abl. sintj. Vixx. Resal- 
to, recuado. § KULG. Embate, chofre, en- 
contro. 

RecQtTS, Is, ussl, ussiím, útêre, 
v. trans. Adg. Repellir, sacudir (jlg.).': 
Reculere jugum. Auo. Sacudir o jugo. . < ■ ! 

RScQtitus, ã, fim, adj. (de rc e cttr 
lis). fllAKT. Esfolado, dilacerado, ulcerado. 
$ IMaiit. I'íTríí. Circumciso, judeu. § 
Perp. D09 Judeus. 

RêdS. Ved. Jilieda. 

Rèdãccõnílò. Ved. Rcaccendo. 

Rutlãctíõ, õnís, s. ap. /. (cie redige- 
re). 1ÍOETH. lieducção (terarilk.). 

1 Rõdíictus, ã, iíuf, pari. p. de Re- 
digo. Vei.l. Levado a, rcdu/.ido a. Adj 
iri-itum redacla eictoria. Liv. Victoiiaque 
deu em na<la, ou sem resultado. Redacti] 
in servitutem. C/1C3. Reduzidos á escravi- 
dão. — sub imperium populi R. PUN. 
Submettidos ao domínio do povo Roma- 
no. § CIC. Reduzido (a um numero). § 
Ulp. Ferido de. Uedaclum ces ex. Lrv. 
Dinheiro tirado de... 

2 Rgdãctus, Os, s. ap. m. (-^? redi- 
gere). Sc^ívol. Renda, rendimento, redi- 
to, produeto. 

RõdãdõptS. Ved. Readapto. 
Redãdunãtiô, Ved. Readunatio. n 
Rõdãmbúlô, ãs, etc, ãrõ, «. ín- 

Irans. Pí-Airr. Voltar do passeio. 
Redãrnô, ãs, etc., ãrõ, v. Irans. 

ClC. P. Nol. Pagar amor com amora. 
RSdãmtrOõ, RõdãmptrQõ ou 
RêdãndrOS, ãs, etc, ãrõ, v. in-:; 

trans. Lucil . Dançar depois d'alguem 

(nas festas religios:is dos Salios). 

* Rõdanímãtíõ, õnís, s. ap. f. (de 
redanimaj-e). Tert. Kesurreiçao. 

* Redãnimõ, ãs, etc, ãrõ, t>. Irans. 
TERT. Animar de novo, restituir á vida, : 
•■esuscitar. § Fig. liedanimatus. Tert. 
Regenerado. 

(?) Rõdãrãtõr, oi-Is, j. ap. m. EesV= 
O que lavra de,novo. 
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(?) Redãrdesco, is, ere 3 v. intrans. 
;. /-Ov. Inflnmmar-se de novo.. ;/; 

//Redarguo, is, m, utum^ úere s t?.; 
;;> írans. Cie. Virg. Redarguir, arguir, refu- 
■ ■ lar, convencer de falsidade,; mostrar a 
; falsidade de. 

RedãrmQj ãs 5 etc, ãre, v, traiu, 
V; DlCT. Armnr de novo. ' 

(?) Redaíispico, ãs, etc, are, ou 
v Rêdauspicõr, ãrís , ãtGs síím, 
;;; ãri s f. dep. trans. Reintegrar. Redauspi- 
;./ candus in catenas. Plaut.'' Que deve sêr 
/posto outra vez a ferros. " 
^ * Rãddibo, arch. por Reããam. Platjt. 
/ ; -.;7?Risa'/ v 

Rêddidi^pjW. per/, de Redão. 

Rõddítio, õnís, s.ap.f. (de reããeré). 
;; .â.cçap dc;dar,de prestar, Reãdilio 7-fí/£o- 
:;-níí.ArjG^ Prestação de contas. § Quint. 
^ /Apodosis (fig. 7-/ieí.J). ; ^ 

;'■: ;,/■ RêdditlvuSr ãj "fira, aá?. (de >'fíf^e- 
; í; ?'e); Piiisc. Pertencente á apodosis, conse- 
quente; Redditiva pa?-s, Diom, Apodosis, 
j o consequente. ReãditivcE particular. Prisc. 
^Partículas -correlativas ■ (como :/ ITííZís... 
■M-Atai. nqn soltim... .seã ' etiam, etc). 

;; ácrè). Auo/ O que dá, restitue. 
: ;;Rêd Redão. 

Cie. Viro. Dodo, . restituído. § Voltado, 
;;/;toiTtado./7?£tfíií£ti$; iepris. : VlRG. Tornado.' 
;■: ;;/;'á terra. § Just.; Restituído; (á vida)/ § 
:;vCiq. Entregue (uma carta). § O 
g prido, ;satisfeito (um /ypto). § Virg . Offe- 
g/ rcçido- (aòs deu ses) v § ; Plin . Xançad o , vq- ; 
;//mitad^ 

/;/Re preseri tado (em esçul ptura).;^ V; : ; 
g / Rê otdo , is , didij dílum , d êre ' } V* trans- 
\% (de red-==~. re e do) . I o par, resti tnir ; re- 
:; ■^signar ; pagar, mand; arj dar em resposta/; 
/;/ tornar a -trazer ■; a, fazer;; vol tar ; recol ib- 
;/;; car, repor ; 2?/ Dar (o; devido) ;■ dar, pro- 
//ãuzir de renda, render -entregar ■ (uma 
;§-çarta) ; ^offerecer (aos deuses) ; adminis-/ 
t?/trar (justiça) ; /rtíar, prestar; (contas) ; 3 o 
IIDilrv; conceder :;|;';deJxar'i;:attxibuir;V^ o ;D.eí-:: 
ff ;tari xlançarv^expeílifi'; eitialar-j/dàrfCunv 
^spm) í / ■■ ãize ?i > ; P rp f er ir^çsprí mir, re sp on - 
||der j;/ repetír^/recit^^^^ r ; 

fíf 5?/ Reflecti r;(luz, uma; imn 
W: âuzir, representar ; exprimir jassimilliar; 
l/fazer/reyivejr^ 
//ou/ d'aqu^ 

W§ãére : : 'M}c^^p^a7n;)í?X^^ : ;: Restituí r//a 
;// alguém; í uinaK capa;:- f-rr-^pb sides.-.: QJEs.r:~~- .' 
íS cctplivos, fLryv / :] Restituir reféns ;; prisip- 
;g neí ros,.; '■—- virginém ] ) sids^ % Ter.^ Restituir' 
l^umamòça^seus-pa 
| ffceriorè. Qyí -Bar; ^as ; ;: : semeuteS: com; muito: 
;S lucro. \,-—:.alictíil Ubertatem^ Plaut. Resti- 
f£í uir .a: -ai gueni .a;: li ber ^dádè ±^iéreptúmhàf 
|íh or^/ ; VinG>:;;Rjsti ráda;; ; 

'l0Sua]7iionsiraiprpfu 
||SiVlT.;í Res ti tiie a ■ ^epturtó os seus; ;i^ 
+^<>B?jjReãde^ 

;|;;Cpragerh^> ahim ax0A 7íim«77i:7\sí^.: : íHpR.^ 
l|Restit;ue]me|;ív5;tu 

||?acèín^py^DèÍxar;; esta^I^laorr^ : Cfíeí&í 
^l-ãer^diebí iuml^turw-i^i-bp^pi^^^ Paga fcí 
||^|;naturesa^s'af.^ 

W^^i^^^^én^^ÁÍ£^l. S erí punidp;^-~v 
||íetó.- ; Stá1\ ;Respbnder cora ■ dardos.— 5a- 

sfPa"gat:;umÍDencficip^ 
Isófeãfert^pp^ 
||a^ig^'|deí mp;pregtív^^ 
||lia|l(^d^re;^^ 

^/Reãdiãit "ima boúm jròc^^ VÍRG.;Umáín 

llyilhlalíèsponde^ 

■ u^ôe. MART.;Voltasda cidade. Nequépbst 
'í§§culú:^£(redtà 
§|ol;]ibs:in^;;á^p^ 
^édâiãii. Liv^EQtrptfnasala 
^Kéãd^risi nopis.;T!>ÍÀi\T^Èi s-me^; restituído^; 
-§tôçãd^e:ise'ii& 
;|;áo|;cornbatevS^^ 

||^gi^ò^i:tó'Sí ^a| ^^-Jnter-ÂphilosqpÈÓ^ 
yireãdendus est. Quint. : : Devo sêr ^(Xenb- ' 
' .-puonte) recollocado entre os philosophos. 
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§ 2 o Redãere suum cuique.CíC. Dar a cada 
■um o que e* seu. -^ alias tegulas. Plaut. 
Pôr outras telhas. — exsequias. Oy. Fazer 
as exéquias (a algnem). --corpus humo^ 
Prop. Sepultar. — prosmia debita. Virg. 
Dar a devida recompensa.— promissa, 
VlRG. Cumprir uma promessa» Fructus 
quem reddunt pra,'dia,Tmu O rendimento 
que as quintas dao. Reddere epistolam. 
Cie. -—-mandata. Suet. Entregar uma 
carta ; instrucções. — exta. Virg. — 
txira. Tib. Ofierecer (aos deuses) entra- 
nhas (de victimas) ; incenso.— jus. 
CJES. — jura. Ov. Administrar justiça. 
.— alicia rationem. Plaut. Dar conta a 
alguém. § 3 o Genevi nostro hac rcãdita 
benignitas. Plaut. Taes foram os benefí- 
cios prestados á nossa família. Bis testi- 
monitim reãáeve industrias. QuiNT. Dar- 
Ihes ura testimunho de bons offícios. 
Redãere peccatis vertiam. HOK. Perdoar 
as faltas.— nomina vera facto. Ov. Dar a 
uma acção o nome próprio. Tribus popu- 
lis suce leges reddike. Liv. Foi permittido 
a trez povos o ficarem com as sxias leis. 
Qua? sit ollis redáila mobililas. Lucr. Qual 
seja a sua natural mobilidade. § 4° Red- 
dere calculuvi, Plin. Expeilir um calculo, 

— sanguinem. Plin. J. Escarrar sangue. 

— bilepi. Cels. Deitar (pelo anus) bilis. 
Si alvas 7ion j-eddit. Cels. Se o ventre está 
preso. Reddere catulum partu. Ov. Parir 
uni filhinlio. — .ventre façem. Ov. Dar á 
luz uma tocha, lllos reddit equus.VmG. 
O cavallo (de Tróia) vomíta-os. Eamdtnn 
(animam) a pulmoriibits reddaU Cie. Que 
deite esse ar (a traehea artéria). Reddere 
animam, vitam.O^- Expirar, /morrer. ;— - 
]s07íum.p Hoil.; Respar, fazer echo. — stri- 
dqrem. Ov. Ranger (uma porta). Vocem 
redditani feriint... Div. Dizem que sairá 
uma voz... Reddere respo7isa. ViRG. Dar 
respostas. — vocês. Hor. Eallar. Mutua 
reddebant dieta. Ov. Estavam conversan- 
do, ZRedder&ú causas.., ■ Quente Expor as 
.causas... ■ : \~^^quid} : :.cuiqueyyvetididissenU- 
Quint. /Dizer a que tinham ; vendido/ a 
;cada; um. /; Quo? :'.■ redãi y felicitei-: possint. 
QuiNT.: Que possam sêr exprimidos com 
felicidade. ■ Ve7$is: iu^ 

Exprimir pelos ; mesmos termos... Reddil 
lalia. Ov. — hecc. V. EL. Responde nes- 
tes !■ termos, assim responde. Cui taliared- 
áíi.;ViRG./Re8ppnde-lhe n'estes termos.; 
Reddere: iiomi7ia. QuixT. Repetir nomes. 
Quce:Jeffere77i;gi-a;cè, latine redãei-e.Cic. 
Verter em ;latini o que eu lia em grego. 
Rf-ddere ■ verbum pro < vei^bo. ^ClC. — : wer- : 
bum-;vei-boi: Hor. Traduzir palavra por 
palavra,; traduzir ;litteral mente. § 5 o 
lPh(Kbefralrem : quum reâde/-et.; Dnc^Quau- 
;do-Phebe (alua) retiectia ; : .'.à luz de; seu -;ir-. 
map (o; BO])^:Reddere ^«Zí«mVSTAT. Re-; 
v produzi r o: rosto (um espelho) —formam^ 
Tac; Imitar a f 6r m aV Omnia pictor reddi- 
;^;'aí. ;Petíí.;0; pintor tinha exprimido 
/tvidP. R.edãentia formam ot-a tua-m. SiC:/ 
Rosto; que; se parece " com ; o ieni. Reddere] 
odorem/ croci; Plin. Ter " o eh i eiró de / aça- 
frão. f~pctteimqm elegantiam. Quint.; Re- 
produzira /elegância de; seu pae. Qm '.te 
riomine reãdet. Virg. Que pelo nome: te 
fará:; reviver,; em 
viyer0i§^G o y 

/7 T RG.;;|Eazer / celeb re/ ; alguém, v — a veTiii 
^^Çoiw^tèr^em^ei:/^/' itinera wfesta^ 
;CiEs/;/Inf estar/ps : : cámiu hos ^— ■ ;' té '■: exferâ, 
mànsuètum. / Pladt. Amaiisar- te. DictuTn 
àç-factàm:^ 
:bem/o;fizivdictp^e 

■éjfectá.^ : 'Plaut. /: Executar /as ■ drde n s; ; -— 
testudiries. Ltjcil. ap. Non. Construir tes- 
;tudens/(ináchiha8/de guerra) . / ;; ■ ^/ 
* RêclducÕ 3 em ycz de Reduco. 
Prisc. 

;/; /Red egi , ipreCippf. de Redigo. : ; 
// Re dênii , ; -pret. \peif. de fRedim^^^^U 
| /Re dêiiiptlp , \çp. is , X s. ap . f. ;(de/reí?t-; 
m«*e)^:Cic.; O tomar de renda pu de alu- 
guei i adjudicação^ í § ;■ * 'Figp- /Cic>/ ' Compray- 


trafico. Rede7nptio;iem faceia judicii. Cia ;./ /■ 
Comprar uma sentença, comprar juizes; §//.; 
Cic.Div. Resgate, somma; dada para/ 
resgatar. § Prud. Redempçao (por Jesu- 
Christo). 

_ * Re(?.tímptÍtÕ, ãs, ãvl, ãtúm s 
are, v.freq. de Redempto. Cato. Resga- 
tar, compensar, resarcir. / 

(?) Redêruptô, as,ãvi, ãtúiiijãrS, 
v. freq. de Redimo. Tac. O/in./q. .fíe- ; 

dÍ77W. '',■■'■' 

Redêmptor ou- Redêintor, Õrls 3 
s. ap. m. (de redimeré). CiC. Hòíí. Vitr. ' 
O que em prehende trabalhos públicos, 
empreiteiro ; o que se ençariega/de; for- 
necimentos, fornecedor ; o que- toma/de / 
renda (cobranças publicas), adjudicata- / 
rio,; rendeiro,; lançador. Redemptor^vecti- 
galinm, ponlis. D ig. Rendeiro de impos- 
tos, d'uma ponte. —«6; as^rio;/ Inscr. 
Rendeiro das rendas do thespuro/pubUcOi 
§ Liy. Assentista./§ Redeniptoj-esf causal' ' 
rum. Ulp. Procuradores de causas;; ■— 
calumniarum. Cod. Justin. Os que; fazem ■ 
ofíicio de aceusa dores. §■ Prup.Hier./0 / : 
Redêmptor (Jesu-Christo). 

Redemptrls, Icís, s. ap.f. (de re- 
ãei7ipt07-). Prud. A que resgata. 

Redempturã, ee, s. ap.f. (de reáí- 
mere). Lrv. Ulp. Empreitada de traba- 
lhos públicos ; arrendamento d'uma renda : / 
publica.-:;;';' 

w Redeinptiís oii Redêmtus , ã, 
um, part.p. da Redimo. Vj,v. Resgatado,// / 
rehavidq (da máp do comprador)/ § VliiG^; ; /; 
Ulp. Resgatado, liberUdo (por uma 
somina)., § Prosp. Resgatado, remido, 
salvo (pela redempçao). § Fig. Resgatado. 

; Moiisti^inultâ viríute redempt u m a ; vííiw/;// 
Jij v. Mon str p que nap/ resgata /se us /vi- í 
cios por^yirtudé/ alguma. § ' Just; Com^; / /; 
prado (com; respeito á paz). § Cod^/ Jn^-Í // / 
TiN./ Comprado ; por dinheiro, Subornado.// / 

. §. PUN V J./PETR'.; Asso l dado; assalariadp^§//";///; 

:■. VARii;/\piES./-- / Empreli eh d ido// ppr/^cèrtó/™// 

; preçpyj í tpmado^de/ / empreitada/; ; l:tom 
de/rènda : ;iarren^ad6Xurii''imp^ 

Redeo, is, Ivl e íi, Itúm, ire, c. 

■ int7 ■aiis^eli-ans. ■ P> ; To r n ar/a/v ir ;; vbltar, ; /;;-/^//v 

: to r nàr-y; {—r^viam^ Aí mil; /sighi f ;; í- yiú^MMê 

'■ (çòm ,respeito';4sj-coisas);f^ov : ^^ 
nar, começar/ dé/npvo;j; recair/sobre;/ 2?/:/;// 
Voltar /a "■;, este ;/ ou áqu cl Ig estad oí p reco-//;/ : -// 

: brar; ;/r ecupe,r ar : ; ; ; . 30; yj j-:. ou ; chçgar/a;^sêr///// ; / 
reduzido;a/;/tprnar-se'.n'um/ : 'estádp/'q^ 
quer , dar /em , acabar por ,; s6r/r edúzi do/ ai///; 

; sôr^lançado^ consignado^; registradp/éra; ; //.//// 

: 49 ■ Vi r ; em; qu í n hap ,; cai r^ ; caber/ ppr/ s or te/;/;/; 

:yJrV:Cauer.;p_pr/-i£eranç^ 
ser tirado ; de, vir de; rendimento.; §^$èã0$:í£ 

■ actutum. Plaut.;;;; V ^pl .ta/;depr essa ) ^.iião;í £e:;///;// f / 
; demor es;.lá; ; Dum; reãep.^. n :g.;/ ; à££& '^ç^m/W: 
; nha;;y pita . '^edire;' í 7í/'Sí/s.;;Pr^DT^/To 

; -— :\.retro.:\ ;Lry. ;;Tomar ;.atraz^;;vpl tar/pelb///^//' : ; 

mesmo çam i nhp. — - : .; apqrtu^j Plaut/ /— ■ .: i' / 

. « prpv in cia.; Çiç, — pbspnatu. Plaut;/)^ p/t^ W0t\ 

■■ tar ; do /; ppr to ;;;;:da;:;::; pr oy i neia ■ ;// do //mérí ZZzZK;; 

c^^^rrr-mpugnam^ljx^ 

1 'aãpTuwem^domu^ 

. combate ; ;.;/ áv; : pátria ,/: a/bpr do^ ; ;//àl/'casai'-/ W'f.í 

/^erfííp/'aá/me:;; : ;py.^Vplta/;terKcpm 

Reãiteviairí.:, Cie.; Voltae;; p 1 elp/í m esmp/c/a-- // ////; 

rninho^ Jtque^diíqu^ 

Percprréii/; ; tÍtutas/;;/yezésg 

m i nlio^:Redib.us0. rede^dnm§^tB^Íhp00 

Pr^UT/:Tenhp;;;de/yp] 

pqs'seti\Ç^i^à^^^ 

do/ps ; astros/ tíverpm/ ;yp 1 tadó; /ab/'rnçsmp //;// 

ppri fâ$$i?e;itàfâjitei^utá 
para/a/ sàtàtíajse^^ 

'i7}i/íiydéxtraMrediba0 Itava/;/!/// j J; 

para easa /com-asmaos ch^ 

: ,Vej*eXça2orXreãitX;Qs.sibu^ 

rtM^fn«^/y.;;EL^/-Se^^ 
fayòràyeis/aps/;Phrygipsi//;^ 
dect'7«.;;/Ciç./;:- P^ra/.èu/; tor^àr;;-/a/mim 
rejrir7-edii,p Ter/; Vol tsífá i(ç^is^;^|Jw^íflM WfâM 
im p pria^y amos ;;ao/!faptp^ 
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1TO RED 


RED- 


RED 


munia. TAC.r.Entâp;\ voltaram; aosíseuS 

empregos; } : Rèdii& ifih .meinotiami ; .Ciei; — 

animo. Plhí^Jí Vír:á memoria^ occprrer; 

vir cie novo ao pensamento.; ^iresreãiéi-e^ 

taceriis. Ov. Os braços recuperaram' as 

(orças; Graiiiina redeunt carnes. HpR. 03 

campos cobrem-sb' novamente; de- ver-; 

dura. Quumres reãierunt, PLAUT. Quando 

as;eoisas : voltavam." Í?eíZíensi«tt«v Ov. ■■-— 

annusí Hort. A lua nova ; a- volta; do 

anuo. Redeunlia lúmina solis. Oy. Á7 iúz 

dó sol, i. é, odiaqué volta. Ter ãenis re- 

■ideimtibus/ aiurisi^iRG.^ Tendo decorrido 

trinta annos. Rcdit in^pracordia virtus. 

Virg. Volta-lhes a coragem. Réditagri- 

colis labor. Virg. Volta para os \agricul- 

: :. : torés:;pHenipoXdO:,traballiò. ; ; Sajpe : in[ma~ 

'": : gislriiniy jce/fí?-«^7-erfí^-iíníí- ííí«.:.;.Sen. : tr; 

Muitasyezeslps' crimes >recaiaraui sobre; 

7-- oVset^auctbrv.S^^/Èèdví-e; inveramfaciem^ 

■; : : ; o V7. ■ — - m i p?-zslihum[slalu m; '■ ; C:íe8. ; : . Tom ar 

a- primeira; forma; y^ 

tado;-— aã sé y ad irio?-es suos. Cic. — aã 

: mgeT^ziTTí^smaniTm,^ Voltar a si^mesmo; 

7 'voltar & súa.nntm:esa;,iRw , s^ 

^ireditum. ;.Liy.;:.yoltbU'Se;;ao;;:antigÒ' estado; 

■ ; : de :i coisas;; Redirá : \ aã se.) T;ucrU; Lrv.;Vol- 

77tar a si^recobrar/os:; sentidos^; 4^:^ ~V e ^ 

7;7 : TER,.;;SQcega í ; toma: animo, ;nap-te ;assus- 

: vte?;- Redire yçzmváUqua.i7ir,07-atixim:ÍGíG^ 

7 RéCQUCÍHar-se L cora túgnem^ Sireâiltim i?V 

^veslrain : ydÍtionemi<^pareaL-: Liv. ;;Se: fõr ; 

]. ; : eví de n .te; que ; nos; tora amos vpssps - sub icli- 

;;;7í a ; ■Bande;i^fèsfabelecer-séi ; :; coiiv álèscerv ; Jrt ; 
'7;; mem oriam^i f^eç^^^ÚT} : ^iB^cÓT^a T íxiè -7 
;7 ; ■ Èéãéim l^iri '■ duritin}; têmpora: p)nsGii7n VíHOí£- 
'; 1 '; ; Voí ta; a7 ed ad e àúren : ^^i:^}-J^^gladips^re^ 
íí;í'.í ãierwrit ti {^s^Trây ara/rn f dás ; e spadas; ' ; 2Vec; 
Í;7e07m7íus7a#7;77i(i7m^ 

i ; ■ que 7 . se ;; trayàsséy cpmb i ate: de ; p er tp.' . Ut ad' 
7 ';. ■ ■ páucá rétf èam.7T7GR. ■ Para; dizer euippucaa ^ 
; ; ; ;; pai a vras^;; ein5íH suitíni a;; n'uma 7 palavra.' 
Hi " Medir éi:a,ãíãíMs'ilêg^ r-:se; 

; :;:? aí'dnaslegiões;v-iíed^ 
■§ :Iiiyv";Hpu ve:';urn ■ iiiterr egno ; : Iitf eúm jám ■ 
c9: resÍirédiiHloát77i^ ixt i £ Ter;7; Â-i cói sa cb e-r 
; ' ■ gou ■ atai íp òntò j quê. i. Rédii -e-iii permeiem. 
:;|;;Fipiíí:í Vir;;a : ; sêr;.; de ruin â. ■ Çollis paidátim> 
ííf Kaíí ^ííínzíí^rç ?¥ííí5oí ;í C^ís;;;;A ;colliri á/vi a- ; 
; ■; ; sei á baix autlpí; pouco e ' pouco' ;'até.^' p lani-- 
"fM cie;^ Omnia }i çeò {■véj-ba- huc-redèíint^. i;.TElív ; 
;; : ;;-;Tòdas;^est^s.r:; palavras-;;; quereití :■ .; dizer... 
Z ■:; i&áici: àon a ;■ ín- ; í«6zí í«5 ^k& ií cíis;? iwZíít .: redie- :. 
;;;;;;; r«níi : ; GiC; ; - ;Is euliunvA destes : : bens ;. vendidos; '; 
líK fpí; ;. 1 anca d o ; ; í nps : íi ; r egistròs cpub 1 1 icos.; § ■ é°i 
^yiCfyiímdréd^^ 
í;-| ;■; Quapíl ^pWo;. v téuv? ; imperio;:'couber;-a ; .,.;:;4íí; 

:Av2«e7n-;"5íi7rt7n ; ffl::^Í7^à^^ 

;; V.. l que ín ^dey aí cali er 'b i;;su premo;, ppdèr tiRe± : : 
^fiáv-0aàiyiw çiae -rcilicujus^. 

% ■;■: ; Gms i.;;Ter ;;al guem ;: pòrf arbitróí ; JJa í fí ^ ; me; 
;;;í;-;^tf :^redie? ; imtibion a^ ; TÍ5Rv^ : ;Hérançia- ;d"e sV- i 
r;; ; i tésAbensíyein-me -por ;b eiieficia; ;d a; ; léi. ; ; § v 
:; : ;;;; ;^;;v Qtóá^atil ¥&{ redi turtáriiputès^TKfc :í O^ 
:;;;.;;;;::que;tir;;Eiens^ 

;;v;;;auctp;fpp^ 

■;■ ; ; : tíém;^emi?íe^cttm ;;^a7no> ; eímí.^ Varrv; Que ■ 
v.;;:;;prpd;u;zanòí;déra 
id;i : qua;y'e&ymeta^ 
i ; ; ; mè:iit^g\íe^ 

Wi^y*- 1 - Í&3 ^^r Saísse j; ; 'a!rçMip)>r;^^a?^ísr^ 
;; ; ;;;;;í^í;SCTP|Q:;api|^ 

r.õ.Uulu, Vc-d. lirlml.: 

;■; ^Ke^tóí rJeps : ;i ; es; ; "iíi^ ítlím^; êre i : i^i 

flfíí^íwllCdelretíí 

A|;|En^égarl^p^yeuc^'^ 

;ÇySdefeitp|redbibit^ 

: jffi;rarreUaedpr;|^;Cois^ 

®:/^Tpmafê;p^^íye^á;^ 

;vavBj^áy;GLps^Íâ^ 

^^;;A;;^Re'dlin>Xtí 5 f : puis , -sl;;oy /.Xde;i reãtíi£ 

Mi 6é;;e)^QuxNT^DlG|;:^ 

:||;;j^JíÍ|^'Tert;^ 

yer. § Cass. Pagamento (d'uma renda). 
Rêdhibítõf, õrís, s. ap. m. (âered- 

Moere). Gloss. O que obriga a receber 
^;?^^aí^l^;pbjé^ 


; ; RedMbítoríús^ aí, úrjay nd/: (de re^- 
7i0í^ve)^UplG;; líédtiibitbriov concernente 

: a^redbibiçap; r: 'A;;':.^ ; ;- ; o;í ; -v : :; V^;;'V 

; Redliíbitus, ã^ uni j part. p:\ de Reã^ 

hibeo. -'Gell;.- ';'■;■-■■■' 

* RedhõstiOj íàj Ivi; Itum^ ire, v. 
transi ..Hjbv,. ATíJPágar/na- niesina: rape-; 
daipagar innbem com outro bem; 
i ; Redií '■,2 a pes^ sing.imp. i\Q Rédeo. ■'.'■ ; : : : 
j * ; RedícÔ^ís, Isij Ictum, Iceve^v. 
transi Sm. Dizer outra; vez;,repetir. : : ; ; ;: ; 

RèdXcúlus^ii;í. yr. m.;(de reãirè); 
Plin. líediculo, ; nome d'uma divindade 
dos Eomanosi cujo templo ou; capella era 
: em : ; frente ''&; porta; Capenaj d'pnde ; Aiini- 
;bál : se retirou.;- ■ 

RêdíêhSj QUHtiSj parV. prés. de 

•\fí£íteo.'í'''';YV:'!;^^ 

K *- Recites, ardi. em vez dé ' ;Reãibisi 
i *-^QâXéi, arch. em; vez; de 7?èdií>íí; 

: Redigo, ísj Sgíj ãctútQ, igerej v. 

■transa .. (de: . ?'€$■:= \ re: e '■' «í/o). : ;I/DCu;.; ; ;eic| . 

■Qv:Fazer;toruar; reconduzir, fazer entrar : 

;de.;npyo;y7&#íj/ere;; w;ca^íJ'«:.; I/ty;.;. Repel--; 

1 ir f\ récb àçar : para ; P acampanieutp 1;;, — - ; m; 

liosles. 7 1/iv^^Márçbar; com ! ;;íòrças;:coritra, 

;P;inímígo;7— ; íi?íjím7íí ad;ír2símff7/i ; ;7'íiíío-; 

;7Wíí3/. Suet; ; Kèdúzir^b; anno;; ao;:.autigo; 

:systema^;-— ; #me7íio;'ía7n.;.eiC.ATrazer;;á; 

'niemoria;7.-~:;iíi;ff7 , «íí«m;;TER-;vRecpu : c^ 

;liarj fazer as: pazes7entre. ? §7TAC.;. : Metter;.. 

; pô r ; ■ depositar eiiij entre gar ; &:Rèdigere-iii ;' 

:j)íí bliGum % : lS£Yí Mctter; np 7 thespnr p;:publi^ 

;co^ (ú mííiisomm^\r~caW; 

;Eutre^arao ; 7.questor;;^7i;t«7co^ 

^digetúr: ;Ulpí 7i?áo ; entrará; no monte coinT-; 

: ;inum7;Ótò7Y : jw^^ 

7pú;para^rednz.ir7 ; áV;;^erfÍ5e7'e;Í7ií 

^ejíis;..) PHAUT;7;'pâssa;r .! ás 7 suas; m aos '■•■■;■ -r~i 

■in : ou suJyditionem :oú ; ^óítiía/e7n^ CiES^ 
Cie. Nep. — sub jus. hw. — sub se. Flor. 

ÍRèduzir aosen ; poder, sujeitar; ap spu do- 

■! m i iri P á7 : ; sua'; auctprí d ade .;;> §7- QuiNT.-; Pôr; 

7 em; uni ;estado 7 qualqu er^/disp pr iy:òr;den ar ,; . 

; ar ránj ar ^ dar ;;uma7;f or m m 'a^Re&yej-çfiii:; 

; {fdrmajn-pi-o v picicei ;;Tac;;;8 ; Íj ET.7Pèduzir.;a ; ; 

;; p ro v i u cia. 7---; itimiinériun^i QinN^;:Metter 

7 en í :; unv; num eí p^ i põr : ;7n'u rha7 li sta : .;7---.; in£ 
vèúiàiMyqrdmeimi] ''&$§;. HE vií ;; D a^ Prdptri7 
ás:7suas; ideias i7§7 £eyar.7 a; 7f aze r : .qxie;í.se Jaí; 
este7; ou;7 aq uelle; i77re duzir; ^ÍRe(Ugiei-eicidii 
cequalúa íem':ca?mes^êzcresceiitèsi^i^ 
raras;'sxcrescen'cias;;dã^çarneV.7.v~;;rt 
ter U u 77i ; 7 t-uc R^7 Destruir; ; ~Í^Lã;'inopiám^ 
^^■^m ;: serviCiUem^ . eJES^Redúzira: i ex-i ; 
trem ^ pobr e sa ; ■' á ; -; escr ayidSo;>™7 'i tyiyçi$s:. 
: t imorc j.7 : ; HpR i- ii ^s^4^:iv^0^ã^d^o^ 
■tèrrpr^7-r- [ih^ííaiiciçojáuetuãiiiem^ 
] Aco sturnar ; a7 iãtp;;^; . í <i; ; > ■eúuçtuSj.suitijlo^ 
:« ^^ÈiiVvFui ; ; r eauzidp7 ; ;a'7'ppn;tã; deíqyiè;^ 
■RedigèreiispeTríiia0ty 
■per der 7 a: esperançavf;/---;; aãi:i cert zúin^itivrt 
íFazer K cei- tp^77 ^^(ciliâd: ex:yãtfmli0tísy : 
;Ò/Es;í: : -To r riar d acê : is7^as;7 coisas77 m aí. s^;;dxf ffe; 
;cei^;;-~ v/íw^^ia;;^^ 

ininíi gbSi tbrnja^ps paàis;btumildes;§0^^ 
í^Íêr's^77de:7;^^aJiS;apr^ 
"BL^UT*7;CIC^7ÊèU^ 

■Rèdigèrè jy-uetust ílítiP. ;Recolner;fmctós;; 
;-— ■; pecumàm ex;.X'. Cie. Tirar -di nlieir P de^ 
,íazer;^iriheirp;7emV;;7Qwo^ 
.Píiv; 7jÒ7que; 'áriyencíàí prpduzin;(emv^ 
7rp)l.§;-HÒR^R"éPplb^ri ; çqbra 
Diminuir, reduzir a ' menps. Redigi ad 
;7i^ziw7n^ ; ÊtJCR^Se^ 

aniri qdi lad ÒV7 \JÍtnà^iinysu0ma7ny rediga^: 
íÍitóíè.;7BpET^;'Pp^ 
;l;;KR0;dii^7:ií;-;^|^ 

7 .** RSdimX^jHãrfim/ iVffp. /.': pl,iir. 
i Gio&í; Isro^Resga te;;7Bl;í 7|g;;i W%^&%M& 
! : 7;;; ^;; Re dínií pul5 -p S s ;^7; aivi , >|atiSitiy ■ 

í Píiie!; D^satàV^Hrarjurn.- ati llip; WMMiiM 
: RedímicúXutQ , I, 5; 'np.'..»-; 'V"íR : é. 

Sfltà^f axja^ítiri nnaídév;átar1.';|7P£^^ 
prisão. § Fest. Cadeiaj collar, brcelaete:§ 
Isid. Cinto." 
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v. ti-ans. (te reã = re g ainUiój: Tine ; 
Aus. Atar, ligar. § Lucr. Cic. Qv Cin*' • 
gir.oraar, coroar. 5;^^. Hiems veãimitur '' > 
arcii... Cí^AUD. A tempestade é coroada 
d^m arco (o arco iris)... § Suet. Roa ea r 
cercar,-/;;. .;7'777 ;:■7^■:;^v:; : 7;;v:77';■;.7:7■■';^■y;;;;^■^'\:■:^:v^^5S 
; 1 RedXmitús, a, -íim, pa?-;. p . do . 
preced. Cat. Cic. Cingido, coroado. Redi ' 
; mitus ■'.: íiedèrâ) , càpillos. . 6y.7 ; Que; ; tein"^-- 
:fronte cingida de hera. § Crc. Rocicado 
;cercado. ; ; jVa^os • reãimiia, . ponto.i Sex :v tr?í ;; ' 
Naxos cercada pelo mar. RedimiiummU- 
sile. Stat. Thyrso. § Cat. Ornado de. 
; 2' (?) Redimxtús, us, s. ap. m\ (a e 
■redimirè) f .$plãx. Atilbo (de mitra), tmx^ 
íbote.^/;':;; ;'-v777v;7i7 

! Redimo, is, êml, êmpturn ou 
emtum, Imere, v. trans. (de red '== -■" 
7-e e emo). CIC. Quint. Resgatar, reliavec- 
por compra (uma coisa vendida). §. Com-"" 
7prar;;par.a;:sub"stituir;^74;Zía7« 
lmeíiói'em.: : T>xJAX} T.; Cb m prar-l íie'-bei '■ '■ outra|S- 
imelhor. ■ §; Cic. . Liy. Ov. . Resgatar, • redi- ■ 
i mir % remi ri 7 libertar,;; 1 i vr ar; 7 sal yar. ; :: 'RèãiMí 
]7nereS'e .seiyi^àè:,cqpttí}os^ 
;; pr j si oneirps.-; '-?■;; seiÍpecwiiã%^ijudãcib^M 
í Cic^ ;7 Ç pnipr ar o s ;7 3 uiz es 7 com; d inlieiros^ll 
; cpui p rar 7 um a7^. se n teu <;^Seiredemeratd(?M 
: ca7ie.7PETRi;Elle;tinha;gaunadò7a ; ; amispll 
■dc^,d;p7.ciípi, Reãiniere sé;- abyiil vidiâ/oriiaicè§Ê 
;Pra^77 : Reniir-se:; do;; ri gpr 7 da; ;iortun^.77 rj0:$ 
çoj ■pu&i ■redimas,- Oy. ;;;; Par a; sal vare s ; p7 cpr^;*7 
■ pp ,7; §77 Ár redar ,7 ':. pagantíp'^; eyitar7 ' : pbr.f dl^i; 
^nb ieirp;;7reu' i m Irise fS re sgatar- spV7deK/ JifèWB 
\ tumypirgaj-m^\ MWare/ius?:prétio}i redemí0§ 
; Cic:?/ ; Oi capitap;; (cl e ■ ■ nayio);7Íivi: ^u-stí^dpgf | 
; açou ^ fces^prídin bei roM^Rec^áucsi- rèl:iviíãÊÍ 
redimi rectbpossunt. Crc. Aquellas coisas 
{o^e;;;bem^pdém7sêr7éy 
ta da vida: Si mea mors redimenda tuâ 
:essei^ ú y.77 Í5&&1 mi nba:7y id &7; íibviy esse f íiell 
^sêr çpmprad a;á7 cu^ta-: d a iuaÇ; Redirnere- fàiH 
■:^^;Çic^âzercpmpp^iç^ 
jspmma^íDesyiaíÃlan^ 
Acerbilas quam a rep. méis Í7ico7nmodu . 
:?v^m7;$íem^^ 

.iyiâUp77da7; republ ica7;á,7 cus ; ta 7dp;^ pr e j uizòll 
'[m cu ^puiaparf etan dd t solí re;in im 'ii.;§i S AXiii7§| 
;iÒy;7;Kesgatar;7r^ 

apagar, lavar. Redimebat vida virtulibus, : 
7SEN;';;Elfô7;cprap e d saya;;T os ;7y lei ò;s7pp r7 yir-gf \ 
^Itndes^^e^sfp Suí^0G^ 
isepjfyenfàíypplesiw 
;rá7:ídin^ir^|^faeujd^ 

^Mami^ssrrtiMq 

ipr ar^a7paz7p;u^m';deiatpr ; -^a; reçipri ca; diís^í -I 

;ísimu làçápjp^uni|^ 

;lde7erripreitada7tí:íi7i^ 

; ;de77rebda^;a : rre n dar>;;777';7 

Redihtiuo, desus. -Tert. Revestido de ; 

;noyp;;7 ; í75í}7^7;7:;77;;;^ 

i:;lMecíiMggrãttp^;- 

Wdiniegrarejty Í^QRÍ;;77 Acção;;/de;; : : recpmpr ;| 

7^i;^í^^í;^KNll|Renpy 

to. Redintegratio a?iw?ns est.., TER. ap. ; 

Serv. li' uma prova de reconciliação. §. : 

■AiijfEÈRííReptiç^ 

•■■ Rêdihtggr átor ,/ õrís , ; s. ap. m. (de . 

yedlMègvare), t;.;;; ; Ií> SÒlu7>!;;Kes í^rado7r.;;;(de|; 

edifícios)'. § Fig. Tert. Reparador, reno- 

: ^rãâm^§ÊWiM 

RedintêgrS^ãs, etc, are, v. imns. 
(de red >= re e integro). Cíes. Cic. Reco- 
meçar inteiramente, renovar, liedintc 

;riapa7;Iembrançaípè7v^ 
memoria. — spem. C-ES. Avivar a espe- 
rança. §' CiES. Reparar, supprir, comple- 
tar. Venas arentes redintegrare. Sen*. Re- 
enbber as veias estancadas (da terra). § \ 
Varr. Restabelecer (a saúde). § "Pac. ; 
Recrear, desenfadar, divertir. § AD Her- : 
Repetir. ' 

* Redínunt, ardi. por Redeunt. ^nn. . 
-* Redinvenlo, Ss, eni, êatumj-: 
iro, v. timis. (de red = re e invento). . 
Tert. Encontrar de novo, tornar a achar. 

*'Redrpiscor,-eriSj deptús sum^. 
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2, v. âep. trans. (de rcd = re e apáscor). 
Plaut. Recobrar, recuperar, rehaver. 

* RediscÔ, ís, ore, v. ti-ans. Fort. 
Aprender de novo. 

Rudltlo, õnis,. s. ap. f. (de ?rdiré). 
C2ES. Cie. Volta, tornada. Quiã illi reditio 
huc fuit? Plaut. Porque voltou eíle 
aqui ? 

Rõdíturús, a, um, pari. fut. ad. 

■ de Rr.deo. Viuo. 

1 Rudítíís, a, um, part. p. de Re- 
deo. Reditum oportuit. Plaut. Foi preciso 
■coitar. 

2 Rudítíís, us, s. ap. m. (de rediré). 
Cie. Viiíg. Volta, tornada. Reditum ferre 
ad ou in. Cat. Tornar para. Excludi re- 
ãitií in Asiam./ísiw. Ser privado de. vol- 
tar â Ásia. Reditas in gratiam cum. Cie. 
Reconciliarão com. pazes entre. Redilus 
didees. LlOR. Volta suspirada. Qzà Narbo- 

\ ne reâitus! Cie. Que volta precipitada 
de Xarboua! § Sing. e plur. Nkp. Ov. 
Redito, reuda, reditos, rendimentos, lu- 
cros. Tori redilu. Ov. Com o rendimento 
do leito, i. é, prostituindo o seu leito. 

3 Redltus, t, 5. pr. m. Inscr. Redito, 
. sobrenome romano. 

SÕdiví, jj;-í?/. per/, de Rcdo.o. Lucjx. 
Rêdivía. ou Redúvía, õi, s. ap. f. 
Plin. lispiga (na rai/, dás unluis). § Fig. 
Qai, quum capiti Rosai mederi debeam, 
' rediviam curem. (Anex.) Cie. Eu que 
tracto a Roscio por uma espiga nos de- 
dos, quando a sua cabeça é que t carece 
\ ser medicada, i. e\ que oecupando-me 
coin ninharias, mio tracto do que impor- 
ta. § Solin. Desegualdade, éscabrosidade. 
§ Glos. Isid.. Resto , residuo sobejo. § 
SOLIN. Resto» ou migalhas que ficam 
cos (lentes (depois de comer). 

Rodíviõsus, a, um, adj. (dei-edi- 

■ ©/a). Que tem escabrosidades. § Fig. Ijíevv 
Áspero, rude, grosseiro (o estylo). 

(?). Redívius. Ved. Rici7iu$, 
* Redívivãtíõ, õnis, 5. ap. f. (de 
: redivivas). Cass. Reproducçao (das plan- 
tas). 

RêdlvSvus, a, una, adj. (de redi = 
re e vivere). Juv. (?) SiL. (?) Fest. Re- 
nascente, resuscitado, tornado á vida, re- 
novado, restaurado. Ved. Recidivas. Se- 
nex redivivas. Sim. Velho remoçado. § Fig. 
Lápis redivivas. Cie. ViTR. Pedra de edi- 
fício velho que torna a servir. Rediviva 
sibi habeto. Cie. Fique com os materiaes 
ç-elhos (que podem servir para nova 
construcçílo). 

Rêdõ,.õnls,.í. ap. m. Aus. Certo pei- 
Ke pequeno (d'agua doce). 

Riídõleo, ês, ul, ítúro, ero? v. in- 
trans. e trans. (de red=re.e óleo). ClC. 
©Y. .Plhs v . Deitar cheiro, ser cheiroso, 
; odorífero ; ter certo cheiro. Redolere thy- 
mo.Vníu. — vinum. Cie. Cheirara tomi- 
Êuo; a vinho. G?-aviter redalens. Mart. 
Que deita um cheiro forte. Redolere fce- 
torem. ^olum. Cheirar mal, feder. § Fig. 
Bx illius orationibus ipscc Athence redo- 
Zent. Cie. Seus discursos cheiram a. atti- 
i cismo. Redolens antiquitalem. ClC. Que 
cheira, a antiguidade. — servitutem. V. 
Max. Que cheira a escravidão. § Chegar 
ou vir no conhecimento de. Cui néscio 
quid redoluerat. Capitou Quo tinha, tido 
nao sei que conhecimento. 

(?) Redõrnítus, ã, um,, part. p. de 
l Jtedomo 1 desus. Cie. Domado de novo. 
Redonãtõr, õrís, s. ap. m. (de redo- 
nare). Inscr. O que restitue. 

RêdÕnês, úm,. s. pr. m. plur. ( 'P^o- 

j 'as). Cais. íledonos, povo da Gallia Lug- 

; daneuse terceira, habitaute d,o paíz, 

onde hoje é Reúnes. Redonum, civítas. 

Not.. Gall.. A capital dos Redonos, hoje 

Eenues. 

Rêdõnícusj ã, um, adj. Grsg. Re- 

donieo, dos Redonos. .Redonica vrbs. 

:. Greq. O m. q. Redonum civilas.Ycd. Re- 

dones. ■ 

.RedõnÔ, ãs 3 etc.» ãre ; .. cv trans. 
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liou. Tornara dar. § liou. Deixar impu- 
ue, peidoar. 

* RêdõptÕ, ãs, etc, ãi*o, v. trans. 
Tkrt. Desejar de novo. 

Redordiõr, IrLs, õrsus súm , 
íri, v. dtp. trans. Pltn\ Desmanchar, 
desfazer (o folhelho do bicho da seda). 

Rttdõrmiõj is, Ivz, itum, Ire, v. 
intoans. Pf.ix.CEiA. Tornar a adormecer, 
cair de novo no somno, 

(?) RtídõrimtãtíÒ, ou 

Rodcrmitiõ, onís, s. ap. f. (de re- 
dor mire). Plin. Acçâ.0 de tornar a ador- 
mecer. 

* RodõrnÕ, ãs, etc., ãre, v. trans. 
Teut. Ornar de uovo. 

* Redfice, arch. por Rcdttc. TER. 
Reducís, fjen. de Itedux.. 
Rõduco, ís, xl, ctum, core, v. 

trans. Tornar atraz, reconduzir. Reduce- 
■re vitulos a paslit. Virg. Trazer do pasto 
os novilhos. — alique-m de ou ab exsilio. 
ClC. Quixt. Tirar alguém do exilio. — 
ex error e in viam. Plaut. Tirar alguém 
do erro, fazei -o entrar em bom caminho. 

— in carceran. Cie. Mettcr na prisão. — 
intra, fossam. CiES. Recolher paru dentro 
das trincheiras. — legimms ex Rritamiiá. 
QJEà. Retirar da Britannia as legiões. 
Institait reducere. Fkontín. Poz-sc cm re- 
tirada. Reducere regem. ClC. Restabelecer 
no throno um rei. — uxorem. Teu. Tor- 
nar a receber uma mulher. — aliquem a 
■morte. Virg. Salvar da morte alguém. — 
in gratiam, in pi"istinam concordiam. CfC. 
Fazer as pazes entre (amigos), reconci- 
lial-os. — ad oJ;ciu?n. Cie. — jadkes ad 

jitstitiam , judicutionem ad eum siatum... 
Quint. Chamar os juizes ao seu dever ; 
levar a questão áquellc ponto... — in 
memoriam. Cie. RcpÕr na memoria. — 
ad saluUnn. C:c. Curar. — hiemes, fe~ 

.brim, spem. liou. Trazer de novo os in-' 
yeruos, a febre, a esperança. — ad pi- 
lum. Ved. 1'ihts. 1. § Quint. Suet. Repro- 
duzir, resuscitar, fazer reviver, renovar. 
Reducere legern. Tac. Pôr uma lei cm vi- 
gor. § Cie. Íav. Reconduzir, acompanhar. 
§ Cjes. Quint. Trazer para si, tirar para 
traz. Reducere remos ad pectora. Ov. Dar 
aos remos, remar. — gludium. Gell. Ti- 
rar a espada. — mimitiones a fossa. C/ES. 
Recuaras trincheiras, pol-as a distancia 
do fosso. — calculam. Cio. Retirar um: 
pião (no jogo do xadrez), íazer novo jogo. 

— sinuvi. Cat. Arredar a capa, descobrir 
o seio. Me re.duco a contemplatu... Ov. 
Esquivo-meaos olhares... Reducere libera- 
litatem. SEN. Pôr cobro na generosidade, 
restringil-a. § Tirar, trazer, levar. Redu- 
cere naribus atiras. Lucr. Aspirar o ar. 

— f cecém in snmmum. Colum. Trazer as 
fezes ao de cima. — in forniam. Ov. Dar 
uma forma, afeiçoar. — corpus ad maciem. 
Pr.tx. Pôr o corpo no estaleiro, emma- 
greeel-o. — in lu minis auras. Lucr. 
Crear suecessivamente. — animam ad 
mizericordiam. Tjc». Inspirar sentimen- 
tos de compaixão. § Plin. Tirar de, reco- 
lher (fig.). 

RêductiS, onís, s. ap. f. (de redu- 
cerei. Acção de tornar a trazer. Reduclio 
reçts. ClC. Restabelecimento d'ura rei (uo 
throno). § Vitr. Acção de recuar, de ti- 
rar para traz. 

* ReductÒ, ãs,. ãvi, ãt.um, aro, 
v.. trans. freq. de Reduco. A. VlCT. Toruar 
a trazer. 

Rèduçtor, Õrís, s. ap. m. (de redu- 
cere). Liv. O que reconduz. § Fig. Vixs. J. 
O que faz reviver. 

Rêductus, a, um, part. p. de Re- 
duco. CiSS. Tornado a trazer, reconduzido. 
Reductus de exsilio. ClC. Tirado do exilio. 
Fig. Reduclus in gratiam. Cie. Reconci- 
liado. § VntG. Trazido para traz, recua- 
do.. Reducta cuspis. Petií. Dardo brandido. 
§ Viro. Apartado, arredado, a íastado» 
retirado. Uti-inque reduetum. Hou. Afãs- ; 
tado de ambos os pontos. Reducta vallis. 


iloií. Valle solitário. Alia reduetiora fece- 
runt. Quint. Representaram os longes 
(na pintura). § Reducta. n. -plur. ClC. Os 
males physicos (na linguagem dos Stoicos). 

RSdulcíírõ, ãs, etc, ãru, v. trans. 
Cor.u.M. Abrir de novo uma chega. § Fig. 
Redulcc?'atus dolor. Apul. DGr reno- 
vada. 

Ruduncus, a, iíru, adj. Pus. En- 
curvado para traz. § Ov. Adunco, gan- 
choso. 

RòdundãriSj Sn tis, pari. prés. de 
Redundo. Hall. Ov. Vitr. Tresbordado ; 
que reilue. § Fig. Cheio de. Co?nd redmi- 
duns. Pun. J. Que está farto do comida. 
§ Superabundante, redundante. Redun- 
dans orator. Cie. Qijint. Orador diiínso, 
prolixo. Aures rrdundantia fastidiunt. 
Quint. Os ouvidos nao gostam da redun- 
dância. Redundantior nitor. TEU. Ornatos 
demasiados. 

Riítlundãnter, adv. Superabunc^.-te- 
meute, demasiadamente. Redunda,, nus 
libere. Amiír. Beber de mais. § Plin. J. 
Com redundância, difusamente. 

Redumlãntiã, ãi, j. ap. f. (de re- 
dundaus). Superabundância, demasia. • 
slíris redundando!. Vith. Pegão, raba- 
nada, raiada de vento. § Fig. Cie. Redun- 
dância. § Isid. Orando abundância,, 
grande, numero Cde). 

Rediiiidãtiò, onís, *. ap.f. (de re- 
dundui-e). Enfarte, obstruevíío, entupi- 
mento. Redundado slomachi. Plin. Dòr 
de estômago ou engulho de vomitar. 
§ Plur. Vith. Movimento retrogrado (dos 
astros). 

RedCmdãtuG, â, um, part. p. de 
Redundo. Ov. Tresboidndo. 

Redundo, as, etc., clro, v. inlrans.- 
e trans. ,(de red = re e undo). Lucn. SAr.r... 
Tresbordar, sair fííra do leito, espraiar- 
se, correr em abundância. Redundara cam- 
' pis. Lucíí. Inundar os campos. Antcquam 
sanguis in ora redundarei. Fl-OR. Antes- 
do sangue inundar-lhe o rosto. Gutturc \ 
pleno sumpta redundei aqaa. Ov. Inunde 
a agua a (tua) garganta. § Fig. Plaut, ■ 
Cie. Refluir, difTundir-se, espalhar-.se, re- 
cair sobre, redundar. In províncias nos- 
tras redundara. Cie. Espra:ar-se pelas- 
nossas províncias (com" respeito a naçuen- 
invasoras). Re/iundare vi ou ad uliquem, 
'C.c. — apud ali quem. UritT. Recair sobre 
alguém. Ne quid invidice milti redundarei. 
Cie. Paia que nenhum ódio rcduudasse 
contra mim. Qitod bonnm mi/ti redundai, 
ut... Cie. Redunda em vantagem minha,. 
que... jVok redundai ?eus ex ed causa. ClC. 
Xao sae criminoso d'estc processo. § Lu- 
cil. Quint. Eum. Ser mui abundante, 
superabundar, affiuir. § Cie. Sér dema- 
siado, excessivo, supérfluo, redundante. 
JVon digito uno redundai. ClC. N;\o excede 
uma pollegada. Quàm illud sit necessartum- 
quod redundat. Cie. Quilo necessário seja* 
o que é supérfluo. Quod redundãrit d& 
vestro quaistu. ClC. O que exceder do vosso 
lucro. Liderai redundant. Quint. Lettras 
silo redundantes. § Estar inundado de. 
Sanguine redundat locus, crux. Cie. O ío- 
gar está alagado de sangue ; a cru?, está 
a escorrer em sangue. § Estar cheio de^ 
abundar em, ter em abundância. Rcâu)&- 
ãare armis. Tac. Ter graude numero de 
gente armada. — multo eloquio. Claud. 
Possuir uma. eloquência abundante. Acer- - 
bissimo luetu redundarei ista victoria. Cie. 
Esta victoria daria em resultado muitos : 
que sentir. § * Dizer abundantemente. 
'Falia redundai. Stat. Assim se exprime 
(um rio). Néctar de fauce redundat. FORT.. 
Eíle deita pela bocca o néctar. 

Ro duplicatas, a, iim, adj. Teiit. 
Duplicado, dado, restituído em dobro. 

Rudúrííscõ, ís, SrS, v. intrans. inch, 
Vitíí. Fazer-se duro , rijo , endure- 
cer-se. 

Rõduvia. Ved. Reãivia. 

Reduz, úcís, aãj.m.f. (ãereducere) - 
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Liv.Vino. Ov. Que está <le volta, que tor- 
nou, voltou. Me ndamn esse roluistis. 
CIC. Quizestcs que cu voltasse. Reducem 
faceie. PLAUT. Fazer que alguém volte, 
reconduzir. Iledux ad ingenium suum. 
PETK. Que torna ao seu caracter. — for- 
ma. CLAUI). Forma renovada. § Ov. 
INSOt. Que torna a trazer, que diligencia 
a tornada, que reconduz. 

Rgduxl, piei. perf. de Reduco. 

Rcemã, cê, s. pr./. (henr. r,Dv-i 
raCmá, tremor). Bml.. Clda.le d Arábia 
Feliz, próxima ao golfo Pérsico. 

Rõõxínãmo, Is, ItS, »• "■"'"• A ™ c ' 
Tornar a despejar, esvasiar de novo. 

* RgêxspSctõ, ãs, ete., ãrõ, *. m- 
trans. HlER. Esperar de novo. 

* Refàbrícõ, ãs, ett., aro, v. trans. 
DIOCL. Reconstruir, refazer. 

■* Refãctus,-ã, um, part. p. de Re- 
facio, desus. Ixscii. Keleito, reiíarado, re- 
construído. 

Rgfõcí, pret. perf. de Reficio. 
Refêctiõ, õnls, s. up.f. (de reficere). 
Cor.UM. Vitk. Ui.i'. Reparava" M'um edi- 
fício, d'um caminho). § Fi'J. I'UN. J. 
Quint. Repouso, dc.-eauço. Xon alia gra- 
tior oculoram refertio. 1'LIN. Nada dá aos 
olhos mais agradável repouso. § L'l.ix. Con- 
solação, allivio, remédio. § Cl-xs. Rciíei- 
ç.lo, comer, comida. § Fig.V.XOL.KvcnKn. 
Keifeição, nutrinicnto, alimento (espiri- 
tual). Aqua rc/ectionis. IWiK. Agua res- 
tauradora. 

Rgfõctor, Õ1-1S, s. ap. m. (do refi- 
cere). Suet. Restaurador (d'um monu- 
mento). 

1 RgfGctus, a, um, pari. P- de /..•- 
ficio. Cjus. Cie. Ueieito, reparado, res- 
taurado. § Liv. Sen. Nomeado de novo 
(para uma dignidade). §/!í;.Restabelccido, 
que tomou novas forcas. Refecla Joti. V. 
Fl. Restituída á primeira forma por Jú- 
piter. — cibo. Petk. Restabelecido por 
alimentos. — /lamina. Ov. Chamina ronc- 
ceudida. lle/cctus animus. Liv. Coragem 
renovada. § V. Fr,. Curado, sarado. § Ov. 
Que voltou a si, que recobrou os senti- 
dos. § Tirado de, feito em (dinheiro). l'e- 
cunia r./ecla ex... 1'AI'IN. Dinheiro feito 
cm... § Rcfêctiõr, comp. CATF.L. 

2 RefGctíís, tis, s. ap. m. (de refíeere). 
APUL. Acçáo de restabelecer (por meio de 
alimentação.). § SC/EVOI.. Producto. 

Rgfúllò, ís, fõlli, ura, r. iraiu. (de 
re c faliu). Cie. Vu:u. Suet. llefutar, 
destruir por argumentos, desmentir. 

RSfgi-cíó, Is, grsl, iirtúm, úrclrõ, 
o. trans. (de re e /ardo). Cie. Pux. .1. 
Encher inteiramente, atulhar, cogular. § 
Cie. Amontoar, accumular (firj.). 

RSfergndâríus, íi, s. a/>. m. Cass. 
Referendário. 

Rgferio, Is, iro, v. trans. Plaut. 
Sex. Dar uni golpe (depois de ter levado 
outro), ferir por sua vez. § Ov. Reflectir, 
reverberar. § Aus. Repercutir, repetir (o 
som). 

(?) Rofgnvã ou Rêfrlvâ faba, s. 
ap.f. Plin". Fest. Fava que deve sêr offc- 
recída como prímicia. 

Rgferô, férs, rgtull e rêttull, 
poet., relatúm, rufêrrg, o. trans. e in- 
trans. 1° Levar comsigo, ir-se levando ; 
ganhar ; alcançar, obter ; 2° Levar para 
traz ; tirar, retirar ; tornar, voltar atraz ; 
3 o Trazer do novo, dar, restituir ; tor- 
nar a levar ; tra-zer; rccol locar, repor; 
fig. Tornar a trazer ; dirigir ; 4 o 'Trazer, 
dar ; offerecer (aos deuses, aos manes) ; 
5° Reflectir, repercutir, reverberar ; re- 
produzir (as feições), representar ; repro- 
duzir (cm si), fazer reviver, avivar : pôr 
em voga (um uso) ; dar (agradecimen- 
tos), agradecer, dar em troca, cm res- 
posta; 6 o Referir (em um escripto), 
Transcrever, inscrever, consignar ; pôr 
no numero de ; 7 o Relatar, fazer uma re- 
lação ; submetter a, sujeitar a, apresen- 
tar a ; 8 o Kcíerir, contar, expor, annua- 


ciar, mencionar, dizer ; responder, can- 
tar, celebrar; 9 o vomitar; lançar; 10° 
Referira, attribuir a; 11° Revolver (no 
espirito), ruminar, reflectir em, recordar- 
se ; 12° — numerinn. Contar, numerar. 
VIRO.; lo" Approximar, avisinhar (uma 
epocua). FEST. § I o Domum licvc refero 
rasa. PLAUT. Levo para casa estes vasos. 
Refere!. iam seemn. Pí.AUT.Trará iít comsigo 
(o tiirsòuro). Fas inanes reluli. C. GRACH. 
ap. Geix. Eu trouxe-as vazias, lie/erre 
victoriam ex liaste. Ltv. Ganhar uma vie- 
torlaao inimigo. Servati cieis decus relulit. 
Tac. Alcançou a recompensa de ter sal- 
vado um cidadão. § 2° Refcrre pedem. 
Cie. — gradam. Mv. — gradas. Ov. Re- 
cuar, retroceder, retrogradar ; abalar, 
metter pernas. Refcrcbantur ad triarios. 
Liv. Recuavam, retrocediam para os tria- 
rios. AV/iiíií se de llritannis. TAC. Reti- 
rou-se da P.ritannia. Car se sol rc/eral. 
Ov. Porque retrocede o sol. Pedem refcrre 
ah iis gim... QuiXT. Deixar as coisas 
que... Re/erre dígitos ad nos. Ql-IST. Tra- 
zer os dedos para nós. — relê. 1'r.AUT. 
Retirar a rede. — capai. Ov. Arredar a 
cabeça. § 3 o Referre pateram. Cie. Tornar 
a trazer unia taça (roubada). — pecunias 
in lemplum. C.ES. Ir depositar os tlie- 
souros no templo. — scyphos. PLAUT. En- 
tregar copos emprestados). íXequedum 
rellúit... PLAUT. K elle não pagou ainda... 
Re/erre in maré. 1IOR. Levar de uovo ao 
mar (um navio). Libvcas renlo refcruníur 
ad oras. Ov. São levados ás costas da Li- 
bva pola força do vento. Referre pedem. 
Liv. Voltar de frente, tomar a comniet- 
ter. — se. C.es. Hou. — pedem. Vino. 
Voltar, rccolhcr-se. Me referunt pedes in 
Tuscutanum. Cie. E' para Tusculo que a 
inclinação me leva. Ad Tanela rursum 
castra refert. Liv. Muda o acampamento 
para juncto de Tuneto. Referre signa. 
VlliG. Trazer bandeiras. — caput ejtts in 
castra. C.es. Trazer a sua cabeça ao 
acampamento. — vulueratos in locam 
tntum. 0.13. Levar os feridos para logar 
seguro. Rursus re/erri vagina! jussurum 
enses. Sil. Que elle mandará embainhar 
as espadas. Re/erre sepulcro. VluG. aiet- 
ter no sepulcro. Re/eres ei plurimam sa- 
lutem. CIC. Far-lhe-hás muitos cumpri- 
mentos da minha parte. Jlacan animo 
nox referi. Ov. A noite aprescula-lhe a 
imagem de Encas. VI co, unde digressn 
sil, referat se oratio. CIC. Para que o dis- 
curso volte ao ponto d'onde partiu. Rc- 
jerre domum spem falsam. ClC. Trazer 
para casa uma van esperança. — dies 
siccos. liou. Tornar a trazer dias de sec- 
cura. — hella. SlL.Renovar a guerra. — 
consilia in melins. Vllic. Entrar em sen- 
timentos mais brandos. Referri retro spes 
Danaúm. VIRG. Dcsvancccrein-se as es- 
peranças dos Gregos. — in antiquas reti- 
tjiones. Luch. Voltar ás antigas supers- 
tições. Me reíero ad calillum. Holt. Volto 
ao meu prato... Referre adspeclum in ca- 
riam, animam ad aliquem. Cie. Levar os 
olhos para o senado ; pôr attenção cm al- 
guém. — se ad philosophiam. Cie. Dar-se 
de novo á pnilosophia. § 4 o Omnia occnlli 
referenda fucrunt. C!C. Foi preciso en- 
tregar toda a somma em segredo. Re- 
ferre operi publico, seil. pecuniam. Cio. 
Entrar com o importe d'uma adjudicação. 

<«•«. HOFt. Trazer os salários. — mer- 

cedem. PLAUT. Dar uma recompensa. — 
exla. PLAUT. Offerecer víctimas (aos deu- 
ses). — sacra Cereri. VIRG. Offerecer 
sacrifícios a Ceres. Reltulil inferias Ju- 
gurlhce. liort. Iinmolou para vingar os 
manes de Jugurtha.§ 6 o Ut usque Ro- 
mam vocês referantur. Cie. De sorte que 
as vozes (de acclamaçflo) chegassem até 
Roma. Eurydicen referebanl ripa:. VirtG. 
As margens repetiam o nome de Eury- 
dice. Veniamus, reltulit echo. Ov. "Va- 
mos" repetiu o echo. Referre similem 
formam ">ut. Reproduzir uma imagem 
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(n'mn espelho). Retulisse dicilur patris 
sui speciem. I.iv. Dizera que fizera uma 
exacta pintura de seu pae. Filia quce 
mores ejus referebat. Pein'. F"ilha que re- 
produzia o seu caracter. Parentis senium 
refert, CoLU-M. Resentc-se da velhice do 
pae, i.e,o renovou resente-se da velhice ^ 
do tronco. Qui te ore referret. Virg. Que 
se- parecesse comtigo nas feições doW 
rosto. Nomine apura referem. VlRG,VQue^ 
tem o mesmo nome de: seu avô. Referre : 
saporem salis. Viug. Ter o sabor de sal^; 
saber asai. — hunc morem. Viro. Reno- r : 
var este uso. — graliam. ClC. C.T3S. JUST." 
-^ grates. VIRG. Dar provas do seu re-í 
conhecimento, pagar únv favor: com: ou-5 
tro favor, agradecer por obra. — - vicernà 
Ov. Pagar na mesma Tnocúa..^-opprpbri(ii- 
O v. Responder com : i n j uri as. Var pare- 
refei -lo. TER. Paga na mesma- moeda;:§^ 
<ò° Referre inralionibus, in lideras pabli--[ 
cas. CIC. Levar em; couta ; lançar nos 
registros públicos, — irtí tabulas f Issaí-j 
Gravar: em tábuas. — epistolas in ; volu-; 
minei. ClC. Fazer uma collecçao de cartas.: 
■ — in acceplum. Cie. Ved. Acceplus. Nec 
scriba: referendo safficercnt. Llv. Nem: os v 
eseriváes bastariam para fazer o: regis- 
tro. In annales relatam est... PLC. E' 
referido nos annaes (que)... Referre in 
deorxrm número ou numerum. Cie. Suet. 
— in reos. CIC. — inter proscriptos. SUET. 
Pòiv em o numero . dos deuses ; : dos 
reós i';-- - dos :-Vprosçrjptos>;.5Mná': í , referre 
aliquem. Cie. Pôr alguém no mesmo lo- 
Refer%indeirmmtorurn:piaxima.Spfi 


gar. „,,... .— . . 

Ella couta porum da seus maiores servi .,. 
aoi..fi^''fít : édreposlntóntu&refera 
SAti. Pedem que se- faça nm relatório- ':; 
acerca d'este-negoeio. Tribtmi plebis re- , :; 
tulerunt. CIC. Os tribunos do povo apre- v 
sentaram a sua relação. Referre rem ad fc: 
senalum. SAIX. Expor a coisa ao senado. :-;.; 
— ad popuíum id quoã senalus decreeerat. ,- 
CIC. Levar perante o povo o que o senado ,-i; 
tinha decretado. Ad quem semper retule- ■..-. 
runl de... ClC. A quem (Apollo) sempre .- 
consultaram a respeito de... -Ne ipse qui- 
dem ad te relulisti. CIC. Tu náo con - 
tasteati mesmo. §8° Sermones refereban- ,, 
tur ad me. ClC. Eram-me referidas as , 
conversações. Referre mandata. Cjes. — .; 
legationem. Ltv. Dar conta d'uma com y 
missão; d'uma embaixada. Referun }, 
Suevos omnes... C^!3. Referem que todos 
os Suevos... Digna, relatu, Ov. Coisas di- 
gnas do serem contadas. Aliter..., aliltr. 
ad nos relatam... Clc.,Foi-nos referido )& 
d'um modo... Refero ad Scaplium. CIC. ; 
Reflro-(o) a Scapcio. Quidamaniialesretn- ■■ 
lere... Liv. Referem alguns annaes... Si t - 
moniães de quo relluli. PH/T2D. Simomdes ■ 
de quem fallei. Referre fabellam. Phíed. : ; 
Contar uma fabula. — - hoc exemphm. 
quint. Citar este exemplo.— se oriundos 
ex... LMV. Dizerem que sáo oritiudos de.... 
Referi ut... CIO. Elle refere como... Rcerre \; 
idem illuá responsam. ÍIV. Dar aquella ; ..- 
mesma resposta, ou responder, a mesma;,.. 
coisa. Taliavoce refert.Jma. Elle responde ;; 
nestes termos, assim responde.: Qiud a y 
nobis refei-turt Cie. Qual é a nossa res-y, 
posta ? Referre libera vina. HOR^ Cantar y 
a liberdade dos hanquetes. § »« Oum «»-:j 
guine mixta vina refert. VIRG., Laaç&.gol-.;,. 
fadas de sangue de mistura com. vinno..^ 
§ 10» Referre omnia ad wluptatem. oiu. 
Referir tudo ao prazer. Itainserere opor-. 
'letrefereiiUm-adfi-uctum.yMin:Ço^^: : : 
fazer enxertos ao passo que se V^rnae 
ter abundância de fruetos. Referre omnia 
ad igneam wm.Cic.Ter o fogo como prin- 
cipio de todas as coisas. - ?^ d . c "', I ' a ' e ™. ° 
ejus quidquid... TAC. Attribuir-lhe : a 
honra tudo aquillo que... Buc iefei exi 
iam. Hoa. Attribue-lhes, os successos. §-. 
11» Hoc si ille ad animam retln^ííSO. 
Se elle pensou n'esta palavra, àiy-e» Í7«r. 
toum..Ov.Lembra-te muitas vezes..Ã!^ : 
íè refers.Or. Se por ventura te recorda.. . 
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Rêfêrt, ebat, retúlrt , refêrr e, v. 
uníp; (de res e fei-t). Cie. Sali». Viro, 
Importar, relevar, //sêr; de importância, 

■sêr utií» sôr uccessiivio^ Plui-iniiim referi 

] soli cujusqite] j-atio.Vuix. E' de/., muita im- 
por tancía a ./naturesá;/ de /cada terreno. 

".' Magni g«od!'r^rí,-XpCR.^O\que';'a.';/.'n>uito^ 
Importante. Omnium refert. Cio. Importa 
a todos. Tantian relulei-it ut... Colum. 
Tanto relevará que... Tuâ istuç j-efert, si.., 

/Plaut. A ti importa, que... Si quid '[.refert. 
Plaut. Se ha necessidade. Tuâ. quodiii- 
kil referi. Pladt. O que a ti', nada! im- 
porta, íd qaoã tuâ iiihil referebat. Cie. O 
que a ti nada interessava. Referre negas... 
Hoii. Dizes que nao importa (que)... Non 
jam mutari pabula refert. Viro. De nada 
vale o mudar de pastagens, farvi refert..; 
ClCw Pouco importa (que)... [ Meâ paritm 
refert. FitoxTO. Pouco se me úá.Qtiid id 
refert tuâ? Ter. Que te importa ? Quanti 
id refert ? Vâtin. ap. Cie. Que importa ? 
que importância tem isto ?[ JVeillud qui- 
dem i-eferl; consid an..,, an... v,l/iv. Nem 
ainda é de importância, se o cpusul..., 
ou se..,' lllud referi; jureiíe an injuria. 
PLAUT. Releva, se (é) com direito ou sem 
elle. § Plur. Quce ad rem referunt. TLAU r i\ 
Ó que diz respeito a isto, o que vem ao 

:r caso. : ■■■■■:■■ : ^:/.; : .'.^/ : ■■■■'--: :':^'' : 

RSfêrtQs, S, um, pari. p. de Refercío. 
CiE3.UV. Cheio, atulhado, bomiis referia 
aleatorwn. Cie. Casa cheia de jogadores. 
S7ieatrum: celebriUtte refei-lissimitm. CIC. 

vTheatro còmpletaniente- cheio (de espec- 

;- tadores). Vita ;'^; ; í« 6on/s. Cio/Vida cu- 

/■ ;■ raulád a ! de ; b e ns.: Ref crtt : bellorum/prai- 

; miíí.i Tac. Enriquecidos pela/ guerra. -— 
de procemiis ;/i6W./ /^ 
exórdios. Refertius eril- cerarmmti: Cie. 
O .thesòuro publico terá ./; ; m ais dinheiro. 

%% ; Bem ';/ f òrnecido, : ;[ % recb eado ,/ abastado- 

W Referia:! dom us. Cie: -Casa opulenta. [-Re-:. 

: fertiagri. Tac. Ricas; herdades. §';:KSíêr- ; 

/[tíÕT^comp^~^Ísslmu3^sup.:,C 

Rêfêrvêns, êntts, pari. prés. . de 
■Referyeo. Plí n . Mu líquen te ; : :■ que está/ em 

b cachão. ^:Figti:R^fe/-vens:fq > lsum ■ ciHrnen. 

^ CIO; ;XÍ m a; atroz ■ çalumhi a; / ■';/ 

(?) Referve õ, ês, bui, ere, o. in* 
trans. e 

Reférveseõ, is, bui ou vi, esce- 

ir© ^ ;■ p. í ní/-« ns.; / ■ Cie; ; A quècer-se fc > em ; 

ferver -vem? cachão. :f;Cic. Resfríar-se v 

(fig.). •'•-_ ' 

^ RSfêstlno, ãs,etc,are, i>. intrans. 

// ■ Pw- N ol. Vo Itar apressadameu te. ; : : /:■■ 

RSflbulÒ, ãs, etc, ãre, ' v. trans. 

■ ^B£ÁET.:Desfi.velar ( : tirar ou desapertar ;as; 

ti Avelas ^a.//^/./;/ /// /^■■■ y //-/Vj : ' ; ////- ; -/;' ;/ .-:.-:;;/ 
ReflcSoj Is, êc2j ectum 3 ícêi*e, p. 

ií^írans.;: (de ; rei éí/^o)^l?; Reparar refazer,^ 

Instaurar ^rénovar^í concertar,^ reformar ;^ 

?!■ 2°i;Supprírif preenç^ 

|í pensar ;"résarcirl; 3^ 

ti reel eger ; ■ á?l Refázerii rearmar, í attírar ;; 

116° -Í^t ■ Dar ^ 

;fí (^ : s sáudè^ ^ a le^ 

(as coisas) ; repousar ; dar animo, cora- 

Ifgèmía^recr^rivíàlégra 

fSumàíquántiá)^ 

fti Hepaiar os; : mui os. -?^ 

Wí ^1 templos. ^1 ratem.:: HpRvcConcertar y ; 

If^^étarl^umunaTripi^ 

llconstruir « aí^çídade 

quoã ex pecuniâ meâ. reficiatw. Cie. 
Obra. que deva sêr reparada á minha 

I Sçuflta* § 2 o R^ficere, : arjnàil SÀr^ ^ab^icarj 

||tÍtuÍfft:oíqtié^f pi;;-' pe rdidpí^^aiiurf; ex : i;;a Uo^. 

ll^^í|;TransCqrmar^ 

lllif í^;|Liv^Pr éeuc tier ;^-; yag^ -dp ) e^ereitp;; 

|I|TOÍ^ ; ;npyas; ; r iecni^^fiizer|le v^is i dç;ge&te-; 

|||paral:cqmpletái- : tis;; trpp as^leyan tar|gente;; 

|^e|guénja^-recrut^ 

Hao cesses de renovar (as vaceas). Si vi~ 
$Í^npn;posse:reJici.y'ÃRH.SQ vê que (as 
^S^e8às)^nÍplpodem 

peTisas belli alio bello refecturus. JuST e 


Para/ reparar;; as despesas d'um a guerra 
com outra guerra. § Z^! Reficere coiisulan. 
Xi v. — li -ib unos. ; Cie. í lie et eger ; u nv/ cpri^ 
sul; tribunos. § 4 o , Rejicc^re ■: testarnentum.; 
Ulp. . : Refp r m ar ; ; o, tes tam ento. §; 5 o ; {Refí- : 
cientes se a&:Í7nliccHlil<ile. Pus . 03 ; qu e se ; 
restabelecem dá debilidade, os ;■ convales- 
centes. Rcficeré: saucios. i Sau»— stoind- 
chum. Vixx. Curar os feridos ; os in- 
commodos de estômago. Quorum artimi 
ex longo morbo reficiunlur. Sçx. Cujos es- 
peritos se restabelecem de longa enfer- 
midade. líe/icere vires cibo. Liv. Restaurar 
as forças com alimento. — salutem com- 
munem. Ciç. Restabelecer a segurança 
commum. Refeclafides.'£ AC. Restabeleceu- 
se o credito. Reficere sallus. VlRG. Refri- 
gerar os valles.— — ; TníZííesI a laboribus. 
IIirt. Dar deseanço aos soldados. Ânimus 
ex forensí strepiLureficiluriClC. O espirito 
descança do ruido do foro. Reficere memo- 
riam. QuiNT. Alliviar a memoria. Ui la- 
bore refici videretwti Pus. J. Dei sorte- 
que parecia tomar repouso no íxaballio. 
Refecti su7it!mililu7n,\animii:liWi\;:.0&:so\-^ 
dados tomaram alento. Refícit in prozlia^ 
pulsos. "VniG. Leva ;de íxiòvò: ao combate 
os batidos. Âd vultumfeficiendujn. Cie. 
Para serenar o isemblun te./ Reficip aciem 
oculorum smaragãus. Plix. A esmeralda 
descança a vista. § 6<> Quòd tanto sibi plus 
mercedis ex fundo r^c/wm iíí. ÇlC;;;Por- 
qne eíle tivera tirado da sua herdade do- 
brado rendimento. Quod ex uno facto refi-, 
ciiur.^ATtsi. O ;qúe dáumá expvemednra. 
Reficere pecuniam €X V^ ^'^^ l^ 1 ^ ^ 
Fazer dinheiro; na venda./ Quod indexe-) 
feclum est. Uy. O que d'alli/resultpu,; U ó; 
o dinheiro que a^ ^ venda /produziu;. ;/ 

(?) RefictíS, õnls, s. ap.f. ULP. Ee- 
parações. ■ Y ed. ;■ Refect i o;/ ■■/■////; 

Refigo,ÍB, xi,xúm s gere 3 v.tmns. 
Cie. :■: Plej. D ' espregar j; arran càr j dèt) ittàr / 
desprender, tirar. Rejigerê sè ■ cruce. SÉX. 
Desprender- se ; da / cruz^; ;----/ ãenlesl /Cels; \ 
Arrancar/ dentes; [: ^ti^g^tiRe^^0j.e'gés^ 
Ciò;/ Vihg./ Tirar /as/ tábuas /em/que estap l 
as- IeiSy l-ó,/ abolir /as/ leis^§; (?)/Suppri/-í 
mir+RefigerejvrgiaS; Hor;; Acábar/çoiri ; así 
desavenças. §(?)Éstabelecer;/<fe^ 
'■refijguntii V IRG;/ ap i. '■■ Serv;;/ EUas/ /(as// abe- ■ 
Ih as) coh struem os / f avosi // Ved./ / /iíe--/ 
■fingoti:.::-?:':-: !'ti\ : "■:_::■ ; ■ ■ . 

Rofíguro, as, etc, ãro s v. trans. 
HiE rt. / Dar / no ya / ngura/; a; / aí ei coar /de; 
'novo;/;/-.V/^/-//^/////// / :Hí-// : ;; ; / : /y:v/ 

Refingõj %b 3 Ins3, Sctilm, gere, 
v, 7 ra nsti Virg. Ref azer ,/ tor u ar ;/ a/fazer,; 
afeiçoar de novo . § Alcim. /Co nçertar (pb- ; 
3 ecto quebrado) ; § ; Fig^ReJi^ger^sè^lcstior 

;'aleg^e.//í//;///'/;/';^////'^/;://///^//// 

* Rofirmo, as 3 etc, aro s u. í7-ons. 

: Sext^ ; RUF»/ Reparar^; res^ab ètecer.///:;^/;;/;/;/ 
Reflsus , a^/ um 'fjp ari^p^ãQ. : :Refigol 

¥IRG.Z / Desatado,/; des prpndidp.;í;72^^u7n; 

corpMii /Just. /Cadávei: '^désprèndidP:/(diV; 

cruz). § Virg. Caído. § Fig. ÇLíxm r '-'Si' 

^radOv/furÍádo./-;/^//i;/v/-/^//-///// 

Rêflábilís, e, adj. (de reJtaré).G.ÂJm., 

;-Qúe7fàcilmeute':Se;evapòra;/;/:/;/// 
/ / R êflã bri venti , s. ap. >n. pXu 7>/^ol. 

/Veti tos que sopram /em / /direcções;/ pp-^ 

/pOS tasí ////;//// 

Rêflãgito, ãs, etc., are, v. trans. 

{CAT^lPedi rícomi i ri stançià^// ///;/;/;;/i/ 

■ ^* Rêfíãtíô, õnís, ;s. ap.f, (ãereflarey. 

C, AUR. Transpiração. 

_. 1 Rêflãtús, ã, ura, part. p.ÚeReflo. 

Capel. JLevado/ para/traz pelo; ven^ 
í APrjii In tum écidp^^ 
: íCi//ATO;/Evaporatíò:'//>//;//B//;^ 
; 2 Rêflãtôs,.us, -«. ap. rn-jCde reflare). 

Cio. Vento/contrario. § ; Pldt. Assoprp 

RêflêCtíõ. Yed. Reflexo. .: .■.■•^v. </ .: 

Retltícto, is, exí, exunij ectere, 

t?. ;6'a7Í5. , e intrans. Oy. Pun. : Recurvar, 

encúryar^v^rgár^ 

para traz, virar. Éeflectei-e óculos, Ov. 


Voltar r os olhos; ou o/;rpstpj ;olhar para;; 

;traz.;-~ pedem. Cw.:— : :gressum,! S^. :%?•/: 
R etroced er, / retrogradar;; voltar/ átraz. § 
Fig.-/ Reflecte?*e an im u rn^ti VIRG; ^Prestar ; 
íattençâo,; reíleçtir.— meíi/maá^MAMEitT./; 
Cuidar em, traçtar/de;;§/^ÍRG^ 
Ter^/Cic. Aplacar, apazigu;^||abr andar,, 
acalmar. /§/ Reflecti. ■ Piasc^Toruar-sè/re* 
flexo,; sêr reciproco. Ctóv^mm;>§LuCR. 
Ceder (uma enfermidade)./ ■ ; / 

RêflêxiniV atfy. Apul. ■ Convertend© 
(a ; proposiçao)^' ; '/■//'//■■>■;;;;:/;/':/;///.■■/ 
■-.'.'.: Rêflêxíô, oras, s. ap. f. (de reflee- 
leré). BfÁÇR/ Acção de voltar para traz, 
de//yirar. § Fig./ Apol. Reciprocidade 
(d'uma proposição). Per reflexionem, 1sid q 
Convertendo (uma proposição).; 

1 Rêflêxús, ã, úra, part. p. de R&> 
flectò. Yirg; Ov. Voltadoí para /traz, revi-/ 
rado, retorcido. § Sen. tr. Plin. Recur- 
vado, encurvado.; §/P/rijd. /Sinuoso. § 
Capxtol . ; Annelado , ;■;;. encaracolado, M- 
sadol 

■2 RSfiêxúSj us, s.ap.m. (de reflee~ 
7«-e);/APtrLv Golfo, enseada/ bania, re- 
côncavo., 

/ RêfiS, ãs, etc, ãre, v;inVi-ans,Q trans. 
;Çlc. Soprar /em direcção; contraria, sêr; 
ícon trar io (o vento) . §-FigJSirèj!avit(for? 
íunnJ.Cic. Se nao ventou/ (a fortuna), ;sô/ 
foicontraria (a fortuna)./ §: Lçcr; STAT. 
Resíol gar , r espi r ar. ; § ;; Fp rt./ Exhalar;; : §/ ./■ 
ÀpuX. Intumeçer outra vez ; çonr respeito 
ao ^ vento). §; Lampr./ Despejar; do yento. 
§*/EORT. Tornar a respirar, revlyer.; //;/ 

Refloresço, is, rtií, êscere, v. í«- 
trans. Pun. Sil. Tornar a florescer, flo- 
;réscer;/de;noyo> ; ;:; : ;;-v;;/;/; : //;:;;//:////^^ 

* Rêfluãmea, inls, s, ap. n. (de r&* 
;^tfer^^;/FpRTi : Alag^ 
;dáçao;;///////- 

Rêfluctúo, ãs, etc, ãrS, v. intrans. 
Kn>./ ■Refluir; retroceder^ ^ correndo (urxi/llr// 
;quidò)i/' -'■'//// 

Rêfliío, Ss, tixí, uxfim, tiêrS, 
Yirg;/ Correr ; em d i r ^eççap ^ítón^aií á5^r^.í 
; fluirá: cor rer / para ' : :i^n3^^^J^i^^^i^rti 
: dar,/ sair do /Ieito^ espr aiár-se i linQndar^ ; 
/tjti* ;^^.;;Fb"rti%/;Aunndar/ern : 

; dar ^/: ter; abu ndáncia de;///;/ '/;;///;//' 

Rgâútis, ã, iim, adj. (de reflueré). 
; PLip;í. Qúé ;:/refluc// ; ^^wiw^ :-mare^0Y±^. 
;a>refluxo^;dO/inar;:§:/Ci^^ 

Mertò /e/descob^ 

mar. Ç^tiFig*-:. Fort^ Que ; tem ^ /abundaiL- ; / 
: ; cÍa ;; (oratoria).//////r/^/^//^ : ^ : /c-/:/- v " 

RefÕcillãtSs, ã, iím 3 part. p. de R& 
focillo. Pltn. J. (?)_Hieií._ 

Refocillo, ãs, avi, atuiB, ãr§, v» 
Í?a7w. / Ses. Ref o cil lar ; /restabele cer^;;cpn/- j; / 
fprtar, curar. § HlER. Restaurar, vigora^ 
i'aléo tar/(p Òr ; mel o da /ali m e n taçâo)^;/:^/;//// : /;// 
^Rgfoclio, Is, õdl, õssum, dere 3 % 
trans. Plvs. Tornar a cavar. § Plin. Des- 
cobri r/ cavando^:/ § ZColdm; ; D esenterrará // 
;-àrranear.//^/-:^ v \^ 

RefõrmãtlS, õnís, s. ap.f. (de re» 
fOT-mare). f :A?X[U Metamorphose. § Fig* 
/ SÉNilReí orma/d e/cpstu m^i§ti:ÊtiM::W::W : / 

Refõrmãtõr, oris, s. ap. nu (de re~ 
■:^>w«?'e):/-PLiN.;J^ ; Refprinadp 

Refõi-mãtrix, leis, s. ap, f. (d© rs- 
fprmatòrftiDiQti Ref orm adora;//;//;/ 
;■": 1 Refõrraãtús, ã, um ^ part. p. do 
;/i^í;mo^pyBTprnado^ 
/ ;§/^^i^0létamòrp.hp 
figurado, disfarçado. § ^. Insgr. RefOP-; 
í:mad r o^//^I^I#/lí//;/í/|/;í^ 

2 Refõrnaatiísj us, >. p.m. (dere- 
fonhàre) 1/Tert./ Ref ó r n i á./// 

Refõrmidãtlõ, õnls, a. a^./. (de 
rèformidàre). Cie. Appréhensao, temòr B 

ReformldOj ãs, etc, ãre, v. trans. 

■ÍÇip-í|Oy^í íÍTe mer^/í r eceta^/i;/^^^?^^.;| 
; co^àí-aí^^i/PlJN.Í Ee cei ar| sQr/;/còmpata* // 
ãoJ^Refp7-midant ferrum. YiRG. Temem 
:;pppj^fãO:íerro//(ás^ ras)i;;temem:;&e?/:;; 
; ! :p)jdád'asS///'^:///í^///^/ : //i/^ 

RefõrniOjãs etc, are, v. Iram, Dar 
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a piimeira forma a, restabelecer, fazer de 
novo. Reformare ad homines. Arur.. Res- 
tituir a forma humana. 5 Arur,. Mudar. 
§ Fig. PLIN. J. Reformar, corrigir. § Diu. 
.Reformar, mudar, alterar 'ter. juriti.)- 

Rõfõssús, ã, flui, pari. p. de Refo- 
dio. Luc. Cavado. § PLIX. Desenterrado, 
cxhumado. § COLUM. Tirado, arrancado 
(da terra). 

Refõtús, ã, fim, ?<"•(. p. de Jíyoi-eo. 
SDET Reaquecido. § Fig. APUL. Kepou- 
sado, deseançado. § GELL. Alentado, 
Reanimado, que tomou nova coragem. 

Eufõveo, es, õví, otíím, era, f. 
■ iram. Ov. Cuit-r. Rcaqueccr. § Pl.lx. 1'0- 
mentar, dar fomentaçõus (ler. med.). § 
Su, Stat. Confortar, alentar, reforçar, 
restabelecer, dar novas forças u. § Fig. 
•COLUM. VEI.L. TaC. Reparar (as for>;as), 
alentar, restabelecer, reanimar, fazer re- 
-viver. Rcfovere relíquias partiam. Suet. 
Reunir os restos d'i;m partido. — ignes. 
Ov. Kcascendcr a chaimna (<lo amor). § 
Claud. Bar animo, coragem a, alentar, 
acoroçoar. § CASS. Soccorrcr, iudemuisar, 
iresaicir. 

Rêfrãctãríõlus, ã, um, adj.dinun. 
de Retractarias. Cio. Um tanto teimoso, 
pertinaz, obstinado. 

Rêfrãctarius, a, um, adj. (de re- 
íringerc). SES. Refractário, indócil, res- 
pingão. 

Rèfrãctiõ, õnis, s. ap.f. (ierefrin- 
gere). DlG. Retracção, reflexo (da luz). 

Rêfrãctívã verba, s: ap. n. plur. 
Piusc Verbos recíprocos ou reflexivos. 

RGfrãctús, ã, um, part. p. de Re- 
fríngo. COI.DM. Quebrado. In refraclo. 
PLIN. Em terra lavrada, amanhada. § Fig. 
Func, refraclispudoris cluustris... PUN. J. 
Agora, quebradas as barreiras do pudor... 
§ LocR. Retractado, refrangido. § Fig. 
3TAT. Vencido. 
RêfrãinS. Ved. Refrcno. 

* Rêfrãgãtiõ, õnis, s. ap.f. (de re- 
jragari). aug. Opposição. 

Rêfrãgãtor, Gris, i- ap. m. (de re- 
fragari). Ascox. O que se oppõc, que vota 
oontra, adversário (politico). 

* Rêfrãgãtíís, us, s. ap. m. (do re- 
fragari). Lact. Opposiçio, resistência, 

. ameaça, desfavor. 

Rcfrãgor, ãrls, atfis sum, arl, 
.0. dep. (de« a frango). Cio. Liv. Votar 
contra, sêr de voto contrario, contrariar, 
Impugnar, contradizer, resistir, oppor-se. 
Sefragarí nc... Vell. Oppôr-se a (me... § 
BOETH. Combater, contestar, atacar, ue- 
:gar. § Fig. PLIN. QUIXT. Estar em oppo- 
sição com, ser opposto a, repugnar. 

RSfrOgl, prel. perf. de Refríngo. 

Rêfrênãtio, õnis, s. ap. f. (de re- 
frenare). Sen. Acção de refreiar, re- 
■ -oressão. 

RõfrênS, as, etc., aro, v. trans. 
Curt. Segurar pelo freio, sofreiar. § Fig. 
.XUCR. Ov. Refreiar, reprimir, conter, mo- 
derar. Reliaione refrenatus. Lucrt. Con- 
tido pela superstição. § Cie. HOR. Quist. 
Rcíreiar, domar, amansar; afrouxar, 
moderar. § LUCH. Preservar, livrar de. 

Rêfrlcãturús, ã, Q111, part. fia. act. 

.de Re f rico. ClC. 

Rêfrícõ, ãs, til, catum, aro, v. 
Irans. e inlrans. Cato. Esfregar outra 
-?ez. § Fig. ClC. Ov. Abrir de novo (uma 
chaga) ; despertar, avivar, renovar.§ Cie. 
Impressionar novamente. § ARN. Repetir. 
& (?) ClC. APUL. Voltar, tornar, reuo- 
•íar-se. _ 

RêírlgSrãtiõ, oms, s.ap.f. (de re- 
frigeiure). CIO. COLUM. Refrigério, o re- 
■fcescar, frescura. 5 VlTli. Resfriamento. 

Rúfrígíiratõrlus, ã, iim, adj. (de 
■ rejrigerare). Plix. Refrigerante. 

RèfrigorãtrLx,ícis, aclj.f. (de re- 
/rigeiarè). PLIN. Refrigerante. 

ilêfrígõrãtus, ã, um, part. p. de 
.Refrigero. Cie. PUN. Arrefecido, refres- 
•.sado, refrigerado. Rcfrigeralo calore. CIO. 


Arrefecido o calor (vital). Rrfrigcrahv 
aslatcs. Cass. Estios frescos. § Fig. ClC. 
QUINT. Arrefecido, afrouxado, diminuído. 
§" VEI.L. Caido em desagrado. § SUET. 
Que não consegue a atteuçáo (do audi- 
tório). 

Réfrlgõriúm, II, i. ap. n. (de rc- 
frigerare). Tmvr. HIEB. Refrigério, alli- 
vio, consolação. _ ^ 

R2fris;orõ, ãs, ãví, atum, are, ». 
Irans. o inlrans. ClC. Pl.ix. Arrefecer, re- 
frescar. § Fig. Quixt. Suet. Arreiccer 
(alguém), fa<er que perca o empenho. § 
JlART. Causticar, importunar com lei- 
turas). § Ciíls. Plix. Sêr refrigerante. § 
XEllT. Ailiviar, consolar^ soccorrcr. 

* RêfriséseQntiá, £B, s. ap. f. (de 
refrimscere). TERT. Refrigério, allivio. 

RGfrltréscd, Is, isS, gêscõrõ, v. 
inlrans. i~nch. CATO. Ov. Arreiccer-se, res- 
friur-sc. Rej rigescere agram... Col.mu 
Tornar-se irio um terreno... § Fig. Cie. 
Quint. Esiriar-se, afrouxar-se, cair ern 
languidez, diminuir-se. § Cie. Cair cm 
desagrado, ou descrédito, perder o favor. 
RéírtgÕ, Is, Xi, erõ, v. Irans. l'EST. 
Frigir. 

Rõfrlgui, prel. perf. de Refrigeo ou 
Refrigesco. VEG. Esfriar-se. 

Refríngo, is, frcgl, fractum, 
frlugcro, v. li-ans. (de re e Jrango). 
Vntc. Cor.DM. Quebrar. Refringcre un- 
guium mucronem. PUN. Abolar a ponta 
das unhas. — vesles. Ov. Rasgar os vesti- 
dos. J BSN. Liv. Arrombar, abrir, arrom- 
bando. Refringcre clausam Babylona. 
Stat. Deitar dentro as portas de Baby- 
lonia. § Fig. Refringere vim /luminis. CiES. 
Quebrar a força da corrente. — aculcos 
jmlicii. PLix. J . Embotar o juizo. — 
claustra islã nobililatis. Cie. Romper es- 
tas barreiras da nobresa. § Lrv. PllOP. 
Uou. Conter, reíreiar, reprimir, abater, 
destruir, arruinar. Refringere gloriam. 
Cie. Pôr cobro na gloria, diminuil-a. § 
PLIX. íícfraetar, refranger. § Refringi. 
Pltisc. Sêr rellexivo (ter. gram.). § Re- 
fringere verba. Stat. Comer aa palavras 
(pronunciando). 

(?) Refrlvã. Ved. Referiva. 
RSfrisI, prel. perf. de Refrigesco e de 
Refrigo. 

Réfrõndcsco, Ys, era, o. inlrans. 
ineh. Sm. Deitar novas folhas, cuurir-se 
novamente de folhas. 

Réfrõiitò, as, avi, atum, are, 

v. trans. (de re e frons, lis). Glos. Isiu. 

Tirar da fronte para traz (os cabellos). 

RÊfucli, prel. perf. de Refundo. 

Refuga, Si, s. ap. m. f. (de refugere). 

DlG. Fugitivo, fugitiva. 

Rõffigici, is, ugl, ugitiim, ugure. 
v. inlrans. e Irans. C.-ES. LlV. Vllto. Fu- 
gir, metter pernas, dar ás de Viila Dio- 
go, dar as costas, retirar-se, salvar-se 
retirando-so ; rctirar-se para logar segu- 
ro, refugiar-sc. Refugere ex casti-is. CVS. 
— acie. CxE3. Fugir do acampamento ; 
deixar o campo de batalha. - ad suos. 
C/i:s. Ir junctar aos seus. — in silvam. 
VntG. Acolher-se a uma llorcsta. 5 CIO. 
Voltar á pressa para. § CUKT. Aiastar- 
se, rctlrar-se (com respeito ás coisas). 
Refuga sanguis. Enx. O sangue retrahc- 
•=e. Refugere ex oculis. Ov. Furtar-se.á 
vista. — a caulibus. CIC. Fugir das cou- 
vi-s (a videira). § Fig. Refugil animas. 
Vibg. O animo recusou-sc. Refugil ani- 
mas dicere... CIC. Tenho repugnância em 
dizer... Refugere a consueludinc. Cie. 
Apartar-se d'um costume. — ab iis guie 
prosunl ad ea... Quixt. Deixar as coisas 
que sai úteis, para... - ad carminis 
Iranquillilatem. Pr.ru. V.uscar o asylo das 
musas. § Estar afastado, entranhar-se, 
internar-se. Re/agil a littore lemplum. 
VuiG. O templo A retirado da praia. Re- 
fugienles terra:. Pus. Terras do interior. 
§ VntG. .Suet. Evitar recuando. § Fig. 
Cie. 0»isi. Evitar, fugir de, esquivar- 'I queos 
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se a. Qua; memoriam meam refugiunt. ;Co. 
IBM. Coisas que me escapam da memo- 
ria^ VIKG. Ov. Recusar com horror, s . 
VntG. Uoit. Temor, receiar, rccusar-sc'a. 
§ CIC. Recusar. § Percorrer fugindo. Mill e 
fugi: rrfugilque vias. V111G. Elle dá nill 
voltas fugindo. 

* Ruiugisco, i's, ore, ». trans. Coíi- 
mod. Fugir de, evitar (fig.). I 

RSfúgiúm, i'l, s. ap. n. (de refugere). 
ClC. Liv. Refugio, asylo, acolhida, gu 3 . 
rida. 

Rãffigõ, as. etc, ãrõ, v. Irans. Hier, 
Afugentar, pôr em fuga, expeilir, es- 
pulsar. 

Rofúgus, íí, fim, adj. (de refugere). 
Lrjc Tac. Fugitivo. § Ov. V. Fr.. Q„ a 
foge, que escapa, que se furta, liefwjt 
fluetus. LUC. Ondas que se retiram, i. é, 
refluxo. Refugas 1'elorus. V. Fl. O cabo 
Peloroque foge (avistados navegantes). 
§ Fig. Refuga ars. Su.. O ardil da fui;(. . 
da. Refugi a fronte capilli. Luc. Cabellos 
deitados para traz. Refuga: via;. Piiud. 
Caminhos em que as pegadas vao de 
recuo. 

* Rõfulcio, Is, Ire, v. trans. Xot. 
Tih. Escorar, especar^ s 

* Rõfulgõntiã, to, s. ap. f. (de re- 
fulgcre). APUL. Iiriliio, lustre, resplendor. 

Rgfulgõo, õs, lsl, gore, v. inlrans. ; 
Cie. VIRG. Resplandecer, luzir, brilhar. 
Refulgens ai-mis. Lrv. Armado de bri- 
lhantes armas. § Fig. Ubi a-slas refúheril. 
Pai.l. Logo que o estio voltar. Sispes j-e- 
fulserit... Peiís. Se brilliar a esperança.., 
§ Pkop. Plix. Sêr illustre^ distiucto. 

RGfulgõrât, ãbãt, aro, v. unip, i 
NOT. Tiu. Começar a esclarecer, ou es- s 
clarccer de novo. 

Refundo, Is, udí, usam, unrlerS, 
«. trans. CIO. Ov. Derramar, verter, eu. 
tornar de novo. § Fig. Claud. Dissipar, 
esperdiçar, gastar, prodigalisar. 5 Loo. 
Repellir (com respeito á agua). Refundi- ; : 
lar alga. VIRG. O sargaço é repellido (pe- 
la vaga). ^ Despejar, esvasiar. Ul inleslU 
na refuudanlur. Cl-XS. Para que osintes- ; 
tinos sejam despejados. § Ci.aoi). ReUel- 
tar, deitar íóYa, deixar cair. § Fui. Deitar 
(a culpa) a, attribuir, imputar. Rrfiindcre 
culpam in aliquem. SPAUT. Deitar a culpa ! 
a alguém. § Pus. J- Uu\ Reenviar, en- 
tregar, restituir. § l'us. Derreter (o ; 
gelo). 

(•') RSfusã, adv. Tornando a por ou a 
deitar (a terra tirada). § (?) ROíusiús, : 
comp. COLUM. 

Rgfusio, õnls, s. ap. f. (de rejunde- 
re). JIacu. Acção de redeitar (agua;, % 
derramamento, eíiusào. 

RõfusoríiB litterte, s. ap. f. piar. 
SID. Carta em resposta. 

KõfusCis. a, um, part. p. de Re- 
fundo. Vir.G. Itedeitado, vasado (com 
res|.eito i agua). § Ov. Luc. Vertido, 
derramado, entornado, tresbordado. § ■■ 
Claud. Deitado para traz. Refina conju- ; 
gis in gremium. Luc. Recostada no seio 
do esposo. § Sm. Estendido, estirado. 

RSffitãtlõ, õnis, s. ap. f. (de rejutar 
re). CIC. QUIXT. Refutação. 

Réfutãtõr, õri-s, s. ap. m. (de reju- 
tare). Aitx. O que nega. ; 

Roíutãtõrliís, ã, um, adj. (de re- 
futare). COD. Justlx. Que serve para re- 

ÍU R5futãtus, us, s. ap. m (ae refa- 
tare), cmpreg.'sò em abl. sing. LUOE. Re- 
futação. _ _ j. í 

Refuto, ãs, ãví, atum, as,« ; 
trall (do'™ é fuloh) Exx. çpeiur 
T ara fora, relançar. § CIC . Repe. Ur, 
rebater (um ataque), «P" "^,"^ 
Refutare arroganliam. AKX . Aba ter^ 
arrogância (abater a crista). § «o- A™; 
SUlír. Repellir (uma aceusação), acstmu: 
os argumentos, refutar, contrai r/e ■,&<*■ : 
mentir. Fors dieta rejutel ! Viug. Oxalá 
factoo desmintam as (minhas) pala- ( 


REG 


REG 


;ioib 


vras I ? Lrv. Reprchender: asperamente. § 
fjjegaiv Qai cai-pus sentire refutai. LTICK. 
Que nega que o corpo seja sensível. ';§; 
Solin. Regei tar , refusar. Tost eos, miam 
.refutam. Sall. Reíusam a vida depois 
d ; elles;; nao lhes querem sobreviver., 
Altís honoribus refutatis. CAPITOL. Betu- 
madas outras honras. 

Regales, íúm, i. «z>. m. plur.,Mm. 
Filhos de rei, príncipes reaes;;famiha 
;real.§ Inscb. Membros d'uma corporação 
em Fonnias. _ _ .,~,~ „ ■ 

(?) RSgãliolvís ou Regaviolus, I, 
s.ap.m. Suet. Picanço (ave). 

1 Rggâlís, 6, -adj. (de rex). Cio. 
VlRG. Eeal, de rei. Regalis molestas. CIC. 
Poder real, a realesa. Regale carmeii.OV. 
A tragedia. § Concernente á realesa. Re- 
galia fulmina. SEN. ^.exla. FEST. Eaios, 
entranhas (de victimas) que annunciam 
um reinado. § Cie. Liv. Eeal, digno de 
rei. :§ Virg. De princesa. § Eegãlior, 
■çomp. Plaut. — . issimus, sup. J. Val. 

2 Rêgãlís, is, s. pi-.m.Gum.lZome 
;.;çTum bispo de Veneza. 

Rggãlítêr, adv. Lrv. Ov. A modoide 
sei, comorei, 

Kegãmniãiis, âníís, adj. (de re e 
gamma). Frontin. Que tem a forma dum, 
duplo gamma. 
RggâviõTSs, Ved. Regaliolus. 
Regelãtío", õnls, s. ap. f. (de rege-: 
.te)'c).EBOsTiN.Degelo, descoalho do gelo.; 
Regêlãtus, ã, úm, pari. p.ãeRegelo., 
Mart. Degelado, derretido. 

Regelo, ãs, etc, are, v. tram. ein- 
trans. Colum. Mart. Degelar, derreter (e; 
,gelo). § Varr. líesfriar, esfriar. § Co- ! 
#ÍLuàKDegelar-se"í;;. : K^;:*a;;;«^ 

.Regõm8,:ís, ,m, ítum,'ere, ». m-. 

tram. Stat. Responder com um. gemido.; 

RegêndãriiSs, il, s. ap. m. Cass. 

Espécie de intendente do palácio im-í 

;/— periaE-.;;A< ;: >;./; :; ,; _ ;;;í 

Regenerãti, orum, s. ap.m. plur., 

Isro. Os regenerados (peio baptismo), os; 

íí\:.*àpttóàaos;í.;;íi-í;;n;-í'í';^^ 

RegenerãtiS, onls, s.ap.f. (de re- 
genei-are). aug. Eegeneraçao, emenda 
,de vida. § ííy. Pkosp. Eegeneraçao (espi- 
ritual). _ _ 

Regenero, ãs, avl, atum, are, 
v. trans. (de reegenus). Plin. Heprodu- 
:zir, fazer reviver. § Fig. HrER. Regenerar 
■ >^ ; (espiritualmente). ;; ^ ; ; '; 

■Regêns, ên13.s, part. ,p7-es. ãe Rego. 
;; ; ;#Sed;;:esta;,palaYra;;,;;; h;; : 

Regêntimis, 1, s. pr. m. Insok- Ee- 
';;;;;gentanò,,sobrenomevro^nano ; : 

Regêrmlnãtío, onis, s. «_»../. (de 

regerminare). PUN. Acção de brotar, de 

abrolhar, reproducçâo, rebentos, renovos. 

, RegêrmmS, as, etc, are, «. intrans. 

í;%Pi^XoCAtó.v;Germinar d&vnovo, ;toriraTia 

;;■;;";■ 'broteriabrolhar;;;,; , ^;/-; ; ;;;V;^y 

RêgerS, ís,;gssl, esíiím,-erere, «.; 
:S;;iranÉtSi5Íí.í [ Mettérs^ 
^sSBôr^recbuôéãrí;J;;P 
? ®íípmar*levàr;2tiraKS#^ 

dras (d'um campo), até que limpou (um 

.campo) das jpedras. Si terra, alio .ret/esta 

ásí. DiG^Se a-terra foi levada : .para outra 

a:térrá.;§ -Tac Lançar em.retprno,<§.:FÍ5r. : 
* Ho-r. Sen. tr. Lançar {injurias), fazer 

§M ; e"í^ : ;3«p^Qu : iNT,^^ 

sobre. aquelleQUe...Q«as'/emina!<j£rís re- 

Mlili^ruW^^trá^iWl^t:^-'^^^'^!^^B 

lheres lançam. em face aos maridos para 

se desculparem... ç-ms.iEeflectir, rever-, 

; berar..§ -Dar, produzir. ;Lapisregerendis 

dgiíttus .aptus. O. Sev. Pedra de que.se 

W;S%ra;i;fògo. : :-á§;;;COLuk.W^ 

iplamíprriiqjiu^r^^ 

^0^W77i^:iii:-quòs^regei'unt ):eav; ;?u^,.ijQujKT.; 

; ; .. ,? '.-âne., '..; . . •■ ; ;; : . ';; 


.Regêstâ, BriSm, j. ap.a. plur. Xo?.; 
Prud. Livro de ;asseritos^ ; .registro.;;;;^ 

RegêstSritim, H,. s. ap. n. Greo. 
ffhesouro. 

Regêstfim, l,s. :ap. n. CotnM. Terra 
removida. /;.,:;>; 

RegêstiSs, ã, Hm, pari. p. de .Rege- 
rá. Ov. iKeoollocaao, reposto, ajunetado. 
§Sex. tr. Que reeae Gókvc.íHalãttiS reges-) 
tas... Tert. Vestido que.recae...; § CopuM.; 
Tirado, removido (com respeito a terra).; 
§ Sen. tr. Ajunetado,. reunido, amontoa- 
do.^ Qdist. Trasladado, copiado, trans-; 
xripto. : 

1 Rêgiã, ãê, s. ap.f. scil. áomus. Clo. : 
VniG. .Residência real, palácio de rei.- Vi- 
sam te aiant in regia. Cie. .Dizem ;!iue 
foste visto no ,palacio,i.é, , na casa de; 
César. Regia cceli. VmG. A corte celeste.; 
— Mis. Ov. O reino de ;Plutap, ií.à^o. 
inferno. § Liv. Tenda, barraca do rei.§ 
VIRG. Morada (de Caco). § HoR. PLIN. 
Logar de residência real, capital, corte. 
§ Fig. Regia capuis. Apul. O;centro; da 
cabeça, o cérebro. § TAC. Iieino. § Eeale- 
sa : soberania. Ule : gregís eessil cm regia.: 
V. IX. Aqnelle (touro) que fleou com a 
realesa na manada. § TAC Petr. C8rte.,§ 
Liv. A pessoa do príncipe. § SDET.Eeinado 
§ Cio. Stat. Basilica. § Stjet. Asoox. 
Fachada, prospecto. que forma o fundo 
da.scena. 

2 Régia, sê, <s. pr. f. Fest. Nome 
dhim logar de Eoma; juncto;á; Via; Sa- 
grada. § Plin. — (Carissa). Cid. da Hes- 

■panha.Beti ca.. ,,:;';;: 

Regiãnã, &, s.\pr.f. Anton. Itinefu 
Eegiana,;cid.da Hespanba s Betiea,íhpjei 
Villa dela Eeyna (Andaluzia). 

.Rêgiãtês, íiia ou ãfini;, s. pr. m. 
jí!i^.«PUNi;Eegia^s,j;ppyB;tfa;Ga!lia;Cisg; 
padana;(Italia)V;flí;:;i;a;;;S;;;;:;;;;;;tí;sj;sSfe 
" .* Rêgibílls, .e, aãj. (de regere). Anui. 
Que o íaoil de sêr. regido, dócil. ;< t 

Rêglê, adv. Plaut. Vabr. Cio. O m.; 
q. Regificè^:^ 

Rggíênsês, ííSm, s. pr.m..;plur.. 
Cie-;iPJ4Kí;;.Eegienses;,;jhabitantes 
Eegio. :;/ ;;;;.;;: ;.;;;;;; 

Rêgiensis, S, aíj.lNSOB. .Eçgiense, 
de'.Eegio. ;;;;v. :: ;; 

jRêgífíeê, 1 a^.;ENN.;SiLí;,Eegianie^ 
te,.amod6íde rei, comSmagniflcencia.;s;;| 
Rggxfícíís, ã, fim, aãj. (de rex e 
f acerei. ViRG. Eegio, real,. magnifleq,, es- 
plendido, a;;; : ;;;, ; ;,;: : .:; ■ , ;. : ^;'a^.a;v^;;:;;.;;jv;;;^;;:;^ 
RSgifiígíum, H, j.:.op.-»..(ae reie 
fugere). Aus. ÍEST.Festa celebrada a 24 
de Fevereiro, eniímemoria jda;; expulsão; 
dos. reis; (Je EomcÊÍ#;-;;; '-:fti55JHs'£í>Spfi;l 
Reglgno, Is, genul, ;gSnitum, 
ígner^ : jyi;vi)'0>wW^eErpau?ir.js^g|gni.| 
;^ucR;;;Sêr^rèprqduzidq,:;re^sc^í;í;íp^ 
r:í'^gãíS^à^0s;iap.sm^:^m^iS'm^ 
Satrapas;;;;(gqyenmdoresM^ 
Pérsia).;; v;,;;;; : ;; ; ;;;v;:;:;;; ; .,;;a;^;;;y;a^;;;a;;^.-;^;;:.;;| 

1 Rêgillã, áê, s, ap.f. Plaut. Fest-, 
3Sspecíeade;;tumca.;:;.;a;.^;t;5;;;;;sBi;^i;í;:;^ 

2 RêgUlã, es, s.ap.f. iãirnin. ãe,Re-; 

S,RggiUã,.£e,;s.:i3r,/.; Insok. Eegilla, 
nome; : de.;;muíher; í ;;;>;:;;;;;; 

Rggniãnus, I,.s.,pí-. m. Sdet. Ee- : 
giUanovsobrenomé;de;;Ápio^landio.ís;iSj 

Rêgillénsls, ts,-s..pr.rn. Fast. Cons. 
Regillense, sobrenome ide Postumio (que, 
venceu os Latinos, perto do lago Ee-, 
gillo). 

Rêgilllãntís, í, is./prt. m. Treb. .Ee-, 
gUliáno/um.dos trmtattyrannos<;à;ís 5 ;aij3 

:RggIUfini, I, s. pr. n.Liv. Regulo,, 
cidade dos Sabinos (Itália), perto.de Cu- 
res. § Regilli.lcxús. FLOR. ,0 m. q^ {Regil-: 
lusfacustM 

si RêgllliSSj í ,.s. ap.m. ãimin.ãe Rex. 
IsiDJíPequeno reiireguiq, reizinlnytojfig 

2 Rgglllus lacus, s. ,pi: 7n.C1c.X1v. 
Lago .Eegillo, >pequenofflagqradp«gacio 
(Ilaliii), l"it" •!.. .|ii:il u.; K.mi.in,.» v-.-u- 
corarri -,ob Latinos, Jioje Laghetto .(?). • 


S RêgllluSj.i, s. pr. m. Cio. Lrv.,Ee- . 
gilloi; ;;; sobrenome ; ; rornanb^;;na;;;'f airiilia; ; 
dos;:EmiUós.;í§ ; LAiipit ■ ^íiomeí deaho—;: .'.; 
mem..;á;; 

■■(Rõgtmerí^ lnls,;s,ap.; niívde, regere)^ 1: 
^cçao; de; cqnduzir,;;ãe^;gui|V'V;;^^íw^;;^;; 
éqilorum:exercere^:TtàSC(tâãyiZ}r\ çarróa; ■ 
(tirados por ca valIos)."§;;TAc^Han obra ^ 
do piloto. § Fig. Liv. Vell. DbTcçao, 
mando, .governaçãQy;goyernq,iádu>Lais-;; 
traçaò. iRegimen:ser:iriqnis^ãen(es:;priní(/i^s:i 
/CTewí; Pun.; Os' dentes; adiantei rossao;^ ; 
que regxtlam a pronuncíáçáòidas pata- ; 
vras. § Ov. Leme. § Stat. Seeptro.§;SEN. 
tr; Guia. ;§;VELL.lSqberano;/;;; ; 
; * ~Rêgimêritum,;i, I s. <kgii ní (de. re- 
gere). Amm. Fest. Direcção, regimen, 
governarão,; governo. ;; ;; 

1 Regina, sê.-i. ap. /. (de rex). Cio. ' 
VIRG. Eainha. 5 Fig. 'RegiJia pecunia. 
ÒHOíil^D:4ihhsirfli';o:refetó^Sna9sT7gc^,iy 

:§ Virg. Stat. F.ilha de rei, princesa. ;§ 1. 
V.rRG<Titulò(hohprIflco;nasdeusas.;B«;Íi!<í;v: 
Jicno. Lrv. ;A;60berana"ou;augústa;iJunp^:; 
§ Stat. A que preside a, a primeira, a 
principal. ■Regina;^nemorutn)ra(ri^^oli.^/ 
Sen. tr. — riáeram. HOB...A rainha dos 
;bosques, í^éiA Diana;; <fe5;ésóuf^írHçiras;;í 
•da,;i. 6, Prosérpina; ; íMps s;ástros,:íii;ié,J 
■ Pbebe.^ Via "Appia.^ regina^físscil. : :A;yia ; 
Appia, a rainha; das ;;^éstra'das^.§:;;^í?í«a^ 
saci-órum. Lnscr. ^À-muilier y/do^que^míi-;^ 
tava as victimas. 5' Teb. Senhora, dona 

; 'de;casá. ;;;;■;;; 

2 RêglnãjS, s.íJi-./.EiiN.Eegina, 
sobrenome de Messalina , niulher de 

;ciaúdib.;a^;"^; : ;:; v ; ; ;;;a. : ; : ;-;; 

"3 RBglriã, SíyS.pr.f. Pira. Regiría,-' 
cidade da;Hespanhá,Betica, a m. q. iíe-: 
gianaXtf^x-^:^;^^:::-;^ 

Rêglnênsês, ;Iiim, . ;s. .pr. m. plur. _ 
Inscr. Règinenses , habitantes de Re- 


gina. 
Rgglnênsls, e, a4j. Insor. Eeginense, , , 

Rggiiiiim, 1,1. pr. n. Anton. Itinek. ... 

;burgí;:;;sjíSj;s;^^ 

1 Rgginiis, ã, tim, adj. Inscr. O m. 
■ çlSRnéginus : ^^y."0M^ 

2 Reglníis, I, j. pr. m. Cio. Eeginp, 

;nbméíd^;íibniem;a^;g;;^;^;;;^ 

RSgJS, õnls, s.ap.f. (As regei-e\VDi-: 

ViR^-=pamÍnnbí;aireitpíççà'mi^o^ 
: tíiiliffibíiíírèflueritáabK;í®c;i|íraí^ 
cert<í.HED0BB5KêmSeõniSdírM^ 
^cííE.;;; ; 7 ; eí7ib.;.íLucB^;CjE3^f;;Linh^# 
3^^S^í^íftSíSÉrí^sÍH^|iita^^^|s 
rectamente. Superareregioncmicastrtn-iim;:- 
C^ícs. Exceder "o .nivel do acampamento. 
E regione cãstro7itm ou caslris. C/ES. — 
nobis. Cio. Em frente do acampamento ; 
na parte (da terra) que nos é opposta. 

linha recta ; de fronte. — Hieb. Ao con- 
trario, lie recta regione deflectere. Cie. A- 
fastar-se do caminho direito, (fig.) § 
Pr.AOT. Cio. Limites, marcos, balisas, ; 
raia, estrema. § Varr. Linha (ter. àug.). 
Regiones ratos. Cio. Zonas determinadas 
(no cen, para os agouros). '5 Cio. Cíes. 
Parte, lado, região, logar. Lceva cordis 
régio. Sen. A região esquerda do coração. 
IU.jí.-k-': fili 'i^-il;u>r. CIO. Oh quiitr., 
p.mU'3 emli>:K'*. /.'•■/:■' 'ii:'i. Lvr.a. O 
..rii-ut.-. /» *■■; r.-givnfras. Teu. í.'.\-tea 
logares, sitios, aqui. § VÁBR. TAC. Bairro 
d'uma cidade. ",},, CIC. ; Situação, jposiçáq. . 
' ! S^'eiid^"c^H.règ0t^^(i^^!S^j^m^m 
ma longitude e a mesma latitude. § 

IJK,M. I.ívMr que 11111 p'- : l'CCU|.a !.'.:"! um 

verso). § Cio. C/ES. Virg. Logar, região, 
plaga, paiz ; distvieto, comarca. § Fig. 
Cio. Campo ; domínio, carreira, ea- 
phera. 

Jí ■^ujllj.lií, ■'■: ■ A 1 ":.' ■ » l». '!■ 't< ■ 
gionatim. . 

Il.-_i'íiiali-, u, i"';- »'!■. .-■./€" 0. Ji.uic 
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paiz. Concilium regionale. Autí. Concilio 
provincial. 

RõgíõnãTítcr, adv. Apul. Em um 
paiz. 

Rogíõnãtím, adv. Liv. Por districto, 
comarca, ou baino. 

1 Rõgís, £» pess. súig. prés. índic. de 
Rego. 

2 Regís, gen. de Itcx. 

Rêgíuui Lcpi(H,s. pr. n. Cie. Régio 
cidade da Gallia Cisalpina (Itália), si- 
tuada juncto á Via Emília, hoje Reggio. 

Regius, S, fim, adj. (de s-ex). Cie. 
Viíig. Régio, real, de rei, do rei. /?<:?/« 
«ííí-ffo. Ov. Filha de rei. — potestas. Cie. 
Poder r< i al, realcsa, soberania. — aaclio. 
Plix. Venda (em hasta publica) dos >cns 
d'um rei. — pugna. Liv. Combate contra 
uni rei. /f££/n anui. Cie. Annos cm que 
governaram reis (em Iíoma). Regius ales. 
Ov. A águia. — morbus. liou. Pus*. Ic- 
terícia. Regia stella. Plin. A estrella real 
(no coração do Leito). § Plaut. Ho». 
Pli.v. J. Digno de rei, grande, excellcnte; 
esplendido, magnifico, rico ; absoluto, 
despntico. 

Reglisco, ou RSglõsco, Is, oro, v. 
inlrans. Plaut. Crescer. 

Rêglutiiiõ, ãs, etc, ãre, v. trans. 
CAT. Descollar. § Reglutinatis luminibus 
ab... Caít.l. Despregados os olhos de... 5 
Prud. Coliar de novo. 

Regnãndus, a, um, pari. fui. act. 
de Regno. Viuc;. Que deve sôr subjeito a 
um rei, cm que deve haver um rei ou 
em que se deve reinar. 

Rêgnãtõr , õrís, j- ap. m. (de regnare). 
Viug. Senhor, soberano, monarcha, rei. 
Ubi rex Agathccles regnalor /uit. PLAUT. 
Onde Agathocíes reinou. § Fig. V. Fl. 
Stat. O nrimciío, o principal, o príncipe. 
Regnalor aquarum. Vlítc. O primeiro, o 
rei dos rios, i. é, o Pado (Pd). § Fig. 
Quibus (diebus) regnalor imperai fritillus. 
BIaiíT. Nos quaes (dias) reina a licença 
do jogo dos dados. § BIaiit. PoSBuidor, 
dono. 

ROgnãtríx, ícís, adj.f. (de regna- 
lor). Tac. Que reina, que é reinante, im- 
perial. 

Regnãtiís, a, um, 7wL7j.de Regno. 
Viug. Pllv. Governado por um rei. Re- 
gnata rura Phalanto. IlOR. Paizes em que 
: reinou Phalanto. 

RSgnícokê, ãrilm, s. ap. m.plur. 
(de regnum e colere). Auo. Os moradores 
do reino dos ecus, os sanetos. 

RõgiiÕ, ãs, ãvi, ãtíim, ãro, v. in- 
trans. e trans. (de regnum). CiC. Reinar, 
sôr rei. Regnante Rómulo. Cw. Xo reinado 
de Rómulo. Regnare in Colchis.VhVs.— in 
«oj.Tac. — populorum. IIor. Reinar na Col- 
chida; sobre nós ; sobre os povos. Z/ic rc- 
gnabitur gente sub Jfectored-VuiG. Aqui rei- 
narão os descendentes de Heitor. Ab suâ 
parte non *•/•«/ rajnandum. Liv.Nao devia 
reinar um rei da sua nação. Regnatam Ro- 
ma'...Ltv. Reisgoveniaram Roma.§ Rcgna- 
rí. Tac. Ser governado por reis. § Fig.Cic. 
Lrv. Ser rei, soberano, ser omnipotente, 
ter puder absoluto, dominar ; exercer po- 
der despótico. § Plin. J. Sêr senhor. § 
HoR. Ser feliz como um rei. § Cie. Sen. 
tr. Petu. Liei iiar, dominar, ser soberano 
(com respeito ás coisas). sEquore cujas 
regnavere diu canius. SIL. Cujos cantos 
reinaram por muito tempo n*este mar. 
Quiim regnal rosa. Mart. Quando a rosa 
corua todas as frontes. § Viug. Ov. Rei- 
nar, triumpliar, grassar, exercer seus fu- 
rores, devastar. Regnantem excutiens mor- 
bum. Grat. Vencer a enfermidade domi- 
nante. 

1 Rêgriúm, í, s. p. n. (de rex). Cie. 
Viro. Liv. Realcsa, soberania, auetori- 
dade real, governo monarchico; poder 
absoluto, oiu" ln oteucia, ty r aunlz. Rcgnum 
obtinere. Cjea*. — possidere. Ov. — ■ habere 
Tyri. VlRG. Keiuar ; reinar em Tyro. In 
regnum pervenire. Sall. Sabir ao throno. 
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Regno expcllere. CrES. Apear do throno, 
desthronisar. Crimen regni. Ov. Accusa- 
ção de aspirar á realcsa. Affecíarc regnum 
cadesle. Ov. Aspirar ao império do ceu. 
Rcgna vini. IlOR. A soberania ou presi- 
dência d'ura festim. § Fig. Cie. Hor. 
Inij crio. domínio, poder, iníiuencia. Reg- 
numne hie 2^-^ides? Ter. Ii's tu o que 
aqui dominas ? Sub regno esse. CiC. Estar 
debaixo do poder. Siue aliquod regnum 
est in carmine. Ov. Ou se nas formulas 
magicas há algum poder. § Regna, plur. 
Stat. Reis. § Cie. Sall. Viug. Iieino, es- 
tado, império. Rcgna undosa. Sil. O li- 
quido império, i. 6, o mar. — trislht. 
IIor. — pallida. Luc. O sombrio importo, 
i. 6, os infernos. Ccclorum regnum. Vixoav. 
O reino dos céus, o paraíso celeste. Cerca 
regna. Virg. Favos de mel. $ CiC. VlRG. 
Luc. Domínio, terras possuídas, proprie- 
dades, herdades, quinta, granja, habita- 
ção, morada. 

2Rêgnúm,I,í.i»'.íi. Anton'. Itinf.r. 
llegno, cidade da liritannia líoniana, 
hoje líingwood. 

Rego, is, rõxi, rõctum, rogero, 
v. trans. Cie. Vir.G. Dirigir, guiar, con- 
duzir, reger, governar. Regere equum. 
I.iv. Governar um cavallo. Rrgens, m. Sm. 
O que guia um carro. Regere greg<mi. 
Sal!- Apascentar um rebanho. — clacum. 
Vikg. Ir ao leme, govenial-o. — vela. 
PuOí\ llanobrar ns velas. Ma riem bella 
regere. CyK.s. Sõr Marte o arbitro das 
guerras. Se regere tid... CiC. líegular-se 
por... Suscipere juvenem regendum. CiC. 
Tomar sobre st a direcção d' uni moço. 
Regere animi molus. ClC. Moderar as 
paixões. — conxilia senatús. Quint. Diri- 
gir as deliberações do senado. — 'enan- 
' tem. C.r.s. Emendar o que se engana. — 
dubitationem meam, Plin. J. Tirar as 
minhas duvidas. — mlelurtines principis. 
Tac. Sèr medico ordinário do Imperador. 
Jum regi leges, non regere. LlV. Que já as 
leis eram governadas, e nílo mandavam. 
$ Cie. VlRG. Governar (um estado), di- 
rigir, administrar (os negócios públicos). 
Regere imperium Rovuuium. V. alAX. 
lleinar em Roma. — império po<utlos. 
Viug. Reinar sobre os povos, dar leis aos 
povos, Regens. in. Ci-Aun. O que reina, 
rei. § Tac. Plin. J. Cominandar (um 
exercito). Regens, in. Luc. General. § Cie. 
Diu. Regular (limites). § Tm. Servir de 
marco ou estrema. 

* RegríídãtíS, õnís, s. ap. f. (de 
regradare.) Coi». Tíieod. Baixa infa- 
mante, destituição (d'uma dignidade, 
.emprego), degradação. 

* Regrãdattís, a, fira, part. p. de 
Regrado. Solin. Que retrocede, que re- 
trograda. § IIIHR. Degradado, degraduado, 
desauetorisado. 

(?) Regrado, ãs, etc, ãrê, v. trans. 
Kov. Tiiííod Degradar, degraduar, des- 
auetorisar. 

* RSgredlS, Is ou is, gredere on 
dire, v. intrems.. Knn. e 

Regrõdior, erís, grõssús surn, 
edl, v. dep. (de re e gradior). Cie. Plin. 
Tornar, voltar, retroceder, retrogradar. 
In memoriam rcgredioi\ Plaut. Voíta- 
nie a memoria. 

Rõgrõsslô, õnís, s. ap. f. (de re- 
gredi). Fest. Volta, tornada, regresso. § 
QUINT. Regressão (fig. rhet.). 

\ Rêgi-êssus, a, um, paru p. de 
: Regredior. C/Tis. Que recua, que retrocede, 
retrogrado. § Liv. Vell. Que tornou, que 
regressou,' que voltou. 

2 Rêgrõssús, us, s. ap. m. (de re- 
gredi). Cio. Tornada, regresso, volta. Dare 
regressam alicui. Ov. Consentir que al- 
guém volte. § Fig. Tac. Volta, faculdade 
ou meio de tornar. Negue habet fortuna 
í-egressum. Virg. Nem a fortuna ptído 
mais voltar. Negue regressus ab irâ relic- 
tus est. Liv. Nem (lhes) foi dado o acal- 
marem da ira. Regressam diclo offerre. V. 
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Max. Consentir qne dô o dlcto pop nâfi 
dIcto.§ Regressas cestas. V. Max. Iteduvo 
§ DlG. Recurso (ter. jurid.). 

Regula, íxi y s. ap.j. (de regere) Cm 
Quint. Regra. § Fig. Cie IIor. Qejkt' 
Regra, lei. § Colum. Ce«. P;m ( para ' 
tentar direito ; talas. § Vitu. Stat Barra 
de ferro, tranca. § Plur. Coi.um. l^necin 
de grade (usada no fabrico do azeitei X 
APUL. O m. q. Basilisca. J ' s 

Regúlaro ses, s. ap. n. Plin. cobra 
em barra. 

RGgúlãrís, e, adj. (de regida). p N -. 
nod. De cânone (ou regra de direito c C - 
clcsiastico), canónico. 

Rõgulãritur, adv. Macr. e 

Regulãtím, adv. Vhg. Segundo p 
regra. 

Regulbtu-.n ou Rc^úlvium, n, s, 
pr. 11. NoT. Imp. Reguibio, cid. da Uri» 
tannia Romana, hoje Reculver. 

* Regulo, ãs, ãvl, atum, ãro, o. 
Jruns. (de regula). C. A gr. Regular, diri- 
gir, dispor, ordenar, arranjar. 

1 RõguluSj 1, s. ap. vi. dimúi. de Rex, 
Liv. Rei ainda creanca, rei moco, § Sall» 
Rei de pequeno' estado, regulo, reizinho, 

§ Varr. A abelha mestra. § Piui,om ; 
Carriça (ave). § Ilien. Basilisco (ser- 
pente). 

2 Rtígfiltís, í, í- pr. m. Cie. Regulo 
(M. Attilio - ), cônsul romano, feito 
prisioneiro pelos Cartbaginezes, e dado 
á morte em Carthago.§Cic. Tac. — nomo 
d'outras pessoas. 

Rcgulvium, Ved. Regulbium. 

Rõgãstõ, as, etc, ãru, v. trans,, 
Tornar & provar, regastar. Regustatum 
salinum. Pkrs. Saleiro de que se tira 
(sal) muitas vezes. § Flor. Sen*. Tornar 
a ei:gulir.§ Fig. ClC. Saborear outra vez, 
tornar a lúr com prazer. 

(?) Riígyro, ãs, etc, ãrSj v. inlrans* 
Flor. Regyrar, dar uma volta in- ; 
teíra. 

RõhãlÔ, as, etc, ai*5, v. trans. Lucr, 
Exiialar. 

Rõhisco, Is, oro, v. intrans. Gi.os, 
GR.-L.vr. Abrir-se, fender-se ile novo. 

Reicíò ou Reiício, Plaut. Ter. 
Virg. O m.q. Rfjicio. 

Reicúlus, Relicíílusou Rujicúlus, 
a, um, adj. (de rejicere).\~AMi. Que ú do 
refugo, ou rebotalho. § (?) Reicúlus dies, 
Sun. Dia que fica de resto, que não o* 
contado, dia punítdo. 

Rciíiiisêsou RojGnsõs, íúiu, 5. pr. 
in. plur. SiD. Reieuses, habitantes do : 
Reios. 

Rclõnsis ou ROjGnsis, o, adj. 1' vau 
Reiensc, de Reios. 

1 * Reii ou Rêjlj gen. e dat. arch. do 
Ites. Luck. 

2 Rcii ou Rõjl, orúni, s. pr. m. 
plur. Plin'. Sid. Reios, cid. da Gallia 
Narboneuse, hoje Ricz. 

* RÕincipi'6, is, ore, v. intrans, 
Inscr. Comevar de novo. 

ReiutêgrãtiÒ, Reintegro „ Ved= 
Red integra tio, Rcdintegro. _ 

Reliivltd, ãs, * etc, aro, o. trans, 
HlEit. Tornar a convidar. 

Relpsãou Re Ipsã, abl. tomado advez- 
blalmeute. Plaut. Cic. Uv. Com effeito & 
realmente, efíectivamente, em realidade*. 

RÕlterãtlõ, õnís, s. ap. f. (de reite» 
rate). Qulnt. Repetição. 

(?) Roltõrô, ãs, etc, are s v. trano» 
Apul. Reiterar, repetir. 

HíÍJQCl,pret. perf. de Rejicio. 

Rõjõctã, õruin, s. ap. n. plur. Cia 
; As coisas ruins, más, molestas (na lin° 
guagem dos Stoicos). 

RõjêctãnÕã, õríim, s. ap. n. plur,, 
Cie. Coisas de refugo, refugo, rebotalho^ 

(?) Rõjoctãtiõ, õnís, s. ap. f. (do 
rejectare). Soun. Acçio de lançar muitas 
vezes. 

Éêjêctlõ, õnís, J. ap./. (de rejicere% 
Acção de lançar ou deitar para ftírs. iie> 
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jeetio sanguinis. Plkú Hemoptysia, escarro 
.'■' : Ôé ; - sangue. § Fig. Cie. Rejeite. Velut re- 
; jectionefactâ. Qxsr^J. Como depois d'uma 
escolha. § Cie. Recusa. § (?) ) Rejectia in 
iaUerum. Cíg, "O imputar a outro. §; (?) 
Cie. abandonar (um logar); 

Kêjêctõj as, ãvi, ãtúuij ãre s ©.; 
&rans, freq. de Rejicio. Lucr. Repetir (o 
boeq), repercutir, fazer eeuo. § SiL. Re- 
bater,; repelíir. § Spart. Lançar fdra, vo- 
mitar. 

1 Rêj êctus, ; ã, um, part. p. de Reji- 
cio. TEEt. Lançado para traz. Rejeclis aã 
iergum manibus. Pollio ap. Cie. Com as 

; ;maos atraz das costas. § Fig. Rejecta? re- 
trorsum Annibalis minis. Hor. Os amea- 
ços de Anuibal voltados contra si. § 

:\. Lucr.; Reenviado,; reflectido ; repercuti- 
ndo. § PH/EI>. Deposto, abandonado, dei- 
sado, largado. §Clc. Vi RG.lIíepellido, 
arredado , apartado , afastado .'.'. § Hor. 
Plin. Rejeitado, excluído, despresado. § 
IiIV. Reenviado a outra; auctoridade). 

2 (?) Rêj ectue, us 3 s. ap< m. (de re- 
JÍceré).BYG. Parte secreta d'um navio, 

:^ : 8entina. ; --. : ,-.-<.:V-'':/:--'- 

■J-. R^Icío^ ís 3 jêciy jêctuBi, jícere, 

; v. trans. (áei-e ejacio). -.-l? Lançar, deitar 

para traz ; pôr pela parte de traz ; 2? 
; Largar, tirar (uni vestido) , despir ; 

pousar , depor , largar ; 3 o Lançar, .vo- 
;;| mitar ' ; 4»; Repelíir, arredar, apartar, 

afastor; 5 o Rejeitar, rJao admittir, ex- 
>cluir, Teeusar, reíusar, despresar ; G° 
: ;^iff./Lan transferir, 

; reenviar a ., dirigir a ; '.— - ''se- aã. aliquiã. Em-' 
;í presav-sft emí; 7^ ; Fazer esperar ; espaçar, 
;%âílatar 1 ;.ret.arGar,;differir ; : 8?; Atirar ern 
í ^retorno ;■ 9?; Reenviar, reflectir, reverbe- 
rar- : repercutira Ved> Rejectus 1. § V> 
janica ■ iiv pxibliçtim ■: rejicerelitr . Vu^v Ç}$.& 
: aiporta se abrisse para a rua ou para 
0.1 (Sra. ■:• Rejicere m bubilem, Plaut. - in 
C i cubile. PjETR. Metteruo curral; intrqdu- 
Vv zir nq quarto de 

i:\ ]tum.0Pwrti. : : ^Deitar-se;: : :dev costas : : sobre o 
ileltpv -^ : se-vi grepiium -(num, Lucr. Re- 
;;; ; : -:CUnar-sé : ^no^teu:seio.-Ã; rejecit in eum: 
^ : ;TER;>Ellalreeostou-se ".a;,el]e01l<?jicere\si-. 
<::-nu7TÍl:-íogcé : [in : ãezlrum: humerimi. Quint. 
;I)eitar ; 'a .■;aba ; :.da::.toga. : -para: o'- liombro .à\-[ 
;;&reiio^--r pai ■ m am . V i hg.-—: scutum, GalbaÍ 
t$&p- ÍÇiç. ^(Cobrir-se:;^por;;< de;;- traz com- o 
i: Ví es cu d ò . ■ j r~-iocidos:RuÍu lo?:um a i -vis. Y i itG . 
^ Voltar os olhos dos campos dos Rutulos. 
-^fy^^l&jiç^ humero. : Ltv. i— : 

WimiçiyM'/^ vestem de 

|;^rrde;Jsí^^toga^.tiKir ; - ; o. manto ; ;;pousar 
B; a^penula;; ou ;■; bedem- :Sed ■ 'quiri ' ornatum 
^jiUWi -rejicio ; ?B;Í*LAUT * „ Ma s ' ■' : p or^ que; n ao, 
M;t i roB eu';; : èste':;;; restida; T-Rpjiçere fusos.: O y. 
;;§L^rgáçios;f usas»;;; ^M^Rejicere-bilem, sau-. 
Mi' gtâiemJ?lZK;i} Vomi tarBbi I is:;Kdeitar;san- ; 
10: e^e!; Pela " .i i occa^' .-—;;. ali qu id a b stomach o. : 
0i Sçkib; y om i tar ai g uma co í sa : .; : ' Si excessi s~ 

sei, rejkiebat. SUET.'.Se;eUe tinha bebido 
^'dè:;majs^íanp 

Mp eUasM V IRG ^v^f astal;dpB río;, as ; ':; cabras;^ 
WRèjiçeiè^MMP^ ÍIir- : ; p ara ; ; 

^í dentro; d ; aí çi d ^ ade; (p; i uimi go).-—- a .se m«t; 
;; ; ipécííM-a. Oy ; Repel J ir-mè de si; —- e grémio 
ÍÉ;w#a;:-Py^;J}eU 

«BÍiyTp)í s^ví ÍC^-í ^T^-v^A parar ;■;■ os; gol pes; \ 
||í Q«o>7ímí;^77-«7^ mj^eci.-Çw; 

feJiCuJo ferrp;;e;audaeia;eu^ 
';;;• ille clamor... Çic. Seja repeílídp aquelie- 
|fçlampr,|;cpndemúe 
f í áqueíles ;B gejiu i dos;..; ;; R<^içereaâ/a 
;|ÍTERiBRedu z \tíàíome.Rejice ;' ábsltèsocor-- 
:diam. Plavt. Deita íó>a ; a hesitação, 
||nada;;de;deinor^s-fp 

||?w^.pu^iy zc ieiidayl h.B/)Z mí •;^.Ciç;V: 0^ rn;;^q;: f 
WÈegeçta v :§ ;; 5?; / ^iííc meis-dicUsma Usrejeci 

Mominem. Pi*a.ct. Puz fdra d'aqui o ho- 
íí|mem ;òobri ndc-pj de ; jú j ur ias ; .fíe; were n 2i^; 
í|;e«^i^;BTER;^Réj eitar ;;■ á I g ue i n ;;; nào açcei- ■ 
|| : taíBa|deçlaraça^ 

||jniy zce; w^íÓ YVf Se- ■ e U; fosse; d espr e sadoB;7íe< 
- jicere petentem, Ov. Háp nttendêr a peti- 


ção d'alguem.— juãices. Cio. Recusar 
juizes. — dona. Hor. — cibos. Oy. Não 
acceitar presentes ; nao querei* comer.— V 
consQlationes. Pijn. J. Ref usar consolações. 
t— ■ EnniiMeãeam.GlQ. Despresar à Medea 
de Ennio. — - ítedVíj. Oy.: Despresar: um; 
casamento. § G° Iiihunc gregem Sullam 
rejicielis? Cie. Mettereis vós á Sçylla em 
similhante bando ? Rejícere rem aã ali- 
guem. Cjf.s. Lrv. e simpleste Rejicere aã. 
Liv. Reenviar iim íiegoeíp a outro.— 
nihil huc. Cie. Nada enviar para aqui, i. 
e, nada submetter ao senado. — invidiam 
aã senalum. Liv. Lançar a odíosidade 
sobre o senado. 5i huc te rejicis. Bai.b. 
ap. Cie. Se tu, tu. te prestas a isto, se to- 
mas sobre ti este cuidado. § 7? Rejicere 
aliquem ou aliquiã in mmsem. Qig. Fa- 
zer esperar alguém por espaço d'um mez; 
diflerir uma coisa para d'ahi a um mez. 
Legaliones rejiciebanlur in idus... CIC. As 
embaixadas ficavam para os idos... § 8° 
JS r e quod telum in hostes rejicerent. C/ES. 
Para que nao respondessem atirando 
dardos. '. "- 

Rêjíciílus. Ved. Reiculus. ■■/,' : \ 

Rêlãbor, êrís, lãpsiis sum,lãbij 
v. intrans. IJor.Glaud. Correr para traz, 
refluir. §Tac. Recolher-se ao seu leito (um 
rio). § Retroceder, retrogradar. Protinus 
illa relapsa est. Ov. Logo cila (Eurydice) 
retrocedeu, escapou-(lbe) coi*rendo pura 
traz. § Ov. Tornar, voltar. § i^j'^. Hor. 
Tornar a cair em, voltar de novo a. 

R.êlãmbõ', is, êre, : v. trans. Sedul. 
Tornar à'euguUr<-^-;.^-::;/ : -;,;;\';; : --'\':;-/:V : '-.^:*'--; 

(?) Rolãngueo, es, guí, êr e , e 
^elanguesco, XsV guij êscere j ;v. 
intrans. Caís. ; ;0 y. ;; S bx..; Cu u p. :;Fazer-se; 
languido,-, debilttar-se' ; ;; : enf r aquece r-se ;■} 
abrandar-se, aplacar-se. : ' Moriburidci-relan-; 
guit. Qv. Caiu desmaiada ou ^ semv sen- 
tidos. 

Relãpsús, a ? uni, part. p. áe Re- 
labor J 

Rêlãtio^; õnís, 5. ap. y f. (de referre).- 
Quint. (?) Acção de repor no mesmo lo-; 
gar.§ : ^V5r. :, Acçap de;;- imputar ■■a:piitro,; 
Relatio ci-imiriis. Cxc, — crwiinu7ii.;JJLP^ 
Recriminação, aceusaçao. § Acção de dar 
em retorno. : Relatio: gradcc^Su^í: O dar 
prova- tíé; reconheciinento,;o : págar: um 
favor cora outro- lavor.-.': § Relatio jitrtiju- 
randi. : Ulp.; Ácçao de deferir ov j urameu-; 
to á parte contraria. §Cic. Liv. Suet. : 
Relaçfip (á cerca d/um negocio), relatório;; 
objecto de deliberação, deliberação, :con-- 
sulta, questão, discussão, proposta,; indi-- 
çao, proposição (emassembjea). : Relatiq-- : 
nem 7míta/-e\egredi,'l , AC.'Miiúa.r;o objecto 
de- discussão (cm; uma>:assembIea.;;;Ju5' 
q^tqrtcB;-i-eÍa(ionis.-: ÇÁp IX0^. : ■ Í>1 r èito^de:; 
. apresentar: qnatrp-yeze5;.uma ^prpposta;;;§;; 
Quint. Jus/j\ ■ Acção -\ de-;; rei ata r , ; ;; d e. ; ; ref e-;. 
riry narração, exposição, relação. In réla- 
tione gentium* Pus.; Ka; exppsiçaoVethno-;- 
graphica,^oU;;reiaçáp;4ps;: : poyosv.;§: ; ;C^ 
; JusTiN .; ; ; Rem essá;;(d'uma:; causai a ; o utra;: 
alçada) , incpmp etenci a. § ; Pa tíL^ j et. ^ Re- ; 
fer enciá , ;;■ relação ; (a; algum a còi sa) . > § ; 
Prisc. Relação (ier^gram,). §,Cip.QulNT. 
RelaçáoVC^í?. i'het,J^ : :i 
; -Rolãtíyê^ adv. Aug. Relativamente. ; 
; ; v Relãlãv u s , a , um $ aãj. : (jle ref erre). 
Relati vo; á, ; § ; PRisc. Rei atíyp (terí gram^ 
í íRêl ãt pr j;; õrí s j V s: : ; : ap)-m . ;; ■ 0e ^'efer^ 
;7^|Gia;; : ReIator;;: oj; qu ej faz ;^m; : re 1 atòrio;; 
;(aavsen adb);S §■';;; PjaÒP^Narra dor. ■: § ;; ; ; Fòrt.^ 
Hi stÒriador^ § Rela ta^auet iohum. iKSCIt. ■ 
que apr egp a ou toma em nota as yen- ; 
; das^íeni;; hasta Hpubli ca.. : .";;;^; 

Relãtõria, éè 3 s. ap*/. Cod. Theod. 
,Q,u itaçao ^ re citio.; ;. : ; r ' 

1 01 1 } Relãtus j ã,: um,yarí. ^;de|^^-: 
rp. ; Qy. ; Leyadp par a traz: Sa\livãpost(cíU : -:: 
remi dígito relata. Plin. ^ Lé vad a ■ a; sali va ; 
cora ; o dedo; atraz ", da orei li a. HÇinêreS: 0aà. 
pm ■ )'elati.[ Oy. tjr n a f une ra r ia,; levád a aos; 
vtabiois^í §-0Fig. : ;í jS^^ía';í;ít^^í^^tàtói,í 
iPro^á;; Seleucia; afastòda do ■ mar.§;;;V^Qv 


Tac. Trazido para traz, reconduzido: Re- 
lata classis. Virg. Frota salva. — arma. ■ 
Ov. Armas retomadas. § 0Fig0GonsúeÍitão 
7-ííff/a.Cic. Costume renovado^ §>Cíes. 
Tac. Trazido de novo. § Cie. Repercutido 
(um som). § Cie. Transcripto, traslada- 
do, copiado de novo. § C^s. Apresentado, 
prestado (com ; respeito a contas):-§;Oy. 
Pun. i Referido,; relatado, dicto de novo,- 
citado, mencionado. His respónsis aã Cce- 
sarein relalis. CvES. Tendo sido leyada a 
César esta resposta. [ -'0'-000:--- } \0'000.:' 

2 Relãtus, fis, s. ap. m. (de referre) 3 
Acção de fazer um relatório, de apresen- 
tar uma proposta (á; deliberação d'uma 
asseinblea). Abmtere eâ ãé re relqlum. 
Tac. Ref usar pôr era; deliberação este ne- ■ 
gocio. §; Tac. Aus. Fp ht;; Acção;; de : rela- i 
tar, de referir, relação^ ';:{ exposição,;; dis- 
curso. § Tac. Acção de cantar (versos). § ; 
Sm. Alborque, permutação^ troca™ " 

Relavo, ^Sj ■:;:.ã^'jv;;^êiv':V»;í,(ron&-; : 
Pltisc. Sloihar, enxaguar de novo. ; ; ; V 

RêlãsãtíÕj õnts, j. ;^; /.; (de rfito- 
xare). Cie. Descanço, folga, repouso. Re-:; 
laxa tio animi . Qic. Repouso do espirito, 
vagar. § Pnosrw Afrouxamento^; alarga- 
mento.-; \'i'0: : . 

Relãxãtoi'j õrís, ctãj. m. (de relaxa': 
re). C. AUR. Que relaxa, que afrouxa. 
; Rêlãxãtus, a» "ãxú.0parl0p0úe Re-: 
laxo. Relaxa tus partes. : . Vitr.; P ar e de; f en- : ■■:. 
dida. § Varr. Surribado, destorroado. § 
Fig. Petr. Dilatado, descarregado, -ale- 
gre (6 semblan te). § Cie. Repousado, des--; 
.cançado':(o. ; .espirito).;;v;v ; :;:;7;'::;; : :v>?;;;;;:;^ 
: RêÍãxo r ãsj;etc.;ãre^^ 
Oy.;A;fi puxar, alargar,;; desapertar : (la-: 
çps) . ;; ;R,elaxare -arcu ni. SEN.;tr> ;D es en tesár ;; 
: - umv ; .arcp, :".(íesa. x ;mal-p.';;; §^;J^g0:Relaxatiir0. 
a lvus0Çic0 Solt a.-se ; : p'v.;?yen tr e%; ; Rela xare i; \ 
tristem-vidtii77i.^ .Sen; Desear regar; p;tsem-^ 
blau t e , d ar-llie : as pe cto de v a ^ ! egré. : : D xssphx- 
tionibus- relaxetur. Cie. Que;use de;dís- / 
j u licç ões (o ; ; d i sçur so) . Qu idq u iã i(àã st}-ixi t 
7-elaxal0 Cie.- EMé: relaxa Uoda^a^minha-:- 
severidade. .;; §;; : : Sepárar^Vdésuu|v^|feuderyvi 
rachar ;■;■ abrh-.;;;^í?/Ba:ar:. ; ;;;:ARN;;^ 
se . : ';7í elaxd re \ 'glepàs0'yA.iiii0. Co luai ■ |Des-:;;:: 

■ tq r r par ; ; v -0 ■ ; f bi -açh ía. : ; .Ov;.-^ òra-fo.níibu^s0:: 
■Oy .;:; -Abrir' os; ; b r aço s ; '$ de sta par-;;as;;^nás^:;;; 
' céu t(; s>-: ■:'§■/. Cie; : - Vi rg'1; -pila tar; Cata i-gar ;f § 
-Í'7y.;;Cic^Dar;fpiga^repdusar,!d 

;Á n Í77iz0:>'elaxantur.0 Çic. ; ;; í pis tr abem -se ): 
\ TQcyç::im-SG0:R.elaxaJ-i0: Cic^Tpruar;,a;;;si^ç 
recobrar pjuizo. § ;-;/Í)ÍHiinuJr;ípor,;;cpbrpÇ;\ 
■C m::Relaxas aliquiã a conterUio?iibus;0 Cicó^ v 
Moderas ai guenx tanto,- o ^ ardor:; dasvepn;-;;;; 
. ten d as. . . ;ií elaxat}. ãíurn um Iabó> ■em:-: -nociU 
turnaZquies^ C urt. ; O descá nçò;; da ■ ; n o i te ;; 
ali iy i a ; o / tr ab ai hp ;.. do; d i a.; ; : ; ~--;;: ■; se : ': squalor0 
:Ei-eM0ChAXtT)0 Dim i n uèr se" pí as p eçtpl íipfe 

■ re ndp ; do ;Er èbo.: § ; Cl aud,; Re !.ax a rf etstra^ 
gar;.(os;çpstunies).':;§;:Clc.: : ;Deséu 
desenredar, desatar, tirar^ livrar de; :Rela00 
xare se: r a0i ecessita te. Çiç.: ^Liber tar-; s e^u-^: : . 
^maí n ecessidade.; §v.C AfíS^Per dparif( uma;; í 
:renda)í;§;Ç^iÇ.^ 

çò;;; d èscauç ár 0^00[ 
: v Relãx usi ; ã 3 ; um|^a 
n ãò esta com primí do, aper tádp^;que está 
&- : l^è^' : Z:00 : l0;''---0-^00000^0}0y00f00000:. 

Relêctús s a, um, pari. p. de Relê- . 
goS.C Ov. Ennòvell ado derioyÒi; §; Ov. Ee-- 
lido. : ■'-■ '■■0'.' J' 00" 

Relegatlo, onís, s. ap. f. (de relê- 
gare). Cie. Liv. Esilio para um logar de- 
signado, degredo,; desterro ; :proscripçãos; 
sèra confiscação de b en s, ; ; r£jlegáç áxx;;§ ]$z?0% 
A.cçao ;de r es ti tuir ;po r: te s ta^nentòi«£;teK;feS 
■^RelêgãíuSsWã^&um^^^ 
; lego :í : 1 ígeiçiSPipSi Ar r ^daaVpy;y;apa|rfôdp;|; ; 
:&fíistaÂQ0R^!eqQW 
; dòs;:dÒsXÒutrÒsl;;(spldadp 

: ;HoR'B:Ífástádo^arred^ 

'§!iCio;!;'0:y^Si7LPíyReie^ 

Dig. Restituído por testamento. 

/ IRelêgS, as, etc, ãrg, v.tràns.Ciç* : 

Liv. Arredar, apartar, afastar para lon- 
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■ ge* Rèlegare-l&w-os-Hn. solaipasçna^TílG. 
/Mandar os too-ros /para pastagens solita- 
abiAoynrnibus:: Cio. apartar dos 


homens.' —'fríiexsilium. Liy. Mandar pa- 
la desterro, exilar, desterrar. Ilippolytum 
Egej-iwSnemortqye -rètegat. yv/IRG. 'Manda 
. a {Hypptííyto para as florestas^ daEgeria. 
Relegam arep. Veij,. Apartar do gover- 
no. Qaos rekgal plaga... Cl-AUD. Os que 
a zona (tórrida) separa (dos mais -habi- 
tantes)... § Fig. Dum bella relegem.ívCK. 
Com tanto, que eu aparte para longe 
(de Roma) a guerra. § CIC. Tac. Condem- 
nar a relegação, a exílio simples. § Fig. 
Cio Pus. .1. Arredar, apartar, afastar, 
banir, rejeitar, repellir. § PI.IN. -Reenviar, 
remetter a. § TIB. QOIJST. /Deitar (a cul- 
pa) a alguém, -imputar, attribuir. Relega- 
re-fqrtiinte ::invidiam An aliquem. VeiX. 
■ Deitar^a/ãlguema/culpa/da iiuí sorte. — 
mala omnia aderimen •fortuna:. QulST. 
Imputar & -fortuna stodos os males. § 
/ 5 tta,; : Restituir /por -testamento.; § ' DIG. 
5 Iiegár.5/// ;-i: : " !_„ 

2 Relego, Is, êgi, ecturn, ere, -o. 
irans.V. Fl. ' Claud. Tomar o -que-.tinUa 
largado. Relegere ccelo ora. Stat. Eeno- 
:':' var o seu disco no ceu. § Viro. Ov. Per- 
correr de novo, tornar a passar por,tomar 
o mesmo caminho. -§Fig. Cie. Ov. Tornar 
a revistar. § Tac. Costear /de novo. § 
Hor. Ov. Qotnt. Reler. § Mart.-Juv. 
5/5I,ér"5//y5-55///5 /./ 

RêlõntêscS, Is, ere, v. inlrans. Ov. 

.'-". * ReleS, és, ere. PRisc. O m. -q.: 

RêlSrlni , -sim. por Releverim. 

PLAnT.. , " ' ' ' .. 

Eêlgvãmen, Ims, s. ap. n. (de rele- 
mre). Prisc. Allivio, desafogo. 

KeíevãtiS, õnis, s. ap. f. (de rele- 
■' ; 5 ra)-è); i l! ; RONTO.<CJ:descarregar,'o' tirar vum: 
peso. Vupillonim - relevalio. TH. pnisc. O: 
sBtbsquiar/tbsy/cábellos./t^ 
;3'SfoBoí»âniviõí;nSSv/' ; i /! /5 5Í5 .//y///^ / 
RaSvãtus, 8, -um, yarí. 7>.. de «e- 
fcuo. CIC. Alliviado, -desaggravado. 
RSlêvI, prel. per/, de ■Selitú). 
/Relevo, ãs,etc, are, v. trans. Ov. 
Kelevantar, reeguer.-§ Fig. Modest. Le- 
Sfivautàridéínòvoiarestaljelecer.: § Ov. ypcsr-. 
; ! : Scarregari-: r alliviàrif(d : um peso),/§ /.Kst 
'■' CiES. tru?. AUiviar (de impostos), des- 
carregar, desaggravar. Jlelecare aliquâ 
Si:: parte: merce(Íiivi>publicanos^} 

algum abatimento aos publicanos. Cu- 
j-us mors te relevava. Cio. Cujo íalleci- 
meuto te álliviou d'um cargo. § Alegei- 
rar, suavisar, 'modificar, diminuir, livrar 
ãe. Relevare 'epistolam paulà ■ gravim-em. 
ss8eióftfiornãrfurna»cártá sumytantbyiriehbs 
Wi'T0\S^M^$fâmemfó<eg:i^p0M9i^í^- ^ 
Matar à fome ; sarar um ; enfermo; sua-; 
W^^é^:;&:d6r.::^7nen^rá::sèdi^ 
iyyyyfícpiç^rlaycbrpby/em/yyum!^ 
í8MmíÍM»fficSTirarSoímedo¥ 

: mál-oV.dar-llie -animo. 5 Ov. Recrear, di-. 
■/yylyvértiri/ydistraniriy/aeliM 

-Kelieiriús, ã,. fira, adj. (de re e li- 

'SHShelloSjdeiíãdosj pára/ tiM^gronsi-Htiim.] 
/88//A^L^ronte//tíescoberta;;//;/^ 

Kêlictlo, 'õiiis, -s. ap. f. '(de.reZi»-' 

W:^^ÍM$iití^ScMtÊ^^"Mi"BWsSfB0: 

P'5Í'gtíer|p/p^c>10yq!ie|;^ 
S/íWJpar&íS/SiiS/^/^S^ 

:: .•*: Rêlictrix, leis, ■i.--op. i 5f..'(ae-í!eíio 
tt^'ístòr)^Pi!pc^A^^^ábaudpn 

; 'l ? KgHetus, ãj-iíixijyarí.íJ.de-Jícii/í-s 
gtío.-C^ES. Cio- Deixado, largado, deposto: 

'ou depositado, Rêlictã -parmulã. Iion.\ 

WM^-ímps^^^Sl^^^^^^^^P^^^^ 1 ^ 
W&:í^asÊWis'iéMímêritpí ; servusM 

cravo deixado em testamento. /§ Cio. ?Déi-/ 
SWSxaâoJíâffirêstpirestSntgí^ 

quiáguam áliuâ :est. Pj^ut. 'Nenhuma; 


coisa mais me resta, este é;o/uhico meio 
que me resta. Fiat mensura ■ \relicli. Ov. 
Seja contado o-que ficou (na arvore). § 
Ov. Deixado, entregue. :Urbs relida :ãfr \ 
veplioni.Qic. Cidade entregue ao- saque. § 
VIRG.5 Deixado, abandonado (um logar). 
§ Plaut.: : Tib. Deíxadt , abandonado, de- 
samparado. § Fig. Ab -ovinz honestateve- 
lictus. Cie. Falto de todo o sentimento ;de 
honra. § CIC. Frontin. Abandonado, lar- 
gado, deserto (um logar). § Deixado de 
parte. Reliclis rebus. Pladt. Ter. -^- rebus 
omnibus. C;es. Cie. Posto todo o -mais 
de parte, sem sêoecupar de coisa/alguma 
mais. § (?) Cio. Concedido, 'admittidoí 
(em disoussão).§ Eêlictísslmús, sup.' 

F-RONTO. / 

2 * Kêlíetfis, iãs, s. ap. m. (de relin- 
queré), 'empreg.' sã em âaC.sing. O m. /q. 
lielictw. &se relictus. GEIX. Ser abando- 
nado. : 

'"Rellciíus, -orcA.5p.or Reliqmis. 

Relido, is, ere, v. traiu. Bateiv-EeZi- 
sus. Piam. Batido. •§ Fig. Avs. Refutar. ^ 

ReligãmSii, luís, s. ap. n. (de reli- 
gare). Pkud. Atilho, atadura, laço, 
/prisão. 5 ; 

Religãtito, õnis, -s. ap. f. ;(de reli-\ 
gare). Cio. Acção de atar (as videiras), i 

Rgllgãtus, ã, fim, part.p.áe Iieligo.\ 
Cíc. VIRG. Ov. Atado, ligado, preso. Vo-i 
mam religata nado. HORi Quetempca-i 
beilo atado/ com um/nd.: § Fig. CLAtip.j 
Encadeiado, 'sobrecarregado, aggravado.J 

* RSHgBiis, Sntis, -adj. Poet. ap. 
Gell./ Piedoso, religioso. 5 

RellgIS, õnis, s. ap.f. (de : relegere). 
Cie. Virg. Tao. Culto religioso, practiças 
religiosas,/ .religião. IRettgiQnvm-ctsrimo-, 
nice. Cie;/ Cerimonias5religiosas. iGrueiíttt 
s«c/-(í;*íWíí:7-eZif7Ío. /JU5T5Sacrifieios/ cruen- 
tos. § Cio. Virg. /Religião, lei 'religiosa.! 
Religio esl scrobem repleri-.. PLIN. A reli- 
gião manda que a/ cova seja entupida.../ § 
Cie. Virg. TAC. Sanctidade (d'unm di-i 
.vindade,/d'um / logar/sagrado^f/caraeter 
religioso^ ou sagrado.5jl/ftí7)í«7ií/2 1< ?/ ;s ^ í 
religioneinpateimus-malRrnusque: sangids. 
Cie./ O caracter de pae e :de: máe/éy/múi 
sagrado. § Cio. /?ieg.. Objecto de culto, 
objecto sagrado. § Virg.' 1'hjed. Stat. 
'Uma/divindade; um oráculo, §5ClO^/Pro- 
fauaçilo, sacrilégio,. impiedade. Meligionei 
: tejnj)ÍMm/M667-aí-e.5/Liv.5Pnriflear/um/tem-: 
/pio profanado./! Religio esloaVReligioni- 
/«Í.../FE5T./E' nm/sàcrilegio./éJreligipsa-: 
meutesproliibido..: 5 jVaíZâ i/mejictoeií :t:<iH-\ 
gioneobstrictus: / C^ES.-Qne / nãd/faítou/á 
sanctidade do juramento.//§//Clc./5V/IRG.; 
Religião, sentimento religioso,- piedade. § 
/Cic/liv. /Temor /religioso.siV%c/cani/ réíiíj 
iltabuit:i-eligioni.:Clc. /Nem/Zfe^/casO/afeste/ 
/aviso/ dos iideuses^:^SreÍigion^^eti^i-es{ 
apui Ramos ■aersdiesl. I,rv;/IJm)inQtivo/re-i 
/ ligioso/teye '/mao/nbsCartbagmezes comi 
5respeit05a/i3to.5§5y A RR^Temor/;SUperstí-| 
5cioso,5/escrupul65//religioso^5/2^^aí5/eosj 
'/pórtejiíí!reiiyío;.Í5jDST,;Um/preságip^ 
:rava-os. ^/Mí/ii hulla.íest:religio^^íqií:-/^iãx>l 
ytenho/escrupulò:algum/'religibso^§5EucR.Í 

Cass.. Superstição;? CiES./Liv./Bsorupulo,; 

temor de consciéncia,//recéio.5Qiííe5rt?íf<7ío] 
:jiIario:non l /ue?-at^quomhius^.:(^.:^si^}i~: 
■pulo que/ habrtinha// impedido /-M:ariò/5de/ 
:ç^e...:ReUgio:est:Sdicerep:í:^^^^ 

>zet..:::Rétigio7Íem::áliçui : :::injicere^ 

«eic/Bisanijno/iriciíira-eí&ATJTiCàusár^ 

;crupuÍos/5 ; a;àlguem5;/'iiM 

5^m/escnipulo/-4^ío^ííere.5Cíc;^e^soZyeí-^ 

i/JEiví/Tirarmm5/escrui)uÍp,í|//í3Íôys 

idade/iao/v/deverÇ/Healdádei/scOn^^ 

■qYinori^magis-qztamirèliyi^ 

Cjes. Atteuder mais ao temor, do que ao 
/ : aevèr5;55Boútuálidãde./5S5Íi?!«t<H?iCií. CiOi 

Exacto cumprimento dos 'deveres. ■ — ju-, 

risjiiranãi. Gjss. CIO. Religiosa otiser-/ 

/VanciáMò/luramento. -— yeslra. /QtrriíT./ 

siC vossa equidade, --riíiice. Çia5/Vida irre-; 

íprehen!uvel//spClcMGuidadp;Smiu^ 

^íicaaesaieseruEulbSa»Sniêlin^e./5ÈOT^ 


religioni :sei:Ure^ Cie. 5 Attender5ao/niinio///ll 
escrupulo/d'elles,/;/5/55!///.//5 : 5/;/'5 ; //;:;;:3// : /.;;/.;:/^ 
5 5RelígiõsS;,/zaííi>. 5Cio^5i,iv.iiieHgiõsái/51! 
meute,5 eqra^ religioso/sentimento^ /pujf5^5| 
ív/EscrupnlosameUte,/;exaetainentej:poú-5'?9 
tualmente< 5§ / ;CIC. / / iílip. ///Gouscienciosa-//'^ 
mente,- lealmente./5de/boa5fé.//§5/Coi^JM^5:5S 
/Com //cuidado/ escrupuloso, /'minuciosa-//^// 
mente. /§//R61Tgiõsíús,c07^./5GOLuTií.----/ 5/1 
issTmê^swp. /CIC, 5 ' 

* Rgliglõsitãs, ãtis, s. ap.f. (a e re- 
ligiosas). APUL. Tert. Eeligiosidade, pie- 
dade.'' ' '// 5^//5 r 

PRelIglosus, ã^firn, adj. (de religio). 
Cia Sall. Religioso, piedoso, pio (com / // 
respeito ás 'pessôas). !, §NiGiD^Ci0iSupers-///5/ 
/ticioso. r § Çia-/v"iRG.5 Religioso,' sagrado,///! 
consagrado pela /religiãoisaneto./§/^^5//i 
ligiosa:'qua?dam"necessiLudoS(^XT:::QevtoWâ 
láço-sagrado./§5 Pr^.//Coríforme/á//réli-l5// 
gião, ijrescriptoy pelai/ religião. ;§ íPest.-/;! 
pròbibído/pela/réíigiao,/saCrilegb,'impio;ÍÍ/o 
Religiosum est... VÀRR;5Liv.yE'//unvsaeri-5/y-- 
iegio,' é-uma/ impiedade... :ReligiosusdiesSM 
CICÍOLIV. -FE3T./Dia5uéfasto//§ Clc.QniNKll 
Escrupuloso, consciencioso, fiel, leal,5in-///// 
: te gro,/ pontual. Religigsissimis-verbisjiirá^m 
7-C./-PETR.// Jurar/5com/toaa /a- boa //fé://^/! 
Cio. 'Escrupuloso, /minucioso,/ .delicaaõ,5ia/ 
melindroso. ; :§/yReligXõsiõr,5co7íi«,55eo-/5l 

TiPili; / / /j5//'55/' : /5////55/ 

;2 Religiosus, I, s. ap. m. 'Salv. Dm 
religioso,-frade,/mmíje. '///// 

5 RelIgS,/âs,5efc.,/ãre,//i'.5/?'fi7íj. CiES./;f 
'Pehí: Atar ,/ -apertar ;'; /ligar/bem. ReligarelM 
vincula, /itic. :A pertar; cadeias, y~- comairí^m 
Ho R^ Atar/os /cabeUos,^'Aer&a7HvCoLTj^ll 
5Enfeixíu-/a/hervà.'^^HÔi«^0y.//Penaii^/| 
;ra : r5á/5nma /porta. :^: : a:d::terram^:G%s;:~±m 

iiltoi-e.Ov. ab aggere ripa:. Yirg. ■'&-■/■ 

:inárrar//a/// : terra.y/^;5CAT^-/LT;c,5Desatá^Í/í 
/desamarrar./////:'555//5//5//////55.'5/;5/5;.::;:^/://///^ 

Eeliiio, is, -linl, lêvi ou llví, Hl- -, 
tfim, : lInei-6, v. trans. Pcaut. ter. 
/Tinir" o/ reboco (a/ //um/ ;5vaso), //destaparei 
'destampar;/5§//fídi'Ke7'eme?í«.5VlltGy5:erès/yll 
5tar/as5:cplmeia/sí.^5;*/CÕMMOn./5Emtíoçajp| 
/.rebocar^/ // 

// //; RSlInquâ,/'/ is ,5 /Iq-ffl,/5/Ictum^5iriíçS j 
/crúere j/i-y./ í7-ans.51^/5Déixar/!(indo-se5;emj/|5 
bora)/;/ depor,/ '/deppsitar/ : ;5/déixar/átraz/;|/| 
colipcar!(^í/^:5/2955I)eixár//y(ppr/5niòr;t^Ílí: 
:transmittir/;5'53»/Déixâg;/ri5o5;tirâr//5coKi| 
servari/svistentar/;; /reservar/; /dar// (o/;qiici//| 
/fbi//reservadó)/;/55confiár : :^yíentrçgary;/^^ 
/Deixar 5//larg:ir^5àpartár5se/5de/;/5aljan'dp^|i 
nár,/ desamparar; /tráhir/;5 deixar/ (em'/um/| 
estado) 1 ^íSÍ/SDeixarKde/ipárfceíSbniittirJi 
déspresár5ípõrdoar/;//deixár//ein5descançSil 
6 o Permittir, deixar, consentir em./? 1° ■•;. 
'RpiqiM:alterti)ri:(pmi<mnXMon^ 
/Deixou/ em/cása/p/outrp5(nienino)í/5Re^^/§ 
\quer&::"F0iurn:-:vprèsiãi&::^cm 
Deixar Fábio de guarda ao acampamento. 
— greges sub opaca valle. Ov. Deixar ;o 5 
' gadôem/ium/ ; souil)rib//valleí/^/-s/'«tòi^í»|| 
:Wh^^.:8:çrinem:in:iuniu lo.^Ov. /D ep o^i|§ 
5tár/!um5'peuíÍpr/;5y/cábMl^ 
»miitóí^iá'c«/eM'''?í»:SS 
/espinhos nas almas, Jamque illos relin- 
ííiií.Sir,. Já/os deixa atraz. Solem rèlta- 
qui. LPOR.. -S6r ultrapassado osol. : Om- 
nes proeul a serelinquil. QUIXT. Deixa 
(Homero) muito atraz de si a todos. Mim- 
■turpe rãinqui -esL HOR. E' para mim 
coisa feia o ficar atraz. Alíquid i» Saie- 
■ficio,apuã aliquenrrelinqiíerc. Xxv. ! Fazeí 
valer -para com alguém uma coisa. § J. 
■Reliquil filiam... TER. Deixou uma filha.., 
Rélinquere Hereãem...ClG. Deixar -alguém 
por herdeiro... — pecnniam. QuTOT.Begar 
dinheiro, —'èffigiem ■virltítum-nostrarum. 
CIC Deixar uma xomo imagem das nos- 
sas virtudes. — alicui op-us. Cie. Deixar, 
aalguem uma obrigação para cumprir, 
In Origiriibus<scriptumrehqmtCato..< CIC. 
Catão deixou escripto em /suas Origens... 
S 3 o Relinquebalur una via. CSS. Kescav.i 
íios-apenasum caminho. Ul wbu :non ,* 
linqualnr spes... GicQue nao vos res.e.í- 
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esperança.» iEeZi7i//«iíwr ( «í.,.v Cie. ;\Q^es. 
/Besta que.~jfe ! í>elli :quidem :jm k d: relicta 

-.erçiMBrv.AtiS/nem os /direitos da: guerra 
tinham :Sidorespeitados.:^'íi7 , ^m^íí3'^ 
Mnquit.CMS. Reserva ; para si uma parte. 
Melinquere .ãapis -meliora. Hprú /Deixar; 
;ír8 melhores bocc^doa. Melinque aliquan- 
tum orationis .quoá... / Plact. -Economisa 

Nalgumas /palavras :para que... Meliqui iri 
■ventre locum. PLAUT.:Deixei um> cantinho 
21a barriga. -Relinquere: ne.morti-quiãem 
honesta! locum. CíO. Nem: ainda deixar.Io- 

: gar a uma morte ho-.irosa. -^iLuUum\siM 

: spalium ad... Cms. Não deixar a;sl tempo 
para...: J/Mi regimen veslrcc virlutis relin- 
guiíe. Tac. Deixae-me a direcção do vosso 
/valor. Relinquere.ceterossa.>mtiw...V!ÁC. -En- 
tregar os :mais/á crueldade... Posnaírelin- 
quar. Ov. Serei/entregue aoisupplicio. § 

:J4^: Mn.ego:le-iubeiú:::relinqm.:Xzmtí. 

■'. /Deixo-te: com saudades. Rojnarelinquenda 

»ssl,Ov. :E' preciso ausentar-me de /Roma. 

/Relinqailvilarn.^lRa: Eummtarelinquil. 
MCR. EUe deixa a vida, ávida abando^ 

: /ná-o,/morre. Animam relinquaiyi poiiiís... 

■Ter. Perderei autes a: vida... Vires: reli- 

quere. Pi/aitt. As forças abandouaram- 

:Xx^ey.:Aliqiiem aninmsrelinqúil. :.Gms.: — 

jj-eZ-i<rjjif::NEP. Perde, /.perdeu/os sentidos, 

v iaes maia, desmaiou. Relinquere signa. Biv. 

/ abandonar Vas -baudeiras. ■'— :^ííi;ztoíeín 
communem. CIO. Despresar o bem publico. 
Quos pacatos réliquerat. Cms.Ob quaes 

///elle tinha /deixado pacificados. Relinquei-e 
teos insepultos. Cie. Deixal-os sem fsepul- 

y-4^^^pm:e^ecHsvixdu^inclioat<i^MS: 

íiajeixar por=;concluir faJqué-:apenasié:co^ 
jneçado. —dncerCum. Quixt. Deixar em 

Kauvidà.^iire:wedio:ÍCte 

:tticidir.i l/trem -sic-relinqíuim.: ,Oie.SQue/êu/ 

Ssaèixe a coisaS'estc:estadoi^to^íiíií::?'eí!V: 

■ ■//alguma; deixar: \a /coisa /no mesuro /pe: 

///:§P ^--Relinquéi-é: ; aqrorum. : cultum^r ■■ Cie. ■ 

Despresar a cultura das terras. — ''abses- 

::v3ib?íem;:lAy.'::Levantarí:o:cer 
///(«jtí ::íiiterfeclu7n.: CIC^/Deixar^impune/p/ 
:-/ : ::ássassinio;/dò émháixádpr;//.fieZmç7íp /Cffi- 
// /iítes. /ClcWPassO//em /silêncio; as5niàtanças.f 
M:01irari::inultaiMWiquás. /BuCRz/Çessárás:; 
/' ///àeíadmirar/muitásPeoisas^^ 
SMargaUnm.KVijimx.::^ 
:::: í ÍI)rafe^S / aBs;sB«ní.:'Gic.:Meixir::por;agu 
Í/Sá&nxo/: P/seu/áireito.}^ 

•Deixar a terra em pousio. § G» Eaurire 
relinquas. Holi. .Que .deixes :tirar 

Wiif^i^VS^yi-^'-^":/^:'::^'^):'":^:'':^:::-:^ 

JRelXnnã., n.plar^Yaa. :Reliquum. : 
íJRelIqiiarluiii, /li, -s. ap. n. Glos: 

^/^ir^/Resto^de/: conta;/:/ 

MielxqtiãtxS, õnís, s, ap. f. (de reli- 

W/JuSt-í) SPAui;í::jet::Resto*íde/cohfe»resto,: 
■ -restante, ;atrazados.',§ íí?. sTert. O que; 
>::-::Eéstá/(deMêmpo:pará/cóm^ 

Rellquãtõr, õris, s. ap.m. (de 7-£- ; 
/// í liqucvrij.: digSQ que; ;deye/ium;;Testo/;<le/ 
///^eòntaSdevedor/de^atrazados.//^^^ 
""■.'■■. .'KSHqnatrlx, leis, s.ap.f. (de «-: 
/y///iígtóíG7\)^A/que/.devp;™ 
KHfejíçKHp-SzfeZíoMa''^/^'^^ 
fí3:^f qué' : :aindã;' está sem //dividã;/a?álgunsf 
■/ Receados.; /. 

Relíq/aãtitm, ã,s.ap. n. Glgs.:Plao.; 
W:&:m^/:Rt:liqiiartiim.:My^^^ 

lB/»2:<RgÍiqmifiz>re<.!ÍwK^ 

:EelíciTiiã,:e r s.iOií. /• Atol.: Miga-! 
|:8|ffiat(què íiíõsíí^t^3spÍèStrâg!@9ffiífl|| 
l-:M^mer)M/;:/;:^::/;//;^^ 

\ : ÍRèlicruise,, arftm, is. -ap. :f.'plur.\ 
: ":Cms. \Cic..-Li¥..Ilestg, cestos, !o-iesiaiío; 

liSSBõrrasSde- svintí qi:>~ 7iírire;33eias.iaiimá5! 

; lha. — Jmjici.generis. Tmi. iAlgurpasipes-; 

:aSas d'estalaia. — .Jélms. Gms. — vila; 

.':. UtiBR. iXJin restOJac;,íebre;; 4e vada.iílíií 

fí-^giqMasgperseqxa.. ;■ jÇJtó^tóç^riiós^Ss; 

^M^^^M>^M::^^qmíE:^l'^y::^^0^ 

IÍ:ii^rfissap^ds:^biectpsi(npi^^ 

émetósí bW^m»» í""" 1 '''" 4 "'eliauias í<«- 


REL 

Se*. :Quint. Isto (este ;Sen4idp):íeoriserva 
alguns vestígios na liuguagem auotidia- 
:ná :(usiial), ■:§:: LuGR:::ÍRestos^; VreliqUias,; 
destroços í(do:imurido).:í§yPliATjT. StJBT.: 
Sobejos i(d'umjbánqnete)í::§::iv"iEG.:i:SEN.: 
-l^estos /mortaes;^ííinzas,Bossada. :§-Sen.; 
\Excremeutos.: : ■■ :^ :■ : ^^ - : ^ _ : ■ : : :^ 
■'-':-'-X : ?jl'.IleIisuSv;;ras^i.a^,íatfii]aíj';^Si;i 
íj. :27i/7 , a7í5.-XJr J p.:C : : ^ _ / ■ ; _ : :: 

KelIqtiSrv aris, atiís suei, axl, 
y. dey. BíG. Bever atrazados, caídos, ren- 
das- vencidas, ficar ; dever d'um resto, 
d ; uma somma. : :: 

KSUquum,-í,.s. ap. n. Tao. O que 
resta, Testo, Testante.JífZiSKfí corpofis;- 
A. yicr. Os restos -mortaes. — - belli. Biv. 
Tac.: Os^restos (lá guerra. § yjRlm: Gic.j 
Resto de conta.: Reliqua :f acere.; Çic. --' 
:liaíere,:tralierc.Tm. Picar a dever um 
resto da conta. ^^^ -mea accipere. rCic.Re-: 
ceber o: resto da minha conta, -o: :meu: 
saldo. 

Rêlíqiius, ã, ura, aâj. (de relinqne- 
re). Que resta,: restante,: deixado, poupa-: 
-do, : econoniisadp ,; pmittido.Ví?t prieter le 
quemquam :reliquum hábeo, m :guq... CIC: 
:Se:me:resta,::alem :ãa ti,: -alguém,:: em: 
quem...:Qi/ííZ:t , sí kuic :i-eliqui,:quoeL..?:Qlc.\ 
— jBíit...?.TBn.--(lue lhe resta , para que..?. 
Que: Ihesresta ssenáp qne...? Híeliqimm, est 
Kr..Cic. (Ou seguidóde "í/ííí. SAtó.) Resta; 
qne...^wd:reliqmiin!est./GlG::Be:Teliqiw4 
Cie. -Quanto ::ad:restò;quauto:ao mais:;: 
de ^ mais ; de aresto. Quibiis -nihil -âelbonis) 
suis reliqui fedi. -Cio. -Aos ■■ quaes nada 
deixpuidá::seus:bens;:í(2ííí>s-&í?ZZi calamitas 
■reliquos -ferít. Cio. Áquelles :a quem a: 
desgraça^ída:igu^rra;íiioupou.::^ec^cwm: 
:vix:::milii: pitàni :-i;eliqua7nyfacik::GlG^ ;Estej 
cuidado Adá:hc^hpP:dé:minT,XtíraTmp:!a3ri-: 
ãtL.:Mtel::ad:celeii[atem:spi:> : eliqHi^^ 
;CiEs;:{Sao:perder/iunstí::mpmentó 
toda:à::rápidez;-iWÁíZ:jr!íswíAtce7w.JKÈP,: 
NSp omlttir coisa alguma.. § 1?laut. Que 
e5tó::Por:pagar.:^CB7iza77i:7'ôZí5Wci77i:^oZí;e-r 
veí GlOÍ!Pagar;Urn saldo. : §PQue;resta,: qne: 
:está::;;por^:VÍr,^£utúrd:.; :Reliquo::ierirporeí 
:$^^In:rettquiim:ieinp%ts. CiEs;:£>esde:en-: 
:taoíparã!o-:iuturdiid^oraVavaute.'i>t^ría7;,j 
qmmtíX^^ííirâo^mteySQCquodfreli-] 
gKzi7*iésí.:-:J?LÁTjT.:;Ko:,^ 
^i^UReUqua::etyspei:ata.yqlpvià.:Í^lC.:^ 
gidriaqSe restá:o:que:ésesperada;SéZ!J«£ís 
tmnquilliUts. Cffi. -A trauquillidade iutu- : 
raí§:Que restalae,: que é de: sobrã,;de jso-; 
heio: ; í)Z!ir.:Os:outros,os mais.:íieZ7;í7ia7)i: 
oppidum:,treUquui:ea:emlus..^^:<>:^es^i 
dá cidade,:::do:jcxercito. :ReUx[mmagislra-: 
ZiíSibjnnSísClCÍsIodosiOsioutrosamagls-j 
trados. Reliqui. C.ES. Cio:' Os outros, ios' 
.mais. Reliqua ntsli. l'US. J. Saber-o res-' 
to. M reliqua. 'VOP. E o mais (que ae.se- 
^ue)^:et:ceterá.: ;: :- : ::::::::: : ::-:::: f : 

Belísus, a, toa, part. p. de Relido. 
8 ;-Reli^I,:í»'eZ.Í»^de;:fíç;*^ 
:: :MaÍãtus^Í2peí.:::- ; pofô:/fieZaíKS^ 
Iíuor. , ! 

RõHeyô, em vez ^ de Relevo. Ver.- .' 
:B.êUlglB,poet.,porReligia. 
Relllgiõstis, poet. por Religlosus. j 
:VsR51illlfttl6.V : ^P#í5POr::%ZM 
: :^:iima:.:::ffl±:::i:y:::0::: : !& 
: RêlliqiXLesypoet.-por Relíquias. ! 

':RSiliqú.us, poel.pm 'Rcliquus. .; 

ii^RelQCO^as^eto;;arei::^í7'a7ts.::.AN?i 
:SHÒjS8BècòílQeãr0rép'8ri3§::ã^ 
:>íazermmasÕDrã)'a?oiítto;em 

* RèílSq-aõr, ,-Sris, quutiís 'Sum,! 

:f^Q)0::&:W^y:::y0:y^:::::::^ 

iRelúceS, ês, luxl, lucere, -,t>.- dn-\ 
ÍÍ.U7M.0V. HUN.J. Ecíuzir, luzir, ireflec-; 
.tindotaluz. § Vrp.e. Eefiectir-se, xoverbe-i 
:rar. ',§■" Cio. sVlRG; lErJN . .J. Luzir, dar; 
"luzísáliumiariíesclàresoerísbeilhiir.::^ 
-;cíartos:coel(i;nestíb:q^ 

:^Íara^queí^:ud:leeu^^éZuiZíMçcccp^i^^^ 
<EA'C.::ÍBi!Jlhou:o .dia t(i.:é, a iiuzj/iaQS 
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olhos -do cego. § Fig. T. BIax. Brilhar, 

resplandecer. 

: :* 'RelucêscSjOÍEjSeEe,:.:)''. /: miram. :•: 

Capel. Reluzir, :reYerberar^§GYPR: :CASS.: :. 

■: Rêluetaas^jaiitlSijópaíWíjpres.' ds : v 
Relnclor. ::: : -: :-: : ;: 

ReltTetãtus, :ã, -tini, part.p. :de Tíe- 
Z7/CÍ07'. Claud. VEUi.-3BI.iN. -J. :Que luc- 
touy que;resistin. ■ : > : ; _ 

* iRõluctQ, ãs, etc, are, -». iniraui. ', 
Apoi.. e 

ReliictSr, ãríSj atiís stím, 3.ií, 
■c.dep. Hor.. Sen. tr. Qoint. Luctar cou- 
tra. -fazer resistência a, :resistir, rclucíav, 
repugnar. iVaí;ít7aí7'p7i7;7-eZ7ícto/-i.I í Llíí.J. 
iOppõr-se: á :navegação;:impedir 4 nave- 
gação. BcZ7<cífl7i(!6i<s:^Ziç.í:l > E'rR. íApezá! : 
dos -destinos. Spiríliisoiis;múlla::reliic(a?i^ 
:íi obsuitur.Wma. : E'-lhe ':■ tapada :>a: respi- ; 
ração -nao obstante seusmuitos -esforços. 
Pigrà rehictans.Qy.'Qxia: faz ; umá fracca ;. ■.'■ 
resistência. : : Reluctaniur seãare... : CliAOp.: : ■ 
Esforçam-sepor: acalmar... v 
■■■'■vRSludSj [3s, itisi, iusiirri, dere, : ::v. :;. 
intrmis. <s hxmsi Man. Jogar: de novo::a : 
pela. § Sen; :RepeUir::(graçejos) f ;:resppri^ 
; dcr (com outras gráçás:picantes) .::-:::-:/: 8 
; ^èlrimitriãtlS, Kõnlsy s. tip. :f. Glob.: :: 
GR.-i.AT. Buz reilectidá/ refiexò.: : : ; : 

.RelãnimS, ãs, etc, 'ãrS, v. trans. 
: TEÍnv Esclarecer::de:noypj restituir: alríz, ::: 
a : vista._ : :: : :: ; : :■; ::: ; : : ':- ^ :::::::::::: : :: : '-::':'- ^ ::::: : ; 
: Relíio,': Is:, :ur , ::utum., : ilerõ:, <».:;: 
í/-ajís :GiECiL.:Besempenhar:-(um:objecto^:: 
empenhado).:;:;/ :::::-: : ; ::::/:::--::: : ;:;::vv:;:::: ;::::::::;:;:::;; 
vBRêlttvíliiri. : EEST.::A r cd. :RecUvimn. : 
. BMã^^pi , etype/^M&iRelúceo.:::::^ : :y^::: 
'■. RSmã, se, . s. :pr. f.. JCnn. .Nome que 
pretendi arriídar/avRpma^O.íe^áicidadp-;;: 
:de::Remo).:;:H; ::::;::: :::y ;;::;-: :;:: : :: : : 

RemãcrêscS, Is,, criíi, crescãre, 
■7j.;7;n/7-a)i5.-SuET.:Emmagreceride ; riovo.-::: : ' 

EeniãlealoS, Is, rsl, Sotum, cã- 
re, v. intrans. Soet. Hier.. .Responder 
com :,ininrías r ;responaer::a^uma ^ .injuriító^ 

RSmãmcipS, ãs, etc, are, v.trans. 
ERA.GM. : JT4v;:Tprnar-se: ;donp-d.e.:: j: CAJjg:: 
/Entrarem ^posse;:d/um:escrayd.;;i2Éma7ibí^: 
/ííáZ7£5.:'FEST. :::';;:: :B::;:B::::;^:::B::;:-:BB::::/:::;:::::::-: 

1 Remãndãj.as, etc.,.are,u. trans. 
diurm^BíNotifiçár::: ern -respostas/mandar;:;/ 
/dizer./--/ 

2 Remando, is, -dx, siím, erg, .». . 
trans. Plin. :quist.. Eemastigar, remoer, 

/ruminar./; /:::-//::-: /:'/: ; //:::^//':'// : B/:::%/:::B//:/:v;//:// 
/ /EeiiiãneS j / es^:ijiiansi,:/iiiansumi*: 
■a&rayV^inirans: CiES;-:cio./Oy-./Earari»to//: 
car; morar, residir. ,§ Fig. Cms. Cio. El- , 
carv permanecer,: subsistir; durar. lã qiioâ::y 
remansil in mente. Vaer. O* que ficou 
impresso^iiaCespiritd::^í/:7íZZ(t//^>MÒTSub^ 
memoria remanet... •SAEL.Brtendes-alen.-r 
íma/aémbránçai-íví/iiáSjgK/ííí/^ 

RemãnS, as, etc, ara, v. intrans. 
Buor. /Refluir, correr; para- traz.; íSgSijKKf 

■RBWãJXSl.prel.perf.âeRemanea. 

Rginãnsiõ, orús, s.ap. /. (áa rema- 
:-MCiie):/GicíSA^çaòídé/Sêsidirí:jafe^ 
rnoradá^//::^:://:///^::///:/^/:/-/-://:/:///:/^:/::::^ 

.RsmãiisSr, oris,-s. ap. m. (de re- 
mo)!f7-e)./BiG.fiSoldádo:sque;:ficá;tausente// 

-aldm-'daíUocnça.\§-' I i iSOK> '' So,<1 ' ia<> ft ae ' ea "' 

- tá/com' iueehça^://:://///^?^^^^ 

Remeãbxlís, e, -..adi: (de remeare). 
/Que/{yõítá^:que/;tòrua:^^7iertMZe/5a^MW^^^ 
Stat. Pedra que está sempre a cair (i.:á,: 
a pedra de Si.sypho). ;§ ;Prdd. Que *>r- 
:nduV§- Aus^/Qué-ptíde/sèr/percorrido/pu-:// 
tra vez (urn caminho). § Stat. De que se 
/pdde/vòltár^::;n/K///-K/^/:/:/://:///:::^:///^ 
■*■ Hãriigãculum, 1, s.ap.n^fííe^^-r 

■'"'* Rõmêãttís, xis, <s:>ap.. ni. ._(de.7K-.: 
meare). iDlG./ Tornada, chamamento. 

* iRSmedlãbllisi >ê, -adj. Sen., ,(g) ; 
Cass. Que páde ,/sêr .■rèmediado,--;ii i erjÍ6.-. 

/diáveÍ::/^/^:/í:///S/:B:MK:.////S/B 

•* Remediãlis, iS, adj. íaLAca. Gass. 
Que sara, cura, .salutar. - ; ' . • 
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: Rerneclíatlo, onisj : s. ap./. (de ; re- 
/ me<Zííire).;ScRiB.: Cura. ; ; 

* EemedlãtSr, õrís, s. ap. m. (de 
remediarei. Ennod. O que traz um re- 

: médio.;: 

EernSdiò", ãs, ãvi, atum, ãre, f. 
trans. (de rwieriíwm);;TERT;: Curar,: sa- 
rar. :i!em<?íziíííHs;;SCRiB. §: Tert. Livrar 
(dos espíritos malignos). : ::: <;/■.: 

Remedlõr, ãris, âtiís siím, âri, 
e. d^. APUL. UlER. O m. q. o preced. 
RSmeditcfr,:ãrís, ãtíís suni, ãrl, 
: v.dep. Sen. Bleditar de novo. ; : 

Rêmêdiúm, 11, s. «j>. n. (de remederi 

ãesusj: Cie. :COLUM. Remédio, raedica- 

: mento. Remediam aliciii aãhibere. Plin. 

v Dar; rini; remediou a ai gueni . -r~i; /acere 

: Zí^í.:;PLiN,;:Curai'; a9 > enfermidades do 

baço. ■ Remédio: sunlcucurbitulce.CBLS. Às 

V entosasVsap : um remédio. .E-rse pra:cip tii 

remediiaã... Vij^; Sêr remédio efíicacis- 

; :8imq; contra... Iii: remédio: est,: si quis,.: 

PXJN. O rernediq consiste em que... Con- 

:>trarfisremediis sanare;: ÇELS. Curar com 

; remedios:ppppstos^§ Cic.Plin. Antídoto , 

presei-vntivo. § Fig. Tac. CuitT. Remédio 

/ ; (morai); Retira. Vacile :: erat Iiuj us metils 

remedium. Qoint. Era faeil o curar este 

? : medo." J Cjes^ Cio.: Liv. Remedip, meip, 

: ^recurso. ^^■r:^í^::^:'^:.V;:.;^::^V::V^>: : ;^ 

^iRerhedodia, êéys:pr:/. Tab. Peut. 
V Eemedqdia^cid. dáMesia.:;^ : v :; 
5fSiESnielI^y!inis, , > í <ç)v^V Fest.: Re- 
;:;tardp/;%iniçeeilhp.;pbstác^^ 
;:;; mora;(p"eise)^:::ÍÁ:^n: 

: * ReinSmínlj Istí, ísse. Tert. O m. 
:;;q;:;Kem^mOT;ar;;V; ; ^ 

* Rêraernôrãtío, õnís, s. ap. /. (de 
jHf^eSOT:m't>gSÕHÍBg£ecbrd 

* Remêmorõr, ãi-is, ete., ãrl, v. 

::: dar-se^0^^^^^í;M : ;; : " 
;;5|5Remêiis^Sritis Kí.; ■ pr. ; ™. : Lw. f Re- 
emente/-: riò:íou::Iogar do: paiz dosiVeios 

(Itália). 
Rêmênsls, e, «<J/. Greg. Remcnse, 
;:::abs;:Itemq9;íM::::::^;;;M^^ 

RemênsusyS, um, part. f>. de .He. 
: 'm^ioív?fvMART; íQne reduziu: a medida 
KeguaIí;5ÍZ^VíSÍAT,g(Juegtq^ 
^rérí§í^sí.^iRG;::;Atravéssado:dé:nQv 
;::;^;Rèmêqp:ãs,^etc.;ãrê,: : :V.:intráns. e 
, ímiM. Liv. Plin.- Voltar, tornar. Remcabo 
:ííiní«5;:PEATJaV:Tórnai:ei a entrar. Remeare 

Campaniâ, ex sEgypto. Tac. Voltar da 
|gCampania; ! ;SdqMKgyptp.:í^::Va£í::^l;-5rD5.: 
■^^^0~^pau:H^:Ui^es2:^v^ : :irr~^[pa- 
;;::íri<£s::;f7r:;s^^ 

% tornar; áípatri a; :: :~-~::domito:ab:: hoste: Qv; 
;::;Voltar ;.q:yèneér 'fleinímigo.: Remeqní css- 
'giSffg^::^plt^íõslc^oTcs:::Mepieai'eiiií. 
i|se;;SEN;?:Entrár:;eniis^ 
^^tf^(«m^^R^Kecqmeear^a:vidapássa- 
; ^da^í^fí^í^^HiER;^Tornar:?pelo : : mesmo: 
f^mirinp.^^;í@:'B^ : P^-::'::"^ 
!Sg:iRemêrg8písiMere,iC.::<;:onj,>:AnG^ 
líHergulHaB^eíripypj^^^^ 

.:: *:Rêm@tio,Is, Irg. O m. q. iíeme- 
:^e/íor^|^^cmeííe(M/'.-HiEi^:Será:çni-;: 

Rêmetlõr, íris, mênsiís sum, Irl, 
». <fep. o-ant SEN.Dar em medida cgual. 

tíÇrumimíupíípêçM&rem 
s^&iMSMMètíiMMmã-poi:imeàíánaí:À^ 
: pao.§:^.:SE:!l.:pLfN. Percorrer 'de novo. 

:inâft:§j(?):AlíCr^pnfar,irelatar denoyòí 

* RêmStS, as, etc, ãre, v.intrans. 

:■■ W R&oiêx, Igis, i s. :: ap.:m.:(Ae remusi. 

8:C.?£s;gÇig0aiemadõr^^ 
^V\m^{Ov^Çpmíremadpr^ 
;: Ml^^pp^M^ei^0Miv0a^^è^^^^a^: 

0fàr:m0^ífo^èitfãir^igeAim 
gM^egJmdqlemfirmalt^npili!^^ 

■ Remi on Rhõml, õrum s s. pr. m. 
ípitir. :càs. Piin. vEemòs, povo da.Gallià 

Eelg-ica. -, 


RêrnlgatlS, onis, s. ap. /. (de re- 
migarei. Cio. Acção de remar. 

Rewígíum, II, s. ap. n; (de remexi. 
HOR.: Tac.;: Ordem: de remos, remos. § 
Plin. Acção de remar, manobra íei ta a 
remos. Lembum, remigiis subigere. YmQ. 
Dirigir um barco a remps. Apíce remigio 
aquw. Ov. Aguas favoráveis á navega- 
ção. § Fig. Remigio veloquefeslina. (Anox.) 
Plaut. Corre, vae a toda a pressa. 
Meo remigio rem gero. (Anex.) Plaut. 
Faço como me dá ua cabeça, procedo a 
meu bel prazer. § Cie. Liv. Virg. Remei- 
ros, maruja, tripolaçao, equipaçao, § 
Plin. J. Trajecto, por mar, navegação. § 
Fig. Movimento das azas. Remigio ala- 
n<m. VIRG. Voando. Remigium. Lucr. 
Vôo- 

Rêmlgítis, n, j. pr. m. Suiít. Amm. 
Remigio, nome de homens. § GliKG. — 
(saneto), bispode Reims. 

Remigo, ãs, ãvi, ãtfim, ãre, v. 
intrans. e trans. (âcre-mex). ClC. SEN. Re- 
mar:^ CLAT/D.:Levar a remo.: 

Remigrõ, ãs, etc, ãríí, ■». intrans. 
Ldcr. CIO. Tornar a vir babitar. § Fig. 
Plaut. Tornar, voltar. Aã justitiam re- 
migrare. Cio. Voltar á justiça. 
Remíligo. Ved, Remeligo. V 
* Remllliís, a, um, adj. Fest. Glos. 
tsm. 0::rn,.q. llepanãus. 
■g* Rêmíniscêntlã, áã, s. ap. f. (de 
reminisci). Ter. Reminiscência, Iembran- 
ça, recordação^ § :P/ií7-; Arn. : 
:: *:RSmIiilscS, is,:ere.;PRisc. e 
íRgmifníscõryeriSj v. dep. (de re e 
daraiz MEIí^d'onde: mens, memini, com- 
mifiiscpjOvTARRV Repassar pela: memo- 
ria, recprdar-8eí7?OTií)iiscií[Zís!iií.;viRG. 
>7Í:r#í;<*^-;^S^;^-'Çife^rardàr-se. 
;d'alguma coisa; :Remiiiiscens;:]$-KP. v : : 

Reiíilpes, êdiísy <!<?;. (de remus epesj. 
Aiís. Que tem os pe's: espalmados; §Aus. 
Que caminha: tocadora remos;::: 

RemlscêS, ês, IscuI,Ixtum, êre, v. 
írans.Tovimr amisturar. Natura; suai ani- 
mus: : remiscebitu ;%: Sen. : A alma será res- 
tituída: :á sua naturesa,ap: seu princi- 
pio. § Fig. IlQR. Misturar, ligar, con- 
fundir. 

RBmlsí^ pret. perf. de Remilto. 
. Remisianã, Anton. Iteíer. e Ro- 
misiauã, aj, s.pr. f. Tab. Peut. Cid. 
da-.;Mraiá-^SuperIor,wuòje ; 'Mustaphá-Pár' 
Ianka.: : ::;:: ; : -::::: 

: :Rêmlssã, :», i. ap. f. (ãe remil- 
tere). Tert.Ctpr. Perdão, remissão. 

Remissarifis, ã, um, adj. (de re- 
miltme). Cato.: Que ;serve pu 6 de desa- 
pertar;:::::;::: 

Remisse, adv. T. Maur. Remissa- 
niente, ^brandamente; §VColum.: Seni: flr- 
mesaj: com: fraquesa;:§:Cpm:;iol garçom 
recreícvYteíníssè:: quid agere. Sukf. Dar-se 
a: algum passa-tempo ou divertimento.: 5 
Ciç.::peleixadaraente;;çpm :desmazelb;:§: 
Cic.;::Çoin:::téntb^cora:meio:tèrmp; §::R6-: 
:missTQs^co^.::Cic;:::::::^:':;;:::"::g:-:::::: : - 

Remlsslbills, e, adj. (de remUlerg). 
Tekt. : Remissiyel,": perdpavei; § C; Áuá 
Que se faz lentamente^ suave, fácil, 

Remlssiô, õnis, s. ap; /.-(.&$. remit- 
íe/r^íAcçáoídepôr^aeaminbeden 
NpvaludpruTrt ;-emÍ5sío.:PETR;5 Renoyáçílb 
ãpsvJqgps.í§::pÃui^:jct; : ;I>esistencià '(ter; 
juriã.). 5 Colum.: Tac. : Abate, -aiminiil-' 
çaq;:isençap::(de:.Impostp);§:FÒRT.:Peiy 
: dap,:remissáos(dos;pécçadps).:§:Àcça6de 
âfrouxaVí:de;irelaxar5:dp:desentó 
saçap; ;7í^w^o ^í^/ríft07'«^ 
de:: desenrugar::: a-^ronte^íde :serenár:p:: 
semblante. r-^ímorásKGELLv O- airpuxar' 
um; mpvimentoJ:iee7nís5f(?7ie ivrgeUirí:: Cic.^ 
E'::abatida::(a::;aíraa):::ppr::seu :■: prppripí 
afrpirxamentq,;;;::^^7>^p:;^^ 
:Ç^ssaçilo^dq^:trabalhoi:;descançb^;{plga;: 
.S4&&;::::Cio;:iffíessaçao:::das;:::irelaç0es: 
(de ; amisade). ^- .-voeis. CIO. Abatimento 
ãú^ozstylér;qibendv7nAreinissi07lés^XiEI^ 
Intervallos no beber. § Cic.Quint.Tao. 


REM 

Acção de repousar, de descançar f e « n , 
nto) ; recreio, folga, divertimento X 
tracção. § Acção de abrandar. 5S 
animu Cio. Indulgência.-^^' 8 
Diminuição d'uma pena. s Cie n 
siada brandura, fraquesa (de caraei 
Cio. Sdet. Scrib. Ac,ao de s/ap,^* 
de se abrandar, diminuição, a ecr '^f' 
mento, declinação (d'uma enfermidS" 

Remlssivus, ã, tím, adj. (de ,-Z,v 
terei. C. Aim. Emollientc./^^ * 
siva, adverbia. Priso. Advérbios que ,.l 
primem aeçao lenta. ;."^tSíí: 

Remlssus, ã, um, part. p. ã<s R emU 
to. Ov. Toruado a lançar. § oí o ,„ 
rompe, brota, rebenta de. § hirt 5uír> 
dado embora, licenciado. § Fig. rôstp dõ 
parte. Ambage remissa. Ov. Sem rodeios 
5 Cio. V. Fi» Interrompido, suspendido" 
§ Ov. Permittido. § Plin. J. Inscr. £' 
pensado (d'um imposto, d'uma p CD a) 
perdoado, remittido. Remissa peccata 
Cypr. Receados perdoados. § hor Ov" 
Relaxado, afrouxado, desapertado, deseu' 
tesado ; que está em repouso, em des- 
canço. Remissa frons. Mart. Fronte de- 
senrugada. Remissa túnica:. Ov. Túnicas 
desapertadas. Remissa cei-vix. V. Fl. Ca- 
beça baixa. Remissum corpus. Mart.' Cor- 
po moido, estafado, fatigado. Remistut 
ager. Ov. Campo que está ainda sem ve- 
getação. § Fig. Remissiores canlus /acere 
Cio. Espaçar os sons (da flauta), ípcar 
mais compassadamente. Animo remissi. 
C/es; Que estão em completa segurança! 
Remissis corporibus... CIO. Afrouxados os 
corpos... Remississinius- aã oliumariimuslK» 
SUET.Grandissima tendência paraaocio- 
sidade. Mons erat remissus. Prop; O monta ^ 
era mal guardade. 5 Petr.Plin. J. Desem- 
baraçado de, que tem folga. § Pall. 
Samm. Derretido. § Oíes. Que perdeu um 
pouco da força, acatmado, abrancladp":» 
diminuído. Sem issior carbunculus:: Plin;S: 
Carbúnculo menos s brilhante. \ Nilãlbire-Êt 
missiore ir d quàm : si^..;Llv. Com ericar-ll 
: niçamentonao menos intenso do qup se.,; ':■ 
§ Cie. Sen. tr. V.Max. Tranquillo, plá- 
cido, calmo :paciíico, brando:: (com res-^í 
peito:ás pessoas e: ás:coisas).:§ : Cio;: As-H 
sente, grave,:madurb.:§: Cic;:nep;:HorS 
Lento, :; vagaroso, ^remisso, " negligcnte^S 
que é sem actividade^ indolente, falto de::g 
energia, apathicoj; ; :iinpassivel, ::indiffe.;Ss 
rente.A^/íiZ remissi :#«*?;; SALL;Haq:per^;;:^ 
■mi|tir'?flué\h^ai'fáUã'dé;TipÍraci!ÍÍaí>jíÍí 
remissi /uimus. : Cie;: Kao:tenbo sido re-f 1 
misso pu faltodeenergia- (n'uma :discus-ll: 
sâo).$: Ov.: Alegre, jovial; folgazãp, facetôí:i; 
Reniissi. Cio. As: pessoas: fplgazans, os ge-::i 
niòs alegres. -—:jocf.::Óv.::Leves: gracejos^:! 
5:V,: Max.: ' Simples,:: modesto,:; humildell 
(com: respeito :;a: uma obra :litteraria).'|Ã;; 
Renussíõr, comp. Cio. — Issfmús 3 : sup.0 

;SUET.:: ; ;: 

;|::RemIstus.:Ved.:72(?m^^s.::: :;::::::: 
: Reniitt8,:Is,:inisI,:missum 
;í ere,: ti. trans; ajiúi-ans: ;19: Deitar paraM 
traz, : repellir ; fazer voltar ; :: fig. ; Iíeen-;:1 
viar; ; remetter;: tornar;: a mandar,: re^:;; 
cambiar ; 2 o : Reatirar ; reflectir, reper-^::: 
cutir;: 3^ Remetter,:; reenviar; (a; outro),;;:::; 
dirigir a; ;;;4°:Enviarppr:suá::vezi;remet-;;i 
ter,:entregar;;;enyiar:íuma coisa devida)^ 
dar,: fornecer,::prpduzir,: operar ;:enviar:;;;:;v 
^õ^Despedir^deixarir,:; licenciar ; deixar,:;^ 
largar,: depor,; renunciar ::a, despresar ; ; % 
omittir !; 6^ Deixar, conceder;: pennittir,::H 
consentir: em;;; ícpncordar^convir,: ceder i~^l 
remittirvperdoar; 7^ Afrouxar; alargar, :;; 
relaxar, desapertar, desentesar; repousar, ■::; 
descangarf: fazer: cessar,: susponder;:;di— ;;; 
minuir;:abrandar,: enfraquecer; apiocar,:;:;; 
acalmar-so, cessar. §A?Remiltei;eagitas;Bâ 
:SErí/tr.;Fazer:recuar;aa agvia3;^(calcè$.y/U 
: Nep. ;I)ar couces. Fabium ;2/i: su áremittiè^B 
hiberna. G^s;;Elle;;encerrpu:a;Fobio|em:::;|; ; 
seusquarteisdbinvenio;^^/^»;^^^:!!;; 
Tte[icUmircnnttQ: ZÁi: Reenviò-Ybsbs:vbs»^|: 
sos benefícios. § 2° Remiltere leltim. Ov* 
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— pita. CiES. Atirar um arremesso, dar- 
dos (que foram recebidos).— simulacra. 
Lcck. Reflectir as imagens. Yocem ne- 
' mora alta remiltunt. vinG. As ; profunde- 
eas das florestas repercutem os gritos. § 
3 o íVoti usqiie ad Antocidem remittemur. 
QuiXT. Não seremos enviados até Anto- 
cides. Remitlere integram causam ad se- 
natum. TAC. Remetter a causa ao senado. 
§ 4° Remisit ad me epistolam, sese... Plaut. 
Respoudeu-me por uma carta, que... Re- 
mittere dona. Ov. Mandar de volta pre- 
sentes. — signa. Ov. Responder por si- 
gnaes (a outros signaes). Remitiu aculum 
sonum. Hou. Ella Ca lyra) dá um som 
agudo. Ucec Rutulis responsa remiltunt. 
VIRG. Esta é a resposta que dão aos Ru- 
tulos. Quod bacca remisit oliva.'. Hqlt. O 
que a azeitona produziu, 1. é, o azeite. 
Remitlere humorem. Colum. Exhalar 
vapores. — notam. Hou. Deixar nódoa. 
— ; ceruginem. Coluh. Dar um verde 
escuro. — nuntium, repudiam. ; Ved. 
Nuntius,repuáium. § 5 o Remitlere aliqiiem 
ãomum. C/ES. — in sua regna. VlllG. Re- 
enviar alguém para a sua pátria ; para 
o seu reino. — obsides. CMS. Remetter 
reféns. Non remitiam. Plaut. Não (a) 
tomarei a dar. Remiltere inapta fila. Ov. 
deixar de liar, pôr de parte o fuso. Sijam 
librum remiltunt. Colum. Se já deixam 
cair ou largam a casca. Remitlere alicui 
cedes. Plaut. Revender a alguém urna 
casa. — provinciam. Cio. Deixar o go- 
/// yerno d'umav província. liam opinionem 
; ánimis vestris remitlatis. Cie. Apagae dos 
vossos ânimos este prejuízo. Nullum i-e- 
mittis tempus. Ter. Não descanças um 
/;; momento. Remiltas queerere... HOU. TA ao 
busques saber... § G° Ut lanlutn nobis 
remilleret quantum... Cio. Que ella (a pá- 
tria) nos concedesse tanto quanto... Remit- 
/iereivitam alicui. Skx. tv. Conceder a vida 
■a alguém. 'Omniaistá concedam alque 7-c- 
minam. Cio. Concederei e permittirei to-. 
s; 7 / das- estas-/ coisas.; Memoriam mihi; remitias 
: joporlet.' ClC^:JS: preciso que me; concedas 
ma memoria. Quodnaluraremiltit.Ov, O 
í que iá natúresa permitteí Nec res dubilare 
:S remiltit. Ov: A coisa nilo deixa duvida fã- 
:; : ;g^a:Remiltenlibus Iribunis, ; Lrv. ' Por 
i /consentimento; dos tribunos.; Remitiu Tir 
tfie)'i!í5:TAO. Tibério consente ^Remitlere 
/ >: inimicitias': suas ; reip. Liy. :v .-/~; odia; sua 
// ; patricei TAC. Dar de mãpvás^suas inimi-; 
:saaes, aos seus ódios por amor á pátria. 

v : Dispensar alguém d'uma; multe;; perdoar, 
^&ma .pena.'— : inju riam. ;Sall;;— - culpam. 

/ i-VÍ El. Perdoar uma injuria; uma falta. 
— alicui de summâ. Cio. Fazer um abati- 

S Aynièntó-d'uma:somm aí Remissum) omnibus'; 

remitiu sibi, ut... Quist. Não perdoa a si 
;';ÍQ^,§;V;Ul;remissus; essei;"ràmulus.;;X!KSc; 
M-iÇomo umvramo: se tivesse) endireitado.;; 
Remitlere aures. Plis, Baixar as orelhas 
(o veado). — manum. Ses. tr. Desagar- 
rar. — digitam. Plin. Endireitar o dedo. 
Si brachia remisit. Virg. Se, elle (o rema- 
is dor) afrouxou- os braços. Remitterefrena.^ 
■■■■■'i',lpr/i:''tâ 

: ■;:a^ 

M/;^Mmar-se,/;dÍrnmuir;;cessar;/^7^^ 

remiserat. Nkp. Logo que elle teve vagar. 

Quum remitlor. Plin. J. Quando estou 
;;;/ sÁespccúpadò,/ nas ; 'minhas;;; toras ^agas.) 
i-';'Remitlereáiiimosa^ 
Ki~íelKopera:lãy.lateiior^ 
K "fções mllitáres.ii«niíte; /«íiocési GUÁTíSufe 

pendo os trabalhos. Remitlere contenlió- 
'-; í:n«ni"<)mnem.'Cioí'Dar de ;mao;a;tbdp;p;es- 
;;;; ;; taxço: — diligenliam ;ih; 'perdiscendp^CMs: 
)■ ^Diminuir o; empenIior:np\estudatà-^:aZíí 

quid de sevei-ilate. Cio. — ex virltde. Cíeíj. 

— '<racundi<è.,'Ç!ia-. Diminuir a sua se^ 
^ííyèriaadeV^ àfrouxar^a-íísiiàvlçorageírt^ 
Si ; " ! :ab ; raridai^);á:í'suaSfira,wíírrjCT^^^ 


remiltunt. Cie. Tnsistem e em nada cedem. 
JVéqueremillerent, donec... IIIllT. Nem que 
tivessem repouso, ataque... Si/orlè ven- 
tus remisisset. ÇMSiSeo vento porven^ 
turá acalmasse. Quum se rem iserant dó- 
lares pedum. Cie. Quando as dores dos 
pés tiaha cessado. ; 

Rêmitus, ã, um, «(?/. Boeih. Pro- 
vido de remos ou de lemé. 

RêmívàsiiSj ã, úin, adj. (de remus 
e vagari). Njam. Que anda a remo. 

Eemlxtiís, ã, fim, pari. p. de Re- 
misceo. Ses. IIoh. Misturado, mesclado, 
confundido. 

ESmmia lex, s.f. Cie. Eei de Rcm- 
mio, acerca dos calumniadores. 

Kêmmlus, 3E, s. pr. m. Tac. Rem- 
mio, nome de liomem. ; -: >; 
Rêmnííís. Vcd. Rhemnius. 
(?) Remo, ãs, etc.Ted. Remeto. 
RêmõHõr, u-ís, íttjs sfim, Irl, r. 
dep. irans. Ov. Ses. Remover difrlcil- 
mente, levantar com esforço. § STAT. 
Claud. Arrombar, deitar dentro,. espe- 
daçar, quebrar. § Preparar de novo. Re- 
moliri arma. Slh. Tomar de npyp as ar- 
mas, reuovar a guerra. 

RSmõlitíís, ã, fim, part. i>as. do 
preced. § Pass. Ses. Demolido, derrubado. 
§ (?) SUET. Desviado (d'um projecto), 
demovido, dissuadido.- ^:V 

Remõllêscõ, xs, ere; ti. intrans. Ov. 
Auiollentar-se, embrandecer T se. § Fig. 
C/tís. Amollccer-se, enervar-se. §Ov. Apla- 
car-sej apaziguar-se^: ; : 

~BJe-m.aVa.Oy Is, ívl, Ittím, ire, tf. 
Irans. Amollentar, ;anioUccer. ^Remallita 
granai' ArUL. GrSos macerados.^ ■ Ng.- 
Ov. Amollecer, enervar.§ (?) SDET.Abran- 
darv aplacar.- [)::':. 

Remonã, eõ, s. pr. /. Eest- Home 
d'uma terra pertencente a Remo. o : : %:;-;: 

* Rgmonõo, es, fil, ittím, êr'ê) v. 
Irans. ÀPUL. Kot. Tik. /Avisar,; advertir : ; 
de novo.) ; v 

1 Rêmõrã, áê, s. ap.f. FrAUT. LuciL, 
Retardo, demora/empecillip, obstáculo. § 
íPlis) Remora (peixe). ^VW^iiiífire^;^ 

2 (?) Remõrã, Ss, s. pr./. Ess, Ved. 
Rema^Remona.^^^ ;^::'y : :' : í/?/y^:::'^^ 

Hor. 

(?) Remcjramon, inis, s. ap. n. 
Ov. e 

* RemSrãtio, onís, s. ap. /. (de re- 
morari). ; GLOS. ÇvR.;Enipeoilbp,;.impedi-; 

mento, estorvo; pbstacuipí.;v;:;;v):;v;;;v;^v:: 

.. .* Remorãtõi-,: õrls, s. ap. m. (de 
remorarí). C^ií;0 que retarda; qiie/de- 
mora. : 

.*. Remõrãtrix, leis, s^ap.f. (de re-- 
^orflío/O/Gl^S-Cy^^Àiquetretarda^vi;^ 
RemSrãtus, 8., Sm, part. p. de Re- 
moror. Ov. Que se deteve, que parou. § 
Pass. O v. Retardado, demorado, retido, de-^ 
: \ÃãoV^^:U:l:-'-:/^mx''^,^v^ 

Remõi-bêsco, Is, erèí, v. intrans. (de : 
/i«(e:n!0)*iM)^'EsN.ÍCairj;dpente;ía 

RemõrdSô, ês, õrsi ou dl (?), or- 
sfim, derê, u; íí-áns; Fort. Remorder, 
tornar a morder. § Fig. Hor. HiER,Mor-. 
der por sua/ vez, respingar;^ defender- se,v 
/yingar-seí§; JAV^ Áflligir,;; inquietar;: cbe-; 
?gar:fao^viyò;:ferirAyiyáinèiite|í;dilac^^ 
;p ^coração. /i^cca/aHí-emo/^ní^Eucit^íAs; 
faltas causam remorsos. Quando hcec te 
cura remordei. VIRG. Visto que este cui- 
dado te Inquieta. § Remordais. Isid. Pi- 
cante ■(ao^áladar).:; : ;//;y:/;//í)y/V;:;/;/^ 

demores, m.f. plur. Que retardam, 
que;»ímpédem,í<We-"é^ 
aves. Fest. Aves cujo presagio fazia adiar 
uma empresa. § Anx; Temporizadores. 

Remorlã ou ESIníírjtâ,.•'se,.•í.'3>;•../.■ 
/ Fest; ■■ Nprn e^db;/cume ; ; dp^nipn .te^ Ayeirv; 
tino, onde/Remo tomou os auspiclosj, 

Remoror, ãrls, atiís sfim, arl, 
v. dep. intrans. eímBi.-PLÃiiT.-C^s.Tar- 
dar, demorar-se.ídeter-se, :fiear,:parár. § 
CicSall. Ov. Retardar, reter, fazer parar, 


impedir, estorvar. Remoranâus eslgradus. 
Plaut. ;E'/ ■ preciso/ pararjV paremos. :Ne :; 
quod:veslrum-remoi-erçonwiódum.^LKR^: 
Parànap pôr algum obstáculo aosvpssps; // 
interesses;; § Eazer esperar; (alguém); re- ; : : 
inetter; para outra; òeeasiap;;;í?V;?oní7í«; 
remorantur: fala senectee.ViíOP: Os desti- / 
nos permittem; que tenhas rima; longa; ; 
velhice. Num^unumdiemSatw-ninum 
mors remorata-esíi Ctc. A; morte ;de Sa- 
turnino demoron-se por ventura; um dia? 
§ CIC. Prender, enleiar, captivar. 

* Remõrsl, pret. per/. ãM Remoi-dec. 
Fort.'/ ; ;V '-/ 

Rõmõsso, sync. por ■ Removisse. Ltjcr.; 

(?) Remõtê, adv. Longe. § Remottas, 
comp.; Cio.;-— ^issTmê, : 5ií^;;ÀDG.v;; v 

RemõtIS, õnis, s.ap./. (áeremove- 
rey. Isid. Acção de se afastar; afastamen- 
to, ausência. § íV^-Acçap de afastar, de; : ; 
arredar. Remoliocriminis. Isid. Justi fica- ; 

çao d'um : cnme.- :> ;; ; ; : //; ;: y;;^; ; ; : :;;;;- ;:; ;: ; v 

RSmõttís, a, fim, part. p. de Remc- 
veo, çic. Removido, afastado,; apartado,; 
arredado. Reiriotisarbitris.ljy.Cic. Re-; : 
tirados ; os/ circumstantes); á/parte,; ; em;; 
particular; ;E conspectu^remolis \equis.) 
C^ís:;- Tendo mandado recolher; os ca- 
vallos. ' Remotas órdine; TAO./Expulso; do 
senado. § Fig. Cio. Hoííí Afastado de^exi 
tranho a. Remotas ab ^ ; owíííí tfí/ío. HrjR.; ; 
Puro de vicios; Remota; sensibusab > nos-: 
//'/Í.LUCR; Que está fdradp; alcance; dos' ; 
nossos sentidos; Remotíssima; sil a vino...r 
Colum. Absteuha-se completamente ;dp;; 
vinho../. Remota^ li. ; : pluri;Cie^Q;;yx^<ii;:;; 
Rejecla. §"Ctó /Apartado, ;; suppriníido;>; ; 
Remoto cemulo... TAC. Arredado um ri- 
val.S;S : me'«-íSÂLLÍSem;mèdo;i^yoçp;;s;; 
Çic.^ Sem/' /gracejo ,' seriamente,; HRemolâ;;;;; 
temérita!éJ;liberalitas..;, : ;Ciç;)Quandp;;lil/;;;/ 
discernimento,/ a /liberalidade;..;; Quã;;\re-;;; : * 
motâJ (Iuistí Sem á qual (faculdade).., 5 ; ■ 
Cie. ; CsEsi Apartado, afastado,; retirado. / 
Remotas ab aula. Ov. Afastado da 
còvtci''}r--;abXocHlis;:PopiitiiCjci;;^;;-pç 
'liSJ3\nzr. Apartado; das/Vistas? do/ ppyp;;;;/ 
furtado; aos/;o!bares;^fmoíffi/fe'! ; «.tócit;/;;/; 
Tórnis ■ renjotas;-s^OTpííus/;ati6'KOT;/;oy ;;;;;; 
GrutaSinais; retirarla;^;r^ioí!j/!^M'ÍK;; ;; 
/S^/SEVí/lííps^ògaTes/rernotos/do/Egy^tp;;^ 
/ § ; '^7; / Remotióra víV-ôrc^/QnTST^TermpS;//; 
maisafãstódos; dpnspipmmum , /menpsS;/; 
/ usados; §;RÇmõtir)rfa)ij^. ; ,-T-/issImus;;SKí,///; 

Rgmoveõ, ês, mõvl, mõtíím, 

/m5Têrej : ;»íí/ft'«!"-/;/Ç!0.;;.TAÇ.BAparta^^^ 
/afastar;/- Rcinpvere;lçastra;^;^pidpi;;T^^. 
// Afastar; da;;cidade/o;açampameuto; Píi»'s^í/ 
de médio 7-emovrf>ati;ClGi EUÇZ ^^O' /^/ ; / 
çasSSmaisSob3e"ctbsg.fi«;i™ 
/Hb^;;Arreaar-seKda;mult!dflb;;:;bus^^ 
solidão. — inensam. Ov. Levantar, tirar 

uma creança. § Fig. Arredar, apartar, 
afastar de. ;^^or^í ; eaZf?7íem;rt; r^«Ç^s;/;; 
AiredaraIguem/dõs : negpeips;;puM^ 
pudorem Ihalamis. Ov. Polluir o leito 
nupcial. — ab se culpam. Liv. Tirar de 
si- a culpa,Cdescu!par-se);;^;5e;/«ô;;am 
alicujus. Cie. Quebrar a amisade com al- 
guemí--^;se;7nmfJ/e/'íp;sceZe/ í fí;/Oy.;Esqui-;;; 

/ dar^tirarif pôr tar ; suppii mi r;/acábar;cp;nf;;;;; 
-:É^pverè;;^ràarúti^;^L^T0^?çsà 
'QÚitârspÍW?lsumptmni;Cl&; Çprtar;;as;;;des^///; 
/pèsasM^p^P''í^íOv;/;A : çpráar;^em^ 
ista;c. Cio. Acaba lá com. isso, deixemos 
/ isso/ de/ parte;//;-;;// 

RemugiS, Is, IvI, Itum, Ire, v. 
Irans. Ov. Responder com mugidos, res- 
ponder berrando (o boi). § Fig. CAT, 
Tirg. Resoar, retumbar, fazer echo. 

Remulcêo, ês,- êrS, c Irans. -TiBia. 
(?) Aèul. Afagar, amimar, acariciar. § 
-Fig. Stat. Aplacar, acalmar, abrandar, 
mitigar. § Atul. Deleitar, inçantar, .re 

5VmG;/Mettépc/iràbo;;;èntre;a ; s|n^ 
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REN 


Romulcúm, S, s. ap. n. Ism. ou 
Rèirrulcús, I, ap. m. Aus. Sirga, ca- 
ix> de trazer á toa, a reboque. Remvlco 
trahere. Liv. — ubstrahere, abducere. 
CiES. — deducere. Dirt. Trazer a rebo- 
que. í7y. Ao» cantis t non remitíeis, fere- 
batuv. AMM.Xao era levado á fateixa, nem 
á sirtra. § Aus. Barco de reboque. 

Reinulsus, ã, íím, ?wí. ?>. de i?e- 
mulcco. Apul. Dobrado. Remulsce aures. 
Apul. Caps. Orelhas derrubadas, caídas. 

1 Rêmulús, i, 5. ap. m. dimin. de 
Remus I. Tuiípu- Remo pequeno. 

2 Romúlus, I, í. pr. m. dimin. de 
Remus 2. Sulpitia. O m. q. Remus 2. § 
Ov. Remido, rei doa Latinos, fulminado 
por catita da sua impiedade. § VntG.. SlL, 

— nome do guerreiros. 
RemíindÕ, ãs 5 etc., ãre, v. trans. 

Ijísck. Limpar (um edifício). 

Rõmunerãtio, õnís, s. ap. /. (de re- 
munerare). Cie. Remuneração, recom- 
pensa. 

Reiuunerãtõr, õrís, s. ap. m. (de 
remunerare). Xeiít. Remunerador, o que 
recompensa. 

Remuiíerãtus, a, úni y part. p. de 
Remuneror. Gi-xl. Que recompensou. § 
pari. p. de Remunero. Prosp. Remunera- 
do, recompensado. 

Remunero, ãs, etc., ãre, v. traiu. 
Q. ClC. Petíí. Remunerar, recompensar. 
§ Pass. FltONTO. Tert. Ser remunerado, 
recompensado. 

Remuneror, ãrís, etc., ãrí, v.dcp. 
Crçs, Cie. Remunerar, recompensar. § 
Flor.. Dar presentes (cm recompensa 
d'outros). § Fig. Colum. Recompensar 
com, pagar. § Cat. Gell. Punir com (em 
represália). 

(?) Rerntírã. Ved. Remora 2. 

1 Reinaria, n. plur. Ov. O m. q. 
Lemuria. 

2 RSmtii-Ta. Ved. Removia, ■ 
Reimirmus ager, pr. m. 1'est. O 

m. q. Remona. 

Renríirmurõ", ãs, etc, ãre, v. intiv.ns. 
e -trans. VinG. Stat. Responder por um 
murmúrio, murmurar, retumbar. Remar - 
mural aura. Stat. Ellc (o pinheiro) res- 
ponde por nm murmúrio ao soprar do 
vento. § ViRG. Calp. Repetir, tornar a 
dizer. § Resmungar, rosnar. Remurmura- 
re aliquid. FfíONTO. Fazer por entre 03 
dentes alguma exprobrarão. 

1 Reniús, l, s. ap.. m. (de lotTaóí). 
ClC. Víiíg. Remo. Remis eontendere. C^s. 

— luctari. Ov. Remar com toda a força. 
Remos impellere. Virg. Dar aos remos, 
remar. Dare servos ad remum. Liv. Dar 
escravos para remar. Remoque move velo- 
gue carinam. Ov. Navega (vem) a remo 
e a veias, i. é, a toda a pressa, ou a to- 
da a íorça. § Fig. Remis velisque. ClC. 
Ventis, icmis. Cie. Com todas as. forcas, 

\ o mais depressa possível, rapidamente. 
Dialecticorum remis orationem propcllere. 
Cie. Ir tocando o discurso com os remos, 
da dialéctica. § Remi coiporis. Ov. Os 
remos do corpo, i, é, os braços e as per- 
nas d'uin nadador. § Remi ularum. Ov. 

— pennarum. Sil. As azas (que sao co- 
mo remos das aves). § Seiiv. Cordão a 
que anda suspensa a trombeta. 

2 Reniíís, i, s. pr. m. Liv. Remo, 
irmão de líomuio, morto por este, por 
haver saltado os muros de Roma nascen- 
te. § Cat. Puop. — o fundador de Roma, 
por extens. Rómulo. § Virg. — nome de 
guerreiro. 

Remutãbilís, ê ? adj. Jíot. Tm. Que 
pdde ser mudado. 
ROn, õni'p-j s. ap. m. Fort. Rins. Ved. 
; Henes. 

Rènãle, Is, s. ap, n. Isid. O m. q. 
Lumhurei 
..Rênãlis, ® 3 adj;. (jle vertes)* Dos rins. 
; lienalis passio. Ci Aur. Nephritica (ter. 
meã.).: 


*■ RSnauciscõr, eris, nactíí s siim, 
Isci^ v. dep. F est. . Tornar a agarrar. 

Rcjnain'õ, ãs, etc, ui*5, v. trans. 
Virg. Ov. Stat. Coutar de novo, recon- 
tar, relatar outra vez. 

* Renãscíbmtãs, ãíís, s. ap. j. 
Auo. Faculdade de renascer. 

Rtíiiascõr, eris, nãtus sum, ãsci, 
v. dep. iiuivtns. Cie. liou. Renascer, tor- 
nar à nascer. Rma-scia. Cie. — ex. Pu.v. 
— de. Ov. Renascer de. § ARN. Sêr rege- 
nerado (pelo baptismo). 

(?) ■ Renata tus, a, um, part. p. de 
Renato, desus. Alio. Ved. Renatus 2. 

1 Runãtus, a, um, part. p. de Re- 
nascer. Uoit. Stat. Tornado, restituído á 
vida, «suscitado. § Fig. Liv. Vnic. Que 
voltou, que tornou a vir, que renasceu. 
Renati dentes. Pus. Dentes que rebenta- 
ram de novo. Renalum templum. Maut. 
Templo restaurado. — bcllum. Cie. Guer- 
ra renovada. § Inscr. ímmortalisado, di- 
vinisado. § Puoi-i'. Regenerado (pelo 
baptismo). 

2 (?) Rtíiiãtiís, a, um, part. p. de 
Reno. Aug. Atravessado de novo (um 
lago). 

." Renatus, í, 5- pr. m. Lvscii. Rena- 
to, nome de homem. § — sobrenome de 
Vegecio. 

Renãvigo, ãs, etc, ãre, v. inlrans. 
e trans. Crc. Plin. Voltar por mar. § Ses. 
tr. Atravessar de novo (um rio). 

RenãctÕ, is, ore, v. trans. AviEK. 
Atar por traz. 

Reneo, es, êre, v. trans. Ov. Stat. 
Tornar a fiar. § Ad Liv. Desfazer, des- 
manchar (o fiado), desfiar. 

Renês, um, e iúm, 5. ap. m. plur. 
Crc. Cels. Rins. Renum arena?. Plin. 
Areias dos rins (enfermidade), Quum la- 
borarei ex renibits. Cie. Quando soífria de 
nephritica. § Grat. Lombos, costas. § 
; Arat. Lados, ilhargas. 

Renlculí, õrúm, s. ap. m. plur. di- 
min. de Renes. M. Kml*. 

* Remdêntiâ, G3, s. ap. f. {dereni- 
dere). Sorriso. § 1>l l cr > Tert. à m. signif. 

Reuldõõ, es, ertí, v. intrans. Lucit. 
ÍIor. lírilhar, resplandecer. Reniderejlo- 
7-ibus. Piíud. Estar enfeitado de flores. § 
Fig. Claud. Brilhar, luzir. § Cat. Hv. 
Estar risonho, vir ; folgar. Renidenli vul- 
tn. V. Fl. — ore. Ov. Vultu renidens. 
Tac. Com ar, semblante risonho. Renidet 
adjecisse.., liem. Folga de ter accrcsccuta- 
do... § Fig. Vclut hilarior renidet orado. 
Quist. O cstylo como que toma um cer- 
to ar mais alegre. Floqucntia renidens. 
Fout. Eslylo^brilUiinte. 

RemdescÔ, ís, 6r5, v. intrans. inch. 
de Renidco. Lucit. Começar a brilhar, 
■ brilhar. 

RSnTsíís ou RuxiXxíís, ub, s. ap. m. 
(de reniti). Cels. Adg. Resistência. 

Renitêo, es, uí, êre, v. intrans. 
Piti.-c. e _ 

Renitesco, is, íuí, têscere, v. in- 
trans. Not.Tig. Brilhar de novo, tornar 
a brilhar. 

RSmtÕr, eris, nísíís súíií, nltã, v. 
dep. Liv. Pltn. Cels. Forcejar contra, 
resistir, oppôr-se. 

Remxus. Ved. Jlenisus. 

* RennííÕ, Xe, etc. por Rcnuo. Fort. 
1. Reno, as, etc., ãre, v. intrans. e 

'trans. UoR. Sobrenadar, andar á tona 
d*agua. § Ad Liv. Tornar a passar (em 
barco). 

2 Reno, õms, Ved. Rheno. 

Renõdãtús, ã, um, part. p. de Re- 
modo. Desatado. Renodata- pharctris. V. 
Fl. Que tirou, pousou a aljava. 

Renõdís, e, adj. Capítol. Atado 
atraz. 

Renõdo, ãs, etc, ãre, v. trans. liou. 
Atar atroz (os cauellos). § Apul. Desa- 
tar, desembrulhar, desenredar, deslindar, 
explicar, . , 


Ronõrmõ, ãs, etc , ãríS, v . traw 
Fhostix. Dar novos limites a. 

* Renoseò, ís, ere, v. tra?is. r> 
líOL.Reconhecc:r. 

Renovãmen, ínis, s t ap. n. (de re 
norare). Ov. WclamorpUoso. 

Renõvatiò, onie, s. up, /. ( [Ie r&t 
novare). ClC. Renovação, renovamento § 
Cie. Accumulação de juroaj juros d 
juros. 

Reiídvãtlvum fulfiur , s. ap. n 
Teiít. Raio que renova um presaiào. 

Renõvãtõr, õrís, s. ap. m. {úareno- 
vare). Tkkt. Ilci>arador, restaurador de. 

Renovãtiís, a, úm, part. p. da Re- 
novo. Cie. Renovado, amanhado de novo 
Renovatus ager. Ov. Terra lavrada de no- 
vo. § Cie. Reparado, renovado, restaura- 
do (um edifício). § Ov. Renovado, remo- 
çado. § Fig. C^es. Cie. Renovado, come- 
çado de novo . Rcnovatum fosntis. crc. 
Juros accumulados. § Quist. Repousado] 
descançado. Rcnovato modicá quiete exer- 
citu. Liv. Tendo dado ao exercito algum 
descanço. 

Runovõllõ, ãs, etc, âre 5 v. trans. 
Renovar. Renovellare vincam. Colum» 
Remoçar a vinha. 

Rõnõvõ, ãs, etc, ãro, v. trans. 
LUCR. Renovar, reparar, continuar a ar- 
ranjar. Renova7-e vitem. Coluju Remoçar 
a vinha. — agrmna^atro, e simplcstc. 
Reitora j-e terram . Ov. Lavrar, cavara. 

terra. — reteres arcus leto Prop. Era- 

preyar o seu antigo arco em matar... § 
Inscií. Renovar, reparar, reconstruir, 
restaurar. § Fig. Cie. Virg. Renovar* 
tornar a começar. Renovar e vulnera. Ov. 
Abrir de novo feridas. — tabulas testa- 
menti. Retr. Renovar um testamento. — 
anitos Anckiscv. Ov. Remoçar Anchises. — 
Incem. Claud. Voltar a este mundo. — 
rursus cursum. CiES. — pristina bctlc, 
ClC. Começar de novo a carreira; reno- 
var as antigas guerras. — auspicia, hiv. 
— stitdia. Cie. Recomeçar os auspícios ; 
os estudos. — veterem iram in... Tac» 
Renovar o antigo ódio contra... — rem 
commanorando. Cie. Renovar a lembran- 
ça d'uma coisa. — memoriam generis sui. 
ClC. Renovar a memoria da sua raça. — 
casus omnes. Virg. Arrostar novamente 
todos os perigos. Ut renovetur orado. Ad 
IIrr. Rara ser repetido o discurso. Tribu- 
itiSy ut sacros.ancti viderentur, renovârunt. 
Liv. Renovavam aos tribuuos o direito 
de serem invioláveis. § Crc. Liv. Repou- 
sar, íleacançar, reíucillnr, restabelecer. 
Renovar e animum a faligationc. Quist. 
■Dar descanço ao espirito fatigado. — 
animum auditoris, ad... ClC. Dispcrfar a 
iatteução do ouvinte para... — se no vis 
opibus. Cio. Rrover-se de novos recursos. 
RenubÒ, ís, ere, v. intrans. Tf.rt. 
Tomar-se a casar (uma mulher). 

R_i5ivudo, ãs , etc.;, ãre, v. trans. 
Ars. Desnudar, despir. Rrachia renuda- 
ta. Apul. Ilraços nus. Remida tus. Apul. : 
Despido. § CAPJ2L. I\Iostrar, deixar ver. 

(?) RtSnudus, a, uni, adj, Teut. 
Despido, nú por traz. 
Ronúi, piyt. per/, de Renuo. 
Reniíll, orum, s. ap. m.plur. dimin* 
de Renes. Tu. Vnisc. Rins. 
' Renúinerõ, ãs, etc, ãre, v. trans. 
CJES. (?) Contar. § Teu. Apul. Restituir 
o que foi recebido por conta. 

RenunculI, õrúm, s. ap. m. piar. 
IIIEIí. O m. q. Renuli. 
. Renuntíaiío, õnis, .t. ap. f. (de re- 
nuntiare). Cie. Ulp. Declaração, aunuo- 
cio. § Cie. Proclamação. § Ulp. Rennn- 
ciação. 

Renfintiãtor, õi*2s, s. ap. m. (de re- 
nuntiare). Paul. jct, O que annuncia, 
que revela (um segredo). § TERT. O que 
renuncia a. 

RenOntíatus, a, úm, part. p. de 
Rcnuntio. Rrjy. 'Aununciado, referidOj, 
relatado, § Crc. Proclamado. 
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Rgiiíilitf/õ ou Eenunclõ, as, etc., 
are, o. trans. I o Annunciar, referir; re- 
latar, contar, dizer ; expor ; 2 o Declarar; 
dar a entender, notificar ; proclamar, no- 

: ■mearc;?3?;Nao:açcoitar vim concitei dar 
: TOntra-ordenr; .desdizer-se:de,roer acorda: 
çptn respeito a; 4<> Declarar onedeixaott 
larga, largar, renunciar a; 6 o — sibi. 
Dizer çomsigomesmo,.considerar,ponde- 
rár, reflectir, -cuidar. Qtjint. §;.l» Soe alii 
milii rennntiant. Peaot. E' isto o que ou- 
■ trps me contam. : Quid: rennntiem abs te 
responsam ?' Teu. Que resposta dares eu 
da tua parte? Mihi renuntialum est de 
òbitu... STJLP. api Cie. Recebi a noticia da 
morte... Renunlial quce ibi perspexisset. 
' C33S; Cpnta/ o; que; tinha observado; alrh 
- "' ■Renuntia.re postulam Casaris.CMSi: -— Je¥: 
galionem. Cio. MT. Expor os pedidos de 
César ; expor o resultado d'uma embai- 
xada. § '.2 o ' Éemmliàrmit se T-evocataro5 m 

máK.. Rénitntio vobis, nili.il esse... Çic. De- 

claro-vos que nada. há... Renunlíare repu- 

ãivm. Ved. Repudiam. A prcecone renun- 

tiari. Vare. Sèr proclamado' pelo prego? 

- eiró;: Quitirí esset :pra:tor : renunliatus; Cia; 

lÍ- Tendo ísido.;; nomeado ; pretor;: QMipi-iits- 

K qúam renunliareniur. txv: . Antes; d.'élles 

(osmagistrados). serem- eleitos. § 3 o Jube 

aã illum renuntiari. PLAOT. SIanda-lhe 

EdizepfluehaomC espere ounaò conte coin- 

lálgO'(para jantar)'; 'jRenanífáí-eíTnpíiimCT», 

conãuclionem: Cie. Desdizer-se: d'uma com- 

A pra ;• renunciar itimt adjriáíçaçaOjjgraí.Br 

©iCÍÕiEendeftoS/publícosque se» retractam^ 

E": 'lienuntiat íillamídccisionemtnldribús; CiC; 
Declara aos tutores aquella decisão (de 
"renunciar ao contracto);:? 4 o Renunliare 
alicui societatem.lív. — amicitiam, lios- 

: SÍBiliKm;;Cro; s Desn^ 

> i Sbrãf íòsíláí os'::d'amisàde; ;; cortar; as" relas 
ções de hospitalidade. — àvilibiis officiis. 

i *(jr/iSTSRenunciar5-as;; íuneçpes<çi;yi8;::.<Ve 

sEBuuticiáríáò; estoicismo;^:: v. 

' Eênuntrus, H, s. ap. m. PtAtra. CÓD; 
í : í:;TiiEÓD^'Sèguriâo:. m'ensageiro;::::: : ::':: 

KêrtíSô, is, I, utum, erej ■■«. intrans. 
e trans. Cie. Hoe. Fazer signal que não, 
naò; consentir; § Cio. Befusar, §'HBB;.Ero- 
;;:;;;kibtr;:;;B;;;;í;;^^ 
»S'::"SBérlíísi"^ed;::/MCTM5;:::^:;:'::: :::: ; ': 

*: USnutS, ãs, ãvr, atíínr, Sre, v. 
3;;;ín!r«!íi;Í7Í'éíi;de;;^^ 
^ : ^náÒ^quérer;^:::: : S::^::::: ;: :: 

' EênútriS, Is, Ire, ?; trans. P; Ura.. 
^S:^utrir::pbr:'suaí:Vez;:^::?- 

Eernitus, tis, .'«. ap. m; {iarenuerey. 
&::::: : :PJ^;sSignalSq^e;:napi : .pvretó 

gnal. : „ ." _ _ 

Eêõr, rêi-ís, ratus' surja, ren, v. 

ãep. Vieg. Ov. Ser de voto, de parecer, 
sSScrêípjulgarjSpensar;;!^ 

nem renlur esse. Peact. Os que pensam 
- que eu sou Amphitryao. Vireor a facie. 
: Peop. Como julgo pelo rosto. ())iam'nun- 

§Êuium-est.TH:,. Hatas 2. .."■:.. 
KeõrnS; ãs; ãrg, v. trans. Sói. Tm. 

l5:'5™:Ornar:'ou:esquipar:de::.noyp'.:: : :s!7^ 

'"'■'■ Hgpãòlscõr, erlsj Isci, ». Sej. Kot. 

lÃSKT^;;Estip^ular:;cie:mpypv^^^^ 

: , ,* Kêpãgês, urn, *• <&•■?• f li * r - 
?S'".;I'Egr.-:è.':~;'. : i ':.:';'" : 1 ?/ 

. Kepãgiílã*, lõriím, n.plúr. (fieree 
■pangeré). Plaut. Cic.Tranca da peita, 
®Sígí^í^fe9ylsS§flSai§éi^gj^^!Ç|tó; 
í:S^Bárreír^;::í:::^^ ; ::^í:í^B:í::í^ 

Kepãndírõstrus, ã, um, aãji (de 
repandus e i-ostrumy. Pacuv; Que tem o 
$íSKfocÍnnP^árr^itádò; : :s^w^^ 

ilêpãnd9,:ls,erei: »; transi Afoi» 
íê':'í:íTòrnàr*à''áb"rirí-abrirfe 

Egpãnátis,: ãV : um, aãj. Cio, Plet, 

. ~ EéviradPr arrebitado. Rastri repanãws. 

■ ■: LUOIKOLm.: q. iiepándíi'OJÍ)-MS/.§-H,iÉR. 

Arqueado, curvo; § Hram Aberto; desa- 


brochado' (com respeito auuia- açucena). 
§ Plis. Saldo paralára, prominente^ : 

EBpãtagô, is, pãnsl ou pegl, 
pãptíirni: gêr@Í : ?; trans.: CoKDSt Ee- 
plantarisemcar de novo;: 

ESpãrãbílIs, e, adj. (de repararé). 
Ow Que: pode s&f adquirido de: noTO. § 
Ov. Ses. Que ptfde; ser recobrado, repara-.- 
vel. § Aus. Que pdde reviver. 5 TEKS. Ee- 
petido ou que repete. - 

Eepãrãtlô, onís, s. ap. f. (de repa- 
rarc). Peud. Sil. Eenovamento, restabe- 
lecimento.: _ 

1 Eepãrãtor, oi-is, s. ap. m. (He. re- 
pararé). Stat. Insce. Kcpmador; renova- 
dor, restaurador; § Fig. l'Eosr. O Salvador 
(Jesu-Christo). 

2 Eepãrãtor j õrís* s; pr. m. Stat. 
Reparador, sobrenome de Jano; 

1 EepSrãttiSj ã, um, pari. p. de 
Reparo. Jcst; Começado de novo. §PETE. 
Adquirido de novo;, recobrado,: recupe- 
rado. § JtJST. Reparado, supprido,: resar- 
eido. §HOE; Trocado; cambiado.; 

2 Eepãi-ãtiSs, I, s. pr. m. Issoe. Re- 
parato, home de homem; 

* EepãrcSjis, ere, v. intrans. Piatjt. 
Luoe. Poupar da . sua parte, abster-sc 
também;: 

EeparS, ãs, etc, are, v. trans. Pre- 
parar de- novo; tornar a.: começar. Repa- 
raré bellum. Curt. — preelium. 3-CBV. 
Recomeçar a guerra ;, renovar- o combate. 
§ Adquirir de: novo; tornar a ganhar; re- 
cobrar^ recuperar; adquirir parírsupprirj 
delfàlquè;: obter em'compen saçãp;:ritói?«" 
rare aãemptum campam. Sn,. Apoderar-, 
se novamente: dOV; campo dá: batalha^--: 
novas vires. Luc. e simpleste — vires; 
Ov. Recobrar as. forças. — auxilia. Taç. 
Fazer leva de tropas 1 auxiliares. — pre- 
lium: EUS. J. Eehaver o. seu> valor. — 
ex eoãém agro... Cio. Tirar (çomo--'renat- 
mentp (do: mesmo' campo;., — exercitam.: 
Liv. Supprir as vagas do exercito-epm 
novas levas. — amicum. SEN. Substituir 
: um .:: ami go, tomar:: um: : novo:: em: : logar; 
d^utro^A^c laieiítesreparavit w-as;: HOE;: 
Sem ellã- (Cleópatra): procurpuinovps^de* 
-f enspresnasremotasregiões^dpagypto);: 
SDIG-Obterem: troca, adquirtrípórconi-: 
pra, comprar. § Suet. PtiN; J. Reparar, 
^ renovar^: restaurar; :; reconstruir;: ^sEig; 
: Hoe.- Qvi: Reparar; restabelecerijpõEínp 
primeiro estado. Repararé ignem. Ptis, 
VJÍ-A;QC0ridQR;d&?no^q(p;fp^p>;jOfc^Míí;; 
Creardè- novo/ reproduzir,^ fazer: reviver ; ; 
§ Ov. Pliít. J. Refazer, restaurar, resta- 
beleceri- renovar as forças: a; :Mcinbva?e-: 
pararelaaori. Ov, Restabelecer as^forças 

KSpãrturIS, is, Ire, vi trans; Auxn. 
Regenerar (jig;) ■_ "■_ ' 

Eepãseo, is, êre, v. trans. P. No:c 
Nutrir por sua- vez, ou cm compensação. 
§ commod. Pagar um jantar com outro a. 

EepãstinãtíS, onis; s.ap.f. (de re- 
pustinare). Cie. Coltjm. Segunda cava, 
o redrar, segundo amanho. § Fig:. Tert; 
Acção de- retocar (uma obra), revisão; 
^retoque;; Correcção..: - 
-.■ Eepãstltíatiám, I, s. ap. n. Elin. 
:Terra:: cavada; segunda^vez;^:::: .:;:. 
: Eepâstlno, ãs, etc, are-, ]■»; trans; 
^^AffiíCoiípsfeCávarJdtnovpidiíirsegu^ 
cava, amanhar outra vez, redrar ; cavar, 
arrotear, rotear, ; sorribar.: §■ íty. TEET. 
Alimpar. Repastinatus. Connw; ■;§ Teet. 
Eetocar, -'ròver, corrigir. §■ TEET; Cbmpri- 
':mir^reprimir;;^:;>:;:::^;:vV:::::^;v::;-;:;::%::::^::^;^ 

* Eepãtrio, ãs, avl, atiim, are, 

Voltar de novo & pátria; 

Eêpatisãtiõ, onís, s; ap. f. :ÇÀSs; 
Signal de pontuação que indiea:pausa. 

. EepaBsôj ãs^ etc., are, v. trans. 
: Cass; Repousar, refocillar, descançar. 
: EgpectS.ís, ere, -.»; trans; Stat. 
Desíazero! penteado. §'.CLADDf Tornar..a; 
::VQ^ár;:0;:<BM:$^:W^^^^^ 


* ESpedãrjilIs^ e j adj; (slc -repediu-èy.r: ; ; ;. 
FOBT;:Eetrogra^o;::f:':::sÍQ/; ! ::W£::SB:£^:K^:-y 
:" * ! EepecIô; ãs^ã^I^atumjsaíeiíOi;*; :/■•; 
intrans; e ; íra?ij.:(dé;re;é2Je^ ; :I^TIçii;;:EeV:::>;: 
cuar, ;■ retroceder^: retrogradar;;^9^ÇP^:H ; ::: 
Hiee; Voltar/ toTnaxi§:R<%edarmgraâu^: : ; 
à; : -: PAOT v; Af astár-se:; de^i --r^iter; :Foet,:v :■:: 
Retroceder,: ^^oltófíp^ffíKMsmiiiíieaíi;:;;^ 
minho;:-'^;-: v:- : ;.;::: _:; : :::;::-: ;; : ; ':_-:;::; 

Kõpêllo, is, piSH, pulstím, pel- 
lere, i>; trans.- Repellir; apartarjidesviar, : 
arredar, impedir. Repellere: hostes: insi^:: 
ms. &ES. — mcenibus. Cio. Repellir os 
inimigos para 1 as .florestas;-: apartar :dqs j 
muros, —foribus. HOE. Pôr fora de casa. 
; — mentas; Ov. Tombar, derrubar;as;me- : í : 
sas. — furares Clodii a... Cio. Arredar os. 
furores do Cláudio de... — illius allerum 
consulalum a. rep.Gia. Livrar a republica 
: do: seu segundo consulado; Reiíeílrji-atoi -:^: : 
rcrn o/ gziOernaculis:CÍvXalum.;ÇíC.y§&P::::: : 
orador excluído do governo -dos; estados.:: .; 
§ Ov. Seguir-seasuccederaCcpmrespeitp;;:::. 
ásestações).§: Deitar/i atirar;;para.:::fie-::;:: 
pellere ad quaistum..< PiiUT;:Rednzir:;apffi ,; 
mister... §:Ov-; Repellir, ;empurrar;^ater:vo;. 
(para afastar); Repellere}pedearnnesyQceap:::y 
?m; ViEG.: Repellir. com:;b.p;tíí:as;aguasVdpí:;..;;: 
Oceano, i; év-elevar-se 1 do; .Oceano.:- (ás;:;: ;. 
Plêiadas). § Cíes; Cie: Ov, Defender-se 
contra, aparar (um golpe), Uvrar-se de, 
desviar;- afastar.: RepeUereyvrm;. Cio; Ee^í;:;: 
pellir á força;:— -crimen; Ql!IlST.:.Desyiar; :;; 
;uma : aceusação; : justtficar-se.;d'elía.:;-T-::;;:: 
arte f amem. OYi Ganhar a.i suaivida; porá.; 
: um pfficío. — se^?íiím7?^;;:TAC.;Deitár;fp'ra;:;; 
á preguiça;: -~-:5ffir.f/ía^;;c«jpí.^Cpi'F^;;;;;: 
; Abater ou: domar :á:br!Íyesaíd'urn;bi5de--§B;:S 
Resistir ::a; (com respeitosas; coisas) ;;:Ç^;;.:. 
imhemlarKtrepelíeretsnianunxi^m 
elle(ò'cerebro)repolliaa,mao. posta por 
cima. §.Vibg. Veix. Stat. Repellir, re- 
; 3eitar;;nap;acceitar;;déspresár;ís:Síí5:M;:::ai:í:;; 

EepõnaS, is, pendi , pensfim, 
pgilderef á: transi CoBtrtopesar/cpntraJf ;; 
balançar, equilibrar;segtÍalárjçorri::::pespsi|y. 
Rajenna::te?:n4s:asiiarayosilil)rts;ir^ 
PEiK;B'aveuua ; cpntra-pésa;cp;m:umálibr^^ 

Compen sar ;. i ndemn i sàr;5rc tribiiiÉ/rçniujtis ;; 

í ^ia:;derrota;:^;jjia!5ía77í-;7i^cíc7íi;;::; S;rAT;í|:;; 

Mngári: : b;;desastreíu>|nqitK 
Pagar com. peso egual. ;'.' /íj^ Pagar, re? 

■çompensaviyíÁuraWrept^ 

;PEis;s'cãbeçáí : :q«e!i;flevei;:s;êiJftpag 
quanto oiro. ella pese; Pandas argenlo;rer 
penãUur. Plin. Sãopagps (os alimentos).. 
■á;;p^saèpVà.teS^^^8«i^^S^#í^§gJ 
^Pnop.;iridénrnisar:;á;:.perd^^ 
vilam serrotam. Ov. Pagar a salvação da, 
vido;§ : Dar em pagamento; eni troco;;; 
dar o que é devido/' fig,). Çuiérat : aw<.um< 
yrépensmnyprpicápiie;;BÇlãl:Mfò^ 
"sidoípagbi oiros como5preçps;dâ:jçaJeçg.;3S 
We&Sralidí-factoíinMllafirepm 
::Paraíqu'e.Menhum;scMÍç'p3:SqucB 
^rKÍ^^»*rftfíifcé^ÍKtó|^^^v^Sffi!Íi 

;: 8í/'^ / TA0/;pár^a;eadá:ujns:.p^ue>;lh^ 
vido; § Ses. tr;- Soffrer; Cuma pena).: J 
Stat. Cumprir, (um voto).i§iPItOP, Ov. - 
Dar;.restituir em egual . pesoi(o que;foi ; 
recebido)..§ CtAUD.P.esar, ponderar. ;. 

.1 ríêpSnsy.entls, (irfi-Cio.Xiv.ViEC-. 
Stibitp/repentiho/iuesper^ 

:C£XíÍC^ÍW: : :M^:: : y^:^^ 

. 2 Egpêns.y ênUs;, pari; prés. de: 

Repo. . -■■ : '.':--. '-''-'.;-"-'■'■ 

3:(?) EêpênSj, aái)..:Ov..i De. repente; .: 

:subitámente;;:s:;;;:B;;;s;;;0;;:;;:;;:;.:;^ 

Eepensãtio, õnis,. s;;«p;;/;,(do<re-r 
pensare). SAI.V; Acçaoide pagarínma,.diT:. 
svidá;;iBBí'::Bfi-Ss»teS :;( W 

Eepênsãtrls, leis, s. ap. /, (de re- 
pensare). Capei,. A que compensa; 

* EepênslS, õnis, s. ap. /. Bnnod. 
Ci.'nil'..n:-:i'.'.'.'.', i'ctribuiç;"i'i. 
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Repenso, as, avi, atiím, ãrè*, «>. 
írans. freq. de Repondo. COlum. Vell. 
Compensar, retribuir. Aferita meritis re- 
pensare. Sun\ Pagar um serviço com ou- 
tro serviço. 

* Repênsor, õris ? s. ap. m. Ennod. 
O que compensa, que indemnisa. 

Repensiís, a, um, part. p. de Re- 
pelido. Hor. Compensado, iudcmni- 
sado. 

* Ropèntfditur, adv. Fclc. Repenti- 
aamcnte. 

Repente, adv. Cie. Virg. De repente, 
repentinamente, de súbito, n'um abrir e 
fechar d 'olhos. Repente emori. Plaut. 
Morrer de repente. J fostes repente procur- 
revunt. CvES. Os inimigos romperam su- 
bitamente. Qmc ríes lum repente. mufavil...? 
Ter. Que evixn causou (em ti) tao. repen- 
tina mudança...? 

Rõpõntia, lum, s. ap. n. plur. Arn\ 
Reptis. 

(?) Repentino, adv. Lact. e 

Repentino, adv. Plaut. Cic. O m. q. 
Repente. 

1 Ropêntínus, a, um, adj. (de re-. 
pens 1). Qjer. Cie. Súbito, repentino, 
Inesperado, imprevisto. R>peniinum bo- 
num. Teu.. Ventura inesperada. De repen- 
tino. Apul, De repente. § Repentimts homo. 
Cic. Ilomem recente, novo, que 6 de 
fresca data. A .mm. Soldado que aiuda não 
prestou serviços. § RepêutiniÕr, comp. 

APUL. 

2 RepSntínus, í, s. pr. m. Tac. Re- 
pentino, nome de homem. 

Repêrcêllõ, is, cúll e cíilslj cul- 
eiíiu, cêllõro, v. trans. Not. Tm. 
Abalar de novo. 

(?) RepèrcussibiTfs, e, adj. (de re- 
psreutere). C. Auu. Que pdde sêr reper- 
cutido. 

Repêrcussio, õnís, s. ap. f. (de re- 
percutere). Skn. Isid. Reflexão (da luz), 
reverbero, reflexo. § Cass. Repercussão, 
echo. 

1 Ropercussiís, £,• uru, part. p. de 
Rcperciítio. V. HJax. Repeli ido por um 
embate. § Liv. Tac. Repercutido. § Viug. 
Ov. Reflectido, reverberado. § Que reflecte 
uma imagem recebida. Clypei aire reper- 
cusso. Ov. No metat espelhado d'uin cs- 

; cudo. § Pall. Repellido, rechaçado. 

2 RepGrciissús, íis, s. ap. m. (de 
reperculere). Vi. ia. Acção de repcllir, de 
empurrar, pressão. § Fijn. Tac. Flor. 
Repercussão, reverbero, reflexo. Qttidam 
coloram repercussus. Pijn. Certos reflexos 
de cores (no mármore). 

RepOrcútíõ , Is , ussl , ussuna 3 
Stere,y. í/íííís. 1'un. J. Repcllir por um 
embate, levar de encontrão, encontror. § 
Se.v. Bater (nos olhos). § Cass. Qui.nt. 
Bater pela sua vez, rebater, responder a 
; um ataque. Dicto orationem reperciitcre. 
Fliíí. Refutar as invectivas d'um dis- 
curso. § rux. Exconjurar (um feitiço). 

* Rêperlbo, arch. por Reperiam. 
PLAUT. 

Reperlo, Is, põrl e repperl, poet. 
pertCtm, perlro, v. trans. (de re e pa- 
rto). Plaut. Ter. Encontrar de novo, 
tornar a achar. § Lucit. Cic. Pílãsd. En- 
contrar, achar, descobrir. § Adquirir, 
alcançar, obter, grangear. Rem et gloriam 
armis repperi. Tert. Consegui proveito e 
gloria com as armas. Reperire sibi salti- 
tem. C;es. Obter um meio de salvação. § 
Ov. Quint. Encontrar (pela intelligcn- 
cla), descobrir ; imaginar, inventar. Non 
reperiebant qwmaãmodum utercnlur. . . 
Cic. Nao achavam o modo de usar... 
Âliquiã reperire. Ter. Encontrar algum 
meio, expediente, salda. Reperit condire... 
Flik. Descobriu ou inventou o modo de 
temperar... § Plaut. Cic. Achar, reco- 
nhecer, vêr, encontrar. .Mortui sunt re- 
perti. Cic. Foram encontrados mortos. 
Re ipsâ reppert nihil esse... Ter. Achei 
que isto era nada em realidade... 


(?) RepSrítOj as, avl, atum, are, 
p. freq. de Reperio. Varr. 

* RepGrtío, õnís, s. ap./. (de repe- 
rire'). Mytiiog. Achado, descoberta. 

Repêrtõr, õrís, s. ap. m. (de repe- 
rire). Vkíg. Ov. Inventor, auetor. RepiT- 
tor hominum. Virg. Creador dos homens. 
— sectoj. Apul. Auetor, coripheu d'uma 
seita. — ■perfídia?. Sall. Machinador de 
artimanhas. 

Repõrtoriuiii, ti, s. ap. n, (de re- 
perire). Ulp. Inventario. 

Ropõrtríx, Icís, s. ap, /. (de reper- 
lor). A pui- Inventora. 

Repêrtúni, í, s. ap. n. Lucn. Desco- 
berta Jpela ínteitigencia). 

1 Rupêrtiís, a, um, parU p. de Repe- 
rio. Ov. Encontrado de novo. § Caís. En- 
contrado, achado. § Fig. Plin. Tac Ima- 
ginado, Inventado. § Vinc Reconhecido, 
descoberto. Repevta conjurado. Tac. Con- 
juração descoberta. § * Rcpêrtissímús, 
sup. Apul. 

2 * Repêrtus, iíe, s. ap. m. (de repe- 
rire). Apul. Acção de encontrar, de 
achar de novo. § Apul. Achado, invenção, 
descoberta. 

* RopStêntia, ãíj s. ap. f. (de re- 
petere). Aun. aiciuoria, lembrança, remi- 
niscência. 

RepotltXoj õnís, s. ap.,/. (de repe- 
tere). Gell. Repeti (,-ão, o tornar a dizer. 
Reimn repetido. Quint. Recapituhção 
{ter. rhet.). § TJl-P. Nova meusão. § Ac- 
ção de subir até á origem. Jlac ab ultimo 
repetitione supersedendum est. Ad IIer. 
Não se h.ide ir buscar isto desde o prin- 
cipio. § Quint. Repetição, reclamação 
{ter. jurid.). 

RepetitÕr, õrís, s. ap. m, (de repe- 
teve). Ov. O que reclama. 

1 Repetitus, a, um, part. p. de ^e- 
pelo. Mart. A que se tornou. § Fig. A 
que se volta, repetido, tomado ou con- 
tado de novo. Repctitis díebus.CJi:$.J\JiJ\x, 
Sendo coutados os dias decorridos. Rejie- 
titâ die. Paul. jet. Com antedata. Fabu- 
lar ab trttimâ antiquitate repelita3.Clc.Fíi- 
bulas que derivam da mais remota an- 
tiguidade. Ingressio repelita e.v philoso- 
phiá. Cic. Exórdio tomado daphilosophia. 
§ Cic. IIor. Recomeçado, renovado, rei- 
terado, repetido. Repetito somno... Cic. 
Tcudo adormecido de novo... § Ov. To- 
mado de novo, rcasumido. Repelita multo 
muríce. Stat. Tinta muitas vezes em 
purpura. § Liv. Ov. Batido de novo. 
Repelita pectorã percuterc. Ov. Bater re- 
petidas vezes no peito. § Suet. Atacado 
outra vez (por uma enfermidade). § CiC. 
Viug. Pedido outra vez, reclamado. § 
Suet. Proseguido em juizo. § Pall. To- 
mado de novo, recobrado, recuperado 
rçhavido. 

2 * Repetltus, lis, s. ap. m. (de re- 
peteré). Nov. Volta, tornada. 

Ropotô, is, Ivl ou li, ítíím s ere, 
v. trans. e intrans. I o Voltar de novo a, 
tornar para; tomar de novo, recomeçar; 
tornar, voltar; 2 o Passar de novo pelo 
espírito; repetir, tornar a dizer; 3 o Re- 
bater, bater por sua vez, ou em retorno; 
4 o Voltar a procurar, ir procurar outra 
vez, tirar de, mandar voltar ou fazer 
com que volte, chamar outra vez; Fig. 
Reconduzir, fazer ir até; 5 o Pedir outra 
vez, reveudicar, reclamar; pedir em 
troca; Fig. Tomar, tirar, subtrahir a. 
§ I o Repetere castra. Liv. — JSi/riam. 
Tac. Voltar ao acampamento; tornar a 
Syria. — fratres. Õv. Ir ter outra vez 
com -seus irmãos. — a /onte júris ortum. 
Cic. Ir até á origem do direito. Si pri- 
ma domils repetatur origo. ViKG. Se se fôr 
até á origem da (sua) casa. Repelit aueto- 
rem scelus. Sen*., tr. O crime recae sobre 
seu auetor. Repetere studia. Cie. — múnus. 
Uort. Recomeçar os estudos; um traba- 
lho. — crimen. Ulp. Repetir uma aceu- 
saçao. — pampinationem. Coltjm. .Abro- 


lhar de novo (a vinha). — suspíría Ov 
Oar novos suspiros. Sed repetamus iter 
Ov. Mas pouhamo-nos de novo a camiubò 
{fig). Retro in Africam 7-epetere, Liv 
Voltar â Africa. Iluc repetit. Viug ira* 
qui 6 que toma a sua origem. Repetere 
usque a Corace. Cic. Ir até Corace 
Qunm vomitus repetiit. Ccls. Guando o 
vomito recomeçou. § 2 o Repetere m»moriâ 
Cic. — «nwio.ViRG. e simpleste Repetere 
Cie. Viug. Trazer de novo á memora' 
recordar-so. Non facilè me repelo cons7 
cutum... Plix. J. Não me lembro de ter 
obtido... Repetere illam vocem. Fr » 
Repetir esta palavra. Id repetens monebò 
Virg. Tornarei a fazer esta advertência! 
§ 3 o Repetere mulam calcibus. Sen. Dar 
um pontapé em uma mula (por esta ter 
atirado um couce). Ris cavere, bis repe- 
tere. Qulnt. Aparar dois golpes, e dar 
outros dois. § 4 o Repetere omina Argis. 
Virg. Ir consultar de novo o oráculo de" 
Argos. — vavalibus alnos. Luc. Tirar 
dos estaleiros navios (incapazes de ser- 
vir). — ab urbe quidqnid instrumenti 
erat... Sukt. Mandar vir de Roma tudo o 
que havia de traste3. — aliquem ab aliquo t 
C^s. Mandar alguém que esta com outro! 
— istinc filium tuttm. Plaut. Mandar vol- 
tar d'aqui o teu filho. Vos qid me repe- 
tistis. Cic. Vos que fizestes com que eu 
voltasse. Repelor. Ter. Chamani-me. 
Repetere memoriam. Cie. Recordar-se! 
Qnanqnam repelit eum Syracusas. Cie! 
Ainda que elle o torne a mandar a Syra- 
cusa. IJnjus sententia gravitas a Platone 
repetatur. Cic. A Platão d que se deve 
restituir este grave pensamento. § 5 o Re- 
petere plumas. Hor. Tomar de novo suas 
, pennas. In- iis rebus repetendis quai... Cic. 
Em serem reveudicadas as coisas que.., 
Repetere res. Varr. Liv, Reclamar o que 
6 de direito; fazer reclamações (antes da 
declaração da guerra). — pecuniam. Cic. 
Reclamar (judicialmente) dinheiro. Vcd. 
Repelando). Si quem quis repetere vellet. 
SOET. Se alguém quizesse fazer uma re- 
clamação. Ilomerum Salaminii repetunt. 
Cic. Os Sataminios revendicam para si a 
Uomero. Repetere mca promissa. Cic. 
Reclamar o resultado das minhas pro- 
messas. — libertatem. Cic. Fazer por ob- 
ter a liberdade. — ^etntrs ab aliquo. Cic. 
Punir alguém. Antequam justa peena sit 
repetenda. Cic. Antes de ter sido obtida 
a punição devida. Neque repelo pro illâ 
quidquam abs te prett. Teu. Nem eu te 
peço preço algum por cila. Repetere remp. 
ab aliquo. Suet. Tirar o poder. publico : 
das mãos d'atgucm. 

IlQVQtundcè{—t-epetcnâQj)-pGCXini£G, 
Cic. e simpleste RÕpotundso, ãriím. 
s. ap. f. plur. Suet. Concussão, pecu- 
lato. Repetuiidarum aliquem inshnulare. 
QUINT. Repclundis postulare. Tac. Accu- 
sar alguém do crime de concussão. Re- 
pclundarum réus. Cic. Processado pelo 
crime de concussão. 

RepõxííSj ã, ííin, part. p. de Re- 
pecto. Ov. Stat. Penteado de novo, bem 
penteado. § (?) Repexus (ou. Rcplexus). 
Trcd. Que tem & cabeça ornada de, 
coroado de. 

Repígnero ou Repignorô, ãs, etc. 
ãrc 3 .w. intrans. Dig. Resgatar um 
penhor, desempenhar. 5 

* Rõpígrãtus, a,' fira, part. p. de 
Repigror. Apul. Que se afrouxou, § Rc- 
pígrátlõr, comp. Apitl. 

* Repigror, arls, atus súrn, arl 5 
v. dep. Apul. Aírouxar-se, íraquear, 
diminuir. 

* RèpIngÕ, Is, Sro, v. trans. Fort. 
Colorir. § Fig. Fort. Traçar, figurar. 
§ rnoc. Representar. 

* Replaudô, is, ere, v. trans. Apul» 
Bater repetidas vezes, rebater. 

Rêplèõ, ês, êvl, etuin, erS s 
v. trans. (de re e pico, desus.). Tornar 
a encher, encher novamente. Replerc 
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êomos. Cie. Povoar de novo as casas. 

— ccrarium. Plin. J. Tornar a encher o 
thesouro publico. — f *íZ'íz<?m. Plin. Cica- 
trizar as feridas. :'. §; Lucn. Completar. 

^Replere pretium. ULP. Pagar o preço por 
Inteiro. § Clc.OV. Preencher, substituir, 
Bupprir. § Stat. Restabelecer (as forças), 
animar, atentar, dar animo. § Virg. Ov. 

;Acu guiar, cumular. Replere undas. PUN. 
Fazer crescer as aguas (do líilo). — -' 
gemitu. Virg. Encher de gemidos (a casa). 

J~— vei-bis mires. Plaut. Atroar os ouvi- 
dos com palavras. Repleri júris scientiâ. 
Cie. Adquirir grande somma de conhe- 
cimentos jurídicos. — ignominia. IIieií. 
Ser coberto de ignominia. § C-íes. Ph;ed. 
■Fartar, saciar» Replere- se cibo. PKTii. 
Abarrotar-se de comida. —.óculos specta- 
çulis. Vicll. Saciar a vista em espectat 
eulos. § Stat. Cumular de ; enriquecer. 
Rêplêrãt. Lucit. Synç, por Repleveral. 
Rêplesti. Stat. Sync. por Replevísti. 
ReplêtxSj pníSjí. ap.f. (de replere), 
Cod; JUSTIN*. Acção de completar (uma 
somma). '.'"■' N'; ■■/.. 

Rêplêtlvus, &,tim, a<lj.(£& replere). 

; íiusc. Expletivo (íí?/-. firram.). : ; 

-Kêplêtús, ã, úui, part. p. de Re- 

■''■■■ pleó. Lucn. Cie. Sen. Cumulado, cheio, 

v; abarrotado, atulhado, Repletai femincv. 

v Pall. Fêmeas (éguas) prenhes. -Repleta. 
scil. femina. Jusr. Mulher gravida. 

: ■ "Eâdem-vi, morbi 7\?píeíi.Liv. Atacadas 

&tâp. mesma" enfermidade. ::\:Repleta; deo. 

^■ÇapitoLv Inspirada do deus. § Suet. Mais 

■Refeito, engordado; gprdo, pbeso. §: Luc. 

■ B- Çlatjd. ■ Farto, ; repleto, -. saciado^;; abarr o - 

o^tàdodeV^-T;;''"^^ 

RêplêxúSj a, um, part. p. de Re- 

;;;; pZeç/o^;<^ 

PjEúc urvado ,' ; : recurvado^ § :; V ed. ; Repexu s... 

Rgpllcãbilis, ê 3 adj. (de replicare). 

Seiiv. Que se redobra. § Fig. FORT. Que 

■?iv deve;, sêr- repetido. /;■-:■",■ : ;': 

RgplíeãtTÔj õnís, s. ap.f. (de r^^Zf- 

g «í^)^Çlc.:Gyro 

li mo vi mérito ^ de - rotaçáò ■ ■ (com ; .: re sp ei to" 

Paps- astros)^; : §;; Fig. IJÍEEL-:;"Acçao:;dei. : :rc-.; 

S peti r^- repetição;;:-'; §■':'■ . DiG. ; Replica, ■ ref u- ' 

W. tòçàò- (das r asCes da p ar te; ) cp n t rari a). 
§ Capel. Subdivisão (d'um numero 

^(Minpostò;h';--:-; :: '.^ 

Replicãturã, o&, s. ap.f. (ãei-epli- 

; care). Diocu Costura (para junetar ras- 

SMgaduras,enr; estofo),':' ':,:v;"t-::íí': : j : ::^'Í.:; ; :^ :; 'P:'- 
Replícãtús 5 ã, um, paru p. de Re- 

-, plico. Plin. Dobrado, vergado para traz. 

1||§ ; Désen rol adp.; ^ "o. Ar K. 

1 1' Sendo desenrolada ■; ou 'lida. ;f a;;' obra- (de 

'.'-. , Evhemero. § Fig. Replicatus numei-us. 

Í§Capelv ; :2s úmerá^ sub di vidido;;.^;;;^;;;-.;;;:;;;; 

^Replico, ãs, iaí e ãví, atúiii e 

.:•'•. JÊtiím, ãi-Sj v. írans. Sen. Plin. Dobrar 

lllHiíve>gar: ; 'p^^ 

lllredobra^r^^-ericurvar^^uçsvla 

M:RadM:ireplica7itu3\^ raios; ;;encur- : 

llll¥arn-sè:(;^ 

fllPLl^Pa^^ 

Itlaií-ipstà^^ 

|||SAMii^Aíeufqrm;d 

i|;ipop^ § : ^ Fig^: Replicare Bvestigium suum.l 

§§ÍÉ^m^B Eetrpced er^o;- tornar ^pelp: ; ;( mesmo;; 

Illcamín&^ 

||:SEÍ^í^u^è1fica;tpmad 

Bubtilesas. Replicari in velerem cultum. 

Capel. Voltar ao antigo custo. § Desen- 
S; : rolar "(um; rnahuscripto). Fig. Replicare 
WÈ^náli^-!memÓ7^ami : ::CÍC^ CÒn sulfcar í os 
l^antigos ànnaes. § Pàrro. Pacat. Trazer 
^árnempriii, relatar, referir, contar, dizer. 
IlipfllílItíile^óÍTC^tía^ 
fl§0m§^&l%aàám::0^^ jtayii; 

p|jçp]mm£gp;; rnesmo;(estas; ^pisas;;; §;;MppESTv 
ÉliKecÍámar;;;(j'uâ icí alrnente);; : : : ;/;f 
tK;;;, R^)lictús, & y úw.,sync.âc.ReplicUus, 

part.p. "de Replico. Stat. Redobrado. 
^llllRêpiííiia^ I^; %fa^Wi^^^G^^VÉLJ^. 
^|aimpfadal(de^pprta>ía^ 

Rêplunibbj as, etc ãro> v. trans. 


SEN.DíG.Xíeschumbar, dessoldar. Replum- 
batus. Ulp. '('.'. ■"■' : '■ 

RêplumíSj e," (de re e pluma). 
P.Kot. Emplumado de novo, coberto 
novamente de peunas. 

Replíío, is, úí^ úere, yv, intrans. 
Sen. Es lar cheio de agua de chuva. 
§ Fig. Repluens. Glos. ISID. Mui abun- 
dante. '■■ 

Rêpo, -ís, psi, êptum, pere, v. in- 
trans. Saix. Plix. Arrastar-se, andar de 
rastos ou de rojo. Olus in terra repens* 
Plin. Planta leguminosa rasteira. § F ig. 
Repentes per hum irai; sermones. liou. 
Discurso rasteiro, linguagem em estylo 
familiar. § Isep.Hok. Arrastar-se com 
difficuldade, andar como de rojo. Repere 
in jmrpwis. QuiXT. Pisar pela .primeira 
vez a purpura. § Luc. Andar vagarosa- 
mente. Millia iria repimus. Hoit. Anda- 
mos trez milhas de vagar. Aquareiíit. 
COLUM. A agua vem correndo. Rates 
repentes. Pacuv. Embarcações que se 
vao arrastando. § Colum. Estencler-se, 
dilatar-se pela terra (as raízes). § Fig. 
lAJCii. Stat. Introduz ir-se, insiiiuar-se. 

(RepolíOj iSj ■>■ ivi,-,; Itúnij ire, ■"• 
t7-ans. COLUM. Tornar a limpar (o gião). 

* Repondero, ãs, etc. ãre, v. trans. 
Sm. Dar o equivalente, pagar, retribuir. 

RopõnõV is, posuí, positum. e 
põstiim, paet.y ponere, v. traiu. 
1° Kecollocar, repor; restabelecer ; tor- 
nar á levar a scena ; reproduzir ; 2 o Dar 
(dinheiro), pagar; dar em retorno; pa- 
gar na racsina moeda, dar por sua vez, 
fazer resistência; 3 o Trazer para traz, 
dobrar; torcer ; abater; (asvagas),; abran- 
dar, aplacar, acalmar ;4^( Pôr; env; Ipgar 
retirado, colíocar a parte; pôr de reserva, 
reservar, guardar ;;■ dissimular ; ■ 5??Pòr 
emlogar de, substituir; G? Pousar sobre, 
firmar, apoiar ; depor ;/?</. Entregar, 
confiar; coutar com; 7° Depor, largar, 
deixar; ;; cessar ; S° Pôr no numero de, 
classificar entre. §; I o Reponer.e in Yeum-r 
d&ni lociim. Plin. Pôr (umav planta); no 
:■ logar d'outra. — ossa it%^$£.&ãtâ.Csi&. 

— Jemui\ Cels; Eudireltar- um meinbro 
deslocado ; v uma; cosa. ~vyw yieitsis. 
ViuG/.Pôr- viuhO:.;;ná;:,mesav; : W;«&/aíos. 
colores.: Plin. Kenovar as cores apagadas. 

— ^oiiíe-s^TACw Jíeparar, concertar pontes. 
.-— 5/aí;^s^:.SuiST.,-r- :S^«!íOT^PLlN.;Eeer- 
guer; estatuas ;'.;■ tornar; a; collpcar ■ uma 

; estatua.^;-— - : pecwiiairi in ) thesauris oxí 
.tiv-thesaiii-Qs.lAV.:. KepÔr dinheiro no th e- 
souro (d 'um templo^. -— sólio. V. Fl. e 
símpleste Repionere. SlÚ Tornar a pôr 
no throno. íSíc nos in sceptra reppnis? 
Yixi^> Assim nos restitues a nrn thrpnp?; 
Ráppnere atiquem; ; '{. in- ■;.:. grádurn. Quint. 
Tornar a^ pôrí alguém a andar. ;Répo7ii. 
\in- memoriam.^ 
Non çurat i-eponi ■[. âeterioribusi .IIOR.;'.; Eíla. 
(a: vir ^tude); n ao ; toma / a; p enetrar ■ nos 
; d epr avados. '(Fabiila% ques ; vul f ; ; reppjii.: 
Hor. % Dram a ; que ; ; requer ;;sér tornado;- a 
P ôr ■ era ; scèha. u Neit, dieta V repoiíe paterna '. 
PekS. : Nao vm. has m a ^ is coni e ssas ; adver- 
tências paternas. § 2° Nurtimosquos con- 
tinuò tibi 7-èponam. Platjt. Dintteirp que 
eu; : : br eve > te restitui rei -; :. : AlUs;jreponò. 
PLaút- ;; Satisfaço; pago; ; a .uns. : Repprierè 
donata. Hor. Dar presentes por outros 
presentes,;; --- ;' iceZ;«s.;:;SEN.,;;t.r. ; Yin gar;;uia; 
icrime;^: còrn^Coutr Q % crirne^:iVM«2gi!í«mn^ 
rèpÔnàm ?" Juv. Haò ."hèide ter a minha 
vez ;?; ;§ 8 o Reponere ô;«c7tiwín. ; QuiNT, 
Tornar; ;-; a ";. trazeríp ^brá^L^^ç^íçéflí . 
;Ç:UINT^: Deitar^ a 1 : cabe ça/í para;- <t^áz.|;; ~ 
; poniúm^. V. FL> Apl acar ; as -ondas,: -:Sej7na-:. 
Ha reponunU Sen., tr. O mar acalma-se. 
§:M:R^onere-a7iiin 
iCollocàr;ás::álma3^ 
turados. — tumulo. Virg. Depositar no 
tumulo, —fruetus. Cie. Guardar fruetos, 
l ppl-ps; d e;- reserva^----} a IwientajjíMemem^ 
iQuiKiv; r-v caseuvi h fc7^^Vntó^aze r ípi^ ■ 
vlsOes de comestíveis para oinverno; 


guardar queijo para o inverno. Raãicn 
rcpomuir in... Pux. A raiz e guardada 
para... ília quce ■'.■ scj-iptis reposuimuSo 
Qoist. O qxxe ntís deixamos por escripto " 
Bensibits hcec.imis reponas.yYRG. Gravs 
isto no íxtnâq ão coração. Reponere odiuTTh 
Tac; Dissimular seu ódio. § õo Ros r®> 
ponct quantinn... ViRG. O orvalho reu® 1 
vara tudo quanto... Fórum,- in vicem 
reponenda... Colum. E' preciso pôr em 
vez d'estas... Reponere Arisioplianem 
pro 1'ktpoli. Cie. Substituir Eupolis 
por Aristophanes. Ut tuas reponas. CKi 
Para substituir as tuas (cartas). §: Q® 
Mollia crura repionit.WlíiG. Elle (a cs- 
vaílo) tem o andar macio. Reponere 
ligna super . foco. IIOR. Pôr lenha no 
fogo.— membro- stratis. VlRG. Deítar-se ; 
em um leito.— capittiií ier(jo...Qic. Iie- 
clinar a cabeça nas costas (de)... ■— • ,uvas: 
in vasa nova. Coi.uix. Pôr uvas em vasos 
novos. — alliiis in terram. Plin. Fincar 
mais profundamente na terra. — spein 
in virtide. C/KS. Pôr a esperança na cora- 
gem.— libcrlalem in illorum armis.- 
Cic. Pôr a defesa da Uberdade nas suas 
armas. — plus in... qxiàn* in... Liv. Tac. 
Fazer mais fincapé cm... do que cm. 
In te repositam esse remp. CiC.Q\\& a repu- 
blica (i. é, todo o peso dos negócios pú- 
blicos) repousa sobre os teus honibros. 
§7° Reponere arma CViíS. — ; Julmi- ..';.■' 
jzíi.SiL. Depor as armas; o raio. //ic 
ccestus arletnque repono. :.'.-" VíRG. ; D'ora; : 
avante renuncio ao cesto e á minha arte. 
Reponere figuras. v. Tornai a mudar de 
fdfma^ Quum mens ónus rcpoiia. Cat. 
Quando o; espirito depõe p peso (dos cui- 
dados). Falcem arbusla reponunl. VroG. ■: 
Os arbustos dão tlescanço á fouce Repo--; 
nerefugam. Stat. Cessar de fugir. § £1^ 
Reponere aliquem o\\ aliquid in nitmením 
ou; in numero. Cie. Pôr alguém '■■■ ou ai-; 
guraa coisa no numero (de). — maximè 
i?t íuzj. Anton. ad. Cie. Ter entre os seus;; 
melhores amigos.-— inpeos.iCic.Vot 
no numero dos deuses. In ;num>i?-o.: reponi. 
Cie. Ser contado em um numero' >V ; 

Repõrrigo, ís, rexlji-êctum, rl- 
: gere, /: v.. : ira ns. .-■ Petíí.:. Apresentar; no- ; ■ 
.vãmente.:- -;"- v ;:.-; ■N"^^.-:':. 

Répõi-tatto, onís, s. ap. f. (de 7-^or- 
ít»'e).:Dia. Àcçáo de tornar a trazer, v : : 

Repõrtãtus , ; ã, ilui , pcirt. p. de Re- ::■/ 
-porto.;.QW.;TrniidQ,Qut^/^ 

RepõrtOj ãs, etç,,, are^ w. í7Y£íís. Trav ; 
zcr\ para traz,; recuar^ retirar;;; Reportarei- 
pedem ex /iOs/e. : ViRG.;Iíetirai--sed.o: cam- ! ; ; : 
: po ; da, batalha. ; § Transportar,: levai*:; para^: ■}. 
tvnz. Aã Didiían 'se repórtare.] ;iIisp;:;Tor-:;v 
nar a vir atacar a Didio. § Pl.vut. Yiíig. 
Levar ou ; trazer ^vòltaud o. §.Fig. : ;.Rèpo /*-■ ; 
ta^èhdomum spemMpM 
: par a- ; xasa:bpa ,espcrauça.; §;.-.ViRG.;;Trazerv;;; 
(uma resposta), relatar j referir; -Repor- 
tai... YlRG. Elle refere (que)... § Ov. Re- 
petir (um som). § OVES. Cic.Liy.Pecondu- 
'■;zir.- :' ^Fig. i Qttos ; varice- vicei i:&or tatá 
", Aquclles v que;;;vpltam ;; : p ^ or ;;; ;'diffeç en teó ; cá-- ;v 
miuhos. § \/Fig. CiC. ^Ádquirir^òbterVi-al^;^ 
cançar; ganhar.; Reporlaréab aliqxtp^ Ciei;-; 

— de-aUquo.^íX>iu Ganhar; a alguém..» ; 
■;.^—. gloriam ex. \ Pun;;: JV; Ti rar ; gloria; ; de. 
;'—-•; tritiinpnum^l^^) Obter ás hpnrás:do v ;>; 
. ■ tr iumpho^í 

1 Repõsco, is, ere, v. trans. Plaut. 
; ÇiC^l Ped i r ; ; enx; trq tía '; : : to ru ar ■ a; pedi r; ;; r e- ;';; ' 
': clamar,- Ít eyendicár ^;;; ;: intimar: : ' para v ;'4 ar ;'; e : : 
exigir.-; PárUwsli-eppscxre signa 
Eeclamar ':d6s-:Partlios as; fTbóodeira^/.Crçr:'.-; 
mana s)^'§ ': ^Fig. : Reposcere áb: aliquq ratio- % 
nem^tce^CiD^i Pedir ; a alguém; conta ; da ; 
sua vida. — vitam. Prop. Exigir (d'al- 
guem) ; a vid éu: : -~-JB aliquemyad-posJias.^ 
Vitig; ;Exigir que -ai guem seja ; punido.; ; 

— pcènas a te. Cat. Puuir-te. — graiiam. 
Pltn. J. Exigir gratidão, —aliquempro- 
missa.Y. Fl. Eeclamar d'algnem o cum- 
primento ^ 

reposcit.lxiçví Q que a naturesa requer^ 

65 
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2 Repõscõ, onís, s. ap. m. (de m- 
posccre). ámm. O que reclama, requc- 
lente, pretendente, importuno, pedin- 
chão. 

Rõpositío, onís, s. ap. f. (de repa- 
jitn) Fali,. Acção de pôr cm reserva, de 
guardar. 

Rõpõsítõritim, n, s. ap. n. (de re- 
ao?i-:i-'-). 1'Mx. Prato, travessa ou espé- 
cie de bandeja. § .!. Val. Tumulo, se- 
mtlcio, carneiro. § (?) CAPITOL. ISII). 
Logar em que guardam alguma coisa ; 
dispensa, armário, coiki. 

ESpQsítús e Rtipostus, stjnc. poeu, 
£, fim, part. p. de Repono. Cels. Endi- 
reitado, composto (um membro desloca- 
do). § Quint. Tornado a pôr (na mesa). 
§ Tac. Restabelecido, reparado, renovado. 
Fig . Repnsitus in prislinum decorem. 
Petr. ltestituido á sua primeira bellesa. 
§ liou. Pl.ix. Posto de reserva, eonsei va- 
do, guardado, tVavis Glauco reposta. V. 
Fr.. Navio consagrado a Glauco. Ff'j. 
Alta mente repostam. VIRG. Gravado no 
fundo do coração. § Vna;. Deposilado. 5 
CIC. Srcx., tr. Collocado cm Iogar retirado, 
afastado, apartado. 

* Rõpusivl, 2'rct. per/, arch. do Repo- 

110. PLAUT. 

(?) Kõpostõr, Ol-1'S, s. ap. m. (.r.ync. 
poei. em vez do reposilor, do reponcre). 
Ov. Restaurador (de monumentos). 

(?) Rõpõstõriúm. Ved. Rcpositorium. 

Rorjõstiis. Ved. Repositus. 

Ríjposul, pret. perf. <io Repono. 

Ãiepõtãtio, õnís, s. ap. f. (de re e 
potare). Vaiir. Segundo festim. 

RSpBtia, lõrum, s. ap. ii. plur. (de 
re e potarè). Fi;3T. liauqueto do (lia se- 
guinte ás bodas (em casa do marido) , 
torna-boda. § Repotia ceence ou conviva. 
APUL. Segundo festim. 

RãppSrl, pret. perf. pocl. de Reperio. 

* Rõppõrtõr, õris, em vez de Rs- 
perlor. Axtiiol. 

* Rcpportus, cm vez de Rrpertus. 
Lucu. 

RSpptíli, pret. perf. poct. em vez de 
Repuli. 

* RêprSJsêntãnõQsj 3., ura, aâj. 
Presente. Reprieseníunea 2'0testas. Tert. 
Auetoiidade viva. 

EGTjrMSêiitiltic, onís, s. ap. f. (de 
representam). Pagamento com dinheiro 
!í vista. Reprecseniatio Jideicommissi. Via. 
Entrega do que se recebeu por íidei com- 
misso. j Plix. V. Max. Representação, 
imagem, retrato. § Gkll. Representação 
ao vivo, hypotyposis (fig. rhet.). 

Rea)rcè:;eníãtõr, oris, 5. ap. m. (de 
representam). TEitT. O que á a ima- 
gem de. ^ 

RôprcosontÒ". as, avi, atiim, arii, 
v. írans . Apresentar. Representam se. 
Colum Estar presente. Representari . 
Apnr,. Ulp. Apresentar-se (em juizo), 
comparecer. § Cie. Suet. Pagar com di- 
nheiro na mão ou á vista, pagar, satis- 
fazer. Representam pecunla. Ulp. Dinhei- 
ro pago á vista. Representam fideicom- 
inissum. Dic. Entregar o que foi recebido 
por fidoicommisso. § C/ES. SEN'. Dar im- 
mediataiuente, executar sem demora, le- 
var a eiíeito com promptiuão, rcalisar ; 
apressar, aceelerar. SU 1 UCfi polliccrelur, 
represenlaturus esset. IIiut. Se elle hou- 
vesse de cumprir o que promettia. Re- 
presentam libertatem. Cie. Restabelecer 
logo a liberdade. — alicui verbera. Suet. 
Mandar acoutar immediatameute alguém. 
— improbilatem suam. Cie. Dar logo a 
mostrar a sua maldade. 1'reeccps ad re- 
prasentanda supplicia. CURT. Prompto 
em mamlar applicar suppliclos. Repre- 
sentam ia se penam facinoris. Ynmn. Ap- 
plicar promptamente a si a pena do sou 
crime. — vicem. Plix. Fazer as vezes.— 
ãiem. Cie: Adiantar um dia, § Apresen- 
tar ú vista, pôr diante dos olhos. Quibas 
nas tibi repiiesentes. PLIX. J. Com que te 
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lembres do mim. Quod repreesentabat me- 
moriam... Gic. O que apresentava a lem- 
brança... § Colu.m. PI.IN. V. Max. Repre- 
sentar (pela pintura, pela linguagem, (re- 
produzir, imilar, retratar . lia vcrilatc 
reprecscnialâ pictum... Plin. Pintado tan- 
to ao vivo ou ao natural... Reprícsaitare 
faciem. Coi.um. — speciem. Plcí. Paie- 
cer-se com, apresentar a imagem ou si- 
milbança de. § IIOR. Reproduzir em si, 
sêr "a imagem de. Reprcesenture virtutes 
alicujus. Apul. Reproduzir em si as vir- 
tudes de alguém. § Plix. Conservar 
(uma cõr).§ Pr.ix. J. Recitar de c<5r. 

Rêprebulldõ e Râpresido, sijnc. Is, 
I, siim, dure, v. trans. Plaut. Liv. 
1'UiF.n. Agarrar por detraz, reter, segu- 
rar, prender, apanhar. § Fig. Revoeal 
virias, vel polias reprchcnáil manu. Cie. 
A viitudo cbama-me , ou antes me 
toma pela mão. Reprehcndcre vestros cur- 
sus. Pnop. Fazer parar vossa carreira 
(fítj.). — - alb/uem ab e.vilio. I.ucn. fmpe- 
dir alguém de se perder. § Apanhar (o 
que escapou), tomar a agarrar. Elapsa 
verba npremlo. Ov. Retiro palavras que 
me escanaram, dou o dicto por uao dic- 
to. Reprenclcre sese. Lucil. Tornar a si, 
recobrar os sentidos. § Telit. Tomar de 
novo, outra vez a (um trabalho). 5 I.ucrt. 
Reter, suster, ter mão, conter. § C.líS. 
OIC. IIOR. r^eprelicnder, censurar, acen- 
sar, condemnar. ÒV ipse rcprehmdit. Nep. 
Censura-se a si mesmo. § CIO. Suet. Cen- 
surar, criticar. § CIC. Keíutar. 

Rcta-ohunsibllis, 5, adj. (de repre- 
hendere). Salv. Digno de rcprehensao, 
reprchensivel. 

RêpríiliGnsiiyílItSr, aãv. Arx. De 
modo reprehensivel. 

Rêpi-eiiênsío, õuls, s. ap. f. (de re- 
prehendere). Cie. (?) Acção de desdizer- 
sc ou retractar-se. § Cio. Correcção (jig. 
rhet.). § Cie. TAC. Rcprehensao, censura, 
exprobração, critica. Reprchensionem noa 
capere. TJtTIXT. Sêr irreprehcnsivcl. § CIC. 
Refutação. _ _ 

Rèpraii5nsS; ãs, avi, ãtúm, arõ, 
v. Jreq. de Reprehcndo. Liv. Reter, agar- 
rar, prender. 

RSnrisliõasõr, õris, s. ap. m. (de 
rcprefienderel. CIO. Ov. Censor. § CIC. Re- 
formador. 

Rêprõhõnsus e Reprensíís, 2, 
um, pari. p. de Reprehcndo e Reprea- 
do. Ov. Suet. Retido, agarrado, preso. 
Rrprehensi ex fuga. Ourt. Agarrados na 
fugida. § Fig. Hoit. Censurado, repreheu- 
dido. 

ROprOndÕ. Ved. Reprehcndo. 
Rõffi-õnsiís. Ved. Reprchensus. 
(?) Rcpi-Gsse, adv. Com comedimen- 
to. § Rúprcssius, comp. GEt.b. Ajim. 
Rêpi-ussí, pret. perf. de Reprimo. 
RÔDi-õssõr, orís, s. ap. m. (de re- 
primere). Cie. O que reprime. § Eutr. O 
que diminuo. 

RSprõssúS, a, Uli;, part. p. de Re- 
prima. Cie. Suet. Retido, agarrado, pre- 
so. Repressiç fauces. CI.AUD. Voz abafada 
ou sufiocada. § Stat. Estancado. _ 

Rcprl-tuS, "is, pressi, prossúm, 
prímõrS, v. trans. (de re e premo). Re- 
cuar, suster, reter, fazer cessar. Retro pe- 
dem reprimem. VIRG. Fazer pé atraz, 
recuar. Si (lacus) repi-essus esset. CIC. Se 
elle (o lago) fosse impedido de tvesbor- 
dar. Riprimere dexlram. VIRG. Segurar o 
braço. — parotidas. Plix. Desfazer as 
glândulas. — smtorem. Pus. Fazer cessar 
o suor (corn respeito a um remédio). — 
ignem/r AC Apagar o fogo.§ CELS. Apertar, 
adstringir (ter. mcd.J. Reprimem alvum. 
CEi-S. Fazer parar a dlai rhea. Reprimcniia. 
n.pUir.Qua reprimam ,e Medicamenta re-. 
primenlia. Cels. Os adstringentes. Repri- 
mere vulvas procidentes. PLIX. Curaras 
caídas do útero. § Fig. Ter. Cic. Repri- 
mir, repellir, reter, conter. Reprimem 
cursam. Cjes. Parar, fazer alto. — objur- 
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gationem. Cie. Pôr cobro nas exprobra- 
ções. Vix odium suum a co?-pore cjus 7-el 
presserunt. Cie. Tal era o seu ódio qu<-- 
diíficilmcnte se abstiveram de ultrages a 
seu cadáver. Occasus audere rejiressit 
Exx. O fechar da noite poz termo aos ata- 
ques. § Cie. Plis. J. Reter, deter, conter 
impedir (alguém). Reprimam me. Tep.' 
Contcr-nie-hei. Vix reprimor, eiím.V* 
Pr^\UT. Posso apenas fazer com oue eu 
não... § Fazer parar (a vegetação), aj^. 
far, sufíocar. Sic omnis felus repreuàs. 
Cie. Assim todo o gérmen se definhou 
(em mim)._ 

RêprõbabilTs, 3, adj. Cass. e 

Reprõbãticíus, a, íím, adj. (de 
reprobare). Glos. GR.-L.^T. Que deve ser 
reprovado. . 

Rõprõbãtlo, onís, s. ap. f. (a re . 
probare). Tert. Reprovação. 

R<3probãt5r, õr"ís, s. ap. m. (de re. 
probare). AUG. O que reprova. 

Rêprõbãtrís:, leis, s. ap. f. (de re- 
probacor). Tert. A que reprova. 

Reprõbò, uo, etc., ãríi. y. trans. 
CIC. Quist. Reprovar, rejeitar, dcsappro- 
var, condemnar. Quistatuas imperatorum 
reprobatas conjlaverit. Sc^vol. O que fun- 
dir estatuas de imperadorc3 de metal 
falsificado. 

Rêprõbúsj a, tím, adj. Ulp. Que 6 de 
má qualidade ou de baixo quilate, adulte- 
riuo, falso. Réproba pecunia. Ulp. Moeda 
falsa. § illER. Reprovado (de Deus), 
réprobo. 

RSprorníssIÕ, onís, 5. ap. f. (de re* 
promiitere). Crc Promessa reciproca. 

Rõppõmlssor, õris, s. ap. m. (de re- 
promiitere) . HlER. O que afiança, ga- 
rante, fiador. 

RõprõmlttS, is, isl, íssurn, Itie» 
riS, v. trans. Plaut. Cie. Prometter tam- 
bém ou da sua parte, fazer uma promes- 
sa em troca d'outra. § Plix. J. Prometter. 
Repromissus. A. VlCT. 

* RGpropitío, as, etc, aro, v. trans. 
TER. Tornar propicio. Repropiliuri. IllER. 
Tornar-se propicio, favorável, inclinar- 
se a perdoar. § IllER. Perdoar (os poeta- 
dos). 

Rõpsi, pret. perf. de Rcpo. 
Réptãbuncltis, ã, fim, adj. (de rep- 
tam). Ses". Que se arrasta, andando de 
rastos ou de rojo. . 

Rõptãtio, õnís, s. ap.f. (de replare). 
QUIXT. Acção de so arrastar, de ir do 
rojo. 

1 Réptãtus. 11. um, pari. p. de Rep- 
to. Stat. Sobre que andaram de rojo ot! 
se rojaram. § Tacat. Calcado. § Claud. 
Passado a. nado. 

2 Rõptãtús, us, s. ap. m. (de repla- 
re), empreg. sá em abl. sing. Tert. Acção 
de andar de galiuuas, ou de rojo. § 
Pus. Acção de trepar engatinhando (á 
videira). 

Rõptíbílls, õ, adj. Boeth. Que píae 
arrastar-se, 

Rõptioiiís, a, um, adj. P. Lat. Qas 
se insinuou arrastando-so (fig.). 

Rõptilís, o, adj. (de repere). Sm. Que 
se arrasta, que anda de rojo. lícplilia. n. 
HlER. e Èepliles, f. PltUD. Reptis. 5 Fig. 
Fort. Que se insinua. 

RSpto, as, ãvi, atiim, are v. jreq. 
de Repo. Pux. Claud. Engatinhar, an-as- 
tar-se, ir de rojo..§ Fno.vro. Ser rasteiro, 
serpejante (um arbusto), 5 Lucit. IIOR. 
Arrastar-se, caminhar vagarosamente ou 
com difficuldade. 

*R5pttís, S, í. ap. m. (de repere). 
ISID. O m. q. Rheno. . . 

RSmlbêsco, Is, ere, «. inlrans. inch. 
Cor.UM. Tornar-se aos primeiros aunos, 
reinoçar-sc. . . 

RSpudlãtlS, õnís, s. ap. ,. (de/e- 
pudiare). Cie. Acção cie rejeitar, rejeito, 
rccusíi 

Repudlator, õris, s. ap. m. (de re- 
pudiam). Ter. O que rejeita. 
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franJ". Plaut. Qjbs. "Rejeitar, enjeitar, 
nap querer,; refusar. Repudiara •consiUum 
quódi.. Ter. Rejeitar o projecto que... — 

■; o, vep. consiUum senatús. Cie. Privar a re?) 
publica do conselho do senado. § Cio;. 

) Arredary evitar, fugir de, abster-se de. §' 
TL&ut. Quint. Stjet. Dar de mão a ; cx- 
cluir ; repudiar (uma mulher), divoreiar- 

;!6e.de; Reinrdiatus ?-epelor. Tltti. Temlo si- 

) do' despedido sou cbamado outra vez. § 

))ClC..)Nao querer adruittir (uma embaixa- 
da); § DlG. Káo acceitar, renunciar a, 

■desistir de. Repudialum legatum. DlG. 

^Legado nílo aeceito. ."■;■" 

RopiMiõsús, a, iím, «tf?, (de s^w- 

:: tfiíímj. Plaut. Rtíjeítayel, refugáveis ' 
Rspiíãíum, íi, j. ap. n. (de re e 2>b- 

tãeút Bio. Fest. . Rompimento^ (com um 

■esposado ou çonv uma esposada), recusa,; 
Teçusação, denegação. Repudium alicui 

;) renunliare. Plaut. — mitlere. DlG. Be- 

) clarar a alguém que não está pelo con- 

)) tracto. §;Plin. V. Max. Repudio, divorcio. 

. Uxori repiidiíim remiltcre. StTET. — : . d'i- 
cerè. Tac. ' Uxoreni repudio' dimiUere. 

vJdst.: Repudiar a sua mulber. § Renun- 
■ ciaciao. Repudium dar e viiiis: Prosp; Re-" 

:/ núnciar aos : vicios, emcndar-sed'enes. : '..'■■ ; 
Hèpuerãsco, ib, erej : v. inirans. 

-Plaut. Cic. Tòrnar-se menino, fazer-se 

■x.'.créaiiça.: ',:■.'■:.-■■.■" 

Repugnãiis. Ved. Repugno. § Kepú- 

■■:gnãxittâv ? :xQmp r TjÁGT. j ■■ ^ : v : v - 

)); ; );;;P- ■ Hepíí gnãntí ã 5 ; ee 3 s.- «#. /-■ (de : re ' 

'% pugnai-e). PLiN.)Lucta)(dos: elementos). § : 

^•I%l^';^I)e5at:or^j/:desbarmonIa,^autipaT ; 

: : ; : ;;tbia.:£Cic.;Op]>psição:.v.:)) 

^o^S-Kepiãgnãutiã^ruixi,^. ap^n.plur.. 

EÇlC, ■ Xact. : Os ■ contrários ; Qertrliei.jt0^ 
.;';; RepUsB-ãíioy õxxts, s. ap. f. (de re- 

r cpugna?-é). A2XJ1.. Resistência,, pprjosiçao.§ 

))):)■ RepugnãtÕrx^ res,: : ■?... aptf, plur^ 
§ ^itií. ) O pras' de : : defesa ■". (tw,, gvei-í)u : :^\ ■.;:::■ 
#;) Í^Repít gíiãx.; ;) Ve d;v. Pe> ;#;jí#rctt;c;;)););;.w;;; 
§););■ Repugnp^^^ 

)£ írans; ; C^ís; ÇiC;) Resi stir ,) ; mzer; r esi sten.-) 
u cià^- i: def euder:-se,); : luctar3) iiép ugnanlibusi 
■ *:) Wumiãis;. S all;;;IS ao- obstante aí resistência 
£ <lps); iínmi das';) i#; : repugnando^ L Liy: v De- ■■' 
^;^ Qdendo-se.; -Si ; repugmUum- farei. T&.G, : Se; 
|^lipuvesse;Vresistencia^§:v^íA^.Glc;;;:VELr^ 
;U-Oppor-se,i fazer-; ppposição;y sêrrcoirtr^ario, ■ 
^^cpmbaíer; Repugnar e çon fya> ve7-iíatem..Qlc: : 
-r[:-—;aviori. :■ Ov. l Resistir;. & yerd acle ^ luetar ■' 
g^contrav a: ■ amor '.^i Amare] repugno / illum; 
'■:;: gzie?7Í,,.Qv.l£íxó íquero; amar: aquel leque...; 
U '/;■ Rotesi::: rap ugiuin; fortunce, ^ Çiçíí ;:■ Po de-se- 
tó iuetar:.contra; a^ío^ 

ííí a liquid. ■:■■. Q,yiKT." ; r~- ■:■ m: i ?'e;;o J/iigí.::: JV : ;;5í"ãp; 
v^concordar^a acerca dé ^ ai gum áv cp isa;;yr-?.; 
H23?yci6Hi^SE^;.ResÍstír : ;ás;supplícas.;^^Zí-- 
^^a7ifá^íiaíw , á;v;.Cic.,.Av.despeitp^ 
<v;resav;;; Ulcerei :cumíioiii: repugnantim PilK.^ 
-'•• Ulceras 1 ; rebeldes á.cura. §• Cie. Hor. Es- 
: :í;Har;;é m/; òpposi çãp; (com ■ ; respeitosas: ;; epi-^ 
|; ; ;sas)^sêr/;:ineompat^ 
í; v :pu gn Qj± Repugnai;. :; Cie. -R epugri a; .(que)..,v 
:^§:IiU0K.;<:: : Combater.- §;*0?ERT.:; Combater. 
S;(tima. coisa); \^CUm 

(?)/.RêpuIIeseOj Kepnilúlascti ou 
HepálIulsscS, ís ? ÕíSj v.iníransieo- 

LUM. e 

^i: v. : inli'a n si Tzm.: Tornar ^ ■; trotar^: í abro- ■ 

|;;^há^:devripyo;^;í ; ;;^:^^ 

I^Crc^Hòrt^Hauexito^vrev^ 

;tí dato)y:|rep!uí s^íi?^ 

Wifóv* Gic^-~';ferré] a^-populò^ Cie; ; S pSrer; 

l^imtor ep 'ulsá^ ser / í re j eitado; \ p el 6; -ppp)y; 

||naò^8êr:vtíeÍtpi:;peTder ; ía;í;eIeÍ 

f| Mauí;.exitoi:.rnaui; su 

|f cedi dpiOÍ'sair-sei : in al^:;^ 

JgSEN^lrá^d 


pulso; Lucr. Que- ■ repercute; § LucR. Qne 
rejeita^ que refusa. ;;. : 

■'. '■'■ HepãlsiSjV õnísy s.:ap.f.^ (derepeZ-: 
2erc).;TsiD.; Acção de repetlir, de resistir,; 
de rebater força por: força. ■ : § ; Fig.: Pojíp; 
gr., C. : AUli.- Rejeite, refeiçrio,; repro- 
vação.'' 

Repulsõrius, ã, nm 3 aãj. (de repel- 
Icrc). Amm. Próprio para repellir, que é 
bom para defesa. 

1 ^ej?uisí1s, ã,- ilra, part.p. de Re- 
peUo.CMB. VniG* Lançado para traz,-re- ; 
peliído, recliaçado, apartado,: arredado, 
afastado; Foribus repulms. O.v. Tendo sido 
probibido de entrar em cvísh. I p ig. Quod 
proeul' a verti raiione repulsum. XuCE. O 
que (é): mui -afastado da '-realidade;; Re'-. 
pulsus verítatis mi-iòusi Phíed. Jlebatido 
pela força da verdade/ § Oic. ; Saul. Que 
teve um reve's, que fòi rejeitado, qne-se; 
saiu mal, .que ficou por baixo. § Pnop. Ovv 
Excluidò', despedido, despresado ■ (em; 
amor), .§ 1TB. Batido; §*;Rêpulsiõr,!coín23. 
.Cato;- . ; - ; . : ■_':/ - [ 

2 Reptllsus, usj ;.s. : ap. m; (ãG.?'epel-\ 
lerc), ■. ordinariamente' em ahl.\ \sing^ Gro; 
Repereussilo (d'um som).- § I/ucn;- Rever- 
beração, reflexo, fer^vup.l^ereussao, em- 
bate, pancada. Impresso dent-iiim repulsai 
PLis. Fincando os dentes;;; :' ;:-"/.; 

^ ■■' Repumícãtio,; õníSj^;; av. f. Acçfio 
de- tirar ■■ raspando. Gemmarum vepximi- 
calio. ; Plin.; Desfolhamentoi alimpar .': ; os 
goinns scecps: ou: inúteis, oí^,::^; : : .::: . ;■ ^í; ; v 
Repunctõi-, õrís 5 ; s. ap. m. Inscr. O 
que ■■:■ aponta- as:- faltas-;(emumá; cassem-: 
blea)/:':. ^; ;/;:.'/'-;.;>':■; :■';';■ >■ : ■'.■ ;. ■ ; w '^^= ^ : ^ -' : "-- 

Repungo, ís 3 pítpúgi, ou punsí, 
; iincttím 5 ;t ua ger e , ,'■ -vi \ ) t ransp\ Picar; ; (a; 

■ quem;: ; p i eou ) íj Antinps- ■■■ leviter : .: : repimgerei: 

■ Ciei- Replicar; com'brándura^-;';S" ; ;-^;: : ;;;;vS;;;'; 

■'.'■Bêp^tgãtSS,- õiiís,; st. apift (jfe re^ 
;pK?-g«rí?);;.Gr.a3...CYR;:Purifíca^ 
;;;--;R^ur^a;tús,; : ;ã,3?uin,;:^a?:^ 
':: Repiwgpi-Vvm. .'Bem ; alÍmpado;;§: íOy^íSer; 
: ; renado; :: ^Figi ) Plik;; ■■.. Retocado ^ : reyi 'stoy f 
^corrigid^:;-v: ; v^-i-;:;;:--'^;:^:/;:;/^::;-;\v;: : -S/;-^^ 
':■;■ Rêpnrg , íuiii 3 i :iíy ; ;.sv:;«p;: j^^Cde-rí?;;^: 
gai!c)i Coo;yJTjSTiN; ; ;;AUmpainentòi:;:;lÍmr. 
^esa;:-;^:-^?-^^^^;.;^^^^^^;^^^;;^-:^:;^^ 
:'^;-RepSrg^ 3 ;ãS5':..etc.;V;ãTe5;;.^;^^-fíns.; 
ProTN;; Alimpar. .Repurgare Jnmuvi-Saxist 
.Oy.;timpar;ura; terreno- daspedra.s.;§;Liyí 
Desembaraçar,^ de3enipedir,lini par;; §;Ov;; 
:Puríncari--v: : ;- ; '/'' : ; ■:■;■;''■■'' : ' 

:'^;ReptSsa3^,^.yí>j^;(?e~oucrK);;lSSCR;; 
Repusai; sobrenome ;romano>;; ; -;:- : 
//■-■SeputãtíS,'; õiiis^-j/v^^-íde;;^»-; 
ííe?-e).- Bia.^ Calcníoi; computo^; cpnta;;;§; 

■ Ví2Kt[ aftditação,;: y: consideração j; apensa-; 

■ mento.; ^Veterznn \ novo ninique : [mor 'ivmi : . re^ 
putatioi : :TACt '::■■. Consicler : á çãp ; ácércaiu dos) 
; anti go s^riovos ; : costumes;; ;/';;/ 

';■; '; vReputês co, ■ Í8 1 GT&ii '■?.'■■■ mtransiwcli* 
:TERT.;;Pa%ei:-se;-.ín tecto;) v. W :t P'^-: : ^0: 

j. :;) ;;Repívl;6j;:; ãs ',■ \ f^^^^^ts^^^^. 
;Metter;;em)conlaVf;fazer^^ 
;! p;u;tar,:;-con t ar;: .§.;. Cie. ) Me ditar ^epnsid erar^; 
;refiectir)enij;)cuidar;;em;; ; -:^fec;;:;7^ 
; C!ic; ; Fazenda estas r efiexõ es;- Multm secwni] 
repidan? de... NEP;Tendp'refiectido;muitp; 
)ác0r ca) de;..): Reputat e^cu/in;. animis ^vestris^ 
:.K?í7ni;.):)gA£.L.-); i^Qn^id^^^Çs^^pT^^r: 
). tura;;.);;) 

)^)(t7i^||: ; ||l;)t))))^ 

)));) R^í^olêríliií; ,) :sync^ por Mequieveirttnt.: 

■:• Reqtlief3 5 - lêtís e íêí, -■ fíce. Reqiiiè-m, 

)s^)^;)j(v))'Gl:pfey IU&;VÍ ReponsÒi);'deseán;epj) 
; : f plgáj, ;)eess a ç ãp; ^eorequ tès± : quzni.t:¥iHGt 
3SF eni;) (txiinj,) deseançpí,;)sem : ; que);.;);4^|^-; 
(guieT^f0^msiimi:' : . e$ej'çiiá iibjiuTiVi^^pT^j!^ 
)fár^vd;eseançar))4os'')trabal^ 
)fíe2«ze5'ciu-<íra7í2.;Cic>,Pazy:tran 
^eíespirito; : )-;^9s)«'Ííis)7^^ 
ínecí<r.)) : MA)RT;yVtís;:rsereís^ 
imnib^^Téluice.);^;^^?^!;^^ 
Reqvie, S-all. Requies. RRpC. 
?■ í: )Rê qiiiêsco 3 as 3 ) ê viy etiíHii- eáce^e^ 


í;.; intrans. a trans. Cíes^Cíc^Virg:: Re«; 
pousar, descançav,:tomardescanço'. ^i^íZ./ 
. l/ài avivuis .. reqtiievil i.ex... : . 3/ãJtí: Quando ■■ ; 
o) espirito descançpu) <\.e..t , Requiescere\ «)■ 
muneribus reip. CiG.)Descançardo's :: nego-: :: : 
cios públicos. § : TETí.Recrear-se^distrabir>;") 
se, divertir-se,: folgai*. §pROP.;Reponsar, : 
descançar , deit;ti--se a dormir, : ; dormir. §■:■'■■' 
Ov- Maut;-" Descançar^íno .tumulo). : f 
Viug. ■ Descançar, folgar (a terra)^ ficar: : 
em pousio. § Oic.Claud. Abrandar, apla- 
car-se, aealmar-se, cessar. §)Ov. Pousai-;, 
firmai^-se, apoiar-se,- estribar-se : sobre. 
Rig. In hujiis soe requiescit. CíC. Atem-se 
a elle, conta com eliej; está esperançado ;■■■ 
n'elle. §: Cai.tos: 'ap;:;PRTSC;;Fazer : ;parar.: ; 
suspender. Suos^veqm&.wtffliLvnnapu-sits.- 
yiRQ. Os rio3 : ciissaram) de) correr^;' pa- 
.. raram : . ;./■■' ■ 

: Requiêsseín : 3 synçt, : por ReoMievis-" 
sem. Cat.)-- : ■' '))"■■■;■ 

,: ; *;Reqiiiêíi03.ÕBÍSj;.5.. ap. f. (de;;*^; 
quiescere}. ..■ Hier./ Repouso, descanço; ; §;) '■. 
Insgr.: Repouso' (do)tumuIo).) : ) .)) 
);))* Reamêtõriúni.;; M, -s. ap. n. (de; 
: requiescereyí Iiiscíi. iMga.v : ondeen terramv 
os) mortos, logar de repouso, :cimiterio a :. v 
sepultura, jazigo..)) 

■: ; ' .Reqníõtús, áy : ;um ; ,^í-íW.. pi de Re r ■■ 
qwiesco. Liy. Sen.. Repousado^ deseançatío) : 
(o)corpo-e o espirito).; ^CoLUir.; Que íi-)) 
coiiem pousio. §;G0lu.m. Que; não é fresco-) 
(o) leite,, os- ovos).:: §f -RequiêtiÕr,; compt. 
COLirsr.-'")):)^ :):;■);))) ■■) ; '))y;;;;^)))r);) ; )^:)^) );)) 
:■•:/ ^^^^lt^i^s^My%f:^^^^i?Lve' r vi']} 
tránst PLAtiT.: Inçhigar,); pesíiuizar.) fazer)) 
.inquerito;deí,íufor.niar^se;benrde;;: ; ) 

, RaqTíírOj 2s, aivi ou sii 3 sítum, rs- 
y e^vtíranzt (de ; reci\Quu?ro) ; Afr A;N.)Busr : ) ■ 
;car^ ; pr peurár-vp o r ; m ui to; te mp p .)§) Pi, axit, ; ) 
. Crc; An dar;)em v ; c ata) ciei) buscari;)p.r p eu v ar . ■ ) 
Ubi vos ; ■ í ■eqiiiram ?'■; V um d- : Gnd e^vos : to pa reii): :: 
;eu ? Oude)yps)lieide ;procuvar;.?)í)cíiíi5)) 
a ni moqiié- req u ii -ej ; e;)Gy ;)I3u . sear ). (ai guc m) ;). 
; çpm))a ; vis tá ) .ei co m): p ;. epr aç ao ;) §: ) Gí o; ;Rer)) 
;querer, : .;pedir";:reclama;ri:exigir;"^ 
: sidad e ); d e; ) ) GèiieiiQSiW^-iyimim^ 
; IIÒR-. ) -. Quero)yi nlio;) fíiiçt^Req mrivníim ««&■■; : : 
mi;;ínwÍ'(íe;;)mj , ÍH/£?s.);Glpi ; ) Saò;) ue i cessar ipa-) 
■■ m uit os )dotes;) ; de) espirito;;; §;);l?r,p R.) Ti rar >) 
; i nforni açõ es ", : p er guntar^-inqu ir í r und agar^) 
; iaf o r mar-se)- ;.tle^' ; ) §;)■ CÍc.;);;P'esej ar ; : (o ■■ ■ qu e:v) 
;faltáj: lamentaria) falta;yde;:;^í;)^«o)7íJ.oi/o-).). 
■riiTn^-npsh^um^pvtídeníia?^ requiro^ C [C*)): 
;Erri )que pr o euTo;)em); yãp :)a); sabedor ia .dos^ 
nossos ; ) an t ep assa dos . ; ; J^ei-eor ;) ríe ) Uttera,^;. 

■ -rupi^a .me" ofiiciwii- 7 , e3'i;í7'aj;::ClG.;)ReeeÍov) 
: que : :;me )acn'etyTemissc)einv,(te))e.scrçveri-;;; 

Muitos :::reqitiroquos,..:Oy.;i Busco)eni- vãp v r 
1 a)multos) que . . .: |).Gic^;ÍTeP; ; Oy;):vPer gun-:;)' 
::tár; : interrogar-áv.cercade^ 
}tassé:numtt. ÇlQi ; Tal y es )sè;; (ui e); ; per gnrite;;) 
: . agor a; ; . i; ■ . '§) Ov^ : \ Pr o curar- era; seti ?) es p i ri to,;): 

reflectir,;- pensar; §:T>i&- Pupcurar eu idada=); r 
; sãmente.) examinar,;;epnsiderar^)):)))). : ;)::-:)) : ;-) 
))-;);R@qtíí si£Vq ^ ; ; õnis ^. s^ap ,;^) ( (íp)í^6^; : ;:; 
) rere)i} Gell;; '■ -Bu . sças >) ; i hyestigaÇo es;;);pes-';í-: 
)quiíiás.: ;);; 

v);)Reqiil3it us 3 ) :' a ? ; ); ixnx^pa v&pfr. Cq ; i?e?M 
quirqii: VARR; ; Suet; ; )Prpcu;radPi) buscado»;^ ; 
.-. § : -Requer ido, •) èx igid py; ; r ectainadÒ v ) Rèqu & ■ ■ ) 
:.sitd.imturo7i:;. Salj^;; As)necessidàdes); natu")) 
)raes^)§)Perguútad;p;)^^-/wífe 
)QuiXT;/Resppnder f^p^g^^i}0dr^:% 
■0 I£^&j^30J3<;stisip^ 
;)£ep?^y)ifíG/;;KQ^ 

■ 0}B^^x^y2is^:<i^0^i í)ídá;: ra.iz : ; ; Ri;-)' 
San ser.; ; Ras) f ;' V .) ; Gòi sa )m ater ial 'i : ; ; cor- ■)) 

v p p -jí cr eatura,))s êr ; ;); : 2? /); Gpisa) : ;(èm)) geral) 0-, 
9 b jpctp; ;'):;'assumpto;;))rnateria ;);)) 3^.0) que))) 
';^);f actb;;; :;; pjEÍeup^ 
)(em^op)])ps.Í^ãp);aypalayra))'^ 
) tadp);)4°)i p;)q ue ^ )diz);r esp)eitp)(3;U )o); que-; é;-;; 
:: per teiicen£e;):pàr te; ;)) a.rté,f pro fi ssâp;; ) mis-); ) 
)ter:^;mpdo?; ; de;);yip^ lio; '£c ni da--);; 

;dp^í;occupaça )^Rsf ) 

;ac(Hi^ée v>f actòj ) aco n tqci m en to : ,; 3ucces3p;í);: 
l otq u&; se)ífaz>))^rieg^cip^|aeç p r esa^)); 

) com uiettimentp -^^enti^y^;||e^cu9^ ?+ 
íwmbiate^òpéraçpe^ 
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feitos illustres, empresas ; factos históri- 
cos, historia ; 7 o Coujunctura, circums- 
íancia, occasião, eshulo das coisa?, nego- 
cios, posição, condição; causa, sorte (de 
alguém) ; 8 o O que pertenço, propriedade; 
o que d possuído, teres, haveres ; bens, 
riquezas, (Unheiro ; o utilidade, vanta- 
gem ; 10° A coisa ou causa (publica), os 
negócios públicos; republica, estado; 
constituição (d iiin pai/.,!, organisa^-ão po- 
litica ou administrativa ; poder, aueturi- 
dade ; soberania ; 1 1" O de qiu: se tracta, 
o que está entre mãos ; negocio (com al- 
guém), tracto, relação ; tracto carnal. 
Plaut. ; 1*2° Aquillo de que se falia, 
assumpto ; o que está em deliberação ; 
ponto de discussão, questão ; 13° Negocio 
contencioso, contestação, causa, processo 
judicial; coisa (julgada) ou caso (julga- 
do). 14° Motivo, causa, rasão ; fim, mira, 
fito, desígnio, vistas, intento ; lõ° Meio. 
maneira ; prova, argumento; ltí° Expe- 
riência, uso, practica. Tíifí. Crc. § I o 
lie rum natura creutrix. Lucu. A nature- 
ea creadora de todas as coisas. Esse in 
rebus inane. l>ucu. Haver vácuo no mun- 
do. Resilire ab rebus. Lucu. Ser repeílido 
pelos corpos. Sol, qui í-es omnes inspicis. 
lixx. Sol, que vís todas as coisas. Con- 
córdia rcrum. ííou. A harmonia dos ele- 
mentos. Res bonâjlde vendita. Paul. jct. 
Objecto vendido em boa ít : . Rem pro 
nummis ostendere. Colu.m. Apresentar um 
objecto cm vez. de dinheiro. Res solida. 
ViTf:. Materiacs duros. Eie res quce min- 
guam fticrunt. CíC. Coisas que nunca 
existiram, os seres fabulosos. Rerumfacta 
est pulcherrima Roma. Viug. Roma tor- 
nou-se a coisa mais bclla tio inundo. 
Maxime rcrum. Ov. O' senhor da terra. § 
2° J.'isu inepto res iueptior nulla est. Cat. 
Nada e' mais parvo do que um riso par- 
vo. Cr&ittla res amor est. Ov. O amor é 
unia coisa crédula. ÍIcec una res semper 
dominala est. Cie. Esta arte (a eloquên- 
cia) sempre dominou como soberana. 
Res est una guie possit... Iloit. E' a coisa 
única que possa,.. Quibus nunc sollicitor 
rebus! Tf.ii. Quão dcsassoeegado estou 
agora ! Omnes r,s posteriores pono, L'i.aut. 
Fai pvc:iro-(te) a tudo quanto há. Multas 
res novas uddidit. K í-:t». Aecrescentou 
muitas disposiçCes novas. Quas res pri- 
udis tcdijiciis uti!>:s putavi... VlTU . As 
quaes cois:is eu julguei uteis para os 
edi Meios particulares... Sumptu ne parcas, 
vilã in re, quod... ClG. Não U: poupes a 
ri; >pesa em tudo aquillo que... Nulli 
và utilis. Plin. Inútil para coisa algu- 
ma. Si qua res esset cibi. VllAlú. Se havia 
algum pasto, /les veluptatum. Plaut. Os 
prazeres, fies manifesta. Lucu. — wani- 
feáke. Pílt:». Coisa evidente, a evidencia. 
Pro re certa... Cie. Em vez d'unm certe- 
ea... Provisa ?-es. liou. Assumpto bem 
meditado. § 3 o Re inkllcctâ... Cie. Com- 
prehendida a coisa... Id ■ nomen ah re 
impositum est. Lucu. Este nome foi tira- 
do do próprio facto . Multa sunt signa 
. ejus rei. Cie. ãluitos silo os indícios d'is- 
to. Ea res est. Plaut. Isto d, ou á isto. 
,Se res sic habet. CiC. E' d'estc modo, 6 
assim. Ul loquor, ita re3 est. Plaut. A 
coisa é como eu digo. Te arbitram, quod 
res est, velim. Ter. Desejo que penses o 
que 6. Rcrum periti asseverant... Pus. 
Os conhecedores asseveram... — cognos- 
cere causas. VifíG. Entrar uos segredos 
da naturesa. fpsius rcii (=■ rei) ratio-' 
<iem reddere. Lucu. Dar a rasão d 'este: 
ihcuomeno. Re congruentes. Cie. Que cs- 
po realmente em couíormidade. Quan- 
$im distet argumentado lua ab re ipsâ* 
Cie. Quanto o teu raciociuio está longe 
3a veidade. Re ijtsá refellere. Cie. Refutar 
pelo próprio facto. Si non ipsâ re libi isíuc 
dolet. Teu. Se isto realmente te não doe.; 
Re quidem verá. Cie. Mas em realidade. 
In re ou Re, Liv. Em realidade. Spes in 
rem convertit. Fronto. A esperança cou- 


verteu-se cm realidade. Ul iem potiorem 
oratione ducas. Matt. ap. Crc. Que consi- 
deres antes a coisa cm si mesma, do que 
as palavras. Non vecubularum opifex, sed 
rcrum inquLVor . CiC. Não artífice de 
palavras, mas indagador das coisas. Ver- 
sas inopes rcrum. liou. Versos pobres de 
ideias. Sine re nomen est. Lucu. E' uma 
palavra sem signiíienção. Res iiuliaibit. 
Tiíi:. Os factos mostrarão. Ul ipm res de- 
claiaiit. Cie. Como o próprio resultado 
mostrou. Res Ulavi.-jirobnt. Ov. O aconte- 
cimento justitica-a (a voz). Ornina re ca- 
rta nt ! Ov. Oxalá que estes presagios 
não se cumpram! § 4 o Divina: /tumaiuc- 
que res. Cie. As coisas divinas e huma- 
nas. Res divina. Cat. 1'í-IN'. ' — divina;. 
C.*:s. An>.\ Sacrifício, culto, cerimonias 
do culto, lies a.roria. Teu. Casamento. 
— rústica. CoLUM. — rusticic. Cie. Tra- 
balhos rústicos, lavouro, agricultura. — 
pecuária. I'ltn. Gados. — frumentaria. 
Cie. Abastecimento de trigo. Rem nava- 
lan ita esse administratam, ut. CiC. Que o 
esquipamento da frota fó*ra de tal modo 
disposto, que... Res náutica'. Cie. Arte da 
navegação, marinha. Reli içam rem admi- 
ti i si rare. Cie. Commandar um exercito, 
dirigir uma guerra. Res militaris. KEP. 
Arte militar, arte' da guerra. — Dig. Ser- 
viço militar, milícia. — Cie. Forças mili- 
tares, gente de guerra, exercito. § 5 o Qui- 
bus rebus perfrelis... C/i:s. Concluídos 
estes aprestos... A r o/i tibi res est de... 
Quist. Xao tens que... Quid rcrum geri- 
tis? Cat. Que fazeis vds ? Alias res age- 
re. Ved. A'jo. Res tanta videbatur, inveni- 
re... 1'UN'. Tão diffxil parecia encontrar... 
§ C° Res indigna omnibus lidebatur. ClG. 
Era coisa que indignava a todos. Ra res 
me horrore a/jicit. 1'laut. Isto causa-iue 
horror. Quid hoc rei est? Liv. Que quer 
isto dizer ? Qud re cognitd per... C/ES. — 
audita. Liv. Havendo conhecimento d'is- 
to por... ; sendo ouvido isto, a esta noti- 
cia. Res magna:. Cie. Grandes coisas, em- 
presas importantes. Qui i-es t quascumqnc 
agere instiUtcrU, impedirei. G\i:s. Que es- 
torvaria todas as coisas que elíe empre- 
hendesse. Rem Iene gerite ! Plaut. SOde 
teliziíS cm tudo. Infecta re. Vcd. Infeclus. 
Si eá re utilitas amico quojri polest. Get,l. 
Se com isto se pode sèr útil a um amigo. 
Res pejore loco est. TiiU. O negocio vae ca- 
da vez a peior. Aptas 7-cbus agendis. CiC. 
Apto para tractar dos negocioa. Qui sem- 
per inermis rem gerit. Ov. Que sempre 
tracta duma coisa desarmado. Clamorem 
est res secuta. Liv. Aos gritos seguiu-se o 
combate. à'íc recedit loco quin rem statim 
gerat. Plaut. Elle não recua mas antes 
trava logo o combate. Rem bene gerere. 
Liv. Ter vantagem, sair vencedor, sair- 
se bem. — malegerere. Nki*, Ficar venci- 
do, sair-se mal, sourer um revés. Res 
viilitaris haud minas decora. Pun. Faça- 
nhas não menos illustres. Comités ?-erum. 
SiL. Os companheiros das empresas. Jn 
Hispânia res gestas Cccsaris non audistis? 
C/KS. Kão tendes ouvido (contar as vic- 
torias de César na Hespanha? Rei nava- 
lis gloria. PLrx. A gloria das vicíorias 
navaes. Res lilteris mandata... Vixs. Facto 
narrado por escripto... Res populi Rom. 
perscribere. Liv. Escrever a historia do 
povo Romano. Sicul in rebus tferonis re~ 
lulimus. PLix. Como referi na historia 
de Kero. § 7 o Occur risse aliis rebus. 
Cjes. Ter -se achado cm outras circuins- 
tancias. Pro re. Saia. Segundo a cir- 
cumstaucia. Quisque humabat pro re... 
Lucu. Cada um enterrava segundo llx'o 
permittia a circumstancia... Si res poslu- 
labit. Cie. Se o caso o exigir. Pro re na- 
lâ. CíC. E re nata. "Ved. Natas, Quem aã 
finem adhue res processit. C/E3. A que 
ponto chegaram ainda as coisas. Tan- 
quam integris rebus. TAC. Como se as 
coisas estivessem no mesmo pé. Servata 
res est, si... Plaut. As coisas correrão 
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bem, se... In provínciis tranquilize res 
fuerant. Liv. Kas províncias tinha havi- 
do tranquilttdade. Res prospero*. Ctc . 

secunda-. Cie. IJon. Prosperidade, ventu- 
ra. Bonis rebus. CíC. Em circumstancias 
felizes. Et re salva et perdiul. Tku. Ka 
boa e na má fortuna. Elorentissimii re* 
bus. Cjes. No maior grau de prosperida- 
de. Res (tdversce. ClG. VntG. — mala; 
1'laut. — árdua. IIok. — cgcn&tfracto! 
ViuG. Adversidade, desventura, niáscir- 
cumstancias, apuros, aperto. Trepidis in 
rebus. Iloit. Nos temores. Dubiis rebus. 
Cie. Na incertesa (dum suecesso). Sibi 
malam rem arcessere. 1'laut. Chamar so- 
bre si uma coisa danmosa. / ou Abi in 
malam rem ! Teu. Perdido sejas tu! Res 
Agamcmnonias sequi. Viug. Prendcr-se ã 
ou seguir a sorte de Agatuemnão. § 8 o ' 
Alienam rem dure. Pomp. jct. Dar o 
alheio. Si in rem aliquis agit, debet d-si- 
gnarc rem. Paul. jct. Se alguém reclama 
um objecto, deve designar qual elle se- 
ja. Res tuas tibi habe (ou mas tolle) Pktr. 
Vcd. Ilabeo. Res mobiles, dotalcs. Dig. Bens 
moveis ; bens dotaes, dote. Res pecuária 
CíC. Os gados (que são possuídos). — 
rústica, rústica: CíC. Propriedades ruraes, 
herdades. Re juvarc. Pktií. Soccorrer do 
que 6 seu. Res família ris ou pátria. Crc. 
Património. Rem aiujere. CíC. — amplia- 
re. IIok. Augnientaras suas posses, cn- 
ríquecer-se. Nunguam rem fácies. Ter, 
Nunca havcr;ís de teu. Tibi párvula ?es 
est. IIOU. Tens poucos bens. Res mala, 
Salu — angusta. Juv. Pobresa, penaria. 
Rotuc res. 1'laut. Prosperidade, riquesa. 
In tenui re.. liou. Com poucos, meios. Re3 
ubi magna nilel. liou. Onde brilha a opu- 
lência. Virtus, nisi cum re... ílou. Mcrc- 
cimcr.to, sem o dinheiro... Ád rem ávi- 
das. TE::. Amigo do ganho, interesseiro, 
§ 9 o /7i communem municipii rem. CíC. 
Para interesse commum do município. 
In rem est. Plaut. E re est. Teu. Pronto. 
E' de utilidade, c- vantajoso. Ob rem. 
Sall. Utilmente. Tuâ re feceris. Plvct. ; : 
Farás a nem de teus interesses, ^õ re. 
PLAUT. Em seu prejuízo. Ne aO re omis- 
siores sint. Tku. Que não tinham cm me- 
nos conto os seus interesses. Non ah re 
esse puto... Fuonto. Julgo não sêr fora de 
propósito (que)... Ad rem non pertinet.... 
Pagl. jct. Pouco importa (que)... Esse nul- 
li rei. PLAUT.Sêrdcucuhum valor, slt tido .: 
em couta de nada. — Gkll. SC-r inútil. § 
10° Tantam rem publicam agier. Cato, 
Tractar-se de tão grande interesse \n\- 
bllco. Publica; et privatce res. CíC. Os ne- 
gócios públicos e particulares. Res publi- 
cas administrara Pux. Governar o esta- : 
do. Sibi reique publica;. Liv. A si eá re- 
publica. Res Romana publica. CíC. Res 
Romana. L,iv. A republica romana, o es- 
tado de Koma. Cusiode rcrum Cccsare. 
liou. Sendo César o guarda de Poma. : 
Majores uostri maximam hanc rem fece- 
runU Llv. Os nossos antepassados leva- 
ram ao maior poder este estado. Res no- 
ice. Crc. Uludança no estado. Res Roma- 
na;. Viug. — Asi-.c. Viug. O poder do 
Koma ; o poder da Ásia. Potiri rerum* \ 
Nkp. Plix. Ter a anctoridade suprema. 
Res sine discórdia trunslutce. TAC, iíudan- \ 
ça feita sem perturbação (da ordem pu- 
blica). § 11° Res compósita est.TzR. O nc- ; 
gocio está arranjado. Item cum Oppiano 
transigit. Cie. Elle corupõe-se com Oppia- 
no. Si mca res esset. Cie- Se o negocio 
fosse meu. Item habere cum aliquo. Tek. 
Cie. Est:ir era relações com alguém. Cum 
morbo mihi res est. Sen. Estou a braços 
com a enfermidade. § 12° Verba ipsa 
Tlieophrasli super eâ re adscripsi. Gkll. 
Transcrevi as próprias palavras de Theo- 
phrasto ácêrea d/este assumpto. IUoí 
oves, qud de re agitur. VARR. Aquellas 
ovelhas de que se tracta. Ad rem redU 
Ter. Volta ao assumpto. Sed ad rem re> 
deamits. Cie. Voltemos porém ao asBump- 
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to. Rem nulli óbscuram consulis. Virg. 
Consultas á cerca d'um ponto de todos 
sabidos. Ut\ de eâ re referatur. SArx. Pa- 
ra que se faça um relatório ácêrea d'es- 
te negocio. § 13° Res minima pecuniária. 
Cie. A menor contestação de dinheiro. 
Rem dicere. Cie. Advogar uma causa. 
Magna res. íIor. Processo importante. Ob 
rem non defensam. Ulp. Por o negocio 
não ter sido pleiteado. Rebus prolalis. 
CIO. Em tempo de ferias. Dijferre rem... 
TJLP. Adiar a contestação... Res ab isto 
cognitee. Cie. Negócios de que este tomou 
conhecimento. Réus rei capilalis. Cie. 
Iíeu em. um processo capital. Res juãica- 
ta. BlG. Coisa julgada, sentença proferi- 
da. § l-í° Quâ ex re iratus senalui. Nep. 
Irado contra o senado por este motivo. 
Ob eam rem quòã... ClC. Por isso que. 
Spartam nullá alia re perduram nisi... 
ClC. Que Sparta não pereceria por outro 
motivo, senão... líac re. Ltjcu. Por está 
causa. Cui rei? Plagt. Com que fim ? 
cora que tenção ? Porque ? Ved. Quamo- 
brem, Quare, Eare. § 15o Quibuscumque 
: rebus posszm... ClG. Por todos os meios 
ao meu alcance. Rem reperire quo pacto... 
Plaut, Encontrar o meio por que... Re- 
bus vincere ?iecessai*iis... Cie. Provar com 
argumentos invencíveis... Res ad facien- 
■;'■:.. dam' fiãem appositce. Cie. Razões convin- 
centes. Probos res. Cie. Pensamentos só- 
lidos ou de peso. 

KõsaerOi Ved. Resecro. 
KesêèviOj Is, ivi ? itúna. Ire, v. ín- 
írans, Ov. Irritar-se, exasperar-se, enfu- 
;■:■:) recer-se de novo. 

Resalutãtío, ÕniSj s.ap. / v (de resa- 
2«far<?). Suet. Saudação a quem saudou 
;;;'.; primeiro.'..'^:' 

> Rosãluto, etc., ãre,- v. trans. ein- 
] trans. ClG. Sen, MAirr.:- Saudar a quem 

■ eaudou primeiro, resaudar, responder á 
V saudação. Resalulalus. Hier. 

':■■: ; Resãlvãtús, ã, úin, pari. p. de Re' 

■ salvo j] désus. ■"' Atjg, Salvo pela segun- 
;v:.dà^'vez.:'; : ; : :V' ; '■■■\ : '- :: '.'-' : ^ ..■ : .._,.'7 

HSsãnêscOj is, ãniíi, escore, v. 
:j intj-aiis^Ov. Lact. Cair na ras&o. y 
; ■ " Resãno, ãs, etc., ■' .ãr.e , w. irans. CA- 
pPEL;;')Curar^; sarar. § Í^Lact. Corrigir, 
Remendar;; reforma 

; ResãrcíS, Is, sãrsi, sãrtum, cire , 
£■;$.[. transa Ter.Colilm.; Remendar,: coucer- 
'{ : h tar. § Suet. Resarcir, compensar (ura 
y; prejuízo), indemnisar.: § Plxx. Tornar a 
í; guarnecer, encher de novo (um vácuo). 

■ Resãrriõ, is, ivi, ití^ 
0iírans^l?iJSt. : Tornar 'a sachar; :'■■ <-7 

RêsãrsX,^^£'í.pí?7/. de Resarcio. '■'■/.. 
Rêsãrtum, supin. de Resarcio, 

y; Rescindo ",'■ is, ; scidi, scissura 3 
l y ECinderg , ;-'v. írans. Caís-i Virg.- Separar 
y-y ■(rasgando ir, mi cortando), ■';:■ abrir, ^cortar. 
0:R,escináere. caâa,verum artus^ SEN. Disse- 
}^' : : ear cadáveres. — supipurationeni :fe?'?:o. 
;;;::;■ Çolum.-; Furar : u^ 
0:f:;Tftas : resçindere:.n^ 
Penetrar; violentamente e^ 
§ M tidos; ■ ^ c«citoíCTn:; ; Qxhnt. ■ Abr ir\ os olhos 
|: : f^(a> : alguém),; -tirar;: ás-:cataraias.;y§;:Ovy 
fiy FLOR; Abrir de novo (uma ferida). Res- 
f-y/ cindej-e luclus. ; O v. .: Ren ovar a sua; dôr.- §! 
;;^:>CiES. ; ; ; Cic,v Vihg . D er r u bar , ;d ei tar ':■ ■ p or ; 
s|';;;tèrra; :■ demol ir ■■;. destruí r. ; ■ § ^Fig^ÇiG,:-. Q yv 
f |;;Sp^..,Abrpgar,:; anuu;la.v,; rescindir .;; fazer; 
§§|f cessar .y; Resdnderet l Óninés; ^ejus ^:injitnias^ 
Ifièicjí íReparàrv: todásyas y suasy inj ustíças^-rr-; 
K 'ÇrátianÇ ; Hor^ Romper relaçOes. ;— ~ ;' 5ac;*Í7 
!;?yZ^ § 

|1;| -Hieií,^ ; iy iolar, qiieb ^ r antar,y> transgredir;, 
fligiáf rin gir.- ^Rescindei -e '■■: voluntatesy;mqrtúó~ : 
||yríím. : ';;;CiO^ ; ;- -.Violar:,'; as^intenções^dos: 

||f mbrtOS.;;;.:::y/;;y;':;-:'v.';;':y 

||íí|-:v;'ÍRescio^-'ISy:.iv5'' ou Xi^ ituni, irê 3 
IIIGelí , ■ i e ; Rês eis c5, ; is , etc.,: iscero ; ; v. 
'^iirans. : . Platjt.' Ter % Vir^ a sab er , ter7 con he- 
|||;;cimentq ■ de; s6r inform ado; de, saber. Ruin 
|||í; u£ / ■ rescitiim p'i çreãiií TER.^;Êm;quántò v 
|||;;que:; elieyçrS;',que ; istò| s.e\ venli a : ; a- saber,; y:; ; 


Rãscisstõ, onís, s. ap. /. (de rescin- 
derc). 1)ig. ResciírfíO, annulação (ter. ju- 
riti.). $ Tert. Suppressiio, destruição, 
anniquilarnento. 

RíiscÍSKõi'ius, á, úiiij adj. (deres- 
cindere). Dig. Rescisório, rcsolutorio (ter, 
jurid.), 

Rõscissiís, a, úin, part. p. de Res- 
cindo. Prop. LXJC. Rasgado, dilacerado, 
abL'i'to. Rescissa vidnera. Plin*. J. Feridas 
abertas de novo. — orbitas. Quínt. Perda 
d'um filho recordada. § Plix. J. Sc.-v.vol. 
Aiusnllado, rescindido, cassado. 

Rêscribo, is, psi, ptiím, bure, v. 
Irans. Inscrever de novo, pôr em outra 
lista. Rescripi(c ex eodem milite novec le- 
gionrs. Liv. Foram orgauisadas novas 
legiões com os mesmos soldados. Rcscri- 
bere ad equttm. C.t:s. Pasíar paia corpo 
de cavallaiia. § Tkh. ÍIor. Restituir (di- 
nheiro), pagar, s:itísíazcr. § C.-t:s. Hok. Ins- 
crever cm resposta. Rcscriberc lilteris, ad 
epistolam. Cie. — ad aliqucm. CíC. Res- 
pnnder a uma carta, a alguém. — cjtis- 
tolavi. Cie. Responder por uma carta. 
Rcscribam tibi ad ea quce qmuris. ClC. 
Responderei (por oscripto) ás tuas per- 
guntas. § Dig. Responder (cm rescripto). 
§ lira. Responder (|;or escripto) a algum 
ponto de direito. § Quivr. Responder 
(refutando), refutar. § Pr,ix. J. Sukt. 
Refazer, emendar, corrigir (um es- 
cripto). 

ROscriptio, õnís, s. ap.f. (de res- 
cribere). Fko.nto. Resposta por escripto. 
§ Dig. Rescripto (do imperador). 

Ruscriptúm, i, 5. ap. n. (de rescri- 
bere). Suiít. Resposta Ipor carta). § PLix. 
J. Urj 1 . Rescripto, resposta (por escripto) 
do imperador. 

Rèsci-Iptús, a, fim, part. p. de Rês- 
cribo. Escripto em resposta. Epistola res- 
cripta ad ca... Cie. Caria escripta em 
resposta ás coisas (que)... § Plin. J. Re- 
formado, emendado, corrigido. 
(?)_Rêscúlfu Ved. Recida. 
ResCLilpÕ, is, psí, ptuuij pere, v. 
t?-ans. Puui). Formar de novo, reproduzir 
(fig.). § Tert. Renovar. 

* Rosucãbilis, e, adj. (de resecare). 
Cass. Que pôde sêr reformado, reprimido, 
supprimido. 

* Rtístícãtio, õnis, s. ap. /. (de re- 
secare). Salv: Supprossao. 

Rosecãius, íí, iim, paj-t. p, de Reseco. 
EXN'. Cortado, amputado. 

RoscciSj gen. de Rcscx. 

Rcsuco, ãs, ciii (c stícãvi. Ennod.), 
sectiim, c algs. vezes secãtúm, so- 
cave ? v. trans. Virg. Colum. Plix. Cor- 
tar, cercear. Resecare colíian. Ses., tr. 
Cortar a cabeça, degollar, § Rig. Resecare 
ad vivum ou de vivo. Cie. Cortar ate" o 
vivo. § Cie. Juv. Cortar, supprimir. Jiese- 
care nimia. Crc. Cortar as demasias (das 
paixúcs). — spem longam. Ved. Longus. 

Resecro, ãs, ãvi, ãttím, ãve, v. 
írans. (de re e sacro). :sep. Fe?>t. Levan- 
tar a interdicção (a algdem), retractar 
as imprecações proferidas contra (al- 
guém). § Plaut. Tornar a pedir, a sup- 
plicar. 

RusõctíÒ, õuís, s. ap.f. (de ?-esccai-e). 
Cor.UM. Poda (da vinha). 

ííusêctús, a, um, pari. p. da Reseco. 
Cie. Ov. Cortado. 

Rosocutús,ã, inu, jyarl. ?>. de Rese- 
quor. Aus. Qne repetiu. 

Resêdá, £ò, s. ap.f. Pltx. Rcseda ou 
lirio dos tintureiros (planta). 

Resêdi, pret. perf. de Resideo e de 
Resido. 

Rosudo, ãs, cíc., ãre, v. irans. Plin. 
Abrandar, mitigar, curar, sarar. 

Rtísõgmõn, inis, s. ap. n. (de rese- 
care). Plin. Retalhos, aparas. 

ResêinínÕ, ãs, cte. ãro, r. trans. 
Tornar a semear. Fig. Quce se reseminat 
ales. Ov. Ave que por si mesma se re- 
produz. 


Resequor, Srls, cutiís sílni, equij 
v. dep. trans. Fallar ou responder logo, 
immediatamente depois. Resequi aliquem, 
Ov. Responder a alguém. 

1 Reserãtus, a, um, part. p. de Re- 
sero 2. Liv. Ov. Aberto de novo. Rcscraía 
dies. V. Fl. O dia qne volta. 

2 * Reserãtíís, us, s. ap. m. (de re~ 
sei-are) empreg. sd em abl. sing. Sid. Ac- 
ção de abrir (um livro). 

1 ReserÒ, as, ãvi, ãííím, ãro, v a 
trans. (de re e será). Virg. V. 3Iax. A- 
brir (uma porta). Rcserare domas. Pi.in. 
Deixar abertas os portas. — fauces. Sen. 
ir. Cortar o pescoço. — ora. Pí.in. J. 
Abrir a bocca, i. d, fallar. § Fig. Rescrare 
Italiam exteris gentibus. ClC. Abrir a I!a- 
iia aos povos estrangeiros. — rem fami- 
liarem. Cie. Abrir a bolsa ou puxar pe- 
los cordões á bolsa. Apcrire annum fas- 
(osque rcserare. Plin. J. Dar começo ao 
anno, c abrir os fastos, i. 6, entrar no 
cargo de cônsul. § Ov. Abrir, começar. § 
Ov. Petr. Desvendar, revelar, descobrir, 
manifestar. 

2 Rijsõrò") is, êvi, satitm, erere, 
v. trans. Colum.. Plin. Tornar a semear, 
semear outra vez, replantar. 

ResÕrvãíCís, á, úm, part. p. de Re- 
servo. C.v.rf. Reservado, guardado em re- 
serva. Reserva tus ad. Cie. Reservado para, 
guardado para, destinado para. 

Rosêrvõ, ãs, etc, ãro, v. trans. 
C-fES. Ov. Reservar, pôr de reserva, guar- 
dar, conservar, poupar. § Fig. Cie. VniG. 
Reservar, guardar. Reservarc libras ad 
otium. ClC. Reservar livros para as horas 
vagas. — aliqueni in aliud tempus. CjT.s. 
Deixar alguém para outra occasião. Pee- 
nec reservor. Ov. Estou guardado para o 
supplicio. Tibi se peritura reservant Per- 
gama. Ov. Pergamo está reservado para 
cair aos teus golpes. § Cie. Cels. Conser- 
var, salvar. § Maut. Guardar, livrar (dos 
ladroes). 

RtísSs, ídis, adj. m.f. (do residerc). 
Vaiíii. T.iv. Que reside cm, que permanece. 
In corpore non resides. Varr. Que não se 
demoram no corpo, que não são indiges- 
tos. § Liv. Virg. Pii/ED. Que é sem acti- 
vidade, ocioso. Resides animi. ViRC. A- 
ninio arrefecido. — nerci. Claud. Cordas 
(de lyra) que não soam, lyra muda. — 
anni. Claud. Annos de descanço. § Im- 
movcl. Resides jluetus. Claud. Ondas 
tranquillas. Reses aqua. Varr. Agua es- 
tagnada. § Que dura ou resta ainda. Re* 
sides curw. V. Fr,. Cuidados ou inquieta- : 
ções que permanecem. 

RosuvI, pret. perf. de Resero 2. 

Resõx, ecis, 5. ap. m. (de resecare). 
Coliím. Torno ordinariamente com dois 
olhos que os podadores deixam na vi- 
deira alem da vara principal, poilegar da 
videira. 

RtísIbilÕ, us, etc., are, v. intrans. 
Sil. Responder com sibilos. 

Residõd, es, edi, sessíím, idõre, 
v. intrans. e trans. (de re e sedeo). CíC. 
Virg. Assentar-scou estar sentado. Tergo 
residebat asdli. Ov. EUe estava montado 
em um jumento. § Iíoetíi. Estar sentado 
(na cadeira de juiz). § Cie. Virg. Parar, 
deter-se. § Pii/ED. L-uc. Morar, residir. § 
Cie. Achar-se em, estar collocado. § 
Lucr. Cie. C^es. Permanecer, durar, sub- 
sistir (com respeito ás coisas). Residere 
in te ullam pai-tem iracundice. Cie. Que 
guardas algum resenlimeuto. § Pi-ttr. 
Estar ocioso, estar em inacção. § Abran- 
dar, cessar. Ved. Resido. § Guardar, cele- 
brar, festejar, soiemnisar. Residentur 
mor/itis. Cie. São solemnisadas (as ferias) 
em honra dos mortos. Vcnter residet csu- 
riaks ferias. Plaut. A barriga celobra a 
festa do jejum, I. 6, a barriga está-me a 
dar horas, não tenho que comer. 

Residis, gen. de Reses. 

Rõsídõ, is, Odí, sêssíím, idêre, v. 
intrans. ViRG. Plin. Assentar-se. Ved. 
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■liesitteo. § Viro. Pjjk. J. Parar, dcter-sc, 
-estat;etecer-se, ficar. § líetirar-se para. 
Retro resulinU in partem tpuu... VIRO. Ke- 
colbem-se á p:)rte que... § Oic.Vn:o. Aba- 
ícr-se, abaixar, ciiiiii:mir. Residere lienein. 
PUN. Que o lj;a;o desincha. Mins residi!. 
Pj.in. O Nilo descTcscc. § Qtic desce ao 
fundo do vaso, que pousa no iuudo. Quod 
?-L'saiit. Pun. O que pousa no fundo, pre- 
cipitado (Ur. chim.), resíduo, deposito. § 
Fig. Pl.lN, J. Abaixar o tom (reci- 
tando). § Pes;ir sobre. Levitcr suiw 
osso, resido.s. Inscíí. Sê-(Ihe) leve 05 
íerra). § ViiíG. Abrandar, acalmar-se, 
aplacar-se, cessar. Resedit omnis jtatus. 
VfUO. Pararam os ventos. — bcll-tim. IJoií. 
Cesso n a guerra. J/entes nouãum a supe- 
riore afilo resedisse. Ca-:<. Que os ânimos 
ainda não estavam acalmados desde a 
ultima guci-ru. Qttum ira- resedissent. Liv. 
Tendo-se aplacado a coicra. Furor pu:- 
'.úuntià residem... Pun. Furor que cede 
ao arrependimento... §Ov. Acabar, termi- 
nar, ter fim. 

RusiduitãSj ííííEj s. ap. /. (de ?-esi- 
í?hí:s). Xot. Tlít. Iíes to de conta, saldo. 

Hwriídiiiiiaj S, s. ap. -n. Suet. Resto, 
restante. Residuum tilariorum vende/e. 
Sui-rr. Vender os restos da comida. í> Dia. 
Kesl.o il'i:i!i:i conta, .saldo. 

ItijíVúluus, íí, únij adj. (de 7-esidere). 
Iav. Si;:-:t. Que dura ainda, que subsiste. 
Cupio miHuíii residu um solliciludinem esse. 
Planc. ap. Cie. Desejo que não veste 
: tlcs asso cego al^uin. § O que resta de ; o 
■que está por fazer. Quod -rcsiduum juevit. 
-IlOiSTii. O que reatar, o resto (ter.arithm.). 
Resídua classis. LiiiiT. Dellum residuum. 
Suet. O resto da frota ; da guerra. § 
Cie. Que está por pagar, que está em di- 
vida. Residucc pecunite. Lrv. e simpleste 
Rcsiduca. Dio. Resídua summa. Ull\ Resto 
por pa^ar, resto de conta, saldo. § Ji;ít. 
Que resta, que vive ainda, que sobrevi- 
veu, salvo. Residai nobilium. Tac. Os no- 
bres que restam. Tuntitm pama; suce resi- 
duus. Quint. Que sobreviveu somente 
para o c:isti.eo. § * Att. O m. q. Rimes. 

* iLÕsIg-iifLCUlÍjm, I, s. ap. n. (de re- 
ci'jnare). Tkut. Accao de desvendar, de 
descobrir. 

líusignãior, oras, s. ap. ?>:. (de re- 
signara). Glos. Oyu. O que marca com o 
seu sebo. 

ilesig-nfLÍríx, Scis 3 í. aw. /. (de resi- 
gnare). Tkut. A que toca no que é 
; vedado. 

KSsignírtiís, a,, um, %>wt. p. de ÀV- 
fi/«7»o. IT/AliT. Aberto (eom respeito a uma 
carta). § iic$i'jnniujn as. Pkst. Pagamento 
adiado. § (?) Cato. Pago. satisfeito, dado 
Gui pagamento (dinheiro). 

RÕSiga-õj ãc, ete., ílvo. «. Í;-«;íj. 
Plaut. Cic. Tirar o sello,' deslacrar, 
abrir (uma carta). Testamada resig:iare. 
liou. Abrir testamentos. § Px.rx. Abrir. 
Lamina morte resignai. VIí:c. PUIe (lúer- 
: enrio) abre os olhos cerrados pela morte. 
6 Ov. Pkrs. Desvendar, descobrir. § liou. 
i2:i trepar, resignar, renunciar. § Pest. 
Lançar em um rol, fazer assento de. § 
Fig. Quebrar, romper, quebrantar, vio- 
lar ; auuvdar. liesignare tabularum fidem. - 
Cie.' Tirar aos registros toda a auetori- 
íiade. — pacta. Sil. Quebrantar juramen- 
tos, —jura Lai. Pitua Violar os direitos 
da Morte. AV guid cx constitua fule 7-esi- 
(jnarcl. Ti/)íí. Para que em nada faltasse 
2. seu compromisso. Owirian mors resi- 
gnma es!. Lact. Cuja morte foi revogada. 
§ SLh. Selíav (py.j. 5 (?) Cato. ICntrcaar, 
confiar. 

_ íRííkiíio, is, íil, Ivl ou 11. sulííím, 
iro, '*. iuti-ans. (de reusulio). Ov. Pun. 
■ Saltar j.iai-a traz, voltar, tornar saltando. 
§Lucií.Ov.Pi.in. Kesaltar, sér impelltdo, 
relançado, rcperiaitido, tv-fíuicliar,' rebeii- 
tíir, repuxar. § FUj. Xcupide.s ejasmodi ul 
ab hoc. erimen resilire vidais. Cie. Escol ao 
tsX que ve contra elíe qnebrar-se a. (tua) 


aceusaçao. § Quadrig. Plin. líetirar-se, 
ricuar precipitadamente. § FUj. Fugir de, 
estiuivíir-sc a. Resilire a jvgo. Floíí. Pur- 
tar-so ao jugo (jlg.) § Quint. Vía\ Desiti- 
;:er-se, retractar-se. § (>\-. Pr.ix. Dobrar- 
se, rccoiher-se, enrosear-sc ; encurLar-se, 
diminuir-se, cncolhcr-so.5 Pux. lícbentar, 
romper, brotar. 

'* HuBVUtõ, ãs, ãvi, ãtúnij ãi*o, 
v. Jreq. de Resilio. Fns/r. 

A líèsImplícãtuG, ií, ííiyí, adj. (de 
?v e simplex). C. Auíí. Isid. J>obrado em 
dois. 

Heslmus, á, uni, adj. Ov. Golu.v. 
Revirado, retrocido, arrebitado (o nari/,). 
§ Ckls. Kncurvado. 

TK-sliiiíj ^, ,s-. ap. /. (cr.Tcv/i). Plix. 
Cei.s. Maht. líesina. 

ilcslnãcê íís, ;íj ihn. aí?/, (de resina). 
Pun. e 

Hõslnulís, e, adj.C. Aur. Resinoso, 
que e da nature.sa da resina. 

RGsinariTi, vj 3 s. aj-.f. ínkcii. A que 
ia y. cair o -peio com resina. Ved. Pica- 
(/■i.r. 

KGsmãíus, íí, v.vo., ad}. (do resina). 
Pun. Misturado com resina. § Juv. Pel- 
lado com resina, i. c, efieminado, mulbe- 
retifío. 

noainõsús, íí, iíin 3 adj. (de rctixa). 
Com;.m. Jíisturado com resina. § Pun. 
Kosinoso, (!e resina. Resinosus odor. Pun. 
Cheiro a resina. § ROshiõsIs/ímus, sup. 
Pun. 

P L õsl2iúlíí, ãí, s. ap. /. dimin. de 
Resina. 

ilcsípío, is, ul, Ivl ou ai, pêro, v. 
intrans. e í/-«hí. / -\q re e sapio). Vaiíií. 
Coi.um. 'Per um sabor, saber a. Resipere 
picem. Plin. Saber a pez. § /'ia. Miuimb 
resipiens patrium. Cie. Que nílo tem coisa 
alguma da sua pátria. Resipere dictuvi 
1'laulinum. Geia,. Saber ao cstylo de 
Planto. § Ter gosto, sabor. Laboravi ttt 
insulsai-esijwent. Aus. Trabalhei por dar 
sabor ao que era insípido. § Pret. perf. 
Plaut. SDi-n:. Tornar a si, recobrar os 
sentidos, cair em si. Te auetore resipui. 
Cie. Cai cm mim por via de ti. Te. inlcl- 
iiijv resipisse. Ti;r. Vejo que tu tornaste 
atraz, que te arrependeste. (Talvez este 
ultimo exemplo pertença a Resipisco). 

Kysípiscõiitià, ia, s. ap.f. (de resi- 
piscfrc). LACr. Resipisceucia, arrepcntlí- 
menio. 

Ilíísipiscõ', is, Ivl, íi e ííi, ís- 
cõre, íí. intrans. inch. de liesipio. Plaut. 
Phoi\ Suet. Recobrar os sentidos, tornar 
a si. Resipisv.o! Tiík. Tornei a mini; 
Kstoa .dosafã-ontado 1 § Pkti:. Recobrar a 
sensibilidade (um membro leso). § Liv. 
Tac. Cair em. si, abrir os olhos, voltar a 
melhor sentir, arrepeader-se, eir.endar-se. 
Resipiccjre a diabdíi laqueis. IIieií. Li- 
. vrar-sc das garras do demónio. 

RtíSlslêntía.; ís, s.ap.f. (de restslere). 
: Aug. Resistência. 

^ResifitÒ, is, rêstííi, títum, sís- 
■loríjj v. intrans. Liv. Parar voltando-se, 
fazer alto frente. § Viug. Estar afastado, 
estar de lado. § 'l'Eii. Viug. Tac. Parar, 
deter-se, não passar adiante, ficar. Res- 
titi! in oceulto. C/iíS. Elle fez alto -em logar 
coberto. — ad fonte.m. Píijed. Parou 
perto d"uma foute. — ille grada. V. Fl. 
Parou. ■§ Sk.n*., tr. Picar iminovel. ' Sidas 
uunquam resistens. Sf.x. Astro que nuuea 
para. § FUj. Cie. Pun. J. Não se adian- 
tar, não passar avante, parar, iiear. 
Snl ego in hoc resisto. Cie. ?,ías cu paro- 
aqui. Media in você resisiit. Viiig. Pila 
suspende a voz. Rcsisicns ac salebrosa 
oralia. QuiNT. Plocaçfio vagarosa e iu- 
terrupta. § Plaut. Perseverar, persistir, 
teimar. § Cie. Levantar-se, erguer-se. 
§ Ci-iW. Sall. Vtrg. Eíeststir, fazer resis- 
tência, fazer frente, oppor-se. Resistere 
adversies. XKV. — contià. LlV. A m. si- 
gnií. Rcslitit cl pervicit. Cie. Pez resis- 
tência e venceu por fim. Reslitit ne„. 
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Sei?. Oppoz-se a que... Re^ientibus <•„, 

oppusiçfio aigunm. Quum a Cotia ácH,'* 
resulcrciur. ta. Co.no Coita 0/c«" í- 
«•sislenciíí. § Cio. liofutar. 5 Clr ,'„? 
IícsisUr (com respeito ;', 3 C oKiV o ,, 
sontiilo mora!). AViúto-c /rigori ' r, , 
— adcii-siis ou cohí/-«.Vai;r. "coil-w i» 
sistir ao frio; resistir a . _ '.' , 
Sen., tr. Ser iv.sensivet ás k,,',,,,'^ 'f 
§ PUN.SCr preservativo contra ií;* 
liecoll.er-se, relirai-se, recuar (uma i,"m! 
]Cetura). ' l ^ 

KSsisíos, I, j. ^;-. /. Pu . N . Cj 
ua iiiracin,_proxima á Proi)onticla 

IISsõlMatiis, ií, Qm a </j. .ixovr 
Consolado, confortado. CBI - 

KSsõlubviís, S, «tf;. (<ie ,v. !0 ; Cl? ,. rt 
Pp.UD. Sujeita a deslocação. § Fij.Vn^í' 
Que pode ser queluado, desunido roto' 
(?) Resoluto, adi:. Sem comedi/nc-uo 
sem freio, deseníreiadaineule. 5 cj.. i e ",„' 
iuliiís dccruinunelis. TEltT. I'ãra rirdes 
com mais vouíade. 

EesDiatíõ, Onis, *. «;,./. (l!e „ !ti _ 
»<)■ Gkll. Acção de desatar, de des- 
ligar. § Fiij. llcr.uhdio soylãamulis. Gfil. 
Kerutação d'um sophisma. J Ilriín. Lil',é r 
tacão, liberdade. § Isid. Decomposição 
(d'um todo), analyse. § Ei;ciiEit. Disso- 
lução geral, fim do mundo. § Itelaxa- 
uiento, soltura. Resoltdio ventria òu 
stomachi. Cki.s. Soltura de ventre, diar- 
rliea, caganeira. — nareorum. Ceí.s 1H- 
ralysia. § Fig. TliiiT. Sus cnsão, cessarão 
§ Ulp. Ileseisão, auuullacão. ' 

Kgsblutõri'us, ã, um, t.dj. (d e 
resolvera). C.AS.S. Que serve para resolver 
para explicar, anaiytico. ' 

ESs51utúG, ã, um, pari. p. c le 
Itcsoho. Ov. Cup.t. Desligado, desatado, 
rtesdado, separado de, desunido, solto.' 
Rcsolutcú liruru;. LlV. Carta deslacrada 
ou aberta. Rfsohda mpillos. Ov. Que tem 
os cabclíos soltos ou desgreubados. — 
itcriis osm. Luc. Ossos separados da 
carne. — cm-i-Ix. Sen., tr. Calje^a sepa- 
rada do corpo. § V. Kl. Estendido ao 
comprido, deitado, estirado. $ Vikg. Ov. 
IT.1N. Degelado, derretido, reduzido a 
liquido, dissolvido. § Vikg. Que caiu em 
dissolução, decomposto. In sua rcwlutus 
iidlia. Vei.l. Decomposto em seus ele- 
mentos primitivos, j Ov. TlD. Libertado, 
livre de. licsoltua Icg/tmfraiís ira. Luc. 
Ira que roíupcu os laços (ias leis. § Co- 
r.u:.l. PALL. Dcstorroado, surribado. § 
COLUM. Claud. Queb railo, roto. § Fi'j. 
Uí-I". Iloscimiido, anuulbulo. § (.'r.l.s. In- 
ciso, sarjado, talhado (com rcsp;-ito á 
pelle). 5 Fm. Ov. COLU.M. lic^ntesado, 
reíaxacio, cniraíiuccido, debiiitaíio, ener- 
vado, umoiiecido, languido, moíle, irouxo, 
efieminado. In vleiws rrsululus mip.uos. Ov. 
Entregue a somno íjroíundo, dormindo 
a somuo solto. Auris r,:.V)Udc:. I'IJX. 
Orelhas cairias, tlcrruiiaàas. § Slf- Que 
não se contem, que não tem comedi- 
mento, imnioderado. § líésúlutlõr, camp. 
aiART. 

Resolvo, IS, SÕlVÍ, SOlUÍUIil, BÍ31- 
vure, v. trans. I o Desligar, desatar, 
desdar ; despregar, desfraldar, estender; 
fig. llesoíver, desembrulhar, deslindar, 
explicar; decompor; 2" Dissolver, des- 
íazer, desterroar, derreter, reduzir a li- 
quido; relaxar, soltar, íazer lúbrico (o 
veutre) ; 3 o Soltitr, desprender, pôr cm 
liberdade; libertar; livrar, absolver; 
4 o Desunir, apartar, separar ; abrir ; fig. 
Quebrar, romper, violar; aniiullar, 
rescindir. DIG.; 5° Fig. Desentesar, 
afrouxar, relaxar, amolleccr, enervar, 
enfraquecer; dar folga, disírahir, diver- 
tir; fazer menos intenso, diminuir; 
tirar, supprimir, dissipar, fazer cessar; 
baldar, frustrar; C° Desvendar, desco- 
brir, (leseucapoíar; pôr ás claras, expli- 
car; 7 U Pagar, satisfazer, compeusar, 
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indemnlsar. § I o Resolvera noãum. Ceis. 
Desdar um nd. — equos. Ov. Soltar os ca- 
Vallos. — cindas vestes. Ov. Desapertar 
■os Yestlâos.Resolvendum vulnus. Cels. E' 
/preciso/ desapertar: a ferida. yResolvere 
lerga. immania. VIRG. Estirar pelo chão 
seu corpo / immenso. — / se aggere ripes. 
SIL. Desenrolar-se pela margem (uma 
serpente.). — litem lile. HOE. Resolver 
: umadifficuldade por outra diíficuldade. 

— quú, ralione... LoceV Explicar como... 

— ambiguitatem, QrjTNT. Desfazer uma 
; amphiboiogia. — in: vocês latinas. Geix. 

Decompor (um vocábulo) em duas pala- 
vras latinas. § 2 o Gleba in pulverem re- 
solmlur. COLUM, Gleba .se resolvit. Virg. 
/'Á gleba desíaz-se em pú"; esberoa-se. 
::Resolvere in tabem margarilas. Eles. 
:/-: Dissolver 'pérolas. ' — niveni. Ov. _ — 
■aurimi. Ducr. Derreter a neve ; o oiro. 
■ - — liummôs. Xampr. líeíundir as moedas. 
Stmnachus resolvitur. CHIS. Soltar-se o 
ventre. § 8 o Resotvere quem vinxerit. 
: Çolttm. Soltar um escravo que elle tiver 
///DOSto a ferros. JVon vinclis crura: resolve 
': : suis. Ov. Não aesates o calçado. Tandem 
resolvat Ausoniam. Sil. Largue (Aniii- 
é 'boi) / flnalmente a: Ausonia. ■■'.'258 piacula 
■ ' iiullá resolvem. .Ho.».'' Nenhum sacrifício 
/ : expiatório te absolverá.. § ".4 o . Resalvere 
mostram manum a luo corpore. Sen'., tr, 
Desprender osnreus braços do teu corpo. 
/'//"; — :morsus. : Eus.: Desagarrar. — Mtte- 
y: ras.Xzy. Abrir uma carta.— jugum ferro. 
SSKirg.: Cortara o pescoço. — mos; Tac. 
SKRomper as veias. — scalpello membranas. 
t/-/ÇÉl.S. .Sariar/ as membranas. —, fauces in, 
^y^èrbd^míprasono.Ov^r—vocernatqiie 
;//;'/'om.// VIRO.-// Abrir a bocca para í aliar, 
S//;faUar., r—y •muros ariete^ -SrL. / Aluirá rom- 
í / per: os /muros; a pancadas de aríete.: — 
jura Braiorum. VIRG. Quebrar os laços 
Squéinenr aos/Gregos. — jura (puãoris). 
//: VlRG./Violar as leis (do pudor). § 5 o Re- 
■ yysalvi :somno. /SEN.,:tr. Deitar-se a dormir. 
Sesolvere memora. EROP. Tornar flexiveis 
^M:os--membros.v.-T^i«íí2«í^.'Ov.v Esfalfar, 

"SgWittiresglvit. SEN- A prosperidade enerva-; 
P/ías; yResolverey disciplinam. Tac. Eelaxar 
^■a:;disc:iplina.:-^^ííífcí?s. .QuiNT; Deleitar 
/::; ///<>/ aniiiiòdosv juizes^ Hiems curas resolvit. 
^:^rB.G;^G ^inverno tira // os cuidados (ao 
/////agricultpr). Resqlvere ■vecligal. TAC. Sup- 
^ oprimir ^os : impostos. ; -~- / íene&ras. VIRG. 
|K^Í*í^así;Yi\.:^ ; Dissipar:;;asV.trevas.;; 
^;v-os;íemores,^cs;.j'esoíi^íu?^ ;Y. 5TL. Des- 
/^'/vanecé-se^a/ esperança.- Resolvere iram. 
ás Seaij..; A-brandari o íuror.T- dieta. Qutst. 

Refutar o que foi dieto. — fraudes. Sm. 
5:SjjErustrar:os;artificios.:i§;6°;CK!iM)í/r«o2v!i 
/É/;'/;a?'«ís.//;:v*/ : ;FL. : Q :arep;/iris dissippu ■ as 
WMí^ens.^Resolvirquã.ratione..^^ 
/"""'//'//"ruiquei^/de/q^ 

ifswiiiaíSiáaiiisfeíEiCiíLpT. /Pagar; minas; 
l//;:'/;'(dihheiro)// ao/ banqueiro.-- ;^o vecturá;: 
|M;^Pj^T. : ;iPagar:ypelO:íransporte,:pagar de 
§tÉ;eari'étb;;:^::/:oVí^ 
i^;l;aamub ; í : (causáao)^^ov-;^i 

■ Respnãbllls, e, adj. (de resonaré). 
|SiiflvS^TjsÈfluéírépetei(o;.:spmX:;,^; ; :\x,V:^v r ; 
Resõnãns, ãnfís, paru prés. de Re- 
///////son o;/Y;ed;/esta/ palavra.; ;;/; ; 

EesBnãatiã, &, s. ap.J. (de reso- 
;í:#:/-^w)-^iTR;xKebombo^eclio.; : ;:; 

■•.; I Rêsõnõ, ãs 3 sSniii, sfímtHm, 

lllPiKGMíFa^rívecbp^repetir^ 

■#í ! rétumbar,íretinirj :resoar. tSúavè ■ locus 

^^i}resónat:ímoci:icmch^us.:íB^^ 

!I!!!fecnado:Íiav«rece: : ^ 

WMtâUorarUlcyçmeriíresqiiaTd^Wm 

SIMrepetern: o xantò: dos. maçaricos./ Canibus 

lifg&õnãrííia^asaia.::^^ 

^|pret;umbamg:-com6 : /os:; datidos':: ' dosj/.icaes.; 

;|;feíj§ Fig. Gloria viriuti iresOTiatotanquam 

sEÍ!^OTa£^:ÇlCÍ;AggIqria/;é^ 

lilgfirtude;! § jCLAUp.iKepetirB (çom/respeito: 

:iWl^0&fooy;^Resimare^Àiwíyllid^ 

l|l||:Kéu^ix;í(o^écub/Ubs : ;bOsquesg^^ 


Amaryllida. Resonent mihi Cynlhia silvos. 
FROP. Repitam-me as florestas o nome 
de Cyn tbia. § Virg. Eazer retumbar coro. 
§ Dar ura som; resoar. yu; resonaré 
septem calliãa nervis. Hor. Tu quedas- 
sons melodiosos era sete cordas. In : Jidi- 
bus testudinc resonanir. Cio. O soni das 
lyras provem da concha (de tartaruga). 
§ Cie. TntG. Max. Dar um som, fazer 
ruído, resoar. Resonaré triste. Hoií. Dar 
sons tristes. Mihi centenis resonent si 
vocibus ora. Claud. Se a bocca me desse 
cem vozes. Jgnis resonans caminis. Sex. 
Fogo que faz ruido uas fornallias..§ Fort. 
Diz entoar, cantar. Resonuntes canlica. 
Alcim. Entoando ;' bymuos. § 1'ret. perf. 
Rcsimari. HOR. (?) MAN. ERUD. 

2 * RssSno, is, ei-S, v. intrans. ENN. 
ATT. Om. q. o preced. 

Rõsõcús, ã, um, adj. Ov. Xt/c. 
Que faz eclio, que- retumba, que repete 
ou responde. 5 V. EL. Que faz ruido, 
estrondo, retumbante, ruidoso, estron- 
doso, estrepitoso. 

* RSsõpíõV Is, .ii-e, v. trans. Fulg. 
Adormecer, adormentar, entorpecer.^ 

EBsõrbec, iss, bvã ou ^pl, ptuin, 
bere, v. trans. Vias. Tornar a sorver, 
ou a engulir. § Fig. Hor. Ov. Engulir 
de novo. Maré in se resorberi. Pl^N. J. 
Recolher-se o mar em si mesmo. Saxa 
resorbens. VIRG. Que leva.comsigo as 
pedras (a onda). § Recolher, repizar, 
recalcar. Resorbere f.etum. Sen., tr. — 
lacrimas. Stat. Devorar as suas lagri- 
mas. -~ vcceni. cPlin. v Arrulhar, rolar. 
§ Fort. Resmuugar (o cão). ■: : 

* Kesõrdèo, ês, ere, i>. intrans. 
Anthoi,. O m. q. Sordea. ; 

Rêspectillã, És, s.pr.f. Insor. Ees- 
pectilla, sobren; rom. ;V 

RõspêctlniSs, I, s.pr.m. Insor. Ees- 
pectino, sobren; rom, / 

* RêspêctlS, õms 5 s. ap. f. Hier. 
Exame. _ „ 

Rêspêeto, ãs, avi, atíím, are, 
íj. intrans. e trans- freq. de Respicio. 
Elaut. Ter. Olhar muitas vezes '? para 
traz. §VlRG. Dar as costas, metter per- 
nas, fugir. § Clltis. Olhar pela parte de 
traz. § Voltar os olhos para, olhar. 
Respeclare ad tribunal. Lrv. >— ;me.Xrv. 
Olhar para o tribunal; mírar-me. § )J?ig. 
Cat. Virg. Ter os olhos pregados em, 
prestar ■ attenção a, tomar interesse em, 
oecupar-se de, tomar cuidado de.ilríi>?ii« 
non .me desei-ens, sed i-espeçlans... : : : Cio, 
Sua alma não me largando, mas olhando- 
me sempre... 5 Lucr. Esperar, - aguardai-. 
§ ■: Cie. Esperar de : (alguém) em/retri- 
buição. 

1 (?) Rêspectiis, a, &m, part. p. 

de JLespiciO.: :■ : ^:J; -^r':.-- : [::/[::^:::r- 

2 Rêspêctus, Os, í. ap. m. (de res- 

picere) . Xãv. : Aeçao y de olhar para /traz, 
Sine respectu fugiu Liv. Este foge sem 
olhar para traz. § CIO. Vista, espectáculo 
(para quem ,se volta). § Fig. Liv. Ov.^ 
/V. Max.: Consideração*,/ reflexão, respeito;/ 
atteução, couta. Respectus ad aliquem. 
Cie. — alicujus. MÃRÍr. Attençãp /para com 
alguém.— saí. Sen, O /reflectir /spbre/si: 
mesmo. Sine ^ut rrespeclu. ; /SEN,://Sem 
■ attenderasi mesmo. Syjusyrespeclu. fa- 
bulai. Phjed. Reflectindo riesta fabula. 
íRignoris - respeclu'ÍVimere;[ H JBST. //Temer: 
iflné^erJ^wtóttK^#3*^ÍSÍ?^íí^i 
^ntísiccéjnulhtsíesUre^ecluM^^^^W 
:instrumeutb;que/"nao:::éSbcado;;/n 

merecimento algum. § Cio. lar. Asylo, 
/acolhida; /guarida;: refugio./;//;/ 

1 RBspersÕ, ínls, s. ap.f. (de res- 
pergere). PiiCD,. Acção ; de molhar 40»!- 
fando,: borrifo.- ■ : ::/: r ::;// ::;:/'::: / : '//:/ / :;/::/:::^/^:-^;;/ 

.2 RSsBõr.go, is, si, íSfim, ; gere, 
v. drans. (de re e aspargo). Molhar . borri- 
fando, .borrifar, salpicar de, enlamear.; 
manchar, enuodoar. Rrwtoris -óculos 
remi- respergerenl; Cia. Que ; ;os. remos 
atirassem com agua aos olhos do .pretor. 


Properanii necesse est respergi... Sen. 
Hade necessariamente /enlamear-se o; que 
vae á pressa... Respergere [ se ysangMine: 
nefando. Liv. Manohar-se derramando 
o sangue (Kontt(>). Respergi iprobro.'? MJ. 
Cobrir-se de; Infâmia. ;: § /Ov; TJlin; : Ver-/ 
ter, entornar agua sobre; regar./ §:LUCR. 
Inundar (de luzj. § Espalhar tornandò;a : 
brotar. Radicein repercussa respergat. . 
PALL. Que ella (a nogueira^ sendo: recal- 
cada Xao pê) estenda as raízes.: / 

RespõrsIS, õnís, s. ap.f. (de resper- 
gere). Cie. Acção de verter ou borrifar 
(sobre uma fogueira; funerária). 

1 RSspêrsiis, ã, um, part. \p. de 
Respergo. -Cio.// Molhado,: borrifado, 
banhado. Respermsí fraterna: caide. Cat. 
Banhado com /sangue / doj /irmão. -- 
áspide. Plin. Mordido d'uma serpente. 
§ Stat. Sen., tr. Coberto (de pá, de 


nuvens). § Fus. Salpicado, mosqueado. 
§' Fest. Vertido,' derramado, espalhado. 

2 RBspêrsus, Ss, s. ap. m. (de res- 
pergere), empreg. si5 em/ abl. siJig.Vrsvs.y 
Acção de molhar, de salpicar de, de 
enlamear. ; 

* R5spõ2ãS, oro», por Respexeris. 
plaiít./ : ; ;;///;/;;;//A//:;;/://///;;: : / ; 

RSspXcio, Is, pexi, peottím, 
picerã, v.- intrans. e \ trans. :\(tXereyV:r 
specio). Ter. Cio. Virg. Olhar para/traz, /// 
voltar-se /para :'.'■'■ olhar; iRespicere-ypost.r' y 
Varr. —r: retro: Cio. : Voltar- se./ :§i5<y./ / / 
Ambilio nonrespicU. Sen. A/ambição/nap// ;// 
olha para traz./ Respicei:erspatmm ypra-yyy 
te-iíi (eii^oris.; ClC. Lançar/uma/'/: vista////// 
d'olhos para o passado; §;Vdltár/os:olKos//;//; 
para, /olhar, mirar./ :Respicereyaã:sblepK yyy: 
Virg. — in auras. . V. Eh. — sidera. 
ÍVç.-^attquem.ClS. 1 : Olhar /para; o/sol;;;;;//// 
para/zus "y "astros ;/;:para/algúen'i,;:'J:/;^M7;:/;;/: 
TER./y./:Ft.;/Ver;;.att;entamente;;/cpnsi-; ; /// 
derar,/ponderar;: examinar, /cuidar,/pe;n.-/// /; 
sar' em,/ ter respeito/a, çuidar/de;;iVeaKe//;/ 
te respicis. Ter. ; Kern/olhas/por ti. Si// 
Ccesar se y respexèrii^y!!híJSC.y!íSy Çiç,;; Se;//// 
César / tractasse::.do;/:/que/;lae;///cuinpre.;;;/ 
Quantum quisque ferat, respiciendus erit. 
Oy.:Deve-se .ter/em; vista ^ 
traz. Respicere ãeos. Tao, Cuidar nos 
deuses;§;:Dlv.:Voltar/:as:/vistaSí/para,/re-/ // 

sobre, : olhar / favoravelmente,:/ olhar /por; /// 
proteger, interessar por. Fortuna respi- 
ciens. Cio. Ijísor. A fortuna favorável, 
a boa sorte. § Elaut. Vêr, reconhecer. 
§ Dtv. Esperar. (de alguém), aguardar. 
§ CiES. ULi?. ; Eertencer a, dizer respeito 
a, concernir, tocar. Aã te susincio respicit. 

'respicit isto, pratfari? Sm. A que pro- 
pósito vem. ou Eara que 6 este pream- 
bulo ? § '* JFEST.Vez, outra vez,, tomar 
Eívez+iexfa^yyyyyyrrr-yyy^ 

* RSspirãculiirn , a, «, ap- «. (de 
respirai-e). Masiert. Respiração. 

Rêsplrãraenj/Xius, s. ap. n. (fiares- 
pirare). Ov. Canal da respiração, a tra- 
chea .artéria. § Ov. Eespiração. 

Rêspirãmentuni, I 3 s. ap. n- Ade 
respirare). .AuG. Folga, allivio, mera, 
espera. / /////: ■///^/--'//-"///////////^^//"//■/g//;/;':/ 

Ríspirãfío, onls, s. ap. f. (de 7*3- 
piraré). Cie. ELIN, Respiração. 5 Cio. 

: *pbraçabv/ex : hàlá^o;;';:^/''/:;/!:s//g^^ 

,R€splr-ãtus, flSj.í. ap. m. (de raspt- 
irarei. Cio.AP.DT^Eespiração. 

RSspIríuxa., 11, s. àp. n. Gtos.GR-- 
a^.;: : Acçáb';de ; :tbmar;fbiegb::s/;;g;§'f's/í;í:fi/;;: 

Respiro, ãs,.ayi, atfim, are, «.- 
intrans. é trans. TER. CIO.. Respirar, to- 
mar fôlego. Mn respirasse in hauriendo 
E/tis. Ter bebido : 'diurna- assentada, ter •: 
:;'p;ebidbgsem'/";deseanç^ 
/EçspiS^' recobrar/b/; primeir/pieíáí^pV/gS/S;; 
-oegarvse, tprnar a .si, renascer. .-Respira- 
re a melu. Cio. Tprnar a si do medo, per- 
der o medo, desassustar-se. Arbor. similís 
respiranli... ELEt. A arvore, como que, . 
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revivendo... Ra rcspiratum est. Liv. As- 
sim respirou-se, tomou-se alento. § Crc. 
Sustar-se, suster-se, parar, cessar. § 
Suet. Deitar um cheiro, sêr cheiroso. 
§ Calp. Dar som (a flauta). § Lucn. Cie. 
Deitar (um sopro), exhalar. Respirare 
maliçtnum acra, Stat, Kxhalar um ar 
empestado. 

Rêsplênciêntia, z~ò, s. ap. f. (de res- 
plendo-c). Auo. Vivo reflexo (fig.). 

Rêspluiidcò, eis, tu, íiru, v. intrans. 
Sen*, tr. Sn«. Reíiectir a lux, reluzir. § 
Virg. Luzir, scínlillar, brilhar, resplan- 
decer. § Alcim. Sêr claro, límpido. § Fig. 
Claud. Resplandecer, brilhar. 

* Rêspluiiclêsco, ís, tiro, v. intrans. 
inch. de Resplendeo. "Sot. TIR. Começar 
a luzir. 

Resplendor, õrxs, s. ap. m. (de res- 
plendera). Not. Tnt. Novo brilho. 

Rêspòncloõ, es, dl, súm, dêro, 

: i\ intrans. e trans. 1° Aíthmar, assegurar 
da sua parte ; afiançar, responder por, 
prometter; 2 o Responder (a uru chama- 
do, a tuna citação) ; apres.ntar-se, com- 
parecer ; 3 o Responder, dar uma respos- 
ta ; responder (por caria) ; responder 
(com respeito aos adivinhos, nos orácu- 
los) ; dar conselhos (em direito); refu- 
tar; fuj. Dar o equivalente, pagar na 
mesma moeda ; •I o Retumbar, fazer celso; 
sOr relVectido ; 5 o Fig. Estar situado de 
fronte de, estar face a face de ; corres- 

■ pouder, quadrar, ajustar-se com ; parecer- 
se a, sêr similhante ; o Satisfazer a, 
desempenhar-se de, pagar ; 7 o Satisfazer, 
contentar, corresponder (á espectativa) ; 
dar bom resultado, obedecer a ; ir bem, 
prosperar ; produzir elfeito, sêr efíicaz ; 
8 o Resistir a; 9 o Voltar periodicamente. 
Sen. ; 10° Pertencer a, dizer respeito, 
concernir, tocar. Dig. § I o At ego tuum 

: filium advenisse respondia. Plaut. Eu 
porem te asseguro em compensação que 
teu filho voltara. Qui salvam remp. /ore 
responderent. Paimn. Que respondessem 
pela salvação do estado. § 2 o Respondera 
aã nomina. Liv. e simpleste Responderc. 
V. Max. Suet. Virão chamado, vir as- 
sentar praça, alistar-se como soldado. 
Ad dcleclum non responderc. DiG. Fugir, 
esqui var-se ao recrutamento. Resjiondo-c. 
VAint. liou. Aprescntar-se por citação, 
comparecer. - per jn-ocurationem. Uli>. 
Comparecer por procuração. § 3 o Tihi 
non rescribere, sed respondera, Sen'. Káo 
te responder por escripto, mas' de viva 
voz. Respundetur legatis... Sall. E' respon- 
dido aos deputados. Responderc ad inter- 
rogata. ClC. Responder ás perguntas. — 
pauca. Ilon. Responder em poucas pala- 
vras. — voslrenue tua; pagina:. CiC. Res- 

; ponder ao fim da tua carta. Ilaruspices 
responder e... Liv. Os arúspices responde- 
ram (que)... Jlespondere de jure. CiC. — 
jus. Mou. Dar conselhos de direito. Si 

: te ad respondenditm jus dedisses. Cie. Se 
te tivesses dado ao mister de consultor. 
Jlespondere oralioni. criminibus. ClC. Re- 
futar um discurso; repcllir accusaçúes. 
^- contra. Cíc. — adversas, hiv. Respou- 
der a, refutar. — liberalitali alicujus. 
Cie. Corresponder á liberalidade de al- 
guém. — par pari. Plaut. Cig. Pagar 
na mesma moeda. Ul possim tibi ali'/uid 
respondera* Cíc. Afim de que eu possa 
pagar- te na mesma moeda. Quibus si non 
mutue respondetur. Cie. Aos quae3 (deve- 
res) se não se corresponde. Saltitai: res- 
pondemus. Plaut. Cic. Elle saúda : nds 
respondemos na mesma. § 4 o Saxa voei 
respondenl. Cie. Os penedos respondem 
á voz. Respondenl flebite - ripai. Ov. As 
ribeiras repetem este gemido. Responden- 
lia tympana. Stat. Pandeiros sonoros. 
Res ibi respondem. Lucií. Os objectos são 
alií reproduzidos. § 5 o Contra respondei 
Gnosia tellus. Virg. A ilha de Creta fica 
de fronte. Respondentes ad normam an- 

\ guli. Vmt. Ângulos leztos. — magnitu- 


dini dentes. Plix. Dentes de (amanho 
proporcionado á grandosa. Ut verba ver- 
bis quasi paria respondeant. Crc. Que as 
palavras guardem entre si certa syme- 
tria. Dictis respondenl ectera matris.yuu*. 
O resto concorda com as palavras de 
minha mãe. Quum (conjectura) sicpins 
responderit. Cels. Quando (a conjectura) 
se tiver verificado muitas vezes. Rcspon- 
dens labori. Ov. Que recompensa o tra- 
balho. Jiespondere ad spein. Liv. — opi- 
nioni. Cie. Corresponder á espectativa. 
— patri. Cie. Não desdizer de seu pac. 
ad ].arentum speciem. Vaui;. Parecor-se 
com seu prte e com sua mãe. § C,° Respon- 
dera nomínihiis. ókn*. Pagar as suas divi- 
das. — ad temjius. Cie. Pugar no dia do 
vencimento. — quiete possumus. Tac. 
Só com descanço é que posso satisfazer 
(a divida). § 7 o Qui a non lota ad animam 
ei respondera'.. Suet. Porque el!a (a casa 
de campo) não lhe tinha agradado em 
tudo. Respondera optalis. CIC. — ad spem. 
Liv. Satisfazer aos desejos, corresponder 
á espectativa. — votis coloni. Vííig. — 
ad rota. Pall. — colono. Colum. e sim- 
pleste Respondere. Virg. Cor.UM. Corres- 
ponder aos desejos do lavrador, recom- 
pensar os trabalhos do agricultor, dar 
muito fruc.to, produzir bem. Ventcr vúhi 
non responde!. Pktí:. Não tenho o ventre 
desembaraçado. Obsrqui et respondere. 
Apul. Ceder e obedecer (a ira). Sou in- 
gvnium mihi respondei. Ov. O génio não 
me obedece, meu génio c estéril. Qr.id- 
quid e.v volunlate non respondei. Sen*. Tu- 
do aquillo que não corre á medida dos 
(nossos) desejos. Invenire atiquid guod 
sa'pius respondeat. Cels. Encontrar que 
o mais das vezes seja efíicaz. § S° Res- 
pondere invidia:. Ov. Luctar contra a 
inveja. Ved. Responso. 

Rêspõnsiò, õniSj s. ap. /. (de res- 
ponden-). Plaut. Cíc. Resposta. § ClC. 
Subjecção (ng. r/tef,). 

RU-spõnsitÒ, ãs, ãví, fttuui, ãrè), 
v. intrans. e trans. Jreq. de Responso. Res- 
ponsitare de jui-e. Ggll. — jus. Cíc. Dar 
conselhos de direito, exercer a profissão 
de consultor. 

RCspõnsIvCj adv. Asco.n. Em forma 
de resposta. 

RUspõnsivus, a, ííiii, adj. (de res- 
pondera). Asl'ki:. Que serve para res- 
por.der. 

RuspÕuso, ãs, ãvlj utíinij ãro, v. 
inlians, freq. de Resj.ondeo. PI.AUT. Jies- 
poudcr,dar uma resposta. § Plaut. Res- 
ponder, replicar, resmonear, resmungar. 
§ /';;;. Vríio. V. Fl. Responder com um 
som, resoar, retumb:tr, retinir. § Iíon. 
P^esistir a, oppor-sc a, luctar contra. Rcs- 
ponsare cupidinibus. liou. Luctar contra 
as paixões. 

Kõspõasoi*j õrís, s. ap. m. (de res- 
pondere). Plau'J'. O que pude responder, 
dar uma resposta. § liou. Consultor 
(ter. jitrid.). § Isid. O que cauta um res- 
ponso. 

KGspÕiisõríiím, íi, s. ap. n. Isid. e 

Rííspõnsõrius cantus, ap. m. Isid. 
Responsorio, responso. 

Ruspõnsiím, x, s. ap. n. (de respon- 
dere). C-íiCS. ClC Resposta. Responsam du- 
re ou rcddere. Cíc. Dar uma resposta, 
responder. § ClC. Resposta (por carta). § 
Cíc. Virg. Resposta de oráculo, predic- 
ção. § Cíc. Dig. Resposta de consultor, 
conselho, solução, decisão. 

1 Réspõnsus, iX, ura, part. p. de 
Respcndeo. Teu. (?). 

2 Rõspõnsús, xis, s. ap. m. (de res- 
pondere). Caj. (?) Resposta. § Vitr, 
Proporção, symetria. 

RGspubltcã ou Rês publica, cê, 
s. an. f. Cíc. Liv. Bem publico, bem com- 
umm, interesses públicos, republica. Vo- 
bis reique publiac, Scip. JEmil. np. 1-'E5ít. 
A vós e á republica. Facis aã vem publi- 
cam et ad dignitatem tuam. Cíc. Obras a 


bem da republica, e da tua dignidade, 
Reip. causa. ClC. Por utilidade pubHca 

— Ulp. Por causa de utilidade publica' 
Non cadem de rep. sensisse. Cíc. Que rãò 
tivera os mesmos princípios políticos" ', 
Ne-ocios públicos, cargos públicos, ad- 
inintí-tração publica, governo, governan- 
ça ; aueíoridade publica, poder. liempu, 
blicam gerere. Cíc. — adniinisirtu-e. c^s 

— truetare. Sai.l. Dirigir os negócios pú- 
blicos, governar. Remp. altingere. Cíc. Aã 
remp. accederc. Cíc. Checar a cargos" pú- 
blicos. Remp. bene gerere* Cíc. ISki». Go~- 
veruar bem. Orat ut remp.suscipiai, C.i's 
LUe pcde-(lhe) que se encarregue do 'gol 
verno. Reip. peritas. K"kp. líom adminis- 
trador publico, bom politico, hábil noa 
negócios públicos. Si remp. teiu-ret. cíc. 
Se elie tivesse o poder. § Platjt. Liv' 
Cominando, direcção de forças militares". 
Bene remp. gerere. Cíc. Ganhar uma vic- 
toria, sair vencedor. § Constituição d'tun 
estado, estado constituído ; pátria. Oppu- 
[■■•nti-e remp. Cíc. liostilisar a republica. 
/;-.■//;. procelkv. Pí.in. Desordens publicasj ■ 
guerras civis, marulhos. Ecc naiiones res- 

'publicas suas amiserunt. C. Giiaccii. ap, 
Vvsv. listas nações deitaram a perder a 
sua constituição, deram cabo da sua in- 
dependência, In everlendd rep. Cíc. Km : 
transtornar a ordem publica. Reip. ma- 
gniliido. Sall. O poder da republica. 
Nutat resp. Suet. O estado esta vacillan- 
te. Reip. você recocatus. Cíc. Chamado 
peia voz tia ruição. Respublka (jormica* 
rum, apum). Plin*. A republica (das for- 
migas, das abelhas). § Forma de gover- 
no, constituição. Tria genera rerump. 
Cíc. Trez systemas de governo. Omnis 
resp. consilio regenda est. Cie. Toda a 
sorte de governo deve ser regido com 
sabedoria. § Cíc. Rendas do estado, the- 
souro publico. § Liberdade, goso dos di- 
reitos políticos, legalidade. Nobilitas ar- 
mis remp. recuperavit. ClC. A nobresa re- 
cobrou seus direitos por via das armas. 
Rep. ;)í.v//7/£ possumus. Crc. Portemos : 
gosar de todos os direitos (de cidadãos). ■ 
Si resp. valerei. Sall. Se a republica es- : 
tivesse em liberdade. 

Rõspxío, is, I, pútunij íiure, v a 
trans. Stat. Scuuí. Rccuspir, researrar; 
vomitar. § ClC Deitar por baixo, eva- : 
cuar. § Lucit. Ov. Quint. Lançar ídra do 
si, não conservar, não guardar (com res- : 
peito ás coisas). § Plin*. Reflectir, reverbe- 
rar. § Si-:n\ Atirar em' resposta. § Apartar 
de si, repcllir (com respeito ás coisas). 
Respuerea se HquoremJViTit. Não se deisar 
passar d* um liquido, sêr impermeável. — 
'■iras (maris). Claud. Rebater, repeilir o 
furor (das ondas). § Pltn. Resjstir a (com 
: respeito ás coisas). § Fig. Cíc. lio;:. Re- 
jeitar com despreso, desdenhar, despre- 
sar ; fugir de, esquivar-se á, evitar. Ali' 
quem auribus respuere . Cíc . Fugir da 
conversa de alguém, não lhe dar ouvi- 
dos. Communium vocum respuens. Gi-:rx. 
Que foge das palavras usadas. § Cíc, 
Colum. Recusar-se a fazer, não querer. 
§ C/"E3. Não acceitar, refusar, rejeitar. 

Rêstãgnaííòj õriis, s. ap* f. (do 
restagnare). Pian. Inundação, cheia. 

Rêstãgnãtus, a, um, part. p. do 
Rcstagno. Cass. Tresbordado, inundado. 

RestãgnÒ, ãs, etc, firíí, v. intrans. 
Formar um grande ajunctamento d 'agua. 
Ostium lato j-estagna7is. Liv. Foz (de rio) 
mui larga. § Plin. LUC Trcsbordar, cs- 
praiar-sc, iuundar. § Cjes. Estar inun- 
dado. 

Rêstãns, ãutiSj part. prés. de Reste, 
Ved. esta palavra. 

Rêstaurfitio, õnís, .t. ap. /. (de res- 
taurare). DiG. Renovan.ento, renovação. 

Rêstaurãtõr, oi'ís, s. ap. m. (da 
'restaurarei* Ikscr. Restaurador (de edi- 
fícios). 

Restauro, ãs, aví 9 atum, are, «. 
Irans. fde re e stauro, aesus). Tac Repa- 
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rar, concertar, renovar, restaurar, recons- 
truir. Restaurata navis. ULP.;Navio con-- 
cértado. § Rig. Isid. Restabelecer, pôr no 
primeiro estado. § Dig./ Renovar, : 

Rêstíãríus, li, s.:ap. \m. (de restis). 
■ IKSCR. Cordoeiro. ; ■ i / : 

Rêstíbíliíí, íuni, s. ap. n. plur. 
Varr. Terras cultivadas. 

* ItêstibilíOj Ss, Ivl, ítuiu, ire, v. 
trans. (de re e siabitio); Pacuv. Restabe- 
lecer, pôr no primeiro estado.: 

Rêstltnlis, e, adj. (de i-eslire^.VAKR. 
COLUii. Que, é cultivado ou semeado to- 
dos os annos. § Fest. Em que semeam 
trigo dois annos seguidos. § Festibile vi- 
nelum, e Reslibilis vinca. Coltjm. Vinha 
amanhada todos os annos. § Plin. Que se 
reproduz. /' 

Resticúlã, se, s.ap.f. ãimin. de Reslis. 
Cato. Amm. Cordel, guita, corda delgada. 
§ Glos. Isid. Cordão. ; 

Rêsíiculãrís, íSj 5. ap. m. (de resíz- 
cuia). Gi.os. Cordoeiro.: 

Rêstículús, 1, s. ap. m. Ulp. (?) 
Fort. Corda. 

Restxllo, ãs, etc, ãrè", v. intrans e 
(rans.JtB.UD. Estar correndo (um- metal 
derretido). § Introduzir gotta a. gotta, in- 
filtrar. Mihi quiddam quasi animulce res- 
tillare. Cie. Como que infiltrar em mim a 
' .vida.- . 

RêstíiictiOj Õnís, s,ap. f. (de restiri- 
: guere). Cie. Acção de apagar, o matar (a 
sede). 

Restmctus, ã, úrn, pari. p. de Fes- 

tinguo- Cio. .'. VIKG. Rltn. Extincto, apa- 

; gadoi. § ; Fig. CiQ. Apagado, acalmado, 

aplacado. §Cic.: Estancado, apagado 

/^(com/respeito-á/sêde):;;;/.''-/^^ 

v Rêstliiguo, isV xijictum, guerej 
■/■:V.:-Jrans.-ClO. YmG : 'Extinguir, : -apagar. 
■■ -Restingueré aggevem'. Cjes. Apagar ò fogo 
do entrinclieiramento. — - calcem. Plin; 
/■Apagar cal, cshial-a.-— óleo fenxwienla. 
Pz-Pion. -^Resfriar; ferro ; com;; azei te, ;; - § Fig. 
■;/Teíív' ÇlC. -Apagar,: resfriar, arrefecer., di- 
■:0minuir : o ardor,- acalmar,; abrandar, apla- 
■/cár,;:/ mitigar.;: FestingúerérSitvin.: ViRG. 
;í: Matar ; a / sede. : — / ; pocular Falerni. -.' Hor. 
:V; Refrescar (com agua) o vinho Falernò, 
■;;-j:^/studid. : ÍAV. Pôr cobro ao enthusiasmo. 
:;;::§ Plin; ; Matar, dar á\ morte, tirar á; vida. 
■'í I/í-Ví/^Plaut. Cie. Extinguir, acabar . des- 
/;;truir, supprtmir, /fazer cessaiv; Festhiguere 
■:Xsermitnculii77t : - oiniiein. Qic< Tòr cobro em 
: ■ em toda a conversa. — , venc na. Plin. Iseu- 
///tralisar .0 eíTeito dos venenos, ser .contra 
; ; -"veneno; —reííff/iczííj».- Plin.: Desfazer um 
; /feitiço.; §-Plin;; Curar, sarar.:;/ 
.-; 1 * Rêstio, is, xvlj Itíím, Ire, í). 
■ intrans.; Gloss. Dar, , produzir todos os 
^annos.^/^r/y/^ 
;;;:/ :;2^ 

HiFRÒNTO.rSUET. : Mérçador;;de;cordas,; cor- 
;:;doçiro.': §- : :: Fig.:Illi; eiwii/ buc&da;: mullo 
'0: potiiis quam[ego\sim : 7 , esíío.- / PLAUT. :Elles 
Iv/sèráp ; mai s ; d ep res sa ; corr eei r os do; que eu ; 
|í{cord ò eiró; ■■ :■ íí / <5 » \ serãd^ azpr 'r agadòs / ^ m ai s; 
| ; Sdepressa,y do:/: que./;; ea^ieveívcóm^/nina. 

;;^ 

;;;;; restipulariy.CJG.OÃJ. Estipulação ', reci- 

í?; ; ;; Rêstípiílo^ 

;1;.;íj;-?í^jV/Cic. : ;; V;; ; Max . ; ■; Estipul ar^ dé/ ; nov 6 
M:òu?réci pr o camen te^ ■ : : : ■. : /; ; 

: ; RçstíSj is, s. ap. f. -Yarr. Colum. 
í§;- J uví ítipird ú^Feçm aiius0estei : datãÍ:yM r O^ 
: 0: '7les^ : í^v^;;: : Ás ;í- moças ; f pégan do:/ em; uuia 
Mcòxã&;0i Festim^ 

l|; p)5nt^;-ãa;;;çpr;d a, : .i . : ; ;é,/ gui ar;. a.;:;d ! ança;^e? ; 
§5 réstím^res^-ed iifc ( Anex .) ; / TER;; Sd^ ■ / ( me); 
lírestauma corda (para me esganar) v estou.; 
Ilreduzidò ;áos últimos; apurpsj estou; per- 
^ídido;;;' §v ;PI*in. ; ;Mart.;;;; Ra bp, '■, rama; ^allio,; 
ggdé^ceboriá;^^:''-^-/-/;-^ 

Rêstití, pret. per/, de Fesis(ó r e de 
m^Reslo:.;/, ■ 

Rèstíto, as, avl, ãtúm., are, v. in- 
Í;;;;íírans.^'eg.;:. : ãe;:/ÍHe^p^ 


vezes. § Liw Resistir, fazer írente, com- 
bater a "pé firme... ;. 

* Rêstitor, õrís, s. ap. m. Not. Tir. 
.0 que -para. :; ; : 

* RêGtítrix, leis, s. ap. f. Plaut. A 
que- para.-;- ■■■:'_' : ':/:\ 

RêstítuSj ''■■' fs, : 1, tituna, úere, v. 
trans. (de re e staluo). Tornar a pôr no 
seu logar, repor, recollocar, reintegrar. 
Festiluere statuam. Cie. Tornar a levantar 
uma estatua. — ■ luxatum fémur. Cels. 
Endireitar uma coxa deslocada, —comas. 
Ov. Pentear, compor o cabello. — in pa- 
triam. Nep. ou simpleste Reslituere. Cie. 
Restituir ít pátria, fazer voltar do exilio. 
— ' aliquem in cedes suas. Crc. Reintegrar 
alguém em sua casa.-— in regnum. Just. 
Restabelecer no throuo. -— in possessio- 
nem. Cie. Tornar a metter de posse. — 
in gratiam. Cic.Rccon ciliar, fazer as pazes 
entre. — ■; in gaudid. Platjt. Restituir 
a alegria. § Pôr no primitivo estado. Si- 
ciliam in pristinum ?-estiÍuere.: NEP.; Res- 
tituir a; Sicília; ao seu primeiro estado. 
Ilestiluere aliquem a liminc mortis. ;Cat. : 
e simpleste ReslUaeré. Sen. ,tr. : Claud. 
Tirar alguém das portas da- morte, i.é, 
tornar á vida, :resuscitar/;----; ; ::je.v Plin. 
Tomar outra vez a suà: primeira : foi"ma, 
i. é, voltar á forma humana. ;£ ; i velera- 
nus reslUztelia\M0J>^T- Será reintegrado 
como veterano. § Restabelecer,; reparar, 
refazer. Festiluere se. Vatír.; Tomar novo 
alento (as; abellias doentes).: — opf-ida. 
CiE3,:; Reconstruir: cidades.: —; ciciem oxx 
pro2lium.lAY. Restabelecer o conibate, — •: 
pilosa FlJJs.^azev:: crescer;; do;; noyo;;o;;;.ca-' 
beUo.:-—rfa7n7za.;Llv.Jíeparar- as perdas.: 
■— vires fessas. VlRG. Restabel ecer ;; as; forças 
esgo tad as. ■;■ . Qu i '■■ liobis-reslitu it; : \ 1 •cm. .: Enn. '. 
Que; salvou 'da; ruina/ a republica./ Festi-] 
tiii:debe7U.p7-aia^1?i^. : ;:Qs,-pv£i<los: devem 
ser/ renovados. }: Festiluere 1 cxsiinclos- dies. 
Ov. Restituir á vida. § Cie. C/ES;.,RestÍT 
tuir,;tornara ãav.Fesliltiere:aliquein : íjce- 
talibus^sicw.lWLP,: Reintegrar;: alguém; em 
suafamilia. .—.alicui animwn^Jjiy'^ :Tie$- 
tituir a coragem a alguém. ;;— yisum pai-: 
Us. Plin.; Restituiria; ;.vísta.;/-r-;/if/#fíi-; 
?iíaí7i;t;^í'2;^aiiOTífíe.;;TAC.; Tornar; a pôr 
a :Britannia'na antiga subjeiçrio.-rríaíii-; 
tali tinira. /Plin. /Curar ulceras./—-; se. : /i!o- 
7?ía7iíí/ Liy.- Entrega r-se;de;npvo; aos ;Ro- : 
manos. -— se: alicia. Qat. : X- lv - Tornar-se 
a : virar para; algiiem, i. é, tornar a amar ; 
ligar; de;novo : amisade;çom : alguem.; ; yíes- 
tiluunlitrs iOÍ^[ Plin ..Tornam ; a ?co m p ô i--se ■ 
(os : vinhos).'-§ Plaut.VCic./í;ig^ Corrigir 
(alguém), pôr ern bom caminlip jrecti fi- 
car, reformar, annutiar^ cassar/; (uiii jul- 
gamento).^ i2í i 5/ími / KÍ7íi;;^cto7;t7H5eí.;Cic. 
•■ Blan dá ; ; qu e ;. ; .se j a v -repar a da;;; a-/; vi olencí a 
feita. ;§:Dic:. : ;;EntrcgarÍ : ;;restituir; ;/dar;(o 
. que; 6 â c vi do) ; §■ i Pall.v 1) ar (f r uctp) ,; pr óf_ 
'duzir.:;' v -'.- ; :;.'./-< 

/ Restituía Júlia, ;èê 3 s. j??-. /. Plin. 
Cid i-l d a ;;Hi spap a:;;B ética,; n as ;mar gen s ; do ; 
; An a s?;( G u^d i an a). ;■ /■ 
:.:/■:] Rêstitu í 16 j / puí s j ; ■ s. ; ap. ''/, ; (de :' j°es(i-- 

■ tuere).í: Res tabe ! eei meri to; ; ;; re pará'çíid^'r e- . 
novação. Festilutió domús.Sviw. .TXeconS' 
:trucçao : d'umíi : ■casa.;-'. -—'■." 77!ensí/ ; iírt.-;ÁRN. 

■ Pba se s ; da ; lua.;— ; libe} 'ta t is. /V .. M A'.x.;R es-.. 
; ti tu i çãp ; fda;; 1 í b ^ erdade .:; § /■ Gic.;; Restitúiçap; 
;á : ;patrià;; : çhamauientp;,dp^ex 

; Rei ntegr a çãp; ;.(up;;; senado) . ; §;;:pÍG^;;Resti-; 
i;túiçÍiQlí(d/um 

/;§^;RêstItut o^ Õris^v; s/{.<i$i m.i (de;resíi- ;' 
tuere}. XÍv. -Restaurador (de; edifícios). § 
yFig^Feslilutqrsalu lis:jnew^Gic . ; O; que; me 
;sàlvou v;áqu ell é ." á ; ;qu eni ;.d evo'; a;; vida..-; ;; : ; ;;;;;;. 

(?);RêstítutÕríê, adv. Ulp. Por via 
:de: : rè^tituiçáp.^/^ 

Rêstitutõi-íús, ã, um, adj. (de res- 
7í^i(?7-í);;Í)iG;/Concerhente á /restituição; § 
/ ( ?}fFesliliiloriOs i agei-e^l^.-^kitear^qr, 
/uma/restituiçao;;;; ;.;;;;;.:;:'.; 
// /;; Rê stltiít rxx ,v; íeis ,; &fajfâ-fè (de >-^!Íi- 

■ lucre) ,vr APULÍ ; A /:'que > entrega^ ■ ; .que; ■ res- ; 

; titué; /;■/■; 


1 Restitutus, a ; una, part. p. dè 
Fesíiíuo. Stjet. Restaurado, reparado, re- 
construido. § Fig. ) Cie. Restabelecido, r 
reintegrado. Fosi restituíam ytribuniçiain] 
poteslatem. CiC. Depois de restabelecido p 
poder dos tribunos. § Cie. Chamado (do 
exílio), restituído á pátria. § Cíes. Entre- 
gue, restituído. ; 

2 Rêstxtutus, í, s. pr. m. Inscií. Res- 
tituto; nome de homem. 

Resto, ãs', titlj atíím, are, v. in-: 
trans. Pacuv.1.iv. Parar. § Fig.Resi.at impe- 
tus. Enn. Pára a impetuosidade (dos sol- 
dados). § Prop. Nfio se afastar, ficar cons- 
tantemente, persistir. § Enn. Teu. Sall, 
Resistir, fazer resistência. Restaremililes. 
Liv. Resistirem, mauterern-se os soldados. 
Restando advei , sis,SiL.LxiçtQ.não contra 
a adversidade. Quatit restando- claustra..} 
Sil. Eile abala as barreiras que lhe resis- 
tem . Restantes ad versus pila. Tac. Que são 
impenetráveis /(laminas); aos; dardos; § 
Cie. VniG. Subsistir, sobreviver, restar. 
Tantum gudntumçcedi reslitissei. Cie. Tudo : 
quanto tivesse escapado á matança. Foc- - : 
solum nomen restai... VrKG. Só" resta cste : 
nome... .Si- e nobis aliquid : re$tat.,Oy.. : :/ §è:; : 
resta alguma coisa de ntís. : Slitdia '-..ami-r'.- 
connn, qum rei sola. in malis restiteriint. 
Quint. A ,boa vontade dos : amigos,; úni- 
co bem que lhe restoii na desgraça. : Restai V 
ut motus: sil... Sen;;- Resta estabelecido '-'■'■■ 
que o movimento; d... § CiC. Restar d- um: 
todo, sôr de resio,^ ou restante; Quadre-; ' : 
%íí;/m.í-'ítt/a^PL\my0.que^ 
somma. Fars óptima rçstitit: illi. Ov. FÍ-; ..; 
cou-lhe a melhor parte. : : Qup& ■ í'estai, : . Cie. ■;'■) : 
O que restajj; é, d'ora avante,; parao;; 
:futuròV;i> , e ; í , ísra/..::Hoi^:;Resta;ir...:7^/«í;;; 
. Fabyloná, fi-enaii . :STAT;^Resta : submetíer;;; 
liabylonía.;§ : ViRG^E3tarreservádo;pará.;; : ; 
§ * Enn. O m. q. Disto. 

Rêstrictê, aãv< Cie. Nazar. Restric-i 
tamente, rigorosauiente,; severamente. § : ;; 
; Pijn; ; J. Com;: comedimento,; com;;teutp,;;V: 
couvcircumspeeçao,'/ § : Rê5trictíús,;; comp:\L 
\. Aug. ;— '. íssímê,; sí<^.:'P.lin./J!.;;^;.'^'::.:;'-;v./;, ; -;/-; ; 
■■; ■ Rêst rí ctíiD : ., ■ «íf v.. Aer an; ■ Restri cta-;;; 

■ mente,; rigorosamente-^;--.'';-;'/-:./:;';;;-";-;/.;^ 

; Rêstrictio,;õms, s.ap.f. :fâç;.re$Í7$n~£\ 
^/•e);; ; ;ÀuG.;/Moderaçao//em,;.uso;;:m 

■ rado;.:. de.-; /■■:;>;^. : :';- 

Rêstrlctús, : a, um, part. p. àe -Fcs-\ ;- 
iringo. Quint. Tac. liem: apertado;;; atado;;;;; 
o.,;Silici.:rcstrictiis;/mem 
Amarrado, acorrentado ;;á/:Unv;penedo;;;§// : 
Fig. Sasesi. Apertado, (ter. med.)§.M.cm. 
Sustado^: sustido,: parado;; (com/respeito;;;;;; 
ao andar). § Plin. J. Sukt. Estreito, 
acanhado^ limitado;:; curto.- §/Ciq.;Eçpnp^:ó;; 
■: m i co i agarrado /. ap er tado ,; p pvt pãtl p V; avaro,;//; 
§;.TAC.-AFUL.;;;Restrictp^;TÍgÍdo^rigpr;p^ 
; severo.:- ^;An;u.L.;;/;D;es.apei'tadp^;/ab^ 
Rcstrictlur,; coníp. CíC. /;/■'/:' 

Rêstringo, is, iiisig ictúm, ín. 

cOiri ■ /f p r ça . ; ';. Restringi/] yiíi c uli sè ;Ta.c,/ . SÊr K; 

■bem/ ám aixa do. i§r : Fig; : :; Apertar./; Aiiii iiumc: 
mcestiliâ : restrpigere. ;Ta G .. C pnf rah ge r .' o. pp^ 
ração: de tristcsa.§Cpnter^reterj;deter,;fay;V; 
zev parar, reprimir^ mipyvímir. Fest ringere \ ;: 

7«?r«7»./QuiNT. : Çònseryar; n;;mao;;esquerda;; 
3 uncto/'; a ; si; (coiri ; re : sp ^ eito;; a;; ; nm^pr ador). ; /; 

. — - ; 7/ia7i úin^ Stat. '; Te r; ;.mào;; u p: % b r áçp^::-—-:; i; 

. ii -a tpsÇqjiipi ps^lPANEG .;CpKST.;;Rçpr í mi r ; a;;:;. 

;iraí:dos/:ariimos^~^c>^ín 

; Reprimir; os ; cri m ^^.ILberalitatem., Sení/; ; 
Rlestringir: ■ áliberalidáde^ápertar; os;cdr>: ; 
dCes á bolsa. — sumplus.Vux.J. Encur- 
tar as;;despes;as,/;--^,íiç^ 

;PiJN; : ;j.:;Esquiyar^se;:4s;;cpisas.:qu^^ 
vccider^Finibtts]j:é$lirÍng^^ 
tempestade. § Plin. J. Eazer apertado, 
eco nó mico , . pou pado;; § Garg . Ap er tar ; (o / 
ventre), adstringir. § Plin. Abrandar, 
acalmar, curar, sarar. Restringcre paraly- 

; ticos. /;Tert;'! C urar;;' .0 s/'n anil y t içps'./§ ;;XJesa^ ;;; 

: p er t ary-^eslringei : eí-d^ 

; gánhar|:;os/;:aerite3 : ;;^in %^) : l 3 ^ : ^;l 
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Aftrfr (um caminho). Resiringere (?) luc- 
:tus.yeá. Rescindo: 

/■'.■':■* RêstrúÕ", is, xi, ctunij ííere, v. 
: 2rans.TEftT, Reedificar, reconstruir. lies- 
Ví77icíoe^«íiíce. ; TKRT.' Estatuas reerguidas. 
§ jPJgr/TERT. Restabelecer. 

Restuíã, £e 3 .$. pr. /. Inecr.;; Sobre- 
nome romano. " 

Resiiãvís, is 3 s. p7'. m. Insck. Sobre- 

: " sorrio . romano. ;;:; 

■■': Rêsud.6, ãs 5 etc, are, : w. intrans. e 

" írfíTiJ.GuaT., Rever jreçumEir, (um terreno), 

ser;: húmido.; § '\PRUiv Deitar:: (um H- 

... quido).-'^--; :■'■:.■ : --- ; ^. ■ : :_' : . ■'■'■'.■'. 

Resulco, ãs, etc., aro, v. trans. 
Prud. Sulcar de novo, reabrir. 

Rusúltãtio, õnis, s. ap. /. (de 7 p es«Z- 
tare). Glos. Plac. Repercussão. § Cass. 
Som- (d;i lyra). 

Resulto, ãs, ãtrl, ãíúm, aro, d. 
sHí?*fí?is. e trar.s. (de ri e salto). Ov. Sal- 
tar para traz. § i''/<7. Ir aos saltinhos, 
saltinhar. saltitar. Protiunlialio ?-esultans. 
Quint. Declamarão entoada ou cantada. 
§ Viug. Petií. Resaltcar, pular. § Vuíg. 
Tac. Retumbar, fazer ccho. § /*7r/. Repu- 
gnar a, não concordar com, não caber 
em, não se ajustar com. Ut nomina verst- 
bus resultem, Plin. J. Que os nomes não 
entrem em versos. § Apul. Repercutir 
(um som). § Cass. Resistir, oppor-se a. 

Resúm, ríjcís, rSfúI, reêsso, v. in- 
trans. ís'ot. Tui. Ser ou estar real- 
mente. 

Resumo, is, psi, ptúm, moro, v. 
trans. Ov. Tornar a tomar. Resitmere pree- 
textas. Plin. J. Tornar a pôr (em si) as 
togas pretextas. — in manum libram. 
Quint. Tornar a pegar em um livro. § 
Fig. Resumere liberlatcm. Plin. J. Reha- 

■ ver a Uberdade. — vires. Jusr. Restabe- 
lecer as suas forças. — somnmn. Suet. 
Tornar a cair no somno, adormecer outra 
vez. — animam. Suet. Cobrar animo 
desassombrar-se. — animam. SiíS. tr. 
Recuperar a vida. § Stat. Começar de 
novo, renovar. Resumcre Jiostilia. TAC. 

: Recomeçar. as hostilidades. § Vet. Giiam. 
Repetir. § C. Aur. Restabelecer (um 
doente), curar, sarar. 

Resfiruptio, õms, s. ap./. (de resu- 
mero). Vet. Giiamm. Repetição (fig. 
rhetj. § * C. Auit. Restabelecimento 
(d'um doente), cura. 

Rcsúmptlvús, e 

Resúmptõríiís, a, um, aãj. (de re- 
sumere). C. Aur. .Próprio para rcstabelc- 
'■■ cer ou confortar (um doente). 

Resíiiiiptús, íl, um, 2>ari. p. de Re- 
sumo Ov. Tac. Tomado de novo, reas- 
sumpto, reassumido, recobrado. ■'% * C. 
Aur. Restabcieeido, curado, sarado. 

Resúõ, as, buí, utíiiiij íi'j"S, v. 
trans. Not. 'Tui. Recoser (com agulha) 
ou descoser (ÍO 

1 RêsúpInãíuRj a, um, part. p. de 
Resupino. rzTii. Que caiu de costas. § 
Cels. Juv. Que foi deitado de costas ; 
deitado derrubado. § Plxn. Pendido para 

! traz. § Cicls. Vim Fneurvado, 

2 Rêsúplnãtús, us, s. ap.m. (de re- 
supAnare). Postura d'um animal deitado. 
Dexler resupinatus est iliis. Plis. Files 
(estes peixes) andam tombados para o 

■ lado digito. 

RêsúpmÕ, ãs, etc, ãro, v. trans. 
Inclinar ou puxar para traz. Resupinare 
nares. Quint. Arrebitar o nariz. § Sen. 
Plin. Dobrar ou inclinar pura trais, § 
Fig Quid tantope.re te resupinet... Sen. O 
que te faz tao altivo... § Cels. Deitar de 
costas (um enfermo). Resupinari. Plix. 

: De/tar-se a dormir de costas. § Liv. Stat. 
Deitar de costas. Resupinare valvas. 
Prop, Deitar dentro uma porta, arrom- 

\ bal-a. § Fig. Att. Destruir, embrulhar, 
misturar, confundir. 
RêsCipIniís, ã, úm,aâj. Ov. Quint. 

; Fendido, inclinado para traz. Resupino 
vuUu, specldre. Mart. Olhar (para o ecu) 


dobrando para traz a cabeça. § Fig. Ov. 
Sen. Que sa põe em pé, altaneiro, altivo, 
snberbo. 5 Ov. Derrubado, lançado de 
costas. § Ov. Plix. Deitado de costas. § 
Fig. Stat. Situado na ladeira d'um a en- 
costa. § : Quint.; Molle, ; erreminado . '■'■.■§ 
Dig. Negligente, indolente, que faz com 
pouco cuidado, desmazelado, deleixado. 
■_R.êsurgo, is, sfirrexi, rêetum, 
■surgere, v, intrans. Ov. Tac. Relevan- 
tar-ge. Cymba resurget. Ov. A barca torna- 
rá a surgir. § Ov. Tornar a^apparecer (a 
lua). § Fig. Piíop. Liv. . Levantar-se, 
reerguer-se, restabelecer-se. § Viug. Sen. 
Reanímar-so,rccomcç.ir, renascer. '§Tert. 
Reviver, vesu^ciiar, resurgir. 

ResurrGctiõ, õnis, s. ap. f. (de re- 
surgert!). Teut. Insurreição. 

Reeurrêcturue, ã ? uru, part. fut. 
act. de Rf.uu-go. Si-jn. 

RSsuscipiõ, is, ero, v. trans. Arat. 
Tornar a tomar (fig.). 

RSsãscítãtiò, õnís, s. ap. /. (de re- 
suscitare). Tjíiit. Acção de resuscitar, 

Resusciíãtõr, crís, 5. ap. vi. (de 
resuscitare). Tert. O que resuscita (os 
mortos). 

Rtísúscíto, ãu, ãvi, atum, ãrõ, 
v. trans. Ov. Dispcrtar, reanimar, incitar 
(a cólera). § DiO. Paul. jct. Fazer revi- 
ver, pOr em vigor, dar o valora. § Teiit. 
Resuscitar (alguém). 

RtíSUtiÍB, ã, úm, part. p. de Rcsito. 
Suet. Descosido. 

R0tã3, ãrum, s. ap. /. plur. Getx. 
Vegetação que obstruo o leito d'um rio. 

IlotíUio, ãs, ãvl, atum, ãrõ, v. 
tí-ans. (de ;*tf e talio). Tractar secundo a 
lei de talião, castigar com pena de talião, 
pagar na mesma moeda. Retalia/i. Gei,l. 
Sofirer a lei de talião. 

RêtãrdãtíÒ, õnis, i. ap./. (de retar- 
dara). Ciu. Vitr. Tardança, retardamen- 
to, detença, demora. 

Rotãrdãtús, ã, xiva^part. p. de Re- 
tardo . PLW. Retardado, demorado. § 
Fig. Rctardatus ab incepto. Suet. Desvia- 
do, arredado d'um projecto. 

lio tardo, ãs, ãvi, ãtúm, ãr£, v. 
trans. Cie. Retardar, demorar, causar 
retardamento a. § Cor.u.v.. CiC. Ter mão 
em, conter, deter, suster, reter ; impedir, 
estorvar. Â r on- rt:'ardat sc-nectus ad frv.un- 
dum... Cie. A velhice não estorva dos 
gosos... Rctardare aliqucm a scribendo. 
Cie. Dissuadir alguém de escrever. f\'on 
'celas ratardav.it guominus... Plin. J. Sua 
edade não (o) impediu de que... 

Rctavi, oriira, s. pr. m. 2>lur. Viax. 
Retavos, povo ria Arábica. 

Rtívãxõ, ãs, etc, ãre, v. trans. Suet. 
Censurar, reprehender em retorno. 

Rottí, is, s. ap. n. Varr. Cie. Ov. 
Rede. § Cie. Arn. Teia (de aranha). § 
Fig. Lucu. PROst*. Rêde.laço, esparrella, 
seduceão . Qui albo rate aliena opjiugnut 
lona. Peaut. O que tira destra e promp- 
tameute o alheio. 

Retêcttís, a, úm, part. p. de Relego. 
Peíís. Suet. Descoberto, nú. Retectus cn- 
sis. Luc. ICspada desembainhada. § Vruc. 
Que está a descoberto (combatendo). § 
Viug. Sil. Manifestado, patenteado, de- 
clarado, esclarecido. § Fig. Prop. Des- 
vendado, revelado. 

Rõtogo, Is, tíixí, têctum, togere, 
v. trans. Jicscobrlr, desnudar, despir. 
Relegere pallio caput. Petr. Tirar da ca- 
beça o manto. — ossa. Luc. Deixar ap- 
parecer os ossos (com respeito á pelle). 
§ Fig. Rctcgerc diem. Ov. Descobrir o dia, 
dissipar as trevas da noite. — rudiis 
orbem. ViRG. Esclarecer com seus raios 
o mundo. Dies Fharsalica damna retexit. 
Luc. O dia mostrou os desastres de 
Pharsalia. § Cie. Juv. Tirar a cobertura, 
descobrir, abrir. § Fazer uma abertura 
em, abrir, entrar, penetrar em. Lato re- 
tegi hiatit. Ov. Abrir-se em vasto boquei- 
rão. Retegere Styga. Sen. tr. Entrar á 


RET 

força nos infernos. § Fig. -Hor. Ov. Tao. 
Descobrir, desvendar ; declarar, revelei/ 
manifestar, dar a conhecer. § Pall. Tor- 
nar- a cobrir. ,:■:/.;:,;;:■% 

Kêtêjãculúni ou Rêt§ jaGuIum 
l 9 s. ap. n. Plaut. Espécie de rede (de' 
pescar), tarrafa. -;■;■■ ■ ■■ : : ; .:v:^: 

Retendo 9 is , tíi 3 siíin ou tum ^ 
ere, .«. trans. Ov. Stat. Desentesar de- 
sapertar, afrouxar. Arcus relensus. PiLed : ■■ 
Areo desarmado. § Fig. Quikt. Afrou- 
xm'-, relaxar. 

RetensuSjâ, & ! m i part.p t (iQRetenão 

Retentatõr, orís, s. ap. ?n. (de>e^- 
(ai tare' 7)._Caks. Possuidor intruso. ." : :? ^ 

iLtítõircãtrix, icis, s. ap, /. ($q r ^:â 
tentem* 2). ^iACtt. A que retém. -; : ■■■:...(. -.c 

Rotêuíãtús, a, Úm, part. p. . de.fíe^ 
tento 2. Ov. Tentado, experimentado dê 
novo. 

Retêntíô, õnis, i-. ap. f. (de retine- 
J'e). Cie. Acção de reter,- de ' . p.aralysarP ; 
Rutentio pedum. Ipio. Paralysia das per-^ 
nas. § Fig. CíC. O que se retém (d'uma 
somma), deducção. § Cie. Acção: de reter 
de suspender, retenção, suspensão. § : As^£ 
con. Acção de conservar,: deVadmittirv: : §^: 
Papín. J)ireito de reter, de guardar '(pa--^ 
ra si). § Lact. Conservação, manutenção. 
§ Flvr. Vitr. 

1 Rètento, ãs, ãvl. ãtúm, ãro» § 
v. trans. jreg. de Retinto. Vuíg. Luc. Re-;;- 
ter, conter, ter mão cm, reprimir, suster/^ 
reireiar. § Fig. ReU:niare iram. V^iFi^iM 
Reprimir a ira. § Ov. Retery abrandar,^: 
diminuir, moderar. Ri'tentare agmen. :liu/^ : h 
Afrouxara marcha das ^tropas; §: I/rjC.^- 
Agarrar (para não cair), ter mão :em,:Sus-S 
ter. § Fig. Retcntare ctcium\a :terris. IajgrÍM 
Ter o ceu suspenso a cima da terra.:§:Qv;M 
Apertar (o freio). § Cou. THEOD.yReteriP 
não se desfazer de, guardar (para^si)^ 
§ Sen. Conservar ainda. '■(jtg.);/.ÃiiÍrrictotiM 
exilem retcntare. Sen. tr. ; Teranenas:;uialí 
septo de vida. § Crc. Conservar, manter. 

§ Retirar, esconder, oceultar. ■ Retentare^y 
se. Ad IIer. Occultar-se. 

2 RõtõntÒ, ãs, Civij ãtúm, ãrS^l 
v. trans. (de ;v e tento). Ov. /Ferir, tocaífe 
de novo (as cordas d'uma ^iyra). :>§>FÍg^ B. 
Sen. Tornar a (alguma coisa), memo .". 
recordar. § Luc. Ov. Tomar outra vez;^ 
tornar a agarrar. Spes vaname.retentatBB 
V. Fl. Uma vau esperança --se".' apodera de;if: 
mim novamente. Reientaredimissavota^^B 
V. Fí.. Retomar uma esperança : perdida,»^ 
§ Ov. Tentar, experiíneiitarloutra-ves^::;:.:^ 

Retentor, õrls, í. ^.vm.::(de>?'eí^::; 
nert-). Apuu O que retem r qúe : segurá^::^ 
que aperta. 

RíítíiníõrXús, S ? ííir:; adj. Cass, 
;Que tem a faculdade d icteE^;^- 

1 Rutõntús, ã, i:r;i, par., p. ; de '-Reli- ■■■; H 
nco. Ov. Plin. .1. Retido,Ápreso.>Xíí!^ya^; 
relenta metu. Ov. Liugua;: emmudecida-vv 
pelo medo . Raicnícu 7na?tu aí-bzcscidiS^B 
Plin. J. Arvores que a. mào(dO; homem);:::: 
não deixou crescer. § SU-íct,v;:V.; : ;Max;í;;v 
Mantido, sustido (fig.). § Cie. Ov. Retir ;; 
do, conservado, guardado. § (?) Ov«T)e- 
sentesado, desaperLado, afrousado, . 

2 RStèntús, ús, 5. ap^m^i^relw^B.:. 
7*<?)* Claud. Acção de reter j: de: agarrar;:;;- 

(com respeito á mão). 

RetêrgeÕ , ês, êro, :v, trans. ^C-^ 
Aur. Alimpar (uma ferida^.:§A^M. Ijirn-;;;; 
par, desentulhar. 

Retêrgõ, Is, ere s v. trans, j>Tot, Tie. 
O m. q. o preced. 

Rot0s5, pret. per/, de Relego.: ■T^ ; ;;, : ; 

Rcítõsò, is, xúl, sitúm, xere, ■■«.' 
trans. Cie. Stat. Destecer. Fig. Omnem 
calumnia: textum retexo. A^UL.::;;DesfáçO:.^: 
toda a meada da accusaçãOvv^^ucií^CiGv;;;;;; 
Ov. Desfazer, destruir, dissipar^retrac-r,; x 
tar, desmentir, anuxúlarB^Retexei^or-y;^ 
bem. Ov. Diminuir o disco, descrescer (a 
lua). Retexo orationem 7nra7n.yÇl0.; : .SÍudp;;;:; 
de linguagem. Rctexere tQtamt:;^tms:0(S^0 
luram. Cie. Proceder d'um;m«do;:iute^ 
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ramente opposto ao tVeste eni sua pretu- 
ra.An me ipse retexam t \ ClC. Hcide eu 
desmentir-me? Omnia islã relexenda sunt. 
SE*. Todas estas coisas devem ser refor- 
madas. § Ov. Tornar a tecer. § Fig. "VIRO. 
Ov. Tornar a fazer, começar de novo. 
Turpe relexit iier. CRARD. Tornou vergo- 
nhosamente pelo mesmo caminho. § 
APOR. Claud. Aus. Enumerar, relatar, 
descrever, referir, contar, dizer, § PROSP. 
Memorar, recordar. 

EStextus, ã, tini; pari. p. de Rele- 
xO. Ov. Destecido. 

* Rêtlã, Õ3,, s. ap. f. Plaut. Apor. 
Prisc.0 tu. q. Rate. 

(?) EBtiãouliíin, I; s. ap. n. Hier. 
Grade. Ved. lieUculum. 

Eêtlã Alpes, 5. pr. /. plur. Cass. O 
m. q. Rhcslice. 
Rêtlãlis, ê, adj. Nos. De rede. 
Eêtíãmís, I, s. pr. m. Spart. Recia- 
noj nome dehomem. 

•Eêtiãrliis, ii, .'• ap. m. (de reté). 
Sdet. QnrxT. Gladiador armado toma 
rede e. d'um tridente. Contra retiarium 
ferula (Anex.). Mart. Befender-se com 
uma ferula contra o que está bem arma- 
do, 1. é, ter fraccos meios .de defesa. 

Seticéntiã. &, s. ap. f. (de relicere). 
Elact. Silencio obstinado. § Cio. Reti- 
cencia, omissão do que se devera dizer. 
§ Quiht. Reticencia ou aposiopese (fig. 
rhet.). 

. EStioSS, Es, fu, ere, v. inlrans. e 
írans. Cie. Guardar silencio por muito 
tempo* calar-se. Relicere de errore. Cie. 
Guardar silencio a lespeito d'um erro. 
; yNírn-reVicere loquenti. Ov. /Responder ao 
que talla. Me reticente. LucSem euíallar. § 
Fig.' Crato. Calar-se (com .respeito ás 
coisas). § Cio. Sarr. Calar-se a respeito. 
' de, calar, occultarj- dissimular. Lingum 
reticenda moâestte. Ov. Que não deve sêr 
proferido por uma língua casta. § Pas- 
sar em silencio, não dizer, omittir., iv^c 
reticebere... Aus. Nem tu serás; passado 
(por mim) em silencio... 

Kêtípiilãtíin, adi. Veg, A modo de 
redezinha.* : ;.-:.: : /-; 

Rêtieulãtus, ã, fim', aãj. (de reiicu- 
luiri). PliíT. Feito a modo de rede, encru- 
;; sadp.v; reticular . Relículala ystruclura. 
; : :"VITR. Alvenaria reticular. — r fenestra. 
VARR. Janella de grades.- ' 
RêtíeiSl-ãxn, I, ». -ap. n. e 
Eêtlciílils, I, ap. m. ãimin. de Bete. 
•ÍTARR^ Ov. ::P£tH. Kêde de: malhas miú- 
das, redezinlr.!. 5 HOR. J-uv. Saceo de 
malhas, ou ; cie : reue,: alforge, snccóía, 
bolsa (de metter caça morta). 5 Varr; 
Jov. Coifa de rede. § Cio. Corem. Saque- 
ie, saquinho, taleigo. § Spaut. Estofo 
de rede. jj Fest. URP. Grade. § Hier. 
Membrana q«e envolvo o fígado. 

Eetinã, Si, s.pr.f. Plin. Betina, ■■al- 
deia da Campania (Itália), hoje Resina. 
Eêtleiis. Ved; Rhcelicus.. 
RêtifSx, leis, s. ap. m. (de relê e 
fado). ARCTM. O quo faz redes, pescador 
■ : (com respeito a S. Pedro) .;-C ; M : ;;' : ' : -:'•''•:'■;:: 
Eêtinãclíím, stjnc. poet. por Betina- 

'Setmãeulâm, i, ». ap. n. (de retine- 
yyré)^ÇÁ? 

ÍSíparaKatar, fttáçò^atnhpl^oQríaái^fléÇfeí; 

:É:.amarra;/:éá[ábreixpríloalhai;çqrd 

- çame, enxárcia. Stuppea -réUnaátíá. Ov. 

y" : : Cordas,' cordame^ maçarne.' § Fig.\ ÀDS. 

Laço, liame. Vitw retínacula: Tas. J. 

v ; í Laços: que^prendem\á;vida^;-^";; , vi:;^^^y;v?^ 

* Eetinãs, ãels, adj. (de retinere). 

8TMM: Que retém, que jjrende,; que cap- 

neo. § Adj'. Tac. Que conserva, que guar- 

: E; da; •; aílerrado; a ; , JutíS: sul iretinensyÇiõ. 

yyy ,QueSmantem o seu VÍSteeitpijS^Hiien^ 

-Ev ÈISSÍmus ,:! 5í/í).- GELL. : -» ; : yyy: : yyyy'y0^;yyyy; 

Egtin§3ita:a s aí, i. ap. f. ,£de retine- 


re'). Lucr. O conservar na mempriaj re- 
tentiva, lembrança; y/vE^^-Er::*;-::::; : 
KêtlnSS, ês, {ii, tSntiím, tínêre 5 
v. trans. (de re e tenso). P-LAUT. yiRG. 
Reter, conter, deter, reprimir.: Tormen- 
to non retineripotuit férreo, quin.„ Praut. 
As torturas mio poderam impedir que 
q\\q... Retinere aliquemmetu. Ter. Conter 
alguém peio medo. — in ' cfficio. Lw. 
Conter em o dever. — Jacrimas. Ov. 
Conter as lagrimas. § CiES. Cie. Conser- 
var ao pe' de si, fazer que fique. St qui- 
ãem iã tcsnporis ul relinenãlis esset. Cie. 
E a horas taes, que devia sêr retido (pa- 
ra jantar). § Ter á parte, ter afastado 
ou recolhido. Retinere se ãomi. -VNs?. 
Conservar-se em casa.— áliquem in cus- 
todia. Paul. jct. Ter alguém debaixo de 
prisáo. § Cie. PROP. Ter, possuir". § 
PRArjT. Sustentar. § Manter, guardar, 
conservar. Retinere jus suum.Clç. Man- 
ter o seu direito. — disciplinam. Spart. 
Sustentar a disciplina, — memoriam. Clc. 
Guardar a lembrança. — jidem. ClC. — 
offícium. Cie. Guardar lealdade;: ser fiel 
ao dever. ^- commissa. Hutí. Guardar 
segredos.-— modum. ClC: Conservar o 
meio termo. Qui virtute retinenturinvitâ. 
ClC; Aquelles que se prendem: á vida pe- 
la virtude. § Cio. Conservar injustamen- 
te, reter contra direito, apropriar-sede. 
§ Cie. Prender, encantar, captivar. :§ 
Lucii. Possuir, habitar. § * Gerl. Guar- 
dar na memoria,:leml>rar-se de. Relineo^ 
me dixisse... "DtP. Lembro-me de ter 

dicto...4 / : - : !-''" ■■'-yyyyiyy 

1 (?) Ketlngo, Ss, «gl, tactiím., 
ingere, : v. trans. ; (de: rei tango). Cato. 
Tocar; -'alcançar de::novo.:4:::: ; £::::::-:::::4::^4:::::::4 

2 (?) EStingS, i's, Insi,. Snctuni, 
gere, :».: trans^y(fía yri : e> ííhíío^sStat. 
Tingir : ou; embeber de : /novo-: §1;PALL.v 
Misturar de uovo.^ 

O) KetinuIS, Is, Ire, ». inlrans. 
VARR. : Iíesoar, ; retinir.::::: 1 
: 'Bétlntãj pretíperf. ãc Retineq./yyy 

RêtiõltÍHl, 5, s. ap. n. dimin. de Re- 
ie. Apul. líedeziulur. § Ana. Rcdezinha 
(úú-caheç^)^/ ;yyyy : y : -yyyyyy-' 

* KStis,TS, s.ap.m.f. Praut.Varr. 
O m. ; : q. ; Rete. : § : Fig^ In reles meas-iríci-: 
disli. (Anex). Chak. Caistenos meuslar: 
çps, ap anli ei-te ; na, espàrreilá;::::4::::4 :::;:: iv; 

* SêtluiQj iíi, 5.:«2J^«.-GRps. Pmr.; 
O: m. q. Rcley yy: : yyyy'yy : y/y :: y[::[±yyyyyy : y- 

EétS, ãs, ã-írij atirm, are, v. 

trans. (de yi-elce). GER£.>:A'limpar^desoiiS- 

truir ; :o leito' dHim/rio,:::^:^::::.-::;:^:^^;-^:: 

: ! E.Síõa8,íãs,H«tc:;:;are,4:i'. yinxrans.: 

CATO. ; Retumbar.: ^ 

Rãtõnsíls, ã,,iím r part.p. de Seton- 
ãeo, desus. 'PI.IN, Cortado, segado (o tri- 
go-emrverde).::^:^^^::::::::::-^^::/::::::::::^::;:;;.^ 

* EetõrpescS, i's, ere, v. inlrans. 
inch. Tert. Eutorpeçer-se de novp.: :: : 

Eêtõi-q-aeS, és, õrsl, õrttjin, 
q-aêi-S, v. trans. Colum. Ov. Vpltar, di- 
rigir: pára: ír^yRetórguereloçiUpsyad^í^y 
temíCic^ VòitarSosipIti^^ 
:—v : »eZaifc;ÍOví:^esviarJa;s;velas«de.;.::§:: 
Fig. y Relxyi-quere^ay^^ 
Sen. Lançar uma: vista: cVolhps: sobre: p 
:p assado: —7 scélusviauçlorém::fà^j?ZL~: 
zer- recair -o /crime: spbre : :seu::auctpr.:4-r-v: 
crimen in aliquem. DLP. Retorquir -uma 
aceu saçãp,: recrirninarg^-a^âTÍigiíimi^ 
4APUL.:Retorquir4unÍ}àrgumeuta;4^ 
gir:em ; dirccçao:obIiqua*: ; íSeíSi'^ 
men aã dexteram. CaiSÍ:Eaz;erèrii:as ^ :trp-: 
pas:movimeritòpbliqup:áfdireita;ç&í<;;^ 
'minumqiieretarsitywifíialus^ 
de 'lado (o cavallo), levando cbmsigo o 
dono. § Qt/ist. ITazer voltar (os olhos), 
attrahirj os olhares. .§ Qtiist. Fazer vir, 
trazer, -conchegar, achegar. Bcnlhei-ce ler- 
ga retoi-quens... VlRO. Trazendo, conche- 
gando (para se cobrir) a pelle d»uma 
paúthera^H^^^-^^^P'^?'^::::^ 7 ^^^'/ 
VutG. Commover-se.:^ Passar por, andar, 
percprrer./:OTí A m«íejCTa^^ 


CtATJD. Quando o annp tiver mil vezes 
andado o seu caminho. §: HoR. Repellir 
violentamente, fazer recusar. 
: Ketõriiêsçií, : : Is, ; : erS^:. ti. : intrans. : 
inch. Coruh. : : Seccar-se : mui to,: torrar-se, : : 
tostár-se,:resequir-se, : mirrharrse. ■ ' 
: :EetõrrIclê,: aáíJ.: Puas.-: Seccamente, 
de modo definhado. : 

KStõrrídfis, ã, fim, adj. Coltjk. 
SEX. PLUí. Queimado do sul, secco, mir- 
rhadp,: onfesado , - definhado. : §:: Fig. 
Pk-^d. (?) Gerr. Velho, secco, mi rrhado, ' 
encarquilhado, encolhido, chupado. § (?) 
Capitol. ISnrujradp, íranzidp, severo. § 
(?) PhíHD. Astuto, fmo, matreiro, sagaz. 

HetõTSi,pret.perf. de Relorqueo.y 

BõtõrtOs, fi, iím, pari.p. de Retor- 
queo. Brdr: : J.:Virado para traz. Retorta 
lergo bi-achia. Holt. Máos atadas atraz 
das costas. yRelorliísamictus.^ViBa.yVes- : 
tido lançado para traz, arregaçado. /§: 
HOR. Sen. Dirigido para traz. § Colum. 
Que se enrola ou lançado em redor. :Re-;y: 
lonas ornatnsy Clatjd. : Collar. § Hiee. 
Fiado (ap íusp). § Hier.. Hart. Retorci- 
do ;crespe. ^Transposto, inverso. Reioi-r 
tas syllaba!. Diom. Syllabas terminadas 
:por consoante.: 1 :.'::: 

EetíSsttís, ã,. íim, part. p. 'âeXetor- 
reo, ííííjíííáiPLIN.ReccsidP: (ap fpgP). : v 

Kêtõ-râníís, ã, fim, adj. Pein. Keto- 
vino, de 'Retoyio, cid. da Liguria (Itá- 
lia); hp3e:Retovino. v ::: '"y yyy- : 

RStrãotãtiS ou EgtrSctãtlo, pms, : 
s. ap. f:(_<l&rel7-aclaree reti-ectare). Çic.; : 
lltv.. Acção de: desdizer-se, retraçtaçãp,::; 
mudança de parecer; § CIO. AllN. Ilesita- 
çáO,resi steucia,. recusa.:. ^ :.::::: 

1 (?) KÊtrãotãtõr, orls, s. ap. m. 
X&z retractarei). Tert. O que se veousa- 
;a;:§::(?);íSPART.:Opiniaticp,:teimesp^re^::: 
calcltrante,::cabeçudoi;;indpcil^ desobe-:::: 

diente. ; ; ; :': ; :- ;; y^ 1 :' ; : 

2 ITãtrãotãtõr, orls,.». ap. m. (cie 
retraclai-e 2). ;lsro.:0:que repete.:;': ; 4 

1 Kêírãetãtíie, ã, fim, part. p. de 
Retracto: 'rgí;í<BiÉsíi J.ÓRetpcadb, previsto,;: : 
emendado, correcto. § Fig. Qoixt. Trac- 
tadp:: de nervo.':: § :RetráctatIpr,:::íip?;m.; 

:cicyyy:yyyiyyyyyMy:ff'0mR 

2 RêtrãctatBs, -us, ». ap. m. (de rc- 
: trdetare J).:TERT.:Retráctaçap, restricçao, 
;5::TERT.4RêpetiçiiP;:i;: : ;v:;::;'':::::. 

EStrãcíHS, õnls, ». ap. f. (de retra- 
here). Macr. Encolhimento, encurtamen- 
to.^ ^nlt.:íProtundesados;degrauSvd5u- : 
ma escada. § Kj. AX.N. Hesitação, yefl. 

Retractado^ yyyy-yy y-yy] ^[y-^?y:W :: í::^y : y 
;:;:l";E^racto ; :ou:E@írectpj:'as 3 :;avi3:::; 
ãtfiuíí' ãrê j.i.- trans. è inlrans. ^■ejKdss ; 
Retioho. VIRG. Aicim. Tnar ps~^.naz, 

PRlN. J. Retirar, revogar, retractar, daí o 
dicto por não çlicto § Gerl. Rebaixar, 
aviltar,: deprimir, criticar, dízer::map; de. :: 
§ Cie. Sarr. Virg. Hesitar, «ao querer^ 
:esquiyar;se ::ai:írecnsar.s'e:::a;;:tergiyersar r :.:: 
Retraclardemjnbetarripi. Liy. Manda-o 
:nrender'pbr?se:rècnsar:::(a;::cpm 

:píugão.::<;:;';;;"; : ':::£::;:;;^;:;;:;;:^;::;:;;:;::'^:: ; _:::-; 

2 RetíãetS, as, avl, atum, are, 
v. Irans. (de re e tracto). Ov. Tornar a 
tocar, mancar outra vez. § Fig. Awjemus 
dolarem retractando. Cio; Augmentamos 
a dôr tornando a bulir (na fei'ida).'§.Liy. 
COLOM. HOR. Tomar a tomar , pegar 
outra vez em.:Relractarelíbi~um. SEN^Ler 
outra -vezi 'um -livro; ? '§ ' Fig. 'Cciruei. Exa- :: 
minar de novo. § PUN. J. GELR. Reto- 
car, rever, emendar, corrigir (uma obra). 
§ SUET. Kevêr (leis), f :Geix. Tractar de 
novo (um assumpto).? Colúm-Ov. Trazer 
de novo á memoria, lembrar-se, reeoraar- 
s^deM^^iracía'^:;»'^^'^ 7 ^:; '?fàyius.yy 
'SENÍRecõrdár-seSdStlguemí;:;;::::;;:^ 

1 EStrãotfis, a, Mm, part. p. de Re- 
lral10.C01.va. Tirado para traz, repuxa- 
do. § Afastado, apartado, arredado. A 
viã relractus. Asm. Arredado docaminho. 
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§ Pnx. Tomado, agarrado outra vez. § 
Cie. Tac. Obrigado a voltar, trazido por 
íorça.Retractus e.v itinere on exfugd. Sall. 
Apanhado, preso no caminho, na fugida. 
§ Mcttido para dentro, afundado. Rehaci 
introrsus oculi. Sen. Olhos encovados. § 
Liv. PIJN*. Apartado, retirado, Retraclior 
a mari -mnrus. Liv. Muro mais afastado 
do mar. 

2 RStrãctiíB, lis, s. ap. m. (de; -eira- 
here), empreg. cm abl. sing. Tert. Acção 
de tirar para traz. 

Rctrãdô, is, dídí, dítiím, oro, v. 
trans. Dia. Tornar a dar, entregar, res- 
tituir. _ u 
Rêtraho, ís, ãxí, actííin, aheru, 
v. trans. VittG. Tirar para traz, repu- 
xar, retirar, recuar. Rctruhcre 2 i - tí ' :m - 
ViRG. Retroceder, retrogradar. — manam 
ClC. Retirar a mão. — se ab ictu. Ov. 
Escapar a um golpe recuando. § Fig. 
Retrahcre se. Iloit. CAT. Retirar, retta- 
hir-íc, recusar, — verba coram amico. 
Sen. Calar-se na presença d'nm amigo. 
• — vires ingenii tui. Sex. Moderar, repri- 
mir o impeto ( do teu génio. — noctes. 
Max. Encurtar as noites. § Cie. Liv. 
Trazer por força, fazer vir, repuxar. Re- 
trahcre a viá. Ilisi 1 . Prender alguém no 
caminho. Retraham ad me illucl argentam. 
Tnn. Farei por haver este dinheiro. § Fig. 
Pr.iN.J.Retrahir a, repor em. § Ter. Cic. 
Desviar, apartar, arredar, afastar. § Li- 
vrar de, subtrahir a. Rctrahere ab inleri- 
tu. Nei\ Salvar da morte. — ex magnis 
detrimentis. AUGUST. op. SUET. Preservar 
de -grandes males. § Aus. Coitar, sepa- 
rar, supprimir. § Tac. Arrastar nova- 
mente. § Restabelecer, renovar, usar de 
novo, fazer reviver. — nomina. TAC. Res- 
tabelecer créditos. — verba. Vauii. Dar 
curso a palavras antigas. § Trazer a, al- 
trahir para. Relrahere in odium judieis. 
Cic. Entregar ao ódio dos juizes. — ad 
spem haud dublam. Tac. Vêr (em uui 
sonho (urna. esperança indubitável. 

Rêtrãnseõ, is, ire, v. intrans. Aug. 
Tornar a passar. 

Retraia sítio, õníe, s. ap. f. (de re- 
transire). Pitisc. Acção reflexa, emprego 
refles o (ta: gram.). 

RêtrãiiSitlvus, a, iíni, adj. Trisc. 

Refiexo, reflexivo, reciproco (ter. gram.). 

Rètrãnsmítto, ís, ero, v. trans. 

'ítin. Au-:x. Tornar a passar, atravessar 

de novo. 

Re trêeto. Ved. Retracto. 1. 
Retribuo, ís, úl, utúm, úorê, v. 
trans. Hv. Dar cm troca, em retorno, re- 
munerar, retrÍbuir.§/'7?.^W&!/£&rtn^^ 
mala pro bonis. IIieií. Pagavam- me com 
mal o bem. § Lucii. Entregar, restituir. 
§ Cie. Dar, conceder (o que é devido). 
Retribuct vinâiclamin hostes corum. IIikií. 
Tomará vingança dos inimigos d'elles. § 
HlEií. Retribuir segundo o merecimento, 
recompensar (â boa ou á má parte). 

RctrJEbutlÕ, õnis, s. ap. f. (de rctri- 
baere). Tert. Retribuição, recompensa. 
Xtctributio merilorum. CASS. A recompen- 
sa dos serviços. § Lact. Resposta, re- 
torno. 

Retríbutor, õris, s. ap. m. (de re- 
tribuere). Tert. Remunerador. 

Rêtributus, a, uui, part p. de Re- 
tribuo. P. Nol. Restituído. 

1 RetricêS, um, s. ap. f. plur. (de 
ÇetOçov). Cato. Acéquias, regos d'agua, 
cano, aqueduetos. 

.2 Retricês, iini, s.pr.f.plur. Fest. 
Nome d'um regato, próximo ao caminho 
de Ardea. 

Rêtrlnaêntúm, I, s. ap. n. Vatír. 
Sedimento, fezes, borra. § Cels. Escoria. 
§ Varr. SIacr. Excremento, 

* Rêtrlor, ius, adj. comp. de Retro. 
ScnoL. Juv. Que c da parte de traz, tra- 
zeiro. 

Rêtrlturõ, ãs etc., ãre, v. trans. 
Aug. Remoer, triturar de novo. 


Retrítus, ã, um, pari. p. de Retero. 
âesus. X-fEV. Muito usado, muito safado 
com o uso. 

Rotrõ e Retro, adv. (de re e do stif- 
fixo ter). Teu. Cic. Por de traz, de traz, 
para traz, a traz. Retro flectere ora. Ov. 
Voltar o rosto, voltar-se, virar-se. § Fig. 
Longe et retro ponere. Cic. Pôr mui longe 
i. 6, rejeitar absolutamente. § Cic. Vntc. 
Para traz, a traz, retrocedendo. Retro 
ferre ped>;m. Ov. Retroceder, recuar. — 
vocarc. Víkg. Chamar a traz, fazer vol- 
tar. — ,'luere. Plin. — fv.gere. Virg. Re- 
tinir, correr para traz (o liquido). — 
redire. I,iv. — regndi. IIIUT. Voltar 
atraz, tornar pelo mesmo caminho. Retro 
ago, Retro eo, etc. Ved. Rclroago, Re- 
troco, etc. § Fig. 1'raium retro abiit. 
rr.iN. J. O pr„eço baixou. Retro vulgus 
abhorrct abhac (ratione). Lu cu. O vulgo 
é alheio a esta (doutrina). § Para o tem- 
po passado. Tam longo retro respicerc. 
ClC Lançar os olhos para um passado 
tão remoto, ir, ou subir ate uma tão alta 
antiguidade. Quodcunu/ue retro est. 1IOR. 
O tempo passado, o que passou, o que 
já lá vae, ou o passado. Retro deberi. 
Pux. J. Ser devido pelo passado. Lcgis 
Um retro custodirc. PLIN". J. Dar a uma 
lei força retroactiva. Omnes retro prínci- 
pes. Lvscn. Todos os príncipes predeces- 
sores. 1'ersis nostra retro (emula. Pacat. 
A Pérsia, nossa antiga rival. § Virg. Ás 
avessas, ao contrario (fig). Retro vivere. 
Sen*. Viver d'um modo contrario ao dos 
outros. Se retro feire. Sen. Degenerar. § 
Da sua parte, por sua vez. Retro dare, 
reddere. IUarcel, jct. Pagar. § Quixt. 
Dig. Tor ordem inversa, reciprocamente, 
vice versa. § * A retro. Ixscn. Detraz. 
_ RètroãgÕ ou Retro ago, ís, êgi, 
actúm, íígere, v. trans. Plin*. Fazer 
recuar. § Fig. Rctroagere iram. Sen'. Pôr 
cobro na ira, abrandai -a . — honores. 
PUX. Acabar com honras. § Quixt. Pôr 
em ordem inversa, inverter. Retroactus 
dactylus. Quixt. O dactylo invertido. 

RêtrõcêdSou Retro cedo, ís, essi 
GssíítrJj dorSj-u. intrans. LiV. Hoii. Re- 
troceder, .-etrogradar, voltar peío mesmo 
caminho. 

RStrõcessíís, ús, s. ap. m. (de retro- 
cedere). Ai'UL. Movimento retrogrado. 

RSti*õcííus, a, um, adj. Lucu. Vi- 
rado para traz, recurvado. 

Retrõdo. Ved. Retro. 

Retrõduco ,cu Retro dúcò,ís,uxi, 
uctuni, curõ 5 v. trans. ViTU. Trazer 
para tiaz. § Fig, Rciroducitar. Marciax. 
Torna-se á mesma coisa). 

RGtroêgl, pret.perf. de Rclroago. 

RetrcèÕ ou Retro eò,ís,ívi,"ítuni, 
iro, v. intrans. 1'ux. Retroceder, retro- 
gradar. 

Rétrõfero. Ved. Retro._ 

Reírõflêctõ ou Retro íiecto, ís, 
êxí, êxúm, cíSre, v. trans. Petu. Do- 
brar para trnz. Retrojlcxus. Apul. 

Retrõgrãdãtiõ, õnís, s. ap. /.(de 
retivffradaré). Capel. Retrogradação, mo- 
vimento retrogrado. 

Rêtrõgrádíõr ou Retro gradíor, 
êx*ís, gressus súm, di, v. dep. Pus. 
Retrogradar. 

Rêtrõgradís , e , adj. Apdl. Re- 
trogrado. 

* Retrogrado, as, etc, are, v. in- 
trans. Capel. Retrogradar. 

Rètrõgrádús, à, íiui, adj. Sen. Rc- 
tr« giado. 

Rêtrõgrêssiís, us, s. ap. m. (de re~ 
trogredi). jMacb. Retrocesso, movimento 
retrogrado (do sol). 

RêtrõlegÕ ou Retro lego, ís, egl, 
ectúra, erií, v. trans. Quixt, Tornar 
a costear, voltar costeando. 

Rõtrõpêndúlús, a, uru, adj. Apul. 
Que pende para traz. 

Rêtrõrsúin, adv. Luc. Plin. e 

1 Rétrõrsús, adv. V. Fl. (sync. de 


retrovcrsúm, 7-clrovcrsus). Ern direcção 
retrograda, para traz, de recuo. Retror- 
siim vela darc. Hon. Navegar para traz 
voltar navegando. — redire. Pu.y. Retro- 
ceder, retrogradar. ImpclUre retrersus, 
Su,. Empuxar, fazer recuar, § Fig. Tor- 
nando, dando volta. Rctrorsum mihi ve~ 
nirc. Dic. .Sêr-me revendido. § Cic. Reci- 
procamente, vice versa. 5 QUínt. Com 
inversão (dos termos). § Retrorsiim, 
Fi.on. As avessas, de modo contrario. § 
L'lp. Para o tempo passado. Retra-sum 
se riferre. ti Li*. Reíorir-se ao passiaio. 

2 Retrõrsfis, Vi, um, adj. (sync. dè 
rctrocersus). Avm>. Que se voltou, que 
se virou para traz. § Retrogrado. Jter 
rctrorstim 2-rrrcgere (?) Ai*ui,. Voltar pe- 
lo mesmo caminho. § Pi.tn. Trazido pa- 
ra si (com respeito á mito). § (?) Rítrõr- 
síor ou KGtrõsTur, comp. Tert. aiais an- 
tigo. 

(?) RetrÕsíor. v C d. o art. preced, 

Retrcspicíõns, ontís, pari. prrs. 
de Rctrospicio, desus. Vitíí. Que vê atraz 
de si. 

RêtrÕvêrsXm, adv. Mameiit. Para 
traz. 

RetrõvOrsura, adv. Plaut, ap. xox. 
De recuo. 

1 RetrõvOrsús, adv. Pktr. Por de 
traz. 

2 RStrõvõrsíís, a, um, adj. Ov„ 
Voltado, virado para traz. § Fig. Lact. 
Inverso. 

Rêt.rudô, Is, sl,sum,dôre, r. trans. 
PLAUT.Em purrar ]iara traz, empuxar, fazer 
recuar, rechaçar. § IIier, Levar por for- 
ça. In mctallum rctrudere. COD. Tiii:od. 
Reenviar para o trabalho das minas. 

Rõtrusús, a, ítm, part. p. de Rarv.- 
do. Cic. Atirado para o lado, deitado a 
um canto, arredado. § Bokth. Que se 
conserva apartado, que se esconde. § Q. 
Cie. Dissimulado, rcconcentiado. § Cic, 
Encoberto (fig.), 

RettiSdi, poet. por Retudi. 

Rêttuli, poet. por Rcíidi. 

Retíldi, pret. perf. de Retinido. 

Rõtúli, pret. perf. de Refero. 

Ratullt) pret.perf. de Referi. 

RetundÕ, ís, tudl, tíisuin e tíin- 
súui. arch. tundero, v. trans. IIieu. 
'Repeli ir , empuxar, fazer parar. § Ov, 
PUX. Quínt. Embotar, fazer rumbo. Re- 
tundere aculeos judicii. 1'i.IN. J. Embotar 
o juízo. § Fig. Teu. Cic. Repellir, reba- 
ter, reprimir, refrclar, impedir, eslorvar. 
Retundcre superbiam. Pii.iíd. Abater o 
orgulho. — sermones. Cc;r.. ap. Cic Aba- 
far boatos. — línguas sEiulorum. Liv. 
Obrigar os ICtolios a calar-se. 

Retúr.sus. Virg. (?) O m. q. Relimis. 

Rotúrò, as, ãvi, atum, are, v. 
trans. Destapar, abrir. Surdoruvi aurícu- 
las rclurare. Aus. Dar ouvido aos sur- 
dos. § Fig. Nuptai aures rclurare xerbis.., 
Varr. ap. Nos. Provocar de palavras a 
mulher casada... 

Retusus, ã, um, part. p. de Rotundo. 
Claud. ílatido. § Claud. Reflectido (com 
respeito á luz). § Virg. (?) Cels. Embo- 
tado. § Fig. Claud. Prud. Embotado, 
boto, languido, íracco. § Cic. Falto de 
intclligencia, rombo, obtuso, estúpido. § 
Sil. Reprimido, contido, parado. § Sil. 
Abatido, derrubado. § Rítusíõr, comp. 
Uivai. Reu. Ved. Rhcu. 

Reudigni, orúm, s. pr. m. plur. 
Tac. Rcudignos, povo da Germânia sep- 
tcntrional. 

RòTílcero, ãs, etc, are, v. trans. 
Not. Tir. Ulcerar de novo. 

Reuuctõr, õrís, s. ap. m. (de reuw 
gere'). Plin. O que dá fricções, que ap- 
plica fomeutações. 

ReuugÕ, Is, imxi, unctuni, un» 
gere, v. trans. KOT. TIR. Ungir, unctar 
de novo. 

Réus, êl, s. ap. m % Cic. Uma das par- 
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les litigantes ; plur. As partes (litigan- 
tes). § FEST. Defensor. § Cie. HOR. Reu, 
áccusado (em juízo). Réus eoãem crimine. 
ÇIC. — de vi. Cie. — peculalils. ; QuiNT. 
Accusado, reu do mesmo crime ; de 
violência ; de peculato. Nemo réus fac- 
íus esl. Cie. Ninguém foi processado. 
Postulare aliquem reum impielalis.Vl.vs. 
J. Accusar alguém do crime de impie- 
dade. Bois JiIilonUJu.il Clodius. Cie. Clo- 
dio £oi perseguido judicialmente por 
Milão. § Fig. Desídia! libi sum réus. Mart. 
Accusas-me de preguiça. Ut se i-cum Jor- 
tunçe ejus diei crimine eximeret. Liv. Que 
se abstivessem de lhe imputar o mau 
resultado d'este dia. § FES-r. Que contra- 
iria uma obrigação. Seus pecunice. Dia. 
Que é devedor de dinheiro. — síijíiiZímtfi. 
MODEST. — síipulando. FEST. Que se obri- 
gou por uma estipulação. — promittendt. 
MODEST. — promillendo. CIO. Obrigado 
por. promessa. § Fig. Réus voli. VIRO. 
Obrigado a cumprir um voto. VI suco quis- 
que purlis lutando; réus esstt. LIV. Que 
cada um fosse responsável pelo desem- 
penho das suas obrigações. 

Rêutllls, is, s. pr. m. INSCR. Sobre- 
nome romano. :/ : 

(?) RevãleÕ, es, iíi, ere, v. in- 
. trans. G ; ' ; _ ■' ^ 

Rèvãlêseõ', Is, Ittl, escere, ». in- 
lrans. Ov. Recobrar a saúde. Quum ex 
■■■'. gravi morbo rcvaluisset. '. Gell. Tendo-se 
restabelecido fuma grave enfermidade. § 
Fig. Tao. Restabelecer-se. § Apul. Des- 
;;;pertar/avivar-se.; :;;;;: 

(?) Rõvãnui, pret. perf. de Revanesco 

(ãesus. na l" raiz). Oy. Desvanecer-se, 

/-desapparecer; cessar.;; :: ;^;; : : /: -/-'.^-U-s 

Rêvêctò', as, avij atitai, are, v. 

trans. Jreq. de. Reveho. J. Vai» Tornar a 

^ trazer, a transportar. : v--;* 

EeveliS, Is, exi, ectitai, êliere, -v. 
v v trans. Ov. Plin. Tornar a trazer, a trans- 
portar, a acarretar. § Revehi.pass. HoR. 
MART. Voltar, tornar a vir (a cavallo, 
:;^eni-carro/:-eni; embarcação);;; Reveclus.. in 
castra. Liv. Tendo voltado para o acam- 
pamento. § Fig. Aã superiorem wtalem 
reverti sumus. Cio. Subimos a uma epo- 
cíia mais antiga. § Reveliere. V. FL. Levar, 
■■ :; transportar, conduzir.:: Va ; : 

Bevélãtlõ, õnis, J. ap. f. (de reve- 
lare). ARN. Acção de descobrir, de des- 
vendar. § Fig. Ter. Revelação (d'um se- 
:-- 'gveãc^lnrevelationenivenire^WOKrí^Yiv 
Sí:a:saber-se,;ser descoberto. §Teiit. A Re- 
velação (verdades eternas reveladas). 
ESvêlãtõr, oris, s. ap. m. (de revê- 
: tare). Tert. O que revela, revelador. 

EõvSlãtõrlus, ã, veia, adj. (de re- 
velare). Tert. Que revela, próprio para 
í/K/revel ar.:: KS';?*; 

"RãvBlãtOs, a, fim, part. p. de Re- 
velo. Ov. Suet. Descoberto, desnudado. § 
Prosp. Revelado. § Fig. Arcx. Manlles- 

:::^:fe: tàdOV-paténteadO.:: :::::::: ::;:':^ :::::::: :v^:::::: : : : ::::!::: 

.'. RgvSllÔ, is. élli e ulsl, ulsitai, 

j SUere, v. trans. Cio. Virg. Puxar com 

Síffijorça para si,tarraucarKçoni:esíorço, tirar 

ÇíííSppr; íorçáíTírSííere cuíein;CotOM.I.evaii-: 

tar apelle (dos bois). — tigna. Luc. De- 

:SS:;sárvorár ou arrancarias i/bandeiras, i. e", 

^tleyaiitar ò;acampàmento.;-7.;;(ie, Çic.:^^«?.: 

WMyMpa^ i d.SOviTir^ã&::§; : :Qv^:fyrpap : 

;Vcar,;- abrir (amanhando, lavrando). § Ov. 

■ " ' ■ ; Arrancar, tirar por força (alguém. § Cio. 

ISSbar/"§ VIRG^:iDérrubar,;abater,:destruir;; 

, - § ííy. CIO. Virg. Sen. Arrancar, tirar, 

levar, destruir, apagar, riscar,' fazer de- 

SSlIrasi:Oy/;S6 ; -ã< mortes: podiaçarraucar-te; 

ÍWMsuIatu7nexomni:monumenlqrurny : V}e7noriâ. 
Cio. Riscar um consulado de todos os 

í:K'::: ; :::mbnumentOS:bistóriCOS.v:S:::vS ; :^;::::::: : s::f:-s 

EevêlB, ãs, ayl, atfim, ãre, o. 
'.-trans. Tao. Arn. Descobrir, desnudar. § 
Ov «eixar ver, mostrar. § Bier. Abrir 


(os olhos, os ouvidos de alguém). § Fig. 
Aus. Tert.' Descobrir, manifestar, paten- 
tear, revelar. 

Rê-vSndo, Is, diclí, dlttim,- ero, 
v. trans. DiG. Tornar a vender. 

RSvêneõ, Is, Ire, v. intrans.Diay.si. 
Ser revendido. 

ESvSnlS, Is, vêm, -vêníúin, Ire, 
v. inlrans. Platjt. Cio. Tao. Tornar a vir. 
§ Fig. Inter eos si reventum in gratiam est. 
RIJV.UT. Se elles se reconciliaram, ou fize- 
ram as xiazes. 

* EevêntS, ãs, ãvl, atum, are, 
v.Jrcq. de Recenio. Loor. Tornar a vir. 

* Eevêntús, Qs, i. ap. m. (do revê- 
nire). Suev. ap. JYIACR. Volta, tornada, 
vinda. 

Rêvêrã, aão. Cio. Em realidade, 
realmente, com efleito. § Com tmesis. 
Ved. Res. 

Eevêrrjerãtio, õnis, s. , ap. f. (de 
reverberare). Cass. Acção de fazer entrar 
em bom caminho, reprehensao, cor- 
recçíio. 

EevSrtierS, ãs, etc, are, v. trans. 
Coluh. SES. Repellir (com encontrão), 
rechaçar, fazer pular outra vez. § ARUL. 
Reflectir, reverberar. § Fig. Sen. Atirar 
(nm golpe) -em retorno. 

* EevSrêouriclIter, adv. Enk. O m. 
q_. Reverenter. 

1 EevSrBnerus, ã, um, pari. fut. 
pas. de Reoereor. Claud. Sin. Digno de 
veneração, venerável ; auetorisado, res- 
peitável, magestoso. § Revèrendisslmtis, 
sup. : Cass. Reverendíssimo/ mui digno 
do reverencia ou digno de muita reve- 
reuciaw -. 

2 Eeverêiidus, I, s. pr. m. Catitol. 
Reverendo; nome de homem.: : : :v 

EeverBiis, êntís, pari. prés. de Re- 
vereoi: Cio. Que receia, que; teme.: s Eein. 
J. Flor. Que venera, qne respeita, res- 
peitoso, revereute. Reverensergaaliqiian. 
Tao. — alicujus. PLIN. J. Que tem res- 
peito, attençao para com alguém. Respon- 
sumparúmreverens. Gell. Resposta pouco 
respeitosa. § PRor. Modesto, casto, pu- 
dico. § FLOR. Que infunde respeito, vene- 
rável.: § Revêrêntiõr, comp. ':— • Issimfis, 

sup. PLIX. J. 

ESvei-Siiter, adv. Tao. Plin. J. Com 
respeitoso temor, atenciosamente, res- 
peitosamente. § Reverêntliís, comp. Tao. 
■— issimõ, sup. Suet. :' 

Rêverêlltiã, íã, s.ap.f. (de revererí). 
COL0M. Receio de. 5 Cie. Quint. Temor 
respeitoso, respeito, deferência, reveren- 
cia. Iteverentia fcede.ris. Tac. Fidelidade 
a uma allianca. — sacramenti rupta.lAC. 
Relieiliao militar. § Ov. Pus. J. Mart. 
Respeitosas pessoas ou: ás; coisas) ^ atten-: 
çad, consideração, sollicitude, tento, çir- 
cumspeeçao.7ter«-e?!íia/í!íníE.Ov. Cuidado 
pela; reputação. ~ vero absil. Ov. Que a 
verdade seja dieta; sem rebuço.;-— ton-: 
iguorise-QvnsT. Attençao : para: com uma; 
enfermidade/: : §;;PROiv;;;Pudor/;: comedi-; 
mento/ íívMus verbis pudor aul reverentia 
mensce. : Jov. Á linguagem ©descom- 
posta/ os banquetes licenciosos. § Estima. 
Ibi stuãiarum summa reverenlia.Vism. J. 
Os estudos (gozam) ahi de mui grande 
estima. § Tao. Hagestade. § Plin. J. Kfr 
yerencia;; ou;; magestade // titulo;; bono-; 
: ::riíicò.:;::: V; ; ;: : : :; 

* Revereo, ês, ere, Praso. e 
EeverêSr, êrls, veríttís síim, grl, 

v. ãep. Ter. Receiar, temer. § Cio. Ter 
temor respeitoso a. § Cio. Coltoi. Reve- 
renciar/ venerar, ter: respeito, atteuçãoj; 
deferência para com. § Estimar. Nigiãium 
summè reveritus. Gell. Que tem a, Nigi- 
dlo em grande conta. § Plin. Ter respeito 
a, fazer cabedal de. § Unip. Si nihil mel 
(scii.:íe) revereatur^tÃJin.S? :níB;tes;al- 
gumrespeitopara comrnigo. "'-'""■-' 

* RevêrgS, Is, ere, t>. 
íiert/ Fazer: redundaríemiutilidade; de, 


Reverltíís, ã, fim, pari. p. de Reve- 
reor. LlV. PLIS. : ; : :;:: -J' :: ^ ^: s; 

ESvêi-rS, is, êrrlj êrsiim,yerrere, 
v. trans. Arredar alimpando. ;/ §; :i Fig. : 
PLAUT. Dissipar, esperdíçar, gastar, dis- 
pciuler. : -':-_.' 

RevêrsIS, onls, s. ap. f. (âe rever- 
terey. Cie. Volta, tornada. Casar reve?'sio- 
nem /eefr. Vaiui. César fez a retirada.; § 
CIO. Tornada (da febre). § Cio. Gyro (do 
sol). § QuiNT.O m. q. Anaslroplie. . - : 

* Reverso, ãs, avi, atum, ãre, v. 
inlrans.' Jreq. de Reverto. AUG. Voltar ás 
avessas, revirar. Reversatus. ISID. 

Eevêrsus, ã, íím, part. p. de Re- 
verto óu do Reverto:: Cíiís. Que voltou, 
que tornou. 

HSvõrtlculQni, I, s. ap. n. Arm.. 
Gyro (do sol). ' „ 

Reverto, e Revorto, arcli., is, ti, 
sum,- - erg, v. inlrans. C^!S. ClO-Liy-/ 
Voltar, tornar. § Fig. M malum in civi- 
lalem revertera!. SALL. Esta calamidade 
tinha tornado a Roma. 

EevêrtSr, e;E3vortõr, arch., erls, 
vêrstís ou -võrsus sum, ti, n. díj).TER. < ; 
Cio/ Voltar, tornar. Reverti a/aro.PLAUT.;/: 
Voltar da praça publica. — in Asiam. 
Nep. — domum. Sall. Voltar para a 
Ásia; para casa. — : in corpora.' Viro.:; 
Tornar a entrar nos;corpos. — 2 T <o-rim. : ;/ 
Hor. Voltar: atraz,:rçlluiro:TjbEe/§;í'!!7.;; J 
Reverti aã propositum. Cie. Tornar ao as- 
sumpto. Sed til illuc reverta/: Cio. Sed 
illuc rcverlor. NEP. Mas para tornar ao 
assumpto; mas eu volto ao assumpto. 
Poma reversura esl in capul- tuum. Ov. 
O castigo hade cair sobre à; tua cabeça, : ;; 
Reverti ad sanilaum. C.-ES. Recobrar a 
saúde. — in gratiam. LIV. Reconciliar-se. 
Nescil vox missa reverti. HoR. Palavra 
que saiu da bocca não torna. Danee ad 
mensuram meãiainreve!-tatiir.TjaSí.:iíté-:~ 
que fique em metade. § VIRG. Voltar, 
tornar (com respeito as coisas periódi- 
cas). § Reverti ad oa-adversiísialiq iie?»., ;.: 
DlG. Ter recurso (em juizo) contra al- 
guém. ;v:;:;; : ; ;::;;;:::::::::;;: ::^:;::: ;s:::;:;v:_;:s::: : ::;: 

Eevõstio, Is, Ivl ou li, Itum, ire, 
ti. trans. Tert. Cass. Tornar a vestir, rç- 
:vestir.; '"fi;::: ;:/::/": ''^'-S^ "y&€'i0 ^^'^ítR- 

RevSstltus, a, fim, pari. p. de Re- 
vestia. TERT. Tornado a vestir, rçvea- 

tidO.:: 

'■'■ - Eãvêxl, pret. perf. HeRevelio.--;- v;;;:: :; 
Revibrãtío, õnis, s. ap.J. (de revi-: 
trare). Htg. e. 

Rêvlbrãtús, us, s. ap. m. Capei». Ee- 
rlexo/ : reverbero.- ;;;:;::■ ; : ;;:s:} : ;:;:;;;: 

Revíbro, ãs, etc, are, v. trans. e 
inlrans. Capel. Reflectir, reverberar. § 
Capel. Reflcctir-se. . 

RemctIS, õnis, s. ap. J. (de revai- 
cere). Apul. Refutação. 

Bevlotfirus, ã, fim, part. fut. act. 
de Revivo. Sen. tr. P. Nol. Que hade ou 
deve- reviver. ;:;;;; 

Re-s-ictus, ã, um,parl.p. ãeRevmco. 
HOR. (?) LUOR. Vencido. § LIV. Refutado. 
STac. Manifestado, patenteado, revelado, 
descoberto. § Gell. Apanhado em fla- 
grante, convencido.^; :: ; :: ;::;;;;;:;:;;;:;:: ;^;;::;:;;:;;;; : ;: 

*RevIde8, Bs, ídl, feital, .dere, o. 
inlrans. e trans. Plaut. Voltar para ver. 
§ Fort. Tornara ver. 

RevIgSsco, Is, gfiI,-esoerg,.«..i«-. 
íi-aSs;*Juy;ÈNO/; Tomar :■■, desnovo ;p;:seu,;yi-s:; 
gor. § (?) Fig. CIO. Apul. Estar de novo 
em-vigor-ou^emvogá;;:-:;^;;-:::;::::-:^;::;;;;:^^^ 

Eevllêsoo, is, ere, v. inlrans. Sen. 
ípimmuiríaéíprè^í'dVvdpr;;f/í^^ãia^® 

Revlméntvím, I, s. ap. n. Eronto. 
Franja, guarnição. ';'.-.' . i 5 

Re vlncibllls , e, adj. (de revmeere). : 
-Tert." Que -pôde ser- refutado. ::m-:;;;::;:s/::::i/;í:s 

RevInclS, Is, InsI, ínoífim, ín= 

clre, v. irans. C^ss. Virg. Atar Com 

força, apertar bem, sujeitar, segurar. § 

trans. Ma- | Ligar, pôr ligando. Latus enserevincire. 

I PROP.PSr a espada á cinta. § Fig. CLAUD.; 
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Submetter, sujeitar. § Gat. Xigar, preá-. 
'■.': der,;captivar.§ Colum. Desatar, desligar, 
.soltar, desprender. : ' 

Rèvlncd, is, vícl 3 vícíúin, ince™ 
re. Ltrcn. Cie. Refutar completamente. § 
TJlp, Convencer. 

Eeviíictns, ã, um, paru .p.-. de: lie- 
. vindo; Lucií. CiES. l Atado; ligado/ preso, 
seguro. Zona- de poste revincía. Ov. -Cinto 
pendurado a ■■'uma porta. Revinctce: mames 
post ' terga^ Vcá. Fost: Caput angiiercvinc- 
) tum. Var; Atac. CabOca; entrelaçada; de 
cobras. § Fig. Laiices in glaciem revincli. 
Claud, Aguas congeladas. § : /V.FL.. Sub- 
mettido, sujeito. § V. Fl. Embaraçado, 
enleiado. 

(?) Itevío, ãGj ãvi, ãtúm, ãre, v. 
: intrans. Glos. : Philox. Tomar, voltar. ;) 
Hoylr eSj es, úi, êi"£ s v. intrans. 
: AXiTUNov;; Reverdecer. : : 
: Ke:virêsco, is,., rui, êseere, •». í»- 
irans. inch. de Revireo. Ov. Coluísí. Re- 
verdecer. § Fig. Ov. Remoçar-se. § Cie. 
;.. Tac; Reviver, reimscer,; restabelecer-se, 

■ tomar novo vigor. Áliquando reip. ratio- 
: \nes: revirniei-e. Cip. Emnnra; republica; re- 
cobrou vigor. ;■;■■■ 

* KevírídêscSj 1S5 SrSj v. iiiirans. 

r\ KOT.TlR. e : ".: : . : '.-- ' ■ 

Revía-idOj as 3 ãvl, ãtum 3 ãre, v. 

■/ íBí/'aní.- : -Hii3it'. Reverdecer. ■'.).; - 

S.ovlscei*ãtio, õms, 5. «p. . /. Tert. 

■ 2?ova;;fonnaçao^ da:carne. ; ; ;;;);. v . 
;K^ 

^B&AMERT/Abçao de: rever,;' revisão.: );; : ■■:.;.:.))'■; 

■ )/ íjw!.$;))^^ a yi- 

;;;5itar/pu visitar;; freojientemeute. ;;:;■; 

)); lie vis o ^: ;. 1 s ,> í . si , ;;: siim 3 ;) s ere , .:;>.; .. ín- ; 
: ;. : transiu e) ;£>•«?* -si. Pl aut.v Torn ar : a;, vir- ver; ; 
y:Kevi$e?-e.a& aliqitem. '"< Plàut.; GELL. Torn ar : 

■ ;a\visitar; alguém. § Cat;; Cie. Xiv. Tornar 
;;,a;;y^r;:; v yér;) (alguém)^ tornar ) a/) visitar;. 
.;■; tornar ■: a);;vir ; ; : .' a. ; '.; Revise} 'e preelia. .■■ . V irg; 
vv: Tornar:; ao : combate.;;—-; supera.- Yieg.; Vol- 
;^fer^ao;:mundo;:reviver.; §;.CoivtJM.. Xnspec-; 
;;;cipnar;;de);nòyo^:§;^^ 
);;yisitar;)aÍguem;(com ■ respeito; á fortuna),: 
;^ tornaria alguém,: tornar a sêr favorável a, 
:;:;ía vpreeer. td&v novo; / ;); 

l ;; ií.ey iyif í c ãtúsj '; a ^ . tini ^ parti -p;., de 

;;;:;;;;:Hoyiyisco. ; is, : ;;:roví^jV Ivisç^ev 
: : ;;5.;;; : íííírtt?ij;.;; : ;;c;ic,:; Reyiyer,;;tprnar;.á..vida,; 
:;;: voltar ;:;.ao;^ §;; ÇOLuar.' 

;;.Plin> /Renascer,; tornaria )brotar/;reben-; 
;;:tarj;;.crescer;.de;nQvo.: ; §;.;i^ 
: ). i nceri di a, ; Flqe. ; & incend io^e^ova-se v; ií t;-; 
:' vwiscfms^Ximiciluc. ÍRetíI;; Am isade-; ligada 
;. ; de; riovo : ;; r-~ : [ ora.) R. f Kol. . Prai a ; : que torna; 
^í£ ; íippar ^ecer ^; 

: 0S$íiB&?V^^ Q¥&y v. : : 

n i70ci?is-.:j?:^ ir. oi;;; ; Biíisg:; Revivera ;; ; ; 
pí-fKg vocãbí 3Is j ; víe j ;;;■ a^r(ãé;;\ revoca?'éy; 
; í Oy ;;:■ :,Qu&; a se;;:H pode ; ; ;; f azer ? : yoltari ;>;'§?;;; J 5 ^. 
v^Çe Atrc|;;rRep^avelv em endayelv ; v;-:;;;> 

;:;íáí j^e^g çãmen^ ínís j^j £oÉ& n^;; í .(de^ 'r^ 
M^ocar^-MOvVíAcçaoíd^ 

^^yiár^;;';:^;^:;;;;;^;;;;; 

ví ^ Itêy ocãt a,:; ç^l; «i i^rií /■. .vIjí scr; ; ; Sobre-; 
: .;;npuie v ro>niano^;; : -;:>-;;:^.;;:;;;:;;:v'^ 
;.^:;;Kê^pcãtãQjí.õ232gjvíVÍ a^;:^:;;(dev 3*eyo- 
^Br^v/eiíamanieiíto^cba^^ 
;;; n&ri;:a^ella;:aú(fy^ 
]:>vetíra&a^I)on^ 
;í^ar;:|aí;;'faeuj.dáde:;|a 

;;;.a^';dar;;.ò;; : ;dieto ; 'po^ 

|;rèi;ç(:rt^è);^ 

:;;;;;ey;pe;à;:;^l;i^::; ; ;:;";;;7;;:;^ 

■;í:^K^pcã^õrmSj;/;;.ãj:Bi^ 

} ^revoca?-e) ^:kTH> ;; y^Pjusc. ^Ganstíep^;; epi 3^. 

í : paticpH^reniédio)^ S ^j^vQÒatòria^sòií^^ 

:; ; ;mentoi:u ; p:; 

iffi-^KS^rpcã/tusp- a^i T!^S;#aí#£$^! cite 

|;^CTqç^|Éiy-;;^^G;:;Gh 

;í;^rao^aíws?ffl|?no?'fô;: |^ 


as Iieryas trazidas (do estômago ) á 
hocca. Revocata jwsus eodem^ lumina 
, rettideram^Qv. Eu tinba levado; outra 
vez meu olhar as mesmo; objecto. Rur- 

■ sus revocaLus : in .,;. memoriam injuries. 
Petr. Que se recordou outra yez da inju- 
ria recebida. § JLiv. V. Mak. Chamado 
de novo á; scena (um actor): § (?) Cie. 
Convidado a voltar. § : ; YrRG. Restabe- 
lecido, renovado, feito reviver. § Cie. 
Tornado a provocar.; 

2 Kovocãtús, í,: s. pr. m. Gileg. 
Eevoeato, jiome-d'um bispo apóstata. 

Revõcoj ãs, ete. ãre 5 v. íraris* 
Ter. íloii. Suet. : Chamar,: dizer : que 
volte. § Fazer; retroceder, retrogradar, 
fazer voltar, fa/.er reenar, reconduzir. 
Revoceure solis equos.. Ov. Faxer recuar: os : 
cavallos do sol. - — milites. C- ; es. Lrv. 
I^azer retirar as tropas. — legumes ali 
opere. C/E3. Maudar recolher dá obra as 
legiões. Dejoiarum ex ilinere aquila revo- 
cavit. Cie Uma águia; (voando); fez- sus- 
pender a marcha a Uejotaro. - De meo 
cursu 7-eip.:sumvoce revocatus. Giq. Ayoz 
da^; republica' , fez-me- voltar atraz.;- ; Teir 
revocata: est- signo.... Ov. Trez: ..vezes. o. pre- 
sagio: a : fca parar... Revocare gradian. 
Vikg. — jiuctus. O v. : Voltar ; atraz; ;; fazer 
retirar asaguas. Revocat pedem -Tiberinus 
ab alto. yiTiG. O Tibre ; iaz;; refluir : do: 
mar : as suas: aguas. Revocare dejicientem 
çapilluma vértice. ;/Suet. : Chegar; para; ai 
parte ^dianteira/ da cabeça; :;os;;; : cabeílos ; - 
raros.—-;; terj'animlij-ami;: . CoiXTâr.: :■ Abrir ■: 
regos;; na ■ " terra.;;; ^Fig^iRevócaj^ey se : noni 
poterat...:Cic. 1£.\1g : nú.o> pòdía-desprender-; 
se...;.;: (d'uma;; amisade). Revocoiarnmuifc 
inçitaíum:'ad.. i ■ Cie., Ref reiò; d^dase ipi d éi>i : . 
— ^r77|e^^;reroco^:Çlc;.;Contenho;7m^ 
detenbo-me; ; :Revocant:: se" interditm^ Cio. \ 
Ás vezes retractam -se. ; ; lãentiãem-: se; ipse 
;^yocawrfo...;,Crc.;;Desdizendb-se;:;a;;;;;;cad 
( pasgo;,. ; ; .: fyíum sé . ipsa.;- revocâsset^JlÇio:: 
.Teudd-se-ellái mesma:; (a naturesa)y; cor-í 
■; rigido;; a; : .-. si/ própria. ■; §' ; : Af astar,-;- arreda,^- 
i d esyiar,; ;;■ di ssuad í r .; ;;' : Revocare >aUquèin ^ : a\ 
consilio. , Cie.; ■--'■ a meta. QuixT.. vDissu adir) 
alguemv, d'um^ projecto ; A fazer-perder ' 'oí: 
; medo.;j&35 ; aa lUãconsiiètudinei-evòcccndos,: 
; Cie/;; Qne:;; elles; ;; deviam:; sÈfc; arredados; 
d'este; habito. Qws[ciV : agriciUtitrâ:yi'evÓ-: 
: cabat- spes.,..ÇJBSi\ Aos quaes; a esperança; 
;desyiavada agricultura;.; Uãiiam/revóces' 
(minitanaò ira!- Oyi; Oxalá qyie; abrandei 
; a 'V. tua;; irá !>; 2s r ec ; revecatur parçere ::famce. 
;pROP.:;^em:pode;ser;íevada; ; a;atteiider;á; 
;sua\ : honra.; §;;0y^TAG. : Revogarv;a;nnnlIar,; 
cassar. Revocare promissimi smim. Ses; 
:.Quebrar;::a; : ;sna;;prome3sa.;;;§:;;;;Chamar; 
:f azer) ; .: y oltar;; ipar a.; ;; 'Repòcm^: : i Samniles-: 
rur)susiad:-Çá,itdium. ;Liy;:;;Fazèr : ; yol iar; os) 
;Saramtas;< a;;Cáudip;: Q^^ 
;;vúc«^? : ;Cxc:; : ;Aonde;me;lev;as^ 
ânimos-. ^niG;.;i)'azei;tornar;;a)vossa; : cpra--: 
; gem. ^Revocw '•?:;;. :qJ?qii(mi-:yad ;;); meUorem: 
:-.sta twmQwí ;IJey ar)al guemía;umà;pò.s;íç)ão;) 
rnielhpr ; '^se^ad^sW- Già ) '^;W'<fâ?$tâfài& 
í stiidia ;)Çic;; : Toi'nar; ; a; si ;'.; ;yoltár )áo sy seus; 
;.autigÒs'::estudos:)^)áe;f-z£7vr«3)fl% 
\tiamz Cicv Tornar : a. cair; ha tristesa.; ~; 
]tíd{se?vUutem.) : [ Suet.; I^azer- Cornar )a .; cair) 
:; iiít)es cr ayid;áp. Att- ;; exorãuiyp^gjics^yxRG^ 
;lr)até;;; a, ;; orí gera) : xia) guerra;);^ ãmonitionèj 
j-evocmidd^e^ 
;misÉer)i)Due)):; ; p;o'r);uni 
. revòcad a ■) a;. .; § : ;. S m^.)/;Reduzir) a, :' §) Hor); 
: . TAC);stiET. ;Fazei;) reyiyeri) pÕr)ein);;vogaÍ;- 
;resta;beièCer^ ^)Gtò;)Restóbeleperi: refazer,) 
; reparar,); renoy 
;;ViRG;)Reparam;yas)'for 
; f eiç;sb.í) ííe vòcctre" : coiòrem ^;; SUj/- ; ■ T òrna^)- &■■ 
tpni ar;; a); sua;;cÕr.; /.~-^^senibusi- : .exstÍ7ictós,: 
;c«tór^.;: : ;; Sen;: ti ;)Reiioy ar;;;iio;s))vèÍnp3)oA 
:calp ríapágad o;; § '\ CíC-Torn ar;;áypegar;)0ra); 
;:um;írabalhp).;| : Gic^^ 
itor uar)a: : pcdi.r;pu;; a) p erg 
;§)GXG;)Gp;n^çar);d^ 
:diqiaes)cpn;tra;)e;h^ 


Convidar outra vez (para jantar) R 
Phíed. Convidar em retorno. § Cie 
Referir a, applicar, attribuir. In animum 
revocaòo. quod tem2 J Oí'is....'£AC. Applicarei 
o meu espirito (a) durante o tempo que 
§ Fazer vir a, trazer a. Revocare rerum 
ãiscepiationem- ad^- Romanos./ 1 Liv.): Sub- 
metter contestações á decisão dos Roma- 
nos.: — rem pecne aã manus. Qic. Chegar 
quasi a- brigar../). 

Bevolo", as, etc. ãre 3 v. intrans 
Varií. Virg. Tornar voando, revoar; 
§ Ov. Man; Voltar rapidamente. § Vei:j^ 
Tornar depressa, voltar com prestesa 
para (com: respeito^ ás: pessoas). § : Cia.*). 
;.Vir atraz\ /voando;;';)')' ■'■■)) ■;■■■; :'' : ''. :: ::;*-/ ■ 

Bevolubílis, e, aãj. (de revolverei 
Ibis. P. -.Nòii. Que; volta rolando^ 5 Que 
pôde ser desenrolado. Falorum nvXH 
revolubile stamen. Prop. Fio dos destinos 
que nao se desdobra- para alguém, i. tf 
decretos irrevogaveiâ do) destino. § AusI- 
Que pdde_sêr percorrido de. novo; )"■ : 

S.6vÕluíi6, õnís, 5. ap. /. (de revol- 
verey. Aug; ; . Passagem;; suecessi vp. (d'um ■■■ 
a outro corpo). §. Aug. Gyro (do tempo). 
KevÕlutús, ãj uiii^ part. ■ p, fa ji e , 
volvo'. Virg.. Tag. V. Fl. Rolado) para 
traz, . repelado, rechaçado^ empuxado. : 
Revolvia cequo?-a. VlRG. O mar que)ssv 
retira; rolando; oú)enrolando-se; §/TiRGv : ) 
CL.VUD. Derrubado j;arrojado } precipitado; ; 
§ ; Virg.;; Derribado; j; estendido^: estirado;. ; 
§ Que voltou, qxie tornou. Revoluta dieL 
YiítG.; 0)dia)que;: volta;;: —:-?-zirsus m -ve-^'-' 
terem Jiguram.^x^. Queyrecobrou a^sua; '■ : . 
primeira;;fprrnã;;;^eiío;MíMj;a(^i)í^ 
;— ^m íiiiwTO2íi;)^usT);Que:tornou- a- cair ; :) 
nos vicios. § VIRG. SEX..tr. Desdobrado s - 
desenrolado;.;; ^M}^^^ev^ut^.;l^ú^ens ) ;; 
scecula, ; ; Oy;;Buscando) os ■ ; tem pos ; p assa-V ) 
dos/ ; § Petr. Desbulliadoy esbnrgado^ 
: descascado;;-););;;)) 

) ; Bey pi vp^; is j ; i,) plutúm , i ; õXvor e^ ) 
. v.-; trati s. : ; . Colum;;/: Rolar)p ara ) traz,;, e nro-)); 
)lWf^:(^oseax^Éeyo^ 
;tr.;Rechaça;r)'a3)on^s^;^;^ 
;;carTsè) (unxdr ^agab) % ■ §■ FazOr- recair ; ; pass^. ); 
; Torn ar;;;a;; ; recair.); Tei^ revoluta^ loro^-est^ ) ; 
;;ViRG,;;;;TTez;;;;.yézes))eavtt;) sobre)/; o); 1 eito;;))- ■ 
/ Revolvor-:iâentidem;Ín% pusáãanum^ Cie; ) ) 
; ;y oito ■■;; ai gumas ;:yezes : ; ; aihdavv em ;; espi ritoi ;)■ 
;a;'Tusculo;;i,;;é j ;;/recprdo-nie:;aindá:)algu- 
; m as; /.y ezes; Ade) ;Tusculp;); ~;;).z/2;;; métàsi-Oi 
: Sen. tr.; Tornpva;;) cairAvnpsymeu^.temor. es ));:; 
—■;.; ád : c sententiam^paims^':} Glc;;-:yoítoV ; ;.á);:; 
: op tui ão v .de;;)meu); pae; ; ■In/eamdein-j vitam^- 
,r ■evolvi.::; TfiRi);; Tornai- ;; aò;;) mesmo ;; mb do ; :)) 
;de; -yidavv^Óíf em^?-evQtver w;))Gic; :;) Volta s )); 
; ao; ;■.■ mesnio)) ponto ;;) marchas; )no;; -mesmo)";; 
;.terr eno^; a,ndás \^ um;cir cul.o;)yiçiòspi; ■ nao':.) ;; 
; dás; uni;; passpi;)§/ /Tornar;;:; a)//y piveiv)íazer;) : ;;; 
; gyrar; ;) outra): ;yez');;) Cfeíi tesimâ-: : 'revõlyentçi ; : 
■ se); Zíí7iá.);PiiiN;.'; ; :- Kof :'.'ce utes i mo);; gy r o);da ;): ; ; 
lua. ; : Scecula:/:. c imota/ i-evolvun tia-../ Claud») ;; 
;Decoi:reni^-:;passani;; : ;tb.dos ; ;:;:;: os;;; séculos.;;;// 
[ §;: HÒR;);Torn; ar);;a;;; ^ecitár.)§; ;o;fe)^u;c;R;e)~;);;/ 

; Revolver^ ^eçzímiíTAG^ A ■: m^sígnif . )■ §; Sen;;:);; 
;tr;//STAT.;;:;pesdobrar,))dcse^ 
: l£y.) : MAKT..;-;^ 

:fó; orz^wi^^-^o^aíK^/liy;; '; Citarei contra;;: ; - 
; ti ; ) o ■ ; ; tc^^liy^;^daa|flri gens;)) §; : ) Virg^;) ;;) 
;ÇLAU^;)p;esény)oiíe)r));^^ 
;è'xpõr ^)::ref eri rpepii fca^;;) SB^Ra^) Tran s-;;:;;.; 
^prmari;|metaírmrp^o^ 
correr,) andar; ; ; (um); cani i nho); ^-Fig*-: Ite^;/. ;; 
rum); revolvere/: ; çasm^/ YriíGv- ; - ; Tornar ;; a ; );; 
;cbrxe;r);as ;. mesmasjayenturas;;));;; ;)): / 
)))Re vpmp j); lsp; ; m^))Mtife^ 
;-y./) transa ; VlRG;); ; p;i^/;FLQR<);Xanç;irA :;(o)));; 
; que- f oiíeng u lido)^)vòm i fâr'£§ij?íg£ ;Flor^;;;;;; 
Vomitar, restituir. §.Lucr.IíUc. Repellir.,^ ■ 
; reçbaçar;;;(un^:;)c;brpo 
repn^tói;;rebehtár;ffiíi)S:S/; : )í;H/^ 
.* KêYõrto r Iíevõrtoir o: Yed. Reverto,- 

] Reve?.lO!%^0^::0^;.^ 

im^Ê&mitâ^p} 

BJévrúlsiQ,. pníSj s. ' ap. f. (de revel- 
?s'e)„PtEf.. Acção de arrancar. 
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■RS-pãlsiSs, ã, um, part. p. de Re- 
çelív. CIC. Arrancado com esforço. Revul- 
sum ex osse ferrum. Ov. Ferro arrancado 
d'uflia ferida. — a cervice captct. Virg. 
Cabeça separada do corpo. Revulsus ãe 
fronte. VIRG. Cortado da fronte. — 
apatriâ sede. Lua Arrancado- da "pátria. 
§ Fig. Revulsus quieli. A.PDX. Arrancado 
ao sonmo, despertado, acordado. 

1 Rêx, rêgís, s. ap. m. (de regerê). 
LT/CR. Cie. liei, soberano, monarcha, 
príncipe. Populus latb rex. Virg. O povo 
que tem vasto domínio, o povo-rei. o 
povo Komano. Reges. Cies. Hv. Os reis, 
i. é, um rei e uma rainha. § Ter. Xep. 
O rei da Pérsia. Rex regum. Suet. Ara. 
signif. § Fig. Ov. Dignidade real, senti- 
mentos de rei. § Plabt. Eei, príncipe, 
ditoso como um rei. Sapiens est rex 
regum. Hor. O sábio o o rei dos reis, i. é, 
nmis feliz que os reis. 5 Com applicação 
aos deuses. Rex deorum. HOR. Diviím 
pater atque hominUm rex. VIRG. Orei 
dos deuses;' o pae dos deuses e rei dos 
homens, 1; é, Júpiter. Rex- ccquoreus ou 
aquarum. Ov. rei dos mares, i. e'i Nep- 
tuno. — lerlice sortis. Sen. tr. O rei do 
terceiro quinhão, i. é, Plutão. Rex 
regum. Eugen. O rei dos reis, r. é, Deus. 
§ Rex sacrorum. Cie. — sacriflculus. 
VARR. — sacrificus, e simpleste' Rex. 
Blv. O rei dos sacrifícios (certa dignidade 
sacerdotal). § HOR. Bei (nos jogos dos 

: meninos). § Bei, senhor absoluto. Reges 
ceraril. Cie. Beis do thesouro publico. 
5" O rei, o primeiro, o principal: Rex 

: causarum. Ascoil; O reidasycausas, i. é, 

"; O' primeiro dos advogados; : -— artis. 
INSCB. O rei da arte ou trabalho manual, 

;'l. é, Vulcano. 6 Hor. Director, ; aio. § 

■ :Rex mensce. Macr. e simpiestei Rex. 
í HOR. Aus. O rei do banquete, o queyfaz 

as honras da mesa, o amphitryao. 

y J COLUM. Pers. Patrono, protector, 

: grande personagem, um poderoso/ um 

ricasso. Meus rex. Platjt. isieu senhor. 

- Ved. Domínus. § <3ss. VIRG. Pilho de 

rei, príncipe real. § Virg. Pjobd. Pldt. 

W; Eei, chefe (com respeito aos animaes). 

■:■ Rex armaiii. Stat. Bei da manada (um 

'í: touro). — aviam: Plin. Bei . das aves, 

: - : !.<:, acarriça. § VIRG. Eei, o principal (com 

:: ; respeito ás coisas) , o \ maior ; o mais 

: excclíeute. 

' 2 Rés:,' KêgiB, s. pr. m. Çic- Liv. 

Sobren. rom. na família Mareia. 

Bêzl, pret. pref. do Rego. 

Rãsõrto, ãs, etc. ãi*S. ITon.. Tirai o 

■ cinto. : ' ' ■ 
':: : 1 Ellã, s. pr. indecl. (çã, rio). AMàí. 

i/:iO:in. ci, Rnacoma.;y 

W'/ " Rilã, s.pr. ,n^ ipxLiixçl.: (,'Vã). AMH. 
yVv:Bha,( (rio (da Sarmaciav; Asiática, que 
^;:entranoraai Caspio,:uoje Vblga, y 

Kriãtsdõs, i, s. ap. m. (bãSSoc). Apul. 
:y: Raio de sol que se mostra nas nuvens.. : 
yMS:*i K]uÈíti03;:õriisi::iK^.iOT.(:aplieresis. 
^^de^ Ar rh abo, ^usada:> pelos yÇarhpanios^ 

:i : ((PlAnT.^;;:S : 'y : -á(;(C(C 

(?) RliâcmíSs, I, s. ap. m,. Ov. Certo 
:-(:- peixe de cBr negra (desconhecido)^ 

maãcõraã, sê, 5. . ap. f. PL1N. Bhui- 
|: ; : barbo (planta: medicinal),*- ::((:: : : :.:;'x : a 
Bbacoíes, s. pr. f. (?). Eusr. e 
Rkaeotís, ÍB,pr.f. TAO. Antigo nome 
-(de- Alexandria,- cid. doEgyptq^w -_ /;v^ 
: :v iUiãdãxQéél ouí^âdâMfiãjjOrQin^ 
Ew: ^ 2J*' W' P íul '- F LIíí - .Ehadameus,; povo : da 
S:- ; EArafaia.":: : ^ ; 

EhãaSmãDíli-Hs, Cio. Virg. e Eha- 

dãmãntriõs. 1 , s. í)' # . tu. {'Sv.U.y.ii.-Aai). 

Ov., Khadamautho, filho de Júpiter, e de 

j|Ji Europa, rim, dos>juizes^dosirrfernos.u y ^ 

. EliãdãmTstus, .1, s. pr:: m. Tac. 

W. Ehadamistoi: : rei :?,; da i» Armeniaií filhp; de 

;yy(y : ;Bhraates^y:- 

Ehadatã, <s , s. jr. /. Pets; ..Cia. do 

SI6SEgypto.ouída"Ii:thiopiaVyi r ys"i:;:; f : ::àvy,y.y;;í'f 

.-'■■'■* Kijãdinêj ês,. aái. /. (aaSivi). 
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gra. _ 

Khèãti ou Kôetí, õrum, s. pr. m. 
plur. ("Pai-coí). Liv. Ehetos, habitantes 
da Rbecia. _ 

KllStiã ou KSílã, se, s. pr. f. 
('Pat-ía). Plin. Pthecia, paiz situado 
entre os Alpes Orientaes, o Ilbeno e ,0 
Danúbio. 

Rliéstacrís ou Kèêticiís, ã s Ura, aãj. 
Ov. Vop. Ebetico, dos Ehetos, da Eliecia. 
Rhaticm Alpes. TAC. Os Alpes Eheticos. 
Rhcctica vilis. Pltn. e simpleste Rhcetica, 
/.Virg. Videira da Eliecia. RliaMca vina. 
MART. Vinho da Ehecia. 

Rhéêtus, I, s. pr. m. Pl-Eí. Kheto, 
reiGaulez,de quem a Ehecia tirão nome. 
§ Ved. Rhcetiis. 

BfcSgãdêS; iSm, *.. ap. /. plur. 
(j<z-(áis;)- e 

Rliãgãdiã, íor&rj, ap. n. 
Fendas, gretas, rachas-(na pelle). 

Kllagês, s. pr./. BlER. Antigo nome 
de Edessa (Mesopotâmia). 

JUlãgion, lí, s. ap. n. (6íy iov ). EUK. 
Espécie de aranha pequena. 
Eliãmmêi. Ved. Rhadamcei. 
Khãmnensês. Lív. e 
1 Kiiãrnjaês, iúm, s. m. plur. Hou. 
Rhamnenses, ilhamnos, nome d'uma das 
■trez centúrias de cavalleiros, que Homuío 
estabeleceu ; a ordem equestre. 

•2 íthãrrmes, 5ti's, s. pr. m. Virg. 
Enamnete, nome de guerreiro. 

Ehãinnos e EliãnmSe, % s. ap. f. 
(jáuvo;). PIJN. HIER. Espinheil'0 alvar 
(planta). _ _ :;' : 

Eriãmnus, untis, s. pr.f. CPcnvoO';). 
Plis. Ehamnunte.aldeia da Attica, celebre 
peio culto de-Kcmesis, hoje Tauro Cash-o. 
§ Pijn. — porto de Creta. 

Bliãmmlsiã -sirgo, pr. 
áea.Ci&viy. — altrix.Ov.Q' 

Ellãrrinusíã, S3, pr.f. ÇPa^io-Jam). 
Ov. Ehamnusia = Nemesis de Eham- 
núnte. _ 

Ehãmrj.usis, Idís, s. pr.f. ("Panvou- 
(7tç); Ov. O m. q. o preced. 

Rliãmnusius, ã, íim, aãj. ("Puimo- 
ijciio;). Tac. Èhamnusio, de Ehamnante. 
Ehãmsês, i"s, -s. pr. m. (nome 
egypcio que significa filho do sol, nome 
coramnra a vários reis do Eg.vpto. 
Gesen.y TAC. >Tome- d'uma antiga cid. do 
Egypto. 

Ehãnis, Sais, s. pr.f. (Pau;). Ov. 
Ehanide, uma das nymphas de Diana. 

líllãpêíõll, XI, 5. ap. n. (ça--ívov). 
vjãk. O m. q. Leoiitopoâian. 

Bbãpliãnã, S, 5. pr. f. Pi.ra. Eha- 
phaua, cid. da Decapole, na Syria. . 

Kliupliãriõ, ês-, s. pr. f. Pus. Sobre- 
nome de Apamea (cid. da Media). 
Rliãpirãnfis. Ved. Raphanus. 
Kliãplsrnã, ãtls, s. ap. n. (çfei<rna). 
COD. J-ustin". Bordoada. - 

Eliãpsõdlã, 33, s. ap. f. .(óa-Wict). 
HEP. Eapsodia, canto ou livro dos- poe- 
mas de Homero. V o 

EliãscuiDÕlís, is, s. pr. m. I,tjc. Ehas- 
cupolis, rei da Thracia> contemporâneo 
de César. _ _ 

Piãga, Ritea, EtieS, es, ( 'Via, 'Pêra), 
e-.RIíeê, 5s ( :Pívi), s. pr. f. Ov. Ehea = 
; Ops ou Cybeles, filha- do Ceu e da Terra, 
; mulher dé Saturno-, mãe dos deuses. § 
Eiv. Virg. Ehea (Silvia ou nia) mãe de 
■Ebmhloe-de^Eemo. : : /:,- y- 

Eiiêbãs, ae, s. pr. m. CPíSct;).Pi.iN. 
Ehebas, rio da Bithynia, famoso pela 
expedição dos Argonautas, hoje Eiwoc. 
..Eliêctee, ãrfírii, s. ap.f. plur. (w,z- 
-ai). apdl. Espécie detremor de: terra. 

** Ehêdã ou Eêda, ia, s. ap. f. 
(palavra gauleza). Cíes. Quist. Isid. 
Carro do quatro rodas. § Varr. Gic. HoR. 
Carro (de viajar), carroça. § VAEIt. Carro 
aerio (de-Medea).: ::--:: 

1 BíiQdãrítis, ã,um,aãj. (de rjieãa). 
Varh. De carro dequatro rodas. y:f: 


2 Rhêdãrifls, H, s. ap. m. Cahptol, 
Carroceiro. § Cie. Cocheiro. 
Ellêdõnês. Ved. Redones. 
(?) Bhêê, ês. Ov. Ved. Ehea. 
Rheglã. Ved. Regium. 
Bliêglã columna, s. pr. f. PtjHí 
Cohunna de Ehegio, perto de Ehegio. 

Enêgiênsês, xúm, s. pr. m. plur. 
Cass. Ehegienses, habitantes de Ehe- 
gio. 

Eliêglm, oram, s. pr. m.plur. Cie. 
Eheginos, habitantes de Ehegio. 

Eliêgmus, ã, Sm, aãj. íua Sn,. 
Ebegino, de Ehegio. 
Rllõglõn. Ov. e 

EliSglfina, íi, s. pr. m. CP-ótiov). Cio, 
Liv. Ehegio, cid. marítima de Bruttio 
(Itália), fronteira á Sicília, hoje Eeggio. 
§ Ved. Regium. 

_RliemetaIcês ou RíiimetalceSj 
m, s.pr. m. Tao. Capitol. .Nome de vá- 
rios reis daThracia. 
Eiiêmí. Ved. Remi. 
KhBmniã, Ss,s.pr.f. Wis. Ebem- 
nia, cid. do Egypto ou daEthiopia. 

ElieniBlús, íl, s.pr. m. Suet. Ehem- 
nio (Q. — Fannio Palemão), grammatico. 
Ved. Palcemon. 

Rhênânvís, ã, -fim, adj. Mart. Ehe- 
nano, do Ebeno. Rlienánce terra:.- Sid. A3 
margens do Elieno. 

Hli5n5, es, s. pr. f. ('P^v.). Pus. 
Ehena, uma das Cycladas, próxima a 
Delos. 

ElienI, oríím, .5- pr. m. plur. Ov. 
-Ehenos. povos das margens do Ebeno. 

EliêaS ou EênS, onis, s. ap. m. 
OMS. Saxl. Jaleco ou jubilo (dos Ger- 
manos), feito d'uma pelle de carneiro. 

Eliênuin flrnnen, s. pr. n. Hor. O 
rio Ehcno. 

EliSnus, I, s. pr. m. CPv-;vo;). Cie. 
Ebeno, rio d'entre a Gallia e a Germâ- 
nia. § Hor. O Elieno (personificado). § 
Pijn. Slt. — rio da Itália, no território 
de Bononia. 

Sheomitres, is, s. pr. m. Curt. 
Ebeomitres, nome d'um- satrapa da 

(?) Rliêseiãporis, Tac. % r ed. Rhuscu- 
polis. 

Eliésperia, £S, s.pr.f. Plin. Ehes- 
peria, ilha próxima a Chios (costa da 
lonia). 

Eliêsus, I, s. pr. m. ('Ps-cor). Cie. 
Eheso, rei da Thracia, morto por- "Ulyssea 
e I)iomedes.§ 1'tK. — rio da Troada. 

Eliêtênõr, Srls, s. pr. m. Ov. Ebe- 
tenor, um dos companheiros de Dio- 
medes. 

Ellêtico, ollis, s. pr. m. SÍEL. Ehe- 
ticão. serra da Germânia, hoje Siebeuge- 
birge (?). 

Bhgtõr, BrlSj s. ap. m. (óvítoj). Cic. 
Orador. § CIC MART. Khetorico. 

Eliêtorlcã, sx>,s- ap. f. Cie. Petr. e 

1 Elrêtorlcs, es, ap. f. (sr^oora-ó). 
QDIST. Ehetorica. : 

2 RhétõrioS, aãv. Cie. A modo de 
orador, como ontdor. _ _ ^ : 

RliêtorieS, as, aví, atumy ãre, 
v. iyilrans. Kov. e _ " _ 

RiiêtõríeBr, ãrls, atiis sto, aií, 
77. ãep. Tert. Ehetoricar j faílar como rhe- 
tòrico. : V: 

Elret8ricõíer5s,i,a(?;''»n-' : "' !! i i - í ó lT n. 
greg. (sTi-oçixwTEoóO.LUCin. Que einclhor 
rlietorico, que:fah'a:com: mais acerto rbe-y 
torico. . . 

RbelõríeiSs, ã, iim, adj. (ór,-r, ? i-,:o ; ). 
CIC. Juv. Concernente & eloquência ou á 
rhetorica. § Ciccronis rlietorico primo,, scil. 
libro. QUINT. Nó primeiro livro da Ehe- 
torica de Cicero. Rhetorica, n. plur. CIC. 
Preceitos de rhetorica oa de elo- 
quência. 

(?) Eliõtõiísèiís, I, s. ap. m. ãimin. 
de Rhetor. Geli,.- Mau_rhetorico. ■;■:■ _ :: '\] 

* Eliêtõiísso, ãs, avi, atum, ars s 
v. intrans. Pompom. Oyrn. q. Rheto7-ico. 
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Rhêtra., ãjj j. ap. f. Q^-rça). amm, 
Lei (de Lyeurgo). 

Hiiêtus. Vcd. Rhcelus. 

** Rheu, s. ap. n. inãecl. (palavra bar- 
bara). Isid. Raiz (de planta). 

Rheubãvbãrúiii, I, s. ap. n. Isid. 
O m. q. Rhacoma. 

1 Rlieumâ, ãíXs, ^. ap. n. (ó£0>a). 
Veg. Fluxo do mar, maré, § Th. P::i~c. 
Lagrimação, o lagrimejar. § Hier. Ca- 
íarrho, defluxo, defluxao, rheuma. 

2 * Rheíimáj £õ, 5. ap. f. Isid. O m. 
q. o preced. 

Rheumatícíís, l-. } s. ap.m. (ozw~" 
~ó0- Pf-iN. Doente de catarrlic, enca- 
tarrhoado, rhemmitieo. 

Rheumatisniús, i, s. ap. m. víe^oi- 
iicrtAÓç)- Plin. Catarrho, defluxao, estil- 
Hcidio. 

Rlieuiuâtizo, ãs, ãvi, ãtíím, ãre, 
í). intrans. (de í.Euu.wTíÇorAai). Th. PiUSC 
Estar doente de eatavrhò, ter defluxao. 

Rheupõníicttm, i, s. ap. n. Isid. O 
m. q. Rheubarbarum. 

Rliêxiáj cê, 5. aj»./. Plin. O m. q. 

Rhiãnus, ij s. pr. m. Suet. Rhiauo, 
poeta Cretense, contemporâneo dos Pto- 
lemeus. 

Rhidagus, I, s. pr. m. Curt. Rhi- 
dago, rio da Parthia (As;a). 

Rhimetãlcês. Ved. Rhemetalces. 

Klunã, ãs, s. ap.f. (é'-v'i). Pein, O m. 
q. Squatus. 

Rhmênchytês, £©, s. ap. m. Sciiib. 
Instrumento cirúrgico de dar injecções 
■ no nariz. 

RliínXÕn, li, s. ap. n. (ómov). Cels, 
Espécie de collyrio. ' 

Rhímiêã, Õ3, 5. pr. /. Plin. Rhinnea, 
ilha próxima á Arábia Feliz. 

RhííiocerõSj õtís, s. ap. m. (òvjqy.i- 
pu;). i'LiN.Ehinoceronte, ou rhinocerote 
(animal quadrúpede ferocíssimo, armado. 
(Puni chifre no focinho). § Fig. Jfusum 
rhincecrotis habere. Mart. Ter nariz de 
ríiiiioceronte, i. é, ser zombador. § Juv. 
Vaso de corno.de rliiuoceronte. § Fig. 
Lucn.. Pessoa que tem os'" dentes saídos. 

Rhiiiòcerõtícús, a, um, adj. De 
rhiuoeevonte. Karem i-Mnoceroticam mi- 
nari. Sto. Ameaçar com uma critica des- 
cabellada. 

RlnnÒchísíâ, cê, s.ap.f. Plin. Es- 
pécie de soagem (pi anta). 

Rhínocolurãj as, s. pr. f. ('Pivokó- 
'i.o-jz';.). Plin. -Rhiuoeolura, cidade do 
Egyptu, i.i a, fronteira da Palestina, hoje 
El-Arisch. 

Riilnocorãx, âcís, s. pr. m.J.YAL. 
Espécie de corvo (ave). 

RlilntliÕn, õnís, s.pr. m. Cie. Ehin- 
thf.o, poeta cómico grego, natural de Ta- 
rento (Itália). 

RhíntliõnXeus, a, i5m 5 aãj. Donat. 
Rhinthonico, deRhintbao.' : 

RluÕn ou Rhímn, íi, s. pr. v. Liv. 
Plin. líhio, promontório e cidade da 
Achaia. § Liv. — • estreito entre !Naupacta 
e Patras. 

1 RMpÉelj RMpêi, RhlpliãJi, ou 
Ripkcei (montes'), õríím, s. pr. m. 
plur. PLIN. ('Pirata ó'çi)). Os montes Rhi- 
pheus, na Scythia. 

2 RMpíei. Rhlphsêi, õrúm, s. pr. 
m.plar. Victor. Ehiphcus, habitantes dos 
montes Rhipheus. 

Rliipeeus, Rhlphãsus, a, iím, adj. 
YlRG. líhiphea, dos montes lihipheus. 

Rluptí 3 es, s. pr. /. Stat. Khipa, 
cid. da Arcádia. 

Rhipeus ou Rlilplieus, GÕs, s. pr. 
■m. ('Pt-EÚç). Ov. lihipeu, nome d'um 
Centauro. § VlRG. V. El. — nome de 
guerreiro. 

Rhipli&cs, 5. pr. m. plur. Mel. o 
m. q. lihipwi 2. 

Rhipheãrmâ, cê, s.pr.f. Plin*. Khi- 
phearma, cid. da Arábia Feliz. 

Rhityinuã, êõ, s.pr.f. ('PíOunvo), 


Plin. P,hitymna, cidade de Creta, hoje 
Iíetimo. 

Rhizíãs, k, s. ap. m. (JuÇíc;). Plin. 
Suco de rosas. 

Rhizimúm, íi, s. pr. m. Plin. Ehi- 
zinio, cid. da Dacia. 

RiiizSj õnis, j. pr. f. Liv. lihizão, 
cidade da Iilyria; hoje Ri sano, no fundo 
do golfo de Cattaro. 

Rhizõmtãj, ãrvím, s. pr. m. plur. 
Liv. Rhizonitas, habitantes de Rhizâo. 

RliízotõmõSj íj s. ap. /. (çt^oTÓ^oç). 
Plin. Espécie de lirio (planta). 

RliízÕíoirtiãmeiía, õi*uraj s. ap. n. 
piar. (?)tÇoT:o;j.o:j[j.£va). Plin. Parte da me- 
dicina que tracta das raízes das plantas 
e das suas propriedades. 

RhízSs, untis, &. pi\ /• ('Ptíouç).. 
Plin. Ehizunta, cidade da Thessalia (Ma- 
gno si a). 

Rhõ, s. ap. n. inãecl. (pS). Cie. Lettra 
do aiphabeto grego (P, ç). 

Rlioalí, õrúm, s. pr. m.phtr. Plin. 
Rhoalos, povo da Syria, visinho da Me- 
sopotâmia. 

1 Rhõãs. Ved. Ehccas. 

2 RhoãSj cê, s. pr. m. Ehoas, rio do 
Cáucaso, 

RHõdã, £?, s. pr. /. Liv. Rhoda, cid. 
da ílespanha Tarraconense, próxima aos 
Pyreneus, hoje Rosas. § Plin. — cid. da 
Galita, j une to- ao Rhodano, colónia de 
Rhodios, segundo dizem. 

RUoclãnícús nauta, m. Inscr. O 
que navega no Rhodano. : ; 

Rhõdãnitís, idís, aãj. f. Sid. Rlio- 
danitide, de Rhodano. 

1 Rnodãníís, -í, s. pr. m. Cie. Ehp- 
dano, rio da Gailia, que desagua no Me- 
diterrâneo. § Rhoãanus parvtis ~£oiví. 
Kome d'um afííuente do Mosella.;. 

2 RliÕdanús, Ij s. pr. m. SiL. Rho- 
dano, nome de guerreiro. § GltÈGt- .—- chefe 
dos Lombardos. 

RliõdãnusICa, êê, s. pr. /. Sm. Rho- 
ílanusia, cid. da Galiia Karboneuse,; atra- 
vessada pelo Rhodano. ■ :■ ■■ '' ;; 

Rbodaphâj ^, s.pr.f* Plin. Rhoda- 
pha, cid. da índia. 

Rhõdê, ês, s. pr. f. Hor. Nome de 
mulher. § Inscr. Sobrenome romano. § 
Plin. Rio da Scythia, hoje Sarigol .'(?)." 

Rhõdênses, iúm, s. pr. m. plur. 
Inscr. Rhodenses,;-- habitantes de Rhoda 
(na íiespanha Tarraconense). 

Rliodiãcus, a, uni, aãj. Plin. RIio- 
diacb, de Rhodes. 

Rhõdias, ãdis 3 aãj. f. Inscr. Rho- 
diade, de Rhodes. 

Rhodíênsês, líím, s. pr. vi. plur. 
Suet. Rhodienses, habitantes de Rhodes. 

RhodíênsiSj e, adj. SuET.Rhodiense, 
de Rhodes. 

Rhodíi, íõrunij s. pr. m. piar. Suet. 
Rhodios, habitantes de Rhodes. , 

Rhõdinê, es, s. pr. m. Inscr. Rho- 
dina, nome; de mulher. 

RÍiodíiiííSj ã, tím, adj. (póSivoO. 
Plin. De rosa, feito ou preparado coin 
rosas. ; 

RhodlÕpõlIs, is, s. pr.f.VUN. Rho- 
diopolle, cid. da Lycia. :' 

1 Rhõdiúsj ã, iim, aãj. Ov. Rhodio, 
de lihodt-s. Rhoãium opus. Mabt. O co- 
losso de Rhodes. Rhoãia uva. Plin. e sim- 
pleste Rkcãiaf, Virg. Casta de uva (de 
Rhodes). Rhodice naves. Jav. Isid. Cer^a 
ordem de navios. — leges. Gell. Leis 
ríiodias (espécie de código ^ixiarltimo). 
Rhodium dicendi; genus. Quint. ^stylo 
rhodio, o médio entre o asiático e o 

. attico. 

2 Rhodius, u, pr. m. Ter. Ved. 
Rhcdii. 

3 RliodiúSj n 5 5. pr.m. Plin. Rhodio 
da Troada. 

RhõdÒ, õnís, s.pr. m. Çic. Ehodao, 
nome de homem. '.■ ■■"■■;; 

Rhõdodãplmê, ês 3 s. ap. /. (foéo- 
S«?'ii). Culex. Pion. e 
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Rhododêndron, i, ap. n. (io5á tf ^v 

òdov), e 

Rhododêndros, I, ap. m. Plin. Loea- 
dro ou aloendro (arvore). 

Rhodomel, mellis, s. ' ap. n. Th 
Prisc. O m. q. Rltodomeli. ° 

Rhõdomèlij s. ap. «. inãecl. (ó £ó 
(jtE/.i>. Pall. Mel rosado. 

Rhod6melúm 5 X, s. ap. n. Isid. o m 
q. PJioãomeli. . % - ■ 

Rhõdonica, êê, s.'pr. f. Inscr. Rho- 
donica, sobrenome romano. 

1 RliodÔpê, ês, s. pr. f. CPoSó-tj). 
Virg. Pun. Rhodo])e, monte da Thracia" 
hoje Desponto_ou Desponti Dog. / '■ . 

2 Rhodopê, ês, s. pr. f. Htg. Rho- 
dopa, nympha do Oceano, filha do Síar. 
§ Ov. — rainha dos Thracios. § Juv * 
Inscr. — nome de mulher. 

Hhodopêlús ("Poío-r.vo,-). Sil. eRho- 
dõpetts ("PoSoTieTosVã, um, adj. Luc. 
lihodopeio, Rhodopeo, do monte Rhodo- 
pê ; da Thracia. § Rodopeius vates. Ov." 
Orpheu. Rhodopeia conjux. STAT.Progne. 
Rhodopeia regna. Ov. A Thracia. 

Rhodopêm, õrúm, s. pr. m. plur. 
Jorn. Ilhodopenos, povos visinhos dò 
Rhodope. 

Rliõdõpis, ídís, s. pr.f. ('Po5<S-^). 
Pun. Rhodopíde, meretriz da Thracia 
que esteve em captiyeiro com Esopo. 

** Rhodõrã, ai, í. ap. f. (palavra 
gauleza). Plin. Certa planta de folhas 
vermelhas que dá flores côr de prata. 

RUÕdos. Hor. e 

Rlfpdús, Ij 5. pr. f. ('PoíÍoO. Cie. 
PLiN^Eliqdes, ilha e cidade do mar Egeu^ 
(Mediterrauep)i /famosa, por seu coiosso 
;ou : : es,tatua do sol, e por sua eschola de 
rheEÒricos, hoje Rhodis. 

Rhodfãnma, èê, s.pr.f. Tab. Peut. 
Rhqdumua, cid. dos Segurios (Gailia Lug- 
dunenseX hoje Roanne. 

Rliõdussa, sê, s. pr. f. Plin. Rh o- 
dussaj ilha fronteira á Caria. : 

Rliõdussa, ãrúm, s. pr. f. plur. : : 
PLiN.'';Rhodussas, nome de : varias ilhas ; 
da Propontida, 

Rlicêa, ^, e Riiceàs, adís, s. ap. 
f. (fotá;). Plin. Espécie de papoula 
(planta). 

Rliceí)iís, I, s. pr. m. (êxhSó; ?). 
Virg. Jihebo, nome d'um cavaílo. 

RhcecííSj I, s. pr. m. Nome de Gi- 
gante. Ved. R?ia;tiis.§ Plin. Rheco, nome 
do inventor da^plastica. 

Rlicedaãs, Sâ } ■s.pr, m. Plin. Rio da Ma- 
cedónia.- ;■■ 
:1 Rhcérnetãlcês. Ved. Rhemetalces. 

Rhcètêíus ('Poi-oívo;), e Riiceteus 
C.Pot-ceTo;)', a, unij adj. Rheteio, Rheteo, 
do promontório VikQt&x. Rkosteum Ullus . 
Virg; Rhcetea ou Rka;£eia littora. Plin, 
Luc. As praias do promontório Rheteu. 
Rhceteum profundum. Ov. O mar da Troa- 
da, propriamente, o que banha o pro- 
montório Rheteu. Rhosteius dueto?'. YlRQ.- 
O capitão Rheteio, i. 6, Eneas. § Rliceteíús.y 
Sil. Romano, dos Romanos. 

Rlicetêúm, X, s. pr.: n. ( : Po[-:£to-j). 
Plin. Rhetea, cid. situada sobre o pro- 
montório Rheteu. § Ov. líome do mar ds \' : . 

Rhcetêus.. Ved. RJimteius* ; 

Rhceteus, êõs e êl, s.; pr» m. (*Poe- ^ 
teúí). Virg. Rheteu, nome de guer- 
reiro. _ 

Rticetlensês, ífina, s. pr. m a plur 
Plin. Rhetiènses,- habitantes Vdo pro- 
montório Rheteu ou da cidade do mesmo 
nome. \ 

: Rhcêííõn, Sj s. pr. í?. ('PoEteiov). 
Luc. : Rheteu, promontório da Troada»^ 
onde estava o tumulo de Ajace. *: 
. Rhõètús, í, s. pr. m. (*PoTtoO- Hor. 
Rheto, um dos Gigantes. § Ov. — um dOB 
Centauros, § Virg. — íei dos Marrhnbios. 
§Ve(X. Rhaicus. - : ;V^v V/^-v^ ; ;',:'-x^..v-í::^:r : rS ; "y-. ; ; 
. , Rhogê, ês, s.pr.f. Pleí. Rha pros^ 
ma á; Ly ciOá ■;; ';: 
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Rllõlciis, 3j fira, Uilj. (soVxô;). Tlin. 
Que c do sumagre. 

RllOitÕS, X, s. ap. m. (joVrr,;). PLIN. 

Vinho de romans. 

Rholiis, 1, s. pr. m. Pus. Eholo, um 
dos arehitectos que construíram o laby- 
rintho de I.emnos. 

Rbõmbõidus, is, s. ap. f. (í,ou.S oí; . 
Sr,;). Fho.ntin. Capei.. Rhomboide. 

Rhombús, i, s. ap. vi. (aóuôo,-). Ca- 
pel. Rhomlio (íw. gevm.). §' l>noi\ Ov. 
Fuso <Ic bronze ile que se serviam no; 
encantamentos. § Plin. Rodovalho (peixe 
do mar). 

Rhõmõ, õs, s. pr./. CP.;:«i, força). 
Inscií. Rhoma, sobrenome romano. 
Rliõmphreã ou Rõmpliãj-Í, cõ, s. 

ap. f. (jcji-jseia). Cl.AUIJ. C.V.U.. ].anca dos 

Turacios, do feitio de fateixa. § Tnir 
\; Lança_(em geral). 

RhompliSfdís, ê, arlj. Pp.ud. l)a 
Janta chamada rhamplum. 

Rhonchíeõntis, a, um, adj. (,1e 
ronclius e sohkj). SlD. Que chacotea, que 
mofa. 

RhõnchS, ãs, ãvi, atum, ãrS, v. 
tlltrans. (J07ÍÇ0,). Sm. Roncar, resonar. 
Rlionchus, I, i. ap. m. (óÍYjfo;). 
::. IIart. Roncadura. § Maht. Moía, zoiíiba- 
ria. s Apul. Crocito, gasuada ou gras- 
nada. 
Rhõndcs, Si, s. pr. m. Fest. Rhon- 
^ des. nome dum pirata. 

RhõpaiIciís versus, s. ap. m. (jo-«- 
Fj tmó;). Serv. Verso que começa por um 
g rnoiiosyilabo e vae sempre crescendo, 
: como : Rcmtibi concessi, daclissime, dulci- 
Z sonorem. 

Riiõpulõn, I, s. ap. n. (fó-ctAcv). 
Plin. Golfão (plantii aquática). 
RhGpe, es, s. pr./. Ixson. Sobrenome 
|; romano. 

Rhosacês, is, s. pr. m. Curs-r. Rosa- ' 
« CCS, satrapa da Pérsia. 

' .ithoslãcus, ;í, um, adj. Cie. Rho- 
s siaco, de Rlioso. 

Ehõsii, iõruni, s. pr. m.plar. Plin. 
Rhosios, habitantes de Rhoso. 
s Rliosõs, I, s. pr. f. Ci>.«, ; ). 1'UJJ. 
g Rhoso, eid. da Syria. 

lihõsphodusa, cu, s. pr. /. ruv 
: Rhosphodusa, ilha do Pouto-F.uxino, no 
i golfo Carcinitico. 

Rliõtomãçrtis. Vcd. Rolomagus. 
Rliõxãuõ. Vcd. Roxaue. 
lUiSxolãnl ou EõsõlãnT, õi-tím, 
s. pr. m. plur. Plin. SPAirr. Inscií. Rho- 
': xolunos, povo da Sarmacia Europea, en- 
tre o Tauais e_o Borysthenes. 
Ehuucã, ca, s. ,.,-./. Plin. Rhunca, 
.■: cid. da Ethiopia, entre a ilha Meroe e o< 
Troglodytas. 

Ruuncus, I, s. pr. m. Kíev. Rhuuco, 
nome d'um giyantc. 

Rlius, rhuis, s. ap. m. /. (joes). Co- 
lara. Plin. Sumagre (arbusto). 

Rhusalinõn, i, s. ap. „. (foaoAtvov). 
Apul. Aipo bravo (planta). 

Rlratubi poi-tus, s. pr. m. Oitos. 
Porto da Britanuia, situado de front" da 
Gallia. 

Rhyuimicl, õrCui, *. /«•. m. plur. 
Pr.I.w Rbymmicos, povo da Scythia. 

RliymoGolI ou RbymozolI,õrum, 
s. pr. m. plur. Pltn. Rhymosolos, povo da 
Ásia, habitantes d'além da Alagoa Meo- 
tída. 
■, RUyndScus, S, «. pr. m. Plin. 
I Puvò«»o;). Rhyndaco, rio da Mysia In- 
ferior. Ved. Apolloníatcs. § Sil. — nome 
de guerreiro). 

Rbypãrã, ã>, s. pr./. Plin. Rbypa- 

ra, ilha do rnar Egeu (Mediterrâneo), 

próxima a Samos. 

: Rbípãrógrãplius , i , j. n/) . m . 

it"-afov f( iço-:). Plin. Pintor do objectos 

, Irviaes (epilh. de Pyreico). 

Rhypoclês, Ts, s. ap. n. (áu-iit,-). 
y-.n.i.cliinp^stro feito de objectos im- 
;ííimiiaiii.j. 
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tAii.r., Scieneia dos mmieros, a arith- 
metica. 
Rhytlimicl, õi-Om, s. ap. »,. p?,,,-. 

cadè„ciTdo° rCS q " C aftCCtam " ra es ^ 10 
Rhythmicíís, ií, tira, aí f,-. (óoO^,^,-). 
Diom. Capei.. Khythmico, concernente ao 
rhytbmo, medido, cadenciado. 

EhythiaõIdCs, Is, a,lj. /. (^r,.^,,. 

*-<iO. Capkl. Pascida com um rhythmo. 

Rliytlimopa:Vã, a;.j. ap./. ((.yj^o- 

»»■;. Capeu Rbythmopea, scieneia de 

rhythmo. 

Eliytrmiuliís, J, s. ap. m. dimin. de 
Khytkmus. Diom. Rhythmo pequeno (o 
pu tiocheu). 

Rhythmus, i, ,. ap _ nu , k . A . ii) _ 
\ itii. Movimento regular, batedma com- 
passada. § VAItu. Cai-el. Rhythmo (ler 
mus. e nulri/.), suecessão regular dos 
mesmos tempos, do mesmo pé. Srcun- 
diim rhylhmum componere. Seisv. Com- 
por, fazer versos, versificar. § Qui.nt Nu- 
mero, cadencia (ter. rhel.). 

Rhytiõn, il, s. ap. ,,. (f^.oO. Maht. 
\aso de beber do feitio de enruo. 

Rhytlúm ou Khytíõn, n, i. pr. n 
II.I.v. Rhy_tio, cid. da ilha de Creta. 

RScã, co, i. ap. /. Lucil. VAitrt. Fest. 
O ni. q. Ricinium. 

Ríccíãcíim, i, s. pr. ji. plin. Riccia- 
co, cid. da Gallia P.elgica, no paiz dos 
lreviros, hoje Ritzingen. 

Eiclmer, êris, s. pr. m. Si», liiol- 
mero, soldado suevo, que chegou ás pri- 
meiras dignidades do império, e casou 
com mia filha do imperador Anthemio. 
Rieinti, a,', s. pi-. /. tau. Pei;t. Ri- 
cma (Helvia) , cid. de Piceno (Itália) 
cujos lestos síio encontrados perto c'0 
no Potenza. § Tap. Pi-xt. — cid. da Li- 
guria (Itália), hoje a aldeia de Rocco. § 
Plin. — ilha entre a Britanuia c a Ui- 
bernia. 

Ricinêiises, Itim, s. pr. m. plur. 
lLl.v. Inscu. Hicinenses, habitantes de 
Ricina (Helvia). 

Ricinõnsis, U, adj. Issen. Riciucnsc, 
de Ricina (Helvia). 

Riciuia mitra, s. ap. f. Varu. O 
m. q. IUcinium. 

Riciniãní, õriim, s. pr. m. plur. 
IXSC». Riciuianos, habitantes de Ricina 
(Helvia). 

Ricmíãtus, ã, iím, adj. Aitx. Fkst. 
Coberto com o vou chamado rhinium. 

(•') Riciniunsês. Ixsci;. o m. q /ti- 
cuienscs. 

Ricinium, ii, s. ap. n. (de rica). 
\ ai:i:. Cie. Fest. o 

Rlclnlús, u, ap. m. Lucil. Espécie 
de yen ou de capinha de que usavam 
as mulheres romanas. 

1 Rleimís, I, s. ap. m. Coi.um. Plin. 
Cairapato (insecto). Ia alium peduclum 
nrfrj, !?i t, : ricinum non vides. (Anex) 
Pktii. Vês uma aresta co óll.o dou- 
trem, c nao enxergas uma tranca no 
leu. § Plin. Figueira (do inferno (plan- 
ta). § PUN. Taitago ou herva leiteira 
(planta). 

2 Rielnus, i, s.ap. m. Lucil. ap. 
1.0SÍ. O m. q. /Uca. 

Eicom.agõnsis vicus, s. pr. m. 
Gueg. Aldeia dos Arvernos (Gallia), ho- 
je Riom. ' 

Ricotiã, &, s. ap./. Tn. Prisc. Medi- 
camento, desconhecido. 

RictI. Not. Lmp. o RItti, õrum, s. 
pr. m. plur. A.nton. Itlner. Cid. da 
Paunonia. 

RIctS, ãs, ãvi, atum, ãrS, v. in- 
irans. freq. de Ilingo. Spaut. Regougar 
ou miar (o leopardo). 

* Rictuin, I, s. ap. n.arck. Lucrt. 
Cie. ap. Kon. e 

RIctus, us, ap. m. (de ringi). Ov. 
Qui.nt. Beira dos lábios, contorno da 
bocca; espaço entre os dois beiços, aber- 


tura da bocca, bocca aberta, lliclus orh. 
Qui.nt. A m signif. siní , )wdici ,. icl 
0\ . Seja mediana a bocca. fíeducere ric- 
/um. Juv. Ksoancarar a bocca, ter a boc- 
ca mui aberta (por avidez). - risu. Ilop. 
Iur a bandeiras despregadas. § Ov Luc 
Beira da guchl, guela escancarada 

T^ 1 ,^' ^ ^ '■ ãimí "- áa J!i ™ 

KIcús, i, s.pr. m. Inscií. Rico, nome 
a^ csciavo. 

Eidanrníís, I, s. pr. m. Cuut. Rida- 
guo, ric da HjTCania (Ásia). 

Rltlencltís, ã, um, pari. fui. pas. 
tU J.uleo. liou. Juv. Digno de riso, risí- 
vel, lidiculo. 

Eicicò, õs, si, sum, clêre, v. in- 
iraas. e trans. Tuit. Cie. Vinc. l:!r ; sor- 
nr-se para, rir-se de (alguma oisa) ri- 
ao ver (alguém). P.iderc alicui. Vmo 

;! r ;f° ''"r" a| s ucm - x™ me r ,,icnt. 

Ilalt. \ So os faço rir. A'm nieem 
ao-am. Cie. Ri-me da (tua) neve preta. 
Suhus esl rideri quàm derideri . .py T!t 
^ale mais fazer rir do que sér objecto 
>.e riso. ludebat Amp/Ulnjoniaden... Stit 
l-.llo ria-se de ver a Hercules.. § u ort y 
Man. Rir se de, zombar, escarnecer, mo- 
far de, me; ter a bulha. Jliddur ab omni 
converta. liou. Todo o ajnnctamento se 
ri dellc. 5 Rir, gracejar, folgar. ItiJenUm 
dteere verum quid vetai? liou. Que estor- 
va dizer a verdade gracejando. Riderc 
nifum. l'i:i;p. o meu gracejar. § Cv. Tac 
Ru-sc de, fazer pouco caso de, nao «ê 
dar de. § Lucu. Vnto. Ov. Sêr risonho 
(com respeito ás coisas), estar esmaltado, 
matizado, ornado, enfeilado. Ridenlia 
condas lillora. Cip.ls. Praias esmaltadas 
de conchas. § liou. Petk. Deleitar, 
agradar, ser agradável, liidere jucunda 
cdore. Cat. Deilar um suave cheiro. § 
Lucu. Fstar soieno, calmo. §Ov. Sorrir 
fuvorecer, sêr favorável. ' 

* KltlSõr, êris, êrl, v.dep. Petr O 
m. (i. o prece.!. 

lilcIibSindfis, a, íám, adj. (de ride- 
re). Plaut. (lEr.L. Risonho, que está sem- 
pre a rir-se, ou que ri muito. 

P.iclicã, to, s. ap./. Colum. Estaca, 
taucháo. 

„ ( 'f) Eidicraa, i5, s. ap. /. dimin. de 
luaica. Sen. Estaquinha. 

Ridieulfiria, itim ou íõrum, s. ap. 
«. plur. Plaut. liobices, chocarric-s, 
gracejos, jocosidades. 
" Ridicúlârls, C, adj'. isn>. e 
Ridiculariús, 2, um, adj. (de ri,li- 
culus). FiiONTO. GEI.L. Gracioso, diverti- 
do, aprazível (com respeito ás pe^oas o 
ás coisas), folgazão, faceto, jocoso. 

Ridleíílu, adv. Cie. rujSD. Jocosa- 
mente, facetamente. 

Rídrefilõsus, ã, um, adj. (de riãi- 
culus). Plaut. Jocoso, faceto. § RidlcO- 
losisstmús, sup. PIjvut. 

Ridicúlum, i, í. ap. n . Plaut. Coi- 
sa divertida, gracejo, facécia, bobice, 
chocarrice. Kidiculi causa. Plaut. Per ri- 
dicúlum. Cie. Por brinquedo, gracejando 
por graça. § Hoit. Bobo, chocarreiro jo- 
gral.^ 

Rldlculiís, ã, fim, adj. (de ri- 
dere). Plaut. Cic Que íuz rir, gracioso, 
faceto, jocoso, lépido. Ridicúlum dictum 
Plaut. Dicto faceto. Ridículas absorbere., 
Hoit. Mui gracioso no engulir... Ridú-u- 
lus. Plaut. Bobo, jogral, um gracioso. 6 
Cat. Cic. Hoh. Risível, ridículo, extra- 
vagante, absurdo. Ridicúlum! Teu. Que 
absurdo ! Que disparate I § RidicúlissI- 
mús, sup. Plaut. 

Ridittê, ãrfim, s.pr.m.plur.JssctL 
Ruiitas, habitantes d'um município da • 
Dalmácia. 
Rido, Ib, Srè>, Diom. O m. q. Richo. 
Riduna, rê, s. pr. f. Antok. Itinep.. 
Eiduna, ilha entre a Gallia e a Bri- 
tannia- 
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Meu, Siiís, s. ap. m. Plaut. Fest. 
Prisc. O m. q. Jíen. 

Eíênõstís, ã, um, adj. (de rien). 
-Glos. PtilLOX. Doente fie nephoritiea. 

EígãtiS, õnís, s. ap. f. (de rigare). 
Colum. Regadura. Superam rigationes. 
Prosp. Chuvas. 

Kigãtõr, õris, s. ap. m. (de rigare). 
"TERT. O que rega, que Inunda. 

Rlgãtrix, içis, s. ap. f. (de nga- 
-lor). Aua. A que rega. 

Eigãtus, a, fim, pari. p. de Rigo. 
Xuo. líegado, banhado, humedecido. 

* RIgãtús, fls, s. ap. m. (de rigare), 
empveg. 6(5 em abl. sing. Fort. Acção de 

' e (?)' Rígefacíõ, Is, fõci, fãctiSm, 
fãcSre, o. Irans. (de rigere e facto). 
Frontin. Enregelar, transir de trio. 

Pagens, Entls, pari. prés. de iiiV/so. 
.§ liigêutissTmtís, sup. Solln. 

EigSntiã, ífim, s. ap. n.plur. PLnr. 
• Os pnizes glaciaes. 

Rigoò*, es, til, êre, v. intrans. (da 
.m. raiz q. $iy£V> efrigeo). VIRG. Ses. Es- 
piar duro, rijo, eudurecer-se. Secai ungue 
rigente gerias. Ov. Dilacerei as (minhas) 
//faces com as duras unhas. Janua robori- 
bus rigel. Ov. A porta 6 feita do mais 
-duro carvalho. Rigens auro, ex cere. 
'VIRG'. Tecido de oiro ; feito de bronze, í. 
■é, de chapas ou laminas de bronze. Ri- 
gentia proferi dona. Claud. Apresenta 
V: em oíferta bordados de oiro. § : Liv. Tm. 
Estar enregelado (de frio). Quod frigore 
7-igeant. Ciei Porque ellas (as terras) es- 
• tão endurecidas com o frio. Rigens humor 
/ .Plln. Agua gelada. — aquaãe wixe. 
fe Wart. Agua /esfriada com neve. — san- 
.guis. Luc. Sangue gelado, coalhado. 'Ri- 
gens terrarum exhalatio. Plin. Exhalações 
•frigidas. — sidas. Plin. Ceu .glacial. 
:: : :Fig.~Rigelliorridus ãecember. MART. De- 
zembro trouxe os frios. Oryplopoi-ticus 
incluso frigore riget. Pus. J.TJma galeria 
// //subterrânea está sempre fresca. Oralori 
mínima riguerunt. Sen. O orador sente 
calefrios nas extremidades do corpo. Me- 
tu corpus rigens. SES. tv. Corpo transido 
/ / .ou gelado de medo. § Ov. Sen. tr. Estar 
// / Mrto, teso, direito, Immovel. Rigens ca- 
pta. QUINT. Cabeça immovel. Coma ler- 
rore rigebant. Ov. Os cabellos estavam 
^/erriçados: de terror. Çculi rigenles. Pu». 
--Olhos lixos ou ixavAOveàs. Rigenl oculi. 

■ Sen. tr. Os olhos estão fixos. § Fig. Mart. 
Estar endurecido, insensível. Rigens tot 

. malis. Sen. tr. Endurecido pela desven- 
// tura./— íiiiíbimK Sen. tr. Coração de 

■ ;■' bronze,, insensível (ao amor). § Mart. 

/Sei" asperoi escabroso. '/ : v : 

ESgêseo, Is, gul, êscere, v. ii^ 

irans. inch. de Rigeo. Ov. Fazer-se duro, 

■ / ; .eurijeccr-se,/ endurecer-se./ Rigescere cau- 

S:S Itibus. Ov. ÇonverterTse: em penedo. § VikG; 

'Fnregelar-se. /Rigescere in grandines. 

V? SÍ>liní Converter-se' / em"/ grani so.: § Fig. 

•Claud. Fazer-se rígido, severo (á. boa 

: parte); ///// : // 

RlgldS, aãv. VITR. Endurecondo-se. § 

; ■ i ■: / Coiir / rijesa,// rijamente. ; Rigide millere. 

: : Sen. Atirar/rijamente. §<Fig. Ov. / V. 

ÍSifiMAX. /Severamente:, ri gprosamente, ri- 

/////ígidame^^^ 

Rigidltãs, ãtis, s. ap. f. (de rigi- 
" W díis)./VlTR. Eijesa, duresa, solidez. 

Eigictultis,: ã, um, adj. âimin.. de 
Rigidus. ADEIÀS. ap. Spabt. Que tirita, 
■/ : — : que" treme/de' frio;/ ^7^: 
c ~ : Eígíclús, a,, um, adj. (de rigere). 
^¥irg. Ov. Rijo, duro. § VIRG. Ov. Enre- 
gelado, gelado, transido (de. frio). § Fia, 
Rigid-um 'frigia. Ldoe. Frio rigoroso. § 
/í/Virg. / Ov;//SDiCT.s/Hírtoi/ : /teso,- /direito, 
■immovel. Signa rigidiora. Cie. Estatuas 
: ,em postura hirta de mais. § Fig: , liou. 
OV.- Kijo, duro, robusto'. § tiv.. HpR. TÁo.. 
Sigido,' ríspido, inflexível, rigoroso, seve- 
ro, austero. § Plin. J. Eígorosp de mais 
<eom ítsceito. ás «diuisl. §, Ov sara 


Cruel, atroz, feroz, insensível, duro. § 
Arn. Uombo, estúpido. § KlgldíssTmús, 

SUp. ARN. _ „ 

RIgÔ, ãs , ãvl , atum , are, v. 
Irans. Lucr. Vieg. Eegar, banhar, hume- 
decer, molhar. Rigare Jlelibus ora. Ov. 
— vullum. Sen. tr. Banhar o rosto de la- 
grimas. § Fig. Rigare vitali rore. Cie. 
Eegar com o orvalho vital, dar vida a, 
aviventar. A quo vatum IHeriis ora ri- 
ganlur aquis. Ov. Por quem são dados a 
beber aos poetas as agnas da poesia. 
Rigare ccelum. LUCR. Inundar o ceu (a 
luz). § OV. COLUM. MS. Eegar, conduzir, 
regos d'agua para. Fig. Omnium rigare 
ingenia. Ad Her. Fecundar todos os es- 
pirites. § TIB. Eegar, banhar (com respei- 
to á um rio). § PRUD. Fort. Entrar, pe- 
netrar em (o somno, as palavras). § Liv. 
Plin. Derramar, verter, diffundir (agua, 
sangue). § Fig. FUKIUS. Derramar (o 
somno). 

Rigodulíím, 1, s. pr. n. .TAC. Eigo- 
dulo, cid. da Gallia Bélgica, no paiz dos 
Treviros, hoje Eiol. 

Eigomagus, I, s- pr. m. Tar. Peht. 
Eigomago, cid. da Gallia Bélgica, na 
margem do Eheno.hojo Kheinmagcn. 

Rigor, õris, s. ap. m. (de rigere). 
LUCR. Ov. Eijesa, duresa. Rigor ferri. 
VIRG. Eijesa do ferro, i. é, o duro ferro. 
5 Just. Endurecimento (causado pelo 
frio). § Ov. PLIN. Frio, geada. Rigores. 
ARN. Os frios. Recentissimi rigorisiaqua. 
COLUM. Agua mui fresca. § Pus. Eijesa, 
duresa, tesura, tensão , immobilidade. 
Rigores cervicis., PLIN. Torticollo. — ner- 
vorum. Cels. Paralysia. Vultum ab anli- 
quo rigore tariare.ViJíí!. Modificar a an- 
tiga immobilidade (das figuras), dar ex- 
pressão ás figuras. §:Fig. Qhint. Duresa 
(do estylo). § Coloti. Vitr. Eijesa, dure- 
sa, rigidez, inflexibilidade, solidez (da 
madeira. Rigorem forlissimhservat ulmus. 
Pun. O olmo 6 a madeira que menos dá 
de si. § Frontej. Ulí>. Direcção em linha 
recta, linha recta. § Fig. Eijesa, duresa, 
inflexibilidade. Idem rigor animi. Tac. 
A mesma impassibilidade. § Ov. Claud. 
Eigidez, rispidez, rigor, severidade, aus- 
teridade. Rigor taciturnitalis mece. Quint. 
A obstinação do meu silencio.— júris. 
MODE3T. O rigor do direito. § Sen. Pltn. 
Eigor, duresa. § Sen; tr. Insensibilidade, 
impassibilidade. § Rigor accenlils. QuniT. 
Fixidade do aceento (tónico). 

Rlgõrãtús, ã, iim, adj. (de rigor). 
PLlN^Teso, direito, entesado. 

(?) Eígõrõsíís, ã, tiro, adj. (de ri- 
gor). SEN. Eigoroso, rigido, severo. 
RiguI, prel. peif. de Rigeo e Rigesco. 
Elgtíus, íl, ura, adj. (de rigare). 
Colem. Ov. Regado, banhado, húmido, 
molhado. Rigua, n.plur. Pltn. Os logares 
húmidos. Porrum rigua gdit . ■. Plin . O 
alho porro não gosta dos logares húmi- 
dos. § VIRG. Que rega, que banha, que 
refresca, refrigerante. Riguum, n. a Ri- 
gua, n. piar. Plin. Corrente d'agua, rego 
para regar, savgeta-.de conduzir agua; 
chuva . Si non sineriguo transiefint. PEIN. 
Se não tiverem passado sem chuvas (as. 
estações); se tiverem sido chuvosas. § 
Que gotteja, que distilla. Bos plurimo 
lacte rigua. Soijn. Vacca que dá muito 
leite. .-■■' : ;\;,;^; _■■..■■ 

Rima, sé, s.ap.f.I10Ti.ViãS.J. Fen- 
da, racha, greta, buraeo. Rimas agere. 
Ov. Rimis fatiscere. VIRG. Fender-se, ra- 
ch/ar-se. Fig. Plenus rimarum sum. Ter. 
•Sou. um cesto roto, i. é, sou indiscreto. 
Rimas explere. Cio. Eneher os vácuos 
(d'um discurso). Rima sat est fallere... 
I'ROI>. Basta nmquasi. nada para enga- 
nar... Aliquam reperitis rimam. Plaut. 
Eucontraes sempre alguma saida. § Ov. 
Fisga, fenda, greta (em parede). Rimas 
agere. Cio. Gretar-se. Fig. Fortuna ri- 
mas faciais. Ov. Fortúua que desaba. 5 
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Pi.tn. Baeha, greta (na pelle). g ígnea:: 
rima. VIRG. Plin. Itego de fogo. 

Rlniãbuiidus, ã, iim, adj. (aa 
7-imari). APUL. Que busca eom muito " 
empenho. 

Eimãtimj aãv. (de rima). Capel. 
Pelas feridas. 

Rimatõr, õris, s. ap. m, (de rimari)/ 
Arn. O que faz pesquizas. 

Eímãtiís, ã, um, várt.p. ãaRimor. 
Claud. Que busca com cuidado. § Pall, 
Sid. Buscado, procurado. 

* BírriS, ãs, avi, atum, ãre, 
Prisc. 


RimSr, arís, atiís scím, ãri, 
v. dep. (de rima). ViRG. Fender, rachar, 
abrir, fossar, exeavar. RimaH humum::::Ê 
pilis. Taò. Fossar a terra com os dardos; " S/S 
§ Stat. Claud. Examinar attcntaniente,V///^/// 
explorar. Rímari exia. Juv. Sondar as / / ; /: 
entranhas (das victimas) . § Virg. Buscar,//// ::ê 
procurar cuidadosamente, andar em ca-////^// 
ta de, farejar. Elatis ri-mantur naribus::0: 
auras. Ov. Biles (os cães) levantam as/ Vk'// 
ventas para tomar o vento (seguindo '/#/ 
o rasto da caça). § Fig. Quint... gell. 
Buscar, pesquizar, endagar, ■ perscrutar, 
esquadrinhar, sondar, aprofundar. 0m~ :/0/// 
nium secreta rimans. TAC. Sondando o/j//// 
segredo de todos. 

Eimõsiís, a, fim, adj. (de ri?na). 
VIRG. Colum. Cheio de fendas, esburacado,//////// 
rachado, gretado, fendido. § Rimosior. 
Gell. Mais esponjoso. § Fig. Rimosa 
auris. HÒR. Ouvido de indiscreto. Ri- 
mosa mejnoi*ia. Euxoti. Memoria: infiel. 

//Rimfilâ, Êé, -s. ap.f. âimin, de Rima. 

Cels. Pequena racha ou fenda, gre- 

tinha; § Fig. Tenui veluli rimulil iníucri. 

Bòeth. Ver como que através tVum vcu. 

entrever, devisar. 
Ringõr, õris, gí, ». dep. Donat. 

Arreganhar os dentes (p cão assanhado). 

§ Fig. HQR. Sen. Enraivar-se, assanhar- 

se, irrítar-se, enfureeer-se. Me non fadas 

ringenlem. Pete. Kão me faças ourai- .'.',' 

vecer. 

1 Eipã, £3, s. ap.f. Cies. Virg. Mar- 
gem, ribanceira. Fig.Ripis superai mihi 
alque abundai peclus Icetitiâ. PLAUT. A 
alegriatrésborda-me do cpraçap.. § HOR;;g|/ 
Praia, costa. 

2 Eipã, íé, s. pr-í- Kot. Ihp.Tab. ; 
Peut. Como epilli. He Alta. Cid. nas////«; 
ma>'geus do Itlieno ; cid. da Pannonia. 

Klpãl, õrtbn, s. pr..m.plur. Ved. , 
Rlupcci. 5 Ripaii montes.: SERV. ./. Serràsjg 
da Arcádia. / / ;: i/^/ : /í//í 

' Eipãnfis, ã, fim, adi. Iksce. Ei- :■ 
pano* de/Ripa (cid.). ^: r ;: ■: :: ^::nm:(: 

TiiTiãrSnsSs. Con. Theod. e lapa» 
ríêmsês, líím, s. m.piur. Vop. Soldados 
estacionados nas margens doJJanubio. 

Bíoãi-Iã e RIpai-iõlfS bxrun» 
dines, s. ap. f. plur. Plin. M. Emp. 
Andorinhas que andam pelas margens 
dos rios. / /// '■■;■' ■ / ■■lij}S& 

Rlpênsõs milites, s. m. plur. cop. 
Theod. O m. q. Riparenses. : > r^M 

1 Eipõnsis, is, adj. m. f. amm. Ei- 
beirinho do Danúbio. 
. 2 Eipãnsls, Is,/. Jorn. Sobrenome 
d'uma parte da Dacia. „. 

Kipepóra, sb, sipr. f. Pus. K>P<=- 
pora, eid. da Hisp. Betica. 

RipriSês.Ved. Rhiphcees. 
■ Eipliái. Ved. Rhipcei. 

Eiplieãrmã, se, s. pr.f. vus.. m- 
phearma, cid. dã' Arábia Feliz. 

RIpfiiã, B3, s.ap.f. dimin.Aa Ripa,l- 
CIc."Pequen!i..ribanceira. / / / ' . / , ' 
Rira, :áãy s. pr. f. Plin. Eira, no da 
Thracia, hoj. Kàmosikz (?) '_ r . 

Risardir, s. pr. n. inãecl. plin. 
Nome d'um porto da Mauritânia (Aíncaj, 
hojeSafi. , . T , r ,,- AT . ■ 

* Rlsofis, í, s. op.ín. (è«"05)- D 05 - 5 /'' 
Mala coberta de couro, alforje ao couro 
; § ■ TER^ irinurio. /////.</^/////- 
i Risl» pret. perf. de JHãeo, 
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Rísíbilís, e, aãj.(ãe riãeré). Capel. 
Botado da faculdade de -rir. 

■*' Risnoqníuiii, li, s. ap. n. Teut. 
Facécia, gracejo, zombaria, ckofa. 

RismitãnÚs, a, um, adj. Pltn. 
Risimtano, de KUizinio ou de Rhizão. 
Ved. Rhizonita;. 

RisiÔ, ÕniS; s. ap. f. (de ridere). 
Acção de rir. Quot visiones ! Plaut. Que 
risos! 

■KisííOj as, a vi, atum, are, v.freq. 
de Rideo. ISmv. Rir-se de. 
, Risor, õrís, .s. ap. m. (de ridwé). 
Inscr. Que gosta de vir. § Hor. Bobo, 
gracioso, ehoearreiro. § Fiíiii. O que zomba 
de, que mettc a bulha, escarnecedor. 

Risõríús, ã, ura, adj. Fulg. Ri- 
::,' sível, digno- de riso. 

1 Risus, a, tira, part. %>. de Rideo. 
ARN. Tornado em gracejo. 

2 Risus, uSj s. ap. m. (de riãeré). 
■;;■' Biso, o rir, ÍZíííí exsidtars. Just. Ris um 
: Sollere, Hor. — cffundere. Petr. /íi. risum 
. diffundi, ejfimdi. Petr. #w« etnori, 

TER. — rumpi. Afran. - — corruere. Crc: 
: Rir a bandeiras despregadas, morrer, 

rebentar, estalar de riso. Memini miros 

risus nos' edere. Cie. Lembro-me que nds 

rimos a perder.. Risum alicui mover c. ClC. 
; Fazer, rir alguém. ííúzí qualere. Hor. 

Fazer rebentar de riso. Risum captare. 
; ClC. Fazer por excitar o riso. — continere. 
; PLAUT. — - íenere t compescere, HOR. Conter, 
;; suster, o riso. Risum.. aãimi homir.i,., 

Plin. Perder o homem a faculdade de 
-rir. § Riso de escarneo,: risada, mofa, 

(zombaria. Risum prabere. Just. Risus 
^facere. ClC. —-aure: HôR. Fazer rir á sua 
^ custa, prestar-se ao riso. — de se ir adere 
■■poster is. Mace.. Fazer rir de si a poste- 
;/ ridade. Risui alicui esse. Lrv. Ser. alvo do : 
: riso de alguém. Qui risus hcpninum de te 
-[ erat / :: Cic. Como eras objecto -de risada 1 

Gognomen : vertei-e in risum. HOR. líidi- 
^culisar um sobrenome. § Hor. Objecto, 
íalvo de riso,; de zombaria, de motejo. 
■lllleest risus omnibus. .Ov. Todos se:' riem. 

d'elle, ó o alvo do motejo de todos. § * 
':Risibus, ; dat.eabl. íliER. 

■■:-'■■ 3 Risus, tis, s. pr. m. Apúl. O Riso, 

divindade adorada na Thessalia. 

Uliéj aãv. Cie. Virg.; Fest. Segundo 
;:os ritos, religiosamente. § Ad H,er. VniG. 
./Segundo a regra, as formulas, pontual-- 
: niente,; exactamente. Matrimowium rite 
^cpnlractu77i.^'£EUfr. .■■ Casamento legítimo. 
;§:;:Txrg.Hoe. Segundo o uso, consoante 

se usa. § Cie. Ov. Bem, segundo convém, 
^convenientemente; .com rasao, devida- 
iíimente. § Virg.' Hor. Felizmente,; dito- 
■^samente ; § : * Tomado como abl.arcH. 
;..^ : :.Ritus.; Rite, 'nefasto, Stat. De modo 
Catroz, cruel, horriveL : : : 

Rlííiãlês librij s. ap. m.plur. Fest. 
'% .Í4yrps- : '.q.ue-, traçtani. dos ritos, rituaes. 

:;:::Eitbs,'. ritualmente.: 1 ; ;a:.'.-:'.'. : ;'' ; .; .■:■:■': ; -'- 

" litltu.iSy ffen^ arch.ãQ: Rilus. Vare. 
yy Eltús, ViBj .s.:. ap. m. Crc: Tac. Rito, 
:.-: cerimónia religiosa., Ritus sacrorum, 
^ViRG.; A. m.- signifC Rilus piandi. ' Qv. 
^Cerimonias- expiatórias. § Hor. Ov. Uso, 
| costume ;■ maneira, modo^ metliodo, 
; yiorroa. .■ Éitu ? ..- natura;* ; Pr jn. S egun do a 
^?;OT d emí .;da ;( nat^esà^/ naturalm ent&viili^ws 
|- nuptiãrum. -vDlGv FormaUdades i; do : cása- 
;;:mento. Ritu (seguido de gen.)., Cie. 
;íHpa.; Ao-modode,dp,mesruo modoque, 
H-cprnò; Quo peroleni 'cadavera rilu.rTiVGR. 
\ ; Como cheiram a; cadáveres;: Ritu aleatório 
vpcari. Gell. S&r designado pelo- acaso. 
■ § Ov. Plix. Modo de viver, usos, cob- 
turaca, hábitos. 

Rivãlíclús, á, úm, adj. (de rivalis). 
Fest. Concernente aos direitos de ri- 
beirinho. 

I Rivãlís, e, adj. (de rivus). Colum. 
; Be margem, de ribeiras, ribeirinho. § Ri- 
: rales, m. phu\ GtXL. Dig.. Os que teem 


direito em commum ao uso d'uina cor- 
rente d'agua. 

2. Klvãlis, 2Sj s. ap. m. Plaut. Puop. 
Ov. Eivai (em iimor).§" Colum. Rival 
(com respeito aos animaes). Fig. Sine 
rivali se amare. Cie. Hor. .'nnaiem-sc 
sem rival. § Juv. Rival, emulo, concor- 
rente. f 

Eivãlítãs, ãtiSj s.ap.f.Çúe tivalis). 
Apul. liivalidade (em. amor). § Cie. Ri- 
validade, emulação, concorrência. § Plur. 

FEST. 

Rivatím, aãv. (de rivus). IVIacr. Em 
regntos. 

Rívifinãlís, o, adj. SIC. Flac. Limi- 
tado por urna corrente d'agua. 

* Rlvlnús, I, j. ap. m. Gt.os. Pirir-, 
Rival. 

* Eivo, ãs, ãvi, ãtúm, ãríí, v. 
t?-ans. (de rivus). V. i\Oh. Derivar, con- 
duzir '(uma corrente d'agua). 

RIvúlÚs, í, s. ap. m. dimin. de Rivus 
Prud. Riacho,, rego d'agua, levada. § 
Fig. Cie. Regato. 

Krwiís, i, s. ap. m. Cjes. Crc. Viro. 
Ribeiro,, arroio,, regato, corrente d'agtia. 
§ Fig.E ?'ivo fluviina magna facis(ÁuQx.) . 
Ov. D'um regato fazes uni grande rio. 
I)'um argueiro fazes um cavalieiro, i, e, 
exageras a importância d'um trabalho. 
§ Ca.t. [Nascente. § VriiG. Ixsck. Dig. 
Rego'-- d'agua para regar, levada; cano 
subterrâneo. §! VíRG. Hor. Corrimení-O 
(de qualquer liquido) ;; eorrení.e (de vi- 
nho,: de leite). § : Virg. Eagad:is du suor, 
ondas,; espadanas de sangue, rego de 
;. metal. § Ov. Plin. Torrente (de lagrimas 
de ;■ íogo). : § : Fig.- Te Fortuna: rivus in- 
auret. Hqr. O rio da Fortuna te enrique- 
cerá. Tenuis facúndia; rivus. Lact. Pe- 
quena corrente, de eloquência. 

lEixa, ã, s. ap. f. Crc. Lrv. liou. 
Contenda, disputa, contestação, desa- 
vença, rixa, briga, lueta, combate. 
\ Rixam ciere. VjELT,. — - facere. Petr. — 
com?7iitteí-e. CoixrM. Armar uma rixa, 
ter uma contenda. -A lasso i-ixam qiueri. 
(Artex.) Sen. Querer brigar o que não 
pode cora. um gato pelo rabo. § Colum. 
Combate (das abelhas e dos zangãos). 
§ Fig, ClC Mart. Lucta, contenda,' con- 
testação. -.'.':■■:■■"■ ; ..'- 

2 Rixa, £ê s .s. pi: m. Inscr. Sobren. 
romano. 

Risãtorj õrís, s. ap.m. (de rixari). 
Quikt.. Altereadpr,. amigo de contendas, 
de brigas.: 

KisãtÕríús, a, mn, aãj. (de rixa 1). 
Fronto. Contencioso, litigioso. 

* Riso, ãs^ãvi, atura, ãro 3 v. 
inírans. Vare., e '-. : ■■ ■ - ; - " : :.-. 

HisÕr, ãris, ãtús siínij ãrl, v. dep. 
. intrans. (de rixal). Lucr. Cie. Contestar, 
contender, altercar, brigar, disputar, 
ter rixa. § Fig;. Sen. Luctar, encontrar-sc. 
Rami inter se rzxantes. Vhm. Ramos (u;e 
batem uns nos outros. § Plaut. Varr. 
Resistir,: recalcitrar, ser rebelde a. 

RIxõsíís, a, um,' adj. (de rixa 2). 
Coltjm. Que gosta de brigar, buíhento, 
turbulento, acostumado a brigar. 

Rõtoeíto. Ved. Kubeus. 

Rõt)Ídus. Ved. Rubidus. 

RÕbigõ. Ved. Rttbigu. 
^RõMsniõsus. Ved. Rubiginosus. 
: Robitls. Ved. Rubeus. 

* RÕbor, em vez de Robur. Char. 
Rõbõrãríuiii, II, s. ap. n. SctP. ap. 

GEpL. Cercado formado por estacada. 

RõboY Is, ãscorw, v. intrans. 

inçh.-Xãe robur). Kov. Fortaleeer-se, to- 
mar fopç a. 

RõbÕrãttís, ã, -fim, pa7-t. p. de Ro- 
boro. Pr.rN. Fortidcado. § A Rõborãtlor, 
comp. Tert. 

Rõbõrêtum, I s s. ap. n. (de robw). 
GL03. GR. Lat. Mata de carvalhos, car- 
valhal. 

Rõbor6us,ã, um, aãj. (de robur)* 
Colum. Ov. De madeira, de carvalho. 


RobUrõ, uE 3 aví, atum, aro, v* 
trans. (de robur). Lucr. Pun. Fortificar, 
dar forças a; fortalecer, consolidar. $ 
Fig. ClC. Forttíicar, corroborar. 

Rõbõrõsús, a, uqi, adj. (de robw). 
V !■:<;. Que sniVre de tétano. Roborosa 
passio. Veg. Tétano (enfermidade). 

Rõbiír, Õrís, í. ap. n. (eol. ^~íoo •= 
?>i:«.oç). Ov. Pr.i.v. Carvalho (arvore,) Ma- 
deira de carvaiho. Grave robur aratri. 
VniG. O solido arado. Anliquo roborc 
quercu s. Vií;g. Carvalho de madtàra 
endurecida ijelo.s annos. § Fig. Sapiens 
non est e robore dolatus. Cie. O sábio não 
o de carvalho, i. e\ de ferro. //// robur 
circa pectus erat. liou. Apuelle tinha 
um coração de ferro, i. e, era mui audaz 
ou animoso. Robore na li. Stat. Homens 
de coração duro. § Objecto feito de car- 
valho. Viug. Lança, dardo. Makt. Clava, 
cacliamorra. Crc. Assento. Viuíí. iíavio. 
Vikg. O cuvallo de Tróia. Robur curvum. 
Stat. Canoa. § Lxv. Tac. Masmona, imixo- 
via (d'uma prisão). § Virg. Qualquer ma- 
deira dura. Massyla ou Maura rum robora. 
Stat. Limoeiros. § Colum. liaste (d'uma 
planta). § Fig. Lucr. T>wxq.s;\. sE terna Jerri 
robora. Vikg. Ferro in.lostructivel. § Lrv. 
Solidez (dos navios). § Virg. Sil. Força 
(do corpo), vigor, robustez. § de. For- 
ças militares. Jpsa robora. 'Tac. A 
mesma flor dos soldados. § Força (Jig.). 
Sine robore flamma. Ov. Chamma sem 
actividade. Qttcu robora.- cuique (arvo sinl). 
YlRG. O que caua terreno d capaz de 
produzir. Robur accusutiviiU. CiC. ponto 
principal da aceusação. — -aerborúm. 
Qurvr. A força dos termos. § Cie. Ov. 
Sex. Força de vontade, íirmesa, energia. 

IlõburníiúSj ã, uni, adj. (de robur). 
Coi.TJM. O m. q. Robusteus. 

1 RÕbus,- a 3 um, adj. Fest. Gkll. (?) 
O m. q. Rubens. 

2 Rõbús, i, s. ap. 77i. C0LU7.I. Casta 
de trigo vermelho. 

3 Rõbús, 2, s. pr. m. Ixscr. Robo s 
nome de homem. 

4 * Rõbtís, o ris, s. ap. n. arch. 
em vez de Robur. Cato. Carvalho. 

RÕbustãríiis, ii, s. ap. m. Inscr, 
Oflicial que trabalha em substancias 
duras. 

Robusto, adv. Kazar. Com força, 
fortemente. $ Ttóbústius, comp. AUG. 

RõbuGtuusj a., um, adj. Vitr. 
Fest. Feito de maduira de carvalho. 

Robustim, bruni. Ved. Rnbustini. 

Robustus, a, úm, adj. (de robus 4) t 
Varr. Ov. De carvalho. Robustus cavus. 
Plaut. Masmorra. § Plin. Duro, forte, 
solido. Lapides non robusli contra... Pldí". 
Pedras que nao resistem a... § Flor. 
liem fortificado, forte. $ Cie. Viug. Forte, 
robusto, vigoroso. § Virg. Colum. Forte, 
vigoroso, bem creado (o trigo). § Fig. 
Forte, firme, solido; poderoso, conside- 
rado. Robusta vox. Plix. Voz forte. 
Robusíior improbilas. ClC. Perversidade 
mais enérgica. Minus robustus. Nep. Que ; 
6 menos abastado. Res reinstale ;-obuslce. 
ClC. Crenças corroboradas com os séculos. 
Robustam frequentiam provstare. Cie. 
Dar (a alguern) um cortejo respeitável, 
§ -Tac. Quint. Adiantado (em estudos). 
§ Cie. Forte, firme, inabalável (a alma). 
Robusta exempla. V. 3ÍAX. Exemplos de 
coragem. § Pers. Elevado, sublime "(um 
genero de poesia). § Cels. Solido, subs- 
tancial (um. alimento). § Robuslissimum 
solum. Colum. Terreno mui fértil. § Rõ- 
bústíúr. comp. — isslmús, sup. ClC. 

RÕcúSj íj s. pr. m. Ixscr. Roço, 
sobren. rom. 

Rõdõ, is, El, siím ? dêrS, v. trans, 
ClC. IlOR, Roer. Aratoi-is vesliyia rodere. 
Plix, Ir comendo atraz do lavrador. — 
vivos ungues. Hor. Roer as unhas ato 
ao * vivo. — 'citem. Ov. Roer a videira. 
§ Fig.Ferrum rubigine roditur.Ov. A fer- 
rugem carcome o ferro, Rodentia medi' 
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camina. Gele. Medicamentos corrosivos. 
Ç LucR. Minar, esburacar (com respeito 
a agua). § Cio. I10R. Hoor na pelle de 
(alguem), morder, dilacerar, cortar na 
casaca, dizer mal do. § Dentem dente 
rodere. Mart. Mastigar em vão ou em 
secco. § Rabiosa silcntia rodere. Prais. 
Fallar por entre os dentes, resmungar, 
murmurar. 

Rõdtís. Ved. liuâus, Rudusculum. 

Eõclusculum. Ved. Rudus, Iludas- 
culum. ^ ^ ' 

Rogãlís, 6, adj. (de rogas). Ov. Do 
fogueira funerária. 5 Sm. Posto sobre a 
fogueira funerária. 

* Rõgãmen, luís, s. ap. n. (de ro- 
gare). Gl.os. gk. lat. Pedido, supplica, 
rogo. 

* Eõgãmêntum, I, s. ap. n. (de ro- 
gare). APUI.. Pergunta. 

RSgãrifls, D, s. ap. m. Inscr. O m. q. 

Bvstuarius. 

Eõgãtã, £Õ, s. pr./. GREG. Eogata, 
nome (fuma martyr. 

RõgãtiTiniís, I, s. pr. m. Gkec. Ro- 
gaciano, nome iVum martyr. 

Rõgãtíeííis, ã, um, adj. (da rogare). 
Fronto. Obtido por pedido. 

RõgãtlS, õnis, i. ap. /. (de rogare). 
Cio. Pedido, rogo, supplica, sollicitação. 
5 Cio. Acção de trabalhar, de pedir (por 
um candidato). § Cio. Fest. Proposta de 
lei, lei apresentada (a uma assemblea 
para a approvar). 5 Fl.olí. Gele. Lei (ap- 
provada). § Plur. Sid. As Rogações 
(preces publicas durante trez dias). 

Rõgãtiuneuia, ee, s. ap. f. áimin. de 
Rogatio. Cie. Pequena pergunta. § Cie. 
Lei de pouca importância. 

Eõgãtor, õrXs, s. ap. m. (de ror/are). 
CIO. O que pede (votos), que sollicita, 
roga (a favor d'uma candidatura). § 
Mabt. Pedinte, mendicante. § O que per- 
gunta, interroga. Kogalor comiliorum. 
Cie. Presidente dos comícios. § O que 
propõe, Rogalor legam. Lucu.. O auclor 
de leis. § Inscr. O que faz, vende ou alu- 
ga trajos theatraes. 

Kogãtrlx, leis, s. ap.f. (de rogalor). 
SID. A que pede. 

Eõgãtflm, í, s. ap. n. Cie. Per- 
gunta. 

Rõgãtúra, íõ, s. ap. /. (de rogare). 
Gl.oss. gr. i.at. O perguntar (pela 
saúde). 

1 Rògãlíís, ií, um, pari. p. de Rogo. 
Cie. Interrogado, perguntado. Hihi de te 
multa rogulus. Ov. A quem perguntei 
muitas coisas a teu respeito. § Sall, 
Chamado para votar, consultado. Rogatus 
sententiam. Cem.. A m. signif. § liou. 
Convidado, sollicitado, rogado. Regatas 
l/í cantarei. SUET. Convidado a cantar. 
Testes rogati. ))lu. Testemunhas citadas. 
§ Ov. Snppliondo, adorado. § Pedido. I)i 
denl piara rogatis. Ov. Os deuses me 
dem mais do que lhes peço. § Rogala; le- 
ges. PLAÚT. Fkostew Leis propostas. 

2 Rõgãtiís, us, s. ap. vu (de rogar.;), 
empreg. s(! cm ail. sing. Cie. Pedido, 
supplica, rogo. 

Rogitíitio, õnís, s. ap. /. (de rotji- 
tare). Pi.aut. Proposta de lei. 

* Rõgltãiúr, ói-is, s. ap. m. (de ro- 
gilarc). AUG. O que pede. 

RQgítãtiís, ã, ura, pari. p. de Ro- 
gito. Cie. 

RõgltS, as, ãvT, atiím, ãru, r. 
freq. de Rogo. Ter. liv. Interrogar, per- 
guntar ; pedir perguntando. Multa super 
Priamo rcgllans. VlllG. Fazendo muitas 
perguntas á cerca de Priamo. Rogilando 
cnecarc. TEU. Importunar com perguntas.. 
Rcgitare. Sall. Andar .1 fazer perguntas 
n todos, colher noticias. Rogilas ? Peact. 
Ter. Perguntas? § ri.AOT. Perguntar o 
preço de. § Tac. Pedir com instancia, sup- 
pliear, rogar. 

Rogo, as, ãvl, atum, are, v. írans. 
Cio. Perguntar, interrogar, llanc alia 


quum rogâssct causam... Pilíed.' Tendo 
outra perguntado a causa... Primum me 
non esse rogalurii sententiam. Cie. Não ter ' 
eu sido o primeiro a ser convidado a 
votar, Ilcec edissere vera roganli. VIRG. 
Posponde com verdade ás (minhas) per- 
guntas. § Pedir perguntando, informar-, 
se de. Si /orle roges. Ov. Se o quizeres 
saber. Rogarc, pervenissentne... Cie. Per- 
guntar se elles tinham chegado... Roget 
quis... Ter. Se alguém perguntar... Rogas! 
Peaut. Ainda (o) perguntas 1 § Pedir. 
Nunc roqari aí... Liv. Agora ser pedido 
que... 5 Consultar a vontade do ; propor 
(um candidato) ; eleger, nomear. Rogure 
populum. Cie. Chamar o povoa votar. 
— jitebem tribunos. Liv. Propor ao povo 
tribunos. Ut\ rogas. Cio. Como propões 
(formula do voto), i. o, admittido, adop- 
tado, sim. Comitid consulibus roganãis ka- 
bere. CIO. Celebrar comícios para a elei- 
ção dos cônsules. Qubd majus imperam a 
minore rogarinon sitjus. CIO. Porque uma 
auetoridade inferior não pdde crear uma 
superior. Qííos sibi plebes rogdssit. Cio. Os 
que (tribunos) o povo tiver nomeado. § 
Cie. Dia. Propor (uma lei), fazer uma 
proposta qualquer. § TER. Cio. Pedir, ro- 
gar, sollicitar. Rogo vos. jSTep. Peço vos. 
Te rogo atque oro, ut... Cie. Peço-to en- 
carecidamente, que... Rogo respondeas. 
Cio. Peço-te que respondas. Rogari dare. 
GELL. Ser-lhc pedido que dê. Senalus ro- 
gans de Marcello. Cie. O senado sollici- 
tando a respeito de. Marcello, i. d, a favor 
de Marcello. Rogare ãeum de alieno. Sex. 
Pedir aos deuses por outrem. — pro rilâ. 
Suet. Implorar a vida. Partes rogantis. 
Ov. O papel de quem pede, i. 6, supplicas. 
§ Pedir (alguma coisa) ; pedir ,(a alguém) 
que dê. Nonsic rogabam ut pelere viderer. 
Cio. Eu pedia de modo que nao parecesse 
exigir. ARilO emere quam rogare. (Anex.) 
Cie. Antes quero comprar do que pedir. 
Xunquam divinas deos rogavi. Mart. 
línnca pedi haveres aos deuses. Rogare 
atenda vasa. Peaot. Pedir vasos empres- 
tados. — cullellum «... GEI.E. Pedir uma 
faca a... § Blfi. Chamar, fazer comparecer, 
convocar. Rogare aliguem in senatum. 
La.mim:. Estar permite o senado. — ad 
signandum testamentum. PLIN. .1. Convi- 
dar a vir assignar um testamento. 
sacramento milites. Liv. Chamar soldados 
a prestar juramento, a jurar bandeiras, 
a alistar-se. Qaos e.v Gallid sacramento 
roganisset. Ci:.s. Os soldados que elle 
tinha alistado da Gallia. 

* Rõgum, I, s. ap. n. Afuas. e 
RõgtiB, !,'</.". m. CM:. Vmc. Fogueira 
funerária. § INSCH. Tumulo. 

P.õuiã, íõ, s. pr. J. CP^.r., força). 
CIO. Liv. Roma, cidade da Itália (honrada 
couro deusa cm um templo especial), ea- 
piiul do imperio romano. § Roma A"or«. 
CoulP. Nova Konia, i. e, Consiantino- 
pola. 5 Tac. — «lha de Esculápio, deusa 
da íorça que dá a saúde. 

Eõiiiânã, iò,s.pr.f. I.sacn. Romana, 
nome de mulher. 

. Rõmulio, ade. GELE. Como um Ro- 
mano. 

Rõm&nGnsõs, ííim, s. m.plur. Xot. 
Imi'. Komanenses, nome d'uma legião im- 
perial. 

P.õmfinciisís, 6, adj. Cato. (?) O m. 
q. Rovianiensis. 

Romani, õrum, s. pr. m. piar. Cie. 
Romanos, habitantes de Roma. § Sing. 
Romanus. VlRG. 

Rõmaníã, tõ, s. pr. /. Fort. Nome 
dos paizes subjeítos aos Romanos. 

Eòmamcus , â, fim, adj. Cato. 
Piíisc. Românico, Romano, <le Roma. 

RõmãníCnsis, S, adj. Isscr. Ro- 
maniense, de Roma, que habita em 
Roma. 

Rõmãnilia, &, s. pr. f. Inscr. Eo- 
mauilla, sobrenome romano. 


ap. f. Teiw, : 


Romamtas, aíTs 3 
Costumes romanos. 

Rõmãnúla Porta, 3. pr. f. Varr. ^i 
Nome d'nma das portas de Roma. V : ; ;: 

1 EõmãnúG, a, íivn, adj. Cic.^ Ro- ;W 
mano, dos Romanos, de Roma. Romancí^^ 
porta. Fest. Nome d'uma das portas de- ^ 
Roma. Romana língua. Plix. A lin^ua^:^ 
latina. — purpura. Pein. O eoirsulauo.; - 
Romani ludi. Cie. Llv. Jogos Roma- -^ 
nos, instituídos pelo Rei Rómulo/ e ^ 
celebrados annualmente a 4 de Septem-^ í 
bro. Romano more. Cie. Ao modo dos Ro- ^ 
manos, íí Romana, i.e, francamente, sin-->- 
ceramente. 

2 Rõmãnus, I, s.pr. m. Ved. Romáiiui -ÍH 
§ Tac Inscr. Romano, nome de homem. "^ 
§ Prud. — (sancto), martyr. § Cliar. — 
(C Júlio), nome d'um grammatieo. . ;: 

Romatiãna, ís, j. pr./. Gennad, O: S 
m. q. Reviisiana. 

Romatínííin, i, s. pr. n. Pein. Rp-;w 
matino, rio da Veneeia, hoje Lemeee. ; ■ 

Rõmechium, ii, s. pr. n. Ov. Rome- í; ; v 
chio, cid. marítima cia Grécia Magrra. 

Romesiãna, Ved. Plemisiana. 

(?) Rõmília ou Rõmullã tribus,; 5 
5. pr. /. Cie. Trihu Romília, na Etruria.;W 

Rõmíiíus, 11, í. pr. m. Li". Romllio,: ^ 
nome eVum cônsul que foi nomeado de-^ií 
cemviro. 5 Tac. — centurião, no tempo 7 ^ 
de Galha. § Pein. — nome d'outras pes^i 
soas. _ 

Eõmpliífâa. Ved. Rhomphcea. . 

Rõmphus. Ved. Rumpus. 

1 Rõmula, 83, s. pr. /. A.Vict. Ro- 
mula, mãe do imperador Galerio. - 

2 Rõmíílã, aej s. pr./. Petn. Romu-gj 
la, eid. da Gallia Cisalpina .(Italia),:hòjeSS 
aldeia de Morro. § Axton. Pitner; --SWt 
cid. da Dalmácia, entre Bibio e Quadrata^K 
hoje Carlstadt, capit. da Croácia. § Julia-m 
Romula. Inscr. O m. q_.Ifíspalis. 

Rõmulãrls, 6, adj. Sid. Rouvular, 
Romano, dos Romanos. 

Rõmulcã, íê, s. pr./, Liv. Romulea, 
cid. de Sarnuro. (Itália). § Júlia Romulea 
Inscr. O m. q. Júlia Romula. 

RõmulSnsês, Ifim, s.pr. m.plur. 
Iuscr. Eomulenses, habitantes de Juliaw 
Ronrula. 

Rõmulênsls colónia, s.pr./.Vum. 
O m. q. Júlia Romula. 

Ilõmuleus, ã, \\m, aãj. Ov. Romu- 
leo, de Rómulo, do Roma, dos Romanos, á 
Romulea urbs. Ov. Cidade de Rómulo, 
Roma. Ilons Romuleus. Prob. O monte 
Palatino (em Roma). Romulea fera. Juy;^ 
Fera que ereou Rómulo, uma. 1 - , ~ 
Romuleum limen. Stat. 

RõmulíS. Ved. Eomilia. 

Rbmuliãníim, I, s. pi: n. A. Vict. 
Romuliano, logar da Daeia (que tira o 
nome de Romula, mãe de Galerio). ■ : ::;mf; 

Rõrnuliãnfis, I, -5- pr. m. Inscr. Ro- 
muliano, sobrenome romano. : _ : r^'0:;;^ 

Rõmííliclã, ãrtlm ou sijnc. um, s. 
;,)•. m.plur.\mo. Eomulidas = Romanos. 

Rõniulius. Ved. Romilius. 

1 Rõmulus, S, ttm, adj. Virg. Hor. 
Rómulo, de Roma, dos Romanos. , 

2 Rõmfiltts, í, 5. pr. m. Cio. Liv. 
Rómulo, 'filho de Marte o de lha, funda- 
dor e primeiro rei de Roma, coílocado na 
ordem dos deuses depois da sua morto. | 
LIV . — (Silvio), um dos reis d Alba. $, 
inscr. -(Valério-), filho do jmperador 
Maxencio. § SUET. - = K°™™ - „ omo 

Rõmíis, I, s.pr. m. FEbi. Rorno, 
nome d'um filho de Eneas. 

Rõnclius. Ved. Rhonchus. 

EõnoS. Ved. Runco. . 

Rõrãns, ãntiis, pari. prés. teB°'°-\ 
Man. Húmido do o^alho, orvalhado § 
VIUG. Ov. Molhado, banhado, húmido. 
Roranlia. ora. Luo. Rosto banhado de 
sangue. § Coltjm. Ov. Runudo de, 
- de, que escorre, que distum, 


loba. 
O palácio dOEt^í 


ss 


molhado 


pinga, 


Rorans humore, 


: SIL, Húmido do 


\ 


ROS 


ROS 


ROT 
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orvalho. — naszis. Maiit. Nariz que pin- 
ga. — lacte capella. Culex. Cabra que 
dá muito leite. § Cie. Que cae gotta a 
gotta, que gotteja. Fig. Rorantes. res- 
ponsiones. Macií. Respostas vagarosas, 
que saem como arrancadas. § Que rega, 
que banha, Rorans juvenis. Man. A- 
quario (signo do zodíaco), 

Rõrãrii, íõrítm, j. ap. m. plur. 
(de ros). Plaut. Varr. Soldados armados 
á ligeira, que davam começo ao com- 
bate e se retiravam depois. 

RÕr&riíls, a, íím, adj. Fiíst. Dos 
soldados cliamados rorarii. 

Rõrãti'6, Õnís, s. ap. f. (de rorare). 
Apul. O orvalhar. § . Vitii. Orvalho. £ 
Pi.is.MaI da videira que distilla. § Pitu: 
Cass. A agua que cae gotta a gotta em 
um relógio d'agua. 

RõrãtúSj a, urn, ;>ííj7. p. de Ror o. 
Ov, Caido em orvalho,- derramado em 
chuva. Roratas aguou mitlere. Ov. Fazer 
aspersão. § Fig. Ov. Peito cair como 
chuva. 

(?)'Rõresco, is, ore, v. inlrans. Ov. 
Desfazer-se em agua. ' 

RõridúB, a-, uni, adj. Prop. (?) 
Apul. Oiu. <l Roseidus. 

Rõrifer, era, èYuin, adj. (de ros e 
ferre). Lucrt. Que derrama orvalho, 
.-'.'■■ Rõrifiulís, ' êí, um, adj. (de rose 
. fiuere). ANTKOL.O m. q. o preced. • 
. Rõrigêrj era, erúrn, adj. (de ros e 
gerere.) Firm. Coberto de orvalho. 

RõrOj ãs, ãvi, ãtúm, ãrê, v. in~ 
■trans. e trans. Orvalhar, cair orvalho. 
Rorat, unip. Colum. Cae orvalho. Ante 
rorat quàm pZuit. Varr. A chuva cae ao 
.priucipio como orvalho. § Prop. Ov. Estar 
molhado, banhado, escorrer em. Rorare 
• .sangume. VIRG. Escorrer em sangue. Ro- 
rant e crinibus ignes, V.El. Cae-lhe dos 
; ..cabellos uma, chuva de fogo. Rorabunt 
guerceta favis. Claud. Os carvalhos dei- 
tarão mel. §'■■ Hier. Fazer orvalhar, ou 
: chover. § Lucr. SlL. Molhar, humedecer, 
pregar, banhar. Roravil undas. Man. Ba- 
nhou as ondas (com suas lagrimas). 
'■■■[. QcitU roranlur lacrimis. Ov. Seus olhos 
: vSH.0 arrasados de lagrimas. § Vikg. Apul. 
jDeitarde si, manar, distitlar. 
. KÕrulêntus, ã, iim, adj. (de ros'). 
; -Àtt. Colum. Húmido de orvalho. 

1 Rõs, õriSj s. ap. m. : (de Sçóero;). 
íi-ClC. ■■■; PLIN. : Orvalho. Zympharum' ros. 
■:;Lucr.; A m. signif.: Fig. Spargens rore 
f-Zevi.,.- VIRG. Aspergindo com um ligeiro 
-orvalho... § Agua (que cae, : corre ou 
; ; brota). Rores ■ pluvii.- Hor. As chuvas. 
■XRos queridas. Vetr. Agua (dum arroio) 
>que corre murmurando. - — Jonius. Prop. 
HAs ondas do mar louio. Roran amarum 
'■■■dispergerc. Virg/; Fazer brotar aguas 
/.amargosas- § Ros lacrimarum. Ov. e sim- 
^.plester Ros. Koii. Lagrimas.- § Liquido 
■^qualquer. ; Rores sanguinei. ■■ Virg, Espada- 
}/:nàs vde^sangue.í Ros vilalis. ■ ycá.Rigo. 
KÍRovemexspuentes. Ptiif.-pcitaii.do. o (seu) 
gliquido; (a ^purpura). 'Ros Arabv.s. Ov. A 
Cmyrrha. ;■ — ■ Syi-ius. Tm. O m. q. Maloba- 
h.thrum. § Majinus ros. liou.- Ros maris. 
í 'Ov. e simpleste Ros. ViRG. O m. q. Ro~ 
$,fnqi'Í7ius. § ■,* ,S. n. ..M. . Emp. Alecrim 
gíplanta). 

S;P-u2:Rõs J; RõríSj s.pr. m. Ma.cr. Nome 
l4 y vnvi/deus,;íilho: .do: Ar e daLua. ; '...■:' 
|;l;ÃRõsa s ; /.^ j : -í.: ap-:- f. ' (de ;oòSo-/). : . Cie. ; 
^Viiíg; Rosa (flor). Fios rosa:.: Iíor . A 
ívrosa. : ; Per rosam. Inscií, lía estação '. das ' 
liiTosiis^Iii^rosã.: : ílOíi. Cie. Sobre rosas,. 
^em;;':leito .de rosas./ Quidguiã calcaverit 
XMc^rosájiat. Pers. Saeam rosas.de baixo 
í de seus pés. In ecternâ vivere rosa. Mart. 
ÚViver em uma dita perpetuo.. § Plaxjt. 
;JTermo de ternura, minha rosa. § Cels. 
frOleo rosado. § Pio cl. Espécie de perno. 
#■ :RosãcQÍís, ã 3 vurn, : adj. (de rosa). 
IIPlin^Pc rosa, feito 'de^ rosas. Rosaceum 
%oleit7fii c siinpíeste Rosaceum. Plin. Óleo 
posado ou cie rosas. 


Rosa.Hã, íúrn, í. ap. 71, plur. Inscr. 
Iíosalias, festa em qxre punham flores 
sohre os túmulos. 

RosãliSj Oj adj. Ikscr. .Concernente 
a rosas, de rosas, 

RÕsãrium, il, s. ap. 11. VincCOLUM. 
Logar plantado de roseiras, rosal. 

1 Rõsãrííís, â, úiiij adj. (de ?-osa). 
SuET. Pe rosas. 

2 RoGãríús, íi, s.ap.m. Glos. lat.- 
GR, Mercador de rosas. 

RõsãtíÕ, õnís, s. ap. f. (de ?-osa-). 
Inscr. Acção de deitar rosas (sobre tú- 
mulos). 

RcsãtuiHj íj s. ap. ?i, scil. -vinum. 
Pall. Vinho rosado (aromatisado com 
essência de rosas). § Adj. Rosa t um 
oleuin. Sajim. Óleo rosado. 

Rõscíâ lex, s.f. Tac. Lei de líoscio 
Othao do anuo GS6 de Roma, que dá aos 
cavalleiros 14 ordens de bancos 110 
theatro. 

Rõscíãniíiiij 1, s.pr.n. Avrox. Iti- 
ker. Eosciano, cid. e porto de Bruttio 
(Itália), hoje Rossano. 

Rõsciauúsj ã 3 iíiiij adj. CíC Koscia- 
no. de Tioseio. 

RcscidúSj â, tím, adj. (de ros). Pe 
orvalho. Roscidus humor. Plin. Orvalho. 
§ Vaur. Virg. Molhado de orvalho, orvu- 
íhado. § PuoP. Colum. Húmido, fresco. 
Roscida rtvis saxa. Virg. Montes regados 
de ribeiros. § Virg. Ov. Que . derrama 
orvalho humido. Roscida dea. Ov. A 
Aurora. 

, Rõsciits, 11, s. pr. m. PLrN. Roscio 
(L. — Othão, a.uctor da Lei Poscia. § 
Cie. (Q. — ), famoso cómico de Poma, 
amigo de Cícero. § Cie. — (Sexto — ), 
nome de dois moradores de Ameria. § 
Cie. (T. —) de Ameria. § .IIor. Tac. 
— nome d 'outras pessoas. 

1 Rcseã, ffi, s. ap.f. Plin. Certa cas- 
ta de eanaino. '.'. 

2 Rõstíã, &, s. pr. /. (de ros). Cie. 
Rósea, districto dos Sabinos (Itália). 
Campi Rosecc. Varr. A m. signif. 

RõseãniSsj ã, um, ádj. Vare. Ro- 
scano, de Rosca 2. 

Rosêllãiia. Vcd. Russellana. 

Rcseõiiís, a, úm. Ved. Russcolus. 

Rõsêtúm, Ij s. ap. n. Varr. Virg. 
Roseira (planta), § Plur. Claud. Rosas. 
§ Fig. Capel. Côr encarnada. 

1 RcseúSj ãj úm, adj. (de rosa). 
Sen t . tr. Róseo, de rosa. Roseus fios. Plin. 
Rosa. § PLIN. Cat. Virg. Que 6 da côr 
de rosa, rosado, vermelho, encarnado, 
corado. Rosca kd>ra. Mart. Lábios rosa- 
dos. Rosecc genw.\ T iv.G. Faces encarnadas. 
Rósea dea. Ov. A Aurora. Roseus ephebus. 
Mart. Mancebo corado. Fig. Rosca- 
Juventa.. V. Fl. A ílor da cdade. § Roseus 
equus. Isid . Cavailo ahtzão ourosilho. § 
(?) GLAUí». Em que: se dão rosas. 

2 Roseus, ã, iuiijadj. (de i-os) , Fkst. 
Húmido, fresco. 

3 Rõseús, a ? íím, adj. Rosco, de 
Rósea 2. Rosai rura, Virg. O m, q. 
Rosca 3. 

RÕSí, pret. per/, de Rodo. 

Rõsidiís. Ved. Roscidus. 

Rosina liorlja, s. ap.f. Veg. Planta 
desconhecida. 

RõsTo , õnís , s. ap. /. (de redere). 
CEI-S.- Pores de intestinos, cólica. Rosto-. 
7iesintestinorum ou piíccordiorum. Plin. 
A m. signif. 

*' Rõsmár-iniíin, 2, s. ap. n. Plin. 
(?) Isid. e 

Rosmàrlníís, rorlsiiiãrmi, s. ap. 
m. COLUM. Alecrim (arbusto). 

Rosoloííiacúm , i, s. pr. ?:. Anton'. 
Itiner. Ro^-ologiaco, cid. da Galacía, ho- 
je Tseliertschemir Kuprt (?). 

Rõsoi", õriSj s. ap. m. (de radere). 
Ambr. Roedor. 

Rõspliodiisa, cO, s. pr.f. Plin. Ros- 
phodusa, ilha do Ponto Euxino. 

Rõstelluni, Ij s. ap. n. di?nin. de 


Roslmm. Colum. Bico pequeno, biqui- 
nho.^ PLtN._Focinho. 

Rostra, orúiu, j. ap. n. plur. Cjc. 
Liv. VIRG. Tribuna, coilocada na praça 
publica, da qual os oradores proíerhim 
os seus discursos. Procedera in rostra. 
Pltx. J. Subir á tribuna. In rostris recita- 
re. Liv. Lêr da tribuna, perante o povo, 
em asserablea publica. § Fig. Luc. A 
tribuna, a praça publica, o tempo de 
paz. Rostra lenerc. Luc. Dominar em a 
tribuna. — movere. Luc. Mover ou com- 
mover o povo, o auditório. 

Rõstrãlis, e, adj. (de rostra). Relati- 
vo á tribuna. Tabula rostralis. Si o. Ta- 
boa escripta pendurada na tribuna. 

(?) Rõstrãnsj ãntis, adj. Plin, Que 
tem ponta encurvada. 

RõstrãtúSj a, imi, adj. (de ?-ostrum). 
Colum. Plin. Encurvado a modo de 
bico. § Cie. Plin. Armado de esporão 
(um navio). Rostraice, scil. naves. Svmm. 
Kavios armados de esporões, Roslrato 
impciu fcmnlur . Plin, Deslizam pelas 
aguas (os cisnes) a modo de esporão de 
uavio. § Rostrata columna. Suet. Co- 
lumna rostral. — corona. Pi.in. Coroa 
ros trai. — têmpora. Virg. Fronte cingida 
de coroa rostral. 

1 Rõstríim, i, s. ap. n. Cie. Virg. 
Bico (de ave). Rostrum superius. Pux. 
A parte superior do bico (das aves). § 
Varr. Plin. Focinho, tromba, ventas. § 
Cie. Ov. Focinho (de porco). §Varr. Lu- 
ciL. Focinho (com respeito ás pessoas), 
cara, carranca. Ut ceie riu s rostrum barba- 
tum Jiabèrem. Petr. Para que eu mais 
depressa deixasse de ser um fedelho. § 
ULP. Bocca (de figura de íonte), carran- 
ca. § Plln*. Tromba (de mosca). § Cie. 
Plin - . Ponta de terra. § Colum. Ponta 
curva (de fouce). § Plin'. Ponta da 
relha (de arado). § Plin'. Bico de lâm- 
pada, candeia, etc. § Plin. Cabeça de 
martello. § Liv. Virg. Esporão de navio. 
§ 1'lur. Ved. Rostra. 

2 Rõstrtím Hemavia?, s. pr. n. 
Anton. Itiner. Cid. da Viiulelicia, no 
paiz dos EstiOes , hoje Mindclheim ou 
Memmingen (?) 

Rosúltíj £Ò, s. ap. f. dimin.de Rosa. 
Pracont. Rosinha. § Inscr. 2s T ome de : 
mulher..' 

Rõsúlãnúin, íj s. pr. n. Plin'. O m, 
q. Rosca 3. ■.'■ 

Rosúlêntus, a,;um, adj. (de j-osa) a 
Prul. Esmaltado de rosas. § Capel. Que 
(5 de côr de rosa, vermelho, encarnado. 

Rcstis, ã ? um, part. p. de Rodo. 
■Mart. Roido. 

Rota, ^j s. ap..f. Virg. Roda. Orbes 
rotarum. Plin. Rodas. Rota: vestigia. Ov. 
Rodeira, rodado. § Plaut. IIor. Roda 
(de oleiro). § Pi.in. Roda (de machina).§ 
Cie. Roda, instrumento de supplicÍo.§ CiC e 
líoda, i. c, a inconstância da For Um a. § | 
Viug. Rolo. § Virg. Prop. Carro. Si ratade- 
fitc/it.Ov. Se faltar carro. Fig. Rota solis. 
Lucr, — Phccbi. Sen. tr. O cairo do sol, o 
disco do sol, o sol. Ilespcria rota. SEN", 
tr. O pôr do sol. Patefccit rola cândida 
coslum. V. Fl. O carro da aurora abriu 
as portas do ceu, i. d, do Oriente. Rota 
Luciferi. TíB. A estrella dalva. § Prop. 
Rotação. § Prop. Gyro, rodeio, movimen- 
to circular. § Sen. tr. V. Fl. Orbita, re- 
volução, curso, gyro. § Ov. Medida d'uui 
verso. § Plin. Espécie de zoophyto. § 
Vaiír. Espécie de cabra montez. 

Rutâbilis, è', adj. (de rotarc). Amm. 
Movido circularmente, com que se anda 
á roda. § Inscr. Por onde se pôde ii* em 
carro. 

Rõtãlís, 6, adj. (de rota). CAPITOL. 
Que tem rodas, que 6 de rodas. 

Rõíãiiá Diana, s. pr. f. Lxscr. Dia- 
na adorada em Rota, cid. dos Crustume- 
rios. 

RÕtãtllas, õ, adj. (de rotare). Sm, 
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Circular. § Fig. Prud. Rápido (cora res- 
peito ao pé troclieu). 

Eõtãtim, adv. (de rolare). Apue. Em 
roda, á roda, em redor. § Fig. Rolatim 
ãicere. DI05I. Paliar com volubilidade. 

KStãtiS, õnis, s. ap. f. (de rolare). 
Titb. Acção de mover á roda, de lazer 
dar volta, rotação. § Plur. Anu. 

Eõtãtõr, orís, s. ap.-m. (de rolare). 
Stat. O que faz gyrnr. § o que faz redon- 
do. Camerarum rolator. CASS. Construo- . 
tor de abobadas. 

1 Rõtãtfis, ã, fim, pari. p. de Rolo. 
Ov. Movido ao redor, ou circularmente. . 
Rotati poli. Ov. O ceu que dá volta ou 
gyra sobre si mesmo. § tos. Qotnt. Des- 
pedido em movimento gyratorio. § Fig. • 
Jov. Eapido (com respeito á lingua- 
gem). 

2 Eõtãtus, Os, s. ap. m. (de rolare). 
Stat. Acção de mover ao redor, de 
brandir. §' Prosp. IsiD. Revolução (dos 
astros), gyro, curso periódico. 

Rõtêlia, sè, s. ap. f. dimin. de Rola. 
Isjd. líoda pequena, rodinha. 

Rochfis, 1, s. pr. m. Sil. Rolho, nome 
de guerreiro. 

Hõto, ãs, ãví, ãtfi-m, sxe,v. trans. 
e intrans. (de rola). Mover circularmente 
fazer g3 r rar, rodar. Orbis sidereus celhcrios 
rolai cursus. Man. O ceu faz a sua revo- 
lução. Rolare sanguíneos orbes. V. FL. 
"Volver olhos ensanguentados . Greges 
circum, rolantur. Stat. Cardumes (de 
peixes) gyram ao redor. Rolai-e se in vul- 
■niis. : Luc . Rotar-se em seu sangue. § 
LUC. HOR. IV/.er rodomoinhar, rolar em 
«.torvelinho. § Ov. Fazer saltar ao redor, 
; rolar por terra. Gapul ense rolare. Luc. 
Fazer saltar fora a cabeça com -um golpe 
■do espada. § Stat. Claud. Brandir, ati- ; 
::rar ciim íorça. ■§ Rotanlia saxa. Virg. ; 
Rochedos que rolam. §■(?) Rolare ou Ro- 
íari. Colum. Fazer roda, abrir a cauda 
(o pavão). 

EõtõrnSgênsIs, e, adj. Fort. Koto- 
-mageuse, de Rotomago. 

Rõíõraãgi, oi-fira, s. pr. m. plur. 
: Ajimv e : -:-.:; ; 0.- ■'■'.-_-' ■ 

EõtõmSglts, i, s. pr. m. Anton. 
Itikkb. Greg. líotomago, cid. da Gallia 

■ Xugdunense, na margem do Sequana 
; (Seine), hoje Rouen. 

Rotula, s, s. ap. /..dimin. de Rola. 
Colum. Plin. Roda pequena, rodinha. S 
(?) Pall. Rolo. 

EStaivís, I, i. ap. m. Calp. (?) Rolo, 
eylindro. § Fig. DlOM. Trocheu (pá mé- 
trico). 
Rõttmdãtío, Saís,- s. ap. /. (de ro- 
" Víi(i!rfftl'e).>YlTU. Acção de arredondar, 
;íorma circular. Circidoritm rolundationi- 
> ; ;teí. Vitr. Em ondulações circulares. 

RSclmdãtfis, ã, fira, pari. p. de 
;/;.;Botóia'o/; ; VELL:;; Arredondado. § Fig. ■ 
:: ; :^Sín^Beni -tome ado, arredondadOj elegau- 
; ;/te;liarmonioso» ;; ; 
'■■ ■■■ Eõtimdê, adv. ..Coitei. Em redondo. 
: ; ; § Fig. -ÇlC-ZEitígãnterneiite. § Rõtundissí- 
mê.swrvCoLUM. ■ ■'. .' 
33.3tfin.di'f õlifis , ã, um, adj. (de 
; /ri!OÍ!íjiiÍKSje^oZii!»ií)..APUI.. Que tem a. fo- 

■ :>lha redonda.:" V:í.: 

Eõtãaãitãs, ãtís, s. ap. f. (de.ro- 

tundus I). Tlin. Redondeza. § Fig.TsIAca. 

: -Sip;: 'Harmonia;. de ; linguagem, estylo 

;;.; ; árredoudado; }- : :/y y 7 ;_;; u > 

: íSffl3B5tSii(l8^i'ãsi : ;:ãvi^ãtiím,- are,i. 

iisttrans: (de -7-otimdus i): -Cia. Dar forma 

;■;■ redondas, arredondar.; Rolundari. Plix. 

Arredondar-se. § Fig. Hor. Arredondar, 

;J xompletar, inteirar (uma somma), 

RõtundiílS, £8, s. ap. f. dimin. de 
RoLundusl. APUL. Objecto pequeno de 
;ív : .forma;redonda.::;;:v;:. ;;;;■;; ;;: v - :; ';;; : \ - ; :: '■ 
1 Bõtuiidus, ã, fim, aâj. (de rola). 
' Cic.Cels. Redondo, rotundo. Rolundiores 
' bacem. Hor. Pérolas mais redondas, 
; 5" mais; regulares, inaisíjonitas. Jftiíaí qua- 
dram rolunãis. (Anex.) Hor. Elle con- 
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verte os quadrados em redondos, i. e, 
muda ou transtorna tudo. § Quint. Que 
recebeu forma redonda, arredondado. 
Rotunda cedes. Fest. Templo de forma re- 
donda. § Fig. Hor. Que não tem por. 
onde se lhe pegue (um sábio). § Arredon- 
dado (o estylo). Verbortim guasi rolunda 
constritclio. Cie. Estylo harmonioso, 
construcção harmoniosa das palavras..; 
Rotundo ore loqui. Hor. TER. Estylo liar- . 
monioso, fallar com elegância. § GELI.. 
Corrente, ligeiro, rápido. Rotunda têmpo- 
ra. CAPEI.. Rhy turnos apressados. § 
Quist. Interrupto. § R5tundi5r, comp. 
Cie. — Issimus, sup. Crxs. 

2 Rõtundiís, 1, s. pr. m. PilN. Ro- 
tundo, sobrenome romano. 

Eõxãnõ ou EliõxãiiB,. es, s. pr. /. 
CPutà-jii) . Jest. Eoxana, mulher do 
Alexandre Bfagno. 

Rõxõlãni. Ved. Rhoxolani. 

Etibãstmus. Ved. Rubustiims. 

Kirbefis, Ss, s. pr. m. Pij.n'. Rnbeas, 
}iromontorio da Germânia, na Livonia, 
hoie a pontaseptentrionalde Curlaud (?). 

ilTTDSdS, Inis, s. ap. f. (de rubere). 
FluM. Côr vermelha. ^ 

níibgfãcio, Is, fSoi, fãctiím, fã- 
cõre , v. trans. Ov. Sil. Fazer vermelho. 

P.uljBllã, íê, s.pr.f. Insor. Rubella, 
nome da mulher. 

Rtirjelliana, se, s. ap. f. scil. vilis. 
Coi.um. Casta de videira.cujo pau á aver- 
melhado. 

nuoelluiiás. O m. q. Rubellius. 

Kilbêlllo, onis, s. ap. m. Vos. Rui- 
vo (peixe do mar).' 

Eubeillfis, 1'i, s. pr. m. Cie. Ruhel- 
lio, nome de homem. 

Eurjellfilus, ã, fim, adj. dimin. de 
Rubellus. Capeu Um tanto vermelho. 

EuVjõllura, i, s. ap. n. Pers. Maiit. 
Vinho palhete. 

EfibBllus, ã, fim, adj. dimin. de 
Ruber. Capee. Vermelho. Rubella vinca. 
Peix. O m. q. Rubelliana. 

1 Eubêns, êntls, part. prés. de Riibeo. 
Avermelhado. Rubens sole arisla. CAT. 
Espiga enlourceida pelo sol. § Virg. LBC. ; 
Veruiolho. Tyrio rubtms fuco. Ov. Tiucto 
de purpura. § Ardente. Rubens sole zona. 
Viug. A zona tórrida. Rubente dexlerâ 
Júpiter... Hor. Júpiter com a dextra 
armada do raio... § TIB. Corado (o rosto). 
Ore non rubcnli legere. MART. Ler sem 
ccirar. ■•§' CLAUD . : Colorido , esmaltado, 
matizado. Rubens ver. VIRG. A risonha 
primavera. § Rtíbêntíõr, comp. PLIN. 

2 Eíibãns pelagtis, s.' pr. n. Sen. 
tr. O m. q. Rubmm maré. 

BubêBsis on Bitbrênsis lacxis, s. 
pr. ra. Plin. e EEbi-esus , 1, pr. m. 
Mel. Lago da Gallia KarbonenBe, hoje 
Etang de Sigean. '_ 

EtlbeS, ês, til, erg, v. intrans. e 
trans. (de ruber). Cat. Virg. Estar ver- 
melho, sêr tíneto de vermelho. Bis muri-' 
ce lana rubel. Ov. A ian á tineta duas 
vezes de purpura. § CIC. Juv. Fazer-se 
vermelho, corar (o rosto). § Luc. Mos- 
trar a sua côr. Jtubere purpuram. Solln. ; 
Sêr de côr de purpura. 

Efiber, brã, Tjrfim, aâj. Prop. Ov. 
Vermelho, rubro . Rubri cruore. HOR.; 
'TmctosVde sangue. : Fr ontem ruber coro-: 
nis. Maet. Que tem a fronte coroada de 
Sores encarnadas. Rubrte teges. Juv. As 
rubricas. Rubrum maré. Cio. í'Im: Subrce 
mtdie. Sil. Juv. Mar 5 Vermelho, o golfo 
Pérsico ou : golfo ; Arábico. Rubrum 
ceguor. V. FL. Rubra cequora.VTsav. Ra- 
ber ponlus. Prisc. O mar Erythreu. Rubro 
fidgere mari. : CLAUD. Ser ornado de 
pérolas. § Rubrum lillus. VmG. Sen. tr. 
As margens do mar Erythreu, a índia, 
a Perslã, a Arábia. § Saxa Rubra. Cio. O 
m. q. Rubra. § Ruber fons. Plin. Nome 
ffoma fonte. da Ethiopia. § Arruiva- 
do, ruivo. Ruber crine. Hap.t. Que 
tem o cábello tuívo. 5 Fig. ^^ Vermelho 


RUB 

couro calor. Rubra canicula. Fur. ap vp 
Hor. A ardente canicula. § Riíbriõr": :S 
comp. PLIN. Ruberrlmus, sup. Cees. ;' ; V^ 

EubêscS, Is,bãi,êscSi-e,t;. intrans. 
inch. de Rubeo. Virg. Ov. Fazer-se- ver- -- 
melho, eurubecer- § Plin. Fazer-se aver- 
melhado. § Ov. Corar (de vergonha). 

EílbBtã, eo, s. ap. /. (do rubus). Juv 
Plin. e Rubela rana. Prop. Espécie de^ 
ran, rubeta, ran de monta. 

EííbBtum, I, j. ap. n. (de rubus). o^: 
Monta de silvas, silvado. 

Eubous, â, um, adj. Ism. Vermelho. 
§ Colum. Pall. Avermelhado, arruivado"'- 
tuívo, ■§ (?) (de rubus). Virg. De silva'-'-' i 
de çarça, de espinheiro, de tojo. ; ? O;; 

Efibí, õrfinr, s. pr. m. plur. iloií.' ;; 
Ilubos, cid. da Apúlia (Itália), hoje 
Ruvo. 

Efiblã, &, s.ap.f. Plin. Ruiva doá';s 
tintureiros (planta). 

1 Riíbico, ãs, ãvl, atum, ãre. tu fil 
intrans. Fort. O m. q. Rubeo. * ;í;í 

2 Rfibícõ eEíibicõri, õnis, 5. pr. m. : ;;-■ 
CiES. Plin. Luc. Rubieão, rio entre a;;-; 
Gallia Cisalpina e a Itália, celebre pela ;^'; 
passagem de César, hoje Pisatellof?) ;;;: 5 ;- 

Eubicundfilfis, ã, fim, adj. ãimm^yy 
de Rubicundus. Juv. TJm tauto rubi-; '^ 
cundo. 

Efibloundfis, ã, fim, adj. (de ru- 
bere). Ov. Plin. Vermelho. RubicundaM 
Ceres. VrRG. -Seara enlourecida. § Plaut.;;K; 
Claud. Buhicnndo, encarnado, cárado. §;;;- 
RúbTcnndlõr, comp. Sen. 

Rúbidfis ou Rõbidus, ã, um, adj. 
Gell. Vermelho escuro. Rubidus panis. 
PLaut. ap. Fest. Pão mal cosido, ou espé-';;í- 
cie de /biscoito (?). § Fest. Denegrido 
pelo tempo, negro de velho. § Suet. Ru- 
bicundo. § Sympos. Enferrujado, coberto-;;g; 
de ferrugem. 

Eubigãlíã, oxt Eõbígãliã, íõríím, 
ou íúm, s. ap.ii.ptur. Varr. Plin. Ru-í'/; 
bigalias, festas -em honra de Rubigo. 
EtlblgiiiÕ, ãs, ãvl, ãttim, ãre, ott 
(?) Eublgmõr, arls, atiis sttm,;Sj 
ãrl, v. dep. inlrans. ApuL. Enferruiar-se,;;;;- 
ganhar ferrugem. _ ;';''; 

Eubigínõsfis ou. Eõbiginosils, ã, 
um, adj. ; (de rubigo ; e robigo). Plaut. ;;; 
Apul. Enferrujado, coberto de ferrtt-;/;; 
gem. § i í, ií?. , -ENNOD. Bruto, tosco, gros-;;';/ 
seiro. § Mart. Envejoso. Ye&.sErugo. ; ;;;s 

Eubigo ou EõblgS, Snis, s. ap. /. 
Virg. Plin. Ferrugem. Rubigo auri nulla,§> 
Plin. O oiro não; ganha ferrugem/-;§;;/ 
tun. Côr verde, escura. J Plin. ;Cq-a; 
doa, crosta (das pedras velhas). § 
Sarro (dos dentes). Scabri nbigine 
dentes. Ov. Dentes cobertos de sarro. 
5 Fig. Ov. Claud. Inacção, ociosidade, 
preguiça, falta de oceupação. § Cat. Es-;;;: 
qneeimento, olvido. § Sen. Prud. Ronha, 
vícios. Robiginem suam affricare aUati.g 
Sen. Pegar a outrem os próprios vicios, 
pervcrtel-o. 5 V. blax. Abuso. 5 Viug. 
Colum. Ferrugem ou alforra das searas. 
§ O v. Divindade malfazeja' que mandava 
a alforra ás searas. ; _: 

Eublgiís,: ou EõMgiís, i, s. p. m. 
Varr. Gell. Ixsce. Kubiso, divindade 
que livrava as searas da alforra, V--- 

Efibõr, õris, s. ap. m. (As rubere). 
PLTN. Vermeraidao, côr vermelha. Tun.- 
rubores. Virg.-A purpura de Tyro. Ru- 
bore minilur... Plin. E' posto ua Inilam- 
maçSo... In ■ i-uborem 'te lolum dobo. 
PLAUT. Pôr-te-hei o corpo todo vermelho, 
pôr-te-hei em leuções de vinho, dar-te-hei 
uma grande tunda. Fucalus rubor. Cio. 
Arrebique, côr; postiça. § Liv. Virg. Ru- 
bor (que vem ao rosto). Aliem rubores 
elicere. AQ HER. — - ruborem wferre. 
TAC. Fazer vir o rubor ao rosto. § i''q. 
Cio! -SUET. Pudor, pejo, modéstia, casti- 
dade. 5 Vergonha, deshonra. A'ec rubor 
est. emisse... Ov. TSem houve vergonlia-em- 
comprar... llihV rubor est qubd... J.AC, 
Tenho vergonha de que... Cceleslibus -ra- 
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jectlis esl rubor.,.. X. MAX. Os deuses ti- 
veram vergonha (de)... Tua fada nihil 
ruboris habent. Ov. Tuas acções nao teem 
eoisa alguma que te envergonhe. § Tert. 
Vermelhão, arrebicme, dor postiça. § Cie. 
Ornato aftectado (do estylo). 

Kttbi-rê, ãrfim, s.pr.f. plur. Mart. 
ÍTome d'uma eid. ou logar da Etruria 
(Itália) entre Veios e Cremera. 

Rubrãns, ântis, adj. aloim. Ver- 
melho. 

RiíbrEnsís e Rubrêsiis. Ved. Ru- 
bensis. 

Rfibrõnus, 1, s. pr. m. Jov. Ru- 
breno, nome de homem. 

1 Rtibrlã, Si, s. pr.f. Cie. Enteia, 
nome de mulher. 

2 Rfibrlã lex, /. Ikscb. Lei do tri- 
buno Rubrio (do anuo 631 de R.) 

Rfibriãrrus, &, tím, adj. Ulp. Ku- 
hriano, de Rubrio. 

RlíbrícS, &, s. ap.f. (de ruber). Co- 
t/um. Pus. Sinopla, tinta vermelha. 
Prcclia rubrica picla. HOR. Combates 
desenhados a lápis vermelho. Dome exco- 
quanlur in rubricam. Plin. Sejam cosidos 
até ficarem vermelhos como sinopla. § 
Plaut. Ad Her. Vermelhão, arrebique, 
cor postiça (para o rosto). § Pers. Cordel 
(molhado em almagre). § Pers. Bib. 
Titulo das leis nos livros de direito (es- 
cripto com tinta vermelha). Fig.Trans- 
ferre se adj-ubricam. QulNT.Voltar-sc pa- 
ra o estado do direito. 

Rubricãtum, 1, s.pr. n. PLEi. Ved. 
Rubi-iculus 3. 

• 1 Rúbricãtíás, ã, ita, adj. Hiee. 
Eiirubecido. 

2 Rtlbi-Ioãtus, i, s. pr. m. (pun. n 
-Fi3n3 ru-berikath, rio de benção). Mel. 
Iíubricato, rio da Hespanha Tarraconen- 
se, hoje Oobregat. 

Ríibricõsus, ã, fim, adj. Coltjm. 
Que é abundante em sinopla. 

1 * Rfibrlcfis, a, fim, adj. Kot. 
Xir. Vermelho. 

2 Rtíbrieus, I, s. pr. m. Tus. Ru- 
brico, nome d'um medico. 

Ettbrms, I!, s. pr. nu Cie. Jtjv. Ru- . 
brio, nome de varies personagens. : 

Rfibi-fim rnare. Ved. Rubor. 

■■* Tttibrus, em vez de Jiuber. Soijn. 

E.ííbu';, pret. perf.ae Rubeo e de iíu- 
besco. 

(?) Biibuvn, I s s. ap. n. 1'rop. Amo- 
ra do silva. 

Rubus, S, s. ap. m. VlRG. Plin. Silva, 
çarça. Rubus Idceus. Pltk. Framboeseiro 
(arbusto). § (?) Amorade silva.Ved.o pre- 
ced. § Plin. Roseira brava. § *£./._ Prud. 

Rubusímí ou RfibastSni, orttm, 
i. pr. m. plur. PLIN. Rubustilios, habi- 
tantes deRubos^ _ ■ : -'.' 

Eubfflsimfls ou RiLbãstmíLs, ã, 
fim, «,-/?'.' Fp.onttn. DeRubos. 

RucinãtSs, tira ou luva, s. pr. m. 
\ pZa;-. Plix. Rueiuates, povo da Vinde- 
: licia. :' 

* Ruotã , £S. s. ap. f. Glos. Isid. 
Esophago. 

* FaSetãmên, mis, s.ap. «..Peud. e' 
RHctãtiÕ, õeís, s. ap. f. (de rucla- 
: ré). Ennod. O m.;q. Rudus. :i ; 

Ruotãtrls, leis, j. ap. f. (de rmta- 
re). Mart. Que dá arrotos. .__... 
í'P; Ructôj ãs, ãiís, >aíiím,ãre, ?.:«?»- 
trans. e .Imns. Plaot. Cic. é • 
Ruotor, ãrls, atiís síiin, arl, v. 
■ áep^ intrans. < e -trans.: CIC; Arrotar, dar 
arrotos. § Ruclarc. Mart. Lançar, vomi- 
tar. Riictalus. SIL. Vomitado. § J?ig. Ruc- 
tari. HOR. Dizer com' emphase. Svctaiis 
: scmiâí-úm ■propinquUales. SroV ; Gabando- 
\ se de ter parentesco com os semi-deuses. 
■ ■ § Ructare mpienlia-m. '£EK£. Apregoar a 
: } y : ' sabedoria./: ; : ;v^ /; ; ^-'_^_ ; - :'■>■; ^^v : : ; ;v 

* Rfictfio, ãs, avi, atita, are, -v. 

:[^:;:proclamar.^:;^^í^/^>://:-^; ; ;V:; ; - 


RUD 


RUF 


1047 


RtictúoGuSj â, uni, adj. Ccel. ap. 

Cie. Entrecortado cie arrotos. 

Rtãctús, uSy s. ap. m. ClC. PHK. 
Arroto. Iluctus facei-c. Plik. Cansar 
arrotos. 

KudOctús ou Hudêtíís 3 ã , "uiOj 
adj. Cato. Pedregoso. ' 

1 Rúdêns, êntis, part.pres. de Ruão. 

2 Rudens, êntis', s. ap. m. e/. arch. 
Plaut. ClC. Virg. Amarra, calabre, en- 
xárcia, cordame, maçame. Ruáentes excu- 
terc y laxure, velis immiltereNnxG . Largar 
as escotas, dará vela. — expedírc.Oi.AUD. 
Manobrar a enxaruia. ■§ Fig. Ista vudwiti- 
bus afila fortuna. Cie. Esta fortuna (a 
d'um negociante) qiie depende só" das 
cordas. § V. Fl. 2?avio. § VlTR, Corda 
(em geral). 

RúclêntísTbílús, I, s. ap. m. C^e ru- 
ãens 2 e sibilas). Pacuv. O sibilo da 
enxárcia. 

Rudorãj plur. de Ruáus 3. 

Ruderãríúra cribrinu 3 s. ap. n. 
AFUL. Ciranda de peneirar. 

RudSrãtio, õrns, á. ap.f. {tevuãc- 
rare). Vixu. Calceteria de pedra mhida 
pedregnllio.ou cascalho. 

Rftder-ãttis, íi, úm,2>«>v. p. cie Ru- 
ãero. Plin. Que contem cascalho. 

RíidêrOj ãs, ãvi, ãtúni, are, v. 
Irans. (de ritdus): Vrni. Fazer parimento 
com cascalho, pedregulho ouealica. 

Rudêtús. Ved. Ruãeclus. 

Rúdi'ã3j ãrum, s. pr. f.jrtur. Plin. 
Sil. Iludias, cid. da Calahria (Itália), 
pátria de Enuio, hoje líotigliauo (?) 

RiídíãrlííSj ii, s. ap. m. (<le rudis 2). 
Suet. .Gladiador veterano e aposentado. 

Rúdículã, ã, j. ap.f.ãimin. de Ru- 
dis 2. Colum. .Colher; ou espátula de 
pau.-' 

(?) Rudíciílum, %j s, ap. n. ou 

Rúdiculíís, l, ap. 7ii. FE5T. Espécie 
de vaso. Ved. Rudusculawi. 
■ Rudimõntúm, í, 5. ap. n. (de ru~ 
dís 1). Qutkt. Primeiros elementos de 
scíeneia ou arte, primeiros estudos, 
aprendisado, tirocínio/ JmbuLv.s •milltia: 
' rudimeniis. "Vell. Que teve as primeiras 
instrucções da arte militar. Rudimentum 
adohscenlice ponere. Lxv. . — ;jwcviíite dc~ 
ponere. JTIST , Entrar na adolcscen - 
cia. § Ltv. ViitK . Plin . Paidimcntos, 
ensaio, esboço, primeira producçrio ; co- 
meço, estreia. Rudimeiíta . Protogmis. 
Petfí. As primeiras ohras de Protogenes. 
— vites. Gelt.. Rudimenlum lucis. I*ltn. 
O começo da vida. § • Primícias . 'Floris 
mdhnenttim. Apul. Virgindade. 

1 Paídmus, a, íim, adj, Enn. Eu- 
dino, de "lUulias.- :.':■■■-.'■ 

2 Rizáiriús, i 3 ■,$.■ p. m. ; : Aus. O Jín- 
dino, i. é, Ennlo. 

1 RÚdís, Í5, adj. I o Bruto, tosco, gros- 
seiro; rude, áspero, duro; que está por 
acabar ; 2° Inculto; nao ornado, ou en- 
feitado; 5 3 o Tosco (com respeito ao espi- 
rito), rude, não polido, incultOj grosseiro, 
:ignorante; não atilado,- não intendido ort 
avisado; --I o Nao habituado, que não tem 
experiência de, inexperto em, bisonho, 
novel ; õ° Simples, sincero, franco, inge- 
nuOj natural, não;.; estudado; ;6° osovo, 
que ainda nao serviu; novoy nao expe- 
rimentíido ; 7 o Xão desenvolvião, nas- 
cente, pequenino, : novo, ; tenro; : : 8 o -— . 
■aticui.^ 2são::tentado ^ou;:; experimentado 
por. Maiit. '■■' ; §■'■■' \ a Ruãia saxa. '■■;■■ QuiNT. 
.Pedras toscas, por lavrar. Rude as. 1'nií. 
Cobre ' por cunliar. Rudis: 'moles. Ov. 
Blassa informe. Rudem lavam glomerare. 
Ov. Rudes Ratas tennare.. Stat. Fiar lan 
por cardar. Rude succinwn. Bus. Âmbar 
bruto. Ruãia; medicamina. PLIN.. ;Tinta 
pura- de purpura, Rudis hasta. ';. ■■ VlRG.: 
Lança por polir.' Rudes trunci. Stat.. 
Troncos- toscos. ' Ruãia signa^Ov.Rstá- 
■tuas poi- acabar.' Rudis vox. QuiNT. .Voz 
áspera. Rude opus. Ov. Obra por acabar. 
'. — consilium. Pxaut.; Projecto '..apenas 


esboçado. liichoula ac ruãia. CíC. "Pas— 
cunhos (de escriptos). § 2° Rudis terra. 
Vap.R. Terra inculta. — herba. Maiit. 
Pelva natural. Rudes capilli. Sen. Ca- 
bellos por pentear. § 3 o Rude ingeriium^, 
HOR. Génio não cultivado. Arte rudis, 
Ov. Falto d'arte (com respeito a Ennio). 
Rudis sluãiis. Vkll. — Ullerarum. Gkll. 
Falto de instrucção. Rude saicidum. V t 
Max. Século de rudeza, século bár- 
baro. Rudem modum prcebe?-e. Ov. Tocar 
(flauta) sem mestria. Mulier noii rudis, 
Ph.ed. Mulher fina. § 4 o Rudis dextra. 
Sen. tr. Braço nilo amestrado. Rudes 
animi. PííOP. Corações inexperientes (no 
amor). Rudis- aã pedestria bella. Lív. Kfto 
habituado a combater a pé. Tam rudis 
in rep... Cie. Tão bisonho nos negócios- 
públicos... Aã mala non rudis. Ov. AíTcito 
ás desgraças. § b a Rudis simplicitas. Ow 
Simplicidade singela. Ruãespopuli. Stat„- 
Povos sem malícia, povos simples (da> 
edade áurea). Rudis pudor „ Stat. Pudor 
ingénuo. Rudes guei^ela. Mart. Queixas- 
singelas. § 6 o Rudis novamla. Petr. Na- 
valha de barba ainda nova. — Ai-go.- 
Luc. ííau Argos que primeiro atravessoix- 
os mures. Rudem cursii 2>i'ima imbuil am- 
phitrUen. Cat. EUe (o navio) foi o pri- 
meiro que sulcou os mares. Quis rude- 
jeciti/er? Stat. Quem abriu um novo- 
caminho? Rudes laci-imm. Clatji). As- 
primeiras lagrimas (do amor). § I o Rudis 
agna. Maeit . Cordeirii que nasceu- há- 
pouco. — fdia. Mart. Menina de pouca 
edade. Rudis annorum. Stat. Entrado 
apenas na adolescência. — vila. Stat, 
Tenra edade. Rudes anni- Quint.TAC. Os; 
annos da mocidade. ) Rudis uva. MABrr. :r 
Cacho ainda verde.— Ziíftft. Clatjd. Lua, 
nova. Rrotolomi rudes. Maut. Brocçolos 
tenros.' 

2 Rúdís, "is, 5. ap. /- Stjet. Vara- 
tosca de que os ^gladiadores se serviam 
no exercício da esgrima. Prima ou &umry 
ma 7-uãis. Secunda : Tuãis. Inscr. .0 pri- : . : 
meiro gladiador, o segundo gladiador. ■■.■;§: .;■ 
CíC. Vara qiie os gladiadores recebiam- ■ 
do pretor como signal de sereni dispen- 
sados do serviço. Rudem dare. Juv. Dar; : 
demissão. — accipa-e.; Cie. Receber baixa. 
Fi-g. Donatus rude. :M.0R< Que \- recebeuy 
demissão, licença de retirar-se. § PiiN. 
Espátula.:-' 

* Rúdítãs, ãtís 3 s. ap. f. (de rudis- 
1). Apul. -Rudeza, imperícia. 

Rúditús, íis, s. ap. in. Apul. Orneio,. 
zurro (do burro). 

Rudo e RudOj ís 3 ivljiíúra, ere 3 . 
v. intrans. Ov. Petr. Ornear, rebusuar^. 
zurrar.- § VlRG. Clatíd. Krigir, bramir,, 
uivar. § Lucil. VlRG. Bar grandes gri- 
tos,: berrar, gritar .com /força (com res- 
peito ás pessoas). § Fazer rúido,: cstron- ■ 
do. Prora rudens. VlRG. Proa que range. 
Rúdor, õris, s. ap. m. (de ruãerè).. 
Apul. Estrondo, fragor, reboinbp.^:^v : ;^j ; 

1 Ruclus, Rõdús ou Raudiís 3 â ? 
UBi, adj. Fest. Bruto, grossei ro,. tosco. ; : v; 
;: 2 Rudús, ij s. ap.míIsm.C:-y 
' 3 Rúdús, eris, ap. n.'TAC. Suet, 
Caliça, cascailio, entulho, restos (de. edi- 
fício demolido). § Vrat. Plin. O m. q. 
Ruderado. § Coltjm. Marga.. §.Prud. Co- 
bre em ; :bruto.§Xiv. ; Moeda: ; descobre.; .:■;.;;■:; 
Rúduscúlãnã. Ved. Rauãuscula. 
Ruduscúlum, R.õdúscúliim 3 o 
Raudúscúl-uixij I, s. up. n. (de ruãus 
J). ClC, "Moeda de cobre de mui pouco 
valor r^^divida^pequena.;";.;; 

K , Rúês, iSj s. ap.f. Glos. Isid. O ■ 
m,.ci.:RuÍ7ia. ■■; 

Rtlfa, ^ 5 s. pr. f. Hou,Bufa,.nome- 
de- mulher. ;'■/■■.■: 

Rufem euco istam. Píaet. Poa- 
mil. Act. V.Sc.en.TI. v. 45. (12^ yiiZiíi 
DI1 ;; - V/>>í- >T7; ;iiufen.nu. ■aQ- ; -.«s;^fú^-i;r^pá : ;;; 
:não; ; : (somos>;/ médicos, y4 ■^òm^^mém ■!-;;: 
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Rúfêsco, ís, êrê, v. inírans. inch. (de 
Vu/vs), PON. Fazer se ruivo. 

Rúffinús. Ved. Rufinus. 

Rúffriúm, Ved. llufrium. 

Rúffilã, 03, s. p. f. Suet. Rufilla, 
nome de mulher. 

Rúfillús, i, s. pr. m. Hor. Rufillo, 
nome de homem. 

Ru fina, £ê, s. pr. f. Mart. Rufma, 
nome de mulher. 

Rufinus ou Rúffinús, í, *• í»*. »*• 
Ixv. Rufino, nome d'um dictador. § Vell. 

— cônsul que tomou Crotona. § Tac. 

— commantiante nas Gallias, mandado 
matar por Vitellio. § Clauii. — ministro 
de Arcádio, auctor da vinda dos Godos 
ao império e morto por seus soldados. 
§ Spart. Síd.: — nome d'outras pessoas. § 

— grammatico e poeta de Antiochia que 
escreveu em latim. 

Rufio, õnis, s. pr. m. Cíc. Rufião 
: nome de homem. 

** 1 Rúfíús, n, .s. ap. m. (pai. 
gauleza). Plin. Loho cerval (animal 
carniceiro). 

. 2 Rúfíús, xij s. pr. m. Rutil. Rufio, 
; nome de homem. 

Rufo, as, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de rufus). Plin. I r azcr ruivo. 
Rufari. Plin. Fazer-se ruivo. 

Rufr^,ãrúm, s. pr. /. plur. Virg. 
Rufras, cid. da Oampania (Itália), hoje 
■/; Lacosta Rufaria (?) ' 

v RufrãniiSj ã, úin, adj. Inscr, Ru- 
: ^frano,de Rufras. ■'..-. 

1 Rufrênãj ãj, s.pr.f, Inscr. Rufrena 
... vaobreh.^rom. ■'.■■:.-. 

2 ■Rufrênã lex, s. /. Inscr. Lei 
: d'unv certo R,ufretto. 
[■:■■ Rufrênús, I, s. : pi: m. Inscr. Rufreno, 
nome de homem. § Plur. Ruf7'eni. Cíc. 
. Os Rufrenos. 

; Ruf ri raaceria, s. pr.f. Cato. Logar 
:;■ de : ; Gampauia (Ilalia), perto'de Nola. 

Rúfriúm ou Rúffriúm, il, s. pr. 
y n. Lrv. Ruírio, cid. dos Hirpinos (Itália), 
hoje Ruyo. V 

Rúfiílí, ovum,"s.\ap. m. plur. Lrv. 
: Fest. Tribunos creados pelos cônsules. 
1 Rúfúlus, â, um 3 aâj. ãimin. de 

URítfuSyl.TUX. '■..;- 

';v ; 'v : :2^RufQÍus,'í,'-'a..p7v.m v Liy. Rufulo, 

; : nome de homens. : 

1 Rúfus, á 5 : uni, aâj. Cels. Vitr. 
^■Gell.- Avermelhado,, ruivo. § Plaut. Ver- 
^raelhOjVarrulvascado (cavallo). § Rúfíõr, 

: /.cpnip: Vt-i^. . '""■:■■/' 
,;;^.2;-;Rúfús, T % s. pr. m. Lrv. Rufo (M. 

^/Ulinucio — ), commandantc da cavallaria 
;-; no ; tempo : de: Fábio Máximo. § Liv. ■ — 
sobrenome de outros muitos de nome 
;:;;;aiinucip-:: ; ;§^SAix.--— (M. Minucio — ), 
H: v prpconsuU-na/M;icedonia. § Cjt;s. Cíc. — 

c-<Céíip)i; orador. § Ov. — (Cornelío), 

^ppetoiyrico; contemporâneo de Augusto. 

í § :TÀç^ ;^ (Gurcio), procônsul cm Africa, 

í npxiemp^^ 

;: prefeito;; de pretório, no tempo de Clau- 

v;-dip^§ ylKí-cn. ;— -; (Virginio), general no 
■^tPtnpp;dcvjíverp.^§:TAC. —/(Clavio), go- 
vernador da Hespanha, no tempo de Nero. 
■:^§\~tAiitotiui$, : Muso7iiiis, Satrius, etc.) 
^■ii^Ved^-í.iestásy^alàwitóiv'!; Cie; Tlin. Spart. 
:k -;:fAUS. ; ;lNSGR.v-~^npme d-outras '. pessoas. § 
AA : -— (Q. Çurcíp ;-^) ^auctor d'uma historia de 
;í^ jUexand ré- Magiio^ §. ; ~~ (Séx to ou ^Festo) , 
; ;escriptpr latirío,; contemporâneo de Va- 

; -lente,; auctor d'um resumo 4a historia 
WiT^^aMrJHiír.^ 

^Pí : l|Ru ga^#,- ?• ; a P - y. Glò; Vi rg . Ru ga. 
:A'A.IriA-fj-onte l ; contrahere i rugas. ; ~ : yAi\xt.: Eu- . 
]:■/. rugar ; á testa: Rugas cogere.A Ov. T?r a n zi r 

— 'gas, f I. y ■ é,: velhice. fPiiN.^J. Rosto 
franzido ou carregado, rostp ; severo, car- 
•A i .;; 'taú ciiy ]f: Bcvet id acle. ■']:■: Vi ice } ruga:: a severcs'. 
/ a a PROP>(Exteiipr es, mostras de seyeri dade. 

v -A) § ;?íÍN.i Ruga, i r ugosi dáde ; (corn r^ 

a : : ás^ coi sas j; -Jpru na; sicca (a i.in rugas^ixx. 
■■a '^Ameixas ^: passadas. § Oy^: ;PxJN^:;Rrega/ 


dobra (de vestido). Contracta m migam 
veste. Boetii. Com uma dobra dos ves- 
tido. § (?) Fig. Ji;v. O que desfeia, de 
íeito, nódoa, mancha. 

2 Ruga, ãi, s. -pr. m. Gelt,. Ruga 
(Cavillo — ), o primeiro que cm Roma 
fez o divorcio. § Ixscr. — nome d'outra 
pessoa. 

Rúgãtio, õnis, s. ap. /. C. AUR. 
Rugas. 

Rugãtus, a, úm, adj. Pltk. Enru- 
gado, rugoso. liugata frons. IlIF-ií. Testa 
franzida. 

Rngii, iõrúm, s. pr. m. plur. Tac 
Rugios,- povo Germânico das bordas do 
Báltico septcntrioiíaí, próximo á ilha 
chumada hoje Kiigen. 

Rúgínõsús, ã, íím, adj. G. Aur. 
O m. q. Rugatus. 

Rúgio, is, ívi, ítum, iro, v. in- 
írans. Spart. Rugir. § Fig. Hieií. Rugir, 
roncar, gritar, berrar, liugiens venter. 
Hier. Barriga que grita (de fome), bar- 
riga esfaimada. 

Rugítús, tis, s. ap. m. (de 7-ugiré). 
Voi 1 . Rugido. § Fig. Intestinorum rugilus. 
Hier. líorborygmo (vento que ronca 
nas tripas). 

Rugo, ãs, ãvi, ãtúm, ãre,- v. 
trans. e inlrans. (de ruga 1). Hier. En- 
rugar, franzir. § Platjt. Enrugar-se, fa- 
zer pregas ou dol>ras. 

Rugõsitãs, ãtis, s. ap.f. {(Xe rugo- 
sus). TERT. O franzir (o sobr' olho). 

Rugõsús, ã, ■ura, adj. (de fuga 1). 
Tib. Ov. Enrugado, rugoso (com. respeito 
á pelle). Rugosus frigori pagus. IÍOR. 
Aldeia encolhida de frio. § Colum. Ov. 
Enrugador, rugoso, f'iitv ^m pregas (com 
respeito áscoisas). § Cot Theod. Que faz 
pregas. § Que enruga. X'ugosa sanna. 
Pers. Riso inotejador.. § RtigÕsIÕrj comv. 
Mart. ■ ■' ' . 

RuguscI, õrum, s p? . m. plur. 
Pltx. Ruguscos, povo dos Alpes. 

(?) Ruidús, a, u?n, adj. Plin. Ás- 
pero, escabroso. 

Rúíná, ^,,!i ap. f. (de ruere). Lucr. 
Cíc. Queda, desabumento. Rumam da?-e, 
trahere. ViitG." Ruínas Jaccre. Hor. Cair, 
desabar. Cccliruina. Vírg. — ruinec. SXL. 
Torrentes que caem do ccu. § Embate, 
choque. Çyaneai ruinm. BIart. O choque 
das vagas do Ponto Euxino. Ruinam dare. 
Virg; Deitar por terra, derrubar. § Cie, 
Sall. Virg. Queda, ruína, destruição, 
estrago, destroço, perda, desgraça, desas- 
tre. sEtatis jacta esl (anta ruína mcccl 
Ov. Tanto estrago tem soíí ido o meu 
corpo! Publica ruiná occidere. Vell. Pe- 
recer na ruína geral, § Tac. Queda, des- 
graça, desventura. § Hor. V. Fl. Ma- 
tança, çaniagem, .morticínio, mortan- 
dade. § Liv. Derrota, destroço. § HOR. 
Pus. Blorte, íalíecimento. § Virg - Ras- 
garaento,; despedeçamento. § Plur. Eiy. 
.Hor. e sing. ;PuN. Ruinas, destroços, en- 
talho. Pér ruínas jácends muri transcen- 
dere.lAY. Trepar peias ruinas do muro. 
§.Fig'. Ruinas vuJeres. Cie. Yer-se-hia de- 
sabar todo o systema. 

Rúlnõsiís, a, um, adj. (de ruina). 
Cie. Sen. Que está para cair, que ameaça 
ruina, ruinoso. :$;OW Arruinado, desa.- 
^bado.- : 

Rtíiturus, a, úm, part. 'fui. acU ^ de 
Ruo. Luc. ;■ 

■i; Rullíãnus,, i, s. pr. m. Rlin. Rul- 
liano, sobrenome d'um Eabio 'que foi 
cônsul. 

Rullxo, õnis, í.p/'. m. Inscr. Rulliao, 
sobrenome romano. : 

Rullús, Í, s. pr. m. Cie. Lrv. Rullo, 
nome de vários personagens. 
;- 1 RÚma, ; êé, s. ap. ';/.■'■ Serv. e Ru- 
na en, anis, «/>-«. Arn. Fest. Esophágo 
ou primeiro estômago (dos ruminantes). 
§;7íí(7ttera. PoMPON. : Estômago (das pes- 
soas). § (?) Ruinen. Mel. Rapo (das aves). 


§ Jluma.VA.-RR. Rumis,/. Varr. P Mmen 
Rltn. JNIamma (dos animnes),teLa. 

2 Ruma, se, s.pr.m. Ikscr. Ruma 
sobrenome romano. ' ' 

Rumõntum, i, s. ap. n. Eest. Inter- 
rupção (term. dos agouros). ' 

Rumas, icís, s, ap. m. f. Rtaut 
Plin. Labaça azeda (planta). § Lucel.* 
Gell. Espécie de lança ou dardo. 

Rumia ou Rumina, se, s. pr. /, 
Varr. Aua. Nome duma deusa que pro- 
tegia a amamentação das creanças. 

RfimiferÔ, ãs, etc, ãre» Plaut. ap. - 
KON.- (de rumor e fero), e 

Rumifico, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de rumor efacio). Plaut. Espa- 
lhar um boato, divulgar. 

Rumzgerãtíõ, õnis, s. ap. f, (do 
i'U7nigera?-e). Lampr. Boatos (qua cor- 
rem). 

Riímigêro, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
trans. (de rumor e gero). Fest. O m. q, 
Rumifero. 

Rúmigerulus, a, úm, aâj; (de í-íí- 
migerare). Amm. Hier. Que traz ou leva 
novas, novellista, novelleiro. 

(?) Rúmigo, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, 
v. trans. Apul. Ruminar. 

Rumina ficus, s.f. Ov. A figueira 
ruminai, debaixo da qual Rómulo e 
Remo foram amamentados por uma 
loba . 

Rúminãlis, e, adj. (de rumen). Plin. 
Que rumina, ruminante. § Ruminalis fi- 
ais. VARR. O m. q. Rumina ficus. 

Ruminãtiõ, õnis, s. ap. f. (de ru- 
minará). Plin. Serv. Ruminação. § (?) 
Fig. PLIN Recrudescência. § (?) Cie. 
Tudo o que é ruminado, meditado, pro- 
jectos, desígnios. 

Rúminãtor, õrís, s. ap. m. (de ru~ 
minare). ARN. O que rumina. 

Rumino, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
int7-ans. o t/xnis. (de rumen) . Colum. 
Virg. Ruminar. Jluminanris more. Fltn'. 
A' maneira dos ruminantes. § Fig 
Symm. Ruminar, meditar. 

Rúminõr, ãris, ãtús sum, ãrí, 
v. dep. Ruminar. § Fig. Varr. Ruminar, 
meditar. §.. Androx. Mastigar, repetir as 
palavras. 

. Riimínús, I, í. m. (de rumen). AUG. 
Kutridor (evith. de Júpiter). 
■ Rúmis.Ved. Ruma i. 

* Rúmito, ãs, ãvi, atum, aro 5 v. 
Í7it7'a7is. (de rumor). N^kv. Trazer ou le- 
var novas. § (?) O m. q. Rumigo. _ 

1 * Rumo, ãs, ãvi, atum, are, v. 
intrans. Fest. O m. q. Rumino. § Glos, 
Isid. O m. q. RumUo._ ' _ 

2 Rumo ou Rumor-, onis, 5. pr. m* 
VARR. Antigo nome do rio Tibre. 

Rumor, õrís, s. ap. m. (de rumen)* 
Cie. SALL. Boato, nova,' noticia, rumor, 
atoardas. Rumo7-es spargere, dissipai-e. 
CiC. — diffen-e. Nep. — sez-ei-e. VIRG. 
Espalhar, semear novas. Rumor erat... 
Cic.Corria", dízia-se Cqne)... Rumores se- 
num. Cat. Os dizeres dos velhos. § Cíc. 
GiES. IIOR. Rumor publico, fama; repu- 
tação (á boa ou á má parte). Rumor se- 
cimdus. FRONTO. Boa fama, reputação. § 
Ov. A Fama, (divindade). § Hor. Opinião 
publica. § Sall. Mau juizo que o publico 
faz/ censura publica. Rumorem parvi fa- 
cio. Pompon. Não se me dá do que disse- 
rem. § Ter. Bulha, matinada, ruido, ru- 
mor, § Virg. Claud. AUS. Grito, murmú- 
rio, ruido, susurro (com respeito ás pes- 
soas e ás coisas). Rumore secundo. Hon. 
Com um susurro de approvaçao 1 . 
. Rumpiã, se, 5. ap. f. Enn. O m. q. 
Romphaia. _ ' 

Rumpo, is, rupi, ruptúm, rum» 
pere, v. (rans. I o Romper, quebrar, es- 
pedaçar; romper com o peso ; dilacerar, 
rasgar, fender, separar, abrir, varar, fe- 
rir;/^. Traspassar, varar, penetrar ; 2 o 
Fig. Romper, quebrar, violar, infringir ; 
3 o Arrebentar, estalar ; fig. Estalar, re- 
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■ fcentar, estourar de despeito, tomar muito 
a peito, causar grande pezar ; 4 o Azoar, 
azoinar, importunar ; 5 o Parar de re- 
pente, interromper ; impedir, embaraçar, 
estorvar ; quebrar, romper (o silencio) ; 
perturbar (o repouso), fazer cessar ; G° 
Estafar, fatigar, esfalfar, debilitar, en- 
fraquecer; 7 o Fazer sair -violentamente, 
lançar, atirar, precipitar ; fazer dar (gri- 
tos); 'pas$. Lançar-se, atirar-se, arreme- 
çar-se, arrojar-se. § I o Rumpere catena-, 
Ov. — vincula. CiC. — adamanlem. 'Pi.in. 
Quebrar codeiaB ; esmigalhar o diamante. 
Rumpi in teshis. Pu.v. Fazcr-se em cacos. 
Ulius ruperunt horrea messes. Yino. A 
abundância do grão arrombou os seus 
celleiros, i- c, foi mui grande a colheita 
úo pão. Rwnpi peneiralia turba. Ov. Es- 
tar o templo atestado de gente. Rumpere 
vestes. Ov. Rasgar os vestidos. — aera. 
Oy. Fender os ares. Ruperat vomer hu- 
mum. Ov. A relha tinlia rompido a terra. 

■ JVec parvos ■7 r uinpU hiatus. SlL. Apresenta 
(a terra), grandes aberturas. Rumpere 
■aditas ou viam. Virg. Abrir caminho. — 
media agmina. Virg, — precita. Pr.oi'. 
Eoinpcr as fileiras inimigas. Te rumpat 
aper. luís. Um javali te estripe, ICnsis 

■ peclora rupit. ViRG. A espada varou o 
peito. Rumpere jlagris. Alfen. Dilacerar 
■ás azormgadas. Si quis ' rumpet. Liíx ap. 
Liv. Se alguém fizer uma ferida. Fóssil 

■ qui rumj)ere terras. V. Fl. Que possa 
, penetrar a terra (com avista). Rumpere 

noclis tenebras. Amm. Penetrar as trevas 
da noite. Ftrtmen rupit diem. LUC. O raio 
penetrou o dia. §■ 2 o Rumpere testumen- 
timi. OiC. Quebrar um testamento. — 
nuptias. Hor. Desfazer um casamento. — 
/cedera. CiC. Violar os tractados. — edicta. 
HOR. Transgredir íeis. — imperium. Tac. 
Desobedecer a uma ordem. — fidem. 
VllíG. Iíomper a fé. — /ata. "ViRG. Trium- 
pnar dos destinos. § 3 o Rupi ramices. 
. Plaut. Estalei de gritar. Vomica rumpi- 
. tur. Plin. O tumor arrebenta. Ritmpit se 
; pomi ipsius ebrietas. Plin. O frueto por 
muito cheio rebenta. Cantando rwnpitur 
angais. Viug. A cobra estoura por elíeito 
■de incautamentos. Non me titã causa 
'■■■■■ ruptwus sum. Plaut. Não me heide ar- 
rebentar a chamar-te. Risa rumpi. Tiíit. 
Estalar de ríso. Fectora qui /remita rum- 
punt. Lucu- Que rebentam o peito bra- 
mindo, 1, tí, que dão grandes bramidos. 
.Rupit larbitan Timagenis cernida língua. 
Hoií. O talentos de Tímagencs faz estou- 
rar de despeito a seu rival larbit.s. 
Rumperis. liou. Tn desesperas. Lk.entia 
. audacium, quâ ante rumpebar. Cie. O de- 
: senfreiamento dos audazes, com que eu 
: desesperava. § 5 C Cantil rumpent at-busta 
cicadic. Virg. As cigarras atroarão as 
; montas com seu canto. JYos rumpit tibi- 
çina. Mart. A tocadora de flauta a/.oa- 
; Viios. § 5» Rumpere iter ccsptitm. Ov. Inter- 
í romper o caminho i,a alguém), fazer pa- 
":■ ~;rar. — sacia. Virg. Interromper o saeri- 
% ■;: flcio. Rupit novíssima verba, Ov. Não aea- 
;;.;bou; ás ultimas palavras. Rumpere re- 
■':.■■■ ãitum alicui. Hon. Impedir a tornada de 
;■-- alguém. — silentia. Ov, Quebrar o silen- 
■'., cio. Olli somnum rupit pavor. Viug. O 
* pavor íel-o acordar de sobresalto. Rumj.e 
amoras. VIRG. .Não te 'demore,.' apressa- te. 
'V;-lr-r- jam: fietus. Sen. tv.'-\ Cessa de chorar, 
^ enxuga as lagrimas. Rumpere vilçnn. Srr- 
íj:-vEntregar-se á morte.— amplexus. V. Fl. 
Desabruçar-se. § 6 o Animal ãebile est^si 
f. ': .['rumpitur, Veg. E fraco o animal se o 
esfalfam. Rumpere leporem. !Mart. Cau- 
vçar uma lebre (na carreira). Quum me 
: ■ ruperi7n. Lucil. Quando me tiver cança- 
do. Rumpere latus. PitOP. — ilia. Cat. 
-:■:■:': Estafar, esfalfar, debilitar. — patientiam. 
Suet. Perder a paciência. § 7 o Quem 
prcepetis ungula rupit. Ov. A qual (fonte) 
.'.': o Pégaso fez brotar com uma patada. 
;> Tantus se nubibus imber rupemt. Vihg. 
\-: Sm tamanha quantidade tinha caido das 


nuvens a chuva. Inter nubila sese rum- 
pení radii. Vi hg. Os raios romperão por 
entre a? nuvens. Anuii-x rumj-untur Jon- 
tibus. Viug. Os rios ircshonlam. Rumpere 
CU/-SU771, cuisits ou iter in, inier, per. Su.. 
V. Vi.. Arrojar-se, precipitar-se, atirar-se 
a, abrir caminho através de, romper por 
eutre. — vocem. Vir.c. Kcmper o silencio, 
falíar. — voecs. Viug. — questus. Cijí.ud. 
Proferir palavras ; romper cm quei- 
xumes. 

Rinupõlmutuvn, I, ç . ap. n. (de 
rumpotintts). Cou.w. I.ugai* plantado de 
arvores baixas com videiras encostadas, 
vinha de cniorcadn. 

Humpõtina, õ>, s. av. f. scil. arbor. 
Colum. c 

Rimipõtmus, I, s. ap. tn. (de i-um- 
pus). Vias. Certa arvore baixa :i <iue en- 
costam videiras. 

Ríiinpus, ij s. ap. m. Vak;;. O m. q. 
o ]n*et:ed. 

Rumuscúirts, i, s. ap. m. dimin. de 
Rumor. Cie. HtKR. lioato de pouca im- 
portância , íallatorio, arenga , choea- 
ihicc. 

(?) Riinu, cc, 5. ap. /. Viw. Kspccie 
de dardo. § L'OUT. Caracteres runieos. 

RuilíItÚS, íí, iim, adj. (de runa). 
E.\N. Armado do dardo chamado runa. 

Rimcá, ã;, s. ap. /. Cor.uM. Escardi- 
lho, sacho. Ved. Runco ã. 

Rúncãtio, õnís, 5. ap. /. (de runca- 
;■:.■). COi.UM. Acção de sachar, sacha, sa- 
chadura. 

Rtincãtõr, õri'G, s. ap. m. (de run- 
cure). Cíor.UM. Sachador. 

1 Runcina, cõ, s. ap. J. (de iu/ire,). 
Vai:h.Pi.i.s*. Cepilho, plaina (instrumento 
de carpinteiro). 

2 Runcina, áb, s. pr. /. (de runcare). 
Aug. Kuncina, divindade que protegia a 
sacha. 

(?) Rúncmíus, a, iim, adj. Garo. 
Accpilhado, aplainado (com cepilho)- 

Rimcinò, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans. (de runcina 1.). Vaíík. Ahn. A ce- 
pilhar, aplainar (com cepilho). § Fig. 
AUG. Ceifar. 

1 Rimcò, ãs, ãvi, atum, aru, v. 
trans. (de nnica). Colum. Pun. Sachar. 
§ Fiif. Pkiis. 1'ellar. 

2 Rúncò, õnís, s. ap. m. Pall. Isid. 
Sacho, saehoia. 

Ruõ, is, i, ríitiim, ruerS, v. trans. 
e intrans. I o Im])cllir, empurrar para 
diante, bater para derrubar; deitar por 
terra, derrubar; 2' Anojar para diante, 
atirar, lançar ; trazer por força, arrancar; 
3 o Tirar de, extrahir, tlcsenteirar ; -i u Ati- 
rar-se, arrojar-se, piecipitar-sc de, cair; 
desabar, desmoronar-se ; fui. <'uir, ser 
derrubado, ticar por baixo, sair-se mal, 
ter mau êxito, maSlograr-se ; nnuinar- 
se ; andar erradamente, tropeçar, laihar, 
errar; estar pioximo ao iim, acabar; ;"»° 
Lançar-se para diante, atirar a, correr 
p:ira; G° Lançar-se para fora, sair. § I o 
Ruere arenam. Fr..sr. Amontoar areia. — 
spumas salis. Viug. Arrcmeçar as ondas 
espumosas. — immanrm mol<vi. Viug. 
Arrojar um enorme penedo. Ceie r os ruc- 
ran. Tf.r. Ku empurraria os outros. 
Ruere cúmulos annee. Viug. Desfazer 
montes de areia. — aliquem ad lemnn. 
Lucu. Deitar alguém por terra. Iluct 
omnia late. Vihg. Ella (a tempestade) 
derrubará tudo. Ruere ?-emp. Cie. Trans- 
tornar ou arruinar a republica. § 2° 
llvere se superno in pira dam. Avul. Ar- 
rojar-se de cima sobre a presa. — alram 
ad ccclum nubem. Viug. Atirar para o 
ceu um negro turbilhão. — maré a sedi- 
bus imis.YíiiG., Alvorotar o mar até o 
fundo. — arbusta. V. Fl. Arrancar as ar- 
vores. Venti vis ruit vaces. Lucr. A vio- 
lência do vento arrebata os navios. § 3 o 
Ruere latitudine rosiri. Pllw Arrancar 
com largo bico. — ossa /ocis. Virg. Tirar 
da fogueira os restos mortaes. Undc caris 


ruam acervos. liou. IVonde desenterrarei 
thesouros. § -I o Ruit ille polo. V. Fl. Ellc 
dcfce do ceu. Ruunt de nwntibus amnes. 
Vir.G. Descem precipitadamente das ser- 
ras torrentes. Ruit imber. ViKG. Cae a 
chuva. Ruunt grandines. Plin. O graniso 
cae. Ruit a-lher. Vihg, Vem abaixo o ceu 
com agua. Ruebant viciares victique. Virg. 
Caiam inoitos os veneedorc.se os venci- 
dos. Hitentes ceras /aleire. Plin. Escorar 
os favos (pie nao caiam. Ruit a culmine 
Trajo.. Vi kg. Troja desaba toda. Donos 
rires sequar, ctiam si ruent. Cio. Seguirei 
os homens de bem, ainda quando de- 
caiam. Ruentia t -n. plur. TAC. A adversi- 
dade. Ruit in dicendo. CíC. FJle (Kpicuro) 
tropeça na discussão (cae, liça vencido). 
Fmptoran pad ruere. Cie. Ihdxar que 
um comprador se arruine. Kon jiotuit v.on 
in agendo ru-.i-e. Ctc. Não pôde deixar de 
cair em enganos. Ruit sol. V. I/L. I'õe-se 
o sol. Qtnim ruit ver. VIUG. Quando a 
primavera acaba. § ò° Quò ruis? VllíC. 
Para onde corres ? Ruere ad portas. Vir.G. 
Acudir ao porto. — ííí hostem. LtV. — in 
pneliuyn, iu arma. Vikg. Atirar-se contra 
o inimigo ; correr ao combate. — ad ur- 
bem. Lrv. Cair contra a cidade. — in Cap- 
j.adoeiam. Flor. Entrar hostil e violen- 
tamente na Cappadncia. Sustinerc ruentes, 
Tao. Sustentar o ímpeto dos inimigos. 
Moles ruentiunu Tac. A multidão dos fu- 
gitivos. Rue?-e in ample.vus filia: Tac. 
Lançar-se aes braços de sua filha. — in 
morietn. Plin. Atirar-se á morte. In me- 
dia fala ruitur. Liv. Corremos á imssa 
perdição. Ruunt venti iicèl... Plin. Ainda 
que os ventos se desenfreiem... In /urias 
ignemque ruunt. ViKG. Elles (os animaes) 
são levados per uma violenta paixão. 
Ruere ad seditiones. Tag. Atirar-se ás 
sedições. — iu pejus. Ved. 1'ejor. Ruais 
ira. PiiOl'. Arrebatamento, ira arreba- 
tada. Sc ire ruunt. Lug. Estão anciosoa 
por saber. § fJ° Ex urbe mentes. Viug. 
Saindo precipitíidati-eiiíe da cidade. 
Ruunt currus. Vikg. Os carros atiram-se 
da barreira, i. e, purf.em. Ruere portis, 
Liv. Atiiar-se pelas portas fora. linde 
ruunt roces. VIRG. D'onde suem vozes... 
Ruit Oceano nox. Vn.G. A noíre sae do 
Oceano. Revclula ruebat dies. Virg. Rom- 
pia de novo o dia. 

Rupus, is, s. ap. /. (de rumpere). 
0-'T-:s. Vihg. Ov. Kocha, rochedo; serra 
(de penedia). § Cava rapes. Claud. Antro, 
gruta, caverna. 

Riípex, "ícís, s. ap. m. LuCil. (?). 
Ave desconhecida que vive nas peneuias, 
§ GKLL. Tkrt. Homem grosseiro, rústico, 
um bolonio, um pateta, um toio. 
Ruyijprct. per/, de Rumpo. 
Rupieapra, co, s. ap. f. (de rupes e 
capra). Pllv. Cabra montez. 

Rupicòj õnís, í. ap. m. Apul. O ih. 
q. Rup-ex. 

Rúpilia lex, s./. Cie. Lei de Publío 
Knpilií). 

Rupilíus, íí, s. pr. m. Cie. Rupilio 
(Publio — ), coi^ul em Wi de Iíoma, e 
pretur, a quem é devida uma lei a favor 
da Sicília. $ liou. — (Kex), pretor de Pre- : 
neste, proscripto pelos triumviros. § Cie. 
— nome d 'outras pessoas. 

Ruplnã , cc, s. ap. /. Apcl. Glos, 
Iftin. Terreno pedregoso, penedia, penhas- 
cos. 

* Rupsit, arch. em vez de Rup&rit. 
Lkg. XII Tau. 

Ruptíõ, õnís, s. ap./. (de rumpere). 
tir.p. Fractura, rompimento, arromba- 
mento. 

Rúptõr, õrís, s. ap. m. (de rumpere). 
Liv. Tac. O que quebra, que perturba, 
Tiolador. 

RuptGi-íí, cõ, s. ap. /. (de rumpere). 
Giíll. Puptura, fractura, quebradura. 

RúptúSj a, um, part. p. de Rumpo. 
Virg. Hon. Ckls. Hoto, quebrado. Rupta 
intestina. Pli>\ Ituptura dos intestinos. 
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Emita, n. plur. Pus. Rupturas, quebra- 
duras (ler. -nica.). § Pus. PÉTlt. Dila- 
cerado, rasando, fendido, aberto. Eupta 
ignea rima. ViBG. renda Ígnea que se 
abre no ceu, rego do fogo. § V. Fl. Fm 
que se penetra. § Ov. Arrebentado, esta- 
lado, estourado. § Fi'j. Vikc. Tac. Rolo, 
quebrado, infringido, violado. § Cie. Cas- 
sado, annullado. § 00 Jnv. Azoado, mi- 
sado, atordoado (com um ruído). § Ov. 
Interrompido, entrecortado. § Tac. Que- 
brado (o silencio). § V. Vi.. Perturbado 
(o renouso). § Mart. Abatido, cançado, 
fatigado, estafado, esfalfado. § Proferido. 
l\'on exsitio/ratrum ruptávoce. TAC. Nao 
tendo proferido uma sá palavra a vista 
do e.silio .'.os irmãos. § Vikg. PRTK.Qne se 
arroia com força. 

Hiii-ãlis, 5, adj. (do rtts). MACR. AMU. 
FIRM. líural , rústico, campestre , dos 
campos. § SÍEMES. Que protege 03 cam- 
pos. 

Eíu-ãlítõr, nãv. Cass. De modo tosco, 
grosseiro, rude. 

Rlirãiío, õn"ís, s. ap.f. (de rurarc). 
AruL. Agricultura, lavoura. 

Rúi-estrís, u, acl). (de rui). DIG. O 
m. q. Euralis. § ATOL. Agreste, tosco, 
grosseiro. 

Kurl, adv. Ved. 2íkj. 
RuviClfls, li, s. pr. m. Sm. Rnrioio 
(saneio), bispo de Limoges. § Amm.Foet. 

— nome <le outras pessoas. 
RuricõHi, õi,m.f. (de rus e colereX 

Ov. Que cultiva os campos. Kv.ricolm bo- 
les. Ov. Bois de arado, ou que lavram. 

— dentes. Luc. O enxadão. § n. Ruricolai 
patiens artltri. OY. Que se deixa prender 
ao arado. § Ov. APUL. Que mora no 
campo. § s. ?«. Ov. Nemes. Lavrador, 
agricultor, cultivador, camponez, aldeio. 

Rurícõlãrls, íi, adj. Fort. Que o do 
campo, catnponez. 

Ríirígentí, cõ, aâj. m. /. (de rus e 
gignere). Ov. 1'itisc. Nascido no campo, 
que habita no campo, camponez, campo- 

m0 - ~ - t r, 

Rurinã ou Rusina, 01, s. pr./. (de 
rui). AEG. Nomo d'uma divindade cam- 
pestre entre os Romanos. 

* Riirõ, as, avl, atíim, aro, v. m- 
írans. Vare. e _ 

Rurõr, ãr'is, atas siun, uri, v. 
A7j.Pl.AUr. Viver, morar no campo. 

Rursum e RiirsííS, adv. (de re a 
versus). DOXAT. Para traz. Rursum ver- 
síim. PLAUT. A m. signif. — prorsum. 
Teu. Aqui e alU. 5 P.ctrocedendo, retro- 
gradando, voltando :drx/.. Jlursus in anua 
furor. Vil»;. Volto ao combate, Eursuvi 
reeeiierunl. C/ia. Voltaram. — rabo. 
' ' TEU. Volto. — 7-cdu.ril. C.ES. P.cconduziu. 
§ Fia. Inter cos rursum si recentum in 
gruiium est. PLAUT. Sc cllcs fizerem as 
pazes. Id rursum si negant. TElí. Se elles 
se desdizem, se roem a corda. § Oic.Ov. 
Tac Por outro lado, ao contrario, dou- 
tro 'modo, reciprocamente, alternada- 
mente. § De mais, depois, cm seguida. 
Dicdmr, hos rursum. TEK. Responde ainda 
a isto. Bdlum, pux rursum. Teis. A 
guerra, depois a paz,. Eursv.s ali Mo Si- 
sijplion adspieiens. Ov. Olhando depois 
para Sisypbo. § C/l«. Vir.G. Ov. De novo, 
outra vez, segunda vez. Eursus daiuo. 
Plaut. À. m. signif. 

Rus, ríirís, í. ap. n. Cie. Viiig. O 
campo (em opposição á cidade). Eus ire. 
Teu. ir para o campo. Euri. Plaut. Cic. 
Eure. IIOR. Ko campo. Flórea ?-ura. 
YIRG. Floridos campos. Eus opacum. 
-■/ma. Campo bem coberto de arvores. § 
Viug. ses. tr. Terras de lavoui-as, cam- 
pos , 'herdade, quinta. § Hon. Casa de 
campo. 5 liou. Território, paiz. § Fio. 
Cat. Hor. Rusticidade, grosseiria, rudeza, 
incivilidãde. Eus ma-um hoc guidem est. 
Plaut. li a rusticidade em pessoa. 

Rusadir, .'. l>r. n. indccl. (pun. -c;s:-, 
nnx, rus-adir. cabeça illustrc. Gisen.). 


Pltx. Nomed'um porto e cidade na costa 
da Mauritânia Tingitana, boje Metella, 
cm Marrocos. 

Rtisãzíís, i, s.pr.f. (pun. -,177 ™S1, 
rus-a c zir, cabeça forte, i. é, íortalesa. 
Gcsen.). Pl.is. Cidade da Mauritânia Ce- 
sariense. 

Ríiseâ, lã, s. pr. vi. CIC. Rusca (M. 
Pinario — ), tribuno do povo. 
Ruseíiríus. Ved. Eustaria. 
Rúscíllò, anis, s. pr. m. Mv. Kusci- 
não, eid. da Callia Narbonensc , boje 
Tour de Roussillon. § Liv. — porto de 
Africa, hoje Tadelas. 

.Rusciniísj, I, s. pr- m. Avies. Rus- 
cino, nome Í11111 rio dos ryrcuens. 

Riisciò, õnís, s. pr. ™. ClC. Ruscião, 
nome de escravo. 

Riisciiis, li, s. pr. m. SUET. Ituseio, 
nome de homem. 

Rúscõllitõ, ãriím , s. pr. /. ptur. 
(pun. nV2D ™.-)~, rus-kona c b, cabeça do 
angulo. Gesen.). Pus. Jíusconias, eid. da 
Mainitania Ccsariense. _ 

Ruscõnítiisís ou Rusouni'0nsís,3, 
adj. Isscít. Kusconicnse, de Kuseonias. 

Ritsculiíra, í, s. ap. 71. dimin. de 
Eus. GEI.t.. Pequena casa de campo. 

Rúsciíiu, I, s. ap. ri. Vare. ap. 
Fest. e 

Ríisciís, I, ap. f. (?). Colum. Gilbar- 
beira (arbusto espinoso). 

* Rusu, arch. cm vez de Rvre. Y.\nll. 
Rusellãnfí ou RussSllaiuí colónia, 
s. pr. /. PI.IS. . Uuscllana ou Kusellas, 
eid. da Etruria (Itália), hoje Uoscllo. 

Rusiillãnl, oram, s. pr. m. plúr. 
Liv. Ituscellanos, habitantes de Itusel- 
lana. 

Riismã. Ved. Ev.rina. 

RílSÔ, ÕiilS, S. pr. m. HO)!. MART. 

Pn-scr. Ilusão (c.amponcz), sobrenome ro- 
mano. 

RiispãJ, ãrum, s. pr. /■ l>!ur. (pun. 
nD 'CXI, rus-peb, cabeça da praia. Ge- 
jtiiO.TAB. Peut. Kuspas, eid. da Sumia 
(Africa). 

Ruspína, 02, s. pr./. (pun. n:D -o - «-J, 
rns-pinnaii, cabeça do angulo. Gesen.,. 
Pus. Sil. Kuspina, eid. da costa d'Afri- 
ca, perto de Lcptis. 

* Riíspor, ãvis, atus sfmi, ari, v. 
dep. Arr. Fest. Ksquadrinbar, buscar, 
procurar com diligencia, rebuscar. 

1 Russãtiís, íí, fim, adj. Que tem 
tuuica de <a"ir vermelha escura. Eussalu 
jactio. Isscí:. A facção dos vermelhos 
(uma das quatro facções do circo). Itussa- 
lus. Pus. Que c da facção dos, vermelhos. 
§ TERT. lOnrubecido. 

2 Rilssãtíis, 1, s. pr. m. PLIS. Ens- 
sato, soijieuome romano. 

RussGlIãníis. Ved. Euselhma. 
Rur-siiolíís, ã, tím, adj. dimin. de 
Eiu.v-.us. Prud. Um tanto vermelho car- 
regado. 

Rlissciís, a, iím, adj. Petr. Ver- 
melho carregado. Eusseum, n. Isscr. O 
m. q. Eussaía /adio. Ved. o art. Jlussatus 
1. § CAT. Que se pintou de eõr encarna- 
da, arrebicado, que poz cór postiça. § 
Eusseus eguus. Pall. Cavallo alazão tos- 
tado, ou rosilbo (?). ' 

Rússííís, 'íi, s. pi: m. Cie. Kussio, 
r.omo de homem. 
Rãssiíias, ít, fim, adj. Catitoi.. e 
Riãssus.ã, um, adj. Cat. vop. Ver- 
melho carregado, ou amiivaseado. 

Rustãríã falx, s. ap. /. Cato. Varr. 
O m. q. Eunco 2 (ou Fouce roçadonra?). 
RustícãlltíS, a, um,' adj. (do rusli- 
cus). Cie. liustieo, do campo. JJomo rus- 
ticanus. Cie. Camponcz, campouio. § Fi'j. 
CIC. Paistico, grosseiro. 

Fatsticãtim, adv. Vomtox. A modo 
de camponio, rustieaniente. 

RustioãfíS, õnis, j. ap. /. (de )-;isíí- 
cari). CIC. O morar no campo, vida do 
campo. § Col.nii. Trabalhos rústicos ou uc 
voura. 
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RiistieS, adv. IIor. A modo decam- S 
ponio, rustieaniente, grosseiramente. § 
Fif/. Cie. Grosseiramente, incivilmente, 
a modo de pessoa mal. creada. /e^s- 
ticè logui. Giu.l. Fallar sem correcção, 
s Cie. Dcsazadamente, desgeitosamente, ; 
sem habilidade. § ltustlcrus, comp. Hou' 

Riistííí, X, s. pr. /. INSCR. Eustia, 
nome de mulher. 

Rusticil, ró, s. pr. /. Isscít. Itusttca, 
nome de mulher. __ 

Rustícoliús, 11, s. pr. m. CIC. Ixscr. 
Kusticelio, nome tle homem. 

Rusticcllút,, ã, tim, adj. dimin. de 
Eusticidus. 

1 RusticlanX, ai, s.pr./. Sid. Nome 
de mulher. _ 

2 KustioVãnã, sa. s.pr./. Akton. Iti- 
seu. Pogar da Ilespanha Tarraeouense, . ; 
bojo Corchucla (?). 

RíistYcíaiius, a, iam, adj. iNscit.ite- 
lativo a (lunio Aruleno) liustieo. 

Rtisticilla, Ce>, s. pr./. Isscít. Paistl- 
ci'.!a, sobrenome romano. 

Rusticítãs, ãfís, s. ap. /. (do 7-usti- 
cns). l'us. ,1. ltusticidade, costumes cam- 
pestres, simplicidade das pessoas do 
campo. § Paul. As coisas do campo. J ;.:,■;: 
Pall. As pessoas do campo. § Ov. De- 
leixo no adorno do corpo. § Ov. Pu;t. 
QUIXT. Ar de camponio, rusticidade. 
grossiiria. Soni rusticUas. QmsT. Modo 
de iallar da gente do campo, accento ■ i 
eamiionez. § DIG. Falta de iustrucção, 
ignoi anciã. § Ov. liioco, momice, biso- ■■■■ 
nhice. _ _ _ ; 

Rtisticõr, ari's, atfis bibh, ari, v. 
dep. intrans. (de ruslicus). Cie. Viver, 
morar no campo. § Colum. Oceupar-sena >-\iS 
lavoura. -§ Fuj. Siu. Escrever incorrecta- k: 
mente. _ 

Riisfíciílã, a;, i. ap. /. Plin. Galli- 
nhola (ave). 

1 Rusticttliás, a, fira, adj. dimin. de 
Ruslicus. Que é do campo. Fig. Mart. ■/: 
Grosseiro, que é sem. arte. § Ags. Rude. .:;:;> 

2 RústioCilus, I, s. ap. m. Cie. Cam- 
poncz, campouio. § AEX. Camponez mise- 
rável. ^ ; ; 

1 RiistiCiís, ã, iím, adj. (de rui). 
Cio. Pii^íd. Que 6 do campo, rural, cam- 
pestre, rústico ; do lavoura. Carcer rusli- 
cus. JOV. O m. q. Ergaslulum. Rústica 
■rcs. Colum. Trabalhos do campo, agri- 
cultura, lavoura. — gallina. C01.Uii.Gal- y 
linhola. 5 Varr. Que /mora no campo, ;g 
camponez, camponio. § Fig- CIC. VIR.G. 
OuiST.ltustico, agreste, inculto, grosseiro,: v 
tosco, incivil, desjeitoso, desazado, que & 
sem elegância. ;íí/s.':c« ™.f. Cic.Voz rude. J 
Coueilia rústica. Ov. Injurias grosseiras, 
s I'i..\i:t. Ov. Labrego, rústico, saloio, 
boçal, villio. 5 Cie. Mart. Simples (de 
costumes), singelo, ingénuo. § Plaut. 
Ov. Simplório, simplachão, pouco avi- 
sado, parvo, tolo. 5 ~V1RG. Ov. Inaccessi- 
vel ao amor, emoiocado, arisco, esquiro, 
bisonho. § Simples (com respeito as coi- 
sas), modesto. Tilulus ruslicior. Ses. Ti- 
tulo mais modesto. § Gell. Desusado, 
duro, bárbaro (termo). 

2 RQsticiis, 1, .'. ap. ot. Sall. hob. 
Colum. Camponez, camponio, aldeão; la- 
vrador, agricultor, cultivador. _ 

:> Rusfíciis, i, s. pr. m. Tac Rústico 

(L. Junio Aruleno — )-, dado á morto por 

Kcro. §Inscr. — nomed-outras pessoas. 

Rasto, ãs, ãví, atum, are, ". 

trans. TERT. Itoçjir (mato). 

Rustúm, í, s. ap. 71. (sync. de r, éus- 
(um ?). VlRG. Fiwr. Silva. Ved. Euíus_. 

Rusucuriín ou Rusiactirum, 1, '■ 
pr íi Liv. ou Rusticra-nr.vi, n,P'-«- 
PUS. (pun. rr.P -NI- rus-ke.cth, ca- 
héèií da cidade, 'ff^il.). Porto da Mauri- 
tânia Ccsariense. »,„.~, m 
* Rusiim, arch. cm vez do iii»i«»i. 
VARR. Ved. Susum. 

RustíS, 1, s. pr. 77..FAST.C0S5. EUSO, 

nome dum cônsul. 
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1 Bfltã, St, -5- ap. /■ P'»'- Arruda 
(planta). § Fig. Amargor, amargura, de- 
sagrado. Ad cujus rulam pulejo mihiUii 
sermonis ulendum est. (Anex.) Cie. É-me 
necessário abrandar o amargor de seus 
discursos com :a doçura dos teus. In ruta? 
foliam amjicere aliquem. (Anex.) Eetr. 
Dar com alguém n'uma folha de arruda, 
i. 6, fazer a alguém uma coisa mui desa- 
gradável, ou Jazer dar com os focinhos 
Ti'um sedeiro. 

2 Evita, n. plur. Ved. Rulus. 
Eutãbulfirn, I, s. ap. n. Fest. Esbor- 

ralhador (de forno). § Coltjm. Espátula. 
Rutãcefis, ã, fim, adj. (de ruta I). 
De amida. 

Eutãifis, ã, fim, adj. (de ruta 2). 
PLlN. Temperado com arruda. 

Rfitêllfim, I, s.-ap. n. dimin. <le Jtu- 
irum. Ltjctl. Rasoura. 

Eutêiiã civitas, c. pr. f: Greg. Gd. 
capital dos Kutenos (Gallia), hoje Rho- 
dez. Ved. o seg. 

Etitênl, orfim, s. pr. m. pita: Cais. 
Luc. Kutenos, povo e cid. da Galha 
Aquitanica. 

Ruth,, s. pr. f, inãecl. (hei). jr,1, 
amiga). Bibl. Prud. Ruth, mulher Moa- 
bita, mulher de Booz. 
EutllêtU. ¥cd. Ruteni. 
Rutila, sê, s. pr. f. Vixs, Jnv. Rutila, 
nome de mulher. 

EutHãns, ãritis, pari. prés. de iía- 
' .tilo. TÀC. Stat. Rutilante, semtillante, 
brilhante. § Rutilãiitior, comp. Fort. 

Rutllãtfis, â, fim, jotí. p. dé Ru- 
tilo. § 4*. IJT. Tac. Vermelho, ruivo 
ou louro afogueado (o cabello). 
RtttilêscS, ís 3 erê s v. inlrans. incli. 
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(de rutilus). 1'us. Fazer-se vermelho ou 
ruivo , arruivascar-se. § Capel. Luzir, 
scintilíar, briihar. 

EutlHã, &, s. pr. f. Cie. Eutilia, 
nome de mulher. - 

Kutiliãuus, a, íím, adj. Cie. Ruti- 
llano, de Rutilio. 

1 Rfitlllfis, a, vim, adj. Fest. Arre- 
bicado. 

2 Rfitíllfis, 11, 5. pr. m. iiv. Rutilio 
(Sp. — Crasso), tribuno militar no armo 
340 de Roma. § Cio. Ov. — (P. — Rufo), 
cônsul no tempo de Sylla, reputado o 
mais virtuoso do seu século. § Vele. — 
(p. — Lupo) , cônsul que morreu na 
guerra contra os Marsos. § Lrv. — nome 
d'outras pessoas. § — (Lupo), rhetorico 
do tempo d' Augusto. § — (ÍTumanciano), 
poeta latino contemporaneo_de Honório. 

Rutilo, ãs, ãvl, ãtfim, axS,v.trans. 
e inlrans. Pm. Shet. Fazer ruivo, tingir 
de vermelho. § VARR. VIRG. Brilhar, ser 
luzinte, brilhante. 

1 Rfitílfls, ã, fim, adj. Ov. Tac. 
Que 6 de cor vermelha afogueada, ruivo 
(o cabello). Comam rutilus. Sil. Que tem 
o cabello ruivo. § Fest. Que é de peito 
ruivo (cao). § Vabr. Virg.-Ov. Brilhante, 
ardente, afogueado (com respeito a oôr). 
llulilus lhorax. V. Fl. Couraça rutilante. 
Rutila pellis.Y. FL. O vello d'oiro. Rutili 
fontes. Claud. O rio Pactolo. § Ov. Ver? 
molho. § V. Fl. Ardente. 

2 Rtttilfis, I, s. pr. m. Juv. Rutilo, 
nome de homem. 

Ríltrtmi, í, s. ap. n. (de ruere). VARE. 
Ov. Sacho, isachola ou enxada, rasa 
ou sem dentes. Fig. Sarculum Mnc illb 
profectus, illinc redisli rutrum. (Anex.). 
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Pompon. Em vez de andar para diante, 
andas para traz, as tuas coisas estão 
menos adiantadas do que estavam. § 
VITR.Pr.IN. Instrumento de fazer arga- 
massa. § Lrv. Certa inachiua bellica. 

l*Rfittibã, sê, s. ap. f. (de rulus). 
Varr. Destruição, ruína, desabamento, 
pertnrbação. 

2 Rtttfibã, se, s. pr. m. PLIN. Rutu- 
ba, rio da Ligaria (Itália), hoje Rova. § 
HOR. — nome d'um gladiador. 
Rtttubi. Ved. Rhulubi. 
RutublS, is, s.pr.f. (pun.n>3Vj^-l, 
ras-beth, cabeça da casa. Oesm.~). Rutu- 
bis , porto da Mauritânia Tingitana, 
hoje Mazaian. 

Kfitfilã, sê 5 s. ap. f. Cie. Arruda 
(planta). 

Etttfilí, õrfim, s. pr. m. plur. VIRG. 
pns. Rutulos, antigo povo do Laeio. 
Sing. VrRG. § Sil. — habitantes de Sa- 
gunto, fundada por Ardeates. 

Rfitulfis, ã, fim, adj. VIRG. Eutulo, 
dos Rutulos. Rutulus rex. VIRG. O rei 
dos Rutulos, i. é, Turno. 

Rtituniãnnã. Ved. Ralumena. 
Eutundfis» Ved. Rolunãus. 
Ríítupmfis, ã, ttm, adj. Luc. Jtrv. 
Rutupino, de Rutupias, porto da Britan- 
nia Romana, hoje Sandwich. 

Rutiís, ã, fim, adj. pari. p. de Ruo. 
Ruta. ii. plur. TJlp. Substancias fosseis. 
Ruta et corsa. Ulp. ou Ruta casa.' Cie. 
Bens moveis. JVe in rulis cuidem et catsis 
(Anex.) Ctc. Em nenhuma parte. 
Ryndãcus. Ved. Rhynãacus. 
EytlimíctÍE, Ved. Rliythmicw. 
Eytlimfis.Ved. Rlajthmus. 


1 Sãrjã, ã, s. pr. /. Plik. O m. q. 
■Saba>. 

2 Sãba, sê, s. pr. m. FORT. Sába, rio 
.da Gallia Bélgica, hoje Sambre. 

:Sãbãdi'ã. íxscr. O m. q. Sabazia. 
Sabã, ãrfim, J. pr. f. plur. (heb. 
«no, seva ou nitú-, cbevá). Avies. Sa- 
Tias, cid. da Arábia Feliz-, hoje lilareb. 

Sãbsêã, sê, s.pr.f. Hor. Sabea, parte 
■ da Arábia Feiiz; ;: 

Sãbãl, .ortím, s. pr. m. plur. Vus. 
SSabeus, habitantes daSabea. : ; ; : 
Sãbffitts, ã, fim, adj. VIRG. Sabeu, 
úe Saba, da Sabea, da Arábia. 

Sabãíã, m, s. ap. f. Amm. Bebida feita 

de cevada, espécie de cerveja, de queusa- 

; vam as pessoas pobres da Illyria. 

' . Sabãlãriús, II, s. ap. m. (do saíaia). 

AMM. O que prepara, vende ou hebo a 

.cerveja chamada sabaia (teiano de des- 

:íopresõ);^v : -^^- : -- ;: ; : : :::; :^-W^ 

• Sítbâitís, ídlSj Eíy./.SXD.Sabaitrde, 
; : vda Sabea. : ;í':v:":: ; ^': ; :■'■ :; - : 

Sabãnfim, i, s. ap, :n. (oriSavov). 
J ;ÍEALX,.:ARlc;jGuardanapo.:§ M: Esip.Pen- 
^ víteador. 

** Sãbãõtíl, s. ap. f. plur. inãecl. 

/ 3(heb. :piN3i, seyaoth, exércitos). Erud. 

.EiEit. -Os exércitos. 5 S. uri. Prtjd. Deus 

(considerado pelo attributo daí orça)^ v : 

SãbãrbãrSs, fim, e. pr. m. plur. 

Plin. Nome..' d'um • povo da Kumiuia 

^•(Africa). -H:v- 

: Sabãrcèa. Ved. Sabraccs. 


Sãbãrlã, -ã, s. pr. f. Elth. gabaria, 
eid. da Pannonia, hoje :Savar. 
Sãbãtã. Ved. Sabalea Sabatha. ■ 
SãbâtS, es, s.pr.f. Tais. Peut. Sa- 
bata, cidade marítima da Etruvia 
(Itália). 

Sãbãtênl .ou Sãbatlierri, oram, s. 
pr. m. plur. Isid. :Sabatenos, habitantes 
de Sabatha. 

Sabãtliâ, *, s. pr.f. Plih. Sabatha, 
cidade da Arábia Feliz. Ved. Sabota. § 
Sabatha ou Sabala. Plik. Cidade da As- 
syiua.- 

Sãbãtíã Tada, s. pr. n. plur, Plin. 
CAPITOL. Porto da Liguria (Itália), perto 
de Savona, hoje Vado ou Vai'. § Borlus 
Vadorum Sabaliorum. Plls. A m. signif. 
Sabatmcã, se., s. pr. f. As-ros. . 
Itixisr; Sabatinca, .eid. : da Hprica, hoie 
S.;.Joiianmin Taurn.. ;:,;. -.y.v; .; 

Sãbatml, orum, s, pr. .m. plur. 
Lxv. Sabatinos,.ihítbitant.es .de Sabata (em 
'Ftruria). .:-■'■.-.: 

SãbãtSnus, a, tau, adj. Coltjm. Sa- 
íbatino,de"Sabata (em Etruria). Sabalinus 
ílacus^ FROSTiN. Sabatina Magna. SrL. Lago 
deSabata, hoje Lago di Bracciano. Sa- 
batina tribus. Liv. Tribu Sabatina, ou de 
Sabata. . 
Sãbãtifis. Ved. Sabatia. 
SabaSd-Bs. VeãfSapaudus. 
Sãbaziã, loi-um, s. n. plur. Cio. Sa- 
bazias, "festas em ''ihórira,-; de Sábazio ou 
Baocho. .§ Lsscr. — festas em -lioiira.de 
Júpiter. ; ; 


Ss.bã.T&TÍS, SS, 3. pr. m, (BaSáÇio;). 

Cio. Sabazio, um dos sobrenomes do ter- 
ceiro Baccho. § V. Max. tksor. — sobre- 
nome de Júpiter em Creta e na Phygia. 
SãbbatãrH, íoríim, s. m. plur, 
Mart. Sabbatarios, nome dado aos .Ju- 
deus (por guardarem o sabbado). - 

Sãfcbatãrius, ã, fim, adj. (de sab- 
6aíwm).SlD. Do sabbado. .. : 

Sãbbãtísmtts, i, s. ap. m. (de sabba- 

r.im~). Atra. Observância do sabbado.^ - 

SãbbStlzS, ãs, ãvi, atum, ars s 

v. inlrans. (de satbatuin). Tert. Guardar 

o sabbado. 

Sãbbattím, I, .?. ap.ji. Just. e ordi- 
nariamente fíãbbãta, orfim, n. plur. 
Ov. 1'ETR. (heb. T12'i", Chabbath, dia .de 
descanço): Sabbado. Altero ãie jabbali,]- 
HíEti. Ko dia seguinte ao sabbado. ;Ti-ic?,% 
sima sabbata. HOR. O sabiiado trigésimo, 
i. 6, o saiibado de Paschoa.'§ 'Sabbata. 
juv. Festividades (em geral) dos .Ju-.; 
deus. ; 

;Sãbbfirã ou Sabiira, sê, s. <pr.m. 
(pun. : "nn^"t ehabur, quebrado). Luc. SrL. 
■Sabbura,;nome Africano. - 
' Sãbêllã, eê, s.pr.f. mart. Sabella, 
nome de mulher. 

Sãbêlli, õrfim, s. pr. m. plur. Plik. 
Sabellos, povo visinho dos Sabinos (Itá- 
lia). § Hor.. Coltjm. = Sabinos. 

Sãbelliãnl, õrum, é, pr. :m-. plur.- 
Ibid. SalieUianos, sectários .do herasiar- 
cha Sabellio. 

SabãllictiSj a, iim, adj. VrRG. PIJK, 


\ 


4052 


SAB 


SAG 


Sabellico, dos Sabclios, dos Sabinos. 
Sãbêníús, li, s. pr. m. Cie. Sabellio, 
nome de homem. § Istd. — nome oVum 
heresiarcha. 

1 Sàl)êIIús, a, tím, adj. jLiv, VntG. 
Sabello, dos Sabellos, dos Sabinos. §Fig. 
Juv. Sóbrio, frugal. 

2 Sãbêlliís, I, s. pr. m. Mart. Sabel- 
1;>, nome de homem. 

Sabidiã, £ê, s.pr. f. Mart. Nome de 
mulher. 

Sãbldíus, íi, s, pr. m. Cie. Sabidio, 
no:r.e de homem. 

1 Sabina, ãi, s. av. /. Plin. e Sa- 
bina herba, Cato. Ov. Sabina (ar- 
busto ) . 

2 Sabina, ãi, s. pr. /. Tag. Sabina, 
sobreuomo de Poppea. § Spart. — (Júlia 
■ — Aiiírusía), mulher de Adriano. § Inscr. 
— nome de mulher. 

Sabinas, ãrunij s.pr.f.pha: Cie. As 
(mulheres) Sabinas. 

SãbmãíúSj í, s. pr. m. Mart. Inscr. 
Sabineii, nome de homem. 

Sabine, adv. Vaiir. Ao modo dos Sa- 
binos, em língua Sabina. 

Sãbmensês, iuni, s. 'pr. m. Inscr. 
O m. q. Sabini. 

Sabiní, õrííua, s. pr. m. I,iv. Plin. 
Sabmos, [iovo da Itália, visinho dos La- 
tinos. 

Sâbinía família, s.f. Sm. A família 
dos Sabinos. 

T SãblníãniiSj a, um, aâj. Ur.p. 
Relativo a Sabino, de Sabino. 

2 Sãbimãnús, I, s. pr. m. CaPitol. 
Sabiniauo, general em A trica no tempo 
de Gordiano o Moço. § Inscr. — nome de 
homem. 

Sãbinlllã, ãi, s. pr. /. .Inscr. Sabi- 
niila, nome de mulher/ 

Sãbínillús, I, s. pr. m. Inscr, Sabi- 
nillo, nome de homem. 

SábíníÚs, íi, s. pr. m. Cie. Sabinio, 
■nome de homem. 

Sãbmúm, í, s. ap. n. scíí. vinum. 
IIOR. Viniio do paiz dos. Sabinos, i. e, 
vinho palhete, surrapa. 

1 Sãbínús, ã, um, adj. Varr. Ov. 
Sabiuo^dos Sabinos. 

2 Sabinas, í, s. pr. ?n. Sabino, so- 
brenome e nome romanos.. § : Plin. — (T. 
Septímio — ), edií, no tempo de Lncullo. 
§ CMS. ~~, tenente de César nas Gallias. 
§ Ov. — ■ (Aulo — ), poeta latino: § Plin. 
— (Tiro), escríptor do tempo de Augusto, 
auetor d r um traetado de agricultura. § 
Tac. — (Poppeu), cônsul no tempo de 
Augusto e de Tibério. § Gell. — (Masu- 
rio) 3 -jurÍseonsulto do tempo de-Tiberio. § 
Plin.— (Ticio), senador romano, cou- 
deinnado á morte por Sejauo. § Gell.— 
nome d'um medico, traduetor de Hippo- 
crates. § Tac. — (Flávio), irmão do im- 
perador Vespasiano. § Tac— (Júlio), 
Gaulez, marido de Eponina, coudemnado 

■ ■ á- mprte:- por Vespasiano. §.■■■ Suet. ■■.■ Sid. 
Inscr. : :~ nome d'outras pessoas. § Cie. 

— nome d'um escravo. : 

1 Sãbís, l's, ' s.p}\ m. C.íES. Sabis, rio 
da Gallia Bélgica, hoje Sarabre. § Plin. 

— nome d'um deus dos Sabeus. 

2 Sabis, Í3, s.pr. /. Anthol. líome 
de mulher. 

Sablonês, um, s.-pr. m. plur. Ant. 
Itiner. Cidade da Gallia Bélgica, hoje 
Venloo (?). 

Saborensis, Qjaâj. Inscr. Saborense, 
> de Sabora,eÍdude da Hespanha Botica. 

Sabota, s. pr.f. ou n. plur. (?) Plin. 
Cidade da Arábia 3?eliz, a m.q.Sabatha. 

Sabracse, ■ ãrúm, í. : pr.: mi jplur. 
Curt. Sabracas, povo da índia. 
■; : . : ' Sabratã, a. p?\ 'ífj.. ou 71. -plur. (?)! 
<pun. by^ rrmJ, collína de Baal. Gesen). 
Pijn. SiL.Sabrata,cid. d' Aíricai próxima 

SabratênsíSj ê, aâj. Suet. Sabra- 

Sabrina, ^, 5. pr. ;re. (?) Tac. Sa- 


brina, rio da Britannia Iíomana, hoje 
Severa. 

Sabucúm, 1, .í." ap. n. Scuib. e 

Sabucús,!, ap. m. SAM.M.Sabuqueiro 
(arvore). 

SâbvJá, êõ, s. ap./. Yitr. Espécie de 
areia. 

Sãbiílêtúnij i, s. ap. n. Plin. A- 
reial. 

Sábillo, õnis, s.ap. m. Colum. Plfn. 
Areia grossa. § (?) SÍACR. Tangedor de 
eitbara. Ved. Sabulum. 

fíábulõsiís, ã, um, aâj. Pijn. A- 
reiento. Sabulosa, n. plur. Plin. Terrenos 
areientos. 

Sábulúm, 1, í. ap. n. Plin. Curt. 
Areia. § (?) APUL. Pleci.ro. 

1 Sabííra. Ved. £abbura. 

2 (?) Sãbura. Ved. o seg. 
Sãburra, cê, í. ap. f. brv. Vikg. 

Phisc. Lastro (de navio). 

Sâbúrrãrís, e, adj. (de saburra). 
Vi'1'R. Que serve de lastro (de navio). 

Sâburrãritís, íí, s.. ap. m. (de sa- 
ourra), Inscr. O que põe lastro em na- 
vios. 

Sâburrãtus, a, um, pari. p. de 
Sabnrro. Que tem lastro, lastrado. Fig. 
Plaut. Que tem o estômago alastrado, 
cheio, farto ; § Arn. Posto como carga. 

SaburrÒ, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, v. 
(rans. (de saburra), Plin. Lastrar, es- 
tivar. ■ 

Sãbíís, I, s. pr. m. SiL. Sábo, antigo 
rei da Itália. § Curt. -^ nome d'um rei 
da índia. § Ism.O m. q..8avus.' 

Sãese, arúm, s.pr. m.plur. (Sá-x&.t). 
Cat.Plin. Sacas, povo da Seytuia, § Sing. 
Sacès, m, m. Claud. 

**: Sacai, s. ap. n. inãecl. (palavra 
egypcia). Plin. Âmbar amarello do 
Egy»to_. *_ ■ 

Sacassaníj orííui, s. pr. vi. plur. 
Plik. Saeassanos, povo da índia. 

SacatÕs, 1, ò-. áp, m. Apul. Espécie 
de alecrim (planta). ■' ■' 

Sãccãria, êê, s. ap.f.&cil. ars. Apul. 
Mister de homem de sacco. 

1 Sãccãriiís, ã, iíin, adj. (de saecus). 
De sacco. Saccaria navis. Qíjiiít. Navio 
carregado de saccos (cheios). 

2 Sãccãríus, ii, '■;>.. ap. m. Paul. -jct. 
O que transporta saccos, homem de sacco, 
mariola. § Inscr. Fabricante de saccos. 

Sãccãtús, á, Qirijparl. p. de Sacco. 
Sen - . Filtrado. Saccalum, n. Isid. Agua-pé, 
surrapa. Saccat u s humor, Lucií. e Sacca- 
tum, 11. Arn. Urina. . 

Sãccêllãtío, õnís, s. ap. f. (de sac- 
cellus). Veg. Applicaçao de saquinhos, 
cataplasma.: ■ 

Sãccêllús^ í, s.-ap.'m. dimin. de -Sac- 
c!ís. Piítr. Bolsa, saccola, taleigo. § Cels. 
Saquinho -'{ter.' 7íiCíf.J...'.;^.':. 

Sãcceús, ã, \\va y aâj. (de saecus). 
Hieu. Que : é do feitio de '.'; sacco. 

Sãccliãrõn e Sacchãruin, l, :-:s. ap. 
7i; (gò-í/^q-,). Plin. Assucar de cana-v ■■■'■;■' 

Saccíbuccís, e, adj, (de saecus ebuc- 
ca). Arn. Bochechudo/ :;" 

Sãccinus, ã, um, aâj, (de saecus). 
Hier. .0 m. q. Sacceus. 

Sãcclpêrío, õnXs, ; s. ap. : m. Varr. e 

Saccíperium, ii, s. ap, n. (de saecus 
e ?jem).pLAUT;;Bolsa- grande ou sac- 

Sãcco, ãs, ãvi, ãtimijãre, v, trans.- 
(de saecus). Plin. Filtrar, coar. ■;:.'..■.:. 
; SãcctílâriuS;, 11, •s.;^.: ;w.«le saecíi- 
lus). Cie. ^.-oncussiquario, p : conyencido 

de peculato. § Ulp. Pelotiqueiro, o que 
faz ligeiresas de mãos, : charlatao.;-- ■ ^ ; ;^ : ^ 
"■.'■ SãccúlúSj í, 5. ap. \:,:m, dimin.- â& 
Saecus. .Pii/F.D. Sacco pequeno, taleigo. § 
Cat. PíJw-.tylsa;.:- :: '.y / ^:^: :: :?M^ 

Sãçcús, 1, f -s. : fíp. m. (o-áxxbíjdo bebr. 
•pVJ, } S a k),;i ,PHiIiD. .; PLIN. ■ -SaCCO.;; § ; ÇOLtí M . . 

Saçcoo de filtrar, xoado r^Tmiivihs^ sacco .^ 
frcmgereí PLIN.TÍ rar áò; vinho a ■ f pr tal ésa 
^QpjiúOrOySacçus 7iivçM-ius<:Mjavr.:& m ', q; 
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Colum nivartum. § Veo. Saquinho <7„, 
med). § CAT. IIOR. Sacco de flitóelró l 
Alforge, saccola. Ire in saecum. tu l ! 
Ir nicnSigar. ^ IIier. Sacco, cilicio 

Sacellum, I, s. ap. n. dimin. a a a, 
ermn. Cio. Ov. líceinto pequeno coust 
grado, capella ou templosinbo ícchn,^ 
mas sem telhado. "-«suado 

Sãcellã, 33, s. pr. /. isson. Saeelia 
sobrenome romano. ilJ<I J 

(?) Sacênã, rê, s. ap. f. fest. Ma 
ohado ompreRinIo nos sacrifícios 

(?) Sãcenãrís, e, adj. (a e sacam) 
Llv. Immolado com o machado, chama.ló 
sacejia. 

1 Sacer, fici-a, ãorOiu, adj. Cio 
VIEG. Sagrado. _Sacra profimaque omnia 
SALL. As coisas sagradas e profanas Si" 
era ada. Cie. Templo.'— l,.-ces. Hoit 
Dias consagrados, dias de festa. Ver m ' 
crum. Ved. Ver. Saerum silmlium. Hou 
Silencio religioso. Quiritium ri/u saerum 
est... l'r,is. E' nta costume juedoso entre 
os Eomanos... In sacro diis esse. Pijn 
Sér consagrado aos deuses. Ved. Saerum 
§ Prop. Sancto, divino, auiiusto (com 
respeito aos deuses). Quilrns dii ncqw sa- 
cri, negue sanai sunt, I.-iv. t>ara quem os 
deuses nem são divinos, nem sancíos 
Sacer, m. Foet. Um sancto, § Ov. Sanõ- 
to, sagrado, venerável, inviolável. Sacer ■ 
vales. Hoe. O poeta querido dos deuses. 
Lauriis sacra comam. Viug. O loureiro ^ 
de folhagem sagrada. § Ov. Plin. Consa- 
grado a. Insula cleor um sacra. Cie. Ilha - 
consagrada aos deuses. 5 Mart. ' Cod^ ^ 
Justin. Sagrado concernente ao impera-* 
dor, imperial. § SIakt. Sublime (com res- 
peito a. nm: auetor, a uma obra). § Fest™ 
Entregue (com imprecação) a uma divin-» 
dade, amaldiçoado. Ut ejus cuput Jovi saiP 
crum esset. Liv. Que asna cabeça fosso 
consagrada a Júpiter. § Fig. Platjt.Sí 
Viiíg. Hor. Maldicto, detestável, exe- 
crando, execravel, allominavel, infame *í 
(com respeito ás pessoas e ás coisas). 5 
Cod. JusilN. Prohibido, vedado, defeso. " 
§ Sacer ignis. Ved. Ignis. § Os saerum. Q. 
Auri. Osso sacro (ter. anatam J. § Sacer W 
7nons. Cie. Monte Sagrado, próximo a ;^ 
Roma, para onde o povo sublevado se 
retirou. § Ha Saw-a. Cio. Hon. A Via * 
Sagrada, uma das ruas de Roma. Sacer ^ 
cliiius. I-Ioií. A m. signif. § Saerum pro-â 
monloríum. Plin. e Sacer mons. Avien. x 
Promontório sacro, cabo da Lusitauia, 
hoje Cabo do S. Vicente. § Saerum bel- « 
hun.Ov. Just. Guerra sagrada, nome de; E 
duas guerras entprehenditlas em defesa H; 
do templo de Delphos. § Sãeêrrímfis, 'ii 
sup. Ov. ; 

2;Sãç.er, SacrI, s. pr. m. Chae. Sa-M 
croj .nome d'urn commentadop de Oi-ii: 
cero. : : 

1 Sãcêrdõs, õtis, í. ap. m. (de sa-yí 
cer.Z). Cie. Virg. Sacerdote. Sacerdotes 
viri.yEVL. Sacerdotes. § s.f. Yírgí Ov.:;;; 
Sacerdotisa;§ Fig. Cie. Ministro (de). ; 

2 Sãcêrdõs, õtls, .'. pr. m. Cio. Sm.;"; 
Sacerdote, nome de homens. § Cass.— 
nome d'um gramhiaticp. 

1 SãcêrdõtãlíSj è, adj; (de sacerãos\ : : 
1). Plin; ; MÁpi!. 'Sacerdotal, ;de sacer-; ;5 
dote. ;;;;;; 

" 2; SãcêrdõtãHs, is/ s. ap. m. CoD.i; ;;; 
THEOD. ; Sacerdote d'uma provincia ; an-; : 
tigo ou ex-sacerdote d'uraa província. 

Sãcêrdõtãlitêr, adv. Prosp. Como 
sacerdote, sacérdotalinente. ; ; 

Sãcêrdõtíúra, ii, por syncr. 1, s. ap. ; ■ 
n. (de sacerdos I.). ClC-Llv. Sacerdócio, ;; 
dignidade de sacerdote. § Plin. J. Digni- 
dade cie agoureiro, ;;;;;; ;' 

Sácêrdõtulã, ^, s. ap. /.dimin. de ; ;: 
Sacerdos I:YAaB. Sacerdotisa ainda me-:;;; 
ninai;;:; ; :;;;c:;::;::;;:::;;;;:;;;;; : :; : :;: : 

* Sãcêrsãnctus, ã, xíui, adj. Tert. 
O ;mV:q;:£ac>wanc£wí. ;;;;;;;: 

Sãcês, áê. Ved. Sacce. § VIR9. iToma 
dé::guerreirp.;:;;;;;;í;::;;::;; :;;;;;; 
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Saeili Martialium, s. pr. Pus. 
Cid. da Hespanua Betica, no paiz dos 
TurduloB, em o logar chamado, lioje Al- 
corrucen. u ^ ._ 

(?) ** Sacõdíõs ou Saeõndiíõs, íl, 
s. ap. m. (palavra indiatica). Plin. Es- 
pécie de amethysta (da índia). 

Sãcõma, ãtis, s. ap. n. (<nixun<0. 
Vitií. Contrapeso. 

Sãcõniãrius, íl, 5. ap. m. (de saco- 
ma). Insor. Verificador do pesos, aferi- 
dor, ou talvez fabricante de pesos. 

** Saeõn, s. ap. n. ou Sacos, ap. 
m. (palavra indiatica). Plin. Côr de ja- 
cintlio (entre os índios). 

(?) Sacõndlõs. Ved. Sacodios. 
(?) Sãcopfériruni. Ved. Sagapenum. 
Sãcrâ, n. plur. Ved. 'Sacrum. 
Sãcrãbllítér, adv. Th. Pitisc. De 
modo maldicto, .horrivelmente. 

SãcrãmBntum, S, s. ap. n. (de sa- 
erare). Varr. Fest. Deposito que os liti- 
gantes colloeavam nas mãos do pontífice. 
Quum pamâ se sacramenli pelerenl. Ascon. 
Quando (os pleiteantes) se arriscavam a 
perder o deposito. Nón posse sacramen- 
tum nestrum justum juãicari. CIC. Que^o 
nosso litigio não podia ser admittido a 
jtlizo. Fig. Justo sacramento conlendere 
cum aliquo. CIC. Pôr a alguém um pleito 
regular. § Cie. Luc. Juramento militar, 
o jurar bandeiras, 'alistamento. Sacra- 
mento aãigere. Liv. Fazer jurar bandeiras 
ou assentar praça. — mililari nomina 
' sua offerre.~V. Max. Assentar praça, ju- 
rar bandeiras. — mtate fessos .solvere. 
Tao. Dar baixo do serviço militar aos 
: velhos. Sacramentam, exuere. TAC — ãe- 
' ponere. ARN. Eebellar-se. § TAC. Jnv. 
Serviço militar, milícia. § HOR. PLrx. J. 
Juramento (em geral). Dictata juranl- 
sacramenta diis. Sil. Kepetem a formula 
do juramento 'aos deuses. Sacramentam 
' judicii. APUL. Juramento que uni juiz 
presta. § Fig. APTO,. Pacto (entre os ani- 
maes), acordo, sociedade. § Hier. Myste- 
rio. § Tert. Sacramento. § Prud. A pala- 
vra de deus. 

Sãoi-ãnl, õriSrn , s. pr. m. plur, Serv. 
Sacranos, povo do Lacio. 
Sãci-ãniis, ã, uru, adj. Virg. Sacra- 

■ no, dos Sacranos. ; 

Sâerãríâ, ã5, s. ap. f. Lnscr. Guarda 
d'um templo. 

Sitcrãríuta, 11, s. ap. n. Ulp. Serv. 

Thesouro d'um templo, sacristia. § Cio. 

Oratório, capella. Servas a sacrário. 

lNS.cn. Guarda da capella (do palácio 

imperial). § Virg. Mart. Sanctuario, 

templo, -§ Fig. Virg. Sen. V. Max. Sanc- 

' tuario, logar secreto, asylo ? inviolável, 

"■couto. Sacrarium scelerum llioritm. Cie. 

O asylo dos teus crimes. § Aus. Aposento 

; do' imperador. § Prop. PllUD. Cerimonia 

religiosa, culto. § HYG. O m. q. Ara (con- 

■■ SfcGllílCÉÍO^ 

:■ Sacrãrrus, íi, s. ap. m. Insce. 
: - Guarda d'um templo, r 

SlcrãtS, £ê, s. pr. f. Tab. Peut. Sa- 
crata, ciei. de Piceno; (Itália). § TAC. — 
: sobrenome de mulher. 

Sãcrãtrâ leges, s. /. plur. Cio. Lrv. 
■Leis sagradas (que eram do; tempo em 
^ que ; o " povo se; retirou -ao;;; monto j: Sa- 
> : " grado).-' 

Bi-íí Sãcrãtê, adv. iUQglieligiosamente; 

SScrãtío, õnís, s. ap. f. (de sacrare). 

Macr. Consagração. § Fest. Sanctidade. 

■, 1 Sãcrãtõr, orls, s. ap. m. .(de ja- 

: f/' : "cra™)íÀUG;"Ó^ que:'consagra.;;:;;si:=w ; ;";-: : ;^;": v 

2 Sãcrãtõr, õrís, s.pr. m. Virg. Sa- 

: crator, home de guerreiro. :/; v^;; ■ ;; 

Sãcrãtus, ã, Sm, part.p. de Sacro. 

^VlRG-Ov. Consagrado, sançtificadoy sanc- 

to, sagrado. Sacratcs leges. Liv. Fest. As 

■ "oleis sagradas, as leis; íundanientaes (dos 

Eomanos). Sacrata,/. INSCR. Sacerdotisa. 
;ft;;PRCi).:;;Keligibsa;SfreiraW §S Fig, ; Çpasa-; 
0:; ^grado;o Eloguenli^éjus^ sacrata isçiiptis 
Sxomniò yenej-tóLivíSua eloquência cónsi- 
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gnada em obras de todo o género. § Plin. 
Caj. Sagrado, augusto, veucravel. Sacra- 
to? leges amicitiai. Geix. As sagradas leis 
da Amisade. § Macii. Entregue (com im- 
precações) a um deus, amaldiçoado. § 
Sítcrãtlõr, comp. jHart. — issímiís, sup. 
Plin. 

Sãcrãviênsês , Itíui, s. m. plur. 
Fest. Habitantes da Via Sagrada (em 
Roma). 

* Sácrern porenm, acc. m. Fest. e 

*.Sficrês porei, m. plur. I'i.aut. 
Varr. Leitáo recem-nascido (victima 
pura). 

Sãcri'c51ã, ec, i. ap. m. (de sacer 1 
o colcre). Tao. Macr. Sacerdote. § Solin. 
Sacrificador, victimario. § (?) AX'UI.. Ado- 
rador. 

Sacrifõr, Sra, Brúm, adj. (de sa- 
crum. e ferre). Ov. Que leva ou traz as 
coisas sagradas. 

SScrlf Icãlis, S, adj. (de sacrificium). 
TAC. Concernente aos sacrifícios. 

SãcrifícãtiS, õnís, s. ap. f. (de 
sacrificar é). Cio. Cerimonias religiosas, 
sacrifícios, culto. _ 

. SScrif ícãtSr, orls,' s. ap. m. (de ío- 
crificare). Tert. Sacrificador. 

SScrificãtrlx, leis, i. ap. f. (do 
sàcrijicator). Isscn. Sacrificadora íepitli. 
de Vénus). 

1 Sãcrif 1'cattís, ã, um, part. p. de 
Sacrifico. PLIN. Sacrificado, immolado. § 
(De sacrifico?'). Cypr. O que sacrificou. 

2 Sacrificãtus, tis, s. ap. m. (de 
sacrificare), ompreg. em daí. si7ig, Apul. 
Acção de sacrificar. 

: Sãcrif ícifim, II, s. ap. n. (de sacri- 
ficare). Cie. CiES. Sacrifício. 

Sacrifico, ãs, ãvi, ãtiím, are, v. 
inlrans. e trans. (de sacer. efacio). Plaut. 
Nep. Liv. Sacrificar, oíferecer um sacri- 
fício. Cui sacrificam?:.. Pus. A quem se 
faz sacrifício, i. é, de quem ó a festivi- 
dade... § Pláut. Ov. Sacrificar, ofierecer 
em sacrifício, immolar. § Fig. Aug. Olre- 
recer ■ (acções de graças). 

* Sacrificõr, ãris, ãtiís 6iini, 
ali, v. dep. Varr. ti m. q. o preced. 

SScrifícttlus, I, s. ap. m. (de saci-i- 
ficai-e). Liv. Suet. Sacerdote de ordem in- 
ferior), llex sacrificulas. Ved: Rex. 

Sãcrif ícvis, a, fim, adj. (de sacrifi- 
care). Ov. Que sacrifica. Rex sacrificus. 
Ved. llex. § Do sacerdote. Sacrifico ore. 
Ov. Pelahocca dos sacerdotes. § Ov. I!e- 
lativo- aos sacrifícios, de sacrifício. Sacri- 
fica; p?-eces. Sen. tr. Formulas das ora- 
ções. 

Sacrílego , adv. Tert. Sacrilega- 
mente. ; ; 

Sãcrnegliím, II, s. ap. n. (de sac?-i- 
legzts). LIT. Quint. Sacrilégio, profanação. 
§ Sen. Impiedade. Damnare aliquem sa- 
c?-ilegii. HEP. Condemnar alguém pelo 
crime de sacrilégio, ou como ímpio. § 
Phíed. lioubo de objecto; sagrado. 

Sãcrilegus, ã, úrn, adj. (de sacer e 
legere). Cio. Sen.; Sacrílego,; que rouba 
objectos sagrados. § Tib. Ov. Sacrílego, 
impio, proíanador, culpado, criminoso. 
Sacrilegusmiptiarum. Cod. Jostin. Adul- 
tera. § SScrllêgTssimus, Siq). PLAUT. 

Sãcrimã, £õ, s. ap../. Fest. Vinho 
novo ou mosto oflerecido a Baccho. 

Saerimênsis, Is, í. ap. m. Glos. 
Cyr. Festa do principio do mez,; ; 

(?) Sãerls, is. Ved. Sacrem. 

Sacripõrttís, I, 5. pr. m. Vell. e 
Sãcrl Põrtus.. Lcc. Nome d'um arra- 
balde de Iloma. § LlV. Porto no Golfo de 
Tarento. 

** Sacrliim, II, *• a P- n - (P a,aTra 
Soytha). Plin. Om. q. Succi?mm._ 

Sãcrô, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans. (de .: sacer). CIC. VIRG. Consagrar, 
sagrar, dar caracter sagrado a ; votar, 
dedicar/ Sacrai-e viros^íistí.^-íudos, Tao. 
Sagrar sacerdotes ; consagrar jogos. — 
TfedMjíLrsv" Sagrar,: firmar, uma;; aliiança. 


— dieyn jejunio. Just. Snnetíficar um dia 
peio jejum. — votum. Virg. Cumprir um 
voto. § Virg. Consagrar, attribuir como 
próprio. § Hor. Immortalisar. § VIRG. 
Iieservar para. § Liv. Entregar (com im- 
precações) a nm deus, amaldiçoar. 

Sácrõsãncíus, ã, iírri, adj. (de sacer 
e sanctus). Cie. Llv. Saneto, sagrado, sa- 
cro sancto, augusto, inviolável. § Prosp. 
Sanetissirao. 

SSerõvir, írí, s. pr. m. Tac. Sacro- 
viro ( Júlio — ), nome d'um Gaulez 
nobre. 

Sãcrõvíríãnus, ã, fim, adj. Tac. 
Sacroviriano, de Sacroviro. 

1 Sacrum, I, s. ap. n. Cie. e Sacra, 
õríím, n. plur. Viro. Coisa sagrada, 
objecto sagrado ; objectos de culto (como 
vasos, alfaias, utensílios, estatuas dos 
deuses). Sac?-a altera, pairem. Ov. O paè, 
outro objecto sagrado. /'Yíc.'i.s sacris, A?i- 
nibal... Liv. Annibal, com a mao sobre o 
altar... § Sacrum. Prop. Tao. o Sacra. 
CIC. VIRG. Cerimonia religiosa, festivi- 
dade, sacrifício. jVíc /as est accendi sa° 
crum... PH.ED. liem é permittido accen- 
der o fogo dos templos... Inter sacrum 
saxumgue stare. (Anex.) Plaut. Estar 
entre a cruz e a caldeirinha, i. é, em 
grande risco. § Ordinariamente. § Plur. 
Nep. Virg. Tac. Cerimonias religiosas, 
ritos, culto. Ccreris sacrum. IlOR. O culto 
de Ceres. Sacra nuptialia. Qúixt. — ju- 
galia. Ov. Cerimonias do casamento. — 
sacrílega. Sm. Culto sacrílego (dos pa- 
gãos). § Liv. Sacrifícios particulares, 
culto domestico. § Virg. Ov. Culto das 
musas. § Mart. Talento poético. §IIOR. 
Offerenda, consagração. § Quixt. Sanc- 
tuario, templo. Aã sacra valum affero... 
Pers. Trago ao templo dos poetas, i. é, 
das Musas. § Tao. Caracter sagrado, 
sanctidade. 

2 Sacrum, adj. Ved. Sacer. 
SãdSlã ou Sãdãlês, ai, s. pr. m. 

Cio. Ciís. Luc. Sadala, filho de Cotys, rei 
da Thraeia. 

Sadantís, I, s. pr. /. Pus. Sadano, 
ilha do mar da Ethiopia. 

Sãdducsel, ortím, s. pr. m. plur. 
(hcb. □>p'n:2, sedhokim, justos). TERT. 
Sadduceus, seita religiosa entre os Ju- 
deus. 

SãddiiC8siis, ã, tím, adj. Arh. Dos 
Sadduceus. 

Séêclum. Vetl. Sceculum. 

Sêécuirirls, e, adj. (de sceculum). 
Plin. Secular, de século. <j TERT. Secular, 
do século, profano, mundano. _ 

SSculfim, ou Seculum, e Srâ- 
elíim, syuc. poet. s. ap. n. Varr. Cio.; 
Século, espaço de cem annos. § Serv. 
Espaço de trinta annos. § PnAUT. Es- 
paço de mil annos. § Censor. Duração 
da vida. § Plur. LUCR. VIRG. Gerações. § 
Plur. CIC. VIRG. Longo espaço de tempo, 
longa duração ; os séculos por vir.opor- 
vir, o futuro, a posteridade. 3/alti-s sajcu- 
lis.' Cie. Durante muitos séculos. Senipi- 
ternis sceculorum aitatibus. CIC. Em toda 
a serie dos séculos. Per scecula. Virg. Para 
sempre, eternamente. In famam et saicula 
mitíi. LUC. Celebrisar-se para sempre. § 
PAui.; Os tempos passados,. os antepassaV 
dos. Ex omnium saiculorum memoria. 
Cie. Desde que há memoria. § Ter. Velu. . 
Século, tempo em que se yive,epocha.i: 
. Fecunda culpa! saicula. liou. Tempo fe- 
cundo em crimes. § Virg. Tempo, epocha. 
§ Claud. As quatro edades da sociedade. 
Áurea scecula. Virg. A edade de oiro. § 
Mart. Tao. O século, os costumes do sé- 
culo. Contra sua scecula rectas. Albinov. 
Que não se deixa ir apás a corrupção do 
seu século. § Sen. Tao. Reinado, império, 
poder. J IKER. Prud. O século, o mundo, 
vida; mundana, mundo profano. § Teb, 
O paganismo, os pagãos. § Sing. e plur. 
Luor. Phved. Eaça, espécie (com respeito 
ás "pessoas" e aos ; ánimaes).; : ;líuiie6re;' 
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scsclum. Lucr. O sexo feminino, as mu- 
lheres, mulherio. 

Sáêpe, adv. Cie. Liv. Virg. Muitas 
. vezes, frequentemente. Scepe clamitans... 
CiES. Gritando por muitas... Minits scepe. 
Cie. liaras vezes. § Síuplús, comp. Cio. 
Virg. Mais vezes. — justo. Plin. Com 
demasiada frequência. — numero. Gkll. 
A miúdo, repetidas vezes, freqxientemente. 
§ VilíG. Ás vezes. § Slepíssímê, sup. Cie. 

SãipSiiúniêrõ e Ssepe numero, 
adv. Cjss. Cie. Pepetidas vezes, varias 
vezes. 

SÊõpee. Ved. Sepes. 

S^pícííle, adv. Apul. e Saspius- 
ciílê, adv. Plaut. dímín. de Scepe e 
Scepius. Algumas vezes/ de quando em 
çpaaudo. 

SÉêpmãtês, um , e lúm. , s.pr. m.plur. 
Plin. Sepiuates, habitantes de Sepino. 

Séêpínúm, i, s. pr. n. Lrv. Sepino, 
cid. de Samniò (Itália), Iiojo Sepino. 
. Sêêpio. Ved. Sepio. 

* SiBpíor, tlSj comp. de Scepis, ãesus. 
: Prisc. Mais frequente. 

* Séêpissímús, ã ? ursa^ adj. sup. 
de -Sípwíj, tféffws. PPvisc. Mui frequente. 

SãjmQseule. Ved. Saipiculè. 
Séépong, ês, s. pr. f. Plin. Sepona, 

cid.. da Iicsp. Betica,situada ao norte da 

Sièrra de Ronda. 
Sãta. Ved. Sela. 
S^iãbís, IS, s. pr. f. SiL. Setabis, 

cid. dá Hesp. Tarraconense, no paiz dos 

Contestanos, hoje Jativa. 
Síêtãbítãni, õrúm, s. pr. m. plur. 
• Plin. Setabitanos, habitantes de Setabis. 
SsêtãbúSj â, Qm, aãj. Cat. Setabo, 

de Setabis. 

SãíVõj adv. Luc. Suetv Cruelmente, 

deshumanamente. ■ .ácteò sce-pè consitle- 

baticr in... JFLon, Era empregado tanto 

rigor contra... § Síõvíus, comp,' Ov. Be 

modo mais terrível. § Com força. Scevis- 

simè candere. Colum. Estar ardendo em 
■■:■ calor./ 

SsciVÍdícús, ã, um, aãj. (de scevus 

' e ãico). Ter. Que ameaça de palavras, que 
: usa de linguagem dura. . 

Ssêvloj is, ii, itúm, Ire, v. intrans. 

(de scevus). VlttG. Ov. Estar exasperado, 
; éster assomado, enraivecer-se, assanhar- 

se, desseinar-se, estar furioso. JS'e scevi. 

ViítG. Socega, acaíma-te, não te irrites. 

Útiptis scevit. Ov. O lobo está enraivado. 

§'Liv; Virg. Vell. Enfureccr-se contra, 

commetter sevícias, crueldades, -procedei* 
■sem dó"; nem piedade, dar tractos, usar 

de extremo/ rigor , roaltractar ; fazer 

devastações. Scevire in. delectibus. Lrv. 

Keerntar a torto è a. direito;— - in aves 
: -omnes. Ov. Ser, cruel pai-a com todas as 
) : .[:&ye&^:flagéllis,in aliquem. Jtjy. Dilace- 
rar alguém a vergalhadas. Si quid scevient 

■£enes.iTiJíUT.SQ^ os velhos (me) derem 
;; -maus tractos. 7Sceviet'iii partus meos. '.Ov. 
■/E 
' TnesThá; a mor^ 

de violência/ contra si; mesme/y Qui mihi 
/ scevil ; Amor7 Ov. ■;. O Amor: que me mal- 
'. : tracta. Scevitum est in ceterós . v Liv. Os 

outros foram ; perseguidos, foram exer- 
; eidas crueldades contra os ; . outros./ Quo- 
. r-ursi in pecuniam atque r/amam scevicbat. 
/ Tac. Contra/ cujos; .; haveres-, e reputação 
/. : eue,:;;seV,enfurecia^^^ 
: síingueré...\ Ov; /Mão '■■ impia'- e cruel pre-:' 

tende extinguir... 6 Fig. LucR.CiES.HOR. 
;■: Estar : -embravecido, -furioso ,; sêrvioien to 1 
^(còm^-respeito; ; ás]:; coisas).: -/Scjevire; venHs: 

7ha?-e cçepit. Saijq. O mar começou a alyo- 
: :rotar-se-' com os : ventos. Scsviens ventei: 

Apdl.; Barriga esfaimada .; QwiíZTíoc 
';, venêni ; : scevit- in pracorãiis? B:onv Q.UQ 

Veneno é este'que (me abrasa) as entra- 
: 'TL\í^s7Immodico:~ne : frÍgorescevicUU7\s^ 
l Glaud; Pará miti gar os; excessivos ri gores; 
;::do-:frio/da ; :Ursa.:íteuií. v ;o^or.: V 

■cueiro: infecta (o ar). — aí7jor ^rz. ViRG. 
^Mostra-se; furioso o desejo : da guerra.-— 


Jiinnitus equorum. Sil. Pedobra o relincho 
dos cavallos. — canum latralus in auras. 
Virg. O' ladrar dos cães atroa os ares. 
Morbzis scsviens. GEix. Enfermidade que 
recrudesce.' § BIart. Ser ardente, vio- 
lento, fogoso. Ferociens sceviensque oratio. 
Gell. Estylo arrojado e fogoso. §■ VIRG. 
Spart^ Roncar ou bramir (o urso). 

* Ssevls, e, aãj. Amm. O m. q. Sceviis. 
Srâvítãs, ãtiSj s. ap. f. (de sccvus). 

Prud. Crueldade. 

S^viter, adv, Plaitt. Com rigor. 

Sfôvitlíí, si, s. ap. f. (de scevas). 
Cat. Sall. Ov. Euror, violência, ira, 
cólera, sanha, fúria. Sceviíia canum. PIJN. 
A sanha dos cftes. § Cie. Sall. Eigor, 
duresa, crueldade, sevícia. Scevilid j^cena.'. 
GELL. rigor da pena. — -secandi. PniK. 
Impassibilidade no amputar . PROP . 
Crueldade (de amante), rigor, insensi- 
bilidade. § Fig, Ov. Plin-. Pigor (com 
respeito ás coisas), furor, asperesa, vio- 
lência. Sceviíia hiemis. Sall. Kigor do 
inverno. — amoris, Colum. Amor furioso. 

— amwiice. Tac. Carestia do pão. § Plur, 
Sall. 

Sãivrífíês, êi, s, ap. f. (empreg. 
em acc. íj"7J^.). Tac. Apul. O m. q. o 
preced. 

* S^vitudo, Ms, s. ap. f. (de sce- 
vus) . Plaíit, Pigoi-, dxiresa. 

Ssévúm, adv. Stat. Cruelmente. 

SÈêvús, ã, um, aãj. Plaut. Hor. 
PROP. Euyioso, assanhado, exasperado, 
irritado. § Lrv. Virg. Hor. Cruel (com 
respeito ás pessoas e aos~ animaes), des- 
humano , desapiedado, atroz , feroz. 
Scevus ambobus. Vm&. Cruel para com 
ambos/ Manibus qui scevus erit. Tm. Que 
romperá em violências. In quemvis oppro- 
brio, /ingere soívus. Hor.- Bisposto . a 
ultrajar cruelmente- a qualquer. § Fig. 
Scevce mensce. TlB. Eanquetes deslmma- 
nos (de carne : humaua). Scevum metallum. 
Mart. O cruel metal, i : . e', o ferro que 
corta omata. Scevcv querelce. Prop. Impre- 
cações. § Tm. Sen. Cruel (no amor) ; du- 
ro, insensível. § Tib. Hor. Severo, aus- 
tero, vigoroso (com respeito ás- pessoas 
e ás coisas). Satua; verba. Hor. Severas 
reprehensOes. § Plaut. Ter. Mau,, colé- 
rico, impertinente, rabujeiíto. §Fig. Cie. 
V. El. Impetuoso, furioso, violento, 
grande (com respeito ás coisas). Scevus 
metus. TIB. TJm grande medo. § ViRG. 
Mart. Cruel, doloroso, pungente. Scsva 
toxica. SLvrt. Tóxicos violentos, cruéis. 

— damna. Tac. Perdas dolorosas. § Virg. 
Vo • FL. Pesado, duro, vigoroso. Scevam 
militiam feive. Hor. Exercer o pesado 
mister da milícia. § SALL. Prop. Perigoso, 
arriscado. Scevi labores. Plin. J". Traba- 
lhos perigosos. § Tib: Tac. Terrível, hor- 
riveli espantoso, triste. : § Tac. Tib. Ad- 
verso a contrario , sinistro: ;. mal agourado, 
funestO;Ved. Sccevus. § ViRG. Hor. Terrí- 
vel, ;temiyel ; , : ;forçoso, valente. § : Virg- 
Temiveljíormidavel, potente ; (com/ res- 
peito ás coisas)-. § Esín. ap. Seiiv. Grande. 
§■■■' Sãivíor,: comp. Prop. — - ísstmtís^ sup. 
Lrv.-" '■'■' 

SaíiBius, íí, s. pr. m. Cie. Safmio, 
nome de homem. ■:■' '' 

1 Sãgã, &s y s, ap. /. Tie. Fest, Mí> 
gíca, feiticeira, : bruxa 1 . : §;Lucil.; Alcovi- 
teira.- >':■.'■■ 

2 Saga, £§ ? s. ap. f, Ekíí; O na. q. 
Sagum. ;; 

Sãgãcííãs, ãtfs, s. 'ap./. -(de sagax). 
Cie. Plix; Eiiiura de olíato (nos cães). 
§ v Sen. Belicadesa 1 (dosv sentidos)/ §:i%.. 
Cie. NEP. Sagacidadej finura, penetraçaoy 
discernimento. : ;; 

Síígãciter , adv. Ptcv. Com suoti- 
lesa de o\iató.Sagaciiisoãoroj\ HOR. Tenho 
o olfato mais fino. § 'Fig. Cro. Liv.. Com 
perspicácia, com.; sagacidade, subtilmente, 
:hahiltnente.v§;Sãgãcíssímê^5í.^v;C^ 
71 / S a galas s êmí s; ager s ■ ) s. : pj:.-. m. Liy. 
;Iíome:d^um:distriçtoda Pisidia.: / :; V ; 
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1 Sagaiia, ^, s. ap.f. Pursc. O m. a„ 
Saga 1. ' ' 

2 Sãgana, £S ; s. pr. f. Hor. Sagana, 
nome de mulher. 

SágâniBj is, s. pr. m. Aim. e 

Sãgãiaos, i, pr. m. Plin. (^«Y«vóç)g 
PlJN. Sagano, rio da Carmania. 

Sãgãpênuixt ou Sãgãpênoi-i, í, $ r . 
ap. n. (f7Cí.Y«-T'o-0. Plin. Sagapeuo, sueco 
ou gomma resinosa da canafrecha. 

Sãgãr2ã 3 fô, s. ap. f. Ikscr. Fabrico 
ou commercio de sagos, 

Sãgãricús siuus 5 s, pr. m. Pltk-. 
Golfo do Ponto Euxino, próximo ao Is- 
tro, hoje Teligol,ou Eereaeu (?) 

Sâgãrlnús, i, s. pr. m, Plaut. Sa- 
garino, nome de homem, 

Sãgarís, ís, s. pr. m. Ov. Sagaris, 
rio da Phrygia, e da Bithynia que entra 
na Propontida, chamado também San- 
ga?-ias, hoje Sacaria. §■ Virg. Mart. — • 
nome de homem. 

Sagâritís, íclis, adj. f a . Ov. Saga- 
ritidej do rio Sagaris. 

1 Sãgãriús, ã, um 5 aãj: (de sagum). 
Big. líelatlvo a sagos. Sagaria negotiatio. 
Ulp. Commercio de sagos.; 

2 Sãgãriús, li, s.ap. m.lNSCR.* Mer- 
cador de sagos. §■ Inscr. O guarda dos. 
sagos (no exercito). 

SãgãtííOj õnis, s: ap. f. (de sagum) ., 
Glos.. Phil. Acção de atirar ao ar uma 
pessoa vestida de sago (espécie: de: jogo). ; 
■Sagãtus, a, tíiii, aãj. (ãe sagum).: 
BLvrt.: Vestido' de sago (espécie de 
casaco grosseiro ). § CiC- Vestido de 
sago (de general). § (?) COLUM.Que c do 
feitio desago^ ■■■'..■■ 

Sãgãx,: ãeiSj adj. (de sagire). Cie. 
Sen. tr. Que tem o^ olfato: fino ou subtil.: 
§ Oy. Que tem o ouvidor subtil. § Fig.: 
Cie. HOR. Sagaz, fmo, perspicaz,, pene- 
trante, hábil. Proãigiorum sagacissimus 
erat. JUST. Era mui: liabil. na.: interpre- 
tação dos : prodígios.. Sagaxi quondam 
venlura viãere. Ov. Habii; ém adivinhar 
o futuro. § Hor. Coluai. Que.sabe- que: 
conhece. §■ SãgãcíÕr,: comp,. , Ot. .j-—\ issl- 
mús, sup. Cie, 

Sãgdã, ã3, s.:ap.f. Eras. Certa pedra 
preciosa da cõr d'allio porro, que tem, a 
propriedade de attrahir o pau, 

Sãgêna, fâ, A ap. /- (caYr.-r^). MAN.; 
Ulp. Hier. Rede- varredoura (de pescar), 
rede. § Fig. CASS-llêde, laço,; isca, en- 
godo, esparrella. ■■'.-■ 

■ ** SagenÔn, I 3 s. ap. n. : (pal. india- 
tica) Plin. Opala da índia ;(pedra pre-: 
.ciosa)/-'''-.- 

Sãges j is . om ; zè. y s. : pr.- : : m. : - ViRGv ■'■ 
Stat.; ÍSTome : de guerreiro.: ; : ;: \ : .- 
: ; Sa-giij íõruni, s. pr. ; m.:pZu7',J5o , j*.i 
Galx..; Sagíos, : nome d J um : po vo e cid. d& 
GaíliaLugdunense^lioje Seez.; ■ 

Saginãj £3, s. ap. f. (da m.. familia. 
que:: aò.x%biy encher, atestar).- -Colum.; 
Plin - ." Acção de: engordar (animaes,; mor- 
mente -gallinhíis)-::; § juST.-vGorduraj/re- 
pleçao; Saginà ■ venlris.. ^TJ^^Gom-a/tio^ : 
3uda;;barriga. : §/Aus. ; : Abdómen j;:baudu-,: ; 
lho, pança. § Plaut. Animal cevado. §; 
Plaut; Logar em que cevam (animaes).> § 
Varr.; ClC. ; Svet. O que; é : bom para èn- 
gordar^bòa:álimentaçãov alimentos; subs-- -; 
tanciaesy;:com"ezanàj;; bródio^ ;■ comida ; re-: ; : : 
galada ^banquetaço, festins.: 0jci<iiaiprum.7 
sàgiwáíH Tac/ Comida: dòsv gladiadores. § 
Prop. Condição dos gladiadores. § Fig. ; 
Pim, Adubo,: esterco. r §; Qdint.v Abun- 
dância (de estylo). § Plur. Arn. 

Sãginãriúm , íi, s.. ap. n. (de .sagina}.. 
VÁRR,: Cevadouro,(d&. aves)/ : /;.'; 

Sãginãtio, õnis,. ^. .ap. f- (de sagi- 
nare)~ Èlin. . .0 engordar (animaes). § 
TERT. Alimento^ (para engordar). 

(?) Saginãtor, orís,. s. ap. í». (de 
saginaré), TERT. O que: engorda-, 

Sagínãtus, ã, um, part.p. de Sa- 
gino. Liv. Prop. Engordado,^ cevado. §; 
Fig,- Coluh. Plin. Bem. alimentado/: l)em. 
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tractado, bem desenvolvido (um vegetal). 
6 SOL'N. Engrolado (com respeito a 
um, corrente cla?u:i). 5 TAC. Cheio, 
furto, enriquecido. § CASS. Nutrido, ali- 
mentado (o cspirito)._ _ _ 

Sáirtnõ, as, a vi, aturai are, "• 
.i-rt,,,. Ido suoiua). Cot.u.M. 1'I.lx. r..ngor- 
dar cevar. § Pr.rx. Qlint. Tractar bem, 
fartar; nutrir, alimentar. § Fig. Sagina- 
ri reip. samiuine. Cie. l-'artar-se com o 
«angue da republica, i. í, cevar-se na 
substancia «los cidadãos. — exsullatieue. 
<J\^. l'.n'i'briagar-se de alegria. 

Sãçiõ, 5s, Ivl, ítíím, IrG, "• inlrans. 
Cie. Ter sentidos subtis (sobre tudo ol- 
£ato). 

Sacis, is, s. pr. m. Pi.lx. ^onío 
d'uma das emboccaduras uo rio lado 

-l^Siíçíttií, cê, s.ap.f. Cie. Viko. 
Ov. Fieciía. setta. SagiUcc ir«cra. Lurai. 
As settas do Amor. § VEG. Lanceia. § 
Colem. Ponta aguçada d'um ramo (de 
videira podada). 5 I'l.tN. O ni. q. Pislana. 
§ c:ic. IIYCí. A Frecha (conslcllação). 

2 Sãgittã, cc, i. pr. »'• Tac. INSCH. 
P'l"il til," sobrenome e nome de liomcm. 

5ãq;Ilt;intts, iiím, s. ap. m. piar. 
Soi.lN. Sagillanos, selteiros. 

1 Síísrittiirlíis, S, tira, adj. (de irt- 
y;;/«). PI.IS. Próprio para llcclias. 

2 SaírittariQs, ii, s. .«;>■ »"• c -'- s - 
CliiiT. sãgittario, setteiío (soldado arma- 
do de arco e iiecbas). § DIG. Fabricante 
de flechas. § Aus. IlYtJ. Sãgittario (signo 

i do Zodíaco). 

Sãgiuat-õr, õrís, s. ap. m. (de sa- 
iliare). EOETII. O m. q. Sagillanus 2. 

Sãfrittãius, ã, úw, }><"■!. p. de.Vi- 
gillo. C. Atra. Varado de decha. § F,g. 
Pl\et. Que vara como flecha, penetrante, 
i Sãslttífoi-, õrií, eram, adj. (de 
sagitla e ferre). Viuc Armado de tle- 
chas. §Ov. Que contem flechas. § CLAUl). 
Coberto de Ikchas eriçadas. 

2 Saírltlífíir, ijrí, s. m. Max. O m- 
gittario (constellação). 

Sãçlttiçõr, uri, *• a P- '"• ("° s "°'"" 
e geme). ÃviEX. O m. q. o preced. 

sasittípotEiis, õntis, s. m. (de sa- 
gitla c pólens). Aus. O m. q. o_prcecd. 

SííçUtõ. as, ãvi, atum, ave, r. in- 
trans. e <«"". (de wr/i/m). Cuut. Jus-r. 
Atirar llechas. § Hiek. Assettear, te rir 
com flechas. 

SâsiUúla, cê, s. ap. /■ < !i '"" > - [,c '-«" 
«ÍHíl. APUb. 

* Sãamá. cã, •'. «í- /• !«''■• >= „ 
Sãgmii, ãtis, <y>. «. (oa-íi'.».). vnc. 
Hieii. Albarda. 

Sãgmãrium, li, 5. «7>- «• Mc «<(/- 
me). SEttv. Carga posta sobre albarda. 

Sãsmãríús, a, um, adj. iúc sagma). 
LAMtflt. Qna traz. albarda, que c de carga 
(uma bestii). 

Sagmõn, 'íitis, s. ap. «■ W ;l ra,z 
SAG, d'oude saca-, sanao). Uv. l'LIX. 
Kaminho de verbena, coibido por 
um cônsul ou pretor na cidadella de 
Koma, e que os embaixadores romanos 
levavam èomsigo para se livrarem de 
■qualquer violência. 

Sãgòclilamys, Jílis, s. ap. f. (=«?«- 
"í.ct'1-j;). TRKB. Espccic de capa militar. 
Sa^opãnlcúm. Ved. Sacopenium. 
Sagra, cê, í. ?'•• m. (?) Cie. Sagra, 
rio de Jirutlio (Ilalia), hoje Sagra. 

sagúlãtús, ã, tím, adi. (de sagu- 
lum). 'Svei. Vestido de sago. 

Sãgulum, i, 5. ap. n. dimin. de Sa- 
gum. Cie. Vikg. Sago. § Liv. Str,. Sago 
de general romano. § TAC. Vela de bar- 
<x> (de pauno de lan). 

Sãgãm, I, s. ap. n. (cá.-.oí, pala-na 
de origem céltica). C/iíS. TAC. Saio, espé- 
cie de manto gaulcz. § CoLull. ULP.Saio, 
sorte de vestido grosseiro: § Cie. VKí.r,. 
Sago, saio, espécie de casaco militar (dos 
Romanos), trajo de guerra. Esse in sa- 
gis. Cie. Estar em armas. Ire aã saga. 
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Cie. Correr ás armas. § SAIX. Saio (tios 
generaes). § Vaiiii. VEG. Gualdrapa, tc- 
liz, xairel. DhU-ntn sago iu sublime jacta- 
re. Sulirr. ^lautear. 

SãBQntíã, ãs, í. pr. f. I>lin. O m. 
q. Srgmiliít. 

Eíísçúntinl, õrftm, s. pr. m. plur. 
CIC. Sagunthios, habitantes de Sagunto. 

Sãgrintlniís, ã, um, adj. M.ia. Sa- 
guntino, de Sa.gunto. 

Sãguntiím, i, ... pr. 71. C:c. l.iv. e 

SaRuntus ou SiísuirtCs, i,s.pr.f. 
Sn.. Sagunto, cid. da Ilcspanaa Tarr.i- 
conense, lioje Alurvíetln.'. 

1 Sãglís, íi, tim, adj. (de sagirc). 
Stat. (íue presagia, prophetico. § INSCít. 
De magi<:o, de. feiticeiro. 

2 * Sag-ús, I, s. ap. m. Iiss. O m. q. 
Zagum. 

Saguti simts, s. pr. m. PI.IN. Golfe 
da 3Iauritania Tingitana (Africa). 

Sai, s. pr.n. (?) imitei. 1*LIX. Cid. da 
Ethiopia, ou da Arábia. 

Saiacõ, Cs, s. pr. f. Pr.ix. Cid. da 
Arábia. 

Saio ou Snjõ, õnis, s. pr. m. cas?. 
Espccie de oíficial de justiça, ou cami- 
nheiro judicial. 

Siils, is, s. pr. J. (SivO- r " x - R;lis ' 
cid. do Egypto no Delta. § Ar.x.— nome 
d'nma deusa egypcia 
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ãl-illllj s. pr. ra. plur. Cie. 
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Saitas, habitantes de Sais. § Pr.lN. — po 
vo da Susiana (Ásia). 

Siiicõs nomos. s. pr. m. C-«.(-v ''"■ 
[íiO. Pr.is'. Districto da cid. do Sais. 

Sãitícus, a, iiia. adj. Pi.in. Saitico, 
de Sais (cidj. 

sra. alis, s. ap. vi. Saix. Cou;m.ii. 
Cato. Vare. e SalOs, m. plur. Cot.u.M. 
Pau-, (de «/.;)• Sal. .'■.alem in aquam m- 
dere. PLAttT. Deitar agua no sal, salgal- 
a. Salc adspergere. l'LIS. — contingere. 
Vnws. Adspergere. sales. VAP.R. Salpicar 
de sal, salgar. Panis cum sale. IIOR. Pão 
com sal (alimento das pessoas pobres). 
iVimijuam dtlmgeí sahtn. Tlaut. ^unca. 
terei um grão de sal para comer, terei 
de comer Vão seeco. Sal nilrmn. Pux. 
Nitro. § Fig. Siiirj. e plur. Cie. SEN". Pu.w 
J. Graça, jovialidade, galanteria, chiste; 
gracejo, motejo, palavras picantes, chis- 
tosas ; dicto mordaz, satj-rico, cáustico, 
sarcasmos. Qiiidquid loqv.ilur, merum esl 
sal. AiT.AX. Cada uma das suas pala- 
vras, 6 uni conceito. XuIIa miea salis 
in... CAT. Xein um boecadiuho de graça 
em... ArgaUtcfacelissimi salis. Pus. Gra- 
cejos de muito bom gosto. Salem islum 
nolile consumere in... CtC. Não gasteis 
esse chiste em... Sales sufjusi felle. Ov. 
Gracejos sat.vricos. Sale nigro delcetari. 
Iloit. Comprazer-se com satyras morda- 
zes. S 1'ux. Graça, elegância, bom gosto 
(no "ornamento d'uma casa). § Viru . 
Agua stilgada (do mar). sXguorei sales. 
Liv. A agua rio mar. § VniG. Ov. alar. 
Sale Z7iyi-raio.VlRG.Xo mar da Etruria. 
§ PI.rx.Aci de/, dos corpos. § Pux. Falha 
em uma pedra preciosa. 

1 Sala ou Salas, tu, s. pr. m. (pun. 
v'"!C, sala c , lochedo. e«».). íus. Sala, 
rio"da Ãlauritania Tingitana, que desa- 
gua no Oceano Atlântico, hoje Szala ou 
Zala. . , 

2 Sala, cê, s. pr. f. Pus. sala, cid. 
da Mauritânia Tingitana, perto da Io/, do 
rio Sala. 

Salabastráe, ãriím, i. pr. m. plur. 
Pi.tx. Salabastras, povo da Ind:a. 

Sãlãcãccãbiã, íortím, s.ap. n.plur 
(de sal e caccabus). APic. Carne de sal- 
moura ou de vinho d'alhos. 

1 Sãlãciã, cê, s. pr./. VAim. (de sa- 
iam). CIC. Salacia = Amphitrite, deusa 
do mar. § Pacuv. Ornar. 

2 SaJãcia, cê, i. pr. f. (chamada 
também Urbs Imperatoria.). Pux. Sala- 
cia, cid. da Lusitânia, hoje Alcácer do 
Sal (Alemtejo) s~ 


Sãlãciunsis, o. adj. pus. Salacien- 
se, de Salacia (< id.'). 

Sulãcitãs, ãtis, .'. ap. f. (de salax), 
Pl.ix. Lascívia. 

Saiacõ, õnis, s. pr. m.CIC. Salacáo, 
nome de homem. 

Salãcõvi, oiiis, s. ap. m. 'loXiv,»). 
CíC. Vão, vaidoso, gabazola, jaetancioso, 
fanfarrão. 

Salco, ttrtím, s. pr. m. plur. Pl.l". O 
m. q. Pitlhiropliagi. _ 

Salamandra, ca, s. ap. /. ^MA-y.-.-.- 
£o'.-.). PLIX. PE.Tit. SaiamaiKira, reptil do 
feitio de lagartixa, talvez o m. q. a sa'.a- 
maníega. _ 

Salãmbillã, to, s. pr. /. MEL. Sa- 
lami.iua, cid. da Ilespauha Pelica. 

Siilãmbò, õnis, s. pr. f. Lampí:. 
Sabimbona, nome de Vénus na Svria. 

Salamina, ã, s. pr.f. Just. Niu'-, 
O m. q. Salomis. 

Sãlãmmiãcus, a, um, adj. (Si/.-/.. 
■L:-n'r/.«0 . Nep. O in. q. Salamiuius. 

SãlamínH, íõrtha, s. pr. m. plur. 

Cie. Salan-.inios, habitantes de Salannua. 

Sãlaminlús, ti, tím, adj. Cie. Sala- 

minio, de Salamina. Salamiuius Jupiícr. 

TAC. Júpiter aflorado cm Salamina. 

Sãlãmis, Inis, s. pr. J. C^'i-«-yí). 
CIC. Pus. Salamina, ilha próxima ao 
Peloponeso, de fronte de Kleusis. hoje 
Koluri. § Cie. Vei.l. — cid. da ilha de 
Cypre. 

SalãP-íis, i, s. pr. m. Ov. Salano, 
amigo de Ovidio. 

SalapUitraium oppidnm, i, s. pr. 
n. Pi.ix. Nome d'uma cid. da região 
Syrtica (Africa). 

Salãpía, cc, s. pr. f- Liv. Salapia, 
cid. da Apúlia (Itália), hojeSalpi. 

Salapini, õrum, s. pr. ?«. plur. Ciq 
Salapinos, habitantes de Salapia. 

saiãph-.íts, a, fim,»* Pux. Sala 
pino, de Salapia. 

Saiapiiár.í. ortim, s. pr. m. pi«)\ 
Liv. O m. q. Sala.jdni. 

* Salapit-Ui, ca, s. ap. f. Ar.x. Bo- 
fetada. 

srilapufiiím, il, •'• ap. n. Cat. ?ex. 
Pvgmcu, tacanho, pitorro (designação co-. 
liiica d'um homem peiiucno). 

Sãlíír, siris, •'■ ap. m. Aus. Síd. 
Salmão novo (peixe). 

Siílãríã via, s/pr. f. Cie. e sim- 

P leStC! o , • 

Stilãriã, cê, f. HAitT. Via Salaria, 
estrada (pie ia de Koma ao pais. dos 
Sabinos. 

Salariãnií castenca, s. o.p.f. rr.rx. 
Certa casta de castanhas. 

Salãriiiiiíís, ã, tim, adj. Pus. Saia-, 
riano, da Via Salaria. 
. Sãlãríai-uis, ií, tím, adj. (de sala- 
rium). l)i«. Assalariado, mercenário, que 
trabalha por salário. 

SalãriSnsis, c, adj. iTjk. Salaner,- 
se, de Salaria, cid. da llcspanha Tarra- 
concuse. 

Saliivíum, H, i. ap. i>. (de sal). 
Pi.ix. Ixscr. Soldo, paga (do soldado). § 
SEN. TAC. DIG. Salário, emolumentos, 
retribuição, ordenado. § Ixsck. Atino de 
serviço (militar).. 

1 Sãlarlus, ã, fim, adj. (de sal). 
HV. De sal. § FEST. Por onde levam o 

' 2 Sãlãrius, H, s. ap. '"• aIart. O 
que vende carne ou peixe salgado. 

Salassi, õrum, s. pr.. m. j>lur. (-■'■- 
J.t/.ncoi). Liv. PUN. Salassos, povo dos 
Alpes Gratos. 

Siílãssus, I, í. pr- m- Cie. Salasso, 
nome de homem. 

Salaucês, is, s. pr. m. Plix. Sa.au- 
ces rei opulento da Colchula. 

Sãlaurís, is, i. pr. /■ Aviex. Salau- 
ris, cid. da Ilespanha Tarraconeuse, 
hoje Puerto do Salou (?). 

saiãx, ãcís. adj. (de saí). Vap.7;. Co- 
ium Lascivo, lúbrico, luxurioso. § C7. 
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Aphrodisiaco (ter,' meã.). Ilerba salax. 
Ov. Urpíi ou- rinchao (planta). § Cat. 
Torpe, infame, porco. § SaUicTor, comp. 
Lact. — JssmiQs, sup. Colum, 

Salde, es, s.pr. f. Pltn. Salda, cid. 
da Mauritânia (Africa), hoje Tedeies. 

Saldúbã, sê, s. pr. f. Pi,tx. Salduba, 
cid.. da Hespanha Tarraconense, a m. q. 
Cccscu-attgusta. § Pus. — cid. da Hespa- 
nha Betícn, hoje Rio-Vcrde.' 

1 Sale ; s. pr. f. (?). Plin. Lago da 
Heonia. 

2 Sa.16, s. ap. n. Ekn. O m. q. Sal. 
Sãlebra, sã, s. ap./. e ordinariamte 
SâlêbrÉèj ãrúm,/. plur. {(Xasalu-e), 

Hou. Colum. Asperesas (do chão), terre- 
no escabroso, caminho, malgradado. Fig. 
Ilcerel in salebrâ. Cie. Eile (o dis- 
curso) fica atolado. §.. Crc. líudesa (de 
estyl©-). Herodotus sine tillis salebris. Cie. 
Heródoto não tem desegunldades (de es- 
tylo), é corrente. § V. Max. Diíftculdade 
§ Abalo. Brevis tristiliw sa'ccb?-a. V. .Max. 
Curto acce.^so de tristesa. 

(?) Sãlêbrãtím, adv. Sm. Por terre- 
no escabroso. 

(?) Sãlêbrãtus, £t. úm, adj, (de sa- 
lobra). O m. q. : Salcbrosus. 

Salêbritãs, ãíís, jt. ap. f. (de sale- 
br-a). Apul. Asperesa, desegualdade (do 
terreno). 

(?) Salobro, õnís, s. pr. m. Ved. 
Zebro, 

SãlêbrõsiíSj S, ura, adj. (ão sale- 
br a)'. Apul: Áspero, escabroso, pedrego- 
so. '-§ Fig. Quwv. Lento'/ vagaroso, emba 7 
raçado, trabalhoso (com respeito á elocu- 
ção). § (?) Maiit. escabroso, duro ou obs- 
curo (um escriptor). § Sãlebrõslsslmus, 
sup. Sid. ■ 

Saleca. Ved. Salera, 
Sãlêiãnus ou Sãlõjãnus, I, s. pr. 
m. 3lAitr. Saleiauo, nome de homem. 

Salêiíís nu Salêjtís, I, 5. pr. tu. Jt;v. 
Quint. Saloio (]5ass:>), poeta latino, con- 
temporâneo de Dumiciano. 

SalCuI, ovum, s. pr. m. plur. 31 kl. 
Baldios, povo da Ilespanha Tarraco - 
nensc. 

Sãlcntim ou SãllGntlní, õriím, 
5. pr. m.plur.iZvXiwÁ). Vim;. 1'lin. 
Saieniinoí, habitantes de Satcnto. 

SãlGntlnus ou SãllGnííniís 3 ií, 
um, aclj. (Hct/.í-^tvc;). Sall. Vip.g. Sa- 
lentino, dos Salcntinos, de Salcnto. 

Salera, ãi, s. vr. f. Liv, Sal era, cid. 
d'Aíi*Íca, tomada por Scipião. 

Salêrintiiiiús, a, um, adj. 1'lix. 
Salemitano, de Saierno. 

SalGrníim, I, s. pr. n. Cie. Saleruo, 
antiga capital de Pieeuo (Ua'.ia), lioje 
Ealcnio. Salerni castrum. Liv. A m. 
signií. 

Salus. Ved. Sal. 

Salcíio, õnís. .%. pr. /. Tau. Pkut. 
Saleeião, cid. da' Galha ílelgiea , boje 
Scltz. 

Sãlgãmâ, Õríím, s. ap. n. plur. 
Colum. Conservas (de íruetas, de le- 
gumes). 

Salgãmãrlus, íí, s. ap, m. (de sal- 
gamu). Colum. Mercador de conservas. 

Sãlgamuntãrius , ílj s. ap. m. 
SaT.v. O m. q. Salgamarius. 

Salganõa, õriím, 5. pr. n. plur. 
(Eci/.vKvtu;). Llv. Aldeia da Beócia, em cu- 
jo sitio est;í_hojeo convento de S. Jorge. 
Salía, ai, s. pr. m. Micl. .Salta, rio 
da llc?panha Turraconcuse, hoje Sella. § 
Poiit. — rio da Gallia, hoje Seíllc. § 
àmji. — nome de homem. 

SalVãris, 6, adj. Hou. Dos sacerdo- 
tes Salios. § Fig. Saltas saliaris. Skx. 
O andar aos saltinhos . Saliares cana. 
. Apcl. Ffkt. Banquetes magníficos. Sa- 
ltarem in modum epulari. Ciç. lianqtie- 
tear-se esplendidamente. 

Sãrias, ãi, s. pr. m. Prud. Salias, 
nome de homem. 
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Sâliãtusj íãs, s, ap. m. Cie. Capi- 
TOL.^Bignidade de sacerdote Salio. 

Sàlícastrúm, i, s. ap. n. 1 j lin. Cas- 
ta de videira silvestre. 

Sálieis, gm. de Saliz. 

1 Salíctãriús Itipxis.Ved. Lúpus. 

2 Sãlíctririús, íí, s. ap. dl Cato. 
(?) O que faz tanchões (de salgueiro). 

(?) SãlictStúm, I, s. ap. n. Ulp. e 

Sâlictúin, I, ap. n. (sync. de saiice- 
lum), Cato. Logíir p'antado de salguei- 
ros, salgneiral.-§ Yikg. Liv. Salgueiro. § 
SEiív. Vime. 

Salíêns, êntis, pari, p7'es. de Salio. 
1'iiJE.D. Plíx. Que salta, que puta. Sulkns 
veiia, pectus. Ov. Veia que lateja ; cora- 
ção que' bate. — mica. Hoií. Pedra de 
sal que espirra (no fogo). — agua. Virg. 
l'Li>r. J. Agua que brota, nascente. 

Salientes , ium , s. ap. m. plur. 
Vjtp.. Plix. Pocca de canos, bicas, tor- 
nos. § Cie. Chorros, espadanas d'agua. 

SãliGníís, 1, s. ;?;•. vi. Tac. Salieno, 
nome de homem. 

Sàlifõdmã, cê, s. ap.f. vrrn. Mina 
de sal. 

Sãlígiíoíís, Colum. e Sáligníís, a, 
■Sm, adj. (de saltv). Hou. Ov. Be sal- 
gueiro. § Saligmts, VilíG. De saisso, de 
vime. 

Salil, iõrtíiiii, s. m. plur. Cie. Vme. 
Salios, sacerdotes (entre os Romanos) de 
Blarte e de Hercules. § Amm. Os Francos 
Salios, povo Germânico. § Sing. Sulius. 
Sll). Um Franco Salio. 

Sãlillum, i, s. ci]). n, ãimin, de Sali- 
num. CAT; Pequena saleira, salcirinha. § 
Fig. Plaut. O que contem ou envolve, 
envoltório. .. ' 

(?) SãlmãcidiSs. Ved. Sal-maciãus. 

1 Sãlinãi, ãrÚoi, s, ap. f.-plur.0ic, 
Colum. Salinas. § Fig, Cie. Bictos agu- 
dos, con<(-if.uo>os, palavras picantes. 

2 Saliriíõ, ãriíni, s. pr. /. plur. Liv. 
Salinas, bairro de Iíoma. § Tae. Peut. — 
logar da Dacia. hoje Torda. § Tae. Peut. 
— íngar ilv. Piceno (Itália), § Antox. 
I'fiNKi:. — logar da Apúlia (Itália), hoje 
Tone deliu Saline, § Ved, Salinensis. 

Sííirnãríiis, a, tím, adj. (de salince 
1). Vití:. Dc- sal, de salina, salgado. 

1 Gallnator, Õxús, s. ap. vi. (de sa- 
lina; /). Fan. vVrk. O que faz ou vende 
Sal, ^alinciío. Saliiialor (crarii. CATO. 
ap. Skkv. llendeiro publico do sal, 

2 Saliiialor, õris, .s. pr. m. CiC. LTV. 
fíaliuatoi- (o Salineirb), sobrenome dum 
dos Iavios. 

1 SalinOiíGis ou Sãlíníênsis, e, aâj. 
Insci:. Saliiun.-e, de Salinas, cid. dos 
Alpes marítimos, hoje Seilians. 

-' Saliiiciitíis, is. í. : '/.'Ulp. Salinen- 
se, sol;rcuome da deusa Celeste, adorada 
cm Africa. 

Sahmím, i, s. ap.n. scil. vas. Plaut. 
IlOi:. Pr.tx. Sal.-iro. 

Salio, is, li"{ ou liií, Hum, livo, v. 
inn-cms.c tr«n.<. Pi.in.Pkti:. Saltar, pular. 
Sal ire in jutttum. Plaut. Saltar a uni po- 
ço. §Vihg. l>ancar. § Viim. Pular, rcsal- 
tar. § Ov. Skx. Ir. Palpitar. Cor libi salil. 
Prciis. P.ate-se o coração. § Plaut. Estar 
agitado. § ULi'. lirotar, rebentar. § Claud. 
Sair, deiiar-se para ftíra. § Luci:. Sair 
(da terra), brotar. § Vakk. CoiTer um li- 
quido). § Vaiik. Ov. Cobrir (uma íemea). 

* Sãlisatio, onís, s. ap. /. 31. Emi>. 
O bater dojmlso, pulsação, palpitação. 

* Salisalõr, õris, í. ap. m. Isi». O 
que tcmj)aJpUaçõcs em algum membro. 

Salísubsúli, õríím, s. pr. m. plnr. 
Cat. O m. q. Salii. 

Sííllfío, Õnís, s. ap. f. (de salire). 
Vi-x:. Accao de saltar (a cavallo). 

Salitur, Salitíirã, etc. Ved. Sailitur, 
Salliti/ra, etc. 

SuTíuncá, sê, s. ap. f. Virg. Vias. 
Espique de Itália ou alfazema; ou 
nardo céltico ou espique do monte 
(planta^ 
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Saliva, a2, s. ap.f. (de sal). Cat On 
LU.M. SP.N-. SaUva. SãlIvS, lín-lvZ 
PHOP. A »,. signif. Vnâ lalúd. li,™ 
Dum trago, d'um golo, d 'uma assenti,!, 
Quidquid aã salícam fácil. IVrit T, iV 
que faz crescer a agua na bocea 'tiuò 5 
agradável ao paladar. 5 Salivam movert 
M!.\\ Fazer crescer a agua na bocea a," 
hm mercurialis. Vkrs. Amor â ganaucia" 
§Pu.N. Baba (de alguns anhnaes), humor 
viscoso ; agua (contida nas concluis) 5 
l'UN. Agua, distillaçao, ressunibramen: 
to, resudação, coiTimenlo. laciimationum 
salivai. l'l.i.w Lagrirnaçao, o lugrimciír i'-' 
FI.IK. Sabor, gosto. s 

SãlivãrrGs, &, um, aâj. (de saliva). 
Vus. Tarccido com a saliva. 

SãlIvãtíS, õnís, s. ap /. ( de sali- 
vare). C. Aun. Salivação, o salivar. 

Sãlivatfim, I, s. ap. n. ColujI. 1'us. 
Certo medicamento para os animaes. 

Salivo, ãs, ãvl, atum, ãrS, v. 
Irans. FLI.V. Salivar, cuspií-j deitar hu- 
mor viscoso. § COLUM. Applioar o remédio 
chamado salivalum. 

Sãlivõsus, ã, Cm, adj. (de saliva). 
Plin. Parecido com a saliva, um tanto 
viscoso. § C. Auk. Que eleita muita sa- 
liva. §_APDL. Baboso, cheio de baba. 

Sãlm, íeis, s. ap. f. virg. Colou. 
Salgueiro (arvore). § Plix. Luc. Saisso. 
vime, vimeiro (arbusto). § PuuD. Yari- : 
nba (de vime). 
■ Sãllênlínl. Tcd. Saleniini. 

SallIS, 15, ívl, itura, .ire, v. irans. 
Njkv. Pkipc. Ved. Salio. 

Sãlllta, õi - um, s. ap. n. plur. Plin-, 
Carnes salgadas. 

Eãllltõr, õris, s. ap. m. (de sallire). 
Gr.os. Phil. O ru. q. Salsamenlarius. 

Sallitura, os, s.. ap. /. (de sallire). 
Colum. Saigadura, salgação. 

Sílllittis, ã, um, pari. p. de- Sallio. 
Colum. Fali.. Salgado, que íoi salgado. 

SallS, is, sãlsíím, sãllere, v. Irans, 
Lucu.. Vali;. Paiso. Salsar. 

Sallustiãnê, adv. Piusc. Ao modo 
de S.-ilIustio. - 

1 SãlltistSãnils, ã, ttiii, ádj. Quint. 
Sallustiano, de Sallustio. ■ 

2 Eãllufitiãnús, i, s. ap. vi. Quixtv 
Admirador de Sallustio. 

Sãllustltis, II, s. pr. m. Cio. Sallustio 
(C. — Crispo), historiador latino. § Cie. 
Hou. Suiít. Ásia. — nome d'outras pes- 
soas. 

Sãlluvil, íõi-uin. Plin-. Sal?ésou"-' 
Sãlljês, fim, o SalS'1 ou Sãliyi, 
íorúm, s. pr. m. plur. Liv. Salluvios, 
ou Sallyos, povo originário da Ligaria, 
estabelecido na Gallia >.'urbenense, entre 
iUassilia (^larseille) e os Alpes. 

(?) Sillmácídús, a, iím, adj. (de 
sal e acidas). Plln. Floh. Salgado e 
azedo. 

Sâlmacís, idís, s. pr./. (H«}.:/.«xt;) 
Ov. Stat, Salmacida, nympha c fonte 
da Caria. 

Sãlinãní, õrííai, s. pr. m. plur.Vus. 
Salmanos, povo da Arábia. 

Sãlillalltícõnsfs, e, adj. Inscjí. Saí- 
mantictaise, de Salmantica, cidatlc da 
IIcsr)anha Tarraconense, hoje Salamanca 

Salmo, õnís, s. ap. vi. Plix. Aus. 
Salmão (peixe). 

1 Sãlmõn, õnís, s. pr. /. Plin. Sal- 
mão, cidade da Thessatia. 

2 Sãlmõn, õnís, s. pr. m. Victor, 
Salmão, nome de homem. 

Sãlmõníí, Oõ, s. pr. vi. (?) Aus. Sal- 
ínona, rio da Gallia Bélgica, aflluente do 
Alosclla, hoje Saím. 

Sãlmõnu, es, s. pr. f. Bmr.. Salmo- 
na, promontório de Creta, hoje Cabo Si- 
dero. 

Sãlntõneus, êõs, 5í e ei, s. gr. ta, 
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(EoXiswvsóç). ViltG. Salmoneu, filho de 
Eolo, fulminado por Júpiter. 

SãllDÕmSj idíS, S.pr.f. (Ea>.[j<.tjví;). 

PltOP. Salmonide (filha de Síilmoneu) — 
Tyro. § Avien. — promontório de 
Creta. 

1 Sãlo, Ved. Sallo. 

2 Sãlo, õnís, 5. pr. m. Mart. Saláo, 
rio dos Celtiberos (Hespanha), afíluente 
do Ebro. 

Salocã, ee, s.pr.f, Tab. peut. Saio- 
ca, ciei. da Norica, no paiz onde hoje ó 
Reeliberg. 

Salodurími, S, s.pr.n. tab. Petjt. 
Saloduro, cid. da Helvécia, hoje Soleure 
ou Solotburn (?). 

Saloinacúin, i~, s. pr. n. Ant.Itiner. 
Salomaco, cid. da Gallia Aquitanica, en- 
tre Telbono e liurdigala. 

Salòmõn, õnís, 5. pr. m. (hebr. 
rraStf , Chelomoh, pacifico). Bibl. Prud. 
Salomão, filho de David e rei dos He- 
breus. 

Sãloniõniãeus. Sro. e 

Sãlomõníus, ã, uni, adj. Lact. Sa- 
lomoniaeo, Salomonio, de Salomão. 

Sãlõnã, ffi, s. pr. f. Pus. Mel. .e 

Sãlõnãá, ãrum, pr. f. plur. Luc. 
Mart. Eutr. Salona, .cidade da Dal- 
mácia. 

Sãlõnênsís, ê, aãj. Inscr. Salonense, 
de Salona. 

1 Sãlõníãníis, ã, um, aãj. Treb. 
Soloniano, de (Gallieno) Salonio. 

2 Sãlõníãnús, I, ■$. pr. m. Geex. Sa- 
loniano, nome de homem. 

Sãlõninã, óê, s.pr.f. Tac. Salonina, 
nome de mulher. 

l.Sãlõmnus, a, úxa 3 aãj. Salonino, 
de Salona. Ved. o seg. 

2 Sãlõninús, i, s.pr. m. Serv. Salo- 
nino, sobrenome do filho de Asinio Pol- 
liao. § Mart. Inscr." — ■ nome cVoutras 
pessoas. § Treb. — (Gallieno), filho do 
imperador Gallieno. 

Sãlõnltãnus, ã, um, aãj, Inscr. 
Salonitano, de Salona. 

Sãlõniús, íí, s. pr. m. Plin,, Gell. 
Salonio, cliente de Catão o Censor. § Liv. 
— nome d'outi*as pessoas. 

Sãlor, ÕriSj $. ap. m. (de saluin). Ca- 
ã?EL. Còr do mar, o verde-mar. 

Sãlpã, cê, s. ap. f. (ffôAiíii). Ov. Plin. 
Salema (peixe). 

Sãlpe, es, s. pr. /. Pun. Salpa, par- 
teira de Lesbos, que escreveu um tractado 
á cerca das enfermidades das mulheres. 

Sãlpesã, ãs, s.pr.f. Plin. SaLpesa, 
cid. da Hespanha Betica, hoje logar de- 
serto chamado "Faciatcazar. 

Sãlpêsãnús, ã, mn s aãj. Ikscr. Sal- 
pesano, de Sal pesa. 

Sãlplctã, Sãlpinetã, Sãlpinetês s 
e SãlpisíêSj se, s. ap. m. (caí.^sYxr^, 
. cvItzit^i;). Arn. Vop» O que toca trom- 
beta, trombeteiro. 

Sãlpinãs, ãtís 5 aãj, Liv. Salpinate, 
de Salpis. 

Sãlpínãtes, um ou Xiím, s. pr. m. 
plur. Lrv. Salpiuates, habitantes de 
Salpis, ' 

SãlpíniSs, ã, um, aãj. Frontin. Sal- 
pino, de Salpis. 

* Sãlpmx, mgis, s. ap.f. (aá.\r.iiZ). 
Serv. Trombeta. 

Sãlpís, is, s. pr. /„ Fboxtin. Ikscr. 
Salpis, cid. da Etruria (Itália). 

** SfUpúsã, oe, s. ap. f. (palavra 
h es pânica)- Lua Plin. Espécie de for- 
miga peçonhenta. 

Sãlpuuga. Isid. (?) Ved. o preced. 

Sálsãmõn, inís, s. ap. n. AitN. Carue 
salgada. 

1 Sãlaãmêntãrius, íi, s. ap. m. Ad 
ilER. O que vende coisas salgadas. 

2 Sãlsãmêntãvius, a, uuí, aãj. 
(de salsamentum). Isscií. Que é de sal- 
moura, ou de peixe salgado. 

Sãlsãmêntúm, l 3 s. ap. n, (de sal- 


sus). Teií. Cic. Salmoura ou peise sal- 
gado. 

Sãlsãre, is, s. np. n. Acro. Vaso de 
pôr salmoura ou escabeche. 

Sãlsãriús negotians, $. ap. m. 
Ikscr. O que vende carne ou peixe sal- 
gados. 

Salsê, adv. Cio. Com sal, com graça, 
conceitnosameute, espirituosamente. § 
Sãlstus (?), comp. Qunrr. — issímê, sup. 
Cic._ 

Sãlsêdo, Inís, s. ap. f. (<le satsus). 
Pall. Cass. Salsufítíin, ^osto paleado. 

(?) Sãlsifõdina. Ved. Salifotdtia. 

Sãlsílãgo, ims, $. ap.f. Plin. O m. 
q. Salsfão. 

Sãlsípotêns, Sn tis, s. in. Platjt. 
Eei dos mares (epith. de Neptuno). 

Sãlsítãs, ãtís, s. ap.f. J. Vau e 

SãlsYtudõ", Xnis, ap.f. Vitií. (de sal- 
sus). O m. q. Salsedo. 

Sãlsiuscúlus, ííj iiiu, aãj. dimin. 
de Salsius. Auc. Um pouco mais sal- 
gado. 

Salsos, IjS. pr. m. PUN. Hío da índia. 

Sãlsugo, ínís, 5. ap.f. Pnx. Vitu. 
Agua salobra, agua do mar. 5 Plis. Sal- 
sugem, sabor sulgado. 

Sãlsúlã, ^ 5 s. pr.f. Ixsch. Salsula, 
nome de mulher. 

Sãlsúlã. ãrum, s. pr. f. plur. Ant. 
Itiner. Salsulas, cid. da Gallia Narbo- 
nense, hoje Salces. 

Sãlsúm fiunien, s. pr. n. Pun. Rio 
Salgado, rio da Arábia. 

Sãlsurã, êêjS.ap.f. (de salsas). Co- 
i*TJsr.- Salgadura, salvação. § Salmoura. 
Quoã iii salsurâ fui!. Vaiíi:. Que esteve 
de salmoura. § Fig. Pi.aut.O que dá gosto, 
que deleita, ou o que conserva (?) 

Sãlsfirus, a, íím, pati.fut. act. de 
Sallo. Mummius ap. Diom. 

1 Sãlsús, a, iím, purt.p. de Bailo. Co- 
JJOM. Salgado, que foi salgado. § Aãj. 
VIRG. PLLS f . Salgado, que tem sabor sal- 
gado. Salsi flvelus. Virg. As salgadas ou 
salsas ondas (do mar). Vada salsa. Virg. 
Salsas aguas, ornar. Salsa j 'ruges. Virg. 
Salsa farra. Ov. O 111. q. Mola salsa. Sal- 
sissimus sal. Plin. O sal que mais salga. § 
Virg. Acre, corrosivo. § Fig. Plaut. Cie. 
Agradável, deleitavel (com respeito a 
uma coisa). § Cie. Quint. Esi»iritnoso, 
ingenhoso, conceituoso, picante; jovial, 
divertido, engraçndo, faceto. Salsa multa. 
Cio. Muitos conceitos espirituosos. Salsio- 
?-es sales. Cie. Graças com mais sal. Mali: 
salsus- HOR. Um sem sanorão. Salsas. 
Cat. Tratante, velhaquete. § Cie. BIART. 
Gracioso, risível, divertido, cómico. § 
Sãlsíõr, comp. — ■' issímus, sup. Cie. 

2 Sãlsús. Ved. Salsos. 
Sãltãbundus, a, íím, aãj. (de sal- 

taré). GETX. Que vae saitando. 

Sãltãtím, aãv. Gi-xi- Saltando, aos 
saltos. § Fig. Salialim scribere. Sl.SRX. 
Retalhar a historia. 

SãltãtSo, õnís, í. ap. /. (de saltare). 
Cie. Dança. §.Suet. Dauça dos mimos. § 
QUINT. Dança pyrrhica. 

Sâltãtiunculã, í^, 5. ap. f. dimin. 
de SaKatio. § Plur. Vop. Modinhas que 
acompanham a dança. 

Sãltãtõr, õrls, s. ap. m. (de sallare). 
Cíc. Dançarino, bailarino. § QuiNT. Pan- 
tomimo. 

Sãltãtõrlê, aãv. Apdl. Saltlnhando, 
aos saltinhos. 

Sãltã-tõriús, a, íím, adj. (de saltare). 
Cie. De dança. Saltatorius ludtts. Scn\ 
ap. Macr. Eschola de dança. Orlem sal- 
(alorium vei-tere. Aiín. Dançar ao redor. 

Sãltatricúla, õ:, s. ap. f. dimin. de 
Saltaitix. Gkt-l. 

Sãltãtrlx, leis, s. ap.f. (de saltalor). 
Pijn. Dançarina, bailarina, bailadeira. 

1 Sãltãtus, ã, um, pari. p. áeSallO' 
Ov. Recitado a dançar. 

2 Sãltãtus, usj s. o», m. Cde saltare), 


empreg. so* nos abl. sing. eplttr* Ov B SEí. 
tr. Dança. 

Saltem, adv. Cie. Vírg. Lrv. Ao me- 
nos, pelo menos, quando menop. Quis 
ego sum saltem, si non sum Sósia ? Plaut. 
Ao menos quem sou en,senOosou Sos!a? 
§ Ate\ quasi que. Illud vix saltem prosci- 
pienãt&m viãetur... Quint. Quasi que 6 
superlluò recommendar... Non mihí illud 
saltem placet. Qoint. Isto quasi nada me 
agrada. 

* Sãltl, gen. arch. de SaltttsB. Att. 

* SãltXcS. puella 5 s. ap. f. Tert. 
Dançarina. 

1 Sãltim, adv. Prisc. Saltando, aos 
saltos, de salto. 

2 Sãltim, aãv. por Saltem. 
Saltito, ãs, ãvi, atum, ãrS, v. in- 

trans. frvq. de Salto. Macr. Dançar. § 
Fig. Quint. Ter estylo que vae como aos 
saltinhos. 

SâltÕ, as, ãvl, atum, ãrè), v. in- 
trans. e t?-ans. freq. de Salto. Cie. Ov. 
Dançar. Salta tur, Seuv. Dança-se. § Pun. 
J. Macr. Iieprescntar pantomima. § Sal- 
tare salta tionem. Soip. ap. Macr. Dançar. 
— tragoediam. Sui-T. Representar uma 
tragedia dançada ou em pantomima. — 
Ojclopa. — parilam. Ov. Fazer o papel 
de Cyclope ; de rapariga (com respeito a 
um histrião). — carmina. Ov. Dançar 
(em scena) ao som dos cantos. § Fig. CíC. 
Ter estylo intorrupto ou cortado. 

SãltuãrOs insula?, s. f. plur. pijn. 
Ilhas movediças dorio ííyniplieu, aflluen- 
te do Tigre. 

Sãltuãrius, lí, s. ap. m. (de sallus 
2). Piítr. Dig. Guarda florestal ; guarda 
de propriedades, guarda campestre. 

1 Sãltííãtim, adv. (de saltus I). 
Prisc. Saitando, aos saltos. 

2 Sãltííãtim, adv. (de saltus S). Amm. 
Pelas florestas. 

SãltííGnsís, o, aãj. (de saltus 2). Cod. 
Justin'. Relativo aos bosques, matas, flo- 
restas. 

Sãltíílníís, S, s. pr. m. Lnscr. Sal- 
tuino, nome de homem. 

Sãltiíõsíís, ã, úrn, aãj. (de saltus S). 
Sai.l. Arn. Coberto de mato ou de 
matas. 

1 Sãltús, tis, s. ap. m. (de salire). 
Cíc Virg. Salto, pulo. Saltum dare. Ov. 
Dar um salto, saltar. § Saltus ãare de 
vionte.Ov. Atirar-se de cima d'um monte. 
§ Ov. Juv. Dança, baile. § Virg. Pun. 
Carreira rápida. Salta vincere vallcs. 
Cí.aud. Varar rapidamente os valles. 

2 Sãltiís, lis, s. ap. m. (da m. raiz q. 
'C:>.g(). Cic. Virg. Iiosque, floresta, matta. 
Uno sal/ u duos aj>ms caj-cre. (Auex.) 
Plaut. Apanhar dois javardos n'um nó 
mato ; nós dizemos vulgarmeiap : matar 
d'uma sú cajadada dois coelhos, i. d, fa- 
zer duas coisas ao mesmo tempo § Fig. 
Saltus damni. Plaut. Cirande numero de 
males. § Varr. Clareira. § C*:s. Virg. 
Pnstagem, pnstio, prado de pasto. § Cíc 
Dig. Terra, propriedade, herdade. § Varií. 
Medida agraria = 4 centúrias = lí>9, 
8-'G.*t hactares. § Liv. Curt. Garganta 
(entre montes), desfiladeiro. 

Sííluber, Varr. Ov. e Sãlubris. Cie. 
bris, bria, adj. (de salas 2). Cíc. Co- 
lum. Virg. Bom para a saúde, sadio, sa- 
lutar, salubre. Saluberrimum est... Plin. 
E' mui bom para a saúde (que)... § Fig. 
Crc Lrv. Hor. Salutar, bom, útil, van- 
tajoso. Verba salubria. Ov. Formulas fa- 
voráveis. § Sall. Liv. Silo, que esta" de 
sande, que passa de saúde. § Suet. Mo- 
derado, rasoavel (com respeito ás pes- 
soas e ás coisas). Tela modi sahtbris. 
Gil AT. Dardos de tamanho regular. Salu- 
bre pretium. Mart. Preço rasoavel. § 
SãlubrTõr, comp. Liv. — crrímús, svp. 
Cie. 

Sãlubrítas, atís, s. ap.f. (de salu- 
bris). Cíc: Tac. Salubridade. § Fig. A vo- 
bis salubrilas qua:damj ab iis salus ipsa 
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petilur. Cie. A vtfs.é pedido um certo re- 
gimen, a elles porém a mesma saúde. § 
Saúde, bem estar., Atai salubrilas.Ptuvr. 
Meu bem (termo de affeiçao^sCOLUM.TAC., 
Saúde, bom estado (do corpo). § Fig. Sa- 
lubritas diciionis. Cie. Puresa de estylo. 
§ Plur. VlTK. 

Sãluoriter, adv. Coltjm. Plin. De 
modo sao, salutarmente. § Fig. Mv. Van- 
tajosamente. § PiJH. Com poucadespesa, 
por pouco preço, barato. § Sãlubriús, 
comp. Colum. — bõrrímé, sup. Pira. 

saium, I, s. oí>. li. (de sal). Cio. Liv. 
VIllG. Mar alto; mar, ondas, vagas. § eig. 
jSlrumnoso navií.are saio. Cio. Navegar 
em um mar do males. Cogitationis salum. 
Apul. Agilaça, do pensamento. In hoc 
vitae saio. Bobih. Neste mar turbulento 
da vida. § Cms. Balanceio , balauço (do 
navio). § StaT. Vagas agitadas (d'um 
rio). § (?) Capei- C6r d'agua do mar, 
verdc-rnar. § * Plur. Salis. Fabian. ap. 
: CHAIÍ. 

1 * SãliSs, 1, s. ap. m. Enn. O m. q. o 
preced. 

2 Sãlus, utfe, i. ap. f. Cio. Virg.. 
Salvação, conservação (da vida), afas- 
tamento do perigo, vida; meio de sal- 
vação. Fuga saltitem prtere. NEP. Sal- 
var-se lugindo. ' Saluti esse alicui. Cie. 
var alguém. Restitui saluti. PUS. Sêr 
restituído á vida, resuseitar. Una' salus 
est.. Liv. O único meio de salvação é... 
Salus nulla est scapulis. PLAUT. Lá (se 
me) vão as espadoas, estou sem espa- 
doas, estou derreado, descadcirado. § Teu. 
Ov. Saúde, cura. § Fig. Bem, bem estar, 
ventura, grande felicidade, grande utili- 
dade. Restitutio salulis mea.Ciç. A minha 
volta do exilio. Id quanta: saluti fuerit 
Gradai... NEP. De. quanto bem isto íôra 
para a Grécia... Saluti quoii UM esse censeo, 
id cousuadeo. PLAUT. I)ou-te os conselhos' 
que creio ser-te úteis. Redíil suâ salule. 

.PLAUT. Pez bem em voltar. Mea salus. 
Plaut. Meu bem, minlia ventura (ter. de 
aííecto).:§ E. Sol. A salvação (da alma), 
a felicidade eterna. § Cie. Conservação, 
manutenção, existência (com respeito ás 
coisas). Saltitem pecunice a/ferre. C^ES. 
Salvar o dinheiro. An divinltus atenta 
âonata saltite. LDCR..Se as coisas- (do uni- 
verso) receberam por dom celeste uma 
duração eterna. Salus júris. ClC. Manu- 
tenção do direito. § Cie. Ov. Saudação, o 
saudar, cumprimentos. Salule ncceptd 
redditâque. Liv. Iteeebida e .dada a sau- 
dação, feitos os devidos comprimentos 
de parte a parte. Impertire alicui multum 
salulis ou multam saltitem. Cio. Fazer a 
alguém muitos comprimentos. Vecl. Im- 
perito, Nuntio, Murimus,Adscribo. Ana- 
charsis Hannoni saltitem, scil. ãicit. Cie. 
Anacharsis saúda a Hannão (formula 
epistolar). § Fig. Multam saltitem fora al- 
eire. Cie. Dar. ao foro um longo adeus, 
despedir-se dos negócios publieos.§ Apul. 
Saúde (feita á mesa), brinde. SaliUem bi- 
bere. Fort. Beber á saúde (de alguém). 

8 Salus, SãlutlS, s. pr. f. CIO. Liv. 
Saúde, divindade dos Itomauos. Exsula- 
ítan abiil Salus. Plaut. Foi-sc-(me) a 
salvação, estou perdido. § : Not. Imp. 
; ííome tVumaeid. da llespanha, chamada 
ordinariamente Salus Júlia.; 

SalustííSs. Insck. Ved. Salluslius. 

SãlutãlKmdfis, ã, iiin, adj. (de sa- 
■ luto). Capel. Que saúda. 

Sãlutãre, '.Is, s. ap. n. Hum. Acção, 
de salvar, salvação (enviada). 

Sãmtãriênsls Cresaris Castrum, 
is. pr. ii. PUS. O m. q. Oaslrum.Jíiliume 
• Urgia. 

1 Sãlutãrís, g, adj. (de salus 2). Cie. 
; Llv.:Salutar; bom, útil, favorável (com 
/respeito; ás. coisas). Porlus maximè . salv,- 
í ;; tai-ts. Plis. J. Porto murcorumodo.; 7!uía 
;í elUalutai-iaicapesse-re^TAG. Lançar ; mão 
/; de meios; seguros, ;e; prudentes. Salutaris 
; ; iííísra.: Cie,;; Xettra; absolutória,; i.éV A r 


inicial ds Absolvo. Stella aã orttts puero- 
rum salutaris. Cio. Astro favorável ao 
nascimento, boa estrel.la. § Ov. Plin. Que 
dá saúde, que cura, salutar, saudável, 
bom, efficaz. Salutaris ars. IlOR. A arte 
que cura, a medicina. — nervis. PLIN. — 
contra anginas, o.d âentium dolores. Plin. 
Bom para as enfermidades nervosas ; ef- 
ficaz contra as anginas, contra a dor de 
dentes.— herba. Ísid. Alecrim. § Digitus 
salutaris. SUET. CAPEL. O dedo Índice. § 
ABS..' Que dá a salvação eterna. § Cio. 
SUET. Oííicioso, serviçal, prestadio, útil. 
(com respeito ás pessoas). § De saúde, de 
brinde (á mesa). Salutaria bibere. APDL. 
Fazer sandes. § Sãlútánõr, comp. Cie. 

2 Sãlfitãris porta, s. )"■•/. Fest. 
Porta Salutar, uma das portas de Koma. 
— collis. Vaur. Nome d'um dos cumes 

; do monte Quirinal. — deus. CLAUD.Nome 
de Plutão. 

3 Salutaris, is, s. pr. m. Inscb. Sa- 
lutar, sobrenome romano. § ■ Chaií. — 
(Mareio — ), grammatico. 5 s.f. INSCR. — 
sobrenome de mulher. 

Saiutãl-ltõr, adv. Cio. Com segu- 
rança, seguramente. § Cio. V. Max. Util- 
mente, vantajosiimente. § CASS. Para a 
salvação (eterna). 

Sãlúiãiío, õnis, s. ap. f. (de salu- 
tare). Cio. Liv. Saudação. § Sen. Suet. 
Gell. Obsequio, respeito, attenção; re- 
cebimento, recepção, acolhimento. 5 
ÍVitr. Saudação (a uma imagem de di- 
vindade), adoração. 5 HIKT. Saudação 
jmilitar (feita com as armas), continên- 
cia. § Cie. Roda de visitantes, cortejo, 
pessoas que vêem visitar. 

Sãmtãtõr, õrls, s. ap. m. (de saiu- 
tare). Cio. Colum. O que vem saudar, 
cortesão, cliente. § Aãj. Stat. Qnesnurtn. 
Sãlutãtõritís, ã, ãm, "dj. (de salu- 
tare). Concernente a saudações. Salutalo- 
fiumcitbile.VLlx. Sala de recoiição. § Que 
serve para saudar. Sàlutatorius casas. 
Pliísc. O caso de vocativo. 

Sãlutâtrix, leis, adj. J. (de salttta- 
lor). Juv. Que saúda. Cliarta salulalrix. 
Mart. Carta de saudação. 

Sãlutãtús, ã, ura, part.p. de Soluto. 
MART. Saudado. 5 Ov. Adorado. 

Sãliitiíèr, era, êrím, adj. (do sa- 
lus 2 e ferre). Ov. Stat. Salutar. Salutijer 
' orbi. Óv. Que traz a felicidade ao mun- 
ido. § Mart. Salubre, saudável, que dá 
saúde. § Apdl. Venturoso, ditoso, feliz, 
afortunado (com respeito ás coisas). 

SaKtiger, ei-ã, eríím, adj. (de sa- 
lus 2 egererej. Aos. Salutar, § Que san- 
da. Saluligeri libelli. Aus. Carta do sati- 
; dação.- 5 Apul. O m. q. o seg. 
. sãliitigSi-íuús, a, um, aãj. Plaut. 
Encarregado de saudar. 

SãlucIS, õnis, s. pr. m. Plin. Suet. 
Salucião, sobrenome d'um Scipião. 
Saifltis, gen. de Salus 2 e 3. _ 
SãlntÔ, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. (de salus 2). plaut. Cio. Saudar, 
fazer; saudação, comprimentar. Cur ster- 
nulumentis salulamvsi Plin. Porque sau- 
damos nós aos que dão espirros? § Cie. 
Saudar (por carta), mandar comprimen- 
tos.. § WC. Tac- Saudar (com certo 
nome). § TER. Cio. Curvar-se diante de, 
; adorar, venerar, supplicar, pedir, invo- 
car. Jovem precibus salutare.: MART.lten- 
der homenagem a Júpiter. § Cie. Visi- 
íthr, fazer visita a. § HOR. Vir saudar 
(um patrono). Salutari. Cio. Sêr sauda- 
do, receber saudações. Salutantes,m.plur. 
Viits. Cortesãos, clientes.'? Piaut. Stat. 
Dizer adeus a.. § Luc, Fazer saudação 
(com; as armas), fazer a continência 
;militan. ' T : 

; Sãlvã Mansio, í- pr.f. Anton. Iti- 
;ner. Nome d'um logar da Pannonia, 

; SãlvãtiS, õnis, s. ap.f. (de saZtwe). 
;.Hier. Boeth. Acção de. salvar, salvação, 
.; conservação. ■ : ■ 
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Sãlvãtõr, õrís, s. ap. m. (de salvare) 
CAPEL. Inscr. O que salva, salvador « 
Aug. O Salvador (Jesu-Christo). '*;■;; 

Sãlvãtrlx, leis, adj. f. (de salvator) 
PROSP. Que sal va, 'V ; 

3 Sãlvê, 2" pess. sing. imp. de Salveo. 
Tem saudei Bom dia! Salve paHterxal"- ^ 
que dicere. IIIER. Dizer ao mesmo tempo 
a bom dia e adeus » Salve, scelerum ca- 
put I Plaut. ó lál grande patife! §Virg; 
Plin. (com respeito a um objecto vene- 
rável ou a uma divindade). Salve, magna 
parens frugum.. 1 Vieíg. Salve, 6 augusta 
mãe das produeções.. ! Salve, vera Jovis 
proles.. .' Virg. Salve, verdadeiro filho de 
Júpiter..! § VaP.lt. Virg. Adeus! (diri- 
gido a um morto). Salve alternam... 
Viro. Salve supremum..! Stat. Adeus 
para sempre...! § /'/;/;-. Salvele. Plaut. 
Tende saudei Bom dial Drms vos salvei ^ 
Salvele, fures marilimi. Plaut. Sede fe- 
lizes, 6 piratas! 

2 Sãlvê, adv. (de salvas). Plaut. ; ;; 
Ter. De boa saúde, em bom estado, com 
saúde , beril. Salin' salve ? Teií. SalV 
salvh ? Diom. Vae tudo bem? Está tudo ;;; 
bom? Quàm salve ágil? Apul. Como vae 
;el!e de saúde ? 

Sãlveõ, es, êre, v. intrans. ãefect. v; 
Estar de saúde, passar bem. Jubemus te ; : ; ; 
salvere. I'laut. Desejamos que tenhas 
saúde. Fuscum salvere jiihcmas. HOR. 
Faço meus comprimentos a Fusco. Dio--i 
nysittm jube salvere. Cie. Faze a Dionysio 
meus comprimentos. Salvebis a meo Cice- ;<;; 
rone. Cie. Meu filho Cicero te numda ; 
saudar. Salvei-e Gitona jubel. Petr. Elle; -■/■ 
saúda a Gitão (por espirrar). § Fig. Sal- 
vere univérsi Romulum jubent. Liv.TodoS/iv 
rendem; suas homenagens â Ilomulo (dl- 
vinisado depois da sua morte). §Jmper.: : í 
Ved. Salve 1. 

SãlvStÕ, 2a pess. sing. imp. de Sal-ífí] 
veo. Plaut. O m. q. Salve 1. 

1 Saivlã, rô, i. ' ap. f. Pus. Salva 
(planta medicmal). 

2 Sãlviã, £3, s. pr.f. Suet. Salvia, ;;; 
nome de mulher. § !Nonie de cidade. Ved. 
Urbesalvia. 

Sãlvlãrrus, i, s.pr. m. Tac. Salvia- ; ;j: 
no, nome de homem. § — (Massiliense), 
escriptor christão do 5 o século, de quem 
existem algumas obras. 

Sãlvidiêii-tís, i, s. pr. m. Cio. Vop. 
Salvidieito, nome de homem. 

* Sãlvificãtõr, õrls, s. av. m. (de 
salvijicare). 'L'Kivr._ Salvador. .■'■_'■ 

* Sãlvificô, as, avi, ãtíírn, arã, 
v. trans. (de salvus efació). Sedul. Sal- 
var. 

* Sãlvlf IciSs, ã, fim, adj. (de sal- 
vus efacere). ALCIM. Isid. Que dá a sal- 
vação, que salva. 

Sãlvillus, I, s. pr. ra. IN50P.. Salvillo, 
nome de homem. 

Sãlvlntis, I, s.pr.m. Isscr. Salvino, 
nome de homem. 

Sãlvius, il, s. pr. m. Cie. plin. Inscr. 
Salvio, nome de bomem. § Suet. — nome 
de familia do imperador Olhão. § Spaut. 
— (Juliano), cônsul, bisavô do impera- 
dor Didio Juliano. _ 

* SãlvS, ãs,'ãvl, atum, âre, o. 
trans. (de salvus). Laot. Salvar. 

Sãlvfis, ã, ura, adj. (de salus 2). 
TER. CIO. Que passa bem, que está de 
saúde. Salvam te advenire gaudeo. Plaut. 
Folgo de te ver de saúde. Salvas sis. 
Plaut. Teu. Tem saúde. § Fig. Que esta 
em bom estado. Sana et salva resp. Cie. 
A republica sã e salva, feliz e flores- 
cente. Salvis rebus. Cie. Quando as coisas 
(publicas) iam bem. Salva res est. 1ER. 
Tudo vae bem. - dum... cio Tudo corre 
bem quando.. Salin' salvce (scil. r,-s) ? LU . 
Está tudo. búm?§.C,ES. Cio. Incólume, 
salvo, conservado, que escapou,, preser- 
vado (com respeito ás pessoas), ialmts 
sumi Ter/ Estou silvo l: § Aloim. Salvo 
(na vida eterna). § Plaut. Bem conser» 
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vado, inteiro, intacto (com respeito ás 
coisas). Salva est. Cie. Está inteiro (a 
carta). Salvo ofício. CiC. Salva fide. Cie. 
Sem quebra cio dever; da fidelidade. Sal- 
vis auspiciis. Cie. Sem violação dos auspí- 
cios. Sálvã pietate. Ov. Sem quebra da 
piedade, sem crime. Salvo jure. CiG. Som 
prejuízo dos direitos* — eo. Ulp. Salvo 
isto, afora isto, fora d'este caso. § Prof. 
Puro. casto. 

Saldes, um, s. pr. m. (Sá?.ut;). 
Avien. O m. q. Sallyes. Ved. Salluvii. 

* Sam, arch. por Suam.c Ecnii. 

Sãinâ, ãtis, s. 2»: «<. (*£.<*.</., signal). 
Ikscií. Sobrenome de mulher. 

Saméêí, õrum, >. P>'. m. plur. Iav. 
Sarneiis, habitantes de Sarna. Ved. Same. 

Samara. Ved. Samera, 

Samarabríãs, arúm, s.pr.-m.plttr. 
PLIN. Samarabrias, povo da índia, habi- 
tantes das margens do Indo. 

**SãmãrcãcúsouSãinãixlãcús(?) 3 
I,'í. ap. m. (palavra africana). Auo. Pc- 
lotiqueiro, saltimbanco, cliariatão, impos- 
tor. § Ved. Sarmatiacus. 

Sainareits, a, úm,aíÍ7. Cass. Sama- 
reu, da Samaria, dos Samaritanos. 

Samaria, £G, 5. pr. /, (Sec/áoua, 
transe, gr. do hebr. |r,Dw. cliomrvon, 
que serve do atalaia). Plin. Biel. Sama- 
ria, cid. e. paiz da Palestina (capital do 
reino de Israel). _ _ . ' . . 

Êãrnãrltã ou Sãmaxites, 83, s. pr. 
m. Vor. Habitante de Samaria. 

Sãmaritsãj ãrúm, s. pr. m. plur. 
Tac. BIEL. Samaritas, habitantes de Sa- 

■ maria.. 

Samaritana, õrum, s. pr..m. plvr. 
Biel. ALCXM. Samaritanos, habitantes 1 de 
Samaria. 

SâmãrltãnitS. Sedul. q- . 

Sãmãritlcús, ã, úin, aãj. Juvenc. 
Samaritano , Samaratico, de Samaria, 
dos Samaritanos. .. 

Sãmãritis , idís , s. pr. /. At,cim. 
Samaritida = Samaritana (mulher de 
. Samaria).' ^'■■ : ' .■'■" _./■'■■■ 

Samàrobrívã, ee, si pr. /. Cíes. Cie. 
Samarobriva , cid. da Gailia Bélgica, 
hoje Amiens ou St-Quentiu (?). 

Saruârtíã, sê, s. ap. /. Aitct. Um. 
Marco ou estrema agraria. 

Samãrtiãcús, ã, um, aãj. (de sa- 
•naríia). Atjct. Lim. lielativo ao marco 
chamado samartia. ■■'.■: 

Sambracatê, ês, s, pr. /. Plin. 
Vambracata, cid. da Arábia. 

Sãmbracêni, õrum, s. pr. m. plur.. 
Plin. Sambraeenos ou Sambruceni, povo 
da índia, .visinho do rio índio. :j.--::'-'- [ :- 

Sãmbracítãmls sinns, s. pr B m. 

■ ■ Anton. Itiner. Golfo da'- Gailia Narho- 

nense, hoje golfo de Grímaud. ■■■;■■■'; 

Sãmbri, õrúm 3 s.pr. m.plur. Plin. 
Sambros, poro daEthiopia. ■■;'■'■ 

Sãmbricús, ã, um, aãj. Not. Imp. 
■■: Sambrieo, do ric-Sambre; ■;.-'■ 'k r : 

Sãmbucã, ssg s. ap. /• (c-ojaSu-xt,). 

■ SciP. ap. Mack. Pisrs. '■' Sambnca, espécie 

de harpa. § Plaut. SpaííT. O m. q. Sa?7i- 

bucistria. §'■ Vitr. Fest. Certa machiua 

uelliea (de lançar projectis). 

Sãmbúcãtús , â , um 3 aãj. Th. 
Prisc. Misturado com sabugueiro. 

Sãrmoúcelsúm, í, s. ap, n. Const. 
v/Afer; ■■';■;■;:/-':■;■ 

Sãmbílcêtúmg i, s. ap. n. Plln. 
Logar plantado de sabugeiros, saluigal. 

Sãmbúcêús, ã, um, aãj. (de í«m- 
: bziaisj. Plin. De sabugueiro. ;::^v : /7--;v;'y'::-í-- 

(?) Sãmbucínã, 33, 5. õp. /. (de 
samhuca e anie/V). Plaut. e 

Sãmbucistriâ, se, a/». /. (canSuxí<r- 
•tf.a). Ltv. FEbT. Tocadora de sambuca. 

1 Sfimbucus, i, s. ap./. Vus. Sabu- 
gueiro (arvore). 

2 Sãmbucús, í, í. ap. m.GLOs. Isid. 
/ Bailarino ou tocador de sambuca (?). 

Sâméj ês, s. pr. /. (Ec>n*)). Ov. Plin. 


Ilha próxima á Cephallenia. § Liv. Cid. e 
porto da Cephallenia. 

Sãmêivtmti, í, .■;. ap. n. Fronto. O 
m. q. Apex (no sentido próprio). 

Sânierã ou Sãmai-âj õ;, 5. ap. f. 
Pus. Semelhe do olmo. 

1 Sãmiãj sè, s. ap. j. Tert. Bolo de 
Samos. 

2 Síimíãj lõrum, j. n^- n.plur. Ved. 

1 Sámíãrius, íl, 5. pr. m. Cio. Sa- 
miario, nome de homem. 

2 Sãmiáriús 3 íi 3 5- «2>. ?»• Glos. 
Tiiilox. e 

Sainiãtor, õris, o?>. ?». (de samia- 
?•(?).■ Uiocl. Polidor, açacalador, espa- 
deiro. 

Sãmíi, iõríim, 5. pr. m, plur. Liv. 
Pr.iN, Samios, habiiantes de Samos. 

Samio, ãs, ãvi, aturo, are 5 *. 
irans . Ííon. Polir, açacalar. Samiatus. 
VOP. 

Saimõlíis, a, um, gí?í. tífmzn. de 
Samius. Plaut. Feito degreda de Samos. 

Samiíís, a, íim, «dj. (Eíiaio;). Cic. 
Samio, de Samios. Samia terra. Liv, Sa- 
mos. Samius senex, e simpleste Samius. 
Ov. Samio = Pythagoras. Qhííc Samios 
diduxit litterà rumos. Pisiis. A lettra de 
que (Pythagoras) tomon por emblema os 
dois ramos, i. é, a lettra Y. Samius lápis 
Plin. Pedra de Samos -(para brunir oiro). 
Samia (erra. Plin. Terra de Samos (em- 
pregada em medicina). Saviia testa. Tic. 
Samium lutuin. aus. e simpleste Samia, 
n. plur, Ad HEit. Plin. Louça de barro 
de. Samos. § Samia testa. LUCIL. PLIN. 
Pedaço de pedra ou caco de louça (para 
cortar). 

Eãmmei , õrum , s. pr. m. plur. 
Pltn. Sammeus, povo da Arábia Feliz. 

Sãiiimõmeíís, l, s. pr. m. Macr. 
Sammonico (Sereno — ), medico celebre 
no tempo de Car;;caUa. 

Sãmniõniúm, Si, s. pr. n. Plin. 
Sanuuonio , promontório da ilha de 
Creta. 

Sãmmúlã, ee, s. pr. vi.Vtj.ik. Sam- 
mnla, nome de homem. 

Sãrajiís, itls, m. Cie. e Sãmiãtís, 
is, m. Ca'1'O. Samnita, que é de Sam- 
nio. Samniti.be ilo. Plin. Na guerra dos 
Samnitas. § S. m. Ltv. Samnita, gladia- 
dor de certa ordem. 

Sãmmtéê , ãrúm, 5. pr. m. plur. 
Avien. Cass. e 

Sãmnltõs , úm ou juSm* pr. m. 
plur. Cie. Liv. Samnitas, habitantes de 
Samiiio. 

Sâmniticús, a, um, aãj. Stjet. 
Samniticu, dos Samnitas. 

Sãmmtís. Ved. Saranis* 

Sãmníum, ■ ii, s. pr. n. Cie. Liv. 
Samnio, paiz da Itália, próximo ao Lacio. 

**-.SamolúSj 1, s. ap. m. (pai. cél- 
tica). Pun. Planta desconhecida (Lai vez 
a pulsatila). 

Sãmõrníõia, S, s. pr. ?i.'Plín. Saruor- 
nio, antigo nome de Epheso. 

SãmõsoúSãmús,!, s. pr./. (Sãaoq). 
Cie. Virg. Samos, ilha do mar Egeu 
(Mediterrâneo, e cid. capital desta ilha). 
■§; ■■ Samos.. SERV.Outro: nome de Cephal- 
lenia, o m. q.-Same. 

Sâmffeatâ, :êê, s.pr. /. Amm. e 

SamÕsãtâ, õi-um, n. plur. (Sa^ótra- 
x«). Pun. Samosata, cid. da Syria, na 
margem oecideutal do Euphrates, hoje 
Chempsat. 

srimõsãtensis, e, aãj. Inscr. Samo- 
satensé, de Samosata. 
' Samotbrãca, ãi, s.pr, /. Liv. e 

Samõthrãce, ês, pr./. Plin. (ilafio- 
Oçí/.-^r,). O m. q. Samotla-acia. 

Sámõtlirãcênus, ã, úm, «a';. Plin. 
Samotln aceno, de Samotbracia. 

Samothrãcês dii, s. pr. m. plur. 
Vauil e simpleste 

SãmotbrãCtíS, um 3 m. plur. (2ct[i.ó. 


6ç,K-/Er). Stat. Os deuses Cabiros, adora- 
dos nos mysterios de Sarnotiiracia. 

Síimõthrãciâ, eõ, s.pr. /. Cie. Viiíg. 
Samotíiracia, ilha do mar Egeu (medi- 
terrâneo), hoje Samothralii, e cid. capi- 
tal d 'esta 1 ilha. 

Sãmothrãcícús. Macr. 

Samõthrãcíus (£«i;.o(b«-,ac>ç).PLix. e 

Eãmotbrãcús, a, úm, aãj. V. Fr» 
Samothracico , Samoihracio, e Samo- 
tliraco, de Samothracia. 

Sãmpsã ou Sãmsã, £ê, s. ap. /". 
Coluw. Polpa da azeitona triturada, e 
cor tida (para conserva). 

Sãmpsícerãmús, i, s. %>r. m. Cie. 
Sampsiceramo, regulo d'um dístricto da 
Syria (nome que Cícero em suas eart;is, 
dá por gracejo a Pompeu, vencedor d'a- 
quelle regulo). 

fíãmpsõ,ús, ou Sãmpsb,ÕnTs,5./;?', 
/. (LaiX'fi). VOP. Sampso (Viturgia — ), 
mulher do imperador Proculo. 

SãmpsueMnús, a, úm, aãj. &v.\<- 
•}-j7_tvo;). Plin. De mangerona. 

Sãmpsúcliúra, s. ap. n. (Ga.p.<luyvj). 
Colum. Plin. Mangerona (planta odorí- 
fera). 

Samson , s. 2^r. m. inãecl, Biiil. e 
Sãmscn, Õnís, m. Fort. (hebr. |v: - c - o" 
chimcliun, parecido com o pni). Samsáu, 
um dos juizes de Israel, iamoso por sna 
força prodigiosa. 

Samuel, ulis, s.pr. m. (hebr. Sm~C'C t , 
chemn-El, ouvido por Deus). IUhl.Pru.í. 
SIB. Samuel, juiz. e propheta dos 11c- • 
breus. § Pn ; .L. —nome d"outras pessoas. 

Sãmúla, ã^, s. 2>r. /. Plin. Samula, 
nome de mulhen 

Samulocênco, ariím, s. pr. /. })lur. 
Tab. Peut. Samuloceuas, cid. da Vinde- 
licia, hoje Dntiingen (?) nas margens 
doDanubio. 

SãnãbiTís, u, adj. (de s.anare). Cio. 
Sen. Que pode sor curado, curavel. § Sa- 
nãbillur, comp. Skn'. 

SanaLVô-isCfS, íum, s. pr. m. plur. 
Plin. SanaKcirses, habitantes da Sanaga, 
cid. da Gailia Xarbmicnsc. 

Sãnãtos, úm ou Kim, s. pr. m. plur. 
Fest. Sanales, povo visinho de Uoma. 

Sãnãtiò, õnis, s. ap. /. (de sanara).. 
Cie. Cura. 

Sãnãtívy, aãv. Roetii. Sãmente. 

Sãnãtivús . a s úm, aãj. Boeth. 
Próprio para curar. 

SãiKUur, õrís, s. ap, m. (de sanara). 
P. Nol. O <iue cura. 

Sãnãtús, a, um, part.p. de Sano. 
Ov. V. SIax. Cur;<.dt), sarada. Sanata dis- 
córdia. Liv. Discórdia apaziguada. 

Sãncãptis, iciãs, s. ap. /. Plaut. 
Kome d'um periuuie imaginário. 

SãnclirCmàton, í s s, ap. n B Apul. 
Dracom:io (phiuta;. 

Sãncuí, w, s. pr./. Tac. Saneia, no- 
me de mulher. 

Saneio, is, sãníõ e sãncívl, arch., 
sãucitúm e sanetúm, sancirS, v. 
trans. (da raizSAC, d'onde mco\ corres- : 
poudente á raiz greg. "AT, d'onde </.-,- 10;, : 
c'.Yvóí). Cie. Liv. Iiort. Dar, pôr, estabe- 
lecer (uma lei). § CiC. Nomear, erear, 
eleger, estabelecer (um magistrado). § 
CIC. Liv. Suet. Estabelecer (por lei), 
ordenar; prescrever, mandar. Suncire 
jura. CiC. Consagrar direitos por uma 
lei j sauecionar. Neque rugationibus sane- 
ia suni ista praapta. QuiM*. 2s'em estes 
preceitos se estribam em leis escriptas. 
Sancire ut, ne ou quomimts. Cie. Ordenar 
que ; prohibir que. § Assignar, rnaicar, 
determinar . Opcrariis cibaria sancire . ; 
Plin. Determinar a ração aos operários. 
Prop?'ias -unicuique vires sanxit, SlAN. 
Marcou (a naturesa) a cada um as (suas) 
faculdades. Opibus sancite moãum. Sil, 
Ponde termos d. (vossa) opulência; Pce- 
nas sancire malorum gentibns. Stat. I*u- 
| nir os povos por seus crimes. §.PROP. 
I Maxcar, designar, consagrar, dedicar, § 
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Stat. Formular (uma supplica), dirigir 
(votos). § Crc. Castigar, punir (um cri- 
me). Sancire pcenâ. ClC. A m. signlf. — 
viginíi assibus. GELL. Condemnar a uma 
multa de vinte asses. Sanxií capite, si 
gui„. Cie. Estabeleceu a pena capital 
contra todo aquelle que... Quod exsecra- 
lionibus pablicis sancilum esl... Cie. Con- 
tra o qual (crime) foram estabelecidas 
imprecações publicas. § Cie. Nisp. Virg. 
Sanccionar , ratificar , confirmar, fir - 
mar, corroborar. Ut jurejurando saneia- 
tur,2H>tunt..„ Cies. Pedem que seja firma- 
do com juramento (que)... Hmc mundo 
pacem vidaria sanei/. Claud. Esta victo- 
ria dá a paz ao mundo. Sancire discipli- 
nam. Cie. Firmar a disciplina (militar). 
§ (?) Prop. Livrar, purificar. 

Sãncltus, ã, um, part. p. de San- 
eio. Lrv. (?). 

Sãncivl ou Sãncn pret. perf. ardi. 
de Saneio. Pompon. 

Sãncte, aãv. Ter. Cie. Religiosamen- 
te, sanctamente. Sancto jiirare. Plaut. 
Prestar um juramento sancto. § Plaut. 
Cie. Com honra, com lealdade, lealmen- 
te, fielmente, honradamente, religiosa- 
mente. § V. Max. Pudieamente, casta- 
mente. Saneie habeve captivas. Curt. 
Tractar honestamente as captivas, res- 
peitar-lhes a honra. § Cie. Plin. J. Com 
cuidado, cuidadosamente, religiosamente. 
de modo durável. § Sãhctífls, com^vH art. 
— - issíme, super. ClC. 

■ Sãnctesco', is, erê, i>. inlrans. inch. 
(de sanclus). Att. Fazer se sancto, sanc- 
tifícar-se, purificar-se. 

Sãnctíciã, éè. s. ap. /. Kot. Tir. 
Sanctidade. 

Sãnctífícãtío, õnís, s. ap. /. (de 
sanclifteare) . Tert. Sauctificaçáo. 

Sãnctifícãtor, õrís, s. ap. m. (de 
sanclificare). Tert. Sanctificador. 

Sãnctificãtús, ã, um, part. p. de 
Sanctijico. Tert. Sane ti ficado. 

Sãnctíflciunij íi, s. ap. n. (ão sanc- 
tijicare). Tert. Sauctificaçâo. 

Sãnctífíco, ãs, ãvl, atum, ãre, 
v. trans. (de sanclus efacio). Tert. Prud. 
Sanctiflear. 

. Sãnctif íciís, ã, um, adj. (de sanc- 
íificare). Juvenc. Sauctiftcaute. 

Sãnctilõçtiius, ãj tini, adj. (t\e sanc- 
lus e loquí) . Prud. Que falia sancta- 
njentç, 

Sãnctímõma, ãi, s. ap./. (de sãnc- 
tus). Cie. Sanctidade (dos deuses. § Cie. 
TAC.Puresa, castidade, pudor, pudicícia. § 
Cie. Puresa de consciência, honradez, 
probidade. § Plur. TERT. 

Sãneilmõníãlís, ê, adj. (de sancli- 
monia). Cod. Justin. Consagrado a Deus. 
Sanei imonialis mulier. Aug. e simpleste 

Sãnctimõmãlis, is, ap.f. Aug. lie- 
ligiosa, freira. 

Sãnetímõmãliter, adv. Cod. Jus- 
tin. '■■■'Saneiam eu te, religiosamente. 

Sãnctínús, i, s. pr. m. Inscr. Sanc- 
tino, sobrenome romano. 

I Sãnctío, õuis, s. ap.f. (de sanci- 
re). Acção de sanccionar, saneçáo. Sa?ic- 
tiofeederis. CíC. Redacção d'um tractado, 
tractado. ■■§'.. Ciç. ■/ Liv. Lei. § ClC. DlG. 
Sancçao da lei, pena,c:istigo. 

25ãncti6, õnís, s. pr.f. AarM. Sanc- 
çao, togar da Germânia, hoje Seckingen, 
na margem do Rhenoo 

Sanctítãs, ãtis, s. ap. f. (de sane- 
tus). '■■.(ijESi Cie. Sall. Sanctidade, carac- 
ter sagrado, inviolabiiidade. § Cie. Culto. 
Sanclilalibus accumulare divinis. Arn. 
Render muitas honras divinas a... § Cie. 
Nep. Probidade, honradez; rectidão, inte- 
gridade. § Tac. Quint. Puresa de costu- 
mes; castidade, pudicícia, recato. § Plw. 
CiC._ 

SanctítudS, íiiis, s. ap.f.. (ãe sãnc- 
tus). Turpil. Cie. Sanctidade, caracter 
.flagrado.; ;:: r:^>:';:^'-. : :':' 

■ ^ãnctonês.Ved. Santones. 


Sanctor, orís, s. ap. m. (de sayicire). 
O que decreta. Sanctor legum.- Tac. Le- 
gislador. 

Sanctra ou Sãntrã, cê, s. pr. m. 
Mart. Isome d'um poeta contemporâneo 
de Marcial. 

Sãnctúãríúm, íl, s. ap. n. (de sanc- 
ta-O- ACGE.wLogar sagrado. § ARN. Hl ER. 
Sanctuario. § Plis. Gabinete particular 
do imperador. 

Sãnctúlús, a, uaij adj. dimin. de 
Sanclus. Hikr. 

1 Sãnctus, à, um, part. p. de >5a?i- 
cio. Ltv. (?). Estabelecido (com respeitou 
uma lei). § Píaut. Sanccionado, ratifi- 
cado, confirmado. § Adj. Virg. I^OP. Ov. 
Sancto, venerável, augusto, (com respei- 
to aos deuses) ; poderoso. Sequimnr te, 
sa?icte deorum. Virg. Seguimos-te, ó au- 
gusta divindade. Sanclus, m. e Sancli, m. 
plur. P. Kol. Prosp. Um sancto ; os 
sanctos, oa bemaventurados. § V. Fl. 
Que se approxima dos deuses, divino. 
Sanclius animal. Ov. Sêr mais elevado, 
mais nobre, i. d, o homem. § Cie. Virg. 
Tib. Sagrado, sancto (com respeito aos 
objectos do culto) ; consagrado. Sanclius 
wrarium. Liv Thesouro mais sagrado 
(o que era formado com a vigésima dos 
bens dos libertos e dos legados). — C/ES. O 
theí.ouro sagrado (formado do oiro reu- 
nido desde a invasão gauleza). — Cio. O. 
íogar mais secreto dos archivos. Sanclum 
sdnctorvvi. Hircn. O sancto dos sanctos, 
i. 6, o sanctuario, ou logar mais secreto 
do templo entre os H^jnnis (c uni su- 
perlativo hebr. e tr^dac. litteral dewTp, 
D'V/T-1 kddhoch líadnochím, i. é, sanc- 
tissimo). § Cie. Nep.Vikg. Que tem carac- 
ter sagrado, sancto, augusto, venerando, 
inviolável, respeitável. Sanctior mihi 
dies... Hoií. Dia mais sancto para mim... 
Sa7iclissimi milites. Cie. As mais sagradas 
sombras (com respeito aos soldados). § 
ClC. Saix. Viijed. Virtuoso, honrado, 
probo, leal, integro, sancto, puro, inno-- 
cente. § Cie. Virg. Puro, pudico, casto, 
virtuoso. Versus lanlò scuictiores... Apul. 
Versos tanto mais castos. § Quikt. Qell. 
Puro (o p.stylo). § SãuctTõr, comp. — is- 
sTmús. sup. Cie. 

2 Sãnctus, í, s. pr tt.. Tac. Sancto, 
sobrenome entre os Gaulezes. § — (Se- 
vero — ), poeta bucólico Christao . § 
Giíeg. — nome d'um martyr. § Ved. o 
seg. 

Sãncus, S, s. pr. m. Liv. Prop. Saia- 
co, divindade dos Sabinos, honrada em 
lioma (era o Hercules dos. Sabinos). Ved. 
Scmo. 

Sãncià, ãj, s. p?\ m. Plin. Sanda, rio 
da HespanhaTarraconense, hojeSIiera (?) 

Sãiidãla, ^j s. ap. /.. Plin. Trigo 
branco. 

Sãndaleõn insnla 3 j. pr. f. Plin, 
Ilha próxima a Lesbos. 

Sãndàliarís vicus. Insck. e Sãn- 
dãliariús vicus, pr. m. Suet. Nome 
d'um bairro de lioma, onde vendiam san- 
dálias. - 

Sãndalíãriunij Xi } s. n. Gell. O m. 
q. o preced. 

Sãndàlíãriíls, 11, s.ap.m- Inscr, 
Sapateiro que faz sandálias. 

Sãu&ãligorúlâ, ée, s. ap. ■ . Plaut. 
Escrava encarregada de leva/ as san- 
dálias.- 

Sãndalios, fí, s. pr. f. Plin. Home 
d'uraa ilha próxima a Samos. 

Sãndãlíõtis, ídís, í. pr. f. Prm. 
Saudaliotida === Sardiuia (por ter a forma 
d'uma sandália). 

Sãndãlís, XõXb, s. ap. f. Plin. Certa 
casta de patmeii'a. 

Sãncíàliúm, íi,í. ap. n. (t77.v5á7,!ov). 
Ter. Juv. Sandália ou sandalha, certo 
calçado de mulher. A', sandaliis ou A .cu- 
ra sandaliorum. Inscr. O m. q. SandalL- 
gevula. 


■ SandãpHíí, ^, s. ap.f. Mart. Suet 
Tumba, esquife. 

SãudãpiílãrSús s n, s. ap. m . c d(1 
sandajnla*). Sn>. Coveiro, gato-pingado 

Sandapnõ, onís, s. pr. m. glos 
GR. lat. O m, q. o preced. 

Sandârãeâ ou Sãndãrachã, ^ 
s. ap. f. ( CT av5« e «x7i). Plin. vitíi. Rosaí- 
gar, sulphureto de arsénico, ou oiro ni 
menta. § Colum. Azarcao.§ PUN.Chuna- 
mel (planta e flor). 

Sãndãrãcãtus, ã, úib, adj. Plin 
Misturado de rosalgar. 

_Sãndãráceús. Labeo ap. Fulg. e 
Saudárãciuus, ã, um, adj. (^av^Joá. 
-/tvo,-). Sjev. ap. Fest. Vermelho, rubro 
que é da cor de fogo. 

Sãndãracha. Ved. Sandaraca. 

(?) Sãndaresus, S, s. pr. /. Plk, 
Certa pedra preciosa. 

Sãndãríõn, õnis, s. pr. m. Vop, 
Sandarião, nome d'um general uo tem- 
po de Aureliano. 

Sãndasii-us, I, s. ap. m. Isid. Certs 
pedra preciosa. 

SãndícXnue 3 ã s tím, adj. Serv. De 
azarcão. 

Sãndíx, íc5fQj ou Sãndyx, ^cís, 
s. ap. m. f. (-rã-^uO. PROP. Virg. (?) 
Píjn. Azarcilo (tinta vermelha). § (?) 
Virg. ap. Plin\ e Serv. Planta que dá 
tinta ver netlia (para tingir). 

Sãndrizetês, iíiiij s. pr. m. plur. 
Plin. Nome d'um povo da Paunonia. 

•Sandura, 03, s. pr. f. Plin. cia. da 
Ethiopia. 

Sãndús, I, s. pr. m. Plin. Saúdo ■«=»'■■ 
Indo (rio da índia). 

Sãnê, adv. A modo de quem está sao 
ou de saúde. Sanii sartèqu* azidire. Fest. 
Ouvir perfeitamente (expr-;s. augurai). § 
Hoií. Se.v. Sanente, sabiamente, rasoa- 
velmente. § Ter. Cic. Certamente, na 
verdade, seguramente, sem duvida, intei- 
ramente, completamente, absolutamente, 
muito. A T il sane. I-IoR. Inteiramente nada. 
Non sane major. Varr. Que tulo e quasi 
maior. Sane quàm. Cie. Muito. § Pii/ED. 
De certo, sem duvida, certamente , na 
verdade (por ironia). § Ter. Varr. Sim 
(nos diálogos). § Cic.ViitG. Seja, de acor- 
do, convenho, concordo, admitto. § Com 
i?7ipe7: Teu. Pois, ora, pois. § Sãmús s 
comp. Hor. 

Sãuêsco, is, nííi, êscere, v. intrans. 
inch. (âesaiuis). Colum. Cels. Curar-se, 
sarar. 

Sãngã, £ê, s. pr. m. Ter. Nome do 
escravo. § Cie. Sobrenome romano. 

1 Sãngãritís, íi, s. pr. jjj. (Sc.vvâoioçX 
Liv. e Sangarium. fiunien, n. Pr.ix. Sanga- 
rio, rio da Phrygia, hoje Sakarja. § San-, 
garius. Arn. O rio áangario, adorado co- 
mo deus. 

2 Sãng-arius, 3,, um, adj. Do rio 
Sangario, Phrygio. Sangarius puer. STAT. 
O mancebo Sangario, i. e, Atys. 

Sãngitãlís. Ved. Sanqualis. 

* Sãnguên, s. ap. n. Enn. Lucb. O 
m. q, Sanguis. 

SãnguíciíluSs 1, s. ap. m. dimin. de 
Sanguis. Plin, Chouriço de sangue de 
cabrito.'- '■'■ 

,Sãngunêntús, ã, fím, adj. (de 
sanguis). Scrib. Sanguinolento. 

SãnguinãlíSj ê, .adj. (de sanguis). 
Cels. De sangue. Ilerba sanguinalis. Co- 
LTJM; Herva sanguinha. ■ 

Sãnguinãiuús, ã s um, adj. (de íííjí- 
guis). PUN. De sangue. Ilerba sanguina-: 
ria.§ Fig. ClC. Just. Sanguinário, ami- 
go de sangue (com respeito ás pessoas e 
ás coisas). 

Sanguínãtío, onís, s. ap. /. (de 
sanguinaré). C. AUíi. Floxo de sangue, 
hemorrhagia. 

Sãnguíneús, a, iím, adj. (de san- 
guis).: Cie. Ov. De sangue. § Ov._Sen,, 
Sangrento , . en san guen tado , tincto do 
sangue. § Hor. Ov. Sen; tr. Que derrama 
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sangue, sanguinário, cruel (com respei- 
to ás pessoas ó ás coisas). § Cie. Plin. 
Que é da côr do sangue. 

Sãngitínoj as, ãvl, atum, are, 
v. intrans. (de sanguis). Quint. Sangrar, 
manar, deitar sangue. § /%. Sanguinans 
eloquentia. Tac. Eloquência atroz, cruel. § 
Solin. Ter côr de sangue. 

SãngTiínõlêntus, a, úm, adj. (de 
sanguis). Ov. Sangrento, ensanguentado, 
sanguinolento. § Fig. Vark. AD Hkr. 
Mortífero, desapiedado, atroz, deshuma- 
no, crueU Ultera sanguinolenta. Iiiís. 
Carta dilacerado™. Sanguinolentos centé- 
sima*. Sen. Usuras enormes. 

san&aíiiõsús, ã, tuii, adj. (de «in- 
duzi). C. Aun. Abundante em sangue, 
sanguíneo. 

Sãnguxs, SníSj s. aja. m. Cie. San- 
gue. At vultu color est sine z-anguine. Ov. 
Está-(lhe) pintada no rosto a pallidez. § 
Fig. Quitam haud habeo sanguinis. Plaut. 
Kao tenho já uma pinga de sangue. § 
Sangue (ter, med.). Sanguinem emittere 
venis. PLIN. — exlrahere. Plin. — ãetra- 
here. Colum. — mittere ex, in, a. Plin. 
Petii. — tollere de. Veg. Dar uma san- 
gria, sangrar. — sislere. Cels. — cohibc- 
re.PLls. Vedar o sangue. Quce sanguinem 
supprimvnt. Cels. Remédios que estan- 
cam o sangue, os hemostaticos. Sangui-- 
nis profluoiam. Pus. Hieh. Fluxo de 
sangue, hemorrhagia. — projtuvtum -per 
inferna. Plin. Hemorrhagia por baixo. 
— e navibus.- .pus. Fluxo de san- 
gue pelo nariz. Ved. Profusio, Rejeclio. 
Fig. Sanguinem mittere provincku. Cia 
Sugar o sangue a uma província. § Cie. 
TlRÁ. Sangue derramado, effusão de 
sangne, matança, carnagem. Dies san- 
guinis. Treb. O dia do sangue (i. é, o dia 
9 das calendas de Abril, em que os sacer- 
dotes faziam aspersões com o próprio 
sangue). § Plaut. Vma. Cia Força, vi- 
gor, robustez. Calidus sanguis. HoR. O 
fervor da edade. Dum sanguis inerat. 
Lua Quando o sangue me fervia nas 
veias, quando eu estava no vigor da 
edade Totó sanguine nixus. Stat. Erapre-" 
gando todo o esforço. Detrahere de san- 
guine cerarii. Cie. Esgotar, o thesouro. 
Succus ille et sanguis. Cie. Esta seiva e 
vigor (da eloquência) § Çic. O v. Quint. 
Sangue, parentesco de 'aauguinidade, 
consanguinidade. Propinquvs sanguis. 
Tac. A m. signif. § Liv, HOR. Sangue, 
prole, descendente. Sanguis meus.YlRG. 
Meu filho. § Viro. Ov. Descendência, raça, 
família. § Nií.mes. Man. Sueco, sumo ("dos 
vegetaes). Sanguis Baccheus. Stat. O licor 
de Eaccho, i. é, o.vinlio. Terra? sanguis. 
Flik.-O vinho. §* Plur. Aiin, 

Sãnguisuga, éb? *. ap. /. (de sanguis 
e sugo). Piás. Sanguixuga (insecto aquá- 
tico). 

SãHfçííSj pun. Om.q. Sanais. 
Sáníés, êl, s. ap.f.CEis. Pus. San- 
gue corrupto, sante, matéria, pus soroso, 
§ ViRG. Ov. Peçonha, baba (de serpente) 
§ Fig* Plin. Purpura de tingir. § Colum. 
Borra (de azeite). § Pus. Qualquer li- 
quido viscoso. Sanies preliosa. MAN. 
— piscium. Skn. Molho precioso (do es- 
cabeche). — auri. Plin» Chrysocola ou 
tincal. 

* SãnSfèr, era, Srum, adj. (de sa- 
nus efe>-re). P. Nou Salutar (fig.). 

Sãníõsus, ã, um, adj. (de sanies)* 
Plin. Coberto de matéria, de pus. 

Saniserã, áê, s. pr. /. Plin. Sanise- 
ra, cid. dii ilha Miuorca (Mediterrâneo), 
hoje Alajor (?) 

Sanitas, ãtís, s. ap, A <do samts). 
Cie. Saúde. Sanifati resiituere. Pus. Res- 
tituir á *aude, curar. Sauitate ossis. Cels. 
Pela cura do nsao.§ Fig. Bom estado (das 
coisas). Sanitas victoricr. Tac. Firmeza 
da victoria. — metri. Macr. Exactidão 
do metro. § Cia Pujed, Lrv. Saúde (do 
espirito), integridade das faculdades (es- 


pirituaes), rasao, bom senso, jnizo. Aã 
sanita tem redire. CiG. — reverti. C^es. — - 
perdtici. Firm. Voltar íí rasão, entrar era 
melhor caminho, emendar- se. § Cie. Pu- 
resa (de estylo). 

* Sãniter, aãv. Afran. Sãmente, ra- 
soavelmente. 

Sãnnã, ãs, s. ap. f. (tráwaç). Juv. 
Carantonha, carranca, careta. § Pers. 
Mofa, zombaria, esearneo, esgares. Ved. 
Posticus. 

* Sãnuãtõr, õrís, s. ap. m. Glos. 
Peie. (de sannare). Zombador, escarne- 
cedor. 

Sãimi, õrúm, s. pr. m. plur. Pus. 
Sannos, povo do Ponto. 

Sãnnigãs, arúni, s. pr. m. plur. 
Plim. Sannigas, povo da Colchida. 

1 SãnmÕ, õnis, s. ap. m. (de sanna). 
ClC. O que faz esgares (para divertir), 
bufão, farcista, caturra, chocarreiro, gra- 
cioso. 

2 Sãnníoj õnís, s. pr. m. Ter. Cia 
Saimiao, nome de escravo. 

* Sãnno, ãs, ãvl, ãtúm, are, v. 
intrans. Glos. Piiil. Mofar, zombar, clia- 
cotear. 

Sano, ãs, ãvl, ãtúm, ãrS, v. trans. 
(de sanus). Cia C^es. Ov. Curar, sarar; 
sanar, remediar. Sanare discordiam. Liv. 
Apaziguar a discórdia. — curas. Tib. 
Mitigar os cuidados, os pezares, as ma- 
goas. § C/ES. Uobrar, tocar, abrandar, 
mover. § Cí-es. Sanar, compensar. § Sen. 
tr. Expiar, pagar. 

1 Sãnqtiãlís, ís, s. ap. f. Enn. Lrv. 
Plin. Iloírango (ave de rapina). 

2 Sãnquãlís porta, í. pr. /. Eest. 
Kome (ruma das portas de Roma. 

Sãnqmiiius, íi, s. pr. 7». Tac. Sau- 
quinio, home de homem. 
Sãnsã. Ved. Sampsa. 
Sãntarênsís, e, adj Plin. Santa- 
rense, de uma cidade da Hespanha 
Betica. 

Sãntêrna, êè } s.ap.f. Pus. Certa 
liga metallica. 

Santo. Ved. Santones. 
Sãntõnes, úm, s. pi: m. plur. (Sãv- 
toveí). C/ES. Lua Sar.íõss, povo da Gallia 
Aquitanica, habitante.-! da foz do Garum- 
na (Garonne). Santonwn urbs. Giieg. Cid. 
capital dos Santoes, hoje Saintes. § Sina. 
Santo. Piíob. 

Sãntoni, õrúm, ' s. pr. m.' plur. 
(EàvTovoi). Mel. Aus. O m. q. o preced. § 
Sing. Santenus. Luc. 

Sãntõnícús, ã, Sm, adj. Tm. Plin. 
Santonico, dos Santões, ou da sua ca- 
pital. § Santonictnh absinthium. -Plin. 
Sanlonica herba. Scuiu. — virga. Maet. 
Certa qualidade de absinthio ou losna, § 
Mart. Feito de estofo dos Santões. 

* Sãntoniús, ou SãntonÍS 3 indecl. 
Sid. A cidade dos Santões. 
Sãntonús. Ved. Santoni, 
Sãuti*ã B Ved. ■. Sandra* 
Sãnús, a 3 úm, adj. (da raiz SA, 
d'onde c-áoç, <rC ); ). HOR. Cei^. Sao, que 
está de saúde, que está bom, que passa 
bem de saúde. Sanus fiel ex morbo. Cato. 
Melhorará d'esta doença, ficará curado. § 
Gell. São, que c de boa compleição, forte, 
robusto, vigoroso. § Fig. Plaut. Cic. Liv. 
Que está em bom estado, não deterio- 
rado, intacto (com respeito ás coisas). 
§ Cato. Curado, sarado (com respeito a 
uma duença). Vulnera ad sanum coierc 
mea. PROP. As minhas feridas cicatriza- 
ram (fig.). § Cia Liv. Vell, São (de es- 
pirito), sensato, rasoavel, asisado, ajui- 
zado, prudente (com respeito ás pessoas 
e ás coisas). Sanai mentis esse. Suet. Es- 
tar no gozo das suas faculdades, estar em 
seu perfeito juizo. Saíín' tu sanus mentis...? 
Plaut. Tun' sanus? liou. Estás em teu 
perfeito juizo...? Nihil pro sano f acere. 
C/ES, Nâo fazer coisa alguma rasoavel, 
em nada proceder como homem sensato. 
Sanior essem. Ov. Eu seria mais sensato. 


jlfalè sanus. Ved. MaJesanus. Sanos aver- 
tere sensxts. Virg. Turbar a rasao. § Samts 
ab. HOR. Exemptode. § Não viciado, puro. 
Aer non sanus. Luc. Ar viciado. Cármen 
sani coloris. Petr. Poesia de bom gosto. 
§ Cie. Plin. J. São, puro, judicioso, dis- 
creto, circumspeeto, moderado, sóbrio 
(um escriptor). § Sãnlõr, comp. Ctc. — 
isstmus, sup. Cie. Cels. 

Scinxi, pret. perf. de Saneio. 
Saocês mons, s. vr. m. Pus, Kome 
d'uma serra da Samotíiracia. 

Saocõndariús, íi, s. pr. m. Cie. 
Saocondario, genro de Dejotaro. 

SapÈí, ^, Sc ap.f. VAiiti. Ov. Makt. 
1 > lin. Vinho reduzido pela cocção, arrobe. 
Afasta ad sapas decoquere. Plin. Fa/.er 
arrobe. § Colum. O m. q. Defrutum. 

Sâpcêí, õrúm, s. pr. m. plur. (i:«- 
-ccToi). Ov. Plin. Sapeus, povo da 
Thracia. 

Sapalã, èê, s. pr. m. Q. Cie. Sapala, 
um dos cúmplices de Catilina. 

Sãpaudiã, õá, s.pr.f. Amm. Sapau- 
dia, paiz- dos Alpes Célticos, hoje Sa- 
bóia. 

Sãpaúdús, i. s.pr. m. Sid. Sapaudo, 
nome d'um bispo d' Aries. 

Sapé, ês, s. pr. /. Plin. Sapa, cidade 

da Ethiopia, próxima ao golfo Arábico. 

Sapêi, õrum, s. pr. m. Plin. Sapeus, 

povo da Ásia, d'altím da Alagoa Meo- 

tida. 

l Sãpêrdã, se s s. ap. m. (cre^^-ír,;). 
Pers. Fest. .Certo peixe pequeno de que 
faziam. esciíbeclte. 

■2 Sãpêrdã, ãs," s. ap. m. (de sapere). 
Vaur. ap. Non. Glos. Piiil. Casquilho, 
pintalegrete, pisa-flores^ xexisbeu. 

Saphar, ' s. pr. f. (?) indecl. Plin. 
Cidade dos Uomeritas, na Arábia Feliz. 
Sãphãrús, I, s.pr.m. SiL. Sapharo, 
nome de guerreiro africano. ■ 
Sãphirus. Ved. Sapphirus. 
SaphS^Ved^Scrpp/io. - . " 

1 Sãpliõn, onis, s. ap. m. Jsw. Cor- 
dame da proa do navio. 

2 Sãphõn, õnis, s. pr./. (heb. pss, 
safón, regiáo septentrional). Bibl. Cidade 
da Palestina. 

(?) Sâpídê", aãv. § SapídíssímG, sup. 
Apul. Mui saborosamente. 

1 Sãpídús, a, úm, adj* Ana apue. 
Que tem sabor, saboroso. § Fig. Alcem. 
Sábio, virtuoso. § Sãpldior, comp. Avie. 
— IssTmtts, sup. Apul. 

2 Sapidús, í, s. pr. m. Paul. jct. Sa- 
pido, nome de escravo. 

1 Sapiens. GntXSjpart.pres. ãcSapio. 
1ÍOR. Que tem' bom paladar, que é conhe- 
cedor, ou- entendedor. § Fig. Que conhece, 
que sabe. Sapiens rcnnn humannrum. 
GELE. Que é experiente das coisas huma- 
nas. § lntclligcnte. Diclum sapienti sat 
est. (Anex.) 1TAUT. A bom eula 'dedor 
meia palavra basta. § ClC. Nicr. Sábio, 
: prudente, rasoavel (com respeito ãs pes- 
soas c ás coisas). Sapicntior idas. Ov. A 
edade da madureza ou do siso. Sapien- 
tissima arborum. Plin. A mais prudente 
das arvores (i. é, a amoreira que floresce 
tarde). § Plaut. Plin. Que tem instincto 
íino, atilado, iutelligcrxc (com respeito 
aos animaes). 

2 Sapiens, entrs 3 s ap. m. Cia Um 
sábio, o sábio. 

Sãpíêntêr, adv. Cie. Nep. Ov. Sabia- 
mente, prudente, rasoavclmente ; judi- 
ciosamente. Dictum sapienter! Teu. Pala- 
vra destino I § Ov, Com indulgência. § 
Sãpíêntlús, comp. — isslrnõ, sup. Cie. 

Sãpiêntíã, ífi, s. ap.f. (ao sapiens). 
SYStros. Sabor. § TER. Bom paladar (cara 
conhecer a bondade dos alimentos). § Fig. 
Plaut. Cie. Suet. Aptidão, habilidade, 
capacidade, instrucção. § Rasao, bom 
senso. Sapientiaj agritudo. Plin. Delírio, 
domenciai loucura. § Ter. ClC. Kep. Sa- 
bedoria, pmdencia, siso, tino. § Cie. Hc-R. 
SEN-, Sabedoria, philosophia. SapientuF, 
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dectores. Piin. J. Os puilosoplios. § 
A FR an. A Sabedoria, divindade. § Plaut. 
Oic. Ov. Moderação, indulgência, beni- 
gnidade. § Plur. Cie. 

Sãpiêntiãlís, &, aãj. (de sapienlia), 
Tkrt. Intelk-etuat. 

* Sâpíêntipõtêns, êntís, aãj. (ãe 
sapiens e pólens). Enn. Mui sábio, sa- 
oicntissimo. 

Sãpineã, &, s. ap./. Vitr. Tronco do 
iibo.io. 

SílpTnêtum, i s «• «p. n. Pmr. Maia 
do abetos. 

Sapiii3us ou Sãpmíús, ãj um, aãj. 
Couim. Plin. -De oiuito._ 

Sapinia, ou Sãppiníã trilms, s. 
:■>•, /'. Liv. Tribu Sapinia, tribu romana 
da Umbria. 

Sãuinús, I, J. ap./. Pus. O m. q. Âv 
pinríí. $ Vabr. Abeto _( arvore). 

Sapio, Is 5 m, ivi 3 ou íi e S 3 Sr5 9 
r. intrans. e trans. (da m. familia q. 
c«.-y,;, -7090;). Plaut. Coludj. Ter sa- 
bor, sí:r" saboroso. NU sapere. Juv. Não 
ter snbor, sêr insípido, desenxabido. § 
Cio. Pi, in. Ter sabor de, saber a. Sajiere 
mar»; Sen» Ter sahor de mar. § Fig. Sapere 
terra m. Puud. Ter gostos ou tendências 
terrestres ou .mundanas, — patraos. Pers. 
Ter f;iinas de tio, i. é,sôr fallador ou re- 
pyaheudtdor importuno. Aliud oratio sa- 
fki. Qutnt. O estylo tem outro sabor. § 
Ter gosto para. NiVparvum sapere. Hor. 
Kão se abaixar a coisas rasteiras. § CIC. 
Ter bom paladar. § Cie. HOR. Ter siso, 
ser judicioso, sensato, prudente. Quan- 
tum ego ■■■ sapio. Plín. J. Quanto eu posso 
julgar, segundo o meu intender. Sane 
sapis. Plaut. Tem rasao. Plus ego sapivi. 
Haiv. Fui mnis avisado. Nisi plano nihil 
sapit. OlC. A nau sêr um completo parvo. 
§Sape?-e .aã. Plaut. Teu. — in (com abl.). 
Vias. J. — aliquid. Plaut. Ter o cheiro 
de, cheirara. § Cie. Pkop. Saber, conhe- 
cer, liectè: rem mcavi sapio. PLAUT. In- 
tendo bem das .minhas coisas, sei bem 
dos meus negócios. Qui sibi semiiam non 
. Hipiunt. Enn. Que nao sabem .por onde 
hão de ir, que não .se sabem, dirigir a 
si mesmos. Sevo sapiunl P/n/ges. . (Prov.) 
Fjest. Os Phrygios tarde sabem, i. e', co- 
nhecer tarde, ou ser sábio tarde. 

Sapirênê, ês, s. pr./. Plin. Sapire- 
na, ilhadogolío Arábico, d'onde tiravam 
s^plilras, hoje Ckcduan. 

SãpYs, is, s. /<;•.' m. Pltx. Sil. Sapie, 
rio da Umbria (Itália), hoje Savio. 

Saplsti, si/nc. de &.ij-ii$ii t únpes. sing. 
do pret. per/, de Sapio. HÍaiíT. 

Sapo, CmíSyS.u/'. vi. Plen.Samjj. Sabão. 

SítpònaríiiGj 11, s. op. m. (de sapo). 
Plin. Fabricante de sabão. 

Sftpõnãtiím, 1, s. op. n a Th. Prisc. 
Sabão dissolvido em agua, agua saponi 
licada. 

1 Sãpõr, õriSj s. ap. m. (de sapere?, 
CiC. Vikg. Plin. Sabor, sosto. Sinesapors 
esse. Plin - . Não ter sahor, sêr insípido, 
desenxabido. Saporis obtusi /teus. Pall. 
Figo desenxabido. — primi mel. Pau:. 
Mel de primeira qualidade. Sapor aspe?; 
acidus, amarus. Plin. Sabor áspero, acido, 
amargo. Fig. Sermo non }>nhlici sapor.is. 
?ETR. Linguagem não vulgar. § Lucii. 
O sentido do go.^to. paladar. $ Fig. Senso, 
Juszo, rasão. Ra t ionis ulicu jus sapor econ- 
tactus. Arn. Que tem visos de senso com- 
mum, Homo sine sapore. Cie. Um par- 
vo, om pateta, um tolo. § CIC. Gracejo 
fino, censura delicada, chasco com graça. 
§ VIRO.Tib. Tudo que tem sabor, ou sabe 
bem. Âdmovit sibi gula sapores. Pux. A. 
golofiice inventou egnarias sahorosas, 

: acipipes. Sapores pnmorv.m jundere. Plin. 
Dar, produzir íruetas saborosas. § Plin. 
Cheiro, aroma, odor, § Vírg. .Perfume. 

2 Sãpõr, õrís, s. pr. tw.Claud.jVíim. 
Sapôr, nome de muitos reis da Pérsia, 
dac-ynasUadosSassanidas; rei da Pérsia 
(em ííeral). , 


SSpoi-ãtús, a, úm s pari. p. ãeSaporc. 
Virg. (?). Petr. Teht. Temfierado, adu- 
bado, tornado saboroso. Saporali cibi. 
Amm. Comidas bem adubadas, acipipes. 
§ Fig. Afelle sapovalum verbum. Fort. 
Linguagem doce como o mel, mellífiua. 
§ Sãpõrãtíõr, comp. An>í. 

'Sãpõr 6, ãs 5 ãvi, atum, ãre, v. 
trans. (de supor 1). .Dkacont. Tornado 
saboroso. 

SapõrõsuSj â 3 uiiij aãj. (de 5^07* 7.) 
Que tem sabor, sapido. § Sãpõrõsiõr, 
comp. Const. Aí-'jíR. 

SapõruSj íí, úna 5 aãj. (de sapor 1.) 
PitUD. .Saboroso. 

Sãprjã, 33, s. ap./. Tsid. Ensada rasa, 
sachoia. 

Sãpphícus, ã 3 iínij aãj. (So-oixóO. 
Saphico, de Sapho. Sapiihica Aínm. Cat. 
A poetisa. Sapho. Sap/'/nc//s rer.ms. Aus. 
Sapphicum me Iram. Dioií. Verso saphico 
(bendfcasyllabo). § Serv. Designação de 
versos .d'outros metros. 

Sãpplurâtus, ã, únij aãj. De sa- 
phira. Sa/ipiíirati lupilli. Si.n. Saphiras. 

"Sãppliirinús, ã, úm 3 adj. (go.t,oií- 
ptvoc). Plin. De saphira. 

SãpiillírÚS, 1. s. ap. /. (c-á-nçpetpoç). 
Plin. S;iphira, pedra preciosa. 

SãppllÕ, ÚS, i'. -pr. /.' (2a-7vO<ó). CIC. 

Char. Sapho, pnp.fi sa grega de Lesbos ( 

.Sãppinia.. Vcd. Sapinia. 

Sãppiníís. Ved. Sapinus. 

(?) Sãppiúm, íí, 5. ap. n. Fli£í. Es- 
pécie de pinheiro. 

Sãppúlã, gê, s. pr. /. iNsca. Sapptilaj 
sobrenfime romano. 

Sápripõrtús, usj s. pr.m.liiv. Sa- 
priporto, porto, entre Sybaris e Tarento 
(It:ilia). 

Sãprofago ou Sãpropliagô, ís, 
erê, v. trenu. (Tc-ooaocyirv). MAJtT. Co- 
raer coisas .podres. 

SaprÕs caseus, & ap. m. ((raiígós)» 
Plin. Queijo derrancado ou podre* 

* Sapsáj arch. por Ipsa. Enh s 

Sapui, pret.pvrj. de Sapio. 

** Sar, s.ap*--m. (palavra phenieia). 
Ikid. Certo peixe. 

1 Sãrã ou Sãrra, fleg.ff.37r, /. ;hebn 
nTU-*, sar^h, princesa). Bibl. Prud. Sara, 
sobrinha e mulher de Abraham, e mãe 
de Isaac. 

2 Sãrã s ãi, s. pr. m. e Sãvãvus, í, 
pr. m. Aus. Sara, rio da Gaília, hoje 
Saar. . 

Sãrãbãllftm, £,.«.. op. «. Hier. Com- 

■mod. O m. q. o seg. 

** Sarãbãrct, râ, s. a^>. /. Tert. e 
*.* Sárãbârfiiiig i 5 «/>. íi. Hum. Isid. 
3 ), ; i,i -,■ r sarbalin). Vestido .largo 

ssado no Oriente, espécie de ceroulas ou 


(?) S ar abra. Isid. O m. q. o preced. 

Sarãcênl. Ved. ' Sarraceni. 

Sarãmãrma, &*, s.p<\/. (Skokijiívj^). 
Amm. Saramanna, cid. da ílyreania, â 
beira./:nar.' ; ' 

■■■•Saxãugéê, ãr.úm,' s. pr. m. plur. 
{T,p.vày;o.L). Plin. :Sarangas, povo visinho 
do mar Caspio. "■■'■. 

.Sarãnipus. Ved. Saravicus. 

Sãrãsms,_ Ved. Sarranus. 
■ ' . Saraparse, ãrúm, s. pr.. m. plur. 
ffLiK. Saraparas, povo da Ásia, próximo 
ao.'- iniir-.- .Caspio. .■':': 

.1 Sarãpís. Ved. Serapis. 

2 Garãpis, Is, s. ap. /. (Gá.aaiziO. 
Plaut. Túnica persa de cúr de purpura 
com uma banda branca pela frente. 

Saras, se, s.^r. m. Cie. Saras, liberto 
de Cleópatra. 

Sàrãvicús, í, s. pr. vi. Inpcr. Sara- 
vico (do Saravo ou Sara), sobrenome de 
Júpiter. 

SarãvúP. Aus. Ved. Sara 2. 

Sãrcãsmus, x, s. ap.m. ((raoxas^ós). 
QciNT. Diom. Sarcasmo (fig. rhet.). 

Sãrclmen, Ini's, s. ap. n. (de sarcire). 
&PUL. Costura, remendo 


Sartífna, 33? s. ap. f. ( de sarC ir^ 
Cjes. Pladt. Matíh. Bagagem (de v£ 
gem), fato, roupa, utensílios. S M„ a R 
ordinariamente Plur. Plaut CUís Ta^ 
Bagagem (de guerra), trem (de exr-rcíto)' 
ãarcznas colligere. Sall. V Aiill . Levantí 
o campo, desacampar, pór-se em mureis - 
fig. Entrouxar o fato, dispôr-se para a 
morte. § Píobd. Carso (de besta) 5 Ov 
Creança no ventre. mH sarcinà prima 
suce fuerat. Ov. Tinha sido o primeiro 
filho de sua nule. § Barriga, bancada 
Effwidere sarcinam. Ph^eo. Parir. § Aprjr" 
Peso (dos alimentos). § Fig. Ov. boeth' 
Peso (de oecupaçúcs, de negócios, da des" 
graça). § Plaut. Embaraço, empecilho 
estorvo, desgosto, dessabor. * 

Sãrcmãliã jumenta, 5. av n 
Amm. e ^ 

Sãrctnãríâ jumenta, n.plur. cW 
Bestas de carga (que transportara a ba- 
gagem de guerra). 

1 Sãrcíaãtõr, õrís, s. ar>. m. (a e 
sarcinare). Plaut. Lucil. Alfaiate, algi- 
be.be, remendão. 

2 Sãrcinãtõrj õrSs, s. ap. vi. (de 
sarcina). Glos. Cyr. O qna faz carretos 
mariola. ' 

Sãrcínãtris, leis, s. ap. /. (de sar- 
cinator .1). Vaiííí. Costureira. Sarcinatrix 
a mundo vinliebri. ínscr. A que U\z ou 
vende roupa branca, a que tem fancaria. . 

Sarcinatús, ã, xím, adj. (de sa?'-:- 
cina). Plaut. Carregado de bagagcm.fi 
F.^ol. Carregado (de). . 

SasfcTno, ãs, ãvi, atum,- ãre- .«.■ 
irans.de sarcina). Gloss. Eniardar, ,en- : i : :-. 
íardeíar. 

Sãrcínõsus, ã, uva 3 aãj. (de ■sarç&vÁ 
■na.), At-r/L, Carregado (com objecto pe- 
sado). 

Sãrcínula, ^, s. ap. /. dimin. de : :-l 
fjarcina. Cat. Plin J, Pequena :bagagern;í; 
pequeno trem, pouca roupa, malasiníuuM 
Collige sarcinv.las. Juv. Entrouxa o o.ne^ 
é teu. § Juv. Enxoval, dote. 

Sãrcío, ís, sãrsl, -.sãrtiiia, sãr»í 
clrêg v. trans. Cato. Paul. jet. Deitar?! 
remendos em vestido, coser vestidos, re-:: 
raeudar. Fig. Sarcire centoues. PlautJ!! 
Ved. Cento. § Keparar, concertar. Sarcire-: 
rimas. Pall. "Tapar os buracos. § Plin. ! 
Curar. § Fig.Liv. Viug. Reparar, resta-;; 
belecer. Sarcire infamiam. CVes. Reparar! 
ou lavar uma ufírouta. § Beg. ;ZII. .Tab. , V 
Reparar um dam ao (causado), indemni- ; 
sar. 

Sar cíõu, S 5 s. ap. n. (craoxíov), Plin.;! 
Defeito, ' falha ou mancha nas esmerai- v: 
das._ 

Sarc2tsctÕr Ved. Sartitector. 

SãrcItiSj 2s 5 s. ap./. (G*axi-vs),1tLi8M. 
Certa pedra preciosa desconhecida. 

* Sãrcitõr, õrís, 5. ap. m. (de sar-^. 
cire). Inscr. O que deita remendos, re- : v: 
mendao. 

* Sãrcitris, íeis, s. ap.f. (de sarci- 
tor). Nox. A que deita remendos, :re-;;S 
meiídona. 

* Sãrclvlp outro pret.perfi* de Sardoal 
Pkob. 

SãrCOCOllã, £3 5 J. «-77./. (o-wo-/o- í íó?Aa). 

Pus. Certa arvore resinosa da Pérsias §!;; 
Plix. Goma d 'este arvore. 

Sãreõrnã, àtís, s. ap. n. (rriaxup,u)0 
Isid. Demasiada gordura, excessiva obe- 
sidade. ■■ 

*Sãrcophãgõ, ãs,ãvl, ãíuni, ãre, 
v.. trans. ^letU;r em sarcophago. Fig.O:, 
FORT. Sepultar, encerrar. 

* Sãrcõphagúm, i, s. ap. «. Isscr. 
Sarcophago. 

1 Sãrcõpbagus, a, um, adj. (oap- 
xosà-fo;, que devora a carne). Ixscu. Que 
consome os cadáveres. Sarcophar/us lápis. > 
Plin. Pedra de consumir os cadáveres, 
servindo de tumba. 

2 Sãrcõphãtrus, 1, s. ap. m. JUV. 
Dig. Sarcophago, tumulo, carneiro. $ 
ISID. Certa qualidade de ocarfio 
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Sãrcõptês, se, s. ap. m. (iú-.v-i--r,;). 
APIC. O trinehador, arte de trinchar as 
carnes (titulo do segundo livro de Api- 
cio). 

Sãrcõsís, is, s. ap. í. (™«...-i;). 
Veg. Inchação noa animaes de carga. 

Sãrctílãtio, õnis, .<. ap. /• W e 5 <""' 
íulare). Plin. Sachadura._ 

1 Sãrotílõ, ãs, ãví, atum, ãi-o, ti. 
traiu, (de sarculwm). Tau.. Sachar, aren- 
dar a terra. Sarculalus. 1'rud. 

2 Sãrctílo, õnís, s. ;"'. m. Inscr. 
Sarculato, sobrenome romano. 

Sãrculúm, 1, s. ap. n. Ov. Colum. c 
Sãrcfilus, l, ap. m. Pau., (de sar- 
rire). Sacho (instrumento de cavar a 
terra). Riguus (ou liiguum ?) pro sarado 
est. Pus. A irrigação faz as vezes de sa- 
chadora. § HOK. Enxada ou qualquer 
instrumento de cavar a terra. 

1 Sarda, êã. s. ap. /. Plin. Sarda 
sardinha, ou outro peixe similhante. § 
Plin. Cornelina, pedra preciosa. 

.2 SârdS, &, J. 2"'. wi. Inscr. Sarda, 
nome de homem. 

Sãrdãbãl, Slís , j. pi: m. (pun. 
3172™ ~~n , viço das arvorei. Cesm.). 
Plin. Sardabal, rio da Mauritânia Cesa- 
riense (Africa), que desce do Atlas, hoje 
ChelUf ou Assara (?). 

Sãrdâcttãtês, es, s. ap. m. (<*«;««- 
yá-nt;). Pus. Espceie de agata-cornelina, 
sardachata (pedra preciosa). 

Sãrdãnãpãlicíis, ii, iim, adj. Sm. 
Sardanapalico, de Sardanapalo. 

Sãrdãnãpãlus, I, s. pi: m. (Sasiavi- 
jiião;). CIO. JUST. Sardanapalo, ultimo 
rei do primeiro império da Assyria. § 
Fi(J. MART. Um Sardanapalo, i. é, um 
homem efleminado e voluptuoso. 

Sãrdemisús, I, s. pr. m. Plln. Sarde- 
miso, serra da Pamphylia. 
Sãrdels. Ved. Surdes. 
Sãrdês, Sãrdeis c Sardís, íum, 
s. pr. f. piar. (LáoSn;)- Cio. Hon. Ov. 
Sardes, capital da Lydia, na margem do 
Pactolo, corte de Creso. 

Sãrdl, õrfim, s. pr. m. plur. Cio. 
Hv. Sardos, habitantes de Sardiuia (Itá- 
lia). 

Sãrdíãm, õrfim, s.pr. m. plur. Cio. 
Tac. Sardianos, habitantes de Sardes. 

Sãx-dlãnus, ã, uni, adj. Cie. Sardia- 
no, de Sardes. Sardiana balanus ou 
glans. PLIN. Castanha. 

Sãrdiãtés, fim ou lúm, s. pr. m. 
fim: PLIN. Sardiates, povo da Illyria ou 
da Dalmácia. 

Sãl-dlcã. Jork. Ved. Scrdica. 
Sãrdínã, áâ, s.ap.f. Colum. Sardi- 
nha (peixe). 

Sãrdiníã, és, s. pr. j. Cie. Sn.. Sardi- 
nia, ilha do Mediterrâneo, de iroute da 
Itália. 

Sãrdlmãnfis, ã, ími, aâj. VAnrt. e 
Sãrdlaiênsls, u, adj. Lucil. Piusc. 
Sardiniano, Sardiuiense, da Sardiuia. • 

1 Sãrdis. Ved. Sardes. 

2 (?) Sãrdís, Is, s.pr. m. Ism. O m. 
q. Saraus 2.' 

Sãrdlus, ã, uni, adj. Pus'. Sardio, 
de Sardes. Surdias lai, is. Tert. Sardó- 
nica ou cornelina (pedra preciosa). 

SãrdS, ãs, ãví, atúui, arõ, v. in- 
trans. (ãa Sardas). Sjrv. Intender, com- 
prehender (Bêr intelligeute como um 
Sardo). 

Sãrdõnês, .fim, s. pr. m. plur. Plin. 
SardGes, povo da Gallia iíarbonense, na 
costa do Mediterrâneo, perto das fron- 
teiras da liespanha. 
Sãrdõrucús, ã, um, adj. Ruth., e 
Sãrdõmús, ã,úui, adj. (í^.fóú.io;). 
Sardónico, Sardonio, da Sardiuia. Sardo- 
nia herba. Solin. O m. q. Sardoa. Ved. 
Sardous. 

* Sãrdõnjchã, oe, s. ap. f. Fort. O 
m. q. Sardoitix. 

SãrdõnSchãtiís, st, úm, adj. Maiit. 
Ornado de sardónicas. 


Sãrdõnyx, ycliis, s. ap.m.f. U"'r 
Sójuí). Plin. Pi-:i;s. .Iuv. Sardónica (pedra 
preciosa). 

Sãrdõíis, ií, um, adj. (S«jò.-o;). 
Ov. Plin. Sardno, da Sardinia. Sardoa 
herba. VlBO. BIclissa , licrva cidreira 
(planta que 6 venenosa na Sardinia). — 
insula. CLAUD. A ilha de Sardinia. *'«)■- 
doaser.-pcs. RUTIL. Alincral de praia. 

1 Surdiís, a, iini, adj. Plin. Ho:!, 
Sardo, da Sardinia. Sardum mel. Hon. 
Mel aniargatio da Sardiuia. 

2 Síirdiís, I, í. pi: nu Sil. Sardo, 
filho de Hercules, que estabeleceu na 
Sardinia uma colónia de Asricanos. Sar- 
das pater. iNKoit. Kste mesmo heroe, 
honrado como deus. 

Sar5, Es. j. ;'/•./. hlY. Soine fuma 
povoaçiio daThracia. 

Sai-untini, õi-iím, i. pr. m. piar- 
Pl.IN. Sarcutinos, jiovn da Itália, habi- 
tantes da margem do rio Saro, hoje San- 
gro. 

SSrOptS, ãi, s. pr. f. PLIN. e Sa- 
rêplltíí,|>r. /. indecl. l!ll;I.. (hebr. nsns, 
sareia c Us, oilicina de fundir metaes). Sa- 
repta, cid. da 1'henicia, entre Sidão e 
Tyro, lioje Seriam ou Sariand. 

SãrOptanfis, ã, iim, adj. Sm. Fclg. 
Sareptano,dc Sarepta. 

Saretinl. O m. q. Sarenlini. 
Sãvtraraiisõnõ, Os, s. pr. f. Pltn. 
Sargaiausena, parte da Cappadocia. 

Sãrpruliis, I, s. ap. m. dlmin. deSar- 
gus. (ílos. Cyr. 

Sãrsiís, I, s. ap. m. (tjijvo;). Luciu 
Pun. Sargo, peixe do mar, espécie de 
mugem, muito estimado dos Romanos. 

Sari, s. ap. n. indecl. (i«oi). PLIN. 
Certo arbusto que se da nas margens do 
!Nilo. § ÍNScif. Sobrenome romano. 
Sãvlô. Ved. Sarrio. 
Sariolénus, 1, s. pr. m. Tac. Sano- 
leno, nome de homem. 

Siíl-issã, íõ, s. ap. f. (oiçoriif). Mv. 
CURT. Lança comprida dos Maccdonios. 
Sãrissar.õliiura, ii, s. ap. n. Kot. 
TIR. Hspecie de talabarte cm que suspen- 
diam a lança chamada sarissa. 

Savissonhõriis, I, s. ap. m. ('«'««■■ 
oíoo;). Liv. Soldado armado da lança 
chamada sarissa. 

(?) Sãrniadacus. Ved. Samardacus. 

Sãi-mãndus, i, s. pr. m. Inscb. Sar- 

mando, nome duma divindade da Dacia. 

Sãrmãtõ!, ãrttm, s. pi: m. plur. 

l'ns. Sarmatas, habitantes da Sannacia. 

§ Siiuj. Sarniata. Luc. 

Sãriisatiã, &>, s. pr./.Viss. Sarma- 
cia, vasto pai/, ao norte da Europa e da 
Ásia, comprcheudendo os paizes chama- 
dos hoje Polónia, aloscovia eTartaria. 

Sãrmãtícõ, ado. Ao modo dos Sar- 
matas. Sarmaticti loaui. Ov. Fallar a liu- 
gua sarmatica. 

1 Sãrmãtíeús, a, fim, adj. Ov. Sen. 
Sarmatio, dos Sarmatas. Sarmaticum 
maré. Ov. Mar de Sannacia = Ponto 
Ensino. Sarmatica laurus. Hart. Victo- 
ria (de Domiciano) contra os Sarmatas. 
§ Fiy. Sarmatica hiems. Stat. Inverno 
rigoroso. 

2 Sãi-mãticus, i, s. pr. m. Aus. Sar- 
matico (vencedor dos .Sarmatas), sobre- 
nome de Graeiano. 

Sãrrnãfíõ, onís, s. pr. m. Inscr. 
Sarmacião, sobrenome romano. 

Sãrmatis, 'ídis, adj. /. Ov. Sarma- 
tlde, da Sarmacia. 

Sãrmêntlcius, a, Cm, adj. (de 
sarmentum). CoLDM. De vara, de vide, 
sarmenticio. 

EãTmêntius,n, s. pr. m. Inscr. Sar- 
meticto, sobrenome romano. 

Sãrmêntõsus, a, uni, adj. (de 
sarmentum). Plin. Sarmentoso, que deita 
muitas vides. 

Sãrmõutum, i, s. ap. «.Cio. Sar- 
mento, vara de videira, vide. Jnutilia 
sarmenladecidere. Colum. Podar a vinha. 


§ Cís. Cie. Vides cortadas. § Plin. So- 
lin. liaste, ramo (de qualquer arbusto). 
§ Cio. Pâmpano, ramo de folhas de parra. 
§ Plin. Cacho duvas. 

Sãrmêntús, i, s. pr. m. Hon-, Sa?» 
mento, nome de homem. 

Sãrmlã, £, s. pr. f. Anton. Itinf.r. 
Sarmia, iliia entre a líritanuia e a Gal- 
lia, hoje Gucrncsey. 

SãrmlZLOgeíhiisã. Inscr. e S:trmí= 
zõ<rothúzfl., &, s. pr. f. Ul.P. Sarmize- 
gethusa, cid. da Dacia. 

* Síirna, ce, s.ap.f. Isro. Sarna (en- 
fermidade cutânea). 

Sãrnacã, a3, s. pr. f. Plin. Cid. da 
iuysia ou da Troada. 

Sfil-lliís, i, s. pr. m. (Sàf-j;). VlltQ. 
Plin. Sarno, rio da Campania (Itália), 
hoje Sarmí. 

Sãrõníaus sinus, s. pr. m. (E*{u-«- 
m; v>,1-oO. Plin. (icdío Saronico, entre 
a Attica e o Pe!opox:cso, hoje golfo de 
Egina. 

Sarõnís, ídis, adj.f. (S« fU viO.PMSC. 
Sarouide, do golfo Saronico. 

Sarõphãgês, tim, s. pr. m. plur. 
Plin. Snrophagos, povo da índia. 

Saros, I, s. pr. m. Pus. líio da Cilicia, 
hoje Seiban. Ved. Surus. 

Sãrpíidõu, ònis, 5. pr. m.CZaç-rjú-i'). 
Cio. Sarpeilao, mho de Júpiter. § Just. 
— general de Autiocho Nicanor. § V. 
IWax. — nome d'um (irego mestre de Ca- 
lão dtrtica. § I.ív. Pi.in. — nome d'nm 
promontório da Cilicia Áspera. 
Sãrpiculã. Ved. Sirpiculu. 
Sãrpõ, is, 6rõ, v. trans. (da raiz 
•A.1'11, d'onde íj--K^. «?-'.)• Pest. Po- 
dar (a vinha). Sarptus. Fkst. 

Sãrrã, râ, s.pr.f. (= hebr. -ns, Sor). 
Gkll. Sarra = Tyro, cid. da Phcnicia. § 
Ved. Sara 1. 

Sãrrãcã, õò, s. ap.f. Qloss. O m. q. 
Sarrticuin. 

Sãri-acõni (e mais correctamente 
Arruceni), õrúm, 5. pr. m. plur. AMM. 
JORN. Sarracenos, povo da Arábia Feliz 
(provavelutenteoriuudo da cid. de Kaklia, 
que com o artigo faz Ar-Kakl;a). 

Sãrrãcum, I, s. ap. n. Cie. Vrre. 
Juv. Carro de duas rodas de íorina par- 
ticular. 

** Sãrralíã, õi, s. ap. /. (palavra 
hispânica). Ism. Alface brava (planta), 
talvez a nossa serralha. 

Sãrrãnãtês, iim ou ífim, í. pr. m. 
plur. PLIN. Sarranates, antigo povo da 
Umbria (Itália). 

1 Sari-ãntis, ã, iim, adj. (de sarra). 
VIliO. SIL. Sarrauo, de Sana = Tyi'0, 
Tyrio. Phcnifio. Sarranw libúc. Seiiv. 
Klautãs Phcuicias (duplas o eguaes). 
Surrana clilamys. Sm. Chlamyda de 
purpura (de Tyro). 5 Sn,. Carthaginez. § 
COLUM. Que 6 de cór de purpura. 

2 Sãrrãnus ou Sãrãnús. Inscr. O 
m. q. Serranas. 

SãrrãstOs, tim, s.pr.m.plur. Virg. 
Sanastes, povo da Campania (Itália). 

Sãrrlò, is, ui ou ivi, Itiiiii, ire, v. 
íranj.VAUH. I'LLN. Sacliar. Sarrire saxum. 
(Ancx.) 31ART. Sachar uma pedra. i. e, 
trabalhar em vao, perder o tempo e o 
trabalho. 

Sãi-ritiõ, õnl9, s, ap. f. (de sarrire). 
COLUM. Sachadora. 

SãiTltõr, õris, s. ap. m. (do sarrire). 
COLUM. Sachador. § VARR. Dcsforroador. 

Sãrrltõrifls, ã, fim, adj. (de sar- 
rire). COLUM. Relativo á sachadura. 

Sãn-Itiírã, õb, s. ap. /. (de sarrire). 
Colum. Sachadura. 

Sãrrltus, ã, um 8 part. p. de Sarrie. 
Plin. Sachado. 

StTvs, ãrfís, s. pr. f. Mel. Sarte, rio 
da liespanha Torraconense, hoje Sar cu 
(zaro (?). 

Sãrsi, pret. per/, de Sarcfa Cato. 

Sãrsinã ou Sãssinã, ee, «. pr. /. 
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Màrt. Sarsina, cid. da Umbria (Itália), 
pátria de Planto, hoje Sarsina. 

SãrsXnãs ( Sãrsinatis , /. areh. 
Plaut.), ãtls, adj. m.f. n. 3IAUT. Sarai- 
nate, do Sarsina. 

Sârsinãtõs, um on Iura ? s. pr. 7n. 
plur. Liv. I'un. Sarsinates, habitnntcsdc 
Sarsiua. 

SarsõrjCúo, a, iíin, adj. Enn*oi>. De 
concerto, ou antes de mosaico de varias 

CCÍt'3. 

Sãrtãgõ, SnTs, s. ap. /. Plin. Juv. 
Frigideira, sartan de frigir. § Fi'j. Mis- 
tura, amontoado, montão. Ta lis ritiorum 
sariago. Auo. Um similbaute amontoado 
de vícios, Sarlwjo luqumdi. Pers. Kexor- 
dia de palavras. 

Sãrtê, adv. FE3T. Em bom estado, 
bem. Vcd. Sano. 

Sãrtíõ, õnís, s. ap, /. Coluji. O nu 
Sarritio. 

* SãrtltSctõx, õrís, s. ap. m. Isid. 
Oarpi nteiro. 

1 Sãrtõr, Õrís, s. ap. m, (de sarcire). 
Non. O que concerta, que remenda, re- 
mendão. 

2 Sãrtox*, õrís, s. ap. m. (de sarrire). 
Plaut. Sachador. 

Sãrtrix, icía, s. ap./. (de sarior 1), 
Fronto. A que deita remendo. , que re- 
menda, reim-ndona. 

1 * Sãrtiira, ãi, s.ap.f. (de sarcire). 
Cold.m. Concerto, remendo. 

2 Sãrtnra, â;, s. ap./. (do sarrire). 
PLiii. Sachadora. 

Sãrtíis, á, um, pari. p. de Sarcio. 
VARR. Mart. Reparado, concertado. Saría 
túnica. Juv. Túnica concertada. § Sartus 
teclus (desus.em nom.), c ordinariamente 
Sarla tecia, 7i. plur. Cie. Lw. Que está, 
que estáo em tiom estado, bem conser- 
vaiio, conservados ; concertos, reparações, 
conservação (d'um edifício). Saría tecta- 
que. Cie. ap, Ascon. A m.,signlf. sEdem 
saitam. teclam tradere. CiC. Entregar um 
templo bem reparado. Saría tecla habere. 
Ulp. Estar encarregado das reparações, 
dos concertos. § Fi<j. Surta tecla tua prai- 
cepla habui. Plaut. Tenho seguido á risca 
os teus preceitos ou conselhos. Curium 
sartum et teclam con^nare. CiC. Tiiii. Cu- 
rió bem accotnmodado. 

SarunctCs, um, 5. pr. m. Cjes. plur. 
Sarunetcs, povo da Iíhccia, habitantes 
das proximidades do Kheno. 

Sarus, I, s. pr. vi. Liv. O m. q. Sa- 
ros. Plin. Rio da Cappudocia. § JoiíK. 
— nome d'um rei dos Godos. 

* Sãs, a/ríi. por Suas e Eus. Enn. 
Sasã, ai, s. pr. m. Inscr. Sasa, nomo 
de homem. 

Sasõrna, <£, s. 2>r e m. Cie. Saserna,, 
nome de homem. 

Sãsíma, õrtím, s.pr. n. plur. (Sadi- 
na.). Anton. Itinek. Cid. da Cappadocia. 
Sasíua, sé, s. pr. /. Plin. Sasina, 
porto do Golfo de Tarento, hoje Porto 
Cesárea. 

SãsÕrij õnlá, e. pr. m. (S«ffwv) Luc. 
O m. q. o seg. 
Sãsõnís insula, s. pr./. Pun. Nome 
■ d 'um a pequetia iltia do mar Ionlo (Me- 
diterrâneo), hoje Saseno. 

Sãssãjí, õriim, s. pr. m. pluv. Plin. 
Sasseus, povo da Liburnia. 

Sâssiã, rí, s. pr. /. Cio. Sassla, nome 
de mulher. 
SâssínS, Sãssiuãs. Ved. Sarsina. 
SãssÕnís. Ved. Sasonis. 
Sãssúlá, a;, s. pr. /. Lrv. Sassula, 
cid. do Laçio (Itália) perto deTibur. 
* Sãssuminí, õriim, s. pr. m. ])lur. 
Plin. Sassurainos, povo da CalliaAqui- 
tunica. 

Sasuri, oriím, s. pr. m. plur. Plin. 
Sasuroa , povo da índia, d'aldin do 
Ganges. 

SS-t, (íàv. apocojie de Satis. Virq. Hor, 
Assaz, bastante, de sobra. SaC Vtnieri da- 
tum. VntG. Concedido assaz a Vénus. Sit 


tibi salpccncc... Prop. Baste para teu cas- 
tigo... Qttibus quidvis sat est. Tkií. Para 
os quaes qualquer coisa bnsta. Tantum 
qitantum satest. Cie. Tanto quanto basta 
quanto 6 suíficiente. Aon sat est... Ov. 
KAo basta (que)... Non sat seio. Pop.t. ap. 
Gi:ll. Nao sei bem. Sat diu. Cie. Por 
bastante tempo, Non sai idóneas... Ilon. 
Pouco apto para... 

Satã, õrúm, s. ap. n. plur. Viro. 
Terias semeadas, sementeiras, searas. § 
Pall. Artrr,. Semeadas, semeaduras. § 
Fig. Sala liberorum. Apul. Filhos. 

Sfitficciplò, Is, erõ, Plaut. O m. q. 
Satissucvipio. 

Satactis, Is, 5. pr. m. Curt. Sataccs, 
general de Dano no Egypto, que pereceu 
perto ilc Isso. 

Saíafij s. pr. n. indecl. (pnn. rvDw, 
chetef, inundação. Gesen.) Anton.Itineu. 
Cid. da iMnittii.aiiiíi Cesaricnse (Africa). 

(?) Sãtagoús, a, um, adj. Sen. 
Muito occiípado, a/.afainado. 

Satagítõ, ãs, ãvi, atum, ãrS, 

v.Jreq. de Salat/o. Siutrum rerum satagi- 
tare. TCR. Estar impíicicntado peias 
suas coisas, defcnclet-as a todo custo, ou 
com todo o empenho. § Com tmests. 
Agitas sal tule tuurtan rei-itm. Plaut. 

^Sãtago on Sat ãgC, is, êgi, ãc- 
tíím, íigorfí, v. iniriuis. Atoi inentarse, 
inquietar-sc, impacieiítar-se, fazer esfor- 
ços. Qui sutagwttibns oceurrerent. IlriíT. 
Para que elles ti?.i-ssem íreute a seus es- 
forços. § PiiTii. Estar muito oceupado, 
estar azafamado. azaíamar-se, igitar-se, 
apressurar-se, saracotear. Silagois. Peth. 
Apressurado, a/.a - aniHdo. Non ágil, sed 
satagit. Qulnt. Eile (o orador) n;\o gesti- 
cula, mas ames .^aracotea. § Arn. Estar 
inquieto, perturba r-se. Saiagcns de tv. 
Gell. Consternado , espantado d'uma 
coisa. 

SãtãUã, sê, s. pr. /. Anton. Itiner. 
Sarnla, cid. da Arménia (Ásia), hoje 
Snkini: (?) 

Satiínãría herba, s. ap. /. Apdl. O 

m. q. Pcuci-danum. 

Sãtãnãs, áj, s. m. e Sãtãn, m. in- 
decl. (hebr. p3Ttf, satan, o que arma cila- 
das, inimigo, adversário). Tert. Satanaz, 
diabo. 

Sãtãrchãí, ãrúm, s. pr. vi. plur. 
Plin. Satarchas, povo da Chersoueso 
Tau rica. 

Satãrchêi, õrtím, s. pr. m. plur. 
Plin. ^atarebeos, povo da Ásia, d'ate'm 
da Alagoa íleotida. 

(?) Satãríús, ã, úm, adj. Cato. O 
m. q. Suiorius. 

Sataros, i, s. pr. /. Plin. O m. q. 
Pa tara. 

Sãtê £?!,/) rei. per/, de Satago. 

Satullus, Itía, s. ap. m. Sali,. Hor. 
Jav. Satellite, guarda (d'um príncipe), 
archeiro, soldado da guarda real ou im- 
perial ; plur. Gmnda, escolta. Salelliles 
regii. Lrv. Os cortesãos, as pessoas que 
formam a corte. § Fig. (s. m. /.). Compa- 
nheiro, companheira, servidor, ministro, 
auxiliar. Solis noctisque satelles. CiC. O 
precursor do dia e da noite, i. 6, Phos* 
phoro e Hespero. Satelles preuvius auroro?. 
Cie. A estreita d'alva. Pinnata Jovis sa- 
telles. Att. O ministro alado de Júpiter, 
i. e', a águia. Satelles orei. Hor, Charontc. 
Neptuni satellites. Plaut. As tempestades, 
as tormentas, os ventos, as ondas. § 
IIOR. Defensor, campeão. § Cie. favore- 
cedor,' fautor. § aIacr. Satelíite (ter. 
astron.). 

Satêllltíúm, íi, s. ap. n. (de satel- 
les). J. Vau. Guarda, escolta. § Fig. A ug. 
Apoio, arrimo, protecção. 

SâtêllíúSj II, s. pi: m. Sen. Satellio, 
nome de homem. 

(?) SãtfãcxÕ, Is, ero. Laber. O m. q. 
Satisfacio. 

SathTmmus e Satliimiis, í, s. ap. 
m , d» '-*«>! „ meníula). aiACR. O que é 
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dado ií luxuria, o devasso, o luxurioso 
Satiabirís, e, adj. VieroR. Q U0 vóde 

sêr saciado (tig.). 

* Satianter, adv. Apul. Com abun, 
dancia, ate fanar, á farta. 

Satíãs, ãtls, s. ap./. Plaut. Sai - 
Iav. Paitura, abundância, saciedade^tí 
satiatrm. Lucr. Em grande numero à ro- 
do, a granel. § Ter. Fastio, tédio, enjoo" 
enfado, ódio. 7 

Síttíãtê, adr. Vnii. Aiín. Até fartar 
á farfa. § SãtlatissImS, sicp, Tert. ' f 
Satíãtús, Õ.j um, pari. p. c \ e ^ f(fio 
Ov. Pux. Parto, abarrotado, saciado S 
Fig. Colum. Siín. tr. Fecundado (com 
respeito á terra). § Cie. Hor. Saciado, sa- 
tisfeito, contentado. Saliaius soinuo. Cio, 
Farto de dormir. — prosperis adra-sisque. 
Tac. Que tem sido farto de venturas e* 
de adversidades. — a- vi et decoris. Sil. 
Clieio de dias c de gloria. § Petr. Cheio. 
cumulado, atestado (com respeito a coi- 
sas). § Stat. Coberto, de que tem unia 
espessa camada de. 

Satibãrzânõs, íSg j. pr. m. ':uht. 

Satírbarzanes, Persa ' que Alexandre fez 

governador daAsia, e que se sublevou. 

Satioiíla, a;, s. pr. /. Liv. Saticnla' 

cid. de Sitmnio (Itália). 

Saticulãui, õrum, s. pr. m. plur* 
Liv. Saticulauos, habitantes de fenticula., 
Saticulãnús, a, úm, adj. Liv. Sa- 
tlculano, ílt* S;itienla. 

Sãticúlús, i, s. pr. m. Vzv,n. Saticu- 
loUíng. coin vnlor depíwr == Saticulani.) 
Sãtlesj cl, s. ap. /. Sil. (?) plin. 
Juvknc. O m. q. Saltas. 

Satiotãs, ãtis, s. ap. /. ("de stttts). 
Fartura , saciedade . Cilra su-tietaiem. 
Vias. Sem causar fastio. § Fig. 'Tua, 
Sall. Saciedade, desgosto, enfado, fastio, 
enjoo. Habere celerem .satielatcm. Cio. 
Enfastiar depressa, causar logo fastio. 
Ad salietaíem frui. -PEru. Gozar até se 
fartar. Saliel-c •u-loiif. Plin. J. O esgotar 
a dôr. § Pli.w Acçã,.> desaturar, satura- 
ção. Terrcnis j>*'t?i-ipiorum saltetatibus 
abundaus. Vira. Que â abundante em 
princípios térreos (o ar). § Solin. Excre- 
mentos. § Plur. Cie. /""'" 

Satin', apoc. por Satisne. Ter. Cio. 
Por ventura, acaso bastante ? Satm\ 
ttt...? Plaut. E' bastante que...? Satin 9 . 
ego cadis plane video? PlaUt. Acaso vejo 
cu bem ? Nao me enganarão os olhos ? 
Sadn' ille nos ludib?-io habet? Plaut. 
Não está elle zombando tanto de nos i 
Satinõ. Ter. O m. q. o preced. 
Satinús, í, .'. pr. m. Inscu. Sattno.. 
sobrenome romano. 

1 Sãtiõjãs, ãvi, ÉLtiXiyijãXQjV.irans. 
(do satis). Cie Colum. Maht. Fartar, sa- 
ciar, satisfazer, apagar (a sede), matar 
(a fome). § Fig. Lucr. Cio. Saciar, far- 
tar, contentar, satisfazer. Quum satiata, 
dextera ctvdis erat. Ov. Quando o braço 
estava cançado de derramar sangue. § 
Cie. Sen. Enfastiar, enjoar, desgostar, 
cançar, fatigar. § Plin. Encher, saturar. 
Satiare óleo. Veg. Unctar bem de azeite. 
Satia?-i lumint'. aIaut, Sêr inundado de 
luz. Satianiur odoribus ignes. Ov. Ardera 
em abundância os aromas (o encenso), 
no fogo (do altar). 

2 JSatiÔ, õnis, s. ap. /. (de serere). 
Cie. Colum. Acção de semear, sementei- 
ra. ' Vere fabis satio. VntG. A sementeira 
das favas (é) na primavera. § ViRG. Acção 
de plantar, plantação. 

Sãtiõnalis, ê, adj. Isid. Que se pode 
semear. 

(?) SâtíÕr, ús, comp. de Satis. Plin*, 
Mais opportuno, melhor. Ved. Satius. 

Sãtirà ou Ssítyrã e Satura, arch. 
ãi, s. ap. /. Hor. Juv. Quint. aiistura 
de prosa e do verso ; satyra, género ou. 
estylo satyrico. Ved. Satura. 

SãtírXcé , adv. Porpuyb. Satygica- 
mente. 
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SStírlcSn ou Sât?rícõn y S 3 s. ap. n. 
PBTR. Satyra. 

1 Sãtiricusj ã, tím 9 adj, (de «mm). 
2iACT. Satyrico. 

2 Sâtírícús, Ij í..ajj. ro. Sro. HiER. 
O m. q. o seg. 

Satirogrãplius, I 5 s. ap. m. (palav. 
&ybr. de sátira e y?«<?tii). Sid. Escriptor 
satyrico, auctor de satyras. 

SãtTrõinã, âtís, s. ap. n. Rust. Poe- 
sia ligeira, epigrammu. 

Sãtís, adv. Assaz, bastante, suffl- 
elentemente. Jam satis est. Mart. Já 
basta, 6 bastante. De hoc satis. ClC. A 
respeito d'isto (foi dicto) bastante. Non 
&atis est... Hon. Nilo basta (que). SatiS7ie 
«í;„ ? Cie. Nao basta (que)...? .PÍhs sa- 
tis. Ter. Be mais, demasiadamente. Pias 
ytiàm satis est. Cie. alais do que é sufli- 
cienle, muito. Satis superque ãitare. Hoií. 
Enriquecer extremamente. Satis superque 
humilis. Liv. Q.aa é (de condição) bem 
numilde. AHquid mihi satis est. Hor. jS'«- 
íis habeo. NEi*. Conteiit.o-me com qualquer 
coisa. Satis hab&re (seguido de inf. ou 
si). Nep, — guòd. Cie. Estar contente de 
que . Fia: srefíí otium studio suppeditare. 
AT) I-Ier. Dar apenas assaz tempo ao es- 
túdio. Satis inagnus. Cjes. — vmlti. ClC. 
Bastante grande ; bastante numerosos. 
Se satis venire... Vmu. Que ellc vinba 
confi adam ante... Tactus satis esset causa. 
hvcíi. O tacto seria cansa suffieieiíte. /•*<.-- 
cisse satis opinar. Plaut. Penso que (eile) 
satisfizera. Ved. Satisjacio, Satisdo, etc. § 
Cie. Hor. Liv. Assaz, bastante de (com 
gen.) Satis superque esse. svarum cuique 
rei-iiin.lãv. Que cada um tem bastantes 
coisas com que se entreter. Satis causte 
est aã... Ter. Há um motivo suffieieiíte 
para... § Plaut. Nep. Tib. Muito. Satis 
nóbis persuasúm esse debet... Cie. Devemos 
estar bem persuadidos... Neque loco, ne- 
que homini cuiquam satis fidere. Sall. 
Nao depositar muita confiança nem cm 
um logar, nem em aigum bomem. Satis 
cutn periculo. Ter. Com grande perigo. 
Oratio satis pulcherrima. PoJtp; jct. alui 
belio discurso. § Ter. Cic. Softriveímcnte. 
medtocremente. Satis benepascere. Cato. 
Teu. Soíiriveis trados. 

Sãtísãccêptõi*, õris, s. ap. m. ULP. 
O que recebe caução, garantia. 

SãíisãccêptiOj õnís, s. ap. f. (de 
satisaccipere). DlG. Acceitaçao d'uma 
caução. 

Sãtísãccípíô,_ ou Satis accípío, 
Es, ãccepi, acceptum, aecipõre, v. 
trarts. Cie. DlG. Receber caucfio' ou ga- 
rantia. Q.U03 satis accipienda sunt. Cato. 
Coisas que devem ser tomadas com 
garantia. 

(?) Síitisagítô. Ved. Satagito. 
Sãtísagõ ou Sáfís ãgS. Cato. Geli» 
O m. q. Satago. Nocte próxima eyi sa- 
tis. Plaut. Estive bastante iucommoda- 
do a noite passada. Satis agentes rerum 
mar um. Ved. Satagito. 

(?) Síítiscãvuõ, es, ero 5 Paul* jct. 
O m. q. Satisdo. 

Sãtisdãtiò, õnis, s. ap./. Dig. Ac- 
ção de dar caução. SaUsdadonem rcinUte- 
re. Ulp. Dispensar uma caução. 

Satísuátõ, abl. tomado adverbial- 
mente. Cie. Dig. Com ou por caução. 
Satisdato eautum debet ci esse. Pomp. jct. 
Deve sêr-lhe dada caução. Iíoc quod sa- 
tisdato debeo. ClC. O que eu devo como 
fiador. 

Sãtlsdãtor, õrís, 5. ap. m, Ascon. 
8id. Piador, garante. 

Sâtisdãtúui. Ved. Satisdato. 
Satisdo e Satis do, as, dodi s da- 
tum, dãrê, v. intrans. Cie, DlG. Dar 
caução, prestar fiança. Satisdare delega- 
tis. Ulp. — judicato? pecunioz. V. Max. 
— judicatum solvi. Cie. Dar fiança para 
comprimento de legados ; obrigar-se, 
dando caução, a pagar uma multa. § 
Com truesis. Satis non dedit. Cie. 
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SãtísêxígÒ , is, ere s t>. intrans. 
Paul. jct. Exigir caução, fiança, 

Sãtisfãeío ou Sãtísfâcío, is,feci, 
fâctuiUj fãcere, v. intrans. Cie. DlG. 
Satisfazer s, cumprir, executar. Satis/ace- 
rc offteio suo. CiC. Cumprir o seu dever. 
5 Cie, Satisfazer, pagar, d es o brigar- se 
para com. Satisfacere rap. ClC. Desempe- 
nhnr-so para com a republica, satisfazer 
á pátria. Alicui referenda gratiâ satisfa- 
cere. Cie. Pagar a alguém favores recebi- 
dos. § Cie. Satisfazer, pagar (a um cre- 
dor) , pôr-se quite, saldar contas com 
(alguém). Satisf acere alicui in pecuniâ. 
Ccel. ap. Cie. Pagar a alguém com di- 
nbeiro. § Pagar perdas e damnos. Satis- 
facere de injuriis. Qjes. Reparar damnos, 
estragos, prejuízos. § Crc. Ruist. Dar 
satisfação por, reparar um aggravo. Sa- 
tisf acere alicui pr o suis injuriis. Crc. Ee- 
parar injustiças feitas. Cui de pteãagogo 
satis facfum est. Sen'. A quem foi dada 
rasão contra seu mestre. Fig. Saipe satis- 
fecit pra.'da:venator. Mart. O caçador mui- 
tas vezes tem sido victima da caca. § Cie. 
Satisfazer, contentar. Sisntis his factum 
sit. Ctc. Se elles estão satisfeitos. Sibi sa- 
t is facere. Pltn. Estar contente comsigo. 
Maio satisfacere. Mart. Quero antes con- 
tentar-(te). § Cio. Sair-sc bi*m de. § Cie. 
Colitm. Sall. Bastar, sôr suffieieiíte, § 
Satisfazer plenamente a. A d inimici vo- 
luptatem satUfecerant. Quint. Encheram 
bem as medidas de (seus) inimigos. 

SatisfãctTo, õnis, s. ap. /. (de sa- 
li*f acere). Dig. O pagar uma divida, 
pagamento por inteiro, o saldar coutas. 
§ C^es. Ratisfacção, reparação, indemni- 
sação. § TAC Castigo, pena, punição. 

* Sãtlsfãctíõnãlís liber, s. ap. m. 
Caps. O m, q. ApologeVcum 

Sãtisfãctus, Ved. Satisfacio. 

Satisfío, is, fãctus suro, fíerl, v. 
\ pass. Estnr ou ficar satisfeito, receber sa- 
tisfacção ou exensa, dar-se por satisfeito. 
Safísjieri inibi ' ut pa/erer a te. CiC. Para 
que eu ficasse satisfeito com tuas escu- 
sas. § Ov. Sêr contentado. 

Satisõffero, êrs, êrre s v. intrans. 
Dig. Offerecer caução, fiança. 

SãtispeíS, Is, ere, v. intrans. Dig. 
Pedir caução ou fiança. 

1 Sãtííís, adj. n. de Satior (ãesus). 
Pltn. Mart. Preferível, melhor, mais 
conveniente. Satius est... Cie. Nep. É 
melhor, vale mais (que)... — Plaut. É 
mais importante (qxie)... 

2 Satíús, adv. comp. de Satis. VARR. 
De preferencia, preferivelmente, antes.' 

Sãtlvusj ã, um, adj. (de sereré). 
1'lin. Que é de semente, semendo, culti- 
vado. Sativce res. Vahr. Prnducções do 
terreno (provenientes da cultura. § Re- 
lativo ás sementeiras. Sativum temptt-s. 
Plin. O tempo das sementeiras. 

Sãtbr, õrís, s. ap. m. (de sereré). 
CiCí.Colum. Plantador. § Juvenc. Seme- 
ador. Fig. Sator scelerum. Plaut. O 
que semea crimes. § Cie. VntG. Creador, 
auctor, pae, progenitor. § Lrv. Sir... Auc- 
tor, motor, fautor. 

Sãtõriíís, a, um, adj. (de sereré). 
Colum.. Relativo ás sementeiras,, 

Sãtraciís. Ved. Satricus. 

(?) Sãtrãpã. O m. q. Sairapes. 

(?)Sãtrãpêã, êê 9 ,s. ap. f. Curt. O 
m. q. Satrapia. 

SEtrãpênê, ês, s. pr. f. Curt. Sa- 
trapena, paiz da Ásia ulterior. 

** Sãtrãpês, se, s. ap. m. (aa-çá^viç, 
forma adoçada do antigo persa ks'atra- 
pa, soldado do exercito. Gesen.) TER. 
Nep. Curt. Satrapa, governador (1'nnia 
província entre os Persas. § * gen. arch. 
Satrapis. Nep. 

Satrapia, ^, S. ap. /. (traiça^eía). 

Plin. Curt. Satrapia, governo d'uma 
província on província governada por 
um aatrapa. 
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* Sãtraps, ãpís, j. ap. m. Sm. O m, 
q. Sairapes. 

Satríãnã, Êê, s. pr. f. Insctc, Nome 
d*nraa densa desconhecida. 

Satricãní, õruni 5 s. pr. m. plur. 
Liv. Satricanos, habitanten de Satrico. 

Satrieum, 3, s. pr. n. Cie. i'r.rx. 
Satrico, cid. do Laclo (Ttalia), próxima 
á Via Appia, hoje Pratica (?). 

Sãtrícfls ou Sãtrãefis, Jj s. pr. m. 
Sil. Nome de guerreiro. 

Sãtríus, n, i. pr. m. Cie. Ixscn. Pá- 
trio, nome de homem. § TAC. — (Se- 
cundo), cliente de Sejuno. § Juv. — 
(Ilulo), celebre orador Gaulez no tempo 
de Vespasiano. 

Sãtrõpãtês, fc, 5. pr. m. Curt. Sa- 
tropates, general da cavallaria persa, 
aprisionado na batalha de Arbclas. 

Sãtto, õnis, 3. pr. m. Ixscr. Sattão 
(o que carrega bestas), sobrenome ro- 
mano. 

Sãtullã, ãj, s. pr. f. Inscr. Satulla, 
nome de mulher. 

Sâtailmiís, I, s. pr. m. Ikscr. Satul- 
liuo, nome de homem. 

Sãtulliô, õnis, i. pr. m. Isscn. Sa- 
tulliao, nome de lunneim 

SãtullS, ãs, avi, atum, are, v. 
ilimin. de Saturo. VARR. Furtar um 
pouco. 

Sãtullus, ã, um, aãj. dimin. de Sa- 
lur. Varr. 

(?) Sãtúm. Vcd.Scrín. 

Sãtfir, ura, firOn), adj. (de satis). 
Cio. VIKG. Farto, saciado. § Viro. Abun- 
dante, fecundo. Fig. Satura jrjuni dice- 
re. Cio. Tractar escassamente um as- 
sumpto fecundo. § Saturado, cam-nailo. 
Satur color. Plin. Côr carregada. § Sàtú- 
rlõr, comp. Cot-TJM. 

1 Satura, &, s. ap./. scll. lanx. Varr. 
Fest. Reunião de vários fruetos (ofFireci- 
dos a .Ceres), ofterenda sortiiia de vários 
fruetos, prato (macedónio) de rtilTerciites 
iguarias. § Saí!!>ít,.scil. lex. Lei complexa 
Abrogareper saturam. FEST. Abrojar poi 
concomitância, ou incidentemente. Ar 
saturam. Sall. Sem distineçao, por grosso, 
a monte, por j imoto, a olho. § I.IV. Farca, 
comedia para fazer rir. f EKN. DIOM. Mis- 
tura de prosa o de verso. Ved. Sátira. 

1 Satura, £3j s. pr. m. Inscr. Satura 
nome de homem. 

3 satíírã Palus, s. pr./. Virg. Nome 
d'uma parte das Alagoas Pontmas 
(Itália). 

* SãturãMHs, §, adj. GL03. gr.lat. 
Que se páde saciar. 

* Sãturãrnen, ínís, a. ap. n. (de ta- 
turare). P. NOI.1 Nutrição. 

* Sãturãnter, adv. Fulg. Em toda 
a extensão, completamente. § Sãtúrãn- 
tTOs, comp. Fulg. 

Sãturãtim, aãv. duas. gr. lat. Até 
fartar, á farta. 

SSturãtío, onís, s. ap./. (de satura- 
re). Aug. Saciedade L repleçao. 

(?) saturãtSr, orls, s. ap. m. (de 
salurare). AUG. O que sacia. 

Sãturãtiís, a, tím, parl.p. de Saiu* 
ro. VIRG. Saciado, farto. § Fig. Cie. C.vt. 
Saciado, satisfeito. § Ov. Maht. Cheio, 
saturado, carregado. Saturalior color. 
Plin. Côr mais carregada. 
, Sãturêiã ou Sãturêjã, se, s. ap./. 

COLUM. PLIN. O m. q. Salurcium 2. 

Sãtúrêiãníís ou satúrejãníís, ã, 
Um, adj. Hoit. Satureiano, de Satureio. 

.1 Sãturéiúni, I, s. ap. n. Ov. Segu- 
relha (planta hortense). _ 

2 Satureítím ou Saturejuiu, S, ■». 
pr. ri. SERV. Satureio, cidade da Apúlia 
(Itália). 

Sãturlo, õnis, J. pr. m. Plaut. Satu- 
rião, nome de homem. 

Sãtúrltãs, ãtis, s. ap. /. (de satur). 
Plaut. Fartura, saciedade. § Fig. Aã sa- 
luritalem. Plaut. Até fartar, & farta, 
muito. S Cio. Abundância. § PLTS. Sa- 
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turaçao (d'uina côr). § Plin. Excre- 
mentos. 

SatúrXus, ÍX 3 s. pr. m. Cie. Saturlo, 
nome de homem. 

Sãturnãliã, iúm ou íõruni, s. n. 
plur. Liv. Mart. Satnrnaes, festas em 
honra de Saturno, celehradas todos os 
annos durante muitos dias a começai- de 
17 de Dezembro. Smundis, Tertiis satur- 
nalibus. Cie. O segundo, o terceiro dia 
das Saturaaes. § Fig. Non semper erunt 
mlurnalia. (Anex.) Skn. Não haverá 
sempre Soturnaes, i. d, nem sempre será 
dia de festa. 

Saturivllícíus, a, um, adj. Mart. 
Satiiruulicio, das Saturnaes. 

SãtúrníUís, é, adj. Saturnal, de Sa- 
turno. Satv-mtde feslum. BlACR. A festa 
das SaturnM.es. 

Satúrm, õrúm, s. pr. m.plur. Tsin. 
Saturnos, nome dos antigos habitantes 
do Lacio. 

Sãtúrrtf£ f &$ s.pr.f. Virg. Satur- 
nia, antiga cid. do Lacio, fundada por 
Saturno, pel to do monte Janiculo. § Just. 
Fest. — I ticio, Itália. § Liv. — cid. da 
Etruria (ItMia). § Virg. — (filha de .Sa- 
turno) = ,funo. 

Sãtúrníãnus, 1, s. pr. m. Inscr. Sa- 
turníauo, nnme de homem. 

Sãtúrnigenã, râ 3 s. m. (de Salumus 
egignere). Áus. O filho de Saturno, í. é, 
Júpiter. 

Saturnina, ao, s. pr. /. Inscr. Satur- 
nina, nome de mulher. 

Sãturmni, Bruna, s. pr. m. plur. 
Plin. .Saturninos, habitantes de Saturniá 
(na Etruriíi). 

Sãtúrninús, í, s. pr. m. Cie. Mart. 
Saturnino (L. —), que exilou o censor Q. 
MeteUo; — (L. António — ), que cons- 
pirou contra Domiciano. § Vop. — (P. 
Sempronio), imperador tomano. § Fort.; 
— (sancto), bispo de Toíosa e martyr. » 

1 Sâtúrnlús, ã, um, adj. Vírg. Ov. 
Sáturnio, de Saturno. Saturniá arva. 
VIRG. Os campos de Saturno, i. é, o La- 
cio. — tellus. Virg. A terra de Saturno,: 
i. é, a ítalia. — conjux. Sil. A --filha de; 
Saturno, i. 6, Juno. — poria. Varr. A; 
porta de Saturno, uma- das portas de 
Eoiiia, a m. q. Fandana. Salwnias mons. 
Fest. Monte de Saturno, i. é, o Capitólio. 
Saturniá virgo. Ov. A filha de Saturno, 
i. é, Vesta. — mrlla. Cie. Saturno (pla- 
neta). — regna. Virg. O reinado de Sa- 
turno, i. e, a ciluile .'d'oiro. § Salurnius nu- 
mcrttx. íloií. — wrrsus. FEST. Verso satur- 
nino (<• de que usavam os rústicos da 
anti^n I t.*il ia). .■.■■■'. 

2 Gíitiri-niíís, Xi, s. pr. m. "Virg. 
Satnrnio (filho de Saturno) == Jxipiter e 
Neptuno. 

SiltíUT.iíSj I, s. pr. m. (de sererè). 
Saturno. íillio de Urano e de Vesta, pae 
deJupiter e de Juno. ' Salurni dies. Tib. 
Dia de Saturno, i ti, o sáhhado.— pro- 
moniorium. Ví.is. Promontório de Satnr-; 
no, na Ilespau lia Tíirraconense, perto da 
Rova Carthugo (CarthagenaJ. — lacus. 
Pus. Nome (1'imi lago dá Media (Ásia). 
§ Cio. Saturno, planeta. 

Saturo, ãs, ãvl, ãtuni, íãre, i>.- 
írans. (de saiur). <MQ. ; : Juvv; Fartar, sa-; 
ciar. alimentar, nutrir. §Fig^ >CAT. - JUST.^ 
Saciar, fartar, satisfazer. Saturare se $an-\ 
guine. Cie. Kartar-se de sangue. - — vitqs. 
Vla ut. Est:i r desgostoso ,v ; ;da : vida. : í§ í 
Cl.Aun. Encher, -&tttraY.iySatui , are síer-: 
cor<: Cot. um. Estrumar bem -(a terra). § 
Viris. Embnçar bem. § C. SeVo Encher, 
cumular, atalhar, atestar.; ; >- 

1 Sãtús, ã, u-m,part. p. de Sero 3. 
VtiUi. Semeado. &i(o: pavilur- ■(eri-a.:PTJ$i r 
Agrada-sc- a u-rra;depois ;:de; : ;semeada. ; :§ 
Tib. Scmentndo. § V. FL. Plantado. § Fig. 
Cie. Qenido, Dasòido. :Satus: : ;aã: : pacém. : 
V\v>\>. Nascido jiara á;paz.;§VrRG;Ov. 
Nascido cj. filho de. Satus Hectare. 


Virg. — âe Numitore. Ov. Filho de Hei- 
tor ; de ííumitor. 

2 Sãtús, úBj s.ap. m. (ácxereiv'). Cie. 
Acção de semear, ou de plantar. § Fig.- 
Cie. Semente (lançada na alma). § CrO. 
Geração, paternidade. § Cie. Nascimento. 
§ Att. Sangue, raça, linhagem. 

Satura, sé, s. ay. /. Ldcr. Mulher 
d'um Satyro. § Ved. Sátira. 

Sãt^ri, õrúm, s. pr. m. plur. (Sá-ru- 
ooi). Mel. Satyros, povo fabuloso de 
Africa. § Cie. HoR. — deuses das flo- 
restas. 

Sãt^rXásíS, ÍS, S. ap. f. (aaiuotccrt;). 
TH. Prisc. Pnapismo (enfermidade). 

SatS^ricÕn. Ved. Sciliricon. 

Sat^rieús, ã, um, adj. ((7«Tuptxóç). 
Vitr. Relativo aos Satyros (deuses). § 
Ved. Satiricus. 

Sâtyriõn, 5ti, s. ap. n. (c-aiúptov). 
Nome de varias plantas do género orchi- 
deas, ou -buíbosas. Satyrion longioribus 
foliis. Plin. tíatyriaò papiliomiceo. — 
lilii mtbri. Plin. Certa casta de tulipa. 
— crythriacon. PÚN. Testículo de raposo 
(planta buliiosa). 

srityriscús, í, s. ap. m. (^ktuoE^o;). 
Cie. Satyro pequeno, Satyrosinho. 

Sãt^rÚS, í, s. pr. m. (il^uço;). HOR. 
Ov. Satyro, divindade 'campestre. § Cie. 
■Liv. Plin. Ajihr. Satyro, nome de ho- 
mens. § Hoit, Satyra, poema satyrico, 
peça theatral, em que entravam Satyros. 
§ Plin. Espécie de macaco. 

Saíicia curia s s. pr. f. Liv. Nome 
d'uma das cúrias de Roma. 

SaúCifitío, õnis, 5. ap. f. (de sau- 
dar?). , Cie Acção : de ferir, ferida, 
golpe D _ 

Sauclatús, ã, Ura, pari. p.ãe.Sau-^ 
cio. Colum. Fendo. 

* Saúciêtãs, ãtís, s.ap. f. (de sau~ 
cius). O' Auu- Lfsao orgânica. . 

1 Saúcio, ãs' 3 ãvi, ãtúni, aro, v. 
trans. (de sauciu.s). ■■Ore. Sali..; Ov. Ferir,: 
dilacerar. § Ov. Rasgar, abrir (a terra). 
§ Plin. Lesar, damnificar, deteriorar. § 
'Fig. Favimn sauciare.PLA.wr. Denegrir a 
reputação. § .Enn. ; Aiín. Embriagar, en- 
tontecer. ■ '■■'■. 

2 Saúcio, Õnis,s.pr. m. Inscu. Sau- 
ciao, sotireuouie romano. 

Satiems, ã, úm,fíí7?'. Varr. Virg.;; 
Ferido, -lesado, ' offendido. Mullis vulneri- 
bus saucius. Júst. Crivado de feridas. A 
quo tua .-saneia -mater. Ov. Por quem tua 
mãe (foi) ferida. Saneias .ora sagiftâ.VtRG, 
Ferido no rosto com uma flecha. § Prop. 
Ov. Damnificado, maltractado, estra- 
gado. Malas mucius Africo. Líor. Mastro 
estalado ou quebrado pelo vento Africo.§ 
X^aop. ' ', Apul. Doente, enfermo. § Cie. 
Apux. .Fatigado, esfalfado,, eançado. ■§ 
.Fig. CiC. Ferido (moralmente). Saucius 
amore. Enn. — auimi. Apul. Ferido ã& 
amor. — mcerore. Ter. -.Cheio de pezar, 
magoado. -Gravi: saucia.curd^YlR&.^er 
rida de viva inquietação (amorosa). § 
Cie. Ferido .eniVsuareputaçaoV^TTzce: 
saitcius. apul. \Denegrido, .desacreditado. 
De repetundis saucius. ClC. Que não está 
plenamente justificado do crime de con- 
cussão. § Juv. Maht., Embriagado. Ved. 
Saúcio l.-':\ v'; .. ,. 

2 Saúcíus, 5S f s. ap. -m. Cms. Um 
ferido. _ 

Saúcõnnãj se j s. pr. /. Amm. Ted. 
Arar. v.:^.', '^V- : 

Saúcuncúlús, i,- s. ap. m. Petr.; 
Chouriço de-sanguc de porco^>-;^\-:;V: 

Saúfêiâ ou Sailfêjã, ee ; s. pr. f. 
Juv. Sai. feia, nome de mulher. 

Saúfêiús ou Saúfêjús, %,s.pr. m. 
:Cl<V:PLiN. Saufeio, nome de homem. 
1 Saúfêllús, 1, s. pr. m. Tac. Saufello, 
■'.■notnc.-.de-hoTnem.-.-'.'-.'. ■ ^ v -^ 

Sâúl, úlis, e Sâul, ínãecl. ;s.pr> m. 
Axcim.^P. líoL, BtiiL. (bm-ítt", cha c ul, pe- 
dido). ^ S aut ,; pr i m ei ro rei : dos; Hebreus.' § 
:BiEt.-rT7:';.noméd'óixtras;pessõas.:; ; ;^ 
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SaSlus, S, t. pr. m. (SttCD.o,). Ins^ 
Sanlo,nome de homem. § Prud. Eibl. -- 
prinieirouome do nposiolo tí. Paulo 

Saunitíê, ârum, s. pr . m . ' Ur 
PL1X. Ojn. q. hamniíat, Samnites. ' -/■ 

1 Saurã, aj s. a,,,f. (ikuçb). ism. Es- 
pécie de lagarto (reptil). 

2 Saurã, &, s. pi: m. Inscu. Sanra 
nome de 'lomem. T 

SaflrÉiota. Varb. (?) O m. a. Sa- 

Saurêt, S, s. pr. m. Plaut. Kome 
de escrav''. 

Saurê z. Ved. Sorex. 

SaUriiin, G, s. ap. r.. (toújiÍv). Plin 
Semente de papoula, ou de mnq" 
tardaj?). 

SaurxtiSj 3lb, s. ap./. OrKuoY-r^.prjji ' -: 
Certa pedra preciosa. 

SaQrium, n, s. pr. n. Mel. Saurio, 
rio da Hespanha Tarracoueuse hoie 
Saja (_?). 

Sauríx ou Sorix, íeis, s. ap./. m. * 
Viot. Espécie de coruja ou mocho (ave 
nocturna). 

SatirõctSsiSs, I, j. pr. m. (Sctuoozií- 
voç, matador de lagartos, epitheto de A- 
pollo). Plin. Nome tí'nma estatua de - 
Ápollo, feita por Praxitelefi 

Saúrõrnãtse, ãrum, s. pr. m. plur.M 
OV. Plin', O m, q. .Sarmala!. § Sing. Safí- 
rõrnâtã, e Saúrõmãíês. Plin.j. ov. 

Safirõmãtífej Iclls, s. pr. -f. Plin. 
BIel. Sauromatide = Sarmata ( mu- 
lher ) L i 

Saurõs, .1, 3. pr. m. Plin. Sauro, "M 
nome d'utn esculptor grego. § Plin.^íÍ 
Nome d'uui peixe, chamado também Za-^ 
ceríus. 

Saurxís, Ijs. ap. m. (ctkGToo;). cass. 
Peixe desconhecido. 

Savã, éã, s. pr. /. Tab. Pedt. Cid. da 
Mauritânia Cesariense (Africa). :--- : ^ 

SãvãrlBnsIs (em vez de Sabarlen- 
sisjyQj adj. Iksçr. Savariense, de Sa- 
baria. 

; Savê, ês, J.j)r./. Plin. Cid. da Ara- ?1 
bia Feliz. ; 

SãvênsíSj êj adj. Ruf. Savense, do 

Savo. : _. : 

Savêrrlo^ onís, s. pr. m. Liv. Sa-S 
verrifio, nome dum' cônsul. 
Sãvíãtio. Ved. Suaiiaiio. 
Sãvíõr. Ved. Suuvior. 
Sãviiím. Ved. Siiavium. 

1 Savo, õníSj s.pr.m. Pltn. Stat. 
Savão, rio da Campania (Itália), hoje 
Saona. ■ _ - y: ;v ^>0 

2 :Savô, onís 3. pr. /. L-iv. /Sav5o,if; 
cidade da Liguria (Itália), hoje Savona. ' 

Sãvus, 1, s. pr. m. Pi.ts. Claiid. 
Savo, rio da Pannouia, hoje Sau ou0: 
Save.;'- : - r -: ; : : 

1 Sãxã, si, í. pr. m. Ulp. Saza, so- 
brenome romano. 

2 Sãxã Rubra, n. plur. Ved. Riwer. 
SãxãnTÍs, I, s. pr. m. Inscr. Saxano, . 

sobrenome de Hercules. 

1 SãxãílUs, S, adj. Varr. Que mora 
entre as pedras. Saxaíiles pisces. COLUM. 
CELS.:Peixes que fazem morada entre as::;; 
pedras. § Solin. De pedras. 

2 Sãsãtllís, is, s. ap. m.Ov. Some 
d'um"peixe.:" : V : ■;■::::: 

Sãxêtíim, 1, í. ap. n. (de saecum). 
Cie. Xogar pedregoso, pedregal, pedre- 
gulho. / ^^:- 

S§.xeus s ã, um, adj. (de saxum). 
Luo. PLDt. De rochedo, de penedo, de 
márn.Saxeus scapulus. Ov. Escolho. Saxea 
umbra. VIRG.. A sombra d'um penedo. § 
Que tem rochedos. Anien saxeus. Stat. 
O Auto que corre por entre rochedos, i. 
é o ruidoso Anio. § CAT. Ov. De már- 
more. § Fig- apul. »uro <=omo Pei™- § 
Ov.Plin.J. Petrificado (fig.) ; duro, em- 
pedernido, insensível. 

•* Bãslãlis, e, adj. Frostdt. De. 

SãxicSlãj 1. ap. m. (de saxum eco- 
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lerê). P. Nol. Adorador de deuses de pe- ' 
dra, idolatra. 

Sãxífer, era, êr«m, adj. (de suxum 
e ferre). Que leva ou atira pedras. Saxi- 
fera habena. V. Fl. Funda (de atirar 
pedras). 

SãszfScils, a, una, adj. (de saxum 
zfacere). Ov. Luc. Que petrifica. 

Sãxífragã, ^, s. ap.f. Samm. e 

Sãxífrãgum, i, s. ct>. «- (da íífcrwm 
e f rangera). PLIN. Saxifragia (planta me- 
dicinal). 

Sãxífrãgus, ã s um, arfj. (de saxxim 
e frangrrc). Poet. ap. Cie. Que se quebra . 
contra as pedras. 

Sãxigènús, ã, úai, adj. (de saxum 
Qgignere). Puun. Nascido d'uma pedra. 

Sãsill^s ãrúm, í. pr. m. /jZwt\ PLIN. 
Saxinas, povo da Troglodytlca (Africa). 

* Sâxítã3 c Sãxõsítfis, ãtis, s. ap. 
f„ C. "Aur. Duresa como de pedra. 

SãsÕ, õnls, sing. do scg. Claud. ^ 

Sãxones^ úm, 5. pr. vi. plur. (Sáío- 
.*íç). Amm. Saxões, povo da Germânia, 
■habitantes do patz entre ôs rios Albis e 
• o Cbaluso, i. é, do paiz que forma o mo- 
derno Holsteiu. 

Sãxõníãj.fiõ, s. pr. f. FORT. Saxonia, 
paiz dos Saxões. 

1 fíãxonicús, a, úm, aíZ/. Not. Imp. 
Saxonico, dos Saxões. 

2 Sãxonicús, I, j. ^'. «i. PACAT.. 
Saxonico (vencedor dos Saxões), sobre- 
nome romano. . 

Sãsõsús, a, úm, adj. (de «taram). 
COLUM. Pedregoso. In saxosis. Plin. Em 
terreno pedregoso. Saxosum sonans. Virg. 
Que corre ruidosamente por entre roche- 
dos. § Plin. Que é de margens escarpa- 
das (um rio). § Plin. Que se dá ou cresce 
nos -rochedos.' ; 

Sãxúla, se, s. pr. m. LrwSaxula, so- 
brenome romano. 

Sãxúlúni, I, s. ap. n. dimin. de Sa- 
xum. Cig. Penedo pequeno. 

Sãxuni, i 3 s. ap. n. Cie. Virg. Rocha, 
rochedo, penedo. Âcuto saxo. Ov. Nas 
pontas d'um rochedo. Saxalatenlia. Virg. 
— ctcca. Cladd. ; Rochedos que vêem á 
flor d'agua, escolhos. Saxum. Virg. Hor. 
, A rocha Tarpeia ' (em Roma). — Ov. O 
monte Aventino^§' Cie. Prop. Pedaço de 
rochedo, calhau, pedra. Maiwioreum sa- 
xum. Plin. Pedaço de. mármore. Saxis 
rem gei-ere. Ov. Combaterás pedradas.. 
Frangere saxo. VIRO. Esmigalhar com 
uma mó, moer. Saxum volvo. (Auex.) 
Ter. Tombo uma pedra (como Sisypho), 
1. d, trabalho em vao, perco o tempo co 
trabalho. § Saxum silex. Vitk. Seixo, pe- 
derneira. § Pedra cortante. Saxum silex. 
Liv. A m. signif. inter sacrum saxum 
que. Ved. Sacrum. § Cie. IlOR. Mármore. 
Saxa madant. Luc. As lousas de már- 
more estão inundadas. § Virg. Lousa tu- 
mular, tumulo, sepulcro. ■§ Ov» Parede, 
muro. § Virg. Outeiro pedregoso. Liga- 
rum saxa. Maut. Os vinhedos da Liga- 
ria. § Plin. Espécie de greda. § Fig. 
■ Plaut. Um estúpido, asneirao, pateta, 
tolo. 

* SusÚÕsus, á, úm, adj. Sic. Flac. 
O m. q. Saxosus. 

Sciíbêllúm ou Scabillúm, í, s. ap. 

n. dimin. de Scamnum. Varr. Qdint. 
v Escabello, banquinho. § Cie. Suíct. Ins- 
: trumento musico d'um só som, o/ue era 

tocado com o pé, e de que faziam uso nos 

theatros. 

* Scãbcllus, I, s. ap. m. Isid. Esca- 
;í belio, banquinho. 

Scaber, brã, bruni, adj. Virg. Ov. 
Plin. Áspero (ao tacto), escabroso, desi- 
gual. § Poet. ap. Cie. ÍIOR. Suet. Co- 
ijorto de caspa; porco, sujo, immuudo. § 
Colu.m. Sarnento, sarnoso, ronhoso. Sea- 
bra resumere. Teiit. Fazer-se outra vez 
;' leproso. ■§ Fig. Macr. Rude, escabroso, 
áspero, duro. § Qdint. Mordaz, maligno. 
§ Scabríõr, comp. Plin. 
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ScaMclús-, ã, úra 3 adj. (de scabies). 
M. Emp. Leproso, sarnento, sarnoso. § 
Fig. Tert. Que faz .comichão (Jig.). 

Scábiés, êi, s. ap.f. (de scaberé). 
Juv. Asperesa, rugosidade. § Virg. Serv. 
Ferrugem, asperesa da ferrugem. § VIRG. 
Cels. Sen. Sarna, ronha, lepra, gafeira. 
Occupet exlremuin scabies. Hor. Dê a le- 
pra nò que chegar atraz. § Tac Lepra 
(dos Judeus). § Pt-ix. Ronha (das arvo- 
res, e das mais plantas). § Fig. HOR. 
Maut, Comichão, coceira, vivo desejo, 
appetencia, § Cie. Attvactivo, seducção. 
§ Prud. Scabies personificada e honrada 
como divindade. 

Scãblllãrlus, íi, s. ap. ~m. (de sca- 
billum). INSCR. Tocador do instrumento 
chamado scabillum. 

Scãblllum. Glos. Pí^ac. Ved. Sca- 
bellum.. 

Scãbiolã, S3j s. ap.f. dimin. de 
Scabies. Aug. Tentações (de fazer mal). 
Scãbiõsús, ã, úm, adj. (do scabies). 
Plin. Áspero, escabroso, rugoso.§ Colum. 
Ai'UL. Lepicso, sarnsnto, sarnoso, ro- 
nhoso, gafeirento. § Pkhs. Coberto de 
ferrugem (um vegetal), gafeiroso. 
(?) ScãbítiidÕ. Ved. Scabritudo. 
Scãbo, is , ãbi , ãbero, v. irans. 
HOR. PLIN'. Coçar. Sc.abere caput. LUCIL. 
ap. 2íox. Coçar a cabeça. Scabejiíes sese. 
Plin. Que se' coçam reciprocamente. Muli. 
muLuum scabuut. (Anex.) VarR. Os bur- 
ros coçam-se mutuamente, i. é, gabam- 
se, louvam-se reciprocamente. § Plin. 
Raspar, rapar. 

Scabrãtús, a, úm, adj. (descaber). 
Colum. Cortado desigualmente. 

Scãbrêj adv. Varr. De modo rude, 
asperamente. 

ScãbrêdÕjínis, s. ap.f. (de scaber). 
Corip. -Ferrugem. § Hier. Sarnaj lepra, 
■giíEeira. . ■ 

(?) Scãbreo, es, êr/ê, v. inírans. 
Enk. Estar sujo, porco, immuudo. 

■* Scãbrês, 61, s. ap.f. Varr. Ciris.. 
(?) Porcaria, sujidade. 

Scábrxdús, ã, um, adj. Fort. Ás- 
pero, duro (ao ouvido). 

Scabrítíã, áã, e ScEbríties, êi, s. 
ap.f. Plin. Asperesa, desigualdade, ru- 
gosidade. ScabrUia ■unguium.Vixx. Unhas 
escabrosas. § -COLUM. Sarna, lepra, ga- 
feira. Scabricies oculorian, e simpleste 
■Scabriiies. Isscr. Bostellas nas pálpe- 
bras. 

Scabritudo ou ScâbltudOj SniSj s. 
ap.f. Petu. Lepra (fig.). 

Scabro, õnis, s. ap. m. TJlp. O que 
tem os dentes maltractados. 

Scábrõsús j. ã j úm, adj. (de sca- 
bcr). jSot. Tir. O m. q. Scaber. § Prud. 
Porco, sujoV..§ : . /%?.', Fort. Tosco, grossei- 
ro, mal polido, que ésemarte. 

Scãbã põrtã, s. pr. f. Sil. e Seãiã; 
porta;, f. plur. '(^v.a.i-j.i -zulv.i). Virg. 
A porta Sea, em Tróia. 
Sca;nã. Inscr, Ved. :Scena. 
* Scoeõmã, ãtis, s. ap. n. (o* ctiwii.ee). 
Serv. Desventura, desgraça, aconteci- 
mento. . 

1 Sc^vâ, iê, s. ap. m. (a-xaióç). Ulp. 
O que se serve da mao esquerda em vez 
da direita, canhoto. 

2 ScãÕvã, fê, s. ap./. (o^atá). Plaut. 
Presagio, agouro. Mona scarva. Varr. 
Presagio íeliz. Afala scosvà. Fest. Mau 
agouro. : 

3 Scãívãj ^, s. pr. m. Lrv. Veix. 
Sceva (Junio Bruto — ) , nome d'um 
commaudante da cavaUaria,ie de vários 
cônsules do tempo da republica. § Cie. 

— escravo que matou Saturnino, e foi 
alforriado. § C^s. Luc. — Cassio - — ), 
centuriao de César. § Hor. — amigo de 
Horácio. § Sid. — (Memor), poeia lati- 
no contemporâneo de Tito. § Hor.Blgl. 

— nouie d'outras pessoas. 
Scãivínús, í, s. pr. m. Mart. Scevi- 

no, nome de homem. 


Scesvítãs, ãt^s, s. ap. f. (de scaxus% 
Gei-l. Falta de geito, desgeito. § Apul, 
Desventura, desgraça,' infelicidade. § 
Gt.os._Isid. Travessura, malícia, maldade. 
ScãivÕlã, sã, s. pr. m. Liv. âcevola 
(Mucio — ), Romano, que se introduziu 
no acampamento de Porsena tentando 
matal-o, e sendo apanhado queimou a 
mão em um braseiro para mostntr íi 
sua coragem. § Sn,. — nome d'outri> que 
se distinguiu na segunda guerra Púnica. 
§ Cie. — (P. Mucio — ),eonsuí no anuo 
G20dc Roma, famoso jurisconsulto e ora- 
dor. § VELL. — (Q. Macio ~~), homem 
consular, morto por ordem de Mário. § 
Capitol. — (Cervidio — ), conselheiro de 
jMarco Aurélio. § Cie. Liv. — nome ti'ou- 
tras pessoas» 

Scãbvús, ã, ixnx^adj. (c-/a:õí). Varr. 
Esquerdo. § Fig. Gell. Desastrado, desa- 
certado. § Apul. Sinistro, malagouf;ido, 
malaventurado, desgraçado , infeliz. § 
Sall. Travesso, mau, malévolo. .§ í=cíc- 
vísslmfis, sup. Apui- 
Scãfâ. Vaâ. Scapha. 
* Scãlã, sê, 5. ap. f. Cels. Caj. 
Ved. Scalcc. 

■ Scalãbis, is, s.pr.f. Pltx. Scalabis, 
cid. da Lusitânia, chamada -também /'rce- 
sidiujn Julium, hoje Santarém (Estrema- 
dura). 

Scalâbitãnús , ã, úm, adj. pldc. - 
Inscr. Hcalabitano, de Scalãbis. 

1. Scãlêô, ãrúm, s. ap. f. piar. Salu 
Omb. Escada. § Mart. Degraus do es- 
cada). § CiC. Vitíi. Escada,, escadaria. 
Scalcc gra;co3. Ved. Grozcus;§ Andar (d'u- 
ma casa). Scalis habito tribus. 'SIart. 
Moro uo terceiro andar, nas aguas fur- 
tadas. 

2 Scãl£& 'Axmibalis, s. pr.f.-])!w. 
Mel, Nome d'um logar nos Pyreneuí. 

Scãlãre, 'is, s. ap. .n. Inscr. e onli- 
nariamte. 

Scãlãi-íã, Súm, n. plur. Vitk. Inscr. 
Escadaria, de graus de escada. 

Scãlãríi , íõrúm , s. pr. m. plur. 
Inscr. Scalarios, nome d'uma centúria 
de Roma. 

ScãlãríSj ê, adj. Vitk... De degraus, 
de escadaria. 

(?) Scãlãriúm, li, s. ap. n. O m. q 
Scalare. 

Scãlãríús, íi, s. ap. mi Inscr. O. 
que' faz escadas ou escadarias. 

■Scãldis, ís, i\ pr. m. Cjes. Plin. 
Scaldis, rio da Galtia Bélgica, hoje lis- 
eaut (Escalda). § Scaldis pons. Ved. Pons. 
SeãISnús, ã, úm, adj. ■ (<rxQ.r.-t,-iòd. 
Aus. Que tem trez lados desiguaes, esca- 
leno (ter. geovu). 

Scãlmús,!, s.ap. m. («aí-^óO- Vitk. 
Tolete, cavilha de prender os reinos (á 
embarcação). § Cic.Remo. § Cie. Embar- 
cação. 

Scãlpõllum, i, s.ap. n. dimin. de 
Scalprum. Cie. Cels. EscalpelIo,Iauceta, 
bistori (instrumento cirúrgico). 

ScãlpSr, prl, s. ap. m. ^ Cels. O m. q. 
Scalprum. 

gcãlpo, ís, .psi, ptúm, pêro, v. 
trans. Juv. Raspar, rapar, arraiibar. § 
■Hor. Escavar, esgaravatar de leve. § 
Cie. Plin. Gravar. § (?) Hor. Esculpir. 
§ Fig. Pers. Coçar, fazer cócegas. Scal- 
perealiçui naies. Pomi*. ap. Non. Surrar 
alguém.' : 

Seãlpratúm ferramentum, í, s. 
ap.n. Colum.. Fouce, podadeira, pedâo. 
Scalprum, I, s. ap. n. (de scal/?rc). 
Qualquer instrumento cortante . § liou. 
Trinchete. ; § Lrv. Cinzel, buril, esi-opro, 
íormão, goiva. § Colum, Fouce, podão. § 
Cels^ .Escalpello, lanceta, bistori. § Tao. 
Canivete. 

Scãlpsi, pret. perf. de Scalpo. 
Scãlptõr, õris, 5. ap. m. (de scalpere). 
Pun. Vell. Gravador em pedras, em me- 
taes, abridor. § Inscr. Gravador (de cu- 
nhos). § (?) Esculptor. Scalptores (?) 
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marmorum . Pl£N . Esculptores. Ved. 
Sculptor. 

Scãlptõríum, íi, s. ap. n. AIart. 
Certo' instrumento de esfregar ou coçar. 

Scalpturã, êê, 5. ap./. (de scalpere).' 
Pun. Suet. Acção de gravar, o gravar. 
§ VlTR. Gravura (feita). 

Scãlptúrãtús, ã, úm, adj, Plin. 
Gravado em baixo relevo. 

Scãlptúrígõ, luís, 5. ap. /. Solkí. 
Cócegas, comichão. 

Scãlptúríõ, is, íví, itúm, Ire, v. 
íntrans. desid. de Scalpo. Plaut. Raspar, 
arranhar, esgaravatar bem. 

Scãlptús, ã, um, pari. p. de Scal- 
po. Tert. Raspado, rapado, arranhado. § 
Pall. Sachado, cavado. § (?) Cie. Iloií. 
ViTR. Esculpido. Ved. Sculptus. 

(?) Scãlpúrígo, Scãlpúrio. Ved. 
Scalpturigo, Scalptui-io. 

Scãltietis, a, tini, adj. Tn. Priec. 
Que tem darto, empigem, dartoso. 

Scãraãnder, drí, s. pr. m. (Sxâj*.a- 
vÍçoí). 'Vihg. Plin. Scamandro, rio da 
planície de Tróia, hoje Scamandro, ou 
Puíescamandria. § Cie. — nome dum 
liberto. 

Scàruãndrííí, êè,s.pr.f. Plin. Sea- 
mandria, pequena cid. da Troada. 

Seãmãndríús, ã, úm, adj. Att. ap. 
Non. Scanmndrio, de Scamandro. 

SCãttlOÚS , a, Úm, adj, (<rx<7.[<.Sõ;). 

StRET. Cambaio, zambro. 
ScãmSllúni ou Scãmxllúm, I, s. 

ap. n. dimin. de Scamnitrti. Prisc. Esca- 
. bello, banquinho. 

Scârnlllãriús, H, s. ap. m Inscr. O 
m. q, Scabilhirius, 

Scarníllús, ig s. ap. m. dimin. de 
Scamnum. Vitr.' Degrau no pedestal da 
columna. 

Scãmmã, atTs, s. ap. n, (crxán;Aa). 
lliER. Espaço areia d o para os exercícios 
dos atuídas. § Fig. Teut.' Arena, lueta, 
combate. 

(?; Scammêllfim. Prisc. Ved. Sca- 
mellum.' 

rcãmmõneã ou Seãminõníã, gê, 

s. cp./. (a-XHjAiioivía). ClC. PLTN e 

Scãnmiõneúin, I, ap. n. (gv.o.\i.]».ú- 
viov). Cato. Escammonia (planta medi- 
cinal). 

Scãmniõnítês, ã3, s. ap. m. («au.u,iu- 
vTtyií, scil, oivoí). Plin. Vinho de eseam- 
monea). 

Scãimnos, I, s. pr. /. Plin. Scammo, 
cid. da Ethíopia. 

Scâmnãtús , ^., úm, adj. Aggen. 
Que tem a forma de escabelio ( um 
campo). 

ScãmníHlúm, I, s. ap.n. P. Nol. e- 

ScãnmúlÚm, I, ■ ap: n. Diom. O ia. 
q. Scumellum. '. ' 

Scãmnúm, I, s. ap. n. (de scanãere). 
Varu. Ov. Escabelio, estrado. § Ov. Ban- 
co, tamborete, mocho. § Colum, Grande 
torrão, ou Ieiva.de terra. § Colum.; Espa- 
ço de terra entre dois fossos. § Auct. 
L-ihit. Terreno mais largo que compri- 
do. § Fig. Scamma regni. Enn. O trono. 

Scãrapènsês, lum, 5. pr. m. piar. 
Xot. Imp. Nome d'um corpo de tropas 
auxiliares, fornecido peia cidade de 
Scampis. 

Scãmpís ou Scãinpís, s.pr./. sing. 
OU plur. (KxauirttO. Anton. Itiner. Cid. 
da Illvria Grega. 

Scãndàllzõ, ãs, ãví, ãtúra, ãre, 
v. (rans. (^xavSVAíi»- Teut. Escandali- 
zar. Scanãalizatus. TERT. 

* Scãndálõsús, ã, iím, ar?/'. Glos. 
Isin. Escandaloso, abominável. 

Scãndãlúm, I, s. ap. n. (<7x«vSa).ov). 
Puco. Iíikíí. Pedra de escândalo. Petra 
scanduli. IIiei:. A m. siguif. § Fig. Teut. 
IliEK. Escândalo, occasião de queda,- 
laço, armadilha, cilada, esparella; ruina, 
perda. Scandulum paliemini inmc. Iíieu. 
Sêr-vos-hei occasião de escândalo. 

Scãndlã, éõ, s. pr. /. Pun. Seandia, 


} regido &o norte da Europa, que os anti- 
gos julgavam ser uma ilha que corres- 
ponde it moderna Scandinavia. 

Scãndíãna mala, s. ap. n. plur. 
Plin. Certa casca de maçans. 

Seãndilã, eê s e Scãndile, es, s. 
pr./. Plin. Mkl Scandila, ilha do mar 
Egeu (Mediterrâneo), próxima 6. costa 
da Thracia, hoje rikangero (?). 

Scãndilíus, li, s.pr. m. Cie. Scandi- 
lio, nome cie homem. 

Scãndixiãvíã, e Scãndinõvíâ, £ê, 
s. pr./. Plin. Mel. O m. q. Scandia. 

ScãlldlX, leis, S, ap. /. (<rxáv5t=). 
Plin. Cerefólio (planta). 

Scãndo, is s di, euni, dere, v. ín- 
trans. e trans. Cjissí. Vikg. Liv. Subir, 
trepar ; escalar, levar á escala. Scanãere 
in damos supei-as. Ov. — ad nidum. 
Víurii. Subir a cima da casa; trepara 
um ninho. Ut sine periculo scandalur. 
VlTR. Para se subir sem perigo. Scandc- 
re maios. Cie. — tectum sàtlis. Plin. — 
Capilolia. Luc. — viam, ci/mbam. Prop. 
Trepar aos mastros; subir a um telhado 
com escada ; subir ao Capitólio ; subir 
um outeiro ; entrar em um barco. § 
Plaut. Saltar (o macho íí fêmea), ter 
coito. § Fig. Subir. Oradus ajtatis scanãere 
adulta;. LuCR. Chegar íí edade adulta. § 
Ad Pis. Subir (em dignidade). Supra 
principem scanãere. Tac. Elevar-se a ci- 
ma do príncipe. § Plin. Subir, elevar-se 
com respeito ás coisas). Arx scande/is. 
Prop. Serra elevada. § Diom. Medir 
(versos), escandir. 

Scãndula, ãi, s. ap./. Colum.Diocl. 
Espécie de cevada. § GLOS. Pap. O m. q. 
Scindiáa. 

Scandulãcã, £é, s. ap. /. ITest. O 
m. q. Oro/xinchf. 

Scãndulãrís. Ved. Scindidaris. 

Scãnsilís, Q^adj. (de scanãere). Plin. 
A que se pode subir, ou trepar. § Cortado 
em forma de degraus de escada. Scatisi- 
Ha, 7i. plur. Isid. Degraus de escada. § 
Fig. Que vae por degraus, gradual, 'pro- 
gressivo. Scansilis annorum lex. Plin. 
Epochas climactericas. 

ScãnsiÔ, õJiis, s. ap./. (de scanãere). 
Varr. Acçúo de subir. §Fig.Sca nsionessono- 
rum. Vitú. Escala ascendente" dos sons. § 
Diom, Acção de medir (os versos), medi- 
ção dos versos). 

Scãnsor, Õris, s. ap. m. (de scanãe- 
re). Glos. Philox. Official qíie faz esca- 
darias. 

ScãnsõrXus, ã, úm, adj. (de scanãe- 
re). Vitii. A que se pode subir ou 
trepar. 

Scãntate, ês, s.pr./. Pltn. Scantata, 
cid. da Arábia Feliz," , 

1 Scãntiã, &, s. pr. /. Cie. (?) Tac. 
Inscr. Seancia, nome de mulher. . 

2 Scãntiã silva, s. pr./. Cie. Nome 
d'uma floresta da Campania (Itália). 

Scãntis; aquso, Ys. pr. f. plur. Plin. 
Nascentes próximas á floresta Seancia. 

Scãntíãnús, a, úm, adj..- Plin. 
Scanciano, de St^ancio. . 

Scãntlníã lex, ■$./. Cie. e simpleste 
Scanlinia, /. Juv. Lei Scantiuia (do tri- 
buno Scantinio). 

Scãntiniús, li, s. pr. m. Piin. Scan- 
cio, nome de 'homem.-. . 

Scãntiús, H, s. pr. m. Pun. Scancio, 
nome de homem. 

Scãphã , cò, s. ap. /. (o/áor,). CiC. 
liaruo, esquife, bote, canoa. § C.^5. Cha- 
lupa, paugato. § Isid. Celha, tina. 

Scãphãriús, II, s. ap .m. Insck. Na- 
vegador costeiro. 

Scãphê, ês, s. ap. /. (ixcí?v]). Vitr. 
Espelho concavo, ou quadrante solar 
concavo (?) 

ScáphíÕlum, I, s. ap. n. dimin. de 
Scap/tium. NOT. TlK. 

Scãplilúm, G, 5. ap. n. '(-T^ãçtov). 
Lucu. Vaso (de torma semi-espherica), 
bacia. § Cie. Plaut, Copo (com feitio de 


batel).. § Mart. TJlp. Ourinol (de forma 
particular). § Vir?,. Capel. Quadrante 
solar concavo. § Vitr. Roda inteiriça e 
sem raio. 

Scápho, Õ11ÍS3 s. ap. m. C^ecil. ap 
Isid. Cordame de batel. 

Scãpliúlã, ã3, -s. ap. /. dimin. de 
■Scapha. A r EG. BotP, canoa. 

(?) Scaphúm. Vitr. Ved. Scaphium 

Scapõe, i, s. pr./. plin. Scapo, ilha 
deserta do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Scãptênsúlã,_í^3 s. pr./, Fest. è 

ScãptêSÚlã, SQj pr./. (Sv.v.r.-z^c-JlrX 

hven. Cid. da Thracia, onde há minas 
de prata. 

Scãptiã, ^, s. ap./. Plin. Scapcia 
cid. do Lacio (Itália). 

Scãpííensês tritmles, s. p.m. plur. 
Sdet. Nome dos membros da tribu Sca- 
pcia. 

Scãptíênsís 3 e , adj. Suet. Sca- 
pciense, da tribu Scapcia. 

1 Scãptlús, ã, una, adi. Sil. Scapclo, 
de Scapcia. Scapcia trihus. Liv, Tribu 
Scapcia, uma das tribus de líoma. 

2 Scãptlús, ÍI, s. pr.m. ClC. Scapcio, 
nome de homem. 

Scâpúla, òô, s. pr. m. Cio.Liy. Plin. 
Scapula, sobrenome romano. 

Scâpulãb, ãrúm, s. ap. /. plur. Ov. 
Cels. Espadoas, liombros. § Plin. Espa- 
doas (dos auimaes). § Plaut. Lombo, cos- 
tas. Scapulas perdidi. Teu. Estou der- 
reado, desancado. Pro scapulis. Cato ap. 
Eest. Por açoutes. § Fig. Vitr. Braço 
(d*uma machina). § Tert Cabeço, coroa, 
pico, alto, cume (d'um monte) 

Scâpulãnús, a, um., ai; °!o. S 
pulano, de Scapula. . s 

Scãpús, I, s.ap. m. . (re^wv). Colum. 
Pun. Haste (de planta). § Sen. Tronco. § 
ViTii.Fuste (da columna). §Pijn. Peou va- 
rilo(decandieiro).§ Vitii. Couce, couceira 
(ter. archit.). Scapns scálarum . Vitií. 
Parte que sustenta os degraus da 
escada. § Fest. Fiel (da.balança). § Lucu. 
Travessa de tear. § Varr. Plin. Rolo de 
Volume.': 

* Seara, éê, s. ap. '/. Amm, O m. q. 
Turma. 

Scarabãntíã Júlia, s. pr./. Plin. 
Scarabaneia Júlia, cid. da Norica. 

Scarãbêús, í, s. ap. m. -(o-xaoáSnoO. ; 
Plin. Escaraheu, escaravelho (insecto). 
Scarabeus iwcanus. Plin. Vacca loura (in- 
secto). _ 

Scãrdiã, sê, s. ap./. Apul. O m. q. 
Aristolcchia. 

Scãrdoaiã, â^, s. pr./. Plin'. Scardo- 
na. eid. da Dalmácia, hoje Arbc. 

Scãi"tlon.itãtiús, a, úm, adj.- Plin. 
Scardcmitano, de Scardpua. 
.' Scãrdús. Ved. Scoi-dns. 

Scariflcãtíõ, õnís, 5. ap.-/. (de sca- : ; 
ri/icare). Colum. Escarni fieaçao, escarna-; 
dura, sarjadura. § Fig. Plin.. Incisão da 
Cíisca. § Plin. Ligeiro amanho (daterra). 

Scârificõ, ãs, ãvi, ãtúm,aro, r. 
trans. (a-xapioú-oiícu). Colum. Escarnar, Y. 
sarjar. Scai-ificaius. Pun.- § 'Fig. Scarifi-Y 
care dolorem. Plin. Abrandar a dôr por 
meio de sarjaduras. 

(?) Scãríflõ, ISjfãctussúm, íerí, 
v. pas.,Sciaú. Ser escarnado ou sarjado. ; 

Scãrlfús e Scarlpliús, I, s. ap. m. 
(írxaoíso;). NoT. TiR. Instrumento cirur- 
gico-para. sarjar, lanceta ou bistouri. § 
INSCR. Scarifo, sobrenome romano. 

SCavItêS, CÕ, S. ap. VI. (^«aaiir,;). 

Plin. Pedra preciosa desconhecida. 

Scãrphêa ou ScãrphKÍ,£C, s. pr./. 
(E«à ? -5tia). Liv. Plin. Searplica, cid. da 
Locrida. § Plin. — ilha do mar Egeu 
(Mediterrâneo). 

Scãrpõnã ou Scarpõrma, a;, s.pr. 
/. AMM. Scarpona, cid. fortificada da 
Gallia Bélgica, hoje aldeia de Cuarpagne. 

Scãrrõsús. Ved. Squarrosus. 

Scârús, 1, 5. ap. m. (<rxà e o;). Hor. 
Plin. Sargo, peixe do mar. 
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S Beãtêtoã, se, s.pr.f. Plin. Seate- 
ios, rio do Lacio (Itália), porto de Ca- 
sino, no paiz dos Volscos. 

2 Scãtêbrã, ss, s. ap. f. Plin. e 

Seãtêbi-ee, arfim, ap. f. plur. (de 
scalere). Vibg. Agua que brota, olho ou 
borbulhao d'agna. 5 Fig. Fronto. ARN. 
Grande quantidade, multidão (de). 

Scãteõ, és, ere, 1'i.aut. e Scãto, 
fs, ere,v. intrans. Lucr. Brotar, jorrar, 
correr. Si vino scalcat. PLAUT. Se deitar 
vinho (nmn nascente). § Fig. LUCR. 
pus. Abundar, afliuir, ser abundante, 
pullular. § CoLUM. PLIN. Ahnndar cm, 
estar cheio~~de. Terra ferarum scatit. 
Lucr. A terra está coberta de animaes 
íerozes. Scaiens belluis pontús. Hort. Q. 
mar povoado de monstros. § Fluí. Estar 
cheio de, ter em abundância. Smíens beni- 
gnitale. Fbonto. Cheio de bondade. Sic 
scalere verbU ut... Gell. Ter tal abundân- 
cia de palavras que... 

Scãtmíã. Ved. Scanlinia, 
Scãtlniús. Ved. Scanlinius. 

1 Scãto. Ved. Scaleo. 

2 Scatõ, õnís,s. pr. m. iNSCR.ScatSo, 
sobrenome romano. 

Scâturêx ou Scaturlx, leis, s. ap. 
f. (de scaluriré). Varr. Nascente abun- 
dante (fig.). 

Scãturígínosus, ã, um, adj. (de 
scaturigo). Coloti. Abundante em nas- 
centes). 

ScãturlgS, ínís, s. ap.f. (de scalu- 
riré'). Lrv. Colum. Fonte, nascente, agua 
que brota. 

Scãturlõ ou ScãturriS, is, ívi, 
ítflra, Iro, v. intrans. (de scaleo). Co- 
iajm. Sen. O to. q. Scaleo. § Fig. Prud. 
Sair abundantemente. § Nao parar ou es- 
tancar, correr sempre (liquido). Totus, ul 
nunc esl, hoc scaturit. Ccel. ap. CIO. Por 
agora é isto o que elle apregoa por toda 
a parte. 

Scãturíx. Ved. Scatur.ex. 

Scaúriãnfis , ã , um , aâj. Scan- 
riano, de Scauro. Scauviana oralio. Ca- 
pel. Discurso a favor de Scauro. 

Scaúrlnus, I, s.pi: m. Lampr. Scau- 
rino, grnmm atiço latino. 

1 Scam-fis, a, fiiii, adj. Hon. Que 
tem os calcanhares saidos parafdra. 

2 Scarírfis, l, s. pr. m. Scauro, so- 
brenome romano nas famílias Emília e 
Aurélia. § Cio. — (M. Emílio'—), orador, 
censor e cônsul ; — , filho d'este, genro 
de Sylla, embellesador de Koma, e de- 
fendido por Cícero. § Tac. — (Mameieo 
— ), orador, condemnado á morte por 
Tibério. § GELL. — (Terêncio — ), gram- 
matico, preceptor de Adriano. § Cio. Tac. 
— nome d'outras pessoas. § 1'lur. Scauii. 
PLIN. 09 Scauros. 

Scãzõn, õntis, s. ap. m. OrxiÇwv.coxo). 
PLIN. J. Makt. Scazonte, verso trimctro 
jambico com cspondeu ou trochcu no 
âm. 

Scelatitl, õrfirn, s. pr. m. p!ur. 
Scelatitos, povo da Africa ulterior. 

Scelerãtê, adn. Cie. Criminosamente, 
malvadamente. § Scelerãtiús, comp. — 
issTmê. sup. Cie. 

ScêlSrãtfts, a, ura, pari. p. de Sce- 
lero. Sceleratus morte. Ov. Criminoso de 
morte. § Adj. Ces. CIC. Virg. Criminoso, 
malvado, perverso, scelerado. Ego sim 
scelcralior Mo. Ov. Fora eu mais crimi- 
noso que elle. Ilomines sceleralissimi. 
Sall. Os homens mais malvados. § Cie. 
Virg. Criminoso, impio, sacrílego, detes- 
tável, abominável (com respeito ás coi- 
sas). § Virg. Ov. Manchado, polluido, 
profanado. § Relativo a culpados. Scele- 
rata sedes. Tib. Sceleratum limen. VIRG. 
A morada dos coudemnados ( eterna- 
mente), os infernos. Sceleralas sumere 
panas. VIRG. InuiRir castigo a um cri- 
minoso. § VlllG. Plin. Nocivo, damnoso, 
perigoso. Scelerala herba. APUL. O m. q. 
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rigoroso, mau, cruel. § Mart. Molesto, 
enfadonho, importuno. § Platjt. Dlala- 
venturado, desgraçado, funesto, odioso, 
maldicto. § Plaut. Malicioso, ardiloso, 
manhoso, marau. § Quint. Desventura- 
do, desafortunado, infeliz. § Vicus Scele- 
raius. Liv. A rua Seelerada (em Roma), 
onde Tullia passou com o carro por cima 
do corpo de seu pae. § Porta Scelerala. 
Fest. Porta Scelerata ou Carmental (em 
Koma), por onde saíram os trezentos 
Fabios. § Sceleratus campus . Liv. Nome 
do campo em que a Vestal minúcia foi 
enterrada viva. § Castra Scelerala. SUET. 
Campo em que morreu Druso, pae de 
Cláudio. § Scêlêrãtlõr, comp. — issimús, 
sup. Cie. 

(?) Scelerítãs, atís, s. ap.f. (de sce- 
Uís). Mahcian. Criminalidade. 

1 Scêlero, ãs, ãvl, ãturn,are, v. 
trans.iãa scelus). Cat. Virg. Manchar 
(com crime), polluir, proclamar. § STAT. 
Fazer criminoso. ■ 

2 (?) Scelerõ, õnis, s. ap. m. Petr. 
Um scelerado, um malvado, um cri- 
minoso. 

Scelerõsfis, ã, fim, adj. (de scelus). 
Varr. Lucr. Criminoso (cora respeito ás 
pessoas e ás coisas). § Att. Horrivel, ter- 
rível, funesto. 

* Scelêrfis, ã, fim, adj. Plaut. O 
m. q. o preced. 

Scelêstê, adv. Cie. Liv. Criminosa- 
mente. § Scelêstíiís, comp. AtJG. 

ScêlSstfis, ã, fim, adj. (de scelus). 
Cio. Sall. Xlv. Scelerado, malvado, cri- 
minoso, impio, sacrílego, horrivel, terrí- 
vel (com respeito áspessõas e ás coisas). 
§ Platjt. Funesto, des racado, malaven-- 
turado , maldicto. § Plaut. Manhoso, 
marau. § Scelêstíõr, comp. Liv— isslmús, 
sup. PLAUT. 

Sceletíís, I, s. ap. m. (cteamó;). Apul. 
Esqueleto. 

Scelêtyrbê ou Sçelõtyrbê, es, s. 
ap.f. (<jz£í.o-:úfSr,). Plin. Espécie de pa- 
ralysia. 

Scelio", õnís, s. ap. m. (de scelus). 
Petr. TJra scelerado, um infame. 

Scelus, erls, s. ap. n. Cia. Virg. 
Crime , acto criminoso , attentado. § 
Plaut. Scelerado , malvado , perverso. 
Scelus tu pueri es. Plaut. Tu és um es- 
cravo perverso. § Plin. Qualidade malfa- 
zeja, perigo. § Pus. Flagello, calamidade, 
mal, desastre, catastrophe. § Plaut. Des- 
ventura, desgraça; infortúnio. § Luc. 
Objecto de horror, victima. 
Scêma. Ved. Schema. 
1 Scênã, íe, s. ap.f. (<r/.r,ii\). Virg. 
Serv. Glos. Pl.AO. I.ogar sombreado, ca- 
ramauchel de verdura (que faz sombra). 
§ Vitr. Kep. Virg. Scena (de tbeatro), 
theatro. § Cie. Plin. Gell. O theatro, a 
scena, arte ou prollssao de cómico ; arte 
dramática. § Fig. Hoit- Scena (do mundo), 
roda, ajunctamento de pessoas. Deda- 
cunlur in scenas scholaslicomm qui rhe- 
lorcs recantur. Tac. Sáo conduzidos aos 
tbcatios dos escholasticos chamados rhc- 
toricos. Tibi Tapuio el scena: serviendum 
est. Cie. Deves agradar ao povo a que to 
apresentas. § Tac. Petr. Uma scena, 
um espectáculo. Turpissima scena. Apul. 
A mais escandalosa scena. § Cie. Quint. 
Apul. Espectáculo, apparato, pompa. Mi- 
nore scenã. SUET. Com menos apparato. § 
APUL. Enredo, artificio, tramóia, trama, 
intriga. Scena rei tolius hcec. Ccel. ad Cie. 
Eis-aqui toda esta tramóia. 

2 Scênã, sync. de Sacena. Andron. 
Fest. 

ScBnãLYs, ê, adj. (de sema 1). Inscr. 
Que forma caramanchel. § (?) L-UCR. 
Scenico, theatral. 

Scênãrlfim, 5u, s. ap. n. Inscr. Lo- 
gar da scena, a scena. 

Scênãi-Iiís, li, adj. m. (de scena 1). 
Amm. Concernente ao theatro, de thea- 
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GdotophyllU. § Mart. Mui sevsco, mui | tro. «juc trabalha para o theatro. 


scenarius. Inscr. -Pintor de decorações de 
theatro. 

ScenãtícííSjã, úm, adj. (de scena 7) o 
Scênãtílís, ê 5 aãj. Vark. Concer- 
nente ao theatro, scenico, theatral. 

Scênicêj adv. Quint. &q modo thea= 
trai. 

ScênícBs, ã s um, aâj. Oxnvt*óí).Cic. 
Ov. De scena, de theatro, scenico, thea- 
tral. Scenici ludi. Liv. Jogos scenicos, re- 
presentações theatraes. — adores. Suí:t. 
e simpieste Scenici. Crc. Actores, cómi- 
cos, comediantes. Scenica, /. Cod. Jus- 
tik. Actriz, cómica, comediante. § Fi-j. 
Que ostenta van pompa. Rex scenicus. 
Flor. Um rei de theatro. 

Scõnítêê ou Scéõnítãi, ãx-úin, s. p?: 
m.plm\ Plin. Scenitas, povo da Arábia 
(i. 6, povo nómada ou qtie vive em ten- 
das). 

ScênÕfãctoría arSj í. ap.f.- Hii-,b. 
Arte de fazer tendas. 

(?) Scên6grãph"ía, cê s s. ap. f. (g* .-,- 
•/oYÇKoia). Vitr. 8cenographia, represen- 
tação' em perspectiva, Ved. Sciagraphia. 

ScênÕpêgíâ, íõruni, s. 11. plur. 
Hier. Festa dos Judeus, em memoria da 
sua peregrinação no deserto, celebrada a 
15 do mez Tisri , a festa dos tabernáculos. 

Scensá, sê ? s. ap. f. (pai. sabina). 
Fest. O 111. q. Cama. 

Scêpãrnêo, õnis, s. pr. m. Plaut. 
Sceparnião, nome de escravo. 

Scepsiãnusou ScêptiãnúSj ã,íím, 
íií?^'. Plin. De Sccpsio (uome deliomcm). 

1 ScepsitSj is, s. pi\ /. (Exi^tO.- Plin. 
Scepsis, cid. da Bl3*sia. 

2 S cep sis, IcliSj s. pr.f. Inscr. Scep- 
side, sobrenome romano. 

Scêpsiús, ã, údi, aâj. Cie. Scepsio, 
de Scepsis. Scepshts, m. Ov. O Scepsio, i. 
é, Metrodoro. 

. Scêpticlj õrfirn, s. m.plur. (gxí—-.- 
xoí). Quint. Scepticos, seita de philo?o- 
phos* 

Scéptos, í , s. ap. m. (ctkti^-cóO. Áruio. 
Tempestade, borrasca. 

Scêptrifêr (de sceplrum & ferre). Ov. e 
Scêptrigêi , J êrã, êrum, (de scep- 
trum'-Q gerere). Stl. Que traz um sceptro 
(epith. de Júpiter e de Juno). 

Scêptrúm, I, s. ap. n. (ax-^-isov). 
Virg. Inscr. Sceptro. § Fig.Sceptra pai- 
ãagogorum. Mart. sceptro dos mestres- 
eschola, i. é, a palmatória. § Fig. Virg. 
O v. Trono, reino, reinado. § Ov. O sceptro 
trágico, i. d, o género trágico (em que os 
reis sao celebrados). § Plin. O m. q. As- 
palathus. 

ScêptVÃcilííSj l 3 s. ap. m. (G-wr.-.Quyo;). 
Tac. O que leva o sceptro, grande digni- 
tário no Oriente. 

ScGrdila;çlus,i, s. pr. m. Liv. Scerdí- 
ledo, nome de vários reis da IJlyria. 

(?) Scêtãniús, iiou Scõtauús, í, í. 
pr. 771. liou, Scetauio, Scctano, nome de 
homem. 

Scêvinúe. Tac. (?). Ved. Scmvinue. 
Schãldls. Ved. Scaldis. 
Scheda,áé, s. ap.f. (a/.^r,). Cie. (?) 
PLIN. Folha (de livro), pagina. § QUINT. 
Síanuscripto, livro. 

Schedia, ee s s. ap.f. (scil. navís). dig. 
Fest, Jangada (servindo de embarcação). 
Scliodios, ou Schedíús, a, um, 
adj. (tr/.ííio;). FEbT. Feito de repente. 
Scheáiuin, 71. scil. carmen. Petr. Aus, 
Versos d'improviso. 

Schedúla, éc, s. ap. /. dimin. de 
Scíieda, Hier. Folha, pagina. § Cie. Bi- 
lhete. 
* Scliêma, cê, s. ap. f. (?) Platjt. g 
Scbêma, ãtis, ap. n. (oy^n») Mart. 
Costume. § VITR. Figura (geométrica). § 
KNNOD. Apparencta , exterioridade. § 
Quint. Figura (de rhetorica). § Dal. e 
abl. plur. Schematis. Plln\ 

(?) Scliõmãtíctí, adv. (c/r&a.-zvtZO. 
Pictor Kon. Figuradamente, por figura. 
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Scíiêinãtisnms, í 9 s. ap. m. (ct/.t^o 
•ttcij-óí). Quint. Expressão figurada. 

Scbêrini, õrúm, s. p7-.7n.plur. Pltn. 
Scherinos, habitantes de Scliera (cid. da 
Sicília). 

Scn5dí£e 5 arúotjí. ap./.plu7\(Tyj$tu. 
ou c/ííat). Vitr. Aparas, cavacos, lascas. 

Schliiúmj I, s. ap. n. Isid. O rn. q. o 
eeg. 

Schínos ou Sclnmís, i 9 s. ap. m. 
(<r/~voO. llrER, IsiD. Aroeira (arbusto). 

Schinus, 1, s. pr. m. Inscr. Schiuo, 
nome de homem. 

ScMnússã, ^, s. pr. f. Pltn. Schi- 
nussa, uma das ilhas Sporadas (Mediter- 
râneo), hoje Skinosa. 

SchlGiná, ãtls s s. ap. n. (07.^"). 
Teíit. Prud. Schisma, separação. 

ScMsmatÍcus r a, um, adj. (.v/japo.- 
itxò;). Aug. tíchismatico. 

Scuistos, ã, ura, adj. (<r^<"ó;).PiJN. 
Separado, dividido. Sckistum lac. Plin. 
Queijo dessorado. Schistos lápis. Plin. Pe- 
dra mui frágil,- espécie de oxydo de ferro,-' 
schisto. Schista caipa.PlXK. Casta de cebola. 
Sckistum alúmen. Plin. Espécie de atu- 
minia. 

(?) SchizodõnteSj uni, .5. ap. m. 
plur. (ffvtCoíõv-cc;). IsiD. Que teera. duas 
ordens de dentes. 

Sclicenãnthús 5 2, s. ap. m. (<r/aiva.v- 
9oíJ. PAT-L. Flor do junco. 

Scbceneís, (Sxoivní^). Ved. Schamis. 

Sehceneus, ex, s. pr. m. (S^oivíúç). 
IIyci. Scheneu, pae de Ataiauta. 

Sclacênêitís, a, -um 3 «£*/. (S/cu-j^ios)- 
Scheneio, de Scheneu. Sc7iameia virgo, e 
simpleste Schceneia, f. Oy. .:Sckeneia = 
Ataiauta. "."._■■■■' 

Sclióénículâj £Sj í. ap. /. ãimin. de 
Schamus 1. . Plaut." Meretriz de ordem 
inferior (que usa de perfumes ordina- 
. rios)... 

Schcênís, ídXs, s. pr. /. patron. Sid. 
Scheneide (filha de Scheneu, rei da Ar- 
cádia) =: Ataiauta. 

Scliòenobãíês, ãí 3 s. ap. m. (ç^oi-jo- 
Sàttç). Juv.. Dançador de corda, fiuiam- 
tmlò. ..'_■■ .":■'.■ 

Sclicenos, 1, s. jpr.'/- Pltn. Scheno, 
cid. da Beócia.: 

Sciíõõmím, í j , s. írp.. m. Colum. e 

1 Sclicãniís, 1, i. ap. m. (o-yyvo;). 
Plin. Junco, ou junca. §(?) Plaut. Corda 
(de junco). § Platjt. Perfume ordinário, 
barato (tirado da flor da junca). § Plin. 
Aleuida Itinerária entre. os Persas== 10,5 
kiiometros.. 

■ 2 Schcenus, I, s.#r. m. Lrv. Scheno, 
nome de homem. § Plin.— nome d'um 
porLo da Attica. 

SckÕlá, ã3j- S. a-p. /. (<r//>).r t ). VlTR.. 
Logar noa banhos onde cada um espera 
a síia vez. § CiC. Oceupação litterariu, 
matéria, assumpto, these. § Cíc. Plin. 
Eschola, aula. Schohan aperirc. Suet. 
Abrir uma eschola". § Cie. Schola (philo- 
sophica), systema, doutrina. § Inscr. Sede 
d'uma corporação. § COD. Tiíeod. àmm. 
Corporação, coliegio, companhia, socie- 
dade. § (?) Jogo, divertimento, recreio, 
passatempo. Schohc bestianan. Tert. O 
circo, a arena onde combatem íeras. 

Seliõlãris , e, adj. (de schola). 
Prud. IIier. Escholar, de eschola. § S. 
Sev. Relativo ás guardas do palácio (im- 
perial). Scholares, m. plur. COD. T&EOD. 
Guardas do palácio (imperial). 

Sciiõlãsíica 3 ãj 3 s. ap./. Sen. Decla- 
mação. 

SchõlãstículuSj S 3 s. ap. m. dlmin. 
de Scholasticus. 

1 Schõlãstícús, ã, úm 3 adj. (tr/olao- 
■eixó;). Plin. J. Quixt. Escholastico, de 
eschola. 

2 Schõlãstícus, i 9 s. ap. m. Suet. 
Tac. Declamador, rhetorico. § Veg.Hier. 
Catál. Virc. Homem de Icttras, Uttera- 
to, sabio^ erudito ; grammatico. § Aug. 


Cod. Justcí. Lettrádo, advogado. § Plin. 
J. Quint. Estudante. 

Scliõliciís, ã, iirn, adj. Varr. Gell. 
Se eschola. 

ScíãdeuSj eí, s. ap. m. (çxíaísóO. 
Plin. Certo peixe (em boa latínidade 
Urnbra). 

Sclrânã, ^3 5. ap.f. («íaiveO. PiJN. 
Fêmea do peixe chamado Sciadeus. 

Sciagraphia, Sciamacliiaj etc. 
Ved. Sciog rap hia, Sciomachia, etc. 

Scíãrêj ês 5 s. ap. /. Avvu Carlina 
(planta). 

Sciãtlius ou Sciãtlios, 1, s. pr. f. 
(S*iaf)oç)- Ln r . V. Fr- Sciatho. ilha do 
mar Egeu (Mediterrâneo), hoje Sktatbo. 

Ssiaticús, ã, tina, adj. Õo-/iaStxó;). 
Veg. Que tem gota sciatica. 

Sclbãnij prel. impei-/, poet. de Seio. 
Plaut. 

Scíbílís, Qjadj.Xâescire). Tert. Que 
se pode saber. 

* ScibÕ, fui. impar/, ar eh. de Seio. 
Plaut. § Pass. SclVítúr. Plaut. Saber- 
se-há. 

* Scxcídí, pret. per/, arch. de Scindo. 
ATT. ap. Piíisc. 

Scida, ^,. s. ap./. (de sciJidere). Cie. 
(?) CHAR. O m. q. Schcda. 

ScidI, pret. pe/-f. de Scindo. 

Sciênd, êutiS; pari. prés. de Seio. 
Ne:-. Que sabe, que está informado. Scien- 
libus omnibus. Cie. Com conhecimento de 
todos. Te scientem /adam qvidquiã egero. 
TER-Informar-te-hei de tudo que cu fizer. 
§ Ter. Cie. Pl-ijed. Qixe faz com conheci- 
mento de causa, que faz de caso pensado, 
adrede, de propósito. Sciens prudensque 
ou Pimãens ac sciens. CiC. Prudens, sciens. 
:TER. A m. signif. Si sciens /alio. Cia- Se- 
eu adrede (ou de propósito) engano. § 
Cie. Tac Que sabe, habit, dextro, ins- 
truído. Flectere equum sciens. HOR. Que 
■sabe dirigir um cavallo. Scienlissimus re- 
[gionum. Sall. Que tem perfeito conheci- 
ineuto dos logares. — regendm reip. Cio. 
Consummado estadista. Sciens citharw. 
lloilv Habii em tanger, lyra. § ScTeutTõr, 
comp. — issimiís, sup. ClC. 
: ScíSníer, adv.. Plin. J. Com conheci- 
mento de causa, scientemeute. § C-^es. 
Cíc. Com conhecimento, instruídamente, 
habilmente. § ARN, Com dextresa.§ ScTên- 
;tius, comp. — ísslmê, sup. Cíc. 

Scísníiã, ãê, s. ap. /. (de sciens). Tac. 
; Conhecimento. § Cio. Sall. Conheei- 
; -mento,. saber, scieucia, arte, habilidade, 
prenda. Scientia linguce. Cjks. Conheci - 
; mento d'uma lingua. — bene dicendi. 
: Quint. A arte de bem f aliar. — caris /un- 
dendi. Plin. Processo de fundir o cobre. 
§ Cíc. Quint. Scieucia, saber, instrucção, 
;erudiçao. § * Plur. Vitr. 

Sciêntíãlís^ o, adj. (de scientia'). 
■Boetii. Relativo a scieucia, de scieucia. 

Scicutiãlitur, aãv. Mamkrt. Scguu- 
doa scieucia. 

ScíentiVícús, a, fim, adj. Boetii. 
Scicntifíco, de scieucia. 

Seíõntiulá, cõ, 5. ap. /. .dimin. de 
Scientia. Arn. Scienciasinha, conheci- 
mento siiperiicial. 

Sciurím, sync. por Sciverim. Luc. 

Sciij pret. perf. de Seio. PuíSC. 

Scllicíít, adv. (contrae. de scire liceí). 
Lucr. Sall. Couvem a saber, pois, por- 
que, de feito, com cffeito, isto c. Is tis 
alio tempere responsavas sum, tunc seiliect 
quuvi tibi. Crc. Eu lhes responderei em 
outra occasiiio, ao mesmo tempo que a ti. 
Brutus lenam osculo contigil, scilicet guod 
ea esset... Liv. Bruto beijou a terra, por 
ella súr... Eas scilicet demolictur. Cíc. 
Pois elle as (as columnas) deitará por 
tevra. § Cíc. Ov. Com tudo, todavia. § 
Plaut. Ter. Certamente, de certo, segu- 
ramente, sem duvida. § TEU. Sim (nos 
diálogos). § Virg. Ov. Sem duvida, de 
certo, (ironicamente). § Virg. Pois, 
assim. 


Scilla, os, s. ap. /. («U/.?.), Plin- 
Cebola albarrau (planta bulbosa). Scilla 
pusilla. Plin. Cebola albarrau vermelha* 
§ Ved. Squilla. *"■ 

Scíllinus, a, iíin, adj. (ffxíU»vo-> 
Plin. De cebola albarran. ■■ v " 

ScIllitêSj si, adj. m. n. (mV/.i-t ■-) 
Adubado com cebola albarran. SzilÚtes 
vinum. Colum. — acelum. Plin. Vinho' 
vinagre de cebola albarran. * 

ScIUiticfis, a, um, adj. (aã scilla) 
Cels. De cebola albarrau. 

Scimpõdíum , íi, 5. ap. n. (cKi; An ó-- 
Sta-O. Oell. Leito de repousar, canapé 
ou leito de dormir a sesta. ' 

Scln', apoc. de Scixne. Plaut. 

Scmcõs ou Scincús, I, s. ap. m. 
(T-.íívyoí). Plin.' Espécie de lagarto do: 
Egypto. 

Scindo, 13, scídi, scissúm, sela- 
dêrê, v. trans. (<j//Ç<»). Vrito. Fender, 
rachar. Scindei-e ferro. ViRcí. — juvencis. 
Claud. ou simpleste Scindeve. Sen. tr. 
Rasgar a terra com 11 relha, lavrar. — 
/rela. Ov. Fender as ondas (com o remo). 
— se. Cato. Fender-se, abrir-se em fen- ■ 
das, gretar-se, rachar-se, desuni r-se. 5 
Tac. Romper (uma coUnnna <ie exercito)^ 
levar de vencida. § Cíc. Pitot*. líasgár 
dilacerar. Scindent corda caiws, Iitis.Cãea 
(te) dilacerarão o coração. Scindrre radi- 
ces. Colum. Quebrar as - raizes. § Curm 
animum scindunt. LuCR. Dilaceram a 
alma os c\x\áíu\os. Dolorem suum sciridere: 
Cíc. Aggravara sua dôr. § Sali„ Luc. Se- 
parar, dividir, partir. Scindil se nubes.' 
VIRG. Iíompe-se a nuvem. Scindere labra. 
Quint. Abrir os lábios, a bocca. Sdnãiin 
duas/actiones. Tac — studia in contraria. 
Virg. Dividir-se em duas facções ; seguir 
pareceres contrários. Gentis amborum 
scindit se sanguine ab uno. Virg. Ambos 
descendem do mesmo tronco. Scidit se- 
studium. Quint. A scieneia (o objecto de " 
estudo) subdividiu-se (em vários ramos). 
§ Ov. Entrecortar. Digilis errantibits scindo 
chelijn. Stat. Firo a lyra com deiios per- V 
plexos. Scindere verba fiem. Ov. Entre- 
cortar de soluços as palavras. § Sen'. Par- 
tir cortando, cortar, talhar ; retalhar, 
espatifar. Scindendi obsonii magister. Sen; 
O que ensina a trinchar. Ni/iil scidisti.: 
Mart. Não. cortaste coisa alguma. Fig. 
Jlíanu scidit A tropos an/ios, Stat. Atropos 
cortou o fio da vida. Scindere necexsitudi- 
nes. PLIN". J. Quebrar os tacos (de família}. 
§ PLIN. J. Interromper, parar, suspender. 
§ Virg. Ov. Arrancar. Scindere valliím. 
C/ES. Romper uma trincheira. § Fig.': 
Plaut. Destruir, assolar, arrasar (uma, 
cidade). '"_'■'"' 

Scíndííla, se, s. ap. /. (de scindere).- 
Plin. Vitr. Isid. Ripa (ter. archit.). 

Scínciúlãris, ê, adi. ((U>. sei adula). 
AruL. De ripa, ou coberto de rip;;s. 

Scmdularlus, i"i, s. «/». m. (de scin- 
dttlu). DlC Oíficiul que cobre do ripas. 

SciníftiS (»u Cíiufís, úin, 5 <ip. m. 

plur. (™c-m~;;, vu--:;, c xv !? tO- AXCIM. 

Isio. Espécie de mosquitos. 

Scíiiis. Vc-i.SOiis. 

X Sciíitllla, cc, s. ap. /. (dimín. da 
111. raiz q. -r-i-.Or.o). Viiíg. Plin. Taisca 
(de fogo), chispa, faulba, sciutilla. Pu-ca 
serpe sciutilla contmn>ta magnum rxcUuvi-' 
incendium. Curt. finitas vezos uma faís- 
ca despresarla levantou um grande incên- 
dio. § Plin. Ponto luziute (em uma pe- 
dra)^ Fig. ClC. Faisca, centelha. Cantil- 
Iam, genus quí congliscat liana. Plaut. 
Centelha que perpetue a tua raça. 

2 Sclntillã, ãb, s. pr./. Ln^cr. Sciu- 
tilla, sobrenmne romano. 

Sclútlllãtíõ, õnís, s. ap./. (de jcí»- 
tillarc). Plin. O tam,-ar faíscas. 

Sclutillõ, ãs, ilvi, atum, ãro 3 v. 
trans. (de sciutilla). VIRG. Scintilíar, dei- 
tar faiscas. § PLIN. Sti~ Pciutillar. bri- 
lhar, luzir. Fig. Scintillavit ira genis. 
Stat. A ira mostrou-se-(lhe) uo rosto. 
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Scintlllõsús, à, um, adj. (de scin- 
lilla). Cass. Sciutillante, luzente. 

Scmtíllúlã, sê., s. ap.f. dimin. de 
Scinlilía. Cie. Faisqninha, centelh asinha. 
§ Fig. Scinf Ulula vitce. Teíit. Um leve so- 
pro de vida. 

Seio, is, íví ou scil, scitimi, ire, 
v. intra ha. e irans. I o Saber, coriliecer, 
ter conhecimento de; 2 o Saber, ter in- 
formação de ; 3° Conhecer, notar, repa- 
rar, 'cnmprehender, vêr, reconhecer; ex- 
perimentar; 4 o Saber, sêr instruído em; 
ter sabedoria, ser instruído; estar afeito, 
acostumado a ; poder, sêr capaz de; .5° 
Conhecer, cohabitar, ter tracto (carnal) 
com. Treií.; 6" Decidir (depois de tomar 
conhecimento), Liv. V cã. Scisco. § I o Qui 
ãe Syllã se. scire negârit. .OlG. Que dissera 
nao saber coisa alguma a respeito de 
Sylla. Seio. Plaut. Sei, bem sei. Qui 
sciam ? Ter. Como heide sabel-(o) ? Scitis 
quce seqiiantur. Cie. Vós sabeis o qwe se 
segue. Scire ulrúm... an... Cie. Saber se.,. 
ou se... II and seio an... Ved. Tlaud. Qttoã 
sciam. Cie. Plaut. Que eu saiba ; pelo 
que, segundo o que, tanto quanto sei. 
Quicm scirct exteras naliones moveri... Cie. 
Como elle soubesse que as nações estran- 
geiras se commoviam... Rem seio, ut sit 
gesia. Teií. Sei como a coisa se passou. 
Resquammihi uni sciturus sim. Sen'. Coisa 
que eu só por mim mesmo poderia saber. 
Scit ti-is(e Alinervce sidus* ViRG. Sabe-o 
a tempestade excitada por Minerva. § 
2° Scire velis cur... Hoií. Quizeras saber 
por que— Scito... Cie. Sabe (que)... Ex 
guo -scire posses... Cie. Poderias saber 
d'elle... lã ãe Marcello sci?'i potest. Cie. 
Pdde-se saber isto por Marcello. Tola sci- 
retur in urbe... Ov. Saber-se-hia em toda 
a cidade... Qunm Amerioi scitum est... CiC. 
Quando se soube em Ameria... § 3 o Sei- 
res auâísse : rubebat. Ov. Conheceras que 
ella ouvira; porque- corava. — a Pal- 
lade dõctum. Ov. Iteconhccer-sediía ter 
sido instruída por Minerva. Pacilc scilu 
est... Ti;ií. IC facit saiier-se... Scire íicet, 
rectè procedas cura!ion-:m, CííLS. Pode-se 
notar que o trnctameiuo (da "moléstia) 
sortirá bom CfíeiLo. — volo... Ti;!*.. Quero 
reconhecer... Tribuni quorum settur in- 
dustria: Veg. Tribunos cuja capacidade 
c conhecida. § ■I o Scire omnes línguas. 
Plaut. — latini:. Cie. Saber todas as lín- 
guas ; .saber latim. íles quev sciuntur. 
Cie. As coisas que são aprendida?, áâsse 
msliM df- huibus instilurndis. ClC. Ter 
sido melhor legislador. Scire ut hoslium 
coptie arccaniur. CiC. Saber como as for- 
ças do inimigo são repellhias. — ftdibus. 
TiCR. Saber i.oear lyra. — tuum. Pf.h.s. O 
teu saber. Qiac pacta es, nun seis solvere. 
Plaut. Não sabes pairar as dividas que 
contra hisic. Sei mus $--ponere... HOíi. Não 
sabemos distinguir... li^um esse scire. Liv. 
Estar habituado a ser aceusado. An scie- 
[ 7'is adiyrsa pati. Luc; Se fossos capaz 
de simportar a adversidade. 

SciiJtíSSííj 03, .1. pr. /. (S-/:o£ci7cr.). 

Plin. Scioi-ssa, serra da Aehaia. 

Seiògrãphiãj sê, s. ap. f. (^/[lyçw- 
*íc). ViTii. Sciographia ou sciagraphia 
(ter. archit.), dclineação da fachada e 
fuga dos lad03. 

SciÕlíís, ij s. ap. m. dimin. de JScius,. 
AEN. Senii-saMo, o que afíecta saber, 
ignorante presumido. 

Scíomacluíij sê 5 s. ap.f. (c-/to;tv./ia). 
VâR». Combate contra uma sombra, i. é\ 
contra um inimigo chimerico (titulo 
d'uma satyra de Varrào). 

Scíonêj ês, s. pr. f. (Sxiúvq). Plin. 
Seioim, ci<i. da Macedónia. 

Scíupõdcs, úiu,s. ap, m. plur. (o-/tó- 
r.ootç). Pi.ix. Povo fabuloso da índia com 
pés enormes. 

ScXõtherlcõn horologiumj s. ap. 
n, («igDi)3^ov) plin. e 

Sciõtiiêrúuij I, ap. n. (sxióCr^o-O. 
- Híg. Quadrante solar ou relógio cte sol. 


Scipàada. Hon. e Scípiadês, cc 5 s. 

pr. m. (patron.). \,uca. O m. q. Sapão 2. 
§ Plur. ScIpXãda;. Vikg. O m. q. Sci- 
piones. 

1 Scipiõ, õnis, s. ap. m. («^wv). 
Cat. Plin. Ií;tst:\o, bordão, iiau de arri- 
mo. § Liv. Amm. liastão de marfim ; bas- 
tão trlumpltai. § Juv. Sceptio. 

2 ScIpiÒ, õnís, j. pr. vi. Cie. Liv. 
Scipião, sobrenome d'um ramo da famí- 
lia Cornélia, cujos membros prtncipaes 
silo : Publio Cornelio — Africano, i. é, 
o primeiro ScÍ])ião de nome Africano ; 
Publio Cornelio — Emiliano Africano 
(minor), i. 6, o .segundo Scipião de nome 
Africano; — (Asiático), irmão do pri- 
meiro Africano. — (N"asica)» primo do 
primeiro Africano. AVer Scipio. Skn. O se- 
gundo Scipião Africano. Ved. Africanus. 
Posterior, Prior. § Tac. SrAilT. — nome 
de vários personagens do tempo do im- 
pério. § /-Vi//'. Scipiones. Vell. Pi.ix. 
Os Scipiões. 

* Scipióiiíiriufl e ScipXõuIús, & s 
■um, adj. Váuii. De Scipião. 

(?) Scírcítulíí, Ved. Scirpula. 

Scirij õriínij s. pr. in. plur, John. 
Seiroí, nome d'u:n povo Godo, e d*uma 
cid. da GoUiia. 

Scírõma. Ved. Scin-hmna. 

1 Scírõn, õnis, s. pr. in. (axíçwv). 
Plin. Vento que sopra da AUica (o nor- 
oeste). 

2 Scírõn, õnís, s. pr. m. (^-/tçMv). 
Prop. Ov. Sei rio, famoso ladrão, morto 
por Theseu. § Catal. Vikg. — nome de 
homem. 

ScírÕms, idis, adj. /. Sen. Scironi- 
de, de Scirão. 

ScIrõnTus, íí, um, adj. Mei - .. Pun. 
Sen. tr. ícironio, relativo a Scirão, de 
Scirílo. Scironuf saza. Pux. Rochedos Sci- 
ronios, na Attica. 

Sclros. Ved. Scirrhos. 

Scirpatus. Ved. Scirpo. 

Scirpea ou Sirpua } ãj, í. ap. /. 
Vahr. Ov. Cesto, cabaz (feito de junco). 

Scirpuus ou Sirpeús, a, iíiu, adj. 
(de sci?-ptts e sà-pus). Plaut. De .iunco. 
Pila scirpea /a vis condita. Píiui>. Veia de 
cf:ra, tocha, cirio. 

1 Scirpiculíis ou Slrpícííliís, a, 
um, adj.C&TQ. Concernente ao junco. 

li Seirpicúlus ou Sírpiciilús, I, .;. 
;;/•. vi. I.uulL. COLU.m. Cesto, cabaz. § 
Plaut. Covo de vime (para :tpai:hi:r 
peixe), nassa. 

Scirpo ou SIrpõ, ãs, ãvi, .ãtúm, 
ãi'Sj v. trajis. VaííR. Ligar, prender, 
atar. Scirpatus. Vaku. § Vaiiu. Trançar, 
entrançar. 

(V) Sclrpúla. vitis, s. ap.f. Colum. 
Plin. Certa cast;L de videira. 

Scirptis, ou Sirpus, I, s. ap, m. 
Pun. Fest. Junco (planta de brejo). iVo- 
dum in scirpo quitrcre. (Anex.) PlJVUT. 
. ICnn. Buscar nú no junco, i. e, procurar 
(UiTiculdades onde não as há. — Iriín. 
Trapacear. § Gell. Enigma. 

Scirrhõma. ou Scírõma, atis^ s. 

ap. n. (Tytibt u ;j.'y. f (7XÍ3<-.;jl(/.). PLIN. Q 

Scií-rhõs ou Sclros, i, 5. ap. m. 
(c-/:?ão,-, o-/ ieo;). Plin. Scirrho, tumor. 

Sclrtai'i } ôriím, .í. pr. m. plur. Plin. 
Sciíxaros, povo da. Dalmácia. 

(?) Sclrtulã. Ved. Scirpula. 

* Sclscidij prel. perf. arch. de Scindo. 
Afrax. 

ScIscitãtXÕ, õuiSj s. ap. f. (de scís- 
citari). PETit. luíormação, indagação, in- 
quérito, inquirição. 

( ScíscÍtãtõr, õrYSj s. ap. m. (de seis- 
citari). 3IAUT. O que se iuímnia, o que 
tira inquirição. § Amm. O que faz buscas, 
indagações. 

Sclscitãtus, a, Um, parL.p. de 
Sciscito?: PivTH. Que perguntou, ou in- 
quiriu. § Cafitol. Que experimentou, 
tentou. § Pass. AMM. Perguntado, inqui- 
rido. 


* Sciscito, ãs, ãvi. atueíi, aro* 
Plaut. e 

Sciscítõr, ãrís, ãtíis surn. ã2*i, 
d'.p. tiuns. (de scisai). Cie. Tac. Pergun- 
tar á cerca de, interrogar, inquirir, in- 
dagar, tomar informações a respeito de, 
buscar, procurar. § Liv. Consultar (um 
oráculo). § Gell. Procurar saber, fazer 
por adivinhar. 

Scisco, is, scíví, scítíim, scie- 
cure, v. tra?is. e intrans. Plaut. Infor- 
inar-se de, saber, ter conhecimento de. § 
Sciscive sujfragia. ClC. e simplcste Scis- 
cere. Fkst. Votar, dar o seu volo. § Cie. 
Dar (uma leí) ; decretar, decidir, resol- 
ver. Plebes scivit u'.„. Liv. O povo decre- 
tou que... Sciscant concedere... SiL. Qug 
resolvam conceder... 

Scis.sõ, s'jnc. por Scivisse (de seio). 

SelssÕiij s/jnc. por Scivissct (de seio). 

Sclssía. a;, s.pr.f.Sor. Imi>. Scissia, 
cid. da Iliyria, hoje Sissek. 

* Sclsslbliis, o, adj. Th. prisc. e 
Scíssílís, ò, adj. (de scinde/-e). Co- 
lum. Que se separa em laminas, que se se- 
para ou rasga, facilmente. Scissile alúmen, 
Cxis. Espécie de pedra nume. § Aí*ul, 
Kasgado. Scissilia, n. ^'/"' - . VEG. Tiras, 
pedaços de linho. 

Scissím, ado. (de scinãere). Prud. 
Abvitulo-se, rachando-se. 

ScissiÒ, õnis, s. ap. f. (de scindere). 
MACIt. Cortadura, separação, divisão, f 
ARAT. líasgamento, laceração. 

Scíssís, is, s. pr. /. Lev. Scissis, cid. 
da Ilespanha Tarraconeuse. 

Scissoi-j õris, s. ap. m. (de scinãere). 
Pl;tií. í) que retalha (carnes) ; trincha- 
dor. § Inscu. O que dilacera (os cadáveres 
dos gladiadores). 

Scíssura, ãi, s. ap.f (de scinãere). 
Pi.tx. Cortadura, divisão, separação. § Sen. 
Dilaceração, arranhadura. § Fia. Isn>. 
Divisão, scissão, separação (;;-. pare- 
ceres). 

1 Scissiis, a, ii m, part.p. de Scindo. 
Fendido, rachado. Scissarn alúmen. Co- 
lum. O m. q. Scisrile. Ved. Scissilis. Iluueã 
latere scisso. Sen. tr. Rochedos coitados a 
pique. § Sen. tr. Esburacado, lacerado,. 
quebrado. Scissa rejicil. Pi.iS. lítl:t (a 
aranha) concerta as rasgaduras da sua 
Leia. Scifsíe ursa: St AT. Pelica dY.rso. § 
Uv. Kasgado, espedaçado (um vestido). 
í Í*i.tn. Separado, dividido. Scixso guri/He. 
Luc. Dividindo-se o rio. § Puj. Xr.i.-sum 
voeis geiíus. ClC. Declamação inierrupta. § 
Ov, Arrancado (com respeito aos cabei- 
los). Scissa comam. Yiiití. Xc-atío a;rau- 
cado os caoelios. 

*' 2 Kclssus, vis, jt. ap. m. (de scin- 
ãere). Gi.os. PiíiL. Acção de fender. 

SciSti. s>tnc. por Scir.isti, T Ett. 

SeitãmènLã, Õriuu, 5. ap. ti. piar. 
'Plaut. manjares delicados, boccados exl- 
quitos, viandas appetitosas..§ Fig. Gell. 
Ornato do discurso. 

Scltãtíò, õnis, s. ap. 'f. (de scitari). 
Amm. Inquirição, inquirito, indagação, 
busca. 

£clt5, aãv. Plaut. Cie. Sall. Ihtbii- 
inento, dextramente, com arte, a.rtilicio- 
samente, bem, com gosto, com elegância. 
§ Plln. Espirituosamente. § Ter. A pro- 
pósito, a tempo. (■ Scitius (?) comp. 
Gi-:ll. — ísslniê, sup. Plau?. 

Scitíjr, ãrís, ãtíis Biim, ãri 3 v. 
dep. freq. de Seio. Perguntar, interrogar. 
Te iã scitari. ClC. Perguntar-te isto. Sci- 
tari ex aliquo. IlOR. — ab aliquo. Ov. Per- 
guntar a alguém. — oracula. VniG. Con- 
sultar um oráculo. 

Scitíílê, adv. Apul. Elegantemente, 
bem. 

ScItUlus. a, um, adj. dimin. de Sei- 
.tus 1. Plaut. Lindinho, deiieadinho, bo- 
nitinho, mimoso. Scituli. ARN. Xexisheos, 
pintalegietes, casquilhos. 

Scitum, i, s. ap. n. Cie. Liv. Decreto. 
Sziiapopuli PRim Plebiscitos, leio appro- 
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vadas pelo povo. § Sen. Axiomas, prin- 
tiipios. 

1 Sclíús, ã, um, part. p. de Seio. 
Pus. Sabido, conhecido, notório. Scilo 
huic opus est. Ter. E' mister que elle 
saibíi. § Adj. Liv. Ov. Que sabe, instruí- 
do, hábil. Scitus vaãorum. Ov. Que co- 
nhece os vaus. — accendere... Sn- Que 
sabe accender... § Ter. Cic. Hábil, dex- 
tro, fino, esperto, avisado, assisado (com 
respeito ás pessoas e ás coisas). Illud 
Catonis admoãum scilum. Cio. Este dicto 
tão espirituoso de Catão. § Platjt. Teu. 
Lindo, bonito, gentil, elegante, mimoso, 
bello, encantador. Vox seita. Gell. Voz 
delicada. § Plaut. Próprio, apto para, 
conveniente. § ScitTÕr, comp. — íssimús, 
sup. Plaot. 

2 Scitíís, a s um, part.p. de Scisco. 
Cie. Ordenado, mandado, decretado. 

3 Scitus, us, s. ap. m. Ved. Plcbís- 
títus. 

Scturús, i, s. ap. m. (cxíoupo;)* Pun. 
Esquilo, barda (espécie de doninha). 

Sciús, ã, úm, adj. (de scire), Pacuv. 
Que sabe. § L-act. Que obra com conheci- 
mento (do que faz). 

Scívíj prel. perf, de Seio e Scisco. 
Sclavini, õriim, s. pr. m. plur. 
Jorn. Sclaviuos, povo visinho dos Búl- 
garos. 

Scloppus ou Stloppús, ij s. ap. m. 
Fkst. Ruido proveniente de pancada em 
urna bochecha. 

Scoâ, £ê, s. pr.f. J- Val. Jíomè d'uma 
parte da Alexandria. 

Scõbínã, éêj s. ap. m. Varr. Sorte de 
lima. 

Scõbis, ís 3 s. ap. f. Cels. Rapadura, 
raspa, apara. % Plin. Limadura, limalha. 
Scobe auri. Lampr. Com p<5 de oiro. § Juv. 
Plin. Serradura, farelo de madeira ser- 
rada. § Scobis cútis. Plin. O m. a_.Por- 
rigo 1. § Cels. Esquirola (lasca d'osso). 
§ s. m. Vrrn. Pall. : 

Scõbs. Prisc. O m. q. o preced. 
ScÔdrà, éèj s. pr. /. (ExóSoa). Liv. 
Scodra, cid. da Illyria, hoje Scutari. 

Scodrenses, íúm, s. pr. m. Liv. 
Scodrenses, habitantes de Scodra. 

Seodrênsís, e, adj. Inscr. Scodrense, 
de Scodra. 

Scodríou Scothrl, oruna, s. pr.m. 
plur. Piiisc. Nome d'uma povoação da 
índia. 

Scodi*us. Ved. Scorãus. 
Scõlêciãj sê, s. ap.f. (cneutaig). Plin. 
VerdeLe, ou ferrugem de cobre,, azi- 
nhavre. 

ScõltícTCn, G, .(. ap. n. (cxu"). ;,-/«>/). 
Plin. Sorte de tintura escalate. 

ScòiibrSchõii, I, s. ap. n. (cxoÀíSço- 
7,0-/). Arur.. Avença (planta). 

Scòlius, ÍI, S. ap. «i. (c/oXtó;). DlOM. 
tu. q. Ampliibi-achus. 

ScÕlÒpãx, íícjs, í. ap. m. (ffxoV.í- 
*»;). Xk.mks. Galliuliola (ave). 

Scõlõpendra, cg, 5. ap. f (cxaló-iv 
£çor.). Pux. E>coiopondra, insecto peço- 
nhento de muitos pes. § Plin. Escolopcn- 
dra do mar (peixe). 

Scolõpêndriiíra, ii, s. ap. n. (txo/o- 
iriváçto-í). Apul. Escotopendra, douradi- 
nha (planta). 

ScõlÕpendrõs, i, s. ap. m. (cxoí.ótisv- 
Soo;). [sn>. O m. q. Scolopcndra. 

'Scõlõs ou Scõlús, I, s. pr. m. (Sx£- 
>.o;). Pijn. Scolo, povoação da Beócia. 

Scoljinos, í 5 s. ap. m. (txóVjíao;). 
Plin. Alcachofra brava (planta), espécie 
de cardo. 

Scõmbêr, brl, s. ap. m. (<rxó^G ?0 ;). 
Plin. Sarda (peixe do mar). 

Scômma, iítls, s. ap. n. (exó^a). 
Macr. Gracejo pesado, dicto picante, 
sarcasmo. 

1 Scõpa, ãijí. ap.f. (ctxotv-í). Capel. 
Observação. 

2 Scõpã, £ê D s. ap. f. HiER. Vas- 


soura. § Scopa regia. Plin. Blil-folaaSji 
mil em rama (planta). 

ScõpÊê, ãrum, s. ap. f. piar. Pali* 
Amm. Raminhos, virguitas. § HOR. PLIN. 
Vassoura. Scopas dissolvere. (Anes.) Cie. 
Desfazer vassouras, pentear macacos, i. é, 
fazer uma coisa inútil. § Fig. Scopa; solu- 
to?. Cie. Vassoura desatada, i. 6, pessoa 
sem préstimo algum. § (?) I-lniT. Punha- 
do, feixe, molho, gavela. 

Scõpãrltís, ii, s. ap. m. TJlp. Var- 
redor. 

Scopãs, éê 3 s. pr. m. (Sxó^a;). Crc. 
Plin. Scopas, celebre estatuário grego, 
natural de Paros. § Crc. — vencedor, 
cautado por Símonides. § Liv. — nome 
d'um Etolio que soccorreu Ptolomeu Epi- 
phanes. 

1 ScopS, es, s. pr.f. Plin. Scopa, ilha 
do mar de Rhodes (Mediterrâneo). 

2 ScÔpê, õnís, s. pr. f. Inscr. Scope- 
na, nome cie escrava. 

ScopelõSj í, 5. pr. f. Plin. Scopelo, 
ilha da Propontida. § PLIN. — ilha pró- 
xima a Chios (Mediterrâneo). 

Scõpês. Ved. Scops. 

Scopinâs, és, s. pr. m. ViTR. Scopi- 
nas, archiU-cto de Syracusa. 

Scõpío, õriíSj s. ap. m. Colum. Petií. 
Engaço da uva. 

Scopís, Í3, s. ap. /. Plin. Certa ave 
nocturna. 

1 Scõpius, ÍI, s. ap. rn. Cato. (?) 
VARR. O m, q.. Scopio. 

2 Scõpius, íí, s. pr.m. Plin. Scopio, 
serra da Macedónia ou da Thvacía. § 
Plin. — rio da Pithynia. 

1 Scõpõ, ãs, avlj ãtúm, ãi*e, v, 
trans. (de 5coj)te). HiEtt, Varrer (fig.). 

2 * ScÕpõ, is, erêji'. trans. (cxoitew). 
HiER* Meditar, examinar, fazer exame 
de. 

Scops, opiSj í. ap. m. («wi). Plin. 
Espécie de bufo ou mocho (ave de ra- 
pina). - 

Scõpiíla, se, s. ap. /. e 

Scõpúl^, ãrum, ap. f. plur. ãimin. 
de Scopa 2. Cato. Colum. Vassourinha 
(talvez escova). 

ScõpúlÕsús, ã, úm, aãj. (de scopa- 
lus 7). Luc. Stat. Cheio de rochedos, de 
rochas, de penedos. Per scopulosa, scil. 
loca. Plin. Por entre ou a través de ro- 
chedos. § Cie. Cheio de escolhos. § Fig. 
Cio.. 1'erigoso, diífieultoso , espinhoso. 
ScopulÔso loco versari. Crc. Tractar um 
ponto delicado, ou uma questão melin- 
drosa. 

1 ScSpúlus, í, s. ap m. («rxóneXoO- 
ViííO. Tti/Ki). Rocha, rochedo, penedo. 
Scopulis surdior. liou. Mais surdo ou in- 
sensível que uni penedo. Musantm scopu- 
los suptu-are. Enn. Subir ao monte Helico 
(consagrado ás Musas). § Fig. Scojwlos 
in corde yestare. Ov*. Ter coração de pe- 
dra. § Stat. V. El. Pedaço de rocha, 
grande calhau. § GVes. Viííc. Escolho, 
cachopo. § Fig. Cie. Escolho, perigo. Ire 
ad scopulum. Lucii. 1'erdcr-se, destruir-se. 
§ Cie. Petr. O que 6 um escolho, um 
flageilo, um grande mal. Scopulus publi- 
ca: securitaíis. Flor. O que serve de es- 
torvo á tianquillidade publica. 

2 (?) ScÕpúlús, i, s. ap. m. dimin. 
de Scopus 1. Sukt. (?). 

1 Scõpíis, í, s. ap. m. (gxo-ò-). Suet. 
Alvo, meta, mira, pontíiria, ponto (a que 
se atira). § Fig. SIaciu Eim, designio, 
mira, intento, intuito. 

2 (?) Scõpiís, ij s. ap. 77i. Ved. Scõ- 
pius 1. 

Scõrdálla, aí, s.ap.f. (de scordalus). 
Petr. Hulha, briga, disputa, altercação. 

Scõrdíílús, í, s. ap. m. Sen. Petr. 
Contendedor, altercudor, disputador, por- 
fiador. 

Scõrdãstus, i s s. ap.f. Plin. Arvore 
desconhecida. 

Scõrc3ilon.,Xe ScõrdíoijjiSjí. ap. n. 


(oxóç&iov). Pltn. Escordío, planta bulbosa- 
que tem cheiro d 'alho. 

Scõi*dIscãríúSj ii, s. ap. m. hier, 
Pelleii'0, cortidor de peíles. 

Seõrdisci, õrúm, s. pr. Sí i. pi ur% 
(E-xopíírníot). Eiv. Scordiscos, povo celta 
da Illyria. 

Scõrdiscúm, i, s. ap. n. dimin. de 
Scortum. Diocl. Glos. Isid. Couro cru. 

Scõrdiscús, I, s. ap. m. dimin. 'da 
Scortum. Glos. Phil. Sei la (de cava u o). 

Scõrdíúm, S, 5-. ap. n. e Scõrdõ- 
ti's 5 is, s. ap. /.Plin. Ved. Scordilon. 

Scõrdus, Scardús, ou Scõdrtis. i 
s. pr. m. Liv. . Nome d'uma serra da 
Illyria. 

SCÕriâj £S, S. ap. /. (crxwoía). Plin, 

Escorias, íezes de metal. § (?) Ciais* 
Afflicçrto ou miséria. 

Scõrõdon, í, s. ap.n. (c-xogoíov). Ma- 
CER. Alho (planta hortense). 

Scõrpéêna, se, s. ap. /. (^óo^at-ja). 
Plin. Peixe do mar (desconhecido), 

Scõrpíãcúm, X, s. ap. n. (i7Koçn:tsxóv> 
Ter. Remédio contra a mordedura do 
escorpifto. 

Scõrpi'nãeãj éê 5 s. ap. /. Apul. O m. 
q. Proserpinaca. 

S cor pio, Õnís, s. ap. m. (^oíttío;). 
Plin. Escorpião, lacrau, insecto ' peço- 
nhento. § HYG. Escorpião (signo do Zo- 
díaco). § PLIN. Certa herva (cheia do es- 
pinhos). § Plin. Certo arbusto. § Amm. 
Certa machiua bellíea. § Hirt. Espécie 
de dardo. § Isid. Açoute com pontas de 
íerro. § Sic. FL. Montede pedras servin- 
do de marco. 

Scõrpiõctonon, í 3 5. ap. n. (exoo^to- 
x-cóvov). Apul. Heliotropio maior (planta). 

Scõrpíon, ii 5 s. ap. n. Plin. O m, 
q. Thelyphonon. 

Scõi*piõiiius, ã, iím, aãj. (de scor- 
pio). Plin. De escorpião. 

ScÕrpios ou Scõi*piús, H, s. ap. m. 
(c-xoç-íoí). OV. Luc. Escorpião, lacrau, 
(insecto peçonhento). § Virg. Escorpião 
(signo do Zodíaco). § Ov. Certo peixe do 
mar. 

Scõrpítês, ãiig s. ap. m. (t-xoo^i-c^^jC 

Scõrpitís, Xs 3 ap.f. Plin. Isid. Cer- 
ta pedra preciosa (da côr de lacrau). 

Scõrpíúrus, I, s. ap. m. (exop-iouço;) 
Aptjl. Espécie de gyrasol (planta,). 

Scõvpius. Ved. Scorpios. 

Scõrpus. í, s. pr. m. Mart. Scorpo, 
nome de homem. 

' Scõrtãtõr, õrís, s. ap.m. (de scorla- 
t'i). Cie. Hok. Homem dissoluto, devasso, 
libertino. 

Scõrtãtús, tis, s. ap. m. (de scorta- 
ri). Atul. EiberLinagcm, devassidão, c 
frequentar mulheres publicas. 

Scõrtòa. , ^, s. ap. /. Si:x. Maiit. 
Capa de pelle (contra a chuva). § Isid. O 
m. q. Scarlia. 

Scõrtes, s. ap. f. plur. Fkst. Eacro» 
tos. testículos. 

SeõrtcCím, í, s. ap. n. Fk.ht. Aljava. 

ScõrtèúSj íí, lim, adj. (de scortum). 
Oít:s. Ov. De cour-i, de pelle. § Apul. 
Brando, molle, macio. 

Scõrtíã, £e s s. ap. f. Diocl. Odre do 
n.z e i re 

ScõrtilluBa s I 3 -*• ap. 71. dimin. ia 
Scortum. 

ScõrtlscQm. Ved. Scordimm. 

Soõrtõr, ãrlsj utíís siím, ãrl, ». 
dep. inlrans. (de jeoi-!a»0. TK[(. Kreciuen- 
tur as nmilicrcs publicas, ser devasso, 11- 
licrtino. § Hieu. 1'rostituir-se. 

Scõrtiilum, S, s. ap. n. dimin. fio 

Scortum. GíX)S. LAT. GR. 

Scortum, í, s. ap. n. Tiírt. Conre, 
pelle. § 1'ladt. Cie. Mulher publica, 
meretriz, rameira.§ Cic.Uv. = Pua- ma- 
libria patiens. 

Scõtlirl. Ved. Scodri. 

Scõtl, õrúm, s. pr. m. plur. Aum„ 
Scotos, habitantes da Caledónia (Ecoo- 
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^a). * CltÃXTD, «=» habitantes da Ilibernia 
*Tr' -.-ia). 

: ScõtíS, ê0j s. ap.f. (cxoTta). vitíi. 
Farte curva d*uma columna e composta 
Se doÍB quadrados. § Vrrií. Parte da base 
ã& columna jónica, 

2 Scõfíã, èè, s. pr. f. Isid. Scocla, 
paiz dos Scotos, situado ao norte da Eri- 
fcannia, hojeEseossia. 

(?) Scõticús, ã, flui, adj. Claob. ScO" 
tico, da Scocia, dos Scotos. 

ScõíInúSj á, um, aãj, (cdíotbivó?). 
Sbn. Escuro» tenebroso (fig.), 

Scõíõinã, atis, s. ap. n, (otíó-cwjxc). 
Isn>. Vertigem, atordoamento. 

Scotõmãticus, ã 3 um 5 aãj. (Vxo-co- 
(iKxr-íoç). Til. Prisc. Que tem vertigens. 

ScõtõrjQÕ, ãSj ãvi s ãtumj ãre, v. 
('■rins: Atordoar, perturbar, cnusar verti- 
gens a. Scotomare caput. Th. Puisc. Ator- 
doar a cabeça, causar tonturas. 

Seõtussã ou Scõtusã, èê, s. pr. f B 
(Exoxu «ria, Sxo-coffca;). Plin. Cid. da Thra- 
cia. § Liv. Cid. da Pelasgiotida. 

ScStussaiij Scotus£êi, õrúni, s.pr. 
m. plur. Plin. Scotusseus, habitantes 
de Scotussa. 

ScõtussãJús, ãj um, aãj. Liv. Sco- 
tusseu, de Scotussa. 

(?) Scrãntíãí j ãrúm, s. ap. f, plur. 
Plaut. ap. Varr. Mulheres desprezíveis, 
repug n antes. 

(?) Scrãptã ou Scrãtta, sé 3 s. ap. f. 
Titin, Mulber de má vida, uma pros- 
tituta. 

* Scrêã, eo, s. ap. f. Fest. Glos. 
Isid. Escarro, pituita. 

Scroãtor ? õrls, s. ap. m. (de screa- 
re). Plaut. O que escarra. 

Screãtús, vãs, s. ap. m. (de screaré). 
Ter. O escarrar, expectoração. 

Scrêõ, ãs, ãvi, atum, ãre, v. in- 
irans. Plaut. Curt. Escarrar, expec- 
torar. 

Scrlbãj cê, s. ap. vi. (de scriberé). 
Fest. Escrivão, copista. § Cie. Liv. Hoíí. 
O que está encarregado dos registros, 
escrevente; caixeiro. § Nep. Secretario. 
JScHba ab epistolis. CiC. A nx. signif. § 
Plur. HiErt. Scribas, doutores da lei en- 
tre os Judeus. 

Scrlbãtús, us, s. ap.m. (de scriberé), 
Cor>. Jostin. Emprego de escrivão. 

Scriblita, os, s. ap. f. Plaut. Petr. 
Pastel de queijo. 

Scriblltãriua, E, s. ap. m. (de scri- 
blita). Afran. O que faz pasteis (de 
queijo), pasteleiro. 

Scribe, is, psl, ptiím, bere, v. 
trans. (da mesma família q. ypâaw). Crc. 
Traçar uma linha*. § Marcar, assignalar, 
gravar, estampar, Imprimir. Scriberé slig- 
mata fugitivo. Quint. Marcar com ferro 
quente um escravo fujão. Eliatnnuncmi- 
ki scripia illa dieta sunt in animo. Ter. 
Estão ainda gravadas no meu espirito 
squellas palavras. § Marcar cora'-, cunho. 
Scribfíi-e nummwn. Prud. Cunhar uma 
moeda. § Cat. Fazer rego em, tingir de. 
Scriberé arva sanguíneo gyro. Stat. Fa- 
Eer ura circulo de sangue na teria. § 
Plin. J. Stat. Lançar o plano de, dese- 
nhar. § Fig. Hou. Descrever. § Stat. 
Desenhar,- representar em desenho, re- 
tratar. Qms scribuniur acu. Sil. O que é 
bordado á agulha. § Luc. Abrir, gravar 
(uma inseri pçao. § Plaut. Cic. Lrv 
Traçar (caracteres), fazer (lettras), es- 
crever. Scribitur vestris Cynthia cortici- 
bus. Prop. O nome de Cynthia é grava- 
do nas vossas cascas. Scriberé se Cossum 
consulem. Liv. Escrever em unia inscrip- 
çao : Cosso Cônsul. — in vento et rápi- 
da aquâ. (Anex.) Cat. Escrever na 
avela, i. é, em vão. § Plin. Escrever, 
encher de estriptura. § Cie. liou. Ov. 
Escrever (uma carta), escrever a, dizer, 
expor era carta, mandar dizer por carta. 
Scriberé alicui. Ov. — ad ttliquem. CiC. 
Escrever & alguém. De quo mihi antea 
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scripseras. Cie. Tu tinhas-me Ja iatmilo 
d'elle (em carta). Scriberé alicui salulem. 
Plaut. Mandar saudações n nrguem 
(por carta). Scribitur nobis... Cie. Pedem- 
n os (por carta) (que)... Scriberé utonne. 
Liv. Escrever, rccnmmendar que ou que 
uao. § Redigir (um escripto). Scriberé fce- 
dus. Liv. Redigir um tractado de allían- 
ça. — iestamentum. Paul. jct. Fazer um 
testamento. — leges. Cie. Plin. Jledigir 
leis. — dicam. Ved. Dica. § Cie. liou. 
Quint. Compor, escrever (uma obra) ; 
escrever ( com respeito a um auetor). 
Labeo generaliter scribit... Ulp. Labeao 
escreve em termos geraes (que)... Scrip- 
sit de... Plin. Escreveu á cerca de... § 
Crc. Dar (por escripto) consultas (de di- 
reito). § Cie. Liv. Escrever, referir, rela- 
tar, contar. Haic avis scribitur solere... 
Cie. Dizem que esta ave costuma... § 
Hor. Celebrar, cantar (em verso). § Crc. 
Sall. Tomar a rol, inscrever, alistar. 
Vctei-es cenluriones ad id bellum scribi, 
Liv. Que os antigos ceuturiOes fossem 
alistados ou chamados para esta guerra. 
§ Fig. Scribe tai gregis hunc. Hou. Toma- 
o com um da tua companhia (ou roda). 
§ Cie. Hoíí. Mcncionur em. testamento, 
instituir em testamento. § Uu\ Dar por 
testamento. § Prud, Assignar, impor. 
Scriberé ventis leges novas. Sen. Dar aos 
ventos novas leis. § Plaut. Dig. Regis- 
trar (uma divida) ; fazer uma cédula ; 
dar uma ordem (de pagamento). Reco- 
nhecer, confessar por escripto. Scribe de- 
cem a Nerio. , Hou..- Escreve: Recebi de 
Nerio dez mil sestercios. Titius scripsime 
accepisse... Paul. jet. Eu Ticio abaixo 
assignado confesso ter recebido... 

Scríbõniã, ãi, s. pr. /. Tac. Scribo- 
nia, filha de Scribonio, mulher de Au- 
gusto. — mulher de Pisilo. 

1 Seribõniãnus, a, um, aãj. Tac 
Scriboniano, de Scribonio. 

2 Seribõniãnus, I, 5. pr. m. Suet. 
TAC. Scriboniano, nome de homens. 

Scríbõniús, íi, s. pr. m..Cic. Scribo- 
nio, nome de vários tribunos do povo. § 
CiC. — (Libão), antigo historiador lati- 
no. § Plin. - (C. Cutiào), partidário de 
César. § — (Largo Desiguaciano), medico, 
contemporâneo de Tibcrio e de Cláudio, 
de quem existe uma obra. § 1'lur. Scribo- 
nii. Tac. Dois irmãos Scribonios. 

Scrlbsí, O m, q. Scripsi. 

Sci-Imõlúm, I, s. ap. n. dimin. de 
Scriniam, Kot. Tm. § Fig. Hieu. Depo- 
sito, armazém, thesouro. 

Scríiiíiím 3 35,. j. ap. n. (de scriberé). 
~Bux. Cofresiubo, caixinha, boceta, cofre 
de jóias. § Sall. I-loii. Ov. Cofre de con- 
ter cartas, papeis, manuscriptos ; secre- 
taria, carteira, bibliothecá. Scriníum ge~ 
rere (ou regere). Xampu. Sêr archivista 
mor (do príncipe). 

Scríniãriús, íi, s. ap.m. (de scri- 
niwn). Inscu. Bibliothecario, archivista. 

Scrlplííaij i; s. ap. n.sync. ãeScripu- 
lum. iíhemn. 

. Scripitís, A, s. ap. m. Antíiol. O m. 
q. o preced. 

Scripsê. Atjs. Sync. de Scripsisse. 

Scrípstl, Plaut. Sync. de Scripsisti. 

Scriptilis, e, adj. (de scriberé). 
Diom. Que ptíde sêr escripto. § A.mm. Es- 
cripto. 

Scríptio, õn'ís,5. ap.f. (de scriberé). 
Cie. Acção de escrever, e^criptura. § Cie, 
Escripto. $ Crc. Composição oratória. 

Sci*iptlõnãlis, e, adj. Cai-eu Rela- 
tiva á escriptura. 

Scriptito 3 ãs, ãvi, atum, ãre, 
v. freq. de Scripto. Ctc. Tac. Escrever 
muitas vezes. § Nep. Escrever, compor 
(uma obra). 

Scriptíunciila, cc, s. ap. f. dimin. 
de Scríptio. Salv. Escripto pequeno, cur- 
to, obra pouco extwisa. 
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Kcriptor, orls, s. ap. m. (de scribe** 
ré). Cie. Escrivão, escrevente, copista. § 
Tac. Secretario. § Crc. liou. Escriptor, 
auetor. Scj-fptor legum. Cie. Legislador. 
— rerum. Liv. Historiador. 

Seríptõi-íúm, íi, s. ap. n. Isid. Ee- 
criptorio. 

ScriptÕríus, â, úm, aãj. (de scribe- 
re). Que serve para escrever. Scríptorius 
calamus. Cels. Penna de escrever. Scripto- 
rium atramentum. Cels. Tinta de es- 
crever. 

(?) Scriptulã. Vecl. Scirpula. 
Scriptúlííni, í s s. ap. n. Vaiir. O m. 
q. Scripulitm. 

Scriptúin, ij s. ap. n. Crc. Escripto, 
coisa escripta, escriptura. Diccre de scrip- 
to. Cie. Ser por um nianuscripí-?. Síne 
scrípto. Cie. Som ter o escripto ou texto 
â vista. Mandare scriptis actiones. Crc. 
Escrever arrazoadas . Tab<-lhe scriptum 
habentes. Lrv. Taboinhns escríptas. § Re-. 
dacção, composição. Lauda vit scripto mco. 
Cie. Recitou um elogio (fúnebre) que eu ; 
escrevi. § Cie. Texto de lei. § Plur. Cie. 
HOR. Ov. Escriptos, obras litterarias 
(d'um auetor). Scrípli Veteris moninnen- 
(a. juvekc. O Antigo Testamento. § (?) 
Suet. Cargo de Cartorário, de escrivão, 
de notário. Ved. Scriptus 3. §Plur. Linhas 
traçadas . Duodccim scripia. Cie. Lusas 
ãuodecim scj-iplorum. Quint. Espécie de 
jogo em que moviam piões sobre linhas 
traçadas era um plano. 

Scrípturã, â, s. ap. f. (de scriberé). 
Linha traçada. Malarum scrípturã. Pktií. 
Nascimento das mandíbulas . § Plin. 
Suet. Escriptura, escripta, acção cie es- 
crever. § Prisc. Escriptura, modo de 
escrever (uma palavra). § Tac. Iíedacção. 
§ Cie, Escripto, coisa escripta. § V. Max. 
Inscripção. § Ter. Stjet. Escripto, com- 
posição de escriptura, obra cscripLa . § 
Suet. Texto de lei. § Hikr. Aug. A sa- 
grada escriptura, a Bíblia. § CiC. Tributo 
que pagavam das pastagens. Magister 
scriptur<e. Crc. Superintendente dos pas- 
tos e que cobrava o imposto d'clles. § 
Fig.TFAi. Estylo, 

* Sci*ipturãbíLts, e. adj. Cass. A 
respeito de que se ptíde escrever. 

1 Scripturãríús, ã, um, adj. (de 
scrípturã). Fest. Concernente ao imposto 
das partagens. 

2 Scrípturãríus, 32, s. ap. tu. Lucn« 
Cobrador de impostos de pastos. 

ScriptiíviOj is. Ire, v. intrans. de- 
sid. de Scribo. Sid. Ter desejo do es- 
crever. 

1 ScriptúSj â, nm. 3 pait. p. de Scri- 
bo. BtAitT. Representado, (em desenho), 
retratado. § Ov. Traçado (com respeito a 
lettras), escripto. In folio scripia quw-la. 
Ov. Queixa escripta n'uma íoiha. Graxi 
scriptum reliquerunt de... Cie. Os (aueto- 
res) gregos escreveram á ccicn iic, fize- 
zam menção de... § Mart. M.irc;ido com 
lettras. Scripta titulo s'qndcra brevi. Ov. 
Tumulo que tem urn curto epitaphio. § 
Cie. Gell. Escripto, re!;itatlo, retendo, 
contado, dicto. Vi s>;>ij:'um vid>'o. Cie. 
■Segundo o que nclio escri; to. § Liv. Ex- 
presso, concebido u'osU j s ou naquellcs 
termos. § Plin. J. Mencionado em testa- 
mento, instituído (herdeiru). § Sen*, tr. 
Fixado, marcado, determinado (um 
tempo). 

2 Scriptiís, us, s. ap. m. (de scribe- 
ré). SUET; (?) Cargo de cartorário, de 
notário, de escrivão. Scripms puOlicus. 
FilONTO. A m. signif. Scrij-f/im fio-r,; 
Liv. Ter o cargo de escrevente ou de es- 
crivão. 

(?) Scrípula. Ved. Scirpula. 

Scrí pularia ou ScrnpulãrTs, í?, 
adj. Pjj.v. Que d do peso d'um escrúpulo, 
i. é, pouco pesado, leve. 

ScripUlãtlm ou Scrupúlãtim , 


Scripto, as, ãvi, ãtúm, are, v. I adc. Plin. Por escropolos, por pequenas 
freq. de Scribo. Hoíí. Piusc. M. Vict. I quantidades ou doses. 
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Scripiíluiu ou Serupulúni, i, s. 
Ctp. 71. COLUM. Ov. Plin. Escropolo, 24* 
parte tia onça = 1,125 gram. § Fig. Cie. 
Pequeno peso, pequena quantidade, uma 
pitada. In scrupulis parlium congruere. 
1'I.IN. Ter as partes perfeitamente eguucs. 
§ FP.ONTIN. A 21» parte dum todo qual- 
q-sr. § FltONTO. A 2-1" parte d'uma hora. 
§' Vàiír. Colou. Medida agraria = 2SS» 
parte do jugerum = 8,073,025 metros 
nundrados. 

SerõbãtíS, onls, s. ap. f. Ixscn. 
Aeção de abrir covas (para plantar ar- 
vores). 

Scrõbiculfis, I, s. ap. m. dimin. de 

Scroliis. COLUM. 

Scí-õMs e Sorobs, Qbis, s. ap. m. 
f. Cio. COLUM. Ov. Cova (para plantar 
uma arvore). § TAO. Mart. Cova (para 
sepultar). 

1 Sorõfã, 5s, c. ap. f. Coltjm. Juv. 
Marran. porca. 

2 Scrofa, Si, s. pr. m. CIO. Scrofa, 
sobrenome romano. 

Scrõfmfis, ã, fim, adj. (de scrofa 1). 
II. Emp. De porca, de marran. 

Scrõfípãscfis, I, s. ap. m. Plaut. 
Tastor de porcos, porqe.eíro. 

Scrõffilrâ, ãrúm, s.ap.f.plur.YiíG. 
Escrófulas (enfermidade). 
Scrôpllã. Ved. Scrofa 1. 
Scrõtúm, I, s. ap. n. Cels. Escroto 
( ler. anatom.). 

Scrfipêclã, Si, aãj. m. f. Vakr. Que 
anda com difficuldade. 

Scrfipeus, â, fim, aãj. Exn. Viro. 
Áspero, escabroso. § SEN', tr. Cheio de- 
escolhos. § Fig. TKirr. Ru.de, bronco, 
grosseiro. § Aos. Diíncr.Iloso. § (?) ATT. 
Medroso, timorato, tiinido. 

Scriipõsãs, ã, fim, aãj. (de scru- 
pus). Plaut. Luc. Áspero, escabroso. § 
APUL. Pedregoso. § Fig. Ltjce. Paide, cs- 
' cabroso, difficultoso. 

Serfipulãrls. Ved. Scripularis, 
Scrfiuúlãtím. Ved. Scripulatim. 
ScrupííIõsS, aa'n. Quint. Minuciosa- 
mente, escrupulosamente, com demasiada 
diligencia. $ Scrupulõslus, comp. PLIN. — 
Tssunê, sup. COLUM, 

Scrupiílõsiíãs, »«s, s. ap. f. (de 
,cnij..il:.u!.í). COi.UM. Exactidão minucio- 
sa, '.limia diligencia. 5 TEUT. Cuidaiio, 
desassncego, lnquic.açao. 

Scríipulõsfis, ã, u:n, iii.'j. (t'^ scru- 
nulus). Pacuy. Pi.:n. Aspe:o, escabroso. 
5 Fig. l-.ls. Fívjviin. F-xaclissimo, mi- 
nucioso, csniliiçador, escrupuloso, im- 
pertinente. J QolNT. PUN. -J. Cheio de 
diíliculdades, diifieullnso, espinhoso, in- 
trincado. 5 (V) TKUT. Que mostra uilrlio 
apuro, aíícctacão (no trajar). § ScrQpú- 
lõsiõr. comp. Pian. — Isslmus, «iro. 
1'UONTO. 

Scrúpulum. Ved. Scripulum. 
Scriipulús, I, s. ap. m. climiu. de 
Scrupus. Soitn. Pedrinha, seixiuho.J Fig. 
TER. CIO. Plin. J. Embaraço, diilioul- 
dade, cuidado, desassocego, inquietação, 
escrúpulo. § GEI.l. Diíliculdades pueris, 
questões sem valor ou imiteis, imperti- 
nências. § Ai'Ul_ Temor, medo, receio. 5 
§ iNSCil. O m. q. Scripulum. 

ScrQpus, I, s. ap. m. rivrit. Fiíst. 
Logar escarpado, penedia, alíaque, cs- 
collio, arrecife. 5 Fig. Cio. Cuidado, de- 
sassocego, inquietação. 

Scrutã, õriilll, s. ap. n. plur. (do 
fo-j-r.). Luctl. HOR. Fato, rsilçado, ferros 
velhos, e outros ubjectos de pouco valor 
e próprios de adclos. 

Scrutãbllis, e, adj. Pkosp. Que se 
pode es«:rutar. 

Scrãtãus, ãntls, pare. prés. de Scru- 
íor. Pi?ru. 5 Scrutãntissiuius, sup. AM. 
Que indaga muito. 

Scrutãutõr, aãv. AsuiR. Minuciosa- 
mente. 

Scrutãria, ã, s. ap.f. Atul. o 
Scrutãrlúm, H, ap. n. Glos. ge. 


lat. Commercio de adejo, ou de trastes 
velhos. 

1 Scrutãrius servixs, s. ap. vi. 
Inscií. Escravo encarregado dos trastes 
velhos. 

2 Sorfitãrlus, SI, i. ap. m. Luon, 
Mercador de trastes velhos, adeto. 

Scrutãtio, õms, s. ap.f. (de scru- 
tari). Sen. Akx. Acção de escrutar, per- 
scrulwçao, investigação minuciosa. 

SerfAtãtõi-, õi-Is, s. ap. m. (de scru- 
tari). Sukt. O que sonda (alguém). § 
Stat. O que sonda (um íogár), que esga- 
ravata, busca. 5 ENXOD. Minador, mi- 
neiro. § Fig. LUC. O que escruta, sonda, 
perscrutador. 

ScrutStrlx, Icís, i. ap. f. (de scru- 
talor). AI.01M. A que busca (fig.). 

Soi-atãtiís, ã, ttm, yarl. p. de Scru- 
tor. plin. Que exeavou, que esgarava- 
tou. § l'ass. Amm. Escavado, esgarava- 
tado, remexido. 

1 (?) Serutílíís, ã, ttlll, adj. Fest. 
Blagro, descarnado. Ved. Scutilus. 

2 SerutilOs, I, s. ap. m. Glos. Isro. 
Chouriço ou linguiça de porco. 

Sci-utlniuiu, u, s. ap. n. (de scru- 
lari). Apux. Acção de sondar (alguém). 

* Scrutmo, ãs, ãvl, atitai, aro, 
v. Irans. Sondar, tenetar, indagar, es- 
crutar. 

* Sci-utÕ, ãs, ãvi, atum, are. 
Amm. e 

Sci-utõr, ãvls, atas sum, ai-i, v. 
dcp. (de scruta). Cie. Suicr. Sondar (al- 
guém). §Cig. Sali.. Sondar, remexer (al- 
gum logar ou alguma coisa), explorar, 
buscar, procurar. Scrutari palcam. Petu. 
Remexer a palha, procurar eutre a palha. 
— víscera epulis. VlliS. Buscar pasto nas 
entranhas (de Tityo).— intima vultiis. 
Stat.— lamina. Sen. tr. Excavaros olhos, 
arrancal-os. — gladio viscera. Ov. Varar 
a ilharga com a espada. — ignem gladio. 
Ved. Gladias. § Fig. Nep. Hor. Tac. Bus- 
car, indagar, sondar, tentear, perscrutar. 

Sei-Stultís. Ved. Scrutilus._ 

Soudloia, ou Scndítiã, se, s. ap. f. 
ísid. Pá, alvião (instrumento de exeavar 
a terra). 

Scfimã, Sê, s. ap. m. f. Macr. O ra. 
q. Sequestra. 

Soulpã-tor, õris, s. ap. m. Glos. Cru. 
O m. q. Sculptor. . 

Soúlpiciã, ou Sculpitící, as, s. ap. 
f. GlX)S. CYR. Calhandra de topete 
(ave) . 

1 Sotxlpo, ãs, etc. Glos. Cra. O m. q. 
o seg. 

2 ScúlpS, is, psi, ptiím, psre, v. 
irans. (de fÀuç.».). Cio. Vitk. Esculpir. 
Sculpere ebur. Ov. Lavrar o marfim. § 
(?) APUL. Gravai', abrir debaixo relevo, 
lavrar (pedras preciosas). Ved. Scalpo. § 
Fig. APUL. Gravar (no espirito). 

ScuIpõneS , ãrúm , j. ap. plur. 
Plaut. Cato. Socos, tamancos. 

SculpõnSãtus, ã, Sm, aãj. (de scul- 
ponew). Varp.. Calçado de tamancos. 

Scúlpsl, pret. perf. de Sçuipo 2. 

Soulptlla , n. scil. signum. HIER. 
Estatua. 

Sculptllls, 6, adj. (de sculpere). Ov. 
Prud. Esculpido ; cinzelado. 

Sculptõr, õrís, 5. ap. m. (de scul- 
pere). PLIN. Esculptor. § Sculplores (?) 
gemmarum. Plin. Gravadores de pedras 
preciosas. Ved. Scalptor. 

Sculpturâ, Si, s.ap.f. (de sculpere). 
Plin: Vitr. Esculptura, § (?) Quikt. 
Gravura em pedra. Ved. : Scalptara. § 
Suet. JUST. Objecto gravado n'uma pe- 
dra preciosa. 

* SctilptSrãtã ars, s. ap. f. FoitT. 
A esculptura. 

Soulptús, ã, um, pari. p. de Sculpo. 
Luc. Esculpido. § (?) JUST. Gravado. Ved. 
Sculptus. 

(?) Scultãtõr, orla, s. ap. m. (con- 


Irac. de auscultator). Veg. Egpia, espião, 
enculca, esculca. 

(?) Scultãtõriãj se, s. ap.f. scil. -*ji- 
vis. Cass. Navio de observação, cu cara- 
vela mexeriqueira. 

Scultênná, r^, s. pr. m. Pun. Si.'al- 
tenna, rio da Gallia Cisalpina (Italiu) 
aíllueute do Pado (Pó), hoje Panam, 

ScupI, õrvim, s. pr. tn. plur. (Snaff- 
-ot). P- Nol. Scupos, cid. da Mesia supe- 
rior, hoje Uskup. 

SoQrrã, ea, s. ap. m. Plaut. Bobo, 
choearreiro, caturra. Scurra Atlicus. Ctc. 
O caturra da Attica (alcunha que Zenão 
deu a Sócrates). § Plaut. Hor. Gracioso, 
caturra na mesa dos ricos, lisonjeiro, 
parasito, tolineiro, papa-jantares. § Cie. 
Hor. Capitol. Bobo, farcista (de thea- 
tro). § Lampr. Soldado da guarda (do 
principe). 

* SeurrlMUs, 5, adj. J. Val. e 

Souriílls, e, adj. (de scurra). cio. 
De choearreiro, de caturra. § V. Max. 
Divertido, faceto, gracioso. 

Soui-riUtãs, ãtis, s. ap.f. Tac. Cho- 
carrice. 

Scurrllítõr, adv. plin. J. De modo 
choearreiro, com cuocarrices. 

Scítvror, ãríB, ãtús súyaa, ãri, v. 
dep.Cde scurra). HoR. Chocarrear, divertir 
com chocarrices, fazer de bobo, adular, 
lisonjear, bajular, fazer a bocca doce. 

Scurrulà, ès, s. ap. vi. dimin. de 
Scurra. _ 

Seútã, es, s. ap.f. LucrL. Escudella, 
gamclla. ' 

Seutãle, Is, s. ap. n. Liv. Couro da 
funda em que põem a pedra. 

1 Scútãrlús, ã, um, aãj. (de scu- 
tum). VEG-. De escudo. 

2 ScCitãriús, íl, s. ap. m. Plaut. 
Fabricante de escudos. 5 Scutarii, plur. 
Amm. Escudeiros, soldados que formavam 
a guarda dos imperadores. 

Scutãtl, õrvim, s. ap. m. plur. Liv. 
Soldados armados de escudos. 

Scutãtõrês, urn, s. ap. m. plur. 
VEG. O m. q. Scutarii. Ved. Scuta* 
rins S. 

Scútãttís, S, fim, aãj. (de seulum). 
CiES. VlftG. aluuido ou armado de 
escudo. 

- Scuíêllã, Sê, s. ap.f. dimin. de Scuta. 
Cio. Pp.iso. Vaso covo. § Ulp. Pratinho 
covo, oires. 

Soútlca, se. s. ap. f. Hor. Mart. 
Açoute de correias, disciplinas, azor- 
rague. 

. SctitlgSrúlíis, ã, um, aãj. (de scu- 
tum e ym-e). -.Plaot. Que traz o escudo 
de seu amo, ou senhor, escudeiro. 

Soutílús, a, fim, aãj. Fisst. Delga- 
do, franzino. 

* Sefitlãtiií-5 sijnc. de Scutulatus. COD, 

THEOD. 

Scíitrã, &', s. ap. f. Plaut. cato. 
Escudella, gamella. ..:■'_ -; ; >; 

Sctttríscfim, 1, J. ap. ti. ãimnu ãa 
preeed. Cato. . - ':■■;■: 

1 Scfitfilã, ré, s. ap. f. ãimin. de 
,Sc«tó. Mart. Tac. Pratiuho, pires. 5 (?) 
CATO. Escudella, gamella. § VITR. Ladri- 
lho, tijolo. § Plin. Borbulha para enxer- 
tar de escudo. § Pijln. Puun. Malha, ta- 
eido xadrezado. Ved. Scutulatus. 

■2 SCUtíílã, 6S, s. ap. f. («utaJ.li).' 

CiES. Rolo de pau (para mover facil- 
mente grandes pesos). ■..-.■'. ..;■■■■■■ 

Scfitulãtiis, ã, fim, adj. (de scu- 
lula 1). PLIN. Que 6 de malhas, enxadre- 
zado, tecido a modo de rede. Scutulala, n. 
plur. juv. Vestidos de ponto de meia. 5 
PALL. ISID. Ruão, ruço (cavallo). 

I s. ap. n. dirmn.de Seu- 


éscudpsitilio. § 


Scutulfim, 
tum. Cie. Escudo pequeno, 
Fig. Scutula aperta. CELS. Omoplatas 
(ter. anatom..). ■ ; : > - /; -„'- ^ /: v ;: ' ; -n r ^ :: 

Soutfim, I, s- ap. n. («u-™?). CE3. 
VlRG Ov. Escudo (de forma alongada) , 
escudo (em geral). Gladiis aã scuta con- 
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erepare. Lrv. Bater com as espadas nos 
■escudos (signal de rtôr). Baila genibus il- 
liãere. Amsi. iiatcr com os escudos nos 
joelhos (sigual de alegria). § Fig. Sotto 
vobis magis quam gladio opus est. Liv. Ca- 
receis mais de escudo' do que de espada, 
i. é, teudes antes que vos defender, do 
que atacar. Scutum imperii. FLOR. O es- 
eudo do império. 

* SctitQs, í, s. ap. m. TtínpiL. O m. 
q. o. preced. 

Scybála, õrtím, s. ap..n. plur. (ciíú- 
SaV.o-0. Th. Trisg. Excrementos. 

Scybilitès, 8, s. ap. 7ii. (^xuSa.tTi,;). 
Plin. Certa qualidade de vinho da Ga- 
lacia. 

Seydrfi, £- 5 í. pr. f. (Exáipa). Plis. 
6cyd a, cid. da Macedónia, hoje Sidero- 
Kapsa (?). 

Scydrothemís, Is, e, pr. vi. ffAC. 
Nome d'um rei de Sinope. 

ScylãcS, Ss, s.pr.f. (Sxuláxn). Mel. 
PLIN. Cid. da xMysia, hoje Slki. § Ixscit. 
Sobrenome romauo. 

SoylâcEI, õrfiin, s. pr. m. plur. 
Znscr. Scylaceus, habitantes de Scylaceu 
(na Calábria). 

Seylãceífis, ã, fim, aãj. Albinov. 
Scyiaceio, de Scylaceu. 

Seyiãoêum, I, s. pr. n. (ExuAores- 
Tov). Virg. Plis. Scylaceu, cidade ma- 
rítima da Calábria (Itália), hoje Squil- 
lace. § Scylaceum. Plln. Scylaceon. V. El. 
Cid. da Mysia. 

Scylãcêfis, a, uni, aãj.Mish. De Scy- 
iaceu (na Calábria). 

Seylãcmfls, ã, fim, aãj. Cass. Scy- 
iaciuo, do Scyiaceu. 

ScSlacítmi, li, s. pi: m. Veel. O m. 
q. Scylaceum. 

Scyiãx, fieis, s.pr. m. (BjúiaÇ). Cie. 
Aviex. Scylaee, antigo geographo. § 
Ixscr. — sobrenome romano. 

Scylla, íò, s.pr.f. (SxuX).a). Cie. Ov. 
Scylla, filha de Phorco, convertida em 
monstro marinho ; golfo, e escolho pró- 
ximo a Charybdes, no mar da Sicília. § 
Virg. — filha de ÍTíso, convertida, em 
calhandra. § Pll\\ — nome d 'uma de- 
serta, próxima a Chersoneso da Thracia. 
§ Virg. — nome de navio. 8 Fig. Golfo. <j 
Ved. Scilla. 

Soylleefira, I, s. pr. n. (Sss-yuajov). 
- Plin. Scylleu, cid. e promontório da Ca- 
lábria (Itália), peito de Scylla hoje Scilla. 
§ Liv. Mel. — cid. e promontório da Ar- 
golida, hoje Cabo Skuílo. 

Scyllssiís, S, fim., adj. (E«a\).ctVo?). 
Virg. Scylleu, de Scylla, do mar da Si- 
eilia. J Stat. — de Scylla, de Megara. 
Scylletlúra, S, s.pr. n. Plix. o m. 

q. Scylaceum. 

Seyllis, Is, s. pr. m. (SxuXJ.tç). Plin. 
Seyllis, esculptor grego. 

Scymnlãníís, I, s. pr. m. Insce. 
■ Scynmiauo, sobrenome romano. 

Scyniiiís, lais, s.pr.f. Insce. Scym- 
ilide, sobrenome romano. ■ 

1 Scynmfis, ou Scymnõs, I, s. ap. 
m.ícx-jtfcvo;). filhinho (de animal). Scymni 
leonum. Lucr. Leaõzinhos. 

'-' Sc3'm:iOs, i, s. pr. m. Plln-. Scym- 
uo, cinzeiador grego. § Ixscit. — sobre- 
nome romano. 

Scí/nípiíes. Ved. Scinifes. 

Soynliííiiis, I, s. ap. m. diir.in. de 
Scijpkus. P. Nol. Lampadasinha de 
vidre». 

Sc^phus, I, s. ap. m. (^-/útpoO. VlP.G. 
IIOR. Vaso de beber, copo. Inter scyphos. 
Cie. A' mesa. 

Seyrãi, ãriírn, s. pr. m. plur. plin. 
Cod. Theod. Scyras, povo da costa do 
luar liaitico, uma parte dos Hunos. 

Scyrcjís, Idls, adj.f. C-^r^ò- Stat. 
Scyreidc, de Scyros. 

ScyrGtlciís, ã, iíra, adj. Vias. Scy- 
rctico, de Scyros. 

Scyri, õruru, j. pr. m. plur. Pus. 
Scyros, povo da Arábia. 
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Sofrias, adis, adj.f. (Sxuo.á,-)- Sey- 
riade, de Scyrps. Scyrias pueíla. Ov. A 
moça Scyriade, i. é, Ueidamia. 

Scyritse, ãrum, s.pr.m. plur. Plix. 
Scyritas, povo fabuloso da índia. 

Seyritís, ã, to, adj. (S*u f loO.Peop. 
Scyrio, de Scyros. Scyrius juvenis. SEx.tr. 

mancebo Scyrio, i. é, Pyrrho (filho do 
Achilles). Scyria pubes. Virg. Soldados 
de Pyrrho. — virgo. Claod. Deidamia. § 
Scyrius lápis. Pli.w Espécie de pedra 
pomes. 

Scyrõn, õnís, s. pr. m. ClC. Scyrão, 
philosopho opicureo, contemporâneo de 
Cícero. § Ved. Sciron. 

Scyi-õs. Stat. Mel. e Seyríís, I, 5. 
pr.f. (Saujoj). Cio. Scyros, ilha do mar 
Egeu^(Mediterraneo), hoje Skyro. 

Seyríís, i, s. pr. m. Iksoií. Seyro, so- 
brenome romano. 

1 Scytãlã, g, e Sentais, es, s. ap. 

f. (oTíinàJ.r,). JJlíP. GELI_ Bolo envolvido 

d'uma tira de pergaminho escripta (em 
uso entre os Lacedemonlos). § Ll'C. So- 
un. Espécie de cobra peçonhenta. § Co- 
LUM. Blusarauho. 

2 Seytãlâ, si, s.pr. f. Pux. Scytala, 
ilha do golfo Arábico. 

Seytãllefis, ã, fim, aãj. Plin. Scy- 
talico, de Scytala. § Plin. Que se parece 
com o rolo de pergaminho (dos Lacede- 
monios). 

ScytSlõsaglttlpêlIíger, êrl, s.ap. 
m. (de (rzuTii.iov, sagilla, pellis e gerere). 
Tert. O que traz uma cachamorra, fle- 
chas e uma pelle de leão (epith. de Her- 
cules). 

(?) Scytaniim, I, s. ap. n. PLisr 
Certa substancia absorvente (de que 
usam os joalheiros). 

ScjHha, Si, adj. m.f.a Se^thês, m, 
m. Scytha, da Scythia. Pontus Scylha. 
Stat. — - Scylhes. Sen. tr. O Ponto-Eu- 
sino. 

Seythã, ãritm, s.pr. m. plur. (a-/i- 
OaO- Plin. Scythas, habitantes da 
Scythia. § Sing. Scytha. Luc. Scylhes. Cie. 
Um Scytha. 

SeytMã, ã, s.pr. f. (S*uGía). Pus. 
Scythia, vasta região situada ao norte 
das terras conhecidas dos antigos, abran- 
gendo parte da Europa e parte da Ásia. 
Scythieã, es, e Se^tMeS, Bs, s. ap. 
f. Plln-. Alcaçuz (planta). 

Se^íliIeSs, ã, íim, adj. (Zv.Aiv.i-). 
Cio. Ltjc. Scythico, da Scythia, cios Scy- 
thas. Scyllnca Diana. Ov. Diana da Tau- 
rida. Scylliicus oceanos. Pas. Scylhicum 
frelum. Ov. O Ponto-Euxino. — tegumen. 
Coldh. O vestido dos Scythas, i. 6, uma 
pelle. Scythici ignes. Maet. O brilho da 
esmeralda. § MART. Que é do norte, Sep- 
teutrioual. 

Scytíudõs, fim, s. pr. f. plur. Ov. 
Scythidas ..= mulheres Scythas. 

Seytiiis, Mis, aãj. f. (SauOtç). Ov. 
V. Fl- Scythide, da Scythia. 5 ,i. /. ias, 
CAPEL. Esmeralda (pedra preciosa). 

Scítliissã, es, s.pr.f. Mep. lluliíer 
Scytha. 

ScytliotiracniS, õnís, s. pr. m. 
Sdidt. Scythobrachifio, sobrenome de Dio- 
nysioGrammatico. 
Seytuõn, õnís, -Ved. Sillion:' 
ScythõpõTís, is, i. pr. f.- Plin. Scy- 
thopole, cid. da Palestina, 

Seytliõpõlita; , ãrum, í. pr. m. 
plur. Bibl. Scythopolitas, habitantes de 
Seythopole. 

Scytliõtaurlj õrura, s.pr. m. pitu: 
Plik. Scythotauros ,- Scythas do monte 
Tauro, ou da Chersoneso Taurica. 

Scyzmtiai, i, s. ap. n. Visas. Certa 
casta de videira, chamada também Jlcco- 
melis. 

1 Sê, acc. e abl. AaSui. 

2 Sê, partícula inseparável, que aceres- 
centa á palavra composta a ideia de divi-. 
são, de afastamento, de privação, como : 
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Tab. 

■I SS, contrac. de Sex e de Semis, quan- 
do entram na composição doutras pala- 
vras, como : Seoir, semcslris; semodius 
selibra. ' 

Seã, St, s. pr. f. plin. cid. da 
Ethíopía. 

1 SêbãcefiSjã, um, adj. (de scbmn). 
De sebo. 

2 Sêbãceus, i,.s. m. (do s-Aitm). Apul. 
Vela de sebo. 

SabacHíts, íi, s. pi: m. SIack . o m. 
q. Sebanus. 

Sêbãlis, e, aãj. (de stbmn). A^im. De 
sebo. 

Sebãsíã, Ss, s. pr. f. Plin-. Sebasta, 
cid. da Palestina, a m. q. Samaria. § 
Ikscr. — sobrenome romano. 

Sebastêni, õrtím, s. pr. m. plur. 
Plln. Seba_stenos, habitantes do Sebasta. 

Sebastemís, ã, fim, adj. Pus. Se- 
basteno, de Sebasta. 

SSbãstiã, eé,s. pr.f. (S-Sicts,»). vim. 
Sebastia, cid. do Ponto, hoie Sivas (?) 
Antos 1 Itiser. - cid. da cãpnadocia. 

SSbastlanus, I, s. pr. ?n. Sm. Sc- 
bastiauo ou Sebastião, nome de homem. 

Sobãsíõmeã ou Sebãstõnleês, râ, 

S. ap. m. («eScíuto. ív.r,;). IxsCK. O que 

saiu vencedor uos jogos celebrados em 
honra de Augusto. 

Sebãstopõlls, Is, s. pr.f. Pt.rs. se- 
bastopole, cid. do Ponto ; — da Eolida ; 
— da Colchida. 

Ssbatum, I, s.pr. n. Asrox. Itixer. 
Sabat-o, cid. da líhecia, entre Littatno e 
Vipiteno, hoje Seben (?). 

Sebãziã, SebãziiSs. Ved. Sabazia, 
Sabazius. 

SSbêmdtiSs nomos, s. pr. vi. (Ecôív- 
v^~íií). Districto Sebennita, no Delta 
(Egypto inferior). 

Sebênniticfim ostium, s. pr. n. 
Plix. Foz Sebenuitica, uma das embocca- 
duras do Nilo. 

Sêbêtliis, Idls, adj.f. (EnSr.O-ç). Co- 
luji. Scbethide, de Sebetho. § s. /. Virg. 

filha do Sebetho. 

m. 
ainpa- 
nia (Itália) que desagua no golío de Ná- 
poles. § Insor. — deus deste rio. 

Sebíni. Ved. Sevini. 

Ssblníis, 1, s. pr. m. rr.r.v. Sebino 
lago da Gallia Cisalpina (lialia), hoje 
Soo ou Isco. 

SSbS ou Sevo , ãs ; ãvi. ãtiim, 
ãrè, v. irans: (de sebuni e sjíuni). Co- 
lo';.!. Ensebar, uuetar de sebo. 

1 SSbõsus, ã, fim, adj. (de sebum). 
Plix. Cheio de sebo, que e da naluresa 
do sebo. 

2 SêbõstSs, I, s. pr. m. Pus. Seboso 
(Stacio — ), geographo. 

SSbtmi on Seviína j I, .?. ap. n. Co- 
Ltrir. Plin. Sebo. : 

Sebusíãni, õrum, s. pr. m.plur. Cie, 
Sebusiauos, povo da Gallia Lugdunense, 
o m. q. Segusiani. 

SSeãbllis, e, aãj. (de secare). Lact. 
Que pôde sér coitado ou separado. jYulli 
secabih: Aus. Indivisivel. 

SeeãlS,i's, s. ap. n. (de secare). Plin. 
Centeio (planta e grão cereal). 

SSeãlicifis, a, fim, adj. (de secate). 
I r OR'i'. De centeio. 

EiícãmSntã, õrfim, s. ap. n. plur. 
(de secare). Plix. Obras de embutidos de 
madeira. 

Secando, ês, s. pr. f. Plix. Cid. da 
Ethiopia, á margem do Nilo. 

SGcêolô , Is , êssí, êssum, dore, 
V. inlrans. ClC. I.IV. Pus. J. Ir á parte, 
apartar-se, afastar-se, retirar-se, acolher- 
se, refugiar-se, Seccdcre de ccetu. Ov. 
Afastar-se d'um ajunctaraento. — in hor- 
tos. Ov. Retirar-se para os jardins. — aã 
stilum. Qulnt. Buscar o retiro para es- 


SebetliSs ou Sebethíís, I, s. pr. ■ 
E-/jS*,0oç).- Stat. Sebetho, rio da Canu 


Sccerno,segrex,sejungo,separo,scpono,Kta. | crever. § Suet. Sair de Koma. § Prop. 
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Separar-se (fie alguém). Sccedere a patri- 
Ôits. Sall. Separar-se dos patrícios. — a 
bonis. Cie. Afastar-se das pessoas de bem. 
§ Lucr. Ov. Peix. J. Estar afastado, dis- 
tante, remoto. 

Sêcêl. Ved. Sicel. 

Secãrno, Sb, crevl, cretum, cer- 
nêre, v. trans. Varr. ClC. Pôr á parte, 
Giparar, estremar. Secemere se a bonis. 
Gic. — se e grege. Lív. Separar-se das pes- 
soas de bem ; do numero (de).- § Hor. 
deparar, dividir. § Cie. Discernir, distin- 
guir. § Liv. Pôr de parte, escolher, pol- 
eie reserva. § Guardar, destinar, pôr á 
parte. ília pice secrevit littora genti. Iloit. 
bestinou (Júpiter) estas paragens para 
morada d 'um a raça piedosa. 

Sêcerpo, is, psi, ptúm, pere, v. 
trans. Not. Tir. Colher á parte, extremar. 

SêcêrrÊê, ãrurn, s.pi\f. plur. As- 
ton. Itiner. Secerras, cid. da Hespanha 
Tarraconense dos Laeetauos. 

Secêspltã, éê, s. ap. f. (de seco 2). 
Fest. Espécie de faca, usada nós sacrifí- 
cios. 

Sêcêsslj pret. per/, áeSecedo. 

Sêcêssiõj õnís, s. ap. f. (de seceãe- 
re). Cie. Lív. Tac. Acção de se retirar, 
de se separar ; retirada (do povo para o 
monte Sagrado), levantamento, subleva- 
ção, revolta. Deorum áb hominibus seces-- 
sio. Apuii. Divorcio dos deuses cora os 
homens . § Cíes. Deserção ,. deixacão, 
abandono. §Cic. Divisão, separação, des- 
união. 

Sêcessus, ttSj s. ap. m. (de seceãeré). 
Plin. Acção de se retirar, retirada. § 
Gell. Separação, divorcio. § VlRG. Logar 
profundo ou retirado, recôncavo. Ex se- 
cessibus... Suet.' D'entre os logares de 
retiro... § Ov. Pus.. J. líetiro, solidão, 
socego, silencio. IH sludiorum secessus. 
Quint. ■ Esítcs estudos feitos no retiro. § 
Fig. V. Max. Fundo ou íntimo do cora- 
ção. § Hier. Assento, trazeiro, anus. 

Sêcmgo, ís 3 etc, gero, .»'. trans. 
Kffir. Tia. Cingir á parte. 

-Secíplô, is, etc., porê, v. trans. 2not. 
: TIR. 'Receber á parte. 

1 Sêciúse SêciniÚB, arch. aãv. comp. 
' .' âo-.-.Sccus, Menos. Non ou ílaud seciús. 

Virg. F/ihilo sequiús. Plaut. Não menos. 
tyihiló sceiús. Ter. Todavia. § Plaut. 
CíES. Com meãos afão, com menos em- 
penho ou ardor. § Quò seq2iiús. Afrax. O 
m. q. Quominús. Impedire quò seciiís... AD 
Her. Impedir que,. . 

2 (?) SaeíúSj a, òinij aãj. Ved. o 
seg. 

(?) Seexviís, a 3 um 3 aãj. Fest. Que 
'se corta. ' : 
: Sêeludo, is 3 clusi, clúsúm, dere, 
^j. transi Varr. Stat. Encerrar separada- 
mente, fechar em separado. § Lucr. CiE3. 
Separar (por barreira). § Fig. Separar. 
Secluãere vilam de coipore. PLAUT. Matar- 
se. §; VlRG. Pôr de parte, '.expeliu*, es- 

■ ,. pulsar. : f ,- > 

Seclúm. Ved. Sceculum. 
Sêclusõríum , xi, s. ap a n. Varr. 
Viveiro de aves separado. 

Sêclusus, ã, um, -pari. p. de Seclu- 

ão. Plin. Encerrado separadamente, fe- 

Í;chad0:á parte. Communi Ince sêclusus. 

: Cie. Separado da luz cominum, privado 

da luz do dia. § Plin. Separado (por uma 

-barreira), § Virg. Coilocado á parto, reti- 

■i^rádòiilsolitario. in secluso. Varr. Em 

■ logar separado. Scclusa saem. Fest. Mys- 
terios, cerimonias religiosas secretas. 

1 Seco, ãs, cúi, sectum, síícãre, 
• v. trãns. ClC. Flin. Coitar, separar cor- 
tando. Secare pabulum. C/ES, Cortar a 
'.:■'■■..■. forragem, forragear. — aristas. Sen - , tr. 
Ceifar. — lepores. Juv. Espatifar lebres. 
'"■'■■ r-^;:ití frusta. VlRG. Cortar em pedaços, 
^espatifar. Quum secarelur. Cie. Quando 
;^ lhe era feita uma amputação. Fig. Seca- 
^re-Htes, magna res. Hor. Púr cobro em 
ISdèsavenças com diíficuldades. § Plaut. 


Iíoev.§ Tender, abrir, rachar, traçar. 
Secare arva. V. ~£u Rasgar a terra, la- 
vrar. — ojquora, aures. Virg. Sulcar as 
ondas ; atravessar os ares. Via seda (est) 
per ambas. VlRG. Passa pelo meio (do 
Zodíaco) uma linha. Ingenlem secuil sub 
7iubibus arcum. Viiíg. EUa (íris) descre- 
veu no ceu um arco ímmenso. § Fig. 
Virg. Sen. tr. Pltn. Atravessar pelo 
meio, passar a traves de, cortar, separar, 
dividir. Volucri curru médium secat ag- 
meu. Vhíg. Em rápido carro atravessa ao 
fileiras. Ondas qui secat. Luc. Que separa 
dois mares. Fig. Hino velut diversa; secari 
cceperunt vice. QoiNT. D 'aqui começaram 
como que a separar-se por vários cami- 
nhos, i. é, começa a haver divergência. 
Causas in plura género- secuemnt. ClC. 
Dividiram as causas em muitos géneros. 
§ Virg. Hor. Dilacerar, rasgar, ferir. § 
Dar que sofírer, torturar, maltractar. Si 
quem podagra secai. Cat. Se a gota ator- 
menta alguém. § Pers. Maltractar (de 
palavras, dizer mal de. § ísid. Percorrer 
rapidamente , seguir (um caminho). Secat 
viam ad naves. Virg, Dirige-se apressada- 
mente para os navios. — camjmm. Sil. 
Atravessa rapidamente a planície. Si 
ftiit in longas terra secando, vias. Ov. 
Se foi mister percorrer o mundo por 
longas viagens. § Fig. Quum quisque se- 
cat spem. Virg. Qualquer que seja a espe- 
rança que cada um segue. 

2 Seco, is, êx-ê, Isíd. Ved. Sequo. 
Secordiã. Ved. Socorãia. 
Sêccrs. Ved. Socors. 
Sêci*êtãríum, ii, s. ap. n. Apul. Lo- 
gar recôndito. Terra; secretaria. APUL. 
As entranhas da terra, § Inscr. Sala de 
sessões. § Cass. Conselho privado. § 
Lact. Tribunal secreto. § S. ^Sev. Sa- 
cristia. 

Sêcrêtê. Ter. e 

Sêcretím, adv. AaiM. O m. q. Secreto. 
Sêcrêtio, õnis, s. ap. f. (de secerne- 
rè). Cie. Separação (das partes) , disso- 
lução. 

Sêcrêtõ, aãv, Liv. A' parte. § Plaut. 
Em segredo, em secreto, á puridade. Se- 
creto hoc audi. Cie. Escuta isto em se- 
gredo. § Sen. Sem ruirlo, sem barulho, 
de mansinho. § Sfcrêtíús, cojyijy. Colxtm. 
Mais particularmente, com especialidade. 
Sêcrêtúni, i, s. ap. n. Ph^ed. Plin. 
J. Logar retirado, retiro, solidão. 

Secreta, plur. Virg. Hor. a m. si- 
gnif. § Ov. Tac. Mornda em retiro, logar 
de retiro. § Suet. Plin. J. Conversação 
secreta, audiência particular. §-Sen. tr. 
Petr. Segredo, coisa secreta. A secrelis. 
Cass. Membro do conselho privado. § 
Tac. Meio secreto. § Plur. V. Fl, Loga- 
res profundos, proíumiesas. 

Secrêtús, ã, um, part. p. de Secer- 
no. Cie. Ov. Separado, apartado, afastado 
de. Fig. Secretas cibo. Lucr. — teporis. 
Lucr. Privado de alimento; de calor. § 
Fig. Que se conserva á parte, ou de 
lado. § VARR. Coilocado á parte. Fig. 
Varr. Distiueto, extremado, especial. § 
Virg. Petr. Afastado, retirado, solitário. 
Secretiora Germânia?. Tac. As partes 
mais remotas da Germânia. Viãeres stri- 
dere secreta divisos aure susurros. HOR. 
Verias (então) cada um a cochichar ao 
ouvido do outro . Fig. Secreta guies. 
BIart. Som no tranquilto. Secreta pectora 
alicujus ■ nosse. Maiit. Conhecer o intimo 
do coração d'alguem. § BIart. Secreto, 
oceulto, escondido, recôndito, invisível. § 
Plin. J. Quint. Secreto, conservado, 
guardado em segredo. Secreta carmina. 
Mart. Poesias não publicadas. — Ltv. 
Os livros sibyllihos. Secreta; artes. Ov. 
As sciencias occultas, a magia. § QuiNT. 
Que não ó d'uso communi; pouco usado, 
extremado, escolhido, exquisito, raro. § 
Sêcrétlõr, comp.. Tac. — issTmíís, sup. 
Sex. 

StíCrÕvIj pret. perf* de Secrno. 


Secíaj se 3 s. ap. f. (a e secare). Cm. 
Juv. Princípios practicos. Seda vi'a>* 
Plin. J. e simpícste Seda. Flor Svste 
ma de vida, modo de proceder. 8 r n™ 
ClC Liv. Partido» causa, fileiras: Sector 
sequi. Cie. Seguir um partido. § Cie Tap" :: ] 
Seita, esehola (philóí-ophica). § p u Jj ^' 
chola (de esculptura), princípios ' modo" 
maneira. § Apul. Pando, companhia 
sucia (ile ladroes). § Arul. Sexo. 

(?) Stíctacitlum, l, s . ap. n.. apul. 
Descendciujia, raça, linh;igcm, fiiia v a 

1 Sactaríús, ii, um, adj. (c^ «;„. 
re). Plaut. Cortado, castrado, capado 
eunueho. :' : ;í 

2 (?) SScíã/rtus, a 3 íím 3 adj. r dã se- 
qui). Que vae A frente (do rebinho) 
Sec(M*uis vervex. Fest. Carneiro (capado)'. .- 

Sectatí6j onís, s. ap. /. (de scciari)'. 
Tert. Instancia, proseguimento (d'iilgu'::o " 
aia coisa). 

Sõctãtõr, õriSj 5. ap. m. (dè sectari) 
Tert. O que acompanha assiduamente;-^- 
plur. Partido, parcialidade, cortejo, roda.- ^í 
Sedator domi. Tac, O que frequenta a 
casa (de alguém), pessoa familiar (dô 
alguém). § Gell. Seguidor, discipulo.ç 
Gell. Alumno, estudante. § Tac O que ■■% 
imita, arremeda (alguém). § Hier. See- : ;M 
tario. 

Sectãtiís, â, fim, jiart. p. de Sector.:^. 
Plaut. Que seguia. §' Fig. Qulnt. Gkí^ ' 
Que procurou com diligencia. 

SSctílís, ê, adj. (de secare), Ov. Plin. > i: 
Que é susceptível de partição. § Cortado.^É; 
SectUia pavimenta. Vitr. Pavimentou 'âe : - : M 
ladrilhos (nu de mosaico ?). . Sectilis luna.^4 
Isid. Quarto de lua. Thela sectile. Aus.;^ 
A iettra (gingai theta partida em duas^ 

1 Sõctíô, õníSj s. ap. f. (de secare).' r^ 
Plin. Vitr. Acção de dividir cortando,": 'Ái 
de cortar, edrte, cortadura. Sectio in infira 
riilum. Quint. Divisão até o infinito. Stc;^. 
tionem recipere. Isid. Sêr divisível, ad- 
mittir divisão. § Plin. Operação ehur- 
gica, amputação, sarjadura. § APUL.Cas-v^s ; 
tração, capadura, g Fig. Díom. Cesura 
(ter. metri/.). fsin. § Tmesis (jig. de dic- 
ção). § Ennod. Extirpação (dos vicios). 

2 SêctiÔ, õnis,^. ap. /. (de seco S,ou. ; ;§ 
de secutio). Instancia, proseguimento. 
Sectio júris. Fest. Demanda. § Cie. Tac,-^ 
Venda em hasta publica de bens couiis- : ^ 
cados. § Cííís. Tac. Objecto confiscado, ç; >;;>: 
posto á veuda. § Fest. Narração, nar- : ; : : 
rativa. 

Sêctíus. Ved, Secius. 

Ssctivús, ti 3 táaa, adj. (de secare). 
Colum. Que pddc ser cortado, ou dividido ; ; 
por corte. 

* Sêcío, ãs 3 ãvl, atum, are, o 
Prisc. O m, q. Sector. § Pass. VARR. Sêr V;; 
seguido. 

1 Sector, ãrís, ãííís sum, ãrl, .u. 
ãep./req. de Sequor. Plaut. Cie. Tac. ír 
atraz de, seguir, acompanhar atraz, fa- ■ 
zer cortejf» a uma comitiva de. Sectari); ■■■.■■. 
oves. TIR. Guardar as ovelhas. — aratrum)- 
Tm. Seguir o arado, lavrar. — Chi-ysogo- 
num. Cie. Pertencer á comitiva de Chry- 
sogono. § Plaut. Cic. Correr atraz, imo 
encalço, ir após (alguém). § Virg. Ov. 
Bnter o maio correndo atraz de (caça), > 
perseguir, acoçar (caçando). § Hon. Bus- ■ 
car, procurar (alg. coisa), andar em bus- 
ca, em cata de. § Plaut. Hor. Procurar 
(alguém). § Frequentar (um logar). Sec- ;. 
tari porlicus. plis. J. Correr os pórticos. 
§ Hor. Plin. Suet. Buscar com empenho 
(alg. coisa), desejar, amar, aspirar a. § 
GELL. Frequentaras lições, ser díscipulo 
de. Sectantes. Juvícnc. Discípulos. § Se- 
guir (um caminho), tomar por uma ve- 
reda. Ouod vitec sedabor iter ? Aus. Que 
modo de viver tomarei cu V Que princí- 
pios practicos heide eu seguir ? 

2 £õctõr, õrSs, s. ap. m. (de secare). 
ClC. O ema corta, cortador. Sector collo- 
ru~/.. CÍc. Degollador, matador, assas- 
sino, — fceni. Colum. Segador de feno.— 
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zonarius. Plaut. Cortador de bolsas, ga- 
tuno, ladrão. — materiarum. Inscr. Ser- 
rador tle madeira. § Prud. Carrasco, ver- 
dugo. 

3 Sector, orís, V ap. m. (sync. de 
secutor). Cio. Ci.au o. Caj. Lançador (erii 
venda publica de bens confiscados)^ o que 
compra em hasta publica bens confisca- 
dos para tornar a vender. § Fig. O que 
faz negocio de, que negocia com. Sedar 
favoris sui populus. Luc. O povo que põe 
em praça os yens stiílragios. 

Sector íil s, ã, úm, adj. (de sector 3). 
CAJ. Concernente aos lançadores em 
bens confiscados. 

Sêctrlx, íeis, s. ap. /. (de sector 3). 
Vaiuí. Plin. A que lança em bens con- 
fiscados. 

Sêctiira, Èê, s, ap. f. (de secare). 
VARR. Plin. Cortadura, corte, golpe, inci- 
são. § (?) Cíes. ISxea vacilo, mina. Sec- 
lurce terarice. C/ks. Minas de cobre. 

1 SêciíuSj ã. únij pari. />. de Seco^l. 
Hon. Plix. Cortado, cerceado, amputado. 
Seda reemitia. Plin. Amputações recen- 
tes. Secti. Orci-S. Os que soílreram a ope- 
ração da pedra. § m. Maiit. Castrado, 
eunucho. — Pkdd. Cireumciso. § Virg. 
Ov. Cortado, separado por edite. Seda 
marmora. Luc. Lousas de mármore. § 
HOR. PliOP. Uscorchado, esfolado. § PLTN. 
MART. Cortado, parLido, dividido. Seclus 
orais, lloiu Uma parte do globo, I. d, a 
Europa. In multas compita seda vias. Ov. 
Encruzilhadas de muitos caminhos. Fig. 
Seda çaum mens... Ov. Quando o es- 
pirito dividido... § Ov. Cortado, atra- 
vessado. § Lucr. Aberto (ura caminíio) ; 
que corta, que atravessa. Sedo limite. 
VlRG. .Em linha recta. 

á* Sêcíus, ús, s, ap. m. (de seco 2). 
kl. Palavras, discursos; vontades. 

SecubãtíÕ, õniSj s. ap. f. (de jecii- 
bare). Soíin. Cama á parte, ein separado, 
o dormir so. 

SêcubitÔ, ãs, ãvij atura, ãre, \\ 
intrans. freq. de Secubo. Lucil. Dormir á 
parte, em separado, só. 
. SOcúbituSj ús, s. ap.m. (de secubaré). 
Cat. O dormir á parte, só. § Ow llecato, 
honestidade, castidade. 

SêcúbÕ, ãs, Úí, itúnij are, v. in- 
trans. Ov. Dormir á parte, ter cama era 
separado, dormir só ; guardar castidade. 
5 Lrv. Pernoitar, dormir (ídra de casa). 
§ PliOP. Viver retirado, solitário. In an- 
gulo secubans, Apul. Que vive no sen 
canto, no s«u retiro. 

Sêcuij pret. per/, de Seco 1. 

\ Sècúla, £ê 5 s. ap. j. (de secaré). 
Yarr. Foueiuha (instrumento de agricul- 
tura). 

2 Seeúlã, 23, s. pr./. Inscr. Seeula, 
rio da Galha Cisalpina (Itália). 

■_■ .Sêculãrís, Sêcúiúin, etc. Ved. Scecu- 
ylariSi Stecalum, etc. 

Sêcurxt (= cum se). Ved. Cum, 

Secunda, íJe, s. pr./. Inscr. Secun- 
da, nome de mulher. 

Sêcunclvã, ãr únij s. ap./. plur. Pus - .' 
ÇEt-S. Parcas, secundinas (ter. meã). 

Secundãni, õrúm, s. m. plur. (de 
seciuuiuò). Liv. Tac. Soldados da segunda 
:: legião. ■:■ »:■■■ 

Secundãnõrúm colónia^ s. pr. /. 
;-..;.PlIS. Colónia dos Secundanos, oid. da 
VvGallia Narbouense, hoje Ora nge.O '.'■. 

Secundarias, ã, útn, adj. (de st* 
ycunãus); Cie. (?) Que está sob ou ás or- 
: ; dens de, subalterno. § CRV Secundário. 5 
í/CoLUM/ PLiN. Que é de segunda quaíi- 
: dade.: Secundarias punis. Suicr.. l'£to de 
r rala. Secunda rium vinum. Plin. Agua 
:íiiípé. — miaium. Ptxs. Vermelhão in- 
£ íerior. 

* Sucúndãtús, ús, 5. ap. m. TnitT. 
■-;..' Segundo grau ou logar. 

Secunde, udo. Cato Vcnturosa- 
íinente, felizmente. 5 (?) Sècúndlssíuiê, 
é&up. Cio. 


Secundicêríus, íi, s. ap. m. (de se- 
cunãus o cera). COD. Justin. O segundo 
(em uma ordem). 

Secnndllla, ^, s. pr.f. Plxn. Secnu- 
dilha, nome de mulher. 

Sêcundinã, £è ) s. pr.f. Insck. Secun- 
dina, sobrenome romano. 

Sèciândinús, 1, s. pr. m. Spart. Se- 
cundino, nome de homem. § Sid. — nome 
d'um poeta. 

Sêcundío, Õnís, s. pr. m. Inscr. Se- 
cundiílo, sobrenome romano. 

1 Secundo, adv. Cie. Phjed. Em se- 
gundo logar. § I-lniT. Segunda vez, outra 
vez, de novo. 

2 Secundo, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, 
v. truns. (de secundus). Viro. Pkohp. Fe- 
licitar, fazer feliz, favorecer. Secutidante 
vento. Tac. Com vento favorável. § Tor- 
nar em bem. Secundar? visa. Virg. — 
visas, LUC. Desviar um mau agouro. § 
Sen. tr. Escutar, a t tender a. § Accom- 
inodar. Tempusei rei secundes. Platjt. Dá- 
Ihe com isto um bom ensejo. 

1 Secundúm, prep. de acc. I o Detraz, 
a traz de, após ; depois de ; 2 o Ao pé .de, 
ao lado de; ao longo de; 3 o Durante; 
-I o Segundo, conforme, consoante; 5 o 
Por, a favor de. § I o Secundúm aram. 
PLAUT. Atraz cio altar. — ine ite. PLAUT. 
Vinde após mim,segui-rne. — vindemiam. 
Cato. Depois da vindima. — hunc diem. 
Cie. Pará outro dia. — te, nihil est... Cie. 
Depois de ti, nada ha... — hoze silentium 
fuit. Lrv. Depois dMsto houve silencio. § 
2 o Secundúm a liguem considere. Petr. 
Assentar-se ao pe" de alguém. — terram. 
Varu. Rente ao chão. — /ontes nasci. 
Plin. Kascer juncto ás fontes. — Pe- 
Hum montem, Plix. Nas fraliías (io monte 
Pelio. — maré /acere iter. cie. Caminhar, 
ao longo do mar. § í>° Secundam quietem. 
CiO. Durante o somuo. § á c Secundhm 
■.laturam vivere. Cie. Viver conforme á 
naturesa. — arbilrium atum. Cie. A' sua 
vontade, a seu bel-prnzer. — duodecim 
tabulas. Geli« Consoante (dispõe) a lei 
das Doze Taboas. — reliquam diliyen- 
tiam suam. Plin. Segundo a sua exacti- 
dão costumada. — eos se sentire qui... 
Suet. Que elle pensava como aqueties 
que... § ■ 5 o Pontífices secundúm se decre- 
visse. Cie. Que os poutitU-es decidiram a 
seu favor. Principia belli secundúm Fia- 
víanos. Tao. Que os começos da guerra 
(foram) favoráveis aos Flavianos. Secun- 
dúm cans&.m nostram. Cie. A meu favor. 

2 Secúnúúmj udt. Varr. Pela se- 
gunda vez. 

3 Secundúnij I, a. 2 }í '- n. Plin. Se- 
cundo, cidade da Ethiopia, ã beira do 
Nilo. 

1 Secundus, a, um, adj. (de segui). 
2Tep. Virg. Segundo, que está 'era se- 
gundo logar. Já secundúm erat de ttibus. 
Cie. D^s trcií cois?ít era a' 'segunda. Se- 
cunda? partes. Vcá.-.Pars. S-cundus (scil. 
partes) ! erré. Hor. '.; Ocaupar o segundo 
logar, fazer papel seeuudariu, I, é,- aju- 
dar, coadjuvar, auxiliar. Potentiâ secundus 
a rege. HIRT. O segundo cm poder depois 
do rei, ou o primeiro em poder depois do 
rei. Srcimdus ad regium principatum ardo. 
Cie. Ordem imniediata á do rei. Baud 
ulli viriute secundus.-. ViRG. : : A nenhum 
inferior em coragem. .Secunda, virtus.est... 
SEN. O segundo meriLo é (que)... —.nuoi- 
litus Falerno agro erat. PLIN. TinhajO se- 
gundo logar (o Vinho) do território de 
Kaíerno. § Cie. Hon. Senundo (em tem- 
po), que vem depois.' A nvnsisfine secunda 
dies. Ov. O dia ante pmultimo do mez. 
Secundo' lamine. Enx. Ao outro dia, 110 
dia seguinte. Secmidi tns. Auo. Os tre/. 
seguintes (livros). M<n.<u s-xunda. Cie. 
.Mansa: secunda'. Viíig. Segunda coberta 
ou sobremesa. Secutuintii snciamvntum. 
Cie. Um segundo juramento. § liou. Juv. 
Que é de segunda qualidade, inferior 
em qualidade. § Cie. Viug. Ov. Favo- 


rável, propicio (eom respeito íís pessoas 
e ás coisas) ; prospero, venturoso, di- 
toso, feliz (com respeito ás coisas). Se~ 
cunão populo. ClC. Juiwne secunda. VíRG. 
Com approvação do povo; com o favo?'. 
de Juno. Mari secundo. Liv, Estando o 
mar calmo. Secunda irtv verba. Liv. Pala- 
vras que agravam n ira. Sertuuiittr fuma* 
Suet. Melhor reputarão, mais vantajosa. 
Secundus ad eventum. Liv. Favorável ao 
êxito. Secunda res. Cie. Tac. fies s-.cunda a 
Plaut. e simpleste a ainda , n. uhtr* 
Sen. tr. Prosperidade, boas circunstan- 
cias, ventura, dita. Xi mi/ti sentada- rr$ de 
amore meo essent. Tiíit. Se as coisas mo 
corressem bem no amor, se eu fosse feli3 
com amores. § .Que vae descendo, que 
corre. Secunda agua. I.iv. A corrente, //is 
Jlumen secundúm. Tac. Favorccia-os a 
corrente. Secundo di-ihtit a mui. VntG. 
Deixou-se ir agua ai>aixo. § Plano, mio 
escabroso, liso. Squamd secunda rsse. NT- 
giíj. Ter lisas as escnmus. 5 Que niio acha 
estorvo, obstáculo, empecilho. Cur?-ns se- 
cundus. VlRG. Cano ligeiro, rápido. § 
Sècuudiõr, comp. — isslmús. sup. C/ics. 

2 SecunduSj I, s. pr. m. Ciiar. Se- 
cundo (Pomponio — ), poeta latino. § — 
sobrenome dos dois PHnlos (o velho e o 
moço). § Tac. — (dulio — ), orador do 
tempo de Tito. § Tac. Juv. Sid. Inscr. 
— nome d'outras pessoas. 

Sêcurêj adv. Viíi.l. Sckt. TrauquIUa- 
mente , socegadamente , placidamente, 
sem turbação. § Plin. J. V. Max. Tran- 
qnl liam ente, socegadamente, em socego, 
em' repouso. § Sècúrlus, comp. Sen. 

Sêçtiri dii, m. plur. Fest. Os deuses 
da saúde. 

Securíclãj- sync. de Sccuricula t 

VlTR. (V). 

Sécuríclãtã, a3, /. Flin» O m. q. Pc 
lecinos. 

Securiclãtus, a, lira, adj. Vitk. 
Unido cora torno ou cavilha de pau. 

SocurícuHí, êõ, s. ap. /. dimin. do 
Securis. Plaut.Makt. IMachadinha.^ í'lin% 
Arí t . Sega do arado, (ferro embebido no 
couce do timão para ajudar a romper a 
terra). § VlTR. Torno ou cavilha. 

Secãrlcúlãriíís 9 li, s. ap. m. (de se- 
curicula). Not. TiR. Fabricante de ina- 
chadinhas. § Qlos. Ihid. O que traz ma- 
chadinha. 

(?) Securidãcu. Ved. Securiclata. 

Cecurifèr (de securis e ferre), ® 

Sêcurigor (de securis e gerere), era 3 
êrúm, adj. Ov. Que traz uma macha- 
diuha. Securige?-(e ecterves. V. F;„ As 
Amazonas (armadas de maehadinhns). 

Sscurís,_ ÍSj s. ap. f. (de secare) . 
Viiiíi. Ov. Machadinha, machado. Clasus 
quadragésimo die a securi nar-igavit. Pr.lX. 
A frota construída em quarenLa dias deu 
á vela. Fig. Cie. Coipe, mina. Seca rim 
petitioni sucv injicen: Cio. Dar um golpe 
mortal em .'suas pictenções. § Viuu. ila- 
cha d'araias. § ClC. Vi;:o. Secure ou se-. 
gure rodeada de fasees que os lictoros 
ievavam adiante do> magistrados. ^ Fuj. 
Consulado ; poder, doniinio romano. Su~ 
met-e secures. B.OR. Toniar as segures, 
i.é, tomar a dignidade consular. At/umas 
limere secures. B-Oií. Temer o poder ro- 
mano. Gallia securibu.i aubprta. C*:s. A 
Gailia subníettida ao puder romano. § 
Stat. Espécie de uiaebaio ou talvez, cu- 
nha de abrir o mármore na pedreira. § 
COLUM. Peta (rnacbadinha do po<iao). 

1 Sccúr-itãSj ãtis, ". ap. /. (de srcu- 

rus). ClC. VISLL. Trainiuididade (de espi- 
rito), socego. Quò secutitat -m amwiac os- 
tmlard. T.\C. Para tnu.-trar que estava 
Lranquillo com respeito ao abastecimento 
(de vivcies). § QUINT Negligencia, iiulií- 
fcrença.deleixo, di-M:iiicl»i.§ l l ux. J. JUST. 
TranquiUidade, socego, paz. de^c-tnço, 
repouso. § Segmanv^- Securi (as iiiuerum. 
Plin . Viagens íeitas com segurança, sei» 


Í078 SEC 


Eerlgo. § Amm. Segurança, recibo, qidta- 
ç&o. § Plur. Pus. 

2 Sêcúriías, atís, j.pr./.lNSCR, Se- 
gurança-, deusa venerada em Freneste, 

Securús, a, um, adj. (de se—sine e 
caro). Ov. Sen. tr. TrauquUIo , soce- 
gado, calino, plácido, seguro, que tem 
segurança ; que nao teme, que nao re- 
ceia. Srcura melas. Sen', tr. ' Livre de 
modo. Srcuri pro .--.lide. TAC Seguros da 
' sua salvação. -Sí/íí iua vota secura repulsa. 
*=OTÇr Nao temam .vs teus votos a repulsa'. 
§VSes. tr. Luc. Que es*.á trauquillo, que 
confia, que está, cett-o de, que conta, com. 
§ ^tzll! Sid. Que não se «lá de, que nâo 
se importa com, que é indiíxereiíte á, 
que não faz cabedal de, que despresa,que 
desdenha. í^íítí Th-hlaiem -terreal, unicb 
securas, fiou. Daiitto-se-rae" pouco dos 
terrores do Tiridaú-s. Seeurus amorum 
germana:. . . Yiiw:. Sem se- importar com 
os amores rio sua irman . . . . : — tanti vul- 
neris. Luc. liidifferiaite a tamanha ferida. 
— dedecoris. Tac. Que «ao íaz caso da 
dcs'nonrii.£'£ , cw/-í pelagi atque meu Viro. 
Arrostando ds vagas e o moa podt-.r. § 
ClC. Confiado, ousado, ±cg\uo.&curis rjres- 
sibxts. Píítk. Com passos fumes. § Tac. 
Que está seguro contra, livre de, que não 
tem que receiar-se. Suis seeurus. Ov. Que 
está livre do javali. Securos vos ab late 
parte reddemus. Planc. ad Cie. Nós vos 
tranquillisaremo;* por este lado ou quanto 
a este ponto. — projxtare a (emidentiã. 
Plín. Preservar da embriaguez. § Vi:íg. 
Tac. Livre de, libertado de. S Vntc Ov. 
p£TR. Calmo, trauqnil.o, quieto, plácido 
(com respeito ás coisas). § Sen*. Plín. J. 
Tranquiilo, eocegado, pacifico, em que se 
está com segurança, seguro. Uberior se- 
GUrioi-que matéria. Tac. Assumpto (his- 
tórico) mais rico e mais socegado. § 
C. Sev. Pacific». § Viíiu. Que dá quie- 
tação, soeego, tranquillidade, que expellc 
os cuidados. § S'"curiõr, comp. Tac. — 
issTmús, sup. Sí'aiit. 

1 Secus , adv. Ter. Cio. D' outro 
modo, dilíerememente. A r on ou Haud 
secus ac. Ov. Vaiu. Do mesmo modo que, 
assim como. IJuud secits quàm vettera- 
bundi. Liv. Como cheios de respeito. tYon 
secus ac 3i. Cie. ÍJaitd secits quàm si. 
JUST. Haad secits quàm. 1,1 v. Como se. 
JVi? quid jutt sacus quàm volumus. Cie. 
Para que nada sueceda contra o que de- 
sejamos. iYon mnllo secur.. Cie. Puído se- 
cus. Ai*cl. Não mui diferentemente, 
quasi do mesmo modo, i|iiasi, a[>proxi- 
mad:imeníe. § Mcno>. N-qv.a multo srcits 
ín iis vir i um. Tac. li que nelles nao 
havia muito menos forças. § Cie. Suei*. 
Contrari)\meute,inat..S'-ciU7Jí'íiC'.'rfíVv.'.;-.AiJj, 
Ter mau êxito, sair-se mal. iVe quid secus 
ds collfjã scribffivú Liv. Para que nao es- 
crevesse coisa alguma desfavorável ares-' 
peito do (seu) colieya. Uonestis an secujs 
amicis uti. Tac. Ter bons ou maus ami- 
gos. § Ved. Seciits. 

2 Secus, prep. de acc. Char.Ao longo 
de, á heira de. Secus (ínvios. Plin. — 

. maré. Enn. — viam. Inscr. Ao longo 
dos rios; & beira-mar ; ao longo da es- 
trada. 

3 SQQ^s^adv. Fort. Ao pé, perto. 

4 Sacus, A ap. n. indecl. (einpreg. 
em num. e acc. siug.). Sall. Liv. Aus. 
Sexo. Vir He et muliebre secus. Amm. O 
sexo masculino c o sexo feminino, os dois 
sexos, os homens e as mulheres, Ved. 
Sexus. 

6 Secus, em ver, de Secundus. Inscr. 

(?) Secusiãnl. Plin. O m. q. Segu- 
siani. 

Secússês , lúiu , s. pr. m. plur. 
Plin. Secussos, povo da Istria. 

Sõcutíõ, õnís, i-- ap. j. (de sequi). 
AUQ. Acçáo de seguir (ftg). 

■ Socutor, õris, 5. a r . m. (de sequí). 
Apox. O qne segue, guarda, vigilante. § 
Cie. Jnv. O ru. q. Mirmillo. § APUL.Epi- 
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tb.eto de Marte. § Secutor" tribuni. Inscr. ' 
O que está ás ordeus do tribuno. 

Secutõrius, ã, úxa, adj. (ãesr.qui). 
Cass. Que vem depois, que se segue (com 
respeito ás coisas). 

Secúíulêms, ã, lím, adj, (de sequí). 
Petii. Que segue, que corre atraz.' 

Sécuíús, a, iim, part. p. de Sequor. 
Viro. Que seguiu. Orientem,- secuti. FLOR. 
Tendo seguido para o Oriente. Suam sc- 
cuti Jidem. Cuht. Os que lhe tinham fi- 
cado fieis. § Ov. 'Plcn. Que se seguia, se- 
guinte (com respeito ao tempo). Século 
tempòre. Amm. Ao depois, desde então, 
d'ahi em diante. ' 

1 Sed, conj. Cie. STep. VIRG. Mas, 
porem. Sed tamen. Cie. Mas com tudo. 
Sed eiiam. Civ.Srd quoque Liv. e sim- 
pleste Sed. Cie. aias ainda, Sed vero. 
Cie. Mas na verdade. Sed enim.Yeã: 
Enim. ■ Aããe sed.. . Ov- Accrescenta po- 
rdm. . , §Mas (no começo (1'uraa nhrase). 
Sr-d qvihic estsenex ? Ter. Mas que: '.velho 
<-. este ? Sed d>- percrpiiow hactmiu. Cie. 
May hasta quanto á percepção. Sed atitem 
quid, .<i Uanc abzíulcri! (fitU r i<>m •' PL.U"t\ 
Pois sim, n:as sí- atiíucui :i roubar V Sed 
quid ugo? Cie >ia. u . que faro eu ? § (íic. 
Mas antes, pois s'm, pois bem (para con- 
ceder). § Cio. Si.-i-rr. Mas. e (dando mais 
força á afrirm.-iváu). Dnus claras, sed pro- 
ba.-:. Plal-t. Ibias cacheiras, mas boas. 
Odore, srd muito, r.-ptent . . . Pii/cn. -En- 
chem de cheiro, e em ahumíamáa.,. S<,d 
regina tavicn,sed máxima. . . Ov. Mas, 
como uma rainlm, e a maior... § Cie. 
Sall. M'as em fim, como ia dizendo. 

2 k Sêd, arch. por Si/i*. Tkst.. 
Sêdãmon, Ynís, s. ap. n. (de sedare). 

Sen. tr. Quietaçau, sonego, aliivio. 

Sõclãtã, adv. Plaut. Cic Socegada- 
meute, còm soce;:o, paciíicumeDlc, sem 
mnrmurin. § Sèd.ãf.Tus, covip. Amm. Mais 
brandamente, mais lentamente, mais de 
vagar. 

Sêdãtlo, õnís. s. ap./. (de .sedare). 
ClC. Acção de abrandar, de aplacar, 
socego, cal tua, qnietaçio, tranquillidade. 
§ Cio. Cessação, attivio. 

Scdãtõr, õris, s. ap. m. (de sedare). 
Ahn. O que apl.ica. 

Sêílãtús, ã, íim, -ffiu-f. ^. de Sedo. 
ClC. O*.', Aplacado, acalmado. Sc-data si- 
tis. Slhít. SCde :ipag : >da § Adj. Cie. Cal- 
mo, quieto, tranquiilo (com respeito ás 
coisas). Seda'o ./radu. Liv. A passo mo- 
derado, letHatneiito, de vagur. § ClC. 
Vi nG. Calmu, soi:t"-:'.do, tranquiilo (o 
espirito). Odissv scd<num. UOP- Aborre- 
cer o qae e de ca.acter assente. § Scdá- 
tíòr, comp. — issiiiiíls, sttp. C>IC. 

* SiidcUí, arrh. por AW/«. scauu. 

Sêdccunms, 'ú,udj. (de sedecim a an- 
jiíís). Aus. Que tem dezeseis anhos do 
edade. 

Sedcciãs, a;, s. pr. m. hebr. ín»p~S, 
eidhkíáhu, justiça do Senhor). IMbu Se- 
decia^, nume de vários personagens en- 
tre OS Ju.iellS. 

Sêdceíês ou SGxdocies, adv. num. 
PLIN. Dezeseis vezes. 

Sõdccíiii oi\&HKátíCÍm-,(idj.?ium.in- 
dee.l. (de sex edect-m). Teu. Plin.' Deze- 
seis. 

Sêdõcúlà, sã, £. ap. /. dimin. (de se- 
des). CIC. Assento pequeno, cadeirinha, 
banquinho. - 

Sedelaucús, Amm. ou Sidilocús, 
I, X. pr. m. A.vr. Itin. Cidade da Gallia, 
Lugdunense, hoje S;;iitiou. 

Sedenlm. Ved. liuim. 

Sedên5,tíntís. Ved. Sedeo. 

Sodênuu-iusj íí, uni, adj. (de srde- 
re). Colum. Km «pie se iiahalha assen- 
tado. § Plaut. Que trabalha assen- 
tadò. § Que i.ão se mexe ou levanta para 
votar. Afufa ac std>-niarm assi-ntiendi ne- 
cessitas. Plin. J. Necessidade de mudo e 
immovel, assentinn nio. 

SedõÕ, é3, sêdi, scssiim, sedun 


SED 

re, *. intrans. e trans. (da raiz seu' ' 
d'onde ÍÃo;. % ov .aO V Estar sentado ou 
Asseutar-se ; estar sentado ou tomar as- 
sento (como auetoridade) ; ficar sentado :; 
não sair do seu Ipuar ; ir dar do corpo! 
M. Em iv; 2 o Estar, estacionar, ficar mo- ^ ■ 
rar, residir, estar eollocado, postado' - p ( >' 
sobre; estar á venda (Jig.) ; 3 o Ficar -oi; ■"■■"'■ 
sestar ocioso, estars em fazer co^a al-Mi- - 
ma, estar de braços cruzados, fícar- : mx-^-'''- 
movei ; parar ; 4 o Ficar, permanecer 
estabeleeer-se, fixar-se ; estar fixo,- oiar ' '" 
decidido, resolvido, nssentado ; 6° Aíuíil 
dar- se,- fincar-se, entrai-, penetrar ; des- 
cer, íibater-se, abaixar-se, assentar, pou-: 
sar ;fi(j. Acalmar-se, íipiaear-se, mitigar- " 
se, soeegar-se ; tí" Estar 6, flor da terra;- : 
estarem planície ; abater-se, ahaixar-se' ;■ 
deprimir-se ; 7 o Montar a cavai! o. Spa&t* ;' : : 
VEG. § \° Sedens Í7i sólio. Cie. — carpento. .'■■■/': 
Liv. Sentado em rim throno ; em um ; - 
carro. Srdere equo. Maht. Estar a cavallo. : ; : 
Sedens in equo. Cio. —- supra delpldiiiim^; : 
PUN. Montado ein um cavallo ; sobre -^ 
um delphim.".fír?r/.^s, m.-Vma. Cavalleiro. 
1'uppe sedensi/Ov. Sentado á popa. 6'^- 
dere ad guberitacula rtiimbl. (lo. — ? í>; 
puppi. Cie. Governar o leme do estado - 
estar; encarregado da governança. - Sedere : 
in oois. 1'i.iy. Estar no choco. Sedisse ss 
diecrent, ClC.: Dizendo (os juizes) que ti- 
nham tornado assento. Mmas sedei arbi- 
ur Orei. Pupp. Miuos e' o juiz dos infer- '..■"; 
nos. Sedente Cláudio. Tac. ■ Tomando ■ a ;: 
presidência Cbiudio, sendo Cláudio pre- : ; ; 
sideute a - : sob a presidência de^ Cláudio.-.:- 
i*obis'in tribunali Pompeii prcetoris sede:i~ 
(íí»ií.í,.'. s .'-Glcl-;-:;íJuando eu era assessor ■ do: : '^;; 
pretor: Pompeu. Sedeada jus. Plin. Direito ■';;■;";! 
de tomar assento (no senado). : Qiiinn : toc,:^ 
sena toi-es sedeant. £xc. Qwtunlo tantos se-^ ; ; 
naclores' fiquem "sentados , i,.!Í,: eomo/v : 
d 'entre- tantos^ senadores nenhum se le- 
vante para; fallar, § : '2° Stãent in lim me 
dirá;. ViRG. As Fúrias esta» postadas- á-w 
entrada. Sedens- in Jaucibus ■macelli. ClC. : ::/ 
Que está .sempre á entrada do mercado'; ■ : 
Ante pedes tuos seãere. . Pitoiv Picar aos :; 
teus péâ.'\Sedere domi dum. ..Ter. Ficar :■■' : 
em casa : ém quanto... Ramo sedens- r-:-] 
ViiiG.----:.- Pousado empoleirado ; ■■■er.-í.:-':'- uiít;" ; 
ramo. Copia: magnoe .contra -me sr-:i-:lunt.: 
Cato. Numerosas 'forças estavam: ;,a mi-". 
nha : frente. Sedere apud hostes. ■; ;.Pí.A'á:i\. ■.'■'■■''; 
Estar em frente do:;inimigo. -— ^d Sues- -.■'.'■■' 
sultu/i: Tjv. Estar a&ijnpado,--- em írenté..-'-'- 
de Suéssula,: estar: úe : sitio a Suessujav . .. 
C<xhem. : sederat illis. Ov. : ceu tii. \fd-. >■- :'.- ■ 
csiiibadp'.-'-em ; .-.sens : : (hombros). In : ■.■;■?«■;; : : 
meris ■'.'■ : litis[ : scaol '■'■■■ imjurnum.- : Pli:í. ; d,; ; 
Sobre os ; '. -íeusi ..hombros- pesam : os- nego- ■ .'.; 
cios do; império. jSuwienamicUia: sedetifc: . : - 
q ucL'stiCÕy^óln6nie.-:'cLe amisade ■está; no ■ ■: 
ganho,- niercadeja-se- com v o-\nome/;dè: : 
amisade; (com- ■ alí;usao"ás .".:; meretrizes). _ j. • ; 
3° GorcyrcB non :szderemiis. ClC. iíào para-;; 
riamos -em; Corcyra. -■■■■ Sedei-e. tufos dies...- 
Cic.:Passar:,todos.os dias '.ociosamente,..-.-;." 
— portu.^ Y : itiQ.T?\c:ir nb^orto. : Sed-erido,„ 
Varr.;Liv. :: Sil. Sem fazer coisa -algnina, 
estando quieto jteinporisando.Qííuwí.-ííí 
domestica vilã sedeatur. (lizi.L.: Quando se 
nca;nq^descanço ; da : vida;:;pr!vacla.-:Í^íJ : ;v 
stabilis sedet. OviiEsta: (a barçaXxfiea;ám- . , 
movel^eucalha,v§ i° : Seque. in lecto pullia/ 
7iostra:sedeiit.pv.N&ni a cobertura para 
eni cima-da minha;" cama. -Srdere^iivesy 
diulinas. Plcí. -Durarem as neves; muito 
tempo. Paliar in ore sedei. Ov. Mora-.lhe ; 
no rosto a pallldez. -Pectore sedei' amor. 
Ov. O amor fez (me) assento no coração. 
Sedei in ingenio relida tuo. Ov. A que 
abandonaste, está sempre presente atua 
memoria. Unum. Pólyniàs nomen in ore 
sedet. Stat. O nome de Polynice está (lhe) .„ 
sempre nos iahios. //( media Ásia: -parte 
sederunt. Flor. Esiabe!eceram-se no cen- 
tro da Ásia. Qiwd m unimo fideliter se- 
deat. Sen. O que se grave profundamente 
ua alma. Paritm mihi sedet' judiciam,- ■ 
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Sen. Não tenho. -juízo liem decidido (a 
respeito d'um livro). Seãeve cccpil senten- 
tiahccc, Plin. Começou a vigorar está 
opiniilo. Sedei patribus sententia pugnce. 
VIRG. O senado. é de parecer que se com- 
bata. Quum belhim sederet. Flor. Como 
a guerra esthesse resolvida ou assen- 
tada, ííoc animo sedei... Sen. tr. V. Fl. 
Está resolvido, assentado (que)-.. Tibi 
seãithanc mentem addere. ..Stat. Aprouve- 
te inspirar estes sentimentos... laque 
sedei, scil. tibi. Virg. E esta e* a (tua) re- 
solução. § Õ° Srdit limoso carina ■vado. Ov. 
O navio acravou-se no íôdo. Omne sedei 
lelum. Stat. Todos os dardos acertam. 
Saxum sedit viscere. Ov. A pedra pene- 
trou nas entranhas. In cérebro sederzmt 
ossa. Ov. Os ossos (do eraneo) entravam 
pelo cérebro. Nmidum iu.rn.cn mihi se- 
ãerat aure. Sabin, Eu não tinha' ainda 
ouvido pronunciar o nome (de). Voa; au- 
ribus sedens. Quint. Voz penetrante. Peni- 
nitus sedit hic tibi morbus. MaILT. Esta 
moléstia está-te já. na modulki dos ossos. 

: Seãet libra. Tib. Pende ' a balança. Tom 
gravia-ul depressa sederent. Lucíi. Tão 

■pesados que baixam levados do próprio 
peso. Esca quce simplex tibi sede?-il. liou. 
Alimento simples que tinhas digerido 
facilmente. .Quum pzilvis sederet. Stat. 
Quando o pó" estava pousado. Sedit ra- 
bies. Stat. Aealmou-se a raiva. § 6«Z«e- 

.'.''' tuca sedens. ^art. O m. q. Sessilis. Cam- 
: po • Nola seãet. Sil. Sola é situada n'uma 

'..■ planície. Seãet Mcevania. Si.d. Mevania 
estende-se por uma planície. Mcllè se~& 

; dens Cythceron. Stat. O Cytberâo que^ 
desce em ladeira suave. Si venter iniics 

' seãet. Cels. Se na parte inferior do ven- 

■ : tre nâo ha inchação. Terga seçlent. Calp. , 
A anca (do cavaUo)e achatada. 

Sêtí.ês,is 5 s. ap. /. (de sedere). CíC. 
. VlHQ. : Assento, cadeira.: Sedes Jxmoris. 
Cie. A cadeira de dignidade, i. é,á ca- 
deira cunil. '§ Luc. Banco de remadores. 

'■'. ■.§: Acção de se assentar. A d sedem GGLX 
millium. Plin. Para assentos de 200 pes- 
soas (um circo). § VliíG. Ov.Lpgarem qiie 
^e pdde parar, pousar, morar. § Logar 

; .em que/se pousa. Tenuit ales captam semel 

[-.:: sedem. XlW- A -ave ficou pousada, .no 

■:'■-, mesmo; logar. § Cie: Liv. Virg. Morada, 

■ ;; pousada, habitação, moradia, residência, 

■ -': domicilio. Sedibus incertis vagoyri. Sall. 
: Nao ter morada- certa. Reverti in suas 
.;■;■■' sedes. ..Cíes.. Voltar a pátria. Iniíium sedis 
/.vichoantab... Tac. Habitam o paiz des- 

de;;. /Sedes supera. Ov. O "ceu. § Fig. Cie. 

■ Assento, morada, seio, centro. In sedi- 
/bus ^:iíi.rari're : coííoca^V :ÇiC..CoI locados np 

■ í^meip^das- delicias. Sedes : belli, 13.Y. Vell. 
-- Praça : d'armasv (durante uma guerra), 
:::^çentrp;das>.operaçõ^ Flor.: 

MeámpanhaiOogftrem qúeo exercito ope- 
';.■: ra). § Vjkg. ;Túmulò, sepultura, derra- 
;>•■ deira-; mor aâa.. : Sedibus; hunc' re/er siris. 
-wV;llÍG^Deposita-Q\v nq^tumulo, sepulta-o. § 
^#^ssentÒ'; !pgar^sitio.f -S''tfe' sua revulsi. O?. 
i^;ÀrrancádosXos;montes;;dpsvseus alieer- 
':Çrc^^'Avulsa/:Sedibus:lm^ Língua 

: -O arrancada. Caxisevoívit. sedibus orbes. Luc. 
^y-:. Faz:; saltar fdra da sua : orbita os olhos. 
^:Êtterê\a,:-. sedibus imis. : - Vieg.' Alvorotar 
"■^fo^mâr);^át^: ao] : íimâo.: Sedes -secunda. 
; Í;Hor:; O- segundo logarXno; verso), o se- 
i0, girado : ; pé. : ;:Ac sedibus ■ '. eruère. ^irg. ; A rrá- , 
// sar (ura zim&dè)^ Ossa/ sedibus mota. Cels. .. 
ji/ Ossos deslocados ; ~-i7i:suam: sedem\com- 
• :peMere. Cels. Compor membros desloca- 
^■; Kd.03. ' Figi Negue verba sedem habere pos- 
^raní, «t„.eic.\Nem;as palavras podem ter 
^ ■lògÒTrSe..< Mentem exsiiâ sede ãemovere. 
K0 : ÇlC. Turbar o espirito. Reducere in sedem. 
r^:HpB. Tornar a pôr em seu logar, resta- 
i;; : beíecer. § -Plin^ J. Logar em que alguma 
^ coisa se- passa, séâe.J falte, sedes pudoris. 
#:K;PUN. -As^açeSjaséde dopudor.§ Pijn.As- 
:^-sentò;tràzeiro, anus. §Isid. Madre, útero. 

# ^Sêaêtãníj «; : ^r.f?í^iir. Liv.Om.q. 

'Fdetani. 


Sêdêtãníís, á, \\\n, adj. Lrv. Sede- 
tano, dos Scdetanos ou Edetanos. 

SSdi, prcl. per/., de Sedeo e Sido. 

Sedlboníãtês, iím ou iúin, 5= 2 ,r - 
m. plur. Pxjn. Sedibouiates, povo da 
Gailia Aquitamca. 

(?) Sêdículíl. Ved. Seãecula. 

Sêdícúlúm, I, í. ap. n. Vailr. Fest. 
Pequeno assento, cadeirinha, banquinho. 

1 SêdigitííSj a, úm 3 adj. (de sex e 
diç/Hns). . Pltx. Que tem. seis dedos 
(n'nma mão). 

2 Sedlgitús, í, s. pr. m. Pltn. Gelt. 
Sedigito (Volcacio — , poeta latino). 

Sedilê, is, s. av. n. Ov. Plin. J. As- 
sento , cadeira, banco . Sedilia lianea. 
Suet. Bancos. Gruminemn seãile. Virg. 
Assento de relva. § Hok. Bancos, assen- 
tos (no thcatro). § Sen. Banco (de carrua- 
gem. § ViiiG. Bancos de remeiros. § 
Vaiír. Poleiro (das aves). § Fig. .Cels. 
Acção de assentar-sGj o repousar em uma 
cadeira,, 

Ssdimen, inís, s. ap. n. (de sedéré). 
C. Aun. Sedimento, pé, deposito. 

Sedím.entuiii, i, s. ap. n. (de seãere). 
Plin. Depressão, o dar de si. 

SêdítiÕ, õnis, s. ap./. (de se = sine 
e ião). Cie. Liv.Sedição, levantamento, 
sublevação, revolta, motim, marulho, 
tumulto, agitação, perturbação, discór- 
dia, guerra civil. § Qjes. lie volta militar. 
§ Fig. Seditio regi. Stat, Fogueira fúne- 
bre em que continua _a discórdia (entre 
Eteoclo e Polynice). SedUionem /a<it lien. 
Plaut. O (meu) baço está amotinado. § 
Man. Stat. 'Agitação, "alvoroto (das on- 
das). § Ter. Desavença, contenda. ...§ To- 
mado á boa parte. \Non illaiidata; seãiíio. 
Çlaud! .Generosa contestação.' 
C'.:* SêdTtíõnãriúSjiij *. ap. m.Xâese- 
áíi2o). :: GLOS. gu.í. lat. : ,Auctor de sedições. 
■'■ : .-* SêdXtiõnoiy ãrís, ãtíís síím, 
axi, 'v/-dep; (de : . seditio), Glos. gíí. lat. 
Excitar sedições; \-/r' 
: ; Sêáxixõsõyado. Cie. Sediciosamente. 
Sêditicsus, a, uni, adj. (de seditio). 
OlC Tac. Sedicioso, amotinador, revolto- 
so, .facciospj.Uirb.^iento, tumultuoso, (com 
respeitosas pessoas e ás coisas). § Cie. 
Brigão, buUiento. rixoso, pendenciador, 
contencioso. § SêditiõsIÕr,' comp. Ascon. 
— : : Issímus, sup. Tac,' .■: 

Sêdo,_ãs, ãvi 3 .ãtúm, íire,v. trans. 
e inirans; (de sedes). Pôr no primeiro es- 
tado,, assentar, fazer ; cessar, abrandar, 
acalmar. Sedare pidverem. Pi-iíed. Abater 
o 'pó*. — incendia, Ov. Apagar um incên- 
dio. Tempestas sedatur . Cie. Cessa a tem- 
pestade. ■'■• Prcelium sedalum esi. Liv. Ces- 
sou o combate. Sedara sitim. Lucíi. Matar' 
a sede.— ãolores.Vl.Vs. .M,itig:ir as dores. 
; .— ; mala: Cie. Suavisar os : males. — pa- 
vorem. Lrv.' Dissipar o : susto. § Cn. Gell. 
ap. Gell. Acalmar-se,. abrandar, cessar. 
Sedoeliõai. õr ain-, 5. pr. m, plur. 
Tac. :;B1el. Sedochezos, povo da Sçytbía 
Asiática. 

í-ÍSêduc, S a pes. sing.>Í7np. de Seduco 
(era vez de seduce). Ceaií. 

Sêduco, is, si', çtúin, cere, v. 
íraííí. TEU..CIC. Tomar, chamar de parte. 
Seduxxt me paululhm a turbo,. Petii. 
Chamou-me de parte. § Virg. Ov Divi- 
dir, separar. § í-Yí/.í-Sen.; Separar, distin- 
guir. § Sen. Desviar, arredar, s.ubtrahir. 
§ Cie. Subtrahír a, furtaria; livrar de,- 
salvar de. § Desviar, arredar, afastar. 
Seduce?-e ocellos. Prop - Esqui var-se á vis- 
ta d J alguem. § Teut. Seduzir, logi-ar, 
enganar. 

51 Sêductilís, ©, adj. (de seãucere). 
Atjg. Fácil de seduzir. 

Sêdííctio, õnis, s. ap f. (de seduceré). 
Cie. Acção de tomar de parte. § Lact. 
Separação. § Fig. Tert. Scducçao, íra- 
quesa. 

Sêductor, õi*is, s. ap. m. (de seduce- 

7-e). AuG.Sed uctor, corruptor, enganador. 

Sêductõriús, íX, uni, adj. (de srduc- 


tor). Atjg. Próprio para sedtiv.ir, que 
sedn?;, 

Sêdtictrixj icis, j. ap. f. (de seduc- 
tor). _Tev,t. Sednctora. 

SeductÚm, i, s. ap. n. ou 
Sêductus, us, «/!. m. (de seducere) . 
Logar apartado., in sedueto. Skn. Em se- 
gredo, em secreto, ás tíscondídas. 

Sêductús, a, um, jui-i. }>. de Sedu- 
co. LiV, Juv. Tomado, cliamadode parte. 
Seductus in secretam. Ph.kk, A m. slgnií. 
§ Liv. Ov. Separado. § Plin, J. Que vive 
retirado (em retiro). $ Fio. Srduca pleto- 
ra. Man. Coração dividido (por muitos 
sentimentos). § Ov. Aiasuuio, retirado. § 
Fig, Aug. Seduzido, y SCductiõr, comp. 
Picns. 

Sêdúlãríã, ■■Sõrfim, o. ap, n. plur. 
(de sedes). DíG. Assentos estofados de 
carruagem. 

Sêdtílê, adv. Oolu.m. Cuidadosamen- 
te, diligentemente, assiduamente. 

Sêclulííãs 5 ãlís, s. a/:/, (de sedit tus). 
CíC. Cuidado -assíduo, diligencia, zelo, 
■ empenho, applicação. Srdulitas mali poe- 
tes. Cie. A boa vontade d*um ruim poeta. 
§ HOIl. Demasiada assiduidade, trabalho 
excessivo. § IlOií. Demasiado enineiiho, 
importunação, impnitun idade. 

Sêdulõ , -adv. Plaut. Teu. Sincera- 
mente, francamente, de boa fé. § TER. 
CíC. Cuidadosamente, com zelo, com dili- 
gencia, com empenho. Srdulò /acere. Ter. 
Cie. Empenhar-se o mais possível, em- 
pregar todos os esforços. — m-jjare. Ter. 
Negar a pês jimetos. § I-.iv. Com attenção, 
attentamente. § Cie. Exactamente, ponc- 
tualmente. § Liv. De caso pensado, de 
propósito, adrede. 

Sêdíiliiás, ai, s. pr. vi. GlFS. Sedulio. 
nome d'um general dos Lemovicos . § 
Cie. — nome d'um escravo. § Fort. — 
poeta Christão (Irlandez), contemporâ- 
neo de Tlieodosio o Moço. 

Sêdúlúm, adv. Fest. Lealmente, jus- 
tamente, equitativamente. 

Sedulus , ã, um, adj. (de sedere). 
Coluit. Hor. Ov. Cuidadoso, diligente, 
zeloso, assíduo, attento, dedicado. Seâit- 
lus labor. Sen. tr. Puscas diligentes. Sc- 
dulam operam darc. Apul. Servir (al- 
guém) com zelo. Malè sedulus deluíil ad.. 
Ov. Demasiadamente zeloso, trouxe a... 
§ CíC. Cuidadoso, aprimorado, estimável, 
que tem talento (um auetor). § HOR. 
Que tem excesso de zelo, cníadouho, mo- 
lesto, importuno. 

■1 Sedxíin, Ved. Sed 1. 

2 Sêdúna, ij í. op. n. Cor.uír. I^x, 
Sempreviva (planta). 

Sedfiiií, õriiiiij s. pr. m. plur. C^e.s. 
Sedunos, habitantes de Seduno. 

Sedunúm, í, s. pr. n. Is^cn. £edu- 
no, cíd. da Helvécia (Suissa), hoje Sion. 

Sedúsil, íõrúm, í. pr. vi. plur. CJL3. 
Sedusios, povo Germânico. 

Seduxi, pret. per/, de Seduco. 

Segala-uni, orúm, ^. pr. m. plur. 
Jíot. IMP. Segaiaunos, povo da Galha 
Karbonense, cuja capital era Valência, 
hoje Valence. 

Segãsmãlã, s. pr. /. ou n. plur. 
Plin. Cid. do Egypto ou da Ethiopia. 

Segreda, ^, s. pr. /. Pr.ix, Segeda 
(com o sobrenom ede Augurina), cid. da 
Hcspanha Betíca, hoje St. lago de la Ili- 
guera (Andaluzia). 

Segedunura ou Segodunúm, i,*. 
pi: li. TAB. Peut. Segeduno. cid. da 
Gailia Aquitamca, hoje Rhodez. § K'Ol. 
Lmf. — cidade da Biitannia romana , 
perto da moderna aldeia Consins'Haus. 

Seges, êtis, s. ap. f. Cato. Cic Virg. 
Terra que hade sér sementada. Segetes 
quaj interguievei-e. Plin. Terras que fica- 
ram de pousio. Fig. Stimulorum seges ! 
Plaut. Armazém de pancadas, i. é, 
grande velhaco 1 (escravo que não tra- 
balha senão ít força de azorragadas). §ClC. 
Dor. Terra sementada. Fig. Benejicium 
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7iaiiã sterili in segele cbseiwe. ATT. Depo- 
sitar nm beneficio em uma terra fecun- 
da, i. é, n'um coração grato. § Produc- 
ções da terra. Seges Uni. Virg. Campo de 
linho, linho semeado, linhal. — fabcc. 
Vaur. Campo cie favas, faval. — Inão- 
rum. Sen. tr. Plantas odoríferas da ín- 
dia, aromas, perfumes, especiarias. § 
Cie. Virg. Plin. Campo de trigo, seara. 
Seges alta. Ov. Altas espigas, ou trigo de 
colmo alto. Demessis segetibus. Ter, Feitas 
as ceifas. In scgetem spicas ferre. (Anex.) 
Ov. Levar espigas a uma seara, i. 6, fa- 
zer uma coisa desnecessária, ou inútil. § 
Vxbg. Colum. Semente, planta nova. 
Fig. Hcsc seges ingratos íulit. IIor. Esta 
semente produziu ingratos, i. 6, quem 
semea ingratidão , c-gualmente, colhe 
ingratidão. § Fig. VíRG. Ov. Claud. 
Multidão de pontas ; multidão upinho- 
ada (a modo de espigas), grande quan- 
tidade, abundância. Seges undique fer- 
ri circumfusa mical. CLAUD. Uma mul- 
tidão de espadas brilha ao redor (delle). 
Seges osculationis. Cat. Um sem numero 
de beijos. — scelcrum. Prud. Uma multi- 
dão de crimes. § Ceifa, colheita. Clodius, 
seges gloi-ice sute. Cie. Clodio, origem ou 
manancial da sua gloria. § Ov. Juv. 
Fructo, produeto, rendimento, lucro, uti- 
lidade. 

1 Segesta. Plin. e Sêgetíã, ée, s. 
pr. /. (de seges). MACR. AUG. Segesta, 
Segecia, deusa das searas. 

2 Sêgêstã, éê, s.pr.f. Serv. Seges- 
ta, Troiana que fundou a cidade de Se- 
gesta. 

3 Segêsíã, Éêj s. pr. /. (de 'E-(taza). 
ClC. Fiíst. Segesta, cf d. da Sicília. § Segesta 
THguliorum. Plin. Cíd. da Ligaria (Itá- 
lia), hoje a aldeia de Sestri. 

Sègêstãní, õrum, s. pr. m. piar. 
Cie. Segestanos, habitantes de Segesta. 

Segêstãnus, a, ura, adj.Ciq. Seges- 
tano, de Segesta (cid.). 

Segêstê, ês, s. pr. /. PriN. Cid. da 
Garnia (Pannonia). 

Segêstêllúia, I, s. ap. n. ãimin. de 
Segestre. Not. Tir. 

Segêstênsês, Xuin, pr. m. piar. Cie. 
O m. q. Segestuni. 

Segastes, ãí, s. pr. m. Tac. Segestes, 
chefe germano, sogro de Arminio e ami- 
go dos Romanos. 

Segestícã, 33, s. pr.f.lxv. Seges- 
tica, cíd. da Hespanha Tarraconense. § 
Plin. — ilha da Pannonia. 

* Sêgêstra, sã, s. ap.f. Diocl. e 

Segestre, is, ap. ». (de s?gcs). VaiíIí. 
Kuxerfíúo, ou esteira (de palha). § Plin - . 
Tapete de pcllissa, alcatifa. § Suet. Es- 
pécie de capa. § Plin. Serapilheira de 
embrulhar ou encapar aiguma coisa. 

Segetãlis, e, adj. (de seges). Apul. 
Que se dá entre os pães. 

Sege tia, . Ved. S-y<sta 2. 

Scgiclã, £Õ 5 5. pr./. Pllw Cid. da Hes- 
punba Bélica. 

Segíênsês, íum, s. pr. m. plur. Plin. 
Segienses, povo da Hespanha Tarraco- 
nensc. 

Segiiuei-Lis, í, s. jw-.?n. Tac. Segime- 
ro, irmão de Segestes. 

Segismiindus, í, s, pr. m. Tac. Sc- 
gismundo, filho de Segesto. 

Scgisama, ãj, s. pr. f. Flor. O m. 
q. Sigisamo. 

Segisamajulíõnsês, ium, s. pr. 
plur. Plin. Scgisama julienses, habitan- 
tes de Sigcsama .lu!ia, cid. da liespanha 
Tarraconense, hoje sierra d'Occa. 

SegisamÕ, õnís, s.pr.f. anton. Iti- 
NEit. Segisanm. Segisamão, cid. da Hes- 
panha Tai raconeuse. hoje Sasamo. 

SegieamÕnGnsês , íum, s. j>r. m. 
piar. fuN. Seyisumonenses, habitantes 
de Seglsanião. 

Sêgmen, ínís, s. ap. n. (sy?ic. de 
teaimeii, de secar?). PUN. Pedaço, fatia, 
retalho, coisa cortada d'outra. Nulli seca- 


bíle segmen. At/s. Partícula indivisível, 
um átomo . § Vitr . Abertura , fenda, 
racha. 

Sêgmêntãrlus, 'H^ s. ap* m. Not. 
TIR. Serígueiro. 

Sêgmêntãtús, ã, uni, aâj. (de seg- 
mentem). Juv. Inscr. Guarnecido de 
ornatos de varias cores, bordado aga- 
loado. § Arat. Que traz vestido bor- 
dado ou agaloado. § Fig. Symm. Ornado, 
enfeitado, enriquecido. 

Sêginêntúm, i, s. ap. n. (de secarè), 
Pijn. Piíun. Ctírte, cortadura, entalho ; 
golpe, incisão. § Fig. Aus. Pedaço, fatia, 
talhada, retalho . § Plin. Zona. § Ov. 
Boidados, rendas, almares, galões, passa- 
manes. Áurea segmenta. V. Max. Galões 
de oiro. § Juv. Vestido bordado ou aga- 
loado. 

* Sêgne, aãv. Amm. Lentamente, de 
vagar. 

* SêgnêscÕ, is, êre, v. intrans. (de 
seguis). C. Auu. Toinar-se frouxo, des- 
crescer, diminuir, cessar. 

Segni, õrúm, s. pr. m. plur. C^:s. 
Segnus, povo da Gallia Ilelgica. 

SegnípêSj edis, adj. (de segnis e 
pes). Juv. Que anda de vagar, que 
tem passo lento. 

Sêgms, è, adj. Nep. Hor. Lento, 
vagaroso , que anda e obra lenta- 
mente, ocioso, preguiçoso. ílaud segnes 
texunt... Virg. Tecem com actividade... 
ílaud segnis surgii. Virg. Levanta-se á 
pressa.. Fig. Segnior ad credendvm. Liv. 
Vagaroso em crõr. Non segnis tendere ner- 
vos. Loc. Hábil em manejar o arco. Se- 
gniores castigai. Cjes. Klie reprehende os 
que hesitam. J/on in venerem segnes. Virg. 
Mui propensos ao prazer. Ad Icetiíiàm 
mens seguis. Ov. Coração remisso â ale- 
gria. Occasionum no» segnis. Tac. Promp- 
to em lançar m ao das occasiões. § Que se 
afrouxa , que se relaxa. Javx segnior. 
Virg. Já enfraquecido. Segniores ad impe~ 
randum. Cie. Mais frouxos no mandar. 
— ad me retinem lum. Ci.C. Menos empe- 
nhados em me reter. Nihilo segnior gravi- 
tas. V. Max. Nada menos activo que a 
gravidade. § Virg. Ov. Inactivo, ocioso 
(com respeito ás coisas). Segues anni.AX-r 
binov. Ánnos passados na ociosidade. JS r ec 
ulla segnis illuxit dies. Sen. tr. Nem se 
passou em vão dia algum. Fia age, segnes 
rumpe moras. Virg. Vamos, nada de de- 
moras. § Ov. Lento, vagaroso (com res- 
peito ás coisas). -Segui gra.du. Sen. tr. A 
passo lento. § Sen. tr. Iiumovel, quedo, 
tranquillo, soef.'gailo, calmo. ^ Plin. Tac. 
Lento, vagaroso, pesado io espirito) ; in- 
dolentc, apiíthico. § Si:n. tr. Destrançado, 
(icsapnixonaiio, indilYereute. § Luc. Pol- 
trão, sraccalhão, fracco, covarde. § ClC. 
Xiímks. Fracco, falto de energia (com res- 
peito íís coisas). § Vntt;. QuiNT. Impro- 
duetívo, estéril. Segmf solum. LuC. Chão 
que nao produz. § (?) Luc. inútil, vão, 
frívolo. § Si"trii:õr. cie. e SêgnlttOr. Ulp. 
comp. — i8aímus,.ííí/j. APUI- 

*' Ségnitíis, ãtis, s. ap. f. (de *?- 
gnis). Arr, Lentidão, vagar. 

Sêgníter, adv. Liv. CURT. Com len- 
tidão, vat;:t mormente, negligentemente, 
tndolci.iciiiente, sem ardor, sem ener- 
gia- Seynixstmè torp-re. CASS. Estar 
em um prolundo cutorpecimento. Xon 
srguiter cervia-m dare. Vllu Dar promp- 
tamente o pescoço. A'on segniies itiunt. 
Virg. Atham-.-e não com menos iinprto. 
A r ihilo s<gitiiif /■frs-rciavit. Nei\ Conti- 
nuou não com menos ardor. § Liv. Com 
pouca viviicidadc, fracamente. Segniús 
irritare. Iloii. Não agitar tão vivamente. 
§ Tac. Desapaixonadamente, a sangue 
frio, stin paixão, inditíerentementc, com 
indiffcièiic,-a. 

Sêgnitíã, éê, s. ap. f. Colum. e 

Segnítiês, Gi, ap f. Virg. Lentidão, 
vagar, preguiça, indolência, mollesa. Se- 
gniliem amove. Plaut. Avia-te, despacha- 


SEG 

te, anda depressa, nada de demora, s Co- 
lum. Negligencia, deleixo, desmax.e[ . § 
Fig. Segnities venlorum. Colum. Falta de 
veuto. — verbi. Quint. Fraquesa de ex- 
pressão. § Suet. Estupidez. 

Segobrlga, ^, s. pr. /„ ples-. Seí;0 _ 
briga, cid. dos Celtiberos, na Hespuima 
Tarraconense, hoje Segorbe. 

Segobrigensês, itíni s s.p?-. m.pi ur<i 
Inscr. Segobrigensês, habitantes de £e- 
gobriga. „ _ 

Segobrxgii, íoi*iim s s. pr. m. P i UPt 
Just. SegobrigioB, povo antigo da Galha 
Narbonense. 

SegociúnÚm- Ved. Segedunum. 

Segonãx, ãctís, e. pr. m. Cíes. s e . 
gonaste, rei d'uma parte da Britannía. 

Segõntla, Segiântiã, ou Sagihi* 
tia, £e, s. p?\ f. Liv. Segoncia, cid. dos 
Arevacos, na Hespanha Tarraconcu.se 
hoje Siquenza. 

Segõutíãcl, õruiu, s. pr. m. piur a 
CiES. Segontiacos, povo da Britaunia. 

Segontinênses , íúm , s. pr. m. 
plur. Inscií. Segontinenenses, habitantes 
de Segoncia. 

SegõntmiSs, ã, um, adj. Inscr. Se- 
gontíno, dt* Segoncia. 

Segõntiúm, il, s. pr. n. Anton. 
Itineií. Segoncio, cid. da Britannia, hoje 
Carnarvon. 

Segõr, 5- pr. f. indecl. (hebr. -i7jg s 
soar, pequenez). Bibl, P. Noi.. Fort. 
Segor, cidade da extremidade cio mar 
Morto. 

Segõsã, eê., s.pr.f. Anton. Itineií. 
Segosa, cid. da Gallia Aquitauica, hojs 
Escoussé.. : 

Segovêllauni, õrúm, s. pr. m. -plur. 
Plin. Segoveliaunos, povo da Gallia Kar- 
bonense. 

Segóvia, êè, s. pr. /. Plin. Segoviaj 
cid. da Hespanha Tarraconense, hoje 
Segóvia. § HmT.— cid. da Hespanha 
Betíca. ■ .'< ' 

Segregãtím, aãv. Piiud. Separada- 
mente, á parte. 

SêgregãtíÕ, õnís, s. ap. /..(de segre- 
gare). Teht. Separação. 

SêgregãtivúSs a, úaa, adj. (de se- 
gregare). Asper; Que separa, distributivo 
(ter. gramm.). 

Sêgregãtús, ã, uin, part. j>. de Se- 
grego. Liv. Cie. Collocado separadamen- 
te, estremado, separado. 

(?) Sêgrégis- O m. q. Seg?>ex. 

Segrego, as, H-vi, ãtúm s ãre, h. 
t7-a7is. (de se e grex). Nemes. Separar, 
estremar do rebanho. § Píítk. Ajiaríar,'.'- ' 
escolher, estremar. § Cie. Stàt. Si.-para;^'. 
afastar, isolar. Ut segrega /-at pugnam eo-' 
rum. Liv. Atim de isolar o comb;:te tt'ol- 
les. Segregare se a ceteris. Pl.l.\". Distin- 
guir-se <ios mais. — a nimwro cieium. 
ClC. Separar do numero dos cidadãos. — 
a vilã ferâ. Cie. Separar da vida selva- 
gem. § Cie. Apartar, arredar, repellir. ■-■■'■'. 
Segregare abs se vulgus. Ter. — suspzcio- 
nem. Plaut. Não d;ir entrada e. todos; 
arredar de si as suspeitas. — ore obscena 
dieta. ATT. Cvitar as palavras de mau 
agouro. — sermimem Pt.AUT. Calar-se. § 
ClC. Distinguir de. Segregare /-ubUeam 
causam a... Liv. Separar a causa publica 
de... § Plaut. Tirar, tomar, ^ubrrabir, 
lambuja segregar,- ah oratare. Cie. Vedar 
ao orador o emprego do jambo. § Com 
tmesls. S^gup gregtn-i. LUCR. 

(?) Segi-ègús, £t, uirt, adj. Aus. e 

SêgTêx, ègis, adj. (de J" -3 e grex). 
Sen. Separatlo, estremado, posto A parte. 
§ Prud. Retirado, que vive á parte. § 
Sen. tr. Peito em pedaços. § Prud. Uiffe- 
rente, diverso. 

SegulíúSjii, s. pr. m. Cie Scgulio, 
nome de homem. 

Segullúm, i, s. ap. n. Plin. 'letra 
que dá sign.ies de mina de oiro. 

Seguntía. Ved. S-gontia. 

Seguslãvij oruni, s. pr. m plur» | 
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C&3. Cie. Segusiavos, povo da Gallia 
XiUgduneuse § Fórum Segusiavorum . 
Inscr. Cidade dos Segusiavos, hoje 
Feurs. 

Seguslensís, e 3 adj. Nazar. Segu- 
siensc, de Segusio, 

Segusiní, õrúm, s. pr. m. plur. 
Skscr. segusiuoa, habitantes de Segusio. 

Segusmúm municipitun, s. pr. n. 
INSCR. O m. q. Segusium. 

Segúsiõ, õnís, s. pr. /. Plin. Segu- 
Biao, cidade da Itália Trauspadana, hoje 
Susa. 

SegusTurri, 11, s.pr, n. Greq. Segu- 
sio, cidade dos Alpes Cottíos (Itália), hoje 
Susa, em Piemonte. 

Segusterõ, õnís, s. pr. /. ou m. 
Anton. Itixer. Segusterao, cid. da Gallia 
Narbonense, hoje sisteron. 

* Sei, arch. por Si. Inscr. 

Sêiã, ce, s. pr. f. Plin. Macb. Seia, 
deusa das sementeiras, en tre os Ro- 
manos 

Seiãnúm, í 5 s. pr. n. scif. pi-wãium. 
Cie. Quinta de Seio, em Etruria. 

Sêiãnús ou Sêjãmís, a, um, Varr. 
Seiano, de Seio. 

Seípsum. O m. q. -Se ipsuni. 

Sêiiís ou SejúSj i 5 s. pr. m. Cie. TAC. 
Juv. Seio, nome de homens. 

Sejãnlãnús, a, iíitt, adj. Sen'. Seja- 
aiano, de Sejano. 

Sêjãnus, I, $. pr. m. Tac. Sejano, va- 
lido de Tibério. 

SejÕ,õiiÍSj s.pr* m. Inscr. Sobrenome 
romano. 

Sêjúgãô, ãrum, 5. ap.f. plur. Inscr. 
O m. q. Sejuys. 

Sõjúgãlls, o, aãj. Not. Tm. De tiro 
de seis cavallos. 

Sêjúgãtús, a, um, aãj. (de w 2 e 
Jugo). Cie. Apul. Separado, posto á 
parte. 

SêjúgSs, liam, s. ap. m. plur. Liv. 
Tiro de seis cavallos. 

1 Sêjúgís, ê, adj. (de sex e jugum). 
Inscr. Tirado por seis cavallos. 

2 SéjuglSj e, .«cí>- We sejungevé). So- 
LIS. Separado, posto á parte. 

(?) Sêjunctiiii, adv. TIB. Separada- 
mente. 

Sêjúnctlõ, õnís, s. ap. f. (de sejun- 
geré). Cie. Aceílo de separar, separação. 
'.§ 3?LOR. Desavença, desintelligencia, roni- 
pimento. 

Sêjunctfis, ã, um, part. p. AeSejun- 
go. hVCB.. CiC. Separado de. Sejuncla a 
voluníate legis. Cie. Contrario ao espirito. 
da lei. El si- sejuiicium a re proposilã esl. 
NEP. Ainda que (me) desviei do meu 
propósito. Çorpore sejuucíus dolor. LUCR. 
I>õr de que o .corpo está livre, ou corpo 
que nao está sujeito a dôr." § : Sêjunçtls- 
símús, sup. Ennod. 

Sêjungo, ÍSj xi, ctmn, gero, v. 

trans. Lucu. Cie. Nep. Desunir, separar. 

Sejungere, se a libertaie verboruvi. ClC. 

Evitar uma linguagem demasiadamente 

■■: livrev^'-'^ 

Sêjtís. Ved. Seius. : ; 

Selachãsã, B 3 s. pr. /.Plin. Sela- 
chusa, ilha do golío Saronico, na costa 
da Argolidiu 

Selãgô, Inls, s. ap. /. Plin. Planta 
desconhecida. 

Selãrabinã, ãi, s. pr.f. Plin. Selam- 
bina, cid; da Hespanha Betica, hoje Sala- 

Selas, s. ap. n. inãecl. (o-íXaç). Sen. 
■Apul. Espécie de meteoro Ígneo. 

Sele, es, s. pr.f. (Semi). Amm. Cid. 
do Interior da"-Susiana (Pérsia), hojeSa- 
Iahleh (?)■ 

Selectío, onís, j. ap.f. (de seligere). 

Cie. Escolha. Nullâ selectione uli. ClC. 

\£íâo ■escolher, tomar a eito. 

/ ':* Selector, õriSji. ap. m. (de seli- 

■ gere). Aug. O que :ía2- escolha. ^ V 

ííic. Ov. Escolhido, estremado. Selectx ãii. 


Aug. Os doze deuses maiores. — judices. 
ClC. e simpleste Selacti. Sen. Classe de 
juizes (nào tirados á sorte), 

Sêlêgi, pret. perf. de Sdigo. 

Selênã, sê,'*, pr.f. Suet. (?) Veâ„ 
Selene. § Inscr. Selena, nome de mu- 
lher. 

Sêlênê, êS, -s. pr. f. (Se^vr,). cie. 
Seieua, filha de Anfiocho. § Just. — filha 
de Ptolemeu Physcíio, mulher de Ptole- 
ineu Catliyro. § SuicT. — filha de Cleópa- 
tra e de António. § Inscii,. — home de 
mui hei - . 

Selênío, õniSj 5. pr. /. Inscr. Sobre- 
nome romano. 

Selêxuõn, SI 5 s. ap. n. {aiki^w-*). 
APUi-. Peonio, rosa aibardeira (planta). 

Selênites, ^, s. ap. m. ((teX-íivít^ç), 
ou 

Selêmtís, iclís , ap. f. (o-eí.tivT-iç). 
Plin. Pedra especular. 

Solêmtium, li, s. ap. «, Plin. Espé- 
cie de hera (planta). 

Sêlêniúm, il, s. pr. n. Inscr. Nome 
de mulher. 

SelênõgÕnon, I, s. ap. n. Apul. O 
m. q. SHeuion. 

Selênuntês, s. pr. vi. ;jí«r. Plin. 
Nome de dois rios próximos a Epheso. 

Selênúsíum. Ved. Bdhmsium. 

Selêuusíús. Pi.in. (?) O m. q. Seli- 
nusius. 

Selepitãni, õrúm, s. pr. m. plur. 
Liv. Selepitanos,' povo da Ilíyria. 

Seleucê, ês, s. pr. f. Maxlmian. O 
m. q. fíeleiícia. 

Seleucênsês, íum, s, pr. m. plur. 
Tac. Seleucênsês, habitantes de Seleucia 
(na 1'arthia). § Tac. — habitantes de 
Seleucia (na Galacia). 

Seleúcêrjsís, e, udj. Tac. Seleucense, 
de Seleucia (na Parthia). 

SêleúcenúB, a, úin, aãj. Capitol. 
Seleuceno, de SeU-ucia. 

Sêleucíãnús, â, úm, adj. Cie. Seleu- 
ciano, de Seleucia. 

SoletlClá, £ô, s. pr. f. (S=>.eOxEia). 
Cie. Seleucia, cid. da liabylonia, situada 
perto do Tigre, eapit. e corte dos reis 
Par th os, boje Ei-Madain Srleitcia magna, 
Pjjn. A m. cidade. § — cd Taiii-ian. Plin. 
Ci'd. da Pisidia. § — ad Eufhratrm. Plin. 
Cid. da Osroena, á beira do Euphrates. § 

— ad Be.Lum. Plin. Cid. da Palestina, 
perto de Apamea. § — 1'ieria. Plin. Cid. 
marítima da Seleucida, perto de Antio- 
chia, hoje Kepse. § Isam-itc. IsiD. Cid. 
da Isauria. § Plin. — nome de cidades 
da Lydia, da Elymaida. § — Cid. da Ga- 
lada. Ved. Seleucênsês. § Plur. Seleucicc. 
Plin. 

Seleucldes, $. ap. f. plur. {cú.iuv.i- 
$íz). Plin. Certas aves do monte .Casio 
na Syria, que destroem os gafanhotos. 

Sêleúcíênsís, ê, adj. Inscu, O m. q. 
SeleuwTisis. 

Seleucís, ídis, s. pr. f. (SeXcuxíç). 
Plin. Seleucida, província da Syria. § 
; Inscr. — nome de mulher. 

1 SelGUCÚS, l, s. pr. m. (SAeuxo;J. 
Just. Sflcuco, general de Alexandre Ma- 
gno, que se fez soU-rano da Syria. § Liv. 

— nome dos reis da dynastia dos Seleu- 
cidas. § Tac. — nome d'um inatbematico, 
valido de Vespasiaito. § Juv.- — nome 
d'um musico. § Cie— nome d.'uiii-.es- 
cravo.V: : . ■.■;'■ ■'>' : .".--. 

2 Seleúcús mons, s. pr. m. Anton. 
Itener. Monte da Gallia Narboneuse, 
hoje Masaléon. 

Sêlgê, ês, s.jw.f. (ffa T n). Prisc. Sel- 
ga, cid. da Pisidia. " 

(?) Sêlgicíis. Tert. e 

Sêlglticús, ã, um, aí/;*. Plin, Selgico, 
Selgitico, de Selga. 

Sêlíbrá, ^, s. ap. f. (tync. de seviili- 
bra). Plin; MART. Meia libra= 6 onças. 

Seliciâ, êõ, s.pr. f.Cic. Selicía,nome 
de mulher. 


SeliciíanitSj ã, orn, adj. Cie. Seli- 
ciano, de Selicio. 

Sellcius. m, s. pr, m. CZO. Selicio, 
nome de homera. 

1 Seligo. Inscr. O m. q.Siligo B 

2 SêlígÕ, is, êgl, êctuin, ígere, 
v. trans, (de se 3 e lego 2). ClC. Aplt.. 
Escolher, estremar. § Ov. Escolher, optur, 
preíerir. 

SêlinÕIdês, ts, adj. m. f. (cxXivoci^V,;). 
Plin. Que se parece com a salsa. 

SÕHnõzi ou Sêlinum, i, s. ap. n. 
(erO.cvov). APUL. Salsa (planta hortense). 

Sclinopliyllõn, I, í. ap. n, (oimví- 
guD.ov), Apui-. Planta capiilar. 

Selluuntii, íõrúin, s. pr. m. plnr. 
Liv, Plin. Selinnncios, habitantes do Se- 
llnunte. 

Sêlinus, untis, s. pr. j. m. (£tV ( - 
■xouç). ViiíG. Vib. Selinunte, cid. e rio da 
Sicília, hoje (a cidade) Salinonto ; (o 
rio) Madiuni. § Liv. L.UC. — cid. e rio da 
Cilicia, hoje (a cidade) Selenti. § Puw 

— rio da Mysia. § Ved. Selenuntes. 
SolmusíÚDi, íi ? s. ap. n. Plik. Casia 

de trigo. 

Selinúsíus, a, um, aãj. Vitr. Pl:n. 
Selinusio, de Selinunte. 

Sêlíqitãstrúm, i, s. ap. n. Vaki:. 
Hyg. Fkst. Cadeira. 

SeliCís, Sã, 5. pr. m. ClC. Sello, nome 
de homem. 

Sêlla, ^, s. ap. f. Plaut. Cio. Ca- 
deira, assento. DuaÒus sellis sedei-e(.Ai\Qx.) 
Laiikr. Sentarse em duas cadeiras, i. 
é, comer a dois carrilhos. § Ph^tod. As- 
sento de cocheiro. § Sella curulis.Ov. e 
simpleste Sella. Hor. Cadeira curul (as- 
sento próprio d'alguns magistrados roma- 
nos). § CiC. Assento (de magistrado), 
tribunal. § ViRG. Throno. § Sella gcsla- 
loria. Suet. e simpleste Sella. Sen. Juv. 
Cadeirinha (de transportar alguém), li- 
teira de- mito. § Sella familiarica. V \v.\>, 

— pertusa. Cato. e simpleste Sella. Sciup. 
Cadeira, furada em que se dá do corp-. , 
cloaca, commua. § Cod. Tiieod. Sella (de 
cava II o), sei li m. 

Sêllfiria, ^, s. ap.f. oasm. Gabinete 
pequeno, camarim. 

Sêllãríoiíís, a, um, adj. ãimin. (de 
sellaria). Makt. líclativo a maus' cosi.u- 
mes, em que vêem sentar-se ;jensC-a:; vi- 
ciosas. 

Sêllãrís, è, adj. (de stila). C. /.;;u. 
De cadeirinha de mão. § YEG.Que e* paru 
montar a cavai lo. 

Sêllãríús, li, s. ap. m. (co szita). 
Glos. Phil. Cocheiro. § Tac. Calacciro, 
vicioso, estragado, libertino. 

Sêllãsiãj ^, s. pr.f. Liv. Seilasia, 
cid. da Laconia. 

Sêllê, ês, s.pr.f. Stat. Sella, cí-J. da 
Lueania (Itália). 

Sêllêt^, ãrum, s. pr. m. plur. Plin. 
Selletas, povo da Tbracia. 

Sêlli, õrúm, s. pr. m. plur. (Selí.of). 
Luc. Sellos, antigos habitantes de Do- 
dona. 

Sêllistêrmum, u, 5. ap. n. (de sella 
e sternwé). Tac. (?) Kot. Tir. Cerimonia 
de collocar em assentos as estatuas dos 
deuses. 

Sellíúm, íi, s.pr. n. Anton. itinkí:. 
Sellio, cid. da Lusitânia, ao norte de 
Scalabis (Santarém), na estrada de Oii- 
sippo a Bracara. 

Sêllíus, Xi, s. pr. m. Liv. Sellio, no- 
me de homem. 

Sellúla, ^, s. ap.f. ãimin. de Sella. 
Tao. Cadeirinha, banquinho. ArcUaia sei- 
lula. Arn. Cadeira semicircular. § Pron- 
to. Cadeirinha de mao. 

Sêllúlãriús, à, úm, adj. (de sellula). 
Gell. Que e de proiissóes scdentari.ts. § 
Sellularii artijki-s. Apul. c simpleste 
Siilularii, m. plur. Cie. Operário.- que 
trabalham assentados. 

Selymbria, ãi, s. pr.f. (SeXv^SaEo). 
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Lrv. Selymbria, cid. da Thvacia, hoje 
Selivvcii. 

SC-lyinbi-íãnús, ã, úm, aãj. Inscr. 
Selymbriauo, de Selymbria. 

Sem, í. pr. m. inãecl. (hebr. D\ff| 
chem, nome). Bxbl. Victor. Fort. Sem, 
ilibo mais velho de Noé, tronco dos po- 
vos Semíticos. 

SSmíídãpêrtús. Ved. Semiadapertus. 

Síí;i)ãii:bustus. Ved. Semiambustus. 

Sõnianíinis. Ved. Semianimis. 

* SãliKV.ltiCUS, ã-, ÚYÍl, adj. (<nijAav- 
tixc;)- CáPKU Significativo. 

Sãmãastís. Ved. Semiasmis. 

Stimãíús, ã, úm, adj. (de semis). 
Gi/>s. IMiilox. Que está pelo meio, 
melado. 

Sembêllã, se, s. ap. /. (contrac. de 
srwt-librlla). Varií. Pequena moeda de 
preta --- ■> libella = 20" parte do de- 


Scnibêrrítss, arSm, 5. ^w*. m.plur. 
Plin. Si-iniiernitíis, povo da Ethiopia. 

SGmhomtís, idís, 5. 7"*./. Plin. Sem- 
bobii.wlc. cid. da ICthiopIa. 

Sembracênús, a, úm, a<y. Pltn. 
Sembraceno, de Sembracete (?) , era 
Arábia. 

Semel, a<ft>. mim. Cic. 2?ep. Hor. 
Uma voz. jVWi 7'/wj çwàm somei. VELE. 
Nflo mais que uma vez, uma só" vez. Ar- 
mei «/7<f' itenim. Ved. Iterum. Semel et 
sa-pins. Cie. Ma is d "uma vez, varias vezes, 
nmh.íis vezes. Ut semel. Peact. C/ES. 5í 
sanei. Ter. Tanto ou logo que uma vez. 
uma ve?. que. Semel vt. Plaut. Depois 
que. Srwt aã Corjinium, iterum in... 
C/T». Uma vez perto de Corfmio, outra 
vez em... ??tm semel major. Sen. Maior 
mais d'un:a vez. § Cic. Nep. Se5 uma vez. 
§ Vino. Qutxt. Uma vez por todas, peia 
ultima vez, para sempre. § Cie. Sen. 
D'uma vez, d 'um jacto. Ut semel plura 
comph-ctar. Quint. Para abranger muitas 
coisas d'uma vez, para generalisar. Vi 
snn-l fimum. Quint. Para resumir, para 
íibreviíir. n'uma palavra, em summa. 
Semeia, «, 5. pr. /. Prop. e 
Cumule, ês, pr./. iXnU-i.fi). Cie. Ov. 
Semeia, ti lha de Cadmo e inaede Bacchn. 
Semeies pin>r. HOR. Semeia' -proles. HOR. O 
."iho de Semeia, 1. á, Kaccho. 
Siãiyigieiiís (Zév.t\-r-io;)._ Hor. e 
Semíilõús ou Sêmêlsaús, ã, úm, 
aãj Stat. Semeleio, Semeleu, de Semeia, 
Se: it'}c:a proles. Ov. Baccbc. Semeleius, 
íj3. Arn. O Semeleio = íí aceno. 

Scmêllltãm, õrum, s. pr. m.phir. 
Pus. SemrUilaimg, habitantes de Se- 
mfiHa, cid. da Sicília, 

Sumeii; XnXe, s. ap. n. (sync, por se- 
ri',7it!t), d<? wo 3). Virg. Plin. Semente, 
gran de semear, /n sémen exire, abire. 
Plin. — ?>e. Ca7ío. Dar semente, grelar 
Jacto sf-mine. Virg. Feitas as sementei- 
ras, depois das sementeiras. Semina mali 
Fumei. Cees. Sementes da roman. § Fig. 
Cic. Tão. Semente, gérmen, principio, 
origem, começo, fonte, causa. LvM ha- 
bent st-men iwquiiiíe. Ov. Oa espectáculos 
sao uma íonte de corrupção. § Lív. Aue- 
tor. Is. scelrris sémen. Pl-AUT. Este auc- 
tor de veliiac:idas). § Lucr. Cv.is. Semen- 
te (dos animaesj. § Fitj. Cie. Ov. Sangue, 
raea. posíeridadi', prole, fillio ; filho (dos 
animaes). íletjio s^viinr. Lív. De sanyue 
real- Semina truhrbal «... SiL- EHe descen- 
dia de... Lyci sémen. Sen. tr. Filho de 
Lyco. Melius s< men capne.X ^ARR. Melhor 
raea de cabras. Stuvu leonum semina. 
VlRi;. A terrível raça dos leões. Scnwn 
concepium redderp. Vahr. Dar á luz, pa- 
rir. $ C. Sev. Veia de metal, beta, vieiro. 
§ Luc. Viro. Ov. Elemento, principio, 
partícula, molícula. lierum natura; se- 
ntina. C. Sev. Os princípios das coisas. § 
Plin. Casta de trigo ; o m. q. Zea. § 
Viro. Colum. Planta nova, vergontea, 
pimpolho, rebento, renovo, olho, garío 
(de enxerto). § Plur. Man. Estrcllas. 


Sêmênstrls. Glos. Isid. O m. q. Se- 

mestris 1. 

Sêmênstrúm 5 1, s. ap. n. Glos. gb. 
lAT. O m. q. Semestrium. 

S5mêntãtio 5 õnlSj s. ap. f. (de se- 
mmtare). Tert. Acção de semear, se- 
menteira. 

(?) Sêmentífer, era, erúm, aãj. 
(de semr-nlis e fwé). ClRis. Fértil. 

(?) Sêmêntínús. Ved. Scmmtfvvs. 

Sêmgnfís, Te, s. ap./. Cie. Coeum. 
Sementeira. Ut sementrm /eceris, Ha metes. 
(Anex.) Cie. Como semeares, assim co- 
lherás, como fizeres, assim acharás. ílisce 
ego sem miem in ori- juciam. PEAUT. Vou- 
llies pregar um par de. socos nas ventas. 
§ Cato. Tempo de semear. § Gfle. Agro 
sementado. § (.'oi.UM. O que foi semeado, 
semente. § Tert. Semente (dos animaes). 

Sêrnentíva, £è 3 s. pr. /. Inscr. Se- 
mentiva, pobrenome romano. 

Sêaiêntivús, á, utd.. adj. (de se- 
mentis). Vaiiíí. Kfbjtiyo ás sementeiras. § 
Sementiva pira. Plin. Certa casta de peras. 

(?) Sêmênto, ãs, ãvl, ãtúin, ãrõ, 
íf. inti-ans. (de sementW). Plin. Deitar, 
dar semente. 

Sêmêrmís. Ved. Semiermis. 

1 Semêstris, e, adj. (de semi e men- 
sis). De meio mez, de quinze dias. Semes- 
tris lima. Apul. Lua cheia. 

2 Sêmesírís, ©, adj. (de sex e men- 
sis). Varr. Cic. De seis mezes, que dura 
seis mezi-s ; que fica ou se demora sois 
mezes. Annva ac semestris censura /acta 
est. Lrv. A censura foi estabelecida por 
ura anuo e seis mezes. Semestra, n. piar. 
Scíevoi*. Colleccao de lei publicadas du- 
rante seis mezes. Semesti.-es aves. Plin. 
Aves de arribação. § Cie. Que é de edade 
de seis mezes. 

Sêinêstrlúm, íí, s. ap. n. (de semi 
e mensis). CoLXJM. Melo mez, quinze 
dias, quinzena. 

Sêmêsús, a, úm, aãj. (de semi e 
esus). Viug. Hor. Meio comido ou roido. 
Semesa obsonia. Suet. Comidas enceta- 
das, restos da mesa, sobejos. 

Sêrnet, acc. e abl. de Sulmet. Lrv. 
Hor. A si mesmo. 

SêmliõraÕ. Ved. Semihomo. 

Sénxx (de sentis, ou de í,y.i), partícula 
empregada só" 'em composição, perdendo 
oi ordinariamente com as palavras que 
começam por vogal, e por excepção com 
libra, 7>ie$tj-is, rnsdius. Meio, metade, semi. 

Seraíácêrbus, a, úm, adj. Paií. 
Meio verde, meio imiduro, ainda agro. 

SêmiãdãpêrtiilúBj ã, um, adj. di- 
min. de Semindapprtus. Apul. Meio fe- 
chadinho ou uliertinho. 

Sêmíâdãpêrtús ou Sêmãdaper- 
tús, ã, um, adj. Ov. Meio aberto. , 

Sêmíâgi-êstis, ê, adj. A. Vier. Se- 
miagreste, semirustico. 
' Sêmíãmbíisíiísou Semãmbustiis, 
3,j"-ura ; j' adj. Ov. Suet. Melo queimado, 
chamuscado. 

Sêmlâmictusj ã 5 'fim, adj. Apue. 
Meio vestido, seminu. 

Semiamirã, ^, .-;. pr. /. Dampr. Se- 
miamira, mãe de llclioiíabalo. 

Semiamii'icus, a, úm, aãj. LAKn-R. 
Semiamirico, de Scmiainira. 

Sêmlãmpútâtús, á, úm, adj. Apul. 
Meio cortado n\ cerceado. 

Sêmiãnímle ou SêmãBÍmis 5 e, 
adu Viiic. Ov. e 

Sêuilãnímue, ã, iim, «rfj.ENN. Cie. 
Meio morto, quasi morto, semivivo, mo- 
ribundo, que dá ainda sign.ies de vida. 

Sêuiíãnnúús, á, úm, adj. Capel. 
De meio anuo.de seis mezes. 

Sêmlapèrtús, ã, úíii, adj. Lrv. 
Melo aberto. 

Sêtnlãssúa, ã, úm, adj. Assado a 
metade. 

Sêraíãtor, trã, trum, adj. ou 

Sêmlãtrus, a, úm , adj. Vaiuí. 


Melo vestido de lueto, que está de meio 
lueto. 

Sêmíasiús ou Sêmaxíús, a, úin 5 
adj. (de semi e a,xis). Tert. Posto sobre 
metade da roda. 

Sêmibãrbãrús, ã, úia, aãj. Suet. 
Hier. Semi bárbaro. 

Seraíbõs, õvís, aãj, m. /. Ov. Que é 
metade boi. 

SeniíeânãlicúlúSj L, s.ap. m.YvrR,- 
Meia caua. 

Sêmicãnús , ã 3 cia , adj. Apul, 
Meio branco. 

Sêmicãper, prí, s. ap. m. Ov. Sèr 
meio homem e meio bode (um satyro). 

Sêmiceniêsima, eã, s. ap. f. Coo. 
Theod. A quinqnagesima parte (d'um. • 
todo). 

SêmXcizictYúm, íí, s. ap. n. Petr. 
ISTO. -Cinto estreito, petrena. 

* Sêmloípíúm, íi, s. ap. n. (de semi 
e capvt). Gi-os. gr. lat. M"eia cabeça, 

Sêmícircúlãris, e, adj. Colum. (?), 

Sêmícircúlãtús, Cet.*'. e 

1 Sêmicircúlús, ã, Hm, adj. Colum. 
Semicircular, feito a modo de meto cir- 
en o. 

2 SêmScircúlúSj 3, aãj. Cels. Ism, - 
Meio circulo. 

SêmíclaúsúSj e 

Sêmíclúsús, ã, ura, aãj. APUL. 
Meio fechado. § Inscr. Meio encerrado. 

SêmícÕctÚB, a. úm, adj. Plin. Meio 
cosido (ao fogo). 

Sêmícombústús, â, ura, aãj. Prud. 
Sid. Meio queimado» meio consumido ■! 
pelo fogo. 

Sêmicõnfêctús, ã, iXm s adj. Sid, 
Bíeio formado. 

8êin2cõnsp'ícúús, a, : um, adj. Aput*, 
Visto a meio, meio escondido. ' 
Sêmícõrpõrãlís, e, adj. e 
SêmScorpõreús, ã, úm, aãj. Firm. 
Visto só a meio. corpo. 
Sêmícrêmãtús, ã, úm 3 Mart. e 
Sêmicremús, â, úm, adj. Ov. Meio 
queimado, tostado. 

Sêmlcrúdús, a, um, aãj. Colusi. 
Ajim. Meio' crú, meio cosido (ao fogo). 5 
Stat. Que digeriu metade. 

Sêmícúbítãlis, ê, adj. Lív. Que ê 
de meio eovado. _" 

SêmícupíBj aram, s. ap. /. plur* 
Amm. Panças, bandulhos, barrigas boja- 
das (termo injurioso). 

Sêmideã, as, 5. ap./. Ov. Semideusa. 
SêmMoús, êi, s. ap. m. Lua Plin. 
J. Semideus: Scmiãeúm pseus. Stat. Os 
Faunos. — : sa>cula. Rutil. ' A edade de 
oiro, Semidei reges. Stat. Os Argonautas. 
Semideus canis. Luc. O deus Anubis 
(com cabeça de cáo). § *■ 5. n. Semiãeis 
moiisti~is. Prud. _ „„ r : 

Sêmidíãmeter, ap. m. ou Semldía- 
mStrús, í, ap. /. Boeth. Meio di&= 
metro. ■■'■"■. 

SSmldíês, êl 3 s. ap. m. Axra. Mel© 
dia, metade d'rim dia. 

SêmídívínÚs, a, um, adj. M. Aue. 
Semidivino, quasi divino. 

Sêmldõctús, ã, úm, adj. Plaut. 
Crc. Meio sábio, que tem apenas uma 
tintura de instruceão. 

Sêmíêvmís ou Semermls, e, adj. 
(de se?ni e arma). MV. PRlsc. e 

Sêmiêrmús, a, úm, adj. Tac. Meio 
armado, meU.de armado. 

Sêmliactus, a, úm, adj. Tac. Melo 
feito, que está por acabar. 

Semlfãlãrícã, ac, s. ap. f> Gell. 
Mela phalarica. Ved. Faiança. 

SemifãsUgTum, íi, s.ap.n. VrTR. 
Metade da cuimcira duma casa. 

Stimífõr, era, õrum, adj. (de sem* 
e /emts). Lucr. Cic. Que é nulo humano 
emeio bruto. Semi/erum yeetus. . Vina. 
Peito de ser monstruoso (dum Intao; 
Sanifer, m, VIRG. SGr monstruoso -■ 
Ov. Um Centauro. § Grat. Meio í 
gem. § SEC. Semibarbaro. 
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SêmíífõrmXsj e 3 aâj. colum. Meio 
formado. Semi/ormis hinos species, Colum, 
Meia lua. 

Sêmifúltús 3 a j iim , aãj. Mart. 
Meio sustentado, meio encostado. 

*. Sêmífóraãns, ãntls, aãj. Sid. De 
que resta alguma coisa (fig.). 

SêmífãniúiHj íl, s. ap. n. (de semi 
e funis). Cato. Cordinha, cordel, corde- 
linho, guita.* 

SêiiiigãítuliSs, a, úm, aãj. Apul. 
Meio Getulo. 

Semigêrmãnsá gentes, s. pr. /. 
plur. Liv. Povoações de ao pé das encos- 
tas do monte Pennino. 

Sêmíg-êi-mãnús, ã 3 úm 3 aâj. Xav. 

Meio Germano. 

SêmígTEêcÕ , adv. Lucn,. Quasi ao 

modo dos <; regos, com forma meia grega. 

Sêinlgrsècxllus, &, úm, adj. Bifai, e 

SêmSgreêcús , ã 3 um, aãj. Yar.ii. 

Meio Grego. 

(?) SêmSgrãvxs, e 3 aty. Lrv. Meio 
bêbado. 

Sêm5g2*õ,ãs,ãvi, ãtúixijãre, », iíi- 
trans. CiC. Separar-se de, deixar alguém, 
Ir morar a outra parte. 

Sêmihiana ou Sêmxixãns 3 ãaíís, 
aãj. Cat. Meio aberto. 

Sêmiliíulcus, ã, úni 3 adj. Foet. ap. 
Gell. Meio aberto. 

8eini'hõmoou SemhoinÔ^xiais, m. 
Yzrg. Colou. Que 6 meio homem (e 
meio bruto). Semihominem canem. Sedul, 
O deus líubis (metade homem e metade 
cão). § Fig. SiL. Meio selvagem. 

Sêinikõrá 3 £ê 5 s. ap. f. Cie. Meia 
liora. 

SSmíinãBÍs, e, adj. Pltn. Meio va- 
sio, meio ciíeio. 

Sêmlxritogêr, grã, griím, aãj. Amm. 
Meio inteiro, meio conservado. 

SêruXjêjunluin 3 li, s. ap. n. Tbrt. 
Meio Jejum. 

Sêmíjúcisêus, a, úrn, adj. Hiiseu 
Meio judeu. 

Sêmíjugêrúni, I 3 5. ap. 7?. Colum. 
Meia geira. 

Semílãcer, êrã, erfim, adj). Ov. 
Meio rasgado. § Apisax. Meio espati- 
fado. 

SêmíQater, erxs 3 s. ap. m. Vitr. 
Meio ladrilho. 

Sêniilailtús, ã 3 iím; adj. Cat. Meio 
lavado. 

Sênxiliber, era 3 erfím, adj. cie. 
Sen. Meio livre._ 

Sêmilíbrã, es, s. ap. f. Apul. Meia 
libra. -^ 

Sêmílisã, ^j 5. ap. m. Lrv. Um 
meio servente, uma espécie de servente 
(do exercito). 

Sêrniltsiuls:, ãrúnij 5. ap. f, plur. 
Varb. Espécie de bolos pequenos. 
SêmilÕtús. O m. q, Semilaulus. 
SêraXlunãtXcús, ã ? um, .«.4?.. £xrm. 
Meio lunático. 

/ SémxmãdJdiíSj ã 3 úm 3 aí??.. Colum. 
■Meio molhado, ■lento,- húmido. 

Semíixiã.ríiiús 3 ã, úxii, adj. Lucn. 
Que ê meio peixe, ou metade peixe. 

Sêmlmãs, arís, aãj. o, subst.m. Ov. 

, Que é meio macho e meio fêmea, andro- 

gyno. § Ov. Eunucho. Semimas ovis- Ov. 

Carneiro capado. Semimares capi. Colum:.: 

;.: -.í Gallos capados, capões. § Lrv. Libertino, 

SêmiraãsculúSj í, s. av. m. Fulg. 
■'■..': Eunucho- '. ■''.■''■■' 

SêmímãturúSj ã, Snij adj. Pall. 
^h Meio maduro. ■ 

SemiraedttSj ã 3 ■ ilm 3 aãj. Apul.. 
í: Meio Medo. . : ' 

Sêmlmgtõpíãj . Xõrúm, s. ap.- n. 
c phtr. VlTii. Melas metopas ( ter. archtt.j. 
;i Sêmíroítrãj eé 3 s. ap. /. -Ulp. Meia 
O^^mitra..;-/-:;--;/-;. 

;^v4^ênítímõrtíiíís , ã. 3 úra 3 aãj. Cat. 
/■Apul*.: Meio- morto, quasi morto, morí- 
bunâo. 


SêÍBÍnãlís, e, ítí?;. (de sémen). Co- 
lum. Que tem de ser .«emendo. Semina- 
lia, n. plur. 'í^eíít. Agros sementados, 
searas. § Priap. I'rotifico 

SêinínãnYs. Vecl. tíi-miinanis. 
(?) Sèiiiiiiãría, sé, s, ap. /. Inscr. 
Vendedetra. de grãos on de sementes. 

Sêmíuãrium, íi, s. ap. n. (de sé- 
men). Colum. Pli-n. Viveiro (de plantas), 
alfobre. § Fig. Cie. Liv. Escbola, seminá- 
rio, tirocínio. § Vaeiií. CiC. Fonte, ori- 
gem, principio, gérmen, causa. Semina- 
rium rixarum. LÍier. Origem de desa- 
venças. 

Sêmmãríús, ã, âin 5 aãj. (de sé- 
men). Cato. Que serve para semear. 

Sêminãilo, õnis, s. ap./, (de sumi- 
nave). Vark. Prccreação, reproduceâo. § 
Fig. Cyi'11. -Act/ão de semear, de espa- 
lhar, de difTundir. 

Sêmínãíõr, õris, a. ap. vu (de se- 
■minare). Isid.' Semeador. § Fig. Cie. 
Ponte, origem, gérmen, causa, prin- 
cipio. 

Seniiiiãtíís, â, um } pari. p. de Se- 
mino. Acro. Semeado (com respeito a 
dentes de serpente). § Flaut. Conce- 
bido. 

Sêmínêco, ãs 3 etc, ãre 3 v, mau, 
ií"OT. Tru. Quasi matar, 

Seminethos, i, j. pr./. Plin. ;'emi- 
netho, cíd. da Caria. 

Sêaxrfnêx ou Sêmínecis, is, adj. 
Liv. ViRG. Meio morto, que ainda dá 
signaes de vida. Smiineces arius. Ov. 
Membros ainda palpitantes — oculi. Al- 
einov. Olhos moribundos. JSeminecem vi- 
iam exhalare. Sil. Exhalar.o. resto de vi- 
da, dar o ultimo suspiro. 
SêmíniSj gen. de -Sémen. 
SêmiKlúmj 12, s. ap. n. Plaut. Se- 
mente. § Varr. Lucr. Raça ( de ani- 
maes). 

* áeiuniivêr"bius, 5S 3 5. ap. m. (de 
seminare e verbum). Hiefí. Arrazoador, 
dipcursistíij loquaz, palreiro, tagarella, 
bacharel. 

SêHimo, ãs, ãvi 3 ãtííin, ãre ? v. 
trans. (de sémen). Colum, Semear. § 
ViRG. Produzir. § Colum. Procre ar, gerar. 
§ Fig. Lact. Disseminar, diftundir, espa- 
lhar, propagar. '' 

SêinínÕsúSj ã, una, adj. (de sé- 
men). Priap. Que teta muitas pevides ou 
sementes. 

Sêminudus- ã 5 "ííiía, adj. Liv. Meio 
nú, quasi nii, meio vestido. § Fig. Prok- 
to. Que tem pouco ornato, 

Sêimnúmidãj s& 5 ' : 5. m. Apul. Meio 
Num ida. 

SêniXobolúSj i 3 í. ap. m. ou SÕmío- 

bolUDLl,í ? -ap. n. (=^atoSó/.[Ov). KilEMJT. 

Isid. ■■■.Meio. óbolo.-. '■;'. ; 

Sêmíõbrútíis, ã 3 tÍ3Xt 3 aãj. Apul. 
Meio enterrado. 

SêmiõrmstuSj ãj uin 3 adj. Sisen. 
Meio carregado; '■■:,'■:'.; 

SêmiõvblBj 'ís r s. ap. m. Sen. Meio 
circulo.'-- 

SêiXJxpãgãnus, ã 3 Sm', aãj. Pers. 
Meio aldeão. 

SêmipâsttiSj ãj iim 5 adj. Isid. Meio 
farta.- : ': ■ '■.'-■. _■ ■■: 

SêniIpãtênSj esiííSj «o[7. Sid. Meio 
^aberto. '. : '■,;;:'■.■■ 

-. ;: SêmípêdãliSj Q y aãj. Plin. e 
^Sêmxpedãneús, a.;; ííinjfíal?. Co- 
lum. Que é de meio pé. 

Sêmiperâctús, ã, fim, aãj. P. íTol. 
Meio acabado, meio concíuido. 

Sêni]Cperêiiiptús 3 ã 3 xh^, adj. 
Te RT. Meio consumido. ."■■': 

Sêmíperfêctús, â, um 5 adj. Suet. 
Que está por acabar. § Fig. Apul. In- 
completo, imperfeito. :; 

Sãmiperltus, ã, úin, aíf/. Pronto. 
Meio : habit ou um tantoyhabil. : 

SerjoSpêrsãj ;^, ^- m^ Apox, Meio 
^exsa.'[- /.^ -:■■■/■ ^ y y^^^ 

SêmípêSj ediSj í. ap. m. Varr. 


Yitr. Meio pé (medida). § Giíll. Meio 
pé (de verso). § Prud- O que tem uma 
perna de menos (por lhe ter sido cor- 
tada). § Aãj. m. /. Isid. Que 6 de meio 
pé (métrico). 

Sêimpíscínã., ãí 3 s. ap. /. Varr. Pe~ 
queno tanque. 

SêmiplãcêntlmÍB 3 ã 3 um , aãj. 
Cie. Meio Placentino (que é de Piaceu- 
cia pelo lado materno), > 

Sêmiplautiã, Vcd. Semiplotia. 
SêrtiSplênê, adv. Sm. Por metade, 
pelo meio, incompletamente. 

Sõniipíêníis, à, úm 5 aãj. Cie. Liv. 
Meio cheio, cheio até ao meio. § Fig. 
Poise. Que está por acabar, imperfeito. § 
Snmiplence, /. plur. T. BíAUR. Semivo- 
gaes. 

SemíplotiÈl ou Semíplautia, 10- 
rtíii3 3 s. ap. n. plur. Fe.st. Sapatos ra- 
sos próprios para andar á caça, sapatos 
de caçador. 

Sêmípuêllã., ^, s. ap. /. Aus. Que 
tem metade 1 do corpo de rapariga (epilh. 
das Sereias). 

fíênaipãllãtiísj ã 3 úm 3 aãj. Sid. 
Meio vestido de preto. 

Sêmipílisúsj a 3 itm 3 aãj. Cknsor. 
Quasi expulso. 

SêmipútãtúSj ã 3 tíiii 3 adj. YrRG, 
Meio podado. 

Sêmiqulnãrlâ, ^, s. ap. /. Díom. 
Dois pés e meio (do verso hexametro), 
metade dum verso pentametro. 

SÕiiiiquinãriús, a, úm. «fT/.Piusc. 
Que couíem metade decimo. 

Sêmirâinís, 13 e i'dis 3 s. pr. /. 
(T,c- t i.iou.y.:q, transcrip. do original Sam- 
muramit). Ov. Curt. Just. Semiramis; 
mulher de iíino, rainha dos Assyi'ios. 5 
Fig. CIC. Um Semiramis, homem indo- 
leiíte, sem energia. § Abl. Semirami e 
Sc7niramide. Just. Acc. Semiramin. Curt. 
Semiramius, ã , um 5 aãj. Ov. 
Makt. Semirami o, de Semiramis ; de 
Babylonia. Semiramice turres. Cí-AUD. 
Eabyionia. Semirainia açus. Mart. A 
agulha, Eahylonica, i. é, bordados de Ba- 
bylonia. 

SêrQirãsúSj ã 3 viva, adj, Cat. apul. 
Meio rapado. 

Sêm.xreducttxs 3 ã, úm 3 adj. Ov. 
Meio curvado para diante. 

SsmírefêctúSj ã, um, adj. Ov, 
Meio repar-ado. 

Sêmírêmex, ígxs, s. pr. m. SKrTur. 
ap. Serv. Semiremige (epit!i. de Her- 
cules). 

SêmirõsuSj ãj uiTx. adj.Aws. Meio 
roído, despontado, esborcinado. 

Sêniirõíundiínij I, s. ap. n. Apul, 
Leito (de mesa) meio -circular. 

Sêrairotuxidus 3 Èí 3 úm, «(?;'. a?ul, 
Meio circular. 

Sêrnírtrptus, I)iCT. Vcd. Sanu-utus, 
SemiruSj i 3 s. p?\ m. Vias. S.;iniro, 
rio de Bruttio (Itália), boje Simari. 

Sêmirutús ? ã 5 um, adj. uv. Luc. 
Meio arruinado. ' 

Sêmís, Issxs e Sõmi's 3 indrcl. (fie 
T^tcu). Prisc. Varr. Colum. Vitk. Me- 
tade. Luna semis. ism. Meia lua. a ir.n 
em meio. Unciam semis. Vicg. Onça i 
meia. Duos semis -pedes relinquerv... PaLL. 
Deixar dois pés e meio. Ved. Semissis. ^ 
Hor. Ulp. Meio as, nsetade do as. 
■ Sêmxsaucrus, ã, únx, adj. Meio fe- 
rido. ■§■ Fig ^ Semi saucia volunias. Au».. 
Vontade branda, inolle ou sem encr^i;-.. 
SêniisenêXj senis, s. ap. m. Plaut. 
Homem de meia edade, meio velno. 

Sêmisêptênãrlã, ãi } s. ap./. Dioíl 
O m. q. llephlhemimeres. 

Sêraisêptêiiãx-Iús , ã , úm 5 adj. 
Prisc, Que contem metade de septe. 

Sêmísêpulttís , a, uni, adj. Ov. 
Meio sepultado. 

Sêinisêrmo, õnis 3 s. ap. m. Wyfáx, 
Algaravia, gerigouça, vasconço, lingua- 
gem semibarbara. 
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Sêniísiccus, ã, ura, aâj. Pall. Meio 
secco, meio húmido ou enxuto. 

SêmíBicílicús, i, 5. ap. m. Pall. 
Meio sieilico ou trez escropolos. 

Sêinisõinnís, e^aâj. Cia e 

SÕmlsõmníís, a, um, adj. Cie. Tac. 
Meio adormecido, que está dormitando, 
Semisowinus sopor, Ccel. ap. Quint. Meio 

80UI11O. 

SêmísÕnãns, ãntís, adj. Apul. Que 
tem só meio som. § $i-misonantes,f. plur. 
T. BIauií. Semivogaes. 

Sêmisõnús, ã, um, adj. Isid. Que 
tem metade do som (d "uma vogal). Se- 
mUona>,J. plur. M. VlCT. Semívogftes. 

SSmXsõpitus, ã 3 um, aâj. Liv. (?) 
Apul. e 

Sêmisopõrus, ã, wm, adj. Sid. 

Meio adormecido. 

Sêrmspathã, Êê, s. ap. /. Veg. e 

Sêmíspãthíúm , íí, ap. n. Isn>. 
Melu espada, i. é, espada curta e larga. 

Sêmlssãli's , ê , adj. (de semissis). 
Modest. Que contem metade do as. 

Sênussãriús, ã, um, adj. (de semis- 
sis). Í)ig. Concernente á metade do as. 

Sêzmssis, is, s. tip. m. (de semis e 
assis). Varií. Pun. Meio as, metade do 
as. tiemissis semissibus ac Irienlibus. Cie. 
Perdoado o preço (do trigo ao povo), re- 
cebendo (o povo p trigo) de graça. Usura; 
semissium. Colum. Usura: semisses. Scíe- 
VOL. e simplestc Seminu*. CiC. Vim. Juros 
de 6. porcento. § Fig t Semissis homo.YAYix, 
ad Cie. Homem de meio as, i. é, sem 
valor, sem préstimo. § Lampr. Meio áu- 
reo. § Liv. SUET. Metade (de um todo 
qualquer). Duos pedes et semisse?n. Plin. 
Dois pés emeio. Ved. Semis. § Veg. Meio 
circulo (para marcar os cavallos). 

SêmSssÕ, ãs, ãvi, ãtmn, are, v. 
trans. (de semissis'). Veg. Marcai' cavallos 
de meio circulo. 

* Sêmístêrtíús , prirnit. de Sesler- 
tius. Varie. 

SêimsupinúSj ã, um, aâj. Qv. 
Meio deitado (de costas). 

Sêmísyllaba, ® 5 $. ap./. Coíísent. 
Sêmísyllaba, 

Semita, Èê, s. ap. f. (de semis e iter). 
Cie. Lrv. Viiíg. Atalho, azinhaga, tra- 
vessa, vereda, carreiro, caminho estreito. 
§ Fig. Feral ur iion semitis, sed campis. 
Qoint. Caminhe (a eloquência) nfio por 
atalhos, mas por campo raso. Qui sibi 
semittnn non sapiunl,alteri ostenduní viam. 
(Aucx.) Enn. Que uao sabem por onde 
hao de ir, e mostram o caminho aos ou- 
tros, i. é, que não sabem para si e que- 
rem dar lições aos mais. De viã in semi- 
Iam degredi. (Anex.) plaut. Sair do ca- 
Igiinho e metter-se em atalho, deixar o 
bom pelo ruim caminho, i. é, metter-se 
em embaraços. § Pi.aut. Passeio ao lado 
das ruas (para gente de pé). § Prop. Cic.- 
Caniiuho, via;' m«-io, maneira. Semita 
t)í7í&. Hoii. Caminho da vida. § Pi.iN.-Via, 
boeíro, meato, cano, canal. § V. Fl. 
Traço, rego. § Stat. Estreito. § Claud. 
Curso (dos astros). 

(?). Sêmítãctús, ã, um, adj. Marx. 
Um tanto uuetado. Ved. Semilatus. 

Stímítâlêntum, S, s. ap. n. Prjsc. 
Seis talentos e meio. 

Sêmitulês uii, m.plur. Catal. VntG. 
Deuses protectores das ruas ou das en- 
cruzilhadas. 

SemítãlTs, ê, adj. (de semita). Catal. 
VIUG. De atalho. 

Sémltãriús, ã, um, adj. (de semita). 
Cat. Que ai<dii por atalhos ou travessas. 

Sõmítátlm, adv. (de semita). Titin. 
Por travcss;i ou beccos. 

Sêuiítãtrix, icís, adj./. (de semita). 
Iksck. Que protege, os atalhos. Semita- 
trices deu: Insl u. Deusas protectoras das 
ruus. das encruzilhadas. 

Sêmítãtús, a., um, part. p. de Se- 
miio. Makt. Que tem regos (de óleo, de 
perfumes ny cabeça). 
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Sêmítectus, a, úm, aâj. Sen. Arn. 
Meio eobertf» ou vestido, meio mi. 

Sêmítô, ãs, ãvi, atum, ãre, v. 
trajis. (de semita). Plin. Dividir era ou 
por atalhos carreiros. 

Sêmítõiiíum, O, s. ap. n. (de Vj^t-ó- 
•'ion). Macu. Meio tom, semi tom. 

SêmítõnsúSj a, úm, aâj. Cypr. 
Bleio tosquiado. 

Semítrãctãtíís, a, Ura, aâj. Tícut. 
Incompleto, que está por acabar. 

Sêmítrêpídús, ã, ííui 9 adj. Apul. 
Meio tremulo. 

Semitrltús, a, uni, aâj. Colum. 
Meio esboroado ou moído. 

Sêmifmcía. Ved. Semimcia. 

Sêmrustúlfitíís, á, úm,part. p. de 
Se7niustuío. Cia &Icío q\ieimado. 

Sêmluslúlô, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, 
v.-trans. Suet. Queimar metade, chamus- 
car, tostar.' 

Sêmíustús ou Semústús, a, úm ? 
adj. VntG. Liv. Meio queimado, qnnsi 
queimado. Seviusta/ax. Ov. Archote meio 
queimado. § Fig. Se semiustum e/fugisse... 
Liv. Ter escapado com grande diíficul- 
dade (do iíjcendio)... 

SemívGcõrs, õrdls, aâj. Glos. Isid 
Meio Insensato. 

Sêmlviêtus, a, um, aâj. Colum. 
Meio murcho (com respeito á uva). 

Sêmívír, irí, adj. e subsl. m. Ov. 
Que é meio homem (c meio bruto). § Ov. 
Um castrado, eunucho. § Fig. Stat. 
Efíeminado, voluptuoso. Si-mivir comita- 
tus. Viiíg. Cortejo efteminado. § Liv. Um 
devasso, luxurioso, libertino. 

Sêmívirídis, è, adj. Gloss. Meio 
verde, verdoengo. 

Sêmivlvils. ã, fim, adj. Cie. Sen. 
Semivivo ou semi morto. 

Sêmavõcãlcs, ium, s. ap. /. plur. 
Qúini. Semivo<í;ies. 

Semi'võcã!is, e, -adj. Varií. Que tem 
voz inarticulada (o gado). § Semivocale 
sigiium.VEG. Clarim trombeta. 

Sêmivõlúci-is, u, adj. Symm. Que 6 
meio ave. 

Sêmivulsús, â, um, adj. Capel. 
Meio arrancado. 

Sêniizõnãríús, íz ; s. ap. m. Plaut. 
Fabricante de cintos ou boldriés. 

Sèmnê, es, s. pr. j. (Sejav^). Inscr. 
Semna, sobren. rom. 

Sêmmõn, ii, s. ap. n, (ffe[AVETov).pLiN. 
O ni. q. Theombrotios. 

SemnõneSj um, s.pr. m.plur. (SsV- 
vovíí, i;£;j.v<,jvi.;), Tac. Semiionos, povo do 
norte da Germânia. 

Sêmnús, í, s.pr. m. (Se^vóO Inscr. 
Semno, sobren. rom. 

SêmÕ, õnís, s. pr. m. Liv. Ov. Deus 
de ordem inierior na antiga Itália. §Plur. 
Semonrs. Fui.G. 

SêmôdíãlTs, e, adj. Cato. De meio 
modio ou alqueire. 

Sêmõdius, II, s. a/>. m. (de semis e 
7notfí«.0.Coi.uAi.-.aieio modio ou meio al- 
queire. § Cato. Meio almude. 

Sêmõnía, sê, s. pr./. Macr. Semo- 
uia, deusii entre os Romanos. 

SSmõtÕ. M. LÍjip. DIOM, e 

Sõmõtim, adr. th. 1'risc. á parte. 

Sêuiõtus, a, um, part. p. de Semo- 
veo. C.es. Iloiu Separado, apartado, afas- 
tado, distante, remotd; ;;: § Fig. Semotum 
lai um. Hor. Morte que vem longe, tar- 
dia. Sirvw/a dictio. Tac. Conversação se- 
creta. Si-mutus cura ou a cura. LUOU. 
Livre de cuidados. § ; Sêmõtlõr, coinp. 
Lact. 

Semoveõ, ês, õvi,,õtum, ere, v. 
trans. CíC. Ov. Apartar, arredar, afastar, 

Sêmper, aãv. Cie. Viug. Sempre, 
constantemente, incessantemente, sem 
interrupção, sém cessar. St-mper et vOi- 
auf. Petr. Sempre e por toda a parte. 
Quum ruri a-siduus sciuper vixcrit. Cie. 
Tendo sempre vivido no campo. 5 Plin. 
Sempre, cm todos os casos. 5 VntG. Sem- 


SEM 

pre, para sempre. § * Semper annorum, 
Apul. Para todo sempre. 

_Sêmpêrflõrêns ou Sêmpar flõ- 
rene, entís, aâj. Luca. Sempre flores- 
cente, immortal, glorioso. 

Sêmpêrflõríúm, íí, s. ap. n. Apxju 
Saião (planta). 

Sêrapêrfrõndens ou Sêmper frõsi- 
dsns, entís, adj. Ow. Q«e tem sempre 
folha, sempre verde, 
_SêuipêrlênItãs ou Sêmper lêni- 
ías, atís, -v. a/í. /. Teií. lírandura habi- 
tual, afrabitidade constante. 

Sêmpêrvivãj ãí, s. ap. f. Pall. e 

Semperviviim, 1, s. ap. n. Pliíí, 
Sempre noiva (planta). 

Sêmpêrvlvús, ã, úm, adj. Prud, 
Perpetuo, eterno. 

* Sêmpitêrnêj aãv. Pacdv. Sempre 3 
perpetuamente. 

Sêmpltêrnltãs, ãtís, s. ap. /. (do 
sempitemus). apul. Eternidade. 

Sempiterno, adv. Cato. Vitr., e 

Sempiíêmúm, adv. Plaot. Sempre. 

Sempítêrnus, ã, um, adj. (do sem- 
per e cetermis). Plaut. Cie. Que dura 
sempre, perpetuo, eterno, Immortal. 

Sempronia, cã, s.pr./. Mart. Sem- 
pronia, nome de mulher. § Sall. — mu- 
lher de Junio Bruto, cúmplice na con- 
juração de Catilina. 

SêmprõnTãnus, ã, úm, adj. Cie. 
Semproniaiio, de Sempronio. Lex Sem- 
proniaua. Frontin. Lei de Sempronio. 
Sempronianum senatusconsultum.ClCA.coT- 
dao do senado devido a C. Sempro- 
nio Rufo. Sempronia na clades. Lrv. Der- 
rota BofTrida polo cônsul C. Sempronio 
Atratino. 

1 Semprõnius, á, úm ; adj. Lrv. De 
Sempronio. Sempronia lex. Cie. Lei de 
Sempronio. § Sempronia horrea. Fest, 
Celleiros em que, segundo uma lei de 
Graccho, o trigo do estado era conser- 
vado. 

2 Sêiiiprõníus, íí, s. pr.m. Cie. Ijv. 
Tac. Sempronio, nome -de muitas perso- 
nagens de famílias patrícias e plebeias, 
distinctos pelos sobrenomes de Gracchus, 
Alratinus, Tudilunus, Dhesus, -Sophius, 
Saturuimis, etc: $ Gkll, — Aseíliao, es- 
criptor latino. § Sempronii /orum. Ixscu. 
Cidade da Umbria (Itália), hoje Fossom- 
brone. 

Sêmpx'ullã, ^, s. pr. /. Inscr. Sem- 
prullá;- nome de mulher. 

Sêmuncíãj ^;, s. ap. f. (de semis e 
vncia). hiv. (íolum. Meia onça (em peso 
ou capacidade). § Fig. Pequena parte, 
uma parcelta, uma pitada de. lhereat 
snnuncia recli... l*Ei:S. Reste uma parcella 
de bem, ou de bom senso... § Pouco pre- 
ço. Venire semi/nciã. ASCOX. Sêr vendido 
por quasi nada. § Cie. A '24 a parte (d'um 
todo). § Cato. Certo utensílio de agri- 
cultura (cabaz mediano . .?). § Tac. Juro 
de G porcento ao anuo. 

Sêniúncíãlís, e, adj. (de semuncia). 
Plun*. De meia onça. ' ■ ■ 

Semúiiciãrlús, a, úm, adj. (de se- 
muncia). O m. ([. o preced. Srmmi ciar ium 
famus. Liv. Juro de 6 por cento ao 
anuo. 

(?) Sêmúrinús, ã, um, aâj. Mart. 

Semurino, de Semuiio. 

Sêmúríúm, li, 5. pr. n. Cie. Semu- 
rio, sitio perto de Iíoma, onde hayia am 
templo de Apolio. 

1 * SêuaúSj a, úm, adj*. Eugen. Jn- 
completo. 

2 Sêmús, X, s. pr. m. ínscb. O m. q. 
Semo. 

Sêmústús. Yed. Semimtus. 

I Sênã, ^, s. pr./. Pun. Sena, cidade 
marítima da Umbria (Itália), hoje Sini- 
gaglia. 5 Inscr. - (Júlia), cid. da Ltru- 
ria (Itália), iioje Sieua. $ MfíL. — cia. 
da Maeedonia. § Mi:l. — ilha do Oceano 
Dritaunico, hoje Sala, na costa da Bre- 
tanha. 
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3 Sena, ce 5 s, pr. -m. Lua. Sena, rio 
da Umbria (Itália), hoje Ccsnno. 

Sênããr. Vetl. Sennaar. 

Sonãculum, S, s. ap. «. Varr. Ltv. 
Sala de conferencias do senado. § FE3T. 
Sala da assembleia do senado. § LAMPR. 
Sala de reunião para mulheres. 

Sênãnfts, ã ? úhi s adj. C. AUR, Se- 
nano, de Sena. 

Sênãriõii, õrúm g s. ap. m. plur. 
CíC. Pequena poesia era. versos jam- 
bicos. 

Senãi-Sús, ã, um, aãj. (de seni). 
Macr. Composto de seis. Senarius nume- 
ras. Isid. Numero senario. Senaria fistula. 
Frontin. Cano de seis pollegadas em cir- 
cumfereucia. § Que 6 de seis pés (métri- 
cos). Senarius versus. PH/ED. e simplcste 
Senarius. Cie. Verso jambieo tri metro 
(de seis pés). 

* Séuãíl 3 gen. arch. de Senatus. 
Sall. 

Senãtor, õrís 9 s. ap. m. (de senex). 
Cie. Ov. Senador. § Inscb. Decuriao. § 
Fort. Um sancto. § * S. /. PRisc. Se- 
nadora. 

1 Sonãtõríús, a, um, aãj. (de sena- 
toi'). Cie. Senatorio, de senador. 

2 Senãtõríús, H 3 s. ap. m. Sall. 
Senador. 

Senãtrix, Icís, s. ap. /. (de senator). 
Piíisc. Senadora. 

* SenãtúiSj gen. arch. de Senatus. 
Varr. SISEN'._ 

Sènãtús, us, s. ap. m. (de senex). Cie. 
Senado (romano). Senati partes. Sall. O 
partido do senado. Senati consultum. 
Sall. — áecretum. Ter. Senatús ou Senati 
auetoritas. Cie. Sall. Ved. Simatuscon- 
sultum. De senatu habenão. Fest. A' cerca 
das sessões do senado. Senatu movere. 
Liv. Riscar do numero dos senadores. In 
senatum legere. Liv. Adrnittir na lista dos 
senadores. Qui extra senatum essent.- Liv. 
Os que náo pertenciam ao senado. Sena- 
tum recitare. Liv. Lêr a lista dos sena- 
dores, fazer a chamada do senado. § Cie. 
Sala do senado. Senatum dure. ClC. Ad- 
rnittir perante o senado. § Logares dos 
senadores. In senatu sedere. Suet. Estar 
sentado nos bancos dos senadores (em o 
theatro). § C/ES. Senado (nos municípios, 
nas colónias). § Ulp. Decreto do senado. 
§ Plaut. Assembleia deiiberante ; qual- 
quer reunião. * 

Sênãtus cônsul tum, í 5 s. ap. n. 
ClC. DIG Acórdão, decreto do senado. 
Senatusconsultum /acere. Lrv. Obter por 
proposta sua um decreto do senado. § 
Com tmesis. Senatús inde consulto. Lrv. 

Símêcãj ãã, s. pr. m. Tac. Séneca, 
philosopho preceptor de Nero. § Síd. — 
(o Trágico), auetor de varias tragedias, 
talvez o m. p. o preced.§ — (o rhetorico), 
pae de Séneca o philosopho. 

1 Senêcio, õnls } s. ap.m. (de senex). 
Apran. Velhinho. 

2 Sêneeíô, õnls $ s. ap. m* Plin, Cardo 
morto (planta). 

3 Sêneeíô, õbis, s. pr. m, Tac. Se- 
necião. nome de homem. 

* Senêcís ou SenícXs, gen. arch. ãe. 
Senex. Plaut. 

Sonêctã-j ãi, s. ap. /. bcI\. cetas. B.OR. 
Ov. Tac. Velhice. § Virg, Plin. Velhice 
(dos ani mães, dos vegetais, etc,).. Senecta 
serpemium. Plin. A pelle que largam as 
cobras. § Fig. Claud. Antiquidade,vetus- 
tez, ancianidade. 

1 * Senectus, ã, um, part. p. de 
Seneo. Sai.l. ÍCnvelheeido. velho. Senecta 
cetas. Pt-AUT. Lucr. Velhice. 

2 Sênêctus, utls, 5. ap./. (de senex). 
Cie. Vuíg. Velhice. Senectnte con/ectus, 
ClC. Acabrunhado, alquebrado pelos an- 
nos. Extrema senectus. Nííp. Decrepitude. 
Populus pro/iè jam desipienx smrctute. ClC. 
Povo que já qunsS treslouca de velhice. § 
.Fig. Plena sewctutís oratio. Cie. Estylo, 
efaeio de madureso. § Virg. Plin. Velhico 


(tios anlmaes). § Virg. Cabellos brancos, 
cans.§ Fig. Ov. Ancianidade. Albani, scil. 
vini, senectus. Juv. Velhice do vinho 
d' Alba. § CLAUD. Estado de ruina, despe- 
daçamento, laceração. § V. Fl. Desanimo, 
desííilleciniento. § Hor. Aspecto carre- 
gado, severidade, ar triste ou carrancudo. 
§ Plin. Pelle que largam annualmente as 
cobras. 

Senenim*2S, is, s. pr. m. Macr. Se- 
nemure, rei do fegypto. 

Sênênsês, iúm, s. pr. m. plur. TAC. 
Senenses, habitantes de Sena (em Etru- 
ria). 

SenênsiSj e, aãj. Cio. Plin. Senense, 
de Sena (em Etruria). Senensis colónia. 
Tac. Sena (em Etruria). 

Seueo, ês, ul, ere, v. intrans. Suet. 
Envelhecer, estar ou sêr velho. Quanquam 
cetas senet. Pacuv. Sem embargo da (mi- 
nha) avançada edade. § Cat. Envelhecer 
(com respeito ás coisas). § PLIN. Deterio- 
rar-se, estragar-se, derrancar-se, corrom- 
per-se. § Pacuv. Att. Estar languido, 
adormecido, dormente. 

Senepos, j. pr. m. BLvcr. O m. q. Se- 
nemuris. 

Sênêscêndus , ã, um, part, /ut. 
pas. de Senesco. Varr. Que hade enve- 
lhecer. 

Senêsco, Js, sonui, êscere, v. in- 
trans. inch. de Seneo. Ov. Colum. Plin. 
Fazer-se velho, envelhecer (com respeito 
ás pessoas e ás coisas). Senescit atas. Cie. 
Vem a veiuice. — in salem caseus. Plin. 
O queijo torna-se salgado com o tempo. § 
Fig. Juv. Envelheeer, cair em desuso, 
passar de moda.§ Cie. Sall. Man. Ir para 
o íim , estar a acabar, ir em decresci- 
mento, declinar. Sencscens viensis, Itina. 
Varu. Mez que está a acabar; lua em 
minguante. — morbus. Cie. Declinação 
da doença. § Liv. Ov. Perder a força, en- 
Eraquecer-se, debilitar-se, afrouxar-se, di- 
minuir. Senescere otio. Liv. Entorpeccr-se 
na ociosidade. Senescens /ama. Tac. Rejiu- 
tação que declina. — stomachus. Capel. 
Cólera que abranda. Littera; senescentes. 
Plin. J. Correspondência epistolar que 
afrouxa. § Liv. Colum. Hor. Emmagrecer, 
definhar-se, consumir-se... § Ov. Plin. Per- 
der a fecundidade, esterilisar-se, esgotar- 
se. § Plin. Murchar-se, seccar-se (com 
respeito a um frueto). § Plin. Embaciar- 
se, fazer-se baço, perder o brilho. § Suet. 
Cair (o cabello). § Liv. Fruatrar-se, mal- 
lograr-se (um projecto). 

Sênês, nísj s. ap. m. Cie. Virg. Ve- 
lho, ancião. Me sene. Ugr. Sendo eu velho, 
em minha velhice. Senes. Cie. Os anciãos, 
í. é, o senado (de Sparta). § S. /. Tib. 
Sen. tr. Mulher velha. § Adj. Ov. Mart. 
Velho, edoso. Tam senex. Cie. Tão velho. 
'Pua arnica senex^st. Pompon. Tua amiga 
é velha. § * Senibus sovelis. CiRis. Nos sé- 
culos remotos. 

Sem, sèi ã, aãj. num. ãisli-ib. plur. 
(de sex). Hor. Pijn. Que são em numero 
de seis. Senílm annorum pueri. Cie. Me- 
ninos de seis annos. Sení crines. Fest. 
Seis tranças de cabellos. Bis seni ou Bis- 
seni cueni. VIRG. Doze cysnes. Ved. Seni- 
ãeni. % Que vem de seis em seis. Senis 
horis. Liv. De seis em seis horas, todas 
as seis horas. 

1 Sêniã, sê, s. pr. f. Mart. Senia, 
nome de mulher; ; 

2 Seniã, £ê, s. pr./. (Eííta). Pijn. Se- 
nia, cid. da Liburnia, juncto ao mar 
Adriático, hoje Segna ou Zeng. 

Senlãã balneie, s./. plur. Cie. Nome 
d'uns banhos em íioma. 

Senlaúcbús, i, s. pr.m. Amm. Seniau- 
cha, nome de homem. 

* Sõnica, sõj s. ap. m. }. Poíipon. 
Velho, velha. ' 

Seniclõr, comp. do desus. Senicus && 
Se/iex. Not. Tir. 

* SêníciS. Ved. Senecis.. 
SSnicúlúSp S 3 3. ep. m. dimin. de 


Senex. Apul. Pequeno velho (termo do 
despreso). 

Sênidêm ou Sem dêni, ^ 3 ã, adj, 
mim. plur. Liv\ Qne são em numero de 
dezeseis. § Vitr. Dezeseis. 

Seníensis, e, adj. Inscr. Seniense, 
de Senia (cid.). 

Semlis, ê;, adj. (de senex). Cie. OV. 
Senil.de velho. Se7iiles anni. Ov. Velhice. 
§ Parecido com a velhice; velho, ancião. 
Senilis Juventa. PUN. Mocidade com ;ippa- 
rencias de velhice. — hiems. Ov. o In- 
verno sob a figura d 'um velho. Smilis 
juvenis. CaKS. Moço com ares de velho. § 
De velha. Senile illuã /acinus. Apul. A- 
quella detestável velha. 

Sênílítor, adv. QuiNT. Ao modo dos 
velhos, como um velho. 

SonlUã, ^, 5. pr. /. Inscr. Senilla, 
sobrenome romano. 

Senio, õiixs, s. ap. m. (de scnO.P^RS. 
Senas (no jogo dos dados). 

Seníõr, Õrís, comp. de Senex. Cie. 
Mais antigo, mais velho. § Donat. Já 
velho, que está já na velhice. Jam sénior. 
Virg. Que vae já para velho. § Liv. ViRG. 
Ov. Velho, edoso ; subsl. m. Velho, an- 
cião. Seniores. Liv. HiEu, Os anciãos, os 
senadores, o senado. § Velho, antigo 
(com respeito ás coisas). Sénior cetas. Sen. 
tr. Seniores anni. Ov. Velhice. — apes. 
Plin. As abelhas velhas. Corpora seniora. 
Cels. Corpos enfraquecidos pelos annos. 
Sénior cadus. Mart. Uma vasilha de vi» 
uho velho. 

SênípêSj edis, adj. (de seni e pes). 
Sm. Que é de seis pés, hexametro, se- 
nario. 

Senis, gen. de Senex. 
■ Sênium, n, s. ap. n. (de senere). Tac, 
Stat. Velhice, edade de velhice. Vergen- 
tibus annis in senium. Luc. Na declinação 
da edade, no caminhar para a velhice. § 
Fig. Lrv. Mingoantc (da lua). § PUN. 
Stat. Velhice (das coisas), ancianidade, 
vetustez, edade, tempo. § Sil. D;imnifl- 
cação, estrago, rniría (d'um editlcio). §. 
Sen. Sil. Languidez, entorpecimento, 
iuacção.§ Lrv. Acção lenta (d'uma enfer- 
midade), magreira, tisica. § Hor. Severi- 
dade, rigor, impertinência. § Plaut. Perp. 
Enfado, penas, pezai*es, magoas, desgos- 
tos, dissabores, cuidados. Senio mihi sunl 
Ho? nuylice- Turvil. Este casamento dá- 
me que sentir. Quot senia ! Titin . Quan- 
tos dissabores I § Lucn* Ente insuppor- 
tavel (ter.inj.). 
Sêmiâ. Ved. Sena, 
Sênn-rtãr, s. pr. inãccl, (hebr. nv3W t 
chin'ái). BiiíL. Victor. Antigo nome da 
Eabylonia. 

Sêunacheríb, 5. pr. m. (heb. n»in:D ? 
sanbheriv,trauscrip. do assyrio Sin-alíhi- 
írib, Sin multiplicou os irmãos). BiBL, 
P. Nol. Nome d'um rei da Assyria. 

Sêrmãtes, um on íiím, s. pr. m. 
plur. PUN.Senuates, povo da Gallia Aqul- 
tanica. 

Sênniíis, 0, s. pr. m. Inscr. Sennlo t 
nome de homem._ 

Sêuõgãllía, co, s. pr./. Plin. Seno- 
gallia, cid. da Umbria. a m. q. Sena. 

Sênõ^ãUitínsis, ê, adj. Fronttn. Se- 
nogalliense, de Senofi:illta. 

Sencmês e SenÕnês, úm, s. pr. m. 
plur. (Eevovsç e Ev-vnivi;). C/iow. Scnonos, 
povo da Gallia Lugdunense, habitantes 
do paiz chamado hoje de Seus. § Giikq. 
— nome da principal cid. dos Senoitos. § 
Sing. Seno ou Senon. Cjes. § Liv. — povo 
gaulez, estabelecido na Gallia Cisalpina 
(Itália). 

Senõníã, éê 3 s. pr. /. &U>. Senonia, 
paiz dos Senonos. 
Senõnicús. Gell, e 
Sênõnlús, a ura, adj. Inscr. Seno- 
nico, Seoonío, dos Seuonos. 

Sênsã, õrúm, s. ap. n. plur. ClC 
Quint. Sentimentos, pensamentoa, Ssnsa 
mentis. CIO. A m. signif. 
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n Sõnsãte, adv. Hteii. Sensatamente. 

* Sõneãtus, a, uni, adj. Pnosp. Do- 
tado de orgfios sensórios, que tem senti- 
dos. § fig. FÍRji. Sensato. 

Sênsí, prct. per/, cie Sentio. 

Seiísibilís, e, aãj. (de sensus'). Sen. 
Sensível, que está sujeito aos sentidos. 
Ea quw sunt sensibilia. Apul. Os objectos 
que são sensíveis, os seres physicos, ma- 
teriaes, os corpos. Sensibilis auditui.YTni. 
Perceptível no ouvido. 

* Sfíiisíbílitãs, ãtísj s. ap. /. (de 
seusil-ilhi. Non. Sentido, significação. 

Sênsíhilitêr, adi'. Aiín. Sensível- 
ih eu te. pelos sentidos, materialmente. 

Sfciisicúlús, ij s. ap, m. âimin. de 
Sensu*. Quint. Pensamento curto. 

Sênsifer, era, erian, adj. (de sen- 
sus c: /«-/-,■). Lucjí. Que causa ou produz 
uma scnsarão. 

* SensxT ícãíor, õriSj s. ap. m, (de 
sen siji cure), Auo. G que dá ò pensamento 
(explicação de Senliims). 

* Sêncífíco, ãs, ãvl, atura, ãrê, 
v, irans. (de sensus e fado). Capel. Dar 
o sentimento. 

* Sõnsifícíís, íí 3 um, «tf/, (de sensus 
e fao-rc). Macií. Que produz os senti- 
mentos. 

SênsHis, ê, aãj. (de sensus), Ducr?. 
Sensível, sujeito aos sentidos, material. 

* Sêr.siloquuSj ã, um, adj. (de 
sensus e loqui). non. Sensato, no fallar, 
que falta sabiamente, avisado, sensato, 
uircumspeeto, sábio. 

Sênsim, adv. (de senlire). Cie. Ov. 
Imperceptivelmente , insensivelmente :; 
por si mesmo, naturalmente. § Vbmd. 
ili-TX,. Pouco e 'pouco, lentamente, mode- 
radamente, gradualmente. § Lrv. Pi-led. 
Moderadamente, com termos. Sensim H- 
dere. Gell. Rir á socapa, sorrir. — pavês- 
cere.. Gell. Espantar-se um pouco. 

* Sênsio 5 õnis, s, ap. f. Glos. Isn>. 
Pensamento. 

SênsÕrXuiii, íí 3 s.ap. n. Boeth. Lo- 
gar ^em que resi.de o sentimento. 

Sensti, sync. por Sensisli. Ter. 

SênsíiáZís, e ? adj. (de sensus). -Cass. ; 
Relativo aos sentidos, dos sentidos. § líe- : 
iativo ás sensações. Sensualis vigor. Tert. : 
Faculdade de perceber sensações. § Pííud. 
Dotado de sentimentos. 

w Sênsuãlítãs, ãtís, s. ap. f, (de sen- 
sualis). Tícut. Sensibilidade, faculdade 
de perceber sensações. 

Sènsuãliter, adv. Mameut, De modo 
sensual, sensualmente. § Ism. Pouco e 
pouco, insensivelmente. "■ 

Senstílús, 1 3 s. ap. in. âimin. de. Sen-- 
í«í..Ku«r!íf. Fraeca intelligencía. 

SensfiEi, desus. Ved. JSensa.- 

i * Sensiis, ;t, \\xn. f part* p. de iSen- 
tio.Anx. Pensado. 

2 Sênsusj us,s.ap.m. (de sentire). I o 
Sen tido, orgao sensório ou dos sentidos; 2 o 
Acção de sentir 5 sensação, isentimento, ac- 
ção de perceber; 3 o Sentimento, impressão 
naalma.alma; coração.; commoçao, movi- 
mento pathetico; 4 o Sentimento, juizo, 
modo de vêr, parecer, opinião; 5 o Rasão, 
sentido, InteUIgencia; 'i° Pensamento, 
ideia; phrase ; 7 o Sentido, significação. 
§ 1" Srnsióus aucius. Lucu. Dotado de 
sentidos, sensível, que tem sensibilidade. 
Sensus vculurvm ou videndi. Cie. O senti- 
do da vista, a vista. — avdiendi. Cie. 
O sentido do ouvido, o ouvido. Q//od 
iiullf sniru j-ercipi potest. Cie. O que não 
pátio ser percebido por algum sentido. Ea 
qute essent a sensu tradiía. CiC. As coisas 
que viessem pelos sentidos. Dcludunt sem- 
nia AYíi.sí/j. VtRG. Os sonhos euganam os 
sentidos. S*nsus perducere ad fumitaton. 
Sen. Fortificar os sentidos. Gigni posse a 
non sensibus sensus. LuCR. Que as coisas 
insensíveis podem produzir seres sensi- 
/eis. § 2© Carere omni sensu dvloris. ClC. 
.Não sentir a dõr. Sensus in komine tar- 
dior... Siín*. A sensibilidade no liomeiu 


(e) menor... Si quis est in morte sensus. 
Cie. Se se conserva algum sentimento 
depois de morto . Sensus adsií, si quid 
avdlaiur a corpora. Cie. Haja sensibilida- 
de, se algum membro e amputado. Quis 
tibi sensus... ? Vikg. Que sensação sentes 
tu... ? AO sensu operis hostes avertebat. Liv. 
Elle arredava das obras (de fortificação) 
a attenção dos inimigos. § 3° Percipere 
Sí-nsnm ex mecrore pátrio. CiC. Ter senti- 
mento da dor do pae. Tem-poris aâver.si 
sensus. Ov. O sentimento da desventura. 
Vittius sensus attimi indiamt. Cie. O rosto 
6 o espelho da alrna. Communis sensus 
omnimn. Cie. O sentimento conimum ou 
natural a todos. Solu.s hic inlexit sensus. 
Vihg. Sd elíe tocou (meu) coração. Sensi- 
busi-mis reponei-e.Ycà. Repono. Arcanos ti- 
bi credere sensus. Viiíg. Confiar- te os mais 
secretos pensamentos. Sensus sitos alicia 
uperire. 3?íf,p. Descobrir o seu peito a 
alguém. 'Ego iUvus sensmn calleo. Ter. 
Conheço o intimo "de seu pensamento. 
O ratio -gues sensus > dolores heibet. ClC. 
Discurso que toca, que commove. § 4« 
Omnes tácito quodam sensu dijudicant... 
Cie. Todos julgam por um certo senti- 
mento secreto... Ea sunt in comniunibus 
infixa sensibus. Cie. Isto está gravado na 
alma de todos, ou é natural a todos. 
Se?isus communis. íloit. Píled. O senso 
commum, o bom senso. Unum sensum 
fuisse bonorum omnmm. Cie. Que todas as 
pessoas de bem pensavam do mesmo 
modo. Ejius sensus ds-rep. ClC. Suas opi- 
niões politicas. Sanas avertere sensus. 
V.irg. Turbar a rasão, perturbar o juízo. 
■§ ó° Animal seiuu caret. Ulp. Os brutos 
são desprovidos de rasão. Quod omnes 
eripit sensus • inihi. Cat. O que me pertur- 
ba todos os sentidos. Ab imperilorum 
sensu disjunclum. ClC. Que está fora do 
alcance dos ignorantes. Sensu tuo digna 
carmina. -CUT-Ex. Versus dignos., do teu 
juízo. .§ 6 o Sensibus celebris, verbis ruãis. 
Vell. Celebre pelos pensamentos, mas de 
expressão isein elegância. Optimi sensus. 
Quint. Excelíentes pensamentos. Com- 
munes sensus. Tac. Logares communs. 
Intra quatuor sensus. Quint. Em quatro 
phrases. .§ 7° Is verbi sensus. Ov. (Era) 
este o sentido da palavra. Testamentz sen- 
sus. Pel-tíd , ,0 sentido do testamento. 
Verba duo .sensus signiftcanlia . -Quijst, 
Palavras q\ie teem dois sentidos ou duas 
signirj cações. 

Sêntâ, èè, s. pr.f. Pus. Senta, nome 
d'uma caverna extraordinária na Dal- 
mácia. 

-.Sãatêntía, éè, s. ap. f. (de senliré). 
I o Sentimento, parecer, opinião, modo de 
vêr, partido ; 2 o Projecto, desenho, desí- 
gnio, intento, resolução ; vontade, dese- 
jo ; íi*- Voto, parecer , aviso, suflxagio ; 
decreto ; 4 o Pensamento, ideia (enuncia- 
da), phrase; bello pensamento; senten- 
ça, máxima, proposição, asserção : desen- 
volvimento d'um pensamento, disserta- 
ção oratória. Quinít. ; 5 o Sentido, signifi- 
cação ; G° Sabedoria, tino, tento, prudên- 
cia. § I o Quot • hamines* lot smtentúe. 
(Ancx.) Ter. Tantos homens, tantos pa- 
receres, cada qual tem a sua opinião. 
Senlentiam hubere de... CiC. Ter uma opi- 
nião á cerca de... — mutarc. Cie. ÍUudar 
de paiecer. Sine Srxtii senteutiâ. Cio. 
Sem o paiecer de Sextio. De suã sen tenda 
/acere. Liv. Fazer de seu moto próprio. 
Inspcxi muliej-is sentenliam. Plaut. Pene- 
trei o pensamento desta mulher. J\'/,'al 
sen lio ?tisi de sententiâ ti/â. ClC. JsCio 
tenho pnrecer que não soja o teu. Mcâ 
sententiâ. Teu. Cic. A meu víir. Ex mei 
ou tui animi sententiâ. biv. Cie. De ve- 
ras, sem rebuço, sinceramente, franca- 
mente. Ex animi sententiâ. Sall. De ve- 
ras, com verdade, íraueamente, palavra 
dhonra. Tnixit in senteutium suam se- 
natum. Flor. Foz da sua parte o se- 
nado. § 2 o Si honesluítm retinere sententiâ 


Se há intenção de 
Stat sententiâ... Ov. 


uardar 
É (mi- 


nha) resolução (que)... Sic stat smtmtia 
Ov. uesta a (minha) vontade. Ex sentai- 
**"-a. Tfííí.e ordinariamente Ex senten- 
at.l. ClC. Segundo o teu desejo ■% 


tiã sii â. 
tiã. S 

medida dos teu* u,^jo.s. ^,u>y omnia ex 
sententiâ? Ter. Tudo (foi) á medida dos 
teus desejos ? § 3" Smtentias rooan-. Cie 
Colher os votos. — in urnam conjicere 
Jusr. Deitar os votos na uma. Smíen 
liam dixit ut... Cie. Votou que... Omnibus 
sententiistíbsolvitur. Cie. fi absolvido por 
>'e in snvi-Miain. 


unanimidade . PedUius 
Ved. fio. Pars utraque sentmtuis habet 
Sen. Ambos os systcmas tem seguidores' 
Sentenliam dicere. Ctc. Dar uma sent»nçp' 
Tristior smtenlia. Soet. Sentença de con- 
demnação. Ante sentai/ iam senatús. Tac. 
Antes do decreto do sentido. § 4 o Versus 
eâdem sententiâ. Cie. Verso com o mesmo 
pensamento. De singulis senlentiis disputa- 
re . Cie. Com mentar cada phrase. Ut 
curral sententiâ. Moit. Para que o pensa- 
mento caminhe depressa. Acutce senten- 
tiâ. ClC. Pensamentos agudos. Senlentiis 
densus. Quixt. Abundante em bons pen- 
samentos. Lumina vocamut sententias. 
Quikt. Aos pensamentos damos' o nome 
de luzes. Srtectce Epicuri sententiaj. Cie. 
Os pensamentos escolhidos de Epicuro. 
Vestis mearum sententiarum... Hou. Tes- 
temunha das minhas asserções. § s° 
Verborum sententiâ. Lucií. O sentido das 
palavras. In duos sentendas aceipi. At> 
IlKU. Sêr tomado em duas aceepções. § 6 o 
Uti consilio, ratione, sententiâ. Cie. Obrar 
com reflexão, juizo e tino. Cujus prcecep- 
li tanta sententiâ est... Cie. Tamanha é a 
sabedoria d'este preceito... 

Sêntentiãlís, e, adj. (de sententiâ). 
Cars. Ism. Que contem um pensamento, 
uma sentença, seuten cioso. 

SSntêntíãlitêr, adv. Teut. Por uma 
sentença. § Maor. Em forma de senten- 
ça, sentenuiosamente. 

Sêntêiitíõlá, só, s. ap. f. âimin. de 
Sententiâ. Cie. Quixt. Bom pensamento 
(n'um discurso). § Gell. Máxima breve. 
Sententiose, adv. Cie. Por senten- 
ças, -sente n ciosamente. 

SêntSntiõsús, ãj ãm, adj. (de sen- 
tentiâ). Cie. Cheio de sentenças, sen- 
tencioso. 

Sêulíà, fô, s. pr.f. Auo. Sencia, 
deusa que inspirava pensamentos. 

SSiiticêtum, í, s. ap. n. (de sentes). 
■ Apul. Logar cheio de espinhos ou silvas, 
espinhal, silvado. Nihil sentio. ò r on enim 
es in senticeto. Plaut. Não sinto coisa al- 
guma. B porque não estás em cima de 
espinhos. 

Sêiiticostís, ãj um, adj. (assentis). 
Apul, Cheio de espinhos, espinhoso (fig). 
§Afrax. Rouco, desagradável ao ouvido. 
Sentina j £S, s. ap. f Cie. C^tís. "Sen- 
tina, logar mais baixo do navio, onde 
se ajuncta a agua que o mesmo navio 
faz. Sentinam exliaurire. Çic. Esgotar a 
sentina (do navio). § Fig. Cie. V. MAX. 
Rebotalho, refugo, fezes, reíé. Sentina ur- 
bis. ClC. A infirma relê da cidade. Ex- 
liaurire seofiinun urbis. Cio. Limpar a ci- 
dade da gente perversa. 

Sõiitmãouluni, I, s. ap.n. (de sen- 
liuare). E\ NOL. Instrumento de esgotar 
a sentina. 

SõntlnãSj fiíis, adj. m. f. n. Liv. 
Sentinate, tle Sentino, c:d. da Umbria 
(Itália). In Seutinatc, scil. agre. Fko.ntix. 
No território de Sentino. 

Sêntinãtés, íím ou íiím, s. pr. m. 
plur. Plin. Sentiuates, liabitantes de 
Sentino. 

Sõntiniltor, õrXs, s. ap. m. (de senti- 
nare). P. Nor Âlarujo, encarregado de 
despejar a sentina. 

Sentino, ãs, a vi , atiím , are, 
v intrans. P. Kor.. Despejar a sentina. & 
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Fig. CfficTL. Fest. Trabalhar com activi- 
dade, fazer todos os esforços. 

Sêntmõsus, ã, uru, adj. (de senti- 
na). Cie. Infecto, sujo, Immnndo. 

SBntlnús, I, s. pr. m. (de sentirei. 
Varr. Seutino. deus que dava o pensa- 
mento á creisnça depois de nascer. 

SentSõ,Is, sensi, sensíím, senti» 
re, v. inlrans. e Irans. I o Sentir, perce- 
ber pelos sentidos ; 2" Sentir (moralmen- 
te), ter sentimento ; conhecer; soilrer, 
padecer de ; resentir-se de, ter parte em; 
3° Advertir, ilar fé, resentir-se, reconhe- 
cer ; 4" Saber, intender, eomprehender : 
6 o Ter um parecer, uma opinião, pensar, 
crer, julgar. § 1" Seiuio conitvm. PLAUT. 
Ouço um ruido. Suavilaíem cibi non sen- 
timil. Cie. Nao tomam o gosto ás igua- 
rias. íeníimiM odores, /rigus, colores, do- 
lores. Locll. Sentimos os cheiros, o frio, 
as cores, as dores. Ut senlil tonsum.VllJE.D. 
Logo que se sentiu tosquiado. § 2 o Senlil 
animas se mvveri. Cie. A alma conhece 
que é activa. Animus vestias sensurus ho- 
nores. Ov. Alma que nade sêr reconhecida 
ás provas da vossa estima, Anima caren- 
tia sentire lamen cideiaur. PUN. J.Osfe:es 
inanimados parecem com tudo ter sensi- 
bilidade. Ut r.ãles Jruav.m vicloriai senti- 
rei. Ltv. Para que o soldado colhesse o 
írueto da victoria. Alrwsjluvii sensei-e ca- 
valas. VIRG. Os rios receberam em si 
barcos. Seusi Philippos. Hoe. Vi o dia de 
Philippos. Jam /amem Campam sentie- 
lanl. Liv. Já os Campanos sentiam fome. 
Velastalem non sentire. Plin". Nilo se re- 
' sentir da vetustez. Cameli rabiem sen- 
tiam. Plik. Os camelos são sujeitos á 
raiva. Oemma ignem non sentiens. Plin. 
Pedra preciosa que resiste ao fogo. Quos 
quisque betlo scnsissel . Liv. O que cada 
rim tinha sofErido na guerra. Sensit ecen- 
tus virlutis enixee opem. Liv. O êxito teve 
parte u'este esforçado valor. § 3 o Sensit si- 
mulatã mente loeutam. Vieg. Reconheceu 
que cila íallára com refolho. Sensit médios 
delapsus in liosles. VlltG . Advertiu que 
tinha caido no meio dos inimigos. Sense- 
runt hostes de pro/ectione. Cjes. Oô inimi- 
gos deram fé da partida. Sentiet qui vir 
siem. Teu. Elle saberá quem eu sou. Quod 
quldem senserim. CIC. Quanto eu sei, pelo 
que eu sei. § 4 o Inepta hcec esse sentio. 
Ter. Vejo que isto é desarrazoado. Adeò 
sentiebal comrneiidari se... Suet. Elle sabia 
que estava bem recommendado... Plus de 
exila rerum sentire. OrES. Prever melhor 
o resultado (las coisas (<la guerra). Senli- 
ve quid sit ordo. Cie. Oomprehencier o 
que c ordem. § S° Sentire vera de áiis. 
Cie. Ter ideias justas a respeito dos deu- 
ses. — humititer. CIO. Ter pensamentos 
pouco elevados. Fieri potesl, ut quis rede 
senlial. Cie. Pdde dar-se que alguém pen- 
se rectamente. Foi iste haud mecum sentit. 
Tee. De certo este não é do meu pensar. 
Ut sensum est. CIC. Consoante se pensou. 
Be aliquo malè sentire. QlilNT. Fazer mau 
juizo de alguém. Nos quidem hoc senli- 
mus. Cie. Este é o meu parecer. Dum hic 
a me senlial. PLAUT. Com tanto que este 
seja a meu íavor. Si judices pro meã cau- 
sa seus, i int. Gei.l. Se os juizes forem a 
meu favor. 

Sêi.fís, is, 5. ap. m. DRacont. e ordi- 
nária colo Bentos, piar. Vírg. Ov. 
Frontin. Çarça, espinhos, silvas, tojos. 
§ Fig. I'LAUr. Mãos aduncas, garras, i. é, 
esciavos ladrões. § Sentis canis. COLUM. 
Espinho de cão, i. é, roseira brava 

<p:a"0. „ . , 

Sêntiscò, Is, ure, v. inlrans. mch. 
Luce. 1'iusr. Começar a sentir, a dar le. 

Sentias, K, s. pr. m. Cie. Tac. Scn- 
cio, nome de vários personagens. 

Sõriíix, icis, s. ap. /. Isid. O m. q. 
Sentis. § Apui. lioseira brava (planta). 

Sêntõsiis , a , fim, adj. (de sentis). 
P. Noi. . Cheio de espinhos, coberto de 
espinhos, espinhoso. 


Serrais, ã, fim, adj. (de sentisi.Va.ni}. 
Cheio de espinlios, espinhoso. § Ter. 
Vir.G. Ov. Hediondo, feio, horrível, es- 
pantoso. 

Sènul, pret. per/, de Seneo e de Se- 
nesco. 

Sexmni, í, s. pr. n. Pirs. Seno, cid. 
da Calábria (Itália). 

Sênúm porvus, s. pr. m. Plik. Porto 
dos Velhos, no Bosphoro da Thracia. 

Sêorsim, adv. rnuu. A' parte. 

Sêorsíím, adv. (de se 2 e varsum). 
Sall Liv. e 

1 Sêotsvís, adv. Liv. Separadamente, 
á parte. Seorsúm iraclaiidum est hocati illo. 
AD HER. Isto (estes dois pontos) deve sêr 
tractado separadamente, ilunum seorsúm 
hubere. CATO. Kão pôr a mão, não tocar 
com a mão, não tirar coisa alguma. Abs 
te seorsiim sentiu. Pl.AUT. Penso dum 
modo difíereute do teu. § Tee. Particular- 
mente, notavelmente § Seguido de abl. 
LUCR. Fora de, sem. 

2 * Seõrsus, ã, um, adj. Fest. T. 
MauR. Tomado á parte, separado. 

Sêpãr, ãvis, adj. V. Fi.. Stat. Sepa- 
rado, dividido, isolado, distincto. 

Sepai-I, õrfiia, s. pr. m. piar. Pus. 
Separos, habitantes d'uma ilha próxima 
á Dalmácia. 

SêpãrãbUIs, e, adj. (de separare). 
Cie. Que pode sêr separado, separável. 

(?) Sõpãrãtê, adv. Ved. Separalim. § 
Sêpãrãtlfis, comp. CIC. 

Sêpãrãtlm, adv. Cíes. Cio. Separa- 
damente, á parte, em particular. Separa- 
lim a... Saia. Liv. Separadamente de... 
§ CIC. De modo geral, geralmente, em 
geral. 

SêpãrãtiS, õms, s. ap. /. (de sepa- 
rare). GEI.U Separação. § Fig. CIC.QUIKT. 
Separação, divisão, distineção. 

Sêpãrãtívfis, ã, iiiii, adj. (de sepa- 
rare). Diosi. Disjunctivor/er.ffMunm..). 

Sêpgrãtõr, õrls, s. ap. m. (de sepa- 
rare). Teet. O que separa. 

Sêpãrãtrls, icis, s. ap. /. (de sepa- 
rare). Tkkt. A que separa. 

1 SêparãtiSs, ã, fim, part. p. de 
Separo. TAC. Separado, collocado á parte. 
§ Veli.. Dividido, disseminado, espalha- 
do. § HOR. Apartado, retirado, solitário. § 
Fig. CIC. Separado, distincto. Ter anti: se- 
paratis leniporibus. Sep. Em trez difle- 
-reutes epochas. Separulum exordium.CIC. 
F.xordio que não tem relação com o as- 
sumpto, í Scpãrãtiõr, comp. TER. 

2 Sepãrãttis, us, s. ao. m. (de sepa- 
rare), euiprcg. só em abl. sing. ATOL. Se- 
paração. 

Sêpãríus, H, «. ap. m. Inscií, Operá- 
rio que eérca os campos de sebes._ ^ 

SêpSi-õ, ãs, ã-7i, atum, are, v. 
trans. (de se 2 e paro). CIC. Ov. Separar, 
desunir, dividir. Sjatium quod separai 
cethere tei-ram. Luc O espaço que separa 
o ceu da terra. Vascala separare. Ulp. 
Dividir a louça ou baixella (em vários 
lotes). Eqvitalus separalus eral. liv. A 
cavalaria andava espalhada. § Fig. CIC. 
CiES. Separar, dividir, distinguir, apar- 
tar. Se separare ab Ailolis. Mv. Desligar- 
se dos Etolios, não fazer causa commum 
com Eíolios. 

Scpelaei, s. vr. Akt. Itin. Cid. dos 
Editauns, na Hespauua TalTacoucnse, 
hoje P.urriana (?). 

Sêpolibslis, g, adj. (de sepelrre). 
Plaut. Que se pdde oceultar, dissi- 
mular. -„ t ~ 

SSpêlio, is, Ivl ou íl, pultum, 
pelli-S, v. trans. Cie. Isid. Enterrar, se- 
pultar.dar á sepultura. Formicce sepeliunt 
inter se. Plix. As formigas enterram as 
que morem. § Ov. Suet. l'Or no tumulo, 
prestar os últimos deveres ; sepultar, 
Jamdudum hunc sejieli. Peus. Há -muito 
tempo que o inteirei, i. 6, já lá vae, já 
morreu há muito. Vim vivo sepelin vís- 
cera busto. kuen. Serem sepultados em 
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sepulcro vivo membros vivos. § Queimar. 
Sepultam quod membrorum... LIV. Foram 
queimados os membros... § Isid. Cobrir, 
encobrir. § Fig. Sen. Sepultar. Sepelire 
aliquem aã somnnm. Apul. Dar a al- 
guém um somno profundo. § CIC. Conter, 
abafar, suílocar (a sua dor). § Lrjci:. Ov. 
Arruinar, destruir, deitar a perder. Cuucta 
luus sepelivil amor. PROP. O teu amor 
deu cabo do tudo. § PLAUT. Cic Termi- 
nar, acabar, pôr termo a. Bellum s<pul- 
tum est. VEI.L. A guerra findou. 

* Sepelitús, ardi. por Sepultas. Cato, 
Peisc. 

1 Sõpês, edis, adj. (de sex o pes). 
Apul. Que tem seis pés. 

2 SBpês, ou Ssspes, is, s. ap.f.Cns. 
■Vieg. Colum. Sebe, cerca, tapume de 
paus ou espinhos nos campos. Fig. Se- 
pes superciliorum. APUL. A linha das so- 
brancelhas. § Cio. Ov. Logar fechado, 
claustro, cercauo, clausura. 

Sêplã, a, s. ap./. (.rn-íti). Pijn. Siba 
(peixe). § Pei-.s. Glos. Isid. Tiuta preta 
de escrever (extrahida da siba). Foloz 
sapiev... Aus. Escripta. 

Sêpiãs, adis, s. pr. f. (Eijuiéç). Pus. 
Sepiade, promontório da Thessaiia, hoje 
Cabo San Giorgio. 

Sêploaiã, &, s. ap. /. ãimin. de Se- 
pes. Apul. Pequena sebe. 

Sêpimen, Ims,_s. ap. n. Apul. e 
Sepmiêllttím, 1, «2». n. (de sspire). 
Vaeu. Cerca, cercado, tapume, clausura, 
§ Fig. Cie. Baluarte, trincheira. 
Sêpinimi. Ved. Scepinum. 
S5pi'6, e Sãsplo, Is, psi, ptuffi, 
pire, ti. trans. (de sepes). Colum. Cercar 
com sebe. § LUCR. Cio. Eodcar, feciíar, 
cercar, tapar. Sepire castra. Liv. Intrin- 
cheirar um acampamento. Sepsil se teclis. 
Vieg. Encerrou-se no palácio. Fig. Me- 
moria sepire. Cie. Depositar na memoria. 
Ubi eum locam cogitatione sepseris. CIC. 
Quando estiveres bem senhor d'este as- 
sumpto. § CIC. VEI.L. Proteger, defender. 
§ Fechar, encenai--, interceptar. Fluvdue 
seplum iter iioslis credeas. LLV. Pensando 
■que a marcha do inimigo pararia pelo 
obstáculo do rio. § Aiíian. Impedir, em- 
bargar, embaraçar, estorvar. Sepire dk- 
tis. Poet. ap. Cie. Emmaranhar em pala- 
vras (o pensamento), embrulhar, enleiar 
(0 pensamento). 

Sépiolã, sã, s. ap. /. dimiu. de Sépia. 
Plaut. Pulse. Siba pequena (peixe). 

Sêpiõtic&i ou SSpíoticúm, i, o-, ap. 
n. (de sépia). Fiem. Tinta preta de escre- 
ver (extrahida da siba). 

Sepifissã, ã, s. pr./. Plln. Sepiussa, 
ilha do ma.r E;;eu (Jlediterranco), perto 
da costa da Caria. 

1 SeplãsKí, úá, :. ap. /. Plik. Logar 
onde vendem drogas, especiarias, penu- 
mes, perfumaria, drogaria. 

2 Séplãsia, Si, s. pr./. CIC. AUS. e 
SSpl&sia, icriim, pr. n. piar. Vare. 

Kome d'uma i>vaça de Capua, em que 
vendiam periunies. 

SêplSsiiuíuivi, ii, s. ap. n. Glos. 
lat. GE. Connnercio de perfumarias. . 

1 ssplãsiavlíls, ã, Cm, adj. Lampe. 
Que se perfuma, ou que anda perfu- 
mado. 

2 Sêplãslãl-iiis, H, s. ap. m. Ksce. 
PerfumisUi (fabricante ou mercador de 
periumes). 

Sfiplasiúm, m, s. ap. n. PEra. e 
Sõplásiã, im-Cim, n. plur. Vare. Cic. 
Perfume que vendiam na praça de Capua 
(do mesmo nome). _ ^ ^ 

Sãpõnò, Is, õsui, õsitum, onere, 
v. trans. (de se 2 a pono). Cie. Pôr, collo- 
car de parte. Interesse pugna;, an sepimi... 
Tac. Assistir ao combate, ou ficar de 
parte... § Apartar, afastar, arredar, ex- 
cluir. Seponere aliquem domo suâ. Tac. 
Não dar entrada em sua casa a alguém. 5 
Suet. Desterrar, banir, exilar. Seponere 
aliquem in insulam. TAC. Desterrar fll- 
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guempara umailua.í; Clc.Llv. Ov. Pôr de 
r»n rte, reservar, escolher. Seposuil ylttgup- 
í«i«,Tac.Rcscvyou o Eçrypto (parasl).&- 
punere sibi tempus urf...Cic. Reservar tempo 
para... 5 Fig. Ov. l>ôr de parte, afastar, 
arredar, expeliu-, acabar com. Sepone 
t/ueslus. SEN.tr. Acaba com essas queixas. 
Ç IIOK. Distinguir, discernir. 

SepSsítiõ, õnís, s. ap. f. (de sepo- 
nere). 1/r.p. Acção de pôr de parte. 

Sepositus, fi, tini, /«ri. p. daSepoito, 
Cie. Posto em togar reiirado, oceulto, es- 
condido. § Tac. Desterrado, exilado. 5 
ÀVIart. Apartado, isolado, so!itario.§ Cie. 
Tíu. Posto de reserva, reservado, pou- 
pado. § Maiit. Escolhido, estremado. § 
Particular, próprio. Mea seposita etl glo- 
ria. _Ov. A minha gloria o me própria. 

SepostfiSj ã, um, adj. stjnc. poet. 
por Sejiosilus. SlL. 

Sêppius, II, s. pr. m. Liv. Seppio, 
nome dum supremo magistrado de Capua. 

1 Sêps, sepís, i. ap. m.f. (w,i). Lno. 
Plin. Espécie de serpente. § Fig. PitUD. A 
serpe, o demónio. § Pus. Centopeia, 
bicho de conta (insecto). 

2 Sêps, sêpís, i. ap. f. Cio. ap. Atis. 
V. Fl. O m. q. Sepes. 

Sepsi, pret. perf. de Septo. 

Septà ou Sssptã, õrfim, s. pr. n. 
plur. Cie. Ov. Fun. Nome de duas cercas 
no Campo Mareio (em Roma). 

Septãs, ficlís, s. ap. f. (de í-.tí;). 
Macr. numero septe. 

Sêptejfigis ou Sêptêmjueis, Is, 
s. ap. m. scil. currus. Inscr. Carro tirado 
por septe cavados. 

1 Septem, adj. num. inãecl. (de i-.-á). 
Cio. Virg. Septe. Bis septem. Virg. Qua- 
torze. Septem et decem. Cio. Desesepte. — 
stellw. Sen. tr. O m. q. Septenlrio. Septem 
mpientes e simplesto Septem. Cio. Os septe 
sábios da Grécia. 

2 Septem Aquse, s. pr. f. plur. Cie. 
As septe Aguas, iogar no território de 
Rcatc,_ no paiz dos Sabinos (Itália). 

3 Septem Ara, s. pr. f. plur. Ant. 
Itin. Os .Septe Altares, cid. da Lusitânia, 
entre Oiisippo e Emérita. 

4 Septem Fraíres, s. pr. m. plur. 
Plin. Os Septe Irmãos, serra da Mauritâ- 
nia Tingitana (Atrica), uma parte da 
cordilheira de Abyla, hoje monte dos 
Macacos, ou Gebei Musa. 

1 Sgptêmbêr, biís, s. ap. m. (de 
septem-). Varr. Septembro, consagrado a 
Vulcano, septimo mez do anuo romano 
a começar de Março. Mense septembrtl 
Cia. No mez de Septembro. N'este mez 
os dias eram contados do seguinte modo ■ 

Kalendis Septetntiiis itle Septembro 

Quano Sotas Sept 2 _ 

Tertio Sotas Sept 3 _ 

Pridie limas Sept 4 _ 

Sodís Sept 5 __ 

Octavo . Idus Sept § _ 

Soptimo idas Sept 7 _ 

Sexto Idus Sept 8 _ 

Quinto Idus Sept 9 _ 

Quarto idus Sept lo — 

Tertio Idus Sept H — 

Pridio Idus Sept 12 — 

Idibus Sept 13 _ 

Decimo octavo.... íalendas Octob 14 _ 

Decimo septimo.... Kalendas Octob 15 _ 

Decimo sexto Kalendas Octob 16 — 

Decimo quinto Kalendas Octob 17- 

Decimo quarto Kalendas Octob 18 

Decimo tertio Kaleodos Octob 19 

Decimo secundo.-.. Kalendas Octob 20 — 

' Undécimo Kalendas Octob...... 21 

Decimo... Kalendas Octob 22 

Nono Kalendas Octob...... 23 

Octavo Kalendas Octob 24 — 

Septimo Kalendas Octob 25 — 

Sexto Kalendas Octob .26 — 

Quinto Kalendas Octob 27 — 

Quarto . Kalendas Octob 28 — 

Tertio . Kalendas Octob....:. 29 — 

Pridíè Kalendas Octob...... 30 — 


2 Septeinbgr, brls, brê, adj. Liy. 
Hofí. De Septembro. Idibus septembribús. 
Liv. Nos idos do Septembro. Septembribús. 
horisj liou. Dos perigos de Septembro. 

Septembõnus, ã, um, adj. Cato 
Septe Tezes bom, i. 6, muito bom, excei- 
lente. 

Sêptêmbrífis, ã, uni, adj. Ulp. Do 
Septembro. 

SEptSmehõrdis, e, adj. (de septem e 
churda), isid. Que tem septe cordas (a 
cithara). 

Sêptênideeím ou SêptBndeci'm, 
adj. num. indecl. Cie. TAC. Dezesepte. 
Septerufãriãm. Ved. Seplifariam. 
SeptSmflufls, S, fim, adj. Ov. Que 
tem^septe emboccaduras (um rio). 

SeptEingemiiiús, íí, fim, adj. Stat. 
Que coutem sepf , que e em numero de 
septe. § VIHG._0 m. q. Septemjluus. 
_ Septõmmestris, 6, adj. Censor. Que 
e de^edade de septe mezes. 

Septemnei-vâ, õã, s. ap. f. apux. 
Tanchagem (licrva). 

Septempedãlis, e, adj. plaut. Que 
é dii^altiira de septe pe's. 

Septempedãni, Orum, s. pr. m. 
plur. Pua. Septcunpedanos, habitantes 
do Septcmpeda, cid. de Píceno (Itália), 
hoje S. Severino. 

SêptBmpedãníís, st, fim, adj. Plin. 
De Septem pecla. Ved. o preced. 

Septemplêx, "íeis, adj. (de septem e 
pticare). Virg. Que tem septe dobras, i. 
é, coberto de septe couros. § Ov. Que tem 
septe emboccaduras (um rio). § Tert. 
Septuplo, i. é, que tem septe naturesas. 

Septempllciter, adv. Hier. Septe 
vezes tanto. 
Sêptêmtl-18. Ved. Seplentrio. 
Septem-vicenms, e, adj. Insce. Que 
tem vinte e septe ânuos de edade. 

Sêptemvir, u-I, s. ap. m. Cio. Lno. 
Um septemviro. Sêptemvir ejmlonum. 
Plin. J. A_m. signií. Ved. Septemviri. 

1 Septemvirãlis, e, adj. (de sêptem- 
vir). cie. Padl. jct. Septemvirni, de sep- 
temviro. 

2 Sêptêmvu-ãliSj is, s. ap. m. Cie. 
O que já foi Septemviro. 

Septemvi'1-ãtus, us, s. ap. m. (de 
sêptemvir). Cio. Seplemvirato, dignidade 
de septemviro. 

SBptêmvlrl, õrOm, s. ap. m. plur. 
Cio. Tac. Septemviros, commissão de 
septe sacerdotes, encarregados de certas 
attrilmições religiosas, civis e judicia- 
rias. Septemviri epulones. Gell. A m. 
signif. 

Septênãrifls, ã, fim, adj. (de sep- 
tem). Plin. Macr. Sejitonario que contem 
septe. Septenaria fistula. Frontes. Cano 
de septe dedos de circumferencía. § Sep- 
tenarius versus. Diom. e simpleste Septe- 
narius. Cio. Verso septenario, i. é, o 
jambico ou troohaico tetrametro cata- 
lectico. 
Sêptêndecim. ¥ed. Septemdecim. 
Septem, se, S, adj. num. distrib. plur. 
(de septem,) C01.UM. Plin. De septe em 

septe, cada septe, ou todos os septe. § 

Plin. Qne sao em numero de septe. 
^Septeimis. Plai;t. Fkonto. e Sêp. 

tuennis, ê, adj. Pitui). (de septem eia- 

nus)-Que tem septe annos cie edade. 
Septêrmlfim. Prud. e Sêptuên- 

nifim, ii, s. ap. n. Fest. Espaço de septe 

annos, septennio. 
Sêptêntriõ ou Sêptêmtriõ, õnís, 

i._oj>. m. Vitr. e ordinariamente Sêp- 

tentsriõaes, um, m. plur. Cjvb. Cio. 

Plin. as septe estrelías da Ursa menor. 

§ Com tmesis. Septem subjecta Trioni. 

VIRO. § Cio. Xiv. Septemtrião, vento do 

norte. 5 Plin. Septemtr:5o, a região sep- 

tentrionai. 
SBptêntríõnãlls, e, adj. Pldí. Sep- 

tentrional, do norte. Siptentriottalia, n. 

plur. Pltn. Regiões septentrionaes.§ Plin. 

Que está voltado ao. norte, 
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SèptSnti-iõnílrius, ã. Q m „ rf ,- 
GELL. Septentrional, do norte ' *' 

Septenus, ã, fim, adj. sing. de *«, 
tem. Septenus ckorus. Aos. o core 1S£ 
septe Musas. - Ister. Stat O ?,,?„ aa 
tem septe emboceaduras.^,;»,,,,; , ^»° 
V -„ 1 1 I %Í' S Í U " S 0l 5 rt0 de septe couros 

Septiceps, lp itis, adj. (de se,. "™ ' 
caput). Inscr. Que tem septe eaW 
ou cumes. 'iuci,os 

* Sêptícõpsos, adj. m. f. (a,. s u 
e caput). Varr. I>ertencente á sentim« 
colima de Roma. 3e Ptima 

Septlchõrdls, g, adj. Acro. o m o 
Septemchordis. -' 

Sêptieiãna libra, s. ap. f. mari. 
Libra septicíana, tendo 8 onças o mei»" 

Septioianus, ijs.pr.m. sIakt. Sod'- 
ticiano, nome de homem. 

Septielus ou Septititís, li, ;, m . 
m. Hoh. SfAUT. Septicio, nome de lio'' 
niem. 

Sêpticõllís, e, adj. Peto. Que tem 
septe colimas. . 

Sêpííeiís, ã s um, adj. (<,^t,-. ix 6-\ 
Plin. Corrosivo, que faz apodrecer. 

*_Septidrõmum, 1, s. ap. n.ou 

Septidrõmus, 1, ap. m. (pai. hybr 
de septem e ípópto,-). Th. Prisc. Um sen^ 
tenario. 

Septiês, ou SêptíSns, adu. uutn. (ã= 
septem). Cio. Llv. Septe vezes. 

Septifiírlãm, adu. .Sahtjia ap No» 
Em jsepte partes. 

Sêptlfõlífim, ti, i. ap. n. (de septem 
etohum). Apul. Tormentilha (planta) 

Septlfõl-ls, g, adj. (de septem efoi-U) 
SlD._Que tem septe buracos. 

Septlfõrmls, 6, adj. (de septem e 
forma). Auo . Que tem septo formas 
sextuplo. ' 

* Sêptímãnã, êê, s. ap. f. cod 
Theod. Anttiol. Isid. Semana. 

Septfmanêã, s. pr. Anton. Itiner 
Cid. dos Vaceeus, na Ucspanha Tarràco- 
nense, hoje Simanca. 

1 Sêptimãru, õrfim, s. ap. m. plur 
Tac. Soldados da septlma legião. ■■ 

2 Septimanl Beeterrenses, s. m. 
plur. Inscr. Habitantes de Ueterra, hoje 
Beziers (colónia dos soldados da 7» le- 
gião). 

SBptimãniã, is, s. pr. f. Sm. Septi- 
mania, ou segunda Gallia Narhouense 
hoje Provence. ' 

Sêptimãnus, ã, um, adj. (de sep- 
tem). Varr. Que vem a septe do mez. § 
Arn. Que vemjio fim de septe mezes. 
i Septimãtrus, ufim, s. /. plur. (da 
seplimus). Varr. Festa celebrada no sep- 
timo dia depois dos idos. 

Septimiã ou Sêptiímiã,^, 5. pr./. 
Cie. Inscr. Nome de muiher. 

Sêptimillã, éõ, s.pr.f. Inscr. Sobre- 
nome romano. 

Sêptimlllus, I, s. pr. m. dimiu. de 
Seplimius. Cat. Septimiosinho, querido 
Septimio. § Inscr. Septimilio, sobrenome 
romano. 

Sêptimlnã, êê, s.pr.f. Greg. Septe- 
miua, nome de mulher. 

SBptlminus, 1, s. pr. m. Tac. Septl- 
lino, nome de homem. § Inscr. — - ro- 


mano. 

Sêptimifis, li, s. pr. m. Cia. Lno. 
Septimio, nome de vários personagens. § 
IIOR. — poeta lyrico e trágico. § T. 
Mauií. — (Sereno), poeta bucólico, con- 
temporâneo de Vespasiatio . § Eotr . 
Spart. — (Severo), imperador romano. 

Sêptimõj adv. Tree. Septe vezes. 

Sêptímõns, õntls, adi. Glos. Cyh. 
Que tem septe montes. 

Sêptimõntiãlis. ê, adj. (de seplimoti- 
liuin). Colum. Suet.' Relativo á solenml- 
dade chamada Seplimon/ium. 

Sêptimõntifim, 11, s. n. (de septem e 
mons). Varr . \Fest. Recinto de septe 
montes,: em que Iioma foi ediíicada. § 
VAim. Fest. Tert. Festa celebrada pelo& ■ 
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Sns de Dezembro em memoria cie terem 
sido incluídos no recinto de Roma septe 
montes (em. cada um dos quaes eram 
oíTerccidos sacriíieios por esta occasião e 
motivo). 

Sêptmiulêííis ou Sêptúmuleííís, 
%i, s. pr. m. Vxas. Scptimuleio, matador 
Úc Caio Graccho. 

Sõptíniúrn, adv. Cie. Pela septlma 
vez. 

Sêpiímuncía, ã3 5 s. pr. f. axton. 
Itineu. Septimmicia, citt. da líyzaccna 
(Africa), entre Madasuma e Tabaita. 

SêptXmunciõnsis , e, adj. Not. 
Afr. Septimimciense, de Scptímuncia. 

1 Sêptiraús , â, um, adj num. or- 
din. (de seplem) . (Jic. Moa Septimo. 
Sepiima decima ou Seplvnadecima. Cie. 
Septima post decimam. Viro. A decima 
septima. § Septimus casus. Diom. Pnisc. 
O septimo caso (na declinação), I. 6, o 
ablativo sem proposição. Ve<l. Se.vlus. 

2 SêptXmus, I, s. pr. m. Lwsci:. Sep- 
timo, pronome e sobrenome romano. § 
§'Spar.t, (Severo), Imperador romano. 

SêptínrãsdScímxís. Vcd. Sepíimus 1. 
Sõptingênãrfí, cê, ã 3 Varr. e 
Sêptmgem, cê, a, adj. num. plur. 
Plin . Que são em numero de septe 
centos. 

Sêptíngêntêsíniús, â, um, adj. 
num. ordin. (de scplingmti). Liv. Um de 
septe centos. 

SSptingêntí , ee, a, adj. num. (de 
seplem e centum). Liv. Septe centos. 

Sêptingêntíes, adv. 7ium. (de septin- 
geníi). Septe cenLas vezes. 

Sêpti'6 ou Sãiptío, õnis, s. áp. f. 
(de sepire). Vrrn. Acção de cercar com 
sebe. § VlTR . Cerca, cercado, sebe, tapu- 
me, tapada. § Vop. Parede ou muro que 
cerca. 

Septipês, edis, adj. (de seplem e 
pes). Sid. Que tem septe pés d'altura. 

Sêptírêniís, adj. f. (de seplem e re- 
mus). Curt. Que tem septe ordens de 
remos. 

SêptízÕníúm, fí, s. ap. n. (de sep- 
tem e zona). Suet. Amm. Edifício de septe 
andares de columnas. § Commod. O Zo- 
díaco. 

Sêptúãgênãrííís, ã 3 íim, adj. num. 
de sepluuge?ii).ç>ue tem septenta. Septuage- 
nária fistula: FnoNTiN*. Cano cie septenta 
pollegadas de circumferencia. § Callist. 
Septuagenário, qtie tem septenta annos 
de edade. 

Sêptúagênl,-ãs, ã, adi. num.- (de 
septuaginta). Coltjm. Que são em numero 
de septenta. 

Septuãgênxqmni, Êê, ã, adj. num. 
Frontin. Que são em numero de septenta 
e cinco. 

-Septuãgênus, a, tím, adj. num. 
síng. de Septuageni. Plin. Que é em nu- 
mero de septenta, 

SêptuãgesíêSj adv. num, .(de septua- 
ginta). Capel. Septenta vezes. 
■ Septuãgèsíruus, ã, úin, adj. num. 
ordin. (de septuaginta). ClC. Lit. Septua- 
gesimo, um de septenta. 

SêptuãgèssiSj Ss 3 s. ap.m, Prisc. 
Septenta asses, 
: Sêptúãglês, adv. num. (de septuagin- 
ta). colum. Septenta vezes. 
■ Septuaginta, adj. num. inãecl. Cio. 
■■/PLIN.- -Septenta',-".- Septuaginta interpretes. 
Eocher. Os septenta interpretes ou sim- 
pleste. Os Septenta (septenta Judeus sá- 
bios que a instancias de Ptolemeu Pliila- 
âelpho do Egypto traduziram o Antigo 
Testamento do hebreu para grego)* 
Sêptaênnís. Ved. Septennis. 
Sêptúênnlúm, Ved. Septennium. 
Sêptuui ou Scêptúni, I, s. ap. n. 
(de sepire). Cie. Cercado de madeira. § 
Varr. Lnscr. Cerca, cercado, tapada, ta- 
pume, claustro, parede, muro. Septa do- 
morum. Lucr. Virg. Cerca das casas, I. 
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é, as casas. Seplum Uni. Iíekes. Redes (de 
caçadores); § Vlr.Q. Curral, redil, apriscos. 
§ Vare. Tapada (para casa). 5 coLTOr. 
Viveiro. § Ulp. Portnptem (em rio). § 
Seplum trunsversum. CELS. Dinphrngma 
(membrana que separa dos intestinos o 
coração e o bofe). 

SêptQmíã. Ved. Septimia. 

SOptthíjíus. Ved. Seplimius. 

SBptúmuleius. Ved. Scptimuleius. 

Septuux, uncís, s. ap. vi. (de sep- 
lem e uncia). Liv. Peso de septe ouças 
= 189 granis. § IUart. Medida para lí- 
quidos que leva septe Cyatlios = 3, lõ 
decilitros. § COLUM. Medida agraria, i. 6, 
'h <1_o jugerum = I4,07UU82 ares. 

Septuõse, adi}. Asdis. Obscuramente, 
de modo intrincado. 

Sêptiiplum, 1, s. ap. n. Ar.s. O sep- 
tuplo. 

SBptHplus, ã, fim, adj. atjs. Sep- 
tnpio. 

1 SBptíís ou Sêêptiís, ã, fim, pari. 
p. de Sepio. Plaut. Cio. Viiio. Cercado, 
cerrado, tapado (com cerca). § VlnG. Ov. 
Cercado, sitiado. § Iiv. Fechado, atranca- 
do, tapado, interceptado (um caminho). 
§ Enn. Coberto, vestido. § Fig. Cie. Cir- 
cumscripto, limitado. § Cie. Tao. Protegi- 
do, munido, defendido. 

2 (?) Sêptfis, us, s. ap. m. Biner. 
ALTiX. 0_m. q. Seplum. 

Septtiesis, is, s. ap. m. (de eeplem e 
assis). Vaiiií. Septe asses. 
Sêptutlfis. Ved. Septicius. 
Septilerãlls , ê , adj. (de sepulerum). 
Ov. Sepulcral. 

Sopulcrêtfim, I, s. ap. n. (de sepul- 
crimi). Cat. Logar de sepulturas, cemi- 
tério. 

Sepfiloi-um, e Sepfilclvrfim, arch., 
I, í. ap. n. (de sepelire). Cio. Vlno. Se- 
pulcro, sepultura, tumulo. Sepulcri 7110- 
numenlum. Kep. Monumento [unebre. § 
Fig . Cruãeli comlere membi-a sepulcro . 
Exx. Sepultar membros em um terrível 
sepulcro, I. é, devoral-os. UM srpulcrum 
habeamus. Plaut. Onde nos enterremos, 
i. d, onde tenhamos \x\n logar fechado 
para beber. Sepulerum velus. Plaut. Se- 
pulcro velho (ter. injurioso). § Enn. Cor- 
po morto, cadáver, restoã mortaes. § 
Plur. Cat. Ov. O3 mortos, as almas dos 
mortos. 

*SepultS, ãs, ãvl, atum, ârê, 
v. trans. freq. de Sepcllo. Fest. Ter ou 
conservar sepultado. 

SSpttltõr, õrls, .?. ap. m. (de sepeli- 
re). Aug. O que sepulta, coveiro. § Fig. 
Tert. O que poe termo a, que acabou 
com. 

Sepultõrifis, ã, fim, adj. Glos. Gn. 
XAT. líelativo a sepultura, a funeraes. 

Sepultura, cê, s. ap. f. (de sepelire). 
Cie. Piíop. Sepultura, enterro, acção de 
prestar ou receber as honras fúnebres. 
Sepultura of/icere. Cie. Sepultura? dare. 
Suet. — tradere. Josr. Dar á sepultura, 
sepultar, enterrar. § Jusr. Exéquias, fu- 
neraes. § Tao. Suet. Sepultura, tumulo. 
*S5pulturãrifis, S, fim, adj. (de 
sepultura). AUCT. ilíIIT. Concernente ás 
sepulturas. - 

Sepultus, ã, fim, pari. p. de Sepelio. 
Que foi sepultado, que recebeu as honras 
da sepultura. Sepultl, m. plur. Hor. Os 
que jazem na sepultura, os mortos. § Fig. 
Somno vinoque sepulli. Virg. Sepultados 
no somno e na embriaguez. § Ter. ClC. 
Esgotado, exhaurido , anniquilado, des- 
truído, perdido. Sepultai vires. SEN.tr. 
Forças esgotadas, enfraquecimento. § 
Hor. Caido no esquecimento. § Cie. Vzll. 
Terminado, concluído, acabado. 

Sepyrit, sê, s. pr. /. Cie. Sepyra, al- 
deia da Cilicia, perto do monte Amano. 

* Sèquãcltãs, ãtls, s. ap. /. (de se- 
gui). Sm. Acção de seguir, habito de 
seguir. 
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Sequãciter, adv. Arn. Conseguinte, 
mente, cemo consequência. 

Sêqnana, cê, s. j. r . m. C/-ES. Sequana, 
um dos prmeipses rios da Oallia, hoje 
Seine. 

Sêcxtiam, õrfím, s. pr. m. plur. C/fa 
Sequanos, povo da GíiIHa, halnlauícs do 
paiz chamado hoje ilourg-ngne, Kraiifhe- 
Comté. § Máxima Sequanortnn. \s<vi\. 
Xome dado ao paiz dos Scqminos, cm 
honra do imperador Máximo . 5 .Not. 
I.mp. — nome d 'um corpo de tropas auxi- 
liares no tempo do império. 

SêciiiÈínicííSj a, uin, Makj-. e 

1 SÕqxianíís, â, fim, adj. Luc. Se- 
quanico, Sequano, dos Scqu;iucs. 

2 Sêq-uãiriSs, 5, s. pr.m. Ikfcií. Sequa- 
no, nome de homem. 

Sequãx, ãcís, adj. (de seyui). ViííG. 
Piíop. Que segue assiduamente, que r>ro- 
segne sem de«cuuço. San:a sequacia. Sid. 
líochcdos dóceis (á voz de Orpheu). Ócu- 
lo secjuaci pertegere.. Cau\ Percorrer, lèr 
com olho rápido. § Que caminha sempre, 
infatigável, incançavel. IJedera sequax. 
1*15115. Hera que trepa. Malew scqtmces 
undec. Virg. As rápidas corremos de Ma- 
iea. § Fig. Lucr. Que não larga, que não 
descontinua, assíduo, continuo, constan- 
te. § Que busca, que anda em cala de. 
Bacela sequaces. Man. Seguidores, amigos 
de Uaccho, i. e', que folgam das orgias. § 
Plin. V. Fl. Unindo, macio, i!exivel. § 
Stat. Pacat. Ohcdiente, dócil (cmn res- 
peito ás pessoas e ás coisas). § Pi.in. 
Majit. Giutiuoso, pegajoso, pegadico, vis- 
coso, tenaz. Viscum sequax. V. Fl. Visgo 
tenaz. § Pllw Dúctil. § Que se estende 
em comprimento. Vena; sequaces auri. 
CrA.UD. Longos vieiros de oiro, § Mart. 
Fibroso. § Virg. Penetrante. § Giíat. 
Contagioso. § SCquãcíõr, co7np. Pi.ix. 

Sequela, éê, s. ap./. (de st-qui). CJicr.r» 
Consequência (ter. log.J. § Lact. Conse- 
quência, seguimento. § Ulp. Frontin*. 
Scquiío, scguela, os da sequela (de al- 
guém, sequazes. § Tkkt. Obediência, do- 
cilidade. 

1 Sequêns, êntís, part. prés. de Se- 
quor. Virg. Que segue, que ncompai.ha 
de traz. Servi sequentes. Ilon. O m. q. I'e- 
disequi. § Fig. Lauduni se.quentibus undis 
ebruimur. Claud. Sou suíToeado peia mul- 
tidão de altos feií.<is que se ofieiccem. § 
VliíO, Locil, obediente. Segueus unnona. 
Stat. Fácil abastecimento de viveres. § 
Ov. Colum. Que se segue, que surec-dr, 
que vem depois. Sequens annvs. Hirt. O 
anuo seguinte. Africanas sequens. Pi.in*. O 
segundo Africano (Sei pião). Srqumtes, m. 
2dur. Plin, Os modernos. SegwuHa, n. 
2>lur. Plin. A serie ou continuação (da 
historia). § Lampu. Que d ,de segunda 
qualidade. 

2 Sequêns, êntís, s. ap. 11. Quint. 
Lpitheto. 

1 Sequêster, trã, trum, adj. (gen. 
stri, e stris). (de segui). De sequestro. De- 
ponere in sequestro. DlG. — in s^questri. 
Ascon. Dig. Ponere sequestro. Plaut. — 
sequestro. Gkll. Sequestro dare . Cato. 
Pôr um sequestro, sequestrar. § Fig. Co- 
lite vos sequestro pioiiere. Cato. Js"ao vos 
ponhaes debaixo de tutella. § Que inter- 
veia, que vem de per meio, que mediu. 
Face sequestra. Virg. Metteudo-se de per 
meio a paz, havendo suspensão d'arnms. 
§ V. Max. Cúmplice. 

2 Sequester, tri ou tríSj s. av. m. 
Plaut. Cie. DlG. Depositário, guarda de 
objecto sequestrado. Apud ' seguesirum de- 
ponere. Plaut. Vov em sequestro. § Luc. 
Seuv. O que intervém, mediador, rV.e:!ia 
seiro, Seouester gradar. Sn.w O que recon- 
cilia, que faz as pazes entre alguém. Pacis 
sequestrem .mittere. Sil, Mandar um me- 
dianeiro para tracíar da paz. § Tííkt. O 
Mediador (Jcsu-Christo). 

Sequestra, cê, s, ap. f. Stat. A que 

69 


1090 SEQ 


ÍEQ 


SER 


intervém, mediadora, medianeira. § Apul. 
Alcoviteira. 

Sequestrarias, ã, fim, aãj. ~D:a. 
Relativo ao sequestro. 

* SequSstrãtllvr, aãv. Cães. Separa- 
damente. 

Sêquêsti-ãtlõ, onls, s. ap. /..(de se- 
questiurej. Cod. Theod. Scquestração, se- 
questro. § ENKOD. Separação, afastamen- 
to, ausência. 

Sòquestrãtor, oris, s. ap. m. (de 
sequeslrure). SYMM. O que impede, que 
estorva, qxte veda. 

Sêauestrãtõrium, il, s. ap. n. (de 
sequestrarei. Tert. Logar de deposito 

SêquEstrãtus,- a, um, par/. j>. de 
Sequestro. Veo. Posto em logar separado, 
ç /'iVy. Macr. Posto de parte, arredado, 
aíastadn, banido. 

1 Sequestro, adv.V ed. Sequestor_ 1 ; 

2 Sequestro, as, avi, atum, are, 
e. trans (de sequester). PKTJD. Põr em 
deposito, confiar, depositar (ftg.) § Fiq. 
Macr. Sid. Apartar, separar, arredar, 
.afastar. 

Sequestram, s. ap. «. Ved. Seques- 
ter 1. 

Sêqulõr, iís, aãj. comp. de Secas. TJlf. 
Inferior, que é de qualidade inferior, 
peior ; mau. Serus sequior. APUL. O sexo 
inferior (o feminino). Quoã sequius sil, 
loqui de aliquo. LIT. JFallar em desabono 
d'algnem, aceusar. 

Sêqulfis, adv. De modo diverso, como 
■nao deve ser, mal. Míeliu-s an sequius. Ço- 
Z.UM. Com razão ou sem ella. Yed. Secius. 
§ Sen. Desfavoravelmente. 

* SequS, Is, êre. Pbisc. O m. q. o 

seg. ^ _ 

SCquõr, êrís,_ sêcutus ou sequu- 
tfis sitm, sequi, v. ãep. (de í-i>;j.oi, 
com addição de s). I o Seguir, ir atraz 
de, ir em companhia de, acompanhar ; 
estar collocado perto ; 2 o Seguir com a 
vist-i ou com o ouvido ; fazer depois, em 
seguida; responder logo ; fig. Eespon- 
der ; corresponder ; 3° Perseguir, ir no 
encalço, acoçar; dirigir-se para, buscar, 
procurar ; ir buscar , lançar mio de ; 
4 o Vir depois, seguír-se a ; resultar ; res- 
tor, ser restante ; sequitur (com ul ou 
injinit.). Eesta que, segue-se que; 5 o Se- 
guir, deixar-se ir, coriiormar-sc com, es- 
cutar, attender, obedecer a; fazer caso 
de, tomar em consideração, decidir-seou 
regulnr-se por, referir-se, reportar-se a, 
aoceitar, adoptar, admittir ; 6 o Seguir 
(um caminho) , percorrer ; 7 o Cair por 
sorte, caber a; 8 o Não resistir, ceder 
sem resistência, vir facilmente, seríacíl; 
9" Correr, manar, sair ; correr ao longo 
do ; 10o Sêr dependente de, ser inhe- 
E-cnte a ; 11° Proseguir dizendo, relatar, 
referir , dizer, contar ; recitar, lér ; 
12' Succcder a, herdar de {ler. juriti.). 
CIC. Liv. §. I o Ília pairem sequitur. Ov. 
Ella segue seu pae. Sequi mari. Tus. 
— vesligia alieujus. Ov. Seguir por mar 
(alguém); seguir as pegadas de alguém. 
Sequere me intra. Pi.atjt. Entra commi- 
go. Si nemo sequatur. C;B>. Se ninguém 
(o) acompanhar. Sequi aliqnem in yro- 
vinciam. NEP. — adbella. Ov. Acompa- 
nhar alguém para uma província; se- 
guir com .liguem para a guerra. Non tibi 
sequendus eram. Ov. Eu não devia ser 
acompanhado por ti. Xeque harum arbo- 
rum ulta dominam sequetur. ÍIOR. [Ne- 
nhuma (festas arvores seguirá seu dono 
(morto). iltqnanlem secuta esl ambitio. LIV. 
Aeoinpauuou-oo esta ambição no throno. 
Sequitur tabulam lime fama, quod... ÍTJS. 
Diz-se d'este quadro, que... Vicinilales 
oris nares secutee sunl. CIC. O nariz foi 
collocado perto da bocca. § 2° Sequi ocu- 
lis. Viiíg. Seguir com os olhos. Quem au- 
res meie sic sequuntur 7 PJXN*. J. A quem 
.os meus ouvidos escutam com tanta sa- 
íisfacçào ? Ferqe, scquur. VIRG. Começa, 


eu (te) seguirei. Sequitur sic Latinus. 
VIRG. Latino responde nestes termos. 
Sequi fremilu.Ylwo. Fazer um susurro de 
approvação. Heee tanlúm Ascanius. Teucri 
clamore sequunlur. VIRG. Ascanio aca- 
bou de fallar. Os Troianos respondem 
com uma acclamaçao. Si..., pariler Jru- 
menla scquenlur. VIRG. Se..., a colheita 
do pilo corresponderá egualmente. § 3° 
Sequi hostes. CiES. — vestigiis hostem. 
Liv. Seguir de perto o inimigo, ir-lhe 
no encalço. — feras. Ov. Acoçar animaes 
ferozes (caçando). Face ferroque sequi. 
VIRG. Perseguir a ferro e fogo. Finem 
sequendi /acere. CMS. Cessar de perseguir 
(o inimigo). Clades sequitur greqem. Co- 
ltj.m. A peste dâ cabo do gado. Fornam 
qvce sequerclur illud scelus. CIC. A pena 
que teria aquelle crime. Sequi Epirum, 
Cijeicum. CIC. Sequimur Jlaliam. VIP.G. 
Dirigir-se para o Epiro, para Cyzico ; 
buscamos a Itália. Nee quidquam sequi 
quoã assequi nequeas. Cie. Nem prosegnir 
coisa alguma que nao se possa conse- 
guir. Sequi qual noeuerc. HOR. Buscar o 
que foi nocivo. — commodum matris.TF.Il. 
Olhar pelos interesses de sua mãe. — po- 
lus cálidos. PIJN. Gostar de bebidas 
quentes. — vomitionem. PLIN. Provocar 
vomito. — tranquillilatem vila;, exisli- 
mationem. Cie. Buscar a tranquillidade ; 
grangear a estima. — graiiam Ccesaris. 
CiES. Grangear as boas graças de César. 

— mercedes. IlOR. Ser mercenário. — 
castra. Luc. Seguir o mister das armas, 
militar, sêr soldado. Ne tantum facinus 
sequaris.CllllS. Nao prosigas em tamanho 
crime. Ferro extrema secuíam.YuiG. Que 
tentarás contra a tua existência. Gapil- 
lum retro sequi. Tao. Apanhar por de- 
traz o cabello. § 4 o Secutum est bellum 
geslum apuã Muliitam. Nep. Seguia-se 
depois a guerra de Slutina. Seculuro 
Phozbo. Euc. No dia seguinte, ao outro 
dia. Ved. Sequens. Sequitur hunc annum 
pax.lxv. A este anno seguiu-se a paz. 

— hanc errorem alias error. LlV. Um 
erro segue-se a este outro erro. — clamor. 
VutG. Segue-se depois um grito. Sec verba 
sequunlur. VIRG. E faltam (lhe) as pala- 
vras. Summa lurpitudo sequatur. CIC. 
Que resulto (d'alli) uma grande deshonra. 
Èl ejuw sequ-unlur. Cie. E as mais coisas 
que se seguem. Sequitur is rcx qtii... Cie. 
Resta fallar do rei que... — ut doceam. 
Cio. — sidere... PAUL. ict, Resta-me mos- 
trar ; resta ver . .. — ut falsa sit. Cie. — 
esse causas... CIC. Segue-se que ella é 
falsa ; resulta que há causas... $ i>° Sequi 
m-tlorem militam. Tac. Ir atraz do ardor 
dos soldados. — naturam. Cie. Coufor- 
mar-se com a natureza. — Polybium. 
CIC. Estar pelo que diz Polybio. — deinn. 
l,iv. Vutu. Obedecer a um deus. Non cri- 
mina, non testes sequi. CIC. Não fazer 
caso rias aceusações, nem das testimu- 
nhas. lHos opporlunitulenn loci séculos. Cie. 
Queelles attenderam á- opportunidade do 
sitio. Sequi famam. HOR. Seguir a tra- 
dição, a historia. Quai nos sequi in dicendo 
sulemits. Cie. O que nás costumamos 
observar fallando. Siverbumsequivolu- 
mus. Cie. Se queremos ir atraz da pala- 
vra. Iloc minimum ul sequamur...ClC. Que 
tomemos o menos... Eumdem ipse ãiem 
sequar. CIC. Adoptarei este mesmo dia. 
Sequi sentenliam alieujus. CiES. Seguir 
o parecer. d'algucm. — partes alieujus. 
Vlil.L. — consilium. CIC. Abraçar o par- 
tido d'alguem ; seguir nm conselho. — 
óptimos. TAC. Imitar os mais. virtuosos. 

— excmplum-. Nep. Seguir um exemplo. 

— ojjicium. CIC.. Sêr fiel ao dever. § 
0° Sequi viam. Cie. Seguir um caminho. 

— vallcm; Liv. Passar um valle. — dí- 
versum iler. Ov. Seguir caminho diverso 
(fig.). § T> Ubi maios pra-mia sequunlur. 
Sali» Quando as recompensas cabem aos 
maus (cidadãos). Sequi victorem. Llv. 
Caber ao vencedor. — heredes. Liou. Cair 


em sorte aos herdeiros. Similis Nculeem 
suecessus secutus dicilar. Plix. Diz-se que- 
Nealce tivera o mesmo suecesso. § S° /to- 
mas facilis sequetur. VIRG. O ramo des- 
prender-se-há facilmente. Celeriiis rum- 
puntur quàm sequuntur. Varr. é maia 
íacil quebral-as do que arrancal-as (as 
hervas). Telum non sequitur. LíV. dar- 
do não sae. Si sequatur doctos dígitos. 
PI.IX. ,1. Se cila (acera) é afeiçoada por 
dedos hábeis. Oraíio sequitur.... cie. O 
estylo dobra-se... Non quasllum esse nu- 
meram, sed secutum. Cie. Que a harmo- 
nia (do estylo) não é afíectada, mas na- 
tural. Laus popularis pulcherrinia, quum 
sequitur. QuixT. A popularidade é mui 
honrosa, quando é espontí"íLlca.'()i(à7ict;£ 
et sequitur. Ov. Por onde é permittido o 
facíl. § 9 o Sequitur de cortice sanguis. 
VIRG. O sangue corre da casca. Uuâ eâ- 
demque ziâ stuiguis animusque secjuuiilur. 
VIRG. O sangue e a vida saem ao mesmo 
tempo. Sudor membra scquebiCur. VIRG. 
O suor inundava os membros. ■$ 10° Dis- 
pares mores disparia studia sequuntur. 
Cie. De costumes diversos vêem tendên- 
cias diversas. Solem certíssima signa se- 
quunlur. VIRG. O sol dá siguaes mui ■ 
certos. Sequitur supei-bia formam. Ov. 
A bellesa produz o orgulho. § 11° Quiã 
majora sequar ? VIRG. Porque heide fal- 
lar de coisas maiores ? Clara alieujus 
Jacta sequi. SEX. tr. Contar os illustres 
feitos de alguém. Ferge hoc interdiclum 
sequi. CIC. Continua a ler este edicto. 

Sequutiõ, Sêquútõr, etc. Ved.Secií- 
tio, Secutor, etc. 

Ser, Sõris ou Sêrõs, s. pr. m. Ses. 
tr. e Seres, uru, m. plur. (Sí;jí;). Vtrg. 
Plin. Seres, povo da índia oriental (a 
que hoje chamam China), afamada por 
seus estofos de seda. Commercium Scrum. : 
Ses. Commercio com os Soros, i. é, o 
commercio da seda. Ved. Sericum, Se- 
?'ieus. 

1 SSra, Si, s. ap. /. Ov. 1'etr. Ins- 
trumento de fechar uma porta; fechadura, 
ferrolho, aldrava, aldravão. 

2 Sêrã, &, s. ap./. Gi.033. A tarde. 

3 Sêrã, adv. VIRG. Tarde. 
Seracbl, õríím, s. pr. m. piar. Mel. 

Seraehos, povo da Ásia, d'alein da. La- 
goa Meotida. 

Serãmis. Ved. Serranas. 
- Serãpã, Si, s. pr. f. Isscu. Sobren. 
rom. 

Serãpãmirion, onls, s. pr. m. Capi- 
tol. Serapamnião, nome de homem. § 
Ixscrí. — sobrem iom._ _ V 

SBrãnõíini ou SSrapiíim, il, s. ap. 
n. (de Serapis). Ticrt. Templo de Se- 

' ** Serãplnm,s. m. plur.indecl. (hebr. 
□ >3Ti r , serafim, excelsos, nobres). PRUD. 
HIFR. Serafins (certa ordem de anjos). 

1 Serãplã, éê, s. pr./. Lnscr. Sera- 
pia, nome de mulher. 

2 SSrãpía, Iorum,s. n. plur.lsscn. 
Serapias, festas em honra de Scrnpis. 

1 Sêrãpiãcíís, ií, fim, adj. Tert.(?) 
O m. m. q. Serapicus. 

2 SSrâpiãcus, i, s. pr. m. i.nscr. 
Serapiaco, nome de homem. 

SerãpIãs, adis, s. ap. /. (=<{«-.«•;)• 
Plin. Certa planta bulhosa, da família 
das orcliideas. 

1 Serapicus, ã, um, tulj. xekt. se- 
rapico, digno de Serapis, sumptuoso. 

2 Serapicus, I, s.pr. m. Ixscr. Sc- 
rapico, sobren. rom. _. 

Serãplõn, õnis, s.pr. m. (-'?«-'«'■ 
PLIN. Serapião, sobren. d'um Seipiao. § 
CvS — nome d'um Egypcio, governa- 
d^da ilha de Cyprc. § Cels. - medico 
de Alexandria. § Cie. - escravo de At- 
tico § PLIN. — nome d'um pintor. 

Serãriifim. Ved. Serapeum. 

Sõrapis, Isouldis, s. pr-m. (.-<» 

fj-.:;). ClC. PLI-N". SeiapiS, 
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Se primeira ordem entre os Egypeios, 
adoptada pelos Gregos e Eomanos. 

Sêrãpõdõrus, I, s. pr. in. Inscr. 
Berapodoro (dado por Serapis), sobrem 
rom. 

SSrãptêiius, Fulg. O m. q. Sarep- 
lanus. 

(?) Sõrãriiís, ã, fim, aãj. (de se- 
rum). Cato. Que se alimenta de soro de 
leite. 

Sêrbl, õrfira, s. pr. m. plvr. Bis. 
Ewrbos, pov. da Scythia Asiática. 

Sêrbõnls, idis, aãj. f. 1'eiso. Serbo- 
nide, d'um lago do Egypto inferior. 

Sêrdícâ, &, s. pr./. Edtb. Sid. Ser- 
diea, cid. da Dacia ou da MeslíS. 

Sêydlcênsls, 6, aãj. o 

Sêrdlcenus, a, tim, aãj. Cass. Ser- 
dicenfie, Serdiceuo, de Serdica. 

SerS, Esj s. pr. /■ ruir. Cid. do 
Egsrto. 

SSrãtiã, sê, s. pr./. Claud. Serena, 
mulher de Stilicão. § Inscr. — nome de 
mulher. 

SêrSnãns, ãntís, part. prés. de Se- 
reno. Cie. Sereno. 

Serênãtor, õris, s. ap. m. (de sere- 
nare). Apul. Inscr. O que serena o ar 
(epith. de Júpiter). 

Serênãtíis, ã, um, part. p. de Sereno. 
Seu Serenado, limpo de uuvens.§ Fig. Sil. 
Fort. Aplacado, acalmado, calmo, se- 
reno. 

(?) Serene, adv. Com serenidade, se- 
renamente. § íY<7._Serêniús, comp. AUG. 
Serêmãnus, í, s. pr. m. Amm. Sere- 
níáno, favorito de Vibio Gallo , irmão de 
Juliano. 

Sõrênífer, era, õrfira, aâj. (de se- 
rer.us e/ene). AviliN. Que traz a sere- 
nidade. 

Serémfieus, ã, um, aãj. (de serenus 
e/acere). Inscu. Sereno. 

" Sõrõnlgêr, Grã, fírum, aâj. (ãe 
serenus e (jereré). ANTUOL. O m. q. Sere- 
ni/er. 


Sorõnítãs, âtls, s. ap. f. (de sere- 
nus). Cie. Pux. Serenidade. § Fig. Liv. 
Ses. Serenidade, calma, placidez. § Veo. 
Cass. Seroiiiilade (titulo lionoriDco). § 
Plur. Colum. 

Sereno, aa, avl, atum, are, v. 
trans. (do serenus 1). Virg. Serenar, fa- 
zer, tornar sereno. § Fig. Tristia fronte 
serenam. Sn.. Dissipam do rosto a tris- 
tesa. Ao spar. fronte serenai. VIRO. E 
mostra no ro«to a esperança. § Sen. tr. 
Aplacar, aquieta!'; abrandar, mover. § 
STAT. Esci-reeev, illinninar. 

1 Sõrõmlm, aãv. Euciier. Com se- 
reili lade. 

2 SãrG^.Í!:^.; S, i. í.p. •:. I.itc. Sukt. o 
SCrêrJl, õi-ilm, n. plur. Viiíg. V.Fi.. 

Ser-vii-l-uk, tc:ap.> ou ecu sereno. In 
serene-, Lr.. Por ceu sereno, por bom 
tein^o. 

1 Serenus, ií. um, aãj. Viria. Liv. 
Serriw, piíro, limpo de nuvens, calmo, 
socegado, tranquillo. § Fig. LUClt. ClC. 
Ov. Sereno, calino, socegado, tranquillo, 
quieto, plácido ; ditoso, venturoso, feliz. 
Serena twlilia. Jt:ST. Piacida demonstra- 
çào de alegria. § Ov. Favorável, propicio. 
Sereni ocuii. Ov. Olhos afiáveis. Ssre- 
nissimus, sup. COD. Justin. Serenís- 
simo (termo honorifico dado aos impera- 
dores). § Mart. Vias. Claro, limpido, 
puro. Serena rox. 1'Elts. Voz clara. § Plaut. 
Iksck. Que traz a serenidade. § Sêrêniór, 
comp. Makt. 

2 Serenus, i, s. pr. vi. Sen. MART. 
Sereno (Anueu — ), amigo de Soneca. § 
Tac. — (Q. Vibco), governador da ITes- 
panha, condenmado á morte por Tibério. 
§ — (Sammonicus, Septimius). Ved. es- 
tas palavras. § Spart. Capitou — nome 
d'um medico do tempo de Severo; — 
filho d'estc, preceptor de Gordiauo.§ Tac. 
Inscr. — nome d'outras pessoas. 

Seres. Ved. Ser. 


1 SerõscS, is, ere, v. inlrans. (de 
serenus). Lucit. Seecar-se. 

2 (?) Sêrêsco, is, êrõ, v. inlrans. (de 
scrum). Plin. Converter-se em soro. 

Sêrêstíís, í, s. pr. 7n. VIRG. Seresto, 
nome de guerreiro. 

Sérgêstfls, i, s.pr. m.ViRO.Sergesto, 
um dos companheiros de Eneas. 

Sergíã, ã>, s. pr. f. I,iv. Inscr. Ser- 
gia, nome de mulher. 

Sêrgíãnus, ã, fim, cio*;. Fergiano, 
de Sérgio. Sergiana olea. VARIl. Certa 
custa de azeitona (que tira o nome d'um 
Sérgio). 

Sõrglõlus, i, J. pr. m. Juv. Sergiolo, 
nome de homem. 

1 SBrgitís, ã, Hm, aãj. de Sérgio. 
Sergia tribus. Cie. Tribu Sergia, uma das 
tribus de Roma. — ãomiis. Virg. A fa- 
mília Sergia (romana). — olea. Colum. 
O m. q. Sergiana. Ved. Sergianus. 

2 Sõrgius, li, s. pr. m. Cic.Liv. Sér- 
gio, nome de vários personagens roma- 
nos. § Tac. — (Galba), orador dos fins da 
republica. § Birl. — procônsul de Cypre, 
convertido ao ebristianismo porS. 1'aulo. 
§ — auetor d'um commentario á cerca 
de Donato. 

1 Séria, S, s. ap./. Lrv. Pers. Vasi- 
lha de barro comprida, jarro, bilha ou 
cântaro. § Plaut. Salgadeíra. 

2 SEriã, lõrum, n. plur.VeA. Serius. 

3 Seria, as, s. pr. /. Plik. Seria, cid. 
da Hespanha Botica, hoje Xerez de Ca- 
balleros (?). 

Seriãnõ, es s s. pr. /. Axt. Itiner. 
Seriana, cidade da Syria, hoje Saha- 
rideje. 

SõrifcãríS, Ss, s. ap. /. Inscr. A que 
faz vestidos do seda, ou a que tem cui- 
dado d'ellcs (?). 

Sêrlcãritíu negotiator ou nego- 
tians, .<. ap. vi. c simpleste SSrieã- 
riús, íi, ap. vi. (de serieus). Inscu. :\Ier- 
eador de estofos de seda. 

Serícãttis, ã, tim, aâj. (de serieus). 
Suiít. Vestido, trajado de seda. 

SSricõus, a, um, aãj. Flor. l)e 
seda. 

Sericbãtum, I, s. ap. n. Plin. flauta 
desconhecida. 

SSrícõblãttea, eo, s.ap./. scil. rw- 
tis. Coo. Justln. Vestido de seda cõr de 
purpura. 

Sêrlcfim, 5, s. ap. n. (de Seres). AMM. 
Seda. § Plur. Sêl-ícu. PHOI'. JIART. Es- 
tofos ou vestidos de seda. 

1 Serieus, ã, tim, aãj. amm. Serico, 
dos Seres, § HOil. PLIN. De sCda. 

2 Serieus, i, s. ap. vi. Salv. Merca- 
dor de sedas. 

Series, 51, s. ap. /. (de sem S). Plix. 
Stat. Enlaçainento, encadciainento, fi- 
leira, fiad."., fieira, serie (de objectos). 
Lamina: serie inter se connexaj. CURT. Se- 
rie de laminas unidas umas ás outras. 
Series juvenum. Til!. Mancebos de mãos 
dadas. — capillorum. ATUI.. Trança de 
eabeflos. § Fig. Cie. Encadeiamento, 
connexão, serie, continuidade ; duração. 
Series lilium. Sukt. Serie de litígios. Se- 
riem evolvere fali. Ov. Desenvolver o des- 
tino. Sennonis leUrna series. ARUL. Lábia, 
loquacidade, bacharclicc sem fim. Series 
annorum. Iloit. e simpleste Series. Stat. 
AUS. Serie d'annos. Series vilae tua?. Iisis. 
Toda a tua vida. § Prop. Ov. Serie de 
gerações, descendência, linhagem. § HOR. 
Encadeiamento, serie, ligação (ter. rhet.). 
5 Plur. Series. VulJ,. 

SêriStãs, ãtis, s. ap. /. (de serius). 
Acs. Seriedade, ar serio, porte grave. 

Seriliã, luin, s. ap. n. plur. (de sero 
3). Pacuv. Cordas de junco. § Varo. ap. 
FEST. Navios dos Istrios. 

(?) Sõrília. Ved. o preced. 

Sêríõ, adi;. Ter. Liv. Seriamente. 

Sêriõlã, £e, s. ap. /. ãimin. de Seria 
1. PElls. Jarro pequeno, ou vasilha siml- 
Ihaute. 


SeripluuSj a, Sm, aãj. Cie. Ss.il- 
phio, de Seripíio. 

Sêriplios e Sêriphus, x, s. pr. /. 
(Eeçiooí). Ov. Plin. Seripho, uma das 
ilhas Cycladas (Mediterrâneo), hoje Serfo 
ou Serfanto. ^ 

Serippo, onís, s.pr.f. Vixs. Cid. da 
Hespanha Betica. 

Seris, Is, s. ap. f. (<?!>;). Fas. En- 
dívia ou almeirão (planta). 

SSrisãpIã, <b, s. ap. /.(de ser um a 
sapere). Petr. Certa iguaria. 

Sõritãs, ãtis, s. ap. /. (de serus). 
Symm. Demora, tardança. 

Serius, ã, fim, aâj. Cie. SUET. Serio, 
grave (com respeito ás. pessoas e ás coi- 
sas). In serunn convertera. Plaut. Levar 
a serio. Seria, n. plur. HOR. Ov. Coisas 
serias, trabalhos sérios. Joca atque seria. 
Sall. Joca, seria. (Anex.) ClC. As coisas 
serias e não serias, i. 6, todas as coisas, 
tudo. Per seria. Tac. Seriamente, file 
seria vostra. PLIN. J. Aqueíle que é o 
confidente dos meus trabalhos. § Verda- 
deiro, real. Seria mala. HOR. Males 
sérios. 

(?) Seiuva, cê, s. ap. /. Plin. Coroa. 
Sermanicomagus, I, s. pr. Tau. 
Peijt. Sermanieomago, cidade da Galiia 
Aquitanica segunda, hoje Chermes. 

I Sõrmô; õms, s. ap. m. (de sero S). 
SALL. Tac. Modo do expressão, lingua- 
gem. § Cie. Virg. Discurso familiar, con- 
versação, conversa. Diem sermone lerere. 
Plaut. Levar o dia a conversar. Ser- 
monem con/erre ou liabere ciem aliguo. 
CIC. Conversar com alguém. \Esse. in 
sermone omnium. ClC. Andar na bocca 
de todos, sêr objecto da conversação de 
todos. Servw litlerarum. Cie. Correspon- 
dência epistolar. § VAIIR. IJOIt. Dialogo 
(em comedia). § Plaut. Assumpto de 
conversação. In islum sermonem delabi. 
Cie. Vir a fatiar d'estc assumpto. § 
Plaut. Cie. O que 6 assumpto de cou- 
veisação. § ClC. VIRG. TAC. Dictos que 
correm no publico ; fallatorio ; rumor de- 
sagradável, maledicências. Sermo est tola 
Asai dissipatus... Cie. Espalbou-se o rumor 
jior Ioda a Ásia... Dure se in sermonem. 
ClC. Dar que fallar de si. 1'rimus annus 
habuti plurimum sermonis de... ClC. Ko 
primeiro anno fallouse muito de... Ser- 
nicnes reslinyuere, sedarc, reprimerc. ClC. 
Pôr cobro nos rumores públicos. § ClC. 
Si:x. Modo ou cstylo de conversaçãi. § 
liou. Discurso em verso (de cstylo um 
tanto prosaico), satyra. Sermo r.ierus. 
liou. Verso em eslylo inteiramente r.TO- 
saico. § CIO. NKl\ Língua, idioma. 6 
PltKC. Palavra, termo. § Pl.ix. Tractndo 
didáctico. § TKRT. PltUD. O verbo (se- 
gunda pessoa da S. S. Trindade). Ved. 
Verbum. 

2 SSrmo, õnJta, s. pr. m. Lrv. Sobre- 
nome romano. 

Síirmõcmãnter, aâc. Sid. Conver- 
sando, discorrendo em conversação. 

Sêrmõcinãtio, õnís, s. ap. f. (de 
sermucinari). AHN. IlIEli. Conversação, 
conversa. § Ai) IIkr. Dialogismo (fig. 
rhet.). 

Sêrmõcinatnx, leis, s. ap. /. (de 
sermocinari). Al>UL. A que falia muito, 
urna palradeira, uma tagarclla. § Aâj. 
Qdist. Que discorre. 

* Sêrmõcluo, ãs, ãvi, atum, ãrS, 
v. inlrans. Isto. e 

Sêrmõelnor, ãris, atus eum, ãri, 
v. dcp. (de sermo 1). Cie. Suet. Conver- 
sar, discorrer conversando. 

Sêrmõnalis, S, aâj. (de sermo 1) . 
Tert. Concernente ao Verbo divino. 

* Sêrmõnor, ãris, âtiís sim, ãri, 
v. âep. Gf.ll. O m. q. Scrmocinor. 

Sêrmuncfilus, I, i. ap. m. âirrdn. 
de Sermo 1. HIER. Pequeno discurso (es- 
eripto). § Plur. Cie. Dictos, rumores ma- 
lévolos. 
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(?i "êrniõ^us, a, uuij adj. Th.Prisc. 
Sarmento, sarnoso. 

Sêrõ, tido. Ctc. Qutxt. A' tarde, de- 
tarde, á tardinha, qiuisi á noite, ú. noi- : 
tinha. áVrò osí. PoMrON. !•:' tarde. § Cie. 
O v. Tarde, lentamente, vagmosamcute. § 
CiC.Ov. Tarde, f<5ra de tempo, quando já 
não bá tempo. Bidito serius. Cia Dois dias 
mais tarde.' § C/es. Tarde (com respeito 
ao futuro). Serius ociits. Hou. Cedo ou 
tarde. § Seríssimo, sup. C.-tw. 

1 Soro, ãs, ãvi, atum, aro, v. 
trans. (de será I). Prisc. Fechar com 
chave (uma porta). 

2 Será, is, rui, sertúm, serere, 
v. trans. (de EP£i, d'onde eígw). Enlaçar, 
entrelaçar, travar, ajunctar. Cum Var- 
rone manus et jwcclia serem.' Sil. Travar 
combate com Varvão. Serere vulnera. 
Ltjcíí. Dar golpes de parte aparte. — ser- 
mones inter se. Liv. Conversar. — collo- 
guia cum hostibus. Liv. Vir à falia com o 
inimigo, conferenciar com eile. — argu- 
mento /abulam. Liv. Metter em um as- 
Bum^to um enredo. Quid seris /ando mo- 
ras í Sen. tr. Para que são esses vãos 
arrazoados ? Ved. Sertum, Serius. § Dizer 
em unia conversação. Multa inter sese 
sermone serere. Virg. e simpleste Multa 
serere. Stat. Conversará cerca de vários 
assumptos. Serere' arcanas curas. Stat, 
Comnvunicar reciprocamente seus secre- 
tas pensamentos.- § Liv. Encadeiar, ligar, 
mar .(uma coisa á outra). Alter um serilote 
áiem. Exn. ASternae-vos de dia em dia. 
.Serere bella ex bellis. Liv. Ajunctar guer- 
ras a guerras, perpetuar as guerras. — 
lites. PLAUT.Ter uma serie de demandas. 
— querelas. Sen. tr. Desfazer-se em quei- 
xas. — sibi causas sollicituãinum. Sen. 
Causar a si mesmo contínuos cuidados. § 
Pl.\ut. Embrulhar, enredar, emmarauhar, 
complicar (um negocio). „'"„''' 

3 Sero, is, sêvl, sãtúm, EerèVê, v. 
trans. Cjes. Cíc. Virg. Semear, plantar. 
lhe res et semine et pla7ilis seruntur. Co- 
ujm. Estas plantas são semeadas qu 
plantadas de estaca. § Fig. Sil. Lançar o 
gérmen de. § Ov. Sementar. Fig. Çam- 
pmn alterno sermone seruní. Stat. Vão 
conversando ao atravessar a planície; § 
Cíc. Procrear, gerar. Ved. ■ Satus 1. § 
Cie. Crear, estabelecer, instituir. § Virg. 
Liv. Just. Semear (discórdia, boatos, 
cíc). Serere sermones, multa, moras, etc. 
Ved. Sero 2. 

•i SurÕ, onls, s. pr. m. Insck. Sobre- 
nome roíniino. 

Sêronãtús, I, s. pr. m. Sid. Serona- 
to, nome iVum mau magistrado entre os 
Arvernos. 

SGrõtínus, a, lira. aâj. (de sero 3). 
Couj.m. 1'UN. Que vem tarde, tardio, se- 
rôdio. § Pi.ix. Em que os íruetos suo serô- 
dios. § Sen. l>a tarde, de noite, noc- 
turno. 

SGvhíí, cê, s.pr. /. Ant. Itix. Serpa, 
cid. tia Ilcspanha Betica, na margem es- 
querda do Anãs (Guadiana), no paiz dos 
Tardetanos, hoje Serpa. 

Sêrpõdò, inís, s. ap.f. (de seipcre). 
Isin. Enfermidade cutânea, espécie de 
evysipela. 

1 Serpens, entis, s. ap. m. r\ (de 
serpere). Cíc. Virg. Ov. Serpente, serpe, 
cobra. § ViTR. O Dragão (constellação). § 
HYG. Serpentário (constellação). § PllN", 
Verme (do corpo humano). 

2 Sêrpêris, Gntis, pari, prés. de Ser- 
po. Ved. esta palavra. 

SêrpensiSj e, adj. Dísctí. Serpcnse, 
de serpa. 

Serpentária, & } s. ap.f. Arou Ser- 
pentária (planta). 

Sêrpõntífer, ora, erthn, adj. (de 
serpens e ferre). Cntis. Que abunda em 
sementes, nerpentifero. 

SõrpõntigSna, ce, m. (de serpens e 
gignerè). Ov. Kascido ' d'uma serpente, 
gerpentigeua. 


(?) Sêrpéntiger, era, erúrn, adj. 
(de serpens e gerere). Ov. O m. q. Serpen- 
lipes. 

Serpentina, sê, s. pr.f. Insob. Ser- 
pentina, nome de mulher. 

Serpêiitlniís, ã, um, adj. (de sei" 
pens). Aug. De serpente, de cobra. § Fig. 
Arn t . Ambií. Próprio de serpente, fallaz, 
astucioso, ardiloso. 

(?) Sêrpõntipes, edis, adj. (de ser- 
pens e pes). Ov. cine tem os pés de ser- 
pentes, ou cujos pés são serpentes. 

Sêrpêrãstrã, õruni, s. ap. n. plur. 
Vaiír. Talas para endireitar as pernas tor- 
tas das creauças. § Fig. Cíc. Meios de 
endireitar, de emendar, de corrigir (com 
applicação aos oíficiaes que conteem os 
seus sokhulos nos limites do dever). 
Sêrpillúm. Ved. Serf.yllum. 
SêrpÕ, xs, psi, ptúm, pere, v. in- 
írans. e trans. (de Vo^w). Cíc. Ov. Andar 
de rojo ou de rastos, rojai-, serpear. 
Serpentes bestice. Cíc. Reptis. § Fig. Colum. 
Pltn. Estender-se pela terra ou pegar-se 
ás arvores (uma planta). § Tm. Serpear, 
correr lentamente (nm rio). § Lucn. 
Circular (o ar). § Cic.ViRG. CEI-S. Aclian- 
tar-se ou entrar vagarosamente, iusiiiuar- 
se, introduzir-se furtivamente, espalhar- 
se , difíundir-se , estender-se. Serpentia 
ulcera, e simpleste Serpentia, n. plur. 
Plin. Ulceras que lavram ouroem. Sis- 
tere onniia qucucumque serpimt. Pliíí. 
Atalhar ao desenvolvimento das ulceras. 
Ne malum ad se serperet. Just. Para que 
o mal não chegasse a elle. Serpere oc- 
cullè. Cíc. lusinuar-se nos ânimos. § 
Hon. Abater-se, rastejar, a rrastar-se pelo 
chão (com respeito a um eseriptor). § 
Quum terra iiullo serpatui 1 angue. -SoIjís. 
Quando nenhuma. cobra se roja pelo cbao, 
i. é, quando a terra está limpa de cobras. 
* Sêrpsltj ardi. por Sei-pseriLlSlESSAliA 
ap. Peht. 

Sêrpula, rê, s. ap. f. Messatj. ap. 
Fest. Serpente. 

Sêrpullum. Ved. Serpyllum. 
Sêrpyllífêr, era, èrílin, adj. (de 
serpyllum e ferre). Sid. . Que produz 
serpão. . 

Sêrpyllúin, Sêrpullum, e Serpil- 
lum, I, s. ap. n. (de V^-oX^ov). Pun - . 
Serpão, serpol ou herva ussa (planta). 

Serra, £ê, s. ap. f. Cíc. Viao. Serra 
(instrumento de serrar madeira). § Plin. 
Serra sem dentes para pedra. § Fig. Du- 
c-jre seriam cum aliquo. VaiíU. Discutir 
com alguém. Quandiu per hanc lineam 
serram reciprocabimus. Teiit. Em quanto 
uds contendermos á cerca do mesmo 
ponto. § Maut. Vértebras bem visíveis 
ou descarnadas (pela magresa). § Veg. 
Gell. Certa manobra militar que con- 
siste em avançar e recuar alternada- 
mente. § Plin. Serra, peixe do mar. § 
IliEií. Carro com rodas de dentes. § Serv. 
Xotiic do Tibre (na linguagem reli- 
giosa). 

Sõrrabílís, S, adj. (de serra). Pjjdí. 
Tacil de serrar. 

(?) SGrrãculum 3 í, 5. ap. 71. Glos. 
Piiil. Leme. 

SOrrãcúm. Vcô.Sarracum. 
Scrrãgo, "ínis, s. ap. /. (de serra). 
C. AUH. Serradura (p<5 ou farelo de ma- 
deira serrada). 

1 Sêrrãnús. Ved. Sarranus. 

2 Súrrãuus, í, s. pr. m. Cíc. V. 3Eax. 
Serrano, sobrenome de Atilio Regulo. 
§ Cíc. — sobrenome tTotitroa membros 
da família d'aquelle. Plur. Plin. § Virg. 
— nome de guerreiro. 

Sêrrapilli, õruni, s. pr. m. plur. 
Pus". Senapillos, povo da Pannonla. 

Serrãrius, íí, s. ap. m. (de serra). 
Glos. Cyr. Serrador (de pedras). 

SêrrãUí, cà, s. ap. f. Pllv. O m. q. 
Cliamadnis. 

SerrãtXm, adv. Yitr. Em fileiras ou 


► m. q. 


a modo de dentes de serra. Folia wrafm 
setssa. Apuí,. Folhas denticuladas. 

Serrâtoriús, a, um, adj. (de' serra* 
AlíM. Que serve para serrar. " 

(?) Sêrrãtrína , ã? , s. ap. /. ^ oy 
Serraria, logar cm que se serra. 

Sêrrãtúlíi, ^, s.ap.f. ^ L { St , 
Betnnica. 

Sêrrãtura, ^, s. ap. f. (a e xerrare) 
Pali™ Serradela, serradura, serragem. 

Sêrrãtus, â, um, adj. (,ie sn-ra). 
Pun. Parecido com uma serra, feito à 
modo de serra. Serratus viorsus. 1'f.tiiI 
Blordedura, dentada. § Pus, tsid. DeíiLi- 
culado que tem dentes como uma serra. 
Folia serrato ambiiu. Fun. Folhas dentU 
culadas. Serrati nummi. Tac. Moedas co>n 
serrilha. 

Serrêtês, um, s. pr. m. plur. p(,is. 
Serretes, povo visíuho cia Colchida. 

SerrI, õrúm, 5. pr. m. plur. Vtxs. 
Serros, povo próximo ao monte Cáucaso! 

Serrium, Sêrrhiúm ou Sêri-hSCuu- 
í, s. pr. 71, (Stjôiov). Vlis. Serrio, serra &■' 
promontório daThracia. § Liv. — nome 
duma fortalesa, situada n*este promon- 
tório. 

Serro, ãs,ãvi, ãtum,ãre, v. trans» 
(de serra). Veg. HiEtt. Serrar. 

Sêrrulã, a3, -s. ap. f. dimin. de Serra. 
Cíc. Colum. Serra pequena, serrinha (de 
serrar). _ 

1 Sêrta, £fâ, s. ap. f. Prop. O m. q. 
Sertum. 

2 Sêrta Campanica, e simpleste 
Sertã, a?, s. ap. f. Cato. O m. q. Meti- 
lotos. 

Sértatús, a, iím, adj. (de seria 2) 
Capel, Cingido, coroado. 

Sertícã, Tao. Peut. O m. q. Serdica. 

Sêrtõr, õrís, 5. m. Fest. Palavra de 
significação desconhecida. 

Sêrtõriã, £Ò, s. pr. f. Anthoi^ Serto- 
ria, nome de mulher. 

Sêrtõi-Xãnús, ã, uru, adj. Cíc. Serto- 
riano, de Sertório. 

SertõríiÍG, íí, s. pr. m. Cíc. Sertó- 
rio, partidário de Mário, que se mante- 
ve por muito tempo na Hespanha contra 
o partido de Sylla, cuja principal resi- 
dência foi Ebora, sendo a final assassina- 
do por Perpenna. § Mart. — nome dou- 
tras pessoas. 

Sêx-tulã Campana- s.ap.f. Plin. O 

m, q. Sertã %■_ 

S5rtúm,_i, s. ap. n. Autí. 
riamente Sertã, oritm, n. 
ViRG. (de sero 2). Grtnaldii. 
folhas ou de flores. § Ov. 
flores). 

Sêrtús, ã, um, part. p. 
Entrançado, enlaçado. -Fios seriu;, AK.X, 
Grinalda ou capellfr de flores. Seria coro- 
na;. Luc. Grinaldas ou:cjruas de flore:.-. 

1 Serúm, í, s. ap. a. (de íoó;). Vzp.g\ 
Pun. Soro do leite. § Cat. Plin. Parte 
aquosa ou serosa de qualquer sulitt;ir.cia; 
licor seroso ; por exteus. Kapcrma huma- 
no, resina. 

2 Sêrum,í, s. ap. n. Liv. :íiTrr. A 
tarde. Servm eral diei. tiv. Era tardo. 
Sero diei. Tac. .Pela tarde, A tarde, de 
tarde. 

3 Serúm, adv. Virg. Tarde. 
Sêrús, ã, úm, adj. VAiut. Viug. Da 

tarde ou de tarde, que 6 ao fechar da 
noite, ou de noite, nocturno. Serus dies. 
S12.W tr. O fim do dia. Seri canttis. ViRG. 
Cantos nocturnos. In ■■ serum noctis. Iav. 
Até altas horas da noite, até horas mor- 
tas. In qvàm maximè serum diei. Ln\ 
Até que anoiteceu. § Puo-r. Maiit. Avan- 
çado, adiantado (com respeito á edade). 
Sei-ianni.Ov. Annos avançados, velhice. 
§ Ov. Que se prolonga, que 6 de longa 
duração, liellum spe omnium serius futt. 
Liv. A fiucrra íol mais duradoura do que 
se esperava. § Virg. Ov. Que hade vir 
muito Lemno depois, remoto, afastado. 
Seri nepotes. Viug. Os últimos ncptoa. § 


e ordina- 
plur, Cíc. 
capella de 
Cv ;, ròa (de 

do &tj 2, 
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Cio. Que vem tarde, tardio, ciem orado. 
Será eruditio. Gell. Tardia instrucção. 
Siccitas seriorem puiafionem fucil. Colum. 
A secca demora a limpa (das arvores). 
Serum atveniamus ad amuem Phasidis. V. 
Fl. Para chegarmos finalmente ás mar- 
gens do Piíasis. § Virg. Colum. Tardio; 
serôdio (com. respeito a arvore, a fructo), 
§ Cie. Que é feito tarde, tardio, inútil, 
vão, que é fi5ra de tempo. Serum est ca- 
vendi tempus. Sen. tr. Já não é tempo de 
tomar precauções. Serum bellum futuram. 
Sall. Que 6 já tarde para fazer a guer- 
ra. § Que faz tarde ; que é demorado, 
lento, vagaroso, Serus natas. Yikg. Elle 
. nada peia escuridão da noite. Nec nisi se- 
rus abi. Ov. Nem te vás embora, senão 
altas horas. Senis rédeas... HOlí. Volta 
tarde... Cur serus versare boves cl plausti-a 
Booles. Piíop. Por que conduz tarde seu 
carro o Arcturo. Serus belli. SlL. Demora- 
do cm combater, i. é, pouco aguerrido, 
pouco bcllicoso. ' Será; ad for tia vires. 
YirtG. Forcas iucapuzes de façanhas. O se- 
ri studiorwn ! liou. Como vos cstaes 
atrazados! § Virg. Que faz muito tarde 
uma coisa, que obra quando já não é 
tempu. Serus vocabis... V. Fr,. Tarde im- 
plorarás... §jSêiissImus, sup. Vell. 

Serva, se, s. ap. f. Liv. Virg. Es- 
lava. 

Servãbílla, e, adj. (de servare). Ov. 
Que p<5de ser salvo. § Plin. Que se pode 
conservar, que é de conserva. 

SêrvãcíUurrij I, s. ap. n. Ved. Ser- 
vacutum, 

Serveeiifl ? s, s. pr. m. Tac. Serveu, 
nome de homem. 

Sêrvãndá, #3, s. pr. f. Ixscit. Ser- 
vanda, nome de mulher. 

Sêrvãudús, S, s. pr. m. Ixscn. Ser- 
rando, nomo de homem. 

Servãnu, SnfíSj part. pres. de Ser- 
vo. § Adj. Que observa (Jig.). Servaníissi- 
snus <s'/ui. Virg. O mais justo ou integro 
(doa Troianos). 

.Servãssõj arch. por Servavero. Plaut. 

Gêrvatã, râj s. pr. /. Inscií. Sobreno- 
m; romano. 

Sêrvãtiâj Õnis, s. ap.f. (do servare). 
PIJ3T. J. Observância, (d'uma regra). 

fícwãtõrj õriSj s. ap. m. (de serva- 
re). CíC. Ov. Conservador, salvador, li- 
bertador. §■ Pm. Salvador, libertador 
(epith. de Júpiter). § Juvexc. O Salvador 
(Jesu-Christo). § Stat. Guarda. § Luc. 
Observador, contemplador. § Fig. Luc. 
Claud. Observador, afferrado a. 

* Servãtõríúm, il, s. ap. n. Glos. 
gr. lat. IMxservativo, prophylaxia, hy- 
giene. 

Sêrvãtrix, íeis, s. ap. f. (de serva- 
tor). Ter. Libertadora. § Inscr. Liberta- 
dora, salvadora, protectora (epith. de 
muitas deusas). § Stat. Guarda. 

SêrvãtííSj ã, um 5 part. p. de Servo. 

■ Cie. Virg. Conservado, libertado, salvo. 

:Sermla \ res est si... Plaut. A coisa está 
salvo.se... § Ov. Conservado, guardado, 
n5,o perdido. § liou.' Reservado. § Fig. 
Servattts mereri... Stat. Que está guarda- 
do para sofírer... § Ov. Observado, vigia- 
do. § Ov. Observado, guardado, respei- 
tado. 

1 SOrvianus , a , um, adj. Vop. 
GliLL. Serviano, de Sérvio. 

2 Sõrviunús, I, s. pr. m. Spart. 
Serviauo, cunhado de Adriano. § Inscr. 
— nome d'um cônsul. 

Sêrvibam ; sf/uc. por Serviebam. Ter. 

* SurvIbÔ, arch. por Serviam. Plaut. 
Survícúlús, Ij s. ap. m. dimin. de 

Servus.. Teut. Escravo de ultima elasse. 

Servllõ, adj:. Claud. Servilmente. 

Serviliã, ee. s. pr. f. Cie. Juv. Tac. 
Servilia. noiuv de mulher. § Sukt. — 
fmãe de IVLLruto. 

SGvvIVíííiuíg, £i, unijrtc/;. Suet. Seir- 
Viliani-, -.-^ Serviu.). 

fíárviiicõlíí. Ved. Servulicola. 


Sõrvilio, onts, s. pr. m. FonT. Ser- 
vilião, nome de homem. 

Servilis, e, adj. (de servus). Cie. Lrr. 
De escravo, pertencente aos escravos. 
Servilis manus. Hoii. Força de- escravos 
armados. Serviles panas dare. Pktr. Ser 
punido como um escravo. § Liv. Feito 
por escravos. Scrvile bellum. Flor. A 
guerra dos escravos. Servilis amor. Tac. 
Amor a uma escrava. § l-lou. Baixo, ser- 
vil. Servilia, n. 2 >lur. Tac. Vis adulações. 
§ Tac. De libei-lo. 

Serviliter, adv. Cie. Tac. A.\ modo 
de escravos, servilmente. § Flor. egun- 
do o tractamento de escravos. íl ° 

1 Sêrvllius, ã, um, adj. de 'servi- 
lio. Servilia família . Plix. A família Ser- 
vilia. — hw. Lei Servilia; I a — judicia- 
ria. Cie. Lei proposta por Q. Servilio Cc- 
pião :2 a — de pecuniis -repetitndis (do cri- 
me de concussão). Cie. Lei proposta por 
C. Servilio Gláucia: 3 a — agraria. Cie. 
Lei_ proposta por P. Servilio Itullo, com- 
batida por Cicero e rejeitada. Servilius 
lacus. Cie. .Kome d'uni lago em I-ioina. 

2 Servilius e Sêrvilíus, n, s. pr. 
m. CíC. Liv, Tac. Lucii.. Servilio, nome 
de vários personagens, como : — (Aba- 
la) que matou a Spurio lUelio ; — (Va- 
cia), por appellido o fsaurico ; — (Gláu- 
cia), pretor ; — Casca/, outro romano. § 
Char. — nome d*um escriptor latino. 
§ Plur. Servilii. Cie. Servilios, dois ir- 
mãos que deram a seus descendentes o 
sobrenome de Gcmiuus. 

Sérvio, is, ívl ou il, ítúnij ire, 
v. intj-ans. o trans. (de servus). CíC. Ter a 
condição de escravo, sér escravo. ServUwn 
abducere. Plaut. — traditcere. Sil. Levar 
á escravidão, reduzir ao estado de escra- 
vo. — ire. Virg. Ir para escravidão, tor- 
nar-se escravo. § Apul. Servir (á mesa). 
§ Fig. Cie. Virg. Sér escravo, estar sub- 
jeito, sér dependente, servir; obedecer, 
sujeitar-se ; couíormar-se com, atteuder 
a, ter em vista, ter em mira, pôr o fito 
em. Servire voluplalibus. Sall, Ser escra- 
vo dos prazeres. Servirent legibiis emes. 
Claud. A espada sujeitar-se-hia ás íeis. 
Servire senatui. Suet. Kstar pela vontade 
do senado. — iracunãitv. Cie. Deixar-se 
levar da ira. — tanpori. Cie. Conformar- 
secom o tempo, com as circumstancias. 
— valetudini. Cie. Attcndcr á sua saúde, 
poupal-a. — bailo. Cjes. Dar-se todo aos 
cuidados da guerra. — brrvitqti, poslerita- 
ti. Cie. Atteuder á brevidade (no cstyío); 
ter em vista a posteridade. — ectali. Cie. 
Atteuder á edade, Ut cummuni uíilUali 
serviatur. Cie. Que se olhe ao bem pu- 
blico. § Servir, sêr útil. Ilercditas funeri 
serviet. Pllw A herança fará as despesas 
do funeral. Ut polui -.servirei. Plix. Que : 
fornecesse agua para beber. § Dig. Estar ■ 
sujeito a uma servidão {ter. jurid.). § ' 
Servire servilutem. Plaut. Liv. Pronto.' 
Sér escravo. § Pass. 1\ JSol. Sér servido. 
Paucioribus servis serviri. Sen*. Ser servi- 
do por poucos escravos, ter poucos escra- 
vos que o sirvam, 

Sõrvioduriím, í, s.pr. ?;.Tar. Pi-:ut. 
Scrviodurn, cid. (ia Vindelicia. 

SíirvítVfina vina, s. «/'• «• Plis". 
Certa qualidade de vinho dos arredores 
de Tarento (fialia). 

1 Siirvítiíim, li, .*. ap n. (de ser- 
vus). Sall. Víkíj. Liv. Condição de es- 
cravo, escravidão, captiveiro. § Coi.LM. 
Captiveiro (dos animaes). § Fig. Tiií. Ov. 
Escravidão, servidão, jup;o, olicdicneia, 
dependência. Servilio assurscerc. Virí;. 
Ilabítuar-se ao jugo (com respeito aos 
touros). § Tac. Animo servil. § Servilia, 
plur. Plaut. Colu.m. Servitiam. Cie. Es- 
cravos ; o.- cravo. § Fig. Quasí servilia 
verarum upium. Pun. Como escravos das 
verdadeiras abelhas. 

2 Sõrvitiúm, il, 3. pr. n. Antox. 
■Itiker. Cid. da Pannouia primeira, hoje 
Bauialuka (?). 


* -Ser vitor, orís, s. ap. m. (de scjtí- 
re). lNECR L Servo (dos deuses). 

Sõrvltud6,íms, s. ap. f. (de servus), 
Liv. (?). Fest. Servidão. 

SêrvStus, utYs, s. ap.f. (de servus). 
Ter. Cio. Escravidão, condição de escra- 
vo ; servidão, captiveiro. § Colum. Cap- 
tiveiro (dos animaes). § Cro. Ca-:s. Escra- 
vidão, servidão (politica). Gradam serei- 
lute liberare. CíC. Libertar a Grécia da 
servidão, restituir. a Grécia á liberdade. 
Exucre servilutem. : Liv. Livrar- se da ser- 
vidão, sacudir o jugo, conquistar a liber- 
dade, liberíar-se. § Fig. Quini. Servidão, 
jugo, cumprimento, observação (d 'unia 
lei, dV.ma regra). § Cie. Dk;. Servidão 
(ler. juj-id.j, § IlOR. liando de escravos. § 
Escravo. Solida sej-vitus I Plaut. Refugo 
dos escravos I § * Plur. Servitutes. Arx. 
Servilutiitm. PLAUT. 1JIG. 

ServiííSj il, s.pr. m. Sérvio, preno- 
rae romano na família dos Sulpicios e 
dos Galhas. § Liv. — (Tullio), sexto rei 
de Roma. §CIC. Man. — (Sulpicio Kufo), 
jurisconsulto, amigo de Cicero. § Cie. 
Sukt. — (Cláudio), grammatico, anterior 
a Cicero. § Ov. — nome d'um poeta. § 
Cio. lloií. Tac. — nome d'outras pessoas. 
§ j\ÍACR. ~ (SXario ou Mauro Honorato), 
grammaLico, contemporâneo de Valeuti- 
niano, commentador de Virgílio. 

SêrvSj ãs , ãvl, atum, fivo, v. 
trans. e inlrans. (de Id-jo», i<ç-it><yj. t ). I o 
Conservar, salvar, livrar, preservar ; 2 o 
Estar de guarda a, guardar ;fig. Proteger. 
8 o Observar, olhar ; estar com o olho em, 
estar de vigia, estar de observarão, ve- 
lar, vigiar, olhar por ; prestar attencão, 
tomar cuidado, guardar-sc ; í" Guardar, 
conservar, reter ; Jig. Observar fícimente ; 
õ° Xão sair de (um logar), ficar, perma- 
necer em, habitar; G° Conservar, manter; 
reservar. § I o Qui ceteros servari. Cie. Eu 
que salvei todos os cidadãos. Ser vate do- 
mam. Virg. Conscrvae (a miniia) fami- 
tia. Serves animeu dimidium meaj. IIor. 
Conserva esse outro eu. liame servet Jú- 
piter ! Ter. Assim Júpiter me guardei 
(formula de juramento). Servare navem 
ex hieme. Kef. Salvar um navio da tem- 
pestade. Perdis me... JmÒ servo. Plaut. 
Tu deitas-me a perder... Ao contrario, 
salvo-tc. § 2 o liei ia se?-vo. Virg. Eu guar- 
do as redes. Dare servanda dracvni. Ov. 
Dai-os (os pomares) aguardara um dra- 
gão. Servare compita. Ov. — silvas. VlRG. 
Proteger as encruzilhadas; as florestas. § 
3 o Servare sidera. Virg. Observar o.s as- 
tros. Quum de ewlo serva f um non sit. Cie. 
Quando não tem sido -tomados os agou- 
ros. Servare in íc-dibus. PLAUT. — do?ni. 
TiíR. Guardar a casa. Inlus serva. Pí.aut. 
Olha pela casa. Uxor me servat. Plaut. A 
mulher espreita-me. Tinis servus servet, 
eas dei... Plaut. Que observe o teu escra- 
vo, se elle as dá... Servare ut. Colum. 
Olhar que. Serva. Plaut.- Ter. Olha, escu- 
ta, attende. — Hor. Toma cuidado ou 
cautela. Servare ve. Liv. Impedir, estor- 
var que. — Colum. Fazer por não, livrar 
sede. Se/taveris. Pi.AUT. Toma cuidado, 
não vaias n'essa. § 4 o Servuns faleem. 
Vli;(L Que ainda conserva a fouce. S< rva- 
re (pistolas. CíC. Guardar cartas. — ali- 
ipiid. Lr;. Conservar a posse d'alguma 
eo:s;t. — tela osínulere... Stat. Guardar 
dardos para (os) mostrar... ■■ or dines. 
CVks. Ficar debaixo de forma, conservar 
o seu logar em forma. — fidt-m. Virg. — 
jusjiirandv.m. !\'kp. — amicitium. CíC. 
Guardar a fé ; o juramento; amisade. 

— vide munia. Hoii. Satisfazer aos 
deveres da vida. — bonam famnm. Pím.ut. 
Conservar a boa reputação. — legem. 
Cie. — ferias. Cato. Cumprir a lei ;. ob- 
servar as ferias. § 0° Servare ripas. Virg, 

— atria. liou. Permanecer na margem; 
ficar no átrio. Sola domum servabut. 
Virg. Ella eta a única da casa. § G° Ser- 
vare in vetuslattm. Colum. Conservar (v f -- 
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nho). — corpora. 1?ltx. Conservar os ca- 
dáveres (com respeito a pedra). Servave 
se aã têmpora. Cie. Guardar-se para certo 
tempo. 

SêrvS, õnís, s.pr. -m. Ixscn. Sobre- 
nome romano. 

Sêrvfllã, sõ, s. ap. f. dimin. ãe Ser- 
va. Cie. Escrava pequena. 

Sêrvulleõia, sê, i. ap. /• ( (,e se '' v "- 
lus e colere). A que olha pclos^eserajos^ 
Servulicolai sórdido?. PI.AUT 
ordinárias, maratonas. 

Servulfis, 1, i- «P- m 
to-oas. TEU. Cie. Escravo pequeno ou 
escravo de ultima classe. 

1 SBrvfls, ã, vim, adj. Platjt. Pf.tr. 
De escravo, próprio de escravo . Serva 
manus. Ov. liando de escravos. § Fig. 
Sall. Escravo, sujeito, submettido, de- 
pendente. Servum vitiipeelus. Ov. Coração 
submettido ao vicio ; ou escravo do vício. 
— pecus. Uoit. Bando servil. § CIO . Sujei- 
to a uma servidão (ter. jurid.). 

2 Servus, I, •!■ ap. m. (da mesma 
origem q. Servo). Cio. HOB. Escravo, ser- 
vo. Quot servi, tot hostes. (Anex.) Fest. 
Tantos escravos,, tantos inimigos. Servas 
publictis. Cio. Escravo publico ou do esta- 
do. § Fig. Cio. Escravo, sujeito, submisso 
a. Servi legum. CIO. Escravos das leis. § 
Hiiíu. Servo (do senhor). 

(?) SGsãinã, se, s. ap. f. (.^aí^rj. 
Plin. O m. q. Sesamúm< 

SEsãmlmis, ã, Cm, adj. (s/isiu-ivo;). 
Plin. Be gergelim, ou sésamo. 

SêsSmõídês, is, s. ap. n. (tw^- 
is';). Plin. Planta similliantc ao gergelim. 

1 SêsãmiSm, S, s. ap. n. (oí»«no-0. 
COT.TOI. PIJN. PETR. Sésamo ou gergelim 
(planta oriunda do Orieute). Sesamum 
silvestre. PLIN. O m. q. Ciei. 

2 Sêsamúm, 1, s. pr. n. plin. Sésa- 
mo, cid. da Paphlagouia. 

Sesanlum, a, s.pr. n. Plix. Sesanio, 
cid. da Ettiiopia. 

(?) SêscSnnarls. Ved. Sacenai-is. 
Sêsctilysses. Ved. Sesqiiiulysses. 
Sêscunclá, so, s. ap. f. (de sesqui a 
uncia). Cels. Peso de onça e meia. § DlG. 
Uma oitava parte. 

Sêsctixiclãlis, e, adj. (de sescuncia). 
PLix. Da oitava parte. 

Sêsciínx, uncls, s. ap. m. Plin. Oi- 
tavo, oitava parte. 

Sescuplêx ou Sesqulplex, íeis, 
adj. (de sesqui e pliatre). Cio. Que con- 
tem uma vez e meia. 

SOscuplúm, i, s. ap. n. T. 3IAUR. 
ISM). Uira VL7. e meia. 

SGscúpliis, ijiint. c Sosquiplíís, 
Tl, iím, adj. 1'l.ix. O m. q. Seseuplcx: 

SCse, ac.:. c ali. simj. c piar. dupli- 
cado de Sn!. SAI.L Vir.G. A si mesmo, 
clle mesmo, a si mesmos, cl los mesmos, 
ctc. Ved. Sul. 

Sõselí, s. ap. n. intlccl. (cíísài). 
l'L!x. e 

Sgselts, Is, ap. /. (cios).!-:). Cie. Se- 
sela, espécie do funcho (planta). 

Sesei-6, Gs, s. pr.f. Pijn. Sescra, cid. 
cia Ethiopia. 

Sesia. Ved. Sessia 
Sesõncliòsls, is, 
O m. q. Sesoslris. 
. Sesõõsls, IS, s. 
SUET. ALS. O m. q. o seg. 

SGsõstrls, Is, ou Idis, s. pr. m. 
(SsVwoTst;). l.CC. Tac. Nome dum an- 
tigo e celebre rei do Egypto. 

SGsquãtá pavs, s. ap. f. T. Mauh. 
Ved . o see. 

SGsquãti mimcri, s. 
Aug. Dois números cuja 
divide a ambos. 

* SCsquõ, Is, s. ap. 11 
misque). AUG. Outro tanto e mais me- 
tade. 

Sesqui, abl. do preced. Cie. 
SesquIãltSr, Grã, erum, adj 
J;oetb. Que contem outro tanto, e maio 


. Cels. 


, VAIIK. 


m. Vaiui. 


m. Plin. 


m. J. Val. 

(i^socuoi;). 


ap. VI. piar. 
difíerença os 

(sync. de se- 


Cie. 


metade, um e meio. Sesqaialter numeras. 
Vitr. ISTumero que mais um e meio. 

Sêsquiculleãrls , S, adj. Coi.tjm. 
Que contem ou leva uma vez e meia a 
medida chamada culleus. 

SGsquicúlus, I, s.pr. m. Ixscn. Ses- 
quiculo, sobrenome romano. 

SBsquicS&thus, l, s. ap. m 
Um cyatho e meio. 

SSsquIdecImvís, a, fim, adj. num. 
llOETH. Que coutem onze décimos. 

Sêsquldlgltãlls, o, adj. Vrro. Que 
tem a extensão de dedo e meio. 

Sèsquldlgltíís, I, s. ap. m. Vrrlt. 
Pollegada e meia. 

Sesqulliõrã, sê., s. ap. f. Plin. J. 
Hora e meia. 

Sêsquljugei-uiii, I, s. ap. n. Plin. 
Jeira e meia. 

Sesqullíbrã, se. s. ap. /. Coluii. Li- 
bra e meia. 

Sêsqumiênsís, Is, s. ap 
Jilez e meio. 

SBsqxumõdius, II, •'• ap. 
Um modio ou alqueire e meio, 
SEsqtuBbõlus, I, i. ap. 
Óbolo c meio. 

Sêsqulõctíivfis, â, um, adj. num. 
Cio. Que coutem nove oitavos. 

Sesquiõpõrã, aj, s. ap. f. Colum. e 
SBsqulõpiís, eris, ap. n. Plaut. Dia 
e meio-dc trabalho. 

SBsquípSdãlIs, S, adj. Vitr. Que 
tem pé e meio de comprido. § Fig. Ilorí. 
Que é de comprimento desmedido. 

SBsquIpedãiieus , ã, Sm, adj. 
Plin. . e 

Sêsqulpedls, 5, -adj. Garg. Que 6 
de pé e meio. 

SGsqtupBs, iSdls, s. ap. m. Varr. 
Colu.m. Pé. e meio (medida). 

SBsqulplãgã, se, s. ap. f. Ferida e 
meia. Sesquiplagã interfectum a se. Tac. 
Que foi morto por elle com ferida e. meia. 
" Sêsqmplãrls, Is, s. ap. m. VEG. Sol- 
dado que tem raçílo e meia: 
Sésqxilplêx;. Ved. Sescuplex. 
SBsquíplIcarltts, li, 5. ap. m. Hyg. 
O in. q. Sesquiplaris. 

Sêsquípltis. Ved. Sescuptus. 
SBsquiqtiãrtus, ã, fim, adj. num. 
BOETH. Que contem cinco quartos. 

(?).SêsquIsenBx, senis, s. ap. m. 
Poet. an. Vahk. Veibo decrépito. 

SSsquísSptmiiís, a, iím, adj. num. 
Boeth. Que contem septo sentimos. 

SGsquísGxtiís, a, iím, adj. num. 
liOHTH. (Jue conteni seis sextos. 

SGsquitEriíus, a, iím, adj. num. 
Cio. Que contem trez terços. 

SOsquItilyssiis ou SiisctilyssKSjis, 
s. ap. m. Vaki:. Uni Ulysses o meio, i. c, 
velhaco e meio. 

Sesqui vicõsímus, a, um, adj. 
num. ÍIOLTII. Que contem vinte e uni vi- 
gésimos. 

Sêsquunx. Ved. Sscun.v. 
SGssia ou SGsíii, so, s. pr. /. (de 
sero 3). TKKT. Nome duma deusa, pro- 
tectora das searas. 

* SiisslMlG, Is,. í. ap. n. J. Vai., e 
SBssibúlúm, i, ap. n. (de sedere). 

Pu,liT. APUL. Assento, cadeira. § (?) 
PI.AUT. Cadeira furada de dar do corpo. 
SBssIlis, o, adj. (de sul.n). Ov. Que 
pádc servir de assento. § I'Kl:s. 'Que tem 
base larga. § Pi.in. Sessil, rente, que não 
tem pc (ta: botim.). § PIJN. liaixo, ras- 
teiro, pouco elevado, 

* SBssImõniiím, II, s. ap. n. (de 
sed.-re). Vl-m. Kcsidcucla, morada. 

Séssiõ, õiíís, s. ap. f. (de sedere). 
CIO. Acção do assentar-sc. § Diu. Au- 
diência lio pretor. § CIO. Assento, cadeira. 
§ Fia. CIO. Pausa, parada. 

SGssIs, Is, s. pr. m. Ennod. e 

SGssitBs, sê, ;')■. m. Plin. Kio da Gal- 
lia Cisalpina (Itália), autueute do Pado 
(Pé), hoje Scsia, Sessia. 

Sõsslto, ãs, si vi, ãttim, ãre, v. m- 


SET 

trans. freq. de Seãeo. Cie. Esír.r assas- 
tadOj estar descançando quasi sempre. 

(?) Sêssíuncúlã, ^, s. ap. /, dimin, 
de Sessio. Cie. Pequena roda de pessoas 

Sêssor, õris, s. ap. m. (de sederé). 
Hoa. Espectador (no theatro). § Sen - . Ca- 
valleiro. § Nep. Habitante, morador. 

Sêssõriúxa, li, í. ap. n. (de sadere)* 
C.Auit. Assento, cadeira. § Pete. Alorada' 
habitaçrto, domicilio, residência. 

Sessús, us, s. ap. m. (de sede>-e) y ein- 
preg. em dal. e abl. sing. Apul. Acção 
de sentar-sc, assento, cadeira.. § ,J. Víl. 
Clorada, residência. 

Sêstãns. Ved. Scxtans. 

Sestêrtiãrius, a, úm, adj. (de ses- 
terthis). Volus. Concernente ao sertereio. 
§ Fig. PErnt. Que 6 de pouco Talor. 

Sestêrtiõlús, I, s. ap. m. dimin. de 
/Seslertius 2. Mart. Um pequeno ses- 
tércio. 

V SêstêrtíúSj ã, um ., adj. (de semis- 
e tertius). Que contem dois e meio. tíes- 
tertius numimis. COLUM. Um sesl:o"-(;lo. § 
Fig- Cie. Pequena quantia ou soiimia, 
um quasi nada. § Seslei-tius pes. Inhcr. 
Dois pe's e meio. 

2 SêstêrtiuBj Si, s. ap. m. (.Sestertii^ 
m.plur. e Sesíertia, n. j)lur. scil. vnllia,.). 
Varii. Sestércio, moeda de pcatu do va- 
lor de dois asses e meio = c± reis ap- ■■■ 
proxiinadamente. ( E' desJu-nndo Tn^la 
sigla HS ou H — S = II et cernis). ~&:s- 
terlii temi. ClC. Trca sestercios. Bepicnx 
sestertia, scil. millia. Hon. Sei»íc .mil se;-.- ; 
tercios. Decies sesUvíiúm, scil.' centena 
millia. ClC. Um milhão de sestercios. • 
Sestertiúm millies, scil. centena millia, : 
Cie. Cem milhões de sestercios. Sesteriiúm y 
sexagies, scíi. centena viUUa, C^es. Seia;'; 
milhões de sestercios. 5 In sc&tercio vicies,/. 
scil. millibus. Nep. Coí:> vinte mil ses-; ; 
tercios. § Fig. Scsurtip amplo emere. So- v 
ltn. Comprar er.ro ou n peso de dinheiro. ; 
§ Colum. Lavra íui fimanl\t> de dois pe's ; 
e meio de fundo. 

Sêstiacús, íí, íltri s adj. (BT^tnAváí). 
Ov. Sestiaco, de 'R^^r.õs. S-.-zti<ícus sinus. 
Stat. O golfo de SéÈteS, í. 6, .o Rel-es- 
ponto. *' ' . ■ : ■ ■ '. ■ 

Sêstíãna ou Sêxtíaná mal^j ». ^v; 
n. plúr. Colum. Casta de maçans,(o;-\e; 
tiram o nome d'um certo Sextio). ^ 

Sestiãnrâ Arce, s. pr. /. plur. Pmr. 
Altares Sestianos, logar da Hespauha 
Tarraconeuse, hoje Cabo Víllano (?).:; 

SêstíaS, acííS. adj./. (Sr.TTi*;). Sid. 

Sestiade, de Seitas. § Stat. Sestiade =>• 
llero. 

Sõstinrttur>, íim ou lííni, s. pr. m. 
I lar. 1»ijs. Bestinates, habitantes de 
Sest.ino. : ' a - : - ; :; ; ./i 

Sõstiníím, i, ^. ?»■• »• In^k. bes- 
tino, cidade da UmbrJa (Itália), lioje 
Sostlno. ^ : ^ :: . 

SêstiSj idis, adj./. (S^U). Ov. O ra. 
q. Sfsiias. ^ : '-^ : -Í 

Scstius, ii, s.pr. m. Cie. Lrv. Sestio, 
nome de homens. Ved. Scxtius. 

Sustos, S, s.pr./ (St^tó;). rws. Scs- 
tus promontório, e cid. du 'lUmcia, -si- 
Luada de fronte' de Abydos, ivsidencia 
de llero. Sesti puella. Ov. A moca de.Sc^-. 
tos, i. é, llci-o. 

Sêstus, a, úm, adj. Sesto, de cestos.- 
Sesta puclla. Ov. A moça de Scstos, l. e, 

H Scsuniúm, II, s. ap. n. Test. O m. 
q. Scdum 2. 

(de , orço, de javali), cerdas § VII B. 
Pincel. § CIO. Crina (do cava L • »'• 
MART. Linlm (de pescador).} \ IKO. 1LIN- 
Pcllo áspero (dos animaes). 5 _C v. J |V. 
Pello áspero (do hoincni). 5 <..o..cll. i.- 
pinhos do porco espinho. 

SGtãbls. Ved. Siclabis. 

SGtãbitãntis. Ved. bcettr. ;•'..-.-> . 

SGtabum. Sielabum. 
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Sãíabús. Sceiabus. 

Setããj ãrúm, s. pi: m. plur. Pus.. 
" Soías, dovo da índia, de entre o Indo a o 
Ganges. 

Sotãjuãj Éé, s. ap./. Plin. e 
5§tãuíúm , 35, ai», n. Onrcaviov). 
Fí-ãut. Espécie de nespcra (fracto). § 
Sâania carpa, Pldí. Certa, casta de ce- 
bola. 

Sêtáuiús ou SXtãníus, ã, uai, adj. 
(ar t -.à.<>ios). Plin. Novo, do anno (o trigo) ; 
feito com trigo do anno. 

Sêth, s. p?\ m. inãccl. (hebr. rrò', 
heth, que é posto era vez d'outro). Biiíl. 
Fout. Seth, terceiro filho de Adam;. 

Setheriês, éê, s. pr. m. Plin. £Tome 
d'um rio da Ásia. 

Sêtliíãnl, õrúrn, s. m, plur. Isid. 
Sethianos, hereges que criam que Seth 
era o Messias. 

SetlirõitêSj ãi, s. pr. m. (SeOonutTií). 
PLI2Í. Seth roi ta, habitante de Sethro 
(cid. do Egypto). 

Sêtia, cê, 6. pr./. (E^ia). Liv. Secia, 
aldeia da Gampania Cltalia)^ afamada 
por seus vinhos, hoje Sezza. 

Seticaru, õrúni, ,s. pr. rn.plur.3oRX. 
Seticauos, povo do littoral da Hespanha 
Tnrraconense ou Pjetica. 

Sêtíãnús ou Setíenús, ã, fim, adj. 
Avien. Do monte Secio. 

Sêtiger, ora, erúm, aãj. (de seta e 
gerere).Vi'RG. Ouriçado de cerdas. Setiger, 
m. Ov. O javali. § Tecido de peilo gros- 
seiro. Seligera vestis. P. IfcíOL. Yestido de 
pello de cabra. 

** Setiin, s. ap> n. inãecl. (plur. heb. 
C í "iO"^ , I chittiin, acácias). Hier. Madeira 
de acácia (própria para obras). 

Sêtínã, ffi, s. pr. /. Non. A mulher 
. de Secia, titulo duma comedia de 
Titinio. 

Sõtini, õrúm, s. pr. m. plur. Plin. 
■ Setinos, habitantes de Secia. 

Sêtinúm, i, s. ap.n. seil. vinum. Juv. 
Vinho de Secia. 

Sêtinús, a, um, aãj. (Eij-sTvoç). Cie. 
Sctiiio, de Secia. § Setina tribus. ViCtx. 
Trilm Setina, uma das tribus de Roma, 
fíotíús nicms, s. pr. m. AVIEN. Noifie 
àii:n monte e língua de terra na Gallía 
Surbonense, hoje Cabo Cette (Mediter- 
râneo). 

Sêtõsús, ã, um, aãj. Virg. Cheio ou 
ouriçado de cerdas. § I 1 lin. Pelludo, 
pelíoco. § Fig. Verbera selosa. Piíop. 
Açoutes com azorrague de pelle de cabra 
com pello. 

Siítúlã, òo, s. ap./. dimin. de Seta. 
ÀuN. Pello grosseiro. 

Seii, cvnj. Plaut. Viiíg. V. Fl. Ou se. 
§ Seu... se ■ C.-es. Viito. Ou... ou. 'Seu pa- 
irem sive avum ad--b<,... Plaut. Verei ou 
meu pae ou meu avô. Vcd. Sive. ■§ Seu... 
y.eu. PLAUT. Quint. Seja... seja, quer... 
quer. Seu... sive. Tac A m. signif. .Sai 
hnber aut vetustas. Vir.G. Ou a chuva ou 
a vetustez, § Vnu;. Ou, ou antes, ou para 
melhor dizer. Errurilue viã, seu lassa 
7V.ee/i7? Vnu;. Perden-se do caminho, ou 
caiu ilc uaneav» ? § Padl. jct. Ou, e 
(para aiíinnar). 

Sourbi, õrúmj s. pr. m. plur. Plin. 
Sèurbos, povo da Hespanha Tarruco- 
ueuse. 

Scuthês, ai, 5. pr. m. Nep. Scuthes, 
rei da Thracta._ 

Seuthusã, co, s.pr./. Pltx. Sctithu- 
sa, ilhd próxima a liuodes (Mediterrâ- 
neo). 

Stívura, co, s. pr. /. John. Severa, 
primeira mulher de Valentiuiano I. § — 
uomr. de outra mulher. Ved. Otucilia. 

Stívõi-êj ■•«ti; Cie. Severamente, com 
sov^rid:';V, com uusLeridaúe. § Salu 
Cil*3o 'Ki'í"fiiaí*irtc;iite, com durcsa. § Se- 
vêrlau, ojmp. — í.ssimê, sitp. Cie. '• 

SaTT^T-iãuã, ãi, s. pr./. Alcim. Seve- 
risna, nome de mulher. 

SâvêiuãJU, õrúra, s. pr. m. plur. 


IaiD. Severianos, sectários do heresiarcha I vir Augustalis.VKTít.lxscR.Membro tio col- 
Severo. " *" --•-— 


1 SevêriãnuSj.ãj um, adj. Plin. (?) 

Severiano, de Severo. §Spaet.— de Severo 
(imperador), 

2 Sêvêríãiiiís, I, s. pr. m. .Tokn. Se- 
veriano, imperador romano. § SiD. — 
nome d'um poeta. § Inscu. — sobrenome 
romano. 

Sevêi-illã, êõ 3 s. pr./. Inscu. Seve- 
rilla, sobrenome romano. 

. Sêvêrinus, í, s. pr. m. Sid Inscíí. 
Severino, nome de homem. 

Sevêritãs, ãtis, s. ap. /. (de seve- 
rus 2). Ter. Cic. Severidade, austeridade, 
gravidade, ar severo. § Cie. Rigor, dn- 
resa. Severltas judicio rum. CiC. Severidade 
dos julgamentos. § Exigência. Aiirium 
severitas. Plin. J. Auditório diCíicil de 
contentar. 

* Sevêriter, adv. Tiiin. Apul. Seve- 
ramente, com rigor. § Enn. Com encar- 
niçamento, cruelmente. 

'* Severituclo, inis, s. ap. /. (de se- 
ver us J). Plaut. Apol. Severidade, as- 
pecto carregado. 

Sêvêrúni, adv . Píítjd . De modo 
se v tiro. 

1 SevêrÚB, â, fim, adj. Ter. Cic 
Severo, que tem aspecto severo, grave, 
serio. Severa /rons. Plaut. Semblante 
carregado ou pensativo. Linque severa. 
Hoii. Põe de parte as coisas serias. § Fig. 
Severi dies. Plin. J. Dias consagrados ás 
coisas serias. § Cic liou. Severo, grave 
(com respeito jís producções do espírito). 
§ Cic Plin. Grave, exacto, verídico. § 
ViitG. IlOR. Que passa vida dura ; sóbrio. 
§ Cic Severo, austero (em costumes). 
Virginitas severa. Ov*. Pudor severo. Seve- 
rum pecíus. Ov. Coração insensível (ao 
amor). § Cic. Integro, recto, incorruptí- 
vel. § CiC. Ov. Severo, rígido, rigoroso, 
áspero, duro. Severus injilium. Cic. Rigo- 
roso para com seu filho. — injudicando, 
ad judicandum. Cic Rigoroso no julgar, 
que dá sentenças severas.-§ Pkíis. Severo, 
exigente, ruim de contentar. Musas coli- 
mas severiores. Maut. Cultivamos uma 
poesia menos licenciosa. § 1'laut. Ver- 
dadeiro, nao supposto. § Plin. Verda- 
deiro, exacto, natural (em pintura). § 
Platjt. Píiop. Cruel, terrível, que mette 
medo, que assusta (com respeito as pes- 
soas). § Lucil. VlHG. Triste, espantoso, 
horrível, cruel (com respeito ás coisas).. 
Islitc severum /acere. Plaut. Commetter 
esta crueldade. Severas hiemes. Quint. 
Invernos rigorosos. § IlOR. Duro, áspero 
(o vinho). § ScvêríÔr, comp. — issimíís, 
sup. Cic 

•2 Sevêi-tís mons, s. pr. m. Vikq. 
Monte Severo, uo paiz dos Sabinos -(Itá- 
lia), fazendo parte dos Apenuinos, hoje 
Vissa(?). 

3 Severus, i, s. pr. m. Severo, sobren. 
rom. §Quint. (Cornelio— ), poeta do sé- 
culo de Augusto. § Pun. — (Cassio — ), 
orador famoso do tempo de Tibério. § 
Tac — nome d'outras pessoas. § Eutr. 

- L. Septimio — ), imperador romano 
(entre 193 e 211 da. Era vuig.). § liUTR. 

— (3L Aurélio Alexandre —-), imperador 
romano (entre 222 e 235 da Era vulg.). 
§ Fort. — (Sulpiciò —), bispo e histo- 
riador. § Isid.— nome; d'uni heresiar- 
clui. ■' 

Sêvlj prel.perj. de Ser o 3. 

Seviãna pira, s. ap. n. plur. Plin. 
Certa casta de peras (que tiram o nome 
d 'um certo Scvio). 

Sevinu, ãi, s. pr./. Inscu. Sovina, 
SObren. da lioa Deusa. 

SS-viiii ou Sebini, oriím, s. pr. tn. 
plur. PLIN'. O m. q. Sabiiii. 

SeviniíSj I, s. pr. m. PLTN. Sevino, 
lago da Oailia Transpadana. § Tac — 
nome de homem. 

SOvir ou Sãxvir, iri, s. pr. vi. 
Membro d'um collagic de seir. pessoas, Co- 


légio de sacerdotes, instituídos em Iiorirs 
d'Augusto. § Inscu. Presidente do cvlle- 
gio de seis membros, nos municípios o 
colónias. § Sevir turmis equi/um. Capi- 
TOL. Commandànte d'uma das seis com- 
panhias de cavalleiros romanos. 

1 Sêvírãlís, o, adj. (de sevir). Inscu, 
De seviro. 

2 SévírãliSj is,s. ap. m. Inscu. O 
que foi seviro. 

Sêvirãtús, us, s. ap. m. (de sevir). 
Petr. Inscu. Dignidade de seviro. 

Sevo, õnis, s. pr. m. Plin. Scvtto, 
serra da Germânia, hoje ICjolen (?), que 
separa a Suécia da Noruega. 

* Sêvocãtor, õris, s. ap vi. (de sc- 
vocare). Glos. Cyu. O que chama (al- 
guém) de parte. 

Sêvocãttís, ã, um, part.p. de Sevo- 
co. Petr. Chamado de parte. § Fig. Cic 
Separado. 

Sêvõco, ãs, etc, ãro, o. (rans. Cic. 
'Chamar de parte, em particular. § Cat. 
Cic. Separar, arredar, afastar. Sevocare se. 
esenatu. Plaut. Afastar -se das reuniões. 
— mentem a sensibus. Cic. Apartnr dos 
sentidos, o espírito, ele *al-o acima dos 
sentidos. § CIC Distinguir. § Chamar oa 
puxar (para si). Sevocare aliquid ad se. 
Cic Apropriar-se d'alguma coisa. 

.Sêvõsús, Sevúni. Ved. Sebosas, Se~ 
bum. 

Ses:, aãj. num.- indecl. (de :;). Cic. 
Liv. Seis. Sex septem. Ter. Lucu. Seis 
ou septe, 

Sõxãgênãríús, ã, ura, adj. num. 
(de sezageni). Que contem sessenta. Sexa- 
genária fistula. FiiONTiN. Cano de ses- 
senta pollegadas de circumfcrencia. §. 
Sen. Quint. Sexagenário, que tem ses- 
senta annos- Major sexagenário. Kijtr. 
Que tem mais de sessenta annos. § De 
sessenta mil. Sexagenária procuratio. 
Inscu. Emprego de sessenta mil sester- 
cios. _ 

Sêxã^êni, se, ã, adj. num. distrib. 
(de sexaginta). Cic. Liv. Que silo em nu- 
mero de sessenta. _ 

Sêsãgêiiiq.ulní, oe, â, adj. num. 
distrib. Que suo em numero de se. ; S(.'tit.a 
e cinco. Fistula sexageninnguiiiúm. Pkgn- 
tin. Cano de sessenta e cinco policiadas 
de circumfcrencia. 

Sêsãgêsíês, adv. num. Capei,. Ses- 
senta vezes. ' _ 

Sêsãgêsímâ, ee s s. av. /. Plin. 
Sexagésima parte (d'um todo). 

Sêxãg-êsimús, a, Hm, adj. num. 
orãin. (de sexaginta). Cic Lir. Uni de 
sessenta, sexagésimo. 

Sêxagêssis, is, s. ap. m. (de .i-^rí^t?- 
7ius e assis). Prlsc Somma de sessenta 
asses. 

SêXãgíêS, adv. num. Cic Sessenta 
vezes. 

Sêxãgíntã , adj. num. indecl. (de 
Í^r,v.o-'~a). Cic LlVc Sessenta. § Fig. 
Maut. Kumeroso. 
Sêxãngúlãtús. Solin. e 
Sêxãngúlus, ã, úm, adj. (tle sex e 
angulus). Plin. Que tem' seis ângulos, 
hexágono. 

SSxãtrus, uúiUj ap. /. plur. Vap.ií, 
Festa celebrada no 6° dia depois dos 
idos. 

Sêxcenaríus, a 5 úm, adj. (de sex- 
ceni).CJ£S. Composto de seiscentos. 
Sêxcêni. CoLuai. e 
Sêxcentêm, £e, a, aãj. num. distrib. 
(du se.cccuti). Cic Que s"io em uumerode 
seis centos, de seis centos cada um. 

SêxcGntêsimus, ã, fim, adj. num. 
ordin. (de sexceiíii). Tac. Plin. Um de 
seis centos, rtc sexcentesimo. 

SêxcÕntI, 03, ã, adj. num. (de sex cr 
ceníiun). Plaut. Seis centos. § Teu. CIC 
Grande numero, numeroso. Sexccnta sunt 
f/fítc memorem. Plaut. Eu teria muitas 
coisas que dizer. 
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Sexcentíes, adv. num. Cie. Seis cen- 

tílS YC7.V.>. 

SexcGiitoplãgíts, i, s. ap. m. (de 

scxcc-n'.i e plaga), Plaut. Armazém de 
Ycrga!li:ul;is, i. c, que leva muitas. 

Suxcaplús. Ved. Sescuplus. 

Suxducim. Ved. Sedecim. 

Sõxennís, e, adj. (de sex e annus). 
Plaut. Que tem seis annos de edade. 

SGxumuÚmj íi, s. ap. n. (de sexen- 
nis). Cie. Kspaço de seis annos. 

Sõxícs, adv. num. Liv. Heis vezes. 

SGxíesdeciês, adv. num. Prisc. De- 
zeseis ve/.cs. 

St*xi's, is, 5. ap. m. (de sex e assis). 
Capix. Sonmia de seis asses. § Capel. O 

UUlliíMO seis. 

SGxítãnúSj a, um, adj. Plin. Sexi- 
tnno, do Ses, eid. da Hespanha Bélica. 

Sêxprlmi, õrúm, s. ap. m. plur. Cie. 
Os seis primeiros d'um collegio. § Smg. 

IXSCH. 

Sõxsiírnãrn, õriímj s. pr. m. plur. 
Plin. Sex iguanos, povo da Gallia Aqui- 
íunica. O tu. q. Colossa/es. 

SGxtadGcímãnl, Õrúm, s. m.plur. 
Tac. SoKhiflos de decima sexta legião. 

* SGxtãneúSj a, um, adj. Auct. 
Limii*. St-xto. 

SGxtanI Arelatenses , s. _p7\ ?»• 
plur. Ixscit. Hab-itiintcs de Sextanorum 
colónia. 

Sõxtunôr.úm colónia, s.pr. /. Pltk. 
Colónia dos Sextanos, cid. da Galiia ífar- 
bonense, hoje Aries. 

SGxtãnsj ãntis, s. ap. m. (de sex). 
Vauh. Liv. Moeda do valor da sexta 
parte do asse. § Mart. Peso de duas 
onças ou '/ da libra. § Mart. Medida de 
capacidade = duas. heminas — 5,4 deci- 
litros. § Cie. Plin. Sexta parte (d 'um 
tud o). § Vitií. Um sexto do numero 
seis. 

SGxtãntãlis, e, adj. (de sextans). 
Vith. Que tem o comprimento d'uuia 
sexta p;u;e do pé. 

SGxtíiutãrxus, ã, um, adj. (de sex- 
iam). I'un. Fkst. Que tem duas onças. 

Sextímtio, onís, s. 2>r. /. ou m. 
Ixscu. Scxtaneião, eid. da UalliaNarbo- 
nense, hoje Substantiou. 

Sexiuriolús, I, s. ap, m. August. 
ap. Sukt. Vaso pequeno que leva ura 
sextario, 

Soxtãriús, íi, s. ap. m. (de sextas). 
Cia liou. Sextario medida de capacidade 
para líquidos = '/e £ i° congio = duas 
hetuinas — 5,4 deciiiti'os. § Colum. Ulp. 
Medida de capacidade para seccos = V 10 
do modio = duas heminas. § Cato. Va- 
silha que leva um sextario. § Plin. Sexta 
parte (d'um todo.). 

fíextuí, rê, s. pr. /. TAC. Sextia, 
nome de mulher. 

Sõxliãnã. Ved. Sestiana. 

Sextianus, â, Um, adj. Cat. Sextia- 
no, de Sextio. 

* Sêxticêpsos, 'adj., m.f. (de sextus e 
capul). Vakr. Pertencente á gesta colli- 
aa de Roma. 

SGstíliTi, ^, s.p?:f. Tac. Sextilia, 
Mulher de VitelUo. 

SGxtilIãnà pira , s. ap, n. />;«>•. 
Macu, Custa de peras (que tiram o nome 
de Sextilio). 

1 SGxtllíãnuSj a, um, adj, Macr. 
De Scxtilio. 

2 SGxtiliãnús, í, 5. pr. m. Mart. 
Sextiliano, nome de homem, 

1 Sêxtilís, o, adj. Aus. De Agosto. 

2 SGxtilís, is j s. ap. m. Ov. O 
sexto muz do anno romano, a começar 
de Marco, chamado depois Augnstus 
(Agosto). 

SGxtílius, fí, s. pr. m. Cie. Sextilio 
(Rufo) , cominaudante da armada de 
Cassio.- § Cie. Mart. — nome d'outras 
pessoas. 

SextlHíís, I, s.pr. m. Makt. Sextilio, 
nome de homem. 


Sextinã, êê, s. pr. f. Ixsgti. Sextina, 
sobren. rom. 

Sõxtio, õniSj s.pr. m. Ixscn. So- 
bren, rom. 

1 Sèxtiusj a, um, adj. Cie. De.Sex- 
tio. Sexlia hw. Liv. Lei proposta por Sex- 
tio. Aquce sexlice. Ved. Aquce. 

2 Sextius, u, s. ap. m. Ctc. Liv. TAC. 
Sextio, nome de vários personagens. § 
VecL Scsiius. 

Sêxtõ, adv. num. Treb. Seis vezes. 

Sextõclãlmãtãí, ãrum, s..pr. m. 
plur. Not. I.Mf. Sextodalmatas, nome 
d^im corpo de cavallaria imperial. 

Sêxtiílãj ã3 5 s. ap./. scil. pars. Varr, 
Sextula^ e */„ da onça, ou x / n -, do asse = 
4,5 grams. § Colum. Medida agraria, a 
Vva fio jugerum = 345921 metros qua- 
drados. § Cie. Medida de capacidade a 7 
da hemina = 4,5 ccntilitros. § V73 parte 
d'um todo. Ilei-es ex áuabus sextulis. CiC. 
Herdeiro da V 3a parte. 

SGxtúm, adv. Cie. Pela sexta vez* 

Sêxtúplêx, íeis, c 

Sextuplús, íí, um, adj. (de sextus e 
plicanO- Gr.OH. Cyií. Sextuplo. 

1 Sextus, a, um, adj. num. (de V-/.xo;)« 
Cie. Ov. Sexto. Sextus ab Hercule. Vell. 
O sexto depois de Hercules. § Sextus ca- 
sus. Prisc. O caso de ablativo (com pre- 
posição). 

2 Sextus, I, s. pr. vi. Inscr. Sexto-, 
pren. rom. § Luc — filho de Pompeu. 
§ Inscr. — sobren. rom. 

Sèxtúsdeclmus, ã, úrn, adj. num. 
Cox-um. Decimo sexto. 

SGxtussis, i's, s. ap. m. (de sextus e 
assis). Varr. Somma de sei§ asses. 

* Sexúãlis, g, adj. (de sexus). C 
Aur. Do sexo feminino, feminil, de mu- 
lher. 

Sêxúngíílã, ffi, s. ap. /, (de sex e 
ungida). Plaut. A que parece ter seis 
dedos em cada mao, i. 6, mulher rapace, 
cobiçosa, ávida (com respeito a uma me- 
retriz). 

I SõxúSj I, s. ap. h. Pe,aut. Sall. (?) 
Prisc. O m. q. o seg. Vcã.Sccus3. 

(?) 2 Sêxús, us, s. ap. m. (da m. 
raiz q. têxo,-). Cie. Liv. Sexo. Parere vi- 
rilem sexu?n. Plin. J. Dar á luz um me- 
nino. Sexíls metioris inops. Stat. Que 
uao tem fiíbo macho. §Tac. O sexo femi- 
nino, mulherio, as mulheres. § Glos. 
Phíl. fartes sexuaes. § 1»lin. Sexo (nos 
animaes). § Plin. Sexo (nos vegetaes, 
nos mineraes). § Spart. Plur. Sêxus, 
Stat. Scxibus. 

Sêxvír. Ved. Sevir. 

SI, conj. (de eí). I o Se, supposto que, 
na supposiçao de que, no caso que, se 
por ventara; com tanto que; 2 o Se, já 
que, pois que, visto que ; 3 o De que, que; 
com medo que; 4 o Se, quando, todas 
as vezes que ; desde que ou logo que ; 
5 o Ainda que, posto que, aiuda quando ; 
J\ T on si. .Nem se, nem ainda quando;. 
6 o Oxalá que, praza a Deus que, prou- 
vera a Deus que, quem dera que; 7 W O 
m. q. Sive : 8 o Se (entre dois verbos), a 
ver se, para saber se; 9 o Do que se, como 
se. § 1° Si quis oriente caniculâ natus est. 
Cie. Se alguém nasceu ao apparecer a 
caniculâ. Si te rapit malurior vis. HoR. 
Se a morte te leva antes do tempo. 'Si 
possum, volo. 1'njEV. Quero, se posso. Si 
ita sensit ut loquitur. CiC. Se elle pensou 
segundo falia. Si quidem jejuna remansit. 
Ov. Se ella ficou sera comer. Si quis deus. 
rapiat... VUíG. Se algum deus (me) arras- 
ta... Si obsides sibi dentur. CA-.S. Se lhe 
são dados reféns. Si quis a domino )>re- 
henderetur. CiC. Sc algum (escravo) fosse 
preso por seu senhor. Si alita- accidisset. 
Cie. Se tivesse acontecido d'outro modo. 
Si forte dedissent. Viitu. Se acaso dessem 
(á vela). Id neque, si /atum /ucrat, cffu>- 
gisset... Cie. Elle nao teria escapado a 
isto, se ÍGra destino son...Sihoc statueris... 
Cie. Se tomares esta resolução... Si/rigus 


erit.YmG. Se for inverno, tfolito commo- 
veri, si audieris... ClC. Não se inquietes so 
ouvires dizer... Msi si... Ved. Msi, Si per 
commodum tuum posset. Ter. Se elle no- 
desse sem te enfadar. § 2 o Si qaa pio] 
respeclant namina. Virg. Se há deuses que 
attendam aos virtuosos. Si creãis H om », 
rum. HoR. Se é que crês em Homero se 
Homero merece credito. Si periturus 
abis... Viro. Se vaes procurar a morte 
se vaes expor-te a morrer... Si est cônsul 
lis... Cie. Se 6 dever d'um cônsul... Si ra- 
tio divina est. Sen. Se a rasão 6 divina. 
Quod si apud Atlieniensesnon deerant qui.,\ 
Cie. Porem se entre os Athenienses não 
faltaram cidadãos que... Si libi non cordi 
/uerant connubia nostra. Cat. Se o meu 
casamento comtigo não tem sido do teu 
agrado. Si te impediebat ista conviviorum 
oceupatio. Cie. Pois que esta oceupação 
dos festins te impedia. Animo isto si eras. 
Nkp. Visto seres d'estè parecer. Per si 
quis... Ved. Per. § 3 o Miror si quemquam 
amicum habere potial. Cie. Admiro-me de 
que elle pode ter algum amigo. Commoti 
paires si ilte piopulus adeo in/ractos gerci-et 
ânimos. Liv. Os senadores turbados de 
que este povo estivesse tão desanimado. 
Quibus unus melus, si intelligere videren- 
tur, TAC. Um sô medo tinham estes, que 
era o parecem comprehender (a Tibério). 
§4° Si/orlènucem dtjecerat Èurus.Juv. 
Se o Euro tinha derrubado uma no- 
gueira. Si quando armenta- -vocabat. Virg. 
Quando elle chamava seus rebanhos. Si 
quam mactaverat sacerdos. Virg. Quando 
o sacerdote tinha immolado uma vicfci- 
ma. Si quis vitârat /unera. Lucr. Se al- 
guém tinha escapado á morte. -Si quod 
erat grande vas. Cie. Se apparecia algum 
vaso grande. Si nona diem aurora exlule- 
rit. Virg. Quando a nona aurora trouxer 
a luz do dia. Si luxerit. Cat. Logo que 
amanhecer, § 5 o Si homines celare possi- 
mus. Cie. Quando possamos escouder-nos 
dos homens. Siipse his facilè carei-et, 
JNep. Ainda que elle dispensasse facil- 
mente estas coisas ou passasse bem sem 
ellas. Si non ad/astos admiltimur^ Liv. 
Ainda que nos não admitiam nos fastos. 
Si non domus salutantúm vomit undam. 
Vírg. Se não possuem um palácio, d'onde 
saeam em multidão os cortesãos. JYon, si 
priores tenel sedes Homerus... Hou. Se 
bem que Homero tenha o primeiro logar, 
não (é para que)... J\ T on, si me obsecrei. 
Tiífi. Nem quando me snpplique. § G° O si 
urnam argenli fors quec mihi monstret 1 
Hon. Oh 1 se aigum acaso me deparasse 
uma urna de dinheiro \ Si nunc se nobis 
ille ramus osíendat ! Virg. Quem dera que 
este ramo me apparecesse agora 1 § 7 o Si 
media nox est, sive est prima véspera. 
Plaut. Se é meia noite,. ou 6 á.tarde. § 
8 o Visam si ãomiest. Ter. Irei ver se está 
em. casa. Tentatares est, si primo impetu 
capi Ardea piosset. Ltv. Tentou-se tomar 
Ardea de assalto. Judicium dat , si pareret . 
eam dixisse,.. Cie. Elle nomea juizes quo 
vissem se era verdade ter elía dicto... Ex- 
specto si tuum oj/icium scias. -Plaot. De- 
sejo saber se tu sabes qual é o teu dever. 
Qucesisse si Lycorlas evasisset. Ltv.' Ter 
perguntado se Lyeortas tinha escapado. ; 
Incerta Jeror, si Júpiter vetil... ViuG. Es- 
tou em duvida, se Júpiter quer... § 9 o Si 
sei-vus meus esses, nihilo seciús... 1'LAUT. 
Nada menos... do que se fosses meu es- 
cravo. : 

Siablesíãni, õrurn, s. pr. m. plur, 
ÍNSCR. Siablesianos, habitantes d'um dis- 
tricto da Helvécia, juucto ao lago Le* 
mano, hoje Chabiais, 

Siagltãnús, a, um, adj. Ixscr. 
Siagitano, de Siagu. 

Siãgõnôs, úui, s. ap. m. plur. (<ria- 
yonç). C. Aur. Músculos das fontes da 
cabeça (das queixudas). 

Síãgõmtíã, ãrúm, s. ap. m. plur. 
((Tiayovi~at). O iii. q. o preccd. 
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SlagrjLQS* Vcu - Syagrius. 

Síãgíí, J. pr. v. ivdecl. Tab. PEUT. 
Cidade da Africa Zengitn.ua, perto da 
moderna aldeia de Kassir-Asseíte. 

Siãuabís, is, s, pr. f. Plin. Siambis, 
Ilha situado entre a Britaimia e a Hi- 
bcrnia. 

Siaríênsês, íilm, s. pr. m. plur, 
Inscr. Siarienses, habitantes de Siaro. 

Siariensis, o, adi. Inecr. Siarierase, 
de Siavo. 

Siarura, í, s. pr. n. Plin. Siaro, 
eicl. da tlespanha Betica, eutre Ilispalis 
e Utrera, boje Saracatiu. 

Siatã ? cê,, s. pr./. ant, Itinete. Siata, 
ilha próxima á costa da Armorica. 

Sibarã:, ãvum, s. pr. tn. phcr.Tixs. 
SIbaras, povo da índia. 

Si bar is. Ved. Sy baris. 

Sibdê, es, s. pr.f. Plin. Sibda, cid. 
<la Caria. 

* Síbe, arch. por Sibi. Quint. 

* Sibei, arch. por Sibi. Inscií. 

1 Sibi, dat. tle Sul. 

2 Sibi, s. pr. 7i. inãccl. Plin. Cid. da 
&:abin. 

Sibllãtor, õrie, s. <tp. m. (de sibila- 
rè). UoiiTH. O que assobia, assobiador, 
• sibilndur. 

SibUãtriSj Ícíq, adj. f. Capel. Asso- 
biaute, sibilante. 

Sibíiãtun, Ss, s. ap. m. (de sibilar è). 
C AUR. Assobio, sibiio, silvo. 

Sibilo, ãs, ãvlj ãtúm,-ãr©j v. in- 
trans. q trans. (de síbilus). ClC. VitiG. 
Assobiar (com respeito ás pessoas) ; as- 
: sobiar, sibilar, silvar. § Plaut. Assobiar 
(para chamar). § Cie. ííoit . Apupar, 
ruetter a bniba. § Ov, Chiar (o ferro em 
brasa mcttido n'agna). § * Fort. Conci- 
liar (o som no) com nrn leve susurro. 

Slbilum, ij s. ap. n. e 

1 Síbilus, i, ap. m. Liv. Coltjm. O 
assobiar (das pessoas). § Ov. VIRG. Silvo 
(da serpente), sibiio (do vento, etc.). 

■ Sibila caunw. Stat. Pastaria sibila. Ov. O 
som da gaita (de Pau). Sibila cuspidis. 
V. Fl. O sibilo d'um dardo. § Síbilus. 
Isid. Espccío Co serpente. 

2 * Sibilús, us,í. ap. m. arch. Si- 
. SES. O m. q. o priiced. 

3 Síbilus, ã, úiiij adj. ViRG. V. Fl. 
■■:;. Assobiiinte, sibilante. . 

Sibimêt, daí. d* SuimeU Man. Sil. 
:':■:■:' AUG. "_ ' 

Siblna. onSJbXna, oe, -s. ap. f. 

C<7tSúvíi). ICnn. Tert. Espécie de lança 

X ■• (empregada na caça), vénabulo, choupa. 

Slbliãmis, á, vim, adj. Plin. Siblia- 

■;■■;■■'. no, de SiMia, cid. da Phrygia. 

Sibotus, vò, s. pr. ai. V. Fr,. Sibotes, 
nome d<j guenviro. 

* Slbus, ã, um, adj. Ficst. Astuto, 
suga/,.' 

Sibuzãtê.S, 1UI11, -í. pr. vi. piar. CiHS. 
Sibiiziít.ns, povo da Cai lia Aqui tau ica, 
;#;■;■ habitantes do paiz chamado hoje Sabus- 
■';■'■. se sur l'Adour. 

Sybilla, zó, s. ap. f. (cíííyUa). Cie. 
^.Ív/Ymtí. Mbyilu, iidiviubadora, prophctisa. 
lAWA-..- Sibyllãtõs, lúm, s. pr. m. plnr. 
>:;' ; Pi-IN. Syijiilaios. povo ihi fJalJia Aquita- 
!;M V.ni"a, t-'U*iv. u m. i|. tythuzai^.i. 

Sibylliiius, ílj vni, «<ij. (-JtõsiXXtvoO. 
|í;í^CiO- íf.iityilino. d,- Sii.ylhi, das Sibylias. 
I$^M\ Síbyníí. Ved. biOitai. 
feiMí SIc j (UÍ "- (."í"' c - tte •"<■''')• Cie. Satí. 
Vikq. Assim, dVste modo, desta ma- 
neira, dVsta surte. Sic csl vulgus. CtC. 
^■A Assim é o povo. sic /*<•.« est. Teu. Assim 
> é. Sic t-st. íloit. e sitnpleste Sic, Ter. Sim 
j .* í--to é. Sicait, et... Vn;c. Assim diz, e... 
:?J A'('c ovinrs «mor tuins lmb>-t... Viutí. Assim 
•ilH^e que Lodos d unia estão anciosos (por)... 
AAAAjVl Qiut:dam, sir mm 7)uttnft:<:a l forma ho- 
®;|^o»imw. Ov . Como um;', liirura de homem, 
§ffi;: : Enao porem bem inaiiuesta. Quemadmo- 
ãum pro/.'im/ui mihi non adfucrunt, sic 
**iulti... Cie. Com (juanto (vossos) paren- 
f&fritiS uílo me haiam soccoirido, muitos 


outros... Sic igrioscere, si... IIOR. Perdoar 
só com a condição de -"m que... § Sic quo- 
que. Curt. Ainda ;assim, ainda então ou 
quando, ainda ueste caso, ainda neste 
caso, ainda nesta hypothese ; ainda com 
esta naturesa ou qualidade. Verian sic 
quoqve Icgeiíd us. ..QviW. Sem embargo d'is- 
todeve sÔr lido.,. jSíc, sic juval ire subum- 
bras. Viiig. Ainda a custo d'isto quero 
morrer. § ViRG. O m. q. Siccine. § ClC. 
De tal modo, tanto, de tal sorte, a tal 
ponto . Non sic excubice quàm lulatur 
amor. Cl-aud. As guardas nilo detendem 
tanto como o amor (do povo). JVil sic 
ut. TIor. Nihil sic qvomado. Cíel. ap. CiC. 
2s"ada tanto como. § Vnto. IIor. Casual- 
mente, ao acaso, á toa, negligentemente, 
sem inteuefio.§ Tuu. Assim, mediocremeu- 
te,inedianameute. §0 m.q. Ideo. Sic quia 
foris ambulalis. Plaut. Por isso é que vos 
sais. § Como expletivo. Sic... nt,o\\(an- 
quam. Cie. Como, do mesmo modo que. 
Sic... ut diligentíssimo polui. ClC. Com a 
maior diligencia que pude. Sic acide... 
quasi cupiens... ClC. Com tamanha avidez 
que parecia desejar... § Com subjunct. 
(exprimindo desejo). Virg. Ov. Sic te di- 
va -pólens Cypri regai .' HoR.Assim a pode- 
rosa deusa de Cypre te guie ! Ved. Ita. 

1 Sica, ãj, s. ap. f. Cio. Mart. Ada- 
ga, punhal, espécie de terçado , faim, 
chifarote. § Fig. Cie. Assassinatos. § 
Ponta. Sico3 ãeniium. Plin, Dentes agu- 
çados. _ 

2 Sica, eej s. pr. m. Cie. Sica, nome 
de homem. 

Sícãraborj brl, s.pr.m. SiD.UmSi- 
cambro. 

1 Sícãmbráj J £é, s.p?: f. Ov. Mulher 
Sicambra. 

lí Sicambra .cohor.s,/. Tac. Cohor- 
te de Sieambros. 

Sícãmbrij õrura, í. pr. m. plur. 
TÀc" Sieambros, povo da Germânia, ha- 
bitantes das margens do Rheno. 

Sicãmbria, ãs, s. pr. f. Claud. Si- 
cambria, paix dos Sieambros. 
. Sicãni, Õrúiiij s. pr. m. plur. ' Serv. 
Virg. Sicauos, povo Ibérico; estabelecido 
na Sicília ;..■== Sicilianos. § GKtx. — , 
antigo povo do Lacio, ribeirinho do 
Tibre. 

Sícaiiiãj ^j s.pr.f. Plin. Sicauia = 
Sicília. 

Sicãnís, ídiSj adj. f. Ibis. Sicanide, 
da Siciíia. 

Slcáníus, e Sicã-níís, Sicaxiús, 
Sícãnus, a, tím, adj. Virg. Sicauio, 
Sicino, da Sicania ou Sicília. 

SicarVCís, il, i. ap. m. (de &ka 1). 
Ou. tji;fXT. Sit-ario, assassino. Quwstio- 
nem inter sicárias cxvi-tcrc. ClC. Tomar 
conbccimcnto de assassinatos , julgar 
assassinos. 

Sicca, ój, s.pr. /'. Sat.l. Plin. Sicca, 
cid. da Numidia (Africa), hoje Kci. 

Slccãbirís, ti, adj. (de sicca re). C- 
Auu. Que secea, enxuga, absorvente. 

Slccanoiís. Colum. e 

Slccfmus, a, um, adj. (de siceus). 
Plin. Seeco por naturrsa. 

Slccãriíis, ã, uni, adj. (de siccu.i). 
Skrv. (»ue serve para seccar, em que se 
põe a seccar. 

Siccãtiõj õiiis, 5. ap. /. (de siccare). 
Plin. Acção de seccar, 

Siccãtlvús, ií, ú»i, adj. (de siccare). 
C. Auu. ljesseccanío, des.scecativo. 

Siccãtõriús, Tn. Puisc. O m. q. o 
preced. 

Siccãttís, a, tím, pari. p. de Skco. 
Ov. Plin. Sccco,<k-sscceado. Mame siccata 
capillos. Ov. Tendo enxugado os cabellos 
com a mfio. § liou. Esgoiado, exhauri- 
tío. Siccaii fontes. Ov Fouies estancadas, 
Siccata ovis. Ov. Ovelha esgotada (de 
leite). § Ov. Que tem seceuras de bocca. 

1 SIcco, adc. (de sicecc). Plaut. O 
m. q. Siccine. 

2 SIccu, adc' Colum. Seccamente, cm 


logar secco. § Fig. Cie. Em poucas pala- 
vras, lucouicamente, concisamente,, 

Siccênsês , íúm , s. pr. m. pVãT« 
Sall. Siccenses, habitantes de Sicoa, 

Síccênsis, e, adj. V. Max. tíiecen- 
se,de Sicca. 

Siccêsco, is, oro, v. intrans, inch, 
(de siceus). Colum. Vitr. Fazer-sc seccoj 
seccar-se. 

SiccXflCUSj a, ■unij adj. (de siceuse 
f acere). DIacr. Dessecante, desseccativo. 

Siccine, adv. Ter. Prop. Por ventu- 
ra assim ? $ Prop. Pois assim ? 

Siccitãs, ãtis, s. ap. f. (de siccits). 
Liv. Plin. Scccu ra, seguidíio, Siccitates 
paludum. Caís. Alagoas seccas. § Varr. 
Cels. Scccura, tempi; do secca. § Varr. 
Cie. Seccura do corpu, falta de humores, 
saúde. § Seccura da bocca. Siccitãs sitis. 
Cypr. Sede ardente. § Fig. Cia' Seccura, 
pobresa (de espirito, de estylo). 

Siccius, li, s.pr. m. Lrv. tílecio, no- 
me de homem. 

Sicco, ãs, ãvi, atum, ãrê, v. trans. 
e intrans. (de sicctis). Virg. Coltjm. Sec- 
car, tornar secco. § Ov. Plin. Dcseccar. 
esgotar, exliaurir, estancar. Fig. Cia- 
des... siccavil óculos. Sen. tr. À desdiía... 
tem esgotado (nossas) lagrimas, § Gr.f.L. 
Estancar, enxugar, § Uor. ICsgotar, des- 
pejar, esvasíar. § Cato. Estar enxuto, 
uílo haver humidade. § Cypr. Dcsseccar- 
se, esgotar-se, 

SicccjciiliSs, á, um, adj. (de siccxs e 
ocidits). -Plaut. Qae tem o olho secco, 

Siccúm, í, s.up.n. Viiig. Plin. Lo- 
gar secco, enxuto, terra, praia, margem, 
continente. § Piar. Plin. Logares seccos, 
terrenos seccos. — Quint. A terra. 

SIccuSj a, tím, adj. vtiiG. Plin. §ez- 
co, enxuto. Sicci dies. IJou. Dias seccos, 
sêcca. Sicca; aguai. Mart. Kevcs. Sicca 
sanguine spolia. Prop. Despojos não man- 
chados de sangue. ' Fnsis siceus sanauinis. 
Sil. e simpíeste — siceus. Skn. tr. Espada 
que não derramou sangue. Sicca signa. 
Ov. Coustellações que não se põem, que 
estão sempre em o nosso horizonte. Ved. 
itiQcciduus. Siccis ocitlis. IIor. Cora olhos 
seccos, i.e', sem pestanejar, sem'se. pertur- 
bar, sem perder a cor. Siceus tuli... Sen. tr, 
SoíTri sem verter uma lagrima... §■ Puoi*. 
Desseccado, esgotado, exhaurido. § Tijí. 
Esgotado, despejado, esvasiado, vasio. § 
Plaut. IIOR.Virg. Secco, que tem sede, que 
não bebeu. § ClC. liou. Que uílo bebeu ou 
não bebe vinho, temporante, sóbrio. § 
Plaut. Que uílo tem 'humores, são, vigo- 
roso. Fig. Ctcv Quint. Solido, vigoroso, 
conciso (o estylo). § Cat. Plin. Secco, 
magro, descarnado. Fig. <;;■:!. L. Secco (o 
estylo). § SuET. Inteiramente, ignorante. 
§ Só, simples, desacompanhado. J'anti sic- 
eus. SliN. Pão secco, sem condueto. § 
PuoP. Secco, que não ti az chuva. § 
ScniR.Que secea, dessecante, desseccativo. 
§ tíicciõr, comp. Cat. — ts^imus, sup. 
Colum. 

Sicdells, i's, s. ap. f. Anton. Itiner. 
Ilha, situada entre a Galiia o a Iiri< 
tanr.ia. 

Siccl. EuciíER. Om. q. Sidas. 

SiCuliCOll, I, S. ap. VI. (í:ic£).!WÓv). 

Plin. ZaragaLÒa (planta), chamada tam- 
bém pjnjiiion. 

Sícelís, idís, adj. f. (Si-xeaE;). Virg 
Sicelidc, da Sicília. 

Sicylitãnus, ã, ihn, adj. Inscií. Si- 
cclitano.de Siccíia.cid. da Mauritânia. 

SIcOuuÔs ou SIcêndús, I, s. pr. m. 
PIJN. Sicendo, lago da The>salia. 

** Sicorã, íu, s. ap.f. (do hebr. ~*~ú t 
chekhar, bebida inebriante). Iluat. Bebi- 
da espirituosa, extrahida do secco das 
tâmaras. 

SIchá, ã^., s. pr. m. Sil. Nome pró- 
prio de Carthagiuc/:. 

SichÈcus ou Sícbíéús, i ; s. pr. ?tu 
(phcti. Nn~;ri 1L T N ?, Js-hharba, homem 
de empada, i. tí, que deve tudo t Gua es- 
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pada ou valente, heroe. Gesen.'). Yiug. Si- 
chcu, marido de Dido, depois rainha de 
Canho iro, 

Siclism s a. pr. m. inãecl. (hebr. dd^, 
cliekhern, dorso). Bibl. Juvesc. Sichem, 
chefe Chananeu, morto com a sua tribu 
pelos filhos <le Jacob. § 5. /. Bibl. — cid. 
levitica da tribu de Ephraim, chamada 
depois Flavia Neapolis. 

1 Sicila, £ê, s.ap.f. Glos. Philox. 
Espécie de faca. 

2 Sicila, ais, 5. pr. f. LAmpr, Sicila, 
aldeia da Gallia, onde Alexandre Severo, 
foi assassinado. 

Sicília, sõ, s. pr. f. <Sw E >.ía). Cie. 
Sicília, ilha do Mediterrâneo, próxima á 
Itália. § Sicília minor. Pus. O m. q. 

Sicilibbit, se, -?. pr. f. (pun. Nàb »">UT 
selci-libba, irrigação, i. é, atlivio do cora- 
ção. 6Vjc7i). Taií. Píígt. Sicilibba, cidade 
de Africa, boje liazílbah. 

SicilícíCísíto, ãs- s . ãvi, atum, ãrê, 
t>. inír-.:.ns. Plaut. Imitar os Sicilianos 
(na úiJla); 

Sicílicúla, ^, s. ap. f. ãimin. de 
Sicilix. 1'laut. Espécie de punhal pe- 
-queuo. 

Sicxlicus, íj s. ap. m. Iíhems. Peso cor- 
respondente á quarta parte da onça ou a 
V* 3 da libra = C, 75 grams. § Pus. 3Ue- 
dida de comprimento, a V* da pollegada 
oiv 7. B do pé = G, 135 miliimetros. § Co- 
Lu&r. Medida agraria = 7* H do jugerum 
52,03815 metros quadrados. § Pus. Me- 
dida do tempo= 7*a tla hora — 7* minu- 
to. § INSCR. Moeda de cobre do peso de 
7+ díi onça e do valor de '7 lo do 'd eu avio. 
§ M. Vict. Virgula. § M. ViCT. Sigla que 
indica a -reduplieação d'uma consoante, 
como: Ariius, LucuVns, MemHus, etc. 

Síciliênsês, lúm, s. pr. m. piar. 
SrJEV. Sioilienses, habitantes da Sicília. 
Siciliênsis, Oj adj. Cie. Siciliense, 
da Sicília. 

Sícilimêntúni, I, s. ap, n. (de sicilis) 
Cato. Herva que os segadores deixam 
atraz, rastolho ou restolho. 

SicíliÕ, is, Ire, v. inírans. (de sicilis'). 
" Colum. Segar segunda vez. 

(?) SícíliSj ÍSj s. ap.f. FEST. O m. q. 
Sicilix. 

(?) Sicilísso, Ved. Sicilissito. 
Sicilix, leis, j. ap. f. Enn. Espécie 
de iança. 

Siciminã, ^, s. pr. f. 1,1 v. Sicimina, 
serra da Gallia Cispadaua (Itália), hoje 
Castello di Livizitno (?). . 

Sicmiús, 11, s. yr. m. Cie. Sicinio, 
nome de homens. 

Siclunístãj eé, s. ap. m. (c-i-zi-ma-víO. 
Gee.l. O que dança a dança dos Satyros, 
dançarino, bailarino. 

SSemnium, S, s. ■ ap. n. (tíxiwi;), 

Gell. Dançados Satyvos. §.lsip. Psalmo- 

dia d'uma só* voz, solo. 

' Sicmíís, í, s. pr. f. (Eíxivo;). P^- 

'■'■ Sicíno, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo), 

: hoje Sikido. '■.'■' 

** Síclús, 1, s. ap. m. Chebr. hp'^% 

cMkel). Hier. Siclo, moeda de prata dos 

Hebreus = 210 reis approximadainente. 

Sicobotcs, s. pr. m. plur. Caihtol. 

Nome dum povo da Sannacia. 

SicòVís, is, s. pr. m. Cjes. Plis. Si- 
coris, rio da llespanha Tarraeoncnse, 
aíílnente do Ebro, hoje Segre. 

Sicõrus, i, p r - m - Vet l- o preced. 
Sicúbl, adv. (de si e cubi — nbi). 
Cie. Vikg. Sc em alguma parte. Sicubi 
arctiora erant. Tac. Onde quer que os lo- 
gares eram mais apertados. § Liv. Se al- 
guma vez. § Apus. Em outro logar, al- 
gures. 

Sicília., £tí 3 s. ap.f. dimin. de Sica 1. 
Vaují. rouciulia. 
SiciílG, adv. Fest. Ao modo siciliano. 
Sfcniotcõ, àrum, $. pr. m. piar. 
Sifuloias, povo d:t Datniacia. 
Sjíctíli, õriim, s. 2»'- ?»• Liv. Pus. 


SiculoSj antigos habitantes da Gallia 
Cisalpina (Itália), Úa Lucania, do Lacio. 
§ Luck, Sicilianos. 

1 Sicíálús, ãj um, adj. Vxrg. Luc. 
Siculo, da Sicília. Siculus iyramuis. Ov, 
O tyranno de Sicília, í. é, Phalaris. — 
2>astor. ViRQ. — senex. Stat. O poeta 
Theocrito. — vertex. Ses. tr. O monte 
Etna. Siculam sepidcrum. Stat. O tumu- 
lo de Ancbises. Sicula conjitx. Juv. Pro- 
sérpina. — virgo. Stat. Sirena. § Siculi 
lo<ji, Plaut. Ascos. Algaravia, gerin- 
gonça, linguagem misturada (de grego e 
latim, corno a dos Sicilianos). 

2 Siculus, 1, s. pr. m. Sil. Siculo, 
nome do que estabeleceu na Sicília os Si- 
culos. § — (Fiacco), medico e geometra, 
contemporâneo de Domiciano. 

SiCÚm, i, s. pr. 11. (SíxoO-FIiN. Sico, 
cid. da lllyria, hoje Sebenico (?). 

Sicúnde,íít?y- (de si e cunde = icnãc). 
CiC. Liv. Se de alguma parte, se d'algnm 
lado, 

Sicút, adv. Cie. Liv. ViRG. Assim 
como, do mesmo modo que ; como, do 
modo que. Ília, quamvis ridícula essent, 
sicul erant. Cie. Ainda que isto fosse de 
gracejo, como realmente era. Sicul... sic. 
Cie. — Ha. QUíXT. — item. Cie. Como... 
assim. Sicul eram. Ov. Como eu estava, 
no estado em que eu me achava. § Suiít. 
Como, por exemplo. § Pall. Quando, ao 
passo que, á proporção que. § Liv. Ainda 
que, posto que. 

■ SlCííti", adv: CíES. ClC. Do mesmo 
modo que, como. § Cie. Como, assim 
como, d'algum modo, por assim dizer. § 
Como se. Siculi popitli jura defenderent. 
Sall. Como se defendessem os direitos 
do povo. 

Sicyõn,õnis, s. pr.f. (Etxuúv). Cie. 
Ov. Sieyão, antiga cid» da Achaia, hoje 
uma aldeia com o nome de Basílica. § 
Pus. — cid. de Africa. 

Sicyõniã, iõrum, s. ap.n. plur. Lu- 
cil. Lxjcr. Certo calçado de forma ele- 
gante. 

Sicyõml, íõrúm, s. pr. m.plur.Fux. 
Sicyonios, habitantes de Sieyão. 

Síc^õnís, idis, s.pr.f. Pus. Sicyo- 
nide, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 
Sic^õnius, â, um, adj. (Swwio;). 
Vikg. Sicyonio, de Sieyão. Sicyojtii cal- 
cei. Cie. O m, q. Sici/onia. Sicyonia bacca. 
Siajonium oleum.YlUG. Azeite ou óleo de 
pepino de S. Gregório. 

Sicyos agrios, s. ap. m. (<tí-xuo; 
cívçio;). Apul. Pepino de S. Gregório 
(planta). 

Sida, £Õ, s. pr. f. Cie. e 
Sidê, ês, pr. f. (ZiSvi). Pus. Sida, 
cid. marítima da Pamphyíia. 

Sidênê, es, s. pr. f. Pus. Sidcna, 
região do Ponto. 

SidênsiSj e, adj. Isscr. Sidcnse, de 
Sida. 

Sidêniíni nurnen, s.pr. n. Pus. Rio 
do Ponto. 

SIderãlis, e 3 adj. (de síãus). Pus. 
Relativo aos astros, sideral. 

Siderâticiús, ã, úin, adj. (de síde- 
rtttio).Yr.GÍ Tocado de iníluencia maligna 
dos astros, delirante. 

Sid£rãti6, õms, s.ap.f. (de siderari). 
Eium. Aspecto dos astros. : "§ Pus. Influen- 
cia maligna dos astros nos animaes e 
nos vegetaes. 

SidGrãtúSj ã 3 um, pari. p. de Side- 
ro/: Pus. " Veg. Tocado de influencia 
maligna dos astros. 

Sidureus, ã, iim, adj. (de sidas). 
Ov. Pertencente a um astro, aos astros. 
§ ViftG. Ov. Celeste, divino. § ViRG. Ov. 
Esttellado. § Ov. Stat. Que tracta tios 
astros. § Ov. Do sol. y Fig. Vjrg. Coi.um. 
Jirilhãnte, luzintc. § Siín*. tr. Mart. 
Iíello, iormoso. § Coltjm. Divino, incom- 
parável, excellente. 

Sidcriòn, ii, 5. ap. n. (acSr.çíov). plix. 
Pimpinela (planta). 


1 Siderís, gen. de Sidas. 

2 Siderís, Is. s. pr. m. Pun. áiwei-ís 9 
rio da Hjrcauia. 

Sidêritês, áê, s. ap. m, (<tiít,? í- ^ií). 
Pus. Iman, maguete, pedra de ceva*. & 
Pus. Espécie de diamante. 

SxdSritiSj is, s. ap. /„ (ítií^ttíç). 
Pus. Alfavaca de cobra (planta medi- 
cinal). 

Sidêrõpcêcílõs, 1, 5. ap.f. (ei&iço- 
ttoíx-.Í.o;). Vhi^. Certa podra preciosa. 

Sídei-õr, ftris, ãtúr, súm, ãri, v. 
ãep. (de sidus). Pus. Sêr tocado de in- 
fluencia maligna dos astros, seccar-se 
murchar-se, de,finhar-se. 

Síderõsús, ã, um, adj. Glos. lat„ 
GR. O m. q. Sideratus. 

SidêtÉê, ãrúm, s. pr. m. piar, (StSij- 
tki). Liv, Sidetas, habitantes de Sida. 

Sidicinij Õrúm, -5. pr. m. júar. Cie. 
Sidiciuos, habitantes de Sidicino, ciei. da 
Cumpanía (Itália). 

Sidicínús, a, um, adj. Vihg. Lrv= 
Sidicino, de Sidicino. 

Sidilõcus. Vecl. Sedelaucas. 

1 SidS, is, sêdi e sidi, sidore, v. 
intrans. Pr.tN. Assentar-se, acocorar-se. § 
Vihg. Ov. Pousar, empolei rar-se. § Cn- 
lex. Parar, deter-se, fixar-se, estabelecer*. 
se, morar. § Pnor. Ficar, assentar (em 
uma coisa). § Pus. Ir ao íuurto, af undar- 
se, entrar, penetrar. Cara pondusculo ut 
sidat. Pus. Com algum peso para ir ao 
fundo. Hasta sedit inguine. Virg. A lança 
entrou na virilha. Ved. Sedco. § CoLtrM- 
Pousar no fundo, vir ao fundo do 
vaso, fazer precipitação (ter. chim.). § 
Prop. I)efazer-se, decompõi'-se. Sidentes 
iii tabem acervi. Luc. Montões (de cadá- 
veres) que se desfazem pela corrupção. 
Nccdum rogus ille deorum seâeral. Stat. 
Nem aquelle incêndio (do templo) do3 
deuses estava ainda apagado.. § Prop. 
Lív. 3STEP. Tocar no fundo, encalhar na 
areia ; eucalhar ; virar, soçobrar, ir a 
pique. § Fig. Ses. Pus. Desabar, cair 
em ruína. § Tac. -Socegar, acalmar-se- 
cessar. 

2 Sido, õriiSj s. p?: íí:. Tac. Sidão, 
rei dos Suevos. 

1 Sídõiij oms, 5. pr. m. (hebr. n~ís, :■■ 
sidhon, pescado). Biiít. Isip. Nome do 
íilho mais velho de Chauaan, fundador 
da cid. de Sidon. 

■2 Sidõn, onis, s. pr.f. (pben. •$-•£, 
sidhon). Vikg. Pun. Sidon, cid. da Phe- 
nicia, metrópole de Tyro, hoje Salda, por 
extens. Tyro. 

Sídones, um, s.pr. m.pliu: (SiSoveç e 
Si^r.vs;). isíd. O m. q. Sidonii. 

Sidónia, ^, í. pr. f. Just. Sídonia } 
paíz de Sidon. 

SIdonii s íõrurn, s. pr. m. plur. 
(pben. □27^, sidhonim). Sall. Sidonios, 
habitantes de Sidon, Tyrios. 

Sldõnís, idis, adj. f. Oy. Sidonide, 
de Sidon, de Tyro. Sidonis concha. Ov. .- .:' 
A purpura. § S. f. Ov. Sidonide = Eu- 
ropa, Dido, e Anua, irman d'esta (oriun- 
das de Sidon). 

1 Sidoniús, ã, uva 3 adj. (hebr. í37»3> 
Sidhoni). Vihg. Sidónio, de Sidon, de 
Tyro, âx. Fheiúcla, Sidaniiis amor. iMart. 
O amor de Júpiter a Europa. — ?-aptus. 
STAT. O rapto de Europa por Júpiter. — 
hospes. Ov. O hospede Sidónio, i. é| Cad- 
mo. Sidónia? rates Ov. Os navios da Phe- 
nicia. Sidoniús' murex. TiB. Sidonium 
ostrum. JIoíi. A purpura de Sidon : ou de ; 
Tyro. Sidónia concha. Mart. A purpura. 
— chlamis. ViRG. — vestis. .PiíOP. Chia-; 
mida, vestido de purpura. § Stat. — : -de 
Tbebas fna Pcocía), fundada pelo Tyrio 
Cadmo, Tbebano. § Sil. — dos Caríhagi- 
nezes (coionia Tyria), CarLhaginez. Sido- 
nii duecs. SIL. Os capitães Cartliagine/.cs. 
Sidon/us miles. SIL. O soldado Cartha- 
giuez. 

2 SídõnXus, IE, s. /;:■-. m. Sm. Sidó- 
nio (Apolíinavio), bisvo e escnptor do 
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melado do século 5», de quem existem 
poesias e epistolas. § Foiit.— nome d'um 
bispo de Mogunciaco. _ 

1 Sídtts, êrts, s. ap. n. (de ecoo;). 
Cie. Virg. Plin. Astro, estrella, constel- 
laeaq, signo celeste ; planeta. Siãtis noc- 
tium. Sen. tr. O astro das noites, i. 6, a 
lua. Sidera palanlia. CAT. — xaga. Sen. 
tr. Astros errantes, i. é, planetas. Novum 
sidtis. Virg. Noto astro, i. é, Augusto 
divimsado. § Ov. O sol. § Plur. Vibg. 
Stat Os astros da noite ; o tempo noc- 
turno, a. noite. Sideribus ãubiis. Juv. A' 
luz duvic.osa dos astros, ao romper do 
dia. § Cio. fuv. Astro, estrella, sina (ter. 
■islrulvg.).% Plik. Petr. Iniluencm moh- 
ima dos ostros. Sidere percussa est lilii 
'Língua. Habt. Um mau ar tolheu-tc n 
língua, cmmudcceu-le. Pestífero sidere 
ir.li. Liv. Tocados da influencia maligna 
cPalgum ostro. Ved. Siieralio. § flur. 
-Vstros. abobada celeste, ceu. Vértice si- 
dera feriam. Hor. — tangam. Ov Toca, 
rei com o fronte os astros, í. é chegara 
ao cumulo da ventura. Ad sidera ducll. 
Prjor. Elevados até o ceu. — ferre. Virg. 
Eicvar até as nuvens pôr nos cornos da 
lua, !.' ô. louvar muito. Vir.G. Tac. Es- 
tacão, tempo, epoclia (do anno). § Ov. 
Biã. § Viao. Ov. Tempestade, borrasca, 
tormento, furacão. § Viac. Juv. PtlK. J. 
Clima, paiz, re-.;lão. § Fig. Ociíh sidera 
nostra Pnor. Olhos que sao os meus as- 
tros. § Suet. Astro (ter. de carilia). § 
Stat. Brilho, bcllcso, lindes». 

2 Sidus, untís, í. pi: /■ (S^Sou;). 
Plin. Sidnute, cid. marítima da Attica, 
lioje Susa (?). 

Sidíisa, S, s. pr. /■ Plin. Sldusa, 
ilha do mnv Egeu (Mediterrâneo). 

Sidyma, s. pr. /. ou n. plur. Plin. 
Cid. da Lycia. 
* Síõm, síês, siet, ardi. por Sim, 

sis, Sil. PLAUT. 

Sifiiatiõ, õnís, s. ap. f. (de sifi- 
lare). Iíon. Acção de assobiar,' sibilo, 
silvo. 

Síf lio, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. in- 
nuns. Js'ox. Assobiar, sibilar, silvar. 

Slf Ilum, l, i. ap. n. Pnisc. Assobio, 
sibilo, silvo. 

SíiTmcfilus. Ved. Sipliuncidus. 

Siga, sê, s. pr./. Pus. Cid. da Mau- 
ritânia Cesariense (Africa). 

SigÈBiis, ã, um, aclj. Isto. O m: q. 
Sigeus. 

SIgãlíõn, õnls, s. pi: m. Aus. O m. 
q. IJaipoa-ales. 

Sígãmblí. Oas. (?) O m. q. Sicamíri. 

1 Slge, S3, s. pr. J. C-i-fl)- AVIES. 
Cid. da Troada. 

2 Sigê, ês, ou enis, s. pi: f. Inscn. 
Sobrenome romano - 

SigCnsIs, S, adj. Ant. Itín. Sigcnse, 
de Siga. 

(V) SiL-orius, íi, s. pr. m. Mart. 
Tekt. Sigerio. liljerio de Domiciano. 

Sigõúna. CIO e Sigõòll. i, s. pr. n. 
(S'-c-.ov) SEN. tr. Sigeu, promontório da 
Troada, hoje .Jeni-Cher ; — cid. do mes- 
mo nome, hoje aldeia com o mesmo 
nomo moderno. 

Slgõãs (^iviio,-). Vikg. Plin. e SI- 

gflltÍE (Alvito;), íl, Ulll, adj. OV. SigCU, 

Sigeio, do Sigeu, de Tróia, Troiano. Sigei 
camni. Viro. A planície do Tróia. § SlL. 
— líomauo. 

Sigidã, as, s. pr. m. Suet. Sigida, 
nome dum litterato latino. 

1 Sígillãriã, ífim ou iõríim, s. 
ap. n. piar. (de sigiilum). Macr. Sigilla- 
rias, ui-ta que se seguia ás saturnaes. § 
Sen. liriudes que mandavam durante as 
sicilianas. 

2 Slgillãría, íõruin, s. pr. n. plur. 
Suet. Nome dum dos arrabaldes de 
Roma. 

Sígillãriãrius, íi, -s. ap. m. (de si- 
gillarici 1). I.nscr. Fabricante de estatua- 
.einlias. 
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Siglllfa-íeíã, íõrúm, s. ap. n. plur. 
Spaut. Presentes de estatuasinhas. 

Síglllãricíus, a, vim, adj. (de si- 
gilla). Vop. Que serve para lacrar ou 
sellar. 

1 Slgillãrrus. Ved. Singillarius. 

2 Sigillãríiís, li, s. ap. m. Ikscb. 
Fabricante de sinetes. 

Sígillãtim. Ved. Singillalim. 

Síglllãtõr, õrís, s. ap. m. Insor. Fa- 
bricante de sinetes (de barro). 

Síglllãtus, ã. fim, adj. (do sigilla). 
Cio. Ornado de figurinhas, de figuras de 
relevo, aberto a cinzel. § Vaiui. Cod. 
Theod. Em que estão representados per- 
sonagens á agulha. § Prud. Formado em 
estatua. 

SígilliSlum, I, i. ap. íi. dimin. de 
SiijMum. ARN. Estatuasinha, figu- 
riuha. 

* SigíllS, &B., aví, atum, are, v. 
trans. Glos. lat. gr. bellar, pôr o sello 
em. § Fort. Afugentar pelo signal da 
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cruz. 

Sígíllúm, í s. ap. n. âimin.ãe &ignum. 
FORT. Marca pequena, signalzinho. ^ Cie. 
Ov. Estatuasinha. figurinha, objecto do 
relevo. Ov. Objecto bordado, bordadura. 
§ Cie. Hoa. Sinete, sello, sigillo. § Cost- 
mod. Signo celeste. . 

Siglmerãs I, s. pr. m. Vell. Sigi- 
mero. príncipe dos Choruscos, pae do 
Ariminio e irmão de Scgcsto. 

Siglpedêa, um, s. pr. m. plur. 
Treb. Sigipedos, povo da Scytliia Eu- 
ropoa. , 

(?) Slqlã, oram, s. ap. n. plur. (ci- 
vXaou coalrac. de sigilla ?). Cod. Jus- 
tin. Siglas, obrevioturos. 

SIgmã, átis, s. ap. n. (giwi.o). Mart. 
Leito de mesa de formo semicircular (á 
similhanca da antiga figura da lettra 
grega sigma C) § Sjd. Assento do banho 
(de forma somicircular). 

Signãculum, I, s. ap.n.íac s^-nai <•■.■■ 
TERT. Marca distinctiva. § APUL. Sello, 
sinete. § Tuivr. Signal da cruz. § Petjij. 
Estandarte, bandeira. 

Slgnãlíter, adv. EucnEit. O m. q. 
Signatè. . 

_ ..~ ^_ sa p mi ^aesigniimj. 

§ (?) Veg. Porta ban- 


Gell. Claramente, de 
§ Signãtlus , comp. 


Signaríiis, li, 
Insch. Estatuário, 
ueira. 

SIgBãtê, adv. 
modo expressivo . 
AJIM. 

Sígnãtõr, õris, s. ap. m. (de signare). 
Insor. Moedeiro, ■ o que cunha moeda. § 
Suet. Assignatario. Fahi signátores. 
Sall. Falsarios. 

Slgnãtõrlus, ã, fim, adj. (de si- 
gnare). V. Max. Que serve para sellar. 

(?) Signãturã, se, s. ap. f. (de si- 
gnare). Su:t. Assignatura. 

SIgnãtús, íi, fim, pari. p. de Signo. 
VlltG. SES. tr. marcado, que tem uma 
marca, um signal. Siguala pecunia. ClC. 
Dinheiro amoedado, cunhado. — genas. 
Stat. Que dilacerou o rosto. Sii/nams 
sanmine. Ov. Que tem signal do sangue. 
Fhi. Signaium pmsatte nota nomen. Iloit. 
Palavra que tem o cunho do uso. § 
Cie. Hor.. Sellado, lacrado. § Puop. liem 
fechado. § Fig. LfC. Observado, guar- 
dado, respeitado, ralificado. § Luoil. 
TERT. Intacto, puro, casto. § Vir.G. Im- 
presso. § Ov. Consignado. § Tm. Desi-' 
gnado, apontado, mirado. § Fig. Cie. 
Expresso. § Tkht. Expressivo. § (?) Si- 
guãtiõr, comp. TEUT. 

** Sigiles, j. plur. (palavra egypcia). 
Ifli). Certa medida itinerária. 

Signíii, ã, s. pr. /. Liv. Sn» Signia, 
cid. dos Volscos (Itália), hoje Segui. 

Slgiiiãs, ãi, i. pr. »i. Plik. Signias, 
monte da Cario. 

1 Signifõr, era, crum, adj. (de si- 

g:uim e ferre). Luc. Ornado de estatuas, 

i de imagens. § V. Fl. Ornado de relevos, 


lavrado ao cinzel. § Luc. Semeado de as- 
tros, estrellado. 

2 Signífer, Srl, s. ap. m. Sen. Plin. 
O Zodíaco. § C^ss. Porta bandeira. § Fia. 
Cie. Chefe, guia, conducíor. 

Slglllfês, íeis, s. ap. m. (de signum 
e /acere). Apul. Arts. Estatuário, es- 
culptor. 

SIgnif ícabilís, e, adj. (de signiji- 
care). Varr. Que tem uma significação, 
significativo. 

Significaras, antís, pari. prés. de 
Significo. Quint. Plin. Que exprime bem, 
claro, expressivo. § Sígníficãntíõr, comp. 
Quint. — issimus, sup. Gell. 

Signífícãnter, adv. Sen. Quint. De 
modo expressivo, claramente, distincta- 
mente. § Cie. Com energia. § Sígrníican- 
tifis, comp. Cio. — is_slmõ, sup. Quint. 

Slgnlfícãntiã, as, s. ap./. (eesigni- 
ficare). Quint. Tert. Significação, sentido, 
valor significativo (d'uma palavia). § 
* Plur. ARN. 

SIgníf ícãtíõ, onís, s. ap. /. (de «• 
gnijicare). Cio. Gas. Aoçfio de dar ou fazei 
signal, indicação, declaração, manifesta- 
ção, deu unciaçao.§Clc. Signal, symptoma. 
§ Cio. Liv. Mostras de approvação. testi- 
munhos de favor.§TAC. Designação. § Cie. 
AlíN. Significação, sentido, accepção, va- 
lor significativo (d'uma palavra). § Cie. 
Significação ou emphase (fig. rhet.). 

Slgiilfícativus, ã, um, adj. (de sí- 
gnifícare). Ulp. Que designa, que deter- 
mina. § Pniso. Que significa, que tem 
uma significação. 

Slgníficãtõrius, ã, fim, adj. (de 
significare). TERT. Que significa, que in- 
dica. 

Sígnífieãtum, I, s. ap. n. Arn. Ko- 
me denominação. : 

1 Slgnírícãtfis, ã, um, pari. p. de 
Significo. ClC. TAC. Annunciado, declara- 
do, revelado. § Plin. Mencionado. 

2 Slgnlfícãtus, US, s. ap. m. (de si- 
gníficare). VlTR. PLIN. Signal indicai ivo, 
prognostico. § Gell. Signilieação, senti- 
do, denominação. _ _ _ 

SignífitcS, ãs, avi, atum, aru, v. 
t?ans. (de signum e/aào). Cie. Dar a in- 
tender por signaes, indicar, mostrar. 
Deditionem significare. tes. Dar a inten- 
der que se rende. § CIO. Aununeiar, dar 
a saber, declarar. Significare rcgun. N El". 
Dar a conhecer um rei. § Cie. Ov. An- 
nunciar, presagiar, prognosticar, revelar. 
§ Cie. PH.-En. Significar, dar a conhecer." 
Uoc i-erlio signijicivi ves duas. CIO. Que 
por esta palavra são significadas duas 
coisas. Siqniticurcúe/ugá. Cais. Fazer si- 
gnal que se põem a salvo. § iixprimir-se 
bem, fazer coinprehcndcr. Ul guàm má- 
ximo sitjnificcm. ClC. Para me fazer com- 
prehender bem. 

* Significõi-, aris , atiis siím , 
ãx-I, f. dtp. Gell. O m. q. o preeod. 

SIgnilis, o, adj. Capei., líelativo aos 
signos celestes, ao Zodíaco. 

Slgninl, õrum, s. pr. m. plur. Plin. 
Signinos, habitantes de Signia. 

Signlníis,ã, um, adj. ,IUV. Signino, 
de SÍgnia. Siyuinum, scil. viiium. Map.T. 
Vinho de Signia. Signinum opus, esimples- 
te Signinum. VlTR. Coi.um. Arcamassa 
de Signia (feita de cimento e cal). 

Signíò, Is, Ire, desus. et prímit. do 
Insígnia. Pulse. 

SignitSnêns, Gntis , adj. (de si- 
gnum e tenere). VARR. Que percorre 03 
astros. 

SIgnõ, ãs, ãvl, ãtfim, ãre,t>. trans. 
(de signum). 1° Marcar, por um signal 
em ; indicar por um signal traçado ; 2 o 
Sellar, lacrar, fechar ; ratificar; :>" Im- 
primir, gravar ; arch. Escrever, pôr por 
escripto. Fest. 4" Exprimir, definir, desi- 
gnar ; notar ; 5» Assignalar, dar a co- 
nhecer ; 6" Aununeiar ; 7 o Notar, desi- 
gnar • S" Ornar. § I o Signare aurum ar- 
gcntumvuc. Cie. Cunhar moedas de oiro 
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e de prata- — humttm limite, Virq. Ov. 
Dividir a terra por linhas traçadas. Pede 
certo signat humum. liou, Elle (o meni- 
no) pisa a terra com pé firme. Signabi- 
tur areacurru.Ov. O chão será sulcado pe- 
las rodas do carro. Signant hoc carmine 
saxum. Ov. Cravam . no rochedo este 
verso . Sanguis qui signaverat herdam. 
Ov. O sangue que tinha tingido a relva. 
Filia pairii signalur imagine vulttls. 
Mart. A filha 6 a imagem do pae ou 
tem as feições do pae. Signat lanugine 
malas. Ov. Tem as faces cobertas de la- 
nugcm. Signare mcenia aratro. Ov. Mar- 
car com o arado o circuito d'uma cidade. 
§ 2° Signare tabeliãs. Ov. Setlar taboi- 
nhas (eseriptas). — testamenhnn, Tlxn. 
Pôr o seílo em um tcstiimcnto, assignal- 
o. — lagenam. j\Iaut. Lavrar unia garra- 
fa. — quinquennia prima. Mart. Ter 
completado os cinco primeiros ânuos. 
Vota signari. 1'un. Serem ouvidos os 
votos. Signare jura. Claud. Pôr, estabe- 
lecer leis. § 3° Signare vestigia pulvere. 
Víiig. Fazer pegadas no pd. — spvciem 
in animo. Cie. Gravar no espirito uma 
imagem. Animo signa... Ov. Grava uo 
'espirito... § 4 o Signare stilo.. Vell. Tra- 
çar com a pcnna ou escrevendo. nu- 

mci-is. Colum. Exprimir em verão. Suis 
verbis signare voluerunt, Quint. Quizeram 
exprimir por suas palavras. Qua? próprio 
signari poteranl. Quínt. O que podia sêr 
expresso em termos próprios. Ne/as is- 
tius signatur... Quint. O crime d'este e' 
definido... Signare nomine terras . Luc. 
Dar a um paiz o seu uome. liem carmi- 
ne signo. Viiíg. Exprimo este facto em 
um verso (gravado n/um escudo). § 5 o 
Signare dijferentiam, gentis liominum. Cio. 
Assignalar uma difierença, uma classe 
de homens. — longis Zitteris... Plaut. 
Aununeiar em lettras gordas ou garra- 
faes. § 6 o Sigruwe casus futuros prodigUs. 
Claud. Aununeiar o futuro por prodígios. 
§ 7° Ora sono discórdia signant. Virg. 
Notam uma linguagem diííerenteda sua. 
Videi se signari oculis. Virg. Elle vê que 
■é designado com os olhos. § 8 o Cosiam 
signare corona. Claud. Ornar o ceu com 
uma coroa (de estreitas) . Superiím ou 
Superujn signare honore. Virg. Dar ás 
feições (de alguém) um ar de magestade 
divina. 

Signum , í, s. ai>. 71. Cie. Vikg. 
aiarca, signat. Impriniere signa pecori. 
Viiíg. Marcar o gado. § Liv. Marca (da 
moeda), efíigie, cunho. § Plur. Signaes 
dos passos, pegadas, vestígios. Signa pe~ 
ãum. Ov. A m. signif. § Cie. SclEo, si- 
nete. Signa tabcllis hn2>riinere. IfOR. Sel- 
lar taboinhas (escriptas), i. e", papeis ou 
documentos. Lilterce integris signis. CiC. 
Carta que nao ' foi aberta. Vectigal sub 
signo servare. Cie. Guardar sellado o di- 
nheiro dos impostos. Signum lagence. 
liou. Marca d'uma garrafa, § Cie. NEP. 
Ov. O que dá a conhecer, signa!, indicio. 
Signum mutum. Vikg. Bandeira. — semi- 
vocale. Ved. Scmivocalis. § Cie. Viiíg. Si- 
gnal, presagio, prognostico, symptoma. 
§ Vop. Xxscr. Sobrenome, alcunha. § 
Signal, gesto. Dantem sibi signa maritum. 
Ov. O marido que lhe fazia signaes. § 
Ln\ Viiíg. signat (militar). Signa canere 
jusset, Liv. Mandou dar o signal, i. é, 
tocar a avançar. Signo dato. Cjes. Dado o 
signal. Fig. Quasi signo dato. Cie. Co- 
mo a um signa! dado. Signu?n ]>ctcre. 
Sen'. Esperar o signal, i. e, estar subor- 
nado, licitado, obedecer. § Sult. Senha, 
ordem, mandado. Dal signum ut... Jav. 
Elle manda que... § Quint. Tabolcta (de 
loja). § C.es. Sall. Estandarte, bandeira. 
Sub sigiiis. Liv. Com bandeiras desfralda- 
das ; sob as bandeiras, em armas. Signa 
iji/erre. Sall. — con/erre cum hoste, CiC. 
Avançar ao inimigo, atacar, travar pele- 
ja. Porta cui signa priminn intulerat. Liv. 
A porta que elle tinha atacado prímeira- 
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mente. Collalis signis. Ltv . Yieg. (?) 
Em batalha campal, em combate regu- 
lar. — Virg, Reunidas todas as forças 
(?) — Liv. Debaixo de forma, em boa 
ordem. Fig. Signum tollere. Cie. Levan- 
tar a bandeira, fazer uma chamada. § 
Ltv. Vell. Esquadra, cohorte, compa- 
nhia; força armada, corpo de tropas. 
Signa Latinorum tin-bavit. Liv. Poz em 
desordem as fileiras dos Latinos. Diversa 
statuit signa. Liv. Fez frente a dois lados. 
Segnius I/ispanorum signa incedebunt. 
Liv. As forças dos Hispanos marcha- 
vam mais lentamente. § Crc. Cuht. 
Signal de reunião. § Sall. Ov. Estatua 
imagem. § Plur. Vikg. Figuras de rele- 
vos, lavores a cinzel. § Plaut. Figura 
pintada. § Cie. Signo do Zodíaco, cons- 
tellação. Signorum tracius. Piiud. As re- 
voluções dos astros. § Plur. Isid. Pala- 
vras. § M. Vict. Tempo (ter. metri/ic). 

Sigovesíís, I, s. pr. m. Lrv, Sigove- 
so, antigo príncipe gaulez» 

Sigmtãm, õi-tím, s. pr. m. plur. 
Ixsck. Siguitanos, habitantes de Sigo, 
na Numidia (Africa). 

Sigiis, I, s. pr. m. Tab. Peut. Sigo, 
cidade da Numidia, hoje Temluke. 

Sii, em vez de Sivi, -pret. per/, de 
Sino. Ter. 

Sil, silís, s. ap. n. Flin. Aus. Es- 
pecie de ocre, ou jalde (terra mineral). 
§ Fest. O _m. q. Seseli. 

SIlíí, ce, s. pr. /. Satx. Virg. Plin t . 
Sila: floresta de Druttio (Itália). §Mart. 
— nome de mulher. 

Silãcêús, ã, um,aíí;'. (de sil). Vitr. 
De ocre ou jalde. 

Silãnà, ã;, s. pr./. Liv. Silana, cld. 
da Thessnlia. § Tac. — nome de mulher. 

Silãnío ou Silanion, õnls,i. pr. m. 
Cie. Plin. Silaniao, estatuário Athe- 
niense. 

Silãniusj a, um, adj. Ulp. Silanío, 
de Silano. 

1 SilãiiííSj íí, um, adj. Cass. Sila- 
no, do monte Sila. 

2 SilãnuSj 2, .í. ap. m. (dor. HO.a-,óq 
= Eia^vò,-). Lucr. Fest. Fonte, torno 
d'agua, torneira (em uma cabeça de Si- 
leuo). Sila?ius juxta cadens. Cels. Iiuido 
da agua d'uma torneira próxima. 

3 SilãnuSj i, s. pr. 7ii. Cie. Sall. 
Tac. Silano, nome de muitos persona- 
uager.s da família Junia. § SiL. — pro- 
pretor que derrotou os Carthaginezcs 
cm Hespanha. § Skx. tr. — senador es- 
posado com Octavia, filha de Cláudio. § 
Inscií. — nome d'outras pessoas. 

Silaríis, I, s. pr. 7ii. (Si).«ço;). Virg. 
Pltn. Silaro, rio da Lucania (Itália), 
hoje Silaro. § Tab. Pisut. — rio da 
Gallia_CisaI_piiia (Itália). 

Silas, se, s. pr. m. Biel. Arat. 
Silas, apostoio companheiro de S. Paulo. 

Silatúm, Ij s. ap. n. scil. vinum. 
Fest. ; Vinho aromatisado com seseli; 
por extens. Almoço ou parva da ma- 
nhanv 

SilaiiSj í, 5. ap. m. Plií. Eabaça 
(planta aquática). 

Silbíãnl, Õrúnij s. pr. m. plur. 
Plik. Silbiauos, habitantes de Silbio. 

Silblum, li, í. pr. n. (SíXSiov). Plin. 
Silbio, cid. da Phrygia. 

Silona, cê, s. pr. /. (SuXr.v^). Lucr. 
Silcna, mulher de Sileno. 

SIltinG, Cs, s. ap. f. (nO.vy^). Lucu. 
A que tem o nariz rombo ou chato. 

Silêni, õríím, s. pr. m. plur. Plin*. 
Silenos, povo da índia. 

Silunlcius, ã, um, adj. Silenicio, 
de Sileno. Silenicium hederaj genus. Plin*. 
A hera de Sileno. 

Silêniúm, u, s. pr. n. Plaut. Nome 
de mulher. 

Sílêns, êntís, part. pres. de Sitco. 
Ov. Que se cala, silencioso. Silens popu- 
lus. Claud. Silentes, m. plur. Virg. 
Ov. As sombras dos mortos, os munes. 


Quercus silentes. Luc. 03 carvalhos muõ 
dos, que já nao d£o oráculos. § Em que 
nada se diz. Anni silentes. Claud. Annoa 
de silencio (com respeito aos Pythagori 
cos). § Virg. Colu.m. Que nao faz ruído" 
silencioso, calado, calmo, trauquin SG ! 
cegado, que está repousado. Silenti ag 
mine discessit. Liv. Desfilou do acampa- 
mento em silencio. — nocte. Petr wè 
calada da noite. Dies silens a ventis'. Cr> 
lum. Dia em que nao faz vento. Silentes 
leges. Luc. Silencio dos trlbunaes. Arma 
silenlia. Calp. Armas que estilo em d^s- 
canço. § Colum. Que nao bole comsigo 
que nao se mexe (com respeito ás arvo- 
res). Silens ovum. Colum. Ovo que nao 
tem ainda desenvolvido o germeu. § Co- 
lum. Que nao apparece. Luna silens. 
Ved. Luna. 

SXIênter, adu. Juvenc. Silenciosa- 
mente, em silencio, sem ruído. 

SllêntíãriúSj li, s. ap. m. (d-> silen- 
tium). Salv . O encarregado de manter 
os escravos em silencio. § cod. Jur- 
1TN. O encarregado de fazer guardar 
silencio_(cmpregatío do palácio imperial), 

* Snentíosêjífrft'. Cass. Em silencio] 

* Sílêntiosús, a, úxu, adj. (do si~ 
lentium). AruL. Silencioso, em quo há 
silencio. 

Sílêntiúm, E, s. ap. 71. (de silere\ 
Cie. Vihg. Silencio. Silentium /acere. 
Liv. — indicere. Plin. J. — jubere. Stat. 
— petere. Gell. — poscere. Tao."— sua- 
dere. Ov. Impor silencio ; pedir síleut;io. 
Nec longa sitentia/eci. Ov. Nem eu guar- 
dei por muito tempo silencio. Silentium 
/acere. Plaut. Ter. Guardar silencio, 
estar silencioso, estar attento. Silentium 
ipsa fecit exspectatio. rujEiL A mesma 
cspectíitíva impoz silencio, ou fez picstar 
attençaò. Silentio. Cais. Cum silenlio.LiY. 
Per silentium. Ti!R. Em silencio. Silentio, 
Cie. Sem sêr interrompido . De Partho si- 
lentium est. Cie. Nada se diz dos Parthos. 
Pecuniâ silentium vendere. ASCON. Ven- 
der por dinheiro o seu silencio. Furto 
silentia ãeme. Ov. Descobre, revela o 
roubo. § Liv. Luc. Silencio, socego, falta 
de ruído. Per silentia lima?. Virg. Pela :.■ 
calada da noite. § Sall. Sen. Iíepouso, 
descauço, ociosidade, inacção; sombra, 
escuro, esquecimento, olvido. Bidutnn si- 
lentium juit. Liv. Nada.se fez durante 
dois dias. Silentium legum ac /ori. Cie. 
Silencio dos tribunaes. Silimtia. privtura: . 
Tac, Pretnra sem préstimo algum. — 
vitec. SlL. Vida obscura, passada no es- 
quecimento. § CiC. Falta de qualquer si- 
gnal desfavorável (nus agouros), ausên- 
cia de todo o embaraço. Silentio surgere. 
Fest. Nascer com bom aspecto. § PLis. 
Regularidade (da madeira). Ved. Quies. 

* Sílêntús, ãj' um, adj. Ljsv. Si- 
lencioso, socegado, calmo, sereno. 

SílênííSj í, s. pr. m. (SeiXtivó.;)- Ciu. 
Ov. Sileno, aio de Baecho. § Plur. PLIN, 
§ Cie. Liv. — historiador grego, que es • 
creveu a vida de Aunihal. 

Sileo, ês, til, êre 3 v. inlrans. e 
t?-ans. Cie. Virg, Calar-se, guardar silen- 
cio, nílo dizer palavra. Silere de aliquo. 
Cie. Guardar silencio, a respeito de al- 
guém. Silent musa; Varronis. QiCEiSt&m 
mudas as musas de Varráo. Siletur de... 
Tek. Nao se íalla de... Ut sileat verbum 
/acere. HiSE'. Que elle nao diga palavra. 
§ Fig. Silent h-ges. Cie. — jura. Alrixov. 
As leis são mudas ou lettra morLa ; os 
direitos nao tem valor. § Vikg. Calar-se, 
não fazer barulho, estar silencioso, soce- 
gado, calmo. Siluere venti. SEN. tr. Acal- 
maram os ventos. § Cie. Tac. Estar em 
repouso, descatn.-ar. Dum silent virgea. 
Colum. Em quanto os ramos não abro- 
lham^ Liv. Sen. tr. Calar, passar em si- 
lencio, nio dizer, oceultar, dissimular. 
Ea res siletur. Cie. Guarda-sc silencio a 
respeito d'isto. Mala causa silenda est. 
Ov. Uma causa má nao deve ser ou nao 
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precisa ser advogada. Fig. Si cMrtcc si- ' 
leanl quod benè, feceris. Hoe. Sc a historia 
nao mencionar as boas acções. § (?) Sili- 
lum est. Aug. Guarda-5o silencio. 

1 Sllêr, gris, s. ap. n. Yms. Tus. 
Amieiro (arvore). 

2 Sller, eríSj s. pr. m. Luc. O m.q. 
Silarus. 

SIlEscS, Is, Sre, v. intrans. inch. 
VISG. Guardar silencio, calar-se. § Fig. 
TER. CAT. Al>raudar-se , aquictar-se , 
acalmar-se. 

Silõfirn, I, s..pr. n. LIV. Sileu, cid. 
da 1'hvygia. 

SIlõx, leis, s. ap. m. f. Vitr. Tico. 
Pederneira, seixo. Lápis silex ou Saxum 
sita. Liv. Fest. Pedra de cortar, ma- 
chado de pedra. Fig. Dicam sílices pec- 
ais liabere luum. Ov. Direi que tens um 
coração de pedra. Cor silice concretum. 
Quist. Coração de pedra, i. é, insensível 
como pedra. § Liv. Lagcdo, calçada. Sili- 
eem tolerare. Fronto. Supportar o lagedo. 
§ Ov. Pedra (para atirar). § Stat. Már- 
more. § VllíG. Itochedo, rocha, penedo. 

Síllãnus, ã, fira, aãj. Cie. Siliano, 
de Silio. 

Sílica, Ved. Siliqua. 
Slllcãrlfis, II, s. ap. m. (de silex). 
FílONTtN'. Caleetei-.o. 

. (?) SilicênsS fitmien, s. pr. n. IIirt. 
Rio da IlespanhaTarraconeuse, próximo 
s Segóvia. 

SiUcSriiIuvn, II, s. ap. n. Dosat. 
Banquete fúnebre. § ARN. Linguiça. § 
TER.Velho decrépito (ler. inj.). 

* SIHcémius, ã, fim, aãj. Fulo. 
Decrépito. 

(?) Silioês, fim, s. pr. m. phir. O m. 
q. Silici. 

Silloõus, a, fim, aãj. (do silex). 
Vitr. De pederneira. 

Silici, õrfini, s. pr. m. piar. Pus. 
Sillcos, nome de dois povos ua Arménia 
e na Assyria. 

SIlicIa , sê , s. ap. f. PU5. Feno 
grego ou alíorvas (planta). 
Slllcls, gen. de Silex. 
(?) SIlícíús, II, s. ap. rn.ri.ra. Almo- 
fada de porta. 

Slllculã,», s. ap.f.âimin.âaSiliqua. 
VARE. Pequena siliqua (ler. botan.). 

Slliginãrlus, II, s. ap. m. Ult. Pa- 
deiro ou pasteleiro. 

Slllgíneús, a, um, aâj. Do melhor 
ou mais escolhido trigo. Siliginca fari- 
na. Cato. Flor de farinha. § Ses. Matít. 
De flor de farinha. Esurienii panem ciba- 
rium siligineum videri. TARlt. Parecer 
pao mimoso ao que tem fome e nao gros- 
seiro. 

Slllglnlai-iiís, ii s »• ap. m. Iksor. 
O m. q. Siligiiiarius. 

SllígS, Inis, s. ap. /. Colum. Trigo 
eandeal. 5 Juv. Tus. Flor de farinha. 

Siliqua, áê, s. ap. /. Varr. Virg. Si- 
liqua, casca, folhelho, vagem (de legu- 
mes). § liou. Pers. Legume seoeo. § Plix. 
Fall. Alfarroba (frueto). Siliqua grceca. 
Colum. A m. Bignif. § Colum. Feno 
grego (planta). § Khem. Peso correspon- 
dente a 7,7=» da libra, a '/„ do escropulo 
= 1,S75 docigrams. § Coe JUSTIN. A'/ s4 
parte d'uma somma. 

Silíquãstrvím, I, s. ap. n. Pltn. Pi- 
mentão (planta hortense). § ARN. Certo 
utensílio, empregado no haníio. 

Sllicraãtãrius, H s s. ap. m. Cass. 
Cobrador d*um imposto. 

Slllquãtícfim, I, i. ap. n. Cass. 
Direito da vigésima quarta parte (sobre 
o preço da venda de qualquer género). 

SílIquBr, ãrís, ãtfis sum, an, v. 
âep. inlraus. (de siliqua). PUN. Crear 
vagens. 

1 SUIs, gen. de Sil. 

2 SiTís, Is, s. pr. m. fux. Rio da 
Venecia, hoje Sil. § Pus, Outro nome do 
Tanais e do Iaxartes. 


SIL 

1 SllíiíSj á, iirn, aâj. De Silio. Silía 
lex. Caj. Lei de Silio. 

2 SilíúSj li, s.pr.m. Cie. Silio (P.— ), 
propretor na ISithynia. § Cie. — nomo 
(1'outra pessoa. § 1 j ll\. — (Itálico), cou- 
sul e poeta latino no tempo de Isero. 

Sillograpliús, I, s. ap. m. OnW.oyoá- 
ooí). Aiui. Auctor de poemas satíricos. 

SillúSj S, s. ap. m. (tíUoO. Gell. 
Poema satírico entre os Gregos. 

Siliybús, Ij s. ap. vi. (<7í/.).uSo,-X Cie. 
Iíotolo (cie livro). 

1 Silo, õnís, s. ap. m. Plaut. O que 
tem o riiiriz chato. 

2 Silo, õnisj s. pr. m. Cat. Silao, 
nomo de homem. § Plur. Siloncs. Pux. 

3 Silo, s. pr. f. iiulecl. (hcíjr. nS>'^. 
chiloh, logar de descanço). Buíl. Cidade 
da tribu de Ephraim, liojo Peilun. 

SílÕa, £êj s. pr. f. Prud. e Silõe, 
indecl. BiBL. (hebr. n'TJ7, chiloalih, nque- 
(hicto). Nome d'uma fonte da Palestina, 
na Samaria. 

Silõíís e SIlõúSj ílj um, aâj. Sedul. 
De Siloaou Siloú. 

SIlpHíoii ou Silphíúm, íi, s. ap. n. 
(<rUo:ov). Plix. Planta que distillao sueco 
chamado cm ph aramei a Assa fostida. 

Sili^iã, êõ, s. pr./. Liv. Sitpia, cidade 
da Ilespanha Tarraconense. 

Siliía, dier.poel. Por Silva. 

Silúl, pj'et,per/. de Sileo. 

Silumíús, íl, s. pr. m. Ixscr. Silu- 
mio, deus da Bacia ou da Pannonia. 

SDurêSj úin, s. pr. m. Tac. (Si/.ou- 
oe;). Siluros, povo da Iírilauia. § Silitnnyi 
insulai, f. plur, Soux. Ilhas da líritan- 
uia, as m. q. JEmoâa. 

Siluncúlús. Ved. Cihcnculus. 

Sílurús, i, s. ap. m. (ci^uçoO. Pun. 
Siíuro, espécie de solho do Nilo. 

1 Silíís, ã, um, aâj. (criV>.ó;). Cie. 
O m. q. Simus. 

2 Silús, í, i.2 ; ''. m. Cia Inscr. Silo, 
nome de homem. 

Siluúm ou Silvúm, I, 5. pr. n. Tau. 
1'icut. Cidade da ístria. 

Silvít ou Sylva, sê, s. ap. f. (de 
G).v,). Cie. VllíG. Ploresta, boscagem, sei- 
va, brenha, mata. In silvam ligna ferre, 
(Anex.) HOR. Levar lenha para uma 
mata, i. 6, fazer uma coisa inútil ou des- 
necessária. § Cie. Nep. Bosque, arvoredo, 
tapada. § Colum. Virg. Vegetação, arvo- 
res, arbustos, plantas. Silcce cannabiai. 
Guat. Linhas de canamo. Silvaram alia: 
Virg. Outras castas de videiras. Silva 
coma la. Cat. Arvore copada. — jluc-ns. 
Mart. Arvore que verga com o peso. 
Fractce silva.'. Stat. Pernadas destronca- 
das de arvores. Prcelenlat mana, silvas. 
Ov. Servc-se de arvores inteiras por bor- 
dão. § Virg. Numerosos rebentos (rVuma 
arvore). § Madeira, de construecáo. Fig. 
Plaut. Matéria, recurso. §l?ig. Luc. Mata 
de dardos cravados. § Silva coma;. Juv. 
Uma lloresta de cabellos. § ClC. Suet. 
Montão, multidão, grande numero, basti- 
dão, abundância. § Stat, Quint. Collecçao, 
misceílanea, variedades. 

Silvaria, ^ 3 s. pr. /. Inscr, Sllvana, 
sobren. rom. 

Silvaria, ãrura, s. pr. m. plur. 
Inscr. Sílvanas, divindades das florestas. 
Sílvãnêctáê, ãrum, s. p?\ f. plur. 
(de silva). NoT. Imp. Silvauectas, povo da 
Gallia Bélgica, habitante do -paia cha- 
mado hoje de Senlia. 

Sllvãnêctênsís, e, aâj. Not. Imp. 
Silvauectense, dos Silvanectas. 

Silvãnectúra, í, s. pr. n. Greg. Sll- 
Tanecto, cid. Galíia Bélgica, hoje Senlis. 
Silvãnus, 1, s. pr. m. (de silva). Virg. 
Inscr. Silvano, deus das florestas. Plur. 
JSilvani. Ov. Silvanos, divindades das flo- 
restas^ Cato. — sobrenome de Marte. § 
CICVVELL. Tac. — sobrenome de muitas 
pessoas de nome Piocio. § Tac. — nome 
d'um Romano que entrou na conspiração 
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de TisSo contra Nero. § A. Vict. — ofíl- 
cialde Constâncio II, qne foi proclamado 
Imperador. § iNSca. — nome de ho- 
mem. 

Silvaticfis, a, um, aãj. (de silva). 
Gato. Be mato, de madeira. § Varr. 
Pí.in. Agreste, silvestre, bravo com res- 
peito aos vegetaes). 

SilvêscS , Is, ere, v. inlrans (de sil- 
va). Cie. Colum. Deitar muitas varas ou 
mnita lenha (com respeito á videira). 
§ Fig. Silvescentes crines. ARN. SIata d? 
cabellos. 

1 Sllvêster e Silvestrls, Is, 6, 
aâj. (de silva). Ov. Silvestre, de floresta, 
cie mato. § I.UCR. VIRG. Rústico, cam- 
pestre, pastoril. § VIRO. I'US. Silvestre, 
não cultivado, bravo, agreste. Silvestris 
rosa. Tus. Roseira brava. § liou. Que 
vive nos matos, bárbaro, selvagem. § 
C.'i;s. Coberto de florestas. § Silvcstriór, 
comjK rr.tx. 

2 Sllvêster, trls, s. pr. m. GriíG. 
Silvestre, nome de vários papas. 

Sllvi, õrum, s. pr. m. plur. VIAS. 
Silvos, povo da Albani;i_(Asia). 

Silvia ou Sylvlã, ai, s. pr. /. Vnta. 
Silvia, flllin de Tyrrlicno. § Ov. l:hc:i Sil- 
via ou ília. Ved. Rliea. 

Silvícola, as, adj. m.f. (de silva e 
colere). VIRO. Habitante das tlnrcstas. 
Sihicolw viri. Ov. Os Faunos (divindades 
das florestas). 

SllvicultrSx, IcIs,fld/./.CAT. Habi- 
tante das florestas. 

Silvifl-Sgus, ã, fim, aãj. (de silva, 
afrangerc). LuCR. Que quebra as arvores 
(las florestas. 

Sil vigor, õrã, erfim, adj. (de silva 
e gerere). PLIN. Coberto de mato, cheio 
do arvoredo silvestre. § Inscr. Que traz 
por bastão um tronco d'arvore. 

Silvml, õrum, s. pr. m. plur. Plin. 
Silvinos, povo pouco numeroso da Apú- 
lia (Itália). 

Silvlnus, I, s. pr. m. Colum. Silvi- 
no, nome de homem. § Lampji. — nome 
d'um rhetorico, contemporâneo de Uelio- 
gabalo. ^ 

Sllvlus on Sylvlus, li, s. pr. m. 
Virg. Silvio, ílluo de Encas. § Liv. — 
fllho de Ascanio, segundo rei d'Alba. § 
Liv. — (Eneas), terceiro rei d'Alb.i. § 
Liv. — nome d'oulros reis d'Alba. 

Sllvõsfis, ã, um, aãj. (de silva). 
LIV. Coberto de florestas. § Tlix. Es- 
pesso. 

Sllvulã ou Sylvfila, te, s. ap. f. 
dimln. de Silva. Colum. Bosqucziniio, pe- 
quena mata. § Plur. SlD. Uíscellaueas, 
collecçao de varias coisas. Ved. Silva. 

Sílvum, Ved. Siluum. 

Sylibum, I, s. up. ii. (sAmZvi). Espécie 
de cardo (planta). 

Sim, sis, slt, etc., prés. subjumí. de 
Sum. 

Slmã, 03, s. ap. f. Viti:. Farte meia 
concava da simalha (ler. archit.) 

SimStlius.-Ved. Symivihus. 

Simãliô', onís, i. }>r. m. Ter. Slma- 
lião, nome de homem. 

Slmãtus, ã, fim,«<í/.Lcn:RC. Om. 
q. Simus. 

(?) SSmbrãvIQm, Ved. Simbruvwm. 

Slmbruinfis ou Slmbruvinus, a, 
um, aâj. Tac. De Simbruvio. 

SImbrfima3,/.p!«''. scll. aquec. Cels. 
As aguas de Simbruvio. 

Simbrfivlfim, u, s. pr. n. Sil. Sim- 
bruvio , lago do Lacio , formado pelo 
Anio. 

SImêna , õrum , s. pr. n. plur. 
(Sí M vcO. pltn. Cidade da Lycia. 

Slrnêõn, õnis, s. pr. m. (heb.T-,?Qty, 
cliim'on, audição). BIliL. Filho do Jacob, 
f BIBL. JuvenÒ. FORT. Ancião a quem 
íoi revelado que veria o Messias. § BlRL. 
Nome d'outras pessoas. 

Sírmã, as, s.ap.f. (de simus). Pltn. 
Jlacaco . (animai), bogio, mono. § Fig. 
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Plin. J. Macaco, imitador ridículo, § 
Plaut. (Termo de injuria). 

Simílã, ás, s.ap.f. Plin. Flor. Bei- 
jinho da farinha. 

(?) Similãgíneiís, ã, um, adj. Sen. 
Be beijinho da ínrinha, 

SímilãgÕj inis, s. ap. f. Plin. O m. 
q. Simila. 

1 (?) Símile, adv. Ved. Similiter. 

2 Símile, is, s. ap. 71. Plaut. Pronto. 
Similhança, parecença. Tu pit cri símile es. 
Jsjrv, Pareces-te com uma ereança. Ut 
nihil sil hoc simili similivs. Fronto. Não 
há coisa mais simitlmnte do que isto. § 
Cie. Similhança (fig. rhet.) 

Similig-enus, ã, tira, adj. (de simi- 
lis e gignere). C. AUR. Similhante, pare- 
cido. 

Siniilinus, i, s. pr. m. GitEG. Simi- 
lino, nome de homem. 

1 SiniílXs, e, adj. (da raiz IM, ti 'onde 
imiíor, imago). Cio. Liv. Similhante, pa- 
recido. Atlicorum similiores. Cie. Mais 
parecidos com os Atticos. Os humerosque 
deo simili s. Virg. Que tem as feiçOes e 
estatura d'um deus, Vila similis deorvm. 
Cio. Vida similhante á dos deuses. Sími- 
les suví ut si qui dicant... Cie. São simi- 
Ihantes áquelles que dizem ou que dis- 
sessem... Aliquid símile alque factum... 
Cie. Alguma coisa similhante ao que foi 
feito.. § Jyv. Stat. Feito á similhança, 
parecido. Sai similem speciem... Cie. O seu 
retrato. 5-STmílíor, comp. Plaut. — íl- 
llmus, sup. Cie. 

2 SimlliGj is, s. pr. m. SPAllT. Nome 
de homem. 

Siniílitãs, ãtis, s. ap. f. (de simi- 
lis 1). C-aaciL. . ViTii. Similhança, pare- 
cença. 

SimiTiter 5 adv. Cie. Si m1 Ih an te- 
mente, eguatmente. do mesmo modo. Si- 
militer /(?.<.-. Plin. Do mesmo modo que 
elles. — ut si ou ac si. Cie. Como se. Et 
■ illa otite similiter desinunl, aut quce cadunt 
similiter. Cie, E aquellas -(palavras) que 
teem a mosma desinência, ou que estão 
no mesmo caso. Ved. Ilomccoteleuton, Ho- 
mcaoptoton. §. Plaut. Viimo. Com simi- 
lhança. .cotti exactidão, com verdade. § 
Símílíús comp. PniED. — íllímõ, siq). Cie. 

Similitíld.6, iuis, s. ap. f. (de simi- 
lis 1).- Crc. Similhança, analogia, relação, 
paridade. § Cre. Similhança (fig. rhet.) § 
Cie. Uniformidade. § Cie. Plin. Imitação, 
representação, imagem, simulacro. Ali- 
' quem e quo similitudinem faceret. Cie. 
Alguém que elic retratasse. Fingere simi- 
liivdines. Plin. Fazer retratos. Aã simili- 
ludinem pauis. C\i;s. Em forma de pào. § 
ClC. Imitação (do estylo cVum auetor). 

* Similo, ãs, ãvi, ãtúm, Tire, v. 
inlrcms. Diom. Parecer-se, assimilhar-sc, 
sêr parecido. 

Simininiís, ã, uru, adj. (de simia). 
Obseq. De macaco. §Siminina herda, APUL. 
Espécie' de nerva; bezerra (planta). v ; v 

Smiíõlús, i. s. ap. m. dimin. de Simius. 
Cie. Macaquinho. 

* Simitu, adv. arch. Plaut. Lucil. 
Ao mesmo tempo. 

Simlttu, -5. pr. «. indecl. (pun. IRS 
D li*, ehem-istío,o nome, i. e, Deus com 
el!e. Gssm.). Anton. Itiner. Simittu, 
cid. da Namidia (Airicíi). 

Siiuittâênsís, o, adj. Plin. Simit- 
tuense, de Simittu. 

Síuuíís, 11, s. ap. vi. (de simus). 
PUvED. Mart. Macaco, hogio, mono. § 
Fig. Sen. Imitador ridículo ou aíiectado. 

Smimiêuni metrum, s. n. Plot. 
Metro de Simmias, poeta grego, com- 
posto de cinco pes, os quatro primeiros 
dactylos, e o quinto espondeu, trociíeu 
ou jambo. 

1 Simo, ãs, ãvl, ãtUui, ãre, v. 
trans. (de simus). LuciL. Achatar, íazer 
chato. 

2 Simo, õniSj s. ap. m. (de simus). 
Plin. O que tem o nariz chato, nome 


dado ao golfinho (peixe). ■§ Ter. ITonie 
com que designavam o actor que fazia de 
velho nas comedias. 

3 Simo, õnis, s.pr. m. Inscr. M"oioe 
de homem. 

Simõls, êntis ou êntos, s. pr. m. 
C-iuãiiç). VriiG. Simoente, rio da Troada, 
que desagua no Scamamlro, hoje Mendes. 

Simõn, õBÍs, s, pr. m. (contrac. de 
Simeo?i). Bibl. PíiUD. Simão (Barjona), 
nome primitivo de S. Pedro. § BrnL. — 
(o Cyreneu), discípulo de Jesu-Christo. 
§ Bibe. — (o leproso), qiie recebeu em 
sua casa a Jesu-Christo. § Bibl. — (de 
Cana), apostolo e martyr. § Bibl. Sid. 
(Magno), magico e heresiarcha. § TaC. — 
nome d'um general dos Judeus. § Plin. 
— nome (1'um historiador ; — dum pin- 
tor ; -7 (1'nra estatuário. 

Simõniãni, õrííni, s. pr. m. plu?\ 
Ipid. Simonianos, hereges, sectários de 
Simão Magno ou Magico. 

Siniõnidcí, gen. do desits. Simoniâeus. 
Auri. O m. q. o seg. 

Simõnides, is, s.pr.m. (2i;*wvíír,;). 
Cie. Quint. Simõnides, poeta grego, na- 
tural de Cos. § Cie. — nepto deste 
poeta. 

SimõiiíclêúSj a, uni, adj. (Si;j.«-/í- 
5eio;). Cat. Simonideo, de Simõnides. 

* Simplãbilis, Oj adj. CAS3. Simples, 
não composto. 

* Simplãris, e, adj. Veg. Que tem 
soldo simples. 

(?) Simplãriús, a, um, adj. Poííp. 
jct. Simples.' 

1 Simples, Íeis, adj. (do shw e 
plica). Simples, não dobrado, singelo, não 
composto, só", único. Simjdex animi na- 
tura .Cie. Simplicidade d'alma. — mortis 
genus. ' Iav. — mors. Tac. Um só género 
de morte. j\ r ec via mortis erat simplex. 
Viiíg. Nem o meio de morte era ura e o 
mesmo. Non simplex vulnus. Ov. — diffe- 
reiília. QTjínt. Varias feridas ; mais 
d'uma difiereuça. Plus vice simplici. Hor. 
Mais d'uma vez. Fortuna non simplici 
con/lictatus est. Ííep. Teve de supportar 
varias aventuras. Acies simplex. HiRT. 
Exercito formado em uma só linha. Si?n- 
plici orãine. Liv. Em uma só fileira. Sim- 
plex officium es!. CiC. O dever 6 um só. § 
Separado, tomado á parte. Verba simplicia 
aut collocata. Cie. Palavras tomadas em 
separado ou coliocadas (na phrase). § 
Virg. Hor. Plin. Simples, extreme, puro, 
que 6 sem apparato, natural. Aqua sim- 
plex. Ov. Agua estreme. Mors simplex. 
Suet. Morte sem torturas. § Quint. Sim- 
ples, que é sem ornato (ter. rhet.). P/v 
simplicibus negligentes. Quint. Deleixaclos 
em vez de simples. § Suet. Simples, ciaro, 
não obscuro (com respeito á linguagem). 
§ OíC. Simples, absoluto, que não está 
sujeito a condição. § Cie. Ov. Simples, 
sincero, cândido, mnocente, ingénuo, 
franco, não retomado. Anni simplices. 
MaKT. Os annos da infância. Mente sim- 
pUcissimâ. Petr. Com a mais innocente 
intenção. § Stat. Simples, crédulo. § Cie. 
Plin. Direito, não sinuoso ou torto. § 
Cie. Seguro, não sujeito a perigo. § Sim- 
plieiõr, comp. Uoiu 

2 SímplGx, icis, s.pr. m. TAC. Sim- 
plice, nome de homem. 

SimpliciãniiG, i, í. pr. m. Exnod. 
Simpiiciano, nome de homem. 

SimplicitíTs, fitis, s. ap. f. (de sim- 
plex 1). Plin. Uniformidade, falta de 
veias (na madeira). § Fig. Liv. Ov. Tac. 
Simplicidade, ingenuidade, candura, in- 
noceucia infantil. § Vell. Lealdade, iran- 
quesa, rectidão, honradez. § Ov. Credu- 
lidade. 

Simplici ter, ado. Liv. Unicamente, 
somente. § Plin. Simplesmente, de modo 
pouco variado. § IIhíu. Em o numero 
singular. § Cie. Separadamente, á parte. 
§ Cie. Ov. Simplesmente, sem apparato, 
sem ornato, sem arte. SunpliciU-r dicerc. 


Cio'. Dizer simplesmente. § Crc. Leal- 
mente, francamente, sem refolho, de boa 
íc. § Cuiít. Com imparcialidade. § Sim- 
plTclfis,_co»í7>. Plin. — isstmê, sup. Tac. 
(?) Simplicitús, adv. Plaut. ap.ííojr" 

Simplesmente. 

Simpliciús, ii, s. pr. m. Sid. Amm, 
Inscr. Simplício, nome de homens. 

* Simplíco, ãs, ãvl, atum ' ãrs c 
•Vo trans. Pall. Produzir um só. 

* Simplo, ãs, ãvl, ãtúm, ãi*e, B . 
trans. SíínUL. Levar á unidade. 

Simplucliãriã ftinera, s.ap.v. piur a 
(de simplus e ludius). Fest. Jogos íuuc° 
bres em que si5 figuravam histriões. 

Simplus, a, ura, adj. (da m. raia q. 
simplex). CiC. Simples, um, único. Sim- 
phim, 71. Liv. Unidade. Simplum suluere, 
Plaut. Pagar somente a somiua devida." 
Simpla, /. Vauu. Dia. Uma vez a somma 
ou o valor. 

Slmptãx, ãcis, s. ap, m. Apul. Tan- 
chagem (planta). 

Simpúlãriãi'ius, 12, í. ap. m. (de 
simpuliuti). iNSCit. Fabricante de copos 
chamados simpula. 

Símpúlãtõr, õrís, s, ap. m. I^ulg. 
O m. q. Simpulo. 

Simpúlãtrix, -icis, s. ap. f. Fiíst. 
Mulher que leva o vaso chamado sim-- 
2)ulum. 

Simpulo, õnis, s. ap. m. Fulc. Con- 
viva em banquete de casamento. 

Simpúlúm, í, s. ap. n. Varr. Fi;5T. 
Espécie de copo ou antes grande colher 
com feitio de gancho, empregada nos. sa- 
crifieios. Excitara fíuctus in ' simpida.) ■■;■ 
(Anex.) Crc. Levantar uma tempestade 
n'nui copo d'agua, i. e, fazer muito ba- ■ 
rulho por coisa nenhuma. ' ■■'■■'' 

SimpluviãtrJ.x,icis, s.ap.f. Souol. 
Juv. O m. q. Simpulalrix. 

Simplúvium, iij j. ap. n. Cie. (?). o 
m. q. Simpulum. 

Simúl, adv. (de óVou). Cie. Hok. 
Junctamente, ao mesmo tempo, em com- 
panhia, a par. Unà simvl. Tnn. Simul : et. ; 
Sall. A m. signif. Aut moriere idmul.:: 
Vip.g. Ou morrerás junctamente (com- : 
nosco). Quum mecum simul prwesset...^ 
Cie. Quando elle governava commigo. ,■ 
Simul socii, simul exercilus.' Liv. ;,Tá ;os ; ■ 
alliados, já o exercito. • — terrú } simul;:-: 
mari. Tac. Tanto por terra, como poiv;- 
mar. — irâ infensas, periculoqua ■ conter- ^-;;. 
ritus. Iav. Tomado do ira, e espantado ■ 
do perigo. § Plaut. Ov. Ao mesmo tem-' ^ 
po, pela mesma occasião. Simul cum min- ;;;;■ 
lio. Kep. Sabendo isto ao mesmo; tempos > 
'Simul ac ou alque. Cie. — ■ ut. CATO.:CiC.^ ; ; 
— et (?) CIO. e sim]tiestG Siinul (cQnj.).[ : :; 
Cie. Sall. Virg. Tanto que, logo ;que,;: ■: 
apeuas. § CJEã. Ao mesmo tempo, assÍm,-\/- : 
em segundo logar. § Com abl. Simul v;; ■:■ 
his. Hor. /lis si7jiul. Sil. Com; estes. -';^;^;; 

Simúlílc. DIOM ."Ved; o art. preceá^ : ^ví; 

Simtílãcrum, i, s. ap. ti. Lucit. Cie. 
"Virg. Representação, imitação^ slmilhan^i:^ 
ça, imagem, retrato ; falso aspectoV;ap^:B: 
parencia, simulacro. Aã simulacrmii^-- 
templi Yene/is. Suet. Pelo modelo, ajrnif^í 
tacão úo templo de Veuus. Vati : 7norCis;M 
simulacra rependit. Stat. File: honra^Ov;^; 
adivinho com urna vau sepultura. ySpmí-:^ 
lacra Mania. Clauo. Imitnçáó;4pS;;çòní^^ ; : 
bates. § Cie. Lrv. Virg. Imag-Jin^rctrátq,^| 
efíigie, estatua. § Flor. Emblema. § . 
Virg. Phantasma, espectro, spmbra.v v §^;;;; 
Ov. P. Nol. Sér phantastico, pli'ántasnia|f^ ; 
chimcrií. § Retrato (ter. rhet.). Simulacri 
tlciio. Pkisc. O m. q. Rc2»'mmteti0jC$gi§gg 
rhet.). § Liv. Descri pçào. 

Símúlãmen, inis, 5. ap.?i.(de simu~ ■ 
lure). Ov. imitação, represeiit.;ção^Aus.|;|:- 
Imagem (rellectida). _ ■ 

* Simúlãmêntúm, a, s. ap. n. (da 
simulara). ItiN. ALEX. ^pi>arc7icia, as- 
pecto encanador. § Gell. Artificio, ardil, 
estratagema. 

1 Simúlâns, ãntis, pavU prés. de 
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Simulo. § Adj. STmúlãntiõr, comp. Ov. 
Que imita melhor. 

^ 2 SímOlans, ãntis, s. m. Cio. Titulo 
d'uma comedia do Aíranio. 
SlmtUãntêr, adv. atol. e 
Símfilãte, «do. CIC. De modo simu- 
(ad" com fingimento. Sita e.r ammo, jm* 
simvlaii. Cie. l)e veras ou por fingi- 
mento, ç (?) Simulãtiús, comp. PETR. 

* Simfilãtills, S, adj. Forcr. Si- 
uiulado. 

SrrnfilãttS, õnis, 4. «i>. /■. «e «mu- 
Zarel Cie. Tac. Imitação, similbauça, 
apparencia, exterioridade, fingimento. 
Simula/iene slullitiíe. Cio. Com fingi- 
mento de loucura. Quàm dij/ieilis virlulis 
diuturna smulatio! Cio. Quanto é difíi- 
cil arremedar a virtude por muito tempo . 
s Ter. CBS. Cie. Fingimento, mentira, 
desfarce, refolho, artificio, dissimulação. 
Simulationum nesciens. Tac. Que niio sabe 
fingir. 

SImulãtõ, «*■'• Ehkop. O m. d. ii- 

m sím'aiãtSr J õrís, s. ap.m. (de simu- 
lar?) Ov. Claud. O que imita, imitador. 
§ Tac. O que finge. § Sall. tac. Dissi- 
mulado, íalso, avtiiicioso, ardiloso. § Cio. 
O que faz de ignorante, que se finge 
ignoraute, que interroga com ignorância 
fingida. j 

Simulãtõriê, adv. Case. Be modo \ 
fingido, com simulação. ' 

Simfilãtõrífis. a, um, <"lj . <;f s - 
Dissimulado, fingido, íalso, artificioso. 

Simulãtríx, leis, s. ap.f. (de simu- 
larei. Stat. A que fez transformações, 
magica, feiticeira. 

Símulãtiís, ã, um, ?«'■'• 2>; ae &- 
mulo. Cie. LtrcR. Assmiilhado, feitc si 
milliante, parecido com ; sinulhaiue. S 
KEP OV. Imitado, arremedado, simulado, 
f agido, íalso, supposto. Simulalce exsç- 
quite. Sil.. Uonras fúnebres na ausência 
dum cadáver. Simulata mente. VIRG. 
Com dissimulação, com retolho. § _ si- 
mi/m-ms confideniiam. Quixt. Fingindo 
ter confiança. § (?) Slmúlãtior, comp. 

rETR. _ „ 

SirnfilS, ãs, ã-râ, atiim, are, «. 
í,™ s . Cderfmi»). VIRO. HOR. Imitar, 
copiar, reproduzir, representar (pela pm- 
íura, pela esculptura, etc). Q«»á açus 
simulavit. Sil. Que a agulha imitou. JS 
OV Hor.. Imitar os monos, figura ou 
costumes de alguém. 5 Sen. tr. TAC. Fin- 
sir contrafazer, afíectar. Non es quod si- 
mulas. HOR. Não és o que mostras ou 
pareces. Simulare somnum. Ov lungu 
que dorme. - cegrum. LIT. F.ngir-se 
doente. Purere se simulavit. CIC. lin^n- 
se louco. Simulalo quasi eas PLAtn. 
Faze que vaes... § Ov. Usar de fingimen- 
to de dissimulação, de artificio. Qiad esl 
quod amplias simulelur?'^. J^Wf 
o fingir por mais tempo ? § (?) Sat.e. 
Dissimular. § * Simulare in. PLAUT, O 

SíinultãB, atite, s. ap./.íáo sunul). 
CiES. CIO. Jcv. OV. Imm.sadc od.o, 
malquerença,der,avença ; rivalidade. Jíuic 
simultas cum Curione mterccdsbal. CiES. 
Havia inimisade entre este c Curiao. Si- 
mullales cum uliquo exerecre. Cie. ler 
inimisade com alguém § TAC ^Od,o figa- 
dal, rancor, rescntimento.§ * Hl»., lacto, 
aimte, contracto. 

* SlintutSr, adv. PLAUT. O m. q. 6i- 

militer. . 

1 Símulus, a, um, adj. dimm. de 

S 1 Simula, l,,r.r.m.T„. Simulo, 
nome de homem. 

1 Sirnus, ã, um, adj. (guio;). Pus. 
Oue tem o nariz rombo ou chato. § Cixs. 
Chato. § Fbj. Enrugado, franzido. Simo 
mllu. Moket. Fazendo caretas 

2 SSmfls, I, i. /"•• m. 1U\. i>ira. ; 
nome de homem. 


ap. 


PLIN. Nome 


, pr. f. (EiiiOjk). PUS. 
úa Pncníeia, hoje 


S Slmíis, I, 
d'uma planta. 

Símyrã,.ã;, ; 
Simyra, cidflde 

SIn, cõuj. (apoc. de sí-iie). Ter. Cio. 
Virg. Porem se, mas se, ou se, se do con- 
trario. Sin autem. Cio. Siri verá. Coura. 
A m. signif. § Nep. Se, que se. § Sm mi- 
niis ou aliler. CIC. Sin secus. Plaut. Sm 
aulem. Coldm. e simplcste Sm fad».;. 
Cie. Kenão, quando não, d'outro modo, 
do contrario. . . 

| Sinãpi, i. «i>. ■ n. «"?«?■ ("''>i..0. 

Sinãpis, is, ap. f. Coi.tjm. Mostarda 
ou mostadeira. § Arre. Mostarda. _ 

Sinãplsmfis, 1, s.ap.m. (<mu...vs>f.°;). 
C. ADR. Sinapismo (cataplasma do mos- 
tarda). _ ' _ „ 

Sinãplzo, as, ãvi, atum, are, y. 
irans. («v^iÇ»). Veo. Appliear smapis- 
mo a. Shiapizalus. Veg. 

Sinapodês, fim, .'. pr. m. plur. juei.. 
Sinapodos, povo de Africa. 

SmoEri, adv. CiES. CIC. Sinceramente, 
francamente, de veras, com verdade. 5 
V. Max. Com integridade. § SmceriQs, 
comp. Gele. — issíme, sup. AIIG. 

* Slnoãrís, 3, adj. Char. Glos.Phil. 
O m. q. Síiu-rrus. 

Slncêritãs, ãtís, 4. «P- /• <d= «t.m- 
7-ks) Pus. Ses. Puresa. Vilce summa sm- 
caritas. V. JIAX. Vida irreprehonsiyel. § 
Coldm. V. MAX. Estado do que esta sao : 
saúde, viecr. § PB./ED. Sinceridade. 

* SmcêrítSr. adv. Geij,. Bnsod. Sm- 
ecramente. de boa fe „ „ ^. 

* Sincero, ãs, ãvl, atum, are, 
v. iram. Diom. Fazer puro, purificar. 

Sinceras, u, iim, adj. (de sine e 
cera). Cie. Sen. Piffl. Puro, que nao tem 
mistura, estremo, nao derrancado, nao 
estragado, que é de boa quelidade. Sin- 
cerus populus. TAC. Povo sem mistura. 
Sincerum equestre prorlium. Liv. Combate 
em que só entra eavallaria. Since, -a vo- 
lúpias. Ov. Prazer sem mistura. § iion. 
Puro, limpo. 5 Sao, que está (le saúde 
intacto. Pars sincera. Ov. Parte (do corpo) 
ainda sari. Rursus corpus sincerum fuit. 
OV. O corpo readquiriu a sua integridade, 
i <S, ficou sem ferida alguma. Donec ad 
sincera perveniatur. PLIN. Ate que se 
cheuo ao síio (da madeira). Sincerum 
corpusculum. GELE. Corpinho mais vigo- 
roso Ab omni iucammodo sinceras, cie. 
Livre de todo o damno. Animi parles aut 
sinca-ce aut cegrae. Gele. As partes da 
alma ou sans ou enfermas, tamâ liaud 
sincera esse. GELL. Kiio ter reputação sem 
mancha. § Cie. Puro (o estylo). § Cie. 
TAC. Leal, franco, sincero, verdadeiro. 
In oraculis alíquid non sinceri fuisse. Cio. 
Que nos oráculos houvera alguma coisa 
de astucioso. Sincera fide. Lrv.De boa fe, 
lealmente. § Gele. Verdadeiro, yend.co. 
s Gl;ll. Authentico. § Tac Kecto, inte- 
gro, justo. § Smcõriõr, comp. Gell. — 
issirníís, sftp. Sen. 

Sincíput, itis, 4. ap. 7i. (de semi e 
ranuO. Pebs. PUS. Metade da cabeça. § 
Ism. Cabeça. § Glos. Phti.. A parte dian- 
teira da cabeça. § Fig. Plaut. Cabeça, 
cabcllo, miolos. 

Sindã, &, s. pr. f. (Sivia). Pu*, e 
Sindõs, I, pr. /. Mel. Cid. da Pisi dia. 

Sindênses, Ittm, s. pr. m. pita. 
Liv Sindenses, habitantes de Smda. 
Smdêiisls, e, adj. Liv. Sindense, de 

Sl Síndês, sê, ou Is, s.pr. ai. Tao. O 
m. q. Sindus. „ 

Slndl, õrum, í. jpí-. m. plur V. Fl. 
Sindos, povo Seytha, habitantes dasmar- 
cens da Alagoa Meotida. 
6 Síndicos, S, um, adj. Pus. Sindico, 

de Sinda. c,..,s,-.,i 

Stadõn, onís, 4. ap. f. ^f 1 """^- 

mTrt. lllÈa. AUS. Panno de Unho fino, 


Icnçol.lenço, veu de linho fino ; vestido. 
§ HIEll. Mortalha. 

SlndBnõs, fim, 4. pr. m. ?!«»•. Mel. 

m. q.Sindenses. 
Sindus, l, 4. j»-. m. PUS. Sindo -- 

Indo (rio da índia). 

i gínS, prep. de a6Z. Cie. VmG. Se 
Sine vulnere. CIC. Sem ferida - fi 
LTV. Sem fe. J/e 4Í7K. VmG. Sem mi 
VitUs 'sine. HOR. Som defeitos. Sine dub 
OEiNT Sem duvida. § Cum jralre f 
sinei Cie. Com (meu) irmão? ou sem 

eU 2 Sine, 2" pess. sing. imp. de Sino. 

* Sinõdum (de sines e omn). Ilaui. 
Deixa, consente, pormitte. 

SIngS, ãrum, 4. pr. m. l']"';- 1 "*- 
Singas, povo da Índia, dalém do 
Ganges. ,_ . s 

Sinçaines, ss, 4. pr. m. (Siywi-J- 
Pus Slngames, rio da Colchida. 

1 Singãrã, õrttm, 4. pr. n. plur. 
Oli-icSi). PUS. Singaras, cid. da Me.-o- 
potámia (Ásia), hoje Sindschar. 

Slngãrênús, ã, um, adj. uov. 
Singareno, de Singaras. 

Slngêntiãnã r adis, s. aj). f. Arcx. 
O m. q. Ácorus. ^-,^, 

Slngidiãnênsis, e, atfj. A. vier. 
Singidunense, de Singiduno. 

Síngicumum, I, s.pr.n._ Anton 
ITINER Singiduno, cid. da Mesia Maior. 

Stogill, Brita, 4. pr. m. plur. Pus. 
Singilos, cid. da Hespanha Betica. 

Slngillênsis, e, a*. Aston. Itineu. 
Singiliense, de Singilos. „ _« _ _ 

(») SingiliS, ou Cingilio, oins, 
j. ap. m. TliEB. Espécie de vestidura 

Sll SríigIllãrius, ã, fim, aíj.TEivr. O 

Slnglilãtim e SIgillatim, adv 
Cnm Cie. Separadamente, em particular. 
s'sdet. um a um, por miúdo. 

* Slnglãriter, 4ync. por Smgulanler. 

* Sinell. sane. por Singuli. Plaut. 
sSgls/i, 4.i»-. /. (Síirr-d. p» 

Singo, cid. da Macedónia. 

Súxgfilãrês, ium, s. ap. m. plur. ■ 
TAC Corpo de eavallaria que servia de 
emirda ao imperador. § COD. Justix. 
ICstenographos (que escreviam por abre- 
viaturas), rmi-r. Tm 
Singulãriê, adv. Cie. ap. Char. Em 

ra singu r íãri S , *,adj.^ singulus) 
CTS. Único, so singular, simples. Ilerba, 
singularis. Pus. Planta duma só haste. 
Prailium singulare. A.V.Í. Combate singu- 
lar Singularis numerus. Qiuxt. M.mero 
simmtarfíei-. gram.). § Sukt. Sonurio_, 
só § CIC. Particular, próprio, pessoa . s 
Cie. CiES. Singular, notável, raro; dis- 
tineto, superior. Singularis exe.npU Jenii- 
na PETO. Mulher de smguair fidelidade. 
Smgfilãritãs, ãfís, 4. ap. /. (de sm- 
mto-i^.TERT. individualidade, unidade, 
f TEB.T. Celibato. § Cuar. O numero sin- 
aular (ter. gram.). 

Smgíiiariter, adv. Ulp. Ind.vidual- 
menterpartieularmente. § Quikt. Em o 
numero singular. § P. Nol.. Separada- 
' mente, solitariamente. § CIC Pr is. J. 
Particularmente, singularmente, muito. 
Vmsulãrítis, ã, um, adj (de ««9^ 
larlsi. PLADT. GE..L. Separado ...dM- 
dual, só. § GEU.. Singular, raro. § I ai ti 
ciilar. Singularii equites Iksch. O m. q. 
Singulares. § Singularii, m. plur. COD. 
JUSTIN. Estenographos. 

Slngulãtím, adv. C^cil. Cie. (?). 
O m. q. Singillatim. 

Smgiffi, Ss, â, adj. num. dislrib. 
vlur Cie. VIRG. Um a um, todos separa 
damente,uns após outros, cada uru, cada 
quâ insingulos '^'^^\{^"^ 
los. I,rv. Por cada um, por cabeça. Sul- 
guli monalium. Pus. Cada um dçs ho- 
mens, todos os homens. In annos !'^ 
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los. Cie. Em cada anno, cm todos os an- 
nos. Pediles quos singuli si?taulcs ddegc- 
rant Gass. Soldados do infanteria que 
cada (oavallciro) tinha escolhido. Sinqula 
quaque. Hor. Cada coisa. Ex singulis 
vocibus. Cio. Por palavras tomadas sepa- 
radamente. § Cie. Uv. Um , um sí- Si 
lis pingere coloribus. Quint. Tintar a 
uma s<5 côr. Olei et aceli singuhe /leminw. 
Colum. Uma hemiua de azeite e uma de 
vinagre. § Sem. Só, sosinho, desacompa- 
nhado. 

Slngulíá, is, s. pr. m. Plin. Singu- 
lis, rio da Ilespanha Botica, affiueute do 
Betis, hoje Xenil. 

Slngultãttís, ã, fim, pari. p. do 
Stogulto^ Ov. Pntrccortado (de soluços). 
Smgultím, adv. Apul. Em soluços 
soluçando. § Hon. Hesitando, gaguejan- 
do, balbuciando. 

Siiigultiõ, Is, Ivi, itfim, IrS, v. 
inlruns. (de singulus). Plin. Soluçar. § 
Colum. Carcarejar (a gallinha). 

Slngultõ, as, ãvl, atum, ãrS, v. 
intrans. e trans. (de singullus). Virg. 
Palpitar. Sair como aos empuxões. Siu- 
guliantia verba. Stat. Palavras entrecor- 
tadas. § Sid. Esguichar de quando em 
quando. § Render bom estertor. Singulla- 
re animam. Ov. Stat. Expirar entro es- 
tertores. 

Slngulttís, us, s. ap. m. Cio. Vnto. 
Tac. Soluço, suspiro. § VIRG. Estertor, 
últimos suspiros, arranco da morte. Ex- 
Iremi singullus. Stat. A m. signif. Erigi- 
aula: singullus cicre . Cat. Exhalar os 
derradeiros suspiros § Pu», Soluço. § 
Colum. Cacarejo (da gallinha). 

Singulus, S, fim, adj. sing. de Sin- 
guli. Plaut. GELL. Um só. Singulus nu- 
merus. Gell. O numero singular (ler 
gram.). r 

* Slnl, pret. per/, arch. de Sino. Diom. 
Snus, rs, s. pr. m. (Elvi;). Ov. Sinis, 
ladráoque foi morto por Theseu. 

Simster, tal, trum, «tf;. Ter. d;s. 
Jisquerdo, que 6 do lado esquerdo. Sinis- 
tra manui. Nep. A mito etquerda. — 
pars. Cas. O lado esquerdo, à esquerda. 
Sinistra, n. plur.. Liv. A ala esquerda, 
flanco esquerdo (d'um exercito) . Sinis- 
trum soli. Colum. Que tem o sol & es- 
querda, í. 6, exposto ao norte. § Que 
vem do lado esquerdo, favorável, feliz 
Fulmen sinistrum . Cie. Raio de bom 
agouro. Avi sinistra. Plaut. Com bons 
auspícios. § ViitQ. Ov. Tac. Desfavorável 
contrario, funesto, sinistro. Sinistris aus'- 
piais. V. Max. Com maus auspícios. Si- 
mster pecori. Virg. Funesto ao gado 
§ Piubd. Curt. Mau, malvado, perverso' 
Sludiosa cinistri, Ov. Inclinada ao mal 
Pidei stnisler (?). SlL, I'crfido. s Tac' 
Malévolo. 

SíiustSríõr, íís, gen. õrls, adj.comp. 
de Sinister. Ov. Ceia Esquerdo, que fica & 
esquerda (com respeito a dois). 
•■ Sínlsterítãs, ãtls, s. ap. /. (de sinis- 
ler). Illn J.. Desaso, deshabilidade , 
coisa mal feita. 

- Sínlstímus, ã, fim, adj. sup. de Si- 
nister. Preso. Que está mais para esquer- 
do, o que fica mais á esquerda. 
__ Sinistra, es, s. ap. f. EC iI. manus. 
C;es. Virg. Mao esquerda, braço esquer- 
do. Fig. Sua: sinistra Pisoais. Cat. Os 
dois coadjutores de Pisão. § Sinistra, scil 
. pa7-s. Pladt. O lado esquerdo. A sinistra. 
ou BijiM/i-a. Cio. A' esquerda. 

Simstratus, ã, fim adj. Aucr. Li- 
*IT.' Situado á esquerda, 
i.^ Sinistre, adv. Plik. j. Mal. § h r. 
si; J4Pí; jMal , desfavoravelmente . § tac 
STal,: maliciosamente, â má parte. 
Slnistrõrsum, adv. IIor. e 
SInIstrorsus, adv. (de sinisler e ver- 
sus). OES. A' esquerda, para a esquerda. 
: Suet. A'j>squerda, na parte esquerda 
Sinistro-vereus, adv. Lact. O m a 


Sínlstfis, i, s. m. Amm. Nome do 

summo sacerdote entre os Burgundios. 

Suína, £o, s. pr. /. Tab. Peut. Sin- 

na, cid. da Dalmácia, chamada também 

Cinna. 

Slnnãeês, is, s. pr. m. Tac. Sinna- 
ces.nomc d'um Partho. 

Slnnãtís, I, s. pr. m. Plik. Sinnau, 
lago da Ásia, em cujas margens havia 
tanto absmtho que as suas aguas eram 
amargosas. 

Slnnlãniís, a, um, adi. Giíll. Sin- 
mano, relativo aSinnio. 

SlniUiís, li, 3 . pr. m. Fest. SInnio 
icnpito), nome d'um grnmmatico. 

Smnfim Cumen , s. pr. n. Tab. 
Peut. ki o (]a oallia cispadana (Itália). 
Smo, is, sivl, sít um, singro, v. 
trans. (da raiz "Ha, d'onde !>.,».., lál,). 
Cio. Liv. Deixar, permittir, consentir 
(que), mio impedir, nso estorvar (que) 
Accusare non esl siluí. Cio. JS'ao lho foi 
permittido do aceusar. Viles regclare si- 
nuntm: Colu.ii. Deixam queimar as vi- 
deiras com o gelo. § Permittir (alguma 
coisa). Sinentibus nobis. Pus. J. Consen- 
tindo ntís, com permissão nossa. A'i is- 
tud Júpiter sirit! Uv. Mo o permítta 
Jupiierl Transilum non sinere. Pus. 
Impedir a passagem (com respeito a 
serpentes). Comilia haberi non siturum. 
Cio. Que nao consentiria que se reunis- 
sem os comícios. Sivi animum ul expliret 
ntum. Teu. Permitti que satisfizesse o seu 
desejo. Sme ma expvrgém. Teb. Permitte 
que me lustiflque.QKfra/àm ,-es sinei-el.Liv. 
Quanto a coisa o pormittisse, quanto 
, fosse possível. § Pcaut. Virg. Deixar 
(.em paz), consentir, sofírer, tolerar Si- 
tie me. Ter, Deixa-me (em paz). § Dei- 
xar, permittir (a alguém). Sinite arma 
viris. YlRG.Deixae as armas aos homens 
binehanc animam. Vina. Deixa-me a vi- 
da. § Sinere alicuí... Juvenc. Permittir 
a alguém (que)... 

1 (?) Sinõn, õnls, s. ap, f. Plin. 
lianta desconliecida. 

2 Sinõn, õnis, j. pr. m. (£!-;ojv) 
Virg. Sinao, grego astucioso que per- 
suadiu aos Troianos o metterem dentro 
dos muros da cidade o cavallo de ma- 
deira. 

Sinonlã, ã, s.pr. /. Mel. Sinouia, 
ilha do mar Tyrrheno (llediterraneo) 
hoje Zannone. 

1 SmõpE, es, s. pr. f. (E,,^,). cie. 
Oid. e porto da Pnphlngonia, pátria de 
Diógenes, hoje_Sinnb. 

2SInope, es, s. pr. f. Lw. Primeiro 
nome da cid. de Sinucssa. 

Slllopenses, ííím, s. pr. m. plur 
Liv. Sinopenses, habitantes de Sinopc 1." 

Slnopensis, e, adj. ijlp. Sinopense 
de Smope U 

Sinõpeus, 61 ou BSs, e ei, adj. m a 

(EtvwTieu;). OV. 6 

■ SillõpicííS, a, fim, adj. de Sinope 1 
Cels. Smopr-u, Sinopico, Sincpeus cli- 
nicas. Ov. O cynico Sinopeu, i. 6, Dióge- 
nes. Sinoplcum minium. Cels. O m a o 
seg. _ ' L ' 

Slnopis, ídls, s. ap.f. ( ímsl; ), Plin ._ 
vn-it. Espécie de vermelhão, vindo de 
Sinope. 

SIn«c5, s. pr. /. Liv. Sintica, paiz 
da Macedónia. 

SInticus, ã, um, adj. j.iv. Sintico 
da Sintica. 

Sintíl, iõríím, s. pr. m. plur. Liv. 
Sintios, habitantes da Sintica. 

Siutula, co, s. pr. m. ajim. Sintula, 
nomo de liomcm. 

SinuâmSn, Inis, í. ap. n. (de sinua- 
re). Pnui). Juvenc. Sinuosidade, curvi- 
dade. 

SInuãtio, õnls, s. ap. /. (de sinua- 
re). Fulg. Curvada ia, arco, meia lua. 

Sinuatus, ã, Qm,p«rt.p. de Sinuo. 
07. Ses. Plix. Curvado, curvo, que faz 
curvadura, arqueado. JPuri introrsus st- 
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nuati. Tac. Muros de ângulos relnfr . 
Intestinum sinuatttm. CpI i» „ ntes - 
dá voltas. SmuatesJZfâà £"»<•?«» 
Azas que o vento faz arquear ? WDD ' 
cormbus. Ov. Que tem os cornoí. B! ""* 
dos.J Sjr.. Sinuoso. 0S en <:urva- 

Siniíessa, se, s. pr. f rio t> 
nuessa, cid. 'da ôampanfa (? *,£ on : S .'- 
rumas próximas a Jlondra-onc m 

Slnuessãniís, ã, iXm,"adj' e, r „, 
nuessano, de Sinuessa. a Si " 

Slnfim, I, s. ap. n v .„„ „ 

Sinus.i/^.^p^^/^usX - 


«P. "i/AÍTÁ. (dê iv:;rvasoer?V s > 
ta™ jarro, tar^^S », S n " G °'' a 
isio. Espécie de quarta ou barril ' 
que batem a nata. ril em 

Slnfio, as, ãvl, atum, ãre „ 
trans. (de sinas 3). Viro. Ov.'C' "' 
curvar, arquear, fazer curvo, sinuoso «' 
nuare nervum. Sen. tr. Armar um°"rfÓ" 
&«.,<.<„,■ «. cels. O osso enenrv "4 ou 
entorta-se. Sihtos vestiam, c. Sfv p,! 
(a serpente) caminha encurvando i P 
/»*« níigiioí « ambugibus sina,. ZSl 
A costa da lonia é cortada de reconcv 
vos ou bahlas. Campus sinuaiur. TaÔ 1 
planície forma sinuosidades. Sinuare o. 
bes. TAC. Formar círculos. _ a r c Z 
Calp. Formar um arco. -fugas ClÁÚo 
Fugir dando voltas. (.Oaí^S 
dular. Sinuantur /lamine vestes. Ov fc 
dula o vestido ao sopro do vento 6 
CE !f-< ?.?™/' Profundar (a carne sán)' § 
« ^ S i? u ° se > adv - c °m sinuosidades 
§ ^y. Slnuõslus, comp. gell. De modo 
mais tortuoso. ao 

Sínuõsus, ã, fim, atí/. (de sinn< n 
VIRG OV. PLLV.'curv'o, eucurvádc 2' 
queado, sinuoso, tortuoso. Sinuosus ar- 
ais. Ov. Arco armado. § Ov. V Fl Om> 
ondula, ouduloso, infunado (pelo vento)! 
§ Isid. Que faz dobras ou pre-as 5 An 
fractuoso, flexuoso. Sinuoso specu. Plií, 
Em uma cavidade sinuosa (do corpo) 5 
Fig Sinuosa cura. IXrm.. Manobra sinuo- 
sa (d um navio navegando). § p ER « Qim 
tem dobras ou rugas. § Q UJNT . C hei de 
digressões, prolixo. § Gell. Complicado 
Intrincado (com respeito a uma questão) 

1 Sinas, I. Ved. Sinum. 

2 Sliifis, us. Vcd. Sinum. 

3 Sintís, us, s. ap. m. Curvadura.sl- 
nuosidade. Sinus /aleis. Colom. A parte 
curva d 'uma fouce. Conficiens sinus e cor- 
pora jlexos. Cio. Que faz com o corpo ros- 
cas tortuosas (uma serpente). Sinu in- 
fluxo liltus. Plin. Praia sinuosa. In sinus 
scindil sese anda reduaos. Virg. A onda 
ao retirar-se, forma dois regos sinuosos 
Suslineat símiles fluclibus illa sinus. Ov 
Que ella levante suas tranças ODdulosas.' 
Lethe innnensi sinús. sen. tr. O Lethes 
que dá mil voltas. § Cavidade, concavi- 
dade, profnndesa. 3/ajori sinu libratum 
spiculum. Lrv. Arremesso brandido com 
uma correia mais comprida. Telluris ina- 
nes sinus. Luo. As cavidades da terra. 
Terra immenso sinu laxatapalv.it. sen. tr. 
A terra abrio um vasto boqueirão. Con- 
cavi rallium sinus. Plin. A concavidade 
dos valles. />; ,;„„ xullis. Flor, No fundo 
d'um valle. § Cels. Cavidade (no corpo), 
buraco. § Colum. Plin. Veg. Foco puru- 
lento, ulcera íistulosa, abcesso. Ulcerum 
sinus. Plin. Ulceras sinuosas. § Ov. Seio, 
ventre. Fulva; sinus. Plin. Madre (de 
vacca). § Fig. Sen. tr. Plin. Seio (An 
terra). § Velormn sinus. Prop. e simpleste 
SíTOi._Vrao. Luo. Velas inumadas ; ve- 
las. Si dabit aura sinum. Ov. Se o vento 
infunar as velas. § Pladt. Juv. Rede. 
Quàm laxus sinas! Plin. Como é bamba 
a teia (da aranha)! 5 Cio. Virg. Tac. 
Golfo, anseiada, bailia, abra, abrigada, 
ancoradouro. In intimo sinu. Pus. No 
fundo d'um golfo. § Llv. Porto (em uma 
cnsciada). § Liv. Tac. Região mui afas- 
tada, extremidade d'um paiz, confins, 
raia, fronteira. 5 Parte intima, centro. Jn 
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trfíKi vrbis. Salt* Eo centro da eletnac. 
Fig. In sinu peeis. Tac. No seio da paz. 
§ Tac, Vasta extensão de paiz. § Tac, 
togar oceulto, recanto, /7;/. Obscuri quecs- 
tiomim SÍ71US. Gri.i,. Questões intrincadas, 
abstraias, diífictiltosas. § Plin. J. Torto, 
abrigada, acolhida, asylo, refugio, § Cuirr. 
Garganta (eh' monte). § Cie. liou. Parto 
do vestido que cobre o peito, seio, rega- 
ço. -tfi.ro pretus aperta sinu. Ov. Que tem 
o peito descoberto. Puerum geslans sinu. 
VEIX. Trazendo ama creança ao coito. 
Ferre sinu la.ro. liou. Trazer negligente- 
mente no vestido. Opponere sinum stricto 
ferro. Tac. Apresentar o peito ás espa- 
das desembainhadas. In sinu gaudere.ClC. 
Sentir secreta alegria. Plaudere in sinum. 
CIC. Teíit. Applaudir baixinho. In sinu 
avi. Tac. No regado do avô. Geslandus in 
sinu. TKii. Que deve ser trazido em o co- 
ração. In sinu est. Cie. E!le (César) está- 
(me) no coração. A liguem excipere sinu. 
Cie. lieceber alguém de braços abertos. 
— dimillere e sinu. Cio. Lançar alguém 
«to seu coração. Ijorum in sinum omnia 
congerebunt. Plin'. J. Accumulavam sobre 
elles todos os males. Oplatum negotium 
sibi in sinum dclaium esse. Cie. Que um 
bom negoeio lhe viera parar ú.s mãos. 
Tanquam respuHica in Vespasiani sinum 
cessistf-t. Tal-. Como se a republica se ti- 
vesse lançado nos braços de Vespasiano. 
' § Bolsa, ■ algibeira. -íSV;íí/ííi laxure ou expe- 
dira. Skn. Abrir a boisa ou puxar pelos 
cordoes á bolsa. Quo pretium caudal, non 
Itabet ilie sinum. Ov. Não tem bolsa't;iide 
metter o dinheiro. Sinus cere plenos re- 
portara. Colum. Voltar com a bolsa cheia 
de dinheiro. Anuttorum sinus. Puop. As 
algibeiras dos amantes. Prosdam in sinum 
eonfer-re. Lamimí. Reduzir a dinheiro as 
(suas) presas. Scaurits, rapinaram sinus. 
Plin. Scauro. que ú uni sorvedouro de 
rapinas. § Dobra, prega (de vestido). 
feteribus nulli sinus. QuiNT. Os antigos 
(níio tinham) togas de pregas. Sinu ex 
ioga facto. Iav. Feita uma dobra na toga. 
A T odo sinus collectu itumtes. Virg. Que tem 
o vestido apanhado com um nó. § Quint. 
Ov. Stat. Aba (do vestido); vestido, 
toga, capa. Siunm ad ima crura deducere. 
SUET. Deixar cair a toga até os pés. T/j- 
rio apta sinu. Tm. Vestida elegantemente 
com um vestido díi purpura. A aratus 
sínvs. Ov. Vestido bordado a oiro. § Daí. 
abl. plur. SUiubus. PLIN. Sinibus. ISID. 
1 Síõn ou Siunij ii, s. ap. n. (o-íov). 
PLIN. linhaça (planta). 

'2 Síõn, .s 1 . pr. f. inãccl, (hebr. y t rj, 
siiou, iogar soalheiro ou exposto ao sol). 
BliíL. Piíud. Monte de Jerusalém, onde 
era o templo de Salomão. § Fort. -= Je- 
rusalém. 

Sip&i-xúm, li, s. ap. n. Apul. Panno 
ou cortina- da boeca do theatro. § Fig. 
Post sipurium. Cie. Do traz da cortina, 
em segredo, secretamente. § Juv. Thea- 
tro, comi-dia. Multa sipariú forlioi-a.SíiX. 
Muitos pensamentos superiores ao êstylo 
cómico. § Q.uiNT. Cortina collocada diante 
do tribunal do pretor. 

Sinarúm ou Sipharuin, I, s. ap. n. 
Avien*. lsn>. O m. q. Supparum. § Fig. 
Siphtiris ei remis. Pronto. Com as velas 
pequenas e com 03 remos. 

.Siptó, ãrura, s. pr. f.plur. (Etoat); 
Plin. Sipbas, cid. da Beócia. 
Slpliâx. Ved. Syphax. 
Síphniús, a, um, adj. (de Siplio). 
Siphnius lápis. Plin. Certa pedra branca 
íacíl de se cortar. 

SlphnÚS, l, 5. pr. f. (SEovoç). Wm- 
Siphno, uma das Ilhas Cycladas (Medi- 
terrâneo), hoje Sifanto. 

SlphSj õnis, s. ap. m. (<jEçuv). Sen. 
Colum. Cano (de agua), tubo, cantim- 
plora. § Plin. J. Bomba de apagar in- 
cêndios. § Cels. Tubo pequeno. § Juv. 
Esguicho (d'um liquido). 
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Siphõnãríús ou Sipõnãríus 3 £íj 

s. ap. m. ínscií. Bombeiro. 

SipliuncúlúSj I, s. ap. m. ãimin. de 
Sipho. Plin. J. Tubo pequeno. 

Sxpo, ãs, etc. Ved. Supo. 

Sipõlíndrúmj l 1 s. ap. n. plaut. 
Espécie de aroma. 

Sípõntíníís, ã, uin, adj. Cie. Sipon- 
tino, de Si ponto. 

Sipõntúin ou Sipuntíím, í 3 s. pr. 
n. Cie. Plin. Si ponto, cid. da Apúlia 
(Itália), hoje Maria dí Siponto. 

Gípuncúlús. Fkonto. O m. q. Sijrtiun- 
culus. 

Sípíis, tlntís, 5. pr. /. (Eisoffç). LuCo 
O m. q. tiipoíiturn. 

Sip^lênsíSj a, adj. Ulp. 

Sip^IêiUS. (Steu^Vo;). AUS. e 

SipyieúSj a, iím 5 oíí/. . (Et!sú?.EioO. 
Stat. Ho monte Sipylo. 

Sipylus, í 3 s. pr. m. (S£-u).o;)- Ov. 
Sipylo, filho de Nioba. § Cie. — monte 
da I»ydia, em que líioba foi convertida 
em penedo. 

1 Síqua, ou Si qua. Ved. Quis.. 

2 Siqxiã ou SI quã, ado. 1'laut. Se 
por alguma parte, se de algum lado. § 
Fig. Virg. Se d'algnm modo. 

Siqnãndo ou Si quando, aclv. Cie. 
Liv. Virg. Se alguma vez, se em algum 
tempo. Ved. Quando. 

1 Síqtii ou SI qiúj Cie. Sc algum. 
Ved. Qui. 

2 SiquI ou SI qui, adv. Tlaut. Se 
d'atguni modo. 

1 Siqvudom ou Si quídem, conj. 
Plaut. Cie. Ov. Se com tudo, com tanto 
que. Ved. .Si. § Colum. Se, ainda que 
(contra posto a tamen). § CViiS. CiC. Pois 
que, já que, visto que. 

2 Siqiudem, ado. Liv. Luc. Stat. 
Plin. Com eíTcito, por quanto, pois. 

Siquis ovi SI qUÍS, siquti, siquBd, 
ou slquíd, adj. Cie. Vii;g. Se algum, se 
alguém, tiiquid. Cie. Se alguma coisa. 
Ved. Quis. 

SIq-uõ ou Si qXLOj(idv. CiC. Se para 
alguma parte. 

Siraci, õrum, s. pr. m. plur. Plix. 
Síracos, povo da Sarmacia. 

Sirêê, ãrúnij s.pr.f. plur. Liv. Siras, 
cid. da Thracia. 

SirãéÚm, I, s. ap. n. (trtçaiov). PLIN. 
Vinho cosido, arrobe. 

Su-bênGs, á 5 um, aâj. (suçô^vóO. 
FnoNTO. Que gagueja, que balbucia. 

Sirbilum, I, s. pr. n. Plin. Sirbito, 
cid. da Ethiopia. 

Slrbõnis lacus, s. pr. m. (EtçSovíç 
Aijj-vr,). Plin. Lago do Kgypto Inferior, 
lioje íraccos vestígios com o nome de Se- 
balvet-Uardoil. 

Slrcítiilã, £3j s. ap. f. Colum. Certa 
custa de uva. 

Sírcula., eò } s.ap.f. Pijn. Certa casta 
de uva. 

SlrêãoxioSj únij s. pr. f.plur. (Seiçtj- 
âóveO- Atjs. O m.-q. Sirenes* 

* SírêmpSj adj.indecl. Cato. Insce. 
Froktin. Inteiramente similhante. Om- 
niinn rerum... siremps lex esto. Sen. Seja 
tudo submeítido á mesma lei (fig.). 

* Sirémpsêj adj. indech PLAtJT. O m. 
q. o preced. 

Sirèu, ênís 5 s. pr. f. (Set^v). CIO. 
Ov. Claud. e Sirenes, um ? /. plur. 
(SstovjvE;).'-Clc. Sereia, Sereias, monstros 
fabulosos que tinham a parte superior de 
mulher e a parte posterior de peixe. §5i- 
renum scopuli. VIRG. Kochedos das Se- 
reias, situados na costa da Campania, 
entre Surrento e Caprea. — âomus. Petií. 
A morada das Sereias, i. é, Parthenopa, 
Nápoles. § Fig. Poet. ap. Suet. Sereia, 
i. é, a que ou o que canta agradavel- 
mente. Nullam Sirena jlagellis comparai. 
Juv. Kao há para elle canto de Sereia 
que eguale o som dos açoutes. § Hon. 
Sereia, i. d, incantadora. § PUN. Tabor- 
dáo (insecto). 
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Slrênceíis. IIIEn. O m. q. Sirenita. 

Sirênis, "idís, adj./. (S 5 ijr 1 v:;).I > Et3a. 
Sirfinirtc, das Seveias- 

SU-SniCus, ã, um, adj. Geli,. Sirento^ 
das Sereias. 

Sirêziusãí, ãriíni, s. p?*. /. plur a 
(Lciúr.vo-jffat). Plin, Nome de trez ilhas 
pequenas do Golfo de Testo (Mediteis 
raneo). 

Sivlãctis, a, fim, aâj. (Eeiçiauósib 
AVIMN. De Sírio, da caníenla. 

SIl-lãs'Í3, 3S, s. ap.f. ((TEiaíaci;)- PLIS 

Esiiecie de febre, proveniente de excea=> 
sívo calor. 

Slrlnl, õrum, s. pr. m. plur. Pus, 
Sirinos, habitantes de Siris (cid. da Lu» 
cania). 

Slrimís, ã, um, adj. Pus, Sirluo.da 
Siris (na Lueauia). 

1 Sil-io, onis, s. pr. m. on /. Anto». 
Itiner. Siriao, cidade da Gallia Aqul- 
tanica. 

2 Sírio, õnís, í. pr. m. dimin. de Si- 
rius. Ikscii. Sobrenome romano. 

1 Siris, sirit, siritis, si/nc. por Sive° 
■ris, sii-i'rit, siverilis. Plaut. Llv. 

2 Siris, is, .!. pr. m. (Sioiç). PLrar. 
Some d'ura braço do Nilo na Ethiopia, 
$ l'LIN. Rio da Lueanía (Itaiia), hoje 
Siniio. § Subsl.f. I'^.IN. Cid. da I.ncauia 
(Ilalia), hoje Torre ili Senna. § PLLN. So- 
brenome da cid. de Lleraclea. 

Sirítím, H, s. ap. n. Apul. Artemlss 
(planta), 

1 Siríus, ã, úm, adj. Virg. colum. 
De Sirio. 

2 Sirxíís, íi, s. ap. m. (Ssiom,-). Vraa. 
Hya. Sirio, nma das estreitas da canl. 
cnla, a canienta, o sol (durante a ca- 
nienla). 

SIrmiS, os, í. pr./. Isid. Sirmia, cid. 
da Gatacia. 

Sirmiêiisês, Itím, s. pr. m. plur. 
Pus. Sirmienses, habitantes de Sirmio. 

Sirmiêsisis, e, adj. Plin. Sirmiense, 
de Sirmio. àiriiiirnsis 1'anuoina. Cass. A 
Pannonía Sirmiense. 

Sirmio, õnls, i. pr. m. Cat. Sif- 
mião, .península da Veuecia, com uma 
aldeia do mesmo nome. 

Slrmlíim, li, s.pr. n. (Sí?u.iov). Pliíi. 
Sirmio, metrópole da Pannonia, hoje 
ruínas perto de Metrowitz. § VOP. — 
cid. da ISlyria. 

Sirnidês, fim, s. pr. /. plur. Plin. 
Sirnidas, ilhas próximas de Creta (Me- 
diterrâneo). 

Sirõmãstes, cê, s. ap. m. (o-etjonácr- 
-■?,;). ílli':i;. Certa arma de arremesso. 

Sirõnã, sõ, 5. pr. /. Ixsor. SironE, 
nome d'uma deusa dos Gaulczes, 

Slrpã, is, s. ap. n. I'laut. O m. <j. 
Laser. 

SIrpeã, Ved. Scirpea, 

Sirpês. Ved. Hirpex. 

SirpI, õrum, *. pr. m. plur. AwS> 
ítin. Sirpos, cid. da Pannonia. ^ w 

(?) SIrpiciílã, ou an.es !-ãrpíoulã 3 
sè, s. ap. /. Cato. Vaíui, Fouce, poda- 
deira, podílo. 

Slrploúlfis, S, fim. Ved. ScirpÇr 
culus. 

1 Sirpiciis, ã, fim, adj. (de sirpe). 
Solin. Aromatisado com laserpicio. 

2 SIrpIcus, i 3 í. pr. m. Tac. Sirpica, 
nome de homem. 

SirpS. Ved. Scirpo. 

Sirpus. Ved. Scírpus. 

SIríxs, I, s. ap. m. (<r!iç50. Colum. 
CURT. Cova subterrânea para guardar 
trigo. § Vassoura. Ved. Syrus. 

1 SIS, 5 B pes. sing. conjunct. de Sum. 

1 SIs, sync. por Slvts. Plaut. Cio. Sa 
te apraz, Be 6 da tua voutade, i. é„ 
peço-te. 

3 * SIs, arch. por Suis. Enn. MCE. 
Priso. Ved. Sas, S03. 

4 * Sís, arch. por Suí. Priso. Ve& 
Mis. 


i 


■Sn 


1106 


sli 


S1T 


S1T 


Sisapo, Õ11ÍS, í. 2 >r - /- f' IC - Plin. Si- 
Sfn> a,) , cit ^- da nespaníia Bélica. 

Sisapõnênsis, e 3 atfy". Plin. Sisapo- 
nensc, de Sisapão. 

Sisara, £Õ, j. ítp. /. Plin. O m. q. Tc- 
iralix. 

SíscênmuSj ÍI S s. pr. m, Suet. Sis- 
cennio, grammatieo da Gallia líarbo- 

llGIlSf 1 . 

Siscia, ãb, s. pr. f. Plin*. Pruri). Sis- 
ei a, ciei. da Pannonia cm da Illyria, hoje 
Sisseck. 

Sisciãni , õrííroj «. í"'- m. í ! *» 7- - 
iNSCf:.- Siscianos, habitantes de Siscia. 

Sisciãnús, ã, um, adj. Plin. Sis- 
ciuno, de Siscia. 

Sísênnã, cã, $. #í\ m. Crc. Veíx. (L. 
Cornctio — ), historiador, e orador. §■ 
Jdst. — filho de Arehelau, príncipe de 
Comana, contemporâneo de António. § 
Tac. — nome d'outras pessoas. §' Plur. 
Sismna:. Hoií. 

Sisêrmíís, 1, s. pr. m. FonT. Sisenno, 
nome de homem. 

1 Siser, eríSj s. ap.it. (<jíeraoov). Hor. 
Colum. Plin.- Alcorovia ou chirivia 
(ptitnta). 

2 SisSr, ei'is, s. pr. m. Cia Sfome 
d'nm liberto. 

SíSlClltllÕB, 6níS, S.pr.m. (Setcri/Qwv, 
o que abala a terra). "Amm. Sisichthão, 
sobrenome de ITeptuno. 

Sisigãnibis, is, s. pr. f. Curt. Sisi- 
gambe, nome da mãe e da mulher tíc 
Dário Codomano. - 

Sisolensês, íúni, s. pr. m. plur. 
Plin*. Nome*íVura antigo povo do Laeio. 

Sisun agrion, s. ap. n. Apul. O m. 
q, Peucedanum. .'''"-'. 

* Síspes, níí/. m. /. Fjsst. Glos. Ised. 
O m. q. Sospes. 

* Sispítã, í. ap. /. Inscr. O m. q. 
Sospila. 

Síssênt, sane. por Sivissent. Iav. 
Sistís, sync. por Sivistis. ATT. 
SistÒ 1 , is, stitl, statfmij sistere, 
v. irans.a intraus. (de la-Y^O. I o Embar- 
gar os passos a, suster, parar ; fig. Sus- 
ter, manter, ter mão em,, salvar ; 2 o 
Pousar, repousai-, fixar, estabelecer, col- 
Icear, pôr ; levantar, erguer, construir ; 
cravar, fincar, espetar; fig. Pôr ; tornar 
(d'este ou d'aquelle modo); 3 o Apresentar 
perante (alguém), fazer vir ou trazer pe- 
rante; fazer comparecer (em juízo).- — 
vadimonium e simpleste Sistere. Compa- 
recer ; A" lie ter, conter, reprimir, impe- 
dir, estorvar ; õ° Parar, eieter-se, suster- 
se; sentar-sc ; subsistir, existir, sêr. § 
I o Sistere equos. ViUG. -— currum. PuoP. 
— -; aquam jluviis. VIRG.', Parar cavai- 
los ; um carro; os- rios. — gradum.- 
Viug. — 2 )eclem - O v. Parar, suster os 
passos. — : se ab eijuso cursu. Liv. Parar 
em sua precipitada fuga. - — dentes. Plin. 
Consolidar os dentes..-— .ruínas;. Flis., J. 
■ 'Levantar .'.as ruínas. — - .-rein Itomanam. 
■.■.'■; Vli.ia. : - : Consolidar • a republicíi abalada. 
'Comuelu remediis sisti possit. Liv.: Que 
elk" (o estado) possa sSr salvo por meio 
tios remédios ordinários. 'JVec sisli 2)osse 
demers'.mi. Liv. E que elle (o povo) já 
nao podia s&r : salvo. § % a Molliter sisle 
me:.. Platjt. ; : CoUoca,-me : branclainente....; 
In :.ripâ, ysistetur.: : Oy.:. Será ; : depostas na^ 
margem. ^ Qui : 7ne sistat : ^ 
' VlftG.Quem me transporrará aos valles ?... 
Sistitur çrater. Oy. Uma taça ê çollocacla 
■■:.■■■ Koa ;mesa).'^/e? , e-t;o7íp; , íesjíw(/í r ^è:oíií«/7n^ 
;.;;Tac. : Postar : cphortes nos cumes dos 
'■■ montes. Sistimus - sacraiâ ,a?-ce.,.. Virg. 
Coiloçamos: no templo (o çavallòVde ma- 
deira). Sistere fanum. 'FiíST. Preparar um 
: /lestisternio, — templuiriy arais. TAC Le- 
^ vantar :;'um ; tempio ; arcos (de- triuiii- : 
:'.■.■ ;pho)..: Intorquens jaculum sislit in; o?-e,.J 
■ ■ ^liiG. ; O"; dardo : des pedi do ; nca-lUe ; cr ayad o 
: v;:;ria;.b;occa.:>Sw/ere; alzquem íjl í^ío. ■ PtAUT. ; ; 
;v-Pór alguém- em v segurança.^ Sisle moãuini 
y QW.Túq termo (á, tua dor). Servitio^vçi- 


cuum me sisle. Prop. Livra-me da escra- 
vidão. Suam rem sibi salvam sislam. 
Plaut. Eu porei a salvo os seus negó- 
cios. § 3 o íllarn huc fibi sistam in viam. 
Pí-aut. Eu t'a farei vir aqui. Huc sisle 
soroiem. Virg. Vac chamar (minha) ir- 
ítian. Sisto ego tibi me. Plaut. Apresento 
me diante de ti. Promisi huno sistere. 
PLAUT.Prometti trazel-o.AVs/v' injudicium 
ou in judicio. TJLP. Comparecer em juizo. 
Vas faclus est alter ejus sislendi. Cie. O 
outro ficou por fiador d'elle comparecer 
(em juízo). Sistere vaãimoniiun. CIO. JSEP. 
Comparecer (em juizo). Qitintium jion 
stHisse. Crc. 2são ter comparecido Quiu- 
cio. Si slatinn non esse!. Ulp. Se n;to se 
tivesse comparecido. § 4 o Sistere legiones. 
Liv. Suster as legiões (inimigas). — pro- 
Jiuvium. Plin. — sanguinem. TáC. — im- 
petum. Skn'. tr. Suster um corrimento ; 
vedar o sangue ; quelirar a impetuosi- 
dade. Sisle lac/imas. Ov. Enxuga as la- 
grimas, deixa de chorar. Sistere ventrem. 
Plin. Prender o ventre. — incendia. 
PLTM. J. Apagar um incêndio. Sisti posse. 
Plin. ,T. Que pode sêr parado. Sistere specla- 
cula. Ov. — opus preesens. Ov. interrom- 
per os espectáculos ; suspender o traba- 
lho que está entre mãos. Dum populutio 
sisteretur... Tac. Com tanto tine cessasse 
o saque... § õ° Sistere U-yionem. Tac. Fa- 
zer alto a legião. — contra. Vieig. Picar 
firme, não arredar pé. Sisluni amnes. 
VIRG. Os rios param. Ubi sistere delur. 
Viug. Onde (lhes) seja permittido parar, 
estabeíecer-se. Capite sistere... Plaut. Sêr 
deitado cie cabeça abaixo.. Hactenus sistat 
nefas. SEX.tr. Pare aqui o crime. Judex 
sistet. Man. Tomará o assento de juiz. 
Qni remp. sistere negai posse, si... ClC. 
Que diz que a ■ republica não pode sub- 
sistir, se... Têmpora sisfunl paren.Ua... 
Man. As estações não estão sujeitas a... 
:SIstx-ãtvis, a, irra, adj Que traz sis- 
tro. Sistrata turba. Mart. Os sacerdotes 
de Isis. 

Slstrúm , í } s. ap. tí.' (-j-Ycttoov), 
VIRG. Ov. Sistro, instrumento musico 
usado nas festas de Isis. 

Sisãmâ, sã, s. ap./. (tjvj-òow.). Amm. 
Túnica de pelies com o pello 

Sisynirjrliíivi, Xi,s. ap.n. (ai^úy.õ^io-i), 
Pun. Sisymbrío ou agrião (planta aquá- 
tica). § Plin. Ov. Espécie de mastruço, 
de que faziam grinaldas para os noivos. 

Szs^plieús. Lact. O m. q. Sisyphius. 

Sis^pliides, êè , s. pr. m. patron. 
(ZirvíS-r^) . Ov. Sisyphidcs (filho de Si- 
sypho) ==. Ulysses. 

Sísypliius, ã 5 -fám, adj. (Sto-úçto?). 
Peop. Ov. Sisynhio, de Sisypho. § SiL a — 
de Corintho. 

: Sisyphus ou Sis^pliõs, i, s.pr. m. 
(Eía-u-jo;).' Crc. Ov. Sisypbo, filho de 
Eolo, 'bandido morto por Thescu. § Hor. 
-—nome d'um anão de António. 
^■Sís^rlngíon;, ií,'-5. ap. n. (aiauai-(- 
Ytovy.pLiN. Certa pianta bulbosa. 
'.'■: SItãnius. Ved. Setanius. 

Sitãrcaiã, £Q, s. ap. f. (o-t-as^ía). 
Apul. -Hiiír. Provisão de viveres. 

Sitãrcía, ãb, s.ap. f. (vi~'j.s-/áu.). ísiu. 
Alforge de marujo. § PIier. Alforges, bol- 
sa de caçador. 7 

-■Sitêllã, sè, s. ap. f. dimin. de Situla. 
CIC. lilv.MJnia, escrutínio. 
■■■"■" Sithõiij -ÕmSj s. pr. m. Ov. Sithão, 
nome d 'uni liermaphrodito. § AU3. — 
norno. de homem. 

SlthÔilÕ, ÉS, -í. pr. f. (S^j^V/r,). PLIN. 
Sit.hona, cid. da -Macedónia. 

(V) SItlioncSj iiiaji.il/'. m. Ç£ih<yn;). 

O Hl. q. S'.:g. 

SithÕníI, jíõrum, 5. pr. m. plur. 
Jiou. Plíx. Sithouios — Tlnv.cíiis. 

Sithonis, ídis, atij.f. (^tOovi;). Ov. 
:Sithonicie r da Tliracia. 
: SithõníUs, U, iím, adj. (íVjóvio;). 
VIRG. Sithonio, da Thnicia. 

Siíia 3 cõ, s. pr. f. Plix. Sitia, cid. 
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da Hespanha Betiea , 
Tpangos. 

Sitifi, s. pr. n. inclecl. Isro. Peonen- 
cid. da Mauritânia Cesariense (A<-\-in.,\~ 
hoje SetiL u uc ' 1 ^ 

Sitif iênsis, q. aã)\ Isid. I;^rn cit; 
fiense, de Sitifi. ail '~ 

Sítícan, inís, 5. ap. ?n. (de sitin era 
nere). Cato. Gell. Tocador de trombet» 
nos-funeraes. 

Siticulõsus, a, íiísij adj.Ymi. D C s- 
seccado, secco. § I-Iovi. Árido. § Sii) Se 
qnioso.,§ Plin. Que faz sôde. 

Sitiens, entiS;, pari. prés. de Sitio 
Ved. esta palavra. 

Sitíentêr, adv. Crc. Lact. Ávida- 
mente, ardentemente. 

Sítíi, pret. per/, de Sitio. Trrt. 

Sítio j is, ivl, itum, ire, v. intrans, 
e Irans, (desitis). Plaut. Lgcr. Ter sede 
estar sequioso. Plus sitiuniur aquec... Ov! 
Quanto mais sede há... Silire Tagum. 
Maut. Desejar beber no Tejo. Fia. £.fe- 
diis sitiemus in unais. (Anex.). Ov. Terei 
sede no meio da agua, não haverá agua 
que me farte, i. 6, seu desejo e insaciável. 
Silire dei-is. Symm. Carecer de ar. flumor 
quomodo silitur, destillans. Plin. A lvu---' 
mirtade penetrando á proporção que 6 
preciso. § Crc. Colum. Ter faita d'agua, 
estar secco, sêr árido. Uerba siiit. Viug. 
A herva está secca. Silientia A/ricce. 
O chão árido da Africa. Fig. Fontes si- 
tiunl. Ved. .Fons. § Produzir seecura., 
Sitiens canicuhí. Ov. Siiieutes ecstus. Calp. 
A ardente ear.icula ; calores excessivos. 
Sitiente lunâ. Plin* Durante uma lua 
secca (em que não chove). § ClC. Ter 
sede de, estar-ancioso por, desejar arden- 
temente. Silire sanguinem. Cie. — cruo- 
rein. Skn. tr. Ter sede de sangue. Sitiens 
virtutis. Cie. — /imite. Sil. — juslUiam. 
AUG. Ávido de virtxule ; de gloria ; de : 
justiça. — 7-cdibis. Ov. Voltarás cheio de; 
desejos. Silientia loca. Petíí. O ávido* 
Tártaro. 

Sitiogagús. i, 5. pr. -m, Plin. Sitio- 
gago, rio da Ásia ulterior 5 que deaem- 
bocca 110 golfo Pérsico. 

Sítis, ís, s. ap. f. Cie. Vip.g. Sede. 
Siti ardere. Pií/Ed. — consumi, perire. 
Hirt. Arder em sede, morrer de sede. 
Sitim depellere, expellei-e. — pellere. Hor. 
— reslinguere. Viug. — compesecre, depo- 
nc/re. OV". — sedare. Pt,lN. — vinecre. 
Sen. tr. Apagar, matar a sede. — affe/'re~ ■ 
gignere, /acere. Plin. Fazer sede. Veneno*-, 
rum silis esl mi/iL Ov. Tt-nho sede prove- 
niente de veneno. § Vikg. Colum. Falta 
d 'agua, secca, aridez. § tioa. Sede, de- 
sejo ardente, avidez, paixão. Cupidiiatis. 
silis. Cie. Desejo insaciável. Quod ncõis 
facial auãienãi sitim. QuiXT. O que nos 
faça desejosos de ouvir. Silis imperiL 
Sen. tr. Ambição de reinar. 

(?) Sitistã ova, 5. ap. n. plur. Plin. 
Oyos cliocos. 

Sítltõr, õris, 5. ap. m„ (de silire). 
Maivv. Apul. Que tem sede de; ávido, 
cobiçoso. 

Sitxús.Ved. Sillius. 

Sitona, ãi, s. ap. m. (^nár^). Dig. 
Intendente dos celleiros públicos. 

SitoneSj .úm, s. pr. m, plur. Tac. 
Povo da Germânia. 

SltÕniâ; Õ3, S. ap. /. (<riTiovía). TJlp. 

Intendência dos ceíleiros públicos. 

SlttãCU, ÕS, S. ap. /. (ni-.-.à.v:.-)- l >r ^N, 

Papagaio. 

SItcícã, a;, e SItticD, us, í. pr.j. 
Plin. Sitticn, capital da isitacenu. 

Sittacenu, Os, 5. pr./. Plin. Sittace- 
na, província da Arménia meridional. 

Slttíãnus, a, úm.adj. Cie. S;Uiauo ; 
de SiLtio. 

Sittiús ou SiTíus, ií, s. pr. m. Cie, 
ÍIiíit. SiLtio, nome de homem. 

Síctybá. Veci. Silhjbus. 

Sitiila, ãb, s. ap. f. Plaut. Paul, 
jct. Sello. § Plaut. Urna, escrutínio.. 
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S"ítulfis, S s s. ap. m. CATO. VnR. 
Bello. 

SiíúrSs, &, um, part. ftit. act. de 
Sino* 

l Sltfis, a, rim, 'part. p. de Sino. 
Liw Nei\ Situado. Juxtit sili. SALL. Os 
q-oe estilo próximos, os visiuhos. § Cie. 
PLTN. Collocado, posto, depositado. Quas 
in te intellexi sitas. Ter. As quaes (quali- 
dades) eu reconheci em ti. Cui cor modes- 
th situm fxt. Plaut. Qna tem o coração 
bem formado. Hujus rei potestas in vobis 
sita est. Cie. Este negocio, está confiado a 
vós. in ejus pernicie pátria; sitam salu- 
tcm. 2s'kp. Que a salvação da pátria, de- 
pendia da sua morte. Est situm in nobis... 
Crc. — in vestrd mana... Sall. Está na 
nossa míio ; está na vossa nulo... Quan- 
tum est situm in nobis. ClC. Quanto em 
ntís está. § Sall. TaC. Erigido, levanta- 
do, construído. § Enn. Liv. Sepultado, 
enterrado. Hic situs est... Ov. Aqui jaz... 
§ Morto. Apud sitos canere. GELL. Tocar 
(flauta) nos íuneraes. 

2 Síífis, u.s, s. ap. m. (de sinere). 
ClC. Cazs. liou. Situação, posiçílo, assen- 
to, sitio. Aquilonis situ. Pltn. Com expo- 
sição ao norte. § Pmn. Posição, postura. 
§ Cie. VÍiiG. Tosicão, disposição, ordem. 
§ Hon. Construcçao, estruetura. § Plin. 
liOgar, palz, região. § Colum. Sen. Bolor, 
' . moio, deterioração, podridão, corrup- 
ção, putreíaeçíio. Situm -reclolerc. PLIN. 
Cheirar a mofo. Fig. Corrumpor situ. 
Pl.-u;t. Estoti-me definhando. Longo cu vi 
. situ. Colum. Pela acção lenta do tempo. § 
: Tiii. STAT. Ferrugem. Periculum sitús 
:". aãire. Sen. Correr risco de se enferrujar. 
Fig. Afens qwmdam situm ducil. QuiNT. 
O espirito ganha uma certa ferrugem. § 
Ov. Prop. Sujidade, porcaria ; desmazelo, 
deleixo ; falta cie asseio. § Yirg. Colum. 
Estado d'uina terra inculta, pousio. § 
Vme. Ov. "Velhice, edade avançada ; de- 
crepitude. § Maut. Auciauidade, vetus- 
tez. § bív. Ov. Inacção, ociosidade. § 
Prop; Esquecimento, olvido, abandono. 
Situ obsita jvstitia. Vell. A justiça es- 
quecida. § Sen.. Gell. Desuso. § Stat. 
■ Solidão. 

Siúin. Ved. JSion 1. 
Sivêj conj. Plaut. Cíes; Cie. Ou se. 
Postulo, sive wíjuum est. oro. Ter.- Pcco- 
te, ou se é justo, rogo-te. § Sive... sive. 
V ClC. Qlper... quer. Sive decc, seu sint volu- 
cres. VluG. Ou sejam deusas, ou sejam 
aves. ira' ãeúm sive est. Ov. Ou se é um 
castigo dos deuses. § Sive... sive: Sall. 
CiC. Quer (isto)... quer (aqniílo). Sive 
quòd... seu quòd. CiES. Quer porque.... quer 
porque. -Siue dolo, seu japi,..VmG.Sei& por 
;■" '.-■"manha, seja porque já... Sive respectu., 
':':.:■ vel. Flor. Já por atteneão... já... § 
QUINT. Ou. § JuíT. Ou antes. 
Sívi, pret. per/, de Sino. 
Slxtiís, í; s. pr. m. Gkicg. Sixto, no- 
me dum papa. 

Slzio, Is, iro, v. intrans. (de <ríÇw). 
Boeth. Sibilar, dar um som agudo. 

Stemníum. B. s. pr. n. Jorn. Stcm- 
r.io, chi. da Cappadncia. 

Smarâ^umeiis, ã, um, adj. '3om\ 
De esmeralda. 

Smãrâçclinús, â, um, adj. {^.o.^/.- 
■.òno;). LliÈu. De esmeralda. Lapides sma- 
ragdini. • Isio. Esmeraldas. § Capel. Ver- 
de. Xmaragdinum, n. Cels. Espécie de 
emplastro verde. 

Smãrãs<iitu3 uions, s. pr. m. Pllnv 
Monte das csnu'raldas, na liitliynia, 
perto de chatct-donia. 

Smurãçrciús, I, s.ap. m. (G-^loay^o-), 
Ov. P.,in. lianieralda (pedra preciosa). § 
ClaUd. Verde, còr verde. 

Smaris, idísj s. «/'./. (^^r-ò- Plin. 
Pardeliui ou arenque (peixe do mar). 

Smãrrês, ís, s. pr. m. Plix. Smar- 
res, rei do Kgypto. 

Sinêcticus, a, iim, adj. {v^y-iyó-). 


Pun. Detersivo, que tem a propriedade 
de alimpar. 

Smegmãj ãtxs, s. ap. n. (iií^jm). 
Plin. Linimento detersivo. §■ Alcim. Sa- 
bão. § Dat. e abl. plur. Snipç/matis. Pi.in. 
SmêrdãlSíia ou Sniêrúalêits, á, 
fim, adj. (<7;ae?Sk'a£o;). Axtuol. Ter- 
rível. 

Smêrdls, 'ís, s. pr. m. Jusr. Snicr- 
dis, irmão do rei Camby^es. 

Smialiã, zum, ou iorui-n, s. ap. n. 
phu: Inscu. Braceletes. 

Smígmáj por Sme.gma. HnsR. 
(?) Smila, cê, s. ap. f. í^íM). Arn. 
Esealpello. 

1 Smilãx, acjEs, s. ap. f. <í^l\\'jX). 
1'lin. Salsaparrilha (arbusto). § rr.TN.Tci- 
:co (arvore). § PlIN. Legação ou trepa- 
deira (planta). § PiJN. Espécie de roble 
(arvore). 

■2 Smilãx, ãcis, s.pr.f. Ov. Smila- 
ce, moça convertida em trepadeira. 

SmiTíoxi, íl, s. ap. n. (^O-la-j). Cels. 
Espécie de Collyrio. § M. Eaip. Sorte de 
emplastro. 

Smintlieíís, a, fim, adj. Sen. tr. 
Pr.IN. Smintbeo, de Smintho, cid. da 
Phrygia. 

Smíntlieus, eos, ciou el,s. pr. m. 
(SjxivOsú;). Ov. Smintbeu, sobrenome de 
Apolio. 

Smmtliius, a, fim, adj. Anx. Srain- 
thio, de Smintho, cidadã Pluygia. 

1 Smyruâ ou Smurná, sq, s. ap. /. 
(S^y?va). Ltjcr. (?) DlG. Myrrha. Ved. 
Myrrha. 

2 Smyrná, sq. s. ap./, (S[*áfva). Ov. 
Smyrna, a m. q. Myrrha. § Cat.— - titulo 
d'um poema de Heivio Cinna. § Plín. — 
nome d'uma Amazona. § Lnscr. — nome 
de mulher. 

3 Smyrna, cê, s. pr. /. (Snúçv*). 
ClC. Pr.iN. Smyrna, cid. da Ionia, uma 
das cidades que pretendiam sêr a pátria 
de Homero. § Smyrna Trachm. PUN. 
Nome d'um dos bairros de Epheso. 

Smyrnffll. õrum, s. pr. m. plur. 
Cie. Tac. Smyrneus, habitantes de 
Smyrna. _ 

Smyrncafis, a, iim, adj. (EhujvoíoO 
FijlJí. Smyruen, de Smyrna. § Srr,. Sid. 
De Homero, heróico, épico. 

SmyrniÕii ou Smyi-níuni, li, s.ap. 
n. (o-auçvtov). Plin. Esinyrdio (planta). 
Smyrnium olus. Plin. A m. signif. 

Smyrrhiza, ss, s. ap./. (ciiujpíÇa). 
Pltn. O m. q. Myrrhis. 

Sm^rUSj 5, S. ap. m. (crauoo;). PLIN. 
O macho da lamprea (peixe). 

Sobxi, íõrum, s. pr. m. plur. Curt, 
Sobios, povo da índia. 

SoTDOlatããj ãrimi, s. pr. /. plur. 
Plin. Sobolatas, cid. da Arábia Feliz. 

SobBlês, ís, í. ap. /. (de sub e olesce- 
re). Cio. Raça, liiiliapem. § VniG. Filho. 
§ CobTJM. Hoii. Filhos dos animaes. § 
Cor.UM.-PLT2í. Rebento, renovo. § Ennod. 
Vegetação. § Varr. Cabellos que torna- 
vam a crescer. 

Sobolêsco, ís, ere, v. intrans. Liv. 
Am.m. Nascer em seguida, vir depois, 
formar linhagem. 

Sõbríe, adv. Cie. Sobriamente. ■..§ 
Pj.aijt. Prudentemente, sabiamente. 

* Sõbriefãctus, ã, fim, adj. Apdx, 
Tornado sábio, prudente. 

Sõbríetãs, ãtis, s. ap. /. (de sobrúis). 
Sen. Temperança no beber, uso modera- 
do do vinho. § . Ulp. Sobriedade, tempe- 
rança. § Prud. Desinteresse. § APUL. 
Sabedoria, tino, prudência. § Fort. Cas- 
tidade, virtude. 

Sõbrmá, ãê, s. ap. /. Plaux. Isid. 
Prima, filha de irmãos. 

SõbrinttSj I, tf. ap. m. Fest. Ism. 
Primo, filho de irmãos. § Tku. Qualquer 
parente. 

* Sõbríõ, ãs, avi, atum, ãre, v. 
trans. e intrans. (de sobrius). P. Nol. Fa- 


zer sóbrio. § Solrians. P. Nol. Que nao 
embriaga. 

Sõbríus, ã, fim, adj. (de seSa 
ebrius). ClC. Siín. Não ébrio. Mule- iahriv.s. 
Ov. Ébrio. § Em que não há embriíscuez. 
Sóbria no:c. Piioi». Noite ' p:is>ad:i sobria- 
mente, § De quem não está b-b:ido. Xon 
sóbria verba. Maut. I Meios de pisoas 
embriagadas. § Que não embriaga. Sóbria 
uva. Pltn. Uva cujo vinho não ?nbe ú 
cabeça. § Fest. Em que não se vendo 
vinho, em que nao há tiivernas. § Stat. 
Falto de vinhas. § Tf.ii. í:ic. liou. Tem- 
perante, sóbrio, fruual, moderado, ri-ííu- 
lado. § CLAUD. Píiun. Honesto, honrado, 
virtuoso. § AUS. líecatado, casto, pudico, 
§ SEN. TER- Bíadnro, são (i-oni respeito 
ao espirito) ; que tem bom senso, rasoa- 
vel. '§ ClC. Ov." Attento, vigilante, sábio, 
prudente, ajuizado. § * Sõbriõr, comp. 
"Labkr. 

Sõccãtfis, a, fim, adj. Sen. Calca- 
do de cothnrnos ou horzeguins. 

Sõccifei*, êrã, erum, adj. (de soc- 
ais e ferre). Sid. Que traz horzeguins 
cómicos, cómico. 

Sõccêllfis, í, Isid. e 

Sõccúltis, Ij s. ap. m. dimin. do 
Socais. Sen. 

Sõccfis, í 3 s. ap. m. Plaut. Cic. Ror- 
•zeguim, cothurno. § Ov. P.orzeguim (cal- 
çado próprio dos comeflianms). § Fig, 
Hon. Quint. Género cómico, comedia. 

Socer,èri, s. ap. m. Cia Vna;. So- 
gro. § Socer magnus. FEST. u\lSocer. DlG. 
Avô do marido. 

* Socorã, ca, s. av. /. Inscii. O m. 
q. Socrus 2. 

* Socerus, i, 5. ap. m. 1'i.aut. O m. 
q. Socer. 

SochíSj is, s. pr. in. (^o/.t;). ru.v. 
Socbis. rei do Fgypto. 

Soclio 3 s. pr.f. inãe.cl. (bebr. ro^tti - 
Bokhtíh, cerca). Hier. Cid. da .Hulci. 

SÕcíâ, ã3, 5. ap. /. Ciu. Compa- 
nheira. 

SociãbXlíSj 3, adj. (de saciurc). pus. 
Que pôde sêr unido. . §• Unido. Sociabilii 
consorlio inter... Liv. Perfeito ucordo en- 
tre... § Sen. Sociável. 

Sociãlís, 6, adj. (de socius). Seny 
Sociável, feito para a saciedade. § Ov £ 
Nupcial, conjugal. § De allianva. Fcdzia ■ 
sociale. Liv. Tractado de a:iia:iça. § Cie. 
De alliado. Sociale bellum. 'Ft.ou. Soe.ialia 
bella. Juv. — arma. Sulpitia. Guerra 
social (a que Poma teve com i\ Itália 
sublevada). Canela socialia. TAC. Todas- 
as gueiras (contra os aHiadus). 

SõciálíLíis, ãtis, s. a/>. /. <òe sócia- 
lis). Plin. .i. 1'cssoaa íamiliares, séquito, 
rodu. 

* Socífuitur; adv. Iíor. Como asso- 
ciado, como bom companheiro, cama- 
rada. 

* SociãíYÒ, oms, i. ap./. (de cociare). 

CAPTíL. Assot:iai,-.ão. 

SÕciatrlx, icis, s. ap. /. V. Fr,. A 
que associa ou une. 

Sòciãtiís, a, iim, part. p. de Sócio. 
ClC. Associado, unido cm sociedade. Ç. 
Ov. Unido em matrimonio, casado. § Ov. 
Repartido, dividido. 

Sõoídus. Ved. Succidus. 

* SocíGiiiius, í, 5. ap. m. Plaut. O 
EQ. q. Socius. 

Socíctas, ãtis, s.ap./. (de socius). Cio. 
Associação, reunião, sociedade. Socadas- 
generis humani. ClC. ÍJominum inltrr ho-- 
mines societas. Cio. A socicilade immana,- 
§ Cio. Sall. Communidade, participaçiio,'. 
Socictas omnium rerura. CiC. — nominum;. 
Pltn. Communidadc de interesses; dr,- 
nomes. — rajni. Knn. Partilha p.o supre- 
mo poder. Assumem in socu-tatem /acino- 
ris. Just. Associar ao seu crime. Omnium 
faciuorum sibi socictatem iniíam ciem... 
Cio. Ter-se associado para todos os crimes 
com... In societau-m tuarum laudum ventre. 
ClC. Partilhar a tua gloria. § C-E5. ííep. 
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União politica, ai li anca, confederação, 
liga. § ClC. Paul. jct. Associação com- 
mereial, Industrial. Fccit socielatem earum 
reram giae comparabuntur in Galliã. ClC. 
Assoeiou-se (com clle) em todas as espe- 
culações que se faziam na tialiia. § CvES. 
ClC. Associados (para o commereio ou 
industria), companhia, sociedade. § Fig. 
ClC. Iíclaeào, aílinidade, analogia, simi- 
lhança. 

Sõclõ, ãs, ãvíj atum, aro, v. trans. 
(de socius). Associar (com respeito ás 
pessoas). Socian jacinoribus. Liv. Asso- 
cia r-se para o crime. Sociare se partici- 
pem in cftsus omites. StL. Associar-ae á 
sorte d'alguem. § Vírg. Unii cm matri- 
monio. § Junctar, unir. Sociare juvaxeos 
aralro. Stat. Ajoujar novilhos ao arado. 
— manus (tlicut. V. Fi.. Fazer alliança 
com atinem. — carmina itereis. Ov. Jixnc- 
tar a sua voz aos sons da lyra. — dili- 
yenliam cum scientid. Coe.um. Ligar a dili- 
gencia com a experiência. § Dar parte 
ou quinhão a. Sociare aliguem domo. 
Vírg. Dar a alguém asylo em sua casa. 
§ Partilhai-, tomar parte. Sociare cubilia 
cum... Ov. Partilhar o ieito com... — g mí- 
dia cum aliquo. Tm. Partilhar a alegria 
com alguém. — mecum pcriculum vilce 
tua;. CiC. Correr o mesmo risco que tu. 
Intima secum consilia sociabani. V. Fl. 
Communicavam seus dcsigniossccrctoí. 
§ I-Vizcr de coiumnm acordo. Sociari par- 
ricidium pottril. Jusr. O parrieidio pôde 
acliar cúmplices. 

* Sociofraudús, a, uin 5 adj. plaut. 
Que ensaia seu associado. 

1 SocíuSj à, tira, adj. Cie. PH/Tíd. 
Associado. Sócia precum viater.TAC. Mãe 
que supplica junctamente com sen filho. 
§ Plin\ Juncto,. unido (com respeito ás 
coisas). Sócias vias carpere. Ov. Viajar 

■ em companhia. — moras junge. Ov. De- 
mora-te junctamente alguns instantes. § 
Ov. Conjugal, nupcial. § Cie. Viuc:. Tac. 
Alliado, confederado, de alliado. 'Sacia 
mamts. Ov. llraços ai liados, que defendem 
a mesma causa.. § Fig. Cie. V. Fl. Auxi- 
liar, tutelar, protector. Sociã nocle. Cie. 
Com o favor da noite. § Teu. Associado 
(em negócios). § Stat. Que 6 cm com- 
mum, eoiuinnm. Soció impone sepulcro. 
Ov. Pôr no mesmo sepulcro. Sochmi cum 
Jovenomen habere. Ov. Partilhar com Jú- 
piter um nome. — r&jnum. Stat. Throno 
dividido em eommum. 

2 SÕcius, íi, s. ap. z/7. Cie. Associado, 
companheiro, sócio. II une cape consiliis 
socitan. Viuc;. Toma este por confidente 
dos conselhos. Socium aã 7nalam rem 
guecrere. Plaut. Procurar um compa- 
nheiro para uma má acção. Socrus culpa?. 
Cie. Cúmplice, — heredilatis. PLix. J. 
Cohcrdeiro. — tori. Ov. Esposo. — san- 
guinis ou generis. Ov. Parente, O socii! 
VlRG. O companheiros! § Crc. Liv. Viuc. 
Alliado, confederado. § Liv. Colloga. § 
Cie. Plix. Associado (em os negócios), 
incieiro. Pro sócio. Cie. A favor d'um as- 
sociado, em matéria de sociedade. § Voe. 
Socie. Piiísc. 

Socõrdiã ou Secordiã, 33, s. ap.f. 
ClC. Sall. Indolência, iuacção, apathia. 
§ CATO. SUET. Imprudência, negligencia, 
desmazelo, deleixo, loucura, estupidez.;§ 
Liv. (?) Curt. Falta de animo, fraquesa, 
covardia. 

(?) Socõrdlter, adv. Kegligentemen-; 
te, delcixadamente; covardemente. § Sõ- 
cõrdíús, comp. Sall. Liv. ■'■■,- :■ 

Socõl-s ou Secors, dís, adj, (de se 2 
z cor). Cie. índolent-, apathico, deleixa- 
do, descuidado. Secors futuri. ,;Tac.- : Que 
se dá pouco do futuro. Nimiâ fortuna 
secors. Tac. Embalado - no -excesso de 
prosperidade. §' Plaut. Imprudente, des- 
assisado, desatinado, louco, estúpido. § 
Quint. Amm. Fracco, iraccaíhao, covarde. 
§ Sõcordíór, comp. Sid. — ísalmus, sup. 

■ Apui„ • 


* Socra, cê, s. ap. /. Ixscn. O m. q. 

Socj-tis. 

* Sõevateê, ãx-úni 5 s. pr. m.plur. de 
Sócrates. GEi.i-. 

Sócrates, is, s. ap. vi. (Swxoktti;)- 
Cíc. Sócrates phiiosopho Atheniense. § 
Pf.TN". — nome (1'nra pintor ; — d'um 
esculptor. § 1'lur. ojig. antiiol. Sócrates, 
i. 6, sábios. 

Sõcraticí, õrúm, s. m. plur. Cie. 
Sucrat.icos, discípulos de Sócrates. 

SÕCrãtiCUS, â, umjrtíí/.C-w-toa-wó;). 
Ilon. Socrático, de Sócrates. 

Sõci'ãtíõiij cnis, -í. pi', vi. Cat. So- 
craciãn, nome de homem, 

SõcríiãlYs, e, adj- $iv. De sogra. 

1 * SõcrúSj i, s. ap, vi. Att. O m. q. 
Socer. 

2 Sõcríis, Os, s. ap. j. Cie. Ov. So- 
gra. § Socrus magna. Fiíst. e simpieste 
Socrus. Dio. Avó do marido ou .da 
mulher. 

Socúnda, £ê,s. pr.f. A^im. Socunda, 
cid. da llyrcania. 

Sociraiciúm. Vcd. Soáalithtm. 

1 Sõdãlis, adj. vi. f. Ov. f t >ne acompa- 
nha, de companheiros, de amigos. § í lua. 
Que acompanha amigo de (com respeito 
ás coisas). 

2 SodãliSj is, 5. ap. m. Teii._ Cxc. 
Hor. Companheiro, camarada, amigo. § 
Cie. Amigo (politico), partidário. § 
Platjt. Companheiro da dissolução. § 
Dig. Confrade, collega. § Ixscr. Compa- 
nheiro (em trabalho). 

3 Sodãlzs, is, s. pr. m. Inscil Nome 
de escravo./ 

Sõdãlitãs, ãtis, s. ap.f. (de sodaUs), 
ClC Companhia, sociedade, ligação, ami- 
sade. Intima sodulitas. Tac. Intimidade. 
§ Cie. líeunifio de convidados. § Ciç. Cor- 
poração religiosa, confraria. 

Sõdrilítíaríã, ãi, s. ap. /. Inscr. 
Companheira, amiga. 

Sõdãrítiãritís, íl, s. ap. vi. Inscr. 
Companheiro, camarada, amigo. 

Sodãrítidm ou SÕdãlícíúm, u, 
s. ap. 7i. Cat. V. Max. Tracto, compa- 
nhia, sociedade, amisade. § Cie. Socie- 
dade politica, cabala, pandilha. § Ad Heií. 
Banquete de convidados. § Inscii. Corpo- 
ração religiosa, confraria.. 

Sõdãlííiús ou Sõdfilicius, á, ilm 3 
adj. / mm. De corporação religiosa. 

Sõdês, suite, de Si andes. Ter. Cie. 
liou. Se te apraz, se 6 da tua vontade, 
i. ú, eu te peço por favor. 

Sodii, lõruiu, j. pr. m. piar. Pltn. 
Sodios, povo da Ibéria (Ásia). 

Sodiuus, í, 5. pr. m. Pux. Sodino, 
rio da Gcdròsia (Ásia). 

Sudomàjèê, s. pr.f. Prud. 

fíõdoma, õrttm , n. plur. Teíit. 
Íp.osp. c SÕdõmíim, i, pr. .n. Soux. 
(hebr. u~Q, sedhom, queima, incêndio). 
Sodonia, uma das cinco cidades da Pales- 
tina que foram destrui cias. poío fogo ce- 
leste. .■■.'' 

Sõdomi, õrum, s. pr. m. Tert. So- 
doma ou os habitantes de Sodoma. 
- Sodomita, ís, adj. m.f. Piiud. Sodo- 
mita, de Sodoma. 

Sodomita), ãrúm, s. pr. vi. plur. 
PiHíL. PiuiD. Sodomitas, habitantes de 
Sodoma. .■■""■.. 

SodoáiiticiíSj ã, ííixij adj. Arn. 
IIieu. .Sodomitíco, de Sodoma. 

Sõgdíãnâ régio, s. pr. U Cuht. 
Sogdianá, região da Pérsia. ':/ ;; : 

Sõgdiãm, õrum, s. pr.; vi. plur. 
Pr.ix. v Sogdianos, "habitantes: da Sog- 
' diana. '■-■'■ ■■'_■' 

Sõgdonacús 3( i, s. pr. m. Pi.in. 
Sogdonaco, norae'd'um príncipe Árabe.. 

Sogiõntii, íõruin, s., pr. m. plu?\ 
Plin. Sogioncios, povo dos : -Alpes,-'-- 

SohemúSj í, 5. pr. vi. Tac. Soliemo,. 
; rei:doé'--Ijiur.ens.-...'.--: 

Yirg. O sol. Duo soles. CVRT. Dois soes. 


SOL 

In sole. ClC. Colum. In sole aperto. Pltn 
Ao sol. Sub sole. Viiig. A m. signif ~ 
IHEtt. Debaixo do sot, n'este mundo 
Solis imagines. SEN. Parhclios. Surgenle 
a sole. Hòr. Do nascente, do Oriente. Ad 
solem ulrumque eiteurri. Claud. Corri 
desde o. pôr do sol até ao amanhecer 
Solis dies. Inscr. Dia do Sol, j. é, Domín-' 
| go. — gemma. Pi.in. Asteria (psdra pre- 
ciosa). Nondum omnium dierum sol occi- 
dit. (Prov.) Iav. Ainda não se põe o sol 
para sempre, o mundo ainda não acaba 
ã manhan. Fig. Qito quidem anno i\ 
^Africanas, sol alter, exsiinctus est. Cie* 
' No mesmo anno em que se extinguiu o* 
outro sol, P. Africano. § Vírg. Mart. 
Sol, dia, luz, claridade, raio. Sole novo. 
Viiíg, Primo sole. Juv. Ao nascer do sol, 
ao romper d 'aurora. Primos accipere soles'. 
Sen. tr. Receber os primeiros raios do 
sol. Sine sole domos. Vírg. Morada tene- 
brosa, i. 6, os infernos. Proccdere in so~ 
leni. CiC. Vir á luz, vir a lume. Sole ipso 
esl clarins. AVtN. E' mais claro que a luz 
do dia. Fig. Ccdal umbra soli. Cie. Que 
a sombra dê Iogaraosol, i. é, a scieucía 
aos feitos d 'a nuas. § Piiop. Vírg. Calor, 
ardor (do sol). In sole. Colu.m. Ao sol, ao 
calor do sol. Sole percussus. Veg. O m, q. 
Solatus 1. § Ov. Suet. Dia sereno. § Vírg. 
II o ri. Dia, espaço de tempo em que o sol 
anda sobre o horizonte. § Nemes. Anuo. § 
ClC. VIRG. Sol, ar, ceu, clima. 

2 Sol, SõZÍS, s. pr. vi. Ov. Macu. 
Sol, divindade oriental e grega, a m. q. : 
Phccbus. § Solis oppidum. Plin. Cid. do 
Sol ou Heiiopole, cid. do Egypto. — in- 
sula. PLIN. Ilha próxima á Taprobana. — - 
fons. Plin. Cuíít. Fonte do Sol, na Mar- 
marica. 

* Sõlãõ, gen. e dat, arch.f. de Solas. 
Ter. Prisc 

Sõlãgõ, iniSj s. ap.f.. (de sol), Apul. : 
Cyrasol (planta). 

Sõlãmêli, iiiis, s. ap. ?i. (de solari). 
Vírg. Luc. Consolação, allivio. § Viro. 
Desafogo, conforto. § Inscií. ■ Ajuda, 
auxilio, soccorro (era trigo). 

* SõlãmSxituxK, Ij s. ap. ri. (de so- 
lari). P. iíoL. Desafogo, conforto, ai- : 
livio. 

SÕlãneús, a, um, adj. (de sol). Te. 
Pursc. Que procura o sol (?) 

Sõlãnídáè insulai, 5. pr. f. plur,- 
Pi.in. Ilhas Solanidas, próximas á Ge- 
.drosia. 

SÕlãnúm, I, 5. ap. n. Pun. Xlcrva 
moura (planta). 

(?) Sõlãrms, i, s. ap. m. Vitr. O ni. 
q. Subsolunus. 

Sõlãrís, e, adj. (de sol). Ov. Sen. 
Solar, do sol. Solaris herba. uels. Gyra- 
sol. § 1*EIN. Voltado para o soi. 

\ SÕlãríúm, U{s. ap. n. (desolam), 
Dio. Tributo que se paga" da terra. 

2 Sõlãriúm, íí, s.- ap. »> (àe sol). 
Varr. líeiogio de sol. § Oto. Clepsydra. § 
Plaut. Suet. Soalheiro, eirado, .varanda 
para tomar o sol. 

Sõíãríus, a, um, adj. (de sol). Plin. 
Solar, do sol. ; 

Sõlãtíolúm, i, í. ap. n. ãimin. de 
Solaiium. Cat. Pequeno allivio, pequeno 
conforto. 

SÕlãtifám, 13, s. ap. n.. (de solari).- 
Cie. VntG. Desafogo, allivio, conforto, 
consolação. IJoc ést viihi solado. C-KS. 
Istoé para -mira uma consolação. § ClC. 
Ov. Contentamento, satisfação, vingan- 
ça,^ Luc. Compensação. § Cie. y.-. Max.--- 
. Soccorro em. trigo, abastecimento, pro- 

Sõíãtor, õriSj s. ap. vi. (de solari)- 
Tib. Stat. Consolador. 

Sõlatum, I, s. ap. n. (de sol). Aeran. 
Doença proveniente de excessivo calor. 

1 Sôlãtús, a, um, adj. (de sol). 
PiinÍ Doente do excessivo calor do sol. 

2 Sõlãtús, ã, um, part. p. de SoloJ. 
Sen. tr. Assolado, despovoado; desolado. 
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3 Sõlãtíís, â, urn 5 pari. p. de Solor. 
YlRG. Que consolou. 

Sõldúin 5 1, s. ap. n. Ved. Soláus. 

** Sõldurii, iõrúm, s. ap. m. plur. 
(palavra gauleza). C^es. Amigos dedica- 
dos, amigos fieis, campeadores. 

1 Sõldús, ã, um, ac//. (jí^íií, de so- 
lidus). Hoit. Solido, clieio, massiço. § 
Inteiro. Soldum, n. Maiit. Somma in- 
teira, o total. Reddere soldum. IIoií. Pagar 
o que deve, saldar coutas. 

2 Sõldús, 1, s. ap. m. MAItT. O m. q, 
Solidus 2. 

Sole, es, s. pr./. Amm. Cid. da Hyr- 
canin. 

SÕIêã, ãí, s. ap. f. (de sclum). Cie. 
Ov. Sandália, alparca, Soleus demerc. 
Plaut. — deponerc. SIaht. Tirar, largar 
as sandálias. Cede soleus mihi. Plaut. 
Da-rne as sandálias. § Cio. Peias ou tra- 
vas (aos pés dos criminosos). § Cat. Co- 
lují. Suet. Ferraduras dos animaes de 
carga. § Veg. Casco das bestas. § Fkst. 
Espécie de assoalhado. § Plin. Coltjí.v. 
Prelo de lagar de azeite. § Pun. Linguado 
(peixe). 

Soleadãij íirúm.,s.pr. m.plui: PiãN. 
Soleadas, povo da índia. 

Solêãrís. Ved. Soliai-is. 

Soleãríus, K, s. ap. m. (de solea). 
PLAUT. Inscr.- Fabricante de sandálias. 

Sôlêãtus, ã, um, adj. (de solea). 
Cie. Mart. Calçado de sandálias. 

Sõlêinninús, I, s. pr. m. Inscr. 
golemnino, nome de homem. 

1 Sõlênuiís, is, s. pr. m. GreG. So- 
lemne, nome de homem. 

2 Sõlêixmis. Ved. Soleimis. 
SÕlêmnxíãs, etc. Ved. Solennilas, etc. 
SÕlên, ênis, s. ap. m. (ffwVív). Plin. 

Longueír&o (marisco). 

Sõlêime, is, s. ap. n. Liv. é Solen- 
nia, Súin, n. plur. Cie. viug. Tac. llito 
religioso, solcmnidade, cerimonia solem- 
ne, festa. Exla solennium. hw. Entranhas 
das victimas (nos sacrifícios solenmes). 
§ Plur. VriíG. Ov. Funeraes, exéquias. § 
Coisa habitual, habito. Noslrum illud so- 
lenne servemus. ". Cie. Conservemos este 
nosso costume. Solennia. repetei-e. Tac. 
Tornar ás suas occupnçoes. § Signal dis- 
tinctivo. Solennia regni capessere, TAC. 
Tomar as insignias da realesa. 

SõlênnSs ou Sõllênnís, ê, adj. (de 
solus e annits). Cie. Virg. Solemne, que é 
segundo o rito, consagrado ; feito com 

: solQmniúnde. Solennia verba. Cie. Pala- 
vras consagradas. Solimnia justa. Ved, 

' Justa. § Cie. Liv. V. Max. Ordinário, ha- 
bitual. Romoj solenne fuit... ílOR. Foi 

: costume em Roma... Insanire . solennia. 
HOR.Ter uma loucura commum, ou que 
é vulgar. Ved. o art. preced. § Virg. 

P PHiED. Legitimo, devido. § Sõlêniuõr, 
comp. TI5RT. — íssimíis, -sup. Fonto. 

; Sõlênnítãs, ãtís, s. ap./. (de solcn- 
^ís).Gell. Solcmnidade, festa soleume. § 

%:-AU3. Ceremonia usual. § Dig. ■■. Formali- 

: X dade, formula. 

SÕlênnitef, aãv. Liv. Solemnemente. 
§ PAliL. Ordinariamente, habitualmente. 

* Sõlennitús, adv. Andron. Ordina- 
H riamenie. 

* Sõlens, eutís, pari. prés. de So- 
Xleo 2 t Pij\.ut. Que tem por costume. So- 
Blenssum. PiiAnT. K costume meu. 

Solensis, õj adj. PLts. Kolense, de 
Solos. Ved.£o/£. 

Solêatini. Ved. Solunlini. 

1 SÕleõ, ãs, ãvl, ãtílm, ãve 3 v. 
trans. (de solca). ÍJIOCL. Guarnecer de 
eola. 

2 SÕ1S5, és, sõlitus sííiii, ere, v. 
iníram. Qic. Virg. Ter costume, estar 

r habituado. Solet eum peenitere... Cie. Soe 
- arrepender-sc... Ut fieri solei. Phjed. l/t 
solet. Cie. Lrv. Como è de costume, se- 
íSgundo o costume. Canto quce solilus Am- 
Mphion. Viaa. Canto o que Ampuiao cos- 


tumava cantar. § Platjt. Ter tracto, com- 
mercio carnal (com). 

Sõlêrs ou Sõllêi-s, êrtis, adj. (de 
solus e ars). ClC. Liv. Viug. tndustrioío, 
hahil, habilidoso, instruído, destro, in- 
teligente, iiigcuhoso. esperco, fino (com 
respeito ás pessoas e ás coisas). Qucc Ube- 
ritm scire c&funm cst adolescentem, solers. 
Ter. Instruído em tudo o que deve saber 
um moço ds condição livre. Musa lyixe 
solers. I-Ior. A inu^a lyrica. Solas cunc- 
(andi. Sil. — ornnru. Ov. Hábil em cou- 
tem porisar ; que sabu adaptar ornatos. — 
acumen. CiC. Espirito sagaz, sagacidade, 
finura. — audilus. Plin. Ouvi;! o fino. 
delicado. § Ov. Arteiro, ardiloso, arttli- 
cioso, manhoso. § C-ato. Fértil, apto para 
qualquer produeçâo. § SÕlêrtíÒr, comp. 
Crc. — Tssimús, sup. Salt.. 

Sõlõrter ou Sõllêrtêr, adv. Ov. In- 
dustriosamente, habilmente, destramente. 
§ CiG. TaC. Sagazmente , Engenhosa- 
mente, com penetração. § Sõlõrtíús, coí/rp. 
— íssimê, sup. Cie. 

Sõlurtiã ou SÕllêrtíâ, ãb, s. a]), f. 
(de solers e sollers). Ctc. Industria, habi- 
iidud^, destresa. Imitari solertiam natu- 
ra'. Cio. Imitar a industria da nnturesa. 
Vei-borzim wlertia. Gell. Arte do cstyto. 
§ ClC. Tac. Sagacidade, penetração, finu- 
ra. § Cie. LUC. Ardil, artificio, nrteirice, 
manha. § Plur. VlTR. 

Soletum, íj s. pr. n. Pr.ix. Soleto, 
cid. da Calábria (Itália, hoje Soiito. 

Soleus, êos ou el, adj. m. Plin. So- 
leu, de Solos. 

1 SÕli, geri. de Solum. 

2 Sõlí, daí. de Sol. 

3 Sõlij dat. de Solus. § * gêiw arch. 
do mesmo. Cjecil. Prisc. 

4 Sõli ou Sõlce, 01'tim, s.pr.pilur. 
(Só).qi). Cie. Liv. Mel. Solos, cid. marí- 
tima da Cilicia, chamada depois l'om- 
peiopoHs. § Plin. — cid. da ilha de 
Cypie. 

CO SõlíáVj arís, s. ap. n. Vaur. 
Coxim de assento. 

SõlíãriSj e, adj. Em que há banhei- 
ra. Soliaris cella. Spaiít. Quarto de ba- 
nho. 

SõlíãrruSj 11, s. ap. m. Ikscií. Fabri- 
cante de assentos ou de banheiras (?). 

* Sõlicaniís, a, um, adj.' (de solus) 
e canere). Capel. Que canta stí. 

* SõlicãtiÒ, õnis, s. ap./, (de sol). 
C. Atjií. Exposição ao sol. 

* SõlícismúSj em vez de Solaicis- 
mus. Aus. 

Solicite, Solícito, Sõlicitíís, etc. 
Ved. Sollicitè, Sollicilo, Sollicit-uj, etc. 

Solidãmen, ínís s. ap. n. (de soli- 
dare). Fort. Fundamento ( fi(j.). 

* Solídãmcntúmj 1, s. ap. n. (de 
solida re).. Lact, Estrnctura (do- corpo 
humano). 

Sõlídãtiõnes, úm,í, ap./. plur. (de 
solidare). Vitr. Fundações. 

:■■* Solídãtríx, leis, s. ap, /. (de soli- 
âare).'Aixs. A que consolida. 

Sõlidãtiís, a, úui, parL p. de So- 
lido. Tac. Consolidado, tornado solido. § 
Claud. Gelado, con.L-elado. § Pall.Apul. 
Fortificado, fortalecido. 

Solide 5 ade. Culum. Solidamente. 
A(/ua solidius conerrta. Gelu Agua mais 
condensada pelo gelo. § Purit. Massiça- 
mente, § Pvj. Plaut. Tiiii. Inteiramente, 
cumpletamente, muito. 

SõlídÉscÒ, is, «re, v. intrans. inch. 
(de solidus 1). lazer-be solido, consoli- 
dar-se. Cartilagn rupia non svUdcscil. 
PUN. A cartilagem que uma vez se rom- 
peu, não se une mais. § Vrnt. Fazcr-se 
massiço. 

Sõlldípês, edis, adj. (de solidus c 
pes). Plln*. Solipede, que não tem o casco 
fendido. 

SõlXdltãs, ãtís, ê. ap. /. (de solidus). 
Duresa, rirmesc, solidez. Soliditates.Vvrn. 
Obras de alvenaria, coustrueçues de pe- 


dra e cal. § Pau,. Consistência (do quei- 
jo). § Cie. Solidez, qualidade d'um corpo 
solido ou massiço. § Pall. Força, viço, 
vigor, grossura (d 'um vegetal). § Fig, 
PítoSP. Solidez, ' íirmesa, estabelidade. § 
Cod. Justin. Solitlarídade, obrigação lu- 
solidum (ler. jurid.). § Cod. JusxiS. To- 
talidade. 

Solido, ãs, âvl, ãtúm, ãro, f. 
trans. (de solidus). Vitb. Tac. Consoli- 
dar, fazer solido, segurar. § Vmc. Dar 
consistência a, endurecer. Solidai i. Pall, 
Tomar consistência, endurecer-sc. § Plln% 
Veg. Consolidar (ossos quebrados, ner- 
vos rotos) ; cicatrizar. § Plin. Soldar. § 
Fig. Pall. Fortificar (o estômago). § 
Isid. Estabelecer solidamente , firmar 
bem (em um estado). § Con. Theod. Es- 
tabelecer, ajustar, regular. Solidara ra« 
lionês. AScon. Ajustar contas. 

1 Sõlídúm, <idt). apul. Fortemente, 
muito. 

2 Solídunijí) s. ap.n. Ved. o seg. 
Solidus j £t, um, adj. (de solum). 

Ov. Solido, consistente, firme. Solidum, 
n. LlV, Chão solido, firme. Fundamenta 
per solidum subdere. Tac. Fazer sólidos 
alicerces. Foss<ijU ad solidam. Ov. Abre- 
se uma cova até o chão duro. Fig. In 
solido. Virg. Sen. Em segurança, em Jo- 
gar seguro. ■§ Vi KG. Duro, rijo. Opoidere 
solido. IIoií. Dar em rijo, topar resistên- 
cia (ao mastigar). § Cie. Plin. Solido, 
cheio, massiço (lar. geoin.). Solidi atiro 
crateres. Virg, Taças de oiro massiço. 
Quibus solida angula. Plin. Os solinedes 
(auimaes que não teem o casco aberto). 
§ Prosp. Solido, substancial, nutri Li vo. 
§ Cio. Virg. riou. Inteiro, todo inteiro. 
Solidum pretium. Paul.' jct. A somma, 
por inteiro. Solidum, 11. Cio. A totalidade. 
Solida libertas. Liv. Liberdade completa. 
§ Fig. Cie. Que tem existência real, que 
existe realmente. § 1'AU.. Que se conserva, 
que d de guardar. § ClC. VliíG. : Solido, 
durável. § IlOR. Tac. Firme, constante, 
inabalável, invariável. § Cio. Certo, se- 
guro, constante. § Solida; ra lionês. ASCON. 
Ajuste de contas, saldo. § Solidus nu- 
■merus. Isid. Numero cubico. § SÕlídíõr, 
comp. Colum. — Tssimús. .sup. Ov. 

2 Solidus, 1, s. ap. m. Ulp. Lampji. 
Moeda de oiro, cujo valor varia segundo 
o peso. Áureus solidus. Apul. A m. 
signif. 

SÔTífor, ora, orum 5 adj. (de sol e 
/erre). Sen. tr. Donde o sol sae, que traz 
o sol, oriental. 

Sõliferreúm, i 3 s. ap. n. (de solus c 
/erreus). Mv.. Danio todo de ferro. 

(?) Solifuga. Solin. Ved. Solipuga. 

SõligSna, íe, s. ap. m. (de sol c <ji- 
gnere). V, FL. Filho do Sol. 

Sõlilõquiúm, il, .t. ap. n. (de solus © 
logui). Aug, Solilóquio, monologo. 

Solimarã, eè, s. pr. /. Inscr. Soll- 
mara, nome d'uma deusa entre os Gau- 
lezcs líiturigos. 

Solimariácâ, 53, s. pr. /. Anton. 
Itiner. Solimaríaca, cid. da Gallia Del- 
gica, entre o Mosa e Tullo, hoje Sou- 
Iosse. 

Solimaríacoiísês, lum, s. pr. m, 
plur. Inscr. Solimariacenses, habitantes 
de Solimaríaca. 

Soliiiiariacõnsis, o, adj. Inscr. 
Solimariiict-nse, de Solimaríaca. 

Solimníã, ãi, s. pr. /. 1'lin. Solim- 
nia, ilha do mar Kgeu (Mediterrâneo). 

Solinãtõs, um ou lum, £■ 2»', m. 
plur, Plin. Soliuates, antigo povo da 
Umbria (Itália). 

Sõliiiò. Varr. ap. Fkst. O m. q. Con* 
sulo. 

* SÕlinunt, arch. por Solent. Fffijr. 

SolinÚB, I, s. pr. í)i. Piusc. Solíno 
C. Júlio — ), lígypcio que escreveu em 
latim. 

(?) Solipuga, SÕl^punga, ou Sol- 
pugáj ãí, s. ap. /. (de sol ou antes 4C- 
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vum e pungere). Cie. ap. Plin. Ved. Sal- 
ouga. 

Sõlistêrníum ou SÕllístêriuiíin- 
-Fest. O m. q. Sellislendum. 

Sõlistimúiii trip*aclinni 5 íí, 5. ap. 
71, GiC. Liv, Agouro tirado do que caia 
ao chão quando as aves sagradas co- 
miam. § i'"E5T. Agouro tirado da queda 
d'uma pedra ou (fuma arvore. _ 

(?) Solitánã) ou Solitãnnee coch- 
lecs, j. u/>. f.plur. Vaiir. Pliíí. Espécie 
•de cií.raedes ^animnlejos). 

1 * Sõliíãneus, ít, íím 5 ««y. (de 
tolere). M. JSwp. Habitual, frequente. 

2 * SõlitãnÊfis, á, úm,íi(íí. (de se- 
tas). Tu. Pnisc. Separado, isolado. 

Solitárias 5 a, um, adj. (de .soZws). 
Cie. línieo. § Cie. Isolado, separado, soli- 
tário, só". Cama solitária. I'i-ix. J. Jantar 
d'uma só pessoa. § CiC. Quint. Que vive 
aó, isolado, rctuado, solitário. 

* SÕlitãs, atis, s. ap. /. (de sohts). 
Tei.it. Unidade. § ATT. Solidão, desam- 
paro, abandono, deixacão. § AFUL. Soli- 
dão, retiro, lo^ar secreto. 

* SõIItãtim, ado. Fkcxnto. Solitaria- 
mente. 

Sõlítãuríliãj Ifisn, s. ap. n. plw\ 
(de solus e.íflwnts), Quint. Fest. Ved. 
St:ovfUt urdia. 

* SoliiÕ, as, ãvl, ãtuni, are, v. 
iniiuns.fre.q. de £<?/«>. Gell. 

SõlitúdÕj íniSj s.ap.f.{<\a solus). Gtc. 
Solidão, soidão,"soíedadc, retiro. § .Fiou. 
Poder d'um só", auetoricíade exercida -p;.-r 
mn só. § CiC. Desamparo, abandono, 
deixacão. § Falta, privação. Solitudo ma- 
gistratuum urbem. tenuit.lAY. A cidade 
(líoma) não teve cônsules. 

Solitúm, z, s. ap. n. O que é habitual 
ou de costume. Prailer solilum. ViiiG. — 
soldo. Sall. Super sclitum. SEN. Solito 
uiagis. Liv. Alem do que é ordinaria- 
mente, mais do. que 6 de costume. 

Sõli'tuSj ã, um, -part. p. de Solco 
Gaíx. Hor. Habituado, acostumado, áf- 
feito. § Piiop. Viiig. Habitual, ordiná- 
rio, costumado. Solilum íibi. Viiig. Este 
2 o teu costume, 

Soliúirt, ÍI, s, ap. n. (de solum). Cio. 
Virg. Assento elevado, .sólio, throuo. § 
Luc. Clauo. Tutoro, seeptro, realesa, 
reinado, ç Assento de magistrado. Solhem 
tiULírncum. Clalm.). A cadeira curul (pro- 
ptia ãe magistrado supremo). § CíC. As- 
sento de juiz. 6 Cukt. Leito fúnebre. § 
P. Kol. Relicário. § Liv. Yvni. Banheira, 
assento de banho, banho. Solium aquce 
caliclic. Cels. Um banho dagua quento. 

Sõlivãgus, íl 3 um, adj. (de solus e 
•oagari). Cia' Que anua só, que vive só, 
solitário, selvagem. § Capel. O m. q. Cai- 
Ubs. § Fig. Cia Pouco dado, pouco com- 
placente, pouco eoinmunieativo. 

Sõllêrmjfe, SõIlênmtãSj etc. Ved. 
Solenuis, Solenniias, etc. 
Sõllêrs. Ved. Soleis. 
SõÍlícIí:ãtíÕ s õnis, s. ap./. (de solli- 
citare). Cie. Sen. SoUicitaçoes, instan- 
cies. § Caps. Sedueeâo (d'uma mulher). 

Sõllicitfitõr, cirís, s. íí/j. m. (dcsol- 
licilarc). SEN. Paul. jcc. O (pie sollicita 
(para a deslionra), que emprega meios 
de sedução. 

SõIlicitfiíúSj ã, um, riuvt. p. de 
Sollicito. [,U'ju. I\íuÍto agitado. § Fig. 
ri.TN. JusTIN. Sollieitado , convidado, 
chamado. § Cio. SaLL. Tentado, sollici- 
tado á corrupção. § Just. Attrahido, se- 
duzido. 

SõHiCitêjrt'/i*. Sen". Gicli., com grande 
ííLteneão. com precaução, com sollicitude. 
§ Sil. Com desassoceíío. § Pí.in. J. Com in- 
stancia, com empeubo. § SOílIcTtins, comp. 
rnx. J. — issimé, .<t//>. Sen. 

Sõllícito, ãs, ãvl, atum, ãre, v. 
(/■uns. (de <ollicitus). I o Blcixer fre- 
quentemente, agitar com força, abanar, 
abalar ; b:tter muitas vezes ; fig. Pôr 
sm movimento; 2° Perseguir, acoçar ; 


fig. Inquietar, molestar, atormentar, 
perturbar; 3 o Provocar (alguém); 4"Ten- 
tar, apalpar, fazer por attrahir, tentar, 
seduzir, sollicitar ; pedir, rogar, instar; 
attrahir, convidar, alliciar, tentar a co- 
biça, de). § I o Salebris sollicilari. COLTJM. 
Dar solavancos em sua estrada.. Sollicilare 
hvmum ferro. Tm. e simpleste — tsllu- 
rem. Vir.G. Abrir n terra com a relha, 
lavrar ou lavar a terra. — spicula dextra. 
VniCi. Fazer por arrancar uma flecha. 
— nnuidum suís seríiOus. Lucií. Abalar o 
mundo em. sexis iundamentos, — freta 
remis. Viiu.!. Fender os mares com os re- 
mos. — sluwiiia poílice. Ov. Ferir as cor- 
das com o.j dedos. — alvum pitrgaliona, 
CKr.c. Purgar. — Marlia signa, Claud. 
Atacar de armas em punho. § 2 o Sollici- 
tare arcu feras. Ov. Perseguir as feras ás 
fiechadas. — bello- Jovem. Ov. Fazer 
guerra a Júpiter. — mant.-s alicujus. Sen, 
tr. Perturbar os manes dalguemJiiVí cura 
me sollicítal. Cio. Este cuidado, molesta 
me. Multa suiUquce me sollicUanl ang uni 


turnos strepilus. Liv. Animal vigilante 
i. c", o efio. Sollicitis suppmare ai-tiòulis 
Ov. Coutar attentamente pelos dedos' 
Sollicitior circa aliquiã. Quint. Òue em- 


prega mais cuidado em uma enisa 


§Tur- 


que. Cie. Muitas são as coisas que me In- J EKN". Yzà^Solus. 


bado, cm que há perturbação. Soilicitos"' 
liidos facwe. Ov. Perturbar os jcu» õ 
CíC. Virg. Que causa perturbação aue 
desassocega, que inquieta. Sollicito: o» w 
Hor. Riquezas que trazem inquietações" 
§ Perigoso, arriscado. SollicUiore- loco - 
SEN. Em posição mais perigosa. §■ Sõilí- 
cTLTõr , comp. Quint. — issimús , sua 
Stín. ,'*■■ 

* SõlllcúrXiís, a.3 úrn, aâj. (de sol- 
lus e curare). Andkok. Que quer sabe*- 
tuêo. 

Sõllísfcri-oúra. 3?est. Ved. Soli/er- 
reum. 

Sõllistêrníúm. Ved. Sellistemium. 

Sollistimum. Pest. Solisfimum. 

Sollrus, ii, s. pr. m. sid. Sollio, 
prenorne de Sidónio ApoUinario. 

Sõllus, ã 3 um, adj. (paiav. osea). 


quietam, o me aííligem. Cur meam sanec- 
tutem huj-iis sollicito amentiâ ? Teu. Porque 
cUni eu tratos a minha velhice com suas 
loucuras ? SolMciiare pacem. Liv. Pertur- 
bar a paz. § 3 o Sollicitare hostes. Lua- 
Provocar os inimigos. § -1° Sollicitare 
servos. 27 el». Tentar sublevar escravos. — 
d 071 is meuin judiciam. Ov. Influir por 
presentes em meu juízo. — prélio aã... 
CíC. Levar pelo engodo do premio a... — 
in amicitiam íncolas. JusT. Procurar a 
alliauça dos habitantes. — civilales ut... 
Cíes. Induzir as cidades a que... Sottici- 
tor pulare... Ov. Estou tentado a crer.... 
Sollicitandi acl huitc laborem erant. Sen. 
Deviam ser excitados a este trabalho, 
Sollicitare aliquem precibus, ne... Ov. Fa- 
zer por meio de snpplicas com que al- 
guém mio... — votis munina. Luc. Dirigir 
aos deuses assíduas snpplicas. — sujie- 
ros... LUCR. Pedir aos deuses (que)... — 
amicos. Juv. Convidar amigos. — aã se 
aves.ViÃS. Attrahir as aves. — óculos 
alicujus. V. Max. Attrahir as vistas d'al- 
gnem. Potest nos sollicitare lacus iste, ut 
vAimu-s... Plín. J. Este lago pode-nos 
levar a que queiramos... Me multa sollici- 
tant. Plin. J. Muitos motivos me impel- 
lem. Nullum sollicitanl /tece toreumala fu- 
rem. Maut. Estes lavores ufio tentam a 
ladrão algum. 

SclIicitudO; íniSj s. ap. f. (de solli- 
citus). Teu. Cio. Liou. Sollicitude, cuida- 
do, inquietação, des:;ssoeego. § Cuidado 
(em uma coisa). Sol/icitudo gemmaravi. 
Pun. Cuidado na conservação das pe- 
dras preciosas. 

SõHicitúSj a, XLin, adj. (de sollus e 
ciere). Virg. Agitado, remeixido, posto 
em movimento. Sollicita ralis. Ov. Navio 
açoutado pelas ondas. Guines sollicitos ha- 
bui. Teu. Iiemeixi tudo (no celleiro). 
Sollicitus mo lus. Lucr. Moyimeuto conti- 
nuo. § Fig. Virg. Ov. Agitado, desasso- 
cegado, iuquieto, turbado, ancioso, solli- 
cito, cuidadoso. Sollicitus prú aliyiio.Tlli. 
— ■/-.■ aliquo. Cie. —fdio (dal.) Lampk. 
Inquieto por amor d'algucm ; que esta 
receioso por seu tildo. Sotliciti vicem im- 
perateris. Liv. Preciosos da sorte do ge- 
neral. Sollicitus susjdcione. Cie. Turbado 
por uma suspeita. — ex hoc. Ter. — in 
/(wc. Quint. — quiãnum futurum sil. Cie. 
Inquieto por isto; desassoeegado pelo que 
suerederá. Sollicitum uliquim habere. 
Plaut. Cie. Inquietar alguém. Sol liei Uc 
terra:. Ov. A terra espantada. Sollicitus 
lepus. Ov. A tímida lebre. — ne... Just. 
Temendo que... Sollicita manu sol verc epis- 
tolam. Ov. Abrir uma carta a tremer. 
Sollicitus pudor. Mart. Pudor melin- 
droso. Solliciti libei li. MaRT. Livro timo- 
rato, i. 6, que receia apparccer. § Ov. Que 
está, alerta, cuidadoso, atteuto, vigi- 
lante. Sollicitum. animal. Ov. — ad noc- 


1 Solo, as, ãvl, atum, ãre, v. 
trans. (de solus). Stat. Talar, assolar, ; 
despovoar, fazer deserto. 

2 * Solo, ãs, ãvl, ãtúinj ãre, v. 
trans. Piusc. O m. q. Solor. 

3 Solo, õniSj s. pr. m. Inscr. Kome /■ "■'■"■■. 
de homem. § Gell. O m. q. Sokm. ; .'.,' 

Solobriasãi, ãrúm, s. pr. m.plurf -■::.: 
Plik. Kolobriasas, povo da índia. .■'■.■ 

Sõlcè. Ved. Soli 4. 

Sõltêcismús, i, s. ap. m. (iroí-o^tq-uLÓ;);^^ 
Sen. Mart. Quint. Solccismo.§ Quint.::^v : 
Diom. Figura de grammatica. ;;$ ;: ".Figf^i 
Kier. Falta, peccado. 

SÕl^GlStã, £Õ, S. ap. m. (ao^Q^i^-^ff:. 

Hier. O quecae cm solecismos, que^Q 
falia incorrectamente. 

Solrâcúm j I 5 s. ap. tí . ,, (<ró j.o iw/)f^í 
Gele. Solecismo 

SolÕn, õiiiS, 5 pr ni. (SóWv). Cio : ; i0: 
fíolão, famoso legislador dos Atheniem-\v;; 
ses, um dos septe sábios da Grécia. ;§; : v^ 
■ Liv. Inscr. — nome cToutras pessoas.'^ 
Ved. Solo. § s. f. Epít. Liv. Nome .d^umafi: 
cid. dos Allobrogos. hoje Son.e.; : : 

SõlõnãXés-, uni ou Iam, s. \pj'. y 7n^[i 
plur.Vhts. Soionates, habitantes de/;Scví;v ; : 
lonas, cid. da Galha Cispadana (Itália) -yf 
hoje Città dei Sole. 

Solcníúm, íí, s. pr. n. Cie Soíonio;,/;: a 
região no território de Lauuvio (Itália)^: v 
§ Soloninus ager. Liv. A ;m. signÍf.-:;;: : ; : -^;;;:^ 

Sõlõr, ãrís, ãtlls súm, ãrí v v.ãsp. 
trans. (de solus V ). Viua. :' liou.-. Conso-v^ 
lar, confortar. Solantia ■píí/ , &rt/.Ov, : .Pala-;^g 
vras de consolado." Solandus.- Ov, r.fyitf; ; 
precisa ser consoiado. Qúamvis, repiilsai/i^ 
propinqua . spes soletnr. Tac. Ainda que;;;| 
uma esperança próxima console d^uma;^; 
repulsa." § Virg. Ctmsolar-se de. Suluhar 
occasum Trojaj. VlRG. : Eu- consoíava^me;g 
da queda de Tróia, § Mitigar, aplacar, 
acalmar, abrandar, diminuir. Sic:híclus^ 
solabar. Stat. Assim mitigava: eu : ::MM 
minhas dores. Solari desiderium fratri$0 
amissi. Petn. .T. Alliviar a saudade da 
peida d'um innao. — lao-imus - : 

0\ r . Enxugar as lagrimas d'a!guem,írr--g: 
curas. Virg. Adoçar os cuidados. — mc~ 
lum. ViRG. Tirar o medo. — w 
Abrandar o calor. — luxsitadintm./ilS^i^. 
Alliviar o cançaço, i. é, repousar, descau- 
çar. § VIRG. Ajudar, auxiliar, soeeorrer. § 
Plaut. liou. Satisfazer, contentar. £oZ«ri : 
fumem. Virg. fllatar a fome. 

Solorius, íí, -í. pr. m. Plix. Solorio» 
serra da Ilespanha Tarraconemie, uoje 
Sierra Nevada. 

Solovettiíís, n, s. pr. m. Lr/. ^010. 
vettio, nume d'um chefe gaulez. 

* Sõlõs:, õcís, adj. m. /. n. Titin. 
Pest Bruto, grosseiro (com respeito, a 
lan). Pallium soloci lana. Fitoxro. Planto 
de panno de lau grosseiro. SimpíesLe 
Solo.v. Tert. Vestido grosseiro. 
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Soloci filo cantilena. Symm. Canto gros- 
seiro. § Solox pecus. LuciL. iíebantto que 
tem lan grosseira., 

Sõlpugã. Ved. Solipuga. 

SSlseqiuiím, Yí, s. ap. n. (de sol e 
segui). Apul. Gyrasol (planta). 

Sõlstiiiãiis, e 3 adj. (de jsolslUium). 
Cie. Liv. Solsiicial, do solsticio, do estio. 
Bolstiliale tem/ms. Ov. O estio. § Colu.m. 
Que nasce, que rebenta no solsticio (do 
estio). Herba solstítialis. Plaut. Aus. 
Flauta do solsticio. § Solstitialis morins. 
Plaut. O m. q. Comitiaiis (?). § Ltv. So- 
lar, do sol, animal. 

Sõlstitíúm, íí 5 5. ap. n. (de sol c 
statio). Solsticio (tempo em que o sol 
parece parar no trópico de Câncer ou 
■de Capricórnio). Brumale solstitium. Co- 
lum. O solsticio do inverno. § Cio. 
Viug. Ov. Solsticio do estio ; estio. Sois- 
titio. HOR. Sen. Pelo estio, durante o es- 
tio, durante os calores. 

Sõiúãm, ãicr. poet. por Solvam.. Arí- 

TfíOL. 

SolubiTíS; 6 5 adj. (de solvere). Isid. 
Que se dissolve, solúvel. § Am;.i. Fácil 
de resolver, de demonstrar. § Prud. Cor- 
ruptível. § C. Aun. Que relaxa o\\ dis- 
solve. 

1 Solulj dier. voei. por Solvi, (pret. 
per/.). Cat. Tib. 

2 * Sõlúi, pret. psrf. arch. de Soleo. 
Eíin. Sall. ap. Prisc. 

1 Solum, i, s. ap. n. Virg, Base, fun- 
damento, apoio. Pelagus infnnp eversum 
solo. Sen. tr. Mar alvorotado até ao 
mais fundo. Cceleste solam. Ov. A aboba- 
da celeste, o firmamento. Cereale solum. 
"Virg. Fogaça de pão que serve de mesa. 
§ Cato. Cíes. Fundo (d'uma fogaça, d'u- 
'31a cova). § Fig. Cie. Fundamento, qua- 
lidade fundamental. § Stat. Cavidade, 
orbita (dos olhos). § Lucii. Cie Planta 
do pé, pé. § Varr. A parte inferior d'u- 
ma pata. § Plaut. Mart. Sola..§ Área 
de quarto 'baixo. Sola marmórea. Cie. 
Pavimento de mármore. § Virg. Ov. So- 
lo, clião, a terra. Terrce solum. Lucií. — 
sola. Cat. A m. signif. Solo affligere, 
Tac. Lançar por terra. — cvqua ponere. 
Virg. Assolar, arrasar. Ved . sFquo. 
Quoo ou Ea, qnes solo continentur. Sen. 
Pijn. J. lies soli. Ulp. Bens de raiz, pro- 
priedades em terras, herdades. Jus soli. 
PAUL. jct. Propriedade d'um chão. Quod 
in solum rniki venerit. Varr. Quodcum- 
■ que in solum venit, CíC. e simpleste 
i}uodcumque in solum. Cie. O que primei- 
ro me vier ao espirito ; a coisa que pri- 
meiro se apresentar. § JuST. Cliao, sitio, 
posição, (d'uma cidade). § Çic.-Ov. Solo, 
terreno, terra, território. Árida sola. 
; Yirg. Terrenos seccos. § Cie. Ov. Solo, 
.:.;■■' território, pai/., região. Solum Romanum. 
Ov. O paia Komano (fíoraae seus arredo- 
;;; res). — vertere. Cie. Lrv.— ~ mutare. 
Mudar de paiz, emigrar. 
2 SÕlúnij adv. Cic.e 
Sõiúramõdõ, adv. Fixtí. Somente, 
>; ; : ■ sóV: unicamente. ■ Non , solum* . Cíes. "Virg^ 
^;;HOR. Não somente. 

Solunímí, õríím, s. pr. m. plur. 

Oc. Soiuntiuos, habitantes de Solunte. 

/■-":\1 Sõlús, e Sõllús, arch. &, -um 3 

.;': aãj.CiC. Virg. Q6,imico. Soli ex omnibus. 

:;e-;Clc.; Os únicos d/entre todos. Soles om- 

^:^ : nmma7ii7nalium.; Pilis". Únicos d.'eatre : 

%^:Os;aiiimaes.: :— triginta ininaj.fX^- 1 S<5 

■:X- trinta, minas (dinheiro). Solum zmumkòc 

'■(vitium. Ter. Este .único defeito. §Cíes. 

W;J- Sd, desacompanhado. Sola soli (narrabat). 

■C: : :.Tac. A stís. ■ Prendere:-. aliqnem solum. 

; ^ Ter. Tomar alguém de parte. § C.353. 

ITep. Isolado, deserto, solitário. §Princi- 

í-:'9-.paÍ/ parr.icu.lar. Quâ sola sidera adibam 

W^famã.YmG. S<5 esta reputação ine-.eleva- 

fi|::Taaos astros, i..'é 3 fazia a minha gloria. 

.2 SolUSj UBtíS, S.pr.f. (SoXou;).PLTN. 

í^/.;;; Solunte, cid. da- Sicília,- hoje Casteílo di 

iiívSolanto. : .:-'■ 


Solute, adv. T. Matjr. Separada- 
mente. § Oic. Livremente, sem empeci- 
lho, sem estorvo, sem constrangimento. 
SoluUiis lascivire. Ter. Dar mais largas a 
seus desregramentos, § De modo desem- 
baraçado, com facilidade. Soluliús eloqui. 
Tac. Faltar com mais facilidade. § Cie. 
LlV. Negligentemente:, deieixadamente, 
desmazeladamente. 

SõlutiliSj 8, adj. (de solvere). Stjet. 
Que se pode demonstrar. 

Sõlutim, adv. 1'ert. De modo laxo, 
frouxo; bambo. 

SõlutiÕ, õnís, s. ap. f. (de solvere). 
Cie. Decomposição (d'um sêr). § Despren- 
dimento, liberdade. Lingua? solutio. Cio. 
Língua desembaraçada, i. é, palavra fá- 
cil. § Plin. Relaxamento, soltura fdo 
ventre). Solutio veníris. Gaug. Fluxo de 
ventre, camarás, diarrhea. § /'"*/(/. Tííh. 
Separação, divorcio. § GliLL. Soiuçilo. § 
CiC. DIG. 'Estipendio, paga, pagamento. 
Soluíorj õriSj s. ap. m. (de 'solver e). 
Aua. que abre. § Ticrt. O que paga. 

SGlutriXj ie'ís 5 s. ap. f. (de solvere). 
Diom. Á que livra de, 

Solutus, a, um, parU p. de Solvo. 
Ov. Desunido, desligado, relaxado, aber- 
to. Soluto? terra;. Hor. A terra que abre 
o seu seio. — cicatrices. Scrib. Chagas 
que tornam a abrir. § Petr. Decomposto, 
morto. § Plin. Que tem pouca consistên- 
cia, brando, molle. Soluta terra. Colum. 
Terra movediça. § Ov. Dissolvido, derre- 
tido, fundido. Soluli gladii. LUC. Espadas 
derretidas. Solutus lacrimis. Quint. Des- 
feito em lagrimas. § Fig. Dissipado, ex- 
pellido. Soluta: euros. Cat. Cuidados dissi- 
pados, í. 6, tranquillidade de espirito, 
socego. § IIOR. Ov. Desatado^ desligado, 
desprendido, solto (com respeito ás coi- 
sas). Ancora ' soluta. Cie. Estando já le- 
vantada a ancora. Soluta navis. Hor. 
lía vi o que deu avela. — epistola. Kep. 
Carta aberta. Crines in colla soluli. Pro;\ 
Cabellos soltos pelos hombros. § Fig. 
Que é solto, em' prosa. Verba soluta mo- 
ais. Ov. Soluta orado. Varr. Prosa. Pede 
soluto. Stat. Em prosa. Cármen solutum. 
Quint . Soluti modi. Stat. Poema em 
yrosn.Terentium-TntíLro solutum legi credi- 
ãi. Plin. J. Cri que era lido Terêncio em 
prosa. § Ov. Juv. ■ fioto, quebrado, dissol- 
vido (fig.). Soluto matrimonio- ou Posl 
solutum, matrimoniuvi. Ulp. Depois de 
dissolvido o matrimonio. ílis solutis legi- 
bus. Quint. Tendo sido abrogadas estas 
leis. § Gell. líesolvido, explicado. § 
Plaut. Desatado, solto, (com respeito ás 
pessoas e aos animaes). Solutus caienâ. 
PH/KD. Solto da cadeia. Crinem solicite. 
Virg. Que tem o cabello solto. § Cie 
.Hor. Livre, desimpedido, desembaraça- 
do, independente. Animo soluto et libero 
esse. Cie. Ter o espirito livre e desem- 
baraçado. Solulus in dicendo ou aã dicen- 
dum. Cie. Que tem facilidade em ss ex- 
primir. — Tolatus. Plin. ■'■Voo .-livre. - — 
risus. VrRG. liisiiu.il. Si essaií omnia mihí 
solutissima. Cie. Se eu estivesse em mi- 
nha plena liberdade. Maximfrsoluiumfv.it. 
Tac. Houve sempre liberdade (de)... 
Solutissimce linguie esse. Sen. Sêr da lín- 
gua muito solta, i. é, ter d direito de 
dizer tudo,fallar com toda a franquesa. § 
Cie. Que níío está onerado, livre, desem- 
baraçado (de hypqthecas). § Sic.Flaç.- 
Vago,; devoluto; (um'i:;tcrreuo). ; V : -§;-'Hoá.' 
Jtjst . Desembaraçaí.io de, livre de, liber- 
tado de. Solutus opti-c. Cie. — ■■ operum. 
HoR. Que acabou- o trabalho, os traba- 
lhos, que está ern descanço. — a cupidi- 
latibus. Cie. Livre de paixões. Nameri lege 
soluti. Hor. Versos livres ■■■./das ; regras. 
Solutus religione jurisjurandi. / J ust. Des- 
ligado d'um juramento. -— . noxâ. ■ Gell. 
Absolvido. § Ov. Laxado, solto. Solutus 
stomachus. Petr. ; ^Ventrez/solto. '.-..Solutarri: 
alvam Jirmare. PLlN/;Suspénder/;o^fluxp 
Ú.Q ventTG. Solulce lacrima.Çt^ 


mas abundantes. § S.VfX. LíV. Helaxado, 
deseníreiado, immoderado, dissoluto, de- 
masiado, excessivo. Soluti -mores. Ji;st. 
Costumes relaxados. — amores. Cie. 
Paixões deseníreiadaa. Soluta licsntia. 
CíC. Licença demasiada. § HOR. Desen- 
rugado, alegre, folgasao. jovial. Sole.tus 
gáudio vullus. Petr. Rosto em que se 
mostra a alegria. § Virg. Ov. <Disv. 
Frouxo, languido, enfraquecido, debilita- 
do, enervado. Solutus in luxam. Tac. 
Dado á dissipação. § Cio. Molie, efemi- 
nado. Solutum est... Quint. É uma pr.iv;i 
de rnollesa... § Enn. Sall. Rel.-xado, 
negligente, pouco severo, pouco atíeuio. 
Soluliore cztrâ. Liv. Com mais seguran- 
ça ou conliança. § CíC. PLIK. J. :»:íilir : , 
brando, fraeco, indulgente. § Ta<'. a. 
Vict. Negligente, indolente, _dclei>::c^-. ; 
desmazelado. § Stat. Calmo, bra: :;'.•.>, 
tranquiilo (o mar). § Cie. Ov. Pago, :=:>- 
tisfeito, liquidado, saldado. In sv!u- '■:;>. 
dare. Ulp, Fro soluto usu capere. \yn;. 
Dar, receber por saldo. Fig. In svlutitm 
accipei-e. Sen. Receber- ■ como em paga- 
mento d 'urna divida. Solutis exsa/aii:;. 
Virg .. Depois de oiíerecido um sacriíioi.» 
(expiatório). Vota soluta. Ov. Voto aun- 
prido. § Paul. jct. Qwq está pag-.?, que 
recebexi o saldo. § Tac. Levantado (um 
cerco). 

SÕIvênsís,- Sj adj. Pluí, Solvensc, do 
Solva, cid. da Zíorica. 

Solvo, . Is, J 3 solutúnij. Í5Õ1V01*L : :: 
v. trans. e iiitrans. I o Desurdr as nr.rtc.s 
d'um composto, decompor ; dissi-iví-r. 
derreter; putrificar, dar a morte ; ~" De- 
sunir, separar, romper, quebrar, fender; 
abrir; separar de ;fg. Desunir, quebrar;, 
pôr em prosa ; 3 o Desatar, desdar (upj 
nó), desligar, desprender ; desfazer uniu 
amarra ; dar á vela ;.4° Fig. Romper. <;ue- 
hrantar, violar, infringir, transgredi:- ; 
resolver, explicar ; 5 o Soltar (aignjm), 
desprender, pôr em liberdade, is^niar. 
livrar, libertar ; 6 o Livrar de, libertar, c:ct- 
mir(d'uma divida), dar quitação de ;a;ta- 
gar (um crime), justificar (um crimino- 
so) ; 7 o Largar ; desapertar ; fig. Largar a 
rédea a, dar largas a ; afrouxar-se tie ; S° 
Deseiitesar, afrouxar ; repousar, dar des- 
canço a ; fechar, cerrar (os olhos), enfra- 
quecer, debilitar ; enervar, amollccer ; 'J° 
Pagar, satisfazer (uma divida), íivrar-se 
de, saldar, liquidar ; pagar (um preço), 
dar, fg. Pagar, sonrer, expiar; pai;;ir (a 
alguém) ; 10° Afastar, expulsar, banir, 
dissipar, pôr termo á, destruir, annnlar. 
§ I o Solvere. humorem. Plin. Decompor a. 
agua. Crocztm melle non solvi tur. I'.u:.'. 
O açafrão não se dissolve no mel. Solvi in 
lanugines. PLix. Desfazer-se em laau^em. 
Uí ornais âurítia solcaiur. Plin. Aú:n df; 
que todas as partes duras se de:-o:npo- 
xiliam. Rigor auri solvilur usstu. Lucr. !■-. 
daresa do oii-o cede ao calor do íoyo. 
Solvunlur in ecs lapides. Ptjln. as pe- 
dras de mineral são convertidas em cobre. 
■ Solvere nives. Sen. tr. Derreter as neves. 
í/ece sidera solvi. Plin.! Que estes astres 
sUo sujeitos a se dissolver. Corpora tum 
solvit tabes. LUC. A peste decompõe então 
todo o corpo. Solvunlur víscera. Vmc. 
Corrompem-se as entranhas. Me [aíama- 
Luro exilu jacilique sulvant. Ses. tr. O 
destino me dê urna morte prompta e fá- 
cil. Solvi mor bo.. Fior. e simplestc Solvi. 
Ov. Morrer de . doença;: morrer, g "2° Sói' 
vare texia diurna. Phop. Desfazer o Urcido 
do dia. — confinia. Luc. Separar (duas 
terras) por estremas. .— -\ .sili< em. Viug. 
Arrancar um calhau. — montem. Sí:n. tr. 
Deslocar um monte. — compagem murt. 
Luc. Fazer um rombo em uai. .muro. — 
ponlent.'Xxc. Cortar uma ponte.. (Mctíii 
riexus ■ SOlucntur.XiRG. Os anueis (d'u:na 
serpente) são quebrados. Solvere aijmlua. - 
¥ntGV-:' ; 'RQmp'cr..'\Gs^ 
acies. :: :Luc: Separar coxnbnteiites- À uater 
solvit uàvem. Ov. Austro obre q navio- 
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Puppis solvilur. ViRG. Abre-se o navio. 
Quo magis nullum tellus se solvi: in am- 
nem, Duc. O maior rio que sac do seio da 
terra. Solvere venam. Colum. Abrir a 
veia. — lumina in lacrimas. Luc. Desfa- 
zer os olhos em lagrimas, — ora temis 
ulula tibus. Ov. Ladrar por trez guelas. — 
impiu ora in deos. Tiií. Proferir impicda- 
des contra os deuses. Solver ab amplexu 
tuo. Ov. Sou arrancado dos teus braços. 
Solvere amico,s. Prop. — amores. Tm. Se- 
parar amigos ; desunir amores. — versam. 
Quint, Quebrar o verso, romper o rhyth- 
mo poético. Si solvas. Hor:. Se se quebra 
(o verso). § 3 o Solvere nodum. liou. — 
crinem. Ov. Desatar um cinto ; os ca- 
beiios. — juga tauris. Viro, — currus. 
Sen; tr. Desjungir touros ; soltar uni 
carro. -- a corpore nexus. Ov. Desemba- 
raçar o corpo do que o aperta. — episto- 
lam. Cie. Abrir uma carta. Solvere funem. 
Virg. — ancoras. Cíc. — nuvem. Plaut. 
CiES. — pitppim a litlorc. Luc. Solvere 
portu. ClC. — e portii. Quint. — a terra. 
Cms. e simpleste Solvere. Cíc. Desamar- 
rar ; levantar ferro ou ancora ; dar á 
veia, partir do porto. Naves ex porlu sol- 
verunt. Cjes. A frota deu á vela, fez-se 
ao mar. § 4" Solvere /cedera. Virg. Que- 
brantar os tractados. — saudita tem fori. 
Quint. Faltar ao respeito devido ao tri- 
bunal. — captiom argumenta. Cíc. Resol- 
ver argumentos capciosos. — ambiguita- 
tem. Quint. Tirar a ambiguidade. — car- 
men. Sen. tr. Explicar um enigma em 
verso. — tibi som num. Luc. Interpretar 
teu sonho. § 5 o Sol-vite istum. Plaut. Soí- 
tae-o. — me. Vihg. Desprendei-me. Sol- 
vere ergastula. Iírut. ap. Cíc. Soltar os 
escravos. — equúm colla. Vihg. Dcsajou- 
jar uavallos. — equum. HoR. Soltar um 
cava! lo. — vela. Virg. Soltar as velas. — 
partus.ViÁS. Ajudar ou facilitar o parto 
((Fuma mulher). Solvi partus ou partu- 
rientes. 1'lin, Terem seu bom suecesso as 
mulheres. Solvere Jidem. Flor. Cumprir 
a palavra. — mentes. Vihg. Desprender 
corações (por Encantamentos). — aliquem 
amore. Prol». Livrar ou curar alguém do 
amor. § (í° Te isto corpore solvo. Vihg. Eu. 
te livro dos laços do corpo. Solvere comas 
casside. Ov. Tirar a capacete da cabeça. 
— aliquem leyibus. Cie. Eximir alguém 
das leis. Nec Uutulos solvo. Virg. Nem li- 
berto os Uutulos (d esta lei). Solvere ali- 
quem voto. Jvísv. Dispensar aíguem d'um 
voto. — seluetu. Viia;. Largar o lucto. — 
nlitiitrm demmtiã. HoR. Curar alguém da 
loucura. — fojinidina' terras. Vliig. Livrar 
a terra do medo. Me solvei vitulils. 1.1 ok. 
Um novilho pagará a minha divida (aos 
ileiu-cs). SoIvmv l'elea 1'hoci caule. Ov. 
Puniu-ar a Pelou da morte de Phoco. 
Solve u tf as. Ov. Apaga este crime. § 7 o 
Solve mures in... Virg. Larga os touros 
«... i>.o!oit Jibula vestes. V. Fl. A fivela nao 
segur;i já o vestido. Solvuntur compages 
in [i.nibus. Plin. As junctas dos joelhos 
reíitxain-se. Solvere alcum ou centrem. 
Plin. líolaxur o- ventre. — ' linguam aã 
jurgúi. Ov. Soltara língua em descom- 
posturas.— voetnn. Sen. tr. Soltar a voz, 
fallar. — ttretum aniimim. Hor. Fazer-se 
menos apertado, tornar-se menos econó- 
mico. — Carlos graves. MAiiT. Romper a 
severidade dos Curiós. § 8 o sFncw solvun- 
tur fn.jure rnrmbju. Virg. Estremecem 
de frio os membros de Lneas, arripíam- 
se-liie os carnes. JtU membrtt solvit formi- 
diiif torpor. Virg. Pieam-lhe os mem- 
bros entorpecidos de susto. iXegue ttn- 
quam solritur in somnos. Vihg. Nem pega 
jamais no soinno. llomines' solverat alta 
quits. Ov. Os li- 'meus tinham caído em 
« m profundo somno. E.i cuidas decrevil in 
ctitj solvi. Puoi\ concedeu ás tropas que 
passassem a noite cm descaneo. Solvere 
lamina Irto. Virg. Cerrar os olhos, mor- 
rer. — lumina uliciii.ViiiG. Fechar os olhos 
a alguém, i. é, dar-lhe a morte. — vires. 


Quint. Debilitar, tirar as forças. — m- 
/andam deliciis. Quint. Enervar a in- 
íaucia com as delicias. — corpora. Virg. 
Debilitar os corpos. Gorpoi-a qwe senectus 
solvit. Curt, Corpos que a velhice en- 
fraquece. Solmcntur latera. Virq. As ilhar- 
gas (do cavai lo) são abertas. Solvere bru- 
chia. Stat. Tornar flexíveis os braços. § 
9o Solvere reliquam pecitniam. Cie. Saldar 
uma conta, pagar o resto d'uma somma. 
— pro vecturâ. Ore. Pagar o transporte 
em carro. — a me. Cie. Satisfazer á mi- 
nha custa. — ■ ex possessionibus. Sall. 
Pagar (as dividas) com os seus bens. Ut 
tibi, quod debet, ab Pgnatio solvat. ClC. 
Para te pagar, quando receber de F.gna- 
cio. SoUnulo ou Ad solvendum non esse. 
ClC. Vrni. Não poder pagar, ser insolva- 
vel. Solvere litem wslimatam. Nep. Pagar 
as custas. — cos pro banis. ClC. Dar estas 
(moedas) por boas. — pretium. Paul. jet. 
Pagar um preço, —nihil pro... Cie. Não 
pagar coisa alguma por... — alicui pecu- 
niam non debitam. ClC. Dar a alguém 
dinheiro que não lhe e' devido. Vi matri 
dos solvcretur. Papin. Que o dote fosse 
pago a mãe. Quum patrite, quod debes, 
solveris. Cíc. Quando tiveres pago á pá- 
tria o quo lhe deves. Solvere beneficia ali- 
cui. ClC. Desempcnhar-se para com al- 
guém dos benefícios recebidos. — justa. 
Cíc. Prestar os últimos deveres, — vota. 
Nep. Cumprir um voto. — 0}>eram Dia- 
na. Apiíax. — grates Diana. Vislt,. 011'e- 
recer a Diana um sacrifício; acções de 
graças. — panas capite. Sall. Ser punido 
de morte. Ilac manu panas tibi solvam. 
Sen. tr. Com este braço eu te vingarei. 
Magnis injuria posnis solvitur. Ov. A in- 
juria d cruelmente punida. Solvere mili- 
tem (?) Plaut. Pagar a um soldado. § 
10° Solvere noctem. Plin". J. Dissipar a 
noite, —febres, lassitudinem. Plin. Curar 
as febres ; tirar o cançaço. — cbrictalcm. 
CELS. Dissipar a borracheira. — jejunia. 
Ov. Quebrar o jejum, tomar alimentos. 
— fumem. Sen. tr. Matar a fome. Soluite 
carde metum. Virg. Solve ■mc-lus.ViiiG. Perde 
o medo, toma animo. Solvere jwfcula. 
Plin. Arredar es perigos. — pudorem. 
Virg. Dissipar o pudor. — tristes affectus, 
Quint. Expellir a tristesa. — morem. 
Liv. Abolir um costume. Alonstrare qità : 
mentes solverentur. Píjn. Mostrar como se 
perturba a rasão. Ilanc mi/d solvite vitam. 
Prop. Tirae-me a vida. Cum risu lota res 
soh-dur. Quint. Toda a obra (do orador) 
desaba com o riso. Neque verbis solves un- 
guam quod... Teu. Nunca palavras apa- 
garão o que... Pactam Jidem, data munera 
solvit. Ov. Annulla a sua palavra e os seus 
presentes. 

Soiyma, ãi, s.pr.f. (Só^u^a). Arat. 
Soiyma, Jerusalém. 

Sol^mij õríím, s. pr. vi. plur. (Só- 
).u[j.o0. Maut. J uv. Solymos, Jerusalém. § 
Tac. — : habitantes de Solyina ou Jeru- 
salém. § Pux. — povo da Pisidia. 

1 SÕiymús, a, ura, adj. V. Fl. De 
Soiyma ou Jerusalém. 

2 SõÍ3?míís, í, s. pr. m. Ov. Solymo, 
um dos companheiros de Eneas, que: fun- 
dou uma colónia em Saímona. § SiL. — 
nome d'um guerreiro na segunda guerra 
Púnica. 

3 Sõiymíís, í, s. pr. f. Sil. Cid. da 
Itália, chamada depois Salmo. 

Sõmeuáj ãí, s. pr. j».-Fort. Somena, 
rio da Gallia Eclgica, hoje Somme. 

Somníãlis, e, adj. (de. somniuni). 
Fulg. De sonho. § iNscn.; Que traz ou 
maiida os sonhos (epiih. de Hercules). 

Somníãlíter,_íírfy. Fulg. Em sonho. 

Somruatõr, oris, s. ap. m. (de som- 
niare). Sen. Tkrt. Interpretador de so- 
nhos. 

Sõmniculõsrj, adv. Plaut. Ne^ligeu- 
temente, como dormitando. 

Sommctílõsus, a, um, adj. (de 
somnus'). Mart. Que dorme, somiiolento, 


dorminhoco. § Fig. C oi.u,r. Adormecido 
indolente, negligente. § laber. Som ? 7 
fero, soponfero, soporifleo. § Fuo\-Tn S 
nbado, imaginário. °* feo " 

Sõmnífgra, éê, s. ap. f apul. m 

Q. StmjchnoTi. w m * 

Sõmnifêr, Srá, eríím, adi. (de som 
nus e /erre). Virg. Pun. Somnifero Í°T 
cotico. ' uar ° 

SõmnSficfis, a, fim, adj. Câe 
nus cfacio). Pr.iN. Soporifleo, narcoti 
Somnijlca medicamenta. Vux. Itcme-n"°" 
narcóticos. § Capel. Adormecido. 3 

Sõmnítrer, era, eríím, adj. r dP 
somnus e gereré). Dracont. Q ue traz ou 
lcva_o somno, somnifero. 

Somuio, ãs, ãvl, atum. are, v 
tntranse Irans. ClC. Sonhar, ter um sol 
nho, Somniare somnium. Plaut. A m si" 
grnif. — de aliquo. Cíc— aliquem. Ter" 
Sonhar com alguém. Plurimum somnía- 
ri... Plin. Serem os mais frequentes 03 
sonhos. § Fig. Plaut. Cíc. Devaneiar 
tresvariar , delirar , tresloucar, estar 
louco. § Colum. Meditar em, 
pensar em, ruminar. 

Sommõr, 


cuidar, 


, ,> íris, aííás sum, ãi% 

v. dep. Petr. O m.q. o preced. J 

Somnium, n, s. ap. n. Cíc. Virg. 
Sonho. In somniis. Tert. In somnU (?) 
Vihcj. ap. Serv. Em sonho. Ved. Somnus. 
§ Fig. Lucr. Sonho, cbimera, coi.?a sem' 
fundamento. Somnium! ou Somniu .' Ter. 
Historias 1 ou ninharias I § Ter. Nada' 
bagatela. § (?) virg. ap- Serv. Soumò-' 
lencia, sonuio. 

Sõmnõlentiã, ^j s. ap. f. Sid. Von- 
tade de dormir, somno, somnolencia 
modorra. J " 

u SõinnolêntUs ou SõmntílSntíís. 
a, um, adj. (de sornnus). Apul. Aunil. 
Somnolento, adormecido, que tem mo- 
dorra, ou somnolencia. 

(?) Sõamõrinús. Ved. o seg. 
Sõmnurnús, ã, iím, adj. (de som- 
nus). Varr. Sonhado, devaueiado, ima- 
ginário, fantástico. 

Somnus, I, *. ap. m. (de i'->o.-). Cíc. 
Virg. Somno. In sovinum ire. Plin. Som- 
num pelere. Qutnt. Ir-se deitar a dor- 
mir. Somuum capere. Nep. Dormir, des- 
cançar dormindo. — inire. Virg. Somno se 
dare. Cíc. Pegar no somno, adormecer* 
Somnum concitare, ajferre, gignere, conci- 
liare. Plin*. Somnos ducere. Ov. Conciliar & 
somno, fazer dormir, adormecer. ^1 somno ■ 
excitar?. Cíc. Fxcutere somnum. Sen. tr. 
Despertar do somno, acordar. Somno cx~ 
cuti. Virg. Ser acordado de sobresalto. 
Avertere somnos. Iloit. Tirar o somno, 
não deixar dormir. Somnum hac nocte 
oculis non vidi méis. Ter. Não puz ollia 
esta noite. Sormius urgei, Cels. Há mo- 
dorra ou somnolencia. Per somnum. ClC, 
Durante o somno, dormindo. In somnisO) 
Cíc. Vihg. Em sonho. Ved. Somnium* 
Scrvus ad somnum. Curt. Escravo que 
vigia á porta do quarto do seu senhor 
que dorme. § Ov. IlYG. O Somno, divin- 
dade. § Virg. Sil. A noite, o tempo do 
somno. § Plin. Lethárgia. § Somnus fer- 
reus. VIRG. — longus. HOR. — frigidus. 
V. Fr„ — niger. Sil. O somno da morte, 
o soniDO eterno, a noite eterna. § Fig, 
Cíc. Sall. Iíepouso, inacção, ociosidade, : 
indolência, preguiça, npathia. § Stat. 
Socego, tranquillidade, calma. 

(<?) SÕmphõs ou SpõngÕSj í, s. ap.f. 
Plin. Abóbora ou cabaça brava. 

Sõnãbílís, e, adj. (de sonaré). OW 
Sonoro, que faz som, retumbante. 

SonanSj ãntíSj part. p. de Sono, 
Virg. Que sfía,' retumbante, sonoro. § 
iVumerosc. sonans. Cíc. esimp : cstc Sorians. 
Ov. Uariuonioso, melodioso. § Mart. 
Tac Sonoro, pomposo (com respeito ae- 
cstylo, á elocução). § Cíc. Que falta. 
Mortalc. sonans. Vihg. ÍJue tem voz his» 
mana. § Sjuãntlór, comp. Plln. J„ 


SON 


SOP 


SOP 
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Sõnãturús, ã, um, part. fut. act. de 
Sono. IIoií. ' 

Sonaútêo, sê, s. 2"". m. Pun. Sonan- 
tes, rio da BHbynia. 

SÕnãx, ãcíSj adj. (de sonare). Ov. 
Apul. Retumbante, estrondoso, ruidoso. 

Sõnchús, 1, s. ap. m. ((róy/o;). PLIN. 
Serralha (planta). 

SÕndrtê, ãrúm, s. pr. -m. plur. PlCí. 
Sondras, povo da índia. 

SÕnipes, edi's, «tf/, (de sotti« e pes). 
GRAT. Que faz estrondo com os pés. § 
8. vi. Virg. Cavado, corcel, ginete. 

* Sõnítí j gen. arch. de Sonitus. 

PACUV. 

* SõnítOj as, avi, atum, are : v. 
intrans. freq, de £o7íc. Solin. O m. q. 

Sonitus, tis, í. ap. m. (de sonare). Cie. 
YlRG. Som, ruído, estrondo. Sonitus, plur. 
YlTR. Os sons (na musica). Sonitus agira?. _ 
Tlfi. Murmúrio da agua. — Jlamnue. Iíep. 
Crepitação da ehanima. Sonitum dare. 
PeTR. — referve, Plin. Fazer estrondo, 
resoar, retumbar. FVíí/í faciunt sonitum. 
Prop. Os ventos sibilam ou sopram com 
ruído. Sonitus stcrUmtium. Plijt. Konca- 
ílura. — aurium. Plin. Zunido dos ouvi- 
do?. Sonitus Ohnnpi. ViriG. Estrondo do 
trovão. Verborum sonitus inanis. ClC. Vão 
estrondo de palavras, palavras campa- 
nudas. § Cie. Brado, clamor, grito, ex- 
clamação. 

* Sonivíúm (tripudiam), n. Cie. 
FE5T. Que faz ruido (com respeito aos 
grãos que as gallinhas sagradas deixam 
cair ao comer). - . 

Sõnno, õnís, s. pr. m. Claud. Son- 
nao, cheíe franco vencido por Yalen- 
' tiniano. 

1 Sono, ãs, úí e ãví, íiúm e 
atum, ai"ê, v. intrans. e írans. Cjí-S. 
ClC, Virg. Dar um som, fazer ruido, 
resoar, retumbar. Clássica sonant. Yirg. 
Soa a trombeta. JEra sonant. Maut. Soa 
o dinheiro. Nunc maré, nunc siluce Aqui- 
'■'■■; lone sonant. liou. Já o Aquilão faz re- 
soar o nrar e as florestas. Fons sonat. Ov.' 
Murmura uma fonte. Lacunaria sonare. 
PETK. Ranger o estuque. Jubet tíbias age- 
'■'■ rei sonatur. Apul. EÍIe manda tocar as 
flautas : eílas começam. § Prop. Ladrar. 
§ Mart. Cantar (as aves). § Soar, sêr ou- 
'. vido (com respeito ao som' da voz). Non 
:. oene verba sonant. Tio. As palavras não 
; sao bem distinctas ou sao inarticuladas. 
Qucenam vo.v mihi sonat ? Plaut. Que voz 
ouço eu? JVomina noutra sonent. Ov. Seja 
proferido o meu nome. § Sn* Fallar. § 
.v.-.Hon. Juv. Mart. Cantar, declamar, reci- 
tar. Magno nunc ore sonanduin. YlRG. 
Agora é necessário levantar o tora. § 
^ Dar o som de ; entoar. Nec vox Jiominem 
sonat. YlRG- Nem a tua voz é a d'uma 
.mortal. Sonat vitiuvi. Pers. El la tem o 
; som do vicio. Coita sonubat contrarium 
Catulo. Cie. Cotia pronunciava d'um 
■í modo differentede Catulo. Questits sonan- 
^j;]Uir. Albinov. Aa queixas (dos maçaricos) 
:';■;■.:.; resoam. Sonante carmen lyrâ. llOR. En- 
'- ; ■;'..;. toando- árias a lyra. § Yirg. Ov. Cantar, 
'-celebrar (alunem ou alguma coisa). Sive 
lyrâ voltis sonari. IlOR. Ou queiras sôr 
^■celebrado pela musa lyrica. § l'ROP. Dar 
S a intender, traliir, denunciar, mugindo. 
í&§ ClC. Significar, querer dizer. § YlRG. 
Ov. Retumbar tom. Omitia wutierum 
]:^ piorai ibu$ sonant. Lív. Ouvem-sc por 
toda a parte os gemidos das mulheres. 

2 * Sono, is, ÕrS, v. intrans. Esn. 
LUCR. O m. q. o pu-ced. 

SbnÕr, õris, 5. ap. "i- (de sonare). 

Lucu. TaC. Som, ruido, estrondo. Sano- 

Wrem dare. Viro. Retumbar . § VntG. 

Crepitação (da charrjna). § TAC. Brado, 

grito. § Plur. Virg. 

SõnõrO, ode. <;ei,u Ruidosamente. 
Sõnõritãs, ãiís, s. ap. /. Som har- 
monioso, harmonia. Aisi sonoritas coegis- 


$pt. Prusc. Se a harmonia o nfio tivesse 
exigidi». 

SonõrcGÍís, a, ílm, aâj. Gi.os. Cyr. 
Sonoro, sonoroso, ruidoso. 

Sonõrus, a, úní, adj. (de sonor). 
Yirg. Tin. Sonoro, ruidoso, estrondoso, 
retumbante. § Ilou.DiOM. Sonoro, sono- 
roso, pomposo (o estylo). 

Sons, õntís, adj. Stat. Nocivo, dam-' 
noso, dnmninho, contrario, funesto. § 
Plaxjt. Yirg. Culpável, culpado, crimi- 
noso (com respeito ás pessoas c ás coisas). 
Fraterno mnguine sou tem. Ov. Polluido 
com o sangue de seu irmão. § S. m. Cie. 
Liv. Um culpado. Sontúm sitpplicia. 
Stat. Os snpplicios dos culpados. 

Sõiitíciís, a, iím, adj. Fest. Que 
serve de escusa legitima, plausível. § 
Sonticus morbus. Leg. XII. Tau. PUX. 
Gefx. Grave enfermidade. § Sontica cau- 
sa. Cato. Tm. Pííst. Causa grave, im- 
pedimento legitimo. 

Sõntlni, õrúni, s. pr. m. plur. Píjn. 
Sontinos, jiovo da Pucania (Itália). 

1 Sõntms, a, ílm, adj. Jorn. Do 
rio Soncio. 

2 Sõntius, aí, s. pr, m. Cass. Son- 
cio, rio da Venecia, hoje Sonzo, 

1 SÔmís, ã, íím, adj. (de sonare). 
Que dá um som. So?ko, f. plur. scil. lille- 
rcB. Isid. As vogaes. Yed. Gonsonus. 

2 Sõnus, 1, 5. ap. m. (de sonare). Cie. 
ViRG. Som, ruido, estrondo. Si sonum 
arma dedere. Virg. Se as armas íizeram 
estrondo. Sonus flumiuis. Liv. O ruido 
dum rio. § Ov. Piued. Grito (dos ani- 
maes) ; canto (das aves). § Cie. VntG. 
Sen. tr. Som (da voz humana), voz, pa- 
lavra, : lingnagem.iSímíí5 laquenãi. Ov. A 
voz, a palavra. § Cie. Assento (de voz), 
inflexão, tom. 

3 SSníás, tis, s. ap. m, Sisek. O rn. 
q. o preced. 

•i Sonus, X, s. p^- m. Plin. Sono, rio 
da índia, affluente do Ganges, hoje Sou. 

Sõpãtêr, trx, s. pr.m. Cie. Sopatro, 
nome de vários personagens. § Lnscr. 
■ — sobrenome romano. 

* Sõpêsco, is, erS, ». intrans. NOT- 
Tm. Adormecer. 

EÕphõnê, ês s s.pr.f. (Soo^vyi). Pltn. 
Sophena, parte da Arménia Maior, entre 
.o Antitaurp e o braço meridional do Eu- 
phrates. 

Sopheni, õrõm, s. pr. m. plur^, 
PíiiN. Soplu-nos, habitantes de Sophena.'" 

1 SÕplllâ, Õà, S. ap. /. (ero?ía). ENN. 
BIart. Sabedoria, 

2 Sopliia, ^ s s.pr. f. Corip. Sophia, 
mulher do imperador Justino II. § Yed. 
o seg. 

SopMãnús, a, tini, adj. Corip. So- 
phiano, do templo de Sancta Sophia em 
Constantinopota. 

SõpliicúSj ãjura 3 adj. Prosf. De 
sophista, sophistico. 

SÕplllSinã, %.tlS,3..ap. n. (eróçiana). 

Cie. Sen. Sophisma, argumento cap- 
cioso. _ 

SÕpliismatiuiii, n, s. ap. n,(<joyiap.&- 
xío-')- Gell. Sophisma pequeno. 

Sõplilstã. e Sophistõs, cc, s. ap. m. 
(ffos.c-srjí). Cie. Trisc. Sophista, rhetori- 
co.'§ ClC. Jgv. Phiiosopho. 

1 SoplnstícO, adc. cass Cod. Jus- 
TIN. Com sophismas, capciosamente. 

2 SÕplllStlCÕ, ÕS, S.trp.f. (fjosur^wr,). 

Apul. Arte do sophisma, subtilesa, ar- 
gúcia. 

SõphístYeus, a, íim, aâj. (eo?t7- 
tutó;). Gkll. ARN. Soi»histíco, de sophis- 
la, subtil, capcioso. 

Sõphlstria, sé, s. ap. f. (icsíitjta)* 
IIier. A que raciociona com subtilesa. 

SõpliõcltíiJ, i's e i, s. j": m. (Do=o- 
x).^í). Cie. Sophocles, famoso trágico gre- 
go. § Cie. — nome d'um Agrigentino. 

SõphõclGus, a, flui, adj. Cie. So- 
phoclcu.de Sophocles. 


Sophoclídisca, sê, s. pr. f. PLAUT» 
Sojihoelidísca, nome de mulher. 

SÕphõmonê, ês, s. pr. /. Inscil 
Sophomena, sobrenome romano. 

SÕj^lioníã, eõjs. pr. f. . Plin. Sopho- 
nia, pequena ilha do mar Egeu (Medi- 
terrâneo). 

Sophonísbã, sã, s.pr.f.Cçxin. i^-^i 
m^3. se. r oui-bah, o men thesouro (está) 
n'clla, Gcsen). Lív. Soplmnisim, fdha do 
Asdrúbal e mulher de Syphace. 

SÕpliõníús, íi, j. pr. m. Tac. So- 
phonio, nome de homem. 

(?) Sopliõrtisã vites, s. ap. f. piar. 
Colcm. Certa casta de vinha. 

1 Sopliõs, adv. (<7o?.ò. : ).MAIiT. Bravo! 
Yiva I Muito bem í Optinuimente ! C7a- 
7nare sophos. Petr. Gritar " bravo ". 

2 Sõphcs, s. ap. n: SlAItT. Applauso, 
bravo. Sophos mansurum. Esnod. Ap- 
plauso duradouro.. 

Sõpliroj Õnís, s. pr. m. Inscr. So- 
phrAo, nome de homem. 

Sõj>hrõn , õnis , ' s. pr. m. Stat. 
(Sií'j5'«v). Sophrão, poeta dramático do 
Syraeusa. 

Sõphronã, ãi, s. pr./. ter. Sophro- 
na, nome de mulher. 

Sõphrõnlscíis, I, 5. pr, m. V. Max, 
Sophroiíisco. pae de Socrates.§ Ixscr.— 
nome de escravo. 

Sõplirõníúm, SI, s. pr. n. Prisc. 
Nome cómico de mulher. 

Sophrõníus, II, s. pr. m. Maut. 
Amm. Sopbronio, noinc de homem. 

SÕphúm, i, s. ap. n. Ai te, perfeição. 
Cothumato sopho. FoitT. Ko tom da tra- 
gedia. 

1 SÕplius e SÕphõs, l, s. ap. nu 
(cóoor)- Mart. Aus. Sábio, phiiosopho. 

2'Sõphús, í, s. pr. m. Yría.. ";íopho, 
sobrenome romano. 

Sõrjio, is, Ivi ou S3, itum, ire, v, 
trans. (de sopor). Lív. T.iií. Adormecer, 
adormentar, sopitar. Sapístis custodem. 
Ov. Adormecestes o guarda. § Fig. Sib, 
Adormecer com soniuo eterno, dar a 
morte, matar. Sopiri. Eucu. Morrer. § 
Veix, Claud. Abrandar, mitigar, acal- 
mar. § Eiv. Tirar o sentimento, entorpe- 
cer. Sopiri. I.iw Ksvaecer-se, desmaiar, 
perder os sentidos. 

Sõpitíís, a, ura.) part. />. de S.tpio. 
Cie. Adormecido, adormentado. /■';>. 
Sopitas addit in rinvht muuus. Ov. ElIe 
põe-noa ferros emqmuito dormia. Sojdui 
maximb qutes. Etv. Suimio mui profundo. 
§ LUCR. LlV. IM-rfR. Ad<iiinccÍdo (por uni 
narcótico) ; entorpecido, paralyiico, to- 
lhido. § Lív. Que perdeu o sentimento, 
esvaecido, desmaiado. § Viro. Extineto, 
apagado. Sopiui- if/nibus ara:. Viiíg. Altar 
em que está apagado o fogo. § /•'/#. LuCK. 
ClC. Vell. Abrandado, apagado, aplacado, 
§ Colum. Entorpecido, dormente, trôpe- 
go, pesado. 

Sõpõlís, is, s. pr. 7/1. Cie. Plln. Sopo- 
lis, pintor celebre do tempo de Cícero. 

1 SõpÕr, õr"ís, s. ap. m. (de ír.o;). 
Plin. Ópio. §JíKf. sen. licberagem sopori- 
fica. § PUN. Sranno ju-ofundo, Iclhargo, 
lethargia. § Cat. Virg. Somno. Soporan 
,:rcuta<\ Ov, Acordar de sobresalto. § 
Virg. O Somno, divindade. § Stat. Ó 
Cocheiro do carro 'da lua. § Sopor wler- 
mis. Lu cu. — pirpftuus. Jloit. e simploste 
Sopor. Pí,aut. O somno eterno, i. e*, a 
morte. § l'Uj. Tac. Mart. Somno, torpor, 
indolência. § Stat. Fonte da cabeça. § 
Plur. TiB. 

Sopõrattís, a, um, part. p.de Sopo- 
ro. Virg. (?) Impregnado de substauoia 
narcótica, tornado somnifero. Yed. Sap,o~ 
ratus. § Cr.AUtt. Somuifcro, soporitico. § 
Ov. Pldí. Adormecido, adormentado. So- 
poratus Iucus.V.Vl. Pesque cujo guarda 
toi adormecido. Fig. Soporutus dolor. CtmT a 
Dôr adormecida. 

SÕpõrlfíír, ora, 6rúm, adj. (de so- 
por efen-e). Virg. Plin. ..Narcótico, som- 
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nifero, soporlflco. § Do somno. Sopori/e- 
rce vices. Claud. O tempo do somno. 

SÕpõrÕ, as, ãvlj ãtúm, ãre, v. 
trans. e intrans. (de sopor). Cicls. Ador- 
mecer, adormentar. § Pun. ScntB. Entor- 
pecer. § .Fig. Stat. Extinguir, apagar. § 
Soporans. Cass. Adormecido. Soporanlcs 
ocuti. Fort.' OUios cerrados. 

SÕpõríís, ã 5 um ? aí?;, (de sopor'). 
YlRíí. íSoporiílco. Soporus amais. Sil. O 
rio Lethc-s, i. é, o rio do esquecimento. § 
v\ Fl. Adormecido. 

SÕp^lVíS. Ved. Sopolis. 

Sõra. S3; s. pr. f. Cie. Ltv. Sora, cid. 
do Lacic\ na margem direita do rio Li ris 
hoje Soro. 

Sõrâcte, is, .v. pr. n. Virg. Hok. So- 
raete, serra da Etruria, em que havia 
um templo de Apoilo, hoje Monte di S. 
Oreste. 

Sõrãct5s s m. Puh. (?) O m. q. £0- 
raciis. 

Sorãctíãj ái, 5. 35Í*. /. Pltn, Cid. da 
Arábia Feliz,' 

Sõrãctmus, ã, tirn, a<£;'. Yitr. So- 
jactino, de Soraetc. 

SõrãctiS, 5Sj 5. pr. m. Serv. O m. q. 

Sõrãcíím, i 5 í. oj?. «, (ccusc.síó;). 
Plaut. Fest. Cesto ou canastra em que 
guard;im os trajos dos comediantes. 

1 Sõrãntis s ã t \Xm s adj. Cie. Sorauo, 
de £>oni. 

2 Sõrãmís, 5, s.pr. m. Skrv. Sorano, 
sobrenome de Júpiter. § Cie. Tac. Inscr. 
— nome de homem. 

Sõrbeõ, ês, úiesõrpsij- sõrptúm, 
sõrbêre, v. trans. (de &o=e'w). Plaut. 
Pun. Engníir, tragar, gramar. § Jíiv. 
Aspirar. § Plík. CuiiT. Beber. Fig.-Pup- 
pis sorbet maré. V. FL. O navio faz 
agua. § Pr.rx.. Absorver, Impregiiar-se de. 
Ç Sall. Viíig. SiL. Engulir,. sepultar. 
Sorbebat rotas tellus. Stat. As rodas su- 
laiam-se na terra. § Ov. Devorar, consu- 
mir. § Afogar. Cruor sorbel ves/igia. SíL. O 
:,ungue cobre as pegadas. § Fig. Cie. -En- 
gíilir, devorar. § CiC. Devorar, concen- 
trar, occultar. 

SõrbiiíSj ê, adj. (de sorbere). Colum. 
CELS. Que se pode tragar. 

Sõrbillãtor, Õris, s. ap. m. (de 
sorbillare). Gi.os. Lsid. O que bebe aos 
golos. - 

Sõrbillo, as, ãvi; ãtiim, are, v. 
trans, âimi7i..âG Sorbeo. Tiííi. Apul. Be- 
her r;os golinhos, beberriear. § / ; Ví/. â'o?- 
òiWvr.iibus suviis. AruL. Dando beijocas, 
beijocando. 

Scrbnúm, ã, j. ap. ?;.. Plaut. -Bebi- 
eia para ser tomada aos golos. 

■SõrbitíS, õnis, s. ap. /. (de sorberé). 
PeííS. Ac^ão de sorver. § Cato. Pun. 
Beberagem, ptíCão, decoeçuo . § Phíiíd. 
Colum. Papas. § Cels. Tisana. (de -ce- 
vada). 

(?) SõrbitíuBaj ; Kj s. ap. n. Sá&ií.i. 
Beberagem. 

SõrbjLtmncúlâj êê, s. ap. f. ãimin. 
de Sorbilio. Prosp. Beberagem delicada. 
§ Hum. Pequena poção. § Kiicis. I'apas. 

* SõrbÕ, Is, ere, Piíob. O m. q. 
oorbea. 

Sõrbsl. O in.q. ÍSorpsL 
Sorblllj piri. per/, de Sorbeo^ 
SòrbíuTi, I, s. o». 71. Vip.g. " l'i,i.v. 

Gorva. írueto de sorveira. 

Sõrbús, i. s. ap. j. Colum. Sorveira 

(arvore). 

* Sõrctus, a, ííru, adj. (de surgerè). 
Andií. (,»ue se levantou. 

Sõrduò , 6s , iti, êro, v. intrans. 
PIjvut. Skn. Sêr nu estar sujo, porco, im- 
inundo. Manus surde! s^arsn songu/nc. 
Att. A mão está manchada de sangue. 
J\'uUâ sordent lanuyiue vultita. LIaiit. Ne- 
nhuma penugem cobre o rosto. Fig. 
Sordvntia verba. Gku,. Termos rasteiros, 
expressões corriqueiras. § Man. Gkll. 
Sêr avaro, soviua, mesquinho, unhas de 


fome, sórdido. § Lxv. Hok. Hão agradar, 
11 fio sêr do agrado de, ser desdenhado, 
despresado, aviltado. Sordent tibi -numera 
noutra. Vip.g. Os meus presentes nílo sao 
do teu agrado, desdenhas os meus pre- 
sentes. SordH comjuirare. ..Faxeg. GOSST. 
Eu pejo-me de comparar... 

Sõrdês, ifim, s. ap. /. plur. Crc. 
Stijidade, porquidade, immuudicia. Sint 
sitie so?-dibus ungues. Ov. As unhas este- 
jam limpas. Sordcs panis mo7-dcrc. cauini. 
.Juv. Comer o pão grosseiro dos cães. § 
Plaut. Cic. Humor viscoso, remela. § 
Figi sordes ! CIC. O ignorante ! (ter. 
inj.). Sordes v-7-bormn. Tac. Termos 
corriqueiros. § Cie. Tac. Calp. Sujidade, 
irnmundieia, aspecto esquálido, exterior 
de miséria ou de dor ; fig. Miséria, po- 
bres; 1 .. Gbsoleti sordes tecli. liou. Uma mi- 
serável choupana. § Tac. Baixo nasci- 
mento. § Cie. Dó, afflicção, dor. § CIC. 
Quint. Mesquinharia, mesquinhez, ava- 
reza, extrema parcimonia. Súie sorãibus. 
Hoti. Sem mesquinharia, com larguesa, 
magnificamente. § Cie. Sl*et. Mancha, 
nódoa, ferrete, labéu, ignomínia, infâ- 
mia, desboura. § Cie. Hok. Acção vergo- 
niiosa, torpesa, baixesa. Sorãibus judieis. 
Ulp. Pela venalidade do juiz. § Cie. In- 
fâmia, baldão. § Teiit. Manchas do pec- 
cado, peecíídos. 

SõrdêscõjTs, áúx^scevo^ v.intrans. 
inch. de Sordeo. Hon. Sujar-se, emporca- 
Ihar-se. § Fig. Gell. Encher-se de hervas 
ruins. § Prud. Manchar-se, poliuir-se, 
commetter peccados. 

SÕrdícê, ês, a. pr. f, Avien. Lago 
formado peio Sordo. 

SõrdíeênúSj à 5 um^ adj. Avien. 
Sordiceno, do Sordo. 

Sõrdictílãj ^j s. ap. /. ãimin. de 
Sordis. BI. Emp. Pequena nódoa. , 

1 Sõrdidãtus, ã, tim, adj. (de soj-- 
didus). Plaut. Teu. 'Mal vestido, sujo, 
trapento. Sordidati servi. Cie. Escravos 
maltrapilhos. § Cie, Liv. Vestido com 
trajo simples, vestido como um aceusado. 
MaisCus ac sórdida tus. CiC. Triste e com. 
trajo de dor. 

2 Sõrdidãtus, a, una, pari. p. de 
Sórdido. Emporcalhado. Fig. -Sordida- 
tissima conscientiá. Sid. Consciência mui 
manchada. 

Sõrdídêj adv. Laívipk. Sujomente, im- 
mnndamente. § Fig. Sordidè loqui. Suet. 
Paliar de modo corriqueiro. — concionari. 
Cie. Orar de modo inconveniente. 5 Gkll. 
Miseravelmente, pobremente. Sordidiús 
natus. Tac. Que é de nascimento mais 
humilde, § I'li:n. J. Sordidamente. § 
SórdidlQs, comp. Tac, — Issmiê, sup. 
Lampr. 

* Sórdido, ãs 5 ãvl, ãtum 3 ãro 5 
v. trans. (de sórdidas). Sib. Lact. .Sujar, 
emporcalhar, poiluir, manchar. 

SõrdídííIÚBj ã 3 iím 3 adj. ãimin. de 
Sórdidas. Juv. Um tanto sujo. § Fig. 
Plaut. Vil. baixo, abjecto. § Prud. Sór- 
dido, torpe, vergonhoso.' 

SõrdlduGj ã, um, adj. (de sorãere). 
Ov. BIart. Sujo, immundo, esquálido, 
hediondo. Sórdidas pvlvere. HoR. Coberto 
de pó. — sanguine vttltum. Stat. Que 
tem o rosto cheio de sangue. Sordidtati 
vc/iici/lum. Cui:T. Carro miserável. — 7ii- 
tram. Pr.ix. Nitro misturado de terra. § 
Escuro, dentgridu. Culnu-n i/udto lamine 
sordidum. Stat. Tecto mui denegrido 
pelo fogo. Sórdidas pauis. Skn. Pão de 
rala, pão grosseiro. — fumas. LlOR. Isc- 
gro íuino. — {auras. Mart. Touro jireto, 
Fig. Sórdida, vo.r. Skn. Voz, rouca. § 
Lev. Vii;í3. Sujo, immundo, "mal tractado 
(com respeito ao vestido). So?-didior ioga. 
Matit. Toga mais velha. $ Cie. Dcspresado 
cm sua pessoa. Sordidior corona. Sen*. 
Iíoda de gente mais baixa. § Fig. Baixo, 
ignóbil, vil, abjecto. Sm-didi qucvstus. 
Cie. Profissões íguobis. Sórdida verba. 
Gf.ix, Expressões triviaes. De illius ore 


fíunt sórdida.'. Piaut. Estas coisa3 pe^sx 
o brilho saindo pela sua boeca. í Vrag 
Sen. tr. Simples, singelo, pobre, mlaera" 
vcl. § Baixo, humilde (o nascimento)- 
que é de baixo nascimento. Sordidua 
?W7?io. Cie. Homem de nascimento obs 
curo. § Que 6 áti iníima classe. FamiliZ 
sordidissima pars. Pictií. O refugo dos es- 
cravos. § CiC. Infame, deshonrado, s'sfV* 
Ignominioso, torpe, deshonroso, 'veiío° 
nhoso. § Cio. Hor. Sórdido, avaro, mes- 
quinho, vilão. 

SõrdSsj is, s. ap./. Lues. Hon. o m 
q. Sordcs. § Fig. Sordh urbis. Cio. a° 
relego refugo da cidade. § Tac. Avares*" 

SordUíês, êl 3 s. ap./. Fulg. O n»,"q" 
Sordes. ' -'. 

* SõrdítudOj -Xnl's P s. ap. f. (a e SQr _ 
des). Ptj-vUT. Sujidade^ porquidade. im.- 
mundicia. 

SõrdonêSj Sm, s. pr. m. plur. Mel. 
Sordones, povo cios Pyreneus, habitantes 
do naiz chamado bojo Cerdagne. 

SÕrdúij prcl. per/, de Sordeo e de Sor* 
desço. Eknod. 

* SõrdulÕntúO;, ã, Sm, adj. (do 
sordes). Tert. Sujo, porco, immundo. 

Sox-dús 5 íj, s. pr. m. aviiín. Sordo 3 
rio dos Pyreneus. § Avien. O m. q. Sor- 
dones. 

Sõrex, ícís, s. ap. m. Ter. Colusi. 
líato do campo. 

Sõrg^, âriím, s. pr. m. plur. Plin. 
Sorgas, povo ribeirinho do Indo. 

(?) Sõrícãria ou Sõrítíã, &, s.pr. 
f. HriiT. Cid. da Iiespahha líetica. 

Sõrííãníie, a, iim, adj. Pladt. l>e 
rato do campo. 

SõritêSj tê, s. ap. m. (<r W ç eítíjí). Qiq, ■ 
Sorites, espécie de argumento. 

SõriX. Ved. Saurix. 

SõrÕr 5 õrís, s. ap. f. Plaut. Irmãs/ 
Três sorores. Hon. Tríplices sorores. Ov a 
Dominas fali sorores. Ov. As trez irmans B 
i. 6, as Parcas. Sorores viperecz. Ov. Ao 
Fúrias. — doctec, Tie. As Blusas. Soror '■■ 
Phcebi. Ov. A irman de Phebo, i. á. Pheba.: 
§ Vihg. Companheira: § Ikscr. Irrnan,',- 
que é da ■mesma- associação. § Mart. 
Amante, amasia. § Fig. Plaut. Mart. 
Pux. Irman, companheira, gémea, 
égua!. 

SÒrõreúláj ís 3 s. ap. f. ãimin. do 
Soror. Plaut. Irmanzínha, querida irman. 

Sõrõriczclã, £ã ? s. ap. m. (de soi*or e 
ccEdere). Cie. Matador de sua irman. 

Sorõ"3x5'J.íúi?a 5 ííj s. ap. n. Glos» 
PlULOX. A.ssassinato da irman. 

(?) SÕrõrlcúIãía vestis 5 s. ap. /, 
Pun. Espécie de vestidura. 

Sõrõrio, ãs s ãvlj ãtúiii; ãrS, #,■■■'■■ 
inírans. (de soror). í > laut. Fkst. Crescer : 
como duas Irmans gémeas (com respeito 
aos peitos)» § Intumeeer-se. ■ Mammaí so- 
rorianles. Plist. Iutumecimento dos; 
peitos. 

SÕrõriús, a 3 urQ 3 adj. (de soror").::- 
Cia Ov. Be irman. § Fig. So?-oria oscula.:; 
Ov. Beijos castos. § Sororia,/. Fest. EpI- : 
theto de Juno. 

Sôrpsij pret. per/, de Sorbeo. 

I SõrSj õrtíSj s. ap. f. (de sevo S). 
Cie. 1*hop. Ac.ão de tirará sorte, sorte. 
Proiinca' in sorteia conjcctíc. Íjv. l J ro- 
vincias tiradas á sorte, lieilum aliena: 
sortis. Liv. Cinerra feita no território da 
jurisdicçao <l'ouLro. Fralda: ducere tortem. 
Virg. Dividir 11 presa á sorte. Fxcipcre 
sorti. ViiíG. y~iio tirar á sorte. § VuiG. 
Partilha (feita á sorte), quinhão (tirado 
á sorte). AV.r í*?/'/ííií sortis. Siss. tr. O rei 
a quem coube o terceiro quinhão no 
mundo, i. á, o rei dos infernos. Ihtc sois 
reriun. Vihg. Ksta parte do mundo, í. é, 
os infernos. Comida siav sortis esse. Ltv. ; 
Que a elle pertencia reunir os comícios. 
§ Suet. Lampr. líilhete de loteria. § Cie. 
Virg. Uiihefc, seduia ou bola (para tirar 
nomes á sorte). § Cie. Liv. Sortes, espécie 
de adivinhação. § Cie. ViííO. Oráculo, 
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predicçao. § I/OC. Tac. Sorte, aceso, s 
TIRC3. Resultado, êxito, salda. 5 Vlac. 
HOR. Tac. Sorte (boa ou má). Férrea sors 
vilec. Ov. Uma cruel desventura. $ Parte, 
porção, quinhão. In millam sortem bono- 
rum nalits. Liv. Que não teni que receber 
património algum. Fig. Nobis ingenii 
negaía sors est. Llv. Foi-me negado o dom 
do talento. Saíunri sors prima. Ov. O pri- 
meiro filho de Saturno. Duplicis sors ai- 
terá partas. Ao ris. Segundo íruetodo 
hynieneu. § FEST. Sorte, quinhão, patri- 
mónio, § VIRO. Ov. Ordem, classe, condi- 
ção. Sortis ultima- vir. FI.OK. Homem da 
•oltimu classe. § TliSt. Llv. i'r.!S. Capital, 
somma principal. 

2 Sõrs, Sortis, s. pr. /• Ov. A Sorte, 
•a Destino idiviudade). 

SoreCm"!. VetU Seorsum. 

SõrtíeíHã, ee, s. ap. f. dimin. do 
Sors. Sukí. Inscr. Sedula (para o escru- 
tínio). 

Sõrtíãr.tSB, s. »;. -piar. Platjt. Tra- 
ducção latina do grego \0-,fo-.,- l íi-yoi, nome 
íVuma comedia de niphilo. 

Sõrtiíer ou S5rti-,sr, era, ertíin, 
uuj. (de sois, ferre o ijmní). Luc. Que dá 
oráculos. 

1 Sõrtílegus, ã, v.n\ r adj. (de sors 1 
e legere). liou. Propbctico. 

2 SõrtilSstis, I, s. ap. '«• Cio. Adi- 
vinho. 

* Sõi-tíõ, is, Ivl, Stum, írSj ti. 
Srans. Pi.aut. e 

Sõrtiõi-, íris, lííís siím, irl, d. */>. 
frans. I.IV. Veu„ Tirar á sorte. Sortiri 
aliguiã. Cie. HOIi. — de aliquâ re. Tac. 
Tirar alguma coisa á sorte, partir ou 
■ decidir á sorte. Quasí sortiri- guid lo- 
quure. Cie. Tomar como ao acaso o 
que se deve dizer. § HOR. Ov. Ltv. 
Obter por sorte, receber em partilha, ter 
em quinhão ; obter, haver, ter. Aliam 
dominum sortiri. Pl.IN. J. Caber a outro 
senhor. r <'eliciHs hostem guàm cognatos 
sortiri. Jr>T. Sêr mais feliz com inimi- 
gos do que com parentes. §Vihg. Escolher. 
Jn matrimonio sortiimdo. JUST. I\a esco- 
Uaa d'um esposo. § Pass. Ved. Sorlitus 1. 

Sortis, gen. de Sors. 

Sõrtltlõ, õnis, s.ap. f. (de sortiri). 
Cie. O tirar á sorte. 

Sõrtitõ, adi). Cie. A' sorte, por deci- 
são da sorte. § Plaut.. Por decreto do 
destino. § lloii. Katnraimente. 

Sõrtltõr, õris, s. ap. f. (de sortiri). 
Sen. tr. O que tira os nomes da urna. 

1 Sõrtltíís, ã, um, pari. p. de Sor- 
iior.SmiT. Que obteve por sorte, aquém 
coube por sorte.' 5 Viug. Que partilhou 
por sorte. § Sen. tr. Juv. Que houve da 
naturesa, que teve em quinhão. Sorlitus 
exilumfelicem. Suet. Que teve uma morte 
tranquílla. J VIRO. Que escolheu. § Pass. 
PEOP. Tirado á sorte. Quai a-a.nl omnibus 
sortila. Cie. Que tinham caldo por sorte 
a cada um. Ç Asim. Escolhido. 

2 Sõrtltus, Os, s. ap. m. (de sortiri). 
Cie. Virg. O tirar á sorte. § Stat. Sedula 
(para votar). 

Sõl^, 'y.os, s. ap. n. (V~ou). Plik. 
Certo mineral, espécie de sulfato de 
cobre. 

* Sõs, ardi. por Suas e por Eos. Enx. 

Sõsâgõrãs, Sá, s. pr. m. Cels. Sosa- 
gora, médico grego. 

SõsãndSr, drl, s. pr. m. Ikscr. So- 
eandro, sobrenome romano. 

1 Sõslã, sxt, s. pr. m. (Eusíc.;). 
; - Flaut. Ter. Sósia, nome cómico de es- 
■ -■ cravo. 

2 Sõsiã, St, s. pr. f. Tac. Sosía, nome 
de mulher. 

1 ScsitiuÕB, a, fim, adj. Cie. Plik. 
Sosiano, do Sosio. relativo a Sosio. Sósia- 
nus Apollo. 1'mn. Estatua de Apollo, 
trazida da Scleueia a Homa pelo questor 

; C. Sosio. 

2 Sõsífmus, I, s. pr. m. Tac. Sosiano, 
^ nome de homem. 


Aus. 


Sósias, 

r. Capitol. Povo 

m. Mart. Sosi- 


Sosias, od, s. pr. : 
nome de lioinem. 

Sosibês, s. pr. m.plu 
da. Sarinacia. 

Sõ-Slbiãnus, 1, s. pr, 
biano, nome de homem. 

ScsiMfis, 53, s. pr. m. Tac. Sosihio, 
mestre de Britannico. § Ap.n. — nome 
d'outra pessoa. 

SÕsielÕB, IS, s. pr. 771. (Eoiolí;). 
Plaiit. Socieles, nome de homem. 

Sõsigenãs, Is, s. pr. m. (^™«irtv>i;). 
Plix. SosigcuííS, astrónomo famoso, a 
quem Júlio César encarregou a reforma 
docalendario. 

Eõsílãfis, 1, i. pr. m. Liv. Sosllau, 
nome grego de homens . 

Sõsiliís, 5, s. pr. ot. (Hiíci/.o;). NEr. 
Sosilo, historiador grego que escreveu a 
vida de Annibal. 

SõsímõnCs, Is, s. pr. m. Pus. Sosi- 
menes, nictlico giego. 

SÕSlõlií, ã'., •«• pr. f. iNSOn. Sosiolo, 
nome de niulb.er. 

SÕslpõllS, Is, J. pr. 771. (Swji-ol.i;) 
Ikscr. Sosipole, sobrenome romano. 

SÕSlppUS, I, S. pr. 771.. (Súsiti-ío;). 

Cie. Sosippti, nome de homem. 

Sõsiratê, es, s. pr. j. Plik. Sosirate, 
cid. da F.lymakla. 

1 Sõsls, Is, s.pr. 77i. XXV. Sosis, nome 
cie homem. 

2 Sõsls, Is, s. pr. f. Cie. Ikscr. Sosis, 
nome de mulher. 

Sõslsíl-ãíus, I, i- pr. 771. Llv. Sosis- 
trato, mane grego de homem. 

Sõsitlieús, l,s.pr. vi. (Emo-íOsoi). Ixv. 
Sositheo, deputado de Philippe da Ma- 
cedónia. § Cie. — nome d'urn leitor de 
Cícero. 

SõsiiSs, E, s. pr. 77i. Cie. LAiirn. So- 
sio, nome de homens. § Plur. Sõsn.Hot:. 
Sosios, livreiros celebres do. P.oma, no 
tempo de Augusto. 

SBspõs, ítis, adj. »i. /. CAT. Ov. 
Plik. .J. São e salvo, escapado ao perigo, 
incólume, salvo. SVavis sospes ab ignibus. 
Hon. Navio salvo" das chammas. § 
Plaut. Hou. Prospero, ditoso, ventu- 
roso, feliz. § Esx. ap. Fust. Salvador, 
protector. 

* Scspitã, fe, .!./• Cm. Ov. Liberta- 
dora, salvadora, protectora (epith. de 
Juno). 

Sõsmíãlls, e, adj. (de sospss). Plaut. 
Macr." Salvador, libertador, protector, 
tutelar. 

* Sõsultãs, ãtís,-.«. ap.f. (de sospes). 
MACB. Acção dó salvar. § II1ER. CASS. 
Salvação, libertação, livramento. 

Sõspltãíõr, õris, í. ap. TO. (de 10511!'- 
tare). AVUL. Salvador, libertador. 

Sõspitãtrls, leis, s. ap.f. (de sospi- 
ta?-e). AFUL. Saivaiiora, libertadora. ^ 

Sõspltõ, ãs, ãvl, ãtúiri, aro, v. 
trans. (de sospfs). CAT. Liv. Conservar 
são e salvo, salvar, libertar, proteger. 
Sospilatiis. Cass. 

SõsthSnSs, is, s. pr. m. Jdbt. Inscb. 
Sosthenes, nome de homem. 

Sõstomagíím, 1, s. pr. n. Antok. 
lTlNF.it. Sostomago, cid. da Gallia Nar- 
bonense. 

SÕStrãtfiS, I, s. pr. m. (S,.'>5T0cr.Tt>;). 

Cie. Sostrato, nome d'um habitante de 
Centnripio. § Cels. — celebre cirurgião. 
§ PUS. — archi tecto que levantou o 
pharol de Alexandria. § Plik. — esculp- 
tor. § JTJV. — ■ nome d'um poeta ruim. § 
Tac. — nome d'um sacerdote. 

Sõsus, I, s. pr. 77i. Plik. Ikscr. Soso, 
nome de homem. § Cie. — titulo d'uma 
obra de Anliocho. 

Sõíã.cus, i, s.pr. 771. Plc;. Sotaco, na- 
turalista grego. 

SÕtLÍdSS, ÍS, s. pr. m. (L-.otc/.Sr,;). 

QflNT. Sotades, poeta grego de Creta, in- 
ve-Jlor do metro do mesmo nome. 

SÕtãdGUS. (Eu-àiuoO. QUIKT. SURT. 
T MATJR. e 


Sõtadicíís, a, um, adj. (Swtk-Íiíió;). 
Pli:;. 3. Pnisc. Soladeu, Sotadico, de Sc~ 
tades. Soladica, n. plur. GFXL. Obra cm 
versos sotadicos. 

Sôtãs, £S, s. 2>r. m. lilART. Sotas, 
nome de homem. 

Sõtêr, õris, s. ap. m. (frwT-> ( ç). cie, 
SERV. Salvor. § SEN. Sobrenome de Júpi- 
ter. § Sobrenome d'um Autiocho ; — de 
Ptolomeu Lago. § Tert. Salvador (.epith. 
de Jesu-Christo). 

Sõterã, ce, s. pr. f. Inscií. Sote?a, 
nome de mulher. 

SõtêrIS, lõruivij s. ap. n. plur. 
(cytiiTr.oto-.). ÍMAltT. 1'rescntes enviados aos . 
amigos salvos, ou convalescentes. § Stat. 
Versos de felicitação. 

Sõtêríchíis, S, s. pr. vi. Issor.. Sote- 
richo, sobrenome romano. 

Sõíêrici'ãtrds, a, ííixi, adj. Teíit, 
De Sotero, i. é, do Salvador Jesu- 
Christo. 

Sõtêlícfis, I, s. pr. 771. CIC. SEN. So- 
terico, nome de homens. 

Sõtêridãs, &, s. pr. m. Vui/l-Gai:» 
Soteridns, nome de mulher. 

Sõtcrls, Idis, s. pr. f. Insce. SoteriõBj 
nome de mulher. 

Sõtêrlus, II, s.í"-. m- IKSCR. Soterio, 
sobrenome romano. 

Sotliis, Is, s. pr. 771. Plin. Sothís, rei 
(!o'Kgyi)to,a quem attribuem quatro obe- 
liscos. 

Sorlãtês ou Sottiãtes, ííin, ou 
iiíi::-, ■'■ }"■■ 77;. ;a'í/r. C.'".-. Nome d'um 
povo r-:: (lailia Aquiíanic;:. 

SÕU'".-'Jr.;i, íê, s. f. Cave:.. Sotigenr,, 
cpitlt. de Juno. 

Sotinitís, I, i. pr. 711. LIV. Sotimo, 
nome de homem. 

Sõíirtí, ia, s. pr. f. PLIN. Sotira, 
nome d'uma parteira. § Pl.IN. — ciil. do 
Ponto. 

SõtílãtGs. Vcd. Sotiates. 
Sõztí, õ;, ". pr. f. TAC Soza, cid. dos 
Danlanos. 

GOZÒiVliiilii, ÍS, s.pr.f. INSCR. Sozn- 
meun, sobrea . rom. 

Sozõmdilúc, i, s.pr.m. I.NSCR. So- 
zomcao. sobreu. mm, 

Sõzõn, õnisj s. pi: 1:1. Inscr.- Sozão, 
sobren. rom. _ 

.1 SõziiEtí, a;, s. ap.f. (nráCo-jcc). 
Al'C!I.. Aricuiisa (planta). 

i SÕEiliSU., ít, s. pr./. 5NS.CR. H.iiV.-::;, 
sobren. rom. 

Siiacíõr, SpííoViim, cíc. Yen. .'•.;•.:- 
tior. .s/u/ii.-r/i, etc. 

Snftcõ, i:s-, s. pr. f. IX.-o.vm). i\ :::. 
Spaêi:, mniiíer d'um pastor, que om:-.:.-.- 
trou a Cvro exposto, e o creou. 

Spãdicaviús, II, s. up, m. (í.e ;;;«- 
di.r). t'li!M. Tintureiro (iue tinge de '.'cr- 
mclho escuro. 

Spãdicum, J, s. ap. n. Av.i'.. Kanio 
de palmeira arrancado com o seu irueto. 

1 Snãdlz:, icis, s. ap. m. (o=i«'i;). 
<;ei.i.."0 111. q. o preced. § QlilKT. Certo 
instiumento musico. 

2 Spãdis oquus, s.pr. 771. Vnsc.C-.i- 
vallo baio. 

Siuulò, õniE, .-. ap. in. (u~i'jL.v).Jt:v. 
CUR'1'. 1)1(1. Funucho. 5 Spatlo cqmi:. '>';■.;. 
Cavallo castrado. — gallus. Syii. (ifcllo 
caiião. Spadoncs sttrculi. Colum. Itebe:.- 
tos estéreis. 

Gpãdõnãtfis, us, s. ap.m. (de spado), 
cnipreg. em dat. sing. TURT. Condição de 
eunucho, o sêr castrado. 

Spadõnlíís, ã, íim, adj. (do spado). 
Pl.IN. Fsteril (uma arvore). Spudonai 
mala. Pl.IN. Certa casta de macans sem 
sementes. 

SpSirítS, ao, s. ap.f. ^n^l-cní) Cato. 
Espécie do bolo redondo. 

** Spagas, s. ap. (pai. asiática). 
Plik. Certa resina. 

Spalàthrã, sã, s. pr.f. Puí;, òpais- 
thra, cid. maritinia da Magneaia, na 
Thessalia. 
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Spalêi, oram, s. pr. m. 2>lur. Plin. 
Spaleus, povo da Ásia ulterior. 

(?) SpãnicúSj a, tim, adj. Quadrig. 
GELT- O 111. q. JJispanicus. 

SpÈhllUSj 11, s. pr. 7)1. INSCR. SpílllíO, 
nome de homem. 

Spãniis, a, um, adj.YEG. C. Aur. 

ISTD. O m. q. fjisj>a?ius. 

Sparagús, I, s. ap. ?».■ Varr. ap. 
Kon. O ii). q. Asparaqus. 

Sparatâ, sê, s. pr. f Anton. Itiner. 
. Sparata, ciei. da Blesia Inferior. 

Spíírãx, s. pr. m. Plaut. Nome de 
escravo. 

Spãrgãruon, ií, s. ap. n. (s-cwyáviov). 
PUN. l'>p;uiíiua (planta). 

1 Spãrírõ, inis, s. ap. /. (de .«#«?■- 
gere). Fort. Aspersào._ 

2 Spãrgo, is, ãrsx, arsíim, goro, 
t\ /ríííí.v. ida raiz SPAK, (Ponde g-ííçi», 
Eo-Tiaçiov). i° Lançar por aqui e por alli, 
semear, espalhar ; dispersar, disseminar; 
lançar por terra; Fig. Lançar, espalhar, 
semear uni boato ; deitar palavras, dizer ; 
2 o Dispersar, dividir, partir, separar; 
3° Dirigir para unia e outra parte, levar 
em todas as direcções; fazer vaguear; 
4 o Pegar, borrifar; ã° Alastrar, juncar, 
alcatifar, tapetar, cobrir ; G° Cobrir es- 
palhando, semear ; fig- Encher. § V>Spar- 
gere tela. ViíiG. Atirar muitos dardos. 
SagUtarius spargit. QUADRIG. O setteiro 
faz chover flechas. Spargere humo semi- 
nu. Ov. Deitar a semente á terra. - — 
mnnmos populo. Cie. Atirar dinheiro ao 
povo. Spargam arma per agros. VIRG. 
Cobrirei os campos de gente armada. 
Spargere extra se ramos. PLIN. Deitar 
ramos. Spargil canes. Ov. Elle. (o javali) 
dispersa os eacns. Spargite me infiucíus. 
ViRG.Laneae-me ás ondas. Spargere cor- 
pora ad terram. Ov. Deitar corpos por 
terra. Und esí Geryon sparsus jmuiu.Sex. 
tr. Geryao foi derrubado só com este 
braço. Sparytre sua. Dor. Dissipar os 
seus bens. — ténue lúmen. Pktií. Dar 
uma luz frueca. — rádios. Plin. Seiutil- 
lar. — timbram. Sen. tr. Espalhar som- 
bra. — a aimos in corpora humana, CiC. 
Distribuir as almas pelos corpos huma- 
nos. — sovinas vipereogeneri. VIRO. Ador- 
mentar as serpentes. — metas. V. El. 
Semear o susto. — vocês in vulgum ambi- 
guas.VmG. Espalhar boatos maliciosos. 

— nomeu per... Ov. Espalhar um nome 
por... Spargebalur, Albinum... Tac. Era 
espalhado o bo.-ito que Albino... Sparge 
subinde. liou. Dize de tempos em tem- 
pos... §-*2 ( '6V sparserit Furas. VíllG. Se o 
Euro tiver dispersado {as abelhas). Spar- 
gere exercitum per... Tac. Disseminar 
xim exerci lo por... — in sulcos flumen. TAC. 
Dividir um rio em vários braços. — se in 
aristas. Pus, Dividír-se em espigas. — 
cffusos crines. Sen. tr. Soltar os cabellos 

;■ aos ventos. Jla se in fitgam passim spar- 
serant, ul... Liv. Tinham-se de taí modo 
separado na fugida, que... Per omnem 
spargUur J (aliam. Lua- Espaiha-se por 
toda a Itália. Gene/a in species multas sese 
spargentia. Plin. Géneros que se subdivi- 
dem em muitas espécies. Ne per . muitos 
tutela sptargaíur. Ui-R. Para que a tuteia" 
nao se divida por muitos. § o" Spargere 
brachia in ventos. V. El. Dar com os bra- 
ços para uma e outra parte. - — txestus. 
Stat. Combater com o ce'sto. .— - óculos. 
Pers. — lumina. V. El. Lançar os olhos 
por... — manu.m omnibus membris. Maut. 
Percorrer com a mão todo o corpo. — * 

— Alciden. V. El. Fazer com que Alcides 
vaguee. § 4 o Salum spargilur. ¥u.s. Ê 
regada a terra depois de sementada. 
Spargere corpus jluviali lymphá. Virg. 
TVjrrifar o corpo, puriflear-se com agua 
corrente. — cruore* llon. — Jletibus. 
Mav-t. Banhar com sangue ; com la- 
íiriuKú-*. Qiti ista verrunt, qui spargunt. 
Cie. Aquellcs que os limpam, que os la- 
vam. 5 S° Sparaere hztmum foliis. VlRG. 


Juncar a terra de folhas. — fano. Viro. 
Estercar. — ■ lumine terras. Virg, Espa- 
lhar a luz pelo mundo. Sparsit peremplus 
serpens nemus. Sen. tr. A serpente morta 
cobre a floresta com o corpo. § 6° Ânírum 
sparsit labrusca racemis. ViRG. Uma vi- 
deira silvestre forra a gruta. Spargere 
coloribus alas. Virg. Matizar as azas de 
varias cores. — coelam astris. Ov. Semear 
o ceu de estrcllas. Sparscrit nigras alba 
seneda comas. Pkop. A velhice ter-me-há 
embranquecido os cabcílos. Spargi pectus 
amore. Ov. Ter o coração cheio de amor 
ou d'uma paixão. 

SpâriRntís, idís e idos, s. pr. f. 
IIyg. Spariantide, filha de Ilj-acintho, 
immolada por sen pae abem dos Athe- 
nienses. 

(?) SpãrsíliSj e, adj. (de spargere), 
Teut. Espalhado, diíTuudido (fig.). 

Spãrsím, adv. Al v ul. Aqui e alli, 
por varias partes. 

SpãrsiÕj õms, s. ap. f. (de sparge- 
re). Sen. Aspersão. § Sukt. Distribuição, 
o distribuir lançando. 

Epãrsivus, a, tíin, adj. (de spar- 
gere). Petr. Spaut. Que ó lançado, ati- 
lado. 

Spãrsús, ã, íínij parl.p. de Spargo. 
Virg. Liv. Plin. Lançado aqui e alli, 
espalhado, semeado ; disseminado, diíiim- 
dido, disperso. Sparsa aqua. Ov. Agua 
vertida. Sparsus silebo. Sen. tr. Feito em 
postas então me calarei. Sparsâ compage 
carina;. Luc. Navios espedaçados. Jn fit- 
gam sparsi. . Sall. Fugindo separados. 
Sparsus triplici foro. Maut. Que corre 
em trez praças publicas. Sparsi ^w colla 
ou in (erga capilli. Ov. Cabellos soltos 
pelos Uombros. Nondum tempo7-ibuscane- 
bat sparsa setiectus.ViRG. A velhice ainda 
níLo me semeava a cabeça de cabellos 
brancos. § Just. Enviado para differen- 
tes partes. § Luc. Dividido, repartido, 
distribuído. § Plin. Fort. Extenso, lon- 
go, largo, grande. Sparsum os. Ter. Boc- 
ca grande. § Virg. Ov. liegado, banhado. 
§ Coberto. Sjutrsi pulvere. Píiacd. Cober- 
tos de pó*. Porticus sparsa tabcllis. Ov. 
Pórtico ornado de quadros. Sparsus hu- 
merus capillis. liou. Uombros cobertos 
de cabellos soltos. § Virg. Semeado, ma- 
tizado. Pallium auro sparsum. Lampii. 
Capa bordada a oiro. Paris spa?'sus têm- 
pora canis. Ov. Aquelle cujo cabello da 
cabeça começa a fazer-se grisalho. § 
Cheio, llaustus (ou Jlaustu ?) sparsus 
aquarum. Virg. Que íem a bocca cheia 
dagua. Fig. Epistolai humanilatis spar- 
soj sale. Cio. Cartas escriptas em estylo 
agradável. § Sp.áisiõr, comp. Plin. 

1 Spãrtã, õ&j s. ap.f. {gt.o.^). Lote, 
sorte de terra (medida com corda de es- 
parto). § Fig. O. Auii. Lote, sorte, qui- 
nhão. 

2 Spãrtã, ^, s. pr. f. Cio. Virg. e 
Spãrtê, ês,2)7'./.(S-âo-!Yi). Ov.Sparta 

= Lacedemonia, cid. da Laconia, hoje 
Misitra. 

Spãrtãcíus , ã , tim, adj e Flor, 
Sparlacio, de Spartaco. 

Spartacus, i y s,pr.m. (Suáj-caitó;)- 
Cic. Spartaco, gladiador thracio, que su- 
blevou seus companheiros contra líoma 
e sustentou a guerra chamada dos gla- 
"ttiadóres. 

Spãrtãna, êé, s.pr.f, Luc. Spartana 
= 'Helena, mulher de Meneiam 

Spãrtãru, õrúm, s. -pr. m. plur. 
Claud. Spartanos, habitantes de Sparta, 
os Lacedemonios. 

ISpãrtãnus, â,iím,aí??. ViRG.Spar- 
tauo, de típarta.- Spartanum saxum. 
Mart. ■ Mármore de Laconia. Spartana 
chlamys. Juv. Chlamyde de purpura. § 
Spartanus, scil. ca7iis. Luc. Cio de Sparta. 
Ved. Laco. 

2 Spãrtãnús, I, s. pr. m. Plaut. 
Spartano, natural de Sparta. 

1 Spãrtãriãj sè, s. pr. f. (de spar- 


tum). Pus. Spartaria, sobren, da Kovn 
Carthago. r 

2 SpãrtãriãjiorQm, 's.ap.n. pi U r 
PUN.JLogjvres plantados de Esparto "* 

Spartaríus, ã, um, «r/,. ( de * 
/ií77i)._Pf-iN*. Abundante em esparto 

Sparteã, a5 5 s. ap, /. Colum. Veg 
Sola de esjiarto. 

Spãrteoli, õrQm, s. ap. m. pi ur ( de 
sparteus). Tert. Guardas, espécie de bom- 
beiros, encarregados de vigiar de noite 
pelos incêndios. 

Sparteus, ã, um, adj. (de spartmn) 
Colum. Apul. Feito de esparto. 

Spãrti, õrúm, 5. pr. m. plur, (2rip- 
-ot). Varr. Hvg. Spartos» guerreiros ar- 
mados que nasceram dos dentes de dra- 
gào, semeados por Catimo. 

SpãrtiíLcus j ã, úiiij adj, Apdl, 
Spartiaco, de Sparta. 

SpãríiãníSs, í, s. pr. m. Sparciano 
(Elio — ), historiador romano, contem- 
porâneo de Diocleciano, um dos auetores 
da Historia Augusta. 

Spãrtíãíã";. ãrum, .í. pr. m. plur a 
CiC. Spareiatas, habitantes de Sparta. 

Spãx-tiãtêSj sing. do preced. {Z-r.u.^ 

Spãrtiãticús, a, um 3 adj. Plaut. 
Spaiciatico, de Sparta. 

SpãrtÕpolíõSj ií, s. ap.f. (Zt.o.o-q?.^ 
"í.ioí). Plin. Certa pedra preciosa. 

Spãrtúnij i, s. ap. n. (^-y.&Tc-j). Liv. 
Plin. Esparto, espécie de junco. § Plin. 
Corda de esparto. 

' Spãrulús, I, s. ap. m. ãimin. de Spa- 
7-us. Ov. Certo peixe do mar. 

* SpãrúiHj I, s. ap. ti, Lucil. e 

Spãrus, i, s. ap. m. Sall. Virg. Liv. 
Certo género de dardo ou rojão. § Plin. 
Isid. Certo peixe do mar. 

Spãsmã, ãtlS, S. ap. Tl. (<rr:</.(ri.ia) a 

Plin. e 

SpãsmÚS, I, ap. 7)1. (g-o.g\i.Ó;). PLIN 
Cei^. Espasmo (contracção convulsiva 
dos membros), caimbra. Spasmi sloma- 
clá. Plin. Caimbras tio estômago. 

SpãsticuSj â, una, adj. (a-acr-uó;^ 
Plin. Achacado a espasmos. 

Spãtalã, ãjj s. pr. f. Inscr. Spatala, 
nome de mulher. 

1 Spãtãlê, ês, 5. pr. f. Claud. Nomo 
d'unmnympha. § iNSCii.Nome de mulher. 

2 (?) Spãtãlê, ês,s. ap. f. (.GT.à.zv.lr,), 
Varr. Prazer, luxuria, lascívia. 

SpãtãHúm, íi, s. ap. n. (o-naxíAiov), 
Plin. Tiírt, Sorte de bracelete. § V. Spa- 
thalium. 

Spãtãlús, i 3 s. pr. m. Inscr. Spataloy 
nome de homem, 

Spãtãngius, Íi, s. ap.m. (!7-tt-«.yyoO. 
Cor. Tuiiou. Espécie de ouriço do mar. 
(peixe). 

(?) Spatãro, interj. Afran. ap.CíiAB, 
Significação incerta. 

Spãtliã, éê, s. ap.f. (s-áOr,). Sen. In- 
strumento de tear, para apertar o tecido. 
§ Colum. Cels. Espátula. § Pijn. Iíamo 
de palmeira com tâmaras. § Plin. O m.q. 
Spathe. § Tac. Veg. Espada larga, catana 
(própria dos povos do norte). 

Spãtlialiúm ou Spathálíon, ii 5 s. 
ap. n. Mart. Kaininho de palmeira. 

Spãtliãria fabrica, s. ap.f. Kot- 
Imp. Fabrica de espadas largas cliama» 
das Spathcc. 

Spathãríús, íi, s. ap. m. Inscr. Fa- 
bricante ou guarda, de espadas chamadas 
Spathce. 

Spãtliê, es, s. ap. f. {•yr.àdfi). Pldt, 
Raminho novo de palmeira. .;. : 

Spãthomõlê, es, s.ap.f.(<m«.$op.r l \id. 
Isid. Sonda com feitio de espátula. 

Spatlmla ou Spatúlã, se, s. ap. /. 
dimin.de Spatha. Cels. (?) Espátula. § 
APIC. Omoplata (ter. atuttom.). 

Spatiãtõr, õris, s. ap. m. (de spatia- 
ri) Cato. Passeiador, vadio, vagabundo. 

Spãfiãtus, a, iiin, peut. ;>. de S/iatior. 
Pu.N. Que se estendeu, alargou. § VV 
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FSTR. Qne passeiem. § Fig. Stat. Que 
tomou largas, que deitou o pé além da 

__ílo. _____ 

* Spãílõ, as, avi, atum, are, v. 
intrans. Fort. Errar, vaguear. 

Spãt-Õlúm, I, _. ap.n. dimin. ác Spa- 
tium. Pai.l. Espado pequeno. 

.Spãiíõr, ãris, ãtus súm, _a*i, v. 
ãep. intrans. (cie spatium). Pljn. Esten- 
âer-se, abrlr-se,alargar-se. £/;«/;«;;/« alce. 
Ov. Largas azas. Spatiantia hrachia. Ov. 
Ramos luxuriantes (da videira). § Cie. 
Vikg. Ov. Passear, vaguear, § Fig. Sen. 
Estcnder-se, espalhat-se, propagar-se(um 
mal). 

SpãtIÕsê, adv. Pltn. Ao longe, ao lar- 
go. § Spãlíõsms, comp. PlíOP. 

* Spãtxõsííns, ãtis, s. ap.f. (ãespa- 
tiosus). Sm. Vastidão, espaço vasto. 

Spatíõsús, ã, uni } adj. (de spatium). 
ColUiM. Ov. Luc. Espaçoso, extenso, lon- 
go, vasto, graude ; que é do elevada esta- 
tura. Spaliosi anus. Claud. Vastos mem- 
bros, § Fig. Sen. Longo, extenso. Spa- 
íiosa vox. QuiNT. Palavra longa. § Ov. 
Longo, que é de longa duração. § Spãtiõ- 
síõr, comp. Colum. — issimús, sup. 

Pl_N*. J. 

SpàtiíiiDi li, s. ap. n. (do eol. 
ffná.áiov ==• oVáSiov). CiEs. ViRG. Espaço, 
extensão ; distancia, iutervatlo. Dimi- 
4ium spatium itineris. Nep. Meio cami- 
nho. Spatium vice. Ov. A extensão da es- 
trada. Spatium discrimina fallit. Ov. O 
afastamento engana quanto á. distancia. 
Spatio propinquittitis. Cjes. Pela grande 
proximidade. Spatio, siderum. Tac. Posi- 
ção respectiva dos astros. Fig. Jllea 
quem sputiis propioribus celas insequitur. 
Viito. Be quem ít minlia edade se apro- 
xima mais. § Tac. Medida. § Ov. Luc. 
" : ■pus. Graude dimensão, grandesa, lou- 
gura. Spatium admirvbile rhombi. JUV. 
Rodovalho de tamanho extraordinário. 
In spatium aures trahere. Ov. Estender 
as orelhas. § Cie. Suet. Gyro, passeio. § 
Cie. Passeio, logar de passeio. § Tac. 
Logar, chão, sitio. § Vikg. Cie. Carrei- 
ra. Spatium decurrere vitec. Ov. Percorrer 
: a carreira da vida. Dc/Iexit de .spatio cur- 
Hculoque consueiudo majorum.CiC. Temo- 
nos apartado dos costumes dos antepas- 
" sados. § Ov. Suet. Volta, rodeio na car- 
reira. Advertis sputiis. VriíG. Por movi- 
mento opposto. § Cie. Gyro, revolução 
(dos astros) ; anno. Plana annorum spa- 
Há. Liv. Ânuos completos. Sexagesirnum 
vila spatiimi. Pun. O anuo sexagésimo 
da sua vida. § GIC. C/ES.. Espaço (de 
tempo), duração; espaço de tempo, 
tempo, epoclui. Ucspicere spatium precte- 
riti lemporis. Cic._ Lançar os olhos para o 
passado. Spatium vivendi. Tac Duração 
da vida. Da- spatium vitec. Juv. Concede-- 
':' me uma longa vida. Breci spatio. Liv. 
''/'■Em .breve tempo. Parvo spatio diligere. 
Píiop. Amar por poupo tempo. Tam lon- 
/ go spatio. Cie. Lurante tao longo espaço 
■:■■:; de tempo, lioc ínterim spatio. CiC.Durau- 
::■': te este tempo, entretanto. A'c hiemis 
■y.r quicUm spatio. Liv. Kem ainda no in- 
; verno. § Cie. Cííík. Vtkg. Dilação, têm-- 
■■■:■ po, vagar. § Quint. Iutervallo (na musi- 
ixa). § ClC. Tempo (ter. metrific), 
1 Spãtúlà. Ved. Spathvla. 
- 2 Spãtúlã, ee, s. ap. f. Varr. ap. 
ÍU-ÍON. Prazer, luxuria, lascívia. ■ ■ 
p; * Spêbús, dai. e ubl. plur. de Spes. 
M Victor. P. _* ou Sid. 

Specíãlís, e, adj. (de species). Sen. 
h Especial, particular. § Tm;». Próprio para 
t § Spcciãtlõr, comp. Dhacont. 

* Specíãlitãs, ãtis s s. ap. f. (de 
spccialis). FitoxTO. IsiD. Especialidade, 
qualidade di>linctiva. 

SpeciaUtêr, adv. Colum. Ckls. Es- 
pecialmente, em particular, notavelmen- 
te. § Spèclãííús, comp. C. A UR. 

Spuciai-iúSj ít, íím , adj. (de $pc 
eies), C__5. Especial, particular. 


Speciãtínij adv. Cafex. Em particu- 
lar, especialmente. 

* Specifitus, a, íím, adj. (de spe- 
cies). Tert. Figurado, afeiçoado, con- 
forme. 

* Specíê, gen. e dal. ardi. de Spccies. 
C__3. ap. Gell. Prud. 

SpeciêS, êi 5 s. ap. f. (de specere). 3 o 
Vista, olhar, vista d"olhos ; sentido da 
vista, a vista. Lu cu. Vitr. 2 o Aspecto, 
exterior, apparencia, forma, figura, ar ; 
pretexto ; 3 o Vista, espectáculo ; ima- 
gem, retrato ; espectro, plantasma, ideia; 
4 o Bellesa (phyMc:i) ; ornamento, enfeite, 
decoração, dignidade ; 5° Espécie (parte 
do género); espécie (ter, jurid.), caso 
particular, questão. Dig. ; G° Objecto de 
toucador), inovei, traste; artigo (de 
coimnereio), mercadoria ; 7 o Substancia 
(ter. med.j. PAU.. _I. E.MP. § I o Prima 
specie. Cie. A' primeira vista. § 2 o Huma- 
na spccies. Cie. A iioima humana. Parere 
lermiculos ovo rum specie. Pux. PÕr pe- 
quenos vermes com feitio de ovos. Jn 
■mvntis speciem. Virg. Em forma de mon- 
te. Callis habere sp ceiem. Ov. Parccer-se 
com um outeiro. Prai se speciem boni viri 
ferre. Cio. Ter ares de homem de bem. 
Percussoris speciem mihi induit. Liv. ]íe- 
presenta-me com o aspecto de assassino. 
Auspiciorum spccies ttintiim relenta. Cie. 
Conservou-se apenas uma sombra dos 
auspícios. Spccie ou Jn sjwciem. Cie. Liv. 
Em apparencia. Per speciem auzilii fe- 
rendi... Liv. Fingindo levar soccorro... 
Cujus rei spccies erat acceptio frumenli 
quod... Sael. Cuja apparencia era rece- 
ber o trigo que... Specie quádam virtulis 
assimulalw. Cie. Com certos ares de vir- 
tude fingida. Sprcic timplicitatis. Tac. 
Com ar de simplicidade. — rixev. Liv, 
Com ar de contenda. Sub specie. Flor. 
Specze jueandi... Flok. Com um pretexto; 
com pretexto de soccorrer... § 3° JVon 
tulil kunc speciem. Vikg. Não supportou 
esta vista. Cruenta: vicio ria; speciem dare. 
Liv. Dar o espectáculo d'uma victoria 
sanguinolenta. Spccies tam gratiosi li- 
berti. Cie. A vista d'um liberto tão bem- 
qnisto. Jovis spccies. CiC. A estatua de 
Júpiter. Consuii dicitur visa spccies viri... 
LlV. Diz-se que o cônsul vira em sonho 
ura homem... A'octiu-nce spccies. Liv. Vi- 
sões nocturnas. Hanc nos speciem possu- 
mus dicerc. Cie. _íds podemos chamal-a 
(a ideia) spccies. Spccies boni viri. Cie. 
A ideia d'um li ornem de bem. — rema: 
Uoit. Concepções vaus. § 4 o Spccie lepidã 
mvlicr. ClC. Mulher formosa. Sifortuna- 
tum species prícsíat. HOR. Se a bellesa dá 
a ventura» Speciem triíunpho prcebere. 
Liv. Dar brilho ao triumpho. — addere. 
Liv. Servir de ornamento. Ad speciem. 
ClC. Para ornamento. Species cceli. ClC. 
A bellesa do ceu. — dUjuitasque jiopuli 
liom. Cie. O lustre e a dignidade do povo 
Eomano. § õ° lllud gentis ex quo celerce 
species sztspejisce simt. SEN. Género que 
contem todas as espécies. Species soli. 
Colum. Qualidade do terreno. Specie dijpe- 
renles parles. Cio. Partes distincías. In 
fris speciebus nominum. Pkisc. Entre estas 
espécies de nomes. In spccies anuu-m di- 
gej-ere. TAC. Dividir o anno eiu estações. 
§ G° Multce species vestis, argenti. Sc/evol. 
Muitos objectos de enfeite, de prata. Fa- 
bricis species in ferre. Cod.Theod. Slobi- 
íhar casas. Publicaram specierum trans- 
vectio. Cod. Justix. Carregamento (d'um 
navio) por couta do estado. Annonarias 
spccies solvere. Cod. Justes. Pagar as 
rendas em trigo. Ulrum vendenda sil 
spccies. Pale. Se deve ser vendido o gé- 
nero (L 6, o vinho). § Piar. Specierum, 
speciebus, cmpiTgados s<5 no estylo didác- 
tico. 

* Sp-Cielíis, a lis, s. ap.f. Fiionto. 
Espécie, subdivisão do gcucro. 

SpocifícatítSj a, íím, adj. Eoetu. 
Especificado. 


SpecífícÕ, adv. BoiíTir. Especilic-a- 
mente. 

SpecífícÕ, ãs, ã*vã, ãtú_a ; aro. 
v. trans. Iíokth. Especificar. 

Spêcíficus , a, úm, adj. Iíokth. 
Especifico, que determina a espécie. 

* Speciij gen.a?'ch. de Species. Matt. 
ap. Giii.L. 

Specillãlfís, ã, iim, «ti;, (de spec.l- 
lum). Voi*. Lapidado em facetas regu- 
lares. 

Specillíim, í, s. ap. n. dimin. de 
Speculum. Cie. Cei^. Sonda, tenta (ins- 
trumento cirurg.). § (?) Espelho peque- 
no. Ved. SpeciUfUus. 

Specímen, _nís, _. ap, ti, (de speo 
re). Cie. Vikg. Amostra, prova, espéci- 
men, mostra, marca, indicio. Inqenii spe- 
címen quoddam est.,. ClC. E' um indicio 
do génio... Quâ in re speciruen ceteris ali- 
quod dedisti ? ClC. Em que coisa tens tu 
dado provas ? § Lucu.. Cie. Exemplo, 
modelo. Scrvantes autiquvm specivien 
animorinn. Liv. Conservando o antigo 
caracter. § Vim".:. Imagem, emblema. 
Matris s}>ecimcn. V. Fl. A lembrança de 
sua mfio. § Sex. Apui.. A honra, a gloria, 
o lustre . Sjiecimen parlium Afuctanus. 
Tac Bluchmo, a gloria do partido. § 
Ltv. Meio de mostrar, occasiao, opportu- 
nidade de deixar vêr. 

* SpeciÕ, ís, êxij ere, v. irtms. 
Cato. Vaiui. Pksso. Vêr, olhar, contem- 
plar. Nunc speeivmi spreitur,, P_AUT. 
Agora fracta-se de dar provas. 

Specíõsê, adv. colum. Q_ist. Con? 
elegância, com graça, bem. § Pi.i.\. _';■-„ 
gniiieainente. § V. Max. lirí^var.en^rr.e 
com honra.. § Spêclõsiús, ;~:;;p. T_:v. — 
Issímê, sup. Quínt. 

* Spociõsítãs, ãt-Bj s. ap. /. (ie 
speciosus). Tieut. Bellesa. 

Specíõsús, a, úm, adj. (de species)» 
HOR. Ov. Bel lo, formoso, lindo. Filia 
speciosissima. PlíTR. Menina, mui formo- 
sa. § Quint. lírilbauLe, magnilico, pom- 
poso (estylo). § Tac. Pktíí. Elegante, or- 
nado, brilhante, rico. § Cie. Ov. Que 
tem exteriores enganadores, appíireate, 
especioso. Dictu speciosa. Liv. Dieta 
speciosa verbis. TaC. Palavras esjieeiosas. 
^ Specíõsíõr, comp. Sen. — Isshnus, sup. 
Petr. 

Spêcíãbilis, e, adj. (de speclare). 
Cie. Que está á vista, visível. Spcctabihs 
v.ndique campus. Ov. Campo descoberto. § 
Ov. Pnx. líello á vista, que attrahe â 
vista, notável ; brilhante, enfeitado, or- 
nado de. § Fig. Plin. Notável, extraordi- 
nário. § TAO. lirilhunte, glorioso. § 
Paul- jct. Honroso, mui honrado (trac- 
tamento d'algims dignataries do im- 
pério). 

Spêctãbilitãs, atís, s. ap. f. (do 
speclabilix). Coo. Tiíkod. Cass. JCxccl- 
leucia (titulo. honorifico). 

Spêctãclúm, sync. de Spectaculum. 
Pnot'. 

Spectaculum , í , ' *, ap. n. (de 
speclare). Cie. Vikg. Vista, 'aspecto; espec- 
táculo. Spectaculo esse. Liv. Bar nas vistas, 
chamar a attençílo publica. Spn-iaculum 
prcebere. hiv. Sér notável, s._r. digno de 
se vêr. Ad . spectacalinn scarti. LlV. Para . 
regalar os olhos d'uma prostituta. § Cie. 
LlV.. Espectáculo, jogos, públicos. § Plur. 
Lxv. l.ogares era uni. espectáculo, cama- 
rotes. Plausus ex omnibus ipcctaculis. 
Cie. Apptausos de todas as partes do 
tbeatro. § Ov. Suet. Tb entro. § Pladt. 
Todo o material do theatro. 

Spõctamen , íiiis , s. ap. n. (de 
speclare). AruL. Espectáculo. § Pi,aut. 
Prova, mostra. § Puun._ Exemplo. 

Spêctãmõntum, í, s. ap. n. (de 
speclare). Eiíonto. Espectáculo, represen- 
tarão thcatral. 

Spõctãndus, a, úm,parl m fut. pas. 
de Spccie. § Adj. HOK. Diguo de st-r vis- 
to, notável, admiravcU 
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Spectãtêj aãv. Pltn. De modo uota- 
vel. § Amm. Dístiiictamente, singular- 
mente. § Spêctãtissimê, sup. Plin. 

Spêctãtio, õius, s. ap. /. (de spec- 
tare). Cic. Acção de olhar, de vêr, o assis- 
tir a um espectáculo, espectáculo. Adspec- 
iationes.Vvni. Para os espectáculos, para os 
the:itros. § Fig. Lact. O olhai- pura, con- 
sideração. § Flor. Consideração, distinc- 
ção. § Cio. Exame, ensaio (da moeda). 

SpêctãtlvuSj a, tím, adj. (de spec- 
tare). Q01NT. Especulativo, contempla- 
tivo, theorico. 

SpSctâtõr, oras, s. ap. 7». (de spec- 
lare). Cie. Lív. Espectador, contempla- 
dor, observador. § Plaut. Hor. Especta- 
dor (no theatro). § Fig. Clàui>. O que 
observa, examina. § Tisu. Conhecedoí', 
perito, bom julgador. 

Spêctãtrlx s íeís ? ' s. ap. /. (de 
spectator). Ov. Sem. Espectadora. § Fig. 
Amai. Julgadora. 

1 Spêctãtús, ã. UTHj pari. p. de 
Specto. HOR. Ov. 0'lbado, visto. § Fig. 
Hor. Inscu. Que deu provas (de perícia), 
emérito, jubilado (um gladiador). §Lucil. 
Cie. Experimentado, reconhecido. Jififii 
satis spectatum est... Sall, E* para mim 
coisa bem demonstrada (que)... § Cie. 
Kotavel, distincto, considerado, bem- 
quisto, estimado (com respeito ás pes- 
soas). Quo no7i spectalior alter... Sil. Ne- 
nhum msie hábil (orador) que elle... 
§ Lrv. Plim. Notável, singular, raro, ex- 
traordinário (com respeito ás coisas). § 
Spêctãtlõr, comp. SlL. — IssimQs, sup. 
Cia 

2 Sp€ctãtus, 1 3 j. pr. m. Amm. Spec- 
tato, nome de homem, 

(?) Spêctilê. Ved. Spetile. 

SpêctiÕ, õniSj s. ap. f. (de specere). 
Varr. Cic. Observação (augurai). 

Specto, ãs 3 ãvíj atura, are, v. 
intrans. e ti-ans. freq. de Specio. CiC. Ov. 
Olhar ; olhar (alguma coisa), contemplar, 
observar' attentamente. Áltè spectare si 
votes. Cie. Se quizeres elevar os olhos ao 
een. Huc aã me specta. Plaut. Olha para 
mim. Spectare sideram motas. Just. Ob- 
servar o movimento dos astros. Mina- 

■ ecs ire per ccclum faces specta. Sen t . tr. 
Dlha como percorrem os ares estrellas 
ameaçadoras. § Plaut. Cic. Suet. Assis- 
£ir a um espectiicuio, ser espectador, (no 
íheatro). § Fig. Ter. Cie. Ver, conside- 
rar, prestar attenção, reparar, notar. § 
Plaut. Ter á vista em, olhar por, velar, 
vigiar. § Virg. Trazer em vista, ver com 
olhos favoráveis, proteger. § Hor. Ter 
em consideração, considerar, attender. ■§ 
Cie. VrrtG. Ter respeito a, íazer cabedal 

.■de. § Cie. Lív. Ov. Ter em vista, levar 
em mira ; voltar; os olhos para, cuidar 
em, recorrera. Spectare ad imperaiorias- 
laudes. Cic. Aspirar á gloria de general. 

■ ■ ■ NUiil spectare nisi fugam. Ciclíao cui- 
• dar senão em fugir. § Ter. Cic. Apreciar, 
.avaliar, julgar. S Lucr. Ov. Experimen- 
tar, ensaiar, pôr aprova, reconhecer. § 
Cic. Plin. Olhar, estar voltado para. 
Spectare aã Ârctos. Ov. — in septentno- 

■ Ties. Caís. — solem occidentem.. Lív. Estar 
voltado ao norte ; para o poente. Quò 
specUmt villce ostiis. Varr. Para que lado 
!is quintas teem as portas. Quum spectent 
animiilia cetera teriam. Ov. Como os ou- 
tros anlmaes são inclinados para a terra. 
§ XiiS*. Tender para (com respeito ás 
coisas. Spectare in. Crc. An Lív. A m. 
eígnif. Summa judicii mvi spectat fi?ic, vt... 
Anton. ap. Cic. Em sntnma eu sou de 
parecer (que)... § Cic. Papin. Sêr concer- 
nente, Ler relação a, tocar, pertencer a, 
referir-se a. Alio ralas spectare Fythicam 
■cocem. Lív. Pensando que a resposta da 
Pythia se referia a outra coisa ou tinha 
outro sentido. § (?) Cic. Esperar a guar- 
dar. Quod a me aiunt Cicsàrem spectare. 
(?) Cíc. O que dizem esperar César de 
mim. 


Spêetrúm, í, s. ap. n. (de specere). 
Cie. Visão, espectro, phantasma, imagi- 
nação. 

* Spêctus, lis, s. ap. 77i. (de specere), 
PACUv. Aspecto, exterior, ar. 

1 Speculã, ã3 3 5. ap. f. (de specularí). 
Cic Viíig. Logar de observação, atalaia, 
íogar elevado, viso, altura, serra, torre, 
ctc. Speculd de montis. Virg. Do píncaro 
(1'nma serra. Sedei turre in spcculia. Stat. 
Está de observação em cima (ruma torre. 
Specularum incensares. Aful. Os que ac- 
cendem as almennras. Herculis spccula: 
Flor. As colnmnas de Hercules. § Fig. 
Cic. Colují. Observação, guarda, vigilân- 
cia. In speculis esse. Cic. Lív. Estar de 
atalaia. Restitit in sprculis fali. CLAUD. 
Parou á espera do destino. 

'2 Spêciílã, õò 3 s. ap.f.dimin. úeSpcs. 
Cic. Pequena esperança, fracco raio de 
esperança. 

SpêcúIãbiTíSj.Oj adj. (de specularí). 
STAT. Posto á vista, visível. 

SpêcúlãbúnduSj a., um, adj. (de 
specularí). Tac. Que está de observação, 
qne está na espectativa. § Seguido de acc. 
Suet. Que observa. 

* Spêcúlãmon 5 inis, s. ap. n. (de 
specularí). Pulid. Vista, olhar, olhos. 

Spêcúlar, ãríSj s.ap. ?i. Tert. Vi- 
dro. 

Speciilãriã, Stína ou jfõriini, s. ap. 
n. piar. Sen. Juv. Vidros, vidraças (de 
certa pedra transparente). A speculariis. 
INSCR. O m. q. o seg. 

Speculãriãríús,e SpêclãriãrxúSj 
sync. ilj s. ap. m. Inscu. Vidraceiro, 
ou vidreiro (do palácio). 

SpêcúlãriSj ê, adj. (de speculum). 
Sen. 'De espelho. § Transparente. Lápis 
specularis. Plin. Picnt. Pedra transpa- 
rente, de que os antigos se serviam em 
vez de vidro. 

SpeeulãríuSu Coo. Justtn., e Spê- 
clãrlíís, sync., xlj s. ap. m. INSCR. O 
que trabalha em pedras transparentes, 
vidraceiro, espelheiro. 

Specúlãtíõ, Õnís, s. ap. /. (de sjw- 
cula?-i). AMM. Espionagem ; o que vem 
contar um espião. § Ííoeth. Contempla- 
ção. 

Speculãtiviás, ã, fim, aí??', (de spe- 
cuia ri). Cass. Especulativo, contempla- 
tivo. 

Spoculãtõr 5 õrls, adj. (de specula- 
rí). Cic. Prop. Observador. § Cie. C-iíS. 
Batedor, explorador, espião. § Inscr. 
que vae em caravella mexeriqueira. § 
Tac. Suet. Correio. § Piíose'. Vigia, vigi- 
lante. § (?) Tac. Guarda do corpo do 
príncipe. Ved. Spiculator. 

Speciílãtõriã, ^ 5 s. ap, f. Tkrt. 
Calçado de que usavam os espiões. 

SpêoúlãtõríuSj ã, ihn, adj. (de 
speculalor). Suet. De espião. Speculatoria 
navis. Ltv. ÍSpecuíatorium navigium. OMS. 
Caravella mexeriqueira. 

Speculãtrlx, icís., s. ap. f. (de spe- 
culaior). Cic. Observudora. § Sen. A que 
ínz de espião. § Inscr. A que olha por. 5 
Fig. Stat. A qne tem avista em 

1 SpDCÍílãtiís, á, íim, part. v. de 
speculor. Coluai. Que viu como em es- 
pelho. § Virg. Tac. Que observou, que 
reparou, que notou. 

2 Spêculãtus, íí, iím, adj. (de spe- 
culum). Slmít. ICm (pie há espelhos. 

Spuciílõ, ãs, ãvi, ãtum 3 a,ry. v. 
trans. !;oi-rrii. Observar. 

Spoculõr, ãrís, ãíiís súm, ãrl, v. 
dep. Vaus. (de spccula 1). Ov. vnov. Ob- 
servar de logar alto. § Plaut. Cic, Estar 
de observação, estar de atalaia, de senti- 
nella; estar com os olhos em, observar, 
seguir com os olhos, olhar, considerar. 
Fig. Spccttta?-i cecasionem. VELL. Esprei- 
tar a occ:isião. — consilia. Sai.l. Espiar os 
desígnios. Spccidabor unde... Plaut. Es- 
preitarei a opportuuidade de... § Cic. Es- 
piar, observar (as acções alheias), fa/.er 


de espião. ^ v r ir.G 1 Observar (os astros).. 
^ *1 Spõcúlum, i,,9. av.u, (do/xprecre). 
Cic. 3i-;.\. Espelho. Si spdcuLo placcbit. Ov. 
Se lho agradar o espelho, lympliarum in 
specvM). Piucí). No espelho das ngiuis. § 
Fig. O.c. íiíacíi. Kspcltio. § Plaut. Iina- 
SCin, íiel reproduegao. 

-2 Spúculúm, I, A \ pr. n: Tab. Peut. 
Loçrar no deserto da Numidia (Àíiica), 

(?) Spêcum. Ved. o seg. 

•1 Spãcus, us, s. ap. in. (o/'. Pacuv. 
Varii.) I.iv. Virg. Caverna, antro, gruta. 
Tarlari xpecuà. 3r-;rí. Sf,:í. ir. O nbvsmc- 
do Tártaro. § V.vnii. í..iv. Cova suhLerrn- 
na. In defossix spraibius-. Virg. Em cho- 
ças subterrâneas. § F/7/. Specu?; vuhwrit. 
Viííg. Ferida profunda. -- cqui. Peth. 
bojo do cavalío (de Troía). Alui xpecu. 
Pn.Ki). Em o pego de sou ventre. § Piua.i\ 
Partes se.vuaes da mulher. 

2 Specfis, í, s. ap, ?i. VntG. ap. Sebv b . 
SHí. § * Speca, õrúni, n. plu?\ Cato, 
Att. O m. q. o preced. 

Spêgmã, Ved. Pmjma. 

1 Spêlsêúm, 5. s. ap. n. (ar.-q\a. l o- J ) í 
Virg. Cí^vud. Covil, toca, escondrijo (ãe 
feras). § Prud. Caverna. 

2 Spêláíúm, íj s. pr. n. (S-^').ctov) 
Ltv. Speleu, nome d'nm logar, perfco do 
Pella, na Macedónia. 

Spêllã, éê, s. ap. /. Rhemn. Casta da 
trigo. 

1 SpelUXieãj £G 5 s. ap.f. (erTrviXuyÇ), 

Cic. VrRG. Espelunca, caverna, antro, 
gruta, cova. 

2 SpêlCmca, ^, s. pr./. Tac. Noma 
d'uma casa de campo em que se acouton 
Scjano. 

Spêliãncrâ, ãrum, s. pr.f.plur, An- 
ton. Itiner. Nome d'um logar da Apú- 
lia, entre Egnacia e Brandusio, hoje Os- 
tuni. 

* SpêluTiCõsuSj ã, ura, adj. (de 
spelunca 1). C. Auit. Cavernoso. 

SpenclÕjirioruSj i, s. pr. vi. Mart. 
Spendophoro, nome de homem. 

* Spèpõnãi, pret. per/, arch. áeSpon- 
deo. Caís. ap. Gell. 

Spêx'ãbílis j S 3 adj. (de speraré). 
Plaut. Que -se pode esperar. 

Spêrãtá, ai, s. ap. /. Plaut. Despo- 
sada. 

Spêrãí;2ãnús 3 í, s. pr. m. Inscr. 
Speraciano, nome de homem. 

Spêrãtlnús, l, s. pr. m. Inscr, Spe- 
ratino. nome de homem. 

Spêi'ãtíõ 5 õnls, s.pr. m. lNSCB.Spe- 
raeiãOj nome de escravo. 

1 Spêrãtus 5 ã , uni y part. p. de 
Spero. Esperado. Spe?-atos liberes interfi- 
cere. Cic. Matar os filhos que nascerem. 
Spes sperata. Plaut. Coisa esperada. 
"2 Spêrãtus, i, s. ep. m. Afran. Des- 
posado. 

3 Spêrãtiía, S, s. pr. m. inscr. Spe- 
rato, nome de homem. 

Spêreheis ou SpêrebSÍSj Mis-, adj. 
/. (_T,t.içí>zu;). Ov. Spercheíde, do Sper- 
chio. 

Spãrchêõmclês ou SperehionídeS; 
si, s. pr. m. patron. Ov. Spercheonides, 
habitantes das miirgens do Sperchio._ 

SpÕrehêos e Spêrcliêús ou Speí*" 
cMÕs e Spõrchius, I, s. pr. m. í--^- 

/eVo; e ^~íç./z:o;). VllíC. Lrv. PLL\. Sper- 

chio, rio daThessalia, hoje Agrainclaoa 
EUnda (?). § Aca. — nome d'um gram- 
matico. §5./. Pus. — cid. da Dorida, 
na Grécia. 

Spõi-chlrâ, ãrunij s.pr./. piar. Uv». 
Spcrcbias, cid. daThessalia. 

SpSrcliIQs, Ved. Sperchcos. 

* SpOrês, ptur. arch. de Spcs. EsK» 
§ Spêribús, dat. e abl. Vap.R. 

SDermíi, Titís, s. ap. n. Or-^a). fa. 
Sev? Esperma, semente. § Fig. Alcdi. 
Sangue, progcr.itura, progénie. 

Spêrmaíicus, íí, iíQij «*". í^^v-^ 



SPE 


TtsóO. C. Atjr. Espermatico, de esperma, 
de somente, 

Spernãx, ãeiSp adj, (de sperneré). 
Síl. Qnc riespresa. '§ Sid. Despressdor, 
desdenhoso. 

1 Spêrnõ, Íb $ BpíevXg Joprêíúm, 
spêi'iíêre, v. trans. E.nn. Separar, afas- 
tar, arredar. § Cie. Vitíg. Trc. Não rece- 
ber (alguém), não admittir, excluir, des- 
pedir, pôr fdva ; nS.0 aceeitar, rejeitar, 
refusar, desdenhar, despresar (uma coi- 
sa). Abs te spernor. Ter. Som repellido 
por ti. Sperne voluptates. Hon. Despresa os 
prazeres. Polpbius liaiu-qn aguam sper- 
nendus andor. Liv. Poiybio, aueter que 
não d paríi despregar. § Tac. Sê«\;ndií:;'e- 
rente a, não se dar de. 5 Ov. Jbst. X)xf*~ 
prosar, menospresar, menoscabar ; nií.o 
fazer caso ou cabeda! de; violar, trans- 
gredir, infringir. § Despresar (algucm). 
JVeqae nwrum spernendus. TAC. Que n£o 
é para ser despresado por seus costumes, 
que 6 de costumes irrepreensíveis. 

2 fípêríiõ, ãs } ãvi, ti.-:*^!, ãre s íí. 
trans. Glos. Phií.. O m. q. o [■- eced. 

Spêrnoi', ãris, ãíiís súm, ãrlj v. 
âep. O m.q. Spemo. 

Spero, as, ãvi, ãtúiiij ãrõ, ». £»- 
/?•«?!*■ e trans. CTO. Esperar, ter esperança; 
esperar (alguma coisa). Zteí?e ou jKotíò 
sperare. CiC. Ter boa esperança, nada te- 
mer, estar tranquilio. De aliqito bene spe- 
rare. NEP. Ter boa esperança de alguém. 
lã ego sperâram. Cie. Eu tinha contado 
com isto. Onmiae.r suâ liberalitate spera- 
reni. Cv"ES. Que esperassem tudo da sua 
generosidade. Sperare ab aliqno. Cie. Es- 
perar de alguém (alguma coisa). Spero 
/ore z/í contingui id nobis. Crc. Espero qne 
me virá esta dita. Spero suppíicia haitsu- 
rum... Vip.g. Espero que elle hade sôr 
punido,.. Visura et quamvis nunqtiam 
sperarel Ulyssem. Prop. E ainda que elía 
não esperava tornar a ver Ulysses. Hoc 
sperans, ut... CittS. Esperando que... § 
ClC. VriíG. Fí.oii. Esperar, prever, temer, 
receiar. Non speravi te sequi... Stat. Não 
pensei segnir-te... Non spero. Plabt. ÍTS.0 
temo, estou tranquillo. § Ter. Cie. Liv. 
Contar com, ter confiança que. Àfirijicè 
sperabat se esse locutum. Cat. ELle estava 
convencido que ta liara admiravelmente. 
§COI.um. Emprohender, tentar. § Plagt. 
Ter esperança em alguém. 

2 Spês, Õl 3 s. ap. f. (contrac. ãQ Spe- 
res ? de sperare). Cie. Liv. ViRG. Espe- 
rança. In spem vaiío ou Spes me tenet... 
Cie. Estou esperançado ou espero (que)... 
Fatisiulo spezfuentl... Liv. Faustulo tinha 
esperado (que)... Liderai spem faciunl 
milà. Cio. Uma carta dá-me espe- 
rança. Spem collocare in. Cie. — ponere 
in. Vi hg. Pôr a esperança em. lieip. om- 
Yàs spes in vohis est. Crc, Toda a espe- 
rança da republica está em' vós. Mihi 
spes omnes in memet sita: Sall. Todas 

. as minhas esperanças estilo em mim 
mesmo, estou esperançado só em mim. 
Esse in magna cu Fss» magna spe. Cie. 
.Ter grande esperança. Dum in spe paz 
fv,it. Cie. .Cm quanto foi esperada a pas, 
Quod rmllá habeo in spe. ClC. Não espero 

.".■ist,o.'§ Esperança {.ú'<i<\fi).Sum7nâspe ingenii 
pradilus. Oic. Dotado de talento de gran- 

/: des esperanças. § Viiíg. .Petíí. Esperança, 
coisa que é esperada. Anni spem creãere 
terree. Vxbg. Confiar á terra a .esperança 
do anuo. Spein suam cireumvolat, Ov. 
Eíle.(o abiítre) voa â roda do objecto da 

;:;-!s«a esperança, i. é, da presa. § Tac. 'Es-. 
psranças ; pretenções, direitos. Quce aã 
.Tile scribis de nostrá spe. ClC. O que. -me 
escreves á cerca das minhas preterições, 
§ Liv. Quint. Espectativa. Id in optimâ 

: spe pono. Cie. Isto 6 para mim de muito 
bom agouro. Spes multa asperior. "Salt* 
Um por vir muito mais de temer. § Luc 

:;■ Stat. iMau presentimento, temor, receio. 
2 Spes, ei, 5. pr. /. Cie. Liv. Espe- 
racça, divindade. 


SPÍ 

(?) Spêtíle ou Spectile, ís 3 s.ap.n. 
Plaut. Fest. Ventrelha, carne de porco 
de juucto ao embigo. 

SpeUSãppÚS, 1 7 S.pr. m. (3k£Úítlt:t:o;). 

Cie. Spensippc, philosopho académico de 

Atiienas. 

_Speusticttspamsj s.ap. m. (ivzvc-zi- 
■■■■ó-). Pltn. Espécie de pão (feiro & 
pressa). 

SpõxJ. y-rtí. «•;;/. de Spccio. 

S^iíssos j ?i s, ap. m. (o-sàxo?), Pr-TX. 
Salva (Tilaata iiartense). § l%-\-, O in. ^ 
Spfw-gTios. 

SphsSrííj 00) S. í^p. /. (ffaaTpcc). CATO. 

Cie. E^pliera, gioljo. § Crc. Ism. Espbera 
crlcsíí;, systeii)?, ít/ílrODornico. § C. Auií. 
KSJihíTn-, unia, psHsi (:1c i r gar). 

STjhõõr&ÍJs j © 3 ctí-j. (de svJicsra). 
EJaC.T;. e 

)T;?-VÍ.1-:^í'jGuS, tlj tlliâj Gdj. (csKtçtxsí). 

TuAGíí. E.-ptierii-o, circu'sr. § SpJicericus 
«.-;;íj-- :"/■•'.':. ■• ' .\??.. ZZzmv.ro cubico. 

í3j.;t;-íii']Ôiv ; 'sXj s. ap. n. (o-saioíov). 
Ceí,p. P;íncd3 i-e cdlyrio,. com forma de 
glo;.!; : o. 

t^íííJíTTsíÈí-r-tiÕj j. ap, m. (eroaij>«n;-i}í). 
SID. di.&sh,? ^) pella. 

Splicòristui-lúm, ii s s. ap. n. (i?ki- 
çtíTívípiov), Pt.ín. J, SID. Jogo da pella. 

Sphsei-iti-I, ã>, j. ap. /. (o-aaipírflO. 
Cato. Espécie de bolo ou fogaça. 

SpllÊãrÕlÕês, CS, aãj. (eraataoEio^;). 

Vrn:. Sjilieroide.esphcrico, redundo. 

Spliajroniachíà, êô, s. ap.f. (<roai- 
ooaa/ítt). SiíN'. Jogo da pella. 

SphasrulÈíj ^, ■ s. «>-'./. dimin. de 
Sphwra. Auo. Esphera pequena. § I-insit. 
Bola (de metal ou pau). 

Spli^rús, I, 5. pr. m. (SsaVoo;). Crc. 
Sphero, nome d'um pinlosopno stoico. 

Sphagíosj ãrum j s. pr./. ptur. 
Pux. Spliagias, nome de trez iihíiSjfron- 
teiras aPylos. 

Spliãgnõs, i, í. ap. m. (a-çv^voç). 
Pun. Musgo branco que pende das per- 
nadas das arvores. 

SpliêlHSCUS, íj 5. ap. m, (ffavjvícTto;). 

POETH. Cantinho. ■§ Prux». Angulo pe- 
queno. 

* Splierãj em vez de Sp/iccra. Prttd. 

Spliingã, £G, 5. ap. /. Sid. O m. q. 
Sphinx. § Isid. Cadeira grande que te.'n 
espliinges por braços. 

Sphiftgãtús, ã, um 3 atí/. Isid. De 
esphinge. 

SpliíngSon, 53 3 5- «p. ?i. (coiy-j-íov). 
PIjIM. O m. q. Cyiwscephalus. 

Spliinx, ÍUgiS, ^. «j>. /. (troí-cí). Ju- 
ntok. Esphinge. animal monstruoso. § 
Sen. fcr. O esphinge (da fabula). § Cio. 
SrjfET. Estatua de esphinge ; esphinge 
gravado em sinete. § Plin, O m.ci.Sphin- 
tftòn. 

SphõndiylíiíTn, Spbõxxd^Itis» Yed. 
Spondylium, Spondylus. 

Ephõngíã. Yed. Spongia. 

Splirâgíp-, "ídTS, .í, a?J. /. (cropayí.-),, 

Plk. Sinôte.§ Pux. Terra sigilladà* terra 
de Lemnos. § Peud. Picadura com águ- 
ias em brasa, s ceis. Espécie de emplas- 
tro dessiccativo. 

SphrãgitKs, i'di'35 j. ap.f, (oçpayr-i;). 
Piíup. EstigsiiiVta. 

Sph^riênâj /és, s. ap. /. (o-çúçRtva). 
Plin. Certo peixe' do mar. 

1 Spícííj Ê2 5 j. ííí)./. Cat. Cie. Espiga. 
Distendera, spicis horreíi. TIB. Atalhar os 
celleiros de: pão. In segetem spicas fun- 
dere. (Anex.)Ov. Levar espigas para uma 
seara. 1 é, fazer u„iíí coisa desnecessária 
ou inútil. §PLIN. Casulo, casca, vagem (de 
vários vegetaes). Spica o.llii. Óoi.uai. Ca- 
beça (Valho. — GUissa. Ov. Açafrão : 
(planta). — narãi. Vkg. STardo (planta). 
§ Man. A espiga (estrella na constellação 
de Virgo). § Sjiica lestacea. Vitr. Lage 
ou ladrilho de forma triangular. Ved. 
Spica tus. 

lí Spica, ã? ? s. pr 9 /. Inscb. Spica, 
sobrou. roín. 
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SpícatuSj a, um 3 adj. (de spica 7). 
Pltíí. Que tem espiga ou espigas. § Que 
tem muitas pontas. Spicatte faces. Grat„ 
Archotes fendido» <ia ponta. § Minuc. Ar- 
mado de espinhos, espinhoso. § Que teia 

feitio de espiga <:ti de pinha. Spicata 
lestacea. Vitr, Plin, iSirado de ladrilhos 
triangulares. 

SpíceiiS, aj tím s «íT;. (de ^Jíra X). 
Tm. Pliií. De espiga. Spicea messis. Vins. 
Seara de trigo. § Cheio ou coberto de 
espigas. Spicea corona. Tib. Coroa de es- 
Pi^-'- 

&í:ícÍíííi* 5 êríí, erum 3 adj. (de j^icíc 
ef:rre). í: ■:-;-■:. tr. Quo dá espigas. § Sid. 
^. btiucV^nif .-r-m grilo. 

SpÃcIiegimiij 11, 5. ííjj. ?z. (de ^ícs 

1 e legere). Vauií. Xíespiga. 
Spiciliiís, 3Ci, 5. jp/\ m. Suet. Spicilo 

neme d'um gladiador. 

* Spic"ío c Plaut. ap. Eest. O m. q. 
Spcsio. 

Spíclúnig s>jnc. poel. por Spiculum. 
Lucn. § Cr inale spiclum. Capiíl. Agulha' 
do cabello. 

Spícõj ãs 5 ãvlj ãiííiii, ãi'e, v, 
trans. (de spica I). Dracont; "Fazer em 
espiga. ■§ Plin. Dispor a modo de espiga. 
§ Fig. Gkat. Dar o feitio de espiga a, 
ouriçar, 

Spicmãs sã 3 5. ap. f. dimin. da 
Spica 1. Hot. Tir. § Apul. Noz moscada 
(planta). § Ikscr. Sobrenome romano. 

(?) Spicu3ãi*iíís, íi, s. ap. m. AB- 
cad. I^abri cante' de dardos ou rojOes. 

Spiculãtor, õriSj s. ap. m. Sen (?) 
TAC. (?) Firm. Satellite armado de dar- 
do. § HiHR. Carrasco, verdugo. 

SpícíUãtus, ã, "Uin, adj. (de spicu- 
lum). Sri.iM. Que tem um dardo. 

SpicOo, as, ãvlj ãtúni, ãre s ©» 
íí-awí. (ae spiculum). Plin. Fazer pontu- 
do, ag .i2ar. 

SpícúlurjQj T 3 s. ap. rt. dimin. de Spí- 
citm. Ov. Ferro de lança ou dardo). § ClC, 
Vikg. Veg. Dardo. § Ov. Flecha, g i^. 
Prop. í<ettas do Amor. § Virg. Ov!! Fer- 
rão (de abelha, de serpente, etc). § Fig. 
Prud. Poio (do sol). 

(?) Spiculús, ã, iXm, adj, Teiít 
Que se levanta em ponta. 

* Spícúm 5 I, s. ap. n. arcJi. Tarr„ 
Espiga. § Cie. A Espiga (eonstellação). § 
Plur. Spica. Mamert. 

* SpicuSj ■ i.. s. ap. ítí, Serv Fest» 
Espiga. 

Spnuxiignêj es, s. pr* f> (trr.u.ou- 
s*.sv¥;, a Suja). Plin. Spilumcna 5 nome 
d 'uma estatua de Praxiteles. 

X Spínã, sã, s. ap. f. Prop. Poíí. 
Espinheiro, arbusto espinhoso. Spina ai 
ba. Colum. Espinheiro aivar, pilriteirô 
(planta). — nigra. Pijn. Acácia. § Ov u 
Xíoseira brava. § Virg. Ov. Espinho (da 
.vegetal). § PiJ2í. Haste pontuda, ponta 
(do aspargo). Spinam faceia. Colu:-;'. 
Crescer em ponta. § Cie. Plin. Espinho, 
ponta aguda. S2>ina argêntea. Pi-rm. Pa- 
lito de prata. § ClC. Espinha (de peisc). 
§ Vikg. COLtiar. Espinha dorsal. JiiòiiKr 
propler spinam, Plín. ET bebida ou to- 
mada embebida contra as .dor..-?, da e.--;>.~ 
nha dorsal. Spina sacra. Wukt. 0.-:-u s:?.- 
cro: (ter. anatom.). § ; Cass. Kà^-acic cio 
plata-forma no meio do ciifo. - § Fig. 
Spinos peccaiormn. '■: Pitosp. e simplestc 
Spines. HOR.AlíN. HTER. Vícios, de/idios. 
§ Cie. Rodeios, subtilesas. Spinaj disseren- 
di. Cie. Argumentação capciosa. 

2 Spina, êj-í.pK/.-PuNi. íípina, cíd, 
da Gallia Cisalpina (Itaiía), perto de 
Pado (Pó). 

Spinçã', ãrúm 9 s, pr. f. plur. An- 
ton. ■; Itiner. Spinas, cid. da Britaunir. 
Romana, entre Durocornovio e Calieva, 
hoje Speen, aldeia perto de Kewburg. 

Spiualis, d, adj. (de spina i). Ba es- 
pinha dorsal. Spinalis meáuUu* SSACS« 
A medulla espinhal. 
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SpíneGla rosa, eé 3 s. ap. f. Puk. 
Boseira brava (planta). 

SpínêscÕjiSjere, v. intrcns.inch. (de 
spina 1). Capkl. Cobrir- de espinhos. 

Spinêticiis, a, um, adj. ííelattvo a 
3pina. típhwiicum ostiujzi. Plin. A eraboc- 
eadura Spinetica de ZnSo (Pó). 

Srjínêtúm, I, s. ap. n. (do spina 
X) t empreg. só no ^i/ur. viro. Espinhal, 
çarça, tojal. § AKesiol, Espinhos. §■ 
JYff. Spineta maíort^n. Skdcl. Vícios. § 
Hier. 

SpInefiSj a, uni, adj. (de s-ina /). 
Ov. De espinheiro. § Solist. Espinhoso. 

SpinieiiSis, ís 5 *. p^. m. (de s^Oin 
1)„ Adg. Spinieiise, de.,£ (jus iimn.iYfl 
©3 campos dos espinhos. 

Splmfêr (de í^íhíí Z e ferre'). Cie. 
<?) Pall. e 

Spmíger , era, eriím , adj. (de 
çpina i e gerere). Puud. Espinhoso. § 
(?) ^Vfir, Piiun. Vicioso. 

Spíno, õnís, ■!. pr. m. Cie. Spinílo, 
aome d'um rio, próximo a Roma, vene- 
rado como divindade. 

SpmõsuluSj a, um, adj. dimin. de 
Spinoms. § Fig. IllEU. Subtil, capcioso. 

SpinõsúSj a, um, adj. (de ,s/u>;íí 1). 
Varr. Ov. Plix. Que tern espinhos, cheio 
de espinhos, espinhoso, que pica. § Fig. 
Cat, Agudo, picante, pungente. § Pnoi*. 
Asnero, escarpado, difficultoso. 5 Cie. 
Subtil, sophistieo (o esty!o).§ Aiín. Vicio- 
so. Spiuosi peccalis, Prosf. Cheios de vi- 
dos. § Auo. Espinhoso, tortuoso, capcio- 
so. § Spmósiõr, comp. Cie. — Isstmús, 
sup. AVO. 

Spíntharus ou Spmtãrus, I, s. 
pr. m. Cio. Spintimro, escravo ou liberto 
de Cícero. § Plin. — nome de homem. 

1 Spínthêr, eris, s. ap. m. (evrfA- 
■er,o). Plaut. Fest. Bracelete que as mu- 
lheres traziam na parte superior do bra- 
ço esquerdo. 

2 Spinthêr, erís, s. pr. m. Cie. 
Quint. Spiuthero, sobrenome romano. 

Spmtrlã ou Spliinthriã, £ãj s. ap. 
m. (de rr=!ivxT/,o). TAC. O que usa de for- 
nicação de novo género. 

Spintum, 1, s. pr. n. Plin. Spinto, 
cid. da Ethiopia. 

Splntumiciúni, H, s. ap. n. ãimin. 
ie Spiniumiz. § Fig. PLAUT. Ave de mau 
agouro (ter. injvr.). 

Spmtumix, íeis, s. ap.f. (^vOu?;?). 
Plin. Eest. Ave desconhecida. 

Spmtyrnix. Vcd. o preeed. 

Spínulãj is, s. ap.f. ãimin. de Spina 
2. An.v. Espinha pequena. § Apul. Es- 
pinha dorsal. 

1 Spinús, 1, s. ap. f. e m. Virg. 
EáXL. Ameixieira brava (planta). 

2 Spínus, us, s. ap. f. O m. q. Spina 
1. E spiíutalôâ. VARR. De pilriteiro. 

Srjíõ, us, s. pr. f. (StccEu). Virg. 
Spio, nome d'uina Kereida. 

Spionia, £ê, s. ap. f. Colum. Plin. 
Casta de videira. 

Spioriicús, a, uni, adj. Colum. Ba 
Tídeira chamada Spionia. 

Spíríl, «, .?. ap. f. (oítiTpa). MAN. 
LAC*r. Espira, linha espiral f/tv. geom.). 
Ç Vmk;. Kòs, anneis, roncas (das serpen- 
tes). § 1'aci;v. Ficst. Corda. § .Hiv. Plix. 
Cordão, jircsflha ; fua. § PLIN". Fest, 
Hase da colnnina, pilar. § CAT. Espécie 
de bolo do feitio de rosca. § Plin. Nós 
(da inadr-ira). § Enn. Ccrtii manobra 
miliuir, eircunivolucão. § Ixscit. Cohorte. 

Gpu-ãbilis, e, adj. (<le sjn/arc). Cie. 
Vil»!. Que se respira, respirável, vital. § 
Cie. Aerio. § Plin. Capa2 de rceplrar ou 
p.roprio para respirar. 

Spírãculiím, i, s. ap. n. (de spira- 
re). Viito. Plen. Kcspiradouro, abertura. 
§ * Juvenc. Inspiração, sopro divino. 

Spirsuu, £e, s. ap.f. (g-uovão.). Plin. 
Certa planta própria para tecer capellas. 

Spiríéúm, Sj s* pr. n. (E-sioatov). 


Flin. Spíreu, promontório da Argolida, 
no polío Saronico. 

Spírãmen 3 ínia 9 s. ap. n. (de 
spírare). Euc . Abertura, respiradouro. 
Fossa nasal. Spiramina naris. Luc . 
O nariz. § Claui>. Respiração. § Pkud. 
Sopro vital , vida. § Fig. Actividade. 
Spiramimi fessi ignis reficere. Stat. 
Avivar o fogo que se apaga. § Amm. So- 
pro (do vento). § Juvknc. Inspiração, 
sopro divino. ■§ T. fllAUR. Aspiração (ter. 
gram.).§ 1'rud. Emanação, cheiro. § Fig. 
Stat. Influencia, poder, emanação. 

Splrãmêntíím, í, s. ap. n. (de spíra- 
re). Jdst. Abertr.rn , respiradouro . 5 
Virg. Pa li.- Abertura, buraco, íenda ; 
(poro da terra).. § Ov. Crgio da respira- 
ção. § Spírainenlum venti. Vi.tr. e sim- 
píeste. SiãranimiiiTTi. Prjy, Vento, ar. § 
SlAcr?. Cheiro. § Fig. Acçí.o t'.e respirar. 
Per spiramejiui isr.-.porr.m, TAC. Por in- 
vallos, por varíaa ve~es. Sins spiramento. 
Amm. Sem interrupçilo. 

Spírãns, anti 1 .!, pari. prés. de Spiro. 
Ved. esta paíavni. 

Splrarcliêo, ã;, s, ap. m. (ar.uç áo/^ç). 
Ixscu. O que conduz um bando de pes- 
soas). 

SpírãtiÕ, õnís. s, ap. f. (de spirare). 
Cass. Sopro (de vento). § Sciun. lícspira- 
ção, habito. 

Spíríitús, vis, s. ap. ?;;. (de spirare). 
Plin. líespt ração. 

Spirldiõn, õnís, s. pr. m. (í:-siçi- 
áíwv). Quint. ypiridião, nome de homem. 

Splrlllunij í, s. ap. n. Fí^T. Barba 
de cabra. 

Splritálls, 6. adj. (de spiritus). VEG. 
Que serve para a respiração, SpírtlallS 
fistula. Lact. — artéria. Aíín. A trachea 
artéria. § Vrru. Pneumático. § Fig. Xeht. 
Imni;iíerial, espiritual. 


i-ítalitas, at*is, 


ap. f. (de 


spirimiLi). Teht. Immalcrialldaíie, espi- 
ritualidade. 

Spírltãllter, adv. Teht. Eapiritnal- 
meute, iminaterialmento. 

SpíritúâlTs, SpirS'SuãIíter s Iaro. 
I^Osp. O m. q. SpU-UaiU, Sptrilaliter. 

Spu*ítiifi, fis, s. ap. rn. (de spirare). 
I o Oopro, vento, exhalãÇílo, emanação, 
t-iu-./o, vento, flatuosidadis II^oí. Cslb. ; 
2° Sopro, hálito, rcppíríiç-ãO, sopro "vlta^ 
vida; sibilo (da cobre-); espirito (t&p. 
gram.); aspir/iç5.o. Ppjíío. ; a° Espirito, 
força espiritual que anima o mundo g, 
sér espiri.-.at, espírito P.;vncto, 03 esp!ri' 
tos; Jig. IiJS])iraçnx) ; v.° f^piritOj seafâ- 
nieuto, paixão ; ira, colara; saiít!laeatC3 
nobres, ^fíindess, .cPaírnií, CDr^em, í ani- 
mo, orgulho, altivez ; í> e P?ssDa querida. 
VELL.Ved. Anima, Vila. § I o JJorscs tpíri- 
tus. Virg. O sopro do Boroas. Pr^so? gra- 
vi spiriíit antenna?. Sen*, fcf* Autcnnaa 
açoutadas de vento víoIeuso» Gitjv.2 ccsli 
spiritus. Cie. O ar d'e'Jis pais ou clima. 
Ne possií spiritus introire. COLUií. Para 
que o ar não possa penetrar (em cuu 
vaso). Spiritus fendi oãoris. C&I.8. Ks.íliiJa- 
ção fétida. — foram. Gell. .Arcma i3ae 
flores. — wngxumli snavu. LccB. Cíielro 
suave d 'ura perfume. § 2" Aâ sjiiritum 
voeis. Cie. Ke.ír.unão a _ .*sleiisíío da voz, ou 
da resjiiração. Spi7itiis arninustior. ClO. 
liespi ração mais curta. Uno spiritu. Cid. 
i)'iira sd iolego.Atlracfus ab alto spiritus. 
VntG. Iiespiração forçada ou difficultosa. 
Dam spij-itvs lios reget artus. Vihg. Km 
quanto um sopro do vida animar este 
corpo. Usgue ad exlremvm spiriium. Cie. 
Até o derradeiro suspiro. : Spiriium red- 
ãere. Ybll. Dar o ultimo suspiro, mor- 
rer. — alicui cripere. SEN. tr. Tirar a 
vida n aljruem. Spiritibus rumpit fauces. 
Culf.x. Dá grandes silvos (a serpente). § 
3 o Spiritus alit... VlHO. O espirito vivifi- 
ca... Errai spiritus. Ov. O espirito circula. 
Spiritus sanctus ou simplcste Spiritus. 
Puud. O Espirito Sancto. Spiritibus ma~ 
Us ferre fugam. Sid. Impulsar os espiri- 
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tos malignos. Spiritu divino teufos. Xjv„ 
Inspirado do espirito divino. Divini spi~ 
rilús viri. Vkll. Poetas inspirados. Pin- 
darico spiritus ore sonat. Prop. a inspi- 
ração sae como urna tonxute da bocca cíq 
Pindaro. § 4 o Avidum domare spiriium 
Hon. Pôr cobro zia cobiça. Hostiles spiri- 
tus gerais. IAY. Animada de sentimentos 
hostis. Quâ irã ! quo ^àriíu! Cie. Coza 
que irai com que coierai DifftcuUer con= 
linetur spiritus. Píi.-KD. Apenas ptíde ss? 
contida (a minha) ira. Pestilmíiã Jractos 
sjilritits esse. Liv. Terem sido abatidos 
pela fies te os espíritos. NobiWate vestrâ 
digni spiritus. CuiiT. Sentimentos dignos 
cia vossa nobresa. Spiritus altos gere, 
Scn. tr. Tem. sentimentos nobres. Spiritu 
régio. Cie. Com altivez de rei. Tantos sibi 
spiritus sumpserat... C-fl-rs. EUe tíuha-sa 
tomado de tal presumpção... Cccidit spíri 
lus ide iuus. Piíoí». Esse teu orgulho fi- 
cou abatido. 

Spírõ, ãs, ãví, atum, aro, n. ín,- 
trans. e Irans. ViUG. Plin. Soprar (o ven- 
to) . Letiftvis _<. -rdrunt flatibu.i Austri, 
Ov, O Au:;""-» soprou um vento mortal. 
Bruma spi/atue. Juv. Soprando o vento 
invernal. Spirant. pracãhc. Sex. tr. Aa 
tempestades soltam-se. Fig. Si facilis 
spiraret Cynlhia nobis. Pnor. Se Cyutiiia 
me sorrisse com o seu amor. § CiC, 
GiíLS. Soprar, bofar, respirar ; estar ani- 
mado, ter vida, viver. Spirandi ratio. 
Plin. O jogo da respiração. Spirare que- 
ruliim. Maet. Gemer respirando, dar 
suspiros. Sp irans ignibus. Viitfj. Que vo- 
mita chammas. Faululum et iam spirans. 
Sall, Tendo aluda um sopro de vida. 
Ab eo spirante defendi. Cio. Ser defendi- 
do por elle ainda vivo. Spiramia rxta. 
VliíG. Entranhas palpitantes. Spirant ve~ 
na:. SEN. tr. As veins latejam. Sp irans 
mnguis. Plin. Sangue que ainda gyra. 
Spirante etiam rei>* CiC. Quando a repu- 
blica dava aluda signaes de vida. § Fig. 
iloit. 5lAfiT. iíespirar, viver, estar aní- 
líiado, sêr verdadeiro, natural, àfens spi- 
ra-re etiam in scriptis... Cio. Reviver .Ciu. 
eeus escrip'íoa a alma (de Lélio). IIozq 
cura et ciueri spnrai inusta vu-o. Prop. 
Este cuidado occ upa ainda a minha cia- 
ziiJSpiraziiia cera. Vlito» Bronze (das esta- 
tcas) que parece respirar. — lamenta, ■ 
Gkll. Gemidos natura es, § Estar agita- 
do. Freta spiramia. VntG. aiíir alvorota- 
do. § Lucií. 8aic, jorrar, esguichar, espa- 
danar. § Hciípinir (o que se aspirou), 
cxiialar. Tenutm sp-ira-ns animam. V. Fl«- \ 
Eslialando r.iii leve sopro. § Ov. Cladd. 
Deitar peio sopro, czhaiar, lançar. Spira* 
re Jlammas. Liv. Lançur chammas, 
ffig. Spirantes frigora Cauri. ViUG. O 
Cauro que sopra o inverno. Spirare men- 
dacia. Juv. Dizer mentiras. — divinam 
fiâem. LOC. Dar oráculos. § Exhalar (um 
Caeiro). Spirare odorem. Vliití. — odora- 
iis floriòus. Stat. Exhalar um cheiro ; o : 
aroma das flores. Spirans exiymim. Plin.; 
— graviter. Viuo. Que deita um cheiro ; : 
Sracco; íorle. § Fig. Respirar (um senti- 7: 
mento); ostentar, ino.-trar ; parecer-se 
cora ; estar cheio do, r- •-"•ilír-se de. Spi- :.: 
rd7LS ímmanè.ymG. Que tom .-rpecto ter-::; 
rlvel. — altum. Stat. Cacto de altivea. 
Spirare alliora. Amm. Aspirar a coisas^ 
mais altas. — tragicum. Líoit. Ter o ta- 7 
lento trágico. — fruírem: Síl. Parecer-se 
com seu irmão, í. 6, ter o ar marcial. 
Minervam spirat opus. Claud. A obra;,;- 
parece ser de Minerva. Spirant pra?cordza; : -: 
Phmbum. Claud. Seu coração está cheio 
de Apollo. Tribunatum etiumnunc spi- 
rans. hw. Ainda agora respirando o 
tribuuado. § lloit. Estar ou ser inspi- 
rado. , 

Splrõn, óntTs, s. pr. m. Inscr. bpi- 
ronte. nome de escravo. 

Spu*ula, sé, s. ap.f. dimin. de Spíra 
2. SERV. Pa da columna (ter. archilj- & 
Aiuí. Espécie de bolo pequeno. 


SPL 


SPL 


SPO 


121 


SpSssãsnentvim, i, a. ap. n. (de spis- 
sarè). Coltjm. Rolha, batoque. § Fig. Sen. 
O que serve para tapar. 

(?) SpiSBãtíÕj õnls 3 b. ap. f. (de 
spissare). Sen. Acçílo de fazer duro, es- 
pesso, apisoíimcnto. 

Spíssãtús, ã, unij^ar/, p. de Spisso. 
Ov. Píjn. Espessado, condensado, aper- 
tado, feito espesso. § Plin. Apertado, 
conchegado. 

Spíssê, adv. Pijn. Espessamente, den- 
samente. § Tapando, obstruindo. Aures 
chluratos spissiiís. Pijn, Ouvidos mais 
obstruídos, I. é", surdez. § De modo basto, 
concliegadamente. Sfiissiits serere. Coltjm. 
Semear mais basto, § De côr carregada. 
Fpissiits virais. Plin. Que é de côr verde 
suais escura. § Fig. Pacuv. Cig. Lenta- 
mente, vagarosamente. § Petr. Hultas 
vezes. 

Spíssêsco, ís, ere, v. intrans. Lucr. 
Ceis. Coodensar-se, fazer-se espesso. 

* Spíssígrãdus, â 3 ura, adj. (de 
spissh e gradi). Que anda de vagar, lento, 
vagaroso. § Spíssigradíssimús , sup. 

PLAUT. 

Spíssítãs, atís 5 s. ap./. (de spissus). 
■ -Yitk. Densidade, espessura. § Pijn* A- 
montonmento. 

SpTssítúdo, Tn2s, s. ap. /. (de spis- 
sus). Sen. Coiídensaçílo. § Scitm. Consis- 
tência, solidez. § Cass. Enxame nume- 
roso, nuvem (de moscas). 

Spisso, ãs, ãvi, ãtfim, ãre, v. 
trans. (de spissus). Plin. Espessar, con- 
densar, fazer espesso, denso, compacto, 
., dar consistência a, coagular. § 1/oc. 
; Apertar, conchegar. Sjnssare corpus. Cezs. 
Apertar os poros d'um corpo. § Fig. 
Petr. Reiterar, apertar, fazer mais fre- 
quente. 

Spíssils, ã, iim, adj. Lucr. Vmo. 
Ov. Espesso, denso, compacto, consis- 
tente, solido ; apertado, basto. Spississima 
ex omni materíe. Pijn. A madeira mais 
densa. Spissus ager. Virg. Terra grossa 
ou forte. Spisso, túnica. PLAUT. Túnica 
■ espessa grosseira. — ramis laurea. IIOR, 
; Loureiro denso. — caligo. Sen. tr. Pro- 
/i funda escuridão. Spissius sémen deponitur. 
f; COLtrai. Semea-se mais . basto. Spissa 
ítheatra. Hor. Theatro bem cbeio (de es- 
pectadores). § Reiterado, repetido, fre- 
;í quente. Spissi molus. Boeth. Movimentos 
':{■;-. rapidoa. § Fig. Intenso. Spissior ignis. 
iLuc. Calor mais activo. § Petr. Fre- 
quente, numeroso. § Sen t . Pesado, mo- 
â lesto, incommodo. § Cie. Dlfficultoso, 
; espinhoso , intrincado. § Pacuv. Cio. 
ih Lento, vagoroso, tardio. Pro spisso (?) 
^evenit... Plaut. Isto acontece vagurosa- 
v mente. § Cie. Que se faz vagarosamente, 
demorado, trabalhoso, longo, extenso. § 
;í Spissior, comp. — issímus, sup. Pijn. 

^ Spítbàma, ã3j s. ap. /. (írniOan^). 
■;í Pun. O m. q. Palmus. 
i * Splãnclmã, õrum,í, ap. n„plur. 
%{ftái.ày£i<A). C A UR. Entranhas. 

Splãnclmõptês, ãj 5 s. m. (.(rizla-c/vón- 
X tíjç,'' o que assa as entranhas). Plin. 
■; ;Nome d'nma estatua de Stipax. 

Splên, êniB s s. ap. m. (otiX^v). Colum. 
IíPers. Baço. ■ '■ ■ ■ 

sSplendênSj êntis, pari. prés. de 
USplendeo. Virg. Ov. Brilhante. § Fig. 
|5PUN. Illustre. § SpiendêntXÕr, comp. 
'■ Claud. • 

Splêndênt¥a 5 â s s. ap.f. Heer. Bri- 
; lho, esplendor. 

Splêndeõ, ês s tu,- êre, v. intrans. 
syXRG. Luc. Pijn. J. Brilhar, resplande- 
cer,; seiutUlar, luzir. Splendere auro.Ov. 
píJÁT; Estar abrilhantado de oiro. — cia- 
':$ro colore. Lucr. Ter côr clara. § Sen. Ter 
; : í ama alvura brilhante. § Aocr. ap. Gell. 
I-Estar limpo. § Fig. Cie. Si^. tr. Brilhar, 
||8er brilhante. § Liv. Ser illustre, preclaro, 
^iliustrar-se, esclarecer-se. 

Splêndêsco, 5s, dúi ? êscero, v. 
, intrans. inch. ú&Splcndco. VntG. Começar 


a brilhar, a luzir. § Fig. Cie. Tomar bri- 
lho, fazer-se luzinte. Non jam splenãescit 
Hmã. Pltn. J. Já nao toma maia brilho 
com a lima. 

* SpIênd"íco s ãs, ãvi, ãtunij ãre 5 
v. intians. APUL. Brilhar. 

Splêndldê, adv. Cie. petr. De modo 
brilhante, magnificamente, esplendida- 
mente. Farmn splendidè se gerere, 2s'ep. 
Mostrar pouco magnificência. § Cie. Iloií. 
Com brilho, com honra, honrosamente, 
gloriosamente. § Suet. Em ordem ele- 
vada. Si>lendidissimè 7iatvs. Sen. Que é de 
nascimento muito illustre. § Cie. Bri- 
lhantemente, elegantemente (cora res- 
peito ao estylo). § Prisc. Isid. De modo 
luminoso, vivamente, com cores vivas. § 
Splêndídiús, comp. IIirt. — Issimê, sup. 
Sen. 

* Splendído, ãS) ãví s ãtúirij ãrê 3 
v. trans. (de sfilendidiis). Apdx. Fazer 
brilhante, abrilhantar, limpar. 

SplêndidííSj ã, uni, adj. (de spteii- 
dere). Cie. Ov, Brilhante, resplandecente, 
luminoso; luzente, luzidio, lúcido. Splcn- 
didvs sol. Tie. O sol radiante. Sple7idida 
cútis. Maht. Petle luzidia. Coma; splevdi- 
ãos. Sen. tr. Cabellos luzidios de perfu- 
mes. § Claro, puro ; transparente. Spltm- 
ãidum ccelum. Plin. Ceu sereno. Splendi- 
ãior vilro. HpR. Mais límpida (fonte) 
que o ciystal. Jussit quod splendida bilis. 
HOR, O que (lhe) suggeriu a bilis (trans- 
parente). Fig. Splcjidida vox. Cie. Voz 
clara. § Fig. Cie. Virg. Ov. Brilhante, 
magnifico, opulento," sumptuoso, esplen- 
dido. Domus regali splendida gaza. CAT. 
Casa ornada com magnificência real. § 
VelTv. Magnifico, liberal, generoso. § Cie. 
Hoit. Brilhante , honroso , glorioso. § 
Frop. IIor. Brilhante, preclaro, illnstre, 
celebre , afamado , famoso. Splendida 
persona. Cels. Illustre personagem. 
Splendido genere natus. Vell. Que e de 
nascimento illustre. § Cie. Honrado, 
considerado, respeitado. § Cie. Quint. 
Brilhante, elegante (o estylo). Splendida 
ratio dicendi. Cie. Elocução elevada. § 
Ov. Brilhante, beílo, lindo, agradável. § 
Splcndldlõr, comp. HoR.— Issímús, sup. 
Cie. 

* Splgndífícêj adv. Pulg. Com 
brilho. 

* Splêndlf Yco , ãs, ãví, atum, 
ãre, v. trans. (de sjrfcndijicus), Capel. 
Fazer brilhante. 

* Splêndíficús, a, Ú3n 5 adj. (de 
splendere e /acere), .Inscií. e 

* SplêndíSúús, £Í S um, adj. Dra- 
cont. Que lança brilho, brilhante, lu- 
zinte. 

Splendor, õrís, s. ap. m. (de splen- 
deré). Ov. PUN. Suet. Brilho, resptandor, 
lustre. Redigere in splmdorem. Plaut. 
Abrilhantar, fazer luzidio, Sanguineus 
spílendor. CrjVUD. Vermelho brilhante. Ma- 
teríe splendoris nigri. Plin. Do madeira 
preta e luzidia. § Plaut. Claridade, luz. 
§LUCR. Frontin. Puresa, limpidez. Fig. 
Splendor voeis. Crc. Puresa da voz. § Fig. 
Brilho. Sp>lendor rerum. Tac. — naíalium. 
Pijn. J. O brilho das coisas ; do nas- 
cimento. § Cie. Tac. Brilho, lustre, con- 
sideração. § CIC. Ornamento, honra, glo- 
ria. § Cie. Esplendor, grandosa, magnifi- 
cência, fasto, luxo. § Cie. Hor. Brilho, 
elegância (do estylo). § Plur. Gell. 

*■ Splêndõr-Ifer, era, êrum, adj. 
(de splendor e /erre). Tert. Luminoso, 
luzjnte, 

Splêndulj pret. perf. de Splenãeo e de 
Splendesco. ' 

Splênêtíeiís, ã, fim, adj. (áesplen). 
Píjn. Esplenetico, esplénico, concernente 
ao baço. 

SpleuSãtus, ã, Úna, adj. (de sple- 
níum) a Mart. Coberto de emplastro. 

Splenícusj a, um, adj, (anXíivixój). 
Plin. O m. q. Spleneticus, 

Splêniôn. Ism. e 



Spleníúra, ll } s. ap. n. (-3-^vtov). 
Pijn. Douradinha (planta capillar). § 
PLXN.Parche, chumaço de fios, plancheta, 
pala, emplastro. § Mart. Emplastro pe^ 
queno, parebe. 

Splõmst^j ãruin, s. pr. m. plur. 
Inscr. Splonístas, habUantea de Spltmoo 
ou Splaunos, cid. da Dalmácia. 

Spodi'itQij 2ã s s. ap. n. (d^S^tov). 
Plin. Cinza. § Plin. O m. q. o seg. 

SpodoSj í 5 s. ap. /. (ortoSóç). Pok. 
Oxydo de zinco. 

Spõlêtãni e SpõlêíiBi, õriím, s t 
pr. m. plur. Liv» PUN. Habitantes de 
Spoleto. 

SpõlêtãíiTis. Lrv. (?) Prisc. e Spõ° 
letinús, ã 3 ura, adj. Cie. De Spoleto. 

Spõlêtínàj õrum, s. n. plur. scli. 
vína. Maiít. Vinho de Spoleto. 

SpõlêtSúm 9 5S g s. pr. n. Ljv 

VELL._e 

Spolêtúrjij i, pr. n. Plin. Spoleto, 
cid. da Umbria (Xtalia), hoje Spoleto. 

SpÕl2ãr2um s íi, s. ap. n. (de spolíuni). 
Sen. Direito pelo qual despojavam os 
gladiadores mortos. § Isid. Vestiaria (nos 
banhos). 

SpoliatjfÔ, Õn"ís 3 5. ap. /. (de spo- 
liaré). Cie. Usurpação, roubo, pilhagem. 
§ Fig. Cie. Acção de despojar de. 

SpÕlíãtõi^j õrís 3 s. ap. m. (de spo- 
liarè). Cie. Jnv. Espoliador. 

Spôlíãti"ís 3 leis, s. ap. /. (de spo~ 
liare). Cie. Mart. A que despoja, espo- 
liadora. 

Spõliatus, á, tim-j pari. p, de Spolio. 
Cie. Ov. Despojado, despido, mi ; despo- 
jado de ; desprovido, privado. Spõliatus 
capillis. Ov. Calvo. — regno. Just. Des- 
thronisado. — lumine. VlíiG. Privado da 
luz, morto. — omni dignitate.ClQ. Privado 
de toda a dignidade, desauthprisado. Ni- 
hil spoliatius. Cie. Nada mais pobre. § (?) 
Spõliatus luminis. Lucr. ap. Serv. Des- 
provido de luz, escuro. 

Spolio, ãs 5 ãvl, ãtuiii, ãro- v. 
trans. (de spoliurn). Iav. Luc. Despojar, 
privar dos vestidos. Spoliare veste. ísEP. 
A m. signif. § Cie. Despojar, roubar, pi- 
lhar. § Cic.ViRG. Despojar de, privar de. 
Ipse spoliandus est alis. Coltjm. Devc-se- 
lhe arrancar as azas. Spoliare aliguem 
cônjuge. Ov. Roubara mulher a alguém. 
— fama. Cie. Tirar a reputação a al- 
guém. — ■ suo oimatu. Cie. Despojar de 
seus ornamentos (a sciencia jurídica). § 
Tirar (o que envolve), Spoliare /ollicuhs 
leguminum. Petr. Descascar legumes. § 
Cie. Tomar, tirar, roubar a 

Spõlíúnij li, s. ap. 7i. (da m. família 
q. ctxSO.ov). Lucr. Ov. Despojo (d'um ani- 
mal), pelle, couro. Spoliurn pecudis. Ov. 
Lan de carneiro, veLlo. § Síng. Suet, 
Just. e plur. Cie. Lrv. Virg. Despojo 
(tomado na guerra), despojos, presa, to- 
madia. Soolia classium. Cie. — navalia. 
Suet. Despojos dos navios, esporões. — 
covsorum legere. Lrv. Recolher os despojos 
dos soldados mortos. § Cie. Despojos, 
roubos. § Fig. Plaut. Virg. Ov. Triuin- 
pho, victoria. 

Spõndã, râ s 5. ap.f. O v. Petr. Ar- 
mação ou madeira do leito. §Virg. Leito, 
cama. Orcinianu sponda, Mart, Leito fú- 
nebre. § IIOR. Ov. Mart. Beiro do leito. § 
Fig. Sm. Lado d*um navio. 

Spõndcêíís. Ved. Spondcus. 

(?) Spõndaicús (d-ovâavaó;). Ved. 
Spondiacus. 

SpõndãlYiim. Ved. Spondaulium. 

Spõndaulõs, óê, s. ap. m. (a^ovíaj- 
"Xtk). M. Vict. Tangedor de flauta no3 
sacrifleioa. 

Spõndaúliíím, E, s. ap. n. Diom. 
Canto nos sacrifícios com acompanha- 
mento de flauta. § Cie, Declamação 
acompanhada de flauta, 

Spõndíij ês, s. pr. /. Hyg. Sponda, 
uma das Horas. § Inscr. — nome d3 
mulher. 
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Spõndèo, es, spõpoisdl, spon» 
síim, dêre, v. intrans. e trans. (<tr.i-iSu). 
Cie. Sen. Responder por alguém* n caT 
por fiador. Bio sponsum vocal. HOR. Este 
pede-me que lhe tique por fiador. § Lrv. 
VIRG. OOLUM. ■ Prometter, obrigar-se a, 
jurar. § Plaut. Prometter emeasamento. 
§ VIRG. SES. Prometter, assegurar, afian- 
çar, dar garantia. Promitto et spmidco... 
CIC. Prometto e afianço (que)... Qfubus 
honores spapondistis. CIO. Aquém promet- 
testes honras. Nec sibi quidtjuam spondere. 
Sen. tr. Sem prometter coisa- alguma, a 
Bi mesmo. Spondebtmt animis... Liv. Esta- 
vam persuadidos (que)... § CIC. V. FL. 
Presagiar, amiunciar, prometter. § Fest. 

Dizer - ~ , a-, i 

Spõndêuni, 1, s. ap. n. (craovòcTovj. 

Apul. Vaso empregado nos, libações. 

SpÕndSuS, 1, s. ap. m. («Eovíeto;). 

CIO. IIOR. Espondeu, pá métrico composto 

de duas syllabas longas. Spondeum ca- 

nere. Cio. Tocar flauta no metro espon- 

daico, i. é, no rliythmo próprio dos sacri- 

flcios - _ „ _ .- , ^ ■ 

Sucmaiacus, a, um, aaj. (ciuovòe.b- 
xó;)Tprisc. De espondeu. Spondiacus ver- 
sus. DlOM. Verso espondaico, i. é, hexa- 
. metro composto só de espondeus. 
Spõnd'íãlís, is, s. ap. m. Isid 
q, Spondaules. 

(?) Spõndogus, i, s. ap 
Lauugem cia rosa silvestre. 

Spòndolící, õruni, s. pr. m. plur. 
Peei. Spondolieos, povo da Sarmaeia 
Asiática, das margens do Tanais. 

Spõadfilã, íõ, s. ap. /■ dimin. de 
Sponda. Not. Tm. 

Spõi-idúlfis, Ved. Spondylus. 
SpõíidSle, 53, s. ap.f. (s-ovS-j).ii). 
fus. Espécie de cobra ou do insecto. 

Spõndyiíúm, íi, s. ap. n. (c-ovíú- 
\io-j). Pi.in. Caiiabraz (planta). 

Spondylus, I,'i. ap. m. (ssóvíiAo;). 
PLIN. Vértebra. § PLLN. Polpa da ostra. 
§ SIAUT. Espécie de mollusco de con- 
cha. 

Spõiigãrium, Si, s. ap. n. (n-xo-rià-- 
çtov). Inscr. espécie de collyrio, 

1 Snõngia, .33, s. ap. /. ((tkoytií). 
CIC. PLIN. Esponja. § LIV. TE11T. Almo- 
fada de esponja de que usavam os gla- 
diadores. In spongiam incubuil ( Ajax). 
August. ap. Macr. Caiu sobre a esponja 
(a minha tragedia de Ajace), i. é, deitei-a 
a -perder, estragnei-a. § ■ COLUM. PLIN. 
Raiz (de aspargo, do hortelan). § Plin. 
Certa planta aquática. § Plin. Pomo es- 
pinhoso de roseira brava. § Plin. Espécie, 
de pedra que se encontra na esponja. § 
Pau.. Pedra. .pomes. § Plin. Hisssa porosa 
(de mineral fundido). - 

2 Spõngíã, sè, s.pi: m.Clc. Spongia,- 
sobreuome romano. _ 

* Spõrigiõ, ãs, ãvl, atum, are, ». 
Irans. (de spongia 1). APIC. Enxugar com 
esponja. 

Spõiigíõlu, £C, s. ap. /. dimbi. de 
Spongia 1. Col.u:-;. Raiz <ie aspargo. § 
PLIN. Pomo espinhoso da roseira brava. 
Snõnslõlús, I, s- ap. m. dimin. do 
StMiijia 1. APIC. Espécie de cogomelo 
(planta). 

Spõiigíõsus, a, fiai, adj. (de spon- 
gia 1). Ceia Plin. Esponjoso, poroso. 

Spõngltõs, ãs, s. ap. m. (tnio-fri-r,;). 
Pijn. Certa pedra esponjosa. 

(?) Spõngltls , s. ap. /. Ved. o 
preecii. 

(?) Spõngíus, a, ura, adj. (de spon- 

gia J). Cass. Esponjoso. _ _ 

* Spônglzõ, ãs, avl, atum, aro, 

v. trans. (i-o-.--.'t^). Aplx. Enxugar com 

espouja. _ 

1 Spõugos ou Spongus, i, s. ap./. 

(inó-yo;). JUVENC. Esponja. 

•2 (?) Spõngõs, Plln. Ved. Somphos. 
" Spõns, iioic. desus. de Spontc. Acs. 
Char. 


Spõnsã, rê, s.ap.y. (de spondere). 
TER. CIC- HOR. Esposa. 

Spõnsãllã, lúm, s. ap. n. plur. Jnv. 
Esponsacs. 8 CIC. Vodas. § COD. JUSTIN. 
Arrbas. 

Sprâisãlicius, ã, um, adj. (de spon- 
salia). Sm. De esponsacs. 

Spõnsãlis, e, adj. (de sponstts). Varr. 
De esponsacs. Spoasale, n. TERT. Camará 
nupcial. § Dado-como penhor. Ved. Spon- 
salia. 

SpõnsIS, õnls, s. ap.f. (de spondere). 
Papin. Segurança, garantia. § Cio. Liv. 
Promessa solemue, segurança, obrigação, 
palavra. Sponsionem spondere. Liv. Fazer 
uma promessa, obrigar-se por palavra.' § 
Aposta. Sponsloman /acere cum aliquOj 
ni... Cie. — quod. V. Max. Sponsionem 
provocare, si.. PETO. ou com in/in. BIACR. 
Fazer unia -aposta com alguém a ver 
quem... § VARE. Ulp. Consignação, de- 
posito, penhor. § Cie Consignação judi- 
ciaria. Vincerem sponsioyiem. CIC. Eu ga- 
nharia ;a causa.. 5 Liv. Tractado, conven- 
ção, estipulação. Sponsionem faciunl uti... 
SALL. Convencionam que... 

* Spõnsis, ardi. por Spoponderis. 

FEST. 

Spõnsí-ãnciílã, £8, s. ap./. ãirmn. de 
Sponaio. Petr. ■ „ 

Spõnso, âs, avJ, atflm, are, v. 
intrans. e Irans. (de sponsus). POET. ap. 
Hyg. Prometter. § Paol. jct. Prometter 
casamento. § Fig. TERT. Empenhar, pe- 
nhorar. 

.Spõnsõr, õrís, s. ap. m. (de spon- 
dere). Cio. Sen. Fiador, o. que se obriga 
por outro. Sponsores. TERT. Fiadores do 
ueophyto, i. é, o padrinho e madrinha. § 
S./. Ov. Fiadora. 

Spõnsúm,-!, s. ap. «. Vark. Hon. 
Promessa, coisa promettida. 

1 Spõnsus, ã, fim, part. p. de Spon- 
deo. Varr; Promettido. 

2 Sponsus,- 1, s. ap. m. (de spondere). 
Cio. Esposado, promettido em casa- 
mento. 5 Hon. Esposo. § Fig. Isid. O 
Esposo da Egreja (Jesu-Christo). § Ov. 
Pretcndentei 

S Spõnsus, ub, s: ap. m. (de spon- 
dere). WC. Promessa, obrigação, palavra. 
Mx sponsu ugere. Varr. Gell. Reclamar 
jndieialmente o cumprimento d'uma pro- 
messa. 

* Spõntãlis, e, adj. (de sponte). Apul. 
Espontâneo. 

* Spõntaiíter, udv. Sm. e 
SpõntânêS, fido. HIER.COD. Theod. 

Espontaneamente, . 

SpõntãiiSus, ã, um, adj. (de spontc). 
Sen. Arn. Espontâneo, voluntário. 

SpõníS, abl. do desus. S))o;z.;.Vontade, 
do«ejo, moto próprio. Sponte ipsa.m suâpte 
adductam. Lucil. Que cila viera por sua 
própria vontade. — ■ aliai jus. TAC. Por 
consentimento de alguém. — deúm. AL- 
BIN. ap. PRISC. Com o lavor dos deuses. 
Aon spontc alhujus. I.uc. TaC. Conlra a 
vontade de alguém ; sem consentimento, 
aactorisaçáo, permissão, licença de nl- 
gneiu. .syiuH-v Miuua: PLIN. Por instir.clo 
natural, naturalmente. 5 if«i, tuá, sua 
.-.jionti:. CIC. e siniplestc Spantc. Vll-.C. 
Luc. Por meu, teu, seu moto próprio, 
espontaneamente, voluntariamente, de 
libre vontade. Finis sponte sumptus. TAC. 
Morte voluntária. Xon sponte siguor... 
VIRG. Sigo contra a minha vontade... § 
,Síí« sponte. Cie. Liv. VIRG. Por si mes- 
mo, naturalmente (com respeito ás coi- 
sas). Sponte cadunl caslanctc. PLIN. As 
castanhas caem por si mesmas. § Von- 
tade, aúctoridade. Suá spontc. Cousm. 
Por sua própria aúctoridade. Quod de 
spontc cjus exicrat. VARR. O que tinha 
— :.,~ ,i., o«„ „n,i.*.,- s f'.v<;. Forcas, meios. 


saido do seu poder. § C,i-:s. Forças, meios 
recursos. Jis quum saã sponte persuadcj-e 
non possent. C/i:s. Como não podessem 
por si mesmos persuadil-os. 

Spõntls,. gen. do desus. Spons. Von- 


tade, aúctoridade. Homo sua: spontií^ 
Cie. Homem senhor de si, independente. 
Cytisus suco sponlis. Coi.UM. Codeço quo 
nasceu espontaneamente. 

(?) Spõntivus, a, Hm. adj. Solin. 
Espontâneo. 

Spõiiõndí, pret. per/, âs Sponãeo, 

SpBrãdgs, um, s.pr./. plur. (s= . 
□ àSeO- Plin. Sporadas, nomo de dezenove 
ilhas do mar Egeu (Mediterrâneo), entre 
as Cyeiadas e Creta. 

Spõrtã, iê, í. ap. /. Sall. Colusí.. 
IIier. Alcofa, cabaz ou cesto. 

Spõrtellã, S2, s. ap. /. dimin. de 
Sporta. Cio. Suiít. § (?) Petr. Espórtula. 

Spõrtúlã, as, s.ap./. dimin. de <S«07'- 
la. Plaut. Colum. Alcofmha, cabazinho 
cestinho. § Juv. Mart. Cestinho em que 
os clientes levavam os soccorros que lhes 
davam os patronos. § Plin J. Bio, Dadi- 
vas, larguesas, liberalidades. 

* SpõrtiílSj âs, ãví, ãtiim, ãre s 
v. intrans. Cypii. Receber a espórtula, 
viver de esmolas, esmolar. 

Spõi-us, I, s. pr. m. Suet. Insce. • 
Sporo, nome de homem. 

* Sprêrunt, syuc. por Spreverunt. 

PííUD. 

(?) Spretiõ, ouis, s. ap. /. (de sper. 
ncre). Liv. Acção de despresar, despreso, 
menoscabo. - 

SprBtõr, orís, s. ap. m. (de spernere). 
APUL. Nemes. O que se esquiva, que fogo - 
de, que aborrece. § Ov. Dcspresador, ãea- 
denhador. 

1 Sprõtus, ã, iám, part. p. de Sperno. 
Liv. VIRG. Ov. Rejeitado, desdenhado, 
despresado, menoscabado. iVím sprelus 
inter andores. PLIN. Auctor estimado./ 
Sprela vigoris Parlhenopc. SIL. A languida 
Parthenopa (Nápoles). 5 Liv. Despresado, 
calcado aos pás, insultado. 

2* Sprêtús, ris, s.ap. m. Apul. Sm. : 
Despreso, menospreso, menoscabo. 
Sprêvi,. pret. per/, de Sperno 1. 
Snumã, «, s. ap. /. (de sratere). Cie. 
VIRG. Escuma. § PLIN. Baba (do caracol). 
§ MART. Escuma (de sabão). § Rpuma sa~ 
lis. Esenma de sal, sal branco. — ctrgenli.' 
PI.IN. Lithargyrio, fezes. cie prata. 

SpamãbunduS; S, um, aãj.'(.aa 
spumare). apdl. Espumante. 

SpQniãns, ãntls, pari. prés. de 
Spumo. VIRG. LOC. Espumante. Muslo 
spumanles uvec. Colo.!. Uvas oue deitam 
mosto espumoso. § VIRO. Qu int. Espu- 
moso, coberto de escuma. § Fig. Juv. Que 
espuma de raiva, irritado, exasperado. § 
Ved. Spnmo. 

1 SptímãtHs, a, fim, adj. (iespumaj. 
CIC. Coberto de escuma. 

2 Srmmãtíí.3, tis, s. ap. m. (de spu- 
m«i'<í>rSTAT. Escuma, baba. 

SpumêscB, Is, sre, v. intrans. indi. 
(de spuma). Ov. Ganhar escuma, faaer-ae 
espumoso. 

SviflmòTis, ií, liiii, adj. (de spuma.,. 
Viro. Ov. Espumante, espumoso. 4 1 I.TN. 
Parecido com a escuma, j Pall. Que ê 
da côr da escuma. 

* Spumldus, ci, 'Lini,oí//. (úespuma,. 
Apcl. Esoniuoso. ^ ,. 

SpuiUifor, &ã, êi-úKl, a„j. fie 
spuma o /erre). Ov. (?) Stat. Espu- 

""spUmigãnã, õ, s. ap./. (despmnc. 
e gignere). Capel. A que nasceu da cs.u- 
ma (do mar), Opit/t. de Vénus). 
(?) Spumigór. Ov. O m. q. 

""spumõ, ãs, ãví, atum, aro, r.«£ 
trans. e trans. (do spuma). vikg. Ilis. 
Petr. Ganhar ou deitar escuma, escu- 
mar, espumar, ser espumoso. Felle mgra 
spumatjecur. Sen. tr. - O ngado (d uma- 
victima), deita um fel negro. 4 Fig Arh. 
Esoumardc raiva.^CELS. 1'crver, íem en- 


ga- 


tar'. § CI.AUD. Distillar em escuma. 
K,nM,,n,. s ix ore sedas. AD HER. i>uc 


Spuman. 
pira o crime, 


Fig.'. 
iue res-/ 
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SpúmÕSÚs,. a, um, aãj. (de spuma). | 
CAT. Plix. Espumante, espumoso. -Spu- \ 
mosis morsibus aurum fumai.- Clatjd. Faz ' 
deitar fumo ao ireio de oiro com a espu- 
mosa bocca. § Fig. Peiís. Intnmecido, in-. 
chado, bochechudo. § Spúmõsíõr, comp . 
CLAtJD. __ . 

SpiiOj Is,í 3 utúnij.ugre, v. intrans. 
e ím«.s. Solin. Cuspir, Spuere in sinum. 
PUN. Cuspir no seio (para arredar a ira 
dos deuses), § Vikg. Cuspir, deitar cus- 
pindo. 

Spux-cãmen, Ms, s. ap,n. (de spur- 
care). Pau d. Excrementos. 

Spúrcãtus, a, um, part.p. ãeSpur- 
co. Oat. Manchado, polluido. 

Spurcê, adv. Colum. Sujaruente. § 
Fig. ClC Obscenamente. § Spurcíús, comp. 
FLIN. — issímê, sitp. ClC. 

Spúrcidlcíís, ã, ixm 3 aãj. (de spur-. 
cuse ãicei-e). Plaut. Torpe, imrmnido, 
obsceno. 

Spurcíf icus, ã 3 vim, aãj. (de spur- 
cus é /acere). Plaut. Culpado de acções 
torpes. 

SpúrcHoquíum, 2i, . e. ap. n. (de 
epurcus e loqui). Teiit. .Expressões torpes, 
■ obscenidades. 

Sptircitiã, sê,.*, ap- /• Cc-lum. e 
Spúrcitíês, êí 3 ap f. (de sjmrcus). 
&TJCR; Sujidade, porquidade, immundicia. 
Spurçitiai suum. Plix. Estrumeira de 
porcos. § ^"g. Lucr.- Costumes dissolu- 
tos, torpesas, vida desregrada. § (?) 
: ÀFRAN.-ap. NON. : : Rigor, extrema; severi- 
- dade, duresa. 

Spurcõ, ãBj ãv3, atura, arê, ■ v. 
iram. (de spurcus). Paul, jct. Sujar, es- 
tragar. § Ulp. Alterar; falsificar; cala- 
. brear. § Plaut. Infectar. § J^"?. Pkutj. 
Hauchar. polluir. 

Spíircús, ã 3 fim, adj. Lucr. Cat. 
Sujo, porco, emporcalhado, ' immundo. 
Spurcus ager. Colum. Campo cheio de 
Itervas ruins. § Cie. Negro, escuro, tene- 
broso. § Lucil. Fétido, fedorento, infecto. 
§ Fig. Impuro, derrancado, que n ao está 
sao. Spuixztm viríum. Fest. Vinho cala- 
breado. § Pladt. Mart. Impuro, polluido, 
impudico, luxurioso, lascivo, dissoluto, 
torpe, obsceno. § afran. Lucila Cie. Vil, 
despresivei; indigno, vergonhoso, ignóbil, 
infame. Spurcissimus kelluo. Cie. O comi- 
lão mais repugnante. § Spúrciof, comp. 
'■■:: Mart. — íssivítus, sw^.Cic..' 

Spm*íãrius, I, ..s. pr. m. Inscr. Spn- 
fiauo, nome de homem. - 

SpurH, lõvvãn-^s. pr. m. plur. Jusr. 
Spurios, nonie dado aos Lacedemonios 
que fundaram Tarento. 
■:'■!■■'■; Spúrmiiã, ã^ : s.. pr.m. Cie. Sprtrin- 
^ia, nome d'um arúspice. § TAC. —. chefe 
do partido de Othâo. § V. Hax. — nome 
; (Toutra pessoa. 

Spúrlnus, £, s. pr. m. FA8T. Coxs. 
■; : Spíirino, nome d'um cônsul. 

1 Spúríus, a, uni, adj. Pig. Espu- 
; rio, iliegítimo, natural. § Fig. Falso, 

supposto, apoerypho. Spurii versus. Aus. 
Versos apocryphos. § Aus. Glos. Pí_ac. 
Falso, que. é de mau quilate ou de má 
-qualidade. 

2 Spúrlus, 55, s. pr. m. Liv. Pllx. 
JvIkêCR. Spuxio, prenome e nome de ho- 

:;?.;:iQerh.' :; . ■'.■:■■■ 

Sputãmen, ínís 3 s. ap. n. Piiud. e 
Sputãmêntúin, í, ap. n. (.âespularc). 
y Xert.; Cuspo, escarro. 
'■" * Sputãtílicus, ã, Gm 3 aãj. (de 
;;; íspittare). Sisícx. Digno de que lhe cus- 
■■ ■ pam>; digno do maior despreso. 

. Spútátci*, õrlsj s. ap. m. (ãesputai-e). 
Plaut. O que está sempre a cuspir, cus- 
;í, pinhador. 

SpútÕ, ãs, ãvij ãtunij are, v. 

intrans. /mq. de Sptto. Plaut. Cuspir mui- 

I í tas vezes, cuspinhar. § Plaut. Arredar 

lííum mal cuspiudo. Ved. Dvspuo, Spuo. 

'* £pútúni ? Xjí. ap. n. Sen. Mart. Cus- 


po, escarro. § Fig. Mart. Leve camada, 
emboço ligeiro. 

* Sputíís, I, 5. ap. m. Lact. e 
Sputus, tis, ap. m. (de spítere). C. 

Auu. Cuspo, escarro. 

(?) Squãldús, ã, âm, sync. de Squa- 
lidvs. Prosp. 

Sqxiãlêns, êntis, pari. pres. de 
Sgvaleo. Viug. Petu. Ouriçado, áspero. 
xSguaJens arista. jMknaxd. Espigas com pra- 
ganas. Colla sqitalcntia. Claud. Pescoço 
esfolado. § Luc. Sn.. Inculto. § Coberto 
de. Squalens awo tunicai ViRG. Túnica 
burdada a oiro. àlaculceawo squalentes. 
Virg. Pintas douradas. ^ Exn. SEN.tr. 
Esquálido, sujo (o vestido) ; vestido com 
deleixo : coberto de andrajos. .§ Stat. 
Eticoberto, escuro, encapotado, negro, 
tenebroso. § Infectado. Squalens veneno 
telúm. Ov. Dardo hervado. 

Sqtíãleo, es, ui, êrê, v. intrans. (de 
ítxí/.aw). Claud. Estar ou sôr ouriçado, 
áspero, escabroso. Ggaalere situ. Qtjikt. 
Estar coberto de verdete. § VniG. Estar 
por cultivar, estar em pousio. § Ov. LUC. 
Estar secco, árido, m3 r rrliado. § Estar 
coberto de. Squalere muscò. Ov. Estar 
coberto de musgo. § E^tur coberto (de 
sujidade ou coisa horrível). Squalere 
cruore. Sil. Estar* manchado de sangue. 
£erpe?itibus squalet hztmus. Ov. A terra 
está coberta de serpentes. § ; 'Cie. Tí:r ar 
de desalinho, est;ir de lueto ; fig. Estar 
amargurado. &q2ialc?it iiwnissis ora capil- 
lis. ALBIXOV. Os cabellos- desgrenbados 
drio-llie um aspecto feroz. § Mart. Stat. 
Estar sujo, denegrido. 

* Squãlês, êi, s. ap.f. (de squalere). 
VARR. O m. q. Squalor. 

Squãlescòy is, &re 3 v. intrans, inch. 
de Squuleo. Capei-. Sujasse, fazer-se 
sujo. 

(?) Squalide, adv. De modo desali-: 
nhado. (com. respeito ao estylo). § Squá- 
lidlus, comp. CiC. 

Squãlid-íífiB, ãtís, s. ap. f. (âesqua- 
liãus). Amm. Obscuridade, confusão. 

Squãllcius, ãj um, aãj. (de squalere). 
Lucr. Ouriçado, áspero, escabroso. § 
Isid. Que está em pousio, inculto. § Co- 
berto dei Squaliãcií auro serpentes. Att. 
Serpentes de escamas douradas. § Cat. 
Ov. Sen. tr. Sujo, horrível, repugnante, 
feio. § Enn". Tac. Just. Desnlinhado, su- 
jo, esquálido, miserável (com respeito 
aos -vestidos) ; vestido com desalinho. § 
Fig.Clc. Inculto, que nab tem ormimen- 
to. § Ov. Obscuro, escuro, tenebroso. § 
SquãiTdTÓr, com}). Cie. 

* Squãlitãs, ãtís, s. ap. /. Lucil. e 
Sqtialitudo, ínis, (*/'./. (cie sgtiali- 

dus)'. Att. Exterior em desalinho, exte- 
rior de miséria. 

Sqiiãlor, õris, s. a», vi. (de squa- 
lere). Luch. Crosta, coite::, camada áspe- 
ra, :tsiicresa. ^ Cie. Liv. C;ispa, sujidade.- 
porcaria, sordidez. § ClC. Tac. Exíerior 
em desalinho, farrapos, aiuiiajos: trajo 
simples ; Jlg. Pobresa, miscria, dó, aíflie- 
çáo, magoa, dõr. § Pus. Kainos (de ar- 
vores) seecos. § Claud. Escuridão, hor- 
ror. § Mamert. Kcccura, aridez. § Plur. 

QDINT, 

Squãlúi, pret. per/, de Squaleo. 

1 * Squfilíís, a 3 úin, adj. Enx. 0'm. 
q. Sqiuilidus. 

2 Squãlus, 1, s. ap. m.PLix. Isid. 
Lixa (peixe do mar). 

Squãiiia, ãi, s.pr.f. VffiG. Ov. Es- 
cama. § Juv. Peixe. § "Virg. Malhas (de 
metal). Sqvama /erri. Plix. — aaHs; 
Cels. Lantejoula de ferro ; de cobre. § 
Plik. Crosta (de pedra). § Sqitama in 
oarfis. 1\lix. líelida, catarata nos olhos. 
§ Fig. Aspcresa. Squanta sermonis. Sld. 
Estylo escabroso. 

(?) Sqiiainãns, aníis,. adj. (de 
squama). Max. Coberto de escamas. 

Sqnãinâtím, adv. Plix. A'. maneira 
de escamas. 
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Sq^iãinãtíÔ, Õnis, s. ap. f* (de 

squama). Isid. Formação de escamas (nc 
pelle). 

1 Squãmãtus, ã, um, adj. (de squa- 
ma). TeRT. O m. q. Sgnameus. § IliER. 
Feito de malhas (de metal). 

*2 Squãmãtus, í, í. ap. m. Isid. Li 
xa (peixe do mar). 

SquãmeLÍSj ã, úm, adj. Yiiíg. Ov, 
Escamoso, coberto de es"amas. § S'jnu- 
meusauro. Cladd. Coberto de malhas de 
oiro. 

SquãmXfèr (de squa?na e ferre). Sen. 
tr. e 

Sqtiãiuíger, era, eriím, aãj. (de 
squama e gerere). Ov. O m. q. Squamcus. 

Squãmígêrl, m. plur. Lucr. Os 
peixes. 

SquâmõsííSj ã, uni, aãj. (ãe.squa- 
7!ia). Virg. O m. q. Sqita7nei(s r Squam^si 
orbes. Ov. Amieis ou roscas (de serpen- 
te). Squamosum p>eci/s. Plaut. O gado de 
escama, i. é, os peixes. § Pi.in. Luc. Ás- 
pero, escabroso. § Juvenc. Coberto de 
pústulas. 

; Squãmíilã, râ, s. ap. /. dimin. do 
/Squa-ma. CEi~^. Escamínlia. 

(?) Sqiiãrrõsus, ã, uni, adj. Lucir.. 
Coberto de pustuhis. 

Squarus. Fest. Ved. Scarus. 

Squíítmã, sõ, s. aj>. f. Plin. Anjo 
(peixe do mar). 

1 Sqmllã 3 á3 5 5o ap,/. Hor.. Espécie 
de lagosta. 

2 Sqmllã. Ved. Scilla. 
Squínãiithcs. Ved. Schccnaantkvs. 

1 St, inte/j. dequem manda;eahtr. CiC» 
PLAXJT.Ta ! Caluda ! Chiton ! Silencio! Xil 

2 *■' St, arch. por Fst. Jaimie ornata 
res'slf Plaut. Quàm spwcu'st ore a 
LrjciL. 

Stãberius, Si, s. pr. m. Hor. Stabe- 
rio, nome de homem. § PLIN. 'Suett. — 
(Eros), nome d'um grammatico. 

Síãbiã3, ãrurn, ,f. pr. /.plur. Pliíc 
Stabias, cid. da Campania (Itália), se- 
pultada na lava do Vesúvio ao mesmo 
tempo que Herculano e Pompeias. 

Stãbiãnúe, ã, uin^adj. Sen. Stu- 
biano, de Stabias. Stabianvm, scil. pra: 
dium. Cie. Quinta de Stabias. 

Stãbillmênj "íníSj -s. ap. n. Poet. an„ 
Cie. e 

Stãbiliméntum, 1, ap a n. (destaM- 
liré). Plix. V. Max.' Apoio, arrimo, eu: 
tentaeulo. Ventris s/nlnlimenta. Pladt. G 
que sustenta o estômago. 

ISíãbilíO; is. Iví, ituíii ; Ire, o. 
intrans. Exx. Fazer firme, íirmar, es- 
tribar. § C;i-:s. -Cot.um. Escorar, especar, 
poutaletar. § Fig. Exn. Cie. Sal?.. Forta- 
lecer, fortificar, estabelecer iirmemente, 
sustentar, firmar, corroborar. Stabilire 
regnum. Plaut,. Ferinar, consolidar um 
throno. 

2 Stabilío, ' õn2s 3 s. pr. m. íkscp.. 
Stabiiiao, sobrenome romano. 

1 Stâbílis, e, aãj. (de stare). Lucr. 
Cie. Firme, consistente, solido. § Ov. 
Que está firme, estável, immovei. SlalnUs 
g?-aãus. Tac. Pé firme. — rnamis. CEr.s. 
Mão firme ou segura' (d'um operador). 
Stabile pj-celium. Tac. Combate a pc 
firme. Aciem stabílem /acere. Liv. Resta- 
belecer o combate; Romauus stabilior. ■ 
Liv. O soldado romano (era) mais firme, 
resistia melhor. Btabilia- mula. Catc. 
Maçans de dura. §■ Fig. Hor, Qui.nt. 
Grave (com respeito a pé de verso, a 
syilabas longas). §.Cic..Hor. Solido, es- 
tável, durável, constante,: permanente, 
immutavel, seguro, certo. Siabilis srdes. 
Cie. Morada fixa. — ratio. Cie. Rasao 
firme. Síabiles aqiue. pus. Aguas peren- 
nes. — amici. Cie. Amigos constantes, 
fieis. § Tac Determinado, assentado, deci- 
dido, resolvido.. Stabile est n.e... plaut. 
Estou resolvido a, tenho assentado (que). 
Stabiles annis animi. Ov. Edade mad í ra. § ■ 
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StàbTlíõr , comp. TER. — assYmvis, sup. 
Cato. 

2 StSbilís, is, s. pr. m. Inscr. So- 
brenome romano. 

Stabílltâs, ãtis, j. ap. f. (do stabi- 
lis). Cie. Plin. Firmesa, consistência, so- 
lidez. § Cíes. Immobilíãndo, flrmesa, p<5 
firme. § Fig. Cie. Estabilidade, flrmesa. 
Sentenlice quec slabilitalis aliqiiid habent. 
Cie. Systemas que tem alguma consis- 
tência, 

StSbíliter, aãv. Vite. Solidamente, 
firmemente. § StãbTlíSs, comp. SUET. 

StãbílítS, ãs, ete., are, v.freq. de 
Stabilio. Gr.os. Cyr. 

StSbllitõi-, crís, s. ap. m. (de sta- 
bilire). sen. O que consolida, apoio, ar- 
rimo, sustentáculo. 

Stãbilitus, a, fim, pari. p. de Slabi- 
lio. Enn. Firme, solido, firmado, fortifi- 
cado. § Pus. Lastrado. § Fig. LIV. Fir- 
mado, sefiuro, corroborado. 

Stabíílãriã rmilier, s. ap.f. Apul. 
Estalajadeira. 

Stãbúlãrltím, BE, s. ap.n. Colum. 
Estrebaria, cavalhariça. 

Stabúlãiíus , íl , s. ap. m. Sen. 
Dia. Estalajadeiro. § VARR. Moço de ca- 
valhariça. 

StãbúlãtíS, õnis, s. ap. f. (do sla- 
bulari). COLUM. Pousada em presépio ou 
curral. 

Stãbúlãtíís, ã, um, pari. p. de Sla- 
bulor. Stat. Que morou, § Pass. de Sla- 
bulo. P. ííol. Oecupado, habitado (por 
animaes). _ 

1 StãbulS, ãs, ãvl, ãtiím, aro, »■ 
trans. e inlrans. Varh. Guardar em es- 
trebaria. 5 VIRG. Stat. O m. q. Stabulor. 

2 Stãbulõ, õnis, s. pr. m. Iksor. 
Stabulão, sobrenome romano, 

Stabulor, ãrís, ãttís sfim, arl, 
v. dep. inlrans. (de slabulmn). VARR. Ov. 
Habitar, morar (com respeito a animaes). 
Bos siccè stubulélur. CoLtJM. Que o curral 
dos bois esteja enxuto. § TERT. Habitar, 
residir. Slabulanti cônscia Plioibo. SlL. 
Que vê pór-se o sol. 

1 Stãbulum, l, J. ap. n. (de stare). 
Plaut. Plin. .1. Domicilio, jazigo, mora- 
da, retiro. § Spart. Albergue, estalagem, 
hospedaria. Slabulum czercere. Plin. Ter 
hospedaria, sêr estalajadeiro ou estalaja- 
deira. § Just. Cabana, choupana, choça. 
§ Cie. Lupanar, alcouce. Fig. Slabulum 
nequilice ! Plaut. Malvado! Infame! § 
Virg. Liv. Colum. Estabulo, estrebaria, 
cavalhariça. § Mart. Rebanho. § Jazida 

' de animaes. Slabula ferarum. VIRG. Co- 
vil de feras. — atium cokortalium. Co- 
lum. Capoeiras, gallinheíros. § COLUM. 
Viveiro. § virg. Cortiço (da abelhas). § 
Fig. Plaut. Asylo. 

2 Stâbúlum, I, s. pr. n. Plin. Sta- 
bulo, cid. da Troada ou da Mysia. § Ax- 
TON. 'ItíneR. — estacão dos Pyreneus, 
hoje Bnulou . § Stabula, plur. Anton. 
ITISER. Cidade dos Kauracos. § Stabulum 
Novum. Anton. Itiner. Logar da Hespa- 
nha Tarraeonense, entre Barcelona eTar- 
ragona, hoje Solivela ou Sagarre. 

StãoliSs, Sõs, s. ap. f. (a~.tr/yi). 
Plin. Salva montezinha (planta). 

StãcliSfis, I, s. pr. m. Inscr. Sta- 
chyo, sobrenome romano. 

Stãctã, ée, s. ap. f. e Stãctê, ês 3 ap. 
f. (--ti.-t-.-i,). Plln. Hier. Goma de myr- 
rha, estoraque. Myrrha stacte. Scrte. A 
m. siguií. 

Stãotõn e Stãctíím, I, s. ap. n. 
(otc*tó-<). SCRIB. Espécie de collyrio. 

Stãculã, Sj s. ap.f. Flis, Certa casta 
de videira. 

Stãdiâ, éê, s. pr. f. Plin. Antigo no- 
me de Gnido, cid. da Caria. 

StâdlãllB, e, aãj. (de iladiuni). Isro. 
Que tem a extensão d'um estádio. 

Stãdlãrlus, â, UiBj adj. Not. Tm. 
Eelativo ao estádio. 


STA 

Stãdiãtus, a, úm,adj. (de stadium). 
Vitií. Que serve de estádio. 

(?) StãdXcus. Ved. o seg. 

Stãdleus, SI, s. pr. m. (Stciuú;). 
Plin. Stadiéu, pintor grego. 

Stadxõdromõs, I, s. ap. m. Oíaâio- 
Sj ó;to;). Plin' • Athleta que corro para 
gaiihar o premio. § Plin. Stadiodromo, 
nome d'uma estatua de Astyláo. 

Stãdísis, is, s. pr. f. Plin. Cid. da 
Ethiopia. 

Stãdlfilll, H, i. ap. ?t. (c-áitov). CIC. 
PLIN. Estádio, medida itinerária = V. <Ia 
milha — 184,06-2$ metros. § Cie. Estádio, 
logar em que se exercitavam na carreira. 
§ Fig. Ad Heíí. Carreira. 

1 StSdífis, II, s. ap. m. (empreg. sá 
no plur. como o grego o-«5iot). Macr. 
Estádios, medida itinerária. Ved. o pre- 
ced. 

2 Stadíus, íl, a. pr. m. Pers. Stadio, 
nome de homem. 

Stãglrã, £Õ, S. pr. f. (S-à^siça). PLIN. 

Stagira, cid. da Macedónia, pátria de 
Aristóteles, hoje Stavro (?) 

Stagíritõs, &, s. pr.m.íS-.a-iuçhrid. 
Ctc. O Stagirita, i. 6 , Aristóteles. 

(?) Stãgiaã, ãtis, s. ap. n. (híí-,;**). 
Prud. Corrimento, distillaçao. 

Stãgnãlls, S, adj. (de slagnum). Jú- 
nior. De tanque. . 

Stãgnãns, ãntis, pari. prés. de Sla- 
gno. Ved. esta palavra. § Adj. Stíignãn- 
ttõr, comp. Claud. Mais largo (uni rio). 

1 Stãgnãtfis, ã, Om, pari. p. de 
Slagno. Colum. Coberto d'agua, inun- 
dado. 

2 Stãgnãttís. Ved. Stannalus. 
Stãgnõnsls, g, adj. Aug. (de sla- 
gnum). De tanque. 

Stãgneus, ã, fim, aãj. Fest. De 
tanque. 

(?) StãgnS, as, avi, atfim, are, 
v. inlrans. a trans. (de slagnum). VlRG. 
Pus. Curt. Formar um grande ajuncta- 
mento de aguas, fazer lago, tanque, ala- 
goa ; espraiar-se, tresbordar, estagnar-se. 
■Slagnanles agua;. Plin. Aguas estagna- 
das. § SALL. Ov. Estar coberto d'agua, 
estar inundado, alagado. Slagnanles ripa:. 
SlL. Margens cobertas d'agua. In sta- 
gnanlibus. PLIN. Em logares alagadiços, ou 
inundados. Slagnans ceede terra. SlL. 
Terra inundada de sangue. § Tac. Inun- 
dar, submergir, alagar § (?) Just. En- 
durecer, fazer solido. Ved. Slanno. § (?) 
Fig. Just. Veg. Fortificar, fortalecer con- 
tra, precaver, precatar, premunir. 

Stãgnõsus, ã, fim, adj. (de slagnum). 
SlL. Coberto d'agna, alagado, inundado. 
In slagnosis. Apul, Em logares alagadi- 
ços, pantanosos. 

Stãgnfim, l, s. ap. n. Liv. Agua es- 
tagnada. § Cio. Vms. Tanque, lago, alagoa, 
brejo, pântano, marnel. Slagnum faciais. 
Plin. Que forma um lago. § VlRG. Ov. 
Extensão dos mares, mar. Lati slagna 
profanai. SlL. Os abysmos do mar. § 
Tac. Banheira (cheia). § Slagnum Assy- 
rium. JUST. O lago de Gennezatb. 

Stâgõn, Bnls, s. pr. m. Insor. Sta- 
gao, sobrenome romano. 

Stãgõnlãs, £ê, s. ap. m.(a-.o.- i ml<i-). 
Plin. Incenso macho. 

Stagõnltls, Idis, s. ap.f. (sí»yovT- 
•siç). PLIN. O m. q. Qalbanum. . 

Stãiãnfis, I, i. pr. m. Ínsor. Staiano, 
nome de homem. 

Striiênfis ou Stajenfis, I, í. pr.m. 
Cie. Staíeno, nome de homem. 

Stãifis ou StãjQs,'!, s. pr. m. lãv. 
PERS. Tac. Saio, uome de homem. 

Staiãgmíãs, as, s. ap. m. (.a-.*lo. r 
^ta;). Plin. Caparrosa. 

Stáiagmlfim, H, s. ap. n. (.c-iuXí-f 
?«»). Plaut. Brinco das orelhas, arre- 
cada. 

Staiãgmiís, I, s. pr. m. Plact. 
Stalagmo, nome de escravo. 
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Stálíno j oms, s. pr a m. Plaut. 
Stalin&o, nome do homem. 

StãltíCÚB, a, ÚrQ 3 aâj. (otal-ztxó:). 

Th, Pulse. Que suspenâe o fluxo cio 
ventre. 

Stãnien, tnXs 5 s. ap. ?i. (ct«[íu-j). tib. 
Fio da roca. Siamine fallere somnum'. 
PitOP. Prolongar o serão fiando, § Ov! 
Tie. O fio daa Parcas. Fatorum stamen'. 
PítOP. Decreto dos Destinos. Nirnio âè 
stamine quci-i. Juv. Qtielxar-se d'mna vi- 
da tilo longa. § Sen. Cadinhos (em tear). 
§ Claud. Tecido. § Piíop. Fita sagrada. § 
Prop. Plin. Fio (em geral). § Óv. Fio 
de aranha. § Ov. Corda (de instrumen- 
to musico). § Plin. Fibra, filamento. 

Stãmínãrlã, râ, s. ap. j. Laber. 
Fiadeira. 

Stãniíneusj ã, uni, aãj. (de sia- 
men),FíiOP, Coberto de (lo. § Fig. Plik. 
Que se estende em comprimento (com 
respeito íís veias da madeira). 

Stãnnãtus, â, um, aãj. Ta. Prisc. 
Estanhado. 

Stãnnoús, â, ura, aâj. Colum. (?) 
Plin. De estanho. Slannua tecla. Fort 
Tumba de estanho ou chumbo. 

(?) StãnnÕ, ãs 3 ãvl, ãtúra, ãre, 
(de stannum). Just. Endurecer. Ved. 
Slagno. 

Stannum, S, s. ap. n. Plin t . Hiep.. 
Pntsc. Estanho (metal). 

Stànõ,ãSj etc. primit. desns. de Desti- 
no, Obstino. Ved. 

StãiiSj ãntis, $art. pi-es. de Slo. es- 
tas palavras. 

Stáphís agria. Pall, e simpleste 

Stãiihis, icixs, s. ap a f. (cza.ol$). 
PLrN. Herva piojheira. 

Stãpli^la, se, e Stãpliyle, es, *. 
vr. f. Inscr. Plaut. Stapliy-ia, nome de 
mulher. 

Stáphyilnos, l,s. ap. m. f. (gxu.^u)x~ 
vo;). Colu.u. Pltn. Espécie de cenoura 
(planta). 

Stáphyliús, ít, í. pr.- 7/i. Aus. 
Staphylio, nome d 'um 1'hetorico. 

StaphyiõdõndrÕn, i, s. ap. n. 
(rr-a.>?-yi.õSz'/Sço-j). Plin. Espécie de avelei- 
ra (arvore). 

Stàpliylõiiiã, íítís, s. ap. iu (^-a- 
3y).w[jLa). Veg. Enfermidade dos olhos 
(nos animaes). 

" Staphyiús, í, s. pr. m. Proíí. Sta- 
phylo, filho de Baccho, ou de Theseu e 
de Ariadna. § Plin. — filho de Sileno. § 
Plin. — nome cí'uin historiador. 

SíàseãSj ^, s. pr. m. (2-aT'i«;). Cie. 
Staseas, philosopho perípatetico (de Ná- 
poles). 

Stãsíãstaíj aram, 5. pr. m. }Uur. 
Ko.v. Stasiasbis, (os bulhentos), titulo 
d'uma comedia de Accio. 

Stãsímxãnús, i, 5. pr. m. Insçr. 
Stasiuiiauo, sobrenome romano._ 

Stasímon ou Stãsímum, i 5 s. ap.r 
JIm (^o.<jty.o-^. SI. Vier. Parte do coro da 
tragedia cantada de pé. 

StãsimúB, i, s. pr. m. Plaut. Siasi- 
mo, nome de escravo. § Ixscr. — sobre- 
nome romano. 

Sttttã Mater, s.pr.f. Fest. Inscr. 
Outro nome de Vesta. 

Statanum vinum, s. n. Plin. Qua- 
lidade de vinho, produzido em um dis- 
tricto da Campania (Itália). _.«.-,- 

Stãtãnus, Stãtúlínús ou Statiu- 
nus, í, s. vr. m. VAttii. AUG. Nome 
d'um deus que protegia os primeiros 
passos dainfancia. 

Stãtãrlús, ã ; um, aãj. (de status). 
Que fica no mesmo logar, quedo ímmo- 
vel. Stalarius miles. Ter. Soldado que 
combate a pé quedo. Statarta pugne. 
Amai. Combate a pé firme ou encarniça- 
do. Stataritts orator. CiC. Orador assente 
ou calmo. Stalarius labor. Sm. Trab alho 
sedentário. Stataria comedia. 1ER. Co- 
media em que há poucaacçào. — relia. 
SID Redes que andam á tona d agua, 9 
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Feito de pé. Statarium pranãium. Ma- 
mert. Refeição tomada de pé. 

Stâtêr, êrls, s. ap. m. (<y-c.róç). Hnm. 
Moeda de prata, entre os Judeus, do va- 
lor de quatro draclimas. 

Stãterã, £C, s. ap. /. Vitr. Balança 
romana. § Suet. Balança. Statera dura- 
ria. VARR. — auri/icis. Cie. Balaneíuha 
(de pesar oiro). § Fig. Pun. Preço, valor. 
§ Stat. Jugo. § Fort. Cruz. § Nep. Ec- 
pecie de prato. 

Stãtlãnús, 1, s. pr. m. Liv. Vell. 
Inscr. Stiiciano, nome de homem. 

SííLtíCêj ÕS, s. ap. /. (íT-a-íivir,). PLIN. 
Certa planta adstringente. 

Stãtícúlíiin , i s s. ap. n. Plin. 
Figurinha, ornamento de esculptura ou 
architectura. § Tert. Estatua de deus 
falso. 

Stãtícúltís, 1, s. ap. m. Cato ap. 
Macr. Sorie de dança grave. 

Stãtíêllas ou Stãt^elloa Aquíe, s. 
pr.f. plur. Inscr. Cid. da Ly guria (Itá- 
lia), hoje Asti. 

Stãtíêllas, ãtís, adj. m. f. n. Liv. 
Stacíellate,- de Aguas Staoiellag. 

Stãtiellãtês, Súni, s. pr.. m. plur. 
lar. 

Stãtíêllênsês, Suni, plur. Cie. e 
Stãtiêlli, õrúin, plur. Plin. Habi- 
tantes de Aguas Stacielias. 

Stãtllíã, ^, s. pr./. Plin. Statilia, 
nome de mulher. § Suet. — (Messalina), 
mulher de Kero, 

Stãtílmus. Ved. Statanus. 
Statillusjii, s. pr. m. Saía,. Statiíio, 
cúmplice de Catilina. § Cie. — nome 
d'um agoureiro. § Cie. — nome d'um 
histrião. § Char. — (Máximo), nome 
d'um grammatico. § Capitol. -~ nome 
d'ontra pessoa. 

Stãtíin e Stãtíua, adv. (de stare). 
PLAUT. Enn. A pé firme, a pé quedo, 
sem recuar. § Fig. Ter. Att. De modo 
permanente, constantemente, regular-" 
mente. § Cie. .Cjes. Liv. Logo, sem de- 
mora, immediatamente. Si statim dedis- 
ses... Mart. Se tivesses dado logo a prin- 
cipio.... Statim a prima luce. Colum. 
Desde o romper da inanhan. — ut. Cie. 
— atque, Ulp. — quum. PALr,. Logo que, 
tanto que, apenas. § 'Pus. Desde, a co- 
meçar de. § Paia. Mui recen temente, há 
mui pouco. 

Stãtãuã, sé, s.pr.f. Tert. Statina, 
deusa que protegia os primeiros passos 
da infanda. 

Stãtiná3, ãriSm, 5. pr. /. plur. Stat. 
Statinas, nome d'uma nascente na ífha 
de PItnecusa. 

Stãtíó, õnís, s. ap. f. (de slare). 
LTJCR. Estado de repouso, im mobilidade. 
ImmoMlem stationis gradum retinere. V. 
MAX. Conservar-se a pó firme. § Plin. 
Estação (ter. astron.) § Cio. FRONTO. Ac- 
;■■;'. iç£ú> de morar, tempo de morada, mora- 
ã&, paragem, pousada. Stationes humoris. 
■Jt&iÃ*. Charcos, poças d'agua estagnada. 
^ : Longh a terra abest nuvium statio. Plin. 
O ancoradouro está distante de terra. 
§ Oas. Vikg. Estação naval, ancoragem, 
ancoradouro, porto. § Fig. Ov. Porto, 
agylo.§CA>3. Kito.vro. Logar de guarnição, 
guarnição, posto, acampamento. § Sall, 
Lrv. Poato avançado, piquete ; corpo de 
guarda ; falcão. Communi portam statione 
tenere. Viuo. Estar juncLamente de guar- 
da á porta. Esse in statione. CJE3. Estar 
de vedeta. Aderant in statione pro... Ov. 
Estavam de atalaia em defesa de... Nauta 
stationis prrpetmc. Petr. Marinheiro que 
está sempre de guarda. Staiioncm dese- 
rere. Suet. Desampara o posto. Fig. 
De statione vitae dectdere. Cie. largar o 
posto da vida. Imperii statione relida. 
Ov. Desamparado o governo do estado. 
Sexta princzpatils statio. TaC. Sexto anuo 
de reinado. § Juv. Plin. J. Logar de reu- 
nião, assembleia, ajuuctameuto. § Gell. 
Eschola. § Statio Jiscalis. Cod. Justin. — 
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agraria. Amm. Estação fiscal, recebedo- 
ria, escriptorio de alfandega. § Cic.VniG. 
Domicilio, residência, morada, jazida (de 
animaes). § Paí.l Estrebaria, cavalha- 
riça. § (?) Inscr. Alpendre, telheiro.. § 
Ov. Vitr. Logar, posição, situação, si- 
tio. Fone in statione comas. Ov. Compõe, 
arranja o teu cabello. Fermufalà rerum 
statione. Petr. Invertida a ordem dos ele- 
mentos. § Teut. Estação, oração feita 
de pé. 

Stationãlis, ê ? adj. (de statio). 'Bum. 
Estacionário (ter. astron.). 

1 Statíõnãríus, a, iíra, adj. (de sta- 
tio). Isiu. O m. q. o preced. § DlG. .Que 
está de guarda. 

2 Stíítíõnfiríus, O, s. ap. m. COD. 
Tiieod. Postilhão. 

Stãtlõrúni, I, s. ap.n. Apul. Carli- 
na (planta). 

Stãtíús,íí, s.pir.m.Cio. Gell. Sta- 
cio (Cecilio — ) , poeta cómico latino. § 
Cie. — liberto de Cicero. § Juv. — (Pa- 
pinio), poeta épico latino. § Cie. Liv. 
Caittol.Tac. Inscu. — nome d'outras pes- 
soas. 

Stãtíva, õrum, s. ap. n. plur. Plin. 
Tempo de parada, tempo de repouso. § 
Liv. Tac. Acampamento fixo, acantona- 
mento ; piquete, guarnição. § (?) CiC. 
Estação naval. 

Statlvãjj ãrum, s. ap./. plur. Lampr. 
Logares de pousada, logares em que dis- 
tribuem a etapa ás tropas (em marcha). 

Stativús, a, um, adj. (de stare). 
Varr. Que fica em um mesmo logar, que 
estaciona. Stativum prwsidium, Liv. Pos- 
to, guarnição. Sta Uva castra. C/ES. Sall. 
O m. q. Stativa. Fig. Fulcherrimo luco 
slativasibi castra /acere. Cie. Estabelecer 
os quartéis em um -mui delicioso bosque. 
§ Vaur. Estagnado, parado (com respeito 
á agua). § OrtiENT. Imuiovel, firme. § 
Apul. Estacionário (ter. astron.). § Fig. 
Stativa; /erice. ■ Macr. Ferias fixas, so- 
lem ncs. 

StatõnensíSj S 3 adj. Varr. O nu q. 
Staioniensis. 

StãtõnéSjííuij s. pr. m. plur. Plin. 
Habitantes de Statouia, cid. da Etruria 
(Itália). 

Stãionlensís , e , adj. Vitr. Sen. 
Plin. Statonieuse, de Statonia. Ved. o 
preced. 

1 Stâtoi-jorís, s. pr. m. (de sistere). 
Liv. Stator (o que faz parar os que fo- 
gem), sobren. de Júpiter. 

2 Stãtõr, õrls, s. ap. m. (de slare). 
Priap. Guarda. § Cie. Petr.. Escravo 
publico empregado em fazer recados. 

StatõrinúSj I, s. pr. m. Inscr. Sta- 
torino, sobren. rom. 

StãtõríuiUj xijs. ap. n. Glos. Píhl. 
Columna, pilar. 

Stãtõrius, ii 5 s. pr. m. Liv. Stato- 
rio, nome de homem. .§ Inscr. — nome 
de escravo. 

Stâtúã, êè, s. ap. /. (de statuere). Cie. 
CiES. Estatua. Slatuarum ritu, patiemur... 
PETit. Soffreriamos como estatuas... § 
Fig. Pi.aut. Estatua, pessoa 'imuiovel, 
queda e "uidií." 

* StiltUãliS, ÍS, s.ap.m. Insck. Esta- 
tuário. 

Stàtúãriã ars, e simpleste 

Stãtúãx-Ia, ãi, s. ap. /. -1'un. Esta- 
tuária, arte de fazer estatuas. 

Stãtúãríúm opus, s. ap. n. iiieii. 
O m. q. o preced. 

Statuãriús, li, s. ap. m. (de stutua). 
Sen. Plin. Estatuário, esculptor que faz 
estatuas. 

Stãtúlibor, êri, s. ap. m. Vi&r. O 
que hade ou deve sôr liberLado cm testa- 
mento. 

Statullbera, aí, s. ap. f. Dig. A m. 
slgnif. q. a do preced. 

Stãttilinus. Ved. Statanus. 

Statúlius, II, s. pr. m. Inscr. Statu- 
lio, sobren. rom. 


StãtiãiiiEe, ãrúm 3 s.pr./. plur. Lnscr. 
Statumas, cid. da Gallia Xarboueuse, 
pertencente aos Arecoraicos. 

Stâtumãrlâ, &$, s.ap./. APDL.Sem- 
pre noiva (planta). 

Stãtumen, Snis, s. ap. n. (do statue- 
re). Colum. ICspcquc, esteio, tauchão. § 
COLUM. Poste, mourão. § C/hs. Caverna 
(do navio). § Vitr. Camada de pedras 
chatas sobre que ó formada a calçada. § 
PUN. Primeira camada, ou primeira 
mão de cal, de cimento, de pintura, ete. 

S í atum Irtã tio, õnís, s. ap. /. (de 
statuminare). Vim. Leito de pedras em 
que assenta a caiçada. 

StãtuniIno,ãs, ãvi,ãttíin, ãre, v. 
trans, Plin. Escorar, especar, susu-r com 
estaca; empar. § Vitr. Fazer leito ou 
alicerces de pedra (em estradn). 

Statuncíílã, ãi, 5. ap./. Petií. c 

Stãtuncúlús, I, ap. m. Urinin. de 
Slatua. Dos AT. Estatua pequeua, esta- 
tuasinha. ' 

Stãtúo, ís, I, utiíiii, úero, v. trans. 
e intrans. (de status 2). I o Pôr, collocar, 
estabelecer, fixar, constituir, fundar, er- 
guer, levantar, construir ; 2° Expor aoa 
olhos ; fig. Propor ; 3 o Parar, estacio- 
nar ; 4 o Fig. Pôr, collocar, estabelecer, 
prescrever, assignar ; ordenar, decretar; 
5 o Calcular, contar, determinar ; regular, 
decidir ; Co Decidir, assentar, resolver, es- 
tatuir, determinar-se a, resolver-se a; 
7 o Metter-se em cabeça (a alguém), per- 
suadir-se ; julgar, crer, pensar. § I o SU&- 
luere aliquem in vado. Lrv. Pôr alguém 
em um vau. — ante aras juvmeton. Virg. 
Apresentar um novilho diante do altar» 
— crateras. VlRG. Pôr taças (na mesa). 
Capite pronum in terram statuere. TER. 
Deitar de cabeça abaixo. Sxgni/er, statue 
signum. Liv. Porta 1 bandeira, arvora & 
bandeira. Statuere pedamenta. Colum. — 
arborem, PLIN. Fincar estacas ; plantar 
uma arvore. — tabernaculum. C/ES. Le- 
vantar uma tenda. Quò motem hanc im- 
manis equi statuere? Virg. Para que con- 
struíram elles este monstruoso cavallo? 
Statuere statuam. Cie. — tumulem. Virg. 
Levantar uma estatua ; construir um tu- 
mulo. — ttrbem. Virg. Edificar uma cir 
dade. § 2 o Statuere in médio captivos. Lrv. 
Apresentar em publico os captivos. — ali- 
quem nudum. Mart. Pôr alguém nú. Fa- 
trem statuisses ante óculos. Cie. Terias 
apresentado aos olhos o pae (por proso- 
popea). Statuere exemplam. Plaut. Ter. 
Apresentar um exemplo. § 3 o Ratem 
auster statuissel inoris...\. FL. O austro 
teria levado o navio ás praias... Statuere 
/essas boves. Prop. Fazer parar os bois 
cançados. — navem. Plaut. Parar o na- 
vio. § 4 a Statuere sedes alicubi. Jusr. Es- 
tabclecer-se em alguma parte. — summum 
bonum in... CIO. Fazer consistir o summo 
bem em... — termimnn operi. Pii/Mi>. 
Acabar uma obra (litteraria).— modum. 
Sall. Pôr cobro, refreíar, reprimir. — tel- 
luris herum. Hor. Dar á terra um pro- 
prietário. In omnibus jus ccqitaòile statui 
conveni7-e. Ad Her. Convir que em todas 
as coisas haja equidade, flunquam arurò 
pretium statui ar ti mew. Ter. Nunca flz 
mercado da minha arte. Statuere tsmj'U3 
tocumque colloquio. Liv. DeUrminar o 
tempo e o logar para uma contercnelu. — 
diem alicui. Sall. Marcar o dia a al- 
guém. — alicui munera. V. Fl. Guardar 
presentes para alguém. In aliqiiem t-xsi- 
lium statuitur. Tac. É pronunciada con- 
tra alguém a peua de exilio. i\e qitid 
gravius in/ratrem staticeret. Ces. Para 
que não applicasse ao irmão um castigo 
mais rigoroso. Si qitid crudelius de se sta- 
ttiercnt. Fest. Se empregassem a seu res- 
peito maior rigor. § 5 o Quàm tibi nostro- 
rum statuatur summa malorum.Ov. Como 
te seja feita a enumeração das minhas 
desventuras. Statues ipse quanfum... Cie. 
Tu mesmo marcarás quanto... Statue sex 
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et quinquaginta annos. TAC. Conta cin- 
coenta e seis annos. Slaluere res privatas. 
Ov. Julgar causas civis. Nihil super eâ re 
staluere. Suet. Nada decidir a este res- 
peito. § 6° Statuilur, 7ie sil Creia... Cio. 
É decretado que Creta não seja... Vtipse 
de eo, cognitâ causa, slatual. CiES. Que 
eíle mesmo, tendo tomado conhecimento 
donegocio, resolva. Slatulumque qiuinlian 
wãiles poema irrogarent. TAC. E foi de- 
terminada a multa que os edis podiam 
exigir. Primam statuerent apud ânimos, 
quid vellent. Llv. Que assentassem pri- 
meiramente no que ficavam. Qui de se 
slaluebanl. Tac. Os que dispunham da 
sua vida. SIaluerat preelio decertare.CMS. 
Elie tinha resolvido combater. Statuunt ut 
tenteai, .. Ov. Assentam em tentar... Non- 
ãum statuerat sei-tarel eum, necne. NEP. 
Elle não tinha ainda assentado, se lhe 
pouparia a vida ou não. § 7 o Ut ego 
mihi staluo. Cie. Segando penso. Nolim 
staluas, nos id /acere... CAT. Nao penses 
■que -eu proceda assim... -Non exspeclan- 
áum sibi staluit... C/ES. Pensou que não 
devia esperar... Voluplalem ■ sumvuim 
oonum staluere. Cio. Ter o prazer por 
snmmo bem. 

StãtQrã, ss, s. ap. /. (de status 2). 
Cus. Cic. Estatura, grandesa, tamanho 
do corpo. 5 Colum. AltuTa (4'uma ar- 
vore). 

StãtOriís, ã, uva, pari. /ut. act. de 

StO. LIV. I.t.-C. iUAET. 

1 Stãttis, u, Ú!H,r«' É í. p. de Sislo. 
vtxo, immovet, quedo. Sinta' stella: CF.^- 
EOli. Estreilas lixas. § DIU. Que se apresen- 
tou, que compareceu. § Fig.Clc.Ov. Pllx. 
Assentado, determinado, decidido, re- 
gulado; t'Xo, regular, periódico, eoustante. 
Status dies. Pí-alt. Cli:. Dia marcado, de- 
terminado, api asado. Stata sacra. Cato. 
Sacriflcioa que vêem em opoclias fixas. 
Sialce /,-ria:. EEST. O m.q. Slalii-a: In sta- 
laiu diirn. Í.IV. Em dia lixo. Diebus non 
stalis. I'UN. Em dias nlo determinados. 
Status reditas. Pux. J. Ker.da lixa, certa. 
5 Ordinário, commum. A'!«/(i /or«,«. EXN. 
Bellczu ordinária. 

2 Status, tis, s.ap.m.(dcst(ire).ClC. 
Eepousn, immobilidade. Status tuna: 
pus. A lua em conjuneção. Fulmen 
status. SES. Haio que vem quando se eslá 
parado. } TER. NEP. Altitude, postura, 
posição, modo, geilo, portaiucnto. Arti/t- 
cis status ipse/uit. Ov. A sua mesma pos- 
tura era a d'um mtiíice. § Uou. Altitu- 
de, postura (dum combatente). Turba rc 
statvm alieujus. QUAmuG. AUgucm statu 
■moem: Liv. Fazer recuar aiguem. Fig. 
In statu stat senex ut adoriatar... l'LAt.'T. 
O velhoestá prompto a investir... Adeer- 
sarios de slutu deiicere. Cw. Derrubar os 
adversários (com a palavra). De statu 
suo declinai-,: CIC. Abrandar, afrouxar, 
diminuirá severidade.? Assento, posição, 
situação, sitio, estado. Lccorum status. 
Pus. Posição dos loteares. Status cceii. 
LIV. O estado do eeu, o ceu. — COI.UM.O 
estado da atinosphera. 1'luriuscccli status. 
COLUM. Tempo chuvoso, ilitior ca-li sta- 
tus. SEN. tr. Temperatura mais branda. 
Eodem ca-li statu nati. CIC. Nascido quan- 
do os astros estavam na mesma posição. 
§ Fig. Cie. MS. Estado (das coisas), 
modo de ser ; estudo regular, tom 
estado, situação favorável, prospera, fe- 
liz. Rn-um status. Liv. SEN. Estado das 
coisas. Quo in statu simus, cognoscite. 
BRUT. ap. CIC. Vede em que estado nos 
achamos. Fbbilis noster status est. Ov. E' 
deplorável a minha posição. Reduccrcja- 
dicutiuiirm in eum stalum... Qui.nt. Levar 
a questão iíquellc ponto... MIM suo statu 
manei. CIC. Nada permanece no mesmo 
estado. .Uiatissimus animi status. Sex. O 
mais ditoso estado da alma, contenta- 
mento perfeito. iXiliil- a natura? statu- dis- 
cedere. CIC.' Não se arredar' em coisa al- 
guma da ordem da naturesa. Comellere 


slatum reip. Cie. Transtornar- o estado 
da. republica. Ad - collocanãum aliquem 
reip. stalum. Cie. Para dar ao estado al- 
guma constituição. Mentem de statu suo 
demovere. CIC. Turbar o espirito. Be statu 
sua dignilalis decedere. CIC. Apartar-se 
da sua dignidade, faltar a cila. 5 2ic. 
DIG. Estado, condição, ordem, posição. 
Movere aliquem de statu. LABER. Abater 
alguém, fazel-o descer da sua posição. 
Hunc vilce slatuvi obtinere usque... Cie. Pi- 
car n'esta condição- até... Nullum habentes 
slatum. Vell. Que não teom posição' algu- 
ma, pessoas sem valor algum. § Haveres, 
posses, riquesa. Multorum exci-si status. 
Tac. Foram destruídos os haveres de 
muitos. § Status a-talis, e simpIesteSteíus. 
DIG. Edade da. maioridade. § CIC Estado 
da questão (ter. rhet.j. § Geií. Estado 
d'uma pessoa de pe\ § COLTJM. PAIX. 
Estatura tamnia^-Oio, altura, grandesa 
(dos animacs,dosvegctaes). § Cie. Con- 
servação, salvação, arrimo, sustentáculo. 
§ QurxT. Modo (ler. gravi). 
. Stãtõtlõ, õnis, s.ap. /. (de stalue- 
re). VlTit. Acção de pôr em pé (alguma 
coisa;, o levantar (uma obra). 

StãtattiBl, I, s. ap. n. P. NoL. Esta- 
tuto, regulamento, sentença, aresto. 

Siãtutus, ,ã,um, pari. p. de Staluo. 
Vaiir! Plin. Posto, estabelecido, fixado, 
cotlocado. 5 ftV-Cic. Liv. Fixado, assen- 
tado, determinado, decidido, resolvido. 
Slatulum liahere. CIC Ter resolvido (que), 
estar decidido a. Ad slatutam Iwram. 
,IUST. A hora aprasada. § SniiT. Fixo, re- 
gular, invariável. § Pi.aut. Que tem alta 
estatura, (pie é alto, grande. 

StãttjímcuHí. Vcd. saauncnla. 
Statycllãi. Vcd. Staii.-lhc. 
StaftrI, õrtira, ■'• ?»'• '»• ;>'•"■- Pus- 
Stauros, povo visinho do mar Caspio. 

StaQvõ, ãs, ãvl, ãtfmi, ãris, (de- 
sus). primit. <!e Instauro, Restauro. 

(?) Stavei-íiis, II, s. 2": m. Pulse. 
Nome dum grammatico. Vcd. Stabe- 
rius. 

Stõíítitõs, ã5, s. ap. m. ou 
Steãtitís, ldis, ap. /. ((ncatT-ts,-). 
Pi-in. Orla pedra preciosa. 

Stuatõmã, ãtís, s. ap. n. (c-.-.i-.u- 
; ,.t0. Clíl.s. Espécie de tumor. . 

StSgã, ã, s. ap./. (<s-.i-fi). PIAUT. 
Coberta, tolda, convés (do navio). 

StugãniíS, S, s. pr. /. (STcfa-.-i;). 

Pi. IX. Stegauos, ilha próxima a Khodes. 

StCLCanús, I, s. pr. ■ m. PUS. Stega- 

no, canal do Nilo. 

Stãgnus, ã, úm,adj. (r-.v r é-,). Piax. 

Que tira a respiração, que sultoca. _ 

Stiilã, ai, s. ap. /. ou StClii, es, ap. 
/. (■;-f,-.r,). Pl.ix. Capei.. Padrão, columua, 
pedra quadrada com lettreiro. 

Stcliiiuiõnã, ãí, 5. pr. /. Plin. Stc- 
lendcna, paiz da Syria, próximo ao de- 
serto de Ualmyra. 

Stelcphiirõs, i, s. ap. .m. (<s-w.i- 
çCr f o,-). Pi.tx. Espécie de tanchagem 
(planta). 

Stõllchõ. Ved. Sliliclio. 
Stelis, Idís, s. ap. /. i<szO.\i). PUN. 
Espécie de visco ou resina que escorro 
do lariço. 

t StéllS, Õ5, s. ap./. CIC. VIRO.PLlK. 
Estrella, astro, coustellação ; planeta. 
Stelke vaga: LOC Estreilas errantes, 
planetas. Stella comuns. Ov. Estrella ca-, 
bellnda, cometa. — diurna. Plact. O m. 
q. Luci/cr. Terra /eret slellas. (Anex.) 
Ov. A terra terá estucllas, i. 6, será uma 
coisa impossível. Stellis inscrere. liou. 
Elevar aos astros, 1. é, diviuisar. $■ 
VIRG. Sen. tr. Estrella cadente,, meteoro^ 
igneo. § liego de fogo (no ccu). Stellis 
julgivtibus apta cceli domus. EnCR. A. 
abobada celeste abrasada em íogo. § Fig.-. 
Plin. Vaga lume, perilampo, (insecto).; 
§ Coi.d.m. PLix. Estrella, i. é, figura de 
estrella. Vestis distincla aureisstMis.Sm-T.- 
Vestida semeado de estreilas de oiro.. § 


Cl.AUD. O seliítillar da vista. § -Stella ma. 
rina, e simpleste Stella. Pus. Estrella 
domar (zoophyto. 

2 Stella, ss, s. pr. m. Maht. Stella 
(L. Arruncio — ), poeta latino, contempo- 
râneo de Trajano. 

Stêllãns, ãntís, pari. prés. âã.Slello. 
CIC. VIRG. Estreitado,' semeado.de estrei- 
las. Orar slellantia Tauri. Ov. o disco es- 
trellado do Touro. § Ov. Plin. Coberto de 
estreilas (artificiaes); luminoso, duzinte, 
scintillan te, radiante, brilhante. Slellantia 
glauca -lamina luce.V. Fl. Olhos azrtes: e 
scintillantes. § BIap.t. Coberto denodoa- 
sinhas (ter. med.). 

1 Stellãrls, ê, aãj. (de stella}. Mace, 
De estrella, de astro. 

2 Stellãrls, Is, s; ap.m. Tert. Astró- 
logo. 

Stêllas e . Stellatls campus ou 
ager, 5. pr. ni. Cie. : Eiv. Sil. Districto 
de Stella, na Campania (Itália). í §; .ÇEest. ■ ■ 
DistrictO' da Etruria (Itália). 

Stêllãtlnã tribus, j. .pr. /..Liv. 
Fest. Tribu Stellatina, tribu Eomana 
em Etruria.: § — porta, Inscr.- Porta; de 
Roma que dava para Stella, na Etruria. 

Stêllãtís. Ved. Slellas. 

Stêllãturrij es, s. ap. /.. Spart. Ga- 
nho: licito dos tribunos militares, tirado 
das rações dos soldados. § Cod. Jusrtx. 
Ganho licito: dos tribunos, emolumento, 
commíssão. 

Stêllãtus, ã, um, pari. p.ãe-Stello, 
Cie. Semeado de estreilas, estrellado. 
Slellata domus. CLAlln. O Olympo, ■; § P.i 
NOL. Ornado de estreilas (de oiio).§ Fig. 
Slellalus oculis. Nemes. c simplestCiSfóí- 
latus. Ov. Que tem muitos olhos. § VIRG. 
FUI.G. Scintillante, luzinte, biilhante. § 
PLIN'. Sarapintado, mosqueado, molhado.: 

StêHIfSr, õrã, êrúm, adj. (de.slella 
e/eii-e). CIC. Estretlado. 

* Stõlllfèrús. Corip. O m.q. o pre- 
ced. 

* Stêllifíciís, ã, íim, adj. (ieMella 
e face?;:). VICTOR. Estrellado. 

Stõlliser, iírã, uiuiu, adj. (ãe 
stella c ger.ere). SEX. tr. Que leva os.as- 
tros, o ceu estrellado. § STAT. Estrel- 
lado. 

* Stéllímícãns, ailtts, adj. ,(de 
slellac- micarc). VAltit. Abiilhautado-do 
estreilas. 

1 Stõlllõ, õnis, s. ap. m. (do -stella). 
Viiíg. PLix. Espécie de lagarto mosque- 
ado. § Fig. Pr.ix. Apul. Velhaco, trapa- 
ceiro, enganador. 

2 Stcllíó. õnis, s. :■'-. m. Ov. Stellitto, 
menino convertido em lagarto por Ceres. 
5 Liv. — sobrenome romano. 

Stulllõnãtõr, orís, s. ap. ot.-.Glos. 
GR. lat. Velhaco, impostor, euganador. 

Siõlllõniitas, tis, s. ap. m. (ãe.stel- 
lio 1). Ul.P. Estillionato, crime de dolo, 
fraude, engano, embuste. ;: j: .;■■: 

SttiUõ, ãs, ãvl, atum, ara, :y. 
trans. e inlians. (de stella). . CAPEL., Se- 
mear de estreilas. 5 Fig. Steltari.. Eus. 
Ser semeado de pintas como estreilas, 
sor mosqueado. § Dracoxt. Sêr esmalta- 
do, brilhar, luzir. § Fig. Sid. Ihiliiar.. 

StSlltilã, ãi, *• ap. /.dimin. de Stel- 
la 1. lliEit. 'Isid. Asterisco, estrellin.es 
(signal de escriptura). ■ < 

Stêmmã, ãtis, s. ap. n. (to^W- 
Sex. Plix. Grinalda com que ornavam 
os retratos doB antepassados. .§. Fig. 
Sex. Juv. Pers. Arvoíe genealógica, ti- 
tulo de uobresa, linhagem nobre, nobre- 
sa. Longum stemma repclere «... Mart. 
Tirar a sua antiga descendência -;ae....,5 
Mart. Origem nobre (d'uma coisa)..-.,? 
Fig. Prud.. Coroa, titulo de gloria, pre- 
mio, recompensa, .ç, -[í- '■■ 

Stonã, õrfim, s. pr. n.plw.&y 
Lrv. .Nome d'nm desfiladeiro, perto, de 
Antigonia, naChaonia. ^ ::-s ;'^-:;: 

Stlnacum, I, s.pr.r^ A-vrosJlíisaB. 
Stenaco,.cid. daNonca. 
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gêgnèa -.Dirás, s. pr,' /. pia»-. Pu». 
Home de varias ilhas do golfo Arábico. 
Stenebcéã, ou Sthênãb&ã, ee, a. 
pr. f. -luv. Stenebea, mulher de Preto, 
namorada de Bellerophonte, seu enteado. 
StênSbcêlus, ã, fim, adj. de Sfene- 
■''ícsa .Slenebanus heros. Sid. O heroe Síe- 
siebeio, i. é, Bellerophonte. 
Stenifls. Plis. (?) Ved. Sikenius. 
Stenõbrâã. Ved. Stenebce.a. 
Stêraõcõrlãsls, Is, .<. ap. /. («rueiono- 
jlauií). VEG. Sufínsao, moléstia (dos ca- 
vallos). 

Stêntor,õrís,s. pr.m. (Stevxu;). jtjv. 
Stentor, heroe da Ilíada, que tinha uma 
voz formidável.. § Stenloris portas. PUN. 
Porto de. Steiitor, na foz do Hebro. 

StêrstõrSus, ã, Sm, «<íí. ARN. Sten- 
toreo, de Stentor. 

Stêntõrls, ídls, s. pr. /. Plin. 
Stentoride, cid. marítima daThraoia. 

.Stêpliãnã, râ, í- pr. /.. Inscr. Ste-. 
imana, nome de mulher. 

.Stepiãuê, es, s. pr. f. Pus. Antigo 
nome da ilha de Samos. § EUS. Cid. da 
Paphlsgonia. § Pua. Antigo nome de 
Preneste. § PUS. Serra da Phthiotida 
(Thessalia). 

Stepliãmã, B, s. pr./. Pflisc. Este- 
phania, nome de mulher. 

Stepb-ãníS, oiiis, s. pr. m. Ter. 
Pun. Inscr. Stephaniao, nome de ho- 
mem. _ 

StêpkãBlscIdíum, 11, s.pr. n. <ft- 
mtn. de Ste^hanium. PLATJT. 
Stêphâ3Utê6,sè, s. aj). m./. (<rrE 7 a- 

mI-eíi;). e 

Stêpnãnltís, Mis, ap. /. («"eoiwft.ç). 
COLUM. PLIN. Casta de videira. 
. Stepkãmum, E, s. , pr. «• .'Plaut. 
Nome cómico de mulher. 

.StephãnõHielIs, Is, s. ap. /• P™. 
Argentina (planta). 

Stãpnãnõs Alexandri, . s. <«p. m. 
(ixíoavo;). PUN. Coroa de Alexandre,, es- 
neeié de congossa (planta) . Slepíianos 
' Aphrodites. Arai,. .0 m. q. Sisijmbrium. 

Stephantís, I, s. pr. m. Mart.Inscr. 
Stephano ou Estevão, nome de homem. § 
Pus. — nome d'uin estatuário. § PRtro. 
Greg. — (sancto), primeiro, martyr. 
Stephusã, £ê, J. pi-./. Plin. Stephusa 
■'. (a que entrança coroas), nome d'uma 
estatua de . Praxiteles (que representava 
uma mulher entrançando uma coroa). 
Stêrcêjã, sã,*, ap., Í-. We siercus). 
. TERT. Crenda que: anda com criança. § 
ÍYj. Petr. Termo de injuria. 

■* Stãrcerãtus, arch. Capei.- O m.q. 
i&lercorams. 

.-. ,-SíércõrãrIus, ã, una, aãj. (í&sler- 

. cets).; Concernente aoestruine, .ouexcre- 

mentos. Stercoraria crales. VARR. Cesto 

de. estrume. — porte. Fest. Porta por 

onde tiramas immundicias. 

Stêrc5râ.t!S,:õnIs, s. ap.f.. (iesler- 

mrare). Varr. Acção de estrumar, de 

íazer esterco. § PUN. Acção , de estrumar 

'^; (às Uxrati.Slercoralionanf acere. Colum. 

..Estrumar. u _ . . 

1 Stêrcõi-atiís, a, um, a®, (de 
ateneus). Cheio de esterco. Stercorata col- 
Limites. COLUM. Eatrume, esterco, lixo, im- 

mundicias. 

2 Stêircõrãtus, â, íún, part.p. de 
S Stettcoro. Caio. Coura. Estrumado, ester- 
cado. § Stêrcõrãtiaslmus, sup. Col.u.M. 

.Stêrcõreõs, ã, um, aclj. (AasíeraU), 

ARN. Excremeuticio, excrementoao. § 

;íig. Plaut. Porco, immuudo, sujo (ter. 

.Stêrcõrís, gm. de Slercus. 
«têrcõrô, ãs, avl, atum, are, -b. 
■ iram. (de slei-aa). Cie. Colum. .. Estru- 
,mar (ás terras). § VARR. PUN. Deitar 
/adubo, adubar, estercar. 

Stêrcõrcaús, ã, úiii, adj. (de .sler- 

.;««)Í.Coi.njl. Bem estrumado. § COLDM. 

Lodoso, lamacento, vasoso,.sujo, immnn- 


do. Omne immunãum stei-coroswnque.S^Hí. 
Todaaímmundicia e porquidade. 
(?) StêrotUmltlm, íi, s. ap. ti. e 
StêrcúUmíim,. % ap. n. (de stercits). 
Cato. Colum. Hr.p. Monte de estrume, 
«strumeira, esterqueira, cova de esterco. § 
Fig. Pladt. : Esterqueira (ter. de injuria). 
StErculIS, ônls, s. pr. m. Inscr. 
Sterculiao, sobreunme romano. 
StêrculIus.LACT.Stsrculiís.PRrjD.e 
StSrctitlús, li, s. pr. m. l>ws. So- 
brenome de Picumno, que inventou a 
arte de estrumar as terras. § Macr. So- 
brenome de Saturno. 

Stêrctis, õrís, s. ap. n. Varr. Hor. 
PUS. Esterco, estrume. Stercomisaturare. 
COLUM. Estercar bem. Slercus, ovillum. 
Cels. Caganitas de ovelha. Pulvis slerco- 
7-.is. Colum. Esterco reduzido a pd. §^'j7. 
Cie. Esterco, immuudicia (ter. de inju- 
ria).. § Escoria. Ferri iterais. ..SORIB.. Es- 
cumalho, escoria de .ferro. 

Sterelytls', ídís, s. ap. f. Pus. Es- 
cuma de prata secca e reduzida a po. 

.Stêreõbãta, .&, -s."p. /■ (^eo--o8í- 

tti;). Vitr. Base do edifício (ler. arcliil.), 

Stêrãõrnêtríã, -as,,,», "p. /. (o-ioto- 

HtTf la). BOBTH. stereometria, medida dos 

sólidos. 

Stêrgêtlirõn, S, .s. ap. n. (atif-rn"? '')- 
Pus. Saiíio (planta), 

Stêiigusã, sa, s. pr. /. Ikscr. Stcr- 
gusa, nome de mulher. 

Stêriã, £&, .!. pr. /■ Eus. Steria, cid. 
da Attica. _ v 

(?) . SterilSflo , Is, factOs ;.sum, 
f lerl, v. pass. Sous. e : 

StêrilêscÕ, is, êre, t). intrans. (de 
sterilis). Pus. Fazer-se estéril (com res- 
peito aos animaes e ás plantas). § Fig. 
VAL. Cat. Tornar-se vao, esvaecerse, dar 
em. nada. 

Steriliís,.e, aãj. (dam. raiz q. oxsjíi..). 
Virg. Fest. Estéril (com respeito aos 
animaes). Steriles viri. Cat. Homens cas- 
trados, eunuchos. Slerilia ova. PUN. Ovos 
por gallar. Fig. Sterilis domas. Prop. 
Casassem filhos. § VlltG. Estéril, infe- 
cundo (o solo). Asseritur per Irieiínium 
.sterilis fieri. ,Pall. Dizem que ella (a 
terra) nao produz passiidos . trez annos. 
Serere e pampinariis slerile est. PLlK. Ura 
ladrão tirado da cepa nao prende. § Que 
tem falta de, desprovido, privado, vasio. 
Steriles plumbi lapides. PUN. Pedras que 
nao teem chumbo. Sterilis abaquis civilas. 
APUL. Cidade falta de agua. Steriles ai-is- 
ícs. Ov. Espigas chochas. Manas afferre 
steriles. Pladt. Trazer as mãos yasias. 
Sterilis Mnc.prospectus eií...PLADT..Nao se 
descobre ,d!aqui pessoa alguma... Fig. 
Quod iemporis punélum slei-ile beneficio t 
PUN. J. ': Que instante tem passado sem 
um "beneficio? Virtulum sterile swculum. 
Ião. Século estéril em virtudes. Steriles 
veri. PER9.,Que estão fora da verdade, 
illudidos, cegos. § Cie. Mart. Stat. Es- 
téril, fnfruetuoso, que nao rende, impro- 
duetivo, inútil. ;:J?;ummi steriles. Papin. 
Dinheiro que Bhao^reude coisa alguma. 
Sterilis amor.,Ov. Amor sem esperauça. 
Litlas sleriíi versamus aeatro. .', J.TJ.V. La- 
vramos um chão ingrato. § HOR. Que 
traz ou causa a esterilidade, que faz es- 
téril. Sterilis kiems. Maht. O inverno 
estéril. § Stõríliõr, cump. VARR. 

StõrllitãSj.ãtís, s. ap.f. (de sleplw). 
Pus. Esterilidade (dos animaes). § Cie. 
Coldm. Esterilidade (do solo, dos vege- 
taes). Arborum densitas slerililatem fácil. 
PUN. A.demasiada sombra deflnha a 
vegetação. Conlinuce slerilitates. PUN. J. 
Annos seguidos do esterilidade. § Falta, 
privação. Slerilitas frugum. Veu,. — an- 
norum. COLCll. Escacez, falta, penúria. § 
PUN. Influencia maligna (do ar). § . -Fi?. 
PLra. Esterilidade, inacção. 

■*. Sterilús, ã, ,tim, adj.O.m. q.fite- 
rilis..,Sonitu.sterila. Lucr. Que nao teem 
som. 


StãruãS, ãcís, adj. (de stemere), 
Virg. Sn,. Que deita abaixo (o cavdleíro), 
que trópica. § Sid. Prostrado, lançado do 
joelhos. 

StêrnS, is, strãvl, strãtttm, stêr- 
nêrê, v. trans. (de cttoçí-.vuíh). I o Esten- 
der por cima, pôr em cima ; desdobrar, 
estender ; 2 o Aplainar, egualar ; pass. 
Estender-se (uma planície); 3" Cobrir de, 
juncar, alastrar, tapetar ; fazer a cama ; 
fazer alicerce solido a, calçar, empedrar; 
fig. Abrir (um caminho) l -1" Deitar; 
deitar abaixo, abater, derrubar ; d.-itar 
por terra, matar ; fig- Derrubar, abater. 
§ \" Slernilur glarea.tui.— vllus in toro. 
Ov. Eaz-se um leito de cascalho ; deita- 
se uma coberta na cama. Sterwre ponte 
ulres. PUN. Estender odres no couves. 

— arma. GRAT. Pousar o trem (de caça). 

— ci-ines. STAT. Desgrenhar os caliellos. 
§ 2 o Sternere aquor. Vntu. — undus. MAN. 
Anlanar o mar. Slernilvr marcVus. O mar 
esta calmo. Ibi stermmlur camjá. PUN. 
AM estendem-se planícies. § 3 o Feliis ne- 
.muslemjieslas stei-nel. liou. A tempestade 
juncara de folhas a floresta. Clinjsiicollá 
arenam circi sternere. Pus. Espalhar li- 
,neal pelo circo. Ccest terram straiere jtt- 
venci. VIRG. Alastraram o chão novilhos 
immolados. Sternere littora uive. V. Fr,. 
Cobrir as praias de neve. — ninisam. 
Cio. Pôr . a mesa. — equum. I,iv. Alipa- 
relhar um cavallo. — lectntos pellibus. 
Cie. — taram frondihus. .J uv. — cubilus 
saosfoliis. Pus. Deitar pclles em leitos; 
fazer rima cama de folhas. — hclum. 
CIO. Eazer a cama. JiAsl st, -rui sibi. Pus. 
J.EUe manda que lhe amomptem uma 
cama. Sternere viam per maré. Lucit. 
Abrir um caminho atravez dos mares. 
— fossas sílice. Pus. Fazer leito de seixo 
em fossos. : — semilam saxo quadrato. 
XIV.' .Empedrar um atalho. — ' vias silice. 
Xrv. esimpleste — vias. Inscr. Calçar es- 
tradas. IIoc HerCannw slravere libi. SlL. 
Cannas abriu-te este caminho. § 4 o £(«■- 
nunt corpora.' XIV. 'Sc sternunl. VlllG. Es- 
tiram os corpos, deitam-se. Slernimur 
grémio telluris.VlRG. Estiranio-nos sobre 
a terra. Sle7-nuniur Jovi. Sn,. Deitam-se 
(no Capitólio) para consultar a Júpiter. 
Stei-nere vilem. ' COLUM. Deitar uma vi- 
deira. — aliquem lellurc. Sil. Deitar ao 
chilo alguém, deitar abaixo o cavalleiro. 
Stabuladentibus sternunl. PUN. Elles (os 
elcphantes) deitam por terra com os 
dentes as suas estrebarias. Stanet agros. 
'v"IRG. Devastara os campos (a torrente). 
liuum omni parte sternerentur. Liv. Como 
caissem por toda a parte (os combaten- 
tes). Plurima sternuulur corpora. Viiig. 
Muitos. corp03 jazem por terra. Sternere 
humi ou pronum soio. Viru. — h-lo ou 
morli. VrRG. Derrubar (um inimigo); 
atirar um golpe mor:al a. — c culmine 
Trajam. VIRG, Arrasar Tróia. Si se slra- 
toslesse fateantur. Cie. Se elles se derem 
por vencidos. Corda slravil pavor. VIRG. 

iOijpávoriabateu osícoraçóes. 

Stêmunlêntum , ! , s. ap. n. (de 
. slernuere). .Geu^ Espirro. Slernumentum 
facere ou movere. Pus. Fazer espirrar. § 
Cels. Medicamento que iaz espirrar. 

Stõrnuõ, 'Is, úi, utum, uãre, v. 
intrans. e trans. PUS. Espirrar. § Fig. 
Ov. Crepitar, estalar, faiscar (uma luz). § 
CAT. PROP. Dar espirrando, siguilicar por 
um espirro. 

StõrnutâmõntQm, I, s. ap. r.. (de 
stenmlare). Cie. Esi>irro. Slernulamenliu.i 
excitare. CELS. Fazer espirrar. 

Stêrnutãtiò, õnis, s. ap.f. (de »/«••■ 
nulare). Fkosto. ARfl,. Espirro. 

StêrriQtôj ãs, avl, atum, are, <-. 
intrans. freq. de Stemuo. PETll. Espirar 
muitas vezes. 

StÕrÕpê, êS, i. pr. f. (K-stçór.r,). Ov. 

Steropa, filha de Atlas, amada de Marte. 
§ Ov. A mesma, convertida.cm uma das 
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Plêiadas. § Hyg. Nome d'uma das éguas 
do Sol. 

StSropês, sê, s. pr. m. (E-cteí-r,,-). 
Vino. steropes, um dos Cyelopes. § V. FL, 
— nome d'um guerreiro. 


STI 


STI 


I 


1 Sternínius, ã, fim, adj. Hor. De 
Sterniuio. 

2 Sternínius, li, s. .p;-. m. Liv. Ster- 
niuio, nome d'um procônsul em Hespa- 
nha. § Hor. — ■ nome d'um philosopho 
stoico, do tempo de Augusto. § TAC. — 
general no tempo de Tibério. 

StêrquillnlCím. (?), e 
Stêrquilmuni, 1, s. ap. n. Ved. Sler- 
culinitm. 

(?) Stêrtêiiís, ã, fim, adj. Petr. 
Que resona (dormindo). 

Sterto, Is, fii, erg, u. intrans. CIC. 
HOR. Resonar dormindo. § Ter. Cic. Dor- 
mir profundamente. Vigilam stertis. LUCR. 
Dormes acordado. 
Stêsíchõi-Ium nietrum, s. ap. n. 
, Serv. metro de Stesichoro, nome de dif- 
ferentes espécies de verso. 

Steslchõi-íiís, a, um, adj. Serv. 
Stesiehorio, de Stesichoro. 

Steslehõrfis, I, s.pr. m. (E-nitri/oço;)- 
Cio. stesichoro, poeta, grego lyrico da 
Sieilia. 

Stgtl, pret. per/, de Slo e de Sisto. 
Sthengboeã. Ved. Steneboea. 
Sthenõleís, Idls, adj./. Ov. Sthene- 
leide, de Stheneio. 

SUieriSlêifis, st, fim, adj. (EOr/il- 
>iv°;). Ov. Stheneleio, de Sthenelo. Slhe- 
neleius hostis. Ov. O inimigo de Sthenelo, 
1. ti, Eurystheu. 

Sthenglús, l,i. pr. m. (E8iveXo?).VlRa. 
Stheneio, filho de Capaneu, um dos ca- 
pitães gregos no cêreo de Tróia. § Virg. 
— nome de guerreiro. 

Sthgnis, Idls, s. pr. m. (SOiviç). Plin. 
Stheuide, estatuário grego de Olyntho. 

Sthêiilus, ii, s. pr. m. (Eõivio,-). Cic. 
Stiienio, nome de homem. 

Sthgnõ, Qs, s. pr. /. (S0 £ v»).'Hyg. 
Siheno, filha do Phorco e de Ceto, irman 
de Mfdusa. 
StliSnõbcêS. Ved. Slenebaa. 
Stibaaium, li, s. ap. n. Or.6áíio*). 
Plin. J. Sid. Leito semi-circular (de 
mesa). 

Stíbl, Xs, s. ap. n. (eríiSi). Plin. o m. 
q. Stibium. 

Stiblnfis, â, um, 'adj.- («riíSivo;). 
Hier. De antimonio. 

Stibium, II, s. ap. n. (a-íõi). Pi.rx. 
Cels. Antimonio (espécie de metal). § 
Hier. Arrebique, extrahido do anti- 
monio. 

Stlcã ou Stichà 
Plln. Certa casta de' uva. 

Stichus, I, s. pr. m. Plaut. Sticho, 
A nome â:i eseiavo e d'uma comedia de 
Plauto. 

Stlctg, es, s.pr./. (SiM-rij). Qv. stleta, 
nome d'uma cadella de Acteao. 

Stlcfilã, Èê, s. ap. /. dimin. de Stica. 
Colum. Certa; casta de videira. 

1 Stiginã, ãtís, s. ap. n. (rcfyjxK). 
M.'.RT. Petr. Signal, marea, ferrete (feito 
com feiro quente). Sligmata aticui impo- 
rtei -e. VITK. — inscribere. Sen. — scribere. 
Qui.\t. Marcar alguém com ferro quente. 
§ Fuj. Mart. Fort. Estigma, ferrete, nó- 
doa. Sligmata imponere. tíUET. Pôr nota 
de infâmia (em alguém). § Veg. Marca 
feita nos braços das recrutas. § Mart. 
Hier. Marca, cicatriz, talho, golpe* 
ferida. ' 

2 " Stigmã, cê, s.ap./. pf.tr. O m. 
q. o preccd. 

Stigmãtlãs, sã, s. ap. m. (stiyhi- 
tí^í). Cie. escravo marcado com ferrete. 

(?) Stigmutieus, íí, fim, adj. Ved. 
Stigmosus. 

Stigmõ, ãs, ãvl, ãtiím, ãrõ, v. 
trans. (de sligtnà). Prdd. Marcar com 
feno quente. 
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Stigmosfis, ã, fim, adj. (de sligma). 
Petr j Marcado com ferro quente. 

Stilbon, õntís, s. ap. m. (aTÍ).^). 
IITG. AUS. Mercúrio (planeta). § HYG. 
Nome d'urn dos cães de Acteão. 

Stlllcliô, õnls, s. pr. m. Claud. Sti- 
lichao, general , sogro e ministro de Ho- 
nório. 

StlUobõnífis, ã, fim, adj. Curro. 
Stilichonio, de StilicliSo. Stilichonia vir- 
go. Claud. A filha de Stllichuo, mulher 
de Honório. 

Stilío, õnís, s. pr. m. Lampr. Sti- 
liao, philosopho, mestre de Alexandre 
Severo. 

Stlllã, S, s. ap. /. dimin. de Sliria. 
Cie. Vitr. Gotta, pinga. Quum sine slillis 
arbor erit. Plin. Quando a arvore nao 
distillar seiva alguma. § Mart. Uma 
gotta, uma pequena quantidade, um 
quasi nada. § Fig. Pauculai temporum 
slillw. Ajra. Ajgmis instantes. 

Stillans, ãntls, pari. prés. de Slillo. 
Ved. esta palavra. 

Stlllãtícíus, ã, fim, adj. (de slillare). 
Pí.lN. Que cae gotta a gotta. 

Stillãtim, adt>, Varr, Ás gottas, gotta 
a gotta. 

Stlllãtíõ, õnis, s. ap./. (de slillare). 
Hier. Ism. Acção de cair gotta a gotta, 
o distillar pouco e pouco. 

Stíllãtivfis, ã, uni, adj.PLiít.o nu 
q. Slillalicms. 

Stllliltfis, ã, um, pari. p. de Slillo. 
Ov. ARN. Caido gotta a gotta, dis- 
tillado. 

StllUcidlfim, II, s. ap. n. (de slilla 
e cadere). Lucr. Sen. Agua que cae gotta 
a gotta, o correr pouco e pouco, o pingar. 
S/illicidium uriluv. Plin. Estranguria. 
Per stillicidia - sanauinejii dare ou animam 
amittere. Sen. Verter o sangue gotta a 
gotta. § Cio. Vitr. dig. Agua de gotteira, 
agua de chuva, cstillieldio. § Fig. Slilli- 
cidium liitguce vestrev. P. Hol. O que a 
vossa lingtia distilla. 

StiUS, ãs, ãvi, ãtfim, ãre, v. in- 
trans, a ii-ans. (de slilla). Varr. Ov. Cair 
gotta a gotta, correr pouco e pouco, pin- 
gar, distillar. Slillans sanies per... Sen. tr. 
Sangue corrupto que corre de... — pugio. 
Cie. Punhal que escorre em sangue. § 
Fig. Dulcedinis in cor slillavit gulla. Lucr. 
Uma gotta de doçura entrou no coração. 
§ Sen. Correr de vagar (a linguagem). 
Slilla-nles vocês. CALP. Palavras entrecor- 
tadas. § TIR. Estar escorrendo em, estar 
gottejante. StdUmlem sanguine cul/rum. 
Ov. Faca banhada em sangue. Fiq. Plu- 
rais slillare diem. Stat. Estar escurecido 
de penuas (o ceu). § Hor. Plin. Distillar, 
deitar gotta a gotta. Fig. Slillare exi- 
guum in aurem, Juv.'Introduzir algumas 
poucas palavras no ouvido. 

1 (?) Stllô, ãs, ãvl, ãtfim, ârS, 
v. intrans. (de slilits). Colum. Deitar uma 
scí haste. 

2 Stilo, õnls, s. pr. m. Soet. Pu». 
Stilão (Clio — ), grammatico latino. § 
Spart. — (L. —), patrício, condemnado 
á morte por Septimiq Severo. 

(?) Stilõsus, a, fim, adj. Veo. Que 
tem os membros hirtos. 

Stllpho, õnis, s. pr. m. Cie. Stil- 
phão, nome cómico de homem, em Te- 
rêncio. 

Stilpò, õnis, í. pr. m. (2t!;.-uv). 
Cic. Stilpao, philosopho de Mcgara, mes- 
tre de Zenão. 

StílUSOU StSlfiS, I, S. ap. m.(.azú\o;). 
Colum. Pai.l. Varinha pontuda, ponta. 
§ Sn.. Estrepe. § Coi.u.m. liaste (de 
planta). § Pi.aut. Plin. Kstylo, ferro 
pontudo com que escreviam nas tábuas 
enceradas. Swpe stilum vertas. Hor. Volta 
muitas vezes o estylo, i. 6, apaga, risca 
muitas vezes. Luxuria qua'dam quce slilo 
dejmscenda esl. Cio. Certa superabundân- 
cia (de palavras) que a pcnna deve sup- 
primir. Tragccdiam, non succedenle slilo, 


abolevit. Suet. Biscou uma tragedi,- 
toda, que não lhe tinha saido bem * 
Fig. CIC Trabalho de escrever, ex4cMo 
de composição. § Ter. Cio. Estylo modo 
de escrever. Slilus aptus personis Pnreo 
Estylo apropriado ás pessoas. Stil os Zt 
cere. Macr. Misturar os estylos. 5 awtT 
Sedula, biljiete, voto. 2 APCrL > 

Stimleon, õnís, s.pr. m. Vinn qíi 
mlcao, nome de pastor. '■ "' 

StSmmi, s. ap. n. (otIujíi). 1>lin o -^ 
q. Stibium. ' ""».. 

Stimõn, õnís, s. pr./. liv c;ti m .T„ 
cid. da Tbessalia. ' - bt ™ ao ' 

Sfímulã, aj, s. pr. /. . Ltv. aug 
btlmula, divindade dos Romanos. 

Stimfilãtlô, õnis, s. ap. /. (,j e sl , 
mulare) . Acção de aguçar. § Fig. pltn" 
Tac. Aguillulo, estimulo, coisa que esti" 
mula. 

Stimfilãtõr, õrís, s. ap. m. (de sti- 
mulare). CLAUD. O que excita, estimula 
instigador. ' 

Stlmfilãtrix, Icís, s. ap. /. (d e sl( , 
mulare). Plaut. A que instiga, instiga- 
dora. 

Stlmulãtus, a, íím, pari. p. aa 
Slimulo. V. Max. Aguilhoado, picado 8 
Fig. Cic. Ov. Aguilhoado, instigado es- 
timulado, excitado," impeliido. ' 

StimulSus, ã, fim, adj. (de stimu- ' 
lus). Plaut. De aguillulo. 

Stlmttlo, ãs, ãvl, ãtfim, ãrg, d 
trans. (de slimulus). Luo. Picar com 
aguilhao. Juvencos slimulavijaclare ignes. 
Sn.. Piquei os touros com a aguiíhadâ 
para que espalhassem o incêndio s 
Fig. Cio. Liv. Aguilhoar, excitar, esti- 
mular, incitar, irritar, exasperar. Slimu- : 
lare ad. Sall. Impellir a. — in arma. 
Claud. Excitar ás armas, levar a comba- 
ter. •— silim. PUN. Causar sêdc. — vene- 
rem. Plin. Excitar a concupiscência. 5 ' 
Plaut. Cic. Dilacerar, torturar, atormen- 
tar, molestar, dar que soffrer. 

* Stlmulõsus, S., Hm,, adj. (de sli- 
mulus). 0. Aur. Que aguilhoa, que esti- 
mula. 

* Stlmulum, I, s. ap. n. Plaut. e 
Stlmfilus, I, í, ap. m. (da mesma fa- 
mília q. iTiÇm). Tm. Aguilhao, aguilha- 
da, ferrão (para picar os bois). § SlL. Ins- 
trumento (de tocar os cavallos, chicote. 
§ Fig. Cio. Liv. Aguilhao, estimulo, in- 
centivo, incitamento, excitação, anima- 
ção. § Viro. liv. Tao. Aguilhao, inci- 
tação, irritação, exasperação. Stimulós -.:.'.-■ : - 
/ui-enli adjicere. Ov. Aggravar, exasperar 
a ira d'alguem. § Viro. Picada, ferida, 
dôr pungente, sofírinicnto, magoa, cui- 
dado, desprazer, dissabor. Subjectat lasso : 
stimulos. HOR. Bate os acicates ao que 
está cançado. Stimuli ãolòris, Cic. agui- 
lhao da dôr. § Plaut. Cio. Espécie da 
azorrague para castigar os escravos). § 
PLIN. Ponta (de ferro), esporão. § Plur. -■■: 
Cjks. Estrepes. 

Stlnguô, Is, xl,;ctfim, guere, t>. '■ 
trans. Luor. PMSC. Apagar, extinguir. § ; í 
Fig. Lucr. Cic Extinguir, apagar, obs- 
curecer. 

Stipã, ée, s.ap. /. Isid. Palha, colmo wi 
(de telhado). § Fest. ; Serv. Palha de iS 
enfardamento. 

StípãbllíS, e, adj. (de stipare). GLOS. ■ ■ ;íí 
Cyií. Que se po"de estofar ou que se :^ 
estofa com palha ou feno. 

StlpãtlÔ, õnis, s. ap./. (de slipare).^ 
Sen. Plin. Coudeusação (dos corpos) ; es- :í:Sv: 
tado das coisas apertadas, conchegadas. §";í^ 
PUN. J. Multidão (de pessoas), apertojíJQ 
de gente, grande affluencia. Ingerts slipa-^^r: 
tio, scil. erat. APUL. Havia grande aper-KHH 
to (no theatro), havia muita ; gentes §:|y^ 
Cic. Acompanhamento, cortejo.; §í£igM^g; 
QUINT. Amontoamento, montão,: cumulo.»}»}; 

1 Stlpãtõr, õrís, s. ap. m. (de síf- 
pare). Cic. Hor. O que faa cortejo, sa.- 
tellite, o que acompanha. :;'.- ; ; ; :; 
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2 St£pãt5r, õrís s s. ap. m. (de slipa). 
Seiw. Empuquetador, enfardador. 

Stípãtús, a, uru, part. p. de Stipo. 
Ltreií. Condensado, apertado, denso, es- 
pesso. § Virg. Liv. Amontoado, apertado, 
apinhoado (com respeito á. multidão de 
gente). Dejisis cicies sapata catervis. Luc. 
Columna serrada de combatente?. Ardo 
stipata theatro Roma. Dor. Kumaapinho- 
ada em estreito tbeatro. § Coberto de 
objectos apinhoados. Pontes calonibus sii- 
pati. SUKT. Pontes cobertas de serventes 
do exercito. § JIaut. Amontoado, acu- 
mulado. § Cie. Liv. Rodeado de, escol- 
tado. Stipatum tribunal. Plin. J. Tribunal 
cercado de tropas. § Fig. Cie. Rodea- 
do de. 

Stipãx ou Stypãs:3 acís, s. pr. m. 
Plin. Stipace, escuiptor celebre da ilha 
■de Cypre. 

StXpênçtíãlis,©, adj. (destipendium). 
SlD. Sujeito a tributo. 

1 Stípêndlãríús, â, Sm, adj. (de 
stipenãium). CM5S. Que paga tributo, 
tributário. § Liv. Que ganha soldo, as- 
soldadado. Cohortes slipaidiarice. Hirt. 
Cohortes que tem soldo, tropas regulares. 
§ Veq. Que serviu no exercito, militou 
em tempo de guerra. 

2 Stxpêndiãriús, íi, s. ap. m. Cie. O 
que paga tributo ou contríbuíçO.0. Sti- 
pendiarii, Tac. Povos tributários. 

Stipéndlãtiís, a, iíin, adj. (de sli- 
pendium). Tert. Que recebe soldo, assol- 
dadado, estipendiado. 

StSpêndlõr, ãris, ãtiís siim, ãrl, 
». dep. intrans. (de stipendium). Pun. 
Estar- ao soldo, servir no exercito, sêr 
soldado. 

(?) StXpêndTõsús, a, iím,. adj. (de 
stipendium). Veg. Que está ao soldo, as- 
soldadado. „_ 

Stípêndiúnij li, s. ap. n.(ãeslipse 
pendere). Cie. Lrv. Soldo militar, paga 
ao soldado. Stipendia /acere. Sall. — 
merere. Cie. Servir no exercito, militar, 
sôr soldado. — pedibus /acere. Liv. Ser 
soldado de infanteria. § Fig. Fzincluscm- 
?iibus humaine vila; stipendiis. Sen. Que 
cumpriu todos os -deveres da vida. § 
Tac. Annos de serviço militar. Stipendia 
multa habere. Lrv; Ter muitos annos de 
serviço. Octavo stipendio funclus, Hirt. 
Que já serviu no exercito oito annos. 
Homo cen/ectis ou emtrilis slipendiis. 
Crc. Erv. Soldado veterano. NuUius sti- 
penãii. Sall. Quenâo serviu no exercito. 

'■..§■' P.LIK. J. Expedição militar. § Cat. 
Lrv. Tributo, imposto, contribuição. § 
COLXIM. Soccorro, ajuda, auxilio. 

StipeSj leis, s. ap. m. (de <7-úço,-). 

■ ; CiES. Cat. Virg. Tronco, pé (de arvore), 
arvore. § Ov. Plik. Estaca, esteio, espe- 
que, tanchao, pau. Aãigere per médium 
hominem, qui per os emergut, slipilem. 
Sen. Espetar um pau pelo ano a .um ho- 
mem, que lhe vá sair a bocca. § Plinv 
Madeira (de obra), lares e stipile facti. 
Tib. Deuses Lares feitos de pau. § Ov. 
Lenha. § PALU Arvore nova. § Virg. 
Pau, bordão, bastão. Stipes eastus. Sen. 

' tr. Cachainorra, cacheira, clava. § -Luc. 
Vara. § Mart. Haste (de alho porro). § 
Fig. Teu. Cio. Cepo, asneíráo, tolo (ter. 
inj.). 

Stípliêlijs. Ved. S/2/jp?i^ws. 
StipídÕsiís, ã s uni, adj. (de stipes). 
Apul. De madeira, lenhoso. ; 

StípíSj ÍSj *. ap. /. Prtjd. O m. q. 
SUps. . ' _ ■ 

Stipo, as, avi, atum, ãre, ■■:>.■ 

:trans. (de (TTítSw). VntG. Plin; Amon- 
toar, agglomerar, accumular, condensar, 
apinhoar, apertar. § Tert. Apertar (um 

.■■■..•sapato). § Ov, Petr. Encher,' estofar. 

■'■■;■' Nucem sulfure stipare. Flor. Encher 

orna noz de enxofre. § Ov, Sil. Encher 

(de gente, de grande numero). Stipare' 

: (Flaininiam. Claud. Encher a via Ela mi-. 

■ :Hiá. — Flatona J/e7m7ií?rcv Hoií. .Ajunc- 


tar as obras de. Plahlo e de Menandro. 
Stipari. Claud. Ajunctar-se ou vir em 
chusma, em multidão. § Cie. Rodear, 
cercar de multidão). § Cie. Vitíí. Rode- 
ar, escoltar, acompanhar, fazer cortejo 
a. Custodum gregibus se stipare. Prop. 
Jíodear-se de grande numero de guardas. 

1 Stips, stípís, s. ap . /. Sen. Plín. 
J. Pequena moeda de cobre. Fig. Sti- 
pe precária xictitare. Amm. Viver de es- 
molas. Manum ad stipem 'porrigere. Sen. 
Estender a mao á. esmola, esmolar, men- 
digar. § Vartí. Lrv. Pequena íinta ou 
derrama. Exigum stipis cera. Ov. Peque- 
na contribuição. Stipe collatã. Pun*. Por 
subscripçào. § Liv. Pequeno tributo. § 
Colum. Quint. Ganho, lucro, proveito. 
Iíortvm e.viguá sape colere. Colum. Cul- 
tivar uma horta por um insignificante 
salário. § Suet. Rríude, mimo, regalo, 
preseiite. § V. Max. Multa. 

2 Stíps (?)j í. ap. 771. PETR. O m. q. 
Stipes. . 

Stipula, sê, s.ap.f. ãimin. de Stipa. 
Varr. Virg. Plin. Haste dos ecreaes, 
palma, colmo. Fig. Flamma de stipulâ. 
Ov. Fogo de palha, i. c, coisa de pouca 
duraçilo. § Viiig. Plin. Cliaramela, flau- 
ta, gaita pastoril. § Vakk. Rasrolho. § 
Ov. 1'lín. Haste (da fava, do milho). 

Stipííiãris, o, adj. (de slipula). De 
palha. Stipularis anser. Quint. Ganço do 
outono. 

StípiálãtíOj õnís, s. ap./. (de stfpzi- 
Jari). Cie. Dig. Estipulação, ajuste, con- 
tracto, promessa. Stiptilationem. conjlçere- 
ou contrahere. . ULr. Celebraram contrac- 
to ou obrigar-se por um contracto. Alicui 
acoplam stipulationem /acere. "Ulp. Exi-- 
m ir alguém d'uma obrigação. § Dig.. 
Proposta, proposição (feita a um con- 
tractante). : 

Stípúlãtitmcula, ãjj s. ap. /. dimin. 
de Stipttlatió. Cie. 

'■■ Stípulãtoiy õi-ifSj s.ap.-m. (de 
stijmlari). Suet. Dig. O que obtém uma 
obrigação ou promessa por contracto. § 
ISII). O que se obriga por contracto. 

1 Stipulãtús, ã, úm, part. p. de 
Slipuloc de Slipiilor. 

2 StTpúlãtus, iiSj 5. ap. m. (de sti- 
pulari). Quint. Dig. Estipulação, ajuste, 
contracto. 

Stlpúlo, ãs, ãví, ãtúm, ãre, v. 
trans. Suet. ap. Prisc. Obrigar por con- 
tracto. § Prometter. Pecunia stipulata szt. 
Cie. Que tinha sido promettído di- 
nheiro. 

Stípúlor, ãrís, ãtus"súm,-.ãrí, 
v. dep. (de stipula'). Dig. Estipular, ajun- 
tar, contractai-, concordar reciprocamen- 
te em certas clausulas. Quod invicem.de 
se st ipulati sant.V AUL. jct. O em. que 
elíes concordaram de parte a parte. § 
Varr. Dig. Estipular, exigir por contrac- 
to, obter promessa, obrigação (por con- 
tracto). Stipulatus es ? Cip. .Exigiste uma 
obrigação ? Pozeste as condições ? Quan- 
tumvis stzpulare. Juv. Pede o que quizer 
res, marca a somma que quizeres. Ab 
aliquo aliquiã stipidari. Ulp. Pôr por 
obrigação a alguém o dar aiguma coisa. 
§ Dig. Estipular, convir em alguma coi- 
sa por contracto, obrigar-se a, prometter. 
Si quis stipulatus est... Paul., jct. Se al- 
guém se obrigou a... 

* St^Cpúlúm, ij s« ap, n. Glos. Phil.; 
O m. q; Slipula. 

* Stípúlús, ã, iarn 5 adj. Cop. Jtrs- 
TJN. O m. q. Firmus. /. : 

1 Stiría, sê, s. ap. /. Virg. Plin. 
Gotta compacta ou gelada que está pen- 
durada. § Mart. Pingo do nariz. 

2 Stlriã, éêj 5. pr. /. Plin. Stiria, 
ilha do Mediterrâneo, próxima a Cypre. 

Stiríacus, ã, Tanij.acy. (de stii-iayl)^ 
Plin. Que está penduro, que pende (com 
respeito a uma., gotta). r:-'-v;;;;.; : :;'V'>V;;y:; :; /.ív;\ 

Stírícldííím, ii, s r ap. n, (âestirial 
e çaãeré). Cato. O m: q. Stillicidium. s : 


Stirpesco, Is 5 ere, v. intrans. incli. 
(de slirps'). Plin. Deitar renovos, brotar, 
abrolhar, 

Stirpis, 5fs s í. ap. f. Xiv Donat. 
O m. q. Slirps. 

Stirpítús, adv. Ulp. Diom. Com as 
raizes, pelas raizes. § Fig. Cie. Radical- 
mente, pela raiz. 

Stírps, stirpís, s. ap./. em. arch. 
Cie. Virg. Tronco, cepa ; raiz. Cum stir- 
pibus imis eruere. Vikg. Arrancar pela 
raiz (uma arvore). Vellere albos a slirpe 
capillos. Tib. AiTancar os cabellos bran- 
cos. § Fig. Cie. liaiz, fundamento, base, 
origem, principio, causa. Carlhago ab 
slirpe inleriit. Sall. Carlhago foi com- 
pletamente arrazada. Quasi stirps /tf jus 
quastionis. CiC Como o ponto principal* 
d'esta questão. § Lucn. Vikg. Tronco, 
arvore. § Virg. liase do arado. § VuíG. 
Cepa (de videira). § Colum. Plin. ííeno- 
vo, rebento, vergou t ca. § 1'lur . Crc. 
Luc, Vegetaçãt», 'arbustos, mataíral. § 
Fig. CiC. IsEi'. Tronco, raça, linhagem, 
familia 3 sangue. Ad terliam sti/yt-m des- 
cendere. LlV. Vir a cair na terceira gera- 
ção. Ab slirpe arnicas. Saíl. Amigo por 
nascimento. J/end/us regia; si ir pis oi-igi~ 
nem. Veíx. Dando-se faisamente por des- 
cendente de sangue real. § Liv. Viiig. 
Progénie, progenitura, prole, posteridade, 
filho, nepto, ilcsccndente. Dure stirj-cm 
liberílm. Enn. Dar Ii!hos. Omitem stirpem 
legko sobolis dvlcrc. ,íust. Destruir toda 
a raça real. § ^'lIiG. línça, povo. Apes a 
slirpe necatas vida a t. Ov. EUc linha vis- 
to mortas todas as abelhas. 

StlrsÕzílà, ã3, s. ap./. Apul. Peque- 
na centáurea (planta). 

Stívã, ^ 3 5. ap./. Varií. Cic. Virg. 
Eabiça do arado. 

Stlãtâ ou Stlãttií, co, s. ap. /. Au?. 
Espécie de embarcação (prupiia de pi- 
ratas). 

Stlãtãrís, o, adj. Capml. O m. q. 
Sthdarius.§ Gi.os. Lsm. De pirata. 

Stlãtãríã ou SíUIUãriáj s. ap. /. 
Enn. : O m. q. Si lata. 

Stlãtãríús ou StlãttãrliSs, ã, 
Cm, adj. (de siUttu e sllatta). Petíí. Re- 
lativo aos navios de torso. § ('.-) Juv. 
Trazido por piratas, estrangeiro, ex- 
tranho. 

',:■*■ ■■■Stlembus, a, um,' adj. Lucíl. 
Lento, vagaroso. 

* Stlís, ItÍG, s. ap. /. Quint. Fi:st. 
INECH. O m. q. Lis. 
'■■■■* StlÕcus, por locas. Quint. Fkst. 

Stlpg-íí, ãi, s. p>: m. Insci;. Stioga, 
sobrenome de M. lVduceu Prisciuo, côn- 
sul em 141 da Era Vulg. 

Stlõppus. Ved. Sclupjuts. 

Stlupinl, '. õrunij s. pr. m. plur t 
Plin. Stlupinos, habitantes d.'uma t*id. 
da Liburnia entre Aríodio c Curco, hojs 
Sluin (?). 

Sto 3 as, st o ti,' statfim, stiirS, v. 
intrans. (dam. fainilia q. DTAíí, \n~t\\ki, 
éVcviv, ■' .eirtav). I o Estar de pd ; estar a 
servir (á mesa) ; ter uma estatua de pd; 
estar á espera (com respeito ás meretri- 
zes), esperar (por quem venha). HOR. 
Tib.; assistir a alguém em juizo. ilon.; 
2 o Ter-se, estar n'uiua postura, estar 
(u'um jogar), achar-se em (com respeito 
ás pessoas e ás coisas); 3 o Estar em pos- 
tura de cbmbater; combater \Jig. Sêr por 
(alguém), sêr favorável a ; 4 o Estar em 
posiç&o recta ou vertical, ir em ponta, 
erguer-se, elevar-se; estar ouriçado; estar 
prominente; estar direito, nao tombar; ser 
levantado, erguido, construído \jig. E&tar 
em posição elevada; 5° Ficar a pé lirme, 
nao recuar, resistir a pé quedo ; parar, 
fazer alto, nao ir mais adiante ; estar 
estacionário, immovel, quedo ; fig. Ficar 
parado ; cessar, acabar, findar; 6° Ficar 
de pé, conservar-se, mouter-sc, durar, 
subsistir (com respeito ás coisas); passar 
:bèm; estar de saúde ; estar em bom es- 
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tado, sfir 'florescente, prosperar; susten- 
tãi--se, ter bom acolhimento, ser bem re- 
cebido (com respeito a «ma comedia, a 
um auetor dramático). Teu. HOR.; sêr 
correcto, regular (um verso). Prisc. 
Pomp. gr.; 7 o Persistir, perseverar; ser 
fiel a ; tomar definitivamente (uma opi- 
nião, um p;irtido); estar fixado ; unip. 
Estar assentado, resolvido, decidido ; S° 
— in aliquo ou per aliquem. Depender de 
alguém, estar na mão ou no poder de 
alguém ; 9 o Custar; 10° Estar cheio de ; 
11° arch. Sêr (isto ou aquillo), sêr, exis- 
tir, § I o Quum virgo slaret. Cio. Como a 
moca estivesse de pé. Stanles loquL CiC. 
Fali ar de pé. Stans judex, ClG. Juiz que 
resolve de pé (em negocio de pouca im- 
portância). Jaceníia potiits quàvi stanlia. 
Tlin. Antes deitados do que em pé. -Si o 
exspectans si quid mihi imperent. TER. 
Estou á espera que me mandem. Stare 
alicia ad cijaUmm. Suet. Ser. escanção 
de alguém. — de mármore. ViRG. — auro 
et ebore. PUN. J. Ter uma estatua de 
mármore; de oiro e marfim. § 2°' Stare 
suppliciter. Hor. Estar em postura sup- 
plieante. Stant cum gladiis... Cxc Es- 
tão armados de espadas,.. 'Stans- hóstia ad 
aram cecidit. Virg. A victima caiu diante 
do altar. Quum stelerit Jovis cede. Ov. 
Quando ella estiver no templo de Júpi- 
ter. Stare inter sacrum, etc. Ved. Sacrum. 
Me reor stare Tyro. V. FL. Julgo que 
estou em Tyro. Stare in ozquo. Sen. Estar 
ou caminhar a par (de alguém). § -3° Ste- 
Ut conseruilque 7/ifmws. Stat.- Esperou e 
travou peleja (cora o deus)..'/» primis 
. stetit. Nep. Combateu entre os da van- 
guarda. Totius AsÍce vires steterunt. LlV. 
Reuniram-se todas as forças da Ásia. 
Ab.ltis. stare guos reliquerant. NEP. Com- 
bater poi aque lies que tinham deixado.' 
Stare cum Amiibale. Lrv. Sêr por Anni- 
bal, combater a favor.de Annibal. Pro 
. jure gentium stetit fortuna. Liv. A for- 
tuna poz-sedo lado do direito das gentes, 
defendeu ou vingou o direito das gentes. 
: Stare a bonorum causa. CIC. — a mendacio. 
Cie. Sêr do partido das pessoas de bem; 
estar do lado da mentira ou sustentar a 
eausa da mentira, — in ou contra aliquem. 
Ov. Lrv. Sêr contra alguém. Sta?U mecum 
■vota-sororis.Ov. São por mim os votos de 
minha irman. '.§ 4 o Stantes ardores. Vitr. 
Arvores que estão em pé". — telos. Ov. 
Teias no tear. Stabat silex. Virg. Slal 
: cautes. PLIN. Elevava-se, eleva-se um pe- 
■ nedo. Esse in templo stantem pilam e sma- 
ragdo. vus. Haver no templo um pilar 
de esmeralda. Obstupui, steit.ruutt/ue co- 
mce.VuiG. Fiquei estupefacto e eriçaram- 
se-me os cabellos. Ager stat sentibus. 
C.-ecil. O campo esta -ouriçado de espi- 
nhos. Stanles octtli. Ov. Olhos á flor do 
rosto. Ut stent perpetuo mamma: Pun. 
Pura que os peitos estejam sempre n'um 
sêr. Tcmplnm cohunnis stetit. Pun. O 
templo era sustentado por columnas 
Stant ares circum. Virg. Estão levantados 
ao redor altares. Quum jam hic slaret 
equus. Vi hg. Quando este cavallo (de ma- 
deira) esuiva já construído. Invidere ai- 
tiv.s stant/bus. Skx. Ter inveja aos que 
estão cm posições elevadas. § 5 o Hauá 
impari stetere acie. Liv. Combateram com 
vantagem egual. Is qui stelerit. CiC. O 
que tiver combatido a pé firme. Quum 
in senaiii pulcherrimè staremits. Cie. 
Quando nós sustentávamos o nosso posto 
no semido. State, viri ! Virg. Alto, guer- 
reiros 1 Quid s/as? Plaut. .i'orquc te 
demoras? Porque não te vaes ou não 
partes V Quid slas, tapis? Ter. Que fazes 
aht, immovel como uma pedra ? Stare 
' per totum diem ante prtvtorium. Suet. 
Estar um dia inteiro na sala do pretó- 
rio. Stetit pnvtor cum palito... . Cie. - O 
pretor iipresentou-se de capa... Stare loco 
nescit. Virg. Kão páde estar quieto ou 
no mesmo logar (o cavaílo). — existi- 
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mantur stellce. Plin. Crêem que as es- 
trellas são fixas. Quum - placidam venta 
sta?-et maré. Virg. Quando o mar não era 
agitado pelos ventos. Stanlia freta. Ov. 
Stanles aquee. Ov. Mar tranquillo. Stans 
agua. VITR. Stanles paludes. HOB. Aguas 
estagnadas, brejos, mameis. Stantia vina 
gelu. Ov. Vinhos gelados. Stelerit ubijus. 
Hok. Quando o molho estiver coalhado. 
Stac cruor in templis. Luc. Estão inunda- 
dos de sangue os templos. Hasta stetit 
tergo. Ov. O dardo ficou cravado nas cos- 
tas. Veluti stet áies. Hok. Como se o sol 
parasse. Stans ou Stalura (insula). Ov. 
Luc. Ilha queestá, quohade ficar fixa ou 
immovel. 'Nuves stabant. LlV. Os navios 
estavam ancorados. Ubi classis ejus side- 
ral. Pus. Onde a sua armada tinha esta- 
cionado. Gélidas in venis stetit sanguis. 
■Sen. tr. O sangue gelou-se-me nas veias. 
Quis terminas slandi...? SIL. Quando aca- 
bará esta inacção...? Stant ora mela. 
V. Fl. O rosto esta tomado de medo. 
Stans vullas.-sn. Rosto cheio defirmesa. 
Stat -minguara fácies. Luc. Muda-lhe o 
semblante a cada instante. Nescil libera- 
litas stare. Pus. J. A liberalidade não 
sabe parar; § G° Muros stare viãerunt. Liv. 
Virara que os muros resistiam. Duo signa 
guie muitos annos steterunt... LlV. Duas 
estatuas que- permaneceram muitos ân- 
uos... Troja, nunc stares. VIRG. O' Tróia, 
tu existirias ainda. Stante Romã. Luc. 
Em quauto\Roma estiver de- pé,. ou não 
suecumbiudo Roma. Non pro fu-mato ste- 
tit : magistralús ejus jus. Lrv. O direito 
d'esta magistratura não ficou solida- 
mente estabelecido. Stanle priore decreto. 
Liv. -Subsistindo o -primeiro -decreto. 
Gabinium stare non posse. CIC. Que Gabi- 
nio não podia' subsistir. Stas animo! Hou. 
Tens rasão ? Si steterit aiíimus. Sen. tr. 
Se (me) voltarem os sentidos, se eu vol- 
tar a mim. Resp. starel. CIC. Arepublica 
floresceria. Stare per aliquem. Cie. Dever 
a alguém a- sua salvação. Me slante. CIC. 
Dum sletimus.iOv. Quando eu estava na 
prosperidade. Dum stabat incolmnis. Vms. 
Quando estava florescente. Corrupta 
eloquaitiai regula stetit. Piotr. Prevaleceu 
- o mau - gosto -da eloquência. Sequanorum 
prospera acie ■ belli impelus stetit. TAC. A 
tortente da guerra parou com -a victoria 
dos-Sequanos. Jmperium stat in ripa 
Rheni. FI.OR. O império pára na margem 
do Rheno.-§ 7 o Stare aut cresceredebml 
munem. M.MlT. Os presentes devem per- 
manecer ou augmentar. Apud memores 
veleris stat yralia facU. Vllto. Conservam 
a lembrança ou gratidão dos recebidos 
benefícios. Slare in .lide. Cie. Permanecer 
íiel. Qui si slelerit idem. CIC. Sc elie ficar 
sempre o mesmo, se conservar os mesmos 
sentimentos. Stare suisjudieiis. CIC— judi- 
ais. CIC. Sustentar os seus juízos ; estar 
pelos juízos (de).— concenlis. CIC— pacto. 
Ov. — jurejurandn. QtiiXT. — emptioni. 
UL?. Cumprir convenções ; estar por um 
ajuste ; guardar um juramento ; conser- 
var a palavra em uma compra. Verbis 
legis slandum sil, an mlunlate. Quint. Se 
se hade estar pela letua ou pelo espirito 
da lei. Eo stabitur consilio. Liv. Asseu- 
tar-sc-há n'este parecer. Scriptor quo ave- 
tore sletur. LlV. Eseriptor por cuja aueto- 
ridade se possa estar. Stare in eo quod sit 
judicatum. CIC. Estar pelo que fôr julga- 
do. Stat sua cuique dies. Virg. Cada um 
tem marcada a sua hora fatal. Slal pec- 
lorefixum.- V. Fl. EUe tem resolvido ou 
planeado (que)... Annibali sententia stetit, 
pergere ire. LlV. Annibal persistiu na 
resolução de continuar a marcha. Mi/ii 
slal desinere... Sm'. Resolvi cessar... Xe- 
que adhuc stat quò polissimum. CIC. Ainda 
não resolvi para onde (irei) de preferen- 
cia. Stat casus renomre omnes. Virg. 
Tenho assentado correr todas as aventu- 
ras. § 8 o Stabat in ducibus victoria. Llv. 
A victoria estava na mão dos generaes. 
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Per me stetisse guomijius... Ter. -Deneiule? 
de mim que não... Nihil per alterÕs síí () - 
quominus... .Liv. Não depender dos' o u - - 
íros que níio... Quasi per ipsum starei "'■' 
ne... Sueti*. Como se na mfio d'e!le esti- 
vesse' o impedir que... .'Si per eum 
non stetit parere... Scjevol. Se d'elle 
não dependeu o obedecer... § 90 , stare ■''■ 
cenlum talentis. Llv. — multo sanguine. 
Ltv. Custar cem talentos ; muito san- 
gue. Nulla pestis humano generi pluris 
stetit. Sen. Kenbuma peste saiu -mais 
cara á humanidade. Ved. Consto. § ; io° 
Gcelum caligine stat. Siren. 'O ceu está.en- 
capotado. Pulvere ccclum stetre. Virg., Es- 
tar o eeu encoberto d'uma nuvem. depo*. 
Niiyibosis polus stetit imbribus. Boetii. O 
ceu ficou encoberto de nuvens prenhes 
d'agua. Stant lumina flamvià. Virg.- Seia 
tilíam-lhe.os olhos. § 11° Ciri si stet tra- 
ditiut 07-bis. Varr. Se elle : se tornar o 
senhor do mundo. Videbam stare .tristes'' '■ 
sítios. Tdrpil. Eu via os velhos estarem 
merencórios. Nr.c'notis stabat contenta ve- 
nenis. V. Fl, Nem ella se contentava; dos ■ 
venenos conhecidos. Irce altis urbibus 
stetere causce cur perirent. Ilo.(í. Os resen- 
tiinentos;teem sido a causa da. destruição ;' 
das grandes cidades. 

. ^Stobênsis,.©;, «í^".PiLiíi.:S.tobense, ãz y 
Stobos. 

Stobl, õruni, s.pr.m. plur. (StóS.oiJ.- : 
Ltv. Stobos, .município da -Macedónia, 
■hoje Istib. § Paul. j et. — ;habítantes:de ■ 
Stobos. 

Stcêlíê, es, s. :ap. f. (S-coíS-n). : Pijk. 
Eseabiosa (planta) 

Stcechãdes , iim , s. pr. f. :plur. ■ 
(2Tot/_ááEO. PtJN. Stechadas, ilhas na 
costa meridional da Gallia, próximas a 
Massiíia ( Marseille ) , hoje ■. ilhas :;de : 
Hieres.__ 

1 : Stoeclias, ãdiSj s. pr. f. Isid. : Ste- 
chada, uma das ilhas -Stechadas. 

2 Stcèchãs, adis,, s. ap.f.^otyè.^). 
Pltn. ' Rosmaninho (planta). 

Síõícliãon ou Stõ;chíõii 3 ; 5 ? -.Si-.ap.in,.'--. 
■ (ctoi^eTov). T. Maue. : Lcttra: ;do ; aipha-; ■■■.■■ 
i)eto. 

■Sífônos., iy s. pr. /. Plin. Cid. capital 
dos "Euganeos. 

Stõice, ado. Cie. Segundo o uso dos 
Stoieos. § Fig. Cie. estoicamente, como; ,;>; 
stoico. 

Stõicí, Õrura, s.m. plur. Cie. Stoieos, 
philosophos da seita stoica. 

Stõicida, ^j s. ap.. m.. Juv. Kome 
dado a um voluptuosO;que quena.passsrv 
por stoico. 

Stõicus, a, Cim, aâj. (S-rwVxÓ;). Cie. 
Siín. Stoico, dos stoieos. 

Cfcoidis, is, í. pr. f. PLIN. Stoide, ilha 
próxima ;l ^íacedoni: 1 .. 

1 Stõla, iê, -5. ap. /. (^o,.t,). Crc. ; 
HOR. Estola, vestido próprio das dam:ts : 
Romanas de distineção. 5 Fig. LM.in. Si*at. 
Mulher de classe elevada, scuiiora dei- 
distineção, dama itlu.^tre. § Vaci:. AfUL. f 
Vestimenta de sacerdote, de musico. §;{; 
Enn. FK-rr. Vestidura de homeai (entre y 
os (íregos). 

2 StÕla, côj s.pr. m. Cie. Stola.nome 
de homem. ' % 

Stõlãtús, a, um, adj. (de stola). 
Vestido de estola. Stolala,/. Inscr. Dama 
de distineção, senhora de elas.-e elevada. 
§ Stolatus pudor. OLART. Pudor próprio 
das damas distinctas. — Ulysscs ou Uhxes. 
Suet. 'Um Ulysses.de estola, nome dado 
a Livia, pjr causa da sua manha. § Fig. 
M\rt. Casto, pudico. § Revestido. Stola- 
tus innoccntiâ. P. Nol. lievestido da m- 
nocencia. . . 

Stolidc, ad». Plaut. De modo insen- 
sato, loucamente, tolamente, estúpida-, 
mente. § (?) Fi>J. ^^- Des.nesurada- 
mnníe. §■ Stõlidius, comp. AMM. 

StõliditãS, ãtíS, s.ap.J.lJ.OR. ARV 
Loucura, sandice, tolice, estupidez, desa- 
tino, desvario. 
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Stõltdús, ã, um, aãj. Ter. Sauú, 
Estólido, tolo, insensato, sandeu, louco, 
estúpido. § Ov. Tac. Proprio.de insensato. 
Stolida fiducia. Liv. Louca confiança. Sto- 
Udam pra-bat tibi vellere barbam Júpiter. 
Pers. Júpiter é um simplório a quem tu 
depennas a barba, i. é, que softre os teus 
ultrajes. § Gell. Impertinente, impor- 
tuno, molesto, enfadonho, incommodo. § 
Crc. Falto de rasilo, desarrazoado, irracio- 
nal, (com respeito ás coisas). § -StõlídíÕr, 
comp. — ísslmús, sup o .0v. 

1 Stolo, õnís, s. ap. m. (o-te7.au). 
PLIN. Pimpolho, gomo, olho, ladrão (que 
nasce do trouco ou raiz). 

2 Stõlô, õnís, s. pr. m. Pr.TS. Stolao 
(P- LicMiio — ), agrónomo latino. 

* Stõltís, 1. s. ap. m. (g-tóí.oçVCOd. 
Theod. Carregamento ( d'um navio ), 
freto. 

Sto*nacace s es, s. ap.f. (<jsoy.a.v.v,-Ai]). 
Flik. Espécie de escorbuto (enfermidade 
de boeea). 

Stõmãchãbundus , a, um, adj. 
(de stomachari). Get,l. Indignado, fu- 
rioso. 
*St5mãchanter,«ííi>. AucComira. 
Stõmacliãtús, ã, iím, part. p. de 
Stomachor. Apul. Que se indignou, agas- 
tou, enfadou. 

Stomachicús, ã, um, aãj. (cTo^a- 
xwó.0- Sen. Cels. Que soiTre do estômago. 
Stõniãcliõr, aris, ãíiís sCm, an, 
gj. dep. intrans. e t-/ uns. (de stomuvhus). 
Hou. Sen. Iudignar-se, irritar-se, euco- 
• lerisar-se, agastar-se, euíadar-se. Viãebam 
stomachantem Fhilippum. CiC. Eu via a 
Tnilippe eneolerisado. Tuis lilleris stoma- 
chalus 'sum. Cie. Fiquei enfadado com 
a tua carta. Stomachor omnia. Cio. Tudo 
me indigna. Stomachari çumaliquo. ClC, 
Agastar-se com alguém. 

(?) StÕmãcliõsê, aáv. Com ira, com 
' agastameuto. § StCmiãchõsius, comp. Cie. 
StõmáchÕsús, a, úm, adj. (de íío- 
machus). Hou. Teu. Arrebatado, asso- 
mado, irado,irritado, furioso, indignado. 
§ Fiç. Úic. Que indica enfado, agasta- 
meuto, que procede de despeito. § Stõma- 
■çhõslór,: comp. ClC. 

Stomaobús, I, s. ap. m. (<ttó|a«/oç). 
Cie. .Gixs. Fsopliago.§ Cie. 1'lin. Estôma- 
go. £ío7mic/a?n//«íi0m^.l , i^^^ 
: âatuosidades^do estômago. Stomacho ap- 
; (issima. Cels. Stornachis ittilia vina.FiSS. 
Alimentos muito estomaca.es ; vinhos es- 
:tomaeaes. Fastidiens stomachus. Sen. líe- 
ipugnaneia.aos ^alimentos, fastio. Stoma- 
cJio/astidia moura. Hou. Causar fastio, 
enjoar. Las.-mm Momacftiim pervcllere ou 
iollkitare. Kl cm. Abrir o nppeUte. Jtjunus 
stomachus. Hor. Barriga que dá horas, 
barriga esfaimada. Stomachum hnirc. 
Iloit. Satisia/.er o nppetite. Fig. Lenia 
ct boni siomuchi. Quint. Gracejos bran- 
dos e de fácil digestão. § Fig. Pun. .1. 
Appetite, gosto, desejo. Ludi 71011 tui slo- 
machi. ClC. Jogos que não são do teu 
gosto. § Cie. Ilon. Cólera, ira, indigna- 
ção, mau humor, descontentamento, ea- 
;ado, agastameuto, despeito. Stomachum 
alicui macere ou /acre. Cie. Indignar, 
eucolerisar alguém. Qua: mihi majori sto- 
macho juc.runt quám... Cie. Isto causou- 
me maior indignação do que... Instoma- 
cho. CíC. No.agastamento ou uo despeito. 
Quem (stomachum) e<jo funditus perdidi. 
CIO. Irascibilidade que eu perdi comple- 
tamente. § Q^i.nt. Resignação; paciên- 
cia. 

Stomatíce, es, s. ap. f. ((rrana-uxó). 
PUNo Remédio contra as enfermidades 
da bocca. 

Stumaticus, ã, úm$ aãj. (aTo^a-rt- 
xp,-). l*ux. Que soflre da bocca. 

StõmãtlÕii ou Stomãtium, 51, s. 
ap, n. (*70|*áTio-0. Ennod. O m. q. Oscil- 
ium. 

(?) Stõmõmã, atis 3 s, ap. n. (cxón«- 
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jxa). Pltn. Lasquinha ou escama que sae 
do ferro em brasa. 

1 Sfcõrãs. Ved. Styrax. 

2 Stõrãx, Seis, s. pr. m. Teb. Sio- 
race, nome cie escnivo. 

Sioreã ou: Síõriã, ffi 5 5. ap. f. (de 
(ttoçéuj). Pi^in. Esteira de junco ou de es- 
parto. 

Stõrgê, és, s. pr. /. INSCR. Sobren. 
rom. 

1 StBriã. Ved. Slorea. 

2 Stõrlá. Schol. Jnv. Om. q. His- 
toria. 

Stoi-lãntís, I, s. pr. m. Issob. Sto- 
riano, sobren. rom. 

Strãbãs, s. pr. m. Plaut. ifome de 
escravo. 

Strábêllínij õrííxn, s. pr. m. plur. 
Plin. Strabellinos, povo da Apúlia, (Itá- 
lia), habitantes do território da moderna 
cidade de liapolla. 

StrãMl'10, õnís, s. pr. m. Insok. 
Stríibilíao, sobren. rom. 

1 StrãbS, õnís, s. ap. m. (ertja6có-0. 
Cie. Hou. Vesgo, torto dos olhos, zanaga, 
zarolho. § FUj. Varr. Invejoso. 

2 Strãbõ, õms, i. pr. m. Cie. Stra- 
báo (César — ), orador romano. § Tac. 
— nome d'outras pessoas. 

StrâbõnillS, ãi, s. pr. f. Inscr. 
Strabonilla, sobren. rom. 
* StvSbõntts, ã, iím, adj. Petr. e 
StrãbttSjã, iím, adj. Co-cjaSóO.VARR. 
Priiíc. Vesgo, torto dos olhos. 

Strãgês, is, i. ap. f. (de slernere). 
VIRG. Tac. Desastre, ruina, destruição. 
Dare stragem salis. VIRG. Destruir as 
searas. § Gio. Lrv. Carnagem, carnifici- 
na, matança; derrota. $ Liv. Montão. 
Cruentw strages. CI-A.UD. Montões de ca- 
dáveres. Slrages aquarum. Isi D. Aecumu- 
taçao de aguas. § Fig. Derrota. Quantas 
strages eãidi ! Cie. Que duros golpes, dei 
(em meus inimigos). 
. Strãgulã, <£, s. ap. f. Ved. Stra- 
gulus. 

Strãgulãtã vestis, s. ap. f. Hier. 
Isid. Cobertura. 

Strãgiíltíiii, í, s. ap. n. -Cio. Sek. 
Tudo que serve para estender sobre a 
cama, cobertor, cnberta, colcha, cober- 
tura, manta, . tapete, : alcatifa. Stragulis 
albis. Suet. Em cobertura branca.. § Fig. 
Plik. O que se estende por baixo, cama, 
leito. Ovis stragulum pltlvis esí. SoLIN. -A 
■cama: dos ,ovos é- o pá. § Mart. Feliz, 
xairel (de cavai lo). 

Strãg.últis, ã, um, aãj. Que é de 
estender.ua cama. Stragula vestis. ClC. 
UOR. Stiugulitm vrslinunliun. ULP. Co- 
berta (de cama). § P171R. Lençol. 

Strãiuõn, ínis, 5. ap. n. (de sternere). 
Prui>. O que se estende uo chão. § Vmc;. 
Siu Palha estendida no chão, cama de 
palha, de folhas, de herva. Sub stiamine 
úvorum. 1'L1N". Debaixo da palha cm que 
são postos os ovou. § Ov. Colmo. § I?HTK. 
. Palha. 

Strãmõiitarlus, ti, iun, adj. (de 
stra7iientum) . Que serve para ceifar o pão. 
Slrainmturia: /alces. Cato. Fouces de 
ceifar. 

StrãmêntlciTiB, ã, fim, adj. (de 
stramentum). Uiht. Coberto de colmo. § 
PETR. Da palha, feito de palha. 

Strãmêutõr, âris, ã.tíís stírn, 
ãrl, v. dep. intrans. (de sti-amcnlitm) . 
HYG. Forragear. 

Strãmêntiím, I, s. ap. n. (de sler- 
nere). Lit. Nei>. Cama de palha (para 
animaos). § VARR. Liv. falha. § (?) C^cs. 
Forragem. § Caj. Coberta (de cama), 
colcha, cobertor, manta. § Prud. Leito 
(de materiaes), camada. 

Strãmínõús, ã, ura, adj. (de stra- 
mcn). Ov. Feito de palha, coberto de col- 
mo. Slraminca casa. Ov. Cabana, choupa- 
na, choça, casa coberta de colmo. 

Strãngias, cê, s. ap. f. (<77 ? <*y7'«;). 
| Puu. Casta de trigo (da Grécia). 


Strãngulãbilís, 5, adj. (de strang-u- 
tare). Tert. Que púiie ser suffocado. 

Strãngíílãtiõ, õnís, s. ap. f. (de 
strangulare). Pllw Acção de suíiocar, suf- 
focação, o esganar. 

Sti-ãngulãtõr, õrls, i. ap. nu (de 
strangulare'). Spart. O que estrangula, 
suffoca, esgana. 

Strãngúlãtrls;, leis, s. ap. f. (de 
strangulare). Pbud. A que estrangula, 
esgana. 

1 Strãngulãttís, ã, um, parl.p. 
de Slrangulo. § l'ux. Sufíocado, 
abafado. 

2 Stl-ãngrilãítis, us, s. ap. m. (de 
slrangular.e). PI.IX. O m. q. Strangu- 
latio. _ w • 

StrãiigíílS, ãs, ã vi, atum, ãre, 
v. Irans. e intrans. (7T- r "\'v«'.ót''). CíC. es- 
trangular, esganar, matar por cstran- 
gulação. "■§ CELS. rus. Sullocar, as- 
phyxiar. Stygius strangulet ora liquor 1 
Ibis. As aguas do Stygio te afoguem ! § 
Fig. Strang.ulare voctin. Quint. — s<mi- 
tum. PUN. SuíTocar ji voz ; abalar o som. 
Slrangulat inclusas dólor.Ov. A dor com- 
primida suffoca. § Cie. Apertar, compri- 
mir, encerrar. Slrangulat arca divilias. 
Stat. Um estreito cofre encerra os ha- 
veres. Nec strangulet. nec jlual. QUINT. 
Não esteja muito apertado, nem muito 
á larga. § Coura. .Quint. SufTocar (as ar- 
vores), matar (a vegetação). § Fig. Juv. 
Causar agonias a, adligir, angustiar. § 
COD. THEOD. Obriaar , constranger. § 
Strangnlaus. PUN. Estrangulado, aper- 
tado, estreitado. 

Sírãnguria, S, s. ap. /. (^to»y ío1j - 
çi«). CicPUS. Estranguria, retenção de 
urina. 

StrãngQríosus, ã, fim, adj. (de 
stranguria). BI. Emp. Que soííre de es- 
tranguria. 

Strãrãt, Strasset, sunc. por Slrave- 
ral, Stravisset.líAX. VARR. 

* StrãtS, Si, s. ap.f. Edtr. Jc\-enc. 
Caminho calçado, estrada publica. 

Strãtaburgum, I, s. pr. n. Greg. 
Strataburgo, cid. da Galiia, hoje Stras- 
bourg. Ved. Argentorulam. 

(?).:Strã".ãgêm:"t. Ved. o seg. 

Strãtêggnia, ãtís, s. ap. n. (.c-.çazi- 
■Pif.ni. Cie. Frontix. Estratagema, ardil 
(de guerra). § CIC. Estratagema, ardil, 
.manha.'§ Dal. e abl. plur. Stiategemalis. 
V. Max. 

Sti-ãtêgêmãticã: orúm, s. ap. n. 
plur. Frontin. O m. q. o preced. 

(?) Strãtegeiím (.n^o-j.-.y,^'^') , oa 
Strãtopcidum (^-oari-iSo;), 1, s. ap. 
u. OliSEQ. 'I'er.da_do general. 

Strãtegiã, ro, s. ap.f. (s^oa-vj-fia). 
PLIN. 1'reiecturn, governo militar. 

Strãtêgicã, òx-um, s. ap. n..píur. 
Fkontin, Estratégia, scicncia.das ppe- 
ções militares. : 

StrãtCgils, S, s. ap. m. (iiça-ij-róç). 
Pl.AL-r.Oineral. S Inscr. Governador mi- 
litar (no Egypto). 5 Fig. Plaut. Chefe, 
maioral, superintendente. 

Strãliê, Es, s. pr. f. Stat. Stracia, 
cid. da Arcádia. 

Strãtii, ioriim, í. pr. m. plur. Liv. 
Stracios, habitantes de Strato. 

StrãtXS, õnís, s.ap. f. Inscr. Acção 
de pôr a mesa para um festim. 

Strãtiõtês, ze,s. ap. m. (^çaíiú-ir,;). 
PLix. e 

■Strãtlõtice, es, ap. f. (<rcf«iuít*-y. 
Apui.. aiil íollias (planta). 

Strãtiotícum, í, s.ap. n. Scrib. Es- 
pécie de eollyrio. 

Strãtioticiís, ã, fim, adj. (.c-.^-.kc^ 
-t«ó;). Plaiit. Militar, de. soldado. 

. Strãtlppõclês, is, s.pr.m. Plaut. 
Slratippoclcs, nome de homem. 

Strãtlus, XI, s. pr. m. Liv. Stracio, 
medico do rei Eumenes. § PUN. — sobren. 
de Júpiter. 

.Strátô e Strãtõn, onls, s. pr. m. 
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(S-cçáTuv). . Ter. Stratão, nome de ho- 
mem. § Cie. — philosopho peripatetico 
de Lampsaco. § Curt. — rei de Sidon, 
desthronisado por Alexandre Magno- § 
Cie. — nome d'um escravo medico. § 
Stratonis Turris. Plin. Torre de Stratão, 
eíd, da Palestina, a m. q. Ccc sarça. — 
ínsula. Plin. Ilha de Stratão, ilha do 
golfo Arábico. 

Stratõclêa ou Stratocliâ, &, Plin\ 
Btratnelea, cid. da Ásia no Bosphoro 
Cimnierio. 

Stratocles, is, s. pr. m. (S-cçtox}.*;*. 
ClC. Stratocles, orador grego. § Qutnt. — 
nome d'nm comediante. § Juv. — nome 
d/outra pessoa. 

* Strãtoclêtfs, gen. do preced. Char. 

Strãtõclia. Vod. Stratoclca. 

Strãtõn. Ved. Sirafo. 

StrãtÕllTcê, êS, s. pr./. (E-roarovávO. 

V. Max. Stratonica, filha de Demétrio 
Poiioccrtes, mulher de Demétrio N1c;itor, 
e depois- de Antiocho Sotero. § Plix. — 
cid. da Pérsia. 

Strãtõnicõa, õò, s. pr./. Liv. Stra- 
tonicéa, cid. da Carta, hoje Eskihissar. 

Strãtonícênsês, rum, s, pr. m. 
plur. Tac. Stratonicenses, habitantes de 
Stratomcea. 

Strãtomcênsís, o, adj. Lrv. Strato- 
nicense, de Stratoniciía. 

Stratonlceus, Õos ou el,adj. m. Cie. 
■ '. Stratoniccu, de Stratouicea (na Caria). 

StratõmcTs, loas, s.pr./. (StçatovT- 
kíç). Tac. Strutoi fiei cie, sobren. de Vénus 
entre os habitantes de Smyrna. 

Strãtorucus, i,s. pr.m. (StçktóuxoO. 
Plaut. Inscr. Straconico, nome de ho- 
mem. § Cie. Plin. — nome d'um tocador 
de cithara ; d'um estatuário; (1'iim- abri- 
dor. _ 

Strãtonídãs, cg, s.pr./. Liv. Nome 
próprio grego. 

■ (?) Sti-ãtopSdum. Ved. Strategeum. 

StratÕpliânês, 1^'s.pr.m. (S-coa- 
Toaávr,;). Plaut. Stratophanes, nome de 
homem. 

Strãtor, orÍ3, s. ap. m. (de slemere). 
Spart. Ulp. Escudeiro do imperador. § 
Hieíi. O que deita por terra. 

Strãtõriúm, íi, s.ap.n. HlER. Co- 
berta de cama. 

1 Strãtõilús, a, ííni, adj. (de slra- 
tum). Pa ar,, jct. Que serve para cobrir. 

2 Strãtõrlíís, XI, s. pr. m. Cie. Stra- 
torio, nome de homem, 

Strãtos ou Strãtus, i 5 s. pr. /. Plin. 
Cid. da Acarnania. § 5. m. Plin. Rio da 
Hyrcania. 

Strãtúm, í, .*. ap. n.> e-Stratã, 
õi'U.113, n. plur. (de sternere). Ov. Alca- 
tifa, cobertor, coberta (de cama). Lecti 
mollia st rata, Lucr. Cama molle ou fofa. 
■ § Liv. Virg. Exsilire e stralis. Ov. Sal- 
tar da cama, levantasse precipitada- 
:.■'. mente. § PLIN'. Esteira servindo de cama. 
■'-'; § OV. Sen. -Teliz, xairel. § Plur. Calçada 
(de caminho).; Strala viarum. Lucr. 
Virg. Caminho calçado. § VlTR. Plata- 
forma. 

Strãturãj-sé, 's.ap. /. (de stemeré). 
Pall. Camada (de terra, de esterco). § 
Suiít. Obra de ■ calceteiro, calcetaria. § 
Pat.l. In.-ck. Calçada (de caminho, rua). 
1 Strãtus, a, fim, part. p. de Slerno. 
''.■■■.■■'/■■Viro. Estendido (em cama, no chão ; 
com respeito as coisas). Strata sub pedi- 
.- ous vpstis. Sukt. Tapete, Strala.' herbte. 
Ov. Cama de relva. § Deitado; prostra- 
do. Ursi humanitus slrati. Plin. Ursos 
deitados a modo de pessoas. Slratus ler- 
:■ -rce. Enn. — humi. Liv. — membra sub 
arbulo. IIor. Deitado no chão ; deitado 
debaixo d'um medronheiro. Vigilum strala 
somno corpora. Liv. Os guardas deitados 
a dormir. Slratus ad pedes. Cie. Prostrado 
' aos pe's (de alguém). § Que 6 ao nível do 
.chão. Straia: vites. Colum. Videiras dei- 
tadas. § Luc. Liv. Deitado por terra, 
derrubado, estendido no chio. $ Plin. Sil. 


Abatido, deitado a baixo. § Fig. Cie. Liv. 
Abatido, derrubado, arruinado, destruí- 
do. § Virg. Ov. Plano, socegado, calmo, 
tranquillo (com respeito ao mar). Fig. 
Slratis odiis. Tac. Acalmados os ódios. § 
Virg. Pltn. Coberto, alcatifado, guarne- 
cido, juncado de, Cubilia strala herbis. 
Luc. Leitos de relva. Slratus eguus. I-.iv. 
Cavallo apparelhado. Lectus lepidè slra- 
tus. Plaut. Cama elegantemente guarne- 
cida. Slratus lectus. Prop. Cama prepara- 
da. Strala cathtdra. Juv. Cadeira esto- 
fada. Sti-alce pontibus naves. Tac. Navios 
guarnecidos de cobertas. Via slrata la- 
pide. ULP. Caminho calçado. Stralummi- 
lita?-i labore iler. Quint. Estrada feita por 
soldados. 

2 * Strãtus, l, s. ap. vi. Gell. Guar- 
nição de cama. § Hnsit. Cama leito. 

3 * Strãtus, us, s. ap. m. Sc-LIN. 
Teliz, xairel. § Fig. Aitx. Abatimento 
(d*a]ma, desanimo). _ 

S trava ou Strãba, to, s. ap. f. 
Jorn. Monte de despojos inimigos, tro- 
pheu d 'armas.- 

Strãvi. ;»'<?/. per/, de Slerno. 
Strobulãcaro, s.ap./. VARR. e 
Strebúla, orúm, s. ap. n. plur. 
Plaut. Coxas das victimas. 

Strênã, ffi, s. ap. /. (pai. sabina). 
Fjsst. Presente dado em dia de festa pa- 
ra bom agouro. § plaut. Bom agouro 
§ Plur. Suet. Aus. Sv.MM.lIfindos, mimos, 
presentes, regalos, estreias. 

Strêmá. Vatíu. O m. q. Slrenua. 
Strêmõn, õnls, s. pr. m. Inscr. 
Strenifin, nome de lioniem. 

Strêirua, sõ } s. pr./. Aus. Stremm, 
deusa da coragem e das estreias. 

Strêiuiê, adv. Gell. Diligentemente, 
com actividade, com cuidado, sem demo- 
ra. Agite s t renite 1 Plaut. Aviae-vos, des- 
pnchae-vos 1 § Cie. Depressa, em pouco 
tempo. § V. Max. Animosamente, valoro- 
samente,* com coragem. Omnia slrennb- 
/acere. Veg. Portar-se em tudo com va- 
lor. § Sti-õnuTsslmõ, sup. VKG. AliN. 

Strênuítãs, ãtís, s. ap. /. (de slre- 
nuus). Varr. Ov. Diligencia, actividade, 
cuidado, zelo. 

* Strênúo, ãs, ãvi 5 atura, are, v. 
intrans. (de strenuus). Plaut. l r azer a 
diligencia, apressurar-se. 

StrÕnvlSj i, s,pr. m. (movivó;, áspero). 
Inscr. Streno, sobrenome romano. 

Strênúus, ã, iím, adj. Ter. Cie. 
Ov. Diligente, cuidadoso, activo, infati- 
gável, expedito, desembaraçado, zeloso, 
dedicado. Faciendis slrenua jussis. Ov. 
Prompta em executar as ordens. Operam 
reip. st remiam praihibere. Cato. Servir 
com zelo a republica. Slrenua nos exercei 
inertia. Hor. Temos uma actividade. 
sem proveito. § Bem disposto, que está, 
de boa saúde. Corpus strenuum. Gell. 
Corpo vigoroso. Slrenua /acies. PLAUT. 
Rosto corado, que indica saúde. § Ov. 
CURT. Ligeiro, prompto, rápido. Esse 
manu slrenua. Cels. Ter mão prompta 
(um operador). Slrenua toxica. Colum.. 
Venenos violentos. § Strenuus bello. Nep. 
— manu ou militia: Tac. e simpieste 
Strenuus. Cato. Sall. Plin*. Animoso, 
valente, corajoso. § Tac. Turbulento, in- 
quieto, sedicioso. § Fort. Violento, enér- 
gico (um veneno). § * StrGnúIor, comp. 
Lucil. {SlrcnuKs magis. Ltv.). — IssI- 
mus, sup. Sall. Tac, 

* Strõpitl, gen. arch. de Strepilus. 
Enn. 

StrepitÕj as, ãvi, atum, are, ■>. 
intrans. /req. de Slrrpo. Tl». (?) Fazer 
estrépito, retumbar, cstrondear, reíoar. § 
Aluinov. Gritar, gemer. § Ov. Uivar (o 
lobo). § Virg. Chilrear, chilrar (o passa- 
rinho. § V. El. Soar com. 

Strõplttts, us, s- ap . m. (de strepere). 
C.-ES. Cie. ViRG.Estrepido, estrondo, ruí- 
do, estralada, fracasso. Strepituui passa 
non/aciente vaiire. Ov. Vir sem fazer ba- 


rulho. Strepilus pecunian, Quíxt. Som dG 
dinheiro. — ievis. Ov. Leve ruido. — - 
obscenus. ,Ví?rR. Incongruência. § Cie. 
Liv. Unido de multidão, gritos, tumul- 
to, vozeria, alarido, algazarra. § Hor. 
Som (da lyra). § Fi>j. Quint. Petb] 
Ruido, estrondo, grande pompa. 

Stropo, ís, ítl, Ttúm, ÔrS, v. in- 
trans. c Irans. Cie. Virg. Fazer ruido 
estrondo, resoar, retumbar, esrronrtcar] 
Jíurmtíi' apum intuss/repil. Plin. O zum- 
bido das abelhas resoa lá dentro. Vocibus 
Iruculentis strepere. Tac. Dar gritos amea- 
çadores. § Virg. Plin. Resoar, repercutir. 
§ Resoíircom. Strepunt aures clamoribus. 
Liv. Os gritos atroam os ouvidos. § 
Liv. Dizer gritando ou em altos gritos. 
§ Fig. Sér afamado. Equorum gloria 
strepere. Plin. Sér afamado por seus ca- 
vallos. § Boetu. Dizer alto e bom som, 
citar com emphase. 

StrêpsícsrõSj õtXs, s. ap.. m. /. 
(o-TOE-iíziçw.:). Plin. Espécie de gazeila, 
que tem os cornos dispostos a modo de 
lyra. 

Strêptos, I, s. ap. /, (ffrçEíitó;). 
Pijn. Certa casta de videira. 

Stríá, có, i. ap. /. Vitii. Estria, mela 
cana (nas columnas). § Pus. Estria (ler. 
botan.). 

(?) Stríãtíí, ã:, s. ap./. Plaut. Peixe 
desconhecido. 

Stríãtura, ãí, 5. ap. /. (de slviar?). 
Vitii. Sid. Estria,, meia cana nas colum- 
nas estriadas. 

Stríãtús, a, um, adj. (de síria). 
Plin. Estriado (com respeito a uma con- 
cha, a uma flor). § Vitr. IIíkr. Estriado 
aberto em meia cana. § Apul. Enruga- 
do, franzido (com respeito á testa). 

Stríbllgo, mis, s. ap. /. (da m. fa- 
mília q. c-roeSXóO. Gell. Aus. Solecismo. '. 
S triblltã. Ved. Scriblilu. 
Strlctãbrllã?, ãrum, s. ap. /. plur.: 
Plin. As que arrastam os pés cami- 
nhando. 

Strlcte, adv. Gell. Estreitamente, 
apertadamente. § Rente.. Slrictiits pulare. : 
VAU*. Pudar mais curto. § Fig. Paul. 
jct. Estrie t.ameu te , rigorosamente . § 
Strzcttus, comp. Pall. Paul. jct. — issi- 
mê, .sup. Gell. " 

Strictim, adv. Pall. Estreitamente, 
§ Plaut. Rente § Fig. Cie. Suet, De 
leve, sueciuctameute, summariamente. § 
Apul. Promptamente, depressa. Strictim 
adspicere. CiC. Ver á pressa, de corrida. 
(?) Strictípêllsô ou Strlctlvêll^j 
ãrura, s. ap. /. plur. Plaut. As que se - 
pellam 

Stríctiviís, íí, ura, adj. (de stringe~ / 
re). Cato. Apanhado, colhido (com res- 
X>eito â azeitona). 

Strictor, oris, s. ap. m. (de strin- 
gere). Cato. O que faz a colheita (da 
azeitona. 

Strlctúra, cê 3 s. ap./. (de stringere).. 
C Aur, Contracção, encolhimento (d'um; 
membro). § Colum. Colheita (da azeitona). 
§Non. Palheta, faísca (de metal batido). §;j 
Virg. Pedaço de íerro em brasa, barra 
de ferro bruto. § Prud. Acção de forjar. 
§ Plin. Minera!, ferro. 

Strlctus, ã, um, part. ;>. de Stringo. 
Apertado, cerrado. Quercus strirta denuo. 
GliLL. Carvallio fendido apertado de no- 
vo. Stricla carbasa. Luc. VWa.-> colhidas. 
Stricttc habenw. Stat. Rédeas apertadas. 
Stricti amní?. V. Fl. Rios gela.!o>. Stncta 
matutino /rigore vulnera. Liv. Feridas fe- 
charias' pelo frio da manban. PJmptas- 
trumstrictum. SCRiB. Emplastro espesso. 
Striclus venfer. VKií. Ventre preso. Slnc 
tioraura. Aus. Ar mais frio. Fig. Pec 
tora pigro st rida f/f tu. Luc. Corações ge- 
lados. § Macr. Franzido, grave, severo 
(com respeito ás pessoas). § Stat. Es- 
triclo, restrlcto, rigoroso. Stncto jure, 
DÍG No rigor do direito. § Acanhado, 
apertado, estreito. Strictissima janua. OV. 
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Porta muito estreita. Slricli nei-vi. LUCR. 
Hervos encolhidos. — arlus. Tac. Corpo 
refeito, reforçado. § Fig. Ses. Quist. 
Conciso, lacónico, l>revc, curto. § Firm. 
Apertado, mesquinho, avaro. § C<ES. 
Lrv HOR. Colhido (á mio), arrancado ; 
cortado. § Stat. Tocado de leve, fendo 
levemente. § ViRG. Sen. tr. Tirado, de- 
semliainhado,empunhado;apontado, diri- 
gido contra. Strictte secura in... Flor. 
Sesnres empunhadas para (ferir)... Stric- 
li "migues. Stat. Garras proniptas (a fe- 
rir) § Armado. Slricla manus m... Ov. 
Mao armada contra... 5 Stat. Eriçado, 
ouriçado. § Stnctlõr, comp. Qulst. 
Jssímus, sup. Ov. 

(?) Strícfilus. Ved. HUlncuUu. 
StiídSõ , ês, dl, Erg, Virg. Luc. e 
* Strídô , Is, í, era, v. arch. intrans. 
Virg. Ov. Dar um som estridente, agu- 
do, ranger, chiar, fazer ruido, resoar. 


00, rangei, iíuiwi .....^. .» — , — t>r™ K 

Stridere dentibus. Cels. Ranger com os lç,n\. 5 


PLAUT. Malvado, malfeitor. Ved. Tricô, 
onis. . , . 

StrlgõsOs, ã, um, adj. (de slringe- 
ré). Liv. Colum. Descarnado, magro. § 
Fig. Cie. Descarnado, magro (um ora- 
dor). § (?) Que niío quer andar, manho- 
so, rebeliSo, respingão, llinno strigosior. 
SlásCEN. ap. StlET. Mais teimoso que um 
macho. 5 StrlgõsiOr, comp. Cie. — issl- 

I mus, sup. Colum. 

I Sti-IngS, Is, si, íotum, Ingere, 
v. trans. (da mesma famiíia q. «t»"';'™)' 
I o Apertar, cerrar, comprimir; enrugar; 
fig. Ter em sujeição, governar, reger; 
encurtar ; reduzir, diminuir, despender 
gastar ; 2 o Colher (á mio), arrancar ; 
podar, desramar, desbastar, cortar ; 3 o 
Ir no encalço de ; passar rente de ; tocar 
levemente, ferir de leve; 4° Tirar (a es- 
pada), desembainhar, empunhar ; fig. 
Dirigir contra ; 5 o Deslumbrar, oíluscar. 


I o Slringit vida comas. LCV. Uma 


OHluc c li...... ....... .... -- .. 

dentes. Stridentia plaustro. Virg. Carros 
que chiam. Slridentes alce. VIRG. Azas 
ruidosas. Ventis siridens silva. Virg. Flo- 
resta que ruge açoutada do vento. Stride- 
re apes. VlRG. Zumbirem as abelhas. — 
susurros. DOR. Ouvir-se cuchichar. Sln- 
áurtl axe nives. Claud. A neve range 
debaixo das r^das. § Ov. Estalar .espirrar, 
faiscar. § Ov. Plik. Cantar com som 
agudo, gritar. § Luc. Plln. Dar sons 
inartieulados, murmurar. 

■Strfclõr, õrls, s.ap. m. (de stridere). 
VIRG. Luc. Som agudo, estridor, rangido, 
ruido', murmúrio. Stridor serres. Cie. 
O ranger da serra. Jamia quce slridorem 
reddat. Ov. Porta que ranja. Slridorem 
dentibus facere. Pus, Ranger com os den- 
tes Stridor aris. Sn. Som da trombeta. 
Slridores aurium. Pus. Zunido dos ou- 
vidos. § Qulst. Som sibilante (das let- 
tras sibilantes). § Petr. Sons inartieu- 
lados, murmúrio. Stridor magicus. TIB. 
Evocações magicas. § Cio. Ov. Pus. 
Gritos (das pessoas, dos animaes). 

StrldulQs, ã, fim, adj. (de stridere). 
Virg. Ses. Agudo, áspero, penetrante, 
sibilante. Slridula examina. Claud. En- 
xames que zumbem. — plaustro. Ov. 
Carros que chiam. . 

1 Strigâ, ss, s. ap. f. (de !ín«í««). 
Coltjm. Fiada, fileira, renque. § FRON- 
TIN. Linha (traçada, na terra), rego. $ 
CHAR. Caminho (de picaria). 

2 Strlgã, éê, s. ap. f. O m. q. Slrix. 
§ Fig. Pktu. Feiticeira, bruxa. 

Strlgãtús, a, iim, adj. (de slriga 
1). Aggbn. Que está em linha recta, enfi- 
leirado, 

1 Strígês, plur. de Slrix. 

2 Strigês, s. ap. f. (?) plur. isid. 
Vestimenta própria dos habitantes da 
Hespanba. 

Strígll. ABS. Ved. Strigihs. 
Strigllãriiís, 15, s.ap. m. (de strigi- 
lis). Glos. Git. lat. Fabricante de .almo- 
faças chamadas slrigilis. 

Striaõlêculâ, õs, s. ap.f.' dimin. de 
Slrigilis. apul. Almofaça pequena. 

Stvlgílls, Is, J. ap.f. <M slringere). 
Cie Ilon. Espécie de almofaça uten- 
sílio de estrigar (de que usavam nos 
banhos). § Coi.um. Almofaça (para as 
bestas. 5 Tau- Raspador. § Pus. Es- 
pécie de tenta ou sonda (para os ouvi- 
dos. § Pi.iN. Palheta de oiro nativo. § 
VITB. Meia cana, estria (nas cplumnas). 
Strigís,!7«i. deSíWx. 
Striglês, ra«c. de Strigiles. Juv. 
Strígmsntúm, I, s. ap. n. (ãe slrin- 
gere). Pus. Cei.s. Immundicia da pelle, 
caspa. 5 Pall. Massa, pasta. § Pus. Ras- 
padura. _ _ „ 

1 Strlgõ, ãs, ãtn, attím, are,u. m- 
trans. VÍijrii. (?) Catal. Virg. Parar, 
fazer alto. Ved. Tricô. § (?) Fig. Ses. 
Dcscançar, tomar fôlego, respirar. 

2 Strlgõ, õnis, s. ap.m. Fest. Refor- 
çado, refeito, membrudo, vigoroso. § (?) 


fita aperta-lhe os cabellos. Slringere ta 
mine surculum insitum. Pall. Apertar 
um enxerto com um vime. — vulnera. 
Claud. Ligar feridas. — venlrem, e sim- 
plcste Slringere. Garg. Apertar o ventre. 
— aliquem ad... Plaut. Prender alguém 
a... — rotam. Juv. Travar, poiar uma 
roda. Quum terra ungulis slricla fueril. 
Pall. Quando a terra tiver sido calcada 
pelos pás (dos gados). Maré getu slringi. 
Gele. Gelar-se o niar. Gclidus sanguis 
strínxerat venas. Qoist. Tinha-se gelado 
o sangue nas veias. Strtnxit Lavima vul- 
tus. Stat. Contrahiu-se o rosto de Lavi- 
nia. Summa stringitur unda Noto. Ov. O 
vento Noto eserepa a superfície da onda. 
Qucecumque meo gens barbara nutu stiin- 
gilur. CLAUD. Todo o povo bárbaro que 
está sujeito ao meu poder. Stríngere ga- 
mam pressis melis. SlL. - rem. QUIST. 
Reduzir factos ; encurtar uma narração. 
— rem inglume. HOR. Dar cabo da fa- 
zenda com a intemperança. 5 2 o Slringere 
oleam. CATO.' Colher azeitona. — Mia. 
Calp. Colher açucenas. — quernas glan- 
des. Virg. Apanhar a bolota. — arbores. 
Coldm. — comas. Virg. Desramar as ar- 
vores; desbastar a folhagem.— rcmos.Yma. 
Apparelhar remos. — hordea. Vmc. Cei- 
far a cevada. § S° Slringere vestígio. Ov. 
Seguir de perlo o rasto. — cautes. Virg. 
— metas. Ov. Passar rente de rochedos ; 
da balisa. — lindas. Ov. Passar de leve 
por sobre a agua. — raãiis summum 
ílamum. Claud. Dourar com seus raios 
o cume do monto Hemo. — corpus.Vlna. 
Tocar de leve o corpo. Gladius idem et 
slringit el trans/oral. Ses. A mesma es- 
pada toca de leve e traspassa. Slringere 
dente pedem. Ov. Dar uma picadela no 
pi. Membro contada slringiniiur ignvim. 
QursT.Os membros sso chamuscados pelo 
fogo. Slringere nomen mnnn. Ov. Ferir de 
leve a minha reputação.— «ními/m.VntG. 
Commover o animo. § 4 o Slringere gla- 
diam, virg.. — manibus gládios. Viro. — 
ferram. Sus. J. Desembainhar, empu- 
nhar a espada ; tomar um punhal. - 
ferrum in ou advertiu aliquem. Liv. 
JUST. Empunhar a espada contra alguém. 
— lucitlirationis sua- lelum. SI7ET. Dispa- 
rar armas preparadas em lucubração. — 
iambum in... Ov. Dirigir versos jambicos 
contra... 

Stringõr, õrls, s. ap. m. (de strínge- 
re). I.uon. O ranger dos dentes. 
Strlniã.preí. perf. de Stringo._ _ 
Striò, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans. (de síria 1). Vitr. Acauellar, es- 
triar. § (?) Pus. Cortar em linhas, di- 

V1 " ir 'strltãvus, arch. por Trilavas. 

'(WstrltS, ãs, ãvi, atum, ãra, v. 
intrans. Varr. Tcr-se difficilincutc nas 


pernas. . ,, 

StrlttãblUS. Ved. Strietipeltcc. 


Strls, Igls, s. ap. f. («renO. PROP. 


Ov. A-ve nocturna que os antigos criam 
chupava o sangue das creanças. § Stat. 
Feiticeira, bruxa. Ved. Slriga 2. (ter. 

StrSbiltím, I, s. pr. n. Mel. Strohilo, 
promontório do golfo Arábico. 

1 Strõbiliis, I, s. ap. m. (moóSiio;). 
Clp. Pinha. 

2 Strõbllus, l, s. pr.m. PLAUT. Stro- 
hilo, nome de escravo. 

Strõbum, I, s. np. n. ou 
SU-Sbus, I, ap. m. (?) Pus. Certa 
madeira odorífera. § (?) Pus. O m. q. 
Ladanum. „ 

Strõniã, ã«s, s. ap. n. (<rue»i*«). 
Capitol. Tapeçaria. . 

Strõmãteum, I, s. pr. n. PRisc. 
Stromateu (collecçao de vários assump- 
tos), titulo d'uma obra do grammatico 
Casellio. 

. Strõmbtis, I, s. ap. m. (njó^Soç). 
Plis. Búzio (marisco). 

StrõngSlã, rê, s. ap.f. (<j^o-n»M>- 
TERT. Retrato em busto n'um escudo. 

1 Strõngyiê, ês,s.ap.f. (^jo-n^l). 
FLLS. Espécie de pedra luime. 

2 Strõngyiõ, es, s. pr. f. (S-çovtuâh). 
PLIS. Strongyla, uma das ilhas Eólias, 
hoje Stromboll. § SUS. — outro nomo 
da ilha de Naxos. 

Sti-õnsrynôn, onis, s. pr. m. Sus. 
Strongvliãfi, nome d'um estatuário. 

StrBpllã, Ss, s. ap.f. 07t- ( o ? yí). MACR. 
Estrophe (de c(Sro, do ode). 5 Sing. Maut. 
e ordinariamente plur. PH/ED. Ses. ca- - 
villaçao, finura, artificio, ardil, manha, 
embuste, logro, engano. 

* Strõpliãdes, fim, s. pr. f. plur. 
(SToooáít;)- VIRG. Strophadas, ilhas do 
mar ionio, morada das Harpias. § Adj. 
Strophades undec. Anthol. O mar das 
ilhas Strophadas. 

Strõpiíãrius, íi, •!. ap. m. (de slro- 
pha). Glos. Isro. Velhaco, embusteiro, 
trapaceiro, impostor, enganador. 

StrõpUS, õs, s. ap. f. M. Vict. Estro- 
phe. Ved. Stroplia. 

Strõpliiarxus, II, s. ap. m. Plaut. 

Fabricante de faixas L chamadas strophia. 

í 'strõpMQluni, 1, s. ap. n. dimin. de 

1 Strophium. PCB. Fita. _ . 

Strõphlum, II, s. ap. n. (en e o ? L<.v). 

CIO. Cat. Faixa ou leneinlio do pescoço 

(deque usavam as mulheres). § Plaut. 

Copa.. Fita, listão. § Apul. Laço, pnsáo, 

atilho, atadura. § Fig. Sei-la daclglo ll- 

gare slrophio. PltUli. Tecer uma grinalda 

(poética), em versos dactylicos. 

StrõpMus, II, s- pr. m. (EtooowO. 
Sen tr. Strophio, rei da Phocula. Slro- 
phiò nulus. Ov. O filho de Strophio, i.é, 
Pylades. , 

Sti-5pliõmã, atís, s. ap. n. (ote<j?u- 
■J.-J.). Hier. Cólica. . 

1 * Strõpliõsús, a, um, adj. (ao 
slropha). Foirr. Glos. Isid. Velhaco, em- 
busteiro, ardiloso, manhoso. 

2 Strõpliõsús, ã, fim, adj. (de síi'o- 
phus). VEG. Que soffre de cólica, . 

Strõpliiís, I, s. ap. m. («eoçoO. 
ViTii. (?) Vea.Struppus. § Apul. Cólica, 
dôr dos intestinos. 

StrõppOs. Ved. Slruppus. 

Struote, adv. Frosto. De modo orna- 
do, com apparato. 5 Sti-uctiOs, comp. 

"strQctTOs, u,adj. (de struere). PRtro. 
Próprio para construcção. Slruclilis lápis. 
ULP. Pedra de cantaria. § VlTR. Dlp. 
Edificado, construído. Vivam sepem struc- 
lili praferre. Colum. Preferir um t^.ume 
de vegetaes a uma parede. Simulacrum 
struclile. Mui). Um ser feito de barro. 
Omne struclile. TERT. Todo o Ber com- 
posto de partes. 

Stríictlo, õnís, s. ap. f. (dt istniere). 
PALL. Montão, rama. § IssCR. Construc- 
ção. § FIRM. Apparato. § Fig. Teht. esta- 
belecimento. § ARS. Oiucm, serie, buc- 
cessao. 
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Structor, õrís, s. ap. m. (de $tme- 
re).-Clc; Constructor, architecto, pe- 
dreiro. § Fig. Apul. Auctor (de). § 
Mart. Juv. O que prepara, dispõe um 
festim. 

Structõr-iusj ã, uni, aãj. (de struc- 
tor). Teíít. De constructor. 

Structur/a, sè, s. ap. f. (de slruere). 
C2ES. Lív.-Pun. Edificação,: conSl,ruceão 
(accao ou modo de construir). § Vitr. Edi- 
ficação, construeçao. § Cels. Estructura, 
organização. § Fig. Cie. Ov. Estructura, 
construcção (da phrase), disposição, ar- 
. ranjamento (das palavras). 

1 Strvtcíus, ã, úrn', pari. p. de -Slruo. 
Ov. Ajuuctado, reunido. § Lrv. Ordenado, 
disposto, arranjado, Szc slructo litterarum 
ordine... Suet. Dispostas as lettras por- 
tal ordem. >.§Fig.: Cie. Disposto, construí- 
do, arranjado (com respeito ás pala- 
vras). § Ov. Composto (verso). § Prepa- 
rado , armado , maehinado, tramado.: 
Stntctce insidice. Tac. Ciladas preparadas. 
§ Tib, Ov. Amontoado, accumulado; § 
Virg; Plin. Levantado, edificado, con- 
struído. Damos regias e latert structas. 
Vitr. Palácio construído de tijolos. Saxo- 
rum structa. Lucn. Construcçues, enchi- 
mentos de pedra, massiços, paredes. .§ 
Enn. Coberto de, Structa cubiliam.it sco. 
Claud: Cama de musgo. Structa ampli-- 
- ter mensa. Lucil. Mesa bem fornida. § 

§ Pnoi';^Calçado, lageado, empedrado. 
: 2 StructúSj íj s. pr. m. Fast. Cons. 
Structo, sobren. rom.. 

3 StructúSj us, s. ap. m. -(de -strue-- 
ré). Arn. Montão. 

Struês^Is, s. ap. f.(ãe struere). Islv. 
Ov. Montão, ruma. Fig. Strues verbo- 
rum. Pronto. Montão de: palavras. §^ 
Luc. Sen. tr. Fogueira.(funebre). § Liv.'. 
Fileiras conchegadas. § Cato. Ov. Foga- : 

■ ; ça sagrada. 

Strufêi-tãriúSj ia, s. ap. ;. m, (de 
sli-ues e ferre). Fest. O que ê encarrega- 
do deoflerecer fogaças sagradas (emex- 
piaçao). 

; ^ Struisc, XcXs, s. ap.f. (àz struere). 

Andron.Solin. O m. q. Strues. St ruices 

paiinarice. Plaut. Pumas de pratos.;§ 

.'.- Fig. Struíc maloi-um.JX&v. Graude nu- 

■ mero desmaies. 
:,"'/ ;I /Strumãj ás, s.ap.f.CEiJS. Plin. AI- 

porca>; parotida, escrófula; Strumarum 
temóre.^VíTR.Tumores escrofulosos, al- 

" porcas,;; escrófulas.' § Fig. Cie. Chaga 

.'■■feiá;iv.v- : . 

2; Sírurnã ? &òy : s. pr % m. Cat. Plin. 
Struma, sobren. róm. 
StrúmãtieuSj ã, úm 3 aãj. (de stru- 

;s7ja).iFiRM. Escrofuloso. 

■;'.;■ '.■':.■■. S.trumoãj áê, s, ap. /. Plin. Eanun- ; 

/.culo; (planta).; . 

Strumêllãj ési, s. ap. f. ãimin. de 
Striima* ■■.-".'.'■'". 

';■.;} StrumõsuSj ã, fim, adj. (de stru- 
ma).: Çolum. Híer. Escrofuloso. 

j ; ^;^umí|sj---lj : : -j; ap^^n^í^esli-umà). 
; Plin. O m.^q.: St7yc/mos. : - "'-. 

''■■':':: SíriiÕ^: Xsj ■■ .uxl, "ãctúiiij -Qere,- -í?. 
:?m7ií.v- \1° Iiennir, . ajunctar ;. 2 o Dispor, 
ordenar,: arraujar, preparar, aprouiptar, 

.■.'..aprestar; inventar, 'crear, compor-; "me- 
ditar, armar, machinar; tramar; causar , 

■; suscitar ;;■;■■ 3° iLevantar^ ^erguer, : .amou- 

^ ípar, accuruular ; ^ Levantar, construir, 

íedincár ; õ " íCobrir, carregar^ cumular ; 
cobrir ; cobrir deiguarias; pôr na ; mesa ; 
■calçar,: /empedrar ; > 6 0; ; Levantar: (?) ; 
7 o Fechar, tapar; § I o Slruere tubas. 

^pROPv;Fazer; flautas.^.--- telarn^ Apux^Fá-v 

^zer'teia,-tGcer^§v2' ) "-S? - «í?/'e aciem.^ Virg; 

c-~- '■• copiás.í ' : Gms'i'- .— ; : a?malos.;.Tãv.: For- 
mar mu exercito; dispor as forças em 
ordem de batalha ; dispor ou formar os 
soldados. — convivia publicis IocÍs.Tac. 
Dar banquetes em íogares públicos. Tuy- 
geton suuxcrat. V. Fl. EUa tinha repre- 
sentado (era panuo). o monte Taygeto. 
Struere verba. Cie. Construir palavras. 


Structa sunt nostris barbp.ro/ zwba moais. 
Ov. Metti em meus versos palavras bar- 
baras. Struere vários per s&cula reges. 
V. Fi,. Ordenar a serie dos reis. Strue- 
bantur gui... Tac. Eram preparadas pes- 
soas para... Struere voluptatem. Apul. 
~ causas. Tac. Inventar um prazer ; 
pretextos. — verbum. Qgint. Formar 
uma palavra, — orationem. Qutnt. Com- 
por um discurso. Quid studiosa cohors 
operum struit? Ilort. Que obras prepara 
(esta) roda de sábios ? Quid struil ? Virg. 
Era que pensa elle ? Que pretende elle 
tazer ? IIoc ipsum ut strúeret. VIRG. Para 
tramar este ardil. Straere nefas. Mart. 
Macbinar um crime. — parriciâhtm con- 
tra sororem. Apul. Tramar contra a vida 
de: sua irman. — alicia insidias. \ av. — 
fraudes fet-is. Sen. tr. Armar ciladas a 
alguém ; fazer esperas ou armar laços ás 
feras.- — (ilicui mai-teni. TÀC. Tentar con- 
tra 1 a vida d'alguem. — sollicituãinem. 
CiC. — aliquid catamitatis filio. CiC. Cau- 
sar dissabores a alguém. Suscitar algum 
mal a seu fiUio. § 3 o Struere càpillwn. 
ino-rbem. Claud. Arranjar os cabellos em 
tufo. — ' cong estos montes aã sidera, Ov. 
Pôr- montes sobre montes ate o ceu. 
Acervus quem struil.. Ilon. Provisões que 
eila ajuneta. Struere yyram. Virg. Le- 
vantar uma fogneira- (fúnebre). — pe- 
num. Vin«. Encher as mesas de igua- 
rias. — opes. 1'ktr. — ?'em. .Pers; Amon- 
toar riquesas. § 4 o Struere fornacem. Cato. 
Fazer um forno (de cal). — navem. . V.Fl. 
Construir um- navio; — mui-os. . Mart. 
Levantar muros. Quã frequentíssimo 
struwii. Plin. O modo mais ordinário de 
construírem. Aliw siruunt. Plin. Umas 
(abelhas) construem. § 5 o Slruere aliaria 
ãonis. Virg; Cobrir os altares de offeren- 
das. Congestce slruxere cubilia frondes. 
Luc. Foram -cobertos: de íolhas os leitos. 
Slruere- torum. .Claud. Preparar uma 
cama.. — mensa m hospitibus. : &izx . .tr. Pôr 
a mesa.ii hospedes; — viam. Lucil. Cal- 
ça_r ; ou-abrir uma estrada. — Sen. tr. e 
— siòi viam. Tac Fazer abrir caminho. 
§ G° 'Slruere pedem. Lkg.- XII tar. Le- 
vantar o. pé," i, é, fugir. § 7 o Mundi cla- 
moi-ibus aures stritcr.ei-at.V. Nol. Elle ti - 
nha- ; fechado : os ouvidos aos gritos do 
mundo. Ved.^ Obstruo.. 

Strúppeãriáj ícim ou Xõríím s 5. 
ap. 71. P llir i Fkjít. Festas das coroas. 

Struppus, Strupus, Strõppús ou 
StrõpliuSj ij -í. ap. vi. (íj-cqõuo;). Vitr. 
Lsid. Atilho que prende o remo. § 
Plin; Fita, listíío. § Fkst. Coroa. § Fest. 
Coroa: (de flores). § Fest. Certo ornato 
da cabeça (usado dos sacerdotes). 

Strutliêâ ou StrutMã mala, Co- 
.lum. esimpleste 

Strutliiíí, .n. plui\ (c-tçou9Er), Plaut. 
Certa casta de marmelos. 

StrutliXÔj õiiís, s.ap. m. (otoouGEov). 
Vop. Híer. Abestruz (ave corpulenta).. 

Struthiocãmêlínús, &, -úm, aãj. 
((rxfouO io7.'/.\t. r,'K -cio;).- t*LiN. De abestruz.- 

StrutMõcãroêluSj "I, s. ap. m.- 
(ffTpouQiozá^Ao;;). Sen. : Plin. Abestruz 
(ave).: Ego-tibv pro ansere . struthiocame- 
lum>. reddanu (Anex.) PírrR. Dar^te-hei 
uma - abestruzpor um ;ganço, i. é, um 
ôvoporum: real. 

Strutliíõn, íi, s. ap. n. (tr-íoouOíwv).. 
PUN^iiervaí saboeira (planta). - 

■ Síriãtliopõíies, um, .adj..m.f.plur. 
((rTgouOó-uícç).; Plin.- Que teem.:. os/.pés 
muito; pequenos. 

■ StvxHsUfpret. peif.ãe-Stj-uq. . 
(?) Stryclmõn,: 1, -.-s. ap. n.e 

: Stryclinos ou Strychruís, 2, ap.m: 
(cj-3-j/vo;). Plin. Ísid. Espécie de herva 
moura (planta). 

Stryniõn, õn'ís 5 s. pr. m. (íZto-jia^v). 
Liv. Plin. Strymão, rio da Thracia, hoje 
Struma. § Stat. A Thracta. 

Stryiuõnls. idís, adj.f. {Z-o^q-AO. 
Prop. Strymonide, do Strymão, da Thra. 


cia. § Subst. f. Prop. Amazona- s £ hm 
A Bithynia. ■ ■ ' ';: 

StrymonX-as s â, fim, aãj. (S^uas. 
vioO. Sen. tr. STAT.Strymonio, do Stry- 
mão, da Thra cia ; do septentrirm. § ^SV/í* 
vionius grex. Mart. Bando de grous. ' 

Stuberã, se, s. pr. /. Lrv. Stubes-a 
cid, da Macedónia. ' 

Stuberãius, ã 7 ^m 3 aãj. Liv. Stube 
reu,.d8 ; Stubera. 7 

Studoo, es ? ^ui s §rS, v. íntvans. (n h 
m.raizq.(7~oú5àí;iu, tm:ou5ii). Appllcar-ae a 
dar-se a, desejar, buscar, prosegulr, hi- 
clinar-se a, comprazer-se em, gostar de 
Si quiineâ re studebat. Cato. Se alguma- 
se dava a isto. Omnibus- modis huic 
rei sluãendum, ut... Qjrs. Que se devia. 
empregar n?isto todos es esforços, afim 
de que... Picto?-es in iã tantiim stuãent 
ut... Quint. Os pintores appliqneni-sé- 
sdmente a que... Iã studebat, ne... Lrv. 
Elle fazia por impedir que... Tjnum senti'-- ■ 
tis omnes, unum studetis. ÇiC. Um só" éo 
vosso- pensamento, bem como um sd c 
vosso desejo. Studere equitatui . C^s:, • 
Cuidarem obter cavallaria. — escis.aliè- 
nis. Plaut. Andar pelas mesas alheas '■■:■■' 
levar vida de tolinetro. — luslris. Platjt! ■■-■ 
Frequentar os lupanares. — " virtuti. Cie. 
Dar-se á ^virtude. — paci. Liv. Buscar a. 
paz. — pecunúe aut império. Crc. Buscar- 
o dinheiro ou o poder. — prcetiu-w. Cie. 
Trabalhar por obter a :pretura.. A"on pro- ■'■ 
vincicc-studebatur.FL.OR. Nilo se tinhaem 
mira uma província. Omnes mulieres éa- ■ 
dem cequb student. Ter. As tendências de; 
todasas mulheres sao ás-mesmas. § : Gic.: 
Kep. Liv. Empenhar-se, esforçar-se por . 
desejar muito. . Scire studeo... Cie. Deseio.'; 
muito saber... § : Cic. Nep. Ligar-se a,. to- 
mar interesse, iuter<-ssar-se '■■:' por ; ser./' 
amigo de, sêr aíTeiçoado a. Cur ■ quem- 
quam, ut studéal tibi, rogas ? CiC. Para^v 
'que sollieitas-o. interesse: de. alguemi?:, 
Qui te nec amet, nec studeat tuí. Att. Que- ;": 
nem te tenha amor, nem ; se interesse:: 
por ti. j\ 7 eque s/tidei-e, neque odisse. Sall. 
iíem tér afieiçílo nem ódio. § Acariciar, -'.'■ 
afagar, amimar. Stude?-e auribus. Mart.;. 
Fazer por agradar aos ouvintes. §,Cic. 
Tac. Dar-se, applicar-se (ao estudo), es- 
tudar, iustruir-se. Sludcre Utteris. ClC. 
Dar-se ás \ bellas lettras. Epistola negai te ■ . 
studere.. Plin.. J. Dizes na tua epistola 
que não estudas. Do7ni stuãentem- conti- 
nere. Quint. Fazel-o estudar em- casa. 
S(v.âenles,m. 2)lur. Sid. Homens dados ás .;'. 
lettras, lettratios, litteratos; $ Trabalhar 
em alguma coisa. Si calidee et sicccc pro- 
vincúe sludeinus. Pall. Se cultivamos em. 
um paiz quente e secco. Studere memo- 
?ia,'. : C-/ES. Exercitar a memoria. 

Stucliõlúm, ij s. ap. n. ãimin.. de v 
Stuãium. M. Auit. Pequeno trabalho lit- 
terarío. § Inscr. Escola. 

Stúdiõsê, adv. Ter, Cie. Com appli- 
cação, com cuidado, com zelo, com eni-r 
Xienho. Studiosè aliquem imitari. SUET. ■:■ : 
applicar-se a imitar alguém.' S/udiosiús 
maré, quam- terras, : e.vercere. JusT; Ter ■ 
mais inclinação á viria do mar; do que á 
lavoura. § ClC. Com interesse, com- gosto,- 
cora desejo. § Cie Com interessey.com 
affecto, com efTusao do coração. Studiosè:- [ 
commendare. Cie. Pccommendar encare-, 
cidamente. :§^ : Studiõsuis,. comv. Cie. .-— ; .■ : 
íssTmê, . síi/í.-Cic. Suet.. 

1 StúcliÕsus, iã, :U-m, , adj, (de stit-r -. 
ãium). Ov. Plin. J. Applicado, cuiiladoso,.: 
zeloso, .dado a,-. : aíTerrado a^que tem incli- : ; V 
uação:a,!que busca, quengos ta de. Studio- : ; 
siores .ad. opus.' Y,Aiíii.< Mais dados ao tra-; v :: ; 
halbo, mais laboriosos. In. argento, plane- 
studiosv.s sum. Petk. Sou muito amigo de:. 
prata. Studiusus ce/iand-. Cie. Inclinado 
a caçar. Studiosa Jtnrum. liou. Que gosta.,, 
de. colher ílores. \\'ec dicii siudiosus eraL^:' 
Enn. Nem (i.essoa alguma) trueuva de 
buscar a elegância da linguagem. Studio- 
sissimus aleçe lusor. SUKT. Muito aílerrado *■; 
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aos JogoB de azar. Sludiosus rei. Plaut 
Qne tem inclinação para uma coisa, t, 
CIC. Qne toma interesse, qne se interessa, 
que favorece, qne gosta, dedicado. Sludio- 
sus nobililatis. CIO. Partidário da nobresa. 
Vos, studiosa peclora. Ov. Vós, ó (meus) 
afíelçoados. § Cie. Dado, applicado (ao 
estado), que estuda, que aprende. Sludio- 
sus tilterarum. SEP. Dado ás lettras, es- 
tudioso. Studiosi, m. plur. Cio. Os que 
estudam, estudantes. §.Cic. Plin. J. Es- 
tudioso. Fig. Studiosum olium. FL1N. J. 
Horas vagas empregadas no estudo. Stu- 
diosa luxuria. SEN. Luxo de estudo(n'uma 
bibliotheea). § Holi. Lettrado, litterato, 
doueto, instruído, sábio: 5 De csclioia. 
Studiosa disputado. Quikt. Discussão es- 
cholastica. 

2 Studíõsfis, I, s. pr. m. lux. is- 
tudioso, nome d'um; gladiador. 

Stfidífim, H, s. ap. n. (de sludere). 
I o Applicação, trabalho, cuidado, zelo, 
empéuho ; 2° Vontade, intento, desejo ; 
modo de ver, parecer, opinião ; inclina- 
ção, tendência, propensão, paixão ; cos- 
tumes, hábitos ; 8° Favor, benevolência, 
bemqucrença, interesse, amor, afieiçao ; 
parcialidade ; partido, facção ; 4° Acção 
de estudar, exercício de espírito, estudo ; 
objecto de 'estudo ; ramo de estudo ; ins- 
trucção; trabalho (litterario), obra (lit- 
teraria) ; 5 o Occupação , profissão ; 6» 
Doutrina, seita, eschola ; 7 o Sala, gabi- 
nete de estudo ; Coo. THEOD.; 8 o Collegio, 
corporação. Lnscb. § I o In ai-mis plun- 
mum studii consumebat. Nep. Elie dava- 
se muito aos exercícios militares. Omma 
iludia, omnem operam figere in... Cio. 
Empregar todos os seus cuidados, toda a 
sua applicação em... Aliem navare operam 
et sludium. Cie. Assistir alguém com de- 
dicação. Sludium fullens laborem. Ov. 
Ardor que não deixa sentir a fadiga. Om- 
ni sludio a te contendo ut... CIO. Peço-te 
com todo o empenho qne.... liddcm alacri- 
tate ac sludio uti. Cus. Usar do mesmo 
ardor e do mesmo empenho. 5 2 o Slndio 
tuo obsequi. CIC. Satisfazer ao teu desejo, 
'estar pelo que qulzeres. Mc non sludio 
aceusare. Cie. Não aceusar eu por minha 
vontade. A'on studo manumissoris. Mo- 
DEST. Não pela vontade do que alforria. 
Sludia contraria. Ved. adindo. Sludio ej- 
ferri ou ardere... CIC. Estar desejoso de... 
Suo quisqne sludio maximè ducilur. Cio. 
Cada anal segue a sua inclinarão. Toli- 
diu sludiorum millia. liou. Tanlas ten- 
dências diversas. Studia natura. Cie. In- 
clinações nauiraes. incitais pittwstra in 
studii es-. Cio. AS Lacedcmonias são da- 
das á palestra. Suul pueritiie cerlu sludii:. 
CIC. A infância tem suas tendências. à'íu- 
diurr. nandi. Tau. — venandi. CIO. Incli- 
nação a lindar ; a caçar. incensas slu- 
dio dicendi. CIC. Levado da sua tendência 
para a eloquência. .•Ijíhhwmi ad uliquod 
sludium tti-plicr.re. TEU. Darse a alguma 
paixão (predominante). Sludiis eorumin- 
sermre. NEP. Ir com os usos d'elles. § 
-3 o Sludiis odiisque carens. LUC. Que não 
tem nem atíeição, nem ódio. Omniu, mra 
sludia in islum conjerre. Cio. Empregar 
n'este todas as minhas aíToições. Sludium 
urbium Ásia: in piqmlum Rowanum. Tac. 
Dedicação das cidades da Ásia ao povo 
Komano. Incendem sludia /lomiJtKM.SuET. 
Grangear o favor publico. Quvd sludium 
secum uttulil .' Cio. Com que -.avor foi re- 
cebido (um actor) ! Sludium teslium. Cie. 
Parcialidade das testemunhas. Q.uà mi- 
nús studii visa est orado habere... Liv. 
Tanto mais (este) discurso pareceu im- 
parcial... .SWiaíu ipso erant sludia. Tac. 
IJavia no melo do senado differeutes parti- 
ãos&udium domestica <emulationis...ivSí. 
As tricas d uma facção intestina... § '1° In. 
rerum cunlemplutione slurliu ponere. Cie. 
Dar-se ãs scieucias especulativas. Sludiis 
doclrincc deditus. Cio. Dado ao estudo. 
Apollouiam eum in studia mísera t. Vell. 


I Elle tinha-o enviado a Apollonia para 
estudar. Septem annos ãare sludiis. HOR. 
Empregar septe annos em estudos. Studia 1 
alicujus formare. Quint. Dar a alguém a 
educação litteraria. Liberlus a sludiis ali- 
arias. INSCR. Liberto encarregado de en- 
sinar ' alguém. Studia levilcr allingere. 
Suet. Ter uma leve tintura de instruo- 
ção. Sludium júris, pirílosophice. Cie. O 
estudo do direito, da philosophia. Studia 1 
liberalia. SES. Estudos liberaes. Seidit se 
sludium. Qdbt. Dividiram-se as artes. 
Sludium sine divite ■venâ. HOR. Instrucção 
sem o geuio. Sua studia publieare. TAC. 
Publicar os seus escríptos. § ã° Quai slu- 
dia maximè ■ laudeníur. Cio. Que'occupa- 
ções são mais apreciadas. Sludium his- 
irionale. TAC Profissão de histrião. § 6 o 
Eodem sludio eruditas. Cie. Que 6 da 
mesma seita. 

Stíilplnl, õi-iím, s. pi: m. plur. 
Plin. Stulpinos, povo da Illyria. 

Stfiltê, adv. Varr. CIC. Loucamente, 
desarrasoadamente, contra o bom senso. 
Ilaud stulté scqrís. TElt. Nâo es tolo, não 
e's um estúpido, sabes onde teus a cara. § 
Tm. Loucamente, como insensato, im- 
prudentemente. § Ov. Sem arte, desaza- 
damente, mal. § Ov. Immoderadamente. 
§ Stultiits, comp. Liv. — íssimõ, sup. 
Cic. : 
Stultílõq-uBntia, S, s. ap. f. o 
Stnitnõquium, li, ap. n. (de stultus 
e loqui). Plaut. Discurso de parvoíces, 
loquacidade impertinente, írioleiras. 

StultllSquíis, I, s. ap. m. Peaut. O 
que diz parvoíces, írioleiras. 

StultlfiS, m, s. ap. f. (do stultus'). 
Teu. CIO. Loucura, tolice, desatino, par- 
voíce, disparate, falta de juizó, estupidez, 
Moleira-, ninharia.. §. C-ns. Loucura, 
imprudência.. § Plaut. Loucura (de 
mocidade). § TJlp. Ignorância, falta de 
habilidade. 

StQltívíáViSs; ã, fim, adj. (de stultus 
e videre). Plaut. Que tem má vista, 
que v6 mal, que vê' (as- coisas) as 
avessas. . 

(?) Staitfiliis, ã, um, adj. damn.- 
de Stultus. APUL. Um tanto papalvo ou 
simplório. 

Stmtiís, a, fim, adj. Teu Cie. Tolo, 
falto de tino, de juízo, insensato, parvo, 
inepto, papalvo, pateta, estúpido. Aisi sis 
slullior stullissimo. 1'i.aut. A não seres o 
rei dos tolos. Stulli, m. plur. liou. Os 
tolos, os sandeus. Stulta arrujunliu. C.iis. 
Louca presumiição. § Sai.i.. I.iv. Louco, 
imprudente. § Km que fazes loucuras. 
Stulti dies. TI1J. Dias passados em loucu- 
ras. § Dio- Ignorante, néscio, dcshaluli- 
doso. 5 SUiltior, comp. - issimíis, sup. 
Cio. 

Stúpã. Ved. Stuppa. _ 
SttíiiufaeiS, is, êci, aetum, fa- 
cerc, v. traiu, (de sliip^re c Jaeio). Liv. 
Sn-. Adormentar, entorpecer, tornar in- 
sensível a. 

StupSfãcíus, ã, fim, pari. ;>. do 
preced. Cie. Viuo. Estupefacto, assom- 
brado, pasmado, espantado. 

OOStúpefiò, is, factiis stim, f luvi, 
v.pas. PltOP. Ser maravilhado, encher-se 
de admiração. 

Sttroõndfis, a, um, pari. fui. pas. 
de Stupeo. V. 3IAX. Estupendo, digno cie 
admiração, que causa admiração, admi- 
rável, maravilhoso. 

StfipSõ, es, fii, cru, t). intrans. e 
trans. (da raiz TUP, d'oude tu--o.). Cic. 
Pus. Estar entorpecido, iminovcl, hirto, 
quedo, ficar parado, parar. Stu/ienlia 
membra. CURT. Membros entorpecidos. 
Membra- iwtiliâ stupent. Sen. tr. Ficam- 
me os membros em movimento com a 
alegria. Stupuerunt ilumina bruma. V. 
Fr. Os rios ficarem gelados com o frio. 
Slupuit Ixionis orbis. Ov. A roda de ixião 
parou: Slupet pro/unãum. S. Sev. O mar 
está immovel. Yini natura ad frigas stu- 


pens. Plin. Vinho que ao contacto do 
frio perde o calor. Stupuerunt verba. Ov. 
Faltou-lhe a palavra. § Cio. Ov. Sen. tr. 
Estar, estupefacto, ficar embasbacado, 
enlevado, cnleiado, admirado, estar pas- 
mado, extasiado, espantado. Dum exspec 
laíione stupent. Llv. Em quanto-ellcs estão 
na espectativa. Sape malis stupeo. Ov. 
Sou muitas vezes insensível aos males. 
Slupere novilate. Quint. Estar pasmado á 
vista da novidade. — gáudio. Quint. Fi- 
car sem falia de alegria. Freta ad subitam 
stupuere ratem. V. EL. O mar ficou es- 
pantado á vista d'um navio. Slupet acies 
fulgoribus... HOR. A vista fica deslum- 
brada pelo brilho... Stupere in Turno. 
Viuo. Estar enleiado á vista deTuriio. 
— in titulis.llOR. Picar iucantado com- os 
títulos. Ut terra; stupeanl iucescere... VlRG, 
Como a torra se admira de vêr luzir... § 
VlRG. Petr. Vêr com admiração, exta- 
siar-soá vista de, admirar. Nova stupuere 
silenlia vattes. Stat. Os valles ficaram 
admirados d'um silencio inaudito. 

StttpEscB, Is, SrS, v: intrans. incH. 
de Stupeo. Cie. Espantar-se, assombrar-se, 
ficar estupefacto. 
Stupefis. Ved. Stuppeus. 
Stupldê, adi: Bapt. B.T.D. Com ad- 
miração, com pasmo, em contemplação. 
Stupldltãs, ãtis, í. ap. f. (de slupi- 
dus). ÁTT. CIO. Estupidez^ 

* StupídS, ãs, avi, atum, ai-e, v. 
traiu, (do slupidus). Capeu Assombrar, 
espantar, maravilhar. 

StupidfiSj ã, fim, adj. (de stupere). 
Plaut. Estupefacto, assombrado, espan- 
tado. Stupidus limore. Ad Her. Tomado 
de susto. — sludio. Ter. ou simpleste 
Stupidus. CIO. Embasbacado de admira- 
ção. § CIO. MAB.T. Estúpido, parvo, tolo, 
inepto, néscio. Stupidus.. Capitol. TJffi. 
basbaque, um- papalvo (nas comedias). § 
Fort. -Inculto, estéril, improduetivo. § 
Stupfdissimus, sup. VAUR. 

Stfipõr, õris, i. ap. m. (de. stupere). 
Cie. Ov. Entorpecimento, estupor, insen- 
sibilidade. Ocidos slupor urgel inertes. 
VlRG. Eicam-lhe immoveis . os olhos. §; 
Just. Pasmo, espanto, grande admiração, 
assombro. Res admiralionis slupore condi- 
«;!«. Ai:n. Coisa digna de assombro, i 
CIC. Pll.nn. Loucura, sandice, estupidez. 
§ Cat. Ilomcio estúpido. 

* StKpSi-ãíUs, it, fim, adj. (de slu- 
por). Thut. Tomado do estúpida admi- 
ração. 

Stiippã ou Stupâ, co, s. ap. f. 
(ni-J-r.r,, ^tO-y,). CJF.S. VIRO. Estopa. 6 
P. NOI,. Ilíecha, pavio, torcida. 

Stuppãrius ou StBpai-íiis, a, um, 
adj. Pi.in. Coucerneutc ú estopa. 

Stúppous ou Stupiifis, íi, fira, adj, 
Viuo. Ov. De estopa. 5 Gkat. De canamo 
(planta). . 

(?) Stuprãtiò, õiiis, s. ap. j. (ue 
sluprore). AliX. Acção de dcliorar. 

Stupvãtor, õris, s. ap. m. (de stu- 
prare). SEN. tr. Quint. Seductor, cor- 
ruptor. 

Stupvãtus, a, fim, part. p. de &tu- 
pro. Cio. Liv. Forçada, deshonrada, deílo- 
rada. § 1'ig.ClC. Corrompido. 

* Stuprê, adi: Poet. ap. FE3T. Ver- 
gonhosamente. _ _ ^ 

Stuprõ, ãs, ãvi, atum, aro, v, 
trans. (de sluprum). CIC. Forçar, desbon- 
rar, deflorar. Stuprare per vim. CIC. 
Levar 6. forca (uma mulher). § CIC. Aiau- 
clinr, polluir. § Fig. Estragar, derrancar, 
corromper. Stuprare mores. Tert. Cor- 
romper os costumes. 

StúprOsus, ã, fim, adj. (de stuprum). 
V. IilAX. Corruptor, seductor, propenso, 
dado a commetter estupros. 

Stúprfim, i, s. ap. n. Xav. Affronta, 
deshoma, vergonha, iniamia. § SAI.L. 
CIC. Tac Tracto carnal criminoso, com- 
mercio carual iilegitimo, mancebia ; 
adultério ; incesto. Stupi-i plenas. CIC. 
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Cançado da incontinência, StupH com- 
mercium habere. V. Max. — consueludi- 
nem cum... Suet. Ter relações criminosas 
com... § Cio. Liv. Defloração (de don- 
zella), o levar a força, deshonra, estupro, 
violência, corrupção, scducçflo. Rapere ad 
stuprum. Sall. Levar á força (donzollas). 
Filiai stupro violatce sunt. TaC. Suas filhas 
foram dcshonradas ou estupradas. § Tao. 
Depravações, devassidões. § Colum. Coito 
(dos auimaes). 

Stúpui,^>;-e/. perf, de Slupeo. 

Sturã, 33, s. pr. m. Plin. Stura, rio 
da Gallia Cisalpina (Itália), hoje Stara. § 
Fest. — cid. do Lacio (Itália). 

Sturii, íõrfim, 5. pr. m. plur. Plin. 
Sturios, povo da foz do liheno. 

Sturium, ii, s. pr. n. Plin. Sturio, 
ilha do Mediterrâneo na costa da Gallia 
Narbouense. 

. Sturnlm, ■ õriím, s. pr. m. plur. 
Plin. Sturninos, habitantes do Sturno, 
cid. da Calábria, hoje Sternaccio. 

Sturnfis, I, s. ap. m. Pus. Stat. Es- 
torinho (ave). Slurni inopes. Mart. Estor- 
ninhos baratos. 

Síyfríãíis, 6, adj. Cmis. O m. q. o 
seg. 

StygiGs, ã, iím, adj. (E-Oyio;). 
Vnio. Stygio, do Styge, dos infernos. 
Stygius rex ou Júpiter. VIHG. O rei dos 
Infernos, i. é, Plutão. — canis. Sen', tr. O 
cio Cerbero. Stygia Juno. Stat. Proserpi- 
na. Slygice sorores on canes. Luc. — vir- 
gines. V. Fr,. As Fúrias. — teedee. V. El. 
As tochas das Fúrias. § Luc. Sen. tr. 
Magico. § Fig. Ov. Claud. Infernal, pe- 
rigoso, .horrível, mortal, funesto. § Ov. 
Sinistro. 

Stylo. Vcd. Slilo. 
' Stylõbãtã. Varr. e 
. Stylõbãtes, ã3, s. ap. m.&xuXoZá- 
*n0. Vim. Estylobato, pedestal, base, so- 
calco (de oolumna). 

" ■ ■ *■ Stylõbãti'3, gen. ardi. do preced. 
Varr. 
. Stylus. Vcd. Slilvs: 

Stymmã, ãtís, s. ap. n. (c.án[j.a). 
■ C. Aim. Substancia adstringente. 

Stymphaia. Vcd. Stymphalum. 

Stympliãlíefis, ã, fim,- adj. Plaut. 
O m. q. Styrii}>/iulius. 

Styinpliãlídãs, ãi-iím, Isid; e 

Stympliãlldes, fim, s. ap. f. plur. 
(<rsuno«>.iíiO. Mart. Certas aves do 
monte Stymphalo, que Hercules matou 
íis frechada?. 

1 Síymphãlís, i'dís, adj./. (&»pi- 
/.is). SES. tr. Stymphalide, de Stym- 
phalo. 

2 Síymphãlís, idls, s. pr. /. Liv. 
Stymphalide, dis,lric;o do Epiro ou da 
Macedónia. 

Stympliãlls, is, s. pr. m. Vias. 
Stymphale, rio da Arcádia. 

Stymphãlíus, ã, flm, adj. Liv. 
CAT. Stymphalio, do Stymphalo. 

Stymphãliím. Pus. ou Stymphã- 
lõn, I, s. pr. n. Stat. e Stymphaia, 

02*LÍm , 11. plur. LUCR. (^TÚ^V-ov, 2ty^çc- 

).o;). Stymphalo, monte e lago da Ar- 
cádia. 

Stypa. Vcd. Slipa. 

Styphelijs, I, j. pr. m. Ov. Styphe- 
lo, nome d'mn Centauro. 

StyptGi-ia, Si, s. ap. /. (a-tire,,,!,;,*). 
ULP. Pedra hume. 

StypfíCUS, ã, fim, adj. ((ríutrruióO. 

Plin. Macr. Adstrlngeute. Shjptica, n. 
plur. Pall. Substancias adstringentes. 

Styrãclnfis ou Stõr-ac'mus, ã, 
fim, adj. S. Sev. De cstoraque. 

Styrãx ou Stõrax, ãeis, s. ap. m. 
f. («xvf«y. Plin. Solin. Isid. Estoraque 
(arvore que distilia um licor do mesmo 
nome). § Pus-, IIieii. Estoraque (bálsa- 
mo e perfume). 

Sty8l'S, s. ap. /. (oiútu;). FULG. Erec- 
ção do peuis , (nome d'um emplastro 
que produz, cate effeito). 


Styx, ?gSs e ^gõs, s. pr. /. (EiúÇ). 
Virg. Estyge, fonte e lago da Arcádia, 
que os poetas fingem ser um lago dos 
infernos. § Virg. Os infernos. § SEN. tr. 
Agua do Styge, i. é, veneno. § Fort. O 
inferno. 

Suãdã, S, s. pr. /. Bnn. Suada, 
deusa da persuasão. 

Suãdêia, ã>, s. ap. f. (de suatlerej. 
Hoií. O m. q. o preced. § Platjt. Talento 
da perstmsao, eloquência persuasiva. 

* Suãclentêr, ado. ARN. De modo 
persuasivo, eloquentemeute. 

Siiãdêo, ês, si, sum, dêro, v. in- 
trans. e irans. Aconselhar, dar um con- 
selho : aconselhar (alguma coisa), exhor- 
tar a. Recti suades. Ter. Dás bons 
conselhos. Suadere noli. TER. Nâo dês 
conselhos, nada de conselhos. Defuluros 
gui suaderenl. Cuht. Que haveria falta 
de quem aconselhasse. Verba suadenlia. 
Stat. Exhortaçõcs. Suadere de pace. 
Quint. — íxteem. Cie. Aconselhar a paz. 
— rogalionem, legem. Cie. Sustentar 
uma proposta de lei. — silenlia. Ov. Pe- 
dir silencio. — Ccesari regnum. Quint. 
Aconselhar a César que se assenhoree do 
poder. — eoncordiam. Suet. Exhortar a 
concórdia. Ad suadenda qua; viderenlur. 
Suet. Para propor o que parecesse (útil). 
Quid circa bnlineum suadenâmn. sil. Plin. 
J. O que deve ser aconselhado a respeito 
dos banhos. Suadere ut. Cie. Kep. Acon- 
selhar que. Suadeo cainemus. Petu. Sou 
de parecer que jantemos. Suadere ne. 
ílon. Vell. Aconselhar que não. — one. 
randas tributo 2>rovincias. Suet. Aconse- 
lhar que as províncias sejam tributadas. 
Suaâebo incenderá... 'Vnio. Aconselharei 
o queimar... Julurnam suecurrere fralri 
suasi. Virg. Exhortei a Juturna que soc- 
corresse seu Irmão. § Fig. Virg. Ov. Luc. 
Convidar, excitar, impcllir a. Ila suaden- 
libus annis... Pltn. ,T. Advertindo assim 
os aunos... Unda sormumi suadebit inire 
susurro. Virg.A agua com seu murmúrio 
convidará a dormir. Prout loca suascrinl. 
Plin. Segundo os logares (o) exigirem. § 
Persuadi!'. Sibi aliquiã suadere. Cio. 
Persuadir-se d'uma coisa. § * Suadere 
aliquem. Tert. Apui,. Aconselhar al- 
guém. 

'* Suãdibllís, e, adj. (de suadere). 
IIier. Que se deixa persuadir, fácil de 
persuadir, dócil. 

Suãdlll.t, íõ, s. pr. f. Insor. Sua- 
dilla, sobrenome romano. 
_(V) SuãdiludiUs ou Suãvílvldíus, 
il, i. ap. m. (de suadere ou suavisclu- 
dus). TEiiT.O que gosta de espectáculos. 
Suadfis, íí, Um, adj. (de suadere). 
Svmm. capí ; :l. Persuasivo, insinuante. 
Mali suadas. Ved. Mulesuadus. § Stat. 
Proinciatorio. 

SuãnênsOs, lum, s. pr. m. plur. 
Suancnses, lial>itantes de Suana, cid. da 
Etruria (Itália). 

Suanctês, fim ou ífim, s. pr. m. 
plur. Plin. Stianetos, povo dos Alpes. 

Suam, oriím, s. pr. m. plur. (2ouc- 
voi). Plin. Suanos, povo da Colchida. 
SuaptS, abl.f. Vcd. Suusptc. 
Suãrdõnfis, um, i. ;/;•. m. plur. 
Tac. Suardões, povo da Germânia. 

Suari, crum, s. pr. m. plur. Pltn. 
Suaros, povo da índia, d'aquém do 
Ganges. 

Suãi-iã, êé, s.ap.f. Inscr. Commer- 
cio de porcos. 

1 Suãríiís, ã, iím, adj. (de sus). 
Suino, de porcos. Fórum sua?-ium. ULP. 
Feira de porcos. 

2 Sííãrífis, H, i. ap. m. Pi.in. Guar- 
dador de porcos, porqueiro. § Inscr. Ne- 
gociante de porcos. § ('O Syiim. O que 
vende carne de porco. 

Siíãrnl, Crum, s. pr. m. plur. Plin. 
Suanips, povo da Sannacia Asiática. 

Suasã, a; ». pr. /. Plin. Suasa, cid. 
ila Ethiopia. 


SUA 

SQãsãnl, õriím, s. pr. m „z„. 
Plix. Smisanos, habitantes de Suasa 

Sfiasanus, a, um, adj. ixsoa' Sm 
sano, de Suasa. ' l * 

Suãsl, pret. perf. de Suadeo. 

* SuãsíbiTís, g, adj. (de suadere) 
Isid. 1'ropriopara persuadir, persuasi-n 
__ Suasto, onís, s, ap./. (de iuadere) 
t>EN. Acção de aconselhar, conselho j 
Cio. Discurso para persuadir. In su „,,' ,1 
legis Servilice. Cio. No discurso a favo' u 
leiServilIa. ■' <la 

Suãsõr, õrís, .1. ap. m. (de suad*,^ 
Cie. O que aconselha, conseibsirs acon 
selhador. Suasor pacis Antenor. Ov 1, 
tenor aconselhador fia paz.-- legU.y-di L o 
que sustenta uma lei. ' 

Suãsõrlê, adv. peiso. a modo de 
conselho. ^ 

Suãsõrius, ã, fim, adj. (de suade- 
re). Quint. Que é para persuadir. Suasó- 
ria, scil. oralio. Quint. Petr. Discurso 
para aconselhar, discurso no género íe 
liberativo. § Fig. Ai-ul. Exhortatorio 
persuasivo. ' 

1 Suãstím, I, j. ap. n. Cypr.' Conse- 
lho. Ved. Suasus 2. 

2 Suãsiím, I, s. ap. n. Plaut. Fest 
Cor escura. Ved. lusuasum. 

1 Suãsfis, a, um, pari. p. as Suadeo. 
AI.CLM. Aconselhado, cxhortado, excita 
do. § Apul. Persuadido. ' ' 

2 Suãsfis, tis, s. ap. m. (de suadere). 
empreg. s<5 em abl. sing. Plaut Fort 
Conselho. § (?) Em acc. sing. Tjju (j Lr ' 
Ved. Suasum 1. ' ' 

Sfiãtim, ade. (de sus). Nigid. Como 
porco, a mudo de porco. 

SuãvS, adv. Vllto. Hoa. Agradavel- 
mente. Suavi recubans. apul. Suave- 
mente rceiiuado, 

Suãvg.rãgãns ou Suave fra- 
gans, ãntis, adi. IIier. e 

Suaveõlêns ou Suave õlêns, ên- 
t"ís, adj. Cat. Isid. Que deita um cheiro 
suave, cheiroso, odorífero, aromático. 

Suãveõlentia, ai, s. ap. /. Aroma, 
perfume. Fig. Suaeeolentia pudoris. Sid. 
O perfume do pudor. 
_ SuãvêrubêES ou Suãvõ riíbêns, 
entis, adj. Virg. Que 6 d'um lindo en- 
carnado. 

SuãviãtíS ou Sãvtãtio, õiiís, s. 
ap. /._Plaut. Gell. Ueijo de ternura. 

Suaviatfis ou Sãvlãtfis, a, fira, 
part.p. de Suavio. Fronto. Beijado. 

Suavidícfis, ã, um, adj. (de sucieis 
e ãicere). Luoit. Que falia agradavel- 
mente, suave ao ouvido. 

* Suãvidus, ã, fiin, adj. Te. Priso. 
Agradável (ao paladar). 

* SuâvífícS, ãs, ãvl, ãtfim, ãrS, 
v. trans. (de suavis e /aclo). Isid. Fazer 
agradavel. Suavijlcatus. Arn. 

Suãvlllum ou Sãvlllum, 1, í. ap. 
n. dimin. do Suariam. Cato. Bolo feito 
de farinha, queijo, ovos e mel. 

Suãvílõquuns, Ontis. adj. (de suavis 
e loqui). Enn. cic. Que falia i!'uin modo 
agradável, que tem uma linguagem do- 
ce. Siacviloquens Cármen. I.UCR. Poesia 
encantadora. 

Suaviíoquõntía, ce, s. ap. /. Cie. 
Suavidade no íallar, linguagem agra- 
dável. 

Suãvílõqtúum, Ej s. ap. n. Cass. O 
m. q. o preced. 

SuãvílSquus, ã, um, adj. Lucr. O 
m, q. Suavilcquens. 

Suãvíiudíus. Ved. Suadiludius. 
_ *Suãvío ou Sãvíõ, ãs, ãvl, ãtfim, 

arti, I'i)Mi'0N. O m. q. Xuucior. 

Suãvlõlum ou Sãviõlúm, í, s. ap. 
n. dijnin. de Suaeitan c Saviuni. Cat. 
líeijinho, beijo de ternura. 

Suãvíõr ou Sãviõr, ãrís, ãttís 
sfim, ãri, r. dep. trans. (de suavium e 
savium). Cat. Cio. Beijar com ternura. 

1 Suãvis, 6, adj. Lucn. HoR. Agra- 
dável, doce (ao paladar), saboroso. Fli- 


%ti$ guàm assus suavior. Plaut. Mais sa- 
boroso cosido do que assado, - § Cio. 
VlRG. Suave, agradável (ao olfato), 
Cheiroso» odorífero. § Nemes. Agradável 
(á vísta), encantador. Suavior color. Plin. 
Côr mais agradável. § Enn. Quint. 
Suave, agradável (ao ouvido), melodioso, 
harmonioso. § Fig. Cie. Hor. Doce, 
agradável, delicioso. Suave est. Ilon. e 
siinpleste Suave (seguido de injin.'). 
LUCR- É agradável... Mihi suavi&simvm 
esí M Ccel. ap. Cie. E'- para mim um 
grande prazer... Mea suavis Stephanium, 
Plaut. Minha cara Stephanio. § Cie. 
Hok. Amável, bom, bondoso, benévolo, 
benigno, aíTectuoso, § Suavior, comp. 
Hor. — Issíniíis, sup. Vell, 

2 Snãvls, Is, s. pr. m, IKSCR, Suave, 
nome de homem. 

SuãvSsõnús, a, iím, adj. (de suavis 
e sonus). NvKv. Pall. Que tem um som 
agradável, melodioso, harmonioso. 

Stiãvrtãs, ãtis, s. ap. /. (de suavis 
2). Cie. Sabor agradável. Suavilas vini. 
PLIN. Vinho saboroso. § Cie. Suavidade 
(dos cheiros), odor, perfume. Suauiialnn 
oris/ace?-e. PLr.w Dar um hálito agradá- 
vel. § ClC. Encanto, lindesa (das cores). 
§ Fig. Cie, Suavidade, doçura, agrado. 
Mirífica suavifate villa. ClC. Casa de cam- 
po mui deleitosa. Sinnma suávitas oris. 
Nep. Voz muito agradável. § Plin. J. 
Beliesa, lindesa, formosura. § Pijm. J. 
Amabilidade, bondade, afTabilidade, be- 
nignidade, benevolência. §■* Plur. Tert. 
Sttãvlter, adv. Suavemente (ao olfa- 
&>)• Odor suaviíer granis. Pus.' Cheiro 
■■agradável e forte. § Fig. Cie. Plin. J. 
Suavemente, agradavelmente. § Agrada- 
velmente, aprazivelmente, ditosamente. 
Facere sibi suaviter.. Petr. Levar vida 
folgada, passar alegremente. Vivere sua- 
vius ac si... Ilon. Viver mais folgada- 
mente do que se... Quid agis? Suaviíer. 
HOR. Como passas ? Optimamente. § 
; Çic. Afectuosamente. § Suávlus, comp. 
v: .-— íssímê, sup. Cie. 

SuãvituclÕ, ínís, s. ap. /. (de suavis 
i). Ad IIer. Suavldmle, doçura, agrado. 
; :'■■■■.§' Termo de caricia. Mea suavitudo.VLAxn. 
■ Minha querida, meu bem, meu amor. 

Suãvíúm ou Savium, ll,s.ap.n. 
/ (de suavis I). Beijo de ternura. Atticce 
'■■■■■ tneU verbis suavium des. ClC. Dá um bei- 
jo G Attl ca da minha parte. § Termo de 
carícia. Meum suavium. Ter.. Meu bem, 
■meu amor. § Plaut. Lábios que se en- 
;; tendem para dar um beijo. 

Stíbj prep. deubl. e de acc. (de í>r.ó). 
V; 1° Sob, debaixo de ; em baixo de ; em ; 
:; S Q Fig. Sob ; segundo, em consequência 
i de; 3 o Perante, diantede, em presença de; 
4^ Pelo tempo de, proximamente a, um 
■pouco antes de (com acc.) ; a, em, du- 
rante, no tempo de (com abl.) ; 5 o Para, 
; em direcção a; perto de ; depois de ; 
6 o Com ; 7 o Sobre; 8° De (Indicando 
i-materla); 9 o De sub. Ved. Desub. ; ío° 
|Particula componente. § I o Sub terra ha- 
% bílare. Cie. Habitar debaixo da terra. 
yfStib quercu deponere. Virg. Pôr debaixo 
0d'um carvalho. Sub divo ou dio. Vnto. 
^Pleí. Ao ar, :io sereno. Me sub cullro 
fjMnquit. Ilon. Elle deixa-me debaixo do 
cutelfo. Sub cuic nasci vrmfs. Pi.in. Nas- 
cerem vermes debaixo da pelle. Foras qui 
fsiib terrd erepsisti modo. PLAUT. Tu que 
% at-abas de sair de sob a terra. Sub stpim- 
u-ti-ionibus ou mr.ridie posita. C.-KS. PUN. 
^Sitoada ao uorte. ao sul. Sub ISoraia esse. 
Luc Habitar nos paizes septentrionaes. 
fSub sole. VlKQ. IUn. Ao sol. Mittere sub 
jugo (?). l,rv. — sub jugum. Caís. Cie. 
|Liv. Fazer papear por baixo do jugo. 
iffinUos sub treta referre. VIRO. Recolher, 
pôr debaixo de coberta enxuta as esta- 
cas. Sub Tártara mittere. VlRG. Mandar 
iJpara o inferno. Manes veuiet mihi fama 
|K/6 imos. Virg. A nova cuegar-me-há 
até o fundo doa infernos. Scamiia suò 
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pedem dare. Ov. Dar um banco para poi- 
os pés. Ea quw sub sensus subjecta sunt. 
Cio. 0$ objectos que estilo sujeitos aos 
sentidos. Sub morde. Lrv. Kas fraldas 
d'um monte. Sub lixo. Virg. Debaixo dos 
muros de Dio. Ilosleni sub montem cmise- 
disse. Oss. Que o inimigo se postará ao 
pé do monte. Sub templo. ViitG. Em um 
templo. Sub sih-is. Ov. No meio das flo- 
restas. § 2 o Cujus sub império... Uep. 
Sob o mundo (lo qual... Sub nostro impé- 
rio degere. Vias. Viver debaixo da nossa 
anetoridade. Sub Annibale mcujislro. Liv. 
Ka escliola de Annibal. Populum anti- 
qua sub religione tueri. VlRG. Dar ao 
povo a antiga protecção da religião. Me 
sternere sub hoste... Luc. Derrubar-me 
aos golpes d'um inimigo... Sub Augusto. 
Suet. No império de Augusto. Sub letjes 
minere orbem. Virg. Submetter o mundo 
ás suas leis. Se sub leges pacis tradere. 
Virg. Sujeitar-se ás condições de paz. 
Sub império populi Rom. redactic. Plin. 
Submcttidas ao poíler romano. Sub ma- 
uu nasci. Sen. Nascer no mesmo instante, 
vir de improviso. Sub judice lis est. Ilon. 
A questão está pendente, está por deci- 
dir. Sub auetore Aristotele. Pu». Sob o 
abouo de Aristóteles. Sub eá conditione. 
Cie. Com esta condiçilo. Sub piejiâmortis. 
Suet. Sob pena de morte. Sub specie. 
Just. — obtentu. Tac. Com a apparencia 
de ; sob o pretexto de. Sub exemplo. Tac. 
Pela auetoridade 4'iim exemplo. Sub belli 
denunlialione. Just. Com um ameaço de 
guerra. Vincii-e sub eodem crimine. Tac. 
Envolver na mesma aceusaçáo. Sub cri- 
mine adulteriorum occidere. Suet. Matar 
(uma mulber) junctamente como adul- 
tero. Sub hac sacramento mililari... Liv. 
Militei sob este juramento... § 3° Sub 
oculis domini. C«s, Aos olhos do senhor. 
Ponite sub oculis.. Quixt. Ponde diante 
dos olhos... Sub ipso ore urbis. Flor. 
Aos olhos da própria cidade. Sub ora vi- 
ri venire. Virg. Aproseutar-se diante do 
heroe. § 4o Sub idem lempus. Liv. Pelo 
mesmo tempo. Extremue sub cusum hie- 
mis. VIRG. Polo fim do inverno. Sub 
Trojas funera. Hor. Na véspera da mina 
de Tróia. Prima sub fi-igora. Virg. Ao 
virem os primeiros frios. Sub occasum 
solis. Plin. Ao pôr do sol. Sub noclem. 
C/ES. Ao anoitecer. Sub purtum. Plin. 
Ao aproxlmar-se o parto. ' Sub jmrlu. 
PLIN. Ao parir. Sub ipsâ maturilate. 
Plin. Ko tempo da maduresa. Sub ipsâ 
profectione. C/ES. Sub exitu vila:. Suet. 
jS t o momento da partida ; ao expirar. 
Sub ipsâ die. Plih. Sub luce. Hv. Ov. 
Durante o dia, de dia. Sub die nasci. 
SEN. Nascer no mesmo dia. Sub nocle. 
Flor. De noite. Sub somno. CELS. Duran- 
te o somno. Multa primis speclata sub 
annis. Ov. Muitas coisas vistas na in- 
fância. § 5 o Sub orientem sequi. Flor; 
Seguir para o oriente. Turris sub astra 
educla. Virg. Torre elevada até aos as- 
tros. Sub urbe. Ter. — oppido. Pli.w Perto 
da cidade. Sub ipso volat Diores. Virg. 
Diores voa logo apés elle. Sub easlitteras 
ClC Depois de lida esta carta. Sub //une 
rocem. Iav. Sub Atec dieta. Liv. e sim- 
pleste Sub luve. Viro. A estas palavras. 
Jlucclá sub nominc. Ov. Ao nome de 
Daccho. § G° Sub armis. Vmo. Llv. Com 
as armas. Sub onere. C/ES. Com a baga- 
gem. Sub crotalo viovere tatus. Coi*A. 
Dançar ao som do crotalo. Sub asudud 
mililidesse. Llv. Estar sempre em armas. 
Sub frigido sudore mori. Cels. Morrer 
com suores frios. Querulã sub lite. í*koi\ 
Em uma contenda. Sub eo titulo. Plin. 
Com este titulo. Sub hac exspeclatione. 
Colum. Nesta espectativa. Sub hec m°lu. 
Colum. Com este medo. Sub verbo v/inia 
creare. Lucit. Crear tudo eoin uma sé 
palavra. § 7° Suu significai modo supra. 
Dlo*l.Sub significa algumas vezes : Sobre. 
Sub rupe Promethea roderc. Mart. Roer 


Frometheu sobre um rochedo. Tuia sub 
exiguo flumine ralis. Prop. Barco que 
está seguro em um pequeno rio. Libijcis 
sub oris. Ov. Nas praias da Lybia. § 8 o 
Slatuam sub auro constituere. Inscr. Fazer 
uma estatua de oiro. § O» Ved. a rasao 
O/ordem. § 10° Sub, na composição ex- 
prime : I o a acção de collocar debaixo, 
como : Subdo f submitto ; — 2 o a posição 
subalterna, como': Subdoceo, sul.doclor, 
subcuslos ; — 3 o uma acçáo feita furtiva- 
mente, como : Subrepo, subripio ; — 4 o 
diminuição ou modificação na significa- 
ção duma palavra , como : Subamarus, 
subabsurdè-, subabsurdus, subirascor. 

Súbãbsurdê, «<i!>. Cie. Com absurdo 
apparente. 

Subabsurdus, ã, um, adj. Cie. 
Quint. Um ponco absurdo, ridículo, 
parvo ; que parece absurdo. Qucalum 
subabsurda. Cie. Choearriccs, graçolas. 

Subãccíisõ, ãs, ãvl, atuiu, ãrS, 
v. trans^ ClC. Accusar levemente. 

Subacer, ci-ís, S, adj. Uni tanto 
azedo. § Subãcriõr, comp. Isid. 

Sííbãcldus, ã, um, adj. Colum. 
Tlin. Um pouco agro, azedo. 

Súbãctra-ttís, ã, Sm, adj. Qnu 
amacia. Coriarius subactarius. Inscr. 
Cortidor de couros ou surrador. 

SfibãctlS, õnis, í. ap. f. (de subige- 
ré). Vitr. ARN. O moer, o pisar, tritura- 
ção. § Fig. Cie. Cultura ( do espirito). 

1 Subacttís, ã, imi, pari. p. de Su. 
bigo. Colum. Posto ao jugo, ao carro ou 
arado, jungido, ajoujado ; domado, sub- 
j ngado. Subactd cervice ferre jugum. HOR. 
Levar o jugo (fig.j. Subactus mela. Lrv. 
Subjugado pelo medo. § Cie. Remeixido, 
amanhado, cavado, lavrado, cultivado. § 
Fig. ClC. Liv. Cultivado, ensinado, instrui- 
do. 5 Plin. Isid. Amollcntado, amollecido, 
cortido, surrado. § Chis. Plin. Desfeito, 
delido, triturado, inoido, amassado. § 
Vitii. Trabalhado. § SubãciissImQa, sup. 
M. Emp. 

2 Súbãctus, iis, s. ap. m. (de subi- 
geré), empreg. só em abl. sing. Plin. Ac- 
ção de amassar, de reduzir a massa. 

SubadjÚTrã, 03, s. ap. f. Co». Jcs- 
TLN. A que ajuda, coadjutora. 
_ (?) SiíbãdniõveS, Es, õvi, õttini, 
ere, v. trans. Colum. Approximar fur- 
tivamente. 

SúbSdãrms, a, um, adj. (de sub e 
a:dcs). IxsCR. Relativo ás construcçóes 
de edifícios. 

Subãdlãníís, ã, íím. adj. Lnscr. 
Collocado debaixo do edificio. 

StlbSmraãtío, õnis, s. up. /. (do 
subiemultud). A.MRR. Kmulação, inveja. 

Subasmulõr, ãris, ãtússum, ãri, 
v. dep. intrans. A.M11K. Ter emulação 
curiosa. 

Súbãjrãttís, ã, fia, adj. Pers. Que 
tem cobre por dentro. 

Subãgltõ. Ved. Subigito. 

Súbãgrêstis, e, adj. Cie. amm. Um 
pouco rústico, um tanto grosseiro, pouco 
cultivado, mal ensinado. 

SubãUiro, is, s. ap. n. Diocl. Isid. 
Boldrié, talabarte. 

Subãlãrls, 6, adj. Que está debaixo 
das azas. Snhubr.res plumte. (':) Lampr. 
Peuuugetu debaixo das azas. § Que se 
colloca dehiixo do braço. Subulure telum. 
NEP. Punhal. 

SQbãlbõns, Gutls, Cass. e 

Súbtilblcãns, ãutis, adj. Vauii. O 
m. q. o seg. 

Siíbãlbidu3, ã, um, Pun. Ceia e 

Súbalbus, :í, um, adj. Varr. Um 
tanto branco, esbranquiçado. 

Sítbalõ, Vs, oro, v. trans. Oixis. Cytl 
Nutrir ínrtivainente. 

Stibãlpinus, a, um, adj. Pldí. 
Collocado ao pé dos Alpes. 

SúbãltêrnãtXm, adv. Boetii. Em 
ordem subalterna. 

'2 
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SfibãltBi-nãtfis, ã, um, ctãj. Boeth. 
O m. q. Subalternas. 

SubãlterriIcuni, S, s. ap. b. Plin. 
Espécie de aiubiir aniarollo. 

SubãltSrnus, ã, fim, a<7j. BOErn. 
Colloca;o abaixo d'mni-o, subalterno. 

Sfibãmãrum, adv. Ami. Com alguma 
acerliidade, comi algum azedume. 

Subâmãrfis, ã, fim, adj. Cie. P. 
NOL. Um pouco amargo. 

Sfibãmbulô, ãs, ete., ãre, v. in- 
traus. Xot. Tm Passar pela parte de 
baixo. _ _ „ „ ^ 

Sfibãperío, Is, erui, ertum, ire, 
ti. ínms. Apic. Ars. Fender, abrir, divi- 
dir, partir. ^ 

Súbãqnãnêus, a, um, aá;. Tert. 
Que vive detjaixo d'agua, aquático. 

Subãqullínãs, ã, uin, art). rnsr. 

AXKX. l'm tanto aquilino. 

Sfibãqullfis, ã, fim, ar?;. Flatjt. 
Trf.k. Que é da côr de águia, pardo. 

Subãrãtus. \'ad._Subaro. 

Súbãrêscèns, entis, adj. Plin. 
Que se secc-i. . 

Sfibãrgfitfilfis, a, um, adj. Gell. 
Um tanto subtil, fmo, espirituoso. 

Sfibârmãlõ, Is, s. ap. «. Tac. e 

SúbãririãUs vestis, /. Capel. (de 
jií& e armas). Túnica. 

Subâro, as, ete, ãrõ, «. trans. Plin. 
Escavar (a terra), por baixo. Subaratus. 

PLIN. 

Subãrrl campi, s. i»'. m. j*»-. 
Jorn. Nome íum distrieto da Lucama 
(Itália). 

Subãrrõgãrxtêr, adv. Cie. Cora al- 
guma presuuipçíLO. _ ^ 

Súbãruixdiuô, ãs, ete., are, v. 
traiu. IMtACOXT. Tauchar, empar. 

Sfibãspãr, erã, évuin, adj. Cels. 
Um. pouco áspero (ao tacto). 

SfibãssêirtíSns, êatís, adj. QursT. 
Que concorda com,; que está de acordo 
com. - 

Sfibãssô, ãs, ete., ãre, v. trans. 
Apic. Assar a fogo lento. Subassalus. 
Apic. 

Sfibãtlo, õnís, s. ap. f. (ãs subare). 
Plin. Cio (das porcas), tempo em que 
audaiu ao macho. 

Sfibaiidiõ, is, ete, ire, v. trans. 
Apul. Ouvir apenas.. § Ascon. Suben- 
tender. 

Sfibaudltlõ, onis, s. ap. f. (de su- 
baud!.re).Siniv. Acção de subentender. Est 
Mc -necessária subauditio. HlER. Há aqui 
necessariamente alguma coisa suben- 
tendina. 

Sfibaudltus, ã, "iím,. part. p. de 
Subandio. UiavSubentendido. 

Subaurô, as, ete, are, ». trans. 
Inscií. Doirar ligeiramente. Subawalus. 

PETR. 

Sfibaúsculto, ãs, ete, are, v. 
trans. 1'i.aut. CIC. Escutar ás furtadelas.; 

SfibaustSrfis,. ã, um, adj.: Cels. 
Um pouco duro ou áspero (o vinho); 

* Sfibãxêt, arc/i. por Subegissel. PA- 


Súbbãlbê, adv. Spart. Gaguejando 
; um pouco. 

(?) SfibbãltSãtfis, ãj fina, adj. Ca- 
:PEL. O m. <\. Balteatus. / r ■ , : : : 

SubbãlllS, õnís, s. ap. m. Plaut. 
O que luz as vezes de Balliáo. ;: : . / 

Súbbãsllicãnús , ■ ã ,: iím -,/ adj.: 
.PIAUT. Que; anda. pelas /basílicas,; pre- 
guiçoso, ocioso:. / : 

SubbãtuÔ, Is, ere, v. trans. Sot. 
im..;Batei- por haixo.::X§: : r:: ;: : : :[ 

Sttubibõj.ís, bíbi, bltitm, ere, v. 
trans. Plaut. SUBI'. Beber um pouco 
■; mais,.. -;:■■: 

* Subblãndibitur, fut. arçft. de 

: Subblãndiõr,.íi-ís, ítus sfiin, m, 

: :.: v.:ílep. ::Vlavt.. ;; Lisonjear «omídestresàj 
/acariciar, afagar, amimar r .adular..;::;:5g 
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Subbrãcilã, lõrum, s. ap. n. plur. 
Isin. Sovacos. 

Subbrevís, e, adj. Plin. TJm tanto 
curto. 

Subbulliêiis, entis, part. prés. de 
Subbullio. Cass. Que espuma. 

Stibbfilliõ, is, Ire, v. intrans. Plin. 
Ferver uni pouco. 

SubcããlêsVis, e, adj. Tekt. Que está 
debaixo do ceu. 

Subcrârfilêus, ã, fim, adj. Cels. 
Um tanto a?.uí, azulado. 

Suboãndídfis, ã, fim, adj. Pltn. 
Ura tanto branco, esbranquiçado. 

Subcãvus, ã, ■um, adj. CATO. Ca- 
vado por dentro, ôco. Loca subcava ter- 
ra. LUCR. Legares subterrâneos. 

SúbcõlÔ, ãs, ete, are, v. trans. 
Glos. Cyk. Esconder debaixo. 
SCbcõntl-ç-us. Ved. Succentivus. 

1 Sfibcenturlõ, as, ete. Ved. Suc- 
centurio. ^ 

2 SObeSnturíS, onis, s. ap. m. 
Lrv. Vice-centuriáo, tenente d'uma cen- 
túria. _ _ _ 

SubcSrno ou Suoeemo, is, crevi, 
crétum, nêre, v. trans. Cato. Viíf. 
Peneirar, joeirar, crivar. § Fig.Vci. Pol- 
linarius. § C. Sev. Agitar, alvorotar (o 
mar). 

StVbcinericíus, ã, fim, adj. Hier. 
Isic: Cosido jletjaixo da cinza. 
SubcIngO. Ved. Succinga. 
Subomgiilítm. Ved. Succlngulum. 
SubcIsiVus. Ved. Subsecivus. 
Súbelãmô. Ved. Succlamo. 
SubccenÔ, ãs, ete. arg, t). intrans. 
Quint. Encetar o comer ás escondidas. 
* SubcSlõrãtfls, ã, iim, adj. rsro. 
Um pouco coloreado. 

Subeõntinuãtío, õnís, i. ap. J. 
Pkisc. Ouitinuácáo subsequente. 

Sãbeõntiiiuãtivas conjtuictiones, 
s. ap. J. plur. PKISC. ÇonjunòçOes que 
indicam uma proposição subordinada. 

Súbcõntrãi-iús, a, úm, udj.BoETH. 
Que não envoíve coutradicção formal, 
que náo 6 diametralmente. opposto. : 

SuboõnttiinSliríss, adv. , CIC. Um 
tanto ignominiosnmeute. _ 

SúbcõquS, Is, ojrl, octtím,, ere, 
v. trans. N. Emp.' Coser a fogo '.lento.' 

Subeõrmofilãrifis, E., ' s. ap. m. 
Ikscu. Vice-cornicutario (espécie de quar- 
tei-mestre). 

Subcõrrigo, is, exl, ectiím, íge- 
re, »• trans. Eugen. Corrigir um pouco 
(um escripto). 

SubcõrtSs:, leis, s.ap. m. Veg. En- 
trecasca (d'uma arvore). 

Súberãssúltis, a, úm, adj.. Capi- 
TOL. Um tanto gordo. 

SubereecS. Ved. Svccresco. 
Súbor Btus,ã, fim, part. p. de .-Sub- 
cemo. Vitií.; Joeirado, crivado, peneira-j 
do^ § Fig. ycã.J'olliitarius. : ' 

SúborlspfiSj a,, iím, adj. YARR. 
CIC- Dm tanto crespo. : 

SQbcrfidus, ã, fim, adj. Cato. Um 
pouco cru, pouco cosido.. §: Fig. : Gkls. 
Qní náo está ainda maduro (um ab- 
cesso).. :■" i^ : :■■■ _ "■; .'■.;• .; / ^.::^<: 

SfiborQéntus, a, um, adj. Cels. 
Um pouco/ sau guinolento.; ; ^ v // : 
V Súbcubõ<Ved..SucCT<6o. / 
SfibctidÔ. Ved. Succuão. 
.Suboúltro, as r ete.,. arS,. v. trans. 
vAPIC: UsiclMr^Subcultratlís.. APIC.x / ; 
SubcúmbS. Ved., Succumbo. 
Súbeúmbus. Ved.. Succumbus. 
Súbcfinêãtús, ã, fim, adj..YiTR. 
Sustentado: por baixo com cunhas. : ; 
Súbcurãtõr, õrls, s. ap. m. Big. 
Vice-procurador/on/:curadqr./subst.ítuto. 
■- Sfibeursor. Ved, Sucoo-sm-. 
" Subcui-v.us, ,ã, iím, adj. Aútã., Um 
;pmic»: arqjueado.;:;/ v/O ///^ 

Súbctis,, Gtls,, adj.:GLOS. Isro.: Qm. 
:q::Suàcataneus.:::0^0::::::.:::::::^ 
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Suboustõs, õdis, s. ap. m. Platjt. 
Soto-guarda, viee-guarda. 

Suí)eutãriêfis,ã, uin t Bííi. Isid. Qu e 
está por baixo da pelle, subcutâneo. 

Súbeutiliãj, ãrfim, s. pr. /. pt UT _ 
CELS. Subcutilias, togar da Sabinia (Itá- 
lia), onde havia aguas mineraes' frias e 
salutares. 

Subcííílo. Ved. Succutio. 
Subdeãlbo, as, ete, ãre, ' u. trará. / 
VARR. Cobrir com uma leve camada 
branca. 

Subdêbilis, e, adj. Sttet. Um tanto 
débil, que coxea um pouco. 

SQbdebilítãttxs, ã, fim, adj. Cio. 
Um pouco enfraquecido ( Hg.). 

Sfibdãf íciêns, Entis, part. prés. doóií;:S 
Subdeficio. CUirr. Que vae enfraqnecendc . '' 
VOVíco e pouco. 

SfibdEfícIS, is, ere, v, intrani. 
AbG. Começar a fenecer (fig.). 

Siibdlãcõll, õnís, s, ap. m. CitSS, O 
m. q. SubiHaconus. 

Subdlãcoiifis, I, s. ap. m. Exnod. : ■: 
Subdiacouo (o que tem a primeira or- 
dem sagrada). 

Subdlãlia, Ifim s s- ap. n. pia;; 
Plin. Edilicios descobertos, sem telhado. 

Subdlãlís, é, adj. Pldí. Exposto ao : -M 
ar, descotterto. 

Subdldl, pret. per/, de Subdo. 
Subdiíflcllís, ê, adj. CIC Um tim-of; 
to difficil. 

SubdiffldS, Ss, ísus sfirir, SrSj o. VijS 
intrans. Cie. Desconfiar um pouco.-: / / 

SQbdimldlfis:, ã, fim, adj. : Capei«ç;:Í 
Ura: terço: menor ou inferior. 

Súbdmura, S, s. pr. n. Tab. PErra. 
Subdirio;''.ci'dvdtt(íalÍiaI.iiBdnnens&wí'«'H@ 

Subdisjunctivfis, ã, fim, adj: Vno- 
CUL. Que forma uma subdivisão. § Sub- :::^ 
disjunctica conjunctio. Prisc. Conjuncçabó:^ 
subdisjunetiva ou que estabelece: subdi-;:)^:; 
visáo. 

biibdlstliictiS , onis , s. ap. f. 
Theoo. Subdivisão. §V Er. GRAHJi.Para- 
díastole (fig. rhel.). § DIOM. Isid. Signal 
de ponctuaçaov espécie de virgula; :■ 

Sfibdlstlnguõ, Is, inxi, nictfim, 
guere, ». trans. ASCOS. Subdividir. /§tot: 
PONAT. Indicar eom signal de::pone-::|: 
tuaçáo. : _ J ':>-:::?:. 

Subdltíolus eSubdltitlus, a, um, 

adj. QoiST. Apocrypho; § Crc. Supposto. 

Subditlvtts, a, fim, adj. Pi-aut. 

Supposto. substituído. § Fig. AnK. Es- 

colulido. ocoulto, mysteriíiso. 

SfibdltS, ãs, ã-ffi, aífim, ãre, v. 
trans. freij. de- Sabão. Subi/aure slimulos. 
Lucíl. Espetar o aguilháo, esporecar 

Siíbditus, ã, fim, pari. p. de Subão. 
CIC. 07. Posto debaixo, sotopnsto. Súbdi- 
ta taáis Carlhago. SIL. Carthago incen- 
diada. Rlwdopcc subdíti. PLIN. Situ-idos 
ao pé 'doRhodope. ttepie súbdita!... PUS. 
De cebola applicada ;ao anus... 5 Approrgs 
ximado, avisinhado. SvMitá í<cíi< juce. 
SEíwtr,' Sendo incemliaiiosos palácios.:?::; 
Fest. Posto; em logar (de outro). $ EOtííg 
Suppostov - iliegitímo, bastardo; § Fig. 
Supposto, fingido... Hubdiloramore...-ÍMS. 
Espalhado o falso- boato. .-. § 1AC. 
Sujeito, subordinado. Subdill,. m. plur. 
CASS. Os súbditos- 5 TIB. Peks. Sujeito, 
submettido. t «^iií 

Siibdifi, adv.. Plaot. Durante o dia, 

^sibdlfis, ií, fim, adj.. Gtosj. gb. 
LAÍ^Exposto aò ar, 'ao sereno,, deseo- 

"tubd^al, ãlIs r . S . a í >.- K .TERT.Ei- 
railo, terrado:(<ruma casa). - 

SQbdlvãlís, e, adj-Amu Qne está 
ao:ar, : descoberto, / : y:^ „ ó: .k:;^:: 

Subdaâd3, is, Isi, Isum_, derS, 
«,; ItunT. AM- Subdividir. SubdivKUs. 

TE IlbdIvisIÔ, .ente, S ."2> : /- (de^i-: 

; mdere^Mtm- CASS.-Suodwisâo.. 
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Súbdo, ís,¥di, ítiím 3 êfre 9 «?. trans. 
■<Cat. Tac. Pôr, col locar por baixo. Sub' 
âere se aqids. Ov. Metter-se debaixo das 
aguas, mergulhar. — pulvinp pugionem. 
Suxrr. Esconder um punhal debaixo do 
travesseiro. — furcas vitibus. Pus. Em- 
par a vinha. — lemies jugo, Pun. ~— tau- 
ros. ar atro. Tac. Jungir leões ; pôr touros 
sp arado. — latemam tegmine. APUL. 
Cobrir a claridade d'uma lanterna. 
Fig. Venei-is vinclis subdere co.lla. Tm. 
Dobrar-se ao jugo do amor. § Avísinhar 
de, lançar, atirar sobre. Subdere aliquem 
sub solam, Plaut. Deitar alguém ao 
ch&o. Fig. Subdere ignem et materiam se- 
■ditioni. Liv. Atiçar, excitar, fomentar a 
sedição. — stimulos ingenio. Ov. Estimu- 
lar o génio. — alicui spÍ7-itu$, LlV. Sub- 
miuistrar confiança a alguém. Aviais 
ttbi súbdita fiamwa medullis. Virg. Logo 
que um fogo secreto se apoderou d'elle. 
§ Lucii. Pun. J. Expor (aos olhos, ao 
perigo). § Substituir ; auppor. Subdere in 
■Zocum alicvjus. Cie. Plin. J. Pôr em logar 
de alguém. — verbtim ei verbo. Gell. 
Substituir este termo por outro. — par- 
tum. Paul. jct. — testamentuni. Tac. Sup- 
porum filho ; um testamento. — reos. Tac. 
Accusar innoeentcs. Crimina majestatis 
. subdebanfur. Tac. Eram forjados crimes 
de lesa-magostade. § Plaut. Subornar. § 
Gell. Pôr em seguida, .ajunctar. Subde?'e 
litteris poema. Aus. Ajunctar a uma 
-carta um poema. § Aus. Acerescentar 
l (fallaudo). § Claud. Submetter, sujeitar. 
G7'avissi7nis subdere ■ suppliciis. ÕOD. .ÍUS- 
;trí. Punir com oo maia rigorosos suppli- 
«ios. 

Suddocêô, ês, cúí, õetímij cere, 
o. trans. Cie. Ensinar (alguém) em yez 
d'um mestre. § Aug. Substituir (um 
mestre). 

Subdõctor, õrís, .<. ap. m. (de sub- 
docere). Aus. Vice-mestre, substituto do 
mestre. 

SíibílÕlOj adv. Plaut. Cic. Com des- 
tresa. com manha, ardilosamente, com 
arteiriee. 

Subdõlõsítíls, ãiTs, s. ap. f. Glos. 

Isil), IU'strcs:i, artfirice. 

Subdolús, ã s úm, adj. Sall. Tac. 
Astuto, arteiro, manhoso, doloso, astu- 
cioso. § Fig. Lccr. Maht. Pérfido, enga- 
nador. 

SíibdÕmô, ãs, úi, ítúro, ãre, v. 
írans. Plaut. Submetter, sujeitar, do- 
':; mar. 

Subdubitãtõr, õrís, s. ap. m. (de 
subdubitare). Aug. O que duvida algum 
tanto. 

SubdúbítSj ãs, ctc., ãrô, v. intrans. 
Cie. Duvidar algum tanto. 

SObduCj £" pess. sing. imp. de Sub- 
duco. CiC. 

Subduco, is, xi, etuin, cSro, v. 
; trans. \" Tirar de baixo; tirar para traz, 
:;; retirar, tirar, tomar ; subt.niltir, furtar; 
'Í cortar, suppiiuiir ; 2° Iíerirar (forças 
y, d'um posto), fazer avançar, dirigir para; 

Z° Tirar levantando, fa/.er subir ; tirar 
■>. (para fora d'ugim), varar em terra, pôr 
7 em seceo, levantar, erguer, elevar; 4 o 
% Trazer para si, puxar, tirar; contrahir; 
;■ Õ° Abaixar ; soltar (o ventre) ; 6 o — ra- 
| tioneni ou nutwrum, e simplcste Subdu- 
1- cere.. Calcular, cantar, supputar, compu- 

1 tar. § I o Terra se pedibus subducat. LUCR. 
| Que a terra fuja debaixo dos pés. Subdu- 
í cere ignem. Cato. Petirar o fogo. — ca- 
% pili ensrm, Viuo. Tirar uma espada de- 
| baixo da cabeceira. Fluvius rapidus rap- 
i tori suiiduxit pnies. Plaut. A rapidez da 
í: corrente fez perder o equilíbrio ao raptor. 
% Subducere fundamenta. ClC.*- Solapar os 
v fundamentos (Jig.). — se a vulnere. Ov. 
% Fazer por evitar a dôr d'uma ferida. — 
|. se, PLAirr. — se clàm. NKP. Esconder-se, 
| retirar-se, furtivamente, esquivar-se. De 
g circulo se subduxit. Cie. Saiu da renniao/ 

fol-se, desapparecea. Subduci. JLiv. lícti- 


rav-ae- Subducere furto. Liv. e simpleste 
Subducere. Plaut. Mart, Subtrahir, fur- 
tar. ■ — ■ inanum ferulce. «Juv. íietirar a 
máo á palmatória, i. é, frequentar as 
escholas. — : aliquem pugnee. Viiíg. Tirar 
alguém do combate. ~- morti. Ov. Livrar 
da morte. — se tempori. Vell. Afastar- 
se por em quanto ou por prudência. — 
side?'a. Luc. Esconder, encobrir os as-, 
tros. — rem judicio, Ulp, Tirar uma cau- 
sa da lista das coisas que teera.de ser 
julgadas. — cibum athleke. Cie. Privar 
lira athleta do alimento. — materiam 
lumultús. Suet. Tirar as causas de mo- 
tim. — spe-m. Vell. Tirar a esperança 
Simul subdveitur. Plin. J. Logo que ella 
desappare.ee. § 2o Subducere ex postrema 
acie, ex dextro co?viu. Liv. Tirar (forças) 
da retaguarda ; do ílanco direito. — in 
pr-Í7nam adem,. Sall. Dirigir para a 
frente do exercito. — in ozquiorem locum. 
Lrv. Avançar (com as forças) para logar 
mais favorável. § 3 o Subducere copias ou 
milites in collem. C-iER. Sall. Fazer avan- 
çar as forças para uma collina. — sur- 
sum çorb.ulis. Plaut. Tirar para. cima em 
cestos. — ab wq.uore plantas. O v. Levan- 
tar ou tirar os pés acima d'agna (do 
mar). — in tantmn altudiuis... Liv. Le- 
vantar a tamanha altura... —r naves. 
C-fES. "Virg. Cie. Varar navios em terra, 
pol-os em seceo, pôr navios em estaleiro 
(para serem reparados), //ate ratio mor- 
tales ânimos subducit in tcelum. Pun. Este 
calculo eleva o espirito humano ao eeu. 
§ 4 o Subducere tumeas... Ov. Levantar a 
túnica... — sursum animam. Cato. Ter 
a(tas aspirações. — suprrciíia. Sen. To- 
mar um ar de severidade. § 5° Se subdu- 
cere colles incipiunt. Virg. A collina co- 
meça a abaixar. Subducere alvum. Ckls. 
Laxar o ventre. § <J° Subducere ratiuncu- 
lam. Plaut. — ratiom-m. Cio. Calcular, 
supputar, contar. — numerum siderum. 
Cat. Calcular o numero das estrellas. — 
summam e simpleste Subducere. Cie. fa- 
zer a conta. 

SubdúctãrVús, ã, úm 5 adj. (de 
subducere). Que sorve pura levantar. 
Subducíarius funis. Cato. Corda de içar. 

Súbductíô, õms, s. ap. f. (do sub- 
ducere). Acção de retirar, de tirar. Sub- 
duclio navium. C/KS. Vrrit. Acção de va- 
rar navios em terra. § .1 . Val. Cano sub- 
terrâneo. 5 Fig. Cie. Calculo, couta, com- 
puto, consideração. 

Subcluctiís, a, ura, ?w/. />. de Sub- 
duco. Vruc-. Tinido deiiaixo. § Tirado, 
retirado, subtraindo, posto a salvo, 
afastado, arrctiiulo. :V/nw ex priedonum 
bello subdueta;. ClC. Navios qui- escapavam 
á guerra dos piratus. 1'areniiun subdv.cta 
oculis. Vi:i,l. Afastada dos olhos dos 
pães. Subducfum omuihus ventis. Plin. 
Livre de todos os ventos. Subductior ter- 
ra. Cai 'KL. Proíundesa na terra, antro, 
gruta, caverna. § vihg. Varado em terra, 
posto em spcco. § Hriu. Subtraindo, rou- 
bado, furtado. § Tirado. Lapides snbducti 
ex... C-tts. Pedras tiradas de... § Trazido 
para si, puxado. Tuniac suhductte.AloiCYn- 
nicas arregaçadas... SnOducii pisces. Plen. 
Peixes tirados para fora dngua, pescados. 
Succus subduetus. Plin. Cheiro aspirado. 
§ Encrespado, enrugado, amigado, fran- 
zido, contraindo ; fig. Sevem. Snbductts 
supercilÍis.TuiiviL.\'Aiin. Com semblante 
carregado ou severo. Subductovultu. Prop. 
Cora ar severo. § Calculado, supputado, 
contado. Subductâ ra ritme. Ter. Cie. Com 
calculo, calculando, ou feito o calculo. 
Voluptatum calcults subduetis. Cie. Feitos 
os cálculos de prazeres, líabes subduetum. 
ClC. Fizeste o calculo. 

SubdíAlcíSj o, adj. Plin. Um pouco 
doce. 

Subdtiplês 3 Jdsj adj. Boeth. O m. 
q. o^eg. 

SubdúplGSj a, um, adj. Boeth. Que 
é contido duas vezes em outro (numero). 


SubduruSj Sj íím s adj. Cels. Cíc. 
tlm pouco duro. 

Subduse, sync. por Subdurisse.V arr. 

Subdusi, pret. perf. de Subdnco. 

Subdustíj sync. por Subduxisti. TER. 

SúbedOj is, êdi, êsiim, dere ? z. 
trmis. Ov. Eoer por baixo , solapar, 
minar. 

SubegI, pret. perf. de Subia o. 

Súbêo, Is, iyl e ii, 'ítum, Srê 9 r. 
intrans. e trans. I o Ir [tara baixo, met- 
ter-se debaixo; apprqximar a; suster, 
tomar (ura peso);^í(7. Sustentar, manter, 
encarregar-se de; 2 o Ir pura, approxi- 
mar-se de, adiantar-se, vir; marchar 
contra, vir atacar; acerear-se de, appro- 
ximar-se sorrateiramente, introduzi r-sc, 
insinuar-se ; tomar disi:irçad;imente 
(fig.); 3 o Espor-se a, arrostar, incorrer, 
softrer, curtir; snpportar; 4 o Ir para, 
entrar; recolher-se , desappareccr; 5 o 
Brotar, rebentar, sair' (da terra); vir, 
apparecer, apresentíir-se ; vir (no espi- 
rito), apresentar-se ao pensamento; G° Ir 
após, seguir, suecerter; fallar por sua vez; 
responder; 7<> Subir, trepar, elevar-se ; 8 o 
Pôr-se diante.§ \°Subire aqnas.OwlAvttç.v- 
se debaixo das aguas, mergulhar. — tel- 
luris operta. Virg. Metter-se nas entra- 
nhas da terra. Aqua subit cu tetn. PLIN. A 
agua espalha-se por baixo da iielle. Sn^ 
bire jugum. PLIN. Levar o jugo — fére- 
tro. Viug." Levar unia padiola. — humeris 
parentem. Ov. Levar o pae (ris cosuis). — 
cvrriím. Virg. Deixar-se metterao carro. 
Sacijilega? vinda subite múnus. Ov. Mãos sa- 
crílegas, supportae, levae griliiòes". Quan- 
tum ónus subiturus sit. Quint. Que dif fl- 
cil tarefa elle tenha de emprehendcr. 
Orationis acei-bitatem adversitz hosjntcm 
subibo. Lrv. Eu me encarregarei de usar 
de linguagem severa contra um hoB- 
pede. Subira diteis curas. V. Fl. Encarre- 
gar-se das funeçoes de general. § 2 o Su- 
bire sub falas. Plaut. Approximar ás 
torres de assedio. — muro. Virg. Ap- 
proximar-se aos muros. — ad mamia. 
Liv. — ad hostes. Liv. Avançar contra 
as muralhas; contra o inimigo. Alii su- 
bciiut. Cjil^. Os outros (soldados) avan- 
çam. Tela subis/i pelleré. Stat. Vieste para 
repellir os ataques. Auxilio subeimtem... 
Viiíg. Vindo em soçcorro... Nijuga subsi- 
dio subcai.XliiG. Se a fuga n.ão lhe servir 
de salvação, se e!le n&o recorre á fugi- 
da. Subire labris tuis. Pkop. Chegar ao2 
teus iabios. IILum rex su/ãt. V. Fl. O rei 
acerca-se d'elle. Pi-ecibas Tonantem subire. 
Stat. Vir supplicar a Júpiter Tonante. 
Uerbesum subit. Virg. .Marcha contra 
Herbeso. Subit lamina sopor. Ov. O som- 
no vem cerrar os olhos. ílle astu subit. 
Vihg. Approxima-se arteiramente. Subíi 
amor. Ov. Insinna-se o amur. Altiiísilla 
subit. Pkop. Ella penetra mais profunda- 
mente (no coração). Jud^x variis artibus 
subeujidus. Quint. É preciso ganhar o 
juiz porvarios artifícios. § 3 o Subire pe- 
riculum, ví;k, odium. Cie. Ex pôr-se 
ao perigo; arrostar a violência; fazer 
frente ao ódio. — inimecitius. Cie. Es- 
pôr-se a inimisades. — - offensinnem alicit- 
jus. PLIN. Incorrer no desagrado di- 
gnem. — voluntarium cruciutum, ClC. 
Entregar-se voluntariamenfe ás torturas. 
— tempestates. Cie. Arrostar os tempes- 
tades (fíg.). — dedititmem. CiES. — mor 1 - 
tem. Prop. Iíender-sé. ( entregar-se á 
morte. — conditionem paxís. C^es. — ser- 
vitium. Ov. — famum crudelitatis. ClC. 
Acceitar as condições de paz; a escravi- 
dão; a reputação de homem cruel. — 
mititiam. Prop. Supportar as fadigas da 
guerra. — jussa. Ov. Obedecer ás ordens. 
Vix subire pHmos amores. Ov. Na.o dar 
entrada ao primeiro amor. Subeatur ista 
indignitas. Liv. Supportemos esta af- 
fronta. Subire tela. Cio. Ser alvo dos 
golpes. — censuram. Quint. Incorrer em 
censura. — nomen exsulis. Cie. Ter o 
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nome de exilado. — juãichim. Cie. Ac- 
ceítar a contestação. — Plin, Acceltar 
um juízo (Hg.). — panam capilis. Clc.Sof- 
írer a pena de morte. Minus sermonis su- 
bissem. Cie. Eu teria sido menos alvo 
da voz publicíi. § <í° Subir e in penates» 
Sen. tr. Entrar nas casas. — in amnes. 
Plin. — laco. Virg. — portu. Viiig. En- 
tmr nos rios ; em um bosque ; em o porto. 
— vallum. Liv. Penetrar no entrinchei- 
ramento. — cavum. Hoii. Entrar n'um 
buraco. — ostrino toro. PROP. Deitar em 
leito de purpura. — legmine. Stat. Co- 
brlr-ee com roupa. Sabetmt terras. Plin. 
Elles (os rios) se introduzem pelas ter- 
res. Subire ilia. V. Fl. — pectus. Liv. 
Penetrar nas ilhargas; no peito. Vence 
subeunt. Cels. As veias somem-sc. § 5 o 
Ne subrunt Jierbce. VriiG. Para que as 
hervas (ruins) nílo vinham. Subeunt flo- 
res, dentes. Plin. Brotam as flores; re- 
bentam os dentes. Barba subit. Mart. 
Nasce a barba. Tot subiere genera, ut... 
PUN. Multipiicaram-se tanto as espécies 
(de figos), que... Alii subiere ritus. Plin. 
Vieram outros usos , mudaram-se os 
usos. Subfimt morbi. Viiig. Vêem as doen- 
ças. Sub acumen stili subire. Cie. Vir ao 
bico da penna. Pomitentia subiit regem. 
CuiiT. Veiu ao rei arrependimento. Ne 
subeant animo taklia tuo. Ov. Para que te 
nao enfaues. Subit religío ânimos. Plin. 
Apodera-se dos espíritos um sentimento 
religioso. Subit cura ut... Plix. Surge o 
desejo que;... Subititram vobis -memoriam... 
Liv, Que vds vos lembrareis um dia... 
Deinãe cogitaíio animum sabiit... Lrv. Ao 
depois veiu-lhe.ao pensamento (que)... 
Nec mentem subtil, guo facto... Ov. Nem 
(te) veiu ao pensamento por que acção... 
Súbeaju animo La t mia saxa tuo. Ov. Re- 
corda-te do monte Latino. Quum subit 
■ illius noctis imago... Ov. Quando a ima- 
gem d'aquella noite se me pinta no pen- 
samento. Subit ira ulcisci... Vnio . A ira 
(me) impelle a vingar... — Creusa. 
ViitG. Recordo-me de (Jreusa. — misereri 
sortis humante. Plin. Ponho-me a lasti- 
mar a condição humana. § G° Pone subit 
conjicv. .Virg. A esposa segúe-o. Dcxterai 
ala; sinistra suMil. Liv. A ala esquerda 
seguia a direita. Furcas subiere colum- 
nce. Ov. Os mourões foram substituídos 
por colimiuas. In qua-rum locum subie- 
' runl. Varr. In quorum subiere locum... 
Ov. Em cujo Iogar suceederam... Cui 
deinãe subibit Tullus. Virg. Ao qual 
Tullo suceederá. Subiit argêntea proles. 
Ov. Seguiu-se depois a edade argêntea. 
Subit itle loque/item talibus. Claud. Elle 
responde-íhe n'estes termos. § 7° ''Subire 
collem. íliRT. Subir um outeiro. Primi 
subeunt. Liv. Elles são os primeiros a 
subir. A qua subit allitudinim exoi-tús 
.ji/.f..I > usr. A agua eleva-se ate* ao nivcl da 
nascente. A qua imbrium qute subire j-o- 
; test. Plin. A agua das chuvas que pdde 
elevar-se (ao ar). Descendentes, nec mi- 
quam snbeuntes e innri. Plin. Qne descem 
ao mar, e níio tnrimm a subir. § S" Quum 
luna sub orbem solis sttbisset. Liv. Como a 
lua tivesse occuitado o disco do soi. 

Suber, èrís, s. ap. n. Viiíg. Colum. 
Sobreiro (arvore). 

Súbõrêctús, a, úin, part. p. de Su- 
berigo. Al'UL. 

Suberõús, u, um, adj. (de suber) 
Cor.UM. (V) Sam.m. De sobreiro. 

Suberles, Gí, 5. ap. /. Ff,st. Isid. O 
m. q. Subir. 

Súbêrígõ, Ts,rSxi, rectum, gero, 
v. trans. Sil. Elevar, fazer subir, lc;ir. 

Suberinús, ã s úin, «tf;, (de suber). 
Sm. De sobreiro. 

Subêrníus, EE, s. pr. m. Cie. Suber- 
nio, nome de homem. 

Súbêrrò, ãs, etc.,ãro, v. intrans. 
Claud. Correr por baixo (um liquido). 
Subêrtãuic Õrúm s. pr. m. plur. 


Fluí. Subertanos, habitantes de Suberto, 
cid. da Etrnria (Itália). 

Súbêst, 3 a pess. prés. indic. de Sub- 
sum. 

StíbêsííSj ã, um, pret. per/, de Su- 
hedo. ííier. Minado, solapado, corroído, 
corrompido. 

Súbeundus, a, um, part./ut.p. de 
Subeo. Cie. LUC. 

Súbêx. Ved. Subices. 
SííbêscfisÕ, ãs, etc., ãr§ s v. trans. 
Salv. Excusar de leve. 

Siibêxliiboo, ês, m, ítum, grS 3 v. 
trans. Arn. Apresentar por baixo. 

SúbêxplícÕ, ãs, etc., ãre, v. trans, 
Arn. Desdobrur por baixo. 

Subfar... Ved. por Suffhr... as pala- 
vras que começam assim. 

Subfêi-mentãtúSj â, ilm, adj.TERT. 
Um jiouco fermentado. 
^SubfSrvofacío, is, feci, factiím, 
fãcêrê, v. trans. Plix. Aferventar um 
pouco, fazer levantar fervura. 

Subfei-vef Io , is, fãctús síím, 
fíeri, v.pas. Plin. Levantar fervura. 

Subfêrvêo , es ,, êre , v intrans. 
Apux. Ferver um pouco. 

Subfi... Ved, por Sujfi... as palavras 
que começam assim. 

Subfíãvus, a, um, adj. Suet. Um 
pouco louro. 

SubâÕ. Ved. Sufflo. 
Subfrlcõ, etc. Ved. Suffrico, etc. 
■ Subfrígíclê, aãv. Gell. Be modo um 
tanto frio (Jhj.). 

Subfulgúrát, unip. Not. Tnt. Faz 
algmna chiridade. 

Subfundãtus, a, um, adj. Varr. 
Posto por fundamento. 
Subfurõr. Ved. Sujfuror. 
Subfuscúlús, adj, dimin. de Subfus- 
cus. Apox. .■'■■■ 

Subfuscus, ã, um, adj. Tac. Um 
tanto escuro (de pelle), um pouco mo- 
reno. 

Subgoro. Ved; Swjgero. 
(?) Subgrlíítio, Is, ire, v. trans. Veg. 
Engulir com difficuldade. 

SubgrãndXs, ê, adj. Cie. Um pouco 
grande, um tanto espaçoso. 

(?) Subgrâvís," e, adj. Pijn. Um 
tanto activo (um cheiro). 

Subgrêdiõr. Ved. Sugqreãior. 
Subgrãndá ou Suggrundâ, ãã, *. 
«P- /. Varu. Vitr.' Aba do telhado. 

Subgrundãriuni, K, s. ap- »* Poet. 
ap. Fulg . Alpendre ou telheiro para co- 
brir a sepultura d'uma creança. 

SubgrundãtíS , ' õnís, j. ap. f. 
Vitr. e 

Subgrundiúm» ii, ap. n. Plin. O m. 
q, Subgrunda. 

Subgrúimíõ, is, iro, p. intrans. P fl 
2ÍOL. Ginnhir um pouco. 

Súbivulãris, o, adj. Ix.suit. Que está 
debaixo da .irar<;;iiita. 

SubhãirGò, Gs, si, sum, êre, v. in- 
trans. V. Max. Ficar cm baixo, no fundo 
ou atraz. 

Subbãstãríús, a 3 um, adj. Cod. 
Tiikod. Posro em hasta publica. 

Súbhustãtiõ, bnís, s. ap./. (de sub- 
ftastare). Con. Tniioi). Venda em hasta 
publica. 

Subhãsíõ, ãs, ãvl, ãtCíiu, ãro, v. 
O-ans. Solin. Vender em hasta publica, 
pôr íl lanços, em leilão. Subhastatus. Cod. 

JUSTIN. 

Subliêrcs, êcLYs, s. ap. m. Inscr. Se- 
gundo herdeiro. 

Súbbiãns, ãntls, adj, Ennod. Que 
deixa inter.-ticios (de dias). 

* Súbbircl, õrum, s. ap. m. plur, 
Isid. Sovacos. 

(?) Súbhõrreõ, es, iíi, 6re, ou 
SúbbõrroscÒ, Is, SrÕ, v. intrans. Eri- 
çar-se, ouriear-se um pouco. Maré sub' 
horrescere (?). Sísiín. Toruar-se o 'mar 
um pouco cavado. 

Subbõrridús, S, um, adj. Cíc. Um 


tanto desalinhado, descomposto. § PRrm 
Um tanto horrível. ' 

Subhumidús, ã 3 iím 3 aâj.QEm> Ub^ 
tanto húmido. 

Subi. Ved. Subis 2. 
* Súbícês, -um, s. ap. /. pi ur , gj» 
Estrado dos deuses (i. é, as nuvens), 

Súbícío, is , ere, poet. por Subjieio 
Luc. Stl. § Fig. Subicit Ulysses. Stat 
Ulysses acereseenta, responde. 

(?) Siíbicfilum, i, s. ap. n. (de subi. 
gere). Objecto que se curte, amollenta 
Subicutum flagri. Plaut. Tu que amacias" 
ou canças o iateyo (levando açoutes). 
SublectúSy poet. por Snbjectus. SEN."t? 
Súbiêns, euntls, part. prés. de S& 
beo. - 

_ * Stíbígíío ou SiíbâgitÕ, ãs. eta 
are, v. trans. Pronto. Sollicitar. s 
A.PUL. Tentar seduzir (uma mulher). 

Súbígo, ís, êgi, ãctúm, igere, v, 
trans. (de sub c ago). Metter debaixo, 
conduzir, fazer andar. Subigere equos 
jugo. Sen. tr. Jungir cavailos. — in um- "■■" 
brosum locum. Vakr. Levar para um io- 
gar sombrio. — ciassem ad mania. Sil* 
Approximar a frota âs muralhas.— naves- 
ad. Liv. Dirigir navios para. — ratem. 
Viiig. Guiar um barco. § Levar para 
cima. Subigere saxum- contra árdua men- 
tis. Stl. Tombar uma pedra até ao cume - 
d'um monte. § Fig. Sujeitar, submetter. - 
Sub jugum Macedonici imperii subigere. 
Just. Sujeitar ao poder fllacedoníeo (os" 
Gregos). § Sall. Cítís. Subjugar, domar, 
submetter, sujeitar, vencer. § Coltjjí! 
Plin. Domar, amansar (um animal). § 
Domar (com respeito íís coisas). Subigere ' 
pontum. V. Fl. Vencer o mar, domar aa 
ondas. § Cio. Colum. Viro. Amanhar (a 
terra), cavar, lavrar. § Cato. Plin. Mei- 
xer, amassar, pesar, moer, triturar, pi- 
lar. Subigere' dentibus. Alín. Mastigar. §■ :í 
Amoilentar, amaciar pelo trabalho. Subi- 
gere pelliculas. Fest. Surrar ou curtirMí 
pelles. —- opus'- digitis. Ov. Fiar. §Fig^-íh 
Sen. tr. Adoçar, amaciar, habituar o a, '-Kv 
amansar. Subigere aures-' consuetudine.-:M 
Varr. Habituar os ouvidos (a umapala-; ;: - 
vra nova). § Sall. Obrigar, constranger;;-^ 
Subigere ad ou in deditionem. Liv^ Curt.^ 
Obrigar a render-se. Subigit fateri. Viiía^M 
File obriga a confessar. Subigi iwn potiiiiri:^ 
ut... Tac. K ao pôde sêr obrigado a que...^ ; -^ 
§ Quixt. Callejar (no trabalho). 

SUbigííSj í, s. pr. 7ii. (de subigere)SM : 
Aug. Subigo, deus que/ protegia a- prií^gí 
meira noite do casamento. : 
Sxibli, pre/. per/, de Subeo. 
Súblmpúdêns, êntls, adj. Cio. Um 
tanto impudente. 

Súbínãnís, o, adj. Cie. Um tanto 
vao. 

Súbincx^pitÕ, ãs, etc, ãro ; v. in- 
trans. Fout. Fazer um leve ruitlo. 

Subindo, udv. liou. Colum. Ao de- 
piiis. § Liv. Siuxe.-sivamente. incessante- 
mente, segnid;imt:ntc. Uno alie . - 
binde ic.'u. Liv. Com golpe sobre golpe, 
com repetidos golpes. § Liv. Suíír. Do 
tempo cm tempo, «os poucos, por inter- 
valios. § PlL-KD. Fm filciru, uni «pds ou- 
tro. § Liv. Entretanto, durante aquello 
tempo. 

Síibindíco, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Kup. Alludir a, dará intender. Subindi- 
catus. lluv. 

Subindo, ís, elidi, dítum, duro, 

v. Ohms. A. ViCT. Accicscentar ainda. 

* SublnfÈro, fOrs, tiill, lãtíím, 
ferre, v. trans. ILikr. Trazer ou cau- 
sar (cuidado). § AUG. Ajunctar, aceres- 
centar fallando. 

SubinGãtus, ã, um, adj. C. .'•■ ':. 
Um pouco inchado. § Fig. ARN. Um 
pouco Inchado (de orgulho). 

Subluflúõ, ís, uxi, uctúm, úorõ, 
v. intrans. Skn\ Correr por baixo (um 
liquido). 
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Siibingrediõr, gris, gre"ssússúm 9 
gredi, v. intrans. Alcim. Entrar. 

Súbrajêcttís, a, fim, part. p. de Su- 
binjicio. Posto sobre. Subinjectâ manu 
miles... Sen. O soldado teudo-o pren- 
dido... 

Súbínsulsus, a, um, adj. Cie. Um 
tanto desenxabido, uni pouco falto de 
engenho. 

SúbíntêlHgô", is, exi, ectfira, 
ígerê, v. '7-ans. Hier. Suppor, suspei- 
tar, presumir, 

Submtrô, ãs, etc, are, v. intrans. 
TERT. Entrar ás escondidas, insinuar-se 
sorrateiramente. § Fig. Aug. Introduzir- 
sè, entrar, começar. 

Súbíntrõdúcõ, is, xí, ctfím, ere, 
o. trans. Aur,. Intiodu/.ir furtivamente. 
Subintroductus. Uieh. Intruso. 

SúbSntrõeõ, is, Ire, v. intrans. En- 
trar em ou insensivelmente. Subintroire 
épeciem... Aiín. Tomar a fornia de... 

Súbínvidêo , ês, vldi 3 visitai, 
®rê 5 «• intrans. Cie. Ter alguma In- 
veja a. 

Súbinvísus, ã, ura, adj. Cie. Olha- 
do com maus olhos , uni tanto mal 
visto por. 

Subírrcito, as, etc., are, v. trans. 
Cie. Convidar um pouco, provocar, ex- 
citar. 

Súbírãscor, erls, í, dep. Cie. Enfa- 
dar-se um pouco, esquentar-se algum 
tanto. 

Subirãtus, ã, um, adj. Cie. Um 
pouco irado, irritado, enfadado, agasta- 
do. Lucilius tibi subiratus. Cie. Lueilío 
que te quer mal. § ■* SúbirãtlOr, comp. 
Apdl. ' 

1 Subis, ís, s. ap.f. Nigid. ap.PLiN. 
Ave desconhecida (que quebra os ovos 
da águia). 

2 Subis, Ss, s. pr. m. Mel. e Subi, 
inãecl. Plin. Rio da Hespanha Tarraco- 
nense, hoje Franco!!. 

Sfibíssena, Súbisti, sync. por Subiis- 
J sem, SuMisti. Liv. Qo». 

Súbitãnêus, ã, um, adj. (de subi- 
tus'). Colum. Súbito, repentino. 

Súbitãriús, a, úm,«íí/. (de subitus). 
Feito á piessa. Subiua-ius exercilus. Liv. 
Exercito recrutado á pressa. Subitaria 
• iedificia. Tac. Edifícios construídos á 
pressa. 'Subitaria diclione < perimi um sul 
'.;■ facere. Gell. Exerci tar-se a escrever de 
Improviso. $ Plaot. Que precisa sé r" feito 
á pressa urgente. 

*~ Súbitãtlõ, õníSj . s. ap. f. Hier. 
Chegada repentina. 

Súbito, adv. Ter. Crc. Viro. Subita- 
mente, repentinamente, immediatamen- 
te, logo, de improviso. Subitò dicere.CiC. 
Eallar de improviso. § Luck. Cíes. 
Promptamente, de pressa. Tam subitò. 
Nep. Tao de pressa, em' tilo pouco tem- 
-?;■■-■' yò.-Quum subitò. Colum. Logo .que, tanto 
que, apenas. ■"'.".. : _ ^- :: ' ; "■'■■■ ; _'.'-V'. 

: ^ ^ Subítõr, ãris, atús suin, ari, 
;':y.<D. ãep. Cypr. Desmaiar, ter um desmaio.; 
Súbltúra, adv. Sil. Repentinamente, 
■■■■': de súbito. 

Subitus, ã, iim, part. p. de Subeo. § 

Adj. Cie. Kep. Viug. SuMto, repentino, 

feito ou acontecido de repinte, imprevis-v 

to. Subitum consilium. C.aa. Resolução 

i ^ repentina. Súbita oratio. Cie. Discurso 

í i mprovisad o. ; Sub ità- prqforre. ; PLtN. J;; 

■■y Fallar de improviso. Súbita, Tuplur. 

Qdint. Os casos imprevistos (em ura pro- 

;:! cesso); Súbita belli ou rerum. Liv. Keees- 

E; sidades Imprevistas da guerra, Subitis 

■ y terreri^ Tac. Ser desconcertado por uma 

:■ surpresa.^ Per subitum. Sil. De repente. 

De súbito. Ved. Desubito. Ad subitum. Cass. 

'■"■; Immediatamen^e. Re subitá. Tac. In :sii- 

bitó. PlJN^ J. Em urn rebate. § Que faz 

'p. repentinamente. Subitus invasit... Tac. 

Invadiu de improviso... § Plin. Recente, 

í; ;-novOj fresco. Subitus wiiíes; Tac; Tropa 

:M pecrutada^ recrutas; '-V leva v de soldados.; 
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Imagines non súbita;. Pl£K. J. Ketratos 
antigos. § Urgente. Si tibi subiti nihil est. 
PijUTr. Se n&o tens alguma coisa de ur- 
gente. Subitum est ei rem.igra.re. Cie. EUe 
tem pressa de voltar. § Alcantilado, es- 
carpado, cortado a pique. J^on subitus 
clivus. Stat. Ladeira suave. 

Subjàcêo, ês, ui, ére, v. i7itrans. 
Plin. Estar deitado debaixo. § Colom. 
Plin. J. Estar collocado ou situado de- 
baixo ou embaixo. Subjacentes petrw. 
Curt. Penedos que estão por baixo. § 
Fig. Quint. Estar subordinado a, de- 
pender de. § Apul. Estar exposto a. § 
Cod.Thsod. Estar sujeito a. 

SubjãctÔ, ãs, etc, ãre 3 v. intrans. 
Corxp. Gabar-se, jactar-se. § (?) Varr. 
O m. q. Subjccto. 

Subjêclj pret. per/, de Subjicio. 

Subjêcta, ãã, s. ap.f. Vitr. Base. 

(?) SubjêCtê , adv. Humildemente. 
§ Subjêctíssímê, sup. C^s. 

* Subjêetibilís, ê, adj. Hieu. Que 
se sujeita a, obediente, submisso. 

Súbjectiô, õtãSjS.ap. /. (de subji- 
cere). Acção de pôr debaixo ou diante. 
Subjectio sub adspectum. Oic. — sub ócu- 
los. GEI.L. O apresentar aos olhos, repre- 
sentação ao vivo, hypotypose. § Prud. 
Submissão, sujeição, obediência. § Vitr. 
Addiçao. § PROP. Abatimento, modéstia. 
§ O pôr (uma resposta) em seguida. Sub- 
jectio. Ad Her. Quint. Subjeeçilo (jíg. 

?-het.).§ LlV. Supposiçfio (ter jurid.). 

Subjective, adv. Capel. Subjectiva- 
mente, de modo dependente do sujeito 
(ter. gramm.). 

Subjêctivus, ã, iíni, adj. (de subji- 
cere). Tert. Subjectivo, pertencente ao 
sujeito (ter. gramm.). § Subjectiva verba. 
Prisc. Verbos que exprimem dependên- 
cia. ■■'■ ■ '''■' _'' _ "" _ 

SubjectS, ãs, avi, actum, are, v. 
trans. freq. de Subjicio. Ov. Pôr debaixo 
ou ao pe', approximar, avisinhar. Fig. 
Subjectare alicui stimulos. Hor. Aguiíboar 
alguém, estimulal-o. § Lucr. Virg. Ele- 
var, levantar, erguer, lançar. Ved. Sub- 
jecto. . ' '■ '- 

Súbjêctõr, õris,í. ap. m. (de subji- 
cere). O que suppõe. Testamento?-itm sub- 
jeclor. Cie. O que faz testamentos fal- 
sos. 

Subjêctúm, S, s. ap. n. APUL.Propo- 
siçSo, these, assumpto. 

1 SubjectúSj ã, um, pari. p. de 
Subjicio. CMS. PLiX. Posto debaixo. Sub- 
jecto collo ad jugum... Aug. Curvado o 
pescoço ao jugo... (jig.). § Cie. Virg. 
Collocado ou situado debaixo ou abaixo. 
§ IIIRT. Collocado no fundo (d'um monte), 
col locado em : íogar baixo. Subjêcta »«?- 
Hum, e simpleste Subjêcta, n. plur. Tac. 
Valles, logares baixos, fundos. § Fig. 
Escondido debaixo. Verborum sonittis, 
nullâ subjectâ sentenliâ. CiC. Palavras 
sonoras que nao exprimem ideia alguma. 
Vis subjectâ- vocibus, Ciç. O valor dos ter- 
mos.; § Sicn. Approximado, avisiíihado. 
Subjecto 7}iucrone.Ijiv.GmiT. Com um ta- 
lho de espada. Subjecti boves aratro. Ov. 
Bois postos ao arado. § Piís. Posto 
diante de, exposto a. Mes gtue subjectie 
sunt sensibus. ClC. Fia quw sub sensus sí(Ô- 
jectasunt. Cie. As; coisas que estão sujei- 
tas ^ aos sentidos, as ; coisas se nsivei?. § 
CiES^Cic. ^Subordinado; súbmett ido, su- 
jeito; subjugado ; dependente (cora res- 
peito ás coisas). Nulli est naturw 5i/6^'ec- 
tusDeus. Cio. Deus e" absolutJimente in- 
dependente. Subjecti sub eumdem tutelam. 
Lact. Que estão sujeitos á mesma tu- 
tela. Subjecti, m.plur. Boeth. Os subor- 
dinados, os subalternos, os inferiores. — - 
Colum. Os escravos. — Cass. Os súbdi- 
tos. Parcere subjectis. Virg. Perdoar aos 
que se submettem. Tristí servitio subjecti. 
Lrv. Sujeitos a íuma;durn; servidão. Id, 
quodsubeâsubJectumyestyejfficitsClG.:^ 
produa ol seu ,eíTeito.;§;Clc/;QuO: está á 
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mão, á disposição, que está prompto. § 
Jov. Exposto a, que e alvo de. Subjectus 
telis ou ad iclus. Liv. Exposto aos tiros, 
aos golpes. Subjectior invidue. Hor. Mais 
exposto á inveja. Subjectâ sub vários ca~ 
sus. Cie. Exposta (a virtude) a varias vi- 
cissitudes.§ Uirt. Collocado perro, próxi- 
mo, visiuho, limitrophe. Syllaba longa 
brevi subjectâ. Hon. -Uma syllaba breve 
seguida d'uma longa. § Ajunctado, ac- 
crescentado. Aã propositum subjectâ ratio. 
ClC. Subjecção. Ved. Subjectio. § PiiiED. 
Collocado immediaUtmente flepnis , se- 
guinte. § Ov. QUINT. DIO. Supposto, sub- 
ornado. § Levado a cima. tinbjcctus in 
equum a... Liv. Posto a cavai lo por.., 
Flamma subjectâ ad... Virg. CbammaquQ 
se eleva a... Subjectis pennis jugere. Ov. 
Fugir elevando-se nas azas. 

2 Subjectus, tis, s. ap. m. (de mbji- 
cere), empreg. em ahl. sing. Pun. Appli- 
caçáo d'um remédio, tópico. 

Subjicio, ís, êeí, êcium, IcSrS, 
tf. trans. (de sub e jacio). I o Pôr debaixo; 
pôr ao pé, approximar, avisinhar ; *2°Pôr 
diante de, expor ; pôr á venda; 3° Fig. 
Pôr debaixo, occultar, esconder, encerrar 
(em) ; 4 o Submetter, sujeitar, subjugar; 
5 o Exporá, pôr por alvo (jig.)'-, 6 U Apre- 
sentar, fornecer, sugííerlr ; 7 o Pôr depois, 
ou em seguida, subordinar ; dizer depois, 
ajunctar, acerescentar ; dizer (em res-. 
posta); 8 o Substituir; suppor; subor- 
nar ; 9° Levar paru cima, lançar ao ar, 
levantar, elevar. § I o Sitbjicere prcelo. Co- 
lum. Pôr debaixo da prensa- — galem 
canitiem. Ov. Cobrir com um capacete 
os cabellos brancos. — boum ventH ma- 
num. Colum. Apalpar a barriga dos bois. 
— ova. Plin. Deitar ovos a chocar. — 
pulvino. PLIN. — sub pulvinum.Kizv.Tblçt- 
ter debaixo do travesseiro (de alguém) ; 
debaixo do seu travesseiro. — agnum 
sub alterius mammam. Varr. Pôr um 
anho a mammar em outra ovelha. — 
oves sub arbores. VARR. — adem collibus. 
C^-es. Levar as ovelhas para a sombra; 
conduzir as tropas para ao pé d*uma col- 
ima. — se iniquis locis. Cass. Metter-se 
em uma posição desvantajosa. — tragu- 
las. Cíes. Ferir com lanças curtas. — 
collo brachia. O v. Lançar os braços ao 
pescoço (d'atguem). — ignem penatibus 
suis. VELL. Pôr fogo á sua casa. — facem 
bello civili. Vell. Aecender o faeho da 
guerra civil. § 2 o Subjicei-e oculis. Liv. — 
sub óculos. QuiKT. Expor á vista. — sub 
prcecone ou voei praconis. ClC. — prwconi. 
Liv. e simpleste Subjicere. Suist. Pôr 
em hasta publica, em leilão, em almoeda, 
pôr a lanços, vender em almoeda. § 
3 o Qike res ei subjicienda sit. Quint. O 
que.se deve intender por esta (palavra). 
Verbo duas res subjicere. Cie. Dar a uma 
palavra duas significações. Qiue subjicum- 
tur sub vocubulo .recti. Cie. Que sílí> com- 
prehendidos na palavra hcm.Subjiçicuique 
generi. Cie. SSr comprehendidp em cada 
género. § 4 o Subjicere se império < alterius; 
ClC. Submetter-se á auetoridade de outro. 
— se sub alicujus potesfatem. Án Her. 
Submetter-se ao poder d'alguem. — se 
legibus. Plin. J. Obedecer ás leis. — im- 
pério. Flor. -— ditioni. Tac. Sujeitar ao 
seu poder, pôr sob o sen dominio, sub- 
jugar. § 5 o : Subj icere perictilo. Quint. — • 
hiemi navigationem. CiES. Expor ■.ao:..peri-' : :. 
go ; uma frota ^ ás tempestades. — sce- 
lus odiócivium. ClC. Expor á" execração 
publica um crime- — leyem inindúe. Liv. 
Tornar odiosa uma lei. —calujnní<s.Utv. 
Censurar. § 6 o Manu subicit '■■(.== sutjicit) 
gládios^ itXJG. Apresenta espadas.;, ííitô/i- 
cere infinitam matet-iam... Cie. Fornecer 
ampla matéria a... H&c furtnti\ tribuno 
mens subjectâ est, ut... Quint. Metteu-se 
em cabeça a este tribuno, furioso, que... 
Subjiciens quid dicerem. ClC ^Suggeriudo- : 
me o que eu devia dizer. Q//te dolor suo- 
jicit.Jjiv. Que a dor sn ggere. Subjteere 
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carmina. Prop. Inspirar verãos. — spem. 
Ov. Dar esperança. Quòd si scientiam 
hanc non subjiciat evidens causa. Gels. 
Se porém uma causa evidente nâo submi- 
nistra esta seieueia. Si guid raeminisli... 
súbjiccTvm.. Se Le lembras d'alguma coi- 
sa... dizr:-a. § 7 o Subjicere longis breves. 
QtriNT. Pôr ;is syl tabas breves depois das 
longas. DicereH/>íè plerique ofiialui subji- 
ciunt. Qoint. Qnasi todos preferem a ele- 
gância íí propriedade (do estylo). Ratio- 
nem subjic.it,,. CiC. Elle dá a rasâo (por 
que)... Quod subjicit. Cie. O que elle ae- 
ereseeuía (faltando). ■ Subjicit Scro/a. Varr. 
Soro f a aecresceuta,di/. mais. Verba Varro- 
ms subjeci. <;ki,l. Transcrevi as palavras 
de Varrau. Subjicere pauca. Vikg. Aceres- 
centar poucas coisas (era resposta). Quid 
cens?.$? aliifuis vestrfttn subiecerit. Sall. 
Qiíe propões tu ? I>ir-me-há algum de 
VÓS. § 8" Subjict'i-e urwtem. ÍTest. Pôr um 
bode em vez de (uma victima humana). 
— copias integras dcfrs.ns. Hieit. tíupprír 
tropas eançiiílas por tropas -frescas. Âlte- 
- rum subjedt. Nkj\ Poz um em vez de ou- 
tro. In eorum locum subjeci/ quos... hiv. 
■ Em logar d'eltea poz os que... Bubjicere' 
<zspro tntro. IUa: Pôr cobre por oiro. — 
partum, Ulp. Pôr uma ereança em vez 
d'outra. — testuinen/um. Cio. Snppor um 
testamento. — lestes. Quint. Subornar 
testemunhas. § 9° illumsubjecit. (ellus.Qv. 
A terra, fei-a pular. Quantum, se subjicit 
alnus. Vikg. Quanto o amieiro se eleva. 
Regem in rquum snòjicei-e-. I,rv. Pôr o rei 
a cava! f o.' Corpora salíu subjiciunt in 
eguos. Yiiig, Montam a cavalto d'um 
pulo. 

Subjiigãlís, e, adj. Qne é de põr 
sob o jugo. Subjugalu beslia. Prud. e 
eimp leste SuJjjugale, n. ÍIier. Animal de 
carga. 

* Subjúgãtõr, õrís, s. ap. m. (de 
subjugar''). Inscr. aful. O que subjuga, 
vencedor de. 

Sãbjíígãtus, ã s ihn, part. p. de 
Subjugo. Eutr. Subjugado. § Fig. Lact. 
Que siiccuinbe ao temor de. 

(?) Subjúgis, e, ou Subjíígíiís, ã, 
um, adj. (de sub e jiujo-m). Que serve 
para prender ao jugo. hzdjugia lora. 
Cato. Correias de atar ao jugo. ' 

(?) Subjti^íura, li, .í. ap. n. Vitr. 
Correia de prender ao jugo. 
(?) Subjugius. Ved. Subjugis. 
Subjugo, ãs, ãví, atum, ãre, v. 
Í7-a?is. (de sub e jugnm). Claud. Snbiu- 
gar, domar. § Fig. Lact. Dig. Submetter, 
sujeitar. Prrnai subjugari, Símsvol. Sêr 
aujeito a uma peua. § T. Maoií. Ajunc- 
tar, ligar, unir. 

1 (?) Subjíígús, a, um, adj. (de sub 
Qjugum). tWvA.. Submettido a um jugo. 

2 Snbjvj<rús, i, .f. ap. m. Plin. Ani- 
mal desconhecido.; .'''■- 
_ Sfibjunctivús, a 3 /um 5 adj. (de sub- 

jungi'!-'-), Subjunctivo, conjunetivo. ■SuÒ- 
: juiictirus-inodus^ : "ou :sini[>let,tc Subjuncli- 
vus.-JiíoM. PRISC: Slodo conjnuctivo 
(ter.grtninn,). § Subjuhctivce \ r> co/ijwiclio- 
nes. Cii ah. Conjunccões subjunctivas, i. 
é, que jndicain p Ura se' subordinada. 

*■ Subjunctõriúm, iã g í. ap. n. (de 
subjungKre). Coo. TiiEOD. Tiro de ani- 
-...rnaés.-: . ■:. 

Subjunctus, a, úm* Ved. Subjimgo* 

Subjung/íer^ infin}, ipass^ào ; seg; y- , ; . Vv 

SubjúnirÕ, às, xi, ctum, êre, v. 

trans. CítLim. Jungir, ajoujar. Subjtmgere 

-tigres xurru.yi\m.y^y 

ter tigres a um carro ; cangar um carro. 

Bovfs subjuncli. ViTR; Bois j un gidps. § 

Prencler, atar &. Rvstro -subjuncta leonesé 

VlRG. Kayio que tem á proa figuras de 

leões. § Fig. Lugr. Preuder,ligar; appli- , 

car. Utrt,., sermo subjurtctus isil.-Quixr. 

A qual dos dois..; se referem as palavras. 

§ Yihc. Submetter, subjtigár. .Siíó?Hn5ré7'^ ; 

í«&í7n/w^;í?H^o^u/f7LOín. Vell. Sujeitar 

ao poder rpm ano. Me rébus subjurigéieX?)* 


Hor. Sujeitar-me áa coisas. JLíultis annis 
s-ubjungi (?). Claud. Sêr curvado ao peso 
dos annos. § Cio. Colum. Pôr depois, 
collocar em seguida, ajunctar, accreseen- 
tar, junctar, unir. Subjurtxit p?-eces. Plin. 
J. Junctou depois as suppiicas. § Ov. 
Quint. Aecresceiímr, ajunctiir, dizer de- 
pois^ Sub/ancras. Gell. Substituído. 

Sublãbiuiii, ii,s. ap. «.Aí j xjl. Cyno- 
glosa (planta). 

Sublãbõr, eris, lãpsús &um, ãbí, 
'o. dep, se.v. V. Fl. [ífcunr pouco e pou- 
co, retirar-se leiítameute. § Fig. Sen. tr. 
Ir-se, perder-se (a memoria). 

* Sublàbrõ, ãs, ãví 5 ãtuin, ãve 3 
v. Iravs. (de sub e labrum). Kov. Metter 
na bocca ou debaixo do dente, pôr o 
dente em cima de. 

Sublacênsls, e, adj.TAC. Subíacense, 
de Subiaceo. 

(?) Sublãeeum ou Sublãcúeúrriji, 
s. 2>r. n. I'i,ix. sublaceo, Sublaeueo, cid, 
dos Equos (Itália), hoje Subiaco. 

Subl£ieriiiiãns,ãutís, adj. Veg. Que 
lagrimeja um pouco. 

Sublãpsus, ã, úm, ^«/-í. p. de Stt- 
blabor. Vikg. Que se introduziu sorratei- 
ramente, que se insinuou. Sublapsa ve- 
tustas. ViRG. O trabalho insensível dos 
annos. § Pi.in. -1. Que está a desabar, 
que está para cair em ruinas, estratiado, 
arruinado. § Fig. Virg. Que se vae per- 
tiendo, que vae fugindo, que se esvaece. 
Súblãqxiêo, ãs, etc, are, v. intrans. 
Ixscr. Fazer um tecto de estuque. 

3ublâqueúra 3 i,í. pr. n. Plin. O m. 
q. SubUtveum. 

: SGblãtê, adv.-A grande altura. Nitus 
si/blatiits fhtens. Amm. O Niio enchendo 
■ limito mais. § 'Fig. Cie. De modo elevado, 
sublime, magnificamente, pomposamente. 
§ Cie. Altivamente, subcrbaineute. § 
Sublãtíns, cojnj'. ClO. 

Sublãteo, ês, úl, êre, v. intrans. 
Varr. . Estiar occulto debaixo. 

SublãtlÕ, õnís, s. ap. /. (de íolleré). 
Quint. Aeçáo tle elevar, de levantar. § 
Fig. Cie. Arrebatamento, transporte, en- 
levo^ § Quint. Suppressao, aunullacão. 

Sublãtús, ã, uin, part, p, do Suffero, 
Susiollo e de 'folio. Levantado, elevado, 
erguido, posto a pino. Sublatus in cru- 
cem. Cie. Posto na cruz. — in aera pemiis. 
Ov. Elevado aos ares nas azas. § Viug. 
ílOR. Que foi eivado, educado. § Fig.Elc- 
vado..-ld ' opinou clarifjidint-m sublatus.TAC. 
Elevado a todas as grandesas. Tali omine 
in spem sublatus. Tac. Esperançado com 
esta prediecáo. Sublatus ud athera cla- 
mor. ■ Virg. Clamor que chegou ao ceu. 
Sublatissimd roce. (3ELL. Com voz muito 
alta. § C/ES. Virg. Inchado, empavonado, 
ensoberbecido. § Virg. Prop. Cic. To- 
mado, tirado, apartado, suppnmido. 
Sublalis rf-bus sais. Just. Tomadas as 
suas coisas. Sublatum capite diadema. 
Tac. Diadema tirado da cabeça. Sublata 
' ex -oculia. /Hor. Tirada das vistas (a vir- 
tude), que se sumiu, que desappareceu. 
jrttmulum sublatum sibi ' gralulabalur. 
Just. Elle 'folgava de se vér iivre d'um 
rival. Sublata lex. Cie. Lei abolida. Sub- 
latis dolis. Virg, Sem fingimento. Sublalo 
auclore.SA^h. Occultado o nome do reve- 
lador. § Kúblãtíòr, comp. Ov. ~- issímús, 
sújí.GEhu ■:■;.:., 

Sublavío ou Sublabío, õnís, s. pr. 
/. Ant0n.,1tiner. Cid. da Ithecia, boje 
Kloster Seven. . ''■,.■ , 

SúblãvÔj ãs, etc, ãre, v % lra?i$. 
Cels; (?) CAinTOL. Lavar em baixo ou 
secretamente. 

Sublêctio, oras, s. ap. /. (de suble- 
fiwe). Tekt. Coílecta Bnpplementar, se- 
gundo peditório. 

■;■': Sublécto, ãs, ãví, ãtúin, ãre, v. 
'trans* ÍT^vut. Seduzir, lograr, enganar. 

Sublego ou Subligo, is, êgi, êc- 
túm , gere , v. trans. Colum. Hor. , 
Ajuhctar, ; ,recolher ; ajunctar (os restos 
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da mesa). § Cie. Lrr. Just. Eleger como 
substituto; eleger, escolher. In eorurc- 
locum subum. Vahr. Nomeados, eleítoa 
em togar d'elles. Sublectus inter prcetorios. 
Insck. Escolhido entre os pretorianos. § 
Subtrauir, furtar, roubar. Liberi paj-enli~ 
bus sublecti. Plaut. Filhos roubados a 
seus pães. § Fúj. Plaut. vikg. Apanhai- 
furtivamente (palavras). 

* Sublêstfis, a, tím, adi. Fest. Leve, 
leviano, frívolo. á/a/fi snlilestá fltle. Plaut. 
Muitos teem uma fidelidade vaclllante. 
Fides fit íiibleslior. Plaut. O credito 
torna-se mais fraeco. § Sublcsiissimum 
■einum. Plaut. Vinho muito fraeco ou 
aguado. § Sublestiar, comp. — isslmfls. 
sup. Plaut. 

Sublevãtlõ, õnís, 5. ap. f. (ãesuble. 
vare). Cass. Aeçao de levantar (d'uma. 
queda). 

Suble vãtus, ã, Om, part. p. de 
Sublevo. Cms. Levantado, erguido. Suble- 
vatus juba equt. C/ES. Pendurado ou agar- 
rado á crina do cavallo. § Fig. Arn. In- 
chado, enipavouado. 

SflblgvL, prel. perf.&a Sublino. 
Sublevo, ãs, etc, are, v. u-ans. Lrv. 
Pltn. Levantar, erguer, alear, elevar ; 
sustentar, suster, ter mao em. Sublevare 
mentum sinislrâ manu. Ad IiER.Segura^ 
o queixo com a mao esquerda. Noãus 
qui sublevai ensem. Claud. O n(5 qne 
suspende a espada, § Cms. Virg. Erguer 
(alguém do oliilo). § Pus. Claud. Le- 
vantar (um peso), tomar (uma earga). 6 
Fitj. Plin. J. AUiviar (um aoensado). 5 
Cie. Kep. Ajudar, auxiliar, coadjuvar, 
soceorrer. Sublevare oppidauos re frumen- 
taHã. Hirt. Soceorrer os sitiados com 
abastecimento de pao. — testas. Plin. õ'. 
Auxiliar testemunhas. § Cio. Defender 
(alguém), tomar a defesa de, favorecer, 
proteger. § C/Es. Cio. Alliviar, mitigar, 
abrandar, diminuir. Aã sublevundam om- 
nium rerum iuopiam. Css. Para sêr sup- 
prida a falta de todas as coisas. Suble- 
vare res adversas aviicoruvi. Cie. Blitigar 
a adversidade dos amigos. — melum. 
Tac. Tirar o medo. — nomniis novilatem. 
Cio. Diminuir a má impressão que causo! 
um homem novo. Tuas parles sublevaml 
Appius. Varr. Appio ajadpu-te a bem 
desempenhares o teu papel. § Cie. Enfra- 
quecer, debilitai-. 

Silblícã, ee, s. ap. f. Liv. . Estaca. 
§ C/ES. Escora, esteio, botareo (de ponte). 
Sublíees, fim, s. ap. /.' (?) plur,. 
Sall. ap. Fest. Esteios, escoras, espe- 
ques. 

(?) Sublíemin, íí, s. ap. ?i.Lrv O m. 
q. Sublica. 

Subliclíís pons, s. ap. m. Fabe. 
liiv. Pi.in. Ponte de madeira (particular- 
mente a ponte construída sobre o Tibre 
em Koma por Anco Mareio). ' 

SnblídÕ,.Is, era, v. trans. (de sub e- 
landa). Quebrar, espedaçar. Ved. SubUsm. 
§ Fig. Abafar, sulíocar. Sutilidere mur- 
mar._ Prud. Dar sons abafados. 
Sublígãctílúiu, 1, s. ap. n. Cio. e 
Subllgãr, ãi-1's, ap. tí.Plin. juv. 
Espécie de saiote ou bragas curtas (para 
encobrir as nádegas), usadas pelos acto- 
res. 

SublígãtíS, õnís, s. ap. f. (ãe subíi- « : 
gare). Pall. Acção de ligar por baixo. 

(?) Sublígãturâ, cé, s. ap. /. TH. 
pRIfíc. Ligadura para hérnia, 

SílbligS, ãs, etc, ãre, v. trans.: , ;j 
Virg. Plin. Ligar, atar por baixo ;iigar^^^: 
atar. Lateri subíigare ensem. VíRG. -Pôr ^ 
uma espada á cinta. Quem baltirussuMir:S: 
■gat. V. Fl. Cingido d'um talabarte. -5m-; ::; 
'bligatus. MAKT Cingido. 

* Sflbllmat6r,õrís, s. íi^i. m, (de >M- 
Mimarè). SALV. Que eleva a uma alta po^ ';^ 
siçãq. 

.* Subllinãtus, ã, iím, part. p. de- : 
Sublimo. Yvin. Elevado, erguido, levan- 
tado, alto. SuWintatam attum. ApriL^lefeSfíj 
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vada (uma mullier) aos ares. § Ftg. A. 
VICT Enfeitado, adornado, ornado. 

Sublime, adi. Cio. vma. Tao. Em 
alto, uos ares, no ar, alto. Ved. Sublimi- 

ter. 

(?) Subltrnêii, Snís, s. ap. n. VARR. 
Verga, padieira da porta. 

Sublimis, S, udj. Alto, elevado. Ter- 
reslris mugia quàm sublimis. Pus. Que 
anda mais no chio do que voa. Sublimis 
in aure. VlRG. Que está nas alturas dos 
ares. Sublimis abiii. Uv. Elevon-so aos 
ares. Ex alto sublimis Olijmpo speclal... 
TIB Ella vê das alturas do Olympo... 
Sublimem rupere. Vikg. Ov. Levantar aos 
ares (uma serpente). — rupere, ampere, 
ferre Plaut. Levantar alguém da terra. 
In sublime., rus. SUET. Para alto, 
para os ares. Sonus in sublime fertur. 
CIC. som eleva-se. Diante fácies in su- 
blimi posita. Pus. Estatua de Diana 
collooada em alto pedestal. Ex sublimi. 
PLl'j De logar elevado, de alto. Aleluil 
sublimia. Ov. Elle teme elevar-se aos 
ares. In sublimi quercu. 1'HJF.D. Na crista 
d'um carvalho. Sedeus sólio sublimis a-vilo. 
OV Assentado no elevado tlirono de seus 
antepassados. Sublimia arménia. Colum. 
Animaes de alta estatura. — granaria. 
VARR. Gramíneas altas. Gradibus subli- 
mia longis templii. Ov. Templo a que se 
Bobe por muito degraus. §. Ftg. Hor. 
JT/T. Elevado, grande, sublime. Subhrnia 
curare. UOK. Tractar de coisas elevadas. 
èeuus sublime dicindi. QUINT. Estylo do 
género sublime. Quos sublimia arbilraoar. 
Pr.IK.Jrt3 qae eu pensava ser do estylo 
sublime. Sublimia ora catum. PUS. A 
linguagem sublime dos poetas. § Viro. 
OT. Illustre, afamado, diítincto, glorioso, 
celebre. Quã clarilate nihil r.quidem subli- 
mius duco. Pus. Penso não haver coisa 
mais illustre do que esta gloria. § VARB. 
Que é de alto nascimento, nobre. Quis 
tuis nalalibus inventei quidquam subli- 
mius? Juv. Quem encontrará nasci- 
mento mais illustre do que o teu? § Que 
tem sentimentos nobres, elevados, ma- 
gnânimo. Aléns tua sublimis. Ov. Tua 
alma elevada. § liou. Altivo, ■soberbo, 
presumpçoso. Sublimi grada mcedere. 
8EN. tr. ■Caminhar de fronte erguida.? 
§ Súbllmlõr, comp. Juv. — lssimHs,-sup. 

• Sublim'ítãa, ãtís, s. ap. j. (ãesubli- 
mis). Colum. Altura, elevação. Aatura 
sublimilatis anida. PUS. Katurosa (das 
cabaças) que gosta de trepar. Sublimilas 
corpóris. QUINT. Estatura elevada. § Fig. 
Plim. J. Quist. Altura, elevação, subli- 
midade, grandes», uobresa. Sublimilas 
animí. Pus. (irandesa dalma, magnani- 
midade. 6 Mérito superior. In picturâ 
sitmma sublimilas. Pus. A summa per- 
feição na pintura. § Cass. Aitesa, gran- 
des» (titulo honorillco). § rlur. Pus. 

Súbliuiltiir, ode. Coi.u.m. Km alto. 
Sublimiier slure. Cato. I-Jslar com o corpo 
direito. § Fig. QUINT. Com elevação, su- 
blimemente, em tom ou estylo sublime.? 
Sublimias, comp. Ov. 

* Siibhmltús, «</». Km alto. Equum 
sublimitus insilire. Tronto. Saltar a ca- 
vallo. _ _ „ _ „ 

* Sublimo, ãs, a-ffi, atum, are, v. 
trans. (de sublimis). Exs. Elevar, levan- 
tar. § Fig- Cato. Maciv. Hiek. Elevar, 
alçar, exaltar, glorificar. 

1 Súbliuiús, ã, Om, adi. (de sub e 
limus 1). Teht. Um Uinto obliquo. 

2 * Subllmfis, a, Cm, udj. LucR. 

SALL. O m. q. Sublimis. 

Sublinglõ, õnls, s. ap. m. PtAUT. 
Moço, bicho de cosinba. 

SQblinftUÍúm, B, s. ap. n. (de sub e 
íingua). Ism. Campainha da garganta. 

Subliníô, is, ivl, Itfiui, Irõ, Plaut. 
m. q- ° scg. ^ _ 

Sublmô, Is, lêvl, lítum, mera, v. 
trans. íus. Uuctar, cmlioçar, coVnr de. 


Cato. Bar um emboço. § Fig. Sublinere 
os alicui. PLAUT. Unitar ou Enferruscar 
a alguém a cara em quanto está dor- 
mindo, i. é, dar mel pelos beiços a al- 
guém, leval-o pelo beiço; mijar n'um 
bolço a alguém, metter-lue os pés nas 
algibeiras, zombar d'elle. § Applicar em 
cima de. Bracteolas trabibus sublinere. 
Prud. Doirar caibros. 

SQblíppús, a, fim, adj. Glos. gr. 
lat. Um tanto rameloso. 

Subllsfis, ã, um.,j«irl. p. âaSublido. 
VITU. Quebrado, especlaçado..' 

Sublltfis, ã, fim, part.p.ãa Sublmo. 
Pus. Unetado, embuçado, coberto de. 5 
Fig. 7íM os est sublilum. PLACT. Ved. o, 
art. Sublino. 

Svlblivldiís, ã, um, adj. Cels. ttm 
pouco lívido. 

Subia cãufia, a, fim, adj. Que é um 
pouco antes de amanhecer. Sublucams 
lemporibus. 1>U». Pela alvorada da ma- 
ilhan. 

Subluceò, es, xi, ere, v. inlrans. 
Cie. Luzir um pouco, dar uma fracca 
claridade. Sublucml crepúsculo. Ov. lista- 
se entre luseo e fusco. § Vikg. Ter cor 
menos carregada , sobresair a. § Ftg. 
Cass. Dei.xnr-se vér um pouco. 

Súblucidus, ã, fim, adj, -Aj-tn,. 
Pouco esclarecido , um tanto escuro, 
sombrio. 

SubfficS, ãs, etc, arã, ». -traia. 
1T.3T. Desiamar, decolar, desbastar, lim- 
par (as arvores). 

SubluCH. Ved. Sullucu. 
■SttblueSõ, Ss, êrê, v. inlrans. Inscr. 
Chorar algum tauto, mostrar alguma 
dor. 

Subluo, "is, ul, uttim, Sre ,.v. traiu. 
MART. Lavar por baixo. Ungulam ju- 
mento subluere. IrRONTO. Lavar o casco^ 
d'uma besta. § Colum. Ranhar. § Ces. 
Eegar, banhar (com respeito a um rio). 

Sublustrls,e, adj. Viro. Nep. Ltv. 
Algum tanto claro, que é entre iusco e 
fusco. § Fig. Eloquenlia: lumina queedam 
subluslria. GELX. Alguns fraccos .clarões 
da eloquência. 

Sublutêús, ã, um, adj. Apul. Arn. 
TJm tanto lívido, amarellado. 

Sublútfis, ã, ta, pari. p.áe Subluo. 
IIART. Lavado por baixo. 
■ SubliivlSs,ei, s.a2>.f.Xá& subluere). 
APDL. Ajih. Lama, sujidade. .J COLUM. 
Ulcera que suppura, suppuraçao. 

Subluvifim, ll, s. ap. k. (de sub- 
luei-e). BI'. E.MP. Suppuraçao. 

SubmãglstSr, U-i, s. ap. m. Ikscr. 
Substituto do mestre. ' 

Submãnãns, ãntis, adj. Vitr. Que 
coz-re por baixo. 

Submãnês, Stibmaíius. Ved. Sum- 
manes, Sumoiunus. 

SúbmisdltÍG, ã, fim, adj. Que é me- 
nor do que metade. Submedia disliuclw. 
Diom. Virgula. 

Súbmiiiõ ou SubmEjo, l's, ova, v. 
Irans. M. Emp. Mijar em, encher de 
urina. 

Submcjiílus, I, s. ap. m. M. lmp. 
O que mija na cama. 

Sfibmêntum, i, s. ap. n. Gi.os. 
Pim.. e Gi.os. Cyr. A parte que está 
debaixo do queixo. 

Submérgõ ou SQmmergo,ís, si, 
sfim, êre,i>. ira'". -Virg. Tau. Submer- 
gir, afogar, metter no fundo ou a pique. 
§ Fig. Liv. Engolir. § Aus. Supprimir, 
impedira leitura de. 

SubmSritiitiniis, ã, fim, adj. Lrv. 
Queé pelo meio uia. 

Súbmêrsíõ, õnís, s. ap.f. (de.taòmer- 
gere). FlliM. Submersão. § Aus. Ejacula- 
ção abundante. 

SubmGrsõ, ãs, avl, atum, avo, v. 
trans. freq. de Snbmcrtjo. J. Vai.. Sub- 
mergir, engolfar, eugulir. 

1 Submérsus, ã, fim, pari. p. de 
Submergo. Ov. Blettido. debaixo d'agua, 


submergido, mergulhado. § VntG. Co- 
berto d'agua, alagado. .§ Cie. Vikg. Blet- 
tido a pique, sossolTiído. Xavis submersa. 
CíES. Navio sossobrado.i /-'iy.CLAOD. Mer- 
gulhado (nas trevas). _ 

2 ■* Sfibmersfis, us, s. ap. m. (de 
submergere). empreg. só em abl. sing. 
TEHT. Submersão, immersao. 

Stlbmerus, a, um, adj. Bíistn- 
rado com alguma agua. Viuum submr.rum. 
VlJJYC. V:inbo com alsíuuia agua. 

Submico, ãs, ete., are, v. inlrans. 
•KOT. TIR. l!rilhar algum tanto. 

SubmigrS, ãs, etc, ãrõ, v. inlrans. 
NOT. TIR. Furtar-se : á vista, suimr-se. 

Sflbminiã, es, s. ap. /. Plaut. Certa 
vestidura de mulher. 

Submínlstratíõ, õrus, s. ap.f. (de 
subministrarc). TERT. Aeçáo de fornecer, 
de alimentar, origem de. § H1E3. Infusão 
úa(fig.). . _ . 

Submlmstrãtõr, oris, s- ap. m.(de 
subminislrare). SEN. O que fornece, o que 
provê de. 

1 SubminlstrãtfiB, ã, um, pari. p. 
de Svbminislro. C-"ES. 

2 Subimnlsírãtíís, us, i. ap. m. 
(de subministrare), empreg. só em ,abl. 
hn,j. Maor. Acção de administrar, de 
dar alimentos). 

SvtbminSstTO, ã'B, etc ãrê, v. trans. 
CyES. CIC. Eornecer, dar, subministrar. 
Subministrai-e -.fervam rrwlle. 1'LIS. P.rpdn- 
zir um ferro molle./p.«í/mx terraressubmi? 
níslrabit. Ses. A mesma paz cansará 
^terrores. 

SúbmíuuS, Is, ore, v. trans. 1<ot. 
TIR. Diminuir, minorar. 

Stibmlsl, jiret. pert.-àa Suimillo. 
Submlsss, adv. Abaixando, deixan- 
do descer ou cair. Submissè. cingi. EORT. 
rbet. Ter a toga solta. 5 Fig. Cio. l'KTK. 
Em tom pausado, com voz submissa.,6 
Quist. Em tom pouco elevado (com res- 
peito ao estylo). Snbmissi-dicere. Cie. Fal- 
lar em estylo .rasteiro. § Cio. Ov. Humil- 
demenle, submissamente, de modo sup- 
plicante. § Levemente. Submissiu-i dolere. 
CJI.au». Sentir urnadôr menor. 

Submíssim, adc. st: et. Em voz 
baixa, baixinho. Submissim riderc. Geu- 
rdr á socapa, pela calada. 

SubmSssõr, oris, s. ap. m. Glos. 
CTR. O que pOe debaixo. 

Súbmissõrlum, li, s.ap.n.Xm:1&- 
Espeeic de bandeja em que punham os 
pratos na mesa. 

1 Siibmlsstís ou Bumcussiis, a, 
fim, part. p. de Submillo. Posto debaixo. 
Fig Nunqiuun subnr.ssus colla duloji. 
Sn..' Oue nunca se- deixou vencer da dor. 
§ CE. Enviado em vez de, substituído. $ 
Lrv. Mandado em segredo. § Que deixa- 
ram brotar. Submissa praia. Vaiir. Pra- 
dos em que deixaram crescera lu-r.va. 5 
Abaixado, abatido, curvado, baixo. Cera.* 
in terram submissa. Colum. Cabeça cabis 
baixa, inclinada para o chão. tinbnmso 
rerlice inlrare. Ov. Entrar abaixando a ca- 
beça. Submisso poplíle in terra. Ov. Com o 
ioelhoctirvadoou em terra. Svlnnissi oculi. 
l'l in Olhosbaixos. Slanlibiu pnmU.secun- 
dis subrnissioribus. Uv. Estando direitos 
os primciros.os segundos mais inclmados. 
5 Fig liaíxo. submisso (com respeito & 
voz). Submissa roce. At.mxov. Cie. Com 
voz baixa, cm tom pouco elevado, sub- 
misso sono logui. QUIST. Failar em tom 
pausado. § Fig. Luc. QU1NT. Subm.sso, 
humilhado, humilde, sii|.plicaiite..-«/.mli- 
siores. HIRT. Mais submissas, menos al- 
tivos. Submissa ISoydmrus undu. 1 liTR. O 
Losphoro avassallado, subjugado- — 
você. Ov. MART. Com voz suppl.eante. 
Submissa: dextra?. OY..SII.. Mãos suppli- 
cantes. Submissi palmas. Sn.. Que junc- 
tammãos suppiicantes. § Cio. lía.xo, ab- 
jecto, vil, indigno. § CIO. QUIST. Pouco 
elevado (o estylo, o orador), falto de ele- 
vação, simples, modesto. § .Stat. JJobla- 
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do, movido, vencido. § Suet. Subornado, 
corrompido. § SfibmíssTor, comp. Lrv. 

2 Submissús, ús, s. ap. m. (de sub- 
miltei-e), empreg. em abl.sing. Teiit, In- 
troducçilo furtiva (fig.) 

SúbmSttÕ ou SuminitíSj !ís, Isí, 
íesúin, têrê, v, traiu. I o Metter pôr 
debaixo; lançar (o macho â fêmea). Ne- 
mes. Pall.; 2 o Enviar em logar de, sub- 
stituir ; deixar brotar, deixar crescer; 
deisar (machos) para reproducçao, desti- 
nar para garanhão ou cavaílo de lan-' 
çamento. Varr. Virg. ; S° Abaixar, 
baixar, abater; humilhar; por em pos- 
tura supplfcante ; submetter , sujeitai, 
subjugar; diminuir, enfraquecer ; aba- 
ter (o animo, a coragem) ; 4 o Enviar 
clandestinamente, mandar em segredo; 
6 o Fornecer, subministrar, dar; produ- 
Sir. § I o Submittere canteríum vilibus. Co- 
LUM. Suster as videiras com tuna vara 
Comprida. — singulos agnos binis nutrici- 
bu5. Colum. Pôr a cada cordeiro duas 
ovelhas para darem de mammar. § 
2o Submittere exercitus. Plano, ad CiC. 
Enviar um reforço de tropas. — juventu- 
tem adid bellum. Liv. Fazer ura" recruta- 
mento para esta guerra. — subsidia . 
CJES. — auxilio. Cíes. Enviar soccorroa ; 
Sm soccorro. — vitem in unitm Jiagellum, 
Ooldm. Deixar só uma cepa á videira.- — 
prata. Cato. — prata in fosnum. Colum. 
Deixar crear herva aos prados ; deixar 
crescer o feno. — barbam ou capillum. 
Sen. Deixar crescer a barba, o cabello. § 
3 o Submittere fasces. Liv. Abaixar as fas- 
ees. — se ad pedes, ou simpleste — se. 
Lrv. Prostrar-se diante de alguém. ■ — 
gentia, Plin. Curvar o joelho, ajoelhar. 

— cedes in plana. Flor. Construir uma 
casa em planície. Tibris cestate submilli- 
tur. Pun. O Tibrc abaixa no estio. Sub- 
mitteresein amicitiâ. Cie. 1'ôr-se ao ní- 
vel de seus amigos. — se tribubus. Cio. 
Curvar-ee diante das tribus. — ' se mul- 
tiim. Cie. Rebaixar-se muito (um actor). 

— orationem. Pun. J. Abaixar o tom do 
discurso. — se in huniilitatem causam 
dicentium. Liv. Abaixar-se a advogar a 
sua causa. Tibi Traja- submisit manus.. 
Sen. tr. Trofa ergueu para ti mitos sup- 
pllcantes. Submittere imppriuin Camillo. 
LlV. Entregar a Camillo toda a auetorí- 
dade. — se alicia. Juer. Submetter-se a 
alguém, reconhecer a sua auetoridade. — 
se rebus. liou. Submctter-se ás coisas, *—' 
ânimos amori. Viiíg. Ceder ao amor. — se 
culpa. Ov. Deixar-sc, ir apds uma incli- 
nação culpável. Submitte fur -orem. Virq. 
Abranda esse furor. Submittere pretia. 
Pl£N. Abaixar os preços. — animum. Cie." 

— ânimos. Liv. Perder o animo, a cora- 
gem, desanimar-se. § 4 o Submittere Ti- 
marchidem. Cie. Enviar Timarchides em 
segredo. — ad aliguem. Cie. Enviar fur- 
tivamente a alguém. § 5 o Submittere alí- 
libus mortiferam vim. Luc. Exhalar vapo- 
res mortíferos para as aves. — pabula 
equis. Luc. Fornecer pasto para os ca- 
vallos. Quoí submittat húmus colores. 
Prud. De quantas cores a terra á esmal- 
tada. Vinca submittit capreas. Hon, Avi- 
nha deita pimpolhos. Submittere monS' 
(rum. íIok. Produz um monstro. 

Submceniãtus, ã, um, adj. (de sub 
emeenw) Maut. Que mora nos arrabal- 
des (da cidade). 

SúbmõJstus, ã, \xm } adj. Amm. Um 
tanto triste. 

Submulêstõ, adv. Cie. Com algum 
enfado, um tanto moiestamente. 

SubmõlGsíus, a, uiu,Oí/j. Cic.Um 
pouco moie^Ln, um tanto desagradável. 

Submonêõ, ês, ele, êrê, v. trans. 
I'eii. Advertir secretameute. § Suet. Ex- 
citar. . 

SubmÕnstro, ãs, etc, ãru, v. trans. 
ARN. Indicar d'um modo vago, dar a 
perceber. 

Súbmõntõriúni, Si, s. pr. n. Nor. 


Ímp._ Submontorio, cid. da Vindeiicla. 

Submõrõsê, adv. Aug. Com algum 
tanto de mau humor. 

Súbmõrõsús, ã, tira, aãj. Cie. Um 
tanto impertinente. 

Subinõssês, sync. por Submovisses. 
Hon. 

Submõtôr, õrifs, s. ap. m. (de sw6- 
movere). Liv. O que afasta, que arreda. 

1 Súbníõtus, e SQmmõtús,ã, úm 3 
pari. p. de Submoveo. Cie. Plin. J. Apar- 
tado, afastado, arredado. Submoto populo. 
Liv. e simpleste Submoto incedere. Liv. 
Tendo-se arredado o povo ; caminhar 
por entre o povo que abre passagem. 
Submotus patriáj e simpleste Submotas. 
Ov. Expulso da pátria, desterrado, exi- 
lado. Summoti in insulam hostes. Tac. 
Inimigos desterrados para uma Ilha. 
Summotus a rep. Vell. Afastado dos ne- 
gócios públicos. — e.vheredatio7ie. Marcel. 
Desherdado. — pudor. IloR. Pudor sumi- 
do. Submota e foro seditio. Vell. O foro 
limpo de sedições. § Vaso. Apartado, re- 
colhido, recuado, mettido paia dentro. 

2 (?) Súbmõtus, fãs, s. ap. m. (de 
submove7-e), empreg. em abl. sing. PLIN. 
Acção de arredar (a multidão), 

SubmovéS ou SummÕvSo , ês , 
õvi, õtfim, êre, o. trans. Apartar, 
afastar, an\'.úa.r.Submovere turbam, e sim- 
pleste Submovere. Liv. Afastar a multi- 
dão, abrir camiubo por entre a multidão. 
Is cui submovetur. SEN. Aquelle a quem 
abrem caminho, o que caminha precedido 
de lictores. Fig. Non submovet lictor lu- 
multus mentis. Hon. O lictor nao aparta 
as perturbações do espirito. § Cjes. Liv. 
Repellir, rechaçar (o inimigo). Submovere 
in It aliam. Sall. Repellir para a Itália. 

— lembos ex statione. Liv. Dar caça aos 
navios ligeiros. — piratas mari. Flor, 
Dar caça aos piratas. § Cie. Liv. Hon. 
Apartar, afastar, desterrar, exilar. Sub- 
movere Itália. Suet. Desterrar da Itália. 

— a rep. CiC. Arredar dos negócios pú- 
blicos. — superstitionem. V. Max. Acabar 
com a superstição. § Cie. Desviar, espan- 
tar. § Plin. Separar (dois paizes). §Hort. 
Apartar, recuar. .§ Colum. Desfazer-se 
de vender. 

SCibraul tiples , Seis, adj. Boeth. 
Submultiplo. 

SúbrjaultíplIcítãSjãtís, s. ap./. (de 
submultiplex). P.OETH. Qualidade d'um 
numero submultiplo. 

Súbmurãnum ou Summúrãnum, 
I, s. pr. ii. Anton. -Itikeu. Submurano, 
logar da Lucania (Itália). 

Subinurmíirõj ãs 3 etc, ãre 5 v. in- 
irans, e traiu. Aug. Murmurar lá em 
baixo. § Aug. Murmurar baixinho. § 
IIIER. Ilesnmrgar, dizer por entre os 
dentes. 

Súbmussus ou Suramussus, I,. s. 
ap. Tíi. Kj-ev. O que falia baixinho ou por 
entre os dentes. 

* . ; 'Submutãti6, õnís, s. ap. /. (de 
submutare). GL03. Cyb. Alborque, troca, 
permutaçílo. 

Síãbuiuto, ãs, etc, are, v. trans. 
Cio. Alborcar, trocar, permutar. 

Síibnãtícõr , íírxs, nãtús súm , 
nasci j v. d/p. Píjx. Nascer debaixo, 
brotar por baixo. § Plin. Nascer em 
substituição, tornar a brotar, rebentar de 
novo. § Skn. Tornar a vir, reapparccer, 
repioduzii-sc. 

Súbnátõ, ãs, etc, ãrô, t\ intrans. 
Sil. Nadar debaixo d'agua. § Apul. Na- 
vegar. 

Sfãbuãtus, a, úm, 2 )art - ?• ^e Sub- 
7iascor. Ov. Reproduzido , brotado de 
novo. 

Subnãvlgò, ãs, etc, ãl*e, v. trans. 
IIier. Navegar diante ou perto de, pas- 
sar por diante, navegando. 

Sfibuêctò, is, xuij xúin, ctero, v. 
trans. Atar por baixo, suspender atando. 
Tereli crinem subnecíitur auro. V. Fl» Unia 


agulha de oiro suspende-lhe os cabelios 
§ Fig. Quint. Jusr. Ajuuctar, acerescen- 
tar (faltando ou escrevendo). 

SubnêgÕ, ãs, etc, ãre, -â. trans 
CIC. Negar de algum modo. 

Subnêi'õ, õnls, s. ap. m. Tert Um 
segundo Nero, i. é, Domiciano. 

*Subnêrvd, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Hier. Cortar os nervos das pernas a fi 
Fig. Apul. Tert. Enervar, debilitar "en- 
fraquecer. ' 

Subnêxiô s õxãB 9 s. ap. /, y^ 
Gramm. O m. q. Prosupodosis, 

Subnêxús, a, um, jiart. p, de Sub* 
necto. Virg. (?) Atado por baixo. Subn->~ 
xus comam... Stat. Que tem a fronte 
cingida... Ved. Subnixus. 

Subnlger, grã, gruía, adj. Cels, 
Um tanto negro, denegrido, fusco. 

* Subnítído, ãs, etc, ãro, v. trans. 
Fort. líluminar, fazer illumiuação, es- 
clarecer. 

* Submtõr, erís, nixfls ou nísús 
súm, iti, v. dep. Repôs. Suster-se, fir- 
niar-se, estril)ar-se sobre. 

Sfãbníxtís, a, um, parl.p. de Subni- 
tor. Cie. Man. Apoiado, firmado sobre. 
Sólio siibnixa. Virg. Assentada sobre um* 
throno. Subnixcejugis cedes. Ci.AtJD. Casas 
edificadas em oiteiros. Cosno subnixa. 
Ci^vud. Que teern o fundo de Iodo. § Fig. 
Cie. Mart. Tac. Que descança em, que 
confia ou que se estriba em, que se atem, 
a, sustentado, defendido por. Tola subni- 
xus Numidid. Quint. Que tem por si toda 
a Numidia. § Lrv. Confiado, empavona- 
do, altivo, ensuberbocido. Ejus arlis a?*~ : : : 
roganiiâ subttixi. Cio. Todos inchados 
com esta arte. § Elevado. Sitbnizis alis 
me in/eram. Plaut. Tomarei um alto 
vôo. § (?) íiodeado, cercado, cingido. J/z- 
trâ subnixus. Virg. Cingido d'uma mitra. 
Ved. Subnexus. Subnixa muro. Virg. ap. 
Serv. Cercada d'um muro. 

SubnõtãtíÔ, õnís, s. ap. f. (âesu&~ : : 
notare). Coi>. Tincoo. Assignatura. § Cod. 
Tiikod. Passaporte. 

Subnõtõ, ãs, etc, ãre , v. trans. 
Mart. Marcar , notar tacitamente. § ■ 
Cass. Aunotar. Subnotatus codex. CAS3. : 
Exemplar annotado. .§ Plin. J. Suet. As- ■ 
signar, por assignatura em. §_ Prud. Es- 
crever (uma soiimia), 

(?) Subiiúba, D3, s. ap. f. (de sub o 
nubere). Ov. Amiga, amasia, concubina. 

Subnúbílús, ã, um, adj. C^-es. Ov. 
Um tanto escuro, um pouco tenebroso. 

SúbÕ, ãs, ãví, ãtúm, ãi'e, v. m- 
trans. Lucr. Plin. Estar com o cio, andar 
ao macho. § Tert. Sentir ardor amo- 
roso. 

Súbõbscêniís, ã, íim s adj. Cic.Vm. 
tanto obsceno, um pouco livre.' 

SúbÕbscurê, adv. Giíll. De modo 
um pouco obscuro. 

SúbõbscurúSj á, úni, adj. Gic.Vm r 
pouco obscuro. 

Subocrini, õrum 3 5. pr. m.plur.-^ 
Ptjn. Subocrinos.povo dos Alpes,situado 
ao pé do monte Ocra. 

Subõculãrls, 5 , adj. Veg. Que está 
debaixo do olho (ter. meã,). 

Subcdíôsíís, a, úm 3 adj. Cie. Um 
tanto eniíidonho. 

(?) SubõdõrÕr, ãrSs, etc, arl, v, 
dep. Amm. Piescntir, prever, presagiar. ^; 

SubõfTêiicIÕ, is, dí, súxu, dere, ; 

v. trans. ClC. 1 H'sa;-íiad;ir um pouco a. 

Súbôleõ, ês, lúl, Vítiím, 5ro, v.in- 
trans. Deitar algum cluiio. § Fig. Jd su-/-- ■■■■■'■ 
bolei mi/u, e simpleste Sut.obt. Plaut. 
Sei iBto, cheira-me isto, adivinhei isto. ; í 
Subolet hoc vicince meai. Tkk. Isto cheira ; 
á minha visinha, a minha visinha tem] 
conhecimeuto d'isto. 

Síibõlês. Ved. Sabotes. 

Súbõluscõ. Ved. Sobolesco. 

Stibõlfãclô, Is, ecl, fãctum, fã» 
cõrè, v. trans. Farejar. § Fig. Pktr.Su ;-- ^ > 
peitar, conjecturar, ter suspeitas «2?. 
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(?) gúbõrdinãtío, oxãB s â* &P* /- 
CAB3. Submissão, sujeição, 

Súbõríõr, êrls, ortíís súm, lvi 9 «. 
de/). Lxjcr. I'us. Nascer por baixo, em 
logar de, reprodu/.ir-se, renascer. 

Súbõrnãtíõ, õnís, 5. «;'•/• (de su- 
bornará). Dm. Suborno. 

Súbõrnátor, õris, s. ap. m. (de su- 
bornare). Amiu. O que suborne, auborna- 
dor. 

Suborno, ãs, etc, axe 3 v. írans, 
Planc. ad Cie. Ornar, vestir, aprestar, 
armar, prover. In ■militum' cultnm subor- 
nati. Sen. Vestidos com trajo militar. 
Lepus pinuis s-ul/o-niatus. Peto, Lebre 
com azas. Quemadmodum a natura subor- 
natus... Cie. Como dotado pela naturesa... 
Subomatus pratcfptis contra... Sen. Arma- 
do de preceitos contra... § Petr. Mandar 
Vir. § Preparar cm segredo. Subornalum 
venenum. En no d. Veneno pérfido. § Just. 
Excitar, exhoitar. Suburvare aliquem in- 
ftellum. Ju.sT. Levar alguém a tomaras 
armas. § Cie. Liv. Subornar, corromper, 
pôr do seu lado por meio de suborno. 
Falsum subornare testem. Cie. Subornar 
ama testemunha. § Plaut. Enviar secre- 
tamente. Fercussorem sibi subornatum. 
Sitet. Um assassino mandado para o 
matar. 

(?) Súbõrsa, orúin, s. ap. n. plur. 
CAFÈL. Palavras, discursos. 

Súbõrtús, us, s. ap. m. (de suboriri). 
Lucit. Man. O nascer suecessivo (dos as- 
tros), ap pari cão periódica, volta, tornada. 
Súbõstêndo, is, di, sum, dêre, v. 
írans. Mostrar, dar a eonbeuer, explicar, 
Spès subostensa. Teut. Esperança dada a 
eonbecer. 

Sabota," õrúrn, ■?• pr. n. plur. Lrv. 
TAC. Ilha do mar Egeu (Mediterrâneo). 
Súbpãidãgõgus, S, s. ap. m. Lnscr. 
Substituto d" pedagogo. 

Subpeètãlús, a, uva, aãj. Yarr. 
Um pouco vesgo. 

Súbpãllídús, a, um, aãj. Cels. Um 
pouco pálido. 

SubpãlpÕr. Ved. Suppalpor. 
Subpãrãsitõr, etc. Ved. Supparasi- 
tcr t etc. 

Subpe... Ved. por Suppe... as pala- 
vras quecomrçam assim. 
Súbplngõ. Ved. Suppingo. 
Súbpinguis, ê, adj. Cels. Um tanto 
gordo. 

SubprEefêcturãj ee, s. ap. /. Inscr. 
vice-prefectnra, auetoridade de vice-pre- 
flclto. 

Subpreefectús, i, s. ap. m. Inscr. 
Vice-prefeito. 

Súbpi-ãstõr, õríSj s. ap. m. Inscr. 
Více-pretor. 

Subpre... Ved. por Suppre.., as pala- 
vras que começam assim. 

Subprmcêps, ipíSj -s. ap. m. Insch. 
Vice-maioral. 

Subprmcipãlís, e, aãj. Capel. Que 
vem depois do principal (tom). 

SubprõcúrãtÕr , õris , í. ap. m. 
Inscr. Vice-adininistrador, vice-procura- 
dor. 

Subpromús. Ved. Svppromus. 
SúbpC.dot. Ved. Suppudrt. 
SúbquâdrúpluB , a 5 úm s aâj. 
Boeth. Que está coutido quatro vezes em 
um numero. 

Súbquãrtus, a, úm, adj. Capel. 
Um menos um quarto, trez quartos. 

Subrâdiâ, ãs, etc, ãrò, v. írans. 
Reflectir. $ t'ig. Teut. Indicar, dar a co- 
nhecer, Rigaitiear. 

Súbrãdõ, is, si, sum, dore, v. 
írans. Caio. Raspar por baixo. § Amii. 
Regar, banhar. 

Súbrãncldfts, ãj úm 3 aâj. Crc. Um 
íanto rançoso. 

Subrãsús, ã, úm, part. p. do Su- 
brado. Paia., Raspado. 

Subraíicús, ã, úm, aãj. Cie. Um 
pouco rouco. 


Subrectio, õnís, s. ap. /. (de subri- 
gere). Arn. Acção de levantar, de endi- 
reitar. § Aiíat. liesurreiçâo (de Jesu- 
Cbristo). 

Súbrêctúe ou Súrrêctús, a, fim, 
part. p. de Subrigo, Luc. SiL. Levantado, 
erguido, direito, erecto. Subrecta auris. 
Plín. Ses. tr. Ouvido attento. Subrectinn 
vexillum. Sen. Estandarte levantado ou 
arvorado. In subrectum scandere. PLTN. 
Trepar a pino. Subrectus ad slipitem. VOP. 
Suspenso em um mourão. § Plix. Que se 
tem de pé ou direito. § Glos. Plac. O m. 
q. Reduncus. § AtJCT. Limit. Um pouco 
elevado, que vae subindo um pouco. § 
SubrêetYór, comp. Auct. LIMIT.. 

Subrefêctus, íí, um, adj. Vell. 
Um tímto reanimado, ura pouco resta- 
belecido. 

* Súbrego, Xs, ere, v. traiu. Fort. 
Governar como substituto. 

SubrOg-úlús, ij s. ap. m.'AMM. Vice- 
reL _ 

* Subremãneôj es, si, súin, ere, 
t?. intrans. Teut. Ficar, permanecer. 

Subrêmigo , as, etc, ãre, v. in- 
trans. e írans. Vi kg. Pltn. Remar em 
baixo. § Fig. Calp. Flac. Impellir, exci- 
tar. § C. Sev. Agitar por baixo, pôr em 
movimento. 

Súbrênãlis, e, aãj. Veg. Que é de- 
baixo dos rins. 

Subrêpõ ou Súrrêp5 , Is , psi , 
ptúm, pêro, v. intrans. e tràns. Cie. 
Plin. Introduzir-se por baixo. Subrepere 
clathris. CoLUM. — urbis mcenibus. 
Ilort. I\Ietter-se por baixo dos .varões ; 
iutroduzir-se por baixo dos muros da ci- 
dade, entrar insensivelmente. Subrepere 
in autam. Claod. Introduzir-se no palá- 
cio. Subrepit c?'inibiis humor. Claíid. 
Corre-lhe dos cabellos a agua. § Fig. 
Tib. Sen. Iutroduzir-se , insinuar-se. 
Somnus iri óculos svbrepit. Ov. O somno 
cerra-lbe os olhos. Tacitus subrepsil fra- 
íribus horror. Stat. Um secreto horror se 
apoderou dos irmãos. Romce subrepsil 
appellatio. Plin. Introduziu-se pouco e 
pouco em líoma esta denominação. Su- 
brepetur animo judieis. Quint. Penetrar- 
se-bá no animo do juiz. § Calp. Nascer, 
brotar. 

Subrepsil, sync. por Subrepsisli. Cat. 

Subrêptlcius e Súbrõptitiús, ã, 
um, adj. (de subrepere). Plaut. Subtra- 
indo, tomado, tinido, furtado. § Fig. 
PLAUT. Clandestino. 

Subreptio, õnis, s. ap. f. (de subre- 
pere). Apul. Cass. Velbacada, logro, dolo, 
fraude, engano, furto. § Cod. Treod. Su- 
brepçao. § Plin. Acção de entrar ás es- 
condidas. 

Súbrèptitõ% ãs, ãvi, ãtúm, ãre, 
v. intrans. freq. de Subrepo. Cato. Intro- 
duzir-se em, entrar ás escondidas, 

Súbrêptívús, ã, úm, aãj. (de su- 
brepere). Cod. Theod. Claudestino, fur- 
tivo, secreto. 

Súbrêptús, â, úm, part. p. de SuòH- 
pio. Luc. -S.tjet. Subtraindo, tirado^ fur- 
tado, roubado. § CIO. Tomado por astúcia. 

Súbrêsí, pret. per/, de Subrigo. 

Subrídeõ, ês, si, sum, êrS 9 v. in- 
trans. Cie. ViRG. Sorrir. 

Súbrídicúlê, aãv. Cie. De modo um 
tanto ridículo. 

Súbridícúlús, ã, úm, aãj. Avq. 
Um tauto risível. 

Subrigo ou SurrígS, is, exi, êc- 
túm, ígerê, ,v. írans, <de sub e rego). 
Virg. Plin. Erguer, levantar, indiíeitar. 
Subrigcre plana. Sins. Levantar as planí- 
cies. § Sen'. Eriçar, ouriçar. § IIikk. Ter 
direito, pôr a pino. § Approximar Icvau- 
tando. Calcar equo subrigcre ( ?). Fhonto. 
líater os acicates em um cavallo ou met- 
tcr-lhe as espora s.§Fig. Stat. Elevar, al- 
çar. 

Subrlgúús, a, um, adj. Plin. Um 
tauto húmido (o Bolo). 


Subrlngor, êrís, y. dep. Cie. Enf:i- 
dar-se, agastar-se, encolerisar-se, esaspe- 
rar-se. 

SubrlpiS ou SurrípSoj is, ipuí, 
eptúm, ipere, v. írans. (de sub e ra- 
pio). ClC. Hoií. Tomar, tirar ás escondi- 
das, snbtrahir, furtar. Quum- scirel quid 
sibi sub ri pi. Lap.EO. Sabendo que o rou- 
bavam. § Fig. Cie. Sen. Roubar, esguei- 
rar. Virtus 7iec ei-ipi, nec subripi potesl. 
Cie. A virtude nao pííde ser tirada nem 
por força, nem por astúcia. Svln-tjnrisli te 
âe foro. Plaut. Esgueiraste-te da praça. 
Qucc me surpuerat mihi. liou. <me me 
tinha roubado a mim mesma. Hiãirípere 
vir os. Petíi. Castrar homens. § Ov. 
Pktr. Separar, apartar, afastar. § Ov. 
Furtar á vista, esconder, oecttlmr. 

Súbriti, s. pr. indecl. Tau. £*eot. Cld. 
da ilha de Creta, 

Sãbi'iús, i'1, s. pr. in. Tac. Subrlo, 
nome <ie homem. 

SúbrogãtíÕ, õnis, s. ap./. (de subro- 
gare). Gi-oss. Subrogaçao, sut)stÍtuiç.1o. 

Subrogo, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Pôr em topar de, substituir. Subrcgare 
in locum alicujus. Liv. A m. signif. — ■ 
cônsules. Lrv. Nomear outros cônsules, 
Subrogatus. V. Max. § Dia, Subrogar. § 
ULP. Modificar (uma lei). 

Subroinúlã, £ê s s. pr. /. Anton. 
Itineu. Subromula , cld. dos Hirpinos 
(Itália), hoje Morro. 

Súbrõstrãnús ou SúbrõstrãriúSi 
ã, úm, adj. (de sub e rostm). Cckl. ad 
Cie. Novelleiro, porta novas, amigo do 
novidades, ocioso. 

SúbrÕtãtús, a, úm, adj. Vrrit. Pos- 
to sobre rocias. 

Súbrotúndús, â, úm, adj, Ceís. 
Quasi redondo j arredondado. 

SúbrÚbêp, ês, úi", Ore, v. intrans. 
Ov. Ser um jiouco vermelho. § Pall. Fa- 
zer-se um tnuto vermellio. 

Subrúber, brã, brúm. Crijs. 

SúbrúbeúSj ã s úm, Xon. e 

Súbrúbicmidtis, a, uni, adj. Plin. 
CkIjS. Tirante a veruielbo, avenut-t liado. 

Súbrufus, ã,úm,«(//- Plaut. iiikr. 
Tirante a ruivo, arruivado , arruivas- 

CíldO. 

Súbrúmo, as, etc., are, v. trans. 
Colu.m. Pòr a mammar (cordeiros, ete.). 

SubrúmpÕ, ís, ere, r. írans. ArtN. 
Derrubar, deitar por terra, destruir (fig.), 

Súbrúmús, a, úm, adj. Vakr.Fest. 
Que ainda mamma, não desmamado. 

Súbruncãtõr, õris, adj. úkhv. Sa- 
chador. 

Súbrúncxví ou Surrfuiclvl limi- 
tes, s. ap. m. i^lur. (de sub e runco). 
IIyg. Atalhos, veredas, a/.inluigas. 

Súbrúõ, i's, úi, útúm, úere, í 
írans. LUUR. CMS. Liv. Aluir, excavai 
minar, solapar, demolir, deitar abaixe 
destruir, arruinar. Amnis subruit montes. 
Plin. J. O rio alue os montes. § Fig. 
LUCR. Liv. Aluir, solajiar, minar, des- 
truir. Subruere militum ânimos. Tac. 
Abalar a fidelidade dos soldados. — se- 
curilatem. Plin. Perturbar a segurança 
ou tranquilidade. Tempus te subrutt. 
Sen. tr. O tempo dará cabo de ti. 

Súbrusticê, aãv. Gell. De modo 
um tauto desalinhado ou grosseiro. 

SúbrustícúSj a, úm, adj. Cie. Um 
tanto rústico, um pouco grosseiro. $ Tí- 
mido, medroso, recolhido. Pudor cuidam 
pozne subrusticus. ClC, Certa modéstia 
que pecca por bisonhicc. Ved. fíusticus. 

Siibrútilo, ãs, etc, ãrô, v. iufrans. 
Hikh. Luzir algum tauto. § Fig, Ma- 
arERT. Ser algum tanto claro, um pouco 
evidente. 

Subrútilús, a, úm, adj. Plin. Isid. 
Tirante a vermelho, avermelhado. 

Súbrutús, a. úm, part. p, de Su- 
bruo. C..E5. Liv. Demolido, aluido, sola- 
pado, escavado, minado, desabado, des- 
truído, arruinado. § IIlRT. Submergido, 
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engolfado, afundado, engolido. Subrut.u 
restiaia. stat. Tcs que SC aeravam. 

Siibsalsfis, a, um, adj. Cei-s. Um 
tanto satgado. 

' Subsannãtíõ, õnís. s. ap. /. (do 
subsunnure). IIIKK. Zombaria, mofa, ir- 
risão, esearneo, insulto, ultraje. 

* Subsânnãtõ!-, õi'Í5, s. ap. m. (de 
subsaanure). lllKR. Escamccedor, mo- 
íador. _ „ 

* Siibsarmõ, ãs, tiví, atíhn, iirc, 

V. trans. SK.M1-:.-. Tkiit. Itir.u. Zombar de, 
escarnecer de, insultar, ultrajar. Subsaã- 
-,\alus. IIIHK. 

Sfibsãxanã, &, s. ;»■• /• Ov. Subsa- 
zana, sobrenome da BK Deusa. 

Súbscíi.lpo. is. «rõ, 1: Ira.ns. CAP.EL. 
Esgaiavalur. coçar |mr baixo. 

Súbseribiindãriús, "íí, 0. «.". m. 
COD. Til Min. Secreta rio d'nm general. 

Stibscnbõ, Is, psi, ptiivu, bcrõ, 

V. trans. 1: inlrans. CIC. Ov. Escrever cm 
baixo. Inscrever, pôr em inseripçãn. 5 
CIC. Escrever no lim, tra.nscrever, de- 
pois. Subseribcre infra. CIO. A m. signif. 
5 Fig. Cnau.M. Descrever juncto ou ao 
pé. § llon. Transcrever em seguida, 
ajunclar, aocrescrnlar transcrevendo. § 
Suet. Subscrever, «s.-ií.-nar ; escrever a 
sua assignnlura. Sid^rribere dictini ati- 
çai. Pi.aut. — judiciam atm alájuo. 
I>L1N. ,1. Tentar uni processo contra al- 
guém, por uma demanda a alguém. — 
rationes ou rationibus. i>n',. — in tabulis 
emplionis. Maiician. Approvar, assignar 
contas ; assignar um acto de venda. 5 
CiC. Assignar-se como parte contra, sêr 
aceusadur, aceusar. Subscnbere ir. cri- 
men. CLP. — in -rimine. SC^KvOL. A m. 
signif. Qnum suspirai nvsrra sutiscriba-cn- 
tur. T.\C. Como os. nossos suspiros fos- 
sem taxados de crimes. § Nisi'. Fazer 
causa cominam com, inancommunar-se, 
subscrever a ; arcusar de mSo coinnmm. 
Agrijijuc subscripsil in Cabiam. Vki.i.. 
Jlancoiumunou-sc com Agrippa para 
aceusar a Cassio. itrum fecit... subscriben- 
te Memmio... CIC. Accusou... de coumium 
acordo com Memmio. 5 Fia. I.iv. COI.U.M. 
V. MAX. Subscrevera, approvar, couoor- 
âar com, estar por, favorecer. Subseribcre 
votis. Ov. Acolbcr os votos. — luo desi- 
derio. PUS. . .1. Accedcr ao teu desejo. 
ISellum subscribilur aslris. .Man. Os astros 
aconselham a guerra. § Cie. Censurar, 
reprehender, denegrir. § Ciu. Inscrever, 
registrar, tomar nol a de. 5 Qi:ixt._ Pôr 
por eseripto, t auscrever. § (. J ) Suict. 
Escrever sccretanieiite, tomar por es- 
eripto ás escondidas. § Tkiit. Permittir, 
conceder. 

Súbscrlptíò, ouls, s. ap. i. (de 
subseribcre). CIC. luscripção, embaixo. § 
SDET. 1)10. Subscripção firma, assigna- 
tara. § CIC. Sus. Qkint. Accusaeâo, pro- 
cesso judiciário, rasóes produzidas (con- 
tra alguém), acto de aceusação. § IÍLV. 
Subscripção, o que d eseripto embaixo. § 
Cic. Censura, reprebensão. § Cie. Extra- 
fco, minuta, lista. 

Subscriptivus, ã, um, adj. Boistii. 
Que serve para indicar uma propriedade 

Seral. 

Slibserlptor, oris, s. ap. m. (de 

subscriberc). CIO. O que se dá como acc.u- 
sador de alguém, advogado da partecon- 
traria. § Fig. O eli.. O que approva, 
approvador, sequaz, partidário. 
Súbscriptíis, a, Um, pari. p. de 

Subscribo. 1)10. Assignado. § ilACKi;. jct. 
Intentado (um processo). 

(V) SQbscrúpõsús, ou SubcrupQ- 
lõsús, ã, um, adj. a»i. Um tauto es- 
crupuloso. 

Subsjcudõ, Inís, s. ap. f. Auo. o 

Subscus, udls, ap. /• Pacuv. Vitr. 
Cavilha, torno de pau, sovina, deute, 
macho ou chave (de trave). 

SubsêcSvúvjj, i, s. ap. n. Auct. U. 
í«IT. Tira (do couro). § VITR. Suet. Ve. 
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queua ]joiçâo de terra que fles. íára da 
medida. 

SubsScivús ou SubsToIvus 5 a, 
lím, adj. (de subwcair). Que d cortado 


de, tirado ás oceupavê-es. $ub.v:cii-uli'- le7?i 
pns. CIC. Pt.IN. .1. .Subsciraj Ojirrcr. CIC. 
Snb.^civa l.nnporr.ni. QUIXT. 'Pcmpo de- 
soc(mpado, hora? vagas. A'on eM subsecilu. 
Sex. El l.i (a pliilosíipiíia) não é um 
passatempo. § Al-Ui.. tjue resta, restan- 
te. ^ AI'UX. Passageiro, transitório, l>ere- 
civel. § (?) Aiin. (Jue vem depois, secun- 
dário. 

Subsiõcõ, fis, cúl, ctUm, arõ, v. 
Irtins. Vakp.. Ov. (;orlar por baixo ou 
embaixo. .'V/;.'a; c/íís. Colum. 

Siibeaciuidai-iiis, ;i, fim, adj. Que 
nao i de primeira imporlancia, accesso- 
rio. Subsc-undaria liannu/a. Or.I.L. floras 
vagas. 

Subsúcufiõ, õiils, .«. ap. /■ (de sub- 
sm/iií). C.s.s. Scritr, continuação. 

Silbsiictitlis, íí, 111!!, pari. p. de 
t>ul>.<i*yiwr. CIC. 

Subsôdi, prcl.prrf. de Subsidco a de 
Subsidu. 

SiibsSllfirliíin, li, s. «."■ "• Ixsck. 
Locar dos magistrados (uc theatro). 

SubsSlliCím, íi, s. ap. '"• e ordina- 
riamente Subsulliã, lõi-iiiUj ap. n. 
/dar. (desabe. vi la). Vauk. Assento sem 
encosto, lamborcte, cadeira rasa, mocho, 
banco. Inii sabsdlii rir. PI.AHT. Homem 
da ultima classe. § Cie. Suicr. Assento 
(no theatro), § Cie. banco dlos réus), j 
CIC. Pehs. Assento (lios juizes, dos sena- 
dores). J Piar. Tribunal. Item a subsclliis 
in i-o.itra deferre. CiC. A.p)icllar do sena- 
do para a assembleia do povo. Homo a 
subsellUs. Cie. Homem com muita prac- 
tlca do foro. Versnlus ia ulrisqua subscl- 
liis. Cie. Que se tem assentado no banco 
dos juizes e dos advogados. ? Sessão 
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adj. Bokth. Que d contido em mn nu 
mero uma vez e meia. ^*^ 

Siibsesq-aioctKvíís, a, Cm, ttãj 
Roktii. Que o comi,!,, om lun n ' um í" ■ 
uma vez c um oetavo. ;u:^;i 

Subsõsquiqiifii-ttis, ã, tira aâ - 
P.oktii. Que e contido em um numero 
uma vez c um quarto. ;A ; ;: 

StibsEsriuIquinttis, íí, um, 
lioF/rii. Que e contido em nm 
uma vez c um quinto. 

SubsOsqmíij. t.us, £, Hm, adi 
IioKTii. Que c contido em um uumero ' 
uma vez e um íerço. ^:eíy>: 

* SQbsGssii, £5, s. ap. f. veu. Serv 
Embuscada, cilada. :^ r/S- 

Subscssõr, õrip, s. ap. m. skx. :tr^ ^ 
Pirrn. O ípic está de embuscada. que esta® 
de espera (na caça). § Pia. Akx. Subor-í / 
nador, seduetor, corruptor. Sidis-swres;^ 
ocali aV.rnimalrimonii. V. MAX.Oihosque ® 
cobiçam a muther (1'outreni. 

Subsiccò, às, ele., ãl-ij, v. transi:]/ 
COI.IIM. Recear um pouco. 

Síibslcium, ii, s. ap. n. Not. TIlu:S 
O que c separado ou cortado de. 
Subsiclvus. Ved. Sabscàrus. 
Sãbsíduntiií, tõ, s. ap. f. (de suhsti: 
rfwv). Vití:. Deposito, pe ; ,scuimento,10<lo, 
nateiro (que as aguas deixam qtiaudo ^ 
tresbordam). 

Subsulõò, es, cdl, êssíifn, idêre, v 
v. imríLyts. e traia, (de :ub e seí/re). Vauiu: 
Phst. Estar atraz, estar na retaguarda, v 
ser da reserva. § Cie. C^i:s. Qoixt. Parar, /í 
ficar, restar, residir. § Pi.ix. .1. Picaremv" 
liosse de. § Pi.ix. .1. Iíesfar, sêr de restou: 
§ (V) Lucu. Coi.um. Pkth. Picar no íuii^i: 
do. ICrli-i/mas oalráoue i/ná mbscdil Alies-:/ 
U's. VillG. O nome de Acostes lieou:no;0 
fundo do capacete. Ia Nilo iaud>:ula,/sub-// 
sidit. EriT. Liv. O barco ficou cncalhadov: 
no Nilo. § SlíRV. Estar de embuscada. §: 


Langi subseltii judiailiu cl mora. POMP. Tomar por astúcia. D.victam Asiam (?) 
ap. Cie. I.entcsa com que os negócios subsedil adulta: Vlitc. Um adultero to-. 
- - - - mou por ardil a Ásia vencida. SubsiáeilS:/ 

senes. Amm. Fazem cair na esparrellgiM 
velhos. 

SubsidiiUís, ií, adj. Amm. e 

SubsídíaritíE, ã, utn, adj. (líasidj-:/ 
sidiuai). O^líS. LU'. Que d da reserva, que iV 
vem na retaguarda, que 6 de reíorço,:<Ie;;; 
reíresco.SciwirtiuWÍ, vi. plur. I.iv. Tropas 
de reforço. § Subsidiai-ius palmes. COLUM.^ 
O m. q. Ilssfx. } Fia. IM.i'. Subsidiário. 

Stibsidiõr, ãris, uiús súm,5ãrí, & 
v. d,p. inlrans. (de sulisidistm). íílUTiíj 
Estar ou vir na reserva. 

Sribsttllflm, ii, õ. «,'). ". (do .-.ubsiãe- 
jv). C. : :0S. I.iv. Reserva, reiorco, refresces/ 
(de' tropa)- § Sal:.. Socorro, reforço, corpo 
auxiliar. Minere subsidiam... C.::s. ; TAC.S 
Euviar um soccorro... Ire subsidio... Liy.v 
— ia subsidiam. T'AC. ir cm soccorro. § 
Fig. Cie. I.IV. Soccorro, ajiuia, apoio, 
sustentáculo, auxilio. íiibi uliipaid subsir: 
dio comparare. Cie. líceorrer r. alguma 
coisa, lançar mão de algum recurso. Ir. 
fittjâ sibi subsidiam poaere. C.iis. liecorrer/ 
íi fugida para se salvar. Subsidia frumen-/ 
taria. CiC. Celleiros de trigo (com respeito 
ás províncias). 5 Protecção, defesa. Subsi- 
dio sui. TAC. Para segurança sua. Ume 
piclurcc quater colorem iudiuit, subsidio: 
L'us. Poz nesta pintura quatro ciimadas; 
de' cores, afim de a proteger contra... 5 
CIC. Recurso, meio. § Tac Refugio, aco- 
lhida asylo. Subsidiam forluiac. Uv. Um 
..d« na adversidade. 5 SlSiiX. TAC. Pos- 


correm no senado. § CATO. Julgamento. 
§ CoiUP. Thruao. 

Subsêntãtõr, ovis, s. ap. m. (de 
subs'ii!i'c). Pl.AUT. l.ison.icn-o, adulador. 

Subsuntíu, Is, õnsi, uiisflm, irõ, 

i>. traus. Ti-:i:T. Suspeitar, prescutir. 

Subsi : qucntõl-, adi: M. Couv. Im- 
mediatamcnlc, sem interrupção. § ISID. 
Depois, em seguida. 

Subsõquõr, (íris, cutús ou quutus 
sõm, qui, c. dep. C.!:s Ov. JUST. Se- 
guir de perto, seguir immediatamente, 
vir immediatHiucnte depois, vir logo cm 
seguida. Subset/ui verba. CIC Acompa- 
nhar as palavras (com o gesto). Si ducis. 
consilia Jaeor subsecutas militam Jorel. 
Mv. Se os soldados approvassem os pro- 
jectos do general. Subse-pienli anuo. Pl.IX". 
— tempore. Vei.i.. No anuo seguinte. 
§ Scguir-se. Subsequcus esl ul... LacT. 
Scgue-se que... § Cie. Pl.l.v. J. Seguir, 
imitar. § lun. Seguir, reportar-se a, 
reíerir-se a, guiar-sc [)or. 

* Subscqiu';:;, a, um, adj Sitos. 
Seguinte, subsequente. 

Subsõriieus, ã, -um, adj. Lamph. 
Que e metade seda (opposto a holoscricus 
todo seda). 

1 Subsõrõ, Is, tu, ertiím, ero, r. 
trans. Introduzir, inserir. § Fig. A^IM. 
Ajunctar, accresccutar (iallauiio), dizer, 
referir, contar. 

2 SCtbsSró, is, sEvi, sãtum, rSre, 
V. trans. Coi.um. Plantar em logar de, 
plantar outra vez, substituir uma planta 
por outra. 

Subsêrtús, a, iíui, pari. p. do Sub- 
scro 1. ATOL. Introduzido, inserido de- 
baixo. 

SQbsSrviõ, Is, Ivi, Ituru, Ire, r. 
intrans. Plaut. Ser escravo de, obedecer 
a. § Prestar-se. Subservire oralioni xabis. 
Ter. Regular a linguagem pelo que se 
ouvir. 

Subsêsquiãltei! , tora, tõrum. 


asylo na adversidade. § Sisiíx 

to, guarnição, presidio. _ „■ 

Súbsldó, Is, edi c «li, essum ; , 
ldorõ, ". inlrans. e trans. Vauu. Tarar, 
Pear, restar, residir. 5 Abaixar-se. -.-Po- 
plite subsidens. VIRO. Dobrando o joelho. 
s LtjCR. Ilon. Ser cobcla pelo macho. 5 
Ov. Pender, incliuarsc. 5 biv. Abater-se, 
aluir-se cair. § Luc. Snx. Ir ao fundo, 
descer, 'afnndar-se; engolíar-se, submer-, 
gir-se : ir ao luudo, fazer sedimento, ie 
Irinã quod subsidit. PLIN. sedimento 
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da urina. § CoLUM. Ir descendo, formar 
concavidade ou depressão. § LCCE. Ov. 
Abaixur-se, formar planície. § Fig. -De- 
sapparecer, sumir-se. Vitia subsidunt. 
SEN. Os defeitos desapparecem. Comimxtz 
corfore tanto subsident Teucri. VlItG. 
Os Teucroa desapparecerão confundidos 
em tao grande povo. § QUINT. Abrandar, 
acalmar, socegar, cessar. Venti subsidunt. 
Ov. Ob ventos acalmam. § Perder o ani- 
mo, a coragem, desanimar. Ante ran sub- 
sidere. Sus. tr. Desacoroçoar á vista d'u- 
ma execução. § Cie. (?) Estar de cubos- 
cada, estar á espera. Subsidis fero. Aus. 
Estás esperando a fera (o javali). § SIL. 
Luc. Esperar de enibuscada, atacar de 
sobresalto : fig. Invadir por astúcia. 

SubsMfifis, ã, Sm,»* Wo subside- 
re). Giiat. Que se depositou no fundo. 

Subslgnanfis, ã, fira, adj. (de sub e 
signum). Tào. Que não pertence á legião 
romana, que não é legionário, que milita 
debaixo de bandeira particular. 

Subslgnãtíô , õnis , s. ap. /■ (de 
subsignare). Paul. jct. Assignatura. §. 
Fig TElíT. Promessa certa, segurança. 

Súbsignô, ãs, etc, ãrã, v. (rans. 
PLIN. Transcrever a baixo, referir perto. 
8 DIG. FEST. Assignar, subscrever. S 
Obrigar por sua assignatura. Subsignare 
fiáem pro... Pus. J. Ser fiador de... § 
PLIN. J. ITomettcr (por escripto). § DIG. 
Assignar uma obrigação, obrigar-se por. 
§ CIC. Registrar, tomar nota de, inscre- 
ver. ' „_ _t . ~ 

Sfibsiliô, is, lili ou In, sultum, 
IrS, v. intrans. (de sub e salio). Plaut. 
VXSR. Saltar, espirrar, arremeçar-se. 
Ignes subsiliunt ad... LUCR. As chammas 
saltam até... § Phop. Sair, vir (um 
conto dos dados). § Fig. Sen. Despren- 
der-se, soltar-se, sair dando um pulo. 
(?) Subsillês. -FEsr. Ved. [psillices. 
Subsmiills, e, adj. Cels. Um tanto 
simllhante. Subsimite aliquiã. D£I. Al- 
guma coisa análoga. 

, SúbsimQs, ã, fim, adj. Vare. Que 
tem o nariz um ta ri to chato. 

Sfibsípie, is, púl, pare, s>. intrans. 
Vakr. Ter algum sabor. _ 

* Subsístêntiá, &, s. ap. /. Cass. 
Existência, ser, vida. '"_''. 

Subsisto, Ss, Btitl, StltUEl, sis- 
tere, v. irans. e intrans. Lrv. (?) Reter, 
fazer parar, ter mão em, fazer frente a, 
atacar, combater. § (?) Apul. Depor (al- 
guém. § V1BQ..PUN. Parar, fazer alto. 
Reliquí in ilinere subslileranl. CvES. Os 
outros tinham parado no caminho. § 
Yarb. Pias. J. Residir, flear. Fig. In quo 
subsislil ros salsus. "Pus. Em que fica 
uma transpiração salgada. § Lrv. Estar 
de embuscada. § Cels. Entrar no seu 10- 
gar, endireltar-se (um osso deslocado). 
Ámnis substiteral intra... PLIN. J. O rio 
tinha-se recolhido a... § Plaut. Tcr-se de 
pé, estar em pé. § Liv. Vtkg. Ov. Fazer 
frente, esperar a pé quedo, resistir, op- 
pEr-se a, luetar contra. Subsistem lantis 
pertelis. Claud. Resistir a tantos peri- 
gos. — sumptui. BuuT. ad Cie. -Faxer 
face ás despesas. Negue ancora - /unesque 
subsislennl. Cffis. Sem as ancoras, nem 
as cordas res'u-tiam. Subsistem liti,c sim- 
pleste Subsistem. Dtc. Sustentar uni pro- 
cesso. § Fig- Conservai -se, ficar. Subsis- 
tem intra priorrm pauperlalem. TaC. Con- 
servar-se na sua poljrcsit. — intra bina 
-.ubila. PLIN. Náo exceder a dois covados. 
Women rguitum sabsislebal in... PLIN. O 
nome de cavallciros era só applicado a... 
§ Acabar, lindar, terminar, cessar; cessar 
de íallnr. Subsislit omitis senteulia. QuLNT. 
Todo o pensamento forma um todo. 
Subslilit clamor. Ov.. Cessou o clamor. 
— lúc Erato. Ov. Aqui Erato calou-se. § 
Estar por acabar, ser incompleto. Sede- 
bit hoc, illitd .vuisisM. Quint. Por um lado 
(a phrase) será plena, por outro defi- 
ciente. § Ov. Ceder, faltar. § DIG. Kão 


aífirmary deixar suspensa a affirmação. 
In servo subsistimus. Ulp. Se se tracta 
d'um escravo, não affirmamos. § Apul* 
Soccorrer, prestar auxilio a. § COI). 
Justin. Subsistir, ser valido. 

SubsitiTis, ã, fira, adj. Apul. Situado 
debaixo ou abaixo. 

(?) SubsõlãneOs, ã, fim, adj. Fest. 
Que â debaixo do sol. 

Subsõlãnl mentes, s.pr.m.plur. 
PLTN. Serras da índia. 

1 Sfibsõlãntís, a, fim, adj. Plin. 
Voltado para o oriente. § Siatv. Que ha- 
bita no equador. 

2 Subsõlãnús, 1, s. ap. m. SES. 
Cels. Vento leste. 

Sfibsõno, ãs, etc., fire, v. intrans. 
Sises. Dar a intender, indicar por um 
som (inarticulado). 

SfibsõrtiSr, íris, Itfis sum, Irl, *. 
dep. truns. Cie. Designar á sorte, tirar a 
sorte (novos juizes, outros nomes). 

SubsõrtltlÕ, õms, s. ap. f. (de sub- 

sorliri). CIO. Eleição á sorte, substituição. 

§ Cio.' Lista de juizes supplementarios. 

Subspãrgõ, is, Ere, v. Irans. Teiit. 

Espalhar por baixo (;//y.). 

* SfibstãmSn, inís, s. ap. n. Scnoi. 
JUV. O m. q. Stamen. 

Substãntlã , & , s. ap. f. (de snb- 
slare). SEN. Quixt. Substancia, Ber que 
existe, sêr real, realidade. 1'ottiis substan- 
iiam intueri quam- ojdnionem. Paux. jct. 
Considerar autes a realidade do que a 
opinião. 5 Prud. Aug. Substancia, es- 
sência, naturesa (d'um sòr). SttbslarUUe 
morborum. Ism. A natureza das enfer- 
midades. § Papik. Objecto, coisa. § PAUL. 
jct. Matéria (de que um objecto c feito). 
§ Fig. Quint. Feoxtin. Matéria, as- 
sumpto. § QuIXT. Dig. Bens, haveres, 
posses; teres; herança. Subslanliai bono- 
rum. Hier. Haveres, teres, riquesas. 
Substantia rei familiaris. Paul. jct. Pa- 
trimónio. Sine substantiâfacultalum. TAC. 
Sem bens. § Pkuu. Avies. Nutrição, 
mantença, alimentos..^. Subslantiam 
vitee pnébenl puhnúnes. VEG. Os pulmCes 
alimentam a vida. 

Substãntlãlis, ê, adj. (de substantia). 
TERT. Substancial, real. § A MM. Immate- 
rial. 

SúbstãntiãrítaSj atls, s. ap. /. (de 
subslanllalis). CASS. Substanelalidade, es- 
tado do que tem uma substancia. 

Súbstãntlãlltêr, adv. Teut. Mate- 
rialmente. 

SQbstãníTõlã, £6, s. ap. /. ãimin.áe 
Substantia. Hier. Pequenos haveres, írac- 
cos teres, poucos bens. 

SQbstãiTcivãlís, e, adj. (de substan- 
tivus). Tert. Immaterial. 

Substãnti-vús, ã, fim, adj. (de saí>- 
stantia). Tert. Substancial. Substanlativa 
rãs. Teiit. Substancia. § Sutottíntimim 
verbum. Pltisc. Verbo substantivo (ter. 
grarn.). 

Substêrno, is, BtravI, stratttm, 
stãrnêre, v. Irans. Ter. Plik. Just. 
Estender por baixo, estender no chão: 
Stibslernere herbam ovíbns. CATO. Fazer 
uma cama de h- rva ás ovelhas. Fecori 
substernalttr. CAIO. Que ao gado se faça 
uma cama de palha. § Dai, púr, applicar 
por baixo. St<b$le/7tae colorem PLíN. Dar 
por baixo uma camada de cor. § Cat. 
Cie. Pôr debaixo. Substernere insidias. 
PROP. Armar um laço, ou esp.molla. § 
Fig. ClC. ARN. Pôr, dar coiuo base. § 
COLUM. Lançar, deitar por baixo. § Fig. 
LUCR. Espalhar, dar, fornecer, prodigali- 
sar. § Estender, deitar. Aidi snbsterm-ndis 
pullis molles. PUS. Ninhos macios para 
pôr ou deitar os liUiinhos. Substernere 
pudiciliam. Suet. Prostituir-se. § Cio. 
Cobrir, juncar, u.\asU:\r. Substernere soluta 
puleis. Vaiir. Cobrir o chão de palha. 

Súbstillò, ãs, etc., ãrõ, ti. intrans. 
Glos. Cvr. tJI.OS. PUU.. Urinar ás gottas, 
ter estranguria. 
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Sfibstlneõ, ês, etc., êre. Apul. O m. 
q. Sustineo. 

Substillum, I, s. ap. n. Tert. Fest. 
Tempo húmido. § Cato. Estranguria. 

SfibStíti, pret. per/, de Subsisto. 

SúbstlttiS, is, 01, utfim, viêrõ, i: 
trans. (de sub estatuo). Pall. Collocar de- 
baixo. § Ov. Expor aos olhos. Fig. Sul:- 
stituej-e animo speciem cor^oris. LIV. For- 
mar uma ideia de alguém. — ali-iuim 
crimini. PLIN. J. — num. QCINT. fazer 
de alguém um criminoso. § Hiut. 1'õr, 
collocar depois. § Cio. Liv. Pôr em lugar 
de, substituir. Substituem in alicujus lo- 
cam. ÍS'EI\ — in viam. COI.UM. A m. si- 
gnif. 5 SUCT. DIG. Substituir (ler.jurid.). 
SúbsUtntlÔ, oms, s. ap. /. (<Ie sub- 
stituem). Ar.N. Acção de substituir, sub- 
stituição (duma pessoa por outra). 5 
DIG. Substituição (ler.jurid.). 

Substitativffls, ã, um, adi. (de sub- 
stituem). Apul. Condicional, subordinado. 
Sfibstltútfis, ã, fim, pari. p. de 
Substituo. CIO. Lrv. Substituído. § 1)10. 
.Substituído (ter. jurid.). 

SubstSj ãs, sfíti, stltfim ou sta- 
tfim, ãre, v. intrans. Cels. Estar de- 
baixo. § Fig. Ter. Fazer frente, resistir. 
Substõmãchãns, antís, adj. Auu. 
Um tanto irritado. 

Sfibstrãmen, Inís, s. ap. n. (de 
sublemere). O que se poe por baixo Lú- 
brica subslramina. SIL. Rolos de pau (para 
mover pesos). § O que é estendido por 
baixo. Subslramina Jlores. Kepos. Leito 
de flores. § VARR. Cania de palha (para 
as bestas). 

(?) Súbstrãmentum , I, s. ap. rs. 
(de substernere). Cato. O m.q.Substramen. 

1 Substrãtus, ti, fim, pari. p. de 
Subslerno. LIV. PLIN. Estendido (no chão). 
§ Plis. Coberto, alastrado, juncado. 

2 Substrãtus, fis, s. ap. m. (de 
siibsternerc), enipreg. em abl. sing. 1'ras. 
Acção de estender por cima ou debaixo. 

Substrãirl, pret. per/, de Subslerno. 
Substrepêns, untls, adj. apul. Qna 
faz um leve rnido. 

Substrictus, a, fim,!"'''. ;'• de Sub- 
stringo. Sen. tr. Pijn. Apertado , es- 
treito. § TERT. Atado (com respeito aos 
cabellos). § Gell. Apertado, estreito, 
justo (o vestido). § Colu.m. Apertado 
(com a mão). § Iam. Magro, delgado, 
franzino. Substricla gereis Ília. Ov. Ven- 
tre paulò subslrictiore. coi.UM. Secco, es- 
guio, esgalgado. Substricti corpus. SIL. 
Emmagreeidos. § Siibstrictiõr, cot?12<. CO- 
LUM. 

Substrldêns, Satls, adj. Amm. Quo 
começa a bramir. 

SubstriBgS, is, inxã, ictum , in- 
gere, f. irans. Liv. Luc. SEN. tr. Aper- 
tar, atar, segurar, amarrando. Subslrin- 
ejere carbasa. Mart. Colher, ferrar as 
velas. Substringi. Veu. Kncollicr-sc, ad- 
stríngir-se. § VBi. Vedar (o sangue). § 
Fig. Ter- como preso, prestar (ouvidos). 
Aurem subslringere loquuci. LIOU. Escuto 
com attenção um palrador. § Fig. Cor- 
tar, desbastar ; retir, conter; supprimir; 
fazer parar. Subslringere rj/iisu. (JUiNT. 
Coitar o que 6 ililluso. — bil.-m. .IUV. 
Reter a sua cólera, — Jannluirilutem. 
Quint. Cortar as relações de amisatle. — 
bterimus. M. EMP. Suspender a lacrima- 
Ção. . 

Siibsti-Qctio, õnis, s. ap. /. (de 

substruere). VlTlt. PLIN. .1. Fundamento 
d'um edifício, alicerce. 5 Pi.in. Constiac- 
ção feita ao pé d'um edilicio para o lor- 
talcccr. § C^T.s. Parte inferior dbim ctlifl- 
cio. § Cio. Liv. Grande construição. § 
FHONTIX. Constiucção de aquiilucto, 
aquedueto. § Col.UM. illoulao, cumulo. 

Substrúctfis, ã, O.m, pari. p. da 
Substruo. Varr. Construído por baixo. 
Substructum, n. Vira. Construção por 
baixo, alicerce. 5 Liv. Sustentado por 
baixo por umaconstrucçao. § PLIN. Coa- 
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struido. § Sn.. Sobreposto, amontoado. 
Súbstrúo, Is, úxí, uctiim, úêre, 
v. Irans. Vrru. Fazer uma construcção 
subterrânea, fazer (alicerces). Substruere 
fundamentum. VhhVT, Lançar os funda- 
mentos (jig.). Olarea substruendcs via'. 
LlV. Cascalho para a primeira camada 
d'unia estrada. § Construir em baixo ou 
ao pe'. intri-ralla monti-um substrucre aã 
librcmwnta. Yitr. Nivelar o intervallo 
dos montes, arrasar 03 valles. § Inscr. 
Construir. 

* Subsultãnõús, a, úm, Glo?. gr.- 
LAT. Que pulinha,que saltita. 

Súbsúltim , adv. Suei*. Aog salti- 
nhos, aos pulhinhos. 

Súbsultò, ãs, ãví, atum, su*E, v. 
Irans, jr<q. de Subsitio. Plaut. Saltar, 
pular de contente. § Fig.QvisT. Ir aos pu- 
linhos, ir íís sofreadas. 

Súbstím, fiúbõs, esse, i*. intrans. 
FLANC. ad Cio. Vim;. Plin". Estar de- 
baixo, estar eollocado debaixo, estar oc- 
culto. Si suhiiiuhi 2"'X<t' tviut subest túnica. 
1I0R. Se por baixo d'uma elegante túnica 
está uma camba velha. § Fig. Cie. Estar 
por baixo, estar oceulto. Quin subsit ali- 
-iuid. Ai) 1 1 Kit. Que mio haja algum fun- 
damento. Subest spes. Cie. liesta uma 
esitcrança. Ncc causa subarat quare... JíKP. 
2ícm havia rasáo por que... Subest dolus. 
Ju.ST. Ilá um ardil secreto. — silentiofa- 
einus. Cuirr. O crime está encoberto. § 
Ov. Estar presente, estar exposto a. § 
SALL. liou. ICstar próximo , contíguo. 
Temphi maii subsunl. Ov. O templo está 
á beira mar. § Ç,A'£. Cie. Estar próximo, 
estar pura vir ou a chegar (o tempo). 

Siibsííõ, is, úi, útúm, iiore, r. 
trans. ACHO. Cosi-r por baixo. 

Súbsúpêrpartlcúlãris, Poirrn. e 

SubsupGrpãrtíons (numeras), 
vi. líjiu. Numero contido em outro uma. 
vez e uma fracção. 

SúbsvircUiH, a, úm, adj. Quint. Um 
tanto surdo (com respeito á voz). 

SúbsiiLiirã, ãi, s. ap.f. Diocl. Cos- 
tura por haixo. 

SuhsLitus, a, únijpart.p. ãcSubsuo. 
liou. 

SúbtiVoidús, á, fim, (uíj. Amm. Um 
tanto pallido, um pouco lívido. 

Subtacitús, a, um, adj. Prud. Ta- 
citurno. . 

CO Subtãlãris. Ved. Subtelaris. 

SCibtêctús. Ved. Sublevo. 

Súbíê£nion a Veil. Subtnnen. 

Súbtõgõ, Is, xi, êctúm, gore, v 
irans. Amm. (?) Cobrir por baixo. Subtcc- 
tus. Vrru. 

Subtegúlãneúm, i, s.ap. n. Fí.ix. 
Esperte d« pavimento (pata os quartos). 

Súbtõl, êHs, s. ap. n. Piusc. A sola 

dOB ptíS. 

Subtêlaris, ô, adj. Isid. Que cobre 
a Bola do pé. 

SubtêmÔn, ínís, s. ap. n. (contrac. 
de sitbtfximrii t de sublexere). Vark. 
VlRG.Ov. Trama. § Capitol. Cadilhos. § 
Tid. Stat. Fio (de tecido). § Ter. Fron- 
TO. Fio (d'uma liadeira). § liou. Fio 
das Parcas. § Numes. Fio (diurna Unba). 

Subtendo, is, di 5 tênsúm ou 
tentíim, ero, v. trans. e i?itjuns. Cato. 
(?) Entesar por baixo. Subtcntus. Cato. § 
Ir abaixo. Línea subtvnta. Fuontin. Li- 
nha que tirada decima, passa por baixo. 
§ (?) Citas. Klevar-se (para). 

Súbtenúís, è\ adj. Varr. Um tanto 
delgijdo. 

1 Súbter, prep. de acc. c de abl. Liv. 
VIRO. Debaixo de, abaixo de, sob. Sub- 
ter pracordia locarc. CiC. Collocar abaixo 
das vísceras. Sublcr littorc. Cat. Sob a 
praia, i. 6, em a terra. Fig. Virlus om- 
itia stibter se habel qiue... CiC. A virtude 
está a cima de tudo aquillo que... § Liv. 
No fundo de, ao pd de, sob. 

2 Súbter, adv. I,UCR. Cie. Por baixo, 
íle bah:o. 
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Súbterãctús, a, úm, adj. Lançadc 
por baixo. Subtcractai raãices. Cels, Raí- 
zes que víío por baixo, i. 6 S subterrâneas. 

Subtêrfmliêlõ, ãs. etc. ãi*e, v. ík- 
trans. Anhelar, arquejar, offegar, por 
baixo. Svbteranhelat húmus. Stat. A 
terra anhcla no interior. 

Subtêrcâvãtús, a, fini, adj. Souk. 
Cavado por baixo, cavado debaixo da 
terra. 

Subtercm-rêns, êntís, adj. Vitr. 
Que se enteude por baixo. 

Subtêrcfifi, fitis, adj. Glos. Isid. e 

Subtêrcútãnoús, ã, iim, adj. Veo. 
Que é ou está debaixo da pelle, entre a 
cat ne e a pelle. Subtercutaneus morbus. A. 
Vier. Ilydropisia. 

Subterduco, ís, xi, uctúm, cere, 
v. trans. Plaut. Subtrahir, tirar, furtar. 
Clàm se subterdueere. Plaut. ICscapar-se, 
es(iuivar-se, esgucirar-se. 

Sãbterêõ, ís, ire,'i?. intrans. Isid. Ir 
por baixo. 

SãbtêrfiúOj ís, úxí, vixum, úere, 
v. iuíi-ans. e trans. Plik. Correr por baixo 
(um liquido). § Vitr. Correr embaixo, ao 
pó de. § Escapar a, esquivar-sc a, escoar- 
se, esvair-se, ao passar por. Eos /elidias 
ingrata superfluil. Eum. A felicidade es- 
vaese passando por ellcs. 

Subterfúgio, is, fGgí, itúm, ge- 
re, p. intrans. c 'trans. Plaut. Ulp. Fu- 
gir ás escondidas, esgneirar-se, escapar- 
se, sumir-se, desapparecer. § Iíier. He- 
sitar, esquivar-se, tergiversar. § Cie, 
Liv. Esquivar-se a, furtar-se a, fugir de, 
evitar. 

SúbtêrfúndS, ãs, etc, ãre, v. 
trans. Lact. Segurar por baixo. 

* Súbtêríõr,íús, gen. õris, adj. comp. 
Boetii. I?ID. Interior. Per subteríora. 
jUaceu. Por baixo (ter.med.). 

* SúbteriúSj adv. comp. Isid. De 
baixo, por baixo. 

Súbtêrjãceo, es, acúi, cere, v. 
intrans. Aí.CIm, Estar situado debaixo. 

Súbterjãcio, " is, ecl, actúm, 
acere, v. trans. Patx. Lançar debaixo. 

Súbtêrlãbõr, êris, lãpsus súm, 
lãbi, v. dep. intrans. Viug. Correr debai- 
xo (um liquido). § Aus. Correr abaixo 
de. § Fig.lAV. Escapar-se por baixo 
(d* um navio). 

Súbtêrlíno, is. Uni, lívi ou levi, 
lítúiii, neré, v. trans. Plin. TJuctar 
por baixo. 

Súbterlúo, ís, úí, úere, v. trans. 
Claud. Lavar ou molhar por baixo. 

Súbterlúví6,Õnis, s. ap.f.(clQ sub 
terluere). MaMEIít. Acção de banhar por 
baixo, dominar. 

Subtêrméõ, ãs, etc., ãre, v. in- 
trans. Claud, Correr debaixo (um liqui- 
do). § Plin. Gyrar debaixo da terra, ir, 
passar por baixo da terra (com respeito 
aos astros). 

Subtêrmõveo, ês, ere, v. tvans. 
Isid. Mover por baixo. 

Subtêrnãtãns, ãntis, adj. Solin. 
Que nada por baixo. 

Súbternãvigo , ãs, etc, ãre, v. 
intrans. Kavegar por baixo. Urbs subter- 
navigata. Pun. Cidade debaixo da qual 
se navega. 

* Súbtêrnús, ã, um, adj. Prud. 
Subterrâneo, do inferno. 

Súbtêrõ, ís, trivi, tritura, tere- 
1*6, :v. trans, Coluji. Esmigalhar, esmiu- 
çar. § Cato. Sen. Gastar por baixo (com 
attrito). 

Subtêrpendens, entis, adj. Palu 
Que está pendente por baixo. 

Súbtêrpõsítús, a, úm, adj. Glos. 
Plac. Cotiocado debaixo. 

Subtêrrãnuús, ã, úm, adj. (de sub 
e terra). Cie. Subterrâneo, que é ou está 
debaixo da terra. Subterraneum, n. APuT* 
Um subterrâneo. 

SúbtOrrÕnús, e SubtííiTêúSj á, 
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úm s adj. (de sub e íW-ro). AprrL. Aim. o 

m. q. Sublerranatis. 

Subter seco, ãs, etc., ãre, Vi trans 
ClC. Cortar por baixo. 

SúbtertênúÕ, ãs, etc., ãre, o. 
trans. Lucn. Gastar por baixo. 

Súbtêrtiús, a, úm, adj. Cap£l.Qlk, 
é um terço de menos. 

Súbtêrvãcãns , ãntis, adj. Sei,. 
Que ó vasio por baixo. 

Súbtêrvõlõ, ãs, etc, ãre, v. int-ram.- 
Stat. Voar por baixo. 

Súbíêrvõlvo, is, erê, v. trans.Axu, 
Rolar por baixo. 

Súbtêxo, is, xúi, xtúm, xere, v a 
irans. Juv. Adaptar, coser por baixo; §'" 
Pôr diante. Nubes sublexare soli. Ov. Co- 
brir o sol de nuvens. Fig. Sublexere 
impedimento,. Amm. Pôr obstáculos. § 
Virg. Luc. Cobrir, esconder, escurecer. 
§ Espalhar, derramar. Diem sublexere 
Ohjmpo. V. Fl. Encher de luz o ceu, 
derramar a luz do dia. § Nep. Tíb. Pôr 
por escripto, escrever, descrever. § Liw 
Vei.l. Ajunctar, acereseentar escrevendo, 
expor em seguida. § Colum. Ajunctar, 
§ Man. Misturar (fig.). 

Súbtêxtús, ã, úm, part.p. de Suor 
texo. Posto diante. Nox subtexta polo. Lua 
Noite que encapota o ceu. § Aus. Ajuiic- 
tado, «acrescentado. 

Súbtíllloquêntíã , sê , -s. a?, f. 
Teut. Discursos subtis, subtilesas." 

Súbtililõquús , a , úm, adj. (de 
sublilis e loqui). Teut. Que discorre sub- 
tilmente. 

Súbtílis, e, adj. (de sub e tela). 1° 
Subtil, fino, delgado, teime, miúdo ; del- 
gado, franzino, esguio; afiado ; 2 o Fig. 
Fino, delicado, ingenhoso, judicioso; 3o 
Exacto, escrupuloso, minucioso (com. 
respeito ás pessoas e ás coisas) ; 4° Sim- 
ples, preciso (o estylo). § 1° Subtiliá pri- 
mordia. Lucrt. Átomos ténues. Subtilis 
ignis. Lucr. Fogo subtil. — farina. 
Pus. Farinha fina. — mitra. Cat. Faxa 
de estofo fino. — arando. Plin. Cana 
delgada. — Gracia. Man. Os gregos fran- 
zinos. — ad secandum acies. Sen. Folha 
aliada. § 2 o Sub tile pala lum. liou. Paladar 
delicado. Subtilior gula. Colum. Glotone- 
ria mais refinada. Subtilis judex. Hon. ■ 
Bom juiz, bom. conhecedor, bom aprecia- 
dor. — lector. 1'lin. J. Leitor intelligeute. 
— sententia. Plin. Preceito judicioso. 
Sublilejudicium. ClC. Juizo solido. Quam 
subtilis desa-iptio parttum. Cie. Que arte 
na distribuição das partes. Subtilis dispa- 
tator. ClC. Hábil dialéctico. — - observalio. 
Plin. Observação subtil. Snbtile inven- 
tum. Plin. Invenção ingeuhosa. § 3 o 
Subtilis ãefinitio. Cie. Definição exacta. 
Sublile âictndi genus. Cie. Propriedade 
de linguagem. Ad sublile examinare. CEN- 
SOR. Tirar a limpo. Stibtilissima vnmús 
curado. Ciíls. Operação mui delicada. 
Subtilis cura. "Mas. Cuidado attento. — 
epistola. CiC. Carta escripta com esmero. 
Quo neminem tetas nostra subtiliorem tu- 
liL Plix- J. O homem mais escrupuloso 
que o nosso tempo produziu. §4° Sublile 
in prol/ando dicendi gmus-.Ç-Ç. O estylo 
(é) simples na confirmação. Subtilis atque 
elegans. Quint. Preciso e elegante, § 
SúbtíIIõr, comp. Colum. — íssímus,sui>. 
Plin.' ■ ■; ■■' : 

Súbtilitãs, ãtís, 5. ap. f. (de subti- 
lis). PLiN.Tenuidade, delgadesa. Sublilitas 
■cestis. Just. Finura d'unv estofo.— mu- 
liebris. Plin. Estatura esbelta diurna mu- 
lher.- humoi-is. Plin. Delgadesa d'um 
liquido. § PLIN. Fio, corte, gume. § 
Fig. Plin. Delicadesa, primor (d'uma 
obra da naturesa ou de arte,). § Plin. 
Tao. Subtilesa, sagacidade, finura, pene- 
tração, inteligência. Aristóteles, vir im- 
mensce subtilitalis. Plin. Aristóteles, ho- 
mem de vasto tatento. § Plin. Pktb. 
Cuidado minucioso, nimlo escrúpulo. § 
Sen. Atteuçfto. § Cie. Plin. Exactidão, 
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prccisSo, rigor. Perversa grammalicorum 
sulililitas. Pus. A subtilesa dos gramma- 
ticos. § Cio. Simplicidade (do estylo). 
Sublilitas Lysicc. CIC A simplicidade de 
Lysias. — scntcnliarum. Cie. Pensamen- 
tos communs. § PicTrt. Invenção inge- 
nhosa, meio expediente. 

Subtillter, adc. I.ucR. Subtilmente, 
teuueniento, miudamente. Subíiliier divi- 
dere. Pus. Dividir em noecadinhos. § 
Com atteiK-ilo, com cuidado ou precau- 
ção. Subtililer federe. PAU.. Cavar com 
delicadesa. § Fia. Cio. Subtilmente, judi- 
ciosamente, com perfeito conhecimento. 
§ CELS. Habilmente. § Cie. Fkonto. 
Exactamente, minuciosamente, por miú- 
do,- rigorosamente. Exsequi subtililer nu- 
meram. Liv. Referir o numero exacto. § 
Cio. 'Simplesmente, com simplicidade, 
sem ornato (com respeito ao estylo). § 
SúbtilTQs, cmnp. — issimõ, sup. CIO. 

Subtlmeo, ês, mui, merê, v. trans. 
CIC. Temer, receiar algum tanto. 

Subtiniilo, is, ire, v. intrans. Tebt. 
PRISC. Dar um leve tinindo. 

Súbtitubõ, as, ete., aro, v. intrans. 
PrtUD. Foiít. Estar um pouco vacillante, 
vacillar algum tanto. 

* Subtrãetíõ, onis, s. ap. }. Hter. 
AcçSO de se retirar. 
SQbtrãctiis, ã, um, part. p. de 
. Subtraho. SEN', tr. Subtrabido, tirado, 
afastado. Subtraclus fuga. Pus. Escapa- 
do fugindo. § I.UCR. TAC. Que escapa, 
que falta (debaixo dos pés). § Fig. TAC. 
Omittido, passado em silencio. 

Subtraisõ, Is, xí, ctflm, herê, v. 
trans. CMS. Cio. Ov. Subtrahir, tomar, 
tirar, fartar. Subtrahere impedimenla. 
IIIllT. Tomar as bagagens. — viro. 
PI.AUT. Tirar ao marido, roubal-o. — 
cibum alicui. Cie. Privar alguém do ali- 
mento. — materiam qiuv... Cei.s. Tirar o 
hurnor que... Subtrahitur solam. VIRG. 
Desapparece o mar (debaixo dos navios). 
- Subtrahere aliquem judicio. Liv. — minis. 
■TUST. Subtrabir alguém a um julgamen- 
to ; a ameaços. Ebrioso cura ofiicii sub- 
Irahilur. C01.U11. Ao bêbado é tirado o 
sentimento do dever. Mater labari sub- 
trahitur. ConUM. A mãe livra-se do traba- 
lho. Subtrahere verba necessária. QulNT. 
Snpprimir palavras necessárias. § Cio. 
Ov. Afastar, arredar, retirar. Subtrahere 
e;c acie, e dextro coriíu. Liv. Tirar do 
combate ; retirar do flanco direito. Te 
adspectu ne svMrahe nostro. VlítG. Não te 
esquives aos meus olbos. Subtrahere 
sese. Liv. Retirar-se, ansentar-se. Fig. 
Arménia acl 1'arthos se subtrahens. FLOR. 
A Arménia passando para os Parthos. 
Subtrahere se. Liv. Esquivar-se a ou 11- 
vrar-se de. § TAC. Curt. Omittir, passar 
em silencio. 

Subtriplua, ã, ura, adj. Boeth. 
Que é contido trez vezea em outro nume- 
ro maior. 

Súbtrlstís, e, adj. Teut. Um tanto 
triste, melancólico. §. Subtristiõr, comp. 
Bier. 

Subtrltús, ã, fim, part. p. ácSub- 

lero. COLUM. PUS. Esmigalhado, esbo- 
roado, quebrado, espedaçado. § Mistitra- 
do. l.acerUe samjuis sulitt iius. Plin. Un- 
guento feito de sangue de lagarto. § 
Cato. Colum. Usado por baixo. 

* Súbtímicãlls, Is, s. ap. m. IIier. 
Camisa (como tiaducçáo de ',-oSu-r,;). 
Silbturpiculus, ií, um, adj. dimin. 
í : de Subtm-pis. Oc Urn poucochinho ver- 
gonhoso. 

Súbturpls, o, adj. Cie. Um tanto ! 
torpe, feio, vergonhoso (com respeito a I 
uma acção). j 

Subttts, adv. Lucit. Vark. Debaixo, 
por baixo. § * Com acc. ClIAIl. HIEU. De- 1 
baixo de, sob. [ 

(?) SubtQssiõ, Is, Ire, v. inlrans. j 
: :; Vkg. Tossir um poucu. 


(?) Stibtusús, ã, um, part. p. de I duras. 
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Subtunão. (ãesus). Tnj. Batido ae leve, ; 
magoado, machocado. 

* Súbtutus, ã, um, adj. Comjiod. 
Que está um tanto seguro, que tem al- 
guma segurança. 

* Sububer, erís, adj. Gtos. Isid. 
Que 6 de mamnia, que mamma ainda. 

Subuculã, Si, s. ap. f. Vakr. Hor. 
Túnica inferior, camisa. § 11IER. Alva. § 
Fest. Espécie de bolo sagrado. 

(?) Súbuculãtus, ã, firo, adj. (de 
subuculã). Cio. ap. Quist. Que traz rama 
túnica inferior. 

Subulã, éê, s. ap. /. Colum. Mart. 
Sovela. Subulâ leonem excipere. (Anex.) 
Sex. Estar á espera d'um lcao com uma 
sovela, i. 6, estar mal armado para um 
grande perigo ou combate. § Simpl. Ins- 
trumento de polir as pedras. 

Sfibulcus, I, í. ap. m. VARR. Guar- 
dador de porcos, porqueiro. 

Siíbíllô, õnis, s. ap. m. BNK. Toca- 
dor de flauta, flautista. § Pura. Veado de 
dois annos (com as pontas direitas e sem 
esgalhos). § Aus. Libertino, dissoluto. 

SubunctiS, õnis, s. ap. /. C. AUR. 
Acção de ungir levemente. Subunctio- 
nibus faucium tilemur. C. AOR. Poremos 
sobre a garganta um linimento leve._ 

SfibOngo, Is, unxl, unctum, un- 
gere, i>. trans. Glos. Plac. Ungir por 
baixo, ou um pouco. 

Subtír, uris, s. pr. /. Plin. Subure, 
cid. da Hespanba Tarraconense, boje 
Villanueva ou Segnr. § s. m. Pias. — rio 
da Biauritania Tingitana. 

Subíãrã ou Suburrã, se, s. pr. f. 
Qr/IXT. Subura, bairro de Roma. 

Suburãnénsês, íiim, s. pr. m. 
plur. Fest. Suburanenses, habitantes de 
Sulmra. 

Suburãníls, ã, fim, adj. Mart. 
Suburano, de Subura. Suburana tribus. 
CIO. Tribu Suburana, uma das tribus de 
Roma. Suburana magistra. Mart. Liber- 
tina refiuada. 

Subm-bãnltãs, atís, s. ap. f. (de 
suburbanas). Symm. Arredores, subúrbios 
da cidade (de Roma). § CIO. Proximidade 
(da metrópole). 

Suburbanas, a, um, adj. Cie. Si- 
tuado próximo á cidade, que é nos arra- 
baldes, suburbano. Suburbana peregrina- 
tio. TAC. Passeio nos arredores (de Ro- 
ma). 'Suburbanas cantis. HOR. Couve dos 
arrabaldes de Roma. Suburbanum, scil. 
pi-ccdium. 'CIC. Pus. J. Quinta nos arre- 
dores de liomn.. Suburbana, n.plu7:lllF.n. 
Arrabaldes, contornos (d'uma cidade). 
Subui-bani, m. plur. Ov. Habitantes dos 
arredores de Roma. Suburbanum /reli. 
Mart. Mar próximo â. cidade de Ancio. 
§ Pl.is. Próximo a metrópole, 

SCiburbicãrlus, â, tím, adj. Cod. 
Tekoii. Dependente de Roma (com res- 
peita ás províncias itálicas). 

SCbOrbiiim, li, s. ap. n. (de sub e 
urbs). CIO. Subúrbio, arrabalde, arredo- 
res, contorno (de cidade). 

Stiblfrgeo, os, ero, v. trans. Vmo. 
ImpelMr paia perto de, dirigir para op- 
proximar a. 

SúbiTirltãni, orum, s. pr. m.plur. 
Insci:. Subuvitanos, habitantes de Su- 
bura. 

Subuntãnus, ã, fim, adi. Pus. 
Suburitano, de Subura._ 

Súbfirô, is, ussi, ustíim, urSre, 
o. í/íiaj. Sdet. Queimar de leve, cha- 
muscar. § Fig. Cass. Roer, carcomer. 
Suburrã. Ycd. Subura. 
Sfiburrãnfis. Ved. Suburanus. 
Siibús, dal. e abl. plur. de Sus. 
SúbustIÕ, õnis, s. ap. j. (do subu- 
rere). Cod. Tiieod. Acção de aquentar 
por baixo. 

Subustus, S, um, part. p. fie Subu- 
i to. P. KOL. Queimado, que tem queima- 
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Síibvãs, adis, s. ap. m. Gell. Se- 
gundo fiador. 

Subvêctio, õnis, í. sj>./. (de subve- 
here). CiES. Tac. Transporte por agua). 
§ Lr?. Chegada (por agua). § HIKR. Pas- 
sagem, viagem (por agua). ^ 

Subvecto, ãs, ãvi, atum, are 3 
v. trans. freq. de Subveho. PLAOT. VIRO. 
Transportar , acarretar. § VniG. TAC. 
Transportar por agua, 

SubvêctSr, õrls, s. ap. m. (de sub- 
vehere). Avies. O que transporta por 
agua. 

1 Subvêctus, 5., um, part. p.úe Sub- 
veho. Virg. Ov. Transportado, acarretado. 
§ Virg. Tac Transportado por agua. 
Subveclus ponto. Ov. Que navega no mar. 

2 Subvêctus, us, s. ap. m. (de sub- 
vehere) , empreg. em abl. sing. TAC. 
Transporte por agua. 

SubvShS, Is, si, ctiím, hSre, v. 
ti-aris. LrjCR. Plin. Transportar de baixo 
para cima, levantar, elevar. Ad templum 
subvehi. YlllG. Sobir a um templo em 
carro. § Stat. Transportar por agua. § 
C2ES. Pus. Fazer subir (por um rio), la- 
var rio acima. Nilo subvehi. Tac. Subir o 
Nilo, ir Nilo acima. § Liv. Juv. Trans- 
portar, acarretar, carrear. 

Subvellõ, Is, ÊrS, ». trans. Luctl. 
Arrancar aigum cabello, pellar algum 
tanto. 

* Subvenlbõ, /«í. arch. de Subvenio. 
Plaut. 

Subvenio, is, em, Entum, enirfi, 
o. intruns. Tao. Vir, chegar, sobrevir. 
Quod ni Iam tempore subcenisset. Liv. So 
este (pao) náo tivesse chigado tanto é 
tempo. Tanlumdi-m salis nocle sulaenil 
guanlum... PLIS. Chegou de noite tanto 
sal que.... § Fig. Cei.l. Vir ao espirito, 
offerecer-se ao pensamento. § Cie Sall. 
Ov. Vir em soceorro de, soccorrer a, aju- 
dar, proteger, defender. Jluic rei subven- 
tum est maxime a nebis. Cio. F.u prestei 
grande auxílio a isto. Fessis ribas subvc* 
jticjis. Plis. Que vem em auxilio dos des- 
astres (do império). § Cie. Pus. Dar 
soceorro (a um doeute), tractar (d'um 
eufermo) ; ailiviar, remediar a. Saludsucs 
acrioribus 7'eiuediis suboniendum p.utavit. 
Cie Pensou que se devia ttactar com re- 
médios mais enérgicos. § Tac. Ailiviar, 
mitigar, desencarregar. § PLix. J. Inter- 
vir a favor de, tomar a defesa de (ter. 
jurid.) Subventum voluil heredibus. ULP. 
Teve em vista (o decreto) proteger 00 
herdeiros, _ 

SfibvêntS, as, ãvl, atum, ãrõ,v. 
inlrans. freq. de Subvenio. PLAUT. Vir em 
soceorro, ajudar, soccorrer. 

* Siibvêntõr, õrls, s. ap. m. (de 
subvenire). '. 'Jnsch. Que veiu em soceorro 
de. § Ikscb. (Jue proveu a. 

SBbvêntrllS, Is, s. ap. n. M. Emp. 
Iiaixo ventre. 

Subvênturfis, a, iím, part. /ai, 
act. de Subvenio. OV. 

Súbvêrbustíís, 2, fim, adj. (de 
sub, verbere ustus). PI.AUT. ap. Fest. Que 
tem a pelle cortada de açontt-s. í; Sub- 
verbusti, m. plur. TERT. Os ínfimos d03 
escravos. 

SubvereSr, erls, rítus sfim, erl, 
v. dep. CIC Temer, receiar. 

* Subverslô, õnis, s. ap. f. (do 
subrcrlere). IliKit. Cass. Destruição, ruí- 
na. § ARN. Anniquilamento._ 

* Subvêrsõ, ãs, ãvl, atum, ãre, 
v. trans. freq. de Subverto. Plaut. Des- 
truir, arruinar (fig.). 

Subvêrsõr, õrls, s. ap. m. (de sub- 
verterei. Tac. O que destroe, que abala, 
§ 11IER. AI.CIM. Destruidor. 

SubVêrsús, ã, um, pari. p. de Sub- 
verto. LCCR. SAU-. Derrubado, desabado, 
destruído. Tcrrarum motu subversa. PLIN. 
Destruída (a cidade) por um tremor do 

tcrra - .* * 

Subverto, Is, ti, súm, tôre, «. 
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írans. Cot/dm. Transtornar, revolver. Sub- 
vertei Uon. Fará voltar (o peO- §Ov.Suet. 
Abater, d<mioiir.demU)ar.§^i#.SALL.LTJC. 
Tac Derrubar, abater, destruir, arrui- 
nar, anuiquilar Subveriere testamentum. 
V-. Max. Annullar um testamento. Tola 
ha-c ars orandi subvertelur, si... QDTNT. 
ForcltT-se-ha toda a arte de orar, se... § 
8a LU Atinlir, ahrogar, 

Subvêspêrtmús Trentus, -m., e 
Svtbvêspêrús, i, ap. m. Veg. Vento 
do poente, i. é, o vento oesnoroeste. 

EubvêsííÕ, is, iví, itúm, ire 3 e>. 
trans. DitAGoNT. Vestir- por baixo. 
O) SiibvSsus. Ved. Subesus. 
Subvõxi, /"'7. per/, de Subveho. 
(?> Subvõxús, a, iim, adj. (de sub- 
vehrre). Liv. Um tanto inclinado, que 6 
em hirt ir:i suave. 

Subvilliciís, ií, i. «/>. «t. Ixscn. Sub- 
admiuisírador d unia quinta. 

Sfibviuíiicó, ãs, etc., fire, v. trans. 
Cokip. Defender, livrar, preservar algum 
tanto. 

SiibvTriíVíG, õ", adj. Pux. Sciiui. Ti- 
rante a verde, esverdinhado. 

Subvõlo, ãs, etc., ãrõ, v. íntrans. 
Cie. Ov. Klevar-se voando. 

Siibvõlvò, is, vi, võlútúm, uro, 
o. trans. Víkg. Rolar para cima, elevar 
rolando. 

Súbvulsus e Subvõlsus, ardi., a, 
um, pari.]). deSubucllo. Scu\ ap. ukll. 
Um tanto pollado. 

Súbvulturlus, u, uni, adj. Plaut. 
Cinzento, pardilho (que é quasi da curdo 
abutre). 

Súeãmbrl. Ved. Sicambri. 
Siicco.har, a ris , í. pr. n. (pun. 
"13nvrc* (?),<-huk-habbar, praça do pão. 
Gesrn.) Pun. Succabare, cid. da Mauri- 
tânia Cesariensc (Africa). 

Succãi)<rídus, a, Úm, adj. (de sue 
=> sub c candidus). Pun. Um tanto - 
branco, esbranquiçado. 

(?) SiÃccarum, I, s. ap. n. Veg. Sub- 
stancia medicinal desconhecida. 

Súccaelnl, crúm, .i. pr. m. plur. 
Pun. Siux-asinos, povo do Eacio (Itália). 
* Succãsús, íiSj s. ap.m. Varr. ap. 
NON. O cessar (do veuto). 

Succãssõs, iuui, s.pr. m. plur. Pun. 
Succasses, povo da C.allia Aquiíanica. 

SuccGiiíinííust:SãccIdãnÕus,rt7-c/i,, 
&, um, adj. t,dc suco-drre). Just. L>IG. 
Posto em logar de ; substituído (por uma 
victima). Sucadaneus alicia pcriculi.\M>v. 
Que se expõe a um perigo por outro. — 
/unctionis. Coi). Justin. Que suceede cm 
uni emprego. Ut meuvi tergum stultiticv tuw 
subdas suecedam-um. Pí-AUT. Afim de que 
eujeites as minhas costas ás consequên- 
cias da tua loucura. Succidanca hóstia. 
Geu.. Fkst. Victima substituída a outra. 
Asinus pro homine suecidaneus. APUL. 
Burro que deve ser immolado em vez 
anui homem.' 

Súccedò, is, êesí, êssiím 3 GdSro, 
v. intrtuis. e írans. (de sue = sub e cedo), 
I o Ir delmixo; entrar debaixo ou em; 
entrar em um porto ; aportar ; fig. Sub- 
metter-se ; 2 o Approximar-se de, avisi- 
nhar-se a, avançar, marcliar (ter.guer.); 
Subir, trepar, escalar ; subir por uru rio; 
fig . Subir, elovm-se ; 4 o Col!ocar-sc 
diante ; . r >° Vir depois, vir em seguida, 
«star posto depois de ; tomar o logarde, 
vir substituir; alternar, revezar; suc- 
ceder a ; herdar ; G° Succeder, acon-' 
tecer, sair-se (bem ou mal) ; ter um 
resultado. § I o Succtáere oneri. Viug. 
Tomar uma carga. — curru. Virg. — ju- 
ginn. (.'Af.p.-rL. Sér' mettido ao carro; 
ser jungido. — tumulo terra:. VlfiG. SGr 
emerrado. — ramis. V. l^L. Occultar-se 
deltaixo dos ramos. — .aquee. Ov. Metter- 
se na anua. — iwstris mamibits. Virg. — 
no.ttrum taram. Aruu Entrar em os nos- 
sos muros; em nossa casa. Classis suc- 
■cessic. Tac. A írota entrou no porto. Sue- 


[ cedere ãominalioni. Just. Submetter-se 
ao domínio. § 2 o Succeãere ad slationes 
hostium. Liv. — sub pQ^imam nostram 
acipm. C/ES. Avançar até aos postos dos 
inimigos ; até ás nossas primeiras li- 
nhas. — vicenibus. Liv. — mwum. Sall. 
— portas. CiES. Approximar-se aos mu- 
ros ; ás portas. — ad oppugnanda 
castra. 1-lniT. Avançar contra o acampa- 
mento. Cum miíitum robore suecedit. Liv. 
Elle avança com. a flor das tropas. § 
S° Succedere in arãuum. Lrv. Subir, tre- 
par. — tmnulum. Ltv. Subir a um ou- 
teiro. — murinn. TAC. — muros. SlL. Es- 
calar um muro. Xcalus erigi et... succedere. 
Tac. Serem lançadas as escadas e... tre- 
par (aos muros). Succedere /la rio. VritG. 
Subir por um rio. — caio. Viug. Elevar- 
se ao Ceu (a alma). — ad superos. Virg. 
Elevar-se ate á ordem dos deuses. — ad 
su7ii7num iiovorcm. Li:cn. Elevar-se ao 
cume cia gloria. § -I o A'nbes succedere soli. 
UUCR. Encobrirem as nuvens o sol. IIos- 
(ili succedere d-wtia:. Virg. Expôr-se aos 
gnipes do inimigo. § í>° Ad alícram par- 
tem snecedunt Ubii. Cvks. Os Ubios erftao 
(Io nutro lado. Succedere in statioucm. Liv. 
lícnder um posto. — pi-celio ou alicui in 
jutgnam. Liv. Iíendcr combatentes. — in 
altt-rií/s locum. CiC. — alicui. N'KP. — in 
vicem rei. Pi.ix. Succeder a alunem ; sub- 
stituir alguém ; alguma coisa. Succe- 
dam vicárias tu o muneri. Cie. Eu farei 
as tuas veze^. Succedere in paternos opes. 
Eiv. Succeder ao pac em suas lunações. 
sEtas suecedit entali. Cie. Succcdcui-se as 
cdades umas ás outras. Succsr.it ahenca 
proles. Ov. Veiu depois a edade de bronze. 
Antiquam tibi suecessum esset. Cie. Antes 
de teres um suecessor. Succedere. UU'. 
Herdar. § C° Lepide hoc suecessit sub ma- 
7ius uegotium. Plact. Este negocio saiu 
ás mil maravilhas. ílac minús prospere 
suecedíbant . Xep. Estes planos saíram 
mallogrados. Non suecedunt ova. Varií. 
Os ovos ficam gorados, hiceptum non 
siiccedebat. Liv. A empresa mallograva-se- 
lhe. Aobis minus suecedit. QuiNT. 2são nos 
saitnos tao bem n'isto. Si ex sentenliã 
suecesserif. ClC. Se a coisa sair f-pum 
se deseja. A'e mrlius succedere!. PiíTirí Que 
não (llie) suecedeíse melhor. Voti succe- 
dere 2'artcm dtdit. Virg. Escutou unia 
parte do sen voto. Si sitco-ssisset crei<tis. 
Liv. £e elle se tivesse saido lK'in em suas 
empresas. Succcstisset fraudi... Liv. A 
irando teria tido bom resultado.., Succes- 
surtnn Minerva; indoluit. Ov. EHa ma- 
goon-se de que aiiuerva trinmpharia. 
Noite suecessujn consulibus. Liv, Não 
querer que os cônsules saíssem vieto- 
riusos. 

SuccendÕ, Is, dl, Gnsúin, d5x*ê, 
i*. trans. (de sue = sub e cunda, dc.sus.). 
QsTS. Luc. Pôr fogo a, incendiar, quei- 
mar, abrasar. § Ov. Sen. tr. Allumiar, 
acccndcr. llli rubor igneus ora suecendit. 
Luc. Subiu-lhe ao rosto um rubor de 
fogo. § Fig. Succendere jurorem. Lnc. Ac- 
cender o furor. § Pííop. Inflammar (de 
amor.) 

SúccÕnsoo, es, úi 3 êre, v. intrans. 
e trans. (de suecensus). Plaut. Cie. Liv. 
Encolerisar-se, irritar-se, irar-se, exaspe- 
rar-se, indiguar-se. Casar succcnsens prop- 
' ter... Soro'. César irritado por... iVon esse 
miWibus suecensendum qubd... Cíes. Que 
nao se devia levar a mal que os solda- 
dos... iVon liabco quod suecenseam in... Crc. 
Não tenho de que me indignar contra 
elles... Á'il suecenseo tibi. Teíí. Nao estou 
malcomtigo. Peccala non succcnscnda sunt. 
Gell. As faltas nao nos devem exas- 
perar. 

Succênslnus, S, s.pr. m. Ikscr. Sne- 
ceusino, sobien. rom. 

1 SiiccensiS, õnís, s. ap./. (de suc- 
cendere). LiiEit. Abrasamento, incêndio. § 
Acção de accender, de allumiar, de es- 
clarecer. Matutina suecensio. Tert. A luz 
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da manhan. | Amm. Acção de aquecer 
2 Suecensio, õnis, ,. ap .j. A™S" 
c«ií«-«)._svmm. Cólera, ira, esaspe^çao 

cendo Cie. L,v. Ov'. Ac<-èso. inf, ãnmado" 
mceud.ado, ardente. § Fig. Sucrnua^ 
pura... CLAUD. Vermelho afnuue-idr. (L 
rosto). § ses. tr. Inflaimuado, abrLfl„ 
excitado, animado. Svccensns irá t„ 
Biicolerisarto.-amm.e. Ov. e simplcste 
Succmsus. Proi». Abrasado em amor enÍT 
morado. ' ™ u " 

Succêntivfis, a, úm, adj. (d e 3UC 
cinere). Que serve de acompanhamento 
(ter. mus.). Succentim li/.ia. Varr 
Flauta que fax acompanhamento. § Fia 
Vatuí. Inferior, secundário. : ^* r - 

SuccentOr, õris, s. ap. m. (de súcci- 
nere). Isid. Cantor que levanta o tom 
que dá o alamiré.§ Fig. amm. Conselheiro" 
aconselhador, instigador. ■.:. '.' ■;■■: 

Succêntiíi-iãtus, a, uni, part.p do 
Sucrenturio. Donat. Que é destinado a 
completar tima centúria. §■ AV/. Tert 
Quej?stíí- de resorço ou dt- reserva, 

Succênturlô e Subcenturís, ãa, 
etc, are, v. trans. Fbst. Ajunetar para 
compleiar uma centúria. § Pi>,. Plaut 
C/Tícil. Ter de reserva, conservar como 
reforço. § {íeu* Substituir. 

Succêiiííís, us, s. ap. m. (de sueti- 
nere). Capkl. Ac-çfio de acompanhar nm 
canto, acompanhamento. 

Succercla. Ved. Smwãa. 

^uccei-no. Ved. Subeerno. 

Sfãccesco, is, ere, v. inlra.7is.ARN,: 
Conter humidade, sê: .húmido. ■■■■ ; - 

Succêssa, râ, s.pr./. ÍNSOR-Snccessaj 
nome de. mulher. 

Succêssi^/'/-í?í. per/, de Succedo; : .:-v ; V"r.' 

Succes.ilõ, õnís, s. ap. /. Cie. Ac- 
ção de succeder, suecessão (com respeito 
ás coisas). ■§ pli.v. Suecessão, substitui-^: 
çao (com respeito ás pessoas). Si poscitw^-: 
in Antonii -locum smcvssio. Iírut. ap. ClC; liV 
Se se exige a substituição de António. §^ 
Tao, Herança Successione iviperii dignzissj 
Sukt. Digno- de succeder no^throno.-H 
Morbí per suecessiones qu(isdam : tmãu,n-:}y: 
lur.V-íAs. J. As enfermidades são; trans-; ; :; 
mittídas ; por ..herança. § Apul^^LactI-^:: 
-Raça, descendentes, posteridade. § Saida,;; 
êxito, resultado. Successio prospera:, ClC 
ap. Aug. Bom êxito. 

Succêsslvús, a, úm, adj.(ãQ [succe~ : ':^. 
ãere). Que snecede, que; perpetua^uma^- 
espécie. Successira proles. Lact.; Uinua-;;.; 
getti, posteridade continua.- ■ 

SúccêssÕr, õris, s. ap. m. (de ■ áaçç^y;;; 
dere). Cie. O que suceede ■: a r ■suççesspr:;;.:;' 1 .'.' 
Successorem alicui. . dare. SuifiT. : .SPART;;^- 
Substituir alguém, dar um 'Successor á;.;: 
alguém. Successor studii. Ov. Herdeiro % 
d'nma arte. § Ov. Que suceede, que ypmH 
depois. Sticcssor amor. Ov. Am^ivnovo^; 
§ OV. Dig. ÍIerdeiro..5 s.J\ OriAru A (tue# 
suceede a, que faz as vezes : .de".- : Fhaíbè-{/: 
fruternis suecessor equis. C. Sev. ■ Phcba-Ca^ 
lua) que suceede (no ceu) a seu irmão (o ^ 
sol). 

Síãccessorius, a, úm, adj. (de 'su^ji; 
cesso r). Ulp. Concernente ás herauças.0; 
Sucessório jure. Amm. Por direito de lie-- ^ 
rança. 

SuccGssfís, ús, 5. ap. m. (de succei:<Zí 
dere). Au>;. Entrada, abertura, boquei- 
rão, antro, caverna. § C^:s. Approxima-; ;v 
ção, chegada, vinda. § Fig. Lapso (de ;; 
tempo). Continuo temj^oris suwssu. JusT.;^ 
Por todo o tempo (do seu reinado). ;'§ ? ; 
Liv. Vliic. liom resultado, bom exito, 
bom suecesso. Successus rerum. Tac. Suç~.<z : 
cessus prosperi. Uv. A m. signii. Succcs-.^:. 
sum non habare. Ov. Sair-se. mal, ter mau 
resultado, sair-lhe mallogrado o intento. 
Uvá: picles ta?ito sucessu... Pi.i.v. Uvas 
pintadas com tanta naturalidade... Piem 
suecessibus anni. Ov. Annoo de abundan- 
tes colheitas. 
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SBccI, õrurn, s. pr. m. piar. AMM. 
Suecos, povo e cid. da Mesia. 

Succldãriõíís. Ved. Succeãaneus. 

Súccidiã, as, s. ap. f. (de sueciãe- 
re 2). Vauh. Carnede porco salgada. Fig. 
Bortus suecidia altera. CIO. Uma horta (ó) 
uma. segunda reserva (para a mesa). § 
Carne espatifada, Stiecidias humanas fá- 
ceis. Cato ap. Gell. Immolar victimas 
humanas. _ _ ~ 

1 Succldô, ISjSaccSdi, suecasum, 
de'-e, v. miriin*. (de sue = sub e cado). 
Luoa. Dobrar-se, vergar, suecumbir ao 
peso. Succititinl mi/ii gentia. PlAOT. Ver- 
gam-me os joelhos. § Luoa. Sen. tr. Cair, 
desabar. 5 Viiig. suecumbir, desfallecer, 
cair de eançaço. § Fig. SEN. Cair em aba- 
timento (a alma). „ 

2 Síiccldo, is, cídi, cisura, dere, 
v. Irans. (de sue — sub e cado). COLTJM. 
VIEQ Cortar por baixo, rente, ou pelo 
pé, ceifar, segar. § ENN. Cortar, especla- 
çar, espatifar. § SlL. Matar, ceifar (.vi- 
das). , , 

SOccídiís, ã, ura, adj. (de suecus). 
APOL. Leuto, húmido. Succida lana. 
VARR Juv. PLIN. Lau engordurada. Ossa 
adhue succida. Teet. Ossos que nao então 
ainda seceos. 

Succldufis, ã, um,, adj. (de suca- 
dere 1). Ov. Que verga (ao peso), que se 
dobra, que Be abaixa. Succiduos fiamma. 
STAT. Chammas que se apagam. § STAT. 
Clatjd. Cambaleante, titubante, vacil- 
lante 5 Fig. Cio. Que iaita, supprimido, 
interrompido. 

SiioiSn.i-.3um viMun , s. ap. n. 
ISID. Vinho daofirdo sucemo. 

Succlncts , o*.-. Fora-, rnet. Com 
vestido apertado, justo. § Fig. Asm. 
Agilmente, desembaraçadamente,, á pres- 
sa § SID. Succinctamente, brevemente, 
em poucas palavras. § Súceínctiús, comp. 

8l a5cclTietím, aãv. Mamert. Succinc- 
iauiente. 

Succinctõrr&m, E, s. ap. n. aug. 
Lsm. Avniital. . . 

Sueeluctiilus, ã, uni, adj. ãimin. 
de iSuccinaus. Apul. Cingido graciosa- 
mente. , c 

Succinctus, a, iím, paru p. de Suc- 
cingo. Apertado com cinto, que tem o 
vestido levantado ou arregaçado, desem- 
baraçado, expedito, ágil. Succinctus an- 
gulo Pktr. Apertado com cinto. Succincta 
vestem ou alie. Ov. Peth. Que tem o ves- 
tido levantado. Ved. Allicinclus. Succincla 
Diana Ov. Diana caçadora. Veluti suc- 
einems cursilat Iwspes... I10R. O hospede 
(i. 6, o rato) corre d'uma paraoutra parte 
ligeirament ... Succinctus cursor. . HlART. 
Corredor ágil. Eaperem suecinctior... 
CLADD. Apanharei mais depressa... § 
Viro. Hor. Coberto de vestido estreito. § 
Vestido de túnica curta. Spectas Inanem 
mecineli amici. MAIlT. Vês tiritar de Mo 
o teu amigo mal vestido. § Cingido de. 
Succinctus gladio. AD HER. — pugione. 
Aktos. ap. Cie. Cingido d'uma espada; 
que traz á cinta um punhal. Suecinctam 
inguina monstris. Vmo. Rodeada pela 
cintura de monstros. § QUIST. Que parte, 
que corre. § Ctc. VlllG. Llv. Rodeado, 
cercado. Succincta anguibus. SES. tr. Que 
tem a cabeça cercada de cobras. § Fig. 
Succinctus Uiirntis viribus. Just. Susten- 
tado pelas forças do Oriente. — scientiá. 
Quint. Munido d'uma sciencia. Succincta 
peciova c.uris. STAT. Coração cheio de 
cuidados. § Ov. rus. Que tem folhas s<5 
no cume (o pinheiro). Succincla comas. 
Ov. A ih. sigutí. § SIAHT. Curto, suc- 
cinclo. Suecinctior brevilas. Aug. Maior 
brevidade. 

' SQccInefis, 2, um, adj. (de sueci- 
num). i'UN. De alambre amarello. 

Succingô, Is, irusã, metíim, In- 
gere, c. iiiuis. (de sue — sub e cingo). 
3vv. Apertar com cinto, levautar ou ar- 


sue 

regaçar cingindo. Succingi in Cassium 
Brutumque. Flor. Preparar-se contra 
Cassio e Bruto. 5 Ov. Rodear, cingir. § 
Vitr. Cercar. 5 Crc. Petr. Rodear áa;Jig. 
Munir, prover, armar. Frustra se terrare 
suceinxeríl. Pus. J, Rodear-se-liá em vslo 
de terror. Sttccingere poleslate. MAMERT. 

Revestir de auetoridade. 
Sflocingulum, I, s. ap. n. Platjt. 

Cinto, boldrié, talabarte._ 
Sficclnõ, "is, intil,centum, ínerê, 

v. intrans. e Irans. (de sue = sub a cano). 

Calp. PETR. Cantar depois, responder 

cantando. § IIor. Dizer depois, responder. 

Quiã istas suecinis ainbagcs ? PERS. A que 

propósito véein estas escapatórias V § Fig. 

VARR. Approvar, adinittir (uma opinião). 

§ VARR. Vir depois, sueeeiier. 
Succiniám, I, s. ap. n. Plin. Jdv. 

Suecino, aiauibre amarello. 

1 Síiccínus, ã, íun, adj. Mart. De 

alambre ani.".rello 
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1 Sucoinus, I, s. ap. m. Isid. O m. 


q. Suceintnn. 

SucomsJ, pret. per/, de Succingo. 
* Succipio (de sue = s!i!> e capio), v. 
arch. por Suscipio. Serv. 

Síiceislõ, õnis, s. ap. f. (de sueci- 
dere). Ism. Acção de cortar rente. § Hikr. 
Golpeícom pau). § Fig.VnosP. Corte, sup- 
pressfto, destruição. 

(?) Sucoãslvús. Ved. Stiísecivus. 
Sueclsõr, õrls, s. ap. m. (de sueci- 
dere). Alcim. O que poda as arvores. 

Succisús, â, fim, pari. p. de Succião 
2. VIRG. Cortado. Succisa libido. CkAUD.. 
Castração. § Ci:s. Ceiíaõo, scí.;ado. 

Succlãmãtlõ, õnis. s. ap.f. (de-íuc- 
clamart). Llv. SUET. Gritos, clamores, vo- 
zeria, voclíeraçao. 

Sucelãmãtus, ã, fim, pari. p. de 
Sucelamo. QuTCT. Que é objecto de cla- 
mores. 

Sttcelãmõ, ãs, etc, aro, v. intrans. 
(de juc = sub e clamo). Flor. Exclamar, 
responder por gritos, ou por clamores, 
vociferar. Quum per orationem succlama- 
lum essel... l.ív. Como este discurso fosse 
seguido de gritos (de approvaçtto). _ __ 
f Succllnõ, ãs, avi, atum, are, 
v. Irans. a intrans. (de sue = sub o cirno, 
desus.) FORT. Dobrar, vergar, curvar al- 
gum tanto. § Fort. Inclinar-se. 

(?) SuceS, õnis, s. ap.m. Cie. Usu- 
rário sem àé nem consciência. 

Súocõllô, ãs, avi, atum, are, v. 
Irans. (de sue = snb e collmn). VARR. 
SUET. Tomar ás costas, levar aos hom- 
bros. Succollattís. PL1X. 

Suecõlõrãtus; ã, um, adi. Isid. Um 
tanto colorado. 

Suecõnditor, õrls, s. ap. m. Insor. 
Empregado subalterno nos jogos do 
circo. _ 

Sueoõrnícularius , ix , s. ap-. m. 
Inscr. Subajndante. 

Succosã ou Subcosa, se, s. pr..f. 

Aston. Itiner. Cid. da Etruria (Itália). 

Succõsltãs, atls, s. ap. f. (de sueco- 

sus). C. AUR. A qualidade de sêr suecu- 

lento. 

Succõsus,ã, um,<Jifj. Coura. Pus. 
CELS. Lento, húmido, suecoso, que tem 
sueco, chorume. Succosa lana. Sam.m. I.au 
engordurada. § Fig. Petr. Rico, abasta- 
do. § Suceõslõr, comp. C. Sev.__ 

SttcerSscci ou Subcrêscõ, Is, cre~ 
vi, crêtiím, õscarõ, v. intrans. Cei-s. 
Crescer ou brotar por baixo. § Ov. Coluji. 
Brotar em baixo ou ao pé ; reabrolhar. § 
Fig. Mores mali, quasi herba irrigua,suc- 
crtrunt nbcrriml. Plact. Os maus costu- 
mes brotaram tilo viçosamente, como a 
herva ruim. § Cie. LIV. Nascer, vir de- 
pois, sueceder a. 

Succrêtús. Ved. Subcretus. 
Siiccríspus. :í, íím, adj. (de sue — 
sub c crispns). VARR. Um tanto crespo. 

SQccrotnus ou SuccrotUlus, 3., 
' iám, adj. PLAOT. (?) Deigado frauz.no. 


Ved. Crocolilhts. § AERAN. Delgado, írae- 
co (com respeito .1 voz). 

Succiíbã, Sb, .!. ap. /. Ov. (?) APOI-. 
Amasia, comaibina. § s. m. PRUli. O quo 
foz as vezes de mulher, mancebo prosti- 
tuído. 

1 Succubô, ãs, etc., ãre, v. intrans. 
e trans. APUL. Diit.ar-se tlel.aixo. 

2 Succííbõ, õnis, s. pr. /. Par;. Suc- 
cubào, cid. da ilcsiianha Botica, próxima 
D Córdoba. 

.5 Succubô, tinis,..-, ap. m. Titis. ap. 
NOS. O ([ue se deita debaixo d'ootin, o 
irue faz as vezes de mulher, mancebo 
prostituído. 

Siiceúbõmtãntis, ã, um, adj. trer. 
Suocubouitano, de SuCfub:lo. 

Síiccubul, pret. per/, de Succubô e de 
Succumbo. 

Sficcfidõ ou SQbcudõ, 'is, uai, 
usuril, díire, v. Irans. VARR. Forjar, fa- 
bricar obras de metal. 

Sítcciílõntús, ;"í, um, adj. P. Nol. 
APUL. Smxulento, rechonchudo, bem nu- 
trido, cheio cie saúde. § 1'HUl). P.ame- 
leuto, rameloso.§ Fig. Furores succulcnlos 
collnjcre. Puc». Ajunclar grande iiuanti- 
dade de eolera. 

Sâcciiltrò,ãs, ãvi,atúm, firo, v. 
ti-ans. (de sue — sub ccttltcr). AP1C. Cor- 
tar com faca. _ ^ 

Succíimbc, Is, úbúi, ubltum, 
uiubiirõ, i'. intrans. (de sue — sub o 
cumlio, desus). CAT. 1T.1S. Cair debaixo, 
suecumbir. Succumbcre milti. NEP. Cair 
aos meus golpes, morrer ás minhas mãos. 
— ptigntc. Llv. Ficar vencido no corn- 
bate. Succttbiturns oneri. Man. Que hade 
suecumbir ao peso. Succumbcre aratro. 
Ov. Deixar-se metter ao arado. § Ov. Ser 
vencido do soinno, íeebar-se, cerrar-se (os 
olhos). § AR-W Proslrar-se. § VARR. Ov. 
I1IER. Ter couuoercio carnal com; ter 
copula com. § Fig. CIO. Llv. VlRC Sue- 
cumbir, ceder, ser vencido. Cui suceum- 
bere oneri caneta plebes. I.IV. O povo obri- 
gado a supportar este peso ou encargo. — 
possil ctincta sibi. Ci.aud. EUc exige que 
tudo se lhe subinetta. Ilac percussus pla- 
ga, mm suecubuit. NEP. Com quanto fe- 
rido d'este golpe, não succumbiu.Siiccum- 
bere animo. Cie. Perder o animo, a cora- 
gem. — -precibus. Ov. Ceder ás supplicas. 
M orlem perpeli non suecubuisset. ARN. Elle 
não se teria resignado a sofirer a morte. 
Tíbia succttmbat choriis. Prop. Que a 
Hauta não seja sufliciente para as dan- 
!■«•<. 5 Sciír. Fallecer, morrer (cie doença), 
íiuar-se. 

BiOiUiubus, í.s.ap. m. Auct. Is- 
:.■.!•!■. Síaieo (de campo). 

Sr.courâtõr, Orís, s. ap. m. (de sise 
= sub e cnrulor). Dig. Substituto de tu- 
tor ou curador. 

SQceEirrõ, is, I, stím, roro, v. in- 
trans. (de sue = sub e curro). SAl.L. Ir 
ou vir em auxilio, prestar soccorro, soc- 
coi rer (ter. guer.). Suis auxilio suecurrere. 
C^rs. Levar soccorro aos seus. i'i celeri- 
ler succurralttr. CA'.B. Se fôr prestado 
prompto soccorro. § SEP. VlRG. Soceor- 
rer, ajudar, alliviar, proteger, defender. 
Suecurrere saluli /orlunis-iue commum- 
bus. CIC. Proteger a vida e os bens de 
todos. Cujus adicrso! fortuna: veltl suecur- 
sum. Llv. Cuja adversidade clle quer que 
seja snecorrida. Suecurrere sibi velootalt 
fuga;. FALI.. Salvar-se fugindo a toda a 
pressa. § COLUM. Alliviar, alternar, reve- 
zar. J PUS. Alliviar, mitigar, abrandar, 
ser bom contra (ter. meti.). Nilrumjun- 
gorum venenis suecurrit. Pus. O nitro è 
um antídoto contra os cogumelos vene- 
nosos. Nisi suecursum est. Cels. Se nao 
tem sido curada (uma íractura). § LuCR. 
Interpor-se, intervir. § Fig. Cie Llv. Vir 
ao pensamento, vir á memoria, oecorrer. 
Succuirit nunquam vestia frtujiliius Sen. 
Nunca a vossa fragilidade vos pas^.x pelo 
pensamento. Fulchrum r.iori suecurrit. in 
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ar mis. Vírus. Morrer gloriosamente com- 
batendo 6 o que me lembra. SuccurHt 
versus ilb\ SuivT. Reeordo-me daquelle 
verso. — mirari... Plin. Aduiiro-me (de 
que)..'. 

SúccursXojOnXs, s. ap./. Glos. Cyr. 
Logar rte refugio, acolhida, asylo. 

Súccursõr ou Subcui'SÕr s õrís, s. 
ap, rn. (úesuecurrere). Inscr.O que presta 
soccti-o ;i, o que auxilia um combatente 
(contra as feras, no circo). 

Succureurus, a, úm 3 part./ut. act. 

de Sitcrurro. Cot. UM. 

1 Síiccus ou Suciís, I, 5. ap. m. 
Vark. Cic. Pun. Humidade (da terra). 
succm (das plantas). Succus terras. Plin. 
Seiva da terra. Folia sitie pondere sueci. 
Ov. Folhas sem sueco. Succus e plaga 
manai . Plin. Da incisão corre a gomrna. 
Dulc.es ab arundine sueci. Luc. Sueco 
docf da fana. § Trti. Ov. Plin. Sueco (ex- 
trahido (das plantas), remédio, decoceao, 
bebera-om, poção. Succus píisance. Plin. 
Tlsiiuu de cevada. Suecos legcn: Sen. tr. 
Colber plantas (ofíicinaes). § Luc. Vene- 
no (vi-getal). Succus veneni. Ov. A m. sí- 
giitf. § Qualquer liquido, chorume, çu- 
mo, sueco. Succus olivi. Vnto, Azeite. 
Quanto vialurior bacca, tanto pinguior 
succus. Plin. Quanto mais madura 6 a 
azeitona, tamo maia gordo é o azeite. 
Succus nuci expresmst. PUN. Óleo de noz. 
— rosíe. Pun. Essência de rosas. — : 
ambrósias. Ov. Çumo da ambrósia. Sueci 
uvas. Tib. — Lyai. Sil. Çumo da 'uva, 
mosto, vinho; licor de Baccho. Succum 
evomunt purpura;. PUN. As purpuras 
deitam uni licor. Ga rum ás suecis piseis, 
Iloit. Môlíio de peixe delido. Succus lac- 
tis. Pt. in\ Leite. — cândidas ovi. Samm. 
Clara do ôvo. — fimi. Plin. — villce. 
Pa li.. Humidade de estrume ; enxurrada 
de patlo. § Viíig. Samm. Leite. § Tintura. 
Tyrius succus. Ov. Purpura (tinta). § 
Claud. Orvalho. § Lucit. IIOR. Sueco, 
çumo (dos alimentos) ; sabor. -Suecos 
oblita priores, VlRG.' Que perderam o 
primeiro sabor. § ClC. Sueco (do corpo), 
chylo. Suo sibi sueco vivunt, Plaut. Vi- 
vem do seu sueco. § Mostras desande, 
força, vigor. Corpus solidum et sueci ple- 
num. Ter. Corpo vigoroso e snecu- 
lento. Fig. Omnem succum ingenii bibere. 
Quint. Exhauiir toda a seiva do génio. 
Omni-! succus civitatis. Cie. Toda a seiva 
do estado.' § Cio. Quint. Seiva, força 
(d'urn discurso). Jlle Ferivlis succus. ClC. 
Aquctle estylo.succuleuto.de Péricles. 

2 * SUCCiíSj USj 5. ap'. 771. Apul, O 
eo. q. o preced. 

Síiccúsãnús pagns/a. pr. m. Yare. 
Nomo d'uui bairro de Roma. . 

Súccussãtor, ôris, adj. m. (de sue- 
cussare). Lucil. Que tem o passo duro, 
qiie faz dar sobresultos ao cavallciro 
(uni cavallo). 

* SúccCiBsáturâ, ã;, s. ap. /. (de 
suecussare). Mon. Trote duro d'um ca- 
vallo. 

Succubsi, ji/t/. per/, de Succutio. 

Succussiò, õnís, s. ap. /. (de sueca- 
íere). Sen. Abalo, sacudidela, abano, sola- 
vanco, bal<im,amento. Succussio terras. 
SEN. Terremoto. 

Succussõ, ãs, ãví, ãtúm, ãre, v. 
trans. jreo. de Succutio. Nox. Sacudir 
(andando <!e trote duro). § Att. Sacudir, 
agitar, levar sacudindo. 

Súccussõr, õrís, s. ap. m. (de sue- 

eutere). LUCIL. O m.q. Succussít for. 

1 Succussús, a, uru, pari. p. de 
Succutio. Ses. tr. Sacudido, abanado, 
§ Fig. V. Max. Hemcixido, abanado, 
movido. 

2 Succussusj ua, s. ap. m. (de sue- 
cutfro). Pacov. Sacudidela, abano, abalo, 
balouçainento. 

Succutio, Ts, ussl, ussúaa, útero, 
v. trans. (de sue = sub e guatio). Lucr. 
Ov. Sen. Sacudir, abalar, agitar. 


Sucerdãj êe, s. ap./. (de sus e cerne- 
?'e). ' Ltjcil. Esterco de porco. 

Suchê, es , s. pr. /. Plin, Cid. da 
Ethiopia, hojeSualcem (?). 

Sucidãvã, &},s.pr./. Anton. Itiner. 
Sucidava, cid. da Mesla Inferior, hoje 
Osenik ou Assenik. 

Sncidus. Ved. Succidus. 

Suciniãnusj ã, iím, adj. Inscr. e 

SuciniênsiSj e, adj. AMM.Suciniano, 
Suciniense, de Sucinio (cid. da Etruria).' 

SucõsXtãs. ) w , „" 

■_ v >Yed. Succositas. Succoms. 

Sucosus. ) 

Sucranã, êè,s.pr.f. plin. Suerana, 
cid. da Hespanha Il.etica. 

Sucro, pnls 5 s. pr. m. Plin. Sil. 
Sueráo, cid. da Hespauha Tarracouense, 
hoje Xucar. § Viro. — nome de guerrei- 
ro. § Liv. — cid. da Hespanha Tarra- 
conense, entre a Nova Carthago e o rio 
Ibero. 

SucrõnênsXsj e, adj. Cie. Sucronen- 
se, do rio Sueráo. 

1 Súctús, áj um, part. 2>- de Sugo, 
Pall. Chupado, mammado. 

2 Suctús, tis, s. ap. m. (de sugere). 
Chupadura, o mammar. Sue htm iinitatur. 
Plin. Imita o mammar, faz como se 
mammasse. Bibunt aves suetu. Plin. As 
aves bebem sorvendo. 

SÚcúlã, ãi, s. ap,' f. ãimin. de Sus. 
Plaut. Lei toa. § Cato. Vitií. Cabrestiinte 
ou machina similhante de levantar pesos. 
§ Plur. Cio. Pi,tn. As Hyadas. 

Suctílêntús. Ved. Succulentus. 

Súcúlus, 1, s. ap.' m. ãimin. de Sus. 
Cod. Justín. Leilão, bácoro. 

Sucúi"õ, õnís, -'. ví\- m. Aus. Sueu- 
rílo, nome d'um professor. 

Súcus. Ved. Succus. 

SúcúsãntiSj a, iím, ' aá;. Varr. 
Fest. O m. q. Subta-antis. . 

SudãbundtíSj ã, úm, adj, (de su- 
dare). Ad Pis. Coberto de suor. 

Sudãríõlum, I, s. ap>. n. ãimin. de 
Sudarium. .Apul. HlElt. Lenço pequeno, 
lencinhò. 

Sudaríúm, íi, s. ap. n. (de suão?'), 
Cat. Suei 1 . Lenço (de enxugar o rosto). 
§ HiÉií. Sudário, mortalha. 

* Sudãtilís, ê ; adj. Ca?3. Que sua, 
lento, húmido. 

Sudãtio, õnís, s. ap. /. (de suãaré). 
Sen. Cels. .Accilo de suar, suor, transpi- 
ração. § Cels. Estufa, suadouro. 

Sudãtor, õris, s. ap. m. (de suda- 
ré). Plin. O que sua, que 6 sujeito á 
suar. 

Sudãtõriiím, ii 3 s. ap. n. Sen. Es- 
tufa, suadouro. 

Sudãtõríus, a, úm, adj. (áe suda- 
re). 'Pi. act, Sudorillco, que faz suar. § 
Cafa. i)c eptufa, de suadouro. 

Sudãtrix, leis, adj./. Que faz suar. 
Sudatrix toga. Mart. Toga pesada, que 
faz suar. 

Súdãtús, a, um, pari. p. de Sudo. 
'Quint. Suado, molhado ou coberto de 
suor. § Ov. Que corre (a modo de gom- 
rna), § Fig. Sil. stat. Que custa suor, 
feito cora trabalho, difilcultoso, laborioso. 
Sudatcc vomere messes. Claud. Searas 
regadas com o suor do iavrador. Zona ma- 
nibus sudata Serenas. Claud. Cinto que 
custou a Serena muito trabalho. JVos ma- 
nei Alcidic sudatus labor. Sil. Estamos 
guardados para os mesmos trabalhos de 
Alcides. sEstales inter bella sudata;. Pa- 
cat. Estios passados em guerra ou 
guerras feitas pelos calores do estio. 

Sudêrtãnij Õrúm, í. pr. m. plur. 
Plin. Sudertauos, habitantes de Suder- 
to, cid. da Etruria (Itália), hoje Sor- 
teano (?) 

SudêrtãnúSj a, úm, adj. Liv. Sa- 
dertanò, de Suderto. Ved. o preced. 

(?) Sudês, ís. Ved. Sudis. 

(?) Sudlculúm, I, 5. ap. n. Plaut. 


ap. Fest. Objecto que faz suar, esped* 
de azorrague. ^^^ 

Súclis, is, s. ap. /. oes. Virq. Pltw 
Estaca, vara, tanchílo. § Sall. Viro 
Pau tostado (ao fo-o), azagaia. § Eg.,1 
nho ; fig. Peccado. Sudibus guos texítnl 
crimina densis. Piíud. Corpos manchados 
de grande numero de peccado». § Ponta 
Saxeie sudes. Apul. Pontas de rochedos' 
§ Juv. Arestn.J PLIN. O m. q. Sphynena 

Sudõ, as, avi, atum, ãro. u í n ' 
trans. e trans. ClC. Juv. Suar, Lranspi t - nr 
estar coberto de suor. § Cia Estar suan- 
do (por commoçào). Sudans. Pers, i) e . : - : 
sassocegado, inquieto, agitado. § Viug, ; 
Flor. Suar (com respeito ás coisas), ç 
Fig. Cie. Ilon. Suar, esforçar-se, fazer 
esforços. Vidas sudare me, laboranteni- : 
quomodo tvear... Cie. Vês que eu suo 
trabalhando por defender... Sudabis salis 
SÍ...TF.R. Suarás bastante se... Ad super-" 
vácua sudatur. Sen. Empregam-se esfor- 
ços cm coisas supérfluas. Sudant demo- 
li7i...STAT. Fazem esforços por demolir... 
§ Estar húmido de, estar a escorrer em. 
Saxa superna sudant humore. Lucn. Es- 
corre a agua do cima das pedras. Terra 
suda-t sana nine. Enn. A terra está a es- 
correr em sangue. Sanguijie diem ac noc- 
tem sudásse. Liv. Que durante um dia o 
uma noite houve chuvas de sangue. 
Odorato sudantia liaiio balsama. VlRG. 
O bálsamo que distilla um sueco odorí- 
fero. § Sil. Escorrer, manar, correr ás 
gottas, gottejar, pingar. § Viug; JustJ 
Distilíar. íloc tibi sudar.it bacca Vena/riV)- 
Mart. A aaeitona de Venafro deu-té este ■ 
produeto. Quidquid sariguine sudatum:èsL:i 
Sil. Todo o sangue que foi vertido.» 
Nemora ubi lura sudantur, Tac. 'Florestas^: 
que produzem incenso. § Verter, deitar, 
derramar. Jlaucus suúauiia 2'ivos comua. 
Claud. Esgalhos (d'um rio) em que a 
agua corre com ruído. § Prud. Custar o 
suor do rosto, fazer com trabalho. .'; 

Sudor, \ Õrís, s. ap.m. (de sudare). 
ClC. Viuq. Suor, transpiração. Sudorè;; 
madens. Peto. — Jluens. Ov. — diffluens*: 
PiiiEi). Banhado em suor, que está escor- 
rendo em suor. Statim in sudorem euni. 
FLOH. Ficam logo cobertos desuor. Suão- :.■; 
vem /rontis detergere. Sui-rr. Enxugar o . 
suor do rosto. Sudorem ou Sudores m&ve^ '■■':, 
re, elicere. CELS. — excutere. NEP. ^-— : 
evocare, /acere, ciere. Plin. Fazer suar, 
transpirar, sêr sndorilico. § Fig. VuiG. 
Vell. Suor, trabalho, esforço- SlilusHlle\ 
multi sudoris est. Cie. Este cstylo requer : 
muito trabalho. Pro sudore miki daren- 
tur... Ca.í. Que me fossem dados; pelo : 
meu trabalho... Uno 5í/rfo;-i?.VCAriTOL.' 
D'um sí) fôlego, sem largar. § Stat. Do- ■ 
res de parto. § Vaiír. Plin. Uistillação,: 
resnmbrauiento, resudacílo, agua (caída: 
gottaagotta); orvalho; agua. Amaisudorl- 
busmununs. Vlv. Agu:i i|ul- [;ntt.eja, pinga, 
resumbra. Sudnr j/iuris. Luuii. Agua do 
mar. § Pun. Corrimento, li(]ttido, licor ; 
goinma. i\'Ujri mttdidus sudore veneni. 
Ov. Que distilla veneno uetíro. : 

Sudõrlfõr s erã, Driim, adj. (de 

sudor c/erre). C. AUK. Que faz suar, SU- 
dorlfero. 

* SudõrúSj íí, ií:n, adj. (de suâor), 
Apul. liaulKido cm suor. 

Sudõs. O m. q. Sudor. Lucr. (?) 

1 Sudum, I, s. a/>. n. Cie. Virg. Ceu 
cereno, tempo claro, bom tempo, sereni- 
dade. Sudum est. Piaut. Está sereno, faz 
bom tempo. 

2 Sudum, adv. Com claridade, com 
brilho. Sudum pramilens. PitUD. Q«e 
brilha muito. 

1 Sudúe, a, um, adi. (de se. -Q e 
udus). Vikg. Apul. Vh-AT. Socco, sereno, 
claro, limpo, puro. Vemonun suda/lapiip; 
na. Lucil. O sopro secco dos ventos, 1. éy 
o sopro do Zephyro. 

2 (?) Sudús, â, úm, adj. VARR. ap. 
Fest. Arn. (?) Húmido, lento. 
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Sue, ês, s. pr. f. Plin. Cid. da As- 
syrla. 

Suêcifis, Já, s. pr. m. Char. Sueoio, 
nome cVum grammatico latino. 

Sueconi, õriím, s. pr. m. phn: 
PLTN.jàueconos, poro da Gallia Bélgica. 

Suedífis, íl, s. pr. m. Tac. Sucdio, 
nome de homem. 

Suei, ells, s. pr. n. Plin. Suei, cid. 
da Hespanha Betica, hoje Fuengivola. 

Suelitantís, ã, fim. adj. Inscr. 
Suelitano, de Suei. 

SuêllGm, õrum, j. pr. m. plur. 
PLIN._Suellenoj), povo da Arábia Feliz. 

Suelteri, orfirn, s. pr. m. plur. 
Pun. Suelteros, povo da Gallia Narbo- 
i; .nense. 

Suemfis, I, s. pi: m. Plin. Suemo, 
rio da Thraeia, afíluente do Hebro. 

* SueS, ês, jSvl, êtfim, erg, v. in- 
trans. Lucr. Ter costume, estar aíeito, 
habituado. 

SiíêrS, às, s. ap.f. scil. caro. Varr. 
Carne de porco. 

Suêrlcultim, I, s. ap. n. (de sus). 
ÍÍTot. TIR. Pedaço de carne de porco (?). 

Suermt. SlL. sync. por Sueverint. 

* Suêrís, gcn. ardi. de Sus. Plaut. 
Suerte, ãrum, s. pr. m. plur. Plin. 

Suertas, povo da índia. 

SuSi-fint, sync. por_ Sueverunt. Cie. 
SuescS, is, evJ, eturn, êscêrê, v. 
intrans.inch.ua Sueo. Tac. Aus. Acos- 
tumar-se, afazer-se, liabituar-se. 
Suesiã, ea, s. pr. /. Mel. Suesia, 
;^; lago da Germânia. 

i Suêssã e Súêssã, õs, s. pr. /. Liv. 
%:i -Sil. Suessa, cid. da Campania (Itália), 
l:- hoje Sezza. Suessa Auruncá. Liv. Vell. 
A m. cid. § Suessa Fomcelia ou Pometia. 
Lrv. Cid. do Lacio (Itália), capital dos 
Volscos. 

Suêssãni, õrfiin, s. pr. m. plur. 

INSCR^ Suessanos, habitantes de Suessa. 

Suessauiís, a, ími, adj. Cie. Suessa- 

no, de^ Suessa Pomecia. 

Suessãs, ãtis, adj. m. /. n. Garq. 

í^Suessate, de Suessa. 

Suêsse, sync. _por Suevisse. LucE. 
Suessetani, orum, s. pr. m. plur. 
SWXiv. Suessetanos, povo da Hespanba 
Tarraeònense. In Suesselanis. Llv. lio 
paiz dos Suessetanos. 
Suêssêtãuus, ã, imi, adj. Li v. 
^Suessetano, dos Suessetanos. 

Sfiesslênsls, e, adj. Greg. Suessien- 
^\se, de Sucssiao. 

j|s SuêssIS, õnís, s. pr. m. Grés. 
: Suessitto, cid. principal dos Suessiões, 
gí (Gallia), hoje Soissons. 
li 3 SuSssIonês, .; fim, s. pr. m. plur. 
fliC-SS.v Plin. : Suessiões, povo da Gallia, 
Habitantes dc-paiz onde hoje 6 Soissons. 
(?) Suessonês. Luc. O m. q. Sues- 
%siones. 

Suêssfilã, éã, s. pr./. Lrv. Suessula, 
antiga cid. da Campania (Itália), hoje 
igBenola.. : ■■"' 

Suêssfilãni, õrfim, s. pr. m. plur. 

luv. S_uess-ulanos, habitantes de Suessula. 

Suestls,_jjm<;. por Suevislis. Cio. (?). 

;; Suetes, se, s. pr. m. V. Fl. Suetes, 

||nome de guerreiro. 

Suutíus, il, j. pr. m. Cio. Suecio, 
nome de homem. 

Suêtõnltts, íl, s. pr. m. Tac. Sue- 
tonio (O. — Paulino), general de Oth&o. 
§ SUET. — (Lenis), pae do historiador 
Suetonio. § Aus. Spart. — (Tranquillo), 
historiador latino. § Vop. — (Optaciano), 
||bIògrapho do imperador Tácito. 
fgHSuetri, õrfim, s. pr. m. plur. Plin. 
«8uêtros, povo da Gallia Harbonense.^ 
Suetrius, íi, s. pr. m. Anteol. Sue- 
trio, nome de homem. 

Suêtum, I, s. ap. n. Apul. Costume, 
nahito. 

Suêtus, ã, fim, pari. p. de Sueo e 

de Suesco. Sall. Liv. Virg. Acostumado, 

leito, habituado a, que tem o costume 
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do. § Tac. Costumado, habitual, ordi- 
nário. 

Suovã, 83, s. pr./. Cms. Mulher. 
Sueva. 

1 Suêvl, prel. per/, de Sueo e He Suesco. 

2 SuevI. orum, s. pr. m. plur. css. 
Suevos, povo_germauieo. 

Sfieviã, te, s.pr. /. tac. Eotr. Sue- 
via, paiz dos Suevos. 

SQBvicfis, ã, fim, adj. Tac. Sucvico, 
dos Suevos. Suevicum maré. Tac. O mar 
Sueviço, i. e, o mar Báltico. 

Suevius, li, s.pr. 7ii. Macr. Suevio, 
nome d'um poeta latino. 

1 Síiêvus ou Suõviís, ã, fim, adj. 
Sil. Suevo, dos Suevos. Suevo more. Isid. 
Ao modo dos Suevos. 

2 Suevíís, I, í. pr. m. CLAUD. Suevo, 
natural da Suevia. 

** 1 Sufes. Ved. Suffes. 

2 Sufcs, s. pr./. plur. ANTON. Itiner. 
Cidade da Byzaceua (Africa). § AU. Su- 
Jibus. 

__ SuffãrcYnãtus ou Subfãrcinãtus, 
a, um, jiart.p. aeSuffarcino.PUiVT.Avuh. 
Embaraçado com bagagem, carregado. 
Suffarcinatus atiro. Hier. Carregado de 
oiro. § Fig. Apul. Farto, cheio, empan- 
turrado, repimpado. 

Sufiarciíiõ, ãs, etc, ãrõ, v. Irans. 
(de su/ = sub e farcino). Apul. Carregar, 
cumular_ (de presentes). 

(?) Sufíarrãiiêus, 1, s. ap. m. (de 
su/= sub c/ar). Plin. O que transporta 
trigo. 

Sufíeel, prel. per/, de Suffiáo. 

SuffêctiS, onís, s. ap. /. (de suffl- 
cere). Tert. Substituição. § ARN. Tintu- 
ra. § Isid. Acção de embocar. § Arn. 
Mistura. 

SufíecturS, ^, s. ap./. (de suffleere). 
TERT.Supplemento, appeudice. 

1 Suffectus, ã, fim, pari. p. de Suj/i- 
cio. Tac. Posto em lognrde, substituído. 
Suffectus in alicujus locum. Juv. A m. 
signif. § Isid. Eleito, nomeado, esco- 
lhido. §Sen. Ajuuetado, accrescent.ido, a. 
§ VniG. Tinto ou tingido. Mg. Sufrecía 
leio lumina. V. Max. Olhos moribundos. 

2 * Suffectus, tis, j. ap. m. (de suffl- 
cere). Ennod. Tintura (de seiencia). 

Suffênãs ou Subfeiiãs, ãtis, s. pr. 
m. CIC.INSCR. Suffenate, sobren. rom. 

. Sufíenãtes ou SubfunãtSs, fim ou 

Ifim, s. pr. m. plur. Pijn. Suítenatos, 
povo do Lacio (Itália). 

Suffênus, I, s. pr. m. Cat. Suffeno, 
nome de homem. 

* SufíerSntiS, 03, s. ap. /. (de su/- 
/erre). Hier. SoiTrimento, paciência, re- 
signação. 

_Sfifiero, fers, eusttíll, sublãtfim, 
suffêri-5, v. trans. (do su/ =sub c/ero). 
Plaut. Pôr, collocar debaixo, submetter, 
sujeitar. Sufferre tergum ob injuriam. 
Plaut. Apresentar as costas aos açoutes. 
§ SUET. Arn. Suster, sustentar, manter. 
§ Virg. Suster, reter, conter, ter mimem. 
Yix ■ suffero antielilum. Plaut. Apenas 
posso respirar, estou abafado. § Varr. 
Fornecer. § Fig. Ter. Cobrir (despesas), 
bastar, ser sufficiente para. § Varr. Co- 
lusi. Supportar, soflrer, curtir, resistir a, 
arrostar. § Ter. Cio. Incorrer (n'uma 
pena), ser condemnado a. Apollodorus 
peenas suslulil. Cie. Apollodoro loi pu- 
nido.Si litis cestimalionem suslulerit.V VP. 
Se elle tiver sido condemnado a pagar 
as custas. 

(?) Suffêrtím, adv. Suet. Com toda 
a força da voz. 

_ (?) SuflTSrtus ou Subfêrtfis, ã, 
um, part. p. de Suffercio, desus. SCet. 
Cheio, farto, nutrido (fig.) 

Suffêrvõfãclcí , SutTGrvSò. Ved. 
Sub/crce/acio, Sub/cr eco. 

** Suflês, 6tls, s. ap. m. (hebr. phen. 
C3 - ;; chofet, hebr., sofet ou snfet, juiz). 
Liv. Sen. Primeiro magistrado em Car- 
tbago, correspondente ao cônsul romano. 


SuffêssSo , onís , s. ap. /. vet. 
GRAJlJL Concessão (/lg. rhel.). 

SuffetíS, es, s. pr./. Plin. Suftecia, 
nome duma Vestal. 

Suffêtlus ou_Fuffêtías. Ved. Metias. 

SaffêtUla, ES, s.pr./. ANTON. ITI- 
NER. Suííetula, cidade da Byzaceua 
(Africa). 

_(?)_SãfietulãnI, õrum ouSuffêtu. 
lenses, íura, s. pr. m. plur. Inscr. 
HabUantcs de Suffetnla. 

Suffibfilum ou Subfíbíílum, I, s. 
ap.n. (de sub e /ibula). Vakk. Fest. Veu 
das jyestaes e de alguns sacerdotes. 

Sufríciêns, Bntis, pari. prés. de Su/- 
fido. Sufflclontc. § Fig. Paul. jct. Grave, 
que 6 de peso.§ *SQfneíêntissimus, su,>. 
Tert. 

Sufficíênter, adv. Plin. J. Pali_ 
Sufficientementc, bastantemente. 

SufTicrent'íã, sa, s. ap. /. (do suffi- 
cere). Tert. Sid. Suíflcioncia, o que basta 
ou e' sufficiente. § Boeth. Importância 
pessoal. 

SufflcIÕ, Is, Sei, ectum, iícorg, 
v. irans. e intrans. (de su/ = sub e facto). 
I o Pôr debaixo; fig. Expor; 2 o Pôr em 
logar de, substituir ; renovar ; 3 o Forne- 
cer, dar ; 4 o Bastar, ser sufficiente ; ter 
força ; resistir ; poder ; 5 o Prover a, for- 
necer a; o Apiesentar-se, estar á dispo- 
sição ; V> Tingir. § 1° Solum sujlciendo 
operi. Curt. Chão solido para fazer con- 
strucçOes. Eos expedilionitms sufficiendo. 
Liv. Levando-os nas expedições, § 2 o jVé 
su/Jiciatur cônsul, non liment. CIC. Nao 
temem que seja nomeado novo cônsul. 
In cujuslocum suffeclussum.CíC. Em logar 
do qual fui nomeado, ao qual eu suecedí. 
Bentes decider-e, aliosque sufficí. Plin. Cai- 
remos dentes, e serem substituídos por 
outros. Sujicere heredem. Vumo. Substi- 
tuir um herdeiro. — aliam prolem ex alid. 
VIRG. Renovar a raça. § 3 o Sufficere ag- 
mina. SlL. — pasCoribus umbras. Virg. 
Fornecer tropas, dar sombra aos pasto- 
res. — ânimos viresque. Virg. Dar cora- 
gem e forças. § 4" Sufficil unus. Mart. 
Basta um. Su/Jicil ul. Pus. e com infin. 
Mart. Basta que. Nec scribai sufiicere po- 
tuerunt. Cie. Sem foram sufficientes os 
escriviles. Nec vires sufficere. Cio. Nem 
serem as forças sufficientes, esgotarem-so 
as forças. Vitis vires capit suj/eclurus oneri. 
Plin. A videira adquire bastantes forças 
para supportar o peso. Quoad remiges 
sufficere potuerunl. Liv. Em quanto os 
romeiros poderam aguentar. Suflicere 
bellicis operibus. Vell. Supprir ás neces- 
sidades da guerra. — ad vellendum lelum. 
Curt. Ter força para arrancar o dardo. 
Nec sufficit umbo iclibus. VlRG.líera o es- 
cudo pôde resistir aos golpes. Sufficiens 
malis. Curt. Que resiste & adfcrsidade. 
Nec nos obniti contra sufficir.-.us. Virg. 
Nem nós podemos resistir, t i>° Terra 
vix ad perennes suffecil amnes. Lrv. A 
terra nao bastava para alimentar os rins. 
Sufficit oclava palcestris. Mart. A y oitava 
(hora) começa a palestra. Sufficiam réus 
in nova ci-imina semper. Ov. Eu serei 
sempre objecto de novas aceusaçoes. § 
6 o Nec verba volenli sufficiunt. Ov. Nem as 
palavras lhe occorrem. § 7 o Sufficere la- 
nam. Cio. Tingir lan. Ved. Suffectus, li;, 
ficio. 

SuíilgS, Is, fixi, fíxiíni, gere, v. 
Irans. (de su/ = sub e figo). Plin. Pre- 
gar por baixo. § Sen-, tr. Cravar, pregar, 
espetar. 5 Luc. Prender em cima, pendu- 
rar, suspender. Suffujere in cruce. HOR. 
— in crucem. Just. — patíbulo. Just. 
Suspender na cruz. § Commod. Furar, pi- 
car, varar, traspassar. § Sen. tr. Cobrlr 
(dc oiro). 

SufJirnCn, Inls, •. ap. >i. Ov. O ni. q. 
Sufiimcntum. 

* SuíTimêntcl, âs, ãvl, atum. 
ãro, v. trans. (de suffimentum). Veq. De- 
fumar, fumigar. 

73 
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Sufflmêntum, l,s. ap. n. (de suffi- | 
re) Cie Fest. Fumo de substancia quel- 
. mato (lios sacrifícios), perfume, cheiro § 
PLIN. Purificação. _ ... 

SurTIo, Is, Moníi, itutn, ire, *-. 
trans. (de suf = sub afio, desus.). vaio. 
• PLIN Defumar, fumigar, sufinmigar, 
perfumar (com vapor). Cella vmarui 
lonis odoribus suffienda. COLOM. A adega 
.do vinho deve ser defumada com mo- 
rnas. § PLIN. Queimar para lumigaçao. 
Suffire aromala. FoltT. Queimai peiln- 
mes « LtTCR. Aquecer, aquentar. 

SCiffiscus, 1, s. ap. m. Fest. Bolsa de 

' 00 SfiffI«S, õnís, i- ap./. (de suffire). 

•Cor.UM PUN. Acção de defumar, fumiga- 
do. Suffdiones. ARN. Perfumei j*« 
<de substancias queimadas). § FES1. lu 
rificação por meio d'um vapor 

Suffltõr, õris, s. ap. m. (ãasuffite). 
PUN. O que perfuma com fumigações. 

Piin Defumado, fumigado.snllumigado. 
Signa fumo sufflta. ARN. Estatuas afuma- 
■das § COLUM. Defumado (com respeito 
.ás abelhas). § Ov. Purificado (por íuu.iga- 

^'sufrTtfis, tis, s. ap. m. (de suffire). 
PUS I=ID. Fumigação, suftumigaçao, 
fumo e cheiro de substancia queimada. 
Sufílxiís, ã,úm,^p..l=í««°- 

CAT. Pregado. § Apul. Pendurado, sus- 

oenso. Suffieuscruci. Cie. - m «-«ce. Cai. 
-- erecto robore. Sn. Suspenso «a ou. 
..C«í>«í «Jfcum. Tac. Cabeça espetada na 

ponta de chuço ou lança. „,»,„,.„•, 

Suffiãbílís, ê, «*■ We «#<»«• 

PRUD. Lançado pela respiração 

.ou calço (de peiar a roda) § Irud. Ac 
ç ao de calçar, de pe.ar. § F.g. x ^ c ^ °°. 
starulo (para as aguas). 5 Piun>. Obsta 
cuío ímpedimento, empecilho, estorvo § 
Juv. Delonga, dilação, demora, len- 

1 SQfflãmlno, ãs, ãvl, atum, ãre, 
v. trans. (de suffiamln). Ses. Peiar (uma 
■roda). § -Fi?- Auoust, ap. Sen. Moderar, 
refreia?, conter, ter raio. em, estorvar, 

■ impedir. , - ~ „, ,,.„„„ 

SõHãmmõ, ãs, ete., ara, v. fans. 

-SID. Atiçar, accender, excitar. 

Suffiãtio, õnls, í.np. /• We «ítfta™>. 

'^fiSum, n, ..'«P. «• Hmu 

^lâiâSs^fim,^^,;^^. 

VARli. 1't.ix- Inchado, entumecido. 4 1 f. 

VARK. Inchado (de orgulho), arrogante, 
.orgulhoso, soberbo. § PUut. Encolevisa. 
.30. § AD HER. GF.í.E. Inchado (o estylo), 

.guindado, enipoilado 1 ^ /•,,„„./>. 

2 (?) SQfiíãtús, us, s.ap.m. (íe« 

toe), empreg. em «W. «»». Sen. Acção 

■ de assoprar, sopro, hálito. 

Suffl», ãs, ete ãre, .. f~ 
, rnn , (des«/= sub efío). PU!<. iiiARi. 
lssóprar;deitar ar pela bocca. § Desin- 
-lha? esvasiar. Suffla tibi buecas. PraUT. 
Desincha as bochechas, i. é, assopra com 
respeito a um tocador de flauta). § Asso- 
mar por cima de. Quos si suffiãsses ceci- 
ãissent. PETR. Se soprasses por rama d elles, 
teriam caido. 5 Suffla™ se aliem. ll^VL. 
Indignar-se contra alguém. § Pers. Dizer 
com orgulho, pronunciar emphatica- 

m SaffõoãMlis, 5, adj. (de suffoeare): 

■ c AUR. Suífocante, suffocativo. 
' ~Su£cõcãtl3, õnís, s. ap. f. (de suffo- 
tare) PUS. Suífocaçao, abafo, abafa- 
mento. Suffocationes mulierum, e sim- 
■ pleste Suffocationa.VUM- Accidentes bys- 
-tevicos. '„'■■■■'_''**: 

SOifõcÔ, ãs, ãvl, atum, are, u. 
trans. (de suf = 'sub e faux). LUCR. CIO. 

..SES. Suffocar, abafar, asphyxiar, estran- 
gular, esgauar. Suffoeatus. Pira. § í'?v 

'.S^ocore «■««". Eus. Apertar demais 


o Tlde-ja - 7íoZíam/ome.Cio.Eeau2Ír a 
Itália á fome. Km «í suffocata sxpe 
qdint. A voz d muitas vezes abafada. 5 

Ltjcil. Apertar, estreitar. 

SuffodiÔ, is, õdí, ossum, dere, v. 
trans. (de su? =-■ sub e todio). COUJM. Ca- 
var por baixo, excwar. Sutrodere radices. 
Pus (jortar as raizes exeavando. § L Lis. 
Furar (serras). §SBET. Ferir em baixo; 
furar por baixo. Sutrodere equum. CiF.S. 
Matar um cavallo montado. § TAC. .Sola- 
par, aluir, demolir. § ARN. FORT. laitei- 

ra saffõssiB, õnís, s. ap.ZAdesuffoãc- 
re). Sen. Acção de minar, de exeavar. § 
VITR. Sapa, solapa, mina. 

Suffõssõr, õris, s. ap. m. (de suffo- 
ãcré). Vrra. Sapador, mineiro. 

Súffõssus, a, um, í«'-í. p. _de S«#o- 
dio. HlRT. MS. Cavado por baixo, exea- 
vado. 6 VELT-. Furado (um monte). 5 Fu- 
rado, ferido por baixo. Suffossus equus. 
VIRG (') TAO. Cavallo morto debaixo 
de qiiem o monta. § Cie. Solapado, demo- 
lido, desabado (por escavações). 

Suffrãsrãtio, õnís, s. ap. /. (de suj- 
fragari). Cie. Sat.l. Acção de dar o seu 
voto sufíragio, voto, approvaçâo. 

Sufirãsçãtõr, õris, s. ap. m. (do suj- 
fragari). CIO. Ó que dá o seu voto. § 
PLÃOT. VARR. O que approva, approva- 
dor, partidário. „ . 

Sttffvãsãtõrius, a, um, i*. (de 
,„m-aÍaíor) Q. Cio. Que está por um 
vÔtoífe depende d'um voto, pouco Ar- 
me. Suff-ragatoria amicitia. Cie. Aimsade 
pouco segura. . 

SuSi-agãtrlx, iois, s. ap. f. (de sw/- 
fragator). AU0. A que approva, approva- 

' "surTrãglnõstis, ã, fim, adj. í&esnf- 
frago 2). Cowrai. Que tem esparvoes. 

Suffrãgmm, n, »- «P- »• «f^™" 
<70 o ?). CIO. HOR. Suflragio, voto. Cini- 
íu-ias in snffragium minere. LIV. Mandar 
as centúrias votar. Suffrãgmm ferre d. 
CIÒ. Votar a cercado.— «wo.Liv. A 

s «^4«" «í«wí. PM- J- Ser vencido 
ir muitos votos. CunctU ou ?m .»«m 
jK/Tcooits. CIC. Jost. Por unanimidade 
d» votos. Testaram suffra^- Nep. Pelo 
ostracismo. SfnciM suffragia. Plin. J. its- 
crutinio. § Cio. Liv. Direito de votar. § 
/■i» Cio. HOR. Suffragio, approvaçâo, 
favor estima. Numerosa suffragia habere. 
Pri-i Ter muitos votos a seu favor. 
cóneordi suffragio. PLIN. De commum 
acordo, de mão commum. «'«?'»» 
temporis procedit. PAUL. jet. O tempo da 
a sua saneção. _ _ _ „ 

1 * SQfll-ãgS, ãs, íi-vi, atum, are, 
v trans. OlTAnnlG. Approvar por seu voto, 
votar a favor de, conceder por seu 
suffragio. . 

2 SutTrãgS, ims, s. ap. f. (de «// — 
iK S e da raiz FKAC, d'onde frango). 
COL0M. PUN. Curva da perna (dos am- 
maes). § CoLUM. Propagem, mergulhão, 
vide que mergulham. ^ _ _ 

Sfãfii-ãgõr, ãris, ãtus sum, ari, 
„. dep. (de suffrãgmm).. CIC. Dar o seu 
votof votar a favor de. § Fig. Cjes. CIO. 
Annrovar, louvar; favorecer, ser a favor 
de patrocinar, munias defimeti « «»- 
tettíte suffragatur. Dig. A vontade do 
deíuneto é de acordo com este parecer. 
Suffragari landi alicujus. LESTOX. ap. 
Cie I>atrocinar a gloria d'alguem. Svf- 
fragante natwâ, videris... CIC. Com 
ajudados dotes naturaes, pareces... 

■SúfErêriã«8, õms, s. ap. f. (de 
S utfrenare-).V1SX. Instrumento que serve 
de reter ou segurar, gato de ferro, gan- 

c\\q 'harpáòJ ete. _■:" 

SuffrendBns, êntis, aãj. AUM. Que 

brame eomsigo mesmo. 

SuffrênÔ, ãs, ete., are, «. í™^ 

Not. tir. Pôr.froio a, segurar com freio 

eníreiar, refreiar. : . ■.'..■ 


SúfErícS ou SubfricS, aa, eto.^ 
ãre, v. trans. Coeum. Esfregar leve- 


mente. 

SuífringS, Is, fregi, fractura, 
fringêre, 0. /rarcs. (de suf = 5itó;;e -.r-í^ 
frango). Peaot. Cio. Quebrar, espedaçar, 
por baiso. 

SuífuciiSs, K, s. pr. m. Cio. Suffu- 
cio, nome de homem. 

Snffudl, pret. perf. de Suffundo. 
* Suffuerãt de Subsum, desns. Fest. 
Elle tinha estado debaixo do mesmo tecto. 
SuffOgiõ, is, fugi, fúgitum, fú- 
gere, v. intrans. (de suf = sub afugio). 
Uív. Fugir, escapar-se por baixo, ir-sa: ■ 
esconder debaixo. § Fig. Lucr. Bscapar 
a, esquivar-se a. 

Suff íigifiai, íi, ». ap. n. (de suffuge- 
re). Refugio, acolhida, abrigo, retiro, 
asylo. Suffugium hiemi. TAC. Abrigo 
para o inverno. — malorum. Tac. Re- 
fugio contra os males. Suffugia infirmi- ■ 
tatis. Qitint. Remédios contra a fraquesa. 
SuíFulcíS, Is, fulsi, fultum, ire s 
v. trans. (de svf = sub e fulcio). Apiii, 
Sustentar um esteio, especar, esteiar. § 
S Fig. PEAUT. Sustentar, manter. § 
Sustentar. Suffulcire artus. LUCR. Susten- 
tar (o corpo (com respeito aos alimentos). 
§ Pôr por apoio, por sustentáculo. Co- 
luinnam mento suffulcire suo. PLAUT. 
Firmar, descançar a barba sobre o braço. 
Suífulgeo', Bs, Bre, v. intrans. (de 
suf= sub e fulgeó). Anthoe. Brilhar, , 
luzir, por baixo. 

Sufiraitus, a, fim, part. p.de Siifful- 
cio Luoit. Mart. Sustentado, sustido 
por. § Sen. tr. Retido, segurado. § Fig. 
Cass. Fort. Sustentado, firmado, apo- 

Sviffamigãtió, onís, s. ap. f. (de 

suffumigare). V-Ea. Fumigação, sullumi- . 
gáção (de substancias aromáticas). 

SúfTãmigo, ãs, ete, ãre, ». trans. e 
intrans. -(de suf = sub e fumigo). Glos. 
gr. EAT. Defumar, suífumigar. § IHER, 
Deitar algum fumo. 

Suff undãtus. Ved. Subfundalus. _ 
Suffundo, ãs, udi, usflm, unde- 
re v. trans. (do suf = sub e Jundo). 
Sfn Espalhar, esparzir, derramar por 
baixo ' § Verter ás escondidas. Aguam 
frigidamsubdolb suffundunt (fig.).l'L&vr. 
Deitam-vos pulhas por baixo de eapa._§ ; 
Cot ua VITR. Verter, derramar. Capito 
suffuniere costum. PETK. . Perfumara 
cabeça com essência de costo. § Ov. Mo- 
lhar banhar. Si cruore suffunãunlur ocull. 
Pr in Se os olhos se lhe cobrem de san- 
wl' Ocull qui suffunduniur. ScllIB. Oluos 
I o e teem fluxão. § Cuca». Intumeeer, 
?"cl.ar (as veias). § DUOR. Cobrir com 
'cor colorir. Suffundere oreruoorem 
VIRG. Ter o disco vermelho (a lu 
fundi ora rubore. Ov. Suffundere wltum. 
rubore. PACAT. Suffunãi pudore. PLIN. J. 
Fazer-se vermelho, corar, vir o muor 
ao rosto. Massinissw rubor sujusits est. 
T,,y Veiu o rubor ao rosto aMassunssa, 
Massinina corou. 5 * Hier. Fazer cmar. 
Suitundi. TERT. Fazer-se ve.-nieiho, coi.u 
f stIt Cobrir (de pintas ou de manchas). ,- 
r^g.cTmentenlnullainudic macula 
suffudit. P. KOL. Cuja alma nao foi : 
mínchaVpela iuveja : ■"£» ^"X 
fundit mortis nxgrore. Luor. ° niett0 L 
palha por toda a parte o terror .aa.. 

m safruror on SuMúror, ãris, ete, 
J n ;7» Peaut. Roubar as escon- 

trfisroCr^.u 

amento «» «^1^^.^^ 
dícarSfl™X£a^erter,^u-;: 
Ho TÍ PalI Acção de semear. 5 HDHU; 
ySmelliidao (no rosto), rubor. :; ;. 


Wsumí 


SUG 


SUI 


SUL 11SÊ 


SuGusoriúm, xi, s. ap. n. (ãesuffuii- 
<ãere). Hiíír. Tubo pava deitar azeite nas 
lâmpadas. 

Súffusús, ã, iím. s part, p. de Sitffun- 
âo. Cic. Espalhado, derramado por "baixo. 
Suffusa bilis. Plin. Derramamento da 
bilis, i. é, icterícia. Quibusintwmuit suffu- 
sa venter ab undâ. Ov. Aquelles que teem 
o ventre intumeeido por hydropcsia. Ul- 
cera suffusa ruedutlis. Claud. Ulceras que 
roem as entranhas. § Ov. Derramado, 
vertido. § Molhado; banhado. Suffusi 
cruore oculi. Plin. Olhos que teem sufíu- 
sao de sangue. — felle ou bile. Plln. Os 
que teem derramamento do fel ou .bilis, 
i. é, os ictéricos.- Lana crebro suffusa. 
Plin. Lan tingida muitas vezes. Lacrimis 
óculos suffusa. Vieig. Que tem os ollios 
bauliados em lagrimas. Fig. Sales suf- 
fusi felle. Ov. Gracejos mordazes, pican- 
tes. Nullâ in ceteros malevolentiâ suffu- 
sus. Cie. Que não quer mal a pessoa al- 
guma. § Cie. Cbeío, impregnado. Língua 
est suffusa veneno. Ov. A língua distilla- 
lhe veneno. Suffusus lumina ftavnnâ. Ov. 
Aquelle cujos olhos deitam cliammas. § 
Tib. Coberto de cõr, colorido. Candorem 
róseo suffusa rubore. Ov. Que tem o 
branco rosto colorido de cõr de rosa. § * 
Que cora, a que vem o rubor ao rosto. 
Suffusior sea:us. Tert. O sexo mais pudi- 
co. § Veg. Que tem entupimento nas 
pernas (um eavallo). § (?) Viro. Que 
trópica. Ved. Suffossus. § SuflúsIÕr, comp. 

TiíUT. 

Suf ibus. Vea. Sufes 2. 
Sugai) arnt anus, ã, fim, aãj. 
Amm. De Sugabarri, a mesma cidade q. 

Succabar. 

Sugãmbrl. Tac. O m. q. Sicambri. § 

Aãj. Sugambra coho?'s. Tac. 
SúgdxSs, ãois, 5. pr. f. Prisc. Sug- 
: : :--,íUade ■ = Sogdiana, paia da Ásia. 

Súg-gêro, is, êssl, êstúm, gevere, 

w.irans. (de sv.g = sub e gero). Virg. 
; íEai-l. Pôr ou metter debaixo). § Plaut. 
;-:Plin. Cass. Trazer ou levar, transportar, 

carrear, acarretar. § Virg. Tac. Fornecer, 
■v ; ;dar ; suggerir. Suggerere, sumptum. Ter. 

Fazer os gastos de, correr cora as despe-- 
:;:sas de. ~ mate riam crtminibus. Lrv. Bar 
':■;: inateria ás aceusações. — ratiunculas. 
; ; ■■Cie. Dar rasOes.' — excusationes. Sen. 
■Suggerir excusas. Ultro se suggei-entibus 
■■■causis. Flor. Apresentando-se esponta- 
íneamente os motivos. § DlG. Suggerir, 
■■■.-"lembrar, recordar; aconselhar, pedir. § 

Cas.s. Pretender, dizer. § CiC. Ajuuetar. 

Sugg-.ri. Cic. -újuuctar-se, unir-.se. § Ltv. 

■ Pôr depois, pOr em seguida (n'uma his- 
toria). § Empregar secretamente. Druso 
ludum suggi:i\ i r--'. ClC. Pregar uma peca a 
Drust), eiig;ínai-o com destresa. § * Cass. 

; Sobrecarregar (de impostos). 

SQsgíisUo, õnís, s. ap. f. (de sug- 
gerere). Inscr. Acção de coustruir, cons- 
; trucção, edificavão. § C. AUR. Addição ; 

■ Bucoessiva. § Fig. Quint. (?) Subjecção : 
(fig. rhel.). § Vop. Symm. ARN. Conselho, j 
parecer, suggcstão, instigação. 

Súggõstúin, ã, s. ap. n. Vaur. e ; 
; Suggostús, ús, ap. m. Cato. (de sug- \ 
gere/e). Logar elevado por arte, construo ! 
■ção ; elevação, íogar alto. Debtbit sugues- \ 
tus lapideus extendi. Colum. Deverá sêr 
U .construído. um. muro a todo o compri- 
mi mento. Insulce excelsiore suggcstu. Plin. 
&Jía ..parte mais alta da ilha. Fig. Ads- 
Í;0içe::/.:sugjeslti77ico7no3. Stat, Olha a torre 
l^que sua cabelleira; forma. De tanto fortu- 
Wnarum [suggeslu. Apul. De tamauba 
;fgraudesa de riquesas. § Cie. Liv. Plin. 
liTribuna, púlpito. § Flor. Estrado. §Plix.J. 
ílCamarote (no theatro). § Tert. Appara- 
í|:tp;(dos jogos públicos). § Fig. Ulp. Sug- 
Mgestâo, co d sei hpi i n s i nu ação. 
|ig:í|lSuggêstus, Ved. Suggestum. 
||;:S;2-:Suggêstús, -a, uni, pari. p. de 
$0uggeró. Prop; -Amontoado, accumulado. 
|l§rSleyado, levantado, alto. Al tis suggesia 


cotumnis tliealra. Sil, Theatro sustentado 
por altas columnas 

Suggíllãj sõ, s. ap. f a Glos. Cyk. 
Contusilo, pisadura. 

SuggillãtíÕ ou Súglllãtío, Õnís, 
s. ap. f. (de suggillare e sugillare). Plin. 
Contusão, pisadura. § Fig. Liv. V. MAX. 
Kodoa, mancha, ferrete, labéu, vergonha, 
deslionra. § Prosp. Híer. Zombaria, mo- 
fa, escarneo, irrisiío, ultraje, aííronta. 

Sfigglllãtiunculã, s. ap. f. dimin. 
de Suggillalio. Mamert. Gracejo, mofa, 
zombaria. 

1 Suggíllãtús, a, ííni, pari. p. de 
Suggillo. Contuso, pisado. Oculi suggilla- 
íi. Plin. Olhos pisados. Suggillala, n. 
plur. Plín. Contusões, pisaduras. § Fig. 
Liv. Denegrido, desacreditado, desbon- 
rado. 

2 Suggíllãtús^ tis, s. ap. m. (de 
suggillare'). Tert. Escarneo, mofa, zom- 
baria. 

_ Suggillo ou Eugíllo, ãs, ãví, 
atuiu, aro, v. trans. Sen. Contundir, 
pisar. § Fig. V. 5\íax. Ulp. Denegrir, dif- 
'famar, desacreditar, desUonrar. § Petr. 
Glos. Plac. Zombar de, escarnecer de, 
maltractar, ultrajar, insultar. § (?) 
Varr. ap. IÍon. Fechar, cerrar (os olhos 
a alguém. § (?) Prud. Suggerir, inspirar. 

Suggreciíor ou Subgreáior, erits, 
gi'êssús súni, êdi, v. dep. Tac. Ir 
furtivamente, chegar, approximar-se ás 
escondidas ou sem sêr sentido. Suggres- 
sus. Tac. 

Suggrundã. Ved. Subgrunãa. 

SugíllB. Ved. Suggillo. 

Sugitús-, â, uni, part. p. arch. de 
Sugo. ÍTOT. Tir. 

Sugo, ís, xij r ctura, gere, v. trans. 
Varr. Cic. Plin. Chupar (com respeito 
ás pessoas e ás coisas). ^ (?) Mart. Engu- 
lir, sorver, gramar, tragar. § Fig. ClC. 
Chupar (o erro), beber. 

Súi, siÍ3i, se, pron. recipr. sing. e 
plur. C^:s. Cie. Virg. De si, d'elle, d'el- 
la, d'eíles, d'ellas ; para si, a si, lhe, lhes; 
se, a si, a elle, a ella, a elles, a ellas. 
Sul conservandi causa. Cie. Para salvação 
sua. Per se. Crc. Por si mesmo. Dionysif/s 
instituit ut barbam sibi adurerent. ClC. 
Díonysio m*denou qtie lhe queimassem 
a barba. Quid.sibi vult... ? Ter. jUiv. Que 
pretende, que quer dizer ou que significa? 
Suo sibi servil patri. Plaut. Elle é escm- 
vo de seu próprio pae. Suo sibi kunc gla- 
dio jugulo. Ter. EuíIou n'este com a sua 
própria espada. Ved. Seatm. Sese. 

SiJIle, is, 5. ap. n. (de sí«). Coluíí. 
Chiqueiro de porcos, possiíga. 

(?) SuilíúSj íl, s. pr. m. Tac. Pltn= 
Suilio, nome de homem. Ved. Suillius. 

Suilla. cò, s. pr. /. A^tiiol. Suilla, 
nome íie mulher. 

Siiillãtês, iím ou íuni, s. pr. m. 
plur. Plix. Suillates, habitantes de .^uii- 
lo, eid. da Umbria (Itália), hoje Sigelio. 

Suillius, i'i, s. pr. 7ii. Ov. Suíllio, 
nome de liomein. 

Súniús, ií, úm, adj. (de sus). Liv. 
Colum. De poií:o. Suilluvi cognonen. 
Varr. O sobrenome de Scrofa. Suilla, f. 
scil. caro. Cels. Pi.lv. Carne de porco. 
Suilli fungi. Mart. Espécie de cogu- 
melos. 

Súlmet. PRisc. De b! mesmo. Ved. 
Semety Sibimet. 

Súinus, a,, úm, aãj. (de sus). Varr. 
Pltx. O m. q. Suillus. 

Suiõnes, lim, s. pr. m. plur. Tac. 
Povo da Germânia septentrional. 

Sulpãssio, õnís, s. ap. f. Piusc. Ac- 
ção reciproca (ter. gram.). 

Súipãssús, a., úm, aãj. Prisc. Ke- 
ciproco/reílexo (ter. gram.). 

Súís, gen. de Sus. 

Sulca, úèj s. pr. m. Liv, Snâca, so-: 
brenome romano. 

Súlsmõntiúm, H, s. pr* n. Lrv. , 
Suismoncio, serra da Liguria (Itália). 


Sulcãruên, ini's 3 5= .ip. -n. (de sul- 
care). Apul. Rego ; plur, Lavoura, lavra, 
amanho. 

Sulcãtõr 3 orís 3 s. ap. m. (de sulca- 
re). Prud. O qxie lavra, amanha, cultiva, 
§' Fig. Clatjd. O que dilacera, raiga. § 
LUC. SIL. O que fende correndo, que 
percorre, que atravessa correndo. Sulca- 
tor Averni. Stat. O barqueiro do Averno 
i. é, Caronte. 

.SulcãtõríuSo Ved. Sculfatorius. 

Sulcãtús, ã 3 úm, part. v. de Sulco. 
Luc. Lavrado, amanhado ao arado. § 
Fig. Sen. tr. Sil. Sulcado, fendido, atra- 
vessado. 

Súleênsls, o, adj. Plin. Sulceiise, de 
Sulcos. 

Síilcx, s.pr. m. plur. Claud. e 

Súlcitãni, Õrum, m. plur. Plin. 
Sulcos, Sulcitanos, povo e cid. da Sardi- 
nia (Itália). 

Súlcxús, i'I, s. pr. m. liou. Sulcio, 
nome de homem. 

Sulco, ãs, ãvi, ãtúm, ãro, v. 
trans. (de sulcas). Tib. Colum. Lavrar, 
amanhar, cultivar com o arado. § Varr. 
Cavar, exeavar. § Ov. Sulca: , deixar re- 
go atraz de si. Sulcare iter cauda. Luc. 
Fazer um rego no chfio com a cauda. — 
rota stantem Isiiiun. Claui». Fa/. rodar 
ura carro sobre o Istro gelado. § Virg'. 
Plin. Sulcar, fender (as ondas). § Siín. 
Luc. Fender (os ares) ; atravessar, per- 
correr. § Segiiir (um caminho). Aícáium 
cceli dum sulcai iter. SEN. tr. Em quanto 
que voa por entre o ceu e a terra. 

SúlcÚs, %,$. .ap.in. (de óXxó:)- Varr. Cic. 
B.Qgo.Sulcumaucere. COLUM. Abrirum re- 
go. Tetturiinfinãeresulcos.~Vmc?. Abrir re- 
gos na terra, lavrar. Sulcis mandarc ou 
committere. Virg. Deitar á terra, se- 
mear. § Colum. Plin. 3. Lavoura, lavra, 
amanho (com o arado). § Virg. Colum. 
Rego (de agua), regueira, acéquia, sanja, 
sargeta. § PLIK. Linha traçada na terra. 
§ Stat. Rego (de carro), rodeira, carril. 
§ Fig. V. Fl. Rego (sobre a agua), sulco. 
Injindunt sulcos. Virg. Sulcam (as ondas). 
§ Virg. Luc. Rego de fogo), cauda 
ignea. § Fest. Raio. § Mart. Carquilha, 
ruga. § Claud. Ferida, cutilada, gil- 
vaz. § Quint. Rego (na cera das ta- 
boinhas de escrever), risco, linha, traço. 
Calami sulci. Prud. Os traços da penna, 
escriptura. 

Súleví«3 e Súlrviíã 3 íirúm, s. f. 
1>lur. Inscr. Certas nymphas dos bosques. 

Súlflj Sylil ou SylpM, íirúm, *« 
ap. m. plur. Inscr. Espécie de génios 
entre os Gaulezes. 

Siilfúr ou Sulpliurj : UVís, s. ap. n. 
Plin. Enxofre. Sulfura, n. plur. ViRCh 
A m. signif. Sulfur mtherium. Luc. — 
sacrum. Pers. O fogo celeste, o raio. § 
Juv. iiiccha (enxofrada). § Hor. Agua 
sulfurosa, banhos sulfuricos. § * to. 
Tiírt. 

SúlfCírãns, ãntís s aãj. (de sulfur). 
Tiíin*. Sulfuroso. 

Sulfuraria, £0 5 s. ap. f. (de siãfur). 
Ulp. Sulíureira, enxofreira, mina de en- 
xofre. In sulfurariam dunuuwi. Ulp. Sêr 
condetnnado a tirar enxofre (d'uma 
mina). 

Sulfuvãtiõ, õnís, 5. ap. f. (de sul- 
fur). Se.v. Euxoíreira, sulíureira. 

Súlfúrãtum, S, s. ap. vi. Mart. 
Ãlecha (enxofrada). § Pijn. Euxofreira, 
mina de enxofre. § Plur. Plin. Vapores 
de enxofre. 

Sulfúrãtíís, a, um, adj. (de sulfur). 
Ci-XS. Enxofrado. Suffuratum ramentum. 
5IART. Mecha (enxofrada). § Vitr. Plin. 
Sulfuroso. § Sulf£írátT5r, comp. Tert. 

Sulfúreús, íí, úm, adj. (de sulfur) 
Plin. Sulfúreo, sulfurino, enxofrento, 
de enxofre. § Virg. Ov. Que contem en- 
xofre, sulfuroso. 

Súlfúrõsús, íí, úni 3 adj. (de sul- 
fur). Vitr. Sulfuroso. 
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m. TAC. Sulla- 


Súllã ou Syllã, ce, s. pr. m. Sall. 
Sylla (L. Cornelio — ), rival de Mário, 
díctador perpetuo, e vencedor de Míthri- 
dates. § Cio. — (Fausto — ), filho do 
Sietador Sylla. § Cies. — sobrinho do 
díctador, cúmplice de Catilina, e depois 
partidário de César. § SES. tr. — nome 
d'um ministro de Nero. § CIC. TAC. 
nome d'outras pessoas. 

1 Sullãmís ou Syllaniis, ã, um, 
adj. Sen. Lua Syllano, de Sylla. Syllana 
colónia Urbana. Pus. Cid. da Campania 
(Itália). 

2 Silllanus, I, s. pi- 
no, nome de homem. 

Sullãturíõ ou SyllãtQrlÕ, Is, Ire, 
v.inlrans. (de Sulla ou Sylla). Cio. Imi- 
tar a Sylla, fazer de Sylla, proscrever 
(como Sylla). 

Sullêctíõ. Ved. Suhlcclio. 

StUlego. Ved. Sublego. 

Sullãnã, éê, s. pr. /. Isbcr. Sullina, 
nome de mulher. 

Sullomãcis, is, s. pr. /■ Anton. 
Itinf.r. Sulloniace, cid. da Britannia, 
perto de Londinio, hoje Brocldey-Hills. 

Sullucvi. Autos. Itiker. e Sublucu. 
Tab. Peut. s. pr. n. indccl. Cid. da Nu- 
midia (Africa). 

1 SúlmS, cnls, s. pr. m. Cie. Sul- 
mona, cid. dos Pelignos (Itália), pátria 
de Ovídio. § PUS. — cid. do Laoio (Itá- 
lia). 

2 SHlniS, oniís, s. pr. m. VIRG- Snl- 
mão, nome de guerreiro. 

Sulrnõnã, Êê, s.pr. /. Frontes. O m. 
q. Sulmo 1. 

Sulmõnênsãs, ífim, s. pr. m. piar. 
PLIS. Sulmonenses, habitantes de Snl- 
mona. 

Sulmõnensis , e, adj. Plin. e 

Sulmõmtís, ã, ura, adj. Inscr. De 
Sulmona. 

SúlplvHr. Ved. Sul/ur. 

SulpliurãtiSs, etc. Ved. Sul/uralus. 

Sulplclã ou Sulpitlã, Ss, s.pr./. 
Liv. Tib. Sulpicia, nomo do mulher. § 
TAC. — (Pretextata), mulher do Crasso. 
§ Mart. — , poetisa, contemporânea do 
Domieiano. 

1 Sulpicíãnus, ã, fim, adj. Cíes. 
Suipiciano, de Sulpicio. 

2 Sulpicíãnus, i, a. pr. m. Spaiit. 
Suipiciano, competidor de Didio Juliano 
ao império. 

Sulpícillã, 03, s. pr. /. dimin. Fulg. 
O m. q. Sulpicia (a poetisa). 

1 Sulpíeitis, ã, ura, adj. Hor. De 
Sulpicio. Sulpicia lex. FLOR. Lei proposta 
pelo tribuno do povo 1\ Sulpicio. — -fa- 
milia. Tac. Familia dos Sulpicios. Sulpi- 
cius .vinis. Lampr. A rua Sulpicia , em 
Roma. 

2 Sulpíeitis ou SulpítiuSjíI, s.pr. 
m. ULV. Sulpicio (Sérvio — Camermo), 
nome do vários cônsules no tempo da 
republica. § LlV. — (Longo, Rufo, Pre- 
textato, Petiço, Savevriao, Patcrculo, 
etc), nome de vários cônsules e tribunos 
militares. 5 Cie. — (Oallo), astrónomo, 
contemporâneo de Paulo-Emilio. '§ Cie. 
Liv. — (Uufo), orador e partidário de 
Mário. § Cie. (Scrv. Rufo), Jurisconsulto 
e orador, uni dos correspondentes de Ci- 
cero. § Suet. — (Flavo), litterato do 
tempo do imperador Cláudio. § Tac. — , 
favorito de Messalina, condemnado á 
morte por Cláudio. § Tac. — procônsul 
de Africa, no tempo de Nero. § Tac. — ■ 
(Áspero), um dos cúmplices da conspira- 
ção de Pisão contra Nero. § QEIX. — 
(Apollinar), grammalico, mestre do Per- 
tinace. § — Severo. Ved. Severas. § Plur. 

** Sultãn, ãnls, s. ap. m. (pai. chal. 
foh : à, choltan, senhor, rei). Comi'. Sul- 
tão, imperador dos Turcos. 

Sultís, conlrac. de Si vultis. Plaut. 
Enk. Lucí:. Ved. S/s 2. 


1 Sum, es, fui, esse, v. substan. 
(da m. família q. o gr. sín-i, o sanscr. 
asmi, o helir. tií>, ie'oh). 1» Sêr, existir 
(com respeito ás pessoas e ás coisas); 
viver ; durar ; no prel. per/. Ter vivido, 
não existir já; 2 o Estar; achar-se em ; 
morar, residir; estar com alguém ; viver 
com, ter tracto. CIO. Ov.; 3° Ir, chegar, 
vir; i" Sêr (com respeito a um facto), 
ser realmente , ser verdade ; dar-se , 
acontecer, sueceder; sêr, vir, chegar (o 
tempo); Esl ut, ou com in/m. li que, da- 
se o caso que ; a possível que ; podo sêr 
que ; 6 licito ou permittido que ; 5 o Sêr 
este ou aquelle, d'esta ou daquella na- 
turesa, estar n'este ou n'aquelle estado 
(com respeito ás pessoas o ás coisas); 
sêr provido ou dotado do ; sêr descen- 
dente, oriundo ; estar para ou com ten- 
ção de ; o Com o pari. pass. for- 
nia os tempos compostos dos verbos pas- 
sivos e depoentes; o o presente toma 
então a significação de pretérito per- 
feito ; 7" Sêr estimado, avaliado ; valer, 
custar; 8 o Ser de (alguém), ser proprie- 
dade de, pertencer a, ser concernente, 
dizer respeito a, convir; sêr por (al- 
guém), estar do lado de, favorecer; oo- 
cupar-se em, com, cuidar em, tractar de; 
9 o Sêr para, servir de, trazer, causar; 
10" Ser suíficiente para, bastar para; ser 
capaz de, próprio para, bom para; 11° 
Phrases diversas. § I o Ego sum qui sum. 
HlEli. Eu sou quem sou. Nolíte exisli- 
mare me mdlum /ore. CIC. Não julgueis 
que eu não liei de existir mais. Homo 
nequissimus omnium qui sunt, qui /ue- 
runt, qui /uturi sunt. Cio. _ O homem 
mais perverso de quantos há, houve, e 
haverá. Esl genus quoddam hominum... 
Nep. Há uma classe de homens... Sunt 
qui... CIC. HOR. Sunt quiãam qui.... CIC. 
Há homens ou pessoas que...; há certos 
homens que... Quis miles /uil qui itlam 
non videril...? Cie. Que soldado houve 
que a não visse...? Esl (por sunt) quibus... 
Pltop. Há homens a quem... Alter eril 
lum Tiphys. VIRG. Haverá então um 
segundo Tiphys. Urbs antiqua/uit. Viro. 
Houve uma antiga cidade. Esl locus... 
Esx. SALL. Existe um logar... Eral vwns 
saxeus inter... Sall, Havia nma penedia 
entre... Em res quce sunt. CIC. As coisas 
que existem realmente. Esl quòd visam 
domum. Plaet. Preciso ir a casa. Quod 
timeas non esl. Ov. Não tens que temer. 
Sunt bona. Mart. Há coisas boas (n'uma 
obra). Ilcec sunt qual clamores efficiunt. 
Cio. São estas as coisas que levantam os 
clamores. Jã est. Cie. Iloc est. Sali, Pbs. 
Isto c, convém a saber. sEgritudine, id 
esl miséria. CIC. Pelo pezar, i. ú, pela 
desgraça. Dum ero. CIC. Em quanto eu 
existir, ou viver. Per quinquennia iam 
decein /uimus. PntlD. Já tenho vivido 
cincoenta aunos. Quod..., non solet esse 
âiu. ■ Prop. O que..., não o" muito dura- 
douro. Pane UM /uit Phronesium. ,Ter. 
Quasi que ficaste som Phronesio. Fuimus 
Troes, /uit Ilium et... Virg. Estamos per- 
didos os Troianos, está perdido Ilío, e... 
Seu nos /ata fuissevolenl.tm.Cm. quererão 
os destinos que nós deixemos de existir. 
Amor /uit quum... Ov. Foi-se, não existe 
mais o amor quando... Ved. Vi vo. § 2 o 
Quum esset casu apuã Marcellum. CIC. 
Como elle estivesse por acaso em casa de_ 
Marcello. Qimm Athenis decem dies /vis- 
sem. Cio. Como eu tivesse residido dez 
dias em Athenas.SBiiiíiws in Íris locis esse. 
Salt,. Morar por mais tempo neste logar. 
Esse Rcmic. Cie. Morar em Roma. — 
domi sua: CIC. — in publico. Cio. Estar 
em casa; apparecer cm publico. Si esse- 
lis nobiscum. Cie. Se estivésseis corn- 
nosco, em nossa companhia. Quòd nott 
simul esses. IIOR. Que não estavas em 
(minha) companhia. Si jucrit Deus me- 
cum. HiF.it. Se Deus estiver commigo.Si 
iniiii lecum miuús esset quum cum... CIC. 


Se eu estivesse em menos relação eom- 
tigo do que com... j\ r emo quicum essein 
Hbenliiís. CIC. Não havia pessoa alguma 
cuja sociedade eu preferisse. § 3 o Ad me 
bene mane J>ionysius /uil. Cie. Bionysio ^ ^ 
veiu a minha casa de mauham cedo. -^ 
Quo die in Tusculanum essem /ulurus. í 
Cie. Em que dia eu chegaria á (minha) 
quinta de Tusculo. Militibus in compec- ^ 
lum /uisse. Suet. Ter-se apresentado ■ 
diante dos soldados. Ecguid in mentem 
esl tibi...? Plaut. Acaso não te vem ao 
espirito... § 4 o Quid vis tibi dicam nisi- 
quod est? Plaut. Que queres que eu ta 
diga, se não o que d? Sunl ista. Cie. 5ic 
mi. TER. Esl vero. .CIC. Est ut dicis. Cio. É 
assim, ou assim é, é como dizes, sim. : ^. 
Sil ila sane. Cie. Pois seja assim. £sío. 
Ved. esta palavra. Jd quod lunc ei-at.Lw. 
O que então era verdade. Jd quod ei-at 3 
stispicati. Liv. Suspeitando o que era 
realmente. Locris peslilentiam nunquam ■ / 
/uisse. PLix. Nunca ter havido peste em:^ 
Locros. Ira/uil inter... Hou. Houve rixa V K ; - 
ou desavença entre... Quid ou quiãnam/:^ 
est? Ter. Que há? Que acontece? Que :^V 
temos? Quid hoa rei est ? Ltv. Que quer -^ 
isto dizer ? Quid futurum est ? Cie. Quid- : í 
nam/ulurum est...? PllyED. Que será ? Que 
acontecerá...? Quid tibi ou te /uturum 
est? Char. Quehade sor de ti? Euturum^U 
rali ut... Liv. Crendo que suecederia 
que... Dolendum est tibi. Hoit: Deves-te 
magoar. Sibi cum iiac mima posthac nildl ;# 
/uturum. PLAUT. Que elle não tornará a 
ver esta comediante. Quce sinl, quce 
rint. VIRG. Quce /ulura sunt. AUG. OqueK: 
é, o que foi ; o que será, ou o presente, o 
passado, o futuro. Quartusãecimus annus /^ 
est ex quo... TAC. Há quatorze annos 
que... Vésper eral. Sall. Era á tarde. ^; 
Tempus eral quo... VIRG. Era a hora :^ 
em que... Eu erit unquam ille dies, mifd:-U 
quum liceal...? VIRG. Virá jamais aquelle 
dia em que me seja permittido...? Est.-^ 
quum non salius est. Cio. Isto não o prefe- 
rível. Erilvbi te ulciscar. Plaut. Haverá ^í 
uma occasião em que me vingue de tí^^ 
ou acharei um meio de me vingar de tu í 
Quando /uit ut hoc, quod licet, non licerellm 
CIC. Quando 6 que o que permittido,^ 
não o fosse? Si est ut velis... Ter. Se ó 
que queres, se queres... Non esl ut mi- 
randum sil... Cie. Não ha de que haver 
admiração... Est utviro vir laliits oceupet. 
HOR. li possível que um homem possuas 
mais que outro. Sit ut intereanl. COLU.M. 
Faça-se com que pereçam. Quce vert 
jecta verbo negare sil. Liv. li fácil refutar 
por palavras accusaçOes de palavras. Quoâ 
versu dicere non est. HOR. O que não 
pude caber em um verso. JVoíi est effji-f:::, 
gere. MART. — pervidere. PLIN. Não sej;^ 
pdde evitar; não se peido discernir. Ti- 
lyon cernere eral. VlRG. Tityão podi 
visto. § 8° Si curas esse quod audis. IIOR. 
Se tractas de justificar a tua reputação. 
Sum JEneas. VIRG. Eu sou Eneas. Cônsul 
esse potui. CIC. Eu poderá ser cônsul. 
cris «•aí.Ov.EráProerís.Qafsríuís es.VlRG. 
Quem quer que sejas. Este duces. VIRG. 
Sede os (meus) guias. Sumus oliosLGi i - 
tamos desoecupados, estamos em descan- 
ço. Jlger eral. Nei>. Estava doente. Quce 
non Júpiter passurus sil. Liv. O que Júpi- 
ter não soílrerá. Ferro iler apenendum 
est. SALL. É necessário abrir caminho 
com a espada. Esse cum leio. Sall. E-tar 
armado. - capite raso. Cie. Ter a caoeça 
rapada. — cum império. Cia. ter o 
mando. - i» Tyriis. Ov. Estar ves ido de 
purpura. - in magno nomme. Clo.Ter 


grande reputação. - '»«?"° 2 Z,tfsi' 
NEP. Estar em grande perigo. Q"basi. 
ut es,cessabis. Cio. Se continuares a ctar 
ocioso como estás. Sicul eram. Ved. ii- 
cu < Xonis sum qui. Ved. Js. Mc annus 
censurevinitium/uil. Liv. Esterlino fcuo 


começo da censura. 


ffiliil esl. PILEI). Não 


d nada. Quidquid id est. 


VIRO. O quel; 


lillill 


SUM 


SUM 
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que Isto seja. Quod est eviãentius. Cic. O 
que é mais evidente. Titrpe est... Liv. É 
vergonhoso (que)... Incepta prospei-a fu- 
tura. Nep. Que a empresa teria boin 
êxito. Quota hora est? II oit. Que Uorns 
São? In eo esse ut... Nep. Estar a ponto 
de... Essa eoãcm jure quo... Cic. Ter o 
mesmo direito que... Quu?n eâ esset cetate 
«Í...KEP. Como estivesse uaquella edade 
em que... Esse parato animo. Sali,. Estar 
disposto, resoluto, ter resolução. Si/ucril 
is hebeti ingenio. Cic. Se el!e íoi de espi- 
rito acanhado. Me nullius animi fuisse 
confiteor. Crc. Confesso que me faltou a 
coragem. Fuit mirífica vigihvaliã. Cie. 
Foi dotado de admirável vigilância. Quo 
sit -paire. Hc-R. Quem seja seu pae, de 
quem 6 íillao. Sum patriâ ex Ithacâ.VmG. 
Sou natural de Ithaca. Cônsules trahendâ 
re esse. Ltv. Que os cônsules teem tenção 
de dilatar o negocio. § G° Qui erat abso- 
lutus. Cie. Que tinha sido absolvido. Ut 
jussum erat. Sall. Como tinha sido orde- 
nado. Duplex memoria prodita est de inte- 
ritv... Net. Correm duas interpretações 
6. cerca da sua morte... Qui na tus est in- 
felix. Viued. O que nasceu desgraçado. 
Ex me natus est. Ter. E!le 6 meu mho.Po- 
tior sententia visa est. VutG. Pareceu pre- 
ferível este parecer. Milites camatos esse. 
Sall. Terem tomado a sua refeição os 
eoldados. § 7 o Ager nunc mullò pluris est 
quàm tunc fuit. Cic. As terras sao hoje 
de mais valor do que então. Quia tanti, 
quantiim habeas, sis. IlOR. Porque tu va- 
les tanto quanto tens. Si frumentum 
tanti fuit quanti... ClC Se o trigo valeu 
tanto quanto. Ved. Tanti. Sextante sal 
<srat. Lrv. O sal era do preço d'um se- 
sante. Parvi sunt foris arma. Cicv As 
armas não valem de coisa alguma no 
exterior. Magni erimt mihi tua: littera?. 
Cie. Será para mim de grande valor uma 
carta tua. § 8 o Esne ab illo milite? 
j>r,AT)T. lis escravo d'aquellc soldado ? 
Sunt mihi bis septem nymphte. ViltG. 
Tenho quatorze nymphas. Sit mihi men- 
eai Hoit. Tenha eu uma mesa! Quod 
est, eo decet uti. Cic. Deve-se usar do que 
ee tem. tfomen Mercurii est mihi. Plaut. 
«0 meu uome é Mercúrio. Nec spes liberta- 
ÍU erat... ViRG. Nem eu tinha esperança 

...de liberdade... Erat tum honos eloquentitc. 
Cie. A eloquência estava então no gala- 
srlm. Est tuum viãere... Cie. Cumpre- te 
ver... Alieni arbitrii esse. Lrv. Estar á 
merco de outrem. Cônsules, quorum judi- 
ciam fuit. Cie. Os cônsules, a quem com- 
petia julgar. Est hoc Gallicw consuetnãi- 
niSj uti... Cíes. É costume dos Gaulezes, 
que... Temerilas est florentis atatis. Cie. 
Da mocidade é própria a temeridade. Est 
misei-orum ut siiit... Plaut. Dos desgra- 
çados 6 o serem... Extremai âementice 
est.,. Sall, É uma rematada loucura... 
Est boni judieis... Cie. É dever d'um bom 
juiz... Non sapientis est... ClC. Ao sábio 
não .convém..* Qui Romana; partis erant. 
Lrv. Os que eram do partido romano. Do- 
lopes Philippi erant. Liv. Os Dolopos es- 
tavam do lado dePhiiippe, eram alliados 
de Philippe. Me Pompeii totu?n esse seis. 
Cic. Sabes que eu sou todo (dedicado) a 
Pompeu. Esse novarum rerum. Liv. Será 
favor d'uma mudança. — ab aliquo, pro 
aliquo. Cie. Ser do. partido ou opinião de 

■íl alguém, ser por ou a favor de alguém.— 

■■^suarum rerum. Liv. Tractar dos seus in.'-; 

■k teresses. Lucri totus est. Sen. é todo dado 
>á ganância. § 9o Hac civitas tibi piaido? 
fuit. Cic. Esta cidade foi para ti uma 

■presa. Esse magna; cura; alicui. Cie. 
Ser objecto de grande interesse para al- 
guém. — probi-o. ClC —detrimento. ClC. 
"Servir de baldão; dedamno. Quibusocci- 

í { ; âi... bono fuit. Cie. Aos quaes o sêr mor- 
;to... foi um bem. Id quanta; saluli fueriU 

. ;Nep. De quanto bem fora isto (para). 

;VQ«o(2 usuiforet. Stat. O que fosse útil, 

<ra necessário. § 10°; Qui oneri essent fe- 


renão. Lrv. Os que podessem supportar 
este encargo. Esse solvendo osri alieno. 
Liv. Poder pagar as dividas. Ved. Solvo. 
Illorum imjiunilatem perdendo; reip. fore. 
Sall. Que a impunidade d'elies podia dar 
cabo da republica, liegium imperium, 
quod consei-vandce libertatisfuerat. Sall. 
O poder real, que tinha sido instituído 
para manutenção da liberdade. Esse dis- 
solvendo: religionis. Liv. Ser capaz de 
destruir a religião. — vescendo. Plin. Ser 
bom para comer. . Qute esui potuique non 
sunt. UU?. Que não serve para comer, 
nem beber. Ea qiuc humori extrahendo 
sunt. Cels. As coisas que fazem suppu- 
rar. Esse ad alvum andam. Cato. Ser 
bom contra as más digestões. — ad omne 
anni tempus. ClC. Servir para todas as 
estaçúes do auno. § 11° Esse bene, malè, 
impune, necesse, in manu, in proi7iptu 3 in 
dúbio, in ditione, in mora, in noxâ, in 
spe, etc. Ved. estas palavras nos respec- 
tivos arts. 

2 * Súra, rírch. por Eum. Enn. 

Sumen, inís, s. ap. n. (jzontr. do sug- 
men, de sugere). Pms. Mart. Teta de 
porca. § ? Juv. Porca, marran. § LuciL. 
Seio § í-^.Varr. Solo fecundo, fertilidade. 

Sumina. Greg. O m. q. Somcna. 

Suminãta caro, s. ap. f. Aux. Carne 
de ubre de marran. § Suminata, a?, f. 
Lampr. Marran que tem leitões de 
mamma. 

SumlocênnênsíSj e, <xdj. Inscií. 
Sumloceunense, de uma cidade de Ger- 
mânia, que hoje é SiiíeheUj na margem 
do rio Keclcer. 

Summâ, ^, s. ap. f. ClC. Summa, 
total, totalidade. In p>rincÍpio summa; to- 
tius. Liv. Xo começo d'uma obra. § Ter. 
Capital, fundo, cabedal. § Conta. Actor 
summai-um. Stjet. Caixeiro, o caixa. § 
lãv. Somma, quantia, preço. Quâcumque 
summâ. Peued. Por todo o preço. § Liv. 
Summa, summarío, resumo , "epitome , 
compeudio. § Lucr. O mundo, o univer- 
so. Tota summa ou summa siimmarum. 
Lucr. A m. signif. §Eig. Cie. Jusx. Tota- 
lidade, o todo, complexo, resumo. Sum- 
mam feci cogitatiomtm mearum.Cic.Renu] 
todas as minhas ideias. Fita? summa bre- 
vis. HOR. A brevidade da vida. Summa 
viçtoria;. Cíes. O complexo da victoria. 
Propositâ vito3 £jus velai summâ. SlJET. 
Apresentado como que o resumo da sua 
vida. 'In summâ. Cie. Just. In omni sum- 
mâ. Cie. Ad summam. Cie. Juv. Ao todo, 
em resumo," em summa; em fim, final- 
mente, em conclusão, n'uma palavra. 
Summa judicii. Cie. O ponto principal do 
negocio em litigio. Navigel : hcec- summa 
est. Virg. De á vela : é esta a (minha) 
ordem suprema. Summa summarum hxc 
erit. Sen. Será esta a conclusão. Ad sum- 
mam universi belli perlinere. LiV. Sêr im- 
portante para o resultado geral da guer- 
ra. In summam proficere. Quikt. ■ — to tius 
spei proficere. Liv. Concorrer para o bom 
êxito. Summa reip. ClC. — rerum. Liv. O 
bem publico^ o interesse geral, a causa 
publica, a republica, o estado. § A parte 
principal, o principal, o essencial , o 
ponto principal; fim, alvo, mira. Summa 
exercitús. C.-es. A parte principal do exer- 
cito. Ubi belli caput swmnaque remm es- 
set. Lrv. Onde fosse o ponto mais impor- 
tante da guerra. Ubi summa rei Samni- 
lium erat. Lrv. Onde estavam as princi- 
paes forças dos Samnitas. Summa estin 
teslibus. Cie. Tudo depende dos depoi- 
mentos dos testemunhas. — ■ spectanda 
ne... Varr, Deve-se mormente evitar 
que.., — fuit voti... Luc. O principal voto 
foi (que)... Insidia; quarum summa est 
ut... Apul. Ciladas cujo fim é que... § O 
mais alto grau. Summa bonitatis nalione 
constat. PEtN. A boa qualidade, (do mel) 
depende do paiz. Córtex, in quo summa 
gratiw.VviK.À. casca, que. é a mais pre- 
ciosa. § Plaut. O primeiro logar, a pri- 


meira ordem. In Veneris tabula summam 
sibi ponit Apelles. PnOP. O quadro de 
Vénus 6 a obra prima de Apelles. § Virg. 
Just. Supremo poder, suprema auctorl- 
dade. Summa rerum. Kep. Lrv. A m. si- 
gnif. — rerum ad te reâit. Ter. Toda a 
importância ou peso d'este negocio recao 
sobre ti. — belli. Cíes. A direcção da 
guerra. Vemts,quam penes amanlum summa 
summarum redit. Plaut. Vénus a cujo 
arbítrio está a sorte dos amantes. § Ov. 
Chefe, cabeça, maioral. § Quint. Comple- 
mento. 

SuinmãistúSj a, fim, adj. AMir.Um 
pouco triste. 

Súnimãlis, ê, adj. (de summa'). 
Tert. Total, completo. 

Summãnãliã, lúui, j. ap. n. plur. 
(de summamts). Fest. Espécie de bolos 
sagrados. .. 

Sumiiiãnês ou Súbmãriês, íúm s 
s. ap. m. plur. Capel. Divindades infer- 
naes de ordem inferior. 

(?) SummãnÒ, ãs, etc., ou antes 

*Summânu5, ãa, ãvl, ãtuni.ãre, 
v. trans. (de sum = sub e maiius). Plaut. 
Roubar, furtar. 

SumaBãnuSjSj s.ap. m. (de summus e 
múnus). Cie. Ov. ARN. O deus dos ma- 
nes, i. é, Plutão^ 

Sãinmarã, aí, 5. pr. f. Pus. Cid. da 
Ethiopia. 

Súmmãriúnij n, s. ap. n. (de sum- 
771a). Sen. Summario, resumo, epitome, 
compendio. 

SíâilimãSj ãtís, adj. m.f. (de summa). 
PlAUT. Sid. Que é da ordein mais eleva- 
da , superior , eminente. Summas áea. 
APUL. Deusa poderosa. Summates viri. 
Peaut. Os magnates, es graudes. — ?7ift- 
tronec. Plaut. As senhoras distinctas. 

SfÃinniãtiin, adc. (de summa). Co- 
lují. ií"a supcriicie, de leve, pela rama, á 
superfície. § Eig. Lucil. Cic. Summaria- 
mente, suecinctamente. § SivX. Superfi- 
cialmente. 

Suramãttís, us, s.ap. m. (de summa). 
Lucií. Soberania, principado , suprema 
auctorldade. 

SíArriniG, adv. Cais. Cie. Lloi:. Com 
todo o empenho, extremamente. Summè 
sludei-e: Cio. — elaborurc ut. Cie. Omnia 
summè (?)facre. Lucil. CiC. Empregar 
todos os esforços. § iío mais elevado 
grau. Summè bónus. Isil>. O mais bon- 
doso postivel. 

SuminíiiÒ. Ved. Submeto. 

SúuaniGYÇiô. Ved. Submtrgo. 

Summêreu. Ved. Submerso. 

Sumxiiitâs, atis s s. ap. f. (de sum- 
mus). Paix. 1'lix. A parte snperior } suni- 
midade, cume, píncaro, cimo, crista, 
ponta. § Pat.l. A parte cimeira, supcrii- 
cie. § Eig. Arn. Ponto mais elcvado.auge, 
elevação, fastígio. § Plur. Pall. 

Sumuiíttõ. Ved. Submitto. 

Surnmõ, aâo. Qulnt. Ernfim, por ul- 
timo, a final, por fim. 
/ Summccnlãnús, a, uru, adj. (de 
swnmcenium). MaííT. Do muro de traz. 
Summosniaiuc uxores. Marx. Meretrizes 
ás mais baixa classe. 

SuiMúQ2céníími , H, s. ap. n. M.\iít. 
Muro de traz (em Roma), logar em que 
moravam as maratonas. 

Sunamõntõrium. Ved. Submonto- 
rium. ' 

Sumraõpêre, adv. (de summus e 
opus),. Lucr. Cic. Com o maior empenho, 
esforço ou cuidado. 

SunimõveÕ. Ved. Submoveo. 

Suimnúla, êê, s. ap. f. dimin. de 
Summa. Sen. Ars\ Pequena somma, 
quantia. 

1 Suniniúrri, adv. Cic. Lrv. Ao mais, 
pelo muito, quando muito. Summúm 
eras. Cic. A' manhan o mais tardar. § 
Aleinov. Pela derradeira vez. 

2 .SummiSm, I, s. ap. n. Cjrs. Cic. 
e Summaj õrum, n. plur. Viug. Ov, 
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Tac. Cume, cimo, summidadc, píncaro^ ■ 
altura, fastígio. In summo. VIRG. VlTií. 
Ho cimo. § Fig. Summum e Summa. 
Quint. Auge, cumn, fastígio, o ponto 
mais alto, o grau mui 3 elevado. Summa. 
Tac, O primeiro legar, primeira pi anil- 
ou classe; throno. § Superfície. In sum- 
ma aquarum pervenire. Plin. In summum 
reâire.. Petií. Vir a tona d'agua. § Cie. 
Extremidade, cabo, ponta. OratoH summa 
viguerimt. SEN. As extremidades dos 
membros estremeceram ao orador. § 
Varr. Fim. Summum ãiei. Vaiuí. O fim 
do dia, a tarde. 

Summ-usj a, um, aãj. sup. (de sus). 
I o O mais alto, o mais elevado ; que 
está á superfície ; que está na extre- 
midade superior ; '2 o Que está na pon- 
ta-, extremo; 3 o Ultimo, derradeiro (no 
tempo, na ordem) ;' 4 U Fig. O mais 
alto, o mais elevado, o mais poderoso, 
summo, supremo, soberano, o primeiro ; 
superior, que 6 da primeira ordem, que tem 
muito talento ; muito illustre, mui glo- 
rioso ; mui grande (com respeito ás coi- 
sas), extremo ; 5 o O mais importante, o 
mais essencial, o principal ; critico, peri- 
goso ; 6 o Intimo, mui caro, mui querido, 
muito nffeetuoso. Ter. § I o Summum esse 
Saturni sidus. Plin. Que o astro de Sa- 
turno éo mais elevado. — jugum montis. 
O-íES. Píncaro d'uma serra. Summa urbs. 
Cie. A parte mais alta da cidade. Sum- 
mo in Jluctu. Virg. Ín t o cimo d'uma 
onda. In summâ -parte. Vitr. Ka "parte 
superior, no cimo. In summo, summa, n. 
plur. Ved. Summum 2. Summus digitus. 
SIagií. O dedo médio. — puleus. Plaut. 
A beira d'um poço. Summas operit auro. 
Kep. Tapa (as amphoras) com' oiro. 
Summa agita. Cie. A superfície da agua. 
Summâ in aquâ. Virg. A'' tona d'agua. 
Summis labris.Vcú. Labrum. Summo tenits 
attigic ore. Viug. Tocou com a ponta dos 
lábios. Summa oscula. Virg. Beijos dados 
com a ponta dos lábios.— sequifastigia re~ 
rum.ViRG. Contar suecinctamente, tocar 
só pela rama. Summo animo inhozrere. Sen. 
Não penetrar na alma, n;"io se arraigar na 
alma. A summo. Plaut. Desde o que na 
ponta superior da mesa, desde o que 
preside á mesa. Summus. Cie. O que 
preside ao banquete. § 2 o Summí digiti. 
- Cels. As pontas dos dedos. Aã summum. 
Cie. Ao mais, quando muito. § 3 o Vixil 
<id summam senectutem. Cie. Chegou a 
uma extrema velíiice. Venit summa plies. 
Virg. Chegou o dia fatal. Ut 'potentíssima 
prima et summa ponantia: Quint. Que 
sejarn eo-locados no começo e no ílm os 
argumentos mais fortes. Summam ma- 
mlrií imponere. Quint. Dar a ultima de- 
mílo- § 4* Summis rebus evolvi. Tac: Ser 
derrubado do supremo puder, do throno. 
Summus ;aavies- sibi vindicare. SUET. lie- 
elam;;r para si o cominando; Summus 
Júpiter. Piued. O supremo Júpiter (rei 
dos deuses). — pontificum. Tac. O summo 
pontífice. • — severitatis cl muniJicenliauTAC. 
Soberano (arbitro) dos 'castigos e das 
graças. Summi homines. Cie. Os homens 
mais dist.inctos. - phi:-. -•■phi. Cie. Os 
mais illusrrcs philosophos. — cirrs. Gic. 
Os primeiros cidadãos. Summus impera- 
for. CíC. — t/ux. Ni'.P. O maior cabo da 
guerra, o maior capitão, iXati summo loco. 
Cu:. — summis gencribus. Plaut. Que 
Eão de elevado nascimento, que vêem de 
origem muito iliustre. Me socíum summis 
adjinvh-ie rebus. VIUG. Assuciar-me á 
(tua) gloriosa empresa. Summum bonum. 
Cie. O summo bem. Summo clamore. 
Plaut. Com toda a iorça da voz. Sum- 
mis viribtís. Pir.iii). Com todas as forças. 
Summo jure. Crc. No riyor do direito. 
Summa prudeniia. Cie. Sabedoria ccisu- 
mada. — pauprrlas. Xep. Pohresa extre- 
ma. — hiems. CíC. O rigor do inverno. 
Summâ voluntate. Cie. De muito boa- 
mente, mui voluntariamente. Summum 


scelus. Satx. O maior dos crimes. 8it?n- 
mits crucialus. CiES. O mais atroz ou 
cruel supplicio. § 5 o h> Pompeio summa 
esse omnia. Cie. Que na miiu de Pompeu 
está a sorte da republica. Summa res ou 
respublica pojndz Romani. LlV. Os maio- 
res interesses da republica, a salvação 
do povo romano, do estado, da pátria. 
De summis rebus ãimicare. Kep. Comba- 
ter para dar as leis, para dominar. Sum- 
mam vem servare. Enn. Salvar a pátria. 
Quo res summa loco ? Virg. Qual (é) a 
sorte de Tróia ? Summa (?) omnia /acere. 
Ved. o art. Summk. Summo reip. tempore. 
Cíiís. Nas mais criticas cireu instancias 
publicas. 

Summusstts. Ved. Submussus. 
SÚmmitto. Ved. Submuto. 
Sumo', is, sumpsl orr sumsí, 
sumptimi ou sumtum, sumera, v. 
trans. (contrac. de sub e emo). \ ° Tomar, 
agarrar, apoderar-se de ; assenhoriar-se 
de, npropriar-se, attribuir-se, arrogar-se, 
roubar; tomar (comendo ou bebendo); 
revestir ; tomar ou pedir emprestado ; 
comprar; -2° Fig. Tomar; revestir, to- 
mar de empréstimo ; inflingir ; enleiar, 
captivar, seduzir ; 3 o Tomar, receber; 
4 o Escolher ; adoptar (alguém) ; 5 o Era- 
prehender,dar começo a, começar; tomar 
á sua conta, encarregar-se de, expor-se 
a, incorrer em ; Sumere sibi, e simpleste 
Sumere. Attribuir-se, arrogar-se ; G° Des- 
pender, gastar em, empregar em : 7 o 
Pôr por principio, estabelecer, suppor, 
reconhecer. § I o Sumere fustem. PLAUT. 
f alcem. Juv. — instrumenta bellica. Sen. 
— ferram-. Liv. B.egar em um pau; to- 
mar uma fouce ; pegar era armas ; lan- 
çar mao (Fuma espada. — jmmum de 
lance. Ov. — legem in manus. CíC. Tomar 
uma frueta d 'um prato ;' pegar eu uma 
leí. — oscula. Ov. Portar um beijo. 
Omnia sumet. LuciL. EUe furtará tudo. 
Sumere cib-um. Kep. Tomar alimento. 
Libenter cibum sumpsit. Plin. J. Comeu 
com vontade. Sumere venenwn. Nep. 
Tomar veneno. — togam prcetextam. 
Liv. Tomar a toga pretexta. — annulos 
áureos. Suet. Pòr anneis de oiro. — re- 
gium ornamentum etnomen. Kep. Tomar 
as insígnias da realesa e o titulo de rei. — 
pecvniam. Cie. — argentum muttium. 
KiEV. — argentum. Teu. Tomar dinhei- 
ro emprestado. — parvo. Hon. — tanti 
quanti... Cie. Comprar barato; por tanto 
quanto... § 2 o Sinnere terga. SALL. Xr no 
encalço, perseguir. — faiem. ■ Tac. Fin- 
dar, acabar. — tentainina. Ov. Fazer 
experiência,, experimentar. — probra. 
Tac. Chegar ás injurias. — animam. Ov. 
Tomar animo, coragem. Tantos sibi spi- 
?-itus sumpserat ut... CíeS. EUe tinha-se 
ensoberbecido tanto que... Sumere ani- 
mo obsequmm. PnAUT. Kecrear-se. —gau- 
dia. O V. Folgar. — ■iwsonam.-.cmsoris. 
HOR. — magistri. Plin. J. Fazer de cen- 
sor ; de mestre. — exempla ab. Cie. 
Tomar exemplos de. — multa a JS r aivio. 
Cie: Tomar de Kevio muitas coisas. — 
argumentam ex aliquo. Crc; Tomar a al- 
<:ue:n' um argumento. — supplicium. 
Cak. Sall. — supplicium de. CiC. — pa- 
nam ex. Viug. Iiiíiiugir uma pena a al- 
guém, punir, vingar-sc de. Sumi te pomas. 
Vikg. Viugac-vos. Veiiuslate alievius su- 
mi. Apul. Enamorar-se da bellesa de 
alguém. § 3 o Suma pedum. VniG. Toma 
este cajado. Me Sestas suma'.. Ov. Sestos 
me receba. Sumere sjnitium a consulibus 
ar!.., hiv. Obter dos cônsules espaço de 
tempo para... — luudi-m a crimina. Ov. 
líeceber gloria d'um crime. § 'I o Nos Ca- 
pitam- sumpsimus. CíC. Escolhi Capua. 
Sumere materiam. Hou. Escolher um 
assumpto. — aliquem judicem. Bkut. ad 
Cie. Tomar alguém por juiz. — sibi Mil- 
tiadem impemtorem. Kep. Tomar a Aíei- 
tiadespor general. — sibi studium phi-- 
losophioj. Cie. Dar-se ao estudo da philo- 


sophia. Qua,' i>iima exórdio, s^matf 1 .^ 
Viro. Por onde liado começar? Sumere-^ 
liberos. Sall. Adoptar filhos. § 5 U Sumers ' : 
bcllum. SaLL. — preclium. 9uiíx. Come- 
çar a guerra ; travar peleja. Quem virum 
sumis celebrara ? Hon. Q-.ie heroe em- 
prchendes celebrar? Sunure 2'ericuium 
Tac. Arrastar o perigo. — inimicitias*. 
CiC. Grangear inímisades. — sibi impe'- 
ratorias partes. CviíS. Afreevar, ter 1'umos 
de general. Qua: sibi nullo>'xempio privcil 
tus sumpserat. Ctc, EUe tíoha ostentado 
este luxo sem exemplo em um particu- 
lar. Mihi tantum non sumo ut... Cie. 
Káo me arrogo tanto que... Tantum tibi% 
su-milop.ro Capitone quantum... CiC. Ar- 
roga-te tanto a favor de Capitão, quanto... 
Unde dalum hoc sumis? Pers. Donde te 
vem esta jactância ? § G° Si quid sumas. 
Plaut. Se despenderes alguma coisa. Ei 
rei sumanms ãiem. Tek. Empreguemos 
o dia n'isto. Frustra operam sumo. Teeí. 
Trabalho em vao, perco o meu tempo.; 
Ved. Insumo. § 7 o Beatos esse deos sump- 
sisli. Cie. Estabeleceste que 03 deuses 
sáo ditosos. Sumere pi-o certo. CiC Bar ;..■; 
como certo. Pro non dtibio sumebant... ■'. 
Liv. Tinham como coisa certa... Suma- 
mus quinque aã iria. Capel. Tomemos a 
relação de cinco para trez. Alterutrum ■. 
fatearis sumasque. Lucrt. Que confesses c ■■:".' 
reconheças das duas coisas uma. 

Súiapsej sunc. por Sumpisse. K^v. ; ; 

Sumpsl e Sunisíj pi-et. perf. de-..':- 
Sumo. 

Suinptãs s© s . 5. ap. /■■ Garg. Pu- 
nhado. 

* Suraptlj gen. arcli. de Sumptus £. .; 
PLaut. Cato. 

SumptifácíOj 3tSj- "fê ci, factura^ 
fãcerõj v. trans. (de sujnjrtns 2 e facich^ 
Plaut. Correr com os gastos, com as des- ; ■ 
pesas de. 

SfiniptiOj Õnís, s. ap.f. (de sumere) i. : : 
Cato. Acçáo de tomar. § Fig. Vitr. Ac- ; 
,çao de cmprehendev, de começar. § Cie 
Proposição mcuoi (d'um syUogismo). 

SíLiiiptrto, ãs 3 ãvx 3 ãtúm, ai-g, v. 
trans. freq. de Sumo.Vux. Tomar muitas:.-:-'.- 
vezes, ou a miúdo. 

1 Smnptúãríus, ã, fim, aâj. (de 
sumptus 2). Cio. Concernente á despesa.;; 
Raliones sumptuária: Cie. Coutas de des- 
pesas. Lex sumptuária. Cie: S'íjíítv: Lei 
relativa ás despesas (que cohibiam as 
despesas excessivas). 

2 SumptúãríSs, íi 3 ^'. ap. m. Inscr. 
Dispenseiro, ecónomo. 

Súinptúnij 1, s. a.p. n. (de sumere). 
Capel. Proposição menor (d'nm syUo- 
gismo). 

' Sumpttiõsê, aã». Cat. Cic. Com 
grande dispêndio, sumptuosamente, ma- 
gnificamente. § Síimptuõsiús, comp. Cie. 

Sãmptúõsítãs, atis 5 s. ap. f. (de 
sumptuosus). SrD. 'Sumptuosidade, fasto, 
luxo, prodigalidade. .■ f-:^ 

Sãin-Dtúõsus, ã, lim, aãj, (de 
sumptus' ã). Cato- Colum. Dispendioso, 
custoso, caro. Dignitas sumptuosa. Plw. 
Cargo dispendioso, oneroso. § Cie. HO&-; ;. ; 
Sumptuoso, magnifico, rico. § Teu. Cic. ; ; 
Gastador, f:i:;tuoso, pródigo. § Sumptuo- 
síur, comp. Crc. — isslmús, sup. Suet. 

1 Sumptus ou Sumtíis, ã,. um, . 
pari. p. de Sumo. VIRG. Ov. Hou. 'toma-, 
do, agarrado, apanhado ; revestido, posto. 

§ Fig. Piusc. Robore sumpto. Liv. Tendo-' 
tomado alento. Finis .yonte sumuius.- 
Tac. aiortc voluntária, tomada esponta- 
ucauico te. Lie, ntia sumpta pudenter. HOR. 
Licença tomada com discrição. De meãio 
sumpta. Hora Coisas commims, assump- 
to vuh;ar, trivial. § Tomado de empies- 
íimo. l>ccunia sumpla mutua. ^^•■J^ 
nheiro tomado emprestado. § CIC. uu- 
preyado (o tempo). § ''"f \ f^V^ 1 ?* 
Roklo, carcomido. § Estabelecido, posto; 
por base ou íundameni.o- V «á . Sumptum. 

2 Síimptíia ou Sumtus, us 3 s. ap* : 
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m. (de sumerè). Cie. Hor. Despesa, 
gasto, dispêndio. Sumptus epiãarzim. 
CIC. Fasto dos banquetes. Dare pecu- 
jiiam in sumplum. Ter. Dar dinheiro 
para despesas. Surripiai ãeditus. Sall. 
Pródigo. Tibi tanto sumptui esse, iniki 
molestum est. Platjt. Sinto cansar-te 
tanta despesa, «Si quid sumas, sumptus 
est. Plaot. Se alguma despendes, é uma 
despesa inútil. Pyramidum sumptus aã 
sidera ãucti. Prop. Pyramidas elevadas 
até ás nuvens com grandes despesas. § 
Ter. Cic. O que é dado para despesas. 
SunlãSj ãdõs, adj. f. (Soimáç). 
Prisc. Suniada, de Sunio. 

Súníãtíis ou Súníãthits, í, s. pr. 

m. Just. Nome carthaginez de homem. 

Sunici. Tac. e Suuucl, õruru, s. 

pr. m. plur. Pizas. Sunieos, povo da 

Gallía Bélgica. 

Sum'úiru Crc. Lrv. e Suiiíon, 11, s. 
pr.n. (Soy-Jtov). Ov. Sunio, promontório 
da Afctica, hoje Cabo Colonui. 

SuntÕ, 3 a pess. plur. sing. de Sum. 
Virg. Ov. Sejam. 

Suntrôphús. Ved. Synlrophus. 
Suo, Is, I, sutura, úêre, v. trans. 
Varie. Ckls. Coser (com agulha). § Fig. 
Preparar. Aliquid suo suere capiti. Ter. 
Dar cornsigo em pantaua, em vasabar- 
ris, deitar-se a perder, dar com os foci- 
nhos n'um sedeiro. 
' Súõptê. Ved. Suuspte. 
Súõvétaurilia, iúrn, s. ap. n. plur. 
(de sus, ovis e taarits). Varr. Lrv. Tac. 
Sacrifício d'uma porca, uma ovelha e um 
touro. 

Súpêllêctícãriús, iS, 5. ap. m. (de su- 
pellex). Ulp. Escravo encarregado da 
mobília. . ' 

SupêllectílISj arch. O m. q. Supellex. 
Char. Prisc. 

Súpêlléx, êctilis, s. ap. /. Cie. 
Prop. Dig. Mobília, moveis, trastes, al- 
faias, utensílios de casa. Campana su- 
pellex. liou. Louça de barro. A supellec- 
tile ãomús... Inscr. Encarregado da mo- 
bília da casa... § "Varr. Virg. Utensílios 
de trabalhar, instrumentos, ferramenta. 
., § Peíí-v Apresto, .trem, bagagem. § Fig. 
Cie. Sen. Posses, teres, haveres. NÔris 
quàm sil libi curta, supellex. Pers. Co- 
nhecerás quão acanhados sao os teus 
haveres, quão limitados são os teus re- 
; cursos. 

Supeníj õrúm, s. pr. m. plur. An-. 
TON. Itiner. Supenos, povo da Gallia 
Bélgica. 

1 Super,, prep. de acc. e de aol. (de 
úíieç). I o Sobre, em cima de, eni, por 
cima de; abeira de,, peito de ; 2 o Além 
:.■■'■: áe, acima de, mais acima ou mais longe 
que ; fig. Acima de, além de ; mais do 
que ; 3 o Além de, de mais de ; 4 o Duran- 
te ; 5° &.' cerca de, a respeito de, com 
■ respeito a ; por causa de ; por meio de. 
■'.:'v§ : 1° Super aspidem assidere. Cie. Assen- 
; i tar-se sobre uma serpente. Ilequiescere 
^fronde super .viridi. Viiíg. Deitar-se em 
leite de verde folhagem. Super tJiealrum 
consisleí-e. Liv. Parar sobre o theatro. 
Ensis cui super cervicependet, Hor. Acima 
de cuja cabeça pende urna espada. Â r avis 
super quã turrem opposuit. CiES. Kavio 
K sobre o qual coUocou uma torre. Ej/usus' 
:Msuper ripas Tiber-is. Lrv. O Tibre .-'..es-. 
;;; praiado- Super telum stans. Lrv. Estando 
cie pé sobre um dardo. Fallanta procit- 
%:í)uii super. Vikg. Deitou-se sobre o corpo 
de Pallante. Super jluintn. Liv. — ilumi- 
na. LliEK. A' beira d"uni rio. § 2 o Cubabat 
super regem. Cuut. Estava á mesa a ci- 
ma do rei. Super Judos. Virg. Além da 
; índia. — JVumidiarn. Sale. Além da 
Kumidia, — g rufiam suam iuvidiam 
facti esse. Saíx. Que o seu credito era in- 
ferior ao horror que esta acção causava. 
— modum. FicST. :Sobre modo, demasia- 
damente. Famas dare super quàm satis 
e$L Hor. Sêr punido com rigor excessivo. 


Super LX miUia. Tac. Mais de sessenta 
mil. — omnia. Virg. Ov. Sobretudo, 
mormente. § 3 o Super morbum, etiam fa- 
mes... Liv. Além da enfermidade, ainda 
a fome... — clai-itatem natalium. Tac. 
Além do lustre do nascimento. — obsce- 
na dieta. Phjed. Depois de palavras ob- 
scenas. — quàm quod. Liv. Além de que, 
demais que. § 4 o Super camam loqui... 
Plin. Conversar durante a reíeiçfto... — 
vinum. CtjRT. — mero. Hor. Nocte super 
media. Virg. A' mesa; na borracheira ; 
de noite. § 5 o Super Euclionis filia rem 
tenes. Platjt. Sabes o que há a respeito 
da filha de Eucliíio. — Priamo. Ved. Jio- 
gito. Multus eâ super re rumor. Tac. Fal- 
lava-se muito á cerca d'isto. Sed hac su- 
per re uimis, scii. dixi. Cie. Mas á cerca 
d'isto (teuho dieto) de sobra. Consultant 
bcllo super. Sil, Deliberam a respeito da 
guerra. Tiberii liberíus sirper (?) heredi- 
tates. Scrib. Liberto de Tibério encarre- 
gado das heranças. Super quà venissent. 
Liv. Motivo porque tinham viudo, ò ob- 
jecto da sua missão. — regno cerlamina 
movere. Sil. Combater pela supremacia. 
Nec super i-pse tuã motiris laude laborem. 
Virg. Kem te esquivas ao trabalho que 
a tua gloria exige. Super ed projeclioue 
adiit Capitolhnn. Tac. Subiu ao Capitó- 
lio por occasião d'essa partida. — eo cri- 
mine. Tac. Por meio d'este crime. 

2 Super, adv. I o Em cima, por cima, 
até cima ; de cima; 2 o Fig. Além, de 
mais r ainda, demais d'isso ; sobremodo, 
demasiadamente, excessivamente, § ^Su- 
per supèrque premi. Plaot. Sêr sobre- 
carregado de todos os lados. StraUu super 
palece. Pall. Palhas estendidas por cima. 
Imponendum super medicumentum. Oels. 
E' necessário põr em cima, applicar um 
medicamento. Implentur super fossai. 
Virg. As covas siio cheias até cima. Su- 
per e collibus agmen emittere. LUC Fazer 
descer a tropa de cima d'urn outeiro. líaic 
super evallo prospectant Troes. Virg. Os 
Troianos observam de cirna do baluarte 
estas coisas (os seus movimentos). § 
2 o Dederat super, ne... Ov. Elle tenha 
(lhe) concedido alem de que, nao... Me- 
met super ipsa dedissem. Virg. Ter-me- 
hia atirado eu mesmo sobre. Ille super 
tales efiundU pectore vocês. ViRG. Eíla ac- 
ereseenta ainda esias palavras. Insânia 
belli, ira. supor. Viuo- O furor da guerra, 
e ainda a indignação. mi/n sola mei 
super Ástyanuclis imago! Vikg. O única 
imagem que me resta do meu Astya- 
liacte ! Athenixusibus idhil e!'atsupbr. KEP. 
Isada mais restava aos Athenienses. Ved. 
Supersum, Satis supèrque.. Ved. Salis. 

3* Super, êrã 3 érúni 3 adj. Cato. 
Ved. Superas. 

1 Supera, n.plur. Ved. Superus. 

2-* Súpêrã, adt. primit. de Supra. 
Luc. Prisc. 

Superãbílis, êj ad}. (de suverare). 
Liv. Que pdde ser ultrapassado.. § Fig* 
Tac. Que pede sêr vencido. § Ov. Que 
pôde ser dobrado, movido, commovido. 

Súper:ãDluÕ. Ved, Superalluo. 

Súperãbnêgãtiô, õnis, s. ap, f. 
Boetu. Segunda negação. ■ 

SúpêrãbnêgãtiTrus,. a, &n, .adj. 
P.OETH. Que nega svguuda vez. 

* Super ãbundãns , ãntís , adj. 
Macr. Superabundante. § Lact. Muito 
grande. 

';.■■■*. SÚpei^ãbundãntêr £ adv. Hier 
Supcrabundantemeute, em grande quan- 
tidade. 

lV Súptírâbuudantía., a^, s. ap. /. 
(de superbundare). Ííiek. Superabundân- 
cia, excesso, demasia (do que é d;ido). 

* SíipõríIbiib.dÕ, as, etc, are, v. 
inlrans. Teut. Superabundar, ser cm 
abundância (fig.). 

SúpêrãccõminõdÕ, ã,s ? etc, ãre, 
v. traus. Ckls. AdapUir, ajustar por 
cima. 


Sôpei-ãcêrvS, as, etc, ãre, V.zr^ns* 
Tert. Amontoar, accumular (fig.). 

SúperãddÕjís, didiTdiíum^tírej 
v. trans. Virg. Pôr em cima, accrest:cn- 
tar por cima. Sil in busto laurus supeiad- 
dita. Prop. Haja sobre o tumulo um lou- 
reiro, um loureiro dê sombra ao tumulo» 
Tumxúo svperaddite carmen. ViRG. Gra- 
vae versos «'obre o tumulo. 

SúpèYãdducÔ, -is, xi, ctúm,cõre ; ■• 
v- trans. Platjt. Conduzir, trazer mais. 

Síáperãdjiclõ, Is, ere, v. trans. 
Palt- Macr. Ajunctar, acerescentar. 

SDpêradõrnãtús, a, imi, adj. Sen%- 
Adornado na superfície. 

Súperãdspêrgo, is, ere, vtfgraris. 
Espalhar por cima. Fiperis pulverttm su- 
peradspergere . Apic. Polvorisar com pi- 
menta. S2if'eradspersu$. Istd. 

SúperãdstÕ, ãs, stiti, stitúm ou- 
statúrn, stãre, v. intrans. é trans. 
Virg. Parar, pousar sobre. § Supe7-adsii(ii 
artus... Man. Pousou sobre o cadáver... 

Súperãdultã, êè, adj. f. HiEn.^ua 
está em edade de casar, casadoura. 

Stiperãdvõlo, ãs, etc, ãre, v. in- 
trans. V. Fl. Correr a, acudir. 

Superããdlf Icãtio , õnis , s. ap. t. 
(de supermdificare) . Tert. Acção de edi- 
ficar sobre. 

Sííperffidíf íco , ãs, ete., ãre, v.- 
ti-ans. P. Nol. Edificar sobre. 

Súper^quãni , õrum , s. pr. m. 
plur. Plin. Inscu. Suporequauos, povo da- 
Itália, no paiz tios Peliguos. 

Súpurã^gõrò, ãs , etc, ãrõ, v, 
trans. Morkt. Amontoar, accumular so- 
bre. § Colum. Encher, atulhar. 

Súporãgõ/ís, Ogl, ãctiím, gere, v„ 
Irans. Tut. (?)• Levar por cima. Super- 
actus. Fort. 

Súpurãllígo. Ved. Supcrilligo. 

Superalluo, "is , úere ? v. trans. ■ 
Avien. Banhar na parte superior (uic 
paiz). 

SuperãuibúlÕ 3 ãs , etc, ãrSj v. 
tra7is. Sedul. Caminhar por cima de. 
' * Suporfimêiitúiiij 2, s. ap. n. Ul.P. 
Eesto, sobejo, peduço. 

Súperãns, ãutis, part. prés. de Su- 
pero. § Adj. Lucn. Que 6 em grau supe- 
rior, que excede, que leva vantagem. Su- 
perans animis. Viug. Cheio de altivez. §. 
Superãntíõr, comp. Lucr. — isslmús,^. . 
Solix. 

Súperãntoãctus, ã 3 um, adj. Lucr= 
Passado, d<.-cn.-rÍilo. 

SÚperãntíua, i'í 5 s. pr. m. Inhcr. 
Superancio, sobren. roín. 

* Superãppãruõ, ês, êre, v. in- 
' trans. Yv.i.v,. Apparccer em cima. 

*' Superãppãrítiõ, Õni's 7 s. ap. f. 
(de superapparere). Fulg. Apparição em- 
cima. 

Súperãrguniêntãns, ãntis, adj. 
Tert. Que hisi.sLe argumentando. 
'■■ * SuperatíÕ, õnis, s. «/>./. (de su- 
perare). Vitr. Acção de vencer, alcançar, 
conseguir. 

Siíperãtòr, õri8 3 s. ap. m. (de supe- 
rare). Ov. Vencedor. 

Súperâtrlx, Icís, s. ap. f. Ixscr. A 
que excede ou leva vantagem a. 

(?) Suporãttõlló, is, ere, v. trans, 
Platjt. Elevar a cima de. 

Superãttrãhò, is, erõ, v. tra?is„ 
AviEN". Tirar para cima. 

Súpêrãtusj ã, um, part. p. de Su- 
pero. Sen. tr. Atravessado. § Ov. Ven- 
cido. § Pun. Vencido, excedido. Alygdo- 
niam Phocbi superutus peciine loton. Sll- 
Excedido na (lauta phrygia pela lyra 
de Apollo. ^ Gkll. Vencido, que ficou 
debaixo, que perdeu, rejeitado. 

Superaugmêzitúni, I, s.ap.n. Isid.. 
O que se ajuucta por acerescimo. 

Superaurãtús, ã, um, adj, Ov. 
líourado. 

Síipêrbãj cõ s &, pr. /. Lnscb. Sobren» 
rom. 
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SiSperbê, aãv. Nep. Liv. Soberba- 
mente, arrogantemente, cora altivez. 
Swperbb dictum. Lucu. Palavra arro- 
gante. § Supêrbiiís, comp. — issímè, 
svp. CiC. 

Súperbía, sê, s.ap.f. (àcmperlus). 
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Sall. Cic. Virg. Soberba, arrogância, 
orgulho, altivez, insolência, presumpçfto. 
Supcrbium pfire/v.QoiNT.Dar orgulho, tor- 
nar arrogante. §Llv.Tyrannia, despotismo. 
§ Tac. Grandeza d'alma, magnanimidade, 
elevaçíio de sentimentos. § Hoií. Nobre 
altivez. § Fig. Vira. Brilho (d'uma 
cSr). 

SupErblbõ, i's, ere, v. trans. Plin. 
Beber sobre ou depois. 

* SupBrblfícús, ã, um, adj. (de 
superbus e fatio). Sen. tr. Que dá orgu- 
lho. 

* SupErbílõquentia, Ss, í- ap. /• 
Poet. ap. CIC. Linguagem arrogante. 

SupêrbIS, Is, Ivl, ítuin, Ire, v. 
intrans. (de superbus). CIO. Ov. PLIN. 
Ensoberbccer-se, encher-se de orgulho, 
fazer-se soberbo, arrogante, altivo ; en- 
soberbecer-se de, inehar-se de, empavo- 
nar-se de. Superbiens honoir... Piiíed. 
Inchado com a honra... § STAT. Nilo se 
dignar, desprezar-se de. § Fig. CLAUD. 
Empavonar-se de, sér ornado, enfeita- 
do de.§ PROP. Brilhar, sêr brilhante, dar 
na vista. § PIJN. Estar em primeira plana. 

SupBrblpãrtlBus, Errtls, adj. (de 
super e bip.artiri). Boetii. Que coutem 
um numero inteiro e inais duas partes 
do mesmo numero. 

SupErblter, aãv. Afran.-O m. q. 

Superba. 

J Sfipêrbus, ã, fim, adj. (de super). 
CIO. Sall. Virg. Soberbo, orgulhoso, ar- 
rogante, altivo, insolente, vao, presump- 
çoso (com respeito ás pessoas e ás coi- 
sas. Vullus superbus. Sen. tr. Rosto alti- 
vo. Meo superbus maio. HOR. Arrogante 
da minha desventura. Superba laqui. 
PHOr. Usar de linguagem arrogante. 
Superbum est... CIO. Há orgulho (em)... 
Superbi fastus. PltOP. Orgulho, altivez. 
Superba fastidia. Virg. Soberbos des- 
déns. § Tm. Altivo, glorioso. Superbus 
sprevisse... Sli. Altivo de desdenhar ou 
de exceder... § FUj. lloit. Altivo, desde- 
nhoso, melindroso, ruim de contentar. 
Superbissimum aurium judicium. CiC. Os 
ouvidos (sito) mui difficeis de contentar. 
§ VntG. Injusto, . tyrannico, despótico. 
Superbus Tarquinius. Sm. — rex. CIC. e 
simplcsto Superbus. Ov. Tarquiuio o 
Soberbo. § Virg. ap. Kox. V. Fr* Cruel, 
atroz, horrível. §VIRG. Poderoso. § Vmo. 
Nobre, íllustre, grande, glorioso. § Excel- 
lente, que é de boa qualidade. Supei-ba 
pira. COI.UM. Certa casta de peras.— herba. 
Apul. Macella gallega (?) (planta). Su- 
perbw oliva:. Plin. Casta de azeitonas. § 
VIRG. Hor. Mart. Bello, magnifico, no- 
tável, brilhante, rico, opulento. Postes 
auro spoliisque superbi. Virg. Portas en- 
riquecidas de oiro e de despojos. Superba 
munera. Ov. Magníficos presentes. § Sú- 
pêrbíõr, comp. — issímiis, sup. Cie. 

2 Superbus, i, s. pr.m.hiv. O So- 
berbo, sobren. de Tarquinío, ultimo rei 
de Roma. 

■■''■■* SiSpêrcãdS, Is, êre, v. intrans. 
HlER. Cair sobre. 

Supêrcãlco, ãs,etc, ãre, v. trans. 
Çolum. Calcar por cima amontoando. 

Supercãnõ e SupBrcInõ, Is, ere, 
V. intrans. MAU. VICT. Cantar depois. ' 

SupSrcêrnS, Is, crevl, crêtuni, 
cErnerõ, v. intrans. Plin. Crivar, ci- 
randar, joeirar cm cima. 

* Supercêrtòr, ãris, ari, v. dep. 
IIlEít. Combater por. 

(?) SúpercIdBns. Colum. O m. q. 
Superincidens. 

Supêrcillõsiís, ã, fim, adj. (de su- 
percilium). SEN. Carregado, mui severo, 


carrancudo. § ARN. Presumpçoso. § Sú- 
pêrciliõsiõr, comp. Capel. 

SupErcílIum, li, s. ap. n. Cie. Virg. 
Plin. Sobrancelha. Supercilia confinio 
luminum pojne permixla. Petr. Sobrance- 
lhas quasi chegadas aos olhos. Constricta 
supercilia. Quint. Sobrancelhas enruga- 
das. Supercilium salit. (Anex.) Plaut. 
Pula-me a sobrancelha (direita), i. è, 
bom signal, bom agouro. Tollere superci- 
lium. Cat. Carregar o sobreolho, eneole- 
risar-se. § Claub. Movimento da sobran- 
celha, vista d'olhos. Caneta supercilia 
movens. Hor. Que faz tremer tudo com 
um olhar. § Fig. Cie. Mart. Fronte car- 
regada, rosto severo, ar sombrio, grave, 
severo, severidade, austeridade. Libidines 
quas supercilio contegebat. Cie. Devassi- 
dões que elle encobria com ar de seve- 
ridade. Supercilio censório examinare. V. 
Max. Examinar com a severidade de cen- 
sor. § Cie. Sen. Orgulho, arrogância, al- 
tivez. Supercilio dignus. Juv. Digno de 
orgulho. § Liv. Summidade, cume, cimo, 
píncaro, crista. Supercilium clivosi trami- 
lis. Virg. Monto "elevado. § Liv. Hirt. 
Altura, cabeço, eminência, outeirinho. § 
Amm. Riba, ribeira, caos. § VITR. Padiei- 
ra, verga da porta. 
SupErcínS. Ved. Supercano. 
* SflpErccêlEstls, ê, adj. Tert. Ele- 
vado a cima dos cens. 

Supêrc-õmpõno, is, osul, osittím, 

nerê, v. trans. Apic. Adaptar em cima. 

SupSrcõncidÕ, is, Idl, isuin, cí- 

dêrê, v. trans. Apic. Abrir, rachar por 

cima. 

Súpêrcõntegõ, "is, ete., ere , v. 
trans. Sil.. Cels. Tapar, cobrir por cima. 
StipSrcõrrúS, is, itere, v. intrans. 
V. Max. Cair por cima. 

Supêrcrèãtus, ã, fim, adj. C. Aur. 
Formado por cima. 

SupêrcrEscS, is, crêvi, crétuin, 
õscerê, v. intrans. Cels. Crescer por 
cima. Supe?-crescens caro. Cels. Excres- 
cência de carne. § FORT. Accrescentar-se 
por cima, elevar-se a cima -de. § Fig. 
QarNT. Ajunctar-se , accrescentar-se. § 
Hieií. Crescer, augmentar-se. 

SupErcíibãsse, sync. por Supercuba- 
visse. Apux. 

Stipêrcubo, ãs, etc, ãre, v. intrans. 
Colum. Deitar-se cm cirna ou sobre. 

SupõrcurrS, Is, ere, ». intrans. 
Plln. J. Passar alCm de, exceder, sêr su- 
perior a. 

Supêrdãtus, ã, um, adj. C. Ann. 
Dado depois (a beber). 

SíSpérdêlIgõ, as, ctc., are, v. trans. 
Cels. Alar, ligar por cima. 

SupSrdEstlllo, ãs, etc, ãre, v. 
t7-ans. 0. AUR. Deitar, espalhar gotta a 
gotta. 

StípSrdlcõ, Is, íxl, leturn, cere, 
v. trans. VlÁ'. Dizer mais ou ainda, 
ajunctar, acereseeutar. 

SupSrdlmldlus, ã, iinij adj. Ca- 
pel. Que c na proporção de trez para 
dois. 

Supêrdo, ãs, etc, are, ti. trans. 
Cels. Applicar em cima, pôr sobre. 

SupSrduco, Is, uxl, uctum, cere, 
v. trans. TEUT. (?). Ved. Superinduco. § 
Fig. Capitol. Trazer (para os filhos uma 
madrasta) casando segunda vez. 

(?) SúpSrductlô. Ved. Superin- 
duetio. 

SupErductus, a, um, pari. p. de 

Superduco. Sid. Posto diante. § Fig. Su- 

perducla.f. Donat. Dada por madrasta. 

Supõrédltús, ã, um, adj. Lucu. 

Elevado acima. 

Supêrudò, Is, 5dl, Estim, udõrQ, 
v. trans. PLIN. Comer depois ou cm 
cima. 
Supérfluo, Is, xl, xtim, uSrõ, v. 
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Snperabuudar, sêr demais ou supérfluo 
Sfipersi-edI6r,êi-is, grèssfis surn." 
gredi, v. dep. ambr. Elevar-se alem da 
(fig-). 

StípSrelevS, as, etc, ãre, v. trans 
Elevar por cima (fig.). Superelevari. HlER. 
Tresbordar, passar a medida. 

SuperEmicÔ, ãs, etc, ãre, v. in- 
trans. Sm. Elevar-se a cima ãs, ficar so- 
branceiro a. " - ;^^ 
* SuperSniínSntiã, êè, s. ap. f. (a s 
supereminere). AUG._ Suprema grandesa? ;; 

Siipgreinmeo, es, niil, Ere, v. .in- 
trans. e trans. Virg. Colcm. Elevar-se a - -í 
cima, passar acima, sobresair. Ileria, -fiss 
supereminens extra aguam. Plin. Herva - -^ 
que sae acima da agua. § Fig. Superemi- 
nentia verba. Pílisc. Verbos que exprimem^:;- 
ideia de superioridade. 

StíperêmSriõr , gris , mõrtuus 
stmi, í, o. dep. pijn. Morrer sobre. •;. : .--"j-i 

Superenãto, as, ete., ãre, v. trans. 
Luo. ALCIM. Fluctuar, sobrenadar. 

(?) Superenãttís. Pijn. O m. q, Su- ?■- 
pernatus. 

(?) SuperêquãBl. Ved. Supercs- 
quani. 

SúperErõctus, ã, iíni, adj. A^uu.V: | 
Elevado a cima. 

SúperErõgo, ãs, etc, ãre, v. trans. i- 
Cod. Jcstin. Dar mais ainda, dar de so- 
bra. § Hier. Gastar, disponder de mais- ' ;■■ ■ 

* Sííperescit. Enn. A.tt. O m. q. Su-- ij3 
pererit. ' , 

Super Essêntiãlís, e, adj. CASS^.)ué VU: 
6 a cima de todas as essências, ; superior ;: ; ^ 
a tudo. 

Siiperêst, 3" pess. prés-, ind. ■&& Saí ;";: 
persum. 

SupêrBvõlõ, ãs, etc, ãre, v. trans. ? ■"; 
Luc. Voar sobre o cume de. 

Supêrexãctiõ', õnís, s. ap. f. Çod. ^ 
Justin. Aeçáo de exigir mais do que; é-- a: 
devido, somma cobrada individamente, 
exacçiio. 

SúperEsãlto, ãs, etc, ãre, v. trans.: % 
IIieíi. AUG. Elevar, alçar, exaltar acima. ; 
Superexaltalus. AUG. ' 

SuperEscEllêns, gntls, adj. Que se 
eleva acima, que passa além, que excede. ; v 
Superexcellens cumulas. Salv, A plenitude- -- 
(d'uma coisa). 

SúpêrExcrêsco, Is, ere, v. intrans.^ 
Glos. Plac. Crescer, brotar sobre. : ;^ 

SuperexcurrS, Is, êre, v, intrans. ^o 
Ulp. Ultrapassar, passar alem, sobresair. 

SuperBxecH Is, ire, v. intrans. Aus. f: 
Estender-se ate, chegar a_(fig.). _ 

SuperêxigS, Is, egi , actiím , 

Igere, v. trans. Cod. Theod. Exigir 

mais do que c devido, cobrar de mais 

SuperExsto, ãs, ãre, v. . intrans. 

Fort. Viver, existir ainda. 

(?) SúpBrExsulte, as, etc, are, v. 
intrans. Symm. Exaltar de alegria sobre 
maneira. 

SiiperExtêndS, is, ere, v. trans. 
Fort. Estender acima. 

Superõxtõllo, ' Is, ere, ». trans. 
Tert. ARN. Elevar acima de. 

Sfipêrferõ, fêrs, tfili , latim, 
fBrrõ, v. trans. Plin. Tert. Levar a 
cima. Pisces superíeruntur. Plin. Os pei- 
xes vêem & ílôr d'agua. 

SupErfêto, ãs, etc, are, v. intrans. 
Plin. Tornar a conceber. 

Supérfíclãlis, ê, adj. (de superfí- 
cies). Cass. Relativo ás superfícies. § Fig. 
TERT. Superficial. '"■''■„ l 

* Supêrf IciãUter, aãv. Cass. Super- 
ficialmente. _ , ■-' 

1 Supêrflciâiíus, a, um, (de sw- 
perficies). Sen. Ulp. De que so se tem o 
usufrueto, que pertence ao dono do ter- 
reno. 

2 SúpErflciãrlus, H, «• ap. m. 
Paul. jct. Usutructuario. ^j 

Supêrf íciêns, entls, adj. ULP. Su- 


intrans. Ilusii. Vasar por eima, tresbordar perabundante. __ 

(uma medida). § Fig. P. NOL. I.NScn. | Sfipõrí IcIEs, ei, s. ap. f. «e super 
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fades). Plin. Superfície, parte exterior. § 
MACE. Superfície (term. ç/eom.). § Varr. 
Grossura, volume, 'projectara. § Fig. P. 
ITOL. Exterior, exterioridade, appareucia. 
6 PLIN. Parte superior, cimo. Superfícies 
^dis. Plln. Telhado d'um templo. § Co- 
ICíi. Plin. Tudo o que brota da terra, 
como arvores, plantas, etc. § DIG. 
PLIN. O que está sobre o solo (e de que 
apenas se tem o usufructo) ; particular- 
mente edifício. Qui in conáucto solo super- 
ficiem imposuil. Paul. jct. O que edificou 
em terreno arrendado. Supeijiciem cônsu- 
les ceslimahunt. Cio. Os cônsules avaliarão 
as construcções. 

Supêrf Icíõsus nurnervrs, s. ap. m. 
HfílD. Numero ternário. 

* Supêriiciiíni, E, s. ap. n. Posíp. 
jct. Glos. Pril. Superfície. 

Supêrflô, Is, fãctus sum, fleri, 
v. pass. Plaut. Ser de resto, restar, so- 
bejar, sobrar. Si super/tal locus. Plaut. 
Se restar logar. Quce superfieri possunl. 
Coltjm. O que pede sêr guardado. § 
FRONTO. Ser em abundância, abundar. 

Superfíxus, S, fim, adj. Liv. Theb. 
Pregado sobre, sobreposto. 

Supêrflêxtís, ã, fim, adj. Sid. In- 
clinado, dobrado, vergado sobre. 

Sfipêrfiõrõseêns, entís, adj. Plln. 
^ue torna a florescer. 

Supérfluo, adv. Ano. Hieii. Super- 
fluamente, inutilmente, sem necessidade. 
Stípêrfmêns, êntís, part. prés. de 
Supérfluo. Tac. Tresbordado, espraiado. § 
Fig. Cat. Que nada em riqucsas, mui 
rico, opulento, ç Sem. Petr. Superabun- 
dante. § Cie. DiíSuso. 

Supêrfluítãs, ãtis, s. ap. /. (de su- 
perfluus). Plin. Superabundância , exu- 
berância. § Cass. Superfluidade, iuutili- 
ílade, occupação inútil. 

1 Supérfluo, adv. Aug. Hiek. O m. 
q. Super/! uà. 

2 Supérfluo, is, 33, xiíru, itere, 
o. intrans. e Irans. Cels. Tresbordar, 
deitar fera. § Fig. SIL. Espraiar-se, vir 

. em chusma ou em multidão. § Plin. 
Quint. Superabundar, sêr de mais, ser 
supérfluo. § Quint. Passar além de, es- 
capar a. 

Superfluus, ã, fim, adj. (de super- 
iluere). Plln. J. Tresbordado, espraiado. 
§ IsiD. Luxuriante (a videira). § Fig. 
Sen . Supérfluo. § Papin. Que é demais, 
que sobra. Bonorum supcr/luum. PAPIN. 
O resto dos bens. 

Superforãneus, ã, um, adj. Sid. 
Supérfluo, inútil. 

Supêrfõrãtiis, ã, iím, adj. Soeib. 
Forado por cima ou em cima. " 

Siipêrfore. Ved. Supcrsum. 

Supêrfrutíco, ãs, etc, ãre, v a in- 
trans. Tert. Rebentar de novo, tornar a 
nascer, repullular. 

Síipêrfudl, pret. per/, de Super- 
fundo. 

Supêríugiôjís, £ugl,fugítuni,fu- 
gêre, ti. Irans. V. Fl. Fugir sobre, ou por 
cima de. _ . 

(?) Stípêrfulgèo, es, Bi, gere, v. 
Crans. Stat. Brilhar a cima de. _ 

SupêrfSndo, íSjfQdi,- f Cisura, 
dere, v. trans. Colum. Plin. J. Verter, 
derramar sobre, ou por cima de. § Fig. 
}íagnam vim telorum super/undere. Tac. 
Atirar uma multidão de dardos. § Espa- 
lhar além. Super/undi. Tao. Tresbordar, 
espraiar-se. § Pall. Estender sobre, sobre- 
por. § Fig. Espalhar. Fama se super/uãit 
in Asiam. Lrv. A fama (dos Macedonios) 
: eatcndeu-se pela Ásia. Corpora quw su- 
per/unduntur. SEN. Corpos que 6aem ídra 
(dos escudos). Super/undens se Icetilia. 
Liv. Alegria que se mostra 110 exterior. 
§ Tac. Cercar, envolver (forais armadas). 

Supêrf QsíS, õnls, s. ap./. (tlaiupcr- 
/undere). Ajim. Caida (das chuvas). § 
Pall. Acção de estender por cima. 

SupêrfQsus, ã, fim, pari. p. de Su- 


per/imão. Ov. Vertido, derramado por 
cima. § Lrv. Tresbordado, espraiado. § 
Colum. Espalhado, estendido sobre. § Fig. 
Plin. Espalhado, desseminado. § Liv. 
Luc. Que vem ou ataca em chusma, em 
multidão (ter. guerr.). 

SfipSrfuturus, S, iím, pari. fui. de 
Supersum. CIC. 

SfipêrgaudeS, ês, êre, v. intrans. 
ARN. Trausportar-se de alegria. 

Sfipêrgêstfis, ã, um, part. p. de 
Supergero, desus. Colum. Amontoado por 
cima. § Apul. Fechado, tapado. 

* Supêrglõriõsíís, ã, iím, adj. Hiek. 
Glorioso 110 mais alto grau. 

(?) SupergrSdlõr. Plin. e ^ 

Súpêrgredíõr, erís, gressiís stím, 
gredl, v. dep. PLIN. Caminhar sobre. § 
Colum. Passar além, ultrapassar. § Fig. 
Sen. Passar, ultrapassar, sobrepujar, ex- 
ceder. § JUST. Hieh. Exceder, levar van- 
tagem a. 

Siipêrgressío, õnSs, s. ap. /. (de 
sti]}ergredi). Bokth. que excede, excesso 
(ler. arilhm.). 

1 Stípêrgrêssus, ã, um, part. p. de 
Supergredior. Pltn. Que caminhou sobre. 
§ i' T ií7. Tac. Quint. Que passou além, que 
excedeu, que ultrapassou. § *' Fass. PALL. 
Passado além, ultrapassado. 

2 * Supêrgrêsstís, tis, s. ap. m. 
TERT. Excesso, demasia. 

SupêríiãliêS, Os, btíl, bitum, aã- 
bêrS, v. trans. Cels. Ter em excesso, 
ter de mais. 

SuperhumêrãlS, is, s. ap. n. (de 
super e liumerus, como traduc. do hebr. 
~TDN, efodh). Hiee. Vestimenta que o 
suinmo sacerdote dos Hebreus punha so- 
bre os hombros. 

Supêrl, m. plur. Ved. Superus. 
.SuperlllígS, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Plin. (?) Atar, ligar por cima. Superilli' 
gaius. Plin. 

Superillimtus, ã, iím, part. p. de 
Supcrillinio , desus. Apul. Esfregado 
sobre. _ 

Superlllinõ, Is, 1111, Ivi ou evi, 
itum, llere, v. trans. Estender sobre 
unctando. Sitperillinere renibus. VEG. Fo- 
mentar os rins com. Superillitus. PLIN. 
Cels. § Cels. Ungir, unctar. ^ 

Superlmmineõ, Es, Cu, erg, v. in- 
trans. Vmo. Avien. Estar suspenso em 
cima, estar imminente, estar debruçado 
sobre. 

Supermiimttõ, is, era, v. Irans. 
AP1C. Metter f)or cima. ^ 

Súperímpendêns, entis, part. prés. 
de Superimpjendeo, desus. Cat. Suspenso 
acima, debruçado sobre, imminente. 

SuperlmpêndSr, erís, I, v. pass. 
HlEIt. Expôr-se, arriscar-se de mais. 

SupSrmipleS, Es, êre, v. trans- 
Virg. Encher muito, inundar, alagar. 

SuperlmpõnÕ, i's, BsiSI, õsitúm, 
onerei, "■ trans. Iav. Colum. Pôr sobre 
ou por cima, sobrepor. Superimposilus. 
Stat. § Cels. Applicar (um remédio) so- 
bre. Superimposilus. Plin. ^ ^ 
Supêrlncémdo, is, dí, sum, dere, 
v. trans. V. Fl. Inílammar, aeceeder, 
avivar ainda mais (figj, incitar, estimu- 
lar mais. 

1 Supêi-mcMõ, ís, Sre, v. intrans. 
Liv. Cair de cima sobre. 

2 Superlncídõ, Is, Incidi, Incl- 
siím, Incldêre, u. trans. Cels. Cortar 
.sobre, fazer incisílo por cima. 

Superincrêscô,Is,erêvI, eretiim, 
crêscêrê, v. intrans. Cels. Crescer por 
cima, íormar-se em cima. 

Súperlncúbãns, ãutls, adj. Hv. 
Que está deitado sobre. 

Súpõrliicúmbrj, Is, cubiíi, cubl- 
tuni, O.mbere, v. intrans. Ov. Deitar-se 
por cima, ou em cima. 

Superlncurvãtús, ã, tím, adj. 
Apul. Curvado, debruçado sobre. 

(?) Supõrlndlcõ. Ved. Superdico. 


Supermdicíío, onís, s. ap./. e 
Superlndlctum , i , ap. n. Coo. 
Theod. Imposto extraordinário, nora 
finta ou derrama. 

Súperínduco, Is, si, ctum, ceve, 
v. trans. Lançar por cima. Tenchras super- 
inducere mundo. IsiD. Cobrir o mundo 
de trevas. § Fig. Hiee. Fazer de. § (?) 
Teet. Ajunctar, acerescentar, descrever 
em seguida. 

Stíperlnductielus, ã, fim, adj. (do 
superinducere). TERT. Falso, supposlo, 
iilegitímo. _ 

(?) Superlnduetlo ou Superduc- 
tio, õms, s. ap. /. TJlp. Accresceuta- 
mento, acerescimo (de escriptura). 

StípSrlnductus, ã, um, part. p de 
Superinduco. Plin. (?) Quint. Posto em 
cima, sobreposto. 

SQperliidumentfim, I, s. ap. n. (de 
superinduere). TEItT. O que se põe ou 
veste por cima, vestido de trazer por 
cima. § ISID. O m. q. Superhumerale. 

Supermduo, Is, til, atum, tíerõ, 
v. trans. Suet. TERT. AUG. Pôr, vestir lwr 
cima. Superinduius. Tert. 

Súperlnfundõ, "ís, fudi, fusum, 
dere, v. trans. Cuijs. Verter, derramai 
por cima. Superin/usus. Cels. 

Supermgêrõ, Is, gessi, gesttim, 
gerere, v. trans. Tus. Moket. Pôr por 
cima, sobrepor, amontoar em cima. Su- 
peringeslus. Stat. 

SuperlnjicIS, Is, jêel, jectum, 
jlcere, v. Irans. Virg. Plin. Lançar por 
cima, lançar sobre. Supcrifijectus. Ov. § 
Cels. Applicar sobre (um_ remédio). 

(?) Sfiperlnslc eo, es, ere, v. ín- 

trans. LuCR. Estar parado, fixado sobre. 

Superlnspêotõr, õrls, j. ap. m. (de 

superinspiceré). Ambe. Cass. Vigilante, 

superior, bispo. 

Sttpeiítisplciô, Is, ere, ti. traiu 
SID. Inspeccionar, olhar por. _ 

SupermstêrnS, Is, stravl, stra- 
tfim, stcSmõre,». trans. Lrv. Estender 
sobre. § Cobrir. Superinslerni pelle.yillG. 
Cobrir-se com uma pelle. 

Sííperrnstillõ, as, etc, are, v. trans. 
APIC. lleitar gotta a gotta por cima. 

Sfiperiiistrãtus, ã, um, part. p. 
de Supennslerno. SIL. Coberto de (um 
leito). 

Sfiperlnstrêpõjls, til, Itum,pérS, 
v. intrans. SIL. Fazer ruido ou ranger 
sobre. 

Supermstruô, Is, struxl, struc. 
tíím, struõre, v. irans. Cod. Ju^tin. 
Construir sobre. § Superinslruclus. CO- 
LUM. Posto por ordem em cima, arrumado 
sobre. 

Superlnsultãns, antis, adj. Claud. 
Que pula, que salta sobre^ 

Sfipõrlntegô, Is, tesl, tecttim, 
íegere, v. trans. Plin. Cobrir. Súperin- 
lectus. Plin. (?). 

Superintendo, ís, ere, ». trans. e 
intrans. Aug. Hiee. Inspeccionar, vl- 

B iar - „ - - 

Supermtêntor, oris, s. ap. m. (de 

superintendas). AUG. O que vigia, vigi- 
lante, inspector. 

Sfiparlntõno, as, ul, Itum, are, 
ti. intrans. Vieg. líesoar, retumbar sobre. 

Sfiperlnundõ , ãs , etc, are, 11. 
intrans. Teet. Tre-bordar (fig.). Superi- 
mindans áoclrina. FORT. Scioncia. mui 
vasta. ^ 

SuperlntingS, ís, si, etum, gore, 
v. trans. Cels. unctar por cima, ba- 
nhar. 

SupermveliS, ís, erS, v. trans. 
Avien. Levar ou trazer por cima ou 
sobre. 

SupSrlnvêrgÕ, Is, ere, ti. trans. 
Ov. Verter, derramar sobre. 

Sfipêrlõr, tis, gen. orís, adj. comp. de 
Superus. Mais alto, mais elevado. Supe- 
rior domus. Cie. Andar cimeiro da casa. 
— locus. Sall. Liv. Loca superiora* 
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CsT.$. Logar mais elevado, posicíío mais 
vantajosa (ter, guerr.), eminência; al- 
turas, eminências, outeiros, colimas. De 
loco superiore dicerc. Cie. Fallar da ca- 
deira, do tribunal, da tribuna. Superio- 
rem aceumbere. Plaut. Occupar (á mesa) 
nm logar superior. Sup.vius labi-vm.VLis. 
O bcíço superior. — maré. Lrv. O mar 
Adriático. § Pn.*;n. Que está em um lo- 
gar mais elevaUo. § Fig. Cie. Nep. Su- 
perior, mais elevado, mais alto, emi- 
nente, mais poderoso. Quanto superiores 
sumus. Cie. Quanto somos superiores. Cui 
oviímvi honorrm, ut superiori, fiai.mil. 
Vhi.I- Aquém elle deu tnl;; a defereneia 
como a superior. § C.iís. S.\LL. Vencedor. 
§ Cie. Kep. Passado, precedente, ante- 
rior. Anuo superiore. Cíc. No anno pas- 
sado. Superioribus anuis. Tac. Nos aunos 
anteri<iie.>, precedentemente, anterior- 
mciilc, ate aqui, ou ate agora. Oirines en- 
talis sitperioris. C.tft. Os mais idosos. 
Superioras, vi. plur.Cio. Os mais velhos, 
os antigos, os antepassados. § Superior 
(com respeito a uni paiz). Superior Ger- 
mânia. Tac. A Germânia superior. Ved. 
Maisiu. § O primeiro (dos dois), o ante- 
rior (cnin respeito a pessoas). Superior 
IJ:o)i>/si!(s. Nki\ Dionysio o velho. — 
Africanas. Cie . — Scipio. Amm. O pri- 
meiro Aineano, o primeiro Scipião 
Africano (o vencedor da batalha de 
Zama cm Africa). 

SupurlrrúÒ, Ys, ero, v. inlrans.lli- 
LAií. Lança r-se, atirar-se sobre. 

Superiíís, adv. Pall. Da parte de 
cima, em cima. mais acima. Bapi supe- 
riits. Sen. Ser elevado aos ares. § Peued. 
Acima, mais acima, precedentemente., 

Supurjucuó, ês, cíil, ere, v. in r 
trans. CELS. Ficar estendido em.. cima.. 

Supõrjacíu, is, jecí, jaetúm ou 
jêctum, jâcGrõ, v. trans. Colum. Lan- 
çar sobre ou por cima ; collocar em ci- 
ma. Superjacere se rogo. V. Max. Deitar- 
ão a uma fogueira. Scopulos superjacil 
(ou super jacit) vnáam pontus.. ViRG. O 
mar atira as ondas sobre os rochedos. Su- 
perjactus. Sai.l. eSupvrjectus. OoLUM. Lan- 
çado sobre. Superjectum ccquor. íío-R. Mar 
espraiado. Fhrygia Trvudi superjecta. 
Pijn, A Phrygia situada acima da Troia- 
da. § Fig. Liv. Ajuuctar, acerescentar. 
(íallaudo). § (?) 1Tjn t . Exceder (em al- 
tura), passar acima, sobresair. Ved, o 
seg. 

Supêrjacto, as, etc, are, v. trans. 
freq. de Superjkio. Lançar por cima. Su- 
perjactatus. V. Max. § (?) Puíf. Saltar 
por cima, salvar. 

Supèrjactus. Ved. Svperjacio. 
Supêrjeci, prci. p<:rf. de Sztperjacio. 
SúptírjíictiOj õnis, s. ap.. f. (de su- 
perjio.-re). Aux. Acção de lançar por ci- 
ma. § Fig, Qui.vr. ilyberpole, exageração 
(ter. rhet.). 

1 Supêrjêctus. Veú. Superjacio. 

2 StípGrjõctuS; us, s. ap. m. (de 
superjictre). COLUM. Acção de cobrir 
(uma fêmea). 

(?) SúpGr-,iÍc'íõ 1 Ved. Superjacio. 

SúpãrjuiiiOntariua, Ti, s. ap. m. 
Sui-rr. ínspoctur das caudeiarias (do im- 
perador). 

Super!ã.b*Jr, erts, lãpsiís sum, 
lãbi, v.dtp. Skx. Gyrar por cima, fazer 
a sua revolução a cima de.§SiD. Escor- 
regar sobre, vaguear (sobre um instru- 
mento musico). 

SúpGrlãcrimÒ, ãs, etc, are, v. 
intrans. colum. Cliorar, lagrimejar, pin- 
gar sobre. 

Siípêrlãtío, oras, s. ap.f. (de super- 
ferre). Exageração. Superlatio vcritalis. 
Quint. e simplcste Superlatio. Cie. Ily- 
perbole (fig.J. § V. Max. Sobrenome hy- 
perbolico. § Char. O superlativo (ter. 
gruiu.). 

Superlativas, a, íim, adj. (de sa- 
gerlatus). Ciiar, Superlativo (tcr.gram.). 


SUP 


SUP 


Super lat ivum, n. PR.TSO. O superlativo. 
Superlativai sententice. PfilSC. Proposições 
superlativas (i. 6, as que -afiirmam uma 
qualidade no mais elevado grau). 

Súpêi-lãtús, â, ura, pari. p. de Su~ 
perfero. Pltn. Elevado acima. § ARN. 
Posto sobre. § Fig. Crc. Hyperbollco, 
exagerado. 

* Súpêrlaíidãbílis, e, aãj. IIhcr. 
Louvável no mais alto grau. 

Síípêrlimen, ínís, s.-ap. ?t. Ixscn. e 

Súpãrriminãre, is, ap. n. Plin. 
(V) Padieira., verga da porta. 

Síiperlíno, is,liniou lêvl r lítúm, 
nere, v. trans. Vau.. Plin. Unctar, es- 
íre;.;ar, fomentar, banhar. 

Supêrlitiõ, õnís, 5- «?'. /• (de .?«- 
perlinere). 31. Eair. Lenifícaçao, leni- 
■ mento, nnetura. 

Super litús, ã, um, part. p. de Su- 
perlino. Pltn. Uncuido por cima. 

Súpêrlúcrõr, ãris, etc, ãrí, «. 
dep. Hier. Ganhar, lucrar mais ainda. 

SúpêrmãndÕ, is 3 cli, súio, clère, 
v. trans. Pltn". Comer em cima ou depois. 

Súpêrmênsús, ã, ura, 2 mri - P- de 

Supermetior. Tert. 

Súpêrme5, ãs, etc, ãre, v. intruns. 
Plin. Correr por cima (uni liquido). §. 
Fig. Solin. I*assar por cima. 

Súpêrmêtíor, íris, mênstís súrn, 
Iri, v. dep. Tert. Medir, dar, distribuir 
mais largamente. 

SupermicÕ, ãs, etc, ãrê, v. intrans. 
Avien. Brilhar em cima. § (?) Fig. Sen. 
Exceder, sêr mais ilíustre. 

Siipêrinitto, is, mísl, iníssum, 
niittere, v. trans. Cuiit. Just. Lançar, 
verter, derramar sobre, ou por cima. 

* Súpêrmundiãlis, è, adj. Tert. 
Que está a cima d'este mundo celeste. 

. Supermunío, Is, Ivi, itúru, ire, 
v. trans. Colum. Cobrir por cima. 

Súpernãns, ãntis, part. prés. de 
Superno, desus. Macr. (?) Que sobrenada, 
que bóia. § Fig. Gell. Que nasce na su- 
perfície (de alma). 

Supernas, ãtis, aãj. m. f. n. Pltn. 
Vitr. Que nasce ou se dá á beira do mar 
Adriático, "que vem do mar Adriático: 
que sopra domar Adriático (vente leste). 
§ Flur.n. Su pernada. Plin. 

Súpêrnãíiây õnis, s. ap. n. (de su- 
perna tus). Tu. Prisc. Acção de nascer ou 
de se dar sobre. 

Súpêriiato, ãs, 'etc, ãre, v. intrans. 
Apul. P. ísol. Andar á flor cPagua, so- 
brenadar, fluetuar. § Colum. Vir acima, 
subir á superfície. Quod supematat.YíSix. 
O que vem acima, a parte superior (do 
leite). § Avien. Tresbordar sobre, alagar. 

Súpêrnãtús, ã, um, part. %xis. de 
Supernascor, dasus. CEt^s. P. íTol. Nasci- 
do por cima, que veiu sobre (com respei- 
to a : uma excrescência). '■ ^ 
: Supêrnãvigo, ãs, etc, are, v. in- 
:.7m?is..G'Los. Cvfi. Navegar sobre. 

Súpêrnê, adv. Yirg. Liv. De cima, 
da parte de cima. § Plin. Por cima. § 
Plin. Em cima, na superfície. § I^lin. 
1'ara cima. 

Súpernêxíiríís, ã, uni, aãj. Asper. 
Que serve para unir (duas phrases). 

* Super JUtãs, ãtis, s. ap.f. (de su- 
pemus) : . Tert. /Elevação, altura, gran- 
des a. . _ . _ .. 

Supêrnomino, as, etc, are s v. 
trans. Tert. Cognominar, appellidar, al- 
cunliar, epithetar. 

Supêrnuinerãríus, a, uni, adj. 
.-Yeg. SupcriHimerario. . 

SúpOruCts, ã, íim, aãj. (de super). 
PLTN. Superior, collocado cm ciu:a. f.nc, 
iti supernas se partes proferi. GUL O 
leite vem ao cima. Kx sitpcrnis ia in- 
fama. Giítx. De cima para baixo. In lace 
superna. Lirc. Sobre a terra. § Ov. Luc. 
Quce lá de cima, superno, celeste. 

Supero, ãs, ãvi, y íínij ãre, v. 


trans. e intrans. (de super). Liv . YlTiG 
Elevar-se a cima de, subir ao alto tre!" ' 
par, passar por cima. Fastígio, t*cti ascen- 
su supero. Virg. Subo á cnmieira da casa 
Saperare Alpes cursu. Luc. Atravessar os 
Alpes. — viam sallu. Virg. Subir uma 1 -- 
encosta correndo. Superare emai-i, Plaut ;: - ■- 
— in auras. Stat. Sair do mar ; elevar-'-'.'-''- 
se aos ares. Superanl ca-pite. Virg. Sua 
cabeça, sobresae (ás ondas). .§ '..Om^^ã 
Curt. Liv. Ir alem, passar além, ultra- 
passar, atravessar. Superare limm. Virg.: v; 
Passar a soleira da» porta. — fliívium- ■ 
lacer/is. Luc. — jlumen. Ov. Atravessar 
um rio a nado. — cursu isl!rmoji.:Ov : ,M 
Atravessar um isthmo. A r on Treina sú-K^ 
perâsset sanguine ripas. Sil. O Trebia não- ; :-- 
cobriria as margens de sangue. Superasse^ 
lantum Uineris ! Tac. Ter percorrido tau- ■ ■;■ 
to caminho! Fig. Quam regionvm quum-- 
superavit animas. Crc. Quando a alma- 
tem percorrido este espaço. § íSTep. Liv. ■ 
Dobrar (ter. marin.). § Virg. Subir (um - : 
rio). § Crc. Hon. Ganhar a dianteira a,-: "■'■■ ; 
anteceder, preceder. § Fig. Cass. Suet. ■ ; 
Vencer, ficar de cima, ficar vencedor, degrí-v. 
troçar, derrotar. Superare bello Asiam.^:: 
Neí\ Subjugar a Ásia. Supera?-e. ViRG. ■■ ■' 
Trínmphar, vencer, ficar vencedor (nos ^ 
jogos). § Matar. Aliquem ferro > superare. :^ 
Virg. Atirar um golpe mortal a alguém.: 
§ Cie. Viiíg. Suet. Vencer, exceder, levar; ;" 
vantagem a, ser superior a. Superare : ;om--ÍVi 
nes scelere. Liv. Exceder a todos: no; cri- : : 
me. — numero militam. Llv.-.Ter:;maior- : -; : 
numero de soldadas. — • vitâ. ■ Cíes.- :S07- ■/ 
breviver a. FurHiâ ut fo.rrv.rn .- superes,: íe--;^ : 
que. Ov. Quando sejas mais duro ..que; o.-; ;;y 
ferro e que tu mesmo . Vulcano s>-perante. V; 
Virg. Ficando vencedor o ; ogo. Superare::: 
ãonís. ViiiG. Vencer com oíYereudas. : -— ^ 
iram. VniG. Quebrantar a ira. ■§- C/ES.-..V:':- 
Vell. Vencer (uma coisa), sair-se'-''benx.-;/- 
de. Omnes casus superare. VlRa. Escapar '% 
a todos os perigos. $ v arr. Exceder,;;;; 
(umasomma). passa. r alem de (irmã epo-; ■; 
chaL Nonum superavs annum. "^OR, -Quer:;- 
tem mais de nove annos. JCjES. Liv. Hor. .■ : 
Restar, ser de resto, sêr a mais, sobejar,; V 
sobrar. Si quid os ri meo alieno superaverit.:;- 
Cie. Se me sobrar alguma coisa, paga3; : ; 
as minhas dividas. Se.v superant versus.// 
Prol 1 . Sobram seis versos. Aliquot horis/-. 
dia superante. Lrv. Restan - algumaai:; 
horas do dia. § Estar ainda presente,?;; 
sxstix. Si superaverit morbus. P .■■-.;' J. S;,:;; 
a enfermidade continuar. Superei moãò: 
Mantva nobin. ViiíG. Com tanto que: me 
reste Mautua. § Viver ainda, sobreviver.: ■;.: 
Captw superare urbi. Vííig. Sobreviver 4; ■ 
tomada da cidade. Su-peratne ? Virg.,;; 
Ainda vive? Uier eorum vitâ SiqjerãrU. 
Caís. Qual dos dois sobreviveria. § * Qiii: 
eum superuverunt. Inscii. Que lhe sobre- 
viveram. § Sall. Virg. Ser abundante, 
numeroso, abuuciar, affiuir. § Estar em; : . 
seu vigor. Dum superai gregibus juventa^j 
VIRG. 0£m quanto os rebanhos estfio em .; 
todo o vigor da edade. § CiG. Ser de 
mais, ser demasiado, ser superabundante, /; 
supérfluo. Jllis dividas superare. Sall. 
Que elles nadam nas riquesas. Quitm-} 
ottum superai. Lrv. Quando há vagar. . 

Supêrõbductús, ã, um., pari. p. de 
Superobduco, desus. P. Nc-L. .Posto/. por [/: 
cima. ' ■■■■-..- y ■- ■■. ^^ : '^\:. : : 

Súperõbrúo, is, úi, úturn, uere, 
v. trans. Prop. Afogar debaixo d'um pe- 
so. SuperobriLtus. AUS. 

Súperõccidêns, entis, adj. Macr. 
Que se põe depois (um astro). 

Súperoperío, Is, Ire, v. iram- 
Piuisi'. Cobrir por cima. _ w . : ■ ;:/ 

Sunerbrclínò, ãs, etc, are, v. Irans» 
•Viív Ajunciar, acerescentar amda a. 
* SúpurpãrticraãrXs, e, adj.^oma. 
Contido «m, que íonna subdivisão. 

Súpêrpãrtiens, BntTs, adj Bo^fh- 
Quc contem um numero e muitas partes 
do mesmo. 
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SfipêrpBucIBns, êntis, aãj. hvr. 
Suspenso em cima. 

SCipérpíctus, ã, tmi, pari. p. de 
Superpingo. Sor.ni. Sarapintado, mos- 
queado. 

Síipõrplngo, Is, ns3, ictuin, in- 
gere, v. trans. AVIES. Tintar sobre, se- 
mear de pintas, sarapintar, mosquear. _ 
Supêrplaudo, Is, si, sum, dere, 
v. intrans. Solin. Bater as azas em logar 

alto. „ 

SiípêrpõllfíS, Is, 01, utuni, uere, 
v. trans. Uivai. Manchar pela superfície 
ou por toda a parte (fig.). 

Supêrpõndlúm, IS, s. ap. n. APUS. 
Excesso cio peso, accreseimo ao peso.^ 

SupêrvjõnÕ, Is, õsííí, Bsituin, 
onere, u. Ira» Ov. Suet. Pôr sobre, so- 
brepor. § Cbls. Appliear em cima. § 
Pus. Collocar a cima. § Fig. LACT. Pro- 
por, antepor. § Sen. Preferir. § (?) Co- 
IA7M. Despresar, rejejtar. 

Supêrpõsltio, onis, s. ap. f. (de 
superponere). 0. AUR. Paroxismo, crise 
(d'uma doença). 

SupBrnSsItívã verba, s. ap: n. 
plnr. Fitisc. Velhos que exprimem ideia 
de posse, de domínio. 

Sííoerposlíus, ã, um, pari. p- de 
Superpono. ÒOLUM. Ov. Collocado, posto, 
apoiado sobre, sobreposto. § Sckib. Ap- 
plicado sobre. § Pus. Collocado mais 
acima. § Fig. Liv. Inscr. Proposto, ante- 
posto. s u 

Stípêi-põstúlatio, onis, s. ap. J. 
Cod. Tiieod. Pedido ajunctado a outro, 
addicao a um pedido. 

SupSrpõsúI, prel. perf. de Superpono. 
StipSrqriSdrlpartlgns, êntis, adj. 
Boeth. Que contemum numero e quatro 
quartos. 
Superariam. Ved. Super. 
SupBrqtiãrtús, ã, fim, adj. Capei. 
Que contem um numero e um quarto do 
mesmo 

SupBrqi-iãtiÕ, is, ere, v. trans. 
Avies. Abanar, agitar muito. 

Supgrqtuntus, ã, um, aãj. Capei. 

Que contem um numero e um quinto 

do mesmo. , 

Sunei-rãsus, a, ura, pari. p. de òu- 

' perrado, desus. Vtsa. Raspado em cima, 

cortado na superfície. 

SíípSi-rídèÔ, es, ere, e. mlrans. 
CTPR. Itir-se de alguém. 

Sfipêrrlgô, ãs, etc, are, v. Irans. 
SIL. líegar por cima. 

* SupSrrlmíís, ã, vim, primit. de 
Supi-cmus. Vare. Chai:. 

Siroõrruõ, Is, uêre, v. mlrans. 
Apol? Atirar-se a, preci pitar-se sobre. 

SfipêrrutílS, ãs, etc, are, v. in- 
trans. PEUD. Brilhar em cima. 

Súuõrrãplo, is, ê:cõ, v. intrans. 
Teet." Ter muita sabedoria, ser muito 
sábio. _ .. ,. 

Supõrscãndô o Siiperscenc.o, is, 
Srõ, i'. intrans. LTV. Amm. Pular, sal!::', 
por cima, salvar. § Colcji. Trepar n 
(crescendo), cicscer para cima. _ 

Sòpõrscribo, is, psi, ptuni, bera, 
v. trans. CiliU.. I i.l\ Escrever sobre, »<:- 
crcsccnlar escrevendo. § MODJisT. Inscre- 
ver. § Itin. Ai.kx. Marcar. 

Supõrscriptiò, ouís, s. ap. f. (do 
atpcrseriUre). IIikk. inscripção. 

Súpõrseriptíís, ã, úm, part. p. de 
Supcrscrilo. SUET. Escripto sobre. Su- 
perse.ip.a, n. plnr. Suet. Palavras aceres- 
centadas. _ w 

Súpõrsedõo, ês, SdS, essum, de- 
Í*S, r. trans. e intrans. SUET. Estar as- 
sentado sobre, estar pousado sobre. Kle- 
phanlo sui crsednis. SCKT. atontado em 
Dm clepbante. Ansam snpcrsedebat aspis. 
ATUI.. Uma serpente era sustentada pela 
aza. § (?) Presidir. Supersedere lilibus. 
Cato. Compor os litígios. § Fig. Sobres- 
tar em, descontinuar, dar tregoas a, não 
proseguir, abster-se de. Supersedere prós- 


lio. Cms. — pugnw. Hiet. Cessar o com- 
bate. Delectu supersessum est. LW. Foi 
suspenso o recrutamento. Supersedeo te 
liabere eivem. V '. Max. Cesso de conside- 
rar-te cidadão. Supersedere hoc labore iti- 
neris. Cie. Sobrestar no trabalho d'esta 
viagem. — loqui. liv. Abster-se de fallar. 
Verborum mulliludine supersedendum est. 
: Cie. E' preciso evitar a prolixidade. Ope- 
ram, quam dare rogati sunt,sitpersedí:runt. 
[ GELI,. Kefnsaram a ajnda, que lhes foi pe- 
dida. § Interromper, pôr de parte (ter.ja- 
rid.).Q,uimi Iwd-ie lilibus etjurgiis supersede- 
re wqintm sil. Liv. Como seja junto pôr 
hoje de parte as contendas e os debates. 
Haie causa non visa esl supersedenda. Ad 
HEE. Kao te teve por bem que este pro- 
cesso fosse interrompido. 

SíreBi-sEmliiãtõr, orls, s. ap. m. 
(de stiprrseminare). Teet. O que semea, 
por cima. 

Supêrsêmmõ, ãs, etc. ãre, v. trans. 
HIEE. Semear por cima. Superseminatus. 
Teet. Semeado por cima, plantado, ou 
enxertado sobre (pg. ). 

Súpgrsêsqmdõclintís, ã, ílm, aãj. 
Boeth. Que contem mais de onze deci- 
: mos. _ „ 

SupêrsêsqxiIsesrtiJsdecíiníis, a , 
■ um, adj. POETE. Que contem mais de 
dexe septe décimos sextos. 

Síipêrsêssus, ã, Hm, pari. p. icSu- 
persedeo. Ism. Sobre que se está assen- 
tado. 5 Fig. Apde. Posto, deixado de 
parte, omitíido. 

SiSpêrsêvI, prel. perf. de Supersero, 
desus. na primeira raiz. Aen. Semear 
por cima. 

Supêrsêstus, ã, fim, adj. Capel. 
Que contem um numero e mais a sexta 
parte do mesmo. 

(?) SiípersMeS. Ved. Superseãeo. 
Stípérsisnõ, ãs, etc, are, u. trans. 
Hieec. Pôr o scllo a, fechar, encerrar, 
pôr fim a. ■ 

SupérsIHSns, entis, adj. Coldm. 
Que pousa sobre. 

Supêi-sístS, Is, ere, v. Irans. Aptjl. 
Parar a cima de. 


J.U1U1 il Uiill.t vi,,. 

Supgrspãrgô e Stíperspêrgo, is, 
eriS, v.trcms. isid. Espalhar sobre. 5 Cato. 
(?) Salpicar, polvorisar. Superspersus. 
Sor.ts. e Snpersparsus. Isro. Semeado de 
pintas, sarapintado._ 

* Sflpéi-spiírS, as, are, v. intrans. 
Aen. Peosp. Esperar muito. 

Síípêrspicio, Is, ere, v. intrans. 
SOLIS. Olhar por cima. 

•Siípêi-stãgnS, as, etc., are, v. in- 
trans. TAC. Tresbordar, espraiar-se, for- 
mar um lago. 

Súpêrstãtumlnõ, as, etc, are, v. 
intrans. 1'ai.l Fazer obra de alvenaria 
por cima. cobrir de alvenaria. 

Supõrstatúrús, a, um, part. fia. 
nof.de Su/irM. Ism. 

Superstõiiid, is, sirãvl, stratum, 
nuru, 0. ti uns. Liv. (?) Coi.um. Estender 
sobre. 5 1'uuii. Cobrir de, juncar, alas- 
trar. 

aupêrstes, Itls, adj. m. f. n. (de 
siipemn:'). '. ; "c resta, <l"e subsiste, con- 
servado, salvo, incólume, são e salvo ; 
que dura ainda. CU-kíj tribus jam perna 
superstes. aiAET. Presunto que tem esca- 
pado jâ a tiez. banquetes. /Mos quieso ul 
sil supersles. TriU. ISogo aos deuses que 
lhedecni longa vida. Supr-rsles iniquoi-um. 
Tac. Que escapa aos maus. Superslite bel- 
lo. STAT. Ko resto da guerra. § VIKG. Ov 
Que sobrevive a. Superstes atiis. Ov. — 
omniiim siarum. Stat. Que sobrevive 
aos antepassados ; a todos os seus. í'( 
libi supeisíes uxor wtutem siit. PLAUT. 
Que a tua mulher te sobreviva, roslmea 
mansurum fala supersles opus. Ov. Obra 
que me hade sobreviver. Utinum te non 
soliim litic, si-tl iliijnitatis meai superstipni 
■ relii/uissem /Cu:. Oxalá que tu tivesses so- 
ibrevivido não só a mim,masainda ámi- 


nha gloria I Supersles gloria: sua?. T.rv. Qua 
sobrevive á sua gloria. — jibi. Ses. Que so- 
brevive a si mesmo, i. e', que parece sobre- 
viver a si mesmo (um velho). 5 Plact. 
Fest. Que assiste, que está presente. 
Utí-isqve superstitibus. ClC. Em presença 
dos dois. 

Supêrstetl, prel. perf. do Supersto, 
Sale. ■ 

Sfipêrstillo, as, etc, are, v. trans, 
Apio. Deitar por cima gol te. a gotta. 

Supêrstltlo, õnis, •<• ap. f. (de su- . 
perstare). CIC. VIRG. Superstição. Super- 
stilione imbulus. Cie. — injeclus. Tac. — 
duclus. Eiv. Cheio de superstição, super- 
sticioso. § Viro. JUST. Keliglão, culto. 
Virtiilu quâãavi superslitione Uncri. SEN. 
Prestar á virtude uma espécie de culto. § 
Cio. Adivinhação, arte de predizer o fu- 
turo. 

StípSrstltlosa, sã, s. ap. f. Plaut, 
Adivinha. " 

Síípêrstítiõsê, adv. Cie. Supcrsticio- 
samente. § QUINT. Escrnimlosamente, mi- 
nuciosamente. 

1 Súpêrstltlõsus, ã, íím, adj. (do 
mpcrsliiio). CIC. NlGlD. Tickt. Supersti- 
cioso (com respeito ás pessoas o ás coi- 
sas). § 1'OET. ap. Cie. 1'rol'hctico. § sil- 
perstitiõsiõr, comp. HIEE. — íssímús, 
sup. Teet. 
, 2 Supêrstltlostís, i,s.ap. m. PLAUT. 
Adivinho. 

Stípêrstltls, gen. de Supersles. 

* SiipêrstitS, ãs, avi, atiím, aro, 
v. intrans. e trans. (de suj>erstes). Pi.aut. 
Sobreviver. 5 ESN. Conservaj-, preservar. 

Supêrsté, ãs, stlti, statum, ãre, 
v.inlrans. e Irans. Liv. VlEO. Ov. Estar 
sobre ou acima de. § Descansar sobre, 
estar apoiado ou firmado soijre. Cum co- 
lumnisquibus superstabant . Liv. Com co- 
lumnas em que ellas se apoiavam. 

SupêrstrãtíSs, a, fim, part. p. do 
Supe?-sterno. LTV. Estendido por cima. 

SfipBrstríngS, Is. Inxí, Ictum, 
Ingere, v. trans. Sid. Apertar por cima 
SupíTStrietus. APtn.. 

Sunêrstraô, is, sã, ctíím, uõro, 
i>. trans. TaO. Construir em cima, ou por 
cima. Superslructns. Sen. § Fig. QUI.NT. 
: TEET. Edificar em cima ou sobre. 

* Supérsubstãntiãlis, S, «*'- 
HreE. Kecessario para o sustento da vi- 
da, quotidiano. 

SuuBrsíim, e3, fiíi, Esse, v. intrans. 
CJES. Cie. VIEG. Ser de resto, restar. A r «Z- 
lant actionem super/ore. SC.IÍVOL. Que não 
restaria recurso alguém. SiipiTest ut di- 
aim... Cie. Kesta-iue a dizer... — sopire 
draconem. Ov. Resta adormecer a ser- 
pente. Qltod superest. CIC. Quanto ao 
resto, quanto ao mais de resto. — VIRO. 
Quanto ao que resta a. dizer, agora. — 
].IV. Vll:C. Para o futuro, d'ora avaure, 
d''nq'ui em diante. § Durar. Modo riia 
sujLisil.XlV.v.. Se eu continuara viver, 
se os deuses me derem vida. § C.l:s. Sér 
salvo, salvar-se, livrar-se, escapar. Qirf 
.<up--rsunt de exercilu. Por.E. r.p. t:ic. Os 
que restam do exercito. 5 SUET. Viverain- 
,la ser ainda vivo. § Vim. Sobrovivor.Síí- 
,,eresseulicui. I.iv. 1'i.is. .1. Sobreviver a al- 
guém. § TER. Suet. tier mui abuiulante, 
ãíliuir. 5 ClC. PUS. .1. Superabundar, ser 
de mais. ou demasiado, ser superlluo. 
Tibi, quia superest, dotei. TEU. Queixaste 
de que é de mais. § VIKG. Chegar a, 
vencer. § AliGOST. ap. Suet. Prestar soc- 
eorro, ajuda a, assistir, proteger, defen- 
der. § Com tniesis. Super unus eram. 
VIKG. Supen/ue sinl. Aucr. ap. FliST. 
Ved Super. _ ^ _ 

Súpertõgò, is, si, êctum, gero, 
c. íi-nns. COLEM. Cobrir por cima, abri- 
gar. § 1'AIX. Cobrir. Superteclu.i. Ji;ST. 

* Supõrtõrrênús, a, um, adj. Ca- 
it.i,. Teut. Que está sobre a terra, ter- 

tiupêrtõrtius, a, fim, o*'. Capel, 



1164 SUP 


SUP 


SUP 


Que contem ura numero e um terço iío 
mesmo. 

Siípêrtexo, is, êre, v. trans. 
Avies. Tecer por cima, cobrir com te- 
cido. 

* Siipêrtõllo, ís,ere, v. íretns. Ele- 
var muíto acima. Se superlollere. Com- 
■MOD. Ensoberbecer-se, eucher-se de or- 
gulho. 

. Súpêrtraho, is, trãxi, tractum, 
Jière, v. trans. Plin. Arrastar por cima. 
Supêrtrípãrtíêns, entis, aâj. 
Bokth. Que coutem um numero e trez 
terços do mesmo. 

SúpSrunctío, õnÍB, s. ap- /- (de 
supcnmgeré). C. AUR. LInificação, lini- 
mento, fomentação. 

Siípcrunctus, a, iím, part. p. de 
Sup<-rango. Scrib. Estendido em lini- 
mento. 

Superando, ãs, etc, ãrê, v. intrans. 
V. Nol. Superabundar, ter de mais ou 
de sobre. 

Súpêrungo, ís, si, ctúni, gere, 

v. a-ans. Cels. (?) O m. q.' Superinungo. 

Súperurgêns, Sntís, pari. prés. de 

Supcrurgeo, desits. Tac. Que aperta, ato- 

elia, comprime por cima. 

Stípêrús, a, iím, adj. (de super). 
Plaut. V. Fl. Que está em cima, de ci- 
ma, da parte superior, superior, alto. 
Superam limen. Plaut. Padieira, verga 
da porta. — maré. Cjes. Luc. mar 
Adriático. De supero. Plaut. De cima, 
do alto. § Cie. Virg. Que 6 do ceu, celes- 
te. Superis vacare. Luc. Dar-se ao estudo 
dos phenomenos astronómicos, -estudar 
n astronomia. Dii superi atque inferi. 
Plaut. Os deuses do ceu e dos infernos. 
Supera aã convexa. VIRG. Para o ceu, 
para os ares. Omnisodor aã supera feriu?: 
Cie. Todo o cueiro se eleva. õmnes supe- 
ra alia tenentes. Virg. Todos os habitan- 
tes do Olympo. Supei-i ) m. plur. Virg. 
lloi:. Ov. Os deuses, os poderes celestes, 
os immortaes. § ViRG. Luc. Que 6 de 
cima, que está em cima (em relação 
aos infernos), terrestre. Supera arãua 
linquens. VIRG. Elevando-se da terra, 
deixando a terra. Superas eãucere sub 
auras. Ov. Dar á luz, deitarão mundo. 
Superi, m. plur. V. Fl.Os : habitantes da 
terra, os mortaes, os homens. Apud su- 
peros. Virg. ■ Vell. Entre os homens, 
neste mundo., sobre a. terra. § Ved. Su- 
perior, Superrimus ) Suppemus. 

S&pêrvacãiiêõ, adv. Fronto. Supe- 
rabundantemente, inutilmente, super- 
fluamente. 

Supêrvãcanêfís, a, Sm,- adj. Que 
é de reserva, sobrecellente. Prcela super- 
vacanea. Cato. Lagariças sobrecellentes. 
Supcrvacanei oj>eris venatio. Cie. A caça 
em que se empregam as horas vagas. 
HUs supervacaneinn- est pvgnare. Sall. 
Para elíes o combater riãoé obrigatório. 
§ Cie. Suet. Superabundante, demasiado, 
que c de mais, supérfluo, inirtil," Alter 
cônsul pro supervacanco habetur. Liv. O 
outro cônsul o reputado inútil. 

Súpêrvãco, ãs, etc, ãrê, v. intrans. 
GF.LI.. Superabundar, ser de mais. 

SupõrvãcúO, adv. Paul. jct. IIier. 
O ni. q. Supervucuò.^ 

* Síipêrvãcuitas, atís, s. ap. f. 
(de supervacuus). LilER. Vaidade, futili- 
dade, inutilidade, nada. 

SupGrvãcúo, adv. Plin. ULr. Inutil- 
mente, desnecessariamente. 

Súpervácúiis, a, íím, adj. hor. 
Colum. Desnecessário, iuutil, supérfluo, 
íutil, vão. Qui dicil.., supcrvacuum hubet 
postea dicere... QuiNT. O que diz..., uão 
carece acerescentar... //* supcrvacuum. 
Sen. Sem motivo, sem fundamento, sem 
que ncin para que. Ex supervacuo cavere. 
Iiiv; Tomar precauções supérfluas. 

'SupervãdÓ, is, si, suixi, dero, v. 
intrans. e (7-ans. Sall. Liv. Passar por 


cima, silvar. § Boeth. Exceder, ser maior 
ou superior (um numero). 

* SupêrvSgãneã avis, s. ap. f. 
Eest. Ave que canta de cima. 

Súpéi*vãgor j ãris, etc., ãri, ». 
dep. Colum, Estender-se muito, deitar 
muita rama. Supervagatus. Colum. 

* Súpêrvalêo, es, êre, v. intrans. 
Hier. Ser mais forte, mais poderoso. 

Súpêrvêctor, ãrís, etc, ari, v. 
pas. Tert. Sêr levado sobre._ 

Súpêrvehor, 6ris, vecíús súna 
elu, v. pass. Cat. Aus. Ser levado trans- 
portado sobre. § Sitpervectus. Gell. 
Transportado para cima. § LTV. Qae do- 
brou (um cabo). 

Súpêi-veruo, Is, vênl, ventum, 
vênire, v. intrans, e trans. COLUM. Ov. 
Vir acima, eievar-se sobre ; collocar-se 
em cima, colírir. Musto adimplere ita wí 
supervenial. Colum. Encher de mosto até 
cima. Quibusdam crusta supervenU. Plin. 
Alguns ficam cobertos d'uma crosta. 
Velut unda supervenU undam. HOR. Como 
uma onda vem sobre outra onda. § Co- 
lum. Cobrir (uma fêmea). § IlOít. Plix. 
Sobrevir, chegar de improviso, chegar 
sem ser esperado (com respeito ás pessoas 
e íís coisas). § Liv.ViRG. Sobrevir a, apa- 
nhar de repente, surprehender. Iluic 
Icetittce supervenU. 1AY. Veiu interromper 
esta alegria. Canis sxíos supervenU hostes. 
Grat. A cadella atira-se aos seus inimi- 
gos. Casus ignaris supervenU. CuiíT. A 
desventura apanhou-os de improviso. § 
Tac. Vir, chegar. § Frontln. Dar-se, suc- 
ceder, acontecer. § Suet. Cei^s. Vir de- 
pois. § Colum. Levar vantagem a, passar 
alem, exceder. § Suet. Preceder (uma 
epocha). § Stat. -Sobrepujar. 

Súper*vêntõi*ês, um, s. ap. m. plur. 
(de superveniré) . Amm. Os que vêem na 
retaguarda, reserva^reforço. 

Supervêntús, us, s. ap. m. (de su- 
perveniré). Tac. Chegada, vinda repentina 
náo esperada. §Veg. Surpresa (de guerra). 
§ Plin. Acção de sobrevir, chegada 
(d'urna coisa). ' _ 

Supêrvestio, is, Ivi, Xtúm, Ire, 
v. trans. Plin. (?) IIier. Vestir por cima, 
cobrir. Supervestiri foliis. I>lln\ Cobrir-se 
de folhas. 

* Súpervinco, is, ici, íctu>n, êre, 
v. trans. Tert. Triumphar de, vencer. 

Súpêrví-vo, is, xi, ctúm, ex-e, v. 
intrans. Flor. Al'UL. Sobreviver. Glorke 
sua super vixit. Fliís. J. Sobreviveu á sua 
gloria. 

Súpêrvolito, as, etc, are, v. ty-ans. 
freq. de Supervolo. Viug. Luc. Adejar, 
voejar, esvoaçar, por cima. 

^úpêrvõlo, ãs, etc, ãro, v. intrans. 
e trans. PLIN. Voar por cima ou em cima. 
§ VIRG. Voar, passar por cima (um 
dardo). § Ov. Voar acima de. 

Súpêrvõlvo, is, võlví, võlutuin, 
êre, v. trans. AviEN. Eolar para cima. § 
Supcrvolulus. Colum. Rolado sobre. 

Siípinãlis, e, adj. (de supinus). Aug. 
Que destroe ou tem poder de destruir 
; (epilh. de Júpiter). 

Supinãtio, onis, s. ap. f. (de supi- 
vare). Gi.o.S. Posição d'uma pessoa deitada 
de costas. § C. Aur. Transtorno, desar- 
ranjo do estômago que uao supporta os 
alimentos. 

Súpinãtús, a, um, purt. p. de Su- 
ptino. Sen. Posto, deitado de costas. Supi- 
natus humi. Ai'UL. Estirado no chão. § 
VutG. Quint. Revirado. § Elevado, levan- 
tado. Supinato litminc. Claud. Com os 
olhos erguidos ao ceu. 

SupinG, adv. Sen'. líegligeutemeutc ; 
desniu/.uhuiamente. 

Súpínitãs, ãtis, s. ap.f. (de supinus). 
Quint. Posição d'uma pessoa dobrada 
para traz. § Solin. Superfície plana, chão 
plano. § Fig. Firm. Estupidez. 

SúpinÕ, ãs, ãvl, atum, aro, v. 
trans. (de supinus). Stat. Lançar de cos- 


tas. In terga supinare. Stat. A m a siamlf 
§ Stat. Dobrar, inclinar para traz. A T asu?rl 
mdo?-e supinor. liou. Desvio o nariz ao 
cheiro da cosinha. § Fig. Sen. (?) Ved 
Resupino. § Stat. Revirar (a terra) la* 
vrar. § Supinari. Stat. Abaixar-se ir em 
ladeira. ' : v 

Supinum, i, s. ap. n. Prisg. o su- 
pino (forma do verbo latino). 

Súpmús, ã, um, adj. (da raiz STjp 
corresj)ondente a TF1). Cels. Juv. Suet* 
Posto, deitado de costas, que está voltado 
para cimti.Supini cubitus oculis conducunt 
Plin. E' bom para a vista estar deitado 
de costas. Venter supinus. Hor. Ventre de - 
quem está deitado de costas. Ne supinus-^-- 
dormiat. Cels. Que não durma de bar- 
riga para cima, ou de costas. Vites in su- :V:; : ' 
pinum excisa 1 . PLIN. Videiras podadas: : 
com direcção para cima. Supino jactu.:-' 
Drv. Atirando para cima. — rostro scrv-.:' : . 
bere. (Anex.) Fuonto. Escrever com o } 
bico para cima, i. é, escrever negligente-. :. 
mente. § Fiiontin. Isid. Revirado, vol- 
tado, emborcado. § Plin. Que está íl su- 
perfície ; que se estende na superfície. 
Supinâjellure. Plin. A' flor da terra. § 
Plin. J. Baixo (um logar). Supmâ valW : l 
Ltv. No fundo d'um valle. § Plaut. Cio. 
Plix. Dobrado, inclinado para. traz. Su-yi 
pina cervix. Quint. Cabeça deitada para 
traz. Crines a fronte supiíti, Stat.: Cábel.-:"/'! 
los que caem para traz. l/ti molu corporic : 
sui prono, obliquo, supino. Cie. Dobrar o 
corpo para diante, para o lado, para traz. ■ 
Supinâ falce. Plin. Com as costas;:'(ja;V: ;: .:; : 
íouce. Supince mames, Virg. : Liv. alãos; 
em postura de supplica. Supina mthedra;:^ 
Plin. Cadeira de espaldar inclinado parív^v 
traz. § Liv. Virg. Que vae em declíviq^: ■;: 
que é em ladeira suave, um poxico eacos- ; v: 
tado. Supina latera. Plin. Lados qu-A-ao ; ^- 
em ladeira Supinum Tibur. Hort. Ai en~ : ; : -/ : . 
costas de Tibur ■ — solum. Plin. Chão um ^ 
pouco inclinado S\ hcccjajn leitius supina ;V- 
evaseris. Quint í subir' 1 - esta ladeira ;■: 
que já é -renos custosa (jig.)'.§ Ov. .Que ■■:■■■ 
volta par:, trez. que recua, qu- 1 ■'cííxíg. Sur : l/ 
pino rursu i:-e. Ov. "i j .rluir. Su2rinu?7i car- : / 
men SlART Versos que se íeem ás oves- ; ; : 
&\s.§ Fig mj^t. ouo anda de .fronte-^ 
erguida, ensoberbecido, orgtd^oso, incha-;: 
cio- Hon^re supHus. Plin. Todo inchado ;;■;■; 
d'um cargo. § Cat. Qvíint. Xieleixado, ; 
desmazelado, negligente, : indílTereute, ; 
indolente, apathíco. iVunquam deliciai si<^\ :: 
jriniores. Màivt. Nunca as dcUcias (são) : ■: 
mais indiferentes, i. 6, não há ja inais 
similhante iudifTcrença nas delicias. § V; 
IWul. jct. Tolo, parvo, estúpido, supino.:;: 
SupiJia ignorantia. Ulp. Ignorância su- 
pina. 

* Súpo ou Sipo, as, ãvi, aíum 3 
are, v, trans. Ati-. Fest. Lançar, atirar. 
Ved. Dissipo, Insipo, Obsipo. 

Suppãctús, ã, um, pari. p. de Sup- 
pingo. Plaut. Guarnecidojior baixo. : : ; 

Suppã^tulus j Suppallidús. Ved. 
Subpastulu5,Subpallidiis. 

(?) SUppãlpo, as, etc, aro, v. in- 
trans. e _ „ : 
Suppãlpor ou Subpalpor, aris, 
etc, ãrí, v. dep. Plaut. Lisonjear, afa- 
gar, acariciar, fazer a bocca doce. Suppal- . 
pandi nescius. Symm. Que não sabe lison- 

3 sáppâi^ ãris, aâj. (de sup = sub 6 
par). Cic.Quasi similhante. Suppan alate, 
Vell. Pela mesma epocha. Supparis avi 
sum libi ego. Aus. Sou quasi da tua 
cdade. w _ v ^ ; „^;--- 

Supparílis ou Súbparms, e, adj. 
O m. q. o preced. Supparile, s. n. vet. 
Gramm. Parouomasia (fg.ruetj. ^ 

Suppãrãsxtõr ou Subparasitor, 
ãris, etc, ãrl, v. dep. Plaut. Comprazer 
com alguém, lisonjear, fazer a bocca doce, 

aC SuppàrãtDra, &, *. ap.f. (de «&*• 
rare). Tert. Reproducçáo (da raça> 
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SHpparS, ãs, etc, ãre, v. trans. (de 
svp = mb e paro). TERT. PRISC. Ajustar, 
adaptar. § Tert. Reproduzir, gerar. § Fig. 
TERT. Ser causa de, causar. 

Suppãrum, I, s. ap. n. ou Suppa- 
rfis, 1, ap. m. (palavra osca). Sen. Stat. 
Prisc. Joanete ou vela de estai da gavia. 
Suppara velorum. Luc. A m. signif. Alto 
rubicunda tremunt suppara velo. Sen. tr. 
Oma flammula vermelha tremula sobre 
as velas. § Man. Vela. § Fig. Ved. Sipa- 
rum. § Fest. Tert. Bandeirola, tlammula ; 
lábaro. § Plaut. Luc. Vestimenta (de 
panno de linho). § Varr. Certo vestido 
de homem (de panno de linho)_. _ u 
Suppãtêo ou Subpãteõ*, es, ere, 
v. intrans. Ser aberto por abaixo. Fovea 
quw fruticibus suppatebal. Apul. Cova 
que estava coberta de ramagem. §Apul. 
Estender-se em baixo. 

Súppêdânguni, í, s. ap. n. (de sup 
= sub e pedaneus, como traduc. do bebr. 
D --,hadliom). Lact. Escabollo, estrado. 
SuppBdítãtio, onís, s. ap. f. (de 
suppedilare). CIC. Abundância, affluencia, 
grande copia. 

Suppèdltãtus, a, vim, pari. p. de 
Suppedilo. Cio. _ _ _ ^ 

Suppeditõ, as, avl, atuiu, are, 
v. trans. e intrans. (de sup = sub e p«). 
Cio. Nep. Liv. Fornecer, subministrar, 
dar! Suppedila miM tela. Sn.. Dá-me os 
dardos. Suppedilare sumptus luxuria:. 
PLAUT. Alimentar com despesas os des- 
varios (d'a!guem). — alicia sumplibus. 
TER , _ alicui de tJiesauris suis. CIC. Acu- 
dir ás despesas d'algueui ; soccorrer al- 
guém com seus haveres. Fistulai qmbus 
aqua snupeditabalur templis. Cio. Canos 
que forneciam -agua aos templos. Suppe- 
dilare preccepta. Lucr. — copiam dicenãi. 
Cio Dar preceitos ; fornecer ampla ma- 
téria (a um eseriptor). § LUCR. CIO. Abun- 
dar, ser em abundância, affluir, vir em 
grande quantidade; bastar, ser suffl- 
ciente. Suppeditat oralori omalus. Cio. Os 
ornatos vêem em multidão ao orador. 
Necoralio suppeditat... Liv. Nem eu tenho 
suffleientes palavras... Negue ãicere sup- 
peditat... LUOR. Sem me 6 fácil dizer... 
Quoad leia suppedilabanl. Liv. Em quanto 
não faltavam arremeçOes. Gauãiis gau- 
ãium suppeditat. Plaut. Succedem-se uns 
aos outros os gostos. Quw suppeditant ad 
viclum et cultum. Cie. O que e' bastante 
para comer e vestir. Cui si vila suppedi- 
tâsset. Cio. Se elle tivesse vivido bastaute 
tempo. „ „ „ _ 

SuppêdS ou Subpedo, is, pepedi, 
dõre, v. intrans. Cio. Dar um pequeno 
traque. „ _ „ 

(?) Suppêndêo, ês, di, sum, ere, 
v. intrans. (de sup = sub apendeo). Co- 
lum. Estar suspenso, pendurado. 

StippSmãtiís, ã, um, aãj. (de sup 
= sub e perna). Fest. Que tem as coxas 
cortadas. § Fig. Cat. Cortado, desra- 
mado. _ _ _ . ^ _ 

Súppêrturbo ou Subpei-Turbo, as, 
etc, ãre, v. trans. Sen. Perturbar um 
pouco. . . 

Silppeticê, ãruni, s. ap. f. plur. (de 
suppetere). Plaut. Apul. Ajuda, soccorro, 
auxilio, assistência. Suppetias implorare. 

ARN. Implorar soccorro. alicui adve- 

nire. PLAUT. — aceurrere. APUL. Vir em 
soccorro de alguém, acudir a alguém. 
Occurrere suppetias legionibus. Hirt. Vir 
em soccorro das legiões. 

* Suppetiãtus, us, s. ap. m. (de 
suppeliari). Non. Ajuda, auxilio, soo- 
\ corro, assistência. _ ^ _ _ 

'• * Suppetiõr, ãrís, atiSs sum, ari, 

1 v. dep. intrans. (de suppeliai). Apul. Soc- 
correr, prestar auxilio, ajuda, assistência. 
Suppctiatum convocare ou cicre. Apul. 
.-• Chamar por soccorro. 
*" * SuppStlum, il, s- ap- ". Commod. 

O m. q. Suppeliai. „ „ 

SQppetOj is, Ivl ou E, Itum, ere 3 


v. intrans. Estar presente, estar a mão, 
estar á disposição ; ser em abundância. 
Mihi aã remunerandum nihil suppelil. 
CIC. Nâo tenho com que (te) pagar. Non 
suppelente justa vi ad... Slts. São sendo 
bastante a força para... Si causa peccandi 
non suppeteret. PLIN. J. Se não houvesse 
ou não se desse a occasiáo de fazer mal. 
Nec consilium sibi suppetere. Liv. Que elle 
não sabia o que havia de fazer. Ne cri- 
mina mihi non suppclercnl. Cie. Que os 
pontos capitães da necusação me falhas- 
sem. Architeclus cujus nomen non suppelil. 
AMM. Architccto cujo nome não me oc- 
corre. Dum vila suppelil. Pus. J. Em 
quanto há vida, em quanto vivemos, bi 
vila longior suppelisset. I,w. Se elle ti- 
vesse vivido mais. Quibuscumque vires aa 
arma ferenda svppelcbant. Liv. Todos 
aquelles que podiam já pegar em armas. 
Quum frumenlum largiús obsessis suppete- 
ret quàm... I.IV. Como os sitiados tives- 
sem mais pão do qne... Plaga: possinl 
suppetere. Lucr. Que os embates possam 
continnar-se. Tullio copiosissimum vige- 
nium suppetcbal. Plin. J. Tnllio (Ciccro) 
era dotado de copiosíssimo génio. jVim- 
quam lama suppeteret fiãucia ut... Hirt. 
Não teriam já mais tanta audácia que... 
S Ser suíficiente, bastar. Si vila suppelet. 
Cio. Se a vida me não faltar, se eu viver 
o tempo sutíiciente. Ut sumptibus copia: 
suppetant. Cie. Para que os meios façam 
face ás despesas. § Plaut. Liv. Concordar 
com, corresponder a. § Dar motivo a, 
ser objecto de. Novis ul usque suppelas 
laboribus. Hon. Para que tenhas sempre 
que softrer novos dissabores. _ u 

SCippilo ou Subpllo, as, etc, are, 
v. trans. PLAUT. Furtar, roubar, subtra- 
hir. § Plaut. Eoubav, despojar. 

1 SuppIngS, is, pegi, pactum, 
Ingere, v. trans. (de sup = sub e pango). 
Plaut. Pregar debaixo. 

2 SuppIngS, Is, Ictiím, mgère, v. 
trans. (de suj) = sub e pingo). AvtEN. Co- 
lorir levemente. 

Suppmgtus. Ved. Subi>inguis. 
Supplãutãtiô, onís, s. ap. f. (de 
supplantare). Prosp. Acção de supplantar 
(alguém). § Fig. Hier. Manha, ardil, 
laço, esparrella, traição. § Eucuer. Des- 
truição. 

Supplãntãtor, oris, s. ap. m. (de 
supplanlare). Hieií. 0_que supplanta._ __ 
Supplãnto, as, avi, atum, are, 
v. trans. (de sup = sub o planta). lazer 
dar cambapé a. Supplanlalus. Sen. Der- 
rubado por manha ou á falsa fé. Sup- 
plantare gressus meos. Hier. Fazer-me 
dar uma queda (fig.). § Fig. Colum. 
PUN.aicrgulhar (a videira). 5 Vitr. Deitar 
abaixo, derrubar. § Supprimir. M uvas 
supplanlat. PUN. Isto dá cabo das uvas. 
Supplanlare verba. Pers. Comer as pala- 
vras. § Calp.Flac- Obter por suborno. § 
HIER. Fazer cair na esparrella, enganar, 
lograr. 
StipplaudS. Ved. Supplodo. 
■SupplausiÕ. Ved. Supploslo. 
SvipplBmSiitum, I, s. ap. n. (de sup- 
plere). Vell. Apul. Supplemento, com- 
plemento (do que falta). In supplemenlum 
gregis. Colum. In supplementis urbium 
diviãere. Just. Para supprir as faltas 
d'um rebanho ; para repovoar cidades. 
Tenualo ventri supplemenla conquvere. 
Apul. Procurar com que encher o estô- 
mago vasio. 5 C/ES. Supplemento de gente 
(para o exercito), recrutamento, novas 
levas de soldados. Scribere supplemenlum 
legionibus. CIC. Legiones supplemento ex- 
plere. Liv. Recrutar legiões. Legere mili- 
tes in supplemenlum. Curt. Fazer levas 
de soldados. In supplemenlum. classis. LIV. 
Para completar a tripolação da armada. § 
§ Fig. Suet. Apul. Ajuda, soccorro, 
auxilio. _ „ _ „ 

Súppleo, Ss, évi, etum, ere, v. 
t rans. (de sup = sub c pico, desus.). Co- 


lum. Ov. Encher de novo. Supplere vul- 
nera lacrimis. Ov. Banhar feridas com 
lagrimas. — cerarium. TAC. Tornar a en- 
cher o thesouro. § Cie. Colum. Accres- 
eentar o que falta, supprir, completar. 
Supplent Eurydkes colos. Sen. tr. Elias 
(as Parcas) reatam os fios da vida do 
Eurydice. Supplentur ruga: Ov. Dcsfazem- 
se as rugas. Supplere imperfeclum librum. 
Suet. Acabar um livro incompleto. Fru- 
galilale supplelur quod... Plin. J. E' sui>- 
prido pela írngalidade o que... Supplere 
summa-m. Lucr. — bibliothemm. cio. 
Completar uma somma ; unia biblio- 
theca. — senalum. SUET. Preencher oa 
logares vagos no senado.— grejem. Vira. 
Supprir as faltas d'um rebanho. 5 Liv. 
JUST. Recrutar. Supplere reinigium.MP.a. 
— remigio naves. Liv. Completar a tripo- 
lação dos navios. § Fig. Preencher, oceu- 
par, supprir. Supplere locum. Ses*, tr. 
vicem. PLIN. Tomar o logar de ; fazer as 
vezes de. § Reparar. Supplere damna. 
TAC. SUET. Reparar damnos, compensar, 
iudemuisar, resarcir. § Aus. Dar (em 
supplemento). § Cio. Ajunetar, necres- 
centar (para completar, inteirar). 
Síipplerít , sijnc. por Supplevenl. 

ARN. . , 

Stippletlvtis, ã, um, adj. (de sup- 
plere). Glos. GR. LAT. Que serve para 
completar. 

SiipplBtiís, ã, fim, pari. p. de Suj>- 
pleo.Ss.OP. Supprido, rcenchido, preen- 
chado. 5 Tac. Recrutado. 

1 SQpplBx, leis, adj. m. /. n. (de 
sup = sub a plicare). CIO. Vliio. Suppli- 
cante (com respeito ás pessoas e ás coi- 
sas). Supplicem esse alicui. Cio. Suppli- 
car a alguém. Supplices manus. Cie. 
Mãos supplioantes. Supplex oliva. V. Fl, 
A oliveira supplicante (i. é, ramo de oh- 
veira que levam os supplicantes). Sup- 
plicibus verbis. Cie. — votis. Virg. Sup- 
pliee voto. Pers. Com palavras suppli- 
cantes ; comoíferendas. Supplex libellus. 
Mart. Supplica, petição, requerimento. 

■2 SÍipplSx, leis, J. ap. ni. Um sup- 
plicante. Supplex dei. SEP. O que sup- 
plica a um deus. — veslra: misericórdia: 
Cio. O que implora a vossa clemência. 

* Supplicãmentum, I, s. ap. n 
(de supplicare). APUL. TERT. ARN. AcçCes 
de graças, orações. 

* Súpplicãnter, adv. Glos. Plac. O 
m. q. Suppliciler. 

* Supplicãssis, ardi. por Supplica- 
veris. PLAUT. 

SupplieãtIS, õnis, s. ap./. (de sup- 
plicare). Cia. Liv. Preces publicas; ac- 
ções de graças (aos deuses) ; cerimonia 
religiosa, olterendas. 

* Supplicãtõr, oris, s. ap. m. (de 
supplicare). Peud. AUG. Adorador. 

* Supplice, adv. Caril Sal. ap. 
Varr. Supplicando. 

Súpplicis, gen. aa Supplex. 

Suppllciter, adv. Cio. Virg. A modo 
de supplicante, de modo supplicante, 
humildemente. Suppliciler rogare deos. 
Ov Supplicar humildemente aos deuses. 

SuppHcium, li, s. ap. n. (de sup- 
plex). Sall. LIV. Preces publicas. § 
PLAUT. Liv. Offerendas (aos deuses). § 
PLAUT. Brinde, mimo, presente (para ob- 
ter alguma coisa d'algnem).§ Sall. 1 '£» t - 
Ramo levado pelos supplicantes. § CIC. 
Nep. VIRG. Supplicio, pena, castigo.Ãup- 
plicium sumere de aliquo. CiES. SuppU- 
ciar alguém. Supplicio capilis ajiicere. 
SEN. Condemnar á pena ultima. SuppH- 
cium solvere. CIC. — lucre. TAC. — pon- 
dere. Sus. Ser punido. Dabllur mxhi sup- 
Plicium de tergo vestro. Plaut. Eu me 
vingarei no vosso lombo. Supplica habco 
salis PLAUT. Tenho-te por bem castigado. 
Dirá tegens supplicia. VIR«. Occultaudo 
suas cruéis dores. Corpore supplicia sibi 
gignenle. Plin. Creando para Bi mesmo 
supplicios (o corpo). 
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SupplícS, as, avi, ãtúin, arS 3 v. 
inlrans e trans. (de supplex). Plaut/. 
Cato. Pedir, supplicar ( aos deuses ) , 
dirigir supplieas, render culto, fazer 

oííerendas. Supplicare -publico. SUET. 
Fazer preces publicas.— a ãiis. Pijujt. 
Rogar aos deuses. — diis per .hóstias. 
Satx. Sacrificar aos deuses. — vino. 
Plaut. Fazer unia libação. Ture non sup- 
plicabatur. Plin. KTio se oíYerecia in- 
censo aos deuses. Fig. Pluvio supplicat 
Jierba Jovi. Tifí. A herva pede chuva a 
Júpiter. .§ Teu. Sall. Ov. Pedir, suppli- 
car, rogar (a alguém). Qui mi/ii non ni- 
mis submissa supplicârat. Cie. Que não me 
tinba pedido assaz devidamente. Nec cui- 
quam siipplico. Plaut. Xeiu eu peço a 
pessoa aíguma.Qwinn loires sint qucevest?-is 
animis supplicent pro... Cie. Quando há 
tantas coisas que vos supplicam a favor 
de... § Supplicare aliquid. Plin. Sid. Im- 
plorar alguma coisa. § * Supplicare ali- 
quem. Paul. jct. Piuso. Supplicar a al- 
guém. § (?) Com tmesis. Sub vos placo. 
Fkst. 

* Supplicuê, aãv. APUL. O m. q. 
Suppliciter. 

Suppiõdo ou Supplaíido, Ks, evo, 
v. trans. e intrans. Bater no chão com. 
Supplodere pedem. Sen. Cic. Bater com o 
pá no eháo ;. fig.' Dar sigual de impaciên- 
cia, de descontentamento, de desappro- 
vaçao, dar pateada, patear. § Fig. Re- 
pellir, rebater. Supjiloãere calumniam. 
X»Iacr. Repellir a cammnia. § Tert. Ap- 
plandir, dar parabéns. Sibi su-pplaudere. 
Tert. Dar os parabéns a si mesmo. 

SúpplÕsiÕ ou SupplaúsíÕ, õnis, .f. 
ap./. Acção de bater no chão. Su]tplosio 
pedis. Cie. O bater com o p.é uo chão. 

SuppõMiítet 3 êbãt, túít, têre, v. 
unip. (de sup = sub e peenitet). CícTer 
algum arrependimento, arrepender-se um 
tanto. 

Súppõno, is, osuij Õsítúm, one- 
re, v. trans. (de sup = sub e j>ono). 
I o Pôr debaixo ; approximar a ; 2 o Pôr 
em logar de, substituir; suppor, dar por 
verdadeiro o que nao é ; o° Pôr em se- 
guida, dar depois, ajunctar, aceres contar; 
4 o Fig. Submetter, sujeitar, subordinar!; 
5 o Pôr em segundo logar, coLlocar de- 
pois ; 6° Suppor, fazer uma supposiçao, 
uma hypothese ; ved. Suppositus; 7 o Pe- 
nhorar, empenhar, hypothecar. Díg. § 
I o Supponere prtelo olivam. Colum. Pôr a 
azeitona sob a íagariça. — anatam ova 
gallinis. CiC. Deitar a galíinhas ovos de 
adem. — aliqucm tumulo. Ov, 'Pôr alguém 
no tumulo. Sub cratim supponi. Plaut. 
Ser posto deíjaixo d'mna grade (instru-; 
mento de supplieio). Cercic-.m polo sup-, 
positurus (Atlas). Ov. O Alias que hade. 
supportar opesodoceu. Collajube onrri 
supponere tuuros. Ov. Simula, aos touros 
sujeitur-se ao jugo. Siq>pc-ncre pectt.t Juno. 
Ov. Abrigar o gado debaixo dum templo. 
— r.ina ccclo sereno. íloi:. Expor vinhos 
ao ar sereno. — jaleem urutu. Vikg. 
Mctter a íouce aos pães, ceifar as searas. 
Supponvjit dii cultros. Vii:g. Outros cra- 
vam por baixo as íacas. Supponere ignem 
casa: Ov. Deitar íogo a uma choupana. § 
2" Meliorcm, quàm ego suni, suppeno libi. 
Plaut. Dou-tc em meu logar outro me- 
Ihor do que eu. In lecum mulierum sup- 
ponii juvenes... Cie. Substitue mulheres 
por mancebos... Supponere stannum pro 
argento, suei*. Pôr estanho em vez de 
prata. — criminibus se rcum pro rege. 
Cie. Tornar sobre si as accusaçòes feitas 
cío rei. — puerum. Plaut. Suppor uma 
' creança. Qui hunc supposuii nobis; Ter. 
Que nos suppoz esta (creança). Supponere 
aslsum testamentum. Cíc. Fazer um tes- 
tamento íalso. § 3 o JJaic generi Ilerma- 
hnras jmrtes quatuur supposuit. Cie. Iler- 
magoras deu a este género quatro espé- 
cies. Si eum r.ationan supposuiss-^nxts quâ 
aci sunt. Cie. Se nos tivéssemos dado a 
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rasao que elles deram. Deínãe supposuit 
exemplum epistolw. Cie. Ao depois deu 
copia da carta. § 4 o Jngenio suo svpponei-e. 
Ov. Sujeitar ao seu genío. Mc libi su-ppo- 
sui. Peíis. Entreguei-me nas tuas mãos. 
§ 5 o Latio supponere Samcn. Ov. Preferir 
oLacio a Samos. 

SfippõríÔ, ãs 3 etc., ãre. v. trans. 
(de sup= sub e porto). C^S. Levar de- 
baixo. § C.ÍES. Nicp. Liv. Levar, transpor- 
tar, acarretar. § * ForiT. Suster, servir de 
apoio, ter mão em. 

^ Suppõsitlcius ou SupposítItíús= 
ã, úiii, udj. (de supponere), Varií.Matit. 
Posto em logar d 'outro, que faz as vezes 
de, que .substitue. § Fig. Plaut. Subor- 
nado, 

Supposítío, õhís, s. ap. f. (de sup- 
ponere). Acção de pôr debaixo. Supposi- 
tio.ovorum. Cólum. Acção de deitar ovos 
a chocar, § Plaut. Supposiçao, substitui- 
ção fraudulosa (ter.juriã.). 

StippÒsitívús, ã, uni;, adj. Priec. 
LTypothetico, condicional (ter, gramm.) 

(?) Suppositor. Ved. Suppostor. 

Supposítõrium, 11, s. ap. n. Glos. 
Gli. Lat. Suppositorio (ter. med.) 

SãppÕsitõi^iúSj ã, um, adj. (de 
suppo ne?-e). .Que está debaixo. Célia sup- 
positoria. Vop. O m. q. Tepidarium. 

Supposítús, ã, um, -part. p. de Sup- 
põno. Virg. H.OR. Posto debaixo, eoílo- 
cado em baixo de. Suppositus jugo. Ov. 
Mettido ao jugo, -jtmgido, — plaga: soíife- 
rou. Sjín. tr. Que habita na zona tórrida. 
§ Viiig. Coberta (uma fêmea pelo ma-' 
eho).§ Fig.Qy. Que está a baixo, subordi- 
nado, inferior. § Sen. tr. Exposto a. § 
CIC. TlB. Posto em logar de outro. § 
Plaut. Cic. Supposto (ter. juriã.) Sup- 
posila persona. DiG.. Supposiçao de pes- 
soa. § Lucr. Supposto, dado, posto, es- 
tabelecido. Ved. Suppostus. 

* SuipposlviL, p?'et. pe?'f..arcJi. de Sup* 
pono. PLAUT. 

Suppõstõr ou Suppositor, õrís, s. 

ap. m. (de supponere). Ikscií. O que pOe a 
moeda sob a prensa (para receber o cu- 
nho). 

Suppõstrxx, icís. s. ap.f. (de sup-. 
ponere). A que. substitue fraudulenta- 
mente. :Sitppostrz.v pusríiinj P-LAUT. O' tu 
que suppões creanças 1 

SúppÕstús, â 3 iinij sync. por Sup- 
positus. Virg. Collocado immediata- 
mente abaixo. Sujiposta cozlo. Siij. Que se 
.elevam até o ceu (rochedos). 

,Sãpprêssí, pret. per/, de Supprimo. 

SupprcssiÒ, õnís, s. ap. f. (de sup- 
primerc). Opprc-são, snfiocação, abafa- 
mento. Supprcssio nocturna. l'LIX. Ei)hial- 
tes, pesadelo, incubo. § Fig. Cie. J)cteu- 
çílo injusta (de dinheiro). 

Stuipressõr, õris, s. ap. m. (de sup- 
primere). Dig. Encobridor de escravos, 
que dá couto a escravos. 

Supprêssõrlúm, ií, s. ap. n. Not. 
TIR. Prensa. 

SupprêssúSj ã, mu, part. p. de 
Supprimo. 1,1 v. Sossobrado, mettido a 
pume. § iliRT. Retido, suspenso , pa- 
rado. Supj)ressus/ons.Ov.'í;'()iitQ estancada. 
Suppressa alvus. Cels. Prisão de ventre. 
§ Reprimido, moderado, contido. Supjars- 
sâ você. Cie. Em voz baixa. § Sukt. Es- 
condido, occulto, mettido para dentro. 
Suppressum mentum. Varr. Queixo que 
entra para dentro. § SQpprêssiÕr, comp. 
Cic._ 

Supprimo, ís, êssi, éssCim, Iino- 
ro, v, trans. (de sup => sub e premo). 
Abaixar apertando debaixo. Supprimcre 
navem. Liv. atetter um navio a pique. § 
■ Caís. Pirnu Reter, conter, ía/.er parar; 
cessar. Ciassem suppresserunl. >íkp. Fize- 
ram parar a frota. Supjnimere xang ui- 
vem. CiíLS. — ventrem. I > kln-. Vedar o san- 
gue ; suspender as camarás. — agritudi- 
7iem. CiC. Conter o jiczar. — iram. Ov. 
Reprimir a ira. — querelas. Ov. Cessar 
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de queixar-se. - 


moem. Ov. Caíar-s, 


Pars ultima voeis mpprèssa. eà. 0v t,„, 
suppnmiao o flm fla palavra r7«.' 

cimas. AD Liy. Enxuga a ?l£t Zít 
cessa .ae chorar. § Cie. Liv. Gm?!™ 115 - 


cultar, supprimir, abafar. SunZu^" 
alienam ancillam. Padl. jot. oS" 
escrava alheia. - ,<: S ,aÍe nt uT^ 


Supprimir mu testamento. 
nis inãicium. Cuet. Abafar 


'onjuratia- 
»s prova 


fla conspiração. - veotigalia. Vlotí. Sub 
trau.r (para si) os tributos. Se ™„ 
pnmere felicem decct.Svx. tr. Convém qS 
o homem feliz se disfarce. 

SuppromfisouSubprõmtis.i sm 
rfomo"™ - ^'^"^7, y'ice-e£ 
■ Suppudet, Sbãt, filt, erg, „. unip. 
(de sup = mb ejwdei). Cio. Ter al Ç umã 
vergonha, estar um tanto vergonhoso 
envergonhar-se um pouco. ' 

* SuppuugS, is, xl, ctum, ,ere, v 
trans. (de sup = sub e pungo). Eugex 
Causar dores pungentes a. § Fia. Cypr 
Atormentar, torturar, vexar. ^":^- : 

Suppm-ãtiS, oras, s. ap. f. (de suv- 
purare). CEtó. prjs. Snpparaçflo, corri- 
mento. Pmcordiorum suppuraliones. Sex 
Hectica, tisica.§ Coldjí. Plis. Chaga que 
suppura.tumor, i.íicesso, apostema. 

Suppuratorius, ã, um, adj, (de 
suppwm-e). Plin. Suppuratorio, suppu- 
rativo. C y -.-':^: : .^-:^'^ 

Sfãppurãtiís, ã, um, pari. p. a e 
Suppuro. Pliu. Que suppura. Suppuràla, 
n.plur. Pus. Chagas que suppuram. 6 
Fig. Suppu7-ata li-Utilia. Sen. t Tristeza 8 
concentrada ou foco de tristeza. Ífe0/:^yf 

SuppurS, ãs, ãvi, ãtttm, ãrg, v. 
inlrans. e trans. (de sup = sul> : apís^S 
Cato. Coltjm. Suppurar, crear ou deitar 
matéria, apostemar-se. Suppuranliá^iiS 
plur.Suts. Tumores, abcessos, apostemasS 
§ Mg. Sen. Ser escarrado ou vomitadpS 
Lucrum quandúque suppuratum. SiòfefiuíS 
cro que 6 preciso repor.§* P. NoL. Formar 
interiormente. § Fig. Tert. Estar sempre 
lançando, produzindo. 

1 * Suppiís ou Supus, ã, fim, aãj. 
(de õTTsioj). Lucn,. íucr. Fest. O m. q. 
Supinus. 

2 Suppús, 2, s. ap.Tít. IsiD.Terho ; (npfl 
jogo dos dados). 

Supputãrítís L Ved. Supputato/'ius.SSi 

Suppiítãtio, õnis, s. ap^ f.Xâe: suptM 
putare^.-VlTR. AítN. Supputaçao^\ca!culo;8 
Suppulatíoíies. Cabs. Cialculos astrolò-8 
gícos. 

SuppiStãtor, õris, s. ap.m.[(M supM 
pulare). Fnui. Calculador, calculista. ^8^8 

(?) Súpputãíõriíts ou .Supputã,, í: 
riúSj 5, fim, adj. (de supputarsy./Hmvr^í 
Que serve para supputar. 

Siippútãíus, ã, fim, part. p. Vdejj; 
Siqiputo. Palt,;' Supputado, ,calculadp,M 
coutado, multiplicado. 

Suppííto, ãs," etc, ãre, v. íra7zs.(de|; 
sup =sub e puto). Cato. Coluji. Cortar, 
podar. § (?) Oy. Supputar, calcular. Yeci^/: 
Conduto. 

1 Sdprã,p7-çp. de acc. (.sync.úe. supera^: 
de superus). I o Sobre, por cima de, acima; 
de ; 2° :Aíém de; mais do quey ; mais;;de;;íl 
3" Alam de ; á« Antes de ; 5 o A' frente 
de, á testa de- § 19 S 

VLDi. Bstar assentado sobre golíinhos.-- 
terram exire. Cie. Sair para cima i dag: 
terra. Lignum supra iiisitire.-&fU&V,:$%rB 
tar sobreum pau. Altam sicpravglalarãeaM 
nubem. y"IRG. A. garça real vca acima das 
nuvens. Olli supra caput adslilit imlier. 
Virg. Uma nuvem prenhe d'agua parou 
a cima da sua cabeça. Supra caput esse. 
CIC. Sali. Estar imminente, estar para 
vir, ameaçar. — me Atticus (accubuerat). 
Cie. Attico estava (ámeso) acima de mim. 
— leges. Cie. — dólares. Ao LlV, Acima; 
das leis ; das dores. — humanam fidem. 
Plin. Além do que se pdiie crer — Ituma- , 
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isíotí formam juvenes. PRiED. Mancebos 
de tiellesa mais que humana. — modum. 
COLUM. Sobre modo, extremamente, lllis 
ira moâwn supra est. VIRG. Sua ira não 
tem limites. Supra líbertalem regnari. 
Tac. Ser governado dum modo despótico. 
Jllum supra quàm ego sum peiere. Sall. 
Que- a sua ambição mio se limita a mim. 
§ 2 o Oppiáurn quod est supra Alexandriam. 
Plin. Cidade que fica acima de Alexan- 
dria. Supra morem. VIRG. Mais âo que é 
costume, extremamente. Non supra ge- 
mines Jeius. Plin. Não mais de dois íilhi- 
nltos. Supra viginti millia. Liv. Mais de 
vinte mil. Três supra. HOR. Hais de trez. 
Supra quod. PAUL. jet. — quàm. Cie. 
Mais do que. § 3 o Supra belli melum. Llv. 
-Além do meilo da guerra. §4° Paulo su- 
pra iianc memoi-iam. CiES. Um pouco 
antes d'esta epocha. Supra septingentesi- 
mum annum. Liv. Já lá vao septe centos 
annos, há septe coutos annos. § . r >° Ger- 
mânia supra hortos. INSCR. Intendente 
dos jardins de Germânico. Supra rationes 
esse postam. Calp. Flac. Ter sido nomeado 
intendente das contas. Supra (?) hereâi- 
tales. Ved. Super. 

2 Sttpi-ã, adv. I o Por cima, em cima, 
ao alto, da parte de cima; além, mais, 
-de mais; i" Mais acima; mais além, 
mais longe (com respeito a tempo); 3 o 
: Acima, antes, precedentemente. § I o Om- 
■ ■'■ nia lun qute. súprà et siibler. Cio. Tudo 
o que está acima e abaixo (de nós). 
Oleum supra siet. Cato. Haja azeite em 
cima. Totó vértice supra est. VIRG. Passa 
acima, sobresae com .toda a cabeça'. 
Maré quod supra alluit. VIRG. O mar 
P Adriático (chamado mar- superior). lia 
accuralb nt niltil possa supra. 'Cio. Com 
todo o cuidado possível. NU pote supra 
ou NU supra. Ter. Não há coisa que ex- 
ceda imo," c um prodígio, c uma mara- 
vilha. Supra emplus. HOll. Comprado por 
mais. — adjicere. Cie. Encarecer. Mliil 
supra deos lacesso. liou. Não peço mais 
aos deuses. § z° Supra repelere. SaLL. 
Tomar de mais longe (uma narrativa). 
De Pelronio pauca supi-à repelcnda sulil. 
Tac. Dcvc-se tomar de mais longe o que 
diz respeito a Petronio. 1'rimus gradus 
ad supra. Ism. Primeiro grau em linha 
ascendente. § 3 o Ut'i supra demojtstraeimus. 
C^ES. Como "mostrei a cima. De quo com- 
manoruvi supra. NEP. De quem fallei 
acima. JUa quíe supra dixi. ClC. O que cu 
disse mais acima. Ut supra dixinlus. 
Sai.l. Como deixo dicto. 

Siiprãciictíís, ou antes Supra dic- 
tus, ã, um, «dj.Uoii. Plin. Qcint. Dicto 
acima, de que se íallou precedentemente, 
já nomeado, já citado. 

Súvn-âdueò ou Supra ducõ, is, 
ere, ~v. trans. PnoB. 'Traçar em cima 
(uma linha). 

* Suprafãtus, 2, um, adj. Sm. So- 
bredicto, supradicto. 

Suprãjãc'íc> ou Supra jãciõ, is, 
erê, r. trans. COLUM. Lançar acima. 

Súprãnâtãns, ãntís, adj. Vrni. 
Que sobrenada, que anda á tona, iiuc- 
tuante. 

Suprãpõno, ou S6pra pouò, is, 
etc, ciro, v. trans. Insor. Pôr a cima, 
collocar mais acima. § Ckls. Pôr, ap- 
plicar sobre. Sup> upasitus. Cels. § Fig. 
Ajuiiclar, aceresceutar. Suprajiosilum no- 
men. Ism. Sobrenome, cpií.hcto. 

Suprãseandó, Is, Cre, v. trans. Liv. 
Passar além de, ultrapassar. 

SuprãserTbo, ou Súprã scnbõ, 
is, ete, êré, o. trans. Cio. Plin. J. Es- 
crever anteriormente. Suprascriplus heres. 
ULP. supradicto herdeiro. — fons. VlTR. 
A fonte acima menciouada. 

SúprãsSciêns, Sntis, adj. ILrat. As- 
sentado em cima. 

* Suprãvlvõ, is, etc., ere, v. in- 
íl-mw..Lx£CR. Sobreviver. 


SClpremãj ortíni, s. ap. a. plw 


Plin. Quint. Uitimos momentos (da 
vida), a derradeira hora, morte. § Tao. 
Últimos deveres, fuueraes, enterro, exé- 
quias. § Amm. Cadáver, restos morlaes. § 
Tac. Quint. Ultimas disposições, ultima 
vontade. Suprema ordinare. Papin. Fazer 
as ultimas disposições, fazer testa- 
mento. . 

* SíiprBrjaê, adv. Prasc. Ultimamente, 
a final. 

* Sttprêmitãs, ãtis, s.ap.f. (de su- 
premus). Mamert. A mais elevada digni- 
dade. 5 AM5I. O fim da vida. 

Siiprõmõ, adv. Plin. EmDm, final- 
mente. 

SuprêraSm, adv. Viro. Ov. Tela 
derradeira vez. § Plin. Em ultimo logar, 
a final. 

SiíprEmtis, ã, Qm, adj. (.sijnc. de 
superrimus). 1» O mais alto, muito alto ; 
2 o Fig. Muito alto, muito elevado, mui 
grande, excelso, supremo, soberano; 
o primeiro, o principal, o mais con- 
siderável; 3 o Que está no cabo, na. 
ponta , situado na extremidade ; 4 o O : 
ultimo, o derradeiro (em a ordem) ; o 
derradeiro (no tempo), final ; critico, 
mui perigoso ; 5 o O ultimo (com relação 
ávida); supremo, extremo, mortal ; que 
Jaz alguma coisa pela ultima vez. § 
1» Supremi montes. LU.CE. VntG. As 
mais altas serras , o cume das mais 
altas serias. Arce suprema. Claud. lias 
mais elevadas regiões celestes. § 2» Juno- 
nis supremas conjux. POET. np. PLIN. O 
omnipotente esposo de Juno (Júpiter). 
Me supremuTii Itabuistl comitem consiliis. 
PLAtJT. Tiveste-me como o primeiro con- : 
ridente ãostens\wojectos. Suprema muleta. 
APOL. O máximo da rnnl ta. § 3 o Suprema \ 
Tethys. Maiít. A mais remota parte áo 
mar.— régio. Clatjd. O mais remoto 
paiz. Fine supremo. CLAUD. Na extremi- 
dade. § -I o Picne suprema. T. Maur. A 
l)euultima(syIlaba).SMpi'emasors. Claud. 
O ultimo quinhão (do universo, i. é, os 
infernos). — tempeslas. Leg. XII Tae. e 
simpleste Suprema. Vare. Plin. O fim 
do dia, o fechar da noite. Supremo sole. 
110R. Ao pôr do sol. Ventum aã supremum 
est. VIHC. Chegou emftm o termo, com-; 
plctarani-se os tempos. Digressu supremo. 
Yikg. Em uma separação para sempre. ; 
Supremo in tempore deesse alicui. Cat. 
Abaudoimr alguém na occasião do perigo. 
§ S« Suprema in senectá. PLIN. Na extre- 
ma velhice. Supremus dies. CIO. Suprema 
hora. TIB. O ultimo dia; a derradeira 
hora. Supremi lori. Ov. O leito fúnebre. 

— igues. OV. O fogo da fogueira fúnebre. 

— honores. VIRG. Exéquias, funeraes. — 
(ituli. PLIN. J. Inscripções fúnebres, epi- 
taphios. Supremco tabidat.TslhV.T. As der- 
radeiras disposições, o ' testameuto. Su- 
premo ojjicio mandare. Petr. Prestar as r 
honras fúnebres. Trojce sors suprema. 
VlRG. A queda, a ruina de Tróia. Vocat 
ore supremo... Ov. Elíe chama pela ulti- ! 
ma vez... Supremos vertere millus... Ov. ; 
Lançar os olhos pela derradeira vez a... 

Supsi... Ved. por Subsi... as palavras 
que começam assim. 

Supurmã, ss, i. pr. f. Insor. Su- 
punna, deusa dos Fnlginates. 

Stipus. Ved. Suppus. 

1 Siira, sè, s. ap. f. Ov. PLIX. Bar- 
riga da perna. § Plaut. Virg. Perna ; .por 
extens. Pé. Saram dure. Ism. Dar um pé, 
i. é, tocar tuna bola para sér reenviada 
com o pé. § Cels. Osso da perna. 

2 Stirâ, éè,s. pr. m. Cie. Plin. Sura, 
sobrenome romano. § SPART. — (L. Licí- 
nio — ), amigo de Troiano. 

3 Surã, S, i. .pr. f. Plin. Sura, cid. 
da Syria, .próxima ao Eup.hrates, hoje 
Gjabar. § AUS. — rio da Gallia Bélgica, 
hoje Saur. 

Sui-£C, ai-urn, s. pi: m. ptur. Plin. 
Suras, povo da índia. d'aquc'm do 
Ganges. 


Surãniís, ã, íím, adj. A. Vier. Sura- 
no, de Sura (nome de homem). 
(?) SurciS, sijnc. de Surculo. Apic. 
Súr/ctírs. Ved. Sorcíus. 
SOrculãcetis, ã, uva, adj. (de surcu- 
lus). Plin. Lignoso, lenhoso. 

Sureiílãris, e, adj. (de surculus}. 
CoLIIsr. l > roprio para dar renovos. 

Súrcúlãriíís, {í, tãm, adj. (de sur- 
eulus'). VARR. Plantado de arbustos mi de 
novedio. § Plin. Que vive sobre os reben- 
tos {epitli. d'uma espécie _de cígarnt). 

SQrctUÔ, ãs, ã vi, attim, are, ». 
trans. (de sureulus). COLUM. Tirar, cortar 
os rebentos ou ladrões (das plantas). 

SQrcfilõsê, adv. Plin. A modo de ra- 
minho ou vergontea, 

Stii-eúlõsús, ã, um, adj. (de sureu- 
lus). PLIN. Lignoso, lenhoso. 
Surcíílvim, I, s. ap. n. Fort. c 
Surctilus, I, ap.m. (sync. de suricit- 
lus, dimin. de surus). VIRG. COLUM. Pj.ix. 
Renovo, rebento, pimpolho, raminho 
novo de planta ; garfo para enxertar. 
Mala Púnica ãemissis surculis suis...V ARli. 
Laranjas enterradas com seus ramos... § 
CELS. Arvoro nova, arbusto. § Cie. liami- 
nho, vergontea. 8 Cels. Espinho, lasca. 
Surdaonês, úm, s. pr. m.plur. Pi.ix. 
Povo da ílespanha Tarraconense. 

Sui-dãster, trã, ti-iim, adj. (de sur- 
ãus). Cie. Um tanto surdo, meio surdo, 
mouco. 

Surde, adv. Como os surdos. Surdi 
audire. APltAN. Ter os ouvidos no fer- 
reiro, fazer ouvidos de mercador. 

SttrdSsco, Is, ere, v. intrans. inch. 
(de surdus). AUG. Ensurdecer, íazer-se 
surdo. ' 

Súrdlgõ, ims, s. ap./. M. r.v.r. (de 
surdus). Ved. Surdiías. 

Súrdlmis, I, s. pr. m. Inscr. Surdino, 
sobrenome romano. 

Surdítãs, ãtis, s. ap. /. (de surdus). 
Cie. CEtó. Surdez. . 

Sm-dltiã, ce, s. ap. f. Gaiig. O m. q. 
o preced. 

StirdiíS, a, imi-j adj. CIO. Surdo, q>ie 
não ouve. Surdi, iidem. et muli. Plin. Os 
surdos-iuudos. Surdis auribus esse veliui. 
Tid. Eu quizera sêr surdo. § Fig. Ov. 
Luc. Surdo, que não dá ouvidos, que 
não quer escutar. Bailio, audi. Surdus 
sum. PLAUT. Escuta, Ballião. Sou surdo. 
Quàm mihi nunc surdo narrei fabu- 
lam. Ter. Quanto eu sou surdo a esta 
historia. Canlare surdo. PflOP. Surdis au- 
ribus canere. (Anex.) Liv. Fallar a sur- 
dos, pregar no deserto, deitar as palavras 
ao vento, perder as palavras. Non cunimus 
surdis. VlliG. Não cantamos a surdos- 
nossos cantos são escutados. Surda negic- 
gere aure preces. Prop. Cerrar os ouvidos 
ás supplicas. Ad meã munera surdus. Ov. 
Insensível aos meus presentes. Surdus 
íimoris. SIL. Surdo ao temor. Surdte adki- 
benl solalia menti. Ov. Applicam consola- 
ções a uma alma insensível. § Ov. Mart. 
Surdo, que não pede ouvir, insensível, 
inanimado. Non saxa surãiora navitis. 
Hoit. Os rochedos não (são) mais surdos 
aos gritos dos navegantes. Ites surdte ou 
Surdai rerum. Plin. Objectos inanima- 
dos. Leges rem surdam esse. i.iv. Que as 
leis sao surdas. § PLIN. Stat. Indócil, re- 
belde (com respeito ás coisas). § Juv. 
Stat. Mudo, silencioso, que não dá som. 
Non erilojjicii gratia surda lui. Ov. A 
minha gratidão para eomtigo não será 
muda. Tibi sit su7'da hjra. Prop. Cale-se 
a tua iyra. Surdis in locis. Sen. tr. Em os 
logaies silenciosos, i. é, nos infernos. § 
VARR. Vitr. Surdo, que não é sonoro 
(um logar). § Quint. Surdo (um som). § 
SlL. STAT. Que não é fallado, desconhe- 
cido, ignorado, obscuro, llaud surda trac- 
tare preelia jamá. SlL. Fazcr-se conhecido 
celebrando os combates. Surdce herba?. 
Plin. Plantas de que não fazem caso. 5 
Juv. PLIN. Occulto, secreto, invisível. § 
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Plin. Escuro, embaciado. § Fracco (ao 
olfato). Spi7-are surdum. Pbrs„ Ter-se 
evaporado, nao ter já cheiro. § Que não 
6 escutado, at tendido. Surda vota. Pers. 
Votos rejeitados (pelos deuses). § Plin. 
Que nSo tem veias (a madeira), § Súr- 
ãiõr L comp. — -IssTmus, sup. Aug. 

Surenã, es, s. ap.' m. Varr. Peixe 
desconhecido. § Tac. Amm. A primeira 
pessoa _depois do roi (entre os Parthos). 
Surenas e Surenã, Êê, s. pr. m. 
Fíx>ií. tac. General dos exércitos de 
Orodcs. 

Surêntúm. Ved. Surrenlum. 
Surgãsteiís, i, s.jrr. m. Inscií. Sur- 
gasteo, divindade adorada em Tios, na 
Bithynia. 

* Surge diSin (de surge, imp. e dum). 
Plaut. Lcvanta-te. 

(?) SurgítS (sync. por surrigilè). 
Pl.vut. 

Surgo, is, rrêxi, rrêcíum, gere, 
v. intrans. e trans. (conlrac. de surrigo = 
sulrigo). Erguer-se, levantar-se. Surgere 
humo. Ov. — sellã. Sall. — de sellâ. 
Crc. — a ccenâ. Piin, J, — a paire, Nep. 
Levantar-se do chão ; da cadeira ; da 
mesa ; de ao pé do pae. — e lectulo. Cie. 
— slraío ou e slratis. Virg. e simpleste 
Surgere. Cie. Kor. Levantar-se da cama. 
Surgere. Crc. Ov. Levantar-se (para íal- 
lar). Sargiliu: Juv. É levantada a sessão. 
§ Sair. Ab umbris in/emis aã lumina 
surgere vila?. VniG. Sair dos infernos 
pura tornar á vida, § Levautar-se contra, 
sublevar-se, revoltar-se, tomar armas 
contra. In Teucros surgere ab Arpis. 
Virg. Correr de Arpos contra os Troia- 
nos. Surrexit Etruria. Virg. A Etruria 
eublevou-se. § Fort. Levantar-se, resus- 
citar. § Elevar-se. Surgere montes, Ov. 
Elerarem-se os montes. sEdes quw sur- 
git... Juv. Templo que se eleva... Surgunt 
de vértice pennee. Virg. Levanta-se do 
capacete um pennacho. -Surgit maré. 
Vit:G. Alvorota-se o mar. — peUis.T?ERS. 
Empautufa-sc a pelle. — fons. Quikt. 
Brota uma fonte. — nox ab aquis. Ov. 
Sac do mar a noite. — ignis abará. Ov. 
Elcva-SG do altar o fogo. — paulalimjts- 
tida. Ov. A gaita (de Pau) cresce insen- 
sivelmente. Siu-gens in comua cc?-vus. 
Vjug. Veado de alta galliadura. Surgere 
ad auras estJierias. Virg. Vir ao mundo, 
nascer. Ilumilis quum surgit in aliam. 
Cr.AUD. ' Quando o pobre se eleva. Allius 
ira; Darãanio surgunt duetori. Virg. A 
ira do capitão Troiano sobe de ponto. § 
Virg. Crescer (com respeito ás pessoas). 
§ Virg. Hor. Elevar-se, crescer, brotar 
(com respeito aos vegetaes). Surrecturus 
in altihidinem. Colusi. Que hade elevar- 
se a grande altura. § Virg. Hor. Hascer, 
vir, apparecer. Surgente die. Virg. Ao 
romper -do dia. — d sole ad... Hor. Do 
nascente para... Surgentes Austri. Virg. 
O Austro que começa a soprar. § Fig. 
Virg. Ov. Sen. tr. Jíascer, começar, 
apresentar-se, vir. Pugna áspera surgit. 
Vmc;. Trava-se um. sangrento combate. 
Quce animo sententia surgit í Virg. Que 
pensamento (te) vem ao espirito ? Que 
tenção éa tua ? Que tentas tu ? Surgit 
rumor. Tac. Espalha-se um boato. De 
quorum per me vulnere surgit honor •'.- Ov. 
Cujas feridas meus cantos tornaram ce- 
lebres. Vltro bellum surgebat ab hoste. 
Sil. O inimigo offerecia combate sem ser 
provocado. § * Plaut. Ait.\\ Levantar, 
erguer. Ved. Surrigo. 
Surl. Ved. Syri. 
SÚriit. Ved. Suria. 
Surlllií. Xzú.Syrilla. 

1 Súriò, is, ívlj itúm, ire, v. in- 
trans. (de sus). Arn\ Fest. Estar com o 
cio. 

2 SúriÕ, õniSj s. pr. m. Insch. So- 
brenome romano. 

Surlsca. I.vscit.0 m. q. Syrisca. 
Suríscús. Ved. Sj/riscus. 


Súríum, íi, s.pr. n. (Soúçiov). Plin. 
SnriOj cid. da Colclâda. 

1 SuríiíSj ã 5 ura, adj. Insch. Ved. 
St/rius. 

2 Surlus, íí, s. pr. m. Pun. Surio, 
rio da Colchida. 

Surpere. Ved. Surpite. 
Surpícúlíís. Ved. Scirpiculus. 
Surpíte. Hor. Surpere. Lucr. sync. 
poet.yor Surripite, Sur?'ipere. 
^ Surpaerãm a Hor. sijnc. poet. por 

Surripiicram. 

SurpÚí. Platjt. Prisc. sync. poet. por 
Sumpui. 

1 SurrêctiOj õnís, s. ap./. (de sur- 
gerey. Paisc. Acção de se levantar. § 
Arat. líesnrreição. 

2 Surrêctio, õníSj s. ap. f. (de sur- 
rigeve). Ved. Subrecdo. 

* Surrêctòr, Õris, s. ap. m. (de sui*- 
gere). Piusc. O que se levanta. 

* SurrõctríXj íeis, s. ap.f. (de sur- 
gere). Prisc. A que se levanta. 

1 Surrêcturiís, etc, pa-rl.fut.act. de 
Surgo. Colum. 

2 SfirrêcturúSj etc. Pus. Part. fut. 
act. de Surrigo, 

1 SurrêctiíSj £>«;'£. p. ãesus.úa Surgo. 
Prisc. fest. 

2 Súrrêctus, part. p. de Surrigo. 
(?) * Surrêgít, arch. por Sui-rexit. 

Pest -_ 

* Surrêmltj 3* pess. pret. per/, de 
Surrimoj desus. Auct. ap. Fest. Tomar, 
agarrar, 

* Surrêmpsít, 3" pcs. pret. per/. su7j- 
junct, do preced. auct. ap. Fest. 

Surrêntmã, õrijnij s. ap. n. plur. 
scil. vina. Pers. Mart. Vinhos de Sur- 
rento. 

Surrêntmi; õruru, s. pr. m. plur. 
Lrv. Surrentiúos, habitantes de Sur- 
rento. 

Surrêutmus, íi, ôm, adj. Ov. Sur- 
rentino, de Surrento. 
■ SuiTêntíum, H, s- pr. n. Pltn. Sur- 
rencio, promontório da Mauritânia Ce- 
sariense. 

Surrênttíin, I, s.pr. n. puu. Surren- 
to, cid. da Campania (Itália), afamada 
por seus vinhos, boje Sorrento. 
SurrêpS- Ved. Subrepo. 
* Surrêpsitj arch. por Surripuerit. 
Plaut. 

*^urrêpíi3s. Ved. Subreptus. 
Surrêxe 3 syjic. por Surrexisse. Hor. 
Surrexi, pret. per/, de Surgo. 
Surrexti, s?jnc. por Surrexisti. SIart. 
Surrigo. Ved. Subrigo. 
Surrinênses, Súmj s. pr. m. plur. 
INSCR. Surrinênses, habitantes de Surri- 
no, cid. da Etruria (Itália), hoje So- 
riano. 

Surripio. Ved. Subripio. 
Surrõgõ". Ved. Subrogo. 
Sur/súuij adv. Plaut. (ãe sus ever- 
sinri). Tisrt. Mart. Para cima, para o 
alto. Sursiím versiim. CATO. In sia-sum. 
Ai,cni. A m. signif. Sursmn ascendere 
i?i tectum. Plaut. Trepar ao telha- 
do. Sursum p?*orsum. Ved. Prorsum. § 
Fig. Sursum deorsum vei'sare. Sejn\ Quod 
sursum est, deorsiim/ace7-e. (Anex.) Petr. 
Transtornar tudo, pôr tudo em confusão, 
emmaranhar tudo ; traustornar a or- 
dem da naturesa. Sursum versits. Cie. De 
modo inverso, ás avessas, a contrapello. 
§ Em cima, acima. À r ares sursum sunt. 
Cie. O nariz está em cirna, está na parte 
superior (do corpo). Qui sursmn colunt. 
Varr. Os que habitam nos logares altos. 
Qiuc sursum sunt, sapere. Prop. Comprc- 
iipndor its coisas lá de cima. 

Sursus, adi', (de sus e versus). Lucn. 
O m. q. o preced. 

1 Suríís, ã, úiiij adj. Ter. Ved. 
Syrits. 

2 Suríis, i, s. ap. m. Fest. Estaca. § 
Glos. Isid. Musculo do braço. 


sus • ' ■ 

3 Siíl-us, I, s . pr. m. Priw c 
nome d'«m elcphante. Sa ">> 

_ 1 Sus, suls, s. ap. m .f. f dp ».n „ 
Vras. Porco, cerdo manto "ív 010 - 
porca, marra,,. Siccilergaluis S m° '' 
o nl,o secco. Sus MuJZmkcnV"^ 

Um porco ensina a Minerva" ^,, ° Ia 
mente ; ensinar o padre nosso ao vf, 
i-'o, ensinar a águia a T oar, i \6 <ul^~ 
coes a quem sal,e mais. Docebò sus t 
aiunt, oratorem illum... Crc TerPi ,í í\ 
Pina pvesmnpcao de ensiSr a q « Se Õrt"' 
dor... § ov. MAttT. Javnrdo, jâv ài 5 °OV 
Peixe desconhecido, s Sa í ' ', , t, 0T " 

2 SOs, arfo. Veã.Susque. 
<= _...-. s. pi: n. phtr. (Ee-im) 

a, antiga cidade da I>er- 


Susã, orum, 
Pkop. íus. susa, 

sia, Loje insignificante °aldè'ía do ChusS! 
tan,_cliamada Toster. ^uus,a- 

Susaunã, m, s. p,:f. (hebr. ruii-rô 
hMl """'" h açucena). Eibu Susanua 


chocbannali, 

fllha de Esoias, notável por sua beiicsae 
por sua castidade. § Greg. - mulher 
de Pnsco.bispo de Lugdnno (Gallia) 

Susarlon, onifs, s.pr.m. D10.M. Su- 
sai-nio, cómico grego. 

Susãi-íõnifis, ã, fim, aâj. Piot. 
Snsanonio, de Susariao. 

Susãs ou SusS, êè, s. pr. m. issa. 
Susa, rio da Susiana. . 

Suscepi, pra.perf. da Suscipio. 
Snsceptibllls, e, aâj. Boeth. O m, 
q. òusceplivits. 

Susceptio, õnís, s. ap. f. (de susci- 
pere). Aiis. AccSo de receber (alguém), 
acolhimento, agasalho, hospitalidade. | 
Gell. -Acção de se encarregar de, de; em-* ■ 
prehender, empresa. Susceptio causai re- 
prehensa est. Cie. Poi-me censurado o ha- 
ver-me encarregado d'esta causa. — l a . 
borum dolorxmque. Cie. Coragem para 
supportar os trabalhos e as dores. Sus- 
Cí-ptione prima, noa perfectione juãimre. ■ 
Cio. Julgar peia intenção, nao pelo re- 
sultado. § Hier. Soecorro, ajuda, assis- 
tência, protecção. 

Suscêptivús, a, um, adj. BoErrt 
Susceptível, capaz de. 

* Suscêpto, ãs, ãvl, ãtiJm, are. 
v. trans. freq. de Suscipio. Apol. Açcei- f* 
tar, admittir. 

Susegptõr, õrís, s. ap. m.Xãe"susci-dS 
perc). Dia. Ascox. O que recebe em sua 
casa ; encobridor, que dá couto. §;AÍ\isr:^ 
Cod. JUãTDí. líecebedor, cobrador. §JtrsT^^ 
Empreiteiro, empresário. ■ § Fig. oArn.w^ 
Prosp. Defensor, protector, animo, apoiou ;^ 
§ Cop. Theod. Defensor, advogado. 
Susceptilm, 1, s. ap.n. Ov.;EmprésaBís 
Susceptús, ã, um., part, p. de \Súsci-M^ 
pio. Stat. Sustentado, apoiado,\iirmadoSÍ 
(sobre). § Prop. Ov. Tomado, tirado^ §0 
Just. Tido, gerado (um íilho). 5 HtER. 
Tomado, recebido, § Serv. Recebido, aco-^í:: 
lindo, agasalhado. § Fig. Tomado, rece-:fef 
bido, concebido, contraindo. Benevolcnitia, S;| 
quam a me certo judicio susceptamçon^M : . 
servabo... Cie. Benevolência, que eu to- v> 
mei por meu livre arbítrio, e que conser- íí 
varei... Suscepía macula. Cie. Nódoa con-v^í;; 
trahida (pelo nome romano). § Cie. Em-^M; 
prebendido. Bellum susceplum cum : omni-^0 
bus improMs. Cie. Guerra empenbadav^ 
contra todos os maus. § Cio. Cominetti- 
do, executado. § CIO. Incorrido, soffridp.; ^: 
§ Ov. Defendido, protegido. Suscepti,:'m.c:^: 
plur. Symm. Aug. Os clientes. § HrER. 
Acolhido ; acceito. § Cie. Celebrado (com 
respeito a uma cerimonia religiosa). § 
Prop. Dirigido (um voto). 

Suscipio, is, gpl, Gptum, ipere, : 
v. trans. (de sub c caído). l°^Suster,íp^ 
ter mio em, não deixar cair ^especar-gig 
esteiar ; elevar, levantar ; fig. Sustentar; 
relevantar, reerguer ; 2 o Crear^ ter (um 
filho, com resp3Íto ao pae) ; gerar, dar 
o ser a, deitar ao mundo ; 3 o Tomar, re- 
ceber ; receber (em sua casa), acolher» 




sus. 


sus 


sus 
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agasalhar ; fig. Tomar, receber, adqui- 
rir, ganhar; 4 o Fig. Tomar, receber, 
eontrahir, conceber ; 5 o Tomar a seu 
cargo, encan eg:ir-se de, emprebcnder, 
começar; commetter, executar; seguir; 
abraçar ; expor-se a, nrrostar, incorrer, 
supportar, soffrer ; 6° Tomar sob sua 
guarda ou protecção, sustentar, defender; 
7 o Receber de bom grado ou favoravel- 
mente, acolher; acccitar ; admittir; 
adoptar; 8 o Celebrar (cerimonias reli- 
giosas), expiar; fazerou dirigir(um voto); 
9 o Responder; replicar, retrucar. § 1° 
Suscipiv.nl cruorem paterU. VntG. Recc- 
.bem em taças o sangue. — dominam 
ruentem. Virg. Sustentam sua ama cam- 
baleante. .Suscipere labentem ãomum. Sen. 
Especar uma casa que quer cair. Latera 
puteorum slruclura suscipiat. Pall. Os 
poços serão empedrados. Nubes suscepit 
eum aboculis eorum, Hier. Uma nuvem 
íomou-o aos olhos (Telles. Quccãam 
clausula; claudca a sequentibus suscipi so- 
lent. Quixt. As phrascs que falham são 
ajudadas pelas que se seguem. § 2 o Sus- 
cipere puerum. Ter. — : liberos. Ciç. Ter 
um filho; ter filhos. Filia quam ex te 
suscepi. Plaut. A filha que tive de ti. 
ÍSi qua míhi de te suscepla juissel soboles. 
VntG- Se eu tivesse tido de ti algum 
filho. Ulinam susceplus non essem ! Cie. 
Dxalá eu nunca nascera I Suscipimur in 
Incem. Cie. Somos dados á luz, vimos a 
este mundo, nascemos. § 3 o Suscipere ha- 
lenas. Sen", 'tr. Tomar ou segurar as ré- 
deas. Susc/pe mm. HiEit. Toma este (di- 
nheiro). Suscipere ígnem foliis. Yirg. — 
eineres. Hieu. Fazer pegar ò fogo em fo^ 
: lhas ; apanhar as cíiiy.as, Succus suscii)i- 
ííí;- aquâ ccelesli. Plin. É tomado o sueco 
(d'uma planta), na agua da chuva. Cor- 
\ypus ejui, suscipiendbus obviis scribarum 
ãecuriis... Suet. Seu corpo, recebid ope- 
las decurias dos amanuenses... Suscipei-é 
■iítliquem... Ilircit ."■ Receber ou agasalhar 
alguém... — aliqucmliospiliõ.. Sjzrv. Dar 
agasalho a alguém. — . in. civitatem. ClC. 
; Dar a alguém ;, o direito de ; cidadão. -~ 
: regnum. Kier. Subir -ao throno. — prai- 
-cepta. Kier. Colher preceitos. — ei-uãitio- 
■;■ nem, ãcclrincc. Ilv&w. Adquirir instruecão. 
Tantúm sibi : auetorilalis suscepit... Cie. 
S Árrpgou-se tauianbá auetoridade... § ■ 4 o 
SiVe qua insignishuic império macula sus- 
: : ; cipiadir. Cie. Paia que uma nódoa inde- 
lével não caia sobre a republica... Susci- 
::pere conjugium.' -IllKR. Contrahir.um ca- 
■vsamento.:-— mo^-òoí. Lucii. .Ganhar ^ en- 
fermidades. — - çcgriludinem. Cie. Toinar- 
r se de pezar. — - odium erga ou :-Ín\aU- : 
V-guem. .Iíep. — ■. tÍmorem.i Hjkr.- Ganharão; 
; ódio a alguém ; tomar ; medo. § -5° ),)Suscí-l 
í-peve^sumplus.: .. Cie. : Encarregar-se -vídòsí 
; gastos. — a's aUeiium amicorum. Cie.; 
Tomar á. sua acouta; as dívidas dos 
>amlgos. — ;' curam uí aliquid. fiat. Bale; : 
Sap.; Cie. Cuidar d'uma coisa; í—^occideii-:- 
r;&um yimrn. .. JUST. Ençárregar-se detma-^ 
|:tar o seu marido. : ~:causam-populi.\(^ 
^ : r-r\SÍbi::propugnationeiTi;prQ^ 
atentar a causa do povo ; tomar sobre si 
4a defesa de... — palrocinwLin voluplatis. 
sÇic. Advogar o prazer.—- partes pietatis,: 
ÍÇic. Tomar-se dos sentimentos de ;ami- 
^sadé.: : — persoiiam.viHIbonií Clc.[lTaz^yp) 
í: papel de ; : homem dé ; h eih Vllieras caúsami 
ipvmem suscipiLCw. H ierás ar r psta ; tçdos 
h oa perigos. >Síííc^CT-evne^oíi«OT, &rf/wm; 
Hiíe/vCic. Emprehender uru negocio, unia; 
iguerra, ;uma viagem. ~- cúrsuin. Ciei 
| Tomar uni .■: cam i u h o (Jig. ]}, ■ ; s e gu 'i r [ \ú inaí 
^carreira. —- ialid facinorai Salt^ > \-—-:i7i : 
gíe scelus.: Cie. Com m etter ta es a ttentados ; 
ptimS crinie. Quantupi suscipiat sceleris. 
|CÀov Que crime elle comnietta. -^i^cípe^e 
§nrnnem Mariis.i Ov. Tom ar -o .; m o dó :i de 
|yi d a das .■ arm as. ■;— -; '■■■ : -'A ntbmum:immicvm^ 
fÇiç. Chamar sótire^Bl/á Jàimisitdcyàé^ij^ 
|;tónip.;S;~:;SwÍfmíc^ 
|Oran gear; ; ; inimisades ^'j^inçÒiTér;; em; odiosa 


In quo magmtm odium Pompeii suscepistis. 
Cie. Em que vos indispozestes muito 
com Pompeu. Suscipere perícula. Cie. 
Arrostar perÍgos.j!/írc« molestke,si quam 
susceperat. Cie. Recompensa do incom- 
modo que elíe podia ter tomado. Suscipere 
crimen inconstantice. Cie. — inviãiam 
apud popuhim. Cie. Incorrer no crime de 
leviandade, indispôr-se com o povo. — 
pc£iia7n. Crc. Soffrer uma pena. — tantos 
animi dolores. Cie. Sentir na alma ta- 
manhas dores. — duplicem ãolorem ge- 
mitumque. Ctc. Ter um duplo motivo de 
dõr e de gemidos. § 6 o Suscipe?-e saltitem 
reipvb, contra.. Cie. Defender a; republica 
contra... Suscejrtsti me. HlKR. Tomaste-me 
sob a tua protecção. Suscipere infirmas, 
pupiJlum. HiErt. Defender os fraccos ; o 
orfiio. Suscipe me tolum. VATIN. np. CiC. 
Toma toda a minha defesa. Suscepi can- 
didatum. Plin. J. Protegi a sua candida- 
tura. Suscipere famam aliei/jus. Plin, 
Defender a reputação d'nlguem. § 7° Susci- 
pere ])i-eces t votum. HiEn. Escutar as sup- 
plicas ; um voto. Qupã in ed causa dijí- 
çillimum, suscipere. ClC. Admittir. o quo 
nesta causa há menos evidente ou 
inadmissível. Suscipere peregrina sacra. 
Cie. Tomar um culto extranho. Suscepit 
vila íwminum consuetuãoque, ui... ClC. 
Foi adraittido entre os homens o costu- 
me, que...; § 8 o Ne/aria, sacra suscipere. 
Cie. Dar-se a detestáveis practicas reli- 
giosas. In religíonibus suscipiendis. Cie. 
Em as: consagraçces.- Suscipere pulvinar. 
Liy. Celebrar um lectisternio. ■ — prodi- 
gia, auguria. Lrv. Esconjurar prodígios, 
agouros. —-TOí«.;iiv.Ov. Dirigir sup- 
pUcas (aos deuses). § 9 o Nate, suscipii 
Anchises. yuiG. Filho, ^ respoude Anchises. 
Suscipii Slolo... VJúíR.StolixQ replica... ■ ;'■:'■ 
SuscítãbuliSin, %, s. ap. ?i. Varr. 
Apui.. O; que dáo aiamiré (a um can- 
tor). 

■■.;.;. SfãscítãtXo, õnís, s. ap. f. (de susci- 
tare).- Teiit. Acção de fazer resuscitar, 
' resurreiçap.; ■';■:':■■■;■■'■';■■ 

SuscStãtor, õrís, -s.-ap. m, (de '.szts-. 
çitare'). Teut. O que resuscita, que faz 
reviver. § ^.Mart.; Sid.0 que disper- 
ta> excita, que faz renascer.S :;; 

Suscítãtus, a, Hm., par t. p. de 
Suscito. V. Max. Sublevado, alvorotado. 
§ Apul. Dispertado, acordado. § Atro. 
;Resuscitadp.-'; 

Suscito, ãs, ã-víj atum, are, v. 
t?ans. (de :susum e cito). Virg. Xuc. Le- 
vantar/- erguer, elevar. SusciUa-e lempla. 
LycR.; Edificar templos. Aura ; linlea í;«- 
«<«/. Ovy;o vento infuuá as velas. § Cie. 
;Fazer ;lèvahtar~se : (que mestá ; assentado).' 
§ Plaut. Cat. Despertar, acordar. E 
somno;:\suscilari.- Cic.; : Ser ; : despertado do; 
somno.;§vHOR.vPôrSa pé (um doente)^ 
curar. § Tert. AtJG. Resuscitar, fazer ré- 
yiver.S§ ; HOR. ;V.FlI;: Fazer; tomar vôp; 
levantar (uni animai, na;caça):;§ Abauar, 
ába1ar,;aiuir,- sacudir ; ferir, vir dar em. 
^suvnis": suscitai urbes. V.Fl;-; O.; "Vesúvio 
abala as cidades. Fama suscitai aui-es. V. 
Fl. ,v"eni aos ouvidos uma nova. § Cat. 
Afástar,-arrçdar, :; expeUir.; : §;;;^V^;-Bn 
;ap.vCic.;;;y.lRG/ : ;Hbit. : ;:Excitar^ 
;animar,v;açcender,;{;estimu 
.atiçar,í;suscitar,i;reannuar.;;-^ 
''w-maí^l í RG^phamarH ás ;; :,ar m ás, ■ ;; excitar 
ãpscoriíbates. — ■ - clamores. Pilíed. Fazer 
dar gritos. Suscita sensus ; tuos.] ;SENV : tr. 
VpHaa-ti/^recQbra ^ps sen tidos^íí; Virg.; 
ÒVv; Atiçar, caccehdervíò^fogo)^^; PropÍ; 
: Fazer^(tim ; ; ruido). : ">;§;;;v^;: ;FL,;i;i;éanimar, 
;da;r;;animò^a^consplar;;/v;S;,;;f:^ : 6-;:;: :: ;;;-;^^^ 
OSusiãna régio j:;s.^ívj^"Çukt.O m. 
; q, ;:o-; seg^;;^pS -^ 

: ; ;Su sxãiiê j ; ;-?.ês , ; í. ; ; ^ ./> : : ;(?ou ? t«v ^ );■; 
■ Plin; : ■ í Sii si an a;; ; -'^pr oy ^;da;;;;- Per si áy : Khoj e; : 
pVo v^de;; : Chusiston;^ ; ;S'y ^M^Mà^^yi 
; ; ; Su eiãni^ õr um } / j; -;pr. ; m "í plur^ ;J plin. ; 
Sus iánps t iVhabitaiites -;da;'Susi 'ko^}'^M: ; M 


Sueícíítía, ce ? í.?>r./. Isid. Susicadaj 
cicl.dí> Kumidia (Africa), 

Susií, iõz-ílm, s. pr. m. plur. Cuut. 
O m. q-f Si/sia-fií. 

Susiiiãtíís, a, um, aãj. (de susinus). 
M. Emp. Preparado com açucenas. 

Susmús , a, íím , aãj. (-toúctivo;). 
Plin. Cels. Feito de açucenas (de açu- 
cena). 

Susis, XdíSj aâj. /. (SouffÉç). Sid. Su- 
side, de Susa. 

SusSus, ã, iíru, aãj. Soltk. Suslo, de 
Susa. 

Suspêctãtusj ã s iím s pari. .p. âe' 
Suspecio. Apul. Suspeitado, receiado, pre- 
visto. ; 

Suspêctío, ÕniSj s. ap. f. (de suspi- 
ct7v). Ter. Enjí. Suspeito. § Arn\ Admi- 
raçáo, espanto.: 

1 * Suspèctõ,aíZy.PAUL.3ct. De modo 
suspeito. ' 

2 Suspecio, ãs, ãvl, atum, ãre 3 
v. intrans. e trans.freq. de Suspicio. Ter, 
Plin. Olhar para cima. § Fig. Tac. Apul. 
Suspeitar, desconfiar de. Suspectari alicuz. 
Tac. Ser suspeito a alguém. 

■_ 1 * Suspêctor, ãrís, ãtús suraj 
ax*i, v.dep. Apul. Suspeitar. '. 

2 * Suspêctor, õrís, s. ap. m. Sid. 
Admirador. ■'■' 

1 Suspêctus, ã, iíiu, pari. p.. de 
Suspicio. Suspeito, que; causa suspeitas. 
Suspêctus aZicui., C^"ES. Sall. Suspeito a al- 
guiiin. — captialis ci*iminis. TAC. Suspeito 
de crime capital. JVe super tali crimine 
siispectum se haberel. Sall.; Que mio o ..ti- 

^-vesse i>pr suspeito; de sim ilhante : crime. 
Suspêctus inmortematrisf^Lit^Qx^^^oi. 
suspeito da morte da mãe;— socielale : 
consilii. ■;.. Veli,, ~— -consilia- ejus- fovisse, : 
Tac. Suspeito; :de ser ; cúmplice;; §Xtv.-. 
Viug. Iíoií. Stispei to, de que se' desconfia 
(com respeito ás coisas). : Si provim: ia : de- 
tiiorbis suspecla est. : Vjããj. Se a província 
6 suspeita ■■:. de; enfermidades. ■'.■ §;; Ov.:) sú'n. 
Suet. Perigosoj arviscadb.v§ Ov. Odiadb, : 
aborrecido.; §'\ViTR.Admirado. §*SApul : . : : 
Val. Cato. Que suspeita ;S suspeitoso/; 
desconfiado. § Suspêetíúr,; ) compí: : Cic. — -S 

'. issTmus,'- sup. ; SUET. : ; ; ; 

2 Suspêctus, -ãs, s^ ap. mi (de suspi-)) 
co-e). Pijn, Acção de olhar pararei má. '.'§ ■'■'■.' 
Vieg.; Altura, elevação. §;^%;/0v.Vitr. 
A dmi ração, grande apreço. ■■ Niirtiits) : sul ■'■' 
suspêctus. Sen; Excesso ; : de : amor-pro-^ 
prio. ;; :/ 

: - Suspêndep. Ved. .Suppenãeov)^}:): ) 
Suspendlõsús 5 ájiúin, : aãj. (de ms- 

penâiuni). Varr. Plin. Que se pendurou, ; 

. .que:.'se;.euf urcou. ,'■;.■■ 

Súspêndíum, -33,.;.; ^.Sw^Cde i?«-; 

pendere). Vlix.' Acção de^pendurár. r §;CíC.: :: : 

Acção de; se enfurcar. : ■ Suspendio mori ..). ; 

Pl^AUT. ■'..-— inlej-ire. Hiiíií. —- perii;e. FEST. ; 

— vilam finire. Petr. Enfurcar-se-Si^ce- ^ 

'húit illa ai-bor susp>endia collo. O vv:À'q.uelIa ,'■■■'-. 

: arvore ; ^offereceu; : o^Smeip^ 

'furcar./- ;:v :.^'-:'-.;;';;-;;. : ;;S';;/;;; : s;-;;;' : '^ 

;Sfãspêudo, is, i, sunij ;der^j/v. : 
t7-ans. ; (de susimi a: pendo).) ViuGv^Ovv ■■.■■ 
Suspender, pendurar, ter pendurado. íSms- 
pienãere :ex- alta: piíui.^YitiG . K~r Uignis. ■..-,■■' 
;^IRG^--Susp^en'dèrla>\;um-^^ 
: & .. m ourões. ;— 7 ; iri^fu mó, : ; PLiN.S-~^«^;'jí f t!- í ; 
mum ; Àpic. Pen dura r, exp orap fumo. -T-S 
pisces )7ia7nç>:))Oy;.y\ Pescar,; p e ixes ;;aò;; ah zol. ; ; 
; Fig. '■ Seis ■■ ' juslmn-geimnâ"súspe7iãerelomcè. :■ /; 
Peus. Sabes pesar o que é justo. -Suspen-;- 
ãere a liqaiã in li-ulin ã. Ju v. Pesar , exa- ',■?■ 
■ ru inar ai gu m a ■ coi sáV -— ?■ nasó-^éã^ícasiis.:: 
§ Virg. Uort. Pendurar (offerendas), offe- 
recer, consagrar. § PLaut-Cic. Suspender" ; 
j)(m(lm^(^gnem).Suspendere 'wboriih--':-; 
/elicuJjíY.] Suspender no; mourão; fatal; ; 
::—r'se:de-jícu.) Cio: ; Enf urcar-se n*uraá ■ ri- 
gueÍra;5w^^rfi^a^ííp^F;pRT^SÊ^^ 
na; cr uz^; ; § ; levantar,; erguer. ; ^^endere 
pede?n suminisãigUis.^ 

':nas : :- pontas; d os; ptís. ~ ; vesligiis)(slàl^w).;): í; 
P Lis - ; Fazer; (uma ; estatu á) que não • pou n r / ; ; 

;;' ; '- ; : ; -- : >;S ; i :; 74'' : S : ^ 
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com os pés 110 chão. — teUurem sulco. 
VniG. — littorii romerc. Stat. Lavrar a 
torra. Pavimenta suspenduntur. Pat.l. As 
taboas do soalho levautam-se. 5 C'ES- Ter 
suspenso no ar. Suspenãere cameram. 
Pijn. Fazer uma abobada. — pavimenta. 
Pall. Furar por baixo do chão. — bal- 
neolas. Cie. Construir baubeiras. Ita aiãi- 
ficalum ul suspendi non posset. Cie. Cons- 
trucção de tal forma que não podia ha- 
ver ahi abobadas. § Collocar em logar 
elevado. Suspenãere castra prccruptis saxis. 
SIL. Assentar um acampamento sobre 
rochedos alcantilados. 5 OfiS. SEN. Pus. 
Sustentar, supportar, apoiar, firmar, es- 
teiar, especar. Suspenãere orbes Indis den- 
tilius. Mart. Ter mesas redondas com 
pés de -marfim: — dolia subjectis parvis 
lapidibus. Colum. Assentar vasilhas em 
cima d-um leito de pedras miúdas. § Fig. 
Ov. Suet. Ter suspenso,, ter na especta- 
tiva. Suspenãere aliquem exspectatione. 
PUS. J. Deixar alguém na duvida. § Ter 
na admiração. Suspenãere vullum men- 
temque... Hor. Estar enlevado, extasia- 
do..^ Lu'. Suspender,iuterromper,sobre- 
estar, diíferir. § Suspender, ter mão em, 
pôr cobro em, reter, eonter. Suspendam, 
spirilum. QursT. — sermonem. Quist. 
Tomar fôlego ; fazer uma pausa, parar 
(faliando). § PLDí. Acalmar, abrandar, 
curar, (lei: meã.). 

(?) Suspenso, .aãv. A' tona, na snper- 
- ficie. § Sítspênslus, comp. AUG. >. 

* Snspênsíô, õisís, s. ap. f. (de sus- 
penãere). Vitr. Abobada. § Isid. Cruci- 
fixão (de Jesu-Christo). § Fig, Ortext. 
Acção de suspender, interrupção. 

SHspênsm-ã, S3, s. oji. /. (de suspen- 
ãere). Vitr. Pall. Abobada.. 

Suspensus, ã, &va, part. p. de Sus- 
pendo. Lucr. Ov. Suspenso, preso em 
cima. pendurado. .Caro hyatna: collo sus- 
pensa. Pus. Carne de hycna pendurada 
ao pescoço. Suspensus: reste. Liv. 'Sus- 
penso a uma corda. Virgines suspensis 
carporibus demorlua: Geia. Donzellas 
que se: eufutearam. Suspensa insígnia /a- 
/■■■: nis.TiB. Ornamentos suspensos nos tem- 
: pios. Xcevo suspensi tabiãas lacerlo, HOR. 
Y- Que trazem suspensos! ao braço esquer- 
do os quadernos. Fig, Aries suspenso 
: : /b)'Ho;'icín.:Lnc. O carneiro,, levan- 
taudo-se, dá uma marrada mais íorte. § 
■: '] SlL.CI.AUD. Que se sustenta no ar, que 
voa. Aquila suspensis demissa leniter alis. 
Lxv. Águia que vera baixando branda- 
mente. ''Suspenso volatu. Stat. Com ligeiro 
•vóo. 6 Virg; : Suspenso (com: respeito a 
uma abobada). § Que não está calcado. 
Suspensa terra. Colum. Terra fofa. § CIO. 
PLiu.Elcvado, alto.-fLiv. Petr. Apoiado, 
firmado sobre,, sustentado por, quedes- 
W' ícaucaí: sobre. ■'; Cau-uleâ .suspensa lecenã. 
Claud. Levada. por uma leoa marinha. § 
Lucr. COLUíf. Suspenso, que mio pesa, 
sobre. Suspenso grada- ire. Teu. Ferre sus- ■ 

Sn.. Andar na ponta dos pés, ir pé ante 

pé. Suspenso pede evagari. PH/ED. Sair 

sorrateiramente. Suspensa manu. Quint. 

.'.-'Com :mao li geira, brandamente, ligeira-; 

mente, de leve. Fig. Non suspensa manu, 

:■:::- ■ -cemmenáare. ;:PLIN»::JV' Reçommendarien-: 

■-:-::': :cíne&âain(táe.^Âui'tt: -suspensa levisque.. 

;. nomen suspensi: çii-cumibçmt. TAC; Volte- - 
''i; ?' ayáni'em:roda v db:nòme:de.'V"espasiano..§: 

-^':- na íhcertesá,;na duvida;: inquieto, desasT: 

: : 'socegadò, ' :Neque:te:Suspensu7n0tenebo0. 

' ' Vme;' Kern te: deixarei: na: espectatiya. 

Suspensus animi inter spem melumqlie. 

Liv. Huctuando entre a. esperança .o o 

Si; ternòr.;Qi!ám: suspenso anirso-scirç averes,: 

S-:-í Ciei: Comqueanciedade desejavassaber.;.; 

'My-Suso\ensv^.ade^spectalionemb 

ttíSSKteinorisadolcom^ 
íSMiííáíM^iLiv.-Désassocegadorpeloí estado... 


■ somnus. 


Cie. Somno sobresaltado. Sus- 1 pensar 


pensa nox. .Pus. J. Noite (passada) em 
desassocego. § Cie. Occupado, preoceu- 
pado, embebido. Suspensus curis majori- 
bus. Cie. Preoccupado com mais graves 
cuidados. § Incerto, duvidoso. In. sus- 
penso relinquere. Pus. J. — tenere. Ta O. 
Deixar lia incertesa. § Que produz inquie- 
tação. Suspensus timor. Ov. Temor que 
inquieta. § Cio. Sen. Que depende de, 
subordinado a, dependente, submettido. 
§ Attento; Suspensa: aures. Prop. Ouvi- 
dos attentos. § Ov. Suspenso, parado, re- 
tido, contido. § Incompleto, não acabado. 
Suspensa verba. Tac. Reticencias. § Lue. 
Suspendido, cessado. § Liv. Suspenso, 
adiado, differido. § SuspcnsTor, comp. 
Hirt. (?) — íssímtís, sup. C0LU5I. 
Suspõxi, prel. per/, de Suspicio. 
SuspícãblTís, S, adj. (de suspicari). 
Ars. Conjectural. 

Susulcãtiíx, leis, s. ap. /..(de sus- 
picari). AnoT. ap. Vare. A que sus- 
peita. 

Suspicãtiís, ã,ãni,foi'l.f. de Sus- 
meor. C/ES. Que suspeitou. 

SGspicãx, ãois, adj. ide suspicari). 
Liv. Sen. Suspeitoso, desconfiado. § Tac. 
Em que entra, a suspeita. 

l.SuspicíS, i's, Bxl, setum, ícere, 
v. intrans. e trans. (de susum e specio'). 
Pus. Olhar para cima. Suspicere inca- 
lum ou ccelum. Cio. — aã. coilum. HIER. 
Erguer; os olhos ao ceu. Fig. Nubes 
suspexit- Olympus. Luc. O monte Olympo 
toca nas nuvens. § Cio. Erguer o pensa- 
mento a, voltar 'o- pensamento- para, 
contemplar. § CIO; Hoit. Suet. Olhar 
.com admiração, ficar com os olhos en- 
leiados em, estar extasiado a vista de, 
admirar; ter em grande eontaj fazer 
grande caso. ou- cabedal de, ter em con- 
sideração. §, Flor.. Respeitar, ter. respeito 
a (com. respeito a. coisas). § SAI.L.. Siis- 
peitar de (alguém). 

2 SíispIciS, ÕJlís-, s. ap. f. (de sus- 
Ijicari). CiES. CIO.: Suspeita. Suspicio est 
mihi... Platjt. Tenho suspeita, duvido, 
suspeito... — mihi incidit. TER..Vem-mo 
ao pensamento, occorre-me; Suspicionem 
ãare. C/ES. — injicere.. Nep.. Causar sus- 
peita, dar que. suspeitar.' — liaber.e. Cie. 
Suspeitar..— Itabere aãulterii. Nep. Dar 
suspeita de adultério. Áliquem.in suspi- 
cionem aãducere.. Nee>. Tornar alguém 
suspeito. SiLyricione se exsolvere. Ter. 
Suspicionem levare ; — ab se removere; — 
amovere; — propulsare.OK. Justifiear-se, 
livrar-se da suspeita. § Suspeição. Sus- 
picio judiciorum. Cie. A justiça que se 
torna suspeita. §' CIO. Suspeita, : conjec- 
tura, supposição,hypothese,.o sondar as 
intenções, o interpretar um facto (ler. 
rhet.). § CIO. Conjectura, conhecimento, 
'ideia, noção. Nulla suspicio ãeoi-mn. CIC. 
Kenhuma ideia da divindade.. § Signal, 
Começo. Si qua est suspicio < rimos. MxVRT. 
Se há algum vestígio de fenda. Iligili 
■jam sunt in suspieione. FitONTO. Os dedos 
já me adivinham (que volta a gotta). § 
Pall. Pequena quantidade,: um pouco 
de. Nullâ suspieione vulneris Icesus. PETR.: 
Que não tem a mais leve arranha- 
dura.':;:: 

Suspiciõsêj aãv. Cie. Com apparen- 
cia de verdade.: § Cie. Com suspeita, le- 
vantando suspeitas, suspeitosamente.. § 
Súspicipsiiís, comp.. CIC. - 

Sfispicíõsus, a, iírayaãj,. (4e .suspi- 
cio: 2). Cio. Quesuspeita, que desconfia,, 
desconfiado. § Ter. CIC. Tímido, timora- 
ta; temeroso.: Vila suspiciosa. .SEN.: Vida, 
cheia de sustos. § Cato. Cio. Suspeitoso, 
suspeito, que: causa, suspeitas; : que; dá; 
que desconfiar. li : quodaãliuc est suspi- 
ciosum.,.Gio. O que ê airida uma, suspeita- 
'apenas. 'Suspiciosissiviumíiíethp^s.: pio.: 
Tempo que dá muito que receiar, tempo: 
de. muito perigo. §.. SEN. Que. dá, que:, 


* Stispterter, 
confiança. 

* SuspIcS, ãs, ãiri 
Plaut. e 

Siisplcõr, ãr 


adi>. Non. Com des. 
atum, ãrs. 


v. dep. <3KS. Mart. Ter suspeitas, sus- ; 
peitar, duvidar, conjecturar, supnor, Ima- 
ginar. Temerl suspicari de ttliqw.i\mn\ 
ap. Cie. Formar juizos temerariosíares--- -^ 
peito d'alguem. Nihil mali snsidaaísiiciaffM 
Não temendo mal algum, Quoi-um^í;:--jru^yM0: 
morem esse suspicor. Ov..Estou;que::tU;0:::;Í'l 
lembras d'ellos, 

Saspls-ãtlõ, õais, j. ap./. (de suspi- 
rare). Quint. Acção de suspirar, susiiiv'o;6''^ 
5 Pus. Grito de magoa, : exclamaçãoiSf 
queixosa. 

1 Súspirãtus,ã 3 úm, part.p. 'àeSm-^^M 
piro. Sil, Suspirado, muito desejado^:: ''P 

2 Susplrãtús, usj.s. ap.\m..((ÍQ:ms-.-0M 
pirare). Ov. Respiração. § Clc.:Suspú:oi:';'-;::;í: 

Siispíriõsils, ã s úm, aãj. (de ^uspi^MÈ 
riinn). COLHM., Asthmatico. ; SuspiriQsuS:HM 
morbus. Veg. Asthma. ; 

Suspírittls, tis, s. ap.: : m.:(A^MspÍ-)y:M. 
rarc). Plaut. Suspiro (de queihVrespira>p§:; 
§ Liv. Suspiro (de dòr),. ai,,;,:::: 

SitspíriUTia, Ti, 5. ap; n. (defsiís^z-:;::;:' 
rarèy. Luc. Respiração. Illiusisitntolassa^M: 
sicspiria. QUINT. A sua ' respiraçao^é;::;::;: 
frneca, seu fôlego é curto. Ul suspiriii:7iulta::0; 
sentiantur. Mart. De sorte, que ínãõ^sé;::,^: 
ouça respirar. § CIC. PROP.;Suspiro^^iís^:| 
piria âucere ' abimo peclore. Ov. Arrancar 
profundos - suspiros. § SEN. Astlinia; ■Suspi^j^ 
rio laborans. Colum. Que soífre de astU- 
raa, asthmatico. 

Suspiro, ãs, ãví, ãttimj ãrõ, v. 
intrans. e trans. (de susum c spiro). 
CLAUD. Respirar com. força, estar esbafo- 
rido, offegante. § CIC. Suspirar^ dar?SUST:::i 
piros, gemidos, ais. Suspirare ab imispec- 
loribus. Ov. Dar um profundo suspiro. — 
flebilè.ChAVTi. Dar ais. Cura: susiurcmles. 
Enn. Cuidados que afiligem. § Gemer. 
Suspirai aj'«i<w...LuCR. Geme o lavrador... 
Suspirando- domui. Stat. Famiiia digna 
de lastima, que causa dó\ Adolesccnlia 
suspiratur. Tert. Tem-se pena da juven- 
tude. § Cat. Ter saudades de, desejar 
ardentemente, suspirar por. Sota suspirat 
in illã. Ov. Nao '-suspira senão por cila, 
Suspirare alios amai es. Tm. Suspirar por 
outro amor (por outra). — matrem. Jcv. 
Ter saudades de sua mãe. — lucra. 
Prud. Ter avidez do ganho. — ad ali- 
cpuiã. V. Fl. De.seiar muito uma coisa. 
§ Exhalar, deitar soprando. Qui ténues 
-ventos suspirat. LUC. Que doita um ligeiro 
vento, 'fellusulro cxumltude vapore sus- 
■pirans. Sm. A terra que lança negros 
vapores. Edonis indusum suspirai peclore 
Bacchim. Sil". A Mimada atroa tudo com 
o deus Bacclio de que está .possuída. 5 
Pael. Exhalar-se, evaporar-se. Plácido 
suspiram iqne plam-lra. CLAIID. A aljava 
(do Amor) deita chammas inoflensivas. 
Susqns dêq-llu, adv. Decima para 
baixo. Fig- Susque dique /erre ou ha- 
bere. LAEER. GELL. Não se dar de, fazer 
pouco caso- os caliedal de, ser md, flo- 
rente & De Octávio susque dique. Cio. 
Quantoa Octávio, pouco se me da. Susque 
ãeque esse. VARR. Kão ser de nupoitaucia 
alguma, ser indiíierente. § (?) i'^'. 
Mais ou menos. 

SussílIS, SilsSãltS. Ved. Suhsiho, . 
Subsulto. ,- c „. 

Svãstêntãoíiluni, i, s. <•/■"■ ^ s " s n 
tentarei. P. Petr. Isid. Sus tentara o, 
apoio, arrimo, escora, espeque. § l 'f •}*■<■• 
Sustentaouio, apoio, arrimo. § AUG. o 
que mantém, sustenta, alimenta. 
• Sustentaria, õnís, .;. ap./. (de sus- 
J"osp. 'OLP Alinientaçâo man- 
tença, alimentos, nutrição. § Laot. Acção 
de íeter, de suster, de conter § QWKC- 
Subjccção (fig. rhet.). § CIO. Dllaç.,0, 
demora, adiamento, espera. 


(r 


:<■ 


sus 


SustentãtriSj íeis, s. ap. f. (de sus- 
tentare). J. Val. A que nutre. 

1 Sustêntãtus, ã, ura, pari. p. de 
Sitste7ito. Lucií. VniG. Sustido, suspen- 
dido. § Fig. Cie. Saku Sustentado, de- 
fendido, protegido. § Ov. Retardado, 
demorado, adindo, difíerido. 

2 * Stísíentãxíís, us, s. ap. nu (de 
sustenta?-e). Aí*ul. Aus. Acçiío de susten- 
tar, Jle suster, apoio, escora, espeque. 

Sustento, ãs 3 ãvi, ãtúm 3 are, v, 
trans, freq. de Sustineo. Viug. Claud. 
Sustentar, suster, ter mão em, segurar. 
§ Fig. Cie. Vitíg. Sustentar, defender, 
proteger, favorecer. Susteniare pugnam. 
TÀC. Sustentar o combate, animar, aju- 
dar os combatentes. Multa virwn susten- 
tai' fama. Viíig. A grande reputação ou 
gloria é o arrimo do heroc. § Cie. Ani- 
mar, dar coragem a ; consolar. Sustenta 
te. CiC. Tem coragem, não desanimes, 
não esmoreças. § Visll. Manter, conservar 
em bom estado, tractar de, cuidar de. 
Suslèntare ■vedetadinem. CíC. Olhar pe!a 
ena saúde. Svsteniatum est ou Sus tenlavi 
siedulò. Plaut. Tenho passado bem de 
saúde, §' Cie. Pus. J, Sustentar, ajudar, 
auxiliar, soecorrer. .(Ca: méis angustiis 
illius sustento lenviíatem, CIO. Com meus 
fraccos meios ■ acudo ás- suas faltas, Sus- 

; •■ tentare bella. Caís. Auxiliar (alguém) nas 
guerras. ■ §' Ter. Caís. Liv. Sustentar, 

■■manter, alimentar, nutrir. SUsteriiari.TKG. 
Sustentar-se, miaitav-se. Susie>iia7'e pau- 

■ pertalem venditanão... Pr-us. Sustentar-se' 
pobremente '■ vendendo... Ânimus susten- 
tabilur iisdem rebus quibus astra... ClG. 
Á alma sustentar-se-há dos mesmos ali- 
mentos que os astros... § Pnix. Cie. Sof- 

■ frer.. supportar, curtir. ■ Sustentar e ■' mor- 
'■■.■■ bwn. Suet. Sofírer comsigo mesmo, dis- 

: /Simular uma enfermidade. § Hisp. Tac. 
; Sustentar, fazer frente a, resistir a. sEgrè 

eo die sustenlatutn est. Òíes. Is'este dia 
;■ o posto foi sustentado com. difficuldade. 
:■■'.■§ ''Ap Liv. Suster, fazer parar, reter, con- 
/'/.ter. §. Cie. Difierir, adiar, demorar, es- 
.-;".■. pacai-, " 

; * Sustmêntía, ée , s. ap. f. (de sus- 
■;-.v tiuer/). Pkosp. Coragem no sofírimento, 
■■■/.'■■paciência, resignação. ■ 
/ / Sustinec, es, m, êntíím, êre, v. 
/[trans. (de susum e tened). 1° Ter suspenso, 
: suspender, levantar ao ar ; suster, ter 
:■. mao em, não deixar cair, segurar que 

não caia , ter na mito, agarrar em ; dar, 
.produzir (com respeito a; uma arvore) ; 

receber o macho. Ov.;- 2 o Fig. Tomar a. 

! seu cargo, encarregar-se de ; exercer (um 

: ^csrgo), rcpreseutar(um papel),fazer de; 

administrar ; comportar, adruittir ; coa-: 
^:ter;encerrar (?) ; 3 o Sustentar; defender, 
■v proteger, ajudar, auxiliar, soecorrer ; 
;^ manter,, sustentar, alimentar, nutrir ; 
;;;;; acudir a,fornecer ; consolar;- 4.° Manter, 
f conservar, guardar : sustentar,: nãodes-: 
^xaentir ; 5 o Fazer : frente; a ;;; resistiria;/ 
^resistir, fazer; frente ; fig., Sustentardes 
;;;/.sistir;' : a ; G° Sofírer, supportar, aturar^ 
^curtir ; permittir, consentir ; ousar^ atre- 
^ver-se ; .7° Suster, fazer ■ parar,' reter, cop- 
o ;ter ; suspender; S° Diííêrir; adiar, espa- : 
;■ ;/çar r : § 19 Sustinet a jugulo de.xiram^YXu&. 
U-âirreda para cima da garganta- a^/ mão- 
;ií(qBe;. empunha/ a \espaâí^. : Avisse: : susti7ieV / 
Malis^Oy'^ A V. ave; su stenta-se :■;; nasft; azas": 
^(voando). Foi*nix quo pons sustinèbatur* 
:-/Hih.t. Abobada em que a ponte: se sus- 
:íí:teivtava ; ; &ustinere : '.se:.al&$suíI^-iTèv*&éi 1 
% fazer; por nao cair. — ai-via: ; : : Lrr. : -- ■ cor- 
pyora^ Saij«, Sustenta? as; armas^;;íér-se.; 
/>—/■ artus báculo, Ov. Arrimaríse; a sum 
k bordão. -— bovemí Cie. Ter em cima um 
/;;boi.;Xíyjís albus pocula ãuá sustinet, Moii. 
S/lJma mesa de mármore branco tem dois 
$€opos:Zacus ; omnia Ulata- pondera-;; sUsíi^ 
:0ens. : Piin^ Xago. em; que bbiam^ todos os 
|iObjectos^ ; ^oíno: omnium, guosteUitsuttsii^. 
fi^t^sçeleratissimus., Saul.. O homem inais; 
f perverso do ; mundo. ; Mepharbai^ tellus ', 
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sustinet, Ov. íT;:l'ií(; etn um pai?, bárbaro. 
Suslinejites paí<- 1-ipiUum. i^us". Tendo 
uma pedra no.pú. Sw--tiuvrc xprcnlum. Ov . 
Pegar no espelho. Sustou- hoc. PnAUT. 
Pega n^sto, secura isio. Qui suslinvt ha- 
mos. Ov. Pc:H-.*i(!or de auzoi. Sustinere 
poma. Ov. Ter iruetas. higmtem sustinet 
zimbram. Viug. Deita uma itmnde .som- 
bra. § 2 o Omnn.onus Iwatcrinn in se .:us!i» 
iiere. jModks'!-. Tonwr á sua conta toilos 
os legados. Susiinere causam. Crc. De- 
fender uma califa, advogai -a. Sustines 
magnam exspccíalintem... CiC. E's objecto 
cie grande especiativa, esperam muito de 
ti. Suslinere aliquid 7nuneris in rep. Cie. 
Exercer algum cargo jmblico. — trás 
2>ersonas. Cie. Fazer* de trez personagens. 
— magistri persouam. Sukt. Fazer de 
mestre. — tot ntgvtia. liou. Ter a sen 
cargo tantos negócios. Quantum negotii 
suslineam. Satj„ (Jnão grande seja a mi- 
nha responsabilidade. Suslinere magnam 
rem posse. CcitT. Poder dar conta de 
grandes coisas — munia non posse. 
Cuiít. .3suo poder mais com o serviço 
militar. Dum imprrium a pluribus susti- 
netur. Coiít. Quando o supremo poder e 
exercido por muitos. Trio urre quantum 
UU suslinere possit. (IlC. Dar quanto e!ie 
possa comportar. Ka tola jurisdictione 
sustineri (V). Cie. Que toda estas (íunc- 
ções do pretor) se limitem A adminis- 
tração da justiça. § 3" Suslinere cintatis 
ãignitatem. Crc. Susíentar a hmira tia 
nação.-— aliquera re. CiC. Ajudar alguém 
da sua algibeira. — aliorum mr.es.-. dates. 
Lrv. Acudir íXs necessidades dos outros. 
Aliei/jus munijicvnliã sustineri. Liv. Ser 
mantido pela munificência d^ilgucrn. ílac 
alimuT ac sustinemur.... Cie. Com este 
(soccorro de pão) somos alimentados e 
mantidos... Ager hominumqitinquemillia 
sitstinere potrst. CiC. Este território' pode 
manter cinco mil homens. Suslinere pa- 
triara parr.osque vvpotes. Virg. Oecor- 
rer ás necessidades da pátria e da íami- 
\\a...Su$tinci-eprnuriavi u-mporum. Colusi. 
Prover ao sustento (das abelhas) nas es- 
tações de falta. Omnis opera ac qua.-stus 
freguentiâ sustinetur. Cie. Toda a indus- 
tria carece de grande população paia se 
sustentar. Suslinere commeatus. Cjí-3. For- 
necer viveres. — impendia. Si-:x. Dar para 
as despesas. — aliqtu-m collcquio. Ov. 
Dirigir a 'alguém palavras consoladoras. 
§4° Suslinere ccdificiít?». Pall. Oihar pela 
conservação d'um edifício. Quum nobis 
sustineat corpus xis animai. Lucií. Quando 
um; sopro de vida nos conserva. Uanc 
mihi susliue. i"\L-7XF.X. ap. Skx. Prolonga- 
■me.estíi; (vida). Sv.siinerc. animam fugien- 
tem. Ov. Proioijgaa- uma vida que des- 
fallece. Sustinet illa sairs. Ai) Liv. Elic 
(o destino) proionga a vida dos velhos. 
Suslinere precceptum. Apuí» Guardar um 
preceito. Historiam veterem mea senecttes 
\.sus(inet. : FiJíijT. A minha velhice recorda- 
■.me uma antiga historia. Quibus simiãutio 
facillimà susUnelur. Cie. Em que a dissi- 
■nmíação é sustentada mui facilmente. § 
5° , Suslinere Jwstium impetum. C./KS. — 
}.vi7-es. 2ÍEP. — /tostes. IIiiut. ad Cie. Sus- 
; tentar o/ataque dos inimigos, esperal-os 
a pé firme, fazer-lhes frente. — bellum. 
[ÇlC./ Sustentar uma guerra. ■ — ferram 
[ignemquéi Oy. Arrostar o ferro e o fogo. 
Se ãiutius suslinere non posse. CJES. Kão 
poder sustentar-se por mais tempo. J3ru- 
\-Uis-: Mútince vix jam sustinebut. Cie. Bruto 
em Mu ti na achava- se em apuros. Susli- 
mrevultwm. hostium. Cíes. — adspectum 
■hostis',. Ouras. Encarar o inimigo. — con- 
cursum omnium philosophorzim. Cie. Sus- 
tentar os embates de todos os philoso- 
phos. -— tantum crimen. Cie. Dciender-se 
contra tamanha aceusação. — splendo- 
rem Cillius •■:... honarv;. Cie. Supportar o es- 
plendor: d'esta diçrãciadc. Quum suslinere 
eosnon posset. Brut. ad Cie. Como elle 
Hão lhes podesse resistir. Sustiner ornaria. 


Pur:. 3i<;~Í5,í.ír ao mar (com respeito a 
uma pedra). Jcnan fn-mitus materi,.- sus- 
tinet. C.tt. A solide/, da madeira rtsi>tG 
aos golpes. § G" Siu-tincre alicujt/x ,-w';-;i- 
titmi. Cio. — inv/.rrhnn. Cjv.a. tHipuoríav 

poder de alguém, tolerar a aucLu, j(i ; ,dc 
de alguém. — mala. Cie. -— labora. Ov. 
SoiVrer males; levar trabalhos. — ir;.;- 
tem r.oiuin. Yua-S). Passar por uma graúdo 
vergonha. — suspicionem. Pi.aut. >i-? 
objecto d 'ti ma suspeita. — pericidam. 
V LP. Correr um perigo. — y.centnn. cie. 
Sofírer uma pena. Sustuieas 'tibi esse sími- 
les. Pnj*:n. Pcrmitte que elles se pareçam 
comtigo. A'on sustinuisti te ?ogari. Plix. J„ 
Xão consentiste que te pedissem. Se/ta- 
tus querentes cos non sustinuit. Liv. O 
senado poz cobro em suas queixas. Sin 
//o)nÍn-'s... mentirí sustinelis. Pktií. Se não 
achaes índiguo que homens... meutanu 
Si quis sustineat bibere... Pun. Se alguém 
poder beber... JVon sustinuit spectare.., 
Ov. 2são teve animo de esperar... Ojuc se 
pra ferre Diaure sustinuit. Ov. Que se 
atreveu a preíerir-se a Diana. § 7" Susli- 
itcre cqiws. Lucib. CíC. Ter mão nos ca- 
vados. — agmen. Liv. Fazer parar tropas. 
— signa. C.T.S. Fazer alto. — gradam, 
Lucií.. — sese. V. Fi,. Parar. — céleres 
vias. Sen. tr. Suspender a sua rápida car- 
reira (a lua). — remos. Cie. Cessar de 
reinar. — munum. Ov. Conter a mão, 
Sustinui me in Arcano. Cie. Fiquei em Ar- 
cano. Mesusiinui. (jic. Contive-me. Aliud '. 
vriraculum cos sustinuit. Liv. Outro pro- 
dígio os deteve. Suttinere :;ssn-su7n ou se 
ab assensu. Cie. Suspender o seu assenti- 
mento. § S° Sus', irerê soluíiow-.m. CíC. 
Espaçar um pagamento. — ?v«i in ave- 
lem. Liv. Deixar para a noite. Suslinui- 
consilia bellum udvarsi/s e.w/-citus... T,íV. 
Adrcdc retardou o ataque contra os exér- 
citos... Exspce.'f;s et susiincus necesss est, 
Mart. E' ■ necessário que esperes c 
aguardes. 

__* Slistõllõ, Is, tiíli, £.r:'^]£TLCín.i ; 
tolice, v. trans. (de aus um e loilo). 
Pl.aut. Cat. Levantar ao ai to, elevar. 
Cu]')-a sustollitur. A vi :■::•;. A cabra eleva- : 
se (no ceu). Sustnltcre papulas. Samm. 
Fazer rebentar borbulhas. § Fig. Juv. 
Fazer nascer, trazer a lume, produzir. § 
Pi.aut. Tomar, hirtar, roubar. 

SustiUI; pret. perf. de Sv.stollo (bem 
como de su.fulo, de su(/'ero, e de íollo). 
■ * Sustuld. Ciiau. Vuiac. O m. a. 
Tvllo. 

* Susimi, adv. Cato. Pr.Atrr. Pi;rt*u' 
m. q. Sursinn. §Fig. Tkiít. Paia cima, 
acima. Jusinn vis fuet-re Dnnn, et te su- 
sum. Ai. : S. Queres abaixar a Deus, e 
elevar-te a ti. . 

Súsurramen, jfiiis, s. ap. ?i. (de 
susurrare). A1HIL. Snsurro, murmúrio., 
formulas magicas. 

S£.s,íiri'i\.tlm J aão. Capel. Com bran- 
do murmúrio. 

SusúiTatio, õniSj 5. ap. f. (do 
susurrare). Cas.s. Híurmurio. § Ca ; x. ai»-. .. 
Cie. Susurro (de quem conserva em .'--• 
gredo), boato que corre* cm segredo.- 5 
íliEtt. Maledicência. 

Susurrutõr, õris, s. ap. m. (de 
susurrare). IIikr. Ennod. O que cochi- 
cha ao ouvido, maldizente, murmurado!-. 

1 SiSsiuTÕ,-ãs 3 ãvi, £túm, iirS,. 
v.inlrans. e trans, palavra on orna tópica). 
VntG. Murmurar, susurrar, zumbir, zu- 
nir. §Colex. Chilrear. § Ov. Cochichar, 
fallar ao ouvido. Jam susurrar i audio... 
Teíi. Ouço dizer baixinho (que)... § Uieíí. 
Recitar em voz baixa. § Mart. Lampu. 
Dizer baixinho ou por entre os dentes. 

2 Sflaurrõ, õnls, s. ap. m. (de 
susurrare"). Sld. Iln:a. Maldizente, ínur- 
murador, diílamndor. 

1 (?) Síisui-rus, a, um, ad,,. Ov.. 
Que cochicha, falia ao ouvido. 

2 SúsurriíSj I, s. ap. m. (de susur- 
j«?'f),VuM3. Calp. Zumbido, mnrmurio,s&> 
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fiíri'0,7.11 nido. §Cic. IIor. Conversa em voz 
baixa, segredinhos. Tácito viala vota su- 
surro conciprrc. Luc. Dizer em voz baixa 
votos criminosos. § JUV. Dciíuncia se- 
creta, d«:l:i< 1 -:"to. § Ov. Poatos que correm 

pela caiada. 

:; * SCÍsíutus, íiSj s. ap. m, Aful. 
Muniu;: io. 

Shkíís, i, s. pr. vi. Liv. Suso, general 
('relente im ex-.Tcito de Pcrseu. 

ÊUtiiiíí, &, ■■■•■ ap.. fi Cile sucre). Gl-OS. 
I6IU- Confia que passa por baixo da 
cauda do c::v:ii:«. § l f ig. Plaut. Fest. 
Velhacada, alicia, arteirice, manha. 

* SCtOIòKiiSj íí, íimj rtí/j. (de i«íe- 
;«)• Ci.o: ; . Cyk. Astucioso, ardiloso. 

(?) SutGiTiiu O m. q. Su trina. 

Sutlml, s. pr. fi íhííííc?. (pun. Vinij, 
chctlml, plantação. Gesen.). Saix. Cid. 
da Knmidiíi (Africa). 

SutiTis, íí, adj. (de 5Zíere). Viiíg. 
Cosido (áaguMia), composto de pedaços 
cosidos. Rutila corona. Ov. Plin. Coroas 
de (lotes cosidas umas ás outras. — 
Uujrsi. Pi:iai\ Thyrsos cobertos de pâm- 
pano. Sutilis cymba. YiRO. — vavis. 
Pun. Parco, navio de esparto (?) — do- 
mas. V. Vi.. Panaca de couro (dos 
Scythas). Sutiles lapilli. Prud. Pedras 
encastoadas. 

Sutcr, orla, s. ap. m. (de *««*). 
Plaut. Cie. ?.Iai:t. Sapateiro. § Pig. 
Sm. Invcnt-ir, aueior. 

SiitõriciTts, a, úin, «tf/- M. Emp. e 

Sãtõr/us, ã, um, adj. Cie. Plin. 
(de sulor). lie sapateiro. 

S-itríbfilliís, I, s. ap. m. Schol. 
Juv. aiitii ^opaíeiro, remendão. 

Sutruiíí, Co, í. ííjí. /• scil. ojjlcina. 
Pu:.". Ofacina de sapateiro. 

SíUrliií, õritra, j. pr. m. plur.Liv. 
Sutrinos, habitantes de Sutrio. 

SutríniUn, I, s. ap. n. Sen. Ofncio 
ue sapateiro. 

1 Sutriniis, a, uin 5 adj. (cenir. de 
siiioiiiius, de sutor). Tac. Plin. De sapa- 
teiro. 

2 SCitrmus, a, um, («y. Liv. Sutrl- 
no, de Sutrio. 

Sittriíim, ii, J. /"*. «. Liv: Sutrio 
cid. da Etruria (Itália), hoje Sutri. Qua- 
si cant Sutrimn. (Prov.) Plaut. Como 
se fossem a Suíno, i. é, estando bem 
preparados. 

SiUrius, ã, um, adj.Su.. Be Sutrio. 

Siitrlx, Icís, s. ap. fi (de sutor). 
I.\sci:. A que ia/, sapatos, sapateira. 

GQtiiiíi, ij í. fy>. n. Viiíg. Stat. Coi- 
sa cosida (á agulha), reunião de pedaços, 
olua. 

Sutura, &, s. ap. fi (de suere). Liv. 
Costura. § Ckj-S. Sutura (ler. anatom.J. 
§ Ckls. .Suturai (do craneo). 

Sutíís, íí, um, pari, p. de Suo. Cio. 
ViiiG. Cosido (á agulha). Carmina suta 
lo-já purpúrea. Maíit. Versos com capa 
de purpura (i- 6, \ivyo de versos). 

Siltis, íí, íhn, adj. póssès. (Aé Õ? ). 
C/i^. Cie. VIí;«. Seu, sua. lios fuci esse 
■ tíictbtuti suos. Pií/ico.Os zan^fios diriam 1 
que eram d'elles estes (favos). Ilunc sui 
eives c cí>. italc cjcccrunt. Cie. Seus conci- 
dadãos bAnu:un-no. Suos deos coli... ClC. 
Serem venerados os seus deuses. (os 'dcus.es. 
nacionae?)... Ille ipse suus fuit aceusator, 
2\kv. Klie mesmo foi; seu próprio aceu- 
sador. Similis majoram suúm. Ter. Simi- 
liiantc aos seus antepassados. Nemocujus 
von t-xstct in me suum '■-■ meritam . CiC. 
Niuiíuem a que meu não deva obrigações. 
&hut», n. Plaut. CiC. Diu. O seu, a sua 
propriedade, o que lhe pertence, seus 
bens, seus haveres, suas posses, seus 
teres. Pecuniam numeravit de suo. CiC. 
Pagou da sua algibeira. Se sicaque... Ca:s. 
Suas pessoas e seus bens... Ad sua quis- 
que discedebant. Cat. Cada um rctirava- 
se de sua casa. Sui, m. plur. Cie. C-es. 
ViRG. OV. Co seus, seus parentes ; seus 


amigos, seus partidários, .seus compa- 
nheiros; seus concidadãos, seus compa- 
triotas ; seus companheiros na guerra ; 
seus soldados ; seus escravos, seus do- 
mésticos. Chorus suarum. Ov. O coro das 
suas uymphas. Fecere suam. Stat. 
Apanharam-na (uma ave). Suo sibi... Ved. 
Sui. § Próprio, que pertence como pró- 
prio, especial, particular. Sua tura Saia^i 
(mittunt). Viiíg. Os Sabeus (enviam) o 
incenso de sua lavra. Illud suam hàbct 
sedem. Suet. Etle (o supremo bem) tem 
sua morada própria." Miratur non sua 
poma.\ r ii\&. El la (a arvore) admira (em 
si) fruetos que não lhe pertencem. Sui 
quoã quisque Iiabel. ClC. O que cada um 
tem próprio. Cui suus heres nec escil. LlCG. 
XII. Tab. Aqueile que não tem hc:deiro 
próprio ou natural- § Que diz r.speito, 
concernente. Sújwjicat suum negalium 
illud /ore. Cie. El!e dá a intender que 
este negocio lhe é concernente, I. é, que 
elle deve ser encarregado d'esLa guerra. 
Qui profitetur suum esse dicere... Cie. 
Aquctle que se gaba de poder failar... § 
Cie. Seu caro, seu querido. Omnes-isla 
solei charla vocare suos. Maut. Esta car- 
ta A todos chama seus caros. § Que ama 
prestadio, afiei coado, dedicado, favorável. 
1'iures suos rcddiderat... 2sEí\ Elle tiuha 
gvangeiído muitos aííeicoados... Âlp J ienus 
ulebatur pujado sauà suo. ClC. Alpheno 
era com efleito bemquisto do povo. 
Vota suos habuere deos. Ov. Suas suppli- 
cns foram escutadas pelos deuses. Quúm 
sua turba f ave t... SIaut. Quaudo a multi- 
dão favorável applaude... § Virg. Favo- 
rável,, útil, propicio, conveniente, van- 
tajoso. Vejitis ituras non sais. ítoii. Que 
hade navegar com ventos contrários. 
Suam occasionem pclere ex... Liv. Apro- 
veitar-se de... Suum tempus i-ata. PitOP. 
Julgando (ser) favorável a oecasião. Suo 
tempore redirc. Cie. Voltar em tempo op- 
portimo. Gessit e vilã, suomagisquàmci- 
vium suorum tempore. Cie. Morreu a tem- 
po para si, nao porém para seus concida- 
dãos. Suo loco. Sall. Em. posição favorá- 
vel ou vantajosa. § Justo, devido ; 
legitimo, legal, marcado, determinado. 
Kumerum non habet illa suum.- Ov. Elíe 
(o. navio) não tem o numero completo 
de tripolantes. St/u-:r<: suis aliaria douis. 
Vi u ti. Cobrir os altares de ohVrcmWs 
devidas (aos deuses). Tribitcm suum cui- 
que. Cie. Dar a cada um o que lhe per- 
tence. Xon laiit anU> suum nosfra quere- 
la ditin. Ov. A minha queixa não ó íora 
de propósito. Suu morte d.-fun-ji. Skx. 
Ulorrcrde morte natural. !',!erc ccnsulu- 
tum unno suo. Ciu. Ser candidato ao 
consiilaiío na edade requerida. Ex duouus 
fralriUus, uno cuidem suco ectutis. MomíST. 
Dos dois irmãos, sendo com eíTcito um 
de maior edade. 67a; sua cuique dies. 
Virg. Cada uni tem marcado o seu derra- 
deiro dia. § Plaut. Ov. Dic Que e senhor 
de si, livre, independente. JS'unquam ille 
suus. Stat. Kunea senhor de si. Jna-sti- 
mabile b:mum est, suum jieri. SF.N. E' um 
bem inapreciável fazer-se cada um se- 
nhor de si. 1'olcrit semper esse in dispu- 
tando suus. Cie. Estará sempre senhor de 
si na discussão. \'i.v sua erat. Ov. Elia 
estava fora de si. Qui suus non est. Un\ 
O que não tem jui/.o, demente. § DiG. O 
que tem a direcção das suas coisas, o 
que administra o que e seu. § Constituí- 
do, formado. Aurum statim suum est. 
Plin. oiro está todo formado. § Em- 
pregado -em ve/. de Ejus. Non destiti ro- 
gara meã cu-usâ, hortari auã. ClC. Káo 
deixe: de pedir por minha causa, de ex- 
hortar por sua. § Nosso. Si sui júris su- 
mus. Paul. jct. Se nós estamos uo gozo 
de nossos direitos. 

Súusmet, amotj ummot, adj. pos- 
ses. Sall. Liv. Seu próprio, seu mesmo. 

Súãspte, ãptõ, umptOt adj. posses. 
Seu próprio. Suopíe ingenio. Cie. Liv. Por 
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seu moto pioprio. Suápte... Leoa, 
SENo^tr. 1*01" awa própria... v 

Suxi, pret. aejf. de Sugo. 

S^agriús, XI, s. pr. m. Sr D . Syaei-io 
nome de varies Gnulezcs. § Fort -- biR 
po deAutuu (Gailia). 

Syagrum 3 i, s. pr . n. Plin. Syagro 
promontório da Arábia Feliz. * 

Syãgriís], , ij s. ap. 
Plin. Espécie de palmeira. 

1 S^bãr-iS, ÍS, S.íW-./.CSúSaaiO.ClC 

Sybans, antiga cidade da Eucantâ 
(Grande Grécia), no golfo de Tarento- '■'■- 
nas margens do rio do mesmo nome. --■ 

2 Sybãrís, is, s. pr. m. (2u8« ?tí ). 
Pltx. Sybaris, rio da Lucania, próximo 
á eid. cio mesmo nome, hoje Sibari ou/'- 
Coseile. § IIor. Stat. Asthol. — nome 
de homem. 

sybSrltKij ãrúiiij s. pr. m. plur,' 
SEN^Sy baritas, habitantes de Sybaris. 

S^rjâritãnij cyrÚm, s. pr. m. : '.plur.^ 
Plin. Syharitanos, o m. q. SybaritCE. ■■[■ 

Sybãrlianús, à, um, adj. Plin. e 

S^baritícús, ã, úrn, adj. ■ (EuS«oÍti-í-'-- 
y.óO- Maut. Paisc. Sybaritano, Syhariti- 
co,de Sybaris (cid.); voluptuoso, lasci- 
vo, obsceno. Sijbaritici Mbelli'.;~tyi&.x;i: 
Obras licenciosas, escriptos obsceuos.///-^: 

S^bãrítis, Iclís ou idos, s. ' : --pr';- /^ /;■ 
(SuSapTii,-). Ov. Sybaritide, 1 mulher/Sy-/; 
barita, a Sybavita (titulo ; d'um/ poema/ 
latino). 

Sabota, õriini. s.pr.n.plur. (SúSo 
■ea). Cie. (?) Plin. Nome - de ■ trez ilhas 
próximas a.Oorcyra. / 

*Sybõtes 3 í^ ; 5. ap. m. : (ffu5wTíif'//i/ 
IIi'G. Porqneiro. 

Sycãminos Hiera, s. p^Vf^èu^W. 
Oid. da Thebaída, no Egypto. ; .// : //^/// : m;:/ 

SJcáoiínum, i, s. pr. n. PLIN./Syca; / 
mino, cid. da Pheiíicia. 

SycammiíSj I, s. ap. f. (cuxáiAivoç)^ % 
Amoreira (arvore). 

1 Sycêj Õs } s. ap. f. (au-^O. Plin. 
Certa planta. § Pun. Espécie de: resina/"/; 
§ O m. q. Sycosis. 

2 Sycê, es, s. pr. /. ..Plin. /Ilha/ do/í 
mar Egeu (Mediterrâneo),: pá-/.cqsta;;cls£ 
lonia. 

Syclon agrion , s. ap. n. ArrjL. 
Espécie de cabaça, chamada tambera/^zí-íí 
cumis p.n-iuinus, 

Svciíõ^, cõ, adj. m. n. (ctuxÍtíiç).// 
Preparado com ligos- SycUcs vinum,^a$í.:i 
Vinho d:; ligos. 

Syciiis, is, s. ap. f. (-ruví-íO- ?"^. 
Pedra preciosa desconhecida. 

Sycfílátrõttídítt, arum, .;. pr, m. 
plur. Plaut. Sycolatroiiidas (ladrões/de;/ 
figos), nome dum povo iniaginarip.////:^// 

Sycymuruc, I, s. ap. /. ((-'jzíjtoço;).// 
Cki.s (V). 1-;ikk. Sycomoro ou figueira do . 
Egypío (:>!V(>ie). 

Sycopv.roitã, co, s. ap. m. (c7uxoçáv- 
-c,0. i'i^T. O que aceusa um ladrão de 
tlgos (cm Athcnas). § Plaut. Teu. Ve- . 
Ilíaco, embusteiro, impostor, mentiroso. 
§ Plaut. Pbud. Lisonjeiro, adulador;/; 
hypocrita. # //^/-/-/ZZ 

Sycophãntllí, &, s. ap. /. (ffuxosa.- 
v:ía). Plaut. Velhacada, embuste, im- 
postura. 

Sycupliãntlõsê, adv. Plaut. Com 
velhacada, arteiramente, asUiciosameute. 

SycÔphãntõr, arís, atus sfim, 
ãr'i, v.deo. (de sycophanta). plaut. Lsar 
de velhacada, de manha. 

Sycõpliyllõn, í, s. ap. n. (íu« 7 «í.- 
7.0-,). AI-UL. O m. q. //(tis 

SycõsTs, is, s. ap.fi Oíj<..-i;). hcaiB- 
Excrescência (uo oibo) a modo de ligo. 

Sycõtiím, í, s. ap. n. (s-jk^-oç;- 
: Vií.-i'. O m. q. Ficutum. 

cid. da Thessalia, ao pé do (Mediteu^- 
nco), moute Ossa. c v ,.m„., 

ilha do mar lígeu próxima a t.plicíjo. 
Sydõptã, ã, s. 1»: /■WS- í »' d °i )ta ' 
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dd, tia Elhiopia, na fronteira do Egypto. 
Sydracsê ou Sydrací, s. pr. m. 
plur. Plin. Sydracas, povo da índia. 
Sydíís. Yed. Siãus. 
Syedrã ou Syerda 5 õi*um, s. pr. 
sa. plur. Luc. Syedra, cid. da Cilicia 
(Ásia). 

Syênêj ês 3 s. pr. /. (Su-^vr,). Luc. 
Syena, cid. do Egypto superior, lioje 
Assuan. § STAT. Mármore de Syena. 

Syêmí^, ãrúrn, s. pr. m. plur, 
PLTN. Syenitas, habitantes de Syena. 

Syênltês lápis, s. m. Plin. Mármo- 
re de Syena (espécie de granito ver- 
melho). 

Sygãmbrli Ved. Skcwibri. 
Sygãrõs, íj s. pr. /, Plln„ Sygaros, 
ilha do golfo Arábico. 
Sylâ. Ved. Sila. 

Syleúra, S, s, pr. n.lAv. Syleu, cid. 
da Pamphylia ou da Phrygia Maior. 
Sylfi, Ved. Sulji. 

Sylixiã, oc s 5. pr. f. S. Sev. Sylína, 
ilha próxima á Brítanuia. 
Syllã. Ved. Salta. 

Syllabã, £S, s. ap. /. (cua>.*6*,). Crc. 
Skn. Syilaba. Syllaha longa. liou. Syilaba 
longa. § 'Plur, Hart. Versos, poesia,- 
obras litterarias, estyio. 

Syllãbãtímj adv. (de syllaha). Cie. 
Palavra por palavra, textualmente, litte- 
ralmente. 

Syllãbícêj aãi\ PRI8C. Syllabicamen- 
íe, por syilabas. 

Syllãbus, í 3 s. ap. m. .(<7úa\kSoO> 
AtTâ. Suramario, índice. 
Syllãnus. Ved. Sullanus. 
Syllãtúrlõ. Ved. SitlkUurio. 
Syllêpsís, IS, s. ap. f. (cÚAAifi^ts). 
BONAT. ôyllepse (Jig. de dicção). 
Syllõgismâtícus, íí, úm, aãj. 
'■' ■ "(ffyXU-j-idji.a-siíó;);' FtrtG. Que ó em syllo- 
glsmos. 

SyllÕglsinus, Ij s. ap. m. (<7u),).oyt(T- 

ttóç). Sen. Qui.vr. Syllogismo (forma de 

argumentação). 

SyllÕglstíciís, a, òím, aãj. (cuaâo- 

■ .■ ■XitrxixoO- Qtjint. Syllogistico, em forma 

de syllogismo. 

Syllõgízo, ãs, avx, atum, ãro, 
Ç7. tntrans.(ouHo- í í'C,t»'). Boeth. Argumen- 
tar por syllogismos, fazer syllogismos. 

Syllús, i s 5. pr. m. Gíc. Syllo, philo- 
Bppho pythagorico. § Liv. — general 
Cretense, no exercito de Persen. 

Sylúí ou Sylvl, õrúm, s. pr. m. 
pluKTKm. Sylvos, povo da Ibéria (Ásia). 

Sylvã, Vçd. Silva. 
; Sylyêsíer. Ved. Silvesler. 
SylvõsuSj etc. Ved. Silvosus, etc. 
Symrôtbêús (SwnatOeto,-). Ov. e SJ- 
mêêthius., ã 3 um, adj, <Su(A«ífltoõ. 
T2BG. Symetheu, Syniethio,de Symetlio. 
S^raéêtbilj íõrúm 3 s, pr. m. plur. 
BXIN.- Symethlosj habitantes doa arredo- 
res de Symetho. 

Sym^íbís, idis 3 aãj. /. (Su^atQEç). 
©V. Syniethíde, do Symetho. ' 
■:';y;-í , Syin^thúmVíj::tf.-íír--n. ; :\?iJN. e 
SyxaeeíhuSj i 5 pr. m. (S6h«l0o5). 
Sn<; (?) Prisc. Symetho, rio da Sicília. 

Symbaríj õrúnij s, pr. m. plur. 
J£UN. Syinbaros, povo da Ethíopia. 

SyníbÕLãj ^5 s. cc/'. /. (a-u^So^ví). 
:■; Platjt. Escote. De symholâ esse,: Ter. 
ffaser.uma comezana (em que cada um 
)'^paga ;o eeá escote) ^ : :; : : Mg.:^ Sine/imeo. 
d êumptu paraCa? jam surti scapulis synibolce. 
IFl&ut. Devem-se regalar o lombo sem 
me custar coisa alguma. § Gell. Questão 
proposta por cada conviva. 

Symbo0cê 3 aãv« Gell. Figurada- 
; mente. 

SymbSHcus, ã, úm s aãj. ((juítSoAt- 
sâç)é Char, Significativo.: 
SymbÕlõn, (gen. plur, form. gr. 
■'Zuv&Qktxi-d Portas. Plin. Porto da Sar- 
^inacia Europeai hoje Balaclava. 

Symbõlúm s % 9 s*ap. n. (trú(JiSoÀov) 
^ Anthol, SIgnal, marca: distinctivaá § 


| Sid. Insígnia. § Poet. Symbolo (dos 
; Apóstolos), credo. § Apul. AiThas. § 
IKSCR. Collecta. § Isid. Escote. § PnUD. 
Iíeuniao (de coisas). 

SymbolúS;, 5, s. ap. m. (lú^olo^). 
Just. Signal, marca. § Plaut. Plin. Si- 
nete, sello ; cunho do sinete. § (V). 
PitUix Collecta. 

S^inê, es, s.pr. f. (SOf^). Plin*. Sy- 
ma, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo), 
próxima á Ásia, hoje Simmi. 

Syiniavnira. Ved. Semiamira. 

Syiiimáchiãnus, â, um, aãj, Sid. 
Syniinachiano, de Symmacho. 

Symmãchis, ídís, s. p?\ f. Insch. 
Symmachidej nome de mulher. 

Symmâchús, i, s. pr. m. Lucix. 
Symmacho, notne de homem. § Pràjd. — - 
patrício e orndor do fim do quarto sécu- 
lo, defensor do paganismo. § Ennod. — 
sogro de Bócio e ministro de Theodorico. 

SyinniStra, õrúm, s. ap. n. plur. 
PRup. (?) Symuietria, proporção. 

Symmètria, ^, s. ap. f. (a-ut^s- 
-egíc). Vitr. Sj-mmctria, proporção. 

SymmêírÕs, ã 9 udi 3 adj. iaú^z.- 
tpo;), vitr. Symmetrico, proporcionado. 

S^mui^stês, eu,, s. ap. m. (t7u[j.;/.ú(7- 
-ETi;). Apul. O iniciado nos mesmos 
mysterios. 

Syrapãsma, ãtís s 5. 'ap. n. (aú^-rra- 
cjj<.a). C. Aun. Remédio tópico em pd. 

Sympâthía, ^, s. ap./. ((7u;^-à0;tt/.). 
Vitr. Pun. (?) Affluidade, relação, ana- 
logia. 

Syiuperasmã, atis, s. ap. n. (cujx- 

T:éja«(í.a). 0'APEL. CoílClUSftO (do SyllO- 

gismo). 

Syiuplierõiij Õntis, s. pr. m. Inscíí. 
Symplieronte, nome de homem. 

Sympherusã, íê, í. pr. /. Inscu. 
Sympherusa, nome de mulher. 

Sympbõmã, râ, s. ap. /. (cujxçw- 
«»•)■ CiC. Hor. Som de instrumentos 
músicos, concerto instrumental, sym- 
phonia. . Aã symphoniam canere. Sex. 
Cantar com acompanhamento, Luscinias 
cum symphoniã alternasse. Plin. Teremos 
roussinoes alternado com os Instrumen- 
tos. § Isid. Concerto de vozes, coro. § 
Prud. Som da trombeta, tangeres, toca- 
tas. § Hieií. Isid. Certo instrumento mu- 
sico (espécie de sanfona). 

1 Syiuphõníãcús, a, um, adj. 
(o-u;j.3( J jvta-xóí).ARN.Ílarinonioso, melodio- 
so. Symphoniaca herba. APUL. JUeimendro 
(planta). 

2 Syrapbõniacús, I, s. ap. m. Cie. 
M^usico. § Aug. Tangedor (de flauta, 
flautista. 

Symphõníís, 5E 3 s. pr a m. Ixscn. 
Symphono, sobrenome romano. 

SyBipliõvIãviuSj I, s. pr. m. PoRT. 
Symphoriano, martyr da Galíia. 

SympbÕi-us, I, s. pr. m. Inscr. 
Symphoro, nome de homem. 

Sympliõsíi-ím, íl 3 s. pr. ■ n. Inscr. 
ITomed^uma liberta. 

Sympli^tou ou Sympli3?tum, í 3 
s. ap. n. (gu^outov). Plin. Consolida 
maior (planta). § Tlin. Espécie de fun- 
gao (planta). 

* Sympíníoii, 11, s. ap. n. Arn. 
Grande vaso (que contem bebida para 
muitos). ;■■•:' 

Symplêctos, 1, s. ap. m. (<jõ l t.-\ixza;') 
B10M.PÓ; composto -de duas r syilabas 
longas e de trez breves. , 

Symplêgãdês, um, s. pr. /. plur. 
Ov. Plin. Symplegadas, rochedos á en- 
trada do Ponto-Euxino. § Bing. Luc. 

Symplêgãs, adis, s. ap./. (^^tô.^- 
yá;). Kutil. Coliisílo, encontro, choque. § 
j?%r. Mart. Atjs. Par de objectos promi- 
nentes, grupo (formado por dois). ' 

Symplêgmã, atís , 5. ap.- n. (<túh- 
T.Xr(u.v.). Plin. Gi*upo (em esculptura). § 
Habt. ÀRN. Ajunctamento, complicação. 

Symploce, es,; s. ap. /. (truttTcí.oxi)). 
ÇAPKL.;Eepetiçao (ter, rhet.). : ^; 


Symposíãcã, orúm, s. pr. n. plur, 
Gell. O Banquete (titulo d'uma obra de 
Platão). 

SymposíacííSj a, um, adj. (cu^í^ 
ffiaxõ;). Gell. Be festim. 

Sympõsiõn ou Sympusíum 3 íí s 

S. pr. 11. (^L-zòrna-/). Kep. Pi.ln. Gell, 
O Banquete (titulo d'uma obra de Pla- 
tão e de Xenophonte). 

Sympõsiús, 11, 5. pr. m. Symp. 
Symposío, nome d'nm poeta latino. 

Sympsãlmâ, ãtís, 5. ap. n. (^útA^aX- 
ja«). Aug. Concerto de voz.es, coro. 

Symptõma, ãtis, s. ap. n. (cúpTi)» 
p.«). C. Al*r. Symptõma. 

Syn^rSsís, ís, s. ap./. (a-u-jaíg;fft;) 
Prisc. Syneresis, contracção de duas let- 
tras ein uma (/ig. de dicção). 

Sinagoga, sê 5 s. ap. /. (c-uvaYWY^). 
Tert. Synagoga, reuniiio dos Judeus 
para celebração do culto, 

synãlòaphãj se, Prisc. e 

S^nãlcêpliê, ês, s, ap. /. (c-u-;a).o^ 
rn). Quint. Synalepha, elisão (jig. de 
dicção). 

Synãlús. Ved. Synhahts. 

S^nãnche, es, s. ap. /. (GU'jã-(y,' r i)<> 
Gell. C. Aur. Angina (doença). 

synãricbicús, a, tím, adj. (c-uva-y- 
/.w^ç). De angina. Synanchica passio. Ò. 
Aur. Angina. 

Synâpíiia, ffij s. ap. /. (auváç £;«) c . 
M. Vict. Connexão, suecessão alternada 
(de syilabas longas e breves). \ 

Synãpõtlmês contes, s. pr.m.trtur. 
Ter. Os companheiros de morte (tituío 
(duma comedia de Biphiío; imitada por 
Terêncio). ■ 

synáristõsãí, s.pr. /. plur.X&yio.^a-) 
xwtrci, as que almoçam junctas).; Plin.-; 
Titulo d'uma comedia de Menandrp, 
imitada por Cecilio. 

S^nãSÍS, ÍS, S. ap./. (crÓvaSi;). FORT. 

Peunião, commuuidade religiosa. ";; 

Syncêrãstum, I, s. ap. ri.Xjsú-pií%u.<s*> : y: ; 
-ró'/). Varr. Iguaria, guisado, açipipe; '■'■:■ l.-iK;-. 

Syncerãstús, i 5 5. ■ pri m. Plaut. 
Syncerasto, nome de homera.-;: ; ; : ^ : : ?';;í.'; : C:;; : ': 

Syncêríís. Ved. ^nceí^^-:;;^';;-^--- : ;-:---í.v^-- 

Synchrtsmâ, ãtís, ,..s. ap. n. iCcrú^ ; 
^çitrp.tt). VEG:. Pricção corri linimento. '} 

(?) SyncbríSnus, ã, "um, aãj. (jiCy ; 
^oovo;). Hier. Contemporâneo.; ' A ^ : u U^l 

SyílCh^SÍS, IS, s. :ap. /. (cróy^ucrcí). 
Bonat. Char. Sjmchysis,; hyperbato,- de- ;■ 
sordem. na construcção das; palavras. ',;.""; ■ 

Syncppâ, ãi, e Syncõpê, cês, 5 a 
ap. /. (o-uyko-V,).-- Piusc^ Syneopa,; sup« 
pressão d'uma syllaba. no : ;meIo.;;S^;yEG D :::; 
Besmaio, desfallecimcnto/ deliqiúp. .;■'■' 

* Syiicõpõ, ãs, avi, ãtumiãre; í>» p 
intrans. (de syncopa). VECZ-iBesfallecer,;::; 
desmaiar, cair em delíquio. Syncopqtus./ Z 
Veg. Que desmaia.'' : ':'\'---;VvV;p;-:VVí-í :; ;í : ^ :; ' : ^ : . ; '-:V; 

* Syncrãsis, is, s. ap^/. (çy^e 6 " 71 ?)' 
Tert. Mistura, mescla, mixtc>;; ^"y^. 

Syncrisís, is, . s. ap. \/. /.(ffúyxgtciç) x.; ; 
RuF..Opposiçao,-antithesey.V;.';^ 

Syndicus, í, s. ap. m. (oÚ-j$ivos% 
Dig. Syndlco, advogado ou delegado d'u-0 ■ 
ma cidade. 

Syndon. Ved. ' Si?td07i.\ ^'^;r ;:-:/. : : ■■ 

Syndrací. Ved^ SydraziiiZ 
'' Synêcclocliê, gs, s. ià$'--$&*wiit$QiM. 
/;-í). Ad Her. Quint. Char. vsyriecdoche.v '^ 
(fig. rhet.). § Quint. Eilipse. 

SínêcdÕcUicêj adv. £Hier, Por(sy- íí 
necdoçhe. 

Synechês, qs\ aãj, (su^vi;). Capez,.-; 
Continuo, repetido, collectivp.;^:;/^p';-; ; ^:^:v 

synecpliõnêsis, Is, s. ap. /. (truv«- 
çwvv;o-iO. M. Vict. Syneresis,; cqntràcrv 
ção (Jig. de dicção). 

Synedra, Ved. Syeãra. 

S^nSdriã, Iorum,:a. ap.n.plur ? 
(o-uveíçta). Arn. ; Assembleias, ;ajuncta^ :;; 
mentos, reiíniõeStConselhosv;^;;;::-;^^ 

S^nêdrus,!, s.ap^m^í^zS^o^lj^^i 
Senador '4os':Macedonios.^; ; :;:;vf;;;;;^:;^ 

Synênimeiíoii, l s s. ap. n. (ffuvn^ 
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uêvov). Gi-:t-U O que .-j t:ii..ado:a, que se 
liga (um iirguniento). § Yrru. Conjuucto 
(ter. mus.). 

* SynCMUptOSlS, IS, S. ttp. f. (íryv;>- 

■•kt(-.(ti;'í. Piu.-c. Coincidência. 

Synõphiibi, Õrum, í. pr. m. plur. 
(^■j^^r/ic-.j. Cie. Syiii'piK'i>os, comedia de 
Memtndro, imunda por Cicilio. 

SynGnhõlnis , 1, *. />'"• *"• Issce. 

■ Syncphebo, nome de. homem. 
•fíílM. Colíabonirtor. 

S^vcjrõs, õtís, -í. J»'. "*■ Isscn. Sy- 
nci-nío, :ioi:ií> de homem. § TXSCK. — so- 
■brcij->:!ii: il<- Cupido. 

Siíj.oviiáti, .'Jj, *■ 7>". /- ^ y cii. Syne- 

"US:<, r.ií:::-.! <L- mulher. 

SyTiÕõiS; 13, 5. ap./. (t-jveci;). TISRT. 

Inteligência. _ 

Synothe, õs, e SynGtliicí, as, s. pr. 
f. Inscíí. Nome do mulher. 

Syncthus, i, 5. ;>'*. w. Isscu. Syne- 
tbo, nome ti-.: uomem. 

Syugrííphíi, ca, s. an. /. (iuvyç*?^. 
Cie. Convenção cscripta, termo de con- 
tracto, escrínio. /1/ÍC//Í per vingrapluim 
crcduw Cie. D«r empregado a alguém 
-com tiLulo de obrigação. 

Synsraphúm, í, á. aj>. u. Coniv. 
Testa: ne 11 to. 

Syngrãphiís, l^s.ap.m. (cjvy ?íe?0í ). 
Plaut. Kscripto de contracto, tenuo.de 
contracto. § LT.act. Salvo co:i_ducto. 

Synhalús ou Synalús, 1, s. pr. m. 
íiiu Nome de homem. 

synliSêíEÕ, arúui, s. pr. m. plur. 
?lin. Sytihietus, povo da Ásia, d'aléni da 
Alagoa Mentida. 

Synicõnsu castellum , 5. pr. :n. 
Auc. Korulesa da Kumidia (-Africa), 
próxima a IlippmKi. 

Synísíor e Synhistõr, ovss, s. pr. 
m. Insck. Nomo de liomcm. § Vauh. — 
titulo d' uma satyra de Vavráo (i. d, cúm- 
plice). 

Syruzesia, is, s. ap. f. (áu* ££*,(«;). 
Serv. Syuercsis , contracção (fcj. de 
dicção). 

Synnãda, aí, s.pr.f. Cf-Aun. 

Synnaua, õrum, n. plur. Cie. e 
Symiiís, adis, ?"-. /. Mart. (Sv»i ; ). 
Synnada, cid. da Phry^ia Maior, afamada 
por seus mármores. § Aflj. Synnud^s co- 
lummv. Cacitol. Columnas de mármore 
.'.íe r>yniiu<ia. 

SynnãclíinsXG, 8, adj. Cie. De Kyn- 
n.ada. 

Synnadícus lápis, ap. ?n. 1'llx. 
Mármore de Syunada. 

Syiiaus, adia, ap. f. I'iiud. Isid. O 
in. u. o preced. 

* Synnávus, a, iím, «tf/, (^y^o-oí). 
iNtíCR. Adorado 110 mesmo templo. 

SynõchiUs, icHs (V), -s. ap./. (<ruvo/,r- 
-ci;). Pun. Certa pedra preciosa desco- 
nhecida. 

Synõtlãlis, õ, «#. Fort. Synodal. 

■ Synodatia, n. plur. Fort. Estatutos sy- 

■ nodacs. 

SínodicG, «f£t'. Càss. Segundo ns 
decisões do Synodo. 

Synoàicus, a, ííra, «í?/..(<7ovootzó;). 
■^iuji. Synodico fíer. astron .). 

Synõditíi, ãrfun, 5. a/), m. íj7w;-. 
• (covoáíTCít). Cod. Justin. Os caie vivem 
■em coinmum, espécie do religiosos. 

SynodõntlLia, iuís, .s. «/j. /. (cuvo- 
SoviVtií). 1'i.ix. 1'cdra preciosa (que se 
.acha na cabeça do peixe chamado Si- 
nodits. 
. Syiiodos. Isid. e 

1 SynÓdus ou S^nhõdus, 1, s. ap. f. 
(ffúvoío;). I.NfiCiu Assembleia, ajuncta- 

r-.anento, reunião, confraria, collcgio. § 
A.M.M. Synodo, concilio. 

2 Synõdus,Õntís,$..pr. m. (truvóíou;). 

■ Ov. Peixe desconhecido. 

S^nõsciõsiSj is, s. ap.f. (cuvotKtiwsiO. 


lítJT. Lur. Approx i maçílo (de ideins muito 
remotas apjKireu temente) , (f;g. ?-het.). 

(?) synõjcxúiti, XI, s. ap. n. (cuvoi-^ík). 
Petu. Albergue, pousada, taverna, bo- 
dega, tasca. 

*'Synõnê1:õn,-í, s. ap. n. (-ruv^-rov). 
Cod. Tíikod. Compra de provisões. 

syiiõnyiníã, ^, s.ap.f. (<™vwjuij.lcO. 
Prisc. Syuonymia, termos equivalentes. 
§ IfíID. Repetição por syuonymos (jig. 
rhel.). 

SynÕnymõn, S, s. ap. n. (<rovi5vu|xov). 
"FnoNTO. Synouymo, termo equivalente. 

SynõpíiitSs, £G, í. ap. m. (-ruvooí-T,;), 
PLIN. O ií). q. Galacliles. 

synõpsiís, is, J. n-jf). /. (.<!■"•' ó-i t O- Ulp.. 
Inventario. § COD. JUSTIN. Plano. 

Synõris, idis, s. «p. /. (truvwoi.0. 
Hieh. Par, casai, parelha. 

Syiitãxis, is, 5. í'p. ./. (ffúvtàÇt;). 
PíUSO. Ordem, disposição das palavras, 
eonstrucção graivimatica!, syntaxe. 

1 .Syntectlcús, ã, ,úm, adj. (guvsí*- 
■ctxó;). Plin. De magreira. 

.2 Syntêcticus, I, s. ap. m. Plin. O 
que se detinha de, magreira, .de cou- 
sumpção. 

Syntêsis, is, s. ap. /, (t-jvty^). 
Plin. Atrophia, consurnpcão, tísica. 

Syntliemã, e Syntliêma, atis, 
s, ap. n. (TuvOíjta, tr-jvO-íjaa). Gr.os. Phíl. 
Hikií.. .Permissão de ter cavallos de 
posta. 

Synthesís, is, *. ap. f. (<7Ú'jflt<r-i;)- 
ótat. Coltecção. ;g ■ Hodest. Complexo, 
reunião. í; Samíi. Composição (d'um me- 
dicamento). § MAitT. Suet. Espeeie.de 
vestimenta .própria dos banquetes. § Isid. 
Ved. Synchysis. 

* Sy.ntõnãtõi*, õris, s..ap. m, Inscr. 
Musico que sustenta a voz com um re- 
gistro. 

Syiitorius, í, s. ap>. ni. (ctúvtovoO- 
•Quimt. Musico que dá a rim registro. 

Syntrophiíiin, li, s. ap. n. (c-jv-^ã- 
çlov). .Arui.. ICspinheiro (planta). 
' . 1 Syntropíiús, 1, s. ap.vi. (o-úvrooso:). 
Tííut. O que 6 ereado com outro, eoí- 
laço. 

2 Syntrõpims ou SuntrppnííS, 1, 
s. pr. .■';».' Ixscu. Syntroplio, aome de 
homem. 

■Syntyeliê, és, -*. ?"*. /. Inscr. Syir- 
tycha, sobrenome :romauo. 

Syntychtis, í, 5. pr. m. Ixscr. Syn- 
tyclu), soin-enome romano. 

Syphílx, ãcis, .«. pr. m. Sall. Ov. 
::'yph;:ce, rei tios Numidas. 

Syphciim, i, •*■ V- «• ^^"« Syiihco, 
ciu. fie P.nitLio (ÍUslia). 

Syrá, ^j s.pr.f. Pí.aijt. Syra, nome 
ce escrava. § Ln&Oí;. — nome de mu- 
lher. 

SyracGIla, zo, s. pr. j. Antox. Iti- 
nkr. SyraceUa. cid. da Thracia. 

Syracoi=i.:s, á, iím, adj. (S-joazi- 
■71?;). Ov. De Syracusa. Xpracosius r-tirsus. 
Virg. O metro (ie Theocrito, i. e', cstylo 
pasíoiil. Sijracosiu.-: soicj:. ClauD. O velho 
de Syracusa, i.e, Arehimcdes. 

(?) Syrãcúsa, a;, s. pr./. (Syçàxo-jca). 
Sit.. e 

Syrãcus^jãrúin,/. plur. (Syoâvsoy- 
<7at). Oic*. Liv, Syracusa, cid. principal da 
Sicília, ■§ Sukt. — nome d'uma das habi- 
tações de Augusto em Roma. 

Syrãcusfiní, õríím, s. pr. m. plur. 
Liv. Syracusauos, habitantes de Syra- 
cusa. 

Syrãcusãnús, a, -um ^ adj. Cie. Sy- 
racnsano, dos Syracu^auos. 

Syrãcusii, íõrúm, í- 2"'- m - P lur - 
Vias. Syracusios, habitantes de tíyra- 
cusa. 

Syrãcõsius, ã, iim, adj. (Bu^kxov- 
cto;). Cie. Syraeusio, de Syracusa. 

Syrbenús. Vcd. Sirbenus. 

Syrbotãs, ãrúm, s.pr. m. plw.Xíix. 
Syrbotas, povo du Ethiopia. . 


■SYR 

Syi-eeS, ãrtini, s. pi: m.plur. Eris. 
Syrecas, povo Ua Airica:contríil. : .;<:s»:K«SÍ!3 

SJreõn, I, s. «p. n. (suoeov). Janj.-B 
Planta desconiicciria. : l; ; ^/ B^í: ; :íi 

SSri, õrti-m, s. pr. m. plur. ím-, 
Syros, habitantes da SjTia.J ClcíJuv.® 
Homens que transportam cargas ílk í;os- - 
tas, mariolas, gallegos. Oclo Sym. Mautv- 
■Gito moços (de Uteira). ;v; : ;-W^ 

syriã, si, s.j»-. /. (SuoioO. Cio. Rjria,"í: 
região da Ásia, situada entre o Meai ter--— 
raneo e o Euphrates. Palcestina Suria^ 
PLIN. A Palestina. Sijim C(ele. Viáx,* O v ^ 
m. q. Crâesyría. § (?) Pus. Cidade da 
Ásia ulterior. 

SJriãoê, aãv. IHer. Em lingua Sy-W 
riaea. 

S^ríãcús, ã, um, adj. Plin. Syriaeo ; ^:: 
da Syria. Sijriaçce Urjiones. SuETv Así le- /:; 
giões estacionadas na Syria. VoceSyriacã. : 
HlElt. Em syriaco. Syriaca prima. Pistr. 
Ameixo de Damasco. — mala. Coltj:.!.(?) 
Plin. Certa casta de maçans.- — faba, 7 - a- 
dix. Ved. estas palavras. § Cie. Occupado- :^ 
ou enviado á Syria. 

(?) 'Sírlãnã, S, í. ,j)i - . ^ 2?us.; Çid.S 
da Ásia. Ved. Sijria. 

Syriãpis. AUN. O m. q. Serapis._ /■■;;: 

SyriTirchã òu SyriãrcliêSj £3, s, 
«;?. 7». (^upiáo-/^,-). Cod. 'rilliop. Syriar- 
cha, governador da S3'ria. 

syi'ius, àífís, 5. pr.f. Inscr. Syriade, 
nome de nuiliíer. 

SyriatlciSs, ã, fim, «ri;.: Isid.; Syria, a 
tico, da Syria. § í"aosTIN.,X>a Syria,^que a 
mora na Syria. 

syrleiim, S, s. ap. ri. Ism-KEspeciof 
■de terra vermelha. 

1 SSriCÚS. COLUM. (?) O :m. q. Syrius 
e Syriacus. 

2 Syricus, ã, ura, adj. Plin. Syrico, 
de Syros. 

Syríêj es, s. ^í*. /V Pu:*. liliaprosima^ 
a Iupiíeso. 

SyríênX, crum 3 s. pr.m.plui-;^i^í^l 
Syrienos, povo da Índia. : "a 

Syrigmus, I, s, : ap. mJ^feiiftyjíóaíg 
3IACH. Zunido (nos ouvidos).: : ):}[- ; M-M.^M 

Syrlllã ou Súi-IUã, Si, s.pr.-f. 
Isscii. Syrilía, nome de mulher;::: ^ : ly 

* Seringa, íe, s. «>/. VEG. Seringa; 
por extens. : cristel. 

Syringãiús, ã, Cm, adj. (de sy- 
rhiga). Ai?ic. "Vasío (com respeito :íL:umaí: 

tvi ' ,a) - .._ _ ;■. . , 

Syrmgias, ea, s. ap. m. (cu^-f^o;). 

Pus, Espécie de cana. 7 

SiTiiigltis, is ou idís, -s. ap. f. 
(. ; jo:;vV-tí) . Pus. Certa :pedra.77pre-^ 
^iosa. 

Syrlngõtõmlfim, II, s. ap. n. .(ou.{i,r- 
o-G^ioO^ VKG.InstrnmeutO:ciruvgicoí(de :; 

fazer operação ás :.fistulas). O:^'.-^:^0W: 

1 Syrlns, xagís, s. ap. f. •.(sãstyê)..- 
Oi'tat. Gaita de cana, flauta de:P:tef::, 
A.vraoi. Fistula. § Ailm. Galeria sublorr, 
rança. :: ■'■y^:^ :/: <^^0^0^ 

2 Selins:, íngís, s. pr. f. (Súov ( Wv 
Ov. Syringe, nymplia da Arcádia, con- 
vertida em' cana. .§ INSOK. — nome.rle 
unUlicr. :: 

Sy risca, .sê, ■'■ pr. f. Copa. Ikbck. Sy- 
risca, nome demulher. 

Syrlsoíis, i, s. pr. m. siaiit. Iksob. 
Syrisco,^nome.de:iomem.:=: : v::::i:SflígólSBÍi»i 

Syi-itê, es, s. pr.f. Plin'- Syrita, Ilha 
da lonia, defronte de Epheso. 

Syritês, és, s. ap. m. Plik. Hspecio 
de pedra que se forma na bexiga do 

syril, lõrtím, s. pr.ra. plur. Jnsr. 
Syrios, habitantes da tíyria.::5;::Ms;ígaSíSKsíi: 

lSyrius, a, um, a* ^"f-* 1 ™- 
Syrio, da Syria: •§ Syna pva. YiKa. ..Lp- . 
■lum. Casta de v eras. Sijrius ros. J.IB. Es- 
sência de nardo. Syrio <muna:e plaua 
onyx. PllOP. Onyx clicio de essência de 
nardo. Syria dca. .Flor- Mace. A deusa 
Syria (uma irman <le Cybelcs). 
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3 SyríiíSj ã ? uia 3 aãj. Plix. Syrio s 
de Syros. 

1 Syrmâ 3 atís 5 5. ap, 'n. -(c-úç^a). 
Sen. tr. J.uv. Capa roçagante (dos trági- 
cos). § Fig. Mart. Cothurno, estylo trá- 
gico. 

2 "* Sy rmá, ^ , s. ap. /. Poet, ap. Prisc. 
O m. <l- o preced. 

Syrinateè, ãrúra, s- í»r. m. piar. 
Plix. Syrmatas, povo da Ásia ulterior. 

Syrmaticus, ã, um, adj. Xcuo;*»- 
tikòí). VEG. Que puxa d'uma perna, 
coxo. 

SyrnoSg í s s. pr./. Pltx. Syrnos» ilha 
do mar Egeu (Mediterrâneo). 

Syro, ÕniSg s. 2>r. m - Cie. Antiic-l. 
Syro, philosoplio epicurco, .amigo ■ -de 
Cícero. 

SSrocnicês, um, s.-pr.m.phtr.-NEL. 
Syrocilicos (i. é, Syrios misturados com 
CHicianos), povo da Cilicia. 

1-Syrõn, I, s. ap. n. Pltx. Planta des- 
conhecida. 

2 Syrõn.'0'm. q.Syr-o. 

Syroplicênissã, ■■si. IIier. Mulher 
Ohauauea. 

Syropliceníx, íeis, s. pr. m. (Suço- 
(pòtvií). Juv. Syropheuieio. 

Syvõs s I, 5. i)r./, OV. Syros, uma das 
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ilhas 'Cyctadaâ (Mediterrâneo), hoje Sira. 

Syrtes, lura , j. pr. ;■/. plur, Sall." 
Vtrg. Syrtes, nome de dois golfos de 
Africa, perto da costa de Carthago. 

Syrtíbõlõs , õn 3 adj. (de «rú^i? e 
■^u>.o;). Pus. Arenoso, estéril. § Syrtibolos 
régio. Plix. Distrtcto na margem do golfo 
Pérsico. 

Syrticús, a s mn? «r7?. ■(■ s '-»ç."« t °;)» 
Luc. Peiís. Syrtico, das Syrtes. § Plin*. 
Tempestuoso, -borrascoso, bravo (o 'mar). 
§ Luc, Arenoso. 

SyríiSj Is, e ídis, s. pr./, (S0?tíí). 
Ov. Syrtc, uma das Syrtes. Syrtis minor. 
Ltv. — major ou magna. Pltx. A Syrte 
menor; a Syrtc maior. Placid um Syrtes 
portam, scil. prccbsant. Pitoi*. .As Syrtes 
olYorecerão um seguro abrigo, i. é, não 
haverá absolutamente abrigo, será im- 
possível. § Fig. Luc Prud. Areal, praia 
estéril, região árida ; solidão. § Adj. 
Surtis gemma.Vws. Certa pedra preciosa. 
"SyrtltêslapiSj ap, m. Isid. Pedra da 
região syrtíca. 

1 Syríís, ã, -tiiu, adj. ■ÇSúoo;)* Hou. 
Plix. Syro, Syrio, da Syria. 

2 .syrus, í, s. pr. 7/?. Ov. Um natural 
da Syria. 

.■ 3 Syriís, ■■!, •!■ «p.-m. VARR. (?) Vas- 
soura. Ved. Sirus. 
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4 Syrús, ij s.pr.m. TER. Syro, moine 
de escravo. § Ma cu.— (Publio — 0, poeta 
cómico. § Cie. — escravo de Attico. § 
Ixscr. — nome de homem. § HYG. — 
nome d'um dos cães de Acteão. 

Syspirãp s. pr./. ou n. plur. CiC. Xo~ 
gar da Arménia (Ásia), " 

SystãlticúSg a, únij aâj* (<xuít:<xà- 
■eiiíó;). Capel. Que aperta (o rhythmo). 

SystãsiSg is, s.p?\ f. Ixscr. Systase, 
sobrenome romano. 

Systêmáj ãtís, s. ap. n. («joct^w.), 
Capel. Reunião, juuctura.; systema'fícr. 
mus.). -:• 

Sysíêniãtícus, a, úra, aãj. (,nx>a~.r r 
u.v.-csM). M. Vict. Systematico, perten- 
cente a um systema. •- 

Systole, êS, S. Up./. (rru^olr,). DIOM. 

(?) Isid. Systole, fig. de dicção que faz 
breve nm a syílaba longa (tulerúnt).. 

Systyics, Õn, adj. (tv<7-ví.o$). Vitíi. 
Qug tom as columnas afastadas unias 
das outras duas vexes a grossura ;das 
mesmas columnas. 

Syverús, í 3 s. pr. m. Pltx. Syvero, 
rio da Attica. 

Syz^g-íãjíS, s.ap.j. (v-S&yia.). Tert. .. 
União, reunião, acereseentau!ent.o s adãi- 
ção. § Serv. Isin. Reuuiao de yársos'.pés 
métricos, pés composLurf. 


Taíuiiês, êÕ, s. pi\ m. VARR. 2fome 
d'xrai deus entre os Pheuicios, corres- 
pondente a Saturuo entre os Romanos. 

Tãbã, &,s.pr./. ouTãbffi, ãrura, 
plur. (TáSffi)- Curt- Taba, cid. da Pérsia. 

TâVj^, ãrum, s. pr. /. pln?: Liv. 
Tabas, cid. da. Phrygia. § SiL. — cid. da 
Sicília. § Pltx. cid. da Cilicia. 

Tabãlía, êè s. pr. /. (pun. no 
nby^K, casa da Senhora, i. d, de Astarte. 
■■; Oesen.) Ant. ItixeR. Tabalta, cid. da 
Africa própria. ; 

Tãbãnus, í, *- ap. m. Tarr. Plix. 
Tavão, espécie ., de mosca ou moscardo 
que persegue o gado. 
• Tabíis. Ved. Taba. ' 

Tãbefãctiís, ãj úm? part. p. He Ta- 

■ iefació^desus; (úe:t(íbes e /acio). :SoECx. 
■ : : fundido, : tíerretido ) :;reduzido;:a- liquido. 

^ Solin. HrER.''Putre1ícadp, :; '-çon : ompi.dp;: 
■derraucado. § Fig. -Piíud. ^Enfraquecido. 

^.debilitado, arruinado.; . , : ■ . ^ ;: 

; -> ::.Tãbêllá,.- £e,vs.\«^ 
hzãa^ Ov^ TaboiuUa^tabpa'peqnenay "íit- 
Mla liminis. Cat. Meia porta. — .mreà. 

: Pijn. Chapa ou folha de cobre. § Ov. 

■■; Abanico, leque. § O v. Taboleiro de jogo. 
Tabeliã picta. Cie. ou símpleste Tabeliã. 

^Quadro de .;■■ madeira, '■■ painel -^(off erecido- 

:; em voto). § Plur. Oy. QtrixT. Taboinhas 

^ãe : escrever.-§v;Ç^íS.v:Sedula(qne:.coutem 

■vO vosso voto, quando proferirdes a; isen- 

■ tença. Tabellam 'áemiUere.^SEU. Votar, 
í julgar, proferir uma sentença. §íÇon- 

■stracto eseripto,; titulo de : contracto, es- 
:cripto. -Tabeliã; /alsm, :Juy.' : Testamento: 

v falso. -— : ^ 

: ; ^casamento. ■— quadinngentortim^lS&ÃKV, 
Obrigação ;escripta ide quatro centos; ses- 

v- iercios :Testii)ionium per ■labuknti idare. 

\:[ Gic. Dar o) depo i mento por -eseripto. -F,x 

ryíábeUâpronuiitiajrejsenlen tiam. ^Stjet, '■ Ler 

&\«má ^sentença. §^WívCiCv ; iOv. -Carta, 


epistola.^aiír^rtíffi labellm. Liv. Carta ou 
participação devictoria. §;MART.;F.spccie 
de bolo. ' :■ 

TãbêllãriSjiSj s. ap. m. (de tabeliã). 
Ixscu. Portador de cartas, correio, men- 
sageiro. : ■.'■' 

1 Tãbêllãriús, a, ilm, adj. (de ut- 
bella). Cie. Relativo aos votos dados 
por eseripto. § : Exn'OD, ; De correio, de 
mensageiro. i§ : Tabellaria navis. Sen, 
Aviso, espécie de embarcação. 

2 Tãbêllãriús, 33, s. ap. m. Cie. 
Ixscr. Portador de cartas, correio, men- 
sageiro . 

Tabêllio, õnis, s. ap.m. (de tabeliã): 
Cod, TriEOD. Tabetlião, notário publico. 

Tãbeo, ês, úi ? õre, v. inlrans. Ov. 
Stat. Derreter-se, redu'/.ir-se a liquido. 
Sale tabescentes aríus.YiíiG. Membros que 
estão a escorrer em agua salgada, : § Lucr. 
Putreíicar-se,- derramar-se, corromper-se. 
Tabens. :Lucr. 'Stat. 1'utrefieado. — 
Virg. Lívido. § Solix. Apagaivse (o fogo). 
§ Fig. HOR. Rrop. ;Ov. Consumir-se, 
deíinbar-se, :; ;:murchar r ;fazer-sey langui- 
do. § Pror. Derinhar-se de íúnor. § Ir-se, 
acabar-se, perder-se, : Tuum non tabuit. 
BIart. Kão gastaste o que é teu. 

Tãbêrnã, êè, 5, ap. /. (da raiz TAB, 
&onãe tabula). Mor. Casa feita de taboas, 
cabana, choupana,; barraca. § Cie. IlOR. 
Loja ; armazém (fig.) Tabeiniàargenlai-ia. 
Liv. uULR. 2 Logar ;oude funeciona uin 
bauco^ casa b an cari a. — — . áeversoria . 
Plaut. Albergue, estalagem. Tabeimam 
e^^W7-f. SlTET.Ter lojav(de):^^cí?'ííe ía- 
berna. Cat; Mercado do Adriático. § Juv. 
Officina. § 'Hor. Taberna ou taverna, 
tasca. §.PROP./Logar de prostituição, lu- 
panar, alcouce. ( § Cie- Camarote; (no 
circo)../:.:; - v; '' ; ' : " : _ ■■■''„ ; '-' ■■'■'_'■: 

Tãbernãclariús e Tãbernacula- 
rlus^ íij s; "ap. m/:lNSCR. Pabricante ou 
construetor de atendas, ^debarraças.; \ ; 

Tãbêrnãcúlúiiij í, s. ap. n. Cie. 


Tenda, barraca. FaJier a tabernacidis. 
Ixscr. Pabricante de tendas. Tabernacú- 
lum collocare, ponere. Cie. — - constUiwe. ■< 
Hirt..— slaluere. C.^cs.: Armar uma; tçu-v 
da, levantar irmã barraca. —: : ãeteiidei-e,: 
C-/ES. Desarmar uma tenda. § Ltv. Tenda 
levantada no circuito de Roma durante 
os comícios. TáòeniaciUum cujn-re. CiC. 
Marcar o sítio em que; cotlpquem esta 
tenda. § HIER^ Habitação, morada. ;.§ : í^r,; 
Cie. IIier. Morada, habitação,; residên- 
cia, acolhida, abrigo. § IIier. Taberná- 
culo.'' ' 

TãbêrnÊé, ãruaa, s. [pr. /. \ plur.: 
Amm.. Tab. :pEUT. Tabernas, r:nome; de' ; 
duas cidades nas margens ;': do .Rhenq, : 
hoje Saveme e Rbein-Znbern. Ved.; -Três. {.; 

1 Tabêrnãríús, a, - um,:rtc?/. Apul;; 
Próprio das;iabefnas s trivial ,; corriqueiro, ; ; : , 
grosseiro. 2'abernaricc /abulai. Donat. 
Comedias ordinárias, espécie : de entre- 
mezes.- : ' 

2 Tãbêrnãriíís, li, ' s.) [cip.^m. /Çic. > 
GLOS. ; Cyr. Mercador,:: :negociante,:;Uo-: 
gista. § ^ox^:GLOs.CYií.íFrequeutAdòr'de/' : 
tabernas. ; ' 

Tàbêrnío, õnis, s. -ap. m.idetaber-- 
?ia). Glos. Isid. Frequentador detabernos. 

1 Tãbêriiúla, ^, s. ap, /. riinmi.de 
Taberna. Varií."Suet. ..Lojinha. :-':-i ; :: 

2 Tãbêrnlila, £ê, :s, p?\/.Yabjí. Nome; 
■ d*nnV Jogar, em ;Ronia.: ■■;.; ',■■;■-■' 

Tãbês, Xs, s. ap. /. {de labere); ..Liv. 
Corrimento , /derretimento", liquidação; 
Per tabem sanguinis. Liv. AtravéB 
de rios de ; ■ sangue. '; Resolvera ; -rnargor- -; ( 
vilas in tabem, vPiiix./Dissplver; ; ; perqías./; 
§ Lucr. ;Pl>rx. Pus, /matéria, /peçonha; 
sangue- corrupto, putrefaeçaO^^^orrap-;;/ 
çãb,; : podridão.: :^ie5;/.í^ 
Avaria de mercadorias. SSyET.íIufeççãO;,; 
mau cheiro, fedor. § Ov.SEX.tr. Peçqnhay/ 
veneno. Ç/CiC./QuiNT/.Langnidez^lden'-:;;: 
n h ara eh to , coilsúin p ção , ;;.ti $Xcà,.;Tabe$ [ ar- / 
boi -um. Plix. . Deíinhamen to das ^arvores. / 
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— soli. Pux. Esterilidade do solo. § Fi-u 
Sall. Viiig. Tàc. Contagio, mui, peste, 
ílagcHo. Tabas animi. Plin. Inveja. — 
fort. Tac. Mania de advogar, ■ — /omeris. 
Liv. O tlagclto da usura. 

TãbOscò, is, tãbiíí, êseere, t\ in~ 
traus. utdi. de Tabeo. LUCR. Cie. PLttf. 
Derreter-se, rcduzir-se a liquido. Tabes- 
cunl tumina jtetu. Cat. Desfazem-se-lue 
os olhos em lagrimas. § Cato. Lucrt. Pu- 
treflcar-se , derrancar-se , eorromper-se, 
dissolver-sc. § Fig.'P&R. HOR. Consumir- 
se, de/iuhar-sc, murchar, perecer, gastar- 
se. Tabescrre molcstiis. Cie. Consumir-se 
de dissabores. — otio. Cie. Entorpecer-se 
na ociosidade. — .amore. Ov, Morrer de 
amor. iVebis in hac calamitate tabescenduin 
est. Cie. Nos : havemos de envelhecer 
n 'es ta desventura. § llort. Myrrhar-se de 
inveja. § Pi^aut. Dcscrecer, diminuir. 
Tabescunt tioctes. Lucr. As noites vao em 
dÍminul</ão. 

Tabidiíím, 3S, s. pr. n. Pllv. Tabi- 
dio, cid. da bibya. 

* Tabidõsiís, a, um, adj. Tert. 
Derretido, reduzido a liquido. 

Tabídiíliís, a 3 úm, adj. ãimin. de 
Tabidus. Cihj.s. 

TãbXdiís?, ií, iim, 'aâj. (de tabere). 
Liv. Derretido, reduzido a liquido. §' Sen.- 
tr. Sun*. Putreficado, dcrrancado" cor- 
rompido^ Fig.Ov. Languido, attcuuado, 
consumido, debilitado. § Ov. Mart. Que 
corrompe, que consome, fethal, mortí- 
fero, mortal, deletério, destruetivo. Len~ 
lum et iabidum venenum. Tac. Veneno 
que consome lentamente. Tabida lues. 
Virg. Peste consumidora, destruidora. 

* TãbifícãbíIíSj e, aãj. Att. Que 
consome de cuidado. 

Tílbiflciís, ã 3 uni, aâj. (de (abes e 
/acere). Lucit. Que faz derreter, que reduz 
a liquido. § Luc. Suet: Que consome, que 
definha, que destroc. § Luc. Corrupto, 
infecto, Inficionado, empestado. Talijicus 
acr. E.uc. Ar pcsiiiento. § Fig. Ctc. 'Que 
cau.-a languido:, que abate, que desa- 
nima. 

TãbifUiíís, ã, uni, aâj. (de tabes e 
1lut:rr). Piiud. Que cae de definhamento, 
que cae cm podridão. § Fokt. Que con- 
some, qiie definha (uma doença). 

Tabíosíis. Ved. Tabidosus. 

Tabls, is, s. pr. m. Plin. Nome d'um 
promontório no paiz dos Seres. 

Tabítudò, Ms,s, ap.f. (de tabidus). 
Plin. ban^niciez, consumpcâo, definha- 
mento, perecimento. 

Tabluj, ãruiUj s. pr. /. ptur. Taej. 
Peut. Tablas, cid. da Patavia , entro 
Caspingio e Flenio, hoje Alhlas (ÍIol- 
landii). 

Tábllnum, Pus. e Tfibiilmúm, I, 
s. ap. n. IIyg. Armário, deposito de ar- 
chivos.archivos. § Avvl. Galeria de pai- 
ncis.çViTií. Piísx.Sala no fundo do átrio, 
. de receber os cliente*. § Vakíí. K-p;:ço 
coberto de taboas, sala ; balcão, balastrada, 
galeria de taboas. 

* Táblisso, ãs, a vi. atui;:, ãve, v. 
intruns. (-«/,.{:..>). D;o:-f. Jogar nos dados, 
ou a outro jogo 3imilhante. 

Tàbl'ista ? 05, s. ap. vi. {aync. de 
tabv.lisuO. A.vntoL. O jogador de dados 
ou c-utro^ Jo^n_ similhante. 

Tabrácájto, s. pi\.f. (pua. nimx ri'- 
casa de benção. Gescn.). V:,i:;. Tabraca, 
eid. marítima da Kumídia (Abica), hoje 
Tabaica. §.Juv.— ilhota próxima á ilau- 
ritania (Africa),, 

TãbracGnsís, o, aâj. Vias. Tabra- 
ceuse, de Tabraca. 

Tãbrateiisis. O m. q. o preced. 

Tabiulã, a;, s. pi:/. Tau. Peut. Ta- 
bnda, cid. da Kumidia (Africa). 

Tabudênsis, ií s aâj. Ixscit." Tubu- 
dense, de Tabuda. 

Tãbuí, prel. per/, de Tabeo e de Ta- 
■ besco. 

Tabulííj k, s. ap./. (da raiz TAP, 
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donde taba, ãesus.). Cie. Plis.- Taboa. § 
Sen. Mesa, taboleiro (de jogar). Itur 
aã casum tabula;. Juv n Vae-se tentar a 
sorte do jogo. §Cic. Prop. Quadro, painel 
(em madeira). Tabula picla. Teu. Cie. 
A m. signíf. Tabula votiva. Hor. ou sim- 
pleste Tabula. Pers. Painel . oíTerecído 
em voto. Ma num de tabula. Ved. A/anus. 
§ CiC. PROP. Carta gcographica ou cos- 
mographica, mappa. § C^:s. HOR. Juv. 
Taboinha (de escrever). § Cie. Sedula 
(para votar). § Cie, Hor. Plix. Edital 
(em que silo publicadas leis , decre- 
tos) ; lei, decreto. Duoâecim tabularam 
libellus. Cicv O código das Doze Taboas, 
as leis das Doze Taboas. § Cie. Taboa 
(de leis) ; annuncio, aviso de venda, 
venda em hasta publica, almoeda, leitão. 
§Juv. BIart. Lista de proscripçáo. § Liv. 
Arvore genealógica. § Flui: Registro, as- 
sentamento. Tabula; accepti et expensi. 
Cie. Assento de receita e despeza. — "nova:. 
Cie Sall. Contas novas (entre o credor 
e o devedor). Le.v de tabutis novis. Liv. 
Lei á cerca da remissão das dividas. § 
Cie. Contracto por escripto, titulo de 
contracto. 'Tabulas aceusare. ClC. Arguir 
de falso um documento ou um titulo. § 
Ov. Juv. Testamento. Siipremce tabulce. 
Mart.. A m. signif. § Tac. Carta, epis- 
tola, escripto, bilhete. Per tabulas. Ascon. 
Por escripto. § Pall. Talhão de vinha. § 
Auct.Limit. Extensão de 72 perchas qua- 
dradas = 7-2 ares. § Tert. Dobra, prega 
d"um vestido. 

TabúlãmêntÚDi, i, s. ap>. n. (de ta- 
bula). Ixscr. Taboa. Consteimcre tabula- 
m.entis. Frontin. Assoalhar, sobradar. 

Tabulara palati, s. ap. n. Vjeg. Ceu 
da bocea. 

1 Tâbiílãría, ffi 3 s. ap. f. (de tabula). 
QUAtmiG. Deposito de archivos, armário 
de guardar dncuuK:uto3. § COO. JUSTIX. 
Oíficio de guaiiia-livros. 

'2 Tabularia, Yími, %-. ap. n. pha: 
Sex. Taboas (de madeira), lageas (de 
mármore), certo instrumento de tortura. 
§ Ve.i. Tabu lar ium. 

Tabulfti-is, e 3 adj. (de tabula). Que 
óa modo de taboa. sFt tubulare. Pus. 
Folhas de cobre ou cobre cm folha. 

Tàbtílãrium, II, í. av. n. Cie. biv. 
Depositt» de archivus públicos (no tcmjjlo 
da Liberdade em Poma), archivos pnidi- 
coí, torre do tombo. Populi tabularia. 
Vila;. Documentos públicos. § UiG. Ai- 
chivos particulares. 

Tííbiilarius, Yí, s. ap. m. (de (abula). 
Sen*. Guarda-livros ; caixeiro. § Ulp.Xo- 
tario, escrivão, atnauuciiío. 

Tííbiilatini, (((/'•. (de (o.òuhi). Pall. 
Aos talhões (õv. vinha). 

TábiílatiÒ, õnis, í. ap./. (de tabu- 
la). C.-tw. Vitr. .luiiuLura de taboas, ta- 
boado. solho. 

Tabulãtún:, I, 5. ap. n. (de tabula). 
C.-KS. VJRG.Taboad;), sobrado, solho, forro 
de taboas. § V. Fr.. Coberta, convés, tolda 
(do navio). § Leito, camada. Tabulatum 
uvarum. COLU.M. Camada de uvas. In ta- 
bu la ta componcre. Colum. Amontoar. § 
Fiar. V'n:t;. Ramos (de arvores), cortados 
e dispostos horizontalmente cm alto para 
sustentar videiras. 

Tabiilãtus, á, um, part.p.úc Ta- 
bulo. Pi.ix. J. PE~,v. Coberto do taboas, 
sobradado, assoalhado. 

Tábulinum, Ved. Tablinum. 
Tabulo, ãs, ãví, ãtuui, firo, v, 
ti-ans. (de tabula). Itixeií. Ai.kx. Assoa- 
lhar, sobradar, cobrir de taboas. 

Tãbiíin, i, í. ap. v. Vitr. Sangue cor- 
rupto. § Viro. llon. Peçonha, veneno, vi- 
ru?. § Stat. Sueco de purpura (para ttn- 
S»r). 

Tííburníís, i, s. pr. ?n. Vice. Ta- 
huino, terra do Samnio (Itália), hoje 
Taburuo ou Pocca-Iiainola. 

Tabus, I, s. a}), vi, Kss. Sangue cor- 
rupto. 


Tacape, es, s. pr./. (pun.n^v n)* 1 * 
casa da ladeira. Gcsen.) Plin. Tacap? 
cid. de Africa, próxima ã Syrte Menor • " 

Tacapensís, e, aãj. Pus. Ta ".* 
pense, de Tacape» 

Tacatúã, ã3 s s. pr./. (pun. nnior;^ 
n»2> porção de campo ou iogar alcanti- 
lado. Gesen,). Pijn. Taeafcua, cid. ,ia%" 
mídia (Africa), hoje Taknlh. 

TáceÕ, Ss, cia, ácittinij cere v 
intrans. e trans. Cio. Vírg. Calar-^e*' 
guardar silencio, estar silencioso. '/WcívÍ 
si vis. Ter. Se queres que haja silencio 
BlandUice laceant. Ov. Deixemo-nos dê 
palavras meigas. Fig. Kon oculi lacucre 
tui. Ov. Os teus olhos não ficaram mu- 
dos. § Calar-ae, estar silencioso, não fazer 
ruído ou barulho (com respeito aos ani- 
maes e ás coisas). Tacet canis. Tm. O eao 
não ladra. Flcctra tacent. Ov. A lyra est;í 
muda. Tacet ager. Virg.— noa:. Cat. O 
campo estd silencioso ; a noite está 
socegiida. Tacens Ister. Mart. O Istro 
gelado. — essedum. Mart. Carro q Ue 
nao chia. § Cie. Ov. Catar, nfto ãí~ ' 
zer, mio fallar de. Tacere commissa, 
Hor. Guardar um segredo. Ut taceam. 
alias. Ov. Para não fallar das outras. Di~ 
ceuda, lacenda loqui. Hor. Dizer o q ue 
se deve e o que nao se deve, fallar rt 
torto e a direito. § Ov. Mart. Passar ent 
silencio, nao fazer menção de. J\ r oii ta- 
cendus gentibus, Mart. Que liadeser falia*'-' 
do entre os povos. 

Tãcfarlnãs, ãtís, s. pr. m. Tao. 
Tacfarinate, nome d'uin Húmida que fez:: 
guerra aos Romanos no tempo de Ti- 
bério, 

Tachempsõ, us, s. pr. /. Mel. e 
Tacomiasos, l,pr./. Plin. Taclieuipso, 
Taeornpso, ilha e cidade da Ethiopia. 

Tachínê,ê3, s.pr. /. Inscr. Tachina; . 
nome de mulher. 

Tacliinúsj X, s.pr. m. Inscr. Tachl- 
no, nome de homem. 

* TãcibuiiclúSj á, iím, adj. (de la- : 
cere). Donat. Que es lá cm silencio, cala- ■■'"■■ 
do,. silencioso^- taciturno. 

. Taciná, se, s.pr./. (?) Ant. Itixer. ; 
Xome d'um rio ou cidade (?) em Tíruttio 
(Itália). 

Tácita, ã^j s. pr. /. Ov. Deusa do sb 
íeui;io. 

Tacítê, adi: Cie. Caladamente, sen? 
dizer coisa alguma, sem fallar ; á parte," 
baixinno, a puridade. Tacitb ausciiltcmus, : : 
Peaut. Escutemos cm silencio.— exse- :.: 
crari aliquem. Liv. Amaldiçoar alguém 
comsigo mesmo. § Fig. Ov. Silenciosa- :; 
mente, sem barulho, insensivelmente:, 
como quem não quer a coisa. § V. BlAX a 
Secretamente, em segredo, £Ís escondidas, 
§ Obscuramente. Tacitc perií-e. Cie. Mor- 
rer na obscuridade. § Tacitamente, por st: 
mesmo, per uma consequência natural.: 
Tacita hoje fiunt. Coi». Justin. Isto é ■ 
claro, eslã entendido. 

* Tacitúlús, a, iím, adj. dimin, M^ 
Tacilus. VAiilt. 

Taciíuui, I, -?. ap. n. Ov. Segredo. §;;: 
Plur. Ui.i: O que não 6 formalmente -ex--ív 
presto, o eme iião ó uma consequência '-: 
natural. 

TacittíviO, is, iro, v.iWrans. desider.:^ 
de Taceo. SiD. Ter desejo di; se catar.: :/-:;V 

Tácítunníãs, ãiia, ■'-■• ap./. (de la- 
citv.rnus). ClC. lloit. q\icituruid:idc, : '.sl^;V; : : 
lencio. ^ TjíR. Suet. Discrição. 

Tacituriiiilus, a, íim, adj. dimm, 
de Taciturnus. Almjl 

TáciturniÍE, a, um, adj. (de laci- 
tus), CiC. Taciturno, silencioso. Statuãy^ 
tucitumior. liou. Mais mudo que uma , 
estatua. Fig. Taciturna sih-nHa. bUCR.;^ 
Silencio proíuudo. — Ov. Silencio obsti- 
nado. § (?) AUS. Discreto. ^ PROP. OV. 
Em que mio ha ruido, que não faz ruí- 
do algum. Taciturnissimum o$liian.PL\V^:g 
Poria que não range ao abrir, que nao. 
se sente abrir. § Hor. Que não 6 íaltado, 
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deixado no esquecimento , obscuro. § ' 
TácitrirniÕr, comp. HOR. — "íssimus, sap. . 
Platjt. Curt. 

TãcXturus, ã 3 tjeq s part. fut. act. de 
Taceò. Cie. Mart„ 

1 Tacítus, â 3 xlxo. $ pari. p. de Taceo. 
Cio. Calado, passado em silencio. Tenere 
aliquid tacitum. Cie. Guardar silencio a 
respeito d'nma coisa. § Que se cala, que 
está calado, que guarda silencio, silen- 
cioso. Tacitus lace. Plaut. Cala-te. Me 
tácito intelligetis... Cie. Comprehendeis 
sem que eu o diga... Os tacitum alicui 
prcebere. Cie. Não responder a alguém. 
Tacitum mori. Lrv. Morrer sem se justi- 
ficar. Pro reis nòn tacítus. íIor. Sempre 
promptb a advogar a causa dos accusados. 
Tacita corporis figura. Cie. Apenas o ex- 
terior. — exspectatio. Cie. Muda especta- 
tiva. § Lrv. Ov. Silencioso, calmo, soce- 
gado, tranqnillo, quieto, que mio faz 
ruido, em que não há ruido. Tácito signo 
abire. Lrv. Iíetirar-se em silencio. Tacita 
você.. Ov. Em voz baixa. Tacita: aguce. 
Ov. Agua que não faz ruido ao cor- 
rer. Tacitum fulmen. Luc. Relâmpago 
sem trovão. Tacitis tencbris ire. Sen. tr. 
Caminhar pelo silencio das trevas. Per 
tacitum munãi. Luc. Pelas entranhas da 
terra. Fusa? per tacitum lacrimce. Sn,. 
Lagrimas derramadas em silencio. § Fig. 
Cie. Liv. Tácito, que não ó formalmente 

: expresso. § Cie. Occulto, secreto. Tacitum 
judicium. Cie. Julgamento á porta fecha- 
da. Tacilcs ira:. Virg. Ira concentrada. 
Tacítus sensus. Cie. Senso intimo. Spe/âsti 
tacitus decedere... Virg.. Querias escapar- 
te sem eu saber... § Lrv. Ov. Que passa 
insensivelmente, que não é sentido. 2'aci- 
tis senescimus annis. Ov. Vamos envelhe- 
cendo insensivelmente, sem darmos por 
isso. 

2 Tacítus j i, s.pr. m. Vop. Sid. Tá- 
cito, historiador latino. § Vop. — impe- 
rador romano. § Ádj. Tacitus mensis. 
VOP. O mez de Tácito (i. é, Septembro, 
em que Tácito nasceu). 

Tacompsõii. Ved. Tachempso. 
Tacõnipaos. Ved. Tackcmpso. 
Tãctilts, ê, adj. (de tangeré). Ltjcií. 
■Tangível, palpável, que ptíde ser tocado, 

sensível ao tacto. 
v Tãctío, õms, s. ap. f. (de íangere). 
Acção de tocar, toque. Quicl tibi hanc di- 
gito [lactio est ? Plaut. Porque a tocas tu 
com o dedo ? § Tacto, sentido do tacto. 
Tactionum voluptates. Cie. Os prazeres do 
;. tacto- ■.■■■■■■ 

1 TãctúSj ã, um, part. p. de Tango. 
Prop. Ov. Tocado. § Ov. Tocado com o 
.' : pé, pisado, calcado. § Ov. Plin. Tocado, 
/ferido. De ccelo íactus. Cie. Virg. ou. sim- 
ples te Tactus. Plin. Ferido ou assombra- 
dodoraio. § Fig. Prop. Ov. Tocado, exci- 
tado, movido, eommovido. § Cie. Liv. 
Tocado de leve, tractado ligeiramente. 
■; 2 Tãctus, -usv-í* «2>' «í- (cíe langere). 
■ /Ltjcr. Ov. Acção de tocar, toque. § Cie. 
Virg. Acção, influencia, eilcito (d'um 
í astro, doar). § Sentido, tacto. Sub tac- 
■■■".'í«m cadere. Cie. Ser tangível, palpa- 
rei. Taclum senlire. Plin. Ser sensível ao 
tacto. § Cie. Objecto tocado. § Fig. Acção 
de tocar (em urn assumpto), Tuclii summo 
?■ transcun-ere. Amm. Tocar mui de leve. 
Tãcúi, pret. perf. (La Taceo. 
Tader, èrís, s. pr. m. Plin. Tadere; 
-rio da Hespanha Tarraconense, hoje 
•Segura. 

TadXãtês, úin ou lum, .s. pr. m. 
: : ::plur. :./ PLIN.- Tadiatosj povo do Laeio 
(Itália). 

Tadinatês, um ou íiíiu', . pr. m. 
Plur. Plin. Tadinatos, povo da Umbria 
(Itália). 
>:' TadXúSj XI, s. pr. m. Cie. Inscr. 
^Tadio, nome de homem. 

Tãdnôs, I, 8. pr. »n* 1*^1?*. Tadno, 
nascente próxima ao golío Arábico. 


Tado ou Tacltt, s. pr. n. indecl. Plin. 
Ilha da Ethiopía, perto de Merod. 

Tãdutê, êSj s. pr. f. e 

Tãduti, n. indecl. Atjg. Cid. da 2íu- 
midia (Africa). 

Têêdãou Têdã, cõ, s. ap. /. (da m. 
raiz q. &*% £á;). Plin. Toda a espécie 
de arvore resinosa. § Cjes. VITR. Calr, 
Acha, cavaco de pinheiro. § Juv. Taboa 
de pinheiro, taboao de navio. § Cie. Ov. 
Tacho, archote. § Lucit. Juv. Tocha 
(instrumento de suppticío). § Virg. Sen. 
tr. Tacho do hymeneu ; hymeneu, casa- 
mento, núpcias, facho do amor. Tcedas 
jungere. Stat. Casar-se. Sacra: connubia 
faÚer.e tcedw. SIart. Violar a íé conjugal. 
Alice ícedec. Prop. Outro amor. § Sall. 
Resina. § Arn. Pedacinho de gordura 
ou sebo que tiravam do corpo das victi- 
mas nos sacrifícios. 

* TcêdãceuSj â, um, adj. (de tceda). 
Apul. De pinheiro, produzido pela ma- 
deira ou pau de pinheiro. 

* Têõdfu, gen. a/-ch. de Tceda. Lucr. 

* TsedeÕ, ês, ere, y. intrans. Lact- 
Pitisc. Estar enfadado de, nao gostar de. 
Tcedens labo?-is. Alcim. Qne tem- aversão 
ao trabalho, calaceiro, preguiçoso. 

* Tèõdescxt, êbãt, escore, v. in- 
trans. unip. inch. de Ttedet. MiNVJC. Enfa- 
dar-se, enjoar-se de. ■_'■_' 

T^det, êbãt, duit ou t£estim est, 
õro, v. intrans. unip. Estar enfadado, 
enjoado, desgostoso de, ter aversão, 
aborrecimento a. 'Aedet nos . vilee. CiC. 
Estou farto ou aborrecido da vida. Me 
sermoíiis tcvsum est. Plaut. Enjoou-mea 
conversação. Tmclet omnium. Ter. Estou 
aborrecido de tudo. — eadem auclire 
millies. Ter. Estou cançado de ouvir 
sempre a mesma coisa. 

Tíêdifêra dea, s. ap. f. Ov. A deu- 
sa de tocha. i. 6, Ceres (representada de 
tocha na mão). 

* TãMíÕ, ãs, ãvi, ãtúm, aro, v. 
intrans. (de tcedium): Lampa. Estar en- 
joado, enfastiado ; estar desgostoso ou 
aborrecido de. ' Animal- icedians. Veg. 
Animal que tem fastio. 

■* TzêdiÕsSj adv. Apul. Desgostosa- 
mente, enfadonhamente. 

* Têèdiõsus, ã, úm, adj. (de tce- 
áiuni). ARN. FiRM. Enfadonho, fastidio- 
so, molesto. 

* T^ditudS, ÍE1153 s: ap. f. Gloss. 
gr. lat. Desgosto, ahorrimento, dis- 
sabor. 

T^dxum, íij s. ap. n. Sall. e Tc^=* 
dSã 3 íõrthn, n. plur. (de ttcãere). Viro. 
Ov; Tédio, desgosto, aborriniento, enfa- 
do, dissabor. Capere tcedium vitee. Kep. 
Desgostar-se da vlãa.Tcediõ esss alicui. 
Plin. Ser molesto a alguém. Tcedium 
movere sul. Tac. Tornar-se enfadonho a 
si mesmo. — afíerre obsidenlibus. lãv. 
Desacoroçoar os sitiantes. $ Virg. En- 
joo, desgosto, repugnância, aversão, 
asco, nojo. Vinum in tcedium- venil his, 
Plin. Estes ganham . ascp ao vinho. § 
Plin. Tudo que causa desgosto, aversão, 
asco, nojo ; tudo que enfada/molesta, 
cança, incommoda. Vetustas óleo tcedium 
affert. Plin. O azeite ganha ranço de 
velho. iVoíi sunt ea icedia in metallis. 
Plin, Estes iiicommodos (estes animaes 
incommodos) não existem nas minas de 
mètaòs^'--:-'-;'--'-^---.;': 

* Teedíál, vret. perf.&e Tcedeo. 

* Téêdúitj pret. per/, de Tceãet. " 

* T^duliís, ã, fim, adj. Fest. 
Enfadonho, fastidioso, incommodo, im- 
portuno, insupportavel. V 

Táènãra, õríím, s.pr. n. plur. Stat. 
Sen. tr. Tenaro, i. e', os infernos. Ved. 
Ticnarum. 

Tãinarides, £ó, 5. pr. m. pati-cn. 
(T«(vkçí5vi0. Ov. Tenariítes, i. 6, Jacin- 
tho (natural de Tenaro). 

TãinarlSj idis, s. i r. f. (Taiv/oi;). 


Ov. Tenaride, mulher de Tenaro ou da 
Laconia. § Ov. — Helena. ' 

Taínaríús, a, fim, adi. (T^àv.os). 
Pltn. Tenario, de Tenaro, da Lacouia fl 
de Sparta. Tomaria, insula. Hyg. Cabci 
de Tenaro, promontório da Laconia, hoje 
caboMatapan. Ta:narius deus. Puop. Nep-. 
tuno. Tcvna)-ia mariía. Ov. A esposa tena-' 
ria, i. é, Helena. § Virg. Ov. Claud. Dq 
Tenaro, dos lufemos. Tamarizts Júpiter* 
CoiiiP. Plutão. 

TíSnârGs, I, i>r. m. Tib. Sen. mi 
Luc._ 

Tsenariím, i, pr. n. Plin. e 

Tsenarus, I 3 m. Tib. Sen. tr. (Tk£- 
vapoí, T'/.£vKaov). Tenaro, promontório da 
Laconia. §SÈn. tr. Uma das entradas doa 
infernos. § HOR. Sen. tr. Os infernos. 

TanVíã, se, 5. ap. f. (tatvía). Virg, 
FiíST. Pita, listão, faixa. § QjYJS. Ligadu-. 
ra, atadura (para curar). § C-fES. Faixa da 
envolver um morto. § Att. Grinalda, 
capeila. § Plin. Tira de papyro sem 
colla para chupara tinta, espécie de pa- 
pel de mata borrão. § Plin. Longo ban7 
co de rochedos no mar. § Vitr. Friso 
(ter. archit.). § Plin. Tema, verme solitá- 
rio, lombriga chata. § Plin. Cepola 
(peixe). § Arn. Offerenda do intestino 
recto das victimas. 

TãiriXâcrâ, ãrítm, s. ap. /. plur, 
(de temia). Varr. Fatias (de carne, da 
pão, ctc.),- compridas e estreitas, 

Tãiimõnsis, e, adj. (de tcenia). Plin b 
Que se acha em um longo banco de ro- 
chedos (no mar). 

T^niolã, cã, 5. ap. f. dimin. de Tap- 
uia. COLUÍR 

* Ti^níõsíís, ã,úm, adj, (de temia)* 
Glos. Cheio de fitas (?). 

(?) Tíopocon, s. ap. indecl. Fesiv 
Escriptura cie cima para baixo, systema 
de escrever em linhas perpendiculares. 

TÊõsum êst, pret. perf. de fwãet. 

Téêtêr. Ved. Teter. ' 

Tafâ, ^, s. pr. f. Anton. Itiner. 
Tafa, cid. do Egypto, no Deita. 

Tãgãste, es, s.pr.f. (pun. n^TN n>rt 
casa do thesouro, ou rru;": n>n, casa do 
arco. Gesen.). Anton. Itiner. : Tagasta, 
cid. da Xumidia (Africa), pátria de S,. 
Agostinho. 

Tãgãstênsís, ? adj. Plin. Tagasíim-; 
se, de Tugasta. ■■-.' ■'■' 

Tágãx, ãcífs, s. ap.m. (âc tagere). 
Lucjl. Cie. Ladrão, agadanhador, : esta-, 
fador, gatuno, i'atoneiro. : . 

(?) TãgêrTíã, aõrúm, s. ap. n. plur. 
(Tc.yr.víaO. Plaut, Certa casta de peixes, 

Tagês, êtís, s. 7?;-. m. Cie. Ov. Ta^- 
gete, nepto de Júpiter, ruido já- crescido 
do seio da terra, que lavravam, inventor 
da adivinhação entre os Etruscos. § V. 
Fl. — nome de guerreiro. 

Tãgêstõ- Ved. Tagaste. ^ ■ 

Tãgêticús, ã, Ura, adj. Poet. ap. 
BIacr. Tagetico, de Tagete. .; ^X--:[ 

Tãgorã, èê, ■ s. :pr.^f.] (pun.; n'i 
n~n3,^,casadehospitalídade,oun~ll> n'3 ■ 
casa do temór (religioso). tó?«.). An- 
ton. -Itineií.- Tagora, cid. da Numidia 
(Africa). ■_ 

Tagoríj orum 5 s.pr. m. plur. Plin, 
Tagoros, povo próximo ao Tanais. 

.* Tãgo, is, ere, : -.v. arevns. primit. de 
2^72(70.Platjt.Paguv. Tocar, y"; 

(?) Tagríás, i, s. pr. m. Varr. Ta- 
gro, monte da Lusitânia, perto .do Tejo 
e de Olisippo, hoje Moute Junto ou Ser- 
ra de Sintra (?). 

Tagfilís, is, $-pr. m.e 

Tagúlús, X, pr. m. Tae. Pe0T o 
Anton. Itiner. Cidade próxima ás Syr- 
tes (Africa). 

Tagús, X, s. pr. m. Liv.Tago, rio da 
Hespanha c da Lusitânia, hoje Tejo. 

1 Taifalí, õrúm, s. pr. m. plur. A» 
VICT. Taiíalos, povo da Sarma#a.o;>.'-^- ; v. : V:' 

2 (?) Taifalí ou TheifalX 3 6rúm e 
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s. pr. m.plin: Gíikg. Taiialos, Thcifatos, 
habitantes de Taitaiia. 

Taifalia ou Theifalíã, ec, s. ;""• /• 
Grkc;. Ciil. dos Pietos, estabelecidos na 
Galtia, hoje TitYange. 

Talabricá, sc t s. vr. f. Pux. Tala- 
bricá, ci(L da Lusitânia, situada entre 
Eminio e Langobriga, hoje Aveiro. 

Tãlau>uíã, ãi, s. pr. /. pairou. Ov. 
Talaionia (liíha de Talau) >— Kriphyla. 

TalaíõnXdês, ca. s. ur. m. putrtm. 
Stat. Tnlalonides (ilibo de Talau) <^= 
Adraslo. 

Taiàloruus, á, um, adj. Ov. Tala- 

ionio, de Talau. 

Talarêiisíls, íúin, j. /»'. m. piar. 
1*LIN. Talareuses, povo da Sicília. 

Talaria, íihn, s. ap. h. ?>Zw/\ Skx. 
Artelhos, tornozelos. § Vim:. Ov. Azas 
talares (do filercnrio). Fig. Talaria in- 
ditert: (?). Cie. Dobrara trouxa, emmalar 
a roupa, arranjar a mala, preparar-se 
para purt.tr ; dispGr-sc a íugir. § Ov. 
Capa roçagante. 

Tãlávís, tí, adj, (de tutus'). Cic. Que 
desce até os tornozelos, talar, comprido, 
roçagante. $ ísm. Que cobre ou encaixa 
o tonm/.fio. § De dados. Ludi (alares. 
Qcint. .íoiri» de dados. 

1 Tãliiríufi, a, um, adj. (de tatus). 
De dados, 'fulurius ludus. Cio. Logar em 
que se joga aos dados, casa de jogo. Lex 
talaria. Plact. Lei que diz respeito ao 
jogo de dados. Fraudem J acere legi tala- 
ria:. Pi.aut. Enganar tio jogo de dados. 

2 Talarias, íi, s. pr. m. Suur. Ta- 
ju-iti. ut'i:n: de homem. 

Tíílãssio. Ved. Thulassio. 

T:ílãssu;-;- Ved. Thalassus. 

TalaUmsís limes, .«. ?"\ m. KOT. 
iMf. Nume d'uina das divisões da Tripo- 
íitnna. 

Táláús, i, 5. ;»/•. m. (T«).áo,-). Stat. 
: Taiau", pau de Adrasto, de líurydiee e de 
Ertpiíylii. 

Tãlca, £•:.', s. p/\ f«. J\1kl. .Taiea,illia 
do mar Caspio. 

Tulea, ãi, s. ap. /. (fla/.í«). Cato. 
Vai:ií. Estuca para píantas. § Samm. Hama 
(d-.; arvore). § C-r-s. Vara com ponta de 
íerrr., estrepe. § Vitíi. P.avrote, caibro; 
irava;, viga. 

TãlGziiãrii» balistec, s. ap. f.plur. 
SL=ex. lialistas que atiram pedras do 
peso d'u:n talento. 

Talêncikn, i, s. ap. ti. (-áV.v.vTov). 
Viiiii . líai-ni, certo peso d'uina ma- 
téria preciosa. $ TE!i. Cic. Talento, som- 
ma de dinheiro = S>t-I £ 0:0. § Vitíi. 
Peso (tu Í*J0 libras romanas ou de 
3S,S{$-i Uilogr. § Pituu.llaveres. thesouros, 
riqnexis. ■§ * Fig. l-"ORT. Quantidade. 

Talíiõlã, £ê, s. ap. f. dimin.úc Ta- 
lai. Coix.m. Pequena estaca para plantar. 

1 (?) Tàliã. Ved. 'falia. 

2 Tãliá, anton. rnxicit. e 
Tãliãta, si, s. pr. /. Not.Imp. Talia, 

Taliata, cid. da I\lesia superior, hoje Ta- 
lalia. 

Tãlío, õnis, s.up. m. (de talis)."L\iG.; 
XII Tab. Cic. TaliSo, pena de taiiao. 
2'ig. Tulioncm impunerc. Oku.. Pagarna 
mesma moeda. Sme (aliote. Maiít. -Sem 
temer que lhe façam o mesmo, impune- 
mente. 

Talipõd.0, as, ãvi, ãtúm, ãi*o, v. 
\ iiitran.-:. (de tatus e pes). Locil. FlíST. Xão 
se ter nas peruas, estar ou andar cam- 
balejiudo de cangaço. 

Tãlls, õ, adj. Ltv. Tal, cgnaí, simi- 
Ihante. t \'ihil tm-tunis tale. Ov. JSfio te-^ 
uiendo coisa similhante. Aliquid tale. Cio. 
Tule quid, Liv. Alguma coisa tal ou simi- 
lhante. Tali maciutus, aUfiifí Ide est t infor- 
túnio. Tkk. Tão maltractado da sorte, 
como este c. Houas falis paneis est -delatas' 
ac mi/ii. CiC. Poucos foram elevados á 
honra (do consulado) como eu. Ilac (alia 
esse seio, ui -sint animi... Liv. Sei que :o 
resultado ú tal qual a disposição dos 


ânimos... Talem te esse oportet, qui te se- 
jungas.,. Cie. Deves portar-te de modo 
que te arredes... Ultima talís erit, qua- 
prima... Proi». A ultima será como a 
primeira... Ut quales simus, (ales esse vi- 
deamur. Cie. De modo que pareçamos taes 
quaos somos, 'falis ca? lux quulcm e.rposui. 
Cie. Um aiunctamento como o de que 
fatiei. $ Kn'N. Ov. Este, esta. 'falia fatur: 
snh-e...; Viuci. Kste assim íalla : Salve...! 
kl lale es!: accidisti hominem... QtríNT. A 
passagem 6 e<ta : -Mataste- um homem... 
§ Sau,. ^íkí'. T^o grande, tamanho, tão 
importante, tão considerável (á boa ou á 
má parle). Tam umjustam, talis vir, pottis 
domum ? Pii/rd. Um homem como tu faz 
uma casa tão acanhada? Uaiul tali me 
dignor honore. Vltid. Kão me tenho por 
digno de Lunanha honra. l'ro (ali fací- 
norc. C/i-;s. Por tamanho crime. Corrum- 
pis óculos talr.i. Pi.aut. estragas (cho- 
rando) teus tão formosos olhos. Qua: (ali 
reddum pio carmiiif dijia ? Viug. Que 
darei eu portão linda poe.-la? 'fantus ac 
talis. ClC. Tilo grande e tão importante. 
Qitibiis rebus tanlis, (aliõus g--slis... ClC. 
Executadas coisas tão grandes, tão im- 
portantes... TaWlempore. Liv. VlKG. ICm 
occasião tão critica. 

TãliscumquS , tãlecúmquo, adj. 
Anthol. Tal. 

Talisiiís,!!, s. pr. ?n. Aus. Talisio, 
nome de homem. 

Tálítor, udv. Pat.l. Pr.tN. De modo 
similhante, do mesmo modo. Qualiler... 
(aliter... Maiit. Como... assim ou egual- 
mente... 

Tãlítrúni, I, s. ap. n. (de talus). 
Sukt. Piparote (no nariz). 

TãliuSj ii, s. pr. m. Tac. Talio,»omc 
de lioinem. 

Tãlla, cô, s. ap. /. Lucil. Peíle de 
cebola. 

Tãllíãtês, um õu íúm, s. pr. m. 
plur. TníCíí. Talliatos, povo .germânico, 
visinlio do 'Ubios, habitante do]>alz cha- 
mado hoje Dallendorf ou Dolícndorf. 

Tallõiuiís, ií, 5. pr. m. Ixscil. Tal- 
lonio.nome de homem. 

Tallúsã. Ved. Thallusa. 

TãlmíS, 1S, S. 2"'. J. ANTON. lTINF.lt. 

Talmis, cid. e paiz do Egypto superior, 
hoje a cid. Kaiabche. 

Tãlnã ou Thãlna, ã:, s. pr. m. Cie. 
ííoiiie de homem. 

Talori, õi'iím, s. pr. m. jdur. lN>:cn. 
Taloros, povo da Lusitânia, habitantes 
<los arredores de 2íoi'bc Cesárea (Alcân- 
tara). 

Talos, ij s. pr. m. C.vr. Talo, gigante 
de bronze que Júpiter deu a Europa, 
para guardar a ilha de Creta. 

Taipa, Õ3, s. ap. m. Crc. Vibg. Tou- 
peira (animal quadrúpede). 

Taiparia, vitis, -.s. ap./. Plix. Certa 
casta Ut; videira (que tem cachos pretos).: 

Tãlpiiilis, a, uni, adj. (de taipa). 
3)e toupeira. Tatpinum animal. CaSS. A 
touptira. 

Tãltliybzus, O, s. pr. m. ('IV/.O-jotoO. 
Ov. Talthybio , arauto uo cerco de 
T^roia. _ 

Taluctce, ariím , s. pr. m. piar- 
Plik. Taluctas, povo da índia. 

1 Tãliís, i, s. ap. vi. Pux. Osso que 
Eorma o artelho em certos animaes. 

■§CEí^. Calcanhar; pe'. Talum íorquere. 
Siín*. — inveiHcre. AruL. Torcer o pc.i 
Talos a vértice pulcher ad imos. Uoií. For- 
uioso da cabeça até os pés. Fig. Recto 
stare talo. íioií. Sair-se bem (no theatro). 
ter bom êxito, diecto vivere lalo. Pi-;i:s. 
Levar a vida direita, não ir nem para a : 
direita nem para a esquerda, andar direi- 
tinho, não -tropeçar. § Ov. Tornozelo. § 
Cio. PRor. Dado de jogar. 

2 Tãliís, í, s. pr. m. Inscu. Talo, 
nome de homem. 

Tàm, (írfí;.Tão, tanto, de tal modo. Nihil 
est iam x>o£>ulare Qiuan bonitas. Cie. ííada 
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e' tâo popular como a bondade. Tam ma 
gis. Ved. Quàm. Tam violasse ãeura 
quam 7ion agnôsse... Ov. Ter ultrajado 
tanto o deus, como tel-o despresado 
Tam aurum quàm ces. Qthkt. Tanto^o 
oiro como o cobre. .Tam,.. atque. Plaut 
— quasi. Plaut. Tanto.... como. . Tam ' 
ut. Cavs. Cie. Tanto., que. Quis est tam 
Lynccus,qui... Cie. Quem é que tem a vista 
tão penetrante, que... Tam herclh-quàm 
nihil sit actum... Liv. Como se na ver- 
dade nada tenha sido feito... Non tam 
quàm. Uirt. K50 tanto... como ou quõ". 
iXun tam imbecillitas, quàm... Cie. Não" 
tanto a fraquesa... como... Quum nonttim- 
narrarei, quàm astenderet. Quint. Como ^i- 
elle menos contava, do que cxpunhaaos 
olhos. Per dexleravi, mm iam in bellis.) 
quàm promissis fimiiorem. Cie. Por. está - 
mão, penhor não menos seguro nos.com- : : 
bates, do que nas. promessas. ..§ Tão (mo- 
dificando uma :palavra). In tam clarão 
republica. Cie. Em uma tão ÍUustre':ou 
gloriosa republica. Tam ob parmàam\-\ 
rem. Tkk. Por tão apouca eoisa. Tam ve~ "■:■ 
hementer. Cie. Com tanta vehemeucia.-.-:' 
Tnm diu. Ved. Tamdiu. Tam te amai, y 
Pi.aut. Elíe ama-te tanto. Non tam : con- 
cupiv.it. Vkli.. Xão -foi .tão ambicioso. Tam 
('■mpore. Cie. Tão cedo. § Tamne? Afiian.: 
Ki-.-st. Aí.cS que ponto? ,§ Com -sicperl.- 
Tam gravíssima judicia. ClC. Juízos tão ' 
severos. Tam .maturrimè. Cato.- :Tão 
cedo. § * Tam modo. -PííAUT. Fiis/r. ;Tão; ■ 
prom piamente, Inuuediatamente, -logo. § 
L'xx. I'*K5T.;.Eatrcuinto. Ved. Wameii;:^.:/^, 

1 TamíT,£8j \s. ap.:/. Luceu Tumor 7 
na perna. : ■ 

•J Tamã, .®, s.:pr,f. PiJN/^ama, cíd.;; 
do Egypto ou da Ethiopia. 

Tãmâricê, ês, s. ap./f. :(jzapo.oÍKr$,/: 
Plix. Ved. Tamariscus. : ' :V/ ;■:■■■:■- 

Tâmarici, õi*urjQj s'. pr. m.plui'.Q 
Plin. Tamancos, povo da Hespauha ; 
Tarraconense. 

Tíúuãrícúm,; S 3 s. ap. n. ■;, . Yed. :Td- ;7 
marLcus. 

Taniarís, %s 3 s, p?: m. MEL.- ; :Tama-:^ 
ris, rio da Hespauha Tarraconense, hoje 7 
Tamar. 

TãiuãrlsciSs^ íj s. ap. /. Pâtsl. /.e % : : 

Tumãríx, icis 3 ap. /. Luc. Tamar»; 
gueira (arbusto). 

Tãmasêus, a, uva, adj. (T«;x«c-£ioíy. .■;■; 
Ov. Tamaseu, de Tamasq,: antigo;cld.'"da-v: 
: ilha de Cypre. . 

" Tiimu.Qf.adv, Luctl. Tão,tanto.:- ; -;7'/ : ; 

Tãmcliã 2 TãndaQj adv. Cie. Por 
tanto tempo. Tamdiu... quamdiu. ..ÇiÒ.^-V 
quoad. Cio. Kkp.— dum. Cie. ~.:quà7rt.: : :, : 
ClC. — ut. PALT,. T?or tante^ ^.itempaj-qufi;;;;' 
ou quanto. Tamdiu Gennajiia vmçiiitp. 1 ^ 
Tac. Tanto tempo levou '■; a : : Germânia; '&■:■: 
ser nubjugada. § ^laut. :: Desde (ítenipòi.;^;; 

Tãincn, conj. /Cie. SALL:VrRG^;Éútre-;í 
tanto, todavia, zoraUxao. Si (amen. C-V-Sejr 
todavia. tVisi tartien. Sen. .Se^entretanto;^ 
não, -se eomtudo não d q\xe., Tanwiímildr!:) 
lomimis. CtcvO;;m.;q. :NUrilommus^J$W^§ 
Ainda que. ;§ TJirt. Sall. A tinal j -emnmv-; 
§Lrv. Seja o;que íôr^como quer que seja^ 
§ Cie. Pois. 

Tíínionêísi ou. Tãmen etsi 3 cory. : ; 
Cato. Cic. Ai nda que, dado que, ;posto; ;: 
que 

TameSjiêtls, i.'j>r. m.:MEC Tamete, 
promontorlo.eutre:0 Gangese o IudÒ.^g;i 

Tíímasã, ^, s. pr. m. Tac. Ved. 
7'amesis. 

Tamesiãnús, ã, fim, adj. Ixscr. 
Tamcsiano , do Tanieso, ribeiriíiho^dp ;v 
Tamese. 

Tamosis, Xs, s.pr.m* Cíes. Tameso, 
rio da liritarmia , hoje Thames (Ta- 
.misa). '■■■■: : ; ;:í;^ : í:\ v -::-Ví; 

Tãmêtsí, conj. Cíes. Cic. Ainda qup, 
posto que. Tamelsi nullus moneas. TER. 
Com quanto nao (me) advirtas. Tamelsi.» 
tamen.Csr.ã. Crc. Ainda que... Conitudo, : 
§ Cic. Entxétà^^^ 
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Tãmfãnã, Si, s. pr. f. TAC. Divindade 
.germânica. 

Tãniíãcã, &, s. ap. f. COD. Justin. 
escrava pertencente ao património im- 
perial. „ „ „ „ .. , . , 

1 TâmSacus, a, um, adj. (toiumos). 
'Que pertence ao fisco. Tamiaca prceãia. 
Cod. Justin. Bens do imperador. 

2 Tãrníãcús, i, s.ap.m. Cora Jus- 
tin. Escravo pertencente ao património 
Imperial. 

Tamiãní , õrtvm , s. pr. m. plur. 
■LTV. Tamianos, povo de Africa. 

■TamJCãtliíctís, ã, fim, adj. Sio. Ta- 
-miathico, de Tamiiithis, cid. do Egypto 
inferior, hoje Damieca. 

Taminiã uva, s. ap. f. Pus. Cels. 
-Certa casta de uva brava, uva de cão. 

(?) TãmínS, ãs, âvl, atum, are, 
«j- irans. KOT..TU5. Manchar. Ved. Con- 
tamino. 

Tamisíús, E, s. pr. m. Ixsca. Tami- 
3io, sobreu. rom. 

Tãmmasúm, I. s. pr. ». Pux. Tam- 
.maso, cíu. de Africa. 

Tairma, &, s. pr. f. Eltjí. Tamna, 
oid. da Arábia Feliz, capitai dos Cala- 
ibanos. 

(?) Tãnmãcíís, I, s. ap. m. Km. O 
m. q. Parthenium. 

■Tãmnfimi I, *. P r - "■ Anton. Iti- 
.kek. Tainuo, cid. da Gallia Áquitanica, 
hoje Talmon. 

;(?) Tãmnfis,!, s. ap.f. Plin. Videira 
■que dia uva chamada (amima. § Co- 
LTJM.Cucurbitacea negra (planta). 
Tamogadi. Ved. Tamugadi. 
Samos ou Tamtís, ã, s. j>/.'. m. Mel. 
Tamo, promontório da índia, formado 
gielo monte Tauro. 

iãmphnãniís, S, Cm, .ík&VNep. 
TaTUphílanío, de Tamphllo. 

TãmpliIIús, I, i. pr. »t. Hv. Tam- 
phiío,:li6me de vários cônsules. 
, Tãnrpsapõr, õrls, s.ip;-. m. Asm. 
Tampsapor, nome d'um general Persa. 
Tãraquãin. Ved. Tanquum. 
Tam-adã, se, 3- pr. /. Pus. -Cid. da, 
Mauritânia Tingitana (Africa). 

.Tamugaãêasis, e, «<#. Ana.Tamu-i 

gadense, de Tamugadi. í 

;íanrasaiB, s. pr. indecl. (pun. .Tl '3; 

■ "iJIDy, casa do povo ditoso. Gesen). TAB. 

■ PE0T.-Gid.vda iNuniidia. 

Tanxusiíís. Ved. Tanusius. 
T,ana. Ved. Tanas. 
; Tãnãger. Ved. Tanagrus. 

Tãnãgrã, St, s. pr.f. ('l.W.-,-ça). Cie. 
Hv. Tanagra, cid.da Beócia, hoje Sca- 
- mino. 

iím, adj. (Tava-- 
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Xãnãgra3iís 
^çaTo?). de. e : 

Tânãgrieus, ã, tini, adj. Plxn. Ta- •: 
aagreu, Tanagríco, do Tanagro. ' V ; ; 

TãnãgrOs, I, s. pr. m. Virg. Tana-: 
gro, rio da Lucania (Itália), hoje Negro, i 
i: 1 Tãriãls, is :« ;IdaSj s. :?/'. ;éi.;i 
(Távar^). PUN. Tanais ou Tanaide; rio ^ 
que separa a Europa da Ásia, hojeDoii. 
§ -S. /; Plin." ^ cid. na foz no-Tanais. ■ : 

2 Tãnãís, 'ís, s.pr. m. Virg. Hok. 
Iksck. Tanais, nome de-homém. 

Tãnãitrâ, ãrum , s. pr. m. plur. 
PI.IN. Tanaitas, povo das margens do 
Tanais. 

Tanãitícús, ã, íím, adj. (Tavav-i- 
«óq). Sid. Tanaitico, do rio Tanais. § Ved. 
Tamiatliicus. 

■Tãllãitls, IdíS, s. pr.f. (Tavaiii:). 
SEN.tr. i'anaitiiic= Amazona (que ha- 
bita tia* margens do Tanais). 

Tãiiãqun,-n'ís, s.pr. f. hw. Piusc. 
Tanaqull, tilha do Lucumao, mulher de 
Tatquinio Prisco. í Fvj.Jvv. AUS. Uma 
Tauaquil, í. c', uma mulher ambiciosa 
ou orgulhosa. 

Taiiariiis , li , *. pr. m. Lxscit. Ta- 
nauío, nomí: rle homem. 

Tanariís, i,..v. ;»'. m. .Eus. .Tauaro, 
rio da Uguria (Itália), hoje Tanaro. § 


IS60i5.-= sobrenome de Júpiter entre os 
Bretões. 

Tanãs ou Tanâ, ze, s. pr. m. Saií. 
Tana, rio da Numidia (Africa). 

Tanatls, IS, s.pr.f. SOUN. Tanatis, 
ilha da Britannia, hoje Thanet. 

Tãndein, adv. (de Iam e da termina- 
ção demonstrativa ãem). CJF.H. VIUG. 
Emitm, finalmente, em sumuia, nV.ina 
palavra, em concltisao, por fim, a llnal. 
Tandem aliquondo. Cio. — denic/iu: 
AP0L.Víi7K tandem. PlAUT. VIRG. Emliin, 
pois. § Sall. Pois, então. Quid vos lan- 
dem 1 Cio. Então que (dizeis) vos ? Quid 
tandem i-ircrmlur'! CiES. Pois que teme- 
riam elles ? § Qoixt. Alflm, emilm 
(uma enumeração). § TlTIN. Ao me- 
nos. 

Tãndííu Ved. Tamdiu. 
Tãnetãlli, õrtím, s. pr. m. plur. 
PX1X. Tanetanos, habitantes de Tancto. 

Tãnêtum ou TãnHêtunr, i, s. pr. 
n. Liv. Antok. Itinek. Taneto, aldeia 
da Gallia Cispadana (Itália), hoje Tane- 
do ou Tancto. 

Tãnfanã. Tao. Ved. Tamfana. 
* Tãngediím (de tange, imp. e 
dum~). Pi.aut.-0 m. q. Tange. 

.Tângênsis limes, s. pr. m. Sot. 
Imp. .Some :4'umi das divisões de- 
Aíriea. 

lãngibsQiB, e, adj. (de tangere).- 
Lact. Que -pode :ser tocado, tangível, ; 
palpável. _ 

Tãngô, Is, tetigS, tactum, tau-; 
gêr,S, v. trans. (de lago). I o Tocar.; ter; 
copula: com. .TER. liou.; 2 o .Tpmar.Jevar,-! 
furtar, rouhar:; ;tocar, pôr a mão em; 
(dinheiro), ver as cruzes a idinheiro, ;re-j 
ceber ; 3 o Gostar, saborear, comer ; beber; - 
Á° Aportar, ábicar, abordar, entrar em ; 
5° Tocar em, estar contíguo, ,pegado, en- 
stestar com; :6 o Tocar (batendo), apa- 
nhar, jílcauçar, ferir ; 7 o Molhar, ba- 
nhar, unctar, ensopar ; 8° Tocar (os sen- 
tidos), impressionar ; tocar, mover, eom- 
mover; 9° Lograr, enganar ; -IO" Apo- 
dar, ohasquear, mofar, escarnecer, mote- 
jar ; 11° Tocar (um assumpto), tractar 
(uma matéria), fallar a cerca de; ^"Ten- 
tar, experimentar, fazer ;ensaio de. §; 
l" Tangere anl tangi. Locp.. Tocar ou ser 
tocado. — digituio. PlaUT. Tocar com a 
ponta do dedo. — cubilo. Hou. Dar com 
o. cotovelo, acotovelar. — Icrratn genu. 
GIO. Pôr o joellio em terra, ajoelhar. — 
venas. Pers. Tomar o pulso. § 2 o Tetiglrí 
lui quicquam? Plaut. Eu tirei-te algu- 
ma coisa ? Tangere agrum ab invito. Cie. 
Obrigar alguém ;a vender contra a sua 
vontade uni campo. Qucc in templo Pro- 
sérpina: tucta .essent. Irv. O que tivesse 
sido furtado no templo de Prosérpina. Si 
quid teligit. Cia. Se poz -a mito em algum 
dinheiro. § 3 o Tangere. male singula. Liou. 
Debicar cada uma das ignarias. — supe- 
■rorum mensas. Ov. Comer á mesa dos 
deuses. — saporem. Ov. Saborear uma 
coisa, tomarilhe o gosto. — calicem. 
Plaut. Beber :um copo. § 4 o Simul ac 
teligit provinoiam. Cie. Apenas chegou á 
província. Tangere portiis. VIRG. Tocar no 
porto. — castra dolo. Ov. Entrar por ar- 
dil no acampamento. NU diclu fccdinn 
limina tangai... Juv. Xeuhuma palavra 
toi-pe passe o umbral... § .')" llac civitus 
rUiamm langil. C^KS. Esta cidade entesta 
com oltbeno. Villa quce viam langil. Cie. 
Casa de campo ciue está á beira da es- 
trada. § G" Tangere chordas. Ov. Ferir as 
comias, tanger lyra. — aliquem jlagello. 
IloR. Açoutar alguém. — loca jundã. Tm. 
Dar cm um logar com tiro de íunda. Te 
hora canicular nescil tangere. liou. O ca- 
lor da canicula não te chega. Tangi de 
ca'!o. LIV. — e ccclo. Pr.IN. Ser tocado, 
ferido, assombrado do raio, ser fulminado. 
Kem acu 1'Uigisti. 1'i.aut. Tocaste na coi- 
sa, acertaste, atinaste, adivinhaste. Tua- 
gis, en, ipsos metus. SEN. tr. Es-ahi qual 


é o meu temor, esse t: todo o meu receio. 
Sparsã tangere corpus aquá. Ov. Derramar 
agua sobre seu corpo. Tangere ocidos 
oLieo. PERS. líanhar os olhos com azeite, 
— pulpcbram salii:d. Plin. Molhar a pál- 
pebra com saliva. — luto corpora. Tin. 
Kazer pallido. § S° Tangi odore. Pux. 
Sentir um cheiro. Mina inodicc me lan- 
t/itnt. Cie. Pouco se me dá d^s ameaços. 
'letigcrul animam mejnoria ucpolum. LIV. 
Th;ha-o imprecionado a lembrança dos 
ni-ptos. Tungil et Ira <7<-".s. Ov. A ira tam- 
bém se apodera dos deuses. AVc fornia 
langor. Ov. Sou insensível á bellesa. 
Tangere cor sptcfanlis. Ilon. Tocar o 
coração do espectador. § 9" Tuum tangam 
l-utrrm. Plaut. Lograrei a teu pae. Teligi 
senein triginta minis. Polir. ap. ClC. Es- 
gueiíel ao bom do velho trinta minas 
(dinheiro). Taclus est ptobè. Pl.AUT. Foi 
l.em logrado. Tangere aces risco. Pt.TR. 
Apanhar pássaros com visgo. Taclus 
stan cehemeuler cisco. l'I.ACT. Caí bem na 
csparrella, íitiuei bem logrado. § lQ''T>:tigi 
lihodium in convívio. Tl-llt. ^íetti a bulha 
um líbndio nolianquete. § 1 1" Xon tango 
quòd acarus homo est. I.UCIL. Nao toco 
em elle ser avaro. Ulii islã teligit 1 CIO. 
Onde íallou elle d'isto ? Illud terlium 
quod tactum est «... Cio. Este terceiro 
ponto que foi tocado por... A'e tanganlur 
rattones... ANT0N. ali. CIC. Que mio se 
toque nas contas... § 12° Tangere carmina. 
Ov. Fazer um ensaio de versos. 

Tãniitcãj. Ved. Taeniaca: 

Tanis, is, s. pr. /. (T «-,.;). IsiD. Ta- 
nis, cid. do Egypto inferior, próxima a 
ioz do >íilo, hoje ruínas chamadas Sum- 
nab ou San. 

Tãnltês nomos, s.pr. m. Plin. So- 
mo ou districto de Tanis. 

Tãnitíciis, ã, fim, adj. Pt.sx. Taui- 
tico, de Tanis. 

Tanõs, I, s. ap. 7/i- PI.LN. Ceita pedra 
preciosa desconhecida 

Tãnquítm ou Tãmquam, «rff- Cie. 
Como, assim como. Taugitatn si. 1'i.aut. 
I.iv. Como se, bem como se, assim como 
se. 5 Coi.UM. Por exemplo. 5 Elv. liou. 
Ov'. Como se. Ta.uguum nesciumus... Cie. 
Como se ignoremos... 

Tãntãleus, ã, vim, adj. (T?.-,-i- 
).-:.oí). PROP. 1'antaleo, de Tântalo. ?'rt?i- 
«!(<« tecla. STAT. A murada de Tântalo, 
i. c, Argos. 

Tãlltalaus, SOS, 51 ou ol, s. pr. n:. 
(T«v;«h!,;). Pltoi'. O ni. q. Tautalus. 

Tãntííli'ous,a,um,««V'.('i'o.-j-.ii'/.-.-ió;). 
Sen. Ir. Tantalico, de Tântalo. 

TãntãlidíG, firúm, s. pr. m. plur. 
pai nm. POET. ap. Cie. Tantalidas, a raça 
de Tântalo. 

TãntãlIdGs, te, s. pr. m. patron. 
(To.v-a>.l'ir,í). CIC. Ov. Tantalides íiilho 
ou descendente de Tântalo) — Pclope, 
Atreu, Thyesles, Againcniuão, Orestes, 

"•'te- 

Tãntãlis, itlle, s.pr./. patroa. (Iio- 
-.e'<.i;). OV. SEN. tr. Tantalido (lillia-ou 
nepta de Tântalo) ^ ISioba, Heiínione, 
etc. § Plur. 'Tantalides mutres. Ov. Mu- 
lheres descendentes de Tântalo. § Pl.ix. 
— cidade da Lydia, chamada depois 

Sipyhi. _ . . 

1 Tãntãlus, l, '• pr. m. (I «.■--*>■<:■,). 
Cio. OV. Tântalo, lilho de Jupiter, rei da 
Pbrygia, e depois de Argos. 5 Sex. tr. 
-- Thyestes, lilho d'est.e. § Ov. — ulho 
de Amphião e de Kiobn. 

2 Tãatalús, I, i. ap. m. ISIl). O m. q. 
Ardca. 

TantarenG, es, í- p>: /. Pun. lan- 
tarena, cid. do Egypto ou da Etlnopia. 

TãmM, gen. de Tanlus, scil. pretii. 
Piaut. Cie. De tio grande preço, tão 
caro. Frumentum lanti Ju.it, quanti... Cie. 
O trigo custou ou esteve tão curo, .co- 
mo.. Tanli habitare censorem... PLIN. Ter 
um censor babitaeão tão cara... § i'ig. 
Tauíi esse. QulNT. Valer tanto, ser i'.c ta- 



1180 


TAN 


TAP 


manha importância. Tanti ejus gratiarn 
esse... C/ES. Ser tão importante a sua re- 
commeudação... Sunt j urgia lanti ? Ov. 
E' para se fazer tanto caso das exprobra- 
cões ? Tanti est exercitas, quanti impera- 
tor. Flor. Vale tanto o exercito, quanto 
o general, tal general, tal exercito, ava- 
lia-so o exercito pelo general. Kon tanti 
est.. iioit. Isto não e' de tanta monta, Vix 
fuerat (anti. . . Lucr . ronco importara 
(que)... Est mihi tanti {empesta tem seibire, 
chimwoilo... ClC. Pouco se me dá arrostar 
a tempestade, com tanto que... 

Tãntidein , aãv. Cic. Varr. Pelo 
mesmo preço, do mesmo valor, outro 
tanto. § Plaut. Tanto, da mesma ma- 
neira, do mesmo modo, 

Tãntíllúlum , adv. Apul. Quasi 
nada. 

TãntilXÚm, I, s. ap, n. Cat. Um 
tantito de, um quasi nada de, um pouco- 
Cliíuho de. Tantilhem loci. I'LAUT. Um 
pequenino canto, um cantinho, llaud 
tanlillo muries. Plaut. \Nada menos, nem 
mais nem menos. 

Tãntillus, íí, um, adj. dimin. de 
Tantus. Ter. Tilo pequeno. Tanlilla fe~ 
\j?-is, ut... Ciíls. Febre tão íracca, que... 

Tãiitlsper, adv. Portanto tempo, du- 
rante tanto tempo, em tanto tempo. Tan- 
tisprr... dum. TKR. ClC. — quoad, GELL. 
1'or íítTito tempo que, em tanto tempo 
que, entre tanto que. § Cie. Liv. Durante 
aquelie tempo, entretanto, 

Tãntô, adv. Cie. Tanto (com comp.). 
Quanto erat graviof- oppugnatio, tanto 
trebriores litteras mitlebantui\ CiES. Quan- 
to mais grave era o estado do asse- 
dio, mais frequentes eram as cartas. 
Tanto majoi w vis quanto recenlior. Pltn. 
Força tanto maior, quanto (é) mais re- 
cente. Tanto preestitit ceteros quanto... 
Kep. Levou ■ tanta v vantagem ao mais, 
quanto... Tanto magis... quanto. PlinV — 
magis... quàm.lxv. — magis... quòd. Suet.. 
Tanto mais... quanto. § Com superl. 
Tanto pesshmís omnium poeta quanto tu 
çptimus... Cat. Tão ruim poeta, quanto 
tu grande (orador)... § Bis tanto. Yed. 
Bis. § Tanto melior ! Ter. Plaut. Sen. 
Bravo I Muito bem ! Optimamente lBel- 
lamente! (formula de . applaudir).''— -for- 
tio?-! Sex. Coragem 1 Animo I Ora sus ! — 
major! angiestior! Plin. J. Gloria, te 
Beja dada! lto.nra te seja feital — ne~ 
quior ! 'Vim. Piearol Tractante! Velhaco! 
§ Tanto (com um aãverb.). Tanto ante. 
€ic. Tanto tempo antes. Tanto pòst. Curt. 
Pòst tanto. Vikg. Tanto tempo depoi?. 

TãntopGre. Cie. e Tãntõ opure, 
adv. I*íjvut. Tanto, de tal modo. § Tanto- 
por... quantoperc. Cio. — quàm. Quint. 
Tanto... quanto ou como. Qitantop(-re... 
tuntopere. Caís. A mesma siguií. (em or- 
dem inversa). 

TãntúlÕjífW. de TantuUis, scll. pretio. 
Cic. Por t.lo pouco preço, tão barato. 

1 Tãntultim, adv. ClC. Tão pouco- 
chinho, um tantito. 

2 Tãntulíim, I, s. ap. n. Um pouco- 
chinho cie, tão pouco de, tão pouca coisa 
de. Qui tantuli eget quantnm est opus. 
IÍOIí. O que sú' precisa do necessário. § 
Cie. Um tautito de, o menos possível de, 
um quasi nada de. Si tantulum moras 
fuisset. ClC. Sc tivesse havido a menor 
demora. 

Tãntillus, a, um, adj. dimin. de 
Tantus. Cie. C.ES. Tão pequeno. § Plaut. 
Tão curto (o tempo). § Cjes. Cic. Tão 
pouco importante, tão pequeno, tão insi- 
gnificante. 

1 TãntUD2j«íZí'.Tanto. Tandem progres- 
sos, dum ap2>arcret...U.v. Tendo-se adian- 
tado tanto, ate" que mostrasse (que)... 
Quantum bello optimus, tandem... Vell. 
Tao bom cabo de guerra, quanto... § Nep. 
Suet. Tanto, de lai modo. Tantitm dissi- 
nulis. Uor. Tão dissiiniihante, tão difíc- 
rente. § Cie. Sall. Hor. Só, somente. 


Non tantúm. Cie. Kão sóV Tantitm non. 
Ter. Cic. Quasi, pouco mais ou menos. 
Ved. Modo. § Tantúm quòd. Vell. Suet. 
Apenas, tauto que, logo que. Tantitm 
quòd veneram, quum... Cie. Ku tinha ape- 
nas chegado, quando... § Tantúm quòd. 
Cie. liiv. Excepto que, amenos que. — 
Liv. A" proporção que, ao passo que. 

2 Tantitm, í, s. ap. n. Tanto de ; 
tanta quautidade de; tão pouco de. Tan- 
túm- debuit. Plaut. Etie devia tanto, não 
devia menos. — belli. Liv. Tamanha 
guerra ou guerra tão penosa, trabalhosa, 
difíicultosa. — molestice, quanlum gloriai. 
Cec. Tanto incommodo quanta gloria. — 
hostium. Liv. Tantos inimigos. — sangui- 
uis perditum. Tac. TauLo sangue derra- 
mado inutilmente. — vaviwn. C/Es. — 
'prwsidii, ut... CvES. Tão pouca copia de 
navios ; tão fracca guarnição, que... § In 
tantúm. YíRG. Em. tanto, no mesmo 
grau -; tanto. In tantúm... quanlum... Co- 
i.UM. Sex. Tanto... quanto... In tantúm 
virtutem suam ejntuisse, Liv. Ter-se dis- 
tinguido tauto a sua coragem. In lanlum 
ut. Plin. J. De taí modo que, a ponto 
que. § 2'antum est. Plaut. Ter. Tanto 
monta (no dialogo). Tantumne est? TER. 
E' só isso ? § Só", tão somente, não mais. 
Tantúm effata... Virg. Tendo assim f al- 
iado... 

Tãntumdexn, s. ap. 7i. Tanto, tama- 
nha quantidade, quantidade egual. Tan- 
tumãem haurire. Hoii. Tirar outro tanto. 
§ Colum. Tanto de, tão grande quanti- 
dade de. § CiES. Outro tanto. Tantumdem 
seio quanlum tu. Plaut. Sei tanto como 
tu. — vice est. Cic. Há outro tanto ca- 
minho. § Plaut. Cio. Tanto dinheiro. 
tamanha somma ou quantia. 

Tãntummõdo, adv. Cíes. Cic. S<5, 
sdmente. Velis tautummodò. Hor. Kão 
tens senão querer, basta quereres. § 
* Com tmesis. J\ r on tantitm. libertatis modo. 
Quint. ■':■'■.'. 

Tãntús, ã, um, adj. (de tam e da 
twminação tus). Tão grande, -tamanho. 
Nullam vidi tantam quanta veslraest. Cic. 
]S r ão tenho visto tão grande (reunião) 
como a vossa. Tanta in hacre.de. Em 
coisa de tanta importância. Qui, tantus 
natu, nesezs..; Plaut. Tu, qxie, sendo tão 
idoso, ignoras... Tol tanlaqzie vitia.CiG. 
Tantos e tão grandes y\c\qs. Tot et tantas 
res. Cic. Tot res, tantas. Ter. Tão grandes 
coisas. § Cic. Kep. Tão grande (que), tal 
(que), de tal sorte, arte ou qualidade 
(que). Non fuit tantus homo, ut... Cic. 
.Não fui personagem tal ((ue... Xitlla est 
tanta vis, qua:.. Cic. Não há poder tal, 
que... j\'isi tanta persona eris, ut... Sen. 
A não ser que tenhas tanto poder ou in- 
fluencia, que... § Cic. Cux. ap. Cic. Tão 
pequeno, tão insignificante, tão pouco 
importante. § * 1'lur. e algs. vezes sing. 
Plaut. Tanto, tão numeroso, tão nume- 
rosus, em Lão grande numero. Nunquam 
tanto se vulture cuilum induit. LUCR. 
Nunca o ceu se cobriu de tantos abutres. 
Decem tenta. Fuonto. Dez vezes tanto. 
Tanti servi, quanti... Cod. Justix. Tantos 
escravos, quantos... 

Tfintusdom, adem, umdèím ou 
undõm , adj. Tão grande, tamanho, 
egual. Tantumdem est j>ericulum, quan- 
tum... Plaut. Ilá tauto perigo^ quanto... 
Tantamdem vecuniam debuit... Caj. Elle 
devia tanto dinheiro... Vcd. Tantum- 
dem . 

Tauus, ij s.pr. m. Isro. Tano, nome 
d'um rei dos Scythas. 

(?) Tamisnís (Genainus), íi, s. pr. 
m. Sui-rr. ou Tamusííís, iij m. Sen. 
Koine d'um historiador,» 

Taos, í, s. ap. jh. (-«";). Plin. Pedra 
preciosa da còr do moscardo (desconhe- 
cida), 

(?) Tápãíitã, íí. píur. (Tá-«vxo;). Tu- 
do, todas as coisas. Trimalchionis tapanta 
est: Peth. li' o tudo de Trimatehião. 
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Tapes, êtis, s. ap. m . vi Ra . Tãa 
pete, Is, ap.n. Plaut. e 

Tãpètúra, I, n. vina. p r . Iír . (~i. Ty ..\ 
Tíipete, alcatifa ; xairel, teliz, iv 

Tãphiss, ãrum, s. v-f.pluv Pliw 
Taphias.ilhns do mar louio.entre Achaca" 
e Lencadia, das quaos a maior ã hòin 
Moganisi. jt! 

Taplilãssus, I, s. pi: vi. íTa.zi.,-i-\ 
ru.\. Taplilasso, serrada Etolia. ' ' ' 

Taphis, Ss, i. pr. /. a nt , i m . EH 
TaplUs, oid. da Thebaida (Egypto), hojá 

Tãpiílus mons, s. pi: m. Plxk. Moate 
Taphio, em Lencadia. 

Tãpliiusíus, ã, um, adj. Plln- j a 
pbiusio, do monte Taphio. 

Tãplu-S, ce, s. pi: /. pj.cj. Taphra, 
cid. da região Syrtica (Africa). 

1 TâphríC, ãrfim, s- pr.f. plur.MEL 
rapbras, isthmo da Cliersoneso Tau- 
rica, 

2 (?) Taphrã , ãrtíra , s . pi-, f 

plUJ: OU J 

TSpln-ê, es, pr. /. pujf. Cidade do 
isthmo do mesmo nome. - 

Tãplu-Ss, I, s. pr. m. Plix. Tapliro 
estreito entre a Oorsica e a Sardinia S 
— ímIiis. Aviex. Lago da Gallia Xarbo- 
nense, liojc lago de Tau. 

Taplu-nrê, Es, s. pr. /. slErj . Ta . 
plirura, cidaile da Africa própria hoie 
Sfax. ■.■■■.■,■..,: 

Tãphrus , m. Avien-. o m. q. Ta- 

pltros. 

TãpJiiõma, ãtís, s. ap. n. (xarti- 
va^a). Sid. Expressão trivial ou corri- 
queira, expressão que diz menos do queS 
a coisa é. 

Taplnõplirõnõsís, is, s. ap. f. (-.a. 
issivoopó-iijoiO.' Tjsiit. Baixesa de senti- 
mentos 

Tãplnõsls, Is ot eõs, s. ap. yV (ta- v 
-eívwíti;). Serv. O m. q. Tapinomai-/- 

Tapori, orflm, s.pr. m. plur. Plin. 
Taporos, povo da Lusitânia. : : ::^ 

Tãposli-is, is, s. pr. f. (Ta-ÍTuft,-). 
Plin. Taposiris. cid. do 'Egypto, na Ma- 
reotida. 

TãppS, õilís, s. pr. milssOH. Tap- 
pao, nome de homem. 

Tappõmã, iB, s.pr.f. insor. Tappo- '■ 
nin, nome de jnuiher. 

Tãpptíltís, I,'i. pi: 711. Xiv.:Tai)puIoÍ5 * 
nome de homem. 

Tãpptís, I, J. pr. m. Liv. Tappoj ::; 
nome de iiomem. 
Taprõtiãnã, íê, s. pr.f. Apur.. é ; :\ 
TãprõbanG, es, pi:/. Pux. (T«-; v ;lí 
^«vyí). Taprobana, ilha do mar dasíln v:^ 
dias, hoje Ceylão. § Tap>obams;:diU/:^ 
2>hu:n.on m. VOl'. A ilha de Taproban© ^: 
ou os habitantes d'csta ilha. - -'V-vv/;:/ 
Tãpsltãni. Ved . Tltapsilani, 
Tíipsús. Ved. Thapsus. 
Tapullã lex, s.op.f. Lucil. Xei Ta- S 
pulla, uome íhigido dado ã lei que;rega- Wy 
lava os festins. 

Tãp^rl, õriíra, s. pr. m. plur. ?Plin. ;:S; 
Tajiyros, povo da Media, visinho do rnar í- 
C:ispto. 

Tarachig, 5s, s. pr. /. Plin. :.T!ará-i)M 
chia, ilha do mar fonio (Mediterrâneo),^? 
perto da costa de Corcyra. 

Taraciã, Si, s. pr. /. Plin. v f Taraçia;iS 
nome de mulher. 

Tãrãndus, I, s. ap. m. Plin. Animal 
quadrúpede do norte, talvez o rangifer. ^ 

Taranel, õrfim, s.pr. m. idur. Plin. 
Taraueos, povo da Arábia. 

TSrams, Is, s. pr. m. Luc. Taranis, 
nome do Júpiter entre os Gaulezcs, a 
que immolavam vietimas humanas. 

Tãrãuticuús e Tãrãnflcus, s.pr 
m. LNSCIt. Nome fuma divindade germâ- 
nica, ou talvez o m. q. Taranis. 

Taras, ãntis, J. pi: "'■ (TáfO. 
Stat. Tarante, lilho do Neptuno, fun- 
dador de Taranto. § LDC — Taranto 
(cid.). 
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Tarasiã, vã, s.pr. /. Gkko. Tarasia, 
nome de mulher. 

Tãrãtãlla. JIart. Komc dado ror 
gracejo a uni cosinheiro. 

^-íPatãntara, expressão onomato- 
ptea, inventada para representar o soui 
da trombeta. ENN. 

Tarati-íu», I, s. ap. "• Ism. Broca, 
trado, verruma. 

Tãi-fcêlli, cnlffi, s. ?"'• "'• ?''"''• 
Cy"F.s. Tariaélos, povo da Gailia Aquita- 
niea, habitantes do paiz chamado hoje 
do Dax. 

TãrbBiríciío. I.i.-c. o TarlioilOs, a, 

íím, «'</• "I"ll = . Tarbcliieo, TarhCJns, dos 
T:nhelUis.§ .-loi/'.-.' 'Piubellica: AM'. iTIXtm. 
e Turbdlira cirUus. Vi::. A cidade capital 
dos Tarbchrs, hoje Dax. 

Tardio ou TavcUíin, unis e õntls, 
i. pr. m. Vil!'!. Tarehão, clielc etrusco, 
nlliado de line-is. § Luc. — clicfo cili- 
ciano. 

Tãrco, Co'..t:>:. Ved. o preced. 
Tãrcõmliivitis Castor, s. pr. m. 
C/T.S. Nome dum Gailo grego. 

Tãreõndimoi.C:; , i, s. pr. m. Cia- 
Flor. Tarcoudimoin, regulo da Pisidia. 
TãrdãlnlTs, C, ntlj. (de tardare). 
Teut. Que entorpece. 

Tãrclàtío, õnis, s. ap. /. (de ínr- 
ãare). C. Auit. Lentidão no andar. 

Tãvdãíus, ti, um, pari. p. de Tardo. 
C/ES. VIRO. Retardado, demorado, detido 
(com respeito ás pessoas e ás coisas). 

TãrdS, rrtfe. Cie. SAI.L. VlllG. Lenta- 
mente, ■ vagarosamente. § Cie. Petii. 
Tarde. § Tárdlús, comp. — issiuiG, sup. 
Cie. 

TãrdêscS, is, Gríi, v. inlrans. Lucii. 
Fazer-se vagaroso, eutorpeecr-se. 

* Tãi-dicõrs, ordis, ntlj. (de tardus 
e cor), AVO. Que é de espirito rude, aca- 
nliado, limitado. 

(?) TãrdigBníiíluS, a., uva, atij. (de 
tardus e gemere). X.v.v. Que se queixa 
lentamente. Ved. o seg. 

(?) Tãrdigunuliis, ã, tini, adi. (de 
larâtts c geriu). 2wi;v. Que anda de 
vagar. 

TãrdSçradus, ã, um, adj. (de («<•- 
ãlis e tjradi). PL,\UT. PACUV. Que anda 
de vagar. 

Tãrdllm;rui's, 3, adj. (de íbívíiís e 
língua). Damas. Que falia com diiricu!- 
dade, que gagueja. 

Tãrdiluquus, ã, ura, adj. (de lar- 
dus aloqui). Sen. Que ialla de vagar. 

Tãrdipes, Gdis, adj. (de tardus c 
pes). Que anda de vagar. Tãrdipes deus. 
CAT. ou simplcste Tardipcs. Colu.m. Vul- 
cano. 

Tãrdltãs, ãtís, s. ap. /. (de tardus). 
: CIC. PLIN. I.entez:i, lentidão, o andar de 
vagar, andadura vagarosa com respeito 
ás pessoas c aos auimaes). § Cvlis. Tac. 
^Andamento, lento (dum navio). § CIC. 
Leutèza, lentidão, vagar (em geral). 1'ig. 
Tarditas ceneni. Tau. Eítcito lento do ve- 
neno. $ Cie. Iludes.", (de espirito, iueapa- 
■ cidade). Tarditas iwjcnii. Liv. Espirito 
rude, pouco talento. § IT.TN. Durcsa (do 
ouvido). 
* Tãrdítíês, GS, s. ap. f. (de tardus). 
' Att. Lentidão, lcntcza, indolência. 

Tãi-diUidõ, luís, s. cp. f. (de íor- 
, ãus). Arr. Plaut. Lcuteza, andadura 
;': vagarosa. 

Tãrdíusculõ, adv. M. Auit. Um 
e: :tanto uiais tarde, 

Tãrdiusculus, a, ííui, adj. dimin. 
: A .de tardus). Plaut. Teu. Um pouco lento, 
vagaroso. 

TãrdS, ãs, a.ví, atum, aro, -o. 

/ transi e inlrâns. (de tardus). CASS. CIC. 

O HOR. Kotardar, demorar, deter. Ul tarda- 

: reniurpropihs adire. Cxs. Que hesitavam 

, em se.approximar. § Fig. Suster, fazer 

Si' parar,: atalhar a. Tardare alvum. Cels. 

S íft Suspender o fluxo de ventre. .Vcrcor ne 


que oexereito i!es;u:orO',"oe. § Clc. n.:s. 
Tardai-, (oeuor.ir se. 

" TãrdCr, i;ri's, s. ap. m. (de Inrdus). 
Vai:::, l.cníiilão (d'iuu verse). 

Tardus. ti, Oin, adj. Tun. (.'-*:;=. 
Lento, vagaroso, tnrdin, iudolcnle. pre- 
gui.V.iso. Tardus rulu,-r,-. Vlllí!. Ketarda- 
lio, atra/.ado por uma ferida. Tardi jn- 
vmei. Vtuu. ISois de passo vagaroso. 
'Parda pecus. Cio. Animal indolente. 
7'ardior ad <ii«-^<l<Hdum. CIC. — in disec- 
ilendo. CIC. Que Urda cm partir. Tardai 
fi/rjic. V. FL. Vagaroso cm fugir. — a<i- 
Irre... Sn- Lonfi, em urdir... — írmir?/s. 
1'l.AliT. Amigo frio. ra-na ?st tardior. 
tJic. O i:asíigo é mais tardio. Tarda unda. 
Virai. Agua encharcada, estagnada, dor- 
mente. Tardus jumus. Vn:n. Fumo es- 
pesso. Tarda plauslra. VutG. Carros 
pesados. 7'íííí/í m.-usrs. Vira;. Longos 
iuezes, mezes de estio. Mdd tarda Jluunt 
têmpora. liou. tempo corre lento para 
mim. § Trai. CIC. Kude (de espirito), 
acanhado, limitado, incapaz, inepto. 
§ CIC. QclNT. Lento, vagaroso, pausado, 
(com respeito ao trabalho de espirito, 
á prouunciação). Tardas in cogitando 
fuit. Cie. F,llc tinha a coueepvãu vaga- 
rosa ou diííici!. $ Difiieil. Tardum esl 
dictu... Pl.lN. V. diiticii dizer-se... § Tu:. 
<>uo retarda, que faz. ser vagaroso. Tarda 
pedagra. liou. Cota lios pis. Tardum 
ónus duecre. SF.X. ir. Arrastar um grande 
peso. § Tãrdiõr, comp. CIC. — isslmus, 
sup. PLIN. J. 

Tíh-Ontlm, õl-tini, s. pr. m. piar. 
CIC. Lie. Tarentinos, liahiíantcs de Ta- 
rento. 

Tiírêntliius, ã, tím, adj. Cie. Plix. 
Tarontino, de Tarento. 

TãrGntum, S, s. pr. n. Cie. Liv. 
Vip.g. I10R. c 

Tãréntús, S, pr. /. Sil. Sid. (Ti;»-", 
oe-To;). Tarento, cid. da Grande Grcc:a 
(Itália), fundada pelos Parthenios de 
Sparta, hoje Taranto. 

Tíirgines, is, í. ;"*. m. Plin. Hio da 
Grande Creria (Itália), hoje 'farina 


TarieUSa, ã, s. 


pr. f. (T 


,í«). 


Pl.IN.Tarichía, lago daGalilca. § Sot.t 
cid. da Galilea, porto do lago do mesmo 
nome, liojeTelhue. § Adj. n. pitu: Tari- 
claa castra. CIC. Acampamento de Ta- 
riclica. 

TarichcS, ãrãm, s. pr. /. plur. 
Mi:l- Taricheas, gni[:o de ilidis (ieírontc 
de Carthago. 

Tãrichúr, ã, iim, adj. Aric. Salga- 
do, temperado tle sal. 

1'avinã.tús, iun ou Itim, s.pr.m. 
plur. Pus. Tariuates, povo da Itália 
interior. 

Turiona, ãj, s.pr.f. PUN. Cid. for- 
tificada da Iialmacia. 

Taviõttõ, ariím, s. pr. rr.. plur. 
PLIN. Tariotas, povo da JJalmaeia. 

Tai-iiis, li, s. pr. vi. Plin. Tario, no- 
me de homem. 

Tãraiê, <5s, s. pr./. Pux. Fonte na 
Lvdia. 

"TãmiSs, ttis, s. ' ap. m. Tlaut. Viria 
Verme (pie ioc a madeira. § FMbT. Verme 
que roe a carne. 

Tãi-nadãi, ãrum, s. pr. /. plur. 
àntox. Itinlií. Tatuadas, cidade da 
Helvécia (Suissa). 

Tãruãntò, òms, s.pr.f. Tau. Peut. 
Tarnantão, logar da Korica, hoje Alten- 
Thaun (?). 

TãruO, es, i. pr. f. PUS. Ved. Tarnu: 
Tãruis, is, s. pr. m. Pus. Tamis, 
rio da Gallia Aquitanica, hoje Tarn. 

Tarõuã, &, s. pr. /. Plin. Tarona, 
cid. íortilicada da Dalmácia. 

Tãrpã, ãi, s. pr. m. Uoit. Tarpa (Mc- 
cio — ), sábio critico contemporâneo de 
Augusto. 

Tãrpêia ou Tarpeja, a;, s. pr. f. 
LIV. Turpeia, nome d'uma moça que 


exercitas tarãaitur animis. Cie. Keceio ) entregou a cidadella de Iíoma aos faabt 


::os. 5 Vier:. — uma das companheiras 
de CauiiP.- 

TãiT.eiãiiíís ou Tãrpejanfis, ã, 
iivn, adi. Ame. 'farpeiano, do monte 
T::v|.-io." 

1 TarpSius ou TaipTijús luons, 
s. pr. m. 'Jurpcia ruprs./. Tarpeium s't- 
Tiuii.n. e siniplestc Tai-pcium, n. PLIN. O 
monte Tarpeio, a rocha Tarpeia, cm que 
estava o Capitólio, c domie eram preci- 
pitados os criminosos.^ 

•J Târpuiús ou Tarr.njão, ã, Cm, 
adj. 1'iiOf. Do monte Tarpeio. Turp.-ia 
sedes. VlKO. O Capitólio. Tarprius pater. 
Juv. Júpiter Capiio!i:;o. 'larpcicv corona:. 
JIAIIT. Coroas dadas nos jogos Capiloli- 
nos. Tarpeii dei. l.uc Os der.scs adorados 
no Capitólio. Tarpiia ur.r. IT.OP. A cida- 
della do Capitólio. Tarpeius lundus. A Pie. 
Cabrito do monte Tarpeio. § (?) 1'noP. 
De Tal peia. 

TãrpEitís, I, s. pr. m. Liv. Fi:ST. 
Tarpeio, contemporâneo de ltomulo. § 
Ctc. --- nome d'um cônsul. 

Tãrpllã, õ~, s. pr. f. (Ti= r .). MIX. 
Taiplia, antiquíssima cid da Locrida. 

Tãl-qululõusus, iíiill, s. pr. m. plur. 
Mv. Tarqninienscs, habitantes do Tar- 
quiuias. 

TiircmSnYcnsTs, G, adj. Cie. Tarqui- 
niensc, de Tarcpiinias. 

Tarquinii, iõi-Cim, s. pr. m. plur. 
CIC. Í.IV. '1'aiqninias, cid. da Etr.nia 
(Itália), pati la dos Tarquiuios, hoje 
apenas algumas minas a leste de Corneto. 
1 TãrquVniús, ii, i. pr. m. LIV. 
Tarquinio (Prisco), rei de lioma. § LIV. 
— (Soberbo), ultimo rei de Imma. Fdj. 
I.iv. Um Tarquinio, i. é, um tyranuo. § 
CIC. — (Collatino). Ved. Collalinus. § 
Ltv. — (Amante), iilhode Tarquinio So- 
berbo. § ClC. — (Sexto), filho de Tarqui- 
nio Soberbo. § Plur. Tarquinii. PLIN. Os 
Tarquinios. 

t> Tarqwímiís, íí, iím, adj. Ijv. De 

Talípiiuio. 

Tiirctuitiãuus, ti, um, adj. Tar- 
quiciauo.dc Tarquicio (lii.-ua-iador). Tar- 
quitiani libri. AMM. Escriptos de Tar- 
quicio. 

1 Tarquítius, a, um, adj. Teet. O 
m. q. Tarquinius 2. 

■1 Tãrq-aitlus, li, s.pr.m. CIC. Tar- 
quicio, nome d'uiu Etrusco que escreveu 
á cerca da arte dos arúspices. 5 Lrv. — 
nome d'um comtnnmhmle da cavallaria. 
§ ÂlACU. — nome d um historiador. § 
■p Ac . — (Prisco, Crescente), nome d'ou- 
tras pessoas. 

TãvrãoSi-.ã, t'0, s. pr. /■ Cie. Plin. o 

Tãrrácinã;, ãrum, pr. '.plur. Liv. 
Tarracina, cid. do I.acio (Itália). 

Tai-rãcInõnsCs, ifisn, s. pr. m. 
plur. TAC. Tarracinenscs, habitantes de 
Tarracina. 

TãrrãcinGnsis, S, adj. Saix. De 
Tarracina. 

Tãrracítis, ii, s. pr. m. Asm. Tarra- 
cio, nome de homem. 

TãrracS, õnis, s. pr./. Iav. Cidtele 
principal da Hespauha Tarraeo-.e-ise, 
hoje Tarragona. _ 

Tãri-acõnã, a;, s. pr. /. Isin. O m. 

q. Ta naco. ■ 

Tãrracõncnsls, G, adj. Liv. Cid. da 
Hespauha Tarraconens.:. Uispttnm ou Co- 
lónia Turraconcnsis. PLIN. A Uospaulia 
Tnrraeoucusc ou citerior. 

Tarras«usGs,.iãm, s. pr. m.plur. . 
Plin. Tarragcuses, povo da Ucspanlia 
Tarraconense. _ 

(?) Tarrapíã, a;, s. ap. f. Pus. 
Casta de videira ou de uva. 

Tãri-utênús, I, s. pr. m. Lampr. 
Tarrateno, nome de homem. 

Tãrsa, râ, s. pr. vi. Tac. Tarsa, nc- 
me d'uui capitão dos Mirados. 

Tãrsãticã, a;, s.pr.f. (Tojoáx^a). 
Plin. Tarsafica, cid. da Liburnia; hoje a 
aldeia de Tersat. 
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Tarsenses, ífmi, i. pr. m . plur. j 
Clc.JTarsenscs, habitantes do Tarso. | 

Tarsansls, e, ai/j. Cor/CM. Tarseuse, 
Se Tarso. 

Tarsia, idls, s. ?«-. /. Ixscr. Tarside, 
nomo de mulher. § (?) ism. o m q 
Tarsus. § Ved. Tltarsis. 

Tãrsõs^Pux. o m. q. Tarsus. 
rarsuras, te, .*. pr. m. ('Xv.pcroijpK). 
Pi.IX_. Tarsura, rio da Oolcliidn. 

Tarsfís, I, s.pr./. (T K5 ,ó ; cT« f «5 : ). 

OIC. .MiC. BrnL. Tarso, cid. da Cilicia, 

pu Ji'L?' tl0 nposttolo S. Paulo, lioje Tarso. 

Tartanlíis, II, s.pr. m. Sall. Tarta- 

«10 rio da liitbynia (Ásia). 

TãrtarSíís, ã, um, adj. Relativo 
ao Tártaro, do Tavlaro, dos Infernos. 
Ttlrtareum anlrum. LUC...A caverna do 
Tártaro, o inferno. Tartareus custos. 
' VIRG. O guarda (los infernos, 1. é, Ccrbe- 
ro.' Tártaras sorores. S'J'AT. As Fúrias 
Tarlarea vo.v Aleclus. Virg. A voz infer- 
nal de Alecto. § Fúj. Claud. V. Fl. 
Medonho, horrível, espantoso, hediondo, 
feio, infernal. 

Tãrtãrínfis, ã, fim, adj. Exx. o 
m. q. o preced. 

1 TSrtãríis, S, s. pr. m. (TáçTo.oo;)". 
Viro. e Tartârã, orfim, n. plur..('l'í r 
-ctoct). Ov. O Tártaro, os infernos. Pater 
Tarlarus. V. FL. O dens dos infer-' 
nos, i._e', Plutão. § Hieu, inferno. 

2 Tartãrfis, 2, s. pr. m. Tac. Plix. 
Tártaro, rio e canal. O m. q. Possw Phi- 
lislinct: 

Tãrtêsíãcfis. Ved. Tartessiacus. ' 
Tãrtesííís. Ved. Tarlessius. 
TãrtSssiaeíís, ã, fim, adj. Sil. 
Claud. (TaoTijsTmaóO. Tartessiaco, de 
; Tartesíii.: §,■ Torlessiaci Ihyrsi. CÒLUM. 
Alface (planta hortense). 

Taríessi'1, lõi-tím, s. pr. m. plur. 
Plix. Tmtessios, habitantes de Tartesso. 
Tãríessís, Mis, adj. f. (Taj^cri;). 
COLují. Tartesside, de Tartesso. Tartcs- 
sis lactaca. Coltjm. Alface (planta hor- 
tense). 

Tartêssífis, â, um, adj. (Taç-rócmo;). 
Cie. Ov.JTartessio, de Tartesso; 
_ Tartessiís ou TãrtcssBs, í, s. pr. 
I. (Tkj-oico-ó;, transcr. do hebr. a^vcnri 
tHrohioli, quebradura). Uv. Plix. sil 
Tartesso, cid. da Hespanha Betica, si- 
tuada na foz do Bctis (Guadalquivir) 
ao norte de Gades (Cadix). § Pux. — 
eid. próxima ao monte Calpe, o m. q 
y : . Carteia. : 

Tãrtêsíás, O m. q. o preced. 
Tãl-ueimâ. Ved. Tarvenna. 
'.■>;■■' :Tar.«esédo, es, s. pr. f. axtox. Iti- 
r;sR. e TSrruessêafiia, i, pr. n. Tab ' 
Peut. Cid. da Rhecia. 

Tarfim, í, s. ap. ti. Vias. Madeira de 
aloés-. ; ■ 

Tar'3s,. I, .!. pr. m. Pus. Taro, rio 
oa Galha Cispadnna (Itália), afflueiite 
o-« Pado (Po), hoje Taro. § Ixscr. - no- 
: .me de homem. ; 

Tarusãíês, fim ou Iam, s. pr. vi. 
piúr. Cp. Tarusates, povo da' Gallíâ 
Aquitauiea, habitante do paiz chamado 
iKue.Tnrsau. 

TarfiscSmênsês, Xum, s. pr. m 
glur, k'ixs. Taruseonieuses, habitantes 
deTaruscao, cid; da Gallia.JSfarbonense 
■;y JioÍe;Tarascon. v:^:::vv/ ^v x;;:w ; • . .'. 

Taruiríus, il, s. pr. m. Cio. Tarucio 

: : - iÀpme d um . astrólogo. > : : : r: : : : y : r: : : :[[:' 
■.':■ Tãrvênnã ou Tãrfilrmât; m s 
j>r. /. Axtox. iTixp.K. Cid. da Galliã 
:;;Sel&iea,:hoje Térouane;; ;' : : " 

■■ ■ Tarvjsãnús.. Plix. : : ■ 
_ . Tãrvlsiãnils. Ixscr. e ' 
;:■: Tarvisinus, ã,, vem, adj. Cass. d» 
E;Tarviso,H:«í;;g» ■■■;;.: v-i";^;^--^ 

ISxmísub,, I,.s. pr.f. Fort. Tarviso, 
/:5W.^a_y^ecia,:hoje;Treviso.ffi 
.-;' TaJBCIí' £ carfím,'.i. pr. m. plur. Phisc. 
■s:Tascos<noytí da Persiá.;;;r:V:;;;;:;:ElEsKS;:0;Vfr 
Tãsoõnli õríSm, s. pr, m. plur. 


Phx. Taseouos, povo da Gallia ÍTarbo- 
nense. 

'rãseõnítJm, n, s. ap. n. Plix. 
Certo barro branco, empregado pelos 
oleiros. 

_ Tãsgetíus, íl, s. pr. m. Cíes. Tasge- 
cio, laiucipe gauiez. 

Tasís, is, s. ap. /. (Táoi;). Capei. 
Modificação da voz. 

(V)_Tãt._Ved. Tala;, Aliai. 

Tara, se, ,ç. ((;,. 7H. BlAitT. Aio, que 
cria e alimenta, meninos. § Tahe. Pala- 
vra infantil, com que as creaneas chamam 
por pae. 

Tíítâi;, inlsrj. que exprime alegria, 
espanto, admiração. Plaut. Casiiite ! 
Ah ! 01U Que tal! 

TãtlãnJ, õriíni, s. pr. m. plur. isip. 
Taciános, ^hereges, sectários do Taciano. 

1 Tãtiarms, ã, iím, adj. Liv. Tacia- 
no, de Tacio. 

2 Tãtíãnús, I, s. pi: m. Spart. Ta- 
ciano, nome de homem. § Isid.-' — nome 
■d'um heresiarcha. 

Tatiênsês, ííím 5 s. pi: m. 2 } l u >'- 
Vare. O m. q. Tiiienses. 

1 Tãtífjs, ã, fim, adj. Prop. De 
Tacio. 

2 Tãtius, il, (e I, si/nc. Pbop.), s. 
pr. m. Cia. LIT. Tacio, rei cios Sabinos 
que partilhou o poder com Rómulo. § 
Capit. — (Máximo), prefeito do pretório 
no tempo de Antonino. § Capit. — (Cy- 
riilo), traduetor latino no tempo de 
Constantino. 

Tatrffi,- ãrfiijiy s. pr. m. plur. mel. 
Ta trás, povo visiuho da AlagoaMeotida. 
Tattesús, a, tím, adj. Plix. Tatteu, 
de TaUa, lago da Phrygía inaior. 

Tatulã, es, 5. ap. m. dimin. de 2'arfí. 
Tãtillíis, l, s. pr. m. Ixsoit. Tatnlo, 
nome de homem. 

Tati,. s. ap. n.indecl. (to-ú). P. Hol. 
Lcttra do alphabeto grego. § Acs. Apoeo- 
pe viciosa da palavra taurus, usada, pelos 
Gaulezes. 

TautãiiíII, íõr.urn, s. pr. m. plur. 
Iilv. Tautancios, povo da Illyria. 

Tautantlus, ã, fim, adj. Plix. 
Tautancio, dos Tautancios. 

Tautãs, ãutis, s.pi: m. V. Fl. 
Tantaute, nome de guerreiro. 

TaiSm, I, s. pr. n. tac. Tao, lago da 
Britanuia, hoje Firth of Tay. 

Tavinonsis, e, adj. Ixscr. Taunense 
de Tauno. 

TaBníis, 2, j. pr. m. MlíL. Tac. Tau- 
no, monte e cid. fortificada da Germânia 
lioje o monte Hrehe (a Altura). 

Taurá, £e, í. ap. f. (T^upa). Varp.. 
Coluíit. Toura, racca mauínhaV 

Taurãniã, ss, s.-pr. /. (T« U oavi«). 
Pus.. Taurania, cid. da Campania (Itá- 
lia), hoie_Toretto (?). 

(?) Taui-antium, Taurãanitium, 



J Taiireus, ã, fim, adj. (de taum* 
Lucr. Dc louvo. raurea tàya.-ViTv' 
oiiclo coberto de couro de boi "~kT 
Adufe_phrygio. uv ' 

Taurieí ' iab.tantes.aa ChersonéS 

_ íafiriãnfira, I, s. pr. n. Mel . T 

ro7'2""' Í0 CItíllÍa) - Ve "- JiS- 

Taurioií, Sã, s. pr. f. Solix. Taurica 
= Chersoneso Taurica. "'° 

' Taurlcanfis, ã, fim, adj. p K!oc 
iauncano,_da Taurída. im_c. 

Taurloornis, e, adj. (de te,,,-,,, „ 
c0 '™'h ?. R ™- Q™ t™ cornos de touro 
Tauneus, a, Hm, adj. Ov. p" s 
Taunco, da Taurida. 

Tauriífer, èrã, erfim, «<?;. (de ,«,,. 
;■<« e/«ve). Luc. Que produz ou era 
touros. ■ 

Taurãfõrmís, e, «*; (de ;,„„.,« e 
/or,«o. hoe. Que tem a forma d'um 
touro. , : 

TaurVggnus, S, fiaa. «*,-. (do («„,.„« 

. * a j Jr "j íorum, s..« 2 j. TO . Ptoí . c - ;, 

(,„:?. I'EST. e '" ' 


Tauratmitium régio, s. pr. Tac. 
Nome. d'uma parte da Arménia maior, 
para o lado das^cabeceiras. do Tigre. 

Taurarms, I, s. pr. m. Sil. Taurano, 
nome de' guerreiro, 

(?) Taurãris, e, adj. Insor. Que 
vende nervos de boi(?) 

Tafãrãrlus, il, j. ap. m. Ixscr. o m. 
q, Taurocellla. :';':■:: 

TaiJrasiã, &, s. pr.f. Ixscr. Taura- 
sia,.cid. de, Samnio (Itália).. , 

Taui-asinl, õrum, .!. pi: m.pUa: 
Llv.T^iurasinos, habitantes de Taurasia. 
' Taiu-asinus, ã, fim, aãj.íiv. Flor! 
T'aurasino,;deTaurasia. \ : - 
' 1 Tatireã, íê, i. ap.~f. Jtrv. Ter. 
Kervo de boi ; correia, loro, látego de 
couro de boi. § (?) S EKV . O m. q. 
Taura.. , . ' 

2 Taureã, &, s.pr. m. Lrv.Tanres, 
sobrenome d'um Campánio. 

Taurentiís,, I,. i. pr., m„ Akton. 
Itiner., Taurento,. porto da. GaUia Kar^ 
.bQfleriseí:fipj&;Tátònte;S';":W; : í'í'íí^^í-;RÍ' 


Taiuíllã, Xúm, n. plur. liv. "»niiri- 
has, jogos e sacriiicios em honra. do« 
deuses infernaes. ; '' 

Taurln® , ãruia , , ç . c ,v. f. .,/,„. 
l/iocr* Calçado_de couro de touro 

Taurinas, atís, adj. m. f. n . Paíí Ec . . 
GONST^Taurinate, d( Taurinio. 

Tam-ini, orííiii, s.pr. m.plur. í.v, 
Iac. Taurinos, povo do norte da Itália' 
habitantes do paiz onde hoje o' Toriuo' 
Augusta Taurhiormn. Plix. Taurinoi-um 
urbs. Jjiv. Cid. capital dos Taurinos 
hoje Torino. In Taurinis. Llv. 3s T o paiz 
(los Taurinos. 5 Tauvini Aaumses. Pux 
Povo da Etruria (Itália). , . ■ 

(?) Taurmicium , íl, j. ap. n. (de tau- 
rus o nox ou vi'/.-,,). Ixscr. Caça do touro ' 
no circo. 

TafiriníEnsSs, Xfim, *. pr. m.plur. 
Ixscu. Taurinionses,; habitantes de Tau- 
rino, hoje Torino. 

1 Taurmus, ã, fim, adj. (to-.„oivóc). 
Ov. Plix. Taurino, de touro ; de' iioi. 
Taurinum tergum. Yffis. Couro de touro. 
Taurina lympana. Claud.. Adule ou pan- 
deiro phrygio. Taurini pulsus. Stat. Sons 
do adufe phrygio. : . 

2 Taurlnus, ; ã, fim, adj. Sm. Tair-íí' 
fino, dos Taurinos. Tctui-iiiusysaUus^Xtpr."^: 
Desfiladeiro dos Taurinos, hoje^taíveza; *: 
garganta do monte Ceuis.' 

S Taurrnfis,!. i. pr. m. Ln-scr. Tau- 
rino, nome de homem. : : \: ■ ■ : 

Tatiriô, õriís, s. pr./m, Ixscr. : ..Tau-3;S 
rião, nome de liomem. ; 

TatSris, idls, s. pr. f. hirt. Tauride, : 
ilha próxima a : illyria. :>; 

Tafirisãnl, qríini, í. pr. m. plur. : 
Piax. Tanrisanos, povo da^Istria. :í; >- : 

Taariscã gens, s. pr. f. ;PLix^O-m.ví;ví 
q. o seg. 

Taurlscl , õrfím , 5.: pr. m.; ^pluirUm, 
(T«uçiffzot). Plix. Tauriscos, póvo;dá NòrSI 
rica. ■ 

Taurlscfis, '.Ij s. pr. m.iCic^Taurísco;lll 
nome. â'uniyEactor.:.^Pr J ix.;~^uòméMdeIi| 
vários artistas. § Ixscr. -— nomeldeshogjilj 
inem. 

Taurífis, ã, um, adj. Fest. Relativo 
ás^ tauri Li as- 'E:' 

" ■' TaurõbõIIãttís, ã, vuxa^ adj, ÍxsçRj|aj 
Que recebeu o sacrifício chamado; tanrorsaís 
bolip. ..' 

TaurSbBlIcusj ã, fim, adj. Ixscr. 
Concernente ao sacrifício taurobolio. 

TaflrõbSUiifis, ã, fim, adj. Ixscr. 
O m. q. Ta.urohoUatus. 
_ TaurõhõlISr , ãrís, ãtuE sfiiri; 
ari, v. ãep. (de iauroholium). Lasipr. 
Receber o saerifleio, chamado tauro- 
boiio.;:;;;:;;\;;:?:'^;;;;;;- : ^;;:;;v'H^ 
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Taurobolitim, ii, s. ap: n. CtoluçoSó- 
>,cov). Inscr. Anthol. Taurobolio, sacri- 
fício d- um- touro em honra de Cybeles, e 
de' outras divindades. 

Taurobõlús, i, $.. ap. m. Anthol. 
Sacerdote encarregado do taurobolio. 

Taurõcêntã, ís, s. ap. m. (de^affpoí 
e wí^tícu). iKSOn. O que combate contra 
nm touro no circo, toureador. 

Taíiroênturrij i, 5. p?\ n. Pua. Tan- 
roento, cidade de Bruttio, a m. q. Tau- 
riaiuan, 

TaCirois, êntis, s. pr. m. Cass. Tan- 
rocnte, cid. fortificada da Gallia jSfarbo- 
nense, a m. q* Taurenius. § Tauvoin, acc. 
de Taurois, is. Mel. 

TauromeniG, i y d 

TaurSmêníúm, etc. I vea ' os ses * 

Taurommix, íorúrn 3 s. pr. m.plur. 
íav. Tauroniínios, habitantes de: Tanro- 
minio L 

TauromímtãriQs, a ? um^adj. Cie. 
Plin. Phiso.-. Taurominitano, de Tanro- 
minio. 

TãurômXctfiím, ir, s. pr. «./Mel. 
Fíiísc. Tsnrominio, cid. marítima da ■ S.i- 
cilia, hoje Taormina. 

Taurõn, õms, s. pr. m. Plin. Tau- 
rao, nome de homem.: 

TaúrõphtIiãlraon 3 1, 5. ap. n. (-cau- 
çóçOaXjiov). Apul. Espécie de alecrim 
(planta). 

TauropoIÕSj i, í. pr. f. Isiv. Tauro- 
pola, sobrenome de Diana, que ■■■tinha- sob 
este nome um templo perto de Amphior 

"■■ í,ole,, _ _ ■'" ■_ : ■■_ '' '■'''"' 

Tauros cyth.ee, arúin, 5i #?v m. 
: plur. (Tauçoo-v.uOc-0. : Capit. Tanroscy- 
thas, liabitantesr diurna parte da monte 
Taxiro. '■. _. ■'■■_■"■' 

Taurubuls3 5 ar uni ? s. pr. f, plur. 
STAX. Taurubulas, ilha próxima a Ná- 
poles. 

Tcaírtmênsês, ; rum, s. pr. m. plur, 
Hot. . Imp. Taurulenses.,: habitantes^ de 
. Tauruno. 

TaOrúlus,!, .s..ap. m. ãimin. de Tau- 
; me /. petè.'- ; 

■Tallruniiis, i,-& pr. n. Plin. .Tatiru- 
no, cid. da; Pannonia inferior, iíOjeBeí- 
'.. grad ou.Senilin. (2) 

1 TaurííSj l, 5. ap. m. (-ayço;)>; Vjrg. 
BLIM. Touro ; :boi.,§ Vikg. Couro; d!um 
touro. § Cie. JTiv. O touro de Bhalaris 
(instrumento de tortura). § Virg..Plin. 
O Touro (constei bicão). § ... Pus;. Alçara-.- 
.'■.-. vfl-o (ave). § Pltn. Escarabeu, escaravelho 
(insecto). § QuijST. ...'-Raia de arvore.. § 
•■: Fest. Perineu^ . interfenrineo (len.ana- 
■ tom.). 
■ 2:Taui*us 5 í, á. ^r.ííí. (TkO'çoç). CIC. 
Liv.Tauro^ grande ■serra da, AsIa;lílenoiv 
: hoje Ata-Dagh,; ou : Alkurunví?).; Táwi 
pylcG.. Cie. As portas do Tauro^ desflla- 
.:. deiro; entre a-Cappadqcia-e^a ;Giliçia-: -- 
'■,'■ promonto?-ium. J\Iei.. Promontório; da\Xy- 
cia. § Liv.^ — - ■ rio '.■ daPampbylia:- oix-da.: 
.;. : Pisidia^,§/ ; ;Pí-iN. T^-umaiidasv entradas^ do.: 
■v.porto)(Ee ; ; Alesandria^-^^iri^zite^aiAB^ 
;;í Petjt. •— ^er»iffi./RuTii;.:Cid.:daíEtrúriá 
(Itália), hoje Acquapendente.; § -— monte 
: da Sicília (d'onde Tauromi7iium)^ :".■- 
: 3 Taúrus, i, s. \pr. m. Cic; : Q^JIKT.■ 
v ilNSCR. Taurov,nomeMehomemv^:;,^'^^^>? : ;; 
(?) Tatirusci. PilN. O m.q, Tau- 

ÍC Tausi us , S 3 v 3; :p^ím^ÇÁ^^Tai;si0'J-; 
;;;-:npme'd&h'ornein.^;'-->;r;x";/.v 

Taútãiiíís, ij;5;jJ7vm^lKScnv Tautav; 
-no, nome de homem. 

* 1^0 tol Õg-"í ã 5 éê j ' 5^ ^^; (í «liròior ' 
:: ^ía). Capel. TantologiailreprqducçaO; do 
v^i mesmo: pensamentp;:ppr; ; muitas^e^pres- 
:a:;;Bi5es:,equi.yáléntes.:.v.-.^ 

Tautonês, ui&j ^ «p. ír-^Zíj?^ .Glos. 
;;.;:r.ISlD;Paipebras.^^:/;::;^V; : : ;, ; ; ; :;:i.^ 

- Tavêni, õruni, í, prí.pi^ jjJwrv^Pim: 
;; - í lavenos , ipp vo 'd aV Arábia; i ; ■ ;£■:£:;■■ 
■;V ; Tavíã ,v ^, s^pn. : ,f±. , Akton. í Itiner. .í e :■' 


da Galacià. capit. dos Troemos; hoje Ga- 

kiirLhoy. 

Tãx. Plaxjt. Expressáo onomatbpica, 
inventada para imitar o som do açoute, 
correspondente á nossa Zás. 

Tãsã, êe, s. ap.-f. Plin. Espécie de 
toureiro (planta). 

Tãxãtio, õms,í. ap./. (de taxarè). 
Cie Sen. Estimação, avaliação, preço. 
Hoc super omnem laxalionem est. PUN. 
Isto está acima de toda a avaliação, mi ao 
tem preço. § Modest, Glausula, condição 
d'um contracto. 

TãxãtÕr, õriSj s.ap. m. (de lazare). 
Fest. que diz mal d'ontrem, que inju- 
ria, infama, maldizente. 

Tãsãtus, ã, iara, pari. p. de Taxo. 
Plin. Estimado, avaliado, apreciado, 
taxado. Taxa-lo modo summa: Suet. Esti- 
pulado o preço. 

** Tãxêã, ée, s. ap. f. (palavra gau- 
leza). Isid. Lardo, toucinho. 

* Tãxêõta, sêj s.ap. m. (xv.ltú--e\-). 
COD. Justln. que tem uni cargo, o que 
exerce um emprego s funecionario, empre- 
gado publico. 

Tãxêús. ST AT. O m.q. Taxicus. 

TãxIãrclvGs, T f s.pv. m. (Tk^íko/o;). 
Inscr. Taxiarcho, sobrenome romano; 

Tãxícusj a, lira, adj. (de taxtts')'. 
Plin. De teixo (arvore). 

Tãxílèe, ãrúm, s. pr. m. plur. Plin. 
Taxilas, povo da índia. . 

Tãxílês, i's, s. pr. m. GDHT. Taxiies, 
rei d'uma parte da índia. 
:-'VTã^^I^õi , '.ílra.:0;iri.-q..2íiíçitoi 
■■■; ;Tãxilla3. yed^ Taxilce,\ \ 

Tãxillíís, i,.'i..-.rtp. ; : m. ãimin. de Ta~ 
lus. Cie. Dado de jogar,";carapeta. §,Pall. 
Quarfcáo, quartela (ter. archit.). -:■■ 

Tãxxlús, si7ig. de Taxili. Prisc. 

r Taxiin, : aãv. Lticil.! YAim. : poirco 
e pouco. 

2 *■■ TãxSm 3 arch. por Tetigeri??i. 

Tãxinaagúlus, í, s. pr. m. C-^s. 
Taximagulo, rei d'mna parte da Bri- 
tannia. 
Taxo, ãSj ãví, ãtiim, are, ■.»: íz-aní. 

frecj. de Tago= Tango. Apul. Fest, To- 
cara muitas -vezes;; S^iíVír.^PLiN. Suet.' 

líotaiy censurar, arguir, reprehender; vi- 
tuperar. ■ Sic- taxai Auguslúmi Suet. ■Eíle 
assim censura Augusto. § : :Suet; Taxar, 
pôr taxa a, avaliar, pôr preço. Taxari 
ãenariis ti-ibus. Plin; Ser avaliado em 
trez denarios. § -F?;/. Plor. Apreciari ava- 
liar.; Qztanti res qiioiqiie iaxanãasit.. SEN. 
Em quanto cada coisa/ deva ser avaliada, 
o: valor que: se; haja- de! dar. a -cada 

;coisa.v :; ->. ; --..:. 

'}: :r .0yyl?ã3!xmJxiii 

:De;texugo: ; (animal-: quadrúpede). ■.: ■: -Vv 

Tãsíis, 1, s, ap. f. Vihg. Plin. Teixo 
(arvore).: §: Sil.. Haste de lança : (de pau 

:de~ teixo). 

:::"■;; Tã5^ get &^e&. TOy gelam ^ 

? r'tí "Sã^get e : j % ÕB0< s. v:: pi vi :/;^(T«u - { vt^ ). 
^iRG^;;Taygetay: : filha :Vde ^AtlasííVnma^clas: 

:Pleiaciias. ; :.. :: v.: ; ;:.;: : .:---- 

Tãygêíon; T. El. òn^ã^getum, i, 

:5.7?r.; : ni:.P.iiÒP/.Luc.:,(Tau7e-crv)v e: TíiSV. 
^etã^^õvúriíj i?/-. .-..íz; :plur+ "VIkg^ Sòlin. 
Taygeta, , serrai . da- Xaconia/^ :/ hoje- Por-^ 

(V) Tã^getus,. í, 5. yr. m. (TadyE-oç)^ 

"j^ :; .Tã2átãj- ^,- ; sX'.^ ; ; ;: -j^-;Pl^ 

:ilha.- m.ui'Vfertii;.dò.máiírCaspib.i;i: ; :;;r^: ; ;;-:y 

X;: lã Tê, ; ãcc. ,e a bl. Vde.i2M-X :X: ; èi' x . 

;X2-Tey suffixo;: pronorninal^ como : em 
Kífó,; Tete, ' , •'.■'' -'■■"'..' , : :'- '4' 

v :TeãE 

: ;.Teanenses,Vhabitarrtés : de^Tean pvCpid v. ; dá ; 

:.-ApuliaV§;^lNSCR^ ■—-.;; habitantesííie^iTeanp; 
(na Gampania); ; '/-^ 

i ^Têãni, ; ; õríim , • : : s^p?^- m.^pluri\ Plin, ; 

;-Tèánosv;.h.ahitantes/.de^eán^ 

X ; ;;;Têânfírdy;^: : ^^l^^^íí^mc: 

;-4e-.<luasvcíds.;<da; ; It^ 


Téano dos Apnliõs, cid. da Apúlia, hoje 
Civitare. § — Sidicinum. Gic. Teano d03 
Sidicinos, cid. da Gampania. hoje Teano 
ou 'Piano. Simpleste Teanum, Cie. Am. 
signif. 

Teari, õruni 5 s. pr. m. plur. Ptjn. 
Tearos, povo da Hespanha Tarraco- 
nense. 

Tearus, t, s. pr. m. (TeV-oo^). Pltn. 
Te'aro, rio da Thracia, que desembocca 
no Hebro. 

Teãtêj es, s.p>r.f. Sil. Teate, cid. da 
Apúlia (Itália),. hoje Ghieti. 

Teãtês, rum, vi. plur. Liv. e 

Teãtiní, õríim, s. j>r. m. plur. Plin. 
Teates, Tcatinos, habitantes de Tcate. 

Teãtxniís, ã, úm 3 adj. Sil. Teatino, 
de Teate. 

* Têbã, ^, s. ap. /. (palavra sabina) 
VAim.. Outeiro, eminência, coílina. 

TebãssiÍG, I, s. pr. m. Cie. TebassO;, 
nome de homem. 

Tebeste. Ved. Thevesle. 

Têcimã, êè t 's. ap. f. («'/vip. Plaot. 
Teu. Velhacada, trapaça, ardil, manha. 

TêcliniCÚS, í, S. ap. m. (xty-ny.ói) , 

QuInt. O que ensina as regras :'d'uma. 
arte, mestre d'uma arte. 

Technop^gnion, íi, .s. ap.n. (te/vo- 
'Ttaíyviov),. Aus. Jogo de: arte ou de diffi- ■ 
culdades, titulo (Tiim poema de Au- 
sonib. 

Teclrum. Ved. Tecum.. 

Tecla ou Theclà, èe, s.pr.f. Fort. 
Anthol. Tecla, uoiae.de mulher, x 

Teeinêssa, ®, : .j. pr. f. ^iv^z^a^.: 
Hor. Ov. Tecmessa,- mulher de Ajace, 
fllho deTelamão. 

Tê.craõn , õjIÍs j s.ap.f, Liv. Tecmao, 
cid. doEpiro. 

TêCÕlítíios, 1, 5. ap. : m. ; Cx-^xóO.tOo^). 
Plin. Pedra. a. que attribuiam-: a. virtude 
de desfazer os cálculos da bexiga. ' ■ 
: Têctã,. &: 3 s. pr. /. sciLv- íjía^ Mart, ■ 
Nome d'uraa : das.ruas ; de: Eóma^- { 

Tãcíe, aãv.. Cie-. Tib.; Secretamente.- : 
ás escondidas. Teciiits-cupere. Ov. OccuV 
tar melhor, os desejos; ^/'ií-.^Encobertaf .;:.■ 
mente, sem se descobrir, sem . se expor. 
Tecle- ãeclinare iinpeLum. CiC. Axiarariim 
golpe scrn se descobrir. §:CIC. : : Com, - re- 
bíiçpj; com. meias palavras, ; -em teruios: 
disfarçados. : : 

TêctonícÚB, a, ura, aãj.(ztxzQ'jrxó$), 
Aus. líelativo á architectura, ; .de archi- 
teetura,. architectonico. Tectoiiicwyformce c 
Aus. Desenho, plano d'uma; fabrica^: x 
: : Têctor, õrls, 5. ap. m- } ^é:tcgere}.: '.. 
Varie. Engessador, caiador, : rebocador;, 
ou-' estucador.-: - 

■'vTêcíõriõltíin, l v s.;:ap..?i*idimin,,.ô£y\ 
Tectoriwn.Cic. Obra.de, estuque.^ '$-W?f[;/r 

^Êctõrruxn.^ Xi r s. ap. ?í::Gato; Gober- V 
ta,-: cobertura,: tampa^ tapadura;:. §^: ; Cic.' '■:' 
Plin. : . Gaiádnra, engqssacíura,.: obrai;: de ^ 
estuque,,: "estuque;; :.emboçp.,-;vrebpçp^.:§:;v 
PLiNv.Cai,; saibro; barro.- § : Jav,i;Gíôr};bran-;- ; ; 
'.ca jv tinta branca. ; § ■ V Fig. % [ Aug^ - : /. Posíiiráy::: ■ ■ 
côr postiça, rebique. Pictce tecloriaUingxue. 
,Pers. Linguagem arrebicada.: §:Ulp,;Isid.:: 
Forro (de inadeira) lavratlp.;;-^;;;';:':^-.';;^"'..-";:.-' 

TêcíÕraúSjV á,/ umj- a^.(dp ^rc). 
;PLAUT. ; Que^serve para: :çpbriri,§:Çpnçer- 
ínenteíapíemboço^ ;ao^ reboco;;:'. Úp;us : yiècto-- y 
?ÍMmy7na3wioratum..yAliu.yOT* 
iOpusytèclpriuni- CiC.^;EsfeqnéiípUi;a)^(íe;;:: 
estuquei ': Opus: iectoHum Áestacim íííV^VÀ ítríi/v 
Caiadiíra de cal: e conchas reduzidas a- ■ 
pó. Peniculus teclorius. PLAUT..piuçeideV 
caiador . 
: ^Têctosãgéêj ãruni, '-:sí : / pr.: : : [ 7ru./plti7-.^ 

aus. •. .."■:-". 

\i ; Tectpsâges,; yiím 3 ; : «i.V:jp2uí;.;-; C-^s.:; 

& ; Têct osâgi, õr ií xn 3 . iy m. ' -p iur/:.; ÍLiv. 

\ CT eÍc-ío çrá-f o t j ■ ; .-. Te x t òvo. 1 ; t ? ); : ; ^Téctòsagps^po-: : v 

:vphda. ; Gal.!ia : :Karbpnense: ; ^;íJUST;i 

: ságps ', estabelecido s-nai.G ál ácia. y^y-Ç} 
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Teclum. Hier. Pequena habitação, que- 
rida morada. 

Têctúm 5 íj s. ap. n. (do tegere). 
Luck. Cxc. Tecto, cobertura da casa, 
telhado. § Liv. VIRG. Capa, morada, ha- 
bitação, hi rcstra tecla discedile. CiC, Ide 
para vossas casas,, Tectis succedcre. VIRG. 
Tecia subira. Ov. Entrar em casa. Solidis 
clauãilur in tectis, Ov. E' mettido em 
uma prisão. Tecla Trivicc, sibyllov. Virg. 
Templo de Diana ; caverna da sibylla. — 
— ferarum. VlHG. Covis de feras. § CiC. 
IIOR. Quarto, alcova, aposento. § Tac. 
Tecto, forro do tecto. 

Têctãra, õõ, j. ap. /. (de tegere). 
jPall. Emboço, reboco ou cafadura. 

Tectus, ã, íím, part, p. de Tcgo. Cie. 
Coberto. Tectus vagina ensis. Hor. Espada 
embainhada. — lanugine malas. Ov. 
Que tem o rosto coberto de lanugem. 
Cacumen teclum nubibus. Luc. Píncaro 
coberto de nuvens. Tecke oves. VARR. 
C<>lum. Ovelhas cobertas (de pelle, para 
resguardar a lan). Ved, Pellilus. Tecla 
nu vis. Liv. Xavio de coberta. § Cie. .Nep. 
Coberto, defendido, protegido, resguarda- 
do, abrigado. Tectus muro milcs. Qjfs. 
Soldado encoberto com um muro. Lalere 
tveto abscedere. Ter. Retirar-se silo e salvo. 
§ Fig._ Ov. Encoberto, oceulto, secreto, 
disfarçado, dissimulado. Tecla verba. Cie. 
Palavras disfarçadas. § Cie. Prudente, 
acautelado, circumspccto. § Ter, Oceulto. 
escondido'. § TêctTõiy comp. — '.. IssTmús, 
sup* Cie. '■■"■' 

1 Têcúm, por 'Cum te. Çic.ViRG. : Com- 
tigò, em tua companhia. ''... 

■2 Tecum ou Teclium, -.- S, . s. pr. n. 
Plis. e TicMs, is, pr. ■ m. Mel. Teco, 
rio da Gallia Narbonense, hoje Tech. 
'■■' TecSsa, éã, s. pr. f. L\scr. Tecusa, 
sobrenome romano. 

* Têd, arch. por Te. PLAUT. 

Tecla. Ved. Tcda. 

TedanTuui fl-amen, s. pr. n. Plis. 
Bio da Illvria, hoje Zcrmania. 

Têdífer. Ved. Twâifer. 

Tõdiguíloquídes, is, s. ap. m. — 
; Te digna loquens. Plaut. X^RS. Palavra 
cómica forjada por Planto. 

Tedíús, n, s.- 2>r. ' m Suet. Tédio, 
nome de homem, ■"■■' 
: Tedusíãj ée, s. pr. f. isscR.Tedusia, 
cid. da Oalíia Xarbouense, no paiz dos 
: Areeomicos. 

Têgánusã ou Thêganusáj se ; s. 

pr./. (GvjyàvouíTc.). '.Pixtíw Taganusa, ilha 

-próxima & \ Lacouia , hoje ilha dos 

V'.': Veados, v ■■ 

■ _ Tegeà 5 Sij s.-pr.f. Lrv. e Tegge, 

. : .:GSj.p?\ /. STAT. ('Xf(i</., T;yÍY]). Togea, 

: cid. ; "da Arcádia, hoje; Paleo-Episcopi. § 

..Stat.:-- _Arcad ia."-: 

: ■ Tegeã;u.s ou Tegesus, a\um, adj. 
i. ..,' (Tey^io^.Vírg. Tegcou, deTegea. Tegecea 
; f / virgo. Ov. A moça: deTegea, i. e', Caílis- 
;^.to.j Tegecea :parens:iOv.\ Cármen ta, ■.:■; mãe 
;v dé^Evandro;;;;:~;,;cZo?m^^ 
,y;' Evandro ^ Tegeeus; aper. Qy. O javali de 

; Rxymiinto. Tegeeu7ii limen. Y. : - Ft, A Ar-\ 
'■ . cadia.- ; v 

Tegeãtãí , ãr ií ixt , s.. pr. m. plur.ClQ. 
-;, Tegeatas, ; habitantes de: Tcgea. ^;-^;^% ; 
: T^ 

Stat. Tegeatico, de Tegoa, da Arcádia. 
;■;:. ; Tegea ticus- vota cer\j St at. BI e r cur i p . : H -^ 

Tegeãtís, lúls, adj.f. (Te-^ãTtO-Sir,. 
; ; Tegatide^ de Tegea, da Arcádia. ; § í. /i. 
■^<STAT;:'== : Ataíanta.v:^;;^:-^:: ; :^ 
:;;:? : ^;::Tv^õ^Ve(l.-Tege^^ 
r^r- ; Tê g e õús , V e d . ) Tegeosus. -V- 

-"■ Tqges, etís, s. ap. /." <de tegere'). 
;;;;yARRv;Juv.VEsteira.. ; -.- 
;^: : ;':. : Tcgêstr^uri,- : í,; : 's.'7T. : ;n.v;pnisc^ 
■';.■..■ Tegestreo, cid." do Adriático, liojé Trieste. 
■/^/^v-Tegetãriús^vE', ;-'s^pi^ m.;\GLOs.;çR^ 

;^tAt^^^^ 

v|;,de 7^^ 


Têgeuna 3 S, s. í)í' d n. Serv O m. q. 

TegoiíSj i 3 s t pr. m. Serv. Tegeo, 
nome d'um heroe Arcádio. 

TegíãnênsSs, luva, s. pr. m. plnr. 
Isscr. Tcgianenses, habitantes de Tegia- 
no, cid, da.Lucania (Itália), hoje Dhmo. 

Tegianênsís, e 3 adj. Insck. Tegia- 
uense, de Tegiano. 

Tôgícúltímj í, s. ap. n. (de tegere). 
Dosat. Esteira ou tapete. 

(?) Teglle, is, s. ap. n. (de tegere). 
Apul. O que serve de cobrir, vestidura. 

Tegillãj ai, s. ap>. f. Glos. Isid. 
Capa pequena, capinha. 

Têgilluiiij í, s. ap. v. ãimin. de Te- 
gulum. Plaut. Vaiír. Cobertura para a 
cabeça, espécie de chapéu de palha ou 
junco. 

Teglriíexij ínís 3 s. ap. n. Prisc. O 
i:i. q. Tegyneu. 

Têgrtím, ii, í. ap. n. Pleí. Tegío, 
cid. da Mysia ou da Troada. 

Têglíciúm, ÍI, s. pr. 7i. Antos. 
iTiNEfi. Tcglicio, cid. dá Blesia. 

Têgmen, inis, s. ap. n. Oync. de 
legimen, de tegere). Qualquer sorte de iu- 
voltorio, de cobertura. Tcgmen (horãei). 
Ov. Pellicula (da cevada). § Carne. Poples 
sine tegmine. Luc. Curva da perna des- 
carnada. § LuCR. luvoltorio (da alma), 
corpo humauo. § Virg. Stat. Pelle, couro 
(dos animaes). § Claud. C:isca (do ovo). 
§LucR. Cie. Virg. Vestido, vestidura. 
Graves loricis aliisque tegminibus. Lrv. 
Carregados das couraças e cVoutras ar- 
niaduras. ■ Tegmina plantes. V. Vh. Calça- 
do. — ■ surce. Cat. O m. q. Tibialia. § 
Vc:;G. Tac. Capacete:. § Ov. Luc. Couraça, 
escudo. § Virg. Sombra, abrigo. Tegmina 
ritium. Colum. Latad;is, parreiraes. § SES. 
Stat. Tecto, casa, morada, habitação. § 
LuciE. Cie. Abobada celeste. § Ov. Em- 
boco, reboco. § L.jev. ap. Getx. Superfície. 

TegDlÕiitual, ij s. ap. n. (de tegere). 
Afras. Çíeíí. luvoltorio, cobcrtura_, tudo 
que serve para cobrir. 

Têgna, is, s. pr. f. Tac. Peut. Teg- 
na, cid. dos Allobrogos, nas margens do 
Uhodano; hoje Tliiu ou Tbaiu. 

Togo, is, êxi, õctum, gere 5 v. 
trans. (de rj-.h^). CíC. Plis. Cobrir. Tege- 
re iler. Ixscr. Calçar uma estrada. — 
lamina somno. Virg. Cerrar os olhos para 
dormir. § Virg. Prop. Tib. Cobrir (com 
vestido, com armadura, vestir. Jnfans 
tigenda nudavit. Siíx. A creança arregaçou 
a roupa. § Prop. Cobrir (de terra), euter- 
víít.Ossa tegit húmus. Ov. A terra cobre-lhe 
os ossos. § Lrv*. Ov. Occultar, esconder, 
encobrir. Fugientes silva: lexcruni. Cíes. As 
florestas encobriiam-(nos) os fugitivos,, 
Se lalibulis tegunt. Òtc. Escondem-se, 
abrigam-se em (seus) covis (as feras), vj 
Cie. Sall. Cobrir, proteger, abrigar, de- 
fender.: Tegere laius alicui. Ved. Latus 2. 
Tegere -a liguem. Stat, Acompanhar ou 
.escoltar alguém. Portus ab Africo tegeba- 
tur. Q2ES. O porto era obrigado do vento 
.çí 'Africa. Tegi (empestatibus. Cjes. Livrar- 
se das tempestades. Tegere legatos ab irâ 
■ Itominum. Liv. Proteger os embaixadores 
contra a ira publica. § Plaut. Cic. Xiv. 
:Euçobrir,;occultar, disfarçar, calar, dissi- 
tmi\m\: Tegere coinmissa. Hor. Guardar os 
segredos;:;— :^çípí'rt.:Xírc. Occultar, dis- 
simular os sentimentos. Tegcnda r n.plur. 
pV.;,Segredds.-.'; : --;;:V- 

Tégraj ^^ ;«.;; j?r./. : NoT. lMP...e ■-'■-■.'■■> 
;v. ■;TégT£e^-;ãrtíiri,. pr. /.: plur. Tab» 
PEUT.;;Tegraj;;cid. da 3resia/ ; proxima ao 
Danubio,; : há:: visiuhança dã moderna 
cid/ de Olúgliissar. 

; :TêgúÍaj íS^ j. ap. /. Gic. Ov. e ordi- 
\naríairjçute/;>'^--- : v':-:- ; ."'-:.-: ■-:':''. 

LTêgulÈê, ãrúixtj f.plur. Plaut. Cie. 

(de^í^e;^)- ;; ; XeIha,vtelhas ^ ciimieira, co- 

;;be,rt-ira, tecto , ;; tel]iado (d'un-)a casa).; Ud- 

■; bititre^s.iibteg u lis. \ Suet; ;Habitar ■: deb ai xo ; 

;:ç&::\jtitá,vVFig^ 


(Anes.) Sen. Estar á beira do precipício' 
estur a ponto de cair. p v 

Têgúlârifxs, ii, s.ap. m . (de tegulcã 
Inscr. relliadox-_ou mercador de telh« 

Tegúlata s ^, s. vr. /, astos Iti 
NER._Tegulata, cid. da Gallia Karbonense 

Tegúlícius, ã, fim, adj. (de tegula) 
Insch. Coberto de telha. 

Têgulúm, x, s. ap. n. (de tegere) 
Plin. Telhado. § (?) Pc-Mr. jct. Telha 

Tegúmen 5 inis, s. ap. n. (de tegere). 
Liv. Tudo que serve para cobrir, cober- 
tura. § Tac. Vestidura. § Liv. Escudo. 
§ Fig. Lrv. Abrigo, asylo, valhacouto, s 
Ved. Tegmen. s 

Tegúmêntúm, í, s. ap. n. (de iege- - 
ré). CIC. C.es. Tudo que serve para co- 
brir, cobertura. § Cie. Vestidura, fato § 
Suet. Xairel, teliz. § Flor. Pelle, couro 
(dos animaes). § Fig. Plaut. Abrigo 
arrimo, protecção. '. . 

Teia, á3, s.pr.f. Prop. Teia, amiga 
de Propercio. § Hor. — nome de mulher. 

Teli, iorum, s. pr. m. plur. Liv, 
Teios, habitantes de Teos. 

Teíumjíí, s. pr. n. (T-^cov). Acro. 
Teio, cid. maritima da Paphlagonia, hoie 
Titios ou Tios. 

Têiús, ãj ilm, adj. (Tvív ,-). Hor. 
'feio, de Teos, de Ánacreonte. 

Tõlã, se, s. ap.f. (contr. de texela, de 
texeré). Cie. Virg. Teia. Talam texere. Ter. 
ardir teia, tecer. Penélope telam ?'etexens. 
Cie. Penélope desfazendo a sua teia, i. e, 
tornaudo a começar a 'mesma coisa. §' 
Virg. Tib. Fio de teia. § Virg. Lan. § 
Cato. Ov. Offício de tecelão. § Plaijt. '' 
Cat. Teia de aranha. § Fig. Plaut. Cio. 
Trama, tramóia, intriga. 

1 Têlàmo, Cie. e Telamõn, Õnis, 
s. pi: m. (Ti7.a;A«ív). Cie. Ov. Telamão, 
rlího de Eaco, e pae de Ajace. § Lsscr. 
— nome de escravo. 

2 Têlamo, õiiís, s. pr. m. Enn. ap. 
Serv. Kome latino do monte Atlas. 

Têlamõn 5 õnís, s. pr. m. Plis. Por- 
to da Etruria (Itália), hoje a aldeia de 
Teiamone. 

■ Teláisõues, Úm, s. ap. m. plur.- : 
(■::>.(/.;-'. wv='ç). ViTit. Figuras de homens que 
s-.ustcn tara' uma viga, cariattdcs, C^v. 
arc7dl.) t '■■■-: 

Xelítniõiiiãdês, fâ, s. pr. m. pairou.: 
Ov. Telamoniades (filho de Telamão) =.", 
"Ajace. 

Telãmõmús, â, um, adj. (Tf/.c.a.í- 
vto:).. Telamonio, de Telamão ; s. in. Ov.. 
Ajace. ■ 

Telan, ants, s. pr. m. Aus. Telane^ 
Atheniense pobre que morreu pela pátria : 
e a que Soliio cita como homem ditoso -■ 

(?) Têlãnsã íictis, s. ap.-- f. plur. 
Plis. Certa casta de figos. 

Telãndría 3 âi, s. pr. f. Plis. Telan^' 
dria, ilba próxima á costa da Lycia. 

Telãndr ús, í, 5. pr. m. Plis. Telau- 
dro, cidv da Lycia.. .' 

(?) Telanurús* Ved. o preced. -; ; 

Têlâríáj S3 3 s. ap.f. Isid, UtensSlio 
detecer. 

(?) Têlãríimis Síj s.ap.n. IsiD.Offi- 
éio de tecelão. 

TelcMnes , fim ,. s. pr. m . plur. (T il- 
•/Tve;). Ov. Telchiuos, ministros de Çybe- 
his/que se estabeleceram em Rhodes.: : - 

TêlchíuSj ii, s. pr. m. Plis. Teichio, 
cocheiro de Castor c Poltus. 

Têleboã?, ãrfim, s. p?\ m. : plur.:. 
(Tri^eSóaO. Plaut. Plis. Teleboas, povo ■ ■ 
de piratas da Acarnania. 

Têlebõi, ÕrÚBi s s. pr. m.plur, Tac. 
.O rir. q.-o preced."-'-'-'-- ■ -':'-' /: [/'■■'/--'■■ u^X 

Têleboxdês insulse, í. pr. f. plur. 
Ilhas dos Teleboas, de fronte da Acama-, 
'nia, ; a-m. qÍTapIiiie - 

TêleeoÕn, ■õntis, s. pr. m. V. Fl. 
Telecoonte,Vnome de guerreiro. ■ : ; > ^ j ;; 

TêXegõnfiSj l, s. pr. m. (TV>.éyovoç). 
Hor. Teíegono, filho de Ulysses e de 
Circe, o "qual matou seu pae por o uao 
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eonhecer e fundou Tusculo na Itália. § 
Fig. Ov. O que é funesto ao seu auctor 
(nm livro). 

Télemãchús, I, s. pr.m. ('lV-EVa/oq). 
Ov. Telemíicíio, filho de Ulysses e do 
' Penélope. 

Têlemús, í, s. pr. m. (T-íV^o;). 
IlTG. Telemo, adivinho, filho de Proteu. 
§ Ov. — nome d'uro Cyclope. 

Telêndõs, l y s. p?\ f, Plin. Ilha pró- 
xima á Cilicia. 

Têlêpbanes, is, s. pr. m. Plin. Te- 
lephanes, nome de vários artistas. 

Têlepharõs, ís. s. pr. vi.-Vlvx. Nome 
d'um estatuário da 1'hocída. 

Têlephíõn, ÍIj s. ap. n. (xr f 7.Éotov). 
PXJK. Certa planta, simiíhante á bel- 
droega. 

Têleplius, %, s. pr. nu (T-óU=>o;). 
IIOR. Ov. Telepho, filho de Hercules e 
yei da Mysia, o qual foi ferido por 
Acnilles e curado com a ferrugem da sua 
lança, fazeudo-sea final alliado dos Gre- 
gos. § Suet. — escravo que conspirou 
contra Augusto. § Capit. — nome dum 
grammatico contemporâneo de Adriano. 
§ Hoií. Inscií. — nome d'um amigo de 
íloraeio ; d'um escravo. 

Telêptê, es, s. pr. f. Not. Iaip. Te- 
Jcnta, ciei. da Africa própria. 

Telêsíã, ce, s. pr.f. Liv. Telesia, cid. 
de Samnio (Itália), hoje Telese. 
Têlesína. Ved. Thelestna. 

1 Têlesínus, a, um, adj. Ikscií. 
Telesino, de Telesia. 

2 Telesinús, 1, s. pr. m. Liv. Tele- 
Jino (Poucio — ), general dos Sarna i tas. 
$ Tac. — sobrenome romano. Ved. The- 
\;sinus. 

Têlêsplioriô, õníSj s. pr. m. Inêcr. 
Tclesphoríão, nome de homem. 

Têlêspliõris, ídís, 5. pr. f. Inscr. 
Telesplioride, nome de mulher. 

TSlêsphõrus, ij *• 2"'- «*■ (Te7.tffo6- 
ço;). BIabt. Lnsce. Telesphoro, nome de 
homem. _ 

Talêstês, ec ou ís, s. pr. m. (xi).^- 
t%)- Ov. Teles, Cretense, pae de Iantha. 
§ (?) Telestes ou Telestus. Plin. Nome 
ÍE'um poeta grego. 

Telêstídês, sê ou ís, s.pr. m. Plaut. 
Telestides, nome de homem. 

Telêstmús, ã, um, adj. (xeaectitíç). 
Inscr. Iniciado nos uiystcrios. 

Telestus. Ved. Telestes. 

Teletã e Teletê, se, s. ap, /. (tc>.«ií). 
:;. áug. Iniciação nos mysterios. § Apul, 
3)espesa da iniciavão. 

Teletê, ês 5 s. pr. /. Inscií. Teleta, 
nome de mulher. 

Têlêtliriús, íí, s. pr. m. Plin. Tele- 
: thrio, serra da Eubea. 

Tèlethusãj ãi, s. pr, f. (Te?.EQoCTcra). 
v Ov. Telethusa, mulher de Lygdo e mãe 
tio Iphis. § Mart. Antiíoiu — nome de 
mulher. 

(?) TèletúSj 1, s. ap. vi. (teU-cóç). 
Tjeut. Perfeito, completo, nome d'um 
dos Seres de Valeutino. 

Telgõn, õnís, 5. pr. m. Sil. Telgao, 
nome de guerreiro. 

TuTíãníbus, x 9 m. Vict. Que d termi- 
nado por uni pé jambo. 

Tõlicãi-díõs, 2 5 s. ap. m. (de 'ú.no: 
ç vKoôiá), Plin. Certa pedra preciosa 
desconhecida. 

Tclífêr (de telum e ferre), ou 

TêlIgSr, êrã, urum, adj. (de ielum 
e gerert). Sen*, tr. Que tra/. dardos. 

Tellna vallís, s. pr. f. Exxod. Valle 
da Itália superior, hoje Valtclina. 

Telini, Õrunij s. pr. 7n. plur. Vlis. 
Telinos, povo da Campania (Itália). 

Tèlínúm, S, s. ap. n. (t^-ivov). Plin. 
Perfume que tem por base o feno grego. 

Telirrhlzõs, I, s. ap. /. (-.t/noç e 
i-i^). rux. Pedra preciosa descouhe- 
cirto. 

Têlís, ÍS, s. ap. /. (-íp.i;). PLIN*. Al- 
íoivbs ou íeno grego (planta). 


(?) TêliuSj ãjiím, adj. (tí^io;). Ans. 
Perfeito. 

TêllênÈs, ãrfím,5.j>r./. plur.Utv.Q 

Têllênê ? es, pr.f. Plin. Telfena, an- 
tiga cidade do Lacio (Italia).§ Adj. Triccc 
Tellenm, f. plur. (Anex.) Varr. Arn. 
Difficuldades que não podem ser deslin- 
dadas, ou de que não se pôde sair. 

TêUonúm, I, s. pr. n. Anton. Itiner. 
Tellono, cid. da Gallia Aquitanica, hoje 
Luc. 

Tellurao, onís, &. pr. m. Vaiir. ap. 
Aug. O m. q. o seg. 

Têllíu-iis, i, 5. pr. m, Capel. Tellu- 
ro, deus da Terra (como personificação 
da forca geradora da terra). 

1 TêlíÚSj íu-ís, s. ap. f. LuCR. ClC. 
A terra. Te l lure sub imã. Viiíg. Kas en- 
tranhas da terra. i. 6, nos infernos. § 
Ov. Solo, chílo, terreno. § Vino. Hor. 
Terra, paiz, região. 

2 Têllus, urís, s. pr. f. Cie. Liv. 
Hor. Flor. Hyg. A terra, divindade. 
Ved . Terra. 

* Têllustris, ê, aâj. (de lellus). Ca- 
pel. Que habita na terra, terrestre. 

Telniêssênsês, íúm, s. pr. m. plur. 
TERT- e 

Têlmêsses, íúm, m. plur,-QiG* Ha- 
bitantes de Telmesso. 

Tõlmêssíciís, il, um, adj. Liv. Tel- 
messico, de Tclmes.so. 

Têlmessís ou Tõlmíssís., idos, 
adj. f. (T£>.|;.Eccr!;). Luc. Q m. q. Tel- 
messicus. 

Têlmêssias, ã, um, aâj. Cie. Liv. O 
m. q. Telmtsaicus. 

Têliuêssos e Têlmêssús ou Têl" 
niissus, i, s.pr.f. (Tit.[s.w7Ò;,'l'ú.u.i'jcò-). 
Liv. Plin. Prisc. Telmesso, cid. maríti- 
ma da Caria, perto da moderna aldeia 
chamada Macri. 

Têlmêssús, í, s. pi: m. PLIN. Tel- 
messo, rio da Caria. 

Têlmissiús. Ved. Telmessius. 
Telmissús. Ved. Telmessos, 
Têl6. Ved. Telon. 

Telo Martius, s. pr. m. Akton. Iti- 
ner. Porto da Gallia Narbonense, hoje 
Toulon. 

Telobí, s. pr. 7i. inâecl. Mel. Cid. da 
Hespanha Tarraconense, hoje Síartorell 
ou Villa dei Lopo (?). 

TêlÕbiSjis, s. pr. m. MEL. Telobis, 
rio da Hespanha TaiTaconense. 

Têlõn, õnís, s.pr.f.VmQ. SiL. Te- 
lão, rei dos Teleboíos, que se estabeleceu 
em Caprea. § Telonis insula. Sll. O m. q. 
Tcleboides.- § LUC, — nome de guer- 
reiro. 

Tèlõneãríús ou Têlõníãríús, íi, 
s. ap. 7ii. (de teloneum, telonium). Cod. 
Justin. Ilecebedor de impostos, cobra- 
dor. 

Têlõnõnsís, e, aâj. 2Tot. iaip. Telo- 
nense, de Telo Martius. 

Têlõneúin ou Telõníúm 5 jS 5 s. ap. 
n. (-ce/.iívíov). Tert. Oass. Escriptorio de 
cobrador de impostos. 

1 Telõnúni, i, s. pr. n..Ov; Telono, 
rio dos Marsos (Itália), hoje Tarano. 
. 2 Telonúm ou Teltimnúm, t,-$.pr. 
n. Tau. Pkut. Cid. de Gallia Lugdu- 
nense, hoje Toulou-sur-Arroux. 

Têlõs, i, -J. pr.f. ('IV; /.oO. PLiN.Telos, 
uma das ilhas Sporadas, hoje Piscopia e 
Hilos. 

Tõluni 5 í, s. ap. n. (-í;).e). C^es. Cie. 
VniG.Todaa arma de arremesso, arremes- 
são, rojão (como dardo, flecha). Telum 
volatile. Ov. Flecha. Tela irisulca Jovis. 
Ov. O raio de Júpiter. § Ftij. Lucu. Ov. 
Flechas (do Amor). § Viiíg. Aguilhão. § 
Virg. Qualquer arma otTcnsiva (como 
espada, lauea, punhal, etc.) Esse curti (elo. 
ClC. Sall. Kstnr armado. Telum ujicum. 
Ov. O m. q. Uarpe. liehcloque in vulnere 
leio... Liv. E tendo deixado o ferro na 
ferida... Tricúspide telo. Ov. Como tri- 
dente (com respeito a Neptuno). § Liv. 


C gnm', .Vu:". machado. § Ov. Corno. § 
YlllG. Stat. Cesto, manopla ; panca- 
da com cesto. § Fi<). Sall. Ov. Pan- 
cada, golpe, ataque. Tela diei. Lucii. Oá 
raios do sol. — fortuna.', covjarationis. 
Cie. Golpes da fortuna ; esforços d'uma 
conspiração. — pavoris. Lucu. Os ata- 
ques do medo. — lingua:. Ov. Os gol- 
pes da maledicência. § Platjt. Cic. Liv. 
Aguilhão, ferrão, espora, estimulo, inci- 
tamento. § Samm. Pleuriz, pontada. 

Têlxíõpêjês, s.pr.f. Cie. Am. q 
Thelxiope. 
Tembesa. Ved. Theba&a. 
Têmbrogíús, u, s. pr. m. Plin. r 
TyrnbrêSj êtís, pr. ;/í.Lív. Tembroccid, 
Tymbrete, rio da Bithynia, aflinente do 
Sangario. 

Têmenís,íclis, s.pr.f. Liv. Teme- 
nide, nome d 'uma porta de Tarento. 

Temênites, se, s. pr. m. (Tíí>.í*'ít»i;). 
Cic. Temenita (o deus de Temeno), sobren. 
de Apollo. 

Tèmomtís. idís./. scil. porta. Liv. 
Temenitide, nome d'uma porta de Ta- 
rento. § Scil. ' ifo-qvvi. Plin. Nome d'uma 
fonte perto do 'templo de Apollo em 
SjTíicusa. 

Temènosou TêoiBnQs, i, s. pr. m. 
Suet. Tcme^o, legar próximo a Syracu- 
sa, onde havia um lunipío de Apollo. § 
Hyg. — nome do primeiro dos Heracli- 
das que entrou no Peloponcso. § Inscji. 
— sobren. rom. 

* Temer ãbiliSj tí, aâj. Fort. Man- 
chado, polluido, impuro, culpado. 

Tomerãríê, adi?. Tkiit. Dloul. Tome- 
rariamente. imprudentomente. 

Temerârlús, a, íim, adj. (de te- 
mere). Ter. Cííís. Cic. Temerário, impru- 
dente, estouvado, desatinado, inconside- 
rado, desarrazoado. Temerai-ia fulmina 
torquere. Ov. Despedir ao aeaso o raio. 
§ Liv. Ov. Temerário, audacioso, mui ou- 
sado, arrojado. Temerária ztrbanitas. Skn. 
Sarcasmo petulante. § Ov. Falso, pérfido, 
mentiroso, impostor. § Fortuito, aeeiden- 
tal, feito ou suecedido por acaso. Haud 
tcmerariítfn est. Plaut. Não é efíeito do 
accaso, não é sem rasao ou sem um fim. 
§ Vão. Somnia temerária. Tm. Sonhos 
vãos. § Fest. Incerto, precário. 

Têmêrãtío, õnís, í. ap. f. (de 
temerare). Coi). Theod. Alteração, adul- 
teração. 

Temerãtôr, õrís ? s. ao. m. (de 
temerare). Stat. Cod. Justín\ Corrup- 
tor, seduetor. § Cod. Justin. Violador, 
proíanador. § jUodkst. Falario. 
Temer atils, ■ ã, um, port. p. de 

Temera. lAVJ VlllíX. liíanciíado, polluido, 
deshpnrado, profanado, violado. § Fig. 
Profanado, não -respeitado, violado. Te- 
meratcc Alpes. Sil. Os A\\re$ atravessados 
pela primeira VcK. 

Têmore, adv. Salt„ Liv. Ao aecaso, 
á ventura ;■) sem leliexão, temerária- : 
mente, desatinadamente, inconsiderada- 
mente, Teinerè, et casu. Cic. — et fortuito. 
Cic. Liv. A m. signif. JVuwjuam ttmerè 
tinnuit liiitinnabulum. Plaut. JSunca cam- 
painha alguma toam [ior si mesma. 
Haud lemere esl risitm. VlUG. Não vi em 
vão ou não me enganei ao ver. Scribcre 
/tac temerè. Cic. escrever isto 6em reflec- 
tir. § Sem rasão, sem motivo, p<>r coisa 
nenhuma. JVon temerè est. Teu. Não 6 sem 
rasão, por alguma coisa é. § Facilmente. 
jYou ttmerè-. Tiiii. 0^3. Liv. Com difftcul- 
dade. Vatis avarus iwn temerè i-st anivius. 
Uor. E' raro c,ae o poeta seja avaro. 
Nullus dies temerè inlacessit... Nep. Não 
se passou dia aiguiu.,. § Ov. Confusa- 
mente, sem ordem, par aqui e [ior alli, 
aqui e acolá. Tcmctè jacere. VIRO. liou, 
Kstar estirado negligentemente. Argen- 
tum temerh per vias vidisse. Liv. Ter visto 
dinheiro espalhado pelo caminho. Casula 
temerb coittecla. Apul. Choupana mal 
coberta, ç* 'I Omi;íu5, wmp. Att. 
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(?) Temernidá (tniic do mar). Pub:. ^ 
Nome quo .os Scythas dão á Alagoa 
Mcoiidn. 

Témèritãs, atís, s. ap. f. (de leme- 
rc). {.'.&$. Ltv. Desatino, despropósito, 
estouvamento, falta do reflexão, Teme- 
ritas- iu a xx r >á tendo. Cio. Leviandade em 
approvar. § Sai.i.. Ad tÍE-a. Acaso. For- 
tim w temerittis. Vau. Capricho da sorte. § 
Cu:. S-u.i.. Temeridade, audácia, ousadia, 
atrevimento. § Plitr. Cie. Qchvt. 

* Tèmêriíe-;-*, adih Enk. Att. Dosa- 
Uiuidamente, inconsideradamente, levia- 
namente, sem reflexão. 

- Temeritudò,. írtís, s. ap. f. (de 
leiíirrc). Facuv. Desatino, estouvamento, 

ilTOfltíXãO. 

Tòmcrò as, a vi, atum, are, v. 
traits. (de temera). Tm. Fest. Profanar. 
Tcmerare sacra íwspitii. Ov. Violar as 
Íeis do hospitalidade. TfíWtfrfl/flíW/ nos Ira 
voluulas. Ov. Foram iníringidas as mi- 
nhas ordens. § Ov. Manchar, poiluir. 
Temcrare ferram. Luc. Ensanguentar 
o ferro. — {ínvios V ene nis. Ov. Envene- 
nar as nascentes. — aures inces tis voei- 
bus. Ov. Poiluir os ouvidos com pala- 
vras obscenas. § Tac. Corromper, violar, 
deshonrar. deflorar (uma mulher). § 
Fig. Não respeitar, não se abster do que 
é vedado. Temer are nabUa volatu. Stat. 
Sèr primeiro a voar pelos aves. — lin- 
das ULioitas. V. Fl. Entrar pelos mares 
vedados (ao homem) NU temcrare pujei. 
Sií.. Nada respeita (a fome). 

Tèmõsãj se, s. pr. /'. Y.ed. Temese. 

Temesse, ãrúm, 5, jj/\ /\ ;;£ííí\ Stat. 
Temesas, eid, da ilha de Cypre, em que 
havia fundições de cobre. 

Têniésfflàs, ou Témêseiús, ã, um, 
adj. (Ti[j.£;raiOí). Ov.Temeseu, Temesoio, 
de Tcmesc. 

Temese, es, ou Têmésã, ss, ,y. pr. 
{. (T£{ji£ff). Ov. Plik. Cid de SruUio 
(Itália)', afamanda por suas fundições 
de cobre. 

Témésèíús, Ved. TemesoMis. 

Têraét. Chau. Frostú. Ved. Tumet. 

Têmêtúm, I, s. ap. n. (alongamento 
de Temum — (a£0u. íTonde a bst etnias, te- 
imtlenlwi). tlòn. Plin. Vinho. T eme Li. ti- 
mor. Mon. O terror do vinho, i, é, grande 
bebedor, parasito, tolinoiro. 

* TemnibUís, 'é, adj. (de temnere). 
Cass. Desprezível. 

TêmiiiT, íõrum. s. pr. tu. piar. 
Tac. e. 

Têmnítce, ãrúm, pr. piar. Cie. 
Tcmnios, Temnitas, ■ habitantes de 
Te mu o. 

TêmnTíês, as, ,y. pr. m. sing, do pre- 
ced. Cie. 

Têmnõ, íSj psi ou si, (Hilar.) 
piúm néré, v. trans (t£|av«).' Hoa. 
Despresar, desdenhar. Temnere divos. 
Viug. Ultrajar os deuses. /i««rf lemucnda 
manas. Tac. Forca (militar) que não é 
para despresar. 

Têmnõs ou Tê.mnús, V s. pr. f. 
(T^-joç). Cie. fuií. Temno, cid mariti- 
ma da Eólia, hoje iVíenimen. 

TSmõ, õnís, s. ap. m. Vaiui. Virg. 
Temão do arado cabeçalho do carro. § 
Jew Cnrro (de -uena). § Cie. Luc.^Uksa 
Maior ou Carro (oMistelluefio). § Coi.L^i. 
Peça transversal de madeira, vieru. ^ 
God. JuáTiN. Imposto quo pujavam us 
recruíndores. 

\* Temõnariús, ã, um, adj. (de 
temo). Cui). Jt-sTi.v. Relativo ao imposto 
pago pelos recrutadores. 

ií. TtimõuãriíiS, u, s. ap. m. Cod. 
Justin. Cobrado do imposto que os rc- 
crutadores pa_*avam. 

Têmpaniiis, iP s. pr. m. Ltv. Tcm- 
panio. ii'jme de liorneii. 

Tempo, ,y. pr. n.ptnr. indcc.l.{TÍ V v.r{). 
l.iv. Viug. Tempo. vaiIedaThcssaho } eiare 

os montes Olympo e Ossa. § Fiff. Cie. 
Yiííg. Ov. Vafle deleitoso. 
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■^ Teílipêã. n. plur. Solin. O m. q. o 
I'1'eced. 

Temperãctílmn, 1 3 s. ap. n. (de 
(ernpcj-are). Apul. Tempera (do ferro). ' 

Temperam êrit£íni t i, s. ap. n. (de 
tempera-w) . Plik. Scímb. Mistura de coi- 
sas cora proporção. § Scniíí. Consistência. 
§ Constituiçílo, modo de sêr, estado. Tem- 
puramciitum ca-li. Just. TempemUira do 
ar. § Colu.m. Compleição, temperamento, 
§ Fig. Cie. Tac. Medida, teiuperanca, 
moderação, comedimento. Tttnpera-men- 
lum lenerc. Plin. seguir um meio termo. 

— medilaium. Cjb*. Moderação meditada. 

— linywv, Liv. Discrição. 
Têmjierâns, ãntís, paru prés. de 

Tempero. § Adj. Cie. Temperante, come- 
dido, moderado. Temperaiis fama; et rei. 
Ter. Que poupa a sua reputação e seus 
teres. — poíestatis, Tac. Moderado no 
exercício do poder, que não abusa dolle. 

— gaudii. Plin. J. Que refrea a sua ale- 
gria. Temperaniior a ciipidine imyerii. 
Liv. Que é menos ambicioso. § Têmpe- 
rãntíõr, comp. Liv. Tac. — íssimíís, sup. 
Cie 

Têmp er ante i"j «ãv. Tac. Com mo- 
deração, conuídidaiíieiite. com termos. § 
Fig.. GiC. Moderadamente. § Tac. Modes- 
tamente. § Téuipèrãntíus, comp. CIC. 

Temperãntiã, ffi, í. ap. f. (de tem- 
perans). Sall. Proporção. § Fig. ClC. 
Temperança, moderação, continência. § 
Cie. Tac. Pux. J. Temperança, sobrie- 
dade. 

Têmperãtê, aãv. Cato. Cie. Mode- 
radamente, com temperança, comedida- 
mente. § TCmipe-rãtíus, comp. Cie. — íssT- 
mè, sup. Adg. 

Têiiaperãfíõj Õnís, s. ap. /. (de 
temperara). Cio. Vrrii. Mistura, mistura- 
da, mistão, combinação. § Cie. Complei- 
ção, constituição physica. § Fig. Con- 
stituição, governo,' regimen. Te?npe?-atio 
civilaíis. Cie — ordinum, Lxv. Consti- 
tuição dum estado ; organisação das 
ordens do estado. Sol, meus ■minidi et 
temperado. Cie O sol (d) a alma e o vin- 
culo do mundo. § Temperança, meio ou 
acção de temperar, de moderar, de con- 
servar em meio termo. Est hujus vitii 
teitiperatio.dc. E' o contrapeso d 'este in- 
conveniente. Ex temprratione júris* Cie. 
Por acertada distribuição do poder. 

TêmperãtívilSj a, úiíi 3 adj. (de 
lemperurc). C. Auit. Lenitivo, mitigativo 
(ter. niaã.) 

Ten^ioerãtõr 3 õris, á. ap. m. (de 
tempera/e). Cie. O que tempera, que re- 
gula. § Fig. Temperator votitptatis. Sen. 
O que é regrado nos prazeres. § Adj. 
Makt. Que úá tempera (ao ferro). - 

Têinperãtí-iríij ãí, s. ap./. (de lem- 
perare). Vitu. Ví.ik. Mistura, misturada, 
mistão, combinação, composição. § Varr. 
Temperatura. § Sen. Temperamento, 
compleição. 

1 TêDiparãtus, ã, um, paru p. de 
Twvpero. Cie. Plin. Misturado com, pre- 
parado, composto, temperado, adubado. § 
Vrai," Plin. 'Temperado (no clima). § 
Fig. Orgauisado. Temperala -prmla. Cato. 
Lagares postos eu: estado de trabalhar. § 
Cciíu ap. ClC. Governado, administrado. 
§ Cie. Moderado, temperado, comedido. § 
Tempera tior. ClC. CcmpíisU) com m:iis 
perfeição ou esiucro (um discurso). § liou. 
Que se abstém de. § Cie. Desinteressado, 
§ Têmpèrãttõr, comp. CíC CiiiS. — issT- 
mús, su/i. Cie. 

2 * TêmperãtúSj íis, s. ap. m. (de 
temperare). AtiN. Absttticncta. 

Têmpcri e Tonipurí, adv. Pi.aut. 
Cato. A tempo, a proposiío. § Plaut. 
'.'(.•pressa, sem demora. Iojío. Ved. Teitt— 
periuw 

Têmperíõs, ci, s. ap. f. {de tempe- 
rare). Pí.i.n. Cr..-an». Mistura, misturada. 
mistão, combinação.. Sumere temperiem. 
Ov. Combiuar-se. uiir-se, misíurar-so. § 
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Ov. Pxsn. Ji Tempwatusa. § VHjss. Esraçâe 
temperada (o outono). § Stat. Claud 
Moderação, comedimento. § Claud. A 
Temperança (deusa). 

Têmperius, adv. comp. de Tempei«* 
ClC. Pall. Miiiscedo antes. 

Tempero, ãs, ãvi, atum. ãre, y, 
trans. e intruus. (de tmipus). 1" Misturar' 
preparar (uma bebida, nm ncrfmne, um. 
remédio); unir, a.iuncíar,(-níninn;u- ; ■nass~. 
Ser composto de; 2 o Tempcrjir (un/ me- 
tal); aguçar, afiar, amolar; ;> Temperar 
mndiíicar (o frio, o ca!or); mitigar (um 
sabor); fig. Temperar, mitiíjar, abrandar, 
acalmar ; 4 o Hegular, ordenar; governar' 
administrar, dirigir ; modular (o canto) 
tanger (um instrumento); 5 o Moderar^ 
conter, refreiar, reter; G° Poupar, não, 
fazer mal a; 7 o Abster-se. § I o Tempe- 
rare Jierbas. Ov. Misturar hervas. — 
acetv.m melíe. Plin. Misturar mel com 
vinagre. — pocula Jovi. Makt. Dar de 
beber a Júpiter, ser copeiro tle Júpiter. 

— venenum. Suet, Preparar um veue- ; 

no. itnguentum. Plin. Compor um per- , 

fume. — collyrium. Plin. Preparar um 
coUyrio. — colores. Plin. Combinar as . 
cores (na pintura). Temperwi cum spumâ . 
argenti. Plin. Sêr combinado com íy- 
thargio de prata. — ex d issim ilibas. Cie. 
Sêr composto de elementos diversos. Tem- 
perare acida cian gravilnis. Cie, Combir.ar 
som agudos com graves. Ex vwâ acie 
temperantur. Plin. São feitos de ferro puro. 
§ 2" Temperare fer rum, «>,?. Plin. Temperar 
ferro, cobre. — migues. Stat. Aguçar as 
unhas. § 3 o Quis aquam temperei ignibus ? 
Hoa. Quem aquecerá a agua (do banho)? 
Temperare nimios calores. ClC. Temperar.-.' 
o demasiado calor. — arai tia arca. Vikg. 
Refrescar os campos seccos. Qui tempe- 
rat arva. Claud. Que rega os eampos r 
Te.-nipe.rare asperitaunn. Plin. Modificar 
a asperesa. — acerbifafem inorum. Cie. 
Abrandar a asperesa do caracter. — ama- 
ra risu. IIOR. Temperar os pezares com ; 
a alegria. § 4 o Temperare rempub. Ore. 
Ordenar as coisas do estado. — res pu-[j 
blicas. Pí.fN. Governar. '— maré. iJok. 
Dominar em o mar. — ratem. Ov. Dirigir ; 
um navio. Si a peritis temjieraalur. YliG. ■'■■ \: 
fie ellas (as maciíiuas) são dirigidas.: por;;: 
pessoas hábeis. Temperara srmm delir Mn;-. \'[ 
liou. Governar um velho já denu-níe.:-— 
annònam macelli. Sukt. Iiegtdar os pre-; 
ços do- mercado. — csatm. Cato. Regalar/- 
a ração (d'um animal). D alcem quit?.': slre~ / 
pitam temperas. Liou. Que regulas os sons: 
da minha lyra. Temperare car/wm.Fiixyp.y 

— ci tf taram nervis. Ov. Modular uuiy 
cauto; tanger lyra. § f>° Temjn-riirelin-y; 
gace. Plaut. Pôr cobro na língua.:- -.viç-:;;: 
toriam. ClC. — victoriw. S all. Usar modera^ ;. 
damente da victoria. A 7 equeo niihi (empe-y: 
rare quominus... PLIN. .Não posso dei~ : : 
sar de... Vi:r íempei-avere animis quin...[i; 
Liv. Cora difíiculiiade se abstiveram de.../;;;: 
Aialè Bibi tariperat anda cariítis. ■ Ylitíípk 
A onda arroja-se contra os navios.§:\6^ 
Temperare sociis. Cie. Poupar os -a! liados^; 
Templis deúiii temj-eratnm est. I..lv;;.Fp^; 
ram poupados os tempios dos deuses. §; 
7 1 ' Ttviprrare a malrjir.w. C/KS. Ab-ter-se:í 
de violências, —a lua-imis. \'i\w.. — ta-^. 
crimis. Liv. Conter as lagrimas. Mali 
dicere huic tu tunperabis. Plaut. Abstcr-g; 
te-lias de lhe dizer injurias. 

TênipGstus, atís, 5. ap. /. (de l>m- 
pas). LEH. XII. Taií.Vaiíh. Hora do dia, 
divisão do dia. Sol is occa.-.u dcei xupremav: 
temj -stas esto. Lkv.. XII. Ta». Ao pôr do 
sol seja a ultima pai te do dia. Xucturnág 
teiupcstule. Liv. Durante a noite, tlf noite. 
§ VAKlt. O m. q. Tnnpestus 2, § 1'LAUT. 
Sall. Tempo, cpr>cba. ///« a-mpestafe. 
hlV. N'uqnellí* temi'0, cnLilo. § Lapsu de 
tempo indeterminado. Muttis t 
bus. Sall. Desde muito t.mipo, ha mude 
tempo. In paucis (empesta tibus, Sall. hm 
pouco tempo. Multis ante. tem. ' - ■-■ 
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Liv. Muito tempo antes. Pòsl mulíis íem- 
pcslaíibus. Pacuv. Muito tempo depois. § 
Cie, Diu. § Cie. VlRG. Tac. Bom tempo, 
tempo sereno, tempo favorável, ar sereno, 
í CiES. Cie. Hor. Tempestade, borrasca, 
mau tempo, temporal, tormenta. § Mau 
tempo, má estacão, má quadra, Tempesta- 
libus. Varu. Pelo tempo dê frio. § Fig. 
CiC. ís T Eí\ Tempestade, perturbação, des- 
ventura, desgraça, calamidade, perigo ; 
perturbação (do espirito). Tempertas invi- 
dice. Colum. Os assaltos da inveja. Nulla 
iempestas proditur oris. Olaud. Náo há 
em seu rosto siguaes de perturbação. § 
Viiig. Hor. V. Max. Desastre, ruina, fla- 
gello. § Abundância, grande quantidade, 
Tempestas telorum. VlRG. Um chuveiro de 
arremessões. — querelaruvi. ClC. Coro de 
queixas. § Sing. eplur.Ov. liou. Tempes- 
tade (divindade); as Tempestades. 

Tempêstívê, udv. Plaut. Tempesti- 
vamente, opportunauiente , a tempo, a 
propósito, a seu tempo. § Témpêsiivlus, 
comp. Hou. 

TêmpêstSvxtãs, âtis 3 s.--ap. /. (de 
tempesiivus). Cie. Plin. Tempo próprio, 
occásião opportuna, opportun idade, en- 
sejo. § Pus. Compleição, temperamento. 
§ Boa constituição, saúde. Tempeslivilaies 
siomachi. Plin. Estômagos bem consti- 
tuídos. 

Tempestivo, 'adv. Plaut. A. tempo, 
. a propósito. 

1 Têmpestivús, Sj úm, adj. Liv. 
Ov. Que vem a seu tempo, que chega a 
tempo, a' propósito, tempestivo, opportu- 
no. Si tempeslivum /ueril. Colum. Se hou- 
ver oecasíão, se o tempo o permittir. 
Multa mihi admortem tempestiva fuerunt. 
Cie. Tive muitas oecasíões de morrer a 
propósito. Tempeslivum maré ad navigan- 
âuvi. Cie. Mar favorável á navegação. § 
Que obra a propósito. Tempesiivus homo. 
Plin. Homem que tudo faz a propósito. 
Panem tempesiivus. Tac. Pouco acertado. 
§ Cie. Hor. Colum. Maduro. Tempestiva 
pinas. VíRG. Pinheiro que está bom para 
edrte. — víí-o. Hou. Mulher casadoura. 
Tempesiivus erat ccelo. Ov. Elle (Eneas) 
estava já cap*az para o ceu. § COLuai. 
Que é d'esta estação, novo. § Plin. Que 
madruga, matutino. § Cie. Tac. Que co- 
meça cedo (um banquete), longo, prolon- 
gado. § Tõmpêsfcivíõr, comp. Gell. 

2 Tempestivas, í, s. pr. m. Inscr. 
Tempestivo, sobrenome romano. 

* Têmpêsíúõsús, ã, um, adj. (de 
\empesias). Sm. OASS. Tempestuoso (fig.), 
agitado. 

1 * Tempesiíís, a, fira, adj. Fest. 
O m. q. Tempesiivus. 

2 Tempêstíis, uíis-; s. ap. /. Yakr. 
Ultimo -momento de tomar oa agouros. 

* Teiuplãris, ê 9 adj. (de templum). 
Auct. Limit. De templo, relativo aos 
templos. ■ 

* TêmplãtXra, adv. (de templum). 
Terx'. De templo em templo, pelos tein- 

■'■■ pios. - ■■■■■_ ■' 

Templuin, i, s. ap. n. (contrac. de 
iempulum, dimin, de tempus). Fest. Lo- 
gar cTondc. à vista descortina ao redor. § 
Vark. Serv. Espaço marcado no ar em 
que os agoureiros observavam o vôo 
das. aves. 5 Liv. Terreno consagrado pe- 

:■■■ los agoureuos. Templum /acere ou canci- 
'■ pepe. Varií.' — - capere, Lrv. '. Escolher um 
logar para observação do vôò das aves. 
§ Espaço amplo, vasto espaço; espaço. 
Templo, cosli. . Ekn, L.ucr. Ter. Templum 
mundi. Lu cu. — Jovis. Enn. Os céus y 
o ceu. Templa Acherusia. Enn. Luck. Os 
infernos. — Neplunia. Plaut. Os mares. 
— linguaz. Lucr. O- ceu da bocca. § 
Yaeíí. Cúria ; tribuna dos oradores. De- 
gressus templo. Liv. Tendo saido do se- 
nado. Qui qnotidie templum tc?iet. Cie. 
Que todos os dias sobe á trib '^.a. § Cie. 
ViKG. Hou. Templo- § Fig.Cic. Kan.ctua- 
rio. Templa metais. Lucr. O sanctuario 


do pensamento. § Tac. Asyio (cPuma di- 
vindade), bosque sagrado. § Virg. Sil. 
Tumulo d'uma pessoa honrada como 
deus. § Yítr. Barrote, trave, viga (de 
tecto). 

Têmpora, plu?\ de Tempus. 

1 TSmporãlís, e, adj. (de tempus 1). 
Sen. Quint. Temporário, temporaneo, que 
dura só algum tempo. §Vaer. Que desi- 
gna tempo (ter. gramni.). Temporalia ad- 
verbia. Piiísc. Advérbios de tempo. 

2 Têmporãlís, 6, adj. (de tempus S). 
Yecí. Das fontes da cabeça. 

* Têmpõrãlitãs, fttis, s. ap. f. (de 
temporalu 1). Tekt. Espaço de tempo 
limitado. § Tekt. Estação. 

* Têmporãlíter, adv. Tkrt. Tempo- 
rariamente, por algum tempo. 

* Tempõrânèum, í, s. ap. n. Hier. 
Chuvas da primavera. 

* Têmpõrfuiêtis, a, 6m, adj. (de 
■lempus 1). AUG. Que vem ou se faz a 
tempo. 

rt Temporário, adv. Salv. Tempora- 
riamente, por alí- r uni tempo. 

TempõrãrTús, a, um, adj. (ãc tem- 
pus D. Nep. Plin. Temporário, que dura 
só algum tempo, feito por algum tempo. 
Tempoj-arius -motus. Quint. Movimento 
passageiro (da alma). § Curt. Mudável, 
inconstante, variável. 

* Têniporãtiin, adv. (de tempus 2) 
Tekt. Segundo os tempos. 

Têmpõrl. Ved-' Temperi. 
Têmporíús. Ved. Temperius. 
Têi.nysã ou Tèmsa. Cie. Liv. Pus. 
O m. q. Temese. 

1 Têaipsãnus oix TêaisãnaSj ã 9 
tira, adj. Cie. O m. q. Temescetts. 

2 Tempsãnús, i, s. pr. m. Liv. 
Tempsano, nome de homem. 

Tempsi, pret. per/, de liemno. 
Têuipsís, is, s. pr.j. Plin. Tempsis, 
cume do monte Ttnolo. 
■•t?)Têmptõr ou Temtõr, ÕrXs, s. 
ap. m. (de temnere). Sen. O que des- 
presa. 

1 Tempus, õría, 5. ap. n. (da raiz 
TEM,d'onde ■«>*«). Cio. Lrv. Ov. Tempo. 
Eo tempore. C/es. N'este tempo, n'esta 
epocha, então. Médio temporis. TaC. Du- 
rante aqueile tempo, naqueile meio 
tempo. Jd temporis. Cie. Por este tempo. 
Omne tempus. Cie. Durante, por todo o 
tempo. Omni tempore. Cie. Ov. Em todo 
o tempo, sempre. Longo . pòst tempore. 
YntG. Muito tempo depois. JS'ullo tempore. 
Ov. Em tempo algum, nunca, jamais. 
Tempore quo. Yihg. IS'o tempo em que, 
quando. Ad hoc tempus. C/ES. Até agora, 
até lioje. Tempori. Ved. Temperi. Tempore. 
Ov. Com o tempo, com o andar do tem- 
po. — Cie. Ov. A tempo, a seu tempo, a 
propósito. Ad tempus. Cio. Liv, In tem- 
pore. Ter. Lrv. Per tempus. Plaut. A m. 
signif. Ad tempus. Yeg. De tempos em 
tempos. De tempore. Hiíit. Cedo, Ex tem- 
pore. Cio. De repente, de improviso, sem 
preparação. In tempore. TaC. Em seu 
•tempo, presentemente, actualmente, ago- 
ra, hoje. In tempus. Cie. 'Uv. Tac. Por 
algum tempo, temporariamente. Posl tem- 
pus. Plaut. -Muito tarde, fora de ternpo. 
Pro tempore. Sall. Segundo o tempo, 
consoante a necessidade, segundo as cir- 
cumstancias. — VlRG- Segundo (nossos) 
meios ou.; recursos. Tempus in aliquâ re 
ponere, -conswnere, imumere, terere, con- 
terere y traducere. Cie. Passar, gastar ou 
empregar o tempo em alguma coisa. — 
stuãiis impendere. Plin. — - ãare. Quint. 
— . aã aliquid conferre. Cie Empregar o 
seu tempo no estudo ; applicar o tempo 
a alguma coisa. § Momento, instante; 
hora; anno, estação, l/t tem-pus est diei. 
Ter. Áttenta a hora que é. Matutina 
ttímpora cowxanere... Cie. Empregar as 
horas da manuan... Omni tempore anui. 
Cie. Km todo o tempo, em qualquer es- 
tação, íirat hibernum tempus anui. Cie. 


Era então inverno. Tempus ?.v.iwmni... 
Liv, O outono. § Liv. Occasiao, maríj 
vez , opportunidade , ensejo. Insidiari 
temporibus, Visll. Espreitar aa ocea- 
siúes. Tempus hdbes lale, quale nemo 
habuit. Cie. Tens uma oecasiílo como 
ninguém ainda teve. Jam tempus agi 
res. Yirg. Ser já oceasiao dè obrar. § 
Circumstancía , eonjunctuua ; posição , 
sorte ; negócios , interesses. Indigna- 
tus dici ea in tali tempore. Liv. Indi- 
gnado de taes coisas sejam dietas em 
simiihante circumstancía. Tempori cedere. 
CiC. Ceder ás circumstancias. Temporibus 
secund-is. Hor. Na prosperidade. Incidtml 
scepe têmpora, quinn... Cie. Dão-se muitas 
circumstancias em que...' 3c?ipsi ires li- 
brou de lemjyoribus méis. CiC. Escrevi trez 
livros á cerca do meu consulado. Illorum 
se temporis ?-ationem habere. Liv. Que elle 
tinha em conta a má posição em que 
elles se achavam. In aliquod magnum 
rcipub. tempus. ClC. Para alguma grande 
necessidade do estado. Quid a ?ne cujm- 
que tempus poscat. Cie. O que de mim 
exijam os interesses de cada um. Omne 
suum lempus amicorum temporibus lra,iu- 
mittere. Cie. Consagrar todo o seu tempo 
aos interesses dos amigos. § VarIí- Parte 
do ceu. § Cie. Quint. Tempo prosodlco, 
quantidade d'uma syílaba. SVaiui. Quist. 
Tempo (ter. gramm.). 

2 Têiapiís, òyÍs, s. ap. n. Ao Heíí. 
Virg. e ordinariamente Têmpora;, n. 
piar. Viiig. Celíí. Fonte da cabeça, fon- 
tes da cabeça. Têmpora cingere myrto. 
Virg. — vincire corona. Hor:. Coroar-se 
cie murta : cingir a fronte com uma co- 
roa. § Cabeça. Alovet-c ítinpus. Cat. Dar 
á cabeça. Tria têmpora. Pitoi». As trez 
cabeças (de Caco). § Posto, cava. Tempe- 
ra fuco lingere. Pnoi'. Pôr arrebique no 
rosto. 

Têarpyrã, õrúra, s. pr. n. plur. 
Liv. Tempyra, cid. da Thracia, próxima 
ao monte íUiodope. 

Têaisã. Ved. T<:mpsa. 

Têaisãaús. Ved. T.-mpsanus. 

Temsí, pret. per/, d ti Temno. 

Têmtõr. Ved. Tanptor. 

Têmúlentfír, adr. Colum. Em esta- 
do df embriaguez, a mudo de bêbado. 

Têniúlêntiã, í.õ, s. ap. f. (de temu- 
lentus). Kjev. .PUN. embriaguez, borra- 
cheira. Temulentiam /■■■■■'<■€. Plln'. Embria- 
gar. ■§ Plin. Bebedice, beberrouia, ebrie- 
dade, vicio de beber. 

"Têmalêntús, ã, um, adj. (da raiz 
TEM, (1'onde íemetum). Ter. Cie. Uebado. 
borracho, ébrio, embriagado. Ti-mnler.---* 
faciens aqua. Plin. Ayua que embriíi^a. 
Apuã Yitellium omnía indisposita, (?jnu- 
lenla. Tac. j^o exercito de Vitcllio tudo 
(era) desordens e borracheira. § A;;m. 
Bêbado, beberrão, beberraz, vitibc-o, 
dado ao vinho. § Fig. Apul. Cinbebii:;;, 
ensopado. § Têmíiknitíór, cvmp. Sl!>. 

(?) TêmãlcCUús, I, s. ap. m. dimhi. 
de Temo. JNot. Tir. Temão ou cabeçuU-.o 
pequeno. 

Tên' apoc. de Tene. Plact. 

TênãcêSj s. ap. m. plur. Plix. e 

1 Tênãcia, ifiui, «. plur. Pi.ií;. (?) 
Pé, pedúnculo (das plantas, dos fruetos). 
§ Plin. Laços, : ataduras, figanies, atilhos. 

2 * Tênãcíã, íjc, s. ap. /. Esn. Perti- 
nácia, indocilidade, teima (d'um cavado), 
mancha, sestro. 

Tenãcltãs, ãtís, s. ap./. (de tenaz). 
ClC. Tenacidade, força para agarrar. § 
Fig. Liv. Parciraonia estrema, mesqui- 
nharia, avaresa. 

Tênãciter, adv. Ov. V. 3IiX. Ocíx 
tenacidade, agarrando com forçís- íc.:3» 
citer vindH. CIG. Ser apertado, ata&s 
com força. § Fig. Tenaciits reMntre. SOLIX. 
Reter nuiis fielmente (n^, Laem.-iia). § 
Ov. Teimosamente, obati-5ii.:^.f.^te. § 
Tenãctus, comp. V. MAX. — íss!zaõ, 
sup. AFDL.- 
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* Tenaeuliím, S, s. ap. n. T. Maur. 
Atadura, atilhq, ligame. 

1 Tênãx, acta, adj. (de lenere). Vihg. 
OV. Que se apega, que se agarra. Tenax 
co.nplezus. Ov. Apertado aluraço. Tenax 
veslium. Pl:n. Que se agarra aos vestidos 
(ume beiva). § Viro. Tac. Tenaz, visco- 
so. 5 Ter. Cio. Que segura ou agarra o 
qire lem, que não larga, tenaz, avaro. 
l>.iw íenaciores essent. SUKT. Afim de que 
fossem mais afferrados (ás suas armas). 
hcynum tenax. Sen. tr. O avaro Aehe- 
route. § Mui ndherente, cerrado, com- 
pacto. In tenaci gmmine. Hoii. Em espes- 
sa relva. Glebis lenãcissinium solam. Plin. 
J. Terra muito presa. § Firme, solido,' 
forte, resistente. Passu slare tenaci. Ov. 
Combater a pé firme. Quinqueremis pon- 
dere tenacior... Ljv. Navio mais firme 
pai sen peso... § Fig. Quint. Pus. j. 
Que retém na memoria, tenaz, seguro, 
fiel (com respeito a memoria). § Pus. j.' 
Afferrado a. Tmax propositi. Hor. Fir- 
me em sua resolução. — amiciliarum. 
Viíll. Constante em as amisades. — sui 
■ mris. Colum. Que não cede do seu direi- 
to. § Ov. Obstinado, teimoso, manhoso 
sestroso. Tenax equus. Llv. Cavallo res- 
pingão. Morbi tenaces. Suiít. Enfermida- 
des teimosas. §0v. Inflexível, imnlaeavel § 
lenaeiõr. comp. — issimfis, sup. Pus. 

2 Tenãx, ãcís, s. pr. m. Inscr. Te- 
naz, sobrenome romano. 

Tenehtêi-I ou Tênctêrl, õrum, s 
pr. m. plur. Css. Tac. Tenchteros. povo 
da Germânia, habitantes da margem 
direita do Iilieno. 

Tendêbã, õrum, s.pr.n. plur. (Tév- 
or,6t0. Llv. Oid. (hl Caria. 

Tendlcfilâ, aj, s. ap. f. (de tendere). 
Non. Laco, rede, armadilha. § Fig. Ten- 
ãisúlm lilterarum. Cio. Subti lesas de pa- 
lavras. J (?) Plur. Sen. Varas rte estender 
roupa. 

_'rsndS, is, tetêndl, tênsfiru e 
Éeatum, tendere, v. intrans. e imui 
(aarn. íamilia q. ,ei vu ). 1» Estender- 
se ou simploste Tendere. Estender, alar- 
g&r-se (o espaço) ; 2 o Estender, apre- 
sentar ; offerecer ; 3° Continuar ; prolon- 
gar ; 4° Ir para, dirigir-se para ; incli- 
nar-se, tender para ; 5" Fig. Tender para 
mchrnir-se a, ter um fito ; 6° Kesistir 
combater, pugnar, lutar, esforçar-se 
empenhar-se, fazer nor ; 7' Acampar 
estar acampado, estar de guarnição • 
estar formado em linha de batalha, s 1" 
Tendcre retia. Cio. Hou. Armar redes 
Kete rxm tenditur accipilri. ter. Ao abutre 
não se arma rede. Tendunlur nervi. CliLS 
Contraliem-se, encolhem-se os nervos 
Si nervi tendmuur. Pus. Se os nervos sé 
encolherem, se houver oaimbra. Tendere 
arcum. vikg. Hor. Armar um arco — 
sagitlas arai. Hon. — spicula cornn. 
VÍRG. Atirar flechas. — barVton. Hor 
Afinar a lyra ; tanger lyra. Tendunt vela 
noti. Vihg. Os ventos incham, infunam 
as velas. Tendere prietorium. fcES. Armar 
a oarroca do general. — brachta ad ca- 
lam. Qjbs. — calo. Ov. Erguer as mãos 
ao eeu. — óculos. Viiíg. Estender a 
vista, olhar, voltar os olhos para uma 
parte. — insidias alicui. Sall. Armar 
ciladas a alguém. Tende animum. Stat 
llusea cm teu espirito, emprega os re- 
cursos do teu espirito. Tendere opus ultra 
legem. Hor. Levar a sa tyra além dos 
limites prescriptos. Quà se ponli plaga 
tendit. Luoii. Por onde o mar se estende. 
Quà tendil lonia. Pitop. Onde a Ionia de- 
mora. 52. Parvum /,atri tendebat lutum 
VIM. tóiU estendia a seu pae o pe- 
qnor.o Tu!o. Oraria tendit dextram Itália;. 
CíC. Â Grécia estende a mao á Itália* 
(coco zisnil de allianca). Tendere mune- 
ru. 'T.--G. Oferecer presentes. — ■ spem 
tnumpH Cio. Dar a esperar o- triumpho. 
§ 3 o Tendcre atrsum. I.ucu. Seguir o seu 
«urso (a lua). — Ijv. Navegar. — iter 


ad naves. Vihg. Dirigir-se para os na- 
vios. — noclem sermone. Hor. Levar a 
noite a conversar. § 4° Tendere Venusiam 
ClC. — ad domuni jlruli. Suet. Ir ã Ve- 
nusia ; a easa de Bruto. Quà lendis 1 
Hon. Aonde vaes tu 1 Leinbus in sublime 
tendenlibus. Pus. Tendendo a elevar-se 
os corpos leves. Sursum tendil palmes. 
Colum. o ramo da vide cresce. Via guec 
tendil sub... VlRG. O caminho que vae 
por baixo... Gula tendit ad slomachum. 
Vus. O esophago vae até' o estômago. 
Taurus mons ad occasum temlens. Pus. 
O monte Tauro que vae cm direcção do 
occidente. § 5" Tenãere ad alliora. Llv. 
— ad eloquium. Ov. Ter mais altas aspi- 
rações ; aspirar á eloquência. — ad so- 
cietatem Romanam. Llv. Pender para 
a allianca romana. Honor r/ub lendis. 
VIRG. A gloria a que aspiras. Quum 
alii alio lendel-enl. Llv. Como uns se in- 
clinassem jiara uma parte, outros para 
outra. Quorsum luve tendunt ? Hor. A que 
diz respeito esta linguagem ? § Go Tribuni 
haud sane letendere. Lrv. Os tribunos não 
se opposeram em coisa alguma. Magna 
vi tendere. Sali,. Llv. Fazer grande resis- 
tência. Eb acriús tendebant... Llv. Tanto 
mais energicamente resistiam... Si ultra 
tenderem. Llv. Se instassem. Quid tendit ? 
Cie. De que valem seus esforços ? Tendil 
divellere nodos. Vikg. Esforça-se por 
quebrar os luís. Si leges imponere lendent. 
Lrv. Se teimarem em impor leis. Quod 
ej/icere tendimus. QuiNT. O que nós tenta- 
mos levar a elleito. § 7 o Tendere in iis- 
dem castris. Liv. Acampar nos mesmos 
arraiaes.' In preelorio tetenderual. LIV. Alo- 
jaram-se no pretório. Ilic tendebat Achilles. 
Vikg. Aqui era a tenda de Achilles. 
Tendere iisdem iiibernis. TAC. Estar nos 
mesmos quartéis de inverno. — Lugdu- 
ni. Tac. Estar de guarnição em Lugduno. 
<7i una cohors post alteram tenderei. 
Hirt. De modo que uma cohorte acam- 
passe atraz da outra. 

Têndõr, õrls, s. ap. m. (de tende- 
re). Apul. Tensão, esforço physico. 
TSnS (de te e ne). VIHG. 
Tene e Tene, 5 a pess. sing. imp. de 
Teneo. 

(?) Tene, es, j. pr. f. Cie. Ved. o 
seg. 

TisneS, 32, s. pr. f. (Tivía). Cio. Pe- 
queno porto da Achaia, entre Corintho e 
Blycenas. 5 (?) Mel. Cidade da Arcádia. 
Ved. Tegca. 

* Tensbêll^, ãrurn, s. ap. /. plur. 
dimin. de Tenebrce. Mameht. 

Tenebráp £ê, s, ap. /. sing. de Tene- 

Íí'ÍE. COMMOD. APUL. LASIPK. 

Tõnêbraj , ãrum , s. ap. /. plur. 
Virg. Trevas, escuridão. § Nep. Llv. 
Escuridão da noite, noite. 1'rimis tene- 
bris. Llv. Ao fechar da noite. Soninus fá- 
cil breves tenebras. ÍIIaht. O somno en- 
curta a noite. Omnibus tenebris. QuiST. 
Em todas as noites. Tenebris. Cló.TlB. 
Per tenebras. . Luc. Durante a noite, de 
noite. § Ov. Luc. Nuvem nos olhos, né- 
voa, belida. Tenebrce oboriunlur. Plaut. 
Está-me diante dos olhos uma nuvem. 
Tenebrce. Pus. Belida. 5 Lucit. Ov. Ce- 
gueira, perda da vista. § Morte. Extremas 
tenebrce. Pnop. A m. signif. Tenebras per- 
segui. Plaut. Suicidar-se. § Cat. Escon- 
dedouro, escondrijo. 5 Juv. Maht. Ileti- 
ro, retrete, escuro, buraco. § Sall. 
Prisão, masmorra, enxovia. 5 Vihg. Sen. 
tr. Os infernos. J Fig. Cio. Vihg. Escu- 
ridão, nuvens, névoas, trevas, obscuri- 
dade. Obducere tenebras rei. Cie. — om- 
nibus. Quint. Obscurecer uma coisa, 
sobresair a todos (os oradores). Tenebrce 
mi/U sunt. Cie. Não comprehendo coisa 
alguma. In te?teb7-is trahere vilam. Viiíg. 
— wtatem agere. Plin. Passar a vida na 
obscuridade; viver retirado do mundo. 
Tenebras dispcllere calumnia. Ph.f.d. 
Dissipar as trevas da calumnia, ver 
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claramente a calumnia f. n„- 
sentimentos. teubree - 'o tJ^f, L 5a * 
homem abjecto! o miserav nff',? 
Tempestades civis, marulho- J 1 Uc - 
^ publicas. § Cio. TSarSrS;:: 

(de*s^ r ru c t f:'e 18 ' 6>g - "• *«»»«• 

Tenêbrlcõ, ãs, ãvi, atum =^. x 
v. mtrans. (de lenebricus). TeS Cob íh ' 
sede trevas, eseureecr.se. " 

S (.ÍT^" - °- A ™- ^-«eciíneí 

TenSbrioSsiás, ã, fi m „,,,. M 
bncus). CAT. Cio. Tenebroso, escuro, obs. 

S;CS[ occulto - 5 Tsi > 8b ''-w,T- 

'- ,„■ , Jenel 'roso, escuro, sombrio 
negro. Penebrica vestis. Teht. Vestido dé 
cor escura. 

TenêbriS, õiils, s. ap. m. (de lene- 
orce) \AitR. o que gosta das trevas, o 
que foge da luz § apkas. Velhaco, trio- 
tante, embusteiro, impostor. 

TenSbrõ, as, ãvS, atum, ãre, v. 
trans. (de tenebrce). Amji. Laot. Fazer 
escuro, escurecer. 

* TenSbrõsS, adv. Hier. Na escu- 
ridão. 

* TSnêbrõsítãs, ãtís, 5. ap. /. ide 
tenebrosus). Arn. Trevas, escuridão to- 
gar sombrio. ' 

Tonêbrõsfis, ã, ií m , adj. (de t-ne- 
bree). Vihg. Ov. Tenebroso, escuro, som- 
brio. § Fig. PRirn. Cego. § Tènêbrõsiõr, 
"""Si." T J- nT _- — _issimfls, sup. Cod. JUST1S. 

TenSdíi, iorúm, s. pr. m. plur. Cie. 
Tenedios, habitantes de Tenedos. 

Tgnedíus, ã, iam, adj. Teuedio, de 
Tenedos. Tenedia securis. (Anex.) Cio. 
Segure de Tenedos, i. é, machado bem V : 
afiado. 

Tenedos e Teuõdtís, I, s. pr.. f. 
(Tevsío;). Cio. Vihg. Tenedos, cid. prin- 
cipal da ilha do mesmo nome ; ilha : :> 
fronteira a Tróia, hoje Teuedo. 

Têiiõllulíís, ã, fim, adj. dimin. de 
2'enellus. Plaut. Vahh. Muito teuriuho, 
deliradinho. 

TSliBIltís, ã, um, adj. dimin. de Te- 
ner. Cat. Tenrinbo, brandinho, deiicadi- 
nho. Teneílus vultus. STAT. Eosto ' de 
creança. 

Toneõ, es, iii, tiSniúm, tenêre, v. >; 
trans. e intrans. 1° Segurar, agarrar,- -!:■ 
pegar em ; 2 C Possuir, ter, ser dono de ; : - 
obter, adquirir, grangear ; ganhar (uma *S 
causa); conseguir (que); captivar, ■ia&íl-M 
cantar, deleitar ; voltar a (depois d'uma :í|i 
digressão) ; tomar, apanhar (alguém por ■ :^> 
suas próprias palavras) ; o c Conservar oí : ^ 
(um posto) ; estar postado ; oceupar (uni 
espaço, um logar) ; ganhar (um logar), 
chegara; pegar, prender, lançar raiz, ;fe^ 
arraigar ; 4 o Conservar, guardar ; — -cur-^^% 
sum. Ir sem parar, fazei derrota, nave-; d : 0í 
gar ; ir voando) ; 5" Reter, conter, deter ;;íSíS}I 
suspender, vedar, estancar , fazer parar ^^^ 
(ter. meã.) conter ; — se. Dcter-se, pii-- ■ ■ 
rar, ficar, morar; fig. Abster-se v de; ;H i; 
Go Conservar, manter, observar ; estar ^v; 
por (uma promessa) ; afíirmai, sustentar; :M; í? 
ater-se a alguma coisa; 7 o Conservar v;v- 
(uma lembrança), reter, lembrar-se^de V; í 
8 o Comprehender , intender, conceber^ víí 
perceber, saber ; 9 o Obrigar (com: respeito ; ^ 
a uma lei) ; pass. Ser obrigado a, estar ^Í^S 
sujeito a; sêr aceusado, convencido; ;í^|:v:| 
sêr ligado (por um voto) ; \0°Pass: : ; Sêr;:^f|ift 
ligado, 'j.cido (por laços de sangue, de 
parentesco) ; sêr comprehendido em, 
lundar-se em, consistir em; 11° Durar, 
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subsistir. § I o Tmer- puxidem manu. Cio. 
_ ãliquid mane .^niXT. Ter uma boceta 
na mão ■ ter alguma coisa na mão. — 
lupum auribus. Ved. Lúpus. — cibmn ore. 
1'iííed. Ter o comer no bico. — aliquem 
sinu ou in sinu. Ov. Ter alguém apertado 
nos braços. Tenro te, Anliphila ? Teu. E's 
tu, Antiphila, com quem eu estou? 5 
2 o Ilulta ieiubuntur ãolibus. Cie. Muitos 
bens eram possuídos a titulo de dote. 
Tenere Cijjmim dilione. VIRG. — sceptris 
Calydoua. V. Fl. Reinar em Cypre ; em 
Calydão. — rempublieam. Cie. — summam 
impcrii. C/ES. Governar o estado ; ter a 
suprema auetoridade. Qui tenenl. Cie. 
Os- que governam, que dirigem os negó- 
cios públicos. Tenere auetoritatemin suos. 
CIC. Ter auetoridade sobre os seus. — 
communia jura. CIC. Gozar dos direitos 
communs. Quum centúrias equitum teneas. 
Cie. Como os votos dos cavalleiros estilo 
na tua mão. Tenere scenam. Suet. Sér o 
rei da scena, estar acima de todos no 
tlicatro. Dum me Gahuea tenebat. Viro. 
Em quanto Gulatea me tinba preso. Te 
tenel Tib. Elle possuo teu coração. Qui 
te furor tenutt...? Cio. Que loucura se 
apoderou de ti...? Magna me spes lenet... 
CIO. Tenho bem fundada esperança 
(qu'e),.. Nondum vos dominationis eorum 
satietàs lenet. Sall. Ainda não estaes 
fartos do domínio d'elles. Teneri irá, 
gratiã. Cio. Possuir-se de ira ; levar-se 
do íavor. Tenere regnum virlute. Cie. Oc- 
cuparo tlirono por seu merecimento. — 
secundum locum. VIRG. 'Ser o segundo 
logar. — causam. Cie. Uv„ ou simpleste 
Tenere. Quint. Ganhar a causa. Teneri 
res aliter non potest. Cio. Isto nao pode 
ser alcançado d'outro modo. Plebs tenuit 
ne cônsules errarem ur. Liv. O povo obteve 
que os cônsules não fossem nomeados. 
Tenuitut sibi Uceret,..Vt.lS. J. Conseguiu 
que lhe tosse permittido... Teneri specta- 
culis, canlibus. Cio. Sêr deleitado pelo 
espectáculo, por cantos. Teneo te. Sen. Eu 
volto a ti. — CIC. Apanho-te-por tuas 
próprias palavras. In Nausiphane tenelur. 
CIC. Nao pdde desprender-se do Nausi- 
phanes. § 3 U Legio locum non tenuit. Liv. 
A legião não conservou o seu posto, 
recuou, retirou. Capitólio, tenebat. Viro. 
Elle (Manlio) defendia o Capitólio. Te- 
nere dexlrum cornv.. Llv. Commandar a 
ala direita. Qtià rupes eram, stalio tene- 
bat. Llv. Havia um posto militar do lado 
dos rochedos. Duo extra orãinern milita 
tenuere. LIV. Estiveram de reforço dois 
■TOil homens. Tenenl Danai, quà deficit 
ignis. Virg. Os Gregos oceupam tudo 
que nãe e presa das ohammus. Evander 
Zenurral ea loca. Lrv. Evandro tinha-se 
estabelecido nestes logares. 'Tenere patris 
sui sedem. Llv. Occnpar o logar de sou 
pae. Qutc gurgilis kujus ima Ienes. VIRG. 1 
Que habitas uo fundo d'este rio. Amnis 
cb&uclo lenet omma limo. VIRG. O rio 
cobra todo o campo de limo. Tenere por- 
lum. Llv. — ponus. Ov; — terram. CIO. 
Afíerrar o porto ; abicar aterra.— Lipa- 
ras. Liv. Atiordar a Lipara. — aã Men- 
ãin. Liv. Ancorar em Meudis. Montes 
yelebant, el pauci toiuerc.Llv.Dirigiam-se 
yaraas seiras, mas poucos lá chegaram. 
Tenet vitis. Pall. Tenenl vites. SEN. A vi- 
■ deíra prende, arraiga. § A" Tenere oleam 
<- ■ in arer. Cia Conservar uma oliveira 
na cidadella. Agri qui diu aquam tenenl. 
P^IJ.. Campos que conservam por muito 
tempo a agua. Tenere cursum. C/ES. CIC. 
Seguira derrota. — Virg. Navegar. — 
CIC. QuliíT. Ir por um caminho, não se 
desviar (fig.). Qitò leuelis iler 1 Virg. Para 
onde ides ? Inter utrmnque Iene. Ov. Voa 
por entre as duas (zonas). § S° Peais omne 
tenendinn. VlllG. Deve sêr encurralado 
todo o rebanho. Eum liclus tenel» PLAUT. 
Bile está de cama. Si id te non tenel, ad- 
t; Mia. Cio. Se isto uio te detém, corre. 
Septimum diem Corcyrce tenebamur. CIC. 


Havia Bepte dias que estavamoe demora- 
dos em Corcyra. Non tenebo te oluribus, 
scil. verbis. Cio. Não ie demorarei por 
mais tempo. iVe teneam diutius. me. Para 
não insistir mais. Tenere sohtlum corpus. 
Cels. Suspender o fluxo de ventre. — 
vetarem. CELS. A m. signif. Tenere manus 
ab uliquo. Ov Abstcr-se de dar em al- 
guém. Vix tenuere manus. Ov. Quasi vie- 
ram ásnnlms. 7'enereiracundian cupidita- 
íes.CIC.Dominaraira; reíreiar as paixões. 
— somnum. Cie. — risum. CIC. Hoit. Não 
dormir; conter o riso. Ea quec occurrunl, 
tenere. Cio. ííeter palavras que occorrem. 
Tenere se domi. SEP. Ficar, conservar-se 
em casa. — sese castris. CiES. Conservar- 
se no acampamento. Teneo ab aceusando 
vix' me... Cie. Apenas posso conter-me 
de aceusar... iVec se tenuit, e/uin... Cie. 
Não pôde deixar de... Tenere non potui, 
quin... Cie. -Não pude deixar de... Omnes 
tcnerenl eredere. Plaut. Que todos se ab- 
stivessem de dar credito.-. § G° Tenere 
famam sine labe. Ov. Conservar a reputa- 
ção sem mancha. — consuetudineni suam. 
Cie. Sér fiel aos seus princípios. — jus 
suum. Cie. Manter, sustentar o seu di- 
reito. — morem. Cie. VIRG. Segnir o seu 
costume. — modum fruendee voluplatis. 
Cio. Usar moderadamente dos prazeres. 
Tenendum esl quod promiseris. Cie. Deve- 
se sêr fiel a uma promessa. Quum feedus 
teneretur... Cio. Como o tractado era res- 
peitado... Illud areie, tenenl, voluptatem... 
Cie. Sustentam aííiucadamente que o 
prazer... Nos aulem teneamus , ul censea- 
mus... Cie. Nós porém apequemo-nos a 
esta máxima... Tenere propositum. C/liS. 
Executar um plano. § 7 o Tenere memo- 
riam ulicujus. Cie. Conservar a recorda- 
ção de alguém. Memoria lenelis, complures 
turres... Cio. Estaes lembrados que mui- 
tas torres... Números memini, si verba 
letieretn.YuxG. Conservo a toada, assim 
eu me lembro das palavras. § S° Satin' 
ea tenes ? Plaut. Comprehendes bem 
isto 1 Tenes quid dicam ? Ter. Intendes 
o que eu digo 1 Quibus studiis semprr fue- 
ris, lenemus. Cie. Sabemos em que esta- 
dos te tens sempre empregado. Recôndi- 
tos alicujus seusus tenere. Cio. Penetrar 
nos mais secretos pensamentos de al- 
guém. Nee. lenet omnia labrscere. LUCR. 
Nem comprehende que tudo so alue. § 
o Tenet lex collegam tuum. Llv. Esta lei 
obriga o teu collega. Leges eum non te- 
nenl. Cie. As leis não lhe dizem respeito, 
elle não está sujeito a leis. Omnes nun- 
iitttio tenebit. Papin. O aviso obrigará a 
todos. Tenet condemnalio. UI.P. A con- 
demnaçao será executada, lloc interdiclo 
non tenelur. Cie. Não é comprebendido 
n'esta prohibição. Teneripcenâ. CIC. Estar 
sujeito á pena, incorrer em pena. Quia 
teneretur adultério. Tac. Porque elle era 
aceusada de adultério. Teneri cwdis. Cie. 
— furli. Paci,. jct. Sêr culpado de mor- 
te ; d'um roubo. — majoribus Jlagiliis. 
Tac. Sêr convencido de maiores crimes. 
: — cupidilalis. Cie. Sêr convencido de 
uma paixão. — voto. Cie. Estar sujeito 
ao cumprimento d'um voto. § 10° Teneri 
deorum agnatioue. CIO. Estar ligado aos 
deuses pelo laço de sangue. In/adere te- 
neri. LIV. Estar compretiendido em um 
tractado (de alliauça). Id gcnns offieio- 
rum quod leneatur hominum societale. Cie. 
Os deveres com qut a sociedade se man- 
tém. Causoe quoe familiurilute lenentur. 
Cie. Motivos que se fundam em intimas 
relações. Jucunditale mugis quàm emolu- 
mento teneri. CIO. Ter antes por fim o 
agrado do qne a utilidade. § 11° Carnca- 
des diu tenuit. WC. canieades .cve por 
muito tempo (escQÓ'a). lmbe>- per lotam 
noctem tenuit. Llv. A chuva .'-rou toda 
a noite. De tenente. Pervig. Vkx. Sem in- 
terrupção, incessantemente. Quod mine 
quoque tenel nomen. Liv. Nome que ainda 
dura. Tenet fama... Lrv. Corre, conta-se, 


diz-se... Tenuit eonsuetudo. QUIXT. Est.i- 
be!eeeu-se o costume... 

TeneõtTcâ, ãi, s.f. scil. charla. Isip. 
Nome de certo papel fabricado em Alexan- 
dria. 

Tõnér, era, êrum, oáj. C(C. Hon. 
Tenro, molle. Te.ueru lamino. Viao. Ma- 
cia lanugom (do marmelo). Teuer amic- 
Luí;. Pacat; Vestido do estofo macio, ■fino. 
Tenevae planlae. Vmc. Pòs delicados. § 
Lucn. Yntc. Brando, quo não tem con- 
sistência (o ar). § Ov. Stat. Doce. brando 
(osomno). gCíci.s. Laxo, solto (ler. mrd.). 
§ Lucir.. Pnop. Tenro, que ò dos primei- 
ros annos, infantil. Teneri ou lencviores 
anni. Pus. .!.- Quint. Tenros nmios, tenra 
edade infância. Tener minuius. Viac. 
Claud. mundo nascente. Teneri manes 
Stat. As almas das crennças. .-I tencris 
unguiciUis. Cie. De tenevn w.gui. Ved. 
UnljláculliH , Ungui.l. A tene.ro. Quint. A 
lencris. Ynio. Desde menino, desde a in- 
fância, desde tenra edade. Parscceli, cui 
abtenero consiteverniit. Coi-rsi ara que 
ellas (as arvores) se acostumaram desde 
o principio. § Fig. Cie. Terno, sensível, 
doce. affecluoso, incido. E.il natura in 
animis ttmerum qniditnm... Cie. llá nos 
corações certa sensibilidade natural... 
Tenerac querelar. Ci.aod. Ternos queixu- 
mes. § Ov. Sen. Pudibundo, que cora facil- 
mente do pejo. § Jtv. Molle, offeminado, 
mulherengo. § Cie. Oat. Ov. Terno, amo- 
roso, requebrado, erótico (com respoito 
ás pessoas e ás coisas). § TénCrlòr, comp. 
Cie. — errímiis. sup. Ov. 

Tõnõr... iO.ua, £B, s. pr. f. CIO. 
Nome da ilha de Cypre. 

TSnêrãscõ, is, êi-S, v. inlrans. inch. 
(de tener). LU0R. Sêr tenro, novo. 

TenõrS, adv. Pau,. Tac. Maciamouio, 
delicadamente. § Pus. .Apul. Branda- 
mente, docemente. § Tenerifis , comp. 
Petr. — êrrlmê, sup. PLIN. 

TêmerêscS, is, erg, v. inlrans. inãh 
(de tener). Cei^. Pus. Fazer-se tenrOc 
entenreeer-se, amoUecer-se. 

Tênêrítãs, ãtis, .<. ap.f. (ao tener). 
Plin. Tenrura, qualidade do que é tenro, 
molle. § Fig. Cio. Vjtb. Mollesa, delica- 
desa. 

* Tenõriter, adv. Char. O m. q. 2*- 

nerè. 

TSneritudõ, luís, s. ap. f. (de tener). 
Sall. Tenrura, qualidade do que é tenro, 
molle. Teneritudinem luibere. VARR. Sei 
tenro. § Fig. Suet. Tenra edade. 5 Tem- 
ritudo animi. APUL. HlEB. Sensít ilidas», 
íraquesa. 

Tênertílus, ã, Om, adj. dimin. fie 
Tener. Iíuf. 

Telles, râ ou iís, s. pr.m. CIC. Tenes, 
filho de Cyeno, fundador da cid. de Te- 
nedos. 

Trjnêsmodes, is, adj. (-ttvtcniíiin). 
TH. Prisc. Similhante ao tenesmo. 

Têiiêsmfis, i, a. ap. m. (iitivtirntúíjH). 
Cels. Plin. Tenesmo, puxo. 

* Tenitiê, ãi-íím, s. ap. f. plur. (de 
tenere). Fest. Epitheto das Parcas. , 

* Tênlvl, prei. perf. arca. do Teneo. 
Char. 

Ténõn õntís s. ap. m. (tev^v). C. 
Aua. Tendão, musculo alongado. 

Ténõr, õrís, $. ap. m. (do tenere). 
Ov. Movimento continuo; linlia (d'^m 
corpo), lias la ser oat teiwrem.Xma. A lan- 
ço não se desvia. Tenore uno. Liv. Som 
parar, sem descançar, duma vez, d'ura 
Irzgo.Teiwrrectislipitis.CLíeD Pernada 
a codo o comprimento. § Fig. Cie. Con*!- 
nuidade, seri- 1 não interrompida, and»*- 

ento continuo. Tenor vilos. Liv. ^v. 
Curso da vido. Teuorem pugno' servare. 
Liv. Continuar o coinbr-te. Tenor in na"- 
rationibus. Qiíint. Ordem, serie e. as 
narrações. — ju.\li. Clai». ííespeito á 
justiça. Uno te.nore. Cie. I.iv Min seguida, 
seguidamente, sem interrupção. § Oòr 
geral. Tenor austerilalis. PuK.Còrcarro 
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gada, escura. § Quint. Accento da voz, 
tom. § Pomp. gr. Acccnto tónico. §Paul. 
jct. Teor, disposição, termos (cia lei). 

Tênos, I, s.pr.f. (Tí>or). Ov. Pltn. 
Tenos, uma das ilhas Cy ciadas (Mediter- 
râneo), próxima a Dolos, hoje Teno. 

Tênsã. ou Tliensa, ^, s. ctp.f. Fest. 
Carro sagrado em que eram levados os 
objectos do culto, nos jogos do circo. § 
Tms. Qualquer carro. 

(?) Tênsãríús, n, s. ap. m. (de 
tensa). ATr. O que arreia um eavallo, 

* TGnsSbills, ê, adj. (de tenãeré). 
Que pôde ser estendido, entesado. Tensi- 
ijile, n. Cass. Instrumento de cordas. 

Tênsíô, õnís, s. ap. /. (de tendere). 
Vitr. Tensão. § Hyg. -O armar barracas. 
5 VEG. Enfermidade dos nervos. 

Tênsurâ, £e, s. ap. f. (de tendere). 
Tensão, entesadura. § Hyg. O estirar, 
entender. § Veg. Doença, a m. q. Ten- 
tigo. 

Tenteia? ã, úm, pari. p. de Tendo. 
Luc. Quint-. Estendido, entesado, esti- 
rado. § Sid. Que se estende para. § Tên- 
siÕr, comp. Quint. 

TêntãbrmdúSj ã, una, adj. (de ten- 
ta ré). Iav. Que anda ás apalpadeilas, 
o :e apalpa. 

TSntãmen, ínis, s. ap. n. (de tenta- 
re). Ov. C m. q. Tenlamentum. § Ov. 
Tentativa contra a honra (d 'uma mu- 
lher. 

TtJnti-iSL.eníujn, I, s. ap. n._ Geix. 
o sr^imnaiate Tentam êntãj orum, 
a. phtr. Viro. TaC Experiência, ensaio, 
tentativa. § Hnsií. Tentação. 

rsntãt£õ,õiil0, s. ap./. (de tentare). 
LlV. Experiência, ensaio, prova. § Crc. 
Ataque (d'uma enfermidade). § Tert. 
Arx. Tentação. 

Têntatoi*, õrís, 5. ap. m. (de tenta- 
ré). O que tenta contra a honra d' uma 
mulher. Tentator Diana;. liou. Amante 
temerário de Diana. § HiER. O tentador, 
i. é, o diabo. 

Têntãtús, a, úm, zxirt. p. de Ten- 
to. CiES. Salt>. Experimentado, ensaiado. 
§ Sall.Tac. Tentado, soliieitado, roga- 
do. § Lav. Que foi tentado peia seducçao, 
que foi'' provocado á deshonra. § Cie. 
Xep. Fror. Atacado, assaltado. 

■Tèntxgo, inis, s. ap. /. (de tendere). 
Hou. Prhipismo. § Juv, Ardor amoroso. 

TêntíCpêllxúua, XI, s. ap. n. (de ten- 
dere e pellis). Fest. Forma de sapateiro. 
§ Fest. Cosmético para evitar ou desfa- 
zer as rugas. 

Tento, ãs 3 ãvi, ãtúrn, ãrê, v. 
trans.Jreq.de Tendo. X o Tocar, apalpar ; 
2 o Atacar, assaltar ; fig. Ferir, empres- 
siouar desagradavelmeute ; 3 o Tentear, 
sondar, examinar, tentar, experimentar, 
ensaiar ; 4 o Procurar, seduzir, corrom- 
per. § I o Tt-ntandi, n>- habcant... CORUM. 
E' preciso apalpal-os, a ver SC teeiu. . . 
Tenta re itumm r.ix pede. Cie. Tocar na 
agiui com o pé. — amictus. VIRG. Tocar 
nos vestidos. — acu-.m pugionum. Suet. 
Experimentar a poma de punimos. — 
tunas. Ov. Quint. e simpteste Tentare. 
?U>'. .T. Tomar o pulso. — pollice clior- 
ãas. Ov. Vér se a lyra esta atinada. 
Testa ouà lubet. Piju:t. Tenta onde qui- 
zeres. Ut res,propè d içam, taitari vianu. 
pussit. Cie. De modo que a coisa possa 
Eer tocada como ao dedo. § 2 o Tentar e nr- 
bem. Cíes. — munitiones. Ln\— Achatam. 
CiES. Atacar uma cidade ; dar assalto 
ás trincheiras; atacar a Achaia. — exer- 
ci', um vaU-tudine. Çjss. Adoenta: m. 
. ercito. Tenta-i moibo. Cie. — a mor< 
■?. Prix. Cair doente, ser atacado d'um£, 
o.ferrnidadr. Tentai ov:s scabies. Vaa. 
A ronha dá uns ovelhas. Tm tare capui. 
Plin. • patês. Vibg. Subirá cabeça, 
fazer cambalear. — aures verbo. Cie. 
Ferir os ouvidos com um termo. § o° 
Tetitaresuntenliamalicujus.Tiza.SoudiíT 
o pensamento de ulyuem. — causas la- 


tentes. Virg. Sondar as causas oceultas. 

— regis prudentiam. Crc. — vestram 
patientiam. Cie. Experimentar a sa- 
bedoria d 'um rei ; tentar a vossa pa- 
ciência. — ânimos. Iav. — se ipsnm. 
Cie. Apalpar os ânimos ; examinar-se a 
si mesmo. — iter per vim. C/ES. Tentar 
abrir caminho á força. — onera leviora. 
Pall. Fazer por levar carga mais leve. 

— aditas. Viixg. Procurar entrar. Teniata 
est spes triumphi. Ltv. Deu-se a mostrar 
esperança do triumpho. Tentare an... 
PH/ED. — si... BOR. PniEnR. Tentar a 
ver se... Tentavi, quid passem... Cie. Fiz 
prova do qiie podia... Tentare ccepit pro- 
Idbere... C.-ES. Entrou a tentar impedir... 
Quum tentarei ut ipse gereret rempub... 
Cio. Como elle tentasse governar por si 
mesmo o estado... § 4 o Tentare aliquem. 
Sall. Pretendei- seduzir alguém". — judi- 
ciitm pecuniâ. Cie. Teutar, subornar com 
dinheiros os juizes. 

Tentõr, õrís, s. ap. m. Prisc, O que 
estende, que entesa. § Ikscu. O que põe 
ao carro os cavai los (nos jogos do circo), 
moço de estrebaria. 

Têntõriõlúm, I, s. ap. n. âimin. de 
Tentorinm. IlniT. 

TêntÕi-iúm, n, s. ap. n. (de tendere). 
"VIRG. ililtT. Tenda, barraca. Tentorimn 
ponere. Ov. — statuere. Luc. Armar uma 
barraca. 

TêntõrlaSj a, um, adj. (de tento- 
rium). Tiíeíí. Que serve para as tendas. 

Tentrix, íeis, s. ap. f. (de tendere). 
Pkisc. A que estende. 

Têntuni, í, í. ap. n. Flor. Tenda, 
barraca. 

Têntúrã, £ê, s. ap. f. (de tendere). 
Hyg. Accâo de estender, de entesar, 
tensão. 

Tênfcurus, ã, úm, part. /ut. act. 
de Ter.eo. Claud. Que h:tde ter, segurar, 
agarrar. 

1 Tentíís, a, ura, part. p. de Tendo. 
HOR. Ov. Estendido, entesado, armado. 
§ Lucn. Hou. Estendido, estirado, re- 
cbeiado. Tenta nbera. íloii. Tetas cheias 
de leite. § Cheio, farto, saciado. Tenlus 
omaso. Hor. Farto de tripas. § Priap. 
Itijo, duro, direito', teso. 

2 TêntúSj a, XLnijpart.-p. de Teneo. 
Ãmm. Tido, retido, detido. § Ulp. Pos- 
suído (jig.). 

Tentara, õrúin, s. pr. n. plur. 
(Ti-^uoa). Juv. e 

Têntyrís, íriíSí,' pr. /. CTevTujíO. 
Pr.ix. Tentara, Teutyride, cid. do Eçrypto 
superior, hoje a aldeia de Denderah. 

Têntyritfiê, âruBi, s. pr. m. piar. 
Sen. Plin. Tcntyritas, habitantes de 
Teutyra. 

Tentyritaníís, â, úna, adj. Not. 
Ti.ru Tentyrítano, de Tentyra, 

Tênt^rites nomos, s. pr. m. Plin. 
Districto de Teutyra. 

Têntyríciís, â, um, adj. Plln. Ten- 
tyritico, de Tentyra. 

Tênuãloilís, èj.aãj. (de lemiaré) . C. 
Atm. Que attenua, que debilita, que 
enfraquece, que díminue. 

Tênuãtím, adv. Aptc. Diminuindo, 
fazendo-se mais fino. 

Tènúãtús, a, úm, part. p. de Te- 
nuo. íiou. Tac. Adelgaçado^ attenuado, 
diminuído. Luna tenuata. Ov. A lua 
mingoante ou mingoante da lua. § 
Fig. Claud. Debilitado, enfraquecido, 
attenua'do. 

(?) Tênúõscens, entis, part. pi-es. 
de Tenitescd, desus. Censor. Que dimi- 
nuo, que descresce. 

Tíínúl, prel. per/, de Teneo. 

Teii w iãrlus, ã 3 úm, adj. (deíenuís). 
UíSC5í.' Que trabalha em tecidos 'finos. 

-Teniueúlds, ã, um, adj. dimin.de 
Tamis, Cie. I\Iui ténue, mui tino, del- 
gadiubo, enfezadinho, magrinho. 

Ttínúxs, ê, adj. (da rui/, TEN). Cie. 
Cat. Hor. Delgado, fino, ténue, subtil ; 


franzino, magro. Ténues animoe* Ov. — ': 
vittB. ViRG.Sombras ligeiras. § ViRU.PLtN-, 
Claro, límpido (um liquido). § Crc! 
VjRcj. Subtil, fino (com respeito ao ar" 
á chuva). § Ilon. Ov. Pequeno, estreito* 
acanhado, pouco alto, pouco profundo. I 
Lrv. Pouco numeroso. Temas acies. Tao. 
Linha (de exercito) pouco extensa. 5 
Quint. Fracco (com respsito á voa) 
baixo. § Crc. Liv. Pequeno, mesquinho' 
p&co ; pouco abundunte, que é em pe- 
quena quantidade; pobre (com respeito 
ás pessoas e ás coisas), comimrm, vul- 
gar. Ténue vestigiv m urbis. Plin. Poucos 
vestígios d'uijia cidade. — lúmen. Plik. 
Pracca luz. Tenuis mensa. Hok. Mesa 
frugal. — praida. Cjes. Pequena toma- 
dia. — opum. Srr.. Pobre. Tenui&simi, m. : 
plur. Cie. Os maia pobres. Tenuíssimas': 
■victus. Cie. Alimento, grosseiro. § Fig. 
Crc. Subtil, agudo, ingenhoso. § Lucr. 
£rl:t", n.io (o ouvido). § CiC. Temperado, 
moderado, simples, chão (o estylo). § C/Es. ; 
Cie. Virg. Fracco, que não tem força; 
pequeno, mesquinho ; frívolo. Tenuior 
■ lyra. Stat. Musa mais humilde. Tenuis 
Catullus. aIakt. O superficial Catullo. §'■'.' 
Baixo, humilde, obscuro (com respeito 
.ao nascimento, á ordem). Taixd loco 
ortus. Liv.Que é de nascimento iiumilde. 
Tenuia?-es, m. plur. Crc. Os pequenos,", 
o povo miúdo, o vulgncho, a plebe. Te- . 
niàssimus ff uísque. Crc. Am. signiíic. ■.;..■: 

Têiiúítãs, ãtis, 5. ap./. (de tenuis). 
Cie. Tenuidade, finura, dclgadeza, peque- v 
neza, delicadeza. Tenuitas crurum. Phíed: 
Delgadeza das. pernas. Temátatis summoi 
linea. Plin. Linha- extremamente fma.; 
§ Pr.ix. Limpidez (da agua). § Vitr. 
Fraqucsa (da voz). § Indigência, pqbresa,: 
miséria. Tenuitas csrarii. Cie. Esgotamen- ; 
to do thesouro. § Fig. Cie. Quint. Snh-: 
tilesa (do estylo). § Cie. Quint. Subtilesa," 

TêntTííer, adv. Cíks. Delicadamente ; 
(com respeito a um tecido). § Cicv Co- 
lum. Levemente, pouco. § Teu. Pobre*, 
mente. § Fig. Cie. Subtilmente, com; ; 
subtilesa, com finura. § Têuúlus, C07np.\ 
— Issiinò, sup. Cie. 

Tênúô, ãs 3 ãvi, ãtuni, ãre, c. 
trans. (de tenuis). Ov. Adelgaçar, atte- : 
nuar, diminuir. Temiare armtmta ma--::, 
cie. VrRG. Amesquinbar os gados coraV 
magreira. Se lenuabií in undas. ■ Ov. ■ 
Converter-se há em agua (Proteu);: Voz,: 
tenuatur. Quint. A voz perde de for-: 
ça. § Fig. Ov. Diminuir , attenuar, : Ç 
enfraquecer. Temiare iram. Ov. Abrandar;;; 
a ira. § HOR. PàCAT. Rebaixar (um;; 
assumpto). § Prop. Stat. Tractar .■'.■ de-;: : 
leve (um assumpto). 

Teníipsls, is, s. pr. /. Pijn. Cid^v 
da Ethtopia, á beira do Nilo. : 

1 Tênus, prep. ~p)osposit. de abl.[/ 
Lucr. Ca-.:-. Ate. Tauro tejiits. Cie. Atd d ; ; ; ; 
monte Tauro. Inguinibus lenics. CEL.S. 
Ate" á cintura. Summo tenús ore, YiRG,;;;;; 
Até a ponta dos beiços, U é, com a ponta .. 
dos lábios. Corcyrce tenús. Liv. Atéás;^; 
pernas. Cantabrico tenús bello. Suet. Atd; 
á guerra dos Cantabros. Titulo terias;/:. 
Suet. á titulo (honorifico). Verbo tenús.V 
Cie. Liv. JVomine tenús. Tac. Com;; ou §; 
em palavras somente. § * Algumas vezes, 
posta antes. 'Tenús pvbe. Putsc.-. 

2 Tenus- 1, tis e orís, s. ap. m. e 
n. (-£voO- PlaUT. Nok. Laço, armadilha 
(para aves). 

3 TêPtis. Ved. Tenos. 

Têõs, I, s. pr. /. (Te*-,-). I*v-. 'reos, 
cid. marítima da Ionia, patna de Ana- : 
creonte, hoje fíedcliidchilc. ,:>; ■/-^} v^v-í; 

Tep.afãcÍo,ís, feci, fãctúm, f ace- 
re, v. trans. (de tepere e jacw). cie 
CAT. Amornar, fazer momo, quebrara 
friúra a, iiqueular um P^aieo.v.,.::./^;^^.-:::^.;:^ 

Twnuflõ, is, fãctus sum, íiôri» 
v. pass. do preced. Pmn. CislS. Amoimar- 
5C, aquentar-se, tornar-sc tépido, lepc- 
/actus. Crc. Vibg. 
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Têpeo, és, fil, ere, v. intrans. Cato. 
Plin. Estar morno, tépido. Est ubi plus 
tepeant ,'iiemes? Hoil. Onde é que o 
inverno 6 mais suave ? Zephyri, tepen- 
IBius «uris... Vlrio. Os Zophyros, com 
seu tépido sopro... §■ Fig. Amar, ter al- 
^um amor a- Ti", ere uliquo. HOR. Estar 
enamorado de alguém. § Ov. Amar fria- 
mente. 5 quint. Kstar abatido, languido. 
Tenêscô, Is, vjíu, escore, v. in- 
Irans' iudi. de Tepeo. Cio V1I1G. Amor- 
nar-se, aqm-ntur-se um pouco, tornnr-se 
tépido. 5 Jl.MlT. Pl.IN. Eesíriar-se. § Fig. 
Luc. Nísmes. Arrefecer, acalmar-se, 
abrandar. 

TcpiiCiie,.!. pr.f. p™> Some íama 
ioparehia na Judea. 

Ttíp.irliis, ii, s. ap. m. (• 
PLIN. Ãíanuorc de côr cinzenta. 

(?) Túphricn, H, s. ap. n. (-sepf wj). 
Cels. íisp.cie de eollyrio. 

TSpuriíls, Icils, s. ap. f. (tsçs?-!?)- 
FLIN. Certa pedra preciosa de cor cin- 
zenta (desconhecida). 
• TêpMãi-Iúm, "íí, s. ap. n. Vitr. 
Cels. Sala. ou quarto em que há banhos 
mornos. 

Tepidãrlus, ã, fim, adj. (de fepi- 
dus). Vmi. Inscr. Que contem agua mor- 
na, em que liá banhos mornos. 

Tobídã, arfe Col.UM. PUS. J. Tepi- 
damcõle, mornamente. § Fig. AUG. Frac- 
camente, com pouca força. 5 Tépldius, 
comp. lira. — isslinê, su». Aug._ 

Tepíuõ, ãs, avl, atum, are, v. 
Srans. (de lépidas). Plin. Amornar, 
aquentar um pouco. 

Têpldús, ã, fim, adj. (de tepere). 
Luce. VAitit. Tépido, morno, um pouco 
quente, quebrado da friúra. Tepidum qui 
splral. Ov. Que tem sopro quente (ven- 
to). 5 Ov. Resfriado, ainda tépido. § 
Fia. Ov. Quasi frio, afrouxado, languido. 
§ TepidISr, comp. íirs. — Issimtis, sup. 
Piau. J. ., 

TepSr, õrís, s. ap. m. (de tepere). 
Luoit. Cie. Mornidão, tepor, calor mode- 
rado. Aã primam leporem solis.l^LV. Aos 
primeiros raios do , sol-' Primiis tepor. 
Sen. tr. Os primeiros dias de primave- 
ra. Arbores teporum. Pia Arvores dos 
climas quentes. • In lepore. Plin. Nos 
paizes quentes. § Tao. Resfriamento. § 
Fia. Tac. Fricsa, tibiesa. 

TêpõrÔ, ãs, ãvl, atum, are, v. 
trans. (de tepor). DnACONT. Amornar, 
Jazer tépido. Teporalus. Plin. 

Tepõrús, ã, um, adj. (de tepor). 
Aus. Sm. Tépido, morno, que tem calor 
brando, suave. 

Tepfil, prel. perf. de Tepeo e de . Te- 
pesco. _ 

TãpúIã aqua, se, s. pr. í. Plik. 
' Nome do aquedueto que dava agua 
para o Capitólio. 

Ter, adv. nurner. CIO. ViRG. Trez 
' vezos. Ter amplus Genjon. Hon. O gi- 
gante Geryão de trez corpos. Ter qua- 
tuor corpora. ENN. Doze corpos. Terni 
ter ci/alhi. Hon. Nove cyathos. § VIRG. 
HOR. Muitas vezes, numerosas vezes, 
varias vezes. Bis terque. Hort. Ov. Bisque 
terqu-. MaRT, Terque quaterque. Hon. 
Ter et qualer. Hort. Ter, quater. Ov. A 
m. signif.§ Muito (com adj.). Ter félix. 
Hor. Ov. Mui ditoso. Terque quaterque 
beati. Viug. Os mais ditosos. 

(?) Turãmnõs, 1, s. ap. f. Plin. Cer- 
to hcwa que se dá nas immediações de 
Philippos. 
Tei-cSnãriiís. "v r ed. Trecenartus. 
Tõrcõntêlli. Ved. Treeenleni. 
Têrcentl. Ved.' Treceati._ 
Tercêutum ou Ter centurn, adj. 
num. iiidccl. Vliai. Ov. Trezentos. § 
Grande numero, muitos. Tei cenlum lauri. 
Viko. Grande numero de touros ._ 

Terdeciõs ou Tor tfocles, aáv. 
num. Cie. Treze vezes. § Aus. Trinta 
vezes. 


Têrdecímtís, £, tira, aàj. num. 
ordin. Anthol, Inscr. -Becinio terceiro. 

TBrdêni ou TSr dênl, £o, ã, adj. 
num. dislrib. Viiíg. Ov. Que sao em nu- 
mero de trinta. 

(?) TerebêUã, Éõ, s. ap. /■ Cels. e 

TerebSllíim, i, ap. n. dimin. de 
Terebra. Cei.s. Legra, trépano (instru- 
mento cirúrgico). 

Terêblntliínús, H, fim, adj. (ttfs- 
SivOí-o;). De terebimho. Terebinthina re- 
sina. Plin. Terebinthiiia. 

TãrgbSnthizusã, se, s. ap. f. (*tj e- 
SivSiíouía). Pijn. Certa pedra preciosa -da 
cor do terebintbo. 

Terebintlirís, i, s. ap. /. (tsjtSiv- 
Oo ; ).ViitG. Plin. Terebiutho (arvore resi- 
nosa). Terebinthi resina. PLIN. Resina 
de terebiutho, terebintuina. 

Terêbrã, S, s. ap. f. (de -iai-.oo-i). 
Cato. Plin. Verruma, trado. § Cels. 
Legra, trépano (instrumento cirúrgico). 
5 Vitr. Machina de aluir, de furar os 
muros d'uma cidade sitiada. § Fig, Terebrâ 
atiquem pertundere. PI.AUT. Sondar al- 
guém, examiuat-o, ínterrogal-o. 

Tãrêbrãmõn, Inis, s. ap. n. (de 
lerebrare). FtíLG. Pd que a verruma dei- 
ta ao furar. 

Terêbrãtio, õnis, s. ap. f. (.ãe.tere- 
brare). Coldm. Acção de furar com ver- 
ruma, furo de verruma. § Vitr. Buraco, 
furo. 

* Terêbrãtõr, õrls, s. ap. m. (de 
lerebrare). Glos. GR. lat. O que fura. 

1 Terêbrãtfis, ã, um, part. p. de 
Terebro. Ov. Vitr. Furado a verruma ou 
a trado. 

2 Terêbrãtfis, Cs, s. ap. m. (de lere- 
brare). SORIR. Buraco, iuro com verruma, j 

Terêbrô, ãs, ãvi, atum, ãre, v. ■ 
trans. (do terebra). Cato. Vitr. Furar 
com verruma ou trado. § Epit. Liv. Fu- 
rar com legra. § Viro. Ov. Furar, abrir 
buraco em. § Plin. Escavar (a terra). § 
Pers. Abrir esgaravatando. § Fig. Plaut. 
Martellar, fatigar, importunar. 

* TSrSbrflm, i, s. ap. n. HmR. Ver- 
ruma, trado. 

TSrêdò, "inís, i. ap. f. (tijiiiúv). Ov. 
Verme quç roo a madeira, caruncho. § 
Colum. Plin. Traça (bicho que roe os es- 
tofos). % 

Terêdon, 6nis, s. pr. f. (Te;í»"".). 
PLIN. Teredão, cid. situada na foz do 
Euphrates. 

Terêdõmtís, a, fira, adj. avien. 
Teredonio, de Tercdao. 

(?) TSreídês, as, s. pr. m. patron. 
(Tr.j iíir,;). Ibis. Tereides (filho de Tereu) 
= ítys. 

Terénsís, ÍS, s. pr. f. (de terere). 
ARN. Terense, deusa da malhada ou de- 
bulha dos pies. 

1 TêrêD.ííã, £&, s. pr.f. Cio. Terencia, 
mulher de Cícero. 

2 TerBntlã lex, s. /. Cie. Lei pro- 
posta pelos cônsules Cassio e Terêncio. 

1 Têrêntiãrrus, ã, fim, adj. Cie. 
Quint. Sid. Tereneiano, de Terêncio. § 
Lrv. — de Terêncio Varrão (cônsul). 

2 TerêntlãnfiS, 1, s. pr. m. Inscr. 
Tereneiano, nome de homem. § Sid. — 
(Mauro), auetor d'um poema á cerca da 
versificação. 

1 Têrêntinã, ce, s. pr. f. dimin. de 
Terentia. Suet. Tereneiazin ha, querida 
Tereneia. 

2 Têrêntlllã les, s. /. Liv. Lei pro- 
posta por Terentillo. 

Terêntlllus, i, s. pr. m. dimin. de 
Terentius. LIV. Terentillo, nome de C. 
Terêncio Arsa, tribuno do povo. 

Terêntinus, ã, iim, adj. Aus. Tc- 
rentino, de 'Jeiencio. Tcrenlina Iribus. 
Cio. Liv. A tribu Terentina, uma das 
tribos rústicas romanas. § Do logar cha- 
mado Terei: to (no campo Marsio). Teren- 
tini ludi.V AKR. Tereldinns ludus. AUS. Os 
jogos seculares 
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Térêniíõlús, i,- 6\ pr. ; 
rencioío, nome de homem. 

Têrentíús, íí, ,ç. pr. m. Cie. Terên- 
cio, poeta cómico. § Liv. — (Varrão), 
cônsul vencido na batalha do Canoas. § 
Caí:. — (Varrão), eseriptor latino. § Cie. 
Liv. Tac — nome de vários personagens. 
S, Aus. — nome d'um grammatico con- 
temporâneo de_ Adriano. 

Térentus, i, s. pr. m. Suet. Tcrento, 
lagar do campo do Marte, ondo havia mri 
aliar consagrado a Plutão". 

1 Térês, õtís, adj- (de terere). C.is. 
Liv. Arredondado, redondo. ■ oyliitdrico. 
Tereliwre. Cat.CoÍh adules, '[■■re.i pulas. 
Coluji. Estaca redonda. — murro. Viac. 
Ponta de espado arredondada. Terdes su- 
r;e. Hon. Pernas bem torneadas. Fuit 
ierelibiisme.mbris. Síset. Era do membro:; 
bem proporcionados, era de figura bem 
ícita (César). Teres purr. lloR. Rapaz 
bem feito. — bustum. C.\t. Tumulo com 
uma coiumna cm' cimo ou columna se- 
pulcral. § Aus! Redondo e polido. § Varr. 
Longo. %'Fíg. Hor. Aus. Que se mettona 
concha, que se enrola, que não dá occa- 
siãon sêr apanhado. §'Cic. Pino, delicado 
(o ouvido). § Cie. Claro, fácil (com res- - 
peito á voz). § 'Arredondado, bom tor- 
neado. Tentes versus. Diom. Versos har- 
moniosos. § Cie. Bom proporcionado, re- 
gulor.ologknto(ocstylo).Cícen»íi lereiius 
tiisum est.scrilierc... Gei.l. i.icero achou 
mais elegante escrever... 

5 Teres, étis, s. pr. ?«.Ikscr. Tercte, 
sobrenome romano. 

Teresês, íúm, s. pr. m. piar. Plin. 
Nome d'um povo dá Hespanlia Botica. 
Terevêntinãtes.Ved.Trííi^íl^/ífíícs. 
Téreus, êõs, éí, ou eT, ate. èà, s. pr. 
m. (T\jsuç). Cie. Ov. Tercu, rei daThra- 
eia, convertido em poupa. § Cie. — titulo 
d'uraa tragedia de Accio. 

Têrgeciúrn. T, s. pr. u. Plik. Tergedo, 
cid. da Etliiopia ou do Egypto. 
Têrgémínã. Ted. 'T ri gemi na. 
Têrgémíni, õrúm, s. prí iii. plur. 
Geli.. Ós trez Gémeos, titulo d'uma co- 
media de flauto, que não existe. 

TergSmiaus. vinu. Hor. e TiigS- 
iniiius, ã, um, adj. Li v. Coura. Nas- 
cido em terceiro logar do mesmo parto. 
Trígeminos parere. COLUJI. Dar &■ luz ■ 
trez gémeos. Trigemini Jilii. Plaut. ou 
simpleste Trigemini. Coluji. Trez filhos 
gémeos. § Liv.' Plin. Triplo. Trigeminus 
purtus. Colum. Ninhada de trez filhinhos. 
Tergeminus Gergones. VIHG. Geryão gi- 
gante de trez corpos. Tergemino somno. 
Stat. Somno do Cerbero (que' tinha trez 
cabeças). Verba illa tergeraina. GllíJ*. Es- 
tas trez palavras. Terqemini honores. 
liou. As trez maioresdiguídades (a e-ili- 
dade, a pretura, o consulado). 

Têrgenus, adj. indecl. Aus. Que é de 
trez géneros, de trez espécies. 

Tõrgeo , ês , si, tersíím , erê. 
Plaut. (?) Virg. Colum. e 

TSr gô, Is, etc., erê, v. trans. (alon- 
gamento de iero). Cio. Ov. Esfregar, lim- 
par, polir. § Plaut. Varr. Alimpar; dis- 
sipar. Tergere nares. Quint. Assoar-se. 
Tergqmus lumina. Boeth. Abramos os 
olhos. Tergere nuUla coili. SIL. Dissipar a 
escuridão da noite. § Fig. Polir, limar, 
aperfeiçoar. Tergere libram. Mabt. Corri- 
gir urna obra. § Seu. te. Lavar, apagar, 
expiar (um crime). § HOR. Deleitar (o 
paladar). 

Têrgêste, is, 3. pr. n. (Teçyii-«;.i. 
Plln. Inscr. Ved. Tergeslum. 

Têrgêstini, ortím, s. pr. m. pZu:; 
Hirt. Tergestinos, habitantes âc Tcr- 
gesto. 

Tõrgãstinus, a, um,aá7. PUK.Ter- 
gestino, de Tergesto. 

TGrgSstum, í, s. pr. n. (T hw- -■•-•). 
Avien. Tergesto, cid. marítima da Isli ia, 
p.'je Trieste._ 
TSrgiiãni, criSui, s. pr. m. plm. 


^ 
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Plin. TcrgilanoSv povo da Lucania 
(Itália), habitautes^o paiz chamado hoje 
Teráa. 

1 Tergillãj és, s. ap. /. ãimin. de 
Tergiim. Aí-rc. Couro de toucinho. 

2 Tèrgilla, ã3 3 s.pr.f. Pus, Tergilla, 
nome de mulher. 

Têrginúm, i y s. ap. n. (de tcrgimi). 
Plaut. correia, látego, açoute. 

(?) TêrgínCs, a, íim, adj. (de ter- 
gum). Lucil. De pclle, de couro. 

Têrgívêrsãntêr 3 neto Vell. De má 
vontade, com repugnância, com hesita- 
ção, tergiversando. 

Têrgívêrsãtio, 5nís., s. ap. f. (de 
tergiversari). CiC. FRONTIN. Subterfúgio, 
. desculpa,, escusa, tergiversação, escapa- 
tória, má fé. 

TêrgIvêrsãtÕr 3 õris_ s. ap. m. (de 
tergiverutri). Gell. Arn.' O que tergi- 
versa, o que busca escapatórias, homem 
de má fe. 

Têrgxvêrsor, ãrís, ãtús sum, ãrí, 
v. r/e//, (de tergum c verto). Cie. JL.iv. Ter- 
giversar, buscar escapatórias, fazer por 
esquivar-se, buscar desculpa ou escusa, 
Illucur. § Maiician. Desistir d'uma accu- 
eaçilo. 

Têrgo. Ved. Tergeo. 

Têrgõrís, gen. de Tergus^ 

Têrgõro, ãs, ãvl, ãtííin, ãro, v. 
trans. (de tergus). Cobrir com couraça. 
Sc luto tergorarc. Plin. Chafurdar-se no 
lodo. 

Têrgum,ij s. ap. n. Cie. Tirg. Cos- 
tas (das pessoas). Tergo puniri. Liv. Ser 
açoutado. — ' alicvjus abslinere. Sall. 
Abster se de açoutar alguém. Vce tergo 
meol Plaut. Ai das minhas costas! Ter- 
gum vertere. C-tís. — dare. Íav. — p?-ce- 
bere. Curt. Dar as costas, íugir, escafe- 
der-se. Terga vertera. Apul. Recuar, reti- 
rar. Tergo, Parthorum dicam. Ov. Direi 
as derrotas dos Partires. Hcarere tcrgis, 
TAC: — in Urgis. Curt. Perseguir de 
perto, ir no encalço (do inimigo). Terga 
cccdcre. Liv. Tomar o inimigo pela reta- 
guarda, cortar a retaguarda ao inimigo. 

— jírmare. Tac. Proteger a retaguarda. 

— abeuntium tutabor. Curt. Protegerei a 
(vossa) fuga. — hostium promittere. Tac. 
Prometter tomar, os inimigos pela reta- 
guarda. Post iergum hostium. C/ES. Na 
retaguarda do inimigo. A tergo. C/ES. 
ClC. Post tergum. Ov. Post terga. ViRG. De 
traz, a traz. Qui ja>n post terga religuit 
seccaginta annos. Juv. Aquelle que tem já 
vivido sessenta annos. § Cie. Ov. Costas, 
lombO) (dos animaes). § Parte trazei ra 
(das coisas). Terga collis. Lrv. A parte 
de. traz d'uma coliina. Scriptzts in tergo. 

■ Juv. Escripto no verso da pagina. § ViRG. 
Luvoltorio, cobertura. § Virg. 'O v. LUC. 
Superfície (do solo, do mar, cVum rio). § 
.Corpo (d'mu animal). Terga squgmea. 
Virc. .Corpo escamoso (da serpente). Per- 
petui tergum bovis. VlRG. Um boi inteiro. 
§ VIRG. -Pelle, couro (de animai). : Venti 
bovis tergo inclusi. Ov. Ventos encerrados 
no couro d'um l-oi. Terga laurea. Ov. — 
Evia ou Idem. Stat. Adufe, pandeiro 
pltrygio. § Objecto feito de couro. Tergum 
;>'iliimnis. Viií(í. O escudo de Sulnulo. In- 
'e/utere brac/Ua tergo. Virg. Combater 
r.oiii o cesto. 

1 Têrgiís, í, s. ap. m. Plaut. O nu q. 
o preced. 

2 Têrgus, orís, s. ap. n. Virg. Pus, 
Pelle, couro (de animal). § Ov. SIaht. 
Escudo ; courjíya. Ç> Cias. Folie, tegu- 
mento, membrana. § 1'uop. Colum. Cos- 
tas, lonitio, dos animaes). § Ov. ¥ua-:d. 
Corpo (d'um animal)- § ('■) "Virg. Costas 
(das posoas). 

Terias, cc, s. pr. m. (Tr.oía;), Pon. 
Terias, rio da Sicília, nas proximidades 
de Leontlno. 

Tcridatcs. Yed. Tiridates. 

Têrma, eo 5 á. pr. /. (T;?iva). Ltv. 
I'M.\\ Terina, cid. de Bruttio (Itália). 


Têriiiasus, a, úm, adj. Cie. Terineu, 
deTerina. Terinwus sinus. Plix. Golfo de 
Terina, boje golfo di Eufemia. 

Têríolíj õríím, s. pr. m. plur. ÍTot. 
Imp. Terioios, cid. fortificada da Rhecia, 
hoje o casietlo Ti rol. 

Têrjugus, ã, úm, adj. (de ter e ju- 
gum). AUfí. Triplo. 

Têrmeiíj inis, s. ap. n. Varr. Termo, 
limite. 

Têrmêntãrxúiiij íi, s. ap. n. (de ter- 
mentum). Varr. Roupa de linho, gastada 
com o uso. 

* Têrmênturrig I, s. ap. n. Platjt. 
Feãt. JDnnmo, detrimento, prejuízo. 

Têrmerã, &}, s. pr. f. (T£?t*eaa). 
Plin. Tennera, cidade da Caria, ou da 
Ly.cia. 

1 TêrmeSj ítis, s. ap. m. Pest. Ramo 
separado da arvore. § Hor. Eamo, per- 
nada. 

2 Têrmes, 5. pr. n. indech Pl:n\ Cid. 
da Hespanba Tarrncouense. 

3 Têrmês, êtís, s. pr. f. Pltn. Ter- 
mete, cid. da louía. 

Têrmêssênsês, iiím, 5. pr. m.plur. 
Lrv. Termessenses, habitantes de Ter- 
messo. 

TêrmêSSÍÍS, I, S. pr. f. (Teenetrcó;). 

Liv. Termesso, cidade da Pisidiã, boje 
Ciienet. 

Têrraêstãni, õrttm, s. pr. vi. plur. 
Liv. Termestinos, habitantes de Tcrmes- 
to, ou Ténues. 

Têrmestínus, ã, urOj adj. Tac. 
Termestino, de Termesto. 

Têraiínãllã, luin ou iõrúm 3 s. 
ap. n. plur. Cie. Hor. Terminalias, festas 
celebradas a 23 de Fevereiro em honra 
do deus Termo. 

1 Têrniínãlís, ê, adi. (de terminus). 
Pa dl. jct. Àiiat. Concernente aos limites, 
de .limites. § Terminales lapides. Amm, 
Marcos de pedras. § Terminalis cannabis. 
Apul. Espécie de canamo. § Coo. Jus- 
ti.v. Final, definitivo, que nao tem appel- 
Iaçfio. § Prisc. Final, que termina. Ter- 
minalis tuba. Apul. Trombeta que anmm- 
cia o fluido dia. 

2 TermínãlíG, is ? s. pr. m. Inscr. 
Terminal, sobrenome de Jupiter. § Inscil 
— nome da homem. 

Têrmlnãtê, adv. ATJCT. Li^iit. Com 
limites, com marcos ou estremas. 

Têrniínãtío, õnís, s.ap.f. (de ter- 
minare.'). Inscr. Acção de fazer estremas 
ou pôr marcos. § Fig. Cie. Beiinição, 
distiucçao. § Apreciação. Terminatio au- 
rium. Crc. O sentido do ouvido, aprecia- 
ção dos sons. § Cie. Modo de acabar. § 
Píusc. Terminação , desinência ( ter, 
gramm.). 

1 * Têrmmãtõr, õrís ? s. ap. m. (de 
terminare). Glos. gr. lat, O que põe ou 
estabelece limites. 

2 TêrniSnãíor-, 6viB f ,s. pr. m. Acg. 
Sobrenome de Jupiter. 

VTêrmínãtus,.' ã, um, part. p. de 
Termino. Cie. Pi.in. Limitado. § Fig. Ctc. 
Colum. Terminado, acabado, concluído. 
§ Cie. Arredondado, limado, polido, bem 
acabado, esmerado, harmonioso (o es- 
tylo). . $ Paul. jet. Con^luido, regulado. 

2 Teruijíriãtús, tis, s. ap. m. (de 
terminará). -Frontik. Termo, estrema, li- 
mite, marco. 

Têrnilnõ, as, ãví, atum, ãrê, v. 
trans. e in trans. (de terminus). Lucr. 
CXC. Limitar, .demarcar, estremar. Ter- 
minara fana. Liv. Marcar o logar dos 
templos (auribuição augurai). — agiiim 
publicum a privato. Liv. Separar por es- 
tremas ou marcos as terras publicas das 
particulares. — oculis campos. íav. A- 
brauger com a vista uma planície. § Fig. 
CiC. QuiNT. Limitar, determinar, marcar, 
fixar. Terminare bona volujitate. Cie. Fa- 
zer consistir o bem no prazer. ■§ Cie. 
Quint. Terminar, fechar, acabar, con- 
cluir, rematar (um iieriodo, um discurso). 


Cie Limito, marco, estrema. Tvmino, 
ur bl sp,-op»,,„,-e. Tac. Alargar o Sto 
de Roma Jngemcs tc,-mi„i. Tao. TnTs 
terrenos § fig. C ,c. Vmo. Termo, li n T t0 
im ;_ extremidade. R a ,,g ere ad ' f f*f 
términos. Plaut. Ked.izir A extrema mi- 
séria. IIli 
2 Terminus, I, *. pr . ,„. uv. Ter 
mm o ou Termo, deus dos limites doq 
campos. "r 

Têrmltefis, a, Um,adj. (deia-mes 1) 
Giíat. De oíivei a. 

* Termo, õiiis, s. ap. m. TS.su. o m 
q. Terminus 1. 

TSraãrííís, ã, um, aãj. (de la-ni). 
I itisc. Q lI0 contem o numero de trez 
Ternária scrobs. Coi.dji. Cova de trez pcà 
de fundo. § 1>rob. Triplo. 

Term, St, ã, adj. mim. plur. liislrib. 
Cic. Virg. Que sao em numero de trez. 

Ternldeni, a;, ã, adj. num. disirii. 
plur. Plin. Que são em numero do 
treze. 

TêimíS, õuis. i. ap. m. (de terra). 
Gell. O numero trez. § Isid. Temo (iio 
jogo de dados). 

Têrnitfis, ãtís, s. ap. f. Pniso. O m. 
q. Trinitas. 

Têi-nõx, õctis, s. ap./. Stat. Noite, 
dobrada trez vezes, triplicada. 

Terníis, ã, um, adj. num. Viro. 
Triplo. 

TSrS, Is, trlvl, ti-Itflm, tei-ere. 
v. trans. (lijn). liou. Ov. Esmagar, tri- 
lhar, pisar, debulhar, esboroar, moer. 
Fig. Esmagar, destruir, anniquilar. Terere 
pipe-r. PliTU. Pisar pimenta. — in fari- 
nam. Plin. lieduzir a farinha. Jiiunt dii 
teranl qui...! Plalt. Os deuses percam 
aquelle que..! § Vakb. Virg. Malhar, de- 
bulhar (qualquer grfio). Bis frugibus ares, 
trila est. Ov. Duas vezes teem havido 
malha ou debulha, i. e', já lá vão dois 
estios. § Cels. Digerir (o comer). §Pladt. 
Esfregar, polir, alisar ; tornear ; pélíar. 
Terere vitrum tomo. Plin. Polir o vidra 
ao torno. — rádios rotis. Virg. Fazer 
raios para rodas. — crura pumicc. Ov. 
Pellar as pernas com pedra pomes. § 
Gastar esfregando ; roer, estragar (o> 
ferro, a ferrugem). Terere ferrum.Q^. 
Embotar o ferro. Teritur noster ubigue 1%. 
bei: Mart. O meu livro anda por todas 
as mãos. Teritur i-ubigine m7icro. : PROP t 
A ferrugem estraga a espada. § Vme. 
Hoií. Trilhar (um caminho), frequentaty 
andar, percorrer. Terere longawi viam.QY. 
Dar um longo passeio, andar uma grande 
extensão. § Virg. Seguir de perto, ir no 
encalço. § Fig. Empregar muitas vezes 
ou a cada passo. Terere verbum. Cio. 
Usar muitas vezes d'uma palavra. § HOR, 
Liv. Empregar, passar, gastar (o tempo). 
Teritur lempus. Cie. Gasta-se o tempo. 
Terere otia. Llv. Virg. Empregar as horas 
vagas, passar o tempo. § claud. Calcar y 
aos pés , despresar , menospresar , ul- 
trajar. 

Têrpãnder, dri, s. pr. m. Pura. 
Terpandro , celebre poeta e musico;,: 
grego. 

TSi-pnê, ês, s.pr.f. (Tís=v-;,). Inscr. 
Terpna, sobrenome romano. 

Têrpnus, I, s. pr. m. (Tsf-ví?). Soet. 
Terpno, fa-nioso tocador de cíthara, no 
tempo de Nero. § INSCR. — sobrenome 
romano. ; . : v: 

* TSrpsIcliSrS, Éê, s. pr. f. AN- 
tiiol. e - ; v ■ ' 

TSrpsíchõrõ, ês, pr. f. (Ti»v l 7.»!i); 
CLAUD. Tcrpsiclinra, Jlusa da dança, <j 
Juv. Musa, estudos, talento poético. í ; > 

TõrpsIlâitB, i, s. pr. m. XNSCii.Terp- 
silau, nome de homem. 

Têrpsís, íclYs, í. pr.f- Carhl. Terp- 
side, uma das companheiras do Dione.J 
Inscr. = sobrenome romano. 
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TérpsSthèus,, i, s. pi: m. Inscr. Terp- 
sithco. tíolirenome romano. 

Terpusa, ãj, s, pr./. Inscr. Terpusa, 
sobrenome romano, 

Têrquml, êè, ã, adj. num. âisírib. 
Victor. Que sao em numero de quinze. 
Terra, sé, s. pr.f. Cie. Sen. A terra, 
o globo terrestre, o mundo^o universo, 
os povos, as nações, os homens, o género 
humano. Terra, plur. VIRG. A m. signif. 
Interris. Cie. ViitG. Per terras. Ov. No 
mundo, no universo , entre os homens. 
Terrarum sator. Stat. O i>ae do género 
humano, i. é, Júpiter. Sub terris. ViitG. 
Debaixo da terra. — Pkop. Nos infernos. 
Sub terras. Viiíg. Pura debaixo da terra, 
para os infernos. § Cass. Liv. Terra firme, 
continente. Brundusium terra pelere. CiC. 
Ir para lírandusio por terra. Desceu- 
ãere in terras, operire maria. Pltn. J. 
Abaixar-se para a terra, cobrir o mar 
(uma nuvem). Terra marique. Cie. Sall. 
Por terra e por mar. — CiC. Por toda a 
terra, por toda a parte. Marique lerrãqite. 
PLAUT. Em toda a parte, em todos os 
logares. § A terra (como elemento, maté- 
ria). Terra es, et i7i teriam, ibis. Tert. E's 
terra, e em terra te tornarás. § Varu. 
ViiíG. A terra (como elemento produc- 
tor), solo, ehito, terreno. Quce giguuntur 
e terra. ClC. As coisas que suo produzidas 
pela terra, i. é, as plantas. Terra orti. 
Qiiint. Os primeiros habitantes d'um 
paiz, aborigenos. /{adicem ajfigere terras. 
Virg. Deitar raiz, prender, pegar, arrai- 
gar. § Cie. Solo, chão, superfície da 
terra. A terra usgue aã carne ram. Varr. 
Do chão até á abobada. Aã ter ram alji- 
gere, ãare. Plaut. — slatuere. Ter. In ter- 
ram defigere. Plaut. Deitar ao chão ; es- 
petar, pregar no chão. De terra saxa tol- 
lere. Crc. Apanhar pedras do chão. Terrce 
projeclus. ViRG. Estirado no chíio. Ad 
terram recidere. Plin. Cortar rente ao 
ehao. § CiES. Cie. Paiz, região, plaga. 
Terra mea. Ov. A minha terra, a minha 
pátria. — Gallia. Cms. — Itália. Jjiv. 
A Gallia ; a Itália. Abire in aliquas ter- 
ras. Cie. Ir-se para algum paiz. Quoquò 
asportabitur terrarum.- Ter. A qualquer 
paiz que elle for levado. Ubi terrarum 
esses. Cie. Oude quer que estivesses. § 
Fig.'Esse in tèrrã. Bi^aut. Estarem terra, 
em porto de salvamento, no termo de 
seus males. Terram videre. Cie. Ver terra, 
i. é, o termo dé seus males. Percontari 
a terra ad cceluin. (Anex.) Plaut. Fazer 
as mais minuciosas perguntas, esmiuçar 
bem, indagar miudamente. Aut terra aut 
■ma ri, Plaut. I)'nm ou d 'outro modo. 
Terrai filias. Cie. Um homem desconhe- 
cido., obscuro. — MiNUC.-Um enviado do 
ceu ou que chega inesperadamente. §Cic. 
Liv. Ov. A Terra, a mais antiga das 
deusas. 

TêrrãcmàY Spart. Inscr. O m. q. 
Tarracina. 

TêrrãeiaênsxSg ê. Sall. (?) Por- 
phyr. O m. q. Tarracinensis. 

Terraço. Ved. Tarraco. 

Têrrwmõtús, ou melhor Têrrã; 
uaõtús, uSj s. ap.m. Cio. Sen. Tremor de 
terra, terramoto.. 

Têrrãlís hei-ba., 5. op. /. apul. 
Thymbra (planta). 

Têrrãnêõla, ée 3 s. ap. /. Piijed.: Es- 
pécie de cotovia ou calhandra (aye). 

Têrrãríúm, II, s. ap. n. Inscr. Cal- 
çada, elevação de terra. 

(?) Têrrãríus, ã, uni, adj. schol. 
^ PE2S. Que vive no solo, que vive em 
liberdade (uma ave). 

Terras, yen. ai-ch.úe Terra. Níev. ap. 
Prisc. " 

Têrrênús, ã, um, adj. (ãe terra). 

ClC. Liv. VniG. Formado, -feito de terra. 

Terrena /ornax. Ov. Fornalha de tijolos. 

— vasa. Plin. Vasos de barro. § Que é da 

terra (por opposíçáo ao mar). Terrenum 

■y-iicr. Plin. Caminho por terra. Terrena 


via. Ulp, Caminho que nao d calçado. 
Terrenum,n. Liv." Colum. Terra, terreno, 
território. In terreno. Plin. Era terra, no 
chão. § Cie. VIRG. Terrestre, da terra. 
Terrence bestice. Cie. Os animaes terres- 
tres. Terrena, ?i. plur. ClC. Os animaes 
que vivem em terra (em opposiçao aos 
aquáticos). § Hon. Mortal (por opposJção 
aos deuses). Teri-ena, n. plur. Lact. As 
coisas d 'este mundo, as coisas caducas. 

Térreo, ês, til, "ítúm, êrê, v.trans. 
Cie. VIRG. Aterrar, aiemorisar, horrori- 
sar, espantar. Terruil gentes, ne redirei... 
íiOR. Aterrou o mundo com o medo da 
tornada de... § I-Ior. Ov. Afugentar, pôr 
em fugida mettemlo medo, expellir. Pro- 
fugam per lolum terruil orbem. Ov. Ella 
(Juno) perseguiu-a por todo o mundo. 
Terret Phaethon avaras spes. HOR. Phae- 
tbonte (com seu triste exemplo) afasta 
ambiciosos desejos. § Impedir pi-lo temor. 
A repetendã libertate terremini. Sall. Sois 
impedidos pelo terror de rehaver a liber- 
dade. Ul, quominus hostes insrquercnlur, 
terreret. CiES. Para que aterrasse os ini- 
migos afim de 11A0 (nos) perseguirem. 
Têrrêstêr. Flor. e 
Têrrêstrís, Xs, e, adj. (de terra). 
Cie. Plin. Terrestre, d 11 terra, que vive 
na terra. Terrt-stria, n. plur. liou. Tudo 
o que vive sobre a terra. § Terrestre (por 
opposição a marítimo). Terrcst?-eiter.íliiiT. 
Caminho por terra. Terrestris exercitas. 
Nep. Exercito de terra. § Produzido pela 
terra. Terrestris cama. Plaut. liefeição 
de legumes. 

Têrrèús, ã, um, adj Xâo terra). CJES. 
Yaur. Feito de terra, de terra. 

Têrribilís, e, adj. (de terrere). Cie. 
VIRG. Terrível, medonho, pavoroso, hor- 
rendo, espantoso. § COd. Justin. Vene- 
rando,veneravel, respeitável. § Terríbínõr, 
co?np. Liv. 

Terribílíter, adv. Arn. Aug. Terri- 
velmente, cie modo espantoso, horrendo, 
pavoroso. 

Têrricõlá, ãs, s. av. m.f. (de terra 
e colere). Lucil. Apul. Habitante da 
terra. . 

Têrrícrêpus, ã, um, adj. (de tevra-e 
e crepe7-e). AUG. Espantoso^ horrendo 
(com respeito ao som). 

Têrriculà, ra, s. ap./. Afran. Sen. 
Têrricúlarxienttim, 1, a^>. n. Apul, 
Sen. 

Terriculuniji, ap. n. Liv. e 
Têrríficãtio, õnís, ap. f. (de terrU 
ficare). Non. Objecto para m et ter medo, 
espantalho, espectro. 

Terrífico, ãs, ãvi, atum, are, v. 
trans. (de terrere e /acio). Luci;. Virg. 
Horrorísar, espantar, ittemorisar, apavo- 
rar, metter medo. 

Têrrifícus, a, um, adj. (de terrere 
e /acere). VIUG. V. Fl,. Espantoso, horro- 
roso, terrível, medonho (com respeito ás 
pessoas e ás coisas). 
Têrrigênã, èõ, adj. m. /. Cie. Ov. e 
Têrrigeníís, ã, um, adj. Tert. (de 
terra e gignen-). Nascido da terra, filho 
da terra. Terrigmai, m. plur. Eucn. Os 
primeiros homens. — Flor. Os Titanes. 
Terrígena, m. sing. Eucheu. O primeiro 
homem, Adam. ' 

TêrriTõqufis, ã, úm s adj. (de ter- 
rere e loqui), Lucr. Que diz coisas terrí- 
veis, espantosas. . 

Têrriníús, 53, s. pr. m. Suet. Terri- 
nio, nome de homem. 

Têrripaviúnij il, s. ap. 71. Cie. e 
T^ri'i'pútiiúm, $i 3 ap. n. Cie. O m. 
q. Tripxtdium. 

TêrrísÕnús, ã, úm s adj. (de íews 
e sonare). Claud. Que dá um som terrí- 
vel, espantosc 

* TêrritiÕjõms, í. ap. /. (de terre- 
re). Ulp. Acção de aterrar, de atemo- 
risar. ', 

TêrrítS, ãs 3 -aví, atiSm, are, v. 
trans. /req. de Térreo. Liv. ViRG. Espan- 


tar, aterrar, apavorar. § Plaut. Atemo- 
rísar, intimidar, metter medo a. 

Têrritõríãlís, e, adj. (de territo- 
rium). Fiiontin. Territorial, relativo ao 
território. 

Têri*itõriúni, 21, s. ap. n. (de terra). 
Vakr. Cíc. Território. 

Têrrit-fis, ã, um, part.p. de Térreo. 
Sall. Viiíg. Atemorisado, "horreríoado, 
espantado. Territus aidmi. Sall. Liv. A 
m. signif. Non territ-us ire. /Man. Que ca- 
minha impávido (ao combate), 

Terror, Õrís, s. ap. m, ^- #•.<". ílic. 
Virg. Terror, espanto, susto, horror 
pavor. Terrorem in/erre Asicv. Cie. Ate- 
morisar a Ásia. Ad terrorem ceteronim. 
Tac. Para terror dos outros. Terrore meo. 
Plaut. Pelo susto que eu causo.. De ter- 
rore suo verba jacit. HiiiT. Elle falia do 
seu terror. Terror belli. ClC. — servilis. 
Liv. O terror da guerra ; o que os escra- 
vos causam. — dicendi. Cie. Slo.iuc;:cia 
temível. § Tac. Terror religioso. § LlOR. 
ClC. Objecto que causa terror. 

Têrrõsús, ã, um, adj. (de terra). 
Vitr. Terroso , térreo , misturado de 
terra. 

Terrúla, £é, s. ap./. ãimin. de Terra. 
Cod. Ti-ieod. Puisc. Ptíqueno terreno, 
courella de terra. 

(?) Tèrríílêntê, adv. Prcd. I)c modo 
terrestre. 

Terrúlêntús, a, uni, adj. (de /.-;■- 
rd). Terrestre, que é da terra, proiHr/Mo 
pela terra. Terrutenta , n. plur. Pi:t:n. 
Producções da terra (plantas,. fruetus). 

(?) Tersl, pret. per/, de Tergco v. de 
Tergo. 

* Têrsor, orle, s. ap. m. Cr.os. or. 
IJlT. O que esfrega, que alimpa. 

Tersõríum, 32, s. ap. n. .Glos. cr. 
LAT. Panno ou esponja de enxugar. 

Têrsti, sync, por Tersisti (de lei -geo ou 
tergo). Cat„ 

i Térsús, â, um, pa?-t. p. de Tergco 
ou Tergo. PLAUT. Ov. Esfregado, alimpa- . 
do, polido. § Fig. Claro, limpe, ,-ereno, 
Tersus dies. Fest. Dia sereno. § Pi.iN. 
Polido, elegante, esmerado. Jxid-.cinm ter- 
sum. Qutnt. Gosto apurado. Ttrstts auc- 
tor. Quint. Auctor esmerado. § Têrsiõr, 
comp. Quint. — issimfís, sup. Stat. 

2 Tersus, us,-«. ap. m. (de tcvgcre). 
Apul. Acçíto de alimpar ou de enxugar. 

1 Têrtla, éè, s.ap.J. scil. pars. Cie. 
A terça parte, o terço. Tertia:, plur. scil. 
partes. Plin. A m. sijmif. SaO.-.idt'ro aã 
iertias. Colum. Eeduzir-?e a dois terços 
(pela cocção). § Tertice, jdxir, Plin. Ter- 
ceiro papel. — Cie. Terceiro Jogar, ter- 
ceira ordem. 

2 Têrtíã, sê? s. pr. A Cíc. Torcia, 
sobrenome romano. 

Têrtiãdecimãm, õrum, 5. cp. m, 
plur. Tac. Soldados da deci.'.j;. ter- 
ceira legiáo. 

Têrtianí, õrum, s. ap. m. plur, 
TAC. Soldados da terceira legião. 

Têrtíãnús, ã, um, adj. (de tertius). 
Cie. Que volta de trez em trez dias. Ver- 
tia na /ebris ou simpleste Tertiana. Cie. 
Febre terçam 

(?) Têrtíãrium, íí, s. ap. u. Vixa. 
Ved. Trrtiarius 2. 

1 TêrtiãriiíSj a, úm, adj. (de ter- 
Uns). Que coutem o terço dum numero, 
d'uma' quantidade. Tcr/iarium Muiuunn. 
Plin. Chumbo misturado com um terço 
de estanho. Tertiarius mimerus. Vm:. O 
numero 8 (que contem (í e um U-rço 
de 6). 

y Têrtíaríús, B, s. ap. m. Cato. 
Plln. A terça parte d'um sectário. § 
Vitr. Frontão (?) f/w. archit.). 

TêrtíãtiÔ, õnís, s. ap. f. (de tertiare). 
Coltjm. Terceira espremedura da azei- 
tona. 

Têrtiãtõ., adv. Gato. Três vezes. 

TêrtiãtÚB, a, íím, pari. p. de Ter- 
tio. Apul. Repetido trez vezes. Tertiatw 
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campus. Colum. Campo amanhado, la- 
vrado ou cavado trez Tezes (antes de ser 
semcntado). s Terliala castra, Hyg. Acam- 
pamento que tem em comprimento mais 
mi) terço do que em largura. 

Teriícêps ou TBrtlcêpsõs, adj. 
(de terlivs e capul). Varr. Pertencente á 
terceira eollhia. (de Roma). 

TSrtiiiã, ir}, s. pr. /. inscr. Sobre- 
nome roman.o. 

TerHrívií;. ,2, s.pr. m. Inscr. Tertino, 
Eobrenome romano, 

1 TSi-í."íõ, íirfi'. cies. Lrv. Pela ter- 
eeiriivcz. § Css. Em terceiro logar. § 
Pall. Tiier. Trez vezes. 

S TertiS, ãs, ãvl, ãtiSm, ãre, v. 
Iram. (de lerlius). C01.UM. Pau,. Dar 
terceira lavra ou cava á terra, dar trez 
amanhos, amanhar trez vezes. 

Têrtiâcêrlus, li, s. ap. m. (de ter- 
em o cera) Coi). JUSTIN. O que é do ter- 
ceiro r.-rau ou o que oceupa o terceiro 
-'"■''ar, ou a terceira ordem. 

Tertlõlfis, 1, s. pr. m. dimin. de 
Firtins. Inscr. Tercioio, nome de menino. 
Tcrtluin, adv. WC. Liv. Pela terceira 
vez. 

;- Tõrtíiírj, S, iím, adj. 7111711. (de 
:-.-". Plact. C-ss. Terceiro. Saluriialibus 
lerliis. Cio. Ko terceiro dia das Satur- 
aste. Vertia qjíaue die. Cto. De trez em 
"rez dias. Ab ./ove iertius Ajax. Ov. 
Ajaco, bisnept.o de Júpiter. Tertia regna 
Icuel. O". Ocoapa o terceiro reino, i. e, 
01' infernos. — ilumina. Ov. A terceira 
aiaan de divindades, i. é, as infernaes. 
.VíAi; as; teríhim. Cie. Uao há meio ter- 
mo. Decoquere ad lertiam partem. Varr. 
Keduzir a dois terços (pela cocção). 

2 TEríífis, 11, s. pr. m. Tac. Inscr. 
Tercio, nome, prenome e sobrenome de 
iiomem. 

TSrtiusdeeimtís, ã, fim, adj. num. 
ordin. Cio. Tac. Decimo terceiro. 

Tei-iiusvíeSsliaús, ã, fim, adi. 
tirnn. ordin. Gei.l. Vigésimo terceiro. 

Tertúlia, aj, s. /)/•. /. Inscr. Tertú- 
lia, nome de mulher. 

Tertúlia, §3, s. pr. /. CIC. SUET. 

Tertúlia, nome de mnlber. 

TertulliãMstáê, ãrum, s. pr. 711. 
piar. Ism. Tertullianistas, sectários de 
TertuIIiano. 

1 Tõrtulliãíifts ou Tertylllãnus 
a, um, nrfj. Um. Inscr. TertuIIiano, 
de Sulpicio Tertuilo (jurisconsulto). 

2 Tertulliãnus, 1, s. pr. m. Lact. 
TertuIIiano, natural de Cartliago, es- 
erintor «eclesiástico. § Dlp. — juriscon- 
sulto ào tempo de Alexandre Severo. 

TSrtúllmS, ee, s. pr. /. Inscr. Ter- 
iuliioa, sobrenome romano. 

Têrtullinfis, i, s. pr. m. Tao. Inscr. 
'^ertoltino, sobrenome romano. 

Tt-nUIiís, 1, s. pr. m. cio. Cíes. 
Tac. Amm. Tertuilo, nome de vários 
ííCrson-igens. 

* TGrtiís, ã, íím, jmrt. y. arc/i. = 
Tersur,. Varr. 
Jc>'tyllíãniís. Ved . Tertulliãnus 1. 
't.'orúl, >'«-t^. ^e//. arc/i. de ?'e/-o 
OtlAR. 

TuYuncíus, 11, í. ap. m. seil. ram- 
:m«. (de ter a une ia) . Plaut. Cio. Terun- 
cio, moeda de cobre romana. (= quarta 
parte do as). § Pig. Plaut. Mui pequeno 
valor, um quasi nada. § A quarta parte 
dum todo. Urres ex teruncio. Cie. Her- 
deiro da, quarta parte. 

TCrvõnSflctís, ã, ãm, adj. Plaut. 

l'çl':na.;o, feiticeiro, ou cuveuenador, con- 

:::ua<lo velhaco. 

VêrvSntmãtês. Ved. Treventinates 

Tervíúm, 11, 5. pr. n. Plin. Tervio, 

cal de Piccno (Itália). 

TOscã ou Têsquã, õrfim, s. ap. n. 
l-iur. Fest. Logares em que sâo tomados 
'<:■■ aijouros. § Vaiu!. Logares consagrados 
a utea divindade. § Cie. Uoit. Logares 
«estrio», ermo. 
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Te30íím, í, 1, ap. -a. stng. do preced. 
Fest. 

TessÈírã, í&, s. pr. f. plix. cid. da 
Ethíopia ou do Egypto. 

Tessália, St, s. ap. f. dimin. de Tes- 
sera. Sen 1 . Juv. Pequena peça qu.-idrada 
para^obra (le embutidos ou de mosaico. 

Tessêllarius, li, j. ap. m. (de tes- 
sella). Co D. Tiieod. Official que trabalha 
em mosaico. 

_ TêssSllãtim, adv. (do tessella). Ano. 
Em quadrado, em quadrados. 

TèssBllãtSr, õris, s. av. m. (de tes- 
sella). Ot.03. GR. m. O m. q. Tessella- 

7'1W.S'. 

Têssõllo, ãs, ãvl, ãtiim, ãre, o. 
Iraiis. (de tessella'). Ixsctí. Assoalhar ou 
ladrinliar de mosaico. Tessdlalus. Suet. 
Tgsssrâ, ãi, J. ap. f. (Tsuaje,-). 
JlACR. Figura oúWca, cubo (ler. tjeom.). 
5 Pm. Poça quadrada para obra de em- 
butidos ou de mosaico. § CIC. Ov. Dado 
para jogar. § Just. Taboinha de escrever). 
§ LIT. VlRG. Senha, contrasenha, sane- 
io. § Tessera hospilalis. Plaut. Senha 
que entre os antigos dava direito a 
reciproca hospitalidade. Confríngcre tes- 
scram. Plaut. Quebrantar os direitos de 
hospitalidade. § Inscr. Distinctivo de hon- 
ra (dado a um gladiador depois d'uma 
victoria). §Mart. Inscr. Senha, ou vale 
(ordinariamente de metal), distribuída 
ou lançada á rebati iiha.com aquai o pos- 
suidor ia receber pito, dinheiro ou outro 
qualquer valor indicado. Tcssera frumen- 
laría. Soet. Vale para pilo. — ilumina- 
ria. Suet.'. Vale de dinheiro, vale do 
thesouro. 

Têsserãl-iSj S, s. ap./. (de tessera). 
Ixscrt. Arte de trabalhar em embutidos 
ou em mosaico. 

1 Têsserãrlus, S, íím, adi. (de 
tessera). Relativo aos dados de jogar. 
Tesseraria ars. Amji. Jogo de dados. 

2 Têsserãrlfis, li, s. ap. m. Inscr. 
Fabricante de dados de jogar. § Insob. 
Official que trabalha em embutidos ou 
em mosaico. § Tac. VEQ. O que trans- 
mitte aos soldados a senha dada pelo 
general. 

Têssõrflia, fã, s. ap. f. dimin. de 
Tessera. Lucil. Pequena peça quadrada 
para obra de embutidos ou de mosaico. § 
Varr. Taboinha, em que se escrevia o 
suffragio. § Prats. Vale que dá direito a 
receber certa quantidade de trigo. 

1 Testa, £ê, s. ap. f. HOR. Qualquer 
vaso de barro cosido. § ProP. Urna se- 
pulcral. § Ad Hiír. Esquentador, rescal- 
do. § Virq. Lâmpada (de barro). § Hoil. 
Juv. Grande vasilha de barro" como 
talha para vinho. § Pi.in. Ampliora, cân- 
taro. § Mart. Vasilha para azeite. § 
JIART. Copo. § BIart. Jarro. § Varr. 
Aus. Tijulo, ladrilho ; telha. 5 Ov. Plix. 
Pedaço de telha ou de ladrilho, caco. § 
Cels. Ksquivola (lasca de osso quebra- 
do). § Cels. Osso. § Varr. plin. Casca, 
escama, concha. Testaram suffragiis. 
&'EP. Pelo ostracismo. § Hoit. Ostra. § 
Juv. Espécie de castanhetas ou casta- 
nholas (instrumento de pau). § Juv. 
Navio pequeno. § Ov. (?) ANTUOL. Gelo,' 
caramelo. 5 Aus. Cabeça, oraneo, caveira. 
§ Plin. Sardas. § Plur. Suet. Nome d'um 
certo modo de applaudir, inventado por 
Kero. 

2 Têstã, St, s. pr. m. Cio. Testa, so- 
brenome romano. 

TêstãbiIIs, g, aãj. (de testarí). Gell. 
Que tem o direito de depor em juizo. 

TSstãceum, í, s. ap. n. Plin. Pall. 
Tijolo pisado. ^ 
Têstãcêus. Vitr. e 
TestScliís, ã, um, adj. (de testa). 
Inscr. De barro cosido, de tijolo cosido. 
§ Plin. De côr de tijolo. § Plin. Que 
tem escama, cisca, que e de concíia, 
testaceo. 


testari). _T E , t T. Testlmunlio fâ6 

1 Testãmentãi-ius, g, ãm »* 
(de testamenlum). Cie. u'lr. Te.taníenf»' 
rio, de testamento, concernente aos t« 
tamentos, determinado por testamento ' 
disposto, ordenado em testamento 7V 
la7ne,ila,-iumjus. Salv. Direito de te,t-,- r " 

2 TestamBntãrlns, , ff -, 
Ou>. O que escreve ou redige um test, 
mento. § cio. O que faz um testamento" 
talso ou o vicia. ""cuto 

TSstãmBntÕgriíplius, í, s . ap . m 
(pai. hybr. de teslamenlilm e -ofo l' 
Ncr^TlR. O que escreve um tostameulo 

Testameatum, i, s. u „. «. (ão , .' 
tarí). CIC. ULP. Testnmcuto: restaLntZ 
/acere. CIC. Fazer testamento. - ,.,„ n ™ 
re. CIO. Annullar o seu testamento Ta 
tamenli factionem habere. Cio. Ter direito 
de testar, ou aptidão para testar, s i.-,,,,., 
H 7iovum Testamenlum. Lact. O Velho e 
tura° T ° Testomcnto ' a Sagrada escrip- 

* TêstãmínS, a» pes. P i U r. imp . a<s 
Jesla. LEG. XII. Tae. Tomae testemu- ' 
nhãs. 

Têsíãtim, adv. (de testa). Pompom 
Ciiar. Em pedacinhos, em pequenas 
peças. 

Têstãtio, õnís, s. ap. /. (de testarí) 
Acção de tomar por testemunha de 
attestar. Inter /cederam ruploram lesla- 
timiem. Llv. Ao serem tomados os deuses ' 
por testemunhas da violação dos traeta- 
dos. § Quint. ULP. Depoimento (de viva 
voz ou por escripto). § Dia. Prova si- 
gilai, indicio. ' 

Têstãiõ, adv. TJu. Diante de teste- 
munhas. § Paul. jct. Depois de haver 
testado. 

Têstãtõl-, õrís, s. ap. m. (de testari). 
Pkud. O que dá testemunho. 5 SUE7 
Dig. Testador. 

Têstãtrl2,lcls, í. ap./. (de testator). 
Dig. Testadora. 

Têstãtiís, ã, fim, pai-t. p. de Testar. 
Cie. Vikg. Que attestou, que tomou por 
testemunha. § Hoit. Ov. Que testemu- 
nhou, que provou por seu testemunho. 
§ Pass. Lrv. PLIN. J. Attestado, certifi- 
cado. § Fáj. Cie. Ov. Reconhecido, sabi- 
do, Incontestável, claro, manifesto, evi- 
dente. § Testamentária, de testamento. 
Testalie tabulai. Cat. Testamento. § Tês-' 
tâtior, comp. Cie. — issimus, sup. Aua. 
Teste, Is, s. ap. 11. alci.m. O m. a. 
Testis 1. 

Têsteus, S, um, adj. (de testa). 
ÃIACR. Prud. De barro colido. 

*T'êstIc'ííts, ã, iim, adj. Cato. Cosi- 
do em tnrteira de barro. 

Têsticulãtã hei-ba, s. ap./. Apul. 
Mercurial macha (planttO. 

Têstlcúlãtús equus, s. ap. m. Veg, :■ 
Cavallo por capar. 

Têstlciilõr, ãris, ãtus sum, ErI, 
v. dep. Fest. Lançar os machos ás fê- 
meas. 

TêStleulús, 1, s. ap. m. dimin. de 
Testis 2. Juv. Mart, Testículo (parte : 
genital dos animaes machos). § Fig.i:]: 
Pers. Vigor viril. '§ APUL. Satyriao, tes- 
tículo de cao (planta). 

TBstificãtIS, õnís, ' s. ap. /. (davíy 
testi/icari). Cie. Depoimento fde viva vozv :■ 
oxí por escripto). § Cie. Declaração, tes- 
timunho, prova. 

Têstificãtfis, á, iím, part. p. de 
Testificor. Cie. Que deu teatimtuiho. § : :-\/^ 
Ov. Que attestou, que tomou por teste- -v; 
munha. § Ov. Tac. Que attestou, que ;^ 
certificou, que affirmou. § Pass. CIC. Ov. v ^'i 
Attestado, provado. 

TêstifTcõr, ãris, ãtus sum, ãrl, 
v.áep. (de testis 1 e úe/acio). Cie. Attes- 
tar, tomar por testemunha. § CIC. Ov.<^; 
Testimunhar, certificar, afíirmar, de- 
clarar. 
Tõsiílfis ou Tbêstnus, I, s. »r. :n. 
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adj. 
■nta- 
tea- 
■nto, 
Ta- 
itar. 
in. 
sta- 
ínto 


ato, 
/as* 
í«m 
yie- 

2ito 
°-(US 

o e 
:ip. 


os, 
ma 

•0. 

de 
te- 


BIART. Testilo, nome d'um escravo mui 

formoso. .,„■,,. 

TSstímõníãlIs, e, adj. (de teslano- 
nium), Teiit. Testimunhal, que attesta, 
que dá tcstímunho. Teslimoniales, scil. 
K«<?ra. Cod. Tiieod. Lettras testimunha- 
veis, certificado do serviço militar. 

Têstímõnium, II, s. ap. "• < de to ' 
tari). Plaut. Mv. Testimunlio, depoi- 
mento. Testimonii dictio. TER. Direito de 
depor. Tessimonium dicere in ou contra 
aliimem. Cie. Dar depoimento contra al- 
_ ,ainti reddere. PLIN-. Depor 


; mu- 

:aiere. 
fazendo 


ap. /. NOT. 

n. Cio. Testio, 

ãtilm, ãre, 


guem. 

em favor de alguém. Falsam testimomum 
dicere. Cie. Dar um testimunho falso. 
Teslimonio esse alicui. Plano, ap. ClC. 
Servir de testemunha a alguém. Vocare 
aliquem ud testimoriium. Vaísr. Invocar 
o testiniunho de alguém. § Fig. Vu.x. 
VELL Testimunlio, prova, argumento. 
Res est testimi.-nio. C/ER. O facto serve de 
prova. Teslinimiium judiai sai dare. Cie. 
Dar prova (lo seu juízo. Teslimonio suni 
poete. QolNT. Os poetas são uma prova. 
5 CEI.R. Signal, indicio. 

1 TBstís, Is, s. ap. m. /. o algumas 
vezes, n. Teu. Cic. Testemuulia. Tesiis 
rei de re. CIO. Testemunha de alguma 
coisa. Testem edere. Liv. — adhibere. 
Cie. Dar por testemunha. — citare. CIC. 
Chamar a juizo para depor. Tesiis dei. 
~;YPR. Confessor, martyr (pela fá). In- 
auclâ teste in senalu... SUET. Apresentada 
como testemunha uma mulher no se- 
nado... Tesiis Metiwrum /lúmen... HOli. 
E' testemunha o rio Mctauro... Sidera 
sunt lestes. Vac.iv. Os astros sao testemu- 
nhas. § Ov. Luo. Testemunha, especta- 
dor. Lunâ leste. Júv.Em presença da 
lua. ' . . 

2 Têstis, is, s. ap. m. e ordiuanamte 
Testes, Ittin, plur. Coiaík. Pus. Tes- 
tículo, testículos. • 

Téstitrãiuis, ã, vim, adj. (de tesiis 
S e traliere) . LaBER. Que 6 por castrar, 
inteiro, macho. 

Têstítudõ, mis, s 
TIR. O m. q. Teslaiio. 

Têstífis, íl, s. pr. 
nome de homem. 

* Testo, .ãs, avi. 
Paiso. e _ '_._■.' 

TSstõr, aris, aciís smn, ari, v. 
dep. (de lestis 1) . Ov. Qthnt. Ser teste- 
munha, depor como testemunha. § Cie. 
HOR. Testemunhar, attestar, declarar, 
aíflnnar, mostrar, indicar, dar a conhe- 
cer. S PLAUT. VIRG. Tomar por teste- 
munha, invocar como testemunha. Tes- 
lari aliquem de aliquã re. ClC- Tomar 
alguém por testemunha d'alguma coisa. 
§ Cio. Liv. Ulp. Fazer testamento, 
testar. ■ 

TêstS, 5. nu. n. indecl. Cato. Ov. 
Cobertura de barro cosido, testo. § Ov. 
Peek. Vaso de barro. § Pus. Qualquer 
^ vaso.' 

TBstuãcitmi, H, s. ap. n. (de testa). 

: '. : h VARR. Pão ou bolo cosido em forno de 

cosinha. 

TEstíidrnãtfis, ã, fim, adj. Vitr. e 

TEstudméatus, ã, fim, aãj. (de 

testado), coi.uu. Feito a modo de abo- 

Vada, abobadado. 

■ Têstfidmèus, ã, um, adj. (de testa- 
do). 1'laot. De tartaruga. § Tm. PROP. 
Feito de concha de tartaruga. Teslvdmea 
% jtlui: Jarol. Artefactos de tartaruga. 
Têstudò, Inis, s. ap. f. (de testa). 
Cio. Pun. Tartaruga (animal amphibio). 
■ :'-i : - Testado volal. : (Anex.) CnAOD.- XJma 
tartaruga võa ou voam as tartarugas, i. 
é, tudo é de crer ou é crivei. § VIRG. 
Juv. Casca de tartaruga. § MAK.T..0 que 
envolve qualquer animal. § VIRG. HOR. 
Lvrn, alaúde. § : CíES. VIRG. Machina de 
guerra, espécie de ariete montado em 
rodas e coberto.. § VARR. CIO. VIRG. 
Abobada. § Cio. Quarto, sala, alcova, 
■■'•■' aposento . (de abobada). § Cjzs. Vibg. 


Manobra militar (que consiste em se co- 
brirem de eeus escudos os soldados e 
marcharem assim unidos contra o: 
ros (d'uma praça). Tesladine sue. 
Tao. Aproximar-se aos muros 
esta manobra. 

Tõstuia, S, s. pr. /. dimin. de Testa 
1 ARN. líarro cosido, objecto de barro. 
§' COU.-M. Caco (de telha, de ladrilho). § 
PRCI). Lâmpada de barro. § Concha em 
que escreviam o seu voto, ostracismo.. 
Teslulâ collabejisri. Kep. Ser coiidemua- 
do a degredo, ser condemnado pelo os- 
tracismo. 

* TBstíim, I, s. ap. n. S. Sev. Argu- 
ia, barro. § Peth. Telha. § PUS. Cober- 
tura de barro cosido, testo. 

Têtã, êê, s. ap. f. 
bravo ou toreaz. 

Tetãnlcus, ã, um, adj. (.-• 
PRIN. Doente de tétano. 

Tetãnõtlivuvri,!, s.ap.nX-. 


Serv. Pombo 

KÓÇ). 

Ofov). 


PI,IN. Espécie de cosmético para desfazer 
as rugas (do rosto). . 

TêtÈinus, 1, s. ap. m. (-.ImioO. 1 1- 11 -- 
CELS. Contracção, encolhimento dos ner- 
vos, caimbra, tétano. 

TStãl-tíÈfim, S, i- ap. 11. (tETajiaTo-0. 
COl.UM. O numero quatro. . 

Tetãrtêmõriã, se, s. ap./. (^-«ç-i- 
u.ooia). CAPEI.. A quarta parte d'um tom 
(nà musica). 

TStârtsmõriõu, li, s. ap. n. (re-a f - 
TYmóstovJ. 1'I.IX. A quarta parte do zo- 
díaco, trez signos do zodiaco. 
Tête, ace. e abl. de Tule. 
Tetendi, prel. per/, de Tendo. 
TêtSr ou TffitSr, trã, ti-fim, adj. 
LUCR. VIKG. Negro, escuro, sombrio. Te- 
tra: nota;. Ldcr..' Manchas denegridas. — 
tenebrm. Cio. Trevas profundas. § CIO. 
Sai.l. Feio. hediondo, medonho, horrível. 
Mulier teterrima vullu. Juv. Mulher íeis- 
sima. Tetrum spectaculnm. Cie. Espectá- 
culo hediondo. § LUCR. Cus. HOli 
fecto, empestado, pestilento. § 
Amargoso, desagradável (ao paladar). § 
Ci"ES'. PROP. Rigoroso, áspero (o inver- 
no) ; funesto, fatal (um veneno). § Fig. 
Cie. Hediondo, feio, abominável, detestá- 
vel 

Cio 

digia. Liv. Prodígios sinistros. § HOli 
Ignóbil, vil, obsceno, infame. § Tõtriõr, 
comp. CIO. — èrrlinús, sup. ClC. 

TethraâssõinSnoii -vimim, s.ap.n. 
(- t 0a/.««oo,u.i-.ov). PLIX. Vinho misturado 
com agua do mar. 

Têtieã ou TStlitã, orum, s. ap. n. 
'plur. (-r.Osa, -rfija). Pus. Espécie de ma- 
risco de concha. 

TetliSs, y5s, acc. lã ou yji, -'. pr. /■ 
(TrOa;). Vila;. Thethys, mulher do Ocea- 
no,' mae dos P„ios. § Ov. Sen. tr. Luc. O 
mar. 

TetirrS, pret. per/, de Tango. 
*Tõtinerim, por Tenaerim. 

* Têtlm, por Tenui. 

* Tetlnlssõ, por Tenuisse, de Teneo. 

PACUV. A'1T. 1' EST. 

Têtrãchõrdõn, S, s. ap. n. (-e-rf/ 


In- 
LUCR. 


C. JUeuiUímu, leiu, tfm"""« , 

1. § Cat. CIO. Cruel, terrível, atroz. § 
C. Funesto, fatal, pernicioso. Tetrapro- 


voaiov) VlTR. Successfio diatónica de qua- 
tro tons (ter.mus.j.^ Fig. Reunião de qua- 
tro. Tclraehordon anni. VAB.R. As quatro 
estações do anuo. 

Têtrãcliõrdõs, I, adj. m. /■ <.-•■-?«- 
7 _o Ç So;). VlTR. Que tem quatro cordas ou 
quatro tons. 

Têtrãeõlõn, I, f. ap.n. (-t-9^,„).ov). 
Sen. Periodo de quatro membros. 

Têtrãdiã, ás, s. pr./. Gkeo. Tetra- 
dia, nome de muiher. 

Têtrâdium, n, s. ap. n. (íexç 
Colum. O numero quatro. 

Têti-ãdlus, II, s. pr. í 
dio, nome de homem. 

Titrãdõrfis, S, um, adj. t-.i-m*<- 
so-) Vim. Que tem quatro iialmos de 


páStov). 
SID. Tetra- 


extensão. 
Têta-adrãchmuin, i, s. ap. n. {.-.i-.? 


SjttXuov). LTf. Tetradrachma, raoeda . 
grega de prata do valor de quatro úi'..-,- 
chnias. 

TêtrãsçnãtMõn, li, .'• ap. n. (t-.-ço- 
v íiiw). 11.IN. Espécie de aranha peço- ■ 
u benta. 

TStragõnãlis, 5, aãj. boeth. Que 
tem quatro lados. 

Têtrã£rõn'ícus, ã, fim, adj. boeth. 
O m. q. o preced. 

Têtrãgõnis, ídis, s. pr. /. Pltn. 
Tetragonide, cid. da Arachosia, ao pé (io 
monte Cáucaso. 

* Tétrãgõnium, íl, s. ap. n. (-ss-sa- 
vráviov). KOT. TIR. Capa quadrada. 

Têtragõnum,!, s.ap.n. (ts-oi-;»"""). 
ATJS. Aspecto quadrado, figura quadraaa 
(ter. astrol.). § CAPEI.. Um quadrado. 

TStrãa-cVnus, ã, urn, adj. (ís-so-t»>- 
■ío;). ISID. Que tem quatro lados, quadra- 
do. § (?) BOETH. Quadrado (numero). 

Têtrãgrãmmãtõs, cm, adj. t-.i-f.- 
yjinu.atoO. Isid. Composto de quai,ro 
lettras. _ 

Têtrãlix, leis, s. ap. /. (te-cfaXiO. 
PIJN. Urze, arbusto. 

Têtrãmetêr, trã, trum, aãv. v-si- 
^jáiAt-jo;). DlOM. Tetrametro, que tem 
pés (verso). 

Têtrânaulõclius, I, s. pr. m. Pus. 
Tetrananlocho, cid. da Thracia. 

Têtrãns, antis, s. «/>. m. VlTR. 
Quarta parte d'um todo. § 11YG. Ponto de 
intersecção do duas linhas perpendicula- 
res. § Frontin. Marco de pedra nos cam- 
pos collocado no ponto de intersecção de 
duas linhas perpendiculares. § * Oen. 
plur. Tetranlorum. VlTR. 

TètrãS, emís, s. ap. m. (teíçá^v). 
Plin. Espécie de pato (ave). 

Têtrãõn3 ! mus, a, tim, adj. (-ri-f=- 
oivuiio.-). PRISC. Que tem quatro nomes. 

Têti-ãphãrmãcfim, I, j. ap. ". (->- 
-oitsio ;J .o.-/ov). Cki.s. Emplastro feito de 
quatro ingredientes. § SrART. Guisado de 
quatro sortes de iguarias. 

Têtrãphõrl, orum, s. ap. m. plur. 
VlTR. Quatro pessoas que pesam juuctr.B 
a um peso. _ .-_„,, 

TStrãpliyllã, ce, s. pr.j. Liv. Tetr..- 
phylía, cid. da Athamania, em q-ae era 
guardado o tbesouro real. 

* Têtrãplãslus, ã, um, aãj. (;s-c E .:- 

iriistií). CAPEL. Quádruplo. 

* Têtrâpleurus, ã, fim, aãj. (■>•£- 
íoáiíTituf.os). Capei,. Que tem quatro 
lados. _ v , _ „ 

* TêtrãplS, as, avi, atum, are, 
v. Irans. (de TiTotmí.aa.à!». Capei.. Qua- 
druplicar. _ ^_ , A „ 

TêtrãptotSn, i, s. ap. ti. e re,.ra- 

ptõtãj Õi-riHlj n.' plur. (-E-oá-T >-v.). 
PRISC. Que tem ou teem quatro casos 
(ler. granira.). . 

TStl-ãpus, õdis, .(. m. (Tiiott-soaç, 
que tem quatro pés), titulo do oitavo li- 
vro do Apicio, que tracta das iguarias 
preparadas com carne de quadrúpedes. 

Têxrâpyluni, Ij *• "P- "• (-"? a - a - 
7ov) Júnior. Edifício de quatro portas. 
TSti-ãpyrglã, ss, i. pr. /. ( T »f««"t- 
-(íol). Tau. Peut. Tetiapyrgia, cid. da Ci- 
licia, hoje lugesu. 

Tètrãrchã e Teti-aroi.es, se, <s. ap. 
m. (t« e àoxi=>. Cie. UOR. Tetrarcha, se- 
nhor da quarta parte d'um reino. 

Têtl-ãvelllã, SB, s. ap. /. (.-.c-oa. U ia). 

HIRT. Tetrarchia, principado da quarta 

parte d'um reino. m _„_ 

Tetras, adis, s.ap./. (te-sf»;). íert. 

O numero quatro. - 

Têtrãsfãmfis, ã, fim, adj. ixi-çacn- 
uio;)- C4.PEL. Que tem quatro syllabas. 

Têtrãstichum, I, s. ap. n. (.^«.-m- 
■/o-,). MART. Quadra, quarteto, estancia 
de quatro versos, epigramma. 

Têti-astíchus, a, fim, ai}. (te«»o- 
Tiyo-) Ooint. Que é de quatio verso3. § 
(?) Tkeb. Que tem quatro ordens do «»• 
lumnas. 
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Têtrastrõphfis, ã, fim, adj. (-.i-.=i- 
-;;c T » 5 ). FORT. Que tem quatro estro- 
phes. 

Têtr ãsty~lum , I, s. ap. n. (-t-oàa-.u- 
io„). Iícsor. Logar em que há quatro 
columuas ou quatro ordens de co- 
íumnas. 

Têtrãstyiiís, 2, Hm,.adj. (-exç«5-u- 
>.oO. Vitr. Que tem quatro columuas ou 
Quatro ordens de columuas. 

Têtrãsyllãbus, ã, uni, adj. (■«-{«- 
3úí.a«So 5 ). Br. Vict. Que é de quatro syl- 
I alias. 

Têtrãx, ãcís, s. ap. vi. (-ízoa.Z). N"e- 

MKS. O in. q. Tetrao. 

Têtrê, aãv. Cato. Cio. Vergonhosa- 
mente, indignamente, infamemente. § 
CIG. Violentamente, atrozmente, cruel- 
mente, tyranicitmente. § Têtrlíís, comp. 
Claud. — õrrimê, sup. Cie. 

Têtrêrãrchus, I, s. ap. m. (tet^jkj- 
X»;). Kot. TIR. Commandnnte de navios 
do quatro ordens de remos. 

Tétrica rapes. Sn., e sitnpleste Té- 
trica, aj, s. pr. / Vikg. ísome d'um 
monte no paiz dos Sabinos (Itália), hoje 
monte S. Giovanni. 

TStrleiãnus, ã, fim, adj. Inscr. 
Tetriciano, de Tétrico. 

Têtrieitãs, ãtís, s. ap. /. (de tetri- 
cus). Ao Pis. Ar, aspecto sombrio, carre- 
tado, severo. ' 

1 TêtrictSs, a, Cm, adj. Ov. Sen. 
tr. Que tem aspecto sombrio, carregado, 
severo. § Fig. Lrv. Sen. Claud. Severo, 
rigoroso, duro. § Mart. Atroz, cruel. § 
Mart. Triste, funesto, que ameaça. Té- 
trica tuba. Maet. A guerreira tromheta. 
§ Tetrícus mons. Ism. O m. q. 'Tétrica 
rupes. 

'2.Té"tricus, i, i. pr. m. Treh. Tétri- 
co, nome de dois, designados pelos epi-. 
tbetos de Sénior e Júnior, que foram 
elevados ao império nas Gaiíias, no 
tempo de Anreliauo. Tctrici, piar. Treb. 
Os Tétricos. § Greg. — bispo dos Lin- 
tíõcs. 

T^trílíús, ll, s. pr. m. Cie. Tetrilio, 
nome de homem. 

Tetrmiús, II, s. pr. m. Suet. Tetri- 
ni";, nome de homem. 

Tetrmnío, is, ire 
Grasnar (3 ganço). 

* Têtrítíulõ, luís 
m. q. Tetricitas. 

* TêtrS, ãs, ãvl, 
trans. Facuv. Manchar, 
lhar, enxovalhar, afeiar. 

Têtrúm, adv. Peud, De modo hor- 
rendo, espantoso. 

TBttígõmêtrã, sã, s. ap. /. (tmip- 
|tr,To«). fus. Casulo em que está o ovo 
de que nasce a cigarra. 

TêttígõníS, óò, s. ap. f. (TtE-s-rrovia). 
^lin. Espécie de cigarra pequena» 

Tettius, íi, s. pr. m. Cie. Tettio, 
nome de homem. 

* Tãtull, pn-ei. per/, ãs Fero, em vez 
da Tuli. Lucr. Cat. 

Teueã. Ved. Teuta. 

Teucõr, Char. e TeuerBs, Vnto. 
Clí, s. pr. m. (Tíãxoo;). Teucro, heroe 
Cretense, que reinou na Troada, e de 
quem os Troianos (Teucri), tiram o nome. 
§ IIOR. JUST. — filho de Telamao, e ir- 
mão de Ajace. § Cie— nome d'uma trage- 
dia de Paéuvio. § Suet. — (Octávio — ), 
grammatico Gaxilez. 

Teticlm-a, êã, s.pr./. (Teú/iço). 
Plin. Teuehira, outro nome da cid. de 
Aisínce. 

Teuelutês, £ê, s. ap. m. (te-j/í-etjs). 
Pun. _Kspecie de junco cheiroso. 

Teucri, õrfiia, s. pr. m. plur. (Ttu- 
Kfoí). Ov. Teucros — Troianos. 

1 TeucriTi, £ê, s. ap. f. Plin. Doura-- 
airiba (planta capinar). 

2 Teucríã, ã5, s. pr./. -Virg. Teucria 
«= Troada ; = Tróia. 

Teuoriõn, II, s. ap. n. (tL-.kj.ov). 


. intrans. Pflil. 

ap. /. Att. O 

ãturn, ãre, v. 
sujar, emporca- 


Plin. Pimpinelia (planta hortense). § 
rr.ra.Apui_ O m. q. Teucria 1. 

Tcucrís, Mie, *. pr./.palr. (Ttuxji?). 
Cie. Teuoride = Troiana. 5 Cie. — nome 
dado ironicamente por Cicero a seu col- 
lega no consulado C. António Xcpote. 

Teucrlus, ã, um, adj. (usado só" na 
forma n. do plur.). Sn.. Teucrio, do Teu- 
critv, de Tróia. 

1 Teiici-tis, ã, ura, adj. Cat. Tskq. 
'■'eucro, Troiano, de Tróia. 

2 Teucríts. Vcd. Temer. 
TeixdíílSnsês. Ved. Tlieudalenses. 
Teumesliis ou Teumêssifle, ã, 

um, adj. Btat. De Tcuniosio. 

Teumesõs ou antes Teu.mêssSs, í, 
s. j>r. m. (Tíunr.TTo;). Stat. Teumeso, 
Teumesso, serra da líeocia, perto de The- 
bas, onde Júpiter escondeu a Europa. 

Tcurniã, ai, s. pr. /. Plin. Tcurnia, 
cidade da Norica, lioje Villach ou Larn- 
feld (?). 

Teus. Flor. O m. q. Teos. 

Teutíí, 03, s. pr. /. Pltn. O m. q. 
Teulana. 

TeQtãnã, ffi, s. pr. /. flor. Jorx. 
Teutanti, rainha da Iliyria, que fez guerra 
aos Romanos. 

Tsutãnl, õrum, t pr. m. plur. Pus. 
Teutanos, povo do Peloponeso, nos arre- 
dores de Sieyão. 

Teutãtês o Theutãtês, íõ, s. pr. m. 
Luc. 'Peutíttes, divindade gauleza, a que 
imrnolavam victimas humtinas. 

Teutliãlís, ldls, .i. ap. /. (te-jO»).!;). 
Pltn. O m. q. Fclyç/cnos. 

Teuthõnl. Ved. Teutotii. 

Teuthrãniã, ái, s. pr. /. (TtuOça- 
•"«), e 

Teutlii-ãniê, õs, pr. /. Pltn. Teu- 
tbrania, parte da lilysia. 

Teuthrãns. Vcd. Teu/liras. 

Teuthrantêus e Teutlirãntius, 8, 

fim, adj. (TEuOfá-.TEio; o TtuOjávTioç). Ov. 

Teuthranteu, TeutlirnmiOiUe teuthrante, 
da Teuthrania, da IVlysiti. 

Teutln-ãs, ãntis, s.pr. m. (TeuõjaO. 
SEN.tr. HYG. Teutlirante, filho dePan- 
dião e rei da Mysia. 5 Prop. — nomo 
d'um ribeiro da Campania (Itália). § 
^'IKC5. — um dos companheiros de 
Encas. 

Teutln-êdõn, Bms, s. pr. m. Hyg. 
Teuthredão, nome d'um heroe do cerco 
de Tróia. 

TeuthriS, ãj, s.pr./ Piin. Teutliria, 
ilha do mar Adriático. 

(?) Teuthi-iOn, II, s. ap. n. Pris. Po- 
terio (plantii). 

Teutlcús, I, s. pr. m. íiv. Teutico, 
embaixador de Geneio. 

TeutSbodlãcI, õrtírjQ , s. pr. m. 
plur. pus. Teutobodiacos, povo da Ga- 
lacia. 

Teuto, sing. de Teulones. Sid. 

TeútSburglõnsis, 5, adj, Tac. Teu- 
toburgiense, de Tcutoburgio. 

Teutõburgiíím ou Teutõburetám, 
I, s.pr. n. A.nton. PnNER. Teutoburgio, 
cid. da Pannonia inferior, hoje Teute- 
berg._ ' 

Teutomatus, 1, s. pr. m. Cm&. Teu- 
tomato , rei dos Niciobrigos, povo 
gaulez. 

Tetitones^ um. (Teúto/.ç). a. Vict. 
e Teutõnl, orum, s. pr. m. plur. (Ttú- 
-covoi). Cil ; s. Cie. Teutonos, povo da Ger- 
mânia, próximo ao mar Báltico, vencidos 
por Mário na Gallia Narbonense. 

(?) Teutõmci, õrum, s. pr. m. plur. 
Sen". Teutonicos, o m. q. Teulones. 

Teútõnícíãmís, ã, um, adj. Not. 
Imp. Teutoniciano, que é da raça teu- 
tonica. 

Teutõnlcus, a, fim, adj. Luc. Teu- 
tonico, dos Teutonos. 5 Makt. Ger- 
mânico. 

Teuti-ia, éã, s. pr. /. Plin. Teutrla, 
ilha de fronte da Apúlia (Itália). 

Teveste. Ved. Thebesle. '■■.'■ 


THA 

Têxl, pret. per/, de Tego. 

Têxo, Is, xul, xtfim, erg, i>. tmm 
CIC. TIB. Tecer, fazer tecido Texere :é. 
Iam. Ter. Urdir uma teia. — O vr Fa'o- 
a teia (uma aranha). § Virg. Entrançar 
entrelaçar. Texere fiares. Ov. Fazer i, m , 
grinalda de flores. — loricam. Mir-i" 
Fazer uma cota de malhas. § Construi-' 
sobrepondo ou entrelaçando. Terere ™,' 
ram. Trud. Formar uma fogueira fune 
bre. — irarem. Viro. Construir um navio 

— lasilicam. Cie. Edificar uma tasilic-i' 

— nidos. Qhint. Fazer ninhos. Texiiiii- 
nemus alão. Sen. O bosque é de amieiros 
§ Fig. Ov. Arranjar, dispor, ordeiui-' 
compor. Sermones possuiu lougi lexier. 
Plaut. Pode-se estender muito a conver- 
sação. Texere opus. Cie Compor, escre- 
ver uma obra. — hcxameirum. Diom. 
Compor versos hexametros. § íIier. ií c J 
ferir, relatar, contar, narrar, 

TõxtBrrui. Vcd. Textrina. 
Textlle, Is, s. ap. n. Liv. Prop. Te- 
cido. Ficlura in texlili. Clc. Bordado em 
panno. 

Têxtílís, g, adj. (de texere). Plin. 
Tecido. Textile opus. Hier. Panno, estofo 
-- stragulum. Clc. Tapete, alcatifa. Tex- 
tiles piclura: Luci:. Pannos de raz, tape- 
ceria. Texlilis venlus. Petr. Garça (es- 
tofo). — peslis. Vort. ap. Cio. Tecido em- 
pestado. Textilia dona. Virg. Presente-i 
de estofos. § Mart. Apul. Entrançado 
entrelaçado. Texlilis umbru. M.UIT. Som- 
bra que dao os ramos entrelaçados d'uma 
arvore. 

* TSxtlô, õnis, s. ap. /. (do texere). 
Schol. Juv. Trama, tecido. 

Têxtòl-, õrls, s. ap. m. (de texere). 
Cio. Jloit. Tecelão. 

Textõritís, H, íím, adj. (de texere). 
De tecelão, de tecido. Opus lexlorium. 
C01.UM. Enlaçamento, entrançado. § Fig. 
Sen. Emmaranhado, embrulhado, cap- 
cioso. 

TSxtriculã, ã>, s. ' ap. .1. dimin. de 
Textrix. Arn. A_que trabalha cm tear. 

TextrmS, to, s. ap. /. Cie. Oflieina 
de tecelão. § Plin. Officío de tecelão. 

Têxírmum, S, s. ap. 11. Clc Ofíicina 
de tecelão, tear. § Sen. Oflicio de tecelão. 
§ E.nn. Fstaleiro (para construeção de 
navios). 

Têxtrinus, a, um, adj. (contrac. de 
texlorinus, de te.vlor). De tecelão, de teci- 
do. Opus textrinum. Hier. Acção ou tra- 
balho de tecer, tecclaria, tecelagem. Tex- 
trina ars. Firm. Olíicio de tcc.-Ião. 

Têxtrix, leis, s. rtji. /. (de lexlor). 
Tlu. Mart. 'A que tece, tecedeira. Tex- 
trices anus. Apul. As velhas tecedeiras, 
i. 6, as Parcas. 

Têxtum, I, s. ap. n. Ov. Mart. Te- 
cido, panno, estofo. § I.ucr. Ov. Obra 
feita de muitas partes reunidas. Texto, 
carinai. Cat. Ov. Madeiramento d'um 
navio. §Virg. Stat. Tecido, contextura 
(d'uma obra). § Fig. Quixt. Tecido (do 
estylo. Texlum calumnia 1 . Apul. 'Cecido 
de caíumuias. 

Textura, ãj, j. ap. /. (de le.vere). 
Isid. Acção de tecer, tecedura. § Plaut. 
Plin. Tecido. § Fig. Lucií. Tecido, enca- 
deiamento, ligação, nexo. 

1 Têxtus, ã, um, pari. p. de Texo. 
Cie. Mart. Tecido. § Virg. Hor. Ltv, 
Entrançado, entrelaçado, formado de va- 
rias partes unidas. 

2 Têxtus, lis, J. ap. m. (de texere). 
Lucr. PLTN. Tecido, enlaçamento, enca- 
deitimento, contextura. § /''/;/. QuiN'! 1 . 
Man. Contextura (d'um discurso), narra- 
tiva, exposição. liem brevi tatu percur- 
ravi. Amm. Contarei isto em poucas pa- 
lavras. § Texto, teor, contendo. Contra 
fa:derum textuvi. AMM. Contra o texto ou 
os termos dos tractados. 

Têxtil, pret. per/, de Texo. 
TIiabBna, ãs, s. pr./. Hirt. Thabe- 
na, cid. da Numidia (Africa). 
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TUabênSnses, ifim, s. pr. m. flui: 
HmT. Thabenenses, habitantes de Ma- 

Thabor, s. pr. m. indecl. (hebr. man 
tavor, pedreira ou logar alto). Bibl. 
Ehabor, monte da .Juflca, celebre pela 
transfiguração de Jesu-Christo. 
Tliabraoa. AUG. O m. q. Tatraca. 
Thabuslõn ou Thabuslúm, 11, s. 
gr. n. Liv. Thabusio, fortaicsa da Phry- 
gla Maior. 
Thaduti- Ved. Taãuli. 
Tilais, Idís, s. pr. /• (0*"«- rK0P - 
Thaide, celebre meretriz do Athenas. 

Thalã, se, j. pr.f. (pun. rnvn, aque- 
ducto. 6Vien.). Saix. Thaia, old. da J*u- 
mldia (Africa). 

TliâlãmSgus, 1, i. op. m. (0<a«nv 
YÓ-) Suet. Navio com beliches. 

\ Thãlanrus, i, *. «;>• m. (8»«i">s). 
Vihg. Vrnt. Quarto de dormir, camará, 
s V1KG. Ov.Camara' nupcial. § Prop. VIRO. 
Leito, cama ; leito nupcial. Tlialami con- 
sors. OV. Esposo, esposa. § Fig.e plur. 
ViRG Hymeneu, casamento, Planamos 
nelere. Ov. Pedir em casamento (uma 
mulher). § Virg. l'UN. Habitação mora- 
da, retiro. 5 Viro. pun. Alvéolos (de 
cortiço (ttibellms). 

2 ThãlãmQs, i, s. pr. m. INbCR. 
Thalamo, nume de homem. 

■mãlãssã, sê, s. pr. A (««''«i» 
mar). Thalassa, titulo do livro nono de 
Anicio, que tracta dos peixes. § BIBL. — 
cid. da ilha de Creta. § Ikscb. — nome 
de mulher. 

Thãlãsseglê, es, i. ap. /. Pira. O 
m. q. Potamaiitis. 

* Thãlâsserõs, otis, s. ap. m. (8<*- 
laaitout)- Insck. Espécie de collyno. 

* Thãlãsslâ, iorum, s.pr. n. plur. 

SID. togares marítimos. 

Thâlãsslous, ã, úm, o«. (8a7.«w 
kó-) Plaut. Que <S da côr de verde mar. 
Tbãlãssínfls, ã, urn, adj. (8«W<u- 
vós). Bucr. O m. q. o preced. _ _ 

Tlialãssíõ ou Thãlãsio, oms, s. 
ap. m. Oatal. ViRG. Mart. Ved. Tha- 
lassius 1. ,. 

Thãlãssíõn píiycos, s. ap. n. ^ «■ 
Xi»<7iov rà;). pun. Espécie de bodelha 
ou sargaço de mar (planta). 

Tbâlâssitês, sê, s. o/., m. n. (a«i.««- 
olrnc) PUN. Vinho que mettiam no mar 
para lhe daram o aspecto ou qualidade 
de velho. 

1 Tliãlãsslús, fl, í. ap. «• Cat. O 
m. q. Thalftssus 1. 

2 Thãlâssius, E, s. í»'. m. Ara. 
Thalassio, uome de homem. 

Thãlãss3niSH,i. ap.n.indecl. (0«7.«tr- 
«óiitlii). EM. Agua do mar misturada 
com mel. • 

1 Thãlãssus, S, s. ap. m. Mart. O 
m. (J. //ym™ (palavra que repetiam nas 
cerimonias nupciaes). 

2 Thãlãssus, I, s. pr. m. Aus. INSOR. 
Thalasso, nume de homem.- 

Thãlêa. Eest. O m. q. Thaha. _ • 

Tliãlõs, Êtls e Is, í. 2»'. m. (Wc-í-yi;) . 
Cie. Thaios (de Mileto), um dos septe 
eabios da Grécia. 

Thãlêstris, Is, ». pr. }■ Curt. Tha- 
lestris, rainha das Amazonas. 

TliãlSticús, a, uioi, a*'. Sid. Thale- 
tico, de Tbales. 

Thãli.Ved. Thalli. 

Thãllã, sê, i. pr. f- (0iiti«). Aus. 
Thalia. musa da comedia. § VIRG. — 
musa da poesia (em geral). § SEN. — 
uma das Graças. § Vihg. — uma das 
Hereidas. 

TliâliãrcliiSs, Ij *• ?'"• m - HOI! - 
Thaliarcho, amigo de Horácio, a quem 
este dirige a nona ode do primeiro livro. 
§ liiSCR. — sobrenome romano. 

Thãliêtrúiu, I, s. ap. n. (Otd.lnT e ov). 
Ples. Planta síniilhaute ao coentro. 

Tliãlmus, I, s.pr.m. IHEOB.Tlialmo, 
aome de homem. 


ãIart. Thalio, 


Thãllvis, li, s. pr. 
nome de homem. 

TlrâlU, õi-Om, s. pr. m. plur. Pus. 
Thallos, povo da Ásia ulterior. 

Thãllumétus, í, s. pr. m. Cio. 
Thallumeto , nome d'um liberto de 
Attieo. . 

1 Thãllíís, I, s- ap- ™- (í««-=0. 
Pau,. Colum. Haste d'uma planta, talo. 
§ cmis. Kamo de oliveira, servindo de 
aspersorio. 

2 Tliãlltls, I, s. pr. m. Ixscr. Thalio, 
nome de homem. 

Tliãllusã, se, s. pr. /• Vus. ihai- 
lusa, ilha do mar Egeu (Mediterrâneo), 
próxima a Chios. § I.NSOR. — nome de 
mulher. 
Thãlnã. Ved. Talna. 
Thãlpiús, íl, s.pr. m. Digt. lhal- 
pio, um dos pretendentes de Helena, que 
assistiu ao cerco de Tróia. 

Thãlpus, í, s. pr. m. Ikscr. Thalpo, 
nome de homem. 

Tlialudsêl, õrum, s. pr. m. plur. 
Pun. Thaludeus, povo da Arábia Eeliz. 
Tliamar, s. pr. n. indecl. (hebr. 
-inn tamar, palmeira). PUN. Thamar, rio 
da Arábia Feliz. 5 s. /. Uiul. — nomc áe 
varias mulheres do Antigo Testamento, 
s lilBL. O m. q. o seg. 

TliamarS, õnls, j. pr. f. Tab. Pjlbt. 
Cid. da Judea. 
Tliaiúlrãs. Ved. Thamyras. 
Tliãmnâ, sé, s.pr. f. (Hebr r,3 D ri, 
timnáb, parte assignada). Bibi.. Cid. da 
Idumea (Palestina). _ 

Tliãumatã o Tãnmatsare, s. pr. 
n indtcl. (hebr. D-.sn.tiiiinatli. parte, e 
n-iDIUDn, timnathsenihh, parte abun- 
dante). BIBI.. Cid. da Judea. 

Thãmnitícús, ã, fim, adj. Ilin. 
Thamnitico, de Thamna ou do Tham- 
nata. ^ _ 

Tliãmn-um e Thannirm, i, s. ap. 
n. COLUM. e 

Thãmims, I, ap. m. (eó^vos). Tert. 
Espécie de arbusto. 

Tliamudênl, orQrn, s. pr. m. plur. 
PUS. Thamudeuos, povo da Arábia 

Eeliz. ' ,. . m . 

Tltamugãdãnsls, e, adj. Atjg. Tha- 
mugadense, de Thamugade. 

Thairragãs, adis, s. pr. f. Insob. 
Thamugade, cid. da Sumidia (Africa). 
Thàmyrãs, se, s. v r - '". Ov. e 
ThãmSrls, Is, pr. m. Stat. (0«au- 
P-). Thamyras, poeta da Tbessalia, ce- 
gado pelas Musas a quem elle tinha desa- 
fiado a tocar lyra. § Tac. — nome d um 
Ciliciano. § Ved. Tomyris. 

Tliãmyrus, I, j. /"'. m. Insor. Tha- 
mvro, sobrenome romano. 

Tilãnãtõs, 1, s. V r. /■ IsiD. Ilha si- 
tuada entre a Gallia e a líntanma. 

Tliãpsãourn ou Thâpsacus, i, s. 
pr. n. ou m. (ei-i««o;). Pus. Tbapsaco, 
cid. da Syria, á beira do Eupbrates, hoje 
Beir (?) 

Tliãpsâgus, S, s.pr. rPlis. Thap- 
sago, cid. da Libya. 

Tliãiislã, sã, s. ap. f. (0«ií«). Pun. 
Espécie" de cana frecha (arbusto veneno- 
so) § PUN. Semente deste arbusto. 

Thãpsltãni, õriíin, ■'. /"•. m.plur. 
INSOR. Thapsilauos, habitantes de 

TUãpsItãníís, a, ura, adj. II kit. 
Thapsitano, de Tliapso (em Afnca). 

Tliãpsõs ou ThãpBús, I, s. pr. /. 
<e»4Ó5). LIV. PUN- Tliapso, cid. da By- 
zacena (lírica). § ViR«. - península da 
Sicilia, próxima a Syracusa. _ 

Thãrês, &, s.pr. m (hebr. rnn, le- 
rabll).- HIER. Pae de Aljraham. 

THãrnê, Ss, s. pr. /. PUN. Tliarna, 
logar da Attica. 

i Thãrriãs, sõ, s. pr. m. Cels. Ihar- 
rias, nome d'um medico grego. 

Thãrrls, is, *.>•. /. Isid. Thams, 
leia. principal da Cilicia. 


Thârsãjéê, s.pr. m. Insor. Sobreno- 
me romano. 

Thãrsênsês, lííin, s. pr. m. plur. 
Bibl. Tharsenses, habitantes de Tharsis. 

1 Thãrsls, ibou idís, s.pr./. INSOR. 
O m. q. Tarlessus. § Ism. — cid. da 
índia. 

'2 Ttlãrsls, s.pr. indecl. (hebr. Ttf >n/^rb 
Tnrchicb). Bibl. ARN. Nome duma cid. 
afastada da Judea, cuja posição é incerta 
(será Tartesso, Cartbago ou cid. da ín- 
dia ?) - 

Thârsus, I, s. pr. m. Inscr. Tharso, 
sobrenome romano. 

Thãsclus, II, «. pr. m. PRdd. Thas- 
cio, nome de homem. 
I Tiraste, Ss, s. pr. f. Pun. Thasia, 
paiz da Ibéria (Ásia). 

TliãsII, lõl-um, s. pr. m. plur. KBP. 
Thasios, habitantes de Tbasos. 

1 Thiíslus, ã, tim, adj. (B&a.od. 
VlRG. Pun. Thasio, de Tbasos. 

2 ThSsIus, ilj i. pr. m. Ved. rhasu». 
Thãsõs ou Tliãsíís, 1, s. pr. j. 

(0iicro;). CIO. PUN. Tbasos, ilha do mar 
E^eu (Mediterrâneo), próxima á Tliracia. 

TUãssã, se, s.ap.f. Pus. Certo peixe 
(o sável (?) ). 

Thãsslus. Ved. Tfiashts 1. 

Thãssõs. Veil. Thasos. 

1 (?) Tliasus ou Tlirãsfis, 1. s. pr. 
m. luís. ou Tliãsius, II, m. Hys. Komo 
d'um habitante deDelos, que foi devora- 
do por cães, 

2 TllãsiiS. Ved. Thasos. 
Tliatioã, ês, s.pr.j. PUN. Cidade da 

Ethiopia ou do Egypto. 

Tliau, a. ap. 71. inda-l. Hier. Nome 
da ultima lettra do alphabeto hebraico, 
cuia figura é (n-). ' 

ÍTliaemãcI, õrum, s. pr. m. plur. 

(Oau-JittíoO- Llv - e 

Tliaumãcle, ês, s. pr. /.(©«"!"»«"«)• 
PUN. Thaumacia, cid. da Thcssalia, cm 
Maguesia, hojcTaimalde Tlioumalío. 

Thaumãntõús, ã, ttm, adj. (i-)au|i*v- 
-.ii»í). Thaumairteu, de Thaumante. 
Thainnantea xirgo. Ov. íris. 

Tnaúmãntias, adis, s.pr.f.palron. 
(6</.uíi'av-ii-:). Virg. Ov. Taumautiade, 
(filha de Thaumautc)= íris. 

Tliaúmãntls, idís, s. pr. f. patron. 

(0ea.;<.(O-ií). OV. CLAUD. O m. q. O pie- 

eed. „ . n . 

TiiaQmãs, ãntis, s. pr. m. (S«a- 
v.a-1 CIO OV. Thaumante, filho do Ocea- 
no] ê pae de íris. § Ov. — nome d'uni 
Centauro. _ 

Tbaumãstê, es, s. pr. f. insor. 
Thaumasta, nome de mulher. 

Tliatimãstus, S, 5- pr. m. Greg. 
Tbaumasto, nome de homem. 

Tlissêtetus, I, s. pr. m. (©aaar.-o,-). 
Liv Theeteto, almirante dos Rliodios na 
guerra contra Koma. § Gell. — titulo 
íiini dialogo de Platão. 

Thêãgêiiês, is, s. pr. m. Insor. 
Theagenes, nome de homem. 

Tlrèãgenis, Idís, s. pr. /. Insor. 
Theaaeuide, nome de mulher. 

TliSãm-Sdês, is, s. ap. m. Plin. 
Pedra da Ethiopia que repelle o ferro. 

Thêãngeia, éê, n. pr. /. (Oe«yte>.«). 
PUN. Theaugela.cid. da Caria. 

THõãnsSlIs, Idís, s. ap. f. (O^n'- 
).;,-)• Pun. Certa herva do Libano. 

ThêãngSltts, I, s. pr. m. Insob. 
Tlieangelo, nome de homem. 

Thõãnõ, Bs, s. pr. /■ (e«v»). AU5, 
Theano, filha de Py thagoras. 
Theãnúm. Ved. Teanum. 
Theatê. Ved. Teale. 
Tliããtrãlls, e, adj. (de theatrum), 
CIO. Theatral, relativo ao tbeatro, de 
awtvo. Thcalralis lex. Pun Lei que re- 
gula os logares no tbeatro. § tvj. Qn.M. 
Falso, fingido, mentiroso. § Si». Livre, 
licencioso. ^ . . 

Thoãtrlcus, a s «m, adj. (Swtjko,) 
AUG. De tbeatro. 
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Thoaíridiuni.j 22, s. ap. n. ãimin. de 
Tneoimm. Vaer, Pequeno theatro, 
theatrinho, 

Thêãtrúm, S, s. ap. n. (0=a- ?c -,). 
Cie. Hor. Theatro. § Virg. Logar para 
jogos públicos. $ Crc. Hor. Quint. lieu- 
nlao de especit priores ou ouvintes, ajunc- 
tamentos, assembleia, auditório. ■§ Fio. 
Cio, Quint. Scena, theatro. 

Tliebrâ, ãrúm, s. pr./. plur. (Gv-Sai). 
Ptan. Thebas, capital do ICgypto superior 
hoje minas em que existem as modernas 
aldeias de Carnak, Luxor, Gama e Me- 
diuer-Abn. § Crc. — cid. da Beócia, 
fundada por Cadmo. § Plin. — cid. da. 
Phthiotúia. § Vim. — cid. da Cilicia, 
pátria de Andmmacha. § Pi-IN. — antiga 
cid. da Lncania (Itália). 

Thêbán,' críím, s. pr. m. plur. 
Spaut. Thebeus, habitantes de Thebas, 
no Eííypto. § Not. I.mp. — soldados de 
legiões forni ad as no Egypto. 

Thêbãíús, a, um, adj. (Ornato;). 
Tíifbeu, de Thebas Cno Egypto). 

TliêbaícÉê, /. plur. Stat. Tâmaras 
(frueto <i;i jalmeira). 

ThêbaicuSj a, um, adj. (Q^x-^ó-). 
Plin. Thebaico, de Thebas (no Egypto). 
Thehuicus lápis. Plin. Cevta qualidade de 
menu ore. 

1 Thêbais, Idís, adj. /. (Q-^õat-). 
Stat. Thebaidcí, de Thebas (na Beócia), 
Absolut. Tnebaiãcs. /.plur. Ov. Mulheres 
de Thebas. § Ji;v. Sen. Thebatda, titulo 
d' um poema de Stacio ; titulo d'uma 
tragedia de Séneca. § Sen. tr. De Thebas, 
na Cilicia. T.ebais = Andromacua. 

2 Thêbâís, Seus, s. pr./. Plin. The- 
baicla, paiz do Egypto superior. 

3 Tliêbfus ; Thebaídês ou Tíiê- 
baitêSj s. pr. m. ruN. Rio da Caria. 

Tlièbãni, õrtím. s.pr. m. plw. Cie. 
Thehanos, habit. de Thebas (na Beócia). 

■Tliêbãnús, ã, um, adj. Cio. Hoh. 
Thebnno, de Thebas (na Beócia), dos 
Thebauos. Thebani '/r a três. Luc. — duces. 
Peop. Thebanum par. I»íítií. Eteoclo e 
Polyuice. Thebani modi. liou. Ithythmo 
de Pindaro. Thehamts deus. Piiop. O deus 
tuebauo, í. é, ílercules. Thebanum ícnia- 
ma. Maiit. enigma proposto pelo es- 
phinge. Thebana soror. Ov. Antigona. — 
dea. Ov. - genUrix. Stat. Leucothea. — 
mater. Stat. Nioba. § De Thebas (na 
Cilicia). Thebana,/. Ov. A Thebana, i. é, 
Andromaeha. 

(?) Tliebâsã ou Têmbesã, Õrúm, 
s. pr. n. plur. Plin. Cid. da Lyeaonia, 
próxima ao monte Tauro. 

Thebasêm ou Thebasãm., õrílm, 
s. pr. m. plur. l'f,iN. Thebasenos, Theba- 
sanos, habitantes de Thebasa. 

1 Tbêbê, ês, s. %>r. /. (0* t e?i). Juv. 
Thebas (no Egypto). § Stat. Thebas (na 
■•Beócia). § Piin. — cid. da Eoíida. 

2 Thêbê, ês, s. pr./. Ov.Theba, nym- 
pha amada do rio Asopo. § Cie. — mulher 
.'de .'Alexandre de Plieras. 

1 Thebes ou Tkebez, s.pr./. inãecl. 
Hieu. Cid. da Samaria. 

2 Tliebes Campus, s. pr. m. Lrv. 
Disrncto da Mysia. 

Thebèstõ. auc. c Tevõstê, ês, s. 

pr. J. A.NTON. ITÍNEU. (pUD. Tv£Z$ T\'^, 

logai RLceo. Gextn.)* Cid. da Numidia 
(Airica). 

Thêboçenês, i's, adj. (de Thebce e 
(jinut-rr). Vaiír. Uaseido em Thebas. 

Thêca, õ;, 5. ap./. (Ov--/r,). cie. Prop. 
lio! «a. caixinha, estojo, bainha. § VARR. 
Casca de \iv;u>. § Cie. Caixa, coiro. 

Thêcatíís, à, úm 5 adj. (de tíieca). 
Slí). ak-t.t ido em estojo. 

Tbêcla. Ved. Tecla. 

Thccúa, a;, e Thecuê 3 ês, s. pr. /. 
(hebr. ; -.p;-,, u-ko c a, o levantar teudas). 
Biui>. Cid. da Judea, hoje Tekua. 

T.hccuêiu, õrúmj s. pr. m. plur,. 
Bibl. Thecuenos, habitantes de Tnecua. 


Thecúites, S3j 5. pr. m. Biisl. The- 
cuita, natural de Thecua. 

Tlieeaiíis, aclís, j. pr./. bibl. The- 
cujtide, a natural de Thecua. 

TbGíçaniisa. Ved. Tecjanusa. 

Theifali. Ved. Tai/ak. 

Thelííiri, ll } s. -pr. n. Ltv. Theio, cid. 
da ,M: cedonia (em Atliamania). 

1 Tiiemsj II j s. $r. m. Inscr. Theio, 
nome cie homem. 

2 Theíusj ii, s. ap. m. Ism. Tio pa- 
terno ou materno. 

Thêlebõã?. Ved. Teleboos. 
Thelbon, õnís, s. pr./. Taís. Peut. 
Theli)ão, eid. da Mesopotâmia. 

Thelesillã, cê, s. pr./. Ixscu. Mart. 
Tholesilla, nome de mulher. 

Thelèsíná, ou Toleslna, ês, .1. pr. 
/. IVIaut. Thekwna, nome de mniher. 

TheiSsinús ou TSlesinils, 1, í. pr. 
m. Maíit. The!e.siuo, nome de homem. 
TheletÕj ês, s. pr./. Inscr. Theleta 
(a Dcscjiuia), sobr. rom. 

Thêlg-S, ês, s. pr. /. Inscr. Sobre- 
nome romano. 

Tliõlgõn, õntís, í. pr. m. Inscr. 
Thel .^oute,. sobrenome romano. 

Thelzne, ês, s.pr./. Avien. Antigo 
nome de Areias (Avies). 

* Tlielís, arc/i. por Thetís. Vakr. 
TholÕdiveSjítís. adj. Aug. Que quer 
parecnr rico. 

ThelõhúmiTíS; e, adj. Aug. Que af- 
fecta humildade. 

TUêlpfisá ou Têlpiiusã, ^s, s. pr./ 
Plin. Cid. da Arcádia. 

Theliisa, ás, s. pr./. Inscr. Thelnsa, 
sobrenome romano. 

Thêlxínõê, ês, s. pr. /. Crc. Thelxi- 

noa, uma. das quatro Musas primitivas. 

Thèlxiõpê, ês, s. pr. /. Cie. Thel- 

xiopa, uma das quatro Musas, nascidas 

do segundo. Júpiter. 

Thêiycõn,!, j. ap. n. (ôV.uxóv). Apul. 
O nu q. Thrlygonon. 

TheiycCs, I, s. pr. m. Tnscíi. The- 
Í5'co, sobrenome romano. 

Tbêiyg-õiiõn, 1, s. ap. n. (Oiií.-j-fovov). 
Plin. Espécie de saiyrião (planta). § 
Plin. Espécie de herva pecegueira. § 
Plin. Espécie de lingua cervina (planta). 
Thêiymõi-phtís, 1, s. pr. m. Inscr. 
Thelyniot-pho, sobrenome romano. 

Tbeiypíionon, í, s.ap. n. (Ovf/.uísovov). 
Pun. Acouito (planta venenosa). 

TiiÊlyptêris, ídíSj s.ap./. (Oti/.u^te- 
çíO« PtÁS. Feto fêmea (planta). 

TliêlS"s, m. (Oí>.u;).'MAítT. EtTemina- 
do , mulherengo ; ou nome de ho- 
mens (-0. 

Thêinãj ãí'ís 3 s. ap. n. (9-õ>c). Sen. 
Thema, proposição, assumpto, argumento, 
matéria, these. § suet. Horóscopo. § Macií. 
Thema (dum verbo). 

TheineU-ÈL, ^ 3 s. pr. /. Iksck. The- 
metra, eid. cie Africa. 

Themeírênsis, e, adj. Inscr. The- 
metrense, de Themetra. 

Tliêmídêíís, ã 5 únij adj. Hyg. The- 
mideu, de Theniide. 

Themzs, idis, s. pr. /. (0s;jt íç ). Ov. 

Themide, filha do Cen e da Terra, deusa 

da Justiça. § ÍN.scrt. — nome de mulher. 

Tlienuscyrãj £ê, s.pr./. (0i^ícj-/.yp«). 

Plin. O m. c\. Themiscyrium. 

ThemíscyrãifiSj a, uni, adj. Amm. 
Themiscyren, de Themiscyrio. 

Tliemlscyrênus, ã, um, adj. Plin. 
O m. q. o pix-ced. 

Tbemiscyriuni, Ii ? s.pr. 71. Mel. 
Themiscyrio, cid. da Cappadocia, capital 
das Amazonas. 

Themiscyrrus, a ? mxt, adj. Sall. 
O m. q. Thi-miscyrams. 

ThêmísÕn, Õnís, j. pr. m. Sen. 
Plin. Themisão, nome d f ura medico ce- 
lebre da Syria. 

Thêralsõnês, uni, s. pr. m, plur. 
Plin. Themisonos, habitantes de Themi- 
sonio, cid. da Phrygia, hoje Denisley (?). 
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melhor do LaJ.pici, oL % : [!, ^ 

tema rte Epicuro. ' u 'J"- 

ThSmistagõi-ã, &■ s , „,. ,- .... 

ThemistãgBrãs, fi, .,. ,„. ,„ 
Thenustagoras, uome ú- am ni.H-i,li,i-",i,; 
Lamjísaco. ' L 

T-hêmlsteãs, ês, s. ]»■ „, )•,,.. v - 

dum promontório na Carniau^i 

Themlsto, us. s. ■•,,-. ,\ n v ,. ; ,„.., 
Thcmisto, niha a e llypsc,, „„,;„„,, 
Athamante. ^ 

1 ThSmíStíiclês, IS e 1. s. p,-. m 
(OíEa^-«/.í.O. CIC. Nki». Theinisto.-uV 
general Atheniense, veiíecd.»:- <í,,^ p..,-^/ 

2 Themlstõclês, õiís, s. pv"m 
Lnsor. Themistocleu;, Nolirein»:ue n»m-iiio' 

Thêmistdclêíís, S, iiiii, <uij. cia 
Ihemistoeleu, de Themistoiric;;. 

Tliêmlstus, I, s.pr. m. Liv. Tlicmi-i- 
to, nome de homem. 

Theníí, sã, s. pr. /. p U n. Theim. cid. 
dajithiopia ou do Egypto. 

U.'hun&i, ârúm, s.pr./ pi vr . (um,, 
rí3Nn, íigue-h-a. Gesen.). :'líx 'fhcm.s. 
cid. da ííysaceua (Africa 

Thênitãni, Gr um, s. pr. u, ; : H r. 
Insck. Theuitanos, iialjitaã[r?.s d, Tú"- 
uas. 

Thêjisá. Ved, Tensa. 

Theoehre;;to, historiador c;r<-go (pie es'::e 
veu da Libya. 

Theocliã, sò, s. pr. .,. caímt. Tl, co- 
cha, irnuin de Ale.vandro Sevfm. 

Thaõclius, íi, j. /;r. ■/«. vo». Thc<>- 
clio, historiador eontemporam-u <ie Aure- 
liano. 

TheõciymênBs, S, .í. p.-. m. Insch. 
Tlieoclymeiio, nome de homem. 

Theõecílus, í, s. pr. m. Lsucu. Tíh:o- 
colo, nome de homem. 

T li e o crí tus, I, ji. pV. ííí. (milito;). 
QuíNt. TUeocrito, poeta ínici.Mcu tia ;W- 
raeusa. § .ÍNSCIí. — nome de i->i:ravo. § 
John. — pretendente ao iuip.-rio, posto 
á morte pelo imperador .Iti.Mitm. 

Thèoctístús, I, 5. ;ií-, vi. Vni<c. 
Theoetisto, grammatico, nu-stie de Priu- 
ciano. 

_Thei3dã(iiãntêus e Tíiioclámãu- 
teus, ã, um, adj. (QtòS>w>.;~ it ;; v . (■),..-.. 

Íu.-j.á.;-i:o;). PlíOE*. De Thi.'(>(l:nn:t!iÍ0. 

■ Theodãmãs e Thiou::i. •;;:■, rlniis, 

S.pr./n. (i:J£(.iá.'>.j;.c<.0. 1-SVO. 'í'llL'i>'I:muii::i:', 

rei dos Dryopos, morto por Hí:í-i:uIl-s. £ 
Stat. — filho de Melampc. 

Thcõdãs, CÕj s. pr.ra. IMm,. Thcuuí^t, 
nome cVum falso pn.mhei;i. 

TlieõdêctêSj áb 3 s.?"'. ■■». (■■■'•>.'.■$ Cy.-.t,:). 
Cie. Theodect.es, orndor i'iiii::::::n, di.-Lii- 
pulo de Platão, de Isocvaies j tio Aris- 
tóteles. 

Theodõmoii, il 3 í. c;-. n. (pai. hybr. 
de Oeo; e donum). Ai' 1 cl. ;n. i\. ."■■umia. 

Theõdõra, sê, s.pr./. Inscsi. TI;eo- 
dora, nome de mulher. § John. — (Kiavia 
Dlaxíniílla), mulher de Co::si:Hiti:n» chln- 
ro. § JOUN. — (Augusta), mulin-r (i, : .his- 
tiniano, que cansou a ruína <ío l--;is:i: Ín. 

Theodõrêi, õríím, ■■■'. pr. m. ph:r. 
Quint. Theodorcus, discipuies do '!'in:u- 
duro (de Gadara). 

Theõdõriclãnus, ã. um, vdj. Síd. 
Theodorieiano, de Theodorieo. 

Tlieodõrlcds. Jorn. e Tíicudori- 
cíís, TheõdêrIcíís, 1, ■-*- ;"'■ «*• ^ i;j - 
Theodorico, rei dos Visigodas, i\-.\<- tomou 
parte na liga contra Attihi. i Sn». - (da 
l^annonia), rei dos Ostro.^odns, undudor 
do império ostrogothico <ia iiaii;i.o mais 
notável dos reis bárbaros. § l'"o;tT. — íiilio 
de Clóvis. 

Theõdorís ou Tbeudõr/s, Is, s.pr. 
m. Siu. O m. q. o preced. 

Theodõrõniedês, is, -•• V 3 '- vu 
Plact. Theodorornedcs , nome de ho- 
mem. 


TIIE 

TllSodõTtls, S, s. pr. m. (©eóSwooç). 
Cie. Quint. Tlicodoro (de Bysancto), so- 
phista, contemporâneo tíe Sócrates. §CIC. 
— philosupbo de Cyrena, por appeliido o 
Atheu. § QUINT. — (de- Gadara), mestre 
de rhetorica cm íthodes, onde teve por 
discípulo a Tibério. § Cie. Plin. Sm. 
INSCR. — nome d'outras pessoas. § Amm. 
■ — (por appeliido o Notário), gauiez que 
aspirou ao império. § — (Prísciano), 
medico do quarto século da Era vulg., 
cujas obras existem. § Clattd. — (Bíau- 
lio), cônsul no tempo de Honório. § — 
(Mallio — ), auctor d'um tractado de me- 
trifica çao. 

Tlieo&osíã, £e, s. pr.f. Plin. Tlieo- 
, dosia, cid. da Chersoneso Taurica, hoje 
Caffa. 

Theodosiíícus, a t fisn, aâj. Nox. 
IMP. De Thccdosio. 

Tliooclõsiãm, õríhii, s. pr. m. -plur. 
Kot. Imp. Theodosianos, nome de vnrios 
corpos militares estabelecidos- por Theo-. 
dosio Magno. 

TIiêÕdõsmnus 3 a, úm 9 adj, Sid. 
Theodosiuno, de Tlicodosio. § Isid. Sectá- 
rio de TlKodosio. 

Thêodosíõpolís, Ved. Theuâosiu- 
•polis. 

ThSodÕsius, H, s. pr. m. (©eoíócio;). 
Cie. Theodosic, nome d'nm morador de 
Chios. § Tbêoclõsíús. A. Vier. e Theu- 
doslús. Sid. Theodosio (o Grande), im- 
perador romano do Oriente, entre 378 e 
395. § Amm. (Júnior), nepto do prece- 
dente. §. Isid. — hcresiarclia do tempo 
de Justiniano. 

TliQÕdote, ês, s. pr. /. inscb. Theo- 
dota, sobrenome romano. 

1 XheÕdõtiõn, 52, s. ap. n. (OeoSó- 
; Ttov). Inscr. Espécie de colíyrio. 

2 Theõdotíõn, õnís, s. pr. m. John. 
Teodociao (do Ponto), traductor cVumá' 
parco da Escriptura, no tempo de Septi- 
mio Severo. 

TliSÕdotos e Tlieodotús, í, s. pr. 
7?i. Inscr. Liv. Quint. Trtcb. Tbçodoto, 
nome de li ornem, Ved. Theudolos. 

Thêõdúlús,"!, s. pr. m. Inscr. Theo- 
dulo, nome de homem. 

Tlieodúlfús, I, s. pr. m. Greg. Theo- 
dulfo, nome de homens. 

Tlieogãiiês, 5fe, s. pr. m. Liv. Theo- 
genes, general de Perseu. 

Thoõírams, adis, 5. pr. f. Inscr. 
Theogenide, sobrenome romano. 

Thèo&ito, õnís, $. pr. m. Inscr. 
Theogitáo, sobrenome romano. 

TliQÕgnÍG, ' ídís, 5. pr. m. Ltjctl. 
Diom. Thepguide, antigo poeta grego de 
Megara. 

Thèogoníã, ^ 5 s. pr. f. (©io-rovía). 
Cie. Theogonia, titulo d'nm poema tle 
Hesiodo. 

&b.eogon3/iís 5 iz s s. vr. m. Suet. 
Xheogouio, nome de homem. 

TiteÕlOgíã', ÍÃ3, .7. ap. /. (0so7,oy:a). 

TTARR. Theologiíi, sciencia dos deuses. 

TheõiÕgícuS;, â, um, adj. (QeoXovi- 
*óí). Amm. Tíieologico, de tneologin. 

Theologús, í, s. ap. m. (OsoU-foç). 
Cie. Tlieoiogo, o que escreve de theo- 
logia. 

Tbêõmbrotlfís, ã, s. ap. f. (3eo^ç«S- 
tiov). ' Puw Certa planta desconhecida. 
^TheõmbrÕtus, I, s. p?\ m. Ples\ 
^Theombroto, philosopho, discípulo de 
Bletrocles, mestre de Demétrio de Ale- 
xandria. 

Thêornêdês, is, 5. pr. m. Inscr* 
Theomedes, sobrenome romano, 

Tlrêõruenês, is, s. pr. m, Puk. 
Theomenes, naturalista grego. 

ThSõmnãstús, I, s. pr. m. Crc. 
Theomnasto, Siciliano, fautor de Verre.^. 

Theõmncstús, I, s. pr. m. LTjx. 
Xheomnusto, iuuUidor grego. § Plin. — 
pintor grugo. § Plin. — aueto? grego, 
que escreveu de alveitaria. 
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Thêomõlpíís , í, s. p>: m. Inscr- 
Theoinolpo, sobrenome romano. 

1 ThêcB (gcn.phtv.) ocllêmá, s.pr. n, 
Plik. O Carro dos deuses, nome 4'um» 
serra da Libya. 

2 Thêõn, õnis. s. pr. m. Qtjikt. Atjs. 
Tbeão, sophista grego, notável por sua 
causticíd.idé. 5 Plin. — nome d'um pin- 
tor. § Plin. Ikscii. — nome cVoutras pes- 
soas. 

TlieoEinã, ^, s. ap.f. apol. 0."m.q. 
Porlulaca. 

Tlieõulnvís, ã, Sm, aâj. Hon. Theo- 
nino, do Theiio (o sophista), mordaz, 
cáustico, sa.t.yvtco. Den/e Theonino ciremn 
roãilur. Hon." E' dilacerado pela morda- 
cidade, ou pela satyra. 

TiíeõniSj ídis, s. pr./. Insok. Thco- 
nide, sobrenome romano. 

Tlieõnõê, §s, *. pr./. HYG. Tbeonoa, 
filha de Thestor eirman de Leucippo, 
roubada por piratas e levada á Caria. 

Tliêõnõmus, I, J. pr. m. Iksoe. 
Trreouoino, sobrenome romano. 

Theõphãnê, ês, s.pr./. HYG. Tlieo- 
pliana, íillia de Bisaltis, convertida em 
oveiba por Neptuno. 

Thêõphãn.ês, is, s. pr. m. (©Eoaavvíí). 
Cio. Thêophanes (de Mitylene), auctor 
íVuma biographia de Pompeu. 
Thõõpliílã, Si, s.pr./. SIaht. e 
TliêõphllS, Ss, pr. /. Isson. Theo- 
pírlla, nome de mulUer. 

ThêõpMlfis, í, i. pr. m. Cio. Theo- 
philo, liberto de M. Marcello. § Vauk. — 
escriptor grego á cêrea da lavoura. § Tac. 
Inscr. — nome de liomem. 

Tlieõplirãstfis, I, s. pr. m. (0 t 'o=çoc5- 
to;). Cie. Tkeophrasto, philosoplio grego, 
discípulo de Aristóteles e de Platão. 

ThSSplãstfis, i, s.pr. ni. Sid. Theo- 
plasto, nome d'um bispo. 

Tliêõpnõê, ês, s. ap. /. Apul. Ale- 
crim (planta). 

Tlieõpõlís, Is, s. pr. /. iNSCit. Tbeo- 
liole, logar da Gailia Harbonense, hoje 
Tbéoux. 

TliBcípompeus, ã, fim, adj. Cie. 
Tlieoponípcu, do Tneopoinpo (orador). 

(?) Theõpõmplnus , i, ou Thêo- 
põmpXús, ã, uni, adj. Cio. O m. q. o 
prececi. 

Theopõmpiís, i, s. pr. m. (©eó-oi/.- 
t» ; ). Cie. Theopompo, rei de Sparta, que 
instituiu os epboros. § Cio. — orador e 
historiador de Chios, discípulo de Iso- 
crates. 5 Cio. — (de Gnido), amigo de 
César. 

Theõprepês, "is, s. pr. m. Díeob. 
Nome d'um liberto. 

TheSpropfis, I, s. pr. m. Insok. 
ÍTome de escravo. 

Tlieõrãctus, I, s. pr. m. Cio. O m. q. 
Tlieoviitastus. 

Theúi-fcmíl, ãtis, s. ap. n. (OscSor^i..). 
Gkll. 'í heorema, proposição de verdade 
especulativa. § Dal. 2>l"r. TltcorcmaUs . 

GKLL. 

TliiiõrõmãtiíJm, "íi, s. ap. n. âimin. 
do pieeed. (0:<.ioiip.«.-iov). Gr.LL. 

Theõreilcús, ã, uai, adj. Cass. 
Tbeorct.ico, especulativo. 

Theõrlã, a;, (0:»?i«), e 

ThõõiIce, us (Oí»ij-.»í,), s. ap.f. llum. 
Investigação philosopbica. 

ThSÕrlcús, ã, úm, adj. Hiek. Con- 
templativo, especulativo. 

Tllõõl-ís, ldls, .'■ P>: /. INSCE. Theo- 
ride, sobrenome romano. 

Thêõrfis, I, s. pr. m. Inecb. Theoro, 
sobrenome romano. 

Thoõstasis, is, s. ap. /. Inscr. Pe- 
destal, peanha ou nicho d'uma divin- 
dade. 

ThSQtlmã, Si, s. pr./. Inscr. Nome 
de mulher. 

Thêõtimus, I, s. pr. m. Q. Catui. 
ap. Gkll. Theotimo, nome de homem. 

(?) ThSõtistus. Acro. Ved. Theoc- 
lislus. 


TheõíbcSs, s, J. ap. /. (Oio-isc;). 
Cor>. j.tjstis. Mãe de Deus (a Tirgcm 
Maria). 

Theõxenã, Ss,, s. pr. f. Lrv. Theo- 
xena, nome de mulher. 

Theõxenus, 1, s. pr. m. Liv. Cels. 
Theoxeno, medico grego celebre. 

Tílêrã, ã2, s. 2>r. /. HYG. Thera, f:lha 
de Amphião. § Plin. — uma das ilhas 
Cycladas. 

ThSrsêi, õriím, s. pr. m. plur. Sall. 
Thcreus, habitantes de Tliera. 

Tiiêrãrãs, ã, fim, adj. (Or.ça-oO. 
Tib. Tbereu, da iíha de Thera. 

TlierãmenEs, is, s. pr. m. Cio. Tlie- 
ramenes, Atheniense, discípulo de Só- 
crates , mestre de ísoerates , um dos 
trinta tyrannos de Athenas. 

TliSi-ãmnãí, ThSrãmiii-jus. O s. 
q. Therapncc, Therapnwus. 

Tliêrapeuticãjcrúm, s. ap. n.plur. 
( 0E:ot/-£uTr/à). CASS. Tractados de me- 
dicina. 

** Therapbiin, s. ap. n. plur. indrcl. 
(bebr. D>31IV terafim). Hna:. Imagens 
de divindades, Ídolos (dos Hebreus), 
espécie de deuses domésticos ou pe- 
nates. _ 

* Tlierãpnã, ss, s. pr. /. Poet. ap. 
Mytrog. O m.q. o seg. 

ThêrãpuEe, artím, s. pr. /._ ;iík;-. 
(013-i-vai). Stat. e TherãpnG, os, ;»'. 
/, Sil. Therapna, cid. da Laeoni:'., pátria 
de Castor e Pollus. 

Thorãpnéêus, ã, fim, adj. (tíio«-- 
vaVoç). Stat. Therapneu, de Tlierajuia, da 
Laeonia ; de Sparta. Therapmii fratres. 
Stat. Os irmãos Therapneus, i. e, Castor 
e Pollux. : Therapnasa marita. Ov. Helena. 
§ Stat. De Tarento. 5 SIL. Dos Sabinos. 
TlierâpõntlgBnus , 1 , i. pr. m. 
Pladt. Thetapontigono, nome do ho- 
mem. _ 

TliêrasiS, se, s. pr. f. (Oiiçcr.cl-j). 
Plin. Therasia, ilha próxima a Creta. § 
P. Nol. Therasia ou Theresa, mulher de 
Paulino de 2s T ola. 

Thêrê, Es, s. pr. /.Sen. lima dar, 
ilhas Cycladas (Mediterrâneo). § Inscii. 
— nome de mulher. 
Tliêriãca, 03, e 

Tliêi-iãce, es, s. ap. /. (Oi-,çia-,:r,). 
Plin. Triaga, antídoto contra a morde- 
dura de animaes peçonhentos. 

Tliêriãcús, ã, um, adj. ('ir.^a.vh;). 
Satx. Pltn. Que é antídoto contra mor- 
deduras de animaes peçonhentos, que 
tem as propriedades da triaga. 

* ThEi-ibêtlirõn, í, s. ap. n. Apul. 
Certa herva. 

TIiBrSclês, is, í. pr. m. (6v,?^'-»;;). 
Plin. Thericles, famoso oleiro de Coriu- 
tho. 

Tliêríclõus, ã, uni, adj. Cie. The- 
riclen, de Tbcricles._ 

Tliõrldfiniãs, ãivtis, s. pr. m. ov. 
Thcridamante. nome tl'uín cão. 

Tliêrímãcliíís, 1, s. /"'. m. Plin, 
Therimacho, nome d'um estatuário. 

Thõrlniis, I, s. pr. m. íiakt. Theri- 
no, nome de homem. 

ThêriSn, ii, s. ap. n. (Or.jíov). Apul. 
O m. q. Draronua. _ 

Thõriõnãrcã, <a, s. ap. f. (Oyioiovó.;.- 
•/v,). Plin. Ceita planta que adormece e 
mata as serpentes. 

Therlonarce, es, s. pr. /■ Plin. 
Thcrionarca, ilha próxima á Caria. 

Tliérlõphbiiõn, I, s. ap. n. apul. O 
m. q. Draconka. 

Therlstríim, I, s. ap. n. (Oij.oioov), 
IIlER. Isid. Vestimenta de estio. § í:ç. 
Vestido. Therislrum pudiciUa. HIER. Veo 
do pudor. 

Thõrma. Ved. Therme. 

1 Thêi-máê, ãrum, s. ap. /. pias: 
scil. aqwv. (jstr/-°t>. Cie. PUN. Caldas. « 
Sen. Mart. Banhos quentes, estufas, ba- 
nhos públicos. 

2 Thêrmáõ, artím, s. pr. f. piar. 
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1T.IN. Thermas, cid. da Sicília, perto de 
Himera. 

Tliêrnisefis e Tliermãlcfis sinfis, 
s. pr. 7H. TAC. PUS. GoLfo Thermaico, na 
Macedónia. _ 

TliEniiãntíã, se, s. pr. /. A. Vict. 
Thermancia, nome da mãe de Theodo- 
sio. § jorn. — fílba de Stilicão. 

TliErmãntlcfis, ã, fim, adj. ( 0i e- 
HctvT *ó,-). Apul. Que aquenta, aquece. 

ThErmãpãlã ova, s. ap. n. plur. 
Th. Prjsc. Ovos molles. 

TIíErmãrifis, li, s. ap. m. Lnscr. 
Guarda-portão dos banhos públicos ou 
guardo dos banhos. 

ThSl-mê, SB, s. ap. f. Pus. Antigo 
nome de Thessnionicn. 

ThErmEnsEs, iíim, s. pr. m. plur. 
INSCR. Thermenses, babitantes de Ther- 
mas. 

Tlierminíís, ã, Sm, aâj. (Oiç(nvoç), 
Plis. De tremoços. 

TliEi-mltãnl, õvúva,s.pr.iií.plur. Cie. 
Therniiíanos, babitantes de Thermas. 

Tliermltãmís, â, um, adj. Cio. 
Theiuiitano, de Thermas. 

ThErmõdõn, õntis, s.pr. m. (0c r 
iLmS>j>->). Virg. Plis. Thermodonte, rio da 
Cappadocia, cm cujas margens tinbnni 
habitado as Amazonas,, boje Terma. § 
Inscr. — nome de homem. 

ThErmõdõntEfis. (QíoaóSov-EioO 
Pitoi'. (?) 

Tliêrmodõntiãous. (0£o;j.«i.)ov-i«- 
xóO. Ov. e 

Thêrmcdõntlfis, ã, fim, adj. (0t;- 
P.w5óvt ; o-;). Sen. tr. Tbermodonteu, Ther- 
modontiaeo, Thermodontio, de Thermo- 
donte, das Amazonas. 

ThêrmõãOrfis, I, s. pr. m. Inscr, 
Thcrmodoro, sobrenome romano. 

Thêrmopolltês nomos, s. pr. m. 

PUS.Districto Thermopolita(noEgypto). 

TliBrmõpõTíiím, II, s. ap. n. (Oeçíj.o- 

cú).io'<). 1'i.aut. Taverna em que vendem 

bebidas quentes. 

ThErmõpõto, ãs, ãvi, ãtfim 5 ãre, 
v. trmis. (pai. liybr. de Ge?u.ó; e polo), 
PLAtrr. lUolhar , regalar com bebida 
quente. 

TliBrmEpSlea, ariím, s. pr./.plur. 
(ÔEçjio-u/.tti). Cie. Thermopylas, desfila- 
deiro do monte Etn, na Locrida), celebre 
pela morte heróica de Leonidas e dos seus 
trezentos Spareiatns. 

ThêrziiõspSdium, 13, s. ap. n. (Oeo- 
noCT-oiíov). apic. Vaso cbeio de cinzas 
auentes. 

" ThSrumlEe, ãviím, s. ap. /. plur. 
áimin. de Thermce 1 . M ART. 

Tliêrmíás, I, s.pr. m.CATO. Cic.Tac. 
Isscr. Thermo, nome de vários persona- 
gens. 

TliSroclãiiiãníêfis ou Therõme- 
dõntaús, â, fim, adj. luís. Theroda- 
mameu ou Theromedouten, de Thcroda- 
maute ou de '1 heromedonte. 

(?) ThSi-õdiimãs, ãntls, ou ThS- 
rõmedõn, õnlXs, ■ s. pr. m. Ov. Thero- 
damante ou Theromedonte, nome d'um 
rei (los Scythas, que alimentava leões 
com carne humana. 

ThêrõmBdõn. Ved. Theroãamas. 
ThEi-omêdõErtêvls. Ved. Theroãa- 
manteus. 

TliBrõn, õnís ou õntis, s.pr. m. 
Virg. SlL. Therão ou Theronte, nome 
.de guerreiro. $ Ov. — nome de cão. 

IhorõtliõEs, um, s. pr. m. 2>lur. 
PUS. Therothoos, povo de Africa, per- 
tencente aos Troglodytas.. 
Thèi-sãncier ou Thei-saiidriís, I, 

B.pr. m. (Hso^avio',;)/ TlYG. VlRG. Tlier- 
saudro, íilho' de Polynice, guerreiro no 
cerco de Tróia. 

ThêrsOs, to, s. pi: m. Ov. Therses, 
nome d nui Thebano. 

TliOrsilícIítis, i, s. pr. m. (0tjcii).o- 
joi). ViiiG. Thersilorfio, filho de Antenor, 
morto no cerco de Tróia. 


ThErsItèSj ®, s. pr. m. (0!o<rii>iO. 
Juv. Theisitcs, nonie dum Grego no 
cerco de Tróia, notável por sua fealdade. 
§ Fig. Sen. Homem de má língua, um 
maldizente. 

ThBruchtts, I, s. pr. m. Pi.atjt. The- 
rttcho, nome de escravo. 

Thêsam-ãrliím, H, s. ap. n. Cass. 
Logar em que é depositado um the- 
souro. 

1 ThêsaQrãrífis, ã, fim, adj. (de 
thesaurus). Kelativo a thesouro, do the- 
souro. Tlicsaurarii fures. PLAUT. Ladrões 
de tlicsonros. 

2 Thêsaurãríus, íl, s. ap. m. e 
ThEsaureirsis, is, ap. m. Cod. Jns- 

HS. Guarda do thesouro, thesoureiro. 

TliêBatirlzãtio, õms, i. ap./. (de 
líiesaurãare). EucilER. Acção deeuthe- 
sourar. 

* Thêsaui-Izõ, as, avi, atum, 
ãl'8, v. trans..?. inlrans. (de thesaurus). 
Salv. Entliesourar, amontoar (thesou- 
ros). § Hieu. Entliesourar, ajuuctar, 
amontoar. 

ThêsarirSclirysonIcÕchi-ysídes_, 
ou TliêsaurScrypsõnycliSclivysi- 
dês, Is, s. ap. m. (pai. cómica fingida 
por Planto). Pladt. Homem muito rico e 
avarento. 

* TPBsavtrimi, S, ?. ap. n. Petr. O 
m. t|. o seg. 

TliEsauriis, í, s. ap. m. (Oottcujó;). 
Vrrn. Provisões (de toda a sorte). § Cie. 
SAtx. HOR. Thesouro, haveres, teres, 
grandes riquezas. §Lrv. Quint. Logarcm 
que se guarda alguma coisa, armazém, 
deposito. Servala mclla- thesanris. VlRG. 
Mei conservado nos favos. Condere cí- 
bum in thesauris maxillarum. Platjt. 
Esconder o comer em um canto das 
queixadas. Orcinus thesaurus. NiEV. Os 
inTernos. Thesaurus ille cimiium rertnn, 
memoria. Cie. A memoria, esse thesouro 
ou deposito de todas as coisas. Quoties 
alieiuid qucero,ille thesaurus est. PnIN. ,T. 
Quando bnsco alguma coisa, encontro-a 
n'elle, i. 6 elle é um armazém de conhe- 
cimentos. 5 Fig. Platjt. Apui.. Cumulo, 
montão,' grande quantidade, abundância. 
Thesaurus mali. Plaut. Grande numero 
de males. 

ThEsbã, 03, s.pr./. (hebr. n^tiTl, ou 
n--i-fi, Tichbch ou Ticlibâb). Sn» Cid. 
da Judea, pátria do propbeta Elias. 

Thêsbltês, is, s. pr. m. palr. (hebr. 
l^-i-n, Ticbbi). SlD. BIBL. Thesbita, ha- 
bitante de rhesba. 

Thêsbõn, õnís, s. pi: m. Victor. 
Tliesbão. nonie de homem. _ 

TllEsBlS, ldls, s.pr. /. Ç©Y)<nr>lf;)- 3VV. 
Tíieseida, poema em que são contadas' 
as empresas de Tbcseu. 

ThcsBíús, ã, fim, adj. 'Br,a-:-;ia;). 
Ov. Tliescio, de Theseu. Theseius heros. 
Stat. Ilippolytv (filho de Theseu). 

Tliõsêiís, ã, ilm, adj. (.B-r^ecoz). 
SES. tr. Thoseo, de Theseu. § Mart. 
Atheniense,.da Àttica. 

Tliêseíis, êõa, êi ou ei, 5. pr. m. 
(Gricrsu;)- Crc. Vir.G. Theseu, filho de 
Egeu e rei de Athenas. 

ThõsIdEG, ãrflm, s. pr. m. patron. 
Virg. Thesidas= Atbenienses. 

TliãsIdEs , Õ5 , s- pr. m. pairou. 
(0Yiírtii>iç)..Ov. Thesides (filho de The- 
seu) = I-lippolyto. 

Tltesls, is, s. ap. /. (OeV<;). Cic. 
Quint. Questão de philosophia ou de 
direito, argumento, proposição, these, 
problema. § T. Maur. Priso. Tempo 
compassado ou marcado a compasso. § 
Tnscr. IJeposito. 

ThEslum,II, s. ap.ii. (e-r.iríiov). Pixc. 
Certa beiva. 

Thtsmõpliõvla, lõrilm, s. o;', n- 

plur. iHiejL^-.fM). Just. ark. Thesmo- 

phorias, festas celebradas pelos Gregos 

em honra de Ceres legisladora. 

Tliespiãciís, ã,um, adj. (0'isntaxóO. 


V. Wh. Thcspiaco, de Thcspias. 1'hespiuc. 
lua. Stat. Os bosques do monte He- 
lição. 

ThêBpíítdS, ãrHru, s. pr. m. &f rr 
plur. patron. SlL. Thespiadas, descen- 
dentes de Hercules e filhas de Tliespio 
quefundaram Crotona. ■: ' ' 

1 TiiBspiãdês, £ê, s. pr. m. patr e 
patron. (títo-iái-,,-)- V. FL. Thespiades 
(oriundo de Thespias) == Tiphys. § 
Stat. Vários filhos de Thcspio. 

2 Thespíãdes, fim, s. pr. f. plur. ■ ■ 
patron. Sen', tr. Thespiades, filhas de 
Tliespio. 5 Varr. Cio. — Musas vene- 
radas cm Thespias. Thespiades deu:. Ov. 
A m. signif. 

Thêsplãi, ãrtím, s. pi: f. jdur. 
(0e<7^taí o wf^TTEtK). Liv. Thespias, cid. 
da Beócia, hoje a aldeia de Keochorio. § 
Plin. — cid. da Thessalia. 

ThEspiãs, ãdls, adj. /. (0£<r-tá 5 ). 
Ved. Thespiades 2. 

ThêspISnsEs, Váxa, s. pr. m. plur. 
Cio. Thcspienses, habitantes de Thes- 
pias, 

Tliêspil, íõrum, s.pr. m.plur.Ax^. 
Thespios, habitantes de Thespias. 

Thêspls, Is ou ldls, s. pr. m. (OeV 
~c;). Hoit. Thespis, poeta Athcniensc, 
inventor da tragedia. 

1 ThEspiils, á, xivil 3 adj. (Qi^-io;). 
V. El. Pi.ik. Thespio, de Thespias (as 

■ duas cidades). 

2 ThEspius, II. s.pr. m. Stat. Thes- 
pio, rei da Blysia, cujas cincoenta filhas 
casaram com Hercules. 

TllEsprõií, õriím, s. pr. m. plur, y : : 
(0Eo-f«iTQO. Liv. Luo. Pus. Thesprotos, 
habitantes deThesprocia. 

TliEsprõíiã, ãí, s.pr./. (©Eff-çoj-ía). 
Cio. e_ 

Tliesprõtis, ldls, pr. /. 'Qia-^-íí), :: 
Avien. Thesprocia ou Thesprotida, paiz 
á beira mar no Epiro. 

Tliõsprõtius, ã, um, adj. (Oecttcow- 
ttos). Liv. SlL. 'Thesprocio , da Thes- 
procia. 

1 ThêsprõtOs, ã, fim, adj. (0ier~=w- 
tó;). Prop. Thesproto, o rn. q. o preceda 
§ (?) Prop. — do Cumas (fundada por : 
uma colónia euboa). 

2 Thêsprõtus, l, s. pr. m. HYG. Thes- 
proto, filho de Lycião, e rei da Arcádia. \: 
§ (?) PROP. — nome d'um rei, dequem a 
Thesprocia tira o nome. 

TliEssãll, õriím, i. 2"'- tn.rpãur.C- 
(6e^(7v.'/.o0- Plín'. Tbessaios, Thessaiios, 
habitantes da Thessalia. 

TllEssrillã, 03, s. pr. /. (Gtffuaí.;*). 
Liv. Thessalia, província do norte dá 
Grécia. 

ThéssSlIcfis, ã, fim, aâj. (6e™b)..- 
xó;)- Varr. Plis. Thcssaiico, da Thcssa-: ; 
lia. Thessalicus lyranv.us. SEN", tr. O ty- ■ 
ranuoThessalico, i. é, Pelias. — dux.V. \i 
FL. Jasão.— Ses. tr. Achilles. Thesudicl 
reges. T \ FL. Os Argonautas. Thessalíca ; V; 
juga 0\. O monte Pelio. T/i/ssalici agge- 
res. Ses. tr. Osdois montes Pelio e Oísa.» 
Thessalíca: sagittw. Luc. As settas de Chi- a 
râOj i. c, do Sagirtario (constellação). :y 
Thessalíca trais. SES. tr. A nau Argo. 
Thessalicus color. Ltjcr. Cor de puri.ura. 
§ Lúc. — da Pharsalia. § Luo. — da 
Thracia. § Fig. Ov. Sen. tr. Mart. :31agi;:„ 
co, feiticeiro. ' ■; v - 

1 TliEssSIIs, ldls, adj./. (0tmi<u.!{). 
Ov. Thcssalide, Thessalíca, da Thessalia. 
Thcssalis umbra. PROP. A sombra de Prp- 
tesilau. § Fig. Mo. Stat. Uma íciU- 
ceira. : ^-r^™^ 

2 Thêssalís, ldls, s. pr. f- "»■ 
Antigo nome da Bithynia, ,. 

ThEssãlius, ã, úm, adj. (O^re/acO. 
OV. (?). O m. q. Thessalicus. 

TliEssalocE, es, s. pr. f. Ple,- An- 
tigo nome de Magnesia (á margem do 
Meandro), T . 

Thêssãlõnlcã,03, s. pr./. Cic.I-^. o 

1 ThEssâlSliícB, és, pr. /. (Wiobk- 
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a*-'nO» ?■ Koifa' Thessalonlca, cid. da 
£I..v'edonla, hoje Saloniki, 

t Thêasãlõnicêj ês, s. pr. /. Jusr. 
^ í.es«jiionica, filha de Philippe, rei da 
Macedónia, mulher de Cassandro» 

Thê3sãlonicêneõs ? iírni, s, pr. m. 
plur. Cie. Thessaloniceuses, habitantes 
fie Theasalonica. 

1 ThêssàluSj a 9 Hm s adj, (Qe^o-k- 
*ó;). ilort. Thessato, da Ttaessalia. T7u:s- 
ealus sénior. Stat. Shirao. — dux. V. Fl. 
Jasão. Tlie&sali currus. SES.tr. O carro de 
Achilles. Thcssala puppis. V. FL. — pinus. 
Stat. A nau Argo. Thcssala tela. Hou. As 
armas de Achílies. Thessalus, m. Ov. O 
Tuessalo, i. é, Achilles. 7'he$sala,/.Ci*A.VD. 
A Thessala, 1. é, Alceste. § Pnop. Juv. 
Magico. Thessalus, m. liou. Um feiti- 
ceiro. Thessula, f. Luc. Urna feiticeira. 

2 Thêssãlús,!, s. pr. m. Vell. Tues- 
salo, lilho de Hercules, de quem a Thes- 
aalia tornou o nome. § Plin. Tac. Cvrt. 
— nome de homens. 

Tliêstiàciês, 03, s. pr. m. patron. 
(©(iniãÍYjíJ. Ov.Thestiadas(fl!hoou nepto 
tíe Thestio) = Ptexippo, Toxeu, Melea- 
gro. 

"Thestías, adis, s. pr. /. patron. 
(0((rcidí). Ov. Thestiade (filha de Thes- 
tio) «■ Althea. 

Thêstlús, íí, s.pr. m. (ôécTto;). Ov. 
HYG. TUestio, Lacedemonio, rei da Eto- 
* lía, pae de Leda, de Ahhea, de Plexippo, 
etc. § Ved. Thi-spius e Testius. 

Thêstor, õrls, s, pr. m. (©ícttwç). 
Hyg. ThesLor, pae do adivinho Calchas. 

ThêstÕridês, ãã, s. ;>;•, m. patron. 
(Qt<j-oçiSr t O. Ov. Thestorides (filho de 
Thestor) = Calchaá. 

TbêstyTís, is e idÍBj s. pr. /. Virg. 
Nome de mulher. 

ThêetyTus, I, s. pr. m. Mart. Thes- 
tylo, mune de homem. 

Tllêtã, s. ap, n. indc.cl. (Of;-a). Aus. 
Lettra do alphabeto grego, cuja figura é 
(0). § Lettra inicial da palavra OãvctToç 
(morte), eseripta em o bilhete com que o 
juiz votava pela eondemuação á morte. 
Theta navum. Mart. Nova maneira de 
sentenciar á morte. Fig. Viiio prwfigere 
theta. Peus. Condemnar o vicio. § Kuf. 
INSCR. Signal de falleeimento (marcado 
em uma lista de soldados nu em um tumu- 
lo).§ Feks. Signa! critico posto á margem 
;■'. .cTtim manu^crlpto. 

Thetidêlus, adj. m, Epit Ilead. Be 
Thetis, hino de Th"tis. 

Thetis, ís ou IdlSj s. pr./. (Qív.ç).- 

H.OR. Thetis, tUha de Xereu, mulher de 

: Peleu e nme de Achilles. ThmidU socer. 

;',Sen. tr. O sogro de Thetis, i. d, Eaco. § 

Fig. Viití». O mar. Gwfulu Thetis. Clau D. 

O mar da Lybia. Thetidis lapides. Stat. 

Pearas do mar, i,, 6, peroias. § Mart. 

: Agua mui abundante dum banho, um 

grande banho.'- § * The ti, . abl. Plaut. 

'■:':.\Theti-m, acc. ARN, 

TUeúdãlênsêa, Stíni, s.pr.m.plur. 
lN"30it. Theudalcnses, habitantes deTheu- 
'd»lis. ; 

Tlieudãlis, is, s a pr. /. Pus. Theu- 
diilís, ciíi.dAirica, perto de Uippona. 

Theudãs, cõ, s.pr. m. Cie. Liberto 
dâ Tretx.uio. 

Thc:*.donsi*8. Ved. Thwjgensis. 

Theúdoriã, râ, s. pr.f.ljy. Tiicu- 
âoria. cld. da Athainania. 

Theudoricus. Ved. Thcodoricus. 

Theúdõsiup jlis, is, s. pr. /. Còhjp. 
Theudosiupoie, nomo de duas cidades, 
unia em Arménia, outra eia Mesopotâ- 
mia. 

Theiiduslús. Ved. 7 , heodosius. 

Theíidõtos, í, s. pr. m. luís. Theo- 
doto, salão de Chios e conselheiro de 
Ptolomeu. § Ved. T/uodotos. 

Tlreãdurúuij I, s.pr. n. Anton, Iti- ; 
ner. Theuduro, cid. da Gallia lielgica, 
Iioje Tudder. . 


Tiíeumãj s. pF a n. Lit. Aldeia da 
Thessalia. 

TheSmesíus , Theumêsos» Ved. 
Teurr.esius, Teumesos. 

Tliêursia, cê 5 s a ap. f. (Qeovç-poO- 
Auq, Thtiiiyia, tracto magico com os 
deuses malfazejos. 

Tliêúrgícus, a, ura, aãj. (8to-jovi- 
■/õ;). Aug; ííelativo â theurgia, theur- 
gico, de theurgia, 

Thefirgús, Sj j. ap. m. (Deo-j^óí)- 
Aug. Theurgo, magico que invoca os 
deuses malfazejos ou os espíritos. 

Tlieurõpidês, ^, s. pr. m. tlaut. 
Nome de homem. 

Theusímãrcliê, es 3 s.pr.f.VuiUi. 
Theusimarcha, nome de mulher. 

Theutãtõs. Ved. 7'eutates. 

Theutcní. Ved. Teutvnú 

Thevestêj ês, s. pr. /. Antox. Iti- 
ner. A. m. q. Thtbeste. Ved. Esta pala- 
vra. 

Thevêstlnus e Tevêstinús , ã , 
um, adj. Inscr. Thevestino, de The- 
veste. 

Thía, ^, s.pr./. (Geíol). Cat. Thia, 
mulher de liyperiao, mãe do Sol. § 1'lin. 
— uma das ilhas Cycíadas (Mediter- 
râneo). 

(?) Tlnasítãs, ãtls, s. ap. /. Fest. 
Confraria de Iiaccho. 

(?) ThlãsiteSj sê, $- ap. m. (ôiaalTiií). 
Fest. Confrade, membro d'uma confra- 
ria. 

Thiãsus, 2j s. ap. m. (Síao-o;). Vihg. 
Stat. Dança em honra de Baccho. §Cat. 
Cortejo ou Coro de Baccho. 

** Thiatis, is, s. ap. m. (pai. egyp- 
cia). Plin. Kome d'um mez entre os 
Egypcios, correspondente a Agosto. 

Thibil, íõruin, s. pr. m. piur. Plin. 
Thibios, povo do Ponto. 

Tliibilis. Veil. Tibilis. 

Tliibúrsicênsis, ê, adj. Inscr. Thi- 
bursicense, de Thihursico, cid. da Aírica 
própria. 

.** ThiêldonêSj iim, s. ap. m. plur. 
(pai. hispânica). PllnÍ Designação de 
certa casta de ca vultos. 

Thígnicãj ãê, j. pr./. Tab. Peut. 
Thigniea, cid. da Isumidta (Africa). 

Tiiignicênsís, ê, adj^ Inscr. Thi- 
gnicense, de Thigniea. 

Thimanêl, õrúiHj s. pr. m. plur. 
PLIN. Thimaneus, povo da Arabía Feliz. 

Thimai*úm, i, s. pr. n. Liv. Thí- 
maro, cid. da Tiiessalta. 

Tliiraiadênsês, 'íúm 3 s. pr. m.plur. 
Inscr. Thimiadenses, habitantes de Thi- 
mida Regia, cid. da Africa proconsular. 

Tlilnítês nomos, s. pr. m. ((àiA-r,^). 
Plin, Distrieto Thiuita na Tbebaida 
(Egypí..). 

Tlnõdínianteiis 3 Thiodãmãs B 
Ved. TlieodumanU-us, Theodamus. 

Tliirmidã, êê, s. pr. /. Sall. Tliir- 
mida, cid. da ^Kumidia (Africa), onde 
Hiempsai foi morto por seu irmão Ju- 
gurtha. 

Tliisbã. Ved. Thesba, 

ThísbãuB, íí, úm 3 adj. (OicSaToí), 
Ov. Thisheu, de Thisbe. 

Thltíbê, ês, 5. pr. /. (0ícSt,). Ov. 
Thisbe, moça de Pahylouia, amada de 
Pyramo. § IníCR. — ncine de mulher. § 
Stat. Pijn. - cid. da lieocia, hoje a 
aldeia de Kakosia (?). 

Tllíus, ii, s. ap. m. (Oefo;). ISÍD. Tio 
(paterno ou materno). 

Tblãdlãs e Thlrísíãs, éõ s s, ap. m. 

({l).o.<Ítct;, O/.aff £(/.;). UlJ'. ElUlUcllO. 

Thlãspí, ís, s. ap. n. (d/a^^i). CELS. 
Plin. Mcstaideira brava (planta). 

TiilibiãSj íg 3 s. ap. m. (í)/.toía;). Ulp. 
Ennucho. 

Thuiuíênsis, ê, adj. Cass. Thmuiea- 
sc, de Thmuis. 

TUniíiis, ís, s. pr./. Amm. Themuis, 
cid. do Egypto, cm u Delta. 

Thmúitani, õrúni, s. pr. m. plur. 
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Caís. Thmuitanos, habitantes deThmuia. 

Thoãcies, co ou ís, s. pr. m. Ov. 
Thoactes, nomo de guerreiro. 

ThGãntGíís, a, um, adj. (Goávrttoç), 
V. Fl. Iri^. Thoantheu, de Th o ante ; ôq 
Taurida. 

Thoãntías, ádis ? s. pr. /. patroa. 

(0oavT-c/.;). Ov. e 

Thõantis, iúis t pr./. (0o^tí;).Stat. 
Thoanliade, Tiioautide (filha dcThoaute) 
= Hypsipyla. 

Thoar, s.2»'. jí. indecl. Plin. Cid. da 
ilha Meniiix. 

ThÕas, ãntís, s. pr. m. (OóaO- Ov. 
Thoaute, rei da Taurida. § Stat. — filho 
de Ilaccho e de Ariana, rei de Leninos. 
§ IIyc. — um dos pretendentes a Helena, 
que esteve no cerco de Truta. § Lrv. — 
primeiro magistrado doa Etolios. 

(?) ThÕCiílU, 1, 5. ap. n. e 

Tbociis, S, ap. m. Ci-r.y.o-J. Plaut. ap. 
Fr-^T. Espécie de assento. 

Tiuíê, ês, s. pr./. V. Fl. Xome d'nma 
Amazona. 

ThulõGa, Thõlõsfitõs. Ved. Tolosa t 
Tolosufcs. 

Thulíís, i, í. «;>. m. C^ó>o;). Viiíg.Ov. 
Vrrit. Abobada , cúpula , zimbório. § 
Vauu. Ov. Templo de forma redonda. 

TUõmãs,se,í. p>: m. (Hi^àO-CLAUD. 
Bibl. Tliomc (wmeto) por sobrenome 
Di<lymo, um dos doze Apóstolos. 

Thõimx, 'íeis, s. ap. /. (O.VqS). Lu- 
C1L. Fi:st. Corda de junco. 

ThOinua, í«, s. pr./. Plej. Cid. dos 
Gebanit:i>:, na Arábia Feliz. 

Thõniyrís. Ved. Tomyi-is. 

Thõuítís, idis, s. pr. /. (OuvTxtí), 
Prlsc. Thouitide, lago da Arménia atra- 
vessado pelo Tigre. 

ThGi-ã, cõ, s. pr./. Tad. Pedt. Cid. 
da Samaria (Palestina). 
„ Thõrãcã, râ, s. ap. /. Ennod. O m. 
q. 7'horax. 

Thõrãcãtus, a s Om, adj. fde (bó- 
rax). Plin. Coberto de couraça, encoura- 
çado. 

Thõrãcíúm, i:-, í. ap. n. dimin. de 
7'horax. Ampkl. Pfqueiui cour-iça. 

* Thõrãcõiiiiachus, í, s. ap.m.(^<x. 
-xó|ta/c,-). iNijCR. Certa vestidura militar. 

TilOrfmIus. \"ed. Turanias. 

ThõrãJi , acís , s. ap. m. (Ouça;). 
Cei^. Plin. A parte thoraeica, peito. § 
Lrv. Vikg. Couraça. § Sckt. Todo o ves- 
tido que cobre o peito. § VriR. Tkkjj. 
iiusto, meio corijo (//■/. des.). 

ThõrXa lex, s. /. Cie. Lei Thoria, a 
respeito das terras, proposta pelo tribu- 
no TUorto, 

Tkoricõs ou Thori'cGs, i, s. pr. /. 
(0oo:-xo;). Plin. Thorieíi, cid. <la Attica-, 
§ (?) Plin. — promontório da Attica. 

Tbõrlnga terra, cõ 3 s. pr./. Fort. 
Thoriuga, paiz dos Tlioringos. 

Thòringí ou Thurlngi, õrum, s. 
2>r. m. plur. Sib. Fort. Thoringas, povo 
germânico. 

Thoriiís, ii, s. _?;/-. ?)i. Cie. Thorio 
(Bnlho), tribuno do povo. 

Tborouus, S, s. pr. /. pus. Thoro- 
nos, ilha entre Corcyra e a Itália, hoje 
Meiere. 

Thorybetrõn, S, s. ap. n. Plin. 
Certa herva. 

Thõs, õps, s.ap.m. (QwO-Pun.Grat. 
Chacal (quadrúpede). 

Thõspltês, ã;, s. pr. m. Plix. e 

TliõspitiS, ÍS, pr. /. Avikn. O m. q. 
Thorcitis. 

Tb o th, s. pr a m. indecl. Cie. Nome 
d'uma divindade e do primeiro mez dos 
Egyiiclos. 

Thrãcã, se, s.pr./. (Ofáxa). Cie. (?) 
Skrv. e 

Thrãcê, ês s pr./. (©çâxif,). IIor. O m. 
q. Tluacia. 

ThrãcênsXs, Q 3 adj. Cass-. Tbnícense, 
da Thracia. 

Thrãcaa, um, s. pr. t&.^ur. (0^v>iç 
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e ?->,!!£;). Viiíg. Thracos, habitantes da 
Thracia, 

Thrãchas, adis, s. pr.f. Ov. Thra- 
chade — • Terracina (cid. da Itália). 

Thrãcia, fò, s. i":j\ (Oov.xík e ©b - 
kí«). Liv. l.UC. 1'f.IN. TÍiraci:i, rc-ííião, si- 
tuada ao norte da Grécia, próxima ao 
Ponto Kuxino. § i'lur. Thraciti'. Vop. As 
Thraeias,. i. n, divisão da Thracia, depois 
lie Díncíec)::!!!!. 

* Tlirãciciís, il, iim, ('</-. Inscr.- e 

LIOU. e 

Thrãcis?, a, um, udj. Gkll. Thraci- 
co. Thiacio, Thniro, da Tarada. Thrticia 

pcllex. Skn. tr. Philomeia. pctlus. V. 

Fc. A lagoa Mentida. § .Sh&.í/. 7/í. Thra- 
rtus. Stat. O- Tliviícú», i. e, Orpheu. 

ThrsêcG, ThrcÔcXus. Vecl. Threce, 
Th?-«t:ii>s. 

Thrãix ou Thrôx, ci's, s. ap. m. 
(Oj-/:;). Cie. LIor. Skn. Sorte do gladia- 
dor, armado do escudo e do punhal .-tlira- 
uios. 

Tíiranís, is, s. ap.m. (Ofiv t; ). Pun. 
O m. u. Xij /'ias. 

Thrasannlndiacus, 5, íím 3 a ^3- 
Arruai.. Thrnsamuudiaco, de Thrasa- 
mundo. 

Thrásamundús, i 5 s. 'pr. m. An- 
tíiol. Trar-aimmdo, rei dos Vandaios... 

Thruscias, õê, s. op..7>i. (0j-A<rxíaO. 
Isfícit. Vciiti» uornoroeste. 

Tbrãsea, ãj, s. pr. 7/i'. Tac. Thrasea 
(Peto — ), senador n-mano e philosopho, 
notável por suas virnuies. 

Thraaíuiíiniis. V-cd. 'Prasimenus. 

ThrutiippLls, I, .s. pr. m. Liv. Thra- 
sippo,. geneial macedónio. 

TlirãsitCis. Ved. Thatus. 

Thrãsô, Onls,í. pr. m.COoàai,,-/). Ter. 
Thrasão, iioint d't:m .soldado fanfarrão. 
5 I.iv. — amigo de Iiierouymo, tyranno 
da Sicília. $ Cie. — nome doutras pes- 
soas, i I'íjx. — nome d'tim estatuário. 

Tlirasõruãnus, Èí, úm, adj. Sid. 
Tlirasouiaiio, de Thrasao (o de Terêncio). 

Tl:i'ãsús. Ved. T/iasus. 

Thriísybulus, i, s.pr.m. (Ootiaúpov- 
/.o;), Cie. Nep. Thrasyhulo, Atheniense 
que cxpiíisou os trinta tyrannos. § Lampr, 
— astrólogo, amigo de Alexandre Se- 
vero. 

Tlira.sylyò, õms, s. pr. m. Non. 
Tlirasylffio , titulo d uma comedia 'de 
Turpiiio. 

ThrasylIuSj I 3 .■;. pr. m. Juv. Tac. 
Thrasylio, nome de homens. § SCMT. — 
nome d'u;n tistronomo celebre. 

TUrásymãchús, i, s. pr. m. (Gf ■■■/.- 
£tO|jl'j./_(,í); Cic.Turasymaeho, sophista de 
Cliatcedonia. 

TlirasyinGdGs, is, s. pr. m. iav. 
.Thrasymedes, esctilptor. 

Thraúsi ou Traúsi, õriim,s.pr.ir.. 
plur. Liv. Thrausos, povo da Thracia. 

Th rãs, ãciSj s t pr. m. shtg.dv Thru- 
ces. Skn. tr. 

ThrêcG, ês. Ov. O rn. q. Thraca. 

Threcicús. Caítt. O m. q. Tlira- 

CÍUò. 

Thríicidícus, ã, fim, adj. Cie. Aus. 
Relativo mis ghtdiiidtires chamados Ihrex. 

Thrcciscus, i, x. pr. m. dimin. de 
'Thrcz. Capit. 'l^naciosinho. 

ThrêcIGs, a, tini, udj. (©jV-ítio;)- 
Cic. (?) nv. (V). O m. q. Thracius. 

Thrêíclús, fí, uuij adj. (Opr.txio;). 
VliiC. Ihr .kio, da Thracia. Threicius 
vaus. Ov. ~ sart-rdo.-.. Viiíg. O vate, o 
Sacerdote da Thracia,]. é, Orpheu. Thriicia 
lyru. riíOi*. A lyra de Orpheu. — Sumos. 
Viiíg. A ilha de Sainothraeia.. Thi-eicice. 
fauces. l.v.v. O BeUespouto. § Sen. tr. — 
da Thessalia. 

.Tlirõissu. Virg. e Tliressá, ãj,0v..t. 

pr.f. (Wur,va<;<jí, Q ôçr.uott). Uma mulher 
da Thracia. 

Thrêniís, í, s. ap, m. (O^vo;).. Aus. 
Threno, «auto fúnebre, elogio . fúnebre, 
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endecha. §SlD. Lamentação. (coibo;traduc- 
ção do hebr, rij'p, lcináa). 

T3irêpt@j.ês,-5. vr..f. Ixsce. Sobre- 
nome romano. 

Tlirãptiõiij õnis, s.pr.m. Inscr. 
Threpcião, sobrenome romano. 

Thrêptus, I, í.pr.m.lNSCR.Tlirepto, 
sobrenome romano. 

Thrcx. Ved. Thrwx. 

ThriTisH, íõrúm, s. pr. m. plur. 
Pltx. ,Thríasios, habitantes de Thvios, 
ci(L da Elida. 

TliriTísiíís, ã,: um, adj. (Q^áo-io;). 
Pun. Thriasio, dé Thria, aldeia da At- 
tica. 

TiividãXj acís, s. ap. /. (Ôçí£«ç). 
Samm. Espécie de alface brava, 

ThriÕn, li, s. ap; n. (Qpiov). Vatui. 
Iguaria mimosa que os Athenienses pu- 
.nbam.n.1 mesa rodeada de folhas de fi- 
gueira. 

TlirípeSj íím, s. ap. m.plur. (Oçí-^eOs 
Plin. Ilieliiiihos que roem a madeira, 
caruncho,. carcoma. § fi'i (/. Capel. Ninha- 
rias , bagatellas , coisas de nenhum 
: valor.. 

"Thronxúin ou TliroiiíÕiivnj s.pr. 
■n. (Bso-uovX. ■ Iav. Plin.. Thronio, cid. 
principal dos Locrios, perto do golfo de 
■ Maliaco. 

(?) Tlirõiilus, ÍI. í. pr/m. Viiíg. 
Thronio,.. nome. de; guerreiro. 

* TlirÕníím, í, ■• si ap. n. Prtjd:. e 

Tlironus, i, ap. m. (Opô-oç). Pi-in. 
Peuvig.^Vtíx. Throno. § Throniis Cwsa- 
ris. Pun. Throno:de César (constcllaeao). 

Tlll-yxilliSjrXdlS, s: ap. f. (OpuaÃXiç). 

Plin. O m. q.. Lychnitis. .§ .Plin. Gerta 
.planta, espinhosa. 

ThriÕn ou.Thry'um r í 3 . s. pr. n. 
-.(©.otjov).. Plin. Thryo^ cid. da Messenia. 

Thubúscum,/ S, s.pr..-.n. Tac. Thu- 
husco, cid. da .■ Mauritânia GCesaríense 
(Africa). 

Tlxnccatiori.. Aug. O m. q. Tucca- 
boi-i.' 

Tíiúcydídês, ís e %s.pn m. (0ou- 
xuÃífínç.).-..ciç. Thueydides,. famoso histo- 
riador grego. 

■vTliíípydídíus , ã, íIdi , adj. Cie. 
Thucydidiu , relativo a Thueydides , de 
^/Thueydides. 

Thugg-ã, cèj s. pr. /. Inscr. Thugga, 
cid. da Zeugitana. (Africa), hoje Dugga. 
Tliuoraênsís, : ê, -adj,.- Plin. Thug- 

genst:, dc:Thui,'ga. 

Thulê e Thylê, es ? s.pr. f. (&n-j\-r\ 
etí.''0. Vim;. Tlitile. ilha situada na 
exlivmi.iade septrntrional da Km opa co- 
nhecida dns antigos, hoje segundo uns 
Island, segund.. nuiroá ilainland (a maior 
das ilhas Shetiatiíí). 

Tliumatâ, íú, s. pr.f. Pux. Cid. da 
Arábia l-Vliz. 

Tbúnnãrius, Tliunnús. Ved. Thyn- 
nurius, Thyiiniis. 

ThunusidGnsõ. oppidtnu, s. pr. n. 
Plin. Cid.ua Nmnidia (Aíriea). 

Thurè. Ved. Tlajre. 

Thíireus. Ved. Tureus. 

Thuria. Ved. Turia. 

ThurTãtOs, um ou íunij s. p)\ m. 
plur, Lnsch. Thuriatos, habitantes de 
Thurio. 

Thurifer. Ved. Tarifer. 

Tburil. Ved. Thurium. 

Thúvíngl. Vod. T/toringí. 

Thiirhu, õrúm, s. pr. m.plur. Iav. 
Tburinos. habitantes de Thurio. 

1 Tliuvíniis, ã, um, adj. Cie. Thu- 
rino, de Thurio. Thurinus sinus. Ov. 
Golfo -de Thurio ou de Tarento. In Thu- 
rinum. C.i:s. Para o território de Thurio. 

2 Thurljnls, i, s. pr. m. Suiíi*. Thu- 
rino, sobrenome de Augusto. 

iThuríiun, li, 5.;;;-; n. . (Boúotov). e 
Thíãrli, lõruin, pr. m. plur. (Qo<}?ioi). 
Cie. Thurio, cid. da Grande Grécia (Itá- 
lia), fundada por Phiíoctetes. 

■Thurrús. Ved. Turrus. 


Thus ved. Tus. ■ 

^ s rfsStae.. Yed. Thyr^gel^ 

1 Tliy.a, as, í. ap. f. (í uf(l) p E0 
Plin. Cetlro (arvore). 0P \ 

2 Tliyã.Ved. Tida. 
Tliyãmís, íe, s.pr. m.maav.,.' p,„ 

PLIN. Rio da Thesprocia. " ^ 

Thyãnã. Vdd. Ti/nna. 
™, T _ h yf„ s e 2 ntes Thyiãs, adis, . ,. /. „ 

■ inyades,um,;jía;-. (íuá:,(i u .ó..-,( u i.í l .' ) 
Vino. Iloit. Hacchante.ns baecllníites 

Tliy atira, se, «. p,-. /. (i-) u ú~ s ™v 
Liv. Plin. Thyatira, cia-. dal,ydia. 

Tliyãtlrem, orum, s. pr./m.^7 U rW 
ruN. .Iíibl. Thyatirenos, habitantes dá 
Ttoyatira. 

Thybris. Ved. Tibris. 

Thydonos, l,s, pr. f. Puk. cid. da 
Caria. 

Thyenê, gp, s . p^. /. Ov.. Thycna, 
uma das Hyadas. 

ThyõstóstSs ou ThygstSus, ã, um, 
aâ}. (BusVte^;). cio. Hor. Thyestou. de 
Thyestes. 

Thyêstês, râ ou Is, j. pr. m. (Oiío- ÍS 
-ri;). Cio. Iíyg. Thyestes, filho de Pelope 
e4nuAo'de Atreu. 

Tliygstlãdès, ds, s. pr. m. patr.on. 
(0uE»T t ái^ ; ). Ov. Claud. T.liyestiadea (fi- 
lho ou nepto de Thyestes) = Egistho, 
Orestes. 

Thyínús, ã, .iíiiij aíf7.;íHiER.ÍI>eIr 
cedro. - 

Thylê. YeiT. Thule. 

Tliylõa, õnís, s. pr.m^ísm^^SomeU 

■ de hmnem. 

Thyrx.ãllús, I, s. ap. m. Isid. Certo 
Peixe. 

Thymbgr. Diom. :0 m. zq. : $Í7iymgãl 
brus. 

1 Thymbrã, - S, j.; ap. /^"(OújiSjajf í 
Virg. Coldm. Segurelha (plautashor-*;! 
tense). 

2 Thyiiií>rã s ^ ? s. pr. : /. (Gú[íS?g) e s 
Thymbrê, es, pr. /. I»lin. (C-)uu.6 ? >i). 
'1'hymbra , cid. da Troadaj pudeíháyiaKí 
um templo de' Apollo. í 

TliynibrãÉimilj i, s.ap.n. PLIN.Hor- 
telan de folhas ásperas' (itlant;i) ; :^ftS:^;^| 

Thynibr^us ? ; a, :úm, \rt<í!;.v^(0yji-:^ 
SjcíVoí). Viiíg.' Tuynibreu s íde ^Thyinbra^ 
(èpilh. de- Apollo).* § Sid>xl. ■"■pi.^TlíG^cy^ 
deus de Thymbra, i.é, A pó!le% § 1'IiyTnbrtEÚs^ 
mons. FEST. Monte : ; Thynillreu í ^eragaíí 
Troada. 

ThyiiibrO. Ved. Thinnbra 3. 

(?) Thynibrõs, Stis ou TuymbriSj 
is 5 í. pi: r/í. Liv. Rio da Bitiiynia, o m.q. 
1',!mhi-aijiltí:. 

Thymbriíe, l, 5. pr. ík." Virg; : Thyirí-v'| 
bro, nome de guerreiro. 

Thymei£Õã,S s l. ap. /. (Oaii.i).K:«), 
Plin. Cfrla planta. 

1 TliymiJlS, õs, 3. ap. f. Avies, e 
Thymulã, tu, ap. /. 0^0.*,). Con, 
TiiEOD. Kstrado ua orcliestra, oceapado 
pulo coro ; seciia, the:itro. 

•2 Thymõlõ, Os, s.pr./. maiit.Insou. 
Nome de mulher. 

Thymeiíciíj.ce, s. ap./. Cod. Tnroa 
Aelri/C, comediante. 

1 Thymõliuiís, ã, um, adj. (5u;<.í- 
/.ixo,-). AruL. HelaLívo ao tbeatro. 

2 Thymõlicus, í, s. ap. m. Vitr. 
Ulp. Musico de theatrn. § APDL. COD. 
TllKOi). Actor, comediiiute. 

Tliymiamã, ãtls, s. ap. n. (a u ,a«- 
^.a). CliLS. Perfume, pivete, pastilha, aro- 
mática para queimar. Y -i- 

Thymlãmãtiirliim e ihJ'mlci.T.o- 

l-IÚIU, 11,5. up. 11. (evi«T/,o.o<). 1LIEB. 

Perlu.nador de queimar substancias aro- 
.maticas. ^ ,. , , ,. , 

* Thymlãmus, a, um, adj. (de thy- 
mum e amare). Pum. Qne gosta do to- 
milho. 

Tliymluiís, a, um, adj. (auiíi«tJ. 
Colum. De tomilho. 
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Th^mites. vinum, s. ap. n. (Ou^í- 
■-■■•niç), Colum. Yinhò composto com tomi- 
lho. 

Th^míum, ií, s. ap. n. (O.ú{&tov>: 
Plin. Espécie do verruga. § Gels. Galo 
no pó*. 

Thymuíãs sinnsj s. pr. - m. Plin. 
.Golfo da Caria. 

rh^mcêtês, ãi, s. pr. m._ (©unoí-r*);). 
VniG.Thy metes, um dos filhos de Priamo. 

TbymõMês, Is, s. pr. m. Inscr. 
Sobrenome romano. 

ThyuiõsuBj ã 3 tira, aãj. (de í/iy- 
muni). Plin. Feitoou adubado com to- 
milho, de tomilho. 

Th^múni, I, s. ap, is. (Ôúnov). Virg; 
Plin. Tomilho, ottregão, ourosnraninho 
<planta). 
- Thyiiíêús ou Thynêtts, "■ a ? um 3 
■■'■sd;V V. Fl. Thyneu, da Bithynia. 

Thyncãrriús, E, s. pr. m. CÁPIT. 
Thyncauio, nome de homem. 

Thyril, õrum, í./í?'. m. plur. Pltn. 
Thyno.% habitantes da Bithynia. 

Tliynlã, êè 9 .s. -,pr. /. (Ouvia). Cat. 
Isto. Thynla,: parte da Bithynia, a Bi- 
.fchynia. 

Thyníacús, a, úm, aãj. (©uvtaxóç). 
07. Thyuiacoi da Bithynia. 

Tliyníãciês,;úiii, s. pr. /. plur. PitoP. 
^Thyiiiadesj mulheres (ia Bithynia. 

1 Thyiuãs, ãdís, aãj. f. (©imã?). 
VTbynfadc, da Bithynia. 

2 Thyníàs, adis, 5. pr.f. PtiN.Thy- 
aiiade, cid. da Thraeia, perto do Ponto- 

XEuxino, hoje Kippa Baruh., .§:.MeEj. — 
promontório da Thraeia., § Plin, — ;ilha' 
\âo Ponto Euxino. 

Thynlcús, ã, ura, aãj. (0uvl*óí). 
^âl^CKN. ap. Iam. Thynico, da Bitbynia. 
Thyrraãrius ou ThunnãriúSj ã, 
■fim, adj. Ulp. De atum. 

Thymiús i ou Tniinnúsj í, s. ap.m. 
(aúwoO.HoR. Plin. Atum (peixe). 
TliyiiÕa, í 3 s. pr.f. Plin. Cid. da Ci- 
'■■..■ itcia. 

Tliynus,^ ã s ura, «d?. (06vo,-). Hor. 
Thyno, da-Bithynia. 
. TÍi^cB-íj íj s. ap. n. : (6úov). Plin. 
■alambre. • 

Tliyonê 9 es, s. pr. f. (0utSvvj). ClC. 
vrhyona, mulher de; Niso, e: mae. do 
■■-'■ quarto iíaccho. 

Tli^õsieus, êÕSjíêl ovlqi^s. pr. m. 
vCGuwvíu;).. hor. Thyoneu,p sobrenome;: de 
Baccho. 

Tli^õmãiius, Ij s. pr. m.vAusiThyo- 
níano, nome de Baccho; resuscitado. § 
: í ,Fiç.,GA r v. Vinho. 

ThyÒnõê, es, s. pr.f. Inscr.. Thyo- 
í/.aoa, sobrenome romano. 

.■:•' ■ThyctêS 9 i^,;.5. ap.: ■■&%, ■, (OtiuíiTv;). • V- 

■'■FL. Sacrificador. 

^Tliyráiúiu,; S 7 : j..> í7p.%n;''.;:Gic.v. ; . Lrv.. 
ÃTbyreu, cid. da Acaraania, perto, de Leu- 
ívcadia." . 

;iTÍJ.yr^íís^2 5 s. -p?'; m. Tert.í Thyren 
;-'==> Apolío (adorado em Thyreu). 

;Tnyrãmbús s I, 5. ap.m. (contrac* 
ide dií^ramófis). ; Ennod.. Verso dithy- 
krambo. 

;;*Eliyr6 ou -Tliurê, íês 3 ,5. ;^r.V/;: 
í;<8iiç7i). STAT;.ThyraiXid; da^Messenia. \ 
; ; ; i Thyxê a , ; ; £Q 5 ; j. v í?/-. /^ Pun^ : Aldeia da 
-fiJDaconia.r 

v (?) :Thyreãíi6,:ídís,: e 
r ^Thyreis,. SdíSj s;ap.f. Ov.. Tbyrea- 
vlIde,:Thyreidei habitante de QUiyra. ; ; 

•Thyi-èúm- ou TliyrSum,; -I,. *.- ,^r. 
i^ía^SLiv. O m. q. Thyntum. 

Tliyriciês, mn, s.pi\/.j}lur.(Q^lSzç): : 
> Pltn. Thy ri d;is;; ilhas; proximasr&Messa- 
^aia,;'h<>3e'(Jaho; : Drosa.^ ■ ;.■ '■■■ 

■■: Tliyr íênsêfi, ' íúra, s. ■■:■ pr. ,vm. ^pluri. 
;■ Ijw ; T hy r ienses , - -hah itantesy; de t Tiryrcu 
t;.oní:Thyria. . '■ / '";:- 
f;. í::Thyrõmâj;ãtiB 3 ; >. ;^;í «;"(8úfw(i.c0. 


Plin. Thyrsagetas, povo eannata, prosl- 
mo á Alasca Meotida. 

ThyrsíciiluB, i, $. ap. m. ãimin: 
de Thyrsus. Avui,. Pequeno thyrso. 

Thyrsicus, ã, ura, adj. Fort. líela- 
'tivo ao thyrso das festiis de Baccho. 

Thyrsiger, era, erum, acy. (de 
■ ihyrsus egei-ere). Sen. tr. Que traz um 
thyrso. 

TIi;yrsís 3 is, â. p?-. m. Virg. Kome. 

d'um pastor. § Ijy. nome do matador 

- de Demétrio. 

A Thyrsitenêiis^ entls, adj. Akthol. 
Que tem um thyrso. 

Tliyrsús, i, 5. ap. m. (Oúocto;). Plin. 
Haste, talo das plantas; § ' Hor. Stat. 
Thyrso, espécie de lança enramada de 
hera e de parras de que .usava Baccho; § 
Fig. Lucr. Ov. Furor poético, estro, ins- 
piração. 

(?) Thyrsuíus, ã, ; iíra, adj. eoLUji. 
Que tem o feitio de thyrso, cónico. 
' Tliysdrãtrini, õrúm, .^pr; m. j^ur. 
■HIRT, ThyíKlritanos, haUifantesde Thys- 
dro, cid. da Byzacena (Africa), hoje El- 
Jemme. 

' Thysdx-itãiiús, a, ura s adj. Plin. 
Thysdritano, de Thysdro. 

Tkyssãgêtãi (QuctraYÍTcu); Ved. Thyr- 
sageta:. 

' Tkyssús, I 3 s. pr. f. (Gús-ao;). Plin. 
Thysso, cid. da Macedónia, próxima ao 
mont-2 Athos. 

Tiãni, õi*ura, s. pr. m. -plur., : Plin. 
'■ Tianos; habitantes/ dè Tio. 

_ Tiãrã, sê ^ ^ ; ap; ■'/. ■- Juv. ; e; ; Tíãrãs, 
=■■'33 j ap. m. (OtKoa)^ Virg.; aiitray ornamen- 
to para a cabeça- de que' usavam. os : Per- 
sas e os Phrygios.; : 

Tiãrèê^ ãrúm^ s;pnf,piur. -(TíápaO. 
Plin. Tiaras, nome d'uma collina, perto 
de Iditylene. 

Tlãrãttís, ã, fira, aãj. (de tiara). 
Sid. Coberto com mitra. 

~;*Eiarêj ês s 5. ^pr. f.' Plin. Tiara, cid. 
daMysia. 

Tiarêní, õr ura, s. -pr. m.plur, Pun. 
Tiavenos, habitantes deTiara. .1 

Tíbãrãnl ou íTBjãrénl, íõríímj 5. 
pr.: m. -_plur. ■■•: Gic. Tiburanos povo da 
Cilicia. 

Tírjãi-êni, õrúm, s. pr. m.plur. 
Gic. Tíbaranos; povo- da Seythia próximo 
ao: Ponto Ensino. 1 § : Ved. Tibarani. 

*;Tírje, ardt. por Tibi. Insck. 
íTítjêrêiús, a, úra, adj. Stat. Tihe- 
)reio,- de TiluTtt). 

iTiberiacuni, X, s. jir. n. A.nton. 
Itiner. Tiberiaco, cid. da Gaília Bclgica, 
lioje Berchem. ' 

1 Tiberiãrius, a, iím, adj. Suei-. 
Tiberiano, de Tiijerio. 

2 Tirjuríãuus, I, s. pr. m. r ijlg. Ti- 
beriano, nome d'tim poírta latino. Ç Vop. 
— prefeito de lloinit, no tempo de Aurc- 
liano. 

Tíberías, íídis, s. pr.f. plix. Tibe- 
riade, cid. da Galilea (Palestina), funda- 
da por Herodes em honra de Tibério. § 
.Maré Tiberiadis. Biiíl. B;igo de Tiberiude 
ou de Gcnesareth (Galilea). 

Tíbêrlnís, idi3 ? adj. f. Ov. Tihcri- 
nideiídd-Tibie. 

1 TibSrinús, ã, um, adj. Cie. Tibe- 
rino, do Tibrc. Tilrrinitm jlumen. Virg. 
Xf Tibré. Tibcriíta insula. Glaud. A ilha 
■dOiTibreou de Esculápio, eru Roma. — 
■ostia, n. plur. Plin. A foz do Tibre, o 
porto^dé^Ostia. 

■! 2;TibêrIni;s, 5, s. pr. m. Lrv. Ov. 
Tibérino, rei d'Alba, de quem o Tibre to- 
mouo nome. § Virg. Inscr. — deus do 
Tibre. §/Prop; Virg. O rio Tibre. § Inscr. 
-—nome de homem. § Lampiu — sobre- 
nome dado a lleliogabalo, depois da sua 
morte, (porque aeu cadáver foi lançado 
ao- Tibre). 

^Tíberiolús, 5j . s. pr. m. ãimin. de 
Tiberiíis.' Tac. Tiberiolo, nome de ho- 
mem. • 


TíberiÕpolítãnus, a, um, adj. 
Inscr. Tiberiopolítano, de Tiberjopole, 
cidade da Thrygia Maior, boje Iígiun. 

T^beris.Cic. Liv. LIor. e Tibris ou 
Tbybris, is ou 'íeis, s. pr. m. Vnio. 
Tibre, rio da Etruria, que banha Roma 
e desagua no mar Tyrrheno. § Virg, O 
Tibre, deus d'este rio. / 

Tiberiúra mai-mor, s. ap. n. Plin. 
Certa qualidade de marmor. 

1 Tiberíusp ã, um, aãj. flín. Dg 
Tibério. 

2 TIberiÚB, aã, s. -pr^mi Tibério, pre- 
nome romano. § Liv. Flor. — um dos 
filhos dei Bruto. § Lrv. — (Sempronío 
Graccho) t — um dos Gracchos. § Lr\'. 

— (Cláudio Kero), nome d'um edil, de 
vários pretores, e d'um cônsul no 

tempo da republica. § Flor. tenente 

de Augusto, vencedor dos Daeos- e dos 
Dálmatas. § Tac. — , pae do imperador 
Tibério. § Tac. Suet. — imperador ro- 
mano, suecessor de Augusto. § Tac. — 
(Sempronío), ■■filho de í)ruso. § Cie. — 
nome d'um amigo de Attico. § Tao. 

— (Alexandre), prefeito do Bgypto, no 
tempo de Vespasiano. 

Tíb2, dal. âe'Tu. 

Tíbia, £Qf s. ap. /." Gkt^. Tibia, * osso 
:anterior. da perna, .canela; § Ph^iíd. Plin. 
J. Perua. § Cie. Hor. Flauta.- Tibiam in- 
:Jlare.,Qic. — digitis. pulsa?-e. Iascr. Tibiâ 
canei-e. QuiNT. Tocar flauta. Tíbiis aper- 
tis: (Anex.) Qujnt. A todaa voz.; § Fig. 
Hor. Poema lyrico. 

Tibiãlê,ls,-J. ap..n. : Suiet.v Espécie 
de meias. § Paul. jct. Bota, ou arma- 
dura das pernas. 

Tibíãlis,: e, adj. (de tibia). -Sid.: Be 
flauta. §^Plin. Próprio para fazer flautas. 

Tíbiaríús, íi, s. ap. m. (de tibia'}. - 
Inscr. Fabricante ou mercador de flautas. 

(?) Tibiãtím, ar/y. (de ^"ÔÍ<i).Titin. 
Sobre: a perna. 

TIbicèn, ínis, s. ap. m. (de tibia e" 
cancrcO. ClC. Hon. Tocador de flauta. Ad .,' 
Uibicines: rniUe?'e., (Anex.) Petr. iUandar : 
chamar tocadores -de; fiauta,: preparar o 
seu funeral,: ter-se por; morto; TibicinU 
laíini i7iodo.. Cie. Ao modo do flautista 
latino' (que acompanha ora um íictor, 
ora outro)., §. Juv.. Pilar; de madeira, es- 
teio. fyFig. ARN. Pilar que. sustenta o 
ceu, i. é, o Atlas. § (?) Cat. Apoio^arri- 
mo,Busfe!itaculo. 

■• Tibicíivã, ãi, j. ap. f. (de tibicen). 
HIakt. Gkll. 'rangedora de ilauta. 

Tibícinarlá, íu, ò: ap. f. scil. urs, 
BOE'1'ii. Arte de tocar (lauta. 

Tiblcinãtur, õri's ; s. ap. nz. Gi.oa. 
CVR. O m. q. Tibicn. 

Tlbicíiiíitús, a, uu\ 9 adj. scuol. 
Juv. ICm c\ue há esteios. 

Tibicmiúm, íí, s. ap, n. (de tibictni). 
ArUL. Arít* <;e !.oc:ir flauta. 

* Tibiciíiò, as, ãy.i, atum, ãve, 
v. intrans. (de tibicen). Fui.g. Tanger 
flauta. § Tekt. I-;sti'iar, especar. 

TibigTjnsÕ cppidxim, s.pr. n. Pun. 
Cid. da .Numidia (Aíricíi). 

Tibills ou Thibins;, ís, s. pr. f. 
Aug. Cm. da Numidia hoje líamise. 
§ Aquos Tibilitana:, f. plur.. AUG. A m. 
signif. 

Tibiniís, ã, ursi,adj.{áe íí£ií«).Vakr. 
De flauta. 

Tiblsõnús, a, um, aãj V. FL. Tibi- 
sino, do Tibisis, rio da Seythia, aílluente 
do Istro. 

Tiblssus, i, s. pr. m. Inscr. Tibisso, 
rio da Daeia, hoje Theiss. 

TIbr2cõla, íS, s. tu>.- ?n t (de Tibris e 
colore).. Prci). Habitante ribeirinho do 
Tibre. 

Tíbrlnus, ã, unij adj. Claud. Sid. 
llbriuOj.do Tibre. 
t Tibrís. Ved. Tiberús. 
'Tibulla, cv,s.pnf. In^cr, Tibulla, 
■ nome.de mulhor. 

Tíbullus, S, e.pr, m. Quint. Tibulio, 
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poeta elegíaco, contemporâneo de Au- 
gusto. 

TTbííluSj 5, s. ap. f. Tixs. Espécie 
de pinheiro (arvore). 

Tíbur, uris, s. pr. n. Tma. Ltv. Ti- 
bure, cid. próxima á Iioma, hoje Tivoli. 

Tlbúraã, sê, s. pr. /. Sil. Nome de 
mulher. 

1 Tíbiirnus, ã s úm s aãj. PfíOP. Ti- 
burno, de Tibure. 

•2 Tiburnus, I, s. pr. m. Hon. Stat. 
Tibmuo, deus o e Tibure. . 

Tibure, iirtis, adj. m.f. n. Ltv. Ti- 

■■urte, de Tibure. Tiburs via. UOR. Kstra- 
ú:i para Tibure (que saia da poria Ksq ui- 
icia). In 'Pibt/ríe, seij. agro epraidio. ClC. 
So território de Tibure; nos arredores 
de Tibure; em Tibure, Tiburlia poma. 
HOU. Kructa de Tibure. 

Tibíirtês, Tfim, s. pr. m. plu?\ Lxv. 
Tlbnrtos, habitantes de Tibure. 

* Tiburtis, adj. m. /. arch. por Ti- 
burs. Pmsc. * 

1 TiburtiniÍ6j a, um, adj. Prop. 
Pus. Tiburtino, de Tibure. Tibartina 
via. PLIN..I. listrada que vai* para Tibure 
— />//'(, n. plur. Maht. Nome d'um sitio 
ern líitma. § Tibariinum^ seil. pi cediunu 
Cie. Skn. Qnintii de Tibure. 

2 TIburtirtús lápis, s. ap. tu. Vitií. 
Certa qualidade de pedra ou Tibure. 

Tlbíirtiús, íi, s. pr. m. Inscii. Tibur- 
cio, mune de homem. 

Tíburtús, i, s. pr. m. Tac. Tlburto, 
fundador de Tibtir. 

TicÕr, cri, 5- pr. m. Mel. e 
Tichis, is, pr. m. Pun. Iíio da Hes- 
panha Tarracniicnse, hoje Muga, Llobre- 
gut ou Ter (?). § Cid. Ved. Tccum. 

Tlcklus, untis, s. pr. m. (Tt/.ioCTí). 
l.!v. Tichiuntc. mu dos cumes do monte 
Et a. 

Tlchõbãtês, se, s. ap. «i. (xn/oZv.-.r.i). 
Voi\ O qr.e caminha por cima d'um 
muro. 

TiOllSHi i. «2. (tETy_oí. imtrn), palavra 
que junctn q ura nomo determinativo, 
designa varina cidmlos. Vcil. Macronti- 
í7í'.-.v, .llff/aticftoz, Ncontichnsi, cte. 
Ticíãníts, T. Ved. Titiaiiu-;. 
Tícídã ou Ticídãs, ec, 6'. ;;r. »i. 
Ov. Pi.in. Tacida-(Aulo — ), poeta latino. 
§ Huit. — (Lúcio — ), partidário do 
. Cc^r.r. 

TTcTaunsTs. é, adj. A. Vict. Ticinen- 
sc. do Ticino. 

Ticíníús, TI, ,ç. pr. m. Tac. Ticinio, 
nome de homem. 

Tlclnúzn. I, s. pr. n. Tac. Sid. Tici- 
no, cid. do GnUiu Cisalpina (Itália), nojo 
Pavia. 

1 Ticínús, ã fim, adj. Pun. De Ti- 
cino. § Sic. Do rio Ticino. 

2 Ticínús. i, .ç. pr. m. Liv. Ticino, { 
rio da Iialia. um do3 mauirca oOluentes 
do Pado (Pó), tiojo Tesaino. 

TIdIús, II, s. pr. Vi. Cie. Tidio, nome 
do homem. 

Tiíãtá, se, s. pr. f. Pun. Stat. o. 

Tiíalã, õrúm, n. plur. Liv. Sil. 
Tifata. cid. o sorra da Campania (Italiu), 

Tiíatina.5e.,y. pr. f. l^iin. Tiíotina. 
a Diana do Tiíain. 

Tlíérnãtõa, úm ou lúm, s. pr. 711. 
piar. Plik. Tiícrnnt09, habitantes de Ti- 
ferno, cid. dá Uiubria (Itália). 

Tllêmúm,!, s. pr. n. Liv. Tiferno, 
cid. do Suinnio (ítalia), á margem do 
tio Mctauro, hoje .S. Anpclo iu Vado. § 
Nome d outra cid. da Umbria. Ved. Tifer- 
nates. 

Tiícrnús, I, s. pr. m. Liv. Tiferno, 
íerro de Samnto (Itália). § Puw. — rio, 
juncto á serra do mesmo nome, bojo 
Biferno. 

Tigav3a, ãrúm, s. pr. f. plur. Pun. 
Tigavas, cid. da Mauritânia Cesarienso, 
(Africa), bojo Eí-llcrba. 

Tlgelllnús, I, i'. pr. m. Tac. Tigel- 


Uao, nornu d'v,m prefeito do pretório no 
tempo de Nero. 

Tia-êllííis, li, s. pr. m. Crc. Hon. 
Tigellio- (llcrmogenes), cantor e tocador 
de flauta, no tempo de César. 

Tigênse oppiclum 3 s. p?\ n. Pun. 
Cid. da região Syrtica (Africa). 

Tigidlus, E, -s. pr. m. Lampr. Tigí- 
dio, nome de homem, 

Tígillíníís, I, s. pr. m Suet. Tigil- 
llno, nome de homem. 

Tíglllúm, i s s. ap. n. ãimin. de J£i- 
gnum. Cat. Liv. Cavilha ou barrotinho, 
'.Taveta, vigasinha 3 vígota. § Px^aut. 
í.enha. 

Tiginiís, í, s. pr. m. AUG. TigiUo (o 

que sustenta o mundo), epith. de Júpiter. 

Tigisensi'3, e, adj. Ved. Tigisitanus. 

TigisTs, is, s. pr./. Antox. Itinkh. 

Cid. da Mauritânia' Cesariense (Africa). 

Tigisitanus, a, um, adj. Lsscit. 

Tigisitano, de Tigisis. 

Tignílvliis, a, um, adj. (de ligniini). 
DIQ. L)q ohm de carpiuteiia, de carpin- 
teiro. Tifjmirius /abr-r. Cie. e simpleste 
Tignarhts. Iíier. Carpinteiro. 

Tignãtiõ, õnis, s. ap. /. Glos. Cyh. 
Junctnra de barrotes. 

Tignõsurrãríus, H, s. ap. m. Insck. 
Serrador de madeira. 

Tiguiiiu, I, s. ap. 7i. Lucit. C/RS. e 
Tignus, i, a/>. m. Uv. Peca de ma- 
deira de carpintaria, barrote, caibro, 
trave, viga. Tiynum .junctum. Ulp. Viga 
mettida na parede da casa do visiuho. § 
Ulp. Vara, estaca, tanebão. 

Tigrãnús, Is ou éè, s. pr. m. Cie. 
Luc. Piii.se. Ti granes, uome.de muitos 
reis da Arménia. 

Tigranõcertã , õrúm, s. pr. n. 
plur. (TivoKvòxeç-a, cidade de Tigranes). 
Plin. Tac. Cidade importante , da Ar- 
ménia. 

Tígrífer, êrã, erúm, aãj. (de Hgris 
1 e jerre). Sed. Que cria ou produz 
tigres. 

Tígrinus, ã, um, adj. (de tigris 1). 
Pi.in. Atiirrado, sarapintado, mosqueado. 

1 Ti gris, is e idís, s. ap. m. /. (-sí- 
■;',.:)• Vuíc. Ov. Plin. Tigre, animal fero- 
éis>Imo da raça fellina. § CLAUD. Pelle de 
tigre. 

2 Tigris,' is ou idis, *. pr. m. (Tí- 
-*&i;, transcripe. das formas Teger, zend., 
Tegcni, p^blev., Tigra, sanser., que to- 
dus coinprchendein- n ideia de velocidade, 
e em língua mijda e persa significa setta, 
tPonde o hebr, Spíri) lieídélíel, propria- 
mente Kapido Tigre- y. Hon. Plin. Tigre, 
rio da Ásia que recebe o Euphrates e 
desagua no golfo Pérsico, hoje Didohle, 
J)adehla e Diglah, e depois da sua junc- 
cilo com o Euphrates toma o nome de 
Chat-el-Arab. 

Tigullia, sé, s.pr./. Pulk. TigulUa, 
cid. da Ltguria (Itália). 

Tigullii, icriím, s. pr. m. plur. 
Plin. Tiguliios, habitantes de Tigullia. 

Tigurini, õrúm, s. pr. m. plur. Ca-:-. 
Tigurinos, habitantes do Districto Tigu- 
rino. 

TigiirínQa Pagus, s. pr. m. Ca-.s. 
Districto Tiguriuo (na iiclvecia (Suissa), 
hoje talvez o cantão de Ziirch (Zu- 
ricii). 

Tiiavcntum, I, s. p?: n. Pltn. Tila- 
vento, rio da Veuecia, lioje Taglia- 
mento. 

Tíiiã, cõ, s. ap. /. Viro. Plin. Til ou 
T^t^ (arvore). § Pun. O m. q. Philyra. 

TjUãcDus, a, um, adj. Capitol. 

TiTTãginèús, £í, um, adj. Colum. e 

Tiliaris, e, adj. (de Mia). C. ADit. 
De tília. 

TilHuS, ÍI, s. pr. m. IIOB. TilIIo, 
nome de homem. Ved. Cimber. 

Tiluri pons, s. pr. m. Akton.Itineu. 
Cid. ou logar du Illyria, 

Tima, ãí, s. pr. /. Ixscr. Komc de 
I mulher. 


Timaceniaês, ium s 3 , pr . m . " 
Wot ;mp. Ti.naeeuses/ 4'^; 

auxiliares da cid. de Timaco UL ^>~* 

Timachí, õrum, 5 . pr. m , , }lur 
PU N TinK.chos, povo' da MesiaTriS: 
nho do Timaeho. nm-in 

Timãchús, I, s. pr. m. Plix. Tima- 
eho, rio da Mc-sia que desemboeca no I)k 
nubio, hoje Timok. 

Timãcúm ou Timãchum. i, s m - 
n. Tab. Peut. ÍTome de duas cidades da 
Sfesia. ..;■:.*/. ; - 


Tixasefís, S, s. pr. m. (Tí;t«: .-). Cie 

Tirneu, historiador da Sicília, contempla ^ : 
raueo de Agatln.cles. § Oio. — phibisopho 
de Xvocros, ami-o de Platão. § — titulo 
d'um livro de Platão. 

Timagtiíiês, is, s. pr. m. (Ti;A7:y£^-)/:^; 
Quint. Timageucs, rhotorico e historia- 
dor. § CtJKT. — biographo de Alexandre 
Magno. 

Timagorãs, ©2, s. pr. m. V. :ma:c ^ \ ^ 
Tímagoras, Athenicnse enviado em depu- : ^-; 
taçfio a Dário. § Cie. — philosopho epi- 
curco. § Pun. -iicinie dum piíitmv--: ' r ^0B 
Timandra, ee, s.pi-.f. seiiv; Timau-" % % 
dra, fiíha de Leda.§ Inscr. -—'nome: de, ^ 
mulher. 

Timanõr, oris, s. pr. m. Liv. .Tima- \i % 
nor, um dos ofíiciacs de Perseu. 

Tírnãnthês, Is, s. pr. m : . (Tt;j.<ívOní)^É 

CiC. Timauthes, celebre pintor grego.- ■■■ví^^! 

TiiuarcMdês, is, s. pr. ?n. -Plix. .-TI-; : í% 

marchides, nome d 'um estatuário. § Crekí^ 

• — liberto de 'Verres. 

Timãrchus, í, s. pr. m. ; ■PLrN^-^Tl-® 
marcho;- estatuário' grego. §::; v TA(i;;í^r'íl-í 
(Cláudio), uome d 'um Cretense, contem*---^ 
poraueo de Kero. 

Timãretê, es, s. pr. /. Plin. Tima-;:^; 
reta, pint<ira, fillia do pintor JMycão. 

Timaris, ídis, -t. pr./. Plin. ; Xonia^í 
d'uma rainha desconhecida. 

Timãristús, i ? s. pr. m. PLix.';TiiiiaíS.;! 
ristu, medico e butanista. 

Timâvús, i, s. pr. m. Virg ;PLES; :; ; :g;i 
Timavo, rio da Venecia, que desagua: no :S 
mar Adriático, hoje Timaro. .■ : ■ ■:: 

Tímãsicrãtês, is, s. pr. m.' Llv.- : Tír;:v:;:; 
masicrates, nome d'um Khodio. 

Timãsitheíis ou TimêsÍtliQUS,;i^ ^ 
s. pr. m. Liv. Timasitheo, ; nouievd'UEi-^; 
príncipe da ilha de Lipara.;:' : ;'';:^í;■V■;: ; ::■;;;v;^■^:::í;;^: 
TImbriãm, õrxlm, s. pr. -m. Vjif«ív: ^ 
Pr.XX. Timbrianos, habitantes deThiibria^v 
cid. da Phrygia. _ . '.- 

Tãmbris ou Thyrabris, iSj ^. «iv;g 
m. Cass, Pelles. 

Timêj ês, 5. pr. /. Inscr. : Nomevdsí§ 
mulher. 

* Timefãctusj ã, um, adj. Lucíu 
CiC. Atemorisado, intimidado, aterro- 
risado. 

TimSõ, es, úi, êre, v. trans. e Èft- 
trans. Temer, receiar, ler medpde ;:tes^;; 
medo, esiar atemorisado,, Tunenda::vox^§ : 
HOR.Voz terrível. 'Pimere niltilde\beW^:. 
Caís. Kao ter receio algum da guerra. : Tp-% 
m*.ns mortis. Luci:.Que teme a mwté. Hçsçj* 
quò sint ervpuuu, limeo. Cic.Temo o que 
pode resultar disto. Thnrbat exerãtvm 
abjicere... CJFá VAU: temia expor o exer- 
cito... Thnro 7ie huc propalam /ial. VLAVT* 
Temo que isto se venha a saber. <i/fí;fí-v^ 
muit ne non sneerth-ret. liou. AquellequeB; 
temeu ter mau êxito. Thneo u( suslineas 
(labores). Cie. Temo que nao resistoa 
(a estas provas). X* time. PLAUT- Não Ui- 
mas, tem animo. 'Pimere no* fingimus. 
Ouint. I-Tngimos temer. De republica 
volde lim,:o. Cie. Tenho grandes receios 
com respeito á republica. Tiwer<- receptai 
suo. Caos. Temer náo levar a elleitoa sua 
retirada. Urbi tim-tw. Luc. Ha receio 
pela sorte de Roma. Lanujcr timens... 
YiuvA). O cordeiro tremendo... § UOR. ie- 
ocr, receiar (fazer algum t coisO, hesi- 
tar, éster Irresoluto. iV« jurara (une. im. 
Kito hesites cm jurar. § Fig. Caules aw : -; : 
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EÍJ57S tíment. Paul. A couve níio se dá em 
fce?reno arecnto. 

.* TXrnêscÕns, §nt2s ? part a prés. do 
desus. Timesco, Amm. Que teme, te- 
mendo. 

Tímesítlieiis. Vedo Timasitheus. 

Tiniicl, õrúm, s. pr. m. plur. PtíN. 
2"3mÍcos , povo da Mauritânia Ccsa- 
riense. 

Timicitãnús, ã, ura, aãj. ITor. 

,ÃJ7R, Timíeitaiio, dos Tiinicns. 

Tímldê, adv. Cie. IIoie. Timidamente, 
com temor, com receio. §'nmTdiús,cofnp. 
CS3£. Com eircu inspecção, com tento, 
com prudência . § Timldissiine , sup. 

QUINT. 

Tlniídítâs, atis, s. ap. f. (de timi- 
ãvs). Cie. I'ux. Timidez, medo, receio. § 
Fhir. Cie. lieeeios. 

■ Tirai clulê, adv. dimin. de Timiãè. 
Apul.. Com algum receio, um pouco ti- 
midamente. 

Tliniuús, ã, fim, adj. (de iimere). 
YARíl. Sen. Tímido, timorato, medroso. 
Timidus in labore militari. CiC. Falto de 
coragem na guerra. — ad 'mortem. Cio. 
— mori. liou. Que teme a morte. — pro- 
csliw. liou. Que teme -as tormentas, — 
deorum. Ov. Supersticioso. Timidce preces. 
Ov. Supplicas tímidas. § Tlmldíõr, comp. 
CMS. — íssiinús, sup. Ov. 

Tlniõcharés, is, s. pr. m. Liv. 
físix. Timochaies, amigo do rei Pyrrho. 
' Tmioclês, Í6, s. pr. m. Plin. Timo- 
cles, estatuário grego. § Cie. — nome 
â'um dançarino. 

TirjQÕci'átêSj is, s. pr. m. Cie. Tt- 
moerates, philosopho. § Liv. — governa- 
dor de Argos. § Insck. — nome de 
homem. 

Tõrnôcrãtêúm taetrum, s. a}\ n. 
Sskv. Sorte de metro que tira o nome de 
Tímocratcs. 

TIrnogea.es, is, 5. pr. m. Treh. Ti- 
jaogenes, general de Zeuobia. 

Timõlãús, í, s. pr. m. Treb. Timo- 
}&u, filho de' Odcuato, que revestiu a pur- 
pura no Oriente. § Ixscft. — nome de 
homem. 

TImÕleo ou Timoleon, ontis s 5. 

pr. m. CIC. Nep. Timoleonte, general co- 

rinthio, contemporâneo de Phiíippe de 

■ Macedouia, notável por sua expedição da 

Sicília. 

Tlmõleonteús, ã, um, adj. Nep. 

, &molemiteu, de Timoleonte. 

TIrnõlites. Cia O m. q. Tmoliles. 
TímôTus. Ov. Plín. O m. q. Tmolus. 
. Tãrnõnifickús, i 5 s. pr. 7/1. Plin. Ti- 
.■ jsomacho, pintor de Byzaucio, contem- 
■ poraneo de César. 

Tirnõn, õ.nls, s. pi: m. (Tí (*«*)• ' Cie. 
"0' : -'Slmáo, pliMosoplio atheniense, por alcu- 
oiha omisauthropo. § tJÊuu — (de Nieea), 
Vv : phiiosojiho e poeta. § Liv. — nome d'on- 
tras pessoas. 
Timõniãcênsês, iúm, s.pi\ m.plur. 
■;■■■.■ £5JN. Ti moniacenses, habitantes de Timo- 
Biaco, cid. da Gabuiía. 
; (?) Tiraõniús, a, iím, arfjV.SEx. Ti- 
: inonio, de Timão (o Misanthfopo), 1. é, 
: ; .B5 a solitark), ern que se está só. 

-' 1 Tiinõr, õrís, s. ap. m. (de timere). 

tàò.Oy. Temor, medo, receio. Timorepei-- 

tewitiis. CíES. Cie. Tomado de medo, ate- 

í moriaádo. 2'imorem omiuere, abjicere. 

'&: ; ' ■■C^S. . Se ex '. máximo (imore colligere. 

W- : - : 0m&. Perder o medo, desassustar-se; re- 

íílv çohrar aui mo. Magno e.sse ia Umove. Qjvã. 

1^ Metter niuito uietlo, causar grande susto. 

-■ -Ubi limar ^t Tte... Coi.UM. Quando há 

>i ';■. medp que... In limore çivitas fttit, obsides... 

: Uv. Houve teiitor em;' ítoma, que os re- 

íens... Timor uituperaiumis. Cie. O temor 

fio vitupério. Mitti videre fit timor... Ov. 

r Assusto-me ao ver... § Lucit. Hok. Temor 

religioso. § Fig. Pupp. O v. Objecto que 

mette medo, horror de. § Stat. Objecto 

por que bá temor, o temer por. § Plur. 

GAT e Hon- TAa 


2 TímSr, õris, s. pr. m. Cie. Hcm. 
Ov. O Temor, filho do Krebo e da Noite, 
divindade. 

* Tímõrãtus, a. um, adj. (de timor). 
Hier. Que teme a Deus, temente & 
Deus . 

* Timos, õroG, s. ap. m. Non. O ia. o. 
Timor 1. 

TirnÕstbênês. Is, s. -pr. m. Pu.s*. Ti- 
mosthenes (de Illimles), almirante de 
Ptolemeu II, e eseriptor geogiupho. 

Tlmõthêus, i. 5. pr. m. (Ti^óOeo;). 
Cio. Timotheo, musico do Mileto. § Cie. 
— filho de Conon, famoso Rcnera! athe- 
niense. § PLDí. — nome (i'um escuiptor. 
§ LlV. — um dos í;eii«-r:ies de Persi-u. § 
Bibl. — discípulo de S. Paulo. § Tac. 
Plin. Ikscr. — nome d'outra9 pessoas. 

Timõseríús, í, s. /"*. m. I.vscit. Timo- 
seno, nome de hntncm. 

Timporílm, i, 5. pr. «. antou. Isi- 

NEB. Timporo, cid. da Thracia. 

Tlmúíj pret. p>-r/. do Timro. 

Tina, Ã, j. «/-. /• Vakk. Vaso de íef 
vinho na mesa p;tr:i deitar nos copos. 

Tinca, ^j s. ap. /. Aus. Tinca, peixe 
d'agua doce. 

Tíncãs, ®, s. pr. m. Cie. Nome de 
homem. 

Tincõntmna, u, s. pr. n. Axtíin. 
ITINER. Tinconcio, cid. da Callia Lugdu- 
nense, 110 paiz dos liitmigos, hoje Sans- 
coin. 

TIncta, õrúm, s. ap. n. plur. crc. 
Cores, tintas. 

Tinctilis, e, adj. (de (ingere). Ov. 
Que serve para tingir ou pintar. 

* Tinctio, õnis, í. ap./. (de tingeré). 
Teut. Baptismo. 

TinctÕrj õrís, s. ap. m. (de Hngeré). 
VlTR. INSCU. Tintureiro. 

Txiictõríúni, 11, s. ap. n. Not. Tia. 
Tinturaria, offlciaa de tintureiro. § Eu- 
CHER. Baptistério, logar viu que está a pia 
do baptismo. § <'ii.o?-. Isin. Kspada. 

Tmctõrius, á, uni, adj. (de tingrre). 
Pr.L\\ Que serve para tingir. § Fig. Tine- 
toria meus. Piai-:. Anaa sanguinária, 
cruel, feroz. 

TIncturãj êè, j. ap. /. (de tingeré). 
PUN. Tintura. 

1 TInctCis, íí, úm,?(í7'í. p. de Tingo. 
CIC. Hon. Molhado; eusupado, cheio de. 
Tincta- (abe sagiita. Ov. Setta hervaua. 
Tincius lumine. LfClt. Allumiailo, esclare- 
cido. — litteris. Cie. Que tem conheci- 
mentos lítterarios. — errore. CYPU. Isca- 
do de heresia. !>/•&« smtu tincta. Quixt. 
Palavras mui si^iiiiic-ttiv.is. Tincius lepore 
Attico. Maiit. Clic-io de ittticiMuo. 

2 Tinctús, íiSj s. ap. m. (de (ingere). 
PLIN. Tintura. 

Tíneã, éê, s. ap./. Cato. Hok. Traça, 
bicho que roe os estofas, ctc. § Pi.ix. 
Verme intestinal, lombd-a. § Coi.um. 
Bicho que dá nas arvores, nos iructos. § 
Ov. Lagarta. § Claud. Piolho, píoihada, 
bicharia. 

CO Tíneãriã ou TíniãviH, ee 3 s. 

ttp./.SCHllt. Certa planta m -:Ii. inal. 

Tíiaêãticâ ou Tiniãtíca, eis, s. ap. 
/.'M. Emp. O m. q. o prencd. 

Tineõ, ãs, ãvi, atum, ave, «. 
trans. HiEii. Roer (com respeito á traça, 
aos vermes). 

Tineõlã, £è, s. ap./. dimin.de Tinea. 
Veg. Piolho. 

Tmêõsús, á, um, adj. (de linea). 
Coi.um. Cheio (ie traças» 

Tíngõxisís, e, adj. Coiup. Tingeuse, 
de Tingis. 

Tingis, is, s. pr. /. Siu Isid. e 
Tingi, pr. n. indecl. I'UN. Tingis, cid. 
da Mauritânia (Aírií-n), hoje Tanger. 

Tingitana província, s. pr. /. 
Pun.Tac. ou Mauritânia- Inscr. ainu- 
ritaiiia Tingitana, província de A trica, 
hoje Marrocos. 

Tingitãnla, ce, 3. pr. /. PUN. (?) 
INSOR. O m. q. o preced. 


Tínnltãriús, ã. um, adj. Mamcbt. 
'l'ini;Ítnno, da Mauritânia Tingitana. 

TIikjõ on TInguõ, Is, nxt, nctum, 
gere, v. trniiH. {xí^m). Puoe*. JUht. 
Mcltcrcm íigun, ntolhnr, baiilmr. T ingere 
fenum atfuâ.y-ni. Tumpenir o ferro. — 
amne fncr.s. Ov. Apíiy«r os nrcliotc.s no 
rio. — m<-mbra paLadr. Ov. Esfregar so 
com azeite. — aíiqit m puetitis. ÍUm. 
Embriagar ol^uein ^ T«i. Ov. Tingir, 
coloro r, colorear. Tinf/rnihtm o [fiei noz. 
1'i.t.",*. Oíiicinns do tiitiurciro, liiituríiriíis. 
'[digere cuteni. Maut. Pôr ci'ir 110 rosto, 
íirrebienr-se. — .savuuinr cuttras. Ov. Kn- 
sangucnlar facas. ^ Parumn c(\r '('ingere 
■purpuram cmmLfian. 1'i.is. Tingir do 
pur|iurn do azul. § Puri. Esmaltar, pur 
esmalte em. ^ Ui.!'. Dourar ou pratear. 
Tuif/rre i.uminc. I.ncn. A itumiar. esclare- 
ce:-. Tingi .sole. P1.1N. Ser tisnado pelo 
i sol. § Tinir. liiiptiiiiir. -í Fig. Salpicar. 
Tingcrc aale lilwtloa. M.\rt. Salpicar de 
sal os escriptos. 

Tinqõmènse, Tãnçjõménce, ou 
TengÕmênse, ãrúm, .v. ap. [. plur. ou 
TIngõménê, ês, ,v. ap. f. seil. HOX, 
hira ou labéu. Pi:tr. Excnsar cm beber. 
'1'iugonicvas farerc. Pi-;™, fieber em de- 
masia, andar em Ijobcrronio. 

1 Tinia. Ved. Tina. 

2 Tinia, os, ,y. })•■. vi. Plin. Tinta, rio 
da fímbria, oftTuentc do 'libre, hoja 
Tirnia. 

Tiniãriã. Ved. Tinc.uria, 
TinnTmuntum, I, ,y. ap. f. (de ti/l- 
uire). Plaut. Zuniíio (dos ouvidos). 

TIniõ, Is, Ivl, 011 i»i ítúm, Ír6 v. 
in trans. o. trans. Plact. V.\c«. Tinnir. 
rctínnir. soar, dar som agi-.vlo. Tianire 
me.ndoxiim. Peus. Tocar, tinnir a ínlso.§ 
Pe.act. Gritar dss ouvidos, atordoar, 
nluruir. § Surt. Cantar'. ^ (^aí.p. Chil- 
rar, chilrear. §Fig. ti/niiwit aures. Cat. 
Zimem-me os ouvidos. § Cu:. Contar di- 
nheiro, abrir a iioUn. pa-^nr satisfazer. 
Expecto. maxi»ii\ ecqnaí bolubcUa tin- 
tiiat. Cie. Espero anciosamento o que 
Dolabella dará cm dinheiro. 

Tnuuiiu, ãs, ;'ivi, ãtihn, ãru, >■. in~ 
trans. u trans. jrc}. de Tinnio. P;;i:.<>M» 
Chilrear. § Tinuitare ie. Commod. Ca;<ar- 
se, aprcyorir se. 

Tinnítiís, vis, ;. ap. m. (de tinnir ti). 
Ov. Pun. Tinnid.i som agudo dos um- 
taes. Tinnitus ciei?. Vniíi. Kazer tinnir o 
bronze. § Plen. Zunido (nus ouvidos). § 
Fig. Tac. Retintixn (de pulavras). 

TmnúliV, ã, fim, adj. (de Hnnire). 
Cat. Ov. Que re:!une, que dá. smn agudo; 
que dal íoiu alto, souon»o, sottnro. T'.n- 
n hc -J-des. S*r at. O canto da> mo-;as de 
Oadcs ou o som das castinhetas (?).§F'g*. 
:-\n7iu'i-s rhetur. QuiNT. Orador de voz 
retumbante. _ - 

Tinnunculús, i, x. ap. >n„ Colum. 
PUN. Trancei ho (ave). 

* Tic.tmnãb»iiúm t i, 3.ap.n.áimi?i. 
de Ti'iiinuub".lnn. Sor. Tui. 

TmtinnãbtÈlatús, á, fim, adj. (do 
(intimwbutum). Sin. («ixie traz uma cam- 
painha. 

Tlntmnfilrniúm, i, s. ap. n. Plaut. 
Plim. Jcv. Espécie de matraca du metal, 
chocalho (?). 

Tintínnãcúlus, í, s. xp.m. (de tn.- 
tinnure). Plaut. Escravo a<;outador (do-v 
outros). 

Tintinníãla, í^, s. ap. m. (úetinti»- 
nane ala). Scuoi.. liou. O ene faz ruído 
agudo com as a/.ua. 1. é, «> mosquito. 

TintLnniò, is, ivi, xtuai, ire, v. m- 
trans. amían. e 

Tiatinnõ, ãB, ãvi, atum, aru, p- 

intruns. N.-iíV. O m. q. Tinnio. 

* Tintinnúra, 1, s. ap. n. (do timin. 
nare). FoitT. Campainha. 

(V) Tintínõ, ãs, aví, atum, -.r6, 

íí. intruns. CaT. O in. q. Tinnio. 

Tintim, S, *. ap. n. ííot, Tm. O m.<k 
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Timirtltraij ii, -s. pr. n. A.nt. Itis. 
Ckl. do G:illia f hoje Tburans. 

Tinús, ij s. ap. f. Plin. Espécie de 
loureiro silvestre (arvore). 

Tios, u, s. pr.f. ; (T?o-;). Mel. c Tíúm, 
S, ?)?-. ?z. (TTov). Pi.in; Tio, cirl. da Bi- 
tbynia, hoje Tios ou -Tilios. ; 

Tiparêniís, 1 5 s, pr.f. Pld.\ Tipa- 
reno, ilba do mar Egeu (Mediterrâneo), 
hoje Speziu. 

Tipasa,;^, s.pr.f. Pun, Tipasa, cid. 
' da Mauritânia Cesa-riense.. § Anton. 1ti- 
ker; — cid. da Numidia (Africa). 

Tiphê, QB.s.ap.f. (tí-m,). Plin. Es- 
pécie de arroz que vem da Grécia. 

Tiphicênse Oppielum s s. pr. n. 
Plin. Cid. do Africa. 

TIphOSj i, -s. ■'£"*• m - Inscr. Tiplio, 
nome de homem. 

Tiphynura,- I, s. ap. n. (-cíeuvoO. 
Inscu. ;FJspede de cotlyrio feito com folhas 
de açucena; 

Tlpn^Õn, H, s. ap. n, (-ííçuov). Flin. 
Espécie de narciso (ílor). ' 

Tiphys, yos ou ^Is, s. pr. m. (TT- 
çuç). Virg. Tiphys, piloto da nau Argo. § 
Fig. Ov. Um Típhys, L é. unv-piloto. 

Tippullã ou Tipullã, as, ■?. cri). /. 
Plaut. Varu. Sapateiro ou alfaiate (de 
agua), bichinho que corre mui ligeiro 
pela superfície da agua. 

Tiquãdrã, ^, s. pr /. Pltn. Tiqua- 
dra, Uma das ilhas Baleares (Mediter- 
râneo). 

<?) Tiracíênsês, lúm, s. pr. m.plur. 
PLIN. Povo da Sicília. 

(?) Tirenús'pons, s. pr. m. Cie. 
Ponte Tirena, sobre o rio X.irís, em- Min-' 
. íurnas. ''' 

Tirosíãs, &5, s. ■pr. m. : (TEi?zo-íaí). 
Cie. liou. Tiresias, adivinho dé Thebas, 
que encegneceu. §\Fig. Jvv.- TJxu Tire- 
sias, I. é, um cego. 

Tiridã, ^, s. ;)r./. PrJN;'Tirlda, cid. 
destruída da Th racla. 
. Tlrldãtês, ^ ou -X&fs. pr.m. Just. 
GCiridutes, rei doa Parthos, depois de Ar- 
Baces X. .§ Hoh. Sukt. Tiridates II, que 
se asytou^ao .pé de Augusto. § Tac. — 
nome d'um Arsaclda, que Tibério nomeou 
rei dos Parthos. § Tac— rei da Arme-: 
nla, contemporâneo de Nero. § Curt. — 
guarda do Uiesouro de Persepole, no 
tempo de Alexandre Magno. 

Tírinusj I, s.pr, m. Inscr. Tirino, 
©rroio dos PeliKaos;(Italia) J ; J aftiuente do 
Atam o., 

TiríSj Sb, .í. pr.f.- Plesv Ilha (que 
desappareceu), próxima ú costa' de Brnt- 
tio '(Itália). 

TlTIBtãsíSj 10, -■■&. pr. f. (TsiçEcfcatríí). 

■: Tirista.se, cúb'da;Thracia.^ 

.'■/■■ - : . 1 ^FirÕ;, õnÍ5 s ■■■.. s. ■ ap. ,m:v:- Cíes. Oic. 

Soldado bizouho, ga! ucho, recruta. Tiro 

miles. Cie. Liv; A m. .signif;;-—vej:e/-aízi5. 

Xrv. Exército composto desoldudos bizo- 

nhosi § Pliíí. Suet^ ;Moço que ;■■ acaba de 

tomar a topta íVirilo §J:Ses^i Orador ique 

começa a sua carreira, orador ;ínovieo;V§ 

; Cic^í Aprendiz, noviço.^ Bos tiro. VAKB-- 

v-Boi que ainda naòfoi jungido; 

2\ Tirõ^ õnlsj s. ; pr.' m; Cie. Getíl. 

TiroXTullio — ),• liberto eestenographo 

de Cícero. § Cie. Tao. Plin; ;— -nome 

doutras ípessnaa. § Veâ.\Sàbinus^ <\r. 

; Tírõciní um, Hg s. ap^n.;(de /iro i).: 

■■:. HlRT^ ■: ; Flub. ^ Ap rendi sado, ; tlrpc í hio; da 

guerra; Mrocínium ^ponere-iÓTi^deponere. 

Jusr; "Começar o serviço militar»' fazer 

■; aprendisado da guerra. ;§:ÍLív. Soldados i 

bisouhpspgaluchos,- recrutas^ '0g&isxv 

Sen. Àprendisado; tlrocinio,_i noviciado^ 

' primeiros ensaios: TiitocMiwm+pwiere. 

Lrv. Fazer seus ensaio3 ;(como^ orador). 

Zties iirocinii; e ' eimpteatef; Tirocinium. 

Sr/Kr. Dia em quei ob ::moços,ídépois;de 

tomada a stoga viril ^ fazem, seus ensaios 

ena; oratória (orando' em* puhUcò); ;Q«iíír! 

' eenatus lirotinio juvenis imove! ; etúr^.*;ãJN: 

Como o senado se deixasse tocar do- dis- 


curso novel d*este inancebo. .-. 7'irociníum 
navis. Plin. Primeira viagem d'um navio. 

Tlrõnãíús, us, s. ap. m. (de (iro 7). 
Cod. TimoD. Aprendisado, tirocinío da 
guerra. 

Tlrõmãníís, ã 3 únij aâj. Gell. Ti- 
ronlano, d(; Tiro. 

Tirõnlco ou Tírõmzo 3 ãs, ãvi, 
atum, ave, v. .intrans. (de tiro 7).Gloss. 
Iam. Ser soldado bisonho, aprender o 
exercício mililar, ser recruta; 

TIruneui'ã, £ê s s.ap.f.umn. Apren- 
diz, noviça, discii)ula. § Fig. Tiruncitla 
canis. Golum. Cadella^que pariu. pela 
primeira vez. 

TirunculiiGj 1. s. ap. mj áimin. de 
Tiro 1. Soldado bisonho,' recrxtta, galu- 

çho, ■ Tirimculus 7UÍl?S.$UET. A 111. signif; 
§ Jdv. Escravo novo ein:utna casa. § 
HiEít. Survo novo (de -.Jesu^bristo).' § 
Fig. Pus. Sen". Aprendi/., noviço ;que 
tem pouca ex])èrieueia .d 'uma coisa. 

Tii"ynsj yntnls, ■:■■&. pr.f. / (T--ou^'). 
Plin. Stat. Tiryntha, cid. da ; Argollda, 
oude Hercules foi criado.; ■ S ' ■ 

Tiryntliiííj ãi, s. pr.f. Ov. ATirynT 
tliia, i. é, Alcmena. 

TÍrytitiiii, íõivSm-j' s.ipr.- m.-.plur. 
Pltn% Tiryuthios, habitantes de Tiryn- 
tha.- 

1 Tiryníhlfís, â, ura.,- ,aãj;' (TtoJv- 
6:oí). 8tat. Tirynthto, de' Tiryntha. Ti--: 
rynthius heros. Ov. O tic.roe de Tiryntha, : 
i. é, Hltcuícs. -— STAfí. ; Chromis ■ (filho 
de Hercules). Tirynt/tia?tox.STAT. : Longa.' 
noite (como a em que Hercules nasceu). 
§ Stat. —de Hercutuno :(cidade 'fundada 
por Hercules). § ? — de Saguutó ^(fundada 
por Hercules). -Tirynihiii ííec/ít.' : .Sel. .Sa- 
:gutitó.;-.-§ - 7'injnihiii gens^STL, .A v-Eamilia 
dos Fabios (desieudunte. de 'Hercules). 
■■■.'■ 2 -Tiryntiilús, U\ s. pr.m.WxGsOv. 

TirynthiOi^ i. é, Hercules. . 

* Tis f grn. archMe : :Tu.-PVÁXJ^. : 

* Tis, arch. por Tuis (ddt. e abl.plurv 
de Tuus). Pitisc. 

. Tis^us, m.-ou Tisasíinij Íjíti. (Tt- 
.<ra?r>;). Liv. Tiseu, serra dã The^saiia.-. 

Tisagorãs, ^, -s. pr.m. ^ep. : : .Tisa- ; - 
goras, irmau ^ie MéitiadesV 

TisamênÚs, I, s. pr. m. ■.'■-(T:.<rafjLEvoç).' ; 
Íííis/Tisaniííiio, rei de Argos,- filho de 
Oi"esi.es.i § CiC. - — nome d : um -escravo. 

Tisantisa^ ^j 3. pr.-f.^ Plin. ■Cid.'; 
luaritínia daCaríe.' 

Tisapiíern es. - Ved; .?issap7ie?-nes. ■ 
i Tisdrá:.Vfd.: : y';[srf/-a-. : 
': TísdritãíiiíS.^ ■'Ycd.-tT/iysrlriianus. ■■ 
'-. Tlsiãs,--^, ' ■■;s.-pr; : \mv':.Òl&-\ Tisias'(da: 
Sicília), . ■■■o-. , .priiní!i ro-:.-.que-';-.- escreveu ::■'■' um ■:■ 
tractiido de rhetorica.^ § -Plin. ; — nomo 
d'um esculj)tor.. : ".'"" 

I' Tisícratês, Xs, s. #r..m;;PLIN^TIsl- 
çrat^s, esculpLorde Sicyão.-^ ... 

1 Tisidlúrn, tXj s.-pi\ 71. -Sáll^ Tisidioy 
cid.-:de".A!rica^ 

]''.. ..Tisíênus,' í ?-ss pr. m. Insce; TisienOj 

■'■r .Tísíp]iortê, ;: :. ;§s ,-'..■ s.;^r^f. ? (TtctoóvTi). 

.¥in<j.>T,i^ipluMia,:';umav:daSv^uiias.^:;:. : : 

• TlBlphõnêus, ã, úm^ ao^^íTicrtoó- 

■íeioí). Ov. Tísípiíoiitui^ de Tisiphona, das 

Fiirias. .§ Fig. Ov. Furioso, maLvadò, 

scelerado.^ ■■'"■.: 

1 Tisippus, ■;!, s. pr. ?n. : Lrvv; Tisippo^ 

nomede^hoineni;; 

.! Tisp, õnls, s. pr. trt. Lrv. Tisao^nome 

de"' v Uomeiii.^"/-:' 

í ; TlBS^ arúlll, ■,.$. prjphir^ (Tíercai); 

St lj Ti ssas, aldc ia ■; próxima ^ ao, .; monte 

Etnà/ ; ::;';-.. : :'!-'-'-'-.'.--.^:y 

;: TíssaphêrnêSy :;Is,^>.i.^r,^m;-;;ÍTBP.' 

Tissaphernes, nome d'um Batrapa.de Ar- 

taxerxes.- ^. 

\ (?) Tissê, es. ;:.Veá.-:Tiss(s. r.-:. ' 

I Tíssêrisês^ Iudi^: s^prí í m.rpldr^ 

Cicy Plin .v (?) ^Tissen ses^ lia pitantesj ;de j 

TiSSaS. - : : : :; : -:r.:\ 

: (?) Tlssinênsês. Pun. m. q. o 

:prçced.V'/-y-'';/'y ; '-v"; : . 


TIT 

S.tn„,o e -pae d„s Titânio VS d * 
Irmão do-Iapolo. ranrido do j J,.,.;, ~ 

flfho de.H,Wo;.siiX-'? r, 'r^' 

Titan íerihís. Ov. Olera.i," ,"!!. 'í? 1 .™-'- 
^ Prcmotiiou. iienio di, Ti:.-1,'."'\ S c v ' 
"•-H™ Tit.no,- i. 6, EuccWo S bEM - 

»«?). Ov. Titanos. filho, ,fp Ti-ri^T 
Terra, fulminados por Jupitsr. ' 

* Titara , orftm , s. P ,-. m . „ !tIJ . 
PL *? 1 !: u 10- Akx. O ra.q. o preced. 

Títaniã, £s, s. pr.f. patron. (Ti-àvliví- 1 
Ov. Titania- (filha do Titaue) = Circ» 
Pyirha, Latoua ; = Diana Cirnmn d" T'-' 
tane). " 

Tltãnlãotís, ã, tira, adj. 0\: Titã* 
uiaeo, nascido da raça dos 'íltanea.' .: : 
' Titãnls , Mis, adj. /. (T, m ,[-v£ 
duv. Titanide, dos Titanes. 5 "Oy '— 1^ 
Circo (filha do Sol). § Ov. — ■ (iirnan de 
Titaiie) ==■ Tcthys. 

Titãnlus, ã, Círa, adj. (Ti-áv,o,-).Sn_ 
Titânio,' de Tilane ou dos Titanes. Fila- 
nia puba.Y írg. Os Titanes. § Viiíg. — s 
do sol. (astro). Tilaníus.m. Avies. Titíí £ 
nio, i.é, osol. 'IHiaiiius ■ ales. ClaUD. : aS 
are do sol i. é,:phenix (consagrada ao sol). 
Titania aslra. Virg. O 30!. Titania lellui. 
V. 3?L. A_ ColcUirta. 

* 'Tltaiius, l, s. pr. m.r-uAXTT.KiOi 
O m. q. Titan. § Plin. Titano, rio da 
Eolida. 

TItãrõsbs, Titãrêsiís ou TítãrSÉ- 
sfis, I, s. pr. m.-..(TiT«ft5<rií). Lac. Xita- 
a-eso , rio da Thessalia , aOluentu do 
4?eneu.: 

; Tithõês, ís, s. pr. m. Plin. Nomo duS 
a-ei: do: . Egypto ■ que - mandou construir; ;fi;i 
ranyrintho, . 

; Titliõnêús, S, s. pr. m. (TtO^vztoí). i 
ATIEN. Titlioneu, fillio de -Tithouo. - / 
; Titlrõníã, ^, 3.pr./.^v. fl. e v ' 
; Tithõrusi Idls,-í7'.,/. Stat. Tithò- - ; 
niaj.TithonidC/ mulher de Tithouo^ í.-eVv 
iAurora;-. ■ 

\ Tltliõnlus, ã, fim, adj. (Tiftóvioç}, 
STAT;"Tithonio, de Tithono. 'Tithoniaccm,-- 
jux. : VrrtG. O m. q. Tithunia. 
; Titliõnfis, I, s.pr. m. (TiOuvóO. Cio. 
iVníG. ^Tithono, filho -de Laomedorxte,..Q^ 
marido de Aurora. 

j (?) Titlu-õng ou Triolaõnê, ês,: &S 
pr. f. E > LIN. Cid. da Fhocida.: : : 
i Tithímãlis,. idas, i. dp.,f..;(-iAi>^x--'ú 

•).t;). I'1-ra. .Jlaluitas (planta).. 

í TitlíymãiíiSv Plin. e 
| Títil?inaililSjfI, s.pr. m.f. (^aOijitía 
?.oç). SAMM.-0 ni.q.o preced. ■ •' 

í 1 Titia airis,- s. e/)./. Vakb. O ra. q.' 

ÍTÍÍKJ./.. 

: 2 Titlã. Ved. Titim 1. 
\ Títlãlês, lúm, s. pr.m.plur. Isaoa; 
Certos sacerdoies instituídos .era. hours.?. 
de Tito. 

'. Tltlãnã, S, s. pr. f. Capit. Ticiana . 
: 'j^ÍavIáT^),'muUierrté'.Pertiiia!t:,'iV ! j,;::-.'.V;á:í 
í 1 Títlãniis,.a, um, adj. Capit. Ti- ■ 
cianOj depilo; 

í 2 Tltlãnfis,!, s.pr. m. SOET. Ticlano 
(K ^Salvio),.irraaodo imperador Othâo. 
§ CHARí \,— - noiiie.d'umsbotanista, 5 SirjaiS 
- — riítme de' QOinem. • 
■ Titidlfls, Ii,í. pr. m. Tac. Titldio, 
nomè:de..hoiuem.^ 
Tltlens ■:■ sodalis. . Ikscb. ««?; de 

Seg.. . ' :-v^v^ 

í Tltiêrisês, ; Ifim, m; .piar. (de TiHíi). ~ 
Çic. Lrv.iTiéleuses, nome d"Tiiim • o_enttt- . ■ 
ria de cavalleiros das que Rómulo instIV¥? 
tutu^do nomedé Tito Tacto. § O m. q;; 
Titii.:. 

. TItlês, m. plitr. Vark. (?) Piiop. O S3.' 
ó^precedX; v.;:-:';:;.;:.; 

:;■ Tltn.ísodales, m,plur. Lno. .0 ste- 
.pleste> ; : r .;>.': ; :.:-:.;v. 

TKIi; lõrum, m. -plur.-VJL.nn. Nome' 
d'um 'collegio de sacerdotes romanos en- 
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dos sacrifícios dos Sabinos. 
Tltíllãmêntum, i, s. ap. 7Z.Fuxg. 
Titillãtiõ 3 õnls, ap. f. Cie. e 

1 Titillãtús, us,ap. m. Pldí. (de íi- 
téllare). Titi ilação, eooagas. : 

2 TxtHIâtúSj ã, uni, -pari. p.â& Ti- 
£áZ2o; Aus;~TE!tT.- Amimado, afagado, a 
qne se fizeram cócegas. § Fig. Titillalus 
ínvidiá. CXí*i-:u. .Tocado de inveja.. 

Titillõ, ãs, ãvl, atum, ãre 9 v. 

trans. Lucu. Fazer- cócegas. ;§ Fíy. Cie. 

Hoií. Lisonjear, amimar, afagar, acari- 1 

ciar, tocar, -mover. Te'titillat gloriei; HOR. 

: A gloria move-te. ; 

*.TitHlõsus 3 a, úrja 3 a$j. GiX)S. gr. 

&AT. C<>ccgUeiito. 

Títlllús, x, 5. a;j. ?n. Cod d Theod; Ti- 
Êillaçao, cócegas. ■■■ 

Xítihiã, &3, s. pr /. . OIC. Tituria, 
mulher de<Cotta. 

'Sítln%ús,--lii : s. pr. m. ]Síon.- Titi--' 
nio, antigo poeta cómico latino.. § Cie. 1 - 
%Av. : — nomedbutras pessoas. 

Titíõ, óxiís, s. ■ ap. /. ; Cels. . Apul. 
Ticao. 

TítíÕlÚB, í, 5. pr. m. dimin. de 2V 
íáií.?. lNí-CK.'Tieiolo,'nome de homem. 

Titiscênía,^,^ /^■./-■■'SUET. : Titis- 
cenia, nome de muiher. 

TStiurn fixunen, jí. pr.n. Plik;- Ved. 

1 Títíús, ã, úrii,/td7: Liv. De Ticio. 
: Titia -lex. Cie. Aus. ^Maiícian. : Nome de 
■; : varias leia. § De- Tito.- Titia cúria; Fest. 

A caria ■■deTíio.(Tucio). 

2 Títlus, íi, s. pr. m. Cie. Tac. Dig. 
; ; INSCR. Ticio, uomedehomeru; § Jorn.— 
;í- rioda-Illyria. ■ 
;;V !:*-TitívlIlItíui2ij n, ■>. a^-K. Pr^uT. 

Fulg. Fio que se separa do panno de 
linho velho, í.-o', coisa denenhnm vaíor, 
bagateíla. 

TItúbãníêr, adt>* Cie. Com. liesitá-- 
çílo, vacinando, titubeando. 

Titubãníãã,'£êj ■■«. .a^./. (de £^«- 
■ 6are). Hesitação. Titubántia -liuguai oxx 
oris^SuiiT. ííagiieira;^ 

re). O m. q. o preced. Titubatio ãiiiguce. 
:■:. MÁCK^Gngueira.; § A-DíHer, .Embaraço, 
D/impedimento, estorvo. 

v-, 6o^ VliíG.;Que vaeiliaí-que eambalea. - '.- 
/^^■/■■TStiílíOjíãs, ãviy ãtúiny ãreyv.Eíí- 
r;;:<r<nij; ;e trans; HÒii. ; Ph^ed. - Vaciílár,' 
í: tropeçar, cambalear.- § Ov." Balbuciar, 
i - gaguejar. : 5 Fig; j Plaut. : -- ! CicvEstur irre- 
soluto, hesitar, titubear. Tiiúbure 'verbo.-' 
;■ ClCi^ Hesitarem ■uma palavra. Qiiid'ti- 
tubas ? ' SÉN. Ir. Porque hesitas ?Stqitid 
titubalum est. Cie. Se houve alguma hesi- 
tação. 7n quàcumque sil parte t£n/bftiu?n. 
Cie. Em qualquer parte (do verso) que se 
titubear. 

Titu.13.tGsj a, úrn, part. p. de Titulo. 
FOMi'ON. Que tem um titulo, eutittilado. 
§ Schol. Juv. Famoso, afamado, ce- 
lebre. 

TitQlcÍ£Í s as, 3. pr./. Anton. Itinek. 
^itulcia, ciei. da Unspauha Tarraeoueuse, 
entre Complutu e Totcto. 

Tituli, õruni, $. ap. m. plur. Frst. 
©efenaorc.4 (nome com que eram designa- 
dos os soldados). 

Titullã, 53, í. pr. f. iNScrt. Titulía, 
sobrenome romano. 

Ti'túlIÚ3, i, á. pr. m. BIart. Titullo, 
nome de homem.: 

Titulo, as, ãvi, ãtiiin s ãre,- v. 
trans: (de titutus). Tj-:iit. Caí'EL. Dar um 
titulo a eailtular. § Fig. Teí;t. Ornar, 
Edornar. ■ 

1 Tltúlíífl, I, s. «;>. m. Uv. Ov. Ins- 
eri peão. § Ov. Qui.NT. Mart. Titulo (d'um 
livro), somniario. § Juv. Rotolo (nas 
garrafas do vinho). § Pítor. Sitei\ Es- 
cripto (pendurado ao pescoço d'um es- 
cravo, tí'um condenmado). § Plin*. J. 
Insctipçao sepulcral, epitaphio. '/'itulus. 
sepulcri. Juv. -A m; siguíf.J Yux. J.; 


Escripto para vender.,- -para alugar. Sub 

titulum ire. Pnof. minera- -Ov.- Sêr 

pnsto é venda-; porá venda. § Fig.Cic. 
PROB. Hoií. Titulo de", honra, -de nobresa,' 
de ■ gloria. -Titulus* -perpetrati ■belii.' "Lrw 
Honra de-ter 'acabado -uma .guerra. — 
ctemeiítke pelebatitr. Tac. Era 'pretendida:- 
a honra (la ck'niencia.'§ pLtN.iJ. Pretex- 
to. Titulum praU-7tden'.'hiY. Acobcrtar-so 
com ' um pretexto. Ob títulos inanes. Hoií. 
Gom vilos pretextos. Titulo oj/icik' Jusr. 
Gomo pretexto de cumprir um dever: 
§ Plin. Petr. Signal, indicio, mostra, 
marca. 

S Titúlus, lj s.pr. VI. Ik.scjí. .Titulo, 
sobrenome romíino. 

TituríãnuG, ã 3 um, adj. Suet. Ti- 
turumu,'de Titurio. 

Tituriits, ti, s.2~>r. m.Gic. Liv. Tac. 
Titurio, nome de homens. 

1 TitúrníúSj ã, iíin, adj. Cio. De 
Tituruio. 

2 .Titurnííís, u,' s.pr. m. Cia Titu- 
rio, nome de homem. 

1 Titúsj i, s. ap. m. Ism. Pombo 
bravo; 

2 Txtús,!, s. pr. m. Cie. Liv. Tito, 
preuome romano. ; § -Lrv. — (Tncio). Vécl. 1 
'Taiius: § Lrv. — um' dos filuoy de 'Bruto. § 
— (Livio). Ved. Livius. § Tac. — ■ (P. 
Flávio Sabino Vespasiauo), imperador 
romano, entre 79 e í'l : da Era Vulg. § 
OAP1T. ■ — (Aurélio), nome do impenidor 
Antonino Pio.^§ Tker. — competidor ao 
império no tempo -de -Miiximino. § Biiir.. 
— nome de dois' discípulos <íe S.Paulo. § 
INSCH. sobrenome romano. 

Títy ÓB -ou Tit^-us, i 3 .s. 'pr. m. '(Ti- 
1 -íuóí).' Ov. Ti tyoy gigante, filho de Jup:-' 
ter, Tançado nos iiiíernos^ -onde -um abu- 
tre s lhe roe o coração. 

l'Tityrus, 1, s, p?-,m.'VlRG. Tityro,; 
nome d'nm pastor. § YiRG.-Qnalquerpas- ! 
tor. Tityi-i^ plur.Sm. Pastores. Tityrus 
et vegetes. Ov.- As -Bucólicas ■ e as Georgi-' 
ca3 (de Virgílió)..'§ PROP.'Virgilio. 

2 * Tityi-íis, i, s. ap. m. -(t^uço?)- 
Anthol. Animal hybrido proveniente- de 
ovelhas de bode.-- 

Tit^us. VQíX.Tityos. 
\ . Tímyy. ;: V G(X^Tios. : : . 
■' Tiue. Ved. -Tláus.-^ 

Tlêpõlemus, í, s. pr. m. (T>.¥itcÓ>.e- 
]loç)-.' Gv.'TlepoIemo, tilho de Hercules, 
capitão -dos aihodios, no circo de Tróia. 
^Cifj.- 1 — nome d'um pintor grego. 

TlÕBj s. pr./. '(T"'.£;). PiJ.w Gidadé da 
Lycia. : 

TmaríSSj ã, iiin, adj. (Trácio?)- 
'Ci*AUi>. : 'Tmario, do nionte Tinarip. 

Tinãrõs ou TniarúSjvIj s. pr. m. 
Vi kg. ■Vt'd. : 7'oma7Ví5. ; 

Tmê5is. is, 5.'fliJ.-/. ; vti*5í<ri;). Serv.; 
Tmesis; (ler. aram;), divisão d'uma -pa- 
la\Ta; mettida- outra 'de per meio (sazo 
cere comminuit brum). 

TinÕIitêSj á,-' m.- Cie. Tmolita, do 
Tmoldi 

TmõlXíís, ã, uín 5 adj. Cie. Tmotio, 
de TmoioXmonte)^ ■ 

(?) Tiliõlúnij- n.\ ou ^molííSj ypr. 
/. TA'C;-'Cid.-"da : -Lydia.-':- 

Tmõlus, i,.%.-pr.'m. (T^Ud. ViRG. 
Tac: Tmolò;- serra da Lydia^ continuação 
do Taúro/vbbjelídzdog. § Plin: — : rio da 
Lydíá.§ (?) Cidade.: Ved. Tmolum^ 

Tõãní^-ÕruinjJ. pr. 7«; -plu?'.: Pun. 
Toanbs; ! povo da Arábia Eeliz. V _ 

Tobias, Tobias e ; Tõbiã3, se, s. 
pr. 77i. (hebr. -^110, toviiahi agradável 
ao Senhor). Bigu Prud. P.Nol. Alcim. 
Tobias^ personagem; bíblico, da tribu de 
isephtali^--'-'' 

TÕcliãríi õruni , s. pr. m. plurs PLIN. 
Tocharos^povo^da Asi% d'ãIein:ão mar 
Caspio; 

Tõcítês, ^, 5. «pr *"• (toxí-r,;). Afdx; 

Certa-planta/desconhecida.':/ ■ : : '■■' ■-' 

Tòcoiòsiflã, 1 se, ;s.pr.--/ (puu. b^Fl 

n'l'7^esp'erança:déicaça.vG ! eJSíi;). ; ;AKT0íi. 


■ da ■Mauritânia: ;■ 


,>ap.' 


Itixkti. Tocolosida; 

Tingitana (Africa). : 

: TÕculio ou TõcnlIiS, ÕXlIS ? ' 

77i. (de ~.ov.oz), CiC. Usurário. 

* TÕdillíls-ou Tòãíaíís, £Í, .unij 
adj. (de todus) . Pox t t. De tgado , franzino.: 
; TÕdús, í, s. ap. m.- ■ Fiíst. Especie^dí;:: 
ave mui pequena. 

TÓ3Cliãrcliús,i, í. a/j. m. (t^í/kçvoO^. 
Hyg. Clieíe ou patrAo dos remndores. . 

Tõfíi.cêus e TõfãciúSj a 5 íliiijCíV'. 
(de to/as). Plin.-Pa^.l. De tuío. . 

Tõf iciús. Capitou e 

Tõriníís, Sj urnj adj. Suet. -O m. -c t 
Tofucous. 

Tõfõsus, ãj-fim;, adj.' .{âe tojus). 
Siri. i'oroso, espnirjuao. 

Tõfús, i, í. ap. m. VIRG. Pr^. Tnto, 
pedra bocira e arcenta. 

Tõg-á, K3, .í- -«ií. /• , (de tegere). VARR.: . 
MajíT.' Qualquer sorte de cobertura.^ § l 
Líor. Quint. Toga, vestidura partieular;.: 
aos cidadãos romanos. Toga jjura.ClC^— 
libera. Ov. ^— virilis.- PLIN. Toga branca, 1 ., 
a toga viril (que os -meninos Toraaues/:- 
tomavam aos deze septe aunos de eclade). 
§ sn,. Trajo de paz. §Fig. Hor. QuaU- 
dade de cidadrio romano. §.CiC. \A,paz..S 
Maut. Cliente.' § Pkud. Juventude, mor 
cidade. § Tta; Meretriz.- § Juv. -Capa de .: 
mulher -(mormente de meretriz); § PLINV r 
,J. Tac. Eloquência judiciaria.;^ * Titih.. 
KON. Teeto^.moradaJliabilaçãO-: 

1 Tõgãtáj-íê, s.:ap.'f. Hor. .Mulher- .■■ 
pubhca,: meretriz. §MART.v:3\lulher/adúl- 
terav __ 

2 Tf3gãtâ Galliaj se, s.-pr. .--/./Cisa;-- 
Plin. ; -Designação/ da Galiia.Iíòmana ron i 
Cisalpina. 

TõgãtãríSs, -Si, s. - ap;-.m;KAe ioga,). . 
StíKT.Actor -que representa em .peças ^de-r ; 
assumptos ou ■costumes:-romauos-. : 

Togãtúlíis, i, s.ap.- .m... dimin. -.de-- 
Togatiís: ?Mart. Tòbre cliente.-- 

1'Tõsãtiís, a, um, .adj. .(de toga).- 
Cie. Que traz,que traja itoga;. vestido de:': 
togn..'Ge7is togata. Virg.vA nação romã-:/ 
na. Togata militia.' Ov. A carreira;: 
da -eloquência^ os -combates da tribuna,:: 
Togata } abula. DlOM.-e simpleste-vífoí/aía;-:-- 
IlOR.-QÚiNT.Peçá tlreutralj-cujo assumi-v;- 
tO:tí romano. § ííúut:: ap. : ; CiC;-:Vestído/. 
eom-trajo de-paz.'§'CiC; Civil^conccrnente:/;: 
á paz.'§-Juv. BIart. De-fclieute-.v- 

2 'Tõgãtus, : ij-ví. ap.-m.^UXG.- Cidadão;-,/ 
romano. -§ Juv.- Cliente. 

Tos'íênsãs, ■ lum,: .?. .pr.-.m. plun- 
PLtN. Togienscs, povo da Istria. 

Togisoníís^í,^ pr. m.- Pí,ix. :-TogK::- 
soíio,' rio-da VenecÍa,vhoje r Coneone ; ou;v 
Tessina(?) 

Tog-õnius,' li, s. pr. vTi.TAC/rogomG- 
nome de homem. 

• Togúlã.-" -&ãj s;.ap\ f.i\drminííAépTog.aiy 
Gic- Toga pequena, : togasinlia.- 

Tòl^j-ar-fim, s. ap.-:/. plur. .Groa. 
PHIL. O m. q.-Tolke. 

Tõlbíãcúm, Tac. ou Tõlpiacum. 
í, s.pr. n. Anton. Itiner. Tò[biaço,.>ToLi : : 
piaco, cid. da-GalliaBelsica^ojeZulcii, 
Zulpich^on^TuIpich; 

Tòlê,-êsi- ; «. 2>r.f.YLTS.- Tola^.-cidí-ao-; 
norte-da Etbiopía.: _ ::. ■ ■; '■_ _ 

Tolêntínãtes- 1 ou 1 ' Tòllclntmatee:.: 
um ouiúm, s. pr. m. ptar.-^us. Ha-- 
; bitantes:^de ; .:'Tollentiup,/: cid.vde/jPieeno , r 
(ítaliá). 

TolêntiriÕnsis (ou Tóll. ! ..)j'''S-,-«3/V'- 
e Tolêntinús ou Toll...),. ãi'-.fiíaj;. 
adj. Inscr.- De Tolentiiio. 

Tõlênum fiuuierj,íi. pr.;n. Ov.< ; RÍc .: 
do Lacio (Itália), aflluente -do LiriSj^oJG 
Turano,' : ' : ";■'■';■:' 

Tõlerãbílisj e,-. adj. (de -tolerará). 
Xlv.Viiíè-.-TóieraveU supportavel. -Tóle-i 
lerabile ■liospitimiu Juv. Blorada-:eonve-.-.- 

nÍGnte -, /amus.- Cie. -Júros-nrasoaveSs,. . 

ToleraMlis orator --CiC. Orador, soiYriveir. 
' •■§ Que pdde^-supportar.í?Wíí'Wíííí/í^/t'?iyjow; 
: aidumni. Golum. Que--nodem,-8upportãr 
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ou passai- o outono (ovelhas). § ter. To- 
lerante, complacente, indulgente § TOlê- 
iSMIIõr, comp. Cio. — ísslmtís, sup. 
Wauí. jct. 

* Tõlerãbílítãs, ãtís, s. ap. f. 
i&e lolfiabilis). Guia, Gr. Lat. Quali- 
dade do que é supportavel. 

Tõlõi-âbllltêr, ãdv. CoLtrai. De mo- 
do supportavel, sotrrivolmente, § Cie. 
Com paciência, pacientemente. 5 Tõiõrâ- 
bBífls, comp. Cie. 

TSlêrãns, ântís, pari. prés. de To- 
lero. Que supporta. tolera. § Ac/j- Corpus 
laboram lolerans. Tac. Corpo calejado nos 

trabalhos. Tolerantior frigoris. Colum. 

Que resiste mais ao frio. — hello. A. 

VlCT. Mais activo na guerra. $ Toleran- 
tíssimos, sup. colum. 
TõlSrãnter, auto. Cie. Pacientemente, 

resignadamente. § Tõlèrãntltis, comp. 

Fijn. Mais rasoavelmeitte, mais modera- 

ââmente. 

Tõlerãntíâ, S:, s. ap. f. (de tolerare). 

Czc, Tac, Constância em solTrer. Toleran- 

iia doloris. QutNT. Paciência em a dôr.« 

Hor. TltltT. 

Tõlgrãtlô, õnls, s. ap./. (de tolera- 
Pe). Cie. O m. q. o preced. 

1 Tõlêrãtíís, ã, fim, pari. p. de To- 
lero. 5 Adj. Supportavel, tolerável. Tole- 
ratior.TAC. Mais supportavel, mais fa- 
eâlmeute suppnrtado. 

2 * Tõlèrãtus, us, s.ap. m. (de íole- 
re«). Sai.v. Oiii. q. Tolerantla. 

TSlei-ISnses, lúm, s. -pr. m. plur. 
í™j Tolerknses, povo do Lacio (Itália). 
Tõlêrõ, ãs, ãvl, atum, ãrê, v. 
trans. e intrans. (da raiz TOL, d'onde 
tollo, tuli, e da mesma família q. TAAÍÍ). 
Ter. Cic. Supportar, sotfrer, aturar (com 
respeito ás pessoas e.ás coisas). Tolerare 
pondus. Plln. supportar um peso. — in- 
jurias. Tac. Aturar injurias. — summam 
belli. Tac. Sustentar o peio da guerra. 
Perferre visu non loleraviu. TAC. Não 
pôde s-.pportar com a vista... Ferro se 
eosdi tolerarei, quàm... JEnn. Ello antes 
queria sêr ferido com o ferro, do que... 
'ÍSÍe.-z! Hunos vilís. Pijm. Esta casta de 
Videira dura annos. Tolerare fluetus. Tac. 
Resistir as ondas (um navio). § CiES. 
Coium. Manter, sustentar, alimentar, 
nutrir. Tolerare miam colo. Virq. Ganhar 
a vida a fiar na roca. — sefruetibus agri. 
Wfcp. Manter-se com o rendimento d'um 
esmpo. Ut tolerei Iteram. Plaut. Para que 
^le (o escravo) mantenha o senhor. § 
Alliviar, mitigar. Tolerare fumem. C/KS. 
Matar a fome. — eijeslalan alicujus 
PI.AUT. Acudir á necessidade de alguém. 
§ Saí.u Supprir a, dar p.ua. Tolerare 
asmptus. ter. Dar para despesas. § Tac. 
Viver. 

* Tõlõrõr, ãrls, ãtiís sura,,ãrl, v. 
ãcp. Puisc. o m. q.o preced. 

Tólêtiim, õi-úm, s. pr. m. piar. Lrv. 
Metanos, habitantes de Toleto. 

Tõletãnfls, ít, úm,adj. grat. Tolo- 

tono, de Toleto. 

Tõletum, i, s. pr. n. Llv. e 
Tõlétus, i, pr. /. Fort. Toleto, cid. 
to llespaiilia Tnrraconcusc, hoje Toledo. 
Toliãudõssúo, i, s. pr. m. ixsi.u. 
Tollandi;sso. sobrenome de Oercules en- 
tre os Tolnsátos. 

TolIstouogS. P.jN.ou Tolístc-bolí, 
8rum, s. pr. m. ,,lur. Llv. JKome dum 
povo ila Gallia Karbouense, estabelecido 
Eâ (ialucia. 

** TõlLS, ãriim, s. ap. f. v i, tr . e 
Tolês ou TSlIes, Ifim, plur. m f 
Vko. Fest. Samm. (pai. céltica). Iníiam- 
ElaçiUj^? inchação das amygdalas. 

Tõlienõ, õnís, s. ap. m. (de tollere) 
PI-AUT. l'UN. Cegonha, machina de tirar 
agua d-um poçn. $ Llv. Sn. Hachiua de 
ffnerra para erguer pesos, espécie de 
guindaste, $ Vei;. Itedouça ou balanço. 
TollentinatSs. Ved. Toleminuies. 
Tollés. Ved. ToUk. 
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^TollS, Ss, sustiáll, sublãtííiii, tõl- 
lere, v. irans. (da raiz. TOL da m. família 
q.TAAQ). 1" Alvar, erguer, levantar, ele- 
var ; 2" Criar (um filho); ter, gerar; 3 o 
Ajuuctar, apanhar, tomar; tirar, levar, to- 
mar, receber; 4" Dar cabo de, matar; des- 
truir; suppritnir, pôr termo a; deitar a per- 
der; , r )° Curar. § 1 o Quem in ccclum suslulit 
furWuão. Cie. A quem a sua coragem ele- 
vou ao numero dos deuses (com respeito 
a Hercules). Oplavil tit in currum patris 
lollerelur. Cie. El le (Phaetonte quiz subir 
ao carro de sen pae. TuUfre eives in cru- 
cem. CIC. Crucificar cidadãos. — alliiis 
lectiun. Cie. Levantar mais uma casa. — 
ancoras. Cm». Levantar ferro ou ancora. 
Varfl Levantar a sessão. In altos tollor 
Sabinos, liou. S lio aos montes dos Sabi- 
nos. Tollere jaien/em. Plaut. Levantar 
do chão alguém. — capai. Plaut. Levan- 
tar a cabeça. — sujiercilia. Cat. Encole- 
risar-se. — manas. Cie. — gradum. 
Plaut. Erguer as mãos ao ceu ; cami- 
nhar, adiantar-se. — se a terra altiiís. 
Cie. I.evaniar-se da terra a maior altura, 
(a videira). Tollilur in ccelum clamor, 
EN'N. Viro. Clamor se tollil aã auras. 
Viiig. Eleva-se aos ares um grito. Tollere 
cachinnum. cio. — risum. IIOR. Dar uma 
risada. — vocem. IIOR. Levantar o tom. 

— ânimos. LuclL. Ensoborbecer-se. - 
Llv. Tomar animo. — ânimos alicui. Lrv. 

— anticum. liou. Dar coragem a alguém; 
consolar um amigo. — uliauid allius di- 
cendo. Cie. Fazer realçar alguma coisa 
pela eloqueucia. — aliauan ad ccelum 
laudibus. Cie. Elevar alguém atd o ceu 
pelos louvores, põl-o nos cornos da lua. 
Geometria se tollil ad... Quint. A geome- 
tria eleva-se até... 5 2o Tollere nalum fi- 
liam. Quint. — puellam. teu. Criar um 
filho ; uma filha. Si, quod peperissem, 
id tollerem. Pijiut. Se eu criasse o filho 
que tivesse tido. Qui suslule?-il liberas ex.. 
Cie. Aquelle que tiver tido filhos de... § 
3° Fiara lollcndu ' relinauendis... lloit. 
Mais coisas que devem ser tomadas do 
que despresadas. Tollere frumentum de 
areâ. Cie. Tirar o trigo da eira. — pecu- 
nias e/ano. CyES. Tomar o dinheiro do 
templo. — prendam. C,ES. Fazer tomadia. 
Hes tuas tvlle. Petr. Toma o que é teu, 
vae-te embora. -'Tollere signa. Cms. Tirar 
as bandeiras, pôr-se em maicha. — arma 
in aliquem. Ov. Pegarem armas contra 
alguém. Naves quu! eqaites sústulerant. 
O-ES. Os navios em que tinha embarcado 
a cavai laría. Tnllile me, Teucri. Virg.- 
Troianos, recelieime a bordo. Tollere 
aliquem rliedâ. lloit. ou simpleste Tollere. 
Cic. Itceeber alguém em seu carro ; le- 
var alguém comsigo no carro ou liteira, 
tomar por companheiro de viagem. Quce 
debetur pais liue modéstia;, folie. PEL-ED. 
Toma o quinhão que mereces por tua 
discrição. Sujue, tulle, dano. iiiAUT. Toma 
aeceita, eu t'0 dou. Tollere pra:mia...JVv. 
Ganhar o premio... § 4 o Tollere aliquem 
de médio . Cie. — e médio. Lrv. Dar cabo 
de alguém. Melellum veneno sustaleral. 
CIC. Elle tinha, euveneuado a Metello. 
Q.ucm febris una poluil tollere. LuciL. 
A quem um sei aceesso de febre pôde le- 
var. Curthaginem fundilus suslulerunt. 
Cie. Elles arra.-aram inteiramente Car- 
thago. /., -viera lolli fcryumu. liou. Tróia 
mais lacil em ser destruída. t>«ani ato- 
laram gaitem suslulissmt. Llv. Tendo un- 
niquilado os Etolos (como nação). Tolle- 
re. hgem, dictnlurtim fundilus. Cio. 
Abrogar uma lei, abolir para sempre a 
dictadura. - amicitium e vitá. Cie. Tirar 
da vida a amisade. — mendum scripturw. 
Cie. Emendar um erro de copia. — rei 
memoriam, cie. Apagar uma lembrança. 
— dubílulionem. cie. luctum. liou. 
Pôr termo a uma duvida ; ensugar as 
lagrimas, deixar de eh. irar. Tolli diem 
atile est. Cie. E' útil que se perca um 
ília (no seuado), i. é, que uma decisão 


seja retardada um dia 5 w , r , 
tollilur. Cels. Esta enferliS 1 "^® 
facilmente ""ermidade cura-se 

Omfq I6 VS/-^- m - P ^-C0r.u SI , 

TÕlOSSj £8, S.pr.f. C.»q tv,.„ 

Tolo», cid. da Galursathou'^ 17 -, 31 ?- 
Toulouse. . ""ueutje, hoje >; 

Tõlõsãui, õrtSm. .7. pr m ,, 

Plln Tolosauos, habitlntes^e Tolol T' ' 

Tolosatcs, ura ou itím, s m . m 
Plur. CES. Tolosatos, habitantes^ &. . 

Tolpiãcura.Ved. Tolbia.cum. 

Vma-nome d'um agoureiro dos \.l 

TOlutãrís, e, 007. (de toh,ti,„\ 
PRONTO. Que anda a trote (fig ) '° lt """>- 

Tõmtãrivrs cqurts, s. ap'. m. Ses 
Cavallo que anda a trote. ' 

Tolutllls, e, adj. (de tolulini) Oue 
vae a trote. . Tolatilis gradas. Varr p.,tso 
de trote, trote. 30 

Tõlutiilõquêntlã, 55, s. ap. /. ( de 
tolulim e logui). Nov. Volubilidade de In 
guagem, verbosidade. 

pr™ 01 *? 11 ; "''"• Wa ralz T0L >- Pla d'j-- 

ílin. A trote, a passo de trote, de furta 
passo § varr. De earrera, correndo S 
carreiras. ' " 

PLra. lomabeus, jiovo da Arábia Feliz 

Tcrmacma, aj, s. ap. f. Vask. Ved. 
Tomaclum. ^;; :;;:-: - ^';^í 

TõmãculãrziSs, H, s. ap. m. Sot. 
TIR. Chouncdro, mercador de chou- 
riços. \v ;-^:^ÍS 
TSmãclum, J, j. ap. n. Mart. e 
Tomãcfilvím, í, n. Juv. Petr. Chou- 
riço, saiehichão. 

Tornalã, êè, s.pr.f. Plin. Cid. com- 
mercial da Arábia Feliz, próxima ao mar 
Vermelho. 

Tõmãríís, I, s. pr. m. plin-. Tomaro 
serra do Epiro. 

Trjraê, ês, s. ap. f. (tou^). Atjs. T. 
Maur. Cesura ("to-, metrif.). 

Tomentííiii, I, s. ap.'n. VAnit.Pr.nr. 
Tudo que serve para encher (conid paÍha/S(w 
avea, lan, etc). Tomentum circense. Mart. 
Colchilo de palha de avea ou de folhas dê 
certa qualidade de junco. 

Tõmi, õrúrn, s. pr. m.ptur. (Ts;j.oi). 
Pllw Stat. Claud. Toii 
na foz do Istro, onde Ovidio morreu des- 
terrado, hoje Tomiswar e Temeswar, na 
costa da llulgaria. 

Tõmlclãj &, s. ap. f. dimin. de To- 
mix. Apul. : 

(?) Tõmís, Is, (T6|j.t ; ) e Tõmõs, I, 
s.pr.J. Ov. 0_m. q. Tomi. 

Tõmltea, arúm, s. pr. m. .plur. Ov. 
Tomitas, habitantes de Tomos. 

Tõmltãnus, ã, um, adj. Ov. Toml- 
tano, de Tomos. ■ 

Tõmix, icis, s. ap. f. (Oú(ti T 0. Co- 
lum. Pi.ix. Corda de junco, de esparto 
ou de canamo. 

Tõmús, í, s. ap. m. (-«■/■"õ. Pedaco.»IIS 
Tomus vllis. MART. Pedaço tle papel. § 
M. Acr. Tomo, volume. § IIlicn. Obra, 
escripto, livro, volume. § PLIN. Certo 
peixe. 

Tõm^ris. Trs. Jnsr. e Ttiâniyrls, 
ÍS, s. pr. f. V. Max. Tomyris, raiuha 
dos Massagetas, que venceu e matou a 
Cyro. 

Tõnceiís, S, ttin, adj. jíoetii. Exten- 
so (um som). 

Tõnãns, ílntlS, part. prés. de Tono. 
Cie. Virg. Que toa, qne faz retumbar, 
tonante. Tonaus Capilolmus. Ov. Júpiter 
Touaute. Falcifer tonaus. MART. Saturno. 
Sceptriferi Tonantes. Siffl. Júpiter c Juno. 
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§ Tonans. s. m. Ov„ Xuc. O Tonante, 
L é, Júpiter. 

Tônãntér, aãv. Dracont. Ao ruído 
fio trovão. 

Tõnãntius, n, s. pr. m. Sm. Tonnn- 
elo, prefeito nas Gallias ; — fiiho d'este, 
Httcsrato. 

* Tonassem, em vez de Tonuisscm. 
Hier. 

TõndSõ, ês, totondi, tonsiím, 
.dêrêj v. trans. Cic. Liou. Tosquiar. Tvti- 
demur. Qoint. Ktís tosquiamo-uos. Ton- 
ãens. Viro. Vaiuí. Que se tosquia. § 
VIRO. Tib, Coriar, segar, ceifar. §COLUM. 
TiRG. Iíodar, alimpar, derramar, desbns- 
tar. Tondrre oleas. I'UN. Alimpar as oli- 
veiras. § LuCR. Prop. Comer pastando, 
pastar. "§ Anascentur-se cm. Vultur jecur 
tonãens. Vikg. O abutre que devora as 
entranhas (fie Promethcu). § Fig. Plaut. 
Prop. Privar de, despojar. 

Tõmlerõs, í, s. pr. m. PllN. Tondero, 
rio da Asíu ulLcrior, 

* Tõnciõ, ís, erê. Insciu O m. q. 
Tondeo. 

*Tôné"sc6, ís, ere, v. intrans. Varr. 
O m. q. Tono. 

* Tõngeõj ês, ere, v. trans. Enn. 
Saber bem, saber profundamente. § Fest. 
Vencer. 

* Tõng-níãnús, I, s. pr. m. Mart. 
Tongilhmo. nome de homem. 

Tõngiliús, íij s.pr.m. Cic.Tongl.Iip,' 
nome de humem. 

Tõngillús, S, s. pr. m. Juv. Tongillo, 
nome df homem. 

* Tõngrtiõ, õnís, s. ap.f. (de ton- 
gere). Fest. Conheci mento perfeito. 

Tõnítrãlis, e, adj. (de itmtí/tO.LuCR.' 
Qneretumbit.com o som do trovão. 

Tõnltríi, s. ap.n. indtcl. Char. Trisc. 
O m. q. Tonilrus. 
" TonHrúãlís, e, adj. (de ionitru). 
ApuTj. Que lança o raio. 

TÕnítrúm, í 3 s. ap. n. Att. Fort. 

O m. q. Toniirns. 

* TõnitrúÕ, ãs, ãvi, ãtttni, aro, 
v. intrans. (de Ionitru). Commod. O ru. q. 
Tono. 

TÕnítriís , us , ' -í. ap. m. Virg. 
: ;Lrv. e 

Tõnítrtíííni, S, ap. n. Pux. Trovão. 
Tonitrua. Cie. Estalidos do trovíio, tro- 
■ voes. Temprstas cirm tonitnbux. Liv. Tem- 
pestade acompanhada de trovões. 

* TÔiiitrúús, úi, s. ap. m. Uier. O 
m. q. o preced. _ 

? .":.;! Tõnõ, as 5 iii, ítúm, are, v. in- 
trans. etrans, Cic. Virg. Trovejar, dar 
trovões. Si toni/e?-it, unip. Cio. Se trovejar. 
§ Fig. LucR. Yikg. '...Soar.- muito, fíizer 
grande ruído ou estrondo. § ClC. Viro;. 

■'C'; Trovejar (uni' orador). Tonans bello. Jusrr. 

Que despede os raios da guerra. § Prop. 

Mart. Fazer retumbar, dizer em altos 

gritos. § Vikg. Invocar com voz forte. \ 

2 * Tõnõ, ís, era. Varr. ap. ;non. 

:oQ:m. qv'o'. preceda. v.kV;':^^^ 

i^ :) * ¥ 

''^:Tenor.'.Qv}ST.:Titin y ~-açc('i\tQi-/y::-:? r . 

TÕnÕtlCUS, ã, ULl, adj. (-coviircixó;). 
Th. Puití.c.- Tónico, furtiíicante (ter. 
meã.). ■ 
Tõnsãj sa, ã. ap. f. Enn. V. Fr* e 

,^;qnasi .; sempre; '■' '■ 

:■;;: ■TÕns^j;ãruiay^.j^2>Z«r.TiRG. I^JCv 

^<fa toiid/-re).]liéni^^^^ 
P'y Tõnsicúiãj ^ : s. 0^)./. CASè. Espécie 

Tõnsíns, e, adj. (de ionãerey. Tus. 
: ■;■ Que pode ser tosqujiido; Itotsilis villits. 
; í CPLtN. Pello comprido. ■■: § Pux. Que pdde 
/ 1: Ser cortado, desbastado. § 1*1^. Martv 
B;iTòsquiado';' rapado^ Tonsiles ta-petes. SÍatt. 
'^^.Tap^tesde pcUo^rente.;;:Vv;.v:^;V;^;^v / :^\:;;;': 

Tõnsíllã, ^, s. ap. f. Fest. Pau fin-, 
"cado para amarrar a corda d -um barco, r 

Tõnsíllã, ãrúnij s. ap.f. plur. Cie. 
wJCklSív Pun^ ■ Amygdaias, campainhas da 
'%/{ garganta.:;:Á';v-.; 


Tõíie"ío, õnís^ .?. ap.f. (de tondei-è).- 
Cato. IIIkr. Acção de tosquiar, tosquia 
(de ovellias). 

Tõnsitõ, ãe 3 ãvi, atum, aro, v. 
trans. freq. de Tondeo. Pijvut. Tosquiar 
a miúdo. 
' Tõnsõr, õris, s. ap. m. (de londcre). 
Hier. Tosquiador (de ovelhas). §CiO. Tos- 
quiador, barbeiro. Omnibus et lij-pis no- 
tum et tonsoribus. IIoií. Sabido de todos 
os barbeiros e tosquiadiires, i. 6, saliido 
de todos. § Plaut. O que apara as unhas. 
§ Arn. O que alimpa as arvores, po- 
rtador. 

1 Tõnsõrlus, a, um, adj. (de ton- 
di-re). Pall. MaiiT. Que serve para tos- 
quiar, para rapar. Ton.wri.xis culler. ClC. 
Navalha de barba. § V. Max. Que serve 
para aparar as unhas. 

2 (?) Tõnsõriús, 33, s. ap. m. Petr. 
Barbeiro. 

Tõnstríeííla, £3, s. ap. f. dimin. de 
Tonstrix. ClC. Mulher que faz barbas, 
barbeira. 

Tõnsti-Ina, ^, s. ap.f. (do iondere). 
Plaut. Plin. Loja de barbeiro. 

Tonstrix, íeis, s. ap. f (de touãere). 
Plaut. Maut. Lkkur. Barbeira. 

Tonsura, ^, s. aj>. f. (de tonderé). 
Varr. Plin. Acção de tosquiar (ovelhas), 
tosquia; acção de cortar o cabelio. § Plin. 
Limpa das arvores, poda. 

1 TõnsíSs, a, um, pttrt.p. de Tondeo. 
ViRG. PIOR. Raiado, tosquiado. Tonsus 
puer. Mart. Escravo do campo (que traz 
o cabello curto). — réus. MaiíT. lieu. ab- 
solvido (porque corta o cabello que ti- 
nha deixado crescer). § Virg. Quint. 
Cortado, podado ; ceifado, segado. 

2 TÕnsíis, us, s. ap. m. (de tonãere). 
Plaut. Corte de cabello. 

Tonúx, j^rct. perf. de Tono. 

(?) Tõnúm, I, s. ap. n. Vitr. Trovão 
(fingido no theatro). 

Tonús, I, s. ap.. m. (róvoç)'. Vrvn. 
Corda da balieta. § Vitu. Meia tinta. § 
Giíll. Acuénto tónico, accento predomi- 
nante (d 'uma syilaha). § Vitr. Macr. 
Tom, intervallo entre ebús sons ou duas 
notas (ter. . 7tius.). § Oai-el. Som (d'um 
instrumento). § _Pun. Sen. Trovão. 

Topãrcha, os, s. ap. m. (To-.ãp/v)' 
Spart. Governador d'um paíz ou pro- 
víncia. 

TÕpãrCÍlíã, Se, S. ap. f. (TOTraoyJa). 

Plin. Governo d'um paiz. 

Tõpãziãcús, a, tm, adj. ,(-:o-a!; ; a- 
v.òs). 1>Q topázio. Topazxaci lajdlli. Fort. 
Toiiazios. '■' .'.■'■;■ 

Topãsion, 55j s. ap. n. (-o-áí;tov). 
Plin-V;"-' \:j.'~^£-- : / ■:.'..:' 

Topázios, ii K «n* A (-zona!; .o,-). Plin. 

Tõpã^iús lápis, ap. m. on simpleste 
Topãzius, Hier. e 

Tõpãzõn, i õnis, ap. 7H. Prgd. Topá- 
zio, 'pedra- preciosa.. :■■"■ 

■Topãzos, l y s.pr. f. Plin. Ilha do 
mar Vermelho^ ; 

1 Tõpãzus, ã, um, adj. Fort. O m. 
q. Topaziácus. [ ■ :• ■ '■ - .'■■"... 
y-. 2 TÕpãzús, í, í= ap. m. (-òr.a.C,oí). 
Fort. Ved Topazion 

* Tõpêr e Tôpper, .aãv, (contrac. de 
totó opere). N^ív. quint. Depressa. § 
Enn. Quiçá, talvez. 

■! : V : : ; ::TõpliÚs.vyed.': ; ;7^/iis. r^;-:!^'-.;.---;-'-'.^-.-'-;/' ;■■■.'■ / 
-- Tõpiã^ Xõrum, s. <tp. n.plur. (tótuk). 
Vitr. Paizageus a f:e--c>. § Spart. Habi- 
tações cobertas de folhas. 

Toplãriã, sê, ; s, «/'• /• Cie. Arte de 
cortar as plantas, ariede jardineiro. 

1 TõpíãrXús, ã, úrn, adj. Pus. Iíe- 
latiyoá arte dé jardineiro. 
:■■: y. 2 Tõpíãriús,; ii, : j. a/>. m. Çic. O que 
cortar com arte as plantas, dando-Ihes 
varias formas^ janiiueiro. 

(?)-TÕpías ficus, s. ap. f. COLUM. 
. Certas casta: : de;; ; figueirftv^^.;;-.;:- : -V-.^ 

1 Tópica, õrtmi, s. ap. n. plur. <ío- 


-:xa). CTc. Tópicos, tractado dos jogares 
communs. 

2 Toptea, cê, s. ap.f. Caf.s. e 

TÕpíCê, ÕS, ap. f. (tot:i*t ( ). Cic. To- 
pic;i, arte de encontrai 1 argumentos, arte 
dos logares communs. 

Topi"rís,Id5s,j. pr> f.(Tor. l çlq).VLis. 
Cid. da Thriíciíi. 

TÕppêr. Ved. Toper, 

Tõpôgraphia, ãi, s. ap. f. (-co^oy?^- 
oía). SERV.Topographia, descripçao d*uui 
logar. 

* Topos ou Tõpíís, I 3 s. ap. m. (-ó- 
■no;). MAN". Logar. 

Tõrãl, ãlis, s. ap. n. Hor. e 

TÕrãle, ís, ap. n. Varr. (de tontz). 
Coberta de cama , cobertor, manta, 
colxa. . 

Torãlliba, sê, s. ap. f. IIjn. IHm 
do mar da índia, próxima á íoz do 
Indo. 

Torãníus ou Thorãmus, 33, 5. pr. 
m. Cie. Plin. Inscr. Toranlo, nome de 
homens. 

* TõrcQla, sê, s. ap.f. Gloss. e 
Toi'cC.lãr, ãris, ap. ri. (de torquere"). 

Vitr. Lagar (de vinho ou azeite). § 
Vitr. Machina de espremer, prensa. 5 
Plin. Cuva ou dorna em que deitam a 
uva que tem de ser espremida. 

Tõrcúlãriúm, il, s. ap. n. (de tor- 
que.re). Cato. La-jar. 

1 Tõrcúlãrius, ã, ííra, adj. (de tor- 
quere). Varr. Colum. Relativo a lagar, 
de lagar. 

2 Tõrcúlãríús, íi, s. ap. m. COLUJt. 
O que trabalha ein lagar, lagareiro. 

* Tõrcúlãtõr, õrís, s. ap. m. Glos. 
GR. LAT. O m. q..o pneed, 

.TõrcúlÕ, ãs, ãvl, ãtúm, are, v. 
trans. (de torcular). FoRT. Espremer cm. 
lagar. 

Tõrculúm, I, s. ap. m. Varr. Plln. 
Lagar. § Varr. .Machina de apertar oa 
espremer, prensa. - . 

Tõrcúlús, â, um, adj. (de torai- 
lar). Cato Concemeute ao lagar, de 
lagar. 

Tõrd^lioii e Tord^lon, I, 5. ap. n. 
(xoj-S6>.tov, tóoSu).qv). Plin. Semente da 
planta seseii. 

* Tores, ís, 5. ap. m. Char. O m. q. 
Torques. 

Tõretã^, ãrflni, 5. pr. m. plur. (Tooí- 
t«0-Plín. Toretas.povo da Ásia, vísinhp 
do Ponto-Euxino. 

Tõreurna, ãtís, s. ap. n. (-óç£-jh«). 
Cic. Sall. Qualquer obra aberta a cinzel ; 
vaso de oiro ou de prata. § Dai. plur. 
Torcumaiis. Arur,. 

: * Tõreuinàtús, ã, um 5 adj. (de ■ to- 
reuma). Kot. TIR. Aberto a cinzel, cin- 
zelado.; ■'"..'"■ _.'.■■''"' ■ '■.' 

Tõretítã, ee 3 -s. ap. m. (laçtu-r*). 
Plin. Abridor, cinzelador. 

Toreãtêg es, s. pr. /. Lxscíu Nome 
de escravo. 

Tõreutíce, es, s. ap.f* (-o?£u^ixr,). 
Plin. Arte de abridor. Ars toreutice. Plin- 
A m.signif. ■ 

Tõringí. Ved. ThoHngi. 

Tõrini, õruni, s. pr. m.plur.Y. Fu 
Torinos, povo da í^cythia. 

* Tõrnièn, inis, s. ap. n. (de tor- 
quere). ALCIai. Tormento, tortura. $ Ved. 

. Tormjna. .■■.:■':■?.■■' '■'■';■.- 

Tõrmêntum,i, s. ap. n. (de tormen), 
C^ES;'TJ~V. Machina de guerra empregada 
em atirar projecti8- Toruwntis verb-i-are 
urbern. ClC. Arremessar contra uma ci-" 
dadé projcctls (hf)je dizemos bnuiiianiear 
uma cidade). § C;ES. Plin. stat. Qualquer 
projéctil lançado por machina, pedra, 
dardo, virote, virotao. § CiES. G rat. Corda 
(de machi na) v cabo. Tormentum fei-reum. 
Plaut. Cadeia de ferro. § Cjes. Cíc. ins-:: 
trumentò de tortura ; tortura, tormento, 
supplicio, tractos. § Sen. Cylindro ou 
prensa para vstoíoo. § Fig. o Plur. Qic. 
Golpea (da aorte), 5 Ckls. Colom. Pliíí, 
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Dor physiea, sofíriuiento, crise (de en- 
fermidade) accesso. § Cie. HOR. Dor, 
magoa, angustia, agonia, desassocego, 
inquietação. § Juv. IIart. Tormentos (do 
amor). 

Tõi-rnêntõsus, ã, uva; adj. (de lor- 
menlum). C. Atm, Em que há muitas do- 
res (uni membro). 

Tõrmírtã, fim, s. ap. n. plur. (de 
torquere). Cato. CIC. Colum. . Dores agu- 
das nos intestinos, dores de cólica, puxos. 
íntestiniirum lormina. CELS. A m. signif. 
§ Soítrimento cansado por qualquer en- 
fermidade. Tormina urines. Plin. Estran- 
guria, dysnria , excreção dolorosa da 
urina. 

Tõrmlnãlís, e, adj. (de lormma). 
Cs'.s. Pus. Que cura as dores intesti- 
naes. 

Tõrrnincsus, ã, fim, aãj. (do tor- 
mim). Cie. IsiDi Achacado a dores de 
cólica. 

TõrnacSriSls, e, aãj. Grkg. Torna- 
cense, de Tornaco. 

Tõrnacuui, -i, s. pr. n. .Hiek; Greg. 
Torimco, cid. da Gallia Bélgica, hoje 
Touruai. 

TõrRadotfis, !, «• pr. m. Pein. Tor- 
nadoto.rioda Assyria (Ásia). 

Tõrnãtês, vim ou íúm, s. pr. m. 
plur. Pus.-' Tornates, povo da Gallia 
Aquitanica. 

Tõrnãtills, e, aãj. HIEH. Torneado, 
feito ao torno. 

Tõrnãtim , aáv. ASPER. Ao tomo. 
TõrnãtBi-, õris, s. ap. m. (de lor- 
nare). Fm.vt. Toraeador, o que lavra ao- 
torno; torneiro. 

Tõmãttu-ã, iê, s. ap./. (.ãztomare). 
IDER. Arte de lavrar -ao torno. 

Tõrnãtus, ã, um, part. p. do Torno. 
LT7CR. CIO. Torneado, arredondado, la- 
vrado ao torno. § Fig. j,'rtíí tormtli ver- 
sus, liou. Versos mal torneados, ma! 
feitos. 

Tõrnõ, as, avl, atum, are, v. 
transAAvIornus). CiC. 1'I,IN. Tornear, ar- 
redondar, lavrar ao torno. § Volver, re- 
volvei- nos de.ios. Torr.are barbam. lllHií. 
Anediar a barba. 

Tornodortím, 1, s. pr. n. GniíG. 
Tornocloro, cid. cia Gallia, hoje Tonnerre 
(Fiança). 

Tcrnomaprcmsís vicus, j. pr. m. 
Giieg . Cid. da Gallia Lugdunonso, hoje 
Tournon. 

Tõrníie, I, s. ap. m. (-o-,-.-,:). Viiib. 
PLIN. Tomo, instrumento de tornear. § 
Fig. IMioi". A!) Pis. Arte (do poeta, do 
escriptor)._ _ 

Tòrõnsii, oriím, i. pr. m. plur. 
PUS. Toroneus, habitantes de Torona. 
Tõrõnãiiis, a, iím, adj. Tac. e 
Tõrõuãícus, ã, úm, adj. Liv. To- 
ronc-u. 'ronmaico, de; Torona. 

Tõrõnê, Cs, s.pr.f. (Tojúvr,). Llv. 
PLTX. Torona, cid. da Slacedonia. 

Tõrcsúliís, ã, um, adj. dimin. de 
Torosus. lllKK. 

Tõrosús, ,ã, fim, adj. (de toas). 
Ov. Coi.um. Mi^culoso, membrudo, car- 
ótide. § rl.lx. Espesso, solido. § £i:n. Que 
tem uds, nodoso. § M.1XUC. Ondeante, 
oníluloso. _ , 

.Tõriiãelõn, õriís, s. pr. m. Tert. 
Torpaeifto, sobrenome romano. 

Torpedo, ims, s. ap./. (de toipere). 
Cat. Sai.l. Torpor, entorpecimento. § 
ARN. Imniobilidacle (causada pelo hor- 
ror), pasmo, estupor. § Varr. Torpedo, 
trcmelga (peixe). 

* Tõrpêfãclõ, is, fêci, fãetum, 
fãcÊrè, v. Iraus. Ko.W Entorpecer 

(fio-) .. " „ _ ■_ 

Tõrpãô, es, ui, ere, v. mtrans. 
VIRii. l'us. SlJET. Estar trôpego, entor- 
pecido, estar ituuiovel (com respeito ás 
pessoas e ás coisas). Toipensgelu.íiv. En- 
regelado de frio. Torpu-eral luujua meta. 
Ov. A Uugua tint.a-mo Ceado immovel 


com - o -susto.' 'íorpel acies luminum. Ses. 
tr. Tnrba-se-me a luz dos olhos. 1'orpen- 
tes hicus. S'1'AT. Lagos dormentes, brejos, 
mameis. Torpere -pruinis. COLUM. Estar 
resfriado pelosiiumidos nevoeiros. ;} Fio.- 
Plaut. Vllie. Estar entorpecido, indo- 
lente, inerte, apatliico, . languido. -Torperc 
cessafione. Cie. Estar troiiego com o des-' 
canço. Torpe/U senis cansiíia. CIC. Sfco 
timidos -os -conselhos da velhice. § Estar 
pasmado, enleiado, extasiado, enlevado. 
1'uusiucâ torpes labelId.lLon. Estás exta- 
siado diante dum painel de Pausias. § 
JUV. Estar embotado, rombo (o gosto). 

Tõrpêscõ, Is, '21, OseSre, v. inlnms. 
iíwh. de Torpeo. l'l:IS. ISntorpecer-se, 
tornar-se inerte, trôpego. § Fia. Saij.. 
TaO. Entorpeccr-sc, enfraquecer-se, ener- 
var-se, perder o vigor. § PLIN. Perder 
o brilho, embaciar-se. 

Tõrpldfis, ã, fim, adj. (de torpere). 
Liv. AOS. Entorpecido, trôpego. § Fi(j. 
Liv. finmovel, quedo. 

* Tõrpttúdõ, inls, s. ap. /. Nos. 
Not. Tiu. e 

Tõrpõr, c3rls, ap. m.. (de torpere). 
CIC. VUKS. CULS. Torpor, entorpeci- 
mento. § Fiij. TAC. Torpor (de espirito), 
inércia, ■.languidez, indolência, preguiça. 

Tõrpõrâ, âs, ãvi, atum, are, v. 

intruns. (de lurpor). TTiKE, 
Torporalus. Lact. 

Tõrpul, p/et. per/, do Torpeo 
Torpesco. _ 

Tõrcittãta,. eo, s. pr. /. 
quata, nome cie mulher. 

1 Tõrciuãtífuifls , ã, fim 
Ií;ECR. Toi'quaciano,dos Torquatos. 

2 Tõrquãtiarifis, i, s. pr. m 
Ifome-cfuni menino. 

1 Tõrqttãtus, ã, fim, adj. (de lor- 
ques). Ov. Que truz um collar. Torqualus 
mil™. Pl.lN. Snidad" condecorado com um 
collar. — piilum'-"is. .MaiíT. Pombo iorcaz. 
Alce.10 targuam eulubris. OV. Alecto que 
tem o pescoço rodeado de cobras 

■2 Tõrquãtusj ã, um, aUj. 
Torquatos. 

3 Tõrquãtfis, i, s. pr. m. Liv. Tor- 
cp.iato (Tito Jlaalio-), assim ebamado 
por ter arrancado o collar de oiro a um 
Caule/, a quem tinha vencido. § CIC. IIOH. 
Tac;! — nome de ínclitos membros d'esta 
família. Flor. r<'iymtii. Sll>. Os Torqua- 
l.os. § Sul-rr. — sobre-nome que Augusto 
concedeu ao cocheiro do Circo Kouio 
Aspienas. 

Tc";rquíiõ, Cs, torsi, tortum, tor» 
quurti, v. tra„s. \" Voltar, dobrar, cur- 
var, vergar, torcer ; •!" Torcer, enrolar ; 
lazer dar volta ; lazer eontrahir ; :i" ];o- 
lar, levar de rojo. revolv t ; levar, er- 
guer ; fig. hegei-, dirigir, governar ; -1» Ati- 
rar, blandil-, despedir, lançar; desenca- 
deiár, soltar (uma tempestade);/!'!/. 1""' 
(um som) ; a° Torturar, atormentar, dar 
tractos a; fitj. Exiieiiineutar, examinar, 
tentear, sondar ; atormentar, amargurar, 
aliligir, inqua c,ar. 5 1" Torquere cer'-ices. 
CIC. Voltar o pescoço. 
Apertar o òllio. 

Vlitc. Voltar os olhos para os muros.— 
«c,i/c7m 9VMIÍÕ. Ov. Kc mar contra a cor- 
rente. í'cí.i'í loríp/eular in arcus. VlHG. 
Fazem-sc: arcos cie teixo. Ipse, lorquens 
tegumen leonis... VllcG. Elle -mesmo, en- 
volvenclose com a ycIU- d'um lcíí.0..-. "?'«;•- 
quere spumns sul:,.. VIRO. Sulcar as es- 
pumosas ondas. Quic/íi terra se lorqueal 
circum ux.m sutim...ac. Gyraudo a terra 
ao redor do seu eixo... Torquere iter. St AT. 
Torcer o caminho, dai uma volta. — im- 
bccillitalem aniinvrnm. Cif. aíaiucsear a 
fraquesa dos espíritos. — aurem ab obsce- 
nissenmmibus. Ho:;. Desviar os ouvidos 
do linguagem inconveniente. Verbo ac 
lilteià jus omne lorqueri. CIC. Ser torcida 
a lei pela lettra. § 2 o Torquere /unem. 
PROI*. Torcer uma corda. .— /usum..juv. 
— pensa. Pl-ryi:. — stamina pcUicc.Ov. 


Entorpecer. 
e de 
Tac. Tor- 
aãj. 
Ikscr, 


LUC. Dos 


oeulum. cio. 
oeulos ad mw.nia. 


Dar actaso, fazcl-o gyrar ; flar. - collum 
aliem. Liv. Torcer o pescoço a alguém — : 
capillos /erro. Ov. Encrespar, 'irisar o : 
eabello. — equum circa... Isin. Fuzee ■^y^-- 
raro cavallo aoredor... — biu-um Pfps" 
i)eitar um -piào. — sidera nnendi.vinc' 
Fazer gyrar os astros. — axem Imnvro"- 
VIRG.:. Suster o ceu sobre os homlírog' - : " 
Ora lorquebil umaror. Vaco. A amaveurá 
iará eontrahir o rosto. Ora /oe^fcejiíar-'-- 
CIC. O rosto, faz carantoulias. s Z-'\ p/ t i e Z:-/S 
geton lorqueí su.ra. Vliio. O Phlegethonte 
rola penedos. Torquetur turbine . pulvis^M 
huc. Levanta-se um turi)iliiào.de pciè^S 
Torquel lapidem macliina. fiou. Um guih- : e^:> 
daste levanta uma pedra. Qui belía luo 
sub ?iumine lorques. Vtltu. 'hi que. diriges t - 
03 eonibatc-s.-Qícòco?/////i et terras tunnineJr^ 
torquel. Vlltc. Acpielie que governa o-cei!^:-e 
e a temi. § -1° 'Torquere verbera fuudtc^i- 
Virg. Brandir a funda. — jaeulumitir:: 
lioslem. Viug. — hasttim- íihcui. Ox.i Vi- : i 
brar um dardo contra o :inimigo ; hrah-^ \ ;: 
dir uma ianea contra alguc-m. — hastas. ' 
CIC. — /ulmiua. VlnG. Atirar arremes-^ :■ 
soes.; despedir o raio. — sibila. Pttop.-;^ 
Dar silvos (uma serpente). — Inanem. 
Viug. Soltitr a tempestade, — sonum. CIC. i 
Dar som forte ou agudo (foliando). -§ -; 
â° Te nervo lorquebo. Plaut. Eu te amar, : / ■ 
rarei com uma corda, 'lorqueri eeiãeà^ l 
Cie. Ser torturado em cavailete. 'Torquere : : 
servum. Ulp. Dar tractos a um escravo. 
Ira torquenlium. Tac. A raiva dos algo- ; . 
zes. Torquere ãngriiia. Pux. Toiturar-ose e 
espíritos. — aliquem mero. Ploi:. Ex- 
perimentar alguém emhei)euaiiclo-o.;óS£ee; 
(orqueatur SylUe-viía.-Clc. Se. a vida de- v-V 
Sylla fõr esmerilhada. Tiue libidines te ; v 
torqueilt. -CiC. As tuas paixejes atormen-. 
tam-te .- Jnvidiã lorquebere. IIcoR. Serás :: 
devorado pela inveja. Tovqueor quòd^i 
omisistí... FLLN. J. Sintci muito teres per- 
dido... — ne cadat... Ov. Estou com mede 
que elle caia... 

Tõrquõs. V. Fl„ CHAU. e 
Tõrciuis, is, - v - ap. m. e/. (de torque- 
re). quixt. QUAi)"lG.'0v. Collar. S Vina. 
Colleira (para os bois). § Pux. Collcira 
que poein no pescoço de alguns uuimaes, 
niormente cães. 5 Viuci. Coroa, grinalda, 
.eapclla. 5 /■'/;/. ai.vx. Volta, rii-cci.n. 

Tõrrufacíò, is, feiei, factunt, fã^ 
rS, c. íru/is. cie Ou rere e /.ceio) Torrar, 
assar, tosiar. lOrr./ieíus. Cui.CM. 

1 Tôrrõns, Ontis, ;■«.".:. prs. de Tér- 
reo. VlUG. Que queima-,- qne ::ss:;. § Adj. 
Vllio. Ccu.um. Ardente. Te.-r. ...: soíj.Líy. 
Queimado pelo sol. 5 Vai.t:. Voa:, quixt. 
Violento, rapiuo, iuipeliioa:-.. s;:.-(d.::ii;ur 
Allieiuo torrentem. JUV. Alhena.-. admi- 
rava a torrente da sua elosuc-ncia. § Tõr- 
ri-littõr, coiíi^'. PUN. — issimõr, sup. 
STAT. 

•1 Tõrrõus. eiitls, s. ap. ■>::. Cie. 
Víi;g. Torrente':, birigere bruebia contra- 
lorreulem. Juv. Oppor-so, hu-tar contra a 
tonente. § Fig. Cie. Juv. 'lorrente.onda, 
multidão, grande quantidade. Inanis xer- 
borum lorrens. QclnT. Torrente de pala- 
vras inúteis. 

(?) Tõrrõntõr. adi:. Em turbilhão, 
impetuosamente. '§ Tõrivotiiis , com;-. 
Cl.AUD. _ _ 

TõrrSõ, 5s, til, tõsífitn. turrara, 

V. liuns. aintiuiis. Vmu. Scccar. Torrerè 
sole. Pux.— ad solem. Pl.lN. Secc-ar ao sol. 
§ VIRG. Ov: Torrar, tostar, assar. .5 Quei- 
mar. Quum Itammá toi-rereutnr. OF.S. 
Quando clles eram devorados pelas cham- 
mas. Vuleauus carmina llammá torreai. 
Til'.. O fogo devore estes versos. Torrere 
aurum. Pl.lN. fundir oiro. Canis torreai 
arca. TlK. Acanieula queime os campos. 
Torrer-xr febribus urius. Ov. A febre 
elevora-me. '-Si lon-erejecur quwris... UOR, 
Se buscas abrasar um coração... § VARE. 
Queimar, tostar (com olrio). § (?) <»- 
trans. Pacdv. JEstar seeco, esgotado, ea- 
tancado. 


TOR 


TOX 
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TÕrreseo, is, úi, escSre, v.íntrans. 
Ç7ieh, de Torreo. Isii). Seccar-se, estancar- 
es, esgotar-se. § Ixcrt. Queimar-se, co- 
íP.Rçar a queimar-se. 

* TõiTÍcIÕ, ãs, ãvi, atuns, ãre, v. 
tra/is. (de toiridtts). Nox. Queimar, abra- 
sar , consumir pelo íogo. Tórrida tus. 
Cap-EL. 

Tõrrldiís, ã, íím, nrf/. (de torrere). 
Colum. Sjl. Secco, estancado, esgotado. 
Torridi jantas, Lrv. Fontes estancadas. 
Tórridas veg/andi muar. Cu:. Ethico, ti- 
eico- — ore. antiíol. Que tern 11 bíicea 
seeea com -sede. Fig. Tórrida vox. C.\r,i'. 
"Voz de quem tem a bocca secca. § Ov. 
Tostado, torrado, aspado. § PROP. QuíNT. 
Queimado, abrasmio. incendiado. § Ltictí. 
VlEG. Liv. Queimado (pelo sol). Tórridas 
color sole. Plin. Cor tostada do sol. § I.IV. 
Queimado (pelo írio).§ Vino. Que queima. 
ardente. § Calp. Que queima (com o 
frio). 

Tõrris 5 is, s. ap. m. (de torivre). 
VlRG. Ov. Tição acceso. § Ov. Tição apa- 
gado. 

* Terror., õrís, s. ap. m. (de tor- 
reré). C. 'Auri. Grande calor. í Queima-: 
dura. Torror cor/oris. C. Aui;. Queima- 
dura no -corpo (feita pelo sol). 

Tõrrúíj rrct. per/, de Torreo e de 
Torresco. 

1 * TõrrSs,ã, tília, «d». F::sr. Ávido, 
seceo. 

2 ■* Torrtís,-!, j. ap. m. Knn. Pacot. 
O m. q. Torris. 

'jLÕVSljprct. per/, de Torqv.ÇO. 

TõrsiOj õiiiS, s.ap.f. (de lorrere). 
Fuá.: lS.ui.ii. Dor de entranhas, dor de 
cólica. 
• ■* TÕrsiSmtj um dos supiuos de Tor- 
queo. Puisc. 

* Tõrsíís, ã, úra. Prisc. O m. q. 

Torta, 33, 5. «p; /. (de torqueré). 
Hier. Pastel, torta. 

Tõrtê,-'.-.tteZy. Lucii. De lado, tlc través, 
de esguelha. 

TõrtlcõrdluB , a, um s «r?;. (de 
tortus n cor) . Agg. Que tem o coração 
depravado. 

Tõrtilis, 6, adj. (de torqueré). Ov. 
Plinv Toreido, retorcido. Tor tile aurum. 
VlRG.ColSar de oiro. 

'* TõrtHõqmum, ii s s. .ap. n. (de 
tortus.fi. loqui). Gi.o.s. Cyu. Linguagem 
Qxrrmara.il hadn, embaraçada. 

TõrtíÔ, õnís, s.ap.j. (de torqueré). 
VEG. Fíu.m. Tortura, torcedura. 

TÕrtlvíís, ã, fim, tn/?. (de torqueré). 
Que é de espremedura. Turlin/m mustum. 
CATO. Vinho de segumia espremadura. 

Torto, ãs, ãvl. atum , ãrõ 9 v. 
irans.jrttq. de Torqum. Pompon. Tortu- 
rar, dar traetos a. § Pa ix. I.ucr. Arn. 
; Torfcurar~se, atliigir-ec, an:argurar-?e. 
Tõrtor, oris, s. aj>. m. (de torqueré). 
ClC. Hofi. .O que dá tractos, carrasco, al- 
goz, verdugo- § A<b- Non. Que ã-j, que 
sofírer, que põe t-in supplicio. § Juv, Que 
tortura, que atormenta, que alllige, que 
iuquíeta..§ Suior; ICpiLHeto de Apollo. 
■■'■■■-. 1 Tõrtulã., ãi, s. ap. /. dimin. de 
Torta. IMiiit. 
2 Tõrtúlít, ^j 5. í?r D /. Inscr. So- 
Vbrenome romano. 

Torture, í, s. ap. n. Pacdv. Corda 
; (instrumento de tortura). 

' : rí 7TÕttW0ã, ÕYÚU1, S. pr. 77Í, píur. 

v Puh; .Toituuos, povo du Arcádia. 

* Tõrtnõsé, adv. Tekt. Be modo 
■:';-';.tortupso ( 'fitortiiosiimeiite. 
i;r: ; ;: ; .-'TÔrtÚGBXtãfi, ãtís, s. ap. f. (de tor- 
':: íuosus). Tékt. líodcio (no fiillar), lingua- 
';'■■■; guia erumaranhada, embaraçada ou tor- 
.['çlãús ■■■■■■ :: : 

; : : ;; v : -.!3I , 0¥tií.ÕsuG,. ã, uni, ací?'. (de tortus). 
ClC. Tortuoso, sinuoso, que faz ou dá 
volta;; S^jí/í Cie. Gicix. Tortuoso, tarei- 
■dpiemmaraii liado, embrulhado, intrinca-. 

;; dó/: embaraçado, compiicado. § Cie. 


Subtil. § Cie. Tortuoso, cheio de rodeios. 
§ Que tortura, que dá que so/Trer. /b 
tortuasiore v.riJiá. Pmn. Na diíiiculdnde 
de urinar, na dysuria. § Tõnúõsiõr, 
cump. Pi.ix. — issimiiK, sitp. Adg. 

Tortura,, cê, s. «/'./. (de torqueré). 
Pau.,. Acção de torcer, torcedura. § 
líiKit. Tortura. § Dor a;:uda. Tortura ien- 
tris. ViíG. Dores de eni.rauhas, dores de 
cólica. 

1 TÕrtíÍBj a, um, r-art. p. de Tor- 
queo. Viílc. (M-.is. Ov. Torcido, entorta- 
do, tono ; tortuoso, sinuoso. Tvrta quer- 
em. ViItO. floròa de r.ili:"í <Ie carvalho. 
Tvrtuvi acrum. St AT. Afamar, brocha, 
colchcí.e de oiro. Tor li Ixwnis anytws. 
Vií;g. As cobras enroscadas ao corpo de 
íxifio. Toria circtim brttchia vestis. Tac. 
Ve.-tido enroscado ao braço. — /-lucia. 
Vai:i«. Chuva que cao obliquaiiieiite. — 
via. Vr.c.v. Voltas que faz o labyrintho. 
§ Ov. ?,Ia!;t. F.!in>1:;do, enroscado, feito 
em nma bola. Tor ti ca/dlti. Ov. Cabellos 
encrespados, encaracolados, frisados. Tor- 
(um linrm. Ov. corda. § Ov. Sil. liran- 
dido, vibrado, a:ira<;o, iauyado, arremes- 
sado. § .Ig.st. Suet. Torturado, ator- 
mentado, pesto a tractos. ^ Fig. IÍOH. 
Kxperimeníado, posto a exp-eriencia. § 
i^SNOl». Atormentado, am<T.rííurado, aíílic- 
to. § Pi,.uJT.iOuimarauhado, embrulhado, 
intrincado, complicado, va^o, obscuro. 

2 Tõrtiis. iis, 5. ap. m. (de torqua-e). 
Cie. Vírg. liosca (de serpente). § Stat. 
Acçfio do brandir (uma funda). § Forma 
espiral. Jinccinarum tortus. An.v Trombc- 
i.as retorcidas. 

Tõrulus, I } s. ap. m. dimin. de Torus. 
IT.aut. .Vajík. Trança de cabellos (?) : 
Apul. TiUiseulosinho. .§ Vitíí. Alburno, : 
medullada madeira. 

* Toriím, i, s. ap. n. .Astiiol. O 
m. q. o seg. 

; 1 Tõriís, i, s. ap. m. (xèvo-). Cato. 
Colu.m. Cordinha, corda pequena, pedaço 
de corda. § Coixm. Atilho (de prender a 
videira). § Cie. Vint;. Sluscttío, tendão, 
íi Ciif.s. Protuberância das veias. § Pun. 
Grossura (d'uma pernada, d'uma cepa de: 
videira), toro, peruada, ramo (de arvo- 
re). § Cie. Parte promineute d'uma co- 
roa. § Vir.o. Stat. Parte elevada ,d'um 
terreno. Tc ri pulviíiorum. Plin. A m. si- 
írnif. § Vitu. Toro, pc de columna ou; 
pilar. § VifíG. Ov. Camada, cama, o que 
se estende para servir de cama ; leito, 
cama. Antiquis torus e stramento erai. 
Plin.. Os antigos deitavam se cm cama 
de palha. § Ov. Feito fúnebre. § ViliG. 
Ov. Leito de mesa, leito de estar á mesa 
í Ov. Puk. Leito mijicia! ; fig. Laço ma- 
trirnouial, íé conjugal. To ri contors ou 
soem. Ov. Fsposa. .§ Ov. Sen. tr. Amor 
illiclto. § Plín. Pessoa amada. 

2 * Tõrús. Fkst. Ved. Torrus. 

TÕrvcí. Virg. 

Torve, plaut. e Tõrvum. Si;n. tr. 
adv. De través, de esguelha. .com olhar, 
feroz, com ar de ameaço. § Fig. Tur.viím.: 
ViRG. Stat. De modo terrível, amea- 
çador. 

Tõrvídils, a, uni, adj. (de torvus). 
Àr.N. Feroz, ameaçador. 

Tõrvitãs, ãtis, s. ap. /. (de torvus).: 
Plin. Tac. Aspecto feroz, modo, geito, 
expressão de ameaçar (no rosto, na vis- 
ta), ar'íeroz, ameaçador. § Fig» Plin, 
Severidade, rigor, austeridade. 

(?) Tõrvlter, adv. icnk. O m. q. 
Tona: 

Tõrvúm. Ved. .Torve. 

Tõrvús, a,, fim, adj. Cie. VlRG. Que 
olha de través, de esguelha, que tem 
olhar ameaçador. Torvis oculis ) ou sim- 
p leite Toixis. Ov. Com olhar, feroz. § 
Prop. Viiíg. Plin. Ameaçador, terrível 
Xcorn respeito ás pessoas e ás coisas). § 
Fig. :\Quint. Severo, austero. § Stat. 
Claud. Varonil, íorte, magestoso, respei- 
tável, serio, grayò. § Toj-va ri*7i(i. PiaN. 


Vinhos agros, azedos, ásperos. § Tõrvíor, 
comp. A!»UI„ — íssímus, &up. Ai:N. 

Tõstfis, íí, um, purt. p. de Torreo. 
Ov. Cat. Secco, deseccado. myrrhado; 
tostado, queimado (pelo sol). § Coluíí* 
Torrado. Tosto-: fragis eycnU-m. Ov. Que 
tem falta de pão. §■ Virg. Ov. Assado. 
§ E.\\\. Ov. Queimado. 

TÕt, adj. ptv.r. ind'd. Liv. Ov. Tantos, 
tilo grande numero de. To'. n\s optar?, 
tjiiol... ClC. Desejar tantas coisas, quan- 
tas... Qttot ia: mines, (ot cousa: riu. Tan- 
tos homens, tantas causas. § Ti-;n. Cie. 
Tantos. Qíííc tní umirus habes. Pi, ALT. Tu 
que tens tantos amigos. To! civ-itatum 
conjurado. Cji-:x. Acordo de tantos povos» 
Tot, iam valida oppida. I-.iv. Tantas e 
tão fortes cidades. Tot et tunti. Ved. Tan- 
tus. § Tantas pessoas. Aji tirnibanl ne tot 
nninii supn-are non j-oxseni ? ClC. Elle. : ; 
temiam que tantos inimigos não podes- 
sem vencer um sc5 homem V Ex tot..^ 
Ov. D'entre tantos, úo tão grande nume- 
ro de pessoas... § Certa quantidade, certo 
numero de. Voto ci dari aurt.os (ot. CAj. 
Quero que lhe sejam d;;õas tantas mec- 
das de oiro. § AuíInov. Tão pouco de, 
tão poucos. 

54 Tõtro, dat.j. arch. de Totits. Vlaxtz. 

CUAtl. 

Tõtfáriâm, adv. Varii. Tanto de, 
outro tanto de. 

* Tõtí, dal. de Totus. § * <jen. arch. de 
mesmo. Pi:isc. 

Totidenij adj. indecl. (de tot e idem} , 
Pi^UT. Çic. Tanto de, outro ta^ío de. ■ 
Talada totidem quol siano.o. Plaut Tan- 
tos talentos quantos nrts .somo*. § Hor. 
Outro tanto, egual quantidade, nem malt' 
ueu^ menos. AV(?« totidtin vAvwnta 'cdi- 
dit. ,IUST. Pois tantos são os volumes que 
elie tem publicado. 

Totiês e Tõtiõus, aâv. (de 'tot). Cie» 
.Viiíg. TantiLS vezes. Toties... quoties. Cie. 
Tantas vezes... quantas. Quoti»scir,nque 
dicoy toties mi/à videor... Cie. Todas as 
vezes que fallo, parece-me... Subcunda 
dimicatio toties qual conjuraii sup?;;--$sent. 
Liv. Combate que devia ser sustentado 
em quanto houvesse conjurados, ou em- 
quanto houvesse um conjurado. § CíC 
Vinn. Tantas vezes, tão iYcqir-ntcmeRtc. 

To tila, £ê, s. pr. 772. JuPvN. iocila, rei 
dos Godos em Itália. 

Tõtius e TõtiuSj gen. siwj. de Toias- 

Tõíjug-'ÍG, Gj i ar/;*, e 

Tõtjug-us, íí; \itl\, adj. (de iol z ju- 
gum). A pui".. Tão variado, tão uivervo. 

TotíiiuGíí., 7i. plur. Cat. Tantas e 
tão grand.es coisas. 

Tòl.õndl, pret. perj. de Tcsid.-.o. 

1 Tõtfis, íí, iím, adj. l.iv. Hor.. 
Todo inteiro. Tola terra. tlc. Toda t. 
terra. Totâ nocte. C/iís. Durante toda a 
noite. Falsam est id toixan. CiC. Isits e 
iuteiramente falso. Totxau iUv.0. y jorm^ut^ 
nego. Cat. Xego em summa que i-lia seja 
formosa. Totum. essein amore. Tei:. Estar 
torto embebido em amor. Tctv.s sum ves- 
ter. CIC. Sou todo vosso. Tola jmt/is est. ■ 
Ter. I"",' toda dedicada ao irmão. Totus 
dei. V. Fr.. Todo cheio do d;:us. § Como : 
sv.Ost. n. Um todo ; o todo, a somnia, a 
totalidade, o importe. 1'unvre totum nes- 
ciet. Hor. Elie (um esculptor) não saberá ; 
fazer um todo (harmonioso) , uma 
obra completa. Totum iu eo est, ui... Cie. 
Tudo está em que, o essencial tí que... 
•Ex totó. Ov. Cicr-s. In totum. Pun. Em 
geral. § Pie^d. Todo (como synonymo de 
omitis). Totis horis. Plaut. A todas as 
horas. Toti dei. Apll. Todos os deuses. 

2 Totíis, a, úm, a</?. (correlativo de 
quotas). COLUM. Tamanho, tão grande. 

TõsiãnrArl, õrúin, s.~ pr. m. plur. 
Pldí. Toxandros, habitantes da Toxan- 
dría L 

ToXíilidría, sa y s. pr. j. Asm. To- 
xandria, parte da Gallía Bélgica, cores- 
pondente ao moderno paiz.de Liege 
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Tõxeus, eõs e el ou ei, 5- pr. m. 
(To^eu,?). Ov. Toxeu, filho de Eneu, ir- 
mão tle Atheu. § Sen. tr. — filho de 
Euryto e irmão de Tola.. 

Tõxícãtus, a, um s aâj. (de toxi- 
eus). Mytuog. Embebido em veneno, 
envenenado, hervado. 

Tõxícúm, í, s. ap. n. (-coc;t*ó'/). Ov. 
Veneno em que embebiam as settas. § 
Hotí. COlílm. Qualquer veneno. § PlJN. 
Espécie de ladano. 

Toxíltís, i s s.pi: m. Plaut. Toxilo, 
nome de homem. 

Tõxotiiís, íi, s. pr. m. CAPIT. Toxo- 
cio, nome de homem. 

Trábãlis, e, adj. (de f7-£i&s). Relativo 
ás traves, ás vigas. Cluvus trabalis. Hor. 
Prego de pregar r raves, cavilha de ferro, 
prego grande. Benejicium clavo trabali 
figere. (Aiiex.) Cie. Assegurar bem um 
beneficio. §■ Vaio. Claud. Que é da gros- 
sura duma trave. 

Ti' íí bana navis. s. ap.f. Isid. Batel 
fornindo d*uma s<5 peça, canoa. 

Trãbãríúm, il, s. ap. n. Vatík. Ca- 
noa, feita dum tronco de arvore. 

Tràbê, abl. de Trabs. ■ 

1 Trãbèa, ã:, s. ap. /. (de trabs). 
Vieg. l^ux. Capa branca, ornada de ban- 
das de purpura. Induere li-abeas. Claud. 
Ser feito cônsul. Past tràbeas. Claud. De- 
pois de ter sido cônsul, depois do consu- 
lado. § BIaiít. Stat Ordem equestre. 

2 Trabêã, ã^, s. pr. m. Cie. Trabea 
(Q. — ), autigo poeta latino. 

Trabefilis, e, adj. (de trabea 1). Sid. 
Da capa chamada trabea. 

Trabêãtã, í», s.. ap. /. Suet. Géne- 
ro de comedia, .cujos personagens eram 
da ordem cqwstre. 

Trãbê&tús, a, iím, adj. (de trabea 
í ).Ov. Tac. Vestido com a trabea. Tra- 
beatits colantis. Claud. Lavrador que é 
cônsul ou homem consular: Trabcata do- 
mas. .Claud. Casa em que já houve côn- 
sul. . — atjmina. Stat. A ordem equestre, 
os cavalieiros. ■ " 

Trabécula, Cato. vrrn. e Trabé- 
cula, õb, s. ap./. dímin.úe Trabs. iNSCn. 
" Travesinha, vigasinha, vigota, vigote. 

* Trabês, arch. por Trabs. Exn. 

Trãbica, ãi, s. ap. /. scil. navis, 
'PACUV. .I:iu;:nda. 

Trãbe, alue, s. ap. /. Lucit. ■ C*:s. 
Ov. Ti ave, vij::t. § Puop. Ov. Arvore de 
matta, arvor*. 1 grande. Traias /ruxinnc, 
acf-iur. Vsiífí. Freixos, bordos. § Viuo. 
iiOK. Kmb;?rc;u;"i'i, ínvio. '/'/ abs Colchas. 
Ov. a nau Ar;;»-. § ilon. Tecto, telhado, 
moraníi, casa, haldtaçào. Sub iisdcm tra- 
bibu.t. liou. Debaixo do mesmo telha- 
do. Attffitw (ial-:%. L'i;Oi'. Tectos doura- 
dos. § V. !•'!,. Aríete ou baltsta (maehina 
bsllica). § Stat. Lança ou dardo muito 
grande. $ Stat. Caehuinorra, cachciíu, 
clava, pau inuitn grosso. § Sen. tr. Ar- 
chote ou brandão ;;n>s.-o. § Maut. Mesa. 
§J'lur. PlJN. Obeliscos. § PLIX. Cl-AUl). 
Viga de qualquer matéria. § Plin. Sen". 
Meteoro igneo do feitio d'mn:i trave. 

TvachãHí, £Õ, i. a/: m. A. VtCT. O 
que tem o pescoço grosso ou gordo, so- 
breii"tne iu.iui ioso d.ulo a Constantino. 

Tríicl ãiiõ, õnís, 5. pr. m. Plaut. 
Traclialiilf, n- me de homem. 

1 Ti achaliís, i, .f. (ij: m. (-çv./;v.oO. 
Test. Parte superior da purpura. 

2 Iracliãliís. I, s. pr. m. Tac Inscií. 
Traeliitio, sobrenome romano. § Quint. 
— orailor coutciiqjoranco de Domiciauo. 

TrãcUãs, íxí, ou ãntís, 5. pr. /. 
(Títt/.r.í). Ov. Outro nome da cidade de 
Anxr.r. 

IWíchêã, íjo, s.pr.f. EtiTR. Trachea, 
nome duma parto da Cilicia. § Ved. 
Snuirun. 

Tracheõiís. Ved. Trachioíis. 

3 'iraebia, râ, s. ap. f. (-fa/cta). 
Mach. Trnchca artéria. 


3 Trãchia, ai, *-. pr./. Plxn. Trachia 
uma das portas de Cyzico. ' 

Trachiê, es, .?. pr. /. PLtN. Trachia, 
ilha da Lecadia (Mediterrâneo). 

Trãcbin ou Trãchyn, ínis, s. pr. 
/. (Toayj- e Tja/nv). PLÍN. Trachina, cid. 
da Thessalia, perto do monte Eta. 

Tracliiní^i, ãrúm, s. pr. /. plur a 
Crc. As Trachinias, titulo d'uma trage- 
dia de Sopbocles. 

Trãchlníus, ã, um, adj. Ov. Tra- 
chinio,de Traclríua. Tracídniiis heros. Ov. 
Ceyx, rei de Ti-aeliiua, Truchima pttppis. 
Ov. O navio em que Ceyx naufragou. — 
fMcymte.STAT. Helcyona, mulher de Ceyx. 

Trãcbís- PuisC. O m. q. 'lYachin. 
. Trãchíõtis ou Traoheotis, Idís, 
s. pr.j\ l'u.\'. Trachiotide, sobrenome da 
Seleneia. cid. da Sicília. 

TràchõmatícítSj a, tim 3 aâj. (~oa.~ 
^w[ac.ti-/oí). M. Emp. Que faz desappare- 
cer as rugas. 

Trachõriitês, ^, s. pr. m. A. Vier. 
Tnteliouita, natural da Trachonitida. 

Trãcbõnítís, ídís, s. pr. f. (Tç«/_w- 
vt-i;). 1'lin. P.tnL. Trachonitida, paiz en- 
tre a Cele-S3Tia e a Palestina. 

Trach^j í- ap. n. inãfcl. (toa/ú). 
Plin. Nome de certa arvore balsâmica. 

Trãcliyn. Ved. Trachi-n. 

1 Trâcta, ^, s. ap. /. Apic. Fatia 
de pao comprida. § Veg. Espécie de em- 
plastro. . 

2 Trãcta, õrum,.i.. ap. n. piar. O 
m. q. p preced. § Vaiik. TlE. Lan carda- 
da (para fiar). 

Trãctãbílís, e, adj. (de traclarè) . 
Cie. Que pode ser tocado, palpável. § 
Plin. Que pode ser maneado, maneavel, 
de que se ptíde' fazer uso. § Vitr. PUN. 
Que se pode afeiçoar, que se pddc pôr em 
obra. § Stat. Que se póde-nieixer, remo- 
ver, portátil. § Fig. CiC. Tractavel (com 
respeito ás pessoas e ás coisas). Esl mar" 
noiuium tractabilc. Ov. mar é ainda 
perigoso. iV"íí ti-aciabile calam. Vipg. 
Ceu carrancudo, tempestuoso. Ulcera írac 
tabilioia. Pt.ix. Uleeras mais fa^tis de 
eurar. § Quint Dócil, flexível (a viz). 

TrãctãbílitãSj ãtís, s. ap. /. (de, 
tractabilis). Vitií. Facilidade de ser posi-.o 
em obra. 

(?) Trãctãbilítêr, adv. Facilmente. 
§ Trãt:tãl)"iriús, com?-. OtíLL. 

Trãctarí, õríim, s. pr. m. j>lur. 
Plin. Tracturos, povo ria Scythia Eu- 
ropi*a, 

TrãctãtTõ, õms, s. ap./. (de trac- 
larè). A<:<;."u> de manear, manejo, uso. 
Tractatio aunininn. ClC. Jilanojo das ar- 
mas. — tihiuvinii. Ou;. Arte de tocar 
íl;iuta. § Fia. ."Nhiuejo, exercício. Tracta- 
tio litlcrarmn. Cie. Cultura das lettras. 
— diceiuii. Cie. A practíca de fallar. — 
reipittitica-. Sen. Maneio tios negocio? 
públicos. § Cu:. SEN. Maneirado tractar 
um assumpto, estylo. § Sen. Mndp de 
proceder, procedimento, modo de trac- 
tor, com alguém, tractanscuto. Accusare 
alitjiiem mala- i/ucta/if/tis. QuiNT. Accu- 
sar aiguem de num t.ract;imento. § Teut. 
Castigo que cada qual dá a si mesmo. § 
Cie. Acci-pção ou emprcíjo ordinário 
duma p;il:ivra. 

Trãctãtõv, õrís, s. ap. m. (de trac- 
tar c). Sen. O que maneja, manusea. § 
Fvj. G1.03. Pun.. O (|iic tracta (um as- 
sumpto). § lltKt:. S. Skv. Commentador, 
intcrjinte. § spai:t. Apcdador, chanceiro, 
motejador, zombeteiro. 

* Trãctõrium, íi, s. ap. n. Sid. 
Lugar em que se tracta dos negócios 
(basílica , triluuial, eta). 

TrâctãtrLs, icís, s. ap./. (de trac- 
ta tor). IdAUT. A que amassa» amassa- 
do ira. 

1 Trãctãtús, a, ttin, part. p. de 
Tracto. ICnn. Ov. Tirado, puxado, arras- 
tado. § Plaut. Hok. Plin. Maneado, ma- 
nuseado. § Fiy. Cie. Hor. Meditado, 


tractado, trabalhado, posto em obra. 9 
Cie. Tractado (com respeito a uma pên- 
soa). § Ad IIeh. Tac. Levado, conduzido 
dirigido, governado, administrado. Vila 
honeste tractata. Ad ílEU.Vida ievatiahon- 
radamente. § Liv. Tac. Tractado, ques- 
tionado, discutido, ventilado. 

2 Trãctãtús, us, s. ap. m. (de trac- 
larè). Plin. Acção do manear, de manu- 
sear, § Fig. Manejo, practica, cultura 
estudo. Trácia t us troponan. Quint. Em- 
prego das figuras. — officii. Gei.l. Cum- 
primento d'um dever. § Quint. Maneira 
de tractar (um assumpto). § Plix. líor-riít. 
Tractado, escripto, obra (litteraria). § 
Agg. Sernifto §* Cokip. Discurso, con- 
versação, entretenimento, passatempo. 
Tractícius, a, fim, adj. (de trahere). 
A. Vict. Que ú tirado puxado ou arras- 
tado. 

TrãctíHs, e, adj. (de trahere). Glob. 
GK. lat. Que ptíde ser tirado puxado oti 
arrastado. 

Trãctinijflííu. (ãetraettis, de trahere). 
D'uma ponta á outra, longamente. Trac* 
limlangere. Plaut. Afagar, amimar coma 
mão. § Lucií. Viiíg. Contimiadamente, 
seguidamente, sem intermissão,. sem in- 
terrupção. § Sen. Lentamente, vagaro- 
samente. Tractim pronamiare sidlabarri. 
Gell. Prolongar o som d'uma syllaba. ; 
* TractíÕ, õnís, s. ap. /. (de tiahe- 
re). Glos. Cyií. Acção de arrastar. : ; 

TrãctítãtííSj a, um, part. p. do 
Tractilo, desus. Plaut. Levado, conda ;. 
zido. 

Tracto, ãs, ãvl, ãtum s fire, y. c 
traiis. j'req. de Traho. I o Arrastar; dila- 
cerar, rasgar, despedaçar ; .2° To cai- j ma- 
near, manusear, manejar; flg. . Preparar,-'-::;:.-. 
trabalhar: manejar, governar, adinhiis-:^; 
trar ; paíssar (a vida); practicar, satis- ■:; 
fazer,. cumprir ; diiigir, conduzir ;—ítr. 
Coíuj:ortii.r-SR, portar-se ; 3o Tractar v d'es-.-: : -; : 
te ou d'aqu--íír reodo (uma pessoa) ; *t° 
Passar j;?!o pensamento; reflectir cm, 
meditar ; tractar (um assumpto). ;^ 5*/;/ 
Krnp-vgar (palavras). Quint. §\» Qui;te;{y : 
sic Oactavcre ? Kxn. Quaes foram os que 
así^m te arrastaram (ó Heitor) ? Tracta- y 
Hmorsu /erarum. Lucit. Ser dilacerado^ 
por feras. § 2 o Q"ce gusteimis,* Iractemua^:-. 
Oic. O que gostamos, o qne tocamos; ■/ 
Tractanli dum rrsistit. VlRG.- ;■; ; : ;IÇlla^ 
(a pelie) resiste ao tacto. Tracrarejila ly^li 
f ra: Ov. Tai.g::r iyra. — res íyní.:;-I.uc:R.^; 
i I-rei»arar a comida ao fogo. ~::<l':M^:i 
<_'()I.i;m. Ai^.rf-har um campo. — -^çeram.^ 
Ov. Pivparar a cia. — lanfim^psr.-k 
Cardar ou liar lan. — gidirruacula^ic.:-/ 
Governar o toou:. — tela. Liv.; Maui^ar,v- 
armas de arremesso. —■ bibíiotheawCClC.:/- 
Cuidar riVuia bibliotheea. —:peçii.nia^ 
publicam. Cie. Administrar os dinheiros ; : : 
nuijlicos. — ■ ialioih-in prus<-nsunn.VíXíi.> 
j. Tructav das coutas dos I'rusenses. ^—-: 
resi Exx. 'lYiictar dos negócios. ,-—. atif-^ 
sam. ClC. Advogar uma cansa - —-.condir § 
tianes. C/I^. Discutir as c.uidÍçòes.; : TT;:^%;;: 
lum. Liv. l>iri;;ír uma guerra, — ritam^- 
Lucu. AD llKi:. Passar a vida, viver.:—;;:;- 
arfem. TEU. Praeticar unift iiit&.~^'^-:::: 
num. ClC. Iicpri-sentar um papel. : —/jtni^ 
mos. ClC. Manuse:ir os espiritos^/^;^ 
traclavil, «/... Cie. Couiportou-se de; tat;: 
arte que... § G° Traclarè aliquem-^co^^ 
stiltm. ClC. Tractar alguém &)mo;cpir^ub| 
— uliquem simvhtliour amoris. ClC-Tra^: 
tar alguém com apparcncias de amisade.^ 
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par-se um tanto mais a si mesmo. § 4" 
Tracta? cpra-tioruin ria>s. TaC. Kedectirnao 
vicissitudes dos combales. — wrumw* 
tolas. Sen. Passar pelo i»cnsamcnio to..-.-^ .. 
as suas doventuras. Quum trad^tt, 
quinam abnuereut... Tac ííc ( .assando w 
memoria quaes os que refusavam... r<h 
poscit ut qute&tia traciareiur. ClC. leditt 
que a questão fosse ventilada, iluam 
tracto constantiam. íiic A íhiuesa uc que 


TRA 


estou trnetanão. Tractare comitò res trá- 
gicas. Cia Tractar assumptos trágicos 
em csty lo de comedia. — de negotiis re- 
1e,.ndis ai... Suet. Examinar os negó- 
cios que teem de ser subrnettidos a... 

Trãctcgaiatus, â, Hm, adj. (pai. 
byhr. de traclum e fi).».). APIO. Que se 
alimenta de bolos e de leite. 

Trãetõniellcfls, ã, vini, adj. (pai. 
hybr. de tracnim <s |ii>.t). APIC. Que De 
alimenta de bolos e de mel. 

Trâctõrlâ, te, s.ap.f. Ave. Citação, 
notificação, enipnisamcnto. 

Tractor íiís, ã, flua, adj. (de Iralie- 
re). "Vitb. Que Berve para tirar, puxar 
ou arrastar. § Tractoria- iitterw. Con. JUS- 
jtcn. Diploma imperial para viajar á custa 
do estado. 

Trãctiím. Vetl. Trácia. 
* Trãctúõsus. ã, fim, adj. (de ira- 
here). C. Auk. Viscoso, pegajoso. 

Trãctúrã, íõ, s. ap. /. (de trahere). 
VEO. Acção de tirar, puxar ou arrastar. 
1 Trãctus, ã, um, purt. p. de Tro- 
no. Cie. OV. Sen. tr. 'Arrastado. § OV. 
Tinido, puxado. 5 Cie. Puxado; alongado, 
estendido. ímie tracto;. 1'lin. Lau carda- 
da 5 SEN. tr. Altrahido. § CIO. Que parto 
<d'iun ponto). § Fig. TAC. Arrastado, 
levado a. § Cio. Tirado de, deduzido do, 
proveniente de. Consueludo trticta ah to 
lempore... Ptrs. Costume que vem do tem- 
po... § Sall.Stat. Espaçado; prolongado. 
6 Cie. Adiado, dirterido. § Cie. Seguido, 
continuado, extenso (um discurso). § 
Cias. t,iue se tem prolongado (uma 
enfermidade). 

2 Trãctus, lis, 'i. ap. m. (de trahere). 
Vino.Tus. Acção de tirar, de puxar ou 
arrastar. § Sali- Acção de rolar, de le- 
var rolando. § PllOP. Acção de dirigir a 
penna, pennada, rasgo de penna. § QuiKT. 
Movimento do corpo, gesto. § Luc. Ac- 
ção de beber, trago. § Luc. Acçilo de res- 
pirar, respiração. § Ov. Acção do mar. § 
VIHG. Ov. Acçilo de se arrastar, de andar 
de rojo. Traem plácido. Claud. Arrastan- 
do-se sem ruido. § I.UCR. Luc. Curso (d um 
rio, d-urn astro). § Acçilo de correr. Du- 
rante tractu. TAC. Correndo lentamente o 
sangue. § Viro.- Luc. Seguimento, traço. 
Traclus fldmmarum. Lucn. Rastilho de 
fogo. § Acção de se estender, de se pro- 
longar, prolongamento. Tractu pari.S.MA.. 
De prolongamento parallelo. Traclus mu- 
ri. Cie. 'Prolongamento ou coustrucçao 
d'timd parede. § Liv. Luc. Extensão, es- 
paço. Traclus maris. VIRG. Os espaços 
do mar. § CIC. Virg. Paiz, região, sitio, 
logar. I/oc tractu ojpidi. C;ES. N'esta 
parte ou bairro da cidade. § Logar, or- 
dem, plana. Traclum tenere secundam. 
Claud. oeoupiir o segundo logar. § Vell. 
V. Max. Espaço de temiio. Ferjieluo aivi 
tractu. Lucn. Hm todo o andar do tempo, 
perpetuainenie.inecssantcmeute. Traclum 
habere. Uli>. l)io. Ter tempo, demora. § 
Cio. Continuidade, serie. Traclus arbo- 
; rum. Kbp. Fileira de arvores. — - oratio- 
tds. Pus. J. Encadehiriíento do discurso. 
§ Seguimento, duração continua, prolon- 
-:. : • gaçãò. Cum traclu siridorem «toe. PUK. 
Fazer um estridor prolongado. 5 Quint. 
Derivação (de palavras). 5 Tac. V. FL. 
Acção de espaçar, de prolongar. Traclus 
verliomm.VMs. Lentidão na pronunciaçao. 
Trfldidi, piei. per), de Trado. 
Trftdíuo, õnls, s.ap.f. Me tradere). 
Cie. l.iv. Acção do d:ir, de entregar 
(uma pessoa ou coisa). § AUG. Entrega, 
traição. 5 Pio- Ahn. Transmissão, tradi- 
ção. 5 ijuint. liiiilt. Ensino, ensinança. 
§ Tac. Narração, narrativa, relação, his- 
toria. § (ÍKI.I.. Tradição (histórica). 

Tlãditõr, õris, s. ap. m. (de trade- 
re). Tac. Hikh. Traidor. § Fig. AllN. 
'1'Kivr. O que transmittc (uma eciencia), 
qn<- ensina. 

1 Trãdítus, a, um, part.p. de Tra- 
do. c.!:s. Luc. Flor. Dado, entregado, 


cedido. eíiy.Ov.Transmittido, entregado, 
condado. § Jcst. Largado, concedido. 
Viciaria tradita. Just. Victoria deixada 
ao inimigo. 

2 Trãdítus, Os, s. ap. m. (de tradere). 
J. VAL. O m. q. Tradilio. 

Trado e TranGdõ, is, dial, ai- 
tfim, dere, u. naus. (de truns e do). 1° 
Dar em mão, entregar, passar a outro, 
confiar, dar; 2° Entregar, porá disposi- 
ção- trahir, atraiçoar; S« Abandonar, 
ceder, renunciar a ; 4° Restituir, reflectir 
(uma imagem) ; S° Apresentar (uma 
pessoa), recommendar ; 6 o — se. Dar-se, 
èntregar-sc ; 7° Deixar por herança; 
transmittir; S° Transmittir (a posteri- 
dade) referir, relatar, contar, dizer ; 9 
Ensinar; dar lições. § 1" Mihi trade islue 
(argentum). Plaut. Dá. cá esse dinheiro 
(que eu o levo). ÍVíítfere poculum alicia. 
Cio Fasear o copo a alguém. VI arma 
per múnus Iransdereulur. C;ES. De modo 
que as armas fossem passadas de mito 
em mão. Tradere pueros magislns. Ov. 
Confiar meninos a mestres. — ad carm- 
ficem. PI.AUT. Entregar (alguém) ao enr- 
rasco . _ ttr ius tumulo. Sen. tr. Dar um 
corpo & sepultura. — fiam suam eipnh. 
Tac. Dar sua filha em casamento a um 
cavaliciro. Remis nactm ín fvgam Irans- 
dunl. ATT. Pocm o navio a salvo reman- 
do 'ileam panem loqueudi trado Mn. 
Plaut. Eucarrcgo-te de fallar por mim, 
em minhas vezes. Quie ditam, trade me- 
moria. CIO. Deposita na memoria o que 
voa dizer. Summa imi-erii Irunsdilur Ca- 
vmlogeno. C^-es. A suprema auetondade 
é dada a Camulogeno. Tradam prolervis 
porlare ventis... HOK. lleixarei que- os 
tempestuos ventos arrebatem... § 2" libi 
trado pátrios penates. Ov. Entrego-te a 
minha pátria. Tradere puUicanos Judwts. 
CIO. Entregar aos Judeus os publicanos. 
— 'causam adversariis. Tm. Entregar 
uma causa á parto contraria.. — magts- 
trum Sedul. Atraiçoar o mestre. Tradi- 
mur, lieu ! Claud. Ai 1 estou traindo 1 § 
3» Tradere palmam. Sen. ou simpleste 
Tradere. Sen. Suet. Iteuuuciar á victo- 
ria § 4 o Tradidil natas vidpi. PH^ED. 
Eestitniu á raposa os filhos. Traditur 
imago de speculo in speculum. Lucn. A 
imagem é reflectida d'um cm outro espe- 
lho § 5 o Ei te tradidi. Cie. Apresentei-te 
a elle. Quondam non dignum tradimus. 
I10R. Algumas vezes recomniendainos 
quem o não merece. § li" Tradere se qiae- 
li. CIC. — se lacrimis.' LUCCEJ. ap. Cie. 
Dar-se ao desi-anço ; cnlrcgnr-se ás la- 
grimas.— se >n uhapliiiam ul-cujus. CIC. 
Èntregar-se á direcção de alguém. 5 7 o 
Reqnum lluroni trudidit. Plaut. Trans- 
mittiu a coroa a ilierao. titm -ss,- trutlcn- 
dasposlerisinimuilias... Anton. ap. CIC. 
Que as iniinistides não devem ser legadas 
aos descendem es... /■lerumque morlji na- 
duntur. Pus. .1. Quasi se re as enfer- 
midades se tiniiMnilieni. Tradere metas. 
SII.. Comuiunicar oscu temor (a algncui). 
§ 8° Ti adere nomina nurnorue. CIC. 
pugna: memoriam jio.aeris. Liv. Trans- 
mittir nomes; um combate á posteridade. 
— seimones immortaliiati. Cio. Immorta- 
íisar conversações. Ipsum regem tiadunt... 
Liv Contam que o mesmo rei... Ulrum- 
que traditur. Mv. Conta-se unia c outra 
coisa, há duas narrações. A/ncunum, La- 
Hum doctos fuisse trudilum est. Cie. Sabe- 
mos por tradição que Scipião o Africa- 
no e Lélio foram pessons instruídas. Un- 
guenta quisprimusinreuerit, mm traditur. 
Pi.in. Não nos foi triínsmittido o nome 
do que inventou os perfumes. § 3° Tra- 
dere elcmenla loqueudi. Cio. Ensinar os 
princípios da linguagem. — oplimarum 
urlium vias. Cie. Eusiuar os processos 
das artes mais úteis. Multa jmentuli 
lrunsdunl.Cm.ii. Ensinam muitas coisas 
& mocidade. Si qua cst culpa tradenlis. 
Qulnt. Sc é falta ou erro do mestre. 
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* TrãdtSce, arch. por Traduc. Tee, 
TrãdiíciS, gen. de Tradu.T. 
TrãducS e Trãnsduco, is, sS s 
ctiím, cere, v. trans. (de truns e ducoU 
1» Conduzir além, conduzir dum logar 
para outro, transferir, transportar, tras- 
passar; 2 o Fig. Transferir, passar duma 
ordem a outra ; elevar (a dignidade) ; 
virar, voltar para, levar a; ;>" Expor £ 
ri8o,aodesproso, menoscabar, ti esitnui ar; 
mostrar, dar a saber, publicar, divulgar ; 
4» Passar (o tempo); cumprir, exercer; 
5 o Traduzir, verter ; tirar, derivar (pala- 
vras). § I o Transducere rlumen exercitem. 
Cves. e simpleste Transducere coi-ias. Liv. 
Fazer atravessar um rio pelo exercito.— 
exercitum ex Galliã in Ligures. Liv. Trans- 
ferir o exercito da Gallia & Ligaria. — 
legionum agmen Alpibus. Tac. Atravessar 
os Alpes com o seu exercito. Per dt/rnum 
passas esl aquaduclum Irausduci. Ul.P. 
Consentiu que o aquedncto passasse por 
sua casa. Transducere viclimas in trium- 
pho. Liv. Levar viclimas em trluinpho. 
Traduce familiam omitem ad nos. Trai. 
Traze-nos toda a tua família. § 2 o Tra- 
ducere aliquem ad plebem. Cie. Passar al- 
guém á classe dos plebeus. Truductus esl 
ad ponlijicalum. Suet. Foi elevado ao 
pontificado. Tradvcere ânimos a scveri- 
tate ad risum. Cie. Transportar os espiri- 
tes da severidade ao riso. — ad cultiorem 
usum. JUST. Levar a uso mais culto, I. 6, 
civilisar. — aliquem ad optimates. Cie. 
Chamar alguém ao partido dos nobres. 
— ad suam senlenliam. Cie. P6r do seu 
lado, fazer seguir o sen parecer. Traduci 
in melius. Sen. Corrigir-se, emendar-se. 
Traducere aliquem vitie inerti. Tm. Hcixar 
alguém viver descapçado. § 3" Traduci 
per ora liominum. Lrv. Ser exposto ao 
riso publico. Traducere ornamenta sua. 
Sen. Rebaixar ou compromotler a sua 
dignidade. — avos. Juv. Doshonrar os 
antepassados. — libidinem. Sen. Abater 
a luxuria. — carmina. BlAltr. Publicar 
versos; — secreta. PETR. Descobrir segre- 
dos. — sé. Jxrv. Mostrar-se (em publico). 
§ 4» Traducere vilam plucidi. Cie. Passar 
a vida tranquillamente. — temj.-us. Cio. 
— diem. Liv." Passar tempo; um 
( ij a — munas extraordinarium. CIC. Exer- 
cerum cargo temporário. § 5° Voadmlum 
Orcccum velas traduetum in Umjuem Ro- 
manam. VARE. Antiga palavra grega 
traduzida para a Iiugua latina... linde 
id verbum iraduclum est. Gell. Donde 
esta palavra foi tomada. 

Trãdlicia" Júlia, zo, s. pr.f. Ptrs. 
c «implc^te Tiaducia. Olimi. Cid.da Ucs- 
pau-.ia Uctica, in-oxima ás Coluumas do 
Hercules (estreito de Gibraltar), hoje 

Tarifa. _ ,^,..w 

Trãduc-cicICs ou Trãductitms, 

ã, um, adj. CASS. Derivado (ler. 

gramnu). ^ _ „ 

Tra-tluctiô e TrãnsductiO, onls, 

s. ap./. (de traducere e Iramducere). AUS. 
Acção de levar (em triumpbo). § Sen. O 
levar (um criminoso) ao logar do sup- 
plicio. Fig. Ad traduclionem nostram. 
Srx Para humilhação uossa. § Acção de 
transierir d'uu.a ordem a outra. Taduc- 
tio ad plebem iiominis jxrdili. Cie. Trans- 
ferencia d'um miserável pura a ordem 
dos plebeus. § Cie. Curso, andar (do 
tempo). § Cie. Metonymia (Jig. gramaui. 
6 AO I1ER. Espécie de repetição (fig. 
)■/«?(.).§ Cie. Paroiioniasia (jig. grumm.). 
§ Cie. liyperbato (jig. gramm.). 

Trãdíictivús, ã, iim, adj. SI. Mor. 

Tirado, derivado, emanado. 

Trãductor, õtls, s. ap. vi. (de -íro- 

ducere). CIC. O que transfere (d uma a 

outra ordem). 

1 Trãdúctus e Trãnsductus, a, 

fim, part.p. de Traclueo c Tuusduco. 

Vauk. Liv. Transportado, levado alem, 

transferido dum logar para outro, tíer- 

«.ni'i iransdueli Klienum... CE*. Os Ger- 
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manos, tendo atravessado o Rheno... § 
Fifj. Oi-:p. Elevado a dignidade maior.' § 
Liv. .Iust. R.\ posto ao riso, â mofa, ao 
esciinico, ao despres-o. § Cie. Passado, 
atravessado (n leinpo). 

2 O) Tradí ctús, fe, s. ap. m. (de 
tratfitoir). A MM. Passagem, Jogar por 
onde p;:>s:ni] alguma coisa. 

TrãtlCix, iícís, s.ap.f. (de tiaducere). 
V.AJiR. chi.um. ^anner.to de videira, pas- 
sado duma urvdjí' a outra ou d "uma vi- 
deira a miira. § Hubst. /. PliUD. Media- 
neira. § Adj. C. Sev. Que serve de media- 
no in.. 

Trãcl u>:i, prct. p-.rf. de T/aduco. 

TWi íríl cã n th íl, cõ, s. ap.f. (-\o.-<-axà.->- 
S.--0- ím.ín. a!(|Uílí)-:i (planta do espinho 
crus iJ:i a t;nnnu;i chamada adrnganthe). 

Trfitr;ieaíithum, i, s. ap. ;í.'Cels. 
Vi:o. (.íiiinn.a u<:iaganthe. 

Tríígãníhes, Is. 5. «p. /. (tj«-;4v6v;,-). 
Art.-t.. Kspi-cie (ie artemisa (planta). 

■ Trã^ãíAus, i, s. ap. m. (tcó. ■;-.,;). apic. 
Sorte de perco pequeno parecido com 
uui bode , ou preparado de certo 
modo (V). 

Tragasãnís, a, \ím, adj. Pijn. Tra- 
g.tseu, (ie Tragado, cid. da Troada. 

Traiicláphús. i, ;•. «;>. m, {-ça--;u.v.- 
ço^). 1'lin. Kí-iieeie de veado. 

TWigêmatu, ium, s. ap. n. plur. 
(-•çO.-r^). fi.i.v. Sobremesa (de fruetas). 

TragGiiiãtíúm, íl, s. ap. n. dimin. 

do pr.í.rd. liiKK. 

Ti-ngiá, ãj, s.pr.f. (Tç<t Y t«), e 
Trãc;i£e., ãvtau,/. jí/u/-. 1'lin. Nome 
dumas iliias próximas á lonia (Mediter- 
râneo). 

TragícS, fltfy. Cie. Sen. De modo trá- 
gico, tragicamente. 

Tragicõcõinã:clia, tê, 5. ap. f. 
(Tp«>i5(í>v...Ltt,.ri'( 1 t). Pi.aut. Trugi- comedia, 
drama erri (pie entram personagens e in- 
cidentes trágicos e cómicos. 

TriigicõiiíõídíiL Lact. O m. q.. o 
preced. 

1 TrSgiciís, a, um, adj. (190171*0?). 
HOlt. Vrru. Trágico, de tragedia. Tragi- 
cus actor. L\v. Actor trágico. — Orestes. 
CiC. Orestes, representado em scena. 

. '/'/.agira cerva. Juv. A. corça na tragedia 
de Iphigcnia. ///í/cí tragicum jactabat. 

■Suet. Elle repetiu aqnelle dieto d'uma 
tragedia. § Cie. Maut. Trágico, que- tem 
o estyio trágico, nobre, grande, sublime, 
elevado. Spimre lnvjicum.Vv.iS.. Spiro. § 
Fi'j. í'kop. Liv. OV. Trágico, íunesto, 
cruel, atroz. 

2 Tragiciís, i, s. ap. m. Vijivt. Pktk. 
Auctor, poeta trágico. § Cie. liou. Actor 
trafico. 

TWigicn, u, s.ftp. n. (-oã V io->. Píin. 
Trácio (jirbusio espinhoso). 

T2'íígíXLÍlíí, ÍXí, 5. ff/'. /. (-:ou.f<ú8ia). 

Cie. iloit. Ov. A tragedia, o género trá- 
gico. § cie. kukt. Tragedia, peeathen- 
íral no geiu-ro trágico. T/agar/unn agere. 
Cie. iiepiescntar uniu tragedia. §-Fig. 
Cie. Linguagem sublime, elevada^ ideias 
copiosas .rum modo nobre, movimentos 
apaixonados, patheticos. Tragadias ■■aye- 
re. Ou. — mm-i-m. quint. Usar de^todos 
os recursos da elntjuencia. 

TràgõíUIógríipliíis, i, s. ap. m. 
(ipw.cáio' j«=i,0- Al. Vier. lliEU. Auctor 
trágico. 

TrãG.õidiís, i, í. «^ ?7i. (Tça-^Sóc). 
Cio. liou. Attur trágico. § Quint. Auctor 
trágico. 

Tríícyèmis, "ie, s. ap.f. Plin. O m. q. 
Tiaijiou. 

Trãgopãia, ãuís, í. fl^. ?n. (-cçayó- 
nav). 1'[jn. Ave fabulosa que diziam ter 
cornos. 

TragGpõíçõn, õnís, í. «/*./. (içayo- 
•n^io-.). 1'i.in. i;artiad'^ bode (planto). 

Tragòrigãnúm, i, s. ap. n. (-roayo- 

ft^avov). i'LIN. e 

Tragõrlgííniís, i, ap. m. Crxs, Ou- 


! ■ refja-o de cabras (planta: similíiaiítS: ao 
serpílo bravo). 

Tragos, I, s. ap. m. (-zoà-.oí). Pltk. 
Espécie de junco marinho. § Plev.; Espé- 
cie de esponja.dura de espinhos. 

Trãg-úlã. fô, s. ap. /. (de traherc)'. 
Ciiis. Sai,l. Espécie de dardo. § Vakr. 
Grade (de dei torrear). § Plin. Espécie de 
rede. § Fig. Tlaut. Anzol,, isca. espar- 
■ relia, encano, trapaça. 

TrãgíilãrXús, ií, í. «;>; m. (de íj-íí- 
gzila). Vkg.O que atira o dardo: chamado 
/?■«(/«?«. 

Trâgfinv, Xj s. ap. h.,Celk. Plin. Es- 
pecie : de papas feitas de espetta. 

'Trãg-firíura,: ~íí y s.. pr.; n. {Toayo-j- 
pio-j), Pun. Tragurio, cid. da Dalmácia, 
hoje Traiu §,IUel. — :llha- do mar Adriá- 
tico. 

Tragus, í s í. ap. m. (-cávoq, bode). 
Maíít. Cheiro- dos sobacos,: raposinhos, 
catinga. § Ov. Plin. Certa ■ casta, de 
peixe. 

Trãha. Colum. e Trãfcêa, ã3, s.-.ap. 
f. Viiíg. (de traherc). Grade (de. destor- 
roar). § Pomp. gr. Carro de rojOj, treuel, 
trHho. 

Trãhãriúsj li, s.a2). : m.-(ãG-traheí-e). 
Sid. M- eo, crendo,- servente; de :e:v.ercito. 

Trrdiãx, ãcis, 'adj.- (de ■ii.uhere). 
Pi;atjt. Que:' puxa, que: arrasta para. si, 
rapace, ávido. 

Tr aiíeã. Vcd.Traha. 

Trãliõj ís, ãxi, ãctííKi, ãlierêj t?. 
traiis. e in/rans. 1° Tirar, pu.xai"v : .arras- 
-tar; arrastar pelo chão ; : mover; (difíi- 
■cal tosa-- oii .■/lentamente)-;:-- rolar; ■■ levar..- .de 
rojo ; . tirar á- sorte ;:; S°- : Puxar, ■/■pari. : si. 
■atrai) Ir \Jig. Arrastar, captivar, iueantar, 
seduzir ; arrastar a ; reclamar; attrlbulr, 
imijutar ; : 3 o Tirar de, extrahiiy. fazer- 
sair ; jig. Tomar ou tirar de ; v.4?:Desen- 
earquilbar, estender, fiar (lan); tecer ; 
5*> Gontrahir, encolher, enrugar ;:.eucar- 
■qniihar-s.e,-; encolher-se, enrugaj'-se, xon- 
trahir-se ; 6° Beber ;í pass.: Ser- objecto 
d'uni brindOj d'uma saúde; aspirar, . chu- 
par, chuchar ; absorver : fazer ou: abrir 
(agua); as-puar, respirar ; tomar, contra- 
hir (uma cor, um sabor^ uma qualidade); 
tornar (esta ou aqueila.figura);y/(/; Tirar, 
tomar, levar ;,- despojar, roubar ; ; gastar, 
dissipar (dinheiro);: 8 o — ruinam. Ciur, 
desabar ;i causar a; ruina; de, arruinar, 
perder, deitar- a perder ; 9 o I 3 uxar (em 
direcções uiversasi7íf/.);:revolver, ; agitar 
(no ■pensamento); ruminar '-reflectir ; 10° 
Pass. Estender-se, alongar-se, prolongar-' 
se (o tempo, o espaço); 11° Levar,; pas- 
sar (a vida, o tempo);.- continuar; pro- 
longar (um som); 12? Espaçar, delongar, 
proíongíir ; entreter (com ^ pretextos); 
: durar, subsistir, perseverar; -13°lDar a 
cór ou ar de; explicar, interpretar ;:di- 
zer, exprimir'. Pers, § i : Quuma cuslodi- 
bus trulierfturi ' ÇjES.^Quaudoí.íelle- :era-> ar- 
rastado ■|)Clps-;Wuarda3.,--2Vw/i-ey*e;.-.«úÇ-:.sí/jí- 
plichim. Tac. -.c- ■■ si m pies te"? Trahent^ ? Liv. 
Arrastar ao supplicio; — ^ raiem: Ov^ Le- 
var á sirga um h&vco.Gubernaculum t7-axi 
mecum. VutG.. Ao cair levei commigo o 
leme. Truhere avo .Astyanacta.VixiG. ^Le- 
var Astyanacte ao av õiJjicurvakitrahimt 
■ramosyl^LUi. Vergam; conr o peso os ra- 
mos. Fala nolaitein truhitfitl Sen.) Osdes- 
tinos arrastam o que resiste: : ±\'i-ea-resnos 
ab inapto lrahei-eu Sall. Se isto me não 
arredasse do meu assumpto; Tj-ahe?'eves- 
tern per palpita. ílort. Arrastar a capa pelo 
paleo.— jdavstra per montes. V IRQ. hevar 
carros por montes. — ■ latam alvuiii+YRiG,- 
Arrastar a sua enorme pança.— - aliqucm 
pedibus. Cie. Arrastar- aiguemi pelos 'pés. 
— fessum corpus. Jjiv. Arrastar :"seu : :co.rpo 
fatigado. — eugra corpora ou gemim. "Vieg. 
Arrastar-se com ãiífioxúÚZLAeiStytwngyvos 
truzií. \mG; Caminhou (a serpeute)- de- 
s e n vo l vend o-se em s epte t roscas. Fluctus 
sinttm: trahit. Virg. A onda avançai for-- 
mando seio; -^írámm^AXL; VlEGivEolar 


V Traxere S-° 52 ^ J* « 
Pryades attrahlram a si H^mL^ 
rerrum aã ■ „e Irahit. Cio. A p òa r » frt? ti 
var attrah. o ferro. TraMmur^ZZ. 
dzo-lavrhs. Cia Todos.nás nos <mZmo a 
ir após a gloria. Trahi, s „ n , q,,emaw,* 
i» ? te.._ Viro. Cnd. q„ nl Rí itS :i 
.cl.iiaçao..27«A«.í plwes in eanuiem ala 
mxtattm. OK. Arrastar a m „ Stos á m ^ 
desgraça. — Lvcanos ad defeaionem "liv 
Levar os Lucanos á rebelliao. — Druvm 
in parles. Tac Attrahir í)r„so ao seu 
partido. — rem. aã Pomos. i JV F nzor 
seguir o partido dos Cartliagiaezes' — 
aliqucm. in suam scnlentiam Uy par* 
alguém da sua parte, fazer com que «i™ 
o seu parecer. — regnum. to-. Reclamar 
para si a. realesa. — itumm. Tac. Recla- 
mar para si. um rio. — caplce decm A'olm 
ad... Liv.. At.tribuir a honra da. tomada 
de Sola... .§ 3° Truhere aquum e.r puteis 
Cia Tirai agua dos poços. iito.Pusi 
J. Expellir a bilis. — samjuinrm jumento 
de cervice. VEG. Sangrar um cavallo no 
pescoço. — ferrum e ou de corpore. Qy./ 
Extrahirunn ferro do corpo. - — vacem :a'i 
pectore. VIRG. Tirar vozes. do. peito, i. d 
íaliar. — Jovem ceelo. SEX.tr. Fazer descer 
Júpiter do ceu. — molesUam ex...\ Cio. / 
Receber desprazer de... — ~7isilnini\ex:- 
copia rei-um. Sall. Tomar conDelho tíakv. 
circ-umstancias. — cognomen ex coiiíume- - 
lia. Cie. Tomar d 'umas lTvolita um/ sobre -:; 
nome ■— (jiriginem ab aliouo 1'lin./ Tirar/: 
a ongem.de alguém. A'i... I.rac parlem 
pairíce traheret. Virg. Se elle; por este 
ladt. ímlc pertencesse u este / paíz^:: 
Seio Iracluiií esse: sermonent ab. . . Cia- 
Sei que.a conversação partira:. de... §-4 Q / 
Trahere lanam. manibus. V/aru. — lanam.] 
JtJV; Piar li.n.-_ — data, pensa. ,0y. Fazer '§ 
a tarefa.de fiação. — - p wpMas.:lloú.M&^ 
nipular a: lan tineta em purpuva: § /5' ) ^/ 
Tra/iit' igniscoria. Lucit. O fogo/ encar-// 
quilha, o. couro. Tl-ahere T)i///7/m. Ov./Cou-// 
trahir apelle- do- rosto. — vultus. /oIoret./ /// 
Obrigaria fazer caretas, ter gosto amar. // 
goso. In manibus nervi.trahere. lAJÇlííÇ)ã ; : 
nervos: das: mãos enco!hem-se. §/ li^^Trcí-M 
hcre.pocula.MQW. — - amnrm< Ov. /Tomar// 
uma bebida ;/ beber agua d'nm rio./.^.-///; 
ízínce: Í?'íí/za7';. JMAfiT.:Kerao bebidos; septo/ / 
eopazios á. minha saúde. T'rahere^óre : ve~::}i 
7iena. Lua Chupar o venr-uo: (d'uma/:fe^/// 
rida). — ubera.. Lua : jllamniar.;vi.igzip?. ;// 
ossa ■ in se trahebat; VIRG.: Este/:licdi^aljT:/// 
: sorvia, carcomia os ossos. Tj-uherexiqiiam^ : 
:^en. ITazer agua (uru. navio).— odorem/? 
níuribus.} ElliEl). ./.Aspirar um aroma./-^-.// 
' auras- o7-e.Ov^ Aspirar o ar.;-— / animam. :; 
;Llv.. — . exlremum spiritum. FniEDiíEstar // 
a expirar; — -isiisjiiria. Ov.. liar: suspiros, / 
; suspirar, — animarr p7-ecariam;;'l' AC. Le./; 
var uma; vida; precária.;^ nigiucm?çqlor:à 
rem.OVi Eazerrse: negro.— mitle: colores.)} 
VlRG^Pintar-se/de; mi i. cores.: — - síyiomtt.;:/; 
GoLUM./ Adquirir, ; ganhar um sabor. --./;/ 
calorem. Qv. : — humorem. Colum. ' — vi-íy 
Hum. PuN./^quecer-se ;. humedecer-se ^;; 
derrancar-seiestragar-se. — - lapidlsí/igu-: ;;/ 
:?mn:C Gv.íiEazer.se; pedra, : petrificar-se:/;; 
SúuaniasAculislrahebal^: Ov.&wp{:Ue l e^iM 
;nhavá;:escftmas.;/ Traxi: çonlayi(C\carp(iréM 
me7ifei;/Gv^Meu;:corpo/contrabiiI:os;nia^í// 
les da- alma.; Trahere per assa '■ /uroremAjí 
/Virg./ Conceber ..um;: amor: furioso.; §7?;S 
éetera rape, Irahe. PuuT.Toiíia, leva o 
resto: jQuod/.commodum./est^ tratt uny^-a^;M 
2HHMfc.-SALL.-.-Tonmnii .arrebatam tudo que 
Ihes^erve-^íITiCT-eíimií^í, trahere. SALaTo-:/;: 
dos;começam,a. tomar, a roubar. Truhere. 
spolia de;nobis. ClC. Ucspojar-nos. /'rai.a 
qva7Ktraxeralexagiis..íhiv.Ititresa.<[u<!(/f / 
elle tinha/ feito : no território... .Trahere 
sócios;. ai7ricos. SJXL-; Roubar osalhados, 
os / amigos./— ^ecMiifam. Sai-I.. Darxabo;;::: 
de seus .haveres. § 8°; Tmher.e ruinam. 
VIRG. ; Desabar. — . revvp.Jmvlitus. TAO. 


■I 


TRA 


TRÂ- 


1215 


Causar" a ruína do estado. § 9 o Cures 
quw animiWi meu-m diversa .trahunt:- Ter. 
I Cufdado3 que me tornam mui perplexo, 
■Multa in ãiversum trahunl.. Liw Muitas 
/..coisas :(me) causam hesitação. Trahi aã 
diversas cwflJ.^TAC.- Estar era lueta com- 
"3igo v inesmo ;nao.- saber o. que; hade fazer. 
■St- alii alii,:- trahant res. Li v. Se houver 
pareceres diversos. Multa alia in diver-sum 
■ '■ trahunl. Liv. Muitas outras coisas divi- 
dem (os escriptores). 'Trahere- belli- atque 
' pacis rationes. : Sai,l. Ponderar- as rasOes 
. para a- guerra ou para. a paz. — cum 
animo suo, omitteretru?... ■ SAI-l. Pensava 
comsigo mesmo, se devia pôr de parte... 
§ 10° Quce moz ■wsatura traliantur. Virg. 
O que o tempo em breve trará. Trahim- 
tur zo?ue...\niG. Esíendem-se (duas) zo- 
nas... § II o Trahere vitamin luclu. VIRG. 
.Passar a vida em prauto. — vilam luxu. 
■■ PhíED.: Viver nos prazeres. — ■ saímos. Ov. 
Dormir. ~- noctem sermo?ie; VliiG. Levar 

■ a noite a conversar. — ingi-atum^ labo- 
rem. Virg. Empregar-se em um trabalho 
Ingrato. Fupilli patrum stip?ndia> trahe- 

■■■&fííií.'Cui:T.. Os -oríaos/ continuavam: o 
serviço militar de ■ < seus -pães. ■ T-rahere 
verba. Sil. Exprimir-se com difíicuklade. 
§12° Trahere. bellum. ClC. SALL-.. Espaçar 
.a guerra.- — pugnam- atiquandiu.. Liv. 
Sustentar o combate por algum tempo. 
— ■ tempus jurgiis. Sall.; Levar o tempo 

em contestações. obsidionem longius. 

QUINT. Prolongar o assedio. — spirituvi 

■ in-lucem. Quint.; Demorara vida até ser 
dia. — - moram. Ov. Ganhar tempo. — 
Coímoras. \li\G. 'Aguardar tanto tem po. 
— reum.TAC. Demorar- o processo d'um 
reu. Q,iterente$ trahi se^a' Gatsare. . Sai.e. 
Queixando-se de que César -lhes fazia 
perder o tempo; Decem. cljiiws traxil data 
dominatio. Flor. Este poder durou dez 
annos. «Si quis diutius in morbo traxit.,. 
Cels. Se alguém tem estado doente há 
muito tempo... § 13" Omnia non bmecon- 
mlia invirtutem trahébanhin SALL. Todas 
as Imprudências eram reputadas" actos 
de coragem. v 2V'urwn-e ^fortuita - aã cidpam\ 
TAC. Imputar os azares da fortuna (á 
alguém). — -<cuncta- Gwmamici 1 ; in deter 
rins. Tac. Eebaixar -todos os actos de 
Germânico. — in religionem. L-IVJ liepu? 
tar como acto .de impiedade. "ííí diversum] 
t7'ahereí lãVJ Varie trauercSrAC. Interpre- 
tarde vários modos; explicar de modo 
diverso. \ 

Trãxã Capita, 5. pv.-n;plui\ Aston: 
Itiner. Gid. da Hespanha^Tarraconensej 
áfozdo Ebro. _'■''; 

^Trãjãiia: Oolo2iia,-£e, ^ pr.f. -An-? 
ton.: ÍtinisR: Gid; da GaUiailíelgica, nas 
margens do Rhcno. 

/Trãjãxiãns, o, adj. íkscr. De Tra- 
, jauo. 

' Trãjãnensís, e, adj. Ikscr. De Tra- 
jana Colónia. _ 

íTrãjãriõpõlitaiius , /a r /íám, ^«<?^ 
.Ikscr.-: TrajanopolÍtano, : de- ■: Trajanopole < 
; cidi da/Th racia, ; na ■■■-. margem do/ He bro^ 
hòje ; Arichovo (?). 

■ i: Trãjãnus, a, Hw.; adj. Sid. De 
Trajano. T ruja) ta riÇíírt^íxscR. Aqueducto 
mandadoí construir por Trajano; — -"•yirt. 
ijíecii-í-íSíomeidaab á; estrada Appia; res- 
itauràda?;porTrãjauo. /.■:. •'"<:■■'■, 
'//-/^TrajãBÍÍSflj:^.;;^^ 

■ j an o i àÇM;- : U 1 p i o; /-—) , ' í nvp erador romano , 
/entré/93 e 117 da ; Era : : Vulg./§ Trajani 

707-«m;7Jr^n. ; ÁNTON;'PriKER. Cididá Sar- 
v ; /diníá/(ítatia).-' ■';:;■.:■/'_■■: 
• ' Trãaêcí,7"'^ perf;<leTrajicio.] v 
Trãjêctícius, a, :Qm, arf?.(de írcyz- 
çere). ; 'HoDEST.^Que & levado, /transpor- 
tado por mar. / Trajecticius contractas, 
Con. J ustin.Coii tracto de segurança' por 
"dinheiro levado^ por-mar/v v .\. i; /: : :-_", 
Trajêctíõ e/íTrãrtsjectxo^oíusí a. 
a$. fS i&e trajicere^:^ 
/Acção/ de -lançar além. ' § /V^R^/^Ac^aO: 
/.■/ : de/; : ;''-àtràyessar'i ;: /V-:trá3ecto. Twjectiones 


stellanim.CiG. Movimento das estrellas. 
§ Cie. Passagem Cd'um rio), trajecto ; 
passagem, viagem; por mar,; § QuiKT: 
Contextura (dum. discurso). § Ad 11KR. 
Hypc-rbato, transposição (fig.rheU). § ClC; 
Quint. Ilyperbolo (Jig. rhet.). 

Trãdêcíõ, ãs, ãví,: ãtúm, are, v. 
trans. freq. de Trajicio. Atravessar, varar, 
traspassar.' Trajectari acu. Cels.- Ser co- 
sido á iigulba. 

* Trãjêctor, Õrls, 5:-a2y.ra.. (de tra- 
jicere).P iwd. O que atravessa. 

Tr-ãjecvum Moíjís ou Trãjêctiíin 
inferiíis, s. p?-.ii. GnEG..Cid.. da Gallia 
Bélgica, hojeMaestricht. 

TrãjêcíCíra, êz y s. ap. f. (de íraji- 
cere). Vio.it. Prominencia, projectura, sa- 
cada. - 

l.Trãjêctiís ou Transjectiís, á, 
ÍÍB1, p>art. p. de Trajicio e de Transjicio. 
Cie. Liv. Transportado além, levado para 
o outro lado. § Liv. Transposto,, atraves- 
sado. § VAiut.ri.iy. Passado através. § Ov. 
Ulp. Que atravessa. § Suet. Posto de-tnir 
vés,.transvex - sal,: atravessiido. ; § Varado 
de parte a parte. Per pedes, trajectus dera. 
/VntG; Que tem os^ pés- atravessados por 
correias.; § Tac. Transportado,, trans- 
plantado,. transferido. § Hon: Que passou 
íd'um logar a outro (uma dor). 

2 TrãaScíííS, us, s. ap. mMãetiaji- 
■cere). Qjes. Liv. Suet.. Passagem, trajecto. 
;§:-.IJiRT. Logar em; que se embarca. 

Trajiczo e Trãnsj2ciÕ, is,, jêcs, 
jecttíni, jicerêj vi-trans-. vintransi (de 
trans. e jacio). 1°. Lançar; atirar além, 
lançar d!nra logar para- ; outro ■planeai' 
(os olhos) ; 2° Trasvasar, traslegar,; de- 
cantjir; 3 o Transportar, fazer /passar ; 
: 4 o . Atravessar,- passar aUfm ;: S° Traspas- 
: sar, varar,: atravessar-iurando ; -atraves- 
sar (uma. -multidão) ; 6 o : Fig. :Deitar-:(a 
outrem); aí-tribuir, conceder a; 7 o Trans- 
portar (palavras). §/ I o Transjicere signum 
trans vallum.. Dxv.- Atirar umaíbandeira 
por eiraa: da trincheira. — tela alio. Prop. 
Lançar para outra parte; os arremessões. 
— alterno^ponãus-equoí PROi'. Pular dum 
cavallo a outro. — ^)edes super acervos. 
Piíop; — : membra per acervos.. O.v. Saltar 
por cima dosi montões ; passar através 
das medas, (de palha).. Q.ubcumqne óculos 
trajecimus..,- Lucr. Para- qualquer parte 
que lançamos os olhos... § 2° ' Trajicei-e 
aliquid Í7i alia xasa.VÁWR. Trasfegar algu-- 
ma coisa. § Z Q .-Trajicerede-7iavezn :iiavem. 
Ijv. Passar d'nm navio a outro.— copias 
trans /lúmen. Liv. Fazer, atravessar um' 
rio ás.tropas. — =■■ legiones in.&iciliam.JjlV: 
Transportar as iegiões'' á Sicilia.:— • ifi/i/í 

■Africam. / Liv. .;; se ■ aã ■■■ aliguem. :, Cíes. 

Passar-se-ã : Africa ;■ ir;a.casa:de: alguemi 
■ : — equitimiyp)arièm _//i/7nt7i.'/C'iES.'I í 'azer 
passar um rio; a- mna parteda^ cavai íarial 
■•—se Âlpes+iMxxiT. Atravessar osíAlpes.-— 
■mmulumu-irv manum aliaijus.} Petr. ; ; Pôr 
:nmanneí:no: dedo- de aiguem. §'. ; .4?yí>^'. 
jicerélh-ebiavv í '«íiÍ!Us:.:Llv..-: Atravessar 
:Trebia;;em : - jangadas; —^Jlxmiina^ mmdoi 
SUET;.Passar- rios a ;nado.— classe jEgti 
imurum. Liv. Navegar para:Egimuro. — \ 

■ aã'.^lhalia?iz;insulam.: Lrv:fP;issaiv; áíílha 
de Ethalia^— - viu Aji-icamiLLrv. /Passaruá 

\:Mv\(^.\;Cliiimmidimicendiian^ti-ajectm-^ 
•es5^in...-Iiiv^:Comovo ;: -ipgo:estivesse : ,a. 

ponto/ de / passar^a..^ §/5v-2^a/2cej-eí fííii 
' quem^CJES.- Varar alguém.— peclu&fewoi 

Div. Cravar, uma -espada no peito.- — < : se\ 

■ uno zetu. Suet.' Varar-se d'uma estocada, 
— -. aliquidacu. CELS:Furar alguma coisai 
fcom uma agulha.- —^ mediam aciem:JJW^ 
'■ Varar; por; entre v um v exercito. § 6° Traji- 
ice?-e : culi'aminyalium^ Quikt. ' DeitíLr^a 
; culpa a outro.- — ■ arbitrium lilis inomnesi 
-Ov;; Tomar- a- todospor. árbitros; dacon. 

tenda. § y°<TrajicereyverbaJ:GW: /Quikt; 
; Transportar; as palavras, //y 

^a^io;.:Tráiislatitius..-:..y:yy : y.y 
".'Tr3.H€s; íiím, s.pt\f.#lur, ciai jv. 


Trallas, cid. da Lydia. § M. plur. Uv. 
Trallas, povo da fllyria. 

.Tsãlli , ; .õruíii , pr. m. ; plur. Lry. 
Trallos; povo da Illyna. 

Trãíliãni, . õrúm 3 s. pr. m. plu*: 
ClC. ; TAC. Trallianos , habitantes <le 
Trallas. 

Trãiríãnxís, ã 3 uni, adj. Qic. Tral- 
liano, de Trallas. 

Ti-ãllícoJijí, 3. pr. n. PLTN.Tmllico. 
antiga cid. da Caria, á margem do rio 
Harpasso. 

TrãllíSj SdiS , s. pr. f. (TçúU:?). 
Vísln. Traílide, cid. da Caria, hoje Sul- 
tan-HisHar. § Inscr. — nome de mulher» 

*. Trãloquõr ou Trãnsloqiior s 
erjís, qniítus síím, leqtd, : v. ãep. 
Peaut. Contar, relatar, dizer do princi- 
pio ao fim. 

Trãluceo. Vcd. Transluceo. 

Trãmã, ^, s. ap. /. (de trameoy. 
Varr. Sios. Trama, fio, tecido. § VlãK. 
Teiade aranha. § Vikg. Eu^adeiamento, 
urdnme (dum estofo). §; Fig.. l r ORT. Tra- 
ma,- encadeiamento.. Mihi.- trama fguroz 
sit reliqua. Pers. Reste-me apenas a -pelle 
e-.-o osso.. Tramce putridw. Plact. -iTinha- 
rias, bagatellas, coisas sem valor algum. 

* TrãxinêHj vinis 3 s t .ap. n. Not. Tis, 
Trama, urdnme. § . Glos. Phil. Urdume 
(d'um estofo). 

TrãmcÕ. Vcd. Transmeo. 

Trãniesj ítis, s.ap. m. (de trameoy. 
Cie. Sall. Virg. Vereda,: atalho, cami- 
nho,, travessio. §. Colum. Ilua (de jar- 
dim). §. Virg. Hor. Caminho, estrada, 
Versus -per astra trames. Peop„ O zodía- 
co. § Virg. Prop. Acção, de ir, de andar, 
de percorrer um caminho. § -Fig. Lucr. 
Via, meio, meíhodo. § Varr. Caminho 
Xpara chegar a um fim). § Plur. Xiamos 
coíiateraes d'uma.famiiia. 

Trãmígro. Ved. Transmigro. 

TrãrnitíÒ. Vcd. T?:a7i£mitto. 

TrãniÕBêrxcús , ã , tixa , adj. (de 
trama e sericús). ,IsiD.',Que. tem a: tnmis 
de seda. M _ 

. Trãnato e Trãnsnato, as, etc. 
ãre, v. trans. Qjes. Pt.iN.VTAC. Ati-aves- .'; 
sar a nado. Tranatus ] . Fiionto. 
/ Trãnãyígo. ~Ved. Transnavigo. 

Trãno e Trãnsnoj ãs, ete.,/ãrê 3 
v. inti-ans. e trans. Atravessar a ; nado-. 
Tranare aã suos. Liv. Voltar, para os seus 
.nadando. — -jhnnen.. Cjks< Passar um rio 
a nado. Eriãanus tranunãits. Culex./ JE' 
nitster atravessar o Eridano. § #10. -Atra- ; ;. 
vessar(os ares) ; varar, traspassar ; pas- 
sar a través, escapar a. Trnnure nubila, : 
ViRG^: Fender: as: nuvens. -— auras. Lucíí- 
— per auras. - ;: Stat. ; Atravessar os ares, 
— 2>ectus. Sil. Traspassar o peltò.—r^erj- 
cula: Sil. Passar á;través-dos;:perigos. / 
Trãnq-aaiãtus;, ã/iím, part. p. âc 
'TranquilloyisFA: Pacifiwido. 

v Trãncroílle s / adv. Cic.;/TranquiHa- 
mente, púciíicam ente. § Plaut./ Branda- 
mente, âo mansinho,, sem;; gritar. §' Trãn- ; 
; qui UIús , comp. ;. Ses. — • : ; 5 ssimè , ■;', sup. [. 
Suet.. ' .// _ / 

Tranqxullinã, r 03, s. pr. /. Tnscr. 
Tranqnillina/CEuria Sabina—), mulher 
'de/"Gordiano, .■■/■■■■ 

/Trãnq-uãll2tãs,/ãíís, s. ap. /. (de 
tranquiUus:2)i ClC// Cal ma, cal mirria; ho- 
nança^/Sí/ôiíò^flWfíKi/íííKi : exstitit, Ójf,s. 
De- repente -caiu: uma; calmaria^ §/Liv. 
Serenidade; do ar.; § Fig:Oc. Sen. Cal- 
ma , tranquillidade , socego, repouso. 
Tranqiálli tas car minis .VíWíi, Trabalho 
tranquillo, defazer versos; § ■' PUN^; Pureza 
(d'uma cor). §-TravqiHllitas -tuciJ-- Eutíí. 
Tua Serenidade (tractamento honorifico). 
g/P^-iCic. - 

Trãnqtãllo,' as,/avvatum^arêj 
íj. í?*«nj./(de íJaíi9iíiÍÍM5);rPíiiK.«Aplacarv 
acalniary abrandar/Co mari uma tempes- 
Uide). §■ FigiCW^HoR. : Acalmar,; tran-/ 
quillisar^ soçegar./' Tranquúlare- ^ullum ; 
alicujtts; PLAUT^Alegrar/ alguém/:";/;/; 
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TrãnquíllCra, S 5 a, ap. n. PliAUT. Cie. 
Calma, calmaria, bonança (no mar). 
Tmnquillonavigaje.l.tv.Naveg&Tcom bom 
tempo. Per trunquilla pelagi fivctuare. 
Pl-iN. FInetuar em mar calmo ou ebâo. 
§ Fiff. PlaUT. Luch. Tranqnillidadc, cal- 
ma, de^ttiuço, socego, repouso. In tran- 
q-uillum eovferre. pfjiuT. Aplacar (um 
inotfin, nina sedição. — redigeve. Lrv. 
Restituir ao dcscanço. In tranquillo esse. 
Teu. ('assai bem, estar de eaudc. Tran- 
■jviUo (tomado adveroialmente). Lrv. Pa- 
cificamente. 

1 Trãnqtullue, ã, tim 3 adj. Cie, 
Lrv. Ov. Calmo, socegado, tranquillo, 
plácido, chão, sereno (c mar, o ceu). § 
Fitj. Sai.l. IIok. Calmo, plácido, tran- 
quillo, moderado, re [Hirtado. Tranquil- 
_lum aliqutm ex trato f acere. Plaut. 
Aplacar a Ira de ai fruem. Tranquillior 
óleo (Anex.)- Pi-aut. Diais brando que o 
azeite, i. ê, manso como um borrego. 
Tranquillus ah hostili metu. LlV. Soccga- 
do com n-speito ao inimigo. Tranquilla 
et semia fnms. CJC. Semblante calmo e 
sereno. Tranquilla' litterat. CiC. Carta que 
dá noticias de paz. Tranquillior in trans- 
ferendis verbis. Cic.Mais comedido no uso 
das mctitphoras. § Tranqttitla, n. plur. 
(tomado advcrbialmente). V, 1<X. Tran- 
rnillamente. § Tranquillior, comp. — issi- 
mús, svp Cie. 

2, Trãiiauillus, i, s. pr. m. Spart. 
A.ts. TraiHjuillo, sobrenome romano. 

1 Trãns, prep. de acc. Cie. AIe'm de, 
para lá de. Jra-ns nutre currere. Hoit. 
Passar o mar. Trans ca pui j acere. Vihg. 
Lançar para traz da cabeça. Trans Tibe- 

: rim' hortos pararc. Cie. Comprar hortas 
além do Tibre. Domino íruns ripam ins- 

' pedante. Cie. Estando a ver da outra 
margem o senhor. § Fig. Trans hominem. 
Quint. Depois da morte. 

2 Trãns, partícula, que entra nacom- 
r poeiçác. de -varias palavras. Exprime : 
:■: IA a; passagem d 'ura logar a outro, como : 

Trajiscur?o, irausdio; • — 2 o a acção de. 
linpellir d'uma para outra parte : como : 
TritTisadigo, tiansjigo .- — 3 o a posição 
ulterior, como : Tiansmarinus, transmon- 
tanas; — 4 a transmissão, como : Trado, 
iransfero; — 5 o mudança, alteração, 

: como ; Transfiguro. 

: Trãnsabao, Is, ívl ou Si, ítúm, 

'\ : : ír& y v.'in(rans. e trans. V. Fi„ Stat. Ir 
aliím de , atravessar ; passar adiante, 

; deixar a pós si. § Viug. Stat. Atraves- 

■ Bar. varar, traspassar. 
.^líTrãnsacineum, I, s. pr. n. !Not. 
y XaiP. Trausacinco, cid. da Pamipaia in- 
'.■■';feri.pr.' ■■.;'■■' 

Trãnsãctíoj õnís, s.ap. f. (de tran- 

sigere). 1'eri\ Acção de -passar, de aca- 

bar) §; /Ulp. .Transacção, acepmmodamen- 

tp; ^acordo, ajusto. Tnnisuçtiontm /acere. 

MÍ-FATíii^jet. Entrar em um acordo. 

Trãnsãctõr , õrís, s. ap. m. (de 
; li-misiye/e). '..Cie. O que intervém, media- 
neiro. ■■'■■'.: 

Trãnsãctíís, a, um,part.p. de Tran- 
sigo. Luc. Varado de lado a lado, atra- 
vessado, traspassado. § Skn.. tr. Passado 

■ a traves. § Fig. Tkr. Cic. Tac. Acabado, 
/terminado, concluído. Transactum ali* 
Yquid icddere. Plaut. Levar alguma coisa 

a cabo. § UiJ?. Terminado por um acor- 
;do. § Fig. Tac. Passado, decorrido. Atino 
transudo. Kep. Decorrido uni anno, um 
^auno depois, 

Trãnsãdígõ , íb, egi , ãctum, 
òtgSre, v. trans. ViRG. Apou Fazer 

■ passar a traves. Transadactus. Apul, 

■ Passado u traves. § Viug. APUL. Varar 
;de lado a ladt», traspassar. 

Trãnsãlpíbus, ubl. plur. (tomado 
■vadverbiiilinente), Geix. Alíím dos Alpes. 

Trãnsãlpícus, a, uni, adj. JS*ot. 
k Tllí. Ved. Truttt,alpi7ius. 

Trãn&ãlpini, õrúnj â í. in\ m.$lur. 


j Sm. Transalpinos, os povoe à'alérn dos 
Alpes (com relação a Roma). 

TrãnsãlpmtíSj a, um s adj. Cie, 
Transalpino, que é d 'além dos Alpes (com 
relação a Roma). 

TrãiiGãnimãtíÕ 5 õnís 9 s. ap. f. 
Glos. Cvk. Transmigração das almas, 
metempsycosc. 

Trãnsausíriíius, a, &n, adj. Ca- 
pei.. O m. q, Ausi/iuus. 

Trãns rjcnêvêníamíS;, ã, um, adj. 
P. Kou Traiisbene.ventaiio, que é d'ale'm 
de Iíenevento. 

TrãneVjêÕ, ãSj etc, ãrè, v. trans, 
Isii). Fazer ditoso para sempre. 

* TrãnsbíbÕ, is, êre, v. trans. C. 
A0R. Ileber tudo, tragar. 

Trãnscêllênsís mons, s. pr. m. 
AsiM. Serra da iMjiuritania (Africa). 

* Trãiiscêndéntiá, ã;, s. ap. f. 
PllONTiN. Oui.q. 'Iruncmsus. 

Transcendo, is, dl, stím, dêre, 
v. intrans. e trans. (de trans e scandó). 
CiC. LUC. Passar subindo, passar por 
cima, passar, atravessar, ultrapassar, 
transpor; fig. Subir. Transcendere in hos- 
tium naves. Caís. Trepar ;ios navios dos 
inimigos. — muros. Liv. Escalar muros. 
— ab asinis ad boves. (Anex.) PLAUT. 
Trepar de burros pura bois, í. é, ir em 
augniento, subir um grau. § .Cais. Piiop. 
Passar além, atravessar. Transcendere in 
Ji aliam. Liv. Passar á Itaiia. — jlvmen. 
Tac. Passar um rio. § Fig. Geix. Passar 
a ; ultrapassar, transgredir , infringir. 
IIuc transcendei-e non potes. LlV. !Não po- 
des chegiir ahi (i. é, ao tbrono). Trans- 
cendere ad leviora. Quikt. Passar a ar- 
gumentos mais íraccos. ~ fines júris. 
Lucn. — legem. Char. — pi'ohibita. Tac. 
Transgredir as leis ; infringira lei; vio- 
lar ás probibíções. — ordinem nalurcc. 
Liv. Ir contra a ordem da naturesa. § 
Sil.. Ir além, passar adiante, exceder. 
Tvunscmdere aliquem wlate. Sen. tr. Ex- 
ceder a edade de. aiguem. — vota sua. 
Sen. tr. Alcançar mais do que se dese- 
java. § Liv. Passar era silencio, nao fazer 
menção de, outíttir. 

Trãnscênslò, õnís, s.ap./. (ãetran- 
scindne). ísin. llyperbato (fig. gramm.). 

1 Trãnscênsús, a, ftni, \arl. p. de 
Transando. Kukin. Transposto, ultra- 
passado, passado. 

2 Trãnscênsus, us, s. ap. m. (de 
transcendere). A mm'. Acçíio de subir (aos 
muros), de escalar. §Vet. Gra-MM.O. m. 
q. Transccnsio. 

TrãnscidÔ ou TrãnscmdOj as, scS» 
di, scísáum, dêre,- o. trans. (de trans 
e ccedo ou ,<ci>tdo). Pi,aut. Dar, bater até 
ferir, rasgar, aiaubar batendo, lacerar. 

Trãnscõid, ãs, etc, ãrê, v. trans. 
Th. Prisc. . Passar por peneira. 

Trãnscríbõ, ís 3 psi, ptúrn, bero, 

trans. Cie Transcrever, copiar. Trans- 
cribere veteres ad rerbum. PlJN. Copiar os 
antigos palavra por palavra. § PUN. Co- 
piar (pintando). § Cie. Lrv. Assentar 
em rol, alistar, registrar. Ti-anscribere 
turmas equitum in... V. MAX. Alistar 
esquadrões de cavalieiros em... — matres 
urbi. Vihg. Designar mulheres para ha- 
bitar uma cidade (nova). Qmnn te in 
viros jrtiilosophia transcHpseHt.SEN.Qattn*. 
do a phildsophia te houver feito homem. 
Transcribor in mnlum. SeSí tr. Sou des- 
tinado para a desventura. § Scíevol.Ov. 
Transferi iv alhéiar. Trànscribere fundos 
alicia. Dig. Transferir sèns bens a al- 
guém. — nomina in sócios, hiv. Passar 
seus créditos ao nume dos alliados. — in 
se 'x-s alienam. Caj. Tomar sobre si as 
dividas d'outrem. Dardaniis transcribi 
sceptru colouis. Vi ((«.Passar o sceptro aos 
Troianos. § Quint. Vender (fig.) 

Trãnscripticliís, a, úni, adj. (de 
transe ibiif). Ca.i. Trausti-rido, alheiado. 

Trãnscrlptiõ, õnís, 5. ap. f. (de 
transcribere). Caj. Transferencia, alhea- 
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Ti-anscudãnl, orum, <.;»■.»,,.„. 

EX: Tnuueu *" u>s . p-o da 'C' 

TrãnseurrS, Is, efin-i a eucurn 
cursum, currSrõ, v. inm„,.i. e iram 
Correr d'uu logar para outro, passar 
correndo. Tmucnrrilo ad nos. rum 
Vírus aqui correndo. In ultrra catlrà 
transcwsum esl. LlV. Correram . ao outro 
acampamento. Tmnscurrae ,,,-Mer óculos 
Ov. Passar rapitlnnioutc diante dos oihos. 
§ Fig. Claud. Passar d'uni a otftro esta- 
do, d'uina pessoa a outra, 'fruttsztirrere 
ad melius. llort. — ad viiia. Vki.l. Fazer- 
se, tornar-se melhor ; dar, cair nos ví- 
cios. § Piítu. Passar, decorrer (o tempo). 
§ UtriNT. Ir -se, passar (um desejo). 6 
I.DCR. VlltQ. COI.C.M. Passar a través de, 
atravessar, transpor. § Cie. Percorrer, ir, 
seguir ate t Hm. § tlin. Quint. Tractaj 
de leve (um assumpto), tocar de leve (em 
uma matéria). 

Trãnsciu-sio , õms , s. ap. f. (da 
Iraiucurnre). Exsoi). Trajecto. § Cod. 
JUSTIN. Espaço de tempo. 

TranscursõrKís, ã, um, adj. (Je 
transcurrei-c)..J. Vai.. Facíl de atraves- 
sar. 

1 Trãnseursiis, ã, um, part. p. do S 
Transcurro. A que se foi a correr./»^ 
(!7-cem transcurso ojws'esr. Teu. K' mister ^ 
ires-te acolher á cidadella (fi<j.) § : Apuri^ 
Aaim. Atravessado. § Fitj. Fi.ou. Quepas-^ 
sou por alto, que uao Foi notado, que es-^ 
capou á attencão, em que nuo se reparou, 
de que nao se deu íé. 

2 Trãnscíirsus, fis, s. ap. m. , (doíí 
Iransciirrere), skn. isuet. Acçuo de atra- ^ 
vessar, passagem, trajecto. § Figí Vell; : ^ 
liapida exposição, narração summarla,;f 
resumo, synopse. In transcursii aUvigere.-:] 
PUN. — notare. Macr. Tocar, notar de 
passagem. 

Trãnsdãnubíãni, õrúni, s. pr. m. 
plur. iNSCií. Transcíauubianoa, povosd'a- ; 
íém do Danutiio. 

Trãnsããnvíbíãnus, & t iím,: adjj:; 
Lxv. Transdauubiano, situado além do :í 
Danúbio. ; ;. :"; 

TrãnscIrtÚB. Ved. Traditus. : : 

Trãnsdò. Ved. Trado. 

Trãnsdtíco. Ved. Traduco. 

Trãnsegí, pret.pcrf. de Tramigo. ) /■; 

Trãnsênna, Ss, s. ap. j. Sall. Sebv. " 
Corda estirada, calabre, auiarra.§ Pl.ACT. 
I.aço, laçada, nd corredio, armadillia ; ;; 
fig. Laço, espurrella, cilada, engano, burla- 
hi transmutam duecre. PLÁUT, Kazer 
cair (alt-uem) na esparrella. § NON. ■; 
,Uu\Q\\&. Per 17-ansennani Udsidccre (Anes:.) 
Cie. Espreitar pela janella, i. é, vér do ;v 
relance, ver yem distinguir. 

Tvãiisêõ, Is, Iv! e II, Ittím, Iro, 
v.inírulls. e t?-ans. I o Passar dum a ou- : 
tro logar (com respeito ás pessoas e á? 
coisas) ; passar d'um a outro partido ; - 
passar-se para o inimigo, desertar; 2°;; 
Passar (o alimento), dí gerir ; 3° : Fig.§. 
Passar, decorrer (o teniiin) ; f)assar(coui ^ 
respeito ás coisas) ; 4 o Seguir (um pare- 
cer); 5 o Converter-se, traiisformar-act 
mudar-se em, modificar-se ; 6 o Passar^ 
por(/K7j; chegar a; 7 o Atravessar (um 
espaço), passar por cima, passar por, a,S 
través ou diante de, transpor ; varar 
de lado a lado, traspassar ; passai 
adiante, tomar a dianteira ; S° Per- /; 
correr (um livro) ; traclar por alto 
(um assumpto) ; o Passar (o tempo); 10» 
Passar (um silencio); omlttir; despre- 
ear, nao fazer cabedal ou caso de ; esca- 
par (á intell.gencia). § I o Tritusin ad 
aliqncm. Ter. — aliqusm. Plaut. Ir ter 
com alguém, ir a casa de alguem. — m 
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Brítanniarn. Cjes. Passar á Britannía. 
Peãites equitesque transiere. Liv« Desfilou 
sinfantcria e a cavallaria. Mosa in Rhe- 
czum transi t. Cjes. O Mosa vae desem- 
boccar no llheno. Caseum per cribrum 
facito t?-anseat. Cato. Espreme o queijo 
em um crivo. Odor transit in vestes. Plin. 
O cheiro passa ao fato. Ficus aã nos 
iransirs ex aliis gentibus. Plin. Que os 
flgos nos veeni de outros povos. Transire 
ad hostes. Plaut. — aã adversários. Cie. 
Passar para o inimigo ; tomar o partido 
dos contrários. — a patribus aã jrfebem. 
3Uv. Passar do partido do senado para o 
do povo. — aperte. Liv. Passar-se franca- 
mente (para (o inimigo). § 2 o Casei qui 
dijjicillimb transeant sumpli.VA.mi, Queijos 
que 6ão nruito indigestos. Vinum ténue 
per urinam transit. Plin. O vinho delga- 
do passa á urina. § 3 W Quinn dies tran- 
sierit. CiC. Quando o dia tiver passado. 
Transiit a;tas. Tib. A vida tem passado. 
Jmperium brevi transilurum. Tac. Su- 
premo poder que logo passará a outras 
mãos. § 4 o . Transire in alicujus senten- 
fiam. Liv. Seguir o parecer de alguém. 
Senatus in alie. omnia iransiit, UlitT. O 
Senado nao deu andamento a este ne- 
gocio, pôl-o de parte, passou a tractar 
d'outras coisas. Tramierunl illuc, ut... 
Ccel. ap. Cie. Foram de parecer, que... § 
6 a Transire in saxum. Ov. — in vinum. 
FLIN. Convertcr-se em pedra ; transfor- 
snar-se em vinho. — in atatem. Ov. Tor- 
íi ar- se em estio (a primavera acabando). 
Quoinodo transibunt in prwterita? Quint. 
Como se conjugarão no pretérito (estes 
Verbos) ? Transire in mores. Quint. Pas- 
mar ao caracter, tornar-se natural. § G° 
■':■' Quòã intelligèntia per ea omnia transeat. 
Cie. Porque a íntelligencia penetre tudo 

■ Ssto. Transi tum est ad honestatem dicto- 
rum. Cie. Chegou-se á honestidade da 
linguagem. Demceps ad partitionem tran- 
seamus. . Cie. Vamos agora á partição. 
Transit in iram. Ov. Passou. & linguagem 

:■ da ira. Inde in syllabas cura transibit, 
Quint. Tractar-se há ao depois das sylla- 
bas. Transeatur ad alteram concionem. 
3Lrv. Passemos a outro discurso. § 7 o 
Transire /lúmen. C/ES. — maria. Hon. 
Atravessar um rio; passar os mares. 
Transitur Jihodanus. Cjes. F.' passado o 
Ehodano. Transire montem. Nep. Atra- 
vessar uma serra. Quem rota transiit. 
VlitG. Sobre a qual (serpente) passou 
ama roda. Transire Formias. Cie. Passar 
por Formias. — vim jlammo?. ísep. Pas- 
sar a través da chamma. — gula7n.ViAX. 

'■ Passar pela garganta. — me?isas omues. 
Plaut. Correr todos os balcões (dos 
banqueiros). — Umina. PrtOP. Passar por 

vâiante d'uma habitação. — modum. Cie. 
Passar as marcas, os limites. — ilia cor- 

l nipeãis cúspide* Sil, Varar de lado a lado 
com uma lança um cavallo. — eqitum 

heursu. Viiíg. Passar adiante d'um ca- 
vallo na carreira. § S° Eos libros cursim 

: : tra7iseo. Gell. Folheo de passagem estes 

í v livros. Transire leviter unamquamque rem. 
Cie. Tocar de leve cada coisa. § 9 o 

■í Transire vitam. Sall. — Memem. Sen. 
; Passar a vida ; o inverno. § 10° Tran- 

■sire aliquid silentio. Cie. Passar alguma 

: coisa em silencio. Neronem transeo. Plin. 
J 8 De líero nada digo. Mililia quaUmmw- 

§nerata transitur. Cass. Os serviços mili- 
tares que suo deixados sem recompensa. 

V:'JNit transit amantes, Stat. Hada escapa 
-aos amantes. 

Trãrúêro ou TrãnssêrcS, is, ere, 

■ o. trans. Cat.o. Fazer passar a través. § 
":.'..; Enxertar. Transxertus. Stat. 

£■;:■ Trãnseuntêr, adv. Amm. Atra. De 

> passagem (fig.). 

Transf Srõ, fera, íulí,lãtuin,fêr- 
3 1 ©, v. trans. Ter. CíC. Liv. Ijcvnr d'um 
Jmra outro logar, transferir, transportar. 
Transf erre castra. Cjes. Mudar o acampa- 
'SQ^nto para outro logar. A«?píws trans 


usque transferiu?: Cia 2íevio 
transportado além dos Alpes. Transfer te 
in osãem Glycerw. Hoií. Vem a casa de 
Glycera. § VaiíR. Colum. Transplantar. 
§ Cie. Suet. Transcrever, trasladar. § 
CíC. Quint. Trasladar d'uma língua pa- 
ra outra, verter, traduzir. § Cie. Quint. 
Empregar em sentido figurado. § Fig. 
Transportar, transferir. 'Transf erre in 
.Celtiberiam bellum. CSB3. Transferir a 
guerra para a Celtiberia. — alio sermonem 
CíC. Passar a fallar d 'outra coisa. Ília 
dejinitio j^ssit in aliam rem transferri. 
Cie. Esta definição poderia convir a ou- 
tra coisa. Transferre culpam in alios, in 
se. Cie. Tornar a culpa a outros; tomar 
sobre si a responsabilidade d'uma falta. 
— invidium criminis. Tac. Justificar- 
se dum crime (fazendo recair sobre 
outrem a odiosidude). — se ad artes 
componendas. Cie. Dar-se á composição 
de tractados. § Cie. Adiar, espaçar, diffe- 
rir, dilatar, demorar. 

TrãnsfigSeTrãflgS, is, xi,xuni, 
gere, v. trans. Plaut. C/es. Varar de la- 
do a lado, atravessar, traspassar. 

TrãnsfxgurãbílíSj è, adj.- (áe-trans- 
figurare). Teut. Que se pdde transfi- 
g^lrar. 

Transf ígurãtío, õnís, 5. np./.(de 
transfigurará). Plin. Transformação, me- 
tamorphose. § Teut. Transfiguração. § 
Fig.Víasc. Transformação (das palavras). 
In transftguratione. Cass. Em a compo- 
sição ou modificação (dos termos). 

Transf ígurãtõr, õrXs, *. ap. m. 
(de transjigurare'}. O que transforma, 
que metamorphosea. Transfigui-alor- sui. 
Tert. O que se finge (ser o que não d), 
hypocrita. 

Transf igiãro, ãs, etc, ãre, v. 
trans. Plin. Sen. Transformar, metamor- 
phosear. Qui corpora prima transfigurai. 
Stat. O que canta as metamorphoses (i. 
0*, Ovídio). Âmygdalcc transfiguranlur in 
aviaras. Plin. As amêndoas tornam-se 
amargosas. Transfigurar? ânimos judi- 
cum. Quint. Mudar os espíritos dos jui- 
zes. Transfiguratits, Sen. .Suet. § -Ilnsri. 
Transfigurar.* 

Trãnsfixi, pret. perf. de Transfigo. 

Transf Ixus, ã, ura, part. p. de 
Transfigo. Cie. Cjes. Luc. Varado de lado 
a lado, traspassado. § Viiíg. Luc. Lança- 
do a través, passado a través de. ■ 

Trãnsfluôj is, xl, xúm, íiere, v. 
intrans. Plin. Oorrer, a través trasvasar- 
se. § Fig. Glaud. Decorrer (o tempo). 

* TrãnsfliíviÕ, ãs, etc, ãre, v. in- 
t?-ans. Co5ir»EOJ>. Passar ura rio. 

Transf õdlOj is, Õdí, õssúru 5 de- 
re 3 v. trans. Cjes. Liv. O m. q_.Tro.ns~ 

figo. 

Transforma tio, oni's 5 s. \ap.f. (de 
transf or maré). Aug. Transformação, me- 
tamorphose. : 

Transf õrmãtiís, a 3 úrn, part. p. 
de Transformo. Ov. Transformado, meta- 
morphoseado. 

Trãnsfõrniís, e, adj. Ov. Que se 
transforma, que se metamorpliosea. 

Transformo, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Virg. Quint. Converter em, transformar, 
metamorpho.sear. 

Trãnsforõ, ãs etc, ãi'o, v. trans. 
Sen. : Traspassar, furar. 

Trãnsfõssús, ã, uni, part. p. de 
Transf caio. Viito. Tac. Varado de lado 
a lado, traspassado. 

Trãnsfrêtãníísj a, um, adj. Tert. 
Que 6 d'além mar, ultramarino. 

Transir ti tãtio, õnis, s. ap. f. (de 
transfretare). Gell. Passagem d*um es- 
treito ; trajecto por mar. 
■ Trãnsfrõto, ãs, ãví, atum,- ãre, 
r. intrans. e trans. (de trans c fretam"). 
Sdet. Gell. Atravessar (um estreito, um 
mar). § Fig_. Tert. Atravessar (ávida). 

Trãnsfãdi, pret, perf. de Trans- 
fundo. 


Trãnsfuga 3 ce, s. ap. f. (de trans* 
fugere). Cie. Liv. Mart. Transf uga, o 
que passa para o inimigo, desertor. § Fiff„ 
IIor. Plin. Transfuga, desertor, o que 
abandona. 

Transf ugío, is, etc, ere,v. intrans. 
e trans. Puun. Passar d'um a outro le- 
gar. § Liv. Nep. Passar-se para o inimi- 
go, desertar. § Fig. Cie. Apartar-se de a 
abandonar, desertar. § C. Aur. Esqul- 
var-se a, fugir de, evitar. 

Transf úgiuni, íl, 5. ap. n. (de 
transf ugere). Liv. Tac. Acção de passar 
para o inimigo, deserção. § Fig. Pnun. 
O deixar um templo (uma divindade), 
desamparo, ahanclono. § Plur. Tac. 

Trãnsfulgeo, es, si, êrê, v. intrax&. 
Plin. Luzir, brilhar através. 

Trãnsfumõ, ãs, etc, ãre, v. i?-ans t 
e intrans. Stat. Sid. Deitar fumo aléai 
ou através. 

Transf unctõríus, a, iím, adj, 
Tert. Feito com negligencia. Trayisfioic- 
loria expugnatio. Tert. Ataque fracco. 

Trãnsfundò', 5ls, fudi, fúsmn ; 
fundêre, v. trans. Colum. Plin, Trasva* 
sar. § Luc. Sepultar. § Pass. Cels. Der- 
ramar-se, difíundir-se, circular em (o 
sangue). § Fig. SiL. Glaud. Espalhar 
(forças combatentes), lançar sobre. § 
Lucn. Stat. Transportar, transferir. In 
aliud corpus transf undiiur. Sen. Ella (s 
alma) passa para outro corpo. Transfira- 
dere laudes suas aã aliqziem. Cie. Volvei 
a alguém todos os elogios recebidos. — 
ãolorem situm in audienles. Quint. Coia- 
municar a sua dor aos ouvintes. — mor£\ 
Persarum in Macedonas. Guht. .Transv- 
iar para os Macedouios os costumas ii-.:-c 
Imersas. § Fort. Espalhar, derramar, \n-.:- 
digalisar. 

Trãnsfúsio, õnis, í. ap. f. ;.■-; 
transfunde) -e). Plin. Acção de trasva.-i-:. 
§ Cels. Transfusão (do sangue). § /■'/,-■. 
Ulp. Trespasso. § Cie. Mistura, agg!om> 
raçao (de povos). 

Trãnsfusus 5 a, iím, part. /.. d-.; 
Transfunde Plin. Cels. Trasvasado. d 
Fig. Tac. Transmittido. § CíC. Espaíiia- 
do, derramado. 

TrãnsgêrS, is ? gêssl, f^Gstup.i, 
gererêj v. trans. Plin. Transportar, 
transferir. 

TrãnsslutjCcl, is, ire, v. trans. Veg. 
Sorver, absorver, cugullr. 

Trãusgredlõr, erís, essas sum s 
eclij v. deji. (de ti-a?is e gradior). (*ic. 
Liv,- Passar além, passar por cima, atra- 
vessar, transpor. Transgredi jlur.u.n. 
Cíes. Passar um rio. — colónias. Tac, 
Passar. por colónias. ■ — - in Corsicam. Liv, 
Passar á Corsica. Fig. Transgredi ad 
aliquem ou in partes alicujus. Tac. Pas- 
sar-se para o partido de alguém, abraçar 
a causa de alguém. § Tac V. .Max. Vir 
a, chegar a. § Plin. Sobrepujar, exceder. 
§ Vell. Passar em silencio, não mencio- 
nar, omittir. § HIER. Transgredir, in- 
fringir, violar. 

TrãnsgrêssiOj õnís, s. ap. f. (de 
transgredi). Cie. Acção de passar d'uuia 
a outra parte, ou por cima, de atravessar, 
de transpor. § Fig. Aug. Transgressão, 
infracção, violação. § Cie, Quint. llypcr- 
bato (fg. gramm.). \ Quint. Transição 
(ter. rhet.). 

Transgressiva verba, n. plur. 
Díom. Verbos que passam da forma acti- 
va á forma passiva (como gaudeo, gavi- 
sus simi ; audeo, ausus sum ). . 

Transgressor, õrís, s. ap. m. (de 
transgredi). Aux. Tert. Pkosp. O que ; 
transgride, transgressor, peccaclor. § AL- 
cm. O demónio, o diabo. 

1 Trãnsgrêssús, ã, úm, part.p. de 
Transgredior. Liv. Que passou além, que 
foi d'um para outro logar. Transgressos 
7'ecipit mons. Sall. Apresenta-sc-lhe um 
monte depois de terem passado (o rio). 
Gens íiheno transgressa... Tac. Este povo 
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tende eas-ado r- Rhcno... Agvuola trans- 
gyçn '.■■•:. . Tac. Agrícola, tendo passado (á. 
lírikmuia)... Olccv. tro. ingressa' in sedes.,. 
Vi.is. As oliveiras transplantadas em um 
terreno... $ Fig. Que pjisson a. Transgres- 
sva ad deos. Vki.u Tendo passado á uvde-m 
dos deuses. — in morem. Tac. Que adop- 
ton unia reiigião. $ VKI.L. V. ?l.\x. Quo 
r'.'í.-. i'1'U.Íou, fjuf excedeu, í V. Max. Qi;e 
p:;>sou em silencio, que omittiu. 6 Fass. 
. r .iv. Pussadn. atravessado, tra;!Spos1o. 

2 Trãnr-p;vcssíís- fis, ■■=. «/>• »<• Ctle 
transgredi). SaíX. 'i'AC. Acção de passar, 
-Ic ati avessar, (um rio, uni estreito). 

T'rfuisiT;ns, euntís. vart. prés. de 
Tn';if.i'.vj. 
iV Triin.siíífcj por Transibit. Atín\ 
Transido, is, C;£i, íicíurn, íp;èY<j, 
'o, ím!;í5. e inlrans. (de //yíhs e C;/cO- -i^- 
í'tíí;:c-í1:».- niv:ives. $ RH/XD. i-il. Vaiar de 
íado a !:;'.in, iraspa.-s:ir, atravessar. Trun- 
CÍ(J'.-n: S' gUtdh). Tac. Àtr:ivcssur-se com 
a esprnia. $ A.íra^ essar (um e-paço). 
Ti-ansi<j<-i-v ceriamina campi. Sn.. IVrcor- 
/■ov um r:::n;po de baiallm. § Sukt. Ci.aud. 
I';:ssar (o tempo); viver. Transigira y-cr- 
hi-íuifatem. Tkkt. Viver eternmuente. — 
;■■/■ oHi.ai. Tac. ViviT na ociosidade. Jj 
'.•Vit. Cl»:. I.cvai- a cabo, aealiar, terminar, 
'.'on;;luir. TrnmUjcr-t ph-Ktquc per .«•. Ltv. 
";"•';:*/ tir qirnsi tudo por si mesmo.--- .7-0»- 
v.-'/;.í filia: Sítkt. Celeunir es esjions:i"s 
;.e sua íilha. /'Víc.Ví transacta omnia, seil. 
.■•:;>(/. Tr.i;. E' negocio concluído. .Si Iran.i- 
úr.tiun 'St. ClC Se tudo está acabado, se 
v.Cio há mais quo lazer. §■ Pa li;. Concluir 
-,u:\ ajusto, vender. § Quint. Terminar 
:;:ua desavença, transigir. Inter se tran- 
siç-unt. Tm. Kaeam uma accomniodação, 
.Cum pvwalis non polcrut transigi. CíC. 
;:,*;': :'i ]io(iia haver aecoiMmodação com os 
rarticulnves. 5 Acabar, tcnuimir. Transi- 
:;.,■•'-. cum vitâ. A^cx. i;eiiii!iciar á vid:i, 
,.c;ibar com c!l:i. Tm.nsigitc cum cxjndi- 
'iouibiis. TAC. Acabae com as expedições. 
Piitcfrrc fuerii cum matéria, transuclum. 
Q;;;nt. Ter-;;e-há tractado beliamente o 
a^sumpLo. 

Trãnsíi, )-r<-'t. perf. sync. tlc Travseo. 
TrãnõiTío, Is, úl, ivl ou i'I, sul- 
túnij stlive, ■'. intrans. e trems. Puvxjt. 
I,i v. Saltar cVum para outro lo^ar ; saltar 
por cima, salvar, transpor saltando. Trau- 
i-ilire ;>,:■;■ Orariam., ur.on. lassar r.ipitíii- 
inoíifc pela Grécia. — senos aptos. Fí.oií. 
IVuuar se-s vc/.Ois de eavailt». — luuia. 
jKjíí. r;u-sar os ntares. ^ Fia. Pas.íar a ; 
c.vecuer, •a!íiapa.-sar. Truns-Uin: ud Thi-.s- 
Sf!ui;i. ÍT.ía. Touiar o systema de Thcs- 
.sa!o. — na 7 orna anui Cum. Pli.w EAissar a 
ivív.x ('Anu ornamento. Onyx trunsilit in 
fje:i\nituii. r.ca.v. A unia pedra preciosa 
tmuiiem se dá o noiiie de ouyx. Transi- 
lirc modici munem Libai. lio;:. Ser ex- 
cfrf.sivo no uso dos dons de liaccho. çj Cio. 
Ov. 1'í.I.N". J. 'íicsprciífir, desdenhar; pas- 
ser em silencio, nao mencionar, omitLir. 
calar. 

Transilís, õ, (tdj. (de trausilire'). 
Vus. Que pa.ssa alem, que excede. 

'*'■' Trãr-BíUtus, íí, úsn, pari. p. de 
Tramilio. Cass. Passado, ultrapassado, 
trjiiisposto. 

(V) Trãiisííãns, ãlitís, part. prés. 
cie Transito, disus. Cie. Que vae de passa- 
gem, que passa ligeiramente. 

TrãnsitíÕ, õms, s. ap.j\ Cie. Acção 
de passar,, passagem. Transiliouem /acere 
ia... Vitií.. 1'assar a... Transido ftt visio- 
mtiti. ClC. Visões que passam apenas.. § 
Cio. Iav. Tuga, deserção. § Fia. Cie. Tas- 
sasem diurna a outra ordem (por adop- 
ção). Transiliones.a plebe. Crc. ^oVulita- 
ções. § Ov. Contagio. § Ar> IIku. Transi- 
ção. §. Vauii. PuíSC. Caso (dos nomes) ; 
iiiílexáoCdos verbos). § PuiSC. Uyparbato 
.(fig. aram.). 

Transitive, adv. Prisc.. Dc modo 
trau.sií.tvo, transitivamente. 

* Trãnr.Vtjvus.. a, um, adj. (de 


(ransdre"). Pfíisc. Transitivo (ter. qw/m.), 
Trã-rtslíor, õrís, s. ap> m. (cie tran- 
s.ire). amm. ,0 que p:issa, que-vae- de pas- 
s;igem. passageiro, caminhante, viajor, 
viandante. 

Trãnsltôríê, nãv. Hieií. Aug. Bc 
passagem, por incidente. 

Trfmsííõríús, â, «m-, adj. .(de tran- 
situs). Suet. Lanpji. Que serve de passa- 
gem, que dá passugem. § Fig. Pnosp. 
iioiíTH. Que passa rapidamente, curto, 
rápido, transitório; 

1 Trãnsltus, a, ura, pari. p. de 
Transeo. Liv. Just. Passado, atravessado, 
transposto. 

S 'Ti-ãnsltus, íís, s. ap. m. (de tran- 
sire). Liv. Ov. Acção de passar, passagem. 
Transilum fossce- ponticulo confungere. Cie. 
Lançar uma ponte sobre uni fosso. Sol 
transilum fácil- in pisoes, Colxjm.OsoI passa 
pelo signo de Piseis. Transitas m alias 
figuras. PniN. Metam orphoses. In transitu. 
Tac. De passagem.— QuiKT. De passagem 
(fiff>). 5 Via, eanai. (.ter. a?iat.). Tran- 
silvs spiriiús. Plin. O canal da respiração. 
— auditas. Plin. O órgão, da audição. § 
Fig. Tac. Fuga, deserção, ç Gell. Acção 
de passar por adopção (cVuma família a 
outra). § Quint. Passagem (d'uma edade 
a outra). § Passagem, transição. 'Transi- 
tas rerum. Tac. Mudança de coisas, al- 
teração na ordem publica. § QUíNT. Pas- 
sagem (d'uma linhaí escripta a outra); § 
Ov. Plin. Transição, passagem d'uma côr 
á outra. § -Quint. Transição .(ter. rhet .). §■ 
Quint. Passagem (d'um ■ rliy.thmo a ou? 
tro). § Vauii. Declinação.; conjugação. 
Trãnsivã, prel. perf. de Travseo. 
TrãiisjéctiOj.eto; Ved. Trajeclio, etc. 
Trãnsjicio. Ved. Trajicio. ; 
Trãnsjúgãtíís, a, fim, adj. (de 
trans e jvgum). Mel. Atravessado (com 
respeito a um monte, uma serra)* 

TrãnsjuiigOj ís 3 xi, ctum, gerS, 
v. trans* Uu?.. Jungir em logar fora. do 
costumado, trocar os logares aos ani-. 
mães, mudar os.tlrantes. 

Trãnslãpsús,. a,, um, parL.p. de 
Transkçhor, dasits.. Ci^ujd. Que- passou 
além, que transpoz. 

"írãnslãticie e - Tralatiele, adv. 
Maut. Úr*P; Negligentemente. 

Trãnslãticiús e Tralaticliísj ã, 
ura. adj.. (de trems/erre). Cie. Geix. Ex r 
traníio, tomado de empréstimo. §: ■ Píi.íío. 
8uet. Tradicional, habitual, costumado, 
usado, commurn, ordinário. Transia ti- 
cium est.,..CíC. EV coisa ordinária (q.ue)... 
Trãnslãtiõ.e Trãlaiio, oxãs 9 .s. ap. 
f. (ãe tran sf erre). Colum.PxiN; Acção, de 
tran spl an tar , :'■ transpl an tacão. ; §; V arr. 
Enxerto.de escudo. . § Fig,.CiQ.. Acção de 
transferir, transferencia (d'"uma proprie- 
dade). §. Suet. Mudança (de- domicilio). § 
ClC. Qui>ít. 7 Acção- de iançar ; ou, fazer 
recair em outrem: (uma ac.çusaçúo); : § 
Quint. : ; HiKií -; Versáp, : tradueçãp.;; '§■.■ Cie. 
Quinta Slyíetapb-ora^ (jig* : : rítet^-r.Pe^ 
iranslutionem. Isid. Metaphoricamente. § 
SXDi.-Transcripção, copia.. §. : .-'Pipifv.'Me.ta- 
these (fig. grumm.)._ \- 

llrãnslãtxya, ea 3 í. ap. f. Qdikt. 
Metaiepseí(/'!7-?'/^-J-, ■■ ■ ■■' 
:f.vTi'ãnslãtiye,-flív.lsxp.\Metap : ljprI.ííar- 
mente, ; - por; m et apb, ora. ■.-■'.■ 'j*'z'—" :!: -- 

Trãnslâiãvíás e^ 'Síi^aatlítfíís,,. S,,. 
uin, adj. (de transfejTed. Que pi:o.duz;ou 
reaueivurua. mudança, 2':runslaliv(.t-. consU- 
tulio. CiC- Causa de: : rfioi.isa ; -excepção de- 
ciinatovi^r^ ; c«ifí«-^Qui^^.-Qnestão,de 
in competência, ,§ . (?) ílifí-. O m, q.. Trans,- 
lalicius.. ■ :.'■■'_;'■':'■■";;'■'.■ 

Trãnsl^-tÕi^j QXiSj.StCip.m.tiLç-transr 
ferre). O que desy.ia, que leya para outra, 
Xia^:,:!B;anslatpjyqucesm:m Qic,- Tr.ans- 
fuga.da. qiiestura..,§ Hier.- Tr,adnetQr. § 
éiv>. .Copista.;. ■■'■.'■' : 
1 Xrãnslãtus.e.Tralatus, a, úin ? 

portado, O, tr a n s£ eridp. : Corpora iitralgM. , 
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Tksce. Corpos, triínsrcridos fft™ m ,„ 
outoscpultMi-a. Tramuuus in emoàm, 
1 1 ao. Que- nassou pava o lado de Galbq 
lies sme tiixovdiã translatx. Tao MiuI-m "•< 
operada sem distúrbios. In s,.c c 'ia 'i-toi 
lala notas. Ov. Metamorpboses 5l> n Í" 
Traduzido. § Suet. Transeripto, ti^l-tda' 
do, copiado. § Oro. Kmpregatlo pòr !.,c " 
taphora, traoslato. § Cie. Impróprio aua 
mio convém á circumstarcia. ' " 

•2 Trãiislãttís e TrfUãtus, T:s,.í an 
m. (de transferi-e). Ses. V. I,lAX."p ro - 
cessão, acompanhamento com pompa 

TrãnsIesS, is, Sgi. eotuni, Bí*'e'rã„ 
v. trans. Pladt. têr ã pressa, decor- 
rida. 

TrãnslHcãntís , ã. um, adj. (de 
o-aiis a hu-us). Isson. 'Que e fla parte 
d'além d'um bosque. 
_ TrânslCicSS e TrãluceS, ês, si 
ers, v. inlrans. Lucii. licílcctir-se. § 0\v 
PLIN. Luzir,, brilhar a través. 5 Cor.tnr:: 
PLIN. Vasar, coar a luz, deixar passar â 
luz a travei. § Plin. Ser transDareute, 
cliaphano. 

TrãnsIiScidiJs e Trãlãcícius, a, 
um, adj. Plin. Transparente, cliaphano. ví 
^ Fig. Translúcida Húculio. Quint. iCsl.ylo 
guindado, linguagem pretenciosa, fai-fa- 
lhada de est.yIo, falso brilhante. 

Transmãrlntís, a, tím,n<i/.PLAoiv: 
Que é d'ale'm mar, nií.rainariuo. Truns- 
marina illa docírina. Gic. Essa scioncia 
que (nos) vciu d'além mar (i. é\ a iuris- 
prudencia). § SID. Que atravessa o 
mar. 

Trã-nsmeãbllíSj S, adj. (de irans^'.'.:. 
mearè). Acs. Que pode sêr atravessado. ^ 
* Trãnsmeãiõriiís, a, um, íío7; -^ 
(de transmcai'?). Goiícerncnte á passa- 
gem. Transmeaíorio moi-c. Tkrt. Ao modo ;^: 
dos que passam. 

' Trãnsmeo. e Trãineõ , ãs, çtoí^ 
are, z\ inlrans. e irans. Lucn. Plik, Taq.:^ 
Passar além , ir além; atravessai - . Trans- ? 
meatus. Apul. 

TrãnsmígrãtiS, õnís P s.ap. /. (de^ 
transmigrare). Hier. Exílio, desterro,^: 
captiveiro. § PltUD. Logítr de exilio. 

TrãnsmigrãtiSs, ã, um, parl.p,-;: 
de Transmigro. ISIP. Quo. emigrou, que 
saiu do seu.paiz. ' 

Trãnsmígro, ãs,. etc, ãre, v. in- :. 
trans. hiv. Suiít. Para dann. para outro; 
•logar, emigrai - , mudar de logar, demo- 
rada. § Fig. Plin. Ser transplantado.;-; 

Trãnsmísi ; 2>re(. perf. de. Trans-^ 
niitlo. 

^rãnsBiissíOí onís, s. ap. f. (d€rM 
transmitlcrc). Cio. Passagem cVuis para 
outro logar, trajecto. _ _ ^-> 

l Trãôismlssus e Tramissils, : ãifâ: 
um, part. p. de. 'Tj-ans'Mltlo a de ÍVkíS 
múto. Liv. Vme. Transportado, além. . §.S 
TAC. V..I?L. Passado, atravessado, trans-.;: 
posto. § SEX.tr., Passado a través, rompi- 
do. § Liv- Suet. Posto, lançado a travesi. 
(com. respeito a, uma ponte). § Fi(l. 1?lix^.;í 
STAT. Passaào, decorrido. § FotlT. Trans-.;;. 
mittido. § TAO. Despresado, omittktp, 
posto de. parte : passado cm silencio. .-;. 
a.-Ti-ãnsmlssiís, Cts, s. ap. m. (da 
IransmiUcre). CiES- tíELL. O m. q. Trans--. 
missio. § Fig, paouv. Acção de transmit- 
tir(iima.lieraiiça). _ _ ;_-;;; 

■ErãnsmíttS e Tramittb, Is, isi, 
iss&m, ItterS, v. trans. o inlrans. V 
Epyiar d'um para outro logar,, transpor-; ;; 
tar 3 transferir ; 2» Atravessar, passar; 
transpor ; fig. Escapar a ; passar, por 
mar; fazer um- trajecto ; passar (a outro- 
partido) ; -3 o . Deixar passar, dar passa- 
gem ; digerir ;. despejar, evacuar: Jig,. 
Olvidar, esquecer ; 4 o Impellir a. traves ; 
traspassar, varar ; 5 o Transmite!!',, lesar,, 
deixar em Herança ; dar a,, consagrar , 
G° Pôr de parte, despresar ; passar em si-. 
lencio; 7». Passar (o tempo); sofUcr, 
aturar,.cortir-.§ 1» Mihi illam.ut mmut, 
ItetiAW. Para.oue rn'ft ; fiuy,ieí.. //«i~- 
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çnittere ciassem in Euboiam. Liv. Dar á 
veia para Eubea. — Irgiones. Vele. Trans- 
portar as legiões ale'm mar. — belhnn in 
Italiam. Liv, Levar a guerra á Itália. 
Transmisit vitia cvm o-pibus sais Roniam. 
Jtjst. Com as suas riqnesas (a Asm) 
transmittiu a Roma os seus vicios. Daiur 
Júc transmittere visus. Stat. Aqui pode-se 
ver q fundo (tio mar). Urgere modesiiam. 
senalús, ramdem vifn in me transmittere. 
Tac. X^azer pressão sobre o senado, em- 

: pregar a mesma violência para. eominip-o. 
§ 2,° Ornes quum ma.ria transmitlani... 
ClC. Quando os grou? passam os mares... 
transmittere Euphraten ponte. Tac. — 
fluvizm nando. Sil. — fossas sal tu. Stat. 
Passar o Euphrates em uma ponte ; 
atravessar um rio a nado ; salvar fossos 
â'um. salto. — campos cursa. Virg. Atra- 
vessar planícies a correr. Duo sinusfue- 

■ runt qitos transmita oporteret. Cio. Havia 
dois golfos que era preciso atravessar. 
Transmittere teclurti lapide. Vias. Salvar 

■. com uma pedra o telhíido d'uma casa. — 
jlumina disco. Stat.. Atirar um disco 
d!uma margem do rio á outra. — cquas. 
Hacr. Passar adiante de cavai los, correr 
Hiais do quecavailos. — ríisoimen.. Pux 
J. Evitar um perigo. Inde tramittebam. 
Çic. Eu tinha partido d'alli, ou embar- 
cado alli. Transmisit ex Corsicâ in Sardi- 
niam,ab Lilybaio Uticam. Lrv, Passou da 
Corsiea á Sardinia, de Lilybeu a Titica. 
Centum naves in Africam t?-ansmiserunt. 

V- 1*1 v.. Cem navios aportaram á Africa-. Do- 

: mitius transmisit ad Cassarem. Vell. Do- 
micio passou para o partido de César. § 

';' 3? Exercitam- per sitos fines transmiserunt, 
Xiv. Deixaram passar pelo seu território 
o exercito. Transmittere humor em. Colum. 
Deixar calar a humidade, — amnem. 

. ÍLIN, Dar passagem a um. rio, ser atra- 
Tessado por elle. Fapyrus trans?nittit lide- 
ras. Pltn. O papyro embebe as lettras (a 
èinta das lettras). Sonipes transmisit dc- 
vins hastavi. Sil, cavallo, ao dar volta, 
recebeu uma-, estocada de lança. Trans- 

■/ miltere cibum. Plên\. Digerir o comer. — 

■\ venenum ex soluta alvo. 'Tac. Evacuar o 
veneno pelo anus. Ânimus gui transmit- 

■': tit quidqaid accepit. Sen. Espirito que es- 
quece tudo que aprendeu. § 4 o Transvrit- 

..■;; texe brachmm per corium. Pi-aut. Espetar 

;;õ; braço no corpo (d 'um. elepbante). — 

■; ensewKper latus. Sen. tr. Acravar a espada 
no vasio. — cúspide.- pectus. Sil. Varar o 

. peito com um dardo. § 5° Hcec lureditas 
traiismillenda erat filiai. . . . Pldí . J . 
Esta herança devia passar á iilha... 

; Transmittere bcllum ulicui. ClC. Entrc- 

: gar a alguém a direcção d'nma guerra. 
— munia imperiL Tac. Legar a ahuicm 
o império. — poma intacta ore servis. Tac 
Dar a escravos inicias inteiras ou intac- 
tas. — tempus suum amicorian tempori- 

: bus. Cie. Empreyar o seu tempo em ser- 
vir os amidos. § G° TmmmUterc molles 

'. juzawjs. Stat. Não fazer caso de touros 
novos (o leão). — luos honores. Jlacche. 
Sil. Passarem silencio, o Paecho a tua 
gloria. — nomen silailio. Tac. OmitUr 
um nome. — sentcnliam. sil.niio, deinde 

.. oblivio. Tac. Deixar no silencio um pare- 
cer, depois esqueccl-o. S 7 o Transmittere 
vitam per obscurum. Sen. Passar a vida 
na obscuridade, — noctes operi. Stat. 
Passar as noites a trabalhar. — febrium 
ardorem. Pun\ J. Passar por aecessos de 
febre. — seccssús. voluptates. Plin. J. Lo- 
grar os prazeres do re',iro. 

Trans mõntãnus, a, um, adj. Liv. 
Plin. Tramoutano, nUrantontano, que, 
habita ou é situado, alem dos montes. 

* Transinõtíò, õn.Ts;, -s. ap. f. (de 
transmovere). Capei,. O m. q. Mcta- 
thesís. 

Trãnsmõvêõ, ês , õvl , õtíim, 
vertí, t;. trans. Transportar. Tra?is?notiis.. 
Tac.. § Fia. Transmovere in se gloriam.» 
Tjíh. Áttribuir-se. & gloria... 


Transmuíãtiõ, õnis, s. ap. f. (de 
transmtttare). Quint. Transposição (das 
lettras). § Fig. HlEii.i\ludança, alteração, 
modificação. 

TrãiiSmtiío, ãs, etc., ãre, v. t?-ans. 
Lucr. Liou. . Transportar, transferir, mu- 
dar d'um para outro logar. § Mythog. 
Metamorpliosear. § Fig. Aug. Mudar, con- 
verter em. 

Trãnsnato a Ved. Tranato. 

Trãnsnãvigo , ãs, ele., ãro, v. 
trans. FnoNTiN. Atravessar navegando, 
navegar alem de. 

TrãnsnÔ. Ved. Trano., 

TrãnsnõmiriãtLÔj õnis ? s. ap. f. 
(de transno7ninare). Í)iom, Eletonymia 
(fig. rhet.). 

Traiisnõmín Õ, as, etc, aro, v. 
trans. Suet. Mudar o nome, dar outro 
nome a. 

* TrãnsnubOj is, ere, v. intrans. 
J. Val. Contrabir segundo matrimonio, 
casar em segundas núpcias. 

Trãnsnúmerõ, ãs, etc, ãrê-, v. 
trans. 'AD Hei;. Satisínzer, pagar, saldar 
(o valor d'ujn objecto para ser levado). 

Trãnspãclãrti, õríím, s. m. plur. 
Sat.l. Transpadanos, os povos d*alem do 
Pado (-PÓ).. 

Tra.27.spadaa.us, a.j um. 5 adj. Cie. 
Que habita ou que 6 situado alem do 
Pado (Pd). Transpadana Itália. Prxw A 
Itaíia d'além do Pado (com ; respeito a 
Koma). 

Trãnspêcíus, us 3 s. ap. m. (de 
t?'anspicej-e). Eucu. Vista a traves. 

Trãíispêrtvisus, â, íím, part. p. 
de Transpertundo, desus. AUCT. LIJíit. 
"Varado de lado a lado, furado, perfu- 
rado. 

Trãaspícío e Ti*ãspIcío, is, èxi, 
êctum, ícêrêj v.. trans. (de iram- e 
specio).. Lact. Ver a traves. 

Transplanto., ãs, etc, ãre ? v. 
trans. IliEii. Transplantar. Transplanta- 
tus. Sedul. 

TrãTispÕno, is, csúi, osítuin, 
onere j v. trans. Gell. Transportar, 
transferir, transpor. § Tac. Transportar 
por mar. § Pall. Transpor, transplantar. 

Trãiispõrtãiieííe, ã ? úm^ adj. 
Cass. Doente de eleghantiasia (espécie 
de lepra). 

Trãnspõrtãíi'8, õnis, s. ap. f. (de. 
transportar e). Sen. Passagem d'um logar 
para outro, emigração. 

Trãnspõx-íatus., a 5 um 3 part. p, 
de 'Transporto. Liv. 

Tramípõrtò, í\b., etc, ãru, v. tnnis. 
C.-Es. Vnic. Transportar, passar aii-i::. 3 
ClC. J.iv. Transportar por a>;ua. Tutus- 
purtare milites liiioivm. CVE.s. Passar o 
Kheno com o exercito. Fig. Dcnubius 
inycntia bel/a transportai. Pllw .}. O Da- 
núbio (gelado) transporta todo o apresto 
dos combates. § Suet. Degradar, dester- 
rar, exiiiar. 

Trãnspòs'ííiva 3 ãi 5 5. ap. f. Qdent. 
Metaleps.: (tia. rhet.). 

TrãnspõsitúS;, a, ííivj, part. p. de 
Transpouo. Gei.t,. Transposto, transplan- 
tado. 

Trãnspiingo, ís, crõ, v. trans. C. 
AllK. J/urar picando. 

Trãnsrhcufmús, S, úm 3 adj. Cii:s. 
Transiljciiano, qtie habita oa 6 situado 
alem do Rheuo. 

Tríiiisscrlbò. Ved. Transcribo. 

(?) Trãnsthèbãn-i, õrum, m. plur. 
Traustbebanos, soldados estacionados 
aldm de Thcbas (no E^ypto). 

TrãnstíbSrlni, õrúni, s. m. plur. 
Cie. Traustibeiiuos, habitantes d^ildm 
do Tibre (com relação a Jioma). 

Trãnstiberinús, ã s uni,«c^'. Mart. 
Transtíberino, que habita ou 6 situado 
além do Tibre. 

Trãnsíigriíãniís,.a, úm, adj. Amm. 
Transti^riUuio, que é alem do rio Tigre. 

Trãns.tillúiiiy I f ,s. ap. n. dimin.AQ. 


Transtvum. Ymt, Trave pequena, vtirc- 
ta, barrote, caibro. 

* TrãnsímyÕ, ês, õru, v. trar.j, 
Píjlut. Dar entrada, a travas ou pass.u'' 
a traves (?) 

Transira,, õrum;, s. ap. n. Crcs 

VTIÍG. O 

Trãnstríim,. 5, ap.n.Cw. Pkhs. lían- 
co dos remei ros. § Plin. Vitj;. \'i;.-: : 
transversal (em uma construeçao). i 
Vias. Viga trave 

Trãnsíííli, 2 )reL P e ''f- de Trmtsfi .••■■:, 

TrãnsfiltS e Trãnssíilíò. ::s, ívf:.. r 
ãttíiii, ãre, v. intuais. fi:>/. 1,ív. Sa':-'- 
tar, pular (dum a outro cavallo), 

TrãnsiS mo e Trãussit:iic, i's, )if;T, 
ptum, mora, v. tj-ans. ^tat. Ty;i!;::-, 
receber d 'outrem. § Cass. TcMuar em- 
prestados pensamentos). § Fig. Tranm;-:-', 
in.,. Paisc. Kesolver-se a... 

Trãnsumptío, õnas, s. ap, /„ (<[-■. 
transiimere). Quint. Metalepse '/?'/- 
rhet.). 

Ti*ãnsúmpilwa 3 ,^ : ' s. ap. f. Quint, 
O m. q. o preced. 

Trãnsuo e Trãiissúõ, Ts- v.7.- 
utúm, uerS, v. trans. Cei.s. PuraV co::;. 
agulhas, coser. § Sen. tr. Traspass;.-, 
varar. Transutus. Ov. 

* Trãiísvã-dãttíSj a ? uni. adj. (•>•■.- 
trans e.va.dtwt'). Hie.r. Atravessado. )>.■•*-- 
sado, evitado. 

Trãnsvãric6 3 ãs, etc, ãrCi, t- . :;;•• 
ti i ans. A r EG. Abrir as. pernas ao anda:-. 

Trãnsvêciío e. TrãvGciíó. õ"'.'~: : 
s. ap. f. (de ti-ansvehere e 1/ avchrr-f*. 
Plin. J, Acção de transporíar, trans] ■;■:*;■;-. 
§ Cie. Acção, de passar (um rio), p::->:*- 
gem, trajecto. §.Suet. Pevi:-la,, \u .--:•• :-: 
(em desfilada) d'um corpo de cavo]!. , : , i:\> 

TrãnsvêctOj ãs 3 ãvi. íiíum. ar ■ • 
v. trans. freq. do Transveho. J. V.'. > . 
Transportar. 

TrãnsvsctuSj a, um,' pari. p. -.i* 
Trcnsvchò. Sají. Plin. Transpoitaílc- 
alem ou a través. § Liv. T.c.-ado cm 
triumplío. § Tac Transportado por u::; 
cavallo. § Fig. TAC. Passado, deconúde 
(o tempo). 

Trânsveho e Trã^DIío, ís ; 02"i ; 
ectíím, elaere, v. trans. C;es. Ia". Ríl. 
Transportar além: ou a traves, fazer pas- 
sar. Nemo hai-c ■ est travectas cairnhu Cie, 
àsinguem ainda atravessou estes are;-v 
(em carro). § /'ííí5..Su"et. Dcsàlar a c?.- 
valio. Ut equites irtvnsvelu ■■raitu r . Liv. 
Que se passaria mostra á cavailaria. 6 
l.iv. Ft.or. Levra- em triumplío. {;■ Vaj;!'. 
l J ::?sar, atrrvcssar a nado. ^ Ci-:i.s. Varra- 
dum lado ao outro, traspassa:-, í /"'■';;. C 
p-ass. Passar, dccbner (o teaipn:. Trnn ■:-■ 
r-clum est tnnpus... Tac. Já lá vae o tem 1 ' 
}>o, já passou o itnipo... 

* Trãnovuna. co^s.ap. ?n. (de tj-r^.r 
e venire). Tkkt. (Jaminha.ute, via;or, 
viaja.ní.e, viandante. 

Trãiisvêndò, is, ú'ÍO.'ij itííni, íírS 5 

r. trans. Insci;. Allieiar, trai.Tverír i\ 
po^su vendendo. 

Trãnsvuniò, is, vC»m, viiiitií >u ; 
Iríí, v. intran.-i. 'j'i:i;'i'. Vir (Voiii.ro loirar'. 

TrãusvõrbÈírò, ãs, etc, i}yi} : r. 
trans. ClC. VIRO. Traspassar. Trttn>i\rõe- ■ 
ratus. Liv. § AíUL. Atravessar, pasi-;-.//. ■ 
a traves. 

Transversa, n.plur. (tomado adver-- 
bialmcntc). Virg. De traves, de esgue- 
lha, transversalmente. 

Trãnsvêrsãrliís, ã, íím, adj. Cjes. 
Vitií. Cot locado a traves, transversal. 
Transvasaria, ?i. pita: Vítií. Vigaa 
transversaes. 

Trãnsvêrse. Ceijs. 

TrãnsvOrsim. Tisiir. e Trãnsver- 
sum. FiíONtin. adv. De traves, a tra- 
ves, de esguelha, obliquamente, transver- 
salmente, horizontalmente. 

Transverso, ãí,, etc, ãre, v. trans, 
Moiíet. Reineixcr a través. § Skptem. 
Espalhar sobre, salpicar com. 
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Trãnsv^rsús e Tratisvovsíís, 
&rch. ã, iíaij part. p. de Transverto. 
C-flíS. ITOií. Que atravessa, posto a través, 
obliquo, atravessado. Fia' (ransvei-sce. 
Cie. Euíib tran^ver.s:ics, travessas. Trans- 
versi tramites. Liv. Caminhos travcssios. 
Transversam pe)-(ieam mitlere. Pau,. 
Collocar uma vara ao travís. Transverso 
foro ambulare. Cio. Passear a travds (ia 
praça. Quatuor transversos dígitos emine- 
rs. Plin. Solircsair quatro dedos. Trans- 
x-arsum digitam excedere ex. 1'LAUT. 
âiscedere ab. Cie. Aíastar-sc um dedo de. 
Transversa capita ferunt. Colum. Levam 
a cabeça de lado. Transversi cculL Pux. 
Olhos tortos ou vesgos. Transversis pree- 
Uis. Satx. Por ataques de ilanco. De 
transverso. An Ueií. Ex transverso. 
PLAUT. In transversum. PUN. Per trans- 
versum: Pux. De travds, de lado, ao tra- 
Tea. Transversum septum. Ved, Septum. 
§ Fig. Lucr. Sen. Pux. Desviado do rec- 
to caminho ou do seu objecto. Transver- 
sum alUjuem agere. Sall. Desencami- 
nhar alguém, Icval-o ao mal. — auferre 
animuvi. Pux. Desviar o espirito (d'um 
ímetor) do seu assumpto. § 1'r.lK. Que 
?em de través, contrario, adverso, hos- 
VII. Transversa incurrii fortuna. Cie. A 
Sorí.una tolhe os passos, Ex transverso, 
'Z\c. PcTit. De repente, inopinadamente, 
c-jí-i/ainicnte. 

Trãns verto, Is, ti, siírn, têre, 
?. írans. Apúl, Fium. Converter, mudar 
íni, transformar. § Arx. Teut. Besvíar, 
arredar, apartar. § Fig. IIieíi. Desvairar 
fe rasao), cegar, desencaminhar. 

TrãnsvClíto. ãs, etc, ãre, v.trans. 
■*■€!). de 7'rau.<voIó. Lucn, 

Trãnsvõlõ e Trãvolo, ãs, etc., 
í=.i-è'j ■['. trans-. e intrans. Pux. Atravessar 
ca transpor voando. § Sen. ir. Voar (lar- 
pando a presa). § Poll. ap. Cie. Pux. 
Transpor corno quem vôa. Fig. Travolat 
vox auras. Lucn.'. A voz atravessa os ares. 
§ Quint. Escapar, (á attencáo). § Plin. 
Atravessar (o espirito). § iJo.ít- Passar 
por alto, despresar, omittir. § Liv. Pux. 
Passar rapidamente dum ponto a outro; 
correr (um rio). Fig. Transvolare aã 
scribmdum. IiíEU, Da\'-se pres.-a em es- 
crever. § Vauíi. Ir-se, vasar-se, escapar 
(um liquido). § Auc Voar, correr, fu- 
gir (o tempo). Transcolantia, n. plur. 
Eucheií. Coisas transitórias, caducas, 
passageiras, perecíveis. 

■ Trãnsvõlvõ, ís, ere, v. írans. Ro- 
lar além. Transvolvere se. Veo. Rolar-se, 
revolver-se. § Fig. Pitu»; Rolar além. 

■* Trãnsvõrãtlo, Õnís, s. ap. f. (de 
íransvorare). CvAuu. ' Deglutição, eugu- 
líúura. 

Trãnsvõro, ãs, etc, ãre, v. trans. 
Aitx. . Devorar, engulír. Tranxvoratus. 
Aiix. § Fig. Anu- Devorar, comer, dissi- 
.■■■". par (os. seus bens). 

Trãpêtês, unij s.; ap.::: m. plur. 
(■cpx-r.tt-:). Plix. 

Trapêtum, 1, s. ap. n. (íça-setóv). 
Yitíg. Colum. e 

Trãpcíus, 1, ap. m. (rça-ítóí). Ca- 
to. Mó" de lnt;ar de azeite. 

TrapGza, ã>, s. ;-/-. f. Plin. Trapeza, 
promontório da Tio:ida. 

Trápuzltãj ãtj.i.ap, m. (-:-.&- tÇí-rijO. 
PlatjT. Cambista, banqueiro. 

TrapúzGplioruin, I, s.ap.n. (~.o*T.t- 
íoçóço*-). 1'.m;i,. jet. Pé de mesa. 

Trápêzopõlitcõ, ãriim, s. pi: m. 
plur. PUX. Trapezopoiitas, habitantes 
de Ti apezopoíe, cid. da Caria, hoje Kara- 
dchefa. 

Trãpêzús, uutis, s. pr. f. (T?ar.;- 
^oú;). Tac. Trapezunte, cid. do Ponto, 
ttoje Tarabosau (Trcbizonda). 

TrásImenlúB, ã, úm, adj. Sid, Do 
Trasimcno. 

1 TrasírnênilBj í ? s. pr. m. Cie. 
Uv. Trafrimeuo, lago ua Ktruria (Itália), 


celebre pela víctoria de Annibal contra 
os Iíomanos, hoje Lago di Perugía. 

2 Trãsimêntís, ã, fim, adj. Ov. Do 
'rrnsimeno. 

TrãsymênGs. O m. q. Trasimenus. 

Traulus, i, s. pr. m. Tac. Traulo, 
nome de Iiomem. 

TraúsI. Ved. ThrausU 

Trausitís, íi, s. pr. m. Iloit. Trau- 
sio, nome de homem. 

Trãvebo. Ved. Transveho. 

Trãverto. Ved. Transverto. 

(?) Trãviô, ãs, ãvi, ãtúm, are, 
v. intrans. Li;cit. Atravessar. 

TrãvolÔ. Ved. Transvolo, 

Ti'ãxe. Vme sijnc. por Traxisse. 

Trãxom. Alcim. sync. por Traxissem. 

Trãxl, pret. per/, de Traho. 

Trebã, èe, s. pr.f. Phontix. Treba, 
cid. da Umbria (Itália), a m. q. Trebia. 

* Trebãcíter, adv. Sid. Arteiramen- 
te, com manha, com astúcia. 

Trebãní, õriíra, s. pr.m.plur.ViAS. 
Trebanos, habitantes de Treba. 

TiabãtTíás, íi, s. pr. m. Cie. IÍor. 
Trebacio (Testíi), jurisconsulto celebre 
contemporâneo de Cicero. 

* Trebãx, âcís, adj. (-.ziGa-AÓ-). Sid. 
Destro, hábil, que tem praetica, traque- 
jado, fino, esperto, avisado. § TrebãcIssT- 
mús, sup. Sid. 

1 Trebêlliãnus, ã, Úm, adj. Paul. 
jct. Trcbelliano, de Trebellio. 

2 Trebêllíãiiús, ã, s. pr. m. Tac. 
Trcbelliano, governador da Brítaiiuia, 
no tempo de Tibério. § Eutií. — (G. An- 
nio — ), nome d'um pirata, que sê fez 
proclamar imperador, e foi morto por um 
general de Galliano. 

Trebêllicúm viiinui, s. n. Plin. 
Qualidade de vinho produzido era irm 
districto próximo a iíapoles. 

Trebêlliêiitís, i, j. pr. m.TAC. Tre- 
bellieuo, nome de homem. 

Trebêliíus, ii, s. pr. m. Cie. Liv. 
Tac. Trebellio, nome de vários persona- 
gens. § VOP. — (Poliifio), historiador do 
'lo século da Era vulg. 

1 Trebia, õ;, s. pr.f. Liv, Sil. Tre- 
bia, rio da Itália, afllueute do Pado (Pó), 
e perto do qual Annibal venceu os Ro- 
7nanos, hoje Trebbia. 

2 Trebia, £ê, s. pr. f. Liv* Trebia, 
cid. do Lacio (Itália). § Plin. — . cid. da 
Umbria (Itália), liojeTrevi. 

Trebifini, Gr um, s. pr. m. plin: 
SUET. Trebianos, habitantes de Trebia 
(na Umbria). 

1 Trebiãuíís, a., iím, adj. Aiík. 
Trebiano, de Trebia (Umbria). § Trebia- 
nus ager. Liv. Districto tia Campania 
(Itália). 

2 Trobíãniís, i, s. pr. m. Cie. Tre- 
biano, nome de lioim-m. 

Trêbiatus, Úm ou ífim, s. pr. m. 
plur. Pux. Aux. Trcbiatos, povo da Um- 
bria (Itália). 

TrebVús, i'1, s. pr. m. Liv. Juv. Tre- 
bio, nome de homem. § Plix. — CsMger). 
historiador, procônsul na Itespanha líe- 
tica. 

Trõbòla., a:, s. pr. f. Ixscn. Sobre- 
nome romano. 

Trobõnía lex, s. f. Liv. Lei de Tre- 
bonio. 

Trcbõníãnús, I, s. pr. m. Trebouia- 
no, imperador romano. Ved Vibius. § 
Ved. Tribonianus. 

Trubõniús, i'1, ^. pr. m. Cie. Liv. 
liou. Trebonio, nome de vários persona- 
gens, como C. Trebonio Áspero, tribuno 
do povo, no tempo do primeiro triuin- 
virato. _ 

TrObula, oe, s. pr. f. MAliT. Trebu- 
la, aldeia dos Sabinos (Itália), hoje JUad- 
daloni. 

Trõbúlãni, õrúm, s. pr. m. i>lut\ 
Liv. Plin. Trcbulanos, habitantes de 
Trebula (nome de duas povoações, uma 
na Sabinia c outra na Campania). 
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Trêtmlãrtus, ã, fim, adj. Cia Tm. 
bulano, de Trebula (na Sabinia). Trdm 
lanum, scil. pradlum. Cio. Quinta dõ 
Trebnla _(na_ Campania). da 

Trcoas, arfim, s. pr. f. píl „.. G 
Trecaa, citl._da Qallta. hoje Troves 

Trocasses. Pus. (?) Voa. Trica*,». 

1 Trocenarius, a, um, adi. Me 
treceni). De trezentos. Treeenarta viles 
VAUtt. Videiras que rendem trezentas 
medidas por geira. 

2 Trecõuãi-iíis, II, s. ap. m. Insce. 

O que tem um soldo de trezentos sester- - 
cios. 

Trocem, ãs, S, adj. mim. plur. dis- 
trib. (do tres.acenium). I.lv. Que são em 
numero de trezentos. § Trezentos. Trece- 
nis annis. Plix. Durante trezentos an- 
nos. Treceni lawi. IÍor. Trezentos touroa 
immolados, trez becatoinbas. 

Trec5nt5nãri'iis, ã, úm, adj. num. 
oi-din. Prisc. Um de tr.ízento, treeente- 
simo. 

Trecêntênl, éê, a, adj. num. plur. 
Puisc. 0_m._q. Treccnli. 

Treceiítesimvis, ã, fim, adj. num. 
ordin. (de Irecenti). Ur. V. Max. Tre- 
eentesimo. 

TrecêntS, &, ã, adj. num. card. 
plur. (de três e ccnlimt). Crc. Cat. Tre- 
zentos. 

Trêcêntíês, adv. mim. Cat. Trezen- 
tas vezes. 

Trochêclíprmrn, I, s. ap. n. (-çv/{- 
5.1-vov, que anda atraz dos jantai-es). 
Juv. Capa de estar á mesa muito: leve, 
de que usavam os parasitos. 

Tredecim , adj. num. indecl. Liv. 
Treze. 

Trègeminá. Ved. Tergemina. 
Treiênsès ou Trêjõnsês, Ifiin, i. 
pr. m. plur. Pux. Treienses, habitantes 
de Treia, cid. de IMceno (Itália). 
* Trcls. O m. q. Três. 
Tremebundiis, ã, um, adj..- (der:: 
tremerei. SIL. Que treme, que estremece.: 
Tremebunda membra. Ov. Blcmbros pal- 
pitantes. § Treimbundior, comp. Colum. 
Mais molle. § Lucn. Que treme de medo, 
trenuiio, tremebundo. § Ad 11£u. Tre- 
mulo, commovido (com respeito á voz). 
TremefacIÔ, Is, fêci, fãctiim, fã- 
cere, v. trans. (de tremere e fãcio').- 
VlRG. Fazer tremer; abalar, agitar. Se: 
/reme/acere. CIC. Tremer. Tremcjaclus. 
Puop. § Virg. Espantar, assustar, ater- 
rar. Tnmrfaclus. VinG. 

Tremêiiiús, Si, s. pr. m. Crc. Ltv. 
Treniellio, nome de vários personagens. 

Tremêndíís, ã, uru, pari. fui.pas. ; 
de Tremo, § Adj. Vlnc. Pus, Que íaz : 
tremer, tremendo, espantoso, terrivel, 
temível. § V. Fl." Horrivei, horrendo. 

TrEmíiutSr 5 adv. Draco.nt. Tre- 
mendo. 

Triíiueõ, es, erõ« Commod. O m. q. :!: 
Tremo. 

* Tremídus, ã, um, adj. Prop. (?) 
Kot. TlR. Tremulo. 
Trêmipês. Ved. Remipes. 
Tremlsco, ís, ere, v. intrans. e 
trans. Lucn. VlRG. Começar a tremer, 
abalar-se, agitar-sc. 5 Ov. Tremer de 
susto. § Virg. Stat. Temer, receiar. :;: 
Trõmissls, Is, s. ap. m. (de três e 
assis). Lampk. Isid. Moeda do valor da 
terça parte do áureo. 

Tremíi, Is, ui, 5ro, v. intrans. e 
írans. (-;:>u). 1'laut. Hoh. Tremer, es- 
tar agitado. Unda zcphyri afflalu tremit. 
Sen-. tr.Kucrespa-se a superfície da agua 
ao sopro do zcphyro. iíarbus tremens.:: 
Ses. tr. Enfermidade que faz tremer o 
corpo. § Lucr. Virg. palpitar. § Virs. 
Abalar-se, agitar-se. § Ter. Cic. Tremer 
de medo. Tremere animo. SEX. tr. Estar 
atemorisado. § VlRG. Liv. Temer, re- 
ceiar. v : 
Troffiõr, õriSj.í. ap. m. (de tremere). 
Virg. Tac. Tremor, agitação, abalo. Tre; 
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■E&or ' terras. Plin. e simpleste Tremor* 
Iitrcií. Tremor de terra. — ignis. Lucr. 
Ondulação da chamma. § Cie. Sen; tr. 
Tremor, estremecimento (causado pelo 
medo). Tremorem incutere. Lucií. Metter 
medo, assustar, fazer tremer de medo. § 
Objecto de horror. Tremor silvarum.MART. 
Terror que as florestas causam. 5 Ov. O 
Tremor ou estremecimento personifi- 
cado. 

Tremula, éè, s. pr.f. Itiner. Anton. 
Tremula, cid. da Mauritânia Tingitana, 
hoje Ezadtlehen. 

Trêrniílê, adv. Apul, e 

Trémulúni, adv. MAiiT.Com tremor, 
estremecendo. 

1 Tremíílús, a, um, adj. (de tre- 
mere). Lucr. Plin. Tremulo, agitado ; 
cambaleante, trôpego, vacillan te. ÍTrfmí/íi 
equi. Nem es. Cavallos fogosos, inquietos. 
Tremulum maré. Ov. Mar levantado, agi- 
tado, alvorotado. T/vmulccfíamm&.ViRG. 
Chammas vacillantes. Tremidis artubus 

. Jiceâi. Lucr. Cabritos de membros fran- 
zinos. § VutG. QuiNT. Tremido, entre- 
cortado, não firme (a voz, a respiração). 
§ Ter, Hor. Que treme eora a velbice ; ca- 
duco, decrépito. Trcmuli anni. PitoP. A 
■velhice. § Tremulus. Plin. Que tem tre- 
mor de enfermidade. § Tremulus color. 
CLATJDo Cor q\ie muda, que faz cambian- 
tes, furta cor. §Prop. Que faz tremer, es- 
tremecer. 

2 TreinúliíSj I, s. ap.f. Pxjn. Faia 
preta (arvore). 

3 Tremulus, í, s. pr. m. Oc. Tre- 
mulo, nome dura cônsul. 

Trêpídãntêr , aãv. Suet. Timida- 
mente. § Trõpidântíus, comp. Cíes. 

TrêpídãríúSj ã 5 uin, adj. Veg. O m. 
q. Tolutaris. 
Trêpidãtio, õníSj s. ap. /. (de tre- 
. piãaré). ClC. Liv. Tac. Agitação, motim, 
desordem, marulho, perturbação. § Liv. 
Demasiada pressa, precipitação. § Sen. 
Tremura de doença. § Plur. Arn. 

Trepide, aãv. Liv. Phjed. Com agi- 
tação , com precipitação , tnmuituosa- 
mente, em' desordem. § Suet. Com medo, 
; i: com susto, tremendo. 

TrêpidS, ãs, ãví, atum, are, v, 

intrans. e írans. (de trepidus). Sall. Agi- 

; tar-se, precipitar-se, apressurar-se, andar 

.agitado, ir e vir. Trepiãare aã arcem. 

Lrv. Correrem chusma ou desordenada- 

: mente á cidadella. — circum cavos. Vs.je.n. 

Andar precipitadumente ao redor dos 

fcuracos. Tofis trepiãalur caslris. Cíes. 

Todo o acampamento está alvorotado ou 

;■: em desordem. § Fig. Teu. Hor. Estar 

atarantado (de medo), estar cheio de 

v medo, estar muito atemorisado. Tre- 

; piãat ne vénias... Jcv. Estas receioso 

v: que venhas..« ; Trepiãatur. Lucr. Há 

.medo. § Tac. Estar em duvida, está 

; irresoluto, hesitar. § Liv. Hor. Apres- 

■ ; sar-se, apressurar-se, dar-se prcs.-a (com 

í:^ respeito ás pessoas eás coisas). A"e trepi- 

'tt.ãate defenãere... ViRG. Não vos appres- 

;/ seis em defender... § Ilon. Ov. Agitar- 

: é sc, tremer, palpitar. Trepidant juvenes. 

Prop. A mocidade levanta-se, alvorota-se. 

\. -Trepidai mi/n pectus. Ov. Bate me o 

^coração. Trepidará la:litiâ. Arx. Saltar 

?; de alegria. Ingentes trepidar e Titos...T?iMS. 

v-;Que os magnates saem fora de si (nó 

= -theatro)... § Sen. tr. Juv. Temer, receiar 

ífimuito (alguma coisa). 

TrêpidúlúSj íí, úm } adj. ãimin. de 
:' Trepidus. Gell. 

Trepidus, a, uni, aãj t (de trepere). 
Viro. Que se agita, que se move agitada- 
^mente, agitado, inquieto, desassocegado. 
P : Tf-epidus equus. Sil. Cavallo fogoso, que 
escarva o chão. — lubarum equus. Stat. 
Cavallo que estremece ao som das trom- 
betas. § Sall, Liv. Viro. Que se apressa 
íí ^(pormedo), atarantado de medo, atemo- 
risado, assustado, desassocegado, inquieto 
(com respeito ás pessoas e ás coisas) ; ti- 


tnido, timorato, medroso. Trepiãi rerum 
snaj-um. Liv. Inquietos por causa do seu 
estado. Srepidus admirationis ac metús. 
Tac, Tomado de admiração e de medo. 
Trepida vila. Tac. Vida agitada. Trepí- 
dum animal. I'un. Animal tímido. § 
VIRG. Que se apressa, pressuroso, apres- 
sado (com respeito lis pessoas e ás coisas). 
Trejiiãus cursus. Viiíg. Carreira precipi- 
tada. § Agitado, que está em movimento 
(com respeito ás coisas). In trepida sub- 
mersum unãá, Ov. Mergulhado (o ferro) 
em agua em cachão. Trepidam ahenum. 
Virg. Caldeirão de cobre em cachão. Tre- 
pida vena. Ov. As veias que latejam. 
Trepida ora quicrttnt. "Virg. As boccas 
que faltavam cafnui-sc. Trepidas fletus. 
Ov. Bagadas. Trepido insânia vultu. Ov. 
A loucura de olhar desvairado. § Tib. 
CuitT. Que iuquieta, que assusta. lies 
trepidai. Sall. CIrcumstancias graves. 
In, re trepida. Liv. Em má circumstan- 
cía. In j-ebus t?'cpidis. Liv. Em difficul- 
tosas conjuncturas, em apuros. — Hor. 
Em os perigos, cm casos graves, 

* Trepo, is, ere (-otrw). Eest. Vi- 
rar, voltar. 

TrepõndÕ, s. ap. n. inãecl. (de Ires e 
pondus). Quikt. Peso de três libras ou 
três libras de peso, 

TrêreSj uru, s. pr. m. ]>Iur. (t£í;?:;). 
Plin. Treros, povo da Thracia. 

1 Três, Trezs e Trís, m.f. tria, 
7i. ; gen. triurn ; dat. e abl. tribfts ; 
acc. três c tris, m. J. tríã, n. ; adj. 
num. plur. (toeTç). Cie. Virg. .Trez. Três 
vivi. ClC. Ved. Tresviri. Fundi decem et 
três. Cie. Treze propriedades (em terras). 
Trium litterarum homo. Plaut. Homem 
de trez lettras (fur), i. o, ladrão. § Pe- 
queno numero. In tribvs verbis. Quint. 
Era poucas palavras. Te tribns verbis volo. 
Plaut, Quero 'dizer-te duas palavras, 
tenho duas palavras a te dizer. Tria non 
commutábitis verba inter vos. Ter. 2s T ao 
direis um ao outro duas palavras. Tiibus 
chartis. Cat. Em um livro pequeno, em 
um folheto. Cum tribns bibere, MART. 
Beber em pequena companhia. 

Três Taberna*, s. pr. /.-plur. Cíc. 
Trez Tabernas, logar á beira da via Ap- 
pia. § Amm. — cid. a margem do Ebeno. 
§Tres villo?. Sid. Xome d'uma quinta 
nas Cevennas. § Tria flumina. Lampií. 
Logar próximo ;:o Hcbro. 

(?) Trêsdecim. Fiioktin. O m. q. 
Treãecim. 

TrêSSis, ís, s. ap. m. (de três e fr.s). 
Vaiir. Valor de trez asses. § Fig, Pequeno 
valor. Non tressis agaso. Pers. Moço de 
estrebaria que não vale dois reaes, i. e, 
muito ordinário. 

Tresviri ou Trêsvíri, triumvi- 
rõrum, s. ap. m. plur. Plaui. Liv. 
Trjtunviros, commiíSão de trez magis- 
trados, encarregados da policia das pri- 
sões e dos escravas. ^ ClC. Triumviros 
cpulonos. Vcd. Tiiumvir, 

TrevêntrnãtGs, íím ouitíni, s. pr. 
m. plur. Pi.in. Tieveutinates, habitantes 
de Trevento, cid. dt- Samnio (Itália), hoje 
'invento. 

Trevõntlniis, a, íím, adj. In?cr. 
Treventino, de Tievento. Ved. o preced. 

Trêveri ou Treviri, Ôi*um, s. pr. 
m. plur. TAC. Trevcros, Treviros, povo 
da Gallia Belyica; cid. da Gaília Bél- 
gica, hoje Trcves. Augusta Trevirorum. 
CiES. Tac A principal cidade dos Trevi- 
ros, hoje Trevcs. § Sina. Tretir. TAC. 
Trcvcr. SALL. Treviro, um dos Treviros. 
Civis Trcvera. Ixscii. Uma senhora de 
Treviros. 

Trõverictís, a, íím a adj, Tac.Pliej. 
Trcverico, dos Treviros. 

1 Trêvlr e Trêvírl- Vcd. o art. 

Trcveri. 

2 Trêvír, íri, s. pr. m. TAC. Nome 
d'uma serra dos Alpes. 

Trêvidõu, s. pr, n. ou 


Trevidos, i, pr. f. Sid. Tievido, cid. 
da Gallia, pertencente aos PuUeiios, hoje 
Treves em líouergue. 

Tri, forma alterada de Ter, que uitta 
na composição de varias palavras, como: 
Triceps, lride?is, etc. 

Tria. Ved^ Três 1. 

Triãeadion, onis s s. pr. m. Iítsck^ 
Sobrenome romano. 

Triãcênsês, iííin, 5. pr. m. plur. 
Plin. Triacenees, povo de Piceno (Itália). 

TriãcÕntas, adis, s. ap.f. (,-^iv.y.--,. 
tà-s). Tkrt. Numero trinta, trintena. 

Triãmbi, õrííiu, s. ap. m. plio. 
Fest. Dialogo (emscena) entre três poír 
soas. 

Triãns-úlãris, e 3 aâj. (de iriançit- 
lus). Capel. Que tem três ângulos, trian- 
gular. 

Triãngulum, i, s. ap. n. Cie. o 

1 Triãngulíís, i, ap. m. Frontis, 
Triangulo, iigura de três lados. 

2 Triãngulusj a 5 um, adj. Cio. 
Quint. Que tem três ângulos, triau> 
guiar. 

Triãre, ês ? s. pr. f. Piik. Triávó 
paiz da Ibéria (Ásia). 

TriTiriâ, i^, s. pr. f. Tac. Trlarir,. 
mulher de Vitellio. 

Triãrii, ÍÕrun^,5. pr. vi. plur. Vaiu? 
Liv. Trinrios, corj;o de soldadas vete:;v 
nos que formavam a terceira Unha (ní.-i* 
exércitos romanos). Ilesad triuiiosreâtih 
(Anex.) Liv. Os triarios tiveram de com- 
bater, i. 6, foi ou 6 mister emprego: r 
todos os esforços. 

Triãriils, ii, s. pr. m. Cie. Pus. 
Ixscit. Triario, nome de homens. § CA- 
pit. — (Lascivio Materno), pessoa que 
recusou o titulo de imperador depois ãi\ 
morte de Commodo. § Joiín. — nome do 
pae de Theodorieo. 

Trias, adis, s. ap. j. (-ç^). Capei- 
O numero três. § Fort. A Sanctissima 
Trindade. 

Triãtrãs, iíurri, s. pr. /. plur. Fkst, 
O terceiro dia depois dos idos. 

Tribãccã margarita, ãj, s. ap.f. 
PíTR. Brinco, arrecada de três pérolas. 

Tribãlllj Õrúrn 3 s. j%. m. plur. Plin. 
Triballos, povo da Mesia 1 -"inferior ou da 
Thracia. 

Tribõcci ou Tribõci, õrutíi, s. pr. 
m. 2 } lur, CJE^. Tribcccos, povo da Germâ- 
nia, habitantes dos arredores da moderna 
Strasbourg. 

Tribocus, i, s, pr. m. sing. do preeed. 
Ixscxi. 

Tribo ri 5 õnis, s. ap. m. (tçíSuv). 
Aus. Capa usada, rapada, velha. 

Tribõnianús, i, s. pr. m. DIG. Tri- 
honiano, celebre jurisconsulto do tempo 
de Justiniano. 

TrlibrãelmSj í, s. ap. m. e 

Tribracli5*s, yus, a/>. m. (-.fífiay.oO. 
QuiN'í. Picitíc. Tril. racho, pé composto de 
tres. syllabas bievcs (tíyOiOt). 

TribrovíSj is, s. ap. m. Diom. O m. 
q. o precod. 

Tribúárius, íí, thn, adj. (de tribus). 
Cie. ConcernenLc a uma tiibu. Tribua* 
rium crimen. Cie. Crime de ter querido 
comprar os votos duma tribu. 

Tribiíla, £e, s. ap.j. Colum. ÍIieil, 
O m. q. Tribulum. 

* Tribúlãtiò, ciiis, s. ap. /. (de li-i- 
bidarc). Tert. Hum. Tribulação, tor- 
mento. 

Tribúlãtus, a, iím, pari. p. de Tri- 
buto. Palu Guarnecido de pontas como 
as d'uma grade, i Fig. Y-. Nol. Atribu- 
lado , mortificado , amargurado , que 
soffre. 

1 Tribulis, ê 3 aâj. (de iribus). Ter, 
Cie. Que 6 da mesma tribu. § l'i<j. Hor 
Pobre, miserável. 

2 Tribulís, is, s. ap. m. Maet. Po- 
bre, indigente, necessitado. 

Tribulium, li, s. ap. n. Pliií. Ti£» 
bulio. cid. da Dalmácia, 
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IVIbulõ, ãs, avi, atum. aro, v. 
(reis. (de tril.tt! um). Cato. Debulhar com 
trilho ou nutro instrumento. § /■'/_./. Teut. 
Al«r;n;-i.í.ai\ aflligir, amargurar, atribu- 
ir, perseguir. 

Tr-bulc3sús, a, um, adj. (de (nbu- 
i;;>n). SiD. Áspero, duro, diíncultoso. § 
/7;;. Tribu! Osissímus, sup. Sn>. Mui pc- 
r.oíu. 

Tr-riíiiliim, 5, í. ap. n. (-oíúVí.ov). 
Vr..'j. |'mn. Ksptícic de grade ou trillu» 
íínrí: debulhar « trigo. 

Tl'i1.HilUS, 1, S. 0;í. ?»• (t;íí'"o').';;).VFG. 
Er-.-ivpc, abrolho. § Viiíg. 1'i.in. Caído 
(phtnta espinhosa). § I'UN. Ouriço do 
a::<r. 

.VíTo';"::::;:!, ãlís, s. ap. n. (de /;■*&»- 
'.iu-), í.:.-i-'.:-. C^-íN'!'- Tiihuual, assento dos 
juiz/.?- V'/.: inOnnoli ou /A' tribunali. Cie. 
Ko uiluiu.-S. /A' (rihunoli citari ju-tsit. 
Ci; 1 - Mar.<!-.u que íossu citado a coim>:uc- 
ecr tio í..iV.ui:al. /^.' írihttwdi pronuuHa!... 
Cíí\ Ellíí pronuncia da sua cadeira... § 
S:.*:..V. Morada do pr<:tur, ou loj;av do im- 
perador ;:o thcat.ro. § Tac. Tribunal (nos 
■£.;;;:■: .p^-e*: los) em (jiie í ornava assento 
o í:-.-;:i-;';i1. § JÍAKT, Cadeira ciuiil. § TAC. 
Í:-:õ-:.ii. Plataforma r-nra collncar um mo- 
uu;n--iiío iunebn-. § H.tn. l'.dquc, molhe, 
tcy::-csi\. § Fuj. Apui- C:*i:u elevado, elc- 
Vi-.efc.o. 

- «VabDnfilOj 'is, J. ap. n. Quixr. O 
eh. ».;. proced. 

Tyibr.v.uíus, 56, ■"-. ap. m- (de tribu- 
n:a). ! Cic. Tribuna-ào, dignidade de tri- 
buno (do povo, -tios soidados). 
TriOiiiici ou TriburcI, oruin, 5. 

rjr. r;i. /■/«/•. AM.M. Tribunos ou Tribureos, 
cid, -fortificada, da Calha Uclgica, hoje 
TjjiT.is-niieini (V). 

1 'íribumciiis ou TrílyTinitfCte, ii, 
ihn, ítí/>. (de tribumts). Caís. Tributário, 
de tribuno (do povo ou dos soldados). 
ComUia tribi-y.Vla. ClC. Comícios cm que 
elo nomeados os tribunos. Tribunini am- 
àtihtti. C;c. r.inuiuatos ao tribunado. 

l 2 Tribuii'i"cu':s, 'íi,.?. ?»*. íh.Cic. Ltv. 
O que foi tribuno, ex-tribnuo. Inter tri- 
lunnuc.-; r?la!us ou alUctus. iNiíCi:. Tribu- 
no honorário. 

Triburuís, 2, ?. «/>• ;;:. (de tribus). 
ClC. Tribuno do povo, magistrado roma- 
no. Tribunus yld-is. Liv. A m. signií. 
Tribunus Cdri-um. Poui'. ict. Oomman- 
àante dos Ceíeics. ~- mUiim-i:-. Cu:. — 
vlilitum. TaC. Tribuno militar (que com- 
infiiidava a inuintc-ria da k'íriuo). — mi- 
iitum. Liv. Tribuno militar (com poder 
consular). — Lunivius. Vakk. — curis. 
l'UN. Tribuno do thenouro (p;;gador d;is 
'tropas). — jioUu-iorum, COi'. Tniíoi\ 
2.SSCH. O dos notários que oocupava o 
segundo lotear depois do chamado ]<ri?ui- 
.cerins. § Fi<j. Vec». Vajwlurix. 

Tribiiõ, i'a, iíl, íitiim, iture, «. 
•tram. ciniraus. I o JJar, conceder; 2 o As- 
Bignar,dar, destinar; conceder (por deíe- 
reucia) ; ter atu-ncao, condescundeneia 
para com ; 3° Attribuir, tmiuitar ; 4» Dis- 
tribuir, repartir, dividir. § I o 'frihucre 
svum ciihjitc. Cio. Dar n cada qual o que 
lhe d devido. — tlona. Ov. — Inudes. 
l'ROi\ Uar presentes; fazer elogios.— 
tni.Kficoiditnn uíicui. Cie. — vniiam. Tac. 
Bíostrar compaixão para com alguém; 
perdoar. — pucem terris. Ov. 1'aciíicar 
o mundo. — silcntium oralioni alicitjus. 
Caoi,. ap» Cio. Escutar silenciosamente 
am discurso. A"í/jí'í somniis u-ibucnàum 
>est. Cie. JXãose deve tíar credito aos su- 
■nhos. § 2 o Tribucre comitiis XI dies. CA-;s. 
Destinar onze dias para os comícios. — 
reliquu tcmjiora lilleris. Nisp. Empiegar o 
resto do tempo nas lettras. — primas. 
■ COLUM. Dar o primeiro lugar. — uliquid 
■ volupiati. Cie. Fazer uma parte do prazer. 
Tanlum iibi Iribuo, quanium... Cjes. Te- 
nho para eomtigo tanta deferência, 
quanta... Ausquarn (antum tribuitur ectati. 
•ClC. Eiu nenhuma parte a ctlade é mais 


attendida (como em Laceãeníonla). Mihi 
iribuebat omnia. Cie. Elle tinha deferên- 
cia para commigo em tudo. Quum uni- 
verso ordini semper libsntissimè tri- 
biwrim. Cie. Tendo eu tido sempre para 
com a ordem toda aa maiores atten- 
eúes. Magnope.re alicujus virluti 'tribiiere. 
C.ms. Ter ria maior couta o mérito de 
alguém. Quos ne nominatitn tradam, 
vuijoiibus eòrum tribuendum pulo. Tac. 
Penso que, em respeito a seus antepas- 
sados, nao os devo nomear. § 3 o TH- 
buere casus adversos hominibus. Kep. At- 
trilmir as desgraças aos homens. — ali- 
quiã hostium virluti. Cjes. Fazer alguma 
liOnra ú, cotagem do inimigo. Neque hoc 
illi quisquam tribuebai supérbue. JtsEp. 
Nem pessoa alguma lhe attribuia isto a 
orgulho. § 4 o 'Tribuere pecunias ex... TAC. 
Distribuir dinheiro segundo... — .vem in 
parles. Cie. Dividir em partes um as- 
sumpto. 
'1 'TritmSj dal. e abí. de 'Três. 
2 Tribús, 'ús,s. ap. /. (ãntres ou do 
eol.Tfi---j; = -j:"y;, um terço). Cic.ViRG. 
Tribu, divisio do povo romano. Tribu 
moveri. I.iv. Ser expulso da sua tribu. 
Convocare p&palum in tribus. CicCouvo- 
car o povo por tribus. Fieripro tribu cedi' 
lem. hiv. Ser^nomeado cdíl pela primeira 
tribu. Homo -sine ■■tribu. Flou. Homem 
que não tem tribu, 'que mio tem voto. § 
Plur. Flin. BIaíit. O povo, a classe pobre 
(por opposiçuo aos senadores e aos"'caval- 
leiros). § IlíiíR. 'Tiib.i (do povo Hebreu). 
§FÍg. Classe de pessoas. Gi-ammaticas ain- 
bire tribus. Hoii. Fazer corte as 'classes 
dos iitteratos. § : i'UN. Tribu, povo, povoa- 
ção. § CoLúM. Ordem, qualidade (de 
vinho). 

'Triblitârius, a, fim, adj. (de tribu- 
tuiri). ÍXin. Just. Que paga ; tributo, tri- 
butário. § DiG. Concernente a tributo. § 
iliiin. Imposto como tributo. § Fig. De 
tributo. Tributitriai litiercc. Cie. Carta em 
que é promettido um presente. 

Tribúíim, adv. .(de tribus 2). Cie. 
iloií. Por -tribus. 

Xríbutío, õnís, s. ap. f. (de Hri- 
buere) . ClC. Ulp. Partição, distribuição, 
divisão. § Ui-P. Tribiuo, pagameuto d'um 
tributo. 

Tributcír, õrts, s. ap. m. (de tri- 
biu-n.'). Awi.. í>istiibuidor. 

TribaLõria nctio, ou simplcste 
TribiUòria, ia, s. ap. J. Ulp. Acção 
de paitilha. 

Trinutiim, ij .*. ap- iJ - C.^s. Sat.l. 
Ov. Tributo, imposto. Tributam temera* 
rimn. LíV. ConLi-ibuirão cxlraoidinaria, 
derrama, finta. — ex censu. Cíc. Imposto 
pioporcional. — india-rc Liv. — cj.igcre. 
ClC. Pedir, cobrar o imposto. — tlimiUcrc 
ou levarc tributo. Tac. l:',.\imir, desonerar 
do imposto. § Ulp. Contribuição, quota 
parte. § Fig. Stat. Maeit. Tributo. 

1 TributirSjfi, uni^part. p. de Tri-* 
buo. Luck. Cie. Dado, concedido. § ClC. 
Distribuído, repartido, dividido. 

2'Tributufi, a, um, adj. (de tribus). 
FniiT. De tribu. Tributa comitia. Div. Co- 
mícios por tribus. 

3 Tributas, l, s. ap, m. Platjt. 
Cato. Tributo. 

TrlCíí, &, s. pr. f. 1'i.rx. Trica, anti- 
guissima cid. da Apúlia (Itália). 

1 Tríccc, ãrfim, s. ap. f. plur. 
Plaut. 1'un. ííagatellas, ninharias, coi- 
sas de nenhum valor. ■§ ClC. Embaraço, 
difueuldades, emt.rulhada. Vi me in tricas 
conkcisti! Plaut. Como nic postes te em 
embaraço I § Vahií. Enredo d'uma come- 
dia. § Plaut. Excusas, desculpas, descul- 
pas de mau pagador, rasGes de cabo de 
esquadra. 

2 TriccÕ. Ved. lYeca:. 
Trícamorãtúm, I, s. ap. n. Hr^a. 

Habitação de trez aposentos. 

Tricãmerãtus, ã, úm, adj\ àvg. 
Que tem trez abobadas ^u andares. 
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Trloâssês, Jura, ,. pr . m , plu -< 
■Pns. Sid. Tricasses, povo eda. da Gallià 
Lugduncnse, boje Troyes. 

Trlcãssínl, õrúm, s. pr , m . plur 
Amm. Tricassinos, o m. q. ' Tricasses '■:?!- 
(povo). Triccaisinorwm -urbs. GllKG. A clà 
dos Tricassinns, hoje Troyes. ';:';:;. 

Tricãsslnfis, ã, um, adj. Eoji. Tri- 
cassino, dos Tricassinos. 

Ti-iCãstlnl, õrúm, s. pi-, m . plur í 
Ltv. TricaStinos, povo da Gallia Navbò- '-■"■■■ 
nciíse, liabitantes do paiz chamado lnjjo 3? 
Tricastin. A?igus{a Tj-icaslviorum. l?ctx >' ;: ' 
e Tvicaslina urbs. Sm. Cid. capital dos ■ ■ 
Tricastinos, hoje Saint-Paul-Treis-Cha- ■ í 
tcans. 

TrlcãStlniSs, ã, fim, adj. sii,. Trt- 
castino, dos Triçasiinds. 

Triccã,_ ^ 3 s. i>r. f. Ltv. Plin.- e ; ■ 
Tricce, es, pr: /. Sus. tr. (Toixxa e : ": 
Tfi^zvi). Tricca, cid. da Thessaíia, aa íi « 
margem esquerda do Penou, hoje Tir- : 
ciila(í). 

TríGcsaus, ã, iíni, adj. Ayie^. T?ic- >:í 
ceu, de Tricca. 

Trlceliãritís, ã, fim, adj. (do íri-fi;Mi 
cciii). Vítu. Que contem trinta, de trinta; >^- 
Tricaiaria íiMula. Puontin. Cano tía ■ :^ 
trinta ; pol!cgadits ^de circumforencia. TH- % : i 
cenavur. ccerimónicc. FESr. Testas 'qíaQlfó 
durará trinta 'tfias. § SEN. X)e trinta^P 
annos. 

Tríçêm, es, a P adj. num. disírib^M- 
plur.(áo ttiginta). Coldm. Plin. MAlvp.^P 
Que sao de trinta eui trinta. ■§ PLfir;^; 
jUaiit. Que sao em uumerode trinta.^ ^-^# 
Tricêimãlíã, ; ÍLÚvíi ou iõrum, 'ssdp^M 
n. plur. Okos. Festas celebradas de 
trinta em trilita annos. 

Tl'ícêimãlis, ê, adj. (de triccnniitm). 
Ruf. He trinta ânuos, que dura trinta 
annos. 

.TrícênriSuin, n, s.ap. n. (de iriginta 
e annus). • Cod. Jijstin. Sid. ííspaço tia:^ 
trinta annos. 

TrlCêritêni, "Ved. Treceníeíii. ■ // 
Tricenti. Ved. Trecenti. 
Tricêntíes. Ved. Treceniies. :^ 
Trioêps, ipitis, adi. (de iH— ■'(*•; eji 
capul). Cie. Ov. Que tem trez cabeça8/§;is 
l'iíl. Vari:. Triplo. 

TriocrberiíG canis, s. m. MYTiíotiiSf 

O cão de írez cabeças, i. e, o Cerbero. ;iH : :^ 

TvIcGsimã!, ãriim, s. pr. 'y^"plitr."M 

Amm. Tricesimas, cid. da Gallia^ lihe^^ 

nana. 

Tricúsímíiru, õrfim, s. ap. m. pliu: 
Am:.:. Soldados da trigésima iegiao.:: :v:;V^^ 

Trlciisimiisc TvIsBsImu.s, ã,KiH s 
adj. num. i.idiu. (de triginUO. ClC. BÍM.X> 
Pl.TN. Trigésimo, unvde 'trinta. Tric/jsiííio^ 
anuo ;,«;. CIC. Trinta annos depois./v; ífigg 

Tricess'ís, is, s. ap.in.Xáu trigintae 
as). Vakk. Sotaina de triíita asses. v :í:^; 

IVíclliLlcõll, i, s. ap. n. (-;í/.«).zb'i). 
Vitil. Moeaa de cobre do valor da quarta 

parte do óbolo. : :::^:Í:k 

TrichfiptQru, i, s.up.íi. (r.çtyu-.-.m''. 
IllEU. Kstolo muito fino. 

Trichiãs, cê, s. ap. m.(?t<-yf*s).'£BB. 
Corto peixe. ^vvjS:: 

Trieiílásis, ís, s. ap. f. (-çijwt;).: 
Veg. Dnciii;» das pálpebras. 

Triícliílã, &, s. "p. f. Copa. e 

TrlcMlura, i, s.-ttp. n. Couím. Ca- 
ramaucbcl de parrei ras. : : :S}|St 

" Trlcliinus, ã, fita, adj. (- e !y,ivo;). 
Varh. Magro, [ranziiio,:delgadb. «K í-Jg:; 

Tricliltis, idís, s. ap. f. (-f7.'-'0. 
riJN. Espécie de pedra hunie. :;: ; ; t:.::«4,sS» 

TríohBmãues, ís, s. ap. n. (tj«»- 
H«ví;). 1'us. O m. q. Mlaulum. 

Triclxone. Ved. Tiihrone. 

TrlchophySs, is, i. ap. n. (-e<X<>- : 
•uí-O. APUL. O m. <1- Tríchomanes. 

Trlchõvdls, e, adj. (de tri = ter e 
chorda). Sli). Que tem trez cordas. . _. 

TrioUõrum, í, s. ap. n. bTAT.SPAKT. 
Casa que tem trez aposentos, quartos oe 
salas. 
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•TrlohSríís, ã, fim, aãj. (tçí/ufo;). 
JP. Nol. Dividido em trez comparti- 
xnentos. 

Trlclirfis, 1, s.ap.f. (içÍ7.oou Ç ).PLrN. 
Certa pedra preciosa de trez 'cores. 

"TrlelêB e Tl-Itiens, aãv. num. Cie. 
Cot/OM. MART. Trinta vezes. Tricies lia- 
Ôíí*v, scii. centena millia. Cie. Ter trez 
milhões de sestercios. 

Tricimum, 11, s. av. n. (de tri = ler 
e canere). Bysim. Canto a trez vozes, 
trio. 

Trlciprlmfis, I, s. pr. m. Cie. Sid. 
' Tricipitino, nome de homens. 

Tricípitis, gen. de Triceps. 

Trielã, 

'Triclêã, e 

Trioliã, íê, s. ap. f. Inscr. O m. q. 
Tricliila. 

TrSclmãris. Ved. Tricliniaris. 

TrícHnãrifis. Ted. Triclinfarius. 

"íriclmiãi-cliã, inscr. e 

Tricllmãrcliês, sa, s.áp. m. Petr. 
{■zf.-/i.i-nio-/r,0- Mordomo ou dispenseiro. 

Tríclíriíãi-iã, íími, s. ap- n- plur. 
Plin. Cobertas, colxas dos leitos de estar 
ániesa. § VAiut. Sala de jantar. 

Trlclmiãris, e, aãj. Plin. è 

1 Trielmí&rltts, ã, tírn, aãj. Vabr. 
(de triclinium). Concernente a leitos de 
mesa ou a salas de jantar. Tficliniarius 
çradtís. VAiin. Estrado de leito de mesa. 
Tricliniaria vestimenta. DIS. Vestido de 
mesa. .§ Tricliniares, m. plur- Inscr. 
Membros d'uraa contraria de mesa (?). 

2 TrioUníãrius,_ii, s.pr. m. Inscr. e 
Trlclíiuãstes, ss, ap. m. Kot. Tm. 

escravo que serve á mesa, copeiro. 

Tríclínífim, 11, s. ap. n. (içi-Amo-;). 
Vitr. Mart. Triclínio, leito de mesa para 
trez pessoas. 5 Varr. Piezed. Sala de 
jantar com trez leitos. Triclinium ster- 
nere. Varu. Cio. Çollocar leitos n'uma 
sala de jantar, di'spol-os emroda da mesa 
-de comer. 

1 * Tricô, ãs, ãvl, ãtiím, ãre, v. 
inlrans. Kot. TIR. O m. q. Trica: § 
trans. Tiicare se. Hier. Querer tempo- 
risar. 

2 Tricô, oms, s. ap. m. LucrL. O 
que busca pretextos para não pagar, mau 
pagador, devedor de má fé. 

Tricõocúm, I, s. ap. n. Pus. Espécie 
degyrasuí (planta). 

Ti-icõllí, õruBij s. pr. m. plur. 
Vux. Tricollos, povo da Gallia Narbo- 
nense. 

Tricolor, orís,. aâj.m.f. Prisc. Que 
é de três cores, tricolor. ' 

. íírícõlum, J, s. ap. n. (ijíau7.ov). Sen. 
Feriodo de trez membros. 

Trieõnglfis, li, s. pr.m. Plin. Tri- 
congio, alcunha d'um grande hebedor do 
tempo de -Tibério. _ 

Tiícõr, ãxis, ãtfis sum, arl, k. 
■ãep, Glc. Buscar subterfúgios, trapacear, 
C aloantinar,: falcatruar, yelhaquear, íaren^ 
;/,' .gàr:(por-m^harias). : -í yv- V:: ;: r"'/y 

Trícõríl, íõi-fini, s. pr. m. plur. 
Uv. Min. Tríeorios, povo da Gallia Nar- 
foonenso. 

Ti-ícõrnigêr, era, erum, aãj. (de 
iri= ■ter, 'co?-nu e gerere). Axss. Que tem 
trez pontas, ou coraips/^^^:^^^^v;;-;^>v:^/ 

Trícõrms, 6, aãj. (de íri = ler e 
;' -corn-u). Pijn. vQue tem trez;;.cornos. ^ 

TrioSi-niií m , li, s. pr. n. Tab. Pedt. 
Sricornio, cid. da H.esia-superior.-vç 

Tricõrpõr, õrls, aã>'. (de tri e cor- 
pus). ViKG. : SrL. Que item trez corpos. 

Trlcõrypliõs, I.-i. pr. m. nau. Tri- 
corypho, serra da j Arábia ITeliz, cada 
uma de cujas summidades tinlia- tem 
templo. 

;Tric5stíís, S, s. pr. m. íFást. Cons. 
^icostb, sobreuome :d'úm ^cônsul. ^ 

"TrícBslís, a, :Qtn, aãj. (de : tm'cee 1~). 
; v 3LTJCIL.- IN8QR. : Marrálnelro, :tóatreiro, ; as- 
tóto, iflno.-espeíto, marthosò, sagaz. .■ 
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TrícSbitiSs, ã, íím,«*". Boeth. Que 
tem trez covados. 

Tricm-ítlra, il, s. ap.n.Tmsc. Grande 
cuidado. 

Tricuspís, ídís, -aãj. (de tri -ecuspis). 
Que tem trez pontas. Púsito tricúspide 
leio. Ov. Tousado o tridente. 

Trídãenã, õrílm, s. ap. n. plur. 
(,-pi.W/c/.). OPmn. Espccicde ostras «ntito 
grandes. 

1 TridBiis, êntiSj aãj. Vtrg. V. Pl. 
Que tem trez pontas. 

2 TridEns, Entis, s. ap. m. Pus. Ar- 
pão, arpeu, fisga (instrumento de pesca). 
§ Jcv. Forcado de -trez dentes (avma de 
que usavam os gladiadores chamados 
reliarii. % VIRG. ÍROP. Tridente (de Kep- 
tuno). 

Ti-iclêiitifer. (de Iridens 8 e ferre). 
Ov. e 

Trídêntígêr, Srã, ertím, aãj. (de 
Iridens S e-gerere). Ov. Que traz um -tri- 
dente, armado de ' tridente Xepith. de 
Keptuno). _ 

Tridi5ntinse Alpes, s.- pr. f. plur. 
PUx. -Alpes Tridentinos. Tridentinajuga, 
n. plur. Flor. A m. signif. 

TrldSntiiu, õruxn, s. pr. m. plur. 
Pus. Tridentinos, habitantes de Tri- 
dento. 

TrídSiitípotêns, entiís. Sn,. O «a. 
q. Tridenli/er. 

Trideiitíim, I, s. pr. m. Josr. Tri- 
dento, cid. da Ehecia, hoje Trento. 

TrldfiãniSs, ã, um, udj. (de tri- 
âuum). APrjL. Que dura trez dias. § Que 
vem de trez em trez dias. Triduana j'e- 
l/ris. Boeth. Febre terçan. $ Isid. Que 6 
no 'terceiro 'dia. 

Tiídúttrn, 1, s. ap. n. (de tri e ãies). 
Ter. 'Cíes. Cie. Espaço de trez dias. 

Triêrinis, e, -aãj. (do iriemtíum). 
Hier. De trez ânuos. Triennia, seil. sa- 
cra. Ov. Festas celebradas todos os trez 
annos. 

Triérmifim, li, i. ap. n. (de tri a 
antms). OEs. Cio. Espaço de trez annos. 

1 Triêns, êntis, aãj. Que é d'um 
terço. Trientes usura. PAuL. jct. LAMPIt. 
Juros de quatro por cento ao anno. 

2 Triêiis, êntis, ys. ap. m. VAnR. 
Hos. O terço da libra, quatro onças. § 
PLlN. Triente, moeda de Valor Cimi ter- 
ço do as. § TReb. Moeda de oiro do valor 
4'iim terço do solido. § .Cio. Colhm. A 
terça' parte d'u1n todo. § A terça parte 
d'uma herança. Essein trientecum... Cio. 
Sdi- -herdeiro da terça com... píeres ex 
triente... Suet. Herdeiro da terça. § VlTlt..: 
Terço do pé geométrico. § Frostik. Ter- 
ço da pollegada geométrica. § ColtjSi. O 
terço da geira. § Vitr. Terço do numero 
6 ,'■'<> 'numero dois. ^ ^PROe. MART. Copo 
que leva quatro èyáthos '(a terça parte 
do sextario). § 'Priens lerlius. Fest. Duas 
libras e um terço. :' 

■TríêfttSl, ãliSjS. ap. n. Pers. Co- 
po que leva o terço do sextario. : : 

Trii3iltãlis, e, aãj. -Plik. Vite. Que 
tem quatro poilegadasdè altura. 

Tríêirtãríus, S, fim, aãj. (de triens 
2). IiAMPB. Que é d'um terço. 1'rienlarium 
f cernis ou Trienlarieeusuruí. Gapitol. Ju- 
ros de ; trezrp'or;cento aoanno.' y 

Triêntius ager, s. ap. íií.Lrv. Ter- 
ras que o senado ; assignou^áos 'credores - 
do estado 'pelaíguerraíPunicaíièqviiyaleu- 1 
tes ao valor do-terçòab empréstimo. 

Tíiêrãrclifis, í, s. 'ap. m. '(-jtviçaf- 
X°í). crc > Tac. Conimandante i'um na- 
vio de trez ordens: de remos. ■-' ' 

1 Triêris, is, s.ap.f. (xfriípií). Isid- 
Iksor. Navio de trez ordens de remos. § 
Adj. /. Eert. Que tém trez ordens de 
remos. : v''/---':-.:- 

2 TríSfís, íSj i. pr.f.YLm. Cid. da 
'Pheniéia-' 

1 TíietiSríces, 'ã, 'uai, tói. (t?lf=íi- 

etv;ó;)-STAT.Qne & de trezem trez anhos. 

, WietéricaMcra. OV. — - Surgia. Vírg. e 
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simpleste Trieteriea, n. 2-lur. Ov. Festas 
cm honra de Baccho, orgias. 

2 Tx-íêtêrious, I, s. pr. m. Anthol. 
Trieterico, sobrenome de Baceho. 

Tríetêrís, idís, -s. ap. /. (-rotE-vioíí). 
Stat. -Espaço de trez annos. Ra2>tus Irie- 
teride nona. Mart. ' Levado na edade de 
vinte e septo annos. § Plur. Cie. Festas 
era honra de Baccho, orgias. § Sing. 
Stat. Jogos neineos. 

TrífãnOm, l, s. pr. n. Liv. Trifano, 
logar da Canrpania (Itália), entre Min- 
turnas e Sinuessa, hoje Li Vagnoli (?) 

Trífãriãm. Liv. e 

Trifãriê, Diom. aãv. Em trez partes. 
§ -Apue. De trez modos. 

TFrifãrius, ã, fim, aãj. Solin. Quj 
tem trez partes. § CASS. Triplo. 

(?) TrlfatidiCiS sibylleo, s.ap.f. 
plur. Aus. As trez sihyllas (propheticas).' 

-Trifaíix, afieis, aãj. (de tri e faax, 
ãesus). Virg. Que sae de trez gnelas, 
triplo (iatido). 

1 Trifãx, ãeis, aãj. (de tri e fades). 
Geos. Pbtl-. Que tem trez lados, trian- 
gular. 

2 Trífãs, ãcis, s. ap. n. Ekk. Viro- 
tfio de trez covados de comprido (par» 
catapulta). 

Trífêr, era, eriím, aâj. (de tri a 
ferre). Coe-um. Plin. Que dá frueícs, tre2 
vezes no anno. 

Ti-if 1'dus, ã, tírn, aãj. (de tri a fn~ 
ãere). Stat. Fendido em trez, que tem trez 
pontas, trilido. Trifiãa hasta. V. FL- O 
tridente (de íieptuno). — .jlamma. Ov. 
O raio. — Sicania. CLAtJD. A Sicania 
(Sicília) de forma triangular. — lingua 
sei.-penlis.SEK.tr. -A trifida lingua da ser- 
pente). 

Trlfllis, e, aãj. (de tri e fdum). 
Mart. Que tem trez fios,- trez cabellos. 

TrifSmtím, ii, s. ap. n. (de tri o 
finis). SIC. Fe. Logar em que entestam 
ou terminam trez propriedades. 

Triflssilis, e, aãj. Aus. Fendido 
em trez, que tem trez pontas. 

Trífõlírriís, ã, fim, aãj. plin. J»>*- 
Trifoíino, de Trifolio, monte da C-ampa- 
nia (Itália), afamado por seus vinhos. 

Trifõliimi, H, s. ap. n. Tlin. Trifo- 
lio, trevo (planta). 

Trifõrmis, e, aãj. (de tri a fornia). 
Sen. tr. APUL. Que tem trez formas, 
trez corpos, trez figuras. Trifõrmis dim. 
HOR. A tríplice deusa, isto c Diana na 
terra, Lua no ecu, Hecáte nos internos. 
— 7nu.ndus.Ov. Os trez. impérios do 
mundo, i. é, o ar, o mar, os infernos. 

Trif Er, firis, s. ap. m. Plaut. La- 
drão refinado, consuininado, grande la- 
drão. _ ^ 

trífúrcifer, eri, s. áp. m. Platjt. 
Eennàdo velhaco, grande tratante, mere- 
cedor de grande castigo. 

Trifurcmm, II, s. ap. n. (de tri a 
furca). Apul. Tríplice ponte. 

Trlfurcfis, ã, fim, aãj. (de tri e 
furca). CoLum. Que tem trez pontas. 
'" Trígã, eo, s. ap.f. (conlrac. de triju- 
ga). Ism. "Ulp. Tiro de trez cavallos a 
par; carro tirado por trez cavallos. § 
ARN. Companhia de trez pessoas ; reu- 
nião de trez coisas. 

(?) Trigáâcml. ELOB. O m. q. Brigm- 

ciiti. ' v 

Trlgãmíã, sê, s. 'ap. f. (tfiY«K- ií O- 

Hier. Estado de homem que contrahiu 

trez casamentos. 

Trigãmus, I, s. ap. m. (-çí-r"-!'- ?). 
Hier. O que tem óii te%'e trez mulheres. 
Trlgãrífim, "ii, i. ap. n. (de triga). 
Pein. Logar em que eram exercitados os 
cavallos de tiro. § Fig. Capel. Reunião 
de trez coisas. 

Trigãrlus, B, s. ap. m. (de triga). 
Plin. Conduotor d' um tiro de trez ear, 
vallos. ': 

Trigeminã porta, s. pr. f. lav. 
Nome 'dVtmvaas portas de iEoma. ; ;.: = :: 
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Trígêmíno, as, aví, atum, ãre, 
Ç). trans. Fhonto. Triplicar. 

TrígSmínús. Gell. O m. q. Terge- 
minus. 

Trígênimis, ê, adj. (de tri e gem- 
ina). Colum. Fun. Que tem trez olhos 
oq pimpolhos. 

Trígerãnfís, â, um, adj. Inscr. 
Acompanhado de trez grous (epith. cio 
touro adorado como deus pelos Gau- 
lezes). 

Trígêsíês, adj. Vitr. Trinta vezes. 

Trlgesimus, Ycd. Tricesimus. 

* Trlgíês, adv. Capel. Trinta vezes. 

Trlgiivtâj adj. num. indccl. (~çi- 
íkovtk). Cic, Viro. Trinta. 

Trigisãníím,i, s. pr. n. Tab. Peut. 
Trlgisano, cid. da Korica,hoje Trismaur. 

Trlglítis, is, s. ap. /". (to^aTti;). 
Flin. Certa pedra preciosa. 

Trlgiypliusj'1, s. ap. m. (tçíy^uso;). 
Vitr. Triglypho (ter. archit.), ornamen- 
to na ordem dórica. 
. Trigodes 1 Vod. Trygodes. 

Trigõn, õuis, *. ap. m. ■ (-çi-f^v). 
MAJtT. Fella com que jogavam- trez pes- 
soas collocadas em espaço triangular. 

Trigõnãlis, e, adj. ísid. Triangular. 
frigonalis pila. /. IUaiít. O m. q. 2'rigon.' 

T/rígõnãriã pila, s. ap. /. Isid. m. 

q. Trigon. ■ 

Trigõnlcús, a, uxn, adj. (r-ov^ynv.b-) 
2'IKM. Triangular. 

Trigõniúm, u 9 s. ap. n, Inxoo. O 
ta, q. Trigomtm. § Apul. Nome de duas 
plantas desconhecidas. 

Trlgõniím, I, s. ap. ?z. (-çív^vov). 
YAHit. Aus. Triangulo. 

1 Trigcnús, a, imij aò>\ (TçíyovoO. 
SlAN. Triangular. 

2 Trígõnusjl, s. ap. m. Platjt. Es- 
pécie de atum (peixe). 

* TríhêmitÕiiion, íí, s. ap. n. (-ji- 
íjju-íó-uov),. Hvg. Um tom e meio, trez 
sneío-tons. 

Trihõrium, íi, s. ap. «. (de í/*i c 
.ítf'W).:AUí?, Espaço de 'trez horas. 
! Tríjiígís, e, arf;. (de rH e jugum). 
Aus. Tirado por trez cavallos. 

Trijugús, a, uni, adj. (de tri e i«- 
píim). APUL. Triplo. 

Tri! ater ús, íí, iím, «tf/, (de tri e 
tatus). 1'hostíN'. Que tem trez lados. 

Trílirjrís, e, «<//. (de íri e librei). 
'f.IOR. Que tem trez libras de peso. 
, Trillngius, êj adj. (úe tri c língua). 
Hoii. Que. ' tem trez línguas. § YAnií. 
ArtrL. Que faila trez línguas. 

Trilix, leis, adj. (de tri e licium). 
■ IUaut. A rui.. Tecido com trez tios. § 
Viro. Que tem tecido triplicado. 

Trilungts. i. s. «p. m. T. jIauh. 
i*(í composto de trez syllabas longas, 
znolosso (sCrmõnês). 

Trílõrís, e, adj. (de tri e leriun). 
Vop. Que tem írez correias. 

Trlnicõ, ãriím, 5. ap./. plur. Pux. 
Ved. Trimum. 

(» TrimammTÕn= Anton. Itineií. 
ou Trimamiím, ÍI , s. pr. n. Tau. 
Pf.ut. (Jid. da. Ãlesia inferior, na margem 
do D.inubio. 

Trnnãiiiis, íí, um, adj. Prisc. Que 
tem trez mãos. 

TrlmãíúSj tis, s. ap. m. Coi.um. 
PUN. Euade de tres rumos. 

Triuicmbris, ê, adj. (de tri e mem- 
brum). ilYG. Que tem trez membros ou 
corpos. 

Trimunsís, tí, adj. Que vem em trez 
mezes, treniez. Trimcnse trUicum. Isid. 
Trigo tremez. 

* Trimunstruus 3 a , um ? adj. 
Gloí. GU. lat. O m. q. Trimestris. 

Tri'ni5stris, G, «í//. (de í?-í e vun- 
5í5).Sui:t. AUíí. De trez mezes, que tem 
trez mezes. Trivicstres aves. PUS. Aves 
que passam trez mezes ii'urn paiz. Tri- 
mestre, iriticuiit, Pi.i2í. Trigo tremez. Tri- 
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mestria, n. plur. Colum. Plin. Sementes 
que dílo frueto em trez mezes. 

Trimetraiúxu, í, s. ap. n, Petb. Liga 
de trez metaes. 

Tríiaêter ou TrSmêírus, ã, ura 9 
adj. (de /;-í e metnim). Quint. Que tem 
trez metros ou seis pés (um verso). § 
Diom. Que tem trez pés métricos. § Subst. 
m. IÍOR. Trimetro ou verso jamhico tri- 
metro. 

Trímêtrià, ã3, 5. ap. f. Aus. Isid. 
Poesia composta em versos amfaicos. 

Trimetus, i, s. pr. /. Tac. Uma das 
ilhas de IJiomedes. 

Trimõdia, ^, s. ap. /. Varr. e 

Tríuiõdiúm, ii, ap. ti.Vlavt. Plin. 
(de (ri e modius). Vasilha que leva trez 
modios. 

Trimodiís, a, ííni, adj, Isid. Que 6 
de trez modos, triplo. 

Trimõntium, i'1. í- pr. n. (de tri e 
mons). Plin. Kome dado a Philipopolc 
(cid. da Thracia). 

Trímúlús, á, uni, adj. dim. de Tri- 
-WlHÍ. Suet. 

Trimíiruj I, s. ap.n. Varr. Ednde 
de trez ânuos. . 

Trimús, ã, um, adj. pi^tjt. Varr. 
Que tem trez annos de edade (com res- 
peito aos animaes e ás coisas). ' Trima 
alas. Pall. — calx. Plin. Edade de trez 
annos ; cal de trez annos. 

Trínãcría, èe, s. pr. f. (Tptvayçía), 
Virg. Jcst. Triuacria = Sicília (nome 
que lhe provem de seus trez promontó- 
rios). § Plin. — nome dado á ilha- de 
líhodes. 

Trinácrís, ídís, adj. f. (Tpivetiíçíç). 
Ov. Trinaeride, da Trinaeria. § Suhst.f. 
Ov. A Sicília. 

Tmiãcriiís, â, fira, adj. (Tçivá- 
'/oloç).Viiig. Trinacrio, da Trinaeria = 
Sicília. Trinaeria rupes. Cat. O monte 
Etna. 

Trmãi-iusj a., úm, adj. Isid. O.m.q. 
Ta-uai-ius. 

Trinopõs, õtis, s. ap. m. CAJ. Quinto 
descendente ou Is' opto em quinto grau. 
Tvineptis, ís, s. ap./. CAJ. Kepta 
cm quinto grau. 

Triníj ée, ã, adj. num. dislrib. plur. 
(de três). CsES. Sui-.t. Que são de trez em 
trez. § C;es. Cic. Que síio em numero de 
trez. Trina castra. Liv. Trez acampa- 
mentos. § OíES. Ov. Triplos. §Sing.I\U\T. 
Stat. Triplo. Triv.us Deus. Foivr. Deus 
trino, em trez pessoas. 

Tríiiío, cnís, s. ap. m. Isid. O terno 
no jogo dos dados. 

Trinítãs, ãtis, s. ap. f. (de trini). 
Ti-:i:t. Keunião dfe trez. § Tert. A San- 
tíssima Trindade. 

Trniiúm flumen, s. pr. n. Plin. 
Ilio dos Trentanos (Itália), que desagua 
no mar Adriático, hoje Trigno. 

Trinobãutês, tíxa ou iúnij s. pr. 
7ii. plur. . Cíes. Triuobautes, povo habi- 
tante a leste da Iíritannia. 

Trínõctiãlis, e, adj. (de tri e nox). 
^Iart. De trez noites. 

Trinõctíum, ÍÍ, s. ap. n. (de tri e 

jícu). tiKLL. Aus. Espaço de trez noites. 

Trínõdís, e , adj. (de tri e nodus). 

Ov. Que tem trez nós. § Fig. Aus. Que 

tem trez sy linhas. 

* TrmÕmlnis, e, adj. e 

* Trmõmiús, ã, um, adj, (de tri e 
nomen). Hieu. Que tem três nomes. 

Trinõrchlíim castrum, s. pr. n. 
Giiko. Cid. da Galíia Lugdunense, hoje 
Toiírnus. 

Trlnso. Ved. Trisso. 

Trmummus ou Trínumiís, i, ■ s. 
pr. vi. PLaut. Titulo d'uma comedia de 
Planto. 

TrÍLiundínum, i. s. ap.n.(ãQ tri e 
nuudiíia:). Cic. Liv. Espado de vinte e 
septe dias (durante os quacs havia em 
Roma trez feiras). 

.TrXníindmús dies,.-?. ap t ?jí.Kacr. 
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Dia comprebendido no intervalo 
vinte e septo dias. 
Trlnus 1 ã, úm. Ved. Trini. 
Tri8, onls, s. pr. m. T A 'c. Triao 
nome de homem. D 

Triõbõlum, i, s. ap. n. (to^SoIov) 
Platjt. Triobolo, moeda do valor de trez 
oljolos. § Fig. Trioboli homo. Plaut 
Homem de pouco valor. 5 Cato. Peso aã 
meia dvacbma. 
Triobrls, is, s. pr. m. ou 
TriobrQm, í, pr. n. Sid. Triobro, 
rio da Galiia Aquitaniea, boje Truyere. 

Triõcãia, £B, í. pr. /. Sil. Triocalà. 
cid. da Sicília. 

TriõcãUnl, õrííin, s. pi: m. plur. 
PLIN". Triocalinos, habitantes, de Trio- 
caia. 

Tríõcaliníís, ã 3 Í3in, adj. de Trio- 
cala. In Triocalino, scil. ayro. Cic. No 
território dodistricto de Triocala. 

Tríodélus, ã, ura, adj. Insoe. Trio- 
deio, de Diana. 

Triõnês, ilm, s. ap. m. plur. Vatír.. 
Bois de lavrar. § Cio. Ov. As duas Ursas 
(constellações). Qemini ti-iones.WuiG. Am. 
siguif. Septem triones. Cic. A Ursa maior. 
Ved. Spptentrio. § Si7ig. Ov. 

Ti-iõn^mús, a, um, arf;'.(Te-.^vuii.oç) a 
Pnisc. Que tem trez nomes. 

Triopãs ou Triõpês, râ, s.pr.m. 
(Tçío-a;). Ilríi. Triopas, rei da Thessa- 
Ua, pae de Erísicbtbão. 

Tríopeis, ídís, s.pr.f. patron. (Toio- 
-r;<-). Ov. Triopcide (filha de Erisicli- 
Lhâo, nepta de Triop:is) = Mctra. 

Tr-íõpêxus, íí, s. pr. m. patron. Ov, 
'i'riopeio (filho de Triopas) = Erisicií- 
thao. 

Ti'i'õplitliãlmit5j I, s. ap. m. (toiós* 
Oa'.;j.o;). Plix. Certa pedra preciosa. 

Triopiã, es, s. pr. f. Pux. Antigo 
nome de ilha de Gesido. 

Trlõrcliês, íê, s. ap. m. (tjiójxiO. 
Pi.in. Esmerilhão (ave de rapina). 

TriõroMs, 1's, s. ap. /. (Tj.Sjyiç)-. 
Plin'. Espécie de .centáurea (planta). 

TrípãHs, ê, adj. (de tri e palusy* 
Varií. Sustentado por trez estacas. 

Tripãrofis , ã, uni, adj. Platjij 
Bíui parco, mesquinho, avaro. 

Trípãrtitõ ou Trípõrtítõ , adv a 
Liv. Em trez logares. § Cic. Em três 
partes. Liberi gmlcm tripartito rexere. 
Tac. Os filhos (de Herodc-s) dividiram ov 
reino em trez partes (uma para cada 
um). 

Tripãrtittís ou Trípertitus , ã 9 
úm, adj. Cic. Dividido em trez. 

Trlpãtinflm, I, 5. ap. u. (do tri e 
patina). PLIN." Iteíeiçilo constante de trez 
pratos. 

Trípectõrfis, ã, uid, adj. (de tri o 
peclus). Lucil. Que tem trez peitos. 
Tr-Ipêdíllís, 6, adi. Vaur. Liv. e 
TrlpãdãiiSuis, ã, .fim, adj. Cato» 
Plin'. Que 6 da dimensão de trez peV 

* Tripêrditús, ã, um, adj. Nov. 
Inteiramente perdido, perdido de todo. 
' Trlpêrtlttís. Ved. Tripartilus. 

Tripés, odís, adj. Liv. Que temtrea 
pds. § ilon. Maht. Que se firma em trez 
pés. 

TrípêtíS, êh, s. ap./. S. Sev. Assento 
de trez pés, tripeça ou trepeça. 

TlípllãUOs, 1, i. ap. m. (tjI 7 «"aa<.;). 
Priap. Qui magnum phallum habet (epith., 
de Priapo). 5 Nos. Titulo d'uma das sa- 
tyras menipeas de Vnrrão. 

TripliõniuB ou Tryplicníiis, E,s. 
pr. m. LAMPR. Tripbonio, jurisconsulto 
contemporâneo de Alexandre Severo. _ 
TrlpUylIã, oa, s. pr. f. (Tf.ouWo)» 
Liv. Triphylía, região da Elida. § Liv. 
parte do Epiro. m ,,v" 

Trípliylls, Idls, s.pr.f. (Tji?uWO. 
pnisc. O m. q. Tripl"jHa (na Elida). 

Ti-Iplctus, ã, um, adj. Prdd. Es- 
crito em trez línguas. 
Triplãrís, S, adj. Da terça parte. 
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Triplaris numerus. Macr. líumcro que é 
o terço de outro. § Inscr. Que recebe ração 
triplicada. 

TríplãsíúSjãj um, adj. (-z o i-lô.v to;). 
Capel. Que é o terço (d'um numero). 

Triplêx, Seis, adj. (de tri e plico). 
Yirg. Triplo. Triples cuspis. Ov. O tri- 
dente de Neptuno. — mundvs. Ov.O ceu, 
a terra e o mar. — Diana. Ov. A tríplice 
Díaua. Ved. Triformis. § Subst. n. O tri- 
plo. Triplex olei. Scrib. Trez vezes tanto 
azeite. § Plur. Pnop, Trez. Tríplices dece. 
Ov. As trez Parcas. § Fig. Sall. Grande. 

* Tríplicãbilís, è, adj. (de triplica- 
re)„ Sid. Que se ptíde triplicar. 

Triplicaríeis, li, s. ap. m. Inscr. 
O que recebe triplicada ração. 

TriplIcãtiOj õnlSj s. ap./. (de tripli- 
care). Macr. Acção de triplicar. § Caj. 
Treplica ((cr. juriã.) 

Triplicãtus, a, ura, part. p. de Tri- 
plico. Plin. Triplicado. 

Tríplices, íim, ■$. ap, m. plur, scil. 
coãicilli. Cie. Mart. Canhenho, livrinho 
de lembranças de trez folhas (em taboi- 
nhas enceradas). 

Tripllcis, gen. de Triplex. 

Tripllcítêr, aãv. Ad Iíeií. Be trez 
modos. 

Triplico, ãs, ãvi, ãtúm, ãre, v. 
traiu. Macr. Geíí. Tripiicar ? multipli- 
car, por trez. 

Tríplínthiús, ã, úin, adj. (^i-Ií-j- 
Oioç). Vitií. Que tem trez fiadas de tijolos 
na espessura. 

Trrplús, ã, úm, adj. Cie. Triplo. § 
Triplum, n. Capel, O triplo. ■ Triplo plus. 
Plaut. Três vezes mais. 

* TrlpBdatlÔj õnis, s. ap. /. Ikscr. 
Espécie de dança religiosa. 

Trípodls, gen. de Tripus. 
Tripõcilús, ã, um, adj. Diom. O m. 
q. liacchius. 

* Trlpõdo, ãs, etc.v. inlrans.Txscn. 
O m. q. Tripudio. 

Trípõlis, is ou eos, s. pr./. (Tçí-o- 
ài;). Avien. Tripole, cid. de Africa, boje 
Tripoli. §Liv. — cid. da Thessalia (por 
sobrenome Scea ou Seaia). § Plin. — cid'. 
da Fh enleia ; — da Lydia, hoje Osti*a- 
von ou Tribus (?) § Liv. — cid. da La- 
conia. 

Trípôlitãuí, õríím, s. pr. pi. plur. 
AiiM. Plin. Tripoiitanos, habitantes de 
Tripole (em Africa, na Dy dia). 

TrípolitãBÍís, a, íâra, adj. John. 
Tripolitano, de Tripole (em Africa). Tri- 
politana -provinda. Eutr. Província Tri- 
politana (em Africa). § Plin. — de Tri- 
pole (na Tbessalia). 

* Tripoli tietts, ã, úm, adj. Plin. 
Tripoli ti co, de Tripole (naPhenicía). 

Tr2pÕliúm, íí, s. ap.n. (-rçt-óXiov). 
Plin. Certa pianta. 

Tripõndíus, íi 3 s. ap. m. (de iri e 
pondo'). Prisc. Moeda ou somma de trez 
■': asses. .-' 

1 Trlpõntiurri, u,'s. ap. n. (de tri 
ã pons). 2s r OT. Tm. Logar em que há trez 
pontes. 

2 TripÕntium,' íl ? s. pr. n. Inscr. 
tV; Trez Pontes, logar próximo ao Fórum 
Appii, d beira da Via Appia. § Anton. 
Evinkií. — cid. da Pritannia. 

Tripõrtêntúni, I, s. ap. n. Pacuv. 
tírande prodígio. 

Trlpsacáj ís, ..*, ap. /. Tn. Pmsc. 
i'eiL;i licrva. 

Triptulõm2cús 5 a, íim, adj. Fulg. 
Triptolemico, de Triptolemo. § líelativo 
á lavoura. Tnplolcmicus deus. Fui.G. A re- 
lha do arado. 

Trlptõlõmíís, i, s.pr. m. (Toi-tóU- 
v-qO* Cic. Ov. Triptolemo, filho de Ccleno 
e de Metanira, inventor da Agricultura. 
Triptolemo /ruges dure. (Ancs.) Ov, Dar 
fruetos a Triptolemo, i. é, fazer uma 
eoisa inútil ou desnecessária. 

TríptõtíX íiomina, s. np n. plur. 


(tjí-ktwtcO. Prisc, Komcs- que teem três 
casos. 

Trlpíõíum e Tinptõtori, 5, s. ap. n. 
sing. do preced. Pomp. gr. 

TrípudíS, ãs, ãvi, ãtum ? are, v. 
inlrans. (de tripudiínn). Fort. Dançar 
(uma dança religiosa). § Sen. Petr. Dan- 
çar, bailar. § Fig. Cie. Sid. Estar cheio 
de alegria. 

Trípúdriím, íí, s. ap.n. (contr. de 
terripudium ?). Liv. Dansa religiosa. § 
Cat. Liv. Dança (em geral). § Cie. Liv, 
Agouro tirado dos grãos que os frangos 
sagrados deixam cair ao comer. § HlElt. 
Transporte de alegria. 

Tripus, õdls, s. ap. m. (-^ít.ou^). 
VirtG. Assento ou mesa de trez pés (que 
davam em premio nos jogos). § Cie. Luc. 
Tri peça em que a sibylla de Delphos dava 
os oráculos. Qui tripodas sentis. Yirg. 
Tu que tentes a inspiração do oráculo 
(de Apollo), tu a quem Apollo revela 
o futuro. § Sen. tr. V. Fl. Oráculo. § Adj. 
m. f. n. Tripoda candelabra. Isid. Can- 
delabros de trez pe's. 

TriputíênsêSj em vez de Triponticn- 
ses (BrU tones — ), s. pr. m. plur. Brettões 
Triponcienses, os de Trez Pontes (na Brí- 
tania). Ved. Tripontium 2. 

Triquêtrã, zxt, .*. pr./. Hor. -Plin. 
Triquetra = Sicília. 

Tríquetrum, í, s. ap. n. Plin. Trian- 
gulo. 

Triquetrus , ã, uni, adj. Lucn. 
Ca-s. Que tem trez angulas, triangular. 
§ Da Sicília. Triquetra 1 ora?. SiL. A Si- 
cília. 

1 Trirêmís, e, adj. (de tri e remus). 
C^iS. Nep. Que tem trez ordens de re- 
mos. 

2 Trírêmís, is, s.ap.f. Cms. Cic. 
Kavio de trez ordens de remos. 

Trirõdíum, Si, s. ap. n. (de tri e 
radius). Prisc. Boda de trez raios. 
Tris. VlRG- ap. Gell. O m. q. Trcs. 

* Trisccclisenêx, is,s.ap.m. (de tri 
sccculum e senex). D^ev. Velho que tem 
trez edades de homem. 

Trisãlpmum, í, s.'.pr. n. scil. ' pra>- 
dium. Sid. Trisalpino, nome d'uma granja 
na Itália. 

Triscêlúin, l, $, ap. n. (xoitr/.ú.-fa'). 
Hyg. Isid. Figura de trez lados, trian- 
gulo. 

Trlsclicênús, a, "um, adj. (xçicr/oi- 
vo;), Plin. Que tem trez schenas ou cento 
e oitenta estádios. 

(?) Tríscurriá, íõríím, s. ap. n. 
plur. (de tri escurra). Juv. Bobices, cho- 
carríces, graçolas. 

* Trisêmíís, a, únij adj. (TpioTj^oç). 
Capel. Triplo, : 

* Trisêxtium, XI, s.ap.n. K*ot..Tir. 
Medida de seis sextarios. 

TrísmegistííSj X, s. pr.-7n. {T^i'-í-{ta- 
toç, trez vezes grande, muito grande). 
Lact. Trismegisto, sobrenome de; Mer- 
cúrio; ■■■_ ■ 

Trispastos, i ? í, «p. /. (TçíffTiafftoç), 
Vitr, Blachina de trez roldanas. 

Trispitliãmi, õrúm, 5. pr. m. plur. 
(Tftc-iOajJiot, que teem a altura de trez 
I)almos). Plin. Trispithamos, povo habi- 
tante d'ale'm da índia. 

Trispitliarnus, á, iíniy adj. (i^tc^í- 
Gc/.[ao;). Pun. Que tem dois palmos de 
altura. 

(?) Tríssô, ãs, ãvi, atum, are, v. 
intrcuis. Píiiloii. Chilrear (a andorinha). 

Trlstãtíc, ãriíirí, s. ap. m. plur. 
(Tft3-:áTai). Iludi. Os trez primeiros digna- 
tarios depois do rei. 

Trlstõ, adv. Pk.op. Tristemente. §Cic. 
Diiiicultosainenlc. § Tristius , comp. 
Mais duramente, mais penosamente. 

Trlstcgíís, a, tím, adj. (?çígzl-{q~). 
IIieií. Que tem trez andares. 2ri$(ega } n. 
2>lur. Hier. Trez anelares. 

(?) Trísti, si/nc. por Trivisli. Cat. 

TrTiitTcúliís. íí, ííin, adj. dimin.úe 


Tiistis. Cie. Um tanto triste, soinb?Io B 
merencório. 

TrístifícÕ, ãs, ãvi, atum, ãro, c. 
trans. (de ti-islis e/acio). EUGEN. Entríe- 
tecer, contristar, causar tristeza a. 

Tristíf icíís, ã, um, adj. (de t?'istis e 
/acere). Cie. Que entristece, que contrista. 
§ Prud. Que persegue, perseguidor. 5 
Macr. Que faz torcer o nariz, ou fazer 
carrancas. 

(?) Tristimõniã, sè, s. ap./. Hirt. .-; 

Tristimoniúm, n, ap.n. (de irtith)* 
Petií. Tristesa. 

Tristis, e, adj. I o Triste, que tem as- 
pecto triste, tristonho ; que tem nspccio 
de mau humor ; feio, hediondo ; 2 o Ti isto, 
afliictivo, malaventurado, infeliz, ct2- 
graçado ; funesto, que ú de mau ngim- 
ro ; horrendo, espantoso, medonho, am^-a- 
çador; 3 o Enfadado, agastado, irado; 
cruel (com respeito ás pessoas e ás coi- 
sas) ; carrancudo, carregado, trombudo> " 
melancólico, impertinente, rabugento í 
grave, severo,' austero ; 4 o Amargoso (ao 
paladar); desagradável (o hálito). J 
I o Sequani tristes, demisso capite... C-es. 
Os Sequanos tristes e cabisbaixos... F?- 
ãesne illiim tristem, demissum? Cie. Vês 
esse homem triste , abatido ? Odtrv.ni 
Miarem tristes. Hor. As pessoas cie ca- 
racter triste não gostam da hilaridade. 
Sic tristes ájfatus amicos. Hor. Fatiando 
assim aos amigos pezarosos. Accipic ti;;- 
lis... Ter. Tomo de má vontade... Imitul 
tristis. Ter. Convida (para jantar) de má 
vontade. Tristes ursce. Stat. Ursos hor- 
rendos. Arbor tristis adspectu est. Plin. 
Esta arvore é de aspecto triste. § 2 o Tris- 
tibtts temporibus. Cie. ..Na adversidade, 
Tristia, 71. plur. Ov. A adversidade. Ti -is- 
tissimam exegimus noetc-m. Vi-mi. Tassa- 
mos uma noite horrível. Tristis Ahwan- 
d?-i evenlus. Liv. O fim triste de Alexan- 
dre. Tristes Uyaães. Hon. Tristis Oricj:. 
Hor. As chuvosas Hyadas ; o tempes- 
tuoso Oriao. Tristia bella. Hor. Os fu- 
nestos combates. — Tártara. Yiikj. O 
negro Tártaro. Tristiora remedia adhibere. 
Liv. Empregar remédios mais.doloroso3. 
Triste medicamen. Ov.. Veneno. Triste lú- 
pus stabulis. Virg. O lobo: (é) funesto aos 
curraes. Tristes lacernce. Marx. Ma-.itos 
de luto. Tristíssima svnt exta. Cio. Ae 
entriiiihas sao de muito mau agouro, 
Tristia somnia. Ov. Sonho horrível. —^ 
jussa. SiL. — dieta. Vlrg. Tac. Ordens 
terríveis; palavras ameaçadoras. § 3 o 3S 
qnando/uerit tristior tibi.Tin. Se elle al- 
guma ves se agastar còmtigo. \Mihi erit 
tristior. Pacuv. Enco!erisar-se-há contra 
mim. Tristis £riiinys.TiB, Tristes sorores. 
Tm. A cruel Erinnys ; as Parcas cruéis. 
Tristis jiavita. Ylug. O carrancudo bar- 
queiro, i. 6, Caronte. Qul (risti supe/cilio 
adessenl utilitatibus... Plin. J. Os que com 
ar carrancudo, defendiam os interesses. ., 
In Sapi07ic vila tristior. Cio. O vi\ cr de 
Scipiao (era) mais grave. Judex liislis et. 
integer. Cie. Juiz /severo '-.Çr , recto. Tristis 
vetei-um Sabinorum disciplina. Xiv. A aus- 
tera disciplina dos velhos Sabinos. Non 
per/erl in judiciis trislem' anliquitalan. 
Tac. Eitc (o publico) não soíTre nos advo- 
gados a antiga sequídão. §-1° Triste lupi- 
num. VilíG. O amargoso tremoço. Tristis 
sapor. Ov. Sabor amargo. — anhelitus. 
Ov. Mau hálito. §TrIstiur, comp. — issl- 
mús, sup. Cie. 

* Trlstitãs, ãtis, í. ap./. (de tristis), 
Pacuv. O m.q.^oseg. 

TrJstitiã, se, s. ap./. (de tristis). CiC. 
Sall. Tristeza; ar, aspecto triste. Tristi- 
tiam finire. Hoit. — ponere. Ov. Pôr termo 
á tristesa, dissipar os cuidados. T/is(itia 
torpens. Pun. A tristesa e entorpecimento 
(das abelhas doentes). T/isima, ^íitr. 
Tac. Objectos de magoa. Sol cceli li-isti~ 
(iam disculit. Pun. O sol dissipa a tristesa 
do ceu. § Cie. Gravidade (d'uma coisa). 
§ Prop. uv. ira, cólera enfado, agasta- 
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mento. § Cio. Plin. Qbint. Excessiva 
gravidade, severidade, austeridade dle 
caracter, de maneiras). Sine trislitiâ virlus. 
Síl. Virtude sem austeridade, afíãvel, 
amável. 

* Tristitíãs, gen. arch. ôo preeed. 

Í.NN. 

* Trlstíties, oi, s. ap. /. Apoi,. e 
'íristiliiclo, inís, ap. /.Apul. (de 

iristis). O m. q. 'Prislilia. 

Tí-íbíOi-, ilvis, ãíiís sífai, arí, v. 
..:V/>. (de :i isiis). Sen. I1if.ii. Entristecer- 
..:■', contristar-se , allligir-se, amargu- 

":. • -õiilcus, :i, tím, ailj. varu. Sen. 
rr. Que tem trez pontas. Telum trisulcum. 
í,v.'o raio. § Plin. 'Arui.. Fendido em 
t.**:/. , rachado ou dividido em trez. 
'/■■isulea- liwjiitt. Viro. A tríplice lín- 
gua (da serpente). Trisulcus sermo. 
rr-:! ! n. Linguagem (ia serpente tentadora, 
s ;:v,:\L'n. Que tem trez promontórios. § 
'V.M.í;. Que !em trez. meias portas (uma 
V-ortaL § Pau.. Que tem trez ramificações 
(um n:iuo ou pernada). 

■ri-Isyniihiis, ii, um, adj. (Touryn*- 
Si.-). Pui.-c. Que e de tvez syllabas, tri- 
syllabo. Tri.ndlauum, n. VAKlt. Palavra 
íi.' tri7. S)ilabas. 

'Árit, expressão onomatopica para imi- 
tar o chiar dos ratos. NvEV. 

Tritíãíi. Ved. Trilai. 

Tritãimíis, 1, s.pr. m. Cie. Plis. 
Tritanuo. centurião, famoso por sua 
íovça. 

TritãvEÍ, ca, s.ap.f. Paul. jct. Avo" 
cm sexto grau. 

TrítS-viís, i, f. ap. m. (de tH eavus). 
5M.AUT. Paul. jct. Avô em sexto grau. § 
T-itavi nostri. Vaki';. fossos avós, nossos 
■vitepassados. 

1 Tl-ítG, 6s, s. ap. /. (-fivri). VITB. 
T;rceira corda d'um instrumento musico. 
fj Vrn:. Terceira, na escala da musica. 

2 Tritõ, os, s. pr. J. (T?i"1>- HYG. 
Trita, uma das eincocnta :filhas de 
Danam 

TritOÍÍ, S, s. pr./. (Tshttit). Plin. 
Triiea, cid. de entre a Phacida e a Lo- 
crida. 5 Ved. Tritia. 

Tritõiliorta, (O, 5. ap. f. (\oi-(iuo- 
cia). cai-el. Terceira (na escala da mu- 
sica). 

TritlKÍlcs, is, s. ap. ÍI. (-jiOalíí). : 
PDS. Sempre noiva, ou pinhões de rato:: 
(planta). 

Trithultco, ãriím, s. m. plur. Ism. 
Trkheitas, hereges que admíttiam trez: 
deuses. 

Tritia, cc, s- pr./. Cie. Cidade da 
Achaia. 

Tritííinum genus, s. ap. n. Plín. 
Espceic de repolho (planta). 

1 Trlticãi-íus, ã, tim, aáj. Inscr. 
O m. q. Triticeus. 

•1 Trítícãríus, íi, s. ap. m. Inscr. 
Padeiro. 

* Triticõíus. Plaet. c 

Trltlciius, ã, tini, adj. (de trilicum). 
Cato. Virg. i>c trigo. 

Trltíciãriã conditio, -s. ap./. Uia'. 
Espccic de acção pessoal (ter. jurid.). 

Tritieliiiís, ií, um, adj. (do trili- 
cum). Pi. in. i)e trigo. 

Triticius. Ved. Triticeus. 

Triuciim, i, s. ap. n. (de ííííms ?). 
Plaut. Vauk. C.i-:s. Trigo (antes de re- 
duzido a pão). 

Tritiênses, liím, s. 2": m. pl«>: 
PL1N. Habitantes de Tritia. 

'.TritiSnsís, is, adj. m. I.xscr. Nascido 
em Tritia. 

TritiTis, C, ítífj. (de tera-c). Glos. 
Isi». Que se pôde moer ou pisar. 

Tritiuui, li-, í. pr. n. 1'IilN. Tricio, 
cid. da Uespanha Tarraconense. 

Trltõn, õnis, s. pr. m. (.l\i-.-,-.). Cie. 
VIRG. Tritão, deus marinho, filho de 
Neptuno. § Fig. Cie. Um Tritão, i. e', um 
homem -que cria peixes. § Pijn. Certo 


peixe do mar. § PlJN. Stat. Nome d'um 
rio e lago, na Africa Tripoiitaua, perío- 
dos quaes nasceu Minerva, hoje o lago é 
chamado Chihkah-el-Loudiah. § Plin. 
Komo-dado ao Nilo. § Seiiv. Nome d'um 
rio e lago da Beócia. § Vrs. Nome d'um 
lago da Thracia. 

Tl-ItõHia, sê, s. P>: /. (Tei-rawta). 
Virg. Tritonia, sobrenome e nome de 
Minerva. 

Ti-1'cõBiacas, a, fim, adj. Ov. Tri- 
toniaco, de Minerva. § Triloniaca palns. ■ 
Ov. Alagoa Tritoniaca, na Thracia. § Ov. 
Kclativo aos Tritões. 

Tritõnicê, ês, í. pr.f. MEL. Cid. ma- 
rítima da Mesia-iuferior. 

1 Trltõliis, Jdis, s. pr. /. (Toi-suvi;). • 
Sil. Tritonide -alagoa do Tritão. § VIRG. . 
= -Minerva. § Hvc. — nome d'u-ma 
nympha. § Adi. /. LUCR. — do rio Tri- 
tão (em Africa). § Ov. — de Minerva. 

2 Trltõnls, idls, s. ap. /. (-o.tuiví;): 
Stat. A oliveira (consagrada a Palias). 

Trítõnltts, ã, um, aáj. Tritonio, do 
rio e lago Tritão. Tritonia virgo. VIRG. O: 
m. q. Tritonia. 

TrltõnBii, I, s. pr. n. e 

Trltõnõs, I, pr. '/. (T-çiiwvos)- I< IV - 
Tritono, cid. da Dorida (Grécia). 

Tritõpãtrefis, ei ou Sãs, s. pr. m. 
Cio. Tritopatreu, flllio de Júpiter e de 
Prosérpina. 

Trltõr, õris, s. ap. m. (de terere). 
Pus. O que moo (tiritas). § Inscr. Abri- 
dor (a cinzel). § Glos. Phil. Torneiro. § 
Fig. Tritor stimulorum. -Plaot. O que 
gasta as vardascas á força de apanhar 
com ellas, velhaco, bistre, maroto. 

TrittênsêS. Ved. 'Tritisnses. 

Trlttia, Si, s. pr. /. Inscr. Trittia, 
cid. daGailia Narbonense, hoje Trets ; — 
nome d'uma divindade d'csta cidade. 

TrXtum, I, i. ap. n. (de terere). PLIN. 
Certa tinta para os pintores. § APUL. Es- 
pecie-de maleiteira (planta). 

TlítOl-ã, ^, s. ap. f. (de terere). 
AEUL. -Acção de esfregar, esfregadura, 
fricção. § Coluji. -Acção de debulhar ou 
malhar o trigo. § YntG. Tempb da co- 
lheita. 

TrituratlS, oms, s. ap. /■ (de trila-] 
rare).AVO. Debulha (do trigo). 

TrltúrS, ãs, ãvi, ãtúm, are, f. 
ti-ans. (dcíriíarai.SID. Triturar, debulhar 
(o trigo). 

Ti-itCirritã, oi,s.pr./. Roto.. Trez 
Torres, logar da Ktruria (Itália), -á foz do : 
Amo. 

•1 TrítiJs, ã, -tím, pari. p. de Tero. 
PLtx. Ov. Esboroado, pisado, moido. § 
Hor. Ov. Usado, gastado..§ Ov. Aguçado,: 
afiado. § Cio. Calcado, pisado, trilhado,: 
frequentado. § Fig. PliTR. Afadigado, 
abatido (de cancaço), moido, estafado. :§ 
Cie. PLIN'. Usado, líabitual, conhecido, 
sabido. § Cie. Vrril. Alíeito, habituado a, 
exercitado cm. § Tritiõr, covqi. CtC. — 
issímus, mp. SI-:N. 

í! Tritíís, lis, s. ap. m. (de terere), 
euipreg. só em abl. sing. Pr.tx. Esboroa- 
menlo, moedura. 5 Clc. Acção de esfre- 
gar, de gastar esfregando. § Siunmo pe- 
dum irilu. LACT. Pisando ou ferindo os 
pés. 

3 TritiSs,l,-.5.pi-. M. INSCR. Trito, so- 
brenome -romano. 

Triulãttl, orum, s. pr. 111. piar. 
PUS. Triulattos, povo dos Alpes. 
Trium, gen. de Três. 

* Tl- V umi)llãb'ilis, C, adj. (de triam- 
ptiar/d. CVRR. Triímiphar.tí;. 

TriíiiiiphãlB, is. s. pr. n. Plix. So- 
brenome da cidade de 'IpaUirgi. 

-Trlúmpllãlis, u, adj.l.Ac Iriumphare). 
PLIN. Quint. Triumphal, de triumpho, 
<le triumphador. Triínnphalis praiincia. 
Cie. Província contra a qual houve trium- 
pho. — porta. Cio. Porta pela qual en- 
trava o triumphador. Triumphate aurum. 
Plin. Oiro que ornava os vestidos do 
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triumphador. Triumphalis vir. Veix. a 
simpieste Triumphalis. Quint. Suet O - 
que obteve as honras do Iriumpíio 
Triurnphalia ornamenta. Suet. e simpieste 
Triumphalia. Tag. Ornamentos do trium- 
pho, insígnias concedidas aos triumpha- 
dores (i. é, coroa e copo de oiro, cavallos 
brancos, toga bordada, túnica palmata 
cadeira curul, vara de marfim). Trium- 
phalis statua. Plin. Estatua do homem 
com trajo de triumphador. — «ena. 
Plin. Festim que o triumphador dava 
no Capitólio. 

írlumpliatõr, õris, v. ap. m. (de 
iriumphare). Apul. Trium, iiador. § Fig. 
O qiva triumphado, o que vence. Trium- 
pha.or erroris. MINUC. Vencedor do erro. 
.5 Apul. Inscr. Epithcío de Júpiter, de 
Hercules, dos Césares. 

Trlumphatõrltís, ã 3 fim, adj. (de 
triumphalor). Tert. O m. q. 'Frhan- 
phalis. 

(?) Trlumpliãtrls, íeis, adj. /. (de 
triumphare). Ixscii. A Triumphante (so- 
brem da 9^ legião que venceu na Hespa- 
nha a Pompeu (o moço). 

Trltinipliãtíts, ã, um, pari. p. de 
Triumpho. Virg. Ov. plin. De quem sa 
triumphou. § Vop. Levado em triumpho. 
§ Fig. Ov. Vencido, conquistado pela vic- 
toria. 

* Triumphiger, era, erum, adj. 
Dracoct. Que dá o triumpho, trinm- 
phante. 

TriumpliS, ãs, ãvl, atum, are, 
v.intrans. e trans. (de triumphus). VAítlt. 
Liv. Triumphar, obter as honras do : 
triumpho. Triumphare de Numanlinis. 
CIO. Triumphar dos Numantiuos. Ovans / ■ 
tnumphavit. Vell. Obteve a ovação, v 
Triumphantes equi. Ov. Os cavallos do 
Cíirro do -triumphador. Triumphatum est. 
Lrv. Foi obtido o triumpho. Vidimus 
trhimphari ex... Cie. Vimos que se trium- 
pliavade... § * Triumphare terram. LACT. : \\ 
— aliquem. TltEB. Triumphar da terra J 
de alguém. Triumphari. TAC. 'Ser le- 
vado Cm triumpho (atraz do vencedor). '§ 
Fig. Ov. Triumphar de, vencer, submet- 
ter, subjugar. § TER. Cie. Triumphar:: 
d'úm'a paixão), não se deixar vencer da 
alegria. 

Triumplius, 1, i. ap. m. (de Ojí«n- 
ôoí).Liv. Virg. Triumpho, entrada trium- 
phante d'um general vencedor cm Roma. 
Triumplium agere. Clc. — ducere. PLTN. 
Triumphal-. § Fig. CIC. IÍOR. JUST.Tlium- 
pho, victória. Agere Irilaupltum ex do- 
lore. ; CIC. 'Triumphar cia dor, vencer, 
abrandar a dor _( de alguém). 

TriumpIIIm, orum, s. pr.m. jilur. 
PLlíí. Trinmnilinos, habitantes d'um 
valle próximo íilírixia. 

*'Tl'Ífimpus, arch. CIO. QUINT. INSCR. 
O m. q. Triíuupiíus. 

TriTiravir, irl, s. ap. m. Sall. Nep. 
e Trlumvivi, õl-iím, «1. piar. Cia 
Flor. Triumviro (membro d'uma eolu- 
inissão de trez pessoas); triumviros. Ved. 
■Capilalis, ilensarius. Triumcirepulo. Liv. 
O m. q. Fpulo. § Triumciri, plur. SUET. 
Os triumviros, i. c, Octávio, António 
Iicpido. 

TraúmvirãlVs, 5, adj. (de traim- 
tiri). liou. De triumviro (capital). Trium- : 
eiralc sunpdcium. TAC. Pena capital, 
pena de morte. § SEN. Sli). Dos triumvi- 
ros (Octávio, Antonio_e-Lcpido). _ 

TríOmviriitiís, us, s. «;>. vi. (de 
iriumeir). Cie. Liv. Triumvirato, magis- 
-tratura exercida por trez pessoas, com- 
missáo de trez membros. \ . 

Trluncis, o, adj. (de tri e tinaa). 
TRED. De trez onças. 

TriVSllõíicus. Ved. Tervenejicas. 

Trívérberõ, õnis, s. ap. m. Glos. 
Cyr. Velhaco rctiuado, tratante oonsnm- 
mado. 

Trivi, pret. per/, de Tero. 

-Trivia, a, s. ?r. /. Virg. Ov. Tnvl% 
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sobrenome da Diana (por ser collocada 
'jias'encruzilhadas'a sua estatua). § Tri- 
vice lacus. VÍRG. Lago de Diana, próximo 
a Arieia (ttalia), lioje Lago di Bem». — 
nemus. Ov. Bosque de Arieia. 

^rlviãlls, S, adj. (astrivium). ouv. 
STJET. Trivial, cottimum, vtdgar, corri- 
queiro. Trimale sonaits. Oaip. Aquellé 
■'cujos cantos são triviaes. 

TrívíãlItSi-, aeU. Aits. Trivialmente, 
grosseiramente. 

Ti-Iviãííxix, aãv. Capei,. Pelas encru- 
zilhadas. 

Trivíofis, s.pr.m. ou Tx-ívicuixx, x, 
pr..n. IIoií. Trivico, aldeia da Apulia 
(Itália), iioje Trevico. 

* írívíi-, íi-I, s. ap. «'■ Iksor. O m. 
q. Triumvir. 

Trlvíiilíl, II, s. ap. n. (de tri a via). 
Cio. Tib. Xogar em que se junctam trez 
ruas ou trez caminhos, -encruzilhada. 
■Arripere maledictum ex Irivio. Cie. Apa- 
nhar uma injuria que anda pelas ruas, 
'servir-se de expressões injuriosas, gros- 
>3eiras. § Cio. Virg. Logar -frequentado, 
■braça publica. 

1 "rt-iVífis, ã, fim, adj. AVa. Que 
protege as encruzilhadas. 

'2 ah-ív4fis, ii, s.pr.m. Froxtin. 
Trivio, rio de Sautnio (Itaiia). 

Trixãgõ, i'ixi's, s. ap. ./■ -Piih. Teg. 
■Car.valHnha (planta). 

Txíxxs, Is, .!• «;>■ /• Pus. Espécie de 
-arvore, -chamada também crolon a sesa- 
<mil7n 'silvestre. 

Tr5âdgns"ís, -e, adj. -Cod. Theod. 
.Troadense, da Troada, Phrygio. 

Trõãs, adis, s. pr. f. (TW;). Ov. 
Troaue -= Troiana (mulherde Tróia). § 
■Cie. — titulo d'uma tragedia de-Q. -Cícero. 
•J 'Troada, plur. Bnisc. As Troianas, tra- 
ígedia -de Aceio..$ SES. tr. — tragedia 
>de Soneca. § Pus. — o paiz. de Tróia. § 
Plin. —cid. da Troada. Alexandria Troas. 
:Uv. Am.'SÍgnif.-<Md.í. Sen. tr. De Tróia, 
' ida Troada. 

Ti-ocflissldes, -Is, adj. (ifoxamívB). 
•Capei.. 'Que se parece com o trocheu. 

Tx-Sehãifis, í, s. ap. m. (-fo/aiv,;). 
Cie. Quint. T-rocheu(ou choreu),pé com- 
posto do duas syllabas, uma longa e 
■-ama breve (sõrvõ). § Cie. Quint. O m.q. 
Tribrachus. 
' Srcehãlcg, adv. Aus. Em versos 
trocbaícos ou em metro trochaieo. 

.Ti-ociiãícus, a,fim, adj. (-.■joyu:;v.í;). 
T. Mauh. Trocbnico, composto de fio- 
-cheus. § QUINT. Composto de tribrnchos. 
TrSchiliis, -I, s- ap. •/«. (.-.o^/O.-:). 
LiEV. PI.lN. Picanço (ave). § VlTlt. Meia 
cana (ornato de arehilcctuia). 

Trõcinsctis, i, s. ap. m. <-.p./j-:vMfi. 
CEI.S. Pastilha. § PUN. Espécie de peixe. 
Triichlea, t£, s. ap. /". Ducr. Vitk. 
Guindaste, roldana, cabrestante. § Fig. 
Trocldcis idiailam adducere. Quint. Es- 
carrar com diiucnldado. 

Tròchlcãtím, udti. Sn). Por meio de 
guindaste, roldana ou cabrestante. 

Trõchus, í, .'• ap. '"■ (-?ó/.»;>- 1'HOP. 
Holt. Circulo de -metal, com que os me- 
ninos -jogavam, ínzeudo-o rolar com uma 
varinha de feiro. 

Trõcml , õi-iim , s. pr. m. plur. 
■Cr;ox;ioi). Liv. l'nx. Troemos, povo ori- 
ginário da Oallia Xarboncuse, -estabele- 
cido na Galacia. 

Ti-õcs, tini, í. pr. 771. plur. (Tj.»í,-). 
Virg. Troianos. 
TrcBEen, Oms, s. pr./. Ov. c 
TrcesCniS, 5s, pr. /. Cie. .(T;o.Çr,v). 
Trezena, cid. do Peloiioneso, perto do 
fíolío de -Argos, hoje a aldeia de Damaia. 
§ Pux. jHkl. — cids. da Díesscnia c da 
-Caria. .^ Ov. — titulo d'um poema de 
Aulo Sabino. 

TrcczBnH, íorum, s. pr. m. plur. 
,Hl!L. Ticzcuios, habitantes de Trezcna. 

Trciaíinííis, ã, fim, adj. (TfotCr,- 
-vso;). PLIN. Trezeuio, do Trezcna. Wrax- 


, filho do Pitbeu. 
pr. m. plur. 


nius heros. Ov. Xelex. 
TrõellH, íorilm, 
Liv. Trogilios, habitantes de Trogilo (ua 
Sicília). 

Trõsílius, ã, fim, adj. Vttx. Tro- 
gilio, de Trogilo (na Jonia). § Trogihcc 
insulte, f. plur. PIJ.N". Kome de trez ilhas 
próximas a Samos. 

TrõgllSs ou Trogílfis, I, i. pr. j. 
(Toúy'"'.°í). SIL. Trogilo, promontório da 
lonia. § Liv. — .porto da SiCilia,;proximo 
a Syracusa. 

Trõglm , õi-itai , s. pr. m. plur. 
Plin. Troginos, poVoda Galacia. 

TroglitS, T-rogiiíãs ou Trdgli- 
'íês, Si, s. pr. m. JORN. Troglita, -sobre- 
nome romano. 

vTi-SglSaytte, ai-um, s. pr. m. plur. 
(Toi,iY>.oiúTai) . ClC. Liv. Troglodytas , 
noinc dado aos povos d' Africa que ha- 
bitavam em cavernas'; particularmeiite 
os habitantes da Troglodytica. 

Trõglõcíytioê, os, s. pr. f. Plin. 
Troglodytica, pai*/, além -da Ethiopia, 
próximo ao golfo Arábico. 

TrõEçlõdytxcuG, ã, fim, adj. Plin. 
Da Troglodytica. Troglodyliiaregio.Phlí:. 
O m.' q. Troglodytice. 

Trõííiedytls, "ídis, adj.- f. Plin. 
TrOglodytide, dos Troglodytas, da Tro- 
glodytica. 
Trogon. Ted. Trygon. 
Tl-õgus, 1, 5- pr. m. Varr. Trogo, 
sobrenome 'romano. § Plin. Just. — 
(Pompeu), 'philosopho e historiador gau- 
lez, contemporâneo de Augusto. § Tac — 
(Satifello), nome 'd'um conspiriidor 'do 
tempo de 'Cláudio. '§ Plur. Trogi. Top. 
Os Trogos. 
Trõlã-, ãier. de Troja. 'SEN. t'r. 

1 Trõiadõs, -S, s. pr. m.pair. (T.ç»v4- 
Svi;). AKTHÒL, 'Troiauo. Troiaáes jníer. 
Antiiol. O moço Troiano = Ganymedes 
(i, e, o Aquário, 'signo do Zodíaco). 

2 Tíõlades , um , s. pr. f. plur. 
(TooiTáSc;). PERS. As Troianas. Ted. 
Troas. 

Ti-õlofis, ã, um, adj. (TouVxó;). Cio. 
Troico, de Tróia, Troiano. Tróicavela. 
Ov. A frota de Bueas. Troicus ignis.ST-vi: 
O fogo de Vcsta. — ephebus. AVLEN._ O 
'mancebo Troiano. = Ganymedes (i. ó, o 
Aquário, signo do zodiaco). Troica scri- 
bere. Jtiv. Escrever a guerra de Tróia. 

•Trõilium,TI, s. pr. n. Xrv. Troilio, 
cid. da Etriuia (Itália). 

TrõllQs, S, ■'• pr. m. (Tj..'.v).o;). Cio. 
V1RC. Troilo, filho de Priamo, morto por 
Achiiles. ? iNSOli. — sobrenome romano. 

Ti-õíiís, ;i, iím, adj. (T;.'.;o;). Vikg. 
O m. q. Troicus. 

Tl-õjíí, &, s. pr./. (TooiO.ClO. VIUB. 
Tróia, cid. da Phrygia, tomada o -des- 
li-uida pelos Cregos. § ViiíO. Pust. Os 
jogos troianos, espécie de cavalhada ou 
calvaR-ata, estabelecidos por Eaeas e re- 
novados por Augusto. Traja ludus. Sui-:r. 
A m. Signii. Trojam cdtrc. SUET. Dar jo- 
gostroiauos. § Liv. FEST. — cid. do í.aoio 
(Itália), fundada por Eneas. 5 Div. — 
cid. dos Vcnetos, fundada por Antenor. 

Trõjãni, õrtím, s..pr.m.plur. Virg. 
Troiauos. 

1 Tx-õjãnús, a, um, adj. Tine. De 
Tróia, Troiano. Trojanus jitdcx. Ov. O 
arbitro Troiano, i. e", paris. Trojana iíi- 
nerm. Duo. O Palladio. Trojani lucli. 
Suet. Os jogos troianos. Vcd. Troja. § 
Fig. Inlus es! eguus Trojanus. (Anex.) 
Cio. O cavallo de Tróia está dentro dos 
muros, i. e, estamos cercados de ciladas. 
Trojanus porcus. MACR. Javali recheado,§ 
Trojanus pagus. Liv. O m. q. Troja (cid. 
dos Vcnetos). § Trojunum, scál.prcedium. 
ClC. Qiiiuta de Tróia (no Lacio). 

2 Trõjãixfis, i, <!•?»•• m. GREG.Troia- 
no, bispo de Saiutons. 

írõjãgenã, ia, adj. m.J. (.do Troja 
e gignere). Troiano, Troiana. Ti-ojiajena: 


gentes. DuCR. Cs descendentes dos Troia- 
nos. 

Tx-õjugSnro, ariím, .'• ;"'. '"• l>'-ur. 
Cat. Virg. Os Troianos. 5 Juv. Os pa- 
trícios romanos (que pretendiam descen- 
der dos companheiros de Eoeas). 

TCromSntírxtí tribus, ■'. /"•/. Cio. 
Inscr. A tribu Tromentina. uma das tv-- 
bus rústicas romanas. 

Tromõixtú-s (campus — ), s. pr. ;.;. 
Isome d'um distficto da Ktruna (it^íia; 
Tx-oxxum, I, s. pr. n. axton. i-ri:..:':. 
Trono, cid. da Dalmácia, hoje ihul.ini.'. 
Tropa, ã,s.ap./. (t?'.nO- I:cvo!uç.'.c 
celeste. Tropíc cltiincriíitc. Ixsoit. i-ass:.- 
gemdosoldo trópico do Capricórnio ao 
de Caucro o solsíicio tio inverno. 

* Ti-õprOãUís, ã, ii«u, adj- As:-;. 
Que levautou um tropheu a. 

Trõprôl, õrtím, s. ap. ;i:. plur. (.-.'-■.- 
-</ãoO. Pux. Ventos que sopram cm terra 
vindos do mar. 

Tx-5pseí>pli3i - us, I, s. ap. m. (Tfo-ait- 
aópoç). Ar>UL. O (pie traz um tiopitcti, 
vencedor (epill:._ãc Júpiter). 

-TrSpSiim, I, s. ap. n. (-oi-*io-o.Ctc. 
VIRG. Tropheu, monumento d't:uin vic- 
toria, .levantado no earnpo da batalha. 
§ Nep. liou. Victoria. 5 l'<-i. Cio. 
Tropheu, montimento , memoria, re- 
cordação-, -mostra, signa!. íngeuii tui 
iroptoa. Ov. Os monumentos do -toa 
génio. 

Tx-oplumu, Gs, s. pr./. I.nsck. Tro- 
phima, nome de snulhcr. 

Tx-õpliímianus, S, s. pr. m. Issois. 
Trophimiano, nome de homem. 

Ti-õplxímíci, õnls, s. pr. m. Insch. 
Tropbimiao, nome de homem. 

.TrSpMmíis, I, s. pr. m. Ixscit. Tro- 
phimo, nome de homem. § DIRL. — nome 
d'um discípulo de S. Paulo. § Grkg. — 
bispo de Aries. 

Tx-õplxomãixús, ii, iím, adj. Csc. 
Trophoniano, de -Trophonio. 

Trõpliõnxiís, ii, .i.pr.in. (Tjoo-Vno;). 
Cie. Trophonio, arcliitccto que construiu 
ua Beócia um templo siil.tcnan.'-o, deno- 
minado antro de Tropb.-uio em T. Divio 
(Trophonii specus). § Liv. — sobrenome 
de Júpiter, adorado n'cste templo. § Cio. 
— sobrenome _de Mercúrio. 

KrBpíca, õrtím, i. ap.n. plur. Petr. 
Alwraçõcs, mudanças. 

ti'l'õpxoO, «'ii.'. AUG. Hetauhorica- 
mente, por mctaidiota. 

Tropíci, õrtím, s. ap. m. plur. Ilvc. 

Trópicos, círculos paralleloa ao equador. 

Trõplctis, :í, fim, adj. (-»=!«;), 

aiAN. AUS. '1'ropico, tropii::d, do trópico. 

§ Fig. Gei.i.. Figurado, inelapborieo. 

Tropinã, õrfim, s. ap. u. plur. Pi.in. 
Cid. da índia, d'aquem do Ganges. 

Tl-õpis, IS, s. ap. f. (-oo-i;). llAtiT. 

Deposito, fezes que a garrafa deixa no 

fundo. _ ... 

Trõpõlõgiã, a;,.s. ap. /. (-mo-o/.oy'*»- 

HtKU. Linguagem .íiguradti. 

Trõpõlõgicê, ad'<. Uier. Jletaplic- 
rictimentc, cm -linguagem figurada. 

a'ropõlõgxcus, &, -ttlll, adj. (-oo-oí.o- 
T ,y<,;). Sm. Illliti. Tropologico, metayho- 
rico, figurado. 

Trõpus, I, s. ap. m. (tjo-oO. CIO. 
Tropo (ler. rlieí.) Tropas rerbi. QUINT. A 
m.siguif. — sermonU. QUINT. Allegoria. 
Perlropum. Ism.Por figuta, -metapliori- 
camente. § FORT. Canto, melodia. 

Trõs, õís, ^. pr. m. (Tf.-.,-). VinG. 
Tros, rei da Phrygia, de quem Trota to- 
mou o nome. § Adj. m. VIRG. Troiano. 
Vcd. Troes. 

Trõsiús, II, s. pr. m. INSCR. Tiosio, 
nome de liomcm. Ted. Truuslus. 

Trõsmxs, Is, .'. pr./. Ov. Trosme, cid. 
da Mysia, 6. beira do rstro. 

TrõssuU, õruux, s. ap. m. plur. 
VARR. Fest. Designação dos cavallcnos 
romanos (por terem tomado Trossulo, 
cid. da Etruria). § Stug. Pers. Um cavai» 
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lelro romano. § Fig. Sen. Fentalegrete, 
pisa-flores, ehichisbeu, 

Trõssulúm, í, s.pr, n. Liv.Trossulo, 
cid. da Etruria (Itália). 

(?) TrÕttõnãrítSsj ãj fím, aãj. Veg. 
C^ae anda de trote. 

Trõxãlís, idís, í. ap. /. (-cçoSaXíç). 
Prxv. Espécie de gafanhoto (insecto). 

Trúã, ee, s. ap. /. Varr. Fest. Colher 
grande (de panella),escumadeira.§ VARR. 
Cano para despejar agua (da cosinha). 

Trúcídãtiôj ÕníSj s. ap. /. (de truci- 
daré). Cie. Liv. Acção de matar, matan- 
ça, carnagem, carnificina. § Plin. Corte 
(das arvores). 

Trucidãtor, õrís, s. ap. m. (de tru- 
cidara)- Aug. O que mata, matador. 

Trucid.8, ãs, ãví, atum, ãre, v, 
ívar.s. (de trux e caído'). CiC. Liv. HOR. 
r.ííitar cruelmente, íazer matança, carni- 
ceria em, assassinar.- Trucidatus. Tac. 
Just. § Fig. Matar, dar cabo de, destruir, 
esmagar. Trucidare cape. HOR. Immolar 
cebola?, I. é, devoraí-as com fome (por 
allusao ás divindades do Egypto). — ali- 
quem verbis. Cie. Fulminar alguém com 
palavras. — plebem fecnore. Iav. Oppri- 
mir o povo com a usura. — ignem. Luc. 
Apagar o fogo. 

TriíciSj gen. de Trux. 

Trúctãj Ee, s. ap, m. (de tçúxtii;). 
Isxd. e 

TrnctúSj I, ap. m. Plin. Truta (peixe 
d'agua doce.) 

* TrúcúlênSj entís, aãj. Cass. O m. 
q. Truculentas- 1. 

(?) Truculento, aãv. Ved. o seg. 

Trúcúlentêi-j aãv. Cass. Fort. 'Com 
ar feroz. Truculentissimh aliquem aãspi- 
cere. Quint. Lançar a alguém olhaduras 
■ mui ferozes. § Violentamente. Truculeu- 
tiiis se gerere. Cie. Fortar-me com mais 
violência. 

Truculêiitxãj éé 3 s. ap. /. (de irucu- 
leníus 1). Plaut. Duresa, violência. § 
Fig. Tac. Asperesa, rigor (d'um clima), 
inclemência (do tempo). 

1 TrúcíílêiituSj ãj um, aãj. (de 
trux'). Teu. Plin. Que tem ar, aspecto 
duro, cruel, feroz, ameaçador (com res- 
peito iís pessoas e ás coisas). § Ov. Plin\ 
Tac. Duro, cruel, atroz, deshumano, ter- 
rível, tremendo, temível. .Fig; Trucu- 
lenlum mquor. CAT. Mar tormentoso. Tru- 
culeidissimum /acinus. Ad IlErt. Crime 
mui atroz. § Sen. tr. Duro, insensível 
(ao amor), austero, severo. § Trucúlêntior, 
eomp. Ov, — íssTrnus, sup.AD Her. 

2 Trúctílêntus, I, s. pr.m. Cie. Ti- 
tulo d'uma comedia de Flauto. 

(?) Trucúlo, ãs, ãvl, ãtúrn 3 ãre-, 
o. intrans. Philom. Chilrear (o tordo). 

Trúdís, is, s. ap. /. (de truderé). 
Vihg. Isid. Lança com ferro do feitio de 
meia lua. § Tac Fateixa, liarpeu, cro- 
que. 

Trudo, ís, uel, íisuin, derS,-v. 
trans. Iinpcllir, empurrar com força, vio- 
lentamente. Truderc aliquem c ubi to. M AliT. 
Acotovelar alguém. — a]>ros in plagas. 
Hojí. Acossar contra as redes os javalis. 
Glaciem quum flumiita trudunt. Virg. 
Quando os rios arrojam pedaços de gelo. 
§ Claud. Expulsar. Trudi /o? as. Plaut. 
Ser lançado pela porta fora. Trudere gem- 
inas. Viufj. Lançar pimpolhos. Trudi. 
Virg. Brotar, abrolhar. Truditur latcx. 
Claud. Jorra, espadana a agua. § Fig. 
Cie. Impellir, arredar, afastar, desviar. 
Trudere a bene consulendo. Cato. Desviar 
do bom senso, fazer cair em imprudên- 
cias. — semet i?i arma. Tac. Correr as 
armas. — in vida. Sen. Fazer cair nos 
vícios. Truditur dizs die. IIoR. Um dia 
fiuceede a outro dia. Sic vila truditur, 
Petr. Assim se passa a vida. Fallacia 
alia aliam trudit. (Anex.) Tisn. Uma fal- 
lacia destroe a outra, i. é, para um ca- 
reca um coxo, para r.,r<i esperto outro 
esperto. , 


TrGentlní, õrum, s. pr. m. plur. 
Plin. Truentinos, habitantes de Truento. 
Trúentínús, ã, ÚD2 ? aãj. Cie. Sil. 
Truentino, de Truento. 

Trúêntuvn, i, s.pr. n. Plin. Truento, 
cid. de Pi ce no (Itália), hojcTronto. 

Trulla, se, s. ap./. ãimin. de Trua. 
Varr. Colher pequena de meixer ,pa- 
nella ou escumadeira pequena. § Pall. 
Iíedezinha (de pescar). § Liv. Vaso de 
barro, panetia. § Cie. Mart. Vaso de ter 
vinho. Trulla Campana. Hor. Frasco de 
barro. § Cie. Bojo dum vaso. § Juv. 
Bacio, bispote, penico. 
TrullêCíuij í, s. ap. n. Varr. e 
Trulleus, i, ap. m. Pm. (?) Non. 
Th. Prisc. Bacia de mãos. 

TrullíÕ, õníS; s. ap. m. Th. Prisc. 
O m. q. o preced. 

Trullíssãtio, õnis 3 s.ap./. (de trul- 
lissaré). Vitr. Acção de emboçar ou de 
caiar. 

Trúllissõ, ãs, ãvi, ãtíím, aro, v. 
trans. (de trulla). ViTR. Emboçar, caiar. 

Trullítím. Í3, s. ap. n. Cato. Om.q. 
Trulla. 

Truncãtío, Õiiis, s. ap. f. (de irun- 
care). Cov). Theod. Amputação. 

Truncãtús, a, um , pavt. p. de 
Trunco. Just. Stat. Truncado, cortado, 
amputado , mutilado. Truncala- frons. 
Sn.. Iiosto que perdeu um olho. § Fig. 
Claud. Privado de, despojado. 

Trunco, ãs, ãví, ãíum, ãre, v. 
trans. (de trmicus). Tac. Sil. Truncar, 
cortar pela ponta. Truncare olus /oliis. 
Ov. Alimpar as folhas ruins dos legumes. 
— caput. Lua Cortar a cabeça. — cada- 
vera. Luc Decapitar cadáveres. — sil- 
vam. Sid. Cortar uma floresta. § Cass. 
Cortar, tirar, supprimir. § V. FL. Matar 
em caçada). § Fig. Stat. Diminuir, en- 
curtar, encolher. 

Trunculús, i, s. ap. m. ãimin. de 
Truncus. Gklu Toro, extremidade d'um 
membro. Trunculi' suum. Cels. Pés de 
porco. 

ITrunciSs, a, um, aãj. Liv. Trun- 
cado, mutilado, cortado, privado d'algu- 
ina parte, incompleto. Trunca pinus. 
Virg. Pinheiro esgalhado. Truncus Her- 
mes. Juv. Estatueta de Mercúrio, com 
feitio de estojo. — auribus vultus. Mart. 
Cabeça desorelhada. Trunca peâum ani- 
malia. Virg. Abelhas sem pés. — tela. 
Virg. Dardos quebrados.— alnus. V. FL. 
Navio desarvorado. Truncum corpus. Sen. 
tr. Corpo sem olhos. § Virg, V. FL. Cor- 
tado, supprimido. § Prop. Curto, pequeno. 
§ Fig. Cels. Stat. Privado de alguma 
coisa, encurtado, dimiuuido, incompleto, 
imperfeito, defeituoso. Capua t urbs trun- 
ca... Liv. Capua, cidade decaída... Trun- 
cum pecus. Stat. Manada privada do seu 
touro. Manus, slne quibus trunca essel 
adio.... Quint. As m aos, sem as quaes 
a acção seria imperfeita... Trunca quosãam 
ex Menayiãro. Gell. Alguns fragmentos 
de Menandro. Trunci versus. Dioai. Versos 
que começam por um tempo incompleto. 
2 Truncus, I, s. ap. m. Crc. Virg. 
Tronco (de arvore). § Fig. CiC. Tronco, 
raiz, origem. § V. Fl, Arvore. § V. FL. 
lianio, pernada. § Cie. Ov. Tronco (ta: 
anatomj § Lucn. Virg. Tronco (do corpo 
humano), corpo humano sem cabeça. § 
Moret. Pé de porco, pernil ou presunto. 
§ Vim. Fuste (da columna).§ Vmt.Socco 
(do pedestal). § Fig. Cia Pessoa estú- 
pida. 

1 Truõj ãs, ãví, ãtiím, ãro, v. 
trans. (de trua). Fest. Eemeíxcr com 
colher. 

2 Triío, õnis, s. ap. 7«. Cjocil. Fest. 
Onocrotído ou truão (ave similhaute ao 
cysne). 

* Triíptíra. (em vez de Tryphera), êõ, 
s.pr./. Lnscr. Nome de mulher. 

* TrúpÒ (em vez de Tnjpho), õnís-; 
s. pr. m. iNaCR, Korne de homem. 


Trusatílís s e 3 aãj. (de imo, desus.% 
Gell. Que é impollido, que 6 posto em 
movimento. Trusatilis mola. Cato. Mó 
ou moinho de mao. 

Trusi, pret. per/, de Truão. 
(?) Trasíto, as s ãví, ãtúm, ãre,, 
v. trans. /req. de Trudo. Fh^ed. Fazer 
andar ás pancadas, 

Trúsús, a ? unij part. p. de Trudo. 
Tac. Amm. Levado a, impellido a, arras- 
tado a. 

Trutína, êê, s. ap. /. (de -juTàw,), 
Scrol. Fers. Abertura em que está. o fiel 
da balança. § Varr. Vitíí. Balança. § Fig. 
Crc. Peiis. Balança, apreciação. Romani 
pensantur eâdem scriptores trutiná. Hor b 
Os escriptores latinos sao pesados na 
mesma balança. 

Trútinãtõr, õrís, s. ap. m. (de tru- 
tinare). Cass. Isid. O que pesa, aprecia- 
dor, juiz, critico. 

Trfitinõ", ãs. ãvlj ãtúm, ãre 5 
Hier. e 

Trútmõr, ãrís, ãíús siini, arí, v„ 
ãep. (de trutiná). Fers. Pesar, apreciar, 
examinar. Trutinatus, pass. Isid. Pesado, 
apreciado. 

Trutulênsis porfrus, s. pr. m. Tac 
.Porto da Britaunia, hoje talvez: Firth oí 
Tay. 

TrutungI, õrum, s. pr. m. plur. 
Treb. Trutungos, povo da Scythia ou da 
Sar macia. 

Trux, ucís 3 aãj. (xoôt.). Plaut. Crc. 
Ov. Feroz, carrancudo, cruel, sauhudo, 
furioso, furibundo, terrível (com respeito 
ás pessoas e ás coisas). Truces puellar. 
Sen. tr. As guerreiras Amazonas. Fratris 
interitu trucem... Tac. Furioso pela morte 
do irmão... Truces blattoi. Mart. A traça 3 
destruidora dos livros. — oculi. Cie. — ■ 
vultus. Hor. Olhares ameaçadores. Excl- 
tatur clássico truci. Hor. E' acordado pelo 
som da trombeta guerreira. 'Truces herbai 
lactu. Frin. Hervas que picam. — luci 
religione. Claud, Florestas que inspiram 
terror religioso. § Prop. Quint. Selvagem;, 
áspero, duro. § (?) Trticiõr, comp. Asim. 
Trybliúni, il, s. ap. n. (toúSXiov)* 
Plaut. Varr. Prato covo, tigela, eseu- 
deíla. 

Trychnos, I 5 s. ap./. (tfúxvos). Prjsr 
O m. q. Strychnos. 

Trygeíiís, i 3 s.pr. m. Inscr. Trygô- 
to, nome de homem. 

TrygXnÒíi, í , s. ap. n. (-^ ú-fivov). PrJSa 
Tinta feita da borra do vinho. 

Trygõdõs 3 ís, s. ap. n* (tçuy'"^ 6 ?)" 
Cels. Espécie de collyrio. 

Tx-ygõXij oxãBj s. ap, m. (x^-^->) 3 
Aus. Certo peixe venenoso, § Plin. Espe* 
cie de rola (ave). 

TrypliáJnã, Bibl. Ved. Tryphena. 
Tryplis, . ês, s. pr. /. Inscr. Tiyphfòa 
nome de mulher. 

Trvphênãj éé s s. pr. /. Ikscr. Try- 
phena, nome de mxilher» 

Tryplienus, S, s. pr./. Inscr. Try- 
pheno, nome de homem. 

Ti-y pherã, êe, 5. pr. /. Lnscr. Try- 
phera, nome de mulher. 

TryphurtíSj S, s. pr. m. Juv. Try- 
plieio, nome de homem. 

TrypUõ e Tryphõn, õnís, s. pr.m, 
Cels. Trypháo, nome d'um medico. § 
Epit.-Liv. Biiíl, — (Diodoto — ), usur- 
pador do reino da Syria. § Cie. — nome 
d'um liberto. § Trupho. Prisc. Nomo 
dum grammatíco. 

Tryphonius. Ved. Triphonius. 
Tryphõsã, õc, s. pr. /. Bidl. Kome 
de mulher. 

Tryphõsus, S, s. pr. ws. Inscr. Try- 
phoso, nome de homem. 

* Tryx, ygis, 5. ap./. (tçOí). FEõ? 
Vinho novo, mosto. 

Tu, túí, tíbí, tê, pron. pesa. (doto 
xú = gj). Tu. Ego tu sum, tu es ego* 
Plaut. E sou tn, tu es ea. Propera ís D 
Ter. Anda depressa. Meca tu. Ter, Mln&a 
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querida. Nos patrinm fugimiis, tu... Virg. 
Tsós fugimos díi pátria ; mas tu... Miserel 
íui me. Ter. Tenho dd de t!. Tibi seris, 
tibi 7ne(is. Plaut. Para ti sêmeas, para ti 
colhes. Júdice te. IIoíí. Sendo tu juiz, a 
teu vSr, segundo o teu parecer. llunc... 
honorem, tematre, relinquo. VIRG. Renun- 
cio a esta gloria..., Bendo tu minha mãe! 
§ Empregado como exnletivo. Alter tibi 
descenda de Falado... Cie. O outro desce 
do monte Palatino... Ecce tibi cxo7-tus est 
Jsocrates... Cie. Então apparecen Iso- 
crates... 

Túãpt8 3 Túopte, ábl. arch. por Tuâ 
ipsâ, tuo ijiso. Plaut. 

Tuãtí, s. pr. li. indecl. Plin. Cid. da 
Hespanha Betíca. 

Túâtínx, adv. (de tuas). Plaut. Cfiar. 
Segundo o teu costume, ao teu modo. 

Tuba, £G, s. ap. f. (da m. raiz q. 
tubus). CiES. Liv. Tuba, trombeta (ins- 
trumento musico). Ante tubam. Vino. 
Ante tubas. Claud. Antes do signal do 
combate, antes de travar peleja, antes do 
combate. Suslinere tubam. Fi.ou. Susientar 
um ataque. § Fig. BL-urr. Ci-auo. A trom- 
beta épica. § O que dá o signal. Quem 
appeUanl tubam cicHis belli. CiC. Aquém 
chamam a trombeta da guerra civil. § 
Juv. Signal d'uma desavença. § Claud. 
Grande estrondo, estralada, barulho, fra- 
casso. § Prud. Eloquência emphatica, 
guindada. § Vitr. Tubo, cano. § FEST. 
Malha (d'uma grade de arame). 

Tubãntês, -fim, s. pr. m. plur. Tac. 
Tubantes, povo da Germânia, estabele- 
cido primitivamente entre o Ilneno e o 
Yssel. 

Túbãi"íús, il, ■• s. ap. m. (de tuba). 
DiG. Fabricante ou mercador de trom- 
betas. 

1 Tubei*, êrís, s. ap. 71. Ter. Plin. 
Tumor, excrescência, gallo , contusão, 
inchaço. § Fig. liou. Imperfeição, defeito, 
vicio. Ubi uber, ibi tuber. (Anex.) Apul. 
Onde há teta, há tumor, i. c, uáo há for- 
mosa sem senão. § Plin. Nd (das arvo- 
res). 5 rLiN. Juv. Tuberada terra. § Tu- 
ber terras. BJ£TU. Cogumelo ou herva nabo 
(ter. in?.). 

2 Túber, erxs, s. ap. ?n. f. Colum. 
Plin. Açafeifa (arvore). § I'll\'. Suet. 
Anafega (írueto da cafeiía). 

Tubêrãscêns, êntis, aâj. Itiner. 
Alex. Protuberante. 

Tuberãtus, a, íim,«f?/.(de tuber 1). 
Fest. Cheio de tumores, callos, cotovelos, 
nós. 

Tubêrculúrrij X, s. ap. n. dimin. de 
Tuber 1. Colum. Plin. Inchaço pequeno, 
tubérculo. §Cels. TumorzinhoC/e/'. ined.), 
tubérculo. - _ _ _ 

* 1 Tubero, ãs ? avx, atúm ? ax*e, 
v, intrans. Gloss. Inchar. Tuberans. APUL. 
Prominente, que íaz bojo. 

2 Túbòro, õxiís, s. pr. m. Cie. Gell. 
Tuberão (Elio Peto — ), historiador la- 
tino. § Cie. — -nome d"outras pessoas. § 
Plur. Tuberones. Tac. Os Tuberões. § Mjsl. 
— nome d'um rio da índia. 

Tubêrõsús, ã, um, adj.iãe tuber 1). 
Varr. Que tem muitas promineucias. § 
Petr. Cheio de protuberâncias. 

Tubêrtus, i, s. pr. m. Cie. Tuberto, 
nome de homem. 

Tuberúm frumen, s. pr. n. Plin. 
Nume d'umrío da Gedrosia. 

Túblcen, ínís, J. ap- m. (de tuba e 
canere), Lrv. Ov. O que toca trombeta, 
trombeteiro. § Fest. Sacerdote que oífi- 
eia nas cerimonias da benção das trom- 
betas.. '- '-"■_'. ■■■■■. ■ _ ■ " : - . 

Túbícínator 3 orxs, s. ap. m. Glos. 
Cyb. Tocador de trombeta. 

Tubllustrlúm, II, s. ap. n. c Tubí- 
lustríã, i'õrum, «. ídur. (de tuba c 
lustru?n).Ov. Fest. Festa da benção das 
trombetas, empregadas nos sacrifícios. 

TublínãtêSj úni ou iúiix, s. pr. m. 
$lur t Inscr, Tublinates, ha.bitantcs de 


Tublino, cidade da Kltccia, hoje Tu- 
blino. 

* Túbocãutxus, Xíj s. ap. m. Lnscr. 
O m. q. Tubicen. 

Tubuccí, s. pr. n. inâecl. Akton. Iti- 
nkr. Cid. da Lusitânia, entre fícalabis 
(Santarém) e Mundobriga. 

Túbúlãtíõ, õníSj í. ap. f. (de tu- 
buhis). Apul. Aiín. Acção de dobrar ou 
intumecer ern fornia de tubo. 

TúbulãtuSjã, úui 9 adj.(ãe tubiãus). 
Plin. J. Provido de tubos. § Pus. Es- 
triado. 

1 Túbulus, S, s. ap. m. dimin. de 
Tubus. VARR. Vitr. O m. q. Tubus (no 
sent. propr.). § Plin. Barra de metal. 

2 TúbúlúSj 1, s. pr. m. Lucíx. ap. 
Cie. Tubulo, sobien. rom. 

TubunÊÕ, arúnij s. pr.f. plur. Aug. 
Tubuuas, cid. da ílauritania Cesariense 
(Africa), hoje Tubnaii. 

Tubuiiênsís, e,adj. Kot. Imf. Tubu- 
nense, de Tubunas. 

TubilrbíSjis, s.pr.f. Pluí. e 

Tuburbo, õnís, pr. /. Tab. Peut. 
Kome de duas cidades na Africa Zeugi- 
tana. 

* TúburcínãbunclílSj ã, um, aâj. 
(de titburcvuiri). Cato ap. Quint. Que 
come com sofreguidão, lambão, lambaz, 
glotão. 

* Túbúrcínõr, arís, atús euni, 
ãri, v. dep. Titln. Plaut. Comer com 
sofreguidão, comer muito. § Pass. Tubur- 
cinatus. Apul. Comido sofregamente, en- 
gulido á pressa, devorado. 

Tuburnícense oppidum, s. pr. 71. 
Pr/IN. Cid. da Kuinidia (Africa). 

Tíabús, 1, s. ap. 7n. Colum. Sen. 
Makt. Tubo.cano, canal, cauudo.§ Varr. 
Fest. Trombeta. 

TubnsfAbciitãnus (em vez de Ttibu- 
suptitaíius) limes, . ç . pr. m. NOt. Imp. 
Districto da cid. de Tubusupto. 

Tubusuptus, 1, s. pr. f. (pun. 370 
in^v^, tob-chibto, bo_a (e') a sua morada, 
i.' é, o seu sitio. Gesen.). Plik- Tubu- 
supto, cidade da Mauritânia Cesariense 
(Africa), hoje Burgv 

1 Túccâj ce, s. pr. m. Hor. Tucca 
(Piocio — ), amigo de Virgílio que publi- 
cou junctamente com Vario a Eneida. 

2 Tucca, ãi, s.pr.f. (pun. ypn, tolca, 
morada ou colónia. Gesen.). Antox. Ixt- 
ner. Tucca, cid. da Africa Zeugitaua. § 
Plin. — porto da Mauritânia Cesariense 
(Africa). 

Tuccabori, s. pr. n. indecl. (pun. 
H-Vpn, tokà-bóri. a que produz tri- 
go. Gesen.). Cypií. Cidade da Africa 
própria. 

** Tuccõtííni e Tucetura, i 5 5. ap, 
7). (palavra gauieza). Peus. AruL. Carne 
de vacca ou de porco conservada cm gor- 
dura. 

Tuccí 3 s. pr. ti. indecl. PLIN. Cid. da 
Hespanha Betica, a m. q. Augusta Ge- 
meUa. 

Tuccíã, ^, s. pr.f. Liv. Plin. Tuccia, 
nome d'uma vestal. 

Tuccltâni, orilm, s. pr. m. plur. 
Inkcií. Tuecitanos, habitantes de Tucci. 
Túccríãuus, ã, uxa 3 .adj. Inscr. 
Tnccitano, de Tucci. 

Tucci'ús, li, s. p7\ m. Cie. Liv. Tuc- 
cio, nome de vários personagens. 

Túcia e Tutiâ, a? 3 í. pr. m. Liv. 
Sil. Tuccia , arroio que '- desagua no 
Tibre. 

Tude- Anton. Itiner. m. q. Tyde. 
Túclêrj êriSj s. pr. 71. Plin. Tudcre, 
cid. da Umbria (Itália), hoje Todi. 

Túdêriiís, is, adj.f. Plin. Taderne, 
do Tudcre. 

TutlGrs, ui-t'ís,adj.7?i. Plis. Tudcvte, 
de Tudere. § Sil. — um habitante de 
Tudere. 

TúdOrtêS, uni ou IÚU3, s. pr. m. 
plur. Pun. Tudertes, habitantes de Tu- 
dere. 


Túdêrtím, orúxa, í* pr. m. plur. 
Inscr. Tudertinos, habitantes de Tu- 
dere. 

Tildes, is e xtiSj s. ap. m. (de tun- 
dere). C. Sev. Fest. Martello, malho. 

Tuclicííís, íi, s. pr. m. CIC. Tudiclc, 
nome de homem. 

Túdicúlâ, ccj s. ap.f. dimin. de Tu- 
des. Colum. Espécie de moinho de moer 
azeitona. § Glos. Phil. Colher de panella 
ou escumadeira. 

TudxcúlÕ, ãs, ãvl, ãtúiix, are, i\ 
trans. (de ludicula'). Varr. Meixer, re- 
meixer. revolver. 

TúdltâniiSj l, s. pr. j«. Enn. Cie. 
Liv. Tuditauo, nome de vários persona- 
gens. 

TúdXtêS, plur. de Tudes. 
R TíídxtOj as, ãvx, atitm, ai'e 5 v<. 
trans. (de tudes). JLucu. Impeliir, empur- 
rar, dar de encontro em. § Fig. Enn. 
Forjar, fazer. 

Tudrlj õruxn, s. pr. m. plur. Tao. 
Tudros, povo Germano. 

* TuGÕ, êSj Õre, v. trans. Leg. XII. 
TAR. Ter debaixo de vista, defender, pro- 
teger. § Pass. Varii. Tac. Ca.t. Ser obser- 
vado, mantido, defendido, protegido. 

Túeõr, êrXs, xtús ou tutus suni s 
êri, v. dep. trans. Varr. VntG. OÍhar s 
encarar, examinar, observar, considerar, 
contemplar. Tueri torta. VIRG. — acerba. 
Lucr. Deitar olhares ferozes, ameaçado- 
res. § Lucit. Ver, descobrir, perceber. 
Multa in terris fteri tuentur. Lucit. Vêem 
que muitas coisas se passam na terra. § 
Fig. Grat. Observar, considerar. § !Tei\ 
Ov. Estar com o olho cm, guardar, con- 
servar, manter ; fig. "Guardar, manter, 
conservar. xFãcm habuil tuendam. Cie. 
Elle tinha a seu cargo a conservação do 
templo. Tueri ades. CIC. Manter um tem- 
plo. DUigens in tuendo. Plin. J. Conser- 
vador diligente. Tueri fidem. Ov.—ãignita- 
lem. Cie. Conservar a sua palavra ; man- 
ter a sua dignidade. — beneficium. Cia, 
Mostrar-se grato por um beneficio. — 
pa-sanam in repub. CIC. liepreseutar um 
papel no estado. § Cie. Virg. Defender, 
proteger, guardar. Tueri domum afuribus. 
PH.ÍED. Defender a casa contra 00 la- 
drões. — ab inflammatiQnibus plagas, 
Plin. Atalhar á Inflammação das chagas* 
— impedivienta. Hiut. Proteger as baga- 
gens. Tam late tueri non potei-at. Gje& 
Elle não podia guardar tão grande exten- 
são de paiz. Lex tuetttr. Ulp. A lei é-(íhe) 
favorável. Tuitus sum causam... Quint» 
Eucarrcguei-me da causa... § Cie. Grat. 
Manter, sustentar, nutrir, alimentar. 
Tueri se. Liv. Ganhar de que viver. § 
Cie. Honrar; servir (alguém)'. § Suet. 
Administrar, dirigir, governar. Tueri 
scholam. Suet. Ter uma eschota. 

Tufa, í5 5 s. ap. f. Veg. Espécie de 
garça (ave). 

Tuficãnl, õrum,j.?p- m.plur. Pltn. 
Tuficanos, habitantes de Tulieo. 

Tuíicuiix, i, s. pr. n. Insck. Tufico, 
cid. de Piceno (Itália). 

Tugia, cc, 5. pr. f. Anton. Itiner,, 
Tugia, cid. da Hespanha Tarraconcnse. 

Tugxeusx5, « 3 adj. Plin. Tugiensc,, 
de Tugia. 

Tugxò, õnÍH 3 s. pr. th. Cie. Tugiao 
nome de homem. 

Tugúrmús, I, s. pr. m. Tac. Tugurj- 
no, nonte de homem. 

Túgiíríolúnx, I, s. ap. r.. dimin. de 
Tugarium. Apul. Cabaninha, chochasl- 
nha. § ARN. iíichinho. 

Túgiíriúm, íi, s. ap. 11. (de (egere). 
Virg. Colum. Cabana, chocha, casebre, 
choupana. 

Tugui-xuncúiuill, S, s. ap. n. ãimiTi* 
do preced. Hier. 
Tui, çen. de Tu. 

Túlscõ, õnís, s. pr. m t Tac» Nome 
duma divindade dos Germanos, repuèada 
como pae deste povo. 
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Tuismut. Apul. O m. q. Tuis ipsis. 

Tuítio, gii is , s.an.f. (de tuc-ri). Cie. 
Mart. Guarda, conservação, defesa. § 
Ul.r. Protecção, apoio (tia lei). 

Tiiítor, õríSj s. ap>. m. (de tueri). 
FE5T. Conservador. § Paul. jct. Defensor, 
protector. 

Túltus, a., ítnij part.p. de Tueor. 

Taleis, is, ^. pr. vi. Mel. Eio da 
Hespanha Tarraconense, bojo Francoli. 

Tiílí, prcl. perf. do Titio, desus. e de 
Fero. 

Tulingí, Ortim, s. pi: m. plur. CiES. 
Tnlingos, povo da Calha lielgica. 

Tullã, cê, s. pr.f. Viiío. Ti-.lla, uma 
das companheira* de Camilia. §- SEPTBI. 
— nome de mulher. 

Tulliâ, ív, s. pr.f. Mv. Tullia, filha 
de Sérvio, que passou com seu carro por- 
cima do cadáver de seu pac. § Crc. — 
filha de Cícero. § Plur. Tullia: PiiiN, As 
Tullias. 

TulliãíiO, náv. FnoNTO. A' maneira 
de Tui lio Cícero. 

Tulliãnum, X, s. n. Sat.l. FKST.Nome 
d'uma prisão em líoma (mandada cons- 
truir por Sitvío Tulito). 

TCillKlyiús, íí, íím, adj. Frohto. 
Macii. (iicr.L. Tullíano, de Tullio Cícero. 
Ciceroniano. § (JIC. — de TuHio. 

Tullínús, i 3 s. pr. vi. Tac. Tulllno, 
nome de homem. 

Tullíò, (JiiiByS.pr. m. Cie. Talllao, 
nome de homem. 

Tulli iílií, cõj s. pr.f. dimin. de Tul- 
lia. Crc. Tulliasiuha, querida Tullia. 

"1-Tullíus. ii, s. an. m. Fest. Tu- 
1)0. (?).§Enn\ Fkst. Jorro (d'ura liquido), 
espadana, cachoeira, cascata. 

2 TúlIIús, "íí, s. pr. m. Lrv. Tui Ho 
(Sérvio — ), sexto vei de Roma. § Cio. Lrv. 
Maut. — nome de vários personagens 
romanos. Vcci. Pattlus, Tiro. 

Tfillum, i, s. pr. n. Antox. Itiner. 
Túlio, ciíí. da Galiia Bélgica, capit. dos 
Leucos, hoje Toul. 

TitllúSj I, 5. 2»'- w C IC - vrriG. Lrv. 
Túlio (Uostilio), terceiro rei de Eoma.§ 
Liv. — rei dos Volsco? (Itália). § Cie. 
Piíop. Mart. — nome de vários persona- 
gens romanos. 

* Ttílõj Is, oro, arch. O m. q. Fero. 
Pbisc. 

Tum 5 aãv. Então (partícula correla- 
tiva a um antecedente ou a um conse : 
quente). Tum, quum la es iratus... Cio. 
Quando tu estás encolerizado... Si sciens 
fallo, tum me Júpiter... I/iv. Se eu me en- 
gano de propósito, então Júpiter me... 
lleãuctis legalis, tum cônsul... Liv. Depois 
de. serem recolhidos os embaixadores,, 
então o cônsul... Ilutulúm abscessu juvenis 
gíim...Vmc. Depois de afastados os Eutulos, 
entáo o mancebo... § CiC. Quint. Então, 
naquella cireumsíaucia, naquelic caso. § 
CiC. Ov.Ent.ao, naquelle tempo, naquella 
epoclia. Tum temporis. Cie. A m. signif. 
Tum. ma:rimò. Cie. Naqnelle mesmo ins- 
tante. § Iíxn. Cie. Depois, ao depois, de- 
pois d'isto. Tum deinde. Liv. Deinde tum. 
■ Varií. Quint. A m. signif. Tum Scipio : 
Sunt ista, m. dicis... Cio. Então Gcipiáo 
(respondeu) : Assim e como dizes, tens 
rasão no que dizes... Quid. tum ? Teu. Cic. 
Qual é então a consequência? Que se 
segue d'aqui ? E depois ? Quid tum pos~ 
tca ? Ter. A m. signif. § Cic.Virg. Quint. 
De mais. além disto, de mais a mais, por 
outro lado. Tum et iam. C/Tis. A m. signif. 
§ Tum... tum. CiC Quint. Por um lado... 
por outro lado, nilo só... mas também, 
já... já,, quer... quer. Fruslrari tum alios, 
tum etiam me ipsum. Cie. Fazer cair em 
orro. não si5 aos outros, mas ainda a mim 
mesmo. Quum... tum. A m. signif. Vcd. 
Quum. § Tum... tum. Cie. Ora... ora, 
umas vezes... outras vezes. 

* Tumba,, íê, s, ap. /. (t0^p«). Prcd. 
Sepultura, campa, jazigo, sepulcro. 

Túrnefííciõ, i's B fõci, factunis fã- 


cere, v. tretns. Qv. Intumecer, inchar. § 
Fig. Tumefactas. Prop. Mart. Infcu- 
mecido, inchado (de orgulho). 

Túmêntia, râ 3 s. ap. f. (de tumere). 
C. Aur. Inchação (ter. meã.). 

TumeÕ, ês, iíi, ei*e, v. intrans. 
Pr.AiJT. ViRG. Estar intumecído, inchado, 
empantufado. Tiufwe conche, Juv. Estar 
atulhado- de favas. Colla tumens. VIRG. 
Que tem o pescoço intumecído. Tunxcl 
iinda a vento. Ov. A onda está alvorotada 
com o vento. Tumens molliler. Claud. 
Que se ergue em ladeira suave. — tellus- 
vertice immenso. Sen. tr. Paia cujas ser- 
ras se elevam a immensa altura. Tumel 
gemina. Ov. Crescem os gomos. Tumentes 
a?ini. Stat. Edade adulta (própria para 
casar). Tumenlia, n. plur. Plin. Abcessos, 
tumores. § Fig. VirG. Estar cheio de ; 
estar cheio de ira ; estar irado, encoleri- 
sado, assomado. Laudis amare tumes. 
Iloit. Estás possuído do amor da gloria. 
Tumere irâ. Liv. — .animis. V. 'Fl. Estar 
encolerisado. Tumere, queri. Liv. Estar 
irritado e queixar-se. — famulis. Stat. 
Enfurecer-se contra os escravos. § Estar 
inchado de orgulho. Tumere gloria. Plin. 
Estar cheio de orgulho. — suecessu rerum. 
Suet. — alto slemmale. Juv. Kstar in- 
chado com o bom êxito ; vaugtoriar-se 
da sua antiga linhagem. — varia. Viiíg. 
Estar possuído de orgulho vão. JVec mihi 
mens tumet... V. Fl. Nem cu presumo o\\ 
tenho orgulho... § Pus. J. Estar em fer- 
mentação, cstar-se a chocar (fig.), amea- 
çar. Tument negotia. Cie. — bella. Ov. As 
coisas estão malparadas ; as .guerras es- 
tão-se a preparar ou estão em fermenta- 
ção. Quoniam Galliie tumeant. Tac. Visto 
que nas Galiiasa revolta está immiucnte. 
§, Quint. Tac. Mart. Ser empolado, in- 
chado, guindado, emphatico (o estylo). 

Túmêsco, as, íxifti, êscero, v. in- 
trans. inch. de Tumeo. VIRG. Ov. Intu- 
mecer-se, inchar-se. Tumescit taba nitris. 
Luc. Engrossa (o rio) como derreter das 
neves. Tuniescentia vulnei'a. Tac. Feridas 
envenenadas. §' Fig. Enchcr-se de, in- 
char-se. Tumescere rabie. CLAUD. Enfure- 
cer-se, enraivecer-se. § Ov. Irritar-se, 
arrebatar-se. § Quint. Claud. Ensoher- 
becer-se. § Virg. Vell. Fermentar, eho- 
car-sc, preparar-se (a guerra). 

Tumet (desus. em ?iomin.') J tuíuiêtj 
tibimêí, íeniet, pron. pess. Sen*, tr. 
Fronto. Puisc. Tu mesmo. Temei ipsum. 
Hier. A m. signif. 

Tumõs, icis, s. ap), f. Vet. Glos. O 
m. q. Vibex. 

Tunilelã. Yed. To?nicla. 

Tumidêj adv. Corn inchação. § Fig. 
Tumidissime, superl. Sen. Com muita 
exageração, mui emphatieamente. 

TúmldStãs, ãtiSj 5. ap. /. (de íumi- 
dus). Fírm. Hier. Intume cimento, in- 
chação. 

* Túmido, ãs, ãvS, atura, ãre 5 v, 
trans. (de í-umidus}. Glos. gr. lat. Intu- 
mecer, inchar. 

■* TumídõsúSj ãj.fim, adj. (de tumi- 
ãus). Amm. O m. q. Tumiãus. 

TiiniídúltíSj ã 3 úin 3 adj. dimin. de 
Tumiãus. Apul. Um tanto inchado. 

Tuinidus, a ? -uni, adj, (de tumere)* 
Virg. Intumecido, inchado. Tumiãum 
menibrum. Cie. Membro intumecído; Tú- 
mida cequora. VíRG. O mar alvorotado. 
Tumiãus- Nilas. Hor, O Nilo engrossado 
ou tresbordado. Tumidi montes. Ov. Ser- 
ras elevadas. Tumidce terral. Tac. Terras 
altas, solo elevado. Tumiãflavemur. Hor. 
Tomemos um banho depois de termos 
comido bem. § ^117; Hor. Virg. Irado, 
encolerisado, irritado, assomado (com 
respeito ás pessoas e ás coisas). § Ov. 
Sen-.' Inchado de orgulho, altivo, arro- 
gante, orgulhoso, soberbo. § Viuu. Que 
faz inchar, violento (com respeito á ira). 
§ Prop. Hou. Que incha de orgulho, que 
ensoberbece. § Liv. Quint. Jncbado, em» 


polado, guindado, exagerado, emphatico 
(o estylo). § TúmTdiõr, comp. Ln- 1£%? 
mus, sttp. Sen. " bS1 

Tumor, Õr2s, s. ap. m. (d e t umere -* 
Prop. Ov. Intumeciraento, irchacao 
Quwn 7fianus in tumore est. Cie. Quando 
a mão está inchada. Tumore pvcedituz 
An Htír. Intumecído (pelo veneno) r-a 
mor oculorum. CiC. Inchação, íluxao 1103 
olhos. Tumores ape?-ire. Plin. Aur ir ab- 
cessos. Tumor petogi. Claud. I\!ar alvol 
rotado. Tumores- terrm. Fkontix. Eleva- 
çues do terreno, eminências, collinas, ou- 
teiros. %-Fig. Cio. Perturbação (do espi- 
rito), dor, magoa, pezar. § Virg^ Ses. 
Arn\ Ira, coiera, indignação. § Sen. 'trl 
Just. Orgulho, arrogância, soberba fi 
Quint. Petr. Linguagem exagerada" 
enmhatica, campauuda, estylo inchado*, 
empolado, guindado. Quid opus est tumore- 
verbonwi ? Sen. De que valem essas pa- 
lavras campanudas ? § Cie. Claud. Fer- 
mentação, estado ameaçador das coisas^ 
agitação dos espíritos. 

(?) Tumsá. Tae. Peut. O m. q. Tu- 
niza. 

Tíímui, preU perf. de Tumeo e de Tts~ 
mesco. , 

* Túmúlãinen 5 Sni*s, s. ap. n. (de 
tumulus). Inscr. Tumulo, sepultura. 

Túinúlo, as,) ãvl, ãtúm, ãro 3 «... 
trans. (de tumulus). Cat. Ov. Pôr no tu- 
mulo, sepultar, enterrar. Tumulatus. Ov. 

TumúlõsííSj à. Hm, *&■&]. (de tumu- 
lus). Sall, Que tem muitas collinas ou 
outeiros. 

* Ttínmltlg gen. arch. de Tumultus.. 
Plaut. Ter. 

Tiiuifilíuãriê. Ajiíí. e 

Túni"ultUãi*iõj adv. 3. VAL. TuramV 
tuariamente, preeiíníndaniente, â pressa & 

TúmiHtúãrlús, â s um, adj'. (de tu- 
multus). Lrv. Gell. Alistado á pressa, 
recrutado contra as regras ordinárias»; 
Tumultuariam militem scribere, Liv. Fa- 
zer levas de gen ta 6, pressa. § Fig, Lrv. 
Quint. Tumultuario, feito á. pressa. Tu-: 
multuarius ^ons. Frontin. Ponte á ligeira, 
§ Sid. Hier. Composto de repente, íeitc ; 
de improviso, improvisado. 

* Tumílltúãtim,, aãv. Sid. Preeipi-: : 
tadamente, aligeira, á r pressa. 

Tiimult"aãti6 3 õnxs, 5. ap. f. (ds 
tumulluari). Liv. Perturbação, tumulto, , 
desordem. § ísro. Alistamento preeipi^-; 
tado, leva de gente feita em caso ur- 
gente. 

Tuniúltúãtor, oris, s. ap. m. (do-.- 
tumulluari). Gr.os. givlat. 35irá)rulhador, 
enredador, ambicioso. _ _ 

* Tumultuo } ãsj.ãvlji atura 9 - ar s s .\. 
v. intrans. Plaut. Ó ia. q. Tumultuar. 
§ Pass. unip» Nu.nt-iatur in castris tumul- 
tua?^. CiESi E' ; aniiunc!ado que o^ acam- 
pamento está alvorota.do. Quum turnuh 
tuatum in castris sciret... LíV. Sabendo que- 
tinha havido desordem, no acampamen- 
to... 

Tumultuor, ãr2s 3 ãtus súm 3 ari? 
v. dep. (de tumultus). Plaut. CIC. Suet. 
Causar tumulto, desordem, perturbação, 
fazer- barulho, ruído, estrondo, mutinadaj 
motim ; levantar-se, atvorotar-se, suble- 
var-se, revoltar-se. § Fig. Qulnt.- Cami- 
nhar ao acaso, ir sem. tom nem som (uns 
discurso). 

Tumultuosa, aãv. Apran. Lrv. Tu- 
multuosamente, em tumulto, de tropel, 
nmotinadamente, em desordem. §■. C/ES. 
Liv. Com ruido, ruidosamente, com rebo-. : 
liço. § De repente, de sobresalto, de im- 
proviso. Quàm tumultuo sissimb adoriri 
alíquem: Cie. Assaltar alguém, o mais 
repentinamente possível. §TumultuõsIús,. 
comp. Cíes. ,-•■,, 

Tiíinunuõfíus, a, um, adj.. (de íí-- 
multus). Cie. Vkli- Tumultuoso, amoti- 
nado, alvorotado, perturbado, desordena- 
do, confuso. Tumultuosa- conciones. CiO a 
Assembleias.agitadas. Tumultuosummare* 
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.Hor. Mar alvorotado. Quoã tumultitosis- 
simum pugna; eral. Liv. mais violento 
choque cia peleja. Tumultuosa somnia. 
Cels. Sonhos disparatados. TumiiUuosum 
quidãam canere» Colum. Entoar cantos 
confusos. § Liv. Que causa tumulto, tur- 
bulento. § Fig. Suet. Que dá cuidado,. que 
inquieta, assustador. § TCmiultuõsior, 
comp. Cie. QuiNT. — issnnizs, sup. Liv. 
Túmultús, tis, s. ap. m. (de íumere). 
Cíeís. Liv. Hou. Tumulto, perturbação, 
motim, barulho, desordem, reboliço. Tu- 
multum injicere civilati. CiC. Lançar a 
perturbação no estado. § HoR. Qv. I/UC. 
Tempestade, tormenta, ruido, estrondo, 
fracasso. § liou. Sen. tr. Movimento (no 
estômago).' § Claud. Puicio (da voz). § 
Cie.. Liv. Tumulto ; ataque repentino 
(cVurn. povo itálico ou gautez); guerra, 
assalto, ataque repentino. § Cie. Sedição 
repentina. § Curt. Flor. Destroço, der- 
rota. § Hor. Luc. Perturbação (de espi- 
rito), agitação. Tumult-us sermonis.PiÁU. 
Pronunciação confusa. § Quint. Accum- 
rnulação, amontoamento , confusão. § 
Stat. Aflluencia de gente, grande con- 
curso, multidão, chusma. § Stat. Agita- 
ção (do corpo), movimentos. § Hor, Es- 
forços vãos, trabalho baldado, imiti 1. 

Tuinúlús 3 i, s. ap. m. (de tumeré). 
CiES. Cie. Ov. Elevação do terreno^ emi- 
nências altura, colima, outeiro. §'Clo. 
ViRG. TAC. Tumulo (feito de terra amon- 
toada). Tumulus inanis.YlRG. Ceuotaphio. 
Tun ? 5 apoc. de Time. For ventura 
tu...? Acaso tu...? Tuti* maré trans Ília s'? 
Pers. Tu passarias o mar ? Ten' provín- 
cia narrai esse bellam? C AT. Tu és a que 
a; província, proclama bella ? 

Tunc, aãv. {apoc. de (uni ce). O m. q. 
Tum. Tunc, quum... Cie. Quando.. ..§ En- 
tão, neste caso, sendo assim. Sifavi trans- 
versi inhwrent, tunc opus est... Gomar. 
Quando os favos estão presos de través, 
então é preciso... § Então, depois disto, 
ao depois. Mentem converlite... tunc ego 
creãiderirn, vobis. Prop. Mudae o vosso 
coração, que então dar-vos-hei credito. 
; Ileints peregre venit, Tunc tibi chorda ten- 
áitur. Plaut. Meu senhor volta de via- 
gem. Assim a corda (do. arco) está. rete- 
sada contra ti, i. é, então cuidado com 
as. costas. § Plaut.. C/E3- Então, uaquelle 
tempo, naquello. epocha, naquelie mo- 
mento, Tunc temporis, JUST. Apul. A m. 
signif. Tunc legebat, quum viáit... Ov. Ella 
coibia (dores), quando viu... Kunc aiuu!> 
fiHod (une negabant. Cie. Agora alíirmam 
o que então negavam. 

Tunc^r, cri, s. pr. ?n. Sm. O m. q. 
Tiunji'1'. 

TundíSj "is. s.pr.f. Tms. Peut. cid. 
da Iiulia. 

Tunes, tííis s s. pr. /• Ltv. Tunete, 
cid. de Africa, á margem do Mediterrâ- 
neo, hoje Tunis.. 

Tundõ, Í3j tíiíuãi e timsi. tún« 
Guni e tusuiii, imdure, v. trans. Cie. 
Virg. Hor. Dar repetidas pancadas em, 
bater por muitas vezes, malhar. Tundere 
épicas. COLITE, ilater espigas. — camdcm 
incudem. (Aucx.) Cie. Pater na mesma 
bigorna, í. 6, repisar a mesma coisa. LU- 
(us tundiiv.r undd. Cat. A praia é batida 
pelas ondas. Tundrre cymbala. Pp.op. To- 
car pandeiros. Cens tundiiur Euro. Virg. 
Este paix. ó açoutado pelo vento Euro. § 
Lucit. Ov. Bater, dar uma pancada. § Plin. 
J.Csboroar, pisar, moer, reduzir a pó". § 
Fig. Viro. Atordoar (os ouvidos), cançar 
com repetições, importunar. Pergin' aures 
lunãere ? Plact. Vaes ainda martellãr-mc 
nos ouvidos ? Tunda t, natalcm esse tuian. 
PROP. Repita muitas vezes que tí o teu 
dia natalício. Tundtndo cfíècit s^nex:.. Ter. 
O velho por suas repisaduras conseguiu... 
Tangei* j. grí, s. pr. m. sing. de Tun- 
gri. Inscii. 

Tuufsrsê coiiOi*tes, s. /. plur. Tac. 
Conortes.de Tungros. 
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Túngrl 3 õrum s s. pr. m. plur. .Tac. 
Pltn. Vop. Tungros, povo e cid. da Gal- 
lia Bélgica, hoje Tongres. § Timgrorum 
fons. Pltn. Aguas miueraes de Tungros 
(aguas de Spa). 

TungrXcãni,. õrúm, 5. pr. m. plur. 
Amm, Tungricauos, nome d'umu legião, 
formada de Tungros. 

Túnicas ^ 3 s. ap. f. Cie. HOR. Tú- 
nica, vestido inferior, usado por ambos 
os sexos entre os.. Romanos. Túnica Jo- 
vis, Juv. Túnica, com palmas bordadas 
(como a da estatua de Júpiter). — 7?;o- 
lesta. Juv. Túnica enxofrada (de que al- 
guns condernnados eram vestidos e á 
qual lançavam, fogo). — projnor pallio 
est. (Awex.) Platit. A túnica está. mais 
chegada (ao corpo), do que a capa, i. e, 
em primeiro logar estou eu, a caridade 
bem ordenada começa por nds. Túnica 
férrea. Varr. — adamantina. HoR. Cota 
de malhas, §Í7?. Isro. Pelle (das cobras e 
de outros animaes). Ponunt túnicas ces- 
tatc cicaãw. Ltjceí. As cigarras mudam 
de pelle no estio. § Cels. Plin. Túnica 
(ter. anatam.), pellicula, membrana, te- 
gumento. Túnica? ocidorum. Plin.. As 
membranas dos olhos. § Ennod. Casca 
(do ovo), §.Viug.Plin. Derma, pericarpio, 
bainha, vagina, vagem, casca, folhelho, 
siliqua (ter. boían.). Tnnicce uvarum. 
Enkod. As pel!icula3 da uva. § Cat. 
M.art. Inyoltorio (de papel), papelico, 
cartuxo. 

Túnicãtús, ã, um, aãj. (de túnica). 
Çic. Vestido de- tunica. : Fig. Tunicata 
quies. Mart. A liberdade e repouso (do 
campo). § Plaut. Cie. Vestido só de tú- 
nica. Tunicatus popellus. Hor, O' vulga- 
lho, o povo baixo ou. miúdo. — Ap Her. 
O vulgo ignorante. §Pers. InvoIton'nma 
pellicula.' 

Tuiucénso Oppidunij í.pr.n.PUN.. 
Ora. q. Tunes. 

Tunico, as, ãví 5 atum, are, v. 
trans. (de . tunicc0. Varr.. Vestir com 
uma túnica. _ 

Túnicúlã, S3j..í. ap.f: âimin.Ae Tú- 
nica. Plaut. Varr. Túnica. § Plin.. Tú- 
nica (te?\ anatam.), membrana. § Plin*. 
Pelle d'alguns animaes. § Eest.. Pelli- 
cula, vagina, vagem, casca;, folhelho,. si- 
liqua, (ter. botan.) 

TCixiíseus, â, mia, adj. Sid. Tuni- 
seo, de Tunete (Tunis). 

Tunizã, S3, s.pr.f. Antos. Itinbr. 
Tuniza, cid. da Africa Zeugitana. 

Tunntliia, í, 5. pr. n. 3sot. Imp. Tun- 
no, cid. da P^ritannia, boje ííoulness (?). 

TitiísQs, íí, iím part.p. de Tunda. 
Auur.. Patido com repetidas pancadas. 
/Hades (unsev pectora palmis. Víno. As 
Troianas (iue baiem no peito. § Virg. 
Coi.'-.M. Esboroado, pisado, moido, re- 
duzido a pó. 

Tbõptc. Ved. Tuãpte. 

1 1"?údr, iívis, I, v. dtp. usado só no 
infinit. Lucr. c;at. Stat. Olbar, ver. 
Ved. Contuor, íntuor e Tucor. 

2 * TííÕr, õríSj s, ap. m. Apdl. O 
sentido da vista. 

Tiirfilís, Í3, adj, (de tus). Sert. Rela- 
tivo ao incenso. 

TCu-finius. Ved. Turranius. 

1 Turãríús, ã 9 um, adj. (de tus). 
Relativo ao incenso. Tararia; tíbia. 1 , So- 
1.1 n. Flautas empregadas em os sacrifí- 
cios em quanto queimavam o incenso. 

2 Turãrius, xi, s. ap.m. Tkrt.Inscr. 
Blercadcr de incenso. 

3 Turãrius vicus, s. pr. m. Cie. 
Nome d'um bairro de Roma. 

1 Turba, £Õj s. ap, f. (-ciçSvi). C/E3. 
Cie. Ov. Perturbação, tumulto, barulho, 
motim, reboliço, desordem, sedição, con- 
fusão. § Teu. Cic. Ruido, estrondo, es- 
tralada, bulha, matinada, algazarra, ar- 
gel, vozeria, gritaria; altercação, ralhos, 
disputa. Turbam, dare. C/i-:ciL. Plaut. 
Fazer mutinada. § Desordem (moral), 
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desregramento, excessos. Turbas dare oc 
turbare. Plaut.. Portar-se-mal, levar vi- 
da desregrada, commetter excessos. 6 
Cie. Hor. Multidão (de pessoas), turba, 
ajunctameutp tumultuoso. Nec turba? 
carmina, dicam. Man. ííão cantarei ver- 
sos para o vulgo. § Lucr. Cic. Multidão, 
grande numero, aifiueneia, abundância. 
Turba- luporum. 'Stat. Bando, de iobos. 
— camtm. Ov. Matilha. — jaculomm. Ov., 
Clntva de arremessões. — vrre^ntm. 
Quint. Eluxo de palavras. — maio: mn. 
Luc. Grande numero de ni:>!c>. Tiubâ 
gaudii op>prcssus. Gell, Sutújcado pela 
alegria. 

2 Turba, èê 5 s, pr.f, Liv. Turba, cid. 
da Ilespanha Tarracouense. 

TurbaliB, õnís, s. pr. m. Plact. 
Turlialião, nome de homem. 

Turbam entúni 3 I,' s. ap. n. (de tur- 
bare). Sall. Perturbação, dcíordcm, ma- 
rulho. § Fig. Tac. O que perturba, o quo 
põe em agitação. 

Tiirbãirter, aãv. Ark. Com pertur- 
bação. 

* TurbãssB 5 arch. por Turbavcro. 
Cie. 

Turbate 5 aãv. C- : £S. Em desordem. 

Turbãtito, õnís, s. ap. f. (de turba- 
re). Liv. Flor. Perturbação, desordem, 
tumulto, barulho, motim, contusão. In hac 
turbationererum. Liv. Jío meio d'esta3 
.perturbações. § Apul. Perturbação (dG 
espirito). § Perturbação exterior. Turba- 
do coloris. Gell. Mudança de cpr, palti- 
dezi.pallori 

Turbãtõr, Õris 5 s. ap. m. (de tur- 
bare). Liv. O que subleva (um povo, um 
paiz), amotinador, perturbador (da ordem 
publica), agitador, sedicioso, íaccio-ío.y 'ur- 
balor • plebis. Tac. Agitador do povo. — 
pacis. JuLtAN. Perturbador da paz. §Skn. 
O. que perturba (o repouso). 

Xurbãtris:, íeis, adj. f. (de turba- 
tor). Stat.. Que espalha a perturbação, a 
desordem, o susto, o temor. § Subst, f. 
Prud. A que perturba: (a paz). 

Turbãtus, ã, um :j pari. jws. de 
Turbo, Virg, Perturbado, alvorotado, agi- 
tado. § : I-íIV. Suet. Posto em desordem, 
em desalinho. Erat iurbata capillos. Ov, 
Ella tinha:, os., cabellos desgieubados. § 
Suet- Tempestuoso, tormentoso, borras- 
coso (o..ar, o mar). Turbatiorc caio. Suet. 
Quando o tempo estava, tempestuoso. § 
Hor.. Toldado, turvo, turbado ;. mistura- 
do com. Turbalumsputopulverem...l'F,Ti^ 
. pó desfeito, em cuspo. §'Fig. Cie. Sall 
Agitado, turbado, perturbado. .Ave tur- 
bãtus animi. Sil. Não perturbado, calmo, 
tranquilío. Ocnlís simul ac mente turbalus. 
Uv. Que tem os olhos e o espirito per- 
turbados. § C/Eí. Cie. Petr. Pcrturljado 
(pelo medo. pela ira), espantado, horro- 
risado, tcmorisado, encolerisadu, irado, 
irritado. Turbãtus eqitus. TaC. Cavalío 
cspantndo. § PLIN'. Roto, destruído (Jig.) 

Turbulil. Ved. o seg. 
Turbõkõ ou Turbellío, uríims ^. 
ap. /. plur. dimin. de Turbai. 1'LAOT. 
Ai*UL. Perturbação, ruido, estradada, mo- 
tim, tumulto, boiiço, algazarra, arge!, 
balbúrdia. § Sing. Turhcla popu-aris. 
Amm. Motim, marulho, sedição, levanta- 
mento, sublevação. 

Turbiín, íuís, s. ap. n. Tnt. ap. 
Cu AR. Pnisc. O m. Turbo 2. 

* Turbídãttís, a, um 9 po.rt.p. de 
Túrbido. Capel. Misturado, mesclado. 

Túrbidê, adi;. Tac. Sazaii. Com per- 
turbação, turbulentamente. § Cie. Des- 
ordenadamente, em confusão, sem or- 
dem, ao acaso. § Sem articular (as pala- 
vras), gaguejando. Turbidè. Igquí, Gell, 
Gaguejar. 

* Túrbido, as, avi, atum, ariíji*. 
tians. (de turbidus). Solls. Toldar, tur- 
var. § Fig. Capel. Perturbar, turbar, 

■ alterar. 

Turbldulíís, a, um, adj, dimin. de 
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Turbidus. Pnun. Um tanto confuso, um 
pouco embrulhado (o pensamento). 

Turbidum, adv. Hor. Com pertur- 
bação. 

Turbiatís, a, fim, aãj. (de turba). 
Lucn. Perturbado, alvorotado, levantado, 
encnpeilado, agitado. Túrbida vemisaquo- 
ra. Ov. O mar revolto com os ventos. 
§ Ov. rosto cm desordem. § Cio. Iloii. 
Turbulento, tempestuoso, borrascoso, 
violento, furioso. Dux turbidus Adriai. 
Hon. O furioso tyraimo do Adriático, 
1. é, o vento Austro. Túrbida tempesías. 
Cie. VIRO. Tormenta desfeita. § Crc. 
VntG. Toldado, turvo (um liquido), 
que não está limpo, puro, transparente ; 
misturado com. Turbidi torrentes. Quixt. 
Torrentes lodosas. Aura turbidus I/crmus. 
ViriG. O Ilermo que rola oiro (nas 
areias). § Liv. Ov. Sen. tr. Escuro, escure- 
cido, encapotado. Turbidum ccelum. Tias. 
3. Ceu carregado, sombrio. § SÉS. tr. 
Tnrvado (com respeito íí vista). §Fig. Ov. 
Quixt. Perturbado , agitado , confuso 
(com respeito ás coisas) ; desventurado, 
desgraçado, infeliz, funesto. IIoc Iam 
túrbido tempere. >,'EP. Nestes tempos tao 
desi raçados. In túrbido. Liv. TAC. Nos 
marullios. In túrbido esse. Sen. Estar em 
deserdem, cm agitação. Turbiãus molus. 
€10. Movimento desordenado (da alma). 
In turbidis rebus. ClC. Nas inquietações, 
nos temores, turbidis casibus. Tao. Em 
circumstsncins desgraçadas. Turbidissi- 
ma sapienlei ferre. Cie Soflrer com resi- 
gnação a adversidade. § cio. Quixt. 
Desordenado, violento; impetuoso, ve- 
Lcmente. § Que tem o espirito perturbado 
({teio erro) , inconsidemlo, desassisedo. 
desatinado. C. Cccsar lurbidus animt'í'AC. 
C. César (Calígula), homem de espirito 
desordenado. Turbidu: ausi. SiL. Arro- 
jado, ousado, temerário. § Virg. Stat. 
Perturbado (pela ira, pela alegria, pelo 
tílrcr).§ Tac. Turbulento, faccioso sedi- 
cioso. § T/.o. Que causa perturbação, es- 
panto, terror. § Turbldlor, comp. Ov. — 
Isslmfjs, snp. Cíc 

Turbinas, ãtís, adj. m. (de turbina- 
ftij)._Ixscn . Que e^de forma cónica. 

Tuibiri tic, cnis, s. ai . /. (de lur- 
binatus^ I^lix. Forma cónica. 

TilrMnãtiís, a, vim, adj. (de tur- 
bo 2). Pux. Ixscp.. Que é de fornia 
cónica. § Túrbmatiõr , C0?;rp. Plix. 

Turbineus, S, fira, adj. (de turbo 2). 
Ov. Impetuoso, rápido. 

Turbiscfls, i, s. ap. m. Isid. Arbusto 
desconhecido. 

1 Turbo, ãs, ãvl, atum, fu-S v. 
trans.eintrans. (de turba 1). l" Agitar, 
perturbar, amotinar, alvorotar; perse- 
guir, acossar, matar; transtornar (o 
corpo), perturbar (o juizo) ; estar agita- 
do, agitar-se, mover-.se com força (com 
respeito ás coisas) ; 2» Toldar, turvar; 
3 o Fíg. Agitar, perturbar; transtornar', 
fazer contra a regra ; perturbar (alguém), 
fazer perder a tramontana; atarantar; es- 
tar agitado, perturbado ; barafustar, fazer 
ruido; escurccer-sc, eclipsar-se (fg.): 4» 
Profanar, violar ; romper, quebrar (um 
tractado); perturbar (os agouros); 5° Ad- 
ministrar mal ; gastar, dissipar (os bens)- 
eropobrecer-se. § i» Maré leniorum vi 
turbari. Cíc. Ser o mar alvorotado pela 
violência dos ventos. Turbam aeiem pc- 
ditum. Liv. Desordenar a iufanteria. — 
globum. Virg. Dissipar um troço de 
gente. — apros latiam. Vmc. Acossar 
javalis com uma matilha. Turbuvil arun- 
do C/iorabum. Stat. Uma sctla derrubou 
Cborcbo. A'e coma: turbarenlur. Qui.NT. 
Afim de não desarranjar os cabellos. 
'lurbare ahum. Pux. Transtornar o estô- 
mago.— mentem. Pux. Perturbar a ra- 
sao, enlouquecer. Qtium maré turbarei. 
Varr. Quando o mar estava encapei lado. 
Corpora qucc in solis radiis lurbare viden- 
íetr. Lccn. Os átomos que parecem mover- 


se nos raios do sol. § 2» Twbare lacus. 
Ov. Toldar um tanque. Lacrimis lurbavil 
aquas. Ov. Turvou com suas lagrimas a 
fonte. § 3 o Omnia lurbare melu. VIRG. 
Espalhar o terror por toda a parte. Qim 
in repub. turbantur. Cíc. As perturbações 
que há no estado. Turbatur agris. Virg. 
Reina a perturbação nos campos. Illum 
turbai amor. Virg. Pertnrba-o o amor. 
Turbttre turbas. Ved. Turba 1. Qucc meus 
filius lurbavil. Plaut. As loucuras que 
meu filho tem commettido. Turbantur 
testes a patronis. Quixt. Os defensores 
perturbam as testemunhas. Turbari cla- 
more. Tao. Ser interrompido por gritos. 
Si una alterave civilas turbei. Tac. Se uni 
ou dois paizes se levantarem. Turbam 
trepida ostia Ã T ili. Virg. Terturba-se e 
espauta-se o Nilo. Turbenl, quàm velinl. 
Ter. Alterquem quanto quizerem. Tur- 
bare nolabiliús. Tac. Tornar-se famoso 
por sua turbulência. — fortuna ccepil. 
Tao. A fortuna (de Tibério) começou a 
decair. § 4 o Turbarejesla ilinervee. Ov. — 
sacra publica. Quixt. Profanar a festivi- 
dade de Minerva; cerimonias publicas 
(trabalhar durante estes actos). ' — feede- 
ra. Virg. Quebrantar um tractado. — 
omina. vino. Perturbar os presagios. § 
5 o Turbare rationem sibi commissam. 
Ulp. Prevaricar, commetter erro de offi- 
cio em sua administração. Qucc turbam 
censum. Petr. Coisas que deitam a per- 
der a fazenda. IJanc lurbavil filius. Juv. 


1'nruultntTus, comp.de. 
adv. Cio. Arrebatada- 


O filho dissipou esta (parte da herança). 
Postquàm omnibus in rebus lurbârat... Cie. 
Depois que tinha dado cabo de quanto 
tinha... 

2 TOrbS, ínls, s. ap. m. (de lurba- 
re). Lvcu. Cio. Hon. Turbilhão, vento 
impetuoso que redemoinha, redomoinho. 
Tui-bt ventas. Plaut. Am. signif. § Fig. 
Cio. Ov. Luc. Turbilhão, reboliço, mo- 
tim , agitação, perturbação, confusão, 
desordem, transtorno, tempestade, tor' 
menta, vaivéns (da fortuna). Tu procedia 
palrice, turbo-pacis... Cie. Tu, fiagello da 
pátria, perturbador da paz... Turb. queis 
rerum imminet. Sen. tr. Aquelle; qtu es- 
tão ameaçados duma tormenta d: males. 
In medioKersanlem turbine leti. Cat. Qur 
está exposto numa morte íminiuente. 5 
Stat. Turbilhão (d'agua), redomoinho, 
voragem, sorvedouro. Turbo sEgwus. 
Claud. O mar Egeu alvorotado (pelos 
ventos). $ Lucu. Sex. tr. Movimento circu- 
lar, circumvolução, rotação. § Fig. SEX. 
tr. Mudança, alteração. § Ov. Graduações 
(na milícia). § PERS. Piroeta, viravoita. 
§ Sil. Andar tortuoso (da serpente). § 
Claud. Onda (de gente), multidão em 
movimento. § V.El. liuido (de danças, 
de cantos). 5 Virg. Luc. Sil. Força (de 
projecção) ; iuipeto (d'um corpo arroja- 
do), impetuosidade, rapidez. § V. Fl. 
Energia, vebemencia. § Cat. Ad Liv. 
Hor. Movimento rotatório (d'um fuso); 
fuso ; fuso empregado em cerimonias 
magicas. § Cie. Virg. Tia, jriáo, pitorra 
(com que os meninos iogarn). § Pltx. 
Cone; figura cónica. Turoo conchee. Pltn. 
Concha de forma cónica." In lurbinibus 
cadorum. Pux. Em vasilhas de forma 
cónica. § Varr. Coueeira, quicio. 

3 Tíii-bõ, on Is, s. pr. m. Hor. Spart. 
Inscr. Tnrbão, nome de homem. 

* Tiu-bõms, gen. arch. do Turbo 2. 
dlíS. ap. Chaii. 

* Turbõr, õiís 


ap. m. (de («;•- 
bare). C. Aur. Perturbação, desarranjo, 
transtorno (na economia animal). 

* Ttirbulã, ce, s. ap. f. dimir. de 
Turba 7._ AfUL.Jfultidão (de gente). 

(?) Turbulons, cntls, adj. Call;st. 
O m. q. 'Turbulentas. 

Turbulento, adv. Em desordem, des- 
ordenadamente. Omnia luibulcntò gesta 
esse. Cíc. Ter sido tudo feito em desor- 
dem. § Fig. Com perturbação. Aon turbu- 
lentè. Cíc. Sem se atarantar. § Cie. Com 


arrebatament 

— issTniõ, snp. Isto, 

TurbfilBntèr, 
mente. 

Tui-bfitEntiS, cê, s. ap f lrt , , , 
lentus) T«T. i ! orturbaçãof ^n ^ 
desordem. ^""lusao, 

_^TurbíílõntS, ãs, ãvl, atttm 
aro, 1: irans. (de turbuU»,^*™ 1 *' 
Perturbar, agitar, abalar. L ' 

Tui-btílentils, li, fim , adj. (de;,,,. 
ba 1). Cio. Agitado, turbulento, alvorotai" 
borrascoso, tempestuoso, tormento" Co 
mar). § Ph^d. Toldado, turvo, s cir Pn 
noso, violento (com respeito a uma" tom 
pestade). § Cio. Feito ao acaso àccirZ" 
tal fortuito. § Cio. Liv. Agitado, p í^ 
bado_; inquieto. § Cios. Cio. Turbulento 
sedicioso (com respeito ás pessoas e ás 
coisas). § Tíirbulentiõr, comp Liv 
ísslmiís, sup. Cíc. 

TCtrbystum, 1, s. ap. n. Pux. Certa 
substancia absorvente (ter. pint ) UMS 

Turcao, arum, s. pr. m. P i v ' r Pm 
Turcas ou turcos, povo Scytha 
tantos do paiz situado entre o 
Euxino ^0 mar Caspio. 

(?) Turdã, râ, s. ap. f. Feri (n 
Tordo femea (pássaro). " "' 

Turdãrlum 
Varr. Loga cn 

(?) TQrtíãi-XuK, u, s. ap. m. Varr. 
O que ena tornos. 

Tílrclfilã, ffi, ;. ap. f. Isid. o m . q. 


Iiabi- 
Ponto 


s. ap. 71. (de turdus). 
jmgordam tordos. 


s. ap. m. Vakr.(?) 


ap. m. Varr. Hor. 
Varr. Pux. Certo 


Turdus. 

Turdêlicfis, x, 
Vei\._Turdillus. 

Turdetãiu, õrCtm, s. pr. m. plur. 
Liv. Turdetanos, povo da Ilcspanha Bo- 
tica. Turdelanorun urbs. Liv. Cid. doa 
Turdetanos, destruída pelos Romanos 
em cujas minas foi fundada a moderna 
Teruel. 

TurdetãniS, S, s. pr. f. liv. Turde- 
tania, paiz dos Turdetanos. 

TurdiUus, 1, s. ap. m. Sex. (?) Tordo 
(pássaro). 

Turdtíli, õrum, s.pr. m. plur. Vum 
Turdulos, povo da Lusitânia. 

1 Turdfiliís, a, fim, adj. Liv. Tur- 
dulo, dos Turdulos. 

2 Turdfilfis, 1, s. pr. m. Vop. Tur- 
dulo (Gallieano), chronista do imperador 
Probo. 

1 Turdus, I, 
Tordo (pássaro)! 
peixe. 

2 Turdfis, I, 5. pr. m. Cie. Turdo, 
sobrenome romano. 

Turous ou Thurefis, a, um, adj. 
(de tus). Itelatívo ao incenso, de incenso. 
Tureavirga. Virg. Ov. —plunla. COLD.M. 
A arvore do incenso. — aliaria. STAT. 
Altares em que queimam incenso. 

Turgeõjês, tursl, gero, t>. inlrans. 
Viro. Pux. Claud. Estar empantufado, 
estar cheio de. § Viro. Pall. Brotar, re- 
bentar, abrolhar. § Fig. Plact. Estar 
encolcrisado, irritado, furioso. § At) Her. 
Hor. Ser inchado, empolado, guindado 
(o estylo), emphatico. 

TurfrSsco, is, erg, «. inlrans. incli. 
de Turgeo. coi.u.M. Quixt. Incbar-se, cm- 
pautufar-se, iiitumcccr-se. Ae aqua m eo- 
rum corpore lurgescat. VAKIt. Para que a 
agua não se ajuucte no seu corpo. Tur- 
genlibus virgullis. Plix. Quando os pim- 
polhos brotam. Turgescere somno. 1'ERS. 
Fartar-sc de dormir. Ut mihi ungis pagina 
lurgescat. Pers. Que o meu livro se en- 
cha de parvoíces. § Fig. Sapientis animas 
numquum turgeseit. Cíc. A alma do sábio 
nunca se ensoberbece. Immodico tunwre 
turgescere. QoiXT. Usar d'um estylo dema- 
siadamente emphatico. 

Turgldulus, ã, fim, adj. dimin. de 
Túrgidas. Cat. Um tanto intumecido. 

TfirgMus, a, fim, adj. (de lurgere). 
Plaut. cíc. liotu Inchado, intumecido. 
Túrgida labra. Marx. Beiços grossos. 
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Q'im túrgida... Ov. Aquella mulher muito 
• gorda... Flueii nive lurgidi. Holi. Rios 
engrossados pelas neves derretidas. Tiir- 
giãum maré. Hort. Mar alvorotr.20 ou 
encapellado. § Fig. Api:L. Irritado, enco- 
erisado, furioso. § liou. TiTlt. Empo- 
lado, guindado 1 emnhatico (o estylo). 

* Turgõr. õris, s. ap. m. (de lur- 

gwe). Capei.. Inlumecimcnto, inchação. 

Tárlã, ãs, «. pr. m. Sall. Claud. 

-Tr.ria, rio da Hespanhíi Xarraeouense, 

hoje Guadalavir. 

'íurmiiã cássia, s. ap. f. Dig. Espe 
cio de canella. 

Túriãnus, ã, Sni, adj. Cio. Tnria- 
no, de Turio. 

Túi-iasso, õnls, s. pr. f. Vhm. Tu- 
riassão, cid. da llcspauha Betica. 
Túx'iíissõnensês, rum, 5. pr. m. 
' plur. Plen. Turiassoiaenses, habitantes de 
Turiassão. 

Tflrlbulfmi ou Tlrãríbulurn, I, 
s. ap. n. ClC. Curt. Turibulo, incensório, 
vaso em que se queima o. incenso. § 
YlTR. Germ. Constellaçao próxima ao 
Escorpião (chamada também Ara). 

Turieênsis, e, adj. Inscr. Turicense, 
de Turico, cid. da Helvécia, hoje Ziirich 
(Suissa). 

^ Turícrernús ou Tliurícreinvis, ã, 
útn 3 adj. (de tas ou thus e cremaré). 
Ltjcr. Virg. Que queima incenso. 

Túrlênsls, e, adj. Cio. Turiense, do 
rio Turia. - 

Turífer ou Thurifer, erâ 3 grum, 
adj. (de tus ou thus e ferre). Ov. Pun. 
■Que produz incenso. § Prud.- Que ofte- 
: rece incenso (aos deuses falsos), ido- 
latra. 

TuríficãtSr, õris, s. ap.m. (de tu- 
rijicare). AUG. O que ofíerece incenso 
(aos deuses falsos), idolatra. 
Turífícãtus, ã, fim, adj. Cypr. 
; Qne ofíerece incenso aos ídolos (com res- 
peito a um christao). 
'-.* Tui-iflco, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, 
: o. traii-s. (de tus e facio). Anthol. OfEere- 
cer incenso (aos idolos). 

(?) Tarigâ on CurigS, és, s. pr. f. 
Ptnf. Cid. da Hespanha Betica. 
Turfl. Ved. Thurii. 
TurXlegus, ã, um, adj. (de tus e le- 

■ gere). Ov. Que colhe incenso. 

Turlrms. Ved. Thurinus. 
;:■.■■' i.Turlõ,- õnis, s. ap. m. Colum. Apic. 
Gomo, pimpolho, rebento, renovo. 
Turissã. Ved. Iturissa. ■■■ 
Turíum flumenj 5. pr. n. Pus. o 
■ m. q. Turia. 

1 TurXQs, II, s. pr. m. Mel. O m. q. 
i Túria.iJ 

2 TiirKSs, 55, s. pr. m. Cie. Hor. Tu- 
^ rio a nome de homem. 

Tux-mâ, 83, s. ap. /. Varr. Veg. 
glurma (companhia de cavallaria, cons- 
;^t£mdO primeiro de trinta cavallos, depois 
S)de: trinta e dois). § Fig. Hor. Claud. 
STroçòydeSgente armada, pelotão, magote, 
íscompanhlaon batalhão^ § Plin. Multi- 
i. diSo, grande numero. Turma statuarum 
equestrium. Cio. Multidão de estatuas 
i i equestres. — gallicá. Ov. O rancho dos 
^gallos (sacerdotes de Isis). - 
0:;í'Sãri^Síe,y-n,;,úafTurmalis, tomado 
ií aaverbialmente. Stat. A; modo de esqua- 
lídraq; icpmo i turma ;: de^ cávalleiros, \>M 

1 Turmãlis, ê,ao>". (de turma). 
"}CLAtrD. De guerra, bellico. § De cavalleiro 
^romano. Turmali sanguine cretus. v Stat. 
r;;pescen(Iente de família equestre. 

2 Turmãlis, Is, s. ap. m. Lir. O que 
: ^é da mesma companhia, camarada. 2^?-- 

■ f^aies suos eruãire. Modest. Instruir o 
:;:seu ^pelotão. : v : 

Turmãrius, S, i. ap. m. (de turma). 
^Coiv.Theod. Recrutador de cavallaria. 
pKTuraiãtlm, i.aáo. (ié tu/-ma). Cms. 
|Por companhiaou esquadrão de trinta e 
Iflol^ homena^SvLryVv Aos bándoa ou; raa- 
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chos. § Fig. Lucr. Por magotes, pelotões 
ou batalhões. 

Turmêntinij õrura, s. pr. m. plur, 
Plin. Turmentinos, habitantes da Apú- 
lia (Itália). 

Turmogidij õrunij s. pr. ?n. plur. 
Pltn. Tnnnogidos, povo da Hespanha 
Tarraconensp. 

Turníís, i, s. pr. tíí.Iav. Turno, ca- 
pitão dos "Kn talos, vencido e morte por 
Encas. § Liv. — (ríerdonio, de Aricia), 
morto por Tavqiiinio Soberbo. § jYIaiít. 
— poeta satyrico. § Sid. — nome cVuin 
amigo de Sidónio. § (?) Turni; lacus. 
Colum. Lugo de Turno, no Laeio, talvez 
o m. q. oJuturna; lacus de Ovídio. 

TurS 3 ãs, etc, primit. desus. de Obtu- 
ro, Rcluro. Tapar. 

Turobrlcã, êc, s. pr. f. Pltn. Turo- 
brica, cid. da Hespanha Betica. 

Tvtrocclúm., I, s. pr. n. Plin. Turo- 
eclo, cid. da Umbria (Itália), a m. q, i\V- 
Iriolum. 

TuronênsíSj S, adj. Isid. O m. q. 
Turonicensis. 

Tíírõnes, iíra, s. pr. m. plur. C^s. 
Pltn. e 

Turonl, õrúm, pi: m. piar. Sid. 
Fort. Turúcs ou Turonos, povo da Gallia 
Lugdunense, habitantes do paiz. onde 
hoje 6 Tours ; — cid. dos TurOes, hoje 
Tours. § In Turonis. Hiiit. Ko paiz dos 
Turões. 

Turonjfcênsís, e, adj. jETort. Turo- 
nicense, dos Turões. 

Turõnicúm, i, s. pr. n. Gkeg. Tu- 

ronico, paiz dos Turões, hoje Touraine. 

TiírôiiíctíSj ã, miij adj. S. Sev. O 

m. q. Turonicensis. Urbs Turonica.JfOíLT. 

A cidade dos Turões, hoje Tours. 

Turõnii, iõrujii s s.pr. m.plur. Tac. 
O m. q. Turoni. 

* Turonis, s. pr. inãecl. Greg. A cid, 
dos Turões, hoje Tours. 

TurõmiiSj íi, s.pr. m. sing. de Tu- 
ronii. Tac. 

* Turpãssím, arch. por Turpaverim, 
Pacuv. 

TurpãtííSj à, ííiu, part. p. de Tuipo, 
Stat. Manchado, emporcalhado. 
. Turpe, 7i. de Turpis, tomado adver- 
bialmente. Stat. Vergonhosamente. § Cat. 
Indecente mente. 

Turpícúlus, ã, uva, adj. ãimin. de 
Turpjs. Cat. Um tanto íeio. 

Turpifícatús, a, uuij adj. (de tur- 
pis e /acere). Cie. Manchado, ennodoado, 
estragado. 

Turpiliãj ^ 5 s. pr. f. Cie. .Turpilla, 
nome de mulher. 

. TurpiTíãnús 3 S, s.pr. m. Tac. Tur- 
piliano, nome de homem. 

TurpBSuSj li, j. pr.m. Prisc. Turpi- 
lio, antigo poeta cómico latino. § Plin. 
— nome d'um cavalleiro romano. 

Turpilõquaúm, íí, s. ap. n. (de 
turpis e loqui). Teht. Conyeisaçao obs- 
. cena. 

Turpiliicricupidus, a, um, aãj. 
(de turpis, lucram e cupidus). VíJlVT. 
Que anda atras de lucro vergonhoso. 

Tiii-pilíícx-is , ê ? adj. Glos. gr. 

LAT.e 

Turpiiacrús, a, íSib 3 aãj. (de turpis 
e lucram). AtTG. Que tem -um ganho 
■vergonhoso. ■■/ ^■\:y^'■■r■V;■■■:■ : :■..■■' ; :'^ : :.;■-■:^^'.^■■ 

Tiãrpaô, õnís, s. pj\ m. Cie. Turpiao 
(Ambivio — -), actor cómico. § Sid; — 
nome d'outra pessoa. 

Xurpis, ê, adj. Platjt. Cic. Mart. 
Peio/disíorme, horrendo. Pede turpi esse. 
IIor. Ter os pés disformes. Tu?pes pho- 
cw. Virg. Thocas hediondas. § Teu. HOR. 
Emporcalhado, sujo. Turpia membro, fi- 
mo. Virg- Corpo todo enlameado. § Fig. 
Cie. Virg. Vergonhoso , deshonroso, 
lorpe, feio, ignóbil, yil, baixo, indigno, 
infame. Tui-pem causam habei-è.ÂDld&fX. 
Defender uma causa vergonhosa. Turpe 
ducet ceãere pari. Quint; Teri por coisas 


deshonrosa ceder, a um egual. — senilis 
amor. Ov. O ridículo amor d'tim velho. 
Quid turpius quàm illudi? Cie. Que coisa 
mais vil do que sérlmrlndo ? § Cio. Iloii. 
Deshonrado, infamado, desacredirado, de- 
negrido. Turpis réus. Cio. Culjiado que 
nfio merece indulgenciM. § Ticsí. Ilon. 
Juv. Deshouesto, licencioso, o!>sceuo. § 
TúrpTõr, cotnp. — isMintis, sap. cio. 

Turpíter, adi; IIor. Ov. Feiamente, 
de modo disforme, hcdiomiamciiUí. § Fig. 
Pfi/TSD. Jusr. Vergonhosamente, du modo 
mdigno, indignamente. Rrctè aut turpiter 
factum. C^iíS. Acto de coragem ou de co- 
vardia. Empédocles turpissimk labUur. . . 
CíC. Empédocles engana-se mui indigna- 
mente... § Ov. Indecentemente, turpe- 
mente. Turpiter nihil facere. CíC. Kao 
commetter acção torpe, uílo oíTcndcr os 
bons costumes. § Turplús, comp. Ov. — 
issimê, sup. Cie. 

Turpítudo, inls, s. ap. f. (de turpis). 
Plaut. Cic. Fealdade. § Fig. C/i:s. Cie 
Torpesa, indignidade,- deshonra, vergo- 
nha, opprohrio, baldão, infâmia. In sce- 
nam prodire neminifuil tvrpituàini. Xkp. 
Nilo era deshonra (entre os Gregos) apre- 
,sentar-se em scena. Si causa tuipitttdiucm 
habebit. Ad Heií. Se a cousa for deshon- 
rosa. Per turpitudinem. Sall. Vergonho- 
samente, indignamente. § Cic. Licença 
(no fallar), indecencia, obscenidade (de 
expressão). § Plur. Hier. 

Tín-po,. ãs, ãvl, ãtiíni, urò', v. 
trans. (de turpis). Hor. Sil. Afeiar, fazer 
feio, desfigurar, fazer hediondo. § Viug. 
Stat. ; Mitnchar, sujar, emporcalhar. § 
Fig. CíC Stat. Deshonrar, desacreditar, 
denegrir. 

Turrãmãiiã pira, s. n. plur. Pltn. 
Certa casta de. peras (que tiram o nome 
de Turranio). 

Ttirrãniús, S3, s. pr. m. Cie. Plin. 
Sid. Turranio, nome desvarios persona- 
gens. § Ov. — nome (Vum poeta trágico. 
Tuitíís. Ved. Turris. 
Tiirriciílíí, ãi, s. ap. /. dimin. de 
Turris 1. Vitjí. Torre pequena, torrinha. 
§ MART. O m. q. /'/ji-gus. 

(?) Tnrrífer, íjrá, crííni, adj. (de 
turris tí/errc)._OY. Ved. Turriger. 
Tilrrlrroiue. Ved. Ty> rhigenec. 
Turriger, er2, iiritui, adj. (<lc turris 
egerere). Plin. Siu Luc. Que traz tuna 
torre (com respeito a clephantcs ; que 
tem torres (um navio). § Virg, Ci.aud. 
Ilodendo de torres, defendido, protegido 
}--or torres. § Luc Coroado de torres ou 
de ameias. Turrigera dai. Ov. A deusa 
Cybelcs (representada com coroa torrea- 
da). § Turrigera corona. -Ov. Coroa £or- 
nrnda de torres. 

Turriníís, ij s. j>r. m. Fact. Cons. 
Turrino, nome d um cônsul. 

1 Turras, is, s. ap. f. (rújv.-:). Virg. 
Torre. Turris a-qua cumMuro.ls^cu. V:\s- 
tiao (?). Dardance turres. IIor. Os ba- 
luartes de Tróia. § C^E3; Cie. i Luc Torro 
de madeira (machina :; bellica). § Lry. 
Torre (sobre um elephante). § Liv, Torre 
(em um navio). § Tm. Ov. Suet. Cas:-. 
alta^ castello, palácio, ai caçar. § Liv. 
Logar de observação, atalaia. § Varr. 
Pombal. § Cato ap. Fi-st. Oeu„ Ordem 
de batalha em quadrado, quadrado. 
;2 Turris Csesaris, s. pr. /. tar. 
Peut. Praça fortificada da Apúlia (Itá- 
lia). §~Fudieru: Liv.Fortalesa da Mace- 
dónia. § — Stralonis. Plin. Cid. da Pales- 
tina, &m.q.:Çcesared.§ —-Proiesilai.Vecl. 
Protesilaus. .;.§ '■'■"Ad; Turriín ■ Libysonis. Pi.in, 
Logar d;i Sanlinia (Itália). § Ad 'Funcm. 
Anton. TriNER. Logar de Provence. perto 
de Ais. § Turres Annibalis. Plin. Kome 
de duas cids., uma em A-frica; e outra 
em Hespaiiho. § Turres.: Sid^ As Torres, 
nome c]'um logar desconheci d o. " 
' 3^ Turris, %s r s.pr.m. Plin; Rio dos 
Çarnios 3 ;;qxie desagua uo;mar Adriático, 
iíoj e ;, Torrei '{: ^:(p. : j 
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Túrrítus, a, Om, aãj. (de turris T). 
O V. Munido do torres, torreado. § Vme. 
Que tem torres (tim navio). § Hiet. Plin. 
Sn/. Que traz uma torre. § PnOP. VIRH. 
Que traz rima coroa torreada, coroado de 
sorres. § VinG. Luc. Hieií. Que se ergue 
a modo de torre. 

Tãrrus ou Tmu-rus, I, s. P''- m - 
Turro, rei da Hespauha. § O m. q. Tur- 
ris 3. 

Turselíus, H, s. pr. m. Cie. Turseho, 
nome de homem. 

Tursl, fiei. per/, de Turgeo. 
• Túl-sio, õnís, s. aj>.. m. Plin. Certo 
peixe. 

Tm-ttir, tíi-is, s. ap. m. Virg. Pixs. 
Sola (avo). §/■ DICT. _ j _ 

TurturSllã ou Turturilla, se, -s- 
oi)./. dimin. de Turtur. POLEIO. Rolmba. 
§ Fíg. SEN. Homem efleminado, alfenim. 
§ GE0S. Isro. Logar de devassidão. 

Turulius, íi, í. pr. »»• Cio. Tac. Tu- 
-rolio, nome de homem. 

Turundtt, sê, s. ap. f. Cato. VARR. 
-Bola (de massa). § Varií. STos. Espécie 
de holo ou fogaça (oíterenda religiosa). 
:■§ Cato. Scmn. Rolo de unguento ou de 
qualquer massa. 

Turundúlã, sê, s. ap. /• dimm. do 
-preced. Apul. 

TurzStãiii, õrum, s. pr. m. plur. 
Inscr. Turzetanos, habitantes de Turzo, 
cid. da Africa própria. 

Tus ou Thus, uris, s. ap. n. (con- 
,trac. de 00o--). Cie. Virg. Hor. Incenso. 
,fus musculam. Plix. Incenso macho, oli- 
bano. § Ov. Grão de incenso. § Tus Cerra;. 
PLIN. O m. q. CluancepilT/s. 

Tuscã, sê, s. pr. m. Plin. Tusea, rio 
da Atrica própria, nas fronteiras da Su- 
midia, hoje Vadi-el-Berber. 

Tuscãnã, és, s.pr.f. Inscr. Tuscana, 
.cidade da Etruria (Itália), hoje Tosca- 
nella. 

Tuscãnênses, íiím, s. pr. m. plur. 
-Inscr. Tuscauenses, habitantes de Tus- 
cana.' ' v 

TQscãmeus, a, um, aãj. Vitr. 
vQuint. O m. q. Tuscanus. 

(?) Tuseãníenses. Puis. O m. q. 
Tuscaneiues. ■ m 

Tuscâims, ã, uni, aãj. Vitk. Tus- 
,oano, dos Tuscos, Etrusco. 

Tuscê ou.Ttasce, ímí». Varr. Gele. 
Ao modo dos Tuscos, em língua etrusea. 
Tflscêníus, íi, s. pr. m. Cie. Tusce- 
-alo, nome do homem. ■ 

Túsei, õrími, s. pr. m. plur. Liy. 
'fuscos, Etruscos, habitantes da Etruria 
(regia-- da Itália). 

Tusclã, -éè, s.pr.f. VARR. Tuscia = 
Etruria, paiz da Itália, hoje Toscana. 
Tíiscíllus, I, s. pr. m. INSCR. Tus- 
; cillo, nome de homem. ; 

Tusculãnse, arurn, «. pr. f. plur. 
- Hon. As Tusculanas, obra philosopbiea 
de Cicero. § Sing. Prima, ãispulatio Tus- 
' eulana. Cio. A primeira Tuseulana. 

Tuseulânênsis, e, aãj. Cio. Tuseu- 
lanense, de TusculO. 

TuBCÚlãnl, oriim, s. pr. m. plur. 
Cie. Tusculános , habitantes de Tus- 

Tusculãnum, 1, s. pr. n. soil. pres- 
dium. Cio. Quinta de Tuscuio. 

TQsculãnus, ã, iim, <«?;'. Cia. Tus- 
çulano, de Tusculo. 

Tõscull, õrum, s. pr. m.plur. -Mabt. 
Tusculos, habitantes de Tusoulo. 

,1 TQsculura ou Tliusciílum, I, s. 
ap. n. dimin. de Tus e Thus, PLAUT. Um 
■ -pouco- de: incenso. 7 : :v:' : ^ : ^ ; 

2 Tuscfilúm, I, s. pr. n. Cie. Hor. Tus- 
culo cid. do Lacio. (Itália), hoje Krascati, 
TusculiSs, ã, fim, adj. Sil. Tnsoulo, 
de Tusculo, relativo a Tusculo. . 

1 Túbcus ou Tliusbus, a, ftm, aãj. 

Cio: Mart.Tusco, dos Tuscos, da Etru- 

ria, Etrusco. Tuscum maré. CIO. O mar 

- da Etruria on mar Tyrrhenio. Tusci ( ta- 


gna profunãi. Sil. O lago Trasimeno. 
Tuscus amnis. HOR. O Tibre. — eques. 
Mart. O eavalleiro Etrusco, i. è, Mece- 
nas (descendente dos reis etruscos). Tus- 
cum sémen. PLIN. O m. q. Zea. Tusca 
sacra. Cato. Cerimonias magicas. Tusco 
modo. Plaut. Ao modo etrusco, i. é, 
prostituindo-se. Tuscus ãux. Ov. O capi- 
tão etrusco, i. é, Mezencio. Tusci cadi. 
Mart. Os vinhos da Etruria. § Tuscus 
viens. LIT. HOR. O bairro Etrusco (em 
Roma), habitado por povo da classe in- 
ferior e mormente por meretrizes. 

2 Tuscus, l, s. pr. m. sing. de Tusci. 
Ov. 

3 Túsous, I, s. pr. m. FEST.- Tasco, 
rei da Etruria, filho de Hercules. 

Tusdrã ou Tlsdrã, es, s. pr. f, 
IIIRT. O m. q. Tusdrus. 

Tusdritãnus. Ved. Thysãrilanus. 
TSsdrus (em vez de 2Viysán«)> h 
s. pr. f. Anton. ITINER. Tusdro, cid. da 
Byzacena (Africa). 

** TiisHláã, ãrura, s. ap.f. plur. 
(palavra gauleza). Isro. Amygdalas cam- 
IJainhas (ter. anatam.). 

Tussãgette, aiiim, s. pr. m. plur, 
Pleí. Tussagetas, povo da Alagoa lleo- 
tida. - • ' , 

Tussêdo, ínís, s. ap.f. Apot,. O m. 
q. Tutsis. 

THssícúlã, ee, í. ap. f.. dimin, de 
Tussis, Çels. Plin. J. Ligeira tosse, um 
pouco de tosse. s 

Tussículãi-ís, e, adj. (de tussicula). 
C. AHR. Bom contra a tosse. Tussicularis 
lierba. C. ADR. O m. q. Tusdlago. 

TussicúlõsQs, ã, fim, adj-lie tussi- 

cula). C. Aur. Doente de tosse, que tem 

tosse. ?: : -" : . v 

Tusslcus, a, fim, adj. (de tussis). 

M. EMP. Sujeito a tosse, doente de 

tosse. ; ' : - TT - 

TussilãgS, inis, s. íç>./.PLis.,Unha 
do asno ( planta medicinai contra a 
.tosse). -^ - " : ; 

TussíS. Ss, Ivl, ítiim, Ire, v, pi- 
irans. (de lussis). PLATJT. Tussir. Tussire 
malè. HOR. — acerbum. SIART. — crebro. 
qoet. ~ plurimúm. Petr. Ter uma 
grande tosse. Tussientes, plur. PUS. Pes- 
soas atacadas de tosse/ — 

TUSSis, IS, s.. ap. f. TER. V1RG-. CELS. 

Tosse (doença). 

Tfissltfis, a, um, pari. p. de Ttissw. 

C. Aur. Lançado tussindo, expectorado. 

'■fusm-Itãvi-us, ã, um, aãj. Ixscit. 

Tusuritano, de Tusuro ou Tisuro, cid. 

da Bysacena (Africa). ■ ■■ ; 

Tusiis, ã, um,' part. p. do Timão. 
Pale. pldí. Esboroado, pisado, moído. 

* Tutãculum, I, s. ap. n, (de tu- 
lari). PRDD. Asylo, abrigo, -acolhida, 
couto, refugio. ' ;; _ : ■■m::-. :-:^ 

Tutãmen, Inis, s. ap. »i.(de tutan). 
Virg. Arn. Arma defensiva , defesa, 
abrigo. § Fig. Varr. Arn. 'Beíesa, pro- 
tecção, asylo, arrimo, soecorro, susten- 
taculo,-apoio. ■■-;'--- v^ : ::::-;; -r/- x<}^/-y:v- ::^.;: 

Tútãmêntilm,!, s. ap.n. (ãeWai-i). 
Liv. 'Defesa, abrigo. § Fig< -Circumspi- 
ciens lulamenla sa-rnonis. Apul, Olhando 
ao redor de si a ver se podia fallar sem ser 
.escutado.: 1 ; : . : : ;; : ■-^ 7 ^l-/: v ^^y;;; : :- v >-:>:^--: 

Tútãnus, i, s. pr. ■ m. (de tularf). 
Varr; Tutano j divindade tutelar dos JÊo-: 
manos. § Plur: Comjiod. 

* Tu-tãtIS, õrãs, s. ap.f. (áelutari). 
Fiem. Defesa, protecção (fig.). 

* TútãtÕr, õris, s.ap.m. (íetutarí), 
APUL. Defensor, protector. § Aãj. INSOR. 
.Que protege.; § :lNSCR.^EpÍtheto de: j;ur 

Tfltãtus, ã, um, parl.p. áe.Tulor. 
Ov. Que defendeu, que protegeu. § Pass. 
Symm. Defendido, protegido. . 

1 Tutê, adv. Plato. Colum. Segura- 
mente, ,m segurança, em 'ogar seguro, 
sem temor, sem receio. ,5 TOtms, com 
Cio. — issimõ, sup. etsx. :■■■'■-':■': 


TUT 

2 TEte, pron. pess. Peaut. Cio..' Tb'"- 
mesmo. Tule ipss. Cie. Prop. Ipse lutei, 
LUCR. T-utcmel. LUCR. A m. signif. Verte 
omnes íete in fades. Virg. Toma todas as 
formos. 


Tuteia, £8, s. ap.f. (de lueri). Tudo 
que defende ou protege. Earum tutelamw 
genera quatuor. Varií. Iíá quatro espécies 
d'esUis cercas. Prceslare tutelam contra, 
frigora. Pleí. Defender cCTitra o frio. Ad 
parietum et aiworum tuisUim. Pijn. Pars, 
conservar as paredes e preservar as ar- 
mas (da ferrugem). § Coeum. Cuidado, 
tractamento (dos animaes). § Suet. Ali- 
mentaxião, roantença. Terra vix ad tzite- 
lam incolentium fertilis. Sen*. Terreno qit£ 
apenas dá para alimentar seus habitan- 
tes. Tributum in tutelam classis describerc. 
JusT. Lançar um tributo para sustenta- r : - 
ção da a-nnad.a. § Plin. Dig. Inscr. Con- 
■servação (dos monumentos, dos cami- 
nhos). § Defesa, guarda, apoio, arrimo, 
soccor-ro., 'protecção. Dl quibus esi lutelv 
per agro.s, Prop. Deuses que protegem o? V-: 
campos. Classis ad tutelam mai-is supera 
SUET. Armada para guarda do mar Adríít- 
tico, flçquis huic tutelam janua; geritf --: 
Plaet. Quem é que guarda esta porta? 
Meo tergo tutelam geram. Peatjt. Eu; 
olharei pelas minhas costas. Surculi tiv : 
telam habere creduntur. PLIN. Crêem que 
estes rebentos, são preservativos. § GRAS* :-.'■' 
Remédio, § VARR. Paul. jct. Tutela, t,'i. 
toria (ter. jurid.). Tutelam suscipere. DIG, 
Encarr.egár-se da -tutela. —- administrare, 
gei-ere, Dig. Exercer a tutela, cumprir os 
deveres de tutor, ser tutor. — reddere.TA- 
puí/ Prestar contas da tutoria. Venire h) :; 
tutelam suam Vou Pervenire in tutelam* :: 
Cio, Tutelai suai fieri. Sen. Sair da tutela^ 
emancipar-se, chegar á maioridade. 5 
Guarda, protector, defensor, patrono. 
Templi tutela fuere. Ov. Eoram os guaí- 
das do templo (Philemao e Baucis). l'ro- 
ras tutela. Ov. O m. ql Proreta. O lutulix 
preesens Italiai! Hor. Poderoso sustentii-/ ;;: 
culo da Itália 1 5 Sen. Imagem do divin- 
dade protectora 4'um navio. Tutelai ãewrs r 
fluitant. SIL. As imagens dos deuses pro- 
tectores fluetuom (sobre o mar). 5 Pete, 
Inscr. Génio protector (d'um togar), dl- - 
Vindade protectora (4'um logar). Tutela 
Lemni dispares movei gressus. Priap. O 
deus protector de Leinnos (Vulcano) ca- 
minha coxeando. § Prop. O que é prote- 
gido, defendido, guardado. Virginum pri- 
mas puerigue, Belice tutela dece. HOR. No- 
bres donzellas, e mancebos a quem Diana 
protege. 5 Gele. O qne ou a que está de- 
baixo de tutela, pupillo, pupilla. § Cio; 
Matrimonia do pupilló. ; 

Tuíêlãrls, e, adj. (tio tutelei). Tute- 
lar, protector. Dii tutelares. MACR. ABS. 
Deuses tutelares (d'uma cidade). S "OLP. 
Paul. jct. Relativo á tutela, de tutela. 
Sub annis ' lutelaribus agere. Sid. Estar 
debaixo de tutela, ser pupillo, ser me- 
nor. § Capit. Que iiomea o tutor. 

TQtêlãrlus, E, s. ap. m. (de tutelo). 
PLEí. Guarda. § Aãj. J«. INSOR, Que njí- 
meão: tutor. : v 

TutSlãtõr.j õris, s. ap. m. (de tutela). 
Capee. Protector, defensor. 

Tãtêlãtus, ã, víra,aãj. (de tutela). 
ÍAGGEN- Designado para conservação a a.- 
-gurná-coisa."-: -..<- - ^ - : -.'.« j _ .,-__;:-;: 

Tútêlinã ou Tutilma, es s. P'-j< 
Pein.Maor. TuteUna, deusa que protegia 
; a3 . colheitas. § VARR. - deusa protectora 
:: de-:P^oma. : ;v- :-:;--- ' ; : : ' ; 'V;: 

Tutemet. Ved. Tule 2, _. 

.." Tittiã,.-», s.pr.f. Flor. S»oja. cia. 
da -Hosnanha Tarraconense. 5 V^- , - : j 
âomí^mujher. S ^' ? ^^ 
Tútieãna,®, s. pr.f, Insor. lutica 
na, nome de mulher. 

Tutícãnus, I, í.l»-. w. Ov. Lseoe» 
Euticano, nome de homem.. 
- Títtícfi s. Ved. Equus Titltcus. 
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TuílerssõSj lu.m, s.pr. m. plur. Plin. 
Antigo povo do-Lacio (Itália). 
Tutilinã. Ved. Tutelina. 
Tutílius, B", s.pr.m. Quint. Plin. J. 
Tntitio, tionie dum rhetorico latino. 

Tutini, õr.um, s. pr. m. plur. Plin. 
Tutinos, povo da Calábria (Itália). 

Tutinus ou Tutumie, I, s. pr. m. 
AUG. O m. q. Mutinus. 

1 Tuíõ, uâv. Cie. Kep. Seguramente, 
em segurança, sem perigo. § Sen. tivSeui 
medo, sem susto, com ■firmesa.§0\\ Tran- 
quit Iam ente, -sem susto, sem inquietação. 
§ (?) Tutíssíraõ, sup. Cie. Ved. Tufe 1. 
" 2 * TD.to, ãs 3 ãvi, ãtúm, ãro, v. 
(runs. Plaut. PACtrv. O m. q. o seg. 

. 1 'Tutor s ãrís, ãtús súua, ãri, v. 
dcp. Cie. VitíG. Phjed. PÕr em segurança, 
proteger, defender. Numidas magis pedes 
gtiàm arma tuta ta sunt. Sall. Os Nurni- 
uas vrncuram antes salvax-se fugindo, do 
que combatendo. Tutari reos. Tac. -Defen- 
der reos. Tutatur favor Euryalum. VIRG. 
O -favor .publico acovoçoa Euryalo. Qito 
me dnce, quo lare lufei: Hoh. Qual é a 

'.minha bandeira, qual a eschola que eu 
sigo. Tutari spes virtute. Sall. Estribar 
aá suas esperauças no- merecimento, ater- 
. se ao seu merecimento. § Fazer de, re- 
presentar o papel de.. Tiitari partes 
nmantis ephebi. ■tlOR. Sustentar o caracter 
de mancebo amante. § Arredar, afastar, 

: repeli itVjfo Jtitandis periciais teneri. Sall. 
Xractar só de;. se livrar dos perigos. ■§ 

/ 'Acodír.a/sustentar. : -'y«ía7Í.íno23íaí».,CiE5. 
Atalhar á escassez. 

'/,'.< STtitor, ■■õriSj s. ap. m. (de tue??í). 
CiC. HOli. SuKr. Guarda, defensor, pro- 

: tector. § Cic. : Liv, X>ig. Tutor. Tutorem 

:■::. agere pupilli. J.ukt. Ser tutor d'um pu- 
/pillo. Tutor p?'ceto?>is. CAJ, Tutor nomea- 
do" pelo' pretor (dos estrangeiros). § CíC. 
Lrv\ Curador (mormente d'urna mulher). 
§ Fig. Cie. Ov. Tutor. 

3: Tutor, otISj s. pr.m.Q&c. Tutor, 
: -oome de homem.; / ; 

: Tutoria. ^5 s.ap. f. INSCR. Tutora. 
;; 'TutÕKiha, ;01j s.p/J\ f.JSSCll. Tuto- 

; rrína, nome; de mulher. .■■';■ 

C- TãíõrSúSj ã, uni, «4;. (de tutor ,C). 

■ ÍNfiCR. Que protege, protector (ppith. <ie 
SxipitQr). §'Dq tntor. Tulorio 7iomine regnum 
aãminislrare, -Just. Governar- o reino 

r sob o uomé de tutor. ■.-' ■■;.' 

Tíitris, íeis, .5. ap. f. (de tutor 2). 

■; : ..-.Cqi>, -Tustin.. Tutora. ; § 2^.; Fulg. Fro- 

; : rteetora. /" 
■'■-'■ Tutí'.dZ 5 pret. perf.âe Timão. 

. : : '■;■ Tri tral.ãtií s j a, um',; aãj. (de intuiu fi . 

:--;VÂS:i.^: : Que;traK; um 'barrete "com unia 

'ú-;i.orla : de''.;Ian.;;-;2^íKZa^iy.- : ?«. pl-ur. Fnn. Os 

U; sacerdotes' ílamines^§;v-POMpON. Elevai! o, 

;:;; alto ;(edm\Vrespeitoa : ;um ;ornato da ca- 

í.:;b5Ça);:^;v-:^'''K/r:'--M í : ; -- ; -;0r:/ : :'^ : 'V^ : ^V-.- 

0tvcms^(&(i:M(dtâus)^l? tuio ít, 

U\ coroar, h : i^:Ç:'?"l^&, 

WÊM'0^vX^^}%^;^p^^ : Mj^T. IJarrete 
^idòs^áámines^eorav^ma^bo Jau. § 

;>;ÍNSCR.; ; ;'..TEiiT. : To ; ucadO:;de; forma cónica, 
ív. é'"muito''altóV,-- ■!■; ■'.;■' '.'■.'■■''','■ 

2 TutúlSs, í, ■!• ap. m. (de tucri ?). 
^:fVABR:; ; ;A^parte^maiS/;aI.ta;.d^ cidade. 

í ^ - 1: Tui U2H j- -Ti' ■ :de ■ ^íí /ks ; ;i tom' àdo ad vc r- 
^t)ialmeute.í;y ARK^Em ; segiu-àn ça. 

,2 Tutum,- 1, s. ap.n. Plaut. eTuta, 
íi ; ':n; : ^w7\;:VlRG,-;HEP;-;I^ . logar 

:íí de segúraiiçâj: abrigo, acolhida. Jleccjítiis 
%in-tutumi\;^t.: ; JJtv^^ in luto. 

;í?:^ER^;ClÒ; ; :ííE;star- ; ;em3>se^rança. 7>i íwío. 
|:;pA^-:-Kp';descáiiçp^no;- repouso, na tran- 
íquillidade^ SVtoZauáo. Hor. Gabo a ee- 
; gurançai Qiiid tuta times ? Oy- Porque se 
^■assustas sem ter de que ? ;^ ^ 

;;:, Tutunús. Ved. ^TuímMS. ■ 

;; ^ Tutus, ã^ ^Qxa, part. p. ardi. de 
^^Te^o^toníadoadjectivame Pjia;d. 

í^^ue ; estafem segurança^ que está a sal- 
W&Q* a^e{ í;iitò:i HemíV^e : Ítemer^ que nS.o 
^Tcorre perigòy- seguro. ■ ÍTÍwííís ctõ Aosfó. Ov- 


Defendido do inimigo. Incêndio tuta est 
Alexandria, Hirt. Alexandria está pro- 
tegida contra os incêndios. Testudinem 
lutam aã onmes iclus video. 'Ltv. Vejo que 
a tartaruga (forma de batalha) está 
protegida contra todos os golpes. Tulmn 
corpus adversas veneno rum pericuia reã- 
dei-e. Cels. Precaver-se contra a acção 
do veneno. Tutum est probo. Plaut. Kâo 
há perigo,- nilo há que temer. Tutis cla- 
inoHlms inslaut. VlUG. Acossam - (no) 
sem perigo com seus clamores. § Cie. 
Vh&d. Seguro, que offerece segurança, 
em que se está com segurança. Maré 
tutum redde.re. Kep. Pacificar os mares. 
§ CjíiíS. Quint. Hon. Seguro, com que se 
pode contar, em que pcíde - haver con- . 
fiança. Id tulissinutm est; Ter, Isto é de 
toda a confiança. § Hoh. Seguro, certo. 
§ Iíor. Lív.. Ov. Que sé precavô, que 
toma- cautela, circumspecto, ])rudente, 
ajuizado (com respeito ás pessoas e ás 
coisas). Tutus creãere... Pnor. Que tem 
cuidado em níio confiai-... -Est habitus 
mctlò luta? mentis. ííon. Foi reputado uni 
insensato (Orestes). Ved. Maletutus. Tu- 
tum est... Píiop. E'. prudente (que)... § 
Tútiõr, comp. Cass. — IssTmús, sup. 
Lív. 

Tutzís, Is, s. pr. f. Anton. Itineb. 
Cid. da Thebaida (Egypto). 

TúuSj â, um, aãj. posses, (de tu). 
Teu. Oic. Tt:Uj tua, que pertence a ti. 
'Pua merx est. PlaiíT. A mercadoria é 
tua. Quod timm est, meum est. Plaut. O 
que é teu, c meu. Id tuâ iiihii referi 
ulrum. . . TERT. Não se. : to <lá que. . . 
'Paus est Chremes. Ter. Chrem.es . é todo 
teu, é-te dedicado. § Tuum, i, s. n. 
Plaut. e Tua, orum, n. plur. Juv. O. 
que é teu, teus bens, tuas posses., teus 
haveres, teus teres. Tetigin'tui quiãquam? 
Ter, .Toquei em alguma coisa tua, to- 
mei-te alguma coisa? § Tuum est... 
Plaut. Ter. Pcrtcncc-te,ciiiiipre-te,coin- 
peic-Le... § Tui, orum, m. j-lur. Cio. O.s 
teus, teus amigos, teus partidários. § 
'■- íiiG. Teu caro, teu querido. Auditor 
Panwtii illius tui. Cie. Díscipuio do teu 
caro Panccio. AVííí hoc pollkUus tiuc. 
liou. 2si*io foi isto o que prometteste á 
íu:i (pierida. § 3ÍART. Aus. Favorável, 
opljoriuno. Tc-mpore 7iou tuo. 3ÍAHT. Fora 
de tempo, intempestivamente. 

Túúsiutít, desus. em nomin. 

Tdiisptõ. Ved. Tuismct, Tuãptc. 

Tyãiiãj ãp, s. pr.f. o 

Tyánã, oriuxij pr. n. p7«;'. Vop. 
(T^.r.'.). Tyaua, ci(i. da CappadocÍ;i, hoje 
Nikui-h ou Kaialiissav (?) 

Tyaníôrou Tyauõlj õrúin, s. pr. 
m. plur. Vor. Tyancas, liabiiauícs de 
Tyana. 

Tyaiirôus. Amm. 

TifíínõYiís. Ov. 

Tyàuêús, a, ílrn, adj. Amm. Tya- 
neio, Tyaneu, de Tyana. 

TyTmeus, oi ou iíos, adj. m. Tya- 
neu, de Tyaua. § Subst. m. Sid. Nome de 
homem. 

Tybá, íó, s.pr.f. Cie. Tyba, cid. da 
Ásia, situada alem do Euphrates, hoje 
Taibe. 

Tybris. Ved. Tiõris. 

Tybúv. Ved. Tibur. 

T^clui, so, s. pr.f.Cic. Lrv. Tycha, 
nome d' um bairro de Syracusa. 

TJchãíõn ou T3?cliêêúnij I, s. pr. 
n. Cod. TiiKOD.Tycheo, nome do templo 
da Fortuna (em Roma). 

Ty"chê, ês, s.pr.f. Inscb. Nome de 
mulher. 

Tychõn, ênis, s. pr.f. Inscii. Ty- 
cben, nome de mulher. 

TychOúm,. Ved. Tychccon. 

Tycliicús, I, s. pr. m. BlBL. Tychi- 
co, nome de homem. § Inscr. — sobre- 
nome romano. 

T^cliiús, íi ? s. pr. m. (Tú/,10;). Ov. 
Pun. Tychio, nome d'um Beócio, repu- 


tado o inventor do oíílcio de sapateiro. § 
Inscr. — nome de homem. 

Tyclrtís ou Tycús, 1, s. pr. m. Ca- 
pit. Tycho, general proclamado impera- 
dor no Oriente, por morte de Alexandre 
Severo. 

Tydê, es 5 5. pr.f. PLTN". Sil. Tydc, 
cid. fortificada da Ilespanha Tarr;ico- 
nense, hoje Tug. 

Tydeus, eE5s, 01 ou ei, s. pr. m. 
(TuíeiiO. ViRG. Tydeu, filho de Encu, 
rei de Calydao, e pae de Biomedes. 

TycliciSs, ããj s.pr.m. pairou. (T-jôeí- 
5yk). Virg. Tydtdes (filho de Tydeu) =-j 
Biomedes. 

Tydldêús, a, um 3 aãj. Epit. Iliad, 
Tydídeo, de Tydeu. 

Tyciííj íõrúrn, s. pr. m. 'plur. Pr.rs'. 
Tydios, povo da Ásia ulterior, próximo 
ao Cáucaso. 

Tyllmiís, Ij s.pr.m. Inscr. Tyllinc,, 
nome d'unia divindade dos Celtas. 

1 Tylos, I, s. ap. m. Plin. Bicho da 
conta ou milíepedes (insecto)- 

2 Tylõs, 1, s. pr. /. (Tuí.o;). Plin. 
Kome de duas ilhas do golío Pérsico. G 
Plur. Plin. 

Tymbrá, Ved. Thymbra. 

Tymbriãni. Ved. Timbriani. 

Tymcetliês. Ved. ThijmaHhes. 

Tymõlús. Ved. Timolus. 

TympaníÕIúirij I, 5. ap. n. ãimi\^ 
de Tympanum. ARN. Tambor pequeno, 
tamboril. 

Tynapánís, is, s. pr. m. 3. Val. 
Tympane, rio da índia. 

Tyrnpánistá, ^ 3 s. ap. m. (-cun^avíd- 
tt,;). ARN. .':.'.' SID. O que toca tambor 
(pbrygio). 

Tyiupãnistriã, aa 7 .5. ap. f. (-j; t ~a- 
virjxoia). Arn. SlD. Tocadora de tamboE 
(phrygio). 

Tynipãuites, ee, s. ap. m.X~u-xr.'/.-Á- 
tt,0- Cfã^í. Plin. Tympanites, inchação 
do ventre. 

TympãruíicúSj a, iím, aãj. (--j^- 
-cm-iv.òi). Plin. Vkg. Doente de tympa- 
nites. 

'rympamum, 11, -f. ap. n. (-j^-á- 
■'■.o-'). Pj.lw Espécie de pcrola chata d'um 
lado. 

Tymi)ã;HZu.ns, ííiitis, parf. prer.. 
de Tymi.wnzo, dtsus. Surt. Que toca 
t-unbor (phryyio). 

Tympanòtríba, &, s. ap. vi. (tun- 
■SÍ/.VC- í:í;/.;). Pi--vUT. O que toca tambor. 

Tympãnúm, ã, .•■•. r.p. u. {-;-y- <:■>:■.). 
Plaut. C-r.-:. Viro. Tambor (plirygio). 
us;ulo nas orgias e nus mysl.erios de Oy- 
hele?. aLubalc, adufe. § Lucr.Vikí.;. Hlp. 
Kotla d'mn;t sò' peça. § Viiuí. 51(5 íl.\a. 
§ VlTii. Koda de machina. 5 Tymianum 
cirenatum. Plin. Mes- rciinada d'uuia 
só peça. § Vri-R. Purte anterior nos 
capiteis ou coroas das culumnas de íor- 
ma triangular. § ViTit. Almofada de por- 
ta. § Plur. Plin. Pratos ehatus e re- 
dondos. 

Tyinphõii, oriiui, s. pr. m. plur. 
(Tunittici). Plrn'. Tympheas, povíí da 
Ktoliii. 

Tyinpliaicus, a, um, aãj. Plt;. 
Tymphaico, dos Tympheos. 

Tyndai'eus, X, s. pr. m. (Tu^wqío?). 
Cie. Ov. Tyndareo, rei da Lacou ia, ma- 
rido de Leda. § Adj.Xzú. Tyndarius. 

Tyndãi'ídes. rô, s. pr. m. pairou. 
(TuvàVsiín;). V. FL. Tyndarides (íilho do 
Tyndareo) «= Castor e Poltux. Plur. 
Tyndaridw Castores. AxiK. Os lilhos do 
Tyndareo, i. e, Castor e Poliu*. § 2^»- 
daridee, plur. CíC. Ov. Os Tyndarl- 
das, i. d, Castor c" Poltux. — HOH. 03 
filhos e filhas de Tyndareo. 

Tyndariõu, õnis, s. pr. m. Lív. 
Tyndarião, nome de homem. 

Tynclãrls, Idas, s. pr. f. patron, 
(TuvòV ? U). Virg. Ov. Tyudaridc (filha 
uc Tyndareo) = Helena e Clytemnestra, 
§ClC O m. q. Tundarium. 
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Tyndãi-itãi, arum, s. pr. m. plur. 
liiv. e 

Tyndãrltãm, orum, m. plur. Cio. 
Tyndnritas, Tyndaritanos, habitantes de 
Tyndaride ou Tynd_ario. 

Tyndãrlfiiu, ii, s.pr. n. (TuvSíf iov). 
Isv. Tyndario, porto da Sicilia, lioje 
Tcndaro. _ „ ~ ~ 

Tyndãríiís e Tyndaríhis, a, um s 
adj. (TWó.sio;). De Tyndareo. Tyndarii 
fratres. V. 1?L. Os irmãos Tyudaríos, i. 
<5 Castor e Pollux. § SIL. Lacedemoiiio. 

Tyndarus, 1, «. 2»'- »<• (TV-òaço;)- 
JIVG. O m. q- Tyndarcus. § PLAUT. Tyn- 
daro, nome de homem. 

Tynidrumãuse oppidum, s. pr. 
n Pi in. Cid. -da Nnmidia (Africa). 

'Tynnã, õs, s. jw. /. Inscr. Tynna, 
sobrenome romano. 

Typãnel, õrum, s. pr. m. plur. rus. 
Typancns, habitantes de Typaneide, cid-. 
da Elida. 

Typ&num, I, s. ap. n. (tu-evov). CAr. 
Tamboril, atabale, ndufe. 

Typlie, õs, s. ap. f. (.-&■}■*)• ISID - 
Certa planta aquática. 

1 Typliõetis, oeõs, oei ou ora, s. 
r r. m. (Tuíueú;). VIBO. Typhoeo, um 
dos gigantes, sepultado debaixo do mon- 
te Etna. _ ^ „ „ 

2 Typhõeiís e Typlioius, a, um, 
adj. Of.íro;). Vieg. Claud. Typhoeo, 
Typhoio, de Typhoeu. 

Típliõis, Idis, adj. f. (Tu ? uí s ). 07. 
Typhoide, de Typhoeu. 

"1 Typliõn, õnis, s. ap. m. (íu=«iv). 
Plin. APUL. Turbilhão, redemoinho de 
vento, pi do vento forte, tufão. § V. Fr,. 
Tufão, turbilhão de vento misturado de 
relâmpagos. 

2 Typliõn, onls, s. pr. m. Ilix. 
Typháo, antigo rei do Egypto. § Capei.. 
— deus do mal entre os Egypcios, ini- 
migo e matador de Osíris. § Ov. Luc. — 
nome d'um gigante, o m. q. Typhoeus. 
Typliõnõíis, a, iirii, adj. Typhoneo, 
de Typhão. Typhoneus specus. Mel. Ca- 
verna de Typhão, na Cilicia. 

Typl-.õmciis, ã, fim, adj. De tufão. 
Typhonicus ventus. Hiee. Turbilhão, pá 
de vento forte, vento impetuoso, tufão. 
TyplaõnidSs, imi, s. pr.f. plur. pa- 
troa. V. EL. T/yphouidas, filhas de Ty- 

Typlionios, x*, s. ap. f. (-uo»-ho,). 
APUL. Meimendro (planta). 5 APUL. i.Cer- 
ta herva. 

Typirus, I, í. ap. m. (-ff? o;) . Samm. 
Iutumecimcuto, inchação. § Fig. ARN. 
Aug. Orgulho, altivez, arrogância, sober- 
ba. Typhus superliai. Prosp. A m. si- 
gnif . 
Typicê, aâv. Hier. Symbolicainente. 
Típictts, â, tim, adj. (tohxí,-).' Se- 
dul. Typico, symbolico, figurado, figu- 
rativo, j 

TS°pogi-ãpIium, I, s. ap. n. Cass. 
Signal, indicio. 

Typíis, I, s. ap. m. (.-.ú-t,-). Cie. Plin. 
Figura, imagem, estatua. § Fig. Isro. 
ltepresentação (das coisas), imagem. § 
C. AUR. APUL. Caracter (d'uma enfermi- 
dade), phases, andamento. _ 

1 Tyrã. Plin. V. El. e Tyras, as, s. 

pr. m. (Tujas). Ov. Tyras, rio da Sarma- 

cia Europea, noje Dniester. § TSrã, /. 

: v PIB. Cid. situada á margem d'este rio. 

.-. X 2 Tyrã gene, s. pr. f. Plin. Povo da 

■ : . -j Sroglodytica (Africa). 

' "Eyracinênscs, 'íuui, s.pr. m. plur. 


PUS. Tyracinenses, habitantes de Tyra- 
cina, cid. da Sicília. 

Tyragetaí, arum, s. pr. m. plur. 
Plin. Tyragetas, povo da Sarmacia Eu- 
ropea, ribeirinho do Tyras (Duiester). 

Tyrãnnã, m, J. ap. /• Treb. Mulher 
que exerce a suprema auctor.dade ou 
mulher d 'um tyranno. 

Tyi-rumicõ, adv. Cie. A modo de ty- 
ranno, tyrannicamente. 

Tyrãnmcldã, es, s. ap. m. (de ty- 
rannus e ccedere). Sen. SOET. Tyranmci- 
da, matador dum tyranno. 

Tyrãnmcldium, E, s. ap. n. (de 
tyrannicida). SEN. Tyrauuieidio, morte 
d'um tyranno. 

Tyi-annícus, ã, fim, adj. d»?«- 
«ó;). Cie. JOST. Tyraunico, próprio de 
tyranno, cruel, atroz, violento. § Fig. 
Tijraunicum factnus. Ao Hek. Crime de- 
testável. _ 

Tyi-annio, oms, s. pr. m. Ciu. Ty- 
raunião, geograplio o grammatico, con- 
temporâneo de Gicero. 

Tyrãnniõn, õnis, í. pr. m. Xsscii. 
Sobrenome romano. 

Tyrãnnís, Idis, s.ap.f. (tufavns). 
Cie. Ov. QUINT. Tyrannia, governo d'um 
só, poder usurpado, poder absoluto, 
despótico. Tyrannidem oceupare. Cio. 
Usurpar o poder supremo, f azor-se rei . § 
NEl>. V. -MAX. Eealcsa. § TREE. O m. q. 
Tyrauuci. 

Tyi-ãmicctõnus, 1, i.«í.m. (-jj«wo- 
*tóvo;). Cie. O m. q. Tyrannicida. 

Tyi-ãnnõpõlltã, ee, s. ap. m. {.-u r j.- 
voi!oí.hii?). SlD. Súbdito ou vassallo 
d'um tyranno. 

1 Tyrãnnfis, I, s. ap. m. (tuçavvo;). 
VntG. KEP. Ov. Tyranno, rei absoluto, 
mouarcha. § Ov. Kei (dos rios, dos in- 
fernos), i. 6, Neptuno, riutao. § Cio. 
Viiig. Liv. HOR. Tyranno, déspota, 
usurpador. § Fig. HOR. Tyranno, domi- 
nador, 

2 Tja-ãnníís, I, s.pr.m. Inscr. Ty- 
ranno, sobrenome romano. 

Tiras. Ved. Ti/ra. 

Tjríanthmíí, õrum, *• ap. n. plur. 

Mart. Vestidos de purpura cor de violeta. 

Tyrídãtês. Ved. Tiridatss. 

TyriãntMníís, a, um, adj. (taoiáv- 

Oivo;). "Vop. Que e de purpura, cúr de 

violeta. 

(?) Tyriensesou Hyríer.sOs, mm, 
s. pr. m. plur. Plin. Povo da Pi.siilia. 

Tíríl, lõrúm, s. pr. vi. plur. LUC. 
PLIN. OCyi-ios, habitanteB de Tyro, I'hc- 
nícios. § Ov. Tyrios = Carthaginezes 
(colónia de Tyrios). 
Tyrlns. Ved. Tiryns. 
Tyrmtlríús. Ved. Tirynlhius. 
Tyrlssãíi, õrum, s. pr. m. plur. 
PLIN. Tyrisscus, habitantes de Tynssa, 
cid. da Macedónia. 

Tyristasis, s. pr. /■ rus. Cid. da 
Chersoneso Thracica. 

Tyrius, ã, um, adj. (Tújio;). Viug. 
PLIN. Tjtío, da Phcnicia, Pheuicic. Jy- 
ria puclla ou peUsx. Ov. Kuropa (natu- 
ral de Tyro). Tyrius laurus. MAUT. O 
touro que raptou Europa. § Do purpura. 
Ttjrium venenum. Claud. Tintura do 
purpura. Tyrius sinus. Pnor. — lorus. 
TIB. Capa de purpura ; leito coberto de 
coixa do purpura. Tyrium, n. Teht. 
Purpura de Tyro. Esse in Tyrus. Ov. 
Estar coberto de capa de purpura. § VIEG. 
Sil. Dos Carthagiuezes, de Carthago. Py- 
ria url/s. Viiig. Carthago. Tyrius duclor. 


Sil. O capitão Cartliaginez, i. o', Anni. 
bal. Tyrtus, s. m. Viiig. Cartliaginez, ha- 
bitante de Carthago. Tyrii tori. Ov. Os 
amores de Dido e de Eueas. Tyria maria 
concire in aliquem (Anex.). àeran. B^est. 
Alvorotar os mares de Carthago, i. é, pô 


^^i vut uun w min us ut v.;tii,Litii;u, 1. e, por 

alguém em gran de perigo. §Luc. Fundado : 
pelos Carthaginezes (em liespanha). S 
Ov. De Tbebas (na Beócia), dos Theba" 
nos. Tyrius duclor. Stat. Eteoclo. Ty- y 
rium ptedrum. Stat. A lyrade Ampbiao. ; 

1 Tyrõ, tis, s. pr. _f. (Tuçú). hyc. 
Tyro, filha de Salmoncu, amada do rio : 
Euipeu. 

2 Tyro, õnis. Ved. Tire. 
T^rõpãtmã, Sò, s. ap. .-'. (pai. hybr. 

de -suióç e patina). Apic. Espécie de bold 
do feitio de queijo,' composto de ieite, 
ovos e mel. 

Tyrõtarlcha patella, s.ap.f. Apic.q 

Tyrõtãrloliíís, I, s. ap. m. (-usotí- r i 
pt/,-,;). ClC. Certo acipiipe feito de queijo. 

Tyrõs. Ved._2Vriís 1. 

Tyrrliêm, orum, s. pr. m. plur. : 
(Tujjr.voi). Virg. Tyrrbenos =Etruscos, 
por extens. Italianos, líomauos. 

Tyrrliênia, ãj, s. pr. /. (Ti>jfn ,J l<0. 
Ov. Tyrrhenia ='Etruria. 

Tyrrliênicus, ti, fim, adj. (Tujfyi- 
vi-xó;). Aus. iNSCIí. Tyrrhenieo, do Medi- 
terraneo. 

1 Tyrrhêntis, ã, um, adj. (Túpf>i- 
■ioO. Cio. Virg. Tyrrlieno, da Tyrrhenia^ . 
da Etruria, Etrusco, Toscano. Tyn-licnum ■■ i 
maré, e simpieste Tijrrhenus, m. V. EL. : : 
O mar Tyrrheno, que banha a costa Oc- 
cidental da Itália ; por extens. O Mediter- 
raneo. Tyrrlieiíce volucres. Stat. As Se-; : ^ 
relas. Tyrrhenum flumen. VIRG. O Tibre. ]::■ V 
^ murmur. Stat. O som da trombeta. ; 0: : r 

2 Tyrrliêntls, I, s. pr. m. Plin. Tyr . 
rbeno, heroe Lydio, filho de Hercules 
ou de Atys, que estabeleceu os Etrus-: -y 
cos na Itália, e reputado o inventor da; a 
trombeta. 5 VIRG. — nome de homem. §;j X 
O mar Tyrrheno ou Etrusco. Ved. o art. 
prceed. 

TyrrlioSs, til ou Cos, s. pr. m.v'iHQ. 
Tyrrheu, pastor do Lacio. § -— nome ;;: 
(1'outra pessoa.. Ved. Tijrrlddce. 
(?) Tyrrhêfim. Ved. Thyrceum. 
Ty rrludíj , ãrííui , s. pr. m. plur. pa- 
iron. Virg. Tyrrhidas, filhos de TjTrheu. 
ou de Tvrrh:>. 

TyrrhKVunco, avíím, s. pr. m. 
plur. ItuTí'.'.. Tvrrliigonas ^ Tyrrhemos, 
Tyrrhiis. Ved. Tyrrhcus, Tyrrhida. 
TyrtSHis, l, s. pr. m. (Tkj-o.ío;). 
Iloi:. .lesr. Tyrtou, poeta Athemenscs 
cujos cantos levaram os Laccdemomcs a 
vicloria na guerra de Messenia. 
Tvrimcula. 'Ved. 'firuncula. 
Tyrunculuíj. Ved. Tirunculiis. > y 

1 TSrus ou Tiros, 1, s. pr.f. (TOjo,-, 
transerip. do origin. "i"i^ ou 1^, sor, ro- 
chedo). Cie. Tm. Tyro, cid. marítima 
da 1'iienicia, famosa por sua jpurpura e 
'por seu copimercio. § Isri).=== Cartha- 
go. 5 Fig. 'alA'-.T. Tintura do purpura ou 
estoio tiactoeni purpura, a purpura. 

2 Tírus, 5, s. pr. m. inscr. Tyro, 
nome de li- inem. ^ ,, . :: U 

Tysoõs, : ; -'• pr. m. Liv. Tysco, aldeia - 
da Galacia. 

Tysdritãnus. Ved. Thysdritanus. 

Tysdrus. Ved. Tusdnu. 

Tysíãs. Ved. Tisias. 

Tzitzi, s. pr. n. indccl. Aston, ai- 
KF.il. Cid. do ligypto, na Thebaida, na 
margem occidculal do Kiio. 




UbE 


ULC 
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.1 Ub5r, eriSj «í?7. (de ater 2). Cie. 
Iíoií. Fértil, fecundo, abundante, uher- 
t-oso (com respeito ~ã terra e ás produc- 
ções). Uber sohtm. Tac. Terreno fértil. In 
uberi agro. Liv. Em paiz farto ou rico. § 
Lucií. Cio. Hor. . Abundante, copioso, 
grande ; fruetuoso, lucrativo, proveitoso. 
Piscam me uberi compoiivit. Plaut. Fez- 
mc uma boa pesca. Qiuestus multo uberri- 
mus. Ter. Mister muito rendoso, Í?6*Zío 
tiberi. Just. Em guerra que dá esperança 
de tomadÍa.§ Plaut. Gell. Cheio, grosso, 
carnudo, gordo. Mahc uberes. Apul. Fa- 
ces bochechudas, bochechas. § Cie. Ov. 
Tac. Abundante, fecundo, rico (o estylo), 
§ Ubèrtor, como. Ov. — êrrlmus, sup. 
Cie 

2 uber, erís, s. ap. n. (ouOao). Ov. 
SUET. Peito, mainma (de ■mulher). Ubera 
mammarum. Ltjcr. Gell. e simpleste 
Ubera. Tac. Peitos, mammas. Gemini 
titb nbere' nati. Virg. Que amamenta duas 
ereanças. § Virg. Iloli. Mammas (dos 
animaes), tetas. Sustenlatus bèltuaj uberi~ 
Dus. Ctc. Amamentado por -uma fera. 
(Ibera prasbei-e ■ soboli. Colum. Dar de 
maminar aos filhos. Ubsribus nutriunt 
delpldni. Plin\ O golfinho 6 niammifero. 
^ Fig. CoLUM. Seio (da terra). § l\Kij t . 
Mímiillo, protuberância arredondada. '§ 
Pall. Cacho formado por um enxame de 
abelhas que pousa em uma arvore. § 
Vr,;G. Colum. Fertilidade (do chão, das 
plantas), vegetação vigorosa, fecundi- 
dade, aimndancia. Ubera anin-i. Colum. 
YÍvr;euo ferti). § Pall. Cachos, uvas. § Ex- 
NO:'. lliipic.-a, abundância (do cstyio). 

(':) C-iJíiiTO, ãi-unjj r.. }-r. m. pi av. 
Utei^s, puv<j da Judia. 

vvb^ratuij, a, íhn, p-.irt. p. de Ubcro. 
P/.L'.. Cheio, coberto de. 

"•■ ul : i'íus, adi: conij: do ilesas. UbrrUa: 
í , ;..\i;t. Ov. IWnis Mnmd.MHeineníe (com 
rc^urílo aos V('!.:!:!;i:'>'). v (.'!(.'. (.'oin n:ais 
al^.^daneia (h: lagrima:-. Ved. Ubrriim. § 
Fiy. ClC. Plin. .f. Com mais abundância 
'de estylo), mais loucamente, com maior 
de>, nvolvimento. § Obêrnnu-, s></>. ClC. 

>:-btírò, ãs, ilvl , atum, ãre, v. 
tn:;>s. c iii(i-<tiis. (de vb--r 1). Pall. Puís. 
J. Feitiiisar; í:izer fecundo. § COLUM. Dar 
friieius, produzir. 

* íJbcrõsUs, ií } um, adj. Gloss. Fer- 
tii, íecuiulo. 

Libertas, ãtís, s. ap. f. (de uber 1). 
Ck: Plix. Abundância (de leite). § Cie. 
Pr.iN. Fertilidade (da torra), fecundidade, 
abuudancui. de fruetns). § Pun'. Sir„ 
Abundância, grande quantidade, Ubcrlas 
pro.Jic. .ÍUftj". Abundante pnsa. In 'tanta 
uberta -'e iviprabuj-u)». Cio. Entre tão 
grande numero de malvados. § Pioducto, 
proveito, lucro, ganho," vantagem, Dic- 
titm esl de ubertalibus virtutis. ClC. Trac- 
tou-se das vantagens da virtude. § Cie. 
Pi.in. J. Abundância (do estylo), fecun- 
didade, riquesa (de expressão). 

TJbêrtim, adi: Cat. Si:n. Amm. Abun- 
dância (mormente com respeito a lagri- 
mas). 

* liberto, ãs, ãvi, atum, ãrõ, v. 
{rans. (de uber i), Plin. J. Eu.u. O m. 
q. Ubcro. 

(?) ubãrtííe , a 5 iim 9 adj. Gell. 
Abundante (o Cstyío). 


ÍJbí, adv* Onde, no logar onde. Ubi 
loci. I > laut. — terrarum ou geníium. ClC. 
A m. siguif. Sf-artce, ubi pueri... Cie. Em 
Sparta, onde os meninos... Ubi tyrannus 
est, ibi... Cie. Onde há um tyranno, alii... 
Ibi futuros esse, ubi... C2ES. Que elles esta- 
riam alii, onde... § Ubi ubi. Ter. Cie. 
Em qualquer logar que, onde quer que. 
Ubi ubi est geníium. Plaut. Em qualquer 
logar que seja. § Ter.. Cie. Onde? Em 
que logar ? § Fig. Em que estado ? Em 
que circumstancias ? Delos ubi nunc est ? 
TIB. Em que estado cstíí Delos ? que é 
feito de Delos ? Quid loqaoir, aut -ubi 
sitm? Virg. Que digo eu, ou onde estou 
eu ? Ubi loci res est ? Plaut. Como vae, 
em que pára o negocio? § Ter. Cic. 
Sall. Quando, depois que, apenas, logo 
que, tanto que. Ilcec ubi dieta dedit. 
Liv. VrriG. Apenas proferiu estas pa- 
lavras. Ubi ea ãies venil. Cjes. Quando 
este dia chegou. 'Est ubipeccat. liou. Suc- 
cede-lhe . enganar-se. Ubi primiim. C/12S. 
Cie. Logo que, tanto que. § Empregado 
em vez do relativo, qui, quce, quod (com 
respeito ás pessoas . e ás coisas). Em 
quem, jnneto a quem, ao pe de quem, 
com, em, ou sobre o qual, por meio de 
quem ou do que. Neque iwbis, prceler te, 
qaisquam fuit, ubi... ClC. íffio' tive outro 
senão tu, juncto a quem... Clades } ubi 
avunculus ejus... biv. Desastre em que 
seu íio... Cera, ubi /acere -possit litteras. 
Plaut. Taboinhas enceradas em que 
possa escrever. jWtriw ubi vectus fui. 
Plalt. O navio em que naveguei, em 
que fui transportado. 

T;lií:"í, cõ. s. pr. f. Mulher. Ubia. Ted. 
Ubii. 

ÚbícuiYíquo ou ÍJ])ícuuqii.e, conj. 
ÍIoil. Ov. Em qualquer logar que, em 
toda. a parte que. Ubicumque. terrarum 
ou (jfittiutn. CIC. — locorum. llOR. A m. 
sij;nií. Ubicumque eris. Cie. Em qualquer 
logar que estiveres. § Adi: IIoi:. 0\'. 
Quint. Em t.usía a parte, por toda a parte, 
em qualquer ioi;ar. 

ubii, líõruni, s. pr. m. jrfur. C.-r.s. 
Tac. Ubios, povo ribeirinho do Iílieno. 

ÚbiUbiitj adv. Sen. Em qualquer lo- 
gar, em qualquer parte eme seja. 

Ubmam, adv. Plaut. Cie. Onde ? 
Em que logar V U binam gentium ? Plaut. 
Cic. 'À m. si^nif. 

Úbíqiiaque, adv.Jjiw (?) AruL. Por 
toda a parte. § Com tmesls. Ubi ftt qua- 
que mentia. Plaut. 

1 Ubíqua a do. Cie. Virg. Em todo a 
parte, em qualquer logar, por toda a 
parte. U bique gentium. Apul. — orbis. . 
Teut. Am. siguif. Oinncs mor tules qui 
vbigiie sunt. Cie. Todos os homens sem 
excepção, a humanidade inteira. 

2 Ubíquo, conj. Hv. Em qualquer lo- 
gar, que. 

o ubique, o m. q. Et ubi. Plaut. 
Cat. Liv\ E onde. § IlmT. E quando. 

Úbiscí, Õi*ííuij s. pr. m. plur. Plix. 
Uhiscos, povo da Gallia Aquitanica. 

frbisctim, I, s. pr. n. axton. Itixeií. 
Ubisco, eid. ]>roxima ao lago Lemano. 

Ubíubi. Ved. Ubi. 

ÚbiviSj ado. (de '-ubi e vis 2° pess. 
siiig. conjunet. de Volo 2). Cie. Uon. Em 
qualquer logar que seja, cm qualquer 


parte. Ubivis gcnlhim. TER. A m. s!gnif ' 
Ubivis tutiús quàm m senatu fore. CiO B 
Estar com mais segurança em qualquer 
parte, do que no senado. § Ter. Ko que? 
que seja, em qualquer coisa que seja. 
Ucãlegon, ÕntlS, S. pr. m. (OixaAa- 

•(wi). Vjbg. Ucalegonte, velho Troiano, 
cuja casa foi incendiada na tomada da 
Tróia. § Fig. Juv. Um Ucalegonte, i. é, 
um homem incendiado. 

XJcecense castrxiin, s. pi: n. Not 
Gall. Cid. da Gallia Harboneuse, hoia 
Ukcs. 

Ucênij oruui, s. pr. m. plur. Pliu, 
Ucenos, povo pertencente aos AUobrogoa, 
habitantes do paiz chamado hoje Oy- 
sans. 

Ucêtí^, ãrum, s. pr. f. plur. Inscr. ■' 
Ucecias, cid. da Gallia jSTarbonense, hoje 
■ Uzès. § Ucelia vrbs. Greg. A m. siguif. 

ITcxtanúm oppidum, s. pr. .n. Vlxs. 
Nome de duas cidades de Africa. 

Ucubís, Is, j. pr. f. Hisp. Ucube, 
cid. da Hespanha Betica, próxima a Cor- 
duba. 

IJcuUuniacúaii, I, s. pr. ?i. Pun. 
Ucultuniaco, cid. da Hespanha Betica. 

Udinij ÕruiUj s. pr. m, plur. Pu». 
Udinos, povo próximo ao mar Caspio. 

1 TJdo, ãSj ã.vl, .ãtuni, ãrõ, v a 
trans. (de uáus). Macu.Aug. Humedecer, 
liumectar, molhar, banhar. 

2 Údò, õnís, s. ap. m. (o-;Súv). Ulp. 
Espécie de calçado feito de pello de cabra, 
espécie de escarpim ou scrviliia. 

Údci*, Õr'ís f s. ap. vi. Varr. Humi- 
dade, chuva. 

Uduba, cõ, s. pr. m. Plin. Uduba, 
rio da Hespanha Tarraconense, hoje Mi- 
jares. 

uclíís, ít, um, adj. (contrac. de uvi~ 
dus).YiiiG. Liou. Húmido, molhado, hu- 
medecido, banhado, ensopado. íYubes 
qutnn sinl humidtc, imò uda: Sen. Sendo 
as nuvens húmidas, ou antes cheias de 
humidade. Uda: paludes. Ov. Pantanos 3 
brejos, mameis. Uda vina. Ov. O liquido 
vinho. Udi oculi. Ov. Olhos banhados em 
lagrimas. — /una. IIoc. Cordas ensan- 
guentadas (de dar açoutes). Udo colores 
illincre. Plin. Pintar a fresco. Uda gau- 
dia. Ov. Alegria- misturada de lagrimas. 
§ Virg. Ruth.. Pluvioso,, chuvoso. § 
Mart. Que bebeu muito, cheio de vinho, 
embriagado, borracho. § Fig. Uda, scil. 
Uttera. T. MAUR. Uma lettra liquida (ter, 
gramm.). 

ÚfGriSj êntís, ^ pr. m. Vino. I.rv„ 
Prisc. Ufcnte, rio da Itália, que desagua 
nas aíagoas Ponttnas, hoja Ofanto. § 
Virg. — nome de guerreiro. 

Úfêutlna. Li v. Ved. Ou/entina. 

UfFuíríím, i, s. pr. n. Liv. Uffugo 
cid, de Bruttio (Itália), eutre Scylacioo 
Rhegio, hoje Fognauo. 

Ugerui, õrum, s. pr. m. plur.luscu. 
Ugcrnos, habitantes de Usem o. 

Uâêrnum, i, s. pr. n. Sm. Tak. Peut. 
Ugerno, cid. da Gallia' JS T aiboaeii3e, nojtí 
Beaucaire. _ 

Ugía, ce, s. pr. /. Axton. Itiner, 
Ugia, cid. da Hespanha Betica, hoje Laa 
Cabezas. 

Ulceraria, ^, s. ap. /. scil. herba. 
Apul. O m. q. Aíamtbium. 
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•OlcerãtiS, õ-ats, 5. ap. f. (do ulce- 
s-are). Sen. 1'i.in. "Ulceração, acção de 
fazer chaga, § Fig. Ses. liesentimento. 
ulceris, gen. de Ulcus. 
tJlcei-í), ãs, ãvi, atum, ara, »'• 
trans. (de ulcus). Hor. Ulcerar, fazer 
chaga, chagar, ferir. Ulceralus. Cie. Fe- 
rido (por cobra) , mordido. § Fig. Hor.. 
Ferir (o coração). 

Olcerõstís, ã, tim, adj. (de ulcus). 
T.\c: Ulceroso, coberto de ulceras, de cha- 
gas, ulcerado, chagado, ehagucnto. § 
1'r.iN. Esfolado (com respeito a uma ar- 
vore). 5 Fig. HOR. Ferido : irritado, m- 
ílammado (por uma paixão). 

ulciãna prsofeotm-a, s.pr.j.TiRon- 
Tix. Preicctura de Ulci, cid. da Encarna 
(Itália). 

* UlciSCÕ, i's, (ira. ESN. Vingar. § 
'"Ví.k. S.\r.I.. Sor vingado. 

Cloiscõr, uri's,íiltuE sCiiijtilelscI, 
í*. dcp. (da raiz. Al.K, (1'ondc è.7a;<>). Ter. 
lixs. Tr.op. Viugar-se de, tomar vingança 
de, castigar, punir ; viugar-se. lllum vi- 
ciscmUir 'mores mi. Cie Elle mesmo se 
hade castigar com o seu procedimento. 
Ullum ire injurias. Sai.l. Tirar vin- 
gança das injurias. Negue (lux ulnan Hl. 
TAC. Nwil o general tractou de tirar des- 
forra (da derrota). § Cie. VlKG. Vingar 
(alguém). Fig. Ulcisci se a /urro. PUX. 
Vingar-se do ferro. § Ved. Ulcisco. 

Oleias, eras, s. ap. "■ (««;)• 
Vir.G. Ctl.5. Ulcera, chaga. § Pux. Esio- 
Iadura (dás arvores). § PUX. Escavação 
dum monto). § Fig. I.ucrt. Cie. Ov. Cha- 
ga, ferida, llorkm quidquid ulligeris, til- 
ais csl. ClC.Tudo isto ó de nenhum valor. 
Ulcus tangere. (Anex.) TER. Tocar na 
ferida, i. é, recordar uma coisa dolorosa, 
tocar em ponto ou assumpto melin- 
droso. 

Ulcuscúlum, S, i. ap. n. dimui. de 
Ulcus. 

Ulux, icis, s. ap. r,t. Pl.tx. Espécie de 
alecrim (planta). 

Ulia, cê, s. pr./. Hiut. Ulia, cid. da 
Hcspanha Jlotlca, próxima a Corduba, 
hoje jtfontemayor. 

Uffilríis, 5, i. pr./. Tl.ix. TJliaro, ilha 
na costa da Gallia Aquitanica , hoje 
Oleron. 

OTíénsãs, íiím, s. pr. vi. plur. issch. 
Kjlicuses, habitantes de Ulia. 

Clígíncsiis, a, um, adj. (de ullgo). 
Varr. Coura. Húmido, cheio de humi- 
dade, pantanoso, brejoso. S Altx. Hydro- 
pico. 

tjllg'5, 1'aiíS) s. tip. /. (contrac. de «n- 
ligo).\'.\v.u. Yip.g. Humidade natural da 
terra. 

Ulisiwpo. Ved. Olisipo. 
tjlixbs. Ved. Ulgsses. 
Ulia, íó, s. pr. m. Miil,. Ulia, no da 
Ilespauha Tarraeononse, ao norte doiili- 
nio (rio Alinho), hoje Ulia. 

* 1'llic, gen. o flui. j.arck. do Ullus. 
LuCR. 

1 * TJlllj 01*7:. (írc. 1 ;. m. de í/iíiíí'. 
PI.ACT. 

2 Ulli, õ(í(. de &VÍ;ís. 
Qllitís, ffCH. de I/Hki. 

* tillõ, «mi. por í/iíws yiicro. Att. 
OllOs. ii, tim, adj. (contrac. de «wii- 

íuj, dimin. (Itmiiiu;. Plaut. Teu. Algum, 
alguma. Kcc ulia de/ormiirr species csl ci- 
vitults... CIC. Mão há peior fornia de go- 
verno. Dcbcbal ullum uummum nemini. 
Cie. Elle não devia um real a pessoa al- 
guma. Sine ullo malejicio iler /acere -per... 
C/es. Atravessar (um paiz) sem fazer 
damno algum... § Subst. m. CiES. Uon. 
Alguém, alguma pessoa, uma pessoa. 
Minguam ulli supplicabo. PI.AUT. Nunca 
pedirei a pessoa alguma. Plur. iVon ullis 
vila posset esse jucmidior. Cie. A vida não 
poderia ser mais agradável para pessoa 
alguma. § SuOsi. ii. Coisa alguma, nenhu- 
ma coisa, nada (com negação). jVemo 
ullítts, nisi fugie, memor. Liv. Xinguem 


se lembra senão de fugir. § PI.AUT. Al- 
gum, alguma (com interrogação, duvioa, 
ou condição). Est ulia. res lanll, ut...1 CIO. 
Há alguma coisa- de tanto momento, 
t\\K...Í Eescio an ulia pars operis liujus... 
Quixt. Não sei se há alguma parte d'esta 
obra... Si erit ulia respublica... CIO. Se 
houver alguma republica... Si ;íoii ulia 
HM /acta es! injuria... Cie. Se não te fize- 
ram mal algum...' 5 PI.AOT. QTJIXT. Um, 
algum (com aífirmação). Dum amnes ulli 
riimrunlur /omiiiiis. Vli:r.. Quando alguns 
rios'tresbordam. Sicrlus giii ccgpa! ullum. 
Juv. O que medita alguai c.iíse. § t,'IO. 
O m. q. Al!eru'er. 

iilmo.nutEs ou TjlmanGctiis, uui, 
.i. pr. m. plur- Pi. IX. Povo da Gallia Bél- 
gica. Ved. Silcancclcs. 

Olmãnus pafrus, .«. pr. m. ixscr. 
Nome d'um arrabalde de P.oma. 

OlmnríiílM, ii, s. ap. n. (de ulmus). 
Pux. Hosciue ou lameda de olmos, ol- 
medo. 

OIiiiEttím, S, i. ap. «. Glos. 1'hn.. 
O m. o. o preced. 

tilmoúG, a, imij adj- We nlmus). 
PI.AOT. COT.UM. !>e olmo, de pau ou ma- 
deira de olmo. Ulmca cima. Juv. Jantar 
de bordoadas. Intcrminalus est nos /Muros 
vlmeos. FLAliT. Ameaçou-nos ilo nos es- 
pancar. 

Ulivu, ÕrDnl, s. pr. m. plur. ANTOX. 
iTtNKit. Ulmos, povo da Pannonia. 

tJlinitl'l'o:i, CÒ, s. ap. ?«./. (pal.hybr. 
de ulmus e Tjlfc). O que dá cabo das va- 
ras de olmo (por sér muitas vezes açou- 
tado), o que é castigado a cada passo. 
lllmitriba tu, ! TLAUT. K's um grande de- 
savergonhado 1 

-Jlmíis, I, s. ap./. Vihg. Colum. Ol- 
mo, olmeiro (arvore). Ulmi Falemcc. 
Juv. Videiras arrimadas a olmeiros no 
districto de Falemo. § Vara, vardasca 
de pau de olmo (para casligar os escra- 
vos). Ulmorum Aclicruns ! Pi.AUT. Estra- 
gado]' das vardascasi Armazém de pan- 
cadas I Velhaco, desavergonhado ! 

vjlna, £U, s. ap. /. (c.on'r. de ii.í-.r,). 
1>I.IX. Cana do braço, antebraço. § Ul- 
me, «rum, plur. pocl. Cat. Viug. P.ra- 
ços. § Vino. Hor.. PI.IX. P.raça (medida 
de comprimento), i. é, a distancia doa 
dois braços estendidos. 
fjHipiíiir.on, I, s. ap. n. (o«.i=ovov). e 
■Olõphytõn, í, r.. (o:/.í-;a-ov). Pux. 
Ari;l.. Espécie <le trovisco (planta). 

vjlpluías ou VfllpllHiis. £Ó, s. pr. :n. 
EUGIÍX. Ulphilas, bis))', ariano, contem- 
porâneo de Valente, o qual converteu ao 
ehristiauismo os Godos da iltsia. Ved. 
VuHiluicus. 

-Uipia, te, s. pr./. CA1-IT. UUna (Oor- 
diana), mãe de Gordia.no I. 

-õlpialiS, G, adj. ÍXSCU. De Ulpio Tra- 
iano. 

Úlplãitl, õrííiil, f. pr. m. plur. Ixfcii. 

Uinianos, os clientes de Trajano (Ulpio). 

ÍJlDiãaris, I, s. pr. m. Eami-r. Eutr. 

Ulpiano (I)omicio), de Tyro, innscon- 

snlto o ministro de Alexandre Severo. 

ÚHiiciim, 1. s. ap. n. Pi.aut. Colum. 
Espécie de alho de cabeça grande. 

1 Úlpiiis, ã, tim, adj. Capit. De 
Ulpio, de Traiano. Ulpia i>orliais. hll>. 
"ortico de Ulpio. — tribus. Txscr.. A 
tribu Ulpia, uma das tribus romanas. § 
Ulpia Trajam. Ixscr. Cid. da Dacia. 

2 Ulpius, 'íi, s. pr. m. Tac. Ulpio 
(Trojano), imperador romano entre J.S o 
117 da EraVulg. O I'lur. Ulpii. CAEIT. 
Os Ulpios. § Sm. — (Limanio) cônsul no 
cceidente no tempo ds Constâncio II. ? 
Voi\ — (Criuilo), nome do homem. § 
Oreb. — nomcd'um martyr doLugdnno 

* úls ou Otils, arch. por Ultra. 
VARK. F2ST. Alem de. 

ÍJlEâ. Ved. Ullo. 

ultõrior, tis, gen. õiis,adj. comp. de 
Ulter, desv.s. Vxs. Ov. Que está da parte 


ULT 

de lá, que está além do outro lado, nlterlo? : 
Quis est ulterior? Teu. Quem e aquelto 
que vem atraz? Ulterior Gallia. Cícv 
Gallia ulterior ou transalpina (coin re- 
lação a líomn). — ripa. Vlno. A outra 
margem. § Liv. Que está mais adiante, 
mais afastado. Ulterioi-cs, r/t. plur. (op- 
posto a pro.eimi), C/ES. Luc. Os (me es- 
tão ou moram mais para o interior dure 
paiz. Ulíeriora scrularl. Plix. Procurar 
além d'um'paiz). § Fig. Que vem depois, 
ulterior. Ulterior dolcr. Sauix. Nova dor. 
§ Antigo, passado. Uilcriora laqai. Ov c 
Dizer o que se segue, dizer mais. — mi- 
rari. TAC. Admirar o passado. 

Últoriòr poríus. s. pr. m. C.T.S. 
Porto (ta Gallia, de ironto da líritannia 
hoje talvez Ambleieuse. 

Últííriiis, ciimn. .de Ultra-, Pítop. Ov. 
Âíais alem, mais loage. p'ig. Ulle2-uis 
ventuvi /orei. l.lv. 'Per-se-hia vindo mais 
longe. — ne tende odiis. ViKG. 2-ião vás 
mais avante em tua ira, põe cobro era 
tua ira. — ire. Sex. Ir mais longe, avan- 
çar mais (como pensamento). § Ov. V. 
A1AX. Por mais tempo. § Alem de, mais 
(pie ; de mais ; alem disso, sobre isso, 
mais. Ulleriiis justo. Ov. Com demasiadas 
instancias, com muita instancia, mais 
encarecidamente. Xil iwbcl ulterius ille 
inci. Ov. De mim não tem nada de mais, 
não lhe tenho dado nacla de mais. 

* Ultime, adi: Aí>í:i.. PllISC. Ao ulti- 
mo ponto, extremamente, quanto é pos- 
sível. Ultime aj/ccius. APUl.. P.eduzido í 
extrema miséria. 

1 Oltímõ, «<ie. Suar. Pi-rnt.. 13 m fim,, 
por fim, a final. 

2 * ultima, as, ã^ij fitam, arõç 
v. inirans. (de v.llinais). TBRT. Acabar, 
terminar (um tempo). 

ultiniilni, adi: Liv. (V) Curt. Pels 
ultima vez 


tilfímils, ã, um, adj. sup. de Ulia:. 
desus. TEit. I.iv. iior.. O mais afastado, o 
mais remoto, extremo, ultimo, que está 
no lim, na extremidade. Htella ultima a 
calo. Cie. A derradeira est relia do cen. 
//i ullimus terrarnm oras dcveherc. Llv. 
Desterrar para as extremidades do mua-v 
do. Jnplatcd uUimtl. Pi.aut. Na extremi- 
dade da praça. lis'- milii ultrniis cedibus... : ;; 
TKli. Tenho na extremidade da casa... 
Ultima sluani. Ov. O fundo do lago. — 
cauda. Pux. A ponta, da cauda. Cosiam, 
guod ultimam nauitii csl. Cie. O ecu que 
forma a extremidade do mundo, iiece.!- 
suui pi-imis e.llimi ai.» ilaOaut. CiTS. Os 
últimos não davam legar a que os outros 
■": retirassem. Ullhiiur /ug:u. TAC. O ul- 
timo em fugir, s An liEtt. Suet. O mais 
anligo. o mais remoto, o nuns ainstado 
(o tempo); o primeiío (cm tempo); o ul- 
timo, o derradeiro (na vWia), mortnarto, 
funéreo, fúnebre, de morta; que esta no 
tim. -ll> ultima uniiuiWa!-: Cia. uesde a 
mais remota antiguidade. Ultimai riueri- 
tke memoria. Cie. As primeiras recoraa- - 
coes da infância. Ullimus aiictor sangul- 
íii-. VIRO. O tronco (Puma raça. Ultima 
dies. Ov. O derradeiro dia (da vida), a 
morto. Ultima i'i!ic Couslunlium agebiml. 
Vier. Constâncio estava ao fim da viaa. 
Uubel ultima rerum. Calp. Esta morto, 
tem. os seus dias acabados. Ullimus lá- 
pis Pltoi". O tumulo, a sepultura. Ulti- 
ma: co-tc. MART. Testamento, as ultimas 
disposições. Ultimis guin.pialrilms. . Ltv. 
O ultimo dia das quiuquatvias. Ulhmo 
mense Júlio. COLUM. No Bm dc/ulho. 
Ad ullimum. l.lv. Até o fnn, ate o dei- 
radeiro momento, ate iinal. — LI )- ^™ 
íim, nuahncnle, por. fim, a final. JU 
maior (em .seu género, á boa v&mê. 
parte). Summum bonum, quod ullimum 
uppcllo. Cie. O suuimo bem que ett cha- 
mo o bem supremo. Ultima ™f™-,%°; 
Natural excellente. Ultima ao ongme. 
SEP. - ex origine. Cat. De família . m- . 
to illustre, de raça muito nobre. Ullvmo 
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gi-nere. Ore. 2sa maior generalidade. Ulti- 
ma illa uxor... PETR; Áquclla grande ve- 
lhaca... Ultimum vulnus. Flor. Ferida 
mortal. Ultima veneno,. PLIN. Os mais 
violentos venenos. Ultimum scelus. Cuíít. 
Crime abominável. Ultimcc exsecrationes. 
CiriiT. Terríveis imprecações. Ultimum 
suppticíum. OfES, Ultima puma. Liv. oxx 
sinipleste Ultima, n. plur. Tac. Pena 
ultima, pena de morte. Ultima, cruãelitas. 
X-.iV. Crueldade extrema. — tristilia. 
Petr. Tristcsa profunda. Ultima, n.pliir. 
Cia Ov. As provas mais cruéis, os mais 
atrozes sofTri mentos. Omnia ultima pali. 
iJtv. Ultima pali. Cgrt. SoíFrer todos os 
males, passar por todas as desventuras. 
Ultima experiri. I,ry. Chegar ás extremi- 
dades. Ultimum, s. n. ' Vell. O ultimo 
grau. Ádullimum laboris ventum est. Liv. 
Chcgou-se á extrema angustia. Aã ulti- 
mam demens. Liv. Louco varrido. § Lw. 
Alukov. O derradeiro, o ultimo, o me- 
nor. Ultima spes. Liv; A derradeira ou 
ííícnor esperança. Esse. ultimai stirpis. 
Vell. Ser do mais baixo nascimento. 
iVec tiòi ia ultimis lundum hoc fuerit. 
Lrv. Isto não teria sido para ti o menor 
dos louvores. In ultimis ponere. Plin. 
PÔr em ultimo logar, ter na menor 
fjouta. 

1 tJltiOj õnis, s. ap. f. (de ulcisci). 
Sen. Juv. Vingança, castigo, punição. 
Ultionem consequi alicujus. Just. Vingar 
alguém. — infantis exigeve ab aliquo. 
Just. Vingar-se de aiguem pela morte 
d'uma creança. — pelere ex aliquo. Tac. 
Punir alguém. §' Liv. Acção de satisfa- 
zer, de saciar (a ira). 

2 t-ltíõ', cníe, s. pr. /. Tac. A Vin- 
gança, deusa. 

tJrlíor, criSj 5. ap. m. (cie trfeisci). Cie. 
Virg. Vingador, o que tira vingança, 
que; pune. § Adj. Prop. Ov. Vingador 
(com respeito ás pessoas e ás coisas). 

tllíõrííls, ã 3 úm, adj. (de ultor). 

TERT._Kclativo á vingança, 'vingadorr 

1 Ultra, prep. de acc. Liv. Hor. 

■■ QUINT. Aiém de, para lá de, adiante de, 

fora de. Ultra cura' montem. C/E-s. Além 

tVeste monte. Porta s ultra jrrocedere. Prop. 

ÂíTiantar-se fora das portas. Euphratem 

/ultra. Tac. D'além do Euphrates. § 

Além de (com respeito a tempo), depois 

t'e. Ultra Socratan usque chtrare. QuiNT. 

Sobreviver a Sócrates. — unam ãiem non 

■aivere. Plin. Viver só ura dia. — rudes 

anuas. Plin. Depois dos primeiros annos, 

ai em. d a infância. § Além de (certo mi- 

3ae.ro, certa quantidade), mais de, mais 

(do que) ; jig. Aléns de, acima de. Paula 

ultra etmí manerum. IIirt. Um pouco 

. aíéin {Veste .iHUíiero. Non ultra he?nir,am 

raquw.. Cels. ' Não mais cVuma" kemina 

; d'agua . Ultra modiim. Quint. — fas. 

■■ '.Xioii. ■ Sobre modo, mais do necessário. 

:■ —-quàm satis est. Quint. El ais do que 6 

V preciso. Quid est ; ultra mulclam t- í.Cic. 

: : Q'ue ■■■-iul. acima da imúiii? 1 Ultra Romano- 

'■:': Tum-morem, : Sall. -■. Acimaí do : uso.-; dos 

Romanos ou meiuor dp que faí:em os 

. Eomanos. Mollitiis ultra feminam jíuens. 

¥KLL. Mais culminado que uma mulher. 

'. /^res ultra senèctce. VHtG.; Alénv daS: ;for-.. 

££S da velhice. '■/' 
:. : .:. '■'• : 2;ÍJltrã 3 ado. Além, rnaisíúonge; ;■ UUrà 
':'■ procederc. Hirt. Adiantar-se, avançar^-- 
; \; : ge)Ues.-'X:ÃC.vA5: iutçõe^;mais :: remot;is. ;^-- : 
■■<.. nigricans. • Pllsv In egro -na :' parte superior,' 1 
Estn 

-Utas : possit? Cic. : ; Pode por ventura- ir 

■; maisloiigea c;melâiiúey': ; Qtiiã: : ultr.à:-2)ro- 

■:ve/io?-f VIK«. : ■Para:que : ypu : rnais^adia.n.-: 

/te ? Para que fallo mais? Oratio scripta 

elegantíssima, ut-'nihiV/pos,nl\ Mltrà. Cie. 

Discurso o mais elcgitnte possível. : § 

De mais, além, demais â-isso./JVil ultra 

requiratis. Ciç.'.', : Kãp' : ' : peçais -nada 'mais. 

; ; ) "fflhil -'[ZiUrà. motum,- quà?)i^ut..., : TS£V. ; ;íiuo 

.■; '■■'■íiouye-iiiais movimento,;: do- que..^§-SAI.L. 

■■'.:■ yiàq.ií-.Q-olsT;"- Depois,; ;ein^ scgiiitla, rpara. 


o futtiro, para o diante, d'ora avante, 
d'aqui em diante. § Liv. Por mais tempo. 

tíltrãmundânús, ã, Hm,aãj. Apul. 
Capela Que é além dos mundos. 

Ultl-Í2£, ícíSj s. a;>./. (de ultor). Cie. 
A que vinga, qiíe pnne, vingadora. § 
Adj. Virq. Ov. Que vinga, vingadora. 
Ultrix hora. Sil. A hora da vingança. § 
Últrlcla, n. plur. VxtíG. Stat. 

ultrÕj adv. Além. Ullro citroque, 
Cíes. Liv. — éfeitro. Cie. D'um para ou- 
tro lado, indo e vindo, para todos os la- 
dos ; d 'unia e d'outra parte, d/ambos os 
lados, reciprocamente. § Longe, para 
longe. Ullro istunc, #;«.../ Plact. Longe 
de mim aquelle que... ! § Ter. Crc. Virg. 
Além de mais, de mais d*isso,além -cVisso. 
Ullro etiam. Plaut. Ter. Cie. A m. si- 
guif. Confesszts crimen, ■ exemplam ultro 
imputaxál. Tac. Tendo confessado o cri- 
me chegou até a reputal-o Ttrn acto me- 
ritório. § Ter. D'autes, d'antemáo, ante- 
cipadamente, primeiramente. Num ultro 
tibi intulerimt arma ? Li V. Foram elles os 
primeiros a te atacar ? Ultro promitlere. 
Crc. Ser o primeiro a prometter. — • insi- 
dièlur mihi; Liv. Que elle me hostilise 
antes de ser provocado. Quum rex ultro 
se bello lacessitirm diceret... Liv. Dizendo 
o rei quetinha sido provocado á guerra... 
Qui habet, ultro appelitur. Kep. O que 
tem de seu, é procurado. § Ter. Cie. 
Virg. De moto próprio, por si mesmo, 
espontaneamente, voluntariamente, sem 
constrangimento, livremente. § Plaut. 
Ao contrario, pelo contrario.;: 

* ultrõneitãSj ãti's s ' : s. ap. f. (de 
irtlronens). Fulg. Livre ■arbítrio, alve- 
drio, livre vontade. 

tíltrõneíís, ã 3 ítm, adj. (ãz ullro - ). 
Sen. Hier. Que obra livremente, sera 
constrangimento, de própria vontade, 
voluntariamente. § Ait/l. Lrvre, espon- 
tâneo, voluntaiúo (com respeito ás:coÍ- 
sas)._-' 

* tJltrorsuiiij adv, S. Sev. Alem. 
TJltrõti-ibutâ ou últrõ . tríbuia, 

Õrumyí. ap. ii. plur. Vark. Despesas, 
adiantamentos que faz o empreiteiro ou 
emprezario para obras publicas. § Em-' 
presa de trabalhos pixblicos. Ultro tribu- 
ta locare. Liv. — . ■eonãucere. Liv. Tomar 
de empreitada trabalhos públicos. § Fig. 
Virlus satpius in -ultrotributis ^est. SEN". A 
virtudedá muitas vezes mais do que re- 
cebe. ■ ■ ■ 

tJltíís, â, iim, 2 iar( - p- àc Uiciscor. 
Sai-Xj. Virg. Que. tirou -.vingança,: que 
vingou, que puniu. § Ov.Quese vingou, 
§ Pass. Liv. Ov. Vingado. Iraív.licc.l,TV. 
ira saciada. §V.:Fl. Pimido.: .'■■[ 

ÚliíliTíãj 3jrxzm.y $. pr. f^ : plu?:;ÇlG. 
Ul-nbras, aldeia : do: Lacip; (Itália) ,;;hoje : : 
aldeia de- Cisterna; 

íjlíibrãnus, a 3 U2n 5 «<í?- Cie. .Ulu- 
brano,-de : :"Ulul>ras. ■ ■ '■.;- ; ' ; -\:.-^ r . 

JJlMJyrênsês }/ ;$úm.j/s,;pr <: m^ 
; Plin. ■'; --tllubr ens.es , ;;; habitantes^: :-tíe : ■ ■; TJtik-; 
■ : bras*í ; -'-- : :''-- :■■'/; ;'-'v- : : x^-'-'-- 

; .tilúla, ^jS.;-ap.j : ::(^eMlzãare): ViRa. : 
Plin. Coruja (ave nocturna).'- : : 

tílulãbilis, e, adj. (de ' ululare). 
Apul. Ajfm. Penetrante, agudo (com res-' 
peito :á.;Toz r .a.ninvgrÍ tojí v-U:::::- ; :::\: : -v;::^: ; :v v ^ : " 
. "-' ;*:v:tTMlãraêBj: : : raiuSj/:^.:;::^:::«^ 
Adularey.}?KQV>.'Q,vri^^ 

Insciu: Gritos: de dor; iainento s; queixu- 
mes. ■■■■' 

1 tJlulãtiSSj a, iSmj pari. p. de OTu- 
7o; Virg. i Stat- :Chanm(lo-em;altos;;gri^^ 
tos, "invocado aos berros; oú ibraniidos., § 
Stat. ClaudV . Que 'retumba: :coniv ■ iirrPs. 

2 ÍJlulãtíís, tis, s. ap. m. ,(de ulula- 
ra). CiiiS. CAT. Virg. "Grito agudo, grito 
de lamento^ gemidos, ; ais^berrps^ypcife-; 

íiraçôeSj-igritaría;--:;;^;^:'-:^/:;-;::;;-/;.:^^^ 

: :: tílíitOj ; as, ã^^ ^ 

:í?-inz^:: : :e^ííWíis;:Cda;:m.;::íainilÍaí: : ^ 

.Çoí) ; ; : : - ■ Dnn; ; - ; Virg: ; ■; Oy^^iva^íòílobp^o; 


cao). § CAT. Virg. Ov. Dar gritos agu- 
dos, berrar, gritar, vociferar. $ Virg. 
Clatjd. Retumbar com. gritos agudos,, 
cora berros» § Mart, PrtTd. Chamar aoa- 
berros; fazer retumbar com urros. 

UlurtínS, õrâm, s.pr.m.plur. Plet, 
Ulurtinos, povo da Itália inferior. 

(?) Ultisnbrítãnúsj ã, iím, Plin. 
TJlusubritano ; d'uma cidade da IJyza- 
cena (Africa), chamada algs. vezes Unitr 
zibírrà. 

tJlvã, èèj s. ap./. Virg. Colum. Llor» 
racal (planta dos terrenos pantanosos). 
Sleriles ulvo3. Ov. As hervas ruins. 

tJlvêrnãtêSj tira ou iííni, 5. pr. m. 
plur. Plin. Ulvernates, povo da Sabinla 
(Itália). 

ulvÕsiSss a s finij adj. (de uiva). Sm. 
Cheio de morraçaes. 

tJIysses, Is, ei, ei ou ■!■,■. s. pr. m. 
Cie. Ov. Diysses; filho de Laertes, rei 
de Ithaca, ura dos capitães do cerco de 
Tróia. Ulyssis por tus. Plin. Porto de Ulys- 
ses, na Siciiia, perto do Etna. 

tílyssêíís, ã,um, adj. Apul. Siív 
Ulysseu, d'Ulysses. 

íílyssXpõnãj éêj s. pr.f. Isid. O m c 
q. Olisipo. 

XJrabêllãj ^ 5 s. ap.f. dimi?i. de Urt 
bra. Jtrv. Maiit. Umbrella, guarda, sol. 

1 Uniber, . br!, s. ap.in.iâc ò^Hmaq). 
PLlN._Animal hybrido. 

2 "Urabêi*, bri, s. ap. m. sei!, canis, 
Virg. Cào da Umbria (empregado na 
caca). 

3 tfmber, l>i*â, "brúm í: adj. Cat 3 
Ov. Umbrio, da Umbria. 

UmbilicãriSj e 3 (de«?«í'i7íc!í3).TERT i , 
.Unibilical.':' ; ■ 

TTnibílíeãííís, ã 5 ura 3 adj. (de um- 
bilicus). Plin. Urnbilicado (ler. boian.). 

Unibilicus, I, s. ap. m. (alongamento 
de òjxokí.óç). Liv. Cels. Enibigo (ler. una- 
Lom.yUmbilicusventris. Hier. A m. signif- 
§ Cels. Cordão umbilical. § Fig. Cie. 
Pluí. O meio de alguma coisa, o ponto 
central, o centro. UmbiUcus terrec. ATT. 
— .orbis ■ temarum.-Jjvy. O centro da terra 
(i.éjDelphos, reputada pelos antigos c 
ponto central da terra). De umbilico ter?w 
desceízãzt. llmií. EUe sae do meio da ter- 
ra. UmbiUcus] ovi. Plin. O gérmen do 
ovo, a galladura. Dies çtd umbilicum est. 
Plaut. O dia está em meio, o sol c^tá a 
pino, é meio dia. § Maiit. Stat. Cyiiu- 
dro (de madeira de cedro, buxo ou de 
marfim), em volta do qual erara enrola- 
dos os volumes ;: ornatos a modo de bo- 
tao- nas extremidades : ;d'este:/cyiÍiidro„ 
Jambos adumbilicuni adducerc.- Bon. Aca- 
bar^ versos :jnmfoQS r :Pe?-véiii?-e : aã umbili- : 
cos. ;jMATiT.:Acabar;a::leÍturíi d'um livro». 
§; Pall; 1'LlN.UBibilicOyheio (ter.oo!an.) 
§ : Plik. Circulo : pequeno, § Plin. : Agulha, 
ponteiro (de relógio 1 de soi).:^ Cie. V, 
Hás. Espécie de concha. § tonbilicus i-e- 
7ie3is. Apul. EmbigO/ de:; Vénus j.(planta). 
: -i< "■'.X XJmbOj ^hà^s J. r'ap./m^:iyjx'i< J >-y). 
VIRG. Centro :d'um escudo.: §:íLiv. Virg» 
r JtiST. VEseudol (boleado:; ou-^convexo). S 
Stat. Mart.:- Cotovelo :(das:v;p>ss(>as).§ 
Tert. Apul. Ajuuctamento de:pi e-as ou 
:dobrasqne a : toga: fazia:: hiui;ada para o : 
hombrO; esquerdo .-^.togá. Canãidiis uvibo. 
^Pers.^: A^tpgá;;VÍrn^§-Tuclp f' ; :.qúe' , ; ' faz bar- : 
:. rigá j ^eminência;: j ■) promineneia ; ponta 
iquQ:S$&Xáv&:::U^o;^ O pro- ' 

Vinontbrio de-- ^alea,i~r :ísí/(7Jíííí^:- Stau 1 . O 
istlímo de: Gorintlio. '-;:— saxeus. Stat.. 
Mareod'um campo. § Pun. Ponto bri- 
: 1 h ante (d' uma p ed ra preciosa) . 

2 umbo, õnis 5 s. pr. m. Inscr. Uru- 
bao, sobrenome romano. / : ; 
hri.ivtSmíjr^ Som- 

bra:(d ? uni corpo); /Umbram-suam timere.. 
:(Auex.> Cie. Temer a suaisorabra, andar 
assustado, -ter- ; :medol : de: -qualquer coisa. 
■§;Çic. vPLiN.':;Sombra;:Tíe7v: :; }7Jmi'^ Zj^íiz- 
■niiTii-uinbi-arumqueiraMq. Quint. ; A seien- 
cia dáS'S0inbras;<e4asluz^ 
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Eabeat timbram aliquam. Cio. Deve ter 
algumas sombras (o estylo). § VIRG. Uor. 
Sttet. Sombra (dos mortos), fantasma, 
aventesma, larva, espectro ; manes (los 
mortos, almas «o outro mundo ; plur. 
Os Infernos. Umbrarmn rex ou dominas. 
Ov. O rei dos infernos, i. é, Plutão. A'on 
me habenl tristes vmbriv. VIRG. Não ha- 
bito nos infernos. Emensus timbras. Ses. 
ir. Que percorreu os infernos. § Plaut. 
HOR. Conviva (não convidado pelo dono 
da casa) apresentado por um amigo. § 
VIRG. ÍIOR. Sombra, escuro, escuridão 
da noite, trevas. § Cio. Virg. Ov. Som- 
bra das arvores). § Tudo que faz som- 
bra ; arvore, casa, tenda, barraca, pór- 
tico, etc.; eschola, curso publico (feito 
á sombra ou em pórticos). Ncchabebat 
Pelion timbras. Ov. O monte Pclio não 
tinha arvores. Ruris opaci timbra'. VIRG. 
As arvores d'nm campo bem sombreado. 
iíarlis in timbra. Sir,. No bosque de 
Marte. Qui ledo rjauâel et timbra. Juv. 
O que folga com seu leito e sna casa. 
Tonsoris in timbrei. Iiort. Na loja d'um 
barbeiro. Pompeia in umbrâ. Prop. Ko 
pórtico de Pompeu. Qui rheloricâ. aâ pu- 
fjnam descendit ab wnbrã. Juv. O que da 
eschola dos rhetoricos passa aos comba- 
tes (da tribuna). 5 O que sombrea o 
rosto ; barba, cabellos, cabelleira ; cocar, 
martlnete, pennacbo. Dum venil timbra 
genis. Claud. Em quanto aponta a 
barba. Umbrâ ntiâala suâ têmpora. Peto. 
Cabeça tosquiada ou rapada. Cassiãis 
timbra. Stat. Pennacho de capacete. § 
Aljava. Nulhe ex humeiis timbra;, scll. 
erant. Stat. Não lhe pendia dos hombros 
aljava. § Fig. Cie. Sombra, escuridão. 
Umbram fucere alieui rei. Sil. Escurecer 
a gloria cfalguma coisa. VI primiun dis- 
cussec timbra: VIRG. Logo que as sombras 
se dissiparam. §Cic. Ov. Juv. Sombra, 
• imagem van , apparcncia , simulacro, 
chimera. Umbras limere. (Ancx.) Cie. 
PROP. Ter temores ehimericos, assustar- 
se sem motivo. § Liv. Claud. Pretexto. 
§ Cio. Liv. Abrigo, refugio, acolhida, ari- 
mo, soccorro, protecção. § Ov. Juv. Re- 
tiro. Stndia in umbrâ educala. Tac. Estu- 
dos feitos na solidão. § Vaer. Ov. Nome 
d'um peixe. 

2 timbra, áõ, s. pr.f. Plaut. Mulher 
Umbria. 

umbrãc-úlã, õrtim, s. ap. n. plur. 
VAIílt. Sombra (das arvores), o que faz 
sombra. In illis alnorum umbraculis. Cie. 
ap. Iuacr. A' sombra daquclles amiei- 
ros. 7'e.ntnt timbracula fites. VIRG. As vi- 
delias formam um caramauchel. § Ov. 
Maiit. AMM. Umbrclla , guarda sol. § 
Pau.. Abrigo (para as plantas), esteira 
(lançada por cima). § Fig. Cio. Eschola. § 
Sin'j. IlIEli. A m. signif. Umbraadum 
pensile. Arui.. Relógio de sol. 

tJmbrõi, ariím, j. pr. m. ;>?!/;-. Plin. 
Umbras, povo da índia, d'aquém do 
Ganges. 

* unibrãlitur, adv. Aug. Symbotica- 
mente. 

unibi-ãnícl, õrum, s. pr. m. plur. 
PUS. Umbrauicos, povo da Gallia Nar- 
bonense. 

* úmbrãticòlã, íõ, adj. m. j. (de 
timbriilicus e colete). PLAUT. Que vive á 
Bombra, que gosta da sombra, molle, 
melindroso, effeminado. 

umbrãtícús, a, um, adj. (de um- 
brâ). EoRT. Assombrado, obumbrado. § 
Plaut. Siíx. O m. <l- Umbiatkola. § Que 
90 consirva em casa. Umbraticus doclor. 
Petr. Mestre que ensina em sua casa. § 
De eschola. Umbraliae lilteraj. Plin'. J. 
Carta cseripta por exercício. § Fi'j. Gei.l. 
Que não dá trabalho algum, cine se faz 
em casu. 

OmbrãtHis , 5 , adj. (de timbra). 
Colum. GSLí- Desoccupado, ocioso (com 
respeito ás coisas). Umbratilis t;ita. Cie. 


"Vida contemplativa. § CIC. De eschola, 
Formado em eschola. 

umbrãtiTítêr, aãv. Sid. Bosquejan- 
do, esboçando (fig.J. 

umbrãtus, ã, ihii, pari. p. de tim- 
bro. Assombrado, obumbrado. Umbralus 
genas. Stat. Barbado. § V. Fl. Coberto, 
vestido. § Virg. Claud. Coroado. 

tínibrênus, I, s. pr. m. Cio. HOR. 
Umbreno, nome de homem. 

Úmbrí, õrtim, s. pr. m. plur. Cie. 
LIV. Umbros ou Umbrios, povo poderoso 
da Itália, habitante da Umbria. 

tlmbrlã, aã, s. pr. f. Cie. Umbria, 
província da Itália, a leste da Etruria. § 
Umbria terra. Geu,. A m. signif. 

Umbrleltís, ií, s. pr. m. Pus. Um-, 
bricio, nome de homem. 

umbrictís, ã, um, adj. Pus. Um- 
brico, da Umbria. 

umbrífõr, era, õrum, adj. (de tim- 
bra e/erre). VAtiR. VIRG. Que faz, que 
dá sombra, sombrio. § AD Liv. Stat. Que 
traz as sombras (dos mortos). 


umbrmus, i, s. pr. m. Inscr. Um- 


brir.o, nome de homem 
■ umbrlttãj, ãrum, s. pr. m. plur. 
Pus. Umbrittas, povo da índia, d'aquem 
do Ganges. 

Umbrlus, II, s.pr. m. CHAR.Umbrio, 
nome d'um grammatíeo. _ . 

1 timbro, ãs, ãvl, atfim, are, v. 
trans. (de timbra). Colum. STAT. Dar, 
fazer sombra a, assombrar, obumbrar, 
Umbrans htciis. SES. tr. Bosque espesso. § 
Stat. Sil. Cobrir (de arvoredo), plantar, 
ç claud. Coroar. § Claud. Escurecer 
(a luz). Umbrare manes. Ses. tr. Encer- 
rar nas trevas os manes. § Pass. VIRG. 
Cobrir-se de sombra. § Varr. ap. Nos. 
Esrurecer-sc, encobrir-se, fechar-se á luz 
(com respeito aos olhos). 

2 umbro, onls, s. pr. m. Pus. Um- 
brão, rio da Etruria (Itália), hoje Am- 
brone. § Viug. — nome de homem'. 

umbrõsus, a, ura, adj. (de umbra). 
Cie. TlB. Assombrado, obumbrado, co- 
berto de sombra. § Virg. Sombrio, escuro, 
tenebroso. § VIRG. Pus. Que assombra, 
que dá sombra, som brio, umbroso. § 
umbrõsiõr,comp. Cie. — issimús, sup. Ses. 
umidiíís. Vcd. Ummidius. 
ÍJramídia, Sã, s. pr.f. Asthol. Um- 
midia, nome de mulher. 

Qmmláiiís, ií, s. pr. m. Varr. Hor. 
TAC. Ummidio, nome de homem. 
Omquãni. Vcd. Umjitam. 
Cnã, adi: Cie. liou. Jnnctamente, 
cm companhia ; conjunctamente , no 
.mesmo tempo. Una meçam. Tlili. Com- 
migo. Mecum unii simul. Plaut. A m. 
signif. § lluic unit. Viro. Com elle. Una 
siniliis. .1. Vai.. Com escravos. 

tjnãi, dal. f. ardi. de Unus. Cato. 
» tjníiõtvlcõslmãnl, õrtim, s. ap. 
m. plur. Tac. Soldados da vigésima pri- 
meira legião. 

CmáetvicõsTmtís, a, um, adj. num. 
ocdin.Wc unus, et e víoráíO.Vigesimo pri- 
meiro. Uiiaelácesima leijio. TAC. A vigé- 
sima primeira legião. 

* unaiumãiis, ãntis, adj. Pi.aut. 
O m. q. o seg. 
tiuammis, 5, <rí7>. Virg. Claud. c 
unauimíís, á, íím, adj. Cat. Liv. 
(de unus e animus). Que vive em boa 
harmonia, que está do acordo, unanime, 
concorde. Ununimifratres. Stat. Irmãos 
que se dão bem, concordes. Unanimam 
allo',uitur sororem. VIRG. Dirigc-se a sna 
querida irman. § Claud. V. Fl. Que esta 
de acordo (com respeito aos anima.es 
e ás coisas). 

UiiammItas, ãtis, s. ap./. (de una- 
Himus). Pacuv. Liv. Ho:i harmonia, bom 
acordo, concórdia, harmonia. 

trnãmmítor , adv. ARS. Em boa 
harmonia, de bom acordo. § Tert. De 
commum acordo, por unanimidade, una- 
nimemeute. 


OnariiSs, ã, iím, adj. Prob. Qas é 
d'uma só maneira, só, único. 

"Onfirõtã, éõ s s. ap. f. Hyg. Carro 
d'mna só roda. 

tíriãsyllãbus, ã, fim, adj. Prisc. 
Monosyllabico. 

* Siicãtio, õnis, s. ap. /. (de unca- 
tus). C. AUR. Encurvamento (das unhas), 
Úncãtits, ã, fim, adj. (de tmeus). 
C. Aur. Sid. Encurvado, curvo. § Fig. 
Sm. Adunco, curvo, ganchoso (um syl- 
logismo). 
tjnch£ê. Ved. Onchce. 
tínclã, cê, s. ap.f. (o-Vf«[«, pai. sM- 
liana). PLAUT. Eiiejis. Onça, a V,, da, 
libra romana. § COD. Justis. Ses. A duo- 
décima parte dos bens ou d'uma herança. 
Ccesar ex tinciâ. CIC. César herdeiro da 
duodécima parte. § Uncia usura. SCiE- 
vol. Juros de um por cento ao anuo (ou 
por mez (?). § Mart. A duodécima parte 
do sextario. § Colum. A duodécima 
parte do jugerum. § Plin*. Medida de 
comprimento = 1 pollegada. § Fiij. 
Plaut. Juv. Mui pequena quantidade. 

iincíãlls, 6, adj. (de uncia). Que ó 
do peso d'uma onça. Que tem uma polle- 
gada de altura. Uncialis alliludo. Plis. 
Altura cTuma pollegada. Unciales lidera* 
Hieeí. Lettras uneiaes ou garrafaes. 

OncIãrliSs, â, fim, adj. (do uncia). 
Plin. Que é do peso d'uma onça. § Rela- 
tivo á duodécima parte d'um todo Un- 
ciarius Iteres. Ulp. Herdeira da duodéci- 
ma parte. Unciarium fcenus. Liv. Tac. 
Juros de um por cento (ao anuo ou ao 
mez (?). Unciaria lex. Fest. Lei a res 
peito d'estcs juros. Unciaria slipe PuN. 
Com tributo de seis asses, 

unciãtím, adv. Plis. Onça por onça, 
ás ouças. § Fig. Ter. Real a real, aos 
rcaes. 

uncluãtus, S, um, adj. (de tinci- 
nus 2). Cie. Adunco, curvo, ganchcsO; 
curvado a modo de garra ou gancho. 

imexnulus, I, s. ap. m. dimin. de Un- 
cinus. ISID. Gauchinho.croquesinho. 
- 1 Oncliiiis, ã, fim, adj. P. Not. 
Admico, curvo, encurvado, retorcido. 

2 õnclntís, I, s. ap. m. (í-xi-oq). 
Pall. apul. Gancho, croque, fateixa, 
harpeu. 

unclolã, £0, s. np. /• dimin. de Ur- 
cia. Juv. A duodécima parte (tVuma he- 
rança). 

XJncipês, edis, adj. (de micus a pis}. 
TeeíTo Oue tem os pés recurvados. 

tJnctã, Si, s. ap. f. Yeg. Unguento, 
linimento. 

tJlictlõ, õnis, s. ap.f. (Aaungerc). 
PLAUT. Acção de uuetar, fricção. § KIEII. 
Uncçáo. 5 PLIS.Ungucnto. §íV'ii.Clc.Exar- 
cicios do gymnasio, Utcta. ^ _ ^ 

Xjnotito, ãs, avi, atiim, are, v. 
trans. freq. de Ungo. Plaut. Cato ap. 
SERV."Unctar muitas vezes, estar sempre 
a uuetar. . . 

tíiictifisctilfis, ã, um, adj. dimin. 
de Unclus. Plaut. Um tanto gordo, um 
pouco adubado (com respeito a uma 
iguaria). ■ . 

tinetõr, õrls, s. ap. m. (de tingere). 
Plaut. Quint. Escravo encarregado da 
perfumar os que saiam do banho. 

Onetõrlimi, H, s. ap. n. seil. atina/r 
lum.Vlvs. J.Logarom que são applica- 
das uncturas de azeite ou de perfumes 
(em casa de banhos). 

©nctrlnum, i, i. ap. n. Not. iib. 
O m. q. o preced. ( 

unctrlx, íeis, s. ap. f. (de tinclor) . 
ISSCR. A que applica uncturas (nos ua- 
nlios). .. 

Onctuãrium, "ii, s. ap. n. Ved. Un.- 
lorium. 

uuotiílum, I, s. ap. 
poueo de unguento. . 

unctuliis, a, iím, adj. d.mvi. de 

Unclus. Varr. Um pouco perfnmaih-, ^ 

Únctum, I, i- ap. n. Arul. Oiço, i«-. 


APUL. Um 


-, 
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fume. § Vbg. Molho (de carne, de peixe). 
§ Fig, HoR. Comer gordo, tom jantar. § 
Pers. Luxo na mesa, delíciulesa, esmero, 
excesso. 

íJnctCirã, ã>, s. ap.f. (de ungere). Cie. 
Acção de ungir, de perfumar (um cadáver). 
1 Sncttís, a, fini, pari. p. de Uugo. 
Ungido, ■ unetado, esfregado com ; per- 
fumado ; uuctado com azeite, azeitado ; 
alcatroado, breado ; sujo, porco, empor- 
calhado, enlaivado, lambusado. Unclus 
unguenlis. Plaut. ou simpleste Unclus. 
Cio. Hor. Terfumado. Uncti vires. Virg. 
Odres azeitados. — Achivi. HOR. Os Gre- 
gos destros nos exercícios corporaes. 
Unda paloeslra. Ov. A lucta em que os 
athletas se unctam de azeite. — carina. 
VIRG. Navio alcatroado. Unctis traclare 
calicem manibus. Hon. Pegar em um copo 
com mãos engorduradas. § Hon. Tincto 
de, moinado, ensopado. § HOR. Tempera- 
do, adabado (com respeito a uma igua- 
ria). § Hor. Mart. Bem servido, lauto, 
esplendido. Unctior cama. MART. Jantar 
opíparo. Unctissimas caincc. SID. Banque- 
tes mui esplendidos. Si quid in eibis unc- 
lius.est. SlD. Se há algum boccado me- 
lhor. § Fig. Hon. Que se farta, que come 
Sem ou á farta. § CIO. HOR. JUV. Eico, 
sumptuoso, opulento (com respeito ás 
pessoas e ás coisas). Capulunctius rcferre. 
Cat. Voltar mais rieo. § SEN. Esmerado 
no vestir, ornado, enfeitado. § CIO. Esme- 
rado, polido, elegante (o estylo). § Unc- 
• tlõr, comp. Cio. — IssYmQs, sup. SlD. 

2 tJactus, I, s. m. (como traducção 
do hebr. rWD, mach'iahh, e. do grego 
/çursó;)- SBDUL. O Ungido do Senhor, o 
Messias, Christo. 

3tjiicttts, Tis, s. ap. m. (de ungere). 
FLIN. Aful. Acção de uugir, de unctar, 
fricção. 

1 fjrxcíís, a, fira, adj. (de unais). 
Pltop. Colhm. Adunco, curvo, ganchoso, 
curvado a modo de gancho. Unca ara. 
Ov. Anzoes. tfncus dens. Virg. A curva 
velha (do arado). Uncai volucres. Stat. 
Aves de unhas e bieo aduncos. Unas 
manibus prensare, carpere. Virg. e fig. — 
utlinerc M. AUR. Agarrar, tomar com as 
mãos (alguma coisa), colher; attrahir, 
eaptivar. § Circular, arredondado, redon- 
do. Unca lorquis. PROP. Collar que dá 
volta ao pescoço. Uncum labrum. Luoil. 
Beiços arredondados (para tooar a gaita 
dePan). . 

2 uncus, i, s. ap. m. (07*05). Liv. 
Colum. Gancho. § Hon. Gato de ferro 
(para segurar as pedras d'um muro). § 
LUC. Fateixa, harpeu, balroa.§ Cio. Juv. 
Gancho (com que arrastavam os cadáve- 
res dos suppliciados para as gemonias). 
Fig. Quum Jhrum mento decusseris un- 
cum. Pltop. Quando tiveres quebrado a 
tua cadeia. § V. El. Ancora. § Ceia Ins- 
trumento cirúrgico (para extracção do 
feto). 

Onda, (S, s. ap.f. Virs. Hoit. Ov. 
Agua agitada, onda ; agua. § Cio. Virg. 
Agua do mar, onda, vaga ; mar. Sicula 
unda. Hon. O mar da Sictiia. § Qualquer 
liquido. Unda sanguinis. Síl. Sangue cor- 
rendo. — croci. MART. Licor açafroado. 
Prima unda preeli. PI.IN. A primeira es- 
premedura da azeitona. § PAL1. Fervura, 
borbolhao, borbotão, cachão. § Tudo que 

; ^ l ee ; parece: coni ; as :* oudas. v Undce aeriai. 

LUCR. O ar. — VIRG. Turbilhão (de íu- 

mo). Unda ignis. C. Sev. A lava inflam- 

í mada. — jubce. MART. Crina ondeante. § 

VlTR. Cimalha, cymacio (ler. archiu). § 

'■■:■■ Fig. Agi tacão, ondas; vagas, tempestade, 

'tormenta. ília, undai comiliormn. Cio. 
Esta agitação dos coinieios. ilersor Cttili- 
lus undis. Hon. Arrosto os marulhos ci- 
■ ; vis. Curarum llucluat unais. C.vr. Está 
agitada por vários pensamentos encon- 
trados. § Multidão em movimento, chus- 
ma. Unda salutanlúm. Viug. Multidão de 

\:íy : ^ítantes, de : cortesãos, r ;' :? ; : v 
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(de «n- 

r-ctuoso, 


Undâtrândfis, â, Cm, auj. 
dare). GKLL. AMM. Agitado. fl 
marulhoso, tempestuoso. 

uiidãnter, adv. apl-„ Como ondas, 
a modo de ondas, ondeando. § Capei.. Em 
torrentes (fig.). 

tíndãtim, adv. riuiD. Em chuva. 5 
Fig. PLls.Amodo de oudas (com respeito ao 
mármore, á madeira), com veias. I 

* tJndãtlo, õnís, s. ap. f- (de un- 
dare). Tll.Pnisc. Escuma, espuma. 

undãtiSs, õ, um, adj. (de unda). 
Pl.is, Oudeado, ouduloso. 

Unde, adv. Vrno. Hor.. D'onde. Loca 
superiora, unde erat conspcclus... Cies. 
Os logares altos, donde a vista se esten- 
dia... Ut cb restiluerenlur, unde âejeeli es- 
sent. Cie. Que fossem restituídos ao paiz, 
d'onde tivessem sido expulsos. Te redigam 
eòdem unde orla es. Plaut. Far-tc-liei en- 
trar no logar d'onde saíste. Non recordor, 
unde ceciderim. Cio. São me lembro 
d'onde cai. Unde concilielur risus dijjial- 
limum dicerc. QOINT. E' mui difficil dizer 
d'onde provem o riso. § Cie. D'onde ? Be 
que parte ou logar ? Unde is 1 Ter. D'on- 
do vens? Unde iste amor? Cio. D'oude. 
(vem) este amor? Unde domo? Viro. 
D'onde es, ou qual i a tua pátria ? Unde 
gcnllum iuec esl ? Plaut. D'onde é esta ? 
Qual é a sua pátria? § Emprcgado_ em 
vez do relativo qui, guie, quod. C/ES.\irg. 
Be quem, do qual, cujo, dos quaes, pelo 
qual ; da parte do qual ; com que, por 
meio do que ; donde ou de que (indi- 
cando afastamento). Unde te audisse dicis. 
Cio. Aquelle a quem dizes que o ouviras. 
E presdonibus, unde onerai. Ter. Dos pi- 
ratas a quem elle tinha comprado (a 
ereança). Ileredilas, unde ne ntnnmum 
quidem alligissel. Cie. Herança de que 
elle nao teria tomado um real. Esl unde 
luec fumt. Ter. Há alguém que faça isto. 
Unde jus stabat, ei viciariam dedit. Liv. 
Deu a victoria áquelle que tinha por si 
o direito. Quid esl domi unde ea explea- 
lisí Liv. Que recursos tendes vos com 
que possais reparar estas perdas ? Com- 
plures qui unde efferrenlur, non reliqais- 
sent. Nep. Bluítos que não tinham deixa- 
do para as despesas do seu enterro,, Jnge- 
nium unde longv.m absum. Cie. Talento, 
de que eu estou bem longe. § Ter. jurid. 
Unde pelitur. Teu. O defensor, o advo- 
gado ; o aceusado, o reu. Ille unde peti- 
lur. CATO. Omnes, unde pelitur. Cio. O 
defensor; todos os defensores. Foslulabat, 
ut illi, unde peteretur, darelur... Cie. Elle 
pedia que se concedesse ao defensor... § 
Unde unde. CAT. Hoit. e simpleste Unde. 
TEKT. De qualquer parte que seja, d'uma 
ou d'outra parte, seja da parte que íôr. 
§ VIRG. QuiST. Just. D'alli, d'oude, por 
que, por isso. § IT-oit. Porque 1 por que 
rasão ou motivo ? 

ÍJndeoSnlj ao, ã, adj. num. ãislrib. 
plur. Pus. Que sáo em numero de noventa 
e nove. : 

UndEeêntêsimus, ã, fim, adj. num. 
orãin. V. Max. iíouagcsimo nono. 

tJndêoBntum, adj. num. indccl. (do 
íoiíis, de e ccnlumh Wx- Cem mcuos 
um, noventa e nove. 

tJiideciês, «ai', num. (de unus e de- 
cies). Colum. Mart. Onze vezes. 

Undecim, adj. num. indecl. (de unus 
e decem). Cio. Map.t. Onze. Undecim viri. 
ÍTep. Os onze magistrados de Athen as 
encarregados da prisão e execução das 
sentenças criminaes. 

Úndecímús, â, um, aãj. num.- or- 
ãin. (&a undecim). Liv. Virg. Undé- 
cimo. 

OndecirBmís, is, s. ap. f. scil. na- 
vis. Ptra. Naviodeonze ordens de reinos. 
Ondecumãm, orum, s. ap.m.plur. 
TUS. Soldados da undécima legião. 

undêeumãnorííni, gen. plur. Pus. 
Sobrenome de Boviauum, cid. povoada 
pelos soldados da undécima legião. 


UndêcHmquê ou andecuiiquei, 
conj. Sen. De qualquer parte que. § Adv. 
PUS. J. De qualquer parte que seja, sejs 
de que parte fòr, d'uma parte qualquer. 
Undecumque gentium. VOP. A m. signíf. § 
Pus. Em qualquer parte que seja, seja 
onde fõr, em uma parte qualquer. § Com 
tmesis. Unde vacenl cumque. Lucr. 

undelibet, adi: AD HEit. Cels. Seja 
d'onde fôr, de qualquer parte que seja. 
undenãríus, S, fim, adj. (de un- 
deni). Ppisu. Que coutem onze vezes a 
unidade. Undenarius numerus. Aug. O 
numero onze. 

tíndêni, sã, ã, adj. num. ãislrib. 
plur. (de unus e ãcni). Onze de cada vez. 
Pariunlur undeni. PIJN. A barrigada, a 
ninhada é de onze. Undeni pedes. Ov. 
Dísticos. Undenas sijllabw. Sm. Verso sa- 
phico, verso eudecasyllabo. § Mart. Que ■ 
sáo em numero de onze. Undeni decem- 
bres. HOR. Onze Dezembros, i. é, onze 
annos, 

tílldênõllãgintS, adj. num. cara. 
indecl. (da unus, de a nonaginla). LIV. 
iíoventa menos um, oitenta e nove. 

Undênús, H, Cm, adj. sing. do Un- 
deni. JSis unãena pars. Man. A vigésima 
segunda parte. 

Undoõetõgmta, adj. num. card. in- 
decl. (do unus, de a ocloginla). liou. Oi- 
tenta menos um, septenta e nove. 

undêquãdi-ãgêsímus, ã, fim, adj. 
num. ordiu. (de undeqiuidraginta), V. 
BIAX. Trigésimo nono. 

uiidõquãdi-ãgies, adv. num. Pus. 
Trinta e nove vezes. 

undêquãdrãgmtã, adi. num. card. 
indecl. (de unus, de e quadraginta). LIV. 
Quarenta menos um, trinta e nove. __ 

ÍJridBqruiiqviãgêsimtís , ã, fim, 
adj. num. òrdin. (de undequinquaginla). 
Cia Quadragésimo nono. 

undêquinquãglntã, adj. num. card. 
indecl. (de unus, de equinqiiaginta). XãV. ; 
Cincoenta menos um, quarenta e nove. 

tjiidêsêxagêslmus, ã, fim, adj. 
num. ordin. (de unãtsexaginta). CESSOR. ; 
Quiuquagesimo nono. 

tJndêsexãglntã, adj. num. cara. in- 
decl. (de «mis, de e sexaginla). LIV. Ses- 
senta, menos um, cincoenta e nove. 

"Ondõtricênl, râ, ãj adj. num. ãis- 
trib.plw. (de undclriginta). Macr. Vinte 
e nove de cada vez, ou que sao em numero; 
de vinte e nove. 

Ondêtricêsjímíís, Gell. e Tjndetrl- 
gêsimfis, ã, fim, adj. num. ordin. Liv. 
(de undelriginta). Vigésimo nono. 

iíiidetrlginía, adj. num. card. (de : 
unus, de e triginta). VlTR. Trinta menos 
um vinte e nove. 

fjiidêvicêni, éã, ã, adj. num. ãislrib. 
plur. (de unãei-igiiiti). QursT. Que são em 
numero de dezenove. 

undêvicêsímãní, oríím, s. ap. m. 
plur. scil. milites. Hlivr. Soldados da de- 
cima nona legião. _ ^ ^ ^ : 
íindevlcêsiirms. Cie. e TJiidevigê- 
simtís, ã, um, adj. num; ordin. (de 
undeviginii). Colum. Decimo nono. 

{Jndêviglnti, adj. num. card. inãech 
(de tmtis, de e viginti). LIV. Vinte menos 
um, dezenove. ^ 

tjndícõlã, é3 s adj. m. f. (de unda e 
colere). Varr. ap. NON. AVIES. Que ha- 
bita na agua, aquático.: :; í ; ; //: 

* tíndlfifitís, ã, íim, aãj. (de unda 
efluere). Dracokt. Que espalha ou es- 
praia suas agnas. '',.",, 

* tJndifrãgfis, a, um, aãj. (do unda 
efrangerc). Fort. Que quebra as vagas. 

OndícraS, adv. (de unde e que). Cio. 
VlRG.De todos os lados.de todas as partes. 
Undique gentium. VOP. — secús. . SOLIN. — 
versits. Just. — versiim ou vorsiim. Gell. ; 
A m. siguif . Undique circiimventus. CJ^-:-: 
Cercado ou cortado por todos os lados. 
(ter. guerr.j. — religionem tollere. Cio. 
Destruir inteiramente a religião,- 4pmb». 
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unâinue ãicatur. Hor. Todos o chama- 
rinm um insensato. Unãique perfecia na- 
tura. Cie. j^faturesa perfeita a todos os 
respeitos- § Tert. Seja d/onde for. 

* UadísSòa, ^, adj. m.f. (de wiãa 
ç s-care). Teíit. Que fende as ondas. 

UxidísSirus, ã, um 3 adj. (de anda e 
tona ré). Stat.V. Fl. Que retumba como 
estrondo das vagas. § Pror. Que faz re- 
tumbar as vagas. 

tJnclivâgús, ã, -fim, rt#. (deraíae 
vuguri). Sií„ Que vaguea sobre as ondas, 
que voga, que navega. § Fort. Que va- 
guca nas aguas. § anthol. Come. Que 
tem as ondas errantes. 

U«d6, ãs, a vi, atum, ãre, v. in- 
traus. e trans. (de touca). Petr. Correr ás 
ondas. Solet cestus cequinoctia/is unãare 
major... Sen. As marés do equinócio são 
maiores... Unãans cruor. Virg. Ondas de 
sangue. § ViRG-. Pall. Estar agitado, em 
cachão, fervei'. § Fig. VJItG. SlL. Ser on- 
deante, onduloso, ondular (com respeito 
á chamma, ao fumo, ete.). Unãantcm 
buxo Cylorum. Cat. O Cytoro em que os 
buxos ondulam. § Virg. Ondular, fluc- 
tuar (as rédeas). § Plaut. Fazer muitas 
prcRns (um vestido). § V. Fl. Claud. 
Estar cheio ou inundado de, abundar em. 
§ V. Fl. Estar agitado, alvorotado, in- 
quieto. § AptJL. Agitar-se, mover-se agi- 
tadamente. § LUC. Stat. Inundar. 

(?) Undoso, adv. Com agitação, com 
movimento agitado. § undõsifis, comp. 

AM_M. 

líndõsiís, a, um, adj. (de unãa). 
Viro. Que tem as ondas agitadas, alvo- 
rotadas, tempestuoso, borrascoso. § Sil. 
Sid. De rio, aquático. § Alcim, Ondeante, 
onduloso. § "Undõsíõr, comp. Solin. — ;■ 
issunús, sup. AUG. 

thi&ÚIa, £Ô, 5. ap. /. âimin, de Unda. 
liOETH. Pequena onda, ondasinha. 

"iiiidti.la.tiis, á, tini, adj. (de unãa- 
re). Ondeado, que faz ondas, ondeante. 
Undulala vestis. YARR. ap. jSon. Plin. 
Vertido cuja eôr natural mostra umas 
■;,omo ondas, estofo aehamalotado. 

UnOdò, õiiís, s. ap. 7)i. Plin. lUedro- 
iilieiro (arbusto). § Plin. Síedronho 
(frueto dn medronheiro). 

"Untílli, criím, a. pr. m. plur. C.-s. 
Plin. Unellos, puvo da Oallia LugduiiMi- 
se, habif.anlcs do paiz chamado hoje Co- 
teu ti ii. 

ÚiiíitvÃcõ.vivriiiíf.íj cruro.j .<. <(.<>. m. 
piar. S!:ii. mil-it.-.: '"ac. Soldados d;;, vi- 
gésima primeira loaifio. 

Uni;tvIcõs'ú:iiíS. Vcd. Unactr.u-erimus. 

Uh^ÕiKÍ. Aí'iC. Vcd. Ungacila. 

ÚIlgõntííViLíS. Vcd. Unguentaria ■■: 

tJiio;ò ou Un^uòj 'is, r.xí, iictiViiij 
agíírc, •■'. trans. Vark. Virg. Cnjíir, 
uncLar, esirc;;:;.' com. L'n<j-:r.: iu crrttssâ. 
Ce;.s. i::>it'CL:;ii- com aivaiade. — v.ngttcn- 
tis. Cie. ou sirnpa-:-í.e U narre. VIRG. iíoi;. 
Perfumar. $ cr;. Aucust. ap. Sí;kt. 
Esfregar (com az^iíc ou perfume.-, de- 
pois tio banho. 5 VlUtí. Knvcuenar (arre- 
messes), hervar. § Virg. Plin. sil. 
Tinair. molhar, ensopar. § Pi-: s:P. Tempe- 
rar, adubar (iguarias). 

unrraeclò. i'1'tVs. s. ap. f. (de vngu-j- 
rc). Ai'UL. Ol-o de cheiro, perfume (li- 
quido). 

trnguêllíí. êõ, s.ap.f.7,1. Emp. Pé ou 
Pernil de poiT.o (cosido). 

ungnêllula, £C, s. ap. f. dimin. 
do preced. Dio.M. 

Úii^ucn, iiii'5, s. ap. n. (de wvjer^. 
Cato. Pall. Pers. Corpo gordo, subs- 
tancia gorda, gordura (pez, resina, óleo, 
etc.). 1'ingurs unguine cera:. Vira;. Cera 
viscosa. § Fàj. Fort. Benção (abun- 
dante). 

unguentaria, £Õj s. ap. f. scil. ars. 
Plaut. A arte de perfumaria. § scil. 
mulier. Plin-. Mulher períumadeira. 

1 Úiiguéiitariús, a, um, adj. (de 
unguenlaiii). Plin. líeiativo a períumes, 


de perfume. Unguentaria, taberna. VAltB, 
Loja de perfumista, perfumaria. § Un- 
guentaruim, n. Plisí. J. Dinheiro para 
perfumes. 

2 ÍJnguêntãrifíSj Hj s- ap. m. Cio. 
HOR. Perfumista. 

■ungtiêntãtús, ã 3 iirn, part. p. de 
Unguento. Plaut. Cat. Perfumado. §■■ 
Adj. Ses, ap. Gííll, Elegante, adamado, 
delicado (com respeitoás pessoas). 

ÍJnguentúni, 2, s. ap. n. (de un- 
guen). Cie. liou. 0!eo de cheiro, perfume 
(liquido), essência (aromática). Ab un- 
guentis. Plaut. Escravo encarregado de 
perfumar (depois do banho). § Fig. FORT. 
Perfume, hálito, bato perfumado. 

tjiiguícúlã, sãj 5. ap. f. G1.0S. gr- 
lat. O m. q. Unguetía. 

Unguiculãrrum, ií, s. ap. n. Gr.os. 
GR. lat. Canivete para aparar as unhas. 

tJngnícúlús, 1, s. ap. jn. dimin. de 
Unguis, Plaut. Sen. Unha (da mão ou 
do pé). Âbu?iguiculo adcapillum. Plaut. 
Dos pés até á cabeça. § A teneris ungui- 
culis. Cie. Desde tenra edade, desde a 
infância. 

* Unguífer, êrã, erum, adj. (de 
unguis e ferre). FORT. Feito com a unha, 
da unha. 

Ungmlla, S3, s. ap. /. Soun. Vaso 
de_ter substancia gordurento. 

Ungaiinis, gen. de Unguen. 

UnguínõsuSj ã, una, adj. (de un- 
guen). CiíLS. Plin\ Gordo, gordurento, 
unctuoso, oleoso. § Úngninõsmr, comp. 

ÍJuguis, ÍSj . s. ap.m. (ovuí). Plin. 
Unha (das pessoas). Ungues po?ie?-e } 
resecare, purgare. I-Ior. — deponere. Petr. 
— subsecare, Ov. — reciãere. Plin. Cor- 
tar, aparar ãs unhas — rodere. Hor. 
1-íoer as unhas. ( meditando ) . Ungue. 
morsa. Prop. Mordendo as unhas (de^ 
despeito, de pezav). -àb imis unguibus ■us--. 
que ad summum verticem. CiC. Dos péfl: 
até fí caheça. -A vértice ad unguem. I-Iier.- 
Da cabeça até os pés. Transve?sum un- 
gui-m nvn. dUceái-rc a... Cie. Não se arre- 
d;ir uma unha de... JYon transvasam vil- 
gar.rn a stiíu, scil. rccetlc. ClC. Não te 
afastes uma unha de escrever, não lar- 
gues a pena um momento, escreve cons- 
l:i:iíemi*ni.e. Qitum mediam ustc/idcrct v.n- 
guem. ,J[jv. Quando eile (Demócrito) 
mosi.rava o dedo do meio, i. e, quando 
Cllc arrosíavaos vniviais (cia fortuna). De 
tencro nngui. ijoi;. Desde a. infância, des- 
de tenros ânuos. i;i taiguan. Vl!:G. ClCLS. 
Ad ungu-ym. C :■::>.. Ai'UL. Coiii iíjmo o es- 
mero, com {.■::a<:L ; .dão, perfeitamente. Ad 
itnga-jm fv.ctti:; homo. ilon. ilouiom per- 
fei;o, coinpieto. § Unha (dos ))::$). In uu- 
gu'.-: erigi. Quint. Pôr-sc em bicos de pés. 
§ ^'IR(;. Ov. í;uh:; f g;irr;i. (dos animaes). 
/'rimor-.-s tt:uj><c.;. l,uc:r.. A pouía dos cs- 
porões (d'r.in gallo). § I\lAi:T.L"niia, casco, 
pc: (do:; aníinaes íu-rbivoíos). § VARR. 
Espécie de concha. § SlL. AncorcLe, ía- 
í.ci:;a ;harpeu, halroa. § Colum. Espécie 
d<; fouciuha de vendimaclor. § Fig* Plin. 
íJnlm da peLaía (ta: butan.). § COLGM. 
Pall. Vara ile videira para dct.orar ou 
cortar rente. ,§ Cí-.ls. J-lxta-csceiicia mein- 
brauoí-a que se forma na cometido olho, 
beiida. 

iíiiíviílíí, cb. s. ap. f. âimin. de Un- 
ga.U. Cio. Vuíg. Unha, casco, pé (dos 
animaes herbívoros). Jíor^s solides ungu- 
lis. Pr,u:. Os solipés, soiiduugulos bois. 
.lihuc ou tiUult:aj ungida: Plin. Casco fen- 
dido. UnguLu bifidai, scil. ai suut. Plin. 
Tem o casco fendido. § líoit. Makt. Ca- 
valfo, eavallos. § Plaut. Unha, garra. 
Fig. Omuibus uugidix. Cie. Com todas as 
unhas, com unhas e dentes, com todas 
as forças. Injicere ungidas. Plaut. Lanhar 
a mão (a alguma coisa), roubar, tirar, 
tomar, furtar. 5 Cato. Cels. Pé do porco. 
5 Co d. Justin*. Prud. Unha (de ferro), 


Instrumento do tortura. § Hieb, Vasodr 
ouyx (com perfume). 

Ungulãtús, ã 3 uva r adj. (de ungula\ 
Tert. Capel. Que tem unha casco un 
guiado. § Cato ap. Fest. Q ue te[ ' u ; 
unhas grandes e duras. 

* tJngúPus., S, í. ap. m. (pai. o'ica^ 
Plin. Frst. Annel. § Pacuv. Bracelete " 

tTligno. Ved. Ungo. " 

* tíngustús, S, s. ap. m. Fest. Bas- 
tão recurvado, cajado. 

* íínl ? gen. m.arch. de Uniis. Titin 
Cat. 

tTiiíc^lãm-us, a, ■um 3 adj. (de wiu$-- 
e calamus). Plin. Que tem só uma palha 
oujiaste (o trigo). 

trmcaíiliSj é s adj. (de unus acaulis). v - 
Plikt. Que tem só uma haste ou um a<5 
talo. 

Unícê, adv. Cie. Hor, -Quint.' Parti- 
cularmente, singularmente, excellente- : 
mente, sobretudo, mormente, mais qus 
tudo, muito, grandemente, inteiramente. : : 
Unicèmeãad ou prodesse. Plin, .Ser ■muita 
bom, "muito e Eficaz, muito medicinal. 
ifatus tinicè locas aã... LTV. Sitio excel- 
lente para... Unicb gaudeo quòã..,. Sid." ; 
Folgo muito de que... 

UnícõlêíiSj ã, irm,} adj. Glos. gií.. 
LAT. O m. q, Unitestis. 

ÍJnícõlor, õris, adj. m. f. «.(da 
unus q color j. Vauií. Ov. Que e (1'uma sd 
cor. 

"ÓiiicoIõrítSj- ãj Úíaij. adj. (de umis^l 
color). Que l õ (1'uma só cor. Unicolora::-: 
pingere. Plin. Pintar a ; unia 1 só : côr.: § ■:[: 
Fig. P RU d. Egual, parelho. .'" 

* 'trnícõrmeSSj a 3 fim, «tí/. Glos 
GR. LAT. O m. q; o seg. 

* TlnxeõriiíSj o? adj. (de ímws ecor- : V: 
nu). Pll\ t . Que tem só um corno, uni- ; ; 
corne. § Subst. m. ''Pkr. Hier. Unicórnio 
(quadrúpede d'um só corno na testa. 

UnieÕrpõreas, a, v-in^adj. (úeunus:-/ 
e-co!pus). Fiiiui.- Que tem só um corpo. 

'Õmcúbã j ".ce 3 s, ap. f. (de -:wuis.'í".' 
e cubai-e). Hier. Glos. Isid. Mulher que- : ; 
foi' casada só -uma vez. 

ÚnieiUtòr, õriSj s. ap. m,((io nmi?-; : 
e cultor). Prod. O <pie adora um só Deus. 

tjíncíis, ií, ííki, adj. (úavnvs). Cíc./ 
Hor. Ov. Único, só. § Cic.Liv. Iajc. Uni-; ■;':■ 
co em seu género, que não tem c^uaU : 
singular, eximi o, excellente, noLavt;L_, ; : 
insiane, raro. § Ad ííí:r. Vr:r.L. Raro OV-.':; 
má p;:no), inaudito, (me in";o tem cxerA-; : 
;:;o. - IV.AUT. Cat. Querido, caro, amado.;/ 
ijeniqalsto. 

■;-:-.v;õ1';y)íS s c, « li. (de. ;-;::is o forma). 
TA£;. Aí-lTj. Que 6 dV.ma só os;í;-.;ío, uni-: 
fornn;, ucimuyenío. í Pi ;[;'•■-. --ac íeui u-iií>; : - ■ 
só fornia, ind'.:ciínave! (ter. ginm/n.). 

■TTiiifõriiVííãs, ilfís. j.ap.f. (de loà-f 
/or/ji:'.;). TiIacr. ARN. Cniioriuid/idc. 

'íJiíÍlôí íiiitijr, «aV. Ai':jL. Ai::^. De ; 
modo nniiorme, uniformemeuto, do mcíi-: 
mo medo, oimabneiUc. 

Unigenít, ío, «'//. m. f. (de h;ííí.í e f 
gignerr). ClC. Na.-cido só, único. § Subst.:-; 
m. P. 1'T.jL. O lilho único, ,J.;su-ChrÍs;.u. « 
Cat. Irmão. §/. Cat. frmau. 

Tjníguutlus, £í, V-iiii. «t/./. (de ííííík o 
guinere). Tert. IIíku. Único (liiho). §.'■■; 
iSiíij/. í». Uli./.R. Oíiiho unigénito, .;c;u- 
Cliristo. 

umsSniis, a, iím, adj. (de -unus o 
gignere). VICTOR. O m. q. o premi. 

Unijiífrus, á, fim, adj. (de unus e 
iugum). Pus. Sustentado SÓ p:Jr uma es- 
taca ou tanchão. § Fig. TKRT. Que mica- . 
sado só uma vez. _ 

Únímãmffia, co, s. ap. f. (de unus o 
mamma). Pokt. ap. IrfiO. Amazona. § 
Adj. ,T. Val. Que tera só um peito (t-pit/u 
das Amazonas). > ■; 

*úmmãmmíaj cb, s. f. Plaut. O 
pai/, das Am::/.onas. 

1 ummiíaus, u, iím, adj. ^de «jííí3 
e manus). Liv. Que tem só uma mão. 
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2 tínísaãnus, I, s. pr. m. Liv. Flor. 
Bnimano, sobrenome romano. 

tJnimêrn"brís 5 e, adj. Ceie íwims e 
membrum). Ulp: Que tem si) ura membro. 

* ■UiumÕdíj arch. Teu. O m. a. 
Vttiusmodi. 

tJniznodiífjj a, um, aí?/, (de «nas e 
moelas). Prud. Apul. Que é d'um eó mo- 
da, uniforme, um. _ w 

1 ■* tJni'6, 13, ivl ou iijltum, iro, 
v. Irans. (de unus). Fronto. Apul. Unir, 
ajunctar, reunir a. 

2 tjnio, õssis, s. ap. f. (tio umes). 
HrEtí. O numero um, unidade. Unio con- 
j-.igii. TERT. Monogamia. — ãivinitatis. 
Tert. A unidade de Deus. § Isid. As (no 
joío dos dados). § lírica. União. § m. 
Fun\ BIart. l>erola grande. § Teeb. Pé- 
rola. § Colum. Espécie de cebola. 

TOiõla, cè, s. ap. /- Apul. Hcrva 
desconhecida. 

íínipcs, edis. adj. (de vnm z.pes). 
Glos. lat. GR. Que tem um pe só. 

tímpetíús, a, ilm, fíf?;'. (de «na* e 
p«). M. Emp. Que tem um só pedúnculo. 
tíníssiinê, aâv. sup. de Unè, desus. 
Atjg. Do modo o mais união, estreito. 

íjnSsfclrpis, v^adj. (de unusa stirps). 
Plin. Que tem um só tronco, um só talo, 
uma só haste. 

triiítãSj ãtxs, s. ap. /. (de unus). 
Gell. Ma cr. O numero um, unidade. § 
Sen. Plin. Qualidade do que é ura. Si 
■munâi imitas fuit. Just. Se o inundo foi 
um, i. é, composto só d'agua ou de fogo). 
Unitas alvei, marmoris. Plin*; Leito úni- 
co (dum rio), cor uniforme do mármore. 
Uintalcm f acere. Colum. Formar uma só 
massa, xnisturar-se formando um todo. 
— f acere mm... ULP. Fazer um só com... 
Ubi jacta unitas est. Cels. Quando a mis- 
tura está feita. § VARR. Plin. Identi- 
dade, .perfeita similhança. § Fig. Sen. 
Prud. Uniíio, concórdia, harmonia, acor- 
do. § Pht)\ Isid. 

UiVitsír, adv. Ducfi. Formando um só. 
§■ Fia. Fort. De boa harmonia, de bom 
acordo. 

ÍJnitêstTB, is, adj. nu Glos. lat. gr. 
Que tem só um testículo. 

"ãiijLÍÍtí, õms, s. ap. f. (de unire). 
Pomi. Acção de unir, união. 

1 -Ji-iltLÍs, tuh: líIOM. O m. q. Uniter. 

2 -(Jnitus, a, iím s ywí. ii. de Unio. 
Sen. Antliol. Unido, ajuiieíado, reuni- 
do. § jí*Ví/. Ans. Que obra de harmonia, 
unkfo pelos mesmos sentimentos. 

'..■i-íiímcuUíri; I, í. cp. m. dimin. de 
íV;».-:». N : ot. 'iju/Pcroia pequena. 
'ã:íi.'C»'j y Unl:*i£í; £/;;!. de í.-';íw.v.. 
';'; li UfSCÚjusqitc^/ .■.■.";. de Vucsqv.i ■■■■}!>?. 

"ínííisuióca-, «(/;. in-h:d. Cie. lt/n. 
Da mesma espécie, unÍL<.rme. 

^iliV^iSÍlIlS. íí, íí<//. úai ! ?i/!;'L>7 , 5H.'.-). 

Quint. Plín. J. Universal. : ; ;eral. 5 Fort. 
Calholivo. 

ÚiVivêi.-GíllitíiS, ãtls, ->. í.'p. /. (de 
ameersai i--). í'i;isc. Univa-rsaliciade. 

tJnívcrsíiiiíSr, não. Caj. Km globo, 
CLi:;!oh;í(i;mienLe, tudo d'uma vez. 

^Jn"i'vêrsíltim, adv. Sid. Universal- 
mento, •■:e)'al mente. 

thViv ; .;rs:u. (Jtc. e 

Úsvivõrsíiii, «rff. Gjílt. Geralmente, 
em geral. 

ÚniversitãS; ãtís, 5. n;>./. (de ímí- 
versus). Cot-UM. rr.ix. J. Uuiversaiulade, 
totalidade, o todo. Universiias yeneris ha- 
mani. Cie. O género humano todo. — bo- 
v.ovum. Ulp. A totalidade dos bens. A d 
miiici sitau-m z^nire. Paut,. jet. Ser lega- 
tário ou herdeiro universal. § Cio. Vus. 
O complexo dat coisas, o universo. Uni- 
versiius rcrum. Cie. A m. signií. § Mau- 
CIAX. Companhia, corporação, commuui- 
dade, collegio, íissociação, sociedade. 

ÚnívOi*sÚG ; it-j um, adj. {ilautiusa 
vertere). 7si:v. Cor.u.M. Todo, todo inteiro. 
Universa terra. Cie. Toda a terra, o mun- 
áo nrteiro, o universo. Univcrsv.m tri- 


ãmtm. Ter. Trez dias completos ou in- 
teiros. Universa pugna. Liv. Batalha ge- 
ral. Universus totus grex. Platjt. O reba- 
nho todo. § Universal, geral. In tmiver- 
svm. Liv, Tac. Geralmente, em geral. 
Univcrsi, m. piar. Cjeb. Phíed. Todos 
(sem excepção). Universi omnes. Plaut. 
Cie. A m, signií. Poslulantibus universi s. 
Apul. A pedido de todos em geral. Loqui 
ãe universis. Cie. Faltar de quanto há. § 
CiC. Jjzv. Todos .jiuictamente, todos reu- 
nidos. Panlhercc C L universa'. Plin; Cento e 
cincoenta pantheras ao todo. Universum 
n. e Universa, n. pht?\ Cio. O universo. 

* 'ãnivírá,. £õ, aãj. Tekt. Hieií. e 
XJmvaríã, sê,/. Treb. Inscr. (de unus 
e vir). Que tem um só marido. § S2ibst. 
f. Antiiol. Mulher que foi casada uma 
só" 'vez. 

fjnivarãíus, ús, 5. ap. m. Ter. Con- 
dição da mulher que foi casada uma só 


umvocãtiOj onís, -s. ap.f. Boeth. 
Homonymiíi. 

ÍJiiívõce, adv. Boeth. Debaixo da 
mesma palavra. 

Unívocas, el, um, aãj. (de tinus e 
vox), Prisc. Capel. Que tem muitas si- 
gnificações (íer.gramm.). 

1 Uiíõ, ãat. m. arch. de Urius .■_ VARR. 

2 * íJiio,- ãs, ãví, ãtúm, are, v. 
trans. (de unas). Teiit. Prisc. Ajunc- 
tar, unir, reunir. Ved. Aduno. 

tJnocíílvis, 1, s. ap. m. Plaut. O que 
tem só um olho. 

- *- Unõsê 3 adv. Pacuv. Ao mesmo 
tempo, junctamente. 

tJnqtiãin ou Úmqnâm, adv. Plaut. 
Ov. Algum dia, um dia, alguma vez, 
para o diante. jS T e.mo unquam morialis 
homo potuil... Cia- Nunca homem al- 
gum pôde... Cave unquam audiam... 
Ter. Toma cuidado que jamais ouça... 
Ajjlictus, ut nemo unquam... ClC. Amar- 
gurado como pessoa alguma o foi nun- 
ca. Quis homo unquam xiãii...? TKR. 
Quem vou nunca...? Tyranno, gitàm <>ui 
unquam, satissiuw. Liv. Tyranno tão 
cruel como nunca houve. Si unquam 
ftumus... CIC. Se eu nunca íui... Non iin- 
'giann. Puoi». Vir.o. Qiiixt. A'c unqa-nn. 
liNN*. Nunca, jamais. lUtrà unquam. 
c»i;int. liaras vezes, a-.-md hvquam. Ti-IN. 
Unta só vck. § QciXT. Algum dia, um 
dia. Si unquam ?-t:m<ãss>':u ad. . . Viuc. 
Se cu tivesse um dia voltado a... Kn 
unquam. Ved. Kn. 

"àns-fiv/ís, ia, s. pr. m. Tac I."íisíii- 
ge, rio da Germânia, hoje Líum-:-- ou 
llunsing. 

XJIlÚCa; ÍJ, 5. pr.f. AXTOX. iTÍNKi'.. 

Unuca, ckí. da Africa Zeugiiaua, eniie 
Cariíia.iío e Sicília. 

LíilUSj £l. 1V:íi 5 adj. num. ca rd. C-*:s, 
Vino. Cm, unia. Amp/iora kíiíí cL^ina 
sanita. JL'í.-AuT. Amphora c meia. Uno <:( 
oc.oijesirno anno est mortuvs. ClC. Morreu 
de oitenta e um aunos. Unus a alter 
■pannuj. liou. Ov. Um ou dois íarrapos. 
Unus et altar erant. Ov. Kestava-Cme) 
um outro (amigo). Omnes ad unum. 
Cie. Mv. Todos sem excepção <l'um, to- 
dos sem excepção. S-:n(-jntia cui simt as- 
sensi ad unum. Cie. Parecer que foi 
appiovjido por vmanimiàacte. Si non exo- 
sus ad unum Trojanos. Viuo. Se não eon- 
rtemnaste os Troianos todos. § PUn: (qua- 
si sempre com palavra que não tem 
suaj.). Una* nuptio:. Ti-mi. — UtWic. CIC. 
— quadrigw. VARR. Um c.-.samcnto ; 
uma carta ; uma quadriga. Una cxscidia. 
ViKG. Uma destruição. § Ilon. ^Iaht. 
Um, que tem unidade, simples. § Um, 
outro (repetido cm correlação. Unã cx 
varte... altera ex pane... C^ES. D'uma 
parte... d'outra parte... Pater et jiliiu, 
unus 2>ost unum, interierc. A. Vier. Mor- 
reram um depois do outro o pae e a fi- 
lho. § Um (indicando numero). Unus de 
iliis. Cio. Ov. — ex iltis. Sen. Um d'cllcs. 


— ãe ou e multis. Cie. — e populo. Sen. 
Um (Ventre a multidão, um de muitos, 
commura, vulgar. Unus mídtorum, scii. 
sian. Hor, Eu sou como todos. § C/E-í. 
Virg. Um só. Unus solus. ClC. — sclus- 
que. ilOR. — Janfúm. Cec. A m. signíf. 
Plus potest unus quàm ceteri omnes. Cie. 
Um só pôde mais que todos os mais. Si 
ipsa unus cam uno contenderei. Cie. Se 
elle só contendesse com efie. (/num hor. 
seio... Ter.- E' tudo o que eu sei... í/h te 
quinque mime. Tlaot. Somente cinco 
minas (dinheiro). Centum óculos nox oc- 
capat una. Ov. Uma só noite (a da mor- 
te) cerra 03 cem olhos (de Argo).§ Plaut. 
Hor. O mesmo. Unus et. idem. Cio. Ilon. 
A m. signif. Uno tempore. Ces. Cie. Ao 
mesmo tempo, em o mesmo tempo. 
Unum et idem. Cie. Uma só e a mesma 
coisa, a mesma coisa. In. una mania 
convenire. Sall. líeunir-se dentro d03 
meamos muros. Unis moribus vivere, 
ClC. Viver segundo os mesmos usos. 
Una -vox. QUIST. Linguagem sempre a 
mesma. In unum. Sall. Uiv. Vim;. Para 
o mesmo togar. Fluvius in unum a>n- 
fluit. Cies. O rio torna-se a r-junir em 
um só leito. In unum consularc. TAC. 
Obrar de acordo. § Cat. Albi:-ov. Único. 
§ Um por excellencia, um mais que to- 
dos os outros. Untts eminet inter omnes... 
Cie. Elie (Uemosthenos, sobresae a to- 
dos (os oradores)... Unus vivorum... Hon. 
O primeiro dos homens... Quum jertuv 
terris mugis omnibus unam coluisse. Viííg. 
Bizcm que ella preferira a morada (de 
Samos) a qualquer outra. Vir unus totius 
Grcecias doclissimirs. Cie. homem repu- 
tado o mais sábio de toda a tirecia (Pla- 
tão). § Plaut. Cat. Um, um certo; 
subsí. Certa- pessoa, alguém, 'lanavam 
unus manipularis. CIC. Como um soidado 
raso. Una quceàam de summis virtulious. 
Cie. Uma das mais eminentes faculdades, 
Unus aliquis. Cie. Quisquam unus. Liv. 
Alguém. Quiois unus. Cie. Unus qudibet. 
Uiv. Quem quer ..que seja, seja quem iôr, 
uma pessoa qualquer. Unus OairUiinn 
quilibet. Liv. Qualquer dos ilomauos, 
um Bomano qualquer. Nemo unv.x. Cie. 
Liv. Tac. Ninguém, nenhuma pessoa. 
Nulla res tina. ■ ClC. Coisa nenhuma, na- 
da absolutamente. J\'i?iil unum insigne. 
Liv. Kenhnma coisa notável. Tradidil 
(stamina) uni. Ov. Entregou (o tecido) 
a um, a uma pessoa. Capta ub uno tuba, 
prosiluit... Suet. Arrancada :i. trombeta 
a um soldado, avançou (César)... § Vocat. 
m. Une. Plaut. ap.JPEisc. Cat. 

'O rifi 3 qrd s tut 5 , ti n a .qtt.83 o v- ií.w 11 õ. 1 1> 
auõdque- e ilnuHsqxiidquo, adj. Cie. 
IÍor. Cada um, cada uma, cada, cada 
qual. Unumquodque. CiC. Cada coisa. § 
Com jdar. Unusguisqu.s rci< r.d sunt in 
domum suam. HifíR". Cada qual voltou 
para sua casa, todos tomaram para 
suas casas. 

* íhiusqTiís trais ou D-itis quXs« 
qxiís, fiiiumq.-ãidq-aíd, adj. ardi. 
Plaut. Ter. Qualquer que seja, quem 
quer que seja, o quer que í : eja. 

tlnusqvilvís ou tíiius . qtilvis. Ved, 
: O art. Unus. 

Zin-j.ziblvvVu Ved. UhtsubriUozus. 

* íínvêrsuSj íí, um, srne. de Uni' 
versus. Luck. 

tíiisáj pret. per/, de Ungo. 

tJnxiií, co, s. pr.f. (de uuqcrc). Arx, 
Unxia, deusa das uucções, ou cmnregc 
dos periumes. 

Úpêllác, firum, s. pr.f. plur. Tar< 
PEUT. Upellas, eid. da Norica. 

tJpi']iÒ. Ved. Opilio. 

Úpiliiís, li, s. pr. m. Insck. Upilio, 
nome de homem. 

fjpis, is, s. 2>r. m. Cie. Upis, dcuSç 
pae da terceira Diana. 

Úpupâ, èc, s. ap. f. (de tr.oó), 
Varh. Plin. Poupa (ave). § Plaut. Pica- 
reta. 
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URB 


URB 


URG 


Ur, s. pr. inãccl. (liebr. -tím Ur, e 
C»ViO TlX, wr kasdira, Ur dos Chal- 
rteus). Biiíl. Amm. Cid. dos Chaldeus, 
na Mesopotâmia, cujos vestígios conti- 
nuaram íi apparecer na fortalosa Per- 
eira do mesmo nomo, situada entre Ni- 
sibis e o Tigre. 

1 * Úrií scorpius, s. ap. /. Aful. 
Heliofropio (planta). 

2 Úrií, ãj, s. pr. m. Insci:. Ura, so- 
brenome romano. 

3 Úrií, ãi, s. pr. f. Plin. (V). Cid. da 
8yrin,_a m. q. Sara. 

Uraeít cybia, s. ap. n. jihn: Pus-. 
(?). Guisado íeito da parte Inferior do 
atum . 

Urãma, rê, s. pr./. (0;çcf.via). CiC. 
O m. o. Ifranie* 

UramdGs., lc, s, pr. vi. Is=cb. So- 
brejiome romano. 

urãiiíê, Os, pr. f. (Oiça-, ■•<■,). Ov. 
Urania, Musa da astronomia. § IlYG. — 
unia <U:s cadulhis de Acte;V>. 

urânio, õiii'3, s. pr. di. I.vsci:. Ura- 
aifio, sobrenome ronuino. 

u raniús, íi, s. -pr. m. Claud. Urânio, 
nome de homem. 

(?) Urãnnimal ou Murãmúmal, 
s. pr. n. Plin. Cid. ila Arábia Feliz. 

Uranopolis, is, s. pr. /. Puy. Ura- 
nopole, cid. da Macedónia, próxima ao 
monto Athos. § Pi/ix. — cid. da Pani- 
phylia. 

UrailÕSCOpiíS, 1, s. ap.m. (oiçavec- 
«ó-o;, que olha para o ccu). Plin. Peixe 
do mar, chamado também Cullionymus. 

Uráiiiís, i, s. pr. m. (0-lça-<9:). Lact. 
Urano, pae de Saturno ; o Ccu (em boa 
lal.iuidadc Ccclus). 

Úrba,-ce, s. pr. f. Anton. Itixer. 
TJrba, cid. da Uelvecia, hoje Orbe. § m.- 
Cr.AUD. — rio da Liguria (Itália). 

Urbana j a;, s. pr. /. Plin. e 

Urbana;, firiim, pr. f. plur. Tar. 
Pícut. Urbana, cid. da Campania(Itaiia). 
§ Vcd. Sitltanus. 

Urbãnatõs, íiím, s. pr. ?n. plur. 
Pr.iN. Urbanates, povo das margens do 
Metauro. 

Úrbãnãtlm , arfv. (de urbanus). 
Pompon. Urbanamente, delicadamente. 

UrbãnGj adi: Cie. Civilmente, poli- 
damente, torte/.inente, atenciosamente. 
§ Cio. Quint. Klegautemente, delicada- 
mente, espirituosamente ; com graça. § 
Crbãníus, comp. Cie. — issímõ, sup. 
G LLL. 

ÍJrbãnlj õriím, s. pr. m.plur. Jnscr. 
Urbanos, povo da Liguria (Itália). 

urbãniciãm. spakt. c 

Urbanici milites, 5. m. plur. 
\ Paul. ict. .Soldados que estavam de 
guarnição em Poma. 

Urbãnillií, iõ, s.pr, f. Inscií, Urba- 
nilhi, nome de mulher. 

Urbanitás, aí is, s. ap. /. (de urba- 
nus 1). Cie. Morada em líoma, o viver 
: em Poma. § Fig. Cie. 1'n.un. Urbanidade, 
polidez, maneiras delicadas, civilidade. 
§ Cie. Quint. Polidez (de linguagem), 
agrado, graça, elegância, puresa. § ClC. 
Quint. Gracejo fino, dicto espirituoso, 
gracinha, dicto picante, mofa, motejo, 
zombaria. § Tac. Galanteria, graça, 
gracejo. 

Úrbãnõr, ãri's, atús súm, ãrl, 
v. dep. Gi.os. Cyr. Administrar a ci- 
dade_ 

1 Urbãnús, íí, íím, adj. (iiQ.urbs).- 
Teíí. Yarr. Piclativoá cidade, da cidade, 
de cidade. Pus wbanum. .Tu st. Casa. de 
campo nos arredores da cidade. § Plint. 
: J. Que gosta de viver na cidade. Urba- 
?ja.í, s. m. Pr*AUT. Cie, Iav. Habitante da 
cidade. — Pux. J. Escravo que serve 
na cidade, escravo de cidade. § Sam^Liv. 
Da cidade de Poma ; romano. Urbanie 
tribus. Cie. As tribus urbanas. Prator 
\ wbamts. Vcd. Pruutor. Urbani fasces. 
Ixscr. A preíectura de Rouna. Urbanus 


exerciius. Liv. Exercito recrutado em 
Poma. Si urbanus esses. C'AT. Ainda que 
fosses de Poma.. §. Urbana pradia. UM». 
Prédios urbanos, casas de recreio (em 
Poma ou no campo). § Liv. Civil (oppos- 
to a Castrensis), de paz, pacifico. § Fig. 
Crc. liou» Que tem bons modos, boas 
maneiras, que c delicado, que sabe vi- 
ver, urbano, civil, cortez, polido, deli- 
cado. § Cie. Hoit. Espirituoso, gracioso, 
engraçado, ingenhoso, fino. § Pí.xn. J. 
Divertido, jocoso, folgasão, brincalhílo, 
gracioso, gracejador. Urbanus cccpit ha- 
beri. llon. Começou a ser gracejador, 
entrou a usar dedictos espirituosos. § 
Cio. í-Ioií. Tac. Elegante, puro, esmera- 
do (o estylo) ; que usa de termos esco- 
lhidas, de linguagem apurada. § QuXNT. 
Agradável, que tem graça. § Cie. líoit. 
impudente, desavergonhado, descarado, 
indiscreto. § Pltn. Cultivado (com res- 
peito a plantas, em opposição a bravo, 
agreste). § Úrbánioi", comp. — íssimús, 
sup. Cie. 

2 tJrbãnús, Ij s. pr. m. Bibl. Inscr. 
Urbano, nome de homem. 

Urbe Sãivia ou urbesãlvía, cê, 
5. pr. f. Pi.in. Cid. de Píceuo (Itália), 
hoje Urbisaglia. 

íJrbij õriíiii, s. pr. m. jilur. Pjin. 
Urbos, povos da Ariana (Ásia). 

XJrbíca, ã3, s. pr. f. Inscii. Urbiea. 
sobrenome romano. 

* tjrbicâpús, i, s. ap. m. (de urbs 
e capere). Plaut. Tomador de cidades. 

. Urbícãrius, ã, tím, adj. Cod. 
Thkod. Pertencente á cidade, de cidade. 

urbicío, cms, s.pr. m. Inscií. Urbi- 
cio^ sobrenome romano. 

urbicííís, íí 5 s. pr. m. Amm. Urbicio, 
sobrenome romano. 

Urbícremús, â, únij adj. (de urbs 
e cremare). Pitu d. Que queima as ci- 
dades. 

Urbicúa, £ê, s. pr. f. Uv. Urbicua, 
cid. da Ilespanha Tarraconense. 

* írrbicula, ^, í. ap. f. ãimin. de 
Urbs L GLOS. Cidade pequena. 

1 Urbicus, á, "um, adj. (de -urbs). 
Gell. Inscií. Pelativo á cidade, da ci- 
dade. § Paix. Suet. Be Poma. More ur~ 
bico. Inscií. Ao modo de Poma. 
' 2 Urbícús, I, s. pr. 7)i. Juv. Urbíco, 
nomo d 'um auetor de comedias Atella- 
nas. § Tac. Inscií. — nome de homem. § 
Yed. Aggenus. 

urbigenus pagus 3 s. pr. m. Cíes. 
Distrieto de Urba (na Helvécia). 

Urbinãs, ãtis, s. pr. m. Cie. Urbi- 
nate, natural de Urbino. 

Urblnãíes, um ou íúm, s.pr. m. 
plur. Plin. UrbinateSj habitantes de 
Urbino. - 

ÍJTbmíãj £G, s. pr. /. Tac. Urbinia, 
nome de mulher. 

urbmiãirus, a, uni, adj.' Quint. 
Urbiníano, de Urbinio. 
■■'■ÍJrbíníuSj ai, s. pr. m. Jfomc de ho- 
mem; Ved. o preeed. 

Urbinúm , i, -s. pr. n. Tac. Urbino, 
cid. da Umbria (Itália), hoje Urbino. 

Urbís, ís ? s. p>r. f. PLnr.r Cid. da 
Ethiopia, 

Urbo. Vcd. Urvo. 

Urbs, urbís, s. ap. f. (de orbis). 
Vark. Cidade. Urbem designai arairo. 
YiitG. Elle marca com o arado o circui- 
to da cidade. Urbis amator. llon. O que 
gosta da cidade, amigo da cidade. § Liv. 
VitíG. Juy. Cidade, povo d'uma cidade, 
cídíulãos ; estado, republica. § Ulp. Cod. 
Theod. Metrópole. Urb3 urbium. Fton. 
Am. signif. § Cjes. Liv. Hor. A cidade 
(por excellencia), Poma. Urbs iloma. 
Liv. — Romana. Liv. Am. signif. Con- 
diior urbis. Ov. O fundador da cidade, i. c', 
líomuto. Ad uibcm esse. C/T.-:. Cie. Kstar 
feira de líoma (com respeito aos generaes 
que esperam o tiiumpho, uma audiência 
do senado ; ou com icspcito aos magis- 


trados nomeados para provineir) s Pia 
Morada, asylo. Urbs philosophúu Cio v 
guarida da philosophia. '■■■'.■ 

Urbs Salvia, Yed. Urbcsalvia 

Urbum. Vcd. Urvum. 

Urceatím, adv. Aos baldes, a cm 
taros. Urceatím puucbat. petr. Chnvia p 
cântaros. ' 

ureeolãrís horba, s. ap. /. p L ™ 
Parietaria (planta). '■**■.' 

TJrceòluSj í, í. ap. m. ãimin. da Ur- 
ceus. Colu.ai. Juv. 

^urcoúm, í, s. ap. n. Cato. e 

urcoiís, í, ap. m. llon. Coll*.m. Vaso 
(ordinariamente de barro), com azas 
jarro, bilha, pote. ; .'■ *■ ' 

Urcí. Vcd. Urgi. 

Urcisinús, I, s. pr. m. Fop.t. Urcisi- 
no, nome d'um niartyr. 

"Urcitãnus. Capel. O m. q. Urgh 
(anus, 

Urêclo, inís, s. ap. f. (de urere). 
Cie. Plin. Alforra, mangra (enfermidade 
das plantas). § Plin. Comichão. § Plur. 

At'DL. 

urêííciís, á, um, adj. (oúor ( TixóO. 

Til Púisc. Urinário. 

UrgâSj oníSj s. pr. f. Plin. Cid. £3 
Hespanha Botica. 

UrgãÕneiiEês, Xúni, s. pr. m.plur. 
Inscr. Urgaoiienses, habitantes de Urgão. 

Urgens, entís_, pari. prés. de Urgco. 
% Adj. Urgente. § UrgêntiÕr, comp. TííiiT. 
— ■ issTmús, sup. Cod. justin. 

* urgênter, adv. Crpn. Com instan- 
cia, instantemente. ' -i 

Urgèntiãj sê, s. ap. /. (de vrgere). 
.T. Val. Urgência, grande aperto ou ne- 
cessidade. 

urgco ou urgaieo, ês, ursí, êrS 3 
v. trans. Vigg. Hok. Impellir, empurrar, 
fazer andar ; espetar, acravar, cravar. 
Unâa v.rgelitr veniente. Ov. A onda ó im- 
peliiua peta onda que vem atraz. Urges 3 - 
Sisyphe, saxum. Ov. O' Sisypho, tu t07ii- 
bas um penedo. Urgere naves in brevia. 
VntG. Bar com navios sobre baixios. 
Adversa vobis urgmtvesl^iki. O-.C. Andam 
com os pés oppostos ao^/ypssosVi'v : 'é|''èri6'^; 
vossos antípodas. Urgu i eguvm. V. Fí*. 
— cttrrus. Stat. Aiu - emesáaV- p^.éá vai io- :■;'.■' 
arrojar um carro. — in jeeur acuW Qv, 
Espetar agulhas no fígado. § Cjkb. 3all. 
Yirg. Apertar (o inimigo), seguir de 
perto, ir no incaico ; ameaçar ; estar in> 
mineuíe, instar. Ilàc urgel lúpus. Hop^, 
D'este lado anda um lobo ameaçando, 
Urgens periculum. Tac. Perigo urgente. 
§ Pesar sobre, apertar, carregar, llli urge- 
bat uma capuí. 1'ROP.ElIa levava á cabeça 
uma urna (cheia). Ónus urget. Plaut, 
A carga é pesada. Lacrimis \ urgere se- 
pulcruriL. Prop. Banhar de lagrimas um 
tumulo. Saxo super... iivgere, Yirg. Co- 
brir com uma pedra. Infelix urgeat ossa 
lápis. r Tib. Seja-te pesado o tumulo i 
Urgere fmicibus.Skiz.. Apertar as guellas, 
Olli dura guies óculos urget. VlRG. Cerra- : 
lhe os cibos o somno da morte. Te gravis 
celas urgeat... Prop. Os annos te acabru- 
nhem... Urgenti incumbere faio. VlRG. 
Aggravar os rigores da sorte. § Acabru- 
nhar, vexar, atormentar, mal tractar, in- 
quietar ; cançíir, fatigar, importunar. Ju- 
gurl/ictm inviãia urget. Sall. O ódio per-; 
segue a JugurLha. Urgeri fame. Sall.— r : 
2ia:}iis. Yiatí. Ser apertado pela fome; ser 
torturado, sofírer supplicios. Que-ai scà a 
bies urget. Hoii. O que sofTre de sarna, 
Scdulitas urget... HOR. O demasiado zelo 
d importuno... § Apertar ; estar perto de. ■: 
Urbem lianc urbe alia -urgere. CíC. lís- 
treitar o espaço a esta; cidade com ou- 
tra cidade. Quâ vicinia Persiáis urget 
(JEgyptum). Yirg. Onde a Pcrsia en- 
testa com (o Kgypto). VaV.is quem urget 
utrimque latus.Vuic. Valle fechado d'am- 
bos os lados por um bosque. § Apressar, 
aviar, despachar. Quid urges? Ov. Por- 
que (me) ai)'"-*\ssas ? Ftnnulns Uibciib-is 
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®rget. Ov. Apressa as escravas ao traba- 
lho. § Plaut. Impellir, excitar, aguiíhoar, 
-estimular, levar a. § Cie. Aportar com, 
instar, exhortar veheinentemente. Lcpi- 
ãus tirsit ms ut... Poll. ad Cie. Lépido 
instou commigo a que. . . § Apertar (um 
adversário) ; insistir com alguém ; insis- 
tir, teimar, III um neque ursi^ nenuc leva- 
vi. Grc, Nem o nialtractci,nem o poupei. 
Urges me ?neis versibus. Cie. Atacas-me 
citando meus versos. Illitã vrgeam, non 
intelligere eum.. . C)0. Insistirei que e!Ie 
não intende. .. Urgere interrogando.. Cie. 
Apertar com perguntas. Urgcnt el niliil 
remittunt. Cio. Insistem e não afrouxam. 
| Occupar-se (d'alyuma coisa) com empe- 
nho ; persistir em ; apressar, fazer com 
pressa. Quiri tu urges istam occasionem. 
Cie. Aproveíta-te cVesta occasião. Urgere 
jus, cequitatem. CiC. Sustentar o direito, 
a equidade, — fórum. Cio. Frequentar 
assiduamente os negócios públicos, ser 
s^siduo a ellcs. — altum. Kon. Estar em 
mar alto. — propositum. Hor. Persistir 
íim um propósito. — vestem. Virg. Traba- 
lhar incessantemente cm um vestido. — 
iíer. Ov. Apertar o passo. — beUum. Tac. 
Apressar uma guerra. — ultima f ata. Slh. 
Apressar o termo do destino. Urges sub- 
cnovere lilíora. Hor. Teimas em recuar a 
praia. § Qtjint. Levantar, elevar (a voz). 
§ Acompanhar com. Urges Jiebiiibus modis 
'Zãemplum.. . Hou. Lamentas em queixo- 
sos versos a morte de.. . 

"Urgi , s. pi: n. inclecl. Fluí. Cid. 
-3a ílespaiiha Tarraconense. 

tírgia, sê, s.pr.f. Plin. Urgia, cid. 
dajlcspanha Beticã. 

UrgxtãuiíSj ã, um, adj. Pus. Urgi- 
tano, de Urgi. Urgitamts sinus, Colum. 
Golfo de Urgi. 

<írg6, Õnís, s. 'pr. f. Plin. Urgrio, 
ilha situada entre a Etruria e a Corsica 
(Mediterrâneo), hoje Gorgona. 

Urgúlãmã, se, s. pr. /. Tac. Urgu- 
lania, amiga de Lívia, no tempo de Ti- 
bério. 

"Õ'rgulãmllâ >5 se , s. pr. f. Ved. 

■: : :-^p"rI } õr1jliiij-...'í.' : pí", 7)i. plur. Plin. Uros, 
::' ppyo/.da Ih dia, ; ^ habitantes das margens 
■■■■'."íio:'ír t &.p'C-.':-- v "" 

UvXà, cê, s. pr. f. Plin. Uria, cid. 
marítima da Apúlia, entre o rio Carbulo 
'.■3 a cid. de Siponto, hoje Oria. 

"UríãSj ãtís, adj. m. Mel. Uriate, 
fiuJJrju. 
uricãj os, ' s. ap. f. Plin. Largata 
: : (insecto damninho). 

"Uz'IS'S, ínís, 5. ap. /. (de urei-é). 
■y, Plin. (V). Comichão, prurido, coceira. § 
■ : ; Veg. Espécie de sarna. § Apul. Arn. Dc- 
x Síijo amoroso. 

tftrlnã, ixi, s. ap.f. (oupov). Cát. Cic. 
;':■: Urina. Urinam f acere, Colum. Urinar, 
; mijar. — Ulp. Mijar-se, mijar por si, 
tó ter- uma soltura d'urina. Difjiculter urina 
í;:.- : reããitur. Cels. Há difficuldade de uri- 
" nar, há dysuria, Urinas angustice.^Tux. 
:';■''.' Retenção de urina, estranguria. § Plin. 
Juv. Semente (do a;:imal), semen. 

Vrfxilílj ãlísj i. .yj. ti. Glos. Phil, 
Urinol bacio, pcni2D. 

tírínãlís, êj a.lj. (de urina). C. AuR. 
Relativo á urina, de urina. Urinales vice. 
Ç. AUR. As vias urinarias. 

ÍJrmãtÕr, õrxs,;5. ap. m. (de urina- 
rí). 'JLíW Tn&cr. Mergulhador. 

Urino, ãs, ãvl, ãtúiii, ãr/S, - «. ín- 
íj-otzj. Varr. e ; 

. Urinor 5 ãris, ãtiSs súm, ãri, v. 
ãep. Cie. ap. Kon. Plin. Mergulhar, na- 
dar de mergulho. 

XJrlntís, ã : fim, adj. (ouçtvo;). Plin. 
Estéril, que é porgallar (ura ovo). 

1 tíriõn ou tiríútOj II, s. ap. n. 
PLiN._Mine*aL . 

2 Urlõn. O m. q. Orion. 

Uris, Xs, s. ap; m. Isid. Espécie de 
'/'■: marisco.de concha,;: :■'/;''■'■ : - ■■■■■■'');':'■■ -v---v : ■';':<■ ■■'■■' 
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"ãritãnus, a, úm, adj. frontin. 
UrJtano, de Uria. 

irrites, fim, s.p/\ m.plur. Liv. Uri- 
tes, povo de líruttio ou de Calábria 
(Itália). 

TJritmfis, í, s. pr. m. Past. Cons. 
.Ur! tino, sobrenome d'um cônsul. 

Urífim, li, s.pr.n. Plin. Rio da Hes- 
panha Botica, hoje Tinto. 

Uríus, li, s. pr, 773. (oujio;, que dá 
vento favorável). Cie. Urio, sobrenome 
de Júpiter. § Amm. — nome d'um rei dos 
Alamanos. 

trruã, sã, $. ap. /. (de urinare'). 
Varr. Hoh. Vaso grande de tirar agua. 
Infelix urna. Vrov. A urna das Danaí- 
das. § Sen. tr. Urna do Aquário. § ViiíG. 
Urna (d'um rio). § Hoit. Urna (de guar- 
dar dinheiro). § Ov. Pers. Urna (iunera- 
ria). § Cic.Virg. Uma (]>ara tirar sortes). 
§ Hor. Urna de mulher magica (para 
tirar as sortes). § Pitor. Urna (de lançar 
os votos). Urna senaiorum. Cie. Os votos 
dos senadores. Urnam minilari. Hor. 
Ameaçar com a condemnação (com res- 
peito ao juiz). § Cato. Hor. Plin. Medi- 
da de capacidade — meia ampliora, 

ÍJrnãle, is, s. ap. n. Big. Vaso que 
leva uma urna (medida). 

TJrnfilís, o, adj. (de urna). Cato. 
Plin". Que leva uma uma (medida). 

Urnãrríimj ií, s, ap. n. (de urna). 
Varr. Mesa em que põem os vasos para 
agua. 

tJrnia, £ê, j. pr. f. Ixscr. Urnia, 
deusa adorada naGallia Karbonense. 

tJmigêr, 6i-a. 3 erum, adj. (de uma 
e gerere). Que trás uma uma. Urniger 
pucr. Anthol. O Aquário (consteHação). 
XJrniílã, èe, s. ap. /. dimin. de Urna. 
Cie. Urna pequena,. urnasinha. § SRART. 
Urnasiuha (funerária). 

tiro, ís, ussij -ustúm, urêro, v. 
trans. (da raiz sancr. usli que parece ser 
o mesmo que o semítico "yis, ur ^ fogo, 
chamma). CiG. Virg. Queimar, abrasar. 
§Leg. XII tar. Queimar (os cadáveres). § 
Cie. Liv. Hor. Incendiar, abrasar, con- 
sumir pelo fogo, reduzir a cinzas. § Urere 
coloribus. Ov. Pintar a fogo, a eucaustico. 
§ HOR. Aquecer bem. § Virg. Ov. Queimar, 
seccar, resequir (a terra, as plantas). §CIC. 
Ov.Luc.QueÍmar(comofrÍo).§PROP.Hon. 
Juv. Queimar, (esfregando), inflammar, 
esfolar, ferir, ulcerar. Excavat Hec urit. 
Colum. Fura e nfio escarcha (certa espé- 
cie de verruma). § Hor. Ov. Queimar, 
seccar, resequir (com respeito á sêUc, á 
febre). § Assolar ; destruir, devastar (com 
respeito a uma enfermidade)." Pestilentia 
tirens uvbem. Lxv. Peste que devasta 
Roma. Si urat dysenleria.ViAX. Se a dy- 
senteria grassar. § Fig. Ov. Inflammar, 
abrasar (de amor). Uritur frido. Virg. 
Uido consomme-se de amor. Uri in ali- 
quo. Ov. Morrer d'amores por alguém. § 
Sen. tr, Inflammar, incitar, excitar, agui- 
íhoar, irritar. Meum jecur ui-ere bilis. 
HOR. Começa-se-me a; esquentar a bilis. 
Uro hominem. Ter. Exaspero o homem. 
Uroi; Hor. Estou exasperado, estou en- 
raivecido. § Liv. Vell. Atormentar, tor- 
turar, vexar, maltraetar, cançar, fatigar. 
Urentes oculi. Pers. Olhos que dáo que- 
branto, mau olhado. § P. Hol. Ser cáus- 
tico. 

"UropJglUBljU, S.ap.71. (ojçot:úyiov). 

Mart. UropigiOa ponta do espinhaço. 

Ui-pãniSs, í, s. pr. m. Plin. Urpano, 
rio daPannonía, affluente do Danúbio, 
iioje Verbasz'.-' : ; 

Urpes. Ved. Birpex. 

XJi-runcum , í , s. ap. n. (oçoyxoç). 
VARR. Parte inferior da espiga. 

lUrsã, sq, s. ap. f. Virg. Ov. Ursa, 
feraea do urso ; urso (em geral). § Ov, 
Mart. A Ursa, maior ou meuor (constei- 
lações). § V. FL. O Korte, os paizes sep- 
tentripnaes. 
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2 "Ursa, S3, s. pr. /, Inscr. Sobrenome 
romano. 

XJrsacífiSp íi, s. pr. m S. Sev. Ursa- 
cio, nome de íiomem. 

íil'sãníus, xi, s. pr. 7n. Liv. UrsaniOj 
nome de homem. 

UrsaÕ. Ved. Urso. 

tirsãrxíís, li, s. ap. m. Inscr. O que 
traeta dos ursos ou os guarda (emprega- 
dos pelos Romanos na caça). 

tJrsêntíni, Õrum? s. pr. m. phtr. 
Plin. Ursentinos, habitantes de Urscnto, 
cid. da Laconía. 

tírsi, pret. p>crf. de Urgeo. 

Ursicmus, í, í. pr. m. Amm. Ursi- 
cino, nome de vários personagens. 

"Ursiclxils, li, s. j7J?'. 77i. Jl'V. Ursiòio, 
nome de homem. 

tírslllâ, ^, s. pr. f. Inscr. Ursilla, 
nome de mulher. 

tJrsmiãnus, í, s. pr. vi. Voi*. Ursl- 
niano, nome de homem. 

1 Ursrnús, ã, um ; adj. (ílc ursus). 
Colum. Plin. De urso. § Ursinum allinm. 
Plin. Alho silvestre. § Subst. /. Ursina> 
sq.W.ccu-0. Apul. .Carne de urso. 

2 Ursmils, í, s. pr. m. Aus. Ursiuo, 
nome de homem. 

ÍJTsio, õnís, 5. pi: m. Ixsci:. Ursiao, 
nome de homem. 

Urso ou tírsão, õnís, s.pr.f. Plin. 
Ursão, cid. da Hespanha BeLica, hoje 
Ossuna. 

ÚrsolíSj ís, s.pr.f. Akton. Itíner. 
Ursole, cid. da Gallia Narbouense, juncto 
ao Rhodano, hoje Roussiílon.^ 

jursõnênses, Inscr., e TJrsaõnt-n- 
seSjíúin, s. pr. m. jrtur, Hirt. llabi- 
tantes de Ursão. 

Úrsula, sê, s. ■ pi\ f. Ixscu. Úrsula, 
nome de mulher. 

"UrsuluSj í, s- 2J7-. m. Aus. Ursulo, 
nome de homem. 

1 tírsilSj í, s. ap. m. Ov. Plin. Urso 
(animal quadrúpede). Poscunt aut urmm, 
aui... Hor. Pedem (os espectadores) ou 
um combate de feras ou... Fumantvvi na- 
sum vivi tentaveris ursi. (Auex.). Mart. 
Bulirás no nariz d'um urso vivo, i. é, 
irritarás a quem te pdde fazer ma!. 

2 tJrsús, i, s.pr. m. Inscií. Urso, so- 
brenome romano. 

Urtlca, £ê s s. ap. f. (de urere). Hon. 
Plin. Urtiga (planta). § Plix. Urtiga do 
mar (zoopbyto). Urtica marina . Plaut. 
A m. signif. § Fig. Jov. Comichão, pru- 
rido, dejjcjo ; estimulante. 

xirticiílã, sê,- s. pr. f. Ixscr. Sobre- 
nome romano. 

UrfmcíSj ís, s. pr.f. Aston. Itiniír. 
Urunce, ciei. da Gallia Bélgica. 

**~urús, 1 3 s. ap. m. (pai. celta). 
..CfES. Virg. plin. Uro ou búfalo, especia 
de boi bravo. _ 

tírvinãtês, Urvinuni. Ved. Urbi- 
nales, Ui-binwn. 

tír/voou urljOjãs, ãvi, ãtum,;iro. 
v. /7'fííu. Pompon. Marcar com um rego 
de arado o circuito d'uma cidade. § Knn. 
Rodear, cercar ._ 

tJrvúin ou XJrlDÚm, T,s. ap.n. Varr. 
Dig. Araveca ou rábica do arado. 

TJsãllitãní, õrurn, s. pi: m. idur. 
Inscr. UsaU-íta 1105 ) habitantes de Usalta. 
cid. da Byzacena (Africa). 

TTsãllItãmis , a, iim, adj. Plln. 
Usallitano, de Usalla. "Ved. o preced. 

tisãr, ãrís, s. pr.m. (pun. -|-o; ^y, 
bz-sar, fortalesa do príncipe. Gcsen.). 
Plin. Usare, rio da Mauritânia Ce;a- 
riense (Africa). 

TJscãnã, ^, s. pr. f. Liv. Uscana, cid. 
da Illyria, hoje Voscopoli. 

Uscãrdei, orúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Uscardeus, povo da Alagoa Meo- 

uscênsès, xum, s. pi: m. plur. Uv e 
Uscences, habitantes de Uscana. 

■* ©síã, êê, s. ap. f. (o^it/.). Hier. 
Essência, substancia, sêr. 
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Usibãlcíj õrúin, ■*. pr. m.pilur. Pltn. 
TJsibalcos, povo da Ethiopia. 

Usidicãm, õrúixj, s. pr. m. plur. 
Pltn. Usidicanos, povo da TJmbria (Itá- 
lia). 

tJsío, onís, s. ap. f. (de m/o;:). Varr. 
Ulp. Uso, emprego d' uma coisa. 

Usipetês, úm, e 

VsipíXj íõrum, s. pr. m.plur. C.^s. 
Usipetos, Usipios, povo da Germânia, 
ribeirinho do lilieno. 

■ ÍTsitãíe, adv. Cic. Segundo o uso, 
conforme ao uso. § úsítãtítís., comp. 

GELL. 

Usítãtus, ã, um, aãj. Cic. Usado, 
admittido peio uso, costumado, ordiná- 
rio. JS r on usitahcs. Hor. Novo, níio usado 
ainda. Jloc ttsilatum esl Ilerculi. Sejí. tr. 
E' o costume de Hercules. Usitatum est. 
Cic. E* uso, 6 costume. § ÚsitãtTõr, 
comjp. — ísslmús, sup. Cic. 

usítor, ãríSj ãtús sum, ãrl, 'v. 
áep.freq. de Ulor. Gurx. Usar frequente- 
mente de. 

Uspõ, es, s. pr../* Tac. Uspe, cid. da 
Scythia Asiática. 

Úspensês, rum, s. pr. vi. plur. Tac. 
Uspensas, habitantes de Uspe. 

"Uspíain, adv. Ter. Cic. Em algum. 
logar, em alguma parte. Omnes boni qui 
vspiam ãegunt. Sid. Todas, as pessoas.de 
bem que existem. JVec vspiam ruris. 
Apul. Em nenhuma parte do campo. — 
scriptwanan. Aug. Eiu neiílium logar 
: da Sagrada Escrlptura. : 

tJsqtiãm, adv. Cic. Ov. Em algum 

■logar a ou' para alguém -..logar. Usquam 

genllum. Ter. ~ : terraritm. Just. A 

m. signif. Implorara- quod usquam est. 

Virg., Implorar quanto liã. Iste cui 

núllus csset usquam consislendi locas. . . 

Cie. Este que não encontrava asylo em 

.parte alguma. . . Nec vero uscpunii disce- 

debam. Cie. Eu : porém níLo me afastava 

(do- meu posto). Si- dedada ■ est -usquam. 

.genlium. Plaut. Se.ella é levada a algu- 

ma parte. -Velut usquam. vinctus eas. Hoií. 

: Como se não fosses a alguma parte (jau- 

; tar) constrangido. Ifauã, usquam moveri 

; ;- potu.it. - ; .'. O v. jSXiq pôde ; bulir-se ■■■ para' 

; parte alguma, uão pôde fazer movimento 

algum. § Ter. Cic. Em alguma, coisa. 

Neque usquam spem habere, nisi in. .... 

; SalTj.. Não ter esperança alguma, senão 

■ ■ em. ,-.'■■'■ 

vi tiscmejprcp. de açc. e também de 

abl. I o (Isque aã e sinipleste Usque. Até, 

..'■■ .a ou para ; 2° — a s ab, e ou es. Desde,, a 

■ partir de; 3o Até (designando tempo) ; 
'4?,— - a ou ab. Desde, a partir de; &> Fig. 
Até (certo ponto) ; 6 o — aã'., Excepto, 
salvo, menos, á .excepção -de, com excíu- 

: : : sãode. § i° Usque aã : Nicmantiam. Cic.-— 
\--.ad castra hostium. Nep.: Até Num anela ; 

■ até o; acampamento do inimigo.. — -in 
\;)\/.'I'amphyliam.,ÇíC.- Até á Pamphyiía. Us- 
M que::Ilomam.y: Cic. ;;■ Mileti im ^-itsque. v Ter; 

% v;Até"í'líom a ;Caté-; Mileto^ \ Traii$]: : ;Alpeà<.u$? \ 
. X ; : ;■ que "... ClQ. : Até .; além : .{. dos ■ ; ; Alp es. -y. 'Descenãit , 
: ':.( : <uos:usgue fragor, -Stat-VQ^ estrondo:: desce 
-;■'■: até; vds. : U$quéillò..F 
:-v-:;;la'i/até ; 'aque^ 
:^.y- Supero. Çic.-.X>è$àe;-& 
y yculQ..aU.::Usqiçeyify 

.;; ■ promontoriq Pacbyno, (ua Sieilia).; \AJ>,inr- : 
t;:ytòfàis : &sque'<Geti^ 
M : ;:';vágens-da;Scytuiá^ v Cte 
v^pésde-ío^Oceaiio.-V',^ 
;;^-Çic.^l)esde.. : : os:connns;;;:da^ 
:-y. : --r; islincí Cic r 3>'aqui, § o°:Ífsque;ád:e$lremu7ii: 
y^-Mt&yãiem.-. Cic^:;Ate*; ; ;ao;>;T4tírnojdia" ; da: 

\'í :: y. ida^^- aã Romulum. ÇiC. 7Até Kpmulo; 
^-y ~ : : sidjy extremum biym^ 
■-;■::. Ç^Áté-. ao fim das ichuvas do inverno,; ,r^ 

vv tíõjific-PLAiJT. --- 'adeò,ãmii.:^ESX.;~:aáeò 
^M.çuoaâ,yCic^Até que^atê ao .momento:em; 
y-":y^^-Usque:£o..dM^ 

zBjqitóàã ; '-rè. eà, antequami Cie. ; A: m> signif .; 
Wy^t^yquoaã,yÇlO^ 
;;;;■: ;■ v .TER;" Suet; \ ~ tiíwc, ;ISU).; ^Até aquji j ; até; í) 


presente, até agora. — ante/iac. Ter. A 
m. signif. — ad wwdum dum. Cato. Até 
que, até quando. Usque dum. Ved. Usque- 
dum. § 4o, 6"í?!« « pueriliâ. Ter. — « 
27ía?^, Cie. Desde a infância ; desde Tba- 
Igs.. — a nobis. CiC. — « mane. Plaut. 
Desde nós ; desde manhan. § f>^ Verlwi- 
bus cítsus usque ad necem. Ter. Açoutado, 
até morrer. Usque ad eum finem, dum. . . 
CiC. Até que. . . Âd usque ludibria. GiíiX. 
Até sêr objecto de moía. Ad quantain 
usque fortunam pervenerint. Tac. Até 
quanta fortuna tenham chegado (os ho- 
mens), Usque novissimum quadrantem. 
Tert. Até ao ultimo real. Usque eò. Cio. 
Até este ponto, até este grau, atai pouto, 
de tal modo. — -eò ut. Salt,. Aponto que. 
Duuiaxat usque eò nc ríedatur. Cie, Com 
tanto que elle não seja , entregue. — 
adeò. . . J Virg. De tal modo, tão!... — 
adeò mullumesl.IVmG.Tiio importante é 
(que)... I —affalim. Plaut. Até fartar. 
§6° Omnes usque ad Pompeium. ViAS. J. 
Todos menos rompeu. 

2 Usque, adv. I o Continuadamente, 
sem interrupção, sem descontinuação, in- 
termissão, sempre; 2 o Muito. § 2 o Çan- 
tanteslicet usque eamus. Viro. Podemos;.,!!" 
cantando sempre. Usque itcnmt. Ho^. 
Sempre se mostra (o natural). IJsrjue ?($*,_ 
usque. Mart. Incessantemente. §2 'ff$qttè* " 
ambo de/essi sumus. Ter. Estamos affíbos 
muito cançadòs. Me pugnis usque ceciãit. 
Ter. Dcu-me muitos murros, ou peseo- 
cões. Usque rem&are. IlpR. ■iíecusar obsti- 
nadamente. ■ Mchas 0dU ■usque, .:;; : ; ; HOR. 
Eoi bcm-pi?nldo.... gf 

Xj GqxLéãúiia e ífáque ãum 5 . adv. 
Plaut. Cic./Até quente quando. § Com 
tmesis. Cie. Usque laúòranles ãuin... HOR. 
Trabalhando até que... : .' 

tfsqnoqiiãquê, adv. Platjt. Cic. Por 
toda a parte, em toda a parte, em todo o 
logar. § Cat. PON. J. Em qualquer tempo 
que seja, em todo o;tempo, em qualquer 
occasião, em qualquer maré, continuada- 
mente, sempre. § CiCiEm. qualquer coisa, 
em tudo. § Cic. Inteiramente^ de todo. 

tJsquequp ou C T sqxie q.^io, «tíy.PLltí. 
Até: o logar'em ,que, até onde. § I^ig. 
Varr. Pa ti.. Até que. § Ulp. Ate o ponto 
que. § Hier. Até quando ? Usquequòebria- 
eris ? HIER. Até quando estarás tn ébria? 
§ Com tmesis. Quò te sijeclabimus usquet 
Mart. Até quando te, esperaremos nós ?■' 
Ussi, V>'ct- pe>7- tle Uro. : 
U.ssiabifmij li, s. pr. n, Aííton. Itx- 
ner. Ússubio, eid.,.tla Gallia Aquitaniea, 
hoje Urs. § Iííscr.— nome d 'uma divin- 
dade própria d J esta cidade. 
: '.; ..tísíã, sê,.- s. ap.f. Plix. "Vitr. Tinta 
vermelha tirante: a amarella,- feita de al- 
vaiade e ocre, cosida ao íogo. , 
: : tJstica, ás, s^pi;./. Peiíí. Ustica, ilba 
próxima a Sicília. "§ Hoií.;^— - .collina da 
Sabinia. (Itália).- ; : . . 

. Ustxcxxim, 31, s. ap. n. (de ust-us). 
. Isirj.;..Eistre (tinta). : .v;^^' : ;i6^■■^;:^' : ■^;;■V::■:'■■ :: .■''■: ; ': '■',■/: 
.' ustilãgSj Xvãs 3 s. ap.f. Apul. Cardo, 
silvestre .(planta).; 1 ■: 

Ustlo, ÕiiiSj s. ap. f. (de urers). Pltn. 
.Qiwízuadurà».§\-Cixs/'.PiJK::TJs.tap/çaute-- 
risação. .;-. 

■'■d.^stor j-.oris, s. ap.m.XàQurerey. Çat. 
Luc.; O ;que queima osxadayeres.v , : 
% ÍJs trliiã , 'ç& y s.:-ap , f, ;(de wrerè) .. Ark. 
Logar em .'.que'' os corpos- são -queimados. ^§ 
Plin. Fundição ou íorja. § Apux. Com- 
bustão, abrasamento.- :;':'^.:'" r . ■'' 

Inscr.- iogar ;em; que queimam; os cadá- 
veres. ;■■■'■- 

UstulãtícíuSj ã 5 ui^V 
Zn r4- Kot. ; Tní.; Um poucq ; queiraad.Oj 
queimado em parte, chamuscado, tostado. 

tJ^túlãtiOj õníSp, s. ap. f. (de wsííí- 
lá;re) ,- ■] Glos^ C yjs. ■:,'■■ Xgve; queimadura, ; 
■parteoqueimadai ■ : V::-M':-v;r:\h;V:^ 

tístulãtíís, a.j um. 3 ' part. p. de Us- 
íu lo. ;yiTR. Tostado ; ao. f ogo. ;;;; 


Catulo, as 3 a^í, atura, tive* ■ ■;.■ 
trans. (de usíus). Cat. -Queiríiar. § Uslu- 
lare capui. Píiiap. Encrespar, frisar o& 
cabellos a ferro queute. § Akthoi.. Quei^ 
mar (com respeito ao fria)- 

"ãsturã, fô ? s. ap. f. C. Atjr. ars?- ' 
Queimadura. 

tistuSj íi f Sniç part. ^>. de Uro. Qs;&':- 
mado. Usía, n. plur. Plin. Queiíiiaduv^, ' 
§ P.L12?.. Queimado, canto risa do. § I.íoíí.1' 
Incendiado. ^ Ustus coloribus. Ov. Piíitau:; í 
a l'ogo ; acncaustico.SOv.Qneimado (pelo ' 
calor). Idederi a sole ustis. Plin. Clnvr«- 
as queimaduras do sol. § Petk. Iiw-hv.í- 
mudo (por uma planta). § Oy. Quei;in>ã:) 
(pelo frio). 

Ustíalis, e, aãj. (de ?.esus.2j. T)i&. 
Que serve para o nosso uso.;§-Sid. XJsu::í> 
habitual, costumado, ordinário, vulgar! 
commum. ■'■4&8ffk-- : 

ÍJsúãU'íel*, adv. CAS^IlUlSBalmenU". 
habitualmente, ordínaa;i^^^ntc f de orâ?-. 
narío. 

1 CÍBÍíca^íís, a^ im|^^.(de vsus 2\. 
Gelij. Que serve pará^íç^l^uso. § Dío* 
De. qiíe Jul o uso, o go^o./." Kl -'- 

■ 2 "UsúãrvijSj ii j jV-íííjõ-, -jn. Ulp. "U;:%- 
íruetuario. ■-''.. -■■■■■- ■\.^/-"":-"- ; '-' 
^C^^sucapiSj^SvCêpI- cãptuiii, ca- 
TiSrtí, v,^^ms.\<\3 vsus 3 e capío)', Cic', 
pia. Adqu^i'. por. ■usucapião ou por prés- 
cripçao, u sue apir-í ;-■■;■. juriã.). Quòd An--' 
nibal veluí jam vsuccpisscl Italiam, Liv* 
,Gomo se Annibal tivesse já obtido .tiav- 
prescripçiio a propriediíÁie daltalia. 

2 tísueap^S, õaiSiVí. ap. f. (de usu.~ 
'capere). Cic. íiivvUir. Usucapião, modf> 
de adquirir por.posse, pelo uso, pela pres- 
crípção (ter.jiírid,}.: 

'0'sucãptus, ã"j ÍÍTO.J part. p. de Usa- 
capto. S'JET. Adquirido por usucapião, 
por prescripção, nsueapto. 

tísufãcio, is, fêei ? fãctúin. ; Té,- 
cere, v. trans. (úeusus2 efacio).'2SJ:C'í',-. 
Apropriar-ne. attribuir-se, arrogar-se .(íd™ 
guina coisa). 

1 íísúfi^uctúãTÍíís, ã, "unir; «ti;?- 
Isid. Qiie tem o gozo d'uma coisa -ss^í. s 
posse d'eíla, usuiructuai'io. 

2 ^súfrucíuãríus, .II 3 s. : ; «í;... ■ 77-' 
Ulp. Saly. Usuíructuario. ■;'.. 
- Cisura; £3; o. ap.f. (de ulor'). Piattí-. 
CIC Uso' d'un'iu coisa, gozo, íacr.;da;':£, 
rle usar. de gozar. §' Cic. Dinheiro dadír- 
a juros. § Sing. e plw. Cic, I."'0. Ivícr 
Juros de dinheiro emprestado. PeeiuiiaXi 
sub >:suris mvtuam dare. Ví,v. liar ;H- 
uheiro a juros. Usura-m. porscribere, Ciç. 
Passar recibo d'uma quantia empresíadíi: 
a juros. Usura; v.sura.nnn. Cod. Jtjstik, 
Juros de 3uros. ".juros accurnulados.: ■-• : : ; 
quincuncsS) remisses. Yed. estas pala.vi;ss, 
/J-riplkem usaram prícstare. 3uv, Tn^ny: ; : 
juros de ÍG por cento. § Plix. liendimeíi* : 
to, reddito,;. lucro, ganlio.. § Fie. Lív; 
líeíidimento , lucro. JSÍec unquam \k;íí 
■usiírã;reããU : quod, accer.it. Cic. S:-myx'c 

(a ,tei'ra); ; dá com vanta^e^ o quere- ; 
cebeu. 

■0.Em v ãriUS 5 a t via f cíí/. (de «.•íí-z-íO. 
Plaut. Ulp. • De que lia uso, o gozo. § 
Plaut. Ulp. Relativo aos juros. de juros. 
Usamrius debitar, 2jk?i.$. Devedor que 
paga juros..; ■" 

"Usurêeêptío,. õnxs., s. ap. f. (de usu- 
recipere). CAJ.. Acção de recuperar por 
uma.- espeeie: de xisucapiãp ou de adquirir 
por prescripção. 

tisurepipío, %s, cepij ceptuis? 
pere, v. (rans. (de usus 2 e recijrio 1 ). Ca.t. 
Keeuperar pelouso. : ■ 

trsurpãbílís, Gj «í?;. (de usurpare). 
Tert. Exposto a. 

■asurpãtiOj õnísj s. ap.f. íàe usur- 
pare). Cic. Hv. Plin. Uso, emprego. Mo~ 
ram^morlisusiirpatione civitat's assequi. 
Cic. Retardar a sua morte valendo-se do 
direito de cidadão. Bcec usurpalio iiineris 
insolilu,. ISiv. Este novo caminho qus 
seguiu... -Usurpalio bonce::WerUis.:y*MltX*\ 


usu . 

4 posse do Dom senso ou da sabedoria. § 
Cod. JosrriN. Abuso. § Paul. jct. Inter- 
rupção, do usucapião. 

tjsvtrpãtivê, aãv. Serv. Contra o 
uso, por abuso. 

írsurpãtwus, ã, ftm.iãj. (do usur- 
mre~). Mace. HIOM. Que iudica o uso, o 
habito (ter. gramm.). 

'asurpãtõi-, õris, «. ap. ™- We usur- 
pare). Ara. Svmm. O que usurpa (alg. 
coisa), usurpador. 

úsCi-nãtõrlus, a, Ura, «*• (dewsiw- 
peror). Cod. Justis. Illegal, abusivo. 
" tJsurraãtrlx, Icís, adj. f. (de usur- 
palorl. Sai-v. Que usurpa (alg. coisa), 


UT 


UT 
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que se arroga m 


indevidamente. 
"íTsãrpãtfls, ã, um, pari. p. de Usur- 
«o. Cio. Usado, empregado, observado, 
posto em practica. Usuipalus leais. Suet. 
togar oceupado. Intra usurpata collium. 
PI.IN. J. Entre as colimas onde ordina- 
riamente se contem (o Nilo). Usurpata 
mulicr. Gelt,. Mulher que caiu em poder 
do marido (depois d'um anno de cohabi- 
tação). § Cod. thisod. Be que se lançou 
mão, que íoi arrogado. _ _ ^ 

Usurpo, ãs, avi, atiíra, aro, v. 
trans. (conlrac. de Usurapio ou ; de "{-"- 
'Çm ?). PlAtrr, Usar, servir-se, valer-se, 
ou gozar de ; exercer, practicar ; dar-se, 
eutregar-se a. Usurpare nomina Romana. 
SrjET. Tomar nomes romanos, usar de 
nomes romanos. — graça, vocábulo. Tac. 
Ter nomes gregos (com respeito a cida- 
des). — nomen Domini. Hnat. Pronunciar 
o nome do Senhor. — olium. Tac. Tomar 
descanço, descançar. — jus. Liv. Gozar 
d'um direito. Crebrbiismpat,ct cônsul et... 
CIO. Está sempre a proferir estas pala- 
• '"Trás : Não só" o cônsul, mas também... 
Usurvalum esl... TJI.P. Passou a estar em 
uso, "está em. tiso, costuma íazer-se... 
XIsurparc memoriam, alicujus. Cio. Trazer 
ttlguem á memoria. — q/Jlcium. Cie. — 
munia. Tac. Cumprir um dever; exercer 
íunceões. — vinolcnliam. TAC. l>ar-se á 
-ímbriaguez. § Comprohender (pelos sen- 
tidos), perceber. Usurpare aliquid oculis. 
Platjt. I/UCfi. Ver alguma coisa. — soni- 
tum. Peatjt. Ouvir um som. s Ltv. P.e- 
cuoerar. recobrar, rebaver. § Cie. Adqui- 
rir, apropriar-se de. Usurpare liereãitales. 
Tac. Haver heranças. § Suet. TJlp. Apo- 
derar-se injustamente de, usurpar. 5 Cie. 
COLUM. Chamar, nomear, appellidar, de- 
signar por um nome. Lcvliusjis qui sapiens 
usurpai ar. Cio. Lélio, aqueile que 6 cha- 
: mado o sábio. 

trsuríílã, éê, •?- ap.f. ãimin. de Usa- 
ra. Glos. Piiie. Juros diminutos. 

I íísfis, ã, fira, pari. p. de Ulor. Ov. 
: Que usou, que se serviu de. § Sall. Que 
obteve, que alcançou. Usus iionore. Cie. 
Qiie exerceu cargos rmblícos, que ioi ma- 
gistrado. — Ixsoii. Que iqi honrado- (com 
uma estatua, com uma inscripção). 
,2íísGs, lis, s. ap. «i. (de utor). Cie. 
;;: v VlRG.: Ov. Acção de usar, uso, emprego. 
r: -'Naves quee póssent ttsui esse. Xiv. Os na- 
vios que podessem ainda servir. In má- 
ximo -usa esse. Pux. Estar muito em uso, 
ou em voga. Usu audiendi careat. Cels. 
"Que não tenha mais afaculdade de ou- 
vir (o ouvido). Usus olivi. VlRG. Uso do 
-: azeite, ou simpleste o .azeite. Quce pars 
versa estincorporisusum.Qv. Esta parte 
Ti ;'lor:trausforn.adacm corpo. § Cio. O m.q. 
• Usucapio 3. § Ltv. I'osse antiga, espécie 
de usucapião ou prescripção. § Usus et 
/radas. Cie. — fruetusque. Sen.- Usus 
fruclus, e símpleste Usus. IsiD. Usufructo 
■'(ter. juriti.). § Cie. Ov. Tracto, commer- 
: cio de amisade, intimas relações, intimi- 
dade, amisade, relação de intimidade. § 
Tib. Ov. Commercio entre os dois sexos. 
§ C/KS. Cie. YntG. Uso, practica, expe- 
riência. Magmim ia caslris ttsum habere. 
Liv. Ter muita practica da guerra. Usibus 
edoclus. Juv. lnstruido pela experiência. 
§ Teu. Cie. IIOR. Uso, costume, habito, 


modo de viver. Aã cultiorem -usina traãu- 
cere. JUST. Polir os costumes. § Plact. 
Ov. Vantagem, proveito, utilidade. Ma- 
gnos -usus afferre aã... Cie. Ser de grande 
utilidade para... Usus rectumne trahal 
nos... IIOR. Se tí o proveito ou a virtude 
que nos leva... Lubiãini simul et nsui pa- 
rere. Sat.l. Seguir ao mesmo tempo a 
paixão e a utilidade. Usui ou Ex usu 
esse. C/T5S. Cie. Sat.i,. Ser útil, vantajoso. 
Màois ex usu luo nemo est. Ter. Ninguém 
te pdde servir melhor. § Cie. Liv. O que 
6 de necessidade, o que é necessário a; 
necessidade , precisão , o de que há 
necessidade. Quà quemque suorum usumn 
causal ferrent. Jjv. Aonde as necessidades 
de cada um o chamavam. Qttoã pauperis 
ezií/it usus. MOHET." O que i necessário ao 
pobre. Quai belli usus poscunl. Liv. O que 
as necessidades da guerra exigem. .Si 
quando usus essel. Cie. • Se houvesse ne- 
cessidade. Speculo ei usus est. PLATJT. 
Ella carece d'um espelho. Ubi usus nihil 
erat dicto. Plaut. Quando não havia 
precisão de dizer coisa alguma. A*unc 
Tiribus ustis. VlRG. Agora é que sao 
precisas forças. Usus esl hominèm (arcli.)... 
PLATJT. E' preciso um homem... § Usus 
esl ou adest. CIC. CiES. Suecedc, acon- 
tece, dá-se o caso. - Usu venire. CMS. 
Liv. Suceeder, acontecer, dar-se. Badem 
m-íhi usu venirent. Cie. Suceede-se-me a 
mesma coisa. A r o?i venil idem usu. -mihi. 
Cio. Succede-ine a mesma coisa. § Priêc. 
Chria (ter. rhet.), curta narração dada 
para exercício de ampliação. 

iis&vemt, venlebãt, vamt, Ire, 
v. unip. Suceeder, acontecer, dar-se. Ved. 
o art. preced. 

1 íít, eonj. V Que (correlativa com 
síc, ila, adeb, tam, íanlum, il) ; 2" De 
sorte que, de modo que, de maneira que, 
de tal arte que ; sem que (com non) ; S° 
De geito que, por; a ponto de que; que 
(com verbos que exprimam caso fortuito, 
consequência, acerescimo) ; 4 o Para que, 
afim do que ; 6° Que (com palavra que 
exprima decisão, ordem, conselho, per- 
missão, necessidade, conveniência, op- 
portunidade, ensejo, possibilidade) ; 6 o 
Que não (exprimindo o desejo de que o 
caso aconteça, com os verbos que signi- 
ficam temer, receiar) ; 7 o Dado que, posto 
que, ainda que, admittido que ; 8 o Que 
(exprimindo repugnância). § I o Tarqui- 
nius sic Servium dilige.bat ut... Cie. Tar- 
quinio amava de tal modo a Sérvio, 
que... Non sum ila hebes ut isluc dicam. 
Cie. Não sou tão curto que diga simi- 
lhante coisa. Tunium ubc.st ut nosíra mi- 
' remar, ut... Cie. Estou tão louge de ad- 
mirar as minhas obras, que... Tantitm- 
demulvelles. I':.is. Tanto quanto quime- 
ras. Eo.erant vultu, eos ut Argivos diceres. 
CIC. Ao vel-os, tel-os-Iiiam por Argivos. 
§ 2 o Cujus aures verituli cIuv.sk sunt, ut... 
CIC. Aqueile cujos ouvidos se cerravam A 
verdade, de sorte que... Aristóteles «il...; 
ut ego non moleste jeram... Cie. Diz Aris- 
tóteles...; de forma que eu não levo a 
mal... Ruere illa non jiossuul, v.l htee non 
contídant. CIC. tíão podem cair uns, sem 
que os mais não desabem. § 3 o Cura ut 
taleas. Cio. Faze por ter saúde, tem 
saúdo. Non commillam ut insanire vidsur. 
CIC. Não farei com que pareça louco, não 
me exporei a parecer louco. Salsa sunt, 
ut tangere nolis. Plaut. São salgadas, a 
ponto de não poderes proval-os. Casu ac- 
cidit mí... Cie. Succedeu por acaso, que... 
Esl ut pierique nulla Irudttnt pnecepla. 
Cie. Dà-se que a maior parte não dão 
preceitos alguns. Stquilur ut doccam... 
Cie. Hesla-me ou passo a demonstrar... 
Non sequilar ut... Cio. Tsío se segue que- 
ria seneclutem accedebul elium ut ctecus 
essel. Cie. A' velhice accrcscia ainda o 
ser cego. § 4 o Si ideirco sedelis, ut... CIO. 
Se pois tomaes assento, afim de que. 
Cursorem miserunt, ut nunliarent. ^ TT " 
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Enviaram um correio, para annuncia- 
rem... Ut molliús sedeas. Cio. Para te as- 
sentares mais niaciameiue. Ul predesse 
pluiibus possem. Sen. Afim de que eu po- 
desse ser útil. a muitos. § O" Coii.iiiluil ul 
hidi fierent. CIC. Determinou que fossem 
celebrados os jogos... Jubcre ul... Cio. Or- 
denar que... Dixil ut sine au-á ersent. Cio. 
Dissc-lhe que não tivessem cuidado. Tibi 
sum auetor ul... Cio. Aconsclho-tc que... 
Lex permitlil ut... Cie. A lei permitto 
que... Assentior ut... Cie. Convenho cm 
que... Esl mos hominum ut... Ctc. Esf.á 
no caracter da humanidade que... Xec 
eerò Aio locus est ut loquamnr... Cie. Xão 
6 porém agora occasião de iallar... Si te- 
rum esl ul populus R... Nep. Se é verdade 
que o povo romano... .Fiai nullo modo 
poleril ul non dicas... CIC. ^ão pédc dar- 
se que não digas, não poderás deixar de 
dizer... Cogere ut... Cie. Obrigar a que... 
Si fala fuissent ut caãerem... Vmo. Se os 
destinos tivessem permitlido que eu suc- 
cumbisse... Mm prope era; ul siuislrum 
cornu pellerctur. Ltv." Estava já a ponio 
de ser roto o flanco esquerdo. Ul tribunas 
rual... negue speranãum, neque poslulan- 
ãum esse. Liv. Não era para esperar, 
nem para pedir, que um tribuno se atire... 
§ 6 o Dies mihi ut sit satis, vcrcoí: T'KR. 
Iíeceio que o dia não me seja suificicr.te. 
Verelur utfceãus satis: firmum sit. Uv. 
Elio teme que o tractado náo esteja bom 
seguro. Ut ferulâ ctedas..., non -cereor. 
IIOR. Não temo que dês palmatoadas. § 
lo-Qitcs ut essent vera... Cie. Ainda que 
estas coisas fossem verdadeiras... Ul ego 
noa dicam. Liv. Posto que cu o não diga. 
Ut desinf -vires... Ov. liem quo faltem as 
forças... Servi ul lacea/it... Juv. A.inda 
que os escravos se calem... § S" ligon' ul 
sororem expelli velim .' Si;x. Ir. Que eu 
deixe quo minha irman seja expulsai 
Ul ne legam Damte latus .' Hou. Daria eu 
a direita a Dama 1 

2 íít, aãv. 1° Como, da maneira que, 
do mesmo modo que ; segundo que ; 2 o 
Como, de que maneira, de que modo ; 
como ? 3 o Convém a saber, por exemplo ; 
4 o Cora respeito, com relação, attenfo ; 
como; como aqueile que; 5" Que!; 
quanto, como ; (I o Como, quando, desde 
que, logo que, tanto ; que, alienas 1 7° De- 
pois quo s S» Oxalá que, quem dera que ; 
9 o Onde, no logar em que ; 10° ~ ut. De 
qualquer modo que ; como quer que : 11° 
Juncto a rim superl. O mais possível; 
12 o _ quid i Mas que ? Cio. § 1° 1'ergc 
ul msliluisli. Cie. Continua como come- 
çaste. Ut opinio feri meu. CIC. Segundo n 
ininlia opinião, a meu ver. Conspail, ut 
ainnt... Ilon. Descobriu, segundo dizem... 
Manas ut ic-a. Piíop. Como uma Jleuada 
delirante. Vilis ut arboribus dtcori est, 
sic... VntG. Assim' como a videira c o or- 
namento das arvores, egualmente... Sic 
lot/ui, ul lecum. Cie. Faltar como comligo 
mesmo. Ul Tarsenses, ila Luodicens-.s. Cie. 
Tanto os Tarsenses, como os I.aodicen- 
ses. Q.u(e ul jutanl acian, ila... Qui.nt. 
Que do mesmo modo que ajudam a vista, 
a*ssim... IH quidem, ut populi 11. celas est, 
senes. Cie. Estes (são) na verdade velhos, 
com relação á cdade do povo romano. 
Ut quteque res nova decreta essel... Liv. 
Segundo as novas coisas que eram adop- 
tadas... Ut quisque esl dij/iciUimus, ilu- 
de. Quanto mais grave <S (um mal), 
tanto.." Facillimè impellitur ad..., ut quis- 
que altíssimo est animo. Cie. Ao passo 
que há mais elevação de espirito, mais 
lacilmeute qualquer 6 levado a... Ut quis- 
que atate unlcccdit, Ha sentcntkc principa- 
tum tenct. Cie. Quando qualquer 6 mais 
edoso, dá o seu voto primeiro. § 2° Credo 
te audisse ul me circumsleterinl... Cio. 
Creio que tu soubeste como ellcs me ro- 
dearam... Videle ul Itoc iste correxerit. 
Cie. Vede como este corrigiu isto. Troja- 
nas ul opes eruerinl Danai. VlRG. Como 
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os Gregos destruíram o poder de Tróia. 
Ut te auspicio! Vino. Em que estado te 
Tejo eu ! Ut vales ? Plaut. Ul valei ? liou. 
Como estás ? Como passas ? Como vae 
elle ? ç 3 o In libero populo, ul lihodi... 
CiC. Era um estado livre, como em Kho- 
dcs... Est quiddam, nt amicitia, bona exis- 
timatio... CiC. Há coisas, corno a amisade, 
a boa reputação... Ul puta. Colum. ULp. 
Assim, por exemplo. Ved. Utpula. § 4 rt 
Themutocles, ut apud nos, perantiquus. 
ClC. Themistocles (c) muito antigo, com 
respeito a nós. Scriptor, ut temporibus 
Mis, luculentus. Cie. Escrip.tor notável 
para aquelles tempos. Diógenes liberiiis, 
ul cynicus. inquit... Cie. Diógenes, como 
cynico, responde com mais liberdade... 
Cônsul, ut cerneret... Lrv. O cônsul, como 
visse..- Jta sentio sEsculapi scntenliam, ut 
qui me nihili facial. Plaut. Vejo que o 
parecer àc Esculápio c não se importar 
commigo. § 5 o Ut demissas erall ClC. 
Como eiíe era ou estava humildei Ut 
omnia verba moderalur ! Cie. Como elle 
pesa todas as palavras 1 Ul pudet vidos! 
ClC. Que vergonha para os vencidos! Ul 
tape /...Plaut. Quantas vezes ]...,§ Go Ut 
numerabatur argentum, intervenit... TEU. 
Em quanto o dinheiro era contado, so- 
brevem... Ut nihil movebant... Liv. Como 
elles nada conseguiam..: Ut auãisti casus 
meos... Ov. Quando tiveste conhecimento 
das minhas desventuras. Ea res ut esl 
enunliata... CiES. Tanto que isto foi sa- 
bido, á' vista d'esta nova... Ut quisque me 
videral... Cie. Apenas fui visto por cada 
um, apenas me viram... Ut primitm. Cie. 
VlRG. Logo que. § 7 o Ut Brunãusio pro- 
fecias' esi Cie. Desde que partiste de 
Brundusio. Ut sumus in Ponto. Ov. Desde 
que estou no Ponto.' Vicesima nox fuit, 
ut... Calp. Passaram-se vinte noites, 
desde que... § S° Ut te ãt ãeceque omnes 
perduiní ! Ter. Oxalá que os deuses e as 
deusas te percam 1 Ut pereal rubigine te- 
lum l liou. A ferrugem roa a minha 
arma! Ut dolor pqpuli pariat, quoã...! 
ClC. Oxalá que o resentimento do povo 
produza o que..,! § 9 o Littus ut tunditur 
unââ. CAT. Onde a praia c batida pelas 
ondas. Ut est vorago... CAT. Onde está o 
sorvedouro... § 10° Ut ut erant alia. Ter, 
Como quer que fossem as mais. Ul uterga 
me est merilits. Plaut. Qualquer que seja 
o seu procedimento para commigo. § II o 
Appdlat hominem ui blandissimè polest. 
Cie. Dirige-se a elie com a maior bran- 
dura possível. Ul plurimiim. Cie. Tanto 
quanto 6 possível, o mais que é possível. 
Ut honorificentissima verba. Cie. Os termos 
os mais honrosos. 

1 útcumqtie ou utctínquèj conj. 
Cie. ViRCi. De qualquer modo que, como 
quer que. Utcumque ?'es sit. Plaut. — 
erit. Liv. Como quer que seja, seja o que 
íôr, sueceda o que sueceder. Utcumque 
casura res est. Tac. O quer que venha a 
acontecer. § Liv. Segundo que. § líOR. 
Todas as vezes que. § Plin. O m. q. 
Quantumvis. 

2 utcumque ou utcunqno, adv. 
Vhmv). Juv. De qualquer modo que seja, 
como quer que seja, em todo o caso. § 
Peto. De modo tal qual. § Pli.v. Algumas 

: vezes. 

titõndus, á, ííiii, part. fut. p. de 
Utor. Teu. Cic. Que 6 para ser usado, 
de que se ptíde fazer uso. Quce atenda 
vasa vicini rogant. Piaut. Utensílios que 
os visinlios pedem emprestados. Nummos 
sexcentos dare utendos mútuos. Plaut. 
Emprestar seis centos sestercios. Aures, 
tibi ulendas dabo. Enn. Escutarei as tuas 
palavras. 

1 UtGns, Êntís, part. prés. de Utor. 
§ AãJ. Abastado, rico. § UtGntíúr, comp. 
Cie. _ 

2utSns. Ved. Ulis. 

Utuusllís, e s adj. (de utor"). Vakk. 
Útil, necessário ás nossas precisões. Uten- 


silia. n. plv.r. Liv. Tudo que serve para 
nosso uso (utensílios, moveis, trastes ; 
meios de existência, provisões). Exutus 
omnibus utensilibus miles. Liv. O soldado, 
lendo perdido todas as suas munições... 
Uiensilia vasorum. Plin. Utensílios, pe- 
trechos. Apes, collcctis utensilibus... Co- 
LUM. As abelhas, tendo aja notado seus 
utensílios (i. d, o que é necessário para 
fabricar o mel)... 

* Utênsilítãs , ãtXs, s. ap. f. (de 
utensilis). TeiíT. Utilidade, uso, em- 
prego. 

1 * tííex-, eri, s. av. m. C^ecil. O m. 
q. Uterus. 

2 trtor, íatra, Strum ; gen. dtx-íiís; 
dat. títri ; adj. Cia Uon. Qual dos dois, 
qual das duas (com ou sem interroga- 
ção) ; uru e outro, uma e outra. Uter 
nosirúm populuris est ? Cie. Qual de nós 
6 popular? Utrum non a te factum esi? 
Liv. Não fizeste uma e outra coisa ? 
Qiueritur, ex duobus uter dignior. QuiNT. 
Pergunta-se qual dos dois 6 mais di- 
gno. Uter utri anteferendus videretur. 
C/E3. Qual dos dois parecia dever ser 
preferido ao outro. Utrum placel, su~ 
miíe. Liv. Tomae o que dos dois vos 
aprouver. Utros ejus habueris libros, an 
ulrcsque, néscio. CíC. Não sei qual dos 
seus dois livros tens lido, ou se os tens 
lido ambos. Loquere uter meruistis cul- 
pam. Plaut. Dize qual de' vós dois 6 o 
culpado. § Piar. Quaes? (com respeito a 
duas classes de pessoas). Uirimque sunl 
testes: utrimeliores viril Quint. De am- 
bas as partes há testemunhas : quaes 
s&o mais capazes ? § Cie. Um dos dois. § 
* Vitr. Qual (d'entre muitos). 

3 ttter, ti-ís, s. ap. m. Viro. Vias. 
Odre. § CAís. Liv. Odre (para atravessar 
correntes d'agua). § Eíg. Hor. Pessoa que 
se incha (de orgulho). 

Utêrcúlus, íj s. ap. m. ãimin: de 
Uter 3. Apul. (V) Odre pequeno. § (?) 
Plin. Dimin. de Uterus. 

titêrciímquê, õtrãcuniquej 
Útrumcumque, adj. Cie. QuiKT. Qual- 
quer dos dois que fòr, qualquer das duas 
que íôr, seja qualquer dos dois, seja 
qualquer das duas.: Utrocumque modo. 
Quint. De um ou d 'outro modo.§ Quint. 
Seja qual fòr, qualquer. Utrocumque modo. 
Quint, Do qualquer modo. 

ÍTterínuSj a, um, adj. (de uterus). 
Cod. Justin. Uterino, nascido da mesma 
rufie. 

títêrlibetg ittrãlibSt, iãtrimilí- 
bet, adj. CíC. Cels. O m. q. Uler- 
cumque. 

(?) uiêrnâni. Hor. e _ 

írtêrnoj íítrane , iltrunma 3 adj. 
Hort. O m. q. Uter 2. 

íitêrquêj atraque, iUrumque ; 
gen. títríusqiiíí ; dat. útríqtio ; adj. 
Cxx. Vuici. Um c outro, uma e outra. 
Uterque 2 :arcils ' Ov. Ambos os paos, o 
pae e a mAe. Sermones utriusque linguw. 
Uon. As duas línguas (a grega ea latina). 
Qui utrumque voluit. CíC. O que qui/. es- 
tas duas coisas. In utramquc partem. ClC. 
Para o bem e para o mal ; para o lado 
bom e para o mau ; pro e contra. Uter- 
que utrique est corai. Tkr. Amam-se am- 
bos um ao outro. — corum educunt cxei-- 
citum. Cjes. Ambos retiram os seus exér- 
citos. § Plur. Ter. Cia Nei\ Uns e 
outros, umas e outras ; ambos, ambas. 
Promi iubeo utrosgue. ClC. Blando apre- 
sentar ambos. 

* trtex-íím, i s s. ap. k. Plaut. 
NOX. e 

títíJrus, i, s. ap. m. Cie. Virg. Cels. 
Útero, madre, ventre da mãe. Gi'aiidus 
■uterus. Tac. Gravidez, prenhez. Útero la- 
borure. IIOR. Ter dores de parto. Enili 
ónus útero. Ov. Parir. Uno útero. Ulp. 
D'um só" parto, d'uma barrigada. Femina 
felicis uteri. Vell. Mulher de feliz fecun- 
didade. Diva potens uteti. Ov, A deusa 


dos partos, i. 6, Juno - Lucina. § Tac 
Creança no ventre da mulher,, feto* 
Uterum gerere. Cels. Andar gravida* 
§ Varr. Plin. Ventre da fêmea dos ani- 
maes ; barrigada. Uterum gerere ou gèw 
tare in útero. Píjn. Andar prenhe. J/ací- 
liore uti útero. Plin. Parir com tuais ■ 
facilidade. Uterum irigesimus dies liò^ati 
Solin. Anda prenhe só trinta díns (a 
ursa). § Cels. Juv. Ve.ntre. § Fig. Líjcí:, 
Seio (da terra). § ViitG-. Colum. Ta7C 
Ventre, cavidade, interior,, 

títerviSj íítrãvls, £itrãmvís„ adj. 
(de uter 2 e de vis, 2* pes. siiu;' indi- 
cai, de volo 2). Plaut. Cic. Qualqu^? ílos 
dois, qualquer das duas, seja qu:.-;í!t;cr 
dos dois, seja qualquer das duas. la, ~<ra~ 
rem utramvis dormire. Ter. In evuiani 
■utrum vis conquiescere. (Anex.) Plaut, 
Dormir a somDO solto, 1. c', nao ter cui- 
dados, estar tranquíllo. 

Utli byuim ysclibtit tliinno enth 
na Agorastocles. Plaut. Pamul. Act. 
V. Sccn. ■■!. vers. 7. Yth binu ys dib- 
burt binu , occut iax Agorasto-.-les , 
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l^mriX ; consta que (está) aqui seu filho 
Agorastoclcs, nosso parente. Gesen, 

Úthiuá, sò, s. pr. f. (puri. p-jv, to- 
gar em que o gado '.se deita, Gesen.). 
Plin. Uthina, cid. da Africa Zeugitana, 
entre Tabraca, e o rio Sagradas, hoje 
Udjne. 

utlimênsXsj 6, adj. Tert. Uthineii- 
.se, do Uthina. 

\1 títi, conj. Ter. Cic. Hou. Que, paia 
que, afim deq^te. Ved. Ut 1. 
V' 2 títí, adv. Plaut. Viiíg. Como, dft 
que modo. § Cic. in. q. Tanquam. 

* ÚtIbíl]LS 3 g, adj. (de utor). Plaut, 
Ter. O ui. q. UlUis. ■ ". ' 
: Útlcâ, '■' ot, s.pr.f. Cic. Sall. Uticíi, '. 
cid. marítima da Africa Zeugiíaua, ac 
norte de Carthago, celebre pelo suicídio 
de Catão (o moço). 

títícêneês, íuixt, s. pr. m. plur. Crs„ 
Uticensés, habitantes de Uti ca. 

ÍTticênsís, e, 'adj. Dxv. Uticense, dy. 
Utica, § 7)i. Plin. Sobrenome de Cativo 
(o moço). 

TJtidõrsI, õrilm, s. pr. m. plur. 
Pijn. Utidorsos, povo Scytha, próximo 
aoCaucaso. 

U tílíSj ' o j adj. (de utor). Cjes. Ov. 
Útil, bom, proveitoso, vantajoso. A r un- 
quam est ' iilile peccare. ClC. Nunca o" pro- 
veitoso proceder mal. Lex vobis utUis. 
Cic. Lei que vos 6 favorável... Utile li- 
gnum navigiis. -yxuG, Madeira boa para : 
construcção; de navios. Expedira v tília 
operi. Li v. Tomar os ustensilios do tra- 
balho. Utilis ad nullam ?\em.Cic. Que não 6 
bom para coisa alguma. Utilior portus. 
Plin. Porta ; melhor.; Adesse choris erat 
utilis. Hor. Servia para acompanhar os 
coros (a flauta). Utile, n. HOR. Uúlia, n* 
plur. Plin. O útil, a utilidade; as coi- 
sas úteis. Ilonestum píxetv.Ut utili. IIoií. 
Preferiu o bom ao útil. Sentcntia- de nlili- 
bus... Quint. Opiniões á cerca das coisas 
úteis... § Plin. Bom, salutar, oítica/,, es- 
peciílco (ter. med.). Padix utilis medenãi: 
Ov. Uaiz mcdiciual. § Que está em bom 
e.stado. Neutra manu utilis. Pun. Que 
perdeu o uso das duas mãos. AI mus et 
miniis utilis. Ov„ Cada vez mais enfraque- 
cido. § Pomp. jct. Valido (ter. jurid.j. § 
Utilis actio, DlG. AcçTio útil (ter. juriã.). 
utllíõr, comp. Plin. — issmiiís, Cic. e 
ilíimus. Cass. sup. 

Utilitãs, ãtia, s. ap. f. (de utilis'). 
Faculdade de se servir ou de fazer uso. 
Utilitatem obtincre ocuUs. Plaut. Ter c 
uso da vista, ver bem. § Vari-.. Hor. 
Utilidade, proveito, vantagem. Utilita- 
tem habere. Ter. Ser útil. — ut. engnoscas 
mcam. Ter. Que saibas em que me podes 
ser útil. Kostrcc utililutes. Cic. Nossce 
interesses. § O que é utií a, recursos ; 
serviços prestados. Utilitãs belli. CIO, 
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Bíeíos garaa guerra. Ulililatibus lirts pos- 
suin capere. Cie. Posso dispensar os teus 
serviços. § Luc. Necessidade, precisão. 

íítílítSí', adv. Cio. Utilmente, com 
proveito, com vantagem, de modo pro- 
veitoso. § Dia. Legalmente, segundo a 
lei, validamente. § Ctílíús, comp. Ov. — 
SiBimê, sup. Plin. 
trtín', O m. q. An ut. Ter. 
Otlnãra, adv. Cio. Cat. Oxalá que! 
Praza aos deuses que ! Permutam os 
deuses que I Queira Deus que I O ulinam.J 
Plaut. Ov. Quod utinam...' Cie. A m. si- 
guSf. Utinani non... Cie. — ne... Ter. 
Oxalá que não, nao permittam os deuses 
que... Togatisexcellil, utinamque...! Quint. 
Elle (Afranio) excede nas comedias de 
assumptos romanos; e oxalá que... 

írtíô, õnís, s. pr. m. Inscr. TJtião, 
nome de homem. 

1 ©tique, aãv. Lrv. Cels. Quint. Em 
todo o caso, de qualquer maneira, geral- 
mente, sempre, absolutamente, indistinc- 
tamente, sem excepção ; inteiramente, 
certamente, seguramente, de certo, cm 
verdade. Vir bónus est utique sapiens. 
QULNT, O sábio é em todo o caso homem 
de bem. Quoâ si utique non est. Arn. Se 
isto níto tj absolutamente impossivei. 
Utique non concessenm. Quint. Be modo 
algum n concederei. Lilterw quce ad me 
vtique perferanluv. CIO. Carta que me 
seja fielmente entregue. § Cie. Lrv. So- 
bretudo, mormente, principalmente. § 
.TOp. Stmm. Somente. 

2 tf tique. O m. q. Et uli. Cio. Sall. 
E que. 

Utls, êntís, i. pr. m. Lrv. utente, 
rio da Gallia Cisalnina (Itália), hoje 
Montòne. 

* utô, Is, êrê, v. arch. Piusc. O m 
q. Utor. Supcllex qu(e non ulilur. Nov" 
Moveis que nao servem, que são imiteis] 
utor, gris, Bsns silva, uti, v. dep'. 
"Usar de, servir-se de, fazer uso de ; gas- 
tar, dispender, fazer despesa. Uli speculo. 
Pijíkd. Servir-sed'um espelho, — pamulis. 
Spart. Trazer sobretudo. — viperis in 
ciiis. Plin. Comer víboras. Commoda 
quibus utimur. Cio. As commodidades 
de que gozamos. Oculis uta-is. Plaut. 
Tens olhos. Viribus uteris. Hor. Empre- 
.:■■ garás esforços. Ilac você ulerelur. Cio. 
Ella (a província) usaria d'esta lingua- 
gem, íallaria n'estes termos. Nominenon 
utar. Ov. Não nomearei o teu nome. 
Novis exemplis mi. Tac. Citar exemplos 
modernos. Uti silentio. Cie. — permisso. 
Iloit. Guardar silencio ; usard'unia per- 
missão. Eã condiiioue se usitros oslende- 
bam. CAS. Davam a intender que elles 
acceitariam estas condições. Uti u-mpori- 
bus. Nep. Valer-se, aproveitar-so das 
circumstaneias. — cada promíscua. Tac. 
Matar sem distineção, a torto e a direito. 

— aliquo. Tac. Servir-se de alguém. m- 
hil te utor. Plaut. Não preciso de ti 
Uli se. Plaut. Divcrtir-se. — .suo. Sall. 
Gastar o que possue. In utendo. Quint. 
Em despender, despendendo, gastando 
Quarere et uli. Ilon. Adquirir e gastar. 
§ * Com ucc. (arch.). Cato. Ter. Cio. a 
m. signif. Quam rem mediei utunlur. 
VâRR. Os médicos servem-se d'isto. § 
Ter, possuir. Pacili me utetur pat/e.Tm. 
Encontrará em mim um pae indulgente.' 
Boiits uti regibus. CIO. Ter bons reis. Vide. 
quàm me sis usurus mquo. Cie. Vê como 
eu heide ser bom para comtigo, vO que 
boudade lias de encontrar cm mim. Uli 
iialetudine. non bani. C.*s. Estar doente. 

— honore. Cie. Exercer mn cargo. — ylo- 
riãnccesitudinis. Tac. Ser honrado com 
urna aliança do parentesco. — infâmia. 
Tac. Cobrar má lama, ser deshonrado. S 
ti aliquo . C.lc. liou. Tcramisade cora al- 
guém, ser amigo de alguém; — aliquo fa- 
miliaviler. familiarissiiiiè,miUttim. Cie. 
Ser amigo intimo de alguém; ter muito 
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intimidade com alguém. § Algumas vezes 
com ucc. Cato. Lucil. A m. signií. 

xitpote, ado. Plaut. Como, como as- 
sim, visto que, pois que. Nos, ulpote qui 
nihil contemnere solemus... Cio. Eu, como 
aquelte que nada costumo despresar... 
Lucius, ulpote qui peregrè depugnárit... 
Cio. Lueio, visto ter combatido no exte- 
rior... Fessi, ulpote longum carpenles iter. 
Hoil Cançados por terem feito uma lon- 
ga viagem. Puerulo me, ulpote non am- 
2>!ius novem annos nato... Nep. Quando 
eu era pequeno, nSo tendo mais de nove 
annos... 

tJtprlmíím. Ved. o art. Ut. 

Utqvtíd. Ved. o art. Ut. 

Utpfitã, aáo. Cels. Por exemplo. 

* tJtra;, gen. f. arch. de Uter 2. 
Ckaií. 

* tJtrãjqne, gm. f. arch. de Uterque. 
Char. 

íítrãllbet, adu. Plin. D*um ou dou- 
tro lado, de qualquer parte que seja, seja 
de que parte fôr. 

títrãquS, adv. C-ecil. Non. Dos dois 
lados, de ambas as vezes, em ambas as 
circumstancias. 

©trãrlus, II, s. ap. m. (de uter 3). 
Liv. O que tiK>: agua cm edres, aguadei- 
ro (no exercito) ; talvez vivaudeiro. 

* títl-õ, is, s. ap. n. O m. q. Uter S. 
Andr. Alt». 

gtrlbl. Val._Utrubi. 

'õtricIdÈÍ, eo, s. ap. m. (de uter 3 e 
ccedere). Apul. O que destruiu ou furou 
odres. 

ÍJtríclãrms, II, s. ap. m. simc. de 
Uli^cularius. IxsCIt. 

íítrlcúlãriús, H, s. ap. m. (de utri- 
culus í). Inscr. Fabricante ou mercador 
de odres. § Suet. Tocador de gaita de 
folie. 

1 tJtrlc-aivls, I, s. ap. m. dimin. de 
Uter 3. Cei.<j. apul. Odre pequeno. 

2 Utríctíliís, I, s. ap. m. dimin. de 
Utei-us. Plin. Pequeno ventre. § Plin-. 
Botãozinho (ter. botan.), involtorio pe- 
queno (da flor). 

Btrlnique. Ved. Ulrinque, 

ÍJtrmde, aãv. (de vier 2 e inãe). 
Cato ap. Cuar. Dc ambos os lados. 

títi-lnque ou 13 trlmque,a£?!i. Plaut. 
Cjes. Hor. De uma e d'outra parte, de 
ambos os lados. Viperu, utrinque prwcisa. 
Plin, Vibora que tem a cabeça e a cau- 
da cortadas, jyobilia utrinque. Tac. No- 
bre pelo lado do pae o da mãe. Causas 
ulrinque traclare. QurNT. Advogar pro e 
contra. Utrinque anxius. Tac Ancioso 
por ambos os lados. 

titnnqueseeus ou 'OírlruqnsSB- 
cus, aãv. apul. SOLiN. O m. q. o preced. 
Utrinquesecusvapulare. Luon.-Ser açouta- 
do f pelo ar) por doutro c por fora. 

ÕtrlllGOCiíSj adv. C SEV. O m. q. 
Utrinque. 

* Xltrlquõ, gen. m. arch. de Uterque. 
Plaut. 

tjtrlfiõ, gen. de Uter 2. 

titrõ, adi: Ov. Plin. Para ;ual ''.os 
dois lados. 

(?) iitrõbl, adv. Aus. O m. q. Utrubi. 

tltrõbldõm, aãv. Plaut. De ambos 
os lados. 

• íitrijbique, adi: Cio. Liv. liou. De 
uma e d'outra parte, de ambos os lados, 
em ambos os casos. Uti-obique plus vale- 
lai. Nep. Elle era mais poderoso por 
terra e por mar, tinha mais tropas e 
navios. 

CtrõUbSt. ado. Quint. Para um ou 
outro lado, para um dos dois lados, para 
qualquer dos dois lados. 

titrõquõ, adi: cio. Eiv. Vmo. Para 
tun e outro lado, para ambos os lados. 

títi-õquõvêrsum, adv. Plaut. Para 
ambos os lados. § Fig. Gelu Em duas 
accepçues, em duas significações. 

titrubl ou ÍJirlbí, adv. (de uter 2, 


ubi e ibi). Plaut. Ulp. Em quai dos do!a 
logares ? 

títrum. aãv. Por ventura? Acaso? 
Uirimme. Quint. Kart. A m. signif. 
Ulrum pro ancillâ me habes,an j-ro filia ? 
Plaut. Teus-me como serva, ou como iitlin? 
— ca teslra mi nosli-a culpa es! :• Cie E" 
culpa vossa ou nossa ? § Plaut. Se se 
por ventura, se acaso (correlativo com 
an, anne, ne). Uirhmne. Quint. a i,i. S i- 
gnii. Mulluminlcresl utriím latis immiiimi. 
tur, an... Cie. V.-.e muita dignai. a a 
ser diminuída a gloria, ou... /•errun" 
tarier ulrúm aurum reãdal, anw ... Plau ; , 
Perguntar se elle quer dar o dinheiro, ou 
se... Ego qui queeram utriím enurls, ruene. 
Cie. Eu que indagarei 3e compraste, ou 
não. Quum inten-ogarelur utriím pluris 
pairem matremne /acerei. Nep. Como lhe 
fosse perguntado se elle estimava mais 
o pãe ou a mae. § Com o correlativo su- 
bentendido. Ulrum in claiissimis eiriõui 
is Ilermippus? Cie. Este Uermippo é um 
dos mais distinctos cidadãos (ou não) :' 
An hoc dicei-e audebis, ulriím aeuto-esde 
te bene exislimenl, ad rem id non pei-iiiu-rei 
Cio. Ousarás tu dizer que 6 inãllrerente, 
que os agricultores pensem ijsm (ou mal) 
de ti? 

títramnãm, aãv. O a. q. r. : ,.- : ;,r.,:e. 
Cluum percunctatus esset, ulririn ■■-:-:. rl-s. 
sis... Liv. Tendo-se informad-v, s.- >. 
frota... 
íJtrumne. Ved. uti-iim. 
trtfim, i ; s. pr. n. O m. q. Uiuj 1. 
Utunto, 3" pes. plur. imp. arch. «e 
67o. Inscií. Sirvam-se ou usem cie. 

1 utus, S, s. pr. f. Not. i.mp. A;í'i. 
Itineii. TJto, cid. da Mesia, hoje I !:.•;'■• 
lidsch. 

2 Utus, 1, s. pr. 7)1. PLE.'. Uto, cid. :ii 
Mesia, hoje Vid. 

tJtfit. Ved. Ut. 

trvã, ae, s. ap. f. Varr. Cio. Víhv. 
Dva, írueto da videira. § Hor. Juv. Vi- 
nho. § Virg. Videira. Uva silvesuis. Pall. 
O m. q. Zabrusca — lupina. Isiu. O li. 
q. Slrychnos. § Colum. Cacho ifuva. í> 
Plin. Cacho (de qualquer espécie dê 
írueto). § Viro. Plin. Cacho ih.- aK-lhas. 
§ Cels. Maut. Campainha da garganta, 
gorgomilo. 5 Plin. Certo peixe do mar. 
IJvardo. Ved. Wardo. 
Uvens, Sntis, pari. prés. de Uveo, 
desus. Petr. Stat. Lento, húmido. 

TJvesco. Is, ere, v. inlrans. inch. de 
Uveo, desus. Lucr. Tornar-se lento, hú- 
mido, humedecer-se. § Hor. Belicr aos 
golos, heberricar, golinhar. 

uvIdfiliÍB, ã, fim, adj. dimin. de 
Uviãits. Cat. Levemente húmido, um tan- 
to molhado. 

Ovldfts, â, fim, aãj.dsiiveo, desus,). 
Plaut. Vmo. Lento rum, do, molbaite. 
Uvidns aeli status. Colu.m. Ceu pluvioso, 
§ Hor. Ov. Regado, refrescado,' fresco. S 
liou. Que bebeu demais, um tanto bor- 
racho. § Tkrt. Sumi.rcnto, juceoso. S 
OvTdiur, comp. Tr.iíT. 

Uvlfor, isr:i, èrúni, adj. (de uva c 
/erre). íroitT. Que dá uvus. § Stat. .Sil 
Que produz videiras. 

Uvõr, õrls, s. ap.m. (do areo).VARn. 
Lentidão, humidade. 

t)x;ímã, £õ, j. pr. /. Plin. Sil. i;.xa- 
ma, cid. da Hespauha Tarracoueuse, hoje 
Osma. 

uxamiSnsIs, 6, adj. Inscr. Uxatneu- 
se, de Uxama. 

OsãlltlS, ÍS, s. pr. /. ASTON. ITINEII. 
Uxanta, ilha situada entre a Gania e a 
Britannia, hoje Ouessaut. 

ÍJxõllodQiiQm, I, s. jir. n. IliRT. 
Uxelloduuo, cid. do Gallia Aquitanica, 
hoje Puy d'lsso!a. 

ÚxEntluI, õrtím, s. pr. m. plur. 
Plin. Uxeutinos, habitantes de (Jxento. 
cid^ da Calábria (Itália), hoje Ugento. 

Uxõr, orís, s. ap./. Teu. Cio. Virg. 
Mulher casada, esposa, mulher. U.xorem 
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âuceve. CIC. Receber em casamento uma 
mulher. — habere. CIC. Ser casado. Uxo- 
re exciãif. Ter. Gorou-sedhe o casamen- 
to. § liou. Fêmea (dos animaes). Olentis 
tixores marili. Hor. As mulheres do ma- 
rido que deita bodum, i. e, as cabras. § 
Fig. IUAU'r. Companheira da casa, i. é, 
manta, cobertor. 

* Gxõi-culã, sã, s. up. f. dimin. de 
Uxor. 1'ktr. Esposa. Mea uxoixula! 
I'LAi"'r. Minha querida esposa I 

íixõriõsus, i, adj. :n. Glos. cr. lat. 
Plaut. Queé muito amigo do :,ua mulher. 


VAC 

Sxõrlilm, il, s. ap. n. Fest. Muleta 
imposta aos celibatários. § QurxT. Fil- 
tro, feitiço, beberagem, nmavios para que 
o marido ame a sua mulher. 

tiõriús, a, fim, adj. (de aa;or). 
Cio. Ov. Relativo a mulher casada, a es- 
posa, de esposa, lies uxoria. SEN". O casa- 
mento. — Cie. Dote da mulher ou con- 
tracto matrimonial. Uxorius imber. Stat. 
Abundantes lagrimas pela morto d'uma 
esposa. Uxoi-ia forma. Gbll. Bellcsa me- 
díocre (como o marido a deve desejar em 
sua mulher). § ViRG. HoE. Que faz por 


agradar á sua mulher, que tí perdido po? 
sua mulher, esposo terno. 

õzãlensís, o, adj. Arre. Usalense, 
de_TJzale.. 

Ozãlis, is, s.pr.f. Ano. Uzale,.ciâ. 
d' Africa, perto de Utica. 

TJzIS, cê, s. pr. /. Puk. TTzia. porto 
daj?ersia. 

TJzitâ, &, s. pr. f. (pun. n>l TV, '<■'/, 
zaith, fortalesa das oliveiras. Gesen.~). 
HillT. Uzita, cid. d'Aírica, na Byzacena. 

tJzitêiiBiSj ê, adj. Lnsce. Uzítense, 
de Uzita. 


Mel. Rio da 


ap. /. Glos. Cik. 
fim, adj. Lampu. 


.'Vaaia, Ved. Tala.- 
v r aa.li3. Ved. Vahaíis. 
Vauár, ãrls, s. pr. i; 
ifiimidia (Africa). 

Vaoãns, ãrriiS, pari. prés. de Taco. 
yeà. esta palavra. 

"vãcar-tCr , adis. GELL. Superabuu- 
dantemento , demasiadamente, inutil- 
mente. _ 
Vãcântía, ££, 
Vacância , vacatura^ 
'vacãrrciviís, l 
Supcriiumerario. 

Vãcãt, ctc. unip. Ved. Vaco. 
Vãcãtio, õnls, s. ap. /. (de «acari). 
-CIC. I.iv. Isenção (d'um. cargo publico), 
dispensava". >'<"■"'"' " belli adminislra- 
íioue </"■'«. 1-iv. Dispensa concedida (aos- 
orcli.rc.-) de tomar parte na guerra. Vaça- 
í<'07i-..< /."t<"'(f augures quomiaus... Cie. 
Os :•;; ureiíos são dispensados de... Vaca- 
;w/.<"i "cilare. l.iv. Ler em voz alta seus 
íitulos de isenção. ? Cie. Isenção, dls- 
jiiMisaçá" do serviço militar. Vucatio mi- 
iilia. c.-ks. Mv. A in. signií. § Fig. Cie. 
Direito nu rciiio; privilegio de veteian- 
cia ou de antiguidade. Vacalio rerum 
gesninun. C:u. l:.rcito a descançar pelos 
■ serviços passados. Uli vacalione celalis. 
Inki'. Ya!er-se d" privilegio da edade 
(para não .entra: na guerra civil). § TAC. 
Xiai.va (dada con.o premio). § Isenção, 
ausência (em gciai). Vacalio malorum. 
Sen. Anuência 'le males. § Isenção (de 
castigo), tetnissao, perdão. Vacalionem 
ãeprecart adolesccnlúc. Cie. Pedir indul- 
gência naiii a mocidade. 

1 Viicei:, &, .<. ap. f. Cie. Tino. 
Vacca, iemca d-; touro. § Vikg. No- 
villia. 

5 Vãcca, lu, s. pr. J. (pun. ir.-, ci- 
dade, (íi-st-n.). SAIA. Vacca, cid. da Iíysa- 
cena (Africa). § (?) — cid. da Numidia. 
Ved. Viaja. 

3 Vacca, aí, s. pr. m. KJS. Vatea, 
rio da Ltisiiania, hoje Vouga. 

v" ficc:oi, uruivi, j. pr. m. plur. Plin. 
Inscu. Vacccus, povo da Ilospanlia Tar- 
racoiiciiíC, ao sul da Cantábria. 

Vãcoíjnsõ oppldum, s. pr. n. Vus. 
O m. q. '.'acca (cid.). Ved. Vagansí. 

Vãccõl)Si:S,'íum, s.pr.m.phu: SALI,. 
Vaccenses, habitantes de Vacca. 

Vãcciniiuia, li, f- up. n. e ordinaria- 
mente Vftociíiià, íorum, n. plur. l-i.is. 
Lírio azul ou violeta roixa. § Virai. Vmt. 
Baga de muita. 

Vãccinus, a, fim, adj. (de racca). 
Pl.IN. De vacca. 

Vãcoíus, li, s. pr. m. Vaur. Vaccio, 
ao-me de homem. 


1 Vãcefnã, sS, s. ap. f. dimin. ae 
Fnrcfi 1. Cat. ARN".. Vacca nova, bezerra, 
novilha. 

•2 Vãectilã, £0, i. pr. m. Ixscr. Vac- 
cula, sobrenome romano. 

"Vãcous, I, í. pr. m. Cie. Vacco (Vi- 
truvio -—), general dos Priveinates, que 
tinha em Roma uma casa, que foi de- 
molida durante a guerra. Vacci prata. Llv. 
Prado de Vacco, que foi reduzido a pro- 
priedade publica. 

vacSfiõ, Is, fãotfis sítm, fien, 
v. pass. Lucu. Fazcr-se vasio. 

1 Vacêrrã, râ, .i. ap.f. Colum. Fest. 
Estaca, mourão. § Fig. Axdr. Homem 
estúpido. _ 

2 Vacêrrã, se, í. pr. m. Cio. Vacerra, 
nome d'um jurisconsulto contemporâneo 
de Cieero. 

Vãcêrrõsus, ã, um, adj. (de «i- 
■ cerra). AUCUST. ap. Suet. Louco, insen- 
sato, sandeu. 
Vãehãlis. Ved. Yaludis. 
Vacia. Ved. Valia. 
VãcIllãtXS, oras, s. up. f. (de vac.il- 
Iam). QUINT. SUET. Balanço, balancea- 
dura, osciilação. § Fig. Tekt. Acção de 
talhar, de hesitar, de yaciilar, hesitação, 
vacinação. 

* Vâclllãtor, õiís, s. ap. m. (de 
vacillare). Glos. GE. lat. Um trapaceiro, 
um velhaco, um tratante. 

Vãólllô, ■ ãs, ãvl, atfiui, are, v. 
intrams. LucK. Cambalear, titubear, bam- 
balear, vacillar ; tremer. Vacillare exvino. 
Ctc. Cambalear de bêbado. Jipistolu. vacil- 
lanlibus lilimdis. Cie. Carta escripta com 
lettra tremida. § fig. Tola res sacillut. 
Cie. Todo o ediíicio balouça ou está para 
cair. JuíW.ia vacillal. CIC. A justiça está 
vaeillantc. Legio cacillans. CIC. Legião 
qui' vaciila (cm sua fidelidade), cuja lide- 
lidade e duvidosa. Vacillare memoria. 
CIC. Não ter memoria liei. — tare alieno. 
Cie. Não poder pagar as dividas, ser ou 
estar insolvente. — adi-u-siis lidem testa- 
tionis sina. 3Íútu:;T. Contradizei' o pri- 
meiro depoimento. 

% r ãcIvG, ade. V-UJEU. Em descanço, 
cem vadiar. 

Vãclviiãs, ãtí», s. ap. /. (de r«a- 
cíí.í). 1'i.aut. Falha., íalla, privação. 

VãcivÚG, a. fim, adj. (de vacare). 
1'I-AUT. Falto, privado, desprovido. Vnci- 
«ns viriam. Plaut. Falto do forças, debi- 
litado, íraeco. § 1'us.UT. Que está vago, 
desoecupaflo. Vacivurn tempus luboru. 
Teu. Tempo desoecupado, horas de des- 
canço. lioras vagas. 

Vaco, ãs, ãvl c vãciu, atum, 
; ãre, v. inlram. Lucr. Cie. Estar vasio, 


desoecupado. Vacam área. Gbl?.-, JLogar 
desoecupado, em que nao há construcção. 
Vacardes balneie. Tac. Banhos vaslos (em 
que não há pessoa alguma). — ■saltus.Vv.xe» 
Pastagens em que não há gados. § Cio, 
Virg. Estar vasio de; fig. Ter falta. de, 
não ter, estar livre, isento de. Ora racenl 
epulis. Ov. Kão toque n'estas iguarias, 
absteni-te d'ellas. Vacare a custodiis cias- 
siam. C;ES. Não ser vigiado pelas frotas 
(com respeito a um logar). Mens vacuns 
corpore. Cie. A alma separada do corpo. 
Vacare negoliis. C(el. ap. Cie. Não ter 
que fazer, estar desoecupado. — «i/io, 
culpa. Cie. Ser isento de vicio ; nao ter 
culpa, estar imiocente. — meta, Liv. 
Não ter medo. Respublica: milile vacetí 
Ltv. A republica não terá que fornecer 
soldados. Vacare a publico officio.. CIC. 
Não exercer cargos públicos. — miiitiee 
munere. I.IV. Estar isento ; do serviço mi- 
litar. § CIC. Hoii. Ter vagar, estar desoe- 
cupado, não ter que fazer, estar em des- 
canço, descauçar, repousar. § Vele. Pmx. 
Eutregar-se, dar-se a, empregar o tempo 
em, oceupar-se com;; prestar attenção ; 
ser empregado em, servir para. Vacare 
philosoplricc. CIC. Dar-se á philosopbia. 
— gauãio. Tac. Entregar-se á alegriai 
Pion encare aâire volentibus. Sen*, líão dar 
entrada aos visitantes. iVoslris carmini- 
; fes racabil. Mart. Acolherá os meus 
;versos.:Faai. Ov. Escuta, presta attenção, 
ííittonde.; Vacare laxacrís. PAI.L. Servir; 
ipara lavar (com respeito á agua). § Lucr, 
Stat. Ter tempo ouvagar de, pocier. F«cít?.; 
unip. A m. siguif. Si meei audirc... VlRG. 
Se tiveres tempo de ouvir... Cui mcat 
esse diserto. QCINT. O que tem tempo de 
ser amplo (cm um assumpto). Ilaclenus 
induhUse vacai. Viro. Até ahi posso com- 
prazn-tc. Si vacai. Jov. Sc tendes vagar, 
§ Unip. Ser pcruiittido. Time aicabil ele- 
giam in manas sumere. Quixt. Será en- 
tão permittido passar ãs elegias. § DlG. 
Estar livre, não ser casada. § Cie. Vagar, 
estar vago, não estar preenchido (um 
emiirego). § Ul.r. Estar vacante (Ur. ju- 
riti.) J Ijv. Não ter dono ou senhor. § 
Paul. jct. Estar sem render coisa alguma 
(o dinheiro). § Ser de mais, ser demasia- 
do, ser supérfluo. Vacanlia,?i.plur. GaJA. 
Coisas que superabundain. Vacans, m. 
Aiim. Trf.b. O que é supernumcrario. ç 
Pomp. gr. Fazer pleonasmo. 

Vãcuãtus, a, um, part. p. de Vá- 
cuo. Lucr.. SlL. Esvasiado, despejado. 

Vaciiê, adv. Ans. Em vão, vanmcnte, 
fntilmente, inutilmente. 

vacuGfácíò, is, fêcl, fãctum, fa= 
oere, v. Irans. Cie. Despejar, esvasiar, 
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fazer vasio. Vacue/acere Scyrum. Kep. 
Despovoar Scyros, expulsar os habitantes 
de Seyros. — alicui locitm in cama. Macr. 
Bar logar a alguém na mesa. Vacue/ac- 
tus. Kep. Despovoado,. assolado, .destruído 
(pela guerra). § Desguarnecer. Vacue/a- 
cere fasces-securibns. V. BIax. Tirar as 
segures ás fasces. § Fig. Lact. Abolir, 
supprimir. 

Vãcuítíis, ãtís, s.ap.f. (ãe vacuns), 
Vitk. Vácuo, espaço vasio. § Brut. ap. 
Cie. Vacância (do consulado), interre- 
gno. § Fig. Cie. isenção, ausência (d'um 
mal). 

Vãcãiiã, sé, 5. pr. f. (dé vacare). 
Hor. Plin. Vacnna, deusa dos Sabinos, 
venerada pelos agricultores depois das 
colheitas. § Aus. .— deusa do descanço. 

Vâemiãiís, ê,: adj. Ov. De' Va- 
çuna. 

Vãcií6 } ãs, ãvi, ãtuni, ãre, v. 
trans. (de vacuns). Colum. Despejar, es- 
vasiar, fazer vasio. Vacuarè nemus Ely- 
sium. Maiit. Despovoar os campos Ely- 
sios. § Desguarnecer. Vacuai^e colas. Sid. 
Despejar as rocas, fiar. § Stat. Tirar, 
cortar, supprimir. 

Vãcúús, ã, uru, adj. Cjes. Liv. 
Virg. Vasio. Oppida vácua. Hirt. Forta- 
Iesas sem guarnições, praças desguarne- 
cidas. Vacuã in alga, Cat.' Na praia de- 
sertã., Vacutis aer. Hqk. Os espaços do 
ar. Vácua; tabeliã: QuiNT. Taboinhas por 
escrever. Vacai vultus.. Sen., tr. Eosto 
sem olhos. Vacuum, n. Lucr. Hor. Es- 
paço vasio, espaço desoccupado, espaço. 
Iii vacuum, poterunt se extenãere 7-ami. 
VIRG. Os ramos poderão estender-se livre- 
mente. In vácuo vagari. Liv.. Correr á 
rédea solta (a cobiça). § Virg. Espaçoso, 
largo, amplo, vasto, extenso. §Cic. Liv. 
Ov. Vasio, falto, desprovido, privado de. 
. Vacuum velamine pectus. Stat. Peito des- 
coberto, nu. Messana.ab his rebus vácua 
est. Cie. Messana nfio tem estas coisas. 
Ager ■vacuns frugum^ Sall. Terreno este- 
\ ril. § Fig, Lrv. Tac. Isento, livre de. Va- 
cuns molesliis. Cie. Isento, livre, de cui- 
dados. — tali culpa. Tac. Innocente d'esta 
falta. — ab omni sumptu. Cie. Dispensado 
de: todos os gastos. — ab ódio. Sall. 
Isento.de ódio. Hora nulla vácua a furto, 
a scelere... Cio.. Nenhuma: hora (se pas- 
sou) sem roubo, sem cnmQ....Tempus .va- 
cuum laboris* Ter. Horas vagas, tempo 
desoccupado. § Desoccupado, ocioso. Quo- 
niam vacui sumus. Cie. Visto estarmos 
desoecupados. Vacuum esse aã. ?iarran~ 
d-.nn. Ti; ti. Ter tempo para 'contar. § Liv. 
Livre de todo o cuidado, tranquillo, pa- 
ciãco, socegado, calmo. Vacuns animus. 
ClC. Espirito socegado. — animo. Sall. 
Que goza de plena trauquillidade. fjaud 
animi vacuns. Stat. Dcsassoeegado, in- 
quieto. Paucitatem nostroruni vacui spec- 
G:tban(, Tac. Olhavam com desdcin o pe- 
queno numero dos nossos. Vacuam nvc- 
(em operi dare. Liv. Dar a noite para 
trabalhar nas fortificações. Vacuum est.., 
Sall. Há vagar... Ubi opes concupiscere 
vacuum juil. Tac. Quando houve vagar 
para cobiçar o poder. § Km que se passa o 
tempo ociosamente, cm que há dcícauço, 
pacifico, socegado, tranquillo. Vacuum 
Tibur placet. IIor. Gosto das horas 
vagas de Tibure. Vácua: Al/iena: Iíor. A. 
tranquilla Athenas. § Dio. Que está pa- 
rado, que nao rende juros (o dinheiro). 
§ Uok. Livre de amor. § Qdint. Tac. Que 
não é casado ou que fez divorcio.§ Viuvo, 
viuva. Ubi mulier vactut fuit. 0'ac. Logo 
que ficou viuva. Vácua Ilersilia.Ov. Her- 
silia enviuvada. § Cie. Tac. Vacante, 
vago, que não tem dono, possuidor ; que 
nao tem cnefe. Vacuam possessionem regni 
sperans.GJRS. Esperando oceupar o throno 
vacante. in vacuum venire. HOR. Entrar 
em ama herança vacante. Syria vácua 
morte A.llufi. Tac. A Syria sem gover- 
nador pela morte de A Rufo. Vácuas Is- 


giones. Tac. Legiões sem um chefe (".-- 
gno). Equi vacui, Luc. Gavaílos sem 
cavalieiros. § Livre, que se ptíde fazer 
livremente; legal, legitimo, permittído. 
Vacuum id ante fuerat. Tac. Isto d'antes 
era livre. Prwsciscere deis vacuum est. 
Capel, Os deuses podem conliecer o fu- 
turo. § Ov. Tac. Gell. Vao, fútil, frívolo, 
inútil. § Hor. Vão, vaidoso, vanglorioso. 
§ VueOIssTmGs, sup. Ov. 

1 Vada, ás, s.pr.f, Tac. Vada, cid. 
da Gallia Bélgica. 

2 Vãdã, õrum,-í.-p7'. n.plur.zoM.Sa-r 
batia, ou Sabatiorum. Cie. O m. q.Sabatia. 
§ — Volaten-ana. Plin, e simpleste Vada: 
Iíutil. Porto da Etruria (Itália), boje 
Torre d i Vada. 

"Vãclãtus, ã, um, part.p. de Vaãor. 
Que chamou a juizo, que citou a compa- 
recer em juízo. Respondere vadjxter. Hor. 
Responderia; uma'; intimação. § Pass. 
Diom. Citado, intimado (a comparecer 
em juizo). § ELADT.LrjoiL. Ligado: (por 
uma obrigação), obrigado. § Pacat. De- 
vido (por promessa),. prornettido.. 

"Vadêlj õruiHj s. pn m. plur. Pun. 
Vadeus, povo da Arábia Feliz, 

"Vãdíniõnís lacus s . s. pr. m. Liv. 
Plik. Lago de Vudimao, em Etrurla:(Ita- 
lia), hoje Lago di Bassauo. 

Vãdímõniúiiij li, s.ap. n. (ãevas I). 
I > laut. Promessa. "ou obrigação de com- 
parecer em juízo em certo dia. Vaãimo- 
nium alicui imponei-e. Nep. Obrigar al- 
guém a comparecer em juizo. — obire. 
Cie. — sistere. Nep. — /acere. Pí.adt. Ad 
vadimonium venire. Cie. — desceudere. 
Sen. Comparecer em juizo (por intima-. 
ção). Vadbno7iium concipere. ClC — ca- 
pere. Ov. — constituere. ClC. Marcar o dia 
de comparecer em juizo. — diJ/erre.Cic, 
Dífferir uma causa. — d&serere. Cie. 
Qtjikt. Não comparecer em juizo no dia 
marcado, faltar á intimação. — missum 
/acere. ClC. Desistir (ter. juriã.). Jics esí 
in- vadimonium. Cie. E' marcado o dia 
de comparecer cm juizo, apresenta- se a 
questão cm juizo. § Fig. Plik. Apul. 
Obrigação, promessa. 

Víídis, gen. de Vas 1. 

1 Vadòj ãs, ãvi, ãtúni, ãro, v. 
trans. (de radum). Vko. Passar a vau. 

2 * Vãdò, ãs, ãvi, atum, ãro (de 
vas 2). Isi:>. O m. q. Vador. 

o Vãdò, is, oro, v. in(?-ans. (p«- 
ííCw). Viug, Ao llnrt. Jr, caminhar, 
adiantar-se. marchar. Vadere ad ali- 
quem. Cie Ir ter com alguém. — in hos- 
tem. Liv. Ov. Marchar contra o inimigo. 
— citato equo. Liv. Arremessar o cavallo. 
Crasmane vadit. Cie. Vae-se de manhan 
cedo. § Exn. Flor. Ir, dirigir-se (com 
resjjeito ás coisas). Euphrates in Afesopo- 
íu/nifimwíf/iV.PLiN.OEupl) rates corre ]>ara 
a Mesopotâmia. Circulus vadit per médios 
Paithos. Pi.ix. Esto circulo passa pelo 
meio da Parthia.§ Fig. Vadere insenten- 
tiam cursu. Plin. Seguir promptamente 
um parecer. 

Vadomarius, ii, s. pr. m. Am.m. 
Vadomario, chefe dos Alamannos, con- 
tem poraneo de Constantino. 

Vãdor, ãris, ãtús súiUj ãrl, v. 
dep. (de vas 1). Cie. Lrv. Ov. Citar para 
comparecer em juizo em certo dia to- 
mando ílanea para isso. § Pass. DiOM. 
Ser intimado para comparecer cm juizo 
em certo dia. 

VadÕsííSj 5, una, adj. (de voduni). 
C/es. Liv. Virg. Que dá vau em muitos 
logares, vadoso, que põdc .ser passado a 
vau, baixo, pouco fundo. Vadoso, naxiga- 
tio, scil. est. 1'lln. Navega-se, com aguas 
baixas. §FIuctuoso, agitado, marulhoso. 
Vadoste aqurn. Luc. Ondas agitadas. § 
Vãdõsissimus, sup. Solin. 

"Vãdúni, I, s. ap.n. Ccel. Liv. e 

Vãdúe, I, ap. m. Vàrr. Sall. (da 
raiz DA, d'onde ^ctívu). Vau, logar que 
se pode passar a vau, baixio,, banco de 


areia. Vaão superari. Liv. — iransiri. 
C;es. Ser passado a vau. Fig. Vaãum 
ientare. Ov, Sondar o terreno. Res est in 
vadosalulis. Plaut. Tudo vae bem, tudo 
corre ás mil maravilhas. Emergere eva- 
dis. Cie. Tirar-se duma diificuldade, 
d 'um embaraço. § Plur, Cat. HOR. Agua, 
rio, mar. Vada salsa. Virg. As salga- 
das ondas. § Hon. Fundo (do mar). § 
Pri/ED. Fundo (d'um poço).. 

I "v"ffi 3 interj. (oial). Plaut. Vírq. 
Hon. Ai! Ali I § Com ãaU e também acc. 
A'í de....l Vce.mihit Ter. A'i de mim I 
Vcevictis! Liv. A'I dos vencidos! Vm me! 
Sen. Va? te ! Plaut. A'i de mim ! A'i de 
til Vce qui dicitia. . .! HiER. A'í de víís 
que dizeis. . .! 

2^£Õ. Ved. Vc 2. 

V^grandís.^Ved. Vegj-andis. 

Vselíiís.iVed. Velius. 

Vseneo. Ved. Veneo. 

"Vãfêllus, a, umj adj. ãimin. de 
Va/er, Fest. Um tanto sagaz, um pouco 
manhoso, um tanto astuto, velhaquete. 

"Vafêiy afrã; ãf!rúm 5 adj. Cie. Ov. 
Sen. Fino, sagaz, astuto, matreiro, es- 
perto, arteiro, babil, destro (com respeito 
ás. pessoas e ás coisas). Va/rum jus.- 
Hor. As subtilesas do direito, rabulices, 
trapaças jurídicas. Va/râ arte. Marx. Ar- 
teiramente, com arteirice, com destreza, 
§ Cio.; Tractante, velhaco, trapaceiro, 
frauduloso. § VSfrlor, comp. Hier. — êr- 
nmíís, sup. Cie. 

Vafrãmêntúin, í, s. ap. n. (deva- 
/er). V. Max, , Manha, destresa, ligeireza, 
arteirice. 

Vãfrêj adv. Cie. V. Max. Com finura, 
com espertesa, arteiramente, subtilmente, 
destramente. 

Vãfrítia ,.(&,.$. ap, /. Sen. A gndesa, 
subtilesa, astúcia, sagacidade, finura, 
espertesa.. 

Vaga, & r t.pr./. (pim. ípn, cidade). 
Sall.. Sil. Vaga, cid. da Humidía 
(Africa). 

Vãgãbãndíás, a, um, adj. (ãevaga- 
ri). FENEaT'. AUG. Vagabundo, errante.§ 
Fig. Solin. Que se propaga (a chamma). 

"VãgãtlÒ; unis, s. ap./. (de vagari). 
Apul. Vida errante. 

Vãgatús, ã. íím, pari.p. de Vagar. 
Just. Que vagueou, que andou errante, 
vagabundo. 

Vage, adi: Liv. Ar. Hkk. A<iui e alíi. 
por uma parte e por outra. 

Vãgedrfisã, íc, s. pr. ?■: Sti» Vagc- 
drusa, rio da bilicia, c-iiLro Cs.ma.vUUi o 
Gela, hoje Mauomu/.7.a (?). 

VãKêlliufíj It; 5. pr.m, Juv. Vagellio, 
nome de homem. 

Vãgõnni. SíL. O m. q. Vagienni. 

Vagense oypiduui, ■■:. pr. n. i»luí. 
O m. q. Vaga. 

Vagênees ;, íum s s. pr. «». plur. 
Sall. Vagense^, habitantes de Vaga. G 
Ved. Vucccnscs. 

Vàgiêiim, õrúnij j. j>r. m. plur, 
P/JN. Vagiennos, povo da Li guria (Itá- 
lia), habitante das cabeceiras do Pado 
ÍVÓ)._ 

Vagina, oí, s. ap. /. C;es. Bainha 
(de espada). Gladias in vagina reconditus. 
ClC. Ensis vagina teclas. IIor. Espada em- 
bainhada. Gtaãium e vagina educere. Cie, 
Ferram vagina nudarc. I\ l EP. — ducere. 
Ov. Ensem vagina erípere, deripere. VIRG, 
Desembainhar a espada. Ferrum vagina: 
reddere. V. Max. Embainhar a espada. 
§ Fijn. Bainha (cm geral), estojo, invol- 
torio. Corpus velut animai vagina. Plix. 
O corpo é como a bainha da ( alma. Ç 
Varr. Cie. Casulo, casca (do trigo). 

Vãgluúla, 33, s. ap. /. ãimin. de Va- 
gina. Plin. Casulo. (do trigo). 

Vãgíõ, Ss, ívl ou ii, Itiiin, IrS, r t 
inlrans. Te.'l ClC Ov. Vagir, dar vagi- 
dos, gritar (com respeito Ãu .-rainças, aoíi 
recem-nascidos). § Vabr. Maiit. Berrar o 
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cabrito). § Píitlom. Gritar Ca lebre). § 
Fig. Enn. Soar, toar, retumbar. 

Vãgitús, us, s. ap. m. (úevagirê). 
Ov. Plin. Vagido, grito da creanca de 
berço. § Varií. Ov. Berro (cio cabrito). § 
Cels. Grito de dor, ái. 

* Vago, ãs, ãvij ãíúm 3 ãre, v. 
ínirans. Pacuv. Varti. Vaguear, andar 
errante. § (?) Enn. Ser agitado (pelo 
vento), ondear, ondular. 

1 Vãgor 3 ãrís, ãtus siím, ãri, v. 
dr-p. (de vagus). CíC. Hoií. Andar por 
aqui e por alli, vaguear, andar vaga- 
bundo. Vagari per wbem.VXím. Passear 
pela cidade. Germani latiiis vagabantur, 
C.^es. Os Germanos fazem mais largas 
excursões. Vagabanlur in finibus lioma- 
norum. Liv. Faziam correrias pelo terri- 
tório romano. Circum tecla vagari. VIRG. 
Andar ao redor das habitações. § Hor, 
Plin. Hover-se (os astros). Vagantes stel- 
Icc. Plin. Planetas. § Plin. Estender-se, 
alargar-se (a vegetação), §PL:N.Eamificar- 
se.§ Fig. Vaguear, ir ao acaso- Vagari ani- 
mo. Cio. Viajar pelo pensamento. Quorum 
vagalur animus evrore. CiC. Aquelles que 
nílo teera ideias fixas, que correm á ven- 
tura do pensamento.. Ne vagetur ora tio. 
Cie. Que o estylo nuo corra á ventura. 
Vagantes animi. FAix. Espirito aventu- 
reiro (dos enxames novos). Speremus 
nostrum nomen latissimh vagari. ClC: Es- 
peremos que o nosso nome se espallie ao 
longe. Ea fama vagatur. Virg. Espalha- 
se, corre este boato. Ut verba vagentur. 
Cie. Be modo que as palavras corram ao 
acaso, Idcircone vager ? Hor. Heide eu 
por isso escrever ao acaso ? Disputare non 
wgantioratione... Cie. Tractar um as- 
sumpto sem digressões... Vaganlilnís 
Grcecice fabulis. PLIN. Em as narrativas 
contradictorias dos Gregos. § Ser movei, 
mudável. Vagans imago. Ov. Forma mu- 
dável. § (?) Puop. Percorrer. 

2 Vag-õr, Ôrís, s. ap. m. (de vagir é). 
Ltrcii. Pest. Vagido. 

VãgulãtíO; ÕvXBj 3. ap. f. Leg. 
XII. ..Tau. Fiíst. Queixa misturada de 
Injurias, 

Vagulus, a, ííij.i. adj. dimin. de 
Vagus. Sivarr. Vagabundo, errante. 

Vágus, a, um. adj. Cie. Saix. Cat. 
Vagabundo, errante, que anda por uma 
e outra parte, ambulante. Vagus merca- 
tor, scurra. HOK. Mercador ambulante, 
bufarinheiro ; parasito, tolíneiro que 
anda de mesa em mesa. — per loca... 
. Tac. Que percorre os togares. Vagus ma- 
las. Cat. Mastro errante, i. e', viajante. 
Vugum mane. Maut.' As disgressões ma- 
tutinas. § CAT, liou. Que se move per- 
petuamente (com respeito aos astros, á 
Koite) ; ondeante, fluctuaute, agitado, 
que se espalha; que tresborda. Vaga 
sidera. Ci.C Astros errantes, planetas. 
Vagi crines. Ov. Cabellos soltos ou fluc- 
tuautes. Vaga. arena. Hon. Areia espa- 
lhada (pelo vento). Vagam fel tolo corpo- 
re. Plin. Fel derramado por todo o cor- 
po. Vagus aer. Tis. O ar fluido. — amnis 
HOR. Rio tresbordado. § TAC. Livre, 
franco, aberto, patente. §Tííí. Percorrido, 
.orrido, trilhado. § Fig. Pexií. Tresvaria- 
do, delirante, extravagante. Vagus ani- 
ini. Cat. Que está fora de si, delirante. 
í. Cie. Pkop. Inconstante, vario, mudá- 
vel, leviano. § Vell. Incerto, perplexo, 
vacUlante.. §• Suet. Mart. Cambaleante, 
iitubante, mal seguro. § Cie. Lrv. Livre, 
independente, que não está sujeito a lei 
iii-uma. §Lrv. Livre, espontâneo, volun- 
tário. § Cio. Hor. Tac. Indeterminado, 
kóral. § Cio.- Genérico, commum. § Cie. 
Vago, incerto, indeciso. § Mart. Liberti- 
no, vadio, quebra- esquinas. § Stat. Des- 
ocupado, ocioso. 

Vãhj inter j. que exprime espanto, 
dor, alegria, ira^de^presO; insuito, enfado, 
ameaço. Plaut. Tl:?. í-CG. Ahl Oh 1 


\ T aha jinterj. primit. da preeed. Plaut. 
Píí^c. O m. q. o preced. 

Taliãlís ou VachãlISj is, s. p?\m, 
Cíes. Tac. Sid. Nome d'um braço do 
liheno á sua foz, hoje "WahI. 

VãlãeVãllã, és, s. pr. m. Vell. 
Nome d'um tenente de Varo. § Plin, 
Nome d' outra pessoa. 

Vàlámêiús, is, s. pr. f. Sid. Vala- 
mere, cid. da lilyria. 

Vãlcum, ij s. pr. n. Anton. Itjner. 
Valco, cid. da Paunonia inferior, entre 
Siiaeensc e Mogcciana. 

Vãlclasús, i, 5. -pr. m. Plin. Valdaso, 
rio da Paunonia, aflluentc do Danúbio, 
hoje Sarwitz ou Bosna (?). 

Vãldõ, aãv. (contrac. de valido). 
Fout. Muito, grandemente. Quidquid 
vull, valãe vali.. CiEH. ap. Cie. O que quer 
quel-o com força. Lideras tuas valde e.v- 
specto. Cie. Espero anciosamente a tua 
carta. Valde lenis. Cie. Mui brando (de 
caracter), mui benigno. Mala valde est 
bestia. Cat. E' bem ma" besta. Insanum 
valde. Plaut. Mui loucamente. Valde 
mvltitm. Cie. Muitíssimo, extremamente. 
Valdiits oblectare. Hor. Dar muito mais 
gosto (a). § Plaut. Sim, de certo, segu- 
ramente, na verdade, sem duvida (em o 
dialogo). 

Vãldili. Plin. m. q. Vandali. 

"Vale, Valete, 2* pe$. sing. e plur. 
imp. de Valeo. Tem saúde, tende saúde, 
adeus (formula de despedida). Bene vale, 
A leumena . Plaut. Adeus , Alou m e n a. 
Abeo ; valete, judices. Plaut. You-ine em- 
bora: adeus, juízes. Vale. Cio. Adeus 
(em remate de carta). JBternum vale. 
Viro. Adeus para sempre (formula de 
despedida a rim morto). § Fig. Valete, 
curec. Petp.. Adeus, cuidados, longe de 
mim os cuidados, nada de cuidados! 
Valete, crudeles postes. Ov. Maldicta sejas 
tu, porta cruel! § Vale, einpreg. como 
siibst. n. Ov. Um adeus. Supremwn vale. 
Ov. O derradeiro adeus. § Ov, Saúde, 
estado de saúde. 

Vãlêdíco ou Vale cilco, is, si, 
cíúm, cere, v. in/rans. Ov. Dizer adeus, 
saudar. 

* VálefaciOj is, fêci, fãctúm, 
facerSj v. inlrans. Aug. O m. q. Va- 
leâico.. 

Vãlên' sync, e apoc. por Valesns ? 
Vlaxst. Estás de saúde ? Como passas? 

1 Vãlêns, õntiSj part. prés. de Va- 
leo e adj. Cie. Virg. Colum. Xíobusto, 
forte, vigoroso, valente. § Cio. Prop. 
Que está de boa saúde, que passa bem. § 
Ov. Fort. Espesso, duro, rijo, forte (um 
tecido). § Cels. Nutriente, solido, subs- 
tancial. § Cels. Plin. Enérgico, e Eficaz 
(um remédio). § Fig. Cie. Ov. Forte, 
poderoso, vigoroso. § ValentiÕr, comp. 

— íssímús, sup. ClC. 

2 Vãlêns, entis, s. pr. m. Cie. Va- 
lente, pae d'um Mercúrio. § TAC. — 
(Fábio), tenente de Vitelíio. $Tac. Plik. 

— nome d'outras pessoas. § Treb. — 
(Júlio), usurpador no tempo de Decio. § 
Treb. — (Publzo Valério, nome d'um 
dos trinta tyrannos. § Aus..Amm. — (Flá- 
vio), ivmao.de Valentiniano e imperador 
do Oriente. 

Vâlêntêr, aãv. Colum, Cels. Forte- 
rneute, com íorça. Spirare valentiús. Ov a 
Soprar com mais força. § Fig. Sen. V. 
MAX. Energicamente, com força. § Hi- 
laií. Corajosamente, valentemente. 

1 * Valentia, êê, s. ap. f. (de va- 
lens T). Titin. Força corpórea, vigor, ro- 
bustez. § Macr. Coragem, valentia. 
. 2 Valentia, £ê, 5. pr. f. Tert. Inscr. 
Yalencia, divindade de Ocriculo. 

3 Vraêntía, ái, s. pr.f. Plin. Valên- 
cia, cid. da Hespauha Tarraconensc, 
hoje Valência. § Pxjx. — cid. da Gallia 
Vienncuse, cid. da Sardinia (Itália). Ved. 
Valentini. § PfJN. — (por sobrenome 
Pií»o),cid. de Bruttio (Itália), hoje Mon- 


teleone. .§ Plin. — cid. da Mauritânia' 
(Africa). § Amh. — Districto da Bri- 
tíinnia. 

1 Vãlên tina, £õ, s. pr. f. Anteol, 
Valentiua, nome de nnilhor. 

2 Vãlêntínâ tirbs, s. pr. f. sid^ 
Valência (na Gallia Viennense). 

Valentim, õrúni, s. pr. m. pi UPa 
Cio. Vaicntiuos, habitantes de Vibo Va- 
lência. § PiaN. — habitantes de Valên- 
cia (em Sardinia). 

Vãlêntlníãni, õríun s s. pr. n\ 
plur. Isíi>. Valentinianos, hereges, sectá- 
rios de Vaíetitino. 

VãlentiiiiãnúSj i 5 s. pr. m. Amsu 
Valentiniano, imperador do Occidente, 
entre 364 e 375 da Era Vulg. § Amm. 
— Fiavio Plácido), íilhod'cste. 

Vãlõntinura, I, 5. pr. n. I j lin. 
Valentino, cid. da Liguria (Itália), hoje 
Vaíenza. 

Vãlêntinus, S 3 s. pr. m. Tac. Inscr. 
Valentino, nome de homem. § Tert. — 
heresiarca do 2 o século. § Fort. — 
(saueto). 

Valêntio, õnis, s.pr. m. Inscr. Va- 
lencião, nome de homem. 

Vãlentíús, ÍX 3 s. jur. m. Cie. Valeu- 
cio, nome de homem. 

VãlcntuliíSj íiyXiin, adj. dimin. de 
Valais 1. Plaut. Algum tanto vigoroso. 

Valeo, ês, úi, itiíni, õre,- v. ia- 
trans. e trans. 1<* Ser forte, vigoroso, va- 
lente (physieamente) ; 2 o Estar de saúde, 
passar bem, estar em bom estado ; fig. 
Ser licenciado, ser posto, de parte; 3 o 
Ter íorça ; ter credito ; exceder (em al- 
guma coisa), levar vantagem, estar em 
voga ; prevalecer .; ter bom resultado, 
sortir eíleito ; ser eflicaz ; cumprir-se; 
ter influencia, contribuir para; ser capaz 
de, poder ; 4o Ser bom, effícaz (ter. med.) 
ter esta ou aquella virtude, ser .medici- 
nal ; õ° Valer (com respeito ao dinheiro); 
valer um preço ; 6 o Ter esta ou aquellit 
significação, significar. § I o Ut mayiius 
est el multam valei! Plaut. Como Ó 
grande e forte I Plus valeo. Phjed. Sou 
mais forte (diz o leão). § 2 o Quum vale-- 
mus. Teu. Quando estamos de saúde. Ut 
valelur? Plaut. Como vae isso ? .Si -me- 
liits vales. ClC. Se vacs melhor. jS'í raies, 
bene est. Crc Se passas bem, folgo com 
isso (formula epistolar). Valebis. Crc . 
Tem saúde, adeus (formula epistolar). 
Non vaiere pedibus. ònel'. Estar mal dos 
pes, andar com diíheuldade. Valer e sto- 
macho. Juv. — áb oculis. Gell. Ter bom 
estômago ; ter boa vista. A morbo valuL 
Plaut. Tenho-me restabelecido, tenho 
ido bem. líaud a pecuniâ perbenc vaiere. 
Plaut. Estar doente da algibeira, nao 
ter dinheiro. Illumjussi vaiere. Cie. Fiz- 
lhe os jneua comprimentos, despedi-me 
d'elle. Vesperi vaiere dicere. Suet. DaraS' 
boas noites (a alguém). Valeas, libi ha-- 
beas res tuas. Plaut. Adeus, vac-te em- 
bora, toma o que é teu. Valeatres luãi- 
cra. Hor. Adeus, thentro, nao quero 
mais saber de theatro, renuncio ao thea- 
tro, irra com o theatro 1 Valeant qui in- 
ter nos disciãium volunU Ter. Irra, fora 
cora aquelles que querem a nossa desa- 
vença. .Si talis est, Deus, valeat. Cie. Se 
Deus é tal, passe por lá muito bem, não 
quero nada com elle. Quare ista valeant. 
ClC. Deixemo-nos d'ísso, púnhamos isso 
de parte. Ved. Vale, Valen'. § 3 o Fiel 
quodcumque volent, qui valebunt : valebunt 
autem semper arma. Cio. Será feito o 

que quizerem os mais fortes ; e as armas 

serão sempre as mais fortes. Mídtiim 

equilatu vaiere. CiES. Ter grande força 

de cavallaria. Vaiere amiais. Cie. Ter 

amigos poderosos. — eloguentiâ. Nep. 

in áiando. Cie. — in arte pingcndi. Plin. 

Ser eloiiuente; ser um grande orador; 

ser um hábil pintor. Jus bonumquc apud 

eos valebat. Salu A justiça e a virtude 

tinha império entre ellcs. Crimcn valuiL 
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UV. Triumphou a accnsação. Jus genlium 
váluil. Lrv. O direito das gentes prevale- 
cer!. Ejus ratio non valuit. NEí\ Seu pla- 
no não foi adoptado. Si conjuralio .valuis- 
set. Sall. Se a conspiração tivesse sortido 
effeito. Valere in ãeos. Liv. Ter força 
sobre os deuses (uma lei). Ut valerei, 
effecit. Nep. Fez com que fosse respei- 
tada (a lei). Si valuissent exsecraliones. 
Vell. Se as suas imprecações tivessem 
sido escutadas. Mhil putas valere in judi- 
ais conjecturam. Cio. Pensas que as con- 
jecturas nao influem coisa alguma nos 
julgamentos. Sperandum noslras posse va- 
lere preces. Ov. E' de esperar que as mi- 
nhas preces sejam ouvidas. Valere aã 
luclanãum. Cie. Ter força para luetar. — 
aã tollendum decretam. Liv. Conseguir 
cassar um decreto, ilullum aã terrenãos 
noslros valuit clamor. CjES. Os gritos mui- 
to contribuíram para aterrar os nossos. 
Perficiam ut invidia miki valeat ad glo- 
riam. Cio. Farei com que o ódio reverta 
em minlia gloria. Nescis qub valeat num- 
mus f Hor. Nao sabes para que o dinhei- 
ro serve ? Hoe eb vatetat ut... Nep. O fim 
d'isto era que... Ncque ex eo infamiam 
ãiscutere mlv.il. Suet. Nem elle pôde la- 
val-o d'esta nódoa. Quiã ferre valeant 
hurneri. HOE. O que os (teus) hombros 
possam supportar. Ilaec Amor valet. Tm. 
Este ó o poder do Amor. § 4» Valere aã dtj- 
sentericos. Plin. Ser bom para os que pade- 
cem de dysenteria. — contra serpenlium 
morsas. Pus. Ser efficaz contra a morde- 
dura das cobras. — ebãem. Cels. Ter a 
mesma eííieacia. Fanãaracha valet purga- 
re. 1'i.in. A sandaraca tem propriedades 
purgativas. § 5 o Valere denos caris. Varr. 
— pro argenteis decem. Liv. Valer dez 
moedas de cobre ; valer dez moedas de 
' prata. Si prceãia valeant decem. Ulp. Se 
os bens valerem dez mil sesteroios. Quan- 
li omnibus valet servas. Paul. jct. Em 
quanto é reputado por todos um escravo. 
Assem iiabeas, assem valeas. (Anex.) 
PSTR. Vales tanto quauto tens, és esti- 
mado na rasflo dos teus teres. § 6 o . Qxi»; 
miei cita. Cie. '£!*!»; quer dizer depres- 
sa, líoc verbum quiã valeat, non viâent. 
ClC. Não comprehendem a força d'esta 
palavra. M responsam quò valerei, quum 
intelligeret nemo... Nep. Como ninguém 
comprebendesse o sentido d'esta respos- 
ta... Becco, id valet gallinacei roslrum. 
Bukt. Becco, significa bico de gallo. 

1 Valeria aquila, £e, s. ap. f. Vujs. 
Águia negra (ave de rapina). 

2 Valeria, áõ, s. pr. f. Cie. Plin. 
Valeria, nome de mulher. § JORN. — íi- 
Tha de Diocleciano. 

8 Valeria, eé, s.pr. /. Nome de ci- 
dade. Ved. Valerienses. § AllM. Valeria, 
districto da Panuonia. § Plur. Jorn. As 
duas Valerias, superior e inferior. 

Vâlêriãiu, õrijiii, s. m. plur. Liv. 
Yaleriaims, soldados de Valério. 

1 Vãleríãiius, ã, um, adj. Sall. 
Valeriam), de Valério. § Valeriani atirei. 
Theu. Moedas) de oiro com a efflgie de 
Valeriano. 

2 Vãlerianus, I, s. ap. m. Teeb. 
Valeriano, moeda com a efflgie de Vale- 
riano,, 

3 Vãlêrlantís, 1, s. pi: m. Flin. 
Valeriano (Cornelio), auetor latino que 
escreveu das antiguidades. § CAS3. — 
(Curcio), nome d'ura grammatico. . § 
TREU. — (Aurélio Licínio Valério, impe- 
rador romano, entre 253 e 260 da Era 
Vnlg. ; — nome d'um nepto d'este. § 
Amm. — nome d'outras pessoas. 

Vãiãríênsês, lúni, 5. pr. m. plur. 
Plin. Valerieuses, habitantes de Valeria, 
cidade da Ilespauha Tarraconeuse, no 
paiz dos Celtiberos, boje Valera la 
Viejo. 

1 Vãlerliis, a, um, adj. Cie. De Va- 
lério ; dos Valerios. Valeria gens. ClC. — 
fumilia. l'us. Farnilia Valeria, iliustrc 


Limllvi romana. — lex. CIO. Lei do inter- 
rc-i L. Valério Flacco. — via. P. Vier. 
Estrada Valeria, que partia de Tibure. 

2 Vãlêriús, Ji, s. pr. m. Cie. Lrv. 
Tac. Valério, nome de vários persona- 
gens romanos. Como, P. Valério Volnsio 
Publicola, que tomou parte com Bruto 
na expulsão dos Tarquiuios. § Lrv. — 
(Máximo Corvo ou Corvino), romano 
que venceu um Gaulez e foi depois dic- 
tador. §Lrv. — (Aneiatc), um dos mais 
antigos historiadores latinos. § — (M. 
Corvino Messala). Ved. Messala. § — 
(Sorano). Ved. Soranus. § Varr. — nome 
d'um poeta latino. § Tac. — (Asiático), 
famoso general, natural de Vienna (na 
Gallia), a quem Vitellio mandou matar 
para satisfazer ao capricho de Messalina. 
§ Qoint. — (Flacco), poeta épico latino. 
§ PlllSC. — (Máximo), compilador latino 
de aneedotas. 

vaiertís, I, s. pr. m. Virg. Valero, 
nome d'um guerreiro Rutulo. 
Valesíími. Ved. Balcsium. 
* Vãlesius, arch. por Valerias. Fest. 
Valêscò", is, êre, v. inlrans. incli. de 
Valeo. LDCR. Restabelecer-se (d'uma 
doença). § Fig. Tac. Fortalecer-se, ganhar 
força, predominar, tomar predomínio 
(com respeito ãs pessoas o ás coisas). 
Superstiliones valescunl. '£ac. As supersti- 
ções ganham predomínio. Vcritas visa et 
mora valescit. TAC. A verdade prevalece 
o tempo e com a observação. § TAC. 
Sair-so bem, ter bom êxito. 
Valete. Ved. Vale. 
Valetííím, II, *• pr. n. Mui.. Valeclo, 
cid. da Calábria (Itália). 

Vãietudinãi-ium, H, s. ap. n. scil. 
cuUculum. Cels. Sex. Hospital, enferma- 
ria. § VEO. Inscr. Enfermaria militar. 
Optio valeluãinarii. Dia. Ajudante do en- 
fermeiro. 

1 Vãlêtudínãrlus, ã, um, adj. (de 
valentão). Varr. Enfermo, doente, vale- 
tudinário, enfermisso. 

2 Valetudinárias, II, s. ap. m. Sen. 
Um doente. 

-VãlêtudS e Vãlltudô, Inls, s- ap.J. 
(de valere). Saúde. Valentão bona. ClC. 
— secunda. Okís. — óptima. Cms. Boa 
saúde ; óptima saúde. — tenuis, incommo- 
ãa, miniis commoãa. infirma. Cie. — ad- 
versa. Jtjst. — dura. HOR. Má saúde, 
doença, enfermidade, achaque, má com- 
pleição. JíVj. Cie. Caracter (do estylo). § 
Cio. Hor. Boa saúde, boa compleição. 
Valeluãinem amíttere. Cie. Perder a saúde. 
§ Capel. A Saúde, deusa. § ExsOD. For- 
ça, vigor (de espirito). § Cie. Qm.vr. 
Doença, enfermidade. Valeluãine ajfeclus. 
CiES. Doente, enfermo. — lentari. Cie. 
Cair doente. Valentão oculoi-um. Cie. 
Doença de olhos, opiíthalmia. — Liv. 
Falta de vista, fraquesa de vista. — cal- 
culorum. Pus. Pcdva na bexiga. — ma- 
jor. Ji:ST. Epilepsia. - perpetua. I.NSCIt. 
Moléstia chronica. Valeluãini alicujus as- 
sidere. Tac. Cuidar de alguém na sua 
doença, llcãicns regere valelttdines prm- 
cipis solitus. TAC. O n.ídico ordinário do 
imperador. § Fi>j. Cie. Enfermidade 
(d'alma). Valentão meílíi.i.SUET. Phrenesi, 
loucura, delírio. 

Vãlglter, adv. PIíTR. Estendeudo-se, 
como paia dar beijos (com respeito aos 
lábios). 

Vãlgltíin, H, s. ap. n. Plin. Instru- 
mento de aplainar o terreno. § l'lur. 
Ftn.c. Lábios estendidos. 

VãlfSiús, ii, s. pr. m. CIO. Valgio, 
genro de Scylla. § IIOR. Tm. — (C. Rufo), 
poetado tempo de Augusto. § Gell. (Ruio). 
nome d'um grammatico, talvez o m. q. 
o preced. § QuiNT. — rhetorico, discípulo 
de Apollodoro. § Plin. — botanista, con- 
tenipoianeo de Augusto. § CIO. (C. 
Uippiaiio), amigo de Cicero. 

1 Vãlgtis, ã, fim, adj. Plaut. ap. 
Fest. Que deita as pernas para íóra, 


cambaio, zambro. § Valga labra. PLAOT, 
Beiços que se estendem (para dar bei 
jos). 

2 VãlgtíS, 1, S. Pr. 5!5. INSCR. V.llgO 

nome de homem. 

Vali, õrfim, s. pr. m. plur. Plin- 
Valos, povo da Sarmacia Asiática. Ved. 
Valli. 

Vãlldê, adv. Platjt. Pus. Muito, 
grandemente. 5 Plact. Sim, optima- 
mente, sem duvida, de certo, muito bi:m 3 
ás mil maravilhas (no dialogo). Ved. 
Valãe. § Vãlldlus, comp. Tac. — isslraê, 
sup-. Ccel. ap. Cie. 

Vãlldltãs, ãtls, s. ap./. (de vuliâissj 
Apdl. Força (phys|ca), robustez 

* ^7ínifln. !i.s. ãvl, atum. 


valido, ãs, ãvi, atiim, aze a ' . 
truns. (de valiãus). STJQI. Fortiflear, fov 
talecer, restabelecer. 

Vãlldus, ã, to, aãj. (de valere, 
Platjt. Cie. Ov. Forte, forçoso, robusto 
vigoroso. Valiãis cont07-sit viribus... VIBG- 
Atirou com força... Valiãus servaregregem. 
Claud. Vigoroso defensor do rebanho. *. 
TER. CIC. Que está do boa saúde, que 
passa bem ; que mostra ter boa saúde ; 
fig. São (de espirito). Valiãus mate filias. 
'Hor. Filho adoentado. Valiãus color. 
PLIN. Côrde saúde. Ments miniis valídus 
auàm corpore. HoK. Mais são do corpo 
do que do espirito. § Forte, solido, rijo 
(com respeito ás coisas) ; pesado ; com- 
pacto, espesso (o solo). Valiãus pons. Tao 
Ponte segura, solida. Vuliái /unes. Pus. 
Cordas rijas. Vulitla urbs muris. Iiv. 
Cidade bem fortificada. Por.ãus sustirr* 
valida abie.s. 1'r.iK. Faia que sustenta um 
grande, peso. Valiãus biãens. Tm. Pesado 
ancinho. Valiãxtm ponãns. VlRG. Grande 
peso. — solam. Plin. Terra forte. § Cels. 
Nutriente, nutritivo, solido, substanciai. 
§ Violento, forte, impetuoso; desorde- 
nado. Valiãus venlus. LUCR. Vento impe- 
tuoso. Valiãum jlumen. LuCR. Rio que 
corre com impetuosidade. Valiãus ecstus. 
Locr. Calor ardente. — Ov. Amor vio- 
lento. § Ov. !>T>-. ":.'C. Bom, salnlar, 
efficaz (um remédio); violento, enervo 
(um veneno). 5 Fig. Cio. Sail. !.iv. 
Forte, enérgica, robu=..o, vigoroso, pode- 
roso (com respeito ás pessoas e ás coisas). 
Valiãus Í7igenio. Q-JIST. Dotado de grande 
talento. Valiãiores, m. plur. Sall. Os 
grandes, os magnates, os nobres, os pa- 
trícios. Validas numero. Liv. Numeroso. 
— opibus. T.AC. P.ico, opulento. — sper- 
nenãis rimwribui. Tao. Que não faz c:isa 
dos rumores psiblicos. — orunãt. TAC. 
Orador de grande força. Valida colónia 
opum. Tac. Colam; florescente. § Vãl!- 
dSBr, comp. l.iv. — issimíis, xup. Sall. 
2 Vãlltudô. Ved. I r [i.'ai:<;<;. 
Valíi, iõrum, s. pr. m. plur. Pi.ih. 
Valios, povo da Ethii.pia. 

Vãllturus, a, um, part.jul. act. d.í 
Valeo. Cie. ap. Pitisc. ov. 
Vãlla. Ved. Vala. 
VãlUm,õrum,s. ?•: m. plur. (0,».- 
l'j.:). 1'US. Valleus, habiiantes de \ aUai 
cid. da Biacedonia, na Pievia. 

VãllãrlS, e, adj. (de vallum). Vuv 
Relativo e trincheira. l'«//n;-íi corona. 
Liv. Coroa dada em condccoiação a-, 
primeiro que subia ás trincheiras do ir/- 

""vailãfíõ, õnls,s. ap.f. Gi.os.Palissi.- ' 
da § Fig. O que ccrca.que rodea. bine «>.>• 
laiione mcãicarum. Tn. Pnisc. Sem roda 
ou cortejo de médicos. 

Vãllãíut, ã, um, a*- P^ra- Sii* 
Fortificado com trincheiras, íntriuclie..- 
rado. § Fig. LrrcR. Cie. Munido, fortiU- 
cado, defendido, protegido. Valiam gula. 
C fcil. ap. MACli. Voracidade insaciavc!. 
§ Cingido, cercado, rodeado. Vallatu; 
bello. LUO. Rodeado de inimigos. Sol ra- 
ãiis/rontcm xall-ius. Ov. Sol cuja íronw 
ó armada de raios. § 1'noi". Amontoado, 
accumulr 1 . 1 .". 
i Vãllebãiiã, õè, s. zr. /. Aus. \ alie- 
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bana, cidade da Gallia Aquitnnlca, hoje 
Valbono. 

Vãllõnsg, is, s. pr. n. Inscr. Aldeia 
do Valle_Permino (Gallia Narbonense). 

Vallenses, ium, s. pr. m. plur. JSot. 
Gai.l. Vallenses, habitantes do valle Pen- 
nino, hoje Valais. 
Vãllõnsis, 6, adj. Ixscr. De valle. 
Vãllês. Ved. Vallis. 
* l'ãllesoi't (de vallum). Fest. Está 
perdido (como o que é obrigado a intrin- 
cheirar-se). 

Vâllêsii-ís, e, adj. (de vallis). ambr. 
Situado em um valle. 

Vâlll, õrfirn, s. pr. m. plur. Plin-. 
Valios, povo habitante d'entre o Ponto 
Etixino e o mar Caspio, talvez o m. q. 
Vali. 5 Axtos. lTiXF.it. Some duma ci- 
dade da Africa Zeugitana. 

Vãllia, S, s. pr. m. Sm. Vallia, rei 
dos Visigodos da Hespanha, 

'Vãllículã, ã;, s. ap. f. dimin. do 
Vallis. Fest. Pequeno valle, vallezinho. 
§ Fig. HlER. Pequena profundesa, pe- 
quena concavidade. 

ValIIS, õnís, s. pr. m. Inscr. Val- 
lião, iiúme de homem. 

VãlIís o Vãllcs, Is, s. ap. f. Ciws. 
Viro. Valle. 5 Fig. Aus. Concavidade. 
Valle sub alar um. Cat. Debaixo das 
.-izas. 

VãllS, ãs, ãvl, ãtfim, ãre, v. trans. 
(ne vallus). HntT. Tac. Intrincheirar, 
fortificar. Vallare nadem. TAa Intrin- 
cheirar-se durante a noite. Vallasido. í\w. 
Fortificnndo-se. § Epit. -Liv. Ses. t.r. 
Flor. Munir, fortificar, defender, prote- 
ger, arruar. Vallare fores. Quixt. Atran- 
car uma porta. § Fig. Cio. Dar força a, 
fortalecer (os argumentos), fazer sortir 
effoito. § .-Rodear. Vallanlur planclibus 
ara:. Stat. Soam os gemidos ao redor dos 
altares. 

VãllõnISjrô, s.pr.f. (de vallis). Ar/G. 
Vallonia, deusa dos valles. 

Vallfim, I, s. ap. n. Cms. Sall. 
VlltG. Palissada, trincheira, tranqueira, 
estacada. Castra vallo obducere. Flor. 
Intrincheirar um acampamento. Vallum 
ãucere. Trrj. Lrv. Levantar uma trin- 
cheira. § Fig. Ll-cr. Cio. Pltx. Adarve, 
baluarte, defesa, protecção. 

1 vãllfis, í, s. ap. m. "viro. Estaca, 
taiichão (de levantar as videiras). § CiE3. 
Cie. Estaca (para fazer palissada). § Gss. 
Tm. Palissada, tranqueira, trincheira. § 
Ponta. Valhis peclinis. Ov. Dente de 
pente. <j Pltn. Certa machina para ceifar 
trigo. 

2 Valltís, S, s. ap. m. (conlrac. de 
tummlus). Vare. Serv. Joeira, ciranda. 
3 Catcl Seuv. Espécie de telha. grande. 

3 Valltís, 2, s. pr. m. Inscr. Vallo, 
nome de homem. 

Vãlvã, S, s. ap. f. sing. de Valva;. 
1?EX. tr. Petr. 

Vãlvffi, ãrfinij s. ap. f. plur. Cio. 
Ca-:s. Hoií. As duas ametades d'uma 
i.-wla, porta de duas ametadeo. § Plin. j. 
-Janellas de uivei. -: : : 

Vãlvãrlfis, íl, s. ap.m. Glos. Mar- 
".eneiro de obras de eonstrucçao. 

Tãlvaius, ã, ura, adj: (ãevalvcé). 
Vith. Que tem duas ametades. § Varr. 
Que tem janeilas do nivel. 

(?) Vãlvõli ou Vãlviílí, õrfiru, s. 
ap. m. pluj\ Fkst. e 

Válvula:, ãriíru, ap.f. plur. dimin. 
de Valva: CoLuu. Casulo, casca, bainha 
folhelho, vagem. ' 

Vama, ãs, s. pr. m. Tua. 3i; ia in- 
rUa, aíllu(;nte do G'.n2es. 

Vamacvtrerj, s. pr. m. plur. Plin. 
Povo da Africa própria. 

Vanaeini, õrum, s. pr. m. plur. 
Pi.lv. Yanaciuos, povo da Corsica. 

Vãiidalãrleilg, 5, s.; :•. :x. Anthol. 
Vaudab.rico, koiue dte rei dos Vân- 
dalos. 

Vãndali, Crum, s.vr. 'n, £*<'?. vop. 
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Gp.eg. e VãndãlS (?). Tao. Vândalos, 
povo originário das margens do 'iattico, 
que invadiu a Hespauba e Africa o que 
fundou um reino cm Carthago. 

Vãndãlícfis, ã, fim, adj. Peosp. 
Vandalieo, dos Vândalos. § Subst. m. 
JORN. Sobrenome do imperador Justiuia- 
no^ (L é, {^vencedor dos Vândalos). 

Vandalus, I, s. pr. m. sing. de Van- 
dali. Prod. 

Vãliê, aâv. Apul. Vanmeute, em vao. 
§ Vanius, eomv. Tao. — isslmõ, sup. 
Tert. ■ 

VãnêseS, Is, vãiiiíl, Ssogrèí, v. in- 
Irans. inch. (de vanus). Ov. Sen. tr. Des- 
vanecer-se, dcsapparecer, dissipar-se. Va- 
nescere in cinerem. TAO. Dcsíazer-so em 
pó. § Pers. Fazer-se branca (a tinta de 
escrever). § Fig. Ov. Tao. Apagar-se, 
dissipar-se, cessar ; ser vão, inútil. Fa- 
nescit ira. Tao. A ira aplaea-se. Nolile 
pali nostrum vanescere luclum. CAT. São 
deixeis sem vingança a minha magoa. 
. Vâng-S, £o, s. a 2 >. /. Pall. Enxada 
enxadão, alvião. 

Vãngiõ, õuis, s. ap. m. Tac. Van- 
gião, rei dos Suevos. 

Vanglories, íím, s. pr. m. plur. 
Cjes. Plin. Luc. Vangiões, povo ribeiri- 
nho do Ehcno, habitantes do paiz cha- 
mado hoje Alsace. § Vangionum cimías. 
Ajim. Cid. capital dos Vangiões, hoje 
Worms. j 

Vãnidlotts, ã, fim, adj. (de vamis o 
dicere). Plaut. Mentiroso, trapaceiro. § 
Sil. AOS. Fallador, paroleiro, vão, van- 
glorioso. 

Vãruloquõntlã, êã, s. ap. f. (de m- 
nilqquvns). Plaut. Palavras frívolas, pa- 
tavrorio; bacharelice, tagarelliee. § Liv. 
Jactância, fanfarronada, rodomontada' 
gabo, louvar, ostentação. ? Tac. Vaidade 
(de auetor). 

VãnilõquidõríiSj I, s. ap . m. (pai . 
hj'br. de vanus, loqui e (Swoov). Pxaut. 
Mentiroso. 

* Vãnllõqtiíum, H, s. ap. n. Aog. 
O m. q. Vauiloguentia. 

VãnllCquus, a, fira, adj. (de vanus 
e loqui). Plaut. Mentiroso. § Lrv. Sil. 
Jactancioso, vanglorioso. 

Vãrílíãs, ãtls, s. ap. /. (de kiwi) . 
Cio. Liv. imiud. Vaidade, futilidade, M- 
voiidade.apparencia vau. Vanitales, plur. 
Ambr. As vaidades do mundo. § 'Liv. 
Inutilidade. § Cie. Leviandade, incon- 
stância. § Cio. Ter. Falsidade, mentira, 
embuste. Vanitales magorum. Pus. As 
imposturas dos magos. § Tac. Creduli- 
dade. § Tac. SuEr. Jactância, vaidade, 
vangloria. 

* "Vanítíês, êl, s. ap.f. (de vanus). 
Asna. Falsa opinião, prejuízo. § Asem. 
Vaidade. 

* Vãnltudô, Inls, s. ap. f. (de va- 
nus). Pijiut. Mentira. § Pacuv. Vai- 
dade. 

Yãrmlãnus, ã, um, adj. PLiN.Van- 
riiano, de Vanuio. 

Vãnnlus, II, s. pr. m. Tac. Vannio, 
rei dhrmtvparte dos Suevos. 

VannSjIs, ere, v. trans. (de van- 
nus). Lucil. Joeirar, cirandar. § Fig. 
Lucil. Fazer pular. 

Vannús, I, s. ap. f. Virg. Coi.hm. 
Joeira, ciranda. 

* Vãiiô, ãs, ãvl, atum, ãrõ, v. 
inlrans. (de vanus). ATT. Mentir, dizer 
falsidades, enganar. 

(?) Vãnulus, a, úm, adj. dimin. de 
Vanus. Pruu. 

Vãnus, ã, fim, adj. Colum. Vasio, 
Vante arisla: VlRfi. Espigas chochas. ' í'c 
vanu urbis magniludo esset. Liv. Para 
que esla grande cidade não estivesse 
vasia (de habitantes). Vanior crat !ms- 
limn acies. Liv. As fileiras do inimigo 
ciam mais raras. § Vão, que não tem 
realidade. Valia imago. Ho». — simula- 
cro.. Ov. Sombra ven ; vãos fantasmas. 
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§ Ter. Cio. Ov. Vão, fútil, f, i70 , , 
til. Vanum argumentum. Quixr- Ár-n 
mento que nada prova. Ora ranàmoverê 
Ov. Cançarem vão os queixos. Vana n 
plur. PR03P. As vaidades (lo mundo 'ru- 
mim mgenium. Liv. Espirito f-j',.,,,,. 
Vana rumorum. Tac. Vãos rumore,' 
fallatono. — promissa. Tac. Falsvs i,rò 
mossas. - rerum. Hoií. Prevenções. li e ' e 
lota ex vano criminatio crat. Lv \-„.,, 
toda a aceusação era desprovida d'n*fui- 
damento. Ex vano. Liv. Sem 'fund:'" 
mento, sem rasão, sem motivo. /"'>•<> ívn ' 
Pkop. Em vao, vaumente, inutilmente' 
Vana tumere. Viro. Inchar-se de rio" 
orgulho. Vanura est... p UN -. j;. fa ^ 
(que)... Ut pila vana non cadninl Lrv 
Para .que os arremessões não fossem a tf" 
rados em vão. Ad vanum ralada vidai-la 
Liv. Victoria inutilisada. A d vunnm ferre 
Pr.OP. Desfazer, dissipar (com '-cspeilo i 
tempestade). § Falto, desprovido de ■ en- 
ganado, illudido em ; maiíogrado, que se 
saiu mal, que teve mau êxito Au! ena 
veri vunaferor... VlRG. Ou eu me ilíú- 
do completamente... jYec voti vanus ío- 
rcL . . Sil. Sem o sen voto seria cum- 
prido . . iVe vanus iisdem caslris asside- 
rel. Tac. Para não ficar no mesmo acam- 
pamento depois d'nm revés. 5 Cie Sm'i 
Virg. Velhaco, tractanto, trapaceiro pér- 
fido, mentiroso, embusteiro. en«anai'os- 
nnpostor. Non vaui. senes.' Ov. VeMio-- 
dignos de credito, anciãos verídicos 5 
Vãnlõr, comp. Sall.— isslmus, sup. Petii 
Vapidê, adv. A modo de vinho en- 
fraquecido. Fig. Vapidii se habere Arj- 
GUST. ap. SOET. Estar adoentado, ter in- 
couiuiodode saúde, estar abatido. 

Vãpldiís, a, Ura, adi. (de vavor) 
COLOSI. Que não tem força, espirito (o 
vinho), fracco. § Pers. Que estraga, que 
derranca (o vinho), que lhe dá mau sa- 
bor. 5 Fig. Pers. Estragado, corrupto 
vicioso. • is 

Vapíncênsês, Surti, s. pr. m. plur 
Not. Gale. Vapincenses, habitantes dé 
Vapinco. 

Vaplncênsls, e, ao^'.- Greg. Vapin- 
cense, de Vapinco. 

Vapincum, I, s. pr. n. aktox. Iti- 
xer. Vapinco, cid. da Gallia ÍTarbonciisc- 
lioje Gap. 

Vãpõr, õris, s. ap. rn. Cie. SE\. Va- 
por, exhaiação. § Virg. Ov. Tac. Vapor 
fumo. 5 grat. Cheiro, faro. s Cie. Vaie! 
IIOR. Ar quente, baforadas de calor. Va- 
poribus. CIO. Durante o calor, pelo calor. 
5 Virg. Fogo, ehamina. § Fig. Sem. tr. 
Fogo (do amor), chamma amorosa. 

vapõrãlls, S, adj. (de vapor), acg. 
Similhante ao vapor. 

Vãpõrãliter, adv. Ana. Em forma 
de vapor. 

Vãpõrãriíífti, H, í. ap. n. (de va- 
por). Cio. Tubo que nos banhos condu- 
zia o calor, estufa de vapor. 

(?) Vapõrãte, adv. Com calor. Vapo- 
raliiis, comp. Amm. Com mais força ou 
com mais calor. 

VãpõrãtlS, õnís, s. ap. f. (de vapo- 
rare). Plin. Sen. Evaporação, exhalação. 
§ Transpiração. Vaporatio bulintarum. 
Pr.I.\\_Saor_ proveniente de banho quente. 
Vaporatus, ã, fira, pari. p. de Va- 
poro. APUL. Exhalado em forma de va- 
por, vaporoso. § COLUSI. AíIJI. Formado 
de vapores quentes ; aquecido, quente. § 
Stat. Fumante, fumegante, fumoso. § 
Fig. Pers. Esquentado, escandecido (pela 
paixão). 

(?) Vãpõreus, ã, fini, adj. (de va- 
por), ars. Que aquece, que conserva 
quente. 

Vapõrifêr, era, QTÚm,adj. (de va- 
por e ferre). Stat. Que deita, fumo, fu- 
megante/fumoso. § ' Stat. Que dá um 
calor brando. 
Vaporo, ãs, ãvl, ãtííui, ãro, v. 
1 trans. e inlrans. (de vapor). Pall. Encher 
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de vapor. Templvm turc -vaporam. Viita. 
Enchem de fumo de incenso o templo. 
Morbi q-uoz vaporari oporlet. SCIUB. E' 
mister que estas enfermidades sejam 
tractadas pelo vapor. Vaporari. Ptis. 
Ser suffocudo peio vapor. § IIor. Aque- 
cer, aquentar. § Pl-IN. SOLIN. Evaporar- 
ge. § Fig. LVGíi. Ser queimado, consu- 
mir-se. I 

vapõrõsiís, ã, um, adj. (de vap:r). 
APUL. Cheio de vapores, vaporoso. 

Vãpõrtís, ã, um, adj. (de vapor). 
NEMES. Que deita vapor. §PltUD. Quente, 
esquentado, escandecído, inílamrnado. 
* Vapcs, arei!, por Vapor. LUCR. 
Vãppã, &, s. ap-f. HOR. 1'US. Vinho 
iracco, agua pé, zurrapa. § Fig. m. Cat. 
Hor. Biltre, birbanle, patife, tractante, 
quebra esquinas, vadio, mandrião. 

Vãpuô, õnís, s. ap. m. L-ucr. ap. 
Peob. Certa ave desconhecida. 

VãpfilãriB, õ, adj. (de vaplãare). 
PLAUT. Que é acoutado. Tribunvsvapu- 
laris. Plaut. Aquclle que é o primeiro 
a ser açoutado (com respeito a um es- 
cravo). _ _ _ u 

Vãmílo, as, avl, atum, are, v. 
intrans. e traiu. Ter. Quint. Levar açou- 
tes, sei- acoutado. Fig. Turris vapulal Aus- 
iro. SEN. tr. A torre é açoutada do vento 
Austro. Omnium sermonibus vapidarc. 
CIO. Ser desacreditado por todos. § Cm.*. 
ad Cie. Ser denotado (em guerra), 
ser vencido, soílrer uma derrota. § VARR. 
Fest. Perecer, perder-se. Vapuia. Vapu- 
let. Plaut. Vae-tc para o diabo ; que vá 
para o inferno. Vapulare tejubeo. Plaut. 
Metto-te os pés uns algibeiras,- faço gato 
sapato do ti. Fig. Vaputat pcculium. 
Plaut. O pecúlio leva um rombo. Aíulta 
vapulavere. Sen. Foram-se muitas coisas. 
§ * TEltT. Abater, rebaisar, desacre- 
ditar. 

"Vãrã , ã, s. ap. f.Yvm. Glos. Isrn.Vara 
que sustenta uma taboa ou andaime. &a- 
quiíur varam vibia. (Anex.) AUS. Uma 
desgraça vem logo após outra. § Luc 
Pau de galhos (que sustenta uma rede). 
§ Colum. Cavallete (de serrar madeira). 
Varãrmfis, 1, s. pr. m. PLis.Varan- 
no, rio da Veuecía, aliluente do Anasso. 

* Vãrãtiô, õnís, s. ap. /. (do-tara- 
■ re). auct. Limit. Passagem . (diurna cor- 

pente d'agua). 

* Vãrãtfis, ã, úm, part.p. de Varo. 
Auct. Limit. Que atravessou uma cor- 
rente d'agna. 

Tãrbarí. Ved. Vai-vari. 
Vãrciã, S, s. pr. /...akton. Itiner. 
Varcia , cid. da Gallia Bélgica, hoje 
Vcrs. 

Vãrciuril, orum , s. pr. m. plur. 
Plin. Varcianos, povo da Panuonia. 

VãvciõnúE,!, s.pr.m. sing. do pre- 
ced. l.sícn. 

Vãrdooi, õríim, s. pr. m. plur. Cie. 
Liv. Vardeus, povo da Dalmácia, o m.q. 
A rd hei. 

Vãrciagaíensis, o, adj. Inscr. Var- 
dagalense, do Vaidagaía, cid. da Veue- 
cia. hoje Vargatiira on Gavarda (?). 

Vãrdanes, ai ou is, i. pr. m. Tac. 
Vardnnes, filho de Vologeso, rei dos 
Parfhos. 

Vtirclò. Ved. Wardo. 
Vãrdiili, õrum, s.pr. m. plur. plin. 
Inscr. Vardulos, povo da Ilespanha Tar- 
raeoucn.-c 

Varonlllã, <ã, s. pr./. Inscr. Vare- 
nilla, nome de mulher. 

Vãrênus, I, s. pr. m. Cie. Vareno, 
nome dehomen^ 

Varetãta:, arurn, s. pr. m. plur. 
Plin. Varetatas, povo da índia, visi- 
nlio do Indo. 

Vargulã, rS, s.pr. m. Cie. JTome de 
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^rgiintuiíís, l,s.pr.m. Suet. Var- 
gônteio. nome de homem. 
* Vãrgiis, I, s. ap. m. Sid. Bandido, 


salteador , ladrão 
Cambaio, zambro. 

1 yr, r ::ií , a, j. ap. /. Pus. Panthe™ 
(cfuadrupetlé da raça felina). 4 rus. es- 
pécie de pi'ga (ave). ^ 

2 VSríã, », s.pr.f. IiOB.TA3.PF.UT. 
Varia, ci>5. dos Eqnos (I'.a ia), na mar- 
gem .lo Aiiio, hoie Vicevaro. § Plin. 
cid. da Apúlia (Itália): }PLB- — eid. da 
Hespanba Tarracor.ense,boje Varei. 

3 -Ç-Sr-íã, S, í. pr. J- LAMPlt. Varm, 
avó de Ileliogabalo: § INSCR. — nome de 
mulher. . 

Vãriabnís, e, o*', (de wnare). 
APUL. Variável, mudável. 

Variãnà, râ, s. pr. f. Astos. Itíser. 
A T ariana cid. da Mosia ou daPannouia. 

Vãràntía, ãí, s. ap.J. (de variará). 
Luci:- Variedade, diversidade. 

Vãriãn» iivce, s. ap. /. plur. Pltn. 
Certa casta de uva. 

VãriTmus, ã, fim, adj. Tac Som. 
Variano. de Varo. § Varianai .llurmcc. 
Inscr. Thermas de Varo (ileliogabalo), 
no monte Aveutino. 

* Vãrlãtim, adv. Gei-l. Diversa- 
mente. . 

VãTlãtlõjOnis, s. ap.f. (de vanare). 
Acção de variar (flg-), variação. Smc 
vllâvarialwiK. I.IV. Sem diversidade (de 
votos), por unanimidade, unanimemente, 
& uma. 5 Fig. Piusc. Espécie de figura 
pela qual sao mudados os regimens com 
repetição do mesmo verbo. 

* VSi-íãtõr, õi-Is, s. ap. m. (de va- 
riare). Glos. Cyr. Bordadov. 

Vãvlãtus, íí, fim, pari. p. de Vario. 
Pus. Variado, variegado, matizado, ma- 
lhado, salpicado, mosqueado. § Fig. CAT. 
Ov. QDDCT. Mudado, variado, dividido. 
Variata! saUatlice. CIO.' Pareceres discor- 
des. Varia-la -memoria actos rei.llDí. Facto 
contado de modo diverso. § VãrlãtTSr, 
comp. Apul. _ 

* Vãricãtiõ, õms, s. ap. f.íaeva- 
ricare). Oass. Pegada espaçada dos dois 
pés. 

"Vãrícãtõr, oris, s. ap. m. (de -vari- 
carê). "Ul.r. O que ao andar afasta muito 
as pernas ; o que prevarica, entregando a 
causa do seu cliente, advogado prevari- 
cador. 

'Vãr'ícãtfis, â, um, pari. p. de va- 
rico. OASS. Alongado, estendido, largo (o 
passo). 

VarícIB, õms,i. pr. m. Isecr. Va- 
ricião, nome de honiem. 
"1'árícis, aen. de F«?-2".r. 
Varieô, ãs, ãvi, attim, are, v.in- 
traiis. (de varicus). (ioikT. Apartar muito 
as pernas ao andar. 5 Vabr. Caminhar 
a passos largos. - 

(?) ^/ãrícõse, adv. Apartando muito 
as pernas, dando passos largos. § Vâri- 
tõsifis, con>p. l'"K.-T. 

Vãrícõsiis, ã, Cm, adj. (de tan.r). 
PFT.s. Juv. (Jue tem varii-.es (veias dila- 
tadas). 

Vãriculã, ãi, s.ap.J. dmwi. de Va- 
rio. OEI.S. 

VãrícuB, a, fim, adj. Ov. Que aparta 
as pernas ao andar. 

Varie, adv. Plin. Com differentes ma- 
tizes. § Fig. Cio. Sai.l. TAC. Variamente, 
de ditieicntcs maneiras, de vários mo- 
dos. Varii licllntiivi, scil. esl. Uv. Com- 
bateu-se tom varia fortuna. Varii valcrc. 
Plaut. Passar ora bem, ota mal. 

variõgci, as, ãvl, atum, ãre, <-•■ 
Irans. e inlrans. (de varias a ago). Aus. 
Variar, diversificar. Varngatus. Apul. § 
APUL. Ser variado. 

Varíetãs, ãtís, s. ap. f. (de vai-ius). 
Cie. PLIN. Variedade, diversidade. Varic- 
lalcs crurum. PLIN. Manchas das pernas. 
■^-i-omíjm.Cic. Dilíorenças dos sons. 7/fíiaw 
in multa vuriclale venatum. Cie. Guerra 
i-hcia de muitas vicissitudes. Variantes. 
Just. Vicissitudes. — Uv. Karraçiea 
variadas. § Plin. Variedade de conUc-y- 


mentos, instrucção variada. S CIO. Tac 
Dissimilhança, diíToreuçu. Tanta siml in 
varielatú... Cie. Estão tão discordes, 
são tão differentes suas opiniões... § 
Cie. Inconstância, falta de persistência, 
mobilidade de caracter. 
(?) Varilia- Tac. Ved. o sêg. 
Vãrllla, íS, s. pr. f. TAC. I.NECB. Va- 
rilia, nome de mulher. 

Vârlllus, I, .!. pr. m. Juv. Varillc, 
nome de homem. 

Varlnl, õrum, s. pr. m. phir. Tac 
Plin. Varinos, povo da Germânia, habi- 
tante da costa do mar Báltico. 
(?) Vãrlnlus. Cio. Ved. o seg. 
Vãrlniis, I, J. pr. m. Cie. (?) Varino, 
nome de homem. 

1 Vario, ãs, ãvl, atum, arS, r, 
Irans. e inli-ans. (de varlus). I.UCR. Vi!Wi. 
Variar (com cores), diversificar ; mati- 
zar. Variara peclora palmis. CAT. Encher o 
peito de nódoas aos murros, ferií-se no 
peito batendo n'elle. Variabant lompom 
cani. Ov. Seus cahollos estavam grisalho.:. 
Variari virgis. PLAUT. Ser fustigado .-.:£ 
ganhar nódoas. Variara se. Pus. Variaria 
Colum. Tomar côr (a uva). J V. i'/- 
Mart. Matizar bordando. § Fig. ! '.'ic. 
Hort. Ov. Mudar, variar, alterar, diversi- 
ficar. Variaregyros. TAC. Fazer evo!u:;0: S 
(os cavallos). — - sentenlias. Liv. Dar pare. 
ceres diflereutcs. — vices. Vilas. lienf.t- 
rem-se (as sentiuolias). ; Qual vniiant «•;<- 
tores de.. . Liv. As difíerentes iiarraç.ai - 
d03 historiadores á cerca de... Qnui:- 
sentenliis variaretur. . . Liv. Corno i? 
pareceres fossem encontrados . . . Vari':- 
lum prceliis, scil. est. Vell. Pelejou-[..,~ 
com fortuna varia. . . § Prop. ColcM- 
Pus. Ser variado, variegado, matizailu, 
coiorido, pintado. § Fig. Lucrt. Ov. Va- 
riar, serdiffereute, inudar. Variam mui- 
Mudo. Uv. Multidão em- que são divir- 
sos os sentimentos. Si lex nec. causis, n<c 
personis variei .. . Liv. Se a lei não inr- 
excepção de interesses, nem de pessoas..,- 
§ Unip. Si variarei, liv. Se houvesse di- 
versidade devotos. 

varíola, Si,s. pr./. Íns.-J. VarioHt 
(A ttia~), nome de mulher. 

Varis, is, s. pr. /. Aston. Pri.vKP., 
Logar da Britannia, eiitre Cornovio c 
Deva. 

Varisidifis, ii, s.pr. m. Cio. Va,í- 
sidio, nome de homem. ' 

Vãritimiã, ai, s. pr. m. Akthoi. 
Varitiiuia, uome.de honiem. 

Vãritíís, adv.. Petr. Alargando as 
pernas. 

1 Varíus, ã, Sm, adj. Varr. Viro, 
Hor. Que ó de varias cores, variegado, 
pintado, matizado, salpicado, malhado, 
sarapintado, ■ mosqueado. Varias lorij. 
Plaut. Sovado de açoutes, golpeado dè 
açoutes. Variam ccchmi.Ov. CeU semea- 
do de cstrellas. § CATO. Colum. Leve- 
mente, regado, molhado só na superfície 
§ Fig. C-IÍS. SAL!.. Variado, diverso, diíTe- 
rente (com respeito íis pessoas e ás coi. 
sas). Flato varius el copiosas /ali. Cio 
Platão foi variado e abundante. Inge- 
nium mrium. Puk. J- Génio ilexivel. 
Quales smit dii, variam est. Cie. Há dis- 
cordância á cerca da naturesa dos deu- 
ses. Varia victoria. Sall. Liv. Victoriít . 
duvidosa ou indecisa. § Sai.l. Viro. 
Flor. Mudável, inconstante, incerto, 
instável. 

2 Vf.rítís, B, s. ap. 
desconhecido. 

3 Varius, u, í. pr. m. Cie. Vario 
<•; — ilybrida), tribuno, ao qual Scau- 
ro"-i oppoz. 5 II0R. Quint. — (L. — •), 

■ et. tpico o trágico do século de Au- 
gust.. ' Cie. '?.•.•;. — nome d'outras pes- 
soas. § Lv L. R. — i:m dos ticiiics de He- 
liogaiiaío. 

Vívix, iclG, s. ap. m. /. Cio. cui^. 
Pp.rsc Vari^, reia inchada (momiente 
„.' ; pernas). 
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1 Varo, ãs 3 ãví, atúroj are, i*. 
fntrans. Atjct. Limit. Atravessar, (uma 
©orrente d'agnia). 

2 Varo on vãrrS, õnzs, 5. a/>. m. 
ZAtcil. Fest. Homem grosseiro, mn es- 
túpido. 

VarõnillÈí, êòj s. pr. /. Inscií. Yaro- 
nilla, nome de mulher. 

Varramus, í, s. pr. m. Tltx. Varra- 
sno, rio da Veuecia, que desagua no 
Anasso. 

Varro, õníSj s.pr. m. Varrão, nome 
d'uma família iliustre plebeia. § lãv. — 
(Terêncio — ), general do exercito roma- 
no, derrotado em Carmas por Annibal. § 
CiC. QuiNT. — (M. Terêncio), escriptor 
latino, e o mais snoio dos Romanos. § 
Hon. — (Atacino), poeta do século de 
Augusto. § Ma ri*. — poeta contemporâ- 
neo de Marcial. § Tac. — nome cToutrns 
pessoas. 

Vãrrõniãnãj, ãrurn, s. pr. f. plur. 
Gell. Varronianas, nome de 21 comedias 
de Planto, publicadas por Varrfto. 

1 VãrrõníãnftSj á, uni, adj.lAV. 
Varroniano, de Varrão (o cônsul vencido 
em Cannas), § Fulg. — , de Varrão (o 
escriptor). 

2 Varrõníãnús, S, s. pr. m. Eutr. 
Varroniano, nome d/um cônsul. 

Vãrrútiús, S ; s. pr. m. Inscr, Var- 
ruclo, nome de homem. 
Varúãm. Yed. Varvari. 
Varúãrim. Ved. Vaj-variní. 

1 Varús, a, úm, adj. Váuii. Volta- 
áo para dentro, cambaio, zambro. § Lu- 
ÍHL, HoR. Que o zambro, cambaio das 
pernas. § Ov. Colum. Encurvado, recur- 
vado. § Ov. Stat. Mart. Curvado, ver- 
gado, dobrado, § Purs. Atravessado, tra- 
ííesslo. § Fig. Pers. Opposto, contrario, 
iíverso. Alterum et huic varum. Hon. 
Onfcra (casta de loucura), e opposta a 
■?.Bta, 

2 VártiSj i. 7 s. ap. m. Cees. Plin. 
Horbullia, pústula na pelle. 

*> Vãrtis, I, s. pr. m. Fast. Cons. 
Varo (Sexto Quintílio), cônsul no anno 
■À53 de Roma. § Cie. — (P. Attio), pretor 
em Africa, partidário de Pompeu. § 
Ckll. — nome do pae e avô de Pompeu, 
■jue se suicidaram, um depois da bata- 
lha de Pharsalia, outro depois da de 
;-rftilippos'. § Quint. — (Lúcio), philoso- 
Tíiio epieureo, amigo de J. César (crêem 
<a,!ie a este o dedicada a sexta egfoga de 
Virgílio). § liou. — P. Quintilio), Iittera- 
■o, antigo de Horácio. § Tac. Fi.oií. — 
(Quintilio), íjcncrat romano, cujo exer- 
vito foi denotado na Germânia, no tem- 
po de Augusto. § Tac. — lilho do prece- 
wente, que casou com uma filha de Ger- 
mânico. § (JKr.L. — (V. Alieno), nome 
d'um jurisconsulto. § Tac. — (Planeio), 
pretor no tempo de Vitcllio. § Plur. 
Vari. Pi.iN'. Os Vavos. 

4 Vãriís, I, s. pr. m. C/T-?. Luc. 
Joun. Varo, rio da Gallia !N~arbonensc, 
que dcsíigua no .Mediterrâneo, hoje Var. 

Varvarí ou Vãx-faari, õriauj s. 
pr. m. plur. Pon. Varvaros, povo da 
Js.tria. 

VarvarmT, õrúm, s. pr. m. plur. 
Fun. I.nscii. Varvarinos, habitantes de 
Varv:iria, cid. da Lítmrnia. 

1 Vãs, adis, s. ap. m. Cie. Hor. 
Fiador (d'iuna pessoa). Vadem se darc. 
Cie. Ficar por fiador de alguém. Vades 

■. descreve. Liv. Não comparecer em juizo 
no dia marcado. 

2 Vãs, ãsis, 5. ap. n. CfJÍ;//', 
Vasa, õrúm. (de xasun-.). Cie. Hor. 

Vaso, vasilha, baixclía, louça. § Pt.aut. 
Trem de cosinhn. § XJlp. Instrumentoa 
de agricultura, utensílios de lavoura. § 
Gkat. Petrechos de caça. § Sen. Moveis, 
trastes, mobilhn. § Liv. Bagagens (dum 
exercito). Vas.a coiiclo.mare. CvíiS. I,iv. 
Dar o signa! de tomar bagagens, de mar- 
* t :a. — colligere. Cio. Liv. Sen. Tom- 


■VAS 

"ftgagens, levantar o acampame- to, ^ôr- 
se em marcha. § Colum. Cortiços de abe- 
lhas); colmeas. § Lrv. Apresto do íecial, 
tudo o de que está vestido. § Fig. Cie. 
Involtorío.' 

Vasacõs, i's s s. pr« m. Txc. Vasaces, 
general dos Parthos. 

Vãsãxuúrn, 2i ? s. ap. n. (de vas 8). 
ClC, Somma de dinheiro concenino para 
gastos; dinheiro concedido para gastos 
de viagem e estabelecimento dos magis- 
trados nomeados para uma província, 
ajuda de custo. § Cato. Preço do ala- 
guei d'um lagar de azeite. § Vitií. Mobi- 
lhn de banhos. § Pijn. Cod. Theod. 
Arehívos. 

Vãsatãíj ãruiUj 5. pr. m. $lur. 
Anui. e 

Vãsãtês, ura ou ruiu, m. plur. 
Sid. Nome d 'um povo e d'uma cid. da 
Gallia Aqnitaiiica, hoje a cid. Bazas. Va~ 
salium urbs. Greq. A' cidade dos Bazates 
hoje Bazas. 

Vãsãtíciasj a, tini, adj. Aus. Vasa- 
tieo, dos Vasates. 

* Vãscã. tibia, £ê, s. ap. f. Solin» 
Espécie de flauta ou gaita. 

Vãscêllúm ou Vãseillúmj i, s. 
ap. n. Inscr. Macr, e 

Vãscío, ônls, ap. m. Th. Prisc. ãi- 
min. de Vasatlum. 

_ Vãsclãrms, Inscr. e Vãsculãríus, 
u, s. ap. m.(de vasculuvi) . Cie. U.lp. Fabri- 
cante de vasos (de oiro, de prata). 

Vasco, s. pr. m. sing. de Vascones. 
SiL. § Àãj. Vasco sallus. P. Kol. Os Pyre- 
neus. ■.■:'.'■.■• 

VãsconSs, únij s. pr. m. plur. 

(OuáffTíujve;). PUN. JUV. ISlD. Vascões,' 

povo de origem ibérica, habitantes das 
duas vertentes dos Pyrenens. ' 

VãBcõiiía, êê, s. 2»'.f. P. 2Sol. Greg. 
Vasconia, -puiz dos. Vascões. ■ '. . ■ 

Vãscõmcíís, íí, um, adj. P. Hol. 
Vasconico, dos Vascões. 
Vãsculãríus. Ved. Vasclarius. 
Vascúlunij I, s.ap. n. dimin. de Vas 
2. Cato. J av. Vaso pequeno. § Pall. 
Pequena colmea. § I>lin. Capsula (ter. 
botan.). 
* Vasi, pret. perf. ão Vado. Tert. .■".. 
Vasíenses, rum, s. ;)?•. m. plur. 
Inscr. Vasienses, habitantes de Vas i ao. 
Vasi'6, õnís, s. pr. mi Plin. Greg. 
Vasiao, cid. da Gaiíía Narbonense, capit. 
dos Voconcios, hoje Forcnlquier ou Vai- 
son (?) § Insou. Xojne d'um deus dos 
Vasienses. 

VasíõnênsS oppidum, s. pr. «. 
Sm. O m. q. Vasio (cidade). 

Vãssui, õrilin, s.pr. m.plur. Pldí. 
Va^seus, povo da Gallia AquiLauica, 

Vastãbundus, íi, úm,adj. (de vas- 
tare), amm. Que assola, que devasta. 

Vãstãtio, õnís, s.ap./. (de vasta>r : ). 
Liv. Tac. Acção de deva.star, devastação, 
assolação. Vasíatio domaram. Sall. O 
saque das casas. £ssc i/i xaslatione om~ 
iiiuin. Cie. Ser devastado por .todos. § 
Plur. Tac. 

VastãtÕr, õriSj s. ap. m. (de vasía- 
7'c). Ov. Stat. O que assola, devasta, as- 
solador, devastador. Vaslutor /crarum. 
■ Virg. O destruidor ou o terror das 
feras. 

* Vastãtõrítís, a, íím, adj. (de vas- 
(are). amm. Que devasta, que assola, 
que saquea. 

Vãstãtrlx, icís, s. ap./.(dc caslare). 
Sen. A que devasia (fig.). 

Vãstãtús, íí, úm, pari. p. de Vasto. 
Cie. Liv. v. Fl. Assolado, devastado, 
despovoado. § Li\\ IIoií. Tac. Assolado, 
devastado, destruído, arruinado. 

VãstO, adi: Lucr. 31 kl. Km grande 
extensão, vastamente, por largo espaço, 
ao longe. § Fig. Vãstius, comp. Ov. 
Sciiin. 3Iais vioícntamentc. § Cie. Gros- 
seiramente, sem gc to, sem arte, desazo- 
d -.mente, sem graça. 
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* VastSseS, is, ere, % Iktm*. 
inch. Arr.Toi-imrse deserto! a 

(?) Vastetãm. Uv. o 
tani. 


q. £aste~ 


Vasttflctis, a, fim, a4j. (a w ,,,„. 
e f acere), cio. Que devasta, devaV-íaÓ^ 

Vastitas, ãtis, s. ap. f. M e « ,/,„■,■ 
Vaiu, Cio. tac. iesorto, ermo! soMao 
Vastitatem lale facere. Lrv. Deixar um 
grande olaro (em ma campo de batalha) 
Vaslitas fort. Cie. Silencio dos tribunaes 
5 Cie. Tac. Devastação, assolaçao.dcnntt" 
çao, ruina. § Colum. Pl.M. Vasta extcnslo 
vastiaao,immensidadc.Faj«íascainporíiní 
Hon. Vastas planícies. § Còlum. Prts- 
Estatura colossal, tamanho enorme cor- 
pulência, vasta dimensão (dos corpos 
dos objectos). § Plin. Força (d'um per- 
fume), aroma activo. § Colum Força 
(da voz). § Fig. Colum. Grandesa, i,,i- 
mensidade. 


_ Vastlties, el, s. ap. /. (de mstus). 
flaut. Destruição (fig.), perda (d'alírn. 
ma coisa). 

* Vãstitíiclõ, inls, s. ap. f. (de vau. 
tus). Cato. Att. Assolação, devastação. 
§ Gell. Grandesa, tamanho, corpu- 
lência. 

Vasto, ãs, ãvi, atum, ãre, v. 
Irans. (de vastas). Cia. Liv. VinG. Fazer 
deserto, despovoar. § cies. cio. Cat. de- 
vastar, assolar, destruir, arruinar. 5 
Fig. Sall. Transtornar, perturbar (a 
alma), virar (o juizo). 

Vãstulfls, ã, fim, adj. ãimin. do 
Fasiiii._J.puL. Um tanto grande. 

* Vastiíosus, a, fim, atí/.STOT.TiK, 
Despovoado, deserto. 

Vãstfis, a, fim, adj. (da m. raiz q, 
t-acuus). Cio. Sall. Vino. Vasio, despo- 
voado, deserto. Vasta sEthiopum. "Claud. 
Os desertos da Ethiopia. § Ekn. Isolado, 
stf, solitário. § Vieq. Lrv. Devastado, 
assolado, destruído. § Tac. Calmo, soce- 
gado, silencioso. Vastum silentium. Tac 
Silencio profundo. § Cms. Cio. VlKQ. 
Vasto, largo, amplo, espaçoso, profundo, 
immenso ; alto, elevado. Vastum- iter. 
Ov. Viagem por vasto mar. Vasta ■ cõltim- 
na;. Ov. Altas coliuunas. §Cic. Vihg. Ov. 
Grande, vasto, enorme, desmedido, co- 
lossal. § Virg. Ov. Grande (com respeito 
a peso). § Virg. Colum. V. Fl. Grande 
(um ruído), que soa ao longe, retum- 
bante. § Fig. Sall. Virg. Vasto, grande, 
desmedido, immenso. Vasta- scitnlia. Co- 
lum. Sciencia vasta. Vastum cei-tamen. 
Virg. Grande ou renhido combate. — 
veias. MOR. Sen. tr. Crime horrível. 
Vastissimi vapores. Colum. Calores exces- 
sivos. § Cie. Uv. Au Hm:. Inculto, 
grosseiro, desazado, que não tem graça, 
peco, desagradável. Vaslior lilteiu. Cie. 
I.cttra de pronuuciação áspera. § Vãs- 
tiõr, comp. Cie. — issimus, sup. Cylía. 
Geil. 
* Vãsum, 5, s. ap.rt. Plaut. Cato. a 
Vãsús, 1, ap. m. 1'etí:. Vaso. Ved. 
Vas 2. 

Vãíõs, is, 8. ap. m. Cie. Liv.- Vma. 
Adivinho.. § Virg. Oráculo, deus dando 
oráculos. § Hor. Agoureiro (em lioma). 
§ Ov. Ministro d'um deus. § V. Nol. 
Prophcta, vidente. § Vaiír. Virg. Tac. 
Poeta, vate. § /. Cie. Virg. Prophetisa, 
sibylla. § Ov. Poetisa. § m. V. Max. 
Mestre (em uma arte). 

1 Vãtiã, sê, adj. m. Varr. O m. q. 
Valgus. 

2 Vãtiã, ãj, s. ;>r. m. Fast. Cons. 
Vacia (Scrvilio— •), cônsul. § Plur. Va- 
lia'. Pli.v. Os Vacios. 

Vãíica licrba, ãi, s. ap. /. Apul, 
O xa. q. Strycfmos. 

1 Vâtícãiuís, í, í. pr. m. Gelu 
Vaticano, deus que protegia as p.^-p-ei- 
ras palavras dainíancia. 

o Vatcanus mons. Hor. — co!:i*. 
Fest. s. pr. m. Valicani montes, pr. ?:;, 
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plur» Crc. Vaticano, uma das sepíe colli- 
nas de Iloir.a. 

3 Vãticãnus, a s . fím 5 adj. Tac. 
Haiit. Do monte Vaticano. Yalicanus 
ager. Cic. c simplestc Vaticanum, n. Pian. 
O monte Vaticano e seus arredores. 

4 Vãtí cantis, I, s. pr. m. Fast. 
Coks. Vaticano, sobrenome d'um cônsul, 

VãticinãtíÍJ, õnis, s. ap. f. (do va- 
ticinari). Cio. Pus. Acção de predizer o 
futuro, predicçao, oráculo, prophecia, 
vaticínio. 

"Vãticjfnãtorj orís, s. ap. m. (de 
vaticinai-i). Ov. Adivinho. § Prud. Fro- 
pheta, vidente. 

VãtTcínãtrix, Seis, s. ap. f. My- 
THOo. Prophetisa, adivinhadora. 

Vãtícíníúm, il, s. ap. n. (de vatici- 
nus). Plin\ 3ELL. Prcdieção, oráculo, 
prophecia, vaticínio. 

Vãtxcinor, ãrís, ãtús súm, ãri, 
v, âep. intrans. e trans. (de vates). Cic. 
Liv.Ov. Predizer o futuro, prophetisar, 
vaticinar. /ígr. Vetera vaticinari. Plaut. 
Desvariar, ..resvariar, delirar. § Ov. 
Advertir, aconselhar, exhortar. § Cie. 
Ensinar habilmente. § CiC. Tresvariar, 
tontear, delirar, devaneiar, íallar sem 
totn nem -om, ter perdido o juizo ou 
a tramnntana. 

Vãticiníís, a, íim, adj. (de vates e 
canere). Liv. Ov. Prophetico. 

Vãtlcnííj.ã, s.pr.í. Lepid. ap. Atil. 
Fort. Vaciena, nome de nuilhor. 

Vãticnús, íj s. 2>?'. "í. Cie. Vacieno, 
nome de homem. 

Vãííníã les, s. op, /. Schol. Cic. 
Lei proposta pelo tribuno do povo P. Va- 
tinio em G95 de Roma. 

Vãtmiam, õrúrçtj s. pr. m. plur. 
HntT. Yatinianos, soldados de Vatinio, 
procônsul na Iliyria. 
- Vãtíníanús, â s um, aãj. Cat. Va- 
tlnuiuo, .de- Vatinio. Odium Valinianum. 
Cat. Ódio causado por Vatinio. 

1 Vatiníus, Xi, s. pr./m. Maut. Es- 
pécie de vaso : (invenção d'um sapateiro, 

.chamado Vatinio). ; 

2 Vãímlús, Si, a. p? 1 . m. Cic. Cat. 
Vatinio (P.— ), partidário de César, mal- 
visto por seus vicios. § Plur. Vatinii. 
PlJN. Os VaLinios. § MART. — nome d'um 
fabricante de objectos de vidro. § Tac. 
— nome d 'outra pessoa. 

Vátrus, ã, um, adj. Varr. Maw. O 
m. q. Valgus. 

Vatracliites, ãi s s. pr. m. Amm. Hio 
da Pérsia. 

Vãtrãx, ãczs, s.ap. m. Lucrx. Que 
tem os pés tortos. 

: ' Vatreniís, I, s. pr. m. Pltk. Vatrcno, 
rio da Gallia Cisalpina, aflluente do Pado 
(Pó). 

Vãírícpsúsj I, s. ap.m. Lucil. O m. 
q. Vatrax. :'■■" 

(?) Vatúãtês ou Atúãtês, s. pr. m. 
plur-, C2RS. Nome d'um povo da : Ilhecia. 

Tatusícus, ã, um, adj. Pux. Vatu- 
sico, de : Vatusio, .cid.da Gallia Karho- 
nense, ao pé dos Alpes Ceutronicos. 

Vãs villa, s. pr. f. Antox. Itixer. 
Xogar da Africa própria, entre Sabrata e 
Ocea Colónia. 

1 Ve, conj. inclitica (apoc. de Vel).Ou. 
Atbus aterve. Cic. lírauco ou preto. Quod 
fuimutic siniiíuie. Ov. O que ímnos ou o 
que somos. Regnave prima Remi aitt... 
Prtoi'. Os começos de Roma, ou... Ved. 
yeve. § Vino. Ov. E. 

2 Võ ou Vã:, partic. que na compo- 
)Íçfio de palavras significa : I o ausmento, 

; <;omo : YciutUidtts ; 2 o — diminuirão, pri- 
vação, como : Vccors, Vcsanus. 

?, VO. Ved. Viu. 

Vcanuni, õriáiiij 5. ap. ?«. j>lur. 
Pun. Vc;tinino.s, povo dos Alpes. 

Vccá, a}, s. pr. /. Plix. Vcca, cid. 
marítima da Asluria (Uespanha Tarra- 
conense). 


Vecilíus, aí, s. pr. m, Liv. Tecilio, 
serra do Lacío (Itália). 

Vêcõrclia, ãi, s. ap. /. (de vecors). 
Ticrt. Sall. Gkll. Blaldade, malícia. § 
Sall. Ov, Tac. Loucura, fúria, demência, 
delírio. § Sall. Tolice, sandice, estu- 
pidez. 

Vecõrs, dís, adj. (de ve e cor). Fest. 
Mau, malicioso, malévolo. § Cie. Lrv. 
HOH. Furioso, furibundo, louco, insen- 
sato (com respeito ás pessoas e ás coi- 
sas). Vecordcs libidli criminitm. Tac. IA- 
hello aceusatorio furibundo. § Cie. Hoit. 
Tolo, sandeu, estúpido. § VêcÕrdiõr, covyp. 
A. Vict. — issímús, sup. Cie. 

Vêcta 3 só, s. pr. f. Eum. O m. q, 
Vectis 2. 

VêctãbSiís, e, adj. (de vectaré). Sen. 
Que se pôde transportar. 

Vêcíãbulúm.GKt.L. e 

Vêctãculúm, l, s. ap. n. (de vedarei. 
TURT. Carro, vehiculo. 

Vectãriíís, ã, um, adj. (de vectaré). 
Próprio para puxar. Vedarias eq-aus. 
VATtTí. CavnJIo de tiro. 

Vectãíio, õnxs, s. ap./. (de vectare). 
SEN. Acção de ser transportado tem 
carro, em liteira). Equi vedado, riuiiri'. 
Exercício do cavallo (puxando). 

* Võctãtor, õrís, s. ap. m, (de vec- 
taré). Conn*. Cavaileiro. 

Vêctatús, ã s um, pari. p. de Vedo. 
Man. Tirado, puxado, levado. 

"Vectõnus, i, s. pr. m. Cie. Vecteno, 
nome de homem. 

Vcctiãrxús, xl, s. ap.m. (de vectis 2). 
Vitlí. O que faz andar uma machina com 
alavanca. 

"Vcctlcúlãria vita 3 s. ap. /. (de 
vectis i). Cato. Vida de ladrões qxxe ar- 
rombam portas (que usam de alavanca). 

Vêctldiús, íi, s. pr. m. X^ep.s. Vecti- 
dio, nome de homem. 

"Vectígal, ãlis, s. ap. n. (de veheré). 
Liv. Claud. Imposto, tributo, contribui- 
ção, renda publica. Vecíiyalagro imponerc. 
CIC. Lançar um imposto a um campo. 
— instituere. Plin. J. — statuere. Lrv. Es- 
tabelecer ura imposto. — pendere, pensi- 
tare, solvcre. CiC. Pagar uma contribui- 
ção. Vedigali levare ou liberare. Cie. 
Alliviar, isentar d'um imposto. § Hort. 
Coltjm. Kenda, rendimento, rcddito 
(d'uma propriedade). 1'arsimonia esl ma- 
gnum. vedigal. Cie. A economia é um 
grande lucro. § Cie. Plin. J. Renda (que 
se paga). § Fig. Tributo. Ferre vrdigal. 
Claud. Trazer o seu tributo, contribuir. 
§ Gcn.plur. Vcdigalium. Sall. Vcctigalio- 
ruvi. St; ET. 

Vcctigãlo, is, s. ap. n. Chau. O m. 
q. o preced. _ 

Vectigãlíaritís, 'íi, s. ap. m. (de vec- 
tígal). Eiíti!. Aduaneiro.. 

Vectigãlís, o, adj. (de vectigal). 
JtTST. De tributo, de imposto. Vectigalis 
pecunia. Ctc, Dinheiro de impostos. § 
IGjes. Cie. Liv. Que paga. tributo, sujeito 
a tributo, tributário (com respeito ás 
pessoas e ás coisas). § Cie. Colum. Que é 
de aluguel. Veclújalcs equi. Cie. Cavallos 
de aluguel. 

VõcUliâiiíis, a, iim, adj. Lampr. 
I)'um c:mto Vcctilio. 

Vêctiò, õniS; s. ap. /. (de reitere}. 
Cie. Acção de puxar ou de levar, trans- 
porte. 

1 Vectis, is, s. ap. m. (de vcheré). 
C/i-:?. Cic. OV. Alavanca. § Vitr. Iiarra 
ou tranca de íazer mover uma machina. 
§ Claud. Padiola. § Cie. Viiíg. Jiurra, 
tranca (de porta), ícrroiho. 

2 VÕCtlS, ÍS, S.pr.f. SUKT. PLIN. Ilha 

situada entre a Callia e a llritanuia, hoje 
AVight. 

VCcfito, as, avi, atítm, aro. v. 
trans. /req. Gkll. Tirar, puxar, arrastar. 
Vectitattts. Akn. 

Vêctíús, íi, s. pr. m. Cie. Pltn. 
1jAJU*jí. Sid. jSTome de homem. § Tac. — 


(Valens) , medico , contemporâneo do 
Cláudio. ■ 

Vtcto, âs, ãvij ãtúm. ãrOj v, 
trans. /rcq. de Vefio. ViiiG. Gell. Tirar, 
puxar, levar, transportar. Vcctari po- ur~ 
bem. Lit. Passear pela cidade (em carro). 
— freta. Catal.-Viiig. Correr os mares, 
navegar por mar. Ambo vcdabanf.rr 
equis... Ov. Ambos iam montados e;:t 
cavallos... § Paor. Rolar, levar rolando. 

Vectõnõs. Ved. Vetiones. 

Vector, orís, •?. ap. m. (de veheré). 
Sen. Ov. O que arrasta ou leva. § (*i<\ 
Viiig. Passageiro (em navio). § Pitor. ov,' 
Cavaileiro. 

■VêctõríuSj a, um, adj. (de vehrre). 
Stjet. Que serve para transportar, que c 
de transporte. Vedaria naviyia. Caw. Xa.- 
vios de carga ou de transporte. 

Vectrix, Íeis, adj. f. (de vector). V. 
jSol. Que transporta, que leva. 

VScturã, ãí, s. ap. /. (de veheré). 
Vaiuí. Cic. Carreto, carnagem (por terra 
ou por agua), transporte. Vedaram/acere. 
Quist. Transiiortar mercadorias ( por 
mar). Ved uras oneram corpore suo /adi- 
Urre. Gell. Fazer carretos ás costas, ser 
mariola, homem de sacco. § Plaut. S:-:n, 
Preço do transj>orte, frete. 

1 Vêeturãrlus, â, íim, adj. (de vec- 
turà). Cor. Theoo. Que é de puxar, do 
tiro. 

2 VêcturãríiíSj n, s. ap. m. Con. 
Tíieod. Carreteiro, carroceiro. 

Vêcttiriciiês, íim, s. 2>r. m. Amm. 
Vecturiões, povo da Britauuia, uma parte 
dos Pictos. 

Vccttii-íús, íi, s. pr. m. Treb. Vec- 
turío, sobrenome romano. 

Vêctíís, a, mn, par t. p. de Veho. 
VlRG. Levado, carreado, arrastado, trans- 
portado. Vedas carru. Ov. Vell. Levado 
em eavro. — ma ria omnia. ViRG. Arre- 
batado por todos os mares. Veda navis 
■ventis. Quint. Kavio impellido pelos 
veatoa. 

yedíãntii, i'õrum, s. pr. m.plur. 
Plin. Vediancios, povo da Ligaria 
(Itália). 

* Veciijovis e Vediõvís, ardi. Fest. 
O m. q. Vejovis. : 

Vcdiús, xi, s. pr. m. CAPEL. Vediu, 
nome de Plutão, considerado como deus 
do mal. § CIC. — nome d'um amigo de 
Pompeu. § Sen. — (Poliiáo), punido por 
Augusto, em consequência de sua cruel- 
dade para eom os escravos. § Tac. — 
nome cVoutras pessoas. § Piar. Veãii. Tac. 
Os Vedius. 

Vêfarjâ, éê, s. ap. /. (de ve 2 c/aba). 
GLOS. Isid. Fava pequena. 

VêgeSj- ês, gui, êrê, v. trans. e in- 
trans. (da m. raiz q.yiV/<?o).ENN. Pomí 3 on. : 
Excitar, animar, esporear.. Vegere cquos* 
Ltícií. Arrojar os cavallos. § Varu. Ser 
vivo, ardente, fogoso. 

* Vcgotãbilie, o, adj. (de vegetare). 
Aaui. Yiviitcautc. Vegdabilis acr. Vier. 
Ar vi lai. 

* Vctrcítamon, ims, s. ap. n. (de 
vegeta rc). Prud. Principio, força vital. 

* VcgõtãtiÒ, õnis, s. ap. f. (de iv- 
getaré). AruL, ^Ioviniento. § I.-ii). Acção, 
força, energia (d'um veneno). 

* Vegetãtõr, ui*is, s. ap. m. (de 
vegetarc). AUS. O que dá movimento, que 
anima. 

VegStiiís, H, s. pr. m. Vcgccio (Flá- 
vio Renato), auetor latino que escreveu 
6, cerca da arte militar. § — nome de 
outro que escreveu da arte veterenaria. 

Vegeto, ãs, ãvi, atiim, aro, v. 
trans."(.úcvcgdus).TE\iT. Dar movimento 
a. § Fig. Gell. Atul. Au^mcntar, íazer 
crescer, desenvolver, fortalecer. § Aus. 
líeanimar, recrear, vivificar. 

Vegotus, a, um, adj. (cm vez 'de 
vegitus,part. p. de vegeo). Cic. Liv. liou. 
Vigoroso, robusto, forte, bem disposto,, 
que tem boa compleição, que goza de boa 
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saúde. § Suet. Vivo (o olho). § Plin. 
Vivo. vistoso (com respeito a côr). 5 Fig. 
Gic. Liv, Vigoroso, poderoso, forte, vivo, 
ardente. Vegeta libertas. Ses. tr. Liber-. 
dade completa. Jntervallum temporis vege- 
Lissimumagricolis. Plin. Tempo de grande 
actividade ou azáfama para os agricul- 
tores. § VegetiÕr, comp. Colu.m. — assi- 
nais, sit-p. Pltn. 

vegíúm, íi, s. pr. n. Pltn. Vegio, 
ciei. da Li bum ia, hoje Vezzo (?). 

VêgiTiridis ou VãigrfuidiSj e, adj. 
■ (de ve 2 e granais). Va.hr. Ov. Chocho, 
pequeno, magro, enfezado, franzino. § 
Fig. Vegrandix passus. Plaut. Passo pe- 
queno. § Ci:i,l. lUui grande. § Fig. !"e- 
g rand is moeu--;. Cic. Extrema magresa. 

(?) Vuliâ, ãj s s. ap. /'. VAUtt. O m. q. 
Via. 

* VSIiíUÍOj õílís, 5. ap. f. (de rehcre). 
Con. Tiíi:oi>. O m. q. Vidara. 

Võliííinõng, õntís, adj. m. f. n. (de 
ve 2 o mvns). Cic. Vehemeuto, ardtinte, 
impetuoso, violento, apaixonado. § T;;íl 
Cic. Rigoroso, duro, severo. § Mo;:. Pn/tai. 
Encolerizado, irado, irritado, furioso. $ 
Plaut. Cat. Terrível, temível, que o de 
temer. § Tí-a;. Líoit. Exagerado (emn res- 
peito ás pessoas e ás cuidas). § Í.Ioí:. 
Viiun.VchOAnimtQ.CtLintsGrativiiisvrftaiiciis. 
Cic. Kstylo vchemer.te. § Tiíii. Juv. Agro, 
picante, cam-tico. § Liv. IIíut. Quínt. Rá- 
pido, veloz (com respeito a uma correníc 
d'agua). § Porto, grande, violento. Yclu- 
men.s imbo; iclus. i.ccR. Chuva forte ou 
bátega d 'agua ; golpe violento. Yehemi-n- 
tior sornnus. Pi.in. Soumo mais pesado ou 
profundo. Vvhementitts inediaumntum. 
Scriij. Itemcdio mais enérgico. — argu- 
nicnlum. Qulnt. Prova mais convincente. 
Vchcmcns vis /'r ;■_;•■? rum. Pltn. Violência 
do frio. § Colum. Que tem vegetarão vi- 
gorosa. § Colu.m. Torto, rijo, solido, duro. 
§ Võlièuiêiitiõr, comi). LlV. — isslmus, 
sup. Pus. 

VuliSmêiitorj aãv, CíES. Cic. Vene- 
meu temeu te, ardentemente, impetuosa- 
mente, apaixonadamente, violentamente. 
Vehemailer agerc. Cie. Advogar com ve- ' 
hemencia. — commetus. C/iíS. Vivamente 
commovido. Vchementissimè puguarc- 
lintT.Pelcjar com todo o encarniçamento. 
§ C/i:s. CiC. Severamente, com rigor, du- 
. ramente. § Plaut, Luck. Muito, gran- 
demente. Vvhcmenwr royare. Cic. — 
t-xspectarc. CíC. Pedii* com instancia ; 
esperar com anciedade. Vchcm-.-ntiiis in- 
gemere. Cie. Dar um profundo suspiro. 
Yehi menlissimb proba re. Ca r/v. ap. Chai;, 
Bar inteira appiovaeáo (a). 

* VShuuiGntõscò, is, ere,y. i/drans. 
inc/i. (de vehouvns). C. Auk. Aggruvar-se, 
pciorar. 

Veheinêníiã- ãi, s. ap. f. (de vefre- 
meus). Plin. Gell. Vehemeneia (do ora- 
dor)^ Plin. Movimento apressado (do 
pulso). § Pltn. Força (d'um cheiro. d'um 
sabor), iortidão. § Plln. Emprego enérgico 
(d'uma coisa). 

Vehês, is, s. ap. f. (de reitere). Co- 
lum. Plin. Carrada, carretada, carga de 
carreta. § Ooi.um. Tráhaiho dum dia. 

Veliiculfiris, ê, adj. Diu. e 

1 Vehiculílrius, a, íím, adj. Amm. 
(de vehic.dum). De carro, carroça, ou 
carruagem, de vehiculo. Vehiculuiius fa~ 
bricator. Capitol. Carpinteiro de carros, 
coches, seges, etc, segeiro. — cursus. Ca- 
PITOL. IVIalaposta. 

2 Veliículãrius, íij 5. ap. m. Ixscr.: 
Intendente da?, carruagens (empregado 
do palácio). 

Vuhicúlãtio, õnís, s. ap. f. Inscr. 
Imposto pan. manutenção do aerviço da 
malaposta. 

Vchiculiuu, i s s. ap. n. (ácvehcre).: 
Plaut. Cic. Meio de transporte, vehiculo.; 
Dii, qui velii-A-.lis thaisarum... Cic. Deu- 
ses, que (levados) em carros saí,'.**...'!:.-"... §; 
Lrv. Plin. J. Carro, sege, carruagem. £er- 


vus a vehiculis. Inscu. O m. q. VeMcula- 
rius 3. § Capitol. Odometro, instrumento 
mechanico de medir a distancia. § Paul. 
O m. q. Valhtm. § Fig. Plaut. Veliiculo. 

Vêhilíús, íij s. 2»** »*• Cic. Vehiiio, 
sobrenome romano. 

VehÕ, is, õsí, ctúm 3 Iiere, v. trans. 
e intrans. (da m. família q. òyjoy). Ctc. 
Lrv. Hok. Arrastar, pnxar, tirar, carrear, 
levar, transportar em carro, transportar. 
Equus in quo vehfíòar. CíC. O cavaílo em 
que eu ia montado. Vehi nave ou in nave. 
Nííp. Ir a bordo cVttm navio, ir embar- 
cado. Aura vehit. V. Yl. O vento sopra de 
poppa, é favorável. Quanli velierct inter- 
vogavi. Qi:jst. Perguntei por quanto 
(me) ievava (o navio), <iual era o pie^o 
da pass:igem (do navio). § Ltv. Iluhir, le- 
vantar (turoilhOes de pd, com respeito 
no vento). § Tu:. Kolar, levar rolando. § 
/Víí.í. Cic. .*\íov.r-se, adiantar-^e, caini- 
nliar. § Ser levado. i.'di-:d v-.-henái jus. 
-Si.T.t. Direito de andar de liteira ou ca- 
deirinha (cm Iíoma). Vclicns guadrigis. 
tJic. Levado em cano tirado por duas 
parelhas. — in e-/ito. Quauiiií:. atontado 
em um cavallo. Ved. Inreho. $ Fig. IlOlí. 
Sut.lN. Levar, transportar. V<:h<rc aliquan 
ad summa. TAC. lCle\ar alguém ás maio- 
res homas. § Cr.Aun. I.evar ao ceu.§ Ilon. 
Tirar , arranauliar , levar, arrebatar, 
ronha:'. 

1 Veia, ãij s. ap. f. (palavra osca). 
Fkst. < arro, caneta, vehiculo. 

2 Vciíl ou Vú.jíl, ãí, s. pr. f. líoií. . 
Veia, nome d 'uma envenenadora. 

Vêiãmus ou Vujamiís, ii, .í. pr. m. 
liou. Vcianio, nome d'um giadi:idor. §■ 
Plur. Vaiíu. Dois irmãos de nome 
Vcianio. 

Võiãnús ou Vcjfinus, í, s. pr. m. 
Tac. Veiaiio, nome (le íioniein. 

VííifiriúSj a,ftnij adj. FEiT. De carro, 
de vehiculo. 

Vuiãtuvá, ã*-, s. ap. /. Varií. (?). 
FKíiT. m. q. Vectura. 

VeiOntcs, ium, s. j»'- "*• plur. Cic. 
Liv. Veieutes, habitantes de Veios. 

VuiGns ou Vcjens, ciitxs, adj. m. 
/. n. Cic. Plin". Veienie, de Veios. 

Vuitintaníj õruni, s. pr. in. plur. 
Pí.iN.Veientanos, habitantes de Veios. 

VuientãnuiUj scil. ju-íudium. Suet. 
Qnint.-i de Veios. 

VuiGntiiiiuiHj scil. vinum. liou. Vi- 
nho de Veios. 

VGientãiiús ou "Vêjêníãnus ; a, 
iun, adj. Liv.Veienlano, de Vcius. 

VGiCíntllIa, cõ, s. pr. /'. Isscii. Veicn- 
ttlla. nomo tio mulher. 

VGitiiitmíís ou Vêjr;nímí(S , a, 
iíin, adj. Inscu. Vcieni-ino, de Víiips. § 
Wiriitina iribirs, CíC. Veientiua ttibu, 
uma das tribus romanas. 

VêiGntiú.s, ií, s.pr.m. Ikscii. Vcicn- 
ci?, nome de homem. 

Vuiciitò ou VGjentõj õnís, .s. pi: ?«.; 
Crc. Tac. Veientão, nome de homem. 

Víiil ou VêjJ, õruni, .<. pr. v>. ;dui:^ 
CíC. Liv. Veios, antiga ciei . da r;t.ruria ; 
(Itália), situada perto da moderna aldeia 
de Isola. 

(V) Vuius, á, fim, adj. Pííor. Veio,; 
de Veio-. 

VGjovis, is, s. pr. m. Crc. Ov. Xomc 
de Júpiter pequeno ou menino. § Giír.r..: 
Catel, Júpiter ou Plutão, considerado: 
como deus do mal. 

VDlj conj. disjunct. Plaut. Cic. Liv. 
Ou. V,.-l você vcl jidibus. Liou. Ou com a 
voz ou com a Iyra. Tellus, uut hisce, vel... 
Ov. Terra, ou abte-te, ou... § C/7W. CíC 
VittG. Ate, ainda. § TKn. CíC. For exem- 
pio. § Vnu;. Ilon. E, c ainda, alem d'isto ( : 
de mais disso, de mais. § Tac. O m. q. : 
An. § Com superlativo indica o mais alto. 
grau possível. Vcl mazimzts. CtC. O maior 
possível. Vel mu.vima auetoritas. Liv. O 
mais elevado credito. Vel opíimè. Cic. O; 
melhor possível. 


** Vela, se, s. ap. /. (palavra gau- 
leza)^ Plix l O m. q. Erysimon. 

Velabrensês, ium, s. pr. m. plur 
Inscr. Velabrensês, liabitautes do bairro 
Velabro. 

VêlãbrênsíSj e 9 adj. Maiit. Vela- 
brense, do Velabro. 

1 Vêlãbrum, i, s. ap. n. (de velares 
Amm. O m. q.' Velarium. 

2 Velãbrúni, I, s. pr. n. Lrv. Hoií 
eVelabra, orúai, ii.plur. Ov. Velabro" 
bairro de Roma, próximo ao monte Aveti* 
tino, oude moravam os negociantes de 
azeite e de queijo. 

Vclãnion, TnT53 s s. ap. «. (de vdure), 
Viko. Ov. Sen. Cobertura (do corpo) 
vestimenta, vestidura, vestido. § Juv' 
Trajo (d'um magistrado), insignes. C° 
Liv. Vend.-r/inha, i:iix ;! . § Tac. Pelle (dos 
animaes). § L'Ar.L. Túnica (das plantas 
bulbo^as). 

Vulãuicntuin, f s í. ap. n. (de tv- 
lare). Ci-:r.s. Involtorio (n-r. anatam.) § 
Sun. Vcíu. § Plur. Liv. Ov. liamo de oli- 
veira, rode:ulu de fitas (de que us;ivam o^ 
supplicantes). § Liv. Tac. Pamo de sup- 
plicante. 

VelanTus, ii, 5. pr. m. Cã:s. Velanioj 
nome de homem. 

V clãris, tí, adj. (de velum). Plln. Re- 
lativo ás vetas (de navio)'. 

VtiiãriYnu, íi, s. ap. n. (de velum), 
Juv. Toldo, pauno eslviídido por cima do 
theatro p;ira livnir <la chuva, lio sol. 

VGlãrius, ii, s. ap. m. (de v.-.dum), 
In.^Cu. Porteiro da camará <lo imperador. 
§ ÍNíiCíí. Soldado de marinha. 

VêlíiiTò, õnís, 5. ap,. j. (de velare)* 
Auii. O tomar o vcu em um mosteiro. 

* Vêlãtõ, adv. Tlut. A travJs d'um 
veu, obsciij-iiincntc. 

(V) Vêlãtrum, I, s. ap. n , Tl-iit. O 
in. q. Vclariínn. 

VGlãtarâ. Ved. Vcialura. 

Vclaturum, I, s. pr. n. ' AATon- 
Itinlr. Velatnro, cidade dos Scquano» 
(Gallia), hoje Voillans ou Valdahon (V). 

1 VGlãtíís, íí, uni, pari. p. de Velo, 
Cic. V. Fl. Veiado, coberto com veu, co- 
berto. Sponsa iclata jlammeo capitt. Slí.V. 
tr. Esposa velaila ciun o llammco. Vehi- 
tus nebulâ. Ov. Encoberto com uma nu- 
vem. V<dal«: antcnncL VlUO. As antennas 
que segur;im as velas. ^ Liv. Tili, MOR, 
Coberto, v('.-;Íiím. § Ov. Cingido, cercado, 
rodeado, coroada. § Ov. Tapizado, junca- 
do, ornado, enieitado, de grinaldas (i:on- 
respeito ás ruas). § Plaut. Vii;g. skhv. 
Que traz ramos de oliveira rodeiados 
de litas. § V. PL. Provido, munido de, 
armado. 

2 VelfittíSj í 3 s.ap. m, Fest. Soldado 
supernumerario. 

Vclaitiii, òríiiu, 5. pr. m. plur. Pldí. 
Velamios. povo doa Alpes Cottios, & 
(?) Ved. ViMavi. 

VêkliclGna, ^, s. pr. /. Anton. Iti- 
XKU. Veldidena, cid. da Kheoia, hoje 
Wfiltíín ou Wiltau, perto de iuspruclí. 

Veltídã. Ved. Y-Wdit. 

VeleiãtGs, Veií;jat03 ou VeliãtõSj 
iím ou iííin, s. pr. m. plur. Pi.in. Ixsca. 
Habitantes de Veiula, cid. da Itália, si- 
tuada na distancia de perto de doze : 
milhas de Placencia. § PU.V, — povo da 
Liguria (Itália). 

Vêlus, ítís. s. ap. m, CíC e de ordi- 
nário Volitês, um, plur. Vauií. Liv. 
(de vclum). Soldado romano armado á 
ligeira, que dava cometo ao combate, 
espécie de caçador nos ex. a eitos mo- 
dernos. § Fig. Cic. O que desafia, provo-' 
cador. 

1 VèTíã, £C, s. pr. f. Cic Liv.Vella, 
cid. inaritimada Lucanta (Itália). 

2 Velia, íê, s. pr. /. Vaiiu. Cic. Ve- 
■ lia, uma das eminências do monte Pala- 
tino. 

Veiiãtes. Ved. Veleiatet, 
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Velíenses,, íúm, s. pr. m. plur. Cie. 
Plin. 'wiienses, habitantes de Velia. 

Vêliensís collís 3 s. pr. m. Liv. O m. 
o. Velia 2. 

Velifer, era, êrum, adj. (ãevelmn 
e ferre). Pbop. Que tem vetos, que vae 
á vela. § Sen. tr. Que infuna as velas. 

VOlxfícãtiÕj Õnís, s. ap. /. (de veliâ- 
cíiré). Acção de soltar as velas. Velifica- 
tionem muLare. Cie. Mudar de. rumo. 

Vêlíf ícãtús, ã. um, psarl.p. de Ve- 
íifico. Juv. Tornado navegável, nave- 
gado. § Part. p. de Veli/icor. Prop. Que 
navegou. 

Vêlificí'aivi 3 H, s. ap. n. (de vélifi- 
ca rei. Hyg. Arte de fazer velas (de 
navio). 

Vêiífíeo, ãs 5 ãvi, atum, are, v. 
intrans. e Irans. (de velum cfaczo). Prop. 
Plin. Bar á vela, navegar. § Fig. TER?. 
Fazer servir de navio. 

VêTífícor, ãris, ãtús simi, ãri 3 
o. ííey. (de velum e fado). Flor. O m. q. 
o preced. § Fig. Trabalhar com empenho 
em, contribuir para, favorecer, trabalhar 
a favor de. Veli/icari honori suo. ClC. Tra- 
balhar por obter o consulado. — amori 
civium. Floíi. Tnsiuuar-se no animo dos 
cidadãos, grangear popularidade — ali- 
ciei. Ccel. acl cie. Favorecer alguém. 

"Vêlíflcus, ã 7 uni, adj. (úcvelificari). 
Plin. Que se faz por meio de velas (de 
navio). 

Vêlíger, era, erum, adj. (de velum 
e gerere). Cass. Coberto de veias ou de 
navios. 

Velím, i* pes. si7j(j. prés. conjuhct. de 
Volo 2. 

VelínííSj ã, uin, adj. ViRG.Veliuo, 
de Velia (na Lucanut). Yelinus lacus. Cie. 
Viro. Lago de Velia, hoje Rieti. § De Ve- 
lia (bairro de Roma). Velina tribus. GlC. 
Uv. Tribu Velina (de Roma). 

Vêliíãxís, 'o, '-adj. (de veles), Sall. 
"V.Iíelattvo: aos soldados romanos ar- 
mados â ligeira. 

■'VêlííãtíÕ, õnís s s. ap. f. (de veli- 
tari), "Plaut. Escaramuça, o travar pe- 
leja. § Fig. Plaut. Aggrcssão de inju- 
rias . '"'■.'. 

Vêlítãtús, ã, ixva^parUp. de Velitor. 
Al'UL. Que altercou. 

' '"Velitêrnij õríím, s. pr. m. plur. 
lãv. SuET.Veliternos, habitantes de Ve- 
litras. 

V 1 Telítêrnus. Ltv. e Veliíêrniníís, 
a, um, adj. "Plis. Veliterno, velitemino, 
de Velitras. 

2 ^"èlítêi-nuSj í, s. pr. m. SlL. Veli- 
terno, norae de guerreiro. 

VêlSíãs." JVeuV Vel<:s. 

írrms. Piasc.; e -.- ■■'■ 

Vêlítõr, ãría^ ãtíís sunij ãrí, vj; 

dep. (íW.vcles). Apul. Travar peleja, esea- 

raniuçar. § Plaut.; Gell. Disputar, alter-. 

car j contender por .palavras. § : A pttt,. 

; Amea<;ar : : com. 

Velitn:^, ^ãrúiiij :s.pr.f. plur.jxv,{ 
Velitras, cid. : doá ;Vpiscos;;á;heira da\Via ; 
Appia (Itália), hoje' Velletri. 

(?)' Veutrliii, m.plur, Suet. O m. q. 
Velitemi, 

"VêlitrínuSj ã s um, a<í/. Lrv. O rh. q. 
■ T^if/eí-wí**-:;/.;--'.''-'.--'..'----, 

Vêlltis ou "V^líus,!!, 5. j??\ m. Crc. 
EIart^ Velio, nome de homem. § Gell;! 
■■ ';■ -—■■ ■ (Co u go) , granimatico I ati no. 'v:^:}0^ :■':;■ 

Vêlivõl^,ns, ãntís, adj. Poet. ap. 
Cie. e 

Vêlivõlus, ã, fim, ^adj. Lucr. } Ov. 
(de velum e vc/lare), : Que, vae é. vela. § 
Vdiuolus. ANDR..YIRG. :Em que se vae â 
vela. . . 

* Vêlla s ;ffi s 5. a^. /.Varr. O m. q. 
Villa. 

-VellãtêSj vimi ou lum,;í. ^vm;! 
:2jZ:í/vPlin,;'Q :m. q: o' seg.; :v 

Vcllãvl^ õrumj s.>pr. mv^iw?'. C^s.; 
Kot. tíALi^. Povo" da Gallia, /pertencente 


á confederação dos Arvernos, habitantes 
do moderno Velay. 

"Vêllãvu, pltcr. Om.q.o preced. 

Vêllãvúm, I, s. pr. n. Greg. O paia 
dos Vellavos, hoje Velay. 

Vêllílvus, â, um, adj. Greg. Vella- 
vo, dos Vellavos. Vellava zirbs. Greg. 
Cidade capita! dos Vellavos. 

Vêllê 3 prés. infin. de Volo 2. 

Vêllêdã. Tac. cVelQáíi, sg, s.pr.j. 
Stat. Velleda, prophetisa divinisada pe- 
los Germanos. , 

Vellêiã lex, s.f. Dig. Lei de Velleio 
(talvez o cônsul Velleio Tutor). 

VêllêiãnÚGj ã 3 uni, adj. ULP. Vei- 
leíano. de Veileio. 

Vellêius ou VêllejuSj i, s. -pr. m, 
Fast. Cons. Velleio (C. — Tutor), cônsul. 
§ CiC. — (Q. — ), philosopho epícureo, 
amigo do orador Crasso. § Priso. — (Pa- 
terculo), historiador latino, pretor no 
tempo de Tibério. § Prisc. — (Celoro), 
grammatico latino, contemporâneo de 
Adriano. § LNSCR. — nome de homem. 

Vêllem, 7» 2 )es ' sing. pret, imp. con- 
iunct. de Vaio 2. 

VêHêreÚs, ã, um, adj. (de ' vellus). 
Alcim. Feito de lan. 

Vêllicã, &,.s:'pr. /.Flor. Vellica, 
cid. da Hespanha Tarraconense, perten- 
cente aos Cantabros. 

Vêllicãtím , adv. (de vellicare^.SiSEx. 
De modo desconnexo;, era partes, separa- 
damente. 

. VêlIxcãtiO, õaís, 5. ap. f. (de velli- 
care). Sen. Picadura. §. SEXi :Dieto pi- 
cante. '. 

Vêllíco, ãs, ãví, ãtíím, ãre, v. 
irans. (de velleré).: PLAUT. QuiK'r.;ÍÍEMES. : 
Picar, espicaçar, bicar,: mordicar, belis- 
car. § Varr. Chuchar, chupar (a abelha), 
§ Fig. SeXw Sacudir, abanar, abalar, dis- 
\wUvc. Vellicare ut... 'Aug. Instigar, soí- 
lieitar. a que... § HOR. SEN. Morder, cortar 
na pelfe, dizer mal de>§ Plaut. Cic. Di- 
zer mal. . ' ' . 

Vêllíger, e2*i, s. ap. m. (de vellus \e 
gei-ere). Germ. Aries (constellaçao). 

Vêllimen. Ved.': Velumen. : 

Vêllo ? is j vêlli ou TTUlSl j vulsuiH, 
vêllêre, v. h-ans. Xrv.Xtrc. -Arrancar. 
Vellere- capillos. Prop. : Arrancar V; ca- : 
bellos. — -. oves, Varr. — anseres. Plenv 
;Arrancar a lan das ovelhas ; a.penntigem 
dos gansos, Velíi. SUET.Pellar-se.-Fí^Êz-í; 
■pomci.' r £m. —■ herbas. Luc. Colher, fruc- 
;tas : arrancar -li ervas. § Tirar da terra.' 
Vellere vallum. XXR.G. Deitar ,abaixo uma 
trincheira, desíazer uma estacada. ;—: 
signa, Liv; : ViRG. Desarvorar as bandeia 
ras, -levantar o acampamento, (iesacam-; 
l)ar. ; §/ ViRG. : ^-Destruir;;; (uma; ponte). ;§ 
íFort.:: Separar: § ; IlOR^vOv.; Puxara por,- 
;belisear (para advertir). Cynlhius durem 
•vellit. Virg. Apollo tocou-me na orelha. 
:§ Fig. Stat. Atormentar^ torturar, '.espi-; 
;cacai%;yexar, maltractar. ■": . '^ ■■i;' : :^'- : < 

v.^ellocâssês. Vcã.;Velocasses. : : '.{ 

:cato,\nome .dè:homem.''-.'V ; :^ 

^^"êllodunúm ou "Vêllonátidum, 5, 
■s. pr.- n,' Cies. Cid. dos Sennones (Gállia: 
iLugduuense), hoje Beaune. 

VVêllus, eriSj; s. ap.::n. : X0.e : vellere):: 
Varr. Mor. Ov. Pelle de ovelha com 
;Ian,;yello^ froco de lau, :lan;V§; Vikg.-Go-; 
XTTM.íLan : :-de^ovelhav^ 
;Tpsaò J:&<5';: òiro, : ■ velí ooi n o. ; § c Stat. ; í Faixa i : 
[listão de lan. § Ov. Pelle de animal (era 
igeruí). § VIRG. ALCXM. Gudilhao, gue- 
:delha de soda;; ;armeo, rnanojo de algo- 
dão. §;VIRG. :Luc.'"ííuve]is.anuela4as v oú; 
lencarneíradas/ennpveladas.^-T^Z/aíw^Ká- 
■r«7n. Mart. Frocos de neve j neyé.? ^Z- : 
•lerd;; (arborum). Ov. rolhagem. /§ 70v.: 
:Ovelha.v 

: y ellutíj s, í , í. p?\ m. ; Iiiy. Vélluto, 
inome d'um tribuno do poyo^^^^^ ;■ ';: ^ 
^ Velo, ã8j ãylj )ã^in^^^,v. irans. 
(de ^velumy. ■.. ; O y. ;■ Quint. ■ Cohr ir ^ (corao 


com um veu). Velamur capita. Vihg. 
Cobrimos a cabeça (com uma ponta da 
capa). Velavda coiporis. .P/.rN. J. As par- 
tes pudendas. Flacuii velari loca ea quà... 
Macr. Foi ordenufio que se lançassem 
tapizes por cima daqueUes logares, por 
onde... Allium tenuiwime velaturmembi-a- 
nis. Plin. O alho e coberto cl' uni a pelli- 
cu!a mui delgada. § Cels. Lisrar (uma 
ferida). § Virg. Ov. Plin. Cobrir, vestir. 
§ Virg. Ov. Cobrir, cingir (a cabeça), 
coroar. § Pompon. Rodear, apertar (o 
pescoço). § Virg. Ov. Cobrir, ornar, ade- 
reçar, enfeitar. § Fig. Sen. 'cr. Tac. En- 
cobrir, oceultar, dissimular. 5 Ved, Ve* 
latas. 

VelocãssêSo CVes. e "vêlIocãssêSj 
íúm, s. pr. r/i. plur. Plin. VeiocasseS; 
povo da Galiia, habitantes do paiz cha- 
mado hoje Vexiu, talvez o m. q. BelU- 
cassi. 

Velõcítãs, ãtís 3 5. ap. f. (de veloz). 
Cjks. Cio. Velocidade,, ligoiresa, celerida- 
de, rapidez. § Fig. Velocitas pomorum, 
Plin. Rápida- maturação dos fruetos. — 
occasiommi. Tac. Voo rápido das ocea- 
síões. § Quist. Estylo rápido. § Flur. 
Ca_ss. 

v^êlõcrcer, adv. Cie. Ov. Rapida- 
mente, velozmente, depressa. § Vèíõeíus.. 
comp. — TssTmê, sap. Cie. 

Velõcííís, li, s. pr. m. Cie. Vslecíc-, 
nome de homem. 

* Vêlõsus, ã, um, adj. (de velum). 
iíOTvTni. 1'rovido de velas (de navio). 

I Velos, õc\s, adj, (úa velum). Caís. 
Liv. Virg. Veloz (na carreira)', ligeiro, 
rápido. § Ov. Plin. Ligeiro, ágil, § Lucr. 
Virg. Ligeiro, rapidõ (coiir respeito ás 
coisas). Velox :j\tctaurvs. Luc. O rápido 
Metauro. — navigalio. Quint. Navegação 
ligeira. Veloces horai.Qv. As horas fugi- 
tivas. Vcioces arboies. IlOR. Arvores que 
crescem depressa. § liou. Activo, enér- 
gico, violento (um veneno). § Sen. tr. 
Percorrido, rapidamente. § IVIART. Cons- 
truído cqrn rapidez. § Fig. CiC." Tao. 
Quikt. Prpmpto, activo, rápido, vivo. 
Jngenium velox: Juv. Imaginação arden- 
te. § Píi-fED. Avisado, atilado f fmo, esper- 
to, intelligen te. § Vêlõciõr, comp. Virg. 
: — t íssnnus, s///?. ClC. 

2 ; "VêlõSj õcls, s. pr.m. SL&rt. Velo 
ce, nome de homem. 

Vêlúm, 1, s. ap. n. (contrac de veliu- 1 
lum, áevehere). Cie. Virg. Vela (de nar-'''. 
yíó).: Vela pandere. Cie. — ãeducere. Ov. 
— :solve?'e. ; ViRG. Soltar as veias, desfer- ■ 
raropanno. : — contrahere. ClC. Ov. — - 
légcre.\CiC. VIRG. — suliduciTe. HlRT. — 
subnecíere. Ov. Colher as' velas, íex*rar g 
■pauno. — - dare. Cie. Liv. Hor. — facere. 
VIRG. ;Pazcr-se <^3 : velai dar á vela, na- 
^vegar. Plenissimis velis r.avigare. CIO. 
Navegar a toda a vela, ou íie vento em. 
• : l)Q^fi.- : §'..-Fig.:'I f ugere velis remisque. Cie, 
■-— ■ reinigioveloqzLe. Plaut. \(Anex.) : Pu- 
:giV^a:remd^e ; vela, ;i. v é,:iugir a toda a 
:pressaV/v'dar; ;;áS:'gambias. v > Velis 'equisque 
ãeceriare. (Anes.) Cie. Luctar com todas 
;as : forças, empregar todos os esforços. 
Fandere .vela oralionis. Cie. Aíirir as ve- 
;ias : á eíoquencia, ; soltar toda a ■.'.■.força.:: 
id,'ella<;; Voti çontrahe vela, lui, -Ov^-Põe co-- 
ibrÒ : : em: tuas-: esperanças. Felrwsujn vela : 
;<tóí'e/(Anex.)HpR, ^Voltar atraz,: nuidiir 
:de: vida, eniendár-se. .rpai-e^vela faime. : 
íMÂRT^Dar azo a fama; tornárTséfallaUc, 
graugear fama, § Cie. Sen. Suet. Arma- 
ção, jogo de tapecerlas, pannos de .raz,'.- 
reposteiro.: § ;Ov. Plin. Paunq(de thea- 
;tro)víFéíít?t7 , Kní.'lNPCR.-Será.prepavado/G: 
:theatro.;§ Cie. Manto pequeno, capinha. 
§Fig^Ciç. Veu, mascara, disfarce^ ; . 

: ; : v^êlumen j ' ínXSjS.ap.n.Xàe' vellere). 
/VARR^O : m^q. ; ; ; F>Zíw^^^^ 
. Velút^ C^ss. Liv. e 
t^gliiti.: Sall. Virg. adv. (,do;vel, ui 
.é-utí): Como, assim como, do mesmo mo-- 
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assim como, liem como, do mesmo modo 
que (nas comparações). § Plaut. Cio. 
Como, por exemplo, a saber. § Quint. 
Como, por assim dizer, em certo modo. 
§ Yelid si. C.^s. Liv. Ov. Como se. Velut. 
Liv. TíB. Ov. Veluli. Sall. A m. siguif. 
Vemãiiia. Akton. Itiner. e Yima- 
nlã, Õ5, s. pr. f. NOT. Imp. Vemania, 
cid. da Viudelicia, na estrada d:i Panno- 
nia á Gallia, hoje Immenstadt (?). 
Vêmens. Ved. Vehemens. L-uctt. 
VSnã, Êê, s. ap. f. Cels. Veia (ler. 
anaiom.). Venam incidere. Cie. Cels. — 
ferire. COLUM. — ptmgcre, percutere, se- 
care. VEG. Abrir uma veia, sangrar. 
Venam ou venas abrumpere, abscinácre, 
aperire, exsolvere, resolvere. TAC. Abrir 
as veias a si (por ordem do imperador). 
§ CEt,s. Pi.in. Artéria. § Plur. Cio. Cels. 
Ov. Pulso. Venas lenlare. Suet. — tange- 
ve. Peeis. Tomar o pulso. Si vence concide- 
nmt. Cels. Se o pulso se enfraqueceu. § 
Liv. IIiut. Veia(d'agua). Vena Lucrina. 
i'LIN. MART. Agua do lago Lucrir.o. § 
Cie. Cat. Veia cie metal, vieiro, beta, 
mina, mineral. § CELS. Via urinaria, ure- 
tra. § Pus. Stat. Veia (da madeira, do 
mármore, eto.). § PLIN. Renque, fileira 
(de arvores). § Plur. Cl-aud. Cellulas 
(dos vegetaes), povos. § VluG. Poros (da 
terra), cavidades. § Interior tVuma coi- 
sa âmago, seio. In silicis venis. VIRG. 
Nas veias d'um seixo. In venis reipub. 
Cie. No seio da republica. Venas eujusqu- 
celalis tencre. Cio. Conhecer o caracter, o. 
Índole de cada edade. § HOR. Juv. Veia 
(poética), queda, talento (para a poesia) 
§ Pers. Spart. Força, vigor. 

Vênãbfiliim, I, s. ap. n. (de venarfí. 
Cie. Vinc. Chuço de caçador, veuabulo. 
§ Venabula mgitlarum. PLIN. Settas ar- 
madas do fervo largo. 

VSnãfei-, fri, s. pr. m. Iksci;. Ve- 
nafro, nome de homem.. 

Venãfrãnã, éõ, s. pr. /. Isscn. 
Home de mulher 

Vênãfrãm, oriim, s. pr. m. plur. 
Cie. Venafrauos, habitantes de Veuafro. 
Venãirãnia, ss, s. pr. /. Ixscn. 
isome de mulher. 

Vênãfrãmus, II, s. pr. m. Inscr. 
Venairauio, nome de homem. 

■VSnãfrãiium, s. n. scil. oleum. Juv. 
Azeite de Venafrano. 

VSnãírãntis, a, fim, adj. Cio. lloií. 
Yenafrano. de Venaíro. 

Venãfi-iíni, I, .5. pr. 11. Cie. IIob. 
Venatro, cid. da Campanía (Itália), hoje 
Venafro. 

1 Vênãlíciãrius, ã, fim,' aãj. (de 
•cenallcium). Ulp. De mercador do es- 
cravos. _ 

2 V êniilíciai-ius, II, s. ap. m. Uli>. 
Mercador de escravos. 

Venãllciúm, li, s. ap. n. Co». 
JUSTIN. Praça, mercado. § DIG. PKTR. 
Mercado de escravos, escravos postos á 
venda. Vcualicia, n. plur. Ulp. Escravos 
comprados de novo. § Con. Justix. Di- 
reito sobre as mercadorias. 

1 VõnaiIciuG, á, fim, aãj. (dc.veim- 
lis). PETR. Posto em veuda, que eslá 
para ser vendido. § Plin. Suet. De escra- 
vos postos em venda. 

2 VGiuilícius, li, s. ap. m. Cio. Pus. 
Negociante de escravos. 

1 VGnãlIs, (3, aãj. (de vejius 2). 
Sall. Posto em venda, que está para ser 
vendido. Vemilis una asse. Pli.w Que cus- 
ta um as. — aurv. IIOR. Que BC pode 
comprar a preço de oiro. Vocem venulem 
habere. CIO. Exercer o mister de pregoei- 
ro publico. Venale. VARR. Vcnalia. .Max. 
Objectos de venda, j Sil. Mercenário, 
ttísoldadailo. 5 Fig. Cio. Liv. Prop. Ve- 
nal, corrupio, que só veude por dinheiro, 
prostituído, que se deixa subornar. Ve- 
ntilem verilulem habere. CIO. Mercadejar 
com a verdade. 

2 VGnãlís, is, s. ap. m: Cio. Sen. 


Escravo para vender, escravo comprado 
outra vez. § Varr. ÍIor. Escravo. 

Vênâlítãs, ãtls, s. ap. /. (de vena- 
lis). Sm. Cod. Justix. Venalidade. 

Vênãllílíís. Ved. Vcnalieius. 

Venaml, õrum, s. pr. m. plur. 
Pus. Venamos, povo da Gallia Aqiu- 
tanica. „' _ 

(?) Venaria. plix. ou Veneria, se, 
í. pr. f. Capei. Ilha do mar Tyrrhono, 
próxima á Itália. 

Venãntlús (Fortunatus), 1, s.pr. 
m. Venâncio (P~ortnuato), bispo de Poi- 
tiers o poeta christão do sexto século. § 
GllEH. — , nome d'um abbnde de Tours. 

Vêllãticlús, a, um, adj. (de venati- 

CUS). AMM. O 

Vênãticus, a, um, adj. (de venatus). 
VAitn. lloií. Pielativo á caça, de caça. 
Venalicus canis. Cie. Cão de caça. § Fig. 
1'laut. Que e em caça. 

Vénãtlõ, õnls, í. ap. /. (devenari). 
Cio. Caça, caçada. § Cie. MART. Caçadas 
(no circo). 5 Liv. Cels. Proihicto de ca- 
çada, caça. Seplum xeualionis. VARE. Ta- 
pada para caça. 

* Vênãtivus, ã, um, aãj. Cass. 
Que anda atra/, de, que busca. § Boeth. 
Que serve para apanhar, capcioso. 

VênãtSr, õris, s. ap. r.i. (de vena- 
ri). Cio. ÍIOR. Caçador. § Adj. Venator ca- 
nis. VIRG. Cão de caça. § Ixecr. Picador. 
§ Ulp. Tert. Caçador (nos jogos do cir- 
co). § Fig. PLAUT. O que está em cilada, 
que está á espreita, á espira... § Cie. 
Investigador, observador. 

Veiiãtõrius, a, fim, adj . (de vena 
íoiO. Nep. De caça,' de caçador. 

Vênãtrls, leis, adj. /. (de venaior). 
VIRG. Que caça, caçadora. Venatrix dea. 
lr . A deusa caçadora, i. é Diana. — ca- 
nis. Ov. Cadolla de caça § VIRG. Em 
que há muita caça, abundante de caça. 

Vénãturã, £c, s. ap. f. (de eenarí). 
Acção de caçar, caçada. Fig. Venaluram 
oculis /acere. Plaot. Espiar, espreitar. 

1 Vênãtús, ã, um, pari. p. de Ve- 
nor. OV. Que caçou. 

2 Vênãtus, us, s. ap. m. (de vena- 
ri). Cio. VIRG. Caça, caçada. § VlRG.Pro- 
dueto do caçada, caça (morta). §'Plaut. 
Pesca, § PlJ.\ T . Bnsca, procura. § Plur. 
VIRG. , 

Véntlãx, ãcis, adj. (de vendere). 
Cato. Que gosta de vender. 

Vêlldlbllis, e, adj. Cio. HOR. Que e 
fácil de ser vendido, vendavel, que é de 
venda, vendível. §ííí7. Ov. Que se vende, 
que se dá por dinheiro, venal. § Cie. 
Digno de recommeudação, recommenda- 
vel, agradável. 5 Võndibffiõr, comp. Varr. 
(?)~VSnclIblliter,íiA). Por alto preço, 
caro. § YriaPIlmiãs, comp. IIIER. 
VGndicõ. Veil. Vindica. 
V&Mãúi, ped. i.cij. de Vendo. 
Víinditaríus, a, um, adj. (de ren- 
dere). Plaut. O in. q. Venalis. 

VõnditãtlÕ, Orils, s. ap. J. (de ven- 
dilarc). Cio. Pus. Acção de fazer valer, 
mostra, ostentação, ciganice. 

VGnclítãtòr, õris, s. ap. m. (de i-en- 
dilttrc). Tau. O que faz gala, que ostenta, 
que se gloria de. 

Vêmlltatus, a, iím, pari. p. de 
Vcndilo. Tac. Vendido, com que se mer- 
cadeja. 

Vunditiõ, õiiis, s. ap. j. (de vonde- 
re). Cie. Ulp. Venda. § Ulp. Coisa vendi- 
da. § Fest. Arrendamento, propriedade 
de veuda. 

Vcnditõ, ãs, ãvi, atum, firo, v. 
trans.frctj. de Vendo. Cie. Pi.in. J. Fazer 
por veuder. § Colum. Pl.rx. 'J'ac. Vender. 
Quie ipsa sese lendilal. PLAUT. A que se 
prostituo. § Fig. CIO. Liv. VIRG. \'ender, 
mercadejar com. § CIO. AI) HEI!. Osten- 
tar, mostrar, apregoar, gabar, fazer va- 
ler. Vcndilare se plebi. Liv. Grangear im- 
portância para com o povo. — se Cicsari. 
Cie. Cortejar a César, íazer-lhe corte. 


Veildlíõr, oris, s. ap. m. (de vende- 
re). Cie. DIG. Vendedor. § Fig. CLATJD. O 
que vende, que mercadeja com. 

VSiidltrlx, leis, s. ap. /.(de i-er- 
dilor'). DIG. Vendedora. 

Vêndltum, I, s. ap. n. Cio. Ses. 
Venda. 

Vêndltús, â, iXm^part. p. de Vendo. 
Sex. Vendido. 

Vêudo, is 9 didlg ditum, dert" v. 
trans. (conlrac. de venundd) . Cie. Liv. 
Peks. Vender. Vendere viginti minis. 
Plaut. Vender por vinte minas (dinhei- 
ro). — pluris, ininoris. Cie. Vender mais 
caro ; mais barato. — patriam auro, 
VIRG. Acender a pátria a preço de oiro. — 
sugragia. Juv. Mercadejar com os votos, 
vendel-os. § Cio. pior. Juv. Gabar, 
exaltar, dar valor a, elogiar. 

Venedl, õríím, s. pr. m. plur. tao, 
Veuedos, povo Germano, ribeiriuho do 
Vistula. 

Vonõfica, sê, s. ap. f. Ov. Magica, 
feiticeira, bruxa. 

VSnêiíoiõlum, I, s. ap. n. dimin.ús 
Veneficinin. Not. Tm. 

Vonêflcíum, II, s. ap. n. (de venrfi- 
cus). Cie. Liv. TAC. Crime de envenena- 
mento, envenenamento, veneficio. § Cio. 
Ov. Emprego de filtros, amavios, sortilé- 
gio, malefício, feitiço. 

1 "Vênêfícus, a, um, adj. (de vene- 
num e/acere). Ov. plin. Magico. 

2 "Venêflcus, I, s. ap. m. cie. Enve- 
nenador. § í'laut. Incantador. magico ; 
feiticeiro, bruxo. 

1 Venêaãrlús, a, iim, adj (devenc- 
num). Tekt. Envenenado. 

2 Veiiõnãrius, H, i. ap. m. Suei'. 
Petr. Euvenenador. 

Venenatíím, I, s. ap. n. Serv. Ves- 
tido de cõr amarella, alaranjada. 

"VSiiêaãtas, ã, fim, part. p. de Fe- 
íieíiíi. Masuii. Tingido. § Cie. HOR. Enve- 
nenado, infectado de.veneno. § Cio. Plin. 
Venenoso, peçonhento. § Fig. Ov. Enve- 
nenado. § Ov. Incantador, magico. § 
Venenãtiõr, comp. PLIN. — íssimus, sup. 
Tekt. 

Venenl, orfim, s. pr. m. phi; . Plin. 
Venenos, povo da Ligaria (Itália . 

VetiõnifSr, Sra, êrfim, adj. (de 
venenum e ferre). Ov. Venenoso, peço- 
nhento. _ _ _ • 
Veneno*, ãs, ãvi, atfim ; are, v. 
trans. (de venenum). Matt. Tingir. § 
LUGR. Envenenar, empestar (o ar). § 
Fig. HOR. Fazer mal a. 

Venênõsus, ã, fim, adj. (de vene- 
num). Aug. Venenoso, peçonhento. § Fig» 
Cass. Envenenado, mal entendido, s 

Venenum, I, s. ap. v. Leg. XII. Tab. 
Ca.t. Prud. Qualquer droga, sueco das 
plantas ; po.-fto, Lelieragem. Mal um vene- 
num. Sall. Veneno. § LliC. Ca.i. Medica- 
mento, remédio, niesinha. § Cu;. Plix. 
Veneno, peçonha. Venenum dare alicui. 
Liv. Envenenar alguém. — incidia:. Sil. 
O veneno da inveja. — llutili. PIOR. A 
lingua peçonhenta de Rutitio. — vila 1 . 
Cat. O que amargura a vida. Oratio 
plena veneni. Cat. Discursos empeçonha- 
dos (cheios de malícia). § VIRG. Peçonha 
(da serpente). § CIO. liou. Sueco das 
plantas empregado nas cerimonias magi- 
cas, filtros, amavios; iucantamento, ma- 
gia, sortilégio, feitiço. § VIRG. liou. 
Tinta para tingir de purpura. § Venenum 
pelaiji. MAN. Escuma do mar._ 

Võuèo e Yãmõò, Is, ívl ou Ti, 
ltúm, Iro, v. inlraus. (conlrac. de ve- 
num co). Cio. Plioe. Hoi:. Ser vendido. § 
* Vcneor, jmss. Plaut. ap. Dic.m. A m. 
signif. ., 

VSnerãbilIs, e, adj. (de vencran). 
VIRG. Hor. Venerável, respeitável, digno 
de respeito, de acatamento, augusto. § 
V. Max. Que acata, que venera, respei- 
toso. § Vênõrãbiliõr, comp. HOR. 
VõuerãbiTiter, adi: V. Max. Rcb- 
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penosamente, com respeito, com acata- 
mento. § Vêncirãbliitts, eomp. Mrsuo. 

VGnerãbuiidus, ã, fim, adj. (de 
KMi-tu-O- X.IV. Suet. Cheio de respeito, 
de araLamento, todo respeitoso. 

Veneranda, íê, s.pr.f. Greg. Nome 
de mulher. 

1 Venerãndus, ã, um, pan. fut. 
pui. de Kenerar. CIO. Ov. O m. q. Venera- 
oitis. Veneranda puer... VlRG. O' nobre 
creança... § * Venõrãndlsslmus , sup. 

INSOB. _ _ _„ 

2 Venerãndus, i, J. P»'- «"• Creg. 
Venerando, nome de liomem. 

Vcnêrãnter, tóo.TERT. Sbdul. Rcs- 
Be!:.'^ainente. „ 

venõrãríus, ã, ima, adj. (de 7e- 
BB ,) petii. Bufin. De amor, amoroso. 

Vfinerãtia, õnís, «. «!>• /■ (»<= rc!,<; - 
rriW) Tao. Veneração, acatamento, reve- 
rencia, respeito, honra. Veneralionem ha- 
bere CIC. Inspirar respeito. In veneralio- 
nem tni. VUS. 1. rara to venerar. Vene- 
Talio solis. WIK. J. Culto ao sol. § TAC. 
Cnlto divino. § Jus-r. Veneração (que 
alguém inspira). § hw. Supplicas reli- 
giosas). % Plur. ARN. 

VenerãtSr, õrís, «. ap. "»• (.Aevene- 
rari). Ov. AKK. O que respeita,- venera, 
vencrador. „ 

VSnerãtus, ã, um, pari. p. de Fe- 
kc«»' Prob. TIB. Que venerou, que hon- 
rou que respeitou. Ccelum veneraltis 
manu TAO. Tendo saudado com a mão 
a assembleia. § />««. vmG. Hon. Reve- 
renciado, acatado, honrado. § Vêneratior, 

■ eomp. MEL. u „ „ 

Venereus ou Venerius, a, um, 
adj. (de Foiím). Plaut. Axtiiol. De Fe- 
nus. Fc-ra-i;, m. í>í«'-. CIC. Escravos do 
templo de Vénus Krycina.que sorviam 
de bedéis do pretor da Sicilia. Vene- 
rem rei. CIO. Os prazeres do amor, o 
amor Venérea pira. Colu.m. Certa casta 
de peras. Venereus jaclus. CIO. Lance do 
Vénus (quando cada dado apresenta um 
ponto differente). § CIO. Gell. Dado aos 
prazeres venéreos, voluptuoso, luxurioso, 
lascivo. § Veneriw, f. piar. PLIN. Certa 
qualidade de mariscos de concha. 

VenBriã, £6, í. pr. f. INSCU. Veneria, 
sobrenome de Sicca.cid. d'Africa. § 1'r.lN. 
— sobrenome de Kcbrissa, cid. da Iles- 
panba Botica. § Aus. — nome de mulher, 
s Ved. Vaiaria. 

Vênerianus, í, s. pr. m. Treb. Ve- 

■ neriano. nome de homem. 

VSnêrlfis. Ved. Venereus. 

Yensrls, gen. de Vénus. 

Vênei-ivãgíís; ã, um, adj. (de Vé- 
nus e vagari). Vare. Libertino, vaga- 
bundo, devasso. 

C) VenerB, ãs, am, atum, are, 
ç?. trans. PLAUT. e 

Vênerõr, ãrls, ãtíis siím, ali, v. 
ãep. írans. CIO. Hon. Reverenciar, vene- 
rar, respeitar, acatar, honrar. Lapidem 
veneraripro deo. CIO. Adorar uma pedra. 
§ Lrv. Festejar (uma divindade com jo- 
gos). § TAC. Fazer corto, cortejar. § Tao. 
Saudar. § Platjt. Prop. Pedir, rogar, 
Bupplicar. § Fig. Hor. Eeuder culto (a 
uma coisa). 

* VSnerôsus, a, fim, adj. (de Vé- 
nus). Gi.os. GR. LAT. Dado a amores. 

Veneta, sé, s.pr.f. Ixscn. Nome do 
mulher. 

VÊnetênsXs, e,adj. GREG.Venctense, 
de Veneto. 

1 Venêti, õrBni, s. pr. m. plur. Nep. 
I.IV. Venctos, povo originário da Papula- 
couia, habitante da Veuccia. Venetorum 
insula. ITJ.v. O m. q. Vcneliw. § CVi:s. — 
habitantes da Vcnccia gaulcza. Ved. Ve- 
nelia. 

2 ViinStí urbs, s. pr. f. GREG. Cid. 
da Armorica, hoje Vauues. 

Venõtlã, £ê, s. pr. f. Liv. Plin. Ve- 
necia, parte da Gallia Cisalpina (Itália), 
na extremidade do golfo Adriático. 5 


CÊS. — província da Gallia, ao sul da 
Armorica. 

Venetíís, ãrihn, s. pr.f. plur. Cass. 
Voneeias, grupo de ilhas, de que iqi for- 
mada Veneza. '§ Sebv. A Venecia, divi- 
dida em duas. 

VSnêtiãni, õi-um, s. pr. m. plur. 
Capit. Veneciauos, facção d03 Aznes (no 
circo). Ved. Veuetus. 

Venõtiefis, ã, ttjii, adi. C^ 3 - veue- 
tico, dos. Venetos. § Veneliae insula:. J. 
plur. CiES. rra. Ilhas próximas á costa 
da Venecia (Adriático). 

Vonot-nlãnl, õrílm, s. pr. m. plur. 
Plin. Venetulauos, antigo povo do Lacio 
(Itália). 
(?) VenetíírE, O m. q. Veneti uris. 
1 VSnõtus, ã, fim, «*■ I >K0P - , Ve " 
neto, dos Veuetos. § Veuetus lacus. SlEf.. 
O m. q. Uriganlinus. 5 Da facção dos 
Azues. Venetus color. Veg. Isid. Cõr azul. 
Veneta vestis. Veg. Vestido azul. — jactw. 
Suet. A facção dos Azues (uos jogos do 
circo). rt ■ . 

. 2 Venetus, I, s. ap.m.UARi. Cocheiro 
da facção dos Azues. 

8 Venetus, I, s.pr. m. isscb. Veneto, 
nome de homem. 

VEnl, pnt. per/, de Venio. 
Veník, 03, *• <•!>■ /• c -™- u 7- S? 
Graça, favor. Bona veniâ me audies. cio. 
Consentirás que eu fallo assim. Lumhonã 
vmiâ auditurum. Liv. Que elle escutaria 
com benevolência. Bona vénia hujus nn. 
Cie Com permissão deste homem, com o 
devido respeito a este liomem. Oravil 
íond mniã Quiriles...hw. Pediu por •lavor 
aos Romanos... Vénia sil dicto. PLIN. J. 
Seja-(me) licito rtizel-o. § CMS. Liv. 
Stat. Permissão, concessão. Vemam ãare. 
Kep. Accccler a \tm pedido. Dabu hanc 
teniam «< anleponam,:. «a Permittir-me- 
bás que eu profira... § Cio. Liv. Hor. 
Perdão, remissão. Vemam iiabere. Tao. 
Ser perdoável, ter desculpa. § QUINT. In- 
dulgência. § PUS- Humor brando, sere- 
nidade de espirito. 5 1'oslulare i.nu.m. 
Apux. Encomuiendar-se a uma divin- 
dade (ao passar por um logar sagrado), j 
* Plur. Ans. ,, . , 

* VeniãbiTís , õ, adj. (de rema). 
Pbud. SAl.v. Digno ilc perdão, venial. § 
FORT. Que proinctte perdão. 

Vênlãunitor, udv. Com peidao. § 
VSniâbTlTus, eomp. ALCIM. CASS. 

* Võmãlis, u, adj. (de venitt}. De 
perdão. Vcnialcm vucem poscere. A:.im. 
Pedir perdão para o passado o a paz. 5 
Maor Sm. P. SOI.. Leve, perdoável, des- 
culpável, venial. 5 Fokt. Que promettc 
perdão. 

VeníãHtõr, adi: Cass. De modo per- 
doável, venialmente. 

VeniÈêsEs, iím, s. pr. m. plur. Pus. 
IKSOK. Veuicses, povo da Ilespanha Tar- 
raconense. 

Vênibãm, i" pes. sina. Vet. imp. de 
Veneo. Liv. 

1 Vêmbo, 1" 2>es- *'?• /"'• impei: de 
Veneo. Platjt. . 

2 * Venibo, fut. arch. de Vento. 
Pompos. 

* VEnlet, por Vembil de Veneo. 

LSSCR. 

Veu'fl, pret. perf. sync. de Veneo. 

Vênilíã, ã, s. pr. f. VIHG. Venilia, 
mulher de Kauno, mãe de Turno. § Ov. 
— mulher de ,Iauo. 

Võnio, Is, viinl, ventura, iro, v. 
inlrans. I o Vir, chegar ; vir (por agua), 
abordar, abicar, aportar ; ir ; voltar, tor- 
nar ; vir (voando) ; 2° Avançar, accom- 
metter, atacar, aggrcclir, vir, cair sobre, 
dar sobre ; — contra. Atacar, aggrcdir 
(fig.); S° Cair, tombar; correr (um li- 
quido) ; romper (com respeito á luz) ; 4 o 
Vir, nascer (um astro, o dia), levautar- 
sc (o vento) ; í° Crescer, brotar, abro- 
lhar; 0° Ser trazido (com respeito ás 
coisas) ; chegar (um arremessão); Vir 


(o mar, o ar); chegar («m som, nm rui" 
do) ; apre?entar-se (aos olhos), dar na 
vista ; 7 o Fig. Vir, chegar (com respeito 
ás pessoas o ás coisas) ; Vir, nascer (um 
sentimento) : 8 o Vir (o tempo); sueceder, 
acontecer, dar-se, sobrevir; 9 o Provir; 
ser o produeto (d*uma operação ariíhme- 
tica) ; 10° Ser designado pela sorte, cair 
em sorte, caber por sorte; sêr devolvi- 
do; 11° Ser adrnittido a; convir a; 12o 
Estar exposto, correr (risco, perigo), sup- 
portnr, alurar, sofírer ; cair em; ser ob- 
jecto de; 13° Vir, checar a ; vir, checar 
(a ter este ou aqnelio sentimento) ; lor- 
nar-se usado , passar (em provérbio) ; 
passar a (formula de transição); voltar 
(ao assumpto); 14°. Sêr; 15° Unip. Vli- 
se a; vir (ao espirito). § 1 o Venire 
gressn languido. Pii.ed. Caminhar com 
passo vagaroso, andar preguiçosamcote t 

— ad urbem, in Cariam. Cie. Chefiar 
a Roma ; & Caria. — oratum. Liv. — 
speculart, Oass. — populare. Virs. Vir 
rogar ; vir observar ; vir assolai". Venitur 
Lilybceum. Ciç. Chegou-se a Lilybeu. 
UUeò ventum est. CVES. Apenas se chegou 

•alli. Jamque ventum haud proeul viari. 
TAC. Estava-se já próximo ao mar. Ve- 
ntre caznam ad aliquém. PLAUT. Vir iiui- 
tar com alguém. — in conspeclum. Nep. . 

— ire conspeclu. PILÍED. Apresentar-so 
diante de alguém. — auxilio Alticis. Xei-. 
Vir em soccorro dos Athenienses. — ia 
vilam. Cie. Vir ao mundo, sêr dado á 
luz, nascer. — viam tol âierum. Oic. Fazer 
uma viagem tão longa. A r osíra naris liuc 
venit. PLADT. O nosso navio chegou aqui. 
Ventre Delwm. Cio. Aportar a Delos. - 
inporlum. Ov. Entrar no porto. — Oaxem. 
VlRG.Ir para as margens do Oaxes. » 
illb veneris. Cio. Se fores alli. Vir vúiit 
rure venit. PROP. Meu marido volta do 
campo. Venire in patriam volnit. Ph.ed. 
Quiz tornar á pátria (por mar), lluc ve- 
nit coi-nix. Ov. A gralha veiu pousar 
aqui. Calo venere volantes. VlRG. Elias 
(as pombas) desceram dos ares. § 2 o Ve- 
nire ad conjligendnm. Luck. Avançar 
para combater. Se satis ambobus venire. 
VlRG. Que elle só basta para ambos. 
Aquild veniente. VlRG. Quando r. águia cae 
(sobre as pombas). Venire contra alienum. 
Cie. Pleitear contra um estrangeiro. — 
contra injuriam. CIO. Opnov-í" a uma In- 
justiça. — contra >em ulicujus. CIC Pre- 
judicar os interesses de alguém. — contra 
amici existimalionem. Cie. Fazer mal á 
reputação d'um amigo. § 3° Venire aã 
teriam. VlRG. Cair ao chão (de cima 
d'uiua torre). Venit fulmen. Ov. Cae o 
raio. Aqua auce a ciclo venit. Vare. Agua 
que cae do ecu, chuva. Veniunl lacrima: 
Ov. Correm as lagrimas. Venit lumin ab... 
Ov. A luz rompe de... 5 1' 1 Venit llesperus. 
VlRG. Kasce a estrclla da tarde. Veniens 
atirara. VlRG. A aurora que nasce. Ve- 
niente die. VIHG. Ao romper do dia. Ve- 
nienlis sibUtis Auslri. VIHG. O primeiro 
sibilar do vento Austro. § 5° J/ic segeles, 
iltic veniunl mce. VlRG. Aqui crescem as 
searas, alli as uvas. Alue sj,oute suã ve- 
jiiiíKÍ.VutG. Umas (arvores) dio-se espon- 
taneamente. § 0" Dum tibi meu; litterca 
vcnio.nl. Cie. Até que te chegue á mão a 
minha carta. Ul nova ceitil ejiistola. Ov. 
Logo que chegou nova caria. Frumentum 
Tiàeri venit. Liv. O trigo veiu pelo Tibre. 
Sinopis quce ex Atrai venit. Plin- A terra 
de Sinopo que vem da Africa. Per ília 
venit arando. VlRG. A flecha vaiou-(lhe/ 
as ilhargas. Venit médio ri pontus. VIRO. 
O mar íurloso atravessou este espaço. 
ler per unte/acta venit foiamina. Locii. 
O ar intíoduz-se pela aberturas. Venire 
ad noctras mies. Luon. Vir d.-.r em nossa 
vista (uma imagem rcll-clida). Quee sub 
aspeclum «símil. Cie. Cs objectos quo 
ferem a vista, os objectos visíveis. Cla- 
mor in astra venit. Ov. O grito eleva-se 
aos ares. Vox milá venit ad aw m.Plaot. 
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Uma voz bateu-me nos ouvidos. Veniet 
mihi fama. Virg. Cliegar-mc-Há a nova. 
§ 7° Caco debita peena venil. Ov. Caco 
padece o castigo que merece. Majusneve- 
'mui. malum. Vnjliu. Fará que não venha 
ma! maior. Vides quò venturum me pulo. 
Cia. vês n que eu peuso chegar. Venire 
ad eirtremurn. CIO. Chegar ao fim (fim 
discurso). — ad summum. Cie. Tocar o 
mais alto grau. Venilur ad usque decem. 
Rio. Chega-se até dez (contando). Quando 
«rfivmo conelusio -venil. Quint. Quando 
;i phrase está inteiramente acabada. Ad 
quem dólar venial. CIO. O qne está sujeito 
ã flor. Canibus rabies venit. Vlp.G. A raiva 
vem aos cães. Venil amor carminum ei. 
Tao. Veiu-lhe o gosto aos versos. Tarda 
senil diciis /ides. Ov. Levou muito tempo 
que se desse credito ás (suas) palavras. 
Venire in buecam, in mentem, in ora. Ved. 
Buem, vums, os. § 8° Ubi ea dies venil. 
C.í:s. Logo que chegou este dia. Tempus 
venie! qu-um.. .Yir.c. Tempo virá, em que... 
Veniais minas. Cio. Viro. O anuo que 
vem. Anui venientes. Hon. Os tenros 
annos (os annos que vão em crescimento). 
Veniais levum. Hob Os séculos vindou- 
ros, 03 tempos que hão de vir, o futuro. 
Veniens fama. VntG. A futura gloria. 
Q.ua deinde venerunt. Lrv. Os aconteci- 
mentos que se suacederam. Quod -venil ex 
facãi. Ov. O que se faz som trabalho. Si 
ejuando similis fortuna venirel. Lrv. Se se 
desse o mesmo acontecimento. Priori 
Remo augurium venisse fertur. Iav. Diz-se 
que o primeiro agouro fora favorável "a 
Iíemo. Venil arboribusque satisque lues. 
Virg. Deu a peste nos pomares e nos 
campos. — in. artus livor. Ov. Tornou- 
«e livido o corpo. § 9 o Ilino varia ve- 
ntre artes. Virg. LVaqui nasceram' va- 
rias artes. Vilium quod ex inopiã venil. 
Quint. De feito que provem de esterili- 
dade (do espirito). Venil a geslu decor. 
Quint. A bellesa da acção (oratória) vem 
(lo gesto. — inde celerilas percipienãi. 
Quikt. D'aqui vem a promptidão da con- 
cepção. Non omne argumentam undique 
venil. Quint. Não' <S de toda a parte -que 
vêem os argumentos. Veniunt mille pas- 
sus. Coi.um. Há mil passos. § 10° Cuiprce- 
:«n clttssis venissei. Lrv. A que pretor 
seria caido por sorte o commando da ar- 
mada. 1'tolemao jF.gvptus sorte venil. 
■iust.O Egypto coube por sorte a Ptolo- 
meu. Major heredilas venil unicuique ves- 
tru-m. Cio. Cada um de vds tem maior 
uerança. Equits non libi hereditale venil 
Cie. Este cavallo não te coube por he- 
rança. § 11° Venire in sacerdotium. Cio. 
fcntrar em um eollegio de sacerdotes, ser 
leito sacerdote. — in amiciliam Oerma- 
•ns. Caís. .Entrar na amísade dos Germa- 
nos. — in possessionem. Cie. Entrar, met- 
ter-se de posse. — in soeietatem laudum 
lutirum. Cio. Associar-mo á tua gloria — 
!" parlem impenfic. Cio. Concorrer para 
a despesa. — doloris. Ov. Partilham 
dor. Aullus non in orationem venil. Quint 
Muitos GPcstes pés rhythmicos) conveem 
a prosa. 5 12" Venire in 2-erie.idr.7n. C/1-'-' 
Correr perigo. — ia calamilalem. Cie' 
Cair em uma desgraça. - in summum 
cruaatam. lj,wj. Passar pelos mais cruéis 
..orruvntos. — injiclestalc-m alicyu;. C/es 
l.iv. Cair no poder de alguém. — ir, fi 
uem. I.iv. litiider-sc. .ntrc,-ar-r? — in 
srjspieioren: aliem... LEvr-rjL. ad Co. S»r 
suspeitado por ahtaum...— ia odium :iiicui. 
'.Mo. — in conlemplionem aliem. C.-F5 >'or" 
:;ar-se objecto do ódio para alg c-i> 
grangear o desprC60 de alguém. '— ■:' 
rum lurpHudinem -ut... Cie. Passa- o -la 
vergonha de... — in crimen. TER. Sc-' ac- 
ousado. Venera; m eam opinione-.i Ca-- 
sius, ul... Cio. Cassio tinha dado d cr • 
que... Venire in dabium. Cie. Ser posto 
em duvida. - in quastionem, in contro- 
vertam. Quint. Entrar em questão ; ser 
discutido. — in religionem popuío. Clc. 
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Incutir no povo um- escrúpulo religioso. 
— in aslimalionem. Liv. Ser apreçado, 
ser posto a preço. — in coqnilionem sena- 
Ms. Quint. Ser da alçada do senado, ser 
julgado pelo senado. § 1 8» Veni in eam 
sei-monem ul dicerem... Cio. Cheguei a 
dizer... Venire ad nihilum. CIO. Ser anni- 
quilado. — in laudem. Quint. Ser elogia- 
do. — in cerlamen. Cio. Ter uma con- 
tenda, uma disputa. Pugna ad gládios 
ou ad pediles venil. Lrv. A peleja tornou- 
se de espada ; a acção íornou-se um com- 
bate de infanteria. Honnunquam res - ad 
manus veniebat. Cio. Algumas vezes che- 
gavam ás unhas (em um festim). Ad 
tormenta sei-vorum veniri oporíet. ULP. 
E' mister que os escravos sejam postos 
a tractos. Venire ia spetn... C.<es. Ter es- 
perança (que)... — summam in spem obli- 
nendi regni. Caís. Ter summa esperança 
de chegar ao supremo poder. Ilespub. 
venit in religionem, ul senatus... Lrv. A 
republica concebeu o escrúpulo religioso, 

que o senado... Venire in morem. Lrv. 

in usum. Purs. Passar a ser usado. — in 
consuetudinem. Cio. Tornar-se habitual. — 
in consuetudinem vitie... Cjes. Habituar-se 
ao modo de viver... — in proverbium. Cie. 
Tornar-so provérbio. Venio nunc ad... Clc. 
Agora passo a... Ut ad fabulas veniam-us. 
Cio.- Para chegar ás peças theatraes. Ve- 
nio ad verum ordinem. Tao. Volto -á or- 
dem dos factos. § 14° An deus immensi 
vénias maris. Viro. Se por ventura virás 
a ser o deus do vasto -mar. Quce cônscia 
venis. Ov. Tu que es cúmplice.- Gratior 
veniens virias... Viro. O merecimento 
que. á mais apreciado... 5 15o Venit in 
religionem... Liv. Houve um escrúpulo 
(que)... Si venial in ãubium... Quint. Se 
houver duvida... Ulrisque venil in opinio- 
nem... >íi!!>. Uns e outros se persuadi- 
ram... Jííihi in suspicioneni venit... Nep; 
Tive suspeita... Venit in contenlionan, 
ulriim.i:Clc. Foi discutido, se... Qttum venit 
in mentem solis luucequê- viarum. Lucít. 
Quando se pensa no curso do sol e da 
lua. Nec venil in mentem... VrRG. Sem (té) 
vem ao pensamento... - 

* Vênltus, ã, um, pari. p. de Veneo. 
Sedul. Vendido. Ved. Venditus. § Võni- 
tãm, supin. Piusc. 
Vèmvl, pret. per/, de Veneo. 
Vermenses. Ved. Veniceses. 
Venp.a, õms, s. pr. m. Lrv. Vennão, 
sobrenome d'um cônsul. 

VêmionetEs, um ou íiím, s.pr.m. 

ptw-.-Pux. Venuonetes, povo da Khecia. 

VermoníCís, ii, s. pr. m. Cio. Ven- 

nonio, nome d'om 'historiador latino. § 

Cie. —nome d'butras pessoas. 

(?)VSnõIlius, H, j. pr.m. CIO. Ve- 
nonio (Jindic-io), nome do homem. 

Venõr, arfe, ãtOs súm, ãií, v. 
drp. minais, e trans. Pi.mít. í-[rg. Ca- 
çar, andar á caça (com respeito ás pes- 
soas c aos auimaes). Cauum ulucrilas 
in venanilo. Cie. O ardor dos caos em ca- 
çar. Venatu-m ducerc invitas canes. (Anex.) 
Pi.aut. Levar á caça cadcllas que vão de 
má vontade, i. 6, constranger as vonta- 
des. Venari in médio mari. (Anex.) Pi.a ut. 
Caçar no meio do .mar, i. 6, perder o 
tempo e o trabalho. Venari leporem. 
Viitc. Caçar uma lebre. Vespa museus 
venaníui: Vlvs. As vespas caçam as mos- 
cas. Concha: hiantes r.enunlur cibum. Pi.in. 
As conchas abrem-se para receber o sus- 
tento. § Plin. Pescar, apanhar pescan- 
do. § J-vj. Cio. Pit.-KD. Ov. Andara cata 
de, procurar, buscar, agenciar. Venari 
sutjiagia plebis. IIOlí. Angariar os sulíra- 
gios do povo. — laudem modéstia. Ad 
ilen. Orangearo louvor de modesto. Vc- 
. vinda carmina. Cat. Versos (pie mere- 
cem attenção. § Cio. Tomar, apanhar 
apoderar-se de. § * Pali,. Ennod. Ser 
acossado ou cercado' por caçadores. 

Venostõs, s. pr. m. plur. pijk. Povo 
dos Alpes, na Gallia Cisalpina (Itália). 


peito aos corpos, ás planta, ir" [ C3 " 
-s). 5^. PE k De , s I caSa„ a , n „ c m ^ 
asseias á mostra. § Venõslò" "^ 

Venõx, õoís, s. pr. m. Fronv.v v ^ 
uoce^ sobrenome do censor c. iM-mcio 

Venta, as, 5. pr. /. anton-. i Trv ,',.. 
Venta, cal. da Britannia lio,,,.-.,,, ho e 
^mchester.5-y C (..„ D „ ra! . AN . T ,^. •*"* 

SÔr^ch OT,t, ' a ° id ' da Erit "°'-'. Uoii 
Vênter, íris, s. ap . „,. (;,..„„., 
Cio. CELS. VAlm. Ventre, barr aa < • ' 
pessoas, e dos animaes). § Cro vim- c,, 
lum Intestinos. Venlris. dolo,-, cói.m,' 
Dor de cohca.- fiuxiones, dotares, p JN ' 
1 luxo, soltura de ventre, diarrhet <-a 
maras, caganeira. Venlrem faeere. 'vfg' 
Estercar, estravar. § Hort. Juv. i:stoma- 
go Vmum .veniri- ume. Plin. vinho bom 
para p estômago, estomacual. s Fomc 
Ingem largitor vente,: Pers. a í( „ : , p ° c ; 
aguça o espnito. Ventres servorum. Juv 
Mantença dos escravos. § Tao. Colodiee' 
glotonana, voracidade, excesso de comer e' 
beber. § Ldcil. Comilão, glotão. lambão 
devorador. § Juv. -Ventre (da mão). 5 Ov 
Creança no ventre da mãe, 'feto. Veutrem 
ferre Lrv. Andar gravida. § Dig. Jiulhor 
pejada. § Filho (dos animaes) ainda , - 
barriga. Venlrem ferre. Varr. - p,., ferre 
COT.UM. Andar prenhe. — vace.e d.ec-m 
mensibus perferunt. C01.UM. As vaccas 
levam dez mezes a parir. § Varr. Fêmea 
prenhe. 5 Fig. prop. juv.Plix. Itarriga 
protuberância. Crescerei in venlrem cucr- 
mis Viro. O pepino ganharia barriga. 
Venlrem faeere. Dia. Fazer barriga (uma 
parede), jimeaçar esborralhar-se 

ycuisaiãnfis, ã, Sm, aãj. Cio. Ven- 
tidmno.deVentidio. 

VBnlSdítSs, II, s. pr. m. Cio. Gi:i.l. 
Veutidio (P. — Basso), tenente de Antó- 
nio em guerra contra os Partlios. S Tio 
— nome d'outras pessoas.- 

Venfígeufis, ít, fim, adj. (de venius 
e gignere). Lucít: Que produz vento 

Venfílãbrum, I, s. ap. n. (de venii- 
í«>-eX Coi.um. Prud. Joeira, ciranda. 

Ventílatio, oiiis, s. ap.f. (de venii- 
lare). Plin. Exposição ao ar, ventilação. 
$Pig. Arn. Sopro (do vicio). § E\\oi> 
Acção de revelar, manifestação, publici- 
dade. 

VêntllãtSr, Srie, s. ap. m. (de vai- 
tilarc). COLOM. O que joeira, joeirador 
ventilador. § Ficj. Quint. Pelotitiueiro, o 
que faz ligeiresas de mãos. 

Ventilo, ãs, ãvl, ãtíím. ãi-S. v. 
Irans. (de ventulus). Varr. Colum. Expor 
ao ar, remeixer, ventilar (o grão). § Aba- 
nar, arejar, ventilar, fazer vento a; dai 
(irosco, abanando). Dum te Ioga ventilai. 
AIart. Hm quanto a chusma dos clientes 
te cerca por todos os lados. V-ntilare I-- 
nuefriyus. Mart. Dar uma branda fres- 
quidão (a). § Juv. Pnop. Avivar (o fogo, 
sacudindo ou abanando) ; abanar, sacu- 
dir (um archote). Ventilai incendia jlalus. 
Sil. O vento aviva o fogo. § Ov. Agitar 
(com um sopro). § Agitar ao ar ; agitar. 
Ventilais áureos manu. Al>UL. Atirar ao 
ar e apanhar na mão moedas de oiro. 
— cubilum in ulrumque latas. QUINT. 
Dar com os cotovelos nas Ilhargas. — 
arma. Majvt. e símpleste Vcnlilare. Sen. 
Exercitar-se, preparar-se para o combate. 
Alio alque alio positu venliiari. Se.v. Es- 
tar sempre a mudar de posição. 5 /•'/;;. 
Cie. Excitar, aquecer, esquentar. § IIIKlt. 
Dispersar. § Hiek. Ennou. hemeixer, 
procurar, buscar, esquadrinhar, iuvesLi- 
gar, Indagar, escrutar, aprofundar. 5 
Samm. Hiek. Dar a lume, descobrir; di- 
vulgar, publicar. § apul. COD Theou. 
Perseguir, atormentar, vexar. 

VfcntlÒ, õnis, s. ap.f. (de venire'), 
I'aoNTO. Vinda, chegada. Quid tibi huc 
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ventio esi? Plact. Que vens ta fazer 
aqui ? 

"Ventíspõntê, es, s. pr. j. Htrt. 
Ventispoute, cid. da i-lespanha Bctica, 
situada a pouca distancia cia moderna., 
Pueute de Dou Gonzalo. 

Vêntitõ, ãs, ãví, ãtúm ? ãre 3 v. 
intrans. freq. de Vento. CiES. Gat. Vir 
frequentemente , vir habitualmente. 
Quum ad Sccuvolam ventitarem.CiQ.- Quan- 
do eu vinha frequentemente ter com 
Scevola. 

1 * Vento, ãs, ã vi, atum, are, v. 
intrans. j !■<:(}. de Yenio. VARR. Fest. O 
m. q. Advento. 

2 Vêiito , õnis , s- pr t m. Ved. Fer- 
■penna. 

* Vêntôr, ÕríSj s. ap. m. Ennod. O 
que vem, que chega. 

Vêntõsãj ^, s. ap- f. Th. Prisc. 
Ventosa (ter. meã.} ■ 

Véntõsê, ado. Apul. De modo in- 
ehado, hitumecido. 

VêiitÕsítãs, ãíís, s.ap.f. (de vento- 
sits), G. Auil Veg. Vcntosidadc (ter. 
meã.), flatos, flatulência, arrotos. § Fig. 
Eux,G. Jactância, gabo, ostentação, des- 
vanecimento, bazofia. 

Vêntõsús, ayúrú.j ,aãj. (de venlus2). 
Petu. Cheio de vento. Ventosi folies. 
Virg. Folies cheios de vento. Ventosa 
condia. Luc. Búzio tocado (por um Tri- 
tão). — eveurbita. Th. Prisc. O m. q. 
Ventosa. § Luc. Composto ou íormado de 
ar. § Lucr. Lrv. Ov. Em que há muito 
vento, exposto ao vento, ventoso. Vento- 
sum mare^B-OJi. Mar batido do vento, al- 
vorotado, agitado, encapellado, encar- 
neirado, borrascoso. § Prop. Virg. Ov. 
Rápido como! o vento. § Fig. Liv. IIOR. 
Que é como o vento mudável, incon- 
stante, impersistente, caprichoso. §Virg. 
Pltn. J. Vao, vaidoso, vanglorioso. § 
Stat. Vao, vasio, oco, que é sem reali- 
dade. § Petr. Inchado, empollado, guin- 
dado (o estyío). § Víjutõsior, comp. Ov. 
— issTmus, sup. Liv. 

VGntrãlíi, is, s. ap. n. Pltn. Cinto. 

Vêntrâlís, ií ; adj. (de venter). Macil. 
De vent.ro, í[o ventre. 

Vêutricõlá, ái, adj. m.f.(ãe venter 
e cole/e). Auo. Que tem a barriga por 
deus, que so* tracta da barriga, para quem 
a barriga c tudo. 

VentricíilãtíÕ, õnis, s. ap. f. (de 
ven'riculus). C Auit. Dor.- de barriga, 
cólica. 

VõníriculõsuSj ã, urn 5 adj. (de 
zenu-icztlus). C. Auu. Kelativo ao ventre, 
do ventre. 

Véntricúliás , i 3 í. ap, m. dimin. de 
Venter. Cels. Plin. Estômago. § Juv. 
Ventre, barriga. § Cie. Ventrículo (do 
coiMcao). 

Võutrífluus, ií, um, adj. (ão venter. 
q jtncrc). Ckls. Que solta o ventre, laxan- 
te, purgativo. 

Võntriioqxius, i s s. ap. m. (He venter 
e loqui). Tert. Uijsk. Vuutriloquò, adi- 
vinho. 

Vêntrio, õnis, s. ap. m. Inscr. 
Yentrifio, nome de homein. 

"VOntricstÍG, á, um, adj. (de center). 
PLAUT. Barrigudo, pançudo. § Fig. Pll\'. 
Que tem grande bojo, bojudo. 

"Vcntrilús. 3, s. ap. m. dimin. de 
Ventas. Plai;t. Tert. Vento brando ou 
ligeiro. 

Ventura Ossií, pret. per/, infin. pas. 
de Venio Plaut. Ser chegado. 

Võntúrus, ;í s úm, /--are. fut. act. de 
Venio. Virg. Qu<: hade vir. § Virg. Ov. 
Que hade chegar, que liade vir, futuro. 
Venturum, n., e Ventura, n.. plur. Virg. 
O futuro, o porvir. 

1 Ventus, ã, úin, part.p. de Venio. 
Ved. Ventum. 

2 Vêntús, ij s. ap. m. Cie. Lucr. 
TffiG. Vento. Ventus aquilo. Nep. — Co- 
e*«í. Cíes. O vento quilao ; o vento Coro. 


Ventus turbo. Platjt. Pé de vento, turbi- 
lhão. — operam dal. Plaut. O venio so- 
pra á feição, é favorável. Pro/undere 
verba venlis. Lucr. Daie verba in ventos. 
Ov. Ventis loqui. Amm. Deitar palnvras 
ao vento, .fatiar em vão ou ás paredes. 
Ventis verba dare. Ov. Deitarão vento as. 
suas promessas, esqueeet-as. Cum ventis 
litigare. (Auex.) Petíí. Ladrar á lua. 
Vento vivere. Cod. Jdstin. Viver do ar, 
sustentai'-se de coisa nenhuma. Ventis, 
remiu /acere. Ved. Remas. Ventus teztilis. 
Lager. Estofo mui fino, garça. § Lucr. 
Parte d'onde o vento sopra, região ce- 
leste. Jisãem ventis. COLUM. Nas mesmas 
posições. § Hálito, assopro. Mitiere ven- 
tum in... Veg. Empantuiar assoprando... 
§ Coltjm. Veg. Vento, ventosidade, flato, 
arrotos. § Fig. Sopro da fortuna. Quicum- 
que venti e?'U7it. Cie. Qualquer que seja 
a parte d'onde o vento sopre, qtiaesquer 
que sejam as eircumstancias.i^w/í secunãi. 
Cie. Hor. Ventos prósperos, prosperidade, 
ventura, dita. § Cie. Aura popular, favor 
publico. § Tempestade, calamidade, des- 
graça. Alies vidi ventos. Clc. Vi. outras 
desventuras. § Cie. Kumor, boato ; noti- 
cia, nova. § Cie. Plano, desígnio, projec- 
to, intento. 

Vênúcúlã, £ê 5 s. ap.f. scií. uva (de 
venço). Hor. COLUM. Casta de uva guar- 
dada para ser vendida- depois do tempo. 

Vênfílíí, ãi, -s. ap. f. dimin. de Vcna. 
CELS. Vi-ia pequena, veiazinha. § Fig. 
Qoint. Veia pobre (de talento). 

Vênúlêiã, sê s s. pr.f.Cic. Venulcia, 
nome de mulher. 

Venúlêius ou Venulêjús, i, s. pr. 
m. Cie. Venuleio, nome de homens. § 
Lampr. — nome d'um jurisconsulto , 
amigo de Alexandre Severo. 

VemílúSj i, í. pr. m. Virg. Veuuío, 
guerreiro liutulo. § Insch. — nome de 
homem. 

Vênúni, I, s. ap. n.- e Ventis, us, 
ap. m. Negocio, trafico, venda. Venui ha- 
bere. Apul. Ter de venda; ou para ven- 
der.' — subjicere, Apul. ' Pôr íí venda. 
Veno posilus. Tac. Posto em venda. — 
exercere aliquid. TAC. Mercadejar com 
alguma coisa. Venum ire. Liv. Ser ven- 
dido. = — dare. Ved. Venundo. — cuncta 
dari. Claud. Que tudo se vende. — - re- 
ãire. Claud. Ser outra vez vendido. Sua 
traãita venum castra videt. Luc Vê o seu 
acampamento seduzido, comprado ou su- 
bornado. 

Vtmunclãtiõ, cnís, s. ap. /. (de ve~ 
nundare). GLOS. Ci"R. O pôr á venda, 
venda, trafico. 

VênúndS ou Tênuniclo, ãs, dedí, 
datuni, dàre, v. tmns. (de vénus 2 e 
do). Sall, Tac. Vender (mormente: es- 
cravos), lios sub corona venum dedit. Flor. 
Vendeu f.stes (escravos) em praça ou era 
almoeda. Venundatus. Xav. § Tac. Vender 
(em gerai).. § Venundata, /.Prop; Que 
seveudeu, ou deixou seduzir.- ■ 

1 Venús, erís, s. p>r,f. Cie. Virg. 
Vénus, deusa da formosura, mac de Cxi- 
pido e dos Amores. Wna-is mensis. Ov.O 
mez de Abril. — die-í. InscR. Dia rie Vé- 
nus, i. e, sexta feira. § /■'/;/. Li;cr. Lina 
Vénus, i. â, uma mulher formosa. § Liou. 
Mulher amada.. Mca Vénus. Vií:u. A que 
cu amo, meu amor. § Tjír. Vn:<J. ?ra>:e- 
res do amor, amor. § União dos dois 
sexos, copula carnal. Venais res. Ov. A 
m. signii, § Prop. Copulados :;n;maes, 
coito. Jles Veneris. COLUM. A in. Signii. §■ 
Plin. Ardor amoroso. § Virc. Sémen, 
matéria proliliea do aaiinal. ^ Hor. 
Graça, garbo, exterior gracioso. § Hor. 
Arte ou talento de agradar. § Cio. Liou. 
Pun. líellesa, graça, elegância (d'um 
artefacto, da linguagem). Omnrs di- 
cendi veneres. QuiKT. Todas as graças: 
do estyío. § Cie. Estrella de Vénus (pla- 
neta). ÍStella veaeris. ClC. A in. signif. 
§ Prop. Mart. O lance de Vénus. 


(no jogo dos dados). Venerem- jaecre. 
August. ap. Suet. Fazer o jogo ou 
lance de Vénus. § Veneris eapillus. 
Apul. Espécie de planta capillar. — la- 
briim, Plin. Cardo, (planta). — pectus. 
Pun. Espécie de cerefólio (planta hor- 
tense). § Cie. Differentes deusas d 'este 
nome. § Varr. Deusa das hortas. § Fig. 
N.^ív. a]). FlKT. Legumes. § Vene?-is por- 
tus-. Mel. Porto de Vénus, no Mediterrâ- 
neo, ao pé dos Pyreneus, hoje Port-Veu- 
dres. Sid. — porto de Narboua, ua- 
foz do Ande. Anton. I-j-iner. — porto 
da Liguria (Itália), hoje Porto- Venere. — 
promonlorinm, oppidum. Plin. Promon- 
tório, cidade da Cilicia. — oppidum, 
Plin. Cid. daThebaida (Egypto). 

2 Venús, tis. Ved. Venum. 

Vênúsia, ãi, s. pr./. Cie. Venusia. 
cid. da Apúlia (Itália), pátria de Horá- 
cio (o poeta), hoje Venosa. 

Veiiusinij õrúm, s. pr. m. plttr, 
Lrv. Vcnusinos, habitantes de Venusia. 

Venusinuni, ij s. n. scil. pradumu 
Cie. Quinta de Venusia., 

Vênusmús, a, "ura, adj: .liou. Ve- 
nusino, de Venusia. § Juv; — de-tloracio, 
de ])oeta satyrieo. 

Venugíura,. ii, s. pr. ?i..Hon. O in. 
q. Venusia. 

1 Vênusta., ^, s.ap.f. Apul. o m. 
q. Ci/nocep/iaUea. 

2 Vênusta, ês, s. pr.f. Inscr;. Vênus- 
ta, sobrenome rnuinuo. 

Venustãs, ãtís, s. ap. f. (de vénus 
I). Cie. Bel lesa, formosura (da mu- 
lUer), garbo, gentilesa (exterior), ç ClC. 
Eellesa, bonitesa, graçn, agrado, .elegân- 
cia (das coisas). § Cie. Graça (decspiri- 
to, de cstylo), agrado, elegii«cia;.§ Plaut. 
Ter. Felicidade, ventura, dita.: § Gmi.l. 
Auctorídade, credito, valor, importância. 
§■* Plur., Plaut.. 

Venústê, adv. 'Plin. J. Com- graça, 
com elegância, agradavelmente, elegante- 
mente. § Venústiús, comi?. Sen.— IssT- 
mê, sup. Coíl. ad Cie. 

Venustlnâ, £è, s.pr;f. isscit. Sobre- 
nome romano. 

Venustmús, I 3 s. prlm. Ixecr. - Sobre- 
nome romano. 

* Venusto, ãs, ãví, ãíúrn, ãre, w. 
17-ans. (áe : ve7iustus_ J). Níev. Alcim. Cr- - 
nar, alindar, enfeitar^ embelleaar, ader- 
nar, Vennstatus. Cass. 

Vea-ústúlús, ã, úm-j.r adj. climin. t'3 
Venustiís 1. Pi^aut. Leudinho, búniLiuho. 
gentilzinho. 

1 "Vonústus, a, "uza., adj. (de; Vmus). 
Tei:. Agradável, formos'o, gracioso, gen- 
til (physicamente). Fuit vultuputc/ir:; uia- 
gis quam venusto; SUET. Era (2STei'o) d;: 
rosto mais bello do que agradável; í-Vm/í- 
tus gesács. Cie. Gesto: elegante. § Cie. 
Ph^d. Incantador, agradável, galante, 
lindo (com respeito ás coisas). ^ Cie. 
Cat. Pltn; J. Gracioso, agradável, ama 

i.vel, elegante (com respeito : ao espirito e 
; ás obras d'arte) ; divertido, faceto, jovial. 
espirituoso. Venus/issimnm repercutiend i 
gmus. QUINT. A maneira mais frisante de 
responder. § Ixscit. Feliz, atortunailí.-. *ii- 
toso, venturoso. § Vtmusí.iór, comp. i;at. 
— is^ímús, sup. Quint. 

2 Vonustús, í, s. pr. m. Cavit. Aíi.m. 
Venusto, nome de homem. 

VGpãUidús, á, um, adj. (de vc 2 c 
l-alliâzis). IIOR. Mui pallido, que perdeu 
de todo a côr. 

"Vcpitênum. Tar. Peut. ou Vixiitl- 
num, i, s.pr. n. Anton. Itlner. Vepite- 
no, cSJ. da líheeia. 

Vèprãticús, a, um, adj. (de vepres). 
Colum. J)e ameixieira brava. 

VÕprêcúlíí, íB, s. ap.f. cerniu. (U- 
Vtpres. Cie. i'equeuo c.-pÍu;ieíro. \'ed. 
Vipera. 

1 Véprês, is, s. ap, m. Ov. Colu.m. c 
ordinariamente 

2 Vêpi'ês, íúm, m. plur. Cie. Vuíg, 
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apinhei ro, espinheiros, sarças, silvas, 
!i)ouía3 de espinhos. Vepres ej/icere. Co- 
lu:.:. Fazer cercas de silvas ou espinhei- 
ros, tapar, cercar com plantas espinho- 
sas. $ Pu o D. Vicio, peccado. Vcd. Spina. 
§ /. riiísc. 

Vóprõtá s ãi, s. ap. /. Varr. O m. q. 
o ecg. 

VeprrjlCini, I, 5= ap. n. (de vepres). 
^oi.vy.. Paix. Monta de espinhos, sarça, 
-Hvado, espinhal. 

VG", veras, s. ap, n. (de rç? por é«j). 
C;c. Ov. A primavera. Fere 7;ot'0.Liv. ViyíG. 
~ primo. Plin. Ao entrar a primavera, 
r.o principio da primavera. Fere mrmera- 
re flores. (Auex.) Ov. Coutar as flores da 
primavera, i. é, contar as estreitas do 
teu ou as areias do ■ mar, tentar o im- 
possivel. $ Mart. Flores. § Ver sacrum. 
Fí->*t. Oííerenda devida aos deuses de 
tudo <■ que nasce na primavera. Ver sa- 
crum corere. Liv. Fest. OíTerceer aos 
deuses tudo o que nascer, ti a primavera. — 
/acere. Siíen. Liv. Immolar aos deuses 
tildo o que nasceu na primavera. Ver sa- 
crum víderi pecus, quod natum essel... Ijv. 
Serem immolados aos deuses todos os 
iraimaes que tivessem nascido... § Fig. 
Ov. Primavera da vida, primeiros annos, 
mocidade, juventude. Quiuri celas florida 
ver ageret. Cat. Quando elle estava na 
lior dfi edade. 

Vtíi-íí, cè y s. pr. /. Inscr. Vera, sobre- 
nome romano. . ' 

Võrí:.citer s aãv. Praut. ap. Pbiso. 
Aug. Com veracidnde, .sinceramente. § 
Vêrãe^sunê, sup. AUG, 

(?) Verãcttíni, i, s. ap. n. Isro. O m, 
q. i'e; cactum. 

Veragrãm, Ôrum, s. pr. m. plur. 
Pizx. Vcragranos, povo de Piceno (Ita- 

Viírasri s orihn, s.pr. m.plw. Cíes. 
Pijk. Veragros, povo da Helvécia, habi- 
tantes do pniz chamado, hoje Chablais, 

Vtirãnlús. Yeâ.Verannius. 

VCirãniiiã, £e, s. pr. /. Tac. Veran- 
111".. nome de mulher, - 

Võramiiplus,: 5 ; s. pr. m. ãimin. 
de Verannius. Cat. Veranuiosinho, que- 
ri'.":o Veranriío..§ Plin. Veranniolo, nome 
cíc homem. 

VerãnviiiiSjlGj s. pr. m. Suet.Macr. 
Vr::-:,nnio, nome d'ura grsmmatico. § Tac. 
— nome d'outra pessoa. . 

1 VÉjrãnus,. a, /um, aãj. Lxscií.Vera- 
si o, de Vero. 

2 VcrãnúSj; í,. 5. pr. m. iNScn.Vera- 
no, nome de homem. 

Võrãtia, ã3 5 s. pr. /. ANTHOL.Vera- 
cia, nome de mulher, 

Vêrãíruni, i, s. ap. ..-«. Lucr. Plin. 
Elieboro (planta). /; 

1 Võrãx, ãcís, aãj. (de verus 1). 
Plaut. CIC. Tm. Verídico, verdadeiro, 
que diz o que ú verdade, sincero, liei, se- 
guro (com respeito ás pessoas eus coi- 
oai). § Vêrâcíúr, comp. Cíc. — isslmus, 
sup. Auo. 

2 VGrãx, ãeis, s. pr. m. TAC.Verace, 
nome de homem. 

Vêrbãlís s o, arf?. (de verbitm). Fuí.g, 
De palavras. Verbalcs undee. Fulc. Flu- 
xo de palavras, verbosidade. § Cíiak. 
IJZOM.Vevbal, derivado de verbo. 

Vêrbãnús, i, s. pr. m. Plin. Verba- 
no, lago da Gattia Transpadana (Itália), 
próximo aos Alpes, hoje Lago Maggiore. 
§ ínscr, — nome de homem. 

Võrbãsciiui, í, s. ap. n. Plin. Ver- 
bascu (planta medicinal). 

Vêrbêia ou Võrbêjãj ãb 5 s. pr. f. 
iKECit. Verbeia, deusa dos Britúes e doa 
Gauleses. 

Verbena, ãi, s. ap. f. SEP.v.Ramo de 
alecrim, colhido no Capitólio. § Vmc Liv„ 
e ordinariamente uo plur. Teu. Liv. 
Skrv. Folhas de qualquer arvore consa- 
yraau a uma divindade, ramo sagrado. 
Aíyrteu verbena. Plln. ítamo de murta. § 


Ckls. Folhas de loureiro, de murta, de 
buxo, de alecrim, de oliveira, etc, (dadas 
em poção). $ Plin. Verbena (planta). 

VêrbêJiãcãg cg, s. ap. /. Plin. Verbe- 
na (planta). 

VêrbsnãcèTus, a, iím 5 aãj. (ãeverbe- 
naca). Vkg. X>e verbena. 

Vei*bênãriíís, ii, j, ap. m. (de vcrhe- 
na). Plin. O que leva ou traa um ramo 
sagrado. 

Vêrbenãtus, a, uni, aãj. (de verde- 
na). Suet. Coroado com ramo sagrado. 

Vêrber, êrís, s. av. n. Virg. Sen. e 
ordinariamente 

Verbera, erum, n. plur. Platjt. 
Liv. Açoute, azorragne, vara, vardasca, 
Yerberibus cwdere. Tkr. Açoutar. § VJHG. 
SlL. Correia (de funda). § Luc. Corda 
(da balista). § Ov. Pancadas, açoutes, 
vardascadas. Verbera. Ter. Cic. A m. si- 
guif. Verbera silicinn. Liv. Pedradas, pan- 
cadas com pedras. § Sen. tr. Golpe dado 
ou atirado. Fosl verbera. Stat. Depois da 
peleja. § Ov. Luc. Pancada (de remo). 
Dare verbera ponto. Ov. Fender o mar 
(um nadador). § Bor. Plin. Clàud. Pan- 
cada, embale, encontro, choque (das coi- 
sas). Verbera venlorum. LUCR. Ea^ndas, 
lufadas, refegas de vento. — humanes lín- 
gua;. Prisc. As iuâexCe3 da voz humana. 
Trementes verbere ripee. HOii. As margens 
batidas pelas vagas. 5 Fig. Aggressão, 
ataque, vexame, mau tractamento. Ver- 
bera contmneliarum subire, ClC. Soífrer 
afírontas. — patruec língua;. Hor. Asex- 
probracões d'um tio (paterno). — fortu- 
na'. Gell. Os golpes da fortuna. — jus- 
tilice. PROSP. Castigo, punição. 

VSrberãbílís, o 7 adj.(ãe verberare). 
Que merece ser açoutado. § Vêrberãlulis- 
miis, sup. Plaut. B.íalvado, acelerado, 
desavergonhado. 

VêrborãbúziclvlS;, ã, um, aãj. (de 
verberare). Plaut. Que açouta, que dá 
verdascadas, que fere. 

VêrberãtíÕj õnis, s.ap.f. (de verbe- 
rare). Big. Acção de açoutar, de dar 
açoutes, verdascadas. § Q. Cie, Correc- 
ção, reprehensao. 

VêrberãtÕr, Õrís, s. ap. m. (de 
verberare). Prcd. O que dá açoutes, que 
fustiga, que castiga, t. ó, um mestreres- 
ehola. 

1 Vêrberãtíts, ã, um, part.p. de 
Verbero. Plin. Mart. Açoutado, batido, 
fustigado, ferido. Verbe ralos grandine vz- 
nece. Hor. Vinhas açoutadas do graniso. 
§ Fig. Piítr. Vexado, maitractado (de 
palavras). § Luc. Fatigado, cançado. 
Importunado (de repetições). 

2 Verberai tis j us, s. ap. m. (de ver- 
berare), empreg. só em abl. sing. Plin. 
Embate, encontrão, choque. 

* VêrberaúSj ã, um, aãj. (de vêr- 
ber). Plaut. Açoutado a cada passo, que 
é um armazém de açoutes. 

VêrbêrítOj ãs 5 ãyí, ãíúicij are, 
v. trans. freq. de Verbero. CATO. Bar 
muitas vezes em, açoutar, fustigar a 
cada passo. 

1 Verbero, as, ÈLví, atum, ãrê, 
v. trans. (de verber). Plaut. Crc. Dar 
(era alguém), azorragar, açoutar, insti- 
gar. § Cie. Pôr mio violenta em alguém^ 
maUractar, sovar, csj)ancar. 5 Skn. tr. 
Stat. iiater (em uma coisa). Verberare 
tormentia. Cie. Bater uma cidade (com 
macuinas bellicas. — lapidem. (Auex.) 
Plaut. Bater n'uma pedra, malhar em 
ferro frio, perder o tempo e o trabalho. 
— cethera a lis. Virg. Jiater o ar com as 
azas, Qui verberai Aufulus undas. Luc. 
O Aufido que entra com impeto uo mar 
(Adriático). VerberaH imbri, ventis. Co- 
LUM. Ser açoutado da chuva, dos vento3. 
AWá vox aures verberai. PLAUT. Uma 
voz fere-me os ouvidos. § Fig. Plaut. 
Maltractar (de palavras). § Cie. Deitar 
por terra, esmagar (um orador). 

2 Vêrbtíro, õnís, s. ap. m. (de ver- 


berare). Plaut. Ter. Armazém de açou- 
tes, velhaco, tractante, desavergonhado 

* Verbificati'6, õnís, s. ap. /'(dê 
verbum e f acere). CJECii. Colínquio 'dis- 
curso, falia. ' . 

Vêrbi'gena ; ái 3 .■;. m. (.de verbum a 
gignere). Pituc O verbo divino humana- 
do (Jesu-Christo). 

Verbígenus. Ved. Urbigemis. 

VerbSgoro, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, 
v. intran,s. (de verbum e gero). Apul, 
Disputar, altercar, contender de pala- 
vras. 

VêrbíloquIUm, n 5 s. ap. n . (da 
verbum e lonui). 'Fulo. Discurso. 

Vêrblníím, ã s s. pr. n. ahton v 
I=r]NER. Verbino, cid. da Gallia Uelgica 
hoje Vervins. ' 

VêrbõsS, aâo. Varr. Verbosamente- 
com jnuitns palavras, diftusamente. S 
VêrbosTvís, comp. Crc. 

Vêrbõsítãs, ãtís, s. ap./. (de verbo* 
sus). Syjim. Verbosidade, palavrorio, pa- 
rola. § Prud. Discurso cheio de Iabia„ 
palavreado longo, diííuso. 

Vêrbõsús, á, úin, aãj. (de verbum). 
Crc. Juv. Verboso, palavreado, longo, díf- 
fuso. § Ov. Longo, extenso (á boa parte)* 
§ Cat. Palrador, paroleiro, loquaz. § Võr- 
bõsíor^cími/í. Crc. — ^Tssimús, sup.Qmi;?. 

I Verbum, I, s. ap. n. (da raiz VER, 
d'onde É' ? w, EÍÓíjKa e btyá). Cie. Hon. Pala- 
vra, termo, expressão. Verbum /acere. ClC. 
Fallar, discursar.— nullum /acere. Pladt. 
Não dizer uma palavra, ficar caiado. 
Quiã verbis opus esl ? Plaut. Que preci- 
são há de palavras ? i. é, em summa, 
n'uma palavra. Se intra verba continere. 
Petr. Limitar-se ás palavras. Muíiisve?*- 
bis habiiis. Cie. Depois de muitos discur- 
sos. Verborum stipulaUones. Dig. Conven- 
ções verbaes. Verba /acere morluo. (Auex.) 
TER. Fallar a nm morto, fallar a uma 
parede, fallar no deserto, perder o tem- 
po. Aã verbum. Cie. Palavra por palavra, . 
litteralmente, â. lettra, com exactidão. 
Id verbum esset e verbo. Crc. Seria uras 
traduecíto littcral. Verbum pro verboreã- 
ãerc. CiC. — -verbo reddere. IIor.- — expri- 
mere. Ter. Tolidem verbis Irans/erre.OiG, 
Traduzir á lettra, litteralmente. Dies per 
quem tr ia verba silentur. Ov. Dia em que 
as trez palavras (do, ãico, aãdico) nfio 
são proferidas, i. d, dia nefasto em que 
estão fechados os tribunaes. Verbi causa 
ou gratiâ. Cie. Por exemplo. Uno verbo. 
Cato. Cíc. Em uma palavra, em summa, 
em fim. Méis vei-bis. Cic.Tuis verbis* 
Plaut. Da minha parte, em meu nome ; 
da tua parte, em ^teu nome. Denunliatum 
Fábio senatãs verbis ne... Liv. Foi orde- 
nado a Fábio da parte do senado, que 
não... § Plaut. Ter. Discurso, palavras-, 
linguagem. Quod verbum audio! Ter. 
Que.oivVo eu dizerl Omn verbo. Aug. Lo- 
go, promptamente, tmmediaiamente, 
dicto isto. § Flur. Hor, Tac. FÔi-mula 
(de j urameuto) .;§:'. Plur. Tac. Aggressão 
de palavras, descompostura, Injurias^ 
ultrajes. § Allegação, coisa ■'lançada em 
diante. Objecta verbo. Liv. Simples allega- 
ções. Verbo negare. Liv. Negar- simples- 
mente. § Plaut. Te:r. Dicto, dictado, 
provérbio, anexim, adagio, rifão, máxi- 
ma, sentença. § Cie. Palavra (por oppo- 
sição a coisa), palavra van, apparcncia*' 
Existimaiio, ãedecua verba suai. Cíc. A 
consideração, a desbonra não passara de 
palavras (dizes tu). Verbo sunt liberi om- 
fies. Cíc. Todos são livres nominalmente. 
Pugnavimus verbo p/o Sidicinis, re pro 
nobis. Liv. Combatemos «ppareniemento 
pelos Sidicinos, realmente por ucJs. Verba 
dare alicui. TKR. Cíc. Niíp. Illudlr, enga- 
nar, lograr alguém. Gallis verba dedil. 
Quadrig, ISIudiu os (íaulezcs. escapou á 
sua vigilância. A gamemnoni verba dedimus. 
Petr. Zombamos de Agamcmnão. Expe- 
rior curis dare verba méis. Ov. Tento 
ílludir oa meus dissabores. § Varr. CIO, 
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Verbo (ter. grani.}. § Hita. Verbo di- i 
vjno (Deus). 

Vêrcelíênsês,iúm, *• pr.m.piur. 
Ikscíi. Vercelienscs, habitantes de Ver- 
cclh.s. 

Vêrcellse, arúm,*. pr.f.piar.Cic- 
Tac VereeUas, cid. da Gallia Transpa- 
dana (Halia), bojo VereelU. 

Vêrcellênsés Ravertnates, s. 
pr. m. plur. Inscr. 1-íabitanLesd'umaaidcia, 
próxima a Ferrara. 

Vêrcêllénsís, e, ad/. Pus. c 

Vêrcêllinús, á, úinatt?. ínscr. 
Vereeíienso, Vereellino, de Vereellas. 

Vêrcêllíús, li, s. pr. m. Liv. Ver- 
cellío, nome de homem. ^ 

Vercíngetoríx, ígís, s. i>r. m. 
Qjes. Vereingetonge, príncipe dos Arver- 
nos, chefe da confederação gauieza con- 
tra Cos ar. 

Vêrcõnníús, íí, s.pr.m.vop.Ver- 
connio, nomo do homem. 

Vèrcúlúm, 1 s. ap. n. dimin. de 
Fe?-. Paisc. Primavera. Meum verculum. 
Plaut. Minha rosa, minha, flor (expres- 
são de caricia). 

Vêrê, aciu. Ter. Gic. Verdadeiramen- 
te, com verdade, com justiça, com rasão. 
Quis putare verè potest... ? Cie. Quem pTJde 
evev com rasão...? Libenlius quàm verias. 
Cac. De melhor vontade do que justiça. 
Veríssimo judicaro de... Nep. Julgar com 
toda ;t rectidão de... § Virg.' Vcrdadeira- 
mciítc, realmente. Latrones verias quàm 
hostes... Liv. Ladrões antes do que inimi- 
gos... § Francamente, sinceramente. Verè 
prdimltere Cat. Fazer uma promessa sin- 
cci a. 

(?) Vereasuecã, sã, s.pr. f. Plin. 

Porto da C:i:ilahrla. 

Vérêcundá, ãí, s. pr. f. Inscr. 

Nomeado mulher. 

Verêeúndê, adv. Cie. Liv.Com co- 
medimento, com discrição, com pudor, 
com modéstia. § Liv. Justamente. § Ve- 
récundíus, comp. Cie. 

Verecundia, 33, s. ap.f. (de vere- 
cundus). Cie. Comedimento, discrição, 
tento, pejo, pudor, vergonha. Verecundia 
neganâl. Cie. Qcint. Pejo iam' recusar. 
Quò minar sit hujus sermonis verecundia. 
Liv. Para que haja n'osLa conversação 
menos constrangimento. Obstat verecun- 
dia qaominus... Plin. J. O decoro impede 
que... § Quint. Pudor, modéstia, recato 
(d'uma mulher). § Cie Temor, (da ver- 
gonha). § Quint. Respeito, reveroncia, 
acatamento. Verecundia legum Liv. — 
officii, M. Auu. — advcrsús regem. Liv.O. 
respeito ás leis; ao dever; acatamento 
ao rei. Verecundiam habere parentis. Liv. 
Respeitar seu/ pae, — facere Romanis. 
Liv. Incutir respeito r.os -'Romanos. Futt. 
apuã me eâdem verecundia quâ... Liv. Foi 
tão respeitada em minha casa, como... 
Quidam Ha sutit nota: verecundia;... 
QtriNT. Certus"pessoas são tão geralmente 
respeitadas... í; Sutrr. Rubor (que sobo 
ao rosto}, facilidade cm corar. § Qcint. 
'limid-z. iimiicstia demasiada. § * IIieu. 
Cor ciic;irnnda (das cerejas). 

Verêcuncuna, õo, s. pr. {. Inscr. 

Jíome de mnUic:*. 

Vcrccudínus, í, s. pr. m. Inscr. 

Voreuinduio, nome de homem. 

Vêi/coúndítér, adv. Pombos. O. m. 

g, Verccundè. 

"Vêrccúndor, ãrís, ãtus súm, 

ãrí, v. dep. (do i erecundus). Plaut. Gic. 
Ter comedimento., discrição, tonto. § Cie. 
Temer (coíii infin.). § Fig. Quint. Expri- 
mir respeito. 

1 Vòrêcundús, ã, um, adj. (de ve- 
re.-i). Plaot. Ctc. ílon. Comedido, dis- 
creto, circumspecto, modesto) com res- 
peito ás pessoas c ás coisas). Vcrccun- 
dum laudãsti. liou. Louvaste-me a dis- 
crição. Vtrecundua Bacckus. lio». Hnc.ílio 
quo reprova os excessos. § Ov. Mart. 
Gosto, honesto, pudico, pudibundo. Vc- 


recundus rubor. Ov. O rubor que sobe 
ao rosto. — ■ color. Hon. Viço da cor da 
juventude. Verba param verecunda. 
Quint. Termos deshonesios, obscenos. § 
Mart. Sóbrio. § Qua causa vergonha. 
ífoc dicere verecundiim cst rústico. Quint. 
O camponez tem vergonha de dizer isto. 
§ Amm. Uespeitavel, venerável, veneran- 
do. § Verecundiores partes. Arn. e Vere- 
cunda, n. piar. Hieíi. As parte? ^'.ulfíndas. 
§ Veie^õndiòr, comp. Cie. — vssímu., 
sup. Vell. 

2 Vérecúndús, í, s. pr. m. Insit». 
Verecundo. nome de homem. 

Verê&ãríÚS, íí, s. ap. m. {dovere- 
dus). Si o. P. Nol. Correio, postilhão, 
mensageiro (a cavallo). § . Fig. Hier. 
Mensageiro. 

Veredúnã, Sb^ *• P r - A Gass. O m. 

q, Vcrudunum. 

Verêdús, í, s- ap tíi. (de veherec re- 
da). Aos. Coo. Justin. Cavallo de posta; 
cavallo de viagem. § Mart. Cavallo para 
caça. 

Veregrãnus. Ved. Beregranm. 

Verêndús, à, um, pan.fut.pas. 
de Vereor. Ov. Uespeitavel, digno do res- 
peito, venerável. § Luo. Que é de temer, 
lemivel, lemvel. Vercnda, n. plur. Plin. 
Verendee partes, f. plur. Veg. Partes que 
so devem esconder partes pudeadas. 

Verêrmís, ís^s.ap.f. Isid. Espécie 
de cnirn ou carreia. 

* Vêrêlltér arfu.SEDUL. Com temor 
roii-íiosu. 

VerèÔr, eris,ítús, súm ; erí, v. 
dep. trans. e intrans. Ter temor respei- 
toso para com, respeitar. Slctuebant cum 
servi, verebantur liberi. Cie. Temiam-no 
os escravos, respeitavam-no os filhos. 
Uxor quce non vereatur viri. Pacuv. A 
mulher que não respeita o marido. Ve- 
reates oculi. Stat. Olhares respeitosos. § 
Cie. Virg. Temer, receiar, arreceiar-se 
do; ter medo. Vereri periculum. Cjes, 
Temer um perigo. Verens plagarum. Co- 
lom. Que teme as pancadas. Vereri in- 
ter ficere aliquem. C^es. Temer dar alguém 
á morte. Ne vereare. Plaut. Não tomas, 
tem animo, não te assustes. De quà non 
desinam vereri... Cie. Da qual (cidade) 
não cessarei de temer... Vereor ut possim 
tibiconcedere... Gic. Temo não te poder con-, 
ceder... Yerilus es ne operam perdidisses. 
Cie. Temeste ter perdido o trabalho... 
§, Unip. Nihil te populi verelur. Pacuv. 
Não tens respeito algum para com. o 
povo. § Estar em duvida, estar com cui- 
dado, vacíllar, hesitar. Negue, quid existi- 
metis de illo, vereor. Sall. Nem eu estou 
apprehensivo á cerca da opinão que ten- 
des d'elle. Vereor quid sit. Gic. Pergunto 
com anciedado o que isto seja. — quò se 
vertant hospita... Vinc. Receio em que 
virá a dar a hospitalidade. § Prop. Viro. 
Ter escrúpulo de, hesitar cm, reedar. 
Cyrenaici, quos non cst veritum... Gic. Os 
Cyrenaieos, quo não recciaram... íj Ter 
pudor, vergonha. Vereri perdidit. Plaut. 
Perdeu a vergonha. § • Pass. Ai-"uan. 
Ser temido. 

Vóretíllúm, i,a. ap. fj. dimin. de 
Veretrunt. Anu,. 

Veretiní, õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Vcrctinos, habitantes do Vereto, 
cid. dos SaJenUuosJ(taJia). 

Vereíínús, a, um, adj. frontin 
Vcrctino, de Vcrcto. Ved. Vcrctini. 

Verêtrúm, í, s. ap. «.{do vereri). 
Suet. Membrujíinl. 

Võrgsê, arúm, s.pr. f. piar. Liv. 
Vergns, cid. de líruttio (Itália), bojo 
Verbicano (?) 

Vêrgêliús, l, s.pr. m. Flor. Vergel- 
lo, rio da Apúlia (Itália), hoje Ver_ 
gelio. 

Vcrgêr.víi.n, í, s. pr. n. .'lui. Ver- 
penlo, cid. da ííespanha Botica, 1 oio 
Cclvcs oo Giiies. 

Vêrgõriã^.i ^^ÚJXL^s.f. 'n.pi*t.\ 


Liv. verge_stanos, habitantes de Vergio. 

Vergestãníis, à, um adj. JLiv 
Vergestano, de Vergio. 

Vêrgilí^ ãrúm, .;. ap. f. p iur. 
(de rergere).Pi\OP. Fest. As plêiadas (cons- 
tellnção). 

Vergílíensís, Ved. Virgilicnsis. 

Vêrgíliíis, íí, s. pr. m. Tac. Inscr 
Vergilio, nome de homem. § Ved. Virgi- 
lius. 

Vêrglniã, ^, s. pr. f. inscs. Nome 
de mulher. 

Vêrgxmús, íí, s. pr. m. Inscr 
Vergmio, nome dehoraom. 

Vergíúm, ÍI, s . pr. «. Liv. Vergio 
ciei. fortificada da Hcspanha Tarraco- 
nenst. 

Vè.;^õ, is, gere, v. trans. o in- 
trans. '■..■)[ t ar, virar, vergar, inclinar 
(para). Veryi. Lacn. Li;c. Virar-sc, incíi- 
nar-se. § Ov. Stat. Fest. Verter voltan- 
do o vaso; vertor, derramar. Vergere sibi 
venena. Lucr. Envenenar-se (por descui- 
do). § Gic. Virg. Estar voltado (para), cb- 
íar inclinado, pender, tender. Locus ver- 
gebat tenui fastígio. C.-es. O terreno Unha 
uma ligeira inclinação. Vei-o-re ad sep- 
-tentriones. C.4ís. — in meridiem. Liv. — - 
ad solem occidantem. Virg. Estar voltado 
ao norte; ao meio dia; ao poente. Om.~ 
nibus partibus in médium vergentibus. Cie, 
Convergindo para o centro todas as par- 
tes (do mundo). § Fig. Cie. Tender, pen- 
der para; ir em declinação, declinar. 
Illuc cuncta vergere. Tac. Todo vciu dar 
alli (ao Tibre). Vergere ad imum. IIor. 
Ir ao fundo, i. o, cair no mais baixo 
grau- Suam aitatem vergere. Tac Que a 
sua edade ia em declinação. Vergil nox: 
ad lacem. Curt. A noite esta quasi a 
acabar, está para amanhecer. Vergcnte 
jam die. Suet. Indo já para a tarde. Ver- 
gens annis. Tac. Que está acabada, velha. 
§ Tornar, voltar a, ser tirante a. Vergens 
ceger in letkargum. Plin. Enfermo que 
cae em Icthárgia. — in candidum. Plin- 
Ser tirante' a branco, ser esbranquiçado. 

VêrgÕãmím, í, s. pr. n. Plin. cid. 
da ilha de Lerina, uma das Stechadas. 

** VergÕbrêíús, I, s. ap.m. (iial 
celta). C/rs. Nome do primeiro magistra- 
do entre os Eduos. 

"Vêrgunni, õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Vergunnos, povo dos Alpes. 

1 * Vêríâ,' eê, «- ap f.ínscn. Agou- 
ro, presa^iioj sorlo. 

% Vêríã, ^, s. pr. f. Aos. Nomo do 
mullier. 

VeríãnÚS, a, Úm, adj. Inscr. Ve- 
riano, do Vero. 

& VêriCÓlã, ãi,adj. m. f.{Císverus 
o colere). Tert. Que se dedica ao culto 
da verdade, que adora o Bous verda- 
deiro. 

Vêríclíce, adr. Auti. Veridicamentc 
com verdade. Ye.rP.licè prnzdiccre. Amm. 
Predizei* coai cevic-f;] . 

* VêrídíCtíiltíá, óò,s.ap. /".J. Val. 
Veracidade^. 

Vêindicús. ã, um, «c/y. (<\v, r-.-rus c 

dicere). Cie. Cat. !.iv. Veriílico, o.ue diz 
a verdade. Vericlicai sorores. IiÍart. As 
irmans verídicas ou infalltveis, i. é, a 
duplico Fortuna do Ancio. fj Plin. Quo 
confirma a verdade. § Verídica, f. Inscr. 
EpÍthelo'de Juno. 

Verifico, ãs, ãvi, atum. are, 
v. trans. Iíor/ru. Estabelecer como verda- 
deiro, verificar. _ 

Vérílõquax, acís, adj. (de verus 
eloqui) Gi.os. oit.J-.Ar. O. nu q, Vcriloquus. 

Vcrílõq,uiúm, íí, s. ap. n. Cie. 
Etymologia. 

Vèríloquús, à, ura, adj. (de verus 
e loqui). Fronto, IIieh, O.in. q. Veridicus. 

Veríná, se, s. pr. f. Jorn. Verina, 
nome do mulher. 

Verlnús, í, s. pr. ?». I^scr. Verino, 
nome de homem. 

"Vêrís, gen do Ver. 
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VER 


VER 


VER 


Vêrísímllís, e antes Verl smiHis, 
g, adj. Plaut. TER. Verosímil, provável. 
Karralio veri quidem similis esse potenl... 
Cio. A narração poderá ser verosímil... 
Non tsl veri símile v.1 (ou com infin.). CIC. 
Não é verosímil que... Mullis verisimlli- 
bus premi. QUIXT. Ter contra si muitas 
vcrisimilhanças. § Vêrtsímllior, comp. 
Prax. — mimeis, stip. Cio. 

Vêrísimillter, ade. apul. Verosimil- 
mente, de modo verosímil,' com vcnsir.u- 
lbança. 5 vfrTsimTlias, comp. TifEÈSÍ ^i 
Vgrísim'ílítudSou antes verl si- 
militei cíõ, Inís, s. ap. /.Cie. Sex. Ve- 
risimilitudo, verisimilidade, vensimi- 
liiança. ^S^ : :\V:^5,:^: ■■: ^;- 

VêrítãB, atis, s. ap. /. : (de ver: ,). 
Cie PH -ed. Sen. Verdade. Ifihil loqiu aa 
veritaiem. Cic."Nunca fallar verda/le. Ex 
verilate paucácesliniare. CIO. Av-.nar pou- 
cas coisas jior si mesmas, ip verilftleso- 
licm, sed-etiam faina nili- . JKU Estntiar- 
se nSo sÒ em a realidade, mas ainda na 
reputarão. Oin-.m dic-nus in venluie. An 
J1ER. - Quando advogarmos seriamente. 
VeritaUm cons-d.re. CIC. Attender rts re- 
gras da grarmi.itíca. Vcriiales dieere. 
Gl-TI Díí-t verdades. 5 Ter. Pus. Fran- 
quesa, sinceridade, candura. § Cie. Justi- 
ça, eoeidade. 


mis). PUS. Cheio de vermes, bichoso 

(com respeito aos corpos e aos fruetos). 

Vêrmls, 13, s. ap. m. (de yertere). 

Ldcr. Pux. Verme, insecto, bicho, va- 

Vjj-riã, ãi, •!. ap. m. e/. Hos. V. Max. 
Fest. Escravo nascido cm casado senhor, 
crioulo; escravo. § Juv. M.ure 
que fazdc bobo. § Pi-Áux 
patife, maroto. 

Adjer'ir, 


Varitíís, a, iim, pari. ?'• «c ''< '•'■'<"■• 
TER. liou. C.ES..Quc temeu, (pie reoeiou. 
Fcriías navibus. CA-s. Receioso com res- 
peito á trotil. § Vir.fi. Que hesitou, que 
vacillon, que esteve em duvida. 

* YõrlveVoiíim, li, s. ap. n. (de ce- 
ras e rerlirm). Plaut. Veracidade. 

** Vêvjitsodumnus, i, s. pr. '"■ 
Ixscn. Vorjugodumno, nome <Vum:i di- 
Tindade gauleza. 

VèrillálKUii. Vcd. eramandul. 

Vui-micilliltS, «tf». QUIXT. A modo 
de mosaico, e:u marchetaria. 

VCrivncúiãtló, õnis, s. ap. /. (de 
vermkiiiari). Pux. Estado do que esta 
carunchoso. VermicuUnioni ttlmoxiuir. 
esse. 1'IJX. Estar sujeito aos estragos, do 
busano. 

Vêrmiculãtus, li, fim, pari. p. 
de Vermiculor. 1'i.ix. Que é do íeitio de 
verme. § LUC1L. Do mosaico. § PUX. Feito 
a modo <ie mosaico. § IHER. Marchetado, 
tanxiado. 

"Vormicíiior, ílvis, ãtiís sum, 
;"'■; r. d,p. (de cermic.tilur.). Pux. Ov- 
ar bicho, linsani), estar picado de liusauo, 
estar carunchoso. 

Võrmieulõsus. ti, tira, nilj. (de cr- 
miadas). Fale. Tocado de busano, ca- 
runchoso. 

VGmVícOlíis, I, s. an. vi. (de ter- 
mis). i.uou. PUX. Bichinho, vermesinho. 
§ Plix. "Larva. § GRAT. Raiva, rabia, 
hydrophobia. § Ism. Coelioiiilla (insecto- 
shibo que tins-e de escarlata). § Hl i; :il. 
Escarlata. J ixsci:. Obra de mosaico. 

YérnvifluuS; ti, um, adj. (de ver- 
mis e jiiivre). r.' Nol. Cheio de bichos, 
de vermes. 

1 Vcri-aínã, um, s. ap. n. plur. (de 
renais). I.uou. l^EST. Espasmos, convul- 
sões, j /•'»/. Aux. Transportes, movimen- 
tos desordenados. 

2 Verruma, as, s. pr. m. Liv. Ver- 
iiiinii, tiilui de sypbacc. 

VGrmínatíõ, õnís, s. ap. /. (de 
termiaare). Pl.iN. Doença de vermes, 
fiorde barriga (nos animaes). § Fig.SF.s. 
Dor aguda, pontada; vexame, níílicção, 
agonia. 

Võriulnãtfiin, i, s. ap. n. Gixis. 
Cvn. Corrupção proveniente de vermes. 

Või-mlnò, ãs, ãví, atum, are, v. 
inlrans. (de termina). SliX. Aux. Estar 
roído de bichos, de vermes. Ç.SURT. Ter 
comicliáo, coceira. 

Vurminõr, ãr\'s, attís siím, ari, 
ti.fí-p. 1'ov.i'ON. Estar com dores de parto. 
| Ses. Causar dores (a gota). 

VêvmYnõstis. u., ilm, adi ide ver- 


Eseravo 
FEST. Biltre, 
velhaco (.ler. inj .) . 
Makt. Produzido em casa : 
ãomêst" o. 5 BIart. Romano natural cie 
Boim- fiij. Verna liber. Mart. Livro 
es^ápto em Roma. 
■ VêrnãOiã, te,/, e 

VêrnãoHis, I, m. sync. de Vernácula 
e de Venaculu;. I.xsOR. Crioula, crioulo. 

1 Vêmãouliis , ã, um, adj. (de 
verna). Be escravo crioulo (nascido cm 
casa do senhor). Vernácula, mulliludo. 
TAC. Multidão de gente do povo. — 
plebs. Tekt. 1'ovo miúdo, vulgacho. § De 
casa, domestico, que 6 próprio. Vernacu- 
Inm crimen. Cio/ Accnsação forjada pelo 
aceusador. — consilium. PLAUT. Piano 
tirado da própria cachimonia. § Liv. 
['l!N. Nascido, produzido, dado no paiz, 
iiHli'.:ena, nacional, próprio do paiz. 
Vernácula volveres. Vaiui. As aves dos 
nossos paizes. Vernácula vocabula. VAlin. 
No'nies latinos. 

2 VêrnãcttlÍ3S, i, s. ap. m. Coeuji. 
Servo, criado, domestico. § MART. Escravo 

que faz de bobo. 

VornãlXs, e, adj. (de vemus). MAX. 
lioi-nl. Glos. PIjAC. Relativo á prima- 
vera, de primavera. § Ved. Vernilis. 

Varnãlítõl-, ade. Ved. YerniVúcr. 

* Vêrnãtilis, e, adj. Cass. O m. q. 
Veraalis. 

VemãtlB, õnís, J.ap./. (<lc vernare). 
Pux. Mudança de pelie nas serpentes 
pela primavera. § PLIX. Pelle que a ser- 
pente larga. 

" Vernemotes, is, s. ap. n. (pala- 
vra celta). Fobt. Grande templo. 

Vêmêmêtls, *'• V- plur. indccl. 
Fout. Aldeia (la Gallia Aquitanica. 

VSrnemõtfmi, I, s. pr. n. Autos. 
Itíneií. Vernemeto, cid. da Britantua, 
hoje Villougby (aldeia). 

* Võrrueõmús, it, tím, adj. (de 
vera MJ e cmmi). Cai'EL. Que brota na pri- 
mavera. 

* VêrnifSr, era, crtim, adj. (de 
remas e ferre). Capel. Que vem na pri- 
mavera, venial. 

"VBrnilãgS, "ínís, s. ap. f. Arut,. 
Ccitacasta dcTicrva. 

Vernllís, S, adj. (de verna). Qoixt. 
He escravo nascido em casa, de crioulo, 
de escravo. § Pnj. TAC. Servil, impróprio 
de homem livre, vil, baixo, ignóbil, ab- 
jcc;o. § Tao. liobo, larcista, choearreiro, 

Vêrnllitãs, ãíls, s. ap. f. (.ãeverni- 
lis). Sex. Polidez que cheira a eseravo. § 
PLIX. QOIXT. Bobice, ehocarrice, dicto ou 
acção de bobo, de jogral. § Fig. Eat.G. O 
chilrear (das aves). 

Vêrnllitêr, ade. C/ecil. Hoit. A modo 
de crioulo. 

Või-níS, õnís, s. pr. m. Ixscr. ^'er- 
iiião, sobrenonu; romano. 

VêrniõnEs , um , s. pr. m. plur. 
Nox. Titulo duma comedia de L. Pom- 


liomo. 

Vêmlrõsuus, ã, íím, adj. (de ter- 
nas e rosa). Tekt. Que tem a lonçania da 


primavera. 

vernisõrã anguria, s. ap. n. plur. 
(dormias e sero 3). Fest. Agouros rela- 
tivos (is producçC.es da primavera. 

Võrnò, ãs, ãvi, atum, ave, t. i«- 
/;-ni!.s-.- (de [«•). Cv. 1'I.IK. Biotar na pn- 
mavora, reverdecer, florescer. § Pi.ix. 
LargT a b«lle t-v. erimavera (a cobra)- § 
COLtiM. Ov.Euttar a caoll.r; começar do 
no-T s trabalhar (com re-.pei'c es iVes, 
a-, abelhas). 5 'lí.txr. iSoar de dovo (o 


canto das aves). 5 Pux. Ter a tempera» 
tura da primavera. VermuUia lempora. 
Cuxex. A primavera, ç Fig. Prop. Mart. 
Semes. Florescer, estar na flor da edade, 
ser florescente, brilhar. 

Vernoclutorúiii fiumen, s. pr. %, 
PLIK. Rio da Gallia Sarboueuse. 

Vêrnosolís, is, s. pr. f. Axtos. It> 
NF.lt. Cid. da Gallia Aquitanica, hoje 
Vcrnose ou S. Croix de Volvesne(?) 

Vêrnúiri, cg, s. ap. m. f. dimin. de 
Venta. SEX. Juv. 8ai.v. Crioulinho, criou- 
linha, escravo, escrava, servente.57n.Juv, 
Exxon. Habitante de. § Adjeeiivle. Mart. 
Butil. Kaseido em casa, domestico. 

1 Vêrntís, ã, um, adj. (de ver). 
PlíOP. HOR. Relativo á primavera, da pri- 
mavera, venial. Vernum tempus. CIO. A 
primavera. Verno, 6cil. tempere. Cato. 
Colum- Ka primavera. Per vernum. 
Paf.l. Pela primavera, durante a prima- 
vera. 5 * Vernum, i, n. EXNOD. e Verna, 
orum, ti. plur. TERT. A primavera. 

■2 VêriTus, 1, s. pr. m. Ixscn. Verno, 
nome de homem. 

1 Vêrõ, ade. Plaut. Cio. Verdadeira- '. 
mente, com Verdade, em realidade, posi- 
tivamente, inteiramente. Ctipere vero. 
Liv. Desejar de veras. Mullum cero hmc 
juraprofuerunl illis... Cio. Estes direitos 
foram-lhcs na verdade muito úteis... 6 
TER. CIC. Seguramente, de certo, sim, 
sem duvida (em o dialogo). Et vero ou 
lmb terá. Cio. Sim de certo. Minimè- verb. 
CIO. Nilo de certo, de nenhum modo. § 
Ter. (indicando insistência). Nonequidem 
aceipiam. Cape verá. Plaut. Eu nao pe- 
garei (no dinheiro). Toma lá. § CIC. De 
mais, ainda, atá. § Conj. C.ES. CIC. 
VIRG. Ora, mas, porím. Age verò, cansi- 
ãeiule... Cio. Mas considerae... Eos verò 
septem... CIO. Estes septe porem... Jam 
verò. Ved. Jam. § Como palavra supera- 
buudaute ou que insiste n/uma ciroums- 
tancia. í/í..., tmn verò uterque... Stat. 
Logo que..., ambos... Confecto prazlio, tum 
verò cerneres... Sall. Terminado o com- 
bate, é então que se poderia ver..^ - 

2 * VSrií, ãs, ãvS, atiim, ars, v. 
inlrans. (de verus). Exx. Dizer a ver- 
dade. 

3 Vêrõ, ciiis, s. ap. m. A. Yiot. Es- 
pada direita a modo de espeto, espécie 
de florete. 

VcroclCmSnsís, g, adj. Gusa. Vero- 
duiiense, de Veroduno. 

Verodíiiitini ou Viriciurrum , 1, 
s. pr. n. Greq. Veroduno, cid. da Gallia 
Bélgica, hoje Verdum 

Verolamium, H, TAC. ou íTsrola- 

múm, 1, s. pr. 71. AXTON. ITIXHR. Cid- 
da Britaunia, hoje rrmae em b. aX- 
bans. 

(?) Voromàiidi, Axtcn. Itixee. e 
Veromãndúi, õrvim, s. ;"•■ m. plur. 
&ES. Pux. Veromanduos, povo da Gallia 
Bélgica, ' habitantes do paiz chamado 
hoje Vermandois. § Augusta Veroman- 
duorumon Vermanduorum. Axton. Ití- 
neií. Cid. capital dos Veromanduos, hoje 
Saint-Queutin. : 
Veroffieírim. Ved. Vememetum. 
Võrõnu, m, s. pr f. Uv. Ov. Verona, . 
cid. da Veneeiii (Itália), pátria de Catullo 
c de 1'iinio (o movo). 

Võrõiiõnsõs, iiim, s. l-r. 771. plur. 
TAO. Veronenses, habitantes de Verona. 
VSrõnênsis, 6, «dj. PLIX. Vcronense, 
de Verona. In Vcrouensi, scil. u-jro. 
Vop. No território ou nos arredores de 
Verona. 

* Võrõsiis, ã, iim, adj. Cai-e'- \cí- 
dadeiro, verídico, sincero. 

- .. /. Cat. Mart. O 


Víirpa, 33j 

m. q. Veretrum. 

VGrpulus, i; -■■ l"' 
pulo. nome cie menino. 

VGrpús, ij adj. m. 
cuniciso. 


. ;n. IXSCR. Ver 
juv. Mart. Cir- 


VER 


'ER 


VER 
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Verreãj orí5ra f .5. n. plur. Cie. Fes- 
tas instituídas por Vem.- na -icilia. 

1 VerreGj Is, 5. p. m. (de verrere). 
Vaíiu. Hoií. Varrão, varrasco, porco 
por capar. 5 Fig. Plau-;... ^.rmo deúcs- 
preso. 

2 VêrreSj Ss 5 s. pr. 7?;. ."íic. Verres 
(C. Cornello — ), pretor da Sicília, aceu- : 
sado por causa das suas depredações. § 
Cie. — nome do pae e d um parente do 
preced. " : ;'■;■■■■ -*'.>'■■ 

"VêrrSu.Sj ã, uih, adj. Cie. Yerreu, 
de Verres. 

Vêrriculam, l.s. ap t n. (de verrer-:) 
V- jMax. Fest. Rede varredoura de pes- 
car. § Sen. Nassa. 

VêrrlnáD, ãrítm. ,í. pr. f. plur. scil. 
actioncs. , Prisc. Verrinus, discursos de 
Cícero contra Verres. 

3 Vêrrlivus, ã, um 5 «£?/. Cie Ver- 
riuo, de Verres. 

2 "Verrmus, á, um, adj, Puy. De 
v"arrao, de porco por capar. 

Vêrrltíis, 2, s. 2»'. m. Tac. Yerrito, 
nome de homem. 

Vêrr^us," li, s. pr. m. Ore. Ikscii. 
Verrio. nome d'uma família patrícia. § 
Sukt. — (Elacco), grammatico do tempo 
de Augusto. 

"vê.rrõy ís } 1 ou si. síím ? rere, v. 
.trans, Ov. Arrastar pelo chão, levar de 
rastos. § Cie. Mart. Petii. Varrer, ajunc- 
tar, apanhar varrendo. Quidquid de Li- 
bi/cis verrilur areis. IIoi:. Tudo o qne se 
varre das eirss d'Ai"rica, i. é, todos os 
cereaes coibidos em Africa. § Viiig. Ov. 
Varrer com... jlJaírcs crinibus templa 
verrentes... Liv. As mulheres romanas 
em 05 templos com os eabellos soltos... 
Vestigia verrere vallâ. Stat. AiTastar pelo 
chão o vestido, ter vestido roçagante. 
Vcrrébant brdchia crines. Claud. Cai ani- 
lhe sobre os braços os eabellos. § Lucu. 
PrsOR VUtG.- Impellir, empurrar, levar 
com impeto adiante de si, varrer, agi- 
tar. Verrentes cequora venti. Luck. Os 
ventos alvorotando os mares. § Cat, 
Viiig. Bater (o mar com o remo). JBquo- 
ra verrere. Stat. Kavegar por mar. Apta 
verrendis aquis (sidera). Ov. (Astros) fa- 
voráveis â navegação. § Verrere- cequor 
reiiàus. Sil. Pescar á rede no mar. § Fig. 
Plaut. Cie. Makt. Levar, pilhar» arre- 
batar,' rapinar, tomar, furtar. 
• Verrueâ, s, s. av. f. Cato. Eminên- 
cia, iogar alto, cabeço. § Plix. Verruga, 
pequena excrescência (no corpo humano). 
§ Plix. Mancha (u'uma pedra preciosa). 
§ Fig. Boii. Defeito leve, pecha. 

Vêmicãi\íã. 2ier/ba s s- ap. /. Pltn. 
O m. q. Mdioscopicm* 

Vãrrucínl ou Ver-acinl,, Õrum, 
s. pr. m. plur. FLIK, VeiTueluos, povo da 
Gallia Kurbuiienso. 

1 VGrrucõsiis, a s uni,, adj. (de ver- 
ruca). Que tem unia verruga ou verru- 
gas. § Peijs. Asperc, escabroso, duro, 
grosseiro (o estyio). 

- VcrrúcõsuSj 1. s. pr. m. Plk. 
Verrucíiso, soorciioim/cVum dos Eabios. 

Vêrrtlcuirij £õ, .5. ap. f. dimín. de 
Verruca. Aux. ICmineiícia pequena, ou- 
teiriníio ou cabeei 11 ho. § CEtó- Colum. 
Verrupaslnha. 

VGiTtigo, 3lj2í's 9 5. ap. f. Lrv. VeiTU- 
gíne, cidade dos Volscos (Itália), hoje 
Gorgo(?) _ 

* VêrrimcÕ, ãs s avi, atum ? ãre, 
v. ai-ch. intrans. Fest. Voltar, virar. Fe?-- 
ritncare bene. Pacuv. Liv. Ter boa salda,- 
bom exilo, saii-se bem, prosperar. Yed. 
Avemuico. 

VêrrútiiíS; G 5 s* pr. m. Cie. Verru- 
cio, nome íorjado para disfarçar o de 
Verres. 

VSrsãbilXs, i : ? adj. (de versare). Sen. 
aiovt'J, (jue se pode fazer voltar. § Fig. 
Se.w Cght. Hlovol. versátil, variável, mu- 
dnvcl, iiiconstaute. 

Vêrsãbundusg S, úiii 3 aãj. (de zer- 


sc<ré) LCCB Vstr. Que vú1;a sobre -■'. 
mesmo, ' que anda â roda, que rod;- 
..moinha;;:;,. . 

^IVvpísãíjQís 3 e j adj. ( de versare). 
Ltjce. Sen. Que volta facilmente, movei. 
;5,.^ií.- : .:Liy.-'-.Que:'-se; : ; : aii.iolda a tudo, mo- 
veV;aesívôt, §Liv.Movel s versátil, variá- 
vel, mudável. Inconstante. § Moiíet. Que 
.'se ■: faz ..voltando;-/ '■'..l::- r -'.w/--:--.^:::'.-'-\.. 
■" ■'": YSrsãtiÔj õnís, s. ap»fi(si& ver sare). 
VrrR.Pu^. Acção de fazei' andar á : roda, 
movimento gyralovio, § Fig. Sen. aIu- 
ílança, variação, i 11 coiístan.ciai- ;;:)•>*»•■«( íío 
r<-rum. Sen. Iusi:-.iMlÍdade:das coisas ow 
da fortuna. 

VõrsfitEís, a, iXkSXypart^p^^ Verso. 
Ov. Virado, voltado muitas-vezes, feito 
aiHlr.r n roda. § Ov. KevíradOjVUavrado, 
envado. § Nep. Que mbrou^tque^residiu 
(em alguma parte). § Qiie:passon o tempo 
a, que se oceupou com," "àffeito, habituado 
a, versado em. Vcrsatus iiile?- arma..\'Kí.i„ 
Que viveu nos acampamentos. — ia 
causa. Cie. Que conhece bem uma causa. 
§ Que exerceu (fmicçOes). Vcrsatus in 
imperiis, 2siiv. Que exerceu auetoridades. 
Versalus. Tac. Que administrou. 
Verse. Vcd. Arse. 

Versicolor, õrís, adj. m. f. n. (de 
versus 2 o color). Cie. Que se matiza áv 
varias cores, que mostra difrerentes co- 
res, que e de furta cores. § Lrv. Quint. 
Que é de cor de pnr[)itra. Vc?'$icoIo>-i ves- 
Umento v.ti. lãv. Trazer vestido de pur- 
pura. § Liv. Virg. Ov. Que tí de varias 
cores, de coressortidas, variado em cores. 
$ ULr. Tingido. § Fig. QuiNT. Variado, 
brincado (o estylo). 
Versieõlorius. Calp. e 
Vêrslcolõrtís, ííj ílm 3 adj. (de ver- 
sicoloi-). 1'rud. Que 6 de varias cores, 
pintado de di Gerentes cores. § Versicolo- 
rius. Ul.P. Tingido. 

VêrsicúltiSj ij s. ap. .m. .dimin. âv. 
Véjsus -3. CiC. Pequena linha (escripta). 
§ Cat. liou. Plin. Verso pequeno, versí- 
culo. 

"VêrsrfícãtíOj õnís, 3. ap. f. (de 
vevsijlcare). Colum. Quikt. Acção de fa- 
zer verses, versificação, composição em 
verso.. 

Vêrsificãíõr, õrís 3 s. ap. m. (d!; 
versificara). Quixt. O que: faz versos, ver- 
sificador. § JuSt. Poeta. 

Versifico, ãs, ílvl, atum, ãrê, 
v. trans. (de versus 4 a fado). Apul. Pôr 
em verso, compor em verso. Versificalvs. 
Lucrr,. 

Vêrsifíeor, ãrís, ãtiís síím, ãri, 
v. dep. Qtrn;T. Pmsc. Escrever em verso, 
versificar, compor, fazer versos. 

1 VêrsSfícúSj ã. um, adj. (de versi- 
ficara). Solin. Be versiíicitção, de compo- 
sição em verso, de verso. 

2 VêrsífícúS; ij s. ap. m. Poet. ap. 
Diom. Poeta. 

Vêrsífõrmis, ê, adj. (de versus 2 'e 
forma). Teíit. Mudável, variável. 

Versílís, e, adj. (de verlere). Serv. 
Fácil de voltar, que ' volta -facilmente, 
movei. 

Vêx-síioqiiuSj â, -Qin 5 adj. (de ver- 
sus 2 eloqui).- JLnkod. Que muda de lin- 
guagem, que diz ora uma coisa ora ou- 
tra., trapaceiro, velhaco, impostor. ; 
.'.'.''■■Vlêi-sípêllls,--.: e, adj. .(às .versus .2 :-.& 
pellis). Plaut. Que muda de. forma, .que 
se transforma, que se meiamorphosea. 
Versipellis capiUusfií. Plaut.' Os eabellos 
tornam-se grisalhos. § •■ Plin. Petii.- Que 
se transforma em lobishomem. § Fig. 
Plaut. Lucil. Que toma todas as for- 
mas ; dissimulado, desfarçado, reíoíha- 
do, manhoso, arteiro, sagaz. § Vêrsípcl- 
Iíòr, cojnp. V. Lat. 

VGrsÒj fis } ti. vi. ãtiún, ãro, v. 
trans. freq. de Vertu. Cie. Pi:op. Voltar, 
virar muitas vezes, revirar, andar ároda 
com, revolver. Versare saxum. Poet. ap. 
Cie. líolar, tombar um rochedo. — ma- 


nam, lamina. Ov. Virar a -mão ;■ revol- 
ver os olhos. — sorlem umd. rioR.Con-. 
fundir as sortes em uma urna (abanan- 
do). — rura. Ov. Lavrar os canipos. — 
exemvlwia graxa. Hort. X^olhear as obra: 
gregas. — turãos in iyne. Hotí, Revirrr 
tordos ao fogo (assando-os). Homo ha- 
rere, versari. Cie. O homem hesita, vira- 
se d'um para outro lado, não sabe como 
hade estar. § Prop. Trazer, -fazer voltar. 
§ Conduzir d'uma para outra parte, fazei 
ir por aqui e por alli. V.-rxo.r,- <.,-<■<;. Vir.c;. 
Apast;ei:lar ovcihas. pa-^tnivai-as. — cu?-. 
rum in gianiiiu. Viíkí. i.cv;ir um carro 
peta pianiuic. — ptrunias. Si:kt, Kaxev 
0]ieraçOes bancaria.-. — p-„-t,n. Phoi». 
Pc Mar por varias parles. $ Fig. CíC. 
Voltar, virar, dirigir (para), '/fttc et UU-c, 
vos vers-jtis Um. crc. 3C vtis licito virar- 
vos para uma ou p.ira outra parte. S 
Cie. Quixt. Apreseiuar sob carias for- 
mas, variar, d;;r varias formas a. Ver- 
sar,: verba. Cie. i^primir-po r.or outre 
estylo. § c:ic. Mudar : alteiar, " remoixer.. 
desarranjar, transtorum*-, dirigir, m.anc- 
jar. Fors omitia vcrt.at. 'V ntíí. A fortuna 
tudo muda. Vrrsan- dor.fni.- Ov. Admi- 
nistrar uma casa. § 1'kop. Siíx. .atormen- 
tar, vexar, maltractar. -Vcrmbo <--j? ilh:m 
probh. IM.aut. ícu liic farei bem o cabcllo. 
§ Cfd. Eiuianar, illu.li]-,* lograr. § Caj. 
Piíoi-. J,iv. líevolver (1:0 espiriío), ponde- ' 
r;ir, ruminar, meditar, examinar. Testes 
n!ulti'in vrsandi, scil. sunt. QuiST. De- 
vem ser bem espiolliadas as testemu- 
nhas. Vr.rsurc sumnia. Pííor. Interpretar 
os. sonhos. Versai*: dia qttid... HOlí. Exp.- 
minae por muifo tempo o que... 

Vtirsõr, uris, iltús siiui, ftrl,7í«j.i. 
do preeed. Sukt. Passar e repassar, e 
Pr.AU'J'. GVics. Nkp. Estar habitualmente', 
viver, morar, residir. Versari nobiseum. 
CíC. Viver entre n<5s. Sic in Asiá ve-sutus 
est... Xkp. Assííii se comporiou na Ásia.,. 
Versari in!--r manus htnnhwm. Difi. Ajiclar 
pelas mãos dos hoim-ns ser lido. /'/./. 
Mvrs mi/ii ob ceulos v:r,\<tbattir. CíC. An- 
dava-me a morte diante dos olhos, eu 
tinha a morto diante dos olhos. Versari 
in matis. 'í'v,v.. Estar f>m desgraça. — in 
pace.CiC. Viver em paz. — in simili cid- 
pã. 0--i;s. Ter cominei tido a mesma falta. 
Qíuc in causa ve.rsarattur. Qulnt. As coi- 
sas que servissem na e:tu?a. § CíC. QuiNT. 
Occupar-se com, aj;pliear-se a, te:- por 
tílijeicto (com respeito ás pessoas e as 
coisas), versar á cerca de. \'.:rmri in r< - 
pub. Nm>. 'Pomar parte em os negócios 
puMícos. — í'íí snrdidd art:. CíC. Exer- 
ecr uma profissão sórdida. — ir. rc difii- 
ciii. Cíc. Traciar um assumpto diiíieul- 
toso, intrincado. — circa so:nam. Si;í-:t. 
Dar-se á arte dramática. — circa num-.-- 
?-'.'s. (juint. Oecupar-se com a harmonia 
(oratória). — in tádem mu<eiiâ. QuiXT. 
Versar acerca do mesmo assumpto. Circ.t 
qiaa vidralt/r versari quas/io. Qui-NT. Os 
pontos sobre que a questão parece 
versar. 

Vurííõria. e Võrsõrlíí, a>ch,, cc ? s. 
«]>■ /. (de vertere). Escotas, eordas q^s 
fazem virar as velas. Fig. Versariam 
eape-re. Plai;t. iUudar de ramo, virar de 
Inirdo, i. é, mudar de parecer, desistir 
dalguma coisa, voltar a outtos senti- 
mentos. 

Vêrsíím e Võreítm, ardi., prep. 
de acc. IT^UT. SALL.Pa>-a, em direcção a. 
Ad se versam. Sall. Para si. j)ara o seu 
lado. L/troque vorsitvi. Ved. Utroyuever- 
sum. 

VÕrsurãj ée, ■% ap. f. (de versus). 
Varií. Acção '?e vlrar-se, de se voltar, di- 
recção para. § Colum, Patx. Extremidade 
do rego, Jogar em que os ir is voltam 
para começar outro. § V:t. . . u:;ulo, 
cauto, esquina. § Anx. 3lU'*ança. §.CiC. 
Ekst. Dinheiro de empréstimo. Versn- 
ram faceie. Cie. Xeí 1 . Tomar dinheiro - 
emprestado. Versv.râ solvere. CíC. Tomar 
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dlnhairo a juros para pagar. Ve?'3u?'â me 
tânãicabis. Cie. Dcsempenhar-me-hás com 
dín"^:irode empréstimo. § Fig. Emprés- 
timo. Ab Epicuro versara /adenda est. 
Sen. E' íUster tomar de Kpicuro (um 
pensamento). Domo versura fit. (Anex.) 
Sen. Kaz-se empréstimo da própria lavra. 
Versurã solvere. Ter. Pagar com dinheiro 
s juros, pôr-sc em peiores condições, ag- 
grsvar as suas circumstaucias, ir de mal 
para peior. — ARN. Cair em maior in- 
conveniente, dar com os focinhos n'um 
sedei ro. 

1 Versus, prep. de acc. Para, para a 
parte de-, em direcção a. Bruna ' ismm ver- 
sus. Cie. Tara o lado de Brundisio. Ver-,. 
eits cedem Quirini. Liv. Para o templo rfo 
Quirino. Ad Oceanum versus. Varr. Tara 
o Oceano. Ab septentrione versus. Varr. 
Para ou do septentriao. In Galliam ver- 
sus. Sall. Para a Galha. Und-'que versus. 
Gell. De todos os lados. $ jjeorsum ver- 
sus. Cato. Por baixo (ter. meã.). Sursujn 
ve^sits. Ved. Stirsum. 

2 Versus, á, um, pari. p. de Verto. 
. Sall. Virg. Hoií. Virado, voltado, revi- 
rado. § Virg Iíor. Posto em fugida, afu- 
gentado. Vrsus retro. Hor.— in/ttgam. 
Tac. A i t í. signií. § Ov. Revirado, revol- 
vicV -'virado, lavrado (ao arado). § Skn. 
tr ' derrubado, deitado abaixo, destruído. 
§ Ov. Plix. Voltado (para). Versus in 
viam, aã occiãenlem. Liv. Que deita para 
a rua ; que está voltado ao occidénv.-j § 
Lucr. Ov. Transformado, metamorpho- 
seado. § Fig. Cie. Ov. Mudado. Versus 
irâ in rabiem. L-iv. Que passou da ira á 
raiva. — animi. Tac. Mudável, incon- 
stante, volúvel. § Liv. Que tem iuclnia- 
çao'(para), que favorece. §/« reni versum. 
DiG. O que vem augmentar as posses, 
acerescimo , augmento de haveres. § 
Versa oralio. Apul. Versiiicação, versos, 
poesia. 

3 Vêi*sus, á, úm, part. p. de Verro. 
Plaut. Virg. Diom. Arrastado (pelo 
chão), levado de rastos. § Prop. Char. 
Varrido, vasculhado. 

4 Versus, íls, s. ap. m. (de verteré). 
Oolum. Plijt. Rego. § Virg. Vixs. Sil. 
Linha, fileira, renque. In versum ãistulii 
•ulmos. Virg. Plantou olmeiros era linha 
ou alamedas de olmeiros. § Liv. Virg. 
Ordem (de remos).' § Cie. Liv. Linha (de 
escriptura). § Boetíi. Columna (de ci- 
fras). § Cie. Virg. Verso. § Inscr. Epí- 
taphio. § Plin. Canto (do roussinol). § 
Plaut. Movimento compassado ou ca- 
denciado. § Varr. Medida agraria = 100 
pés por cada . um dos quatro lados ou 
18,000 pés quadrados. § Plaut. Passo 
de dança, dança. 

õ * VersúSj l 3 s.ap.m. arch. La ber. 
ap. Prisc. O m. q. o prece d. 

Vêrsúte, aãv. Cie. Com astúcia, com 
embuste, com artificio, ardilosamente. § 
Cia. :Pesfcramente, ■ artificiosamente^ ha- 
bilmeute. § VêrsútlssTmê, : sup. AUG. :: 

Vêrsutiãj Ô3 3 s. ap. /. (de ver su tus), 
Liv. Juvenc. M.anha, astúcia, arteiriee, 
artificio, maíicia, veíhacaria. § * Flur. 
Cass. 

- VGrsiltnõquús, ã., uin g adj. (de 
versutits e loqui). Pacuv. Que usa de lin- 
guagem artificiosa, que falia com refolho 
ou dobrez, 

Vêrsuttis, ã, úin, adj* (de versv). 
Plaut. Cíc. Que se vira facilmente, que 
dá saída :'. tudo. que tem expedientes 
para tudo, fino, esperto, sagaz, arteiro. 
§ Cie. Ov. Manhoso, astucioso, artifi- 
cioso, matreiro, vel aco, hypccrita. Vcr- 
gíttus ingenii. Plaut. A m. siguií. § 
Versútíur, comp, — issímús, sup. Cie. 

Vcrtaeomacovl, õrúui, s. pr. m. 
plur. I'LI\'. Vertacomacoros, povo da Gal- 
11a Karboneuse, parte doa Voconces» 

** Vertágus, I, s. ap. m. Mart. e 
Vêrtagi-ajaí, «/>./. Giiat. (pai. Celta). 
©&o de caça corredor, espécie de galgo. 


VértCbiã, se, s. ap./. iâ ■ vertz-e). ? 
Cels. Plin. Vértebra, articulação. § Celg. \ 
Vértebra da espinha dorsal. 

Vêrtebrãtús, ã, tini, adj. -,'de vér- 
tebra). 1'lin. Feito a modo de vértebra. 
§ Pu.w Movei, flexível. 

Vêi-íêbrõtentís, adv. C Aur. Ato" o 
osso da bacia. 

Vêrtebrúm, I, s. ap. n. C Aur. 
Osso da bacia (ter. anatom.). 

Vêrtêris, is, 5. pr./. antos. Ptjnkr. 
Vertere, cid. da líritannia líoraana, boje 
Brough, aldeia do "Westmoreland. 

Veríex, íeis, s. ap. m. (de. vertere). 
Liv. Virg. Quint. O m. q. Vortex. § Cio. 
HOR.Ov. Coroa (da cabeça). § Cat. Virg. 
Hor. Cabeça (das pessoas). Ab imis zm- 
guibus vsque aã terticem. Cie. Dos pés 
até â cabeça. § Cie. Virg. Ponto mais 
alto do ceu, eixo, poio. § Lucr. Cie. Hor. 
Cume (d'um monte, d'uma serrai, sura- 
mid;tde, píncaro, viso, cabeço ; ponto 
mais alto (d'um edifício, d'uma arvore), 
cumieira, zimbório, cúpula, cimo, crista. 
§ Luc. Sen. tr. Serra, monte, promontó- 
rio, cerro, colíina, outeiro. § Mart. Su- 
perfície. § Fig. Cabeça, chefe, maioral, o 
primeiro. Vértices principiorum. Amm. Os 
principaes officíaes. — legwn prudentâm. 
Dig. Os mais auetorisados jurisconsultos. 
§ O mais alto grau, o cumulo. Vértices 
áolorum. Cie. As mais agudas dores. 

* Vêrtíbúlúm, I, í. ap. n. (de ver- 
tere). Lact. Vértebra. 

Vêrticilltís, í, s. ap. m. (de vertere). 
Plin. Apul. Mainça do fuso. 

Vêrtícõrdíã, sè, s.p?-./. (de vertere 
e cor). Ov. V. Max. Prisc. A que abran- 
da os corações (sobrenome do Vénus). 

Vêi-tícõstís. Ved. Vorticosus. : 

Vertícnlã3, ãruni, 5. ap. /. plur. 
(de vertere). LuciL. Fest. Articulações; 
vértebras. § Vitr. Encaixe, encarnas, 
juncturas (em uma machina). 

V.êrticulúin, íj s. ap. n. tão vertere). 
C. Aun. Curvadura, inflexão. 

VêrticulftSj 1, s. ap. m. (de verteré). 
Solin. Vértebra. § C. Aur. Inchaço (nos 
rins). 

* Vêrtígíno, as, ãvl, ãtúm, aro, 
v. intrans. (de vertigo). Tert. Andar em 
redor. 

Vêrtigíiiõsús, a, uin, adj. (de ver- 
tigo). Plin. Achacado a vertigens, a ton- 
turas. . 

Vertigo, iníSj -s. ap. /. (de verteré). 
Ov. Sen. Luc. Movimento do rotação, 
gyro, rcvohíção. § Piirts. Pirocta, rodopio. 
§S0LIN. Evolução circuIar,§Ov. Rodomoi- 
nho (d'agua), mar agitado. § Fig. Luc. 
Mudança (de coisas), vicissitudes. § Pltn. 
Juv. Vertigem, tontura, vagado. § Lxv. 
Vertigem (jtg.). § J. Val. Esphera movei. 

Vêrtilfigo, ínzs, s. ap. /. apul. 
Cardo (planta). 

■ * Vêrtilís, Sj adj. (de verteré). Sid. 
Om.q. Versilis, 

VêrtipedíuDij Si, s. ap. n. Apul. 
Verbena (planta). 

Verto e Võrto, arch. Xs s ti, simi, 
tero, v, trans. e intrans. 1 ° Voltar, virar; 
desviar ; pass. Fazer o seu gyro, gyrar ; 
succjder-se (no tempo) ; 2° Virar (a ter- 
ra), cavar, lavrar : 3 W Deitar por terra, 
derrubar, destruir ; 4.° Fig. Virar, voltar; 
attribuir, imputar; desviar (em proveito 
próprio); fazer tornar em bem ; 5 o Mu- 
dar; trocar, cambiar ; traficar com; G° 
Verter, traduzir; 7 o Fass. Occupar-se com, 
estar n'este 011 n*aquelle estado ; tractar 
de, versar á cerca de ; estar pendente de, 
depender de ; 8 o Virar-se, voltar-se, díri- 
gir-se ; cair sobre, recair ; 9 o Tornar-se 
em; ter este ou aquellc resultado; 10° 
Correr, decorrer (o tempo). § 1° Vertere 
ora huc et huc. Flor. Deitar os olhos 
para uma e para outra parte. — /ores. Tm. 
Abrir uma porta. — crateras. Virg. Despe- 
jar taça?. — pennas. Prop. Voar. — eguos 
I ad mojnia. VaRG, Voltar os cavullos para 


as muralha:, — se a JSdinlurnis Árpinum 
vcrsiis: Cio. Dirigir-se de Mintam as para 

Arpi^.o. — se. Cms. Voltar as costas, 
pôr-se em fugida dar ás de Viíla Diogo. 

— terr,a. '/ed. Ttrgum. — in fugam. Lrv, 
Pôr em fugida, afugentar. Vervier (=» 
verti) ad lapidem. Lucr. Voltor-se para 
uma pedra, Vcrtitur ccelum, Virg. O ceu 
gyra sobre si mesmo. Is vertitur ordo 
(/alorum). Virg. Assim se vão cumprin- 
do os (teus) destinos. Vanererhombosaã-* 
Hor. Desviar rodovalhos para... — 
aguas ad... Tac. Tornar aguas para... — 
jtumen. Tac. Mudar o curso d'um rio. § 
2 o Vertere solum bidentibus. COLU.ir. Virar 
a terra com enxadões. — (erram uran-o. 
Hor. — jageru Dirces. Stàt. — lupinum 
in florem. Colum. Lavrar a terra ; os cam- 
pos de DJrce ; os tremoços em flor. § 3 o 
Vertere solo Spartam. Stat. Destruir 
Sparta. — aã extremum omnia. Cie. Dar 
cabo de tudo, destruir tudo completa- 
mente. — Fhrygiai res. VíRG. Destruí? 
Tróia. — fraxinos. Hor. Arrancar, der- 
rubar freixos. — vimullâ. Ov.. Arrojar do 
cavallo abaixo. § 4 o Quò -me vertam? 
Ter. Para onde me heide voltar ? Que 
será de mim ? Quò se verterei, non habe- 
bat. Cie. Ella iiíío sabia o que havia de 
fazer. Vertere omnium secundorum cau* 
•sasin deos. Lxv. Attribuir aos deuses to- 
dos os bons suecessos. — partem ad se. 
Cie. Desviar em seu proveito uma parte 
(do dinheiro). — in se Cotiji data. Tac. 
Reclamar para si o que foi dado a Cotys. 

— litem in vem suam. Liv. Julgar em 
proveito seu. Dl vortanl bene, quoã agasl 
Ter. Os deuses permitiam que te saias 1 
bem 1 Vertere somnia in melius. TIB. Des- 
viar o mau presagio d 'um sonho. § 5 o Se 
vertere in aqaam. Cie. — in obscenum cru- 
orem. Virg. Convcrter-se em agua ; cm 
sangue corrupto. Vertere suas comas, 
Prop. Tingir os cabellos. — senteniiam* 
Liv. Mudar de parecer. Quos te sententia 
verlit ? Virg. Que foi o que te fez mudar 
de parecer? Vertere jussa. VIRG. Infringir 
ordens. Austerin A/ricum se verlit. Ciss. 
O vento Austro mudou-se para vento 
d' Africa. Omnia vertuntur. Prop. Tudo 
muda. In rabiem verti ccepit jocas. IÍOR. O 
gracejo entrou a couverter-se em raiva. 
Vertere solum. Cie. Liv. Juv. Mudar de 
morada, emigrar. — regempecuniâ. Tac* 
Vender por dinheiro um rei (aliiado). § 
6° Vertere Flatonem. Cie. Traduzir XMa- 
t&o. — multa de Grcucis. Cie. Verter 
muitas coisas do grego. — annalcs ex 
Qraxoin Latinum.lAY. Traduzir a ima es 
do grego para latim. § 7" Homo in mer~ 
caturâ vortitur. Plaut. Este homem .ê 
CQm.mcrcian.te. In majori discrimine res 
vertebantur. Lrw As coisas estavão em 
peiores circumstaueias. Omnia in unius 
polestate verlenlur. ClC. Tudo estará na 
mão dum só. In jure illa causa verteba» 
tu?'. Cie. Aquella causa versava á cerca 
d'um ponto de direito. Si columen in 
Italiâ verteretur... Tac. Se a salvação so 
estribasse na Itália... Ibisummam belli 
verti cernebanl. Liv. Viam que a guerra 
se concentrava toda 11 'este ponto, íVok • 
/úc vieforia Tcucrúm vertitur. VíRG. A 
víctoria dos Troianos não está dependen- 
te d'isLo. § 8 o Vertere ad... Lucit. Diri- 
gir-se para... O utinam vertat in aurícu- 
las...! Prop. Oxalá que chegue aos ouvi- 
dos (a voz)... ! Versuros in /ugam amues 
tatus... Liv. Pensando que todos se po- 
riam em fugida... Verteral peniici.'s ;?i 
aceusatorem. Tac. Kecaira sobre o aceu- 
sador o golpe. § 9o Vei-terat/ortuna. Liv 
Tinha mudado a fortuna. Vertere in gla- 
ciem. Virg. Gelar. — in bonum. C/i:s. 
Mudar-GC em bem. — in pemiciem ali* 
cui. Tac. Tornar-se em mina de alguém. 
Mulb res vor>.unt,guas agit. Plaut. Sae- 
se mal em tudo que laz. Quod bene ver- 
tat, jubet... Liv. Para bem coinmum. or- 
dena... Quod nec bane vertat ! VíRG, OxiiiíS 
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quo isto (l ue ) sirva de veneno! Qnod 
contra vertit. Tac. que saiu f\o contra- 
rio, '§ '10° Anuo vertente. Cie. No correr 
tio onno, pelo anno adiante. — Nep. No 
rspaco d'um onno. Hune mens em ver ten- 
tem. PLAOT. Dnrante este rnez. 

"Vertumnãllã, íúm ou iôrúm, s. 
ap. n. piar. VARR. Vertumnalias, festas 
ein honra de Vertumno. 

Vertunraús, i, s. pr.m. (de vertei-e). 
HOR. Colum. Vertumno, dens das mudau- 
ças da natnresa, marido de Pomona, divin- 
dade de origem etrusca. Iniquo Vertumno 
TWtus. ACRO. Inconstante, volúvel, capri- 
choso. § Cie. Hor. Estatua de Vertumno 
col locada a um canto da praça publica, 
onde eram aa lojas do3 livreiros. 

Veríl j s. ap. n. indecl . dal . e 
abl. plur. Veribus ou Verúbús. 
Varr. Virg. Espeto. § Prop. Virg. 
Espécie de dardo ou chuço. § Inscr. Co- 
lumuasiuha ou balustre em redor dos 
altares ou cVum tumulo. § IHer. Aug. 
Situai critico para indicar uma passa- 
gem duvidosa era um escripto. "Ved. 
Ol-dus. § * riur. Venta. Soam. Fest. 

(?) VeruãgS. Ved. Verviigo. 
. Voruãsses. Ved. Vervasscs. 

V.eruclni. Ved. Verrucini. 

V grúcúlãtús, ã, um, adj. (de veru- 
r,v ■?[>«). Colum. Que tem um cabo corn- 
pr do. 

Verúcúlúm, 1, s. ap. n. dimin. de 
?<"■«. Pr.ií. Espeto pequeno, espetosinho. 
5 Vsg. Lança curta. 

Véruina, ãà, á. ap. /. (de verti). 
T'!.-VUT. Pltlg. Dardo pequeno, espécie de 
. p::rrocha. 

Verulamíúm. Ved. Verolamium. 

"Verulái:, ãrúm, s. pr. /.plur. Flor. 
Verulas, cid. dos HeríJcos (Itália), hoje 
Veroli. 

"VSrÚlana, ee 3 5. pr. f. :"ac. Verula- 
na, nome de mulher, 

Vêrúlâní, õrúsn : s. pr-. m. plur. 
P r , TN . Verutauos, habitantes ao Verulas. 

1 VSrúlãneús, ã, fim, ■ v.áj. Liv. 
. Yerulano, de Verulas. 

2 VêrÚlãnús,- 1 7 s.pr.m Tac. Veru- 
; ano, nome de homem. 

Verullíâ, 3, s. pr. f. T&m**. Verul- 
âií, nome de mulber. 

1-Vêr.úin, adv. Ter. Verdadeiramen- 
te, em verdade, sim, certamente. 

2 Vénlm, conj. Cie. Vero. Mas po- 
rém, Verinn enim. TER. Veriam enim vero, 
Zic. Liv. e Yeritm vero. Plaut. A m. sl- 
gnif. Non modo agendo, ver um cliam... 
Cie. Nilo só" o brando mas ;iiiula... 

3 Vêrúnij t, s. ap. n. Cie. e Vera, 
íKTÚra, tí. plur. VIRG. O verdadeiro, a 
■verdade, a realidade. Vero majora. Tac. 
: Uyperuoles, exagerações. Quum ventum 

aã verum.est.. Hou. Quando se chegou á 

. "i-enlidade. 

■i *- "Ver um, I., 5. ap. n. Plaot. Char. 

:.': O- ■'■ta. q. Ferii. 

"íTêrumtãinSiQ <m ITêruniãmenj 
«Jiy. Cie. Ov. aias comtudo, entretanto, 
porém. § Cie, Pois, por conseguinte, sim, 
digo (depois de parenthesis). § Com 
jmesls* Veriím aliquaiamen... CiC, 

(?) Vorunij- õrúm, s. pr. m. plur. 
Plin. Verunos, povo da Gailia Bélgica. 

, 1 Verús, a 5 .úin, s adj. Cio. Virg. 
Hor. Verdadeiro, real. Color yents. Ter, 

..■■■ Cor natural. Jurgari vero vulíu. Ter. 
Altercar seriamente. Vera gloria. Cie. 
Verdadeira gloria:, gloria solida, bem fir- 
mada. -Veri nu ti. Prop. Filhos legítimos. 
«Si cerum est «í... Kep. Se ú verdade que... 
§ do. tíAUi. VlRG. Justo, rasoavel, bem 
fundado, que tem fundamento. Vei-um 
est '.com infin.).~ Cies. Liv. Hou. E* jus- 
to (que)... §.Cic. Legitimo, que 6 segun- 
do as regras, regular, correcto. § Ter. 

. líiur. Ov. Verídico, que diz a verdade, 
franco, sincero. Vera /uit vates. Ov. O 
oráculo disse a verdade. § Vêrlõr, comji. 
ViliG. — isslmDs, sup. CiC, 


2 Verús, I, s. pr. vi. Tac. Vero 
(Atillio — ), ccmturião do tempo de 
Vespnsiano. § Capit. — (filio Commodo 

— Antonino), pne do imperador Vero. 

§ Capit. — (L. Elio Aureliano), impe- \ 
ratim- romano, eiure iiii e Kíí) da Era 
Vulg., collega de Marco Aurélio. § Spaht. 

— (Cocceio), romano posto á morte por 
Septimio Severo. § Mart. — nome de 
homem. 

Vêrultím, I, s. ap. n. (de vem). 
LUCR. Cjes. Espécie de dardo. 

Vêrútus, a, úui 9 adj. (de vc?'u). 
Grat. Que 6 do feitio de espeto. § Virg. 
Armado do dardo chamado veru. 

Vêrvã, só, s. ap. f. (de vervex). 
Inscr. Cabeça de carneiro esculpida. 

(?) Vêrvãctúm, 2 T s. ap. n. (de ver- 
vago). Vark. Colum. Terra, deixada em 
pousio (até ás sementeiras), pousio. 

(?) Ver vago, is, era, v. irans. Co- 
LTTM.. Virar (a terra que está em pousio), 
lavrar, cavar, arrotear. 

Vêrvãssês, íúm, s. pr. t/í. plur. 
Inscr. Habitantes d'uma povoaçílo nos 
arredores de Tridento. 

Vêrveceús, íí, tím, adj. (do vervex). 
Arn. Que tem a figura de carneiro 
(fipilh. .de Júpiter Arnmon). 

VSrvêcinus. Arn. 

"vêrvêgnus ou Vérvlniís, â, úm, 
adj. Eugen. (de vervex). De carneiro. 

Vèrvêx, ccis, s. ap. m. Cia Carnei- 
ro capado. § Fig. Sen, Homem estúpido 
tolo ou covarde. 

Vêrvlcús, I, s.pr.m. Inscr. Vervico, 
sobrenome romano. 

Vêrvlna, râ, s. ap./. scil. caro. Not.. 
Tir. Carne de carneiro. 

Vêrvínús. Ved. Vervegnvs. 

VôsagúSj ij s. pr. vi. Sil. Vesago, 
nome de guerreiro. 

Vêsãníã, ^, s. ap. f. (de vesanus)'. 
Hor. Plin. Loucura, desvario, doudice, 
delírio, tresvario, desatino, extrava- 
gância. 

VêsãniêaSj êntís, adj. Cat. Furio- 
so (o vento). 

Vesãnús, ã, urn, adj. (de ve 2 e 
sanus). Cie. Prop. Que nao está em seu 
juízo, tresvariado, louco, delirante, in- 
sensato, furioso. § Cat. Liv. Virg. Fu- 
rioso, phrenetieo, violento (com. respeito 
ás coisas). Vesanus vultus. Liv. Ar espan- 
tado, aspecto furibundo, feroz. Vesanus 
pontus. PROP. Man. Mar enfurecido. § 
Virg.' Que enfurece, que faz furioso. 

Vesãtáá ou VÊsãíÕs. Ved. Vasales. 

Vêsbinã, co., s. pr./. Inscr. Vesbina, 
nome de muiher. 

VêsbXnus, í, s. pr-. m. Insor. Vesbi- 
no, nome de homem. 

Vêsbíús, SiL. Om. q. Vesvius. 

Vêscêlia, ^, s. pr. /. Liv. Vescelia, 
cld. da Hespanha Tarraconense, hoje 
Vilches (?). 

.■ V.êscêllahij õrfim, s. pi: m. plm\ 
Plin. Vescellanos, povo da Itália infe- 
rior. 

Vêscíj s. pr.. n. Plin. O m. q. Fa~ 
venda. 

Vêscíâg ^ 3 n. pr. /. Liv. Vescia, 
cid. do Lacio (Itália), nas margens do 
Liris. 

(V) VêscXãnus. Cie. Ved. Vescinus. 

Vêseim, Õrúm, s. pr. m. plur. Lrv. 
Vescinos, habitantes de Vescia. 

Vescinus, á, úiá, adj. Liv. Ltjc 
Plin. Vescino, de Vescia. 

Vêscítãniã, ^, s. pr. /. Plin. Ves- 
citania, difltvicto da Hespanha Tarra- 
conense. 

Vêscivecã. Ved. Verea-sueca. 

* Vêsco, Xs 3 ere, v. irans. Tert. 
Nutrir, alimentar. § Isid. Comer. 

Vêscõx*, eris, êsci, v. dep. Xutrir-se, 

alimentar-se, viver de, comer. Vesci 

lacte. ClC. Atimcntar-se de leite. — 7nu- 

nere terra;. HOR. Alimrntar-sc das pro- 

I duecões da terra. Vey:en<las ccepas da.-s. 


Plin. Dar cebolas a cnmer. Áplu-y- là 
vescendum. Cie. Apto porá comer. V escon- 
di causa. Sall. Para comer, para sua 
alimentação. Vescnbaluv ante cornam, 
Suet. Ello (Augusto) comia antes do 
jantar. § Com acc. Piiíed. Tib. Tac. A 
m. sigaif. § Fig. Nutrir-se, alimentar-se. 
Vesci vitalibus auris. LucR. — mtrd a:- 
lherid. Virg. Ilespirar, viver. Fucinus 
oculi vescuntur titi. Ati*. Teus oihos apas- 
centam-se no crime. Ferri rigore resci- 
tur. Claud. Nutre-se do ferro (a pedra 
de cevar). § * Pacuv. Lu cr. Cie. Scrvir- 
se de, ter, gozar, possuir. 

Vtíscúlãríusj- i'i, s. pr. m. Tac. 
Vesculario, nome de homem, 

Vescúlús, ã 3 iím, adj. dimin. de 
Vcscus. FiiST. JMagro, enfezado, delgado, 
franzino. 

VêsciíSj ãj úui, adj. (de ve 3 e esca). 
Lucr. Que come, que roe. § Ai*ran. 
Virg. I j lin. Que iifto engorda, magro, 
enfezado, delgado, franzino, fracco (com 
respeito aos animaes e ás plantas). § 
VniG. Siírv. Bom para comer (?). 

Vêsêntiní. Ved. Visenlini. 

Veserís, is, s. p?% m. Cie. Liv. A. 
Vict. Kome d'um rio ou aldeia da Cam- 
pania (Itália), ao pe 1 do Vesúvio. 

.Vesêvmús, a, úin, adj. Cass. Vcse- 
vino, do Vesuvic 

1 Vèsêvus, a, uiBj adj. Virg. Do 
Vesuvo. 

2 VSsêvús, í 9 -5. pr. m. V. Fl. Suet. 
Vesevo, ou Vesúvio, monte e vulcão, pró- 
ximo a Nápoles. Ved. Vesuvius. 

Veslj õruni, s. pr. m. ptu7\ Sid 
Yesos= Visigodos. 

Vêsicã, râ, s.ap.f. Cie. Hor. Be:;iga 
(ter. anatom.). Vesiccc dificultas. Plin. 
Dtfiiculdade de urinar, dysurta. Ve.sicam 
levare. SPART. Alliviar a bexiga, urinar. 
. Vesica queritur. (Anex.) Tert. Queixa-se 
a bexiga, I. 6, sufEoca-se o riso. § Vaiír. 
Bolsa (feita de bexiga). § Sen. Pela. § 
Plin. Veg. Empola, tumor, bolha. § Fig. 
Mart. Desvanecimento, vaidade, van- 
gloria, orgulho, soberba. 

Vêsicãríãj.áê, s. ap./. Plin. Planta 
que cura a moléstia de pedra na -bexiga, 

Vêslcãriús, a, iím, adj. (de vesiat). 
Sciíic. SI. Emp. Relativo â bexiga, b»jm 
para a bexiga. 

"VesicSj às, -ãvx, ãtúm, aro, v. m» 
Irans. (de vesica). Th. Prisc. Inchar (a 
modo de bexiga), intumecer-se. 

"Vesícula, £ê, s. ap. /. dimin. de Ve- 
sica. Lucr. Bexiga. § Arn. Vesícula (do 
fel). § Cie. Folhelho (das plantas). 

Vêsleulõsusj a, úm, adj. (de vesica). 
C. AUR. Cheio de tubérculos, de bolha3, 
de empolas. 

Vesirlíã, êb,s.pr. m. Tau. Peut.Vc- 
sidia, rio da Etruria (Itália), entre Lu na 
e Pisa, hoje Versiglia ou Toscano. 

VesionicãtêSj úm ou ííim, .ç. pr. 
m.plur. Plin. Vesionicates, povo da Um- 
bria (Itália). 

Vesõnna. Tab. Peut. O m. q. Ve- 
sunna. 

Vesõntlêiisês, íúm, s. pr. m. plur. 
NOT. GAI.L. Vesoncíenses, habitantes de 
Vesonciao. 

Vesõntiô, C;e3. e VisontiG, onís s 
5. pr. /. Anton. PnNER. Vesonciao, cid. 
dos Sequauos (Gallia Bélgica), hoje Be- 
sançon.- : 

1 "Vespa, sê s s. ap. /. VARR. Plin. 
Vespa (insecto). § Vespa ichneumon. Plin. 
O m. q. Jc/meumon. 

2 Vêspá, aí, 5. ap. m. Fest. O m. q. 
Vespillo. _ 

3 Vespa, £êj s. pr. m. Cie. Vespa, so- 
brenome romano. § — nome d'um poeta 
latino. 

Vêspasia, éê, s. pr. /. Suet. Vesp:,- 
sia, mãe do ini|icrador Vespasiano. 

Vêspasiânús, S, 5. ;>'". m. Tac. Ves- 
pasiano ( Flávio ) , imperador romano, 
entre 70 e 79 da Era Vulg. 5 TAC. — ■ 
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(Tito—), imperador romp.no, filho do 
preccd. Ved. ntus.^l'lur. Vrspasiaiii. í'i.ik, 
Os Vespasiauos, i. 6, Vespasiauo o 
Tito. 

Vêsplísíus, II, i. pr. m. Suet. Ves- 
pasio, avô materno cie Vespasinno. § 
!'lur. Vespasii. SUEI'. Os Vespasios, mem- 
bros tia família Vespasia. 

Vésper, erxs. s. ap. m. viro. e 
VEspêi-tis, I, m. líort. (:5-í;oc). Eslrella 
ou planeta de Vénus, quando appareee A 
tanle. § T:a\'c. Diei vcsper eral. SAI.r,. Era 
á tarde. Sub vesperum. Cie. Pela tarde, 
á tardinha. Vespere. Cie. 
Cie. A' tarde. Primo vesp 
fechar da noite. Quiíl vespei- /era'., inar- 
ium est. (Anex.) Ltv. Kão se sabe 01o 
manhan) o que succcderá á tarde. De 
vesperi suo vieere. (Anex.) PLACT. Ser 
senhor do seu nariz, viver ao seu modo. 
§ Vesiier. VIHG. Ov. O poente, o occidente. 
— Slb. Os povos do Occidentc. 

Véspera, sã, s.ap.f. (It-í?«). Pr.AtiT. 
CIC. A tarde. 1'rimâ véspera. CSE3. Inum- 
irante véspera. TAC. Ao cerrar cia noite. 
Trinem. 1'LTX. FrcoSTO. A" tarde. Kes/wâ 
multd. FiiOs-ro. Muito tardo. 

Võsp-Srãlis, ê, culj. (de véspera). So- 
UN. Occidental. 
Vêspòirat, ãbãt, ãre. Gf.u.. e 
Vsspei-ãscit, ebãt, ere. Ta;, v. 
intrans. nnip. Vir, npproximar-sc a noite, 
vir anoitecendo. Yesperasccnle cicio. NE!'. 
— tíie. TAC. feia tardinha, peio fim do 
dia, ao vir a noite. 

"' VSsiíSrãtus, ã, fim, adj. (de ws- 
pêra). BÕlis. Que vae indo para a tarde 
(o dia). 
Vêspori, adv. Ved. Vésper. 
Vesperies, s. pr. /■ Pus. Cid. da 
Hespanha Tarracononse, hoje Bermeo. 

VSsuErnã, ai, s. ap. /. (de vespa-). 
Pl.ATjT."ap. Fest. Refeição da tarde, o m. 
q. Cana. 

VSspêrtílíc, oni'3, s. ap- m - W° 
vespir). VARR. Plix . 5 Morcego (animal 
volátil nocturno). _ 

Vespertina, íõ, •<■ ap./. 

q. Vesperua. 

Vespêrtmuin, adv. avies. A' tarde, 
so fim do dia, ao vir a noite. 

VêspSrtmils, ã, um, adj. (de vcs- 
per). Cie. Vespertino, da tarde, feito á 
tarde, que vem de tarde. Vespertinis tem- 
poi-Wus. CIO. e simplcste Vespertinis. 
pus. A' tarde, de tarde. Vespertino. 
Vare. A me signif. Vespertina acies. 
Plix. O ver melhor de noite, nyctaiopia. 
§ Hon. Que fez alguma coisa á tarde. § 
Fig. Piiud. Que faz alguma coisa tarde. 
§ llort. Situado ao poente, Occidental. 

VesperOgõ, íllís, s. ap. f. (de ves- 
pa-). Pi.act. Vitu. Estrella ou planeta 
de Vomts. 5 Tkkt. O m. q. VesperliUo. 
VõspSrús. Ved. Vespa: 
Vêsplcês, s. ap. m. piar. FEST. Bal- 
sas, çarcas densas, brenhas espessas. 

1 VêspIllS, õnís, s. ap. m. iãeves- 
t,er). Mart. Suet. O que leva a enterrar 
de noite os pobres, gato-pingado. 

2 VêspIllS, õnís, í. y: m. Cais. 
Cie. Vespilião, sobrenome romano. 

VSspvõmtts, II, s. pr. m. Spart. 
Vesprouio, nome de homem. 

VêstS, sê, s. pr./. CEstia). Cic.Ov. 
Vesta ou Terra, mulher de Ceio e mãe 
de Saturno. § CIO. Viro. Vesta, filha de 
Saturno e de Ops, deusa do fogo. Ventum 
e.-ut ad Vestce. scil. cedem ou templum. 
Hoit. Tínhamos chegado perto do templo 
de Vesta. Vestte sacerdos. Ov. sumrno 
nontifice (César). 5 Ov. O templo de Vesta. 
5 Vikb. O fogo. 

VCslãlííí, Ium ou lõfúm, s. ap. «. 
pi- r. Vaiiii. Vcsíalias, ie.-tas em honra 
de Ve-la. 

1 ViisUllis, o, adj. Ole Vala). Ov. 
Vestal. < c Ves:a on das Vestaes. Vesíatis 
vi- ao. C!C. e simplcste Vesíatis,/. Í.IV. 
Vestal, sacerdotisa de Vesta. 
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2 Võstãlls, is 
nome de homem. ^ 

1 Vêstõr e VõstSr,ncc7i.,trã,truni, 
adj. posses, (de vos). Cie. VIBQ. Vosso, 
vossa, que vos perijnce. Vestrum hoc au- 
aiirium. Virg. Este presagio vem de 
vtís. Ódio xestro. Liv. Por ódio a vos. 
Vestrum est... Ov. E' vosso dever, per- 
tence-vos, eumpre-vos... § Viug. ílolt. 
Que vos é caro, dedicado, vosso caro, 
querido. 

2 VcstSr, trlj s. ap- m. Plaut. Vosso 
senhor. 

Vêstiã, és, s.pr. /. Liv. Vestia, nome 
de nntlher. 

VSstiãrium, il, s. ap. n. Cato. 
Plis. Armário ou caixa de guarda roupa, 
gunrda-roupa, vesfiaria. § Cor.usr. Ses'. 
Dig. Vestidos, vestiduras, fato, roupa. § 
Cass. Loja de roupa. 

Vêstlãrius, ã, úm, adj. (de vestis). 
Cato. Relativo a fato, de fato, de roupa. 
Vestiariíis ncgotialor, ou simpleste Ves- 
tiarius. DIG. Mercador de roupa, algibebe. 
adelo. 

VSstibuliim, l, s. ap. n. (de ve 2 e 
stabulum). Cie. Vitr. Ov. Vestíbulo, pór- 
tico, alpendre, espaço entre a porta de 
entrada dhlma casa e a rua publica. § 
LEG. XII TAt;. Vestíbulo (d'um tumulo). 
§ Cie. Liv. Virg. Entrada, vestíbulo, so- 
leira da porta, liminar. In vestíbulo cas- 
tror/tm. Liv. A' entrada do acampamento. 
Veslibula In ijullinariis. CoLUM. espaço 
anterior dos gallinheiros. § Fig. Cie. 
Quist. O entrar (em um assumpto), co- 
meço, estreia, intróito. 

Vêsticãps, ipío, adj. (de vestis e ca- 
pere). Gell. a es. Que chegou á edade 
de puberdade. § Apul. Corrupto (moral- 
mente). 

VSstioõntiibêrnlfim, li, s. ap. n. 
(de vestis e contubernium). PETR. Compa- 
nhia de cama, intimidade dos que dor- 
mem juuetns ou na mesma cama. 

VEstieulã, sã, s. ap. /. dimin. de 
Vestis. Diu. Pouco fato, pequena quanti- 
dade de roupa. 

VestiBuiís, I, s. pr. m. V. Max. Ves- 
tieno, nome de homem. 

V53tif52£, leis, s. ap. m. (de vestis e 
faceie). Ixscr. Alfaiate. 

Vêstlf icã, S, s. ap. f. fcíSCE. A que 
faz vestidos, costm-eira. 
Vestificlnã, ai, s. ap./. Tert. e 
Vestlfioiíím, ii, ap. 7i. issor. O fa- 
zer fato, oflicio de alfaiate. 
Vêstiflcús, I, s. ap. m. Inscr. O m, 

q. Vesli/ex. 

Vêstinúus, a, um, adj. (de vestis e 
fiuere). Petb.-. AUS. Que traz fato largo. 

Vêstlgãbllis, S, adj. (de vestitjare). 
Puosp. Que se pdde perscrutar (fig.). 

Vêstlg-ãtioJ õnís, s. ap. /■ (de vestir 
gare). AP0L. Acção de procurar (alguém), 
procura, cata. 

Vestigãtor, õiís, i. ap. m. (de vesli- 
gare). VÃiiR. O que vae na pista, na pio- 
gada, caçador. § COLHM. O que pro- 
cura, busca, que anda á cata de. § Fig. 
Ses t . Espião, delator. 

Vcstigium, i'3, s. ap. n. Pladt. 
QCIST. Pegada (das pessoas e dos ani- 
maes), pista, rasto, passo, pisada, vestí- 
gio. ITbicumqne posuil vestigia. Cie. Onde 
quer .que esteve. Vestigium /acere in /oro. 
Cie. Pôr os pés na praçapubllea. — /a- 
cere usque domos... Stat. Vir até á mo- 
rada... — /acere in possessionem. Crc. En- 
trar de posse. Vestigiis segui alxquem. 
LVf. Ir no encalço de alguém. — -instart. 
Lrv. Seguir passo a passo. Vestigia alica- 
jus persegui. CIO. — sequi. Liv. A m. 
signif. afig. Caminhar peias pegadas de 
alguém. Hiai-c in r--stigio. AD £li:R. Parar. 
iVt/squam te vestígio moveris. Ltv. Não 
ilés um passo, não te bulas. Vestigium 
abscedi ab Ajmibalí. Ltv. Aia.star-so um 
passo de Anni';ai. 5 Cie. Cat. Virg. 

riauta, ou sola dos pes (das pessoas e dos 


animaes). § Vus. "Faro (â'n=i s,r.imal). 3 
PLls r . Ferradura (efe cavallo). § TAC. Le- 
gar, sitio. § CSE3. Cie. Ov. Signal (que a 
pressão d'um corpo deixa),' impressão, 
marca. § Ov. P,esto, vestígio, fragmento. 
§ Fia- Virg. Andamento, curso, decurso 
(do anno). § Colcsi. Movimento (dado s 
unia fouce). 9 Cio. Virg. Quint. Vestí- 
gio, signal, marca, impressão. § Curtís- 
simo espaço de tempo, momento, instante. 
In. tilo vestígio iímporis. C.-ES. N"'aqneile 
momento. Vestígio teniporis. C.1S. Em um 
momento, n'um abrir e fechar d'olhos, 
E vestígio ou Ecesligio. Cãs. Immediata- 
mente. logo. 

Vãstlgõ, ãs, asrl, atum, aro, v. 
trans. (de vestightm). Ses - , tr. Plin. Se- 
guir o rasto, ir na pista, na piogada: § 
Cie. Virg. Procurar, buscar com cuida- 
do, andar em cata de, buscar por toda a 
parte, esquadrinhar. § Liv. Encontrar, 
achar (procurando). 

VestiKS, 83, s. pr. /. Sus. Vcstilia, 
nome de mulher. 

Võstilíãnus, I, s. pr. m. Jorx. Ves- 
tiliano, nome de homem. 

Vêstllis, S, adj. Sor. Tir. Que 6 de 
vestir ou que serve para vestir. 

Vêstillus, H, s. pr. m. TAC. Vestilio 
(Sexto), pretor no tempo de Tibério. 

VêstlmêntãriOs, ã, íím', adj. (ils 
vestimentum). SoT. TIR. Eelotivo aos ves- 
tidos. 

VSstirnSnííím, 1, s. ap. n. (de ves- 
tis). Cie. Hon. Dig. Vestido, vestidura, 
fato. Nudo vestimenta delrahere. (Anex.) 
Plaot. Tirar o fato a úm nu, tirar san- 
gue cVonde o não há, i. é, querer o im- 
possível. § TER. Coberta, cobertor, colxs 
(de cama). In vesiimeatis. SEN. DebaiXÉ 
da coberta, na cama. 

Vêstlm, õrílrn, 5. pr. r/i. plur. Lrv, 
PLrs. Vcstinos, povo de Samnio (Itália), 

1 Vêstmtís, ã, ítm, adj. Liv.. Sn,. 

I)0S Vcstinos. 

2 VêGtinú.= ; I, 5, j)r, m. Tac. Vestino 
(Juí. Attíco — ), cônsul que Nero deu í 
morte. § Tac.-— nome dúim eavalleiro 
do tempo de Vespasíaiio. ._ 

VêstiS, 3s, 5vl ou H,.itttiQj íi"S, v. 
trans. e 'intrans. PLAUT. CIC. Cobrir 
com vesttCo . vCEtir. Quos purpuro, 
vestil. Jcv. C" qae vestem de purpura, 
i. é, is primeiros magistrados. Vesíiri. 
Cato. Vestir-se, trajar-se, usar d 'um 
trajo qualquer. .§ PUS'. QulNT. Cobrir (as 
arvores, osaniniaes) como d'um vestido e 
§ CIO. VIRG. Slsbrir, revestir, guarnecer 
envolver. Vestire lanugiue malas. Lucila 
— jlore genas. Virg. Cohrir o rosto de la- 
nugem. Terra se gro.mine vestit. VlRG. 
A terra cobre-se de relva. Vestire campos 
lamine purpúreo. VIRG. Esmaltar os cam- 
pos de brilhante luz. 5 Fig. Cio. Qdikt. 
ílevestir (com pensamentos). § * Apul. 
Vestir-se. 

VsstimêE, loSs, s. ap. m. (de vestis 
e plicare). Gr.oss. Isid. Escravo que cuida 
cio gnarda-roupa, moço de quarto. 

VSstlpliea, S, s. ap. /. CIdint. Criada 
de quarto, criada grave. 

VõstípliefiSj I, s. ap. m. Inscr. O 
m. o. Vesliplex. , 

Vêstis, is, s. ap. /. (de IcOic). Ter. 
Hob. Vestido, vestidura, trajo, .f atai Ves- 
tis pretiosa. Cio. Vestido rico. ifíilare 
vestem. CIO. Liv. Mudar de vestido, de 
trajo. Deposita veste glories, ilitss.. Deixa- 
das as insígnias da sua dignidade. Servas 
a veste ou ad vestem. IXSOR. O m. q. Ves- 
lispex. § LUOR. Hon. Cobertura (de cama, 
de moveis). § Stat. Veu. § Cat. Vela (de 
navio). § Ov. Teia, panno. de linho). 5 
CIO. ULP. Estofo. § LUCR. Pelle que a 
serpente larga. §LuCR. Casca (de aranha). 
5 fig. Cass. Vestidura, enfeite, adorno. § 
LUCR. Barba, lnnmsem, buço, pello. 

VSstispex, íeis,!, ap. m. (de restu 
c specere). INSCR. Mseravo ou criado en- 
carregado do guaida-roups. 
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Testispica, ce s s. ap. f. Yartí. Es- 
crava ou criada que toma conta da 
yonpa. 

Vêstíspícíís, 2, s. .ap. m. (de vestis e 
specera). Plaut. Q in. q. VeMtepex. 

Vêsíltõr, õr?s 5 s. ap. iíz, <de vestira, 
3Lampr. Alfaiate. ■§ Firm. O que veste. 

VSstiturã, ^, j. ap. f. LABEn. . es- 
tiduras esculpidas. 

1 "Vêstltus, ã, íívn, pari. p. d-= Fes- 
íio. Cie. Kep. Vestido, trajuilo. § Cio. 
Colum. Vestido, coberto (o ia respeito 
aos aniinaes).. § Prop. Li?. Coberto, 
guarnecido de. Montes veslili. Cie. Mon- 
tes cobertos ide arvoredo). Vestitus ge- 
?ias. Sen. tr. Que tem barba. § Fig. Cass. 
Vestido, coberto, enfeitado, ornado de. § 
Yêstitiõr, comp. Apcl. — Tssímus, sup. 
Colum. 

2 Vêstxtús, ííSj s. ap.m. (de vestire). 
Oíes. Lrv. Claud. Vestido, vestidura, 
fato, trajo. VestiVum mutare. ClC. Mudar 
de vestido, tomar vestido de lueto. Aã 
suum vestitum redire. CíC Tomar o vesti- 
do ordinário, deixar o trajo de lueto. 
Vestitu nimio inãulges. Teu. Dás (Mie) 
dinheiro de mais para enfeites. Servire 
veslitu tuo. Plaut. Servir-te com a con- 
dição de me vestires. § Cic.O que cobre, 
veste (a terra), adorno (da terra). § Fig. 
Cie. Vestido (do pensamento), forma. 

Vêstcriânij õrura, e. pr..in. plur. 
Isid. Vestorianos, sectários do heresiar-r 
píia Vestorio. 

Vesíõriãnús, ã, uai, aãj. Cie. Ves- 
toria.uo, de Vestorio. Veslorianum cecru- 
Isum. Plin. Ã côr verderaar. 

Vêstõriiís, Xij s. pr. m. Cie. Vrrit. 
Vestorio, nome de homens. 

* Vêsírãrúm 3 gen. f. arch. de Vos. 
Tam. _ , 

V.Sstras, atís, aãj. m. f. n. (de ves- 
ter). PBJ.sc. Da vossa família, do vosso 
paiz. '■ 

* .■VêstrãtiSj nom. arch. por Veslras. 
Pitisc..- - : ■.■■■-. . 

Vêstrlj gen. de Vos. 

Vêsírítãús, li, s. pr. ííi.TAC. Vestri- 
ííío (Spnrinna), poeta latino. 

* Véstrõruuij gen. m. arch, de Vos.. 
Plaut. ."".' : . _ 

1 Vêstruaa, i 3 5. <*#• «• l,iv. O que 
á vosso, vossos bens, baveres, vossas 

■ .'posses, vosso dinheiro. 

2 Vêstrum, gen.úQ Vos. 
Vesúlíís, 1, s. pr. m. Virg. Plin. Ve- 

sulo, serra da Liguria (Itália), parte dos 
Alpes Cottios, boje Viso. §Sxl. — nome 
'Ae guerreiro. 

VesfmZ, õrum, s. pr. m.plur. Plin. 
Vesunos, povo da .Mauritânia (Africa). 

Vestixiriã, ãi, s. pr. f. anton. . Iti- 
: :er. Inscíí. Vesunna, cid. da Galíia 
Anuitanica, hoje v&mnne. 

Vesunmci, Õrura, s. pr. m. j>lur. 
SiD. Vesunutcos, habitantes de Vesuuna. 

VesuSj í-, 5. pr. m. Sm. Ved. Vcsi. 

(?) Vesúvlníís, a, um, aàj. Ved. 
Vesvi7ius. 

VesíLvífís, íl, j. /'/'. ?n. Liv. Colum. 
Pus - , Vesúvio, vulcão próximo a Nápo- 
les. § Isseii. — sobrenome de Júpiter 
(adorado no monte Vesúvio). 

Vusvlnus, a, um, aãj. Sil. Stat. 
Vcsvino, do Vesúvio. 

1 VõsvíTís , d, úm 5 aãj. Colum. 
Yesivo, do Vesúvio. 

2 VOsvíus, li, s. rir. m. Stat. MaRT. 
O m. q. Kwuoíws. 

* "Veter, m. Enk. O m. q^ ^íí!/.í. 
Vetera, um, s. pr. n. plur. Pu.x. O 

antigo pórtico em Roma. § Vetem cas- 
tra t n. piar. Tao. Anton. Itixkr. Cid. 
dos Batavos (Gatlia lícl^ica), hoje Fors- 
tfibery, perto de Xanten. 

L 7otGrãnieutãri'iís sutor, s. ap. m. 
Si i-rr. Remendão, sapateiro que concerta 
sujeitos velhos. 

VetSrãníS, õnís, j. pr. m. eutk. 
Veteraaiao, general romano proclamado 


imperador no tempo de Constâncio If, 

Véterãnúm, i 3 s. ap. n. Sen. Adega 
em que ee guarda o vinho até enve- 
lhecer. 

Vet3rãatis g ã, úin, aãj. (de vetus). 
"a.íV.. Velho, antigo. Veterana mancipia. 
rrífi. Ií; ;, oravos que servinnn um anno 
inteiro n<- cidade. Veteranus ãux. Tjv. 
Antigo general. Velerani milites. Cie. e 
glmplestt; Veterftni, plur. Qtt*. Ltv. Sol- 
dados que acabaram o seu tempo de ser- 
viço, soldados veteranos. Veterance legio- 
nes.Cx-s. Legiões compostas de soldados 
veteranos. 

VêterãscS e VsterSsco, ís 5 ere r 
v, intraiiã. (de vetus). Cie Colum. Enve- 
lhecer, fa/.er-se velho. § Fig. Hier. En- 
noi). Envelhecer, usar-se, gastar-se, es- 
tragar- se. 

Voterãtoi-j õriSj s. a]), m. (de ve- 
tus). Cie. Gell. O que tem envelhecido 
(em alguma coisa), o que é hábil, ver- 
sado, traquejado (em). § Ter. Crc. O que 
& escarmentado, um raposa, um matrei- 
ro, maran. í Ví.v. Escravo que serve há 
muitos annos, escravo já velho. 

Votêrãtõríê, aãv.-Cic. Com finura, 
espertesa. habilmente, destramente. 

Veterâtorius, á, íím, aãj. (de vete- 
valor). ClC. Fino, sagaz, arteiro, manho- 
so (cora respeito ás coisas). -Minime vate- 
raiaria rutio (dicenãi). ClC. Acerto ora- 
tória isenta"de toda a sorte de charlata- 
nismo. 

Vêterãtrlx, íc'ís, s. ap.f. APUL.Vel- 
ha matreira, astuta, ladina. 

Veterãtus, ã, úivi, vart. p. de Ve- 
tar o. Schid. Envelhecido, avelhentado. § 
Pias. Inveterado (ler. meã.). § * Fort. 
Manhoso, sagaz, astuto,, ladino, arteiro. 

Voterensis, is, s. pr. m. Colum. Ve- 
terense, nome de homem, 

1 Vetêres, um, s. pr. m. plur. .Cie. 
Mart. Os antigos, a antiguidade ; os 
avós, os avoengos, os antepassados. Nos- 
tri veteres. Plin. Os nossos avós, os nos- 
sos pães, os nossos maiores. § Sai.!,. Ltv. 
Os velhos, os mais velhos, as pessoas 
eclosas. § Cie. Os antigos habitantes 
d'um paiz eolonisado. 

2 Vetorês- Campi, s. pr. m. plur. 
Liv. Campos velhos, logar da Lucania, 
(Itália). 

Veteretiím, z, s. ap. n. (de vetus). 
Colum. Terreno que está há muito tem- 
po em pousio. 

Vetêrlnãriúm, H, s. ap. n. IItg. 
Enfermaria para os animaes de tiro, ou 
de carga. 

Vutorínâ s õrúiii, .■;. ap. n. plur. 
Pi.íx.e 

VêtSrinse, ariiai, ap.f. plur.V&Rn. 
Animaes de tiro ou cie carga. 

1 VéíérmãriuSj a 3 íím, aãj. (de 
veterinus). Relativo aos animaes de car- 
ga, aos animaes domésticos. Veterinária 
medicina. Colum. Arte de curar os ani- 
maes, veteriuaria ; alveitaria. 

2 Voterinãrííls, líj s. ap. m. scil. 
medicus. Colum. Veterinário, alveitar. 

VÕterlnús. ã, iim, aãj. {contrac. de 
Vciuleriíius ? } de reitere). Cato. Lucr. 
Pi.r.s*. 1'roprio nura levar cargas, de ani- 
maes de carga «*u tíc tiro. 

Vettíriòr» rr.mp. Ved. Vetus. 

Vetõrís, g> ,v >. ue Veras. 

"yStõrnõsítrlKj ãíís, s. ap. f. (de 
veternoms). Fui/í. Lcthargta, somnolen- 
cia, modorra. 

Vetêrnõsús, 2t, uui, aãj. (de veter- 
nus), plin. Sujeito a letliargia, a mo- 
dorra, a somuolec-ia, lethargico, somno- 
lento. § Cato. Fir-^r. Ilydropico. § Ter. 
Languido, inerte, adormecido. § Fig. 
SiíN. La!i(7'.:ii!.-. dí.'bii, enervado, fracco. 
Vetwnosa cww.riío!* AuG. Apathia. § 
ARN. Apodrecido, tarunchoso. § Võtêruõ- 
sisslmús, s'i". Sen. 

1 * VõtSrnÚPj ít; iíra 3 aãj. (de ve- 


ter). Apul. Fulg. Velho, antigo. § i^ 
?RUD. Languido, débil, inerte. 

2 VêtêraiíSj I ; 5. ap. m. (de veter) 
Stat. Vetustez, velhice. § Colum. ím- 
mundicias velhas. §■ Plaut. Letliargia 
Iethargo, modorra, somnolencia. § Plik! 
Longo ou profundo somno. § Fig. Cie* 
Vier. Hor. Languidez, preguiça, inércia, 
apathia. 

VStero, ãs, ãv5, ãtúm, ãr5, í? c 
inirans. Ckls. Ses. Inveterar-se.' 

Veterúlus, ã ? um, aãj. de Vetus» 
Rufin. Velho, antigo. 

VêtllIúSj íi s s. pr. m. ClC. Vetillo, 
nome de homem. 

VetinuSj Ij s. pr. m. Inscr. Vetino-, 
nome de homem. 

Vêtítiízxtj 2 5 s. ap. 7i. e VStitãj 
õrfám, n. plur. Ov. Coisa prohibida. § 
Sing. ClC. Virg. Prohibição. 

VetítuSj ã, úixij vart. p. de Veto* 
Ter. Vuig. Hor. Vedado, prohibido. § 
Ltjc. Tac. Impedido de, que tevcprohi- 
biçíio de- 

VetS 3 ãs 3 me ãvi, iítúiii, ãre, £?= 
trans. (de vetus). Virg. Juv. Vedar, pro- 
hibir ; pass. Ser prohibido, impedido de. 
Lex peregrinam vetai acceãere in... ClC. 
A lei proíiibe que uni estrangeiro suba 
a... Castra vallo munirc vetuit. Caís. 
Prohibiu intrincheirar o acampamento. 
Ediclo veiuit ne anis. . . Hok. Frohibm 
por um edicto que alguém... Lex omnis 
aul jubet aut vetai. Quint. Toda a lei 
manda ou proliibe. Ge nus hominunv quoã 
vetabifur semper. Tac. Raça humana que 
será sempre proscripta (pelas leis). § 
Impedir, embaraçar, estorvar, tolher, 
pôr obstáculo, oppor-se a; privar de, 
Diccre verum quid velai ? Hor. Que ú o 
que impede dizer a verdade 'í Fossa quâ in- 
certa Oceani vclareniur. Tao. Fosso que 
obstasse ás inundações do Oceano. Sa- 
pientia nullâ re velari patesi quaminus... 
Sen. A sabedoria: não pode ser de modo 
algum impedida de... lios vetuil me nu- 
merara timor. Prop. O temor impediu- : 
me de os contar. Vetare belia.YTRG-Obs- 
tar á guerra.. — Phcctmm. Sen. tr. Aco- 
lher do sol. — solem. Sen. tr. Retardar o 
nascer do sol. -— loqui. Ov. Impor silen- 
cio. Vetuit me tali você. HOR. Contcve-me 
com estas palavras. Quod vetamur veleri 
provérbio. Cie. O que um .:tmigo provér- 
bio nos prohibe. Vetor falis. Viiig. Impe- 
'dem-me os destinos. Ventos audite veta-n- 
tes. Ov. Ouvi os ventos contrários. Pélago' 
vclante. Ov. A pezar do mar. Qnos vetai 
igne Creon. STAT. Creão priva-Ob de serem 
queimados, i. é, das honras fúnebres. § 
Oppor-se a (com respeito aos tribunosdo 
povo) ; oppor-se. Velant in vincula conjici. \ 
Liv. Óppoem-se a que se seja lançado 
em prisão. Veto. Liv. Opponlio-me, faço 
opposicào. § ClC. Ter. Oppor-se á (ler. 
augur.) ;. ser contrario. Si velei auspi- . 
dum. Ov. Se os auspícios foi-eui contra- 
Tios. ' : _ _■.■"_. 

VêíÕmãnã ou "Vêtíõmãna, scil. 
castra, s. pr. n. plur. Tab. Peut. Cid. 
.da Viudelicía. § Tab. Peut. Cid. da No- 
rica. 

* VGtcmlca ou "/cttoiíícã. Ved. 
Betonica. 

Vetrasíníis, I, s. pr. m. Capit. Ve- 
trasiuo, nome de homem. 

Vetrõnius, li, s. pr. m. LAMrn. Ve- 
tronio, nome de homem. 

Vêttla, ã:, s.pr.f. Inscr. Vettia, no- 
me de mulher. 

VõttífLnús, í, s. 2>r. 7n. Inscr. Vet- 
tiano, nome de homem. 

VêttlUa, sò, s. pr. f. Ixscr. Vct- 
tilla, nome de mulher. 

"VGttlus, ií, s. pr. m. Cie. Liv. Tac. 
Insciu Vettio, nome de varies persona- 
gens. 

Veííõ, onls, s. pr. ?n. Ixscu. Vettão, 
nome de homem. 
Vêttõná, èe, s. pr. f. Tab. Pkiitp. 
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Vettcna, antiga cid. da TJmbrla (Itália), 
hoje Bettoua. 

VõttõnSusêS, íúm, s. pr.m. plur. 
Plin. Vettonenses, habitantes de Vet- 
tona . Vettonensis, m . Inscr . De Vet- 
tona. 

Võttõnês ou Vectones, úm, s.pr. 

m. plur. (Oíetcoíve;). CjES. LlV. LUC. 

Vettões, povo da Lusitânia, habitantes 
<í'entre Douro e Tejo. 

Vêttõníã, :ã, s.pr.f. Prud. Inscr. 
Vettonia, pai/, dos Vettões. Ved. o pre- 
ced. 

Vettõníãiiã. Ved. Veloniana. 

Vettõníãnús, 1, s. pr. m. Tac. Vet- 
toniano, nome de homem. 

Vêttõníca. Ved. Betonica. 

Vêtúlj pret.perf. de Veto. 

Vétíílã, í^ 5 s. ap. /. Juv. Velhinha, 
mulher velha. 

Vêtúlênús, S, a. pr. m. Plin. Vetu- 
Ieno, nome de homem. 

Vetúlíõ, õniSj s. pr. m. V. Max. 
Vetulião, sobrenome romano. 

Vêtúlõníã, se, 5. pr. f. Sil. Vetulo- 
nta, cid. da Etruvia (Itália), hoje Torre 
Vecchia. 

Votulõníensês, Xnm, s. pr. m. 
plur. I»um. Yetulouieuses, habitantes de 
Vetulonia. 

Vetulõníensís, o, adj. Inscr. Vetu- 
íoniense, de Vetulonia. 

Vetitlõníí, íorúm. Pms. O m. q. 
Vetulonienses. . 

1 Vetúlus, a, um, aí?;', ãimin. de 
Fetos. Plaut. Cie. Cat. Um tanto ve- 
lho, velhosinho (com respeito ás pessoas). 
§ Cat. Crc. Velho (com respeito aos aui- 
niaes e ás coisas). 

2 Vetúlus, I, s. ap. m. Plaut. Ve- 
lhinho ou velhote. Mi vetule. Cie. Meu 
velhinho, meu caro velho. 

1 Vêtúrlã, ^, s. pr./. Liv. Veturia, 
mãe de Coriolano. 

2 Vetúrla tribus, s. f. Liv. Tribu 
Vetuvía, uma das tribus romanas (em 
Romana). 

Veturíãnus, á ? um, adj. Inscr. 
Veturiano, de Veturio. 

"Veturiús, íí, s. pr.- m. Cie. Liv. 
TAC. Veturio, nome de vários persona- 
gens. 

1 Vetus, erís, adj. m, f. n. Ter. 
Cie ViRG. "Velho, edoso, antigo (com 
respeito áa pessoas e íís coisas). Veteres 
milites. CMS. — milUice. (genj. Tac. Sol- 
dados velho j. Velus laboris. Tac, Callc- 
jado no trabalho. — scientur. cínimojua- 
rumque- T' c. Envelhecido na scieneia. 
o practicas religiosas. — ?-egnandÍ. Tac. 
• — bellare, SIL. Rei edoso; soldado 
sgiserrido, Vetus inventum. Cie. Antiga 
invenção. Veterrima laurus. Vino. Lou- 
reiro nutto velho. Vetus tussis. Colum. 
■ 'osse inveterada. — orado. Plaut. Re- 
petição fastidiosa, repisadura, seccatura, 
oecea. — historia. Plaut. Historia anti- 
ga. Vologesi vetus era/... Tac. Vologeso 
tinha há muito tempo por máxima... § 
Liv. Nei\ Ov. Anterior, precedente, anti- 
go. § Veteríór, comp. 'Plaut. Cato. — 
úrrimus, sup. VIRG. 

2 Vetus, erís, s. pr. m. V. Max. 
TAC- Plin. Sobrenome e nome romanos. 

Vetusãnúm,í 5 s.pr. n. Tab. Peut. 
Vetusano, cid. da Pannonia Inferior. 

Vetuscúlús, a, úia, adj. dimin. de 
Vetus. Pronto. SID. Um tanto velho, um 
tanto antigo. 

* VêtusiúSj Si, s. pr. m. arch. por 
Veturius. Liy. Vetusio, nome de' ho- 
mem. _ 

"V o tus salina, se$ s. >/■./. ànton.Iti- 
neh. (Jid. da Panuonia. 

Vetustas, ãtís, s,ap.f. (de velus). 
Cie. Velhice, edade avançada. § CíC. Div. 
Antiguidade, os antigos. § O.ES.ClC. SlL 
A antiguidade, os tempos antigos. § Prop. 
Vnití. Longo espaço de tempo, o tempo, 
anekinulurie . reinstalem habere. CIO. 


Durar muito tempo. — perferre. Qutnt. 
— ferre.Ov. Resistir ao tempo. Vina servare 
in velustatem. Cato. Guardar os vinhos 
até se fazerem velhos. § Cie. Amisade 
antiga. § Cels. Longa duração {:l'ama 
enfermidade). Vetustas vlcer-^m. Plin. 
Ulceras chronicas. § Plur. Ck._- 

Vetúste, ado. Ascon. X? -aod'.-dos 
antigos, á moda antiga. § "* 5tústTs3Tme, 
sup. Plin. Desde longa data, desde m\.?.t'? 
tempo. 

Vetustescõ ou Vetustisco, Is, 
erõj v. intraiis. inch. Colum. Nov. En- 
velhecer, fazer-se velho (o vinho). 

Vetustlllã, cã, s.pr.f. Mart. Nome 
de mulher. 

Vetustinús, 5, s. pr. m. Inscr. Ve- 
tustino, nome de homem. 

Vêtústulus, a, v.m, adj. ãimin. de 
Vetustus. Sm. Um pouco velho. 

Vctustíís, a, um, adj. (de vetus). 
Ltjcr. Liv. Stat. Velho, edoso. § CíC. 
Virg. Hor. Antigo, velho, vetusto. § 
Cie. Ov. Tac. Que dura muito tempo, 
velho, antigo. Vetustum wtatis spatium. 
Lucit. Lnnga serie de annos. $ Fig. Cie. 
Antiquado, desusado, sedico, velho (um 
escriptor). § VHâstiõr, comp. Cie. — íssí- 
mus, sup. Colum, 

Vêxãbílís, ê, adj. (de vsxaré). C. 
Atjr. Que tortura, que atormenta, que fax 
solTrer , que adlige, que mortifica. § 
Lact, Atormentado, dorido, qnesoffie. 

Vêxãbllíter, adv. C. Aur. De modo 
doloroso. 

Vexãmen, ínís, s. ap. n. (de vexa- 
re). Lccr. Abato, abano, agitação, ba- 
lanço, movimento agitado. . 

VêxãtíÕ, õnis, s. ap./. (de rexare). 
Plin-. Petr. Abalo, abano, agitação, sa- 
cudidura. § Cie. Plin. Suet. Dor (phy- 
síca) , soffrimento , mal , enfermidade, 
maus tractos, sevícias, § Liv. Colum. 
Acção de aturar, snpportar, trabalho dif- 
íiculdade, fadiga. § IsiD. Lesão, feri- 
mento. Vcxationt non dubiâ. PLIN. Mos- 
trando que tem lesão (com respeito á 
videira). § Arn*. Propensão a fazer mal, 
sestro (de animal). •§ Fig. Cio. Vexame, 
tormento, mortificação, perseguição. 

Vêxãtivús, ã, uni, adj. lúovexare). 
C. Aur. Que mortifica, que afílige, que 
atormenta, que fax soffrer. 

Vêxfitôr, õris, s. ap.m. {davexare). 
CíC. Verdugo, algo/,, perseguidor. 

"VexãtrlXj ieís, s. ap. f. (de vexa- 
toi*). hACT. Pu ti D. A que mortifica, que 
aillige, que atormenta, que persegue. 

Vêxãtús, â, úm 3 purt. p. de Vexo. 
Luc. Vjjll. Plin. Abalado, abanado, sa- 
cudido, agitado. § Fig. Crc. Nep. Juv. 
Maltractado, estragado, deteriorado. Vcxa- 
ta vestis. Petr. Vestido, usado, safado. 
Vexatce 7-oscc. Mart. Rosas murchas. 
Ycxata, n. pliu\ Crsus. Partes (do corpo) 
com lesão, Vexatioculi.Vi.v*. Olhos doen- 
tes. Vexata- provinda. Cie. Província 
vexada, maltractada, desgraçada. 

Vêxillãx-n, íõrum, s. ap. m. plur. 
TAC. Virg. .Soldados (pela maior parte 
veteranos) que formavam corpo á parte 
ítíra da legião, e sob bandeira própria. 

Vêxi, pret.perf. de Veho. 

Vêxlllãrlus, li, *-. ap. m. (de vexil- 
lum). Liv. Tac. Poita bandeira. § Fig. 
Petr. Capitão de ladrões. 

VêxíUãtíôj õni's, s. ap./. (de -vexiU 
luni). Suet. Insck. Corpo ou destaca- 
mento de soldados chamados vexillarii. 
Ved. esta palavra. § Veg. Corpo de ca- 
vallaria. 

Vêxlllifera, íe, s.ap. /. (de vexil- 
lum e ferre), Prud. A que leva a ban- 
deira. 

Vêxlllúm, S, s. ap. n. (de véliere). 
Cês. Cie. Bandeira da cohortc, estan- 
darte. Yexilla amvcllcre. Tac. Arrancar 
as bandeiras, desarvorar os estandartes. 
Servos «d vexillum vacar*. "i.jR. Chamar 
ás armas, recrutar, ■vi.ita: escravos. 


Fig. Submittere vexilla /orèunce sues. STAT. 
Abater a sua mngestade. § Uirt. Ban- 
deira vermelha. Vexillum proponere. 
CiE3. Arvorar a bandeira vermelha (si. 
gnrl de combate). § Liv. Tac. Stat. 
Tropa tinida ú uma banda, troço de sol- 
da co, compauhia, destacamento, pelo- 
tão. § TR2B. Bandeira, estandarte (d'nma 
corporação). § Suet. Bandeira (de na- 
\io). 

T r O""uJ 9 ' jS; -V; ãtuni, ãre, v.trans. 
frc.£. \a Vehc'. '£,,Cií. BlACn. Agitar cora 
força, abalur, e-banar ; sacudir, arrojar,, 
impellir. ^ezwe rates. ViRG. Maltractar 
navios. — maré. Mor. Alvorotar o mar. 
Venti Vcxc-nt nubila. Ov. Os ventos var- 
rem as nuvens. § Fig. . Fazer mal a, 
vexar, mattractar , mortificar, aflligir, 
atormentar, amargurar. Vexare hostes. 
Cjfs. Cic. Derrotar os inimigos. — agros, 
C-íES. LlV. Assolar, talar os campos. — 
Siciliam. Cie. Vexar a Sicília, desgraçal- 
a. Vexaid incursionibus... Liv. Ser impor- 
tunado por incursões. Noli vexare: guies- 
cit. Juv. Não a mortifiques : el!e está a 
dormir. Stomachus quem humor vexat. 
Plin. Estômago que o humor incomrno- 
da. Vexare aliquem probris omnibus. CíC 
Maltractar. alguém com toda a sorte de 
injurias. Vexaiur Thnophrastus sc/wlis... 
Cie. Theophmsto é atacado nasescholas.., 
Conscientin mentem vexubut. Sall. A con=- 
scieneia atormentaya-o de remorsos. 
Vexare vitam qMwlis. Luch. Amargurar 
a vida com queixumes. — mores civitatis., 
Sall. Corromper os costumes públicos. 

— oves. Mart. Dar cabo de seus haveres, 
dissipal-os. § CíC. Juv. Perturbar a ra- 
são. tirar (o jnizo), enlouquecer. 

Víã, £ê, s. ap. /. Cie. Virg, Cami- 
nho, estrada, via. Via militaris, con- 
sularis ou prceloria. Ulp. Estrada real. 
In viam se ãare ou se commitfere. CíC» 
Pôr-se a caminho, partir. í r j'fím ire„ 

— reãire. VrrtG. Ir ; voltar. — carpere» 
Hor. — facere. Ov. Ph.iíd. — haberead.» 
Sen. tr. Caminhar; dirigir-se para... Ire- 
viâ. Liv. Ir por seu caminho, não se ar- 
redar d'elle. Viam ãare aliciei per fim- 
dum suum. Cie. Dar a alguém passagem 
pelo seu terreno. Viam aperire ou p>cite* 
facere. Tac. Abrir caminho (com a espa- 
da). — cfficere. Tie. Dar passagem a al- 
guém, arredar-se para que passe. Viam 
tellus in Tártara fecit. Ov. Abre-sea terra 
até os infernos. De vidr ãecedere. Suet,, 
Desviar-se, aíastar-sc do caminho, per^ 
der-se do caminho. — Sen*. Suet. Ceder 
(a alguém) a parto superior do caminho. 

— Crc. Desviar-se do bom caminhOj 
apartar-se do dever. Tola errare viâ.TEíi* 
Enganar-se completamente. § Liv. IIOR,. 
Itua. § VIRG. Ov. Trajecto, caminho, 
curso, viagem. Inter vias. PiiAUT. Ter, 
Indo, caminhando. Viam perpetuam alicuí 
precari.Qic. Desejar a alguém uma via- 
gem sem hm, i.e', que não volte mais. § 
Virg. Ov. Trajecto, passagem (por mar). 
§ Ov. Curso aerio. § Cie Ut. Ov. Cami- 
nho andado. § SEN.tr. Curso (d'um rio). 
Sep Ienes via:. Prop. Oa septe braços (de 
Nilo). Occultas agere vias subter maré. 
VilíG. Abrir caminho por baixo do mar. 
§ Carreira (do sol). Anni solisque via:. 
VXRGf. Os trópicos. § Mart. Teu. Passa- 
gem, carreiro, corredor (entre as difíc-" 
rentes ordens d'um theatro). § Teut. Es- 
paço (no theatro) que dá passagem d'uma 
para outra ordem de bancos ; bancos ou 
pequena escada entre as divisões de ban- 
cos, chamadas cunei. Ved. Cuneus. § Cie. 
Virg. Ov. Canal, que dá passagem â co- 
mida, á respiração. § ViRG. Stat. Aber- 
tura, racha, fenda. § TID. Banda (de bor- 
dadura)^ Fig.Cio. Sall. Virg. CaminhOj 
via; meio, modo, maneira, methodo. Via 
consilti. Liv. Caminho que há a seguir, 
expediente. — vila: liou. Regras de bem 
viver. — leti. LlV. — mortis. VIRG. Gé- 
nero de morto. Via: fallenãi. Tm, Meios 
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dô enganar. § Cie. Bom camin?i0, bom 
methodo. Ralione et viâ. Cia Racoavel :~ 
methodícamente. Viâ et arte. Crc. Coe 
arte e methodo. 

Viaca, vè, s. ?r. /.'Tab. Peut. Cia- 
da Viudelicia, hoje "Wr.geck. 

Viactís, i, í. pr. m. PRIN. Viaco, so- 
brenome de Mercúrio, entre os Via- 
eienses. 

TCãlís, §, aãj. (de via). Platjt. Serv. 
Das runs, que protege as ruas. 

Viâlõscênsis pagus, s. pr. m. Sro. 
Districto dos Arvernos, correspondente 
ao moderno Marsac. 

Vianiomínãj ce, s. pr.f. Pltn. Cid. 
da Norica ou da Panuonia Superior. 

Viana, ãntXs,pa?-Lpres. de Vio. Ved. 
esta palavra. 

Viãrius, ã, uni, aãj. (de via). Ccel. 
&d Cie. Relativo ás estradas. 

Vias, !/en. arcA. de Via. Enn. ap. 
2?HISC. 

* VíãsiiíSj ii, J. «p. m. (ardi. por 
Viãrius). Imscr. O que habita á beira 
C'uma estrada. 

Víâticãtus, â 5 um, aãj. (de «£«'*• 
c«m). Plaut. Sid. Munido de provisões 
de viagem. 

Vlãticulum, I, s. ap. n. dimin. de 
Viaticum. ULP. APUX. Pequena provisão 
para viagem, pequena matalotagem, far- 
delzinho. 

Viãticum 3 5, s. ap. n. Cie. Liv. e 
Viãticâ, õrúin, n.plur. Pun. J. Pro- 
visões para viagem, matalotagem, far- 
dai ; dinheiro paia gastos de viagem. § 
Cie. Despesas de viagem d'um magis- 
trado íettas á custa do estado, ajuda de 
custo. § Hor. Suet. Pecúlio (que um 
soldado ajuncta com suas economias). § 
ITt/P. Pensão, mesada, tença que um me- 
■flor tem, fornecida por sua íamilia. § Fig. 
Qí/adrig. Meios, recursos. 

Viãtícús, ã, úin, aãj. (de via). Re- 
lativo a viagem, de viagem. Viaíica cama. 
Pr.Atrr. Jantar de boa vinda. 

Viãtiênses, iúni, s. pr. m. plur. 
'Pun. Viacienses, habitantes de Viacía, 
cid. da HespunhaTarraconense. 

Víãtlm, aãv. (de via). Diom. Pelos 
caminhos. 

1 Viãtor, õris, s. ap. m. (de viare). 
Cie. Viiuí. Viajante, viageiro, o que vae 
de viagem, viandante, caminhante, pe- 
regrino. § Cio. Lrv. .Ulp. Mensageiro 
(doestado); correio, postilhão. § Vauií. 
IíIV. Oííicial publico, ás ordens d'um tri- 
buno. § Cie. Liv, Lictor, quadrilheiro, 
belleguim. § Cod. Justin. Meirinho, of- 
ficial de justiça. § Inscr. Biensageiro 
<d'um magistrado). § Inscr. Mensageiro, 
caminheiro (dos agoureiros), 

2 ViãtõVj õrís 5 s.pr. m. Pltn. j>Fome 
de homem. 

Víãtõriús, ã,âin, aãj,(ác vialorl). 
Pun. Relativo a viagem, de viagem. 
Viatorium argentam. DiG. Dinheiro para 
despesas de viagem. -r- meãicamenlum. 
Teg. Medicamento que se pode obter 
em viagem. § Inscr. De official publico 
<ás ordens d 'um magistrado). 

1 Viaírlx, icís 3 s. ap.f, (ãé vialorl). 
Capeia Inscr. A que vae de viagem. 

2 Viãíiux, IvÍByS.pr.f. Inscr. Nome 
de mulher. 

Vibêllij õrííni, s.2»'. m. plur.Yus. 
..'■ TíbelloSj-r.oyo. dos Alpes (Ligaria). 

Víbêimãj' €ê, s.pr.f. Tac. Vibenna, 
nome de mulher. 

Vibênniús, il, s. pr. m. Cat. Viben- 
nio, nome de homem. 

ViberI, õríim, s. pr. m. plur. Pun. 
Viboros, povo pertencente aos Lepon- 
cios. 

Vibex, íeis, s.' ap. f. Plaut. ap. 
Vauii. 1'khs. Pftisc. Vergão (de acoute), 
síguat rotixo, pesadura (de pancada). 

1 Vibiã, ãí, ;»*. ap. f. O los. Isid. Vara 
collocada de traves sobre outra a pino. 


' VIB 

2 Vibíã, &, s. pr. /. Inscr. Vibia, 
nome de mulher. 

Vibídiã, cê, ff. pr. /. Tac. VIbidia, 
nome de mulher. 

Vibidíus, li, s. pr. m. Hor. Tac. Vi- 
bidio, nome de homem. 

VIbíênSSj í, í. pr. m. ClC. Vibieno, 
nome de homem. 

(?) Vibilíã, ã, s.pr.f. Aun. Vibi- 
lia, deusa que guiava os viandantes que 
se perdiam do caminho. 

VibilSús, íi, s. pr. m. Tac. Víbilio, 
nome de homem. 

Vibínãtes, íúm, s. pr. m. plur. 
PLis. Vibinates, habitantes deVibinum, 
cid. da Apúlia (ítalia). 

Vibíõníniís, I, s. pr. m. Inscr. Vi- 
faionino, nome de homem. . 

Vibiscl. Ved. Ubisci. 

1 Vibitus, S ; um, aãj. (de vibio). Vi- 
bia Colónia. Issca. Nome de Perusa (por 
ser a pátria de C. Vibio Treboniano 
Gallo). 

2 VíbXus, íi, s.pr. m. Cie. Vibio (C. 

— Pansa). Ved. Pausa. § A. Vict. — (C. 

— Treboniano Gallo, imperador romano. 
§ Crc. Liv. Tac Trer. Inscr. — nome 
d'outraa pessoas. Vibii fórum. Ved. Fo~ 
rum. § Plur. Vibii. Cie. Os Vibios. 

Vibo, õnis, s.pr.f. Cie. Vihao (por 
sobrenome Valência), cid. de Bruttio 
(Itália), hoje liivona ou Montelcone (?). 

Vlbõnênsis, Liv. e Vlbõniaiisis, 
e, aãj. Inscr. De Vibfio. 

Vibõnês, um, s. ap. m. plur. Plin. 
Flores da planta chamada Iiritannica. 

Víbi-ãbxlís , 6 , aãj. (de vibrarei» 
Aus. Que sepdde atirar. § Fig. Capel. O 
m. q. o seg. 

Vibrãbundiís, a, úm, aãj.. (de vi- 
bi-aré). Capel. Que deita raios (de luz), 
scintdlante, rutilante, brilhante, luzinte. 

Víbrãrnen, inis, s. ap. n. (de vibra- 
re). Apul. O dardejar (a língua, uma 
serpente). 

VibrãfíÕ, õnís, s.ap.f. (de vibra- 
ré). Fest. Acção de brandir (uma lança). 
§ Vop. Acção de despedir (o raio). 

1 Víbrãtús, a, x\m 7 parl. p. de Vi- 
bro. SiL. Tac. Abanado, agitado, sacudi- 
do, vibrado. § ViRG. Ov. Atirado, arroja- 
do, arremessado, dardejado. §Viug. Pltn. 
Encrespado, amaciado, frisado-: (o cabeíio). 
§ Fig. Vvbrâtíõr, comp. Aus. Mais rá- 
pido. 

2 "VlbrãtííSj us, s. ap. m. (de vibra- 
re). Capel. Sciutiilaçao. 

"VibriÔ, õnis, s. pr. m. Inscr. Vi^ 
brido, nome de homem. 

VibrissÈéj ãrunij s. ap. f. plur. 
Fest. Pellosdo nariz. 

.* Víbrissãre, v. intrans. Fest. Gar-. 
ganteiar, fazer trilo, garganteio, trinado 
(cantando). 

Vibro e Vibro, ãs, ãvi ? ãtiím, 
íiVQj v. traris. e intrans. Cie. Ov. Tac. 
Brandir, agitar, abanar, sacudir com 
força. § Clatjd. Fazer brilhar, fazer scin- 
tillar. § ARN. Encrespar, aunei ar, frisar (os 
cabellos). § Cie. Cat. Ov. Atirar, arrojar ar- 
remessar, dardejar. § Viad. Ov. Sen. tr. 
Ser brandido, agitar-se, estar tremulo. 
Vibrante linguâ. Plin. Dardejando a lín- 
gua (uma serpente). Fig. Vibrans ora- 
lio. Cie. Fstylo arrojado, ■ impetuoso. 
Vibrantes sententice. Quint. Pensamentos 
vivos. § Sex. Vibrar, retinir, trinar. 7 .;-' K*- 
brans sonus luscinicc. Pun. Os trinados 
do roussinol. § Cie. Pliíj. V. Fl. Scintil- 
lar, faiscar, brilhar, luzir. § Fig. V. Max. 
Petr. Retinir nos ouvidos. 

Vibúlãnús, Ij s. }>r. m. Liv. Vibula- 
no, nome d'um cônsul. 

Vibulêniis, I, s. pr. m. Tac. Vibu- 
leno, nome de homens. 

Vibullíus, íi, s. pr. m. C.e-í. Vihul- 
lio (Rufo), amigo de Pompeu. § Tac. — 
nome d'um pretor. 

ViburnÈí, ^, s. ap. f. Glos. Puil. e 
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Viburntinij S, s. ap, n. 7irg. Vima 
(arbusto). 

Vicã Põíâ, ou Vícapotá, s. p?,f. 
(de vincere e potirí). Cie. Sen, Vlcaptta, 
deusa da Victoria, mae de Diespiter. 

* VIcãneus, ã, um, CpD. justin. 
O m. q. Vicamts. 

Viçam, õrúnij s. ap. m. plur. Liv. 
Cod. Theod. Habitantes d'uma aldeia, 
d'um logarejo, duma granja. 

Vlcãniís, Èí, uni, aãj. (de vicus). 
ClC. De aldeia, aldeiâo. Vicani harusjn- 
ces. FjNN. Arúspices que andam pelas al- 
deias. 

1 Vícãríã, ^, í. ap.f. Cod. Theod. 
Vice-prefcctura do pretório. § Ixscu. 
Vice-prefectura de Roma. 

2 Vícãriãj õíjS. ap.f. Inscr. Escrava . 
que está soba direcção d'outra. 

Vícãríãnus, â, úm 3 aãj. (de vica- 
ríus). COD. Theod. Sid. Do tenente do 
prefeito do pretório, ou do prefeito de 
Roma. 

* "VlcÍU'íêtãSj ãtís, s. ap. f. FORT. 
Troca (de um favor), reciprocidade. 

i ■Vícãritís, â, um, aãj. (de vicis). 
Cie. Quí-NT. Que faz as vezes de outro, 
que substitue uma pessoa ou uma coisa. 
Vicária prcefectura. Amm, A tenencia do 
prefeito de Roma. 

2 VTcãrius, ii, s. ap. m. Liv. Hor. 
O que faz as vezes de outro, substituto. 
Te do viçar iu?7i. Cie. Dou-te por meu subs- 
tituto. Vicárias diligenlicc mecc. Cie. O 
que herdará o meu zelo. — damni. DiG. 
O que sofTre um prejuízo por outro. § 
Hor. Big. Escravo que estás sob as or- 
dens d'outro. 

Vicãtím, aãv. (de vicus). ClC. Hor. 
Tac. De bairo em bairo, de rua em 
rua. ^ Li v. Pun. Por aldeias, em aldeias. 

Vice. Ved. Vicis. 

Vícêllensês, íúm, s. pr. m. plur. 
PUN. Vicellenses, povo do Lacio (Itália). 

Vicem. Ved. Vicis. 

VicênãliSj o, adj.(á& viceni). Apul. 
Vigésimo. 

1 Vicênãrius, ã, ura, aãj. (de vi- 
ceni). Que tem vinte annos de ednde. 
Fig. Lex quina vicenaria. Plaut. a lei 
de vinte e cinco annos (que prohibc en- 
prestar. ao menor de vinte e cinco ân- 
uos). § Vitr. Patx. Que tem vinte polle- 
gadas de circumfereucia. 

2 Vicênãrius, XI, *. ap. m. Atíít. 
Homem de vinte annos de edade. 

Viceni, sò, ã, aãj. num. distrib. plur a 
"(de viginti). C/ES. Lxv. MaRT. Que são 
aos vinte ou de vinte em vinte; que 
são em numero de vinte. Vicenas habere 
partes.: V 'arr.- Ser composto de vinte 
partes. Diebus vicenis interpositis. 1'LIN. 
Depois do espaço de vinte dias. 

Vlcsmiãlis, e, aãj. (de vicennium). 
Inscr. Que é de vinte em vinte annos, 
que vem todos os vinte annos. 

Vicênnãlia, iíím ou iõrtím, n. 
piar. Xxct. Festas celebradas depois de 
vinte annos do reinado dum imp; rador. 

Vicênnis, 5, aãj. (de vicennium). 
Optat.O m. q. Vicennalis. 

Vicennium, Kj s. ap. n. (de viciei 
e annus). DlG. Espaço de vinte annos. 

Vic.ênsis, o, aãj. Pus. Anton. Iti.nkr. 
Be Fjczís- Augustt. -Ved. Vicus. 

Vicêntini. Ved. Vicetini. 

* Vicênsúmus, a, um, aãj. arch, 
J&SCíi.- Q}m.\i: Vicesimus. 

Vicêiitíã. Ved. Vicctia. 

Vicepõtã. Ved. Viça. 

Vicêprsefêctus, I, s. ap. m. Isscit. 
Více-prefeito (do pretório, de Roma, da 
Itália). § Inscr. Tenente (d'um corpo de 
tropa). 

Vice quÉêst ura, aí, s. ap. f. Ascon, 
Vice-questura,- cargo dc ( subquestor. 

Vlcêa. Ved. Fieis. 

1 VlcSsíma, aí, s. ap. f. scíl. pars. 
ViRG. Imposto da vintena que pagava c 
senhor sobre o valor dos escravos alfc> 


1274 


VIG 


VIC 


riados). Vicesima libertatis. Ixscr. A m. 
signif. Quando vicesimain numerãsli? 
^ETit. Quando foi que pagaste ii vintena? 
i. i, desde quando és tu forro? § Cie. Pltn. 
3. Imposto da vintena (sobre a9 merca- 
dorias e heranças). § Liv. Renda de vinte 
um (soiírc o trigo). 

VicLisímãnS, ci-úm, s. ap. m. plur. 
Tac. Soldados da vigésima legião. 

Vicêsimãnus, I, sing. do preced. 
Tac. 

1 Vlcêsímarlusj ã, um, adj. (de 
vicesimuj). Liv. Que provem do imposto 
da vintena. 

2 Vioõsimãríús, li, s.ap. m. Petr. 
liecebedor do imposto da vintena. 

"ViC(i3Ímãtíò, õnís, s.ap./. (device- 
simus). Capitol. Acção de punir de mor- 
te a cada um de vinte soldados. 

Vicesímus e VIgêsímúsj ã, úm, 
adj. num. ovdin. (de viginti). VaRR. Gic. 
Cies. Vigésimo, um de vinte. § Ad Vice- 
simum. stil. lapidem. Anton. PtTNEft. 
Loyar próximo alSarbona. 

VIccssís ou Vigessís, is, s. ap. m. 
(de cfjiuii o as). Capei,: Somma de vinte 
asses. Vigesse dari. Mart. Custar vinte 
assi-s. _ _ 

VI cu lia ou-Vicentíãj se, s. pr. /. 
Tac. Insuii. Vicecia ou Yicencia, cid. da 
Veneoia, entre Verona e Patavio, hoje 
Viecnza. 

Vicetini ou VicentinI, orfim, j. 
pr. m. plur. Cio. Vicetínos, Vicentinos,; 
habitantes de Vicecia. 

Vicí, jrret, per/, áa Vinco. 
Vícia", aã, s. ap. /. Varr. VIRG. Eiv 
vilhaca (planta). 

Vícuiiiã, íiimVs. ap. n. plur. Co-: 
lum. Hastes dò ervilhaca. 

VíciarSús, ã, um, aâj. (de vicia). 
Colum. Relativo á ervilhaca. 

Vicies, adv. num. (de viginti). CiC.' 
Mart. l'us. Vinte vezes. Sestertium vi-, 
cies, scil. centena millia. Cie. Dois mi- 
lhões de sestereios. Vicies plenum. Mart.: 
Dois milhões de: sestercios completos. 

Vicilimls, I 3 s. pr. m. Liv. VieUino 
(o vigilante ?), epith. de Júpiter. 

Vlclnã, râ, s. ap. /. Ter. Ov. Vi- 
sinua. 

VicinãlíSj 'S 3 .otfj. (de vicinus). Lrv. 
Just. Da visinhança, visinho, que é nas 
immeuiações. Vicinalis via. Sen. Dig.: 
Vicinal. 

Vicinãrla via, s. írp./. Hyg. Carrei- 
ro que dá para as difTerentes partes; 
aiim acampamento. 

(?) Vicliis, adv. Perto, próximo. § : 
Viciuiãs, comp. Foirr. — issímõ, sup. AUG. 
Vlcinia, co, ••• cj>. /• (de vicinus). 
Cie. Visinhança, proximidade. //í viciniâ 
nostrd. WC. ~ wWs. Couím. Em a nossa 
visinhança; nas immediações da cidade. 
ífic vicinio?. Plaut. Peito d'aqui, na vi- 
sinhança, nos arvedoix-s. Couimvjravit 
huc vicinio.: Tl-:::. Vciu estabeiecer-se na 
visinhauça. A/orlem in viciuid oidere. Sen. 
Ver u morte perto. § IIor. Petr. A visi- 
nhan<;;i, os visinhos, 03 moradores do 
mesmo bairro ou rua. § PEtU. Approxi- 
mação (da morte), morte immiuente. § 
Fig. PUN'. Quint. Relação, analogia, si- 
milhança, aítmidade, parentesco. 

Vicinitãs, ãfíSj s. ap./. (de vici/ws). 
Ter. Cus. Cki. Visinhauça, proximidade. 
§ Cio. Lugares visinhos, arredores, im- 
ruediaçúes. Viciuitates, plur. Cie. A m. 
signif. § Cato. Sal!» Nep. moradores 
da visinhauça. ' r isinhos. Viciniíates, 
plur. Cie. Kelações de visinhança. § Pííiid. 
Appraximaç;'io(do^ia).§ Fig. Víah. Quint. 
Reiaçao , anaiogia , ^imilhança, aífini- 
dade. 

Vicliutíís, adv. Cod. Tiíeod. Perto, 
na visínhaiiva. 

" Vlcmor, firís, ãtús stím } ãn, v. 
•iep. (de viama). C. Aua. E-tar vislnho, 
3star próximo. Vicinans. fcn). Visiuho, 
jollocacio '".t>. situado perto. 


VicXnúm, í, 5. ap. n. e Vícnia, 
õrfuxi, n. plur. Colum. Pltx. Logar vi- 
sinlio, visinhança, proximidade ; logaros 
visinlios, arredores, iraraed iaçõos. In vi- 
cino ten-CG- Sen'. Perto da terra. Ex vteino 
A/ricce. COLU.M. Do lítioral próximo á 
Africa. Vicina rigarc. Plin. Banhar os 
paizes visinhos. Fig. In cicino positev notee. 
Cels. Symptomas prováveis (de morte). 
1 Vícli)ús 3 ã, "uin s adj. (de vicus). 
VlRG. HOR. Visinlio, próximo. Vicinum 
bcllum. Liv. Guerra em paia visinho. 
Vicinus mons ccelo. Tm. Serra que chega 
quasi ao ceu. -Esse vicinum Jovis. Cie. 
Estar perto de Júpiter (Capitolino). 
,4 7i ws vicina loci. Ov. Uma velha da visi- 
nhança. § Hier. .Que está perto (d'nma 
epoeha). Latona ad ■ pariendum vicina... 
CiC. Latona, próxima a parir... § Ov. 
Stat. Próximo, imminente. § Fig. ClC. 
Plin. Quint. Visinho, que tem relação,, 
que se assimitha, que se parece, que tem 
analogia, análogo. 'Ex vicino descendere. 
Plin. Conservar algumas relações de si- 
milhança com a sua origem. § Vlelníõr, 
comp. Ov. 

Víeis, ffen. do âesus. Vix. STL,j>lur. 
Vices, sem gcn.; dat.a abl. VicIlJUS, s. 
ap.'/. PtL-ED. Vez, suecessão, alternativa. 
II ac vice sermonum... Virg. Durante esta 
conversação... Vice veris. Hon. Ao voltar 
a primavera. Per vices annomm. Plin. 
De anno em anno. Dum nox vicem pêra- 
git. Ov. Em quanto a noite suecede (ao 
dia). Vice /rontis ac lergi. Tac, Ora fazen- 
do frente, ora fugindo. Mutua vice. Co- 
lum. Reciprocamente, mutuamente, 
egualraente. Versa vice. Ulp. Apul. Ao 
contrario, ao inverso, více-versa. § In vi- 
cem. CiE3. ViRG. Ov. In vices. Ov. Vice. 
Stat. Vicibus. Jov. Plin. Vicibus /actis. 
Ov. Per vices. Ov. Plin. Alternadamente,; 
alternativamente, suceesstvamente, com 
alternação,- por gyro, por turno. Suum 
cujusque vicem. Liv. Cada um por sua 
vez. Annuâ vice. Colum. Em cada anuo, 
todos os annos. § Mudança, alteração, 
vicissitude. Commoti vice fortunarum hu- 
manarum. Liv. Commovidos pela incons- 
tância, das coisas humanas. Quas vices 
peragant elementa... Ov. Que modificações 
sofTrem os elementos... Mulat terra vices. 
HOR. A terra toma novo aspecto. §. 
ClC. Troca, reciprocidade. Vicem exsolvere 
beneficio. Tac. Pagar um beneficio com 
outro. — re/erre meritis. Ov. Recompen- 
sar serviços. Vices reádere. Ov. Pagar na 
mesma moeda. — exigere. Plen. J. Exi- 
gir que fc 'lhe 'pague na mesma moeda. 
§ I>iV. Ph.e:>. Sorte, destino, condiç.;;), 
estado. Tuam vic<-ni dolvo. Cit-. Lameat 1 
a tua sorte. AmictOs vi>:t;m curcoe. O av. 
Cuidar dos sciir. vestidos. Vio ; s sttpn-bu.:. 
IlOtí. Sorte rigorosa, iíden:'.: <\tj',-iisu$ vier. 
IlOtt. Oliendido da uàronta íeim íi Hele- 
na. Vilavisse vices Jkniaúm. Viitc. Ter 
evitado os golpes dados pelos (íregos. § 
Logar, vezes. Ad r.iceui alicuju.; acccãcre. 
Cie. Fazer as vexes ile alguém. Vicem 
obtiwre. adrevbioruin. QaiN'i-. Fazer as 
vezes de advérbios. Ileri vicem. PLAUT. 
Em vcí de ou por meu senhor, ou amo. 
Vicem vi ca m. PLaUT. Por minha couta. 
Ilrfnitlimus tibi iie iw.s!rum vicem iraacari.*. 
Liv. Dispenso-te de encolerisares cm vez 
de mim. Vice rei. Juai'. In ou Ad vicem 
rei. Colum. Pall. Km logar d'uma coisa. 
De/atigutis ín vicem uiiegri succeduiil. CA-lt. 
As tropas cançadas são substituídas por 
outras frescas. Vice sacra. 1n.-;Cíí. Em 
logar do imperador, pelo imperador. ^ 
Cargo, oífieio, funeção. Sacia rogue vicis. 
Liv. As íuucções religiosas que silo do 
dever do rei. tUeatn vican cxplete. Tac. 
[■'azei as minhas vezes. Fungar vice <:o- 
(is. IIor. Parei de pedra de amolar. Esse 
obsidis vicem. Gell. Servir de veiem. § 
Vicem, Vice, Ad vicem, In vicem (tomado 
adveroialmentc). A' maneira de, assim 


mo 8£vrG.ij--palo. Vicem pecorum. Sall, 
Co:-: .' .'eoiMilios. Periclitanlúm via:. Quínt. 
A' niiiiicvi'^ dos que correm perigo. 
Commissanlium in vicem. Liv. Como 
companheiros decomezaua. § Vez, dia, 
tempo, epoeha. Prima vice. Pall. íFa pri- 
meira vex. Plus vice simplici. Hor. SIais 
d'uma vez;. Triòusper ãiem vicibus. Pall. 
Trez vezes por dia. Tertiã vice arabiívr. 
Paix. Levará trez aradas, será amaidia- 
do trez vezes. Vice quàdam. Si d. Uma 
voz, um dia. 

"Vicíssãíim, adv. (de vicis). Plaut. 
N-33V. Alternadamente, alternativamen- 
te, suecessivamente, por sen turno. 

Vieissim, adv. (de vicis). Cie. Virq, 
Hor. O ni. q. o preced. 

* VídssrfcÊts, ãti's, s. ap. /. Att. e 

Vicissitude, iniSj ap. f. (de vicis). 
Ter. Cie. Vicissitude, mudança, uitera- 
çao. Vicissiíudo imperitandi, Liv. Suoces- 
sao no mando. § ClC. Troca (de favores). 
§ Apul. Mudança (de posição d'um 
corpo). 

Vicõmagisterj trl, s- ap. m. Buf. 
Primeiro magistrado d'uma povoação. 

VlCtãj £3, S. pr. /".VA RR, ARN. Victfl, 
deusa dos viveres. 
■* Victi, £/<■». arch, de Viclus2. PLAUT. 
VIctirAííj râ. í. ap. f. (de viere ?) 
ClC. Liv. VíRG. Víctiraa. animal qxre 
est:í para ser inimolndo. f Fig. Ov. Víc- 
tiraa. 

1 Víeíirnãrius. £ . Hm, adj. (ds 
viclima). Relativo ús viftímas. Victima- 
rius negoiiator. Plin Mercador de ani- 
maes destinados aos sacrifícios. 

2 Vicfímãríús, iij s. ap. m. Liv. 
'Ministro sagrado que preparava e dispu- 
nha tudo que era mister para o sacrifício. 
§' V. Mak. HIerc;i.dor de animaes destina- . 
dos aos sacrifícios. 

"Vlctxmãtorj õvis, s. av. 7n.(<íavic- 
íimare), Lact. O que iinraoia a victima, 
"sacrificador. 

* Victimo, ãs, ãvi 3 ãtixni, ai*a= 
v. Iram. (de viclima). APUL. HIER. Im- 
molar, .sacrificar (unia victima). . 

Victina, £õ' 3 s. pr. /. Inscr. Victino, 
nome de mulher. 

VIcííío, às, ãvij.ãtitiQ, are, v. in- 
trans./req. de Vivo. l^t.AUT. Varu. Viver. 
§ Plaut. Ter. Aimieutar-se, nutrir-se 
de. Vicíiiai-e parca. Plaut. Comer pouco, 
sêr parco no comer. 

1 Victor, õrísj $, ap. m. (de vincere). 
CJE3. Cie. ViUG. Vencedor. Victor omnium 
genlium. Cio. Vencedor de todos os povos. 
— belli. Stat. Vencedor na guerra. — 
Olijmpia: SF.:\ Vencedor i:os jngos olyui- 
piéos. § Fig. Vencedor, o ene triumphoi 
de; o que ahvmçoa o que desejava. Vic 
lor libidinis. S.\U.. Vencedor das (snas> 
paixões. --■ pubiici servi: ii. Tac. Vencedor 
do servilismo publico. — proposiíi. ílon, 
c simplesU: Victor. Vii;g. O que levou v, 
fim o sen desígnio. § Mv. O que venceu. 
ou ga-ihon uma apo>ta. § AdjeeLi vãmen- 
te. C.E.<. Xep. Viet'.rio>[j (co-n icspeiío 
ás pessoas e ás coisas), de vc-tieedor. I7c'i.;* 
cvsius. Lcc. As (M-.das vene dor;is. — cur- 
rus. Ov. í..'arra do Irutmpíiauor, ou de 
triumpho. SIn.scíi. Mace. O vencedor 
,(epith. de Júpiter e de Hercules. § * A 
' Victores kgiones. Plaut. As legiões victe- 
riosas. 

2 Vlclur, õris, s. pr. m. Cie. Tac. 
In*scu. Victor, nome de homem. § Spaut. 
— (Vitaiio — ), Romano posto á morto 
por Septimio Severo. § Am.m. — nome 
ii'um historiador latino. § Díom. — nome 
d'um gran)m:dico.§ C.\>--. — nome d'um 
bispo de Poma. § Fort. — (saneio), mar- 
tyr cm Blassilia (.Marseille). § AMM. — 
(Sexto Aurélio), historiador la! hso. 5 — 
(Puhlio), auetor d'uma deseripção dos 
bairros ue lioma. §— (Cláudio), nuetor 
d'um poema, 0.1130 assumpto é o Génesis, 
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fcropas.no tempo doa Imperadores. Ved. 

: Niceterii. 

1 ATictõriã, 'ãè, s.ap.f. (de viclor- iy, 
ETep; Hor. Victoria. Victo?-ia ãuelli. 
Ltv. A victoria. Vicíoiiam adipUci.. 
Cais. ~— consequi, reporiare.: Cie. — re-\ 
ferre. Liv. — /acere. Plin. Ganhar a vic- 
toria, sair vencedor, vencer. § Fig. Vic- 
toria, vantagem,superioridade.ti-iumpho, 
bom êxito. Victoria ex collegâ. Xiv. : 
Trimnpho alcançado contra um collega. 
— penes paires fuit. Iav. Os patrícios ti- 

■ veram a victoria. — - Híium. PkiN. O ga- : 
nhar uma demanda, § Flor. Fructo da 
victoria, despojos. § Victoi-ice folium. 
Apct. Camedrios, carvalhinha (planta).. 

2 Victoria. rô, s. pr. f.GíC. Ov. Victo- 
ria, deusa dos Romanos. §.In t scr.™ nome: 
de mulher. §■ Liv. . — Cid. da Hespanha^ 
Tarraconeiise, hoje Sautona (?). Victoría}: 
JulioOrtgmsiúm.VLTx. A m. cid; § Mons 
Victoria?. Liv. Serra da HespánbaTarra- 
conensè, perto da Nova Carthago.§ 
Ixscr. — cid. da Germânia. Ved. Tfcío- 
riensis. ''"■- ■'■■■■ 

1 * Victor íãlís, ê, aãj. (de victo- 
ria J). Apux. Gass. Treb. Be victoria. 

2 VíctÕTÍãllS, ÍS, ■'-■«. ; Op. ':/-■: APTJX.; 

Camedrios ou carvalhinba (planta). 

Victõr2&nus, I, 5. jw\ m. Fort. ; Vic- 
toriano, nome de homem. 

1 Victõriatus, ã, um, aãj. (de vic- 
toria 1). Teíit. Obtido pela victoria. /■ ;■; 

2 "Vlctõriãtús, í, s. ap. m. scil. nam- 
«iks. V arr. Cie. Moeda de prata do valor 
de cinco asses, com a eiflgie da "Victoria. 
§M;Emp. Peso empregado em. inediçina 
contendo- meio - denario , ou ' 1,92S5 

.■'■■; granis. -' 

3 "VíctõrXãtus, 1, s. pr. m. Vvts. Vicr 
tpriato, nome de homeiB;;V^': : '':v:'v^'::^ 

Victôrícus, ij 5. pv* ;?n.Issciú ;y/ íc "; 
torico, nome de lioniem. 

"VíctõriênsTs, e, aãj. Tnscr. Victo- 

riense ( de Victoria, cid^ da Germania;í;; ;■; 

"Victõrillã, ís, s. pr.f. Inscr. Victo- 

rillaj sobrenome romano; 

Víetõvina, se, s. pv.f. Treb. Inscr- 

; :;Yictorina v -nome'de'mul^^ 

; : Victõrlxms, ^ s. pr. ;j^I^çif;íyiç^ 
\ toiino, nome d'um cons^ 
7 nome de ' dois dos trinta tyrajmqs^yPlur. ■■ 
'.■': VictQi-inivTiiitSS. Os'yíctorinos.;;§';— --((MaK^ 
~ ximo --),:gramniatic6 latino. § -tt-: (Fábio 

■ Mário), auetor d'um; traçtado de orthp-- 
■■■; graphía e de' metrificação. § Capit.;:Am3IV: 

— nome 'd , oiitrasjíessoaáw' ; ; : /./:- ; '-'- , ^'- ;; - ; ' i í ; :' : - : í;; ; .;--;' 

Y;;.;í^crprí«.i;.:.Cic..7Pequ^^ 

* "Vlctoriõr, aris, atús siíniy an, 

■■/. ■■ .y.;í?ep .>Q?ii^r. ■■ Ganhar : : a^yic toiít^s^^éu^) 

;;;;;^ceaóri::%£nee^ 

■v:":;^ : ;*;;VieiõríÕ^^ 

: ■/■ loriaT). v Gato. ■ í Vi ctorioso.; § -Viçtõripsís-; 

■::':%)xc^ : , : sup.:$m^r : '-:';:;:y 

- "Victõrius, xi 3 ■>;'; p?v m,; Ijvi^ictp- 

- -^ripví no ni^;d'nm; ■: eenturi aò;;I§-|Oj3T3^|~;: 
;;/; ^.(Maréêiip ^íperspn agerri : ^at^jt^ri^^^ntí^ 

:; :.hanp::dedÍc^suásvXiístituiçOe5 ; 
■ '. y '§; SiD. L : — - ; ;.n oihe; ■ d'out : ra"pessÓav ^^ : í;í v^pí ■ j 
: ;-:v:'-. : -.líÍetpraiI, y:.5rttJn, : : r ;-:^v^r;--':'.^: ; ^.Z«^-v 
; ; "Capit. Victor aios, p ovo; germano ou; sar- : 

Victrlcensis, ^ e, aãj. Inscr; VictrI-; 
y.: ■:céuse^;dà;; cò lon íatí Vi cfcrix^iia:: ■Britaniiia^ 
&;ItòjeÍCÒJctics.t^ 

Ví çtrix , ; í eis , aâj. ; /.; (de viçtor ; -I). 
iív^Cn^';: ; -;-Ô^--^ií:turíps^ 
■; de victoria. Fícíz-ící^ Zííto-ícGlci Boletim ; 
;-?^ da 7 : : vietoriaVíT ? 5íc:í/'ír^ at MJrt;íinc^íAf causa;. 
::/"' d6^;y en eedotv^^Vsí . ^ Cic;?;Ví c fcòr i osa ^que^ 
triumpha:de;§ViaG^ Qae^tevc^bprh -êxito. 
J {i;§':WHur-.:; ?z; ^ (mor meute; ; ; env ;■ poesia) ;--Py ■: 
V;-^Iú.v^Vwtricid^a?-m^ 

; ; ; : H: ÍT?Ictuãljí ã^í ura y s. ; <^;Ç«. ^ ?h7'v;Ga;ss.;. 
;p- V iyeres^yi ctualhaSj; comes tiy eis j ^ròvis^5; 
;:■ ; ;'dé^al iin en tos;:;í " í/ ? m 


Cot). Theod.;: Eelativov á nutrição, 'ali- 
mentício, alímental. : 

ITIcíúãrius, ã, um, aâj. (de vie- 
íU5S).Tert. Concernente á alimen- 
tação. ■.■'■;. 

":■'■'* "Víciuis , çeh. : arch. de Victus 2. 

VARR-' 

■ Víctúinj supin. act. de. Vinco e de 

■Victãinvjf^, ãrúm, j. pr.- f..plu?\ 
Izv. Yictumvias, cid. da Gallia Cispada- 
na(Itaba), próxima a Piacêucia, destruída 
por Aunibaí. . , . '. 

^Víeíurus, ã, Ura, part.fut. act. õm 
Vivo. PROP. ; HOR. Ov. Que hade viver, 
. 1 Victús j ã, iím, part. p. de. Vinco. 
CiES. GiC.yHOR. Vencido. Victi, m.plur, 
Viííg. Osvencidps. § VIRG; Vencido (com 
respeito; aos animaes). § :FÍg.VÍOTí. Ov. 
Vencido, amansado, domado, subj Ligado. 
Victus sopo7'e. Ov. Vencido pelo-somnò.; 
— : ànimi. VlRG. Que; se deixa vencer da 
paixão."- — ■ in : lacrimas. ;.Tac. ■ Tendo-se 
abatido: ; até'; ás lagrimas.; : ^--:7«5o7 - c'.; O v. 
Esfalfado de cançaço. ; Vicio [silentio,. réus... 
Tàc. O reu, quebrado o silencio... §Excedi- 
do ) .sobrei)ujado.,^7cíus7iíí^'...SiT J . A nin- 
guém^ inferior (para):.. §Lrv.ViRGí.:Ven- 
eido, dobrado, movido, comraovido. § Que 
não teve bom ; êxito, que: se ■ saiu mal. 
Nunc- victi, tristes... ,:.' Viííg. -Agora cabis 
baixos, tristes... ■';;-; : : ' 

: S^ictúSj^us, ■:.:s.- : :.apt m.. (àe vivere).: 
Cviss; - Cie. ViRG.Alimentaçn,o, : sustento, 
■nutrição, alimentos, -viveres, comestíveis, 
victualhas, aquiilode que se : 'Viye,:meios 
de existência. : Victum; morlalium.: alcrei 
íPijnv Fornecer o sustento aos homens. 
: 7— Jiowiinitm e^coto.^rPLÍN.; Am.signif. 
:§ VÍSB. Ga j. Alimentos: (JerJ(uid,:); : iaíxnr;: 
tenção §■ GiES. GiC.^ aío do ■ de vi ver ^género; 
de .í:yid ayv habi tos ■ \ : -moraes ;;:; § '-■Dat:\-Q abl. ) 
'■:phwi-:Victibus.s(fo^A^^^ 

;VIculús^ í^ 
:cus^TJ : OW^ w. Aldeia ■; pequenay. p o vp açao- ' 

■ sihha/lpgarej o. ;::;;; - 

'-'.{i ;I ÔVieus jíl , ':$. I ap:, vrn. : .(de^ otxo ;). .; Cms. 
GiC.;IiOR;;>Ba.ii-rp-(d'uma:CÍdade)u§- Lrv. 
/Ru aV:;§^C^3. : :;Gic: :;.HoR;;;íLogar ^:p pyoaçádv : 
aldeia ; §^: Giç. HÒn, Herdade, 1 propr ie d ade, 
:quinta ;; vgran] a. : :;í 
: 0i 2)í¥lçús^ ;Ii pn gus ,■ ;:/. 5.. : ^í V-? : 7íi:i ■ Lrv^ ■ 

■ Euíí , : íLpn ga (era ■ Rpm a) ; ;§ .--— » Gipiriii-s, 'yScè--; 
7emííí^:^;etc^Ved::::;estas ; ;; : palâvras;^^^ 
■Áug usti.- C i d .:;da r £y saeena." Ved. -Vicèns 5fi. : . 
; ^;^07iorís.\ÍNSCR.^Kome^'uma : : ;Tua^^^ 

Di vo d úr o > (Metz);;: V § : ;— -: ■ ^Juti u& : AntOn. 

Itiner. y Cid . ■ '; daíGal lia ; Be 1 gica, n o j è G e- 
^rner^héim;:.§ : ;.^píífí7^7iz:^:^ 
'' gar';iem'Etruría .(Itália), ,hpj& Viço. : § ;•— 
^Sernin us P ;:/" A nton ^ ; jírnras b; . :;í liògai i da:.; 
^Gallia/Cisal piíi a^ (Italia)^ho j e^V3ganp ■ (? );■ ; 

■;: ; ^l^acÒ*'ií7».:-;AKT0^ 

íHèsp anha :^ar r acònen se ,- ;hp j é ;íVigo>; §■ f^v 
; ; ^ríaíiW5; ; ANT0N.;;-:ÍTyra 
li a ;\Gi sal pina % (Italí á) jj ; : prosimo;-; ; ao ; ; :r io 

:: Tart ar : oii§j^0i^gi m s,-i Ta^í%Pe u^ ; ; ;;£b- ;; 
ígá ri;d a 1 lii guri a . í (Itália);, hoje IJegince ;;(?):;; 

$£5^^HcêtjS aáíí^íçlevií: vfâeJie^G^Uçefyi 

a^lau^IGelt;.! Certamente i^a; l^erdadeV : 

: í evidèuterQente^^fSâ ^ -v iâèjicètj;iit}ite?yris^ ■ .? 

: XueR. l Ser"evidente^hayer 'no ; inundo;.. í§> 

vCDjs r;;- Cic^Se gur àmeii te;<ce r tamente; vsem . 

$uyida^ 

'*i^o^ty0tyii& 

íce^ ?í Gic^O^ue^em i à^ 

|§; Gxd:f ÍEtéí certp^'sem; duvida^ tatyez|i)rpí; 

: ^àyèlmehtél;^çòm-^ 

^em^sáhèr^-isto 

'■quantb;^;ííK : S'€^-^-^;-:^ 

;#17ÍÍ dsrj^ ^pic; em yeiz de Viãesne^ ÍTBR.Í 

■ VlRGv VeSVtu ? ; '"': •"■':-'• .-■-•:'.;'■ ■■''.■'■'' 

■ i VÍ dêrisV entí s , ^a?'i • : -prés. ;dé } T^èo. 
Virg. VendO' : que vê. §' : ViRG.:Que'tem 

■:Òã : u o í liosí abertos;:?;: acordado^ qupw v;está: : 
í áler tâ; ; ;;§í ' fôlDif Que jte ^íy istó^qTjeí^^l; 
^T^Íums- X;- v iãen sq mi^ÉÁ:j^^vús;^iq^^'§^, 
k deiis^buG i íivl^ue; ;estáví b'e'rh;;' -y iyp^p^ER^ 
jQue^y êtoí íf iít' iirovHy id ente^-propn^^|p;^ 


Irans.eintrans. (da raiz VID,d'onda tíerv, 
Etíov). I o Ver, avistar, descobrir ; empre- 
gar a vista,;:servir-s3 do^olhos;; V2^:0iiiár; ':.'■.■ 
(com respeito a : ,--um,lpgar), estar voltado 
para ; 3 o Ouvir ; perceber (por; uia; sen-; 
tido qualquer), reconhecer,: certificar-S!' : ;: ; 
'í° Olhar,; ir vÊr, visitar ; 5°i Fig. v Ter cm ■■ 
.vista, ,pôr a mira, o fito em, .desejar ; 
ver (pelo pensamento), notar, reparar ; 
prever ; ver; claramente ; .ser iuteíligente, ■ 
perspicaz,comprehender; ver (era sonho); 
ter (\im sonho) ; Q° Ver, examinar, per- 
scrutar ; fazer caso de ; oceupar-se com, 
prover a, cuidar de ; attender, observar ; 
fazer por ; decidir, consultar, deliberar ; 
.7° Ver, : preseuciar, ser testemunha de ; ; 
experimentar; :Soffrer ;.8° Pass. pa.rccer ; 
unip. Parece (que) ; parece bem, apraz. § 
I o Vides illam iifbcin...? Cip. Ves aquella 
cidade... ? {Puwiyyqui- visum .processerant. ' 
SAL^Ascreanças que tinham: vindo! ver.: 
Viãeres... Virg. ; HoR. Verias^ ver-se-hia„ a : v 
■Solnoit ; :,videtur. : Varr.; líãb se ;yB;ò:;soL, ; 
Vistes \sum.fliiii. Fui visto, viram-me.f Vv-y., 
ãesisvetiam.. Visum :.. : esí.: ; Pi J AUT.^aias : ^vS y; 
pois. :;: Está;, visto ;.,'.( já,^-; vi, :';tenho; invista);'.. ■'■■.; 
Videre-:darh oculis. -\ Plaot.:; Ver ■■., bem; \ter v ; 
boa vista, -— acHtov Cic.Tervístaa 
da r penetrante. § 2% Gallica : .ru.ra r videt. -:\: 
Lu"C.;.Está. : ,: voltado ; para! os ■ ■■: camposv; da; ;! 
GalliaXO: Apenino). ^ -^-Zo] Mugir e: : videbi3 U.i 
sub .pedibus: ten-am. : :yViRG. '■ .;PuyirásKa", : . 
terra. ;mugir;;debaixp dps;pes.: yVide'iquod- :; 
oleai, quoã çapiat;: AUG.-— - quàm-dtiriim;' ^ 
sit. : Atjg, ■ Vê que cheiro, que^ gostp; tem. ; 
: Vê : comp-ô{durp. : §" : 4° '. Illud ; ^vidè^os^it-y 
; sibi:distorsiU : :'i:ER. . :ííe par av qua carranca : ; 
;:elle ;Vf az 1; ;[ Vide, v. tálil iibi -'sint . ; \ P laut. 3 Vê ; ■; ;; . 
onde /estilo x os -dados : Nih ilypericli, est,;:me^: : : 
ivide^H ER vi JSS-dO ; Ah â ';■' perigo; H ; eu^: ficp:;; : pprp;' : : 
■isso^GerlonSyscis.?: Sciv^ 
: : Estás ;í : berh : h cer to ? . . : } : '. : ; E s tou; ;; v^pií i^^erja^ 
■.mím+rMuin^tii^ 

hâo te ; acostas/av:mim?;^o^o j uiíeM:;P^;:; 
: niu ffli d o 7n i .^PXtN ; ; J. i Pe ço- fce ;(q pe^ás^ter ;:;;;; 
: com- :P1Í níoí: - : Sepl i inium: : u^e;veí:ã ; Ífflnàíe7í2^;;:;; ; 
■ Cie. :,Váei ;v erí. Sep tim io;;e/Lehate; : ; ÍVíc; ; ?n^i;/; : : ; 
jai&palriarnyspçSy ultà : -v ide7id^y^^Q>:Vkí ^ 
: .nã,oktinha^esperança^de 
:mmha>patriu;ví§ ^rVidei^Viagna^glo-'::: 
■j: iã7íi. : ; ; ! &is£ ;; Asp iraria;; gr ande; i :gipçia.^-7-;: ;.í 
í i j í ipe/ 1 ia^imniM iça .y,3^v^ C pbiça^um^p- ;^i: 
:■ ■ der ;í.ab s plu to; ^^^viliq^mr?^^ ;; ; 

■■ Pérceb er ;.ps;;def ^e itòs; d'yxm;,p radp iw:^^ í « - ; ;; .; 
v7'Í7nMí7i.::;Píi^D.::! v Ser;; : -irm 
.exituTii: animou Cic..v Prever ■ mn^r esultado.';; ; ;; : 
■■; -~ ■plus^GlG: i; ^ev ^mais.^ prey ideaci ày~-.^ 
: \ventzirdy:?fàv.Gt^ ; Prey ér '■■■& futuro . ; ■ VM es^dri- ■■■ 
i^uturupi-, viã ent .;? LiV:í:;.G5/ad iyinlips ;;cpnhe^ ^ 

(íeí^PJiÒP.Kinguemívê^ossuidp;^ 

am<tt^lã-::;tâi^w 

.ãeufjf£íd'istp^l?írfíí;s&tt 

culoy-^UP ;;; Viu v' queycpr r : i ;^ramie|pfirigp^; 

i Fífí- >^; aliqJuiã:iÍ7ii;so m7iíí:|Gic ■ ,^r ;;: a i gu^iBí. 

^mà^episa';; ;em;;; sp nhpv;r-*.^o»im «^<eiç^er;^; : 

■sonhos -v.§;;6 ^:^7ic;:íffi^i^ 

iVpj ainbsi : Si exarnih einos -§ agpra0|p||que;^:;::;; 

; se-Ístó/;:té;Kdò^^ 

. qfflçiá }-vivi\ \ bo7 1 i. ú Cie. ;Occup e rh-seUdVestps; ^ 
:dey er és í o s íhomèns ; dé; :h em. 0Á7Ueçésserat t y 
ut : nobisíprdiiãiiim<viãe7:et^.CíG^óE 1 le;.:ti nha^-; 
;passadò;í:|í adiante;,; /;;afi rãí;;;i;dej|icwidar 
nosso jantar. .Afva negotla videbis. Cie. 
Cuidarás dos meus interesses. Aliuã, ; 

melhor. Viãe7-e aliuã consilium. Cie. 

; To marípRtraa ; raíed í dasíf Qu àni^ i 'èc (èsyííí % 
faciàm jMeiHht '< sapieiités*, Gkj. WGumpH: ;í 
; ao&y sa oiosá::decidi r ;.-. se^eu ■:; l tenlio^í ras^>.^ 

eUelá .se intende. Viãerit Ati^des; ego... 

■ ; 5>V;í©iga ; ;o^que4;quiz^ 

^:dwn$^i}tyuit:;^7Íon^^ 

■i^v^ràsy^diaíélle;;^^ 

íéomti go^íMect&ãegoãp^ 

'iExi.i fá mèÃ íierià ; : vj.--precay idQ^iií^^fíí^í«í^ 

í^íf&ea^H^í^is^GlÇi/í/T 

iuin^navío;S^^e7-e:íMÍ^^ 
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fa^r ?oí'... — na... Crc. Fazer por evitar 
que... § 7 o Utinam eum viãeam dian, 
qiium.,.! Cie. Oxalá que eu veja o dia, era 
ttue...l Viderunt nondxtm diem. Sen", tr. 
Ku nlo tinha ainda vindo á luz, 
í-u nâo tlrha ainda nascido. Non vidit 
çiijusquarr. e suis Junus. Nep. Kao perdeu 
algum doj seus. Abies casas visura mari- 
nos. VIRG. O absto arrostará as aventu- 
ras do mar. Qiiam Uri miseriam vidi! 
Ter. Que miséria eu passei alH I Spero 
cos bona multa essa visuros. Cie. Espero 
rjue vós vereis muitos acontecimentos 
:elizes. Multas -cictorias atas nostra vidit. 
CiC. Tem visto muitas victorias a nossa 
ypoclia. § 8 o Illoi-um beata mors videtur... 
Cie. A morte d'aquelles parece feliz... Vi- 
deremihi videor populum. ..Gic. Parece-me 
ver o povo... Objurgavi senatum, til mihi 
visussum... Cie. íncrepeio senado, segun- 
do me pareceu... Audire vocem visa sum... 
TER. Farcceu-me ouvir uma voz... Fe- 
cisse videri pi-onuntiat. Cie. Eile declara 
qae (ihc) parece ter commettido a aeçao 
(formula das sentenças dos juizes, dos 
decretos, dos acórdãos do senado). Quid 
tibi videtur? Ph/hd. Que te parece ? Que 
achas ? Nisi quid aliud tibi videbitur. ClC. 
A nao ser que penses de modo difíerciUe. 
Jfon mihi videtur *atis posse vir lutem ad... 
Cie. Nilo me parece que a virtude seja 
aufficieute para... Videbalur Limnceam 
oppitgnari -po.<sc\ Liv. Parecia que Limnea 
podia ser levada á e?cala. Si videtur. ClC. 
S<: parece bem. Tibi <i videbitur... ClC. 
Se achares que c bem, se quiseres, se te 
aprouver. Mihi risum est (com injinj)... 
Cie. — ut. Ter. Resolvi que... Qui imita- 
mur, quos cuique visum est... ClC. ííds que 
imitamos aquellcs que nos apraz... Ubi 
visum es!, discedunt. CJES. Eetiram-se 
quando lhes aprouve. Dls aliter visum; 
Vmo. Os deuses tiveram por bem outra 
coisa, resolveram d'outro modo. 

Vidõsls ou "Vide sls (de vide e sis, 
2 a pes. sing. conjunct. de Simi). Platjt. 
Vi-. § Plaut. Perí. Toma cuidado. 

Vidíus, iij s. pr. m. Cie. YidÍo,nome 
de homem. 

Vídíiu, ãi. s.ap.f. Cio. HOR. Mulher 
viuva, viuva. '§ Dat. e abl. plur. Vidua- 

bus. ARN'. 

* Vídúãlís, o , adj. (de vidua). Ixscr. 
De viuva. 

I Víduãtús, ã, um, part. p. de Vi- 

■■■■■ duo.- VniG-, Colum. Despejado, esvasiado, 
privado de. Viduata sedes. Sid. Cadeira 
(curul) vaga. -— tellus seipenlum venenis. 
■ SiL. ■ A terra purgada, de serpentes pe- 
çonhentas. .— maniimn, Lucr. Privado 
de mãos. § Viduata '■■'/. Tac. Que ficou 

^ Viuva. '■■■■ _ '.' ; '..:'■ '. .'_■■■ 

■■■ 2 ;;* Vxdtíatus, -usj: s- ap. m. (de ■:■»*-. 

;: : Vá«ft?*e) TERT.-"Viuvez. : ■■■ : , : 

:ÍV-;-;-;:V*"^'Í7icliíêrtasi'-' ãtís, . s. ap./. (de 
víãuáre),' Cato. Fest. Desgraça, desdita, 
desventura,: cal amidade. 

'■]■: ■■' Flauta t : Pr í yação. :' § ■;; Cie. / Lxy . vEstado^' de . 
;;\/mulher/:yiuyí^^ 

>-:> , ' ; - : ".:^idúçãssês,'i'-Ifiia'j : s. pr. m. plur. 
'>■■■ ■puN^lNSCR. /Habitantes de Víducassès, 

cid. da Gallia Lugdunense. 
:::;■'' 7:-- : ySdQlãr:Íã:^:sêv«.-"ipr; /. Kon. Priso. 
^Titulo d'uma comedia de Plauto, de que 
■ : ; '-i ap eu as -; restam' alguns fragmentos.- ; : 

éíW, Vld-UlUSj ■ ■!,:.■ S. ; ^.;77Z.: ; /.;PriArjTv>;SaCCO.' 

í/: de couro jâurrap,; saq.ui fcel , taleigo j : ali or- 

ífe-ílTlduS,^ ã^ 

Wivansii X.úQviduus'). Virg. Hor.; Despejar, 
:; ; -;esvasiar| : privar : de, despojande-^i Stat.; 
'/Saquear, roubar, assolar, talar, destruir. 
W-§^rJPass. Ter. Conservar-se viuva- ■ :■ - ; 
1 Vldtíús, ã, fim, adj. (da raiz VID, 
;v:f:4'pndéV<<í«0i:-:dífc^rfp):;.PLÁpT.\-Qy.-::yiúyoi.. 
■ 'qúe;;perdeu a ; mulher. § : /.-. Plaut. PROp . 
í; Separada do marido,; do amante.; § : f. 
í-SEN'^tr.;DiG:; -jíiao- casada; '. solteira'»-. livre, : 
0. que^cáo; tem marido. ,:Se rectiúsividuam 


futuram fuisse. Liv. Ter feltu melhor fi- 
cando solteira. § m. Ov. Que nao é ca- 
sado, solteiro, celibatário. § /. Pltn t . Que 
não tem companheiro, que não tem ma- 
cho. § Prop. Ov. Viuva (com respeito ás 
coisas) ; d'aquella cujo marido ou 
amante está ausente ; cie que a espo- 
sa está ausente. § Pig. Cat. Colum. 
Que nao está casado, que nao tem arri- 
mo, solitário (com respeito a uma videi- 
ra ou arvore. § Colum. Stat. Apul. 
Privado de, que tem falta de ; nu, des- 
pido. Pabulaiiones viãuce pecuãibus. Co- 
M7M. Pastagens despovoadas de gado. 
U.vor vidua tcedis. Sex. tr. Esposa repu- 
diada. Viduus a lumine. CULEX. Privado 
de luz, sombrio, escuro, tenebroso. — 
amoris. Ov. lusi-nsivel ao amor. — teli. 
Stat. Desarmado. — clavus. Stat. Leme 
abandonado. Viduum lignum. Stat. Has- 
te de lança sem ferro. 

2 Vidúiís, i, s. ap. m. Platjt. Ho- 
mem viuvou"' ■ '■'■»■ viuvo. :' 

* VSdúir ■; ,n, n, s. ap. n. (âeviãxmS). 
Sid. lNScn.H l \uvez. 

ViennS, Êêj s. pr. ; f. Cjes. Cie. 
Vienna, metrópole dos Allobrogos (Gal- 
lia jíarhoncnsê), nas margens do Rho- 
dano, hoje Vienne. § Ved. Vinãobona. 

Viênnênsès, iuni,..í. pr. m. plur, 
Tac. Vieanenses, habitantes de Vienna 
(Galíia). 

Víênnênsís, e, adj. Pltn. Vicnnense, 
de Vienna (Gallia). 

Víeo, ês, êvl, êtum, êro, v. trans. 
Varr.,. Kest. . Ligar, atar, amarrar (com 
vimes). . : 

■Víêsco, is, ere, v. intrans. Colujt. 
Miirchar-se, seccar-se (cp.m. respeito aos 
:.fructos). :' . . 

Víêtor, õris, s. aps m, (Aevieré). 
Piaut. O que entrança (vimes). -Vanno-. 
rum viètores. Arx. O; que faz cestos, ces- 
tas ou cirandas, cesteiro. § Ulp. Donat. 
O que poe arcos em vasilhas, tanoeiro. 

VÍêtiux, r icís, s. ap. f. (de vietor). A 
que liga, ata. Vietrix-: coronarum. .Plin. 
A que faz coroas, grinaldas, eapellas. 

VSetús, a, vivai part.}}. âe ^o.-Clc. 
Motle, maduro (com respeito aos fruetos); 
Nimium viela ficus. Colum. Figo maduro 
de mais, retorcido, murcho. § Ter. Cio, 
HOR. Engelhado, encolhido, débil, fracco, 
frouxo (pela edade). § Lucr. Apodre- 
cido. 

Vigêllíus, li, -s. pr. 7». ClC. Vigellio, 
nome de homem. 

Vigêni. Ved. Viceni. 

Vigêima, . áe, s. pr. m. Port. Giíeg. 
Vigenna, rio da Gallia, af fluente dq 
Iiiger^ (Loire), hoje Vieune. .' ; • 

Vigênse. Ved. Visense. 

Cie. / Oy. Ser vigoroso, ser florescente. 
Magis vigensmotus. Liv. Dança mais vi- 
gorosa. ■': Viget <e(as. Sall. A edade é vigo- 
rosa, .- : - está-se na flor- da : ,edade. :§ Fig. 
HoK-Iiiy.:-yiRG. : - Ser forte, ter força, ser 
poderoso, ser notável; ;FÍ£7í?í'eanz7«o.Cic. 
Ter;-muita : coragem. ;----.Vlmempí^<í.:;Clc. 
Ter boa memoria; — gratiâ. TAC Ter 
muito credito. § Sall. Liv. Virg. Ser 
florescente, prosperar, ter consideração, 
ser estimado, estar em yoga, em moda, 
■vigorar,; ter;: importância.; ; : Vigebat a Mne- 
i sarchus.i \ Cie. ■:■ Ploresc ia/. ■, Mnesarclio. ■■: ; ; : - Tui ■:, 
'■: Zibri^vigent^GcE&.;:: .açl ;/ : G ic. '. ;■ Teu s ; ■; 1 i i yros -. : 
estáoem voga, sao muitdlidpSv ■:■■;■;;■■; 

Vígesco, is, gúi, escore, .v. inr 
trans. inch. de Vigep. Lucr..Çat.\ Ganhar 
■íoTça,^- : yr :■;<-:■/:■; ■.'/, 
:;; :VígêsIê5, adv, nunu' APUL. O m. q. 

Vicies. - : ' ; :'^v/". 

Vígêsínius. Ved. Vicesimus. 
- Tigêssís; Ved; Vicessis.\;'':;'^'.'}, : -[:[/::. 

^VIgíês s arfy,; num. CAPEL. O m. q. 
■'■■Ficíeí. ■':■■■.';/■■"'. ''■■"■■ 

"Vígil, ilis, adj. m.f. n. (ãe.vigere). 
Hor; Que : nao ; dorme, -que; vigia, que 
yela,;que^está alerta^ acordadO|Udesper- 


to, attento, vigilante. Vígil Aurora. Ov ■ 
A Aurora matutina. — custodia. Ov. 
Guarda vigilante. Vigiles oculi, Virg, 
Olhos sempre alerta. Vígil auris. Stat. 
Ouvido attento. § Que não se apaga, que 
está sempre acceso. Vigiles lucerme. Hor, 
Lâmpadas accessas toda a noite Vigu 
ignis.YiRG. O fogo perpetuo (de Vesta).^ 
Passado alerta, sem dormir ; á vela, feito 
em serão. Vigilem noctem capessere. Tac. 
Levar a noite á vela, estar de vigia du- 
rante a noite. Vigiles g7íeslus. Stat. 
Queixumes feitos durante a noite. § 
Ov. Que tem ou conserva acordado. 

Vígilãbílís, ê 3 adj. (de vigilare), 
Varr. Que esta alerta, que vela, acor- 
dado, desperto. 

Vigilãns, ãnits, part. pí-es. de Vigi- 
lo. § Adj. Cie. Vigilante, attento, cuida- 
doso, diligente. § VIgilãntTor, comp. Cio. 
— Tssímus, sup. V.Max, 

■Vigiílãnter, 'adv. Cie. Com vigilân- 
cia, com cuidado, attentamente. § Vígt- 
lãntius, comp. — issimè, sup. Cio. ' ; 

Vígilã.iitíã, ^, s. ap. /.(de vigilam)..-' ■ 
Pltn. J. Habito de velar, de estar acor- 
dado. § Fig. TERy.Cic. Quint. Vigilância, 
cuidado attento, attençao, diligencia. 

Vígilãtêj adv. Gell. O in. q. Vigi- 
lante): ■ 

"Vigílãtío, ÕhÍSj s.' ap. f. (de vigi- 
laré). C. Aur. Vigilia, insomnia, insom- 
nolencia. 

Vlgílãtus, a, una, part. p.-úe Vigi- 
lo. Ov. Passado alerta, sem dormir. § 
Ov.. Juv. Feito coin muitas vigílias/; 

VígílãS; ã.cxs, adj. rn. f. n. ;.(de "vigi~-\. 
laré). COLuai-iAus. Que vela, -que está 
alerta, vigilante;- matutino. ^.-.Fig.Qy. 
Que tem ou conserva acordado. ' 

: VigílÕS, ÚDi, s.pi\ : m. 2>lur. PLATny 
Cie. Suet. Gviardas nocturnos, sentínel- 
"las. Fig. JYocturjii vigiles. . Plín. Senti- 
nellas nocturnas^ ; i. 6, os gallos. : Mundi 
vigiles, sol et luna. Lucr. O sol e, a lua, 
luzeiros do mundo.;-; :../ 

Vigília, £& } s. : ap. . f. (de vigil). Cie. 
Cels. Vigília, insomnia,;; lnsomnoleneia 3 ■ 
privação de somno. § ClC.Liv. Guarda 
nocturna. § Çic.Liv. Vigília ou -Vigia. 
uma das quatro; parteseiri; que. : os Ro- 
manos dividiam a noite ; ; de trez.- horas : 
cada uma, a começar desde as ; seis da 
tarde até ás seis da inaúhan, ou antes 
desde o anoitecer ate"; ao amauheeer.;.j9e . 
tertiâ " vigiliã. ■'- CJÉ$. "- A- terceira ; vigia 
(pela : ineia ; ; noite)vv§ v ^/ííí-.; C^S-; : .Cie. 
Sall. Guardas ou sen tinelías- nocturnas. ; 
§ Plaut. Vigitia; ;(relÍgiosa), /■: mysterioa 
nocturnos. ^/C^cit. ^oÍte-§-Í^:;PH 
Trabalho- assíduo,. çuida;dp;;vyigilante. : §; ■ 
Cic;-Vígia, ; guarda| atalaia; : : posto- .; ; .y;;;;;;;? / :>..: 
V Vigíiiãriúiri, ii, % 'ap. n^Xõ.évígU) Q 
IsscR, ; Corpo ; de v guarda , ;§:; S en. VGua- ■ ;: 
rita :: ;/ ;::v: '--^^ 

Vígilium, Si, s. ap. n. Varr. Vela, 
■ vigia,. o.xstar-: alerta.;/-; ^ ;';-:■ ;;> ./- ;'■"' ■ 

VigílíííSj 5S 3 a. pr. m. AtíAT. Yigi- 
: lio" (sançto) , :; : papa - : : />/ 
-'■■■; Vigilo^ asjãvij -ãturn, -ãre, t>. "i- 
trans. e :trans^. (&è vigil). Ter. C£C- Hor. 
Velar,; estar á vela, alerta,: nfio dormir. V 
Vigilans síeríw.; (Anes.) Lucr. Dormes 
acordado.- '■Y//c'':\«i?f/t«'(5;Vsç.^»f«^'.X.A^^')-''''.' 
;PLAUT-Este/spnha;;;acordaâp,.ii^ej; : ;pen^ 
!que; ; :.tudo saò } flor es ,v; qu é;: túdp/^ue/luz i ; o. ; - 
oir d- ) Qu i : /; : ■vigilans '^(do t •mialíSf, ( Aúes.) ;. '.; 
PLAUT.-0 que; é moroso npítrabáinÒ. Sá v 
vigilalur. MÃRT. Se nâo se prega olho. ; 
.Vigilanli :iítíríe/'e;-7in5Ò.íJuy:-, Fazer/que-: 
dorme. § Fig. Cie. Sall. :VeIar, estar 
alerta,: estar ;de '/atalaia, /estaríyigU 
attento, nao; ãormir^yigi2an(^i' ; agendp^. : . 
Sall. ; Com' / a- vigilância,; epm a '.■; actiyi-/; 
dade..-§; Virg.; ;IIoRk Acordar, despertar./ 
-§ FLOR.; STATvEstar sempre- acceso; uun- / 
ca se apagar (com respeito ao / ípgò/sa- 
g rad o)^ i Vigil eLignis.:;&rAX.';2s ap;/s,e/apa- ;; ; 
gueo fogo..§ Hor. Levar, passará vela, 
.scm : -ilovriúr. : }::jyocteslvig^ 
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Ov Passo as noites amargurado. § 
PBOP. Dar-se, applicar-se, empregar em. 
a Fa r com vigilante cuidado. Qum m- 
gilanda viris. Vm8. O que requer 03 
Vigilantes cuidados dos agricultores. 

Vlgíntí, adj. num. indecl. Cie. H0R. 
Vinte. 

"VlglnfiãtiBulus, ã,um, aãj. Atol. 
Que tem vlute augulos. 

Vigia tlvir, Irl, '■ ap. m. srTss. Ikscb. 
Membro d"uma commissao de vinte ma- 
gistrados. § Plur.Vigintiviri. Cie. Suet. 
Commissao de vinte membros (insti- 
tuída por César para repartir o território 
de Capua). § Spart. Caimtoi.. Isscr. 
Commissees diversas do vinte membros. 
Vlgíntlvirâtfis, us, s. ap. vi. (de 
vlginlimr). CIO. QU1ST. TAC. Dignidade 
fla vigintiviro. . 

1 Vigor, õrís, s. ap. m. (de mgere). 
Vmo. Uor. Josrr. Vigor, força, do corpo, 
robustez. § Liv. Ov. Ses. Força, vigor, 
energia (de espirito, de cstylo). § Virg. 
Força vital, vitalidade. § Pus. Brilho 
d'uma pedra preciosa) ; transparência 
(das pérolas). § (?) Pus. Fortidão (do vi- 
nho). § 1'lur. Vrrn. Sn» 

2 Vígõi-, õríSj s. pr. íb. Isscit. No- 
me de homem. 

* Vígõrãns, ãntls, pari. pres. de 
Vigoro, desus. TERT. Que íortiílea (mo- 
ralmente). 

Vigõrãtus, a, um, pari. p. de Vi- 
goro, desus. APUL. Vigoroso, forte, ro- 
busto. „. 

Vigui, pret. per/, de Vigeo e do Vi- 
gesco. , . , 

VT1S, n. do Vilis, tomado adverbial- 
mente. Claud. Sem valor (firj.). Vilè la- 
cere. MAnT. Ter sabor conunum . 

* VílofacIS, is, teci, fãctum, fa- 
cêre, ». ww. Laot. Ter em pouca con- 
ta, fazer pouco caso de, menoscabar, 
despresar. 

Vllêo, Cs, til, êro, v. intrans. Avies. 
Aug. e 

Vílêscõ, Is, Sro, v. intrans. P. Í.0L. 
HIER. Perder, diminuir do valor, de 
preço. _ _ _ _ „ 

* Viloflcô, as, avi, atum, are, ». 
íraro. (do vilis e facto). Uier. Aviltar. 

VIHõ, õivís, s. j» - . ™. Isscr. Vilião, 
nome de homem. 

Vnipêndò, Is, erg, v. trans. (de vi- 
Usc pendo). Plaut. Fazer pouco caso ou 
eabedal de, despresar, desdenhar. 

Vilis, õ, adj. Cie. VIRG. Que é de 
baixo preço, barato. Vilissimcc res. Cie. 
Coisas que não teem quasi valor algum. 
Vitiarerum. IIOR. Coisas de nenhum va- 
lor. Vili emere, scil. prélio. Plaut. Com- 
prar barato. — venderc. Mart. Vender 
barato. Viliori, viltsslmo, scil. prélio. 
Dlp. Mais barato, muito barato, por 
qoasl nada, quasi de graça. § Fig. Cie. 
Hor. Vil, desprezível, yulgar, cominum. 
flon adeò tibi vilis esscl vila 7nca... Liv. 
ÍTão te seria tão indiíTereute a minha... 
Vfíia liabere pericula. Sall. Despresar os 
perigos. Si esl iibi vile mori. Ov. Se nao 
te custa coisa alguma o morrer. A'cc Si- 
donevilior Ancon... Sn. Aocoua nao me- 
nos hábil que Sidou... § Virg. Conimum, 
vnlgar, abundante, que é em grande 
quantidade. § Villõr, comp. StL. — issl- 
mús, sup. Cie. 

Vffltâs, ãtis, s. ap. f. (de vilis). Cie. 
Baixo preço, baratesa. Ova vilitalis ciba- 
ria;. Pus. Uva que sá serve para comer, 
qne 6 de nenhum valor. § Lampr. Abun- 
dância, baratesa dos géneros. Annus est 
in vililatc. CIC. O anno 6 abundante. § 
Fig. Qualidade do quo é commum, vul- 
gar, corriqueiro. Vililas verborum. 1'KTR. 
Expressões, termos vulgares, § Plaut. 
Ses. Menoscabo, despreso. 

Vlllter, adv. Plaut. PLIS. Tor baixo 
preço, por pouco dinheiro, Sarato. § 
Apui» Mesquinhamente. § Vílítts, comp. 
Plac..'. — issimêr sup, Coí-om. 


* Tlllto, ãs, ãvi, atiSm, ãre, e. 
trans. (de vilis). Turpil. Aviltar, menos- 
cabar, deshourar, vilipendiar. 

1 Villã, cõ, s. ap. f. Cato. Cie. Casa 
de campo, prédio, casal, quinta, granja, 
s Parte ou dr.ncndencia (la casa de campo. 
Villa rústica. COLUM. Morada do rendei- 
ro, habitação do caseiro. — urbana. Co- 
lum. ou simpleste Villa. Pus. Casa no 
campo em que mora o proprietário. 
frucuaria. Coura. Casa de guardar os 
fruetos, ccllciro. § Varr. Pátio (de cria- 
ção de auimaes). § Pus. J. Campo (cm 
"cral). § PUS. Hortas, pomares, vergéis, 
Jardins. 5 Villa publica. Varr. Edmcio 
publico no tempo Mareio (em que faziam 
os alistamentos, o censo, ctc). 

2 VílHí Jovis, s.pr.f. Suet. togar 
na ilha de Caprca. § — Magna. Aston. 
InsEB. Eogar da região Syrtica (Africa) 
no caminho do Carthago á Alexandria. § 
— Faustini. Antox. I R. Logar da 
Britanuia, Iioje Faston. ,' ib 

Vlllãnús e Vilãníís, i, s. pr. m. 
Isscr. Villano, nome de homem. _ ^ 

ViUãris, e, adj. Pus', o Víllatlcus, 
a, fim, adj. Varr. Coi.um. (de níía). 
De casa de campo, de casal, do qumta, 
de granja, de pátio ou loja de animaes. 
Villatici greges. Varr. Gados que ficam 
na quinta. 

Villãtá vestis, s. ap. f. Ct.os. isrn. 
Estofo de pcllo comprido, do trazer no 
campo. . 

Vmattciís. Ved. J'iííoj-is. 
(?) Vlllãtõr, Orla, s. ap. m. apheresc 
de Covillator. Plaut. 

VíllicS, cê, s. ap. f. CATO. COLDM. 
Juv. Rendeira, caseira. 

Villlcãtlõ, õnls, i. ap. f. (de villi- 
carc). Colu.m. Peru. Administração d um 
casal ou quinta. _ „ 

1 VIllico, ãs, ãvi, atum, avo, , v. 
trans. o intrans. (de villicus). Arei» Go- 
vernar, administrar (uma quinta). 5 íig- 
Cio. Administrar, governar (como se laz 
em uma quinta). § 1'iiisc. Uikr. Admi- 
nistrar um casal, ser caseiro ou rendeiro. 

2 Villico, õnls, s. ap. m. Ai>ol. 
Caseiro, rendeiro. _ _ _ 

Villicõr, ãrls, atus sum, ari, v. 
det>. (de villicus). Pus. Pomi-ox. Gran- 
gearum casal, ser caseiro, rendeiro, tra- 
zer de renda uma quinta. § TonMI.. ^ 1- 
ver no campo. Villicalus. Ai;s. 

i VIllIoQs, it, um, adj. (de villa). 
AUS. l)o casa de campo, de casal, de 
nuinta.camponcz, campestre, rústico. 

2 Villícús, I, í. ap. m. Cato. Cie. 
Hon M\RT. Administrador d'uma pro- 
priedade rural, caseiro, leitor ; camponez. 
1 Frostls. Priap. Administrador, ínteu- 

' °VlÍlIíis, E, s. pr. m. Cie. Liv. HOR. 
Villio, nomo de vários personagens. 

Villõsfis, ã, iim, adj. (de mllus). 
VtriG. PUS. Coberto de pello, pelludo, 
felpudo. § Pus. Cabclludo (ler. bolan.), 
flbroso.§ Fig.Ov. Ouriçado dc.§ Villõsiõr, 
comp. -isslmus. sup. Pus. 

VIU tila, -Si, s- ap./. dwan. de Villa 1. 
Cie. IIOR. Pequena casa de campo, pe- 
quena casal, pequena quinta. 

Vílliíltís, i, s. ap. m. dimin. de Vil- 
lus. Cat. Pello. 

Vlllum, I, ■'. ap. n. (conlrac. de vinu- 
!«m).TEB. PRisc. Vinho fracco, zurrapa, 
agnapé. „ ,, . 

Vllltis, I, s. ap. m. Cio. Vmo. Mouta 
do pello, pello (dos estofos, doe atócaes). 
§ PUS. Musgo (das arvore-- ' 
Vimãulã. Ved. Vemama. 
VimSn, Inis, s. ap. n. fce *a-e). 
VARR. Cjes. Tin. Qualiiucr vara d .'■va- 
diei o flexi7cl, de que se póds fazer ati- 
lhos, mormente vara de . vimeiro, vime, 
variuí-.a flexível. Viviina torta. Ov. Cor- 
tiço (no abelhas). § -V. SIAC7. Cesto, 
cesta, -fbaz. § 6TAT. vkV.U (de M r- 
1 curió?. 


Vxmêntíim, I, s. ap. n. (de vimen). 
TAC. Ilamada, ramagem (de varas dobra- 
diças). _ ^ 

VimlnãeYum ou Vimlnatium, lí, 
s. pr. n. Eu th. Tau. I'EUT. Viminacio, 
cid. da Mesia suiierior. § Astox. Itiker. 
— cid. da IIcspauhaTarracouense, entre 
Palancia e Laconriga. 

1 Vlmlualís, o, adj. (de vimen.) Co- 
i.um. Pus. Pioprio pára atilhos. Vimi- 
nalia, n. plur. Pus. Arvores ou arbustos 
cuja madeira é própria para atilhos , 
como salgueiro, vimeiro, ctc. 

2 Viminãlís collis, s. pr. vi. Varr. 
Liv. Monte Vimiual, uma das collinas 
de Roma. § — porta. Ficsr. Porta Vimi- 
nal, uma das portas de Roma. 

Vlmlnãrlus, íi, s. ap. m. (de vi- 
men). Isscr. Cesteiro. 

Vímínãtlúm. Ved. Viminacium. 

Vittimétím, I, s. ap. n. (de vimen). 
Varr. Logar plantado de arvores ou ar- 
bustos de pau flexível, salgueiral, vimei- 
ral, etc. 

VmíínSus, ã, um, adj. (do vimen). 
Plaut. Ot:s. Virg. Feito de madeira 
(lexivel. § Pus. Be que se pode fazer atl- 

l uos - „ ,■■ . 

VImimus, II, s. pr. m. Varr. Vimi- 
nio, sobrenome de Júpiter (do monte Vi- 
minal. 

Vimitúllãrií, lõriím, s.pr.m.plur. 
Pus. Vimitellarios, antigo povo do Laclo 
(Itália). „ , 

Vin', nj:oc. por Vtsne. Plaut. Hor. 

Vinã, ã, s. pr. f. Aston. Itiser. 
Cid. da Zeugitana (Africa;. 

Vinãcea, cc, s. ap. /., scil. bacca. 
VARR. Colum. Engaço, bagaço da uva. 

Vmãcõúm ou 'viniieiúm, S_, s^up. 
n e ordinariamente Vinaeaã, orul-a, 
,i' «Hw. (de vir.um). Cie. Col.UM. Grainha 
(da uva). § VARR. Colum. Engaço, baga- 
eo (da uva). 

Vmãcíblã, ã3, s. ap. f. Ptrs. Casta 
de videira entre os Sabiuos e Laureu- 

f iuos ' ..- - „ r. 

Vlmlllã, lum ou iorum,s. ap. n. 
plur. VARR. Ov. Fest. Festa celebrada a 
22 de Abril e 19 de Agosto, cm que oiíe- 
reciam a Júpiter vinho novo. 

Vinãlls, íí, adv. (devmimO. Macr. 
De vinho. 

1 Viuãrlã Castra, s. pr. n. plur. 
PI IS. Logar da llespanlia lietica. 

2 Vlnãria, se, s. ap. /. scil. cella. 
GL0S3. Cvr. Adega. 

■i Vlnãria, iõríim, s. ap. n. plui. 
Plaut. Vasilhas para ter vinho. 

* Vinãriãrius, li, s. ap. m. Isscn. 
Ncgoeiar.te de vinho. 

Vlnãriúiu, li, s. ap. n. Uor. \ aso 
ou vasilha para vinho. 

1 VlnãriOs, a, iim: adj. (de i<- 
num). Cato. Cio. Colum. llelativo a vi- 
nho, cm que se púe vinho, de vinho. 
Coador vinarius. Isscr. Recebedor do 
imposto sobre o vinho. Vinarius palmes. 
Cato. Vide que dá o cacho. — minisler. 
IIIKR. Escanção, copeiro. 

2 Vinarius, li, *• ap. m. Plact. 
S\ll. Mercador de vinho, taverneiro. § 
Ulp. Homem dado ao vinho, bobado. 

Vlncapêrvlneã ou VIncã perviív 
ca, áõ, s. ap./. Pus. e simpleste Vinca 
APUL. Congossa (planta). 

Vlncõntlã, sê, s. pr. /. Asthoi- 
Vincencia, nome de mulher. 

Vincêntlus, Tl, s. pr. m. PRUi). Vin- 
cencio (santo), martyr em llespanlia. § 
SID , _ uome d'um amigo de Sidónio. « 
Isscr. — nomo de homem. 

(') VincSús. Ved. Juncais. 

Vinclbilís, S, adj. (de vincere). Co- 
I,U5t Que se pude domar (a torra). § 
T.vu. Fácil de se ganhar (um litigio). § 
* A^thol. Que podo vencer (Jig.J. 

Vinciênsõs, lúm, s. pr. m. ptur. 
Not. GAii. Vineicuses, habitantes aa 
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Cilicio, cid. da Gallia Narbonense, hoje 
Vence. 

Vineiênsife, S, adj. Greg. Vinclense 
de Vmcin. Ved. o preccd. 

Vindo, Ss, inxí, lucttim, círe, v. 
trans. cie. VriiG. Ligar, prender, amar- 
rar, atar. Vinrire têmpora /loribus. Ho:!. 
Coroar-se de dores. — auri) lacertos. Tm 
Trazer braceletes de oiro. — fcenum. Co- 
luji. Enfeixar o feno. — ulmos vitibus. 
Ov. Casar, atar as videiras a olmeiros, f 
Qc-int. .Tuuctar, unir. § Tac. Jiist. Eu- 
çadelar, acorrentar, prender com cadeias. 
5 Fig. Viug. PROP. Tolher (a lingua), ti- 
rar (ojuizo). § Cie. Ligar, acorrentar 
conter, refreiar. § Ov. Incarnar com ceri- 
monias magicas. § p í;0 i>. v. Ajunctar, 
unir. § Tac. frender, captivar, seduzir 
trazer pelo beiço. § Cie. Cercar (com Tor- 
ças militares), fortificar. § Usar, enca- 
dciar (o estyio). Vincire numbru numeris. 
Cie. Sujeitar 03 membros da phrase á 
harmonia. Quaj o/itimt vinximus. QclXT. 
O em que mais nos esmeramos (cm um 
discurso). 

VInciíis, n, s.jir. m. Ixscu. Vincio 
nome de SIarte entre oe liabitautcs de 
Vlueio. Vcd. Viucienses. § Tac. — nome 
de homem. 

Vinclíim. Ved. Viuculum. 
Vinco, is, v.icl,vlctíim, vincerS, 
o. Ira:,!, e intrans. 1° Vencer (na guer- 
ra) ; terminar peia victoria ; sair vence- 
dor de; ser vencedor, ficar vencedor; 
2 Vencer (n'iuua ■ lueta) ; 3" Ganhar 
(ao jogo) ; ser ganhaute ; ganhar (uma 
aposta); ganhar (uma demanda), vencer 
(11 causa) ; puss. Perder a causa, a de- 
manda, ficar por baixo, ficar vencido • 
4" Vencer (em (rcr.il), domar, triumphar 
de; sair vencedor de ; s» Exceder, sobre- 
pujar, levar vantagem a, ser superior a- 
prevalecer ; 6" Convencer, provar de^ 
moustrar ; 7» Cheirar ao fim de seus de- 
sejos, sair-se bem, ter bom êxito ; alcan- 
çar o que desejava. § 1" Vincere Carllia- 
gmwnses. Cie. Vencer 03 Carlliagiuczcs 
— validam urà, m. Sai.). Tomar uma ci- 
dade fortificada. — bel la longínqua. JCST 
Vencer cm uma guerra longínqua. Roma- 
nos sibimel ipsis viciuros... Lu-. Que os 
Komaiios venceriam por si mesmos... Qui 
vicissenl... Caís. Os que vencessem, os que 
Llissem vencedores. § 2» Amphilrnonia- 
des quum vinceret llijdram. Lua Como 
Hercules vencesse a Hydra. Vincerc 
objmpiu. Exx. Sair vencedor nos jo~os 
. olympicos. § 3- 1 Vincere L -millia. August 
ap. Suict. Ganhar cincoenta mil sester- 
cios. Ul vincar, lutlit assidue alçam Vovr 
ap.SuET. Aliai de ganhar, joga constan- 
temente aos dados. Vincerc sponsione ou 
sponsamon. Cie. Ganhar uma aposta. 
Qiwrt viasset judicio. Cie. Que ello ganha- 
ria em juizo. Vincam. Teu. Ganharei a 
causa. 1-abw ecl Júdice vincam. Hor Ga- 
nharei 11 causa ainda sendo juiz K-blo 
o mesmo Fábio dar-mo-hia rasão. Vincere 
eram umnes dujnw. Ov. Todas (as trez 
deusas) eram dignas da victoria. Vincere 
causam suam. Ov. Triumphar. Venlum 
esi: cincimur. Teu. Compareceu-se • so- 
mos coudemnados. § 4° Amj ciKn ' dum 
esi cum illis uuoa oici. Cie. Tenho de viver 
com aquelles que venci. Vinci a volup- 
late. Cie. Ser vencido pelo prazer. Bst qul 
vuicipos.iti. Ilou.Pode ser vencido. Vin- 
cere rutionem. Clc- iram. Hoit. Exceder 
a rasao ; vencer a sua ira, reprimii. a — 
naturam. Oes. — locorum dij/icullàtes. 
lllltT. Vencer a naturesa; as diífleul- 
dades do terreno. — nocle-m. Viug. Dissi- 
par as trevas da noite. — Jerri aciun 
Tlix. Kesistir ao corte do ferro. — multa 
■virum durando sacula. Viug. Sobreviver 
a muitas gerações de homens. - m-.Wcs 
asceusu. CbAUD. Subir serras. — aliquid 
flammd. V1110. Consumir pela cúamma 
alguma coisa. — aliquid verbis. Virg I 
Tractar um nssurnpV) com linguagem 
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digna d'clle. § 5" Vineerc hostes cruãeli- 
tale. Cie. — mulierculam molliliâ. Hoit. 
Exceder os Inimigos na crueldade- ser 
mais eifeminado que uma mulher. — om- 
nss vigilantiâ. Sei'. Exceder a todos em 
vigilância, — exspeclalic-nem omniam.ClC 
Exceder a espectrtiva de todos. — fmc 
mngnitudincm. CIC. Ser maior que a terra. 
fciibei-e guod Cassi opuscnla vincai. liou. 
Fazer versos que deixem a perder de 
visía os de Cassio. Vincere tu senalu. 
SALf_.Lrv.Ter maioria de votos no senado 
1-aclione vicil Appius. Llv Appio trium- 
phou por espirito d.; partido. § 0° Vincou' 
arijumenlis te non esse Sósia»! ? Plact. 
Conveuço-te por argumentos que tu uão' 
es Sósia? Vince bonum c.irum misse. Cie. 
Prova ([ueelle foi homem de bem. Viucel 
ratio insanire nepotes. liou. A rasão pro- 
vará que os devassos são loucos. .v«- vincH 
ratio hoc, at... liuit. Nem a rasão demon- 
strará que... Vincar ut civdum... Hoit 
fcou levado a crer... Ç 7 o Vicimus. Cie 
Ilioi'. Ov. Tri 'mpiínmos! Vincite, si ita 
cniti.,. c.-us. Seia visio assim o quererdes. 
Vicjris. TKK. Faze como te parecer. 

Vlnctio, ônis, s.ap.f. (de eiucireX 
C. AUif. Acção de ligar. § AUN. So'dadura. 
5 Alix.- Liame, ligadura. § riur. Tfait 
Involvedouro, faixa, cueiro. 5 /','.•/. Ai tv " 
junctura, união. " 

Viiietíir. ÕTÍs, s. ap. m. fdc vincire). 
aiin. O que ajuncln partes. 

Vinotiiríí, cõ, s. ap. /. (de vi::cir,í). 
lux. Liame, atadura, ligadura, ligame 
Iiaçao. { Cels, Ligadura, atadura, tira 
(cm cirurgia). 

1 '/metias, a, i;m, pari. p. de Vin- 
cio. Cies. Ov. Ligado, atado. Vinelus co- 
mas stuminc. I'r.oi". Coroado d'uma Pta 6 
1-LAOT. TEU. Eucadeiado, ucorrentauo.' s 
Aubstanticte Vinelus. Tlij » U x J 
Um preso, j Ov. Gelado, congelado.' 6 
>AI.r,. Seguro, sustentado (por uma eon 
strucção). § Fie,. Cie. Ov. Preso, imirdi- 
do, embaraçado, tolhido. Vox ein-tu 
J'RONTO. Voz ]iresa, lingun tolhida í 
Plaut.Tib.Ov. Ligado, preso, obri-ado 
(por amor, ]ior jurameuto). 

2 Viacííis, ús,s. a;.,, m. (de vincire) 
empreg. so em abl. siug. Vaiui. Liame 
ligame, atadura, ligadura, liacão. 

Vinciilãtús, ;i, um, adj. (de viucu- 
lum). i>. Noi.. Capei.. Ligado, atado. 

Vinculijiu, ;, s. ap. n. cie. Viug. e 
por contrac. VInclUm, 2. Tia. Ov. (de 
vmcire). Liame, ligame, laço, atilho, tudo 
o qiu! servo para atar. Vinda tunicantm. 
Ov. Clugiilouros das túnicas. - pedum. 
Tib. O m. q. Compedes. Vincula pedum 
\IItG. esimpleste Vincula. Tib. Quahpier 
sorte de calçado, llabenl gemini vincula 
nulla pedes. Ov. Seus pes estão descalços 
Vincula ejnslola relaxam. Kep —clnrpo 
demerc. Ov. Abrir uma carta. Kolcere 
xviclacado. Tib. Destapar, abrir uma ta- 
lha (de vinho). §CIC. Virg. Prisões, ca- 
deias, correntes, grilhões, ferros. In vin- 
cula duecre. Llv. — conjicere. O.-ss. Levar 
para a prisão; pôr a ferros, acorrentar. 
Uwc dextra in vinculis eriíf Llv. Será 
agrilhoado este braço? 5 Srv. tf ^a-a' 
tirinha. § Fig. ClC. Tiii. Laço, prisao,"li- 
game, liame, o que preude, retém, refreia 
Ex corporum vinculis evolare. Cie. Liber- 
tar-se das prisões do corpo. Vincula un- 
darum. Peto. Gelo. Vinculam cupidilalis 
injectum est. Lrr. Foi refreiada a cobiça. 
Vincula amoris, propinguitatis. Cie Rela- 
ções de amisade ; laços de parentesco. 
Vinclum jugule. Virg. Laço conjugal 
Me-cer.aria vinda. Hor. Cuidados, o •'u- 
paçoes commerciaes. 

Vxndali'cus atnnis, s. pr. m. Vl: r 

Eioda Gallia Karbonensii, hoje Surro ' 

Vmtiallum, 11, s. pr. „. Eimt. Liv. 

\111daliG. cid. da Gallia Karbonen e.hoje 

\edene(?). ' J 

Vlndelêiã, S ; s. pr. /. Anton. Iti- 


rca. Cid. da Hespanha Turraconeno- 
proxima a Deobriga. 

Vlndelíci, õs-Cui. t.-nr. , n „,„,. 
I30R. Pu.v. Vindelicós, háoiíam^ ,,',' 
Viudclicia.5..M !7K .ía Vindeliarum i< ,T 
Cid. princi|,aldos Vmdelicos (Gerraa"u>aT 
Iioje Augsbourg. "-"*u..i;. 

Vlnilõlicíít", râ, í. /»•. , v 

Vindelicia, região situada entre os ai,--" 
e o Danúbio. *-•!•-.. 

VindõlíciíSj ã, ura. adj. iukt. Dm 
Vmdelicos. 

VuiaumVJ., íõ, s. a P . /. (de vinutn c 
demere). Pi,a Ct . Vinil. Colheita do uva 
vindima. Vintlcmia* e.ollia-re 10 -\- •' 
Colher a uva, fazer a vindima, viiúlfiuà; 
§/'/«;•. íí. Auii. Tcmpa da vln.i;.-,,.. „.- 
vindimas. § Vl;:c. A uva na valeira"'-. 
VAuubva colhida. § colum. Pij_x <■■'- 
lheita (em geral). 

Vlndêimãlís, g, adj. (de vintiemiai 
Macr. aug. Kelativo á vindima de vh-'- 
(lima. ' *" 

VlndêiuiXtõr, õrÍB. ... ap. m. ( & r 
nndeimare). Vaur. IUv.Í Vinaimador ', 
COI.U3I. Nome duma estroila na conste': 
laç.áo de Virgo. 

vi,M Y l! ' d6nlS a'0ríu s , ã, Uru, adj. 
Vaiui. Relativo á vindima 

Vladêrmõ, ãs, a vi, atum, ãrg, 
r. Snu-ans. e trans. (de eindmiu). Pll>-' 
iazer a colheita da uva, fazer a vindi" 
ma, vindimar. § Colher (a uva). Vinde- 
muire uvas. Pu.v. — viuum. Cúld.u. Faze- 
a vindima, vindimar. Vindemiaius. Glos 
Gl'.. LAT. 

Vindcmiõia, S, s. ap. /. dimin. de 

1 imieima. Cie. Pequena colheita, peque- 
nas economias. 

Vindumitõr, õría, s. ap. m. Ses. 
ov. o m. q. Viuchmiaior. 

I Vindcx, icís, ,-. ap. m. f. (de vin- 
fieare). Leg. XII. tab. Fest. Caução 
(cm juízo), abonador, fiador. Tab-llc, 
quasi vindcx libertatis. Cie. Lei que ,■■>. 
rauto a liberdade. § Fig. Jiist. Sex tr 
Defensor, patrono, advogado, protectot! 
I índex arís alieni. Cie. Deiensor do di- 
rei to dos credores. — injuria-, pericvli 
Liv. O que protege contra a injustiça • o 
que livra d'um perigo, úajnus vindice 
nodus. Hor. Enredo (dramático) que sá 
pode ser deslindado por um deus 5 / 
Liv. Ov. Protectora, libertadora. § C'C 
Ov. Vingador, o que tira vingança què 
pune. §/. A que puno, vingadora. Fúria 
■'■uni cmdices jacinorum. cie. As Fúrias 
são as vingadoras dos crimes. 5 Ad lecti- 
vamente Vindex poena. Cat. — ftamma 
Ov. A pena vingadora ; a chamma vin- 
gadora. § p. Nol. Deus vinaador 6 
1'LAnr. Usurpador. 

2 Vlndlix, leis, s. pr. m. Si:i-.t. Vin- 
dico (C. Júlio), procurador da Gallia 
que, tendo-se revoltado contra Nero c 
sendo vencido, suicidoii-se. 5 Pmsc. — 
(CesellioouCecilio — ),nome d um ,.,' m ,. 
matico. 5 VOP. — , um dos trinta ty- 
rannos. § Spabt. — nome d'outra 
pessoa. 

Vlndiã, Õ5, 3. pr. /. anton. ítixer. 
Viudia, cid. da Galaeia, entre Germa o 
Papua, perto da moderna cid. de Ociba- 
zar ou Ecgbazar. 

yindlcatlô, õnis, s. ap. f. (de vin- 
dicaré).Vus. j. uu>. Acção de revindi- 
car (em juizo), revindicação, reclamação. 
§ Fig. apul. Usurpação. 5 Cie. Acção de 
defender, de proteger, defesa, protecção. 
§CIC. Acção de castigar, de punir, de vin- 
gar, vingança, punição, castigo. ' 

Vmdíeãtus, ã, ura, pan. p. de Vin- 
dico. Vell. Pus. Libertado, salvo. § 
Cl.-HT. Arrogado, usurpado.} CIC. Punido, 
castigado. § Sex. tr. Vingado. 

Vinolclã, cu, j. ap. /. (de -vindicará). 
Leg. XII. Tau. 3nr.l,. Causa em litigio 
perante o pivíor. § Leg. XII. Tají. Gell. 
Acção de f.ix aud-.meuto a uma causa 
posta em. ]iM.-io..§ I'lur. Cie. Pedi.do do 
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posse provi sion aí d'uma coisa que está 
em litigio. £:s viivlicuu-um. á>con'. Pro- 
cesso de posse provisional d'uma coisa 
em litigio. Vintiicias secundum liberiatem 
postulara, Ljv. Pedir oníciu ou sentença 
de soltura, —dure ou rfíctw secundum lí- 
ber ta tem. Liv. Dar sentem;?. de soltura 
Drovisional. — decernere secundum servi- 
lutam. Liv. Adjudicar provisional meu te 
alguém como esen^c. — ferre. Liv. Obter 
sentença de posse provisional. — credere 
"tetenti. Liv. Conceder p':i scr.tenea a 
posse provisio'irl I'ai- i. colsn cm litigio* 
no requerente. § Cie. V.ieaKv-j^çào em 
iuizo. 

VíndleT.-:, ?-'/:, !-• /ííx-c.r. 
* Vlnuícií, a'/*c/i. por Vindicacerit. 
Leg. XII. Tau. 

Vindie/úiu, ii, í. «p. «. Ixscr. De- 
fesa, prote-eçáo. 

Víndiciús, li, 5. ?"•. w. Liv. Vindi- 
cio, escravo que descobriu a conspiração 
dos filhos de Uru to. § Sid. — nome de 
homem. '_ 

Vindico, ãs, ãvi, atum, ãrS, v. 
it-ans. Reclamar Cem juizo), reviudicar ; 
pass. Ser adjudicado provisionalmenLe. 
Vindicare sponsam iu liberiatem. Liv. 
Eeclamjtr a soltura de sua esposada. 
Vindicatur Virgínia, hw. Virgínia d 
posta era liberdade provisioiuitineute. § 
Fig. Cie. Plin. fíeelamur^ altribuir-se, 
ftlViíb- 1 "* ?- ^"«rficrtív-* sibi -prospera. Tac. 
âltribuir a si bous êxitos. — decus belii 
ad se. Liv. Attribuir-se a gloria da guer- 
ra. Africa punicitm malum sibi vindicai. 
Plin.A Africa attribue-se a romaa. Vin- 
dicai ftoc gestare. Lua Eile reclama a 
honra de levar esta (cabeça). Vindicar^ 
■ oficia virz. Jcst. Usurpar as funeções do 
marido. § Hecobrar, recuperar, rehaver ; 
fazer uso de. Vindicam Uberiatcm. C.*:s. . 
Recuperar a Uberdade. — antiquam fa- 
dem. Ov. Tomar a antiga forma. — ver- 
b-im. (Julst. Empregar unia palavra. § 
Vindicam in libertatem. Cizs. CíC. Pôr cm 
liberdade, restituir á liberdade, libertar. 
§ .Livrar, salvar, isentar, defender, pro- 
teger contra. Vindicare aliquem a mise- 
riis. Cie. Livrar alguém de seus males. 

— naves a periciclo. Iliivr. Salvar do pe- 
rigo uma frota. — corpora a putrescendo. 
Pias. Preservar os corpos da putreíacção. 

— ca pi Hum a canitie. l ( ns. Fazer com 
qxir, não enbran queeam os cabellos. § 
C.i->. Cie. Ov. Castigar, punir, tirar vin- 
g,°.i':ÇiL de. Vindicare cwdt-ni patri.s. Jusr. 
Víugar a morte de seu pae. Vindicatum 
in eus, qui.. t Sall. foram punidos aqueí- 
les que... § Tac. Vingar (.alguém). Viu- 
dieta- c se ab atiquo. Sen". Vingar-se de 
alguém. 

Vindicta, 53, s. ap.f. (de vindicara). 
CíC- Liv. Hoit. Varinha com que o lictor 
tocara a cabeça, do escravo em quanto o 
pretor pronunciava a formula de alfor- 
ria. Vindicta líber f actas. CíC. Libertado 
pelo pretor. § Li v, O v. Defesa, protecção. 
| Yíijg.v. Juv. Tac. Vindicta, castigo, pu- 
nição. 

* VlndlctÔr, orle, 5. ap. m. (de 
vindicare). Glos. GR. lat« Defensor, pro- 
tector. 

(?) Víndm. Pus. O m. q. Vanão.li. 

VmcTilIs, ÍS, S. pi\ f. Aí\"fOX. iTÍNKR. 

íiha próxima acosta da Arrnorica (Gal- 
iía),Uoje U_ellc-l9le(?). 

Vlntiinãtês, úm ou íiím, s. pr. m. 
plur. Pllx. Vindinates, habitantes de 
Vindiuo, cid. da Umhria (Itália). 

Vindiús ou Vinidlus Verae, s. 
pr. m. Capit. Ulp. Nome tfiiiíi juriscon- 
sulto, conselheiro de Antonino Pio. 

Vindo, õnis, s. pr. m. Fort. Vindao, 
rio da Vindelicia._ 

"Vindobalã, ce, s. pr. f. Not. Lmp. 
Cíd. ou logar da Britauuia. 

VIndÕbona 5 se, s. pr. f. Aston. Iti- 
irEít. Viudobona, cid, da Patmonía Su- 
perior, 


VIndocladíac ~/ír.dop:?.adi'a, s.pr. 
Aston. Itinefí. Logar da líritannia Ko- 
mana, entre Sorbioduno c Durnovaria, 
nerto de Pentriírde. 

Vindomora. Astos. Itixkr. O m. q. 

Vindobalã. 

Vindonis Campi, s. pr. m. nlitr. 
El-.m. Xome do território de Vindo- 
nissa. 

Vindonissa, ;», 5. pr. /.Tac. Vindo- 
nissa, cid. da Helvécia, hoje Windisch 
(Suissa). 

VindonXssenstíS, ium, s. pr. m. 
plur. Inhck. Viudouissenses, habitantes 
<lc Vindonissa. 

Vindullús, i, s.pr. m. Cie. Vindullo, 
nome de homem. 

Vmea, í£ l , *. (tp. /■ (de vinum'). Cie. 
Vruo. Vinha, vinhedo. § Varr. Coi.um. 
PH/T2D. Videira, vide. § Cjez. Sil. flauta 
de guerra (nmchiiia debaixo da qual os 
soldados se appioximavam aos muros 
inimigos para os picar). 
Vinèuuís, e, aâj. Coiatm. 
Vinuiirius, a, um, aclj. Cor.u.M. e 
'VlnEíitícuSj H, um, ttdj. Cato. (de 
vinca). De viuhá, de vinhedo. 

Vinêíum, i, *. ap. n. (de vinum). 
CíC. Viuc;. Coi.um. Logar plantado de vi- 
deiras, vinha, vinhedo. Vincia sua cccdcre. 
CAnex.) Hoit. Cortar n sua própria vi- 
nha, atirar pedradas ao seu telhado, dar 
em si mesmo, i. ú, dizer mal de si mesmo, 
não poupara si mesmo. 

Viniíús, ã, úm, adj. (de vinum). De 
vinho. VineuJ! latcx. Solix. Vinho. 

1 Vmíciãnús, ã, úm, adj. Surrr. 
Viulciano, de Vinicio (que conspirou con- 
tra Nero). 

2 Vinícíanús, i, s.jw. nu Tac. Vini- 
ciano, nome de homem. 

Vinícius, li, ;=. pr. m. Tac. Vinicio, 
nome de homem. 

Vinidlús, ii, s. pr. m. Capit. Vini- 
dio. nome d'iim jurisconsulto. 

"Vinífer, era, urúni, adj. (de vinum 
c ferre). Arnr,. Que ciá, que produz 
vinho. 

Viniolai, ãrúnij s. pr. f. plur. As- 
ton. Itise::. Viniolas. nome de dois !o- 
gares da Sardiuia (Ualia). § Astos. 
Itiskr. — logar da flespanha Tarraeo- 
ucuse, pertencente aos Carpetauos. 

(?) Viuitò, ãs, ãvi, atum, are, v. 
Iram, (di rinam). Vaiih. CoL-vldaf pAia 
beber vinho. 

Vimíõr, õrís, s. c,p. m. (de vinum). 
Cie. Vino. Vinhateiro; vmuhnador. 

"Vinitõi*i'us, â, úm, adj. (de vinitor). 
Coi.cm. De vinhateiro. 

ViníiiSj ii, 5. ?>;•. m. Cie. Tac Ixscr. 
Vinio. nome de homem. $ Plur. Tac. 

Vmivõrãx, Lieis, adj. Oommod. Que 
bebe vinho com sofreguidão. 
Vinnííís. Ved. Vinius* 
VmiiiiluB, ã, uni; adj. px-aut. Isid. 
Insinuante,, attvactivo, agradável (com 
respeito fi voz). 

Vlnims, l, a. ap. m. Isid. O m. q. 
Cincinims. 

Vinõluntia, D^, s. ap. f. (de vinol&n- 
tus). Cxc. EiabriagueZj vinolcncia. § Cie. 
Borracheira, bebedice. § * Plur. I-Jíiíiu 

VinÔlentus, â, iiiu, adj. «\o vinum). 
Plaiit. Cie. Embriagado, bêbado, borra- 
cho, vinolento. Vinulmlus furor. Cie. 
Fúria da embriaguez, § CíC. Em que en- 
tra vinho, feito, preparado com vinho. §■ 
Gaug. Que coutem sueco vinhoso, que 
sabe a viubo. 

VInõsitãs, ãfís, s.ap.f. (áovinosus). 
Teiit. Sabor a vinho. 

Vinõsíls, ii, úii-, adj. (de vinum). 
IIOR. Ov. Dado ao vinho, que gosta de 
vinho, vinolento. Vinosissimu- est. Pf^AUT. 
Lha 6 um odre de vinho, c uma sangne- 
suga a beber vinho. Vinosa ccnr.icia. Ov. 
Excessos de vinho á mesa. § Liv. Ébrio, 
embriagado, bobado, borracho, y Pus. 


Que sabe a vinho. § Arn. Viuooo, que I fusão. 


contem sueco vinoso. § Vinõstur, cnmp. 
Ov. — Issímus, si.-p. Plaut. 

Vinoviíí, ^, s. pr. f. astos. Itx- 
Nku. Vinovia, cid. da líriLannu, lioje 
BincliesLer. 

VlntíGiisDs. Ved. Vincieuse.s. 

Vinúla, «3, s. pi-. /. Insc.r. Sobren. 
rOP.iano. 

VinulSiríus. Ved. Vinolmlus. 

Viiiulum,i,A.rt/). n.dimin.C.c Vinum. 
Ciiak. O m. q. Villum. 

Viniim, I, .i. ap. n. (olvo,-). Varr, 
IIoií. Vinho. Vina, plur. poet. Viiig. Vi- 
nho. § Pladt. Puop. Vinho bebido, de- 
masia de vinho, embriaguez, bebedice, 
borracheira. Ad vinum dir.ertus. Crc. 
A quem o vinho íaz eloquente. Vinomer- 

SUS. LlV. — SOpitliS. CIC. — SipultííS. Vina. 

Sepultado na embriaguez. Vi no aliquem 
drponerc. Pi.aiít. ' Embebedar alguém. 
[ Invino'. Cie. Per vinum. Liv. iía embria* 
guez. § t;.\TO. Vauu. Uva colhida, vindi- 
ma. § Pa Li.. PLis. .^Iart. Vinho artifi- 
ciai, licor. Vinum a;c nxtlis; — ex piris. 
l'Lis. Vinho de macans, cidra ; vinho de 
peras, perada. 

Viiixí, pret.perf. de Vindo. 

* Viu, ãs, ãvi, íUiím, firo, v. in- 
trttn.i. (de ■:/"«). Anu. Pkud. Ir de via- 
gem, caaiinhar. Vians, m. At.cim. (Cami- 
nhante, andante, viajante. § Apul. Andar- 
em viagem, estar ausente. 

"viòcúrus, I, s. ap. m. (de via e cu- 
rare). VAun. Inspector de estradas; de 
calcadas, ruas. 

1 Viola , íõ, ■?. (tp. f. (wv). Cie. 
Virg. Plis. Violeta (flor). In viola esse. 
(Auex.) Cie. Deitar-se em cama de ro- 
sas. § liou. Plis. Cor de violeta. 

2 Viola, £Ô, s. pr. f. Ixaai- Viola, 
nome de mulher. 

ViõlãbiTís, íí, aâj. (de violare) . Ov. 
Stat. Que pdde ser ferido, -que pôde ser 
ofíendido. § FUj. Virg. Que ptSde ser vio- 
lado, ultrajado, violavel, sujeito a sêr in- 
juriado. 

Violacõnsis pagus. ved. Vialos- 
cens is. 

Vlolãcoíís, a, um, adj. (de viola). 
Nhp. Cór de violeta, violado, violete. §■ 
Ar.s. Eeito de violetas. 

Viclãciuru, n, í'. ap. n. (de viola). 
Apic. Sueco de violetas. 

Víolãutilla, ái, s. pr. f. Stat. Vio- 
lAíidila, nome de mulher. 

Viõlfiris, e, adj. (de r.iola). Txscr. 
De violetn. 

Víõlãrium, n, s. ap. n. (de viola). 
Varr. Pnts. Logar plantado de violetas; 
canteirínho de violetas. 

VíõlãriííSj ii, s. ap. m. PLABT. Tin- 
tureiro que tinge de cor de vi. -lota. 

ViÕIãtíõ, õnis, s. ap.f. (de violara). 
Acçáo de damniflear, de estragar, de fa- 
zer mal a. Sine violalionc ullins rd. Liv. 
Sem fazer estrago algum. § Si-:s. '"iolação, 
profanavao. § Fig. Vf.ll. Viola vão, falta 
(de palavra, defe). § * Plur. ARS. 

VÍÕlâtor, crls, s. ap. m. (de vio- 
lare). O que usa de violência para com. 
Violatcr Caisaris. Mack. O matador de 
César. § Fig. Ov. Profanador. § Liv. Tac. 
O que viola, que infringe, que trans- 
gride, violador, infractor, transgressor. 

ViÕlatrlx, leis, s. ap.f. (de violutor). 
AUG. A que viola. 

1 ViolãtuSj ã, úm, pari. p. de Violo. 
Cie. Que foi molestado, maltractado, que 
soffren violências. § Juv. Estradado, der- 
rancado, profanado, polluido, maculado, 
manchado. Fletu genas violâta. Stat. Ba- 
nhada de indignas lagrimas. § Ov. Cie. 
Profanado (com respeito ás coisas). § 
Cie. Ov. Violado, infringido, quebranta- 
do ; trahido, atraiçoado. Violatce inducioz. 
C.MS. Tréguas quebrantadas. Viohita ft- 
des. Juv. Fé trahida. § Luc. Ultrajado. 

2 Víõlãtus, a, úm,- adj.. (de viola). 
V.\\.\.. Violado, feit: de violetas de In- 
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1 VIolênSj entis 3 adj. (de vis). HOR. 
Violento, impetuoso. § Fig, Hor. Pers. 
Violento, arrebatado, fogoso. § Cass. Vivo 
(um sentimento). 

2 Viõlênsj êntíSj 5. pr. m. Fast. 
Cons. Violente, sobrenome romano. 

(?) Violente, adv. Ved. o seg. 
Violentor, adv. Uou. Com violência, 
violentamente, impetuosamente. § Sali» 
Liv. Si; et. Violentamente, por violência, 
despoticamente, cruelmente. § .lusr. 
Com ira, com fúria, encarniçadamente, 
furiosamente. Violentissimè invaãcre. Co- 
LUM. Aggrcdír com toda a fúria. § Con- 
tra a vontade, de má mente. Violentcr 
tolera re /acta,.. Teu. Levar a mal o 
comportamento... § Tac. Rigorosamente, 
severamente. § Com força, muito. Vio- 
lentiús conquerí. Suet. Quelxar-se ener- 
gicamente. 

Víolèntíá, ee 9 *. ap.f. (de violentus). 
Plix. Colum. Violência, impetuosidade 
(do vento) ; ardor (do sol) ; rigor (do 
inverno). § Plin. Fortidão (do vinho). 
§ Cie. Violência, arrebatamento, caracter 
violento, assomado. § Ov. Tac. Ar, as- 
pecto feroz, ferocidade, sanha. § Salu 
Kigor, severidade, duresa, 

Violentus, ã, um, adj. (de vis). 
Yirg.Plin'. Violento, impetuoso, furioso, 
arrebatado (coni respeito ás coisas)> for- 
te, enérgico. Violmlior Eurus. VlRG. O 
Euro furioso. Violeiitissimcu tempestates . 
Cie. Terríveis tempestades. Violentíssimo 
cosli slaiu. Colum. Por muito mau tem- 
po. ■;'.' Violentus impelus doloris, Sen\ tr. 
Violento ataque de dor. Violeniw vires 
mris. Lucr. A duresa do bronze. Violenta 
lues, : V- . Pl. Peste violenta. Cupressus 
odore violenta. Plin. O cypreste queidei- 
ta um cheiro activo. §" Cio. Liv. Tac. 
Violento, arrebatado, assomado, furioso, 
furibundo, assanhado, despótico, arro- 
gante, soberbo, altivo. Aper violentus. 
Ov. O sanhudo javali. Violenti impetus. 
Cie. Tentativas violentas. Qaid valentias' 
aure tyranni ? Juv. Que cuisa mais ints- 
civeL que o ouvido d'um tyranno ? Vio- 
lenta verba, Ow Linguagem atrevida. 
Tyrannvs violentissimus in s uos.Jav. Ty- 

■rauno ferocíssimo para com os seus. Vio- 
lenta imperia. Sen. .tr . Poder tyrannico, 

, tyraiinia, despotismo. § Ov. Altivo, or- 
gulhoso. § Ov. Mart. Terrível, temível, 
tremendo, medonho.- § Que exiçede as 

: marcas, excessivo, demasiado. JYimis 

; violentunl est 'dicere. , , Cie. E' demasiada 
exageração dizer...; § ViÕlenUor, comp. 
VirtG.:— ■ Issímiís, ' siq). Cie. 
Violeús, a, úui, adj.Xàe viola). T. 

: Maur. j De violeta. § Çass. pe : côr dõ 

■■"..■■violeta, violado^violnceOjViolete. 
:: :' : : -"Violo, as, ãvl r ãttínij ãro 5 u. .;."íetj-!. 

;Xdevr2s).,'c^ii5:;;Aggredir:vpor : ;violoicia, 
fazer ;vioIcncia : a, mattfaruir/.cstragar, 
^deteriorar, dainnifiear ■^úJÇioJare^sitam pa- 
tris.sQicí Atfcentur contraía . yid-a do pae. 
-—'fines, ■■ C&R. y'rr:ir ■; ui-MriUy ; Li y. ^iÁsspl ar , 

;;; ; tal ar : um ;:paiz ; ■;: saqu ear :■- uma;- cí d adev / A"e 

./vyíOíar^wvLiv.^Para/que^n^ 

■vtractado. Qumn PlatO: a Dionysid tyranno 

''i.. crudeliter viotatus esset. Cie. Como Pla- 
tão fosse tractado cruelmente por Diony- 

■; sip p '; tyranno. ■.■.§;■■. Cie./ Saxl. ^Profanar;; 

-■ '.-ultrajar. '■„ (os deuses) .. Violar e-conxere ma- 

■: ; ;hís.r'LOCR. ; Profanar- as ysopuItiiras'; ; çòm..q..: 

;;;.;aradp..§;;VARR../:TiB.^A^ 

■ /.;■ hòrt r a, de , levar.: á f or ça, v i plentar |r ; f o r çar 

■ (uma mulher). :Yiola}-evp-giniÍalempiiel- : 

<Mlce':pCÍO. \ Dei lo r ar u m a. d òrizc.l l a.;;; ™- ■ cubí te '. 

í ■ ialicitjvs., C atí- Pplíuir o : leito; nupcial de 

yyaígueih.i-§ :7 ; *if7. ; .:Clc. : Llv.y.VÍolary : -infrin^' 

■ gir, transgredir, quebrantar. Fío/nj-e ;j^- 
■: ■:;dtí7n^Oy.- Faltar : A; sua; palavra, :roer : a 
■■ cordair-^ amiciliam^ Cie. Trahir a amísa- 

■ de./— - :puáorem. Viro. Violar ;a castida- 
i^:ãé^:~^-yclementiam.[ Nep. Faltar; Á cíenten- 
;í;;cia;;§Cic. Atacar (uhoura, a reputação). 

;v§ÍFLORy;;rj 
^tor,y^nauchar;; denegrir, infamar. §VlRQ. : 


Violar, encetar (por sacrilégio). Mons 
quem fer?c víolari nefas habetur. Jtjst. 
Blonte qu:; a religião proliibe lavrar. 
Covpe nefas viola re ac frangere movsu. 
Juv. D T urn sacrilégio encetar com os 
dentes uma cebola. § Ov. Crerá. Lesar, 
offender, fazer lesão a, prejudicar, dam- 
niílcar. § Fig, Ov. Petr. Ferir, offender, 
polluir (os olhos, os ouvidos). § Juv. 
Stat. Manchar, macular, sujar, em- 
porcalhar. Violavit oborto rore {renas. 
Claud. Manchou o rosto com lagrimas 
indignas. § Alterar (a côr), tingir (de 
côr mais escura), ennegrecer. Violare 
ebnr ostro. Vina. Tingir o marfim de 
côr de purpura. — âiem. Luc. Escui'ccer 
o dia. 

Vior, s. pr. m. Pun. Rio da Mauri- 
tânia Tingitana (Africa). 

Vipêrã, Õ3 S s. ap. f. (contrac. de 
vivipara ?). Cie. VlRG. Víbora (reptil 
peçonhento). Viperam nutricare sub alâ. 
(Anex.) Petr. Aquentar no seio uma 
serpente, i. tí, fomentar o próprio mal. § 
Fig, Ter. Cie. Flor. Víbora, i. c, pessoa 
perigosa, damnínha, cruel, maldizente. 

Viperãlis herba, s. ap. f. Apdi*. O 
m. q. Viperina. 

Vipereús , Èíj uru, adj. (de vipera). 
Ov. De víbora, de serpente. Viperece pen- 
naj. Ov. Serpentes aladas. Vipereà. ani- 
ma. VniG. Sopro peçonhento (d'uma Fú- 
ria). § Que tem víboras, formado de ví- 
boras ou de serpentes. Vipereum mons- 
trum, Qv* Monstro que tem a cabeça ar- 
mada de víboras, i. é, a cabeça de Me- 
dusa. Vipereos so7-ores. Ov. As .-Fúrias. — - 
manus. Sen - , tr.. Mãos formadas de ser- 
pentes. § Nascido cle'serpentes..;l: r z>£'?-£!íJH 
genus fralrum. Sen. tr. A: raça de serpen- 
tes;;.I. é, os Spartps (guerreiros nascidos 
dos dentes de ; serpentes;, semeados': por 
Cadmo).?. '■'■. ■ _/' 

Viperínaj ee, s. ap. /. Apul. Ser- 
pentária (planta). 

Viporlnus, a, úm, adj. (de vipe?-a). 
HOR.' Pr-iN*. Viperino, de víbora, de ser- 
pente. § Fig. PRUD. Viperino, perigoso. 

(?) Vxpío, õnís 3 í. ap.f. PuN. Grou 
pequeno (ave). ' '- / 

Vipitêiiúra. Ved. Vepitenum* 

Vlpsãmá. Ved. Vipstana. 

"Vípsaníus. Yed. Vipslanus.: 

Vipstãnã, êè; -s. pr. f. Táo. Vipsta- 
na, filha de Agrippa.. 

1 Vípstãnús, ãj nm, adj. Mart. 
Vipstano, de Agrippa.. ;■ 

2 Vipstãnús s I. s. pr. m. Tac. Vips- 
tano, nome de família de M.: Agrippa. 

Vir, vírí, s. ap. m. Vxrq. 
Qdikt. Homem, varão. Virum me natam 
vellem. Ter. Eu . quízera ser homem. 
Linguâ, vir mídierque, fave, Tib. Homens 
e ■: mulheres,::guardae<sUencip.; §; : :Cat. 
Virilidade. Êxsectus virum.\I&G..Vxvts\AQ 
da virilidade, -castrado, euuucho.§ Vií-.G. 
HOR. Hpmeuu (em sentido -reí>tricto). 
Vi ri boni. Cio. Homens :■ d e; bem . ;■. Vir /^?rr 
pissiinus. Sjaf.<>]mais torpe dos : lioTnens. 
§ :Plu?\ Os : hom en s>;. ó geh erp Irura ano ; 
a -humanidade.- yyis^nullaj.vir^iny^i^^ 
Keulmma força liuraana . Venies in ';■■. ora 
i'írí2T»vPR.OP. Teu noine correrá "de bocca 
em bocca. § Ov. ílabitaníc d'um paiz;; 
^ZMíV:Popu!ação.;§TndiyiduoV;:Caheça.;;/ji' 
; t)í/-cís.; : :PXaAUT.;-Por.:;\cabeça^;;§;^ 
QuiNT.;; Ho me mr çasadp ,í marido > ; esp osp. 
§: ; Prop.;; Amante ,;amigp,v amasio^barre- 
gão; § Virg.- Soun. Maclio (entre os ani- 
■maes). Viri cap>ellarum. ^art. Os-bodes. ; 
§ Ov. Homem feito, adulto. § Sall. OVí 
MAiri'.:.flo!iiem ; cpmo se deve serj homem; 
de caracter.; >'zresr Ter. És um homem. 
Si vir essevolet. : Cic. :: Seelle^.quízerrser 
homem : de caracter,; Si quid in Flacco ,ui- 
rlest. HOR-: Se Flaccoc homemde; : carac- 
■ter. ; ;;§^ ; Pr.AUT.;;Cic.:: Soldado,:; guerreiro,; 
combatente, : ]ievoQ.,:Quiini:'vi7' : viru7n^ : :^': 
gisseU LTv.;;Tendp;cada^ ; sòldado;escplhidò ; 
:' outr 0+pLcgit .; vwjyiriím .;; VIRG. i; i Cpnibafceu-; 


se corpo a corpo. § Cie. Virg. Homem 
distincto, personagens, varSo illustre. § 
Petr. Síl. Soldado infante. Equiles viri* 
gue.hiv. A cavallaria e a ínfauteria. § 
Fig. Equis, viris. (Anex.) ClC. Por todos 
os meios, empregando todos os esforços. 
§ Ter. Virg. O m. q. Jlle. Vtdisli vimim? 
Cie. Viste-o ? . 

* VXrã 9 03, 5. ap. f. Fest.. Mulher. 

Virago, inis, s. ap. f. Plawt. Mu- 
lher robusta, nuilhero. , virago. § Viro. 
Stat. Mulher varonil, guerreira, heroína. 
Bello snetitenCu virago. Ov. A deusa doa 

combates. ". é;- Palias. Dim virago. Skx. 

tr. = Di-.Lt-, § Lact. Amazona. 

* Virãtã, ^3 adj. f. Varr. Hinsu 
Que tem animo varonil, corajosa, animo- 
sa, ousada. 

* VJCrãtiís, us, s. ap. m. Si». Devss 
d'um homem honrado. 

1 Vlrbxús clivusj s. pr. m. ~Li\\ 
Kome cVuma colima de Roma. 

2 Vírbíus, li, s. pr. m. Virg. Aus. 
Virbio, nome com qwe os Latinos hou- 
ravam a Hyppolito resuscitado. § Çic. ; — 
nome de homem. ' 

3 Vírbius, il, s. pr. m. Ym. Virbiç B 
rio da Lacmiia. 

VXi*clíiÍ5, i'1 j s. pr.- m. Tac. Virdio^ 
nome de homem. 

Vxrclõmaríís ou Vlx-dainarús, Ij 
s.pr.m. Liv. PíiOP. Virdomaro, capitão 
gaulcz, cujos despojos opimos.Cl. Mar- 
cello consagrou a. Júpiter L'"eretrío. v 
Inscr. — nome d'um soldado gaule;;, 

Virêctúm. Ved. Viretum.'- 

Vírentiã. Ved.. ri/w 7. 

1 "Vire o, es, ui, ere, v.'inirans, 
Hoií. Ov. Estar verde, verdecer, verdejar. 
Fronde virere. Virg. Cobrir-se de verclu^- 
ra. Slagna .virentia musco. VlRG. Lagos 
cujas bordas são cobertas de verde .inus- 
goy-; Virentia, n. plur. Colum. Vegetacs, ■.■'■ 
vegetação. Pecíora felle vireni. .""0v.--.-O;;.- 
peito distilla-!hc: um veneno esverdeado. 
Illic Taygeli: virent.metalla^ Máb^^ AM^:; 
verdeja o mármore cVo monte Taygeto, 

§ /Yy./Liv. Estar erri; todo o ; ; vi gor,;ser ; : 
vigoroso (com 'respeito ao corpo e ao es-;; 
juriío). sEvi flore vireiu. Sn* Que : está; :- 
na flor da; AiãnãC-Virens; puella. HOR. •■ 
Rr.pariga no viço dá mocidade. Dum vi- 
reni genud. Hoií. Em quanto estamos 
na força da edáde/ Semper renatâ nobili- 
late virere. Claud. Ter o brilho d'uma 
aobresa-riuovada incessantemente. § Ov. ' 
Ser :. : :íloivscente. : Virium- gloria virente ■■ 
floreref jusT,"Estar;rodeado; da anrepla 
do poder. :- : .;;;:';.-y; ; ;';;.; 

2 Víreo 5 õníSj J a ;^. m. Pun. Verde- 
.lhão ^(ave). v 

■; -.."VíreSj .';^C^m'í■ : ■'^Z«p:\ : ;4e'-■F^•Tflí^^^4*>-. 

■ palavra.;;.:;; 

■" -;■ 1 ■ ViréscOyXB^QVQi v. '\>intrÀns.\inch.- . 
de Fi/ ■«)/;; Vi RG.;^ Ov.: v Verdecer, verdejar!. ;. 
■fazer-se:;yerde^;-;Z ; tíií/ , í); ; ; :; fores^-vire^ini. ■ 
Ses. trvÁ; : pot-ta;;seja enfeitada de- ramos ; 
de \Quz{xvQ.fJiursum:viresçere^]& ■'. . 

■ verdecer^ tpimarrse".a^fazer;yçrde^;;i ç - ;; j.-'ig. "^ 
Prtmâ parte vÍ7-escej^fevi. v, C^u"D.;:Eftí;'r ;' 

;na;"flor; ; da;edade.;;;§;-:'LucR^;;;-Sê^ 
cente. 
2 fr VirSsco, íflj 6re s f. intrans. C-le 

vires). .;;FURrus;;ap;;« ; GelTj.^. Crescer/ ; .tvig; 

'■mentar-se. : ;;;w:;.pí;^ 

TírêtiSm eYírêctum,-!, ff. ap.:u 
Virg. Prui>; ;Xogá^ 
h o seagem ,> bosquete, ;bo^ 
redo.-'.§^^^;.Fo'RT^ : ^Côr;yer^.^;;--.;;V-;;;;;.^^ 
'Vírgãjfflj í« ap.f. (de virere), Vau*. 
V In( 3- Ov; Vara, yergontea, ramo ; reno- 
vo,; rebento ^, filliò; pimpolho,- gomei ei rns. 
TexaUirJiscindMrgã^inxi. Faça-se ura 
cabaz^de vimes. ■'■§ Ltv. O v. Vara de tra- 
zer na inãò)v r pau, "bordão.^ Pastoris clry. 
ga. Hier.'. Cajado. § ; ■ Serv. Vara 
(de magistrado). § VIRG. Varinha ma- 
gica. § Virg. Caduceu ( de Mercú- 
rio). § Ov. Esteio, estaca, tanchão. % 
Luc. 3tjy. Vara (para bater)/ vardasca ; 
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açoute, azorrague. § Cia.Iiiv. Ov. Varas 
(de lictor) ; Jig. Fasces consulares, di- 
gnidade consular, o consulado, magistra- 
, tara de primeira ordem. Ilabere jus vir- 
garum iíialiquem. Pz-IN. Ter direito de 
mandar açoutar alguém . Multa pulsan- 
tur ■ limína virgâ. Stat. A casa 6 visita- 
da por grande numero de magistrados. 
§ Plaut. Vardascas (para castigar escra- 
vos). § Ov. Vassoura, vasculho. § Sen. 
Cinta colorida (no ceu), espécie de arco 
imperfeito. § Ov. Linhas de picadellas 
com que variegam o corpo. 

Virgão. Ved. Urgao. 

* "Virgãriús, !S, s. ap. m. (de virga). 
0LOS. gr. lat.O m. q. Lictor. 

Virgator, orís, s. ap.m. (de virga). 
Piaut. O que açouta (os escravos). 

Virgatús, a, uni, adj. (de virga). 
C at. Raiado, listrado com riscas de va- 
rias cores, variegado. § Virg. Sil. Lis- 
trado (com respeito a uma pelle). Âuro 

■ vírgatai vestes. SlL. Estofos brocados a 
oiro (?).§V. Max. Que tem o corpo piu- 

. tado_de ^varias cores (por uso ou enfeite). 

Virgetum, X, s. ap. n. (de virça). 
Cio. Xogar piantado de vimeiros, salguei 
ros, salgueiral, saissal. 

Virgeiís, ã, ura, adj. (de virga). 
Vma. CoCum. Be vergonteas de vimeiro, 
salgueiro, saisso. Scopce virgas ulmece. 
Cato. Vassoura ou vasculho de olmeiro. 
Virgea supellex. Viuc. Todos os utensí- 
lios de saisso (d'uui casal), — Aos. Pu- 
nhado de varas. § Virgea, ri. plur. Capel. 
Vergonteas, varas, saissos. 

(?) ;yirgl, m. plur. Hei*. O m. q. 

Vírgí^ (de virga 

e demere). Varr. O apromptar, ou pre- 
parar vardascas (para açoutar). 

Virgíl-Csa/Ved. Vergilice. 

ly^SV^^Sj o, úrn, adj. Plin. 
QlJlKT. Virgiliaup, de "Virgílio. Virgilianai 
xorles. Sfàwt. : Adivinhação por meio de 
versos de Virgílio (tirados á sorte). § 
■'■ Yirgilianús poela. Inscr. Poeta que faz 
centoes com versos de Virgílio. 
■ ;2;VirgíliãnúSj; S, s. pr. m. Crc. 
Virgiliano, sobrenome; de um Fábio, 
partidário de Pompeu. § Tac. —nome 
/. d'putra- pessoa. : ::-; 

VXrgilIênsêSj íum, s. pr. m. plur. 
'■;■ PiiN-Virgilienses, habitantes d'uma cid. 
da Hespanha Tarracouense. § Si7ig. Vir- 
giUensis. Jsscr'-:: 

Vírgilíocênto, ÕníSj j. ap.m. Hieh. 
Centao de Virgílio, poema composto com 
versos de Virgílio. 

nome de vários : personagens. § Virg. 
Hoií .:■---: (Maro); príncipe dos " poetas 
epicp3 latinos.: §:ENXOD.-—iiomed'uin 
grammatico de Tolosá (Galiia). § Greg. 
-~ nome d'um bispo d'Arles. 

"VirgírtãXÍSj 6, adj. (de virgo). Cie. 
Q m. q; ; Virgineus^ § ■ Concc mente ásmo- 

};yç£^Kás;i:;í7apari gas£ ÍForlwi a ; virg inalis . 

Áitjí.:;A deusa;; protectora das donzèllas, 

L éy ; Vehus^ ÍFeles virg inal is. Plaut. ; O m . 

q. o seg. 

Virgínaría feles, ap. /. -Platjt. 

;HouDador,;raptador-de donzellas. 
;; V^gfo dea, 

*- í^? j^ Atra ;^ 

:;;mento^>^ 

Vlrgíngús, -Sj\ itm, \adj. (de virgo). 
Tib. :De virgem^ de donzella, virgíneo, 

; Virgin ai ^Yirgtoeusyfoeuss Pttop. ■ O f Ò go 
de ;Vesta. ■ ^irginea ara^ov^: Altar das 

; yestaes. fVirgÍTieqs vbltícres. Ov. As Har- 
pias. :=;;P^^ 

Setta de Diana. Virgirieum aurum. Hart. 

Coroa de '<■' oiro; dada ;^ nas\ tninervaes. § 
■Concernente a meninas 
; villa. ; Ov; ; Fogueira ;; fúnebre^ í d'umá ; m e - 

nina^ ;§; F^ 

quer. OV. O m- q. Virgo aqua. Ved. 

■ Virgo..; ■;.;.\ • 


VIR 

Virginíãj sê, s. pr./. Lrv. Virgínia, 
filha do centuriao Virginio, morta por 
seu pae (para a salvar do podur do Ap- 
pío Cláudio). § Iííscr. — nome de mu- 
lher._ 

VirgXnSÕnsís. Ved. Vírginensis. 

"Vírgírnsvêndõnldea, Xs, s. ap.m. 
(palav. cómica, de viiyo e vendere). PliATJT. 
Mercador de raparigas donzellas. 

Vlrgínítãs, ãtís, s. ap./. (devirgo). 
Vina. Ov. Virgindade. Virginitatem vio- 
larei ClG. Dcshonrnr, deflorar uma dou- 
zella. § Stat. Edadc núbil, casudoura. 

Virginium, 11, s. ap. n. Glos. Cvr. 
Virgindade. 

1 * VlrgÍBÍus, iS, s. ap. m. Isscn. 
Marido, esposo, 

2 Vírgíniúg, íi, s.pr.m. LTV. Vi r- 
ginio, centuriao, pae de Virgínia. § Cie. 
Liv. Ixscu. — nouie d'outras pessoas. § 
Juv. — (Ruío L tenente de Gatba. 

Virgíno, as, ãví, ãtúm, ãre, v. 
iiitrans. Glos. Cyr. Conservar a virgin- 
dade. 

* Vlrglnor, ãrís, ãtus sum, ãrí, 
v. dep. (de virgo). Tert. Portar-se como 
donzella, ter o recato de donzella. 

VIrginúlaj cc, t*?p./. Glos. Cyr. 
O m. q. Virguncula. 

Vlrgitãnus, a, um, xJj, Oolom. 
Virgitano, de Virgo. Virg-itamis sinas. 
CoLUM. Golfo Virgitano, em que está si- 
tuada Nova Carthago. 

Víi'go, ínís, s. ap,/. (de vireré). Crc. 
Virg. Virgem, donzella, moça virgem. 
Virgo dea. ^pv. A deusa virgem, I, é, 
Diana. — bellica. "Sil. -A virgem guer- 
reira, i. d. Palias. — : Saturnia. Ov^.A vir- 
gem ; filha de Saturno, 1. é, Vesta. Vi?-gi- 
nis aqiíor. Ov. -O Hellesponto. Têmpora 
phcebeâ virgine nexei tulit. Ov.' Coroou a 
sua fronte com loureiro. A parva virgine. 
Cat. Desde menina. § Ov. Kympha. 5 
Crc. Vestal. § Hier. A Virgem Maria 
(mae de Jesu-Christo). § Virg. A Virgem, 
i. é, Astrea ou Themis. § Cie. Virgo (si- 
gno do zodíaco). § Plur. Prop. As Mu- 
sas. § Pxin.Stat. Fêmea que ainda nao 
teve coito. § Vma. Moça (casada).. § M. 
Virgem, solteiro, celibatário. § Adj.^TX. 
De feméa uova.§ Adj./. / e algumas vezes 
m. n. Virgem, novo, que ainda nao ser- 
viu, que nao foi ainda estrelado. Terrani 
virginem naclus. Pux. Tendo encontrado 
uma mina nao explorada. Virgo senecta. 
Tert. Velhice de celibatário. -—- saliva. 
Teht. Salivado pessoa em jejum. Zocum 
virginem ou monumentum virginem.... 
l.v-cii. Terreno livre (pura sepultura), 
tumulo novo. § Aqua virgo. Fuoxtin*. e 
áimpieste Virgo. Ov. Mart. Nome dado 
á agua de ura aquedueto de Koma. 

Vlrgõsús, íí, íiin, adj. (de virga). 
Pall. Isid. Euramalhudo, ramalhudo, 
ramoso, ramudo. 

Virgula, rê, s.ap./. dhnin. de Virga. 
Nep. Coluai. liamlnho, vergonteasinha. 
§ Cie. Varinha. Virgula divina. Varu. 
Varinha de condão. Virgula divina suppe- 
ditari. (Anes.) Cie. Ser dado á luz com 
uma pancada de varinha de condão. 
§ Isid. Uaqueta (de tambor). § Virgula 
vitrea. Ses. Varinha de vidro. § Linha. 
Normalis virgula. Man. Linha recta. § 
Virgula censória. Qui.nt. Traço para mar- 
car os logares defeituosos d'um escripto. 
§ Capel. Signal de accentuaçfío com for- 
ma d'uraa virgula. § Macr. Traço trans- 
versal collocado 6obre as lettras tomadas 
como cifras. 

Virgúlãtus, S, um, adj. (de virgu- 
la). Plin. Raiado, listrado. 

Virgulina, êê, *. pr./. Lnscr. Sobre- 
nome romano. 

Vírgulta, õrum, s. ap. n. plur. (de 
virgula). Virg. Colusi. Mouta de varas, 
vergonteas, rebentos, renovos, filhos, 
ladrões; pimpolhos, gomos; vimeiro, 
salgueiro, saisso. Scirpea virgulta. VAltR. 
Hastes, pc*s de junco. § Liv. Çarças, ma- 
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tagaes, montas, mato bravo. § Fiç. Cia 
Espinhas, .abrolhos: § Virq. Cjss.Ea- 
mos seccos, ramagem, ramalhada, chami- 
cos ; fachlnas. 

Virgultõsusj ã, i5ra. adj. (de s*= 
guita). SERV. O m. q. Virguílus. 

(?) VIrgultQm, síng. ao Virgulla. 

"Virgultus, ã, fim, adj. (ae virguU - 
/»m). Sall. Sil. Coberto ae montas, da 
varas, ou de mato bravo, de brenhas. 

Vlrgunciílã, os, s. ap. /. dimin. da 
i irgo. Juv. 1'ete. Menina neauena. fllhí. ■ 


V 
nha. 


1 Víríã, Si, e. ap./.PriN. o m. o, 
Vijnola. 

2 Viria, S>, s. pr. f. Iksor. Koms : 
de mulher. 

Vírlãtlniís ou Vlríãtlunils , ã s 
um, adj. Suet. De Viriato ou Vlriathó. 

* Vlriatiís, ã, um, adj. (de virei). 
Lucri.. Forte, robusto, vigoroso, valente, 
temível. 

Víriãtus ou Vírlãthus, I, s.pr.m. > 
Cie. Viriato, Virlatho, famoso pastor Lu- 
sitano, que sustentou durante onze ân- 
uos a guerra contra os Romanos. ;.; ■ ~'í^i 

* Virlciílae, ãrum , s. ap. f. plur. 
dimin. de Vires. Apul. Poucos meios, 
fraccos recursos. 

Virícultím, I, s. ap. n. Plin. Torno- . 
siaho (pai t. tornear). 

Vírldãns, ãutís, adj. Virg. Plin, ; 
Que verdeja, verde. ■:> /y 

Vlrídãrlum, íí, s.-ap. n. Plin. 
Pktr. Logar plantado de arvores; arvo^ i 
redo, bosquete, boscagem, jardim, vergel,t 
§ Ixsor. Sepultura (de baixo de: aryo-S: 
redo). 

Vlrídãslus, 5H, i. pr. m. Sil. Virí- 
dasio; nomede guerreiro. 

(?) VIrIde, adv. Plin. De côr verde. 
§ VTrldlús, comp. Plin. 

* Vírídêscõ, Is, ere, t». .iteraria. 
Glos. gr. lat. O m.; q.Viresco. 

Viírldiã, íum ou I5rum, *. ap. - : n. < 
plur. Sen.; Arvores, - arvoredo,: vergéis^: 
pomares, campos ou prados verdes^ hoKí/ 
tas, plantação;? §; Ph^d. Bosquete^ bõc»íg 
gem, jardim, 

Virldlãnus, I, t.pr.m. tert. yii: 
ridiano, deus dos Varnios, protector di( 
.yerdura, ; : ; ; ; ; v^;: : 

Vírldlãrlum, H, s. ap. n. Dio. 
iNsCR.vO^m; q, Viridarium. :;■: 

'* Vlrldlcãns , ãntls, adj. Tebx, 
Verde, verdejante. : 

VIrIdis, e, adj. Cie. Viro. Verde- 
jante, verdoso, verde^íHríííiwímo ; ^ra-:ft 
mine ripa.: VIRG. Margem? itãpizadásàéiK 
verde relva. : R''íáe ^^•«mif Hor;?V^-S; 
nafro coberto de:: oliyaes. : iYiridis}imòni^r 
Uoií. Serracobertadematbí^a^píaí;::;: 
Viro. O fértil Egypto. Zf<7n«?tóídfo.-Ciqi:« 
Ltuba verde.: Viride edere. CATO.:X'omeif??: 
berva. § Virg. Hor. Plin. Verda que 4 
de côr vctã&:íYittíisiavis.íOyí AveSSeij 
pluinagem?;:yerdépíi;-:é,BQ:: : papagaio^r^É : 
TAasos. PEtR^Tbasòs:: que? tem??màrmOr^':? 
verde. Viridijlenilale^smàrágdty^ij^íM 
Esmeraldas de verdêagradavelS^iriáMS 
Brilanni. Ov. Os '?Britões ■ pintados ;;dé %. 
verde. Viride, n. (tomado ;?sabstantlyà-?;?; 
mente). Verde; /côr verde.: $ ???Que :^^<ie ê 
verde dc9maiado.?Fiirítfí-í .pailor^iCínià^í ' 
Pullidez lívida. f;CLAup.;Qnetem:malbàa§ 
esverdeadas?? (^i^.??de?Ieópardo):?§ÍHpR^?f 
Stat. Que éde? :côr:;??verde:?mar;?glaucp?|' 
(com respeito: ás divíndadesiíiriàrinàsW?^ 
fíuviaes). Virides dei. Ov. Os deúses?márlrí ?? 
nhos. § Fig. Virg. yerdej;forte,?Tóbustop|? 
vigoroso. Yiridis alas. [--CoiJUM^yirftíÊ 
wvum. Ov. ? Verdes annos,?vigor??(3aíéaacíé^::??? 
mocidade, /juventude. ; Bellóíviridisijna*$: 
nus. STAT.??Mahcebos?guèrreÍrps;/>S<?nerií?/ 
sed viridis animo. Sen.? Ja/?edpsbi-mas?.yi^-:: 
goroso do esplritò.??>^r^fwimK5:íríF.:Slip/ 
Cheio de ardor -beHicoso:?§ PER8./CÒLUMI??! 
Xovo, recente; fresco. Fruclus >sludiorum :??? 
viridis. QULNT. O frueto de estudos re- : 
centes. § Qdint. Vivo (com respeito a c6r). ? 
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sgell. Forte (um som), estrepitoso, rui- 
doso § Gen. vlur. Viridum por Vindium. 
.STAT. § Vlrídlõr, comp.Vísm. — Issirnus, 

sup. Cie. *,,'■■■ 

. Wldltãs, ãtís, s. ap. f. (de viri- 

dis). Isro. Côr verde. § Cia Pus. Ver- 
-dura. $Fig.Cio. Flor da edade, vigor. § 

Plur. Cass. „ _ „ 

. Vírldô, ãs, ãvi, atum, are, *. 

trans.e. intrans. (de viridis). V. Fl. lazer 

verde ou verdejante. Viriáari. Ov. Fazer- 

■te verde, verdecer. § Verdejar. Ved. Vtri- 

-dans. 

Viridunum. Yei.Verodunum. 

* Virídús, ã, um, adj. Septtm. O 
•m. q. -Viridis. ■ 

Vírlliâ, ífim, s. op. n. í>Z«>-. »!»■ 
FJ5TE Partes sexuaes do homem, mem- 
bro viril. § ARN. Partes sexuaes (dos ani- 
maes machos). § Saix. Actos de coragem, 
devaleiK-ia. 

Virílio, õnís, ?• P>:m. INSCR. Sobre- 
nome romano. . t™ 
. 1 Virllís, ê, adj. (de vir). Sai.!.. Mv. 
De homem, dos homens, viril, masculino, 
macho. Proles virilis. Ov. Filho macio. 
' Virilem sexum parere. Pus. Dar á luz 
.um menino. Virilis toga. Cio. Toga viril. 
— ftamma: Ov. Paixão amorosa d um ho- 
-mem. — pars. LUCR. A m. signif. — pars 
■ una. Colum. Vm testículo. Manãare 
mero viriles parles. HOR. Encarregar um 
menino de fazer o papel de homem. Vi- 
,-ile genus. Gele. O género, masculino 
(ter oi«mJ,§ Individual. Virilis pars ou 
Mrlio. DlG. Sorte, porção, quinhão que 
. '.toca a alguém (muma herança). — CIO. 
JJIV Quint. O que toca ou cabe a cada 
■am' (fíg.O, porção,. quinhão. Qui plus, 
miam pars virilis postulai, susdpere de- 
Lzm..;CTC.Eu.que,deío tomar sobre mim 
mais do que as minhas forças permit- 
tcm.iAã virilem, adi. partem, reãigere. 
Cl,P Dar sòVquinhâo cgual (a tvm herdei- 
ro). Promriliparle.-Liv. CIC. Ov. — por- 
tione. TAC. Dia. Pela sua parte, quanto 
lhe diz respeito; quanto está na nossa 
mão, consoante as suas forças, meios, 
recursos, com todo o seu poder ou es-, 
íorço. -Me ejus beneficio ■pitu quam pro vl- 
" ■ nli parle obligalum pulo. Cio. Estou que 
•eu lhe sou mais devedor do que pessoa al- 
eirara. Dedit ■omniius Deus pro vinh por- 
tione sapienliam. Lact. Deus deu a cada 

• um sua porção de rasao. § Fig. Sall. Ov. 
Digno d'um homem, varonil, viril, mas- 

.cnlo forte, animoso, corajoso, denodado. 
Facereautloquiquadparitm vinle videa- 
■ tar. Cie. Fazer ou dizer .corsa, que pareça 
.impróprio de animo varonil. § Vinlior, 
■■-comp: L-A51PR. .. v . 

,2 Vírílís, is, s pr. m. Inscr. Sobrc- 
í :^: :-abme:rdmano^ - ' : -U-- \ ._. . 

■ VIrUitãs, ãtís, s. ap.f. (de vi^lis). 
,pus. Puberdade.. § HTRT. Pus. Virili- 
dade, sexo masculino ; sexo do macho 
■ ; ' .(entre os animaes), íVirililatis ademptw 
■eral Ttc. Elíe era castrado, eunucho. § 
Fia QuiXT. V.MAX. Caracter másculo. 
'' ' Vírílltar, adv. Cie. Ov. Virilmente, 

varonilmente, com"coragem, comdenodo, 
como homem animoso. Fecll dorypho- 
rum, virililer puerum. PUS. Fez de lan- 
}., !',.;. -eeiro, rapaz vigoroso. § VIrilIus, comp. 

"viriõlã, éê, s. ap.f. 'Eus. TJu?. Es- 
pécie de bracelete de homem. 
?;:;; - ; : -í *VIríõsíus, adv. comp. TERT. Com 
SiSíiS: maias f orçai": ~K .;■; :".KWSfS*: 

:i/' .,,;,;., * Viriõsus, ,a, um, aã}, (de vires-). 
- : 'Qiie"iuihou força, que vigorou, que se 
í Vv' arraigou (fig.). Vitia usu viriosa.^ Tert. 
Vícios inveterados. § (?) Forte,-. violento, 
«ncr"ico. Yiriosissimum meãicamenlum. 
■!.-:■■ borib. Kemedio mui enérgico. § (?) (de 
V?:.; 'vU-us). Ved. Virosus 2. ' ■. ■. .•••'• . 
\ . Víi-Iplãoã, sê, s. pr.f. (de virese 
'■■■-■'.■ placare).V. MAX. Deusa entre: os Rpma- 
^í /; lios i- advogada das pazes, entre . os es- 


; I Virípõtêns, êntls, adj. (de «ir e 
pólens). Dig. Fest. Que está em edade de 
casar, núbil. . 

2 * VIripStêns, êntis, adj. (de vires 
,e pólens). Pladt. Poderoso. . . 

Vlrltãnús ager, s. ap. m. (de vm- 
iim). Fest. Terreno que é distribuído por 

Vlritim, adv. (de «i». Cio. Tac. Por 
homem, por cabeça, a cada um, indivi- 
dualmente. Viritim distribuere. CMS. Dis- 
tribuir por cada um (de nós). Popuh vi- 
riam deleli. Pl.w. Povos, que foram todos 
anniquilados. § SALt. HOR. Ses. Separa- 
damente, á parte em particular. 

Virlfim, gen. de Vires. 

Virítís, II, s. pr. m. Insor. Virlo, 
nome de homem. 

Viroduniím, I, s. pr. n. ANTOS.m- 
ner. Viroduno, cid. da Gallia Bélgica, 
hoje Verdnn. • 

^Tironum, I, s.pr. n. Tab. Peut. Vi- 
rono, cid. da Gallia Bélgica (talvez capi- 
ral dos Verunos). 

VlrSr, õrls, s. ap. m. (de virere). 
Pall. Isro. Verde, côr verde. Pralorum 
virares. APOL. A verdura dos prados. 

1 Vii-õsus, ã, um, adj. (de vv). 
SCIP. ap. GELL. Lucil. Apol. Quo anda á 

■ cata dos homens, que gosta dos homens, 
que procura os homens. ' 

2 Virõsus, ã, um, adj. (de vírus). 
Virg. Que deita mau cheiro, fétido, fedo- 
rento. Virosa eluvies. Gkat. Urina. Virosi 
pisces. ÓEr.s. Peixes que cheiram a limo.§ 
VIRG. ap. Serv. Venenoso, peçonhento. 
§ APUL. Envenenado, empeçonhentado^ 
Fig. Sid. Mal entendido, mal interpre- 
tado. . 

Virovêscã, áê, s.pr./.vus. Aston. 
Itiner. Virovesca, cid. da Hespanhalar- 
raconense, hoje Briviesca (?). . 

Viroviacum, I, s.pr. n. aktos. iti- 
ner. Viroviaco, cid. . da Gallia Bélgica, 
hoje Wirwlck. . ■ " 

; Virrlus, a, s.pr. m. Sil. Virno.nome 
de homem. _. ' , 

Vin-6, õnís, s. pr. m. Cat. VmJ.o, 
nome de homem. 

Vlrtã, S, s. pr:f. AMM. Virta, cid. da 
^Mesopotâmia (Ásia). 
: Vlrtlngl, õrum , «. pr. m. plur. 
TREB. Virtingos, nome u'um povo da 
Scythia. „. ± 

Virtuoso , adv: Insor. Virtuosa- 

■ TUGntG" 

* Vírtuõsus, ã, iím, adj. Ecoher. 
Virtuoso, cheio de virtude. . _ 

Virtus, úfís, s. a,:f. (de »ir).STAT. 
Força corpórea, robustez, vigor. § C.-l». 
VHío. NEi". Animo, valor, corasem, de- 
nodo, s STAT. Ferocidade. § Ov. Força 
d'alma, energia. § Cie. liou. Juv. Virtude 
(em geral), amor e practica do bem. § 
Cie TAC. Roas qualidades moraes, vir- 
tude mérito. Virlus animi. Cie. Qualida- 
des da alma. - oraloris. Cie. Poder de 
eloquência em um orador. Virtutes orató- 
ria: CIC. Virtudes oratórias, qualidade» 
do or.-dor. § Ov. Virtude, castidade (da 
mulher). § IT.avjt. PROP. Virtude, poaer, 
força, influencia, efleito. D<úm virlute. 
Plaut. Com a ajuda dos deuses. § Qua- 
lidades physicas (das pessoas, dos ani- 
maes, das coisas), merecimento. Ob exi- 
miam virtutem virium pernotus. CORr. 
Famoso por sua prodigiosa força. Virtus 
• CI0 . _ arboris. Cio. Merecimento 
d'um cavallo ; rrestimo d'uma arvore. — 
herbarum. Ov.Virtiule das plantas — na- 
vium. Liv.Boa conatrueção de navios. — 
ferri Nep. Ferro de boa tempera. — 
mercis. IT.aut. Boa qualidade d'uma mer- 
cadoria. Prccdium suâvirlutevaleat.C.Klo. 
O prédio tenha valor por si mesmo. § DIER. 
Milagre. § * Oen. plur. Virlulium. 

1> '2 L víi-tus, ú«s, s. pr. f. CIO. Uv. O 
Valor, deusa dos Romanos. « Virtus Jú- 
lia. Pus. O m. q. Itucci. 


Vimcínãtês. Ved. Rucinala. 
Virulõutíá, cê, í. ap. f. (de vintlen. 
tus). SID. Mau cheiro, fedor. § * Plur. 

Vu-iUõncus, ã, um, adj. (de vírus). 
GEU.. Venenoso, peçonhento. § Fig. Ioiit. 
Virulento, mal entendido. § ViraientissI- 
mús, sup. Cass. 

Virunênsõs, Ifim, "■ P r - m - í'"f- 
Inscr. Virunetises, habitantes de \ 1- 
runo. 

Virunum, I, s. pr. n. Plis. Vnuno, 
cid. da Norica, hoje Klagenfurt (?). 

1 Virús, I,s. ap.n. Coi.im l'l.IN.Sumo, 
sueco, humor. Vírus cocliharum. Pl.IS. 
Babados caractfes ou lesmas. § 1'lin. Se- 
mente (dos animaes), semen. § Stat. Es- 
sência, aroma, perfume. § Droga, poçilo, 
beberagem. Amatorium virus. Pi.i.n. Phu- 
tro, amavios. § Cie. VIRG. Pus. Peçonha, 
veneno. Volucri ferro linclile virus inest. 
Ov. A setta o berrada. § Fia. Cio. Sil. 
Veneno, peçonha, fel, linguagem viru- 
lenta. In Mos virus liabe qui... MART. 
Guarda o fel da salyra para aquelles 
que...§ LUCR. Coi.u.v. Mau cliciro, ■-•xhala- 
çoes pcsLilcnlas, ieilor. Virus odoris. 1-us. 
A m. signif. 5 Pus. Max. Amargor, sa- 
bor amargo, agrura. 

2 Virtís, I, -'. pr. m. GEi:a. Viro, 
nome de homem. . 

.'■ 1 Vis, 2* pess. shvj. prés. eonjunzl. ue 
Volo S. _ T . _ 

2 Vis, vis, s. ap. /., plur. Vrros, 
íiím (f;). C/ES. Vi;«3. Força pliysica, 
vi-or, robustez. Vis equorum. -r.C. A 
força do cavallo. Vires 'jdol.m r.:<a: Cio. 
As forcas da adolescência. Me vires deji- 
■ciunt. C/E3. Faltam-me as íorç-as. Laccrlis 
elviribuspugnure.ClQ. Combater com to- 
das as forças, empentiar-se no c.omiiale. 
'■íTfc mihi sunt vires pellerc... Ov. Kem eu 
teulio forças bastantes para expulsar... 
Vi Cvr. Com força, violentamente. § Em- 
■pre-o da força, abuso da força, violência, 
injusta aggressáo. Vim vi rcpMerc. CIC ■ 
Rcpellir a" força nela força. Islã quidem 
visesti C.ES. ap. SUET. Mas isso & vio- 
lência! Vim facer-.' in aliquem. TER. — 
alicui adhibere ou tu/erre. WC Aggicdlr 
alguém, commetter violência contra al- 
guém mallractar alguém. Vim aliciam 
ferre \EP. Matar alguom. Vim sme vil 
'iníerre KEl'. Suicidar-se. Vis armala ou 
nnblica. Márcias. Violência feita & mio 
armada. — privata. UI.P. Violência com- 
mettida sem armas. Vis Romana. TAC 
Flor. A força romana, as armas roma- 
nas Vi. Ter. Sall. Per vim. Teu. Ces. 
Cie Por forca, á. força, usando de vio- 
lcnoia, violentamente. § ! Clc. Atteutado 
conC-a o pudor, violência (feita a uma 
mulher). Vim pati. Ov. Ser forçada, ser 
ultrajada,, ser deshonrada. 5 Colum. 
Força (d'um vegetal). § Fig. NEP. lorça, 
violência, impetuosidade (das coisas). 
Vis fluminis. C.-E3. Impetuosidade duma 
corrente. — tempestatis. C.liS. Violência 
d'uma tempestade. — veneni. Cie. Euei- 
g'a d'um veneno. — vini. Lucu. Fortidao 
o= asperesa do vinho. — fern. Lucu. 
P.ije=a do ferro. Sumere vires. HOR. <-.a- 
nhar violência, atear-so mais (o fogo). $ 
liou. Violência de caracter. § VIRG. Con- 
fiança, presumpçao, altivez, orgulho. § 
C/FS. virg. Pancada, golpe, embate. § 
Caíamidadc, ílagello (natural). Visca.li. 
pus. Intempérie do ar. Vis magna di- 
vina ou naturalis. COD. Justin. lorça 
maior (como incêndio, inundação, tremor 
do terra, etc.). Vis cui resisti noa polesl. 
COD. JDS.TIS. Força a que uao se pode 
resistir, ou força maior. § Cio. Poder 
força, influencia. Omni vi. Lrv. àummã 
vi. Cie. Com todas as forças, com: todo^ o 
empenho, por todos 03 esforços. § HOR. 
Faculdades (naturaes), aptidão, -alento 
I § Faculdades, ueios, recursos ^e,ep,o 
iiriW Cie. Obrar: consoante as suas 
I fÓiçaa. Viribus suis: Pias. J. Com os re- 
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CUVS03 próprios. Supra vires. HOR. Acima 
das suas posses, mais do que permittem 
os teres. § Vauh. Cie. Naturcsa (tias coi- 
sas), propriedade, substancia, essência. 
Vis áurea. Ov. O oiro. — humana. Vmo. 
A humanidade, o género htmano. Fida 
canum vis. Lucit. O cao fiel. § Cie. Valor 
<dos termos), significação. § Cie. Quist. 
TJlp. Etficacia, propriedade, virtude, ef- 
feito. § Tac. Efíeito, realidade. § Cie. 
Iav. Numero, quantidade; grande nu- 
mero, grande quantidade. Vis máxima 
ranunculorum. Cie. Uma multidão de 
xanzinhas. Vis locustarum. Tac. Uma nu- 
vem de gafanhotos. Magna vis pulccris.' 
Cãtt. Espessa nuvem de pó\ Vim argenti 
ãare. Cie. Dar uma grande soturna de 
dinheiro. Vim lacrivuirum profundcre.Cic. 
I)csíazer-sc em lagrimas. Canum i?í.í.Viiíg. 
Matilha de cães. § Plur. C^s. Liv. Forças 
(militares), tropas, soldados, gente de 
guerra. liobur vírium. Liv. A m. signif. 
§Sing. Pu.v. As partes genitaes. § LucR. 
AitN. Licor prolífico, sémen. Vis genitalis. 
Tac. A m. signif. § * Piar. Vis, ar eh. por 
"Vires. Luc;:. Saix. ap. Prisc. 

2 Vis, Vis, s. pr. f. AUS. IÍYG. A 
Força, deusa dos Komanos. 

* Visabunclús, a, úm, aâj. J. Vau 
Fácil do ver. 

ViscãrrãgÒ, Xnís, s. ap. /. (de vis- 
cum). Isi». Carlina (planta). 

Vlscãríum, "íi, 5. ap. n. (de viscum). 
I-IiiíIí. Laço, espari-cila, logro, engano. 

ViSCãríús, li", s. ap. m. (de viscum'). 
GLOS. CYK. O que caça, com visgo, pas- 
sarinheiro que usa de visgo. 

VIscatúm,!, s.ap.n. Fort. Varinha 
envisgada. 

Vlscãtus, a, Am, part.p. de Visco. 
Unctado com visgo, envisgado. Viscaicc 
virgai. Vauu. Viscaía vimina. Pf.tr. Va- 
rinhas envisgadas. § Ov. Envisgado, que 
ficou pegndo no visgo. § Fig. Viscaía 
maiius. LUCIL. Mão a que tudo se apega, 
mãos aduncas, garras. Viscata numera. 
Sen". Presentes r-;.e captivam, presentes 
de engodar. 

(?) Visccllce s /. plur. ou VIscellI, 
m.plur. Tau. PHtT. Cid. da bórica, hoje 
Ober-AVols (?) 

Visccllattís, ií, um, adj. (de vis- 
tus 2). Plin. FarLc de intestinos de peixe 
ou cie aves. 

Vlscêllinus, l I, s. pr. rn. Cie. T.xv. 
tfiscellino (Spuri í Cassio — ), homem 
consular que ío* condemnado por ter 
aspirado ó. realcsa. 

Víscera. Ved. Viscus 1. 
Vlscèrãtím, adv. (de visetts 2). Exrx. 
Aos pedaços, em pedaços, peça por peça. 
Viscerãíid, õiiís, s. ap. /. (de vis- 
etts 1). Cie. Liv. Distribuição de carne ao 
povo. § Sen. Banquete cm que eram co- 
midas as victimas ímmoladas. § Lsscit. 
Distribuição de viveres. 

VIscereQs, a, iím, adj. (de viscus 2). 
Prud. Do entranhas, de intestinos, que 
é nas entranhas. 

Viscidiís, a, íira, adj. (de viscum). 
Tu. Prisc. Viscoso, pegajoso ; gelati- 
noso. § Garg. Que 'tem a polpa molle. § 
VísctdTór, comp. TH.PRISC. 

Visco, ãs, avi, atum, aro, v. 
iràns. Juv. Unctar coui substancia pe- 
gajosa, unctar, brear. 

VíscÕsus, a, íím, aâj. (de viscum).' 
Prud. Envisgado, unctado de visgo. § 
Pau,. Viscoso, pegajoso, giutínoso. 

Viscum, í, s. ap. m. (!£ó;). ViRG. \ 
Plin. Visco, agarico (planta parasita). §: 
Cie. UlAiiT. Visgo. Fallcre visco. Virg.; 
Apanhar com visgo. § Arn. Goma, resi- 
jiu. §(?) Kon. Espécie de armadilha, corno 
rede, para caçar. 

1 Viscus, êrís, s. ap. n. Lucr. Ov.; 
Cels. Víscera ; intestino, entranhas. Vis-: 
ceris pulsas. Quixt. O bater do coração. 
§ Tripa (de animal). Iatendère taurino e 
f^scere nervos. Claud. Entesar a corda 


(d'uin arco). § Ov. Estômago, ventre. 
Demisso in. víscera censu. Ov. Depois de 
ter comido quanto possuía. § Ov. Ulp. 
Ventre (de mãe). § Fig. Quint. Fructo 
do ventre, das entranhas, progenitura, 
creança, iilho. Mm víscera. Ov. alinha 
filha. § Xemes. Seio, peito, mamma. § 
Plin. Petr. Partes sexuaes (do homem), 
testículos. § Cie. Virg. Carne (para co- 
mer). Visceribus miserorum vescilur. Víito. 
Alimenta-se das entranhas dos desgraça- 
dos. § Fig. Cie. Fundo d'atma, do cora- 
ção, afTeição, recordação, saudade. § Cie. 
Òv. Coração, âmago, seio, entranhas, 
parle interior d'uma coisa. Víscera mon- 
tis. Virg. As entranhas d'um monte. — 
rcipub. ClC. O coração da republica. — 
Itália'. Liv. O interior da Itália. — causa?. 
Cie. As entranhas d'uma causa (judicia- 
ria). — mugnarum domuum. Jfjv. Os es- 
cravos queridos dos senhores opulentos. 
§ Recursos, meios, teres, haveres. JJ.cs- 
trucre visceribus ivrarii. ClC. Edificar com 
os recursos do thesouro publico. De. vis- 
ceribus sais satis/acerv. Cie. Pagar o que 
deve ate ficar sem coisa alguma. 

'2 * Viscus, i, s. ap. ?/i. Plaut. Cass. 
O m. q. Viscum. § Fig. Platjt. Laço, es- 
parrella, logro, engano. 

3 Víscús, í, .f. py. m. Iloit. Pus. 
Visco, nome de homem. § Plur. Visei. 
ÍIor. Os Viscos. 

Visêiíis, ÍI, s. pr. m. Cio. Viseio, 
nome de homem. 

1 Vísêllia, ãij s.pr.f. Cxc. Visellia, 
nome de mulher. 

2 Vísõllia lex, s. f. ulp. Lei Visel- 
lia, relativa ás usurpações dos filhos dos 
libertos. 

Vísulliús, li, s. pr. m. Cie. Hon. 
Inscr. Visellio, nome de homens. § Tac. 
— tenente de Tibério na Germânia. 

Visunsõ oppidum, 5. pr. n. Pus*. 
Cíd. da Africa própria. 

ViseiiUnl, õrum, s. pr. m. plur. 
Plin. 1XSCR. Visentinos, habitantes de 
Visencio, cid. da Etruria (Itália), hoje 
líisen/.o. 

Vislbílís, e, aâj. (de videre). Apul. 
Plíujj. Visível, que no'de ser viato. § Plin. 
Que tem a faculdade de ver. 

* VisibiTitãs, CitiBjS.ap.f. (de visilu* 
lis). Tert. Visibilidade, qualidade do que 
6 visível. 

Visíbilitor, adv. P. Nou Visivel- 
mente, de modo visível. 

Vísfcliãnus. Ved. Viriãianus. 

* VisiTicús, a, um, adj. (de visus e 
faceie). Tn. Puisc. Visual. 

VisYgõtliÉêj ãi-úuij s. pr. m. plur. 
Cass. e 

VisTgÕthi, oi*um, m. plur. Joux. 
Visigodos, uma parte dos Godos, estabe- 
lecidos na ílespanha e na Gallia JS r arbo- 
nense. 

1 VIslS, onís, s. ap. /. (de videre). 
Apul, Acção de ver, vista. § Apul. Vista, 
espectáculo. § Cie. Quixt. Apparíção, vi- 
são, ideia. § ClC. Visão nocturna, sonho. 
§ Plur. Plin'. Concepções, imaginações, 
creações da imaginação (com respeito a 
um pintor). § Dig. Espécie (ter. jurid.), 
caso particular. 

2 (?) Visíõj is, ire, i 1 . inlrans. Ltjcll. 
Dar bufas, peidar sem estrondo. 

* Visitãtío, õuís, s. ap.j. (de visi- 
tara). VlTR. Apparição, manifestação. § 
Tiíkt. Acção de visitar, visita. § Hier. 
Acção de pôr alguém a provas, de aflli- 
gir, de castigar, de punir. 

* Visítãtõr, õris, 5. ap. m. (de visi- 
tarc). AUG. O que visita, que vem em 
ajuda, protector. 

Visito, ãs, ãvi, ãtúm, are, v. 
trans. freq. de Viso. Plaut. Ver muilns 
vezes. Visitaius. Apul. § Cie. Suet. Vir 
ou ir ver, visitar. § IlIEli. Pôr a provas 
(alguém), afiligir, castigar, punir (como 
traducçao do hebr. ips, pakadh). 

Viso, is, S, suru, ero, v. (rans.freq. 


úc Video. Sall. Liv. Ver, examinar, con- 
templar. Visendi causa. Cie. Por vêr, per 
curiosidade. Insomnia viserc. Pltn. Te? 
sonhos. § Plaut. Vir ou ir ver. Vuere 
ad portam. Vukxít. Ir ver ao porto. Visum 
si domi est. Ter. Irei ver se está em 
casa. Vise redieriíne jam. Ter. Vac sa- 
ber se ellc já voltou. § Tac. Ir fazer re- 
conhecimento de, ir reconhecer, ir á des- 
coberta (ter. guerr.). § Ter. Ov. Juv. 
Visitar (alguém), fazer visita a. U>etvi- 
derem te, et vistrem. ClC Kão s<5 para to 
ver, mas também para te fazer ama vi- 
sita. Octavii domus quum vulgo vís*retur. 
Cie. Como a casa de Octávio era visitada 
ou frequentada por muitas pessoas. 

VisoUÍS, l, í. pr. VI. FAST. CONS. 
Visolo, nome d'uni cônsul. 

VisõntíÒ. Ved. Ve&ondo. 

* Visõriuui, 53, s.ap.n* Cass. E3pea< 
taculo, theatro. 

Vistilia, ã'- ; s. pr. f. Tac. Vistilifc, 
nomo de mulher. 

Vistillús, ij s. pr. m. Plin. O ra. q. 
o seg. 

Vistula, cc, s. pr. m. Plin. ãIel, 
Vistula, rio que separa a Germânia da 
Sannacia, e desagua no mar llallico, hoje 
Weichsel. 

Visúãlia, ium, s. ap. n. plur. Th. 
Prisc. Órgão visual, faculdade de ver. 

* Vlsualítãs, ãtís, s. ap. f. (de vi- 
sus). Tert. Vista, sentido da vista. 

Visuciús, íi, s. pr. m. rx^CK. Visu- 
cio, nome d'uma díviadade dos Ger- 
manos. 

Visiílã vitis 3 s.ap. /. Coi.um. Certa 
casta de videira. 

Visúm, i, s. ap. n. Cie. Visão o 
perceber (pelos olhos), objecto visível. § 
O que é visto, imagem, espectáculo. 
Turjnavisa. Prop. Assumptos obscenos 
(cm pintura). § Cie. O;. Visão .uecturna, 
sonho. Sine cisis sommort-r/. C.v:. Sem 
sonhos. Ex viso. Inscr. Em v.nude 
d'uni sonho, conforme a Ut.n ;«;j:ho. § 
Ltv. Prodígio. 

Vísurgls, Is, s. pr ut. 1*1 .in. Tac. 
Vísurge, rio da Germânia, uo;.. \Veser. 

Vísurus, a, íím, pari. fut. act. de 
Video e de Viso. Virg. Juv. 

1 Visus, ã, um, i>art. p. de Video. 
C.ícs. IIor. Visto. Viso opus jet. Plaut. 
E' preciso ver. § Que pareceu. Ved. 
Videor. 

2 Vísíis, us, s. av. m. (de videre). 
Quixt. Vista,sentido da vidta. Plur. Tac. 
Ã m. signif. § Ov. Pliií 3tat. Acção de 
ver, de olhar, vista; olhos. Oculorum 
visus. LUCR. A m. sig:.if. Tal adsluntium 
visu. Tac. Perante íuntos circnmsiantes, 
diante de tantas testemunhas. 5 Virg. V. 
Kl. Vista, espectáculo. § Cie. Tac. Apparen- 
cia, aspecto, exterior. Ilumunus visus. 
Liv. O aspecto humano. § Cie. O que se 
percebe (pelos olhos), percepção. § Virg. 
Ov. Visão nocturna, apparição, espectro, 
fantasma, sonho. Visas nochtrnus. Liv. 
Tac. A m. signif. Ex visu. Inscr. O 
m. q. Ex viso. Ved. Visum. § Liv. Pro- 
dígio. 

Vitâ, ãi, s. ap. f. (em vez de vicia, 
de vivere). ClC. VIRG. Vida, existência. 
Vilrn necisque potestas. C£3. Direito da 
vida e morte. Vilam amittere. ClC. Per- 
der a vida, morrer. — alicui auferre. 
Cie. Vitâ aliquem privare. ViRG. — ex- 
pellere. Cie. Tirar a vida a alguém, ma- 
tar, assassinar alguém. Vitâ se privare. 
Cie. Vitam abrumpere. ViRG. — fugere. ' 
Tac. Tirar a vida a si mesmo, inatar-se 
por suas próprias mãos, suicidar-se. Vi- 
tam ederc. Lucr. — exhalare. Ov. Evita 
discedere. Cie. — conccderc, cedere. Tac. 
Dar o uttimo arranco, dar o derradeiro 
suspiro, expirar, fallecer, finar-se, mor- 
rer. Vitam tolerará pomis. Cie. — exer- 
cendo agros. Tac. Sustentar-se de fruetas; 
ganhar de que viver grangeando a terra. 
Hominum vitas lueri. Cie. Conservara 
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vida dos homens. Tenurs sinc corpore vi- 
tce. Vntc. Ligeiras hômhras dos mortos. 
§ Plaut. Sustentação, alimentação, nu- 
triçfio, mauteuçn. § Pialt. Ti:ii. Subsis- 
tência, meios de viver, modo de vida, 
recursos. § Vida, existência, tempo da 
vida, dias (devida), dins. hi vilã meã 
nunquam... Cie. Isunca em minha vida... 
Diulius in vilã esse. ClC. Viver mais, ter 
mais Íom;a vida. Yitamvivcre, agcre,de- 
gere. Cie. Passar a vida, viver. — trahe- 
rein luetu. Vikg. Pasmar a vida amargu- 
rada. — pr.rducere ad... ClC. Viver ate'... 
Si vila suppetet. Crc. Se a vida me não 
faltar até então. § Vida, sorte, ventura. 
Vila lona. Plaut. Sen. "Vida ditosa, fe- 
liz, boa sorte. — mala. Ov. IMá sorte, 
desdita, desventura. § Cie. Género de 
Vida, condição, estado. § Cie. Xki\ Vida, 
modo de viver, systema de vida, princí- 
pios. § Ai) 'II Eli. I,l V. Vida (passada), 
comportamento, acedes. Inspicere in vilas 
omniam. Teu. Indagar da vida de to- 
dos. Vilas discit. Vikg. Elle sabe a his- 
toria da vida d'elles. § Gell.. Vida (con- 
tada), hiograpliia, historia de. ViUc (vi- 
rorum). Nkí 1 , As vidas (dos varões, a hio- 
graphÍa.§Tiai. Pessoa querida, objecto que- 
rido. Tu vila es tiiihi. Plaut. Tu es a minha 
vida. Afai vila. Plaut. Cic. c simpleste Vila. 
Prop. O minha vida (termo de affeiçao). 
§ Tm. Plin. Mart. Os homens, o género 
humano, o mundo. § Luc. Plin. O sécu- 
lo, o tempo presente, a epocha. § Duração 
(das coisas). Vila long i s.uma viola; trima- 
tu. Plin. A mais longa duração da vio- 
leta (é) de trez annos. 

Vítãbilís, o,' adj. (de vitare). Ov. 
ARX. Que se deve evitar, de que se 
deve fugir, que c para temer. 

VítãbCmdús, ã, úm, adj. (dovitare). 
Sall. Que faz por evitar, que tracta de 
evitar. Vitabundi in vicem. Tac. Evitan- 
do -sc uns aos outros. § Com acc. Vita- 
lundus castra... Liv. Que faz por evitar o 
acampamento... 

Vltãlní, iiím, s. ap. n. 2>lur. Luc. 
Sex. Órgãos essenciaes á vida, órgãos 
vitaes. Yilalia capi:is. Plin. O cérebro. § 
Lucn. 1'rineipio vital. Vitalia ai bom m. 
Plin. A parte vital das arvores. § apul. 
Tudo que tem vida (auimaes,vcgctaes).$ 
PETfi.Vcstidcsque tcem servido em vida. 

"VitallaiiLÍ, &j s. pr. f. In.scr. So- 
brenome romano. 

Vltãliãnus, íjS.pi-. 7«..Amjt. Vita- 
liano, general do tempo de Joviano. § 
: JoRN. — nome d'um Scytha, que Justi- 
no nomeou imperador e mandou matar. § 
Ixscr. — nome de homem. 

Vítíilíníí, £C, s. pr. /. Inscr. >'ome 
de mulher. 

Vitãlíò", õniSj 5. pr. w. iNSCit. Vi- 
tali&o, nome de homòiu. 

1 Vitãlis, o, adj. (de vila). Plaut. 
. Concernente á vida, da vida, de vida, 

vital. Lumcnvilalerelinquere.Ov.Dcix.iiv 
a luz vital, morrer. Multa vitalia scvcla. 
Lucn. Muitas edades de homem. § Petíi. 
Que serviu durante a vida. § Lccr. Hv. 
Vital, vivificante, que conserva a vida. 
.Tilalis. calor. Crc. Calor vital. Vi- 
tales auras carpere. Vate Viver. Vitales 
via?_. Ov. Órgãos da respiração. Panos 
nalos vitalirore rirjarc. Cie. Dar aos fi- 
lhos leite nutriente. § Enn. Suppòrtuvel, 
' tolerável (vida). § Plaut. liou. Que 
■ pdde ou hade viver muito tempo. Tam 
immaturèmagnuin ingenium 7io?i esse vi- 
tale. Sen. Que talento tão precoce não ú 
para viver muito tempo. Vitalis herba. 
APUL. O m. q. Sempcrciva. 

2 Vitãlis, is, j. pr. m. Inscr. Vital, 
nome de homem. § /. Ixscu. — nome 
de mulher. 

Vltãlítâs, ãtís, s. ap. f. (de vitalis). 
Pltn. Forca vital, vitalidade, principio 
dn vida, vida. 

Vltãríí^ír, adv. Lucr. Com um prin- 
cipio de vida. 


VIT 

Vltãlíus, ÍI, s.pr.m. Spaut. Inscr. 
VitaKo, liome de homem. 

Vitãtiò, õnYs, s. ap. f. (de vitarc). 
ClC. Acçi-.o de evitar. 

Vlíãtòr, õrís, s. ap. m. (de vitare). 
P.oktíi. O que evita. 

Vitãtiis, ;í, fim, pari. p. de Vi;o. 
Ov. Quixt. TCvitado. 

** Vitã^Uj cu, s. ap. m. Amm. Nome 
por que eram designados os p.incipcs, 
vassalos do rei da Pérsia. 

ViíGllGiises, íiím, s. pr. m. plur. 
Plin. Viteílenses, povodoLaeio (líalia). 

1 Vitullía, ãi, s. pr. /. Liv. Vitcliia, 
cld. dos Equos (Itália), hoje CivitcSla. § 
Tac. — nome de mulher. § Sult. — 
mulher de Fauno, deusa dos Latinos. 

2 Vítõlliíí via, s. /. Sui:t. listrada 
Vitellia, que ia do monte Janiculo ao 
mar. 

VitGUÍãiii, õrum, s. m. plur. scil. 
milites. Tac. Vitelltanas, soldados de 
Vitellio. — ' sc\l. jiitgillarcs. SIaut. Taboi- 
niias Vitellianas, i. e, qunderno, canhe- 
nho, livrinho de lembranças. 

Vítêiríãnus, á, tím, adj. Tac. Vi- 
telliano, de Vitellio. 

VittíUinà, õê, s. ap. /. scil. caro. 
Aric. Carne de vitella. 

Vitêllinús, i, s. pr. m. Liv. Vitel- 
lino, nome d'nm cônsul. 

Vítõiríiís, H, 5. pr. vi Tac. Vitellio 
(Aulo — ), nono imperador romano, (al- 
guns mezes de Gt) da lira Vnij;.), famo- 
so por sua voracidade em comer. $ Tac. 
— nome d'outras pessoas. § Plur. Tac Os 
VitelUos. 

Vítcllura, i- s. ap. n. Apic. Gema 
d 'ovo. 

Vitõllús, i, s. ap. m. dimin. de Vitu- 
hcs. Plaut. Vitello, bezerrinho; jig. Ter- 
mo do caricia. § ClC. liou. Gema de ovo. 

Vltíiús, ã, úm, adj. (de oitis). Vapjí. 
De vide, de videira. Vitca pocttla. Viiíg. 
Vinho. — ligna. Soi.is*. Sarmento, viiics. 
§ Plantado de vinha. Vitca ruía. 1'jiuu. 
Vinhas, vinhedos. § Cypr. Coberto, guar- 
necido, ornado de videiras. 

VitBx, icí^, 5. ap. m. Pi.in. Agnos- 
cato (arbusto). 

Vitííí, Mj s. pr. /. Tac. Vicia, nome 
de mulher. 

VÍUabiTís, u^adj. (de vitiare). Piiud. 
Que pocle ser manchado. 

VItíãriuui, íi, s. ap. n. (de viliS). 
Vaiu:. (Jor.tíii. Plantação de videiras, vi- 
nha, vinhedo. 

Vitiãtiõ, õnís, s.ap.f. (de vitiare). 
Sks. Acção de corromper, de estragar, 
de seduzir. 

VitXiitÕr, õrís, s. ap. m. (de vitiare). 
Sr.N. Corruptor, seduetor. 

Vítiãíus, íi, úm, pari. p. de Vitio. 
Ov. Estragado, deteriorado, derrancado, 
apodrecido. § Crj-S. Maut. Lesado, doen- 
te, enfermo. Fig. Curis xitiatum cor- 
pus. Ov. Corpo definhado pelos cuidados. 
§ Ov. Viciado, derrancado, infectado. § 
Fig. ClC Alterado, viciado, corrupto. § 
Teu. Deshourada, deflorada (uma mu- 
lher). 

Vlticãrpífer, era, erum, adj. (de 
vitis, carpere e ferre). Vàrii. Que serve 
para ]>odar videiras. 

Vitícêllá, íL-, s. ap. f. dimin. de Vin- 
cula. Isid. Kspecie de corriola ou trepa- 
deira (planta). 

Viticini, õrum, s. pr. m. plur. 
Plik. Viticiuos, povo de Piceuo (Itália). 

Vitícola, cê, j. ap. m. (de vitis e co- 
leré). Sil. Vinhateiro. 

VIticomús, a, íim, adj. (de rilis e 
coma). Aviex. Coroado dó pâmpano. § 
Sto. Casado, unido â videira. 

Vltíciíla, ã3, s. ap. f. âimin. de Vi- 
tis. Cie. Cepade videira. § 1'r.rx. liaste 
de planta trepadeira. 

Vltifer, èrã, erum, adj. (de vitis c 
ferre). 1'all. Que sustenta videiras. § 
, SlL. Que dá videiras, plautado de vinha. 
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Coltrs vitiferi. Ti.in. Encostai plantadas 
de vinha. 

Vitxgoniítís. Colum. e 

Vitisonus, á, úm, adj. Lucu. (do 
vitis c gignere). Que provem da videira, 
de videira. § Vitigauus. ru.v. Do lenha 
de videira. 

Vítílciia, íõ, s. ap. f. (de viiium o 
laia). 1'í.aut. Alcoviteira. 

VitTlía, íúm, s. ap. n. Plin. CYstoo 
de vimes, de «:iípso. 

Vítiligmosús, a, úm, adj. Gi.os. 
GU. lat. llerpotieo, impigenoso. 

Vitíliírò, ínis, s. ap.f. (de vitium). 
Lucil. Ckls. Plin. Mancha branca na 
pelle, herpes, iinpi^em. § Jcst. Iíii-:r. 
Iilephantiase, lepra. § Fig. Gr.i.h. Incor- 
recção (de linguagem). 

Vitílis, 5, adj. (de vicre). Vakk. 
Pltn. Entrançado (com ramos flexíveis 
com saisso). 

* Vítilltígrãtõr, õrís, s. ap. m. (do 
vitilitigare). cato ap. Pr.ix. Trapaceiro 9 
demandisfa. enredadur, impostor. 

* VitilitíirÕ, as, âvl, ãtúm, ãro 5 
v. tnfranj. (de vitium e litigo). CatO ap. 
Plin. Trapacear, armar piei los- injustos, 
litigar de mA fé. 

Víilllií, co, s. ap. f. dimin. de Vila. 
■IXiCU. Caia vida, minha querida vida 
(termo de afíeiçiln). 

VItiõ, ãs, ãvl, ãtúm, ãre, r, 
trans. (de vitium). Ov. Pall. Viciar, es- 
tragar, derrancar, deteriorar, corromper, 
fazer mal a. Viliare auras. Ov. Infectar 
o ar. — ova. Colum. Derrancar, fazer go- 
rar os ovos. Calidis non vitianlur aquis. 
Maiit. Kão estalam com :i agua quente 
(copos de vidro). § Fig. Liv. ÍJlp. Viciar, 
alterar, falsificar. § Gell. Tornar defei- 
tuoso, fazer que tenha vitio mi irregula- 
ridade, fazer nullo. §Tkii. Sukt. Polluir, 
deshourar, ultrajar, violentar, forçar 
(uma mulher). 

Vítíõsõ, adn. De modo contrafeito. 
Titiosè se kubere. Cie. Ter alguém defei- 
to, ser defeituoso (um membro). § Fig. 
ClC. COLUM. De modo defeituoso, mal, 
erradamente. Viliosè concluderc. Cie. 
Tirar uma consequência falsa. § ClC. 
Contra as formalidades, irregularmente. 
§ VHTõsíus, comp. ClC. — IssTmO, siq>. 

COLUM. 

Vifíõsitãs, ãtiSj5.rt/>./.(do vitiosus); 
.Macíí. Vicio, disposição mórbida, acha- 
que. § Fig. ClC. Má disposição, má incli- 
nação, propensão ao mal, maldade. 

Vitlõsits, ã, úm, adj. (do vitium). 
Plaut. Viiig. JCstragado, derrancado, 
corrompido, apodrecido. § Colum. Quo 
tem lesão, doente, enfermo. § Fig. Cie. 
Suet. Defeituoso, irregular, mau; defei- 
tuoso, incorrecto ; reprehensivel. Vitio- 
sus viagistratus. Liv. Blagistrado cuja 
eleição íoi irregular. Vitiosissànus orator. 
Cie. Muito mau orador. Si?ni!e vitiosum 
cstquod...AD IIvai. E' defeituosa a com- 
paração que... Vitiosum esl viluperarc... : 
Ad II kr. K' uma sem rasão censurar... 
§ IIOR. Viíll. Vicioso, depravado, cor- 
rupto, mau, perverso. Vitiosa vila. Cie. 
Vida escandalosa. § Inscr, Xefasto (um 
dia). § IIor. Que corrompe. § VltTõsiÕr, 
comp. non. — íssmiús, sup. Cie. 

Viiípãi-rã, ce, s. ap. f. Pllv. Pinta- 
ssilgo (passarinho). 

Vitiris, is, s. pr. m. Ixscn. ííomo 
d'uma divindade dos Pritõcs. 

ViíXs, is, í. ap. f. (de viere). ClC 
Viro. Colum. Videira. Vitibus consilus 
mons. Plin. Monte plantado de vinha. § ; 
Vaiíu. Cepa. § Ov. Pâmpano. § colum. 
Uva. § Mart. Vinho. § Plin. Lt:c. Vara 
de (pie usavam os centuriões (cepa de 
■videira) ; fig. Posto de centurião. Iluic 
centuvi commisil vile rege.ndos. Ov. Kntre- 
gou-lhe o cominando d'uma centúria. 
Viltm posecre. Juv. Pedir o posto de cen- 
turião. — dure, Juv. Dar a patente de 
centurião. ■§ LuciL. Manta de guerra, a 
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m. q. Vír.sa. § Yitis alba, nigra. Ov. 
H.TN'. Drngf,ntea ou serpentária branca, 
preta (plantas). — cana. Apul. Saxifra- 
gia (planta), ç Pall. Ellos, gavinhas (da 
aboboreira, cabaceira). 

Vítísator, õitIs. s. ap. m. (de vítis e 
sator). Att. Vir.G. Áun. O que plantou 
vinha (epith. de i3accho e de Saturno). 

Vitium, II, s. ap. r.. Cie. UU». Vi- 
cio, defeito, falha, falta, má qualidade, 
imperfeição, inconveniente. Vilium cor- 
poris. Plaut. Ov. Defeito corpóreo. — 
valetudinis. Cie. Mau estado de saúde. Si 
r. ; /iil cst in teclo vitii. Cie. ^ o t aliado 
está em bom estado. Vitium /acere. Cie. 
Abrir fendas, rachar-se. — acris. Vikg. 
Corrupção do ar. Jlli, adverso cas!roru?n 
vitio... C/ics. Files, pela má posição do 
acampamento... § Ca-'.s. Ov. Vicio, incom- 
modidade, ineominodo. § Fig. Cie. Vicio, 
defeito. Vitia sermonis, orutionis. Quint. 
Defeitos de linguagem, de estylo. — 
mentis. Quint. Desarranjo de espirito, 
extravagância. § Cie. Juv. Vicio, imper- 
feição moral. Vitium /ugere . IlOIi. Fuyir 
do vicio. Jn vilium tabicr (= labi). Iloi:. 
Cair em vicio, cstra^ar-so, corromper-íC. 
In vitio esse. Cie. Ser censurável. § F.no, 
falta, sem raíão. Meum vilium fucrii. 
CíC. Fora erro meu. Yilio carere. Iloit. 
3S*ão ter culpa alguma, estar imiocente, 
nao Ler de que se aceusar. — dure, guòd. 
BIatt. a d CiC. — verterc alicui, quòd... 
Cie. Attribuír a crime a alguém, aceusar 
alguém por... Fortuna: vitio, non suo, dc- 
coquere. CíC. Porder-sc por falta da for- 
tuna, não por sua. Vini titio feci. Plaut. 
A culpa foi do vinho, foi por embriaguez 
que commetti. § liou. Sen. tr. Crime. § 
PLAUT. CiC. ISxprobraçâo, baldão, inju- 
ria, ultraje (de palavras). Vitium alicui 
dteere. ruAVT. lujuriar alguém. § Ter. 
'. Attentado contra o pudor. Vitium pudi- 
citia: addere ou aberre. Plaut, — ojjerre. 
Tkr. Aí tentar contra o pudor, deshourar. 
§ Cie. Mau agouro, mau presagio. lã 
■mihi non vitium facií. Cato. Isto não 6 
para mim de mau agouro. Vitio naiigare. 
Cie. Embarcar corn auspícios contrá- 
rios. — creatus. Liv. Eleito irregular- 
mente. 

ViíÒ, ãs, ãvl, atum, ãvo, v.trans. 
Sall. Viuo. Evitar, fugir dc, esquivar-se 
a, Iivrar-sc de, escapar a, temer, receiar. 
Vitarc (cia. C/KS. F.-qnivar-se aos tiros. 
Vitaln <juid sH. mclias. IIor. O que 6 me- 
lhor evitar. Yitttre nc... CíC. Evitarque... 
— se. lloií. Fugir de si mesmo. § Cie, 
Desviar, aparar (um golpe). § * Com dat. 
Plaut. A m. signií. 

VííOdurv.m. Vcd. Yituditrum, 
Vítor, òriSj s. ap. m. Ved. Victor. 
Vitrãriiím, il, s. ap, n. Glos. Cyr. 
Fabrica do vidro. 

(?) Vitrãrius. Ved. Yitrearius. 
Vitrasianiís, ííj xkm 3 adj. XJlf. VI- 
trasiano, de Vitrasio. 

Vitrasíiís, ÍI, s. pr t m. Fast. Cons. 
Vitrasio (T. — Polllao), consui vo tempo 
de Marco Aurélio. 

"Vítrea, õritm, s. ap. n. plur. Stat. 
Bíart. Objectos de vidro, vidros. § Fig. 
Vitrai fracta. Pktr. Vidro quebrado,!, <í, 
bagatcllas, ninharias, coisas frívolas, 
parvoíces. 

(?) Vítreãrius ou VStríãríus, G, 
s.ap.m. Sen. Fabricante de objectos de 
Vidro, vidreiro. 

Vítrdàmma, iím, s. n. plur. Paul. 
Jct. Om. q. Vítrea, 

VítrSolíís, á, um, adj. dimin. de 
Vilrcus. V. Xol. De vidro. 

Vitreus, a, iím, adj. (de vitrum). 
Colum. Ov. De vidro, feito de vidro. Ví- 
trea scdilia. Viro. Assentos de crystal 
(de rocha). § .Ov. Plin. Que se parece 
com o vidro ou com o crystal. Vitrea 
praina. Ov. Neve vitrificada, gelo, cara- 
melo. § IIiur. Plin. Verde (com respeito ao 
niar); que 6 de côrdeverds mar.§ Virg. 


Claro, transparente, límpido. § Vaiír. 
Claro, não tapado (uni tecido), fino, trans- 
parente. § Prilhante, luzinte. Turgescit 
vítrea bílis. Pkhs. A minhabílis esquenta- 
s.-. >" .■•'-;:. ."yií. liou. Frágil, inconstante. 
volúvel. 

ViíríãriÃ, ãi, s. ap. f. Apul. Alfa- 
vaca de cobra (planta). 
Vitviarius. Vcd. Yilrearitis. 
Vitricíum, i'I, s. pr. n. Anton. Iti- 
nkr. Vit:icio, cid. da Gallia Cisalpina 
(Itália), hoje a aldeia de Verres. 

VltrlcCiSj í, s. ap. m. Cie. Ov. Tlix. 
Padrasto. 

Vitríiís, a, ííiiij adj. (de vitrum). 
Relativo a vidro, de vidro. Ais -vitria. 
ÍNfíCfí. Arte de vidreiro. 
Vlírlx. Ved. Yictrix. 
Vítríim, 1, s. ap. n. Cie. Pi.in. Vidro. 
Vitrum supcllfx. Piior*. Vasos de vidro. 
Fotts splendidior vitru. IIor. Fonte mais 
clara que o crystal. Vitrum obsidianum. 
Pun. Certa qualidade de vidro negro. § 
CVes. M_;:r,. Pastel (planta que dá côr). 

Vitruviiís, ÍI, s. pi: m. Liv. Vitru- 
vio (Vacco). Ved. Yaccus. §Sn>. (M. — i>ol- 
IÍão),auctor contemporâneo de Augusto, 
que escreveu acerca da arohitectura. § 
Lampr. — (Secundo), nome d* um secre- 
tario do imperador Cominodo. 

Vitta, cc, s. ap./. (de vicre). Viiíg. Ov. 
Juv. Fita (de enfeitar as victiiuas) ; fita, 
laço de fita (para prender o vestido), 
cinto. Fig. iXil mihi cum vittã. Ov. Nada 
tenho com o pudor, longe de mim o pu- 
dor. § Virg. IIor. Pamo de oliveira en- 
feitado de fitas (que os supplicautos leva- 
vam). § VIRO. Fitas (de adornar 03 al- 
tares). 

VIttãtus, a, udi s adj. (de vida), Ov. 
Luc. Ornado de fitas. § De fitas. Necfronli 
vittalus /tonos. Stat. Nao tenho a fronte 
cingida dofltas. § Pun. Empavesado. 

VitudurensíSj e, adj. ínscr. Dc Vi- 
tuduro. 

Vitudãríím ou Vitoclurum, Sj s. 
pr. n. Anton. Itineu. Vitiuluro, cid. da 
Helvécia, hoje Wlntcrthur (Suiísa). 

Vitíííá, a3, s. ap./. Varie. Virg. No- 
vilha, bezerra, vitella. § Virg. Vacca 
uova. 

Vitúlamon, ínXs, s. ap. n. Ambr. 
Numerosos rebentos. 

Vítítlãriá via, s. pr. /. Cie. Estrada 
Vitularia no território de Arpiuo (Itá- 
lia). 

* Vítulãtio, õiiís, s. ap. /. (de vitu- 
iari). Macr. Transporte de alegria. 

Vitiílína, cê, s. ap. /., seil. caro. 
Plaut. Carne de vitella. 

(?) Vítuliuiím, í, s. ap. n. Nep, O m. 
q. o preced. 

Viíuliníls, a, iím, adj. (dc vitulus). 
Cie. De novilho, de vitello, 

Vitullinus, í, s. pr. 7ii. I.vscu. Vitul- 
lino, nome de homem. 

Vítullus e Vítiíius, i } s. pr. m. 
Insck. Nome de homem. 

* Vltíilõr, ãrls, ãtiís siim, ãrji,v. 
dep. Plaut. N.ev. Flst. Fstar transpor- 
tado dc alegriaj aíegrar-sc, regozijar-se 
muito. 

Viculíís, i 3 s. ap. m. (íial.ó;). Vaiír. 
Virg. Xovilho, vitello, bezerro. § VntG. 
Potro. § Plin. Filho pequeno (de qualquer 
animal). § Vitulus marinus. Juv. e sim- 
pleste Vitulus. Pun. Boi marinho, 
pttoca. 

Vitunmíís, í, s. pr. m. (de viia). Aua. 
Vitumuo, deus que dava ávida á creança 
ao nascer. 

Vítúperãbilís, u, adj. (de vitupe- 
rare). Cie, Censurável, reprehensivel. 

Vítuperfibilítur, adv. Cass. De mo- 
do defeituoso, censurável. 

Vituperjttiò, õuís, í. ap. /. (devi- 
tuperare). Cie. Quint. ExprobraçaOjrepre- 
licusão, censura, critica. 7?t cituperalio- 
nem venire, caderc. Cie. Vituperationem 
subire. Cie. Incorrer em censura, tornar-' 


se censurável, ser objecto de censura, <ie 
expr obração. 

Vituperãtlvíís, a s iím, adj. Prisc 
Que exprime censura, reprcheusão, cx" 
probração (ter. gram.). 

VItuporãttír, õris, s. ap. m. (de vi- 
tuperar?). CíC. Censor, critico. 

1 Vitupero, ãs, ãvl, ãtíini, ãre, 
t\ írans. (de vitium cparare). Ter. cie. 
Ciirt. Censurar, reprehender, accusur, 
criticar. Vituperara consilium. CíC. Ucsap- 
provar uni conselho. — cajlum. (Anex.) 
Pn.íiD. Censurar o Ceu, 1. é, púr pecha 
em tudo dizer mal de tudo. Yitupcratus. 
Plin. 

2 Vitupero, õnis, 5. ap. m. (de vitu- 
perare) . G\llx.. O m. q. Yitvpcraíor. 

Viturgía, ã:, s. pr. /. vop. Nome 
ii'iiiiui mulher amante do imperador 
Proculo, a m. q. Sampso. 

Vivãcitãs, ãtis, s. ap. /. (de vivax). 
Quint. Colum. Forca vital, vida longa; 
lon-ía duração. Vivacilalis lenta: esse. Plin. 
Ter uma vida longa, viver muito. Fig. 
Vivacitascjitsabsu-mitur.Cox.v^.Dii-sc cabo 
d'el!e (do feto, planta) . § Teei. Vida, exis- 
tência, movimento vital. § Aruu. A vida, 
os seres vivos. § Fig. ARN. Vivacidade 
(dc espirito). 

Vivãcftõr, adv. Fclg. Com vivaci- 
dade, com ardor, com vchemencia.§ Vivá- 
ciús, comp. PílUD. 

VXvãriãJ naves, s. ap./. plur. macr. 
Parcos em que conservam o peixe vivo; 
Vivãriõnsís, e, adj. Cass. Grkg. 
Vivariensc, de Vivario. 

1-Vivãr'íúm, II, s. ap. n. (de vivus). 
Plin. Gkll. Tapada, cerca ou pátio em 
que criam caça, coelheira. § Juv. Viveiro. 
Vivaria ostrearum. Plin. Viveiro de os- 
tras. Fig. Vivaria crescent. LIOR. Kncher- 
se-báo os (teus) viveiros, i. é, darás corn 
tolos. Tllud per lucidum vivarium. Sen. 
Aquelle viveiro transparente, i.e", redoma 
com um peixe. 

2 Vlvãriúm, ii, s. pr. n. Xot. Gall. 
Vivario, cid. da Gallia isarbonense, hojo 
Vi viera. 

* Vlvãtiís, a, um, adj. (de -vivus). 
Duuií. Vivificado. 

Vivas, ãcís, adj. (de viverá). Virg. 
Que vive muito tempo. Vivaz mater. Ov* 
Mae cheia de annos, edosa. § Virg. Co- 
lum. Vivax (com respeito ás plantas). § 
Ov. Sen. tr. Que não se apaga. § Fig. 
Iíou. Ov. Durável, duradouro. Vivax re~ 
cordaiio. Pacat. Kccordação fiel- § Gell* 
Vivo, prompto, ligeiro, rápido. § Quint. 
Vivo, ardente, fogoso. § Ov. Vivificante. 
§ Vivãciúr, comp. HoR. — Issimua, sup. 
Colum. 

VIvõ, adv. Plaut. Com força, vigoro- 
samente. 

° VIvêbOj ai-ch. por Vivam (jul.) Sov. 

Viventãnl, Õrííiii, s. pr. m. plur. 
Plin. Viventanos, habitantes d'uma cid. 
da Umbria (Itália). 

Vivêrrãj oo, s. ap. /. Plin. FurOo 
(animal). 

Viverrãrium, il, s. ap. n.(,á(± viver- 
ra). GLOS GR. lat. Logar em que con- 
servam furões. 

VIvõsco e VIvísco, ís, vixi, êrê 3 
v. intrans. inch. de Vivo. Tomar vida, nas- 
cer ; nascer, rebentar (com respeito ás 
sementes). Fecil vivescerc limum. Prud. 
Animou, vivificou o limo (o barro). Vi- 
vescentia e terra. Plin. As coisas que bro- 
tam da terra, os vegetaes. § Fig. Lucr. 
Desenvolver-se, aggravar-se, inflammar- 
se. Yivescit ulcus. Lucr. A chaga aggra- 
va-sc. 

Vivianús, I, s. pr. m. Tac. Viviano, 
nome oc homem^ 

* Vlvicõmburíum, ii, s. ap. n. 
(de vivus e comburere). Tert. Condemna- 
ção a ser queimado vivo. 

(?) Vivi dê, adv. Rapidamente, promp- 
tamente, depressa 
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tarnenté, depressa. Yividiits, comp. Ahm. 
§ Fig. Vividiús. Geix. Mais- yivninente, 
de modo mais expressivo. ; : , 

Vlvidtis, ã, firn, adj. {ietintrá. 
Peop. Mart. Que parece vivo, animado, 
muito expressivo (um. retrato). § : Tac. 
PI4N. J. Vivo, activo. § Que tem vivaci- 
dade, ardente, animado, activo, fogoso, 
impetuoso ; forte, rijo, vigoroso. Vividus 
Tfmber. Virg. O cão da TJmbria elieio de 
viveza. Vivida- bello dextra ou yirlus. 
VIRG. Coragem: impetuosa. Vividuminge- 
ntwm. LIT. FIrmesa de caracter, energia. 
Viviãi animi. Pus. J. Caracteres enérgi- 
cos. Vivida vis animi. Lucrt. O poder do 
génio. — eloquentia. Tac. Eloquência ve- 
: hemente." -~edia. Tac. Ódios, violentos. ; 
§ Mart. : Forte,.energieo (um -escripto). 5 
Vivificante. :Wvida lellús. IHCR.-A^ierra. 
: fecunda. §- Vivldiõr, comp. V. MiX.'-— is- 
.-'■'. Bímus,sii/K ÍSSIV :■:'";;■ 

VIvíf IcãtíS, õiiiSj s. ap. f. (de vivi- 
'ficare). TERT. Acção de vivificar, vivifi- 
l cação. ; : :-- -.-■ 

Vlvíficãtõr, oris, s. ap. m. (de vf- 
vificaré). Tert. O que vivifica, vivift- 
: : r cador. ; 7- :- ; -'\. :-^- ! --: 

íVavíficãíris:, leis, «<?/. /. (de vivi- 

ficalo?-). Prosp. Que vivifica, vivificadora, 

:.: vivificante. :--:: .'-1 ;: -^ :; -':^--:S' : :: i: 7- 

Vivifico, ãsyavl, atum, are, v. 

'trajis:'(f\a.mvus e/ncio). Prud. Vivificar, 

" '■''■ ãnr, conservar :a-; viúi VivifkartsixaV.es. 

^VAviáK.^Reauímar/>^ ; feoundíirr;::osv^yalles: 

-^: .K^Hier-- Animar^ vivi ncar.-Vv-:;.:-:-:-;::^:-^ 
Vlvitf icus, ã, fim, aã], (de -eiras e 
: e --7foay.%JlM;í^ivrncahtéíffl 

":. vFivipãrus, '.,a, fim, .a<?j. (de vivttse. 

:sSpRiS<'e)i:APTiIi I ^iviparQ.tsÁ;;Kâí:sEÍBngYi; 

'ravirãdlx, íeis,- í. «í- /-.(de <díiw 

:'. e.mdt.-r).Cio."CQttiM. pus. Planta ^iva',-' 

fíiKplántacoinraizJraere^ 

KÍeãtacSaÇQmíiSiiB^ 

:ií:í¥:VIvSsoI, s õrfim^s^:í);. «y»s2í«s^ns.:, 

. Yiviseos, habitantes; ae vivisco (Gallia). 

; y^VÍ"y:ISCCU' Ved^ : : T^MíCO;^v' ; W^^V;i^v' 

Vlviscum, i, j.íjw. ?!. Tab. Peut. 

;.S - VãviseoV <nd.:aa5Gallia- 4qujtaniça, noje 

■> ^yiscus, ãj fim- «^'- AM. Eelativo 

Vivo, Is, Ssl, letum, erg, -t>. -in-i 
Irans. étrãns. (fus). /Ter. Ciç.yiyer, ter 

í-:V^da^estar^ivo,^existír.^ 

Aindavive? Si tii<».,TMlT.. Sem viver, 

KBseStócinitmuafiffiy^ 
0^ãex^^Íã0i:ftaXviimn : ia CTg.:^ssim-::èri: 
viva (formula de affirnrar). ;• Ne vivam.. 

É^íáffirlnar fi com-Hnip^ 

êíP : "^:a'a^|llè-mÒdo)^ 

Cio. — amios XCVIII. Pltk. Viver trinta 
annos ; noventa e oito annos. — ■ cin- 
num. Cie. Y.iver (mais) um anno. — 

miam. Pl^TjTÍTBBe:;-— ,v.x'i7<2/?),;Pl,ATrT.: 

;^: ; :fe;f^ar^pàssa£mi^ 

iÊXsès^pici^Mi-s&M^í^MMMw^sM^MSi 

maior segurança. Mune íeriia vivitur ce~' 

■ v ias. Ov. "Vou já no terceiro século (de 

• - ■ vida). Vívere cum aliquo. Cio. Nep. Viver: 

' na intimidade de alguém. — BTep. Ter 

c-Miiu-.-r.-í'' '*-'tn :iUu'.-;u. e4ar ;ujkmi'-'-- 

ki.S'. -- <:.':•'.'..*'. Txr:. i'.: Ur às onl'.'li.-:, .i: 

disposição de alguém. — sibi soli. Cio. 


sustentar-se, alimeiítar-se. Vivera rapte. 
VlRG. — ex raptor OV. Viver do roubo. 
— míserè. PutOT. Viver -pobremente. ;§; 
Mart. Viver verdadeiramente, viver 
como rim sábio, viver sabiamente. Seezmv 
vivere. Cio. Viver comsigo jncsili,.. Vive: 
hodie. Mart. Começa a viver .iesde hoje. 
§ Varr. Cat. Viver descançado, sem cui- 
dados, viver nos prazeres, gozar da vida. 
Ergo vivamus. Petr. Gozemos pois da 
vida. § Plaht. Cat. HOR. Ser, existir. 
Ecquis mevivit. fortunatior ? TER. EUe ó 
mais feliz do que eu ? § Fig. CfcAUD. Ser 
animado, parecer vivo (um retrato). § 
varr. Cie. Cowm.í Viver (com respeito 
as plantas), prender,- pegar, /brotar. § 
Viver, durar, conservar-se (com respeito 
ás coisas). Vivite inexstincii, jlammaque... 
Ov. Vivei -para sempre, óchamina...;! 7 !-; 
vens.-favilla.-Or. Cinza quente, —fiuvius. 
Stat. ■ Agua -corrente. -Viventes : aquaey 
HlEn.Aguas vivastQKO/mite^iríif maré. 
Stat. De que lonte se alimenta o mar. 
Tacilum : vivit: sub: peclore?/V!ilnús.:VTXis. 
Existe eml seu coração umá' secreta" /fe- 
rida. Gucwiieres^iountJtaiisliyippslwum 
ãiem: Vrjm.0 pepino- está«no:: estômago 
por digerir até o outro dia. Nem ■ palitar 
glaciem vivere terra. Petr. Kao deixa 
conservar-se nav terra ç tgelo. J-OV. Viver 
na uosteridadeKiltó í semperjgtòriãivicet. 
Çio^ A-minba:gloria:yiyerfcsempre.:(Frc-: 
lurum íiomoi.Ov.-Nome.immortai. § Ser 
feliz, ditoso, venturoso, ter prosperidade. 
Vivo et •regno. HOR. Sou; feliz e reino. 
Vice valeqúe. HOR.: Adeús.-e passa bem. 
Çimt^sliis vívat Tjaledique-mcectLls.CÁtJ!* 
Sejam felizes e passem bem ella e seus 
amantes : ( ironicamente); VKoííe , usilvcs.: 
Viria. Adeus, florestas. § Hier. Viver, 
obter a vida eterna, ganhar a bemaven- 

turança; : ;ser; : saivo::í;-7:;;:--^y7;:;>;::.v : :;;:';:\::--:;vv-:;: 

■Vivtts, ã,:fiin, adj. ;(de vivere}. 1 Cie. 
-SÁEE;;PLi>j.:Vivo",;que:temjyida,.anima^ 
í(^is(erAc0Vivi:-serveniimis^j"M(..ÍWM^-: 
Cliegamos a (ver), vivemos para (ver)... 
"Me, se vivo. Cie. Em quanto eu viver, em 
minlia vida ; em ; quanto ellé viver, em 
Quanto elleíffirSfvivp. Jiytms-j vídensque. 
¥eã.'iVidens.<:-Vivos iíceãereéOr. pSíeaiet 
-os: vivos. 'Vtxívivy.s. Cio: Semivivo,; meio 
:morto,-qúãsimorto^imaisí-morto doque: 
vivo. Vivum bustum. LTJOE. Sepultura 
viva, i.é, o- estômago.'' Vivapabula. LtlOR. 
Alimento vivo, i..é, -carne liuniana.§ 
-Vivo: (còm respeito ás-carnes).ssFKict.iiis-- 
cerai LUCR. í^menibra. I Oy.íEntranlias 
palpitantes jamembi-os: palpitantes í íia/ 
vivas-zisque partes. Pus. Até á earneyiya. 
-Âã vtiumreseçareSGoiiUM. Cortar -até o 

iéiçfí^iÔ^S^&M&^sõMâ:iifí^9ííA 

iexpressão.-J Virg.Stat, Que : parece vivo, 
^qiie- parece -aiiirnado, qiié-pareçe-faUax- 
(çòm respeítoja/uiníretrato);:5jpy. Plis.;; 
Que está em vegetação,, .que vegeta. Viva 
;s^cs;' i C.ÒLmr:;'a , apumò'.ae\.-glttiit'a83i¥as,- 
:í yii^:faXeW<zràd4ré-iyivoW^ 
-Cortar. rente -a .vídeira.-J Querrende, que 
í aMuçrfi ^^iSsííSiSigçwin^unao^çapitàlj: 
-sómma-(do ainíiBivò).' Mv de -:luçro,nikU 
'ãSw/ií('ide-fawo;iClc;jl3iIe:aajd^ 
inada tira -ao- capital.? ; Vivo; f com respeito , 
a varias matérias) ; que parece vivo ; ver- 
dadeiro. Vivum sulfur. Plin. Enxofre 
tyiyo^inçòmbust.ívèl^^ 

'|siBS;Ípiaíâe ! bevarSimaníEJ3ãS:^ 
Pijs.'ísÍD.iPyrites. : iiriMVa?.^.:'P.i^^ 


Vivéirsé ; parai iytráctatícukíár^ 


- litxitriosc. xíej'. -Viver com luxo, levar 
yida de dissipação. Vivilur parvo bene, 

W^^^0^OT^pqsss^ucun%^^^^í-^^^Mi^: 

^ee^ipoaerílíyiyeriljuçundam^ 
dum .vixil, iene. Xer. Tem levado vida 
folgada. Asinum -vivit. Boetb. Bile vive 
como um bruto. § Nep. Viver (n'úm lo- 
gar), -morar, residir. . Rure vivens. HOR. 
O que vive no campo. § Cass. Hobv Viver- 


em roeba viva. ' Loco viva saxa movere. 

:.OV. ittráuir.rocnéàos (cònipsènsiveis). 

íTH^aZlíciSwèitHOHfiírjá^nipM 

!^SKf!^8^?Q'S^g^SSp™SÍ?pSsM!Íte; 

WtiS^^^^-fíS^angúWíOj^íS^m^í^, 

igyrà ■nas:;-veias.-~-Fi»ii iátirài Mart.- ^yento 

-.fresco, viração. Vivus color. -Mart. Cõr 
natural. Vivum da maré. Mart. Da-(lhe) 
um verdadeiro mar. § Ltjcr. Activo; po- 
tente,- enérgico- Ccom resoeito aos princi- 
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pios do fogo). § De yida, que Jlé, vida» ' 
que viyíílca. Vivzcs calor. Ov-, Oa!or vital. 
§ Viva vox.QíC. QudíT- Sen. "Viva voz, aJ 
palavrr, discurso (proferido) ; conversa^ ^ 
Çâo. § YivOj vigoroEso (moralmente). -Sí; 
guiã-aãhtiC;'7Ívi-7iosU-c::7-js^at:^ 
Ov. "^c em.rjaeu genlo hf *inda algum 
vigor. Vivu* amo?: VluG, ;Viva paixão. 
Vivi yectoris horio. Anx. Homem de espi- 
rito nenefcra i-e. § Durável, diíradouro.' 
Viva- 'zvvressus, Mart. O cypreste incor-: 
ruptiveK— fada. N2KV. Acções ímmor- 
taes. :' ;.■■.':> ■■' 

1 Vis 5 Vcdp..- Cjes. Cic. Viiíg. Apeuas, ; 
diffícultosam -iite,; com diíficuldacie. Vis: 
meçontineo '; qii/iÍL^ 'X^.^Vix l^eor quin.,.- \: 
CIC. — compi-imor- : quin... ■ PLAUT. :' Nilo ' 
posso deixar ■■'■de.,.- ;Yicc iwgreqite: -viverá.-: / : 
mus..* Plaut.' ■ Temos ■ diEfiòuldadc ; em \en-y ■ 
CQT}tTQ,r... Pweum 7ii$i dicéi-e vi.v : .esí... Q.v. : 
■:-Eu- morra se o posso ■•dizer. [Vix yix<iuç T 
A.D Lrv. Com grande difflcuidade. § ;IjU---.;:.' 

Oy. Trpianao era de(tauta luqiita, ti4o" 
merecia ^ser comprada .por tamanho pre- 
ço^ § Cat. Cíes. Apenas (cora respeito a; 
tenipo), tanto (que), íoso"^^é). Vix (aii-- : 
âeni sensi. 3CER.;Logo que emlirnvabrt oX 

Virg. Apenas..; quando, tantq: que... Ftó" 

: ditm^^yeâ,. -Vixãum:^ /Earas;^e2es.^l^tó;. : ;v ; 

■ ast.:- ut Íd:.oplineát. ■:; CAJ.v'Poúcas.:yezes\aô\.,. 

:dA-esteteasq.;:§--yATiií.:'ap.^ 

í ■: ■ fY^K^ 15 ^ j^^feíifefí í y Ap éiiàs , ^ ai n da;^ ■. : : : 

; Qííe. í V.:Fij. ; 'Ápenas;,.-qaaudo J :cm>l... )i&».-:-: - ; 
: Vixãum>ãimidium : ^ 

■ TerÍ lEu^àlitinlia v; acabado; .de :i f allair, : jé> -.:■ : -- 
; éll elti n lia ; còraprelieudido; d ; í;l>:- í^ 
; v: 0^5x© t '^suv-c-i por^Kí^w^ -IY iRG- ; ; - U 

: - ; - : - MlKi jipret^$erf.\:íLQ.-:Tfyyo^ 

■ '-': ■ *... ?^is:sl 5 iàrçh. : :' x>QT,:^zící. ^iNSCíi. :;:■;; ;v : ;^ ; 

^^ob qrna %; sê » ■ *rÍ3P»v*VÈ í ^ sc ^. * -^9^^ ; - : - 
na^çld ; : da^ G alli a , ; Transpad ap av (Itália) ,1 ú 
nojé Vob 'ft-T ri o; ■ 

■ ^^Võbis jí da t . ; ; éail^ de^^s.^;-^;^;^ ■} 
í ^Vptãscuiu- (= cum ^p&I^ vP^ATJT. ; Cic„> y 

■ Comvo scÒ;< v v^.ft : v;Ví : ^ :; Vvi: : ;v^;:;^^ 

; v Vpçãl) ulãrít er j::(idv.:, Glos^gr^; lítÍ : ^M 

■ AppcUfttiy arnente- ; ou; npmçad amente.;;;;//. : ;.: : ■;; 
Vocãbúlunij í 5 >. ít;í. n. (de liocare). 

> Cio.'; sllou. ^^.ome; -:: ; (d.'u^ ./> 

í mi naçáoi^paAay^ají íer^ ; :■;}.; 

HomeS^prÒprío)-';^j'sqbS:enom^ 

■ O^nqme: % '0 : jx su pstaritiyÒH e^p^d j ec^by);.;^ 

; : voz: liumaiiaí ■ § ; Do fcado; ;;cl aíy q;; ;(bum àii a) ;■; ; , 

]caíí'(d:Up]a;!quin^ 

í^^nMTíil^iíGv^Iáudádo^ 

i;;Focft lês íií 6oue5^ ;Tib.;í :Bqi s:í ; ;iqiie'í:if aí Iam; ■;.§ ;-;■;■; 

í^|í : ^ça.íía;';« : ní; , #;STAT^ 

tem-HqzM^RO^iBi^^ 

^EscÓln'erí;aígueir^ 

■yoz^^caZ#;^o;'/wtó.-^ 

i dqsíclientes ; .(quefse^sus ten tarnvíd ia;;esp or^\ :; 

fatpãliidq^lpeiq^^ 

íç-í^^lQueíçep^^^ 
1 g^ritq /í;quèí ;m^nur^ 

í das ^'iraií S^úéàiçaití ma liquo^aM-Mmano^ 
■■sérmone ■vocales. Plin; ■■Aves -que :cántam.:- 
ou^que faliam. § Sen. Sonoro, rètumban- 
ite.- : Verba jnàgis .^ocrt2ía; f tQoiKT.:í;P^layras-;;. 
anais sonoras; Vocales, f.pliir. scil. UUe- 
|7-a\\-'Cic. ; 'QuiNT.--"Xettras" : . yõgaes. § Qúe-r 
inspira, \ (os ; -poetas) .^o^êshlmãw.^ STAT^ . 
iojadásvfinspirad^^ 
ííssímús^íSí^íPl^^ll^ 
•=':■ Võcãlítãs^ ;ãtis,^ ap. f. (favpcaty&f 
: íQTOíT; : 'Eupuon1ã^ v >y 
: Võcãnter. adu. Aprjr™ Aos ;grItos;: 
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gritando. 5 Tert. Pela voz, por melo da: 
palavra, da linguagem. 

■yjáãmeii, ínís, j. ap. n. (de eocare).; 
Í.UCE. SoijN. Nome (ffnma coisa). 

Voçanús ager, s. pr. m. Lrv. Nome; 
d'uni território na Africa própria. 

ITc/cai-Ium, H, s. pr. n. Tab. Peut. 
Vocario, cid. da Norica. 

Vpcatês, fim ou lum, s. pr. m. 
plur. OcES. Vocates, povo da Gallia Aqui- 
tanica. 

VõcãtlS, õnls, s. ap. /. (de vocare). 
1'risc. Acção de chamar. § Varr. Cita- 
ção, iutimaçáo (para comparecer em' 
juízo). § Cat. Convite. 

VSeãtive, aãv. Gell. Em caso de 
vocatlyofto-. gramm.X 

1 VõcativQs, a, tím, adj. (de vocare). 
Ktisc. Que serve para chamar, que 
chama. 

2 "Voeãtrviís, í, s. ap. irc.scil. casus. 
GELL. Caso dejrocativo (ter. gram.). 

Võcãtõr, orts,s.ap.m. (de vocare). 
Prud. O que chama, que convoca. § SEN. 
PlJN. que 6 encarregado de convidar 
(para um banquete). 

Võeãtõríus, â, um, adj. (de voca- 
tar). Tert. Que contem um chamado. 

1 Võcatús, ã, VLxa,part. p. de Vcco. 
Ov. Chamado, convocado. § Varr. Cita- 
do, intimado (para ir a juízo). § Plaut. 
Convidado (para jantar). § virg. Hor. 
Invocado , implorado. § Plaut. No- 
meado. 

2 Võcãtús, us, s. «p. m. (de vocare). 
Cio. Convocação, § Stat. Convite (para 
jantar). § Virg.- Invocação, supplica, 
oração (a uma divindade). ^ 
" VooetiííS: mons, s. jir. m. Tw. 
Monte Vocecio, na Gallia Bélgica, uma 
parte do Jura, hoje BSzberg. 

Vociductus, .us, í. ap. m. Hiee. 
Canal dos sons da voz. 

VõcífêrãtíS, õnls, s. ap.f. (de voci- 
ferari). Pus. Cie. Vociferaçao', gritaria, 
grandes gritos, berraria v 'berros, vozeria. 
'Magna vociferaíione clamare. ;Petr. Dar 
grandes gritos. § SuEr.Gritos (de dor), 
;;; lamentos,; ais.;:: :í ; :/ 

* Võcxferãtor, õris, s. ap. m. (de 
wciferari). TBRT..O_que grita. 

Vooifêraífis, us, 3. ap. m.Xãevoci- 
/«'«>■>). PUN.:Grandes gritos, altos 
gritos, l>cvros : -iy::>r : : : y- :-:y : ; ::[:/::/ 

-•■■* Vocifero, ãs, ãví, ãtfim, ãre, 
.b. intrans. Varr. Cantar (o gallo). 

Vocífêrõr, ãrís, ãtfis sfim, ãrí, v. 
dep. intrans. e ti-ans; (de «Mie fero). CIO. 
tilv.Gritar alto, dar grandes gritos, birrar, 
vociíerar,vozear ; dizer em alta voz, dizer 
gritando. Vociferari Dectura, quó fugerinlí 
Liv. Decio a gritar : Para onde fugis? 'Pa- 
lia vociferans. Virg. Dizendo em alta voz 
estas palavras. § Lucr. Gritar alto (os 
gansos). § Fig. Lucr. Fazer grande ba- 
rulho ou ruido. § Lucr. Fallar alto, 
exprimir.se com força. Res ipsaquc -voci- 
jeralur. Lucr. A coisa falia bem alto, 
falia .por si mesma. § Pass. Vociferatum, 
sçii; esí.Jjv. Exclamou-se (que),.. 
: (?) Voc.ífícô, as, ãví, atum, ãre, 
«i. intrans. (de xox e fado). Vare 

; Gritar.: 

yoelô, õnis, «. pr. m. Cjes. Vooiao, 

: .rerda^Norica.^:?:;;;;;:;^^ 

:;vS;yõoís^?^. ; :de«©K.-:'fiK^ 

/Vlpcitó, as, ãví,. atum, ãre, v.in- 
iransi-.e: trans. frea. de Foco. Cie. Nep. 
Chamar, denominar, ; nomear. Vccilalus. 

; ;:LlV-::::::^ : ::::': 

, Toco, ãs, ãvi, ãtfim, ãre, v. trans. 
e intrans. (de vox). Plaut. Viro. Peth. 
Chamar, /nomear, proferir o nome (de 
alguém); dirigir a palavra a alguém, in- 
terpellar. Momine quemque vocam. Virg. 
Chamando cada um por seu nome. Casus 
vocandi. Gelú O.caso de vocativo (ler. 
gram.). § .òes» Virg. Chamar, chamar 
por, mandar vir, citar. Intimar ; jf<7. ifa- 
86R vir,, trazer. ;.?"çcare aliguem «d j e , 
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CiES.Chamar por alguém. Vín* vocem huc 
ad te ? CiES. Queres qne o mando chamar, 
aqui? Vocare in concilium milites.' Lrv. 
Convocar os soldados. — senatum. Lrv. 

— concilium. Virg. Convocar o senado; 
reunir um concelho. — injus.Cic. e sim- 
pleste Vocare. Liv. Citar para compare- 
cer em juizo. — injuãicium. Cie. Levar 
alguém a juizo, mettel-o em processo. — 
■sub judicium singula verba. Ov, Esqua- 
drinhar, examinar todas as palavras. 
Me ad Democrilum vocas. ClC. Mandas- 
me para Demócrito. Vocare cuncta aã se- 
natum. Tac. Submetter tudo ao juizo do 
senado. — in partem. Cie. TAC. Chamar 
a partilhar. — in comvutne. LIV. A m. 
signif. — aliquem ad cálculos. Cie. Lrv. 

— ad computationem. Píjn. j. Contar 
com. alguém. — ad sacra. Inscr. Sagrar 
um sacerdote. — ad cailum. Cat. Pôr 
alguém nos cornos da lua, exaltal-o. 
muito. — in crimen. ÍÍEP. Ov. Imputar 
um crime, aceusãr. — in odium ou invi- 
ãiam. Cie. Tornar odioso; — Italiam ad 
exilium. Cie. Levar a Itália á sua rui na. 

— ire ãubium. Cio. Pôr em duvida. Vocari 
insuspicionem, in periculuin&IC.Tornar-se 
suspeito ; ser posto em perigo. Qub vocant 
fiuctus. Ov. Para onde as ondas (te) leva- 
rem. § Tac. Citar, nomear, mencionar. § 
VIRG. Tac. Desafiar, provocar. Vocare in 
certamitia. Virg. A m. signif. §Ter. Nep. 
Convidar (para jantar). Vocare ad coi- 
nam. Cie. A m. signif. Vocata esl opera 
ou res. Plaot. jtuí' já convidado, tenho 
um convite, dei já a minha palavra. 5 
Virg. Hor. Invocar (os deuses), rogar, 
supplicar a. Vocare você, votis òu in vota. 
Virg. a m. signif. § Ov. Desejar, pedir, 
supplicar (para obter). Votis vocare im- 
brcm.VjRQ. Pedir chuva. § Fig. Liv.Virg. 
Chamar, convidar,, excitar, exhortar. Me 
aã vitam vocas. Crc. Exhortas-mea viver. 
Quaminspem me vocas ? Cie. Que esperan- 
ça me podes tu dar 1 Qubcumque vocãs- 
set spes... Liv. Para onde quer que a espe- 
rança (os) chamasse... Vocare adstiidiuin. 
PiLíED. Convidar, ao estudo. Sudare silim 
fontes vocabant. Lucr. As fontes convida- 
vam a matar a sede. .§ Locr. Virg. An- 
nuuciar (por seu canto). 5 Excitar, cau- 
sar, suscitar, grangear, chamar sobre si. 
Vocare otrmsas. Tac. Provocar ódios, 
tnruar-se odioso. § Sall. Virg. Chamar^ 
appellidar, dar um nome a. Alio nomine 
vocare. -Cio. Dar outro nome a. Vocari. 
Plaut. HOR. Chamar-se, ter um nome. 
Qui vocare? Teu. Como te chamas ? 

■ 1 VScojlia !ox, s. /. Cie. Lei Voco- 
nia, proposta pur Voconin Saxa, que li- 
mitava o direito de sueecssào das mu- 
lheres; :: 

2 Võcõnlã pira, s. ap. n. plur. Pus. 
Certa: casta: de peras. 

yõcõhlãiius, íi, iím, adj. Paul. jct. 
Voconiano, de Voeonio. 

TTõcõnius, li, s. pr. m. Cie. Voeonio 
(Q.:;~;:Saxa), tribuno do povo. § Sex. 
t--: poeta latino,, coufempoi-aneo de Sé- 
neca. § .CIO. "Insoi:. — nome d'outras 
pessoas. § Plur. Voconii. Cio. Os Voeo- 
nios. § Ved. Fórum. 

Tooõnta, lõrúra, s. pr. m. plur. 
C23S.ÇIC. Liv. Vocon:-i03, povo da Gallia 
: Narbònense, habitantes do paiz eutre o 
Ithodaime Dnrance. 

Võcõntrus, a, iím, adj. Sil. Dos 
Voconcios. : 

lVõoíila,^, s. ap. f. di7ni11.de Vox. 
Cio. Prop. Voz sumida, voz íracca ; pa- 
lavras pronunciadas a meia voz. § Cie. 
Conversação em segredo, segredinhos, 
murmuração, maledicência. § Gei.l. T. 
Maur. Palavra pequena, curta, mouosyl- 
labiea.: ;: 

2 Võoulã, ãí, s. pr. m. Tac. Sobre- 
nome romano. 

i^õeuiatíS, õnís, s. ap. f. (de rocu- 
lal). Gell. Aceento tónico, syllaha pre- 
dominante. : ; 


Vocuslaniís, I, s. pr. m. Inscr. Vo- 
cnsiano, nome de .homem. 

Vodogoriacum, 1, s. pr. n. anton. 
In.VEli. Vodogoriaco, cid. da Gallia Bél- 
gica, hoje Wordral. 

VõgêsOs. 1'lix. luc. Võsõíçus. Cms. ■ 
(?) c Vosãgus, i, s. pr. m. Fort. Vo- 
geso, serra da Gallia (que era venerada 
como deus), hoje Vosges. 

(?) Võisg/rã, ã, s. ap.f. Fest. Certn 
ave desconhecida. 

1 Võlâ, &, s. ap.f. pus. Fest. Palma 
da mao ; sola do pi. jVec vota nec vesti- 
gium exstal, ou apparet. (Anex.) Varr. 
Kao se descobre signal algum, nilo hi, 
vestígio algum. 

2 Volã. Vcd. Bola. 
Võlabilõ, adv. Varr. Voando (fig.). 
VoIol;, arum, 3. pr. f. plur. Liv. O 

m. q. Bola. 

Volaginíus, 13, s. pr. m. Tao. Vola- 
ginlo, nomede homem. 

Võlãiu, fut. de Voto 2. IIjiut. Sen. tr. 
§ * Prés. conjimcl. arch. por Velim. NON 
Volanã, £c, s. pr. f. liv. Volana, 
cid.de Samnio (Itilin), hoje Pallano (?) 
Volãndum, i, s. pr. n. Tac. Vo- 
lando, praça fortificada na Arménia. 

Volang, es, s. pr. f. ru». Some 
d'uma das embocaduras do Pado (Pó). 

Võlanòiíus, "ií, s.pr. m. Hor. Vola- 
nerio, nome de homem. 

Volãni, õriir.i, s. pr. m. plur. Lrr. 
Volauos, l-.abitanl.os de Vola. 
Volantes. Vcd. Voto 1. 
Võlaníis, ã, iím, adj. Lrv. Volano, 
de Vola. Vcd. llolanus. 

Võlaría fcrula, s. ap. f. Isco. Pal- 
matória. 

VolãtGrrS, ãrum, s. pr. f. p'.ur. 
Cie. Liv. Volaterras, cid. da Etruria (Itá- 
lia), boje Volterra. 

VolãtEirãni, õrítm, s. pr. m. plur. 
Cie. Volatcrranos, habitantes $*> Vola- 
terras. 

Volãtíirrãnús, a, iím, adj. pi.nr. 
Volaterrano, de Volaterras. Vada Vola- 
terrui,a,n.plur.I'j.is.Cidr.ao maritima no 
território de Volaterras, hoje aldeia dp 
Torro di V.ido. 

VõIãtêrrãs, ãfís, adj. m. Lxsca 
Volatei-rate, de Volaterras. 

Vulatíeús, ;'í, iím, adj. (de volare). 
Qtio voa, volátil. Volatica.f. Fest. O m. 
q. Strix. § Fig. Plaut. Cio. Sk.v. Volúvel, 
leviano, inconstante, mudável. § TliRT. 
Ponco durável, passageiro, transitório, 
ephemero. § Concarnente ao vôo das aves. 
Voltaica, seil. ars. Tert. A seiencia dos 
agouros (por meio do vôo das aves). 

Võlatllis, S, adv. (de volare). cie. 
Cat. Que tem azas, que voa, volátil. Vola- 
nte pecus. Colu.m. Aves domesticas, crea- 
çilo do aves caseiras. Volaliles, f. plur, 
Cat. e Volalilia, ?i. plur. Anx. Hier. 
Aves. Voluiile ferrum. Virg. — Idum, 
Ov. Flecha. Fig. Lejtra ■colalilis. Uier, 
Lepra volante. § Qulnt. Ov. Sex. Passa- 
geiro, transitório, ephemero. 

Võlãtãrã, 03, s. ap. f. (de volare). 
Varr. Acção de voar, voadora. § Coura. 
Aves. 

Võlãtús, us, s. ap. m. (de volare). 
Cio. Cat. Aeç;1o de voar, voadora, vôo. 
Volalibus auium declarari. CIO. Ser an- 
nunciado pelo vôo das aves. § Claud. 
Vôo (na Fama, d'uma llccba). § Ci.aud. 
Carreira veloz (do cavallo). § Fig. Mart. 
Curso rápido (do tempo). 

Võlca;, ãriím, s. pi: m. plur. c^es. 
Cio. Volcas, povo celta, estabelecido na 
Gallia Narbonense. 

Võlcãnus. O m. q. Vulcanas. § Mart. 
Volcano, nome de homem. 
VolcãtíQs. Ved. Vulcalius. ■ 
Võiceiãnús. Inscr. Ved. Vulcen- 
tanus. 

Võlccil, Võleêji, e VQlcSii, õrfim, 
s. pr. m. plur. Isscb. Cid. da Lucanla 
(Itália), hoje. Valei. 
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Volcentaxtf. Ptuí. 
Volçentês. Liv. : 
: - : Volcêntlni e Vúlclêntês, s. pr: m. 
:PlÚ3\ ^lin. Habitantes de Volceios.. 

Volêniãj õruin, s. ap. n. plur- (de 
volá). Cato. Virg. Certa casta de peras 
/^grandes.:----^.-. 

Võlêmúníj S s a. ap. n. sing. do pre- 
í; ;: red.iMACR. . - 

VolõiiSj ênXXBjpart. pjvs.âe Volo 2: 
;;.;; Virg.Sen. ir. Que obra voluntariamente, 
-de bom grado, que consente ; obediente, 
^ : àocU^Macie: tenuant arménia volentes. 
; ViEG. De propósito emmagrecem os ga- 
dos. -Pecunias a volentibus (qucestoribus) 
' accepera7il.„ Vkxjl. Tínhava obtido dos 
- ; questores o dinheiro... Volenti mihi est. 
Çlc.E' da minha vontade, quero.; Ceteris 
■■■■ remanere volentibus fuit. Tac. Os mais 
; quizeram ; ficar. Si volentibus; .vobis érit. 
. : ; Macr, '-Se vos aprouver/ se fôi do vosso 
.;■; sagrado. :': : -Jpse volens facilisque- sequeiur.. 
■ Vírg- Elle mesmo (o ramo) virá por si 
mesmo. § Sall. Liv. Propicio 9 favorável. 
v § Quey apraz y que agrada. Valentia, n. 
Splur. Sall.; Tac. Coisas agradáveis. 

^mente/ de boamente, de bom grado. 

.;Apul. Vontade, consentimento. § SOLCí. 
'i/-\ Desejo.^ ; 
:yí;;;:;' : :;Yol!5r$j ; õi^j-'-s.:í3r.:-m;,Liv'.T.yQÍéraoV 

; Vnome de homem. § Plur. Volerones. Liv. 

^kpS:Volerõesi:^:^--;;; : /./V'^-V ;; -';:-yv;- : :y'y' 
y ; ■ : ? iVõlesus ; e ■ "V61 u sus , I , s ■. ':»<pri ] m. 
;y;;lSlL.:;rSENi^lNSCR:;: Nome.. ;.; dos -membros 
^■à^úmafamilia; patrícia de jíoma.: Plur: 
'MSxsy. '(&. Volusus.YXB.Qi. íTome; d'um chefe 

: :i/-:fi dos; Volscos, : i ■:.'■:-:: 

y§. ; trumentòy(ie: aplainar a, terra. í.^v^S'-?;'/' 

M ;; Yolgõ, / V ed.. ; Vulgo.' i ^<V :i -:M;-;.-^ ■■■':; 
;- v ;y;MVõlgríís^;etc^Ve^^ 

■ft.táre): ;Isid; Acção ; de correr por aqui e 

P^Ppr;àlU^:;:;;;^;;^ 

^hyxns:;fj'eg; \áQ\.Volq 
^TOaçar, iyoar por; aqui 'e por aliíi § .fíí/; 
wÇK!; ;X«iy.; Correr por umae outra parte, 
;; discorrer, ir evir, voltear. §'Cic;ffllART. 
y|Eleyar-se, : v:;tomar;; vÔO:;(comy ; respeito-:ao 
; fiéajfclfà^ValUare:. per r o? -a ;vii -Hm . -Enní 
|: yiBG^ Voar ; d e b oçça em b peca, andar pel a 
í $ : ppeca; ; dey todo Sj ; ser ob j ectp das ■ cpnversa- 
ygçoèMde'í;:tpdos . ^§/ : ::'Cic .; ■ yD eixar-se^ ; levar 
(d'unia paixão). § Cie. Discorrer (á cerca 
; ; y d'nrò ; í^sumpto) ;, d ar ; 1 argas ao ; seji geniò; 

1 Võlo, as, ãvi, ãtiina, ãre, v. in- 
trans. Cie. ViiiG. Tm. Voar. Volàre in 
% -easlum; FLatjt^; Tomar võ^ 

^voar.^^ 
;f;çpryos;;(aç;u;dianv^ 

§iV^^Mh^d^^çUé>:est^, (Á^es;)lP^AuT^ 
W:M in guem Spode ívoary séni; àzns^Volán t&t$ 
■ /.plur. Lucr. Virg. As aves. Volat Mem- 
phimprcecipere. V. Fu Ella tomavôo 
^ para ser a prime ira a chegar ; a ■ Memphis^ 
■:- §; Fig. ViRGi; Ov.V. Fl. Voar, vir ou ir 
iiápidamentéporreríyelòzmé^ 
||cpm|rap.vdez.y§íLuc^ 
ft|r espeitoíaidàrdp s/i fiechasi ■ Òí/raíò^iiavios^ 

|í^ytóctò|co?er^"VntGiÍ 

|||re|qsite^ 

|;^ent^|nòrte);?sol^-sev^ 

|í«r^^HQB.7 : Ferseguindo ; ;áí^ 

pnps á (rainha) que fugia; -Stiptátevoltún-^ 

r|í«.;í:yERG^a1has;;^^ 

gteam.;iiiííe;TC aã Pompeium vo^ái*è.iGtG: \ 

f |Ç^a|car taripi enyiad a ; por ; uni ypòstilhat) 

|^ppps;;;andáyAm;-;em 

ifànles circum... :!'HÒHi- Os cuidados . què- 

l^píteam;; àp; redor 'l de.;.^§yOv.iTpmar%po/ 


voar (.a alma). § Cíc. Sen. tr. Voar, correr 
velozmente, fugir, passar, decorrer (o 
tempo); correr, escapar. Fama volat... 
Virg. Corre o boato (que).... Volat irre- 
vocabile verbum. Uosi. Palavra; que vae 
-nao volta./ 

2 Vôlô, víSj vult, voluí, vêlle, v. 
trans. (da m. família q. BOA, d'onde 
£o)>ofiKi, poú^oiíat,; querer, desejar). 
Querer, consentir. Velit^- nolii.: Cia: 
Velint , ■ nolint. Puíí. J. FeZim, noZim. 
Hier. Ffíw, noíií. Hier. Elle queira ou 
não queira ; queiram ou nao queiram ; 
eu queira ou nao queira ; queiras ou nao; 
por bem ou por ma], por vontade ou por 
força, abem ou a mat. Si velit JupUei\.. 
Virg. Se Júpiter consentir, se permittir 
(que)... ■■..■ Vclilis, \ jiibéalis^ ::]Quirites. Jjiy. 
Queirais, Romanos, ; ordenar: (formula 
usada nos comícios para a votação dás 
íeis). § Cie. Viug. Querer, desejar; ter 
tenção de; IIoc i-oío. Juy.:Queroo, d esta 
alminha vontade. Sic ivivei-ezã velis. Cie. 
Viver; il sua vontade^ ■ a. : seu :; modo, viver 
como quizer.//e« /iezíi quiã voliii! ViRG. ; 
Ail que pretendi eu! ou que desejos fo- 
ram os^^meusl^Síci/í^ie^soZí^ra^líEP.^ 
Como elle mesmo -tinha desejado. FoZo 
uCi mihi respojideasí. Cie; Desejo que ;me 
respondas, vamos,; responde-me. Quiã vis 
faciam? Ter. Que .queres que eu faça ? 
Volueris, faciet... Petr. Ordena, que elle 
fará... Te ■■. superesse:Velim : .: : :YiRG. : ;l)Qsei6 
; que; me sobrevivas. Tuvelim,ut cqjisuésli, 
nos: diligas;: Oic. Dese j o ■ ■ que ■ m e ■ ■ am es 
; com o até^ aqui^ Nunc plantaria vellèt ; Pw- . 
seos. V. FL.;EUe quizerá ter ^ asázastalà-j 
res de : -,Perseu^ / FeZZe;/iíffa7n-.;VlRG'.:;Qné-; 
rer fugir... Velim ut velles. Plaut. Velíem 
qu&velles^S^.^Cupià^òm^ 
Uor. Desejo; que:;;tenhas,;pque;;desejas; 
teus desejos sejam -cumpridos (formula 
de cprtezia). Ui -velis. ÇiCiComo quizeres, ; 
como te aprouver,; segundo; a tua von- 
tade. Te volp, ' ; sei l.:alloqul,. Plaut. Quero ■; 
f a I Iar-te. Pa ucis te voló: TER; ÍDese j ò d ar-te 
^uas^palavras.^í^wí^íZíe-sá^e^ 
Se; elle tinha alguma coisa a: lhe dizer, 
se; elleMhe» queria^fallarl^lZVMÍííuiáv vis? 
Ved . Mmguis; ; Qui t? ^mervis? ■': Plaut.; Que 
me queres ?Volqmenserquintiliin^ 
■ ciam, scíli: 2Jrí^cwcf.;;Cxc;í Estou Vdispostp; ■ 
a-partir paraa Grécia no, mez de Julho. 
Velle parumest. ; O v.^Pouco;;ó p^ querer: 
Yèllenostrum^ Aug^À : . nossa ; yonta de; o 
nosso desejo. -Moc^ ipsum^velle/im 
ãuçq... Cie. Acho; quei é; maior; desgraça 
ter taes desejosa. .§ Querer (bemiòu) mal) 
^:\Qlgwm,; : Iiene::(ib^ 
quer-te ; bem; ;v ^Zicíív-;^ 
Gell. ■; t- fact u m_ . veUe.^ym. % luteressar-se ■ 
por ai gueni (;í ter-1 hèxaff eí çáp^ querer-lhe--; ' 
b em i ; 'A UcujuSrCamã.magTÍopere:6^ 
velle. \ Cie.;-: ^Querer;' nini t,o : ;; a : í algue : ni/íserí ; 
lhe muito dedicado;: ou^affeiçòado. iVbn 
sibi - ;malè- : sv ult v;PKTR';^;;£lIe Ipàssal; b' em^ 
fcracta-se, bem 'í ; § ; Prép arar :, meditar. 0dã 
:; « W^íuí í;;^aíer; ?í ; ; Teu;i^ 
:v&è^:jHastà; : ;leliim^ 
: ; lian' ça^que^tin há : i' ;d pí;dar; a| mpr tèí aíáíuí; 
/ b os^& oí tu ni ■'■ Teiccroruiii ] aM irpè:- vólebáUr 
ymGlElle ^pretendia ^descender dos Troiar 
nos! : -.'§\ E mpregadp; p or- pleonasmo.; Qi/ce-) 
:.'ri li çuj<: sicimenliri ró^^^;0E^^p^Ell e ■ per^ ;; 
;;gun£a ; ;pprque';:raehieva^ 
; dizer;i si gnificár ; ; ped ir^r equeréri|esigirví 

puíque ;querera ! A)zzx^jl^iàÍ!puU^Mu7^i 

;ras.;;?;;^iRG!tQue;si gni ficáxpu: ; ;pa^á;'qué;é; . 

;èste;t;;con'cursp!;;?^ 

■;llp;it.t íeça;;:th teatral "que^requer ■; serí ped i- ' 

da;;; Res ^cómica; 'íjiojí/: vúlti;e^o?ii.:i:l^R^ 

Uin assumpto ;cpniicp:é^^ 

■ tractado.; :M iW-y^^M^M^H 


Vologeso corta. Plin. e Vologês- 
sía^^j:s;'^/%^;A&iir!:CÍâ 

;Íphia;-;;; : ;;; 

logesesj; Is, zii\. m._ Tao,,' Vològesòj rei; 
dos Parthos. -^~ 


VÕlones, fim, s. ap.. m. plur: (ã$ 
velle). Liv. Fest. Escravos que depois 
,da. batalha de r Cannas y :se; apresentaram, 
voluntariamente como ísoldados^ volun- 
tários. 7;^;:'.7 ; " :; ,'-i-;'f/^ 
'::^Õl^ê3 t Yeà.';:Vtãpes':: : '-';^ 

Volsce, ■ aãv. Sitin- Em .-Hngaa 
volsea. ; 

Võlscênsj êntts, s. pr. m. Virg. 
Volscente, nome de guerreiro. • 

Võlsci, õruiiij j. pr. m. plur. ] Cia 
Liv. Volscos, povo doljhcip (Itália). ;;; 

Volsciãníj õrilm, s. "■pr. ?n. plur. 
Ltv. Volseíànosj povo da Hespanha Tar- 
raconense. 

Võlsciniís ou VõlsXníúSj ã, fím- 
aãj. PROF. Volscinò, Volsinio, de Vol- 
sinia! ; : ■■::,■■■ 

YõiscXuB, ix, s. pr. m. Liv. Volscio, 
■nomed'uin'tribuno.v;-7^;;:;:;;;;^^s;:;-:;v;;:;;^ 

Volscúlíís, i, s.:pr.".m.-_ãimín. de 
:.FoZ5^^ : ENN.;'Um-;Volscò. ; ;".:-':::-: ; ;S 

Volscusj a, um, aãj.. Virg. Dos 
Volscos.'! ;/./■;■ :;;;;':';v^!;;í;^ 

"Võlsêlla, i&j : : : 8.-ap:.f. Pi^ut^Mart.^ 
Çels, Ten; ^azi nha (para .arraiar Cfíheilos); ; ; 
pinça ;.; (iii strumentp;: ;' ci r urgico)^ ■ H §%;Fig,i :: : 
Pugnave yolseUis, '■ noríglaãiò.-YAmx.. \ Pele- : 
jar com pinçás;nao;a espáda^i.? tí^ 
jar sem lazer mal ou ■■■iemíperlgò^v^^^ ■:■■'■:■-'' 
- ;'■;' Oy V ols gr a ■; ■: Ve d ^oisgrá:i ^^i-"3^ 
;:i:^.qlàun.ã:':Yed.iVQlim^ 
; "Võlsíníênsês, ^.Sttm^àíi^r^i^tóp^vii 
Lry. Vplsinienses, ; hahitantes^deí íVpIsl---'- : .' 
' ■' ni o s. ; ; \0 

Võlsiniênsís/ e, s»í7. Liv. De Volsl- ; 
; h ios." y ■;í;;í;;í; 

VÕlsrtíênsís laçuB y ;s, -pr. m. Xxv. 
:Xago;; ; da ; ;:etruria;|; ; ; ;S;S#^ 

Võlsínli, ou Yiilsínn, íõrum. a. ; 
pr. m.plur. Liv. Píjn. Volsiuios;cid. da 
Etruria (Itália), hoje Bolsena. 
>.;■: ;;■ VõlsXmus.';; Ved ^Volsciíius. ^MM^^íã; 

';:;;;* ; -Vplsus«;V^á^:;F^w 

■fe .;; *■ ; Y^it j^/^i ? por si^ííiliíâ^ 

Vpltiníã ou Võlsínía! tribug,-"*' 
pr. % Czò! Inscr.; íroinéí- d!um a das ; tri bnsí^w 

: ' romanas.;;^-; ^MMÊ^sÊM^Ms0:M^-W^ 

Cie. Voltinierisés, ; cidadãos ^dá^iribá- 
^Voltinia.,.^ ■- ■ ";•:-.->';- 'V;hvV : ..:^ :; .- ••"'■'. : v ' 

(?) Yolturan^ ou - Võltúrn^ Fã- 
\ nuiii j ã.í ^íyí :«;?: L^;^pm"Qrfdíu^^og wl;t : ;-:;^ 
; enr;;Etr ur ia;;.(ltalia) ,^nií que';- os ^Etrusco^M 
■ tinha, suásíréuh xOes^ ^M^mM&^È; 
. ■% *; . ~V61 turiuí s'!í Vedií Vú iBrjiuSM^^B^ 
. '■ * VÕltús. ' Ved^ -Vultus. .-. .>' } <-:"..': : 
■ ; ;>';^ôlutólê,';ís^:Í5..^r!;7i;vB^^ 

1 Võlubllís, ís s ^r. /. jIIel. Cid. da 
SIanritania Tingitana (Africa), hoje 
Vaiili. 

■Que^ r od a^ f acilment^y^nè^ 
;yplye^i;FoZM&;(e;:;^^M^|^ 
roda sobre si mesmo. — buxupu ViRG." 
Piílo, pitona. Fig. Tot varictales tara 
volubili orbe clrcumagi. Pijn. J. Haver 
^ahtós;mudánçaa;;iS^ 
. mente.?§ -Enrpladò^l enrps 
0í-5^.::iPV;>;;^scas-:;(d'uma^ 
volvi níão volubili. Plin. Metter-se em 
um casulo (o bicho da sSda). § XxrcE, 
Cie. Arredondado, redondo. Volubile au- 
rum. Ov. Pomo de oiro, i. é, laranja; § 
IiTtcr. Hor. Que rola, que corre rolando 
; ^JS^id^l^j&f^ 
i VolubiUdade^da í iitíg^i§§|;^ 
: Iny>Í^niovel^;;y^riavtí^ 
tànte^ppucp l^aÁy^^^^$^^^^^0^k; 
: ,Que |cor rè£(çpra òj^ 
; dante^uentò|Çu^;diiçu^ 
r :-í;vVpl^bnítãs^ ãtíspí^^^^^^ftff!^| 
biMs^2). Votp-P^idade ; ; rofa^^^íin^^meu^ 
to circular, gyro, rodeio, volta. Fig. 
Paucorum dierum volubilitaie transcursa. ■ 
Fort. Tendo passado poucos dias. § Cie, . 
Ov. Redondeza, íorma redonda, Volubili- * 
iascqiiis. Ov. (íor.iuoi. % l"j m Cio. Id- 
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constância (da fortuna). § Crc. rus. J. 
Facilidade (em fallar), abundância, ver- 
bosidade. Volubililas verborum. Crc. A 
m. signif. — PETR. "Volubilidade. — cir- 
culatória. Qctlnt. Palavrorio, parola de 
pedante ou charlatão. 

Võliibílíter, arfe. Cie. Com abundân- 
cia (de eslylo). 

1 VõlíícSr, crís, cro, adj. (de vola- 
ré). Cie. Ov. Que voa, que tem azas, 
alado, volátil. Volucer deus. Stat. O 
deus alado, U e", Mercúrio. Volucris 
arando. Ov. Volucrc ferrum. PIJK". Fle- 
cha. Yolucrcs submovct insidias. Pnor. 
Elle arreda de si as" ligeiras ciladas (de 
Boreas). Qua- sunl volucria. Fkst. Oá 
animaes que são alados, 03 voláteis. Jo- 
vis volucer. Luc. A ave de Júpiter, i. d, 
a águia. § Fig. Cie. liou. Ov. Rápido, 
veloz, ligeiro. Vai iterem Ilcbrum. Viro. 
O caudaloso Ilebro. § Cie. Tac. Incons- 
tante, volúvel, mudável, passageiro, 
transitório, ephemero. § * Volucer, f. 
arch. Pltr. 

'2 Volucor, cris, s. pr. m. Capit. O 
líapido, nome d. 1 uni cavallo do impera- 
dor Veio. 

Võlúcrá, oõ, s. ap. f. (de volvere). 
Colum. Lagarta (das vinhas e das hor- 
tas). 

VolucríptiS, edis, adj. m.f. (de vo- 
lucer 1 c pes). AUS. Ligeiro, veloz, rápi- 
do. § Sid. líapido (um verso). 

Volucris, is, s..ap.f. Crc. virg. 
Ave. Volucris Junonia. Ov. A ave de 
Juno, i. é, o pavão. — Atlica. PttOP. Phi- 
lomela, i. e, o roussinol. — Libijca. 
Haut, Gallinha da Numidia. § Animal 
alado. Tijrrhenm volucres. Stat. As Se- 
reias. Eas voluc?-es. Vaur. Estes anima- 
lejos alados, i. é, as abelhas. 

Võlúci'lttír, • adv. Amm. liapidamente, 
promptamente, depressa. 

Vòlumòn, inxSjS. ap.n. (de volvere). 
Rotação, movimento gyratorio, ou circu- 
lar, gyro, rodeio, volta. Celeri volumine. 
Ov. Por um rápido movimento rotatório 
(com respeito ao ceu). Sinuct alterna 
volumina cr ar um. Vi KG. Forme com as 
pernas alternativamente uma curvatura 
(elegante). § Lucit. Turbilhão, rodomoi- 
aho (d'agua, de fumo). § Hv. Virg. 
Roscas (d'mna serpente). Volumina im- 
plicu.it. Claud. Enro?cou-sc (em uma 
arvore). § Fig. Revolução, vicissitude. 
Ilumanx sortis volumina. Plin. As vicis- 
situdes humanas. § Objecto enrolado. 
Vinclorum immensa volumina. Virg. 
Montão enorme de correias enroladas 
(do cesto). § Rolo (de íollias mauus- 
criptas). Volumen epislolarum. Ctc. Blasso 
de cartas. Plúmbea volumina. Pus, Fo- 
lhas de chumbo enroladas (em que se 
escreve). § Cie. IIOu. Prop. Volume, li- 
vro, obra, tractado, livro de versos. § 
. Colum. Plln. Livro (parte d '.uma obra), 
capitulo, 

Võluminõsus, a, tim, adj. (de vo- 
lumen'). Sid. Que se enrola, que se en- 
rosca. 

VÕluiuna, õ;, s.pr.f.Aua. Volum- 
aa, deusa dos Etruscos. 

Võlunimã, ee, s. pr. f. Hv. Volum- 
aia, mulher de Coriolauo. § Cie. — no- 
me de mulher. 

Võlúirmiãnus, a, imij adj. Liv. 
Volumniano, de Volunmio. 

VõluumXtís, ÍI, s. pr. m. Cie. Vo- 
lunmio, nome de homem. 

Võlumnus, I, s. pr. m. (de vclle). 
Aug. Volumno, deus dos Etruscos. § 
liv. — nome dos membros d'uma famí- 
lia patrícia de Roma. 

Voluntário, adv. IIyg. Uier. e 

Voluntário, adv. Arn. Voluntaria- 
mente, de livre vontade, espontanea- 
mente. 

Võluntariús, a, um, adj. (de vo- 
tentas). Cie. Liv. Que obra voluntaria- 
mente, de livre vontade, de moto próprio. 


Cicitaies voluntárias recepit. JUST. Rece- 
beu as cidades que se entregaram volun- 
tariamente. Voluntai-U, m. plur. C.-ks. 
Soldados voluntários. § Tac. Pktr. Feito 
voluntariamente, voluntário, espontâneo. 
Voluntária 7nors. Cie. Morte voluntária, 
suicídio. Morte voluntária obire. Vell. 
Suicidar-se. Voluntária jurisdictio. J Lut- 
ei a n. Arbitramento, louvamento. § Vias. 
Natural, espontâneo, que vem sem cul- 
tura. 

Voluntas, ãtis, s. ap. f. (de volcns). 
CiC, Vontade, faculdade de querer, voli- 
ção ; acto de querer, consentimento. Vo- 
luntatc. Plaut. Iav. Suã voluntale. Cie. 
De livre vontade, voluntariamente, de 
moto próprio ; de boa mente, de bom 
grado, voluntariamente. Iiaud sane vo- 
luntatc alicujus. Liv. Contra a vontade 
de alguém. Quod vos jus cogit, id volun- 
tata nt impetrei. Tmt. O direito requer 
que lhe concedais voluntariamente o que 
elle pede. § Cie. Vikg. Vontade, desejo, 
tenção, projecto, plano, mira, fito, desí- 
gnio. f-Jx voluntale. CiC. Consoante o de- 
sejo (de alguém). Si guid fecerim miniis 
ex Ccvsaris voluntale. Cio. Se cu alguma 
coisa tiver feito menos conforme á von- 
tade de César. Si fert ila corde voluntas. 
Virg. Se tu approvas este projecto, fro- 
feclio voluntatem habuit... CIC. A (sua) 
partida teve um motivo... Tarncn est lau- 
danda voluntas. Ov. Com tudo a inten- 
ção deve ser louvada, ou é louvável. § 
Desejo, necessidade, precisão. Cibi volun- 
tas. Juvioxc. Vontade de comer, fome. § 
2s'f:i\ Disposições (com respeito a al- 
guém). Aliena a /<.■ volunlus. CIC. I\lás 
dispo-siçúes a teu respeito. § Teu. Crc. 
Ov. Doas disposições, benevolência, bem- 
querença, favor. De sud erga. Casarem 
voluntale loqui. Cie. Faltar da sua affei- 
çâo a César. Tuã voluntale cadere. Petií. 
Decair das tuas boas graças, perder a 
tua amisade. § Lrv. Vontade expressa, 
escolha, voto, suftragio. § Disposição 
(testamentária). Voluntas drfuncti. Plin. 
J. — suprema. Tac. — ultima. Pomi\ 
jct. e simpleste Voluntas, Pn.*;n. Ultima 
vontade d'um testador, testamento. Con~ 
dera voluntatem. Amm. Fazer testamento. 
§ Quint. Significação (d 'uma palavra). 

Võliíntãtivã verba. s. ap. n. plur. 
Pursc. Verbos que exprimem desejo. 

Võlíinx ou Võlux, s. pr. m. Sil. 
Filho de Uoccho, rei da Mauritânia. 

* VÕlup e Vtílíípíí, adj. e subst. n. 
(de vclle). Ciiar. Fronto. Agradável, 
aprazível, jucuudo ; coisa agradável, 
agrado, gosto, prazer. Ui mihi vulupc est 
guia vídeo... ! Plaut. Quanto me 6 agra- 
dável ver... I Animo suo /acere volup. 
Pi.aut. Satisfazer os seus desejos. Volup 
est mihi. Ter. Estou incantado, sinto 
prazer. Seio ut libi sit ex me volup. 1'laut. 
Sei quanto te sou agradável. 

Volúpia, õi, .v. p>'' /• (de vellè). 
Vaiir. Volúpia, deusa do prazer. 

* Võluptãbílís, o, adj. (de voluptas). 
Plaut. Agradável, jucundo, aprazível. 

Voluptariê, adv. Apul. No jnazer. 

Võlúptílrlús, a, Um, adj. (de vo- 
luptas). CIC. De prazer, de alegria, de 
contentamento. § De prazeres (sensuaes), 
delicioso, aprazível. Voluptaria loca. 
Sall. Sítios amenos. § Cie, Sen'. Que dá 
prazer, agradável, jucundo. § Cie. Dado 
aos prazeres, sensual, voluptuoso. § Cie. 
Molle, afteminado, mulherengo. 

Võluptãs, ãtls 3 s.ap.f. (da volup). 
LuCR. Cie. Prazer, satisfação, alegria, 
gozo, contentamento. Esse in voluptate. 
Cie. Sentir prazer. Esse volúptati. Cie. 
Dar prazer, ser agradável. Nobis volúpta- 
ti est ager. Sid, Gosto dos (meus) cam- 
pos. Voluptatem afferre. Pu.\. Causar 
prazer, deleitar. Ficta volúpia tis causa. 
IÍOR. As ficções que teem por fim agra- 
dar. Mea voluptas! Plaut. Pf.tr. Uleu 
bera, minha alegria ! (termo de affeição). 


Mea será voluptas. Virg. Consolação de 
meus avançados annos, § Sall. Uoií. 
Prazer (dos sentidos), gosto, voluptuosi- 
dade, delicias, sensualidade. Voluptas cor- 
poris.Cw. Prazer dos sentidos. Voluptatibus 
deditum esse. Cie. Serdadoaos prazeres, ser 
voluptuoso, Cibus per voluptatem. corrup- 
lus. Sen. Alimentos estragados pela sen- 
sualidade. § Cie. O prazer personificado. 
§ Liv. Paixões. § Tukb. Prazeres, diver- 
timentos," recreio, passatempo, festas» 
jogos, espectáculos. Procurator volupta- 
tmn. Inscií. Intendente das festas. Novum 
oi/icium insliluit a voluptatibus. Suet. 
Instituiu o cargo de intendente dos di- 
vertimentos. § Aquillo que úâ prazer. 
Voluptatem magnam nuntias. Ter. Dás- 
me uma nova que muito me alegra. § 
Arn. Semente (genital), sémen. 

* Võluptífíciís, a, iím, adj. (ds 
voluptas c fucem). Arur.. Que dá prazer. 

Voluptfiãrius, a, íím, adj. Capi- 

TOL. CaI»EL. VoluptUOSO. 

* VõlCiptúõsO, adv. Sid. Com muito 
prazer, com muita alegria. § IIiek. Sen- 
sualmente. § Võlúptiíusius, comp. Isro. 

Võluptuõstís, a, um - adj. (de 
voluptas). Plin. J. Agradava, apraz», 
jucundo, deleitoso, delicioso. Voluptuosa 
qiucrcre. Cass. Procurar o prazer.- § Que 
agrada, que deleita. Oralor voluptuosíssi- 
mas. IIier. Orador mui ameno. 

VÕliísênus, I, 5. 2»'> 7 > l - Cie. Voluse- 
no, nome de homem. 

Võliísíãniis, i, s. pr. m. Cjrs. Voln- 
siano, tribuno militar no exercito de 
César. § Cie. — arúspice de Verres. § 
JCutr. — (Vibio), filho do imperador 
Víbio Gallo, associado ao império com 
seu pac. § Su>. — nome d'outra pessoa. 
Volusieniís. Ved. Voluseuus. 
Võliíslnus, a, iím, adj. Fkst. Volu- 
sluo, dos Valusos ou Volesos. 

Võlusíus, li, s. pr. vi. Cat. Volusio, 
nome d'um ruim poeta de Pádua. § CiC. 
Tac. Catitol. — nome d'outras pes- 
soas. 

Volustãna, Õruni, s. pr. ?;. plur. 
scil. juga. Liv. Volustanas, serras da 
Thessalia. 

Võlusiís, Vecl. Volesus. 
Voliita, ai, s. ap. /. (de volvcre), 
ViTR. Voluta, ornato das columnas (ter. 
archit.). 

Volutãbrtím, I, 5. ap. n. (de volu- 
tare). Virg. Arn. Lamaçal (cm que oa 
porcos ntontezes se chafurdam). 

Vôlutãbundús, a, ura, adj. (de vo- 
lutare). Cie. Que gosta de revolver-se na 
lamafT?^.), de chaínrdar-sc. 

VÕlutãtio, õnís, s. ap. f. (de volu- 
tare). Pall. Acção de rolar, movimento 
gyratorio, o andar á roda, rodação (com 
respeito a uma machiua). § Plin. Iíota° 
ção. § Plin. Balanceamento, balanceio, 
balanço. § Skií. Turbilhão, rodomoinho. § 
Cie. Plin. Acção de espojar-se, de cha- 
furdar-se, de revolver-sc, § Fig. Volutatio 
rerum humanar um. Sen. Vicissitudes 
humanas. — animi. Sex. Perturbação da 
alma, inquietação, desassocego. 

1 Võlutãtiis, á, um, part. p. de 
Volulo. Plin. Rolado, revolvido. Língua 

per cameram palati volutala. Sid. Língua 
titubante ou embaraçada. § Fig. Cie. 
Mergulhado (em um estudo). 

2 Võlutãtiis, ús, s. ap. m. (de volu- 
tare). Plin. Acção de rolar, turbilhão, 
rodomoinho. 

Volutílís, o 3 adj, Kot. Tm. Qa 
pó*de ser rolado. 

* Võlutíin, a<Zv. Non. Rolando. 

Võlútínã, £C, s. pr. f. (de volverei 
Aug. Volutina, deusa que cobria as es- 
pigas do casulo. 

Võlúto, ãs, âvl, ãtiím, ãre, v. 
trans. freq. de Volvo. Colum. Pall. Ro- 
lar, levar rolando; enrolar, enroscar. 
Volutare se. Plin. Volutari. Suet. Colum, 
e simpleste Volutare. Veq. Revolver-se* 
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-espojar-se, chafurdar-se. sFig. Volutari 
'mPornni genei-e Jlagitiorum. Cie— in 

omnideãecore. An Her. Chafurdar-se era 
-■tpda-a sorte âe excessos ;:atirar-sfi a toda 

a custa de infâmia. Adliuc inter mala 
■•çolutor ■ plurima. Sen. Ainda me revolvo 
:no charco dos vícios. § Arrojar (de cima), 

lançar, atirar. Ad pedes alicui volutari. 

Ad Her. Atirar-se aos pés d*alguem, 

lançar-se de joelhos aos pés d'alguem. 
;Pedibus.volutans. YlRG.: Lançando-se-lhes 

de -joelhos. Volutante suppliciter leone. 
.vPiin.; Lançandorse por.terra oieílo em; 

.postura supplicante. §,Pxinv Rolar, im- 

.pelliiy empurrar rolando. Ventus volutat] 

: pelagus. Luc. O vento alvorota o.mar,! 

:Arctiits volutatur fretum inter... Curt. O \ 
"■mar : comprimido ■■. agita-se ■ entre... Per\ 

saxa volutans. Virg. Rolando por entre. 

os rochedos (um rio). § Virg.. Dar (um; 
\sora), fazer (um ruido, ura estrondo).! 
^Yalutant : caca murmura. : Virg. Fazem 
'; um : ruído /surdo, — confusa verba, ..Q.V.; 

íFazein ouvir um susurro de palavras. 
PYolutare .corãe saiva somnia. Sen. tr. Ser 

.atormentado^ .de -terríveis sonhos. — 
Pdnimo-: cz«-as; : COURT.; Ser: inquietado de 

cuidados. :—-in pectove. Plaut,— mente. 
''■■liacR,; -r'in animo. Liv. — cogitatione. 
;;;LiV..— ,$eciím;ou; secum çorde. YlRG. — 
V;-secum:Paiiimo.':Jsm, ■— \pttra se, : ou tinira 

animum. Tac. Revolver no espirito, me- 
:í;ditar,'-ruminar/ ; pensar, ; reflectir ; .- em, á 
5 : çe r ca de '*■?-?■ p. a?-} 'iciditnn.CjJRT. - Machi n ar , 
^me^itárum^^ 
S discuti ri: ventilar, questionar & cerca de.: 

§Liv. Agitar (o espírito), inquietar, de- 
;: ; ::sa'sROcegar;.: : ::::';" ::;.:;:; 
^■'::Volíitor y õríSyS.^pr.rnv iNSCR.Nome 
HdeíhQniem.. ^pP-.- 

; I Võlutus, ã, xLva,part.p.ãe Volvo. 
:^Roladb;^ irado;; revolvido,: Ved.; 'Volvo, § 
v:::^niG; :; A.tÍrad Ò,: lançada. (de cima), caído, ; 
::;■ prcci pitado:.:^ Voluti iii, çapu t . Sisen . :■ A tira- 
KÍ -dos: de ;;cabeça : abai xq. Metro M;terga-volu- 
Mtiis% Stat.: Cai do:; par antraz.. ou: de: costas. 
: ;;§VIRG. Rolado (para diante), empurrado.. 
5t§:Arr as tado,; levado ; âexoio. ^Pisce volula.. 
:f|:;CMurj. ; ^Arrebatada: ;por :um;:;peixe. § 
W. YÍRG iH: Ati r aÁây lan çad o;. :§ ;VQue ; -se /eleva '■ 
f írodo^oi" 11 ^ 1 ^ * : F^í uíus;qã: cpslum^inda- 
'0Ú^voriexvyiú&. ;;Èley áya^se ; aos: ar es xi m : 

-,': 2 Võlutus, MS, s. ap. m. (de wlwe~). 
v:: : ;^ni/;;;/ ; Á^ 

:M::;^ôlu:x, : Yed.^ 

■ ■* Volva. Ved. Vtdva. ■■ 
: Võlyêntíús, ii, .s. : pr. m. S. Sev. 
#;:Y:olveiicio^:nome; debpmeni.V 
■^Mí^õlvieiy:;^^ 
;;:::#&s.?.;);:^ 

lii^õI^S i;:is , ■; ^olyí j: 
í:-^: cis^ ?;« ^'í :fe ^ín i í *« « í . ::1 ° ; Itol a r ,:;T e yir á r , ^ r o- : 
I^idar;- : c lirblar ■ ; " .ser :r pi adp,,:; andar > á: r p da',: 
vMrpcíar ■;. Ifig^ Rp l ar prazer -;6u: fazer: : chegar 
■0 sucçesslvíiínente :; (com ::r c;sp eito:á; app uté- 
%Bí ciiííen tp^::):S2? ; ;:::pe sen rol ar ■,;:; f plliear/ ;'.;: : ".3^ 
;|liiEnçar patira^a^çj ar:; (de ;] ci m a) J;:: tora-.;:; 
;;|f^i ar^if p ve çipi tár: ■' ^as^^íní^^^í : - Gair ; ; ; ; : 
l||ít?píbluí |f empu r rar í ! rplaii dol ;;:: levar.;:; ppir: 
$Êâi ytí rs a s ;y.pa rtes ^ /;ievar: ; ide': He rodes :p ar a ; 
|?: : Ptíá.tps;:;::iazér:: : ^ 

ll^aíiça r^;d.e spedií ^^v^^}i-ò9:^g. i í?azer : 

||Sdporrer: : |:Xb^ 

Mllpprcprr^rí (p : çir cuh^ 

IlIlípontéçiniento^j^G^ 

:|fprpfeVir^;seguidam 

|^láQm;-rui|lpf^ : pra 

S§l7^ : 0evplYP^:nm ;■;■ 

llimeclitar ;:pens ar: eni^ rumi nar^v çflectir: ^ ■ 

:|::|'çerca:âe.::§:íÍ^K^ 

^;Ml^r;;:iuu:;::ey lindro ; : Celeri^olvMnr^oi^-trp-; 

^çlíus^O^^h^ço^&Sj ogar) -^oda : rap i da- : 

i§ : â '&eÚieS^olvMida :; siãera/nitinoli. \ Luçr;:í)s : 

;;v||:astr ps| :^ue ; í:gyr ani. ^■Jlli^-'^nii^olvii7ií^ m y. 

sl:tQ^civewIares;'ídp 

Ílfcauiíã|o!iriimigo^ 


lotao. Mi?iores volvere -vórtices. Hor. Arro- 
jar turbilhões menos impetuosos. Ilerba 
circa, arbores se volvens. /Blw. Imanta que 
se enrosca ás arvores. .-Volvere Jilum. 
Varr. Torcer um fio. Sic .volvere Parcas. 
Virg. Piarem as Parcas este destino, ser 
este o decreto do Destino, querel-o o Des-, 
tino assim. Tarda volventia planstra. 
Viiíg. Carros que andam vagarosamente, ■; 
carros pesados. Quas volvis,. Gradive, vi- . 
ces! Stat. Que inconstância 6 a tua, 6 
Blartel Philippica, volveris a prima quos 
próxima. Juv. Rhilippica que vens de- 
pois da primeira, i. é, Segunda Philíp- 
pica. Fatone res mortalium an sorle vol- 
vunlur. Tac. Se as coisas humanas sfio 
dirigidas pelo destiuo ou pelo acaso. § 
2° Veterinn volvens mqmimenia virorum. 
Virg.: Revolvendo as antigas historias.; 
Voluere Palamwnis artem. Jov. Estudar 
a grammaticade Vídom^o. Volvenâi libri 
sunt... CiG. Devem ser folheados os li- 
vros... § 3 o Dimissavolvitur urna. Stat. 
A urua escapa-Hie ecae.: Sisyphus ^saxum 
-volvensque pelaisque. Inis. ; Sisypho : que 
rola o rochedo e o torna a trazer (para 
cima). Qrandia volvere saxa.^TRG. Arro- 
jar enormes pedras (sobre os sitiadores). 
VolvUmiãtos. Yírg. Ellei;derrubá:a mui- 
tos. Fííívz7iir;iíVr;yrtZz(s ^áío. VlRG- : Eti- 
rj r alo cae morto. Volvi ante pedes alicujus. 
PROP.^Luc. Lançar-se aos: pés de alguém. 
Lacrimce volvunlur. VíRG. Correm as la- 
; grimas: ; ás;bagadas,; Flucti(arch,y,cruori$ 
uoíytjí-iín^^miÁz.^ATT.lSairamrmeespada- 
: nas : :de ;; ; : sari gXie.^ : ff : ^[VplvUurymiguis. . 
Stat.: :À:;serpeute : ; desenrola :as:;roscas,: 
desliza. : ' Saxa obvia: volvens:;STArc. Tom-: 
bando as ■pedras que -encontra. iSaUsddu 
saxum volvo. (Aues.) TER. Há muito 
que eu rolo uma pedra, : i. e^ trabalho há 
muito tempo. : Volverejaã (litlora jluctus. 
Virg. ; Arrojar ondas centra, a praia. Ph le-- 
gethon incendia ;.volvit^ Stat. O; Phlege-: 
thonte: rola; torrentes : de fogo. Ãmnis; 
pr.céceps- volvilur^ Sií.. ;. O ■ rio .■ corre: impe- 
tubsameute. ;T^Zví7íízí?v:í«?í<Íís.;YirG-;:Ap.- 
'dainosámerce das ondas, ou; vagueamos 
petos ':inares. ; ^ffiió:;ilhic- : volvens:\ocidos,i 
YlRG. Vol ve ndo ; os ; ol ho s: . ; para. ; ;tqdps ; .os 
ladps.: PerJamni$:snms : :errorem;^^ 
Xlv. : :\Seguindo : toda5::as;;>yoltas;:.do;; : rio.;. 
Vita populi Rom: ^áírííKCfírtrtv^iaíTí^oZ-: 
víííí7';:Tac.' A; : subsistência -do- ppvP^Rp-: 
manp;está : á merce v ;dqs::mares.;;ybiumiwír 
/aíií. Claud. Andanips: á:merçe:;do des- 
tino.: Himc fuga retro volvitagen^^ 
Uma rápida fugida o leva.para traz. Ignis. 
aãjastigia : vmto-volvti^ 
toca ; o:íPg'P:até*o cxime.-;MQu(^c(a: : xol-: 
^CT'e:5«o:a.;:YiRG.::ArroJar;::pedras;;.caAcin^ 
■ áas.Zi-:Vo lve/^--jíanimwri.%:,T^ 
eh am m as ( pelas: ven tas) -^ fçrasi odorem]., 
Lucr. ílxhalar cheiro. § 5 o Properat sce- 
cula. volvere. SEN..tr. : EUe (o sol) apressa 
o decorrer; ; d os- : se culos. : /iwna ; celeris.pro-- : 
nòs^volveremenses^ Hor.: A: lua qrte ; apves^ 
: saf bVàud ar :;dos; :; inezes:' S;p Ivmdm^ta^i 

. o"im\vo^:Vol ven í|ÍKs:fíímís.: Y ; iR^G^Kb ;aii- ; 
. d ar : : : áos : ;atin o s , ■ 1 »o ;:: í d écurso ; ;d ps i : séculos.: 
:Vólve7it£m<an7Lzim(diyidei-^ 
curso ; d o '; aunb. : UM ! \.mHlé; : ;i'OtÇtVt; : ', voZière. 
per\ámios. -V;! RG^ \ ;D'eppí &s ^ tqr enx & eeqr U 
;rido : :ruu;v.annos.:^i;^<)ir^re::;ç£is.^ 
; Passar ^prltantasaven;tuvas.;§ &°-Celeri^ 
■: ter; verba ' J -voívén ii Xj id^CX f que ; f Aem;fiapúir: 
dadeVeni ; ;í aliara: quejíem;^^ a^ 

:;.vrai:::^c^è;:ive^ 

} Ex primir : eoni^ f aci 1 i dade; os; peusaraentos . : 
;:Fo/we>-e:Kíio'^z/'zíMv.;i:ÇiQ. 
■' S(5 ;; f plego^. ;::~- : çai-men:iriàgiçuw. : : Síín. :tr *í ; 
Prbiyunciar formulas^ 
; ma ;m«/-íawr£i./STAT^]Fazér arniierradeiro 
:. mu r ^mur i o. : ^Ànn ^a^^WoVoçliatr-^i^his 
: : 07'é; : Siu : Yirri° P^bnuuci áy a: p; riprne ;; de 
: : Àn nib oX+ : § ::7° Plurima ' r yo Ivens . ■};. YiRG> : 
Multa, secum volvem. .Sai^. Revolvendo 
em seul espirito; nraitpg: pensamentos.; 
'■Yolvérèlovrmno ; pu:;;iri: ci riimo. ; Liy;,:: —-;; su&. 


pectore. XmG. ~~- in peclore ou cum (VfíAmp 
5"iJ. Sall. Meditar, ponderar, pensar, re- 
flectir em. — intra se secretas cogilationeé. ; 
Curt. Ruminar secretos pensamentos- . 
— bellum adversus noa. Tac. Meditar, a 
guerra contra nc-s. — monitus, Stat. 
Meditar avisos, 

(?) Võlvõx, õcís, s. ap. m. Fiin. O 
.rji. q. Volvera^:::/ 

Vbinãnum .fitunen, s.pr. n. Piju. q-, 

1 (?) VÔniãnus, íj pr. m. Sil. Vo- 
mano, rio de Piceno (Itália), hoje Yp- 
mimo. 

2 "Voinãiiús, I, s. pr. m. Nome d'uin 
escholiastes de Yirgilio. 

(?) Võruãs:, ãcis, aãj. (Aevomeré)» 
Que vomita muitas vezes, sujeito; a y o-; 
mitos. § VÕmâciÕr, comp. Sid. 

Yõmer é YpmíSj : erís, s, <xp.;-m, . ;•: 
Crc. ViKG' Oy. Relha do arado; arado. :: 
Vomeremimprimere. PLrN.;I r Íncar;arelha,::: 
abrir um rego. Yomei^e versare humit-m 
ou finde7'e terras. Qv.-— :terram scuioZere. ■"; 
Hier. : Lavrar a terra. § Atta. Pqnteirp 
de:escrever; ■,:;;:: 

Võmlçã, se, 5. ap. f. (de yomere'). ÇlC. ;■'■:■:■ 
Plin. AbcessPj tumor com matéria, vipor ; 
mica eriíjnpit.-CVLS. ] Rebenta p abcesso» ;;; 
§ :jíVí/,:Liy.;SUET.;Lepra, ; peste, ílagellq.;§ :;; 
Plin. Bexi guihha, vesícula. § Pxjn. Bolha 

■ d'agua.;:; ; - :v:y: ; : : ;h} :: ::':■•■ ■ ; -'---.;/ i- 
;; Vomicõsus, a, Hm, adj.Qevortiica),, ; 

Veg'.;c^ -AT/iu: Q u e .tem:uni abcesso.: ;;:;-;::;;: 
; ^Vomícús inprbuSj j. ;í^. :;m;:SENv;:; 
.' .O:' m .■ q. •Vomicit (fig.).:^ /'Wb^-^ 

: :y 

e fa cere) ; Ap ul. C: Aur. Que faz vomitar, : 
;ypmitivo; :; emeticp.::: 
:; ^Ypniífiuâ ::í) as aio , ;.; ^.àpt f.(slç ^o- : ;S 
mere •. è Jluere),íÇ; ;;Aub.:: Abcesso: ;p;ur,u- ;:; : 
■.lento..::: 

^Õroí s. Ye d,;;; Vomer.:^. 

;VõiaIti6,:õiiÍ3,; s. ap.f.díe ' : vomere).^. : \ 

..Cie.: Acçao.:;de; : vomitar, :;vomi.to;:':.'l^í'i-;;;;;; 

tio lies ciei -e,^ mover é. ^Plin. ■; P r oyp cai: ;p"; yp-- : );• ; : 

mito ) fazer;;voniitar. ; í^7nií20?ze;.ci&ps;7'^rfe- : :^ 

■ re<\-r-bile$>4xLru<}M'e^ 
p comer ; : p ur gár : : p or ■ ;: meip ;; de {;v.o nii tosví: : : 
§ PLIN, ■ ; YPm itp,:; : ni aterias: lançada s^pelò;; ; % 
v pmito. ■'; 

Vomitíunijiij \.s. ap.n.Xfl&vomere). 
CÁPEt. ; YQmitp;;::; ; ;^::: '■^■'^ ^M;:^^^M0:-^: 
:: ^omlto- r ^ 

intrans.i : /3-eg.:ãQ : : Vorno. Colují . : Voraitar : : '■■■ 
ír equ entem e ate r pu-mui to. ; ; : í;^ 

Võraitõr, õris, s. -ap. m. (de '".w. 
mere) . ;Sen .; O ;que ;y orh.i ta.;; :; 

VÕmitõriã, Sõrum, s- ap. n. plur. 
Y|itR. ■; MACrV Por tas; dp ;; ara ph i tbeatrp,que; ;<: 

■ davam' ; p á ra as'- br deu .s; ;^ip; b a n cq s.; ^%&}P£S 
■PM. ÕrriJLtõr ius,;;^: a j :^ii 5 ;: '<*. ^•^(M^v./W 
;?íie/-í)^PiJN;:Que::fàzwbmi^ 
. em etic 0^:::; 

1 Võmítusg & 9 -pmj\part: p. de ; ; 
:T^7íiO.::Yemitado,;:;;lançaâó;v:pelp;;^ 
Vomita, 7i. plur. C.:AUR. Vómitos, mate-.; 

; rias: expeli i das!pelo;:ypmi to^; : ;;.v;- ; • ■ ^'1 --MPEê-P. 

2 Vonntíís, \vLSj ' : s. ap. \m, (de '.vo-, 

■ mere) ;- : ;;plaut>::.Sen.;: 

■y-omi to: ; : Vomit ui'i-eããere^. PUKí: —-■ : egerere.P[ 
Curt. Vomitar (alg. coisa). §CELS.Voniito, 
m ater i as; ; y omitádas . :; :§ r-Fig, :L ucii,;;;; H o^;:. ; 
;niem :■ Jmmuudq;,;;:. re£úg^v;xelp^.;-;^ge^aS 
(dos; ho meii s)^ >í :> PPPMP 

[.v.^traiis^Q/Wvans. : {tyi w)1;;:-;.;Ç|ç.í^Sen. y ; : 
.Lançar, vomitar, .'deitar' .■yomitando: ; .á& ■ 
hora tertiâ vomebatur. Cic.VErara provp- 
. cadbs ; ;os':ypm itb s: ;dés'dè:;a :h pra^tpr çelra^; : 
(nove horas; ;da : ^mánhán) ^:::í^?neHfó5;;^n^ 
guinem. Plin. Os que tèem vomito de 
sa n gue. : Q,ui ■ ivomiturus :^stP :Cels . 1. 0;; ivtàU 
tem de tomar: um ;vbmítoribf § f^i^R»:; 
Distillar, deitar (mel). § Fig- Ytrg. Co- 
lum. Vomitar, íauçar, deitar, ,expellir, 
dar ; saidà ; a. : ^u^aj^iití^òmii^i^^^ 
parte mais larga, na fez (do Pado). Yo- 
mere salutanlúm unãam. Virg. Vomitar 
: cilús rp as;- / (Xe^còr tésáosv: '~f-^vita7n^. ;;^jp^:; 
— animam. YlRG. .'Dar PTiltimo suspirOj 
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vfaltecer, expirar. — prcelid. Clàttd. Mul- 
tiplicar : \. os iexercitos. ii—- ; pinguem ;:■ ne- 
&ziZ«m. PERS.Exualar espesso Vfumo. — - 

: ida.- Stat. /Arrojar/: numerosasi^armasj 
de arremesso. § Mart 'Recitar com em-; 
phase. _ 

Võnonês, is, s.pr. m. Júst. Vono- 
nes,,filho de Plirates, dado por seu-ipae 
em reféns aos Romanos. § Tac. — rei dos 

; Parthos. ' ..■ . 

1 "VÕpíseús, ã, iím,aí?i. Pltn.Non. 
Qiie nasceu vivo e com o tempo legitimo 
do parto (nascendo inorto e por aborto; 
e outro gémeo). 

2 VõpísctíSj í, s. pr. m. Lrv. Vopis- 
co (Júlio-— ), cônsul em 331 de Roma. § 
Cie. — ■ («T. César Bestía), Romano defen- 
dido por 'Cícero.; § ; — (Flávio), --wm dos; 
auctores da Historia ^Augusta./ § Tac.-; 
Stat. Insch. - — nome d'outras pessoas. 

* Võpté ou Võsptê, Cat. " Fest. Vi5b 
"•:■■■ mesmos.;,' ■'■■■ ;. : \^. y \ /"/. 

VÕracitas, aíís, s. ap.f. (de -voraz). 
■'.:. : Apul. Voracidade, grande^ avidez,; sofre- 
guidão. § :Fig. BtJK. itfaturesa devorado- 
ra (do fogo). 

Võrãcitêr, adv. BlAOR-Avidameiíte, 
com voracidade, com sofreguidão. 
. ■■■: Võrãgíriõsus, ã, uxa^aãj. (deivo- 
'■:; ra£7í)). àmm: Gtieio de voragens, de pe- 
gos, de sorvedouros. § Apul.; Cheio de 
'.■'■■;llarrancos,deaigave3.'■■.^:^■;^v■.;;v;■'.;;^■^ : :o■.:;:■.vy-■^; 
"Vorãgo, 'trás, s. ap. /. (ile vomrè). 
; Gro^ 'Viiia; Voragem, -sorvcdourd/spego, 
abysmo. § .Cat. Curt. Pântano, treme- 
; dal; § Fig. O v. Sorvedouro ■ / (do>estpma- 
:-■. go). § í.Cic;-'.Amm.'/.. Golfo, .abysmò,/ sorve- .. 
■ douro ; ;"o que .engole^ devora.;; Fq^; gemi-:: 
[:n<B^oragines-r<np.:Giç, : ^ 
;-.'ÍYedouros.dairepubli.cà.i;;;i;ii^ 

: ITÕrãrigi ou Voroãngl prseciium, 

■ .-"::'s.:pi\t .íi.:;SlD.;^Quinta;;de;^Sid.onio;;Apòlli-;- 
.v;./nario J ?naiGalIiai.Narbo;n^^ 

^"õrãnús, í, :.s. pr^m.i HQlt. Y;prano,;i 
'".■' ■nome'idc.';homém;.4; : ^^ 

Võraptus, i s \s.>r. m. V. íFl. Yo- 

■ //,■■ rapto , ; uomel d'u m; heroé..;; A?i 

• ^í;; ^/ i^õrãxGr j i õrxs j fà'J*.a$ : : i ## (decora- i 

i pe).iT^ 

■: ; ^;ia6i%íotup.;^;;';- : : : '^S;^^^ 

;* VÕratrinãj sa,; 5. aj). jf.,(de ; ?Jom- 

. / / ; r*0 ^^Çbrt^ Tay ernav&ítas ea^; 7 ■ bqfle ga.;.; ;Í : 
;i ; / v AMMVvVoragèu;^-.sorvè^^ 

i ^Torãt iis£; ã j ; ;um ^; ^ceí 'í; -^dé: ■; Vqi-q> 
■■:A3M^UTÍ:ARNi;-;;Devbm^ 

. ITõrâs, ãcís, aâj. (ãcvoraré). Cie. 
K ; ■ : Òv. Sir-viQue ; deyoni,idey Orador , ; ;.e s f aim a-r; 
■:'': do, ;i;ivpraz^.cjie;.yeiigql^ 
:;;;;-sofregoV:-jT^oí'a.xvrB^ 

J. ■: ci avel;/ —M iisu^rt^Luç.vUsura^^ue dei. ta ;. a 
' : [:-\ per d er ;;o I^racesií»^^ 
:■ ;■ ■ ■'■ pesa^que í{ar ruí 13 £^^;;:^^iíq^r^:í ò;?^; ; 
- CAT." "• . 

;■'-. ; ; >2 ;^orax ,-.■ :aciís £5^ í^;^.^;;Çat; ; ^ ilo^ .; 

■ ■;-vmeiií ; ;VÒra2 > vcòmiÍã.p^'glòíÍpíi^^yfí^ 

.;>^-.lKSCR;-;^;Vò;rdense^|lÍ 
:;§;^aJiaeíaftíídá;;ílGalUa 

-"Võroj.ãs, avij ; atfím 5 '^are, .-'«?. :in- 
' ;.: ■■: . jf/íaní.fi. e:;- lr.ans.r ■ ;(da;^ ir ais- !í 30RÍ í ct'pride 
: '-. / ^«e^V. P^çwcrxuj). ClG.;-:;ÍLiír.;; Jr/Y^évovíVr;,; 
;■ : ;;: ien golir ^'í ragar »■ eopiíe v 
■;; : Ãre: ; Àwn»ím^íB^UT|;eaÍ 
;í :íícàir m a-;e spar ■'èíÍ.a*MeÍ^ft1c=^iS^^Rft^í^^ 
:í-iW?'fí7;e|íiító-^íiíCiç;|;^^ 
''■■->'Íer/^cpm; : -avidez^v§'\ ,: >EfcAUTv^C.>^ 
;í;Sò5!Qmar;:|;engpl^ 

Fig. Quà medius pugnce voral agminct vor-\ 

: :^ie^-<SUji^M<y ;§lo gar^emi^^ 

2SS mái s; acce sa ; eel f a. ^m aipr^pWTperp; : ;dÇ í cpíPíy 

i ; : ; ; í baten tes : , ; :;o nde^áí-càrn ^gem|elmaiprV; ;íi^-: : 

■ ys. rarò S ff rçécorutá iimpaiiwtM J^sr.;;; Atispr^;- 
)::■ :■:■: ver ;.p:irriperipí dòsliG;^ 

£;í íixj i(di» u>í rp); w gastarlprpdí gapjepte^cp--; 
mer, -devorar, dissipar. § Atjbinov. De- 
vorar (com respeito ao fpgo).- § CE15. 

Percorrer ' rapidamente. Viam vQ?-ar& 


ÇAT. apercorrer [rapidamente ,nm í<»' 11 '- 
nlio, ir mui depressa. : : ; ;; ; Jr7; V: ;":i 
Í^Võrõãngl^ Veá. Voranç/i. r'i ' ; :i 
, *^Võrsurâv Ved. ye7'SMj:ff. v : 

ITõrtex, leis, i. aj). m. (.âe.vórleré). 
Virg. Xlv. Ses. Voragem, -rodomoinrio 
d^gua/sorredouro, , correnteipegg; abys- 
mo . Ipsis vorticibus cctpicl cibliiet. , Juv. 
Mergulhará a cabeça em a iiriesma cor- 
rente (do Tibre). § Iuce. .Apdl. Turbl- 
niao,;ròaomoinbo '(de; vento j "cie ípó). 
Igneus vortex. íucr. .-Tttríillhàoí.iléjíogo,-: 
!. é,.o raio. § í 1 !'!/. Cat. Turbilhão, rodo- 
moinlio^ixbysmp, pego, proíundesa. Fo?-- 
lices pffiçioi-um. : .Sm. O : trurbilhapidos 
deveres Cde, sociedade). 

Võrtlcõsus, ã, iSm, adj.Xàevortex). 
Sall: íjue temvSorvedoiiroSiXd^agua). r 

í-.ÍViõrtSi : !V.caÍ' JTerífc- ; 

^Wõrttlmniís:iOVmí q.. f.F«VMmn«JÍ v:S 

: Võs, ^rêstri e vêstrúrn^ ;tí£ií, -e ;«&?.; 
Võrjls. CíES. VIEG. Vás. Nosjudicamus, 
vos landulis. Cio. Nós julgamos; vos po- 
rám defendeis. Oi0im pmt^n..^?! i^çsh-i. 
Ter. Que menino... ? .0 vosso. Untisqtiis- 
giiévçsh"ãm::CiG^ Cada /uindeiVás, oii to- 
dos vás. l/nde estt A nolis. Ter. D'onde 
é(ella);? : De vossa casa. Vos,\o:CctlÍiopei 
precoi^adsininte^caíienli^^l^,}^Q3 t :6 
Calliope^iinspírae osme« s ;;cautps.;xvvx^^ 
["W8sãgv3fcVed,-l^se»!<5.3:Í!:Sa:Ws ; «:MV^ 

' Vosaviã, õã, s- pr. .f. Tab, Pedt. 
Vosavia, cid. da Gallia Bélgica, boje 
OborAVesel. - 

^Vosegtts^Ved^lii^e^^ííySP^-;^^;:; 
ÍVõsgItim, n, s. pi: n~- Tab. Pedt. 
Vosgip;:çit(S; daífialUaígugdunensegperjs 
tericente"aos;Ósísmiòs.v : :í^^ 

Võsmet. IÍlaót. Vos mesmos. Vosmet 
ipsi.:^y:S:ú:Tn^sig!\ií*u^ : ^ 
:0^ã&ptQ^Q&p}yopte. : m::r::^:^ 

(Montano), poeta desterrado .por -Ti- 

.bedd.y : 7^>i : :'fc:-: ; ^yy^7^/; ; [ ; ::v^v^ 

S Wõtiíerj^erã, erumj;a^,S(de;«ií)«ít 

é:^;')'e)iSSTAT.ítíarregadoJsõn&íbéiS*^ 

on'erendás*JfiASTHo£í:Qviè;íâz2nra 

: renda^íiá^;^::^^ 

•Võtíger, era, eciínij íiíí/t W e w-. 
(«)»'eje;-ere). ASTHOt,. DeLQileronda. 

* Tõtitus, ardi. por yeííías. Pladt. 
íi^ : SmPWÍ!SíP0^í^RMiWWB ? MSíg' 
5 ÍVõtlvêj «á?. 'ENNOD.' iÇontormeiaiwn; 
'VOtoS^S: : ,'[:>y:y , :v- ; :vwi ; :' 

Wõtlvltas, atisi, .5. ap. f. (de toíí- 
:;iú^iWSsõB.;3pbrigaçaoKçon|r^ 

"jffõtiviSs, jâ, uriSj . citíji :'-,>(de ; yofvvd. 

yÇiÇtó^CÍl^Vptivo^pvo^ettidp^Cpor;;^ 
vofó)i;iofíerecict6^ediçácipigc^ 

^w^«?i^í^iPy^Victiinav>prptUetU 

'dis^r^M^tMdMii-M^M^^M^^M^í^: 
^rní!p373Qgos^Ctílebradps'^pelp|^ 

^imèu^p:;;da7síiudea:éM"gustp^ 

: ^aí^llGíC^^egae^p7|par^iCnm^ 

^H0$m$í^p^^0iíP^&È^lÊ:^9^M- 

çonsagrSd^ap':;cixltp:(4ps7dé^ 

TREB^ésè^àdp;mgradaveJ;^i^íB;§w 

í;-(Í7íí;;^:e^de^fe^eoí;lN^ÇR^^^ 

^ÒR^Í^pfòf^romèssaíp;itMI|pS;*Íewsés)^ 

se exsolvere. Petr. Voto fungi. Jtjst. — 

:um : vpto| : |^í£[7:e^^Vèd0^^3^;^ 

^prlnmf^vptp^Kçpnipypaeiâ^um^ 
cumprimento dum voto. § Flur. .Cio. 

pfEèreiidasiseultp^cerimppiàíí/TeH 

Dirigir supplleas aos deuses, orar, pedir, 
rogar.. - — divis <canere. -yiRG. Cautar 
bymuos em bonra dps deuses. — aunua 
exsequi. Virg. Offerecer saeriflc\ps an- 
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rmães , . estabelecer festividades ;■ ; an jiuaes,^^ 
BivòsHí?! vota: vacarei ÇVirq.; Ipvoear ; 03 í i 
' deuse s. ;. § ;-Petií.' : ÍObj ec to ; vpti yo.- ; : § ;^ Qv - U;- : i 
Petr. ). Objecto? de ;; dèsej os, cPisa dese jadaV ; k 

■ Nonimp7-oba: poscó: vota. Stat. ; Náo v cpp^ í -ç 
çebo; desejos; criminosos, sadiegítimosps-;;; 
meus ; desej os. § y op. X)i a; i d' um a :; festi vi- ; j; 
dadeireligiosa. § ClC. Pfesejo. ^Gen^úitóM^ 
vielior fingi ne ■ voio ^ gaiíi!em^otóí;?PriN,J.; ;i; 
Um genro compnâp; se páde: desejar õíè-y-;:; 
lhor. Cerlum voto peie \ -finem < HOR.:PÕGr v 
cobro era ; teus desejos ou mocieraattS ;;; 
certo pouto-os teus ^desejos. IIoc erat iis? 
votis. HOTt. Era isto o que eu tinha; np:v ; 
desejo. :Scireyerat in vo/o...-PerSoEu de-y;-^ 
s e j ay a ; :. ; sab er . . . :JVec: .Vespasiqno. jicl ver$us^: : 
V(rfba7)i/ votum.: /Taç, : : :: :Ní^ 

tram ava; ; cpntr a G alba. Reb us::Supra-:-voiá S: 
fluen(ibus*/£>&x&. : ;Correadp;;as;cqisa,s?iner-;v;;^ 
Ibpr do-;qué : ; se ;:esperaya/;:PWra-?s«7i^ 
. r ii 7íi.:. ;Plin .v As ; arvores : r equérem : (que) ; ;W ■ 
§:Meà-:vota. %Cic. ■: Meu ;bem, meu^arapr' ; ;: 
;(termb;deXaííeição).;;§APUi'- : Çp,^ 
Desejo (manifestada pelos;esposoSup:acto^;;^ 
do casameutp),; cerimonia, acto doça^á-j/-; 
■mentpi-;nrtpçias^çasamenio^;;:: : y^ 
;'■'■ ; Vp tni*í ,^ õr iini , ;s,: -pr± ^m^píur^:^!^^; 
\o tu r ò si ; p o vo>da G ai acia; : ; ■. ■■■:; : :o:::-x-r : :^0m-:- 
VÒturíâ (txibus). INSCR. O m.; q. 

'■: ■■ ^V; õt us ;, ã j um , pari. iip*?*<i& ^oveo*^- 
.Cie.; '-.. Lry.;^Oy 'i^. Votado , : ; proraettí dfeíeui^p 
■voto , ■; dcdi cadp i cp nsa gr ad o vH 

'^W.Ò¥QP.}J5fSj : VÕ VI ^ ry-Õt U13^5 VOV ê^Q j ; Í i 

: : v, ■ in. (iiáns<i$ : Jra. ns.^Çiç^I^ySFazerívoip 'j^it 

■ ob r igar^se^ ; pu;yprpm^e.tte^ 

: r eçer. ^4edi car,^ çon sagrar .^)y í; : ■me : inje?!/-e: : X 

; Menus^:.; í íEov<< ?'<2/£«í ( ^:}í Justí ;;^írp m etter;;í : p 
.: -QÚi^x pt o;i ; ' q.ue;. : ^ '^tà>$vovere^^^^^:::^^B 

'/ÍFeí^y òtòj; de\i ristitu i r ; ? ps>; Sali ps^éideile-r-í ^ 
i vaptar ;;:V;tepi ^ pl.ò.s. ;^Ko »eo;- ;;-^ie j; ^^'í 7-epuo^l 
;? SAtò. : ;vXotb;-mp 0á;- ; r.e^ 
:■ pelia rrepub li ça;-;;o;u ; íjpelaS pa tr Ía.V;§^I?edí ^m 
: :s u p pii cau d Oi^^^nv?- ^a^ãit^âvi^m^$iXjÍM : 

;Fa zeudo f s uppiiças-^baidadas^ ■;§ yíHou;; ; tQy«|í| 
:.; I) csei aríí j.£fií Z íií ^íp^^^^^^^^qoe^ 
; ;de5ejp^ê^èr^íp^ 
; Võs:, pqís, is. ^.///(ò'^). VritG; Spr» • 

; (4av;yòz)yi^ò.miilpp;ta^ 

' iiis ^ÇlcHT/p^asypis:; ipip f^0-;da^iy^;ti^í:^||iii 

'§iíCÍC.;;>Vpiz^metal^ 

iaffKíMce/reKiJTJSTl^ 

■ Platit: íííÇUarnar^^ 
i^7:cÊi:^pc«n;^^^ 

:;y pz^f aze^Piiitemp í&ci^:0ícígrt &$tàç^u<$0. 
dere. ClC. Aconselhar com toda a Força de 
voz. Você clara clamare. PETR. Gritar 
tom força. — maximâ ou mmmâ. Plaut. 
Em alta voz. Você opus est. Plaut. Ê 
preciso chamar. Vocem urgo.i-e ultra vires* 
.Qui-NT. Pazer maiores esforços de voz> 
;'^cíp;/í^onaiÍ!Qc^ 

boa .voz. Vocem nemo?;a ?-çmiítunt. VlRG. 
As florestas repetem os ■ gritos. Fig« 
JntenUtm vocem comccãia tollit. liou, AI- : 
gumas vezes a comedia toma. um tora 
mais elevado. § HOR. Ov. Voz, canto. 
■: : TréiyiuÍ&yQcè : ;-tà 

iypzrvtrie mi da; ; flày^, Vpz';;.(da3 ^ayes);^;^ ?gi|f 
gasin fiei um ducerc vocês. Virg. Prolon- 
gar seu canto queixoso. § Vtuo. Sisn". ; 
Grito (dos animaes), b.erro. Voam pre- 
msre. Pii-fTii). Cessar de gritar ou de ber- ; 
rar. § Cat. Ov. Som (de instrumentos \ 
músicos). § ViTR. Sbn. Som (ter.physic.j. 
§ VIRG. Som, murmúrio, TUido, estrondo^'. 
§ Cze$. VlRG. Sons articulados, palavra \ 
proferida, linguagem, discurso. Vocwx ■ 
simulans. ,Qv. Que .arremeda avozbTÀ-' 
mana (uma ave), que falia. Tales enril* ; 
tei-epeclore vocês. Ov. Proferir estas pa- 
lavras, exprirair-se d'este ,modo, falia? 
assim. Vocem. pro aliquo mitlere. Cie, 
Tomar a palavra, erguer a voz a favor. 
de alguém. — hanc eãere. Piijed. Profe- ; 
rir estas palavras, fallard'este modo. — . 
poscere.TAC. Pedir permissão de fallar.-^ ; 
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-súpprimeré. Ov. Calar-se. Vox hcec. Cie; 
'■: yEstas; palavras, esta exclamação. Vox de 

qucestiirâ nulla missa est. Cic. : íífto se 
> disse uma. palavra á cerca -âa questura. 
:+Vox' hcec una Òmnium- est. ClC . y Vox Jioc 

huntiat omnis. Mart. E' a voz publica, é 
y o gue- corre no ; publico. XJnâ você. Cio. 

A- urna, unanimemente, por unanimida- 
"de^ Unam vocem: aníiquorum ponere. 
i Piin. Referir, citar um preceito dos an- 
ítlgos; § Lingua, idioma', Q raia vel Latina 

você loqui. Ov. Exprimir-se Vem grego ou 

em latim. § Cic.Ov. Palavra^ termo. § 

Plur. CicLettras ypgaes.; § Acida vox. 
■CIO. '■■ Acceiito agudo, accento tónico, 
V;syUabapredomii!ante.§I , Risc.Ofór.^-am. > ). 
y Voz, forma (activa ou passiva). / 

Vulcãnãl, ãlíSjí. -pr.-ii. PLiN.Nome 
ydbjlogaremRoma onde estavayq templo 

VulcãnãHã, iúm ou- Xõrúm, s. n. 
V 'plúrJ: Sall: " Colum. Festa em honra de 
^Vulcano, celebrado cada anuo a 23 de 

'^Agosto. - :/ ::^.:::o: : ^^^ 

Vulcãnalís, e, aãj. (de Vulcanus). 
yyVyARR^Vulcanãt; de Vulcano^ y 
VÂ ?i Vulcãniíis , ; â , um j v «rf/, O v . Vulca- 
Vnioií de Vulcano^xf^i .Tectus Vulcaniis 
ÍVflíTnÍjJ CiGvGbbertQd'uma forte armadu- 
yyrá;:(como y forjada p^rV Vulcano), §yiRG, 
;ÍÍDbfpgo,"db^ra^ 
§|'$i#to^^^ 

I iiias oúrEpliasi; próximas ;á Sicília. ', 
llly^ulçãnu &£i fftf$£foii?ti$:. :"Cic.;;i Virg> ■;.' 
f f ^ulca.hp ^fiM ^ 

limando íí de s"V enus ■ yy b)y quàlW f orj ay a y no 
í Iniòute Etn a.- os; raios i de Jupl ter . § Fig . 
Wáyiiití ;y;Pbgp ;;:ybh amma,yylàbar eda, ; i ncen?- 
i| |<lib. y Ki^can umjnàríbus- e^lavè.Ov.J)çitat 
|paamma;ípela.s i vent as.V^-r : ; ■ ín ;e<??'?i« .' <7«:e- 
ilrev íPi^AUI;:; Trazéry lu z ; em . u raa-i 1 an terna : 
;i'-deycpruo.; §Cic. Vulcano, filho do Nilo ; 
M —'nome d' ut r Q 

ÍSÉItSo:çÕ^u^MS^ §:Tao^~ y nome; de; 

'Shomeml^P?^^ 

ly^yyVuicátius: o-ayolcatíus, iiy í.;^. 

itper sonagen^ (Epi dio) ,y histo-; 

||í;r iaci !or ;Ecpn téni por anepV:;;àejV Augusto^;.; §; : 
llGE^^XSed I g itp) , p Q eta Ç cr ií icp lati no; ; 
iil§ ;~ ; G àijicáno) ytum;dpsy auctores ■ c! a ; Hi s--, 
|fytqria;yAugus 

íllrtpine d-unvhistp riadprT§^íM,-- (Rufino)/ 
|ÍiípmeVd'nin; pre f eito^dpy: pretório. ■ y y 
IlííyVulcêii ou iVíilc^í^HYed.;7bZceel 
Vulcèntãnus, ã, um, aãj. : Arn. 

:í;M t ;^Vulclialô : Pu VVulclialõnj , õnis ,..-:*;■. 

|Ê;da:'G allia; Narboáen se^hoj e)Bpu^clialci t.; ; ;:;;.; 

IlIflVQlciên^ 

U:;UVulfilaiciXs J Vumiãs./Ved. XJljMlas. 
lO : ^mg&Sy&i. Bulga. : - '.. 

' "Vulgago, luís, 5. ap. /. Macer. O 

gar. vii:L':iim-:-ut.-\ 
Vy VS^Tulgãrís,- e, a^?. ;_(de; t7M?^K5).;Cic. 
il CPac^ Vuí gar^ commut^ prdinár io , tr i vi ai , 

nião commum, geral. — commendaíio. 

- ClC., Recommendaçao trivial.' Quousqite 
Ília vulgaria ? PiJN. J. ■ Será sempre em« 

|Ílpr^à;da1; f essa;^fprniulaícp^ 

garis lux. Lua A luz commum, i. é, a 
do sol. Vulgare est... Pijn. E' costume, 
está, em uso../ Stomachns vulgaria temnit. 

I1|Mor;!0;; estorna go/(teu);^ ^en;^ 

IS;^s;!tr^iae^ 

lllímecíianí cas ^prp^ssà^i^í^e si^ Pu^ 
Wico, que 6 do uso do -publico. Vulga7~is 
via. QCINT. Camiutio trilíiado (fig.). Vul- 
garts puella. Ov. —i mulier. Suet. Mu- 
lher publica, meretriz, maratona, ramei- 
ra. § Cie. Vulgar, commum, baixo, ras- 
teiro (o estylo) 


VulgãrltãSj ãtis, s. ap.f. (âQvul- 
garis). Aiix. O vulgo, os homens em 
geral. 

Vulgãrítêr 3 aãv. Pijn. Commum ente, 
geralmente. 

■ '.■* Vulgãrítís, ã 3 ixva,adj. (de vul- 
gus). N^v. Turfil. Commum, vulgar. 

(?) Vulgãte, aãv. Divulgando. § Vúl- 
gãtíus, covip. Amh. 

Vulgãtõi-, õrls, s. ap. m. (ãe vziZ^a- 
re). Ennod. O que descobre, divulga. 
Taciíivuígator. Ov. O que revela um se- 
gredo, 1. é, o indiscreto Tântalo.- 

1 VulgãtGs, a, um, pavt. p. de 
Vulgo. § Aãj.hXY. Espalhado, propagado 
(com respeito a uma enfermidade). § Que 
6 do uso publico, ou está ao publico. 
Navis vulgata omnibus. Cie Embarcarão 
■ publica';' § Lxv. Prostituído. Vulgali amo- 
res.: Ov. Amores triviaes. Vulgatissimai 
meretrices. ;SíJet. Meretrizes muito corri- 
das, as mais ordinárias; maratonas. § 
§ Viiíg. QnrNT. Bivalgado, espalbado, 
publicado.: Vulgatior/ama est... Liv. A voz 
ou opinião; mais geral 6 (que)... § Hor. 
Ensinado, indicado, mostrado. 

2 * VulgãtÚB, us, 5. ap. m. (ãe vul- 
gare) '. SID. Publicação (d'uma obra). 

Vulgiêiisês , ituni , s. pr. m. plur. 
Piin: Vulgienses, povo da; Gallia Narbo- 
uense, ribeirinho' do Rhodano. 

Vulgivãgús, ã 3 um. aãj. (de wíZ- 
gus e vagais). Lucr. Que nap contrahe 
união legitima. § : LrjCR. Que se prosti- 
;tue.;;.:,>; ; .:;;';:;:.- : ;:;;.;v< 

3. VtzlgQ, aaZv. C^es. Xiv. -Por toda a 
parte; a cada- canto, aqui; & a\\l.Alii ha>c 
habitaritadlittc-ra : - vulgo: Cyclopes.ViRQ. 
Outros Cyclòpes ; habita rn toda esta costa. 
§; Liy. ■ tTnive r sálmente , ger alra en te, i u- 
distinctamente. 7>iu!7aí-e-uií7gò.Cic. Con- 
vidar a ;torto e a direito (para jantar). § 
Cie. Pablicamente, ostensivamente, aber- 
tamente. § 1ÍP publico, coni ;p publico, 
com o ;■ ■ vul go. Vitam vulgl H qucsrere. Ter. 
Fazer òfficio de prostituta, ser mulher 
publica, vter; porta -aberta. §ll legitima- 
mente.; Vulgo conc^íí.; Modest. Filhos 
naturaes;^fy/^ 

de ordinário^ a cada passo, muitas vezes, 
f r eqúentemen te.; \ Vu Igò:: laqueba ntiu: - . Cie. 
Dizia-se geralmente l(s±v&y..SÍllitdr-vevbum 
quodyiilgòldici solet. Ter. (Est^rií^o: viú- 
gar; v, Vulgo" audio... {'■ Cels,: : Ouço dizer a 
cada passo (que)...; ■r^r-^^-ryÇ:^^ ■ 

Ú Vulgo ou "VõlgSj as, avi, atum, 
ãre, : v. \trans. (de «uZí;us);Xiv.C0rt. Es- 
palhar, propagar; çommunicar; (uma en- 
fermidade). § Entregar ao publico, pros- 
tituir. -jj Vulgare coi-pus.?LA^.;+ corpus 
pretio. A.VICT. Prostituir-se. § Tac. Avil- 
tar';; -rebaixar ;í-:( uma; ;cpisa).V;§y;V. Fl. 
Descpbrir (um paiz). § Quikt. Dar á luz, 
publicar (uma obra). § Liy. TAC. Espa- 
lhar ;; (um á; ; nòt i cia) ; d iyul gar ^publicar .; 
v V11 lgare; : . iin- -lm Ig um ; ■■_ V ARRVy i A; .mi', si gni f '.; 
Wulgátui- 7'í/mo7\.i;Lry;; Corre P boato 

:;Man if pstarlppr^palavras íaK sua. ; ;mágoa.-;;'§; 
Liv<í;Çbm mu n i càr^; eu tendéraítpdps : ou; a; 

; ih ui tos^ Vii girdus vem nonivulgabat. Lry;. 
Virgihio-uao ; apresentava ;;dU; propunha 
uma medida geral. § Pass. Liv. Ser ou 
estar ;ií em ; Icommuiií ;>; frequentar y : (umay 
■r òdaiídeípes soas) ^y^ : al^ycu^pr^t^.; 

:;Lrv i^iTer;;;? cpnyiy en ;cia% -boTiiy^ps; ;. ; particu--;- 

í iíVúigiis ■ ou : : rVõl gus j I j 5. ap. \ n. e; m; 
ViRG^ O ;yul go, >; b ; poyo,; a multidão, as 
turbas; ipopxi 1 a c h o ; vu 1 gácho; ?Vu ígus fuí-: 
músssinegrátifc ;; Fb mos ;uma . mul- 

tidabísémy creditou t^w l9ÍV}irnQr.:- Tac.; 
iRumbr ; publico^; b oato ; que; ; cor re no pu- 
Dlicip.^QuÊm sivulgusseçutus esset. '.. . ■ yVAiiR.; 
Seía3 turbas b tivessem seguido, se elle 
tiyesse:ipbtidpí 0^ 

' : g03fâ&SpW 

tíáí^Mm. ViRG^Espaltíar ^ (boatos) .;i In vul- 
gim 'èmanare: Cic.Divuígar-se^Tn vulgus. 
;ClOi'EmpublicP^á; yístadò publico^ pB- 
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tensivamente , publicamente. Q1103 sion 
probantur in vulgus. ClC. Que «ao sSo . 
geralmeiíte approvadas. § Ov. Multi- 
dão dos soldados, o exercito. § HOR. Mui-: -■ 
tidilo (em geral). Vulgus osguoreum. Sen. 
tr. Os monstros marinhos. — fictile. 
Phíed. Os homens de barro (a obra de 
Promctheu). Serpant contagia per vulgus. 
Virq. Que o contagio lavre por todo o 
gado. 

* Vúlnerãbílís, o, aãj. (de vulne- . 
raré). C. Arm. Que causa lesão, que faz 
ferida. 

1 Vulnei-ãrms, ã, uin, aãj. (de 
vulnus"). Pijn. Que se applica ás feridas. 

2 Vulnerãrius, ii 3 s. ap. m. Pijn. 
Cirúrgico, medico operador. 

Vulnerãtío, ônís, s.ap.f. (de vul- 
nerare). Cie. Ferida, lesíio. § Fig. Cia. 
Golpe dado a. 

* Víilnorãtor, orís, s. ap. m. (de 
vulnerare). IIíEtt. O que fere, o que dá 
golpe- decisivo, vencedor (fig.) 

VulnSrãtus, a,- um, part. p. 'de 
Vulnero. Cie. Ferido. § Lxv. Damnifica- 
do, deteriorado. § Fig. Quixt. Que está 
em perigo, arriscado. ■■: :_ .: ',■■■ _y> y : ; 

"Vulnero ou Võlneroj as, avlj> 
atum, ãrê, v. Irans. (de vulnus). C^es. 
Cie. Ferir. Aliquot plagis vulnei-ai-i.liíEF. 
Receber algumas feridas. § Plix. Ence- 
tar, deteriorar, damnificar, estragar. §; 
Fig. ClC. Liv. Ov. Ferir, offender, atacar, 
fazer mal a. Gravior ne nuntius aui-esvul- 
neret. ViRG. Para que mais ruim novay 
nilo me venha mortificar os' ouvidos. 

Vulnifêr, era., erúm, aãj. (.õ.q'vuI- . 
nus e ferre). Prdd. O m. q. 0"seg...."-':- :: .-.'C-'-*. : -- 

Vulníflcús, a, um, ac?;'.(de vuhius 
efaceré). ViRG. Que fere. § Fig. Vulnificaz 
. Camam^yllum.v Versos ysatyrícos,: ;sa- ; : y 
..tyras.'- 

Vulnus ou "Võlnús^ eris, s.ap.n< 
Cie. ViRG. Cels. Ferida; golpe (dado ou 
recebido). :Vulnu$: inferre. CiES. -—y infli- 
gere. Cio. — ãare. O v. — ferro ãai-e. Sen. 
tr. Ferir, dar golpe; ferir com ferro. — - y 
accipere, excipere. ■■ ClC. Receber uma fe-y 
rida, jevarrun; golpe. — in vulnere: f acere.,/: 
Ov. Virar o ferro na ferida; liemeãium y 
vul7ie2-is/FRJED. Remédio ;;para.: uma;yfeWy: 
rida : (de;y mordedura).;; Hylwi : pcrcussus : :} 
vulnere rami. Prop. Ferido com a cacha- v 
morra; de;; Hyleuv Vulnere tarãitslTli/ssei.:: 
Virg. ^trazado, retardado ; por- causa day 
ferida que recebeude Ulysses.;Fí/Z?i[í5 ííit; 
íe;-iwí. CEi^. : Xesao:: interna.:: §yViRG.;;OV»;' ; : 
Flecha, rojao,\ arremesso, pedra (atirada). 
§ Virg. Pijn.; Golpe (atirado),ypaucàda.y; 
A-vulna-e: r fdlcis>fronde^ : ã^ 
Livrar asfolbasdos golpes; da fouceyjSer- , 
pêns daivuhierav gemm &.: ■ V.^ FJ^y ;Ay ser-: :'y 
pente^dáydentadasyna-pedr^ 
Ov.JuV.y Corte/; talho, encarna, còrtadu-y; 
rá ; f eudaj racha; abertura.,yburacó. § -Fig. -\'/_ 
Cie: Virg .Tac. Jost.; G olp e; ferida , mal, 
desgraça/ desastre^ dor , magoa; § ■ Quint. y 
Parte - f raçca : y(d ' um a coi sá) /> I £dha;y de- : y 
: f èltóv^; 

. Vulnuscúlúm, i, *.' ap. n. dimin. de 
: Vulnus. HiER. Ulp. Pequena : lesão ; : ; f erl-- 
'inénto ; levé: : - v -' ; V-'-v-:-:y'-'-:'- ; --';-::;-v ; :-^';y\-y-:y:^y- v; y,- 

Vulpêculã, ãí, s.ap.f. dimin. de 
sVulpes. Cic^Ph^d. Raposinha, raposa. ;; y 

VulpêníuSj 11, s. pr.m. Pers. Vulpe- 
;nib; ; riomeíde'^homem.^; : ^':yy^ : ;^ v iy'^y^ 

Vulpês e Vulpís, is, s.ap.f. Hob: 
Phíed. y Piin; yRaposa ; (quadrúpede) : 0fím-:>f. 
gere vulpes . (Anex.) VIRG. A3 ouj ar r appsas,: ■ 
■ i . ói quer er o : iinp ossi yel; Tarri fatilèqyàm:; 
pirum, vulpes çomesC/ (Àuex^) FLAUTA Tão y 
facilmenteycoirip: sebebeumycbpb ^d/agua;,: 
Vulpes 'pilum mutat, íion:moreí.;(Anex.) ;. 
S uet. y A rap osa; muda ■ .0 ; pelio , y m as ; nap ; 
muda de; índole; iié,; quemy más manhas; 
tem , nunca ias perd e, ou aí for tuna nap y 
muda : o . natural. § Fig. Pers.: Caracter 
ih ánhbso ; árti ficib; astuci a^ arteirice. Ani- y 
mi5ub:vul$eMàÍen(es . Hor; ; Car;acter dis- y 
elmiilàdb '■[ oní ; dissimulação.:-: Serváré i?ub% 
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pectore vulpem. Pers. Tep o coração 
cheio de enganos. § Vulpes marina. Pun. 
Raposa marinha (espécie de esqualo). 
. "Vulpínõr j ãrlsg ãtús sum, arl, .». 
. ãep. Xàzvulpinus). Varr.Aphl. (?) Fazer 
do raposa, trapacear, usar dé velhacaria. 

Vulpmús, a, um, aãj. (de vulpes). 
PlJN. Vulpino, de raposa. 

Vulpio, õnls 3 5. ap. m. ida vulpes). 
Apui,. Velhaco, manhoso (como vjna ra- 
posa). 

Vulsel. Ved. Volceíi e Volsci. 

Vulscmús. Ved. Volscinus. 

Vulscus. Ved. Volscus. 

Vulsêlla. Ved. Volsella. 

Vulsl, pret. perf. de 'Vello. Pricc. 

Vulsiníênsis. Ved- Volsiniensis. 
. Vulsínu". Ved. Fbísmt"/. 
k Vúlsío, õníSj 5. op./. : Veg. Ruptura 
(ter.med.). 

1 * Vulsoj ãs, ãvi, atum, ãr©j u. 
intrans. freq. de FfHo. Veg. Estar es- 
falfado, polmoeirado (um cavallo), 

2 yulso ou Võlso, õnísj s. pr. m. 
lj£V. Sobrenome romano. 

Vulsor-j õriSj s.pr. m. Inscr. Nome 
.de homem.- ■'■■ 

Vulsúra, eê, s. ap.-/. (de vellej^.YAXíR. 
Acção de arrancar (a lan dos vellos). 

yulsús ou VõlsiíSj a, um, part.p, 
de Vello.FLW. Sil. Arrancado, desarrai- 
gado da terra. Vulsa pectore (ela. Ltrc. 
Dardos extrahidos d'uma ferida. § Pun, 
Arrancado (o pello). § Platjt. Quint. Pel- 
;■: lado. § Fig. Prop. Sen. Debilitado, íracco, 
effeminado, enervado. Metisest vulsa Mbi. 
Mart. Nâò: tem animo : ai gum. ; § Plin. 
Que soffre de espasmos. § Veg. Esfalfado, 
polmoeirado. § (?) Lrv.; Derrubado, deita-: 
do por terra, destruidor- v- ! > 


*Vult 5 3* pes.sííig. pres.inãicâQ Vólo 8. 

Vultêius e "Vultêjusj Ij s. pr. m. 
Cio. Vulteio, nome de homem. 

!Tulticúlús 3 I, 3. ap. m. ãimtn* de 
Vullus. Cio. Rosto magro. 

Vultís, 2 a pes. plur. prés. inãic. de 
Yolo._ 

"Vultunij Sj 5. ap. n. Enn. Ltjc. O m. 
q. Vullus. -'■■■-, 

' Vultúõsus, ã, um, aãj. (de raZ/tw). 
ApuL. Carrancudo, trombudo, que tem o 
semblante carregado ou severo. § Fig. 
Cie. Excessivamente grave, mui severo. 
Vultuosa pronunliatio. Quint. Pronuncia.- . 
çao affectada. 

"Vultúr*, -urís, s. ap. m. Virg. Plin. 
Abutre (ave de rapina). Proferi jam cor- 
nua yultur. (Anex.) Clao/d. Kascem cor- 
nos ao abutre, i. é, é uma coisa impossí- 
vel, 6 incrível. § Fig. Cie. .(?) Ave de 
rapina, larapio, homem rapace. § Sen. O 
que anda á cata de heranças. 

VúltíírcíuSj íi, s. pr. m. Cie. Vul- 
turcio, nome de homem. 

Vuítui"Inús, a, um, aãj. (ãevultu?'). 
Plin. Vulturino, de abutre. 

* Vultúrís, ardi. por Vultur. Enn. 

1 Vúlturlus jactus, s. a#.m.Pi<ArjT. 
Certo lance de dados. 

2 V" ulturlús, 11, s. ap. m. Iajcr. Arn. 
Abutre (ave de rapina). § Fig. Cie. Abu- 
tre, espoíiador, larapio, ladrão. X ■ ;: 

■Vultumãlíã, íúm ou íõrímij s. n. 
plur. Eest. Eesta em honra do deus" 
'Vnlturno;; ; :.'- ;: V: : /; : ."■'■'.:■ ;:' 

; yulturnãlISjejn^.VÁRR.; Vultur-: 
nal , de Vulturno (deus). § Vullurnalis 
poria. Inscr. / STome da porta \ de Capua, 
que dava para o rio Vulturno.- : >/.- 
VulturnúiQj Ij : s. pr. n. Xiv. Vul- 


turno, antigo \ nome de Copua. § Lrv. :-t ■ 
íor talesa situada á foz do rio Vultórao^f^ 

1 yulturmísj %ys. ap. ''Mi-ixy$$i$$: 
Vulturno, yen to; do ■ eudo este .; ■ 

2 Vulturnús, i s s.pr. m. Liv. Plin b 
Vulturno, rio da Campania (Itália), hoje 
Voiturno. § Varr. — • nome d 7 uma 'dtvin* 
dade_dos' Romanos. ;'Vvt. : ^ :.V '^ : ;.'"- : -y- :.■ 

VultiSs e "VõltiíSj arcA.y us, í. ap; 
m. ClCrVlRG; Rosto, semblante,Vcara^; 
physionomia. Vultús sej-enus. Svkt. Rosto í 
sereno. VuUuiJitentus.TAG. Que olha pàrà¥ 
si; que observa. Sine suo vultu.~í0iGS}: 
Com o rosto sumido... Sive tra/iis vulljis. 
Ov. Ou se-carregas: a celha, se- ficas car- ■? 
raneudo, se mostras semblante seyerò^§: v 
HOR.- Tac^; Rosto; severo, ■ carrancudo; E 
trombudo. Fig. In-tempore^ 
BiEn. Na ; h ora ; ;da ; tua ; cólera^;; § y Cie, B 
M art. Rosto, face.;; Vullus demittere^lã^^: 
Baixar os;olhos.;§: Pun. Vop. vEeições 
imagem; r etratÒd § [Fig. Virg. ■.-. OV. ÀppíV. .■ v 
renci a; asp ecto;; (das -coisas) . § TÀO^ Gà-|^ 
racter (de: eloquência). § Qe^plur.^lrji 
tuum: ^ <Cic.^ ;=■■;. §--v íi U^Dixíi ■> é- '«ÒÍ/i-iV^l^tiZitóaMí;^ 
SEDUL. ■ ; - ■ 

"Vulva e [ y Õly ã 3 "sê^ ia. op< - : f^ (de >;vol-M: 
oej-e). Pun. Vulva; útero, madre í (de;mu--í; 
lher) . § v HOR. i, PiÍn. ■■ Ventre ■ de ; por ca- ;í 
(i guar i a apr ecia da dos Roni anos); § Celsí ^ 
Hisn. ; ; Ventre %, (de ; mulh er). ■ Concíitáeré^ 
omnem viilyam dorriús. ,. ) Bier. To r nàr ; es^íí 
teriL toda a casa (de) ;.. 5 Varr.v Càpâ; qué§; 
eny ol y e os cog nmelos; 5 S crib; P ell e (dai; ;• 
f ru.cta) V-- : v' 

; V y úly iílã j :i& j s. ; ap .v : f. ãUnin. i. dqí VulM 
và^iÀ^ic:i:[:B;-y^ 

ytin gu s ■ ; y icus ^&?$£jmi. . ÀNTÒK^i 
Itiner.- Aldeia da Gallia Bélgica, ;hojé,;; 

Vouzt;oú{Vo'n^;:;-:: ; ?;^£^^ 


■Wahalis. Ved. Valmlis. 
Wãlani. Jorn. O m. q. Alani. 
Wãlldãli. SALV. O m_.. q. Vanãali. 
■^"ardo ou y ar d6, pnitSj >. ■ pr„ rr> 


Sil. Vardáo, rio da Gallia Karbonense, 

ho3e^;Gar4on/-::; :; ':;-v: ;:: ^^' : - : ;'-;:;;^ ; - 

Wãsco, Fort.: O m. q. ]^íco. ;;; ;;í; 
Widimerus, 2 9 a. pr. m, Jotin. 


Vldlmero, nome d'nm godo; tio dtí/Theo-ii; 

■ dor icÒ. : -:Wí 

"WisegotM JORN. O m. q. Visi- 

\çoiJti;i(fiÍ:i0M:^ 


■ Xãnctiís ou XãntuBj ã s Sm, aâj. 

Xantha s ee s s. pr. /. Inscb. Santha, 

■ííipme;:^;ímultíer^^p^ 

Xãutl êSj s.pr* f. Htg. Nome 
■ ;' tfamí Amazona;? : ;í ®í : í 

XãntliênêSj ÍSj ou XãntliCxuiíe, 
í S i-0JvÇP'Ç-i w- : ; ;^Pi^.^vCer taS p;cAr : V:'- 3^ 
ciosa. 

"■■ % ■Xãnthíãs ' : 0iiB 3-i:;M ^r-i^| : (s ^0 íaç)^ 

HOR;; Xanth ias^inomé ; de i ; lwimei^:0 : ■ ^i:':íí Síí 

1 Xãnthícus (mensis) ,;«*. CASfí. O 

; ;.;■ mtò ; Xan thíeÒ ; do t<^lend ario ■ ^aceddu li V 

^'coriesjp 6hderite; ; ;a ; Abri .Í^||||||||1P 


;Xantícp;nome;;de"hdme^ 
■i ■ Xãnthípp ê j es j ;^í>r. : A (E avÇ íiít=ti) í< 
Cie; 'Xanth i ppa^ : ;niuiher í dei S ÒcràteEuK§ 
:Inscr.';;^ nòmé^démumer.^ 

JLã,nthip$ní), 1, s. jpr. m. (Eáy8tr.- 
■ro ç). Cio. Lr?i:;:;Xantippo; Xaced embnioi; 
general |tl.i3 ^esercitoa^de^íÇart^ 
pri meí r a; ^úerra^Puniçti;;? U 
$ ; ? XantMuiii s ■ 32^ ^: í^i ;«^;n . 'i(í «v o to v) ^ 
Ptín; ÍP laia ta ;; q.ne ; serve >par ia :tin gir ;ò ■ ca-; 
■.bélI^ido;lòúroV;;--í;;^^íí : }i^^ 

Xãnthõ, 3i3yS.:pr.f, (EàvBtó). Vmd. 
íXantho^ ; nymphtfidoim^^ 


XãnthBSj S, s. ap. m. (SavOóç). Pijn. ' 
Certa pedra preciosa. 
^^;f;Í^Xãntlií3si-;^;aj^ 
Xantho (o edil). 

2 Xãnthús, "2, s, p7*.. m. (SávB-,;). ; 
ViRcXanto, rio da Troada. § Pltn. — 
rio da Lycia, próximo da cid. do mesmo 
nome. § Xanthusulerque. STAT. - Os dois ■ 
Xanthos. § Virg. — arroio doEpiro. 

3 Xãnthús , -I, s. pr. m. (SávOo?)-- : 
IlYG. Xantho, -um dos filhos de EgypLo. ; 
§ Plin.. — (de Sardes), historiador. § ! 
Inscr. .— A. Tabio)^ nome d'um edil. § ; 
Ci^aud. Hyg. ■— '• nome .do cavallo de ■; 


• 


L 


Í5&4 


Y' 


YSS' 


YTfl 


Achilles, de : Diomedes. §Serv. — nome 

docavallo dado a Neptuno por Juno. 

-- *Sãntús. Ved;A'«7ic/w5(ortIiographÍa 

viciosa por mncius). 

- ;Xênãgorãs, ée, s. pr. m. MACa. Xe- 

nagoras, historiador grego. ; 
Xênãrchus, I. s. pr. m. Liv. Xenar- 

cbo general dos Acheus. 
... .;;,;'.2Céniã I ; se, ,?. j?r.. /". Inscr. Xeiíia, 

nome do mulher. 
Xêníãdês, Is, s. pr. m. Gell. Xenia- 

fíes; Coriutuio que comprou e libertou a 

IMogenes. 

(?) ; XSnXãi balneco, , s. pr. f. plur. 

Cie. Logar do Lacio (Itália) 1 * próximo a 
' Baias. 

'Xenío, õnlBj s. pr. /. Ixscr. Nome 

d'uma liberta de César. ; 
^ r ^vV':.;Xêníolfim J v'Sj---*' ; ' : -'ííp* : n - dimin. de 
:' r Xenzum. Apol. Pequeno presente, pe- 
queno mimo. '-v--' - : :'.-;:". 
.l ; ->//.-:ikSniiiiu-,' ; -n^::^::.oí/«;'-Xí"''io*0.'Vmi. : 

Mart. Presente, mimo, brinde. § Plin. J. 
■Remuneração (d'um advogado). : 

Xênlppãj ee, ./. ou Õrum, n. plur. 

CuR/F. Nome d'um paiz, situado ao norte 
;;d& Bactriana (Asiá). ; 

Xênitãxtã, áj, s. ;pr. /. Plin. Xcnita- 
; na;: nome dado a Quíza, cid. da Maurita- 

;nia Cesariense (Africa). 

;■ Xeno, õnís,s. pr. m. (SrJuiv), Cie. 

■ Xenao; pliilosqpho epicureo contempora- 
;;nèo Ide -Cícero^ §; CiC — - nome: d'outras 
i 'pessoas^ § PluTí — pintar de Sicyao.^ ^ 
; f;í^ Xènoclês,; Is, .s. pr. m. Crc. Xeno- 
:| eles^rhetorico de Adramytlm;;amígo^de 
'7: Cícero. , ; 

í ;: Xenpçlí d ês , V í s , ? s. pr. mi Liy;; Xeno- 

■ elldési nome d'uni cidadáo de \Cb aleis. ; v 

■ S -Xeno ci*ãtês j ■ í s , 5; j«v :ík. ; (s é voz 9 &- 
í t^ç). Cie. : Xeno crates , phí losoplio de 
■■Chalcedonia, discípulo de Platão. § Plin. 
B---:nòme d'um .artista grego. \ 

M ÍXSnÕdochlum^ n, s. áp. n. (Ssvóâar 

^XiTóv)'.-^ 

íí^Xenôdociíúsj I, s. ap^m. (£v>o!iQy_oz). 
^Cod^Just. O que alberga forasteiros, que 
■dá pousada a; peregrinos./-:!;-);: ■;;■;; 
l^víXenodõrús, í ? j.^í-.; m. Plin. Xeno-^ 

■ v doro,:nome d ; um estatuario^^^-?^^;- :: ? 
!!;I;;XenpdPtuSv;^ 

ií nbdòtOj sobrenome romano. !.;■;■:; 

% ; XenoDienês , is , ^ -í pr. '\'m . Ç ioí Xe- 
;;!nbmenes! ; amigo; dé:;.Çieero^^^ 
!!!!l!Xênõn r õnís , !s.!ap.; j m . \ (çevtóv). 
:^.C0D.-JusT.\.O:m. .q;/ArenorfocAíiim- ■.■;. ; ..::" 
!;';!;;; 2';Xenpn.^Ved! ; 'A^0^ 

^Xenppârpclius, I, ",s. «p. m. (de EU-jp-. 
;;'ií içíxç bx<> ç) * JDIG* P:^ ^ q«:;:^í'ocAws. : ' U v ;; ;; w : : : O :\ 
■;;; í/Xênpplaãnê 

Ã : y nç)-í QíÇ: Xen ophane s i j poeta; elegi açq!e 
S patyrico^ e;;phiípsòph 
^í-ãçlíArchelau.-/^ 
í^PhiiippeyenYíou/a^ 
. ; ■::H : kX^^Sp^^tlisi , : i^*í : pr* ; bí . -Seií. : Xe- 


nopnanto,nm dos; trombeteiros do exer- 
cito de Alexandre Magno; ■ 

XenopiUíiusy í, s. pr. m. Blin. Xeno- 
phllo, musico deCÍialcIs. / 

Xenõpliõn, ÕhííSj $, pr. tn. ^Sevo- 
?í5v), Gic. Xenoplionte, discípulo de Só- 
crates , philosopho , escriptor e general 
dos Athenleusea- § Ijv. — nome d'um 
Achcu. § TaO. .t- Uxòdlà* dd Ciiiudio. § 
Inscr. — - nome de homem; 

Xeilopliõntêús e Xênõpliõntius, 
ã, Únij adj. (Sevooóvxetoí)- Cie: Xeno- 
phonteu; Xenophontio,; de Xenophonte, 
relativo a Xenophonte. 

Xêrãrapelínús, â, ôm, adj. (^ç«[x- 
uÉXtvo;);- juv.Queé da côr de folha seçca 
(de videira). 

Xêrãinpelínâ, scil. vestis, s. ap. f. 
Juv. Capa d'esta cor. ; '•.. 

Xêrãntícus, ãjVum, adj. Xwçm-i- 
xóç). Th. Prisc. Desseccante.: ■ 

XêrÕcõlIyriúm, ií, s. ap. n. C^ço- 
ko).),úçiov). M. Eíip. Collyrib solido (ter. 
meã.). 

Xêx-õlophos j í^ s. pr. m. Just. Nome 
d'uma serra arída perto déBysancio. 

■Xêrõlíb^ãj \êèi-s. : prjfí Serv. Xero- 
lipya (a Líbya seeça),: região de Africa 
entre a Gyrenaica e'.pEgypto^ ■:■' -^v:;-- : 

XêrÕn,.!, i. -ap. tí. Plin. Medicamento 
empregado em pó.) /^;^:;v^.;'^'^'.'\ : .; : :v/- : -: : -;'' ! > 

■ XêrÕpliágiã, : .áê.i 5. ap./. (Snoooai ia). 
-Teiit.:Uso de 1 alimentos; seccos. ; 

;Xêrõplitliãlniíâi ^^5. iap. f.(&ioor 
'oOa^ía).;M. Eiip. Remela^ ^secca ^ (doença 

;d03^òlhos)^v ; ;;; : :^;v^^^ 
/ Xerxênê , , es , , i» pr. j^ > PíitNV ; Xersen a, 

/ região d a-; Ar m e ni a( (Ásia) i"-VíXW^; 

://:XêrxêS5.^ís;,e;.l^;;í- : .;^?%::>m.:;(3^^ 

^hefar.:':uh'i~^7nR ) ;-Ah^ 
cripe. da forni. - primitiva Khchyarcha. 
rei leão ?);-Clc.NEE'.;Xerxes, filho de 
Darioy rei dos Persas, vencido pelos Gre- 
gos em Salamina. § FigírXerxes- tògatvsi 
VelIj. Xerxes togadoj nome que Pompeu 

'.dava : á-Lueullp^,' l:--)] : /s ..iv :j-;.v ■IC-;/;'";-:: ■■.:/;■ ' : > ' 

■ Xipliiãs, ffij i. ap. in. (^oíaç). PnQí. 
Peixe espada (peixe ido mar)^^^^ ;/';■■ ; 

XXpliíQm r n, : s. : .ap. ".n. (ítoÍoy).;PLlNv 

■ Espadana:(plauta)^\/;:'-; : ;/;^/::;^/^;l-.:':: ; .A:-/-;^;/ ; ; 

■ Xis tus 3 ; í ^; j. jíí^: ?íí. ; PiiUD. ; Xisto, 
nonie d'um martyr. § Inscr. ---• nonaede: 
vários; papas. ;>:-f;I:;^;^TÍy:'í/::/CÍ^;í: : : ; ^/^- í v'/ ; ;;;;;' 
..'.■; ■: Xõlstes nomos, -s. í?r. m. Pun. Bls- 
tricto Xoista, o« de Xoís/ porto no Deita 
(Egypto). _ . _ •' ■ ;. :■ . 

:Xõxaia£e, aruBíj; -s. ^pv- : um;> plur. 
. : PwN^'Xòximas^pyG^daíAaía^ 

i Xrlst ns (modo ^vicioso :/dé -escrever 

Chrúl u 5) . S Ep ul.; ; í ; "-% 
\:pl Xu thê j ês j ; ^ í pr^ : V ^Insce.;; Xuthay 

■ npm e : de escrava. ; ; 

^;XutllUS ! ■ jí .';.í ■ ',:;!; s.^r;dm^ ; ;:: : <3 0S6 o ç). ; ;■ T. 
Maur. : Xutho , ; de scehden te;; de Deuca- 


liâó, tronco u'um ramo ãaraçaHelíenlcai- 

Xy cliiss,; S, s. pr. m. ■. Livi XyohOj 
nome d'uui delator ao serviço de Phllippe 
da -Macedónia^ : 

Xylenepolís ou Xylenopblas, 1^ 
s. Í3J'./'.: Ptix. Cid. da Gedrqsia; fundada 
por Alexandre. 

(?) Xylêõs, I,. ou XylecMSs, 3S S 
3. «p. /. Apur,. ?.leimcndro (planta)^ / 

xyiSnã, ©a,- -s. pr. /•■ lár. . Xylica^ 
aldeia da Pamphylia (Ásia). ■■' ■ 

Xyimús, ã, íim, adj. (íúí.tvo;). Do 
algodão. Lina xijHiia. Plxn. Estofo de al- 
godão. ■' 

xyiobãlsaraiím, T y s. ap. n. (Çu>.o- 
6á>.!raíxov). Plin. Balsameiro (arvore)!- 

XyioCãSSÍã, S2, s. ap. /. (Çu>.oxatr<rÍ5E.), 
Marcian. Cannelleira (arvore). 
XílbcmBãmõmuiiij: i 3 s. «p.- f^ 

(£u>.oxtvvá;i.wtJ.ov). PLIN. e 

Xyioclnnâmiím, t, ap. «.SCRm. 
Cannelleira (arvore). 

XyiÕluciíiiUclitiSj i, 5. ap. m. (5uV- 
T.ú/vou>;o5).Inscr. Candelabro de pau. ; 

XylÕn, i, 5: «p: 7i.(<jXov). Pun; Algc^ 
doeiro (arvore)i 

XyiÕpiíytÕO., Ij J. «P. 71. (ÍUAÓOUTOVX 

Apdl.. Consolida; (píantà). ;; 

XJlopolXtÊe, [ ãrúrn, s. pr. m. plur, 
Pim. Xylopplitus, habitantes de Xylo- 
pole, cid. da Macedónia. '■■]'. 

(?) Xyniãdês,- ura, s.y pr. fíi plur. 
Cat. Xyniadas, nymphas do lago Bebias; 
próximo a i Xynias.;-; ; ' ; ; / : ,\ 

Xyni^!, ãruriij í. p?%;f.^plur.;Jjmí .'. 
Xyniasy cid. dã Thessalia.; ; 

Xyrís, ídis, s. ap:/. (Su?£ç). plu?. 
IariO silvestre1(planta'e:flor). : 

Xystãrclia é Xystarchês, eêji & 
ap.m^ (Su<n:à^7iç). ;Aivím. Director/ d'uni ; 
gymnasíOj gymnasiarcha. § ;Fig. Tert. 
OEftcial que mandava supplicíar um 
martyr .";'■■ ■.■:'■'■, .'/:■' 

Xysílãni, õrúrn, *." pr. m. piar. 
Pun. Xystianos, habitantes de Xystis, 
-..cíd- : -da' .Caria.- ;^r ■■::■■'.;'■'.: 

1 Xysílcús^ãj :fim, aãj. (Suaitxóç).: 
TERT.V ]{eiativo a gymnasio, de gym- 
.nasio;- ; - ; ^ ; :\";-;AVv;/: ; .-i^'-':.;^-:,; ; :/.;-''-.;^- : 

2 Xysttcús, I, s. ap. m. Suet. Ulp. 
Athletá que fazia seus exercícios em iim. 
pórtico (quando fazia mau tempo). '; 

Xystílis, is, s;pr.f. Pj^aut. Xystile, 
nome;de:niulher.;.-;;:?.;-;; : /. ; 

Xystra, ^, *. pr. f. Inscr. Xystra,; 
.■nomè.de : mulher.;;;v : -- ; ';;; : ;-':> 

Xystúm, íj s. ap. n. e quaslí sempre 

Xysííísy x, ap. m. (£u<r-cÓ5).Cic.;V:n:ii. 
Galeria; pprtícp ; em que ^ os- ;athletas;:ía---; 
ziam;seus exercicios>quando- estava mau ■ 
tem p 0^ ; Fig, Xyst i : v(mita j.}T Bínv^ % ;Val- ■;:■ 
dado -dos ; exe reicips^; gym . n astieps , : -,§.: i Cie» 
: : G n 1 er ia^ por ti co; l (e mi; geral) , j passeio;;; co- ; 
bértb. § Ph^d.Pijn. Ãleay ruade arvores! 
;pàsseiOi->ua" : d9;3araím!/;\:;^ 


||^;^^s!^.í;n»lÇ^Et«:;Letl^ 
í : gTU gaivei n pr e gadav m ai sXta^d& : pelo s ; liatií; 
fnoslstímente^emvíp^ 
; jantes em ; 1 pgarvd'ell a ; ;empre I gáyam ■ y (vo! 
lígalpdizendò^^ 
W'^ussM^hriigeS:)^ffÊru^ 
tSullfi. íporf 5^W^f Xjm|gÉÍ^|0;^emlp re^; 
Kgatíòj;;;p pr;:;Py tíiag^ 
dois caminhos que se offerécemna vida.; 


íí; ^mnSf Içãtús j^S, ; 
Mpp.íCeleDradò; pòr^ hym 

*ifmnns, S s í.va^.m; (6'|v/ ,-), Hodo [«ayth. i^Iys ;clioa fcem liful, tt w>H.. 
vicioso de escrever JKymnx*- SÉ* :i"E. "* S^sS an^nD Y^H. mb2H aí^ST^.bo^ 
Commòd. : ■"•■■"'.• j ntaTi ^ue despresa os que dizem parvol- 

Yniíalopêeã, êèj ou ; :■.■*■ ces/ valente e; recto no obrar. Gesen.}í 

Tnitalõpyx, êcis, s. ap. f* Ji V.*i. .- Yíliaíonim,rvnialonuth ei cliora» 
Ratoidalndia;; (.?).-> '" r-;. í tiíssima comsytli. Platjt. Pmi; Act. 

Tsside brim tyfet yíli cliylys JV; Scen. I.vers.l. :(ytli alonim valonutU 


ZAM 

sicçaríhi si maçom snh, Q12T' ■:.■)}. T\K 
'm'"?lD\2? VDl] rrôTéjn, celebro 
■(venero) os.deuses e as deusas d'este 
-Iògar, d'esté pai.it ou d'est.acidade. Gesen 


ZEL 

"2*the manet ihy cbyrsae ly= 
coca sith naso. Pi^aut. Pcen. Aet. 
Y. Scen„ - 1, ; vers. 8 (ytfct emanethi .- hy 
chyr saely, clioc sic naso, íd^Dí-í ^1>Í 


ZEN 1295; 

ivwi riaj pn hum io" w»n, trago 

segundo o costume a ;mtnna áIUnnça;(à -í 
senha de aUiançaJ,imageniãa^meudèoa^^ 
Gesen.y, ;>;, : 


C 2ãbcticeníí , õ§, s. pr./. Aim. Zabdl- 
eena, parte da Mesopotâmia (Ásia). - 

'■■■.:.■'.* 2abêrnâj sã., s. «jo. /.pio cl. Es- 
pécie de saeeo ou mala (para guardar a 
roupa). .-■'■' ,':■ -■■'■'■'■. 

,*.' Zabolíciís, ã, ; uni, adj/. Çqmm.od; 
O ai. q. Diabolicus. 
... ■-''■' Zãbôliís ou Zãbulus, I, $.. «p. m, 

■ '.(ÇíSoXoí).. P. líOU IíACT. O m. q. TJííl- 
ÍOZWS. > ■:'■'■'■■;"'.:■::' 

Zãpfilõn, õnís, s. #r. m. /. (hebr, 
IlHlHT, zevulun, hobitaçfl.0). Bibl. Jtj- 
vENC.; Zabulão, decimo filho de; Jacob ; 

:::.uma das tribus de Israel, v v ; ; ; 
;■ ;Zabulõnês, ^/m?^ ; Jgtosc. ■ A tribrt 

^de;-Zabuláo.\;;í;;/v/; : '-; ^-^ 

; -o> ZãbHilõnitês, ^ 
(hebr. ?; \tpb"lJ3Tj ; zevuloni). BlBL. -; Zabulor 

: ^sritaV;da/tóbu.de_^ 

: : f: : : :-íZ acbaliãs, ' ee , 5. 2? r. m. : P un. Zach a- 

; lias;;: auctorBabylonio,; contemporâneo 

;-:4£Mitbridates^ 
: ^ZãpUariãs, èe,vs-pr. m. (hebr. n'nDT, 
zelcharíah,; Ò de quem Jebovaíi selem- 
^bra). ■ iBinLw; : : Juveng," P . Nol. Sip. ;; Zacha- 
r i as; nome d'u m ; ;■ p r oph e ta menor ; l-rr d o 

'h pae d e 6 S. Joào l Bapti sta ; ; -— de; yarios 

v personagens do Antigo TestanieutOy: ; ; 

■ ; í; ;; -. ; Zãçíilãs j^ísê "y ■& xp>\ X m^ APULr ; Nome 

} .Cd'um;;:adivinh^ 
{ ■ i; ':$■■ ;2 ia c õn j ; onls ^v ■ s. ■; <zp. pi- ÇojpioD. 

;^0;m.^q. ; ^tac£íi. : ^ 

; ^ Z áçirâj^ ;ee ? : 5. pr. m.x Am^íO m. q. 

xxx Sacyntliius, : vã,: um ," ;.; adj. - (Z az ú v- 
fl to ç) . ÍPIJN. Zn cyn thi o, de Zacy ntho . : 
; Z acy ntliõ s e: Z ãcyntlms , i , }sl pr. /. 
, (Z kk u v ô o í). ViRG. Piín; Zacy ntho , :i í ha d o 

\; ; /mar:;;Ioniò^;;hoje':; : .;.Zante;V§^^TO^-S^ 

nome do; fundador de -Sagituto. v ■: ■ 
v; ; vS^iís; p u ^ vSêús ^ 1 5 j. ;«íj . '';:■ yiú (Çatóíp 
;í Pi^NvGer to; p eixév^:; 
::;; ; £ ; ^ZagçíV^ ?;; ãríítá yS. pv; m. plyr.:FijrK; 
;■;; Zageras |(p ovo :oa Troglody tica; ;-; ;^ 
y^)Z agriis '£ l 'í ^s; : ; : pi v x ■ m; ; ;; ; Punj;:; Zagro ; 
.;;;■ m^nte:;;; : ; : dav-. Media;; K ( Asia).\ V hoj e ■ Tag- 

;i;;^iagíli-;í ;C ; ^;;;^;^:rè 

Zaita, e Zaitlia, sê, s. p?\ f. Amm. 

^:Çid^;;âaíMesppp'tamÍa^^ 

fw& alai ês P"gq ,fs.; : :pr.y : t?i.;; Jtryi--í; Zalátesi ■ 

; noni e ; d 'um ; Arménio: i;v 

; VSaieucus, l, :'^:-; ^jv; m/^ÇZáí.euxo^i;; 
;í ^í(^ Zaleuep;; legisl adpr/d os Ldcriqs; ;; í % 
W§\ Zãlmpxisí o u í^Samõl^s^ís^^:^^ 
;ei : ;«i.f' ^pmi W ; J?prne;v í d'uní>;} pbilpsopho ^ daí 

í?í-íf Saiaaj ; "^ j ^. : ^^;^- ^(punvnbavv^áza^ 
; máh »;f pr ti ficada^ i.é, praça forte. ■; Geseti^).: 

;;í<áfri^ 

;í;í'hq j e í;í Zam vayííi- ;;:f : ;^-í; 

S Hert. Zamensesy; ; nabitantes de - Zam a. ; í 

-; ': \:JZ aiaêris^ j ;í e , ;;^rf?ví Pxín; ; ÍZaínensei; 

:í;;| ;;t Zãinrig p;es '^íí^ 

Ci.L «I;t í-".ilii<»pi:í. 


Pl.AiCfT. Perda, (limino, prejuizo.§ (?) ^4íí;. 

Zimiiro iD/ffur. Ved. ■ Azanio>. 

Zãnchã ou Zanga, sé, s. ap. /. 
(íáY^)- Treb.?Acro. Calçado alto feito 
de pelle, espécie de botas. 

Zãnclffil, Õr"úm, 5-jJr. .m.plur, PiíN. 
Zancíeus,í habitantes de Zancle. / í ; 

Zãnclã^us e Zãncleíus, a, tím, 
adj. Oy. Zancleui Zaneleio, de Zancle, de 
Messana, da ; Sicilia. [Zanclcea mosnia. ; Sli... 
Zanele ou Messana. 

Zãiacle, es, s. pr. f. (Zà-^l-n). Liv. 
OV. Zanele = Sicilia. § Suo. — = Messa- 
na. § Plin. — cid. da Bfessenia. ■ 

Zãncleíiís. Yed. ^ Zancl<zús< :: ^ 

(?) ZãntheneSj' 'is, s. ap. m. PiJn. 
.Gerta í pedra;precípsa.' : ;;;.; ; ^;. : :;rí^ : '.ÍT-í''í;.í;^/í^ 

Záo. Phen-Í Promontório da Hespanha 
N arboheri se; ■ ;; ; ■ 

(?) Zapaõrtenon (gen.plur.ymons, 
s. : -p?'S ÍJtjst.' :; Montei; da/ Mesopotâmia 
.■(AsÍa)V:í;;V:^';.--;í^ ; ;;-í^;ví;^; : ; V í-^ 

*Zãplutús,«í?;'. ?n.(i;á7:XouTpç). Pbtr. 
:Muitoíric6Hricasso^;'. ? ;;--;'; : /:v-i.;;ííí;:v : \í;;;^;---.;/ ; 

Zarã, S3Í -S.-Xp?'.- /; ÍANTON. í I0TNEK. 

Zara, cid; da; Arménia (Ásia). ■;;;:; 
■ Zarãngáííííãruni, vs< íj;% 7niyí)Zwr.; 
Pun. VZarangas^ povo da ^ Drangiana: ;/ 

Zarath ou Zarat, s.pr.f. inãecl. 
Apul.; Cid. da ;í Mauritânia Cesariense 

■ . ZaratliêhsXs, : e,; aãj^ AprjL.í;Zai:a-: 

'. : thensei;de^Zaratbií-;í:o;- v ;: ; :' : - ; v;V- ; :'.;■'>;"■■ :^---^ 
; i Zaratus , í, í. pr. m. Pltk. Zârato; 
;nome^d'um^niago.i'\:"v;:;^ / .--^ : : '..:^y:;;V^i:;v;.^ 

Zarãx, ãcís, s. pr./. (ZãçaÇ). Plisu; 
.Zarace,;cid.daíXacpnia. ; ;;::;;-;;i;:^-;;;/^. : ^ 

Zariãspã, i^ e Zaríãspê, ês, s. pr.x. 
f. PrjiN. ;;:Zariaspa,'' ; cid; ; da; Bactriaha 
;(Asia)V§:PrJN^— cid. da l)rangi£iua. ;;;;; 
• Zariãspse^ ãrúm,-s. pr. .m^ptitr,, 
\ Plin. '< yZari aspas ;£;V p ovoí ; da, ; ; Brangiauaí 
l(Asià).;;i;;^^í^;í:;v : y-i:S^ 
í ■■ v '■; Z ãr eqiz e get au sã^ ;êê f ■■ *-^i>r-- ^V ^ LP *^ 
ilNSCR^'Cid,-- : da > Bacja.:;:^ ; ;v::-V : í-;:^;/:;;;:;^ 
;"■;; ,.Z aro tí s^ ; ;;;;is j; : :J :;;-.píV ; mi-vPLiN; ;Zárpte , ; 
r ip que desagu a ' lip ■ golf p ■; Pérsico. -ir; 
L6;vZ^yJus;^|Zar3^us ;f pnvííZ ar rhy--;;; 
i tits^íoT^ : ívez^e 

í ; : ;Z.e ã jí jãe ^^fl^^i( ÍCÇe<«) ;:iPi^;:Espelta; í 
; aveia ^espécie de cereal i: ■; ;;i;--;;i ;-; 

ZebãõtÍXj;^2«r. íbebr.íVed. >SVí6ao 
;BAfttAs.;'í;;:V-í:;^;í:. : ;í4Í^;;:^^^ 
;; ; Z el) e aé3USjí;;ii 5 '.& í jpr. ; m. (Z eS E^otp ;) ,í 
IBiBi^JrjrT^c^Zebedeu,^ 
ideí;; Jo'aÒ%Çap pstõlos^fíi;^ 
( ;'.;* Zebedeús. Jtjvenc. O m. q. o 
;p^récèd;St#;>É'f^ 

\\ ■ ■; Z êlãi; Hitit. í; è í ;Ziel ã^ ès ^ v «. pr- /• 
\ ( Zíj X«) . ; Elin^í Cid .;; do ;: Ponto t - no j ei^Zile ; 
■ou Zíel (aldeia). § Puisr. Cidade, da 
;Tbraci su W 

Zêlasí&m^Si^íi. íjKtí. Í^.ÍZelasipy; 
ipròmontpriò;; da^Eubea.; . - ;/; 
1 * Zêlãtõr, õríSj 5. -ap. m. (de zelare). 
!fòrt. ; Inve j osoííÍhk^vKíí 
f í ■ Z êley ; êS j ■; si^iTv; j^ ylNSC^ Sobrenome; 

; t ÒiriaU d.'í % t : ^W:^^^:0fM^r^ 

\ Zgnãjès, s.pi%f. (Zaeia). PÍJK. 'j.Zè-, 

ília^idi.;íd^;^oauà^v^ 


(?) Zêlívxraj 23, ô. fíp. /. (déretore 
e -Vir); Tert. Invejosa , (por; arnor)^tíiu^;; 
menta. \ : :X 

* Zêlo^; ãSj ãvij -ãtunij ãrè^ ^.ín-< ;í 
í7-a;i5. ; e í7'cc?w^ ( í»i >. óu) ). Hier ; ; e pr dínarí à^i ;í 
mente;; : : ;.; 

; Zêlõrj, ãrls, ãtííssuta^ã^ 
iARN^IIiEn.-' Isip;:^Ter : í;inyeja J íser9;inye-M 
3 oso^ ■■' .; Viãi \ . zelantenic pa?'vulum:: i Atíg!.;;;YÍ;;í 
um menino . inve j oso ; ■ ZéláiilesZpofi ittí.0. 
Hier. Os que; te em inveja da /felicidade ;; 
d'um . p ovo. § HiER;; í-Ter ;íeinu laçap i X t er; ;;; 
zelos, íamar, buscar ; ;; ; com^e^péntò^rer-ív) 
questar X6> / porfia:;í ;;V;'Í 
; ;$ Z ; êí õt ês j ^ j 5. ^; m. (C^ fe^ri ç)«S?^* -í 
Inyej osb; ci oso . Deus zelo tes^BJiS^;<^ãé^m 

CÍOSO^Vv.;U^::'r:>i;-v^ 

; -* Zêlptlcus , ã,;um i ; a^^(Ç^Xw^ óí)^| 
■KpT^Trtt^Iny ej oso j;- çipsp^;|^|í;M^ 

. ; íí'; ; Z elpt OS '■ : pu í Z êlõ t US f SÍI^Í^t- ^;«^B 
;■ InsCr;> Zelptd; ■ i n oine;tte^;hòmemVííííHí 

.';^; :.'Z SlÕt^pãj í : / £G , ; 5.;i ; í í^w ; ;^;íí;XÍ ^X?1f !í^))*|j? 
Juy. Petr; Inveja- (ppr amorj^ícinlnes^ 

;'CÍc^Inveja;^§:í;;p.i4ir:|Ín 

ciúmes : -Xç): 

W_ z êlõtSpu s i,-^ I y ; ; ;s;.i^;;; ^ 

Marx. Invejoso, cioso. § Juv. Petk. In- 

vejoso (por amor;, ciumento. 

* ZêliíSj í, s/áp.X m. (Ç%%6$). í PfiTíp;í; 
Arn. Inveja. § Atjs. Ciúmes. § Heer, 
;Zelo;,í ; (de ; ;\Iíèns),^coleraíd 
yHiEFi.; ; ;;:Zeíò^e;emnlàção|||pp 

:amor; Zelo zelatus ' sum pro Z)07niiW; HiERi'* 
\ Estpu^ infl ainra adoide:/ zeí pjí p elo:;/ Sennpr;§; 
)Z^ltâ]ãoirifàx{tócéfy&: 
ra-me o zelo da tua casa. 

Zelys ou Zeles, s. pr. m. V. -Pi* i 
Nome (1'inn habitante de Cyzico, morte ; 
I)elos Argonautas. 

Zèmãj úàj s, ap. /. (Çe;j.k). Apic. Pa- ; 
neUa ou caldeira. 

ZêniX, ãi, s. pr. f. Inscr. Nome de 
mulher. 

Zênãs, ãtís, s.pr. m. Inscr. Zenate, 
nome de homem. 

ZOnO, õs, s. pv. /. Isscr. Nome de 
mulher. 

ZênS. Cie. e Zênõa, õnís, s. pr. m. \ 
; ;(Z"v/ wy):| SlDp Zeta Sofá " -p^hi i psop^p^delÇil*!;! 
;tibV :: auctorSdá;: : seifc^;;estpica^^ 
Elea), philosopho, inventor da dialéctica. : : 
§ Cie. — , epicureo, mestre de Cícero. § i 
Cels. — nome d'um medico. § Tac — / 
filho de Poíemão e rei da Arménia. § 
JoítN. — (Isaurio), imperador do Oriente, 
§ Insch. — nome de homem. 

Zênobíã, eè, s^pr.f. Tac. Zenobia, 
princesa da Arménia, mulher de Khada- 1 
misto. § Vop. '— (Sepfcimia); rainha de : 
Palmyraj vencida por Aureliano. 

Zcnõbíiís, n, s. pr. vi. Inscr. Zeno-, 
bio, nome de homem. 

Zênodõriís, I, s. pr. m. iNScn.Zeuo- 
doro, nome de homem. 

ZênõdÕtus, i, 5. pr. m. Suet. Zeno- ; 
doto, bibliotheciirio de Alexandria. 

Zr'ii:.>iúãnu;-, ;í, um, »:•/-. i::ltit. 
Zenoníano,.de Zenão (o imperador). 
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ZEU 


ZenõnYcX, orúm, s. m. plur. Aug. 
À Os discípulos deJJenao, os Stoicos. 

k Zênoninã, a;, s. p^/. Inscr. Nome 
"; úe mulher.: 

Zêphy~rê, §s s 5. jpr. /. Pun. Zephyra, 
Hha próxima á Creta (Mediterrâneo). 
1 Zõph^rlã ova, s. ap. n. plur. (X,t- 
: ç úçta). Plin. OVos por gallar. 
;;. 2 Zgphyvía, sê, s. pr. /. Pux. O m. 
Q. Meios. :■"■.-. 

ZSphyriniís, íj j. j>r. m. Inscr. Ze- 
phyrino, nome de homem. 

Zéplayris, idls, j. j>r. -A Avies. Ze- 
phyríde, promontório da Lusitânia, 
v Zepli^rltYs, luís, s.pj\f. (Zeaupr«0. 
: ClÀu"d. Zephyritíde => Flora, mulher de 
: : Zephyro. § Cat. Venns Zephyritíde, Lé, 
;: Ãrsinoe ,/ irman de Ptolemeu Phila- 

Zgpli^rlúm on Zepli^rlon, n, 5. 
: ^r* 1 ^- jPlix. Zephyrio, promontório de 
; ÍXooreSy era Itália), hoje Capo di ■': Brus- 

' :fsano. § MeL. — promontório da Cyre- 
■^uaiea^Âfrica). § Lrv. — promontório e 
:; cid. ; lia Sicília; § Plin. — Cid. próxima 
Éno Bpsphqro Ximmerio. § Plin. —-ilha 

^iíro^imrv; .a, Halicarnasso:; : Halicarnasso. 
)£l MZ$VlX?T"<* , í, s; pr. m. ÇZé-suço^). 
■u;ViiiGv2çpÃt3*r-. «lho da Aurora, amante 
;;;í4e;;; ; -;Flora.:- §;?'y r UQ.v^ Zephyro,- vento ; do 
^poente: § Vlrg. Vento (em geral). § Hyg. 
■k~ : lira dos cães déActeão. " -.v ■:...; 
o^yZõvbíSjís, /s. -pr.-/. Pun. Zerbe, rio 
^sVdavAssyriay^ifhuente do Tigre. ■■;" V.--;^,,-::. 
||^íí2lêrnênsêSj;;;:;Íuiii, -; : s. pr.' m. plur. 
í^lULP^íZer n penses , :á. habi tantes do Zerna, 
0:^cid.;:.d^ 
If^Zerqsj;^ 

^dra 5 : pré ciosa;- 00 : -kk0fkk:k^k r k': : 'k ;■:/. 
gp|Sêrynthiús, ã\ i^rja, -a^. Lry. Ov. 
|íZçrynth.ip,; ;de ;z 

iS&^íZêta^-gêj í."íy3,;. : íi, inãecl.' ■ (^-ca). 
S &ug* ■ -Eettra dp ;alphab eto ; grego (Z , O .' 
||1|2 ^ ê t ã^âê jv^ «p. W Lampr. Qu ar to- de 

gí^vrriir^^ 
l|f§|fZãiãríu^j^ 

||í|^^õiiiía^i;S|íí^r»-^:- Ixscr. Sohren . 

||Tprri anp^lSí 'Kí ~KÍ 

llIZ^têuiorJLUS^ ; Í ySX-'pr. ■:, Til .- InSCR. ; Ze- 

g|temeap^ 

liiiZêtes ou Zêthês, ss, -s. p/v m. (Z-^ç). 

:b;Qw Hyg. Zetes, filho de:Boreu e de Ori- 

||thya ''^$00iiM0i000:-0i 

||; #Z êtlll S; ou Z ê tís j ? ÍS , í. #?*. /. Plen. 

!í|Gid^;da;xCarmani a0;0 

I^ZêtitíS sS o u^Z ê tus ; ^ í , si - i» ■;■ - -m.:-;; ( Z*;- 

? ?oç). Cxç. Zeího,. filho de Júpiter, e de 

^l^ntiòpa,;: irrnílp de Amphião. § Sip. •— 

||npme:;d'uni ■ rnathematico.;§ , Gic.V r~ : , nom e 

||a'umílip^rto^ 

llmeirj W£ ^'M^ 

Ifil^Z etima j:;:atís ^3^ap^Ti.:;:<^^ i i.<i). 

||In;sg rí^Qupstão, í pr o b leip ;á^:;: ; 

i|f ^S siagis ^i is j- í j.-. : y>% ;^; ; : : Ism.: eí Z eu gl 

||^aiz.gde;pÁ^i^ j : -;ÍP^ 

p|uadp|pn tr^iaiBy aaeeíi á^e :a^umi.d i á.5í; 

l^|Zeu^t^;|f|ãriím;,-^ 

IIÍÍ ehyÁ ^È^^^lX 3 ? I n íiasí;.unctad as :■ do 

p : :^isgp^(pa'ra"cáçar ; : ay es) i ; ■ : ; 

||í||Ze^^tãniiSj';aj ; -um 

SZejtgitaii; a W0$$00i0M 

,^ã ÍZeugmã 3 ãtís, í.„ óp_. ; n. ' ; (Çèu^a). 

"-. '2 Zeugmãj atis, s. pr. n. (ZeLf-^a). 

^CíÒ-^Blin. tac. Zeugma, cid. da Gelc- 
llSyrt ailsásirí árgem -í ido; ■ ÍEuplí rátesy-- ho j e 

§;Tschesu>é.'C?).v^^\ / \l: [' .:'.'. 

g|f Z;e u^d^iiiú s jfí i^::s^pr t \ mi ; ; Inscr. 
MZeux id am o^noni e f d è; ^escravò;' : ; :■;;■/ 
;^;gzéiixippê, es, s.pr.f. Hyg. Zeuxip- 
Upapfií Èít^Cí : Erid áno, mae dp; Argdu au ta 

íã^ZeusappuSjí, s. pr; m. : Sid. Zeuxip- 
|||^o0;nprn|:|d'i^ Liv. 

— chefe dos Beócios. 
Zeuxas, is e ídís, s.^r. m. (ZeCrÇt;). 


ZOI 

Cie. Pltn. Zeu^is, o mais celebre pintor 
da antiguidade, natural de líeracica. § 
Pi.in. — nome dum estatuário. § CiC. — 
nome d' um morador de Blaundos. 

ZezXparum, í, s. ap. n. Gaug. Certo 
frueto (lescoiihccido. 

^xgã^, íírum, -t. pr. m. plur. PLrs\ 
/Cig.is. povo da Ásia, d'alcm da /Magoa 
^leotida. 

Zigbõ, eSj s. pr./. Plinv Zigba, cid. 
da Mesia. 

Zígõrúa, í, .?. pr. 7/1. Pun. Zigero, 
porto da índia, d^qittíin do Ganges. 

Ziría, ãi, .'• pr. vi. liíici,. Zilia, rio da 
Mauritânia Tingitana. § S.f. Miíl. O in. 
(l. o seg. 

Zilís, is, s. pr. /. : i ias. Cid. da Mau- 
ritânia Tingitana (Aírica) . 

Zimaráj ãi, í, ^r. /. Pux. Zimnra, 
cid. da Arménia. 

Zimirís, is, s. pr. /. 1'lin. Keyiao 
da líthiopia. 

Zinipibex*!, s. ap. n. indccl. Ved. 
Zingiber. 

Zíngi, õrúm, s. pr. m. plur. Plin. 
Zingos, povo da Scythia Asiática. 

Zlugibor on ZIngíburí, oris, 
Pux. e Zinzíljoi- , õris, 5. «/>. ". 
(OytíSíw:;). Pall. Cei.S. Ziugibre 
(planta). 

(?) ZInzibíílo ou Zlazílúlô. íis, 
ãvi, atum, are, v. inlians. Piíilom. 
.Chilrear (a andorinha). 

Zioborís, i's, s. pr. r». Curt. Ziobe- 
re, rio da ifyrcania (Ásia). 

Zivãs ou Zyrãs, 03, s. pr. m. Pux. 
Kio da Mesta. 

Zírbiís, I, 5. ap. m. Avie. O m. q. 
Omcntum. 

Zizãma, ái, s. pr./. Plin. Cidade da 
Lybia. 

Zizaníay í5, s. ap. /. A.mrr, e 

Zizanita, iõrum, ap. n. plui\ (ÇiÇ«- 

■Jto-j). PilUU.. 1IIER.. JoiO. 

ZízypUuni,!,'^. ap. n. (^.Çu=ov). Co- 
lu.m.|Plin. Maean de anoíega, 'açufelía 
. (írtietó). 

Zizjplius, I, s. ap. m. (í^u^o;). 
Patj- Acufeifeira (arvore). 

Zmarãgdús. Ved. Smai-agdus. 

Zmãrrês, ia, 5. pr. m. Pr.rx. Zmar- 
res, rei do ICgypto quo mandou levantar 
um obelisco. 

ZinilãcOs, Xs, s. ap. m. Pr.rx. Certa 
pedra preciosa. 

Zmilãmpi's, ís, s. ap. m. Pltx. Cer- 
ta pedra preciosa. 

Zmiliís, I, .t. pr. m. Vi.uí. Zmilo, 
um dos architectos do labyrintho de 
Lemnos. 

Zinyrua. Ved. Smyrna. 

Zmyrnãius. Ved; Smi/rmcus. 

(?) ZõdíacGus ou Zõdíãctêiís. 
Capkl. e 

1 Zõdíacus, a, um,a<f/. (Çwíta-/ó;). 
Sor-ix. Caimíl. Zodiacal, do Zodíaco. 
Zodiacus circulus. Hier. O Zodíaco. 

2 ZõdTâcús, Ij s. ap. m. C^S^.xí-). 
Gkll. Zodíaco. 

ZõdiCini, íí, s. ap. n. (Ç<'i5io'0. CKX- 
sor. Constellaçao do Zodíaco. 

ZõG, ês, s. pr./. Inscr. Zoa, nome de 
mulher. 

Zoêlã?, ãrum, s. pr. m. plur. Pltn. 
Zoelas, povo da Ilespanha Tarraconense, 
na Asturia. 

Zoêríciís, a, Úm,ai;'. Pun. Zoeli- 
eo, dos Zoelas. 

ZõtíllúSj I, s. pv. m. Pruu. Zoello, 
nome d'um saueto. 

Zõicús, I, i.pr. m. Ixscr. Zoico, no- 
mo de homem. 

Zõílíís, í, *. pr.. m. (Z.^rt.o,-). Ov. Zoi- 
lo, sophista, detrector de Homero. § Fig. 
Ov. Um Zoilo, um detractor. 

Zõlppús, I, s. pr. m. hw. Zoippo, fi- 
lho de Uierrto. 

Zõís, ídís, s. pr. /. Ixscu. Zoída, 
nome de mulher. 


ZOT 


Zombís %&y s. pr. /. Asra. Zomb? a 
cid. da Meí-ia (Ásia). 

Zomõtt gííiiItCJ patina, s. as*» f a 
(de Cu ; *ó; e r-^avov). Anc. Prato de pelse 
frito : 

Zõn, cntiSj s. pr. m. Inscr. Zoníe, 
sohroiiomp. romano. 

ZõnaY.x;, s. ap./. (ííwvr;). Hor. Ov„ 
Cinto. Z num solvere . Cat. Ter tracto 
com,scd-._7jr. § Graccíius ap. Giíll. Cin- 
to de g-' irdar dinheiro. Zonam perdere. 
liou. Mi'- > ter dinheiro, estar sem vintém. 
§ Vmo. ?u.v. Zoua (ler. astron.), circnlo 
da esphera. Zona duodecim signis confir- 
mata. Vitr. Zona formada pelos doze si- 
gnos, i. é, o Zodíaco. § Pux. Circulo (em 
uma pedra preciosa). § ScRiií. Erysipela, 
herpes ou cubrão. 

Zcmalis, u, adj. Macr. De zona. 

1 Zónãríús, íí, úia, adj. (de zona). 
Plaut. Iíelativo a cintos. Ved. Sector 
(oris). 

2 Zõnãríus, íí, s.ap. m. Crc. Fabrl- 
cíinte de cintos. 

Zõnãtim, adv. (de zona). Lucil. Em 
circulo, ao redor, em roda, á roda. 

ZonD, us, s. pr. /. (Z^vr). Pi^n, 
Promontório da Thracia. 

Zõniílã, ^, s. ap. /. dimin. de Zona. 
Cat._Lami'k. Cinto pequeno. 

ZoõpliÕrús, í, s. ap. ?n. ('Cwo^Ó?oí) e 
Vrni. Filso (ter. archil.J. 

Zõõplithfilmõs, í, s.ap.m. (^wó^Oa- 
).;*<k). Pux. Saião (planta). 

Zopissá, ai, s. ap. /. {^-r.iuaa). Pun. 
Mistura de resina c de cera, alcatrão, 
t)rcu_(que raspam dos navios). 

Zopyrií, aí, s. pr./. Ixscr. Zopyra, 
nome de mulher. 

Zõpyríãtim, adv. Lucil. A' manei- 
ra de Zopyro. 

Zõp^riõn, õnla, s. pi: m. Laber. 
Zopyi-ifto, nome de homem. 

Zopí?rõn, i, s.ap. n. (íw-ypov). Pux. 
Manpjericâo, (planta cheirosa). 

Zopjríjs, Ij s. pr. m. (Zó-- J? o,-). 
Just. ZopjTO, nome d'um Purs:u (pio 
se mutilou para entregar liabylonía a 
Darlo. § Qgint, — orador de Clazomena. 
§ Cie. — nome d'um iauioso physiono- 
mista. § Cei^. — nome d'um medico. § 
Ixscr. — nome de homem. 

ZoranisceõSj j, s. ap. m. Pux. Pe- 
dra preciosa desconhecida. 

Zorbãnda, cc, s.pr./. Pux. Zoro- 
anda, logar da Arménia Maior (Ásia), 
nas cabeceiras do Tigre. 

Zõrõãstrcí, õriím, s. pr. m. plur. 
Apul. Zoroastreus, 1. é, os Persas. 

ZõrõãstrOs, ái e ís, s. pr. vi. (Z^ooá^- 
i?r,;). Pux. Just. Zoroastro, rei dos 
Bactrianos, propheta e legislador dos 
Persas. 

ZõrCãstrêus, ã, úm, adj. Prud. 
Zoroastreu, de Zoroastro. 

Zõsímá, ã3 e Zõsímê, Os, s. pr./. 
Ixscr. Zosima, nome de mulher. 

ZÕsímun, õnís, 5. pr. /. Insch. Zo- 
simena, nome da mulher. 

Zõsímíls, í, s. pr. m. Pux. Zosimo, 
liberto de Plínio o Moço. § Ixscu. — 
nome de homem. 

Zõsippús, I, 5. pr. m.Cic. Zosippo, 
nome d'um cidadão de Tyndare. 

1 Zõstêr, Oris, s. ap. m. (X^s-zS^). 
Pux. Nome d'uma planta. § Pux. Fogo 
de S, Marçal, ou cobrão, (espécie de ery- 
sipela). 

2 Zõstêr, gris, s. pr. m. (Z^sr^). 
Cie. Zostdre, cid. e promontório da 
Attíca. 

Zõtãlêj ÊS S s.pr. /. Pux. Distticto 
da Margiana (Ásia). 

Zõthêca, ã?, s. ap.f. (^wO^xa). PUN. 
J. Gabinete de repouso ou de estudo. §. 
Ikkcr. Nicho. 

Zõthecúla, cê, s. ap. /. dimin. de 
Zolheca. Plin. J. Sid. Gabinete pequeno, 
camarim. 

ZõtíciíSj i, s.pr. ?n. (ZwtuoO.Laiipb, 


. ZYG • 

Mico, favorito de Heliogalslo. §Insor. 
'— nome de homem. ; i 

Zõtõn, n. ou ZõtSs, i s s. pr. /. 
Pus. Cid. do Egypto on da Ethio- 
pla. : ^ : .,-. ::; 

**Zurã, ib, s. ap.f. (pilaras afri- 
cana). Plin. Semente de i vlinro (ar- 
busto). 

Zm-achI, õrfim, s. pr. m. plui: 
Piik. Zurachos, povo da Arab í. 

Zígl e ZygH, õrfim, , pr. m. 


ZYG 


piar. (ZúyoO. PRiac. Zygoa Zygios, povo 
da Alagoa MeoUda. 

1 ZJglã, se, adj. Belativo ao hy- 
meneu. Zygta tibía. Aput» Flauta em 
que tocavam nas vodas. § Apox. Que 
protege os casamentos (epiih. de Juno). 

2 ZJglã, 33, 3. ap. f. (t> T (<0. Plin. 
Espécie de bordo (arvore). 

ZJgls, ídrs, s. ap.f. (í> ( !0. Apol, 
Serpíip bravo (planta). 
Zygõsta8i*iím,Ii} j. ap. a.(ÇuYóoT&- 


ZYT 


1297 


».;). COD. Juram . Cargo do aferidor da 
pesoi, aferição dos pesos. : 
Zygostãtâ oe Zygõstãtêa, sè, a . 

--?*. m. (ÇuYooTasri;). COD. JUSTIN. Àferi- 

a^tr dos pesos. 

Zyrãs, áã, j. pr. m. Plin. Zyras, rio 
da Mesla Inferior. . 

Bebida feita de cevada ou de trigo, esne- 
cie de cerveja. Pocula zytM. Colcm A m. 
slgnif.. ^" 
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